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T H E R E S I A M 
A V T H O R I S P R A E F A T I C X 
D E D I C A T O R I A ; 
HERESI jE Templum ofsibus oc'óris facratütn 
Vírginis eximia laudes declamando, qui vidi, 
nec voló, ncc valeo corgratum detíncre, ne eru-
€ t c t verba dodriii^dodrinas fplendori dieando. 
A b Angelo orfus, homine mediante5 perveni in 
hanc ideara puritatisj&íociam Angclorna^ VE 
cui principium dedic Angelus j dec fiaem Virgi-< 
nicas, par mimere^qualis merito.pulehro bono-
re cognaca. Tibí Thercíia Theologicus hic líber debecur > t ibi omnis 
mea cogicacio coficecur, te laudar doctrina iníignem orbis Iuit:en,per-
fedionis Magiftram ,&£ Thomas lucis connubio mérito fociandann 
Do£i:or Doétrici, Magíílra Magiftro iungancurj Angelas Virgini,Vir-
go Viro Angélico adhasrcat^  ve íint dao in luce vna, vno fpiricu inftra-
<Si:i, qaos Dei nutu fociat,vnus fpiricus veritatis. Vnus in Angelo^vnus 
Su Virgine eíl fplendor, vnus in Virgine, Vnus in Angelo candof, vnus 
íirdor5vnus fpirituSjVnus pro Eeclcfiazelus.Thereíia iachrymiserran-
tium hacreticorum tenebras dcplorabat: Thomas radijs coeli lucís, & 
fplendore fugabat. Thereíia florum non tantum aenmlajed Magiftra, 
ambicum mundi coclefti replebac odore : Thomas fiderum glonofo 
Ina-iine viótor,cotam Ecclefiam íuo ditabac, &: exornabat fplendore. 
Therefia floris íacris artubus difFundic o á o t o n v , Thomas Solis elógijs 
miris erniteic fplendorcm* 
m ^ 
V t t r g o S o l i s , florisfognatlo c j u a d a m e( l 
V t r u m q u e i n l u c i s p e r p l e x o faenare m i f w s , 
A m b i g H a m f a c i c n S t f u l c h r v q u e i m ^ 
J t a v t p t a d d i f c e r m r f d u m d i f f i c i k n i m i S j f í r o f a r u b o r * f h o S o h s f p t e n -
d o r m ^ a u g e a t - y a t é t S o l i s r a d i u s m b o n m r o j a v e n ( i f i e t . D c < p o cerca-
fííaiac quídam olím Poctarum Cancbat, 
h o 0 p t í i b h t j ú m b i g w t s ^ ^ m h o r t m ) 
m J a r e í A f o r e s t i n g e m v r t a d i e s 
i J R o s v n u S y í : o l o r ^ n u s 9 ^ v n m n m a ^ c d t i o r u m 
S i d m $ > ( $ J I o r i s efl d o m i n a v n a V e n u s : 
F o r j a n t $ <vnus o d o r y f e d c e l f m U l e p e r a u r a s 
D i f f l a t u r fyiratjproximmijle m a g i s . 
Sic Thcrcfia; , & Thomas fplcador , fie mihi videtur miro quo* 
¿ a m , atque ¡aefFatilí modo, & nitecc in claro, &:Íaccre m ambi-
guo, <ium íé fe collata luce mutuo lionore decorant. Nam ficuc So-
lis íplendor non obfeurac rofecolorcm, fedauger, nec rubor roíx 
Solis íplendorem cvacuaC jfcdimplet , quia vno odorc, vno colore, 
m o íplendore eo^cant 3 ira neo Therefias candor minuic Tfaomas 
íplcndorem , nec Thom^ fplcndor Therefise denigrac candorem. 
Sunc ergo dúo luminaria , qu^ mutuo íe iuvant, dúo ( mquam) lumi -
naria magna, quas condidit Deus, vt fint in figna, vcluti dúo mundi 
portenta , vt lint in firmamentocoeli, &illuminent terram i quia in 
Chrifti Ecclefia ín domo Domini firmiter a2dificata>quas bene fundata 
efl: fupra firmam pecrám, vterque velut flos pulcher mundum tcplct 
odore, vterque velut Sol clarus coelum ornat fplcndore; redoler enim 
Vterque pura virginicatc , vterque rutilat coeleftis dodritiaj claricate. 
lungantur ergo Thcrefia,8¿ Thomas pulchro connubio Sol is^ ílorisj 
& qaos Deus ica coniunxít, non feparet homo. Ñeque coniugium hoc 
fpiricuale ab Ecclefia eft arcendum , nec illud vt in auditum horrere 
quis audcat, eríi de Sanébis in coelefti patria feriptum cíle meminerit, 
quod n o n n u b e n t , n e q t ^ m b e n t u r \ f e d e r m t J i c t i t A n g e l í í n x c e l o : c p i \ 2 í 
hocconnubium non eft carnis, fed menuVjnoncorruptioniSjfedillumi^ 
«ationisj non fbedirátis/ed pulchricudinisjnOn efl: horrorisvfed honoris; 
non t^dijXed gaudi);noxi eft fiiolcíliíe5ícd modefti^jnon difeordiíe, fed 
pacis. Nec coníummacur á deditis amoricarnali incübilibus, ¿>¿ impa-
(licítns,fed ápjenis chanrare^ dile£tionc incubilibus56¿:in bortis aro-
matnrn. Ñeque vt novum mirari quis debet ,cum cGelo,eerraque ra-
diaos vbique cckbreturj&Cin íuperna curia vbipaxeftjSc vnitas plcn^ 
arque 
atqufe perfedír, C\ux cfi; peícnnis focietas San&arnm, illudlndiííülabi-
le vinculum conciviatii fit, íkuc íacranrs, acque iugi convivium ^ fid 
Sanítan^ ,acquepereDne connubumi» Propccfea enim qiudafr» San^ 
ctorum dicebac ¿ <|uod nee í l U s q m v i r g i n i t a i e m D e a v o v e r t t , q u a m -
q t é a m a m p i i ó r e m g r ^ d ú m h o n o r n 0 fancíit&ttis i n £ c c l e / h t o h i i n e a n t t 
f i n c n u p t í j s f m i t \ nam & ipía; pertinens ád napti^u CÜJTJ cou Eccle-
"fia i in quibas nuptijs Sponfas cft Chnftas; de qua edám addit j quod 
t $ V i ^ g t n u V i l i m ^ V Í Y g i n u m S f Q n ^ m ^ ü i Y g i n d i v i s f o c o Y p f d i n r 
n a t t i S y v i r g i n a l i c o n n u b i o fitritualiter c o n i t i g a U i S . D u m efgovir-
ginale connubiom i dacur & fpirituale coniugianí , quo non íolain co-
ta Ecckíla Chriíío nubk, fed fibi in Chc^íoynrv^ita ECCÍCÍI;E mem-
bra invicem copulancur< H^c eft comiBUDio SaBÍtoram^idcft, cotn-
rnnnis vnio, qua vnocorde , & vnaámmanapcías cclebranc íempcfj 
íicut ícriptnm eft: M t ó l ú t u d i n i s j r e d e n t t m n e r a t COY v m t n ? í f m n ~ 
m a v n a t n D o m i n o . Q^uid ergo .amplms Thercíias, & Thom^e, fi 
hoc coniueiuni eft vniveífali Ecelqfi^ commune, & ma^mimillud 
niyftcriün^ de qíio Paulas aic : S a e r a m e n t u m hoe m a g n u w eft >ego 
d M t e m d i c o i n C h r i f i o , & i n E c c l e f a ? Q^uid fingulanus io hec facra^ 
to coniüngio ? Quid íublicpius in hoc coelefti COÜÍOXÚO ? Q ^ i i íerti-
jnabilius in hoc toedere \ Quid laudabiltusin hac páce a MUÍCIMUper 
omnern modiirn. Primo quidem , qmaeft connubiura Angeji carii7 
Yirgine , Solis eum flore, Dodricis enm Do¿lore y & vbi í ingalarb 
«eft cognaíio, magis arder diledio. Nec decebat qiibd Angelus ni i i 
Virginum cognaram ducerec^ nec deceban quod virgo niíi A í r e -
lo cognaro nubcret. Hoc Abraham prophecafle videcnr cum dixir 
ícrvo iuo : P o n e m m m % t u a m f h p e r fimm1 m u m > v t a d i u r e m 
t e f e r D o m i m m D e a m cceli ¡ C Í t é r r a ^ v t n o n a c c i f t a s v x o r c m f i í Í 0 
m e o d e f i l U b m C m a n s o Y u m , i n t e r q u o s h a b i t o > f s d a d t e r r a m 
t G g n a t i o m m m e a m fYof i c i f caYi s > 0 w d e a e c i p i a s v x o r e m filio m e o ; 
Tale ergo decebacconrugium Virg¡nem,tale decebac Angclum: ícm-
per cnim eft Angelis cognata Virginicas. Er quia virgo ad íuum cog-
nacum nimio amore yüebacur, quia flos in Solcm CXGCÍÍÍI y & país¿&n5 
feriiebac, ideo Thcrefi a 
Se D o m i n i c a m ¡ n p a f s i o n e d i c e b a t * 
Sed alia nolo huitis jSngubritate connubij oblivifci^uá ín prima Orbis 
condicione pr^fagio honoris iníignis x & i m O príelibari* Piancavic D ñ s 
Dcirs Paradyfum voluptatis á principio vmbrofum nemore5 arboribns 
coníkcim, fliorum variecaie adornacuai , fercilem, & rediindaotcra 
5 1 É f e s 
fruíi ibus: flos perpetuas rofaram,vcr pérpccuum ágebae, candebanc 
lilia, rubcfccbac crocus, fudabac balfamum, manabant fontcs , ícaie-
bant amnes > fluebant r i v i , fpirabac odor pigmenéorum , &aroma-
rum l iquors&pomadc arborum ramis péndula dclcóhbanc, vere 
cnim Deuá Paradyínm feccrat. volaptans , ficue diek feripeura, in 
quápofaic homincm,qaem forma verar,infpiraiido in faciem cius fpi-
racülum vitas divina arce artus omnes fapiencci' aptando3 vcqui 
ad imaginem Dei formabacar, totius vhiveríl palchriaidinis brevis 
e f í c t pidura. Fccic Deus hominem reda n i , homincm natura , An*-
gekungratia, Angeíam puritateí Angelam innocéntia , Angelum 
ícieñtia , &C hune Mágiftirum orbis conftlcinc infufionc dodrina;, 
que Yi omnium fecerat p^ ^^  Et dixi t ; N o n 
cft b ó n t m h o m i n e m éffe f o l u m y f a c i a m u s e i a d i u t o r m m f i m d e f t h L Et 
qtfia Ádít non mveniebátur adimbr firnilk fecic 
Deusr Dedic i l l i ádiucricero. J m m f ú t e n i m D e m f o p ó n m m A d a r n $ 
á $ u ® u e o b d o r m i f f l t , t u l i t v n a m - m c o j l i s e i m , & r e p l e v i t c a r n e m 
p r o t a y & á d i f i c a v k D o m i n m D e m c ó f i a m , q u a r n t u l e r a t de A d a m 
i n m á l t t r e m > €5* a d d m i t e a m a d A d a m , i^r v i d e r e t e a m , quafi 
dicerec píos condicor pro vnione -duorum , cum primurn mnndí 
celcbraretur cohiugium, vide aditítrícem tibi fimílem natura forma, 
idea ams,mentis rationalis honore. Dixitquc Adam ad Evam. O n u n c 
os e x o f s i b í é s m e i s , CAYO d e c a r n e m e a : v o c a b t t u r V i r a g o % 
q u o n i a m d e v i r o f a m p t a e f l * Q j n cventus ita clare príenunciac eon-
ingium ínter Therefiam, & Thooiam, comugiam (inquam) Angelí 
cum VirginejSoliscum flore,Doéíricis cum Do£i;ore,vcidem píxn> 
fus efle videacur legiííe j quasdida fünt, 6¿ vidiííé dicenda. Nonne 
Chríftus Sandam fundavicEcclcfiam ficut Dei Paradyfum 5 claram^ 
Apoílolorum croph^is, triumphis gloriofam Marcyrum, Virginitatis 
flore vernancem, Doótorumluce falgidam^roíis^lifijs, violarumquc 
odore fragrantem^In hac igitur prifluit Deus Thomam, quem foikna-
veríic hominem natura,Angelum gratia,Angelum puriiate5 Angelunt 
innócentia , Angelum feientia. Hunc mundi conftkuic Dodorem, 
e l e g i r e n i m e n m e x o m n i c a r n e , & d e d i t i l l i c o r a m p r a c e p t a , 0 ' l e g e m 
v t t & i & d t f c i p l i n a docere Jacob t e j i a m e n í a m f i 4 u m > t ¿ m d i c i a f u á 
J f - a e i y & dixir, non eft bonum^Angelum cffe foluen : faciamus ei ad-
iurorium finóle fibi. Thomíe vero in toco orbe non inveniebatur ad-
iutor íimilis eius : propcerea dedit i l l i Chriftus adiutricem íimi* 
lem fibi jf imilcm fanótitate ^fimilem virginícate, fimilem dodrina, 
Hasc 
H x c efl: digiiítáté matfcr , puíicate virgo , condicione f.rrliina j ucc 
ftelb, Ecclcí i^ decus | forma virginum , nuenx, & Magiftra, ardore 
•Seraphin/plcndófcChcriibiajCordiurnflammajnKntium^ 
6trix cft ením d t f c t p l i r M D e i , c U B r i x a p e m m i l l m . titee cft crg0 
adiutrix fimilisThoma2.Qüod fiquis nolic Tbercfiam T h o m x apel-
lare vxoremiappdlcc fororemí in qua cajií magn^: íímilis muacur ho-
jiorem , exempb Abraham Patpis crcdeatkim, qui Saramibrorcni 
appellavit, quando cdniugium difsimalarc expedicns íudicavic. f-fed 
cciam melius quam Eva vocabimr vííago , qupniam de viro An-
gclico íamptací í . Quid etiim aliud eft virago , quaro mulíer for-
tis? Q^uasfordor Thercfia ? Q n x pudor incer Virgines ? ( ^ 1 1 ^ ín-
ter fponfas, fidelior ? Nulía plañe. Non loquor de Macre Qci , qná! 
& córporalícef generavit, ¿¿ virgo permaafic: qüia de ifta njeried 
á i S í n m c & y q u o d m c f r i m & m ¡ i m i l e m v í f a e j i > t fcé h a k r & f u j / m t * 
t e m , S t á p r n é r iftam , q M x 'focrnina eií cam mirabdis 3 vr fie 
t é r ^ v k g o ? ( ^ i x tamlaadabihs?jpfe maneacJ& vims íi 
jciát ^S.ab.iecit Thereíia viFos Angqfoiidem danda, qüia Eva íubíe-
£ta eft viro ferpenciieoiifcntiehda S v b v i r i ( inqaic) p o t e f t a t e e r i s : ¡ l e 
ad Evam Doininus. A d hanc autem; .É/?^ w a g o f M p r v t r o s ^ x i i 
Angelo dedifti fideiTi,non íerpenci coníenfum. Sed vídeámus íi coa-
.gmat hiftoria. Sopore mortis in Thomam miíío, 6¿ ipfo in cociara 
monis dormítioné elevato, adiucór fimüis etus Thomae qu^ctebaturj 
• fednon mveniebatur. Tuíit ¡gíxiir( Dominas DGUS coílanpi T h o r n ^ 
quas eft doótdnafolidaThocnae, &^dificavic eam in mulietcm; qu^ 
tion retinuit, íed refudic in Horaines gratíam?durn Thonoas folida do-
¿trina ngat totam San£tani EccíefiamvHinc Thercfia Thomam ref-
piciens cíamac, D i k f t m m e u s m i h i , ^ e r o i l l k N m c e rgo e x i t e , £5", 
¡ v i d e t e filtú S i o n K e g e m S a l o m o n e m m d i a d e m a t e > q t t o c o t o n a v i t 
i l l u m f p o n f a faa>yiáctc Thomarn Principem , &; Rcgerrt Theob-
gorum , de quo oraculum Ecdeíias protulit: E c c e p i t t f q m m S á l o m o ® 
htCy corona lucida circunáamm Patrnm Difcalciatorum 5 circulo cin-
£lüniSan£tomm,8¿i l luf tr ium virorum. VidctePacres Diícalciato^ 
coto orbe difFufos, ve folis radios contra errornm nébulas fufos 5 D í l t ~ 
C fías ( inquk) m e u s m i h i y & ego i l l L Ec Thonias; M u l i c r . q H a m d e d i -
fti m i h i y g e t m i t m i h i .filies, a c c e p i . N a m quid eft aliad Doéhicera 
D o í i o d difcipulos daré 5 nifi Do¿lriccm Doótori filios generare^ 
Cognovit Adam vxorem fuara,&filios i l l i c a r n a l e s peperit: cogno-
yic Thomas Therefiam, quas difcipulos genuic. Ñeque mirecur aliquis 
5 4 á ^ W s ! 
ó i á ú m fcflc q ü o d T h d m a s c o g n o v i V T h c r e f i a m ^ q f t i a S o I é m florem 
i I l u r t i i n a r c , e o g n o f c e r e c f t . C o g n o f c e r e D ú (aiebat Be rna rdus ) e j l f a r l i * 
c e m f a c e r e j o g n o f c e r e h o m i n i s g r a t i a s a g t r t . Sic i l l e f e r t none inccr 
V a r i ó s . V n d c & C h r i f t u s i n E v a n g e l i o d i x i f l c f e r t u r facuis V i r g i n i -
bus 5 nefeio vos*quaf i d i c c r e t : N o n v o b i s c o n f e r o b e n e f i c i a , fed de-
c e r n o f u p p l i c i a r e r g o cognofcere T h o m a r n T h e r e f i a r n , eft i l l l u m i ñ a -
r e , cognofcere T h e r e f i a r n T h o m a m , e f t T h o m a 2 d i í c i p u l ó s generare . 
T h e t e f i a e r g o A n g e l o i c r e d i d i t j & G o n e e p k i quas eins doó l r r inawl a fi-
l i j s p r o p a g a n d a r a í b f e e p i t . D í í c i p u l i T h o m a e T h e r e f i a r n d o d r i t i á í 
T h o m í e i u v c r u n t j f i l i ] Thercf iae T h ó m a ^ d o f i t r i n a m i l l u f t r a v e r u t . M c ^ 
rico e r g ó T h c r e f i a T h o m a r n r e f p i é í c n s r epe t i r ^ d i k í i u s m e u s m i h i , 
( f f g o i l l i . 
T i b i c r g o í l d ^ r i c l a r o , f l o r i p u l c h r o , f p l c n d i d é a d m o d u t n I t í m i -
j f t a r i v t i b i T h o m a S j q u i a t u i l l i . T i b í l í b e r h i c d e b e t u r , q u i c f t T h b m a á 
riVultiSj de fbn te i t l o p n e c l a r o ^ c e d e n s , l í b e r de T f i n i t a t c b e a t a , l í -
b e r de Po ten t i a P a t r i s , de SapieriMa F i l i j , é c B o n i t a t e Sp i r i tüS S a n ¿ t i \ 
l i b e r de A n g c l o r u m N a t u r a \ de F a b r i c a M u n d i > de Terrae O m a t ^ 
C d s l i S p h x x r i c o , & l u m i n o f o í p l e n d o r e , c t í i n i f i t i b í 5 C u í m c l i u ^ 
q u a t n t i b í donab i tu t? C u m fis T r i n í t a t i s filiad A n g e l o r u m í o c y i , o r -
b i s c o n d i t i l u x 5 h o n o r , beataque p u l c h r i t u d o ^ T r b i c u i a^emus l i b e r 
f a c r u m con t inens b e a t ^ T r i n i t a t i s a r c a n u m i t a apertus, a tque r e v c l ^ 
tus p a t u i t i n carne v i v e n t i , Ve c lare a g n ó f e e r e s , q u o m o d o D e u s pó f s i c 
effe fimul T r i n u s , & V n u s . T u t r a d i s 5 & t i b i , c r e d í d i , h anc D e u m 
l u c e r n d e d i f l e r n á m q u a m V i s t u t e f t i m o n i u m perh ibeas de t e i p f a ^ t c -
ftimonium t u u m v e r u m c f t . T i b i e r g o l i b e r d e b e t u r de T r i n k a t e d i f -
ferehs. T i b i c u i o r an t e p l a c í d a q t i c qu ie te fufpenfas, A n g c l o r u m m i l i -
l i a a fs i f tebat icui t rs c o r S c r a p h i n ¡ a c u l o v u l n e r a b a t amor i s . L i b e r de 
, A n g c l o r u m m o t u , c u f t o d i a 5 & o f f i c i o / f i m i l i j a c p a r í i u r e debe tu r . T i -
b i , c u i D e u s t o t u m o r b e m , ff n o n f e c i í í c t , faccrc t . L i b e r d e m u m de 
Í F a b r i c a M u n d i dcjbctnr . V c í n a m á t c fenoretur. V t i n a m m í h i faveas. 
T A S S A 
T A S S Á : 
1GVEL Fernandez de Noriega, Secretario del Rey nueílroí 
ícfior5y Efcrivanode Cámara mas antiguo del ConfejOy 
certifico , que aViendófe viftó por los ícnores del vn libro 
intitulado T ^ r a B a t m T h e o l o g k i m p r i m a m p a r t e m D . T h o m a a 
q m f l * 1 7 . v f q a e a d l o ^ i n c l u f ^ v e ^ compuefto por el M . R. P. M . Fr. 
Vicente Ferrc $ Regentó del Convento de San Eftevan de Sa-
lamanc3,Orden de Predicadoréssque con licencia délos dichos feño-
resha fido impreflb 5taííiron á ocho maravedís c^da pliego : y el d i -
cho libro parece tiene docientos y fefenta y feis, íin principios, ni ta-
blas, que al dicho reípecto monta dos m i l ciento y veinte y ocho ma-
ravedís í y al dicho precio, y no maSjmandaron te venda el aícho l i -
bro5y qüe eíta certificación íe ponga al principio de cada vno, para q 
fe fepa el precio á que fe ha de vender. Y para que confte doy la pre-
fente: En Madrid I nueve de Febrero de mil y íeifeientos y íetenta 
y ocho años¿ 
M i g u e l F e r n a n d e z de N o r i e g á * 
E R R A T A S I C C O R R I G E . 
|AG. 18. óol.l.Iínea 10. loéo fcéundum,lege primutn.Pag.34..¿oI.i. ííri. 4:9. loédrepra-* 
íéntativijlege reprseícntdiivum.Pag.^z.col.i. lin.lS-loco íubilínerí > lege, íuftiaeri. Pag. 
62. col.2. Iin.25. loco antea,lege á mea. Pag.63.col. 1.Iin. 15. loco relaciviilege reUci-, 
. ..Pag.65.col.2.in fine lo'co Coget,lcge Cogat. Pag.72. cól . l . Hni3 5. loco Je cílentia divina» 
lege de relarione divina. Pag.92. coh5c,lin. 13 .loco in oranfitivo, lege in tranfuive. Pag.108. 
tol.2.íin. 16. loco intelligaréntílegeinteiligercnc, Pag. 116, col.2. iin. 4.2, loco aftrahi , iege 
abftrahi. Pag.129. titulo 5. 2. loco íignifícat,legc fignifiCet. P a g . i s o . c o l ^ . j i n ^ á . loco Mow 
, iietoia,lege Montoya.Pag.i 5 5.col.2.Iin.3 7.loco rcíolvac Jegc vt reíolvac.Pag.214.C0I.1. Un, 
3. locodivinium, lege divinum. Pag.4.o9.col.i ,l¡n.22.1oco qui hseC, lege quia h«c.Pag.44S^ 
coL1.Iin.2i. loco moduiDjlegc nodum.Pag.494.Iin, 1 j.locoyifüm eft, lege didum eft. íbid^ 
lin.15. loco defuper. Béne feribere, lege fie deluperbené í"cribefe.Pag,loo7.col.2.1Ín. penulr^ 
loco ex Sybilat,lege exibilar. Pag.I009.col.x.lin,43.loco impugnaílege in pugna. Pag. 1023-
col.1.Iin.51.loco ccdai,lege cadat.Ibid. col.2.1in.3 5.loco nu£ritur,lcge nutríatur. Pag.ioi^.^ 
coí. 1.Iin. 12-loco capefccndam,lege capeíiendara.Ibid lin,3o.loco in caateriales, lege ímmaJ 
terialcs.Ibid.col.2.1in.ancepenult. loco An,lege náni.Pag.io25.col.i. dele toram primaoilí-
neaín.Pag. 1028. coi.2.!in.28.Ioco vi voluntari], lege involuntarij. Pag. 1029. ¿ol.l. l in . l 3 « 
loco Analogicum,lege Anagogicum.Ibid.Iin.28.loco adimplecio, lege in adimplerione. Ibid^ 
lin.40.lGco at dic€nt,lcge vbi dicit. Pag. 103 2. col2 lin. I.loco de fummojlege defuraQ', 
H a áempeis correffondeffuo onginííii. pte 28, l anu t r i j , amo Dotmm 1678. 
M - P e t r a s a M e n d e ^ 
Corre ñ^Vniverf. 
C E N S V R J R / A F . F r . J O A N N I S D E A R A J A , 
L e c l o r i s T h e o l o g U C o n v e n t o s S a n t t * S t e p h a n i 
M N i S confummatíonisyidi íínem cura commencaría h32c-puldi ra,11 ve 
Theologicostradatusin príaiam parcém D.Thom.á 2,7. quiEÍi víque 
ad £nem mente hilari , eorde ávido, focius animi atrencíone percurri. 
Plenusfapiencia.&intellettucota vica manercm3 íi caperem , quas ca-
pit hic liber. Templum fané eft Minervas, & operofura, lucidura i fui-
gens, cultura, opirauraifublime, grandcarduumjfacrura, non maTmo-
reura, non eburneura,fed plañe cedeíle. Certé huius cempli aitifex effc 
&: condicor homo, féd íapienna magnus, perina clatus 5 eruditione í'n-
íignis, iludióiaborioíus, ingenio akús, & perpecuo labore indefetus. O quis iraperat Ma-
giíki examinare rencenciasi O quis iubet periti viri fenfus probarel Certe dura iubcor9lau-
¿are me iuíTuín exiítimo,non examínare,nara quis locus cenfurx,auc exaraini vbi mhil de-
íiciens, nihil rationi autfandorum docuraennsconcrariujnihil á Fide Cathoüca devianSi 
n ih i l morura honeílaci extraneura, nihil detradioni expoíicara, nihil punkione daniíian-
dum, nihil deniqucj quod correótione íitdignura. Materia eft gravis imó coeleftis , ftilus 
brevis, & clarus, eruditio vcilis & copioía, dodrina folida & vera, facilitas &c grata i ó¿ 
innata. Tantus denique,ac talis eli: liber, vt ab arrogancia alienuss &: fine mecu increpidus 
audeam dicere ledurisper orbera hominibus,quod liquis abíque illo rerura , quas tradat 
feientiam fibi volueric arrogare íeipfum irridec. Omnisergo confummationis vidi finera 
cura ex mandato, R. A. P.N Fti Ludovici de Viilazan noítras Provincia Hifpanííe Or-
dinisPraídicaoruraPrasfulis, Sanóhc &: Suprema; ínquifidonis ex Ofiicio Cenforistra-
étatus hos T hcologicos vidi á SS.P.M.Fr.Viñcentio Ferre,olim Rom^ Theologise raag^ 
no iurainari, modo Salraanticíe in hoc Sandi Scephani Collcgio Scudiomm Regente, 
borc magno, foelki ll;udio,claroque ingenio Gonfummatos.Operiseftcompiecum coraple-
inencura, primse partisclaufula foelix mira. Namitaoraniaex-adé cradat , fapientec 
reíolvit, arque eleganti rubtilitatc dircurriti vt m hoc opere poflent muodi ingenia maio-
ya quiefeere fi vellent pura veritate fatiari.ln eara naraque feienciae alcitudinem perveniílc 
videmur ftudio tara praclari Magiftri in qua iam nihil rogeinus,nihil interrogemus,quia 
tíihil deíiderandum videcur remanere,- nihil de rebüs quas tradac quxrendum lacere.Opus 
egregiuralucc D.Thomx perEifuraj opuseledum Dei generatione facratura, opuslníig-
ne ípiritusprocelsionedivinura, opus praeclarum tocaTrmicace honoracum, opusfapien-
tine cceli incelligencijs replecum, opus potencise mundi creatione exornatum, prodire de-
tere in lucera gentiura víque ad extremura terrse inftanter fuadet necefsicas,perfuadet vn-
litas. Slc credo, íiccenfeo, íic dico in hoc Conventu Sandi Stephani Salmanticeníis, dic 
2.Nobembris, a n n i D o r a i n i i ^ / . F r . l O A N N B S D B A R A T A . 
U C E N C I A DE N V E S T R O P A D R E P R O V I N C I A L . 
L Maeftro Fr.Luis de Villazan,Provincial de la Provincia de Efpaña,Orden 
de Predicadores,aviendo remitido a Perfonas graves, y dodas de eíla nuef-
tra Provincia, vn libro, que fe intitula TratfataiTbeologictsnpnwam ¡¡arl 
íetn D Ttci», ¿i qua f t t onez j . v fqueaá 105. mf/w/zí/í. compueftoporelmuy 
R.P.M. Fr.Vicente Ferre,Regente de los eftudios de nueftro Convento de 
So Eftevan de Salamanca, y tenido noticia de la aprobación, y vtilidad de 
que fe imprima: damos licencia al dicho muy R. P . M . para que guardando las ordenes de 
eílos Recios, pueda impriiair el dicho libro: y para que en ello merezca mas , fe lo raan-
damosen mérito de fanta Obediencia. En íee de lo qual lo firmamos de nueftro nombre, 
y lo mandamos fcllar con el fello de nueftro Oficio , y refrendar de nueftro Secretario, y 
compañero. Dada en nueftro Convento de San Antonio de Ycpes, en 2, i . días del mes de 
Abr i l de i 6 7 4 . . . 1 • ^ p o ú z o m j i b o í b - • w r ^ m ^ f ^ f ^ 
Por mandado de fu Paternidad muy Reverenda. 
Fr. Diego Cordero. 
Compañero, y Secrerario. 
CBN-
M . Fr. Luts deyUíazan, 
Prior Provincial. 
C E N S V R A R E V E R E N D I P / M . I O S E P H 
G O N Z A L E Z , G A T H O L I G ^ E M A l E S T A T l S T H B O L O G l I N R E G I O 
CQ }Jtff*lm-nicuiatjt Qonseptioms , ¡n Saimant¡cen/i ÁtadimU Gatbtáf* Scoti ptibhci 
Prefiíforti, CtíielUn* Provinct* oüm Provmáal í s , íwwff DiJ/mtcri i Wt ncrált i , 
acSoeij m . P a t f í s QeHerahs.RcgalisOrdim B . M ^ , „ L j m b f ' 
Redemptíoms Upt ivomw. ^ i ^ c o í c ^ ^ ^ - ( r m ^ J ^ 
/ /' ^ 
L A R I S S Í M V M opus, controverfiasde Trinicate,& Angelis amplcaensex 
Gominilsíüne D.D.Íoaanis de Mier & Salinas, Archiepíicopi Maiori." Gol-
legij Togad; in Conventis de Sancta Fee Regij Indici Senacoris,Salmand: 
cenfis Grdinaríj, ac Vicanj Generalis^eduloevolui, cSe: ingenuísimo animí 
' ftudio,ac obleftamencojoon femel infpexi. Opus quippe vulgamr Audiore 
dígnum^hxcedi t ivoluminisfummalmSí R R.íiquidcm acSS. P-M.Fr. 
VincentiusFeLTe¿quse diuopdrna menee conceperat facili^tormauo pai'tu commumeac. 
Nec enim federe potero cenfor, cum Scripcjris nomen gemínaca prolé íoelicis quos príe-
tendic iudices taciac Alumnos.Puntatemigitar operis, qax prxceiicre ftabihunt j neqiuc 
plañe atanco Dodore aliquid vel ambiguum,veí non folidum fiíb oriri . Vbiqiíe Angchci 
Pra;cépcons Dv.clrinam crudac. SS. PP. fentcntias redolec, Sariicrum Thomiihrum dog-
maca firmaevalidirsimeque propugnat:quod vel ípfura Anchoris nomen pradagne proípí- . 
cio^namiiixca Bercorium,' FeiTumirí plerifqueáuro5&: argentoptGEponicur: KM^ 
lib.^.Redudorij, cap.7^.) Iñ muitu vttlius eft bommibuí quam ¡it aufaw , é i é f i r ro Rc/pu-
bHc4gufcm¿turt mAl'. t Atrí áudzcidcoerceturt bomftim fecuritas cufloA'ttUr. SS.igitar F/^tf do-
centelíceraria^Angelici Dodoris Refpubíicajqua: pr iml Theologorum mérito & inra 
nuncupararad vericatisfcopumdirigicurj impugnancinm argurix quipus ilhbacam SS. 
Thom^dodrinamobnubilarecencanc evancícunc, v idr ix inllíper yincencij, vincentis 
opera, cálamo celcbracur 3 &¿ onefaca triumphis gractfsima pace pocicur ; qux Angélica 
Thorna: diíciplina vfque adeó pra:ftancifsimos rapuít viros, ve rice conferipíeric V. P. Lu-
dbvicusdela Puence, feicncia & vireuce cíariísiraus^peciofumque Sociecacisornamencum, 
Tom. i .medicac.in exordio:^»»» Dtvum Thorrtám DoCio^m Ang^luumpro dsctm miltbas t*~ 
jtthus computan tprr)ptcreatquia aa i fá&fyd a f t á t fecura^íihiíqiie cotáwitodatAfít.Qxixom-
nia hber iffe demonftrac non férrea , fed áurea xtace conferiptusi etríprobacifsimum eíl 
a[;i:d Piinium Magnerem inconfpedu adamancis vim fuam amieccre , & ferrum minlme 
ata^dierc, mirabili fánevircucc Ferrumhoccoram Eccleíi.-e prccioñfsimo Adamance D . 
Thama Maguesefficicur,ümniumque menees irt ferapic,^ incencas habec. pctuu eigol í -
ber prarlü,^ prxho Thomillarum, ve acérrimo Duce roborato: phalanges in dies t n ü m -
phent digniis enim efl: luce publicasqui in nullo ofFendic,in ómnibus placet;Ín co enim SS. 
Magíikrcollucee (vcappofite ícripfic S. Proípeiiib.3. viese coneempíacivx,cap. 3.) Api'f 
iflg nioJaAVtsshquhju quotidiantsáifputatiwi&us t latut , in qiitftuntbus dijfn'.vindis acutus, 
tn rcrnnctnáh harsticíí cireur*ijpe¿íüs > & mexpltCAndls fefipturis cautas, Hoc nofitumiudi-
cium^Salmancicx prolacum in Colkgio Verx-Crucis Regij Ordinis Redempeorum Bca-
t x U n ü x deMercedcdie i i .Mai , AnnoDñi i 6 7 6 . fr. ÍOSBPti GONZALEZ. 
L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O . 
OS el Lic. D. luán de Mier y Salinas,- Colegial en el Mayor del A^obi ípd de la 
G iudad de Salamanca, Provifor, y Vicario general: en ella, y fu Obifpadoj&c. 
Por la prelence damos licencia á quaíquier Impreübr, para que guardando las 
leyes, ypregmaeicas de eftos Reynos, puedaimprimir el libro contenido ^ l ^ / 
cenfurav y parecer de arriba,- dado por el RR, P.M, Fr.íoíeph González, de la Orden dá 
N . Señora de la Merced , Cathedratico de Efcoto en efta Vnivérfidad de Saíamanca,com-
püeftQ Dpr el RR.P.M.Fr. Vicente Ferre,de la Orden de Saneo Domingo en fu Conven-
to deíb dicha Ciudad, inticulado, ' í r t á a t t í t tbeolagict in prima par te ,&c. fin que por ello 
fe incurra en pena, que para elfo damos licencia en forma. Dada en Salamanca, á veinee yt 
tres de Mayo de mil, y feifeientos y fetenca y feis años. 
L ' f f .DJuanúiMier PorEfpinal 
v Salina» tfawd forntuz- Noc. 
"GEMSVRA R R . P. M . Fr .PETRI D E S A L A Z A R , T O T I V S 
Regalis Ordinis BEL V¿ M . de Mcrcede Redemptionis Capnvorum 
Magiftri Generalis Abfolud5 Supremi Iríqúiíicionís Scnacus Qcíaliíica-
t o r i s ^ áSecrccioribus eiufdemTribanaÜs ConÍ5lijs,Catha!ica: 
Maiéftatís Concionatqirjs ¿ fóf ~ 
VPRÉMI Senatus Cl&eftae iuAu pérvolul concrovcríus áe T'ríniute, 
& Angelis, quasin libro hoc exarabic Rfcvéi;endifsimu| P.Magiiier, 
&:eximius Do¿lor Fr. Vincencius Feire, eafqae, fi religionem fpede-
mus, piecate plenaseflc/íítlodíinam, quxftioníbus ÍLibciHísimis, ijíquc 
íolidifsime folutis5 imó evacúacis, refeiras iiívenille, vrpoce deícrii)-
tas ftjlo acutí ísirnoj purífsimo, ornanísimoj omiies, &: fingula: íunt viia, 
funt ingenio plenas > niateria, forma j ftylusi methodus. Mérito dignas 
cenfeoj quíe cedro inículpta:, accernitad confecrentur: altera nanquc ma-
hüniasnía Hierofolímicana reediíicat, altera ñri¿tum bibrat gladiimV, quoincuriantium 
hoftium velicationi obíiílitjinftar Ifraelítici populi; veritatisnamque prxco,üluminan4ís> 
& erudiendisignaris operam navans, Scholaílicam difciplinam iníburat íoelíciter, acia-
pidesiUosj exquibusCadeítis Hicrufalem extruitlir, in gen íj fui lima politos, Ecckfe 
Triumphantis edificio adaptac , gladio deinde, erroresjnddos Vincentíus dillecando vin-
cit. Opus hoc fummo cum frt idu evolui, quám multa , quám fortia , quam varia , quám k 
erL1 r^.a ^ ^ ^ a > quám ornnia vivida , ¿^dialsdtico rigori iníiftenda , <S¿ quoniam ipfa> 
fubtili ingenio, pmdentia fumma, integritate éxiraia)& libera íinceritatc per traLVantur» 
dum legendo proíicio, authorem non amare* tlon venerar i , non poílum. O quantum 
Theologia , acutifsimis his difputatiunibus nóbiiitata, cxiínio Vincentio débet ; quan-
tum Angelici Pr^eceptoris Schola condécoratáj & propagataj tot docliísimís libris in Or-, 
Bem literanum mifsis: quicumque ením voluerit militare in arena Scholaftica , det nomen 
tríumphanti vexiilo, íi dubia occurranl:,quid Thomasdefíriiat, attendat ; bíc nanque Do-
£tor, ve vmbra corpus, íícrequicurveftigiaDocloris Angelici; l i be r nanque ííte, ideó eft 
bifariam Angelicus: Angelicus,quia Angelice de Deo3&: Augelis diííeriti Angelicus,quia 
inftar motricísinteiligentiíe Coélum, Solem vertit, Se convernt; Coelum crraticifplendo-
ris expersjSolem, inquam, Thomam divum. Solé , Coelo prxílantiorem) nam Sol cogno-
vit Occaíum íuütDi iílo tamen libro Thomas Schoix Sol, oritur femper, occidit nunquam; 
femper tamen occidit. Oritür femper, quotíesenim relegitur, novo lumine mentes i l lu -
ílrati occidit nunquam , quianulla eft inmundo Catholico vniverfitas, inqua dodri-
na Thomiftarum non vigeat: occidit nufquam, quia fecúra fundamenta íuppofuit, icterni-
tatiq; Schoioe fuá: maieftaté ev'exft.Occidit femper,'quiafemper vincit,fetóper tríumphat, 
vniverfóíqi errores,vmbras, fui luminis veritate extingüit*, non enim eft, qui fe abfcondac 
a calore eius. Fovet, combiirit,atterit. Fovet enim, <3¿: conformar Catholicos infuggeftu, 
& in Cathedraj coraburitj <S¿ atterit vehementium rationum fulminibus, &: vbertate pro-
cellofa recedeutesa via veritatisfuffoc'at. PanegyiíftíK potius, quamcenforis verba fugge-
rerelicec. Admirór huius Sapientiftimi Magiftri ingenij vivacitatem á Üeo indultam, 
aciem, inquam) ingenij, afsiiuoannorumpluriüm labore exukam , & induftria exorna-
tam veneror ^quieí'cerenonpoteít, femper concipít, femperqueconatur parturire : diffi-
cultatesfuccollat, coneroveríias difhcillimas dirimir. Fundamentadilucidat, ^quoexpo-j 
ni modódebeantipríEfcñbit* lure oprimo Authorem Salmanticenfes Parthcnopei hono^ 
rantj Komanique Dodoreg celebrant, ócopus hoctanquam Polare Sydus> navigantes 
inprocdlüxolítterario Océano, concroveríiarumque tempeftateditigensi ampletíentur. 
R^legi iterum, quia 
Ñec íegifft femei fatit t f i , xavat vjque m i r t r i , 
Noniñformem maíTam editdo¿t;ífsimus,&: Reverendifíimus Maglfter, inftar vrfae , v t «5¿ 
tanquam vrfinum í a t u m lambendum:larabendoque retormandumi,íigurandum3 corrigen-
dums cenfurandumquele¿toribu5fubraittat,ríamipfeconc€pit librum , ediditj formavit, 
& nimio üguravit ftadio, ve iucem videacj &:inftar Phoenicis avis, SoiiSacrítj mentem 
di-
divino Solí Vno Se Trino, Angclifqué cohfecratjVt fibi fíe corona^ fíbl palinaiplioeníx mn~ 
que palma eft^t Vihccntius palmam, vincens repórter. Líber, qui ma^n.am unpeLcicur in-
genijs lacem, digñus eftí vtlucem videat,ncc locus el^vt curia Ovidio dicam: 
HutiC coPreélurus > (í licuijfett eram, 
Nam nihil in eo eft orthodoxse fidei j reditudimque moruni diíTonuni, imó ín ómnibus ica 
reíolucionuni fecuritatem, &; foelieitacem, methodi concínnicacem, &c facilitatem, ingenij x 
vivacítatem, &¿ profundítatem, exinliadevocione coló, 6c debito applaufu veneror, vt fa-
tear, me altiüs mente concipere, quámlingua, aut cálamo qxplicare. kafentiom Coavcna 
tu Matríteníí Regij Ordinis Redemptorum Beatas Mariae deTvlercede,dieottava lanuarij^ 
Anno Domíni 1678. - , 
: F f é P c í r m de S a U z j a r * 
E L R E Y . 
' ^ ^ y ^ - OR. quantó por parce de vos el Maeítro Fr. Vicente 
Ferré de la Orden de Predicadores, Conventual en el 
Convento de San Eftevan de lá Ciudad deSalamánca, 
íe nos ha rcpreíentádo aviades eícrito vri libró 5 intitu-
lado, C o m m e n t a r i a t n p r i m a m p a r t e m D T h o m A a 
q m f i . 17. v f q t t é a d q u & f l * 105. y por tetler lidencia del Ordinario, y 
aprobacion,y deílcavades imprimirle, fe nos fupíico nos firvieílsaios 
de concederos licencia, y privilegio para poder inipriiDir, y vencer el 
dicho libro por tiempo de diez años ,b cómo la nueílrá merced fuef-
íc^y vifto por los del nuertró Coníejo, y comopór nuefiro ai andado 
1c hízieron las diligencias cjue por la pregmaüca vltirtiamente hecha 
lobre la imprefsion de los libros fe diípone ¿ fue acordado deviamos 
mandar dar cfta nueftra Cédula para Voá en la dicha razón , y nos lo 
tuvimos por bien. Por la qual os damos licencia, y facultad para qne 
por diez años primeros figuientes, y no rilas, podáis impr imir , y ven-
der Vos, b la períona que vueftro poder tuviere?y no otra alguna, el di-
cho libro, que original en el nueftró Confejo fe vio, que va rubricado, 
y fv. mado al fin de Miguel Fernandez! de Noriega nueftro Secretario^ 
con que antes que íc venda fe traiga ante los del nueftro Goníéjo, jun-
ta menfe con el original, para que fe véa íl la dicha impreísíon efta 
conforme á e l , b traigáis ree en publica forma , como por Correítoc 
por nos nombrado fe vib, y córrigib la dicha imprefsion por el dicho 
original, y íe taílc el precio porque fe ha de vender : y mandamos al 
ímpreíTor que imprimiere el dicho libró i no imprima el principio, y 
primer pliego, ni entregue mas que vno íolo,con fu original, al x^utor, 
b períonaá cuya corta íe ÍLiiprimiere,y para effedo de la dicha correc-
ción, 
cion, háfta qué antés, y príméró el dicho libró eftc rorregidó, y t^ífa-
¿ o por los del nueftro Confejo, y eftandolo, y no en otra manera, pne-
dan imprimir el dicho priacipio,y primer pUegOjy fegundo,cÍonde fe 
ponga efta nueftra ccdub, y la aprobación que cerca de ello fe hizo 
por nueftro mandado5 y la rafe, y erraras^ pena de ca^r , 6 incurrir ca 
las penas contenidas en las leyes , y pregmadeas de cftos nueftros 
Rcynos, qoe fobre ello difponen : y mandamos, que ninguna p^rfona 
fin vueftra licencia, pueda imprimir el dicho libro, y fi lo hiziere aya 
perdido,y pierda codos, y qualeíquier libros, moldes,y aparejos que de 
ellos tuviere , y mas incurra en pena de cinquenta mil maravedís ^ la 
tercia parte para la nucílríi Cámara, y la ocratercia parce para el luez 
que Ufentenciare , y la otra tercia parce para el denunciador: y man-
damos á los del nueftío Coníejo,Pre{idcntes,y Oydores de las nueftras 
Audiencias, Alcaldes, Alguaciles de lanueftra Cafa, y Corte,y Chan* 
cillerias,y ácodasíos Corregidores, Afsiftence, y Governadores, A l -
caldes Mayores, y Ordinarios, y ocros luczes ,y íuftieias qualefquier 
de todas la Ciudades, Villas,y Lugares de eftos nueftrosReynos5y Se-. 
iiorios,y á cadavno en fu jurifdicicní, que os guarden, y cumplan efta 
nueftraCedulajy contra lo en ella contenido novayan,ni paíTenini con-
fientan ir , ni paíTar en manera alguna, ptna de nueftra merced,y 
de cinquenta mi l maravedís para la nueftra Cámara . Dada en Ma-
drid á veinte y fiecc dias del mes de Enero de mil fciícletitós y íetcn-
cay ocho años. 
Y O E L R E Y : 
P o r m a n d a d o d e l R e y ñ u e f t r o f e ñ p i ; 
• D . l u a n T e r a n j / M o n f a r a . 
' I N -
I N D 
Q V i E S T Í O N V M ' E T 
P A R A G R A P H O R V M . 
T R A U T A T V S X I V . 
DÍ S a c r o f m Ú o T r i n i t a t i s 
M y j l e r i o f o L t . 
Q V ^ S T I O PRIMA.1 
J3e PtoetJi'iontDivmarum Verfontmml 
' § . VrtLim fccóndom fidemCatholicam tc-
né iú fitdarl proceísioncs in divims? Ibí. 
^.z.Solvuníür obicílioncs contra tonciu-
lionem.fol.3. 
. V"«tiun.petfe6lae; Proceísioncs íínt In-
tra DciimJfoi.4. 
^.4.B.eferuntur,& teijcJanrur aliqui modl 
óiccndiciica ptxleñtero punCiuaijfoi.í. 
^.5 .ÉxplJcattit racm Auctüris,fol.7. 
^ .6 . V. íü nprasfaiíE Proceisioocs iint Ira-
inediate a natura \ Anab inteiiec^u, &: 
voluntaíeífol.p. 
^.y.Sólvührur argumenEa.foI.i 3, 
^.8^ Vttüm Procclsio per inttlie¿iam fíe 
fotníarHerijDtcilcctio , >Sc Proccísio per 
voluntaremfit formalitet voluío ' tol . iS 
9,Sülvginmraígüíwcn^a,fol.i4. 
,io.Vt?íiai intciiigére cflenriak \ & nou 
t lonaíe dift'iranf ,t Joqaá dúo a£his?f.i6. 
^.1 i.SolvuntuTargunrieíifa.lbído 
p . i z . V t í ü ^ inDcodcturdúplex intellige-
rc,aUudabiolütü,& aliud rclúdvüíf . iy . 
J j . i s .Soluunmr arguaxcnta^oi.iS. 
^ . i 4 .Anbu iu tmod i Procclsiones lint ver® 
aaionesí Au tantum fiar qasdametna-
na'ioncs inteil.gibilcsííol.ip 
^,15 .iiüivuuiur ar^uíncntajtol. 20. 
Qy iESTIO SECVNDA. 
Df GenerAtiow Verh\ Divíw.foL 21 . 
^oi.Degeneraríone coajunitef dicta. lbid« 
^•.2.Dcgcneríriboe vivf,b':ium,fol.23-
^ . j .Vc íüm GenefarioDí VerbiDívini co-
vemar dífíinhiogencrationis communi-
ferdi(5la:?foÍ.24. 
$.4.. Vrruíii Proccísio Vcrblfit geacratlo? 
. tal.26. 
í .5.Soivuotur argomenracotra vencatem 
Carh6Heam,fol.27, 
^.6 .Vuura ex hoc qaod intcllígerc Del eíl 
efle DciíConvincatur Proccisioneai Ver-
» bieGegenetanontím?fGl.29. 
^.7.Solvuníurübiccliónes contra noñram 
relolutionéoajfoi.so. 
Í .S .Vt i í im Proccísio Verbi Divini ira Qc 
generaiio/Vt idem proríus fit etíc Vcrbfi; 
ac eÜcFíliuin?fol.3i. 
^.9.SoivUnfur argüíBenra.fol.s 3. 
QViESTIO TERT1A» 
Dí Procefsiont Sptntus Santft,fol.s $. 
j f . l .Anper a^os voluntatis creaca; proda-
caturaliqujs terromus manens ídira vo* 
luntaieai?foi.s6. 
^r2. Solvuníur argumenta contra conclu-; 
/üonemJfol.3 7* 
í . 5 . 0 o q u a n a r a t i o n c m Procefsio Splritus 
Saníti generatio non fit?fo].4i. 
^ 4.B.eferiür,& refucaturalícr modusdíce-
^.5.Kcfertur, & rcfüíatufalfcrmodos d i -
' ce'ndj,fol,44. 
^.ó.Alsjgnami vera rfltio,obqaam Proceí-
tíoSpintusSan^í generatio non íit,f.4<5. 
^ ,7 .Vtrúm fint jnDeo plures Proceísioncs, 
quaroduse? fol.52. 
^.s.Solvuocur ¿rgameataifoi .^* 
I N D E X Q V ^ S T I O N V 
QViSSTÍO Q y A f l T A . 
De relat'mlbas Divinis > fot,$6, 
Virumfoium in faís qucedicuocur ad 
allquld ¡nvcolantur aliquai íecundorD ta-
tioncm tantUíiíMbid. 
#.v2.Solviintur obieííiones centra baoc do-
¿irinaai,fol.5 7. 
^.3 .Explicatur, & defendí tur alia doctrina, 
quáhabct D.Th. inanicülo^nmo,^ 6o. 
$.4 So 1 VUOKur obieíÜoncs,fol.6 2. 
f . } .Virum imer,t)elati<intsdjvinas, & cí^ 
íentlam Dci detat aliqoa dUUnftlo enti-
taMvá^calis?fol.65, 
^ .ó 'Vtmin iofcr cüemiara , & rélatidncí 
ad firdiftinítio ifcaíis itoodalib5fol,66. 
^.y.Solvuntüf atgumcnia Duiaodí, £01.67 
J.8.Vtrumcflgisl3J.& rclatio dlftinguan-
tur ex naruta reiífo 1,68* 
^.p.Solvamur aíguaicuia,t 'ol.7i. 
p . i o . Vtmcn mter rclatioDr.s, &cllcntiara 
adrír diñruciio rat!OÉiisraiiücinatá!f.74. 
$.11 .SolvuQ(ur arguiticma comía couciu-
fionea3,fol.75. 
^.r a.Virum úi\Un(X\o virtoaU$tqtiaí vepe* 
ritar m t i natutam, & rcUuou&lh ma-
ioccaqaie reperitur imet oaturam 9 & 
cius attr ibu(aabíoImaffoi.76.' 
^ . H . Virü diíiinítiu ranopis ratloclnatae 
eüenti^ 4 rciationibas furaictur a DCG? 
14. Vr ru tanta fit idcntitasfdrmalis ín-
icrrclationcs,^ efícntiám vt rclailo fie 
de concepiu quíddiiatívo efícntis, óí d-
íenriafu de concepiu quidduativo. rcia-
Uooatiíílbidcro» 
§,15 .Solvumur atgumenta contra conclu-
fioncav>frfi.82, 
16. SolvuDíur alia argudoénta roaioris 
eficacia; contra conclurioncsnífol.84. 
^» 17 Vi ruin cíicñtia (ub concepxo natura: 
fií ck cOnccptü reiacionuaiífoi 86. 
J^.Í^.S^lvüntür argumenta contra concla-
ÍJünea),füLS7. 
Í>g exijlentia, & fabfijicnti* áivm&rutn • 
reíatwnutnffoLSS. 
j.i.VííripíJeierexiÜcQíiáabloIutarn den-
rur In Deoií^sexiñentix re)ativ3?Y.89. 
J.2.1ñ quo coníiüi't rawo íubüUentixíf/95. 
¿.S^Soivünmr arguaicntaífoj,97. 
'^44 SratuKür íecuiida concluííO.lbidcrni. 
p 5 Sojvuuiüf argunv^nía/al.p^. 
$ 6.S:4ruiíui tertia concluíia,fol .iOÍ. 
p ^ Soivanfur argUíneoia,tol.i02. 
^.S,Vunm m Dcodctur aüqualubíiikniia 
aDioiUfi,?t\>i.iD$/ 
^-9 •Solvuntuf ar^amcniaífol.i 0^. 
^.íb.Vtríifln In Úeodentur'íobfíiltíQtiffi rej 
iarivrit?t'ol.i 10. 
^ . i i .B.clQÍvitürqü?ücüm,fol . i i i , 
5^ . 12,SolvüGiur raí iones m oppoíiiuiii, ÍÍH 
pe TÍ us addu¿l2e»íoi. 1 rs • 
y.x S.Vírü raciolubfuiéiije relativa fítVnl-i 
voca ad tres íubfjikniias iclaiivasí t ' . i 15; 
5í . i4 .Virumin lubíjjkmjjs rcíanvjs rcpc-i 
r iatur pfitieótiw de Ho^reJaí lonis? t ; i íy(\ 
^.15 .SQÍvunturargun3cní!a,foi.i 20. 
•^.16.Vtrom ptíeter tres relaiioncslubáifte-i 
tes detur quartarelatiom Deo? 
Q y & S T í O . b h X T A i 
§ 1 .An raiio Petíoha^pfoprie icpcrítíbf I í | 
divinisUbidetn. 
$ ,z . Vuum hoc üQtXitn PeffofM fígnifíccí 
xelationen)?fol.i29. 
Q . V ^ n O 6EPT1MA. 
D t phrt»lita(eJivhwrümper/méruM 1 Jt •) 
^ . 1 . Vtrum ÜÍ ponece piares pciíonaa 1^ 
divmhHbiúem. 
^.2.Vrruaj üt poneré in Dco plures fclío*-
nas,quam tresífel.i 36. 
C i V ^ S J l O O C T A V A . 
Dtpettmenttbus ad voitaiem , vi ip/Jfal i tai* 
tem m divinis Ja l , 13 
^ . i . V t r o m poisimus predicare in div/nis 
crc^ s íubítan t lasi Ibiaem. 
^.2.Virum poisudrei rnDcofüm tre^ cf-, 
lenriíEFfoi.r+o. 
^ .3 . Vtcum notnen íabflantivc ítiinp^ 
tunr» pluralhcr dica«úr in divínisSfoI.i 43 
^.4.Solvüniur quaídam obicctioncsconit;^ 
hanc conclufioncoi ,101,144. 
^.5.Viroca íiat admiitcnd» inDeo plupes 
veritatc'sHoj.i^. 
^.ó^Vrtüin íit Trinaas JndlVlnif?fó],r.494 
^.7 .Vtr um nomine Tr initatis Vtctídurya fie 
in divinisífoj.i so. 
^.8 .De aHjscondücenübos ad ezaÓtuoQ 
duna loquendi i nd iv in i s / fo l . i ^ . 
Q.V^ST10 N O M A . 
DeDivmarum Pajonrrttm cognltm*,f, \ $7, 
^ . i .Vt tüm rrinitasperlonátuai poisit pee 
lationem naturakmcognoíciHbid. 
^.2. Solvnfttüt argumenta contra concia-
íióucto,fol.i56. 
ÍB.SolvuturíaiioncsRairaüdiLurij.f.iCj 
p.4.SoIvumuraiTaatguttiema)fol.i64. 
^.5.Vtrofníntelleá'nspetfcctus aliquo lü-
mine natuiaíilibi inhmíeco, polsit evl-
denter cognoícerc myftctium Trmitatís 
quoadaheíUfoj.167. 
§ : 6 . Srátuuniuraliqua Corolaria, fol, 171; 
^.7.Vcrurti lumennanualc íolumconfor-
tamciexuipkcarevclacionc tídei poiste 
evl 
I N D E X Q . V ^ E S T I O N V M , 
dente? cognofeere myOerium Trinitatls 
qav^ad aQeftffaI.173. 
jí.S.Solfuocur tatioties Ríchardi, fol . J74. 
^.9.V^fum poísií extra viísioncna beata ai 
conimuaicariciar^ vilsio Trialtacisquá-
m cxi ad q« as jone m qü id cü ? fo L i 7 5. 
í.lOiSoivüntor ar§uracnía>fal.i78. 
Q>7/ESTÍO DECIMA. 
D* NoSiooibui dtvtnis.fol.LSOi , 
^ . 1 ¿Viram dentar noiionesío divinisJlbld* 
.^.a.Statuiíut conGluíio,fol.i 81. 
5^ .3 ¿Solvutunr obíetlioncs contrahanc ra-
tionerá D.Thonox^foLiSzi 
^ . ^ Vtrunn fine tantam quinqué notioaes 
: iadlvinis!íoi. ié5 . 
^.5 .Salvumur obiecliones.fol.i 86. 
^.^.Proponjiur lolatio Donaim Caicrani, 
¿01.187. 
^.7.Stadilitür^era folmio ex caeoce D.Th* 
& aisiguaiur ratio diicriminiSí Í0I.189» 
^.S.Solvantúr aUa argutucaia contra £0n-
clufionem^ol. 192. 
Q V ^ S T I O VNDECIMA* 
•^.i .Vtíuin Patti corapeut clic Principiñ) 
^ . i .Vc rum notncn P ^ y üt nomen divinas 
. períona:?fol.i97. 
^.S.Vtrum hoe nomen P<jíír íccondaiñ 
quodperíonaUter iumirur perprius dica-
tqr jndíVínÍs?fol.i98. 
¿^.Solvuníur anqua aubíolaclbidemí 
oy&stiO DVODECIMA/ 
Ds P*rjanaFihj> fol.ZOz. 
$•1 •Vtrum noiu'cn Verbttm io Deo íecuri. 
r dum própnatn acceptloneaa íoiuixi d i -
catür perlcmaUtcrUbtdeiD* 
^.z.Snlvunmt argaíDenta,fol.205. 
^.3 .Vtrum Verbum procedat ex cognitío-
ne oniniuin, qa£ íunc m Deo formalUcs t 
foU¿o,7i.: 
^ .4 RctelUtut'.fententíaScotUfol 208. 
£.5 .Solvuntur argumenta Scoti,foi.209-
^.6.Reféiiitur doctrina Puicaní,fol.211, 
^.7.SaiVAiatur orgamenta Putcani,fol.zi24 
^.S.RefeiUtur tcmeatia Vázquez, fol.2i4« 
^.9'Solvuntur argumenta concta conclu-
fioncm,fül .2i5. 
^.10.Vtrum Verbam per íe procedat ex 
cognitionc poísibi lium5foÍ.217. 
J.ii.Probatur ípceialiter eonciufio cdntta 
ScoturH,{oi.2ai. 
^.i2.Soivumur argamenta contra eonclu-
fionem>fol.223. 
5Í.i3 *Soivuntut alia argumcnia,fol.226. 
^.i4.Saivunmr alia afgameDia,ÉoL229. 
$ . i 5 . Vcmoi Vcrbü per 1c procedat ex cog-
nitionc cfcacurarumfutafartimJ toI.S30< 
^.i6.SolvuQturargumenta,fol.23 2. 
^ . i 7 Sratuitar lecunda cyndurioJfoi.234q 
^ . 18 .Solvuntur argumenta ,f 0I.23 5, 
¿.i9.Vtruín ín nomiae Verbi importctUf 
rcfpe^us ad crearuraEHbl,23 7* 
5.20.Anpropric, & perfeílc loquendp de 
imagine, rario imaginisloii Eiiíoconvc-
niat ia divioisSfol.i? 8. 
De PerfonaSpiritítJiSaritfi i f o L z ^ o . 
5.i.Vtram Spírirus Santius procedat áPa^ 
tre,6: FihoMbidem. 
^.2.Vtrum ílSpíritus SánQus rcalitcf nó pro^ 
cederct á F i l io , adhiic reaiitcr diítingue-
i terur ab iiio?foi.24i 
5.3.Solvuaíurafgumeaia,fol.24S. 
5.4.ASolvrontur alia argumenta contra con--
. cIuiloaemtfol.249. 
I-Í-Solvontur ália af¿ujiienta»fül,252. 
5.<5.lnferanÉuf aliq^a ex diwtis in h ^ : qaaeíi* 
ío,fol.25 5 . 
£.7.Vímm lecunda ratio quaDrv/Ihjmas, 
probar Spintum Saac^um proceuere á 
£ Filiobonaíií? fol.256. 
f .8 .Solvuntur ranones dubirandi, fol.25 7« 
^.9.Expt:odUnr tenia rano D . Thotaa:, 
fol.259. 
5.¡o.Vtrum Spiritus San to protedat áPa^ 
tre per FHmm5íol.26i. 
í . i i .Vín jmPatcr 5c Füius fíat vnumprlh* 
cipium Spiritus San6ti,fol.264. 
LZ.Expcndiiur íecunda ratio^qua D.Thó^ 
mas probar,qüod P.ater,&Fílius (um vnu 
princlplum ¿piritusSan&ijfol^ó^. 
5, i3. Vtrum ly vnam priaciplum Spiritus 
San^i lupponat pro aliquo cómuai (ab« 
fiftentePatri,^ FUío?tol.267f 
^.i4.£íncacíusprobatur communls ícnten-
t iMo l .269 . 
^.15.Solvuaturargumenta conttanofíraót 
rcfolutioncm,fol.270. 
5,16. Vírum Spiritus Sancas ad fui prodii^ 
¿lionem per íecxigat perlonam Patns^ 
períonam Füiirfoi.272. 
^.17 .Soivumur argumenta .fol .274» 
QViESTIO XIV. ; 
De mmmSj t t r i tm Santii > qaodeí i amor i 
/0/.278, 
1.1 .Vtrum á m o r íit ptoptiam nomenSpi*i 
ntus 5aa&i?lbid. 
Í.2.Vtrum Patcr^ Fliíus dillgant fe Spitl-
tu San^o^íbidj 
.^3 .Dcfcnditurbícmodüsdicendi,fol.2Si^ 
Q ^ V i E l T l O X V I . 
De nomine SphttuSanch,quod ejiáomm,/.2S3 
i . h Vunn^ latió doni conveniat spírítui 
E T P A R A G R A P K O R V M . 
San^o éx v i íúas proprictatis perfonalis? 
foi.284. 
Í.2.Solvunfur árgumenta.foLiSé. 
Q.VÍÍSTIO X v l . 
Perfonis ad 'Jfenham relatíSffoLzS S. 
S.i.Vcmnrjnomen iubftaativum adíuipiU-
rahtacem requírat, non íolutn piuraljraié 
fprmx,(edcíiaai íuppofiroruiB ^fQÍ.289. 
5.¿.Solvuntur argumenta ccnua goncm-
^ . j . V ' t u m Doaüna cficntialía concreta 
poísiQt lüpponcrcpro pcrlona? í o i . 2 9 $ . 
^ .4 .Vi tü ¡y Dws m hac propotitiooc Deut 
crtatS'jppon&t pro i- ÜcntiajíoU 294» 
^ .5 .V ' i ü ly Deui i i í í hmDeusgene ra l fup-
pooAf teitticlcproperioaa Pairí'jfoi.295 
$.6,Vir\xm hxc propoíicio lit-tillaPatergc-
nü<t Deum.qoi cú DeubPatcrí£ol.298. 
^.7.Virura nomina clictitiaiia in abftraclo 
ijgmñcata poísinr lupponeie pro períona? 
fol.299. 
5 .^8. Vtrufn ifías fim per £c Patcrcft Dcus, 
. Deuscít Paret?fo}.3vjo. 
Q V i E ^ T i O X V I I . 
t ) t conñút t two DtVínaram PerJoríarti,fi$o5.i 
/ . i . Y t r o m in Divioib Peiíonis lint aiiquas 
proprietates quíbuscontíituamur> & d i -
ÓinguaufürHóideai. 
5 .^2. Solvumur argumenta contra concia-
íioneai^fol.Boj* 
^.S -Víium proprieratcs diftinguentes pet-
lonas fmr abloluisHol.3 04. 
^ . 4. Soivuntur arguoacma contra con-
ciurionem foí.sc'5. 
5^  5 Vuum pctConae co>;íUmaníür pet tela» 
tiCn¿^fol.3 lO» r . 
^.ó.Vtxum felationesper modum origiDls 
coníinuanr pefíonas?fol^ 12*. 
7.Proba<ur conclufio aiia rationc, í s í4* 
5^ . S. Sui^umur argumenta contra conciu-
uonem,fol*3 i5« 
^,9. Vrrürclatioconftitaat períona íecüdü 
. cócepu; /»,vel Iccüüücóccptüádíf.s 17* 
^.lO .Vtrum iciatio vi concepta , non vero 
VÍ exerena conflítuat pcríonam?foí.318. 
^.11 *,Vírum rclatioper modú^í ius ptimi 
conílitutít perionamínon vero vi referes 
In exercitioper modúa^usíecundj ibid. 
^ . i 2 VÍIUIIÜ períona Pambconitimaimpcr 
conceprum innaicibilis, ÓL fccundi aa ge-
ncxanüum,tol,3 19. 
^.1 s .Vrram rclatio iccnnduro quodfortóa 
hypoftaficaelt pe»lonacóüüuatí foi. 321 
^ . i4 .V(rüa i aniecedenter ad gcncraiioncm 
a^iecedentia loja nuíifi ÍV.OÚ\ mtelligcn-
Ú\ iutcil!ga;ur ratioPairis luDítamive,licec 
noniciativc?fol.3 22. . . 
^.i5,Solvuntur arguméntá conírd tcíolu-
tiOncm?fal.3 24. 
^.ló.Solvuntur argumenta contra conclu-
üonemkfol.3 26. 
Q V ^ S t l O X V U l . 
Dtper/onisin (ompáratione ad a8us notiom-
^. t .Vfram aíius notronaks fint attribucn-
di pcríonn-Mbidem* 
^.2.Vtrum aci!usnoiionalcs fint voluntar! 
ÍOl 3 31* 
^.3 .Ví tüm proccíslo Spiritus San¿3;i fitli-
bera í fo l .n i -
^.4 Solvuniur argumentaScoi¡,foI.3 34. 
^,5 .Vrrú ante a¿lü gencrationís divinac dc-i 
tunn Deo ai^ü? quo veíiit generaresf^ 3<5-
^oó.^uld Ge poteotia generativa ócípiraii-
vainDeoífoi .339. 
$.7 .Solvunrur arguaaenta.lbidcm; 
^ S.Vírumaclus notionaies ad plurcsper«i 
lonaspoísint terminari?íol.343. 
Jf^.ExpUeatür visprimae tationis, £01.345, 
^.to.Exponitut íccüda ratloD. Thtt,.3 4<5. 
6 A I .Expcndirnr tertia & qaarta ratto.lbid. 
Q V ^ S T I O X l X . 
De equalttate , J m i h t u d m Dwinarum 
Pcrfonafum ad tnvieew, /y/. 3 48. 
^.1 .Vtrum equaluas iocum habeat in divi--
nis? Ibidero» 
^.z.Solvuntur obie^iones,íol.349* 
^.3 .Anequaluas alslgnata relaave íumpt^ 
íitrelatio reaiis?foi.3 50* 
^.4.Solvutitur argumenta contra conclti-
lJonem,£ol.35 2. 
§ .5 .Vtrum in tcnteniia adroitteme perfe-; 
tiiones relativas debeac poni in Dea 
equeiltas formalis tealis relativa?fol.3 5 5 
S.ó.Cjux priontasíuadmittcndaindivinisí 
fol.356. 
^.7.De modo quo vna períona exlfiit in 
aiia,foK3 5 8. 
Q y ^ b T l O VlGESSlMA. 
Ú t Mifsiow divtnajumpetfonarttm t fol.S S 9. 
^ . 1 . Vtrum aiicui peí lona; divinas conve-
niatmittiHbidem/ 
^.2.Solvun(ur argumema^oh^óo» 
^.3.Vffum ratio tuilsionis quanu dixlmus 
conveníredivinispeiionisut tantumme-
taphoticaífol^o j . 
Í .4.Ancuiiibet perlonx divins conveniat 
..iiitfi?tol.3 64, 
5.5kSoivun>ut argumenta contra concia* 
üoncro,fal.3ó6. 
§.6. Vtrúadhocquod vna períona dicatut 
roitti ab alia requiraturtquod ab illa proce-
dar^vel lufficiat procederé ab aliquaíf.3 67. 
^.7.Solvuntur argumenta contra noliraré-
iolutionem>toi.37o, i . 8 . 
INDEX Q V i E S T l O N V M , 
X8 .Vtrum é t pferfonís quse mittontiií poísic 
vnamitíi rmcalia,fo]437i, 
f.p.Vrrqtn miísio rcÓc dividatur invifsibi. 
Icm 6c Íavilsíbiletu,íol.3 74. •, 
§.i o.ExatniDaíur íecoDdnm puoáü.fol.s 76 
5. u . A n m i í s i o iñvíísibiHs divínarum per-
íonarum ÍOIUÍK fiat per dona grati» laq-
t i fie ani is ?Áa e Í ia m pe r a i 1 a dona ? f<i 1.3 8 o 
^.12.Solvumur argumenta contra concia-
/ioncmifol.3 84. 
$.U.An per alia dona fapernaturalia diHid-
¿la ágracia ian&iñcate ñar miisío perío-
n x á i v i n x íecundumquidHoi.3 87. 
^.i^.Vtrura peí aumcntumgTáciaB, five in-
t cnfivum, five extenfi vum, períonae diví-
nai mittantuiííol.3 8 8. 
f5.i5.Vttüm in miísione ¡nviísíbiH diviné 
períon c ex sola racione dicamr mitti quod 
dona gratis ab ea proceaenna nobisdo< 
nantucifoi.3 90. ; 
^.i6.R.efeliuntur raciones Araujo, ve raines 
efficace8,foÍ.3P3. 
^.i7.Refertur modos dicendí loannisá San-
ólo Tho.St defcnditor vt veros, foi.394* 
^.iS.Solvontur obieCtiones contra jttuoi 
modürad!cendiítbl.3 96. 
'^.19.Vrrüm oaiísio di vio» perfonse dici dé-
beat ^tcrna,vel tcmporalis,foi.3 98. 
^.20.Solvontor ob e^^ tiones contra banc do-
(^rioamtfol.390. 
T R A C T A T V S X V . 
D e C r e a t i o n e , f o L ^ o t • 
Q .V^STiÓ P U i M A . 
t )g ersatiom quo ad aneft% & quoadqmdefó 
Ib ídem, 
J^a.Vcíocn Qt de fide Deum honc mondura 
viísibilem creafie producendo ilium ex 
DlbiloÜbidera. 
^ .2 .Soivuntur obieCííooc5,fol .402. 
!£*3*V"om ratione natural! poísic oflendi 
Deum potíc creare produceado dliquiü 
cxníhiio?fol.4Ó4. 
^.4.Proponuntur,¿¡: íolvQnmr difficüliaíess 
. qux miíitanc contra hanc rationem .lbida 
$.5 .Solvuntor argumentaprobantia impof-
íiDilitátem crcatiooiSjfoj.^o^' 
(í.a.Propooitur almd argumentum ^0.411.1 
$',.7* Vtrum creatio fit verá,& reaiismmár 
«10,^1.415: 
S.8 .Solvumur argumenta contra concíufid-
n e t n ^ o i ^ i ó . 
^.9.Q.uid Cu creatio prout íctenec ex parid 
Dci aítiye Cícanci5?l:ol,4i 9. 
f .xo.Quíd fu creatio prout ícnct ícex pac;. 
&6£tC^^Upl .422, 
f . i i .Solvontur arguracntá contra consld-
fíoMeíii,iol.423. 
5.i2.Soivunrur argumenta contra hunc mo 
dum dJeendiífol.426. 
§,1 ¿.Expenditur mens propfía drea huluí^ 
modipunctum,fol.427. ^ 
Q V ^ S T I O bECVNDA. 
D 'His quaproprte ereAntur t fol^SO* 
^.1 .Vuuai proprib eteari íolum conveniat 
iut>iiílentibai,§t comporuisjlbidcrn^ 
^.^.Vcrñ gracia habitúan? creerur?fc»i. 43 i í 
j).3.Solvuntor argumenta contra conda-
íioncm,fül.43 5' 
í . 4 . V t r u m coíupo'ota fint apta eteari vel 
non?tbi.44i. . _ 
^.5 .Soivuntur argumenta>fol.442. 
^..6.Vtrum materia prima propue 5c per fd 
crecmr!fol.447- , 
^.7,SoÍvumur ahqu« inflanti» cdntrahané 
doétrinam,to].45o. 
j M . V r r u m acciuens (eparatum á í u b í e ^ 
ltoUkcreariUoi.453 • 
Q V ^ S T í b T E R T I A , 
D i vtrtute pr'mcfpaittef creativatfol.4.$ 5. 
Vtrum vis pnncipalitcr ereaíiva poísic 
communicarieíeaiurajibideíp. : 
^.2. Aiijs rationibus cíficaeiter probacur con» 
c l u ü o ^ o l ^ j ^ . . . 1 . n .. 
^.3 .Solvuntur toftantis contra haoc tatio--
. nGmlfol.45 9 ' . . v • 
5J.4.Examiaatüt ratloP.VazquezífolÓ463« 
^. j .VtrumtaUim inftrumentaliter cieatu-
raaliqua poísit crear»!fol<464., 
^.ó.Solvuntut mftantis contra íianc do-
o iírjnam.fol.467-. ..... 
j^ .7 . Alia ratione protíatur cocjuftovfo^óí» 
^ . s .So lvüntu t af^umenta contra, cónein» 
ííonem,foi.470. . . 
Q V / t S T l O QVARTAo 
De alljs qu#/petiant adcreationem \ 0 ' S $ $ 
j ^ . i . V t r u m creare fu propríum a j m i v 
. pecíonaeHbidcm. 
^.2.Enodaturdifíiculta3 iaxta terciumíen^ 
iumqu3Briii,fol.474.. 
^.3 ,Spivoniur ca quai tacere videntur ¡n fd.' 
vorcm hüiUskntsntia:)fol.477v \ 
^ 4.Explicatut mensD. JhorjQ» circapras^ 
. íensq'jaeGium,fol.478' '¿ 
^.5.Vtrum,in crcaroris neceUe fít invenir^ 
aliquod veftigiom Irimcaíis, tbI.48o. 
#.6.Solvuoturqusdam quae videníurmil!^ 
tare contra hanc do¿Uinaro ,fv>i.48 1. 
^ .7 .Vtrum Angelus fit pcrfeO:ioi imagoi 
Trinitatis quana homo?fol.484f 
^.8,Vtfura grat iagratumíacicnsát imagq 
E T P A R A G R A P H O R V M . 
/ pVt ru gratla flt cxpretsíoTr¡nitai¡sU.4S 7 
^.lOtVtruna creátio admiiceacor In opcii-
busaacurs^attls^fol 4 9 1 . 
T R A C T A T V S X V L 
De Angelí$)folw\* 
QyiESTlO PRIMA. 
befubftantta AngHorum ¡foL 495« 
(?.i.Andentar Angelí in rerum natura.ibid, 
$.2kBoIvamDrinÜaniiaB contra hancratio-
nríEr',fol.495. 
^ .3. Solvunrur argumenta contra conclti-
iipnem1foÍ,499. 
^ ,4 .Virüm Angelí ónt cortipofiti ex matc^ 
i, na eiuidem íaíiontscum noüraífoi.5 01 * 
•^S .Sólvuntur argümeniaJfol.504. 
p .6 .An Angelus íh compofitus phyfice ex 
materia puré íphltoahífol.jOS. 
^•7.Solvuntur argümCnta/fol.jüS. 
QViESTlO SEGVNDA. 
Demuitipltcatlom Af*£fiomm,fol,$ 11 . 
$ . 1.Vtrum Armeloru mdltitudo fit maiot 
Kinltituaine ípecierum materiaHumí Ibi* 
^ . 2 .y í r am Angelí trnrpluies numero j q u | 
individua rerum tenGbi1ium?fol.513. 
f . y ^ t p u m multñudo Angelorum fit ma-
ior multitudine omnium homtnu* f.514 
Q.VÍESTIO T E a T I A . 
De multitudine Ángeíomm tntm eandem fpe-
eiemjfol}$\S' 
§ . 1.Vtram intra canáfaki ípectcm fint po(-
íibiles plqres Angelí ñataralirer ex hoc» 
quod ex natura loa fint ordinati ad córpo-
ra, vel per raodum cuftodium, vei motó-
os ruffiílbid» 
§ ,z¿Uj in im Angelí Intra eandem ípeciem 
plures íint ex hoc , quod per ípecie ¿íjuc 
vniveríaiem ¡n repciíkntandoáket aite-
rp.pcrfccliuscognQicatífol.s 18. 
§*$ .Virü luxta menté DlTh.poisínt Angelí 
multiplicari intra caneé ípeciem \ f.5 21 * 
;4».§oluontor argumenta,fol.5 22. 
^.5.Vtrü pofsint natutaiUer Angelí mul l i -
. plícarl intra eandem ípcciemífoÍ524. 
jj.6.Sólvuntur objeciones contra conciu-
íionem»fol.5 25. 
^ .y .Vfiuru na;üra Angélica poísit de poté-
ua aoíoK ta Dei muluplícari in varia 
divtdua'fol.5 31. 
^.s.Soivtintur argumenra contra conclu-
<ioneir.,fol.5 34.» 
^ . 9 VírutDcx vi íecundaj rationjs D. Thdf-
ÍIÍI probar! poisit Aogeios elle Immul-
npiicabUcsauhucdiviniiustfoi.5,41. 
^.io.Süivuníutargurocnta,foi.<543. 
$ t \ i .Vtmra curohac noftrado^f ina de ím 
multiplicabilifate Angelorum cori>poni 
polsit, quod natura Angélica üc ipccies 
pr«dícabUis?fol:545* 
^.i2.DefendituT coacluQo contra Aurores 
ali/svijs impugnames eam. fo l^S . 
^.13.Sólvuntur argumentajqux pr.t!endüt 
piobate naruram non prícícindcrc á (ua 
nnga!aritate,tol.540.* 
^.14.Solvumur arguméra ex alij^ c4pitU>us 
impugnantiaaílcctum noftrum.fol. 553-. 
J . i5»Virum Aogeliünt incorruptibjlcs ex 
natura (ud.afoU5 55. 
§ . 16. Sólvuntur argumenta contra con-
clüfioncra,fol.5 5Sí 
QViESTlO O V A R T A . 
De comparattone Angelorum ad corpora,f. 563, 
j f . i .Vt rum Angelí potsinr aflumere üb i l a 
vnitatem perlonae.aliquam naturam cor-
poreamiíol.564. 
^.2.Vtrum Angelí aflumant corpora 4 fie, 
quod per illa repiíCÍenfcncur¿fol.5¿5. 
^.3. v^aidrequiratut adhoequod Angelus 
corpus aliamat ?tbl. 5 66. 
f .4.Exqua materia formentur ab Angelo 
corpotaabeo aíiumpia?foi.5ó7. 
^.5.AnAngeli incorporíbusallumpiispoí^ 
únt exerecre opera vita H0K56 9. 
Q.VÍSST10 C^ViNTA-
D ' eomparatione Angeiomm ^foL 571. 
^.1 .Vtruoa eflein loco prpptie conyeniat 
Angelo» Ib jd* 
^.2.Soivunturafgumenía.foK5 73.A 
5Í.3.Vtrumiubíiátia Angelí fu ci ratlopro-i 
xima,(5iinaraeilíatáell¿ndi io loco?f.574 
^.4.Soivuntur,afgumenta.fol.577. 
^,5. Vt türat io formaíís cúendi in loco fíe 
1 qüiúároodus vbtonisad corpus per iíbefi 
v ' Angelí iocabiiisvólütaiéprodüd9n\5 80 
^.7 .Vtrum Angelus fu in loco per moaum 
praííc£itifle,ícu áliquod vbi?fol.5 81. 
Vrrum Angelus üt ¡n loco per fuani 
Opetatiooem?FoI.5 82. 
^.8 Sólvuntur argumema,fol. 585. 
^.9.SolVüntUf alia argumenta,foi.5 8 8. 
^ . l o . V t t u m Angelus fit in loco violcntot 
permeram palsionemífol.592. 
j ^ . i 1 .Sólvuntur argumenta,fül.5 95. 
^liExpUcaiurquidfu vbi Angclicú,f.5 57 
$. 13 .Sólvuntur afgamenta,fol.5 98. 
5).i4. Vtrum-polsit elle vnus Angelus in 
duobus lociíadequans fibiífol.óoo, 
^.15 .Solvíitur djfficultatcs contra rclolutio 
nern noitianulbibid. 
^.16.Vtrum polsit, Angelus ex fola vlrmte 
íiDi naturaii efíe in ouobus locis in&de-
quatis^nter lediüatibus, ünc eoqoodú t 
ln Jmermcdüs^.602, ^.17, 
I N D E X Q . V > £ S T I O N V M , 
^. í S . Vereca polsiíK eííc plurcs Aíigcli 
f a 9 . W ü u n Angelus pofsit fe locare in 
o y m x i ú SEXTA; 
• Dttnotu A>i¿slofUfní Fo í .ó lO, 
f ^ i M rtfl paísit Aogci9 mover i local ItcrUb, 
^ .3 . Vtruai Angelus polsu moveri mota 
* cominuo? fol S i ¿ , 
Víruan Aog^iuá moveitar aiótu dif-
creto?falé6i j . 
5^ ,4 Vcrum Angelus pofsit tranGredecxtré-
«10 ad cxtrernuíij, íi nc iraníicu per m é -
dium: fal.617. 
^ . 5. Soivuntut argumenia contra conchi-
ÍJaocmífol.6 19. 
^ ó.Vffunvoaoíus Angeli per ípacíurtj poí-
üt fien uiinflaon? foi.6¿3 . 
5^ . 7. Solvamu: arguaieüca contra conclu-
íioacm* foi.624. 
Q y ^ S T i Ó S E P r i M Á , 
D t quldditate cogmtimiit Angélica, 
Vírum inrclUgoie Angeli lie eiusíub-
ftaoíiaí foli620. 
^ . 2 . Ex^minaiur alia isuio quá ípceiaUtcí 
probacof Angelam noo eflie luuaa intelli-
gere. fol.63 i . 
Vírum intclligerc Angelí fir oías efle? 
fol.¿3 3. 
^ .4 . Vtrmn Angelí íubftañtia Ge fuá potetist 
humeciíate operativa! ío i ,634. 
^ .5 . Probaícr concluOo alia taaone Div^ 
Thonaae. fol.<$3 6. 
$ .6 i Alia rar ione probarut conc luíio.f. 6 j 7 ¿ 
^.7» Soivuntur argumeota contra concia-
üoncm. fol.638, 
^ s. Solvunraí a,4a argumenta.foI.(54d¿ \ 
Q y ^ S T I O O C T A V A . 
D t mtdtQ eogtiithnii Angélica .Fol.64.4.' 
§ 1 V i rum Angelí omniaquaecógnoícüt, 
cognoíeant per íuara rubflanna? toi.644c 
^ .2 . Vsrum Aixgeli alia ate inteiligant per 
ípecies á Kbus-íenlibiiibus reccpras?f.647. 
^.3 ^Probaturrationc alia conciaOo noftra. 
fol.649. 
^ . 4. Soivunrur argumenta contra condu-' 
liojjcm, fol 6 50. 
^ 5. Vrrom Angelus pofsit abflrahcre ípe-
cíes intcilígibilcs á rcOus puré ípiritua-
libusífol.C'Sj. 
#.6.Solvuniur argumenta centra conclu-
fionein. fol.657*. 
5f. 7-Vírum Angelí Intelllgant pcrfpccicí 
»nfaias a Dco ^ abíniíloiuae eondiuonís? 
f o l . ó j S . 
s.Solvonturlnflantí^ contra hánc ratío 
nem. fol .650. 
^ . 9. Solvuntur arguínenta contra conclu-
Gonem.fol.662, 
§ . 10. Vtrum ípecies Angelícx oríantorab 
ipla natura unquam vefíe propnctates 
cms. fol.665. 
$\ i i . Solvitur argumenta contra conclu-
f ionem.fo lóóó. 
Q ^ V ^ b t i Ó N O N A . 
Devmvefjalltate fpeCtei Angíl ica. F o L 6 j i „ 
^ . l .V í fum incelligam per fpecies vnivétía-
lesf'n repraífemando? tol ( í7ii 
i(ji.2.Si2lvun(Uf argunienra. toi,674, 
^ 3. Vt tum Ao-geii quo luperiorei) luní> t ó 
pervnivcflaliorqs , pauciotes ípecies 
mtelügant^fol.óSc». 
^.4". Solvuntur argumenta contra concla-
l ionem.faLóSj . 
Q.ViESTÍO DECtMA, 
Deobieéio cognltiouit Angélica. Fol.óSÚ. 
^.1. Vcrum^Angelus cogó.jícv té ipiujij 
per propfiFám íobñannam tartquam per 
propríam ípecicm? fol.6 8 8 ¿ 
^,2. Refolvitur quaü tam, & Üatuitur eon¿ 
cluíJo.fo!.69í. 
$.$, Vtrü cognoícát fe ipíum per groprlaai 
íublianciá.tanquamper Verbum? t ó & Q i 
$. 4 . Solvuntur obleCliones contra conciu-
iioncm.fol.094» 
5 .^5. Vitüm Angelus per íüam fubílántiara ri 
lanquam per ípeciem imprciiam DeJ# 
Deum cognoícai > fol, 695. 
^ 6. Vtrum Angelus per ptoprva fubüantiá 
eognoícajomoiaaccidcnnaclus 5 f .69S. 
^ .7 . Vtrum Angelus Inferior vi lúa naiurali 
comprehcndatíaperiorem? fol 700. 
^ . 8» Soivunrur argumenta contra concluí 
nonem.fol.705. 
^ .9 . Per quam Ipcciem Angelus íínguíatia 
cognolcaí? fol.708. 
^.10.Solvuntur argumenta, fol .911. 
Q V ^ S T I O VNDEC1MA. 
D¿ cogmtione futurotwn contingentiulF.JIi i« 
^ . i . V r r u m Angelus viíua natural! cognoí. 
ccre pofsit futura contingcntiaamc quam 
finr? fol . 913 • 
^ .¿ .Refer tur , acrefutafur roodus díccndl 
Il luitnlsimiDomini Araü/o.fol.^s-íí. 
^ . 3.R.cfertur & refuratur modusaiccndi á 
Sando Thoma^fol.9i5' 
^ .4 . Ebgitut modus díceodi D.Th . f . 718. 
^ .5. Sol^untuf inftann* contra rationcm, 
&doí i r inam. fo^7I9. , 
^.ó.Vrrüdeporeniiaabiolutápofsit Ange-
lus cognolccrc abítra^iv e futura * f.7 25 -
§ 7 . 
E T P A R A G R A P H O R V M 
§ 7* Vcrüm de póteníla abfolura etiaro ÍH. 
úinls graris pofsit Angelus ¡mueri fa-
llirá? fol.724, 
§ . 8. Solvantor argumerita contra conclu-
íionétó.fol.726* 
§.8. A^trum cogaitio Aogclíca poísic nacn-
íarariáliqoa meníura inqua ea quae icí* 
p«¿b nofín íuncfutlira / l i l i fintf raeíca. 
tiaHol.729. 
§ .9 . Solvuntur argumenta,fol,7 51 . 
QViBSTIO DVODEC1MA. 
Ve tognitioneAngélica feereiorü coráis./. 7 j ^ i 
§.x.Vimro Angelus poísn vinbusíoims na-
turas cognóíccre íectcra alterms ihdepen-
dcnteráb eotü manifcítationel £01.73^ 
$.2. Vtrü Angelus vítibus íolls tíaruts pof-
út liberas cognitíbnes alrerius (altim qu6 
ad Cubfiantiaai cognolcctc r fol.73 5 . 
§.3 . Vcrunoi non cognóíccre natnraiíter An 
gelü cogUatíones altetiusoiiacur ex eo 
quod Dcus non Vult ció n cor tere cuna An-
gelo ad co^níiionenv carusni foi.73 6. 
§ . 4 . V t i una non pofis Angclü cognoicete 
cognitlones liberasalierius oriacur ex de-
íenu ípcciei corü répraefchtailvaé? f.73 7, 
§.5 Propóríitur fatioD.ThomíB,& explica-
curefncaciaeíus. fol.73^. 
§.6. Solvunrur argumema, fol.740. 
Q V ^ S T l O DEC1MAT£RTÍA0 
De modoeogn1tiGms Angelici.Fol.744., 
§.i.Virun) Angelusneceüarioiciplumcog-
nofeatí fol.74.4. 
$.2.ViruiD Angelus Deü neceflario cognoí-
cat, vt AuüurcfDUus lubítaotis! f.746. 
§.3 • Vttum Ángelispoísic fimUl oaulia in -
telllgcre» fol.747. 
§.4. Vcrum Angelus poísit circa naíuraüa 
difcurrercÍfol,75de 
§,"5. Solvunrur argumenta contracoclufio-
neru. fol.754. 
§ ' 6 . An circa iupernaturalia pofsit Angclüé 
vtídlíciulufotinalií fol.756, 
§.7. Solvunrur inítanüx comracondufio-
ncín.fol .757. 
§.'8,Vtruai Angelus intclligat cojn'poncn-
do,& dividendo? fol.760. 
§ p.SolVuñtura'rguraema.Ibidé 
§.10. Viruni poísit Angelus idern obieílual 
cognóíccre imaicdiatf; mecliate.f.7'6 3. 
t ^ V ^ S T i Ó Q.VARTAPECIMA. 
^ De volítwne Argelorum. F o i . j ó s . 
§. 1. An poísit daii íubftaniia lUtciíe^iva^ 
quK volitiva non üií Ibid. 
g. 2. Vírum intcikdus, & vóinmasrcalitcr 
ínter íe»^ áíubOáciá dlftinguátur. í.767, 
§.3 .Vítuw Angelus ncccísiuic quoad excr^ 
citium ncceffatio dillgat.fe! íol.770. 
% §,4,Sol^umur argumenta, tol.771. 
§Í5.VrmÁngelusdiiigat P¿üAu6tore nam-
rae neeeflario quo^U exerutmaj? f. 77*» 
^ó.VtruraÁngelusDcum Auüoremnata-
rae pluíquam Jeipíun) enligar? fol.774. 
Q^V^STÍO C^ VIHTAÜECIMA . 
De perffóííone Angelorum in eft gratia , Ó» 
glartce. Fol. J f ó . 
§. 1. Vtrum Angclttucrint iu íua cteatioiis 
BeatiMbld. 
§ . a. Viruna allqui ex Angejis nempe Tupie-
m l abiniriocreationís Deü viderintpes 
cilcntiam! fol.778. 
§.3. Vtrum Angelí ad convertendum fe in 
Deuni Indigucnnr^rariaí tül.77^, 
§.4. Vtrum omnes Angelí infuacrcatiooc 
habuerint gratiá ían¿lificantcm? tol.780. 
§•5 .Vttum Angelí adqaiüeriot grariá íandl» 
ficante per proptiá úilpofuíoné? f78s . 
QV^ESTiO DECIMA SEXTA.. , 
De walitia Angeioruw^mad Caifa. Fol.ySs^ 
§.1 .Vtrura polsjt dari cicatura imclieAualis 
fimplíeiier mipeccabilis ? Ibid. 
§.2. Vtrum Angelus poísU peccare direílc 
contra Dcum AuéiGrcm natura: ? f. 785, 
§v3 .Solvüniur difñeuUaces, jquae miiuant 
contrahanc raiioncm.fol.788, „ 
§. 4, Alia efticaciisima tationc D. T h o m » 
probaiurcoñcluúo-fo) 789. 
§.5. Solvuntur argumehia contra conciar 
fioném.fol.7^u ' ; 
§.6 .SoíVuntur argumenta P. Efpatzacontta 
noííram conclufionem.£01-794. 
g.7.Vtrum Angeluspotucrit peccareín pr^ 
mo jnfíantl iu& crearlonis íaUcm potca. 
ría phyüca? fol.796. , •, , 
§ 8 .Solvunrur argumenta P .Eíparza .f. 8 oo* 
§.9»Solvumui aliaargumenta.fol 8.14. 
§ a o . Vtrum Angelus in primo inllanu' po. 
tucrlc peccate peccato puts omiisionis) 
foí.812. . i * , , 
Q V ^ S t l O DECIMA SEPTIMA. 
De peceño Angeloruw. Pol.S 14.. 
g.i.Vtrurapeccatumprimum Angelífuerit 
commü'sionis.vei omiísionís? fol.815. 
^ .2 . Vttü hocpcecaiúcommiísionis, quod 
primum fuit, íaerit fupcrbíai? foi.S 15. 
§ 3 .Solvunrur argumenta ^cpii.fol.818. 
§.4. Vtru Angelus infua íupetbia appciierlt 
. cíie vt Dcus? ful.819. 
§.5 .Vtrum íüperbia Da¡monum confíitcrit 
in appetiru vnionishjfporiaticsífol.Sii. 
§,6.Vtrum prima luperbiá Angeli fuenr cír, 
ca bcatltudjnem lupernaturalé? fol. 823, 
¿.7 • Vtrum phma lupcrbia Angclifucrit cir-
CA 
Í N D E X Q j y ^ T I O N V M , 
íuambi aríí adine naruralem.fol. 826, 
^.s.PcrqoDC iníí aotia duravcrit viabeato-
ipeoka ?füi.828. 
^ . 9 , Solywntcif arguoitíata. £01.830» 
l . i u . r ^ f qoot inítamiaduraverit vía malo-
11 'Q.aa viapcGcacum ¡rrcpíu ad Angclos? 
fol. 836. 
^ai.Ssjivunrur argamcrifa. 601.837, 
O V i E S t l O X V U l . 
§ , 1. An in Djcmonibus maaíetit integra 
cogaítio eorum » qax pee lola naturalia 
cognpícebam ? fol. 8 3 9« 
^.¿ .Soivuutqr oblfióli contra hancdoftd^ 
^ . 2 . Q^oaiOuiQCOgaíiío veritatis ,qaaseíí 
per graciaoi irt lola ípeculacíone coníi-
ftens iia lie io Dasaioníbusfotali(cr abla-
ta,íeü lolum diminuía? ¿01.842. 
^ .4 . Vtruiw vahintas Djemonis Utobftina^ 
nara in malo? fo l . 843. 
.U.eíoiVKür quKTííu\ii. foi.842. 
^.ó.Stamitüir fecunda eonelufio, fol. 844.0 
^.7k»SoívunTur alut difíicoltátcs contra ra-
• tíbnera D.TiumíB. fol.8 47. 
^^S. SolvQñtuf nljjcdifíictvltaces contra ra-
j ioneuii D.Tbomí».fol. 850. 
.^9. Solvuniur obic^tiones contra conclu-
fioncm. Ibideno» 
^ 1 o. So l v u ur a n ud argu m e 1 ü d i f fici le 0f g 5 4 
^ , u.Solv'anraraiiaiirguaicmaofol. 855. 
p . i2 .Ví rd Dpmones poísintficcrcáiiquod 
l opasbooum moialc nulla cixcunlianua 
vitiatua>?fol,86o. 
^ .13 , Soivautur arguiDcnta contra hanc ra-
í ionem. fo i . 862. 
^.14. Solvuutur aígumemacontra conclu-
üoncm. fol.866. 
x i V A S T Í O XÍX, 
0Í p téna/enfus.Fol .Sóg. . 
§ , 1. Vcrum iit m Dasmonibus? Ibid. 
^ .2 . Solvantur argumenta contra conchs-
fionem.fol.870. 
^.3.Viruradolof Üasmonü (ir tanrusquod 
mü i % tecií c opat í at nr de le¿í at ioné J f. 8 7 2, 
^ . 4 De mouo quo Dxtnones torqueantue 
ao Igne mferui.fol.s 76. 
^.5 .Impugnantur alij modí dicédí.fol.S79,. 
3),6.St3(uitQr tciiiaconcíuíio.foi.881. 
5 .^7.Per quid fiarhgc phyüca aligauoíf 882 
.8 Solvmvur argumenta contra conciu-
üonem. fol 885. 
'^.9 V i r i l v t Angelusioeallcei aligefur igni 
luíliciat quodigms agat ioAngeiá?f. 890, 
^.10, bolvunrur arguiucnu contra conclq-
iioncm.tQi.892, 
# . i y .V t rum i(\íEqvianf9tcslocaMV(^tveídé. 
tcntívx in locojlubie^entut inln^ftá-jjs? 
An ín poicntljs Pasmdnum^foks 94. 
§. 12. Solvuntur argumenta contra conclu-
fioncm. fol.895 • 
^.E3.Vcrumpr3íierp?nam aligationis DJC-
mones panantut in ibfetnb áliatorraen-
ta ' fo l .S^ó . 
¿ . i4.Solvunrurafgumenfa. f.)I.8^ 8# 
Q y ^ S I i O X X . 
De tllumtnatione AngHorum. Fol.$o$, 
^ . i . V í r ú v n u s Angelus aliu iliummet? Ib» 
^.2,Solvuníür argumenta. t ü i . 9 ' ' 7 ' 
^.3 .Qiiomodo vm$ Aagelus aiitim iUumi-
nei? fol.900. 
j ^ . 4, Solvunrur argumenta contra conclu-
ijoncm.fol.915* 
J ^ . Explicatur ajodusquofit UluraínatiOo 
Í0l.9iSv 
Q.Vi£STíO X X L 
De quibus fapemr Angelus inferiorem 'tllíit*ú~ 
ne t .FoLgz i , . 
j j . i .Dchkqu íe lpe^an t aaordinem, nata-
rae. fo l ,92 í . 
$, 2. Soivunrur argumentá contra conclu-
í ionem.fol .9-5-
$, 3 ' Expilcatur iiínmínatiócifca ea, q w á 
ípeCÍant adordjneixi graiix. foi.9¿8. 
^ . 4. ExpiiCaíur iilümmaiio cu a $Í , qüíé 
. ípcíiantadÍUtumgíorice.foi.93'>• 
^ . 5. Vtrum Angeins mtVrioi iupetíoretii 
illuminei? foL93 2. 
^.6.Vtrum Dasmonesíüperíores Daeimoncs 
infsribreá iliaminent! fol 9 ] 5. 
. Q y ^ E S T í O X X i i , 
Delocutione dngUoíum,. Fol. 93 7 . 
jC. í . Vtrum locutío Aogciica fíat J)cr sífqvM 
lígoa five cofporalia,ü've ip i t f t i imí H:.9:3 7^  
^.2.Solvurttür argumentaba].94u 
$,$ .Vtram iocutjoAngclka fiat peí produ-i 
ólíoncm ípecie: iaipre% in meofe andié-
tis rcpT3BÍeniaíiv.e lecreti cOídj^? fo l942. 
jj:.4.SQivantur aiia argumenra.fol. 944. 
$ , 5. Vítnm locutio Angélica fiai p^j hoc, 
quod Angelus loqueos dirígasconcepruta 
ínumad Aagelum áüdientem?t'ol.945» 
^,6. Solvuntuí arguíiiema contra conclu-
fionem.fol.9480 
5^.7. Sülvunmr alta afgumenta. fol. 951« 
^.8.VtfÜÍ« Angelus inferior lupenorem lo-
quator? fol.956. 
^9.ExpliGaiur alia prOpOímo D.Th.f.95 7-
5) a o. Ex piJcatur alia ptopoütio üifñcUiS ia 
litera D.ThomiE.foi.959. 
$ . 11 .Expiicatur alia doclíina diffícIHs, quse 
habetur in litcraP.Thom35.ioi.963 • 
E T P A R A G R A P H O R V M s 
lí . i2.Vtfum Angelus Dco loquatar.f.ptfs, 
d V ^ S T l O X X I U . 
Í3eHhrar tb}j i i& ' ordinibus Angeioru.F.gég* 
í . i . Examtuarur vrrum omues|Angcii Tmc 
volas Hicratch/ae? Ibid* 
i . z . Vtruna HUrarchia ex bomioibus con-
Oasdividatur in plutcsHicrarchiasíf.py^. 
^.S.ExpVicáiuc órdines Angeloruiiu f. 970. 
5.4. V i t u m u> quohbsc orUihc iiat filares 
Angelí? £01.97^. 
^ .5.Virwn áú imüio Hierarchiarum, & 6f-
r dmü 10 A o g d i s ü t á natura» fol.pSo. 
r|.6.Vriüui ordirtes Angclorofa convcniéft» 
tcrflumcrcnturtfoí.pSz. 
7. Solvuntui argum^íit i cunera pr&x« 
¿cnícmcloulriaam.foí.984. 
'5.8. Vtrom ordines reoaaücaíu poft dícai 
mdiclj?foi.98(í. 
Vfrum boíflinesaflamamar adotdiacs 
Ángclorum? fol.989. 
o. Vtrorn Au^cius Michacl fu de ordíní 
3ciaphifla?foi.99i. 
'^.1 V f tua) Angcü m inmuterium mktan-
tat ? Ibid. 
£.2. Viruai atunes Angelí In miniñeriatO 
miciantuíííoi 996. 
^ ,3 . Vtruna Angelí qui aiiíttjncüVt aísiftant? 
fol . iooo. 
^,4. Vtrum omnes Angelí fecundaB H i e n t * 
chis muraoiüíí f o i . i d o i . 
Q.Vi£ST10 X X V , 
P í cuflodiahmtum Avgeloruml Fo/ . iooi j 
^ 1. Vtrum homin&scuitodiautur ab An* 
gellsMbld. 
^ . 2 . Vcruro fíngulihomines aünguUsAQ« 
geliscttdodiantmHol.ioo^ 
í . j.Soivuntur qoxdam^>b1c£h contra fe-
foiuti<jn€mprinc¡paiisqu^r¡fi;fvi{. 1008» 
í^ .Vtrum pcríanispublicís!, nempe Prmci-
plbus, Praílatis. & huiaíaiodi prxrer Ao-
gelum partícularem, aiiusdtpmetüf An* 
gelus, quidirigac ho^inem % ve perítma. 
4 ipubíicacii? t b i . i o i o . 
$.5. Ancaücdiréíiunc,vela 11 íini cónvcolat 
Angd. i ex pnncipijs nátaraiibus íuit? 
foí . iüi 1, 
5,6. VÍ runa cuftodírehomines pertioeat folu 
ad mfimum ordinem Angcloranaíf. 1013. 
§, 7* VírumóiBnibas fapaiiatbas Aogeii^d 
cuítodiatudcpaiciuüt? f ó L i o i ^ . 
$.8. Vfrum B. V. Marta.babacrit cuflodem 
Angelun8?fol.ioi7. 
S. 9. Viram Aivtechrtltus habitat ai fie Angc-
lomcuítodcm? ft)iiioi9. 
5.io« Vttufia Angelus depatetur homini ad 
cudodíaoi áíua nativuarc^ f o ) . i o 2 i . 
§, i \ . Vctuinn Angciuscaftos quandoquede*« 
ierat homini ai í fal.1024. 
% 12. Vtrum Angelí dolcaot de fiuiis coru 
qaos caílodiunílíoí. 1027 * 
5.13 -. ytmín ínter Angelus ^oíslt effc pug, 
na , íeúducordifc? í M . i o z g . 
Q V ^ S T I O X X V I . , 
D* impugnatione D ^ m t i u m . Fol , i 03 2 ¿. 
i . i . Vtrum homines Impugnentur a D x * 
moneí fo l . i o^a . 
5.2.Vtrü icñtace fie propríü Dlabol i í f . io37, 
i , 3 • Vtrum omma peccata procedant ex t€« 
tationc Dlaboli? fo l . iosS . 
$.4. Vtrum DKmones poísint verá miracula 
faceré ad ícducendunV? fo l ao jS , 
5*3•Vtrum Dacmon qui luperacuf ab allqu(| 
propcer hoc ab Iropugn^ione arc?acm> 
foi . 1041^ • ' 
Fot. i ¡ 
D E C I M V S Q V A P v T V S , 
D E S A C R O S A N C T O T 
N 1 T A T I S M Y S T E Í I I O , I V X I 
M I R A M D O C T R I N A M D . T H O M A 
A Q ^ V I N A T Í S . 
R O O E M I V M . 
i 
ONSIDERATIS His.qii^ad Dívm^EíTciití^ 
vnítatem percincnt 5 reftat coníiderare de his, 
qu^ pcrtinciic ad Triaitatein Perfoaanim in 
Divinis. Et quia Perfoníe DiviníS fccnnduiTi 
relaciones originis diftinguuntur, fecundum 
ordiiiem doótrin^ primo confiderándum eíl 
de origine, five proccfsíone , fecundo de reía" 
iioníbus originis, tértio de Períonis. Traótarus híe, quanto eelebris 
cft,cantó celebratur alnfsímas,&¿ príc ómnibus profundiísimus.Va-
de de ipfó diGicur Ecclefiaft.ja Alta profmdiPas.qm inveniet eamt 
ducit cnim homines pericifsiniós,8¿ fapienciaVeteranos duecs in at-
tum difputationis, Se ibi cogit laxare rece proprij ingenioíi , fed fera 
fine fru£í:n,nam vixhabetur pifeium captara.Vnde Sí dicituv-Acce-
det homo ad cor altum, d> exaltabitur D Í U S . Hic habecur funícuius 
SUe ttiplex^ui difíícile riimpitur:nubes5& caligo in circuicu eins^nam 
pofuit tenebras lacibiilum íuum* Vade clam Scráphin trifagiani ca-
jant, domus rcpkcur íumo3 obfeuritacís quidem s & denfitaús> na^n 
Á iim 
ai T f a d t . X I V . D e S á c F o f a n í í o T r i n i t á d s M y í t e n o l 
tanti myfterij lux inteneb ris luccc, & tenehr^ mentís noftrae non 
spprehédnnt earamatn dum Sacrofanda Triados clevatiir,cadirhü-
nuna trinitas, nempc intclledus, memoria, &C voluntas, &r cadic ia 
tniferiíe trinitatem , ncmpe ín impoccntiam, ígnorantiam, &;carnís 
concupiíccntiam. Sed Divina Providenua, qua: non deficic in neceí-
farijs, vt lapfum mentis noflrxrepararec , & caíutn animum'ad fu-
perum Triados erigerct, aham invenit trinicatcm , nempc fídem, 
fpcm,S¿charitntem,volens ncbis indicare, quod,dum in viafumus, 
circa Sacrofandum Trinitatis Myftcriú tantum poííumus credere, 
Iperarc^ diligcíc:claram auccmmyílerij notitia. habere nequimus. 
o y j E s r i o i 
V e P r o c e f s i o n e D h i n a m m 
P e r f o n a r u m * 
§. t 
Vtrhmfecundum fidem C M h d k m ttnm&um 
Jtt áatipructjsiQnes in dtvinisí 
\ % ^ O N C L V S I O Eftaífirmatlva. 
Et piobatur ex i i lo loann. 8. 
vbi ChriÜus de fe jpío dicic, 
«go ex Dío procff/jí.jBcclefjaftki 24.Sapicn-
tiagenjta cUtnn&ÜBgo ex ore aittjiimípro-
divt , Sap1enc197.de ipía dicitur, qubd fie 
ímanatio qüAci&M claritatis vir íut ts Deh 
Micheíe 5. dicnur : Bgrejus ems *b mitib 
a áübus a t e r m t a t h . Ü c ¿piricuSandio loan* 
15 habeiur, quod fu Spiriiuf v t r i ta t} t ) qui 
d Patre ptocedft. Et Filius de le ipío loann. 
16, ait: E x w i i Pa t r e t& veni m tfiundum* 
Bt Plalna.2.£¿o boaiegenm u , á t qua gcnc« 
ratione Provcrbiorum 8. á l c l t u t idmeom-
nes calles egoparturtehanvei vt kgnnt Scp-
tuzgxmz.Gwerabatme. Eclíaiaí66. N m -
qmd ego, qm altos pareré fació , ipfe non pa* 
riamidicit D minusiSi egotquigenerationem 
catertstribuo ,fler¡lts ero, ait Dominas Deuí 
iuus\ Éxquibuscale formoargumencuro* 
l l ia veritas eLt imraediarede fide,quíe irn-
mcdiatchabeturcxprefi'a in Scriptura Sa-
cra ; íed dari proccísiones in Dcohabctuf 
inirncdia eexpreüum in Scriptura Sacra: 
crgo cnt immediatc de fide dan in Deo 
pro.eisiOi.es. C'jníeqeít bona, Min.con-
it&c ex aududjs ÍOCÍS , & Mai . in bon<| 
Thcoiogiaefi infaíiibiiis. 
Secundo prob. Conclufio authoritati-' 
bus Conciliorfi, Ercnim in lymbolo Con-
cili/Niienihabetur: Bt inhfam Qbriñun» 
Filium eius vn igmtuw , & ex P a t n tiatum^ 
Et ctiam : Deum de Deo, lumen de luminet 
Vesm verumde Deo vero, PcSpiritu San-
£lo ctiam habetur Spiritum Sanítum k 
Patrc , Eilioqueprocederé : de quo etiam 
tíicitur in Concilio Conüantinopoluano: 
Credmui in Spiritum Sanéium Domímm, & 
vivtficantem , Paire procedentem, & . 
cum PAtfep & Filio adorandum, 
Tertio prob. Conclufio. Namde fide 
cft dar¡ in Deo tres Perlonas in vnitate ef-
íemix} fed hxc diílin^iorcalis Perlonaiü 
nequit intelligi abíque procefsione vníus 
ab alia: ergo de fide crii dari in Deo rea-
les proccísiones. Min . probar Angelicus 
1. Contrag. cap.42 fie: Omíiis multitudo 
-ficutdebet reduci ad Vnum , ira deber de» 
rivari abvno principio : ergomultitudo 
rcalis Períonarum & deber reduci ad Vnü, 
& deber derivar] ab vno principio $ hxc 
autem dcnvatlo ab vno,vt áprincipio, fie 
per proccíslonem : ergoprxfataditíinétiti 
Perfonarum In Deo nequit intelligi fine 
proceísione vnius ab alia: Tum ctiam; 
Quia cefiante pYocelsione, cellar oppoíuio 
originiS) hac autcmccllantc, non pofiunc 
plures Petíonx difiingui mfi diveriuate na« 
turx: ergo cum finí tres Perionx , & eiuf-
dem numero naturas , nequibunt realuec 
inter ícdifiingui 9 finon aaiu proceísio ia 
divims, Hac ratione vtuntur «diqui Tho-
miftx 5 íedücct iliaTheoiogicepróbctuc 
dan in Deo proccísiones, nontamen ca 
convincitur efic de fide: vnde recurren-; 
dum ü \ ad duas raciones prius a Nobis 
addudas, 
SoU 
» 
f. I I . 
• • fiolvuntat ohUBiones contra Cmicltipo* 
Í ^ R I M O Obijcsmr. Neqult 
J_ efle de fide id , quod repug-
nat 5 ícd dari in Deo pro-
ccísiones repugnar : ígitur noa eít de fí-
ele dari in Deo proceísioneSi Probo Min= 
Hoc ipfo , quod in Deodemur proceísio-
Eies, ponerur neeelTairio, quod vna perío-
na ab alia íit per verara aclíonem \ hoc 
repugnac ; ergo. Prob. M i n . Repugnati 
qüod id , quod eft omnino á ie per excia-
fionena verne aítionis, fie ab alioj fed Deus 
eft ens omninoá íe per exciüüoncm vers 
adionls; ergo repugnat ci>quod fit ab alio 
per veram aftionem. Ad hoc reíponde-
íür ab aliquibus, negando MtmAdprcb. 
sieg. M m . Adprob. dift. Mai. íít aballo 
per vetam cauíalitatem^ conc. Mai , lie ab 
alio orom dependencia cauíali tai is í(sc.iuíai 
negó Mal . Eídil l . Min.íedDcuscfl om-
nino álc ,per excluüonera verx aüíonisj 
íecluía dcpendenrla omnís cania li taris i, 
conc. Mm. noníeclnía,nego Min.Ec diü« 
Confeq. cademdiüiniíione. ItaqueDcuS 
dicitur cns á fe i id eü , ens incaufatuma 
non ens á fe per repugnantiam eü'endí ab 
alio per veram acUonem j narn licec Deus 
habeac repugnannam eílendi ab alio quoad 
primam perlonam ? quíe ómnibus medís 
cÜ á fe : non ramen boc repugnat ei in 
íecunda petíona, qux vt íecunda (ir , re-
quiricur neccüario , quod ab alia pro-
cedar, , 
Sed contra folutlonem inílo. Repug-
nar, quod aiiquid íuüm eíie babean ab alio 
per veram aá ionem, 6c tanquam á prin-
cipio per í e , & nondependeac in íuo eííe 
ab iilo;ergo dum ponitur.quod vna perío-
na per veram adioncm faum eíie acciplac 
6b alia, tanquam á principio per (e , pone-í 
riar indilpeaiabiliter, quodinfuo efíede-
pendeat ab i l h . Ad argumentum bene di-
¿lum cít¿ Ad replicamdiít. Antee, fiaccí-
piat idem numero efle j negó Antee. U 
accipiat diverlum efle j conc. Antee. 
nego Conieq. quía vna períona non ac-
cipit abalia uliud effe i ícd idemmee nu-
íneio ciTei quod haber iníei communicaí: 
airen per veram aftionetn : lie quara-
vis vm períona: períe convtniat accipere 
elle íuum abalia, non inde infertur, quod 
in íuo eíie depandeat ab lilaj 
Sed inüa^.Pcfíona ab áli?. pro::cléns 
Ve reallter producitur ab illa : ergo acci-
pir eíie dtól í feoa ablUá : nam iñrer pro* 
ducensi & produ^um indiípeníabiris cít 
diílindiOo Secundo s EíTe Memcíñcstuín 
cum diverío pequit non cíTc divetíumj 
fed eííe, quod vna períona acciplt abalia» 
eñ idemtificatum cum'diVerío,nempe cutu 
•produdo-: ergonequíc héíi eíie diverímiv 
Ad primamdiñ. Confeq. clie , quod Í5g0 
nifiear diffinitlo, conc, Confeq. eíie Veras 
exiítenuíE, vei verx narurx^nego Gonfeq-
Itaque efle eít dúplex, alíud verx t^ i l i eu-
t i x , vei peife<?£ionis, aliad eít eíie , qaod 
expiicat difíiniíio. qux non loium diíñnis 
eíie perfc^lunj, fed ctiam ipías imperfe-
cciones , vei ipías non períe£lIones : pr i -
mura non muitipicat^t , neqíie producl* 
tur, dum vna períona procedir ab allane-
• nc vero fecundum : de quo nen eíí incoan 
ve n icns, quo fu d i i a £t t¿ m ab e íle prod a -
centis proute t iamhóc dicic elíe i quQ4 
expiicatur per diffinino^em, 
Ad íecundam,aíü.Mai,quarido eü di-^ 
Vetíum diveríhatc orta es ^ m i ^ l o h é f 
conc. Mai . quando eft tíiVerfüm ctjverü-
tate orta ex lola oppoürione relativa, ne- • 
go Mal. & diítlnféa Minori íab eadem dw 
ítin¿i¡one , negoCoaíeq. Iraquc; quando 
vnum tóf mti^camr m m diverí'Oj quou fo-' 
iumcltdívcríum > quia re latí ve opponimf 
alceri, non opoíteí} quod Ipíum euadi 6ac 
diverlum ab i lio aUei.o_j.Taia cu illo no hA-, 
bet oppoiltioncm ;qux íoU indivinist'acit 
di veríkatemiíicque conringit ínter cOc ab-
fo iü tum,^ reiátivwm ptbdiivtü; hec enim 
lolum cO.diveríüm á producente , quiaeí 
1 reiative opponítun&quía, cile abíoíatmu-
cum reianve produelo ídcíiuiíicárum non» 
opponitur producenn reíaüVe , í|t inde^ 
quod quamvisreiat¡?um produ'^um fu ¿1-? 
veríum á prcducenrejnon tamé eüg abío-; 
iutum fu di veríum ab i i io . 
. 4 Secundo obijcitur.Q^übdfiícipiteíTd 
ab alio, & non haber ómnibus modis á 
indigetUío aiio^quorecípiarefíe: ergoíi 
ponatur.quod vea períona procedat ab ália 
cum ab illa debear accipere ede?pon^ur? 
quod indigeat abojhoc suié neqáitdlci de 
Períana Divina: ergo ncquíbitquoquedi-
ci de iil» * quod ab alia precedat. Ad 
hocrcíponderD.Thom.q. io,dc Poteiki 
arr.Í . ad 13. quod recipiens, antequam re« 
elpiar, indiget i adhoc enimaccipir,vr in« 
digentiani rcpleatríedpoílquam samácce-
j)U;ncn icdigctj haber emm i d , quo ]adí« 
r4 T f a d . X I V . D e S a c r o f a n ^ o t r i n í t a t i s M y f k r í a 
gebat: ficrgo ailquid eñ» quod receptioni 
non prxexiñitjíed ícriipereft in rccepiiíe, 
hoc nullo modo cft indigens; Filius aurcíii 
íion Ge aceipít a Parre , quaíi prius non ha-
bens , & pot\ca accipieos: \rnde non íequi-
tur, quod üt indígens, Vndeinforma,üiíh 
Antee, ripcasluppo.iatur ad receptionem, 
veiíecunaum eÜeexiftentiJE,vei polsibUi-
tatis, conc. Antee. Ti nullo modo predup-
ponatur ad id , quod accipic, negó Antsc. 
$C Confequentiam % quia Perlona Div i -
na procedens pro nulla prioiitate dura-
tionis prceíupponltur ad hoc , quod cft 
acc/pere cílc : fie pro nullo priori 
InrtllIgUur Sndigens alio ad habendum 
efíe. 
Iníhs» Qaamvis perfona procedens 
áb alio non prxfupponamr ad primara re-
ceptionem lilius» quod aballo aceipit, ta-
ínen vt primo habens prísíuppomtur ad 
hoc, quod eft femper habere : ergo cum 
hoc, quod cü íemper habere , habeac ab 
alio, íempererit indigensalio. B.elp. ne-
gando luppoluum iilius termini v t prima 
babíns \ primo enim habere íuppomt ali-
quandonon habuifle Í vnde cumperíoná 
procedens femper habeat id jquod habee, 
4c lemper habuent , neqult oe ¡pía veri-
lean primo habere : ín efíe enim eílen-
tialirer xierno non datur primum s ees 
yitimuaie 
§ m * 
Vtrum ptafata proctfsmes f n t tntra 
Deumt 
RB.IVS , & Sabellius viden-
tes Scnpturam Sacram paí-
fim VCJ m rebus divinis no-
minibus ad proceísíonem pehinencibus^ 
non auü lunt negare dari in divinis proceí. 
íiones , fed üidarunt prafatas proceísio-
íies efic in ordinc aa extra > non in ordine 
ad intra. Vnde Arrms poiult InDeo pro-
ceísionenMecunaum quodeíícüus proce. 
d i tácauía : vodeüíxit Eiüum procederé k 
Paire » fíeat primam eius ereaturam , de 
Spintum vSaDCtum procederé áPar ra , 3c 
Til lo Qcítt ereaturam vtrmíque* Sabciüus 
autem poíuit proceísíonem mDet), lecun-
dum quod caaíaaicitur procederé in efte-
aum; vacie <Scajxit iptun» Dcum Parrcm 
Hlímn diei, íceundú quod earnem íump-
íu ex Virgine » 6í eaudeni dici Spiritum 
&aa&am,kcunduinqiwd ereaturam lauo-
nalera fanílificar , & ad vltam movet' 
Quos dúos errores referí, & refutar Dwé 
Thom.h ic , ars.i. Primum reliar ex eos 
quod loann. vlcimo dicitur de Filio Dcu 
Vt fimíiS in vero Filio eíüs , hos e í i vnrus 
£)í«i,quíE vera nonforent, l i Films prjaia 
creatura efler. Er de Spiriru S¿n¿ío dieítaí 
I. ad Oorillth^S . Nejattstqiiía membra vs¿ 
í í r a temylumfmí SpirituiS¿n£i¡ ' , t m p M B 
autsm habetejolius Dí?^n Sccuadum erro» 
rem reijeic, exeo, quod diciruc ioaon. 5 o 
Non potc/i faceré d fe Films qutdquam , & 
multa alia,.per qu^ oílendirur, quod non 
eft ip(e Pater, qui 5c FiliuSi 
Ex quibus infero , quod poítquam 
a¿tumcft in ^ . de divinis proccísiouibus» 
an demur inDeo adhuc reítac vidcndum 
vrrum iít$ procelsioncs fine Inrra Deun.-^ 
an vero Gnt in ordine ad extra. Reíolv^ 
ergo D. Thom. has pcoceísiones eíle i 11 
ordine ad ¡una» In cums probarloncm 
advenir,quod acllocfídúplex, alia , quas 
manee in agente, & alia, quos tendit in 
exteriorem materlam; perprimam pro-
ducitur termmus, qui manet mira ageni-
tem, & per íecundam producitur termi-
nus, qui extra agens fit: eum ergo pro-
ceísio íiat per aiiquam aélionem , iiiraá 
dúplex genusaaionumdabUur dúplex ge-
ñus proeeísionum , per quarum íipéruf** 
Id * quod procedic , manet intra iüum, 
á quo procedie, & per alterum k i , quod 
Jjrocedic , fie extra id , á quo proee-
dit. 
DoCtrinam proccfsionis ad intra exe-
pliñcat D.Thom.in imeiiedu^nmsactic?,, 
quit eft inrelíjgere» dum in inteiligente 
manet, id, quod per iliam procedit^Eíana 
intra inteliigentem fit jquicumque éftfón 
inteUigit>ex hoc iprosquod intsiligit pro-
cedit aüquid Intra ipíum, quod cüco^-
ceptlo reí imellefíe ex v i imclk¿Uva:prr 
veniens , & ex eius notida proccoens., 
quod dicitur vcibum eordis ilgnificatum 
verbo vocis : cum ergo Deus üi fuper 
omnia ca , qUíé in Deo dicuntur , Wfá 
í m i iotciligcnda lecundum roosiarr. v: 
fima^um creaturarum , qvia: íunc ¡é&tp&s* 
ra , fed Iecundam ümiUtudinem {uprc-
marum creaturarum , qu^ e tum iñ&fí 
k¿tuales íubihnri^ , á quibus etb.m 
nuiítudo aceepla déficit * rcpriEÍencür;on« 
dWinorum.No;) ergo accipicnda eíi pro-
ceUio , íecundum quod cl£ m corporaU-
bus , vei per morimi iocalcm ? vcl pe^ 
• C#£. 
¿ 'feánm ; vt calor á ca!efaci«nte in ca-. 
Sfíteliiglbilem, vtp >te verbi intelíigii?!-
lis ádicentc , q\iod manee in ipfa. Er fie 
¿des Catholicaproeelsioaem ^onit i a d l -
v íms. 
6 H x c í a t l o clarifsimaeftsíIlariB 
tamen iamrbidare videtur illa propoíi-
t io voírcríalis D iv .Th 2¿i 'Va^«f tn-
t s l h g i t , ex hoc ipfo , qmd tntíUigit , p^-; 
í?f¿/f aliqaid mtra ipfum , e í i Gomep-
tio tet mtdleéidB. NUm vei U^cpropoficio 
ficcipUuc vniveríalítef pro amni m t d l i -
gence, &ficcñ falía % fiquidem beati in 
íchoia Div. Thorn. Deum perfeüe intel-
lígunc, & tamen verbum non formam; ü-
müítec Filius dWinus , & Spirims San-
¿Sus verbum nonf j rmant , umenper-
teCtc Deucn inteliigunti, Quod ü ília pro-
poíitio tantum accipiatur pro inrelligeti'-
tibusviatonbus., eíto vcrjísmia í i t ,quia 
quicumque eorum , ex quo mteUí^it, 
verbum forma; ; non rarnen per illain 
pcouc fie accepram vueau Div, Tbo-
mas fuum nuenium conckidcre : fiqui-
dem non benevaiets Viarores , quosex-
penmur , in fui ¡nrelle^ione formane 
Verbum : ergo <Sc Deus in luí miel lesio-
ne formabit verbum : licut nec bene va* 
lee, víacores In fuá incelledipne forman! 
verbum i ergo & cpmpreheniotes for-
mane verbum, Et ratio quarc non bene 
valeat $ ea elle viderur , qui^ y ¡atores 
ex eo ex necefsiiate formaní verbum, 
quia nullum obieílum inreUe¿l:ioniss quís 
fíi in vía , íe ípío inrraníltive eft, tan* 
tse aítualitatis, quodpoísi^ ímmediateia-
tnníece terminare inteiieaioncm. Vndé 
oportec.quod^aü hoc ve aau intelligatur^ 
jntelíe^usformetdetall obic^o aiiquarcs 
conceptioncmjqux maneat mtra IpíumP 
Inqua immedlate obic^um (peculatur. 
Q u » ratio non militac in Be$-
tls f ñeque in Deo : cum enim Bea-
t i iramediate intelbgunc Dcum , ipís 
Dcus le Ipío intranüiwe » ^um Ot viti» 
ma aduaütas , vnitur memibuaeomma 
íerminando imragdíate eorum inrcllc-
¿lionem* Deus etiam , cum llt vltima 
aólualitasgenens imeHig-biUsjócinteile* 
¿i iví , licut ie ipfo eü mteliigeos s fie fe ip^ 
íoeft intnnficc intelieílus? vnde non Jndí-
Seí» vt Intelligatur ^le iplo, quodper ems 
intcUe¿tionem ptocedat Verbum. Si er-
go ea ratio ^ qu.u militat, vt viatores m-
tcü^endo íormínc verbum, aon yiúiij, 
tat. ve Deus, íntell'gendo fe fpfum,Vef-
bum tora-ici:, ex Ula vniverí'ah pro íolis 
viatonbus reftrí^e accepta noa pocerie 
concludi Deum per íui laielU^iorten^f^r 
mare Verbum. 
tendí tirca pró/etttem ptéiz* 
ÍR.CA Intelíigcncíam prasfa* 
t.^ propofitionísDiv. Thonj, 
varijfunt raodidlccndí. Pd -
mus efl: allquorum antiquorum Thomí* 
flarum , qui pnt;di£tam propoímonctrurB 
íenfu vniveríalíísimo acceprani yerao) exi^ 
fiímant: vnde Óc dícunt Beatos formare 
verbum , 5c ad argumentuín de g i i i o , &z 
Spirifu Saciüo verbum non formantibas, 
perfeile inteliigent'íbus Deiim ^eipotí-
denc,quod omm inicliectioai deber., cor^ 
refpondeíc fuaproduéliQ vcrbi > fed non 
oportet $ quod omnl intcliigenti pee. 
Ilíam verbi produ<3io relpofidcas ^ íed 
tantum i i i i , qui in intclligcndo per jJiara 
alíqua pnoritatc alios aníceedat s cum-
que omnc« tres divinx períonss vaica u> 
divifibiii intcilcítione inrelligant, íed ÍÜ-
ter ipíasiPaterpnontateoriginis alUá prg-
cedáí intclligendoj fit indejquod íolus Pa=> 
rer Verbum producat 5 non vera £ í ims2^ 
SpiritusSan¿iusa 
Epiíeopus S¿govien(ís Araujo vüül fa« 
cicns in iüis verbís j Ex hue i p f i , qu&d m~ 
tHhgU sfrqeeéti -diqtiU mira ipfum , aílc^ 
r i t omni inielleAioni ex conccpiu gcns-5 
rico intclieáionis, id eü , ex hoc, quod i|i« 
teiicátioeft, cllentMiter conveníjrej quocj 
ex illa procedat vesbum; cum quo tamcw 
fíat s quod aüquando hoc ípfirepugnet ex 
mionedifferentiaiio Vnd€ InquicvifionS 
beats ex conceptugcncneoimcUcílionis 
convenire fórmate verbum, liccr de fado 
non formet ex rcpugnantja rationís dif^ 
fercntialis.hoccft, qujaeü notítia icnm^T 
díate Déi in íeiplo : eumque aíccndendv^ 
ad Dcum , non repugnet verbi produtíio 
peque ex parte rationisgenerícse * neque 
ex parte raiioni§ differenejalis, rédc Div« 
Thom* eoncludit ex v i íaiss propofitio-
nisfic intei íedxDeüiníel i igcndo íepro^ 
ductre verbum. 
Tertiusmodus dkcndieft M . Serm, 
qui aüexit 4i¿íaflí ^opoi i t ioncm deberé 
A l fe 
•$ T r a d . X I V . D e S a a b f a n t ó T r i m t a t í s M v 
Sntcllígidcomni in tdlcáionc cwatajCU-
iusobi t&i iü íe ip fo , ntquu habcrcratio-
nern tennini íntdleéti. Vncle luxiá hanc 
auihoreni ftct hic ítníus i quícümqúc in» 
tcUigit,cxboc jpÍti»qüodih:<;iÍigit j ü ob-
¡ettum 1c ipí» íutionem imelic^I non ha-
bcat Í procédíc al.quici mira ipium, quod 
t ü cóna-píiorci inielk(S»0 Quarmsmo-
cmsdicehaictt SaiinaníiccnfiuinCarmcii-
H i u t n Diícalceaíorui» hic , qui dicunt 
jpraEdi¿taai pttípoütionccn deberé iniclU-
gi curta üiunbutiónc pro gencribus üngu-
lt r u m b ó n VCK» pro ünguiisgcneriimiita 
Vi tin IcnlüS» ili qualibct natura jntclle-
Üuali opórter darl al'quam iDtelledlcu 
í>cm, ex qua formáturverbiim > licecnon 
quíthbei nue i leá iodefaao verbumpro-
m & $ c & uc inifeücdad.íta propofino luf-
íiCientcrcónvínícit,íqüod,cuin Deas 61 m 
iiarura mci le&üAlhia aljqua Dcitacis per-
lona debeat cííonrarc Vcrbum¿ 
is CaEtcmm ooincs iftí modidU 
cenui a vcriraíedeficiunt.PrUuus quidem^ 
cuia ponjt Deüm pofle viden á Bcátis 
per al'qaam Umili'udincm crcatam iai¿ 
niedi^te repraeícntantem Dcura: cuius op-
poütmn docene T h o m i & x tutn íuo Au-
thore fupraq. i i . are.2. & N o s ibidemad 
loi gum in u ionio. Secundo déficit ex 
eo íquian ih i l poteft cflemUlítér poñfivfl 
con^enire alicuiex conceptu rationis gc-
Tictlcx 9 ü repugnas l i l i ratlone concepeus 
üiffercntialis ; tura ergo iuxta iftura AU-
ihotcm formaré verbum irepügnct viüo* 
nj beats ex ranOnc diífcrcntiali lúa, puta 
fex eo , quod Dciett imtnedlata noticia, 
atuplicabic .qisódproduíiio veibi illí con-
vcnui cfféntiallter poíitívc ranohc gra-
dus geuctic 1. Explico hoc: Licec fpeciel 
ca. q.is conveamnt raüone conceprus ge-
Dcnci > nonút nécefle , quod con veniant 
ranonc c^nceptusditíerencialisj cít tamen 
neccfíarmm ¿ 5t oppoüium cft inintelli-
g bhc , q-iod íepugncni Ipeclei rationc 
gjadus üjifcrcntialiSi Cüiüs ea eft rano; 
quia de racione gradus üiftcrehtiaiis eft¿ 
qa^ocontrahat ¡ écdeiemúnet racioncm 
^cneneam lecundum omnia pr^dicatapo-
litivé ílli a¿i:uconveniencias crgoex ter-
tú iú is lanplicat aliquotípríEdlcátutín efícn-
tiahrer poiinvé c^nvenire ipeclei ratiO» 
nc giádus ^enerici , 6c illí pontive í c -
Iju^iidre ratione gradus diíkrcntiaiis. 
t i c e Vaiet, íi oppoaas hanc raií^neíii 
habeic <íi¿n:reüaín uiüantiau» í n e a l e n -
ui i t ia j qua aúcnt pcc.catum coüSiUcrc 1$ 
aliquo positivo i fí^nldem ítíxU Ülaiil 
debetíous diccre.qüoa ípecici peccati COSÍ'-
mifííohis competac cflennaíiícr poOd-
ve cauíati ^Oeo , ex caplíe cníltEUs p© -
fitivíE i & tamen il.ii repugeat caulafü á 
Deo ex racione diffcrcnciali peccathNoa* 
inquam , v a k t : í^ani licct ranoni úiffai 
rentialí explicitís pc^catl repugnet cauúd 
á D c o , n o n tamen ex hoc natura pccca?l 
impedltut haberedefado id^quod iiú có*. 
venit ex rationc íupenori ciultatis j íi^ 
qüidem de fa^o Deus cautar onftnem en-
tiratem posltivara repertam m peccato 
tonamitsionis, tamex parte íatioms ge-
nericas, quam ex parte ranonis diftercn^ 
tialis: viiio antena beatifica de fado ira» 
peditur torraare ve tbúm, tam íecundiuu 
rationemgeneiicam, quam fecuncum ra* 
tioncm diífercriiiaiem intclie(aionis 1 Ü* 
quidem de fado circaDcum clare v i lum, 
iaulíum verbum íotraar. Jbthoc efi,.quod 
iudicamíis tmpoíslbile „ viaelicet quod 
^aualiter produce re verbum ilt predica-, 
tum éliehtialUer convemens viConi bea-
ta; ex genere intcileéíionis, & qnod de fa-
l t o impediatur áíua racione cütíeremlaiü 
á prodnülone verku 
Nec valec, ciiam fi infles Intalpa; 
cui ex conceptu genérico animaiis con» 
venit pofitive vidcrcj & tamen á íua ra-
tionc aiffcrenciaU impéditur ab adualt 
vifione i üquidem de Fació nurqnam v i -
d«t. Non , ínquam vaiet: Nam videre 
non eít propfietas animaiis quarto moaof, 
licec cnim lóií animail convemac , non 
tamen cOnvenit omm : vnde fálíam eüí 
quód taips pofuive convcniat videre ex 
rationc genérica animaiis. £c fi infles íc-
quiexhoc talpam non habere privatio* 
nem viíus: íiquidem videre non eft i l l i d é -
bitum>quia animal, ñeque, quia ule ani-
ÍÜCI  eft. 
Rcfpondeo talpam aliqualcra prlvá« 
íioncm'viíus habere, non quiavidere illa 
C tdeb i tüm, vcl rationc gradus generici^ 
Vcl ípécifici ¿ fed quia aiijs ciuídem ge-
nenscuot ipfo videre convenic. SithaDce 
D.Thór t i i . jnf ra^q. j j .a rc^ .adi . ibí; 
moño difttur privaíi» guando aliqütd 
kabet qí*od mtum tfi bahtre víiquo ¡ u l 
¿cneris: ficut fi tA¡p* dictáur saet, (^ulbus 
verbis aiíqualem piivationem vilus re-
cognolcic in talpa^ non qnia vilus Tit ilü 
debitus, vel rationc genens , vcl racione 
ípecici: led tantum , quia videre cft 
foitum 6licuiemíd?Bí> genctis cum uipa*^ 
9 Tertiüs c t h ' ^ modus diceadi 
skñciiiqula licct pradíela prop^ücio v«. 
ra íu in ícníu, quo UUru ejepílcae Migiücc 
Serraj non tamen cxplicarar, quomoda 
ex iila inferac DÍV, Tí iom. proceísionem 
Vcrbí i nDeo : Cqaidem ex illa prouc tic 
©xplicata videtur mferri opporjrum. Si 
cniin illa í o h IntcUc^io Verbnm for-
niac, cuius obiedum íe iplo non cll m-
tclleftum in a^u íecundo: crgo in Deo m-
ccileftio divina non fornubic Vcrb.jiv»j 
fiquidem illa intclle^io habee pro obic-
d o immediaio Dcum , de emus rationc 
d i , quod , llcut íc ipíociV inTelíigs:ns in 
adu fecundo , lie fu iniellc^i^s le ipio in 
aCiu lecundo *. & Ce non dclerviec prxdi-
da piopoiliio ad intcníum D i v , Tho-
Quartus modus dlcendi etiam defi-
d t j quia licei dida propofuio, proac á 
príEfatis Patnbus iniell.'giiur , vera fit, íic 
tamen explicara admen'.em Div. Ihorn. 
fioncft: Üivusenim Thomas folum lo 
quicur de inceileelione hominum , vtpa-
ict ex contexiu, habeturcnnii íle: ¿" i -
eumque intelligit , t x hoc i f /o , quod inicí . 
hgtt , procedit atiquiá intrá ip/ur/j v quod 
Ctí CinCfpth ret intelictfa , quam qmder/i 
ccnteptlonem vox fignficat , Ó* dtaistf 
verbum eordis Jignificatum verbo «w/J:íiia« 
nifcftun) cft auccm . quod figniíicare ver-
bum cordis verbo vocis íolis homimbus 
compecic , v i conüat ex AugiiUnto l ib. 
5. de Trlnitat. cap. 10. vbi haoct ; Quod 
folum in homint h^btt ¡osum béc d i i i l n -
¿iio, verbi carda , & corporís: igitur Div, 
Thomas non loquitur in dida propoii-
tionc de quocumque agente Luclledua' 
l i , ícd íolum de homme. Secuncó de-
ficit hic ínodus üicendi : Nam ü jiía 
propoütiodiítribuatpro generibus firgu-
lorum ÍK , quod comprehendat Deum, 
& oomem aliam naturam lnrellc¿lua-
Icm, D.Thomas, qui iilam íuppoalt, & 
non probar, íupponerct probanduru i hoc 
admitti neqnit In tamo Dodcre ; crgo. 
Prob. Mai . NoncÜ pcrle notum , quod 
natura imcllcüualis d;Vina Vcrbum for-
mctj imóhoccft .quod praerendif D.Tho-
paas probare in hoc íuo diicuríu : crgo IJ ¡n 
i i U maiorí Div- Thom. hoc luppo^ 
pU> íupponk pro-
banaum. 
0 
ExplicóUT1 nicm Authms , 
10 T J M F A T I S Mod;sd;c?ndirc. 
X iedis, vr ventas appareat, 
mens D. Thomas ncbjs elu-
ceícat, íuppoiio D. Th j:r>'. í;oa afiamerc! 
pr«jicíam prcpoücionsinj ad prjbanüum 
dan in Deopfocdsio.icm : i roe cnia)7v«: 
conílat ex ankui í conrexm , íclis a^flx?^ 
nratibus Sacrae ScripmtíE convincit D¡v. 
Thomas. AOumii crgo iiiam cd convii.^ 
cendam quahtatem divina proceísioms, 
ñoc eíl, quod fu procefsiorel adsn ra, &: 
non ad extra, emus oppofiíur^ afñvmsns 
Arrius, i3c Sabeilms, ve ipíe Div. Thom.-
afleverat in articulo. Parechoc exhi^qu^ 
concludit virtiueprajfaí^ vniveríaiis,ucav 
pe: Non ergo fápptmda tftprMtfsw f/ícun~ 
dum quod efi m csrpor'alihfíJ ve/ per m?*> 
ttirn íoealsm , vsl p t t a ü h n e m AUCIVIIIS C¿ÍS~-: 
fademe m csUfaCliim , Jsci Jccunclum ef.va-
nationem :nt(l¡ig¡b¡iem , v íp t t e vejFpi iritfUh 
g:büii a i t a n t e » qmdwamt in tp,® 9 & j U 
fidespomi procc/ííonem in Dwinis* 
Ex quibus vetbispater D.Thoí«»non 
concludere proceís.ioncm dan indivinisy 
fed taníum proccísionem al.'cuius, qned 
maneac inira ipíum Deum;íi ergo jlls pro-
polltione tamum vtj;uc D.Thom, ve pro-, 
bec, quod id, quod procedit i n D e o , isk^ 
nct imta jpíum» leq^vis didas pr^poilíioois 
inrcmus^D.Thom. nonent; quod qóí-
cuixque íntcliJgiE,& qnacumque inteüci 
díonc intclligat, vcrbum forma ^cdíeiv 
íbs erit t quod qaicumqnc inteÍBgií ea ín-
tdle€tjonc,pecquam aiíqaid proced;r}id9 
quod procedií, mancí inna ipicm inielU» 
gemeín, inquoícniudiüa propoíujo abf» 
quecontroveríía cÜ venísirna t & Jmcn-
mm Dlv .Thom^ concludn, Eíi v^riísinia 
propouiio , quia nuilam pail poreft iniían-
tiam:cüm h^ccondiíioonlis infaUibilis 
f i intsUeCiio aliquid producís , i l lndintra ¿fí-i 
tellfgeniem mMiet. Condüdii: eiiam ín-
temum D. Thom. quia ipía ranium vuí| 
prGl>are,qued idjquud procedit per dív in a 
pioceísioncm, ( qviam de ádc codía; dari 
jn Dco)maneüt iinralpíum DeúmíclU^C' 
temrlcd ad hoc aiiqualiter convincendrüJi 
nu i íomodo reten , quod omnis micUte» 
Ctioproducat veíbtun:bene vero fackacl 
rcm, qaed ii prouucittterminus produíiu*; 
jntra inicllignirem maneat.Nam tune Utf 
tQtft&XVp íaii0.id,qüOü procedit per attio-. 
A 4 neaB 
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r.em íntelligibilem , inira ínteliigentcm 
inanct 5 tea in Dco dattur procdsio per 
a í l ionem Intclllgibilsm: crgo id i qued 
procedit inDeo, manct iatra Den ra 4 
j I Sit crgo naOra r^foliuio.Pro-
poCHioilla.Quictwique m í e l l i g i t ^ c . prouc 
UCM ad ínrearum D. Thoiu. non diüribuic 
pro omn¡ tntclligeníe, & proquacumque 
intelleClione, tea íoium pro ea, per quam 
dcu í loaUquid producitur, qnafi fiai íen-
íus: Quieumqucinisiliñt inteilsthons , q á ¿ 
J l t diéiw, »o« pura coniempUtio, ex boc 
tpfo , quvd intelhgtt, procedlt altquidmtra 
ipfurr» , td eft , rnanens tntra intelligentem, 
Haícnoítra reíolutiopatetex notabili a.i-
Quclo. Eieniai nicas D.Thoin. tanmín eft 
Vd prst'ata propoíuloue ad probandam, 
quod proceisio , dequa fijes di¿i'at, quod 
iií m Deo , & de qua conftac deberé eÜe 
per adioacm intclligibilcm ; qaia dum 
ponuur in Deo, pooirur, fecuadum quod 
jnvenitur increatuns inrelle¿tuaribüs5noa 
veroprout invcnírur in corporibüS,cft ta-
i;$qijaUutisJ&canditionis,quod id, quod 
per caoi prcccdic, manei iutra ipíuai ( a , 
qiio ñi proccísio. Quod tnanifefísitur evi-
deruer tx co , quod id , quod pfocedif per 
acliorfeiB inrelligibilem « raaoet intra Ip-
íum mfciligentctn : & fie cursaproccCsio, 
qux ponuur I n D e o , istíecundum a Cijo-
ñero inccUigibilero^ ücceflg cft, quod id, 
quod per eaun prcssdit, mancar inira 
Sed xnílabis contra noft rara rcíoiutio-
ncro. D . Thom. m fuapropofitione affir-
u m hoc, quodcÜ procederé aüquid intra 
jokmi inteUigeníéxonveDire imeilcaioni 
ex ¡pío concepui cikntiali ir.relicctioQisj 
hoc cnun louát verbá i l i a : ^ hoc ipJo,q(iod 
w i t U i g i t , proeedit aHqmdintta t p fwj : cr-
go intcnditdocerc quod inteUc(3ioni ex 
conceptu inreüeCUonis convemat, quod 
ab ipla aliquid procedat manens intra in -
ícli igcntem. Paiet Confeq. Nam , ve 
hiberur ex doctrina Poítenoruro , prae-
dicarum conveniens alicui ex hoc, 
quod eü tale in fe ip ío , convenir el per 
ie , & eiíencjalicer 5 quod cnixu con-
venir Perro ex hoc ipío , quod horno 
cft , eiiLTiriailicr Perro convenir : ergo 
quod convenit imdlertiom ex hoc jpío4 
quod iau-iiecUá eií, conveíjiet cikntiali-
iüreiiettjoni; e^go D. f horo.ex prjr.U ' 
ps^ s i accüeü íon í s^ naiuí-a erus j non ve-
ruex vi intclltclionisprüdiscliyíE.dcraon-
i i i u Deo couvínire procciSiQnem^iicu^ 
ms manentisiníia ípfuai. Secundo: Si can-
tum íoquercturde imcliedionc pioduítí-
va,ficrci m illa íua propotuíonc munilsi 
verbo?uni repefitio-, ciucd nequit admuii; 
cr^o. Prob» Seque la. Namfi^rct lílcícn-
fus, quicumque íntcllígit , c x . h o c i p í o , 
quod ui,teil;gir> proiiucendo aiiqiiid intra 
ipíum, procctiic aliqmd inrra ipíuíu intel-
ligentem : ergo m dicta ptopofitíonc he-
rct inutilís verborum repcJltio. 
Vcruro hxc non infringunc noftram 
reíolutionem. Vnde ad priinam , negó 
Antee. Ad prob. dico, quod illa verba: t # 
boc 'tpfo, qüodínttliigtt) proctdit eUíqaid m -
ira ipjumt non faciunt ícnfiim,queni ob ¡e-
Cliopr25tcndjc,leataciunt íenluni;qüodcx 
vi ¿melledionis fine tranüiu aa aliaui 
adionem procedlt aliquid , quod m^net 
intra ínteliigentcm. Vndc ienius dctlmic 
ícntentiam Scotidiftinguentislmclle¿tio-
nem á uidionc v tanquam duas aüioncs 
rcallrerdiftin¿tas: non tamendocet, quod 
de efleniia InrcUcdionis fu formare Vec-
tMiai. Ad 2. negóScquelam. Ad prob. ne-
gó Anc. ícnlus en3m prsdi¿iíe propoüúo-í 
níseftiftc , qmcuniqac nuelligU imeiic-
ü ione productivaalicuius tesminlycx hoc 
ipío, quod fie imeiligie, piocedic aliqulcl 
intra ipíum, In CUIUJpruna parte prupoíi-
tiouis pcnitur iubüantia proccí»ionis t id 
eft i quod intcHedio productiva Gt, 6c l a 
fecunda qualitaj , ícillcet quod fu piodu-
diva ad intta. 
£x his fotuta manet ratlodubitandia 
principio huius pofita, Fatemur cm«8 
iilaro propoíiiioocm vniverfalitcr intelle-
aam elle faifam , & cvidcntcrconvinci 
etusfalfuateni iníúntiis addu^is:ncgamus 
tamen a D. Thom. cüc In ilia vniveríali. 
tate prolat arn j quu Ge non conducebac ad 
elus imentum. Admutinaus etiam íccui^ 
dam partero diIero8tis>neropeioqüidiÜri* 
butive tancaropro inteileéiionibushomí-
num viatorum ; non quiAexhoc, quod 
viatorcs inoíBniíua iiitcllc<aioncVerDuna 
formene» inferat D.Thom. Deom fuá m-
tsilcCtjone Yerbum tornurc; hanc enroi 
coriícqucmiaroiamíupra probavimuseiid 
pullam } ícd ex co , quod ex hoc, quod 
e^penmur, quod id» qued procedir per ia-
tciiettionca viatorum , manee inua tpíos 
vistores intGUigentcs, fie probabilitcr in-
ferí , quod id, quod procedit in Deo per 
eiüsa¿Uoneai incelligibUcm , maíieai in-
tra ipíum Deum inteii/gentem > & fie de-
curpr^ccísio intra DCUA^  vt fides ch¿fóc, 
non 
noti cxtf»,Vt tecíes Sabcllij, & Aíiií po-
nan¡: • 
$. V L 
í^mw prafata prwtfmnss fint immdiat t 
d natura* w ab míellcfív, & 
vehmtate\ 
12 s IVE Tenearaus divinara na. miara conítitui per imclleüio-
nem Iccüüuraconcepuim v l t i -
mne sfluaiitaus , ve aliqui ex ThomJÜis 
vohint, five tcncamuscura aiijsconíUtni 
per iniciligere radicale , ex quo orimr ia-
re l tóus» & inteilcóVíCtanquam quid vir-
malker üiftin¿tum ánatura, iocum luí>et 
praícns quajíimra : fiquidera in viiaouc 
íeotentladebemuspónete naturam, intel-
k c t u m , & imelieüioncm , vel tanquacn 
tres perfediones ínter fe vinuaiiter dwcc-
ías > vel tanquam tria munia emldcra in-
ciiviübilis pcrfe¿tionj$, qux ob íul altlísi-
f»am emincntiamíubit rannus nator^jln-' 
teilcaus, & intellectionisc Vnde U^oíjnnl 
k m éiia rettat inqulrerc,2n prosslifii? Ver-
bí Cu immediatc á natura, an ñ i imiucdífi-
tc ab intelkau \ quia líceí ifia duopetfe^-
¿tlonaiiter non diltinguantur»eldem tanie 
Indivibbili perteaioui divería attnbuun-
tur munia: propter quod adextra vnitur 
prxdiíia perfecto mcntibus beatorum m 
rationelpeciei imptcfí» , &exprefiíe , óc 
ncqmt vniri íub muñere natura;, iíucile-
Üus, velintelle¿lionü. 
Igitur circa hoc quíEfiiuni Durandos 
in i.dm.6.q.2. &dUl.io.q.2.&diÜ.¿7-q* 
2. & 3. docet divinas proceisiones eüe 
immcdiare á natura divina toecunda, non 
vcrocíle irameoiateabintelicau, óc vo-
lúntate. HancDurandi íenrentiara íequu-
tus eít Hicronymus Zanglius hxreticus in 
l ib ro , quem aliquotannosante HeydeU 
bcrgue de Trinitaie conlcripfit prima par-
te tfpcns lib.j^cap. vltímoatTirmans te-
n^eiariam eüe eorum Theoiogorura íen-
tentiam , inqua habetur hoeepropofitio, 
Ftímspwcedit permtcl i t thwt , Soletctiam 
hxcopinio attribui Gregorio de Anramo 
ia i .ü í l i .7 .q . 3. art. 2. Se d i f t . i o , q . i . ác 
nií'í.i .q . i . imíoeri totamen,nam IB hislo-
CÍS nihil haDct , quod hnic opiniom fa-
vcat. 
13 Dicocrgc: Proceísioncsdlvi-
n'cenün furu immediatc á divina natura, 
kdruiiproccisio elUraracdlatc abiaid* 
k ^ t u , 3c proGefsío SpUtfus San^ieO U # 
raeaiatc á volúntate, in hoc di3o Cienes 
Scbolaftici conveniunt, qmDurandi íen-
leniiánofatcfneritaíis murunf, ^ jn íide 
parum tmá dicunr. Prob. 1, Nam loan. 
i . & Ioann.5 .F i l insDei^V^^^í f / r^ r ^4-
ír/jj Verbum amera non nifi diíiionc pro -
ducitur, di^iovero non mu perinccUcÜá 
ñ i : ergo Vctbi proccísio opcratio intcüe-
fíuseitrecgo non ánatura imracdiaie clt» 
ícd ab inccllcdu. Idemque argumentara 
de Spintu San do íit jqui aiam-üiciturcha-, 
ritas, velaraor productus primae iofiinn.^ 
Dütgétmusms invje tm^ai* sfruntaf ürt> 
^;Quem iocum de ¿pirim Sando esphcaí 
Auguíiinus 15. de Tnnit.c^p. 17. at amoc 
nonproduciturnlü á volúntate aavafit)t,<5c 
ípirante ; igttur non iraracciatc a nárurá 
cít. 
His reíp.Durandus Scriptutam Sacraií) 
proeclsionera per iacd5ic¿H\m, & per ve-
ItíataiciB adaptare FUÍOS(& Spirín\! Mh&0 
per qusiíKdam apj? ropt- ia t lo ñera ,na á r c m 
kcandura res %7srlm@m 1 ratio autera titpi 
propr;acion¡s In có faii, o^mpe quod ikiií 
íntsUedus diclmr pruaa piroprieiss. Ua 
Veroura priado proceda5<3c í^eut voluntas 
dicitar íecunda propricfas,ita spirnu* San-
cas dkitur íecunda procederé : vade f i*-
litis dkitur Verbum , 1^  SpiritusSanduji 
araor. Sed contra eft. Naso íi procedió per 
inrcl lc^umíolum metaphonce adapíarTít 
Fi l io , ita 5c elle Verbura íolura mctaphs-
rice , 3c non íecundura reí ventarem di-
ceturdeFilio; Óc í¡ proceísioper volunta-
tera l'olum metaphorice adapiatur ¿piri-
tui Sando , ita & ratio amoris íolum me-
taphorice, «Se non lecundum reí ventarerii 
adaptabiturS^iritui ísanfto-, Fdium antera 
non cíic veré Verbum,& Spintmn Sanafi 
non efic veré amorem cft contra commu-
ne píacitum Fatrura , & Th.ologorums 
ergo. Prob. Anr. Verbam non produeicur 
niíiper ¡ntcllc^ionem,& amor non pro-
ducitur mil per volnnsaícra : ergo li pro-
ccísiones per ¡ntelkdlum, ¿fevoiüntatcm 
íolum lecundum ractaphoram dicunturds 
Deo , criara ratio Vcrb i , & rano amoní 
nonnifi per metaphoram diccnrur de F i -
l i o , & de Spintu bancto. Conccdif Dhran-
duj Filium íolu metaphonce diel Vcrbü, 
& Spiritum í>an¿íum íojum meiaphoríGe 
dici araoremj quia hoc ípíof quod n^gac 
produci per inteiiigibíles aciones, 5í af-
hrmac produci extoecunditaíe naiurae.Ui*. 
venic aimd ^cnus ptoteíSianií | g Uco9 
qo,gd 
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qucd t ñ aíftlo diQin¿>a cb ínrc 1 küione,3c 
voliuone:& cum Verbum propric diáum 
íoium Ct rerminus inidiedionis, renemr 
diccK Filium eflcpfoprie Verbum. 
Sed negare FUium eüe proprle Verbum 
cene cU ineidere in errorem Ongcnis, qui 
füitO'.'igo , & íons errorum Saoeili/, 5c 
Arrij , qu i , nc cogeretur poneré in Deo 
pr^ceísionem , cuius terminus mañeree 
inrra Deum»negav'H Filium proprle eüe 
Vcibua^. De quo D-Xhom. Iñfra q.34. 
arta, ad 1. 
Secundo prob. Autboriraíibus San-
Üorum maioris nots. Etením Auguftinus 
7. de Trinitatc lichabet: GoFíl'ius.quo for-
hum.&toyerbMu.quoFrf iui .BiühuS Mag 
ñus Homilía lupcr Uiud : h principio erat 
Verbum: Cttr Fcry^w/inqult, nifi v t , quod ex 
wtníe procedit .oitendatur'* CynllusAle-
xandrinus l i b . i . in íoann.cap.3 ^ / « í / i n . 
qüit, üpptlUtfirVrerbu,m,6c(¿piepttequia ex 
inteílWiu mmedíate, atque ináivifihtíittr eji» 
Ex quibas hibentur dúo , alterum , quod 
íecunaa períona Trinitatis ca proprietatc, 
quadicaur Films, cadicitur Verbü, aiiud, 
quod Verbum diciiur, qula ex mente di-
vina hamediateprocedií. 
14 Soiet ratlcnibus Impugniii Du-
randus ex tripJici capite. Primo,quiafi 
d i ^ x prcceísiJneseflent inimcdiarea na-
tura,nonpoíkí aísignan ratio , cur perío-
na Filij ellet piior origine perlonaSpirirus 
Sanili. Secundo, non poOcaíus etiam aU 
fignarejcnr Filmsefíct aíolo ratrc,5c Spi-
ricusSar^^sáPa^ejÓc EiUo.Tcrtio,qüia, 
enm vtraque proceísio fit immedíate á na-
tura , non poiiemus dlícarrere , cur, quod 
procedí: pervaamproceísioncm , fit F i -
lius, non vero , quod procedit per altc-
ram. 
Cxtcrum raciones non vldcnmr 
concluderc. Nam peílet reípondere Du-
randus ^quod, quamvis iftxproceísiones 
cíicnc imascdiatea natura, proceísío FíHj 
poikr inteiligl prior proceísione Spintus 
báníli: nam Hcet dimanaciones proprkía 
tum a namra lajraediate fint , tamen in 
omniuín í'entenua inter illas alsigoatur 
ordoprioriSiÓc poÜenorls.Eíenia» iníeiie-
ctus, wk, voluntas immedíate dir^anantá 
natura: & nihijoaiiruscmanatio intelie-
ÜUSCLÍ prior emananone voíuntaiis. <Z\x-
iuseaelt racio: quia ilcei natura intcilc-
wiiaiis íe ipfa fit iníclleüiva , & volitiva 
raakaiker, tamecipriuscíi inilla,qüüd fie 
i a í d i eu iva , quam quod voiaiva Uc. Sis 
crgopcÜet philoíbpharí Durandas dlcéfisV 
quod licet FÜius , & Spirirus SánSus 
medíate á natura íint, tamcriFiiius, quia 
ta atura íupponít oaíuram in Patris íuppo» 
fito , prior cííei Spir'nu Sán^o , &e¡as 
pfoceísioncqu? íupponeret iaaj naturam^ 
á quadananaret in íupporjíisPaír¡s5»k Fí-
l l j . Ex quo etiam íequitur, quod Fiísus»ÍC 
eius procefsio tantum fit á Paire , qiiia 
íup^o.u'rec naiuram, ex qua efiet, tamum 
in íuppoluo PatrisjSpirims aurcmSanüus 
cüct á Patie, Filio, quialam íupponerec 
naruraaa, aqua procederet, communica-
taaj Patn, & F i l i o : &quiarotura in fui 
primacommunicatiene fe ipíain explicar, 
poílct dicerc Durandus , quodpracefsío 
Filij gcncratioeOct; qulaefiet pruna aa-
turx comraumeatio, non vero procciáio 
Spiritus Sanófcu Propter quam ranoncm 
plures ( dequibus infra) dicunc, quod pro-
ceísio Verbi efig^neratio , quiaeít prima 
naturas coaunumeatio: non veroprocel-
fio Spiritus Sandtiíquas íceunda communi-
catio natura: eít. 
15 Quidquidcrgo fírdehisratio-
nibus , alia cfficaciori piacet impugnare 
Durandum. ín nulia natura iníeíiectuaií 
completa, & puré intcjlectuali invenirúc 
aiiqua emanaiio , íeu proceísio adintra, 
qux non Orper intellcáum , vcl volunta-
tem ¡ ergo aícendendo adDeum , quicft 
naturxpure iniellectuahs, nondebeoms 
poneré aiiquam proceísionem ad imra, 
qux noa fit ve) per intcllcCtú,velper vo-
luntarcm. DÍCCÍ hanc rationcm paii ma-
nlkftam inftantiam in hac coaíequentia: 
in aulla natura creaia puré intclie^uaU 
invenitur aiiquaproceísio velad intra, v d 
ad extra .quea fit general ¡o: ergo aícenden-
do ad De u m noa debe mus poneré aiiqua al 
proceísionem ad intra , qux fit gencratio; 
Antee, enim cft verum, óc Conícq. cí\ c ó -
tra fidera, confequentla Ictvat fimiiitu-
dinem formoecumea , quíc á Nobispro-
dutta eft: non ergo noííra ratio aiiquid 
valet. 
Sed contra eft. Nam Confequentla 
adduíta cíi bor-a;ícd Antee, eius efi íalíum; 
& íicnon datur ja fimili forma Antee, ve-
rum , 3c confequens falium: vade noa in 
ítarurargumentum,íeu ratioaofíra.Prcb. 
Anrec. Etcnim licet la natura puré iaceile-
¿tualj creara, dumfe jpíam cügnpfci^ nen 
detur gcaeraclo fiaipliciter , habetur tá-
nica i a ca generar iolccuaoum quid 5 nam 
dum ángelus íeipíaai pcrleipium aatu-
ta-. 
f anfercognordt,vcrc preducit p a n u m ^ 
^crmum, nam producit conccptuna , qut 
t i \ Ijaijlisin natura mtelle^a. ícd quia ¡n 
crearurij efié intcnüonalc non idcrotífica-
M civnclknarurah $ ideo rstíoncm ge-
neiarionüs ümphcitcr tslisnon habet: er-
go cft táhaoi dicírc, quod in natura puré 
inícikctuali non tíatur gencratío aa mrra, 
i^ej|ue w extra* 
D cesUiciíu mftari m ¡fla.Tn nullana-
tura creata puré intcllcüuali darur gc-
n ra jo fimplicUcf laiis admira:ergo m 
jvu.Unuuta puré intcileclüaUüabirur gc-
n^atio rj.upílcitertalis an intra^ Ant cft 
ven: n,^c ^onitqucnseli contra fidem¡cr-
§0 raí |o m>ttra nibil valer bed contra eü. 
í í a m adáu^á conkqucotja cfio ¡mala Ür» 
uon ta ^en clt ü.uiiiS f nníe cum noüra; 
ergo íioítra r i t ió non innaiur in ú a u \ \ for* 
ma.Ps JO Antee Rano nuítra procedit ex 
his , qu-í peí íc habtmt convenirc natur» 
purc üV'Jk..tuaiii, nempe nonpoí iehabe-
tc nifi ¿tli^.-nem imeiiedus, & voluncaiis¿ 
ftü ea, duat poíimt conveniíc uaturs pura 
3w'c!k'(.tnaíidsV3Uá;,quaü argumcntcniUf 
fie: No u ix puré imellcüaali complctíB 
C^ai« , qaupure inieile¿iualis completa 
€Ít» nequcunt conven iré nifi aciones in-
tcilecu.s , ÓL voluntatis: ergo natura m» 
teilettuab aivma: , quia puré imeilcdua-
3iseíl,iuqacunt convenite nifiaciones ia 
íc ] c¿tus, X voluntatís; qux Gonrcqucn» 
tía j cum proceuat ex conceptu for-
small natura puré intclle¿tualis creara ad 
conccpium formalem natur^pure intellc-
duaiis diviure ,opnma clt. in Conleq au-
t€KÚ acüu-ta proecuimusex his.quacon-
ven iuni oamia: puré ínrcllcduail , quU 
criatura eü, adea, qufe convehmnr d iv i -
nv^ quia divina j nam non dan gene-
rar k>L<ci> íiuipUcítcrad intra in natura ¡a-
teilta..ai! creata órítur pr.Tciie , quia in 
erca.ura elle imcntionale idcauiñ» 
caiur lúa me cum d-e naturali , quod 
é conrea accidu m nivina9qudB v quia d i -
v i aeit i cUluum clic naturaic , & inren-
nooale abique vlla reaii úiitindíione : & 
fie conOrquentia nuiiaeH. Nc-n ergozatio 
moíba initá'ur in ñmili forma, 
16 Explicaiur hoc. Poneré índi-
vina natura geücrauoncm , quae non in-
venitur in hamra purc inicllcúüaii creara» 
juonelt pon. re ¿iiqaaiF, a i íonemiubl íaa ' ' 
tialirer.,^ eüeotiaijitrdiverUm ab a ü i o -
rubus, qu^ Cotivenium naiurx pureinícl-
íewtudlij íáümjaca rcccgnoiterc in ÜI-
vina inreíleAíoné kllq&am peifc&íener^ 
illí competente ra ex eo $ quod divina &fti 
ad quam divinicatem cum inteile^io sr¿é:r 
ta non poísit pervenirc » Ron eü ^Irumt. 
quod hxc coníequentía non vaácasmci^ 
pe-- In r.uHa nasura puré ¡mcikétuaii crea* 
ra reperictsr generarlo üfnplicucr 5 
neque indíVínarepenctizr generano üisa 
plicucr. Verum Duranriub inVémicns irá 
Deo proceísiones inimediare a natura pró « 
cedentes invenit adiones cudacla^ter ú í * 
It i oclas ab a^ionibui ¡melle&us . & vol^u» 
tatit : vnde toene argumeiuamur contri 
iptuíii íicUn namra puré inteliv ¿juali crea-
ta cantum ad intra invccBluntur ÚUX a¿tio> 
nes^nempe ¡nteUedio ^ voUtUKcs-go i n 
natura purc intellebuali d ivida , ramiift 
invenienrurduas pruccísipnes altera, c^as 
íu ¡ntelie^iOp altera, qux la voUtiu; pra~ 
cedimuseniai in hacConteqoCX concepta 
vmus naturs puré intefkttualis ao coa» 
ceptum aUeriti$ oasuras puré muikdum-
lis» . 
Confirm. hsECrstio. Vb inohnnüh t» 
pllcantur gradus aliculus natura mequeunt: 
mulnplieat! operanone^fcd in batuta pUo 
re iiuelleduali divina aoa imilnpiicantu£ 
gradus vltra nuttierum eorum, qui conifc-
munt naturs puré intelic^tuali creatacvigi» 
tur ñeque op&ratíohesdebebunr íDuitlpU. 
cari. Mai . prob. £3am operan icquhur atl 
etíc cí ícniule vniulcuiulquc rcti ¡¿liur vbí 
non multiplicanutr gradusatx qulbuscoa-
lelctt efíc • nequibunc muitiplicari oper^-
íIones. Dices Minorcm hutus difcuBbs 
eüe íalfananamcOegenerativum ümpíil-
titer fui íimilis veré eü gradus divina; m ~ 
turs (uperadditus gradibus natura paré 
¡nteile^uaiis creara;: ücut cnan homo es 
luaelientia habet eUegeneratlvúm iul ü~ 
inllis»quodnon habet Angelus,üc & Deas 
haber elle generativun) , quod Angela 
non habet: ergominorta^i oiícurlus i ¿ h 
íaeft-
Sed conrra éO. Nam Ci in Deo pma? 
raíionem petfedlbims, & purüsi^Qi intel-
iedivi inveniretur gradus genetánvi (ni 
fimiiis ¿ve re , tícut lo l l io díáinguereai^ 
gradusgenerativus r ^gener&uo ¿ diüiao 
guereiur quóqun potencia proxímc gene^ 
dativa diltmita ab inteiledu > Se volunta^ 
te: fícut quia m honane vitra gradutn IÍF<= 
t e l k á i v u m ¿ ^ vc»iitivum repernar grao 
dusgenerativuslui üarÁís* vete daturpo» 
tentiagenerauvadiÜÁn^a 2X> h u e l i c ^ t t ^ 
y u i u i m í s 1 á ^ a s r g o geaca^s^ $üer 
T r a d . X í V . D c S a e í b f a r i f t ó ' í r l n i t a t í s M v f t e r l ó ^ 
rnediate h natura diviíia.vt vult Durandusi 
ergo dicendum erit , quod in Deo vhra 
gradumperfeüilsimi, & purifsimiintdle-
¿lívi non datur gradus gencratiVi íui ü m U 
lisdiftuiíTtusab intelectivo, prouc hic re* 
{peruui in iupremo anaiogato. 
j ¡ | V I L 
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*7 T ) R ^ T £ N D I T primo probar 
re Durandus contra DiThom* 
quodaítus ínreiieóius divini, 
pcqueatobcinere Faiioncm generationis: 
argun cnímfiCi Inteüigere , 5c veile mnt 
adus ctUmiaks , ¿ccommunes ómnibus 
perlonis, necluapré natura ínter fe di ver-
il 5 ícdpí occisiones ñeque íunt eflcmiaks, 
íicquc commuñes tribus pcrtonis:ergopro 
celsiones non lunt a¿tus intelleítus, & vo-
luntatis. Ad hoc argumenrum üil^ Mai. 
imciii |ere , & vellc lunc aáuseflentiales, 
¿c communes oamibus períonis, lumptí 
abíoiutejConc.Mai.vt modíficatj per reia-
lioncs, negó Mai conc, Min. d i í t Conf. 
dilhnítione M.<t!oris»Et infto argumentü: 
Proccítioncs ímmeaiate o n x á natura di-
vina íunt cflentiaics, & comciuncs tribus 
perlonisiicd genetatio,)^ ípiratio n ó íunc 
frellemlaieSjncquc communes tnbns pcrío. 
-nis;'gitur prs ía ix proceísiones non lunt 
gcneratJOjiy ípiratio.Prob.Mai.lniell íge-
rej^c velle íunt eOentlales & communcs, 
quia proveniuní ab inteUe¿tu»& volunta-
, tesquis lunt eücniiaics,& communcs 5 fcd 
pr£efai9 dimanaiioncs,cum ünt immenia-
le á natura, íunt a principio cfientiali, & 
eommuni:crgo etiam erunt eíVentialcs,& 
commüccs .Quod ergo reípondebit Dura» 
¡ dus h ü i c a t g u m e n t o ^ o c iplum rcípcndc* 
bimuj Nos íuo» 
Secuauó arguit DuranduiNon minus 
fcecunditas convenit D c o , quam convc-
niat creaturisj fed creatuns convenit íoe-
cundnas per naturam , & non per mtelie-
^umidc volüntatem,vt hcet vidcre in ho-
ji i ineíqui, licet inrelle^ivus fíe, nonfoe-
cundamr ad gencr&ndum fibi fimile pee 
lnte | le¿tum,ícütanmmpcf namram: igi-
turtecunditasad generandum fibi fimilc 
nonconvenlet Dco mediante imelleüa, 
icd mediante natura hja. Hoc argumenta, 
prout fie formatur á Durando , non probar 
. divinas proceísiones epe immedia e ána -
itura^nam f^rn^atut c^hoc^ quoa cu a un-
gí t In creaturismulla autem creafúra hoe 
habet,quodper íuam naturam iramediate 
generes,íed taniú hocilli convenit proKl-
rne per porentiam generativam, lolum 
raaicalitcr per naturam. Vnde retorquetnc 
argumentúcontra ipíum í i c l n oulla crea-
tura invenitur,quodciüs n&fura immedia-
te generet: ergo ñeque inDeo hoc debsí 
reperin. 
Verum quia argumentum nititur pro-
bare, quod proceisiones divinne non únt 
a¿ius inteUedusJ&voluntatis s ideo reip. 
adiiiud^iftmg, Mai . non minusfcecundí-
tas>&c, non minus,6c codem modo,ne^a 
Mai.nonminus, & divexío modo , conc-
Mai.&: conc.Mio. negó cení. Eíenim crea 
turis ob íui imperfe^ionem , & iiraira-
tionem nequit competeré gene rano ter-
mini ad intra, íed tantum ad extrajhocau-
tem ncquii (ieri per aciionem ínreiicíi'us, 
decuius conceptu clt , quoci procucat ref-
iüinum ad intra,& fie rmilacreamr.iquá-
tumvismtelkdiva foecundatur per intel* 
iedum.Deo autem ob íui perfe^honecoch 
venit generare ad intra, hoc cftj proéucc-
re terminüeiuldcm numero naturas cuna 
genérame:& ficeíi necefianura, quod ge-
nerarlo per a¿tum mtejiectus fiat, cuius 
a d i ó hoc haber propriumsquod tcrmiüüs 
per lÜam produ¿lus maneat mira produ-
centem. 
Sed inquirís ,cur intelleíUvucn crca-
tum neqi'»U generare ad inira»^ cur imel-
l e ü i v u m aivinum nequit genetate ad ex-
tra^ Dorauonem pnaiijquia cum genuíí 
debeat cüeeiuldem natura cum generan-
tc»rigenitum maneret Intra generaotem, 
generans3& genitum debcfent efic ciuídé 
numero naiurx;vnam autem naturam eüc 
in duobusfuppotitis» nequit creacunscon-
venire.Secuntíiea eÜ ratiOíquia genituín 
a Deo deberet efíe D é o s , vtpoteeiuídena 
naturfcumDcogcnerate íác üc íi efierge-
mmm extra C k u í n ^ r c n m r duodíj,quQd 
implican 
! S Xertio arguItur.Relatjones^qu!» 
büsmuitjplicantur pcrloníe, íunt propric-
tatesdivinís naturxngitur haber eííe im-
medíate á natura per dimanationem > fi-: 
cut mvmveríura omnes alise propnctaics 
dimanant immediate á natura. Prob.Anu 
ex commnnidiüin¿ti¿'ne>quam aísignant 
Thcologi ínter propr]etaicsdlvinas,vide-
Jicetquod alise fint abíoluta , & aiiíe ímc 
iciútrvíc.Quod etiam probatur:Mam mo-
das Jwbi$ed| íUicui^s n a ^ j ^ ficut & mo~. 
dus 
Q a í d l U V í L & V í l L i ? 
eiusex'ftendif& proprictas llllus.quodfa-
ce iubiUlere:cüru ergo ircsdiviaa; reiatio-
i»cs ünilubúítenti^divinie natur.tjpVidccur 
€Ure,quodiint ¡ilíus propriciatcs: aeper 
conícqaens.quod finiab ilia immcaiare» 
non vero per aChoncm imciieí^us,^ vó-
íuniaiis. 
Ad hoc #?§umcnmm dift.Goní0 igi-
tur habentcüe immcdiateá natura, ablo-
lüte,& ex vi cenainorü, negó Conío lup-
poiiia aibonecommunicariva namrac ai-
ierilappoíito,Gonc.Gon(.liaque inter ac-
tnbutarelativa, & abíolmahoc cil diícri-
men , quodlicct vna, & alia cxrganiur á 
divina natura , tanquam iilius proprjeta-
tesjtamen adabíolura ha[ura clt principia 
íufíiciens,& adaquatum,5c íleex vi lolms 
dimanationis á naturahabem efle: relati-
va auteai,quía ínter le pctlonalitcr dUhn-
guuntut, idncumconvcmunt naturas nae-
ti iaa¿tiüne,qaavnarciatioab aha eft, ve 
ílcpolsic reaiiter dittuigui ab ¡lia. Ad le-
cunaam prob. negoConlcq. quiarelatio-
nesnontacmat naturaa^ lub^tiere ablolu-
tejlcd íolum lupponendo aüionem , per 
quatn natura aiijs luppolitis cotnmuniea-
turjhxcautem ad ío naturas communica-
tivaeÜ a d i ó intcilcdus,vci voluntatis; & 
íic iemper íalvaiur,qüod preceis¡ones,qui-
busprocedunt perloníE>ünc adus iüteUc-
¿ l u s A voluntaíis. 
Poflcmus aliter explicare íoluíioncta 
data mjüicenuo.quod proprietaícs iunt in 
duplicidiffercmia, ali.x , quae non taniura 
exigunturá natura,veturactiá ab ipía di-
nianant per eflcntialera connexióncía^ 
quam haDct cum illa: áb? tuni proprieta-
tes,non qvdacxíguniür, & grimanam, íed 
quia naiuracxigit habere illas per novam 
a¿tioncin alicuius agenris0biciicet videre 
in Angclisxtcmm ínteilcdus,óí voluntas 
íunt propneiatcsiüoríiai , non quia pras-
ei¿c exi¿antur,ícdquia exíguniur> d i -
manant.Vcrum (pccicsomniura retuna» 
eiiraliura ,q\idi habiturae íunt eíie in aiiqua 
Giícrentia temporis, tuni propnetates na-
vixx Angeiicx,quia prascjüc natura Ange-
hca exigit jilas halpcrc á Dco intula^vt 
pcobabi'ior tcnct opipoío. bic^ánoltruti j 
Í iopofumn noc potiunausafsjgnarc diícrí-
«.ciiinter attributa abíoima , ¿k relativa, 
juoa onmia abiokua cxi^untur > ucdima-
itJtQi munediate a natura uivioa j. relativa 
vero exiguntur, led non pobidenturnUi 
inedia attionc^qua vna ^críona aiiam pro. 
ducit;vadc notuequUur, qu>>d precisio-
nes períonamm immedíate dimatieni k 
natura. 
Vtríkm prwefiio pfr intelíejftím ft$ fim&kd 
t t r tntelíe¿%!o , & pfov^fuo per vii,mítfj~ 
t m p t fti'maliter &6 -
h t t ú 
19 Sv p p o s í T C ouod m m i procdsiones funt añusmiel-
ledus, & voluñtátis , reft^ C 
inqulrcrei aneeproceíS!(>,quíB eilpcr in -
tcileduin , fie mtranütive ip5a operatiOí 
qu^diciturjiuciiedio , & án ipfaproccf-
üOjquaeeft per Voiüntateai , ílc mtranlui-
Ve ipl'aoperatiOjqucEformalíterdicliur vds 
l i t io : an vero lint ali» adliones, quee Ücet 
ab incellcdujác volúntate liat.non tametk 
iatelle¿tib,& volitíofonnaliter diecntur; 
In quopua^o elucidando celcbris cíl (en-
temía Scoti in t .di t t .z . q. Obf citvf 
contra- Hicenim , vt 5rg,uínenioí:adoc¿ 
Durando latisfaCiat , ad prbbandüm Bi -
l'mm imniediate procederé a natura.vide-
ikec adus intellcctus íunc efltntlales 9 3c 
communes tribusperíonis j proccísío aü-
tetn Filijíolüm couvenit Patri.ígitur pro-» 
ccísio Filij noneft adus íncciiedus, mun 
tiplieax aaus intelleaus, & acíus vciunta-
tis Í aí^erit cnlm ex parte i r t d k d u s » ¿Ó 
eodsrn modo philoíophatut de aáibus vo-
luntatíSíprimodari quandam ^peratíwiep 
quespura contcitíplatio, d¿ ípeculatio üté 
íaaeque prctíuppoüta, dan aliuai ádum» 
qui appcllatar procefsio , qm vera produ-
Ü i o Vcrbi fit. Supcraddliquc Scotus Intel» 
iígerc, &d¡cere ita ínter fe diítingul , 
nuiiun) ínteríc Habeant ord¡n€ísisveIcau-
íalitátis , autemanasionis, vei psióritatil 
íecundam rem, aut rationcoa , ícd vtriuit-
qucaduinvcluti concomitan te r íe habe» 
readaltcrum. Commünis auteríi íentetíc 
tía Thomittarum tenct ípAlsirauiñ inte!-
iigere cllent¡ale , tonnoiando moduii» 
proceísionis D cffe procclsioném Viviíil 
Vcrbi . 
Sit Gondüíio. Falfíísimüm eft divU, 
ñas proceísiones efle aSus ad^quatc dilhn-
dos ab inteikdlonc, & voií.tione, ve vale 
Scotu^. Probar C m m a ú 0 G : Ñau» ü d í -
cere m noUsicaUrei ab mísiligere, di m 
Deo íonnaiiter ex natura reí autmgaere-
r«r, kquimr, qn^d ü ^ imp^lsibile lü* 
i & X Í V e D e Sac ro fana 'o T i l n l t a i i s M y f t e r í c 
hoc aütem vidcrnrfalíiísimumjnan*) quid 
dicerer menealifer, íi riihil cogirarer, vei 
conñderarer ícrgOéProb. ScqueíaNmi ex 
¿u bu^ aüibus iuteí k-diftincAis j & nullo 
modo (ubpidiíiariStíi lubtraharur vnüs,nd 
exeo eltncccfie , quod íubtraharnraiterj 
ícdinfeiligere» & dicerenc coiDparantür 
Inítnrentía Scoti: ig.nur íi íubirahaíur 
f í'/%ffrf?adhuc remanebif dicere, 
< Hoc arg,umen(«m habet vim ma>:i-
mamad hounflem contra Scoium \ ipfó 
»níjn in 2, dift.i .q.i .tic habet; í n e r t e t u -
Tis f i comp&rtíur cauja adduos ejfi'áius ordi-
m t o í : tjfenthi'íor ejielus corup^rattodá vSiík* 
que effetium-iquArn vnius fffe&tts ad altermn 
effeéiumi propier ctun-i depeadtntiam adean-
dem cattjam tpfi effithu dependent ínter(c, v<?» 
none converjo yrvftet cUp^utiA .quam bA' 
hent ínter fsyifp?ndtnt o^dtnats ab e.iíkm ¡au-
fa\ Igttur f i per ír>?po[s¡b¡le ibicíesirtiAtur or-
do ffi i i aum hite f je ord¡r*íitorutn% non prop-
ter boe adhuü efinegandus o r d o ^ dependen* 
ti& vtnufq&e adjuam cav/amMxewpluwfít j 
Jiponatur tgntm babere tifos dues ejfetiui or-
d'matos, fctíicet cahjcicere, ^» igmre, /? ñfip-
italms fe babeat 'ignu ad v¿rmtfM%$#am 'g-
plr í ad ealtfaiere 3 f i poruíur per tinpcjiibils 
ignem non pejp calefticere , nen propícy hoc 
wgímdum efi ipjum piijj'e ignlre, H.rc Sco-
ÍUS» 
Ex quibusfic formo srgameníü pro* 
duí lumex Caietano. in íbcoti íenrentia, 
quiponit intclligtre , & di ce re cíle a£lus 
procedentes á potemia iruelkcliva , non 
lamen inrer le eíienciahicr íubordinari, 
íiiaior eñ dependentiaab jntciieítUjqnani 
íit eorumdem inrer íe: crgo ü perpolsíbi-
jje,vel ímpofsibile ponarur, quod inceiie* 
clus noü ¡nrelbgac» adhuc non cric necefíe 
poneré, quod intclleclas non ¿icat. Paree 
Coal4ex doctrina relata ex Scoto, 
ao Secundoprob.conci. Intelleütjs 
cft potenna adírmate uKelieüiva: igitur 
nuüus adusprocede ab IpfOj quj intelle-
¿lio non fiuergodiCtio, Ta actusintelleftus 
eft,iDtellc£t¡o era. Prob. Ant. Obie^um 
adíEqaarum intelleCms eíl verum inreiii-
glbile; igirur & mtelie£tus eft potetia adg* 
quate imelic^tlva. Dices verum intclíigi* 
bilc dupiiciccr capi, vel ve quid produ-
¿tumiVci vr quid mere ípeadaumi;prima 
irodoatt ingí ab inrelk¿iu mere produdti- . 
Ve per admudictionls: íceundo modoat-
tingi, per operaejonem conrcmpiationis. 
Sed contra hoc eü. Nam licct in vero in -
leUigibili pca:dI¿ííB duaí íbr^aUcaíCi inye-
niántut,nón taniCn ftc inveniuntur, q;-cd 
í'ufficlant ad variandosduos a6H;scdíequí^ 
te Inter íe diñínüos \ crgo íolmio nuil:?, 
cÜ.Prob. Anrc Nam illa rano prodníti cit 
raUointí inkcc ifítóleüi Í e?go rsqmfK., 
quod íd^per quod fií jntrlBÍece-ínícilecti.n^ 
i i uc l tó io í i c : ergoformalitaí ¡ilaprodu-
OCi nequit diftingúcrc a^Uin -'iciiunis, qui 
millo modo int el le d i o üt. i taque verum 
eü, quod verbum obrinci rauorjcm eife-
Üus, Verum ipía ratio elleCias efientialirc^ 
conHític in intelligi iiririnleco./.ul diiíeré-
t/am u-».teiieÜ:i ad txcra , quod tantum gJí -
iriníece inteikttum diei;ur:,eíi cnirn veí« 
bum intentio !ntcUcÜa.,id cü.id., quod de 
cbiecto inrelkttus intra lemetiptuaipcr-
cipitjconcipit,^ vitalíterexpriínir, quod 
mil jntcili^endo ticn neqult:vndc neceüa». 
rium eü.qiiod ipU proautíio verbilmclls* 
<3io fomialifct üt* 
Tertio prob, concl deftruspéo madsH 
menrumScoti. Eu^niín hic Authordülín ' 
guir di¿^ionemín Dco ads?qua?e 2b]mzu 
kdione ; qula hxc eft communís tribus 
pedonis,^ üi ' i io,íeu p-odu£i¡o eft íoMuS 
Patrís: centra hoc üc argumenror.Eíenim 
dK-tiOjCum üt verus actas intelie¿bjs, dg;-
bet cüe vel quid ada-quaíe abíolliluaijVei 
ada:quate rciativum,vd abíbjutum modi-
fícatum cum relativoj C dicatur prjmü'.nj, 
ponetur efíennale , & communc irib^s, 
quodeftcorara Scotum s ¿Scvefitaiem; íl 
üicatur kcaijdumjdkctur íaildmiquiaeíl 
verus aílus inielk¿'tus)qai,cum pura reia-
tío non Ocjütnuit habere pro a^u íuopu . 
ram relationcm; deber ergoefieábíoluiü 
modiíkatü reiarionerergo iíac bene, quod 
£liquÍdabioiurum,6c eOenriale lecunü. . -
íe íit communs tíibusjóí tamen modín, a-
tum relatione fiar pcculiaris a¿íus aiieu-
iusperíon^rergo ex eo , quod iütciíigere 
fu commnne tnbus , nüníeqmíür, quod 
per modiñcationcui relatioms non fian 
Patripeciiíiarís. Btfic ruk funda.»WUU»-Q 
Solvuntüraygumenttn 
%i TT) H I M O argüir Scoius,SI ínfcjellí. 
X gercA üicerc non djftcrreur? 
cuicumque vnaai convenirer, 
alfemm tribueretur; cum ergo tribus per-
íems conveniat inteiligere , tribus perfb-
Oísifjbttwrcíur iX diwrc^ hoc eÚ tAagnr.m 
ab=. 
L5 
abrur:lü:ergo. Ád hoc neg. Antec.na licet 
dicere fu formalhec infeilig.ers , non eíl 
quornodocuraque itKeliigeve,lcd miel-
Ugeí¿ cum foecunditate, hoc eft, cum vi 
^roduaiva, quam viaicam accípiac apa-
tcrnlcace.^c non abalijs relatioaibus, non 
ícquuur , quoü íi imelligcre convemat 
riibus, etiain dicere d^bcaí tribus conVe* 
ñire. 
Secundoarguit Scotus.Omnis terrai-
ni ptoduftio eft ptopcer terminu.n produ 
¿tutn;led nulU incdiectio elt propcer ítm-n 
terminum: ergo nulia produ¿tio tcrmini 
tormaluer 'eñ inteilewtio. Ad hoc ncga 
Mai . lula enina produOio termini , quí; 
ci\ aaio tranfiens inexrernain mareriani* 
habet eflc proprer tenninimi produ^urn: 
non vero a ü i o imínancns q^uas producit 
Terníinunri int?a producentenu Et íi inqui-
ras rationetn dilcrimlniSjeam alsigno-.quia 
aítioni cranfeunti per le convenit t f k pro 
dutlione termini, ílcconvení: el ellea-
iialner cfle propier ternuuuna; aítioni au-
tem iiíin^anenti,qux mteileáia eft, (olutii 
convenit pcrmlfsive producere tcr£nínurns 
vndcpoims habet íibi lubcrdiaare termi-
num »quam lubordinari íuo termino pro-
ducto. 
Secundum diícrlmcn eft> quod intel-
lettiocít vhima actualitasí'ul termini pro-
duíti , cumíit vltima aítualitas omnmm 
fpcfta^tium ad genus mtelligtbiíe: vade 
habet ubi íubordinare omnla^^ua: ípeüanc 
ad tale ^enus:vrnde & habet übiíubordina-
je teraiii.ü queproúucit,quíe nonconve-
niunr attíoni rraníeuiui. Tert iudí lcnraen 
eíhquou iaieiledioformalitate produtllo 
msíuborciinar formalitati comeplationis, 
qa.^ porjísima cít in intellectioaei ctenim 
intelligeos vereformat verbum, vt in i l lo 
cogaoicat obieitmn ? non autcra ípecuia. 
tur , V Í formet verbum i <Sc he ipfe modus 
diftionis, 3c ipíum di<^um oramantiu ad 
jplam intelleítionem. H.tc non mveniun-
tur in adtione traníeunti , quam natura eo 
lolum facit,vt terminum producat: vnde 
non eít mirara, quod ad iüum per fe illara 
oidineto 
22 Tertlo arguitur.Poteñaliqua 
a¿lío elle veíbi produclio hnc eo , quod 
aliquo modo lit mccllétíio : ergo íntelle-
¿tio , d i ^ i o lunc dux aciones in nobis 
realicer diiiin¿laí, & in Deolormaliter ex 
naturarei.Prob.Antee. Verc inteiiigitnus 
in íntcllecla agente adionem púffi ÉMU 
vam (peciei impreUae íinc co^ quog tal^s 
a^io fu iatelleílio-.crgo veré p^rerít darl 
in inreücciiipoísibil] ad ío veibi faitiva h-
neev3,c!iod intelleáio ÍK.Secundó Verba 
exreruisformatur per a^ionem ¿^xquate 
fa¿l;vam,& -olum pr.'üínDpotuive 5o;elle-
^tivamdvícelt, íupponeaism nHelie^tio-
ne»B:ergo 6c verbam intenas potcriivpro-
duciper aciionem, qu.xadaquafc UÍ ver-
b3 prodü¿tio , Se nullacenus inicli; ^ lo , ! ! -
cccíupponaí atUonenvq-os inceüeílio íire 
T e n i ó Verbadivinumproceditexcog-
mtione Deii^c creaturarum;erg0 ipía pro-
cclsio non eít formaiicer cogaivio.íed iup-
ponit cognitionem^vtpote ex qua proee-
du. 
Ad hoc argumentum ncgoAnf.Ád 
prob.nego Coní. quia producere (peciem 
imprcüam ííMeíilgiliíilehi non cft loquí 
mentale i & lie ñeque formaTuer, ñeques 
prsíuppoíitivc requiru cognaioné obie-
di jedtantum cíí qu»t.:a iUundaatio a d í -
vaphadtaimatüjvr ^ppareat in iUlsobic-
ü u m inteíl¡gibiic,quod latebatper iñ$ic~ 
í ix immcríiünem. Cítterum prodüüío 
verbi elt interior loqumio^de cujus cüea-
nali concepta eft , quod pcrc'piatur oble-
¿tumjcircaquodjvclde quo io^uuno ht: 
& íienequit íntelligí pura proiano a¿liva 
verbi íiDceo, quod adíucognicío & ver-
bi,qaod profermr,& obieíti , de quo pro-
fertur, 
Ad 2. nego Conf. nam ad íoquert. 
dum c x t e r i u s i u f n c i t ^ u o á i l i e ^ i K q ü -
tur, fimul cognoíeac JÜ , de quo loqumidi 
fit; non autem requírirur)quod ipía proiá-
t io exterior fit tormaUier cognuio : cum 
cnim vocesexterníE lint valde materiales, 
fufficit.vr ilíarum prolatio dircetive íu 4 
porentiapure ípiriiuali cognoicentej noá 
vero reqiiJnrur,quod eiicuive á potente 
cognoíci t ivaünt :^ ÜG datur procelsio.vcl 
prodúcelo verbi externl j qua; formaiiccí 
cognitío noneÜ.Hax auremnon cveniúc 
in verbo cordiSíquod cum cííentiailíer ú t 
ipíum iniclllgí rei ¿ vei ipluní obic¿íura 
interius inielle¿tum,opoftctdirective, Se 
ellcitive efleá potentiaintelligente.'kSc Ú4 
requiritur,quod cius pioccísio iureile^ia 
Üt. 
Ad 3. expilco iilaoi propofuionemí 
cum cnimdicimus verbum procederé ex 
cognitione Dei,<& creamraium , U0Íumü$ 
dicercquod íuordopríans.óc poíterioris 
ínter cognUionc,a¿: proceísíonem adhi:n¿; 
íeníum. quod fiógnitio pr^cedat, & ¡^ío-
scísio íequatur ad ú&W f k ú i z m a m vo-
i u -
T r a ^ X Í V . D e S a c r b í a : : a d ó T t i n í t a i i s M v ñ e r i o ^ 
iünvjsdicere.quod VcrbumDivinum pro* 
ccdat pcriliarn cogninoncin , per quam 
Deps.&crearcrxpoisibíles cogaofcuntur. 
luxta quaaí cxphcaiionera,conceüo A a -
íeccüeur.ii,nego Coafsquentíam. 
• .$> 
VtríiM wieUigers efentfa¡e,& nottomUdif* 
ferant tanquavi ¿iuoacíusl 
23 "T y I D I M V S contra Scotum díce-
V re cíicformalicer inieiHgcre, 
& nullam dari a^ioncm ab 
SntelleSu divino prcceüeinem, quaí non 
fie mtelleÉUo forinaluer.Motio videnduni 
íeOat,vtmm m Dco centur dúo adus jn-
telligcndijakercüentialis» & alcernouo^ 
nalis.lnquo punci'oelucidando Vázquez 
hic tcnet dan in Dco dupiex iníelHgere, 
allud cíienuaie co^nmane tribus períonis, 
& aucrum nononale íoíi Patriconveniés, 
Dumaiitcni inquirifur Vázquez , quid üc 
iliud inídl igcre notionale diltinctüm ab 
ciienuali atíirmat etíe iplum intelligere 
cüentíaleconnoíando rclauoíieai Patns, 
ita quod intelligere noiionale diíícrt ab 
cfiemiali farquani exccücn«}& cxceüi im, 
riam eflenaaie tanmai dicit abíoluturu, 
notionaleaureai luperaddicad iliud reía-
tlonc Parris.Vnde m r c n o n d l f f c n á T h o -
m i ü i s ^ úa in re ídem pomt prointclligc-
le n o a d ^ l i , quoü Tiioi-nUts ; differc au. 
temineo^uod aíierlc príedldam conno-
tationem Patcrnaatis lutücere ad wulti-
plicanda dúo inselligerc, tanquam dúos 
a^us.Communis tasnen lenrcnnaThomi. 
íiarum afñrmat prxfáíam Gonnocationeru 
pon lufíícere ad (BQÍ< ípUcanda tiuo intclJi-
gere : vnde íplum adontcit in Deo dari 
vnuíDinielisgereiquod.vt prxvenít rela-
lionern Parris, di quid couunune tribus, 
vt amera cit inceiligere Patris, dicitur in-
iciligere nononale. 
5it conclufio Non cft admittendum 
3n Deo intelli^cre cüennale, & notiona-
le ú)fíerrc,ranquam dúos adus inteüectio 
nis^Prob.i .á pariiate.Etcnim-jquod intel-
le^tusdiVJnusdeicriiHneiur per habicudi-
ncm Patrissrauone caius potcntia genera-
tiva eÜ,5c dicitur,non lufíicic , viuicanms 
in Deo dari dúos incellecius.alium cílea-
tialern, & a l iuninoiíonakm : ergo quod 
ñ6\us eÜcníialis mrciietlionis deienninC' 
lur per habitudincm Patris , rauonecuius 
gene;atiocit;¿c aicitur^uon luíñcic aa 4Á-
fimguendüm dúplex Infelligere , allud cí-
íentiale)&: aliud'notionale. Pacer Conícq»1 
Erenun íicut inteUigere nononale inda-
dk eíVentíale , Scaodirjeu excedit ipíucn 
inhabitudine prodúdionis , i iapoíenrla 
ñorionaiis inciudir inrel¡c¿tums S^c excedió 
ípíutn in modo, & hsbuudine prcdu'iiivi; 
fed hecdiüIa6*ho inclñáenns aL> íaciuío vM 
íufñarad dillinguendum chjos inrcili^usi 
akeruai dicnnalem cosTíinuLé j ¿<ÍI1ÍCÍU 
noiionalen^propriurxi ParríS; ergo pantec 
fiovilis diüinaio repena in aüu intcll ge/i • 
di non íuffiéit an dUiinguendü dúos adüS 
inteiledionis, 
, Coní irm. hoC Id, quod addic didio 
fupra iatwlledioncm i elt quidem modté i 
quem Intclledio habtt in Patre,& non iv,.\ -
bet in Filio led (IOG noh fufficit adau 
rendum in Parre dle dúos a:tus ¡ntclíigedi 
di , almmcoma^uneín , iScaliuni particu° 
]arem:crgo. Prob. Mm. naa) efícncialia 
nondiviüunrur addivmontím nocionabüs 
v, g. quodc íknt ia habeat alíquid notio-
nale in PatEe,quod non habet in Filio,noa 
íufhcit ad ponencum uuas dkmjas in Pan 
tre: jgirur connotatio prítaittj ixíoúx nou 
dividjt jníeiiigere coiijmuue a notionaliV 
¡ca ve veríficciur , quod inPatre ílac dug 
a^usintclligcndi. 
§. X L 
Sohuntur Argumenta, 
24 T T ^ I U M O ArguiturcontraGon-
X ciafionem* D . T h o a u negas 
potentiá convenire Deo ie£-
peüu Intdiigcre, & velle^ & affirnat reí-
pedu a¿tuum notionalium veré dari ira 
Deo potentiara • fie enim habet i n f r a ^ , 
4.1 .art.4. ad 3. Jgitur veré adns notiona-
lesdiümgüuntur ab ímelljgcre,& v d l c c C 
, fentiaiií&coramuni. Prob. Conícq.quia. 
implicat cunde ni ommno re , & rationc 
adum procederé á íuo principio, tanquam 
á potentia, & non procederé ab i l io tan» 
quam á potentia. 
Adhoc rcíp. D. T h o m . p o n e r é pote-
liam lecundum rern rdpedu aduum no-, 
tionaliü^non intranlitlvcíed tranOtive ac\ 
términos corüprocedentcs;ita quodjquia 
per adus nouonaks procedunt períonas 
realiter d i í i m d x á íuis principas , á qui», 
bus procedunt, ideoponimr inDeo ratio 
potenflecundum reui, non quas rcailter 
ciieiat a^mii aoii©nalem^ íeuqua habeos 
1 7 
IKáín ycalltcí ptincipiat pcrfónám produ-
€tafB jrefpedu yeroa^uuai notionalimn 
íncrandcivc D. Tho. hane poiemlá íccua-
d«í« rcm non recognoícit, bene taracn íe-, 
cuadum rationem , quam cciam nes re*, 
cognofcímus eonVenirc Deo refpcdu i m 
tdUgecc, & velle eücnnalis-. Quando er* 
go neg^t potcaúam reípedu intelijgc?e,5i£ 
Vcllc, &admitt!t rcípéauaítuum notiQ* 
nalium, loquitút reípe^u corum traníicí-
vc j vcltermlnativc , ficut patei ex% eíüf-
déarticuli tontexiu, inqno reípeducrea» 
tionis ponic potcntiam , & ccítum éíl 
a€tum creandi elle communcm tribus per-
íonis , & nonefleaiium , qáamaüumin« 
tclligendi, & voiendí , íuxta probabilio^ 
rena lentcntlam, qux poicniiamescquu-
íívam non dlílinguitin Deoabintelleau¿ 
éc volúntate,. Vnde ex adduüa dodrina D. 
Thom. non Iket colligerc diftiugaendos 
eflcduosaausinteUIg^sndi in Paire, altc-
rura coramunem i & alcemm notionale, 
íedeundem omnlnoaótum , ve prxvenlc 
connotationcm raodi produdionis, djcl 
cfícntlalem, &coinmunem tribus: vt ve-
ro illum connotac in Pacre p diei notio-
^aleme 
25 Secundo arguiíur. Divihuni 
Intclligcrc per rciationem dicentis intrin-
ícee dererminatur ad efle di¿iionis,(5c prC 
ccísionis : igttur facit nunacruní cum ip-
ío imelligcre accepto in tota fuá com-
pnunitáte.Ponamus exemplum huius doc-
arinas in homirtc , & ánimali; etcnim 
homo ponlt in numero cum animali¿ 
quia non importar animal in fui com-
munltate, fedimportat animal determi-
natum j intriníecé per efle hominis? ícd 
diccrc paternum quam vis daudat ra-
tionem intellcdionis , r.on lamen clau-
dit illara in íui communjtatc i íed vtde-
terminatam intriníecé adefle Patris: cr-
go dicendum eft inPatre reperin dúo in-
sclligcrc, quorum aliud üt communc a 65 
aimd fit notionale. 
Adhocargamcntum dift.Ant.deter-
fninaturdeterminatione fuperioris ab in-
feriori i negó Antee, determlnationc reí 
ab aliquo (uo modo, conc. Anrcc» & ncg. 
Conl'eq. quam non íuadet exemplum de 
aaimaliííc homine.Eieniin homo per dif-
ferentiam gradus inferioris determinac 
animal fie, quod non relinquat illud in 
íuo efle commum ; verum modus fue-
cunditatis , ratíone cuius inicUectio fit 
ÚI&ÍO, non ^ í s n com^Qiiuaíqi iabin* 
teiíigerc commuñi cribas períoní^ 9 qni i 
tantum eft affedio modalis illais jmelli-
gere communis:^ fie rclinquic ipíu^mec 
intejíigercs modificaium íamen |h Paire, 
vt fu toecunduai ad produdlonem Fui), 
neqr&c in hoé pando'e-ít fpeeiaiis ditficiii-. 
ras ín intelligere , qux-íion m in c & u m 
^bíeluta^rel i^uisproprisc^iibus. 
$\ XlÍe 
Vttum hDeo dtturclupls 'x mtcUi 'gsu^Tiui 
íihfúiíitTifü, ^ » aliad r t l i i t i -
vumi 
56 r A ÍLIQVI Ex Antlqnis \ v t 
funt Enrrquus, Argeniinas^ 
Maríilius , & R'scartíus ÍC-. 
cfdcñtes á Scotd dixcruüt in Deb Üsri d ú -
plex intelligere 5 almd abkiiutnm s ^ 
comraune tribus, & aliud adecúate re^ 
lativum , & piropriam Parri: oppdsitun>5 
tcnet Schoiá D.Therhre.Sit conclufio, \ t \ 
Deo nondatur dúplex í'atciliger'e , iiiiuci1 
Ebíolutüm,& aliud relativum» Prbb.Noa; 
dátur dupleJr Intellcau2 álrer abfoiutus^ 
& altcr fcelativus: crgb nec dabitui: du*' 
plex irttelleüib , altera ad.tquátc abíolu-
ta , & altetá adfftjuate relativa. Explica-^ 
tur hoc.Potcmia; adaequattdiftlnguuntuc 
per adus 3 crgo fi datur ia Deb íhtelli* 
gere adasquate abíblmüm i 6t intelilge* 
re adsquate relativam , crit quo'que ne-? 
ceine, quod detur iu Deo potemia m^cl-
lediva abloiuta, & potentía adaequate re^ 
iativá. 
Ad hbcdices cum álíquibus Adtho^ 
res relatos non vbeare intelligere relaiin 
vtim aíiqtúm adibaem , qux intcíied-a 
fir, im6 bmnem rationem p íópn^ , ve-
ras a^iotiis ob fttl imperfedionem eCTc 
á DcO rclegaridam 5 vbeare auteñí Intcl^ 
ligerc relativum ipíam relatfcdcm Párrl^-
qbia (uper intelledionem iplutsPatrisfan^ 
datur : vnde non étic ntceüe müitipU;-
care duas poteritias iílrelledivaá 1 al)i'¿T\ 
abfolutam, tk ^liam tclativam. 
Sed contra boceft=Nam dmnchnel ' 
HgcreíCúm üt perceptio vitalís ? ¿r, exer-
cít iumintclledus íc moventis, debet cíTc 
a d i ó vital JS5 led fola re lacio non eü síi'io 
vitahs i ñeque cíí perceptib reí fetclí$-
, rieque exefeitiutxi potcr-íix 
tcllcdiva;; ergo nülla Víadic» pidícnt fn» 
tclligerc rdatiVUíí^' P w c t u i Filíatki 
T r a f t . X l V . D e S a c r o f a n £ ) : o T r i n i t a i i s M y ñ e r i a 
vcrccft á Patrc , vi fides docet Í ergo vel 
cft á Patre le ipfa intranlitive, ka. vt nuila 
aüjo illms productiva medicc ¡nccr Pa-
trcm prodúceme na. & Fiijum produ^um, 
vcl cít á Patrc , »a vt ipla Patcrniías fíe 
jpía activa origo filiationis, Vel cft á Pa-
trc media alione intellcdiva vt con-
notante paternitarem j ú dicaturhoc v l -
t lmum, jam nondabitur intelligere adae-
quate relativum : íi dicacur íceundum/ 
id , quod procedit, crit Films , íednon^ 
cnt Verbum. l?rob« Conlcq Natn Patcr-
oitas tantum cft correlativa F i l i ; , & non 
Verbi : ergo fi lola ¡p(á Patcrnitas fie 
adiva o i i g o , oiiginabu íilitiin,.icd non 
vcibum, quod elt contra íidecn. 
Explicaiür hoc. Rclatio íaícrnitatis ia 
tanruiu coinciditcum relatíone dicentis* 
in qir^n'UQí ípíá generatio Í ad quam íe-
qui.üt i verc obiinet rationcm dlíbonis» 
leu u ponaiur iplám Paternitatcm obti-
nere adaíquate rationcm originis » non 
ponirur r eúuoncm Paíernitatis habere 
pro fundamento diüionera : crg<s> non 
poterii intelligi, quod li i relauooiccntis, 
led tantum guicranus í i lmm: dabJturet; 
go Films , led non Vcrbum. Si autem 
Oicamr pí imum i ponctur. impoisibiie ex 
tetmnMS» nam Filius cit gcniius, noa 
¿cncír^^'i ergo nequit intcliigi, quod le 
ipío intrauíuive üne aliqua attionc inrer 
rneaia íii á Paire. Aüerenüum ergo cric 
non dan la Dco Ulud iateiiigCEcaaísqua* 
te rdativum* 
$. Xll í . 
Solvmtnr argumtnta* 
27 f A D probandum, quod folie 
^ / • X rciationes divina; fint ipíce 
procclsiones»extant loca 
Div . Thom. valde difítcilíai Etcnim in 
primo dift.27.quiefta. a t t . i . ad 5. dicit: 
Qtiod eadem ratio fignificatut per bac tr ia 
Pater, PatermtaJ,generalio §/id pa íé r f íg -
n ficat ¡lia per nwaum hypoftafis , ^ per» 
Jon* > Paterwtas per frwaum proprielaíis, 
gmcratio per modum operationis. Ex quibus 
ÍJC argaaicnto) . Eadem forma tigmñca-
tur per Pacernitateai, qusc íiguificatur per 
gencracionem \ led per Patcrmtatcm fig-
pificatütíola relano: jgitur tígoificatum 
per gcperaiioncna erit lola relatio, 2¡cct 
ad iuodum operationis. Pr^terea ¡nfra 
q u x ü . ^ i . a n . 1. ad2. fie habet; Rmete 
¡gitur motUjáfih nibil alfud'twportat.qum. 
ordinem ong'misjecmdum quod a eatifa aii--
qaa, vel principio procedií m id , quo-l t í f 
¿ principio. Vndc cum in divims non üc 
motus,adio perlonalisproducentis perío-
nam njhilaliud cft>quam habitudo pnnei-
pij ad períonam, quo: cft á principio.qu», 
quídem habltudincs íunt ipías reiationcs:, 
leu notioneSé 
Ad primum concaiuhoritatemDiv. 
Thorn.Ad argumentam exea formatum 
dlft. Mal . eadem forma , quee Cguificatuc 
perPatcrnitaiem,ügnificatur per gene ta-
tionem , eadem» & codcm modo , negó 
Mai . cade diverío modo importata.couc. 
Mal* & conc* Min^negoConíeq. Itsquc 
aüud cft, quod eade forma relativa ügui-
ñcetur per illa t ría,& aliud cft,quod vnuni-
quodque corum nihil allud dicat nifi ip-
lam tormam reiativam $ primum verum 
cft » quia ab ipla Patcrnitate dicitur Fa-
ter , Patcrnitas , & aótus inteiligendl 
dicitur gencratio s quia illa tria notlona-
lia íunt: lecundum autem cft fal(um,quia 
Patcrnitas, cum lit forma íubiiftens, ipla 
adíequate cft Patcrf imil i ter Patcrnitas, 
cum út ipfa forma Cgmficata abftra^ive, 
mhii aiiud dieit praitcr rciationcra j genc-
tano vero,cum üt veradidjo, & intclic-
aio,importat quid abíolutum < formaii-; 
áatum tangen per Patcrnitatem: & ftc gc-
ticratio nondicit lolam relationem Pater-
AitatiSé 
Sed inftas.Solutio videtur pugnarecun» 
lictera DíThom*crgonon cft acmiticnda.! 
Prob* Ant.Litiera D.Thom.taiis eft: dd 5. 
díCeadum , qued f f u t t(t in efentiabbíu tfaod 
¡áemefifecftndum rem divina úperatio, Oeus, 
& Deltas * fed dffiritnt Je'eundüratiúnem ta,~ 
tum fundatam in re i i t áe t iam e(iin perfona* 
hbm^quod tdem efioperatio pefjonalii¡perjo" 
ha , ¿* proprietas eonflítuem perfonam i /ed 
differuntfecmdum rationem,& Modumfigm-
ficandii vnde dico,quod eadem ratio (ignifica* 
tur per tila tria PatétiPaternttaSjgeneratio., 
Ex quibus fie asgumentor. In divlni>eften¿ 
tlaiibus iiIatriaope^at¡o,Dcus, Deitasia 
redo adxquáte íoiu important abíolutum: 
ergo in pcrlonalibus illa tria in redo (ola 
dicunt relativum.Parec Gonleq.quia iuxta 
D . Thom. ikut illa tria comparantur ad 
cftentialla, ua & haec ttia comparantur ad 
períonalia. 
Ad hoc negó Conícq. Ad prob* dico 
ly ita non íigniticareparitaiem ín ó m n i -
bus. Hoc e n m cit dUciimcn imerperi^na-
Ua 
efíéntíaliá, qücd aál-orjVtaiiquid, 
íir, & dlcatüv eOcntiale requintur , qued 
omnino depuretur á relaiiont per ipíúfti 
fígnificáta: & fie dum operaúo.Deítas, 
Deus íunc , & dicantur eíTentiaiJ,a»€ñ ne-
ccffe, quod abíoluíum dreant io rc^o , íi-
quidcmniKil aliudpofíunt dicare, quam 
abíolutum. Ad hoc autem, ve aiiquíd fie 
perfonale, non rcquimut , quod Oc^urc-
IBC in íuí "ugnificaclone ab abíoluco , íed 
íuffide, ü Connotcturrelatío ex parte % • 
Eilficaci cius. Licct hoe videre in pocen-
tía generativa , quás pcífonalis eft: & la-
men dícic ablblutuna connotans relatiO^ 
ncíü. Vnde non cü netefíe ad hoc* Vt 
gencracio fít petíonaiis , quod folum d i -
cac relationem > ñeque cft neecííe , quod 
parirás D. Thom. teneat in ómnibus, íed 
in eis, qufie iam explicara íunc» 
Ad fcamdam amhoritaicrti diftícile 
feft explicare i <5tiid ib¡ velic diccrc Div. 
Thotnas. Cutía cnim do£lrmam , quam 
ib i tradit non linaket ad divina , ícd am-
jfcliet víque adcreata>& de crearis(ciamus> 
quod,rcnaoto raotu abaftíoncadhuc rc-
Itac a d i ó , qu® non eft relatio , íed vera 
qualuas , vt patet dilcurrenti per om-
tics adiones immanentes intélieaus , 5t 
voluntatis i videtur faffum , quod ibi 
Piv.Thomas dicit , quod>femoto motu, 
nihil rcílat niü relatio, reftát eniav quali-
tas in qua aaio conüítit , quac fe ipíá 
egrefius cft ab agente. Verum esiftimo, 
q^odjfi liitcra bene inípieiatur, nec cOrl-
wa veritarem) nee contra noftranj refolu^ 
tionem ñat littcra D.Thom. Etenim Div . 
Thom-. non dicit ^ quod remoto motu ab 
Sfc£tione> nihil reraanet j niíi i t l a t l ó , ícd 
dicit,nihilaliudremanct, niíi relatio o r i -
gini5:crgo dicit remancrc originctn, & 
habitudinem ab ipfa connotaiam. Qucd 
videtur repetcic m vitimis verbisau-
thoíitatis addudae,ibi:^w&íi atfiowhiíaliud 
tfiy wf i babitudo primipij id ¡quod eji d 
pnm/pio: necemm íunút ibi principium 
in adu primo , íed jn a¿tu íceundo cum 
excrcitio principiando Vndepríctcr habi-
suáinem oportct addcre aliam formalita-
tem, in qua aétíoconhftat, & per quam 
principium aduprincípieti Quodmmicx 
toeÜevidens; etenim relatio conveniens 
alicui píincipio , fi non inveniat princi-
pium adu operans ,tantum refert princi-
pium vt potens opetari : fi amem ipfa 
relatio intranfuive eflec aa]o¿ hoc iplo^ 
^ o U adycnürst principio nonoperanU^rc* 
ícrtetillud vt aau oprrsns^no vt operars„. 
quoíil pr.TÍupponerct , íed qaed icdder^i: 
operans,quod quidemfalfiísímum eíl. 
2S Secundo ratione fie a-guirun 
Nam Períons Divinx non Coüftuuuntuc 
inreüe£tionc>& volníone/e t iam vr con-
nocautibu'srelacionéj& támen conüiruun-
tur origlnibus,VeI relatíon¡bus:;giíivr o r i -
gmes lunt ipfifsimít rclationes, licec íigí 
niíkentur ad modü operar ron !£;Pfob.Ma?l 
Nam perfons debent conüicul alJquO i m -
portante 5n Ve<fto leiaiíoncm.íedácrus m -
telligendi íolum connotaniTeíacioriem 
obliquo: igitur nequcunr conílilui períong 
a^ibus in te ik í t ionis ,^ Volitionis.Ad hoc 
nego Mm.perlón^ enim non.conftimun-
tur originibus propter dúo» tum, quia o r i -
gines lupponunt p^ríouam confímuams 
ficut nec inteliigere abíolutum Deücon-
ítuit in noftra ienremia, quia egreditur á 
Deo: vnde & ipíum conüitutumíupponit., 
Tum etiam,qüta non dicüní pun i^ reí pe-
pectum, leddicunt abíolutum cum rcipe-
¿tu. Qua cIVdoítrinaD.Tho.de Porentiap 
q.2.arc.5. tb'v.Simlrtw dieendum e/ldeafíie-
ne, & defrotentia ; nam genvrestio (igmficAt 
nzrcwd'ilignificat poPtntrUcum refpeéiu-.'vnde 
i'pfa gtneraíie eft D n a¿ifo3/sd prout ef i Pa~ 
di efi Dt't emnlpotentisi , /edprcut efi tantum 
f á ín / .Quibus Angcllcis verbis ucüram^ 
íuam deciaravit üoarjnamo 
§ . l l V . 
rjlnhUxí(fmod\procefsiones ftnt ver* ¿¡¿íloñá^ 
an tnntum pnt qnkdhm emanMicm* 
mtcíiígf.blUit 
¿ 9 T ^ t S P V t A V i M V S Supta 
Durando , vtmm príefacx 
procelsiOncseíTenr quídam 
femónatiórtes á natura divina i m medía te 
procedentes ; modo rcllat diTpluarc cuín 
Suarez& Molina | quitenent huiufmodi 
Jjrocefsioncs effe fetundum ínteiieííum, de 
Voluntatera,negant tamen illas che veras 
achoneSi fed efietantumemanaiiones in¿ 
telhgibiles.Sic tenct Suarcz liou .de Trino 
c,8 .n,5. & tonu i , Metlaphyr.diip.481 íeCt^ 
^ .nao .Mormahicd í ípu .Oís ie rüease í i c 
veras aíHont-f tener Schoia Thomiltica cú 
Süo authorcVndc ü t . 
Gonclufío diviné procérslones 
funt vera; aciones inteiie<Su$ , &: vo» 
iumatls. Piob» 1. authorltate S a i A 
i o T í a d V . X I V . D e S a e f o f a n a o T r i n í t a t i s M y í k r i c * 
Do£lpris,qmhicin art*5.abíolutceas vo-
cat aciones immanentcs. Sic enim habet: 
Vicendum-tquoátn dwmis funt dax procejiio* 
ms t fcilicet proaejsio Vírht, & quadam alia. 
Adeulus evldmtiam confidetandum eft, quod 
indwinií non eft prQeefsio^tftJécmdumaíiio' 
r,tm t qua non tendit in altquid txtrinfg-
eum J e d manet in tpfo agente \ buwfmodi 
fititem a&io in íntelleéitwli natura eft afíto 
inteíleélus, & fiftlo vshntatis j procefsto 
autertiverhi attendttur fecuadum aéihnsm 
inteíllgibtlem. Qjiaro do^rinam repetir ia 
art^5. jbi: Oiccndumi quod ¡>rocefsiones in á\* 
sjinli acapi nonpojfuní¡nlfifecundum aéHo-
fies j qua maneut m agente. Quibus ver-
bis Angclicus-Doaor docet proceísio-
res ablolute efle aaiones inmianentes; 
noúergo debent dici emanationes , fily 
«mamttoms diminuat a rationc verf a^io-
BIS* 
Rationeprob. Condufio. Nampro-
cefslones efie veras aüjones íeclufis ina-
perfe¿iionibus neceft inconvenienSíDeque 
abíurdum: ergo afieverandura eft procef-
íiones divinas verascíie aftioneSéConfcq. 
eft bona, & Ant. prob. Vbi non eft incon-
Veniens poneré verum conceptum poten-
t i x a l i v i e , non eft inconveniens po-
neré verum conceptum adionis , ícd 
in divinisprimü nuliumeft incoQveniens; 
ergonullum ent inconveniens in ponen-
do veram rationem aítionis. Coníeq. 
eft bona , Mal. cernísima, nam potentia. 
veré activa eft inordincad verum adum. 
M m . autem prob. íicex D. Thom.íupra 
q.25. an. l . ibi: Mantfejium eft enim, quod 
*Vnumquedque9 Jecundum quod efi a é i u , 
ferfeéumíJecmdumbQceft primipium aéfU 
vamalicuius:patitur autem vnutnquodque, 
fecundum quod e ñ defieienit & imferfefíü: 
oftenlum eft a ütem fupray quod Deus eft purus 
atftss, & JímplíCitet, & vniverídliter perfe* 
Bus,ñeque m eo altqua imperfecto hutm ha-
bet: vndefíbi tnaxwM eompetU efte pnmipití 
fi£iivumi& nullo modopati, Rellnqmtur er-
go, quod m Deo máxime fit potentia a£iwa, 
Sic D.Thom.Habec ergoDcusproprie po-
tentiam aü ivam, 
30 Sed rationefpeciali prob.Gon-
clufio. Si FÍIJUS procedit á Patre,nonper 
Veram aQionem, ícd per dimanatloncoi 
proceder ab ilio , VÍ¡ propnetates proce-
duntab efientja j hoc autem dici non po-
teft : ergo aíícvcrandum cíl procederé á 
Patre per veram aciioncm. Conleq. elV 
bona^ Minorccru¿ aüas fíijaiio dfctptq; 
prietas Patris.Mai, autem prob.Étením di^ 
manatio alicuius ab ahquo , quee non eíl 
veraa í l io , eft q u í d a m naturaiis íeqüeU 
permodura radicationísillms: fie risibili-
litas dimanar á rationalitate , quia radica-
tur in i l l a , & ex illa pullulat nulla vera 
alione intermedia ínter ratiortalitafcm, 
& rísibilitatem :ergo fiFUius procedí! á 
Pacre,omni al ione, qus vera adio Ot.íe-
cluía , íola interveniente dimanatione, 
proceder abilio co modo, quo propne-
tatcs dimanant ab eftentia, * Explicatur 
hoc. Quod procedis ab alio > & non per 
veram adionem > íed per puram dima^ 
nacionera, habet íe ve coníequium ad 
i l l ud , & vt terminus fecundarius adionis 
priado produ^iv» illius, á quo dimanar,, 
iuxta illud 9 qui dat formam, dat coníe-
quentia ad formam , id eft, per eandem 
actionem, per quam primo dac formam, 
dat fecundarlo coníequentia ad formam? 
ergo ÍJ Fiiiusprocedit aPatre,omnia61íio-. 
ne proprie diéta íeciuía, & íola dimana-
tione , films íe habebit adPatremVt eius 
coníequium,vt quid fecundariumi ác taa-j 
dem vt propneras Patns. 
X V . 
Solvuntur argumenta* 
31 / ^ Í O ^ T R A Rcíolut ionemno^ 
ftram primo arguimr» Nan» 
DiVé Thom.hic,artic. 1. ita 
habet: No» ergoampienda eft pmejsloyje* 
cmdum quod e(tm corporaltbusj'ed/ecunauv» 
emanationem tntelligibdem , vtpoíe ver-
bí intelligíbiiis d dicente , quod tmnet in ip~ 
fo\ ergo non eft dícendá proccísiones elle 
veras aciones, íed íolum cfte Inteiiigibij 
les emanationes. Ad hoc dice D. Thom* 
no loqui de cmanatione inteliigibíli,prouc 
haícdiftinguiturávera a l ione, quxeft in-, 
telleátiomamíquam hic vocat cmaoatio-* 
ncm,in articulis íequetibus dicit eüc a i l lo -
ncm abíolute, & iine addito, vt viditnus 
inter probandum noftram rcíolutionera. 
T u m €tiam.Islam in prgmlísis diícuríus 
D Thom. quibus ¡nfcrt dodrinam, quam 
adducit obíc¿iio ioquitur exprcíle de 
aétione. Sic enim a f í u m i t . ^ c á omnlspro^ 
cejsiofit ¡ecundum aliquam a f í m é ificfét Je» 
cundumafiiowm > qua tendtt in exteñorem 
materiamteil aliqua procefsio ad extra, ¡t» 
fecundum aSihmm , qua tmanet inipj&agen' 
fs ¿ e f i ah^up p m e / j n pd m t r t . U t fmr 
Q u a e f t . I L § , t x i 
GeíinteWgereí&c&xvfox.\xiXi ex haedoé^ri-
na prxmifla dcindc coneludat proceísio-
r c vcíbi deberé efíc íecundü ecnanacione 
intelliglbilé,nomine Cínanationis ¡mcili-
gibilisdcbec ínteüigi id.quod inprasmiísis 
dixic, a^ionem, qu» manee in agente,no 
vero emanaciones proiu haec a veta a l i o -
ne dittiDguitur, 
Secundo arguitur.Nam ó procesiones 
divinas haberenc prdptiam rationé a£í;io-
nis, tune id,quod proGederetpcTÍUas,ha-
berét veram rationcm eíFc¿tus^ hoc autem 
dici nequit: crgo.Min.eft certa , & Maí. 
prob.Mam Q tales proeeísioneseffent ver^ 
a¿Í:ioneS)id,quod per illas proccderét^eílcc 
quid a^una per illas, ficut C\ folam eflenÉ 
cmanationesjid i, quod proGedcret,^!^^ 
cffet einanans,& nonaaum^ íed ide pror-
fus eft aliquid eííc vere a¿tura per verana 
aíkionemióc effe vere eñeítum pcrillams 
Iglcur fi ptoceísiones efíenft veras aftiones^ 
id , qnod procederct, vere eflet cffe^unn 
p-er illas. Ad hoc negó Sequciam. Ad prob, 
dift.Mai. vere dlecrctur adum ícenndú idfc 
áquo hocnomen irapofirfi€ft>nego Mau 
fecundum id,adquod Cgniñcandüm eft ¡m-
poütum,cone.M.au Etdift. Min.íedideai 
eft aliqnid efi'e aSumi & efíe cffe^um» fi ly 
üí^um accipiatnr fecündü id j á quo impo-
fitura eft, conc. M i n . íecundü id> ad quod 
fígnificandü ly atium eftirapoñtum, neg. 
M i n . & Gonícq. Itaque de his nomíníbus^ 
*gens .{i^ie./KÍÍííWjpollumus loqui düpliél- i 
tec,primo actendendo ad id , á quo ifta no-
mina irapofita íuntjfir cum fint impofua k 
creaturis, inquibus non invenimr agere, 
nlfi media caulalitatCí & cffc¿tú, prout üc 
^gere^aSiioi & aéíum, idem proríusíünt,aé 
cauiareA cauCatum, fea cÜe^tum: & iño 
modo non ponimus in Deo a¿fcicn€,ncque 
a«51 um.Alio modo illa accipiuntur pro co¿ 
ad quod ügnifícandü prsfata nomina lm« 
positaíunt}ideft»adomne id, quodprodu-
€itur:¿c Ifto modo a ¿lio ¡dé eft,quod pro-
dn^ioivnde Patcr divinas vere dicitar pra 
ducere Bliiíi, & Eíliusvcrcdiciturprodu-
aus á Patre, & in hoc lenfu poteft Pater d i -
ci agere, & FUiusa&us, ideft^produ^us h 
Paireé ... . . 
3 a t e r t i o arguitur.Dc rat lorie aíb'o-
nis immmanctisverc»^ proprie (untmuli 
tae imperfc^lortcs: crgo divinos procefsio¿ 
Pes nequibant habere veta, & prdpriá ta-
íione a¿ijonis;Prob¿Anr.De rationc attio* 
^is proprie dift» eft ffíe produ^iopl 
mini ab ipía tcalltér d í ^ é r á ^ ab ipfo pro*1 
ducentc, de efíe m^tlium quoddam inteí 
dúos térmicos, feiiicet á qno, & ad quem, 
nempe internen efie 5 & efíe, ac tándem 
prajíupponerc poíemiam paísivam, in qtsa 
recipiaturíquís taracn omnla impéiíeüio* 
nes manifefteftint: igirurderatione adío-
nls propri« á i ü x mults !raperfe¿tjones 
íunt. Ad hoc dlft, Ant. de raíione adonis 
proprie diftceítmt multíe imperfedionesj, 
loquendo de alione pro co, á quo ñotxxé 
¡rapoútü eft,traní0 AnT.ioqucdo de a l i o -
ne, pro co, ad quod^gnificandum nómea 
eftimpofitum,nego Anr.& Coaí.Adprob^ 
Antee.dico illa omnla enumerara diecte : 
ímpetfeáione aS;ioni3, prout hxc in crea* 
turis reperitur 5 non vero pro concepta 
análogo aaionis , prout quid communc 
eft ad Deum, 6c cieámras: erenira próut 
fie íoium dicit vkimam aciuaiuatem opc-
ramis cum egrelíu formal i , vel virmali 
ab i l lo , i-n qao naliatatio iraperft^ionis 
i r . 
lúti 
POSTQLVAM figtmüsdéprdccfáíóni^ bus divinis in communl > re^us or-
dtí poftulat , vr agamus áe preceí-
fíonibus iri particulari I & qúia piocdsio 
Vcrbi Divini eft- ínter divinas proedsio-i 
nes prima , ideo p t ims qü3eñí6ni ds 
proccísionibus in Communi adiungimus 
íecundam>quam 1 nfcribimó§ de geuc z&iWi 
pe Yerbi Dívlni. 
E N T I O H E M m t t ' M ñ 
m Ttióm. gencratiónis com-
muniterdí^íBhic útf-X ibif, 
Stiendttm tftjqnodnamtns geíierattortis d&pli* 
dttr ütífntir, vno modv communtter sd om~ 
rMagenemhl l ía^ CGrrúptibrlia: & 
ratio mhtl aliud efi yqusm mutatib de mv efc 
f* ad efe, Circa qaam definíuonem fta-
t i m üccürtit dubium i videtUr enim^ 
qttod gfeneratió , próut communiter d i -
citui: de omni generabili , & cotrup^ 
t ibi i i , poQ foenfe ^it*üui.aíut per hoe» 
T f a é í . X I V . D e Sacf ó f a o ^ o T r í n í t á t i s M y f t c r í c ^ 
qüod fítmutatiodc noncffeadefíe $ hoc 
en ira ptoprlc convenit creacíODl,cuitís ter-
íninus á quo cft non eÜe $ Sí tef cnious ad 
qucmeftcííercft cnlm produjo entis ex 
nihilo/id cíl,ex noti c í ícKcc valct á k e t c , 
q ú o á efeátio pafslve fumptá non eíí mura-
tió $ qulá ad hanc tcqüirítnr, quod ídem 
íubieañ fe teneat ex parte termini á quo, 
& e% parte termini adquem9Vt licét vide-
t é í ú marena prima, qüié primo fíat íub 
non ctle fórms» Sí deinde ádquirit per ve-
ram mutáiiónem iplámíormam.Non^in: 
quan^valeuNam ad mütationem ve i k nó 
íeqairuur, qhodidem út íub vtroqué ter-
xiiino¿ ícd lufficu, quod aliquid habeat eí-
íe poli ilon ¿fie .quod^um verc conVeniat 
íei,quascreatur, vere murabimr:lc fie de-
finirlo adduüa generationis compuniter 
di^aj veré cenvenitt crcatioáuTPríctct 
^üaraquod dum ex fpeciebus facrámfcn» 
tailbu^gencratur vermis^ materia, ex quá 
educltür forma Vermis, veremutatur per 
.A gcnerationcmverm¡8¿ & tamen honfuic 
prius íub non efíe formas vermis, & dein-
de íub efle éius:fíquidem,vc dicitur in TÍA* 
Ü&tu de BucháriÜiáj in inüanti generatio. 
Siis vernüs quantitas Euchariftis conven 
titur in materiam primara, exquaeduci-
tur forma vermis» m quo ínilancl,curo fíe 
íub forma vermis,nonpotuit efic íub non 
efle e¡us:alias forma^& privatioineodcm 
inítanti xeall eflent üraui in codem íub» 
ic&o. 
P i ó clara IntelIIgetiadlffínítipnis addQ-
tise adveno, quod mutaciode nonefle ad 
efíedupliciter accipitur,primopro tranfi-
tuquodam de non efle ómnibus modís, id 
cít,ex nihiio.ad elle ómnibus raodis,id cft, 
ad efic vníverlaliter fumptum » proUt íub 
i e comprehendit bmnia » qux reperiuntuf 
m re,quaefit: ¿ciñomodo creitio poceft 
definin, quod üt mutatío de noheBc ad eí-
fe, eft enim produjo entis ex nlhilo » id 
eít, nuílo iubie&o prsíuppoüto % ex quo 
tes fíat . A l i o modo accipuur pro tranütu dé 
non efle iimpiiciier tali ad efle laleíim-
plicitcr ¡ & quia efle fimplícitcr tale cft 
efle, quod oat forma íubflantialis/ideb vo-
lens D. Thoraas dífñnire gcherátionera 
íubflanualem , qu¿e reperitur jn orani ge-
íierabüi,& corruptibili ^ nixit «fie muta-; 
tioftem de non cite ad efle. Circa verbuni 
múíaíw cíiam ádvertó, quod Üat duplici-
ter, vno modo, vt caait íubconflueratiQ-
ncphyüca: & ifto modo íolum ¡ddicimt 
mutan propne , quod phyflec prscdsic a£ 
rouratíoncra fecundlim aliquid tó, &pef 
ipfam mutadonem adquirirperfc£lurac(-
íeí 5c fie mutariconVcnit rci , quac gene* 
ratur cond¡ftln£tiVc áre, qu«pcr crcatto-
nam fit, nam, quodercatur, non ñ t exalí-
quo íui prsíuppoüto. 
Alio modo mutatío accipimr meta* 
phyfice,íd cfl,proütcadit íubconíidcratjo-
ne metaphyíicae j & ad haoc muracíoncai 
non ícquintur, quod aliquid lecundum eí-
fe phyücum prius fiicrit íub nonefle , íed 
íufficiti quod de novo res habeat efle poft 
non éfic lui: & ifto modo mUtán Conve« 
nitre^quas per creationcm fít« Indeéni-
tione crgo generationls communitei ú í d $ 
ly muíaúQÍXu prommáiloneghyücaiátm 
Quibus deñnitionist terminls csplscaus* 
conflac iam de defíniilone gcneratjonis 
\ (commuhiter diüas, quod bona íit. 
j Vndéad x. rationcm dubitandidíes 
hanc defínitionem non convenire crea-
tioni ex parte mutationis $ qula rei» 
quee crear urjíoium convenit raütati meca-
phyflce loquédo> id cft, ha be re efle pofl no 
efle: reí autCjqu^generamr.convenir mu« 
tariphyfice.Similncr ex parte de ly <^,¿c 
de iy non *¡ft eít diierimen : nana geniro 
convenir de novo efle fimpliciter, id eft, 
efle íubflantiale* quod teft efle tímpliciter» 
datum áformaíufeítan(íali»& hoc conve-
nit ex aiiquo íui praiíuppoflta quod cft 
inatcriapri(aaireÍautQro,qtt$ creaturjcó-
temt efle de novo > prout IJ ^ fdiflribuic 
pro ómnibus i ex quibus res com^onitur. 
Vndc definido tradka genefótionis non 
habet convenire creationi^ 
Ad id, quod additur de materia prima 
vermis geniti ex ípeciebus Euchaxiftícas, 
dico, quod, quávis calis materia prima de 
faüo nunquam fucrlt íub non efle ÍOrms 
vermis ,tamendum,quancum efl ex íe ^aa-
rum habebac praefatam formara in poten-
cia, quantum cílex íe, habuic non efleíor-
in«:vndc fuit necefíe illamhabereper gc-
neracionem» vi cuius id ^  quod lanturn ex 
le habuic in potencia,habuic loada .* vndc 
aiiquo modo fmt lubnon efle formuquía 
nempe efle fub iiía non babui c ex fe, ícd 
ex vi generationis: 2t fie per ipíam ge-
{Qeracionero phyftce mc&taca efl; 
calis materia. 
0') 
S4 
t)e generattom viventlmn* 
IN Eodem articulo raentiotrém facic Div. Thoti)o generariouis 
viveniiüa-ijdum üicir. Ahorno^ 
¿o proprie h vtventtbíts , & fíe gemratio fig~ 
wfícat origimm élícémt vwen th á princi-
pio vívente cánimSio. Ec íubdicEt h<ccpro* 
frie disltur* natwitas , non tawsm omne ha-
i¿*[modi dieitur gsn i twnj td pwpric^mdpro" 
esdít (ectwdum rationsmfi-fniluudinis tnon cu-, 
úi/cumque^nam vnmssi^ttigeneratur m ani-
mMus.nonbabent rattomm generatwmsta<? 
filiattomit licetfu{ímilitttáojecundum genus) 
fed requirtiur ad rationtm talis gtncratioms9 
quodproceaat/ecundum ratiottem fimilitudi' 
&k infiattiraem/dem fpeclei9ficut hompro. 
cedrt ab howine equus ab e q a o N n á e íMK-
tz. D . X hora, generar io viventium difíini-
tur: Or'tgovwentis d vívente in¡Imllitudme 
natura ewjdemfpeckk Quam definitlonem 
admitmnt coíbnciunitcr Theologi.& rae 
rito, nam in illa habentur orania,qu« per 
íe deíiderantttr ad genemloaera v ivm-
tiunv. 
Dicltur ergo pílmo ÓÍ ígó viv€ntis,vt 
denotetur, quod progne loquendo de g€-
ncrationejrcquinturjquod generans íit vi-
vcns,5c intelligitur de vívente pert^odíi 
totius, id eft,de íappoíico habente vitara; 
vndenutritio t per quamvivcns nütritar, 
cito flt a parte vívente, non tamen gene-
ratiodiciturí fedaggcneratio nuncupatur, 
SSJec lüfficlt, quodlic vivens alias5 íedre-
qüiritur9 quod perlpfara generationera v i -
vat; vnde proceísio,qaaiEvaprocefsit ab 
Adara, dura faüa fuit ex coila cius} gene-
rano non eft ditlajquia licet Adaraus alias 
Viverec, nontamen vixit per ipíampro-
cefsionera , quia raeré pafsive fe habuit ad 
illam. Inluper additur illa partículaconiü-
&o, addenotandura, quod genitura debefi 
cffede íp(a fubftantia genití, ideftídeali-
quo, quod fuit pars ipüusgenerantis \ cte-
»im ícmen, quod in virtute eft gcnitura¿ 
aliquando fuitpars ipfíusgenccantiSjáquo 
deinde decifluna ínvas aptum ad genera-
tioncm difeuríu debiü teraporis firgeni-
tum: vnde verificatur,quod genitura in de 
íubíUntía ipGus generarais. Dicitur vire-
riusin firailimdinera naturaí Ipcciei eiusi 
quia ad vciaraj&i: propriara ranonera ge-
pcratíonisrcquirítur, quod genitura eva-
^at ümile g^neranti ifl Jpí^ natura' 
elus, Cc¿qücd Verlficetüf, qíioá vt^uraque 
«iuídem í'peciei aihomx Gr, Vbi adver-; 
tas, quod ad verara rationcra gcneraiíonís 
nec rcquuirur íola fímiiitudo, & confor-
mitas cura natura ípeciíica , nec requirituií 
identitas nuraeralis inprinc¡pi/s ípecificis, 
íed vbi necefíe eüjqüod gencrans,^ geni-
tura perprincipia raarerlalia nuraerodi-
fiin^alint, futficit íiraiiiííiuo,teu coníor^ 
mitas innauua ípecifica , vii contingil^ 
quando genérans, de genitu viventiacoci., 
poraiia funr. Quando autera pute rpiriíu^-
lia íunt, tunc,cura es deieCtu raateriíB na-
turaípecifka vtriuíque folo numero ¡ntet 
íedirferre nonpoísic , eít n e c c í l e a d v e r a ^ 
generationem, quod eadeoi numero natu-
ra gencrantis coraraanjectur gen¡to:vndQ 
non obeü gencratiom VerbI D¡vin] ,qaod 
per iliara Ipía nuraero natura geaccautis 
Patrls í i i i o genito con^rau^iceiur , i m ó 
hoccftnecefíarmra, vt Verbura Dívinuai 
verararationera genlti habcat:dum eninv 
quia in íuramo ípintualifatis eí^naiurana 
|olo nuraero díftia^ara ánataraPatris ha-
berc non poieft , & alias requiritur, quod 
eiuídera naturas ípeeiíka; üt cura Paire, eít 
omnino neceíiariurajquod candera nurae-, 
ÍO n atufara habeat cura Patre. 
Advertas etiara íecundo illa Vérbáij 
~dufdem fpecicj athcm<s , requirl ad geneta-i 
tíonera , ques ñt connaturaliter iuxtaia-
tentúra geneiamis.non vero ad eara, quos 
íit praeter naturam.VndeD.Thom. appo-
íuit exemplura in horains procedemt ab 
h o m i n e ^ cquo procedente ab equo$ noa 
ñute in mulo procede ce ab cquo,qaia rac« 
Jluseft praiternaturara e^ui gencrantis:ete-
ni ra huíus (p er ra a per íe mtendlt predu^ 
cere cquurajíed dura máteriara aíyasB norsí 
pote t^ ad formara cqui perfededilponcre^ 
prxter natufanacius difponit ad íorraana 
íiiagisptopIitquaraJ& ílc gener'ac raulñí»., 
Advertas 3. quod dura hic definituc 
gencrat ío^rout in vivétibusreperltur co ^ 
muniter, n ó eñneceí íe apponere,vjvcntfs 
cognóícétis iquia fiínt multa vivenria cog-
noíccntia,qU2e tamen n ó generanr per cog 
nicionem.'hoc enira,cura iolura conveniat 
Deo j l apponerctur illa párticula cogiw/cé-
t i s . m n definirctur gcneratio vt fie, proút 
an viventibus repentur, íedíólá generatia 
P iv in í Vetbj,cuifoii convenii pee 
cognitioliera gener;\n* 
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Vsrum generatmi Verbl Divmi convenht 
dijfinitio gweratioms communlter 
diéiíe. 
55 NEG^TíVAM Partcmdocef AngcücusDocíor inhoc2. 
art, lilis verbis; SÍ autcm f i t 
'flHquodvivws , cuiusvltanon exeat de po~ 
tentta in aéiumt^roce¡sio {¡i qua ¡ n t a l i v i -
ventehrv{nitur)ixclíid' t omn'no ptimam 
tionimgsnerat wniSf Jed potei'i hdbers rano, 
ttemgeúerationiíi qua eftpropria vwentium* 
Quod ípíum docec4.contrag*cap.i4.tiis 
Verbis : Ito Deú gcmrat'wnem intelhgibdeM 
fommusinon autem tvlení, qaalts eji in mate-
fialíbut rebui , quarum g.emratio mutatto 
quaáamefi corruptiom eppo/i(í¿»éR.atioquc id 
íuadec: nacn, vt vidimtts ratio generar icnis 
communiterdiclae eft mtuaíiode non elle 
ad elle 5 at vr patet ex il lo lacobi 1. Apud 
qtiem non éft trañ/tmtafío tfiec vicifitudlnts 
ebumbratio, in Deo mutatío iocum habere 
nonpotett: ergo ñeque poceít ¡lliconveni 
reraciogenerauonis coíiimanicer di^s* 
Deinderílla loiagenerario poteítefie inu-
tatio de non efíc ad efie, in qua generans 
exire pofeftde potentia m attuni j íed Pa-
tei divinusgenerans implicat, qnodexeat 
depotent ia ina£tuai : ergo Ck. implicabit, 
quod divina generatio íu rnutatiodenon 
efíeadeíle.Mio.prob.Nam Parer divinus 
cft purifsimus aclusiergo implieat exire ce 
poíentia in adurn. 
H.tcveritas cerrifsioaaeft ,lcdcontra 
Sllam hoc difñcile militar, argumentuíiu 
Nam prdceísiom VerbiDivini ( vt infra. 
Peo dante,videbimus) proprie convenu 
rariogenerationis viventiumiergo &dc-
bet cíconvcnlre ratio genératiouis com-
triunis vivenrlbus , de noü vlvcncjbus, 
Prob.Coníeq.Nam cuiconvenit ratio ípc-
cifica contenta fub aliqua ratíonc commu. 
n i ei eíTentíali, nequit ndn convenire ¡pía 
ratiocdmmnnis $ íed generatio conaoju-
nirerdiíla de viventibus, & non viventí-
bus eñentlaliter convcnlt generationi vi 
Ventlur&i : Jgitur á\xm proccfsioni Verbi 
Divini convenir efientiaiircr ratio gene« 
rationís viventíunci ^ debec ei necelTar¡<o 
convenire ratio geiicrauoais c^íuanuni 
ter dldx de vivci^tibus > non vivenci-
bús. 
Ad hoc argunácntum diíl. Coníequcns: 
ergo 6c debet ei conycnlre xaúo á c a c r ^ 
tionis communis viventibos , &rionvi^ 
ventibus, communis viv^ntibus inomni 
fui la?¡racline,conC. C o n k q . eomaiunis 
vivenribns reftríiCtive ád gencrablíia cor-
ruptibilia,nego Confequentiam. /^ d prob* 
dift.Min. efieatiallter convenii generaúo-
m viventium , fan^pta hac ícftridive ád 
vlvcntía corrnptibiiia,conc. Mm. íunip:a 
ampliative ad oronem generatlonem v í -
venriam j liego Min. 6c Gonícqueniíaru. 
Itaqae adven¿ndaid c í t , quod D. Thom^. 
iKmdifñnivit generationeavvc üc , duai 
dicit efle mutai loneai ce non efíe ad elle, 
íedtantuai definivit gcneratüoneín coiti.-
ioiunitcr didam de lolis generabilibus cor-
íupiibilibus í vade cum generatio ciivini 
Verbi non fu generatio generabilis coc-
rupnbilis, non priccoatincfur íab tali gc¿ 
Dcratioue : 4 lie , quaawis ei convenlaÉ 
ratio gcncfarionis viventium , non leqal-
tur, quod ci convenlat muratio de non ef-
fe ad elicé Do verba D . T h o m . ^ ^ ^ i w , 
quoénommegmeraiwms dupltaiter v t i m m i 
vtto moao eo^muniter adomma gm€rabiliat$* 
corruytibi ta: ^¡yjic generatio mbtl aiiud eftt 
quam mutatío ás mn ejje ad ejfe» Ecce quo-
aiodo mutatio de non elle ad efle non po-
nitur connnuols ad onmia genera'bilia, 
íed tantuni ad gencrabiUa corrupíibilia: 
vndclubiUa non continetur generatio di-; 
vi ai Verbi, quod hect ut gencrabilc, nort 
caía en cü corrupiibiie. 
, 36 Sed contra folutioncm, inílá-
bis.Generatlo viventium corruptibilium^ 
& generatio viventium incorruptibiUum 
debem contineri íubaliqua rationecom-
muni generationisj hxc aatem nequít elTc 
alia nili mutatio de noacfle adelie: ig i -
iuí mutatio de non efie ad efle cft ratio 
fcommunis ad omneni generationem v i -
ventiüm.Confeq.cÜ bonaíMai.certaiquia 
generatio viventiam corruptibiliú, & in-
corruptibilium d^bem convenire in ratio-
ne generationis vt fie, cum lint fpecíes cius 
lubalternK : ergo debet iliis aísignari ali-
qua ratio communis generationís. Min. 
veroprob. Ecenim ello genus immediatu 
ad generationem vivcnuutu corruptibi-
lium , 6c incorruptibitium fit ratio gene* 
rationis viventium , taáien generatio v i -
ventium vt fie debet praecommen íubra-
iionegeneratíoniS commünisnOa viven-
tibus, 6c ómnibus viventibus gencrabili-
bus^at ratio commums gcnerationis non 
vi ventibus, 6c viventibui. non eíl alia, mfi 
fi^auodenoftcík ^ d ^ : ^ g o d e pruiio 
ad 
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ad vltimiam mutatio de non eíTc ad eílc 
debebitcffc communís efíenria^cei' gene-
rationi ampiiaiive íumptá; ad oftinia v i -
ycntia* , . 
Ad hóc reípondent Salmanticeíes hici 
di íp .z .dub. i . negando generationem v h 
ventium , proutabñrahitácreatá , & in-
creaca,pr^cont!nei¿) íub raí ione generatio^ 
nisvt ¿c , prout didt quid eómmuñe ge-
neí^tioni vivemium > 6c non viventium» 
afsignantquehuius rattonem ex c o , quod 
generationi vivcntiumjSc non viventiumi 
nequit aísignari ratio comniunis genera-
tionis s qux non exprimat imperfeccionéj 
ílquidem hxc nequit efte alia nifi mutatio 
de non efle ad eüe» 
37 Sed contra hanc doár inám 
ínfto, Nam hasc propofitio,generatio v i i 
ventium proiu abílrahit á creata, & increa-
ta eft generatio, ettíuperiohsde inferiori? 
crgogentrát io Viventium intota íu ianv 
píuudíne continetur íud ratione genera-
tionis vt fic.Prob. Aiitec,ÍÜapropoíitio¿ 
generatio non viventium eft generatio, 
cít íuperioris de inferiori: ergo & iftajgc-
neratio viventium efl generatio, cd fimí-
liter (uperiorisde inferiori. Prob» Confcq» 
quia íüperiuseíientialiter ád generationi 
non viventium, non poteft non efle fupe-
jius ad generationem viventium:ergo, 
Ad hoc dicunt Salraaníiceníes gene-
ícationem vt üc efle quid íEquivocum ad 
generationem viventium, proUt hateab-
ftrahit á creata, Óc increata , & ad genera-
tionem non viventium! vnde iflaprasdi-
catio,generatio viventium vt fie eít gene-
ratio,efltkut ifla,can;slátrabiliscfl canis¿ 
ínqua práédicatur quídeommune iceun-i 
¿um vocenl tantum j non vero fecundurn 
aliquam rationem ügniñeatam per voce: 
vnde inqüiunt,quod generatio viventium 
Vt fie non recognolcit aliquam rationem 
fibiíuperiorem iecundum rem,íed tantum 
iecundum vbcem¿ 
Sed contra inflo. Ilatio generationis V£ 
fie non dícitur a:quivoce de generatione 
non viventium j nullus enim dicet» quod 
iíta,generatio non viventium efl genera-
t io , íit ficut ifla, cánis latrabilis efl canin. 
«rgogencratio viventium vt fie cftgene-
ía t io , non cric etiám praedicatiof equivo-
ca. I^rob. Coníeq Nam vox equivoca reí-
fedu Vnius xquivocati cft xquivóca rekj 
peí luomnium per talcm vocem ílgnifica-
t o rum, & fi reípeítü vnius non efl «qui-
^oca^icfpcaui nuUittáCgmñcati penUajg 
erlt asquivocá : crgoíl v o ^ g e n m í í á p?ni 
cft a:quivoca reípeSugcnerac/onis nóú v i -
ventium, non eric etlam equivoca rcfpc¿ 
¿tu generationis viventium ví ü c Secim-
do IníioevidcntéroPcr hanc vocem 
ratio potefl figniíican aiiquid iecundum 
rem communegenerationi viventium ve 
Ce» 6c non viventium, qaód tamen nullá 
exprimat írapeífe¿tioném: ergo falíó dici-
tur , quod vox g e n a m i á fu xquivocá aá 
generationem viventiumjác ád gcnCfatio-« 
ncm non viventium. Prob, Ancec. Narri 
generatio ve fie poíefí fignificare rátionesa 
produ<íticnis eX aliquo j¡ in qua rations 
nulia exprimitur imperfedio • ergo r a i l j 
gencrationis vt lie potefl dicere aliqmd 
communeíecundum rem virique genera-
tionié 
Dicünt adhoc ratídnem producid* 
bis ex ahquo non explicare adsquatam ra-
íionemgerterationis j, íed íolum eiLplica» 
re id, quod ád rationem getierat lónis defl-
deratur. Sedeó la eltiquia inUocquod di^ 
eo,ratiO produ^ionis ex aliquo,esplicatuc 
id,per quod convenir generatio cumereá-
tionc , 6c id,per quod diflmguitur ab illas 
Crgo explicátur adjeqaatus conceptas gen 
nerationis abftraítiísime lumpta? s proac 
haec dícitur de gcnecatione viventsusl^ 
intota íua lacitudine , 6c de generátioac 
non viveniÍüm0Probo Antee. Pee rat ioni 
produclionis alicuíus habetur cOavcnleú-
tia cumerearioncipsr hoc, quoddicitur^ 
alicuiusex aiíquo, habetur dlftindivum k 
£reatione,qug efl produüio ex nuí!b:ergo; 
Dices tr anfübiiántiationcria elle produ£tk>-
nemalicuiusex a l i q u o ^ támennon efls 
generationem: ergo in iilis duobus noa 
iaivatur ratio generátionis¿ Pacet Antee. 
K a m in illacorpus Ghrilti fit eX paneícrgü» 
próduclturex ali^uo.Sed contra efl. NaíU 
licet corpus Cíirifli fíat ex aiiquO,(|aod de-
firiit,6c non manct in eo,quodproduciiur¿ 
non tamen ñt ex aliquo , quod riianet irt 
¿ ó , quod fit : 6c fie non eít mirtim , 'quod 
conceptum generationi non habeat , ad 
quám requlntur.quod Tuprodu^iocx al i -
quo íquod manee in produjo. Be üc nofll 
fit argumentum in faVorém hortim A u -
thorum., 
3% Reliáá ergodo5lfinahoruttí 
Patrunii inprobabilitáte , quam tanti Pa-
rres ei daré poflunr?ad iñftantiaíii fa<3:ami; 
aíitcr reípoudetur, negado Min , Ad prob» 
negó M m . non enim efl neceiie expiidárc 
g í n ^ a t | 9 n ? w VE fie per mutat We/B áe 
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pon cfíead efle, fed fuffieit dkerc genera* 
tionem comrouné non viventibus, & v i -
vemibas intoia fui latitudme efle produ^. 
¿ i o n e m allcuius ex &Uquo manentc in 
co,<juod ptoducitur.ín quonuila exprimi-
tur imperfcaio. Necobefl,íl dicas , quod 
Anfíoteiesiolum dcfimvit generationem 
Vt flepet mütationem de nonefle ad efle. 
Sed facile rcípondecur.quod Ariflotelcsío-
Jum cognovit gencrationem communem 
non viventibus, & viventibus corruptibi-
libusqmbuspropne convenit per genera-
tione rn nnv ande non eñe ad efle « vnde 
íolum illa.n diífimvit per mutatiORe, &c* 
íiosautcm tide mítruíti agnoícemes gene-
fatlonem Vcibi divini debemus alsignare 
racioiicm generatíonis communem non 
Viventibus, & viventibus corruptibilibusj 
incorruptibilibus, quaiem iam aisigna-
ynnus» 
I V . 
Pirhw pmejsio Vtrhljit generatloí 
$9 S ^ t O N C L V S l O affirmativaeít 
de fide.PrubscxilloPialm.2i 
F/Zí51 tnéus es tu> ego boátegenut 
ítf.Sed dicii Vázquez ex ifto loco non pro-
bar!, quia ad iuteram intclligltur de re-
íurreftioneChriftl. Sed faii!tur:turo quiaD. 
Thom.ex illo loco convíncit fidem gene-
fatiomsin an .a .Tuíne t iaa j j quia noncft 
Inconveniesquod ídem locus bacrs Scnp-
turas ad iuteram habeat dúos íeníus , vt 
communiter tenent Thcoiogi. Faliuntut 
eiiaín aliqui^quietiarndicum hic non ex-
plican Chnfli aetcrnam generatione, quia 
faic locusinteiligitur ad iitteramde Davi-
de: quibusetiaruíe opponii D . Thom .4¿ 
Comrag.cap.2.d¡cens: Nequtenim Davtdi 
"goteji competeré,quod additur ¡ego bodie genm 
te ¡O1 jubdítur dfibojibi gentes héredi-
tatem tuam \ & pGffífsionemtmm términos 
t é r r a ^ cum Regnum Davidis non vjquead 
términos ierra fuer it duatatum, v i i i í io r ia 
ffin Regum deelartá. 
Paísim habeiur etiam in Sacra Scrlp-
tura Deum habere f iiium.Math.i i.Nemo 
fiovit fiiíum , nifi Pater , ñeque Patretn quis 
novityth/iFdmi l ioann s Patcr dilign Filiü> 
CT* omma ded t m m t w i e/us.Et cap. 3 , Sicut 
cnlm PiUerfuJcitat m o r t u o s ^ vtvijícat tjic 
& filtus^uos vulti'vtvificüt, Ad Román. 1 ¿ 
Segregatus m t-iú>¿gf/ítim Dd.quod ante pro-
i i lsde stlio fí*d, Komina émem Patris, &' 
f ili'j generationeaí aliquam coníequúturi 
vnde Eulgentms ad duas obkÜioncs Ar ria-
norum circa finem di¿lat:Quis FiÜuiivdi*-
cacSc genitumnefciatlQulsPatrem valeac 
crederc,qucm nonconftdcrat genuiík. £c 
Aügüftin.5 .de Tr in i r^cap .óJ^ i7 . ' / / ;^ ,^^ 
gen í tu s ,& quia FiH'm niiqHt genitus, 
Probaiureiiam ratione articuii.Pro* 
cefsioni Verbi divini convemunr oniaes 
particuiaí generationíS viventíum ; crgo 
proccísio Verbi divlmcít gencr.aijo.ConL 
eít bona, & Antee, probatur, diícurrendo 
peromnespartículas definitioms genera-
tíonis.Inprimis cft origo vivcntis á prin-
cipio vivcnteaumíquiaMath. i^-dicirur: 
Tía esCbrjftus FiHits D d v i v í , id eft, hab^ns 
Vitam á Patrc vívente.dicitur emm íoann» 
11. Sieut Pater habet vitam mjtmetvpfo• fis 
idedif & ftiio habere vitam m Jemttipjv, 
Tum eiiam , quia^ vt íuprav i<ijmus,vcrbü 
procedic peradioncm inteiligibilcm qaa: 
cííá<^iovitalis,<5ícontequeoter cft av ivé -
te in vivesídeinde eft á pjinclpio conui61o? 
namper hoc ftgn^ficaluí• > quod generaas 
comraunicat genito aijquid de íuametíub-
flantiaJ& Patcr divmuscomnmnicat ver-
bo íuo ipíammet numero naiurá,quam ha-
bet: vnde iple Chriftus ioann. lo . t í ic i r :^-
ter meastquód dsáit mihi,tnsms ómnibus e í i* 
Ex quo teftimonío Concilium Larera-
nenie in cap.damnamusde íumma Triol-. 
tat. probat Eilium producá de íubítantia 
Patns: tumi quia procedió ve verbumPa-
trisi verbum autem manct intraproducen-, 
tem illudiomniaautem, qu* invDeo nía-
nentjOpgoríet^uod Dcus flnt.Deinde pro-
cedic in üinilitudinem naiune 5 quia,cnai 
procedat per aüioncm intelHgibilem,cíl 
necefle,quod procedac ve verbum t verba 
autem eit fimilitudo reí ¡ntclle(aíE,Hinc 
dicitur ad Hebraeos primo: Ftgurafubsian-
tiaeius, qux ümilitudonon eft puré in té-
tlonalis,quai¡ puré ¡ntentionainci verbum 
habeat,quod Patcr habet j fed eft flmiütu-
dojíeu potius identitas in efle connaturaU 
Dei:quia,<juando ¡ntclügens eft íuum i r ^ 
tclligcreiVerbum procedens eft ipía natu-
ra inreUigétis.Conveniüt crgo proccísio-
ni Verbi omnesparíiculxdifíinitionis gc-^  
nerationis vivcntmm : & üc érít vcra , 
propna general 10. 
40 Secundo prob. Nam Parer in-
telligcnsíerotam namram íuam exprimís 
Verbo íuo: ergo Verbum , quod producir, 
ada;qu¿uc eyaqu fijmiis Pain m mtui3;«r-
• 8* 
Q u s e í U I . §. V , 
go obtínct tationcm Pil i i ¿ & per coníc-
quensciusproccísio obtinct rationemge. 
neratlonis. Dices Vcrbum divinuip evade-
ye fimile Patri m natura firailitudincde l i -
nea repr^íemationis^non de linca eÜendii 
ad varionem autcm Flli) non loffíccrc ü-
milltudinem repr^íencationis, (ed requirl 
íxinilitudinem de linea eflcndi; 5c üc Ver-
bum non cyadcre Filimn. Sed contra eft. 
Naperfcctií'sinia repr^íematio naturae d i -
vinx non poteft haberi, nifi per ipíam na-
turam divinara íceunduro efle naturale 
cms:ergo dura Verbura divinora accipit 4 
Patre pcrfe£fciísimara expreísionem natu-
sx Patris,accip¡t ipíam natuma Pauis íe-
cundum eüe naturale cius, 
Solvmtar érgumenta contrtviiítAtm n 
catboliem» 
41 T ) RlMOargüitur^Etcnirogcncra-
X tio viventium non eít períe-
¿iioürapliciter íiraplex: ergo oondebee 
attrjbuitorroaliter UeQ» ConLcftbona, Se 
Antcc.prob.Nara perfe¿iio fimplicltcr fina 
plex difíiniturper hoc, quod fit raclior ip-
ía,quara non iptejlcdgcneratio vivemiura 
n ó eft huiuíraodi:ergo. Prob.Min.Si cnim 
mclior cGct ipía^quara non ¡pía, conveni-
xec SpirituiSan^OiCuitaracn non conve-
nir ¡pía , íed negarlo cius: ergo generatio 
viventiura non eft raclior jpla, quara non 
ipfa.Confirro.CencratJO viventiura habet 
adiunctara iraperfc&ionera; ergo non eft 
perfeüio firaplicitcr nraplex.Prob.Antcc 
1^  ara generarlo v iv etiura ordinatur ad ge-
nitura, táquamadpropriura íinera, & ipe-
cificatwumeius a íe rcaiitcr diftinítura; 
íed ifta ordinatio ex terminisdicic imperfe^ 
ü ionemincmpenon efle vl t lmum ííncm 
oranium>nechabere á íequidquid requi-
jitur ad fuam ípeciera: ergo. Confirraai.a. 
Nana illa partícula 4 prinsipiocmun&oác-
notar,quodgenlcuá) producatur mediante 
íeraine,úve aiiqaa parte vlvcnt is generan-
tisjqux coniungatur genito, & maneac In 
iplo.Secundo dicit,quod genitura non üc 
conjuntura gencráti,nifi¡n principio ge-
ncrationisjhsec autera dúo nequcune con-
venire divino Verbo , vtperíepateuigttac 
ñeque ratiogencranonisvivcmiam pote-
fie ciconvenire. 
Ad hoc arguracntum negó Antee. Ad 
prob. dift. Mau loqucndode perfc^lonc; 
firaplicitcf fiaiplici per íolam cxcluíione 
iraperfe^íonis , negó Maj- loquendo de 
perfetione üraplicjter ñraplici , raraper 
cxcluííoncm irapctfe^ioms, qua non per-
fedionis, GQDC.Mai. & concelía M m . dift. 
Conf, ergo non efi perfedio ilmpUcitec 
firaplex , per exciuflonem folíus iníperfe-
¿tionis j» nego ¿lonícq. per c^clufrooera, 
tara imperfeétionís, quam non pcrfcS io» 
niSíConc.CoDÍequentiaroJtaque perfe£l:ió 
fimpllcitcr fimplex ítat duplicít^r, veí pee 
hoc.quodin íuo eonceptu egeotiali nnllíl 
admittat imperfc^:lone5vcl per hoc 5 quod. 
infuo eonceptu eflentiali non íolum non 
admittat irapcrfcéHoncm > verura ñeque 
admittatnonperfe^ionemf Primo modo 
acceptanon definitur per hoc,quod ñt me. 
liusipíajquáeiusncgatiojquia poteít eve-
nire,quod rationé illius non pcrfc<9;iop^§P 
quam.aíe non excladic, habeat repugnan, 
tiara cura alkpo • &. ficcpntingit In pr^-
íenti,nam generatio viventium connotat 
relationem Patcrnítaris,quae Ucee forma-
liter ímperfc^iQnon fit, tamen non per-
íe^ioef t . Vndc iquia Patcrnitas Spintui 
$an¿to nequit conven i ré , ¡deo genetaria 
vlvenwumñon eft meliorSpir|ruí San£tor 
quameius negatío;quodnon (jcevenircr,¿; 
efíet perte^io íimpiiciEer fimplex per ex-
clufionem ^ íuo eonceptu eüentiali tan? 
impcrfeaionis^quain non pcrfeüionis. 
Ad primara Confirm. negó Antee Ad 
prob. dico ¡lias imperíeciiones non etíc de 
eonceptu gencrationis viventium Jcdtan-
lü convemre l i l i , fceundü quod in viven-
libus cteatisreperlumur, in quibus ipía ge-
neratio real iterdiftinguiturá genito, & e|| 
proptergenimmíquorum mhilhabet con-
veniredivinx generationí. Similicer dico 
ad íecundara Con6rmationerae.Ília cnjra? 
quee ibi enarrantur, non íunt de eonceptu 
cíícntiall genctationis viventium, íed tan-
tum eft,quod genitura litdcíufoftantia ge-
nerant¡s,quod proprijísimeconvenir Vec-. 
Íx>DivIno:ftquidem ípíamet nuniero na-
iura,qus eft in generante,invenitur in Vec 
bo divino fecüdijrocfte connaturaie ciusf 
Quodíecuntíodiciturjquodde rationcge-
nití eft , quod folum inpnncipio genera-
tionis fit coniunSuro generantl, non auti 
poftcaihocetiam taniuro eft verura,quan-
do proles , ex quoconcipitur, non habe* 
íuara vitimara perfe^ioncm, ratione ea-
íus poísit íubfutere vt divcrla íccundaoi 
locura á generante. Vcrbam aurera div i» 
nura pcrfe^i^ip^e iubüiht málv&Kiinn i 
ge. 
% T í a & X í V . D c S a c f c f á n a o t í b i t a t í s M y fteriá 
gencrtttte ,cx qúo cx3ncipitGf,>nam eit hoé 
habctomncm viíimamluam perfe^ionej 
qaam habere poteft: 5c quia íolam fdcan-
üum relationem á generante diftidguitur, 
non eft ncccftc, quod aliquando á gene* 
lantc feparetur^ 
Quám dódrinamelegahfcf tradíf D* 
Thom.4.Gantrag.cap.iP#«is vé^ i s ; E t f 
a u u m . é f f t n n t i a inter ctáseptíomm Verbi 
& t l t & matirislem eweeptmeffry qu* ¿pud I 
ms m áritmalihus ini)sn'iturMám prbltSiqu&* 
diu eemeptj m útero cUuditi tf , non~ 
dum babtt %) Itimam petfeéBsnem t v t per Jé 
JftbfiftatA gtnemnteíecundam heum diverfai 
mnde sporttt y quod ¡a corpáráñ genemhne 
émmaUum Aliudfo genite prolit tonceptie^ 
fitfutalmdpprtíit ípjmsjeetindum qmmePa 
loc$ Jt patatar proles geni ta d generante ab 
v t f m generantis egredtfsytrbumaatm.Dei 
hip/o Deo dieente ixtftenieftperfe&uttr tn fe 
Jubfiftem dipinÜumd Dev dicenie $ non emm 
expetfatur ibi jocalis diftmtftot ftla r¿latió* 
&e dililngnuntur+vt diéium liem eft erg* 
ingentfatione VerblDei eoneeptio,^ partusi 
& ideo pofiquam ex ore Japietitise diSium e i l , 
ego iam concepta eram , pofí pautafubdituf) 
ante colies ego farturiebarl Quid ad ré egre-
gias í r 
4 i Ter t ió arguitur. ^íam Verbo 
divino formaUtcr non communkatur na* 
tura Patris : ergo Vcibum divínum non 
procedit vt ftmile ¡n natura ex vi íu^e pro» 
ccísionis,& rictalís proceísio non critgc* 
neratio. Confequentix íunt bonae, & Ant* 
prob.Natura divina confiftitjn intciiigcre^ 
modo íit rao i cale, modo fít aduaiCj ac hoc 
per íe primo non communícatur verbo:er 
go natura Patris per íe primo non comrou-
nicatur Verbo. Prob^ Min* Verbo per íc 
primo communicatui i d , in quo Verbum 
confíftitiat Verbum per íe conftitultur peí 
intciligijéc non per íntciligere:igiiur Ver-
bo oivino per fe primo non communica* 
turinteliigere* 
Adhoc negó Ant.Ad probi negó M¡« 
Adpfpb* d i l i Min» Verbum per íeconfti-
Euitur per intcliigi,ác non per intelligercs 
quoad ídjquod producitur inVcrbo divino 
conc. Min . quoad id , quod ei puré com* 
mumeatur, negó M m i Copié Itaque in 
Verbo divino lüntduo conildcranda.aiie-
rum eft id.quod in co reahrer producitur^ 
¿c hoceli intriniecum inreliigi ; alrerum, 
quod ci puré primo,& per íc commumea-
tur, & hoc etl ¡pía natura obie í t i , quas prU 
mtcUj|itur:cum aiuem í'ater ¿steiife 
geHa fe, id,qiiod primo intelíigtt^íít fuá t i ^ 
tura, hinc he i quod narura divina fu id* 
quod primo Verbo divinó comraunica* 
tur.Vnde ¿ve narura Dci iir inteliigere ra* 
dícale.five fu intclíígere aauale, id, quod 
primo Verbo divino communkatur, eris 
inrelIigcre.NeChochabcc maiorcm difí^-
cokarem in Verbo divino > ac in verbo 
creato:cetiKsimum-«nim eft , quod verbo 
creato primo cómutiicát intciicOusoblc* 
€i:um »qUod per i e pr £md inte 1 ligir jeft en i t» 
verbum conceptio, fea exprcísio rei ia-. 
teile^t«:ncq'.út autem camexpnmere ira* 
mediate,niü eam iñíehabeat,neque enina 
homo immediate rcpraelentatur , niíapec 
hominem. Cum ergo Verbum divinuín 
per fe primo procedat excognitione * qu^ 
Paterluam naturamprimo,écperíc intei-
ligit>necefic eft,quod pcríuum intciligerfi 
nacutam,qüam primo int ellígit, Verbo íúo 
communicet;vndc íi^xcconüftacin intel* 
ligerc ,eric necefle,quodprimoei conamu-
nicet iuum ilitelligere, & Tic cric^ctcüe;; 
quodex viprocelsioms lase evadac i l m i k 
l a natura, 
4J [ Sed contra hanc doá í ínam ííe 
af^¡úmenror.Efto Verbum divimimprlmai 
accipiat inrciligereiinquoftar Dei natma, 
nontame iüud primo aeeipit,vt fit,kd ve 
illud teprxícntec: ergo non accipit iiiusl 
íub muñere naturae divÍníe,quíB non €ft#vc 
repr»fentct,icdvt*üuProb*Ant. In vniver-
(umomnis conceptas primo aceipir obic-j 
^um,quod intcU^itur > ve illud'reprífefcn* 
tet, non vt íitilluü; igitur aícendendo ad 
Verbumílivjnum^dcbebimttsdicereíquod 
primo accipit naturam Dei t non vtUcus 
út,fedvt Deum reprídentet. Conf. aureaa 
prima prob.Nam natura Dei vt per íc prí* 
mo rcprsfeníans Deum non eft natura Dei 
íub muñere natur^.ícd íub muñere atcribu-
ti^empcípecici impreflaB,vcl expreílíe .er-
go ü Verbum divínum primo , <Sc per i t 
accipit naturam i non vt üt Dcus, led ve 
Deum rcpraeíentct,Vcrbum divínum no» 
accipiet naturam lub muñere naturse, icd| 
íub muñere attnbatí. 
Ad hoc dift. Ant.fed vt Ulud fepr»-
íentet per cüe puré intcti0naie,ncgo Aní, 
periplum cüe natmalcconc. Ant. negó 
Conlequentiam.Cuni cnim Verbum diviu 
num aeeipiaí iplum eíic natujak Dei, ve 
per ¡ilud repraíeatec Dci naturam,dúo ac-
cjpít,& accipit naturam íceundum efle na-í 
luraie, & leeundum efle rcprxícntacionisj 
txpriu>odicitur fiJii^:eXriccttQdo diciíuif 
25? 
Terbum. Pro cahis maiotl hce ad^ertoj 
quod natufa in Deo,& ípccies itnprefla nó 
djtícrunt táquá dux virtuaiítates, ícqdüís 
perfcftioncSíled (imtvna indivífibilis Vir-
tual.nscumduplici muñere , nempe cum 
muñereeflendi, 6c muñere reprxkntandi 
hoc ipí'ucíJ,quod eít.Qaod pacer ex eo.quia 
non rcpr^ícatát per aliquam peric^kme 
ab jpía natura dilUnótaru yirtualuer, ícd 
pcrhocipíanQ,quod eftíper hoc ipíum re-
pr^íentar.Vnde in eadem virtuahtate pris-
fata doo/'munia diítinguiitur:& fie duae v k -
lualitates non íunt.Hauc amera virtuaiiía-
le íucum hoc duplici muñere , nempe ef-
íendi, óc reprgfencandi, accipic Verbum á 
PaneinteUlgentc í e , ^ fie evadir Films,& 
Verbum,qux non íunt dux virtuaiítates, 
fed v na cum dup.üci muñere , ve íimui F i -
lms, &.Verbum l l t . 
Sed inftas.Quamvis nanuadivinarc-
pi^fcntet íeípiaa^ per íe ipíam,tamen mé-
Ubus beaciscium vnitur, vtreprgfentct íe, 
nondicitur vniriper modü naturaíjíed fo-
lü per modü ípeciei Iílipreílas,(k expreÜx? 
crgo quia Verbo divino communícaturíVC 
xeprxlcntei foquamvis fccundü íuumefíe 
naiurale íe yeprgfcntetinon tamen diectur 
i l i i vniripermodum naturx. Ad hoc ne-
gó Confequentiáiqaia natura divina vn i -
tur Verbo divino per íummam identitate, 
& fie eít ipfa natura íecundum vtrumque 
munus.-at mentibus beatótü foium vnituí 
per communicationem iuxta capacicatem, 
iquam habentadillam 5 habent autem tañ-
lum capacitacem ad vnionem naturxdivi-
px íub muñere reprxfcntantis, & non íub 
ímunetc natutx:& fíe foium vnitur eís íe-
cundum hoc munus,& non íecundum mu-
xius naturx. 
44. QuarcoarguIturíVerbum per 
fe nuequam habet aísimilari naturx.vc in-
telligenscñ, íedíolum aísimilamr ípeciel 
ímpreflx: crgo afcendsndo ad Verbum d i -
v¡num,lolum per fe habebitaíslmilari na-
turx divinas,ve ípeciesintellígibiiiseft^no 
veronatutíB divinXjVt ímelligens eft. Ad 
hoc dlñ.Ant.fed (olum aísimilatur (peciei 
impreflx, quoad raunus(peciei imptefíx, 
negó Ant. quoad predicara , qu? per illam 
icprgfentanturjconc. Ant .& negó Gonfcq. 
quia alterum ex prxdicatis, qux reprcíeu-
tat natura diviné vt ípecies imprefla, eit 
ip(a natura ve inteliigensí& í i ecura Ver-
bum divinum per fe habeac aísimilari ó m -
nibus prxdicatis divinis, qux per ípeciem 
ámprcilam rcprfientamui ¡ plañe habec af-
fímüarinamrx d i v í a x ^ t intelligenseft. 
/ V I . 
V t r i i m ex boequod inteUtgcreDei es} ejft 
DetfCQnvincatur pfocejíionem farbi 
45 T ) R O B A V Í t l ) . T h o > h i c in hoc 
JL an.a.procefsioncm Verbí h^c 
^ rarjone:tVíí/(^;r3r(¡nqüir) 
tejsíO Verhlin d¡vm¡s bíiket ratiomm gt nera-
ttoms: frocedít ením per táodum intelhg'éilü 
ítéiioni'ssqtí(e e-i¿ operatio vit<s^& a pnnttpío 
conlmtÍQ>vtJvpra diéium e ñ i Jemndtmi 
rattonem fmUttudms, quiaconccptlo míeUc» 
6 i m e í i ¡imilituáo í e i m P s U t t l & ^ ín eadtm 
natura e^ifkns qaia wi Oev ídem efi iHfeftfa 
gere' ,&eje, Vhde procejsio Verbi in áivims 
dlciturgzmvútiQ, & tpjum Verbum precedms 
dkl tur fdius , 
Conantur Partes Saimantic^nícs titóí 
difp.2fcdub.3.probare.quode^eo, qu«d m 
Deo inteiligere , & ínielligi íunt omninu 
formaliter ídéím,6c jnícJijgcFe,& efie íun£ 
fímiliter omnino formaliíer íüf , coitvm-
catD. Tho. ratione faÜa, quod proccísio 
Verbi divini gencratio fu,Nos aufera, quÁ 
íupra in primo tomo huiuspnmf p l i s a d 
longum probavimüs intelljgere íuaiptum 
pío a¿trt fecundo non efle coníticutivuiu 
fórmale Deijnon foium íecundum reí ve-
ri tátemjed ctiam íecundum mente D.Tli* 
coníequenter ad ibi di¿ta dcfcnía.mus mo-
do non convínecre D i Tho. próceísionem 
Verbi efle generationé cxco,qaodínte i - . 
ligeíe Del m íeníu formalUsimo fu eíV^ 
Dei : ludicamusenim hoc eñe falíum, & 
contra D.Thoo:%quiíupra,qa«ít.2Siartiié 
aí'ñrmat}quodDeuseñbcatusper elícntia, 
íeü non ratione eííentif, fed raiione intei-
ledus. Quod ü intelk¿tus non efí formalif-
fime efie Dei,ncc inteihgere, quodintel-
ie^umíupponit,ipía efícnciaDei formali-
lereíTepoteriti 
Hoc mihi fuadeo ex eo,quod D. Th* 
nonprobat Verbum divinum evadere f i -
mile naturx Dei,qula procedit per intellí-
g e r c & i n Deoimelilgere cfteííeDei: ícd 
probar Verbum evádete ümllc naturg Dei^ 
.quia conceptio eft fimilírudo :eiintelle-
¿ l» ,&cumidíquod primo intelhgitur, üc 
ipía naturas Dei, Verbum divinum evadlc 
fimile ipfi naturx Dei* Sed quia poierac 
cíle fimile in natura fine co, quod^abcre'c 
ipíam Dei naturam íecundum elle ph> ficíi. 
| o TraífcXIV.Dc Sacrofanáó Trinitatis Myí^erió" 
ícdranfum fcdiridumeíTc immionale, á-
cut contingit in verbo, quod Angclusfor-
i im,dum (e ipfum nátüfaliter cognolcir, 
quociquidem alsimiláturnaturíB angelí . 
cx,t?cc taaiencft ipíaoarura angélica lecü-
dum cííe phyficiiin,íeüfofüni fecudum eflé 
inrentlonalc,Vf probet non iia contingere 
in Dei Verbojcd ipKam procederé fimiie 
in cadena natura in^üigencis , íubdk, & in 
cadem naruta cxíílen$,qula imeiligcrc Dei 
c f tc¿e Dci:quafi ar^uac, quod vbí miclli-
genscftfuum intellís^re feconaü cffc phy^ 
í icum,& naturale,lbí recbum , quod eü tí-
jBilitudo naturíe intelligencls,efi ipía nam. 
ya intellefta fecundum efle phyücum, & 
xeaie. 
Conñrmohioc ex doür ina D.Thom*. 
'4,.Gontrag.cap,i i i ibi i Non emmfic e/i de 
Verbo intclleófus hum*m \ cum enim mtdle* 
¿}»s nefter fe tyfiem intel l igi t , al'tud tft tjfe tñ* 
tel íetfus,&'aímdipjum emt mtelllgere;jub-
í i an t i a enim in t t íhé ias erat in potmtta in* 
ttlltgenS) anieqttjim mtdiigerei atf&, Sequi~ 
tu r ergo,quod aliud fit effe tntentiomi iMelíe* 
i f á á , ^ aliudintelleSiti's tpfus\ ^um ¡ntentio* 
ms intelUfla ejfe f i t ipfum mttlligi,VndeopOf ~ 
fzt-iquoá m homifie mttliigente fe tpjíém ver~ 
hum intenus comept&m mn fit bome verus 
mturde tffs hermms b ién t s ,/ed/it homotn 
U l k & u t fantamtqtíé/i qaachm ftmtlitudeba* 
minii veri ab tntelíedin apprehtnfa: ipfum ve* 
ro Verbum Dei eoc boc ¡p/O) 'qttodeíi Beus in-
f e lháuS i e/i v t ru t D<us habens natnrfilltef 
tjfí dlvl&um , e9 quod non eft aliad naturAÍe 
eJf2Deít&aUndtms inteíligcfe.Sic D . T h o . 
ÍExquibus apparcr, quod per illa verba,;»-
telligereDeieftejfe Ds!t in hoc att. 2.* non 
prícteodit probare D . Tho . quodVertxsm 
divinum fie l inúlc namríE Del int'eliigenr 
tis,fedtanwra vulr probare ? quod illa í l-
niilimdo naturas divina5,quam verbum ha* 
bec,ex quo verdura iilius rcpr«lcncacivuni 
cft» non eft pura íimUitudo inteniionalis^ 
íed eft ipíaDei natura íecundum verum eüe 
Dei,ati quod non requintur, quod intclii*-
gerc Dei fit fotmaliter virtualiter ipía cf-
í c n t i a D e i / e d íufíicir,quod intcil-gcreDci 
íecundum rem üt IpCa cílentia Dei . 
46 Dicis, quodprobatur ipíatn íl* 
mllitudincni naturx Dei efle ipUai Dei 
naturam, quia inteliigere D e l e í t e l e Dei* 
crgo íi ínter efle Dci ,& inrelligerc non dai 
turidcmtitas formalis, & virtualis, ctiam 
jnter ipfam íimil í tüdinem,& ipíam veram 
Daturaai Dej nondabitur ideíntitasforma. 
ÍÍSA vÁrtuaiis.Ad hoenegg Coa icqaé i i l ; 
jnamfcñieÍdato,quod reallrcr íhtelligéré 
Dei fu efie Dei, convincitur, quod íin^ih-
rudo natura divinas formaliter virtuali» 
ter ¡h ipía natura Dciaquja in Deo non da-
tur eííemtentionaie atihuc virtualiccr di* 
¿indura abefie namraii»íed üücrcpr f í í a -
tauonamT.T Dei,deber ficriper iplum ve-
rum cflc,& realc Dcüvnde k m d probato*. 
quod ralis finvilitudo íecundum rcm eft 
Deus,probatuí queque .quod ñeque vinuar 
liter ab ipía Dei naturaditUnguatur. Cuta-' 
que ad probandum , quod talís í imílituda 
fu íecundum rcm natura Dei,íufficiat,quod 
' Dcus iníelligens (\t íuumlatelí igere rcai i-
ter>«íto non \Mrrttaiiief , dcprimvíad viti-
mum adprobandura, quod íiraíiíttids na* 
turae Dei repetía in Verbo íic adhuc vlr* 
tualiter ípla nartita DeiííuffrcietjquodhcEC 
propoíitio?í»^///¿er(? Díieft eJfeDi'h íóiuja 
in ícníu ideníiCoñt verafc 
Quod ex co magls apparebit, quod; 
tum inteliigere üt maxm«>a pcrfc^lio, po-
neré ra Deo ímtil igere vmualiter d i l ím-
¿lum á natura Del non cíi poneré imperfú* 
dtionera in Deo:cfie autem firaílitudmeoí 
natura djviníe díílin¿i§afe ipfa natura Dei 
vlrtuali diüia<3:ione efí iaaperfe^io, quí» 
proutfícdicitefíe Dei namram tecunduni 
efle d ira iniatura^ puré intetionale j qtiod 
ímperfeclioncm tonar» HInceft , quod i a 
Deo non admittitur íimillrudo D e i , quas 
non üt naturaÍ!s: 'iJc fie dura per hoc» quodi 
Deüsüt íbum inteiiigerC) probatur, quod 
Verbum fit ipfa Dei natura íecundum rcm^ 
probatur quoque , quod fie confiltutivc 
ipfa Dei natura5 qula íimiiitudo Dei, qu£B 
fit íolum idemuce,^ material iter ipfa Deí 
naturajimpiícat^eberctcním^fiefimilirts-
do puré mtcntionalís vinualltct d i f l i n ^ 
4 fimUimdmc naturali namtse divinas. 
$. VII. 
Solmnluv ohleCíionii cvntrA nofíram 
tejolutrnem* 
47 i ^ l O N A N T V R barres SalmárJííJ 
ceníes , probare fuam fenrenw 
iíarataddüCendo ioca D.Thé, 
ín quibus explicar menrem, quam habuic 
in hocart.2.& primoadducunt ttxtum ex; 
^.Gontrag. cap. ü . v b i S. Do¿torprobar^ 
quod Vcroum dívinumfi* ipíum elk di v i* 
nura, Sc efíemia eiust^c ipíc vems Dcus, 
Sicenímhabet:Gm&4»^i» mteJU&m dtvU 
Hl í m f t f o w & i W i s r i* i f e t n \ m 
Q a x ñ . l t f . y i h 3 i 
tpfe afítn purust9portet, quodfuhjfanfia in* 
teileáius dtvint fíí ipjum faum ifitelltgert, 
qttod e(l aiíus mtelleéius: ejje autem vsrbi m~ 
ferius c9m>¡pttifi'Vtintsntlonis mtslhóia eíf 
ipfum fuum intelligí, íde^ rt etgo ffi eft Verbi 
d i v i m ^ intelleélíti divíni ,$*ü€r conftquerti 
tpfius D2t,qut e¡ifmi intdleéiíts. E/fl mttm 
j^yiejieitu ej¡finti.i,vel rnturai^uaidem e í i , 
qnod ¡pfeDsm, Vsrhum igit&r Dei cfiipjum 
ejfedwmt*m,& ejfenth etas , & ipje vemt 
iD^x.SicD.Thom.In quibus, vrapparec, 
cxhoc , qaod intellcüus divinas cít (uuai 
3ncelligere,óc eíTenti^ Verbi eft imm in-
tclligi,concludlc,quod idera eftcfíe inccl-
kdtusdlvini, <& Verbi divini; & quia ¡n 
Dcoeflej&eflcntiafuntidem 1 concludit, 
quod Vcrbam divinum & eft efíc divi-
num , & eflentia P e i , & fíe concludimr, 
quod vcrüsDeus-.ergocx identitacefor* 
yuali,& virtuali imer e f í e D e i , & ciusin^ 
telligerc c o n c l u d i t P . T h o m . q ü o d Verbu 
fu genkumi&quod ems procelsio fie ver^ 
geníracio. 
R.clpondco hac ratione non probare 
D . T h o m . Yerbum divinum efle genituni, 
&eius proceísionem eísegencrai ionera, 
Vt legenti contextum patebie: vuic crgo 
probarcquodVerbura divinum.fu veros 
Deü8,ad quod probandum non requintur, 
quod iatelligere Dei ipfumrnet differé-
tialcconítitutivum Dei , icdíufñeir., quod 
incclligere Del veré fit Deus formalicct 
realiter.Vnde aÜumic has príEmjlías'.M^/» 
leftus dwims ejiipjumJuumintelligete^Vcr. 
humeonfiftit i&intelltgtiigmv idem císc 
SnielleCtas, Verb i ; m qua conclqGonc 
e p noníumiturproeí^éciajíed proexí -
ítentiainarti deinde iúbimüiutnPeoautem 
t f i eft fm ejfentía, & mtura, qu» quidem 
ct iám eñvera iníeotu idcmtjco , nonin 
íbrmali virtuali,quia fentemia, quse ponit 
exiftemiam D e i n o n e í s e virtualiter cius 
císentiamjprobabiUor eft. Vnde coneludie; 
Verbum i^Uut P e i e í t e i u s efse, &c í scn-
tia,& fie eft verus Deus.Non ergoconelu-
ílitur,quod D.Thomas probee Yerbum di-
vinum cfsegcnUumexeo, quod proeedac 
per inteUigcrc>& imeUigere fit ipía císen-
.t ia,^ natura Dei formaiuer,^ virtualiicr. 
AUa adducunt^ux hoc ipíum pxobant, 
nihii aliudivnd^ luperfluum 
duxerim illa receníere^ 
m 
f> V I I I . 
Vtrum pmefshV'crb! divifií ita fit generatio, 
Vt idm Jprorfusfit e¡[< forbum, 
acFiltum\ 
48 T ) R.O exa(3:a imeiligenrla proccí-
X fionis Verbi divini príííeps agí 
tamusquíefícüm, cams relolu-
tioDon parvam ingeriedifficuitatem. V n -
de DD.ScholaÜici m duasíentencíasextre-
i»eoppoü£as divifi funr 5 allj cnim afñr-
maneproceisionem Verbi non itad'sege-
pcratlonem , vt eadem prortu? viftualiias 
ficratjo Verbi divini,& ratjo í i l i j , íed e í -
íe virtuailter difiinílag, lia tenent Fc:tt£ira 
4.Contra^.cap.i j .^ .ad z.dubium,Naza-
rmsi.p.quxt\.34.art.3c5c Suarcz l i b a da 
Trinit.cap,3 .num.4.6c 5. Secunda fénica-
tía affirmac ídem proríus sise Verbum per-
íonaliter ínmptú,ac Fi lÍum,cumiola mu^ 
perisdiverfitacejira ve ex parte reí fignifi-. 
cat9 eadem proprietas períonalis figaifi-
cata per Vetbum fignificetur per jEilmai; 
íed Verbum aliquldfignificat de rali pro« 
prietate,quod non ñgnifieatur per Fiiium» 
Ita tenéi Zumel,& B a ñ e z \ n hoc art^Cor^ 
nejo 1 tp. tra^.3 .diíp.z.dub,? ,Caiefani. 
R<ippainfra,quaEÜ.34..arc.3.ad4,SalmaiiíU 
ceníes hicdub^.tCuiz híc, dííp.5 S. lett. 3, 
]Et haec íententia communlor eíl, ¿c men-
to?quia magis coníonat didis Santlorum? 
Ce ipfi vcritaíK Suque noñra conclu-, 
fio. 
Proccísio Verbi divini víque adsorl-
gorofa eft geaeratio,vtVerbuui períoanic^ 
& Fílius caradem íignificenc pcrlonaieiu 
propríecatcm,eíto de ipía aliquid explicc-
tur per Verbumíquod non exprimiturpec 
í i l iura , Conclufio eft Parentis Auguttiní 
adduíti á D.Thom.inffa,quxft.34,. ave^  a,i 
jad 3« vbl D^ T h o m . f i e d i í i a i : Dictndum, 
quod 'm nomine Verbi eadem proprietas impor-
taturtqtí<ew mmm¿Fí¿iji vnde dteit Augm 
Jííms9Q9diciturVerbumi^uo Vilms%ipfa 
tíativitas Filtjyqua e/i proprietas perjonali* 
e'mSydiverfis mmtmbus ¡ignificatur ,$.tt#i¥*t 
lio attributmtur ad expnmefídum diverfimoi 
de perftéiwnm eius^am.vt pflettdfltur corma* 
tmalts Patri, dicitar Filius , vt oíienéatur 
eoaternusjicftfsr /plendortvt o/ienáatur ow-
nmofimiltsjdicitur Unago , vt pflwdatur im? 
fnaperialitergwitus JicitPir V^hum-M enm 
potuit vnum mmen invenln, pev quod urmía 
ijta dsfignarsnturn Sic D .Thom. Quibus ad 
jyuiciaw nojítram tenec conc lu í ipnem, 
i quata 
j í Traf t .XÍV.Dc Sacrbfando Trlnitatis M } ñcrló 
quaroAuguílíni authotitárc íuftMutovtf* 
fam tquo f íltui, apcrtc dcnotant ean-
dcm indiviCbilém proprleiatém Cgniñca-
tipcr víramquc nonaen* 
Ét ratío id raanífeftc íüsdet.Qaía, Vt 
V5dimüS,proccfsioVcrbi fécundum diííe-
lentiam inírancana talis proceísionis eñ 
gcncratio:ctgorcrminaíur ad Filmín fc-
Cundüm caiudcm líbi inttancamdift'crcn-
tiaáK nam generalio peí íe tcnuit ad F i -
liumflcdjcumeltcntiálitet lu Vcrbi pro* 
Klsid.non poicítnonpcr íe teíminari ad 
VerbuFnrigUui ncccUanum cí^quod ídem 
pronas lint V c r b u m ^ í i lms.Deinde; F i* 
lius tílvinus non cft quomOdocumque F i -
liu8,lcdelt Filius puie iromaterialiier ge^ 
á i tus : crgo cft genims per gencratiencoi 
purc imnaatcrialemjaí faa:c non cft alia,ni-
Ú d i & o . q ü » períe terminatur ad Vcrbüi 
igitur idcai proríus ügniñeant Fi lms, St 
Verbum pcríonaliier fumpiuro^Prxtcrca: 
Si Filius,& Vferbuna non ftgnificam cande 
proprictaicm pcríonalemrergo fignificant 
diftinílas ptoprictates pcrlonales; ergocu 
propcietas períonalis fu rclatio , figiiifica. 
buntdiftmótas rclationes: crgo dabuntur 
ícx relacionesreales in divinis,alia Patris» 
alia FUij» aiia Verbi ad dicentem, &alia 
dicentis ad Verbum ditíium, alia ípirato. 
ns ad ípiraium $ ^ aliaípirati ad ípirato* 
senu 
49 Ad prliiaam ratloncm rcfpoñ-
dem pppoGmaí tencmes proccfsionem 
Vcrb i dúo haberertempe &císe di^lionc, 
& císc gencraíion^rationc jpcimi tcrml* 
nari ad Verbum,§c rationciecundi termi-
nan ad í i l ium: ¿c ftcnon éfle Ídem Ver-
bum, óc filiura, Ad 2. dicunt t quod ctíé 
non muluplicemur relaiioncs, taraen ha 
bebút diftingui Verbumj& FiliuSjeo quod 
Filiusügnificatper íe primo * & in tc&o 
relacionem FiUationis,&Verbum fignifi-
cae ablolutum , connotando relatloncm; 
vnds comparantur fieut Patcrnitas é & ge* 
neratio, coquodPaternitás per fe primo 
figniíkat rclationemPatris, & generatio 
per le primo dicit abíolutum, connotando 
eandem reíationem Patcrnltatis.SiGQcer-
goítat bene fine multiplicatione relationis 
Patcrnitatis muicipliea! i gencrationcm,& 
Parcrnitatcmjiía íiabic benc fine multipli-
canonc relationis Fíliatíonis nonefte Ide 
virtuaiircr Verbum,& Fiiium¿ 
Sed contra prímam íoiutioncm arguo 
íic. Eienimdicere divinum j & ¿enerare 
dlvinum u o n í w u m& form^iitates COR. 
venientes cidem procefsioni, ícd vna, & 
indiVifibilis formalitas proceÍMQnis r 
quo per intránea cü didjo , peí ipUÍvmia 
met intráneaeft gcnctaí ios crgo <Sc Ver-
bum .cx quo cft Vcrbum,crit FilluSiProb* 
Ant.Nara diccrc dlyinura>ex quo clt ralej 
eft formaliísime productio^icuilis in natu-
ra dicent is:ergo ex quo eftdiccrei in tran-
fjtivjícft gcneratio.Ruríus:GcncraíioFiÍi) 
divini^exquo eft generatio imain\aícria~ 
lis,noncft inreiligibile , q u o d f u a i í u d o í S 
d i á i o ; ergo oiSio , & generatio m Dco 
non lum duss foímalltates virtualiter dj-
ftinásreigo nec Verbum divinum, 5c Fí-j 
iiuserumdus t'ermalUates virtuaiitcr dt-
Contra ío lut ionémád (ecüdam rétionS 
árgumemor fiCiVer büdiv inum períonalí-
tet íumptü m rc^to,non importar abíolu-
tum,fcdrelativü:ergoü importar rciaiío» 
né ñliationiSjillá dicet in recto de non ian« 
tumde connoraio; üepropric erit Fi» 
lluSi Prob*Anti Id>quodin Dco produci-
tur vt quod,iii í c Ü o importar reiationes 
nam íola rclatio cft , qux in divinis proüu-5 
citursícd Verbum perionalc vt quod pro-
dueitunigitur ugnihear in reélo reiationé^ 
Se non ábíolutum. Prob.Mai. Id^quod ja 
Deonotionaliter producir vt quodjin re-
(XQ imjportat reíationem produecntis: cr-j 
go id,qüOd intra Dcuproducitur vtquod, 
dicit reíationem in reClo product! ve 
quod* 
Sed fecundo prob.hoc ípftlm.Etenini 
Verbum ex proprla ratione Verbi babee 
vtquod product per d i í & o n í m i ita quod 
neemereatisdabitur Verbum , quod n o » 
fit produétumvtquod: igiturVcrbUra di-» 
vinum perfonaliter íumptum per fs obti-* 
nebit rationem product vt quod; crgo 35 
Cgnificabit vi quod.&in re^o rciátionem^ 
pam indivinisjoiá rclatio cft producá ve 
quod. K c c icio Í quod fit Thomift^ qnl 
poísit hanc doítrinam negarcmam 0 . T b « 
infra.quíieft.s^.an.s.ad 4.; cxpreííe fiedh 
Üa,t'.Seánomen Verbi prmapallttr eft impop-* 
tum adpgni/icandam reíationem ad áicentcm* 
& propter hoc in dívin'u efi vmsum tantum 
Verbum,&ptirfonalttcr dís¡íHr,Í.i m,2Xh\£^ 
dem qugü.dicit^uod Verbum proprkdi-
Üum jn divinis períonaif ter accipir^.iSc eíl 
propnumnomcn períonx Fiiij 5 ftgniíicac 
crgo píineipaliterrcláiioncm ad diecnte, 
& iignificat períonam Fi i i j .F i i iusergo^ 
Verbum cádem propríctátemperíonalem 
íigniíicanc: at lie ídem proriuJ ctk ¡n D e a 
Quseft. I I . IX.' 
I X . 
Solvmíur atgumenta. 
ONTR.A reíolutionem noftrS 
.arguitut ex authoricateD.Th. 
Etenim in prinao,dift. 27.arr. 
3.. fie habet ; Dícend(tmtquodhoc nomen Ver-
b'uwexvirínte votabuli poteft perfonaliíer, 
& ejpmialiper accipiinon mm figntfícat tan-
tum reíationem ¡Jicut boc riomen?atefl vel 
FUiuSifed imponitur ad fignficandu r'e aliqaa 
fihjolutam fimul cum refpeótu, Qüod ipíuwi 
tradit quaefl.^.dc Vcriracarcs. vbi fieait: 
Hoc nomen Verbum mponiiut ad figvtifican-
dum aliquid abjolutum cum aliquo refpeciti 
adlunéhieft enim iaemVerbumfquod fapientia 
genitay vt dicit Augu/ftms» 
Confirm.Eadena eft ratio fpccici i m -
prefl*, & expreffx,cum tantum differant 
penes rcpraííentarc idem obiedium per 
modum aéius primi i & repraeCentarc i l -
¡ud per modum a^us fecundi; at ípecics 
ámprefla fignificat aliquid abíoiutum cum 
refpc¿u ad obieílum reprceíentatum: ce-
g ó l e Veíbum rcprsfentabir aliquid ab-
íoiutum cum reípe£tu. Tune vl t ra , ícd 
nomen Filius per fe eft impofitum ad ííg. 
íiificandum ipíam habitudinem adPatrcni: 
Sgitür non habet idem fignificatum Ver-
ibum,ac BiUuSé 
Ad hoc argumentlim áieo , quod de 
hoc nomine Vetbum duplicirer loqüipof-
íumus.primOjprout impoficum eft adfig-
nlficandum id , quod per inteile£tionem 
producitutí & quia non opürtct,quod i d , 
quod per a í t ionem creataro primo produ-
citur , fit per fe primo reiativum , ¡mo 
deber cfte abíolutumj quia incrcatis ad re-
íationem non datur per íe mocus: ideo 
hoq nomen Verbum , actendendo ad id , 
ad quod primo fignlficandum imponitur, 
non eft relativum prxdicamenrale $ íed 
erit abíolumm cum reípeítu tranfeenden-
eall ad producentem , & ad obÍ€¿him, 
quod per le reprxfcmat. Al io modo lo -
qui potíumusde hoc nomine Verbum, íe-
cundum quod illo vtlmur ad figniñean-
rium in divinis id,quod períe primo pro-
duckur per inteileclionem Patris:6L quia 
i d , quod per le primo producicur vtquod» 
cft necefl'e ,quoa íit ipia relatío,quja ab-
íoluta nullo modo product valent, cum 
non muiiipliGari polsincfit indCíquodílc 
loquendo de Vetbo debemus dicere i i lud 
per le pr i f ip %¡üftcarG reiatloíiem ^4 
dicentera,qüíB cüi» non'ficalia á réíafione 
í ilij ad Pacrem <gcnerantem, fít Indc^ 
quod Verbum, prout in divinis períonali-
ter funútur, idem proríus íignificet , ac 
í i l ius . 
HincadDiv.Tdom.dico,quod io-
quitur de hoc nomine Verbum, prour p r i -
mo impofitum eft ;ad fignificandum id , 
quod increatis producitur per diítioneo^ 
creatam; & qulahocnecefiano eft abfolu-j 
tum cum reípe^u traníccndenrali ad1 d í -
centem,& ad obiet^um,dicit D.Thq. Ver-
bum íígnificare abíoiutum cum reípeélu^ 
Vnde non oppomtur Nobis.qul loquimuC 
de hoc nomine Verbum , fecund.vis\ que^íi 
co vtimur ad figniíícancium in.Deo íd^ 
quod primo per le producitur per int^U 
ieítionera Patrisjquod cum fit ípfa reU-
t ío , vtimur il lo ad íigni-ficandum inre^o 
reíationem di¿i;i ad dicentem , qua: non 
cft alia á relacione Fi l i j : 5c ÍJCcw^tpxouc 
fie eft in víü,habcr. ílgnificate idem, quod 
Filius, 
Ad Confirm. dico non efíe eamdcm 
rationem defpecíc impreffa, aede verbos 
náípecies imprefia,oec producic vtquod* 
necin Dco producitur vt quod , fed tan-
tum vtquo: & fie nec in Dco , ñeque in 
creaturishabet fignificare reíationem , ícd 
ad íummum in Patrehabet dignificare.ab-H 
folutum > connotando rclationein PatrlSto 
At verbum> cum per íe dlcat id , quod v t 
quod producitur, & in divinis hoc per fs 
primo fit rclatio , in divinis perícoalitec: 
lumpmm habet íigniíkare rc^tione. Nec 
folum verbum, & ípecicsimprefía habent 
differreper modum aCtus p t im! )& (ecun-
di in linea reprfÍ€ntaíionis5kd h^bent am-
pliusdiftinguiin co, quod verbum non re-
praefentat vteumque per modum aüus íe -
cundí , fed reprasícntát per modum quid 
vitaliter realiter expieísl vt quod ^quod 
obtinet rationem produííi vt quod¡&: fíe 
cñ per fe relativum. Vnde nulia eü parítasn 
51 Inflas: Verbum divinum perío-
naliter fumptum %nificat abíoiutum , 
rclativurn? Filius tantum figmfícar relati-
vum ngitur Verbum pcríortaiiter íumpi una 
non fignificat idé,quod Filius.- Prob. Anr^ 
. N a m Verbumperíonalíter íumptum ftg-
nificat íapiennamgcniíam,vbi üuohabé-
i u r , & ratio fapicotine, q«x eft quid ablo* 
l u t u m , ^ ratio geniti, qux cft nuiionaiis, 
¿Crelarivangitur Verbum divUmm aohc.c 
períonailter íumprum íi^níficat abíomiü^ 
<^iciaúVmn> 
C 
3 4 T r a f t . X I V . D i S l a o M á ó T r Inltitís M y ñ c n o J 
A ú hoc diftinguo pílmS partem Anf-
Verbum divinum pcríonaiirer íumptürta 
fignificai abíolutum,& relatlvum.vtrtim-
^ u c i n r e ^ o , ncgo Ant. rdativuminrc-
&0, & abíolutü in obliquo, concedo Anr. 
Etdift* íccundam Anc. partem: í i lms Cg-
Dificat tartmm rclacioncm quoadreftum» 
conCedoAnt.quoad re<^iim,¿Sc obliqnum; 
aego Anr. & Coní. Ad prob. Anc. dico, 
quod iy Japtentia genitfl defcribit omnia, 
qu* fignificantur nomine Vcrbi; non au-
tem hic terminus complesus fapuntia 
í^»7/a ílgnificat illa e<2> modo, quo Ver-
bum ^ñara hoc llgnificat per fe primo id , 
quod profertur interius vt quod , quod 
quidem efí puré relativum 5 iapicntia au-
tem gcnita ügnificat in r e ü o vtrumquc; 
Vndc non fit bonum argümentum,quod, 
¿ íapieñtia genita in .re£to fignificat abío-
luiuuií&relativum, verbum quoque per 
ionaliter iuroptum vtrumquc in xecto fig. 
íiificct. 
52 Secundo arguitur. Verbum 
dívínum períonalucr íumptum per (e di-
citrelpetlumad totam Trinitatem, imo 
& ad omnes Creaturas, quia per íe primo 
eft teprxlentativum totius Trinuatis, ¿c 
iecundario clt reprxíentativum creatura-
tum^ü íu» autem tantumdicit rtípe¿tum 
ad Parrem : igUur non fignificant ideiu 
Verbum^¿c í i l ius. Confir.EiUusindivi-
, tus ptaelupponit períonam Pains,fcd non 
prceiuppomt totam Tnnitatcm j ac Ver-
bum totam Trinitatem pra;iupponit,quo-; 
Klam elt intuiüvum ommum períonarum, 
& repr^icncatio intuitiva pr^lupponit rcm 
exiüentcm : igltur verbum perlonalicer 
iumptum non clt ídem, ac Fiiius. Conñr. 
2. Verbum Iecundum íuam vltimam oit-
terentiam elt ümilc Patri , non íolum in 
mtura> íed etiam in llneamento Patcrni-
tatis, fiquidem perfette habec reprxien-
tare illam $ Films autem in eo 9 quod F i -
lius, habet opponi Patri, &foium con-
venire in natura cum Patrc:non crgo idem 
íignifícai Films,acVetbum,ncqucVerbu, 
quod Filius. 
Ad hoc argumentum diftinguo pri-
rnam partem Aiu . Verbum diviuum per 
íe dicii reipectumad totani Trinuatcm, 
rcípedum rtialem producti ad producen-
t^m, negó Ant. relpedumrationisrcprae-
Icnrativi totius Xrinitatis, ¿c crcatura-
íiimjConc.Ani.Etdilt.aiiam partem Ant. 
Filíustautum meit relpe¿tum ad Paircni! 
ex parte reji figniíií;ai£c,n^Q A i u . ex pane 
modí expriroendi íd,quod fígnifica^conCr 
Ant.Ergo Verbum , óc Filius non figníft-
caht idem,¡d eftidccodem no» idem ex-
primunc,conc.Coní.non fignificant kícm, 
id eft,non verCanf ur circa eandem rcm fig-
nificatamjnego Confcq. 
Iraque,vt íupra dixi ex D»Thom.ncat 
gencratio ex terminis Iolum ejeprimít 
ai^ioncm generativam,lta & Filiusíolum 
explicac terminum gcnerationis,& í k ío~ 
lum explicar habicudinemad genctantem; 
diftioaucem Pacriscxplicat ipíam genera-
t ionem, alíquid amplius exprimendo de 
.¡pía, videliect quod fu immaterialis,id 
cft,pcr intelligibilemaílionem. Ex pane 
crgo rei figniticatíB idem fignificarur pee 
diciioncm,fic generationcm^íed non fie, 
quod de eo,quod fignificaturjden» expri-
matur.ldenaqucdjccndumde íy FiJiíts, Se 
de ly PW»íw,Firmsdicic pattumitcdVcr-; 
bum cxprimit,quod fit parms inceilcctua^ 
lis,idcü>qüem pater inteiligendo produ* 
c i t ;& quia Pater non producir hunc par* 
tum, Iolum inteiligendo íeipíum,íed ctiá 
inteiligendo totam Trinitatcmí& creatu-j 
tas, hineex parce Vér5i,<5í habetur reípe-
¿bs rea lis ad Patrcm»quiípiuscftdiccns; 
&ad totam Triniiatcm,qUíB eft intellc¿la 
á Patrc:& hinc eft,quod Filiusíolum dicic 
reípe^um realcm ad Patrcm, & Verbum 
vltra iftum refpcftú realcm importar te í -
pe¿tura rationisad totam Trinitatam ve 
xcprxíentatam primario per i i l ud , & ad 
creaturas vt iecundario reprasíentatas. 
Ad primam Confirm.díCo,quod vcrbsí 
cííentialitcr di¿tum,in quo Pater intelligit: 
tota Tnnitatcm , non prsíupponlc toiam 
Trlnitatc,ledprxrupponftur ad illam,nca 
prsíuppoótionc figni in quo, íed á quo ra-, 
lionlsjvidet enim Pater in íe ipío tanquá la 
Verbo communircr,íeu eflentialiter di£lai 
totam Trinitaté3& creaturas: 6c fie intelli-, 
gens produclt vekbú íuura,nÓvc intelligac 
per iliud.íed cxíolatbecundirateíux intel- . 
ic^tionis. Vnde nec Trinitas priefupponi-
lur exiftens ad Verbü produCi:um)fed tantü 
ordine originisícquitur ad Patrcm dicen-
tem>ficut & FillusadPatié generante:acc*; 
quia verbü reprglcmatio intuitiva to t iu i 
Tr ini ta t íse í t , debet prgfupponiad totam 
Trinitaté,íedíuíficir,quod tu fimul fimul-
late figui inquocú tota Trinitate. De quo 
latcdicemusinfra* Ad íceundá dico,quüd 
Verbum rarlonc naíbrx,qua accipu á Pa-
tre,cft finaiíc Patrí, &c . Cíe non opponiíuc 
4UinP^irc5at tat ioneiUi^, ^uod vt quo^ 
pru. 
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producitüíinon afstmilaínt Pafr i,fcd oppo 
íiltariiii,ücut FiliusPatri cppcnimr'.vnde 
íjihil concludirur conira noftram Concluí 
5 3 Tándem arguitur. VerbumÍVC 
Verbumfnon producitbpíniuSsnftüm peí 
volunracem,íedtancumper modü formas 
inteiligíbilissatvc Filias píoduck Ulá per 
^rolunraté^lpirando illum í imulcumPaire: 
igitur non eft ídem formaiiter virtuaiiter 
verbum >>5cFilius. Coní.eílbonajMin.cer-
ta,&: Mai.prob. Verbum, vt verbum, ad 
aáura amoris íoium mover ve forma ap-
preheníainequeenim alio mouo moveré 
valer: igUur üc, & non per volumatem ia 
Spiricum Sancftum influir »Confir.Fiiius,ve 
talis^nótftracio imeillgendi Patrijat ver-
bum,cufti Gt Patris intelligentis^tt i l l i r a -
t ío intelligendi, vnuíquilquc enlm intcl l i -
glcper verbumíuum; non crgo Verbum 
cri t idem,quodFilius* 
Adhoc djft.MaÍ.Verbüm,Vt Verbu, 
tion producir Spintum Sanéiü per volun* 
tatem.fi ly^ í ^ ^ « w reduplicec rationem 
analogam verbo crcatOjóc increatOjConc. 
Mai. l i lolu reduplicet ratione verbi,prout 
Snvenitur in (upremo aaalogato,nego Ma» 
&conc. Min . ncgoConí . ¿ t e n i m f i t e o r , 
quod ratio verbi vt fie, vtabttrahit á crea-
t o , ^ increatOjíoluai habet concurrercad 
amoremper modumformx inteiligibilis, 
yei intellcítsifcd dum ratio verbi inveni-
«ur in fupremo anfilogatOjinvcnitur verbú 
ciuídem numero na tur^^ voluntatis cu 
ratre-.^c fie non foium vt forma imelligí-
bilis habet concurrere adamorem.redetíá 
fimul cum Patre habet (pirare Spititura 
San<3:um. Vel meliusdicatur, negó Mai* 
quia cum Verbum divinum prout fie pro-
cedat vt fimile in natura, & volúntate ip* 
íius diecntis, ex propria ratione Verbi, vt 
xepentur in fupremo analogatOj.habet pro 
cederé , vt vivensíubfifiens ineademnu-
mero natura,& volúntate diecntis. Vndc 
dum dicensper voluntatem fpirat Spiritü 
SantlumíCtiam Verbum vt tale, id eft, VE 
5n íupremo analogato, habet fimui cura 
ÍPatre fpirare Spiruum SanCturaé 
Ad Coníir.nego Min.fi enim Verbu 
f erfonale efíet Patn ratio intelligcndi, ef-
íec Pater fapiens iapiétia gemta contra Au-
gufiinum,éc ventatcm: ctenim eíloquan-
do verbum formaiur ex indigentia ad i n -
telligendura,vtcüntingit in creatis,üt ra-
t io Imclligendi formanti illud, taraen de 
yefoo divino hoc non poüumus diceie¿ 
ñcqueenlmex indigéntia ad íntelllgendíí 
formatur; fiquidem P^tcr á fe ípfo omne 
intelligcndi rationem habet: vnde ex mera 
fcccunditatc naturali procedit, & Ce nort 
eft ratio incelilgendi Patri. 
Q Y J E s n o m . 
De pmefsione SpirtSus Sanffik 
54 E eft darl íntta Dcum pro-: 
\ y j ccí'sionem Spirirus SanChiete 
nim loann, 14.. habetur; Zte-í 
gahoVatfefn meü, & alium Paracletum da-, 
^.SicrgoParaciituSíCft alius á F i l io ,& £ 
Patre;ergopr3ster proceísioncm Fil i ; da-í 
tur intra Deum alia proccfsio Spiritus San-
di.Deinde loann, 13 »dicituc: Sfirltum ve^ 
ritaíístqui d Patrepmtai í«Dcmác in SyoW 
bolo Athanafi) dícitur: Spiritus Santiu* & 
Patre, & Filio, n en fa¿i ufanee ereatus J^|» 
gerntusfíd procedes, h i inSyirhoio Nicx-, 
no: Qtéiex Patrefíilioqueprocedit'. qm cum 
P a t r e F Ü i o fimuladorattirt & conglotifi-^ 
catur, 
Hanc fidera,quoád an eá,explícuit DA 
Th.4.Contrag.cap.23 .dicensiCo/yí^í-^/?^ 
eft ¿quod mrrtsn fpiritus d rejp ratione amma -
lium/uwptutn videturtifi qua aer cum quodS 
tnotu inferttiri& emittiturynde mmen/piri-* 
tus ad omnem tmpulfutn, & wotum&el cuiufA 
cumque aerei corperis trabitur]\ fafieventut 
dieitur fp'mtus Jecmdtím illud Pfalm. 148 « 
fpintus pmelhrum,qí is faout verbum etusz 
Jic etiam vapor tenui* dffufus per membm ad* 
üorum motus Jplñtus vocatar.Rurfus : quifc 
¿erinvifibilis eftjranslatum eft vlteriusfp]* 
ritusnomen Ad amnes virtutest&fuh[lant'ías$ 
& invtjibiles , ^ motivas , & ptopterbofr 
anima fenfibilis, & anima rathmlis, ^ An* 
geliy^* Deus Jpífitus dicuntur $ & propriff. 
JDcusper rnodum amoris progedens, quia amor 
viftutem quamdam motlvam infinuat» 
Probar auté D.Th.hic in ait. 3 • huiuU 
modi proceísioncm fie; Secmdum autem 
opetatwnem volUtatisinveniturin nobis qua* 
dam alia prgcefsto , fciltcet procefsio amoris* 
fecmdum quam amatum eft m amante, (teuf 
percomeptwnem verbi res ditfat vtl mtellt* 
¿he / i inintellígente: vnde prater pro^ 
ee/sianem farbifonítuf alia pro-, 
sejsiomdivmist 
(•!•) 
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kíw ^^r voíuntatis trwta ptoáuc&tuf 
tíliquis terminas manen* ¡ntm 
voluntátem* 
¡ B ' A Í H R M A T I V E rcfp.cumD. 
j f n ^ Thom.hic, a r t . j . Potcflque 
probar!hite veritas prirao á. 
poftcriorlcx co,quod fi mcreatis vis vol i -
tiva non haber per luum actum terniinum 
producerc,n5 poectit formar i ratioTheo-
lógica addeclarandam proccísioncmSpiri-
tus Sanauficuc fr vis Intcilc^iva in crcatis 
non eflet productiva verbi , non adcíkt 
rano Theologica addeclarandam ptocef-
íioneni Verbi d ív inu hocautem videtur 
juaximuminconvcuíens: ergo aííeredum 
cü in nobís per a^ionem voíuntatis produ-
clintrinfccum tcrroinumiqucra vulgo d i -
címus impulíum. Prob, aliumptum Ma¡ . 
I4am ratio.quíe convincit duas proccísio* 
nes iu Deo,aiiam, qua procedit verbura» 
aliá>qua proccdit Spiritus San^uSjcft» quia 
inDcp,vrpote natur.x perfe^ifsime intcl-
le&^al !s,íunt dug adiones^alia inrciicCtus, 
alia volmuatisjted ÍÜÍE duaí aítiones in no-
bisproducunt terminas fibiintriníecos.-er-
go per illas ena in Deo fimilcs tcrmlnlpra 
ducumury at hsc ratio pihil convinecret» 
quia de táctil ei daretur rcíponfio.dlccndo 
mioorelupponerefaUumquantu adagio-
íiem volumatis>quam Authotcs oppoüti 
dieam nonproducere terminíucrgo nulia 
adedec ratioXhcologlca convincsns pro-
ceís ionem bpitiiusSanéii reperlri in Deo. 
Sic ápotícriorifactlc probatur Concluso, 
Sed ratione ajsignare ápriorifquoe con 
vincat,vaiüe difficile cft;ver€ cnimproccí-; 
£a»pcr voiuniaxm nobis non ita iunoteí-
citjúcutprocelsio verbi per intelle^uiu* 
Vndc D.Th.inlra,q.3 7.a. i .aíleritjqüod, 
quia proccísio per imeüedü eíl nobis ma-
gisnoía,quá proccísio per voluatatéjidea 
ad illam ligniñcandam,dc fingula, qux in 
Ipía inveniuntur 1iunt vocabula, & magis 
propna nomina adinventa, qus non íunt 
inventa ad íigniñcandam proccísioué per 
voluntarem}C^ ad Ungula, quae in ipla in-
veniuntur: vndc remauct cum communi 
nomineprocctsion¡s,$L de termino pro-
dudo perilla nihiiahud ícimus,nifí quod 
fie procedens,iuxf a phrafim Athanaü;, 
^mituijca-p'ofedens, 
JSccD.Th.qui reru naturas perfedif. 
bisccliquicfcdtantumnos vcdíaícm hac 
fine próbationc docuit, vt patee ex hoc 
art..T.& I n f r a . q . s ? ^ » ^ ^ ^ hxctantujn 
hzbctiSictit enim ex hoctquodaljqms rem atí~ 
quam inteUigtt^ptovenit quadam mteíhfíuA-
¡is concfptio reí mtellei}<s ininteliigenteiqvz 
díciturvírbumi ita ex bos , qmdaliquii rem 
(tliquam amat yprovemt quadam impréfsio reí 
amata in affeéíu amantis^fecmdü qnS amA-
turn efk 'm amatéjficut & rntelleUnm eJUnm-
telligenie.Itaque cu ahquis 'jeipfam amat, e íf 
infe tp/o nonjolüptr idtntitatí feif/ed etiam 
Warnatum in 4w<a^tf.Quibus verbis noftrl 
concluüonem íh tu i t ,kd non profaat. 
Verum exhis)qu.T in^.Cotrag.docuiC 
c . i ^.aliqualé racioné poliumus eftbrraa-
re.Étcnim ibi haec h a b e r ¿ O Í í»mj^«oi 
ahqttid amamus, dejideumút illctd ,fiabfit, 
gaudemás autem>cnm adtji} & triflamut^um 
aif ca mpedimur t & odimfts^íta nos ab ama* 
to impediüt->& irafaimur cStra ea. Ex quibus 
intert: Sfe igitur quodamatur¡non foiü eft in 
iriteltetffi awatiS,Jcd etiH in volúntate ipfws. 
Aliter tamie & al iteran intellefíti tnimefije-
tunáü fimilitfidinemjuafpeciei; in volúntate 
aufe amantis eft fie ut termrnus motus in prm~ 
sipió motivo proportienato per etivenientía, & 
proportíen^qua babet adipjuw, Sleut in igne 
quodamod.o eft Iotas furfum^ratione levitattst 
jecundumquam babet proportiontconve-
nientia ad talem locüiignis vero gencratus f/f 
tn igm generante petfimiUtudincmjua forma, 
56 Ex qua doarina fie formo pro C ó -
clufioncargumcmii. Amatum per amorc 
cliciiiicftin volúntate amantis,ücut ama-
tum per appctitum ínnaiíí eft quodámodo 
ín ccliappctcntc; fednoneft m volúntate 
amantis ratione potemlíe voíuntatis, non 
ctiS ratione volitlonis:crgo raíione alicu-
ius ¡riClinationis,vcl atfcdionis produitse^ 
quaj noneñ aiiudjqu^ratio impulfus: crgo 
veré amor ercatus producir impulsü.Con-
fcqucntiaB iítee paicnt ,&preñanteproban. 
tur,2vJai.fic.Exhoc, quodaliquid a d u a ü . 
ter amamos ^ efulcramus íiltiü^ abfu^au-
demus^ñ adcíh&triílamureum abeo im~ 
pedimur: crgo res amata eft in voluntare 
amátis.Patct Conf. na res amata impcliir, 
& movet voluntaré admotü gaadij,trilU* 
tiaB^ccrgo oportei,quod fit in ipía voiü-
tatcqu? horum momum eft principiunu 
Dices rem amatara per hoc , quod 
proponatur voluniati.íccuudum quod iíii 
convcnienscftjufficicntcr moveré volun-
latera ad humímodi mocum : 5c fie non 
?ü£ «s?€Ü^mm proayci pee amorem i m , 
pul* 
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pulfam, tationc "cums voluntas impelía-
tur, & movearur ad principlandum dK^os 
íiiotus. Sed contra eft : Nam motus líU 
oriumur ex amore, óc inciinatione3quam 
habct voluntas ad rcm aiiiatam: ergo 
illos ioiíiiedlatc eliciendos non íutñcit 
cxiftentiaobie^li ininiclieutu, qux habe-
tuc per appreheuüonem , 6c propoíuio-
nern , quain facic intelleüus voluntar!, 
ied requiritur exlíkntia i c i a-ínatq; in ip-
/a volúntate , rationc cuius á principio 
jntriníeco moveatur voluntas ad pracU-
¿luai aífe^um clrca rcro atnatam. Patee 
hscc Coníeq. quiaper foiaro objeíti pro-
poíuionem non habetur indinatio, v d 
amor aótualis obie^ti , ícd tantuni mot i -
vutnad amorem? Ócinclinationein a¿lua-
lem iliius. 
Min.autemnoÜrx rationisprob. quo 
ad fingulaspartes. Ecin pnraiSjquoGnon 
exiftat in volúntate rationc íolius volun-
tac¡s,ücconvinco;Nam indinatio,&pro-
penfio, rationc cuius tes amata exiftit in 
Volúntate, non eft innata, ac per modum 
ponderis, fedcÜciicita: crgo nequitcon-
•venire obieí lo, ratione ÍOÍJUS voluntatis, 
•Quodnon conveniac rationc íolius aCks 
voluntatis, prcb.Nam amoríquieftaítus 
.voluntatisjtantum eft inciinatio per mo-
dum vi» ,& fieri,& non inefie completo: 
crgo rationc iíiius non exiftit ob ieüuai 
am^tum in volúntate airant is, Ant* prob» 
á l imil i* Iptellcüio non eft tbímalUer íl-
jnüi tudo obiedi In fado efle: crgo riequü 
amor,qui eftaítus voluntatis,erit indina-
t i o ad obledum in fa¿lo efie,fed tantü erit 
Viaadinclinaíioneaí.l taqac ücucvctbuin 
j ió eft alfcio í ímilHudicís íaüiyaj fed eft ü-
militudoobieÜi intrainrclledricftcílajita 
ind ina t iovolü ia t i sadobicdúnoncí t fie-
íiinclinationisjedlpía indinatio obicíli, 
quam fibi voluntas intus format,,vt quod. 
57 Dices inclinationcmadobicclíi 
lex proprijs termínis dicere quandá vi&, 5c 
fendentiamad obie¿3:umj led h^e melius 
explicatur per a¿tum voluntatis 9 quam 
perterminum produáum pet i í lam: i g i -
mr non exiftet ob ieüü in amante per i m -
pulfurn proda^um, íed tantum per ipíam 
.yoliíiüaem* Sed contra hoc eft: Naru U-
ect impnlfus per modum vi» » & tenden-
t ix . explicetur,quia vi in alíud tendeas ñg-
l u í k a m r , ¡n re lamen veré eft jndinatiu, 
quani in^us volutas fibi fecií per hoCjqnod 
ob.eoiuni amat.crgo nequit conliíkre in 
ípto A¿lu;qui eA he t io taús indinauoms. 
, Explicatur hoc. Impulíusálclmi* via» 
5ctcndeatia in obie^iiif^quia amor non 
perñcitur complefe^donec v o l a a t í s c o m -
píete trahicurab obicíto; coaiplcce auieiu 
trahitur ab obiecto petr podas obiedijquod 
irírrafe vitalirei formac, ücut & inreiU;-
¿Qspcrfcdc trahic ad f^e üb;cí:um p^r íl-
militadiné obieóii , quam iniratc furraar. 
Non íicautem voiitio dicitur viaad cb.e-
(aum,qaiánon cÜ pondasipíluí. o b i e c i i ^ ü 
ficfaaio pondens», íed dicitur v ja , 5c tea-
dentiaper modum caufalitatb a d ¡ v x : & ü-
cut ex parte incellcaasaólio iaicijigei.di» 
& verbum funt veluti tendean.^;, pe; qaas 
obiedurntrahaur aD iatelle¿m. AticeTia-
men,& aHter'snam verbui» clt id^er qaoci 
vciuti formaliter pervenic , &.;iníelU'tiioi 
i d , per quodcauíaíive , & active trahuur. 
lea é contra in volúntate adus voiiiatatis, 
& impuiíus íant v ía; , per qaas voluntas 
pervenit complete ad reaiamacam: aü^ec 
tamen, 5c aiiterjpcr ¡mpuiíum la gei^rc 
caulKformaiiS)pcr voiitionem ui genere 
caufse aaivXj&. cauíatiyac: per venu caini 
formaliter volumas ad rem amarasii pee 
impulíum t & üc impullus eü vía ad oble -
¿hiii^pcr modun^foririíEjper adum autetii 
amorisperveniccauíalitcr,&: adive: & íiq 
v o l i c i o e ü i e n d e n u a , ^ yia per moduai 
caulaiit^tls, 
/ $. t i . 
Solmntíif AYgummta eontra Conclufwnm* 
¿8 R I M O argúitur ex D.Thonu 
X • qüíÉÜ.4.dc. VerK .a.2..aü7 .vb¿ 
habec,qi]od ia volúntate nihíí 
procedic niü per modum opeUnonis. V e r -
ba D.Tho. íuni ha^cHífí Auttm efi áiff'sren-
tia ínter ifi íel ieáfítm^ voiút¿tcm¡quod upe-
ratio voluntatis temmatíir ad rts , m quibuf 
tfiboní4m,& malumijeá aberatio rntsUecius 
terminatur in mente > & qna ¿H v e r u m ^ 
jaijum: c^ » ideo voluntas mn babet ¿¡ qmd 
pfügfedicns ¿i Je lp/k}^mcím ea ¡ í t , nfi pet* 
modum operatíomsj/ta mtelhffus htbst ¡n j* 
ipfo al'iqmd progrediens *h eomn/oinm per 
modum operationis¡fed etmm per wodum reí 
operaW.Utgo ex menté D-Th-operacio ve», 
iufltatisnon producit imraíc termina, ü~ 
eut opetatio jn:elledius Ulam produeif^ 
Aú hoc reipoadec Caíetaaub non Vf í-
Je D . Thora . quod volitio nca prodasat 
rdiqaeni termnium, Tiear éc inícUe^ü^ií-
lum ptodud'i^d tantum veile, quod icr-, 
C 3 . ífüh 
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' minus,qücmvolnnta8producit, ncc mo-
dum habcat tcraijni,nec nomcn,quoniara 
ó t c í l , & íignlficamt vt inaliud tendens: 
conftat autcmjquod In aliud tendcíc con-
dit io terniini non íit, íed VÍÍB. Sed his v i -
dentur opponi ea^uae in tcxruícquunrur, 
videlicct: Et ideoVerbwn (ígmficaturvt res 
prttedens t Jed amor vt operatio procedens: 
vndtamornon itaje hahtt ad boct vt dkatur 
f>erfon»litert(jeut & Verbum. Ex quibus fie 
argumentor. Si amor eflec res producá. 
Cent & vcrbuniínon minusdiccrctur pec-
íonalitcr, quam ipfum verbuna j fed Div . 
Thoni.dicic^uod non ita fe haber ad hoc, 
qooddicatur períonaliccr, ficut verbunv: 
ergo non producitur per operationem vo-
luntatis, ficut (Scverbum per pperacionem 
Intcl leáus. 
Ad amhóri tatcmbencdií tumcíi .Ad 
impugnationem dift. Mai. amor proce-
dens, conc. Mai . o ruñe id, quod nomine 
amoris íignificaturínego Mai . &concefía 
Min.ncgo Coníeq. Itaque imer ifta dao 
amor, & verbum hocveríatur diícrjmé, 
quod h o c n o m e n r í ^ f » determínate i m -
poíitum ctt ad fígnifícandum rem > 
procedie per a l ionen» inceile¿ius , &f ic 
i n divinis tanium peifonalitcr fignificat: 
hocautemnomen Amor indifterenter fig-
nificat & ipfamaítum diketionis, & i m -
pulfum ptocedentem per illum j vt fignift-
cat primum,fignificateflentialiicr, vt í íg-
niñeac íecundum dicitur perlonaliter : & 
lie non eodem modo íc habet hocnomen 
A m o r ^ t dicaturpeifonalUc^üeiu hocno-
jnen Verbum, 
Si aurcm huíus difcriminls inquinas 
tationem, primo aísigno eam,quam tan-
gir Caíctanus vbi íupra, videlicet, quod 
ctlam ipíe amor produáus»licec terminus 
fit, m o d u m t a m c n v i « , & tendentíac ha-
b e r ^ fie non repugnar i i i i fignificari per 
ipfum cerminum, per quem dire^c figni-
jicatur ipfe afius diketionis. Secunda m 
aísigno rationem, nempe penuriam voca-. 
bulorum;caremusenim vocabuíis ad fig* 
nifícandum terminum produttum per jp-
lamdilc&ionem.-vnde illum fignifícamus 
nomine aoioris^ quoetiam figmficatunp-
íadIic¿tjo. Solutio cft D. Thom. ^níra, 
quxü 5 y .ar t - i . vbj habet:íj# parte autem 
volantatiJ prdter diligtre t & amare,tqaa 
importws babitudincm amantis ad rem ama» 
(am,nüp Juntaliquavocabuia ímpofita , qua 
importevt babitudinem ipfius effttí'wnts t & 
imprejswm m m * t a , i ^ p T ^ ^ t j n m a * 
te ex hoc t quod awat-. & ideo propter voc.á¿ 
huiorum inupiam buiujviodi babitvd nem j ' ig -
tifícamus vocabuíis amorts, Sic t'giiur ¿rt 
qmntum in air!oretvel dÜeóiione non importa-
tur nifi bubttudo awaníis ad rem amata^H 
amot , düigere eJfmtiaUter dicuniur, In 
quantum vero bis vocabuíis v twm» ad t x * 
primendam babitudmem etusni % qu* proee* 
dit per modum amoñs ad princípium fuum, 
ita qaod per aworem intelligatur atnor proce-
den* ¡/te A M O R eft nomen perjónah, Ita 
D.Thom.quibusad Utteram habeturno-
i k a d o ó l r i n a ^ authoritatis inoppofítum 
adduCtx clara intelHgentia. 
59 Secundo arguitur alia dif-
fícili authoritate ciuCdem S. Do¿t. ex s-
Senc.d. s.arc.i.adg. ibi: Dtcendamsquod 
quamvis Sfmtus Sanóius procedat vivens 
ex vívente , non tamen boe eenvenit etJe~ 
cundum rationem Jeta procefsmls: procedif 
enim v t amor , amor autem conpderatus m 
genere fin quantum amor, nonhabet, qmdjit^ 
res vsvajed operatw t vel pafsio rei v iven-
tis, Habet tamen, quod fit r e s v i v a ^ / u b - i 
fifi en s , in quantum eff amor divinus : ^ 
ideo non dtcitur nafii . Ex quibus fie argu-
mentor. Amor in genere 1 in quantum 
amor^non haber, quod fit res viva , led 
rantum haber, quod fit operatio, vel paf-i 
fio rei viventis: ergo in volúntate creara 
non producitur ahquis terminus. Patee 
Coníeqquia terminus produflus per aític-. 
nem vitalem deberet efle res v iva , ficuc 
terminus produ^us per intelleélionem, 
quia a¿tio vltalis c£t, ctiam ipíe reí viva 
cít. 
Necvalct diccrc D.Thora.loquI dd 
amare in genere, provt i l la fignificabllis 
eft amor per modum aftionis, vel amor 
per modum termini produ&ljex quo con*/ 
ceptu nonhabetur, quod per Illum figni~ 
íketur terminus vitalis vitalltcr produ-
ftus. Non,inquam,valet .Nam fubdit D« 
Thom. quod ex tali conceptu communl 
habet,quod fit operat¡o,vel pafsio viven-
tis:cfgo poluivc ex genere amoris tantum 
habet>quod fit operatio,vel pafsio opera, 
tlonis: non ergo in nobisdatutamorpro-3 
cedeñs perdile^tionem. 
Ad hqc dico D. Thom. non negare»' 
quod per dilectloncm terminus vitalis 
producatur,imo & hoc affírmat, dumdN 
¿if.Sed operatwtVelpafsto rei vivent is , qui-i 
bus vtrumqucamoremdeclaravit, a£hvu 
nomine opcrationis^Sc produ^umnomi-
P^io«is;nofl ta^cn appcUavit prsdl* 
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aam termínütft féín vivá.m per fe ex v i 
pf ocefsioniSjquia appetltivü ex hoc, quod 
appetiílvum eí t , cum non conítimat íp^- ¿ 
ciaiem gradum vita^etiam ex propria l i -
nea rcm viva non haber prodúcete. Quod 
non fie curric de intelieótivo , qaodjcnnl 
cxproprijsgradum vi tx conflimati, fimi-
liter ex praprijs poteÜ termino á íe ptO-
duftogradum vicie communicare. Q u o i 
autem appetiüvum gradutn vit© non con» 
ítímaCídoceiD.Thom.inffajqu.Tft.ys.arro 
i .in ññG,ibi''Q¿MdamvefotViV€íítíafi¿nt, ié 
quibui cum bis eji intelleffiivum ^ fcUicet m 
hommibusiappeiitrvpm ¿tatsmnon coníiituit 
aliquem gradum viventmm^tiia m qm'buf. 
mtfique e ft ftnfus •> *fí etim flfpttitus* Sig 
P.Thom* T 
Ex qulbus réfp. ád argüracntu in for-
ma,cegando Coní.Ad prob.oego Ant. res 
cnim viva íblum per le habet procederé 
per a¿tionem,cuius radicaíe principlu ípc-
cialis gradiis vitas eíl i vcl cft vita prima-
ylojappctitivum autem, ñeque cft vita pri-
mar io,ñeque eft fpecialis gradus vitíE.ícd 
tantum fecundado : & uc nequit radicare 
primario procefisionemí^per quam procc-* 
dar res viva,fcd tantum habet radicare aii-
quidjqupd íequatur ad rem vivara, qualis 
cft impullus, & a m o r : vnde di¿tus cft k 
b.Thom.nopvivcns, íed paísio viventis¿ 
ó o Ratione tertio argüitur. Per 
aíliimamandi nec producituraliquid, ií\ 
quo res ámame, quiaper igínmmet aétum 
amoris fermr voluntas in rcm araatami 
ñeque produeitur aliquid Vt obie£tü,quia 
obie^um voluntatiscft res extra volunta-
temjin quo diftinguitur ab inieile¿tu , cu? 
iusobieáu cft res adintra:crgo pihil pro-
dueitur peradum amandi, Ad hoc dico 
per aótum amoris produci tcrminura¿ quo 
res amatur^non tanquaminíui fímilitudi» 
ne,fed canquam Iníul quadam impreísio^ 
ne. 
Etf i dicasjquódhíBC reí imprefsio n ú 
hl l aiiud eííe poteftíquará vel ipfa, res in fe 
ípíaiVcl rei íímiíitudo.Rcfpondebo, quod 
neq^ cft res,ñeque rei fimilicudojíedquod-
dam reí pondus^vel a f e l i o , quam volun-
tas amando producit: ílcut cum dicimus ins 
igne cííc quandam imprefsionem loei fur-
íum, 3c ia lapide eñe quandam irapteísio-
ncm locideorCum^noliimusdiccíe locum 
fursuperlc^elperíui fimilitudine efie ¡ni 
igne,ñeque locumdeoríum per le, vel per 
ím fiaiiUtudinem efíc in lapide,»íed tanui 
.voiumuá íignifiearc in Jgns rcipe^tu ioei 
furíura eííe quandam ínnitam pfópcaéo*-
nem>indInaííonem5pondus,qY.o fettur írt 
locumfuríum ¿ 6c in lap/dc réipcáa ioct 
deoríuni. Et fi infíes hanc ineÍúianonc;n 
non effe peí fe necefiariam, quia jpíemeí: 
aclus amoris cft inciinatlo , & pondns in 
amatum, cum ih veras amor rei aniataje 
B^cípondeo aftum amoris non eííe incli-
nationemforraaiiter, ñeque pondas, íed 
tantum eauíaüter.hoG t í \ , cñ¿ próductio* 
nem ponderÍSj& inclUyarionis, 
Quarto arguitur.Amor beacincus norj 
producit impuiíum i ergo non requintac 
adhoesquod voluntas aaict j cuodprodu» 
cat Intra ís ipíam impaííum rei amaía;a 
ProboAntc Sccundum probabil íoremoüu 
nlonem Thomlíter üviÍJo beata non pra>i 
dueit verbum: ergo ñeque amor beatífí» 
cüsprodueet impuiíum. PatetConf. Quia 
impulfus procedit ex verbo: _ergo vbi n'ont 
produchut verbum j nec prodactíur im^ 
puifuScAdhoc argumenmm negó Ant. Ad 
prob.nego Goníc Ad prob.dift. Ant. im» 
pulfus procedie ex verbo , vel ex aiiqüd 
vicesgerenre verbi, concedo Aniá ex ver-^  
boprodii^o^nego Ant. & Confeqc iraqus 
ad amorcm formau'vura impulfus tammu 
r'equiríturverbiimí quatenus per illud rc -
prEeíentatur amatum : eu'mqae mcnnbus 
beat orum Dcus ipfe v n iatur, v c pcrfsotiís i -
me repfíEÍentans fe ipíum ,-firinde, quod 
etlam fi intcUe<Sus beaii verbum non for« 
metA'oluntas tamen impulíam produce-
rs vaieat, ., — • 
Sed inquifis, quarc ficuf repbgnat ¡ti- • 
tellc^tum beati formare verbum Del Im -
medíate reprffentativittn , non repugna-
bit pariter prodúcete voiuótarem inipuU 
fum Dei immediatc amatlvum ? P^eíp^ 
prfmum repugnare , quia verbum Dei 
immediate repfgfencaiivüm debtret cüg 
Peus per efíenciaminequeenira^ vt vidi-
mus in Traétam de V i ü o n e •poteít Deüá 
immediate, & íkuti e ñ , videri, mfi pe í 
ipfummec Deum, quia immediaterepr^ 
fentans Deu> ficuti "eft, debet efieincode 
iddivifibiligrada immatenalitaflscri Déos 
reprgícntato-.gradas auté imniaíenaiitaíisi 
Dei,cum fie purus adus.íolum poteü Ipíi 
Deo convenlre; & úc repugnac formar! 
verbum creatuin immediate FCptxien* 
tans Deum* ímpulíus autem amaúTus 
Dei ,cum íolura pr^continéat Dcnm per 
modum culuídam incimatíonis , pro-
penfionis, non rcquiritUr, quoü Deas per 
eflentiamúc, fedíüfficitjílproperticav^xVí; 
C 4 ikzih 
4 o T f a d . X I V . D e S a c r o f a n é t o T r i m 
SÍ alíqüalem convenicníiamcum Deoha-
beat: & fie non repngnat, qaod voluntas 
crcata impulfum Dei immediate amati-
vumformcti 
ó t Qtunto arguítur. Si voluntas 
per fuurai aflum formarec impuííum in no-
bis>omi,iis aáusnoftríE voluntatls forma-
ret jmpuiíümjíedhocvideturfairumicrgo. 
Prob.Sequela. Nam,quia ¡ntelk¿bs per 
fuum ú á u m ionobisformac Vcrbum, l i t-
omni fuO a¿lu Vcrbum format , quando 
ob ieá t im ie iplo immédlatc nóvnitur in-. 
icÍIc<^uI:cfgo rimíiiccrífi voluntas forma-
rct impülfum.in omní a^u.quoobieftum 
non vnirctur l lú per modUm impulíus,de. 
bcret formare illun>.Min»vctopfob.lSIam 
a&usodij t & a ¿tus triítitiíe non tbrmanc 
3ropullum:cum iíli non fine inclinationes 
in reaumataiiijíedpotiusíugse obie¿toiu 
íuomni. 
Huic argumento refp. Albelda híé, 
íeft . i .negandoMin. fentitenira perora-
nem adlurn voluntatisformar! impuííum, 
inaduamorisformari impuííum, qui lie 
amorinfaótocÜe>irta£hmiftítiífc, & odij 
impulíumiqui fitfuga infaao cíTc5nam íi-
cut aólus amoris tanium eft aífct>io,inclín 
nar io^amor In fierijita a£tustriüitia:,5c 
odi) tantum eft fuga o b i t ^ i íui in fieruvíi-
de requiritur produ^io terróinijqui fit fu-
ga in t adó cflc.Sic hic doftiísimus Vi r . 
Piaceique ifta íolutio^upponedo pto 
eius inteiligentia^uod quamvis odium, 
& triihtia üicantur fügae obic^orum íuci-
rura.Óc fuga vídeaturaicerealiqüidpriva-
tivumvprivatiotaínennon eft , ledvetuS 
a¿lüs pofulvus, quo quis deteltatur rcm, 
quam odh:dctc(tariauiem mhii aliud eíty 
quam per a¿tüm poütivum veile malum 
reí.qua: odio haberur, quod veile appella-
tur pofuiva diíplicemla obleéii.Vndc ñcut 
obiccli complacentia, qúx eü per modum 
aüusjforniat intra voíuntatcm complace» 
tiam per modum impuiíusadcompiacea-
tíurii, ve i amaadum ;íta diípiicétia per mo-
dum aílus debet formare diíplicentiam peí 
ínodum impüilus>qua voluntas in fado cí-; 
lediípliceat de obiecto^quododit. 
Dices rem non poüe efle in volunta-7 
terationeüJÍpliccntJíe: cumque ímpulíus 
ad hoc tantum ponatur, ve res, qux extra 
volunratca^elt^aliquo modoin voiunraic 
iii.tit conlequens ^  quóci per diípliccntiaí 
adú non tormecur ifnpuKus.Prob.afíi.mp-
tum in Maiorj hums dlícurfus. Res ad 
extra exiítens tantum potett (¿üc m volun* 
tate ratione alícuius^uod ipCam prÉcoru 
tineatíimpuifus cnim mhil aliud eft, quaol 
rej quídam imprelsiojted tes non pracon-
tinetur 4 fui diíplicemla, íicer príeeond-
tieátur k íui inclinatione : crgo raiione 
difplicentj^ nequ'lt eííe in volúntate. Se* 
cundo ¡nftabis.Ex hocquod rcm tíímamaSí 
gaudemus de eius práiíentia, & triflamuc 
de eius abfentia * & odió habemus impe-
dímenta^uibus ab vnionecum re amata 
impedímunexquibus D.Thomas locoíu^ 
pra addu¿t:o iniulit ,quod oporteí ,quod res 
amata fu in volúntate amántis.non auten* 
intul í toponerc , quod res odio habita ík 
In volúntate iílam odio habentc íergo iicet 
amor impulfam produca^nontamé opoc 
tet,quododiumf Sí trÜtitiaimpuKumfor-
men£* 
Ad í .nego Ñíai. Ad prob, negó Min^ 
Stcnim ín re ad extra reípeílj ve ad volen-
iem pofiunt dúo coníiderarí, vel propor^ 
tio,quamhaber cum Voiente i vel impro-
portio,& diíconvenicmía, quam habet c& 
ÍUOÍ&íicucrátione próponíonis mover* 
&impeli i t adlui amorem^ta ratlonedií-
convenientiíé impeilit adíuifugam , 5c 
diíplJcentiám. Oportct crgo, vt ametur^ 
quod fit in volúntate Vt propOrtionata 
cum voiente »& vt odiohabeatu^opor-
tct,quod fit in volúntate vé diíconvcnlcnsj 
primum habet resrationc inclinationis^Sc 
propenfionls, quam voluntas Intra fe ip-
fam vitáliter eiíormat, íecundum ratione 
fuga , Si diíplicentiíc:& fie res cftinVo-
lúntate tam rationecomplacenti^! quam 
tatiOQediíplicentif. Ad 2. reíp. Itaeíle^ 
quodomnes ííii a&cüus oriunturexamo-, 
rc!& fie bene intulit D. Thom, oportere 
amatum efie in volúntate amantis; non 
autem intulit abíentíam reí amatas , de 
qua trlfíamurícfie in volúntate, quia ilhus 
intento fufficiebat, quod aüus amoris ni 
tiobisimpullum producat, quo res amata 
in volúntate fití tantum cnim illa doctri-
na inte ndcbat probare i quod amor dívi^ 
nusnotionalts impullum divinum 
ptoducat, vt procelsionen^ 
¿pintus Sanüi oltcn-
deret. 
$. n i . 
Oh ^uam utíonem proeefsio Splritur Sanfíi 
generat'wtionfitl 
Spiritum Sanftum non cffé 
gcnlmm, nec eius proccísio-
betn cffe generationcin. SIc in fymbolo 
Aihanafij: Non fatfus, nec e m t m , nec ge-
tiituStfed pmedens: conftatqafehaec ventas 
ex Omnibus CoílcilÍjs,in quibusddm enii-
mcrántur petlob» SanÜiísimíB Triadüs¿ 
tantum vnushumctátur Filius, vtpaict ex 
illoConcilij Lateránénfis íub Innocentio 
}.Pater , Fí l ius9ét Spirttus Sántfus j tres 
perfena , fed vna ejfintia. Hoc ergoluppó-
fito, inquirimus, quare, cum proceíslo 
Veibi genciano rit,proceísic^ Spiritu Sán^ 
a i non fugencratio? 
Q í c a quam diíficuícatcm Pater Vax-
quezhic »ípretis > Ócímpugnatls rationl-
bus , quíbus Parres Ecclcüx hanc proba-
runt veriiarejnj hancaísignát rationem irí 
cap.7. fupponens, quod tam Vcrbum^ua 
SpititusSan^lus ex vi proceísionis fotma-
liter procedant ümííes in natura, hoc iiiis 
conveniente per intráneas differentjasíuas 
vniufcuiufque ptoceísioaisj fed tatóen vcr-
bum procederé vt í i l ium , quia procedit 
vt imágoPatris i hoc eft cum proprietate 
ad repraeíentandum Patrcmmon ÍJcáutcmi 
procederé. SpuUum SanCliUiis & üc non 
efíe Fiiiumi 
Cxterum híec ratid infufficienseft, de 
primo déficit in eo, quodaÜerit Spiritum 
San^um ex v i fuae proceísionis procederé 
fimilcm in naturaeoruro j á^uibusproce^ 
c i i t ,& nonprocedere vtimaginem. Éte-
nim m creátis non datur órigdviventis & 
vívente in fimilitudinem naturs formali-
ter,cmus terminus per íe produüus non fie 
imago üiius, á quo procedit: crgo aícen-
dendoad divina , nondebemus admittere 
proceísiOnemper le, & formaliteraisiml-
lativam m natura s &quod eius terminas 
non íit imagó ilUiiSp á quo procedit. 
Refpondet Vázquez in humanis 
folamparticípationem forma le m naturce 
Ipecificse fundare rationem imaginis: nam 
cxiola fimilltudine naturce produai Cura 
prodúceme^ fi fit intelle£ius,cui rcptxicn-
t¿tc poísit, naícirur ratío formalls ímágí-
nit;at inDeo (ola fimiiitudo natutx pro-
tiu6t i cum prodúceme no ett fuf ficicns fun-
üamemum relationis imdglms $ quia hxc 
in Deo non réíulíat ex Tola jdenritate na-
tura;, fed ex illa proprietate períonul 1 ,qQ» 
nata eft reprxfsntare : híec autem Cfi Iq-
Ja proprietas Verbí per Imelieaum p i ^ -
duotii 
Sed contra inño. ín humanis acciperc 
fímilitudinem in natura fpeaíka producé-
tis eft fufficiens fandamentum adeamre-
lationém iiíiagínis, quse íufíicic, vtquis 
dicatur in rigoreFilius, & eiusproceíslíi 
ftriaegeneratio, vt Vázquez fatetur: er-
go & iufíícíet in Deo ex vi proceísionis 
accípeféfimiUtudinsm in natura prodücé» 
tis ad fandahdam relationcm imaginis de-, 
fideratam ad rationem Pili) , & ad hoc* 
quod talis proceísio ftr i&a gencratlo fit. 
Conacur adhuc Vázquez aísignare 
rationem » cur Spiritus Üanáius aliquo 
modo rationem imaginis non patticipetí 
eílo natüram formáluer pcríüara procela 
fionem per le acdpiat. NamjinquU, ad ra» 
nonem imaginis in Deo requiritur, quod 
repríeíentetPatri; hoc autem ncqúitface^ 
renisi Verbum, quodioium manct intra 
intelle^um Patris, liquidem impuiíiiscft 
terminus volüratis.Sed contra ¡níío» Nam 
deconcepru imaginis íufñeif tis ad racione 
Eili) non requiritur, quodíe ipía üt intra 
jntelleftum iilius j cul debet fieíi repras* 
ícntatio,íedfufficit,quod fiát intraintel-
ledum per lui fpeciem 5 etenim Petrus ve-
xa eft imago loannis patns íui ea ratlon^ 
imaginis, quxíuffícitadrationem fíiijí 65 
tamen íe iplo non eft intra iriteliediim co-
rum» quibusíuüm patrém feprxíentat, íed 
primo aceipiúnt fpeciem i l l i l i s , ^ Ciepec 
jpíum tanquam per imáginem ÍUUÍÍI pairé 
agnofcuntiíic crgo dabimus Deo duas ima-
nes, altefani, qüs fe ípfa fie intra Intellc-, 
ü u m Patris, & híee ent primúsFílius, aU 
íc ram, qux media íui ípecie imprefia fie 
Jntra intellc^uní Patris, & hceccrit íecun-
dus Films, ille ,-qüi modo eft, & dicituc 
Spiritus SanSuSc-
Secundo impugno fentcritjára Vaz^ 
quez. liíiplicat píoceísioni SpintusSan^t 
forroaliísimc convenire omnia ea > quos 
íiabentuf indiffinitione genciatJóins, 6c 
non elle generauonem j íed in modo dice-
di Vázquez omnia, quíé babentur in diffí-
ñitione generanónis yivcntíam Jormaí i í -
fime conveniuht proceíslom SpmuiS San-
a i : ergo implícabit iiiam non efie genera-
tiotíem, & Spiritum Sandum non eOe Fi* 
líum. Prob. Min.diícürrcndo per lingulai 
Éft eniíiiOrigovivcmisa viventC) princí-
ptQ' 
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p ioconlunáo , 5c in firanirudlnem natüríc 
ípccificoe per intráneas differentias ralis 
proceísionis per íc primo communicatass 
agitar i l l i convcniuat formaliísime om-
nes particuloediffinitionis generationis. 
Dices eum Vázquez ilü vltimanj 
párticulam nonconvcnire» nempe proce-
deré in ümilimdincm natura>, quia per 
i i lam non dcsignatur identitas in natura 
ípecifica inter producentera, & produM, 
íeddefigiiatür, quodproceísio , vt fir ge-
ncratio Í per íc intcodat faceré repreeíenr 
tativüm ipüus natur» producentis: cum-
que hoc non conveniat proceísioni Spiri» 
tusSanfti» non eftdieenda generatio. 
Seü contra. Et in primis h«c explica-
t lo cft contra eommuncmlenlumTheoi 
logorum » prcéeipue contra D.Thomam, 
qui in hoc artic. 2. íie habet» explicando 
d i á a m parciculam: Sed nqmritur adratiO' 
fism gentratigfíií t a l i í , quod proeedat frcun 
dum ratienzm fimllitudinU in natura ¡peeicii 
ficut homo procedít ab bomine , equus ab 
equo. Ex quibus úc argumento^ Equus 
procedens ab equo, & homo ab homíne 
yere procedum vtfíiij j 6c tamen de illis 
non verifícantur iilafparrlcülae eomodo^ 
quointendu Vázquez Í jgitur non fie ex 
plicandiE íunt, Prob. M i n . Equus procc-
dens ab cquo , & homo ab hominc cfto 
rcprxíentcnt ca, á quibus procedum, nori 
tamen eos fatuta facit , V t rcpra&lemcnt¿ 
fedfacit, vt lint A vt naturam genitomm 
proiongent, & coníerVent: €rgo de illis 
non verificanturpraedida: partícula: iuxta 
explieationem Vázquez. 
Explicatur hoc, Equus procedcnSab 
equo in Omiiuudinem naturas ípccificcc 
non accipit naturam generantis9 vt con-
juntlamproprietati, qus per fefuad r e 
prsfcntandum inftituta 5 tamen cft fi-
lms : crgo eo íolum eft fiiius , quia ill¡ ex 
Vi procüísióais communicatur natura ge-
nerantis, non vero , quia communicatur 
adiun¿ta proprietati per fe inílitutíeadre-
príeieiítandum. Cum crgo iuxta legiti-
mam explieationem difíinitionis geucra-
tioniSí íi Spiritus Sanólas ex vi proceísio-
nis procedH íimiiis in natura , i l l i conve-
niat rano Filjj , 5c proceísioni emsratio 
gencraíionís , concludecur contra Váz-
quez , quod in eius íenrentia proceísio 
^pjiiuis Sandicnt gencratio, & 
Spiritus Santus f i -
lias. 
iv¿ 
sendu 
« i ECVNDVS ModuS dicendí m 
•3 eft aiíquorum afhnm^niiivm 
Spiritum Sanótum ex vi pro-
ceísionis fus evaderc ftmilem in eílcnriai 
divina fub conceptu eftentia^ non lamen 
íub concepta naturx , qaia non accipic 
illam vt fuecundam in ordínc ad aliara 
procefsionemad intra. Ita tcnent ex Aá-
tiquis Bonavcmura, AicnfiSjMaior jn ia 
ditt. 13. quaeft. vnlca, & Pucardus á S, V i -
gore : ex Medernis autem tcnent Zuñíga 
diíput.z. de Trinir.dub.zo. Martinonius 
diíp. 24. feü. 9. & aiij ieíuits m mana-
ícnptis* 
Hic támén modüs dkendi íubfiincri 
non vaict.Primo,quiafalíum eft naturam 
íab concepta natur;t aicere foecundiTaícm 
ad produdtioncm altcnus pcrlona?. Quod 
llcdiícurrOé Nam íi coüceptuS natát i l , VC 
dlftingunuT contra eílentíam, üiecrct fce-
eunditatcm ad prodü¿lionem ahenus per-
íonxjindefequeretúr tres Divinas Perfonas 
efíe vniusefientix, fed non cíTe vmus na-
tural j conícquens cft falíum: crgo. Probw 
Sequela. Tune Patcrjíc Filias client vnlus 
efientiae,& naturss^on vcroSpiritus San-, 
¿tusj riquidcm¿cum íit fterilis ad intra^oa 
participat naturam fub eonceptü natura:: 
igitur tres períoníE eftent vnius cííentix, 
íed non vnius naturse. Prob. etiam Min , 
Mam in Goneilio Lateranenft íub Inno-
centio 3. cap. 1 . fie habetur: Patsr, FiliasJ 
& Spiritus Santius tres quidemperfona , jad 
v m ejfentiajubftantm ¡Jeu natura. Et cap* 
i,eadem repetuntur, dumdicimr: Qaieli* 
bet ¡llarum perjomrumeíi til* Yest ej¡em\a¿ 
Jubftantiajeu natura: crgo falíum cft afle-
rerc tres períonasefle vnius eftentúe, nOrt 
veroeíle vnius naturs , prout h^ediftin-i 
gujtur ab eftent ia. 
Secundo impugnatur hie modas di* 
ccndi.Nam ümiiimdo períonas proceden» 
tis non debet efle in príedieatis noiionaii^ 
bus, íed tantum in abíolutiS5 atfoecundi-
tas ad producendum aiiam perfonam ad 
intra cít praeüicatum notionaic; igitur ve 
perfe¿tiísmie aliqua pcrlona proeedat fi-
iinlis íuo principio ín natura, non cft nc« 
ecííe 1 quodacciprat cftemiam vt foecun-
dam ad producennum a/iquam perionam 
ad iqtra. DcíRdcs Si natmaaicitíocc«t#f¿ 
Q u ^ f t . I I I - § . I V . 
tatcm adprodtücénduro pctfonam ad intra, 
calis natura.ncinpe PatriSjdicit íoecundita -
tcm ad produccndü Filiü :crgo Films divi» 
ñus non proccdct fimilis Patri in natura 
ípecifica, prom hsc diíUnguitur ab eflea-
tla. Prob. Coníeq. Nam fuecunditas Patris 
ex racione ípecifica natura habetíoecun-
ditatem ad producendum F ü i u m : ergo 
cum hanenon acclpiat Fiiiusá Patrcnon 
evadet fimilis in natura ípecifica Patris 
íub concepta calis natutas. Dcindc: Omnes 
Thcoiogi conveniunt in eo , quod fi Spi-
ritus San^us non procederet á Fil io, adhuc 
intelligeretur divinus Filius , nec tamen 
tune Filiusaccepiflet áPatre naturam ve 
toecundam ad producendum ad intra: Igí-
tur Spiritus Sanítus eííet Fil ius, etiam fi 
non acclpiat naturam vt foecundá ad pro-; 
ducendumad intra. 
Prsterea argumentor contra hunc 
modumdicendi, & vtor argumento, quo 
vfus eft D. Thom. infra, quajft. 3 5» are 2. 
inf imi l i materia» Aliqui enim, quos ibi 
luprefio nomine citat, affirmabant Spiritu 
Sanítum non eüeimaginem , quia cum 
Patrc , & Filio nonconvenic in notione 
principijúmpugnat ergo iftos dicens,quod 
fimllitudo,¿c ^qualitas non attenditur in 
relationibus, notlo autem principij reía-
tloncni importar. Ex quibus fie argtimen-
cor. Similitudoi 6c sequalitasln divinis no 
attenditur in relationibus, íed tantum in 
abíolutis: ergo ficut non bene probatur 
Splritum San¿tumnon efle Imagine, quia 
non convenir cum Patre, & Filio in no-
tione princlpi) , etiam non bene probabi-
turSpiritum San^um non efle Fllií^quia 
non convenit cum Patre,£c Filio in natura 
v t foecunda ad producendú ad intra. Patee 
Coníeq. quia fimilitudo, £c ssqualitasnon 
attenditur in' telationibus, ratio tje-
cunditatis. aotionaiis e í t , «Se xclationcm 
dicit. 
64 Sed quia Authores, quos imw 
pugno jconamur fundare íuam Icnt cnt ia in 
Concilio FlorcntinoSeís.vltim. f.Qtéontá 
Gracíft i /ptantut, ex quo hsec verba refe-
runt : Crecientes Spiritwn Saníium nequá-
quam ex Filio procederé t necejfe eft^vtSpiri-
tutnSanilum inttlligant d folo Patre pnce-
¿¿re, ac conjeqaenter noneJfe'pdium.lL^c^i-
bus ficargumentátur:Ex menteConcilíj, 
qui negam Splritum Sandú ex Filio pro-
cederé, coguntur negare dari Filium in d i -
vinis: ergo Filius in ratione talis conítituí-
m per vinufcm pre^esna? Splrlti^a) 
4 ? 
Sanítum: crgoílmilitudo in natura , quee 
defideratur ad FiHationcm,cft fimllimdo 
in füecundltate adproduccndam allá per^ 
í o n a m . 
Parer Arriagahic, dífput. 47. íea.6. 
dicit primo illa verba: Bt confiqutnter non 
^Fí//«f»,incclligendaeflc deSpiriru San-
ú.o. Cxcerum íolut ionon habet veritates 
nam íi vera íUntea,quíe refemneur, Con-
cüium ibi prstendic , quod ex ícnteotia 
GríECorum ícquatur magnum abíiirdum» 
videlicer non dari in divinis Filium ; non 
ergo illa verba debent imcUigi de Spiricii 
Sanáo , Secundo dicit dcíinitioncs, & Ca-
ñones Concllíorum effedefide ,fccüs au^ 
tem argumenta fatla á Concilijs : incon-
vcnlensautem iilatumnon eft definitio^ 
íed argumentü, quo probac ConciliCiSpí-, 
ritum San^um procederé a Filio. Sed ñe -
que hxcfolut 10poteít fubítincrij quiafen-
tencia Thomifiarum magnum detrimen-
tum patictur in fui authoritate , n contri 
illam facianc argumenta , quibus Conci-
lium dogmata fidel probar: facerenr aute 
contra iilam,dumfundarent bene ícnten-
tiamoppositam. 
Magiflcr Gonct adducit etiam prxfa-
ta Conciiij verba, & reípondec dúo mferri 
á Concilio ex eo , quod Spiritus Sandus á 
íolo Patre procedetec,primii eft, non pro-
cederé á F i l i o , quod eft contra fidem : c£ 
quo fecundo inferr illum non efle Filium, 
qu» confequencia immediata , 5c forma-
Üs non eft,lcd mediata, & matcriaíis, ac ÍÍ 
ita argumentaretur: fi Spiritus Sanítus ^ 
Eilio non procederet, non communicaí-, 
fet Pacer Verbo vimfpirativam: ergo nec 
naturam divinam , 5c confequenter F i -
lms non eflec. Patct hxc Gonfequentla. 
Nam,cri in vifpiraciva non opponanmr; 
Pacer, Óc Filius, cadem ratio eft de com-
municatione faculcacis (piratlvás^c de cd -
municatione nacura : ergo ñ illam non 
communicaflec , nec naturam commu-
nicaílet , & confequenter non eflet F i -
lius. Vcauccm Concilium opposlcaí fen<, 
tentia faverct, Coníequentia illa deberec 
cile immediata,2c formalis. 
Caetcrum hic Author in vanura cum 
alljsíolutíoncmafsígnac textui,quem non 
vidit iníuofonte.Ecenim in en talla ver-
ba non habentur. Refcram cextum de ver-
bo ad Verbum : Qupniam Gracifu/picantuf 
nos dúo principia , dua/que caufas poneré ttt 
f a n £ i a , & cop/ubflantialiTrinitate, anatbe-
fn* dieimps fiferentibui dúo principia 9 
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daas caifas s ms mtem fatewur vmirn prín* 
eipium P a t r Í J , & F i l i / ^ a i i i o m m ^ prodacli* 
v&m fotentiaw ) & non dk'ímus Spifítum Sa-
¿iumprocederé etm ex f i l j c v t ex alio pr in-
cipio 7 & caujafive quia f i lms Sptriíu S.pn 
pjorataliier producat: vnam qmppe novimus 
Caufam^rad lc t^ fon tem DeitatiSiPair?. 
Ñeque vero vñAtndicimus perfonam Patr ís í 
Ó* FH'Jt qu,A vw€¿im W f f ¥ l 0 4¿ilomm$hoe 
enim abjurdttm cíl : fedduas bypo/h/es diei. 
pius,&vna*na$'tomm , & vn^m virtutem 
produéíivaM) & vnum% quod producitur ex 
juhf tmm , & hypoftafi Pütrís , Fiíij, Id 
circo etiam infasfo fymholo expl'icatum , ^» 
dedaratum efijae paulatim i j , q m ajfirmmt 
W n m nonejfe caufam Spitttus Saéh Jaberen-
tur in dogma, tempus covpituentes intet Pa * 
i remi Filium- etem'm^ui negmt Splfitü 
Smttum etiam ex Filio procederé , piofefio 
m&mfejie declaranP ,quod ex Jólo PMre:¡i ve-
ro ex Jola P á t r e j u i s srgo , guando non erat 
Vilius. Si veto dicant , quod ex {ola paterna 
hypoftap, fcparant re ip/a /ubfiantiam ab by-
po/ía/ í , atque ita ptf ipfos fubfhntia in par-
iesJeccabttur,qtíod ahjvrdumejt* Hxc Con^ 
ciliuna, ncc aliquid aliud : faiío ergo ex 
Concilio adducuniu? verba, qu?e non func 
in Concilio. Itaque» vi patet ex diíciiTÍti 
textus, abíurduna, quod pra:tenáít Conci-
liuna inferre, fi Spirlms Sandus ex íoio Pa-
tre procedac^non cft in divinis non dari Ei-
i ium , fed adefte tenipus ínter Pauem , & 
r i l iumjnam ficx íoío Patrcprocedit: er-
fp procedii ab illo , quando nondum erac ilius^nam fi íampro runceffet íi l ius,cü 
ifnvi ípiranva non opponaturcum Patrc, 
procederet quoquc á Filio:qulergo tacen-
rur Spirltum Sandum efle ex íoio Patre^ 
debentfatcri adefíe tempus intermediuna 
jmcrPatrcin,^: Fiiiura. Hxc Concilm><Sc 
non illa, qure referuntut ex ü l o : qua: qui-
tícnu nulla Via faciunt contra Nos. 
. 65 íundanr ctiam fuum modu,m 
dicendi príEfati Authores ineo , qQpd in-
creatís nulla daturgcñeraiio, cuius termi-
ñus non accipiat á generante namrain |oe • 
cündam ád producendum aliud íurpofitá: 
ergo afeendéndo ad Deum non dabuur c t ^ 
gencrario, cuius ternúnus non alsiimletur 
generánti in natura foecundaad producen^ 
tíurn nliad íüppoíitiiáu Cíeíerum hoc fuá-
dameritumetiam cíl nullum. Naminhac 
rnatena non íicec eX creatís phílofopaari 
addivina -, alias deut in creatís non aamr 
geberatlo, quás non teraiinetur ad vivens, 
tiva, eriam indivinls nondarefurgeneá^ 
t ío , caius tcrrninusnonafsiínilarcturije-
neranti in potentia generativa, quodfdl-
üísiraum eíl:: fiquidem Filiusdivinusnoíi 
aísimilatur Patn in potcntía generativa. 
Coníequcntia crgo non valen & ratio eít, 
quia cuíngencramia , & gencrab iiacrea* 
ta fine corruptibilia /natura íemper prac-
fendit confervate íe Ipíam per mulripííca -
tionemnovi íuppofui: vade ex hac indi-
gentia habet femper afsimUare gcnituai 
generanti in natura foecunda ad generan-/ 
dum novum luppositum. Pater aurem d i -
vinus non generat ex neccísitate coníer» 
vandi íe iplum per mult:piieationem noJ 
vi íuppofui, led producit Fillum, «3c Spiri J 
lum Sandumexmeta fcecunditatc : vnde 
ncc Filio vinutem gcncratlvam dat Paw 
ter,Qum ilium generat, necSpiritui baa* 
¿tof^cunditaf cm ad aliud íuppoficum pro-
ducendum ¿quod Dcus fu^tribuit, 
V . 
Referttift & refutatar alie? mddftt dU/ 
cendu . .• , 
66 A L T E R Modas dicendi c?r*7 
XA , ca hunc punftum cü SpiriJ 
tum Sandum non elle g e 
Pitum , bene vero Verbum » quiahocab 
vno tantum ; ilie vero áduobus íuppofitis 
procedit. Itaienuit Aliacenfis» vi"refere 
VázquezhíCjdiíp.i 13 - cap.3. Hic modas 
dicendi loict iaipugnari primo', quia per 
nuilam paniculara definitionis^cxcluduur 
á rationc Filíj is, qui á duobus procedit: 
crgo per hoc, quod ¿piruus San¿his proce-' 
dat á duobus, ñ alias per alias partículas 
non cxcluditur á rationc Fiiij ,excludind 
debet. Quod fi dicatur excludi per iüam 
particulam vívtnt is d v í v e n t e i n fingu-
gulari dicitur á vívente ad excludcnduín 
cum, quiáplunbus vlventibus procederé 
poicrat.Contraeü:Nam ficut generansdi^ 
citur in fmgularUta & genitura j íednoa 
cíl contra definícioncm , quodab vno ví-
vente vna indiviribiligcncrationc plurai 
procedant geníta : crgo etiam non cris 
contra defimnonem , quod á pluiibuS v i ^ 
ventibus vnura procedat genuum. 
Secundo inilan lolet contra hunc mo-
dum dícedit Q,uod ^piruus Sandus procc-*' 
cedar á duobus,non obllat, quom mus pro-» 
cedar vt fimlHs in natura ex vi íux procef^ 
iionis hi§2 ^quib^s p r o c e o i i i e í ^ , 
pio3 
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procedat ^pltttibas , noñ obílablt íatloni 
gencrationis. Prob.Confcq. Primumnoa 
ob lh t , quia illa plura agunt per eandem 
naiuram, potentiam,6c aCtioncna:crgo ob 
eandem rationcro non obftabit íecuoduna, 
Tercio id ipíum probant: quiariPater,3c 
í ¡ l ias per incelleaum producerent Splritu 
SaaCtum , veré eüecVc tbua i , 5c coníe-
quenter FUius» ac prolnde gcnitüs ; ergo 
non ideo noncügeniti is, nec í i l ius ,qu ia 
procedic á duobus » fed quia non proce-
dit ^er imelleí tum, ícdper voluntaiem. 
His tamen non oblhmibus.credide-
r im rationcEn dUcriminis adduftam intec 
Vcrbunn, k Spirum San61ü non elle om-
ni ex parte reijcicndaai, nana illam de 
vcib® ad verbam aísignac Augaftinusl b . 
i5 .deTrÍn i ta te ,cap .27 \ vbi inquirir,cuc 
nondicamr natas eüc , íedpotms proce-
deré Spiritus Sandus. Cui qwaeíito rcípon-
det; Quomam fietiaoj :pfe P'dlus diseretuf^ 
amborum vtlqut PiJ/us dicepetu* t quod ab-
furdifsímameft; pliu* qwpptnullus efidm* 
rum , m/i p'atrist & matáis. Abfitmtem, vt 
inter Dsum Patrem,^ Deum Filiam ahqmd 
tale fttfptcemur. — 
¡Síecvalec refponderc Augaftinum ra-
tionem iñam non abiolute ye fuf^clenten) 
dedlfle,íedfoUim vclufñclemcm his, quí 
extendí non vaicnt in anapüus, vt conitac 
ex capitisinltio, vbiait '.Sufficit wtemin-
terftn his i qui extendí mnvalent in ampUuí9 
id eft , ilhstquiex bdmanis maventut ad ñ* 
tnanda divina* I>¡ori,inqiiam5valei ifta ío* 
lutio 5 quia Augaftinus non loquiturcum 
jrudibus, cuta hanc rationem aísignac , ícd 
cürn litteratilsiittiscerrie , qualisipíe crac; 
Ucenim ibi habcuff/f vtmmqus etiamiütíd 
intelligitur , quantum d talibuí, quales nos 
fumuSfintelhgt poteji: non ergo Auguftinus 
alia via intcíiigcbac, quare Verbum eflet 
natum , & quare non SpiritusSanCtus na-
tas diceretur , niíi quia Ycrbum eflec ab 
vno , & Spiricus Sanótusaduobus cílet. 
Hanc etiam rationem eradle Angel, 
Do£tdcPocent.q.io.arc.2.ad u Á b u T e r -
tío}quiapyQctfsionatut&ejttantum « h v m f i . 
t u t abagenteypfít perfeÉiumagens, Nsc oh-
fiattquoU in animahbus generatur allquid ex 
AuQbus , (eiücet ex patre , tnatre : nat/t 
titlus pater e í i ageni ingeneratione , matef 
vero patiens, Stmtltter autemprocrfsto tntel-
leftui e/i ab vno Jólo , fed amisitia , qu* efl 
áir.oy mutuuSfproeedit ex duobus ad 'mvhem 
Je amantibus. Cuna ergo hanc rationém 
a í ^ s - n ^ sfoo ^cciciia; calora l u m i n ^ 
ria, nempe Augüílinüs, & Thcmas, non 
erit nobis iieitumean» rcljccrc. 
67 Dícoergo rationem, prour aí-
Cgnacur ab Aliaco , non efíc bonam dupli-
ci ex caufa , pr imo, quia dicit proccfsío-
nem verbicííe gencrauoneni , quiactl ab 
vno rantum; ücec enim ad gcncratlonem 
requiratur, quod íit ab ynocantuns, tan-
qaam ab agente , noníufñcit tamen efie 
abvno caníutn.vc allquid dlcatut gcni[ú , 
& fiiius: primas enim homo proccisit ?b 
vnotantum, nempe á D e o , 5c carneo ¡Ha 
proceísio nonfult generatio, neque Ada-
laus diítus eft Del ülius; quia Ucet ab vno 
tantum ve agente efiet, non tamen pro-, 
ceísit vt fímilis in natura Deo , aquo pro-
cedebat: & Ti Spiricus Sanans^c volebanc 
Grsc¡ , ío lum fplraretur á Patre , illa pro^ 
cclsio non cííct adhuegeneratio. Hinc ad-
verco ñeque Auguftinü, neque D.Thoro, 
vnquam dixiííc proceísioncm Vcrbi eíi« 
gencrationem, quia fu ab vno taarü j¡ ¿fía 
liixecint proceísionem Spiritus Sauóti ÜOÍX 
efíegeneratione, quia eft áplur ibus: h^C 
enim fecunda pars veriísima eít , prima 
aute'm faifa; íecunda enim eíí vera , quia, 
dum cñ á plunbus, dccft l i l i rcquiíuum 
ad generanoncm, nenapc, quod üc ab vncj 
í an tum: primaautem eft falía, quia üece 
cííe abvnoíantum requiratur ad gencra-
tionem, non camen iliud íufficii^vt aliqu* 
proccísiQ lit generatio. 
Secundo reijeienda venich^c ratio, 
prout alsígnatur ab ¿-\Uac05quia ipiepu'ar, 
quod proceísio Spiritus Sancli generatio 
nonfic , eo ío lumqu iaá pluribub agcnti-
buseft, inquo plañe déficit: quia licet eílc 
á pluribus lutdciac ad excludedú piocelsio-, 
nembpiritus San¿ti á ratlone generado-
nis, carneaadaequataexcluüva non habe-
. tur perhoc , imó nec potilsima. Vnde 
Thom.dam illam rationem tradic dcPo-
tentia,quxft.io. arc.z.ad 11 .alias duas ra-
tiones aisignác, & in hoc are. 4.. iiiius non 
meminit. 
Vnde dico fecundo. HíBcratío,prouc 
t radi tu íáD, Auguftino, 5c Thoma, bona 
cíl, óc iufficiens adprobandum, quod Spi-
ritus San&is Fiiius non fu - non camen 
adíequataeft,neque potifsima. Prima pars 
probatur. Ad gene rationem per íe requi-
r i tu r , quod ab vno latituni ut: ergo pee 
hocquod proceísio Spiritus Sanfti per ítí 
áduobus fu , íufíicicnfcr probatur taiem 
proceísionem non cüe generationem.Aa* 
uc. patee ¿ quia bucuíque ^on exciUt ge-
ne-
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íieratlo, q^íe ádaobüs vt agcntibus fit, G-
Vc loquamurinCrearis, fivc indivinisicr-
go fignum manifeílum eft , quod ad ratio* 
nena genetationis indlípcníabjiucr requK 
íi tur, quod abvno fu. 
Tum etiam: Quia, vr ínquitD*;Tho* 
5n loco ciíaco de Porcnría. procelsio natu-
ras cft tantum ab vno, lícnt ab ágeme,G üt 
pcrfeOütn agensj at ochnis vera generado 
ctt proceísio naturíe : crgoomnis talis de-
bctcííeabvno.í ícut ab agente,Quoad fe-^  
cundam partem etiam prob.Nain potiísl-
jiium,quodrcqüiT¡tur adraíionem gene-
íatiools in viventibus eft , quodperpro* 
priasdifíercntiasproceísionis fu ongo 
Ventis av íven te , 5c út inílmilimdincm 
Tiaruras fpecificx cum generante; ergo ca-
fcnua huins patiísime probabit proceísjo-
nemSpiritus Sanüi non effe generar ion éí 
€Ü ergodeprocefsioneSpiritus Sanéli pro-
beiur, quodex v i proeeisionis non pro* 
cedit vt vivens , neque m ámilitndinena 
naturse ípeciei, racio , qu« ex hocprlnci* 
pió proceder, potior cric , écnobiliorca, 
quíE tantum probar non efíe gencrationé, 
qmapfoccdJt á plutibus víagennbus. 
6S Ex bis patee rclponsloadra* 
tioncSjquibus ab aiiquibus rano Aliaci cx-
pungitur. Ad prunam benc di<3uni elt: díi 
cnim dicitnrongoviventis avívente^uf-
íicientercxcluditura. rauone generaiioms 
ca procelsio, quae á plunbus elt. Ad repii-
cam dico non clk wem de víveme geni» 
to,aiquc degenerante, nam plura viven-
tia proQiici ab vno generante ex vivnms 
gencratíoms multoncs cxpcrti íunausj ic-
itantur enim íacrx PaginK Eíau, & lacob 
ex vno indiVtsibjii GoncubiíunatüSJat ve-
ro á píunbus generamibusnaium eíTe vnu 
genitum tanium hucuíque noneít audnñi 
pon ergo ad rationen) geníti ita requiri-
tur úngulantas , licm ad rationem gene-
rantis. 
Ad 2« negó Antee, non enlm dúo 
agemia ík coniurgi valent, quod in vna 
indivislbili natura prolem alsiniilcntjvnú^ 
quodque enim agens perfe<3:um elt; vnde 
¿ duobus non njsi du^ e narurae produci poí-
funt. Sic in creans. In divinis ameniduo 
agentiaefie non potíunt nisi per volunta-
lera, quís non eít aísimilativa tcrmini a fe 
proauCti in natura vol i t i : vnde impiicat, 
quod id, quod prodadtuirex vi procelsio. 
nis rimiic ¡n natura voiemium non fir» 
Ad 3. dico, quod ü Pacer, U Fiiius per in-
tcilettUífl ptgduccfcni Spintuíü ¿aucfon^ 
tune effet Verbum, & non efíct Verbum; 
eficcVerbana, quiacñccper intclle^um: 
& non efl'et Verbum, quia efiet Spintus 
Sandus, oui cft impulíus, & amor; & ^ 
eflet Eiiius,^ non eiTct i if i i is-
$. V I . 
iifs'igmtur vera mtio , oh quam pmejm' 
Spiritus Sanéii gerntatio 
69 T ) E R P E T V V S EftD.Thom. 
X in aísignandodilcrimen in-* 
ter has procelsioncs pene* 
eííe generarionem, ác non efíe generacio-
nem ex eo., quod proceísio VerbJ cft pro-
celsio per inteilcóíum ,de culus eOcotiaü 
ratione eft atsimiUreíuum concepmm Ja 
c o , quod eft i l l i ra t io aísimiiandi illum? 
cumque ipfa eílcntia divina iit iníelkvtui 
divino ratio producendi conceprü per rao-
dl\mípeciei imprcliíE, fit indc , quod pro. 
ceísío Verbidivim lit ex per íepropnjsaí^ 
fimilativa in narura Ipeciei iliius ,áquc8 
procedir, ac peí coaltqucns quod genera™ 
tio íit.,Procclsioautem Spiriuns San^ icú 
fíat per voluntattm * & volumas non íit 
aísunilativa impuifus, quera producitja 
natura rei vol i tx , led tantum m quadacn 
impulíio , &propensioin rem volitara^, 
fit evidens, quod general io non fie, Sit ha-
bet D. rhom. in art.^.. huius quccftioms^SG 
placee mnaeiusdoíif ina. 
Contraqoam,vt magiseluccícat, fie 
primo obijcio. Tam inteilc¿tus,quam vo-
luntas eft aislmiiativa cermini, quera pro* 
dueir, in eo,quod eft l i l i ratio produccndi: 
ergo failumluppomt ratio D.Xho. Prob» 
Anr.ex communido¿irina. Orane agens 
habet afsimiiarc Obi cftectum in eo, quod 
eft ratio efficiendl ilJuiw ; ergo dum v o -
Jumas eft verum agens, crit. aísiraiíativa 
effedus, quem .producir, ín co , quod cft; 
ratio produccndi ilium. Secundo id iplura 
probo. Voluntas períe habet produccrc 
impulíum, & píopensioncm per moduni 
aSus Iccundi in rem volitara: cura ergo 
ipíapcrraodum aítusprimi agat ve appc-
titus, 3c propensio inrera voilbilem, ver * 
terrainus per iliam ptoduitusalsimilabitur 
volumaii proauecnti jn co , quodcü i l l i 
rano prouuccndi i l ium. 
Pro foluuone huius obieítionis ad-j 
verto , quod ex parre volunians dúo con-
curriuu ad araoicfii aiicuiuj obicci;i j pri* 
quxñ. m vi: 4r 
mo concuttic Ipfum obleásim ámabildp 
quodproponimt volumati,vc aracturí í e -
candoconcurtit ipía vis voluntatis: quan-
á o crgo dicitufjquod voluntas noa cll aísí-* 
milativa ccrmini, quero ptoducic , noíd-
mus dicerequod non íicprodu^ivaali-. 
cu'ms, qaodnonaísimílatur ¡psi volunta** 
liproduccnti. Cumenhis ipía ík appctltus 
obie<Sti per modum a^us primi, habet peí 
le producere apgetimm per modum a-Sus 
íecundi eiutdem obicSi. Sed volumus dí¿ 
cere, quodnoncft produ^lva terminííquí 
fit Gmilítudo obie¿fei vol ibl l is , quod prÍB-
íupponkur aoiabileper voluntatemfm qua 
diftinguitur ab in te l l c^u ícumenim intei-
Iqdus ñac inadu per ipíursimec obie^um^ 
quod ¡nt r a í e poísidet, te rmlnus per íc pro-
ducás per intcllc^ioncm cft per íe fimiii-
t u d o o b i e ^ i , á q u o procedit, Vnde ínter 
íntelleCuna.ác voiuntatera in ratlone aísi-
xnilandi & invcniturconvcn¡ecia ,5cmag« 
numdiícrimcn 5 conVentenriaeft , quod, 
ücut propensio» Se inclinatio per modum 
aítus lecundiafsimilatur voIuntat¡>qux eft 
propendo,& inclinatio per modum a^us 
p r imi , itaverbum in clTerci $ qnia cíl i n -
rrintece íntelleñum per moduna aílus íew 
cundi , afsimUatut intel le íhi i , qui cíí Vis 
intcllec^iya per modum a^us primi: habe-
tur autemdKcrimen in eo,quod amor pro-^ 
duüus non eft firailitudo obicÜi vo l i t i , 
conceptus autem cü per íe fimilitudo ob^ 
ÍGOLÍ InteUeítL i 
Cuius tationcm afs ígnac D.Thom.cx 
co, quod voluntas non-fit in adu ad ama-
dum per ¡p íumobie^um amabitc: &f ic 
terminusab illaprgduñus nequit evadere 
fimilisilU j intelleaus autem ÍIE in aftu $f$ 
íntelligendumpcr iplummet obieCum i n -
íelligibile: & ík eft necefiarium, quod ter-, 
m i ñus per intelicítione procedens íle per 
íe finailisobicíta, quodeft ratio produce-
di illum» Vnde informa ad obicaionena 
faélarn negó Conícq. Nam, vt d ix i , Div» 
¡Jhom.non negat voluntatem terminum, 
quemproducit)aísimiÍare übi in eo^quod 
€it ei ratio producendi i l lum ¡ íed íoium 
vultjquod non aísimilct illum obieao vo« 
l i t o , vt inde inferas , quod , quamvispri-
yuum volitum fíe natura divina , divinas 
amor produ£kus non evadat fimilis in ná-
cara divina» Ex quo patet ad íecundam 
|)robationem,qux prxtcndcbat probare.id 
jp lum, 
70 Sed kfías. Igítur voluntas pro-
ducit Ubi í lmys ía Ofl^nl QO, quo eft c¡ r% 
t ío pfodüccrtdí: évgó qá ln tum ad hoc noa 
cüdiícrimen ínter imelleaum » Scvolun-, 
rarcm. Ád hoc conc« ConCeq. nam dikr í -
men no ñat in eo, fed íiat in hoc,q uod vo-
luntas non afsimilat terísiinum á fe produ-^ 
ftum obiedo volito í benc Vero intellc^ 
^us illum aísimilác obká :o per íe inicia 
¡ Sed ¡nñaá. I f t probabííe, qúód obíé^ 
^um vohbiíe apprehcníum concurric 0 4 
ÍCOÍIVQ ad adúm voluntatis : etga anv ¿ 
productus evadee ümilis obieíto volico* 
Prob. Confcq.Nam luxtaíolutionem fói -
rninus producás per volumatem evadir 
fímilis VOlutitati inomni co ^quod ¿ñ ra-; 
íióeffeaiveprodud'Ioíiiseiusíergo fí poj 
natür , quodvolimm efte¿tIVe coactur^c 
adpioductionem ámoris, pOnetuc ex ne-
tósitate, quod amor producás evadat a-
milis obieclo volito» Confírm, Qmdqiud 
üt increatis , tamen in dlvinis Verbum 
divinum effe^ive concurrit ad Splrkum 
Saáaum: iglturbicevadec fimills Vcrbo^ 
ProbatUr Goníeqo Nani amoc produá;jiS 
evadit ümilis íuo principio inoaiai , 
quod eft principium eftedivam ciusícrgai 
íi Verbum cíF^^ive concurrit ad amoren sn 
amor evadee ümilis Verbo. 
Ad inüantiam díft.. Anrec. eíÍ€^r/c3 
purc motive , tranl. Antee.effcC^ivepíQ-
••ductive , negó Antee, óc Goniéqó Bceni.na 
obie^tum apprefeenfum non concurrít ad 
&£tum amoris, quia eft exiítens, (cd í o i i i , 
qaia cognoícitur Vt quod : Vnde taucun^ 
poteft moveré adfui amorem, nulla tame 
via poteft effedive produ^iveconsurrer^ 
ad Ulura. AdGonfirm^dico, quod Vcrt í i 
eoncurfic cffe^tlve ad Spiriium Saadam 
Vtquod, nonvero vtquo § tetramus au<á 
produ¿liis non aísimilarur principio ve 
quod , í cd tanmmvtquo :5 t f i e notj cftne-
ceffe, quod Spicitus San te procedac vt tí-i 
milis Verbos 
71 Secundo prindpaiitef obi/cles 
eomrarationemfadam. Nonminuspro-
ceísio amoris per íe , & formalltcr habec 
communicare naturam divinam Spincuí 
Sanao^quam procefsio Verbi ííabcat eó^ 
municarc per íc&formalitcr nacuram ÉU* 
vinam Verbo i crgo non mínus procclsics> 
SpiritasSan^ient gencraíío , quam pro-
ccísio Verbi. Protv Antee. Proteísio Vcr¿ 
bi communicatüiVioam naturam primo» 
¿% per isformalíter Verbo , nonquia ít». 
ícile¿tio eft ^ íed qui a di vma int e I iectio eft 
íed procclsio a/uotis etiam , q i ú a a l ; 
p T r a S . X I V . O é S a i r b f a h H o t t l n í t i t i s M y fterío^ 
icft ,habet cómmuotcarc Verbo namratn 
d ív iaam:curaergo cequaliter eflcntíalner 
Vrraque procefsio divina íir, vidctur,qood 
vtraque codem prorius modo habcac c ó -
ítuiuicare nacuram divinara íuo proprío 
termino» 
Ad hoc argumcntum negó Antee, Ad 
prob. üiW. Maj. íedquia üivina cft, divini-
íacc(c habente VÍ diltercmia perleimeile-
^ionis.conc. Mai .üív ini tatc ío lum iden-
licc» & mareriaiuct íe habente adinrclic-
^ ¡ o n e m , n c g o MaL £t üííí. M i n . e t i á quia 
divina ett cuvinitate iccniicele habeme ad 
proccísaonem Spiruus Sandi , conc, M i n . 
conttaheniíí per ¡nnrancana oifFcrentiam 
proe^CsionemSpiriCüsSandli, negó MÍB. 
<& Confequenuam. Itaquc intelle^ia, 
VOlít ioin Deodapliciteriunt divlnai pn-
mo Idcnucc, & cnateriaheer, quatcnus tú 
D e o Qihil clt, qtóoa non üi Dcus: alio mo-
do vtraque dleirur divina per proprías dif-
íeremias vniulcumíqac , vidcllcci quate-
| iusDcuse f t ,qu¡ in ie l i ig i t ,& Dcmeit, qui 
¿melilgitur ¡ Dcus e ü , qui amac, & Dcus 
e ü , qui pcr le primo amatur, 
Hoc er§o eíi diícrimcn , quod inte l íe-
n l o , qma divina eÜ hoc íecundo modo, 
^roducit conccpmm per í e primo repra:-
ícntacivurn naturai divina, & fie primo,5c 
per le ex propnjsprGGelsionls, proccdic vt 
£>éus: ai volitio, quiamvina e í t , id elt, k 
DeoadDcum «tamu pfpducit iropulíum, 
id cft, ínclinationcm ad Dcum, qui ama-
tar .-vnúe icrmiaus^pr^ccdenSjVt procedie, 
non cvadit DcuSj ícti rantum evadir ineli 
fiatio Dei ad Dcum. Q.uia taracn omnia, 
•qmeíunt in Deo , penacntuatem í u m m a , 
lunt Deus, hinc cíi,quod illc impulíuspro-
duüus in Deus; vnce liando in prüpnjs, Se 
per íc convenícutibus pcríciiatcac linea 
voiuntaris; SpiritusSauólus nonprocedit 
ümi l i s in natura divina , & fie nec eius 
proceísio cltgcneratio > ncc Spiritus San-
¿tus cft gtnltuSc 
Inítas. Quod per Intráneas diííercn-
tias dcterminatur , vt fu divinura , de-
ber per intianeas diiFcrentias determina-
ri , vtHc Deus $ íed impullus per le pro-
ciu^us per voiitioncm divinam per in-
tránea ittfcpuilus determinatur, vt fit di-
vinas: eego & per intránea determinabi-
tur, vr üt Deus. Mai.pacet. Nam eúe di-
vinum lolum h i b c n ppteft á divinkate: 
« r g o qood decerminárur per intráneas 
ditfcreniias ve í i tdivinum,pí í eaí¿iemdc-
termiuaDitu^ ve üt Dcus. 
Adhocdift. Mal . deber detérmiiiáí 
ti,Vt fu Deas Deitate.prout abfuahit á na-
turali,5c attributaíijConc.Mai.pTOüt íanT 
tum dicitur de natura divina , negó Mai* 
& conc. Min. dlft. Confeq. ve fu Deus 
naturaincr, nego Conleq. attrlbutaincf¡, 
conc. Conleq. itaquediv Initasíhí dupli-
ater ,velreftri£te pro lola natura diVjn^ 
vcl ampliativcad attributa: vnde aliquid 
efie'divinum per intráneas diífcrenita^ 
etiam ítatdupiiciter, veldivínirate cam-
r s , veldivinitarc, prout dicitur tormaii-
terde arrnbutis.Impullus ergoexproprijs 
evadir divinus, nondívinitatenaturíe, l€4 
atiTibuti; lie non inferíut, quodSplri^ 
tus Sanítus, primo,& per íe evadat í imllis 
In ndr ura De i . 
Sed contra lolutionem inflas. ímpi i -
cat alicui pcrlonx divina primo , ¿Se per fe 
commuiiicanattribumm divinum: crgo 
íi Spiriíui Sanao primo,& per Te comnux-
nicatur divinitas , non cric atuibuialis, 
leo oaturalis. Coníeq. cü bona, 6c Anrec-
prob. bí primo , & per íc pcrlor.x divina; 
communicarctur attribmum , 6í rationc 
auributicommunicafcrureflenria, Spiri-
tusbanitus non eflet D c u s á p r i o r i , ficuc 
I'ater, Eiimsj conlequens videtur abíur* 
d u m í ergo. Prob, Sequcla Mai . Deus 3 
prlori eft ille , qui primo habeí Deitatctó» 
& rationcDehatis haber attnbiua Dcita-
tis jlcdSpiritui Sanólo primo convenirec 
attributum divinum, & rationc illjcs c ó -
venirct Deltas: ígkur non cüet Deus á 
pnorl , ficutPat&r, &Fi i ius . 
Confirm. 1. Aitribiita radkantur m 
éflcntia r non vero ¡eflentia radicatür ia 
attnbutis: ergo implicat, quod Spiritus 
Sanéius primo accipiaraanbutüjSc ratio-. 
ne attributiaccipiaí eOemiam. Confirm: 
2. Si id , quod primo convemret Spiruu£ 
S a n ü o , c í íetaitribuiun), nempe impul-
ius , cliemia períonse Spiritus San^i nva 
eflet Deiras , fed cücc attrlbutum ira-
pulfusj Coníequcns nulia vía vidctur poÜc 
admitti: ergo. Patct Conleq. & Minoü 
cft certiísima , quia tres divinae perlonse 
íunt eiulden» numerocflentis.Mai.autcm 
prob. lllud cft eílentia , & natura Spiritus 
S a n í t i , quodprimo haber ciconvcnuej 
íed ratioimpulfus primo, per l e ^ forma^ 
iiter el convcnuei; igitur eílentia, SL natu-
ra ems eliet cíie impuilum divinum , noa 
vero efle Demn 
Explicaturhoc. Quidquid habet S p u 
j:UusSanÉuS;Mt-ei ex vlprpcsU^nls lúa?. 
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quiá á fe nihil habet: vel éfgo éx v i pro* 
cefsionis primo habet naturam Dei , vci 
attributamj íidicaturprimam, primo, 6c 
per fe evadir íimilis in natura.íi dicatur fe-
cundum, cum adílt natura,6c eílemia cius, 
quod primo intciiígiturei; convenire, ra-
no attributi cric natura elus , & Dcitas, 
qaas alijsperíonis eít natura, erit ei actribu 
t i i : & íic tres períonas non erunt formaiíisi-
jnceiuíde eflentix, l'ubüantix/eu natura^ 
quodnulla viadcvoiari potcít.Huríus-liiud 
eft naturaalicuius rei lubfiftet is.cui primo 
habet convenire íubuftenna 5 led íi ex v i 
proccfsiomsprimo Spiritui Sando conve-
nir attri£>utuo\, primo íubíiiknriaSpintus 
Sandi coaveniec aitributo r ergo eflemia, 
& natura cius erlt id,quod dicicur attribu* 
i d j & n o n quod rcípeCVj Pairis,& Fil i jdi-
cicur eftentia, íubltant ja.íeu natura* 
73 Híccdifficiíllmaluat : necta-
imen proptet eorum diffícuitatédcbemus 
teünquerc ratloné D. Thom.ícdprocap-
tunottro eaíolvere. Vndead pnmum ne-
g ó Antee. Ad prob. dift.Mai. ítando in in-
tránea , 5c per ícdiíferentiaprOcelsionis, 
concedo Mai . materiaiiter, Jt cntitativCj 
mego Mai . incodem (enfu ncgoMin. 
Itaquecum procelsio Spiritus Sandi firpec 
VolüQCatem, óchxcfupponat iam proceí-
fionem F i l i ) , cui primo natura divina pet 
tnodum nacurx communlcatur» non po. 
teft pr imo, & per fe communicare natu-
ram, ve natura; hxcenim comáiunicatio 
iam íupponitur. Hibet ergo comunicare 
primo,6c perfe attributum quia illud 
attnbuííi eftentitative Deus,habet ratione 
illms reddete Spirltum Sandum Deü . Nec 
«ft inconvemens, quodSpintus Sanólus^t 
per le primo terminac proccísione luam, 
non lu Deus, ptout Dcusdicit divinam 
naturam: ílquidcm illa ad ío non eft per íg 
primo comraunicativa naiuras, vt natub 
?a eft. 
Ad Gonfirm. dift. Conf. ergo impli» 
cat, quod Spiritus Sanáus primo accipiat 
iatrribatum,^ ratione attributicííentiam« 
ratione attributi, id eft, vt radicatam in 
attributo , conc, Coní* ratione attributi 
Sdentice, hoc eft,quia omnia^usB íunt in 
Deo, (unt ipíc Deus, negó Gonlcq. Itaque 
aecipereclVcmiá ratione attributi ftatdu-
plicicer§ primo per radicaiioncm<ficquod 
inteUigamus inSpiritu Sando attribatum 
radicarecllcniiá, Óchocfalfiisimü : íe-
cundo per identicatcm , ideft, quia illud 
aunbutuai identice^ tr^niccnaentaíices 
eft Dcus.iS: Gcveru efí^uod v^piritusSan* 
¿tuseft Deus. qmaeftdivinusíajpalíus. 
Ad ícCundam Goniirmi n¡ígo Ma!. Ad 
prob.dift.Maúíd elí eí)emia,ac narurs S<pir> 
ritus San^i,quod primo habst ci conveni-
re infcnegoMai.in íe,vel in alijsperionis^ 
conc.Mai.Et dift. Min . Itd ratio iru^ulfus 
primo, &peFÍehabec ei convenire iñ ic , 
conc.Min.ln i - , vel In a!i;s pcríoois eíutdS 
naturas,negó IVlia.(5c Conicq¿ itaquecum 
Spiritui SaaCloprimo commuaiccrur atiri 
butum natura divin^jcft neceflequod,!!-
cut natura talis attnbuti cíl ipia ellentiá 
Dei,ica 5c natura, leueísc ¡a Spiritus Saetí 
fitipía natura Dei.Cuidottri.ixnon obeít, 
quod natura divina non commumeatur pee 
intránea proeeisionis Spiricui SanClo;quia 
Spiritus ¿an^us eft per íc primo aunbutu, 
non alicuiusnaturíE primo fjbi eommunU 
cata, íed iliius naiuirx,quai v; taiisprimo 
communicatur Filio , ¿eper identitatera 
cum impulíu commuajcaiiir Spisitui Saa-
74 Ad explicationem concedot 
quod Spiritus Sanüus per propruíjydiííe-
renriam proeeisionis ÍÜX primo etl attribUA; 
tum, led negó , quod id , quod ei prout íic 
primó Gommuriicarur,íit cius nafiíra-cun» 
enim j vt á i x i , illa rario atíributi reípi« 
ciat vt (ui naturam Deitatcm primo COÍU^  
íñunícatam F i l i o , íit inde , quod Spliirus 
Sandus, quieft hocatíribururí^^píaurDei^ 
tatcm Filiocommunicatam primo,ó-:pe£ 
(c habeat pro natura. Vndenunquam con-; 
vincitur, quod tres períona; non ünt eiuu 
dem natura;, feu eflentiaj, íed folam i n -
ftirtur, qaod non finf emídem namrx ecv-
dem modo primo,&per íc tr buscomnm-
pica[K,quodveriísimyímcít, 6 
Advltimam dift.Mai j n rebu3>?n qui* 
blisfola natura eftcapax immedjate f ^ i ^ i 
ílentiXjCODc. Mai. ip rebusjn quibus tam 
natura,quam attributalunt espacía imms-
diatefubfiftcremego Ma¡.6cconcelía Min* 
negó Conf.itaqMc uijCrcatis jnquibnsfoia 
natura eft fubítamia ¿ exteraíanracel. 
dentia , íola natura eít cnsper íc í 6c de 
¡ila íoí.'i eít capax lubíiítencix immediatéí 
entera amcm lunt entia ¡n alio,id eít, pe.? 
hoc íolum (unt , quod íubftannac iníunt, 
lndivsaisautcm,inquibuso.mnia íubítaa-, 
tía lont^omma íunt entia per íeiCidc oa^ 
nia íunt capacia un medíate íubñítcreivnda 
nonlcquitur actribufumímpullus ex hoc, 
quod immediaíe lubíiüit, CÜÍ  nacufüm^ 
ieu d k n t i a a í Spiritus Sancti, 
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Sed inftas.Efloornniadiyjna íínt ca-
pada iaamediate fubíiílere^tatiíen non íunt 
capacia immediace fubfiftere íubüíkntia, 
qux forraaUtcr í¡c períona :hoccnimíolu 
poteft eonvenirenaturas, iiquidem perío-
na dicitur rationaíis naturíE individua 
íubftantia j fed Spiricus Sandus ex v i pro-
ceísionis lux primo haber íubMere vt 
períona : ergo abíolutum, quod primoei 
communicatuc, noaerkaitnbutum, led 
natura. 
Ad hoc nego Min . Spiritus cnim San-
üus ficutper intránea proccfsionis per fe 
primo tantum habat efle impullus divi-
nus, & non Deus,prout hic á natura dicitur: 
ita non haber, vt lit períona^cdíolum ha-
ber í'ubiiüere incommunicabiliter. Iraque 
ñóquodeumque ineommunicabiiiter lub-
íiüens períona cft ex hoc íolum,quod inco-
xnunicabiiiter lubfiítít: íi emm Verbum 
divinum allumeret animam lepararam 4 
corpore , redderet incommunicabilitec 
íubuílentem, nec tamen redderet pcrlo-
nam j íiquidemloía natura fubílantiaíisea-
paxcltperlonalitatiSjVt taiis:cum ergodí-
vlnus impuiíus.eitoíubfíantia úCjnon rame 
formaliier ve taüs Dcus íit, prout hic á na-
tura dicitur y ex v i proceísionis fit íubfí-
ftens ineommunicabiiiter^non tamen per* 
fona.. 
75 Tertio obijeies. Spiritus Sanáius 
ex vi proceísionis fus debet afsimiiari prm 
cipio radicali, áquoformaliier procediij 
íed procedu á Deo, tanquá á principio ra-
dicaii; igitur debet ex v i íuas proceísionis 
evaderc íimilis Déitati formalitcr. Conf» 
cum Mmori patet,& Mai.prob.Nam prln, 
cipíum proximú^um íit virtus fubüantiíe, 
& narurae, per le primo terminacur ad íub. 
fiantiam: vírtus cnim generativa Innobis 
accidens efti fed quia virtusíubftaniiíE c ü , 
ideo terminum per fe primo product ñ íub-
fíanna facit: ergo cu Spiritus Sanüus pro-
cedat áDeo media volúntate, quievircus 
cius eít,t&rmÍDÜ proda¿tumprimo, & pee 
le debebit alsimilareln Deitate. 
Ad hoc Atgum. nego- Mai. Ad prob. 
dift.Ant. quanüovirtuspróximaeü virtus 
íubílamiKad producenda lubílanua, conc» 
Ant.quando V]ríus|Br,oxima lolü clt vinus 
íuDíianrite adproducenuum accidens, nego 
Aní.iSc Conf, Itaquc non per omnem v JI-
lutcm ^rcxiniam lubflafiiia opcians leip-
lam communicac; calor cnim eít vinus 
próxima i¿tns,pcrqua igois opcrafur> nec 
lafncn pi t caloiem isnisprcaucUi^ncp^ 
fiando ín terminisfoliuscaloris.lntellcc!tis 
cíi vinus lubríanri.^ad inreiliaendom, 5;<rc 
lamenintelleaioaísimiiat eHcÜ&in íub-
ftantia^quoe eftradix generarionis.Oport.ee 
ergo vítra hocquod eü efie Virtuíem kvb-
fianriaí ,quodÍJt determinata á nasura ad 
producendum lubílantiam , qued íolunv 
babetin nobls p^icnna generativa , & m 
Deo inieüeaus, qui ex quo prima poten, 
tiaeÜ,habeteflecommunicativaeíic divi-
ni:vnde , cum voluntas xam fujrponat cils 
divinum communieatum,ncquii períuam 
a^ionem iterum Hlud communicare ; ha. 
bet tamen communicare inclinatione ad 
illud;vnde non lequitur,quod, li Deusfar^ 
maliter eíi i p í cqu i vult, yoíendo, iui í i-
militudiñem producat in iplaDeuaicquaj 
cílraüix voiiíionis. 
76 Sed contra efl. Nam quidquid 
fn de afslmilaiióne in principio radicalí, 
faltim volitiohabet aislmilare rerminunv 
in principio próximo ; íed hocíutficicaci 
rationem generationis, & adh9c> verer-
minusíit genitus: ergo. Prob, M m . PIOJ 
ceísio Verbi efi genc.5aiiOj& Vejbum ha-
ber rationem tcrmioi genití ; & tamen 
Verbum folum aíslmilamr in principia 
próximo, & non in principio radicairxr-
goalsimiiatiotermim produíli in priaci-i 
pió próximo íutfidt ad rationcm genera* 
tionis» Prob. M i n . Verbum lolum eva-
djt llmile in natura divina «vt ípeciesito-. 
prefiacft } prouc ficaut/em ooncftpríncí-
pium radicaic^ íedproximum; igltur Ver-
bum lolum evadic limile in principiopró-
ximo. ; 
Adhocnego Min.Adprob.ncgo Min» 
Adprob. Verbum íolum evaditumiiem 
natura divina, vt fpcciís impretíacft, dift. 
Mai . quoadmodiiaa lpccfci imprcíí.'E^ne-
gó Mai.quoad i pía pr ajdicata, quas íubfier^ 
numur muaeri ípecíci impretíjc ^ conc. 
Mai . Etdi í l .Min. prout lie non cíl pt in. 
cipium radicafelfcdiptoximura , \yprout 
fíe determinante .tounus fpeciei impreú 
íae, concedo Min.dciciminaiue.praedicaia^ 
quae íubíternuntur lahmaneri, nego Min* 
& Conf.Itaque Veíbuna aísimilamr.pígdi-
ca r is reprselcni at is.pe r f peciem i mpreli a m ; 
ipía autem prxdicatA luut ipfirsimafnatu-
ra divina., quíe radicale priucipmm i n -
lellcdioms eíi :• & íic Verbum eva-
dens limíle principio próximo tvadit íi-
Kiile pnncipjo rauicail: vnde cius.proceí*-
íio generano ell , 6í Verbum vere ge-
m^m cit^ Hoc mstn noa coAtingit ia 
ícr-
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termirio produjo per vülunfatcio $ nam 
voluntas, CUÍ aísimilaiur, ipfa Dei natura 
rion clt íormaiitcr, ficvirtnaliter, ledaic-
jum attrlbutum: & fie terminas proda^us 
per vol iücncm non evadir fimilís in na-
tura, Vnde cius procefslo generajio non 
eft, necterminuseius genUuscft. 
77 Quarto obijcics.SpiritusSan-
€tus per intráneaproccísionis proccdit for-
jmahtervt Deus Í ergoprocedic vt fimilis 
formalitcr in ipía natura divina*-Confcq. 
eftbona,&Ant. prob. Proccditpcr intra-
íica procefsionis, vt i iníe iploformalitcr 
eft 3 at in íe ipío Deus formalitcr eft : crgo 
proeedit vt Dcusfotraailter. Prob. Maí. 
Minuspríeíciadit prodn^íorealisSpirims 
JSan^i, quam psaJlcindat cius viüoj fed v i -
íioSpirims SanCli fertur indifpeníabiliter 
adipíum, ficuti in íe eñ:crgo & produÜio 
fertur indifpeníabiliter ad ipíum, íicuti eft, 
Confirm. Proccífiio per íibi int ranea com • 
vuunicatexiftentiam Spiritui Sandoadae-
quate íumpto:ergo fertur ad ipíum Spiruu 
Sandum, fícutieltinle. Patee Cení. Nam 
SpiritusSan^uscxiftiCfVi Deusformaliter, 
& vt impulíusrergoll cius proccísio com-
municacei cxiftentiam ada;qua(e'attlngit 
jpíumforníalitcr vt impulíuraJ(¡k vt Dciu 
Ad hoc negó Anr. Ad prob.dift. M m . 
frocedit per intránea procelsicnis, vt¡ in 
1c ipío formalitcr eft , v t i inle ipío forma-
Jiter eft íub omniíbrraalitaieiíubqua cft¿ 
«ego Mai. Sub aliquatbrmaiitate, íub qua 
cftjConc.Mai. & conc.Min.nego Conlcq. 
Ad prob. Mai . minus príeícindit produ* 
giorcalis Spiritus SanÜi, quam pr^fcln-
dat cius vifto, dift. Mai . üíumatur ipfa 
proceísio ad2quate,& prout in íc eft, tranf* 
Mai . íilumatur íolum inadsquatc , idefts 
íoium íceundum difFerentiam übi ¡aira. 
Dcam, negó Mai . & coqc.Min. diíhCoa-
ícq. loquendp de ipía, proat eft in fe adífi* 
quate, iranf.Coní. loquendodc Ipíajccun* 
dum quod differcntialitcr diftinguitur á 
frocelsioneper intcílcaum, íobdíftinguo: 
ícrtur ad ipíum, ficuti eft in íe > íub omni 
yatioucíubqua eft, negó Coní. lubaiiqua 
jcius ratione,conc.Conleq. 
Itaque de ptoecísionc Spiritus Sanfti 
poñumus loquidupIicitcr,pcimo)prouteft 
iníeadífiquate: & ifto modocommunicac 
Spiritui Saiitío omnia,qux convenmnt c i , 
í icutielUaícadsquatc. Al io modo ioquí 
pofluíims de jila iceundum dífterentiam 
píopriam linex voluutatis; <5t iftomodo 
«on ícitiir ad S p i r j t i ^ Sanaun^ íub ogjnj 
rationc , qua adsqul íé t ñ , k á ío'lüm fe-
cundumea , qus ei eonveníunt de linea 
produttionis, nempe tatio iinpü!fus,incll-
natio.ác propenfio in Deum aniatum: vn* 
de non ícquitur, quod Spiritus San ¿tus íc-
eundum differennas iniraness procdsionis 
proeedat vt Dcusformalicer» 
Ad Goníirm. negó Antee, prout 
cnim tantum producii impailum diviáü? 
efto materiaiuer > & idenuce lumpta t r i -
buat cxiftentiam Spiritui Sanüo íteundü 
omnia , quae ei conveniaRt : vnde nun-
quam ícquitur , quod per intránea pro-
ccísionis proccdai vt Deus forraaliter. 
78 Quinto obijeics. ProceísioSpU, 
ritüs Sanüi quamvis per prcpriamdiffe-
rentiam proceisionis non fdcac SpirituMi 
Sandum Deucn formahier , tamen mate* 
rialiter, & identice ipíi communicac eflé 
Deum formalitcner^c quamvis lila per in^ 
tranca noníit gencratio > ramen materia-
litergencratio erit, & SpitkusSan¿tü$crié 
maicriaiitcr Fiiius Paiet Conleq Nam ú 
proeeísio per intránea proeeíslonisSpiritU 
Sandum faceiet Deú formalitcr ^ illa pro* 
ceísio formalitcr eftet generarlo, & Spiri* 
tu$ Sanáus cííct formalitcr Fílius í ergó 
identice faceré Spirltum San^uríi Ucum 
formalitcr faciet iilam efle generationen^ 
identice, Si Spitimm Sanftum eftegeni-
tum identicei 
Adhoc ncgoCóní . Adprób. iterum 
negó Goní. Non enim datur mfi vnus in* 
divííibilis conceptus gencrationis, & hie 
lolum habetur per hóG>qUodaliqua pro:eí-
üoper proprias dift?ercntiasíuasptlmoco^ 
municct naturagcncrantiS: Vade , hoceó^ 
ceptudc medio ablaco, ñeque reftat gene-* 
zatioformaiiter^cqiic identice materiali^ 
ter. Cumcjuc procclsio Spiritus San¿ti peí 
intráneas differentias no habeat priíno co -
municarc naturaSpititui Sancho, ñeque eft 
gencratio formalitcr,ñeque matcrialitcr. 
Inftas.Datur efíe Deum dupllcitcrjné^ 
pe identice,5c formalitcr:crga dabirur» 
quód aliqua proeeísio fit generátio dop'i-
citcr,nempe identice,& formalitcr. Reípü 
Gonct,negando Conícq.quiá indefinitio-, 
ne Deitacis non ponitur, quodeompetar¿ 
vel non competac per proccísionem, aut 
ex vi proccísionisjbcne raraen índeíiaitio^ 
ne genit i , vel Filíj; vnde, vt Spiritus San-
¿iusütDcus, non eft oeceffe, quod Deltas 
iü i competac formaliteri aut ex vi procef* 
Aonis*bcnc aoté,vf ík genims,& íilmSi 
¿cd meims lelp.acg» Gonf. S e m í o 
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difcriminls eñ data. Etcnim in divinísda^ 
tur conceptas De i íatis ¡denrificatus cum 
cQoccptibus íuotü .actributorü: vnde ficuc 
jpla Deltas cft ideniicc atífibutum, ita Se 
Bttríbutum cft Identice ipíá pcitas* Intra 
lincam autcrti Volumatls n5 datur forraa-
licer generatio, & úcimplicaedati aíiquidj 
qUod fit identice gencracío 5 quia ad hoc re-. 
quIrabatur,quod aliqua proceísio forraáli-
ter non cffecgeneratioJdentificaretur ta-
men cum alíqua proceísioncquíc forma l i -
tcrgeneratio efíetí íicuc ad hoc,vt intelleí-
útusdivinas üt identice voluntas>eñ necef-
fe>quod detur intel ie^us^ detur volutas^ 
& quod inteileftus* Sí voluntas identiñeé-
tur lnt¿r fe. 
Indas. In divinis proceísio VeN 
biformalicereítgeneratio,- Si hxc iden-
tlfícaturcum proceísione Spiritus San^i: 
ergo proceísio Spiritus San¿U erit identice 
generatio, Conl.eítbona,& Ant. prob. In 
Patre vis generativa^ fpirativa non íolü 
quoad abloluta, íed etiam quoad relativa 
identifícátur formáliter}& lolñ diítinguü^ 
turvirtualiter: ergo generatio, & ípiracio 
íolumdiítínguecur Virtualiter,& nonfor-
znallter. Reíp. generatione identlfícári cu 
ípiratione inadíequate , id cft , prout cft á 
Patre fpirátore» non vero identifican cum 
Ipirationcprout Üxc eft á FiliOi i ruó prouc 
fie habent realem diílin£tionem inter fe^ 
qualis xeperituf ínter ?atrem,& Filiu:vn. 
decommunitet Theologi realitcr diftin. 
guunc has duas procefsiones peí hoc, quod 
generatio>eft áPatre tantum,& ípiratio cft 
Á Patre, & Fil io. Vnde ü Spititus Sanñui 
nonprocedefec á Fi l io , quia tune genera-
t i o , & ípiratio efíent identice idem j t a ge* 
n i t ü ,& ipiratum eflent identice, & mate-
rlaliter ide^cut generans, 5c ípirator.Non 
ergo afíeverandü cft, quod modo,quando 
ípiratio eft á duobus» fu ídem adtequate cú 
generatione. 
Sedverius reíp. adinñantiMift'Min.iK 
hace identiñcatur cñ proceísione Spiritus 
Sandi, hfc lubieaive adive íumpta^onc. 
Min.h?G paísive íumpta,nego Mm.Ét dift¿ 
Coní.erit idecice generatio, fumado vtrá-
que aaive fubiedivej conc. Goní¿ íumptis1 
pafsive, óc detcrminativCíñcgo Gonf.Na-
que Q íumamus generatione,óc ípiratione 
active,¡deft, proadione, intér íe idcntifi¿ 
c»ntur; fi aut¿íumamus cas paíslve^c rea-
licer diftinguuncur, quia generatio paísivé 
¿ealiter diftmguitur a Patre,& ípiratio paú 
ilva realucrdlftlnguitur a^atie; & i i i l o t 
& fie reaUrerálftingmintur,ficut Filias* &' 
Spiritus Sandus. Vnde nttnquamíequitUkV 
quod Spiricus San^usfic identice FUius. 
• f , V I I . 
Vtrutn lint in Deo piares pwefsíonet, quara 
duteí 
79 T T O O Quasfítucn proponic D« 
± * \ Thom.bic in art.5. ac reU 
pondec negar ¡Ve ¿ Éc píobat: 
quia proccíslones in divinis non poftunc 
accipi niQ íecunditm aciones, q;uíé ma-
lí ene in agente°,htíiuímodiautemaaíones 
tantumíuñtdua:, íciilcct velle, & intelli-
gere : igitur divmae proceísiones tantum 
íant dase. Sic D.Xho. Vbi íappono Vt ccr-, 
tum D.Tho. hic tantü loqui de pluralitaJ 
te íecundum rationem ípecifica, non vera 
deplúralitateíecundumnumerum. t u m » 
quia rácio addu^a hoc táncü píobat i nam 
pofiquam proceísiones íolum pofi'unt efte 
íecundum aciones intelle¿lUs, <§c volunta-
tis, pofiet adhuequis imaginan*,quod intra 
intelle¿tam efíent dúo aétusiníellcáus, Se 
íecundum iiios duae pcoccísioncs • delude 
Íecundum volúntate efle alios dúos a^us, 
& íecundum ilios dari intra voluntatcm 
alias duas proceísiones: non ergo ratio 
b .Thom» probaí diftináioncm nameri-. 
cam, ícd íolum í^ccificam. Tura etiam, 
quia ¡nfra,q,4i.art.6.inqüirii D. Thom. 
vtrum a^us notionalcs ad plurés períonas 
terminan poísint : & ibi probar non poftc 
dari duOs filies ¿ ñeque dúos ípiritüsfan-
aos.quia deberent diftingui tantum nume-
ro, quod implicati cum diílinóiio tanturu 
numérica non niQ in habentibus materiam 
ínvcDiri peísit. 
Hocergoíuppofito, diffícultas huius 
qu«fiti ad hocdcVolviiur,vtrura Viddlicec 
üecur alia proceísio in divinis * quac non üc 
¡proceísio Y c r b i , ñeque protelsio Spiritus 
¿ian^i. Gircaqüod Molina hilare¿3,diíp. 
4..$ cauté meditatiiseft Patre ^ternu 
quaíi procederé á Deo Intclligcte íe ipíum^ 
non proceliu real i , íed tanta Iecundum ra í 
t ion é cum fundamento inte,quod funda-
mentü explicans Molina fie aítiquodquit 
eftentia virrute cocine t in le períonas di v i -
nas,proprietaies,ac relaciones, quibusper-
íong conftituftcur, & diftingu ütur ab in vice 
ínter íe,ex foecundicáceiqug per intelleaíi, 
&. voluntat£,acinfinica«dc illimitata lllius 
perfe^ione convenit ¿proveAfr; quodin 
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Dco fit glonofifsimáTriniías perí'onarLinji-
áe. eíljqiiodnoíiro inteilígcndi modo cum 
fundamcto in re ab efíentia ad fe ¡plam reí-
plcíentoíeque ipíatn iniclligentcquafi re-
íultarc inrelligatur Parernicas in jplamet 
cffcntia, vna eácffentia coníiitucns luppo. 
Étü Patris. Itaque pro fundameto ad hüíaU 
líiodi proccísionefecundü raríoné aísignat 
triaiprimo virtuté e0enn?divins,qua vic-
tualitcr cocinee divinas propríetates,& re-
lationes íecundü id, quo conlUmumuf, ac 
ímer fe diftinguuntur: lecundo ipíaoi foe-
cundicaté per intelle¿ium, ac voluaiatem 
eius: tercioInfinicara, ac illimitataai per-
fc^ioncra eius. Secunda ícmencia lanam, 
& Gatholicam continens dodrinam non 
íagnoícit nifi ex parte intellcclusproceísio-
licm,qua procedic Ve rbumA ex parte vo-
luntatisproceísione, qua procedic Spiruus 
Sanáus.Ec pro ¡llius veiicacc defeníanda 
So StatuituráNobisConciuiio con-
jtra Moiinam, Pacer non procedic ab jpfa 
bflencia divina fe ipíam intei]igentc,adhuc 
proccísione fecundum racioné cum fanda-
incnto in rc.Goncluíio eíl D.Thc5n.hic,iSc 
q.28.arc.4. & q.s^.art.^.ad 3. vbiüo.cer, 
quod non eít propnü Patrjs, quod fu inge^ 
«i tum, nifi hoc nomine ¡nte Uígacur, quod 
omnino n ó fie ab alio. Quod Sccontinnac 
¡q.SP.art.s.adó.exponens illud Augnftmi 
4 . de Ttmu.Pater eftprincipium rottus Dei~ 
jr^íí/.Etprob.ctiam efficacifsimis rationi. 
bus. Primo; qüla,fi cxperte(aiís;riia intel-
Jeétionc, & comprehenfione, qua Deus fe 
ipfum intclijgit>& comprehcndit, aliquid 
procederet,adhuc íecundü racioné ab ipío, 
á quo procedcret^íltinítum^liud deberec 
ticeeílano efíe VcrbumÜIJUS , áquo pro-
cederet diftinclum^ at Patcrnulio modo, 
ñeque íecundü rcm , ñeque íecundü ratio^ 
ne^btinct racioné Vcrbi; igitut adhuefe-
cundü rationem non procedic Pacer ab hoc 
Deo fe ipfum perfeaiísime ¡nteiligcntc. 
I 'rob.Mai. Namiliaemanacio , cum etíec 
pcnntcliciaionemjdeberet cííe di¿tio:er-
goterminus per iilam íecundü rationem 
procedens deberet efie Vcrbum. 
Secundo infio. Nam Pater nén poíTet 
procederé ex intelle&ione, qua Deus le ip-
lurn intelligit,vt pura concemplatio en:er. 
go procederec ex Ifiá'fW didio eíl:trgo pro 
cederet ex illa vt-Verbü. Prob. Ant.intel-
Jc^io adhuc divina íub muñere coniépia-
lionis íolius nequit inrelilgl vt facunda :cr. 
gonequit mtcUigi vc-communicansaüive 
W^ucd in íc ipía prgcontinct;erso acl hoc¿ 
Vt intelligatut: adhtiq fecündu rationem sil 
fundameto in re aiiquid übipís proceders^ 
& emanans,oponer, quod inielligaiur ve 
puracontempiatio. 
Tercio inílo.Si abhoc Deo vr perfefí 11^  
fime incelilgétefe ipími) Pacerdimsnarer, 
Veré dimanaret ve films 5 conícquens eft 
ha: reí leu: crgo.Prob. M aj. Ve re :e j i ¿U 
emanatioíeLunGÜ rationem communica-
rec primo, & períe Pai i íd iv inam namrás 
crgopr^dicta eoaanacioeücí origo viven-
t i sá vívente in fimilicadincm n a m ^ fór^ 
maücer: ergo Pacer procederet vt ÍÍÍJÜS, 
Prob. Anc. Pacrí non commiinicatur p j i -
mo , & per fe aliquod rilvinum artribuiúj 
alias Verbü , vt procederet ve filius, d;be-, 
ret primo alsiaulari Patri in actrlbuio, 
quodfalíifslmu c íbergo cómuftieatur na-
tura: ergodArencuL- dúoftiij in Dco , quo^ 
hísreticumcft. 
Dices his racionibusno convine'! Pa-; 
tré procederé vt v e r b ü , ñeque vi íiiiii hu-
iusUei 5 quia ad hoc requiritur. vera a d i ó 
incermedia incer remjqu.T proccd .^&id^ 
á quo procedic.' emanano aucé/qua Parce 
aD hoc Deo perfwdlií'sinie inceiiigente íc 
ipfum pTocedcrec,non eficr. vera actiojedl 
tantum impropriedicerecur caiis: ficnc (5c 
dimanaciones, quibusíecundü rationé cu 
fundameco in re atírlbuta proflüum,&din 
manant abefientUdivina , vcrocaelionts 
non íünt,fedtan:ü improprie a¿tioncs d i -
cunrur: & fie no íequerecur Paué efiever-
bum , aut fíliü. Sed contra hoc eft. Ma^i 
Molina aíTerit Patré procederé cb hoc Dea 
pe:fe£tifsi,me inteiligece íe Infumjta quod 
Pacrem Facit terminü iniciietl:;oais; crga 
cumintericdlo vera a ñ í o lu abintel let ía 
divino reaiirer indiOmáa, faceri teneciiC 
-Pacrem per vcfarnaótioncm procederé ab 
hoc Deo». 
Dices in fententia Molina inteliettío-
nemeonítituere nacuram divina; cenentes 
/aurc hac íentrniia neganc inteJleí3íonem 
-habere veram raíionéaótionis. Sed contra 
jnfto.Ná adhuc Authores, qui tcnem hanc 
fentenciam j difiingumit m i m e l l c a í o -
ne munusnatiVroe, \5c. mnnusintcUe^ionis 
per modum aaioms, ve adío dilíiPguUuc 
abemanationc virtuali, íeGundum quan^ 
ateributa profluanc ab efíentia: ergQ dum 
Molina fatecur Patrem procederé ex per-
ie¿tiísima inteiledipne , qua Deus íe ip-} 
íum intel j íg ir , vire ífencU non ciimana-
•re á Deo eo modo , quo ateributa á na-
tura íub c i ñ e r e natura: dimanant, íed eo 
P3 mo-
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jnodo/quo tcrminus a^ionis íc^uitur ad 
ipfam aCtioncm. 
Tándem inftacontra haneíententiam. 
A ü i o omnioo cffentiaiis nihil notionalc 
Includens ncquitcüc communicativa ca-
turs aUcui perioniEjíed iatc l ieüio ab hoc 
Dco , vt prevenir intcilcítioncmpcrfona-
rum ^eft adioomivino cücoiial is : ígitur 
nequit efle communicativa n^urepe i íong 
Patris.l^rob.Mai. A ü i o o n o n i n o eÜemia-
lis nou poteft noa eflccomoaunisooaDibus 
pcrioaJsTrinitaiisjícdaitio communica-
tivaiiatürxalicai pcrlonaenequic c Ü e c ó -
unís ómnibus perfonisTrinUatis: crgo, 
Prüb.Min.Nequu efle a d í o iilius períonf, 
cui naruram coiiimunicatjcum i lia períona 
nonpoísit procederé áleipía: igituraÜio 
naturíe comaíunicatíva aliem pcrl'ooae nc-
quu efie communis ómnibus pcrloms Tris 
^itatis., 
$. v m . 
Solvuntur argumenta 
[ S i O N T R A Gonclufionem ar-
guitur primo. Omnis r«latia 
rcalis , íaii im noítro modo 
intelligendi^ebct icíultarcex aiiquofun-
damento: ergo & relatio Paternuatis,qus 
realis elt, in Deo , ex aüquo fundamento 
debee rciuharejat n ó cü fignabile allquod 
fundarnemüjniQ imellcítiOjqua Deuspet-
fcctilbimc le comprehendit: igitur Paicr-
nuasreiultat in Deoexperfc^tKsima iliius 
cognl i íone . Ad hoc refp. ex infra dicendis 
de conültucívo peri'onarum, d íü . Anc. fub 
muae[e,& exercitio reiationis, conc. Anc. 
íoD muñere forras bypoftaUcce, negó Anc» 
£ tQi l t .Conl . iub muñere ,&exerci t io c®. 
lacionis^onc.Coníeq. iub muñere forni» 
hyportaiicglneg.ConÍ.Eccriira relatio,qug 
leeú atíen luum luppoíitíi, cui convemar^ 
non oportet,quocl praíupponat iui fanda« 
m é i ü . i e d íufi:]cu,quodÍBbmunere»Scexet 
citio reiacioms ilmd prxiupponat:quod to-
tum babetur in xeiatione PaternitatisdivI* 
n » , qux vt quod íubüÜens c ñ , 5c íic intei-
ligUurconiungieüeatice d iv inx , antequa 
inteliigamus m illa aliquá a l i o n é ,lupra 
quam í'undciur. Vndeuon eít neccüariú, 
quodrciultetex intcUc¿i¡oflc>qua Deusíe 
jplum cognolau 
Seü iiiitas.E.eIaíio Parcrnitatls divinae 
vereorirur aD iplaeíícntia divina,inqua 
pr KContUiCtur , licut <5c* omnes ai i spro-
prictaLesiquodnon ioiuhabctíubflauncKC^ 
St exercitio reIatlonis> f cdc t iá íubmunerr 
formae hypoftaticsexrgo oporíct^quod ÍÍÁ-
tim noftro modo ¡nteiligendi inrciíigarvr 
dimanare ab illa i ac relatio reaijs nequic 
dimanare a natura»nili media aliqua aü^o-
nc:ergo debemusdiccrcquod adhucitib 
muñere formae hypoÜaticae debeat onrí ab 
eflentia media divina intellc^líonc , quas 
cftprimaaaio, qua inteihgitur convem-
re hmcDco* 
Ad hocconc.prima ConWiñ.MinXuíí 
fumptam: nequit dimAnare i natura, mU 
media aliqua a^ione,fecundum quod pro r 
prietas cAtalisnaturas,negoMin« íecunüu 
munus, ¿cexercitiú rclacíonis, conc-Mio. 
& negó Coní. Namque quando relatio c(l 
proprietasaiicuiusnaturas,prout lie d i m i -
nat á natura, licúe aiúaeproprietates; vnde 
cü iftsprout Ge non dimanent per a ü l o * 
nem intermedlam $ etia relatio n ó d l m a ^ 
uac per intetmediá a l ione . Cum ergorc-. 
Jatio PaternxtatisdivinaBÍub muñere for* 
mahypoftaticas comparetur vt propríc-? 
tasadnaturá .noaef tnccef lc , quodprouc 
£c media a l ione noira primo conveniac 
natura;: quidquid fit de ¡lia {ubmuaere ác 
exercitio rclationls» n i prout fie commu* 
mter dicitur, quodconvenic media cogn|«» 
tione notionali Patcis, quee gencratio cft^ 
& dicitar. 
S2 Secundo arguítur. Natura d i -
vina communicatur Patrijícd n6 comrau^ 
nicatur communicationc omnino efien-i 
t¡ali,cum prxdicata effcntialiacommuQia 
ünt omnibuspcríonis:er§o communicatur 
comunicationenotionali: ergodebemu» 
inteiügere al¡quádimanationc,qua Pater-
nitas difuance ab eíícmia Dei j hxc non eít 
aliaíniíi intelIe^ío,qua Dees comprehen-
dit fe ipíum: crgo per illa ab hoc Deo d i -
manat períona Patris.Confir.hoc.Paterni-
tasconmngitur eflentias, priusquáaltera 
ie lat ioj&.nonexaí iocapitc»nif i quia ef-
íentia}prius quadetermineturper alias rc-
lationespctlonaleSíComprchcndit í c e r g a 
exhac comprehenfioae noiíro m o d o i n -
telügcndlrcíultat Patermias. Prob. M í a . 
N a m aéhoc ,v t Patcrnitasprius inceliiga-
tur coniungi efieaciae^qua aliac reiationes, 
debemus poneré p ío ilio tuncalíquid fpe-
cialc convenire Ü e o j h o c a u i c n ó eíi aíínd^ 
md compreheuíio í u s eflemis , qua pro 
tune primo infdiigltur U iplum compren 
henderc.-ergodebemus dicere t'aícrnitai^ 
iclultarc ¡n Deo r^uouc íu» ^OÍIU com-
5 
I 
AdHoC srgtítri'. ¿ iñ . Mai. cómmilhi-
tatur Patri per pura ni connexionc , quarti 
habet eü Pattc,conc Mai.coniáiüiiicatio-
ne adiva, ncgo Mai. Ecconc. Mín. dift. 
Gonf eq, com munrcat ur com municarion c 
noríonaliVqu.Tj fir adriOjiicgo Gonf.quíe Cít 
¡mera connexio cu Pátrc,eonCí ConLEre-
pimeücrtrladivinajeduía úmni commu-
nicacionc adiva llvc abloluta, üve notio* 
t i a l i , fe ipía immediaie connea^ur cuni 
Paccrníiatead modum, quo natura primo 
conneóUturcú eiuspriíiia paísione, & a d 
modum, quo conne^titur natura cuna íub-
fiftentia:vnde nOncft neccfle,quod mcdicÉ 
Ínter natura divinas»,& Patcrnitatem ali-
q u a a ^ i ó . 
Ad Cónfit . ncgo Mín.Ad ^tob.ncgcs 
Mín.Eccnina ndoportet pro ilio pnoti in-
íclligcre aliquid fpeciale di í t in^umab ip-
ía natura divina, vt ¡ntciligatur prius eon-
Jungi Paternuati,quacn alijs relationibus 
idivlnis: íicut ad hoc¿vt natura divina prius 
conmngaturcunainteikdu, quácun) vo-
lúntate, non oportet intelligere !n natura 
divina aliquid ípeciale ab ipía diñindum, 
íedíufñdt íntelligere, quod imsíieaus e¿ 
fr imapaísiódivina natura. Similitervs 
divina natura prius conjungatur eü Pater~ 
ftitatcquácüalíjs reíacionibus,fufficit in -
telligcrc , quod Paternitas eft prima íübfi-
ftcntia ,quanaturadiv¡na incommunlca^ 
bil¡tcríubíiftit:quo intellc^o^ fuíficiemer 
percipirur immediata connexio > & i m -
snediata coniandio ínter naturats divina^ 
& Paccrnitatem, 
8 3 Tercio arguitur ,Bene Hat Pa-
ternitaté non diñinguí reaiiter ab ipía ef-, 
íentia divina,& i l i i cóvenirc media ad ío -
neinteilc^iva, ta^quam fundamento: er^  
go fíe poffuroüsphiiofophari.Probi Ant.ln 
fententia D.Tho. & noftta Patcrríitas íub 
muñere relationiscxcrciros non diílingui-
tur reaiiter á Patre; & tamen íub hac racio-
ne con venit Patri medía a l ione ¡pfmsPa-
tris: ergo bene ftabit,quod Paternitas fub 
muñere íübMentis nondiftinguatur realU 
ser ab eíícntia divina,6c quod lit ab illa me 
día intelledionc, tanquam f undameto re-
Utionis.Patet Coni; á paritate rationis. 
! Adhoc argum.diítriAnt.bcne ftate^ 
íolo capite indiltinaioniS, tranieac Anees 
omnicapitc,ncgo Ant¿ & Conf. Atíprofo 
Ant.nego Coní. Etenim í5 ponamus, quod 
Paternitas media intelíeáiionc Dei can¿ 
qüa fondaméto relationis Patcrnitatis có-, 
Scñiat geo , cUbcm^s nece%r|o yonetq 
vel Parré efle géttífüni wéé} Úci\t vé 
prxvenic relationé Patris.generare adquá 
períonam Trjnitatis. SÍCOTCX hoc I quoc^ , 
Paierívitas ln8 muñere rciaiionís exercie© 
ponitur tile áPatre ra^dia adione gene-
rativai veré ponimos P'atregenerare FjiiS 
peri l iamaciiohé, quá eü fu adame ntriV^1 
iationis Parernitatis fub muñera reíatío-
fiisexcrcitíE j pdnere'autc Deum, ve p r » -
venlt rclatione Patris, generare vel ipíurai 
Patremjvcl aliam períonam Xriniraíi^cífe 
error in fide-nam licerhitépfopefiíio c ó -
cedaturjDw generat,non tamen pqnend^ 
eft Dcü, vtprísvenit omne períonsliríi cf, 
generare,qüja Ijcet ih fignifieandoly^D^ 
in illa propofitione taniú íjgniíicct Deür 
infupponendo tamen accipimr pro Deo ¡ii 
íuppofitoPatrís. 
Prxtcr hasc íequitur aííud máximum 
inconVeniens ¡ nara fi adintcilc^íoñg ab-
íoluta Dcireíuitat relatio realis Pátetnita^ 
tis,íequitur, quod híec non reíultet ad ge-
n«íatione,m,qua Patcr Filium prodúciúac 
per coníequens, quod íltponcnda alia re-
latio Patcrnitatis, qua; habeat pro funda--
mentó ipfam gcnerauon£rh;qba Pater í i -
l ium g e n e r a l : ^ í i e d a b u n t u n n P a t r e d t ó 
Paternicates, quod dici non poteft. Prob., 
haeeSequcla. Nam Paternitas coQÍhmríyi 
Patris rélultat ex intelledlionc Dei ciTea-
liali,tanquam ex íuo fundamento ad^qua-
t o ; ergo non poterit eadem ícíultáf^ c^ c 
adiOne generar iva , qua Pater Fílmm ge-, 
neracne eidein relationi dúplex adxqua^ 
^um fundamenróm aísígnetur: ergo reluU; 
labítaliarciatio Patetnítatisjíquía adpoü^ 
lionera novi fundamenti,& termini nováí 
telario coníurgit : & üc crurtt in diviuis 
ÚÜX Patcrnitatcs» 
Dices raíationemPáícínltatis v t con^ 
ftitutivam Patris refuitare ex intélleót: 
iie,qua Deusfe ipfam comprehendit: i t U ^ 
metaure relatio lubcxerclto muñere ibfy 
lationis rcíultát ex gerieratione, *qua Putei: 
Filiü gencrat.Sed contra efl.Nam Paternij 
tas, vt conftituitPatrem , obtméc t á ñ M B 
formee fe ipfaUibfUkntis,^ íe ipíaintrá A 
fitivceft fuppofuü : effro ad lilamfübnoc 
rattncrc non pínsrc^uíritür fandamenmra . 
íedeantum fequiritur ad relíitíoneni Ir c 
snunerecxcrdtorelationi5i(ubq.ua no m.~ 
t6Íiigirur,prout m lc,Í€d íamü ad aiiudí 1 
Pe quibus plüra ¡nfra,Deo 
fiante. 
(!) 
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Ve rtUtionihHs dhinis. 
Vtriimfilttm in b s. qu* dicuntm ad aliquid, 
invemantur atíquafecundun rationem 
tántum* 
S ¿ A NGELICVS Noflcr Do-
j f T ^ ¿toi hic,q zS.art.z. babee 
haí)C $topoí\úov\G'So¡í*mm 
'kh 9quéidicuntur ad ahqmd , mvenmntur 
\aliqua Ji'€undum ratmew tanttmi, Qaaoi 
probat quít alia genera , vtquantkas, ¿5c 
spahtas, &c. leeundumpropiiani ratio. 
cem fignifícant aliquid alicui in hxrens:ca 
Vero, quac dicumur ad allquid, úgniñcanc 
íecundum propríamrarioncfD. Hxc pro-
poíltlovalde úifticilis viia cít, & merico: 
nam vel in Lila D.Tti. valt docere.quod iq 
gencrc«vel in predicamento relauonis aii • 
qua invenmniur Iecundum racioné tantü: 
¿L hoc faldísinm ci\; f um ,quia racio gene-, 
fflsreiatlví cñ pars iubiediva cntisrcaiis# 
quoddividitur ¡n cece genera .* & íic opor-
tct,quod omnes fpecíes cius, & diñerentis 
«Hquid re ale ímt.Turu e(ia,qu¡a genus re-
lationis eft vnivocú ad omnes lúa» ipecles: 
Crgo opoctcijquoaomncs ilix úm reales* 
Velomnes ünt rationis, alias enti reah>& 
ranonisdaretur vmvocá prxüicaiú> quod 
bona philóiophia non aamittjr. 
Vel D«rhomaniilapropolit¡ODelo« 
quituf ,nóüe geoetCiid elttctcpraed¡cam6-
to relationis t leddcquauáratlone analo-
gaj & tune Veruaj eüaari in his, qux di-
cuntur adaliquid>ailqua íecundum ratio-
se i» tantum A alia Iecundum rcm:fed íaN 
íum eft , quoa m alijs gencribus entium 
hoc Don lk coniingat, lumendo genus pro 
tacione análoga. Ium , qaia cns rationis 
non adsquate le haócc cum ente tatíonis 
rclativo.vt conüat ex elusdivitione.Tum 
eciam , quia in reiauombus rationis alis 
íum pun rcípectus, alias iunt relationcs 
traícendentales,vt relatio, quafignum ad 
{>lacUum refertur adluum íignaiü in íen-
tcntia^qux aílerit fignum nonconültul per 
felationempr^djcamentaié^oponer^quod 
fu relatio rarionis tranlccndetalis.-relatio-
jiesauté tranicendentales in hoc differunt 
ú pííedicamentalibus , quod itíx íunt pu-
rus tctpectus nihii admitientes de abiolu-
|o# lilac vcip luptaliquIdMbl'olutu depíua 
dens ab alioidamur crgo entiaratlonis ab-
foIuta:ergofpc¿iant adaUquod genus en-
tis^ued relatio non íit >ficut & rclatioíiea 
reales tranícendcntales non ípeaant ad 
Rusrelationisrealis prfdicameiaJjsJ.icd va* 
gantur per omma cntia generurn übloíu. 
torum. Dcinde : Roía V. g» vr inicUetía 
íubltantia eft5 non rcahs, quia efie ínici ie-
dum non eft eüe reale naiuralc rofee; crgo 
cít íubllantia rationis. Triangulus ci iam 
abí\ra¿ttts in cúeta l i squant iuse i l ) non 
rcatis: ergo rationis. 
8 5 Pcoexplicatione huías quacGtl ad-
Vcrto,quod dum D.Tbo.dicit; In bis, qu* 
dicuntur adaltquiáttnvenmntut aUquajccíí-
dum tattonf tantum, non loquitur úe adalL 
qma, lecundü quod cooltituit prxdicame« 
tum rcianonis quod paietcx iplo D.Th.m 
1 d.26 q.a.ait, 1 .vbi?rclai«iopuñpnequo-
rúdam philoíophorüdJCcntium, quourc-
iationes íunt de inténonibus lecunuis^us 
non habent efie niíi m antma, mquit s S:á 
hosfaljum e/í.qwa n hU, quod tfi em tanTam 
in animatingtnére detcrmtnaío eo>¡oca£ur:ci~ 
go nc diraams D . T h o . ubi in his, qux hic 
decet^eüc contraria, debemusdicere non 
ioqui de a d a i í q w d ^ o m coníiituit ípecta-
le prxdtcamcntum re lationis. 
K e c valct diccrc,quod loquitur coa-
trapofuive ad alia proedieamenta d;cens: 
Quod non tontmgit mahis genertbus t qui* 
altagtnetAiVt quantttas& quahtas ftgmfi. 
eant fecundü pnpn'aratione aiiquid v$ w í * -
rens:nam ibi nomine gmcnbus non intei-
ligir alia pr^dicamenta.fcd rationes quai-
da in communi fumptas, n ó commumeate 
v n i v o c a j c d t a m í i análoga. Mcns ergo D . 
T h o m . e a e ü , q u o d in his.quae dicuntur ad 
aliquid.datur quxdáranocommunis ana« 
loga,luía qua praecontíaentur íecunuñ pro 
pr)á rationé relatio realiSj^c rclaüoraijo* 
nisdn alija auié]qua;abjoluiedicunturtnó 
datur aliqua ratio análoga analogía l e c á -
dumpropiiá ratiobé,qua;prxcontmca( 
abíoluta reana,& abioiuta rationis.Sicuc u 
dicamr,quodquantiias# ¿cqualitas leci.q. 
dum propriam rationé tantum dicuntur uc 
quantaate,^ quaUtatercaii, nou vero la 
his admittuur>quod propria ratio quantí-
catis^ iSc qualuaiislalyetur in quantuate,^ 
qualitate rationis. 
Quod evidcnterconvincimr. N a m , 
cum ratio generispr^aicamentaiis VIDVO-
ca üt ad Ipccics lub illa contentas,!! in prc« 
dicamenro relationis darentur altquai re'-
Rejones kcundumraí íoncm unmm^ c u . 
Q u s í l . I V . § . J . 
geremur aíTereté érni real! , & rationls 
aiiquld darl comrnune vnivocuai, qaod 
Viderar efí'c exiraneum á boaa mstapayíi-
carquámvíSoppofKQ videaruríentirc Ca-
iér. !« qüo tire ab ómnibus reUoqmrur^ 
- Deber cr^oD.Tho.mtelligi de tfhmmi 
' prourdicit rationem communeui ansio 
^am analogía (ecundumpropcietatem. Ec 
üüncvidcp.üum reílacquarc relaciom rea-
b t 6 í raíionisaísignatur ratio análoga, noa 
kcandum metapboramiancua\»ledlccun-
cum propríetatcm»ua vt veriíicctar de re» 
larionc iíationís,quod Cxt vera relatio,íicuc 
verificatur de accidente, quod Ur verum 
€as,& verumanalogatum entis:Óc in alijs 
gcnenbus cnr íumhoc non contirg.it, ira 
Vt,íi intcllc^tusfingai alíquaroqualicatem 
in illa vera ratio qualitatis non fit ? 
fUtioncm huius alslgnat Gonzá lez 
[iic,(c¿l:. a .quiamhU, qua; finguntur per 
tnodum relaiionum,reperitur vere,& for-
niaUtcreffc ^ : ¡ n bis vero, qus ñnguntur 
permodumíubíUntig, autqualiíatis, non 
reperitur veré , & formalitcr efle per íe» 
aut efle insdlo. C^uod probar ex eo, quod 
efle conüflu in quadamcomparatione 
vnius extrenai ad alterum:<Sc quia per com 
parationcm imelíeítuspoteft fieri h ^ e c ó -
paratío.idcopcr opus mtclle$:usporeÚ re-
penn vera, <5c formalls rario telationis. 
Verum híecratiodiífficultarShaber. Nam 
cito ¡nfellcítüs comparativus fu vnius ad 
aiterum,tarreodumeomparat iníer íe ea» 
quac ex reí natura comparata non funr, 
comparaiioncm hogit.-reftat ergo íemper 
vid^ndum) cur illa compararlo vera rela-
t io dici pofsit.quando íoio efle fi^o ab in-
telledugaudei jU enim non efl verum ens,, 
íedtantum fi(3:um,quomodo vera relatio 
crit ? quod enim verum animal noa clt^vc-
fus honao eüe non potelh 
86 E.ationem huíus videtur aí-
fignaflc D.Thom.in i .d.a6 qusfl.a.art.i. 
h:s vcrblsiSciemum cíi^uod tn telatione^fi* 
eut & in ómnibus Accidentibus^ft dúo confi~ 
derare, jc'ltcet ejfe Jnt tm, Jecmdum quod m 
JubiUiojunáatUf Jccundüquod ponit aiiqutd 
,m tp/o,prout e/i atctdem%& ra twwt» fuam% 
(tcimdum quam aduliud refertat t ex qua m 
genere determinato follocstUf-Ó* *x bac ra-
i 'One non bahef , quod ponat ahquid tn eo, d t 
$ \o aiciturt (icut omnes alta forma abfoluta 
txtpi'r/tta ratmne babtntyquod aliquidin eo, 
de quud'eütur¡ponat.tt íüeoinvenmtuf qua-
e-am reíathnei nihil ponentes m eo , de qtio 
á m n t u r * (^uibus docet nos í>.Thom:h<?€ 
adcííe difcrlmen Inter abíblafagenera, 
gcnusr^lationís, quod illatani íccuudurd 
racionem conuTumem aceldcntjs, quam 
lecundunapeculiares, Í5C difierentlaks rno-
dos eflendí eopum peculiaierri íiioduni 
eflcndi expiicanr,3c imporrant. Cum crgo 
ens rationis veram cntUatcm ñeque i m -
porret % nequecxpliccf, bine fít , quod in 
lubflanria,quantiiate1^ qualitarc rarionii 
vera,5c propria racioquancuatis, velqua» 
iitatís noninvcnlaruF. 
Itaque vis huius fiftic in quod hatc 
entia abioluta lecundum peculiares raí lo-
nesmodumefíendi explicant: & acquaO" 
Utas fi^a non íolum imponabii efle i i -
¿tum.verumetiam lecundum flbi peculia-
rerationeexpheabir eíkfictums vbi aur;í 
cxplicatur modus efiendi fi<^us, vera ratioi 
lalisadeflcnon potelh ¿c üc in quantitar^ 
ratioms vera rano quanntatis ucqujc : n . 
vcnirí . Rclano auicm iecundiun ptculía-, 
remrat loüem Hcet irnpottet tbeinonta-
men illud explica;} quia per ordincm a4 
tcrmiaum cüc non haber fie poteíl efle» 
quod rciano fit fiLl:a,& quod fít vera rela-
t io , quia, dumin co^ceptu diflercíiiíaii 
nonexpiieatur ratio entis, non oportct, 
quodexplicetur ratio coní íai ab inteilc-* 
Sit crgo Gonclufio. Propofuio y efe 
qua noftrum procedit qu^fltum , vera clf-
Et veritas eiusfundatur ¡ n e o , q vod rela-
t io lecundumfuam rationem Qiffcfencia-
lem, cum non explicet enntatem.nonex-
plicai id,cui verum efle debetur; & lie cu 
efle ficto poteft fiare vera ratio relatio-
nis.Alia autem genera ex propria tationa 
differentiali explicant efle^5c üc cxplicac 
id.cui verum elle debcturívndeli habeant 
cflefiaum)veram,& propnam radouem 
íui genens habere non polliuu, 
Solvuntur ohteSHones contra ham d o í í t m m , 
%7 ATEELVM contra hanc do-
¿trinam inftabls primo. ReíaJ 
rio non ranrum íceundum ra-
tionem accidcncis cntitatem explicar Jcci 
ctiam lecundum íuam pcculiarcm, & d í i . 
fercntialcm ratIoncm:igirur ñ propter hoc 
nondanmrin abíoiutis vera:, & propfi^ 
rationls cofuin,fi entiarationis l in t , pari-
ter criam ¡n hís, qusC dicuntur ad altqaíd, 
nondabu^ vera m í o reiationis^fi eos ra-
slo-
p T r á E X í V ' - D e S a 5 r o f a n S & t r l n í t a t i s M y ñ e t i ó 
tidnis fie.Prob.Ant. Relátio a¿lüat fublé-
&ain non tantum íecundum rationem ac-
cldeusjedetiam íecundum rationem dií-
feremialem rclationis -jConíUtuIt enim i l -
lud in generecaufí» formalis relatuna: er^ 
go íecundum peculiarcm fui rationem ex-
plicat modum cffendi. Patct Goní. Nanj 
ideo abfoiuta expiieane modum cffendi 
íecundum íuam peculiarcm ratione, qula 
íecundum iilam aüuant íua fubic^a,a qui-
busaccipiunt cííe, & tale eílc: ergo quia 
^clatio fecundum íuam peculiarem d i i e -
ient^am a^uat,& informal íubie íbm , íe* 
cunduta Ulam explicabit modum efíea-
d i . 
Ád hanc inflantíam , vt quidára fef-
pondeanr,neganc /w relativüidicunt enim 
rclacionem tantum reípicere íubie¿turaP 
ex quo aceidens cfonon vero illudrefpice-
ref quia rclatlo eü. Falluntur tamen Í S& 
non conüdetam ,quod relatio a£*uat,& in-
formal íut)ieclum»in quo eft,fecundum ra-
tionem difterentUlcm rclationis ? nequa 
enim íubiedum dkitur rclatum ad termt-
numtnifi á reiaciobc íecundum peculiarcm 
dlíFeremiam relationis.'vndc iieet ratioin-
Jigrenciíe conveníat rdationi, quia accidls 
clljaauarc tamen, & conftitucrc íubieílu 
Vete i l l i convenit íecundum rationem dif-
íctemiaiem rclationis; quod in tantum cft 
Vcrum.quod etiam in divinis,vbi nonha» 
betur in accidentis, habetuc /» relativum, 
íecundum quod vnaquaque reiatio perío-
naAiconQliuit> 
Rcíp. ergo ad inñahtiam, negando 
' Ant , Ad piob. dlñ. Ant . íed etiam Iecun-
dum rationem differentialcm rclationis 
íumptam per modum epidditatis, conc, 
Ant . fump-tam per modum rclationis,ne-
gó Ant.Et dUl. Cohí . explicae modum eí-
iendi}accepta fecundum modum quiddi. 
ía t i s , concedo Goní. accepta fecundum 
modum reiadonis^egoConf. Itaque ip-
fum ad dupliciter accipiiur,vei vt q u í d a m 
K quiddlcascÜ, quod Gaictanus vocac reía-
tionem vt coucepcam>vcl ad modum rc-
lationis, qued Caictanusdicit relationcm 
Vt exercjtam j ptimo modo intelligitur 
actuare íubiedum> íecUndo modo tantum 
diCit ad teraiinum-.primo modo explicat 
i n o d ^ i eílcndi^non vero fecundo. 
5CÜ inüasi Non ctt vera relatio, 
vbi non cu, vera quiutíitas leiatíoníS} 
fed reiaiip ratioms non eW vera quidái-
ta^ rclaúonis: ergo non ent vera rciauo, 
PÍÜD. M m . i * dice v a « quiucíiws-rcU-
í í en i s , relatio ratlonís fumpra pér m^» 
dum quiddicatis expllesret verum quklj 
at per Nos non explicar, quia cxplíc-is 
quid fi^m Í & per conrequens non vet ñs 
rgitur relatio ratlonis non eíi vera quid-
ditas. Ad hocdift.Mah íumendo rchítio-
ncrojprout cxplieat (^meditateen j & etío 
fuum,conc.Mai.ímn£r.do i^lamper mo-
dum rclationis, quo modo non explicas 
qti ídtká adaliquld; nego Mai. Etconccil^ 
Min¿dift* Conú prout cxplieat quid) conc» 
Goní. prout cxplieat ad aliqyidttK£o Goa-
ícq. kaqucfatemur,quod reiatio ranonis 
sionhabet Vcram quiddicacem^íed fiCtam: 
vnde íumendo iilam,prout explicac quid9 
non cít vera relatio , íed íid>a. Ca^erum 
quia Ipía poteft confiderari vt ad a lqu id 
excrcitCiquomodo non expiícat quid > fed 
aé altqmdiVtowi ficdici muse fíe proprle re*» 
la tionem,quia prout fie non expiieaturj1 
quod fit ratipnissvelquod fitreaUtaiis. 
S§ Secundo inüo. Relatio aotí 
tantum acclpít efle á fundamento , ve 1 á 
fubieílo,m quoiacio fundandi inyen¡mrA 
ied etiam accipic eíIeabcxtc£mo,ad quod 
cft,& ad ^yod dkieurjergoeiiam vt ad £es> 
minúm cxplieat modum eíiendi. Goníeq; 
videtur bonamam ideo dJCMur ^ v t M n ó 
cxplicaie cñiitaicm,quia iilam non habee 
ab eo,ad quod dicitur, fed tantum.á íubie-
£to,inqüoctt .-crgo fí efichabet ab extre-^  
mo,ad quod dicitur, etiam vt ad illud ex-
plicabit efle.Ant. amem prob. ex quadata 
doftrina Di v.Thom.in ptimo, diü. 26. q, 
a.aitoi.ibi: Tertwmgdg (dcíignat modosa 
quibus conclngit fcla-ionemefíe ratioms) 
quandt defígnttur rt/afioaliquaentís adnoit 
ens¡vt tum dicimus y quod nos fumus priores 
bis tqt i í f i iUmfHniüt iamm prioritas non tft 
dliqua lelatioftíuvdum remjedJolumjec&í 
dum rationijquta relatio realis exigít vtrñm 
que extremorumin a£iut Exquibus confías 
ad rcalitacem rcíationiscócurrcre non í o -
lum fandamcnmm,led enam extremum» 
ad quod dicitur: iglcur relatio habee t iis 
non íoium afundamento/cd etlara abex-
írcmo.ad quod dicitur. Ad hoc negó Anr* 
Ad prob.dcfumptacxdo^rinaD.Th.diccr 
extremü reale,ad quod dicitur relatio.có^ 
currere adems rcalitacem ve puram con/-
dicioncm>non vero vtcauíamj aliasteis 
tio depcnüetct ab exrremo, ad quod dici-
tundcpcndentiaautem tanquamá condi. 
íione nontaeit, q u o d ^ , v t ^ , cxpliceG 
modum ellendi i vnde nihi i ^oncluduuí 
6ofiua>No§, 
. 7 ^ 
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Tetcio inQabls.Si rélarío v t a d í e r m i -
fiüm noncxplicar modum eííendi > íeqai-
tur , quod re la í iad idade relacione ratio-
nis , ádcrca l id i ca tur vnlvoce j C o o í , á 
Nobis itnpugnatum eñíüpra: crgo. Ptob. 
Scqueia, H^c ip!o , qaocWnoncxpi ic í íc 
aioduíti enendí. í i i rationis non explicaDiE 
inodnm cüendi ficíum;: ergo non explica* 
bu dependentiaai vnmsanalogatiab alte-
ro analogato.quod eft relatio realis: crgo 
ra^io relationisdicetur vnivocedcrelatio-
ncreali , & de relacione rationis. Adhoc 
negó Sequelam: nam licetrelaíío rationis 
non expiicct íecundum rarionem ad cflc 
fi^am , & dependcnsabeffc realijillud ta-
menaítuImplicac , quod íufficit, vt ratio> 
relationis non dicatur vnivocede rdatio-, 
ne reali.óc rationis. 
Iñítas.Vt relatio rationis vcrc,& pro-
prié relatio fít.non obikc^uod efle figura 
implicct: ergo vt íit vnivoce relatio, nou: 
oblUbic^quod dependcntiam ab ente reall 
Impiicite importct, duramodo iilam noa 
c xpiicec. Ad hoc negó Coní. plus cnim re-
qmruur ad hoc, vt vnum vnivoceturcura 
altero in aliqua racione, quá ad íioc, quod 
dicatur de illo proprie cum aüjs participa-
i c ülam rationem. Eceniaiaccidens cura 
lubüácia proprie participac racionera cnris, 
& tamen illam non vnivoce participatj 
Vnivocatio enim in aliqua racione exclu-
dic dcpendenciam, tam implicitam, quam 
cxpiicUam vniusextrerai ab altero : hoc 
amem non rcquiri t propríetas, íed tantum 
contenta eft ineo , quod taciofupenor íe-
cundum proprietatem inveniatur in vno 
cxrremo,eüoi l ludextrenui in participa-
tioneilliusrationisab altero dependeat.. 
8 9 E x his patet ad raciones dubi-
tandi in principio quasfitiadduClas.AdprH 
mam enim iamdÍxi ,quod,cümD.Th.aüe* 
rit>in his>qu.» dicuntur ad aliquid, ínvcni-
ri aliqua Iecundum rationem, loquitur dc 
ad aliquíd , nonprouc eít pr^dicamcntum 
rclationis v fie enim determinate aliquid 
reale eft, vt pote pársdivil lvaeníisrealis , 
quoddividiturindecem genera. E tad id , 
quod opponitur.negOjquod fu talsü,qaod 
in ai;js gcneíibus inveniatur aliqualecüdu. 
rationem adhuncfcnsñ-, quod propna ra-
no eorum gencruai mentibus rationislaU-
vecur , iicutialvarurpropria rano rclatio-
nis inentibus rationis propter rationem,,. 
quam adduximus ex D;Thxn.-
Ad; prlmam pi^obacioncm negó C5ÍP 
ex hoc eií i i^ ^ quo4en« r^tioni^dívid^tiís 
in negattonsm.pflvationcm^ Tcláuonilp 
íanttuii infenur. quod no ovnne ens tatio^. 
nís l i tre iat ío ,ooavero inferir .quod racio-
aücuiuspr^dicamentí vere , §$ proprie hv 
ente rationisíalvetur.írno ñeque ipía ratio 
ne^aiíonis, ^ p r i v a í i o n i s proprie ínveal -
tur inillis entibusrationis , quas diccínuc 
privatio , & negatlo-'.* nquidem ipía racíQ 
privatíoais,&negationiseoüriOk m párF&ü 
t iaform^pofi t iv ís , & eas rationis , qaod 
pnvario, & negatlo dicitur, privaci^, vel 
negatio formae pollí i va, non elt , etiol cas 
íai ioms f icpoüt ivum. 
Sed inftas. Ergo intra lineam entls ^ 
t-ionlsdatur ensrationis relativurn, 61 cas 
rationis abíoiuíum:ergo íicat ratio rehuo, 
nis íecundum propala in rationem íalvauar 
in ente rationis^ra & ratio aiiomm geaí¿-
rum , qux abíoluia iunc,íecundum pro-
priam racioné íalvabimr in ente raí ÍOÍIÍS* 
Ad hocdi£t .Coní ,& ens rationis abiaku i i , 
iecundum propriam rationem abloiun, 
negó Coní . ío lum ümiiitudinans , pee 
mctaphoram,coQC. C®nL óc negó ahanu 
q u » lubinfenur. itaque non negó dari m -
tra lineam cntmm rationis enría rationis 
abÍQluta,ícd negó,quod v e r a ^ propria ra -
t í o abfoiuu reperiatur incra pra-f uá: linca. 
E t ratio eft clara 5 qüia,cuni ablulutum ex 
propria ratione expUcec eüe , ü til ívctiirn,, 
explicar efte fi^lum , 6í üc explicat 
í imilitudinem , 5c metaphoraaiabioiuti, 
pon vero proprietatem : puiusautem reU 
pe¿íus ,cunon explicet qutd, íed ad*ak$fá$i 
quamvisfidum fu, fiaumelknon exp^ • 
cat: & fie íecundum propriam raucacni 
manef. 
Ad fecundam obieícionem prlnclpa-
lem íunt aliqui Metaphyfici , qui noiun!: 
concederé emibus rationis refpe^i'nstraní-' 
cendcnraíes:vnde negant lignum ad placi-
fum per relatloneoi tranícetidea^aleai 1i 
íignatum conftuui» Et limiliíer negant^ 
quod ens rationis ad inteileCtuny ÍUÍ ñ&oM 
remreípevtum tranícendentaiemdjcat.'íed 
aílernnt, quodomnia ifta, quil ín cncibus 
realibusreípcüus'tranícendeiuaksíurvr, ía 
entibas rationis relationespí^dícametales 
íint. Alij funequi aífirmaar ex eo,QUudens 
racioniSyquGd eft negacio, & qaod etí pri-
vaíio,qind relarivum adlubic-dumdunc 
enim ipfx reales carentine apprebenútvL 
formas informantes,& ia h.Trentes luis iu-
bie^iSjnon autemdici poiel leí lepuros 
pc¿lus, cum non rdpicíant iui íubiette ve 
puto> tfreinos Í Íc4 ytca^%s maivriaks 
?6 TfaS.XIV.Dc Saércfando Tr in i tatis Myfteríó 
fui efíe i ergo ¿leendura crit eííc refpedus 
tranícendentales.Deindc: fignuna,vt tale, 
non reípicit (uum fignamm vtpurum ter-
roinum, fed vt meníuram íui eüejergo ref-
f>eaus, quem ad íignarum dicicfjgnum ad 
placiíum,non efídícenduspurusicípeííus, 
ícd rantum tranfcendenralis* 
Ego autero mediam viam fsquor; af-
(ero cnlm dari refpcCtus traní'cendentales 
inentibus rationis; non tamen i ta , quod 
propria ratio rcladonis trantcendentaiis 
cntfbus rationis conveniat ea proprietate, 
qua cntibus rationis puri reí'peáus conve-
nlunt:ícdita,quod illis conveniat tantum 
íecundum fimilitudincm,& metaphoram-
l ^ i m u m m:hi íuadeo ex his, quíe prima 
ítntcntiaadducit in íuifavorstmtecundam 
antera partera íuadeo ex diais.Etenimre-
latió tranícendentalis, cura tantum üt de-
pendentia rei in efíe, explicar íecundum 
conceprum fuum difícrcntialem modum 
cffendi.'& ficilla^use efl rationis^íi iraní-
cendentalisfit, explicabit modum eíiendí 
fi¿him,ac proindenon verumA proprjü: 
Vnde repugna^quod propria ratio relatio* 
sis tranícendentalis inentibus rationis in-
Veniatur. Sicquead obie¿lionem in prvin. 
ciplo fadam admitto dari relationes tranf-
<:endentales in cntibusrationisinon tamen 
Iecundum piopriam raiioncm relationis 
trantcendentaiis; ex quo non íequitur cn-
tibus, rationis rationes aliorua> generum 
convenirc iecundum rei proprietatem, ícd 
tantum Iecundu m metaphoram,quod non 
fiego,íiciu ñeque iiiud negatP»Th« 
f . IÍÍ. 
Bxpfoatur, fadefendíturnl'ta doHma^uaín 
babív D.lbm.intrtituloprimo* 
Qo I T X OCET prcEtércaD.Thom.in 
4 J eodé primoart. quod hireí-
pevhis aliquádo in ipía rerura 
natura funt, vtpotequando ailqus res ad 
invicem ordinatas iunt:& huiuímodi reía. 
tionesoportet efle reales. Quod & repetic 
ín i .diíl .aó.quxft . i .art . i .illis vcibisilfode 
áí í imguenaum efi wter relatimes; quadam 
emm J'mt , qua babent aliquid m re > [upra 
quod tjjieorü fundatur ificut ¿quaíitAsjun. 
datar jupra quantttatew buwfMOiA'ireia' 
twnes aliquiarealitertnrefum. 
Cirea hanc doóinnam^n qua ílatultut 
dari rcaiesrelatiories reaiiter tunaaiaSírca-
litcique á funaamenío dUUn6Us¿aiíqui ne* 
gantdari relationes^uae fint entitates^vel 
m o d i á f u n d a m e n t o ^ termino diüinítx-
Sic piares ex leíuitis, quos feqüitur P¿ÍCÍ 
Arriaga in íaa LogícaíaÜerens relaiione&u 
non eííc quiddiíiinítum áfundamento, 
termino^cd eüe ipíumfundamentüm., ^ 
terminum vt inter íe connexa , vei ÍCGim» 
dum íimilitudincra , vel iecundum rafi¿>-
nem c a u í x , & eitcclus, vel mcníiiiX, & 
mendvrati. Álij admitientes dari relatio. 
nes realesdiíiinClas reaiiter a fuis fúndame-
tis.dícunt tantum habere realitatem fecu-
dumrationem /«:qU33 defumiturá funda-
mento,non vero dicere realiiatem ex par -
te ^ .Sicíent i t Canancnf.hic^rt.z.diíp.Sa 
& videtur efíeíenrcmia domini Caieíaai 
in prxfcnn. Circa hanc ditficuitatem non 
licet immorari,quiadire¿le ípedacadMtí-
taphyficos, dum sgunt de prsdicai^ento 
relationis. 
91 Vnde reíolurorie dko vera 
dari relatipnes reales, qu» non funt ipfnm 
fundamenmm, termmus, k'd aliquid ab 
¡iíisdiíiinttum , non tantum habens reali-, 
ratemex parte/»,fed etiam ex parre a d l 
Triadicit Gonciuíio ; & primum affirmac 
Arift.dura 5.Meísph. textu 14. docet cas 
extra animara dividí indecem prgdicamc-
ta per diveríos modos non folum prctdi-' 
candijíedetiam efiendl? íed vnum ex de. 
cera praedicamentiseft relatio iuxtaipíuni 
Aríítotclemtcrgodatur relatio , qux ens 
extra animara fit.Rationcra huius aísignac 
D.Tho.qu^íl.y.de Potcntia.art.p. adhuac 
modum.Perfewtio,&bonum,quae íunt in 
rebus extra animam,noníoluraattcndituí 
íceundura aliquid abfolute ir hxrcns rebus, 
íed etiam íecundum ordinem vnius reí ad 
alterara5ücut etiam in ordine partía excr-
citusbonum exercitus coníiílitrcrgo opor-! 
tet in ipfís rebus reiationes quafdá eííe, íe-j 
cundum quas vnum ad aiterum ordine-
tur. . 
DicesJiac ratione probari ordinen^ 
realerajed nonordmerajqui purus rcjps-
¿las lu.Sed contra hoc cft : Nam bonitas 
exercitus in foloconfiñit ordine, quo m i -
lites inter Icác cumDuceordinantur: ne-; 
que cnim ínter panes exercitus dependen-.' 
Ua in efle inunitur/ ieut inter panes có-
pofui íubííaníialis^anone cuius reiat iones 
ifanfcendentales praráídispartibus adapié-
íur.-igiturpurusídpedus bonumexercitus 
formaliter tacít.Patet Conl. Namlolare-
latio pr.xdicamcntalis cü ordo depurams 
ab cíkíU¿>iuÍHto: (ola ergo iUa crit pu:u} 
ordo» Sccua-
Secando dices ordincm cxercitus rtó^ n 
éííc rcalem,quia partes cxcrdtus non lunc 
partes ex naturareijnequccmm homifks 
ex natura reí exercímm faciunt¿ fed excf-
^citus á Ducc fie, vel fie homineá idter 
diíponcmciantum formatur: haec autetil 
Daeis dlfpoütio tantum poteít póncfc dé-
nominationcm extriníceam ordinatí, noil 
vero ordincm intrinfceut» in rebuSj quaé 
ordinantur.Sed contra eíh Namlicet ho. 
mines ex iplarei natura , vt natutadiftiri-
guitur abarte,non ordinentar in formant 
cxercitusjordinañtur tamen realíter ab ar« 
ie:ergo licct hac rationc non probetuf or-
dincro cxercitus efle naturalem» probatur 
samen efle ordinem .aparte r e i , quod eft 
fioftruraintcntura. Neceft novum, quod 
per artem artiíex otdinem realem faclati 
cumetiani per i l lum aliaentia reaiia in-
númera conticiac» 
92 Secunda pars íioftrí diííi pro-
batur.Nam ñ re latió nihil aüudcOct.qua 
fundamentum, & terminus, veré poflene 
Deoconvenire reiationes reales ex tem-
pore rcípectu crcaturarum.quas prodücit j 
quod clt contra D.Thom. í u p r a ^ u c t ü a j . 
<& contra omncsTbeologas: ergo. Prob. 
Quia tune Deo non adveniret phy lica aiu-
lat ió ^cum flort advenirct novaformácx 
co, quod relatlve adereaturam produüam 
ex temporc dicereturí ergo non eflet inca. 
vcn¡ensdíccre,quod Deoconveniant rcia-
tiones reales ex temporc. Prob* Ant. Hae c 
opinio ponit relationcm íealemnihil tu-
pe raddere ad fundamemum,5t termmum: 
crgoex (ola poütionecreatura:pet modü 
ter mini ,&:Dei per modum fundamenti da-
reotur relationes reales ex temporc \Xk 
Deo. 
Prob.i .Si relatio rcaíís nihil alíud ef-
íctjquamfundaraenmru, óctetminus, íe-
queretur , quod Paternitas divina nihil 
aliudeíl'er.quam generans.^cgcaitum, <5c 
Tiliatío divina nihil alíud eflet, quant ge-
^iitum.& genetans^Conlequenseli falfils!-
suü . ergo.Prob. Sequela.ln Creatis relatio 
paternitatis nihil alíud eft luxtadodrinam 
jhaipc,nifigenerans,& genhun3:ergo in di-
vinis relatio Paternitatis nihil aliudcnt, 
t i i f i generans divinum,& genitum divinu,-
tfaíct ConLaparitaieratíonis. 
Tertio prob. Omnis relatio creata eífc 
accidensj at dántur fundámcntüm, & fer-
íninus , quai íubltántía lunt; ergo relatio 
creata veré reaWterdittjnguiiur a fuudáme 
rcípeflüs créattistélationis pónitut in pre-
dicamento íeiatíonls , quod eí\ accidcns 
Vnum ex novera prxdicamentís:ergo om-
nis relatio creata étf accidens. M i . vero 
prob. Ñ á relatioDes,qufbus{ormalKér Pe-
trus,3c Paulas áfsmnlantur in natutarfpeci-
íicaitcrráinu,& fuiijá ucntum habcntfub. 
ftanriái nempe ipfam natura lubííaniíakrrt 
fpcclficam,quit rautuofundat teímínat, 
CoriíiVeropátét: quiaaccidens,cual Inhg^ 
teat fubíUritiznón poteft non reahtcr d i l -
tingui abiliá. 
Quartoprob. fátiotie \ priórt. Nant 
íelatio eí^cuius torum íuüm eííe-elt ad 
aliad fehaberc5Ícd iotum efiefundaménti, 
& termini non e^ ad aiiud íe habere-.fiqai-
detti habentefle ab(oia(um,qtiod ad íe feft¿ 
&nonad almdíergo ín [olo fundamento^ 
& termino eflcmia relationis ñon vaíet 
corifiíterc. Dcmde ; Rclatío difíinltur pee 
hoc, quod ÍU ád alíud.' ergo ¡ilud sliud, ad 
quod le habetreíatio , velad quod referep 
noneli id , iri'qúo ipfa relationis eúentiai 
fíat.ergo falfiísimum eit dícere eflentlaii4 
relationis conüüere in re^to m jplo funda-
tncnto,dc termino. 
Tertia país Cohcíufionis prob. fie,, 
Kam conceptus pfsdicamencalis veres 
rcaliter detetminat éns reale, & accidens 
ícaic,vt fu ípeciale genuscutis, & accide* 
t<isrealis: ergo vere importat feáütatem* 
íraeterea: Ens realetraníccndlí Vltimam 
differentiam relationis: igitur^íí/qudd eft 
modus cutis reaíis, vete per tfanfeenden-
tiam impoftác rcaíítatem. DieCs aA po(f¿ 
íumí düpliciteí/vel per modum caiuldam 
quidditatis,fecundum quam ratione a¿tuac: 
&corífíitüic fubie¿luí in effereláti:3c prouc 
fie vcrum effe,quod ^ reáíitatem ímpor-
t a t , í m o & quod iliafignlficat} Vel ád mo-
dum f clacíoniSíqua ratjone tárítum eipl í -
cat termnum i $C ifto mddo reíat/o 
non ímportát realitátcrti. Sed contra eft: 
Nam íicet ád relít ¡Ve íumptu m non éxpli -
Cet reálitatemi quiíí folum cjüplica^rcfpe-
í tum purum ad tcrminü, & prouí uc nuí-
ÍO modo cxpíicatür per ordinem ad íu-
bie¿!um,imbrbit támen inípiicíte reaiita-
tem ,(1 ad pr^dicamentale Úq natíi ittí duqr 
conceptus inadfquati relationis , nempe 
ad le ad ínviciím traDÍcendunt,<5c inw 
Cludunt;e^go, dura conceptüs relationis 
plicat i», impiiciteclaiidlt ¿á, 6c dum ex-
píicat rfájmpliciccciaudit m ; ergo efeáscf 
dum per aiodum reiationiá ^ pra;dlcasmé-f 
tal» cxpiiUíur^inap^ttac re^Uuce uv 
tolvurítHf ohU&lmSé 
í>3 c OOTRA fatioDem, quacx D-Thoro. ptobavimus primaiu 
parte noítra; Concluíionisjoc-
Cürtit haíc obic^ío.Sí bonicas, & perfcáio 
íei actcnditut non íoíum fecunduoa cfle ab-
folmuniífcd ciiam íccundum eflc reípc¿ti-
Vumj ícquiturcvldenrcr, quodrelai iones 
praídícamentálcspropria gaudcanr bonita-
te, & perfe^ioncj hoc non vldetur dicen-
dum» nam infraprobabitnus íeiaciones d i -
vinas non haberc bonitaíerriineque perfec-
tlonem depropriá lineaxrgo non eü dice» 
dum relationescíeatasboQitatcm, &per-
feftionem de propria linea habere: videtuf 
«nim Inconvenlcns, quod relació creata 
gaudeacbonitare de propria linea, & quod 
Illa non gaudeatrelatio divina. 
Ad hocnego , quod fit inconveniens 
iaGeverarerelationescrcatas habere perfe-
¿tionetnde propria linea,cciam fí divinis 
rdatipnibiis ñeque benitas, ñeque perfec-
t io de propria linea compccac; namcum 
pcrfeCíio,& bonitas ab exiitemia dciuma-
t u r , & rcUiio creata habeat cxiftenriam 
diftinClara abexUlcntialubiedi, quod de-
flonVmat relatum i eft enina accidensvere 
i lh inhaírens, & abhac inhxrcntia cxiften-
tiam v^natut , Ccut & ómne almd acci-
tlens-.fu indeíquodpropriambünitatcm.íc 
peifc^ionetr.habeat. Vertsm cum relaiio 
divina propria exiftcniia non gaudeat 5 cft 
cnim MytíeriumTrinitaiiSiquod tres per-
fon» Ccutíuni vniuseflcnua;,itarmt vnms 
cxiftcntixific indeiquod propria bonitate, 
& perfeílione careanr. Nec íequirur ex 
hoc relationcm crcaíam efle magis pcifcc-
tam jquam relatio dlvina:quia llcct divina 
perfettione de propria linea carcat j lamen 
perfeítioncm 5 & booitatem abtblütani, 
á qua tranfcenditur^pcrtcílirsinae pofsidet: 
& fie in bonitate>&peife^ione rclationem 
crea tara infinite fupetat . 
9+ Contra íecundam parte Con^ 
tlufionís arguitur ex varijsauihoritanbus 
D . Tho. Prima cílex 3. Phyfic. leca-vb! 
«d üla verba Arilt . Ñeque eji inadaliquíJ, 
CovtitJg't enim aiterQ rmtato iverumtjfe al-
terupivon f/^/t»n,íupef quxD. ThoJnii l is 
igiiar relaPionibus , qua mn pomnt rem ali-
quñm mfi i/t vno extremorum, non videtuf 
üifpcde.quod mrJato ¡¿¡oextreme, mquo re-
hijo exí(iit reahjer r de pov» d iwtwflhguid 
Hlftiva de altero obfquefmmutat'me^cum 
n'íhd ei realiter advemat»Sfdinill'ssyinqulbus 
rdatio invenitur redite* in vtroque extiemoi 
Videtur dijficiie,quodaliquidreíativédtfatut 
d( v w per mutútiomm ülterius ahfqzis Juí-
tnutattonejuM nth'dde nam advfnbt alie ai 
abfque Mutetiom e'ms, c$t ¿dvenit. Vvdedi* 
tendum eft, quod, (i aliquls pet fram mut^ 
tionemfiat núhi¿qutlis¿ne nm mutate , ifia 
tequalitai primo evat 'mme quodammedo,ficut 
in fui radivi, ex qua bahet ejfe reale : ex boe 
enim, quod babeo taiem quantiSatem, tompe-
í i t wibi | quodjtm aqudts ommbus lilis, qzl 
sandemqmntitatem babent.Cuw ergo de m~ 
poaliqmt accipit eam qmniitatetn, ifta conJ* 
manís radios aqualnatií dettrmwatur 
i í i u m i & ideo nibiladvettít míbi de mvg pet* 
bos.qmdinu'pio ejfeulteriaqualísperfuiwít* 
tationem. Ex quibus lie formo argumem ü , 
Cum aliquis ñt mihi sequalúper íui nfiUia« 
tioncmjpcrquaíu acquirit tantaraquanti^ 
taieiiijquantamhabco cgOifio l i l i tornoa-j 
licer squalisabique mti mutatione : ergo 
relatio xqualitáiisnon cü aliquiddUHnáií 
jantea quantitate, & á quanritate alcerius* 
Patee Coní.quia nova entitasnon Inhaerec 
allcul de novo abíque íui rcali miuacio^ 
Dclnde pondero illa verba: Cum erg* 
aliquis accipit eam quantiiaíemtífia comna~ 
nis radix aquaUtatis deUrmirntur ad i í iüz 
& ideo mbil advenit mihi de mve per boc, 
fued incipio ejfe aUerl ¿qualis per Jai.muts -
í/b»(fü?,Ex quibusricargutnentor.Ad pofi-
tionem novam termim acqualitatis»ego 
fío alteri squalis ü n e c o ^ u o d mihi adve-, 
niat aliquid íuperaddimm quant i tatirquam 
pofsideo j fed fio Kqualís per relationem, 
quam modo habeo, & antea non habsbás 
igiturrelatio aquaiieatis nihil diflin^un» 
realiter eü á duabusquamitatibusjuempea 
quantitate fundamenú A á quantitate ter* 
Quam dodrinam róborat al¡a,quana 
Jpfe D.Thom.habcc Opufc.48.cap. 2. i b l : 
Cut» autem dtco, quod fimllitudo Sortis í a b i i 
albedinem e'ms vtfundamentum, non eft inteU 
ligendum¡quod(imtlitudo Sortis¡it aliqua tes 
in Softe alia ab ipfa albedm,fed folum e í i ip~ 
Ja albedo.%vt Je habet ad albidifiim Platonh v i 
ad terminum: fi tnitujimHitudo adderet fuprs 
albedinem Sortis aliquam retn^ullo wodopoj^ 
Jet aliquis alíeüi jteri j íml is Jine fui muta-
tione-yfit autem alieui jimilis fine fui mutatio* 
ne vt patetijiquii namque inindtajieret mO' 
do albvsijteretjimjlií mibi, & egQiili, wlta 
w.mtfaBa mutAftont í [tmuHudQ emm m mt 
naílam r¿m adáltjupya albsálncm> quá realu 
tcr/tt ínmt ' . i ^ 'mt iuxta D. Thoiu. rciario 
non eít quid reallicr Gífíiaftum á funda-
íiicmo,^ termino. 
Sed legamr in Cap. íequemí, vbi 
hez opinioncm Parris Arríaga, ibi: Sed di.. 
t;endiimtquoi átvifto entis in decempr(edica~ 
Mfntaeí í dwifío in decúrn dw^tjA /esimdum 
rem .vet quantum ad hoc t quod dicant diver-
jas r¿s in i rmlec t ió ' realitet ¡(icutfubfantWf 
quanfitas > & qualltas^et'tn quantum dietme, 
alverfas res tx tnníece $ quiavrwrn mportAt 
üii^uam rem diverfam^quam non importat ré* 
Hquum'.&ficreíatiadiffert a JuoYfindamen-
tOiquia importtít termmttm opprfitum telatl* 
í.'i.Et prolcquitur:£^/?/j patetjecanda diffi 
pitio relativurum'.fi mim vemm cjfe relativa-
ruw eonjifiti inco , fctUcet quodimportet a i i -
quid vtftmdamerituw}fy aliqmdsVltffltjcilt-
cet terminumiergj ejfe eorumeQ adaltud ¡ s 
habere. Quibus mhil ciarius pro íencenciOr 
oppoiuadici potuir, 
95 Ad horum prímum dico me-
tem D.Thomxcfle, quod,quando aliquis 
per íui mutationem accipit ¿milem quan-
titacem cumea, quatrv ego poÍ8ideo,egQ 
nonmurorper aliquem moium ,qüifor-
^nalitcr ailúaliter mihi iuíurmuior ta/nea 
vhtuaiiter,nempe perillum motum , qiu 
prasceísit in aie>cumpr*m-ioacqairivi quá-
ii[aiefn,quam pofsideo. Etenim ille ÍIXQT 
IUS defa¿to reiationcm produxiíiet in me» 
íi adeflec cerminus proiunc; & fie manee 
;vircu? eiu$ in mejraíi^ne cuius in quocumr 
que tempore pouamr tcruúauSain me cá* 
iurgit relatio» 
Fe patct, qüpd eius ifta íit mens ex 
contextUínempcquod reiatio JEqualitaus 
prius allquo modo erat in me , íicut in ful 
radice.Bxqaibusinfcroiergodum ponhur 
rerminus,pullulat rciatio sequaljtatis ex 
jnea quantitatejllcut pioprietas ex radicc: 
ergo íit in me iie novo virtute moms^uo 
prodmfta kit ¡n me radix illius^ népe mea 
quanntas. El hoe eíl, quod AríÜoiclcs de-
tidebat in te xtu,quem D.Thora. e^licat; 
ibi enim taníum volebat probare,qued ad 
relauonem inoms peí' íc non íitjed tamu 
fi^t per mo»um tetminacum ad illam rem, 
íupra qaam íundatur re latió. Qtiod ciega-
rer probai.-quia l) raotu& per ledaretur ad^  
r l^arionem.non fteretquis relarus per ío-
Jam muraiione aUerms abíepe novo mo-
tu ptopriopcKÍG ter-mínato ad ptopriá; rc-
iatioaeaí^Quitms aoavujiC; quod itt j^ g 
latió fíat per aiotóm, qüo a|,fcr infr'míeca 
mutatur^íedtampm vul.cquod anakerius 
íiiutationem vircure wacus» nQn qu.l fot. 
r^ali-erinGr jnmq,ledqui tanmrn vifLua-
liter íptic,rehilo de novo fiau 
Exquibussdíecundam porideraric\n& 
dico^uodíCuni P.T.ho.m. aíieiit rrjjhi n u 
híradvenirede noyop^r hoc ? quod IDCÍ-
pioeüc alcern xqualispcr fui rpuíítf ioncin, 
cebet inreiiígi nihiimiliiadvcuííe á$ no-
VOíhoc cft.pcr no.vum nipmn^ qui de 
ü o mihi conveníaunon veso , qaud n l h á 
nVihl adveniat de nova vinüf e raouis, qui 
pracceís^ cin íne.Veiaiher. niiiUmihí ad-
venire de novo novjfate connexionis,non 
veronovitatedííiinAionis : quialket á \ -
ÍUnüum íuá mea quantitate, coBDexl^  ^¿ 
tamenhabebat cum iiia, ücut p.ropnetab 
cum radiee ^ velcífe^us íecunoarius cua\ 
prima rio. 
Adíecundam autheritatem ex O^uí'y 
culo 4S. m primisdico non conUaie ác 
i lio Opu leu lo/quod D.Thom- in : qua d« 
caula notacur minutiori charaítere , dura 
typls mandar ur. Vei (ecundo dico mentcai 
JÜms Auiíwis.cums dt ilíud Oputculum, 
eam camuín fuliie, nempe quod reiaiia 
non difíferac á fumdamenfo reaííf.cr ca' 
íiveííkm res á rej üic ad iktenm hauct ia 
roto coQcextu:non vero veílc,quQd inoda* 
iiter áfundamento non diüiii^uatur ,.ho£ 
enim nullis verbls inünuat. Vciurn quia* 
forun ¡lie Author íeníiebat decem príCr 
dicaíBentadiiícrre imer íe t^ nquam deceui 
res , & non tantum ficut formaliras, vel 
modus arc,cuius efí modas,ideo la capite 
íequemí afíeru reiatíonem sdderc iapt% 
fbftdamentum aHam remt nempc cenuí-
num,non qui.a in íiio cíTenua rclauons.^  
in re¿lo conriüatjted q i^a ¡Uum ad (uí exi-
íientiam requlnt, qu^ d nonrequirit íun" 
clamentum, vt fundameimvm= 
96 Contra tertiam parfcm Con-
cíuüonis obijcíture»yarijs iocis D, Tho* 
in quibus hfabec, quod rcípicere aliud OPÍ* 
efíaliquid rtale. Eíen*m m arr. proeíeníl 
haberpropriam rationcm reíatíoriisicpc-
riri inentibus raiionis r & i" W t ícquearí 
h^ec,qiiod relatio realis, ü cófiderctur m 
ordine ad termInum)non ugniftcac aljqnid 
in horcas, íedaiiquidaífixum eAírimtcc, 
Inpumó, diÜ.ao.q.i.ar.i.ad 3 . ^ á i ú . 2 6 * 
q-3>ara. ad 3 dicii reiariOnem lecunautii 
íuum genui? ^ wbi.b^re ^ quod fie aliquid 
•reaiG.cm dcbcak-íurvcfc elle : i % m i re lana 
prsdicawental^jcCMnüum quod dlcit ad9 
?4 fraSt.XÍV.Dc Sáirbíando Tr initaiis Myíleno 
t^on didt réalitatém. Ad primam iam (ú* 
pradixiD. Thométion loqui determínate 
de reUcíone praedicaíncntali, íed loqüj de 
i l la , prouc abflrahir analogice ab ad rcalí, 
5c rationls: per quod patct ad primam au-
ihoritatcm. 
Ad 2. vt rcípondeam, placer verba D . 
Jhom.adducert'jhaber cnimlic : Siíghztr 
eortfidefemus ttiam in rehus creaíis Velattones 
JecundtiaíidfquodrelatiOnes Junttfíc mvemu* 
tur ejfe afilfterttes, no inirinjecus ajpxájquii-
fi figwfícantes Yejpe&um quodammoto attin» 
gentfftarem rthtam. QuibusD.Thom.hoc 
tantum infimiat , nempe quod rclaiio, ve 
íelatio y non íjgnifieet reípcétum coniin* 
gentem tcm relatam j quod veriísimum 
cft:non vero inünüat prsdií íum reípeñucrt 
noncontíngere rem relatam. Itaque aliud 
cftjquod telatio non Cgnjficec reípeftum 
íubmuñerecontingentis rem relatam, & 
aliud cíi;,qüod praediftus reípc¿lus rem re-
latam non conc i ngat : primumeft veruna, 
íccundumeílfallum.Ex quibustantum in . 
fertufíquod teiatio.vc felatio,non fignifi-
ect vt quid fubieüo inhxrens, non vero, 
quod Sgnificatum per rclatioiicm quid ín-
ha;rens non ür. Si ergoquid inhasrens eft¿ 
quamvis ve quid inhsrens non fignificc-
t u r , rcalitarem importar, quamvis illana 
nonexplicet.QjuíE doctrina meaícnteniia, 
& D.Thom.mcnseih Ad 3 . dico D.Thó 
nomine genensnon intelligere rclationS 
pnEdicamemalera , i'ed tantum rationem 
analogam* cui ñeque debetur efle reale, 
ñeque ratioms^ íed abftrahit abvtroquc, 
íervandotamen pcopriam rarioncm reias 
tlonls. 
97 Ratiofíe argultur contraean« 
tíempartem.Relatio ercata íecundumvi-
timara rationem relationis non dicit or-
diacra ad í ub ie^um, Ied ad terminurn:ers 
go íecundura vltiroam rationem telatio^ 
nls non dicit aliquid rcaie.Prob.Coní.Síi-
hi/rcalc cñ In rciatione creata ,quod non 
habsat veram rationem ¡nhxrentis, & ac-
cidentis.'ergo fi relatio fecundum vltimam 
fui rationem non inhaeret.íecundum iliam 
noneritcns reahe. Ant.ett D . Tiíom¿art, 
ícqueniijvbi haber:Aé7<ií/o inea^fiod inha-
ret¡htbet cofovenin vain ómnibus alijs ácci-
dmtibu r: fidfecundum ratwnem vltlmam di/~ 
fcremlalem non babtt convenirs Jcd potitií 
babet díftíngui d cateris acetdmiibus: cfgo 
íecundum vltimam íui rationem non in -
hsret, ñeque relpiCK íubíeClum, íed ter-
Conñrm. hoc. Kdationi íecunctuni 
rationem ñeque debetur, quodíi^ íbb-
í^antia, ñeque tíebetar , quod tit'aecidensj 
crgo ñeque debemr realitas. Conli cü bo-
no,¿íAnc.patettnan^ non debetur,qucdüc 
Jübftantia.quia hxccü adíe , óc relatio tík 
ad aliud.'n'cque qued in accidens, qaia om-
nc accidens rcípitit üibietium, & ad rcípi-• 
cit tcrroinum.CGnñr.i.Si efie¿i¿/,ví dMim-
guiíur ab in^eñet aliqua realitas, pcííet pef 
divinampotentiam iirspedjri. ne fierec m 
íubie¿to,adhuc porstotundamento, & ter~ 
minOjaut potiet non coaíervari ,coníct va, 
tis fundamento, & terminojconíeqacfiS cíl 
falíum:ergo & Ant, Confi rmó. ¿uilibec 
emitaticlcbeiurexitientia fibi proportio-
naia:ergo f i ^ v t takjdieitentiratemjde-
bebitur eiexiftéria fibi proponionafaühxc 
autemnequie eíie alia,nifi relativa : ergo 
exiftet rciatio per cxiílentiam reiativani; 
& fie inDotíTin quo dantar plura ad reía-
tionum,dabuntur plures exiltenrias, quo4 
vldeturíaiíum , quia cum in Dco tantuin 
derur vnica natura, nequit dari nifi vnic* 
exiíicnria. 
Adhoc argumenrum diíl. Anr. non 
dicitjid cft,non explicat, conc. Anr. non 
dicit, id cftí non importat implicitc, negó 
Ant .& íub caderadifímáione diU. Günl« 
Ad probidefumptam ex D.Thom.dico re^ 
lanonem convenire cum alijs accidcntibus 
ineo,qüOd íécundum rationem accidentis 
non íoium inclúdir habitudincm ad íubie« 
étum.fcd ctiam Ulam explicat j ditíertaa* 
tem abilils incojquodüla fecunduí» pe« 
culiaíes raciones non íolum includunt ha-
bitudinem ad íubie¿tum, M ctiam ¡Jla/is 
cxplicaht;re]atio vero íceundum íibipro-
pria iDcludír^crum non explicat» ÍCd tan-^  
tura implicat rcípeüum ad terminum. 
Ad pnmam Confir. refp. quod ü ift 
lelationcaircndamus id^uod tantum ex-
plicat,ita eft.quodilli ñeque debetur mo* 
dussfiendi íubüamix , ñeque accidentis: 
vorum ílattendanms id.quod implicat iU 
ludexplicíium, fie relationi crea cae debe-
nirmodusacciricntis, & incrcatíe modus 
iubílaniiae, Ad íecundam negó Ant. noa 
cnim omnía^uísdiltlBgttuntur , poCünta 
alijspofiíiSjnonponi.vei ililsmanentibus, 
non coniervari, fi adfu intrinkea,^ velu» 
t i formalisccniiexio inrer ilia; & quia ín-
ter reianonem,& ftimiameníum , & ter-i 
minuín aueft intrinlcca, & íormalis con. 
ncxio,fic inde,quod,¿c íi relatio, vt talis, 
Tíalitaicgandeat 2 poficotandawcnto, i5c 
í éu . 
icrmífló, néceííatío ponatür , (Scilllscon-
krvaiis in efleinecefiario Gon(crvctur;eté-
íiim vcrbum per imelietlionem produ-
¿umreal i ta tem importar dlíUnCtaraabia-
tcUe¿3:ionel& rameo ípofita inteUeétione¿ 
quas verbiproducliodetaíto eft,non poteft 
Fionponl Verbam, & inte'iedionc in efle 
pcrmancnrí , Vcrbum non poteñ non per-
manerc. Ad vltimam dicam mfra, vbi im 
quiremus exproteüo» an in Dep practcr 
exiítentiam abiolutam ponendas ünt cxi 
ftenti» reiatiVíE? 
$. V . 
VíritM ínter relattmes divinas , & ejftntiam 
detur dtquA dijiméíio entita-
tiva reala l 
T V R P l T E a erravit circa hcc quísfirum Gilbcrtus Forre-
¿tanus: nam, vrrcferunt D . 
f hom.hicinart.a.&infra qu^Ü.SP.art.i 
& D.Bonaveniura in i .dirt.13 • poluit rc-
lanones divinas non efíe inrrlníecus afñ* 
xas Deo, íed tantum efle i l l i exennfecus 
alsiftcntcsjac per coníequens realiier enti-
tacive diftmgui ab efíemiadivina.Nec ciX 
audiendus Vázquez, qui fententiam G i l -
berti reduxit ad fententiam Scotimam lea 
tentia Scoti damnatanoneít « bene vero 
ícntentia Gilbeiti» 
Tenendum crgoeft ínter divinas re. 
larioncs,& cfícntiamdivinan^ nuiiam in-
tervenire rcalem emitativam diftin^io-
nem. Prob. i . e x Concilio femenil lub 
Bugcnio lU.vbiúiííinitum ctt tres perio-
Uas divinas cOe Vnam efientiam Dei , & 
relationesiplas elle Deüm.Ditfinitur etiam 
i n Concilio Latcraneü. Indivinis non elle 
quaternitarem j verum ciiet autem quater-
liiías>ü relaiioncsrcaliter entitative Difte* 
tencab ellentia ;namdaretuthicDcusab. 
íbluruscealitcr emuauve u-uioCtus á t r i -
bus perlónis ínter le , & ab hoc Dco rea-
liter ditiin&is. In Concilio enatn Floren* 
tino Scíií.25. babetur ¡ nc jpíam candem 
fubílanuam renon autem tanone lola ab 
hypoflafibus , & perlonis difFerre credere 
videamur. facit ctiam in favorcm hums 
tioftri Afierti AnguOinus 7. de Trinitate 
cap.6.ibi:Arfl» e/i aliud D<o ejfc, ¿1- perfonam 
eJ¡e,fedomn'mo idem. 
<Íuodiplum ratio Theoiogíca plañe 
íuadet.Nam indivinis,vt inquit Boecius, 
orania íunt vnum,vbi nonobviatreiatio-
& rehtionesnon obviar 'relatÍon¡5 oppd-
íitio,cum eflenria quid abíolutum fu: er-» 
goinrer relaíiones, & eüemiam non dai 
turentirativa realisdiltiaolioi TüiU, etiáí, 
Nani ens infinimm íimpliciter in linea en* 
tis omnem formalitaíení Ubi realites 
compofibíkm identificar 5 (edeficntiadi-
vinaeü ens íimpliciter iníinirua), rela-
íiones ei incoaipofibiles non l'uut , ñeque 
cnim íuntab ilia prcdudíE , ñeque cania*, 
te : igitur divmitas Ubi rcaUter ideunift-
cat relaiionesdlvina^ 
Tertio prob, Nam alias Pacer-Erer-
BUS non elkt quid fimpiex , led cornpoü-. 
tus ex variis rcaliiaiibus 5 coniequens efli 
abíurdnm , vtdit'nnitur de iumma T r i n i -
tare : crgü. Sequela prob, Ibi cü rcaiis 
compofuio , & non üíiiplicitas, vol eft 
mulnplicitasrerum in eodem íuppolJt^j 
conílituto ex illisj íed Patcr /£cernus coh^ 
í^arct efientia , & rglationc intei íe rpaliteC 
diftin<^is; ergo non eüet fimplex, fedrea-
litcr compofiius. Qoarto hoctpíumcon* 
vincit ratlo D. Thom. hic in argumento 
fidcontra ; Omnis res , qux noneítdivina 
cücntia,eft creaturaj íed relario divina co-
petic Deo.-ergo li non eíl divina clienaa». 
crit creatura. 
99 Sed íámVidcamus id, in quo 
Giibermsfuum errorem fundabar.Etenim 
volebat fugere errorem Arr i j , 3c errorem 
Sabellij : Arrias enimad multiplica'.ione 
períonarü multiplicabat eüentiam \ Sabel-
lius autem ad fingularliatem eiíentis re-
ftriagebac numerumperíonarum ; vr er^o 
Gilbcrtus vnam tantum poneret e ü c m i ^ n 
& tres períonas,quofcdupliei errorí reía* 
ioopponcbat,po(uií tresrelationesextrin^ 
feeus alsiítcre ipíiDco, nc fi idem díceres 
cumDec,cogcretur vcl iuxta Del {.ingula^ 
lítate rcítringerenuínerü períonarum, ^cl 
iuxta numerum períonaiñ muhípUcare Ip-
íam DcuatS.Convincebatur enim hocíyi-t 
logifmo : qus; lime idem vni tertio^ ÍUDÉ 
idem ínter lejíedrelationesíunt idem fer-
tio,nempehuic Deoicrgo funt Idémí^tet 
fe; fi crgo tres perl'ona; idcnrjñ€ántur cual 
hocDeofUeccfianodiccndum crit vel eíie 
tres Déos iu xta numerum períonaron^vel 
efle vnam períonam iüita finguiantatcm 
Deitatis, 
Caterum hoc argamemum ñon ha-
ber íanrum robur, quod cogec nos ena« 
re in fide. Etenim üc Infomia licear 
Jud loiveríe: quíE lant eandem Vni i tnxú 
Umi eadem.imeris , fi iHafiní abíoinc^ 
í . toe 
Traft.XIV.Dc Sacrbfaadó Tfinkatls M yfteno 
ficut &tertiumeftabfolutum , conc.Ma* 
íl illa íintrelativa, 5c tertiunapureablolu-
tum , negoMa. &conc. M i . ncgo Conf. 
Itaque illa Maior fyllogiími addu^i non 
eft veta}quandotertjuni eft abíolutuna, & 
ea , q ü » cum il lo identificantur, relativa 
funt *, nam tune cum illa relativa non op-
ponantur tertio abfoluto , nonhabentdi-
fíingui ab i l l o : 3c cum rcaliter opponantur 
Ínter íe , habentinteríereaíiíer diftingui: 
¿C cum fides noftra proclamar tres perío-
nas relativas , & vuum Deum abíoiu-
t um, fit inde , quod, efto ab il lo Deo tres 
períonas non diftinguantur , non fu ne-
cifíe inter le non diftingui. Et fie mane-
bit íalva fides Triniiatis , quaconfiremur 
tres períonas Ínter íe reaúter diñinüas 
cum hoc Deo abíoluco rcaliter idemi^ 
ficata. 
luxta q u a m d o í h i n a m explicare I I -
ceat verba Theodorcci, &Hylar i j Arela-
tenlJs,quís in luí favorera adducebat G l l -
bertus. Etenira Theodoretus díílabat fie; 
Quienimnaturam, & perfomm ídem ejfe m-
telligtt^ut in divijioncm Arrtj inadet, aut 
íneQnfufonemSabelly. Hiilanus autem di-
cebax: Non efi Idem natura, qu»d res nata, 
r a , Hac autem vera juntifijic intellígantur^ 
^qm emm naturam, perjonam ídem ejfem-
telligit, fie, quod non dift 'tnguet illa penes 
fihJolutumi& relathum , auf in divifionem 
Arrij incidet , aut^  h confujionem Sabellij. 
Cum ergo fides diftinguat inter illa, tan-
. quam inter abíolutum»& rclativum, ex 
hoc, quod aílerat rcalircr efíe idem non 
incidir , vei in divitiorxem Arr i j , vel in 
confufionem Sabellij* Hülariusetiam fie 
debet intelligi,non eít idem natura, & res 
naturíCjíic quod non differatu penes abfo* 
I m u m A rclativum* 
§ . V i . 
Vtfum itifet effentUm 9 & rehtmes ad fii 
áijiméiio realis modalis. 
¡106 1RCA huiufmodi quxfituni 
Dürandusinpr¡rao,dift.3 3 , 
quaefí.i .num. ^3 . íjc habet: 
D'cenda funt tna, prlmüm eft^  quod dlffeien* 
tm effenti<£i&' relationis in divtms non efi pu-
r é ^ pracifpt fecundutnrationem ^jecundum 
eftiqmd mn ejldicendura fimpliciterí & abfo-
lute¡quod dffiyant realiter'.tertmtyeil¡quod 
necejfamm eft dicere , quod dfferant aliguQ 
modo realtier ,[aUimfecmdftm quid* 
H tc fententía Durandí ab dmnlbúí _ 
Theologiscommuniter deíerítur, & mé-
rito quidem:nam fiefíentia, & relatioali-
quo modo rcaliter diüinguuntur,erir ne-
ccfí'e diccre , quod aliquo modo rcaliter 
non funt idem j & hoc non poteíl dici;er-
go ñeque dici poterit, quod aliquo modo 
rcaliter difíínguuntur. Coní.eÜ ev-idcns. 
Mal . certiísima, & M i n . prob. Nam in 
Concilio Florentino íupra addudo habe-
tntiNe ipfam eandem ¡ub/iaptiam re, non au~ 
temrat tone jola ab hypofiafibus, & per/onif 
dfferre credere videawur. Ex quibus ficar-
gumentor. Quas (ola rationcdiítinguun-
tur, fola ratione.non íunc idemjat qua; ali^ 
quo modo realiter diftinguuntur , plul'-
quam fola ratione non íunt ídem : ergo 
dum cffentia, &. relatio iuxta Durandum 
aliquo modo rcaliter non fint ídem3iuxca 
Ipíurn pluíquam íola ratione non íunt idea 
ergo íententia Durandi eft contra Conci-
liumaddudum. 
Secundo Patrés non admittunc in Deo 
íubiedivamquaternitatcm} cño admittát 
quatuor relationes rermmative quatuor; 
fed fi relationes aliquo modo realíter noa 
íunt effentíaDei, debet admittiquaterni-
tas íubie^tiva; ergo. Prob. M i n . Eteniin 
hic Deus abíolums aliquo modo realíter 
diftinguitur íubie^ive á tribus relationu 
bus:ergo datur in Deo quarernitas, id efl-, 
quatuor res realucr diftinétae aliquo mo-
do inter íe. 
Nec valet dicercPatrcs negare tamil 
quaternitatem rerura , quíe fior períonac, 
joon vero rerü rcaliter dittinálarü: eteniín 
ibi damnatur illa íola quaternitas, quaoi 
dabat Abbas loachim, & imponebat Ma^ 
giftro Sent. H x c autem eratfola quater-
nitas petfonarumj non vero rcrum reaii-
terdiftinítarura.Non inquam valetiTum^' 
quia falíum eft Abbatem loachim impo-
íuifíe Magiítro quaternitatem perlonaj 
rum. Tum , quia , Vt coníbt ex contex-
t u , non damnatur fola quaternitas per-
íonarum^habetur enim fie: Qnadamjum-
tna res eft Pater , Films ) & Spiritus San-
cias , non quaternitas, quia qualibet frium 
perfonarum eí i illa res> videheet fabjimtia, 
t¡[ent '¡a3Jeu natura divina, Quibus, vi ap-
paret, non dlcitur^wo» quaternitasperfons-
íeddicitur abíolute, non quaternitas, 
Vtdamnentur five ílli, qui poncrent qua-
tuor peílonas,five i l l i , qui ponerent qua-
tuor entitate5,üve quatuor fnodos realíter 
i accr íe^ i§ in^oí . \ L 
q í i a t f . w : § . v i . ¿7 
i o i Nec valet fi fecundo dicas 
qüarernicate p-opríe íonare quatuor ínn-
piiciter realiter diÜinCta , non vero ea, 
qua íolum íccundum qmd realiter dlfiin-
guunrur, qualem diñlnólioncmpomrDu-
sandus ínter efíentiam , Si relationes; noti 
ergo poteli d ic i , quod ex e¡us íenrentia 
interatur dan quaterniratem in divinis. 
N o n , jnquam, valet: Nam ideo eiientia 
divina , 5c retationes non diñingueremur 
realiter íimpliciter, quia relationcs d iv i -
na coroparaoturai eílemiam vtpuri mo-
di,¿c non Vi ver® res, íicut íentu Dnraa-
dus j at hoc eft falíiisimum Í ergo. Prob. 
M m . ^elanones divinje íunt lubílantia?, 
& ve quod íubliíknrest inluper iunt ipla; 
períonx: ergo comparantur ad naruraru, 
non vt modi Jnconíplcii, jed vi veríeres: 
ü ergo veretcalirer a narura diüinguun-
tur ,f implidicr , & non íccundum quid du 
ftinguentur. 
Deinde.In divinis datur abíoluta, 5c 
ilmpliciter Trmnas:ergo fi ponatur ex alja 
partehic Deusabíolurus tealiícr diltinítus 
á T r i n i t a t e , proprie dabiiur quaiermtas. 
Patee Conf. qma dum ternario advenir 
vnitas realiter diftindtajfií quaíernaríus:cr-
go Tnniiat i luperaddatur vnitas reali-
terdiflin6la,fictquaternitas.Deinde:Patrcs 
negane qtvaternitacera , quia tres períonse 
íunt vnus Deus: ergo lipón atur,quod rea-
liter diüinguantur ab hoc vno Dco , c t i : 
concedenda quai emitas. 
Sed vlrcnus impugno principaUíer fen-
tcntiam Durandi. Etemm in Dco nulla 
poteft poni finitas, ñeque iimitatio,ac pee 
conlequens nec porelí poní inter divina 
Scalisdiüinolio orta ex reali limitatione: 
ergo C\ ponitur inter divina d i l l in^io , de-
bec poní ratione rclacivf oppoíicionis,quia 
ex hoc duplici capite potelt diíUnáio ín-
ter aliquaoririj ícd inter cfíentiam,5c re-
lationcs nulla datur relativa oppofitioier-
go ínter illa nulia dabitur reaiisdiftinótio, 
Vltcrius. Eiientia, & reía o vete vnmn* 
íur lnper loaa Patris: ergo li ai¡ás realiter 
djítinguuntur inter fe,veré períona Patris 
critcompofita, ex cflcntia, & rclations 
Paternitatis; hoc autem dici non poieít: 
ergo nequediei porcrit Patcrnitatem , & 
eüentiam realiter diüingui ínter le. Nec 
valet dicere, quod modus non facit com-
pourionem cum te, cuius elt modus: vn-
decu¿ii relatio divina ót modus eflentias 
divinx, non componer cum illa. Non , 
¿nciaam ¿ ya íc t ; na^ wiatlOg 
realiter vniuntur inPáfre; nonper idenrí-. 
tateru realcm : ergo per cooipofulonem? 
namcompoficio UihiialmdciU quam d i -
ftmítoium vnio. 
f . V I I , 
Solvuntur argumenta Durandi* 
p I ^ argukur. Ea aliquca mouo realiter ínfer fe d i -
fíinguuniur, qux aliquoma-
dononfunt idemrcaluer ínter íe j íed ei-
ientia, 6c Pá'h; mitas al Iquo modo non íuoc 
idem realiter ínter le .-ergo aiiquo modcp 
realiter ínter íe diOmguumur. Prob. Mía* 
AUqmd omnímodo realiter eü efientia 
diviua,quodaltquomodo rcaiirer non eft 
Paternitas: ergu eflenria , & Paterniras 
aliquo modo non íunt ídem realiter inter 
(e.Coní.eü bona , Ant. prob. Eüenti.a 
divina omnímodo realner cíl Fiiiatio^íed 
Paternitas divina aliquo mc;do realiter no 
eft Eiliatio , nam Ejiiatio , ¿c Patcrni* 
tas realiter inter fe diíünguuntur; igímr 
eflentia divina aliquid cü omnímodo rea-
liter, quod aliquo modo realiter nun ei^ 
Paternitas. 
H jcargumentum valde difficile eií> 
necclaram cius inquam vidi íolutjoneai? 
curabo tamen pro virtus iílud (olvere. l a 
forma ergo negó Min.Ad prcb.nego hút¿ 
Ad prob. dift. Min , ícd Paternitasdivi.04, 
ai-iquo modo realiter non eñ Filiíi.tlo,ta-
rionecíícniix d i v i n a , negó Min .com^ 
parative ad Filiaiionem, conced. Mío , 
& difting. Conícq. quod non eft Pater-
nitas,ranoneefienuís diviaíe, negó Con-
íeq. quod non eft paternitas comparad-* 
Vcau Filiacionem, conced. Conícq. Ita-r 
que cum Paiernitas divina non oppona* 
tur realiter cum cfleníía divina, realiter 
eft ipla eflentia divina , & rationc cften* 
t i x eft realiter idem cum omm eo, cum 
quo eft idem realiter ipfa eílenuadivina^ 
hxc autem realiter eft tota Trinitas J 
üc Paternitas ratione eflentií» díviní® 
realiter eft tota Trinitas. Vede reahtes 
nihil eíi cfl'entia; divina , quod realiícc 
rationc eficntix divinje nonlit Patcíniug 
divina. 
Sed infto, Eiientia divina ómnibus 
ínodis eft ipia Filiatio divina Ge , quod ex 
nuílo capite habeat aon CÍ\Q ídem cun^ 
illa j a tPatemií^tf toracioneeí iect lxdi» 
ymss íiiiKUati.o divíña,tame^ ex alio ca* 
p i t í 
r6t Tra&.XIV. De Sacroranfit© Trínítitis My ñeríc2 
pire realiter dlfíínguiruf ab i l l a : ergo lam 
eílen!ia divinaetíómnibusmodisrealiter 
al quid» quod ex o m ni cap ice realiter non 
cftl'aurnUas divina. 
Ad hoc dift. Ant. tamen e x alio capí-
te nralItcrdiítinguiturfib.Ilia.Ab ilia,prout 
Immediate reípc¿Ía(con«. Ant.ab illa ide» 
tlccac ranonecílcQÚaB divin»,negó Ant . 
í i dilt.Coní.efgo lamcffentia divina om* 
Pibus modis rcaíitcr cli aliquid , quod c x 
omni captte rcaliccrnoneÜPatemiiasdi-
vina , prout comparacur immeoiare cum 
liid,conc. Coní.ídem ice,& rauonc efíen-
t i x ü i v m x , negó Coní.UaquccítoPater 
ní asdivina ,proui fmmediate teícrtur ad 
Filia loncm , realiter non Iit Fiiiatio, ta-
imen nihil elt in Filíatiooc » quod ratione 
elíéuijjB div/nx non út Paternitas: & úc 
non iequitur, qyiod Patemuas, &Fi l i a i i a 
Don lint idemoinniiioicaiiter. 
105 Secundo argan Durandus» 
Bflenna divina realiter eít iniuppoüto Pa-
tfiÚWi liar 10 autem divina non cit in luppo-
íiio Patns: realiterer^o FUiaiio#& clicn-
fia divina non luat omuino realiter ídem. 
Conl. Viüctur bona • & Aat. quoad pri-
Diaai partetn cft venlsimutn , & qaoad 
iecuüuam prob. Si f iliatio etiec realiter 
in iuppoüto Paíris,inde ieqúcretur» quod» 
ficuc Pater formalitet cit Dcus á Dcitaie 
exilien e realiter in i l l o , ita eüet forma-
liter Filiustá Eiliatione realncc exilíente 
in iuppoüto Patrisvai hoenonpoceüüici : 
ergonecdicipoterii , quou fUiauorcaii* 
tec iitinPane* 
Ao hoc dift^fecundam panem Ant*-
í iUat lo autem non ett in Patie * pront 
txpl icaiüppoúi íonemcumPatrc , conce-
do Ant .raúoneeüemiasdivina , vei prcut 
idem elt cumeftentiadivina f ncgoAnc. 
& Conl . Namquc í i l ia t io , prout imme-
diatc eü aüPatrem, non elt formaliterín 
Patrc; leo dum Filiatioelt Idem cum na. 
tura di vma tatione idemitatis realis om-
jiimous quamhabet cum iUa,cfiin Patre: 
prout nccnim non opponiiur Patn, úcuc 
ñeque ipiaelientiauivina, rationecuius eít 
in Paire* 
u g* V i l L 
Vírum ejpntia, & telatio ditfmguantfir 
ex riatuyarei'i 
.104. Q^COTVS m primo,diñ .2 ,q.7, 
aiicn> imcreüemiádivináj íc 
eiusrcAauoncs ad efle 
ícm dift¿ndioncm&non rcalem, non tá t io -
nis,íed ex natura tei, ante opns tamen Fni-
tciieílus. noílri. Ipíum fcquitur eius Fami* 
lia comrauniter,cxceptÍspaucis, qui tena* 
citertcnent lenccntiam Scoti non efiedj-
ftindam á Cententia Div .Thom. Qppoíi^ 
tum tamen tenernThomiftac, quibus ve 
ín plurimum adheerene Patres Societatls« 
Su. 
GoncluQo. Inter e^cntiam, Si reia-
tiones nulla mvenitur di í t in^io adualis 
ante ©pus in^ellc^tus.qua: á Scoto appei-
latur diÜin^tioformalts, íeu ex natura reí-
Dic¡muSi»¿?#4/;/, prout didinguuur á v i r -
mali , qux iicet a¿tu fu ¡n Deo ante opus 
intclleÜus» non carné íicefi adlualis^ quod 
fir Inter extremaaftuíormalitef difíin^a. 
Sic tcnec D.Thom.hic,art.2.& de Poten^ 
tia,art.a,¿c in primo»diÜ.2.qustt.i. art.5* 
& in 1 .diíi.3 3 .qüíeft. 1 .arr . i . & Quodl.e, 
arr. 1. Et fuadetur ex Concilio Latcraacn-
íi:<Sc habetur in cap .D^^^ i fVbid ic i tu r s 
IdiquedeftPater, eflFUms t (¡fSpirítuí San-
¿itisjdemomríjno, quod verbumon^/'w neJ 
quic exacle interpretar] t ñ íormaliter ante 
opus inrelleclus rclationes diltinguantur 
abeíTencja.Etin Concilio Horcm. Sefí.25 
dicitur: Ne ideatitatem > coniyntfionemquc 
divim fubftantía diíirihuere , ae ip/am e^ rh-
dem Jubfíantiam retmn autem Jola ratio-
ni ab hypoífafibfis , fe» djerfonís álfferrel 
stedeie vídeamur: ergo períonac divinx nuU 
latenus re.íed tantum ratione ante opus in« 
teile^us diítinguunturab tffentia divina, 
Ad haec relp.Scotiftx nomine diftin-
üionis rationis non intelligi 4 Cóeiiio eá» 
quam'"itclie^us eftormat, íedciiam,quas 
reperitur inter quiddüares íormaliter dili:a 
£las:vndc ratio j b i accipitur pro quiddua, 
í e , ^ natura reijno pro eme rationis,quod 
inteUeÜuselFormat. Cseterum hscinter-
pretatio vanaredditurex iplo textu Con-
cihjjoam Seíl.i8,parum poíl médium Ce 
habetur: Divina Jubiiantta>&t perjwatré 
quidem junt ídem ¡Jeettndum autem modum 
inteUe&imii nottra üfferre videntur.íít Sel-
fione 19*Sola rationeiae intelligentía dtjfhre 
€reduntur:sx%p, Conciliuw nomine diüin-
¿liomsrationis aon accipit difiináioncm, 
qus cü ínter duas ranones 4 hoc eít, quíd-
ditates>(ed accipit eam, quam inreilcáus 
n o í k r ^ u i ratiodicirur.cttormaí. Ali) SCQ 
r i l tx re¿p.Conc¡lift ibi non procederé d i f t / 
ünitive »ícdíolum diíputative. Sed hoc 
etiamínutiiitcr diciprebac modus loqué-
¿i tywM$9l% W*ÍW*J& if¡f{lj*¿<n(ia é í * 
¿trre 
q u ^ f t i V - f V I H . 
futre f^iíifz/^r.Exqüibns n d ü x t a Coac í -
i íuni ío la rat ionc^í iatelijgcniií diffcrr^ 
credunturxrgo íudiCat Conciilum , quoii 
rekiio,& eOcnria Cola ríitione, ac mui l i -
gcaííadíflinguaatur. 
105 tUtioneprob.ConcluriO.Irt-
tcreÜemtata , óc rch-,Iones anre opus in-
Eellcátus non datur diüiaclio rcaiis: cr^o 
ante opas imeKccVüS nondatur intec iiia 
diÜinctio adualis. Am. eíi Scoti, QUI non 
audct/icm Darandus, hanc JUMnáionefii 
appellare jrealem , led dicii meaíam uiter 
realem,»3c raúonis, neiupe 'rormaíca^ vel 
ex «atura rei. Coníeq.auicm prob. Nam 
omne ens in adtü.Inacpeiuicnrcr á ratíone 
conñngeni'e eííens rcale.ergo íi h^cdiüin-, 
¿tío ante opus inteliecíüs elt cns in á ü u , 
ent ens rcalc jvel ü non tít eos reak , non ' 
cric ens actuhábcná dle indepcndeníer á 
racione. Explicatur hoc.Vei i íUdiítinftio 
ante opus iníelk¿lushabet efíc exfra cau-
ías .vc lexpeüa! habereeílc extracaufab aí> 
intclleciü confingente; ü hoc íccunduai, 
crít cns rauoms, ÍJ prurium cnt ens rea-
Ic; ñeque enlm vcuíquc inoemun) eít ah-
quid extra caulas exillere'íine exiüenua 
yCAliJ& i'inc cxiücniiarauoniS. 
Sed dicunt ScoriÜís qued íiens accl-
piatur pro eocem , quod res, ita elt, quod 
nihllhaber efle,niü vel reakjVelratiünisj 
fíautem ensaccipia'úrproquidditaíc, leu 
natura non ua eiic: diÜíníVio autem , qu» 
habetur ínter eüeniiatii divinam , & rela-
tloncs,nonell mier rcfn,& refü,ícd in-ter 
florinaUraiem , & formalitatem eiuídeai 
tei:vnde eri: nieü¡a imer rcaleín,óc rano 
nis.Sed coníra .Oame ensdíViuümina¿1u 
CXiÜenSjñve íu res.fivc formaiuas reí, eft 
ens reale ; ergo tí hxc dUhnítio adualis 
fonnalitatum aüu cxiltit » cric ens reale 
a¿lu,vel tí non üt cnsreaíe , non eiit aaa 
cxlftcns. Prob. Ant . Omne ens diVinum 
a ü u e x i í i e n s , ftve íu res, üve fjriiialitas, 
a¿lu exíftít cxífíentla phytíca Pei:er§o erij 
cns reale phyikum. 
100 Secundo prob.Gondurio.Di. 
Vinitas eft cns iumme úmplex , & nullo 
xnodocompofuurojíedhOG ¡plo,quod in* 
tereflcntiaaijiSc relationes pona'turhuluf-
n^odi a<ítuails diílindtio ame opus inteilc-
^us^on eritíunmic tímplex,& aullo tno-
ciocompoficntn : crgo non cít ponenda ta-
ÜJS actaallsdiítínólio. Mai, fatcntur Cea» 
ciiia,(3c Paires, & Mín-probo. Hoc ipio, 
quod admitiatur talis aüuaiís dillinclio, 
^ebeí admiui aciu^Us cópoui i^ ante ^ \ 
Inrelleftas: ergoncnatuDivIn i ías «ns in-
c o m p o í n u ^ : íuramc ítn plex. Fiob.Anr^ 
Compof í t io eQdíftinCL.rnni v o í o j ícd m 
Pátredivino vete ciau:r vaio Int^r clicn-
tíám , Paternitateun: crgo ü [ \ t t tSfá 
ópüs ínceílectus aciaaiíitT.olÜiiiguLmcu^ 
dabitur dillinilorum'vnio , ac pes1 coníc-
quens Pacer veré coaiponwlür ex ^ íknua , 
¿c Paiermcaie. 
Rsíp,Scoius.Kíon quárncutuque vnío» 
nem díÜinábpUtja t ü s coaipoíiiíoneixj Acá, 
ío\\i int\\ \uix inqaadiitinaak habeat mter 
le per modum potencies:, adas: caqiquó 
eüentla, & Paternicas ínter fe noa w¿ cOí% 
paren¡ursnon í¡2q'aiiur:quod vaio eanuii in 
Patrellt coinpoüiiOo S^acoaita eit.JJabíi 
non OiBais coinpofuio fir ex pa'rtlbus y a v 
-tis pee modum poteíHJ^?5i ¿Ctusiergo aul-
la folutio.Prob. Anc. la pílíiii?. conunmua 
coi^poanur exvanj-partibuí.quantitausj 
& tataen iilx partes non vniuníur vi pQí§-
1 ja,wi.adus*ChriÜu5 etisrá lecuodura Con J 
c i i j a ,^ Paires veré ^ p ^ r í o u a cOmj^fitií 
& taaíeo externa , qux vniuiitiar in illa, 
jipncoparaníur Vi potcntia,&adus: t r g o . ^ 
¿eei4ndoi^üosEíiení¡al & Parerrui^Sí 
cxqaibasP^er coalcícíe,vel vniuniiK pee 
íe \ü Patre,i'e] per accidensjíl hoc {ecuncíí, 
Pater cm acervusformaluatuai: íi prla.í i , 
fiCiunt ynuiB per fcergo vniaiaur per aio-
. ducñ poíenux3¿c aclus, Pr^rerca. EíletuU 
a^ualuer diíhnCta á relacione nequit íe 
ipía lola formalices: aCtaallier dará ÍOIUÍÍI 
id. quodfor naalitcr itri^uunt cOcn-ia, ¿k 
reUuo.'crgo etlentia forínaiiícr.,a(^aaliíec 
cric peffeCtibiiisper rciationcm, ikeric 
; in poteatia ad icíatioiicm : dabitur e r á l 
. racio poten:íK,3ca¿{;ü3, aepereoni. c o i -
pot íuo . 
Pr^rcrca, C u m C o n d i l á , U Parres 
aílcranc Deuai cüc íunirne Umpiiccm^c-
bemu> neceílario facen de i l iojUam hmv 
maju ílmpiicicatcm, quam polsiDileni iu^ 
dícamus; led lunirna iiaipUciras pet ideo-
nucecn formaíeiii reiacíonis cuca ¿ilcn* 
l ía ludicatur polfibilis : igitar liase debec 
£>co concedí yhxc auieai éx^ludK ecians 
c i l tmÜionem a^uaiem duarum íoraiáU-
tatum ante opas mee lieilus^rgo, Mai, el^ 
cerca, & Minórem ...quani negac Séorgs^ 
fie probo.Q^^ía Deus. eií lafiaiúiíi.tímpíi-
Citer m linca cnus realis > habeaius, quod 
Dívinnasí ic íit vnaíumuia res,quod noa 
Í3td¡uíaCt;u realfs jnccreÜenTíaru , C¿ re-
laciones: crgo quia DiViattas cít ií>ñnii^ 
topikiuj: in im^a quindi uus^ í^nm ÍU-
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tatís, debe mus dicerc fie efíe v n i forma-
litatem, quodnon Qt dUhn¿tio formalis 
a^tualís Intfit eüct t t iam,^ rclationcs.Ex-
plico hc»c. Elkhtia divina non folum id 
cHc emis rcaiís éít idnmtafir»plicitcrPkd 
cuam inrandne quidditatis , 5t ránonis 
foroaalís: crgo, li qaia cít mñnua in ra-
tioncYcalitaris, á ndHo prsdieato divino» 
hibetüi t í inüioné rcal2in¿ ct iám, quiacft 
intiaita jn ranor.é qUiddUans i &ratio . 
nis formalls, á millo jpradicato divmOí 
habebit diltinCiioncmior^aleni. 
107 Dices ellcntiait ñon cite fioa-
plicucr infinuam in ratione quidditatis^ 
&rationis torauiis, íed loiuiü é l k iníi. 
nitam in ratione quiüditáusnatüralisjd-
clt, imrahueaiu haturs per ie iubftantia-
lis : & fie nequíi formalitér idennficarí 
cum raiiunc toroiali reiationis« Sed con-
tradi . Mam inñnius.qu&coiiyenitiiaturiB 
Dei in clie enus réaiís ¿ non lolutn eB infi-
nitas meraOrdineua rei,qu.x eít natura, (ed 
ctiam ett inñnitás comprchsndens totum 
órdiiíeüá divmx rcaiitatis: ergo Infinitas 
faiinalis, qux lili convenir, non tamunS 
cric i acra iiueam natura: íubíiannalis , íed 
cuaiu intra iineani omuis divina íormali^ 
Sane veilen^quod Scotus mihi aísig-
Daret rationem huius: quarc infinitas, ác 
iliiiiutatio appUcatareaiiratiíacU in DeO 
Vnaai omnino iampUciisiñiaai emitaiem 
realeo), ¿¿mtinitas,^ iiiivmtatio appücatá 
f o t f á x , n a i u r s ^ ^ uidOuatijnontacier. id 
i3tu vaam omniuo limpliccm for(uam> 
XÁim omnino üiupUcem oaiuram > 5c 
Vnaai o i ü n m o úmplicsm quidduaterui 
íotiAíH üiceb cum bcoto fationem huius 
cara c ú c q u o d teaiitasiuavitur ab iplo a^a 
eUcndi rcaiitcr i cuaque in Dco lantuna 
dccit vnicacxmeLHiajüatur tantuni Vmcus 
tuouus eiienai realiter: de üc Deus cíi vna 
taütua» timpliciUimateSi Katuraautefn^ 
& qutaaitas > &. m í o for^alis^deíumufi 
tur ex pt^üicat^quidduatiVis , quser.obis 
inuvxeicuni per dntimtiones eoruai: cum-
que ante Upus IntelieClusdcaiUr üi i t in^x 
úittíiutioncs de íoruiáiitaübus divinisf 
iien:ur liiuiiiicr praeüicataóppotuá , qu» 
ob lüi ^ppoüiioneiH de eaueiu tér aiaiuaic 
riequeuuL vcriíicariihinctu , quoduemur 
in Uco necetario V^IÍ» qúiddUaics, & ra-
tiones f jraialcSi 
Sed contra eñ , & in primis Scotus 
líOn bene adgnat vnius rcirealitateai per 
hoc , quoaouioia fáym v n t e % K w y ^ M 
que exifíentia aüuentur , eteriim in nó-' , 
bis marecía , forma vnica exlñemi* 
ac^uaniúr > nempe cxiíícntia compolki, 
& taaicn materia , & forma divcri» rea-
lirares íunt* iníupcr CfariÜus eonftrat ex 
rebusdíverfis, í c t a m e n vnica cxifticncia 
a^uamur omnia , qu* Chrli^us eontineci 
ergo faitua; eÜ dicerc in Dco eñe vnícatn 
rcalitatcm 5 quia omnia divina vnica exU 
fícntiaaduanítii* 
Delode impugno.Nam ínqúico oat 
infinitas, & jllimitatioapplicatareaiuati 
conlhiuit divmuatem in efie loliusvami 
reaiitatis, appUcata forraalitati non 
conl^ituit vnam xntinitamforaiaUtatemt 
quss fi difñniatur ücuti eñ in ie , vnica taa« 
tum defíhitione díffínlatur i cuiqucefoo 
íatis non fit,per ca, qate reípondet Scotus^ 
]S a m T h o m i ü s cum iuo Atiétorc, íicut Di-; 
Vinitatl vnam tantum dant cxiÜemiamV 
ita lüi vnam tamum a(Sjgnant dcSnitio-
cem.fifecundum, qüodeft in(cDiv|nitas 
deñniatur, ioium alslgiiaot varias defi-
niciones rebus Divinis, íceundum quodl 
9nada;quatel5c Imperfc^e á nobi8,prüho<s 
fiatuconcipianmr, Se expriaiantur nomí-, 
íiibus tantum inadxquaíe Dlvinitatem 
OgnificantibuSíVt coliigi poteft ex his^qn» 
D . T h o r a . aíieric in hoc art. 2. ad 2. ibi ¡tt 
¡}<o atttem wn efl alia resftd vns, ^ eadem, 
q%t«n<m ptrfifíeetprirnlttir telitionis notni-
W . %v*¡ilHbfignfaatntoe itlis nomfoís eom^ 
prtbefija9áí&um efienimfofr* , ctm ÜeDiviJ 
fas nomimbus figerttur , gtiodpiuj iontinetut 
imperfetfione Üivntá tjjtntia , quamaltquo 
iwtmnt fignifisari foftrt ; vpdemnfeqntturp 
Qaod m Deo pratcf relaiimetnjit áiiquidalmd 
JecHñdumtmiJtdfoInm confidsrata nommam 
tatíont, 
PríBtefea, quod de Divinis varias 
áfsjgnentur defínittoncs , non probar an-
te opus imcllc&usdari inÜtop iurcs for -
ínalitates, aine Opüs i í i te lkftus , qute íint 
iaüupiuresjfcd qute fim iatirúmíiwdámeiu 
íalitcr plures.nam dcfinltioncs hon íunt dq 
íebus j vt praiveniunt conccjptús nottrOs, 
tíiffinimus emm ^ fit nomiwtn^usDivina;. 
ficutiUaconeiplíDus \ ip iáat i i eminte l i c -
©us tioíkr ob lui impértcf t&áem, hcquie 
vuico ceinceptu Diviná adsquaté compre " 
héacre,Tario5 de DiViniscóccptusformac, 
v aria ao aúna Oiv in¡$ impon it, & variat de 
tic DívioiSi üc UucUeais, tíifénitiones fía-
luurvndc ex muiiipiici difíínitione , noa 
intertur ante opus int€iieau$ ^Jaltiplcx 
^useft. ÍIÍ. f IX; 7^ 
r YoS Teftlo prob.Conclufio F o r -
gnalitas cffentl? ¡ n D e o formalíter cíí di-
vina non minus , quaoa divina fir for-
analitasrealitatis ineodcmi íed , quia rca-
litas inDco formalíter divina eft,non da-
tur ante opus intellcétus nifi vna omni-
no vna , & íimplex tcalitas: ergo quia 
efícntia ¡n Deo cft divinaíormalitas, an-
te opus intelicCtustantum eritvna. Prob. 
Mai.huius difcuríus. Nani formalitas cf-
fentia; in Deo d i formaliter ens: crgo vel 
divinumíVel creatura. Dices huicratio-
íi¡ prssdicamm Divlnítatis appllcatum rea-
litati faceré»quod realitas in Deo fu vna 
omnino ümpiex , quia realitas ex (ermi-
n i s , & c x natura (uanon limlcatur^appU-
cata aucem eílentlcenon reddit efíennam 
omnino vnara, quia effentía ex ¡pía reí 
natura Htnltatur, eclam !n Deo: iuíUua 
enlmex terminis i t a i ñ iuüitia^quod non 
ízc formalíter mifcricordia:cum cnim alia 
íint prsdicata jüí l l t ix ,& aliaíint predica-
ta miíerícordi^iex hocquod efí iuünia di-
vina,tantum infertur ^ quod habeat ¡n fe 
omnem rationem de linea iufiitiac, non 
vero ñeti poteft , quod formalíter fu roi-
íencordia \ quia ad prsdlcata miiericor-
días pecvenire non valer. Sed contraed: 
In cieatis res non (blum íunc limitaras 
quoad efiennam, (ed etiamquoademita-
tem,& reaUtatcmi& tamcnrealjtas, quia 
divina , Ge depurarur ab omni hmhailor 
ne i quod non admlttuntur in Deo ante 
opus íntelle¿tus dus realiratcs aüu duíe; 
ergo pariter cílet/.ia ,quia divina, fie de-
putabitur abomnilimitatione, quod ante 
opus intellcdus non dentur in P e a duae 
Silcnti^qux fínt aítu dus. 
i* K . 
Sehuntur ArguMtntaé 
St09 " A R G V I T V R primo Sn favo-
Jt^. r e í e m e t i g S c o t i . N á i n C o -
cilio Florentino dífíinitur: 
'Pátrem gignendo omnia dedtffc Filio prater 
Fatemitatem, feu ejfe Patrem. Et ¡n L a t c -
ranenfi dífíinitur trinitatem Jecundum com-
wunem fubffantiam tndividuam 
eundam pfopnerates perjMélts dtjcretam. 
Item dífíinitur EJfmthm non generAve nec 
genitam effe. [c¿ ad verificandas iftás l o -
quutiones non íufficlr d iñ indío per no-
ílros conceptus: ergo requintur, quod in-
j e r effentiam, 6^  rc^tiones íiKcUet ant? 
opus Inrelle^us alíqáa dif í indioaauaí is; 
Prob. Mió . Nam lüa; loquutioncs áparte 
rei íuntveraíiergo requirnuraliqua diñin-
á l o á parte rei j rarione cuius verificea-. 
tur. 
Confirm. hoc ipíam Authorl íatePa-
renris Auguftini.Nam 5. de Trinit.cap 5. 
ali'.Relat-ones von pradjeantur di: Dcojecun 4 
dum[ubfiantiam% ñeque¡ecundum acñdens, 
f edv t adaliquid.'Ei íbidS ejfe ad alindejit 
iam ejfe non eji.Ei 7.de Tnni t . dicir: Quod 
ahfurdum e í i v t fubftantia dicatur ad aliada 
Et ¡bidem: Eo Filiuf, quo Verbíim%eQ Verbam* 
quoFitfuStfíon autem eoVsrhumr quo¡apien-^ 
t ía , quiaVerbum non ad fe dmturyjapvntia 
autem nd Je dkitar , E t ibidem : Nonaliud 
ejiDeo ejfe &> fubfifter; f fed alihd e í i Dees 
efe, & e¡p patYew..Ex quibus tale fit arga-
mentum: Ante ©pus intclíc^us verifica^ 
debet > quod eflemia Divina ad almd noa 
efí,& quod reíaiio adaiiud cftjquod V e r -
bum ad aliud cft, non vero quod íapi tniU 
adaliud fit, 6c He dealijs; ergo ante opus 
inrelle^us debet Inter eflauism, & rcla-
tlonesdari a¿tualls d iü ín^ io . 
Pro folurionc huius argumentí, 
aIiorum,qua: multiplicar Scotus,advcriOj,; 
quodDivinitasper h.Tc nomina , eílentia 
relatio.non í ígniñutur adaíquare,^ vt m 
feipfacít, íed tantum inadícquate , & i m -
perfe¿le,prout á nobisconcipirur^ íi emm 
Divinitasadaquatc fignificarctur, íignifiT 
caretur per nomen explicans J quádam for-
n ia l i ta í cm,qu« tbrmaiirer cllet eOenua* 
& formalitcr eííec relatio, Ugmficayctuc 
cnim aliquod ens,quotÍformaiiter expli-
carct tam aUolutum , qüamrelativum» 
tvnde verificareturde illa tormaliterjquod 
cllet ad íc.¿c quod eíTet ad aliud > ad ie ra->-
tioncabíoluti , ad aliud racione rclativh 
quod non contingit.dum vjimurhoc no-
mine ejfentiat<\\xo taníum íigniíico abíolu-
tum,& dum vtimur nomine r//of/o,qüO 
tantum fignifico relativum , quod patcC 
ex doArina D . T h o m . lupra addu^a cjg 
hoc are. 2 . ad a.Vndc cum cgoproícroj, 
eficntia Divina ad fe c ü , iam íoquorde 
illa Divinitarc > prout á me concepta eífc 
inadeequate, & impérfede: & fie iam lo-
quor de illa , prouc íubcft conccptul meo 
tíiftinao ab eoconcepiu, quem formo de 
ipja Divinitatcdum hanc profcro,feiatio 
ad aliud eft s vnde 1% bis loquutiomljiis 
fempsr involvitut diílin¿tio, quam intcU 
leíftus noílerfacic ínter cflcmiam2¿c rda-v 
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11 o Ex Kis ergo ad argumcntum 
fa£tam negó Min;Ad prob.ncgo Anr, in-
volvUuc enuu in lilis diviniias imperfccte 
concepta, 5c inadxquate fignlficata, qaod 
taatuiTi per noftros eonceprus impertectos 
litjetenun aparte reiDivioitaseít adíe)& 
elt aa aliud,eU Vsrbum,cii íaplentia,cíl Pa 
tefíFílmSjÓí SpiriiusSanüusrob íui enim 
cmineniiaín adunat infe ea, quee fibi con-
tradicere vidétur. Quxdoctrina cft expref-
ía D.Thofli quiit.pfíEccGenti5art.2, ad 3 . 
íbi'Jmp/a enm perpéiwne divtniejfe conti~ 
netuv tyVethum wtsliigibíiiter procedéis 
prmcip'ium Verbi: ficut & qucecamque , qfite 
adttus perJ:¿i¡o»em pertinent, Super qii» 
Caiet. Pirjpicueapparethte , qvodmlla eft 
áifimeito formAlts afiu mter ejfentiamfíivi' 
ttatH>&p'Oprietatesperjonalsiattributa, 
& n i iqu i iqua m Deoformaluer Jaivantar, 
ipjfa emm perfeiiío divim ejfe yp JecundHmJ* 
óiffimreturjh&c omma mje coucludent. 
Verum quia divina formalitas noa 
cft relativa rationeabíoluti, ñeque eft ab-
íoiüra ranone relai ivi , ícd ob enimentiá 
íux Divinitati$eÜablolura,&: relativa, fie 
inae, quoddum cxplicatur lantum vt ab-
loiuta repugnanc iliUquxfunt relativa, ác 
cuta cxpllcamr vt relativa,tepugnant i l l i , 
qua. üicuntur de abíoluiis: cun^que, cura 
úKoeffsnt ia d /ü i^ , tantuna expUce Dlv i -
nifaicn^exquoeftabíbluta, á c u m dico 
reiatio divina; tatumexplice DivinUatem» 
exqao eürelativa, fit inde, quod,qaxdi-
cumur deeüentia divina) repugnent his, 
quxdicuntur de efíentiadivina, & bcoa-
tra. Per qa^.paret adauthüfitates ex Au-
guflino adduttas: ioquitur enim de eflen-
t:a, & relationibus-% ^íouc his nominlbus 
InadxquareDivinitatem expiieant, inqua 
loquuciGne íemper involvitur nofternao-
dusconcípiendi imperíede cognoícensdi-
vma.ac perconícquensea attu^liierdiüia* 
gaens. Dices Pairem Aíetuum ab asier-
ro ante omnem inteüeCtum imperfecte 
divina concipieníem veré cognaícere fe» 
riliocommunicareelieatiam, & nonco-
manicare iüi ede Pairé.ergo ante omnem 
intellectam imperfecte concipieiuem ift» 
dux pr-rdicationes lunt v€r9}clientÍa com-
nDunicaiut Falo > Paierniias non commu-
nicacur Fiiro, 
Ad hoc dico,(Ti-od ante opus imelle-
¿íus nonaatur ín Uco cíientia,^ Paíerní-
as,piour his nominibus parrite, & oivi-
íim i)gniticantur,ieddatur tárum vnafor-
Divinice i$,<m» cít ew^Asfitci ío i ína-
líter abfoluta.&formaliter relativa: hanc 
autemperfcíliísime cognoícesParcr a g-
noícit íe Filio cofnmtsnicare e f l e m l a m 
fuam,exquo cíí abíoiuta,non vero ex quo 
cft relativa^! cuiuscommunkarionis, 6c 
non Gomniunicationis dclnde intcUtdus 
nofter impeliere percipiens Divjniíaíem 
idíquodcognoíclt communicari Filio, 
fiingült ab e o , quod non c o m a i u n i c a t i 3 r , 
& primum íigníficat nomine eilcnn^, ÓC 
íceundum íignrficat nomine relaclónis* 
Vndein forma ad irüantiam negó Anr, 
non enim ab xterno videt Patcr íecom-, 
rauhícare Filio efícntiam , & non com» 
munlcarePaternitatem , prout his nouú-
mbus a^ualiter parrita lignilkamur p r a : -
di£ta dúo» íed^vt dixi,vidcr íe commmü-
care Filio íuam Divinitatem, ex Q U i r c u ú -
néter formaliter abíoluta eft,non vero ex 
quo relativa eft: quomodo auten\ iliüduo 
poísint DivinitatJ convenlre ante opus íti -
tcilcítus linea<ítuali diüin¿lione inierab-
íolu!a,&relativa,videblmus in íbluuonc 
íecündi argumemi. 
i i i Secundo arguitur. Impiicat, 
quod cadem indíviíibilís formalitas aiun* 
opus intellcítus communicetur , &. noa 
communiceturiergo cum ctíentia d m i u 
aba;terno communiccrur FJIIO, & Paru:-
niias non commuaicetur,clTentÍa divííia, 
& Paternitas divina non erunt ea¿ea> for-
malitas ame opus intelleüus. Prob» AMÍ. 
Eldem formalitatiomnino reaUret e'.úcm 
nequeunt conveoire pr edicara rcalnetm 
icr leoppoüca ; fed c-^nnam a n t e ogvs 
intelie^us communicari realiier Filuv^c 
Paternitatemei ante opus intelleüus rea-
liter non comíimnicari íiuit y f x á i & a i 
rcalirer oppoíita ; jgitur nequeúnt cide»n 
formaíitati omnko realitcí' eideiíi ame 
opus intelleaus conven iré: ergo cfíeatíi , 
&c Paternitas aale epus i a t e i t e t i a s aoa 
funt a¿tu ídem: ergo iailim dilUngucüUx 
formaliter. 
Ád hoc argumentum negó Ant. A i 
prob» dlü, Mai. íi taiis f o r a i a i i t a s o a > 
niño reaiiter a c t u a l i t e r vaa üt mnkj-
plcx v i r t u J r i i t G r , nego Mai. ü non gau-
deat aiühíplichr.re v^ííiiaii^conc. Mai. ¿se 
concelia Min.nego Cor.lUtaquc CUÍÍIÜÍVÍ-
mías ob4ui c m i n c i u i a i n iií qu<Kid abíolu-
ta vna,^ quoad rdaiivamuiX!picx.r;: 
fe cíí fateri íecundunv tidem , quod táfis 
Divinita?, quo eit abluí ¿ra, Í11 t í , 
exquoejftTeUiiva,íi£ V/níufcuiulque peíící-
p » in p a n i c i U ^ ü c quod non Ui a^c ius. 
Quó, 
5 
Qitamodo aótém hoc vérum habcre pof-
fnt dicfmuvad hoc non requírl diüinttío-
ne»Vi aítualem ante opus Inteik¿^us ínrer 
abíolura , & reianva , íed lufficere diítin-
¿tionein virtualem ínter illa repertam» 
Sed inflas A¿ha coírimunicariabíolu» 
ta, & noncommunícárirelativa íunt prg-
tíicaia non lolum Vírtualiter óppoiua, (ed 
íunt actualitct ante opus inteiieííus oppo-
llta: ergo Iunt adu diltiníU: e^goptove-
niuni: á tormisnoníolum virtuaUter , íed 
€íiam a¿tualiter diftindis. Prob. hosc vlti-
ina Conícq.Naiii effc'dusf^rhíiale^inuin-
íeci nihil almd íunt, quam ipls tbnns in-
trmíeté c6iBunicaíí£:igiiur ü eííeáus for-
males cbmnaunicaiionis , 5cnoncommu-
nicanonis íunt ante opus inteile£his a£iu 
riUUnaí, abíoluta^^ relativa,á quibus for-
malitcr provcniunc , erunt actu Ínter íe 
dittincl'a ante opus Intelledus. Ad hoc ne-
gó Antee, vt enlm talla prcedicata habe-
rene aclualem oppofuionem , oporteret^ 
quod convenirent Divin'uatl ratione eiuí-
dém virtuaiitans. Cumque aliud cóvcniac 
divlnirati , ex quo abíokua eíi , •& aliud 
cCsnveniat Divinltati, ex quo aílu relativa 
cft, aaunuilam habenc mieríe oppoíitio-: 
nem. 
112 Sed inflas. Ante opus ínteí-
le^us fllíus accipit namram á Patrc , Se 
non accipit Patcrnitatem : ergo natura de 
fado convenir aliquod prcedicatum , quod 
d^ fa6to non convenit Paternitati Í ergo 
natura, 61 Patcrnitas ante opus incelle¿tus 
aüuafitcr diüingiiunmr. Prob. bscvlrima 
Conlcq.QuiaduOíquorum vnum a¿tu ha-
ber ahqaodp/ícdiciium , quoaliud de fa-
aocaiet ^ a^ tu non íunt idem penes iilud 
prxdicaínm": ergo ratione illms aüu difím-
guumur. Ad hocdift. Antee. & non accipic 
Patcrnitatem ratione oppoUtionis ,quam 
habet FiHatio cum Páterniíate,conc.Anf» 
ratione dilVin^ionis , qu» adeft ínterna-
turam,5c Paiernicatcm, negó Ant.Et dift» 
Conlcq.e'rgo naturx de fado convenir ali-
quod pra'dicatum, quod nonconvenit Pa-
ternitati , quod nonconvenit Paternitati 
reípeüive ad Filiatíonem, conc. Goníeq. 
relpe^i ve ad naturam,nego Coní. 
Inftási Rcíbcdive aü EiUariíonemhabet 
natura ahquod praiiiicaíuni, quod Paierni-
tas non ha;)eirc(pectivc ad ipíam Filiario-
. ncm: íj*uur reipedive ad Fiiiationem a¿l:a 
d¡üu>gauntur Paternicas,& natura ¡nierfe. 
Ad hoc negb Coní. quia non habeie ídem 
prasdivaiunucipecliveaci «uft^aem t s m h 
numnon infeft sbíbfntc caferetanpr.rdí-
cato, led tanrui-n irfcrt nün'h^bíre jliud ex 
ilío cípife^'tataurem bene cum hoeq.-od 
ex alijscapitibusidcíx] práedíCKuáJ hvc/ca-
tur: & u c í h t adu noaGiiíínguí pcurS' alí-
quodpr^dicatnm, qtiod habcat'v.miVí s ¿c 
non habeat alcemm. £c ira contmtz.fc in 
prxíenii:namDivinitashabct élíe fe¿fi?»tu-
tum) Ócreíativum 5 q'na efs abíoiu a Jvi-
ber communícári Filio : ex qx\o anecio eít 
relativa relatione Paternííatjs, ívabct in-
conimunicabnitaíecum Filio.Vrd.t VÍÍÜ-
que pra:dicarum habet , Ico non haócc f X 
omni capuc5 nam cum abioiuiaíü , ^ re-
la.iivuminDlvinif.aicdiíhnguam'üt v | 
Jiter, non eft necefte, qued omnia pr^di-
dicata,qua;haber,babear , vel ex cuo cít 
abíoluta, vei ex quo eft reianva, Uá kCft* 
cíe illihaberc prirdlcaca relativa , ex quO 
eft relativa , ¿Schabcre ab:oliua ¿ ex quo 
eít abíoluta: cum ergo communkaTi D l -
vlmtatem Filio convemar eí , ex quo eft 
abíoluta, & Paíernitatem non co-wa uní-
cari Filio cónVeniat eidem Divirtitati ,e¡c 
quo eft rilado Parernítaiis, -fit mJe, qi o i 
iicer inordine ad Filíum naturx',^ Patct-
nitati non convtmiac prxdicamiu cum-
municationis, raiiien ínter íe non d;ítjn-
guumur-, quia hcet PacernUaa v< S&íé 
paratíceum Filiocommunicari Filio noa 
conveníat, raaien ex quo P ai emitas rea-
litet cft ipla natura , ¿c eft feaiitct om. 
nía abíoluta D a , ci convenu Füio com-
amnicari. 
Sed inítas.Sequitur ex hoc, quod na-
tura divina íit realiter incomtiuinicabiHs 
Filio, &Paterniías fu reailtcf communl-
cabilis F i l i o C o n í e q . non videvur polis 
admitti: ergo.Prob. Sequeia:PeT Nos n^i 
tura realiter eft í'aternUas: ergo prAtiicaia 
propria Paterníeatü'v realiter coi Vv ñ'ai>c 
natura: • fedeOe incommunicabilem Fiiio 
eft propnumpra'tíicaíum PatcrRiiaiis - er-
go realuer convenict natura : ergo n4rii« 
ra erit realitcr incommunicabilis Filio: 
Simiiltcr Patemitas realiter 0 M i f p ^ t * 
• go convenlunt ei realitcrprsüicafa naíu-
IÍB $ ar natura eft commuRicabilis : crgo 
Parerniias cric realitcí communicabiiis 
Filio. 
Ad hoc diftinguo Mai. in íenfñ tdetí- N 
tico, conc. Mai. ín fenluformaii, neg:o 
Mai.Etdííí. Min.Coníequens non vldctuc 
poíle admitti,iníeníuidcfuica,negó Min, 
m íeníu formaii , conc Mío. & ne^o 
Coníeq. Uaquc ifta? du» [ toponú^neSinu-
^4 í r m ^ I V . D c Saéfbfaóao Trínítatis Myñ¿r¡ó: 
tura eft realircr incomraunicabllis, Pater-
nitas eft reaiiter communicabilis,duos fen-
íusadrnittunr, almm forma le m , qui petit 
propnum conceptum naturae,vr dillingui-
tut virtualitcr á Patcrnitatc,vcl Patcrnira-
fis, vi virtualitcr diftinguirur á natura: & 
in ifto leníu, tales propofitiones, non íunt 
vefxj alium matcrialem mete identicum, 
iuxta quem h^cpropofitiojnatura realirct 
cft incommunicabilis, hunc íenfum ñ c l t , 
natura reaiiter eít resincommunicabiiis, 
& hxCíPatcrnitascfi; reaiiter communica« 
bilis ífacit íenfum, Paternitas reaiiter cft 
res, quíBcft commuicabiíis Filio, quifen-
íus veriísimi funt; vnde nallum ícquituf 
abíurdum ex hoc , qnód tales propoíuio-
jnes in hoc ícníu cóncedantur. Vndc Uta? 
íunt vetíc , natura eft reaiiter incommuni-
£abilis> natura eíl reaiiter communicabí. 
lis, prima iníenfu idéntico , & materiali, 
fecunda in feníu formali ; & idem dico 
de iftis,Paternitas cftrcaliter communíca-
bilis,Paternitas cft reaiiter incOmmunica-
biiis, prima in teníu idéntico, fecunda in 
áenfuformall. 
Virum mter rtlat'mes ; & tfenrUm fiiftt 
diÜitiéito rttionU ratiocmata. 
M i A V R E O L V S In i . dift. i . 
q . i . ar t .2d i f t 3 3 arc.ji 
oocuít ínter eftentiamdi-
Vinam, & telationes nuilam reperiri dí-
filndlionem rationis3 ( intellige eum fun-
da mentó in re ) quam Theologi dicunc 
jationls ratiocinatas , namJÍ. ad propofí. 
tum admittit diftinCtioncm, ex modoco-
cípiendi ínter Illa. Oppofuam tarnenfen-
tcntiam tenet D.Thom.hic,árt.2.&q.3 9, 
are. i . &omncseius Commentatores ia 
praelenti , qaam ctiam tenet Magifter in 
i,dift.5. 
Sic Cóncluílo. ínteí relatíoncs, & 
cffentiam adeftjdiftlnaio rationisratioci-
natx, & cum fandamenco in.rc. Pro cuius 
inteiligcntia adverto ,quod lIcct Deus fic 
íummeíimplex formaliter, eft tamémui-
tiplex vinuaíicer 5 quiabmnls perfeáio, 
qux in creatuns invenhur díípería obea-
lum llmitatieacm, inbeoinvenuur adu-
nara ob lüi inñnitatem/Ex quo íeqtiitur, 
quod,Cüm intclicctusnoítcr pro hoc ftatu 
Dcum non cognolcac adíequate , & IkuC 
:€A iníe^kd lantun^ i i J ^ c o g ñ o f g a u o n * 
notative ad perfeaiones creaturarüm,7 
ncceffario illum vt raultiplicem cognoí-
cat, non quia afñrmet%nate Dcumcílé 
multipliccni jjed quiadiveríos conceptus 
formando deDco ínDei notniam venir* 
Ex quo etiamfequirur, qued vana nomi-
na Deo imponar, & fie appcllat cura fa-
picntcmjuftum tbonum , cum ramen ida 
triain Deo non lint reaiiter rrlajedvnum 
p^continens ifta triarcumque incrcaru-
ris naturadiftinguatur «á rclaiiombus, alio 
nomine vtitur adexprjmcda relativa Dci, 
& alio nomine vtiiur adexprimendá Dci 
íiaturam abíolutam ? prxbente ad hoc fun-
damentum eminentia Divlnitath, qux cü 
plüra diveríacontineat,muiripkx eü vic-
maliter. Hoc ergo íuppofiro. 
Prob.Corxlufio. Nam inteÜei^as ncr¿ 
(íerdiftin¿ta difíinitione diffinit diviuam 
naturamab ca, qua diftimt divinam rela-
tionero^de illa enim dicit, quod fie adíe, 
de relatione.quod fu ad almd : iníuper Dett 
intelligédOídlttínCta^mo & oppoíita prx-
dicata Deo attribuit, videllcct quodnatu-
ram divinamPatcr Filio communicct,n6 
vero illi eommunicet efie Patrem ; ergo 
cum ad ncmultipUcitcr Dcum intclligen* 
dum cógatur intelleaus nofter ab l m * 
nentiali continentia pluríura perfeaionü 
Deo conveniente, inter naíuram,& reUi 
tiones dlftinaionem adualem neceífario 
facict cum fundamento rn te, quxdicirvjr 
áiftinflio rationii ratiocioatx. 
114 Dices ad ltribuendumX>eo, 
oppofita prxdicata fufficerc nofirum mo* 
dum impetfcaum concipíendi: curoqud 
hic íoíum inferat diflínáionem rationis 
ratiocínantis, hxc íufficiec adomnia pí.x. 
di¿la, Probabiíquc afiumptum: nam ád 
Deo affirmamushanc propofitioné t Deur 
generatt & de Deitatedicimus, Dútas mr* 
gemrat, quas prxdicata oppofita íunt 3 
tamen Deus,4c Deiras íoium diíFcrunt^i-
fiin&ione rationis rátioclnantÍ8,qux In fo^ 
lo modo imperfeto intclligendi Dcum," 
fundaturrergo adaísígnandü Deo oppofua 
prxdicata non requiriturdiftinfíio ratio-; 
nis ratioclnats 9 & cum fundamento tx 
parte De i . 
Sed contra eft:Nam licet ad attribuen^ 
Hum Deo oppofita prxdicam , quorum, 
oppofitio íolum nakitur ex diverlo mo-.; 
do inteiligendi,quo noüer icreliedus Dcü 
intelligit,tufficíardiftin(&tio rationis ratio-. 
cinantisjad artnbuendu tamen Deo oppo« 
fita pra:dicaia;qH0r^ oppofitio fúndame 
!n óppoíltls pcrfe^Ionibas', foladiítinaio 
ranoais ratiocinantis non íafíicit , íed 
qaod cffsntía diurna fií íaumm ad íc ^ & 
paternitas fu adaliud* q/iod Pacer eílcn ia 
c^romunlcacFIÍÍO,5Cnócoaiiriunigcc Pa-
ternitatcm, luntprasciicararquoraai oppo-
íitio origmacur ex oppolitis pexfcctioai-
bus, neinpc un abíolato , (k. rsiauvo : er¿<á 
ad íüa atcribuenda D«o , noa íuítiviec di-
llinítio ratloms tatioeinámis^edrcquirc* 
rctur diítmí-tia ratioaisránoeinataí. 
Explicamr hoc , fatio procer qaarei 
aífirmatuf de Dco , quod gcnerec, 5c nc? 
gator de Deitate , quod gcnef ct t ta tan-
tum elt, quia dniii prüttíro ü e m fignííi-
coDsam la concreto * cm p^fitítrccon-
veait in aliquo luí ^ppalko generarej 
cu n autcm dico Datas UgñUicp ipíuca 
Deimi mabttiattó,cui repugaatgenerare, 
eo quoa ^aerare tamuim conveaic ha-
bcati Deiia^en», Dciias aütcm tamutíidi-
cit De ¡rateen habuam i Iciiuus eñiíw 
Cfcatiá,quodaciones táníuai íunt íuppo-
fiiorum, & non formarum ; vnde oppa^ 
ütio , q'is intervemt inier lixc písmeá-
ta gentwrttxiQri gemrArt j tantum funda-
tur inditiindo modo intclligcndi Dcum^ 
nempe , vel per modum cooctsti , vei 
per modum abltrá^ . & üc ditlinitio, 
qu» inietvenit ínter Deum , & DeUaten* 
tantum cít ex nüiiro modo inteiii^catii 
díVerío.Cvtterum* quoduaiura dicaiur ad 
le , Scnonadaiiud , & Patcraitis dicatuc 
adaliud , &non a d í c q u o d divina natu-
ra coinmunicetur Filio, & Patefnitas non 
• communlcctur ¿Filio, hoc oruur, quia na-
tuia mcit ablolutumDei, & Pateratias re-
lativum: ergo attnbutio horum pra;dica-
lorum imer le habeñtium oppoíitioneaj 
requiric ailtiactioncm rationis ratiocitift-
tac,fündaram in^minentiaii pt«conuncR° 
divcnarum peife^ioncau ^ 
^¿vantar argumenta, contra Qonchqh^ 
1 ^ 5 T J ^ ^ O A r g u i t u r contra pfo« 
bationé uonclulionís. Ete-
nim inientemia jqux alfir-
te&t Deum coaitiruí per imelligcrc aíiua-
le.híiecomnia, iníeiie^üS.imeUeCíio.ipe. 
tíes imprelia, ác obiecíü j íoiuaidiftüiunt 
diítindtloae rationis ratiocinantis, «3c íc-
ciiíidum w $ É m n o í t s ^ intóiligeiiai,A-
I I 
carien h^cdiñiníl:{t) pf .v íy^iut m Xjrxs 
pr.jíconciacnciam emiacá: lakiiipcrl'eai 
num » qujeinnob-s rcai-irtr ¿.UlUa^ Liurirurt 
ergo licet^attriba.tio pr-cdxarctuTn , o;uc>r 
t&jA oppoücioiuaíi^mr in eaua^ruii pr^. 
Conwiieocia diíiii^^ruaj perftCtionü ÍVMÍÍ* 
poaac emineauaieni pr^c-jr-nneuciá pj^,-
rium, qd^in nobiS rc?.l.rcr ¿ I ^ H I I ^ U ^ 
noa taaicnex eouifcrnüüpcc , rc^u..rí 
iUaitvdiUiaí*í^é(Ai.raiio/í^ r^fiocinar, 
ícd íut'hcwrc diüiactioacái Í¿Ú.Q',\VÍ ¿aqo^ 
ciñan tis. 
Ad hoc dico , quad tenentes dic'am 
fententiaaa ponuat ir.ít r etiumerausloi^iu 
diUaiítítmcm ratioais rarioemamis 5 qoiá 
íeatiuac ilU $ $ $ $ non ciíc pH;^ty.luis 
saiionibus.formalibus,ícü icatum ex ihiu, 
íationc cteaturíB: <cu.ai enim íp.ct^at a i 
vnam indrvUJbílem line^m^ ari U 
ncant intcl%end;» ^híBgiinei?quia per-
fííítiísima, .dUíia^ioneocn aanaiciat^cea 
ín vnolol0 obic^iVDcóccpcu /acdka/o-
« i í , íiia omnia viríualir.er adi^^ aíiunar^ 
.& iic ínter illa íoiam^iÜiocrirjüea), r^rio-
ti'tíi ex aoütp modo intcíí'ger^dí agnoí-
Cunc : reiácioautem , & natura, cura 
fuis formalibus concepiíbtis u.J djílinaas 
lineas fpcacnc , nempe ad üi>[oíutum, íc 
íeáativua>,ex luis í-'ormaü.bus concepai 
diüínguunmr,<k non lolu:n iim/cstlo-
necrcjacurarum: vade ncceílai'irai cít, po-
4K:Fcin Dea, qupdviftu^lkcr diiiu^gau.)-
•tur. CumqueclUtittAio,q;u.T fúndatet iupec 
coneept-usahJeí3ti.vos, vi^cualiter fíiíunttcs 
dlftiaétiorationis ratioemat^ iit p üc iode, 
íjuoddiftid^io , qua: iarernafuram divi-
n a m A relationem vedatur diítíAñíor^w 
íioms r4tiocinaí55.rtr, 
H 6 Secundo ar^uiturconrea Con-
Cluüonsra. EílentiajiSc Paternítas non di-
ftinguuntur avDeovirtualiter J igitur la'ef 
illa non adcftüíihaüio ¿ancais.raííocma-
t<E, Gonícq. patct» $c Antee, ptob. Dea 
dehemus atiribuere llmplicuatera^irs per-
fe^ans , quod perfe&lor lila , slia ne-
queac inteliigi, kd ü idmitrlmüs tiien-
ííam i ác refatioftem viftuaiíícf d/iím-
gui »• non damus Dco fimplícifacem , it* 
perfcüá» quodpcrfc¿iior Cmplieitas exco-
gitan aópolsit:crgOcPfobo'Min.nam qoíd 
p^rfe i^us m fimplicicafc eü ídi quod íia a \ 
fimpíex, quodiion íoium Cáret muitip:<-
.citare formali ícd cuam vircuali: érgoi 
dum aíkriams in Dco eílíatiam Pí ccf-
nltatem vírcualiter diÜiDgul» noa daamí' 
Peo ümpiicítaceíü ^ica pcrfeáájiííi ^ qupdi 
7? TraítXÍV.Da Saeíofando Ttlnititis M vñerlo' 
maloT illa excogitábills non ür, 
Confirni hoc, toia ratloproprerquant 
forma-,5cpcrfcCliones inereaíisdiñinguii-
íiir/cllcafum limiratio , & tinítcs:crgo 
áfccndendo ad ÍOTfáp'úí qu^ e cíkniíaíiícc 
illimitata, 3c infinita eí i iicbcmus dicere, 
quod prxtata forma ómnibus monis lit 
vna, & firnplcx; ergodebemüs cxcluoere 
ab ülaanhucdíltm^íoném virtualem.Pti-
ma, Sclecunda Confeq. patear: nam ídeo 
ponitur in lenfencia tunta rcccalira , quod 
in Dco vna (ola vírtualitas, íit inJeilcctus, 
fíe Intciie^lo, üi-ípecies íaiprcíia , & ob-' 
icftumsquiahst in creatunscX fola limí-
tatione i íimcaie diüinguunrur ; ergo. 
Antec.autem íkprobo, Nam U formes, 
perfedíones, non tantum: qüia hmuatx, 
& finitns diffcruút; led etiam ex luis ra-
tiombus formalibus diveriitáte gaudent: 
ergb vbjcumque iuvenjaotur, Uve mente 
finito, Uve in ente "infinito ^ plúraltiaiem 
formalcfn liabcbant i crgo reeürf eudum 
eri£ ad (entcntiam Scoti ponenut iu Üeo 
•plurcs furniálicatesaguante t»pus intel-
]e¿his5 quud á nobis lupra impugnamna 
Ad hocatgumenrumr negó Antee.ad 
prob.diÜ. Mal. ita perfc¿l:am, quod e^rfe 
fiior iíla,ai*aBcqutai n tcliigj, lianuo in 
íolistcrmínls ümplieitatis.ncgo Mai.con-
crctive ad fimplicitatem divinam, conc, 
Mai.óí diít. M'm. exterminis CmphCita-
lis tamam ,ccnced.Min. timplicitatis m-
Vinoe, negó Mai. & tugo Coiiltq. lta« 
que Deo non debemus oare maxaimaí, 
quod de üaipliCitatisdiífic eníro Peo rep'ig 
íiat5 quiahocipío , quoo DcumfaciaumS 
íic íin>pUcem * quou noa piaccontineatin 
k varias rerumptrícttjoíits, h^c ipío eric 
De us fadus a noms *tea 1>on eiit verus 
Deus J eít ergo necctle eam Dcotribuere 
íirnpiiciiarem limitiphaa cíft\iincmfc, 
&cx boe vkiualidiUrnüioDc gaueventem. 
Ad Conñrm. dift. Antee, eltlimita-
tio,6í fincas,iulummatenaiis, negó An-
tee. materiaíis,5í formaiis,cooc.Amec.& 
dift. Coníeq, ómnibus modis üt vna , Se 
fimplex, cum prcEcontinent i¿ plurium per-
fe^ionura , conc.Coal'.íine tali praeconn-
nentia , ncgoConf. & etiam negoaiiam, 
quxíub Jüfenur. JEt adexcmplum, quod 
ab3*addu€itur , dico, quodinilía (ententia, 
iliapluta , quae ipeáant ad iincaai Imelli 
gibileai,loium díüinguntur mcreaiurisíX 
hoc , quv d cteaturx lunt , qa* iimiraao 
materialis ompiiio e i í ; non yexo diuuí-
guntürex limitarionc qn^ nii?convenid 
ex íuis ratioiiibusformalibus; vnde ín Dea> 
prxcocrlncnría eorua^ , non faclidilim-
Ctionem vlríaalea-j: namra aiuem , & re-
latio cura dividanc ens f >rmal}ter per ab-
loíaruüi,^: rclativum, non raniumdiríia» 
ganfur , quiacrearuc^ !aar, íed djiiingun-
lur luis raciooíbus formalibus J in ornni 
enim ente diílio^a diffinitions Uífóniun-
rur: vacíe aícendendo ad Deüm cmincnics: 
illa prxconiineníem , in vnitat* formaiu 
tatis divint: , naceüariodebemus ponera 
diltiaCias vinuaUtates » per qaas txpiiea^ s 
mus , quod licet Deus fot mal iteríumme 
límplex íitj fora^aliter tamen prxcoatinec 
illa, qu,t luis ratiombus formaiibUspíu*. 
ral um* 
Meque contra hoc facitjqaod ílabíon 
lurum.óc relaiivaa) íuisrationibusforma* 
ÜÜÜS adu dlíiinguntur, quod vbicuniqud 
jnvenianrur luis ratioaibus foiiíiálibtí>s 
adu debeam diliinguí.& üc in Deo aC^uali 
diÜinüione íéíhlfiH gaudtant , ¿icut ÜÍCÍC 
Scotus. iSon mquaai valer, nam ácmalí$ 
diltinélio prsdiCtarüm tormaiitaima oti-, 
tur 5 quia a* iiifcíioribiis fonais^íuis racio* 
níbas formalibus iimicatis inveniuntiir,? 
vnde alcendendo adDeumjCuiusDivjnitas 
*íupremi & infiniti ordiniseíljnoíiioponct^ 
quod iblaituplareá imt jíed íufiicxc , qua4 
virtnalnct finí plures, per quod adltruitu^ 
dilUnilUo YircualiSe 
^ . ! x n * 
íernaturamf^ rcUtionem fttmamtab 
úíite reprrííur internjturam 
etítí ati%buta ak/oiuta* 
117 " j \ T AZARIVS hic Gcntíovot4 
lia i.Conclüfione 6. affii-
mat imeí naruram diviníj M 
6c€ius felátionei maíprem ad efíediitin-
¿"tionem viríualemjquam adñt Inter'na-
turam 3 cius aunbuta abíoluia, Quccl 
probai íic.lbi efl maiordiftinCtio vinualis^ 
vbi maius oífertur fundamentum ncítro 
iateíle^ul adfotmanduni afetuaici^tijítin-
Üíonem; leamítindio Virtuails, quae e?^  
inrer nacuram , relariojnes.maiu!» otíeríi 
fundanjeatum imeliccim noílroau a¿íiia« 
liccr diliinguendua) jila , quana oüerat.dí-
ílinólio vinuUJS }qua.' ad ea ínter naturams, 
&Lciusauíibnta aoioinía: crgo mter ñaua-
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t ñ áiñlñdíio vittualls; quám adíir ínree 
nantram , 6c cius attributaabfolma.Prob, 
Mi.naíüdiíUn^io vircualis , qusc rcpentur 
itucr naturaai,& rólatioacs, facit» qaod de 
cffentia vcrificemr íecundum rca\ , qaod 
üt cóamaicabilis, 5c de reiarione, quod üc 
incocumunicabilis: diílinüjoamc virtua-
lis>qu£ rcpcticur ínter naturam » ¿cattri-
bata abíolata nonfacir, quoddeaítriburis 
ven fice tur, quod non c6;£mnícanrur omni 
illi» cui naiura cómunicatnr ; ergo raaias 
fundaíaentuun ad duiinchonefu aCtualem 
Qífcrt intelleilui ditími^ío vircuaiis , quae 
reperitur Ínter naturam , *k rciationena, 
quaoica, qux repericur ínter naturam , & 
sumbutaabloluta. 
Pi:scerea,rationediñin<aionisvirma-
lisdicitorde natura.quod út vna,5c de ra-
Jacionjbus^aod ünt plures realuer ¡nter fe 
ditlindas i racione autem diitindionis v ir 
tualis non verlñcatur, quod narura ilc vna 
fealltcr * 6c attrlbata aDioiuia lint realitec 
jplura : eigomaior eüdiítinaio virtualis 
natura á rciaijonibus, quam naturas ab 
attributis abloíuus.Pr.'ctcrea,vbieñoulor 
convenientia, ibleít minotdiílínáio; íed 
maior convenientia invenitut ínter natu-
rano , & attributa abfoluta^quam ínter na-
rtrtaiu,& relationes:ergo nunor diñin^io 
ern ínter naturam , ¿cattriDutaabloluta, 
qua m ínternacuram, «Se relatíoncs. Prob. 
Mi- maior convenientia elt inter ablolu-
tum>5c ablolutum>quam inrerablolutum, 
& reUtivumiícd natura, & attributa (une 
abíoluta» natura, 5c relationes dl^erunt» 
penes ablbluiumj5c rclativunuergo maior 
convenientia ei\ ínter naturam > 5c aun* 
biua^uam ínter naturam,& rciationeSc 
11S His non obñantibus.Exiílí-4 
gao maiorem dílVinaionem virtualem re-
periri ¡nter aüqua atributa abíoluta inter 
le, & refpe&ive ad ellentiam, quaro intetr 
naturam, & rclationes. Quodücprobo, 
xnaior eít diñinftio virtualis entirativa* 
quam üt duiin^io virtualis, tantummo-
daiiSiícd dUtin6tio,qaaB reperitur ínter ali-
qua attributa abfoluca eft cntitativa ¿ &c§ 
qux reperitur inter naturam, & reiatioaes 
folum cli modalis:igitur.Maior patet^ nam 
ciiílinaiovirtualis emitanva maior eftdi-
Üma^one áauali íolummodali : ergodu 
ühiaio virtualis entitativa maior ene di-
Mía£tk!>ne virmaliíolum modali. Min.íic 
pfob. ]Síam irítelle^us» 5c voluntas non 
íunt miodi naturx divins , fed íunt vetas 
smluíiess leiationcs ame addivmaüi ob-
turara íblutii compáramar, vt moai: crga 
diftindío naturce ab intelleüu, 0t volunta, 
tc eft virtualis entitativa, & dll\m£Uon«-
tur« a relationc tantum cíl modalis. 
Prsctereajnreiledus voluntas» & 
quaíiibet alia abíoluta, additione virruali, 
adduntperfe< i^ones ad naturam, relatío 
aurem non addit perfedtioncm, cum non 
lubeat pcrfedionem deproprla lineábaos 
relativa üt: ergo maior diííin¿tio vínualis 
eít illa , quam ilta.Paict Conieq. qma vbl 
mvenítur ideáticas adhuc virtuaüs iruper-
¿iionc.non poteít repetiri tamatiíítínáio* 
quam vbl eít virtualis additiopctfc4iio-
nisadpcrfeaionem; cumque abíoluta ad-
daní perfeaionemaupcríc^ionem efifn-
t lx , non vero rclatioues, inter elientism, 
Óc relaiíones ent virtuaíiter vna tantum 
perfe^io; inter abíoluta vero, & naturam 
crunt vírtualitcr plurss perfc^ioncs, & ílc 
maior ent diínnclio virtualis naturas ab 
atcnbutis abíoiutis, quam natura á t c \ ^ 
tíonibus. 
Ad i.inoppoíitum negó Min.ad prob* 
negó, quodatmbutio iilorum pr^dicato-
rum orlatur tanquam ex cauía ad;i;quat^  
exdiftinaione viriuali,quíe reperitur intec 
naturam, & relationem, licct oriatur ex 
illa, tanquam ex cauíaíuítkiciuijcd ratio 
adxquata eít incapacitas, quaj habetur ta 
vno extremo ad acclpiendum ab co, á qua> 
procedit id.quodadipfumdicitur: eteaia> 
fi per ímpoísíbileadhuc vírtualiter Patee-, 
nuas, 5c cfíeatianondlítingucrentur,2d-
huc attendendo ad incapacítarem Fili^Pa,' 
ter communkarec illi naturam,5c non Pa« 
ternitatem: íkut in fentcntia , quae ponic 
in Dco adhucvirtualiter nondíiiínguiípei 
eiem impreílam. inteilcaum , 5r íníellc-
élioncm, obíolam iucapacitatem incel.lei 
&ixs creati ad inteíligendum per intellc-' 
^ionemdivinara, ponitur, quod eíkntia 
divina iíub muñere tpeeiei impreflaí vnia-, 
íur raentibusbeatommjnoft vcroíubmrt^ 
nerclntellcdionis. 
Ad ú negó Antee, licet cnim ad hoc» 
vt de natura at'ñrmemus, quod cft vna , 
de relatiombus, quod fine ircs, requirátur 
diítmdio virmaiis,ráraen hoenon or t^uc 
éx iila, tanquam ex cauía adsequata, quotl 
cnim relationes multípliCcntur oritur ex 
eo, quodad ¡nvicemíuntfquod non COK-
venitabtolufiSinonfquiaá natura non ma-
gisdiftmguantur vírmalitcr, ícd ; quiaab-
íóiuca ad líe ít^at^ & ad aliad dicuíi« 
S Traít'XÍV.Dc SaercfaSáo Trlnítatis Myflerló^ 
Ad i . negó Min. adprob. dift. Mal. 
Cabfolutu. ab ablolutodttferatcntifaavcp 
ncgo Mau íi tamum differat modalircr, . 
conc. Mai. & cooc Min. negó Cgnícq. 
quia cfí'cniia ab aliqulbusaríributisabíolu-
tisdiftcrt eniltativevirfualiicr, huceftü. 
cut entlras>& emitas: á relativo vero tan-
tü diftcrt vírtualncr fiem cntitas á, modo. 
$. X U L 
Pitum áí í } tn8h faiíonu tati3c'mt£ ejftntí* 
¿i rtUtionéus fomAtur 
¿ Deol 
l i d ^ T O S T E R Cjon^aícz i c h U 
X N bclüaquaedto reípondet af-
firmative i fed verior ci\ 
kntentia negativa, Quia oníinis formatui 
cntis rat ionis oritor imperfeta reí cóg-
nitionc, huc eüj qma res non cognoícitur, 
fieuu cit, cum crgodiüin^iomionisra* 
tlocinat$ cns raiionls iir neceliario ad luí 
cfficicntiamrequiric cogaitiontm impcr-
fc^ani aivhiürüm , qux ratioae rationis 
ratiocmarxdiílmguuntur: Dcoautctn im-
perfeta cognício repugi>af » & 6c repug-
nabit cns racionis cfneere. Prob. Mai. iiia 
íolaccgnitio cns rationis effarnaatjquaí ex 
parte ici cognúas habet pro obiectoens, 
W i nos eíl cns} fed cognjño , qua: nabec 
pro ó b l e l o ens^bi non eft ens.ett imper-
feta, liquide en tem non attingit ücnticttí 
crgo omms emis ratíonistornya'io xcquu 
»u reí injperfc^amccgnitioneoi* 
Gonfirín. vt inreUeCtus formar a&ua,-
Icm dlflinCtionem inter nar^ram, & reia-
lioncs, debet naturam , & reiation^cogv 
rolccre vt a^udíüinaa inrer ícj fieaureai; 
illa cognoícere , non eílea cogndííere Cu 
cuti jont in re: ergo ík cognoíccns imper-
íeüecognoícitj Dco autcm repugnar orn-
áis i IU pe rfeüa cognino : ergu , & rc-; 
pugnabit formara üiíliníiionena taúonis 
repertain Inter naturam>& rcíationes. 
Contra hocarguít Gon^alez^lniclic-
iñusdivinas cognoicit, vta^tudiLiinéta ¡n 
terfe natiuao), & relatianetn:ergo formad 
tííüirt«ftíOneíi-i rationis, probai Antee, m. 
telIb^usüJVinus cognulcit naruraíii,& re-
Jationeirwvt inaitu íuht obiedaduorum 
Concepiuuíii míperttdorüai >quosüe IÜJS 
íorniat ncüer jaipeifeüus int elle ¿tus,uüm 
concepu divina} íed natura tíivjnaóc rcia-
iio dum lunr obiecla prxdi^to»uiii cuo-
?a«conccptuua4 "actuaiucr m í cüüui^a; 
igífür ccgnofcli natursm, & relatíonem; 
vtaaualner diílin^a. 
Adhoc diíL Ant.vt aflualircr áidin^ 
difiinChonc príceedeme divinanreog^ 
nitionem,conc Anrcc.diÜiatlionc aSuali 
fublequma ex divina cogmtjonc.nego An-
tee. & Comeq. nec amplius convincir, 
íntccedentjs probatio: ctenim , vr aliqua 
cognirío íh fornmrio cntis rationis opor-
tet , qüod ipfum ens rationis ícquaturex 
Vitaliscogmtionis, non auccniprxluppo-: 
natur melle ad illam \ cum crgo intcilC'j 
¿tus divinus cognoícit naturan), Sí rcla-
tioaera, vclunt aduaiitír obieda noítro-
rum conccptuum, a^uí.iisdiíiínóiio^uata 
cognolcit adefie inter ilia, ad hancdivina 
cognitionem iam prxíupponitur, vt ab in* 
teileau üoílro faíla, dum divcríos concepn 
tus de dividís formavit, & ik ralis diftin-j 
¿lio nonicquitur ex divina cogainoae;vn-J 
de non br per illam,leü prsíu-pppniíur lam 
íonuata , íedquia de his ad longum cgt.-; 
GÍÜS ín tra&uuac Ueis, ¿dwo U U pauc^ 
Uifiiciant. 
| . X i V . 
f í r u m tuntapt tdentttas formálts mterrelaJ 
'Swnej>& ejfentiam, vt relatt&fit de epítceptft 
qa'Mtaí ivo tjfeíttiit t & ejfintiafit de^  
fonceptu quiddítativo rc-
htiomme 
D 
ü-d T ^ V P L l C t ' M Conceptuití 
quidditativurn agnoici-, 
mnspGllc formari de cM 
fcníiavaltcrumperfcauro, & ada-quatun^ 
repr^íentantem illa ficuti aparte reí iave^ 
tiitur, & cura dedivlnitate díxeriiDus eúc 
quandam forraam^xcludentem á Ce omné 
aüualem diftin^ioncra ^ ram ab atmbu-
lis abíoiutís , quam reiativis, prarciaus 
conceptus exprimeret neceCario u m ab-< 
loluta^nara relati va & ík loqpcndode 
iftoconceptu nuUí poteOcfic dupitmi CK 
bís,qui nobiícüm íentmnt contra Scotura» 
Sc Darandara á parte reí nuliam dan diilau, 
•ftioneei aCluaícm ínter elkntiani, rcla^ 
tiones , quod re lai iones íinr dcconccpítl 
efíenti» , & efi'cmia ík deconceptu rcía-
ticnum ; Cquiüem eficntia, ÍJC realitci: 
iumpia,& ad^qaatc inieílcda , cüin reia^ 
íionibus non duas forma Jirares coníUiuur.t; 
in Dc^^edvnaai tantum intíiViíibitemíiQ 
qua,^ iubemur abloluraexpreüa cum rc~ 
huQiiiuuü, & i f j ^ ^ f s oprtiJ* cuta 
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cíTcntla: ¿éqne cnini Gcut allqui volant 
imagmAnducft divinitaíe reiulrare rcaiiter 
cxtormlítateeflenriíB , & exformaiiíace 
reiationum , ícd fatendü efíe iíBíDediatlí-
üme iplam cfien(tam , &reiationes fine 
allquaa(3:aali muíciplicitate intcr illas.Ai-
teruai coaceptum pofíanius formare de 
eficatia, & rclationjbus imperk¿tum , 6c 
inadxquamm, lie, quod per ílluro tatuuni 
expiiceiur efientia5 vt naiura , ¿k non ex-
plícemr rclatio , vei lie explicatur reia-
tio , vi reiatio, quod non explicecur na-
tura. 
v ' Proccdlt crgo preciens qucefitum de 
hoc conceptuimperfeto , 6c ¡nadaeqnato, 
¿Cinquirímus, veru qaandocognoícimus 
rekíioné divinaoi, licet illoconeeptuío-
lum cxpriminaus rclationemjawtuahter ta-
IMCD iaipiicite apprchcndamus ipíam na-
ttiram divinam 5 <5c econverlo, vitum in 
conceptu exprefio naturíe divin«la¿lu im-
pliciteclaudanturreiationes, Q enim hoc 
dcderitnus,dabirous relationes clk de c ó -
ceptu naturce divinas, & naturamdivinara 
eflede concepm relacionnni. Ergo clrca 
praíenteEndifiieultafem parcem negaoicm 
tenent Molina ¡nhoc art.dUp.6. conc.3« 
Vázquez ibidcmvbi lupradnp. iz.quos 
piares ii luí CÍE ícquuntur. Secunda íentcn-
tia affirmac ctkniiáe^e deconcepeuquid» 
ditauvo reiaiionunv, íed relatloncs non 
c0e úe concepru quidditativo efientias.Ci-
tamur pío hac (entéila Ferrara 3. contrag. 
cap.9. Cananenüs in hoc, art. diip*2, dub. 
viiimo, ^eiarm. lib.z. de Chnftojcap^. 
ÍSuarealib^.deTrinit. c.s.qaos íequituf 
González hic,íc<a.í. 
Terna lententia afílrmat eíTcntiam 
e fíe de intrinícco conceptu relationUíWjiSc 
relaciones efle de intrmíeco conceptucí-
(cntiae, üctenet Vaientialib, i .deXriniu 
cap,29.& i .p.diü.2.q. i .p. i . Quartafea-
tcntiaaillinguit duplicemconcepcum na-
turxdivinae, &attributomm rjinílicer«5dl-/ 
cit ergopoíiepvimo confiderare naiurana 
divinara íub muñere namra: > íecundura 
quá rationeduodicit, prinm,quodlual¡-
quidvltcrms in réronuabile per formales 
inodos.veldifíerériasiexplicareníí» grada 
inümum vlceríus índcterminabilem for-
inaliter; íecundura dicit elTctadicemattri-
bucorum omnmm, Ove abíolutorum, five 
ie;lativoruíii. Secundo inquic pofíe l'umí 
nacuram per modura entis divmi iraní-
cendeniisforixiahicrramea, quae, abfolu-
ta íuat, quara ca , quaj íunt íciaciv^: qua 
dlñin^ione pr9liab!ía,dfCíCéírcrtrKlfui-Dp. 
tara per a^odum pzaídkari traaícentisetíe 
deeílencia, &qüiddltare tara actrjbucoríí 
abfoiutomm,quamrclatívomnis nonve^ 
roíumpta,pronc explícat munLif?natura:,1 
& radicís.Ita tenent Pitres Carme litani m 
ptíefeniidUp.5,dub.5.^.2;.& rom, y .uai^, 
4. diíp.f. n.72. & Mag. á S. Thoíu. htc, 
diíp.is.art.z. ia.4. & íeqq. 
Pro explIcaciGne huías, diffkukatls 
adverto , in conceptu imperfcélo aíicuíus 
formalitatisdivinSfillud adeuius inííar di-
vina formaUtasconcipitur, tantum expri-
mí, cutera antera divina tantnm ímpilcí-
ie,(3c confuíecontineri:V.g.dum ad iníUr 
creatie iuftícíaí, divinara iüüitiam cognoí-
co, conceptuSíquara formo tantum expri-
míc iufiitiamdivínaf,n,cK!era autemdivi-
na, cura divina iuftiíiaidentiíkataítantuiia 
implicantur , & confanduntar in prcefato 
conceptu. Ex quofequimr,quod nomen, 
quod ad figniíiotadumpríedidtaím forraa-
litatera impono , tantum ílgnifícat iuíti-
tiam divinara, & ¡ndefinícionc, quam dj-
Vinac mftítiís üc concepta afsigno , íoiuira 
criara exprirao ea , qua ípeétaat ad iuíU-, 
tiara, extera antera iraplicaatur, & con« 
fundunrur. 
Hmcetiara eñ,quod dura inquirimas* 
Vtrura iuftifia divina íit de eoaceptu quid*; 
dkatlvodiviníemifericoidiaí ? hocquíeíl-
tum duplicera Uabet fcní'ura, alterum vtíí | 
fie de conceptu cxprellodlvínse mlferlcor-
dias; altcrura cít, vtrura íit de conceptu ío-
lura implicico dívinae m&ferieordlíS.MuUi 
forfam ex Thomifiis citatis pro feeanda 
íenrentia tantum voluerunc»quodreíacio 
non íit de concepta naturas divina ad huns 
ícnfum, quodccncepms imperfe^usnara-
fdivinas, debeat exprimere relationera, 
non vero voluerunt relationem non ira-
plicari,& confundí a¿lu ia eoncepcuexprls 
menee naturam divinara. 
121 Hoc íuppoíko, refp. prsfenti 
quasfuo.ín concepta imperfedo,^ inad^r 
quato natura: dlvinx a^u claudtrarur reia-
tiones, quamvis non exprímamur per ta-, 
lera concepcum.Prob.i. c% D.Thora. hic^ 
art,2. ad 2. iliis verbÍs: í»£í^<í^«»wo??tf^ 
alia res/ed v m , fr eaderjí, qtta perftáie 
exprimitur teUtwnis nomfistqutifijuh¡ígnU 
ficatmt talis nommis comprehenja.t* qmbuS 
íicargumentor. Si relatloper nomen re-
lacivum fignificata, ÓcexprcflatanoR aaui 
¡ncluderet omnia divina, nond-iceret Div« 
Thora. iprtfsip a^ra, repi íignificate nomeft 
ífé Tía&.inV- De Sácr'ofan'aro trinítatis My í k n a 
^cUtiVBín i quam fignificat nomenabfó-
lutum , quamvis non íigíiificet iliara, cx-
{jrimcndoearaadíiequarc , & hoc dícic ve 
patet ex textu add«¿to: ergo (eotit ex par 
te rei fígnificatx nomine relativo includi 
Sn aauomníadivina.&rentíc fímilitcrcx 
parte reí fignificatse per nonien abíoiurü 
íignifteari omnia divina ; quamvis non cü 
expreísione adsqaata omnium divino-
fum , 3c üc natura cric de conceptu reU-
sionura i & reíatíones de conceptu na-
íurse. •-•: 
Ratlone prob. Concluíio, Sive fígni 
ñectur expreÜe natura,five fignlficccur ex-
prelTe reiano , femper tamen fignificatur 
aliquiddivinum, quodadu formaliter eft 
ídern cora omni pcrfeÜ:ione divina:ergo 
Jn conceptu exprefí-inte naturam aítualitec 
jncludifur reiatio, & in conceptu expref-
fance rcktionem adu claudimr natura. 
Confeq. videtur bona, & Ant.prob.quod* 
cumque divinuna a¿« indiviübilitcr eft 
Deus: ergo in a^u idemificaturcuna omni 
divinitate. Dices, quodeumque divinum 
efíe Dcuminrcnonveroefle Dcü,prout 
eft obledum conceptus imperictií, 5c in-
adecquati, nam iicet divlnaj peífeáiones 
in re ídem formaliter fint, tamen actúa-
Jiter per notíros conceptus diftinguuntur. 
Sed contra eft»nañaiitcct ex diÜindVio* 
nc á^uali rationis ratiocinatae, quaí repe-
rimt imperfe^iombusdivmis, poísit eol-
iigi, quod vnus concepius non expnnut 
obie€tum alterius > non tamen coiligi po-
teft,quod fignificarum per vnum conceptü 
impiicite, & cenfuíe aau non mcludatur 
|nconceptu akcríus: ergo ex capite diltm-
«aionis non colligitur^uod íecunouna im-
plicitum natura non mcludatur m concep-
tu relationis, & reiatio ¡n conceptu nam-
í.-eProb. Anrec.Naoa íecundum remfor-
malitcr coi^ ccptus reíacionh, & naturte cñ 
Vna ¡ndiviíibiiisfgrmalitasiergo five rela-
tioncm concipias » llvc naturam íempec 
sandem indiviübilem formaiieatem de-
btt mfelligerei ergo^uamvisi quiaiilam 
imperfede , & inadoequate cognoícic, va-
lens non perfeáte per vnum conceprum 
exprimerej illam indíviGbilemformaiira-
tera> & ücUiaradiftinguesab alia quia 
non omnesvno conceptu exprimís a non 
íamenj fie vnam vaiebis Ínteiiigerc,quod 
impiicíte adunon intciiigasaiiam. 
Confirm. m Dco non iant divcrfi gra-
düs metaphyllci» licut reperiuntur in lio. 
|pia.£ y? g. íeaeft vrrQS <5c iñdiviüblüsgr^ 
dusiergo heceííarlo dum aliquiádivíniiítá 
inteiligis, debes imeliigcrc ipíiísir^ü gra-
dum: ergo quamvis non valeas gradü ob 
íui eminentiam adícquate exprimcrejnoíi 
tamenpoteris vnam perfedionem abalia 
praíícmderci Prima » fecunda Goriíec|, 
parent: nam ex eo concipisns ers , non 
praidndk a¿tu á modis emis, neq^e coñ-
cipiens modos emis pr.tícindít ab enrej 
quiacns, <5t moiílus.cnti5duo£,ratiusmsfa-
phyüci non lunt: ergo fimiliter ü mDsa 
non dantur diverü gradus adhucdlvcTÍiía-
tc pernoftfos conceprus, oum cxprcfíc ia-« 
telHgimus vnam pcrfcctlonem divlnam 
non potenmus prssícmdere ab aii;s di-
vinis> 
i z i Antee, huius rationis pega-
runt Vázquez, Óc aliquiexeiusSocicíates 
vnde Deumíícut hommern» compeshuín 
metaphysicu cfticiuntíCoaiposicion-é, qnh 
ex genere , ¿edifterentía la Dcocognof-
cuni.Sed contra ipíos üc Aniec.prob.Naia 
tune tantum datur diñindio mctaphysíca 
graduum in ajjqua reinando vna cíuspcr-
fc< i^opotenti&litcr le habet ad alíerá,qt:oíi 
tune tantumeontingie, qnando vna perfe-
aiomagls diilat ub vjtima aGualitaic eí-
fendi, quam ahaj íed ex dlviuis pcrfeaío--
nibusvna nómagisdiílat abvltima aclut^ 
iitateeflendi, quam aliaj Oquidem qoali-
bet ^usputiísitnus efi omnipotcnuaiita-
te expets; igitur, nequeunt mDeodiversi 
grauus metaphysici poni. 
Secundo, fi in Deodarctiir díversitas 
gradus metaphysici,fcqueretur Deum noa 
cffc magls ümplícem ,quam conñicutum 
ex ente , Si modoencisj Confeq. non v i j 
detur poíie admittií crgo.Prob. Scquela; 
contíitutum ex ente , SL modoentls, ití 
cft fimplex, quoddiVersitate gradual! ca-r 
reat: Deus^ta íecundum Vázquez cíi íum 
plex, quod diverfos gradus metaphysicos 
íecum admittat Í ergo fatcnduiñ cris ma-í 
gis effe fimplex confíitutum exente, 5c 
modoentís , quam coníltimum exdivinis 
perfediombus. Dices noftras ptinax con-
íirmationi, nonetie mconveniens poners 
inDeo,quod vna eius pcrfeüio fn ¡npon 
tentia ad aiteíam perfedioñem : quia il!* 
ratio potentije non cñ talis íecundum rem» 
íed tanrum íecundum nollros conceptos? 
Oeus auccm tantum dicitur íimpiex , peí 
hot, quod carear omnipotemiaUtaie íetú-
dum rem, non vero per hoc , quod carcac 
potemiaJitace, etiam per noüros concep-
tué Ucw ü a n l m d|ícUur Uvmw vnusj n é , 
qui* 
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é | l .^ieat multlpíícltáteíccundüm rem* 
& íccandum raiionern, cum de fació intcr 
peife^tioncs divinas naulriplicítarem ra-
tionis cognofcatiius , íed tantum diciruc 
íumme vousj quia carel multiplieitaie íe-
cundum rem. . 
Ad fecundam Gonfirm. ctiam dices, 
non eííe inconveniens afíerere Deum non 
elíc ira ÍÍmplicena,ücut conñitutum ex en-
te, & modo entisjquiaíufficic Deum ex-
cederé in íimpUcitaicomnesfpccics crea-
tas óc creabiles 5 non ramea requintur^ 
quod in iimplicitate excedat genera íuprc-
ma : exente autem, 6c modo entis, non 
íu fpecics, led tantum genus íupremum 
aHcuiusptasdicamenti/óc íicnihil mirom? 
qaodiih raaiorg iimpíicitaté afsignemus, 
quam Dco. Sedcontra íolucioné pnmam 
lie míurgo, nam quslibet perfeítío divina; 
hoc iplo, qaod divina, fe ipta immedlate 
cftaiáus pums fubliftens ín ipla plenitudi-
ns eflendi: ergo máximum inconveniens 
cl);,quod vna divina perfedio licin poten-
tia adalteramperfedionem divinam)Ctiá 
fi effe in potencia conveniat illi per no-
0ros conceptus. Patee h^e Confeq. quia 
qaglibet divina pcrfe¿tioíe ipfa immedia-
teipintuseít» repugnar adhuc per noüros 
conceptus rationcm corporis Deo attri-
bncrc:ergoquia qua;íibet divina perfe^io, 
íc Ipla immediate a£lus purus eí l , r^pug, 
nabit alicui divinas perfe^ionl rationem 
potentiíc in potentia attribucre. Patet 
Confeq. Ira repugnat attributum poten-
tía: e¡ , qui immediate a¿tus purus e(t, ficuc 
repugnar attributum corporis e i , qui im-
mediate íc ipíoípirims eí i: ergo ü adhuc 
per noftros conceptus non poflumus dice-
re de Dco j quod fít Corpus, íic nec pote-
rimusdicerc, quod habeat vnam perfe-
aionem in potencia ad alterana, ctiam pet 
noítros conceptus» 
i 2 j Explicaturhoc.Effelnpotca-
tía ad aliquam perfeftioncm, non eft pr«-
dicatum tantum imperfe^ñ imperfedlo-
ne íolum ona ex imperfeto , óc inadíe-
quato modo incclligcndi, fed eñ prxdica-
tum , quod argüir imperfc^ioncm in ip-
ía re , ücut hoc prítdicatum corpus: etc-
nim Ucee naturam divinam impcrfe¿le ad-
«Kniunrj rei corpórea; intejligamus 3 non 
inde fcquitur s quod de iiia afñrmemus 
cíie corpus: ergo non poterimus afñrma-
te de vna perfcdioae divina , quod fie ía 
potencia ad alceram petfeítioncm , ficuc 
neque^oílun^usajííirmare^qqoá üt corpU^ 
Pirob, Anfe éfle inpitcntfá ad aUcram pcf« 
feítionem , dicit omnimodam carentiana 
táiis perfedtionis;quja dicit aliquidsquod 
ñeque alíam perfcdioncm exprimir» ñe-
que iilam aítu mcladic : ergo cíi pra-dl-
camm , quod dicit in perfeítioncm in 
ipía re , & non tantum ex modo no-
ftro imperfeto inteiligendi habet conve-j 
ñire. 
Hoccxeraplo rcm comprobó,fi fow 
tnarationalís nonefiet aítus potenciae ad 
mixcus, íed effec purus aaus, nonpoficc 
noiter imclieíhis de aliquo gradu iüius 
afíerere> quod eüet in potentia mctaphyfi -
ca adalium gradum, íed ideo hocue dio 
afleverat, quia videt, quod íorma , qu^ s 
iilum tnbuit,purus aCtus non elbergo cunl 
forma Deitatis punísimus adus fie ^ non 
poteric noñer imelic<^us cumfundamen-
to ¡n re affererc , quod aliqua divina 
petfc¿tio in ordine ad alíam pocentialls 
fie. 
Ex qulbtis oritur diícrimeü>quod ver-
fatur inter compofitionem mctaphyíicamjj 
& diftin^ionem rationis rariocinatx» 
nam fundaraentum ad primum non eít 
aliqua potentiaiitas á re, & tealisconve-
niens formis, fed tantum ert eminentia-
Jis comínentia pluriumdiítin^orum, qu® 
ob íui cxccUentiam á nobis va ico con-
ceptu exprimí nequie , & fie eft neccíla-
num » quod per diftináo» conceptus cog« 
nofeatur j diltindii autem concepius de re 
formari nequeunt, niíi res in varias ratio-, 
nes obieáivas pariter diítinguatut. 
Contra lolutioncra adíecundam , fie 
inüo, nam Conciiia & Patres dum de Dci 
fimplicitareioquunturíaíícrunt elle íum-
me fimpliccm , omninofimplicem ¡ergo 
in creaturis non licet aísignare ailquod cns^ 
quod formaliter in fimplicicatc excedac 
divinitatem, five ficfpeciñcura, fivegene-
ricura fie. Sccunáoconltíturam ex eme, Se 
modo entis eft prxdícatum potentia/e, m 
potentia fe habens ad vltimara añuaiica-
tem efiendi, quas eíi cxiítentia: Deus au-
tem íe ipfo immediate ipíifsima exiíten-
t ía , & ¡píe aístuspurus eft: ergo non pofj 
fumus fateri de illo conlcicuto,qaod Deum 
¡n fimpllcítatc cxccdat.Prob.Coníeq. íSIa 
a¿lus nulli potentialitati adaiixcus, nuilo 
modo cam potentia compoíitionem fa-
cit, bene vero aéius admixtuspotentiae^ 
nam ex omni potentia» & adu aliqua re-
íukat coropofitio : aálus autem re ali-
se í compofittis ex poícncia ^ a¿t«, no» eü 
S i Tra&.XlV.Dc Sacfcfandb Ttlmtitis Myñerló' 
Itafimplcx, ficut illc,qulomnetn talem á 
íccompofuioncm cxcludir: ergonullatg-
pusdicendum cft, coíiítltutum ex ente, & 
aioUoenti3,Dcú in ütnplicitate excederé. 
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Solvuntur Argumente contra Qonslujtoi 
124. TT)RIMO Arguit Vázquez;nam 
J l conceptus. eflentix divin* 
abfírahlt á teUtionibus, 5c 
conceptus rclanonis abftrahit relationem 
ab ellcntia divina : ergo, ñeque in con-
ceptuctlcatiíedivinx remanet rclatio, ñe-
que in conceptu relationis remanet efíen-
tia divina. Prob. Confcq. nam in reali.ab. 
ílraCtione duna vnumreaiiter ab alioab-
Ihahitur , no lio modo realiter manet ¡n 
illo: ergo In abítra¿tione,quas fit per ratlo-
ncm, id^quod abllrahitur Iecundum ratio. 
ncm.non remanebit ineo^á quo abürahl-
tur : ergo in conceptu relatíonis non cric 
a¿tu cíicntia, ñeque in conceptu efientia: 
ent a¿hirelatlo. 
Ad hoc dlft. Antee, abftrahit fecun* 
dum cxplicitura , conc. Antee. íecundum 
cxpüciium>& implicitura, negó Antec.íc 
dilt. Coníeq.non remanet Iecundum explí-
cÍtum,conc.Conf.non remanet,ñeque íe-
cundum explicuü, ñeque implicitü, negó 
Coní. Ad prob. negó Coní. & aísigno tdií-
crimen,nam abftraüio rcaiis vnius ab alio 
íir per feparatjonem realem vnius ab alio» 
& iic iú , quod realiter ieparatur ab alio, 
nuíio modo realiter potert manere in 1ÍI05 
abüraótio autem.qux per rationcm fit,dtt-
piicuer con i^ngit , primo í ta , quodvnum 
íecundum impiicitum , & eyplicitum ab-
ítrahatur ab aho.vt conr.ingit,quando gra-
dus animaiis abítrahitur á rationali.Sccun-
do ficquod vnus conceptus non exprimat 
ídjquoci áltcr exprima , & tune licet VRÜ 
aliud non explicct} aliud tamenimplicite, 
¿i contuie actu jncludit , & hoc íetundo 
modo vna divina perfecto abl\rahit íecü-
dum rationcm ab alia! per hoc iolñ. quod 
illam non exprimat & lie cum hac abltia. 
¿tiionc (tare potelt , quodaiiam aéiu im-
pliccr. 
125 Secundo argüir Vázquez. Pa-
terniias» & quaeilbet rclario concipitur á 
nobis vt adveniens Dciiatí:crgo nonmtel-
ligitur,vt aCtu iaciuaens Dcnate in inocó-
ceptu^ Ucemm uoiuiucUigercsitr^ vtad 
veniens , fed ve illam fecum índivlffs 
trahens, Confirm. Ita concipitur iciatio 
cfíentixadvcnire, vtcara determina! 5 ac 
impolsibiie cft relationem intdligi , vt 
determínantem eücatiam, ü cam m íuo 
elaudie conceptu 5 id cnim , quod deter-
nainatur, non continetur in conceptu de-
terminantis, vt induílionc conftat in re-
bus crcatis; cumque rclatio divina á n o -
bis coucipiatur iniiar aiiarum íorma* 
iam , quee in rebus creatis dcterminanc 
id, quod commune eft, fie, quod concipC 
debeat extra illam id , quod per illam de-
terminatur. Quod ú ad inítandum hanc 
rationcm adducas ex creatis exemplum 
entis, quod imbibltur aáu in modis > éc 
tamé determinatur per tilos. Afierit V á z -
quez exemplum eOe futile > 5c non face-
re ad intentum , fíquidem cns non dicic 
ad modos aliquam rationcm commu* 
nem, quas determinetur per illos,íedran* 
cum dicic nomen commune lilis: eíien-; 
tia autemdivlna dlcit rationcm commu-
ñe m veré determinabilem per rclatio-; 
nes i íicutper raciones particulares; vnde 
íoivic inftantiam,negando Min. 
Ad hoc argumentum diíl. AocconcU; 
pitur, vt adveniens Deitati, íecundum ex-
plicitum, 5c implicicum, negó Antee, le. 
cundum explicitum tantum»conc. Antee. 
& acgoConícq. vel diÜ. Confcq. vtadtu 
includens exprelsivc, conc. Conicq. im-
plican ve tantum, negó Conicq- Uaque cu 
idiplum realiterformaliter fu narura, 5c 
rclatio, tantu pofíumus concipere adven-
cum relationis ad naturam quoad expre(-; 
fionera,non vero, quoad id , quod expli-
cat, 5c implicar. Ad Confírm.difi. Maj.vc 
e*mdeterminar,quoad explicitum,5c ira-
plicitum, negó Mai. quoadexplicitü tan-
ium>conc.Mal. 5c negó Min. fi enimde-
terminatio non út fimplicitcr talis, fed üc 
folum dctcrn\inatio quoad lolam expref-
ísoné iilms, quod antea implicabaturtnoa 
cft impofsibilc inteUigerc determinare te^ 
Jationem, naturam,5c ÍÍUm a¿tu mciude-
re ^quiaincluüo eá quoad implicitum,5c 
determinatio clt íolum quoad explici-
tum. Adquod maniíeítandumbcKtc addu-
¿tum clt exemplum cnus, quod determi-
natur per modos,quos tamen a&u claodir» 
implicite qulúé,non tamé explicado lilos. 
]^rc eít bona doctrina ca , qua Vázquez 
cxcmplü cntis impugnat tíjeens, quod cns 
io lávocé communédicit ad modos. Hoc 
m m ^Áü^imww) «ít $ Acni^ío lamvoce 
cgm-
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comratincra drcérst, noneíletanalogura, 
íed cequivocum, quod eñ1 contra bonam 
iwctaphyfi^am, quae defendit ens diciana-
logum vtraque analogía adíubftanuam, Se 
accidens. 
129 Tertioarguit Vázquez, uef-
fentiaincludereturformalitcr in conceptu 
rclationis >hvc effecveca, ^Jornialis.Pa-
lernitaseít efíentia , íeu Divinitas, íicuc 
iña.íubfiantia eft ens; hoc auremeü fal-
fum:ergo. Probac Min. Nam indeíeque-
retur hanceüc ímiiliter vetaaj, Deus Pa-
tcrnltate imelligit, quod üc probar, Patcr 
cflentia inteiligit, Paternitas ett elkntia: 
ergo Paternitate imelligit, & deinde Pa-
tcr eo quod inteiligit eü fapientia, fed in-
tclligit Paternitate : ergo Paternitate cft 
íapientia > quse coniequcatiae faiíiísim» 
íunt. 
Pro folutione huius adverto i quod 
hsc propoütio, Paternitasformaliter eft 
efíentia, dúos leníus poteít íacerc j alie-
xara ita, quod ly fbmaltter, idem ru,quod 
cxprefslve , alterum , quod ly/omf/íí^*, 
ídem íle, quod incluíive*, & quidem in hoc 
feaundo lenlu vera eft ifta, Partemitas cft 
efíentia, &.formaIislfit cnim (enlus^uod 
id, quodtormaiiter cft natura,aüuciaudi-
tur in Paternitate $ efto non exprimatoe 
per Paternitatcra ; in primo autem feníu 
propoütio eft falla: quia Paternitas, prout 
lie concepta non explícat abíoiumm i íed 
íolam relationem. 
Ad argumentum , ergo negó Mim 
ad prob. negó íequelam i quia adverita-
tem huius , Dcu^ Paternitate inteiligit, 
non íufficit, quod in Paternitate elauda'. 
tur inteile^us, íed requirebatur, quodip* 
fe incelle¿tus formaliter exprímeretur pee 
jpfam Patcrniiatcm, cuius ratio cft vis ap-
peliationis, quam importar Vcrbum 
ttíhgtt j quodexigitexprefsionem ptinci-
pij , á quo procedic i & re i fupraquod 
ferrur. Quapropter haec Gonfeq. ell nulla 
cognofeo venientera, venicnseft Petrusj 
ergo cognofeo Petrum,quia ex vi appella-
tionis verbi cdgno/eoy datut intelligi in ma-
iori , quod venicns tantum cognofeatue 
íubratione venientis, & in coníequenti 
cognofeo Pctrum datur intclligi , quod 
cognofeam Petrum/exquoeíl Pctrus.ita 
in hac.Deus Paternitate intclligitídatur in-
teiligi, quod intclle^io divinaconveniat 
Dco ratione ÍÍIÍGS, quodlpfa Paternitate 
exprimitur, quod faililsimum eft. Ñeque 
íyiiogUp^^s ^ ^ a q s aliqmd vaisti quia 1% 
illo variarúr áppelíatío 5 ná ío maiori ver^ 
bum inteUigit appellac lupcr cxprcOuiu 
Íentl35,5c in coníequenti íuper expreiíura 
Paterniracis. 
127 Tándem arguic Vázquez Si 
reíatio formalket includu ^ flentiam , le-
querctar pcríonam,nonconftiíuI rclatío-
ne; Coníeq eft falíumí& contra D.Thom,1 
infraq.4.o.crgo.Proba£S^queIam,nam in 
perí'onanihUaliudeñ, quameflentia rcia^ 
tiene determinata, ¿fccontrauiaj íed id ip-
fum formaliter eft eLlentiacontracta,quod 
cft leiatíocontrahcns: ergo cutn perl'ona 
non conftiruatur pefíona,pariter non con., 
ftituetur relationci non ergo poílumusdi-i 
cerc , quod in relat jone formalher clauda-j 
fur cffentia, nedicatur reiationé efte idea» 
formaliter cura psrfona , i5c ÍJC períonara 
conftitui perfona. 
Q.uodü rcípondeatur, negó íequelá^ 
& ad prob. diftinguatur Min, ídem eft ic-í 
eundura explicitura,ncgo Min.quuad ira» 
plicitura tantum , conc Min, negatuc 
Coaícq. quia períona importat espücita 
adxquate Id,-quod perfona, & fie nequie 
períona.períona conftitui j at rclatio nea 
importac cxplicite idera adícquate > Gqui-
dem cíícntiara in iuo conceptu impiicat, 
íed non explícat :vnde verifsime dicí po-
teít , perlona conftitui reiationé. Inftae 
contra hoc; nam lite latió implicite a(Su 
cUuditclTentiaraíearaque confuíe impor-
tat,lmporiabit id,quod períbaa^ Ucet aoa 
ita exprefíe , ücuc dcñnieura importac 
idem, quod definirio , licet non lia é&* 
prcííe, & diftinCle; (ed de quocumque ne* 
gatur definicioraegatur definitum:ergo de 
quocumque negabitur períona, negabitur 
relatio: tune Ge, fed negatur de períona, 
períona conftitui: ergo negabitur de per-
íona conftitui rclatione. 
Ad hoc negó íequelam* Ad prob.dlíU' 
Mai.in perfona níhil allud eft quam eííen-
lia relatione determinata,& contrabajo-: 
clufive, & cxprefsive, conc. Mal. incluíi-
ve tantum,negó Mai.& Ad Min. cííentia, 
vt contrata eft idem cura relatjooecon^ 
lrahcnteí& econtta,incluuve, & exclufi-
ve negó Min.iocluíive tantum,conc.Mm. 
negó Confeq. Ad prob. in contra, ne-
gó Mal. pro íecunda parte , vidciicet, 
quod rclauo importar, idera , quod per-
íona , ftcut deftniiura importat iderai 
quocidefinuiOíCuraenira dicohomofor-
Hialiter exprirao animal raiiona^ 9 vt 
íuflt h&v^o fwraaí"" coaipQiuu'j tx 
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jlUs,perdiífinitÍonemautem hominís im. 
pono animal, rationale cxprefic vtdi-
íVinila imer le : ita quod dcfinitio , & dif-
finimmnon differuntper boc » quod dif-
íinitum imponet tanrum impliciic id, 
quod cxprimk diffinitid, íed per hoc, 
quod per diffinimm exprimimiur partes, 
ve ex ilÜs conílnuimr homo i per diffini-
lionem ^cro exprimunrur , vt inter íc 
diftindre , non explicando carum vnio-
nem : vnde non diííerunc 9 ficut expref-
íum, & implicatum, fed tantum difterunt 
vt nunuscxpreü'urn , & magis exprcÜum; 
quod non na contingtt in rclatione, 6c 
pcriona , nara hax exprima eflentiam, 
cum íit rationaiis narurx individua iub-
ítantia : rclatio autem tamum expri-
nVu relationem , ex quo intertur , quod 
licetdequocumque negatur definitio^e* 
gatur clítjfiniium, non tamen de quocum-
que negaturperíona, negatur rclatio : vn. 
oe hxc concediturjperlona non confiitui-
tur períona , & negatur ifta períona noa 
coiUtltuiiur relatíone. 
X V L 
SolvunturaliA Argumenta maiorií efftearí* 
cent ra Cene lufiomm, 
1305 vtitur Vazquca contra 
noüram conciuiioncm. Scdi 
tnalori cum vi pofiucnus argumentariin 
favoiem cius. PrimOjin co natura, & re-
¡ario le adu prslcindunc }in quo aÓu per 
ranenem diítmguuntur 5 íed vt eflentia, 
reiatio actu diftinguuntur : ergo ve 
cficntia . & rclatio a¿hi íe ptaeícindunts 
crgo m concepta eflentix vt cüentiaei 
aciu non intrat rclatio , ñeque in con* 
ceptu relanonis vt relatio , a£tu ingre-
ditur eiientia , iílíe coníequentiaeíum bo-
nae , & prxmifias prob. Mai. quidení in 
cc»ad mvicem pra:icindum, in quo vnuna 
Don cÜ adu aimd led tanmm in co , m 
quo aüu diítinguuntur » aétu vnum non 
elt ajiud : ergo ¡n eo íe prxlcindunr in 
quo adu per rationem diüinguuntur. Min. 
íic probo. In eoelieniiaf, ¿>c relatio a¿tu 
diüinguuntur, ratione cuius diiUn¿tadc-
íinitione gaudent, ddiindo nomine íig. 
nificanrur., & ratione cuius diftiníla , 
oppulita prccdicaia de illis verlficantur, 
leu Uoc lilis convenir fub ratione efieu-
Ua;, & KjUtiOfús : p4£H de eüsntu , vt 
rali dicitur, quod fit adíe » de relatíone v$ 
relatiOjquoa ütad almdjhabcntetiam va^ 
ría nomina 5 &prícdicafaíquxd3cuntur dq 
eflentia, vt cííenna, non dicunturdc reia-
none vi relatio : ergo, ve talla adu pena* 
lionera íjiíiinguuntur. 
Adhócreíp. negó Mal, ad prob.dift., 
Mai. in quo vnura non ett aiiud cxprelslyc;1 
tantum, negó Mai. expreísive?& implica^ 
iive,conc Mai. & diñ.Min. ineo, inqua 
adu diüinguuntur, a&u vnü non eíl aiiud, 
expreísive tantum, conc. Min.esprelsi-
Ve , inciufivc , negó Min. & Coníe-
quennam. iiaq .e ad hoc , vtduse forma* 
liíáresie ad invicem ptíclcindanc, amplius 
requintur^uam adhoc vt adudiftirguan-
tur, nam ad hoc íecundñi'ufñcit, quod vná 
non exprimac aliara. Ad primü, autem re-4 
quiritur.quod ñeque exprimat, neque in-* 
cludat , cum ergo hoc lecundum non in* 
veniamr incer relationem , & cíientíam, 
íed tantum primum , aétu diftinguun. 
tur i íed tamen adu non íe prajícin-
dunt. 
129 - Infíabis tuncíntelle^usvnatu 
formaíitatem prxícindic aballa, quando 
habet pro obiecto vnam, & non aliam;fe4 
quanuo íntellcClus cognoícit eflennam» 
Vt ctícntiam, tantum nabec pro obiedo 
cÜentiam,& non relationem : ergoprxl-
cindit cüentiam á relatíone. Prob. Min, 
id tantum habet pro obiedo , quod cog-, 
noícit connotative ad perfedionemerea-
tam 5 led dum cognoíciteflcniiam, tan-
tum efíenuam cognolcit connotative ad 
pcrfeílioncm creatam : ergo tantum ha-
bet eflentiam pro obiedo. Prob.Min. duot 
cognoícit cíícntiana divínam , cantuni 
connotar eflentiam creatam , & nullar 
tenus relationem creatam : ergo íolum 
cognolcit connotative eflentiam divi-i 
nam. 
lílabis fecundo. Aliqua dúo ínter fe 
ptSBÍcindi tantum lecundum rationem» 
non eft , quod realiter ínter íc aliquó 
modo íeparcntui: ergo benc fíat , quodi 
realiter íormaliter eUcntia, 5c rclatio in~ 
íeparabllia flnt , & nihiioramus , quod 
per intelle^um adu tantum íe pra;ícin^ 
caiit.Prob. Antee, gradus animalis tribu?; 
lus á forma rationali pr^ícjndir á gra4 
du rationalitatis, ác tamen realiter tor-
malner lie eft ídem cum illo , quod 
nullo modo ab illa potelt leparan: er? 
go ad hoc, vt aliqua íe mutuo pra:icindanc 
Iccundi^oj r^tioncp; non teqmtUM^quod 
ali* 
QÍkcíUV. $.XVL 
aliqúo modo rcailtcr Intct fe feparabília 
fine. 
Bx qua dodrina ínupugnatuf ratio 
probativa noñxx concliilioais : nampro-
bavúDuseüenríaaieOe de conceptu reía-
WODÍS , & rclauoncm de concepm ef-
íemLíj quía rcalircr eft vna indivlübjlís 
formalUas , eflentia , & relatio , & fie 
concipiendo expHcire,relationem , non 
pofíumus, noa coticiperc aüu itr piiclte 
cílentiain. Contra quod ljc arguiiieator, 
Stat beae eficniiaai A rcíátioncm per no-
ñrosconceptus adinvicem prxícÍRdcre, 6c 
quod á parte reí fu vna , 6c indivifibiiis 
foroulitas : crgo rano clt nulia. Piob.Ao-
tcc. praeciüotantum Iceundum ratloncm, 
HOÍI infere,iaiQexcludic prscUloDem rea-
lem : crgo üar, qnod aiiqua rtaiitei vna, 6c 
índiviíifc>ills fprmaUtas ñm , & quod tan^ 
tum per rationew aainvicem íeprncícin-
dant. 
Ad i*inílantiam,nega Min.ad ptob. 
ncgoMin.ad prob, negó Coníeq. £tc.nim 
ad cognofeendam relaiioncna camum irn-
piieite ) & ve contentam in efientia, noa 
requiritur jconnotatio relationis créate» 
ícd ifufncU connotatio cüentiís s crcatxj 
mísiaulatioenmi ínter fonium connota-
tam ,& remeognitara connoiative , lu^ 
fielf, quod fu ínter rem cognitam expreí-
íc , & ranone íui, non vero requintur, 
quod üt Inter rem , qux tantum ia>plíci-
te cognoicltur, &. ratione aiierms, in quo 
a^uaiiter cominecur. 
Ad íecundam diíh Conleq. bene fíat, 
éx Tolo capite iníeparabilitatis reaiis.conc. 
Coníeq. ómnibus pcnlanms, pcnlans,ne-
g ó Gouieq. iiaquenosnonprobamus, cí-
lentiam , 8c reiaiiones ínter íenon praeí-
cindert j quia ex hoc ícqueretur aliquo 
imodo teaiiter leparari vnumabalio, ied 
inrobamus ex hoc , quod raicrnuas » & 
quxübet divlnltatisformaiuas »ie ipia im-
sncdiatc acius puros fu nuilo modo admix-
tus potentialicati, úc omnia divina ne» 
ceflario íecum adducat s qus ratio non 
militas i quando forma , vcl eius prae-
dicata a€lus purus non íant p ícd lunt 
aílus potcntialiiati admixti, tune emm; 
Hcct lealiíer ínter íe iníeparabilcs lint, 
propter potentialitaicm tamen , quaso 
fecum habent, poteít vnus ab aiioíecun* 
¿Uín implicicum , & cxpiíeíium praiícin-
ticrc , quod licet videre in exemplo addu-
¿to^dc formarationaii, qu^licer ümple^ 
titcompoíkionem métaphyíicam duomm 
concepiu'am adinvicem íe prxícinUciiiiCU 
Ex quo patet ad aiiatu iníiantiarn forn^a-
tam comra ratloaem 4 qua psobcYinmi 
concluüonem. 
130 Secundo srgoltut ípecialiter. 
Si de conceptuforauii eiiearix íaat reía-
tipnes,^: de conceptu lormaij rciaiicnumi 
eit eü'cnua , fequirur ., .quod in C'jnct pr.á 
Paterniiarisíorajal tcr irjplícite ciaudatn? 
fíHatio, & ¿piratio aüaaiiíer 5 Coníeq* 
cít abíiudum : ergo. Prob. Sequcia. 
relatio Paternitatis a^ualirer 111 iu© >• .. •-
ceptu includlc omne id ,quod tbirnai^' - í: 
efteíltntia 5 íed efíentia per nosforr^aii:-
fiiuc ci\ Spiratio. & Fiiiatío; ergo Incbii-
cepm Paiernuacis aótu emnt Filiano , ^ 
Spiratio. Min. veíoprob, nam Paterniias 
non potefí ciaudere aélu ia íuo concep-
tu quiddiuiivo iü, á quo diítlnguíiur rea-
liter, & ad quod realiter eli 3 dicimrj 
alias idem íuppoíkum elkt Fiiius, ^ Pa-
ter j led Pareraitas reaiitér dJÍiingaiuvr k 
Fiiutione, & ad illam realuer elt, & dlr 
cimr : crgo nequit a<Su ciaudere ia íao 
conceptu Filiaíionem. Dcinde íequitur, 
quod ¡n conceptu Patcrnitatis non íoíum 
claudatur £íícntia>Fíliatio,& SpiratÍo,fed 
etiam ipíaPaternhas, ¡ta ,,vt veriüceíur, 
de conceptu explícito Paternitans j quod 
implicne , 5í explicitc fu Parernitas ; hoc 
auteai vidc-'ur íalíumíergo* Prob. Seque-
la , Pateruicas adu claudit implicite om-
nia, qua; cft ipla efienuadivina, & aauin 
cius conceptu clauduntur \ íed ipla Pater-
nitas clauditur aduimplicite in concepta 
¡pliuscüemiíe: ergo de primo advkimuni 
clauditur ipla Paurnitas aítu impllciic 1^  
ipío concepiuejípiicito Paternitatis» 
Ad hocArgum. negó Mimad prob* 
difv. Mai. Paternitas nonpetclt claudete 
a£lü in íe id, á quo rcalitet diítinguitur, 
ad quod rcalUer tft,Paternitas,vi expllcitfi 
coa^parata, cumeo, adquod eít ^ áquo 
reahter diüinguki>r,conc.Mai, ve compa-/ 
rata eum efíentía^ego Mai, & conc.Min^ 
diü. Conl. nequk attu ciaudere in le bha-
lionem, íeeundumqucd adinvicem fu^é 
Filiacio,5c Paternitas,conc.Goní.keundi*^ 
quod ambo coaiparamur ad efíenriam,hc-i 
go Coní, I taque hoc cü vaJde mlrabiic m 
ii-yylícrio TrinuatiSí quod tres períocíe ín-
ter íe coa-iparatae, & vi adinvicem íuntj, 
rcailicr inrer íc dittinguumur | vt com-
páralas autem cum ipía divina clTentia 
camino idcíij fmr. , 
Kcc 
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Ncc ex hoc íequituri quod idcm íu^«. 
|jt>íiium ür íilius, & Patcr, nam ift« rela-
iioncs,vt cxprcflantur per haec nomina,Pa-
tcr,5c í Ilius, cxplí€aniur,fccundüín, quod 
ad invicenafunt, fecundum quam rauone 
íc excludont , non tantum íecundüm ra-
tioné , íed ctiam realiier. Ñeque etiara !c-
quUür , quod fi in conceptu Fillationis mv 
trinfece ciauditur Patcrnitas, quod Patee 
communicet Filio , non tantum elk Dcü, 
íed enanaeíVe Patrcm, quod hoc arrume-
toprolpari videmr. Films m íuo concepru 
quidditativo aftuclaudit, ilccc implicitc> 
Varetnitatem.non vt á íe illam habemem; 
crgo, ve acceptam áPatre: ergoPaicr nó 
folum communicat Fílioelle Deum , fed 
ctiamefíe Patrcm. ííoninquamícquitur. 
Nam m illapropofuionC, fit fenfus, quod 
Patcr communicet Filio PaiCrnitatc,prouc 
nomine PatcrnicaÉiscxprfmitur, quoafal-
iülsiraumcft. Nam Patercficntiam íceun» 
dum explicitum eflentiae Filio communl-
cat, Paternitatemautem, ve ¡íto nomine 
cxprÍmirur,noncommunic,ac. Vndc ícm-
per íalvatur Patrcm communicare Filió 
omnia,quíshabet prsrereííc Patfcmjcum 
quotamen fiat , quod Filio communicet 
Ptiernitatcm, non? vt hoc nomine expri-
mitur, íed ve cflemis nomine cófunditur* 
Vnde ad árgumentumrcíp.in forma, 
dlft. Coníeq. Ef&o ve acccpiam á Patre, 
prouchoc nomine Patcrnitas exprimiiur, 
negó Gonícq.prout nomine cíicnilíe con-
fündUur , c©nc. Conlcq. Ñeque aiiqucra 
ícrupulum ingetat noÜradoííiiina; quia m 
illa tantum áicimus id, quod Evangclium 
prOínulgatjdicens» tresjunttqut tefttmomum 
dant m*dslo,& hi tn'tvnumjmt, qua pfo-
poíitione datur intelligi , quod licct trcs; 
perloas ínter fe adinviccm rcailterdiltm-
guantur; tamen iilxmee tres, vt compara-
tur ad cffentiamomninoidemíunt; quia 
in ordine ad illam nullam habent dlltin-
dionem, & fienihil mlrum, quod rationc 
illius, íe ipías mutuo claudane in íuiscon-
ceptibusformalibus» Ad vitimam nonín-
venio inconveniens ineo,quod conceptué 
cxprimensPaternitaicm impiicite,íc ipíanv 
claudat, racioneefíentiíB divinx,hjccniav 
eílvera,Patcrmtascll dkntia quas cft 
totaTriniias. 
(U 
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f írum ejfint'tafub concepta naturáfit de cofa* 
ceptu rtUtimuml 
131 SSENTIAM Divinanv íub 
conccpiu cruisuivinl iraní-
ccndcniisdaudi ínconcep-
fu relationum omnes ThomUlie 'aífiir-
mant; negant autem aíiqm íul> c0ríc«p<« 
natura íranfeendere relationcs , ímbibí 
a¿lu in coneeptu obieüivo carum. Síd 
quia oppofitum Icntio.Sit Copclufio. Na^ 
tura divina íub concepto natura;,aílu elau. 
ditur inconceptu relationum. Prob/Na-
tura divina íub coneeptu natura; n^qulc 
prísíeindere á rciatíonibuS : crgo ciaudi-
tur in illis,prob. Antee. Si íub muñere na-' 
turx praeícinderet ab jliis, ex natura divi-
na , reiacionibusficrctcompoíitio mc-í 
taphyüca j hoc non admittunt Authorcs, 
^uos íiBpugoamus : igitur ñeque debene 
admitterc naturamdivinam , íub muñere 
ííaturas praelcindere á rclatiombus. Prob. 
Mai. Nam bocpnncipium receptiísimum 
cft apud Thomiíias, quod quotiefeumque 
dua; pGífeciioncs íceundum racioncm mu-
tuo ie excludunt , fecundum Implicitum, 
& explicitum # políunt ad ¡nvicem deter-
íninari, tam íceundum explicitumjquam 
íceundum implicítum : itavt vna obti-
neat ranoncm determinabilis, & alia ia« 
tioncm dcierminantis ^ fed vbi adeft ra^ 
tío determinabilis , & determinantis íc-
eundum impiicicum , & cxplieitum, ad 
efí necefíano metaphyücacompoíitio: cr^ 
go fi natura íub muñere natura: praeícin-
dit á relationibus , inter naturara , Se 
relationcs dabícur compofitio mctaphy-
íicae 
Dices hule fationi 5 íllud principium 
Vetificari, quando id-, quod prselcindit ab 
alio,íub nulla íuiformalitate afíuciaudi-
tur inilío5cumquenatura,fub muñere pr?-
dicati tranícendentis claudatur afíu in con* 
ceptu formali relationum, eítoprseícindac 
ab lilis, íub muñere natur» , non íackc 
compofitioncm cum iclationibus. Sed 
contra eíij quod natura Iub muncrt pra?di-
cati tranÍGcridcntis a¿ttt claudatur incon» 
ccpiu relationum , non auíert,quin íceun-
dum tbrmaluatem natura: prasicindat a re-i 
lationibus: crgo non aufcrt, quin iub mu-
ñere namrae componat cum lilis. Patee 
Coníeq. nam ca,qu£ Iceundum impücitü, 
& €*piici(HjK) íe excluaunt, m co in qua 
Q u i ñ . I V . $ . x v i t . ' & x v i i r : 
ícéxclüdurit jdetéímlnatiad ínvicem poí-
íunt :ergo fi natura, & relaciones k exciu-
duoc, natura fampta vt tali , poflunt ad 
luviceíndctcrmlnarl. Tune lie $ í'ed qua; 
cd invicem fecundum impliciui, &cxpíi-
citünaícdetermiñant,in£er Ce componuntí 
crgo natura, vt natura,compoíkionenvfa-
ciec cum rciacionibus. 
132 Secundo prob. ConcluQo. Con^ 
ccpius naturx j vt naturíéjnoaprxfcindic 
á le ipío, prout cns divinum eÜ? quia eft ip-
íifsima vircualitas ^ licet ínb aiic^ muñeres 
crgo ú namra , vt prxdicatum tranlcea-
dens, non prxlcindit á rclationibiis, ñe-
que natura , vt natura,prxlcindet ab HliSi 
prob. Confeq. Nam implicar» quod re-
laiio formaiifsimc fie natura íub muñe* 
re príEdicati tranlcendemis, 5c non fít for-
snalitcr id, quod ipíum príedicatum iraní-
cendensformalítereft : crgo fi natura, VJC 
prxdicatii tr|nfcendens, forraaliter eñ na-
tura .vt natura, reiatio ncceüario erit na-
tura i ve natura. 
Dices hanc rationem inñafi in íimi^ 
Üi forma. Etenim h«c Coníeq, non va* 
let : ens formalilslme cí\ íubítantia , <Sc 
accidens •, accídens formaiifsimc eíl cnsí 
crgo accidensettíubftantia, Se accidens: 
ergo hsc ctiam non valebit : Paterni. 
tas divina formalicet eft cns divinum-
íub muñere tranícendentis $ ens divinum^ 
íub muñere tranícendentis formaliter eft 
natura, vt natura: igitur Patcrnitas foí-
fnalitet eñ natura íub muñere natura. 
Sed contra eft. Nam ratjo,obquam 
ÍDOn bene valet in afsignata Gonfcq, eft, 
quia médium, qüodeft ens, non eft"om-
mino Idem cum lubftantia , 6Í acciden-
i'i divifive fumptis, íed fit fimpliciter di-
verfura , ita vt portioentis, qute defeen-
dit ad fubftantiam, fit fimpíieiter diVerfa 
jáportione entis , quas deícendit ad acci-, 
dens: & fie ex hoc, quod accidens fit en^ 
non íequítur, quod fit fubftantla, & acci-
dens. At vero médium , quod affumítuc 
in nofira ratione , quod elt ens divinum 
i?c tranícendens, eft omnino ídem in natu-
ra per modum natura:, & in relationc; 
fie benc eonciuditur , quod fi relatio 
íbrmahter cíaudic ens divinum fub mu-
• ncrc tranícendetis,^ hocformaliter clau-
dit naiuram fub muñere natura;, quodre-
íatlo claudu naturamdivinam íub muñe-
re naturce. 
Explico hoc, Ens divinum fub mu-
titte traníceademís non eft apalosum ^4 
rclationes, vt oppofifi Anihorés iniagína J 
tur*, cum fit ipíifsima cííenrU divina j qa^ e 
in relationibus vna numero invenitur, 
quod non componitur bene cirn) rauoriv* 
análoga, quaedebet cííecommuní^com-
munitare vnívcrl'alitaíis: feimus enim ex 
Traaam de Analogía hoc Verían diferimé 
imer analogum analogía tranícendenriís, 
& analogum atuibutionís, quod^adhoc 
fecundura requiritur, quod rario análo-
ga fie vna numero in vno anaíogatoín-
triníece, £cin aliisextriníecej ad pnmutii 
autem requiritur , quod fit communis 
communitate vniverfaiitacls , «Se quod 
fimpliciter fiat divería in luis analogatiss 
ex quo fit, quod ipfiísima portío emita-
lis defeendac ad i^ aturam , $c rclationes« 
Vnde bonum fit argumcntüm, quod fi re-
latio forraaliter eft ens íub muñere traní-
cendentis , & ens divinum prout íic 
formaliter eft natura íub muñere na-* 
turss , quod relatio fit natura íub mu* 
nere naturas implicite , efto non ex* 
pr€Ísivq2 
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133 T ? ÑS Divinum J qiiod tranf^ 
J L v cendit naturara,5c relatio--
nes, étiamdlvidlturper re-
lationes, & naturam ; ergo fallo dlcimns 
eandem portionem entisdivini deícende-
rc a4inatúram,& relationes. Prob. Anreci 
Ens divinum in natura eft támum vnumA 
in telationibus realiter mukiplicamr: 
íuper ens divinum in Patre formaliter ffi 
Patcrnitas, in Eilio Filiaiio: igtrurfitdi-í 
verínm per modosrelationum.ác per mo* 
dum natura;* Confirm. ExConcilijs ha^ 
bemus, quod perfons differunt realifer, 
ficut tres res, ¿c quod natura eft vna res 
tantum :ergo cns reaie divinumídumdeí-
cendit ad naturam , & períonas, dividí* 
tur per vnum , 6c multa : crgo falíuius 
tftdicerc ipfiísimara portionem entis di-í 
víni reperiri in relatioaibus, & nacu^ 
ra. 
Hoc aígumentúm teneníuf loívcrd 
Aorhores oppofitij ipíi enim dicunt, quod 
ijjfilsímacfíeníia diviD%íubít dúplex nm-
ñus abíque íni virtuaii dfftin6t!one, & mu-
nusnaturís, & munus prídlcací tranícen-
dentis s crgo rcítár íjfjs íolvcre hanc ean-
E 4. dom 
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dem difñc&ttatem , videlicet, quomodo 
jpfamet vlrtualitcr cft vna in natura , éc 
multíplex ínrelaüonibus.Vndepro illjs,5c 
pro nobis reíp. quodllcut íupia dixi, boc 
eft mirabiIe,qüodípíaportio eptitatisab-
íolutx fic,taniüvna,5c relat!ve ífes,& ipíá 
portio entitatis, qux eít jn Parre, iecundü 
quod cft ad Vilmn* realltcr diflinguatür^b 
ipía portione entitatis íecundum, quod cft 
ad Patrcm, & nihílomitms in Filio , & in 
Patre ícqundum qiaod ad naturam conopa-
rantur fit ¡pijísima ponió enníatis, ^ 
Secundo argüitur. Natura divina íub' 
muñere natunc cft radix atínbátoíunníed 
neqult dici, quod Patcrnitas fie radix artri-
butorum: igitur nequit dici, quot? natura 
íub concepm naturie lit de conceptu Pacer-
mtatis. Prob. Min^ Attíibuia abfolutain-
telliguntur radican ánatura, ¿cconvenire 
i l i i , vt príEvenit reiationes: igiiur nequit 
dici, quod Patcrnitas fit radix attf ibuíorú* 
Ad hocdilV. Min* abfoíute, & fine addito 
loquendo, conc. Min.cum aliquo addita¿ 
negó Mini&ConíeqJtaquecunihocpríE-
dicacum radix attríbutorum fie diftináívu 
natura,vt naturas, ab ómnibus attributis, 
iamabíoluiIs,quam relativis, nequirab-
íolute proterri de aliquo attributo, ne íc-
cundum rationcm videantur convenlrc In 
co, in quo per rationem diftingüuntur: & 
fie íkutdcPaternicatc ncquimusdiccrc ab. 
lolure , quod fit communicabills multis^ 
qula hoc pr sedicatü cpnvenit naturas fprouc 
difting^icur áPaicrnltate , ita ctiamnon 
pofiumus dicere abíoluie,Patcrnitas cft ra-
dix attribüt'orum 3 quiahoccft pr^dicatü, 
per quod diftinguitur natura ab attributis; 
vnde ficut dicimus,Patcrnitas cft res comr 
fnunicabíllspluribus^ta & dlcimus^ater* 
nicas cft res, qux cft radix attribmoruna* 
Inítabls.Hoc ipfo, quod radix atífibu-; 
torum non poísic abfolutc praedicari de Pa-
tetnícate,(edfoiufn cura iiioaddito, hoc 
ípfo convmeitur , quod ínter naturam , & 
Paternitatem Colum fit realis identitas 5 ac 
fola reaiís identitas noníacic, quod vnum 
adhuc itnplicitc inciudatur in coEceptU 
altcnús i crgo íoium cnt verü>quod natu-
ra, vt natura ,realitcr fit idemcum Patcr-
nitatc, non autem vemm erir, quod fit de 
coacepm imperfeto, & inadsequaio jpfius 
Paterniíatis. Coníeq. videtur bona, maioc 
cena , nam non ana de caula íoium poftu-
nms dicere.Patcrnitas eít resana: cí teom-
muiricabiiis,vclquxefí radix atrribmorü, 
fiiíiquiapcr hunc tcimlnmx» rtj i oJu^c^ 
plicatur realltas, 5c fie dum iungiiur cxxxú 
verbo í"/?,denorarur íolurn rationc y^ffc-
ratis realis príedicatum Veré dici de (ubis-
^o. Min. Autem fie probo, nam ex hoc, 
quod, inter gradum animalis, ¿c^aduín 
rationalís fu íola realis identitas, nonpo* 
teft probari, qu©d animal llt de coocepra 
rationalís, ñeque rationaie fit de concepta 
animalis ^cumad invicem ícprslcindant 
prasíatiduogradus ; crgo cxíoia identiía-, 
te rcali inter Pacefnitatem>&; radiccm ac-
tribucorum non potcíic convincí , quod 
radix attributorura fit de conceptu imper-
feÉo, óc inadícquatoPaternitatis. 
Ad hoc dilt.Min.in príEdicatis pote», 
tlalitati admixtis, conc* Mm. in prxdlca-
tis, quae (unta^us punííimi, & abomni 
fecc potentialitatis liberi, negó Min.3c 
Goníeq.ltaque quando pr^dicata^quís luac 
idem realíter fonnaliccr * a l^us purilsimr 
funtsiic omnino indivísibiíes rynt,quod l i -
Cci per noftros conceptusnon poísimus CJC-
priraetcomnes , fiando invnofolo con-
ceptu i tamen necefíeeftjquod.düm vnufíi 
exprimimuSíalia omnia mipliccmus.'cuía 
crgo Pacérnicas , natura adus purifslmi 
finc,necefte criCj quod iicec (ola realis for~ 
malis identitas fit inter ilios, taraen9duia 
Vnum exprimimus, alia implicamus ..quod 
non fie contiglt in animalitate, & rario» 
íiaiitate , quae cum potentialltati admízra 
fine, cfto reali Idencltatc gaudcant!; noa 
tamen i» íuis cvnccptibus mutuo le cUu* 
ú m u 
Q V ^ S T I O V. 
i D e e x i f t e n t i a ^ f u h f i f i m l a d f c 
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PO S T Q V A M Églmusadlongudcan eft, Ck quod-quid cft divinarum per-
íonarum, 2c dehis, quae (pe^ant ad 
Identitatemeatundcmcum natura, & rea. 
lera diftinaioncm inter fe , tcüus ordo 
- poftulat, vt agamus de exiftentia, 
Se fubfiftcmla earun-
dem. 
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Vtrhm prater exlflmmm abfoJufam dmtur 
inDeo tres exiitcntia reh-
134 T y T O M I N E Exiftentix intcl-
1 ^ iigimüs quandam reí vlti-
mam aííuaUtacem » pee 
quam formaluer ponimr extra cauUs: 
cum ergo concedatur m divinis efíc tres 
res extra cauías, debemus neceílario con-
cederé inDeo efle tres rcsexiücntes „ 5c 
cum non pofsinc exiikre per tres exi-
ficntiasabíolutás j quiaabloluta non muí-
tlplicamur indivímsméritodubuamus. 
Virümexiítaotápcr vnáíoláexUietiáabía 
luta, an requirantur tres cxiftentias relati-
va ? in quo punflio elucidando ^uss haben -
tur celebresíententiae. Prima affirmat da-
ri in Deo tres ex ittentiasrelativas.ka Sco-
lus in i.dU'U n.quKtKa. $. Adrat¡Qnes% 
icncntenamSuarez lib s.de Trinit.cap, 
3.& tomo 1. in j.p.di(p.II.fe¿l.2.Ar^u-
bald¡íput•l04.c^.& plurcsalij ex Sehola 
Societatis.Secundaíentcntia affirmat om-
nm divina vna indivisibili exifientia exi-
ílere, ira Thomiftae, cum íuo Sandiísimo-
Praeceptoie .qmbusetiam (ubfcnbunt plu-
res ex Soc5eiate,vti íunt VazquCz^Gcana»; 
dos. & ali) plures. 
Sit Conclufio:inDeo nulladaturexí. 
fientia relativa , íed omnia divina exiítuat 
vnaexiftentia abíoluta.Sic D, rhom.plu-
ribus IQ iocisíua: doátriníe. Etenim hic in 
corolario,art.lecundi, fichabetí Fatct er-
go, quod inDeo non efialiud ejfe re/ationis^ 
fjfentta Divina s /ed vmm, & tdetn. Supcr 
qux Caietanus, $ . Gofolarium efts cíeganter 
dilcurnt ,quodpoftquam D.Xhom. dixic 
efientiam divinam rationedifiingui á re-
latione > infere eficntiam , ¿c relationem 
vnum tantum haberc efíe, neropc exiften-, 
tix.Similiter mfra q,4.o. art.z.ad z.óí 3 .p« 
q.i7.ait.2v ads.&exprofefioQuodUbe-
to la.art. 1. vbi quíerit vtrum in Dco fie 
tantum vnum efíe,& reíp. quod eft in Deo 
vnum tantum eflc»feiiiceccíicntiale, & q* 
1 .de verit. arta. ad 13. inquit \ Quamvís 
autem 'm divinis ponaníur plutes perjonce 
propnetatei; non tatnen iblponitur nifi vnum 
ejfe tqwa ejfe mdivims mn mfí eJfenttaUter 
áicttur, Ec q. s .depotentia, art. 2. ad 11 
ait: £í ideo nullo modo eft concedendum , quod 
plmdfit ej[c rejat m j fin divinis, & *[wdeJfi 
efentút E t q z.áe yot0üTt.6. Impúgnaf fen-, 
tt ntiam oppofi'tam his verbisj Non efteon-
cedendmn , quod dtqttod abjolutum in dtvin'ts 
multipíicetut, ficut quídam dtcmt, quod m 
dhims eft dúplex ¿J¡e ffcillcet ejpntíaíe , 
perfonale , omne cmm ejfl m dwinis éjfcntialc 
€jl}nec perfona eji%n¡liper eje ejfmtia. 
Sed accuratiushac doctrina ttadit in 1 .d« 
$ j . q . t.ar. t.ad i»vbipoftquamdiftinxlc 
efic quidditatis , & eíic , quod eít aüus 
cficnriK^cíliGerexiftencia, hxc habet: O/-
coigitur, quod cmiáícttur, ad ahquidfmt> 
quorum ejjeejiaddiucije hftbere, inteíligitur 
de effe , quod eflqu'idáítdS re{tqu$ dijfiníttorté 
figntfieatuf 5 quiatpfa natura relatwn'% per 
%mw con/Iituítur in aiíquogemrSfCftauahud 
refirri, <& nto mtelligttur de (¡fe ¡qmd eftatlus 
ej] ntU.bw tnm ejjtí bAbct reíatia ex his}qvíé 
eaujant ip/am ififubietfd , Jecundum qmd tjft 
pon referturadaiiud, ¡ed adfubie&um: fH0§ 
& quodiibet accidens ; & fíe dico , qmd r.cn 
oportttfquúdejfs cjentta dwin£/ít adaUud fs 
bahere; quia íltud (Jf? ,in quo P até mitas > 
ejpntia vniuntur¡fign'flcaturjVt Jfsi quod eft 
e¿ius ejfint'ne 5 non autem vrituntur mefle, 
tiuodfígmfieatidiffim'tia ui} quia alia eft rath' 
Paternítattsyqutf adaüud refertut^ aiU ejí 
ratio ^fí/w.Quibus nthil verías /ñihilqos 
clarius pro noftra conciufioae potult áétk* 
tierarí, 
í 5 5 Sed ratíone primo prob.coa-¡ 
clufio. Relationes divina exiftunt exiftenr 
t/a abloluta : ergonequeuat exilkrc exí^ 
ílentia relativa, Ant.paret, nam exíüencií 
abíolu' *( rmaliter traníeendic relaciones: 
crgo communicac illisexifiere , 6c Coní'« 
prob. Nam implicar eandemrsiarionesa 
dupliciexiftentiaexiíkte 5 cum enlmex!-
ftentia fit vítlma reí aítuaiitas in linea 
efiendi , fi relationes exiftereneexiftentiá 
abíoluta , & relativa , gauderent m linea 
efiendi duplicí vltima a5ualitaíe3quod vi-
detur effe abona phiíoíophiaexirafleum* 
Huic rationi dices primo negando 
Anc. hcec Cnim cxiftentia abíoIuratranU 
cendat relationes, non íequltur, quod i lias 
reddat formaliter exiftencesr: fícuc, ñeque 
ex hoc , quod relatio rranfcendat forma-
liter efientiam^equituisquodíllam reddac 
reiatam s cuius ca elle videtur ratio , nana 
ficur; quia ineapaxcft natora abíoluta eñe-
¿tus íormalis relat 1 , non obftante quod 
tranícendatur á relarione, non reddirurre-
lata,ita ; quia reiano incapax eít exiftcndi 
abíoIute,ctiam fi tranícendatur ab exilien» 
m abíoluta nonrcddstwir exiftcns abl©luí^e 
Se-
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ÍSccnndo refjp.neg.Conf.nuIlura enini 
Inconveniens eft eandcm rem duplicem 
effedum fonnalcm recipercfi habcat duas 
formas,á quibus praedi¿li efFeüus forma-
les defacto praeílcntürjfcimus enim, quod, 
quia humanlcas Chriüi acluatur duplld 
formáiandificante * alia íubftantiali, alia 
accldcmali.formalircr cít ían¿iaían£litatc 
íubftantialj, & accidentali: cum crgo reia^ 
tic divina aíluctur duplici exiücntia altera 
ablblma, & altera relativa, nihil uciramj 
quoddupheitcr exifiaf» 
Vcrum hisloiutionibus non enerva^ 
tur ratiofada* Non quidem prima. Nam 
in rehtionc noneft incapacitas atíexiftcn-
dum per exiüentiam abloiutam ; ergo fi 
telatío tranícenditur abexiücntiáabíolu-
n , veré cxiftet per íUam.Prob.Ant.Exifte 
fe reiationis ¿ vtvidímusex D.Thom.in 
JÚICÍS adduftiSjnon eft ad tcrm.inum^ed ad 
fubiGÍtumjíed ea,qua; eonvcniunt reiatio-
ni in ordine ad íubkctum , non dicuntur 
telaríve , íed abíolute ; ergo inrelatione 
non eft incapacitas adexiítcndum exilkn-
tia abíoluta. 
Secunda foluiio impugnátur ficNam 
licct alicui reí ex rermmis non repugnec 
dúplex cffcítusíormalis^vt cxemplum ad» 
dudum de lanCluate probat,duplex tamen 
cffeítus formalis , qui fit vltima reí aítúa. 
litas in linea eííendi , non poteft non re-
pugnare 5 íed exUiereeft vltima aítualuas 
de linca cfiendi: ergo implicat, quod reia-
tio cxiltatexilkntia abíoluta,& exiftentia 
relativa. Prob. Mai.Vltimüsa^ 4\n linca 
efíendi eÜ a£lualiiasomnium a(Sluum , quí 
in re inveoiUnrur: crgo implicat rem aii-
quam aduari dupiici vltima aítualitatCi 
alias eíTct dúplex vltima , & non efíet du-
plex vltima: nam eííet vltima ex íuppolu 
tione,& non etfct vltima, quiaaduaretur 
Vlteríus altera a&ualitate. 
Nec valet,íi dicas repugnare vltimüm 
aftum in lineaabíolutl aduari aballo ab-
íoluto, non vero repugnare aduari ab alio 
feia{ivo,quia íufficit vitimíE aCtualitati ab-
folutíe , quod fit vltima in íua linea, non 
- vero rcquirirur, quod fu vltima in omni 
Hnca. Monirquam Valct. Nam vel per 
hoc , quod reiaiíocxiílatpcrexiftentiam 
abfoluiam, habctür, quodrelatio ¡n linea 
efíendi vUimoJ& ada:quatcexiltat,vclha-
betur> quod non vltimOí ^adsequateexi-
ítat j íuecundurudicatur: ergo non exiüit 
per cxíücnuam abfolutam » nam dcillius 
conccpiu €A;qucd res vJi£i^o;& adícquate 
extra cauíasponat.fi dicatur prlmumicrgd 
femel aguata per exiftére abíoiüíum na-
quit vlterius exiftere per cxiíicntJ&m rc-
latlvam. 
Confir.Relationem cxlñerc per exi-
fíentiam ablolmam cft extra caulas puní 
purum reípedum ad terminum , vcl cl^ 
aliquomodo ponicXtra caufas, & allqüp 
modo manereintra illas: fi dicatur hoc íc-
eundum , reíatio non cxiüit per exi* 
ílentiam abloiutam , quia abíolute exilie^ 
rccft extra caulas omnímodo poní.-fi dica. 
tur pnmum , in linea cxiikndí reU * 
tieni íemel a£tuataí,nequit vilafíeti addU 
tío. Gonñr. íecundo^Et inqu!ro,quÍd (¡k 
telationem exiftere iclative vhra hocj 
qaod cÜ exiftere. abíoluteííane huícqu^fi, 
10 non almd reíponderi poieft^iü^quod ñt 
exiftere ad aiiua ík , quod non tan tu res, 
quae exiftit, relaiio ru,verum Sí exiOcmia 
ipfiusadaliud fitiSedíi hoc dicatur, fie in-
íurgo. Poftquam ad aiiud in rcrum naUira 
eft in íe ipío extra omnes caulas íUdSper 
exiftentiam abíolutam , nulium eft'cdutra 
de novo recipere poteft ab exiftemiá, quee 
gtiárelatiofit; crgoinutilitcrmüiíjplica-
turde novo huiümoídi cxiírcntia rel&ti^a, 
Prob.Ant.Poítquam Ce inrelljgitur e xiíre-
re in le ipía,intcll)gitur exiftere non íolimi 
id, quod eft relatio , led ctiam intclligiruc 
cxiltcrc vt telatio.nempe íceundum rajií*-
ncmexplicitam ad , ita quod ver i fíceme 
exliterc in rcrum natura relatiooem , íe-i 
cundum quod dlcit/w , & íecundum expli-
citum ¿ií/}ícd rclatio non eft capax cxiíten-
di alio modo : crgo per relativara exiítcn-
tiara íuperadditam nullum effedum dé 
novoin linea cxiítcndí valet recipere. 
i S ó Secundo Prob. conclufio ra-' 
tione D. Thom. deduda ex fentcnli;sf•a-, 
pra relatis. Exiítentiá reiationiscrcata: ellí 
aiiquidabíblutum: ergo & exiftentiá reia-
tionis divinse erit aliqmd abíolatum*Conf¿ 
etiam in principas advcr:ariorumeft bo-
na,& Ant.prob.Eíiereiationis crcataj.ÍJcus 
&cííe omnium aíiorum accidentium, eon-
Cftit adíequate in hoc¿ quod eft jneüelu-
b¡cdo:crgo efl aliquíd ablol(iium,& nulla-
tenus relaciVüm.Pfob.Conl.Naro id^uod 
adesquate coníiltit m inefle íubicdo, tam ñ 
teípicii íubicdum,& non terminum: crgo 
eft abíolutum.fic nuliatenus reiativú.Huic 
rationí reípódcbisJnegadoAnt.& ad prob, 
¿Ices, quod mellelubiedo flat duplicitcr, 
vel inefle íabiedo referendo illud ad aliud 
í anqua^ r, ad putum tctwinum j vcl coni-ti-
u\cn« 
Quxft.V, § . J . 9 * 
fuendo íubíe^ii in aliquo cfíc abfoluto: ia 
efle íubie¿lo piano modo, non ramum eíl 
reípeCfcus ad íubicáujed cít reípc^us ad íu-
bieáít&adrcrminüi inenelubieitoíccfi-
domodo,tántumeÜ reípeílusad lnbic¿)ü: 
cum ergo clic reiationis íic mcfie (ubicólo 
reterendo ad icrminum,eít elk reiativum, 
& nonabíolutum. 
Sed contra efl.Nam licet efle prout di-
cit cfíentiara reiationis iu actuare lubie-
Oum refcrendo iliud ad almd , ideít ad pu-
rum tcrminum j eüe tamcn, quodcílcxi-
íiere ipíam reiationem, non elt aguare iu-
bieüumrefcrendo ad terminuaiiergonul. 
la íoiutio. Ant. prxicrquaniquod ell 
.Thom.in fcntentijs aduucti pron.üc. Nam 
jmplicat,quod eadeai indiv usibilis íorma-
litasreípiciatlubieüum, vtíübitítum , & 
fimul reíerat iliud ad teiminum: ergo hxc 
dúo nequeum competeré exiiienti» reia-
tionis. Prob. Ant. ncquit vna tormaluas 
fímpiicítcr efle ablolutaA cÜc íimpiicitec 
relativa , ícd fiexilicntiafclpiceretlubie-
dum , Vt lubicíStum , & limui refcrtci ad 
terminum , eíiec ímipiiciter abloiuta^ex 
quo reípiccrct fubiectum, óc cíiet limpiici-
ter relativa , cxquoreípKctct lerminum: 
crgo implicar , qutd exiltcntiareiaíionis 
rclpiciaciubie^um, vtiubicüum, & rete 
cat ad terminum. 
Meque hsc ratio inftatur in ipfa eflen-
tía reiationis , qua; aüuat lubicaum rete-
rendo iliud ad terminum. Nam actuare 
íubic¿tum,non eít depenuere a lubie&o, 
fed potius eít explicare depcndentiam, 
quani íubic^um babee á forma relativa in 
co , quod conitituitur reiaium ab jilaiergo 
non ponit in ipla eílemia reiationisaiiquid 
abíolutum ; &, fie per hoc non aufenur, 
quin eíienúáreiationis purus relpectuslit| 
verum ineíle íubieífco , eUlimpijciterde-
penderé abillo , tanquamacauta iui efiej 
reípicerc autem aiiquiu tanquan^ cauíam 
íui efic , non cít reípicerc puri reipettus^ 
crgo eft reípicerc fotmai abloiutac | ¿c fíe íi 
exutcntiá Reiationis reípicit iubic¿tum 
lanquamíuicaulam, vel non cnt relatio, 
ve l umui ent forma abloluia 5 ¿¿ reían va, 
quod implicat. 
Secundo infto. Praedicata djfFerentls-
lia reiationis ucqueunt convenire clkn-
tialiter exilceniia cius; íed u cxiuentiá ha* 
beret refeire lubieCtum adpurum tcrmi-
íium>pra;dicata cfícntiaüá reiationis con-
venirent cxiltentise cius ; crgo exiítenná 
- rcUtionis pon refert íubic^um ad termi^ 
num.Prob. Mí. relatio , vt relarío nihü 
alkiddicit^uam eííe idiquoaliqjidreícr-
tur ad aliud » tanquam ad pumm rermi-
numagitur fi cxiftcmiá reiationis rctcirec 
luoiectuníad terminum , prardkcira eflen-
tialiá reiationis convenirent clicntialiiet 
exikenus eius. 
Diccs.Prcdicatadiffcrentlahá^petqug 
effentia reiationis diíicrt á (ua exiítcnna, 
non polk convenire ciíentiaiitetíu^cxi-
ílentix, príídicatavcíodífLreiHialjá, per 
qu-E relatio dlífert ab aJijspra:dlcaaicnm 
ablolutis.bene poüe convenire o i í t a n i ^ 
ciuSiOcut m Qíiiili contmgu in ali^prxdi-
tamentisabíolucis, v.g.prsdicaca luoítan^ 
na:, per quíud.'feí á lúa exUtencia, non 
pofiunt clkntíaüter convenire eius exi* 
Itentiae .praedicata vero, per qu.^  lubhaatiá 
diftert abaccidenti , vete competunt exi-
iiemia: íublcantine , cum ¿á Jpía cxiltentiá 
lubliantiá fit; liecfgo rdacionicompeiunc 
dúo genera prrEdicatorumditleíentiiiliume 
aliud , per quod diítinguitur á luaexiíien-
tia, quod eft efíe eflentiam completa di-
teftc ponibilcm in predicamento , & hoc 
non conipent exiüentix reiationis, quac 
eft quid incomplciaro, & modale , quod 
tantum indircíte ponltur in pra^dicamen-
tojaliud per^quoddlftinguiiur áíormis sb. 
íolutis>5í hoc elt referre ad purum termi-
num , 5c hoc bene poteít competeré exi« 
ftentix rclaiionisjliquidem per hoc ptíBdi-
catum non habee relatio oiísingui á íua 
exiítentia. 
Sed contra eft* Nam relatio pon'mr 
dire£í;einpra:dJcarnento,cx hoc, quod cí\ 
ratio rcferendiíubic¿>umadterm¡nüm:er-
go fitotum hoc poni'ur convenire exilié-
tice eius, vere direde ponetur in predica-
mento & habebit racionem formas com-
plete in linea reiationis» 
137 Secundo. HucufqUe inauditum 
eft» quod relatio íub muñere fefcrcnüi lu-
bicdum adtcrrtdnumiabífrahat á tojnpk-
ia,& incompleta, ab ea , qus ponicur dl-
rcíte in pr«dicamento,& ab es.qa^ ponj-
tur adiatus príedicamcnti; erg<> n^e fun-
damento dicií lokvtio t quoü rdatio.pcr 
hocquod fit ad aliad,hoc cít t c k m IUÍ>ÍC-
ctunv ad termiuumjnoR diíilnguitur i luft 
cxiítcntia. 
Ñeque cxhocquod íubítantia abírra-
hac á completa , <5c mcoaiplcta ñc aígu-
mentum, quod etiamrelatio ír.braiione 
icfcrendi ad terminum abltrahac á com-
pleta, & inccmpkta j nam m & i i $ k ml~ 
5 ? Tra&.XIV. De Sacrofando Trinlíatis Myñcncí 
lirat infubfrantiaínon tnilltatin rclationcí 
lubftaniia cnim componitur ex partibüs 
íubftantialibus , quibus nequie convenire 
ratio completas fubftantias.lnfüper modus 
exiftemix íubítamiá eftj quia cum eli'entiá 
ípeciem aceipiac abexifíentiá, nedicatur, 
quod fpeclficatum cft perfe^iusipíolpeci-
íicante /oporict neceííario poneré ,quod 
íublrantja incompleta üt : nuila autem ha-
rum rationuavmilltac in reiatione>íecun-
dum munus referendíad aliud; Qquidem, 
ptout fie modus indiviisibilis e í t , ¿cinin-
ctivilsibiliconfiliit , ac per coníequens ¡a-
compofitus pártibus. Deinde cius cxiítcn-
tíánonoporter>quod,vt Ipccificet relatio-
íiiscflentiam.reiaíio litjqmacum ablolu-
tum fu quid perfeítius relativo • non eft 
inconveniens , quod relationis elientia 
sb abíoiuta exiítentiá ípecifitetur. Dices* 
Etiam in alijsprxdicamcntisaccidcntium 
exiftentiam^eorum efle delinea prxdlca-
rnentali , de qua c í leommeikn'u , qu« 
cxiíiít : ergopariterdicemusdeexiltenua 
relationis , quod Ot delinea prxdieamenti 
relationis. 
Sed ad hoc rcfpondco negando Se-
quelam , nam vbi ablque rcpugnamiá hoc 
fieri poteftjnempe.quouexiíientiá fitciuU 
dem prKdicamcntijdcquoeíleÜenná, ita 
res habeac , vt íhiction iure verificetur, 
quod a£tus, & potenna ciuídem genens 
lunt 5 non autem hoc debet fieriin linea 
tcíationis • quia implicat exlítcntiam re-
lationis etíe relativam^cx eo,quod relatio, 
ve relatio nonexplicat micd aá j exiltemi^ 
auté omois nonexpbcat ad.ieá /"««cumque 
omnia alia príedicamemaabíolura íecüoü. 
lúas diflfcrentialefe rationes expiícent in, 
non eít inconvcniens,quod eorun» cxiíten-
t ist íe eaciem linea prasdicamenci Cnt * de 
qua eü eílenna. 
£x qua docirina confirmatut ratio 
noftríE conclufionis. Nam relatio íceun-
dum p?opria relationis noncxplkat efle: 
crgofqtiod íecundum propria explicat efic, 
nequic ciTe relatio , íed cmnis exiítentiá 
fecunduiB propriam rationcm exJÍrentías 
expUcat cíiej exiitere enim nihil aliudex-
plicat^quam e^ e extracauíasicrgoexiftcn-
ija relationis ncquibit elle relatio. Sed ni* 
íias contra tice. Non mínus lubüítere íecua-
cum propna cxphcat'eíle , quam exíttere, 
ied hoc oon obírantc in Deo dantur tres 
(8|>ÜLleniiá; relauva: : ergo non obüantc, 
q.iod exiüere espiieac ^[¿«poterunc darl 
ucs.^xUleaíiK'feMUva;^ Fíüb, Mai. iqpH} 
qüiá fabGflerc eft in fe ÍUterc.quod non cíl 
ad aliud , quam m íe eík r ergoiecundut» 
prepriara ratíonem explicar elk. T^aí 
etiam 5 quia íübnkerc elt aíius primus. d» 
linea eíicudí:crgo e^plicat eüe. 
HxcínÜantia letuper viía cft diffici-
lis in tantum.quod propter illam UÍUÍIÍ ne-
gant relatlones divinas proprian» habere! 
rationem íubüííemi.t' , de quibus infra 
Deo dantedicam. lnie!imdico,quoGÍüb-i 
íifícrc ftat dupiiGÍteri prn«o,pro co, quod 
eít habere elle índcpeuüemtr ab alio, taa-
quama luftenraiiit, leo ie ipío iiuraritítiva . 
ctíe; alio modo , prout üicit mcommuni* 
cabtlitatem alicüms ad aliad, tanquam.ad 
íuppoutum ; primo modo iubñltcre dicic 
formaiitcr in le üitere, & he expiieau edej 
vnde iíto IV.Í>ÚO non ponnur in Deoíub^ 
fiüentiá twUtiva < íeo rantum ablLluiaj 
Deus enim non íuñentatur á relationibuS, 
i'cdpotius luitenrac illas .* íecundo modo 
non éxphcat cíledeterminate , íedabfita-
hit 5 nam id creaturis , cum poíiit vnuta 
reaiitér diñingui ababo, per aüquidabío-
iutum , incoimminicabiütas alteri etiam 
explieac eiic abíoiutumjinDeo vero, cuoi 
non poísit habeti realisdiftinüio per ab. 
iolutatantuin, poteíí haberiincommuni-
cabilitas. per relationem , & fie datur ia 
Deo lubüítere iclativum ; exiflere autem 
tantumdicit efle, & üctam mDeo, quam 
¡ncreatutls, debet efle abíolutum. Sed d^ 
hoc infta. 
Tertio prínctpaliter prob, conclufio; 
Si dantut in Deo tres exilíentitE relativa» 
dabuntur quoque tres durat iones relativac, 
cumdurano nihil aliudíit, quam pcima-
nentiain cxJÜere ; quod fidantur rre^du-
rattones , dabunter necefiario tres »ter« 
nitatcs , & fie tres pe río na: non íamum 
crunttres íEterniadie^ivc , ledetiamíub-
íianuve, cdntra Hlud Atbanafi;: Non tris 
aternijed vnus aterms. IVeípondct Suare» 
lib.3 deTrinit.c.i 1. hoc argumento con-
vinci dar i in Deo eres durationeá, non ía~ 
inen convine! darl in Deo tres aEtcrnltatcss 
quía aeterniías , cum üt attfibutumcflcn-
tiaie nequít nmltiplicari inperloms, quod 
ron curnt in duratione , qux prsdicatutu 
írankendenseft. 
Sed contra inño./&ternítas nihil aliud 
cñ, quam durano immutabilis,& totafi-j 
• muhergo implicaf in Deo multiplicandu-
rstiones , iSc non muitiplicariaiiernitatcss. 
íi ergo dantur in Deo tres durationes , da» 
bum^c^a Peo ««mcfRíuces» VRde acec* 
pitasfi 
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fíitas,(ic&t, & díitaiio critfrcedicatü tranf-
cendcns, & non efíemíaic. Praetcrca.wes 
iílx duraciones íunt in ipecie determinara 
dnracionis íergo vel func tcnopus, aevuna? 
velísccrnítas j non tempaSonon asvimvcr» 
go aeternítas : ergo fi íunt tres duraciones 
realiteí diftínÚ^crunt tres aeternitatcs rea*-
lltcf dilhn^ae. 
Secundo alij^cíp, devorando , quod 
fine in Dco trcs íBccrnicatcsJ& tres aecernos 
relativc, negando camen tres aecernos ab-
íolucc, & tres accernicaces íimpliciter. Sed 
ponera clt, nam Athanafms co modo ne« 
^ac tres aecernos > quo negac eres immen-
los, & tres omnipotentes 5 ícd negat tres 
immenlosfubftantive rclac¡ve,& eres ora-
fúpotemes íublUncive iclativc: crgo, 5c 
negac eres aiccrnosíubñantiverelative. 
Tercio alij refp.dtiracioncm efle quid 
diftinauriaab exiftentia: vnde non lequi-
tur ( inquiunc) quod fi dancur cresexiúen-
t ix rclativíE,dentur eres ducaciones relati-
vas. Sed contra cfti nam, cftodcmusdura-
tionem modaheer diftingui ab exifíeneja 
lei 5 non taroen Ucee muiciplicare exiíté-
tias non mulcipíícacis duratiombus : crgo 
dum muleiplicátur exiltenrix debene muí» 
ciplicari duraciones. Prob. Antee, inom-
nium ientcncia, durado reí incnnleca, ni-
h ú c i \ almd i quam permanencia inefíc: 
crgo auIB multiplicamur eüe ,debenc mul-
tiplican permanencix intnníecs: in effe: 
crgo adhuc admiüa dlftin^ioae modail 
incer exiltentiá, & incrinfecam tíurationé, 
fi mulciplicantur exifienti^.durauanesde-
bení multiplicarlo Prcsterea D.Th.probac 
íupra q. 10.are.2.quod íolura Dcuseft íu» 
SBccrnUas, cum nulia creatuta fie íua du-
satio; quia íolus Deus eft fuum eüe: crgo 
poterit proban divinara Paternitatem elle 
iuam durationera f daciy arajqma GÜ i m m 
^üecsiativyira» 
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PR I M O Arguit Suarez coh^ era noftram concluíionem: 
exiticncia nihll eü almd» qua 
ísaualis cntitas,vel ve aty loquuncur adlua-
litas jplms entitatis 5 íed tres proprictates 
pcríonalcsdivinae íunt tres a^uaiieates rsa-
liícr iater le diftin^as, & racione ab efícn-
fia:igicur mdivinisponcndaí Iunt tresexi-
Ssetl? SfifeUVK. Píob. Min* wcs períonaf 
funt tres íes féalícec diñin^s 1 crgo íunc 
tres adualicaces. 
Reíp. Salmancicenfcs hic jf. 15. & duo-
bus íequenEibus,díftingucndo in Deo,íicuE 
in quallfeet crcarura duplc x genus aftua-
iicacis,alíud adualitatisefíencialís.quíc m* 
compieca , & vialis cft ad csiíicníiamp 
aliud a^ualicatis coropkcajjquae iplaexi-
ftcnciá cft 5 dicunt ergoindivinisperíonis 
muliípllcari rcaiiccr primum genus adua-
liraeis, & racione illius p dici tres at^uali-
tates reales reiatívs , non vero mulupli* 
cari íceundum genusaíiuaUtacisreaiiSo 
Hace tamen doctrina non placet, tftes» 
ab aliquibus Thomiftis tradatur : creninj 
noninvenio inD. Thom. mücnsdídtuía 
abefícntia)& diduraabexiítenciás mhoc 
aucera modo dicendi neceíle cí\ ponerc 
médium genus enticacisi nam eflentiá nca 
dicicur atlualis Uuraníiiiycad aliamíor-
malicatena , fed tranücivei h^c eciara tor-
raaiieas non eil ipía exiítentia : ergo t ú 
cnticas media Inter e fíen tiara ,6c ex ¡íí en-
cía m. Prsterea , fiiiiaa(3;uaUtaseflentice 
prxcedica^nalitatera exiícentias, effenti4 
ab jila fpecificabúur , & non ab exilcea-
tiájhocautera videcur eííe contra Thomí; 
Has , qui iraraedlaüura ípeci^cacívunB 
cffentias aicunc elíe exiítentíara : ergo« 
Prob.Mai.potentiá phiüca ípeciem capic 
áprimoaítuphifico j qulcíl forma : crgo 
potencia metaphlfica qualis eft illa , quís 
competn efíenciac, vt cali j ípeciem capíes 
á primo a3:u metaphiüco, quo intriníece 
aíluatur j ied in hoc modo dicendi prima 
aguilitas, qaas convenir effentiacnone^ 
a^ualicas daca ab exiítenná in genere 
caufs formalia , ísd ab alia formaütatcs 
crgo ab hac acclpiec ípeciem , & non ab 
exiftenciá. Ñeque ve cíícnciá recipiatexi-
fteneiam,necelie eft, quod prms fiac aü:ua-
lis,aiiqua actuaUucedUilnaaabeai, quara 
dac ei cxiítenciá ? naralubícámiácorpórea 
ñ i immedlate extenla v per receptionens 
quancuaeis » üne eo , quod extentíoncm 
de linea quantnatis prsccdac alia exten-
fio> üvc de linea íubfcántiíB, íivc de linea 
quantitatis ineoraplet» & víaiis j murus 
ctiara immediate ñc albusde non alba 
Iimpliciter & fie de alijs : crgo parnés 
eüentiá fíec Iramediate a^ualis aduali^ 
tace exlítentis fine eo , quod primo ña& 
a^ualls alia a¿tualiracc media inte; efleív 
t iara»exiítent jamo 
Vnde hac .do^íín* admiffa dico atj 
Hr^^sntu© e$iíccmia¡$ eüe a^ualita^ 
5?4 TfVa-Xl V. De Sacrol T ^ n l t a t i s M v ñ e r ^ o I , 
tcm effentice, & trcsperfonas nondici in 
ngore ircsaftualitates j iicet dicanrur fres 
actuales adiedUvcvndc /ion cft necefíc po-
neré trescxiñcntias relativas s&adprob, 
in cótra,ncgo Coní.Hoc cnim nomen res 
ibi ftat pro ciícmia, qua per dcfíniilonem 
expheatur, non pro exiftentia; vnde íuní 
tres exiftentes, ¿£ tresañales vnlcatan-
tuna aCtualuate , quam dar cisvnica exi-
ftcntia. Si dicas. Hoc iplb, quod funt tres 
res realiter ínter íe diftináx , neceHario 
debenr eüc tres realitates.'crgo tres aélua-
liiares. Reip. cffc tres rcalitatc$,prom rca-
lUas lumuur a re , rton prom lumitur ab 
cxíüeatuivnde non íeqaitur efle tresa^ua--
ihatcs, Ud tres eüeatias modsks, vna e^i-
fientU adnaks, 
139 Secando argultur. Damr irj 
Deo inipiiatia rclaiiva:crgo & poterit dari 
}Q Deo exiltentia relativa.Ant- pater, nam 
reíatio ia Deo non cft accidens, fedíub-
ítantía. EtConíeq. prob. non minusíub-
Itantia expücat efic, quam exiftentia ex-
plicar efíc j at hocnoriobñante datur in 
Deo íubitantia relativa; ergo, 5í potcr¿5 
dan m eocxiüenría relativa. 
AHqui,vt hoc argumcnmiu folvantf 
negaat dviri in Deo rres íubíUnnas rela-
tivas. Sed hoc cft valdc diffícilcj nana non 
poüanaiis negare dar¡ in Deo tria íuppofi. 
ta : tuppofuumautcm cuna per íeíubñftar, 
íiibftaatia cft , & üceftneccfte poncic in 
Deo treslubftantias relativas. Vndealitcr 
ícíp. adargumemu, neg.Confeq. Adprob. 
non mirius í'ubftantia explicat elle , quam 
cx¡fícnna,d]ft. Mai .cum dctcrmlnabjiita-
te per ealde diífciénaj, negó Mai. cü detec 
2iJinabilitaieperdiftin<aasdiftcrctias,cóc, 
Mai.&cÓc.Min.ncgo Coní.irací;hocprf-
dicaíuín coramunc # ncnjpe/áfy&»í¿»>di-
^um de Deo, determlnatusímrinícce pe? 
períeitatcm efiendi communicábiicin, 6c 
per períeitatem efiendi incommunicabiléi 
prima difterenda conítituit íubftantiamdi-
vmam-in linea abíolutij íccundaconftifulc 
lubftanüam in linca relativi> & ftc relacio 
divina ex ratione üb¡ íuperiori íübftantia 
cft, ac per Coníequensdaíur íubitantia re-
lativa : exiftentiaautcm divina nondeter-
Hilnarur per communicabile , & incom-
liiünlcabilejiftx cnim diftcrcntiae íunt íub. 
fiftentix, nunexiltentiíe , & lie ada;quatc 
Ebioiüta cft, Ócriullatcnusrelativa. 
Vndc non probamus nos tamamda-
riexKccniia.m üUoiutam i quia exiftcntia 
cxpliat £flcJÍcd;quiaíccuná^m adaíq^; 
tam íui rationem fuperlorcm, & infímara 
tantum dicitefler vernm fabftantía expü-
cat cü'e ylterius contrahibilc, per aliquid 
quod llcet includat efle, non tamcndlítc* 
rcntialiter iliud explicat , «5c per aliquld, 
quodíecundumefle diíFereatiaie includic, 
& explicat effe, & ftc non repugnat íub. 
ftantiam efíc rclaiivam:repugnat veroexh 
ftcntiam. 
14.0 Tcrtio arguitur.Exlftctlarelatíonis 
divinx debet efie relativa; ctgo deber efíe 
rationedííftínaa abexíftemia naturre dívi-
noe, & realiter muítiplicata. Prob. Amtcw 
prjmo;quia exiftemia debet proporrionari 
eíícnc¡£B,cuius eft cxiüétia,& ílejíi cíícnti4 
cft rclatívajcxiftétiaquoqucvt ftr propor-
tionatadebet efíe relativa. Secundo, quU 
relativa funt, ^«orííw totumJmm ejje eft a i 
úhudfe bahre 1 ergo cum efle rclationis . 
íit dúplex , nempe cííentiíB, Óccxiftentiae^ 
Veré cfte relaiionis ¡ tam eüenilaí, quam 
exiftetis erit ad aiiud^ per Coníeq. cric 
rclativum cfte. Tertio. Quia ü cxiften-
tía relatlonum no Qc relativa,Parcr. ^ter-
ñus non crit ad alium, íed ad íc 5 Coníeq. 
cílfalCísimum : ergo. Prob. Mai. exifiens 
exiftentw abl'olata ,exiftit abíoíutc:ergQ 
exíftit ad íe i ergo Pater ^ icrnus erit ad íe 
& non adalium. 
Ad hoc argumentum, negó Antee, ad 
primam prob. dift.Ant.dcbcntproportio^ 
nan ad hunc íenCura , quod u eflentia fie 
lubftantia^xiftccía n6 poísit efíe accidens, 
conc. Mió. ad huncícnlum, quod fi cíTcu-, 
tía fu degenere relativo, cxiftentlá debeac 
efle de genere relativo, vcl non poi'sit cíis 
de genere abfoluto, nego Antee. & Conf.j 
Itaqac, vtíupra dixi , hoc efl peculiare ia 
rubíiantia,quod requirat cxiítcnciam deli-
Dea íubftantíae ¿ ex co quod cum tííemia 
fpecifiectur ab cxtfícntia, ú exiftentia- efice 
ácdídenS, ípcclficans efíct inferius, & nn-
perfe^Íus(>peclíicato: ¿cedam , quia cum 
íubftantia út enspetíc,5c ad í e , nequit reí-
piccrepro aáu ípcclñcativo aliquid extra 
fe •jteípiccrct auicm fl eflentia eflet (ubftan-
tja,& c xlftentia accidens: quia accidens ex-
tra lubftantiam cft. Inaiijsautcm prxníca-. 
mentís non requí ntur adpropoitioncm in* 
ter efsentiam , & cxiftentiam , quod ems 
de genetis íinr jcuius ea eft rancquia omne 
cxiiterc accidentiscum non fit efle abíola-
tc f debet efle , inefie íubie¿to 5 vndc nc-
ceflario debet efle ablolutum^ vndcetfen-j 
tía relativa , vtproportioncm habeaicum 
íua exiftentia, non rcquSnc 1 qiiOQ exifte^ 
j l a t o abíolutaüf¿ • ' " ¿ & i 
Q u a e í l V . í . l I . & I I I . 1 
Ad (ecíindum dico, qüod dum dicitur ia 
definicione TchtiVOíí\,quotum totumeffeefi 
adalmd/ibl vt vidimus ex D.Th.dt (ola IQ-
quuiio de efíe eflenriíe^o vero dcefle exi* 
íteatíis.Ad a.ncgoMai. adprob,dift,vlci-
íiiü Coní.óc non erit ad almm quantum ad 
cíle exiítencis, conc.Coníeq. quantum ad 
efíenciam ^atcrnitatiSjnego Coníeq.Cum 
cnimdicimus Patcrcft aclFilium, intcUi-
gimus^quod efícntia Patnscofiítat inhoc* 
quod eít cÜc ad Filium, non quod cxiítcfi* 
tía cius aá Filium fir* 
141 Quarto afguitur. Bxiftcntiá 
naturaí divina: ctt orauino á l e , & ¡mpro^. 
«iu^ajícdexiftentiaíiliationUcft abalio, 
& producá : ergo cft relativa & nonab-
foluta» Prob. Min. ÍÍÜÜS babee efle ex-
tra nihíi per vetam produítíoneru Í crgo 
¡dáquo formalitercftextianihil, cílquld 
produ^umj at ideftexiftentiaF^ : igltuf 
cxilYentiaíiliatlomseÜ producá. Ad hoc 
argumcntum,nego Min. quoad ¡llam par-
ticuiam producía. Ad prob. nego Conícq^ 
ctenim Filius producitur per hoc, quod 
elus efíentia relativa producitur íub exU 
tiene iaei cómumeata, non vero producá $ 
jlciucnimcx vi proceísioms cvaditDeus 
pernaruram divinara eicommumcatam, 
& non produ&am* ita exiñit Filíus ab alio 
per exiltcntiam ei communicatam,6c non 
produáam: ñeque enim elt novum, quod 
aliquaadío prqducat qaidditatcmíubexi-
tleíKiaí& tamen non producat cxiítenimin 
ciuSíVt patet in adione produ^iva huma-
niiatisChriüi, quíequiácm tuitproduai-
va humapitatis^ nóexiítentías eius,cuíii 
cxiüat perexiítcmiam ¡nereatam^ 
Tandera arguitur ex duplici authorí* 
tate CynUH prima deducitur exlib. U de 
Trinit. cireamédium. Vbide Patre & F i -
lio , ait: Cutjt vttrqat¡it & fubfijtatgpropría, 
que baben dkAtunxifiwLiam. Secunda au-
thoritasdefumitur ex dialogo 2. non Ion-: 
ge á principio doaens enim covenietiísImc; 
per lonas divinas efle nommatas á Chriílo9 
ait y fie entmmanifiHam &i»corijiifAmtriíi 
/ub/ííjentiammtn proprip cxifiemtjs proprie¿ 
tatem fttvmr. Ergo íentit perfonas divinas 
non vna communiabfoluta, íed plunbus 
propnjstamén vnfcuiquc exiítentijs adua-
ii- Ad hoc dko { quod prima authoritaf-
accuratiísime qustáta eft in textu Cyrüli^ 
& nulla vía inventa d i , quare explicatio* 
ne non indiget^ecunda veroeam permit-, 
ut explícationem, v.t lYmpropríjs exiJUn* 
pjs.. tdéín vaie^t ,.quod jin proprj|s tiptip 
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exiflendi, id eft inpfoprijs pérfelta^ibus. 
Quam phrailm feqimtus ett D.Thom.q.9. 
de potenc. ate.5. ad 23. vbi dkie, quod ad 
perfefílomm dwinítatu atíinet)Ví [tm plurei 
modífxUlendUndtvmis, ideítpiures modi 
períeicatiSé 
^ ÍU 
h quo eonfi&at ratie fubjijtm'iéé 
I42 ^ " t IRCAHocquífificuraduíg 
V / Veríantur celebres íentcn-
ti»,inter Metaphyficos,^ 
Theólogos.Scotusin ?»dift* 1 . < \ . i . § s t f * 
pondciar ad 3. 4rt, diftinguit inter pcrlona-
licateractcatam, ¡Se inetcatam; hanedície 
coníiltere in carentia communicátióniSí 
tara aduaHs, quam aptitudinails, ¿c in re-
pugnantia ad calera comraunlcationem¿ 
& quía h«c íepugtiantia necdlarío dicid 
alíquid poíltivura , íupra i quod fundatuf» 
vel ex quo oritur \ ideo aílerit divinara 
lubfiíteiitiam , feu períonaUtatera aíiquid 
poíitivura dicere*. Verura quia natura crea-
ta nondicithanc repugnanciam, Vt ádívi^ 
naperCona íuítearetur, ideo rubürteneia,{ei| 
perfonalxtas creaca ptceternatüram fingu-
larera,íoIumdicitcárentIaraaduaIe{r!«l'ea 
aptitudinalecóramunicatíonis. Huicfen-
teniiie opponitur ediámetro¡fiecundíí opi-
mo aflexens omnem tubíiCtenciam dicere 
aliquid pofieivura , Se reale. Sic íentiunc 
Thoroiftae,qui ineerfe divifiíuní cúca cx-
plicationcm huius poinivi. Suafcz enim 
3.p.difp.S* fe¿l .4.&in metaphyfica diíp* 
34.íe6t.4. quera requüntur Vázquez 3-p« 
diíp.34. cap.ó.afíeneíübfiftentiáoíád na« 
turara addere quendara modum realem, 
tantum forraaliter diílindura abilia j aílew 
tit fimilitcr hunc modum non efle imme-
diatura compiementum naturs , íed e t í * 
fíenti» j añeric etiam incompofítis mate-
rial 1 bus fubüftemiara ipCius compofiti CK 
íubfiftentijs partium , nempe ex lubílííen-
tia matcria¡9Sc ex íubfiftcntia forma; cora* 
poní* 
AlifAuthofés affirmánc hoc pofiti-
Vum non elle áliquid abíólutum, 5c intrin-
¿ce convenícns naturíe , fed fo^uiíiefle!^ 
quandara connotationéalicoms exiíiníc» 
ci , adquod dícít ordíncm j ítaqüe ipla na-
ra íabítaotialis proue connotat i íeu dicífi 
ordinera ad rcs cxtrínkcas, qúasrecipit, 
five accidencia fine, five i\sbi\ánu&&Ü ^pla 
wijo febíJítenti»» T w w al í^icune, íub-
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íiñentlam cfle qucndam modumfübflan* 
tlalcm ¡mmcdiate afñclentem naturain, 
illainterminaotcrn» & complcoicm, red-
dentemquc aUeri íuppoíko incommoni-
Dicoct^ó primo contra Scotum^Oíij-
tiis(ubíiílcntia,íive creara,íivc increataco-
üiUt ¡n aliquo pofitivo. Prob. i .namíup-
poílrurn cxfcrminis veré ponitur ín pt*-
dicamcro lubíhiici^:ergo íd.quo tírioao 6C 
per íecóiMtairtir, vers eifcaiiqüid poücivü} 
ícd id quo primo, & per íe conftituít5ir>clÍ 
íabfirt¿íia;igiturtubdüeria veré eftaliqmd 
reale poütivü. Prob.i »Coaf. nam id^quod 
per le primo ponirur in praedicamcntoíub-
ílamix.debet ncccflanoeffe alíquid rcalc. 
Rcíp. Scotus lüpporuumdjccrealiquid po-
fit.vam pro materiali, vei pro íubftraao, 
nempe rationcm individui, qaae ratioia-, 
dlViduicQcn a^uall, Se aptitudinaU aega-
tione communicationis íuppofiium conüi-
tuiiivode íalvacur bsccquod & fi negario-
ncra pro formali diear, in ptsdícímento 
iubüanríx ponarur. Sed contra cñ : na») 
íuppoíitum non rarione individuationis, 
ícd quia formaiifcrfuppoQturu cft» poni-
lur in predicamento lubfiantiac: ¡giturdi-
cit aliquid poútivum,noníol«m,quialn-
dividunm, led etiam quiaíuppoQiú.Prob. 
Antee. íuppofnum poniturinpraedicamé-
toíubflaniix : igitur dlcit aliquid poslu-
vum non íomm quiaindividuuna. Prob, 
Antee.fuppoüium ponítur in pracdlmen-
lo ítiibíUniiac, quia perfeexiftit, &al¡;5 
praedicamcris íubítatifcdpcr fe exiftere, & 
aliisíubüare , non convenium fubftantlx, 
quia individua p fed tantum quia fnppoú-
tmníergofuppoGmm nonponJfur in prae-
dicamento iubítantias f quia índlviduuna^ 
ícdq&U individuum íuppcslcum. 
Secundo prob. Concluúo. Subflantia 
Individuacum negationeactuslis.ócapti-
tudinalis communicationis, & non repug-
fianría communicationis ad divinum Ver-
bum non obtinet rationcm íuppotíti ; igl* 
tur prxter hxc deber addi abquis moaus 
poünvus i quo ineftc íuppoiati conQitua-
tur. Proi^Ant. defideeü Verbum diyinu 
non aüamptitfe luppositum creacum» 
aííumpfiííe naturam individuam ganden* 
tcm a^aali» ÓchabituaJi neganone com-
municationis.cü non repugnaotia ad hoc, 
quod allumeretur á verbo : Jgitur in illis 
lanrum tribus nonconíiüic rano íuppofuí 
crearL Prob, Min. úc ñúz cft Verbum aí-
iumpulk aamra^ individuáis >kU pro ú l o 
prlori, quo tanrum intclligcbatur IndMJ 
dua, & non Cupposltata a V erbojntclUge-
batur etiam cum negatiane aduaiis, & ap« 
titudioalis communicationis: ígUur Ver-
bum aíVumpfu naturam individuam , cum 
iliis tribus enumeratis. Dices naturam ha« 
maaamaüumptam fuitííe á verbo pro illa 
priori ,quo intelligebatut individua , ante 
quam ínteiligcíeturcum negitíone aciua-
lls communicationis : vnde nequit dici 
Vcibum afíumpfiflc naturam prsexiften-
tcm in propno iuppoíuo. 
Sed contraed, nam natura Individua 
pcrafíumptioncm traníijtde non adualí*, 
ter Verbocommunicara, ad agúale com-
municatlonera cum Verbo Í crgo ínxra 
Scotum fatendücft, vei Verbum aOump-
Oílenaturamcxifíentcm in propno fuppo-
ñto exiüentem 5 vel in illis tribus, nempd 
natura ifláividua cum negatione a¿tuai¡st 
& aptitudinalis communicationis • ve ai-
íumitur á perí'ona divina 9 son conüfterc 
rationcm lubfiftentix créate. 
Tcrtío prob. nam Scotus fatetur loco 
chato divinam fubnüentlam dicerc aliquid 
politivurn. nempeiliam repugnantlam ad 
hoc,ve nec namralíter, nec lupcmatutali^ 
ter poísit alícui íuppoüto externo comuni-
can : crgo debec fateri necedario íubfíüc. 
tiam creatam conslftcrc in positivo.Prob, 
Conlcq. nam hoc ipfo, quod Scotus in na-
tura individua creara recognoícit carcniia 
apr itudinalis communicationis ad alterum 
luppositum, íecundum kgcm, & ordincm 
naturx , hec ipfo debec poneré repugnan-
tiam imrinfecam ad hoc ve fecunuum le-i 
gem natura: A ordincm, hsc natura indi* 
vidua alícui íupposlto externo, five crea-
tro, five incrcato communicetur: ergo de-
bec poneré aliquid positivum prnster rat lo j 
nem individui 9 ex quo ralis repugnantla 
oriamr. Patee Conlcq. Nam íecundum 
Scotum repugnantia , quam haber iubíi-
Mentía divina, ve nulU íupposito per nul* 
lam legem communicetur, etí aliquid po«< 
ücivurn dlüin¿tum ab ¡ndividuanone di-
vins naturx:ergo repugnantia,quam ha-
bet natura individua creara ad hoc, vt Ie-
cundum legem,iScordinem narürx , nuil! 
íupposito communicetur , crie neceílano 
aliquid posltivum diítin^um ab jndividua-
tlonc nacura:crcats. Patee Conlcq, nam 
repugnanna^quam habet luppositum divi-
num , ve íecundum nullam kgcm alterí 
Íupposito poísic communicari, & repug-
n m i * i quaíB habee jluppositui^  crcaium3 
vs 
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Vt fccnndum legém & órdíncra nátorae 
nulli mppofíto polsit conounicari, tantum 
differuat penes magis,5c miaus:efgo íi pri-
jna dicic aiiquid poíitjvum díilinitum ab 
individualicnenacuct divinae, fecundadi-
cet aliquM poiuivuai diftin¿i;aín abindi-, 
biduaciQuc natute creato;. 
m . 
Sohmtttr argumenta* 
143 / " ^ Ontra conclusioncna arguítut 
X ^ j primo- Nam ü íubsiíiemia 
creata dicerec allquid posici-
vum/cqueretur dari aliquid crcatum posi-
livum á Verboinaílumptibllc.; Coní. eft 
fal!um:crgo.Prob. Sequela. Nam admiíia 
illaenúiacc positiva, deber adn^itti, quod 
illa cüet aiteri íuppo&ito ficincómunica-
biiis , quod implicaret contraditlioncm, 
quod aiteri (upposito communicaretur: 
jgltur daretur poíitiva emitas creata in 
a^iumptibilis á Verbo. Mi. probat Scotus 
ex doctrina Daniaiceni 3. lib.ar.6 ¿qued eft 
inajjumptiblle , eji imurabile 5 led milla eft 
emitas positiva creata , qu$ íitincutabi. 
iisngitui nulia ell emitas creata , qme fu in 
ailumptibilis. Quod fimiliter rationepro» 
bat , namqu^libct emitas positiva habet 
potenúam obedientialcm , ve aüuma^uc 
a Verbo:ergo. 
. Ad hoc argumenmm , negó Mi. ad 
prob, ¿ico Damaicenum , non loqui de 
niodis namrae , fed loqui de natura intel-
le^uali, de qua dicit , quod ft eflet aliqua 
x aiuta intehcttualis creata , qus cílet in 
aüumpt ¡bilis á Verbo , illa cüet mcarabi-
l i s , per redemprioucm Verbi : vnde non 
concludituc ex verbls Damaíceni^uod ^ 
iratioiuppositl.íeu fubslitenti¡e crearas all-
quid posicivum fu , iliud adumptibíie a 
Verbo iu.Ad lecundam prob. negó Anr, 
nampotcntiaobcdicntialis , íolumverfa-
tur m illud, quod non repugnar, (uppofi-
tum autem atiumi ab áltcio fupposito ex 
serminis repugnar : vnde quamvis enti-
tas positiva üt.nonícquituriquod depoí, 
6bih a Verbo aflumi poísit. 
Secundo arguit^uia fi ponatur, quod 
iubsikcncia creata íit aliquid pofsnhmoa, 
íequiiqjr, quod natura , quae iam a Verbo 
ailuiüpu.cit careat aliqua entitate poísi-
tíva, quam habcret,ii aliumpta non eüetj 
Conícquens viuctur magnum abfurdum: 
Cígo.p4gb.M.i.namindeicqusrctur, quo^ 
Vctbura nofi affampíctic natunm bmní 
perfcftlonc positiva fibi debita integta-
tam , quod magnum inconveniens vide^ 
tur. Q^od confirmatinam íi Verbum hu-
manitatem dimicteret » ncceHatium edet 
dari predicas naturs aliqaam entitatená 
positivam de novo , rauone culus in lé 
lubsiítac, quodvidcturfalsiísimum: ergo* 
Prob. Mal. nam tune illa natura son lub* 
ilíletct per íola prasdicaca poíltiva natu# 
tse, nec per íubsilteiuiam Vcibi;Iglíur,vt 
iubslüeret, indigerec nova emítale posi-
tiva. 
Adhoc argiimentum. Conc. Seque-; 
lana intclieüam de entitate positiva 
modali , noliumenim in coneeísione hu-
ÍUS habetur abíurdum 5 üeut ñeque in co* 
quod aüumplerit naturam ñne propna 
íupposito i aliquodhabeturinconvenlenSe. 
Ad Conñr.conc.Mal.negó Min. 
Tertio arguit ex alio incon veníenújj 
^idclicec , quod ícquítur ex noiíra con-
clusionc > quod natura intelle^taalis poí-
íet ficri hsc , a<au exiltens , fine co^ 
quod eflet perfonata ; quod videcur fal-
iiíslmum. Probar Sequelam» nam hasc 
tura eft prior , quam adüc h^c réallcas 
Ipositiva , qua nos dicimus períonan , SQ 
íubsiítere 5 íed prlus nondependet apoíie-
riori : igitur pofiet natura fieri ha:c , £C 
txiftcic fine co, quod efier períonata. 
Ad hoc negó Mai.ad prob.diíl.Maío 
tft prior ptioiitatc , inquo, ¿cinexiíten-
do negóMai.prioritate, á quo,cone.Mai. 
& conc. Mín. negó cofííequemiam. ita-
que iacxiltendo, heceduo íunt íimui, h%Q 
matura , 6c períonatio elus; natura tamen0 
& prioritate , á quo, prascedie haec tétvk 
ta iuam (ubsiítentiam j quia exh^c natu^ 
ra hscíubsiícemiaoxnur, 
I V . 
Stafwtftrfewnda Cenchjié: 
j 44 T A I C O íecundo íubsifrertJ* jfes 
D pra naturam individuam nbn 
íolura addit connota ionsra 
álicuius tcfmini cxtrlnfcci , ícd eonsíftit 
in quod a m modo, quo complete termi-
natur natura fubíiantialis.Primapars prob» 
Nam connotar iones iftae ad extrinícea 
prasdicata nequcunc eonvenire na urít, 
prout iniclligitur tantum individua i i c é 
conveniuni ei neccüario , prout iam ia*_¿> 
tcibgUur mcoraraunicabihs, corapic« 
T r a á . X I V e D e S z c t ó l & n ñ o ^ t m ú i h Myñcrib.1 
tctcrmifiata: ígltur indl^isconnotatloni-
bus, ranoíubsiftemlxnon consUiir.Con-
íeq. cft bona , & Antee, prob. Nam hxc 
connotatib aSIva, vel hlcordo ad extrin-
feca práedicata, cft ordo alicuius, iam po-
tentis praedi^ a predicara-recipere: ergo 
cft ordo alicuius , iam potencis í'ubsifte-
ic ilíis : ergo eft ordo íubftantia , iam 
completa?, «5c terminaice. Prob* hxc vl-
tima Conlsq. natura enim tantum indi-
vidua, non vltlmo lubAamiaiitet termi-
nara, r.cquit recipe íe pfa:diáa prxdicata} 
recipicns enim debet efíe id , quod eft, 
non id , quo aliquid cft; natura autem 
tantum individua, tantum cft idquo, non 
Vero id, quod cft: ergo prxdiíta: connota-
nones fupponunt naturam , iam vlumace 
completam & termmatam» atque adeó; 
iamlübsiftemeím 
Secundo hoc ipíum probo* Nam ñ 
habitado ad predicara extriníeca, nempe 
adexiltennam , di ad alia accidcniLa,im^ 
medíate -conveniret naiuríe individuíe, 
& non. iam lubsiftenti ,.fequeretur Vcr-
burij Divinuni aflunipsiüe naturam, iam 
propna gaudentem lubsiítcntia 5 Coa-
icq. non cft admiitcndum ; ergo. Prob, 
b^queia , Vcrbum Divinum aftumpsit 
na.uram iam pra.'di¿b connotantcm , Se 
áiccnttm ordincm ad illa : ergo afluníp-
fíftct nacuram , iam iubíiüentcm. Paiet 
Coníequenua. becundum Amhdrcs» quos 
impu^asmus , natura icdditur íubsiuens 
per ordinexm ad h^c extriníeca , qui or-
do non cft quid aiiud ab ipja natura , vt 
individua : ergo uum aftumpsit naturam, 
iam indiViduam , afiumpfti naturam cum 
pr stfato oiuiuc, & per conícqués iam íub-
^ftcntem. 
Diccs,quod iníentcntia D.Thom.ra-
tuta aUámpta áVetbo,[íün gaudet proptía 
exiftentia , & licnonpoten inielbgi , ve 
connotans , vei , vt dicens habitudinem 
ad íllaiii. Sed contra cftmam ordo, & ap-
petirus ad propnam exiftentiara, non fuít 
avulkiS á natura , nisí iam íuppositaia 
apía Verbi lubsiftentia : ergo ü ordo ad 
propriam exiftentiam convenit n?iiuríc, 
prout individuaí ; cum Verbum aíiümp-
lerit natuí:*'íi , iam individúam , faten-
dum cric aiiumpiifte nacuram , prout di-
cemem habiruainem ad propriam exi-
fteauam. £xpl:catur hoc Oruo ad pro-
priam exiftentiam , in fcntcntia horum 
Aurhomm, immcdiatc convenit naíuraí, 
prout individu» 5 íed namra, frout 
dívidua , priEintélligítur ad commüriH 
cationcm cum íubílfteniia Verbi : ergo ^ ; 
pr^intdligiíur cum crdinc ad propriam 
fubüftentiam-. 
Dices cum bis Auíhoribus^ubsiñen-
t'iam non consiftere , in quoeumqué ox-
dine ad exiftentiao), ícd tamum ino^dine 
ad exirtentiam propriam iam poíkí-
íam ; pro illo autempriori , pro quo na-
tura hxc aftumptibilis imellígitur , nou 
invenituria illaordoadexiftcariam, iam 
pofíefíam, & ftc , licer in ea mveniaius 
ordo ad exiftentiam pofsidcndam , noa 
fequitur, quod prsinteiligatur, u m lub-
íiltens. Sed contra cft , nam in íentcniia 
Div. Thom. ordo ad exiftentiam , iam 
poílefiam.peqait competeré , nisi íuppo^ 
Sito 5 hoc enim tantum eft luíceptivurn 
exiltemlx ^rgoordo.-íc connotatioexí-
ftentiíe ,vi iam pollcfla;, iam lupponunt 
naturam íubsifteniem,& non coúüicuun^: 
ergo in illo ratio formalis íübsiftcntiíE c ó -
fiftere nequic. 
145 Secunda pars noftri aflertí 
prob. Primo auihoritate D.Thom.q.9 de 
pot. artic. 2. ibi: Petjomftgnific&t vaturam 
cum quodam modo «xifiéfiáí, qui modus e í f 
ejf; per fe exifims. Et in 1. ícntcr.t.dift .23-
q. i . art.i. ad 2. & infra, qnsft. so.art. 1» 
ad I . dicit : ínáividuam vagum fignificws 
natmawzcu-n quodarn wodd 6¡fenditquiCom~ 
petlt Jingularibus tfcU¡cet, vt pt per fe /üb-
(ijiens. Et ad 2. ait: Quod ipfe modui exijien-
át míQmmunicMxtsr , ptteft tjfe communit 
Igitur mxtaD. Thom. lubsiftenfia 
eft quídam modas natura;, Se non ahqua 
icalis emitas. 
Ratione íic prob. Nam íübfiflentia 
nihil aliud eft , quam vltima termina-
no íubííamiaí rcíultans ex compositio-
nc omnium prxdicatorum íubítaniiaiiumi 
ergo non ent realitas , íed roodus íp-
ftus íabftantiac. Prob. Coníeq. iam om-
nis realitas per íc vnitut aiieri , vt ex 
illa , & re , cuí vnitur, fiat composíiio: 
terminatio autem vítima refuhans ex 
ccn positione , non vultur, vi fiatcom-
positio ex illa , & re composita j íed, 
vt ponat ipíum conjposnum in quo-
dam modo eíleudi 5 nempe in eo, in quo,» 
ñeque alteri poísit vmri , vt pars , ñe-
que poísit eüe in aüo , Ccut accidens ift 
íubieóto ; ergo íubsiltentia crit modas, 
& non emitas. Quod , vt imelliga-
tur , adverto , quod ex íubsiftenua, 
& natura ihg'4Uú,nQ& ftt aliquod abud 
IQ~ 
m n m á l ñ m & n m ab ééjqí iodcnt natura 
Éngulaiísjfcdprimunototum ex vi fubíi-
üentiíe accipic vltimum modum totali-
tatls i ílcut ex linea , St puníto termina-
í lvo non fie totum diftindum á linea, 
éed cótum , quod eft linea, per pun^um 
ícrmiríativura accipit talem ftatum eí-
íc'ndí, quod non poísit continuari cura 
alia linea 5 & ficuc aliud cft cognoíce-
ic infinnum , & aliud cft cognolccre in-
finite infinitum fie aliud cft elle eotmiu 
& aliud eft . cílc totum totaiitcr : pri* 
iiium habee natura tlngularis , ex hoc» 
quod ex panibus íubftantialibus conftU 
tuitur 5 Iecundum vero habet ex modo 
íubsiftemiíu 5 5c fteu: infinite lupra infi-
niium tantum addit modum in cognitio-
ne infinitlj ica totaiitcr fupra totum,tan-
tum addit modum , ¿c non entitacem 
íupra naturam fingularera , ratione cu-
ius , vt dixi, cft in eaii modo eflendii 
quod ñeque poieft efíe pars akcríus, ñe-
que poteft elle ¡n alio eanquam in íub-
íct io . Hmc conftat ¡ quomodo Verbum 
Divinum potuent t fie vniri humanuati, 
quod ex illa, & Verbo fiat hoc compo-
íitum , quod dicitur Chnfius, Etenim 
Verbum Divinum vnivit iíbi naturam 
bumanam , vt totum , & dedlc illi eü'e 
totaiitcr totum , ^ vitimaie,íupplendo 
in genere caulx tbrmalis id » quodpras-
íUret humanitaci propria fubfiftentia, & 
tic natuta humana aliumpta, antequam ef-
íet pee proprlam iubfiftemiaa) ccimUuia, 
f^ wtaeftpats Chtiftí. ^ 
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Solvuntuf Argumenté-I 
¿4.6 / ^ t O N T R . ^ Primam páttém 
arguitur primo. Ex Div* 
rhom.hic articula, ad 34 
vhl habet, quod perfonujeu hypo/üjts ad* 
dunt Jupra rationcm cjfeníta principia tndi-
vidtkantta. Quod non poteft intcllig i^ de 
princípijsindtviduantibus Iecundum le, 6c 
vt eantumconftituune individuum : crgo 
deber intelligi , quod addunc principia 
andividuaneia , vt connoianc cxiíten-
tiam , Óc alia prasdicataextnnleca. Dcin-
de, Supr^  quaift. s.amcul. i.ait i l n b ü , 
¿¡HA nonfant eompojita e# materia & forma\ 
mquibus individuatío non tft per materiam, 
individuamem, fed ipfamet form* per fe in-
¿iv*d*tamfir,oport€t quod ipfomtfimafty 
fuppoptA fühfijlmttA'. vndt ¡n eu non dffirt 
'fítppofttum^ natura. 
Ex quibus fie fitargumcnmm.In hísí! 
quae non funt composita ex materia, fie 
forma íuppoíitum non dlftihguitur a na^ 
tura fingulari 1 igitur íubsiftentia ¡n his*' 
non diltmguitur ^natura individúala: vn-, 
de tantum crie modus índividuationiSi 
vt connotantis cxiítcntiam. Ñeque íuf-
ficic refpond. D¡v. Thom. non loqu! de 
omn¡ eo, quod non eomponitur Cx ma-
teria , torma , ícd tanrum loqai d« 
Deo. Nam 4. contrageut. cap. 55. ad 4^ 
exprefíe ioquitur de Ángelis^epetens CAIH 
dem doClnnam , illis vcrbis : Conv«n:ín~ 
tim fijfumpta efi humana natura , quam An¿ 
gelteai quia in bamine aíiüd eji natura, altud 
perforraf cum fit ex materia, ¿ f Jarmacom* 
pofitus , non autem in Angelo \ quia mma* 
teriaih efti igitur in Angeiis períona noa 
tíiftinguitur a natura Onguiari 5 & fidiftiní-, 
gUitur.folumcrirperhoc, quod fingulari* 
tas connotet aüqua priedicaca extrinfe-
ca * ratione cuius connotarionis munut 
exhibeat pcríbnas, quag famen non Indii; 
gct connotare, ve n^únusexetceat lingu^ 
iaritatis. 
Ad hoc dico D.Thom. noluific idcn-r 
tlfícare pcríonalitaecm , feu íubfiítenilaai 
cumipíaraeione índividuationis; ícd tan-
tum veilc explicare quod fubsiltentía 
noa rcíultae ex natura > 4lcut alias pro-
prietatcs, ícd refultat ex natura, iam in-
dividua j & fie ex parte illiu!, cxqao otl^ 
ginatur addic tantum conditionc^ indivi-
düantes: íormalitcr autem fumpta íubsij 
ftcntia , quid diíim¿*um cft rcaiitcr ma^' 
•dalitcr ab iodividuatioiíc : vnde non íe^ 
quitur » quod íubsilrcntia folum coníi-
(tat in lila conaotationeprxdicati ex trio** 
íec¡« 
. Ad íecundum dico.Quod fi ibi loquá-' 
tur D. Thom. de crcatura non composita 
ex materia, forma, tantum Vult dicerc» 
quod íupposítum íumptum pro radice,e« 
qua i^ nmediate oritur,lupra naturam nihil 
addac, & fícabilla nondiííerarj non vero 
vult, quodlupposieum íumptum formali-
ter, nondifterae realiter increatuns ípirí-
tualibus á natura. Itaque hoc cft difcnmcn 
inrer luppositum naturas compositg ex ma-
teria, &rforma,^ íupposírum naturas puré: 
ípiritualis , quod quia individuatio di-
fiinguitur realircr a natura composha ex 
B3ai:em,& forma,non verodiífert á 
ya^pure jpimuaii; ideo cum lubsiísenna 
íoa "TradtXIV.Dc Sacrofanéto Trlnitatis My fteriio!!: 
orlatur ex natura individua, íuppoCtuoa 
iumptum pro radice , ex qua ontur, non 
diüjnguitur á natura puré ipirituaU: cum 
autem incompositis ex materia , & for-
má# individüatio rcalitsr diftinguatur á 
natura f ideo in cis fuppositum lurop-
tum pro radice»reahfcx dutinguitur á na-
tura. 
Contra s, p. Concluslonis fie argui-
tur: na u íubilítentiaveré, & proprle facis 
composicioncm cum eflentia : ergo cí\ 
emitas reaüs. Coní. videtur inferri iui* 
la e4, quibus probavimus coacIuQonem. 
Et Antee, prob. nam Angelus yerc com-
poaitur realitcr ex efle , & efientia id 
ienrentia D. Thom. quod nihíi almd etU 
quam veré componi ex eo, quod efi, 6c 
co, quo elt»id ei\ ex (ubaikatia, & quid* 
dita:e. Delude in vera feutentia Schola-
fiieorum , ex naiura humaíía^pcríonali-
4a;C divina vera, rcalis compoíitiofití 
igltur rubuítentia vcíe vnituc eíTemiaji 
vtcomponat cum illa. Tercio prob. nanl 
fubüítenna crcata veré informat quiddi-
lárem ilnguiarcrn, ¿¿ recípitur in illa ¡er-
go veré componic cum lliai ómné enina> 
quod (e haber ve informans i vnitur ti9 
quod informac , ve aítus } ¿c omne id» 
quod informacur, vnitur i i t potentiat 
ex plunbus autem , ve i d a , & potencia 
vnicis • vera ñt composlcio i ergofubQ» 
Itencia Veré vnitur efiemi» i vt compona^ 
cuín illa. 
Ad hoc arguméncum, negó Ant. Ad 
prob. nego Antee, Angelus enim compo-
niturexeüe, id e í t , exexidentia, quscfl 
vera emirás realis réaliter encitative á ná-
toradiftlntta, Si illi perverám vnionem 
vmta i non autem componitur ex íubíi-
fientia, ¿ceílentia J; ñeque (ubfiílemiá eít 
id i quod eft i íed {uppositum», quod non 
tantum dicit íubüít€nüam,íed dlcit natura 
cuna modo eñendi per (e i hoc autem 
fuppositum addunát m íe naturam » Se 
exiítentjam i éc Tic inciudie in fe naiu-
í a m , óc exIÜcntiám i vade eít compoíi-
tum ex nacura » & cxUicniia¿, vel potjus 
includit in iecomposUionem ex natura. Se 
Ciiircntia. 
Ad íecundam dico ex pcrfonalitate di-
vina , & humannatc veram fiericompo-
feiOHeaíl qvua ínter fe rcalitcr diftingiiun-
íur, & fie non nisi per compósieione rea-
ler» vniripoíiimciíubíifi^ntjaautem & na-
tüu realner Inrcrle idenníicaatur, & fie 
non oponet^quod imar íe per cofnpoüiio^ 
hem rcalem vnianíur. Ad 3. nego AnfecJ 
fubfiftentia enim cteátá, ñeque realhcr in-
formac , ñeque rcálitcr íecipiiurinquid-
dicarc f íed realUer kientifíc^tur cum 
illa, ¿cíolum modaliter abilla dlltingui-
tiir* 
147 Secundo arguitur: G íubnñen-
tia crcata non eíTet realiter dil^ lndla á rea" 
licate naturas, íequerecur , quod íubülkn-
tianatUrshumans Chriiti,non cfíét ads-
quate impedica per perfonalirttem Ver-
bi; coníequens autem nequie admirti: er-
go. Prob. Séquela f veré mañeree tota 
zealitas íubilñemis propri» # ilquldem 
hxc non habee allam reaiieaecm i mü ip-
iam realicatem naturas i igltur non eüec 
adsqaare im^éditaper Cubiiüentiam Ver• 
bi iublllkntia propria natuta; huma-
nas. Secundo: nam perlonaiitascreata ve-
ré realiter corrumpi poteít maneme I U I U -
í a , ¿cllli de novo advenire : igltur veré 
realiter diftinguitur á natura. Prob. Antee, 
nam D.Thom, 3 .p.q.4.arr.2.dicit: Qupd 
Jiperfompráintell'gerstwaffumpíioni, opor 
teret, quodtorrumperL'iítr pit: ipfam ajfamp^ 
iionem, Et ibidem, art.3 • air> quod ángelus 
prtexi í tevs non pofit tn vnitatem perfonéB 
ftivin* ajjúmí) nifieitit perfenalttss deílrue^ 
fetunEt ini.dift.25.q.i.are.i.ad3*dicit9 
qpoáincotnpofitts, natura h'abt$ reaiem d¡fflt* 
rent 'tam ad perfonam, in quantum natura fit 
fiddlttg al{euius:\g\i\it íubiifícntia creara ve-
te realuer corrurnpi porcít manence natu-, 
r a , Se per illlus adventum aliqua realicas 
poteft íuperaddi naturas. 
Ad hoc argumcntQtn, nego Min. Ad 
jprob.diA< Mai. mañeree tota reaiitasíub-
fiiencis propríss, modifícata cum moda 
eílendi per ie , nego Mai. nen modiñeata 
conc.Mal. Se conc.Mia. nego Conteq.vei 
diftinguo cóíequens,qttantum ad vUimam 
termmaeionem modaiem, negoConíeq. 
quantum ad realiratem encuatis , conc. 
Coníeq. Ad 2. dift.Anccc. veré corruaipH 
íur.modaliter, Sí advenlc modaliter,conc. 
Antee, corrumpituremltative, ¿cadvenic 
entuative, nego Autec. Cuius oppoümm 
nonprobanttíiftaaddu&acxD.Tho. nam 
ex lilis (olum colligi poteft corruptio, vel 
advencus allcuius modi , non vero cor-
ruptlo * vel advencus allcuius cmitaus 
xealis. 
Sed infíabis , illud realiter diftJn-
guitur aballo, ,quod anee epus intellf¿ius 
noíhi realiter íeparacur ab Ülo , fuh ext. 
í i m t i * r t m n m í t , & quo4 de novo 
ad-
Qíixñ.V. $.V.& V i . 
MNnft iUí íámprxéxífcéníl; fcdfubefie-
tía a^aaiiter ícparatur abhumanuate re-
maucnre íubsiücntia , & ü Vcrbum re-
ilnqucrcE huaiaaícacciTi,aü:aaliccr illi ad-
venifcc , otnni opere imellcftiis íeclu-
(o i igicur íubsiOeinia veré realicer dí-
ítingmtur á natura , facic íubfi. 
liere. 
Pro íolutionc huius adver tcquod hes 
nomsa ^¿í/;írr duplicicer acc:pUur. Pri-
mo , proiu diítinguitur contra m o ó u m i 
fecundo, vtdiftinguitur contraens fi¿turn 
per raiíonera. Qnoíuppoüío reípond. m 
forma , diíl Mai. íi iy mallter acciplatur, 
prouc diftinguitur realítas contra modnoa 
reaiicatis,negoMai.u \y rcalitas accipia-
tur,pcout dUtinguitur contra ens fiílum, 
conc. Mai. & conc. Mio.dift. Conf. reali-
tett vt opponiíutmodali díftinilioni, ne-
gó Coní.vc opponitar huic,quod eít diltin-
gui íolo opere ínteiiedus.conc. Conl. 
Sed infias. Diximus Indiícunu huius 
qussiti íubsiftemiam ücdiÜingui á natura, 
quod non faciat composnione^n reakt» 
cuna illa ; ergo íi modo aüerlmus, quod 
íubsiílcntia a6lüa'¡ter ante opus imelle-
áus diftin§uitür á natura, dicemus inter 
íe pugnantia. Prob. Confcq. namea^quas 
ante opus Intelle^us aftualiter diftinguun-
tur, veré inter fe per composionem rea-
lena vniuntur : ergo ex noítiis di^is ha-
bebitur, 6c quodíubfiltentiarealiicr com-
ponit cum natura , & quod realicer non 
compomc cuna illa, qua? inter íc pugnant-
Antee, fie difeurro. Thsologicontra Da-
randum, quipoíuUrelationcs divinas efle 
modos divina natura: > Sa ab Ula modali-
terante opusinteilcdusdíttingui > vtpro-
bent hoceílefalfucij, infcrunt, quod ex rc-
lationibus, & natura veré fice realis com-
posiuo.quodcílcontra Concilla & Patrcs? 
igKur íi lubfiftentia diftinguitur á natura 
ante opus intcileüuSídicendumerufaccrc 
compositionem cura illa. 
R.eíp. nos non negafiícomncm com-
positionem inter naturam,&(nbsiítcntiá, 
led iliam tantum,inquavnumtcrtium rc-
íultac expartibus, quod íolum habetve-
tun^quando partes,quie vniuntur ver» en» 
titates realesiunt ;cx modoautem, & re4 
cumseU modus,non fit fertium,íed ipfum-
laietcoinpositum.quod antea crat, modi-
íicatnr,5c accipit totaliier efife totüm.Q.ül 
-COmposltione.óc non aiiam dicunc Thco-
iogi debercuponi in Dco iuxta eíus Icmenr 
siam. Vade iafci^ni «oncüs luraa\c 
piieem, íiq'iideíB habercf corapoaífioncm 
ex modo, óc re: Vnde in nuilo nobisoppo-
nímut, nam negamus exíu^siítentja , 8c 
natura ticri cajiicaníposiúoncm , ¡o qu^ 
lertium reíultcc ex panibus, non Vero co-j 
poOtionenj purc-modakm. 
StAtuitur tsrtk CoñcIuJj@¡ 
148 D ÍCO Tcríio:Modns íubS« üenrix !mmcdia:c modi-
ficat naiuram ,non vero 
cxiítcntlam. Conclusio ítatuicur contra 
Suarez, 5c Vázquez , vbi íupra. Ec ptob* 
ttianifcfíis tcüímon'js D.Tbam.i .deiamt-
turex 3 .p.q 17.an»2. Ibi: hjje pertintt aii 
by^ojialimficut ad id, qued hábet cíj'e , ¿á na* 
tutAm autem ftcut &á id i qm aiiquia huhst 
effe. Ergo imnu'diatum lulceptivum exi» 
íicntias efí fupposltum t non vero ñau ra: 
i^itur (ubsifíeiuia lmmediare modificac 
naturam.ncfn vero exiítcntja. Conl. vltl-
ma patet & prima prob.Nam prímum ha-
bens exiftentiam cft immediatum ítiíccp-; 
tivum exlíicniíac» íedfüppositum, «Se non 
natura cft primum habens cn.knuam; 
igítur ctt pritrmm fuíceptivura exiften-
tia?. 
Secundum teflimonium dcfumitüc 
ex j .ad Annibaldum dift.ó.quacÜ. vaica,, 
art. 2. ad 2. ibi : Qmdpropns ^ necparteí» 
tw accídentia babent efe 9/ed tantum (upp&~ 
fiíum compietum. In e o de ni criara art. di-
xerat; QMptí cjfe alfqttmde ejl rationhialtqaa^ 
do n a t u r a q u o d tffe mturas dicitur d&plt-
citsr}fiUquíind9 dicit a&umprimum , quieft 
n i tJféntiA', alíquaridQ dtcit acíum J c c m -
áum>quieflt$u$ entis per e^ wí/*<íra( Inte Hi-
go exiítcntiám) Aprimo modoüiciturde 
propositionibusjecundo modo de natura, 
íertio modo de naturarüíuppositís; quisi 
cft aítus (uppositi,vt quodctUormae vero 
vtquo eíb igitur primum íuíceptivú exi* 
ftentiae noneít natura» íedluppoütu.' erges 
ínbfiíkntiaprius modifica: naiuraa^quam 
exiüentia, Tertium teítimonium defumi-» 
raí tur exquoert.vnicadcaniiua, arncul. 6« 
ad 2. Vbi ait ; Qtnd exi^ntia ejl vUlmui 
aóius natura: , & cuwfemnqm filterws 
rt i : ergo fubsifícutía praecedit exiüsn-
liara , íicut non vltimura prascedit vh i -
mura. 
Rcfp. Sitaren In metaph. diñ.31. í e ^ 
2i.nura.32.D.Tíioí«éloqüJ de vitirao aau 
V 17:' ''~ . 9 h fae* 
Í O Í t n ^ X í V - D c Sa¿rofanft6 Tr uiitatís Myflerlo: 
nieíaphy^co , non vero de vlrinoo afíii-
phyuc-3. Sed contra cíi,nam vitirausa^tus . 
rneiapby^icus vcl dkit diíF¿rcntiam eííen-
ríák v&pe* qaaiu viía resdiüingaitur efíen 
tialile-t abaltera-,5c fícexlftcauaaítua me-
laphyikus non cñ,Jilias Pcirias non ejiiñcns; 
cücnnaliter dííFcrrct á fe ipío, cxiUenti, 
quoa fiUiisinaana eft: vel dicic adum uac-
taphyíicuiníídcñíCadcntemíub considera-
tjóne ineraphyfica'ac mhbcfcni'u de ilio 
loqueos D.Inona.dícii ,qüod cíi vlcimus 
adus natura , & cuiüicumqucakcriusrei: 
Ignur íenrlc íubüiknjam , quas in hoc 
ícníu etiam aaus mciaphy$4Cüi eft , elle 
pnorcm ipia-exiíienria » qu."e vlnmus rei 
a^uscií:cfgo non rc^lc cfFugic Suareaviin 
leítimuni; in nofíri afíerti favorciu ad-
rdu£l¡. 
14.9 Rationibu8r íic ptob, áíícr* 
tüm.Nacu íubiukntia intímior eft naturae, 
qua-.n cxiílcncia ; ergo prius coniunguut 
ilií, quaua cXííicntia .Prob.AatcNam íub» 
ülieiuiacauUiurex ipia totalitate íabltan-
n x , unquam vltimum complemcntum 
illlas: cXiiicnua autem íblum caulatur ex 
ipíaaáionc cxtriulccaagenris producenris 
rcov crgjí^bíiítcniia lutimiwfciCQnmn-
guur.quam exiftenfia. 
Secúndé prub. lllius eft imnaediat« 
cxlíierc .quod eñ immediatc eapax termi-
nandi proaa^lonem % fed natura non eft 
imiiiCaíaic capax tcrm;nandi produ^iene: 
cr^> illius non eft immediaie exiftere. 
Pfob.Mm.Exómnibus, qux invenmturin 
coí«posito,íolum(ubüUcn», vcl períona 
diciiur produítajestera auccin,üve partes, 
ÍJVC natura , tanmm dicuntur comprodu-
ú. i i quod &paíct ínfcntentia IpímsSua-
rez inmetaph.íed*. 8. diípüt. 5 . nurn.iT* 
vbi ait, quod materia cocii non creatur» 
nonproducitur, íedeomproducltur. Quod 
foium habere poteft veritaíem , ex co, 
quod adío creativa primo tanquana ad 
produiturn íoium urminamr ad cocíum, 
adaliaautem, qu(B íunt cocll, tanquan ad 
cotuprodu&a ; er^o íolms coaipositi iub* 
iííícntis clt ptoauci. Quod ex co ctians 
ccMlig! poient : nam ca,qucB veré depen-
dcat ab aliqao meflcívere rcgularitcr io-
quci4^dcp£ndcni,ab illtí inherf; ledoai-
tilz, qii.v íunt InCOtíápositoíubilitcntti v^. 
re aepífident in elic áínppojito, liquidcm 
4« lpío lunc s 5í tb ipío lubUenuntur : i£k 
Uú veic jn fien aependent abiiío ac hasc 
ücpííiücnrja non cíl aüud , quam quod 
iUfposuum per ís tcro i^&ei pto&giaaiiéttj 
& alia ratione íuppQÜti : ergo producijeá 
íolius íuppositl. 
Ternoprob.Nara accidenti prius cd>* 
venit inhísrerelubicüo ,quam convemae 
exiftere : JgUur íubítantice pms conVe-
niet fubfiftcrc, quamcxiíiere, Conícq. clt 
bona,¿c adaiitíicur aSuajcz, Antee, au-
tem prob.Nam cxiítentia accideotis nam* 
raliter loquendo fie depender abínhxren-
tiaad fübicáiumíquod fi«e illa nequit CXH 
ftere ;cr§o exiltercnonconvenit acciaea-! 
ti prius^uara iniwcrc íubieáo. 
Rcfp.Suarcz exiftere accidétis'dcpcndc^ 
re ab inh&rene íubie¿lo , tanquam ab ai¡ . 
quo pofteriori > ¿Tcut forma depender k 
¿iípositionibus , quac concomitamuc 
illam. Sed contra. Id , quod dependee ab 
alio in eíTe, fupponit iilud in otdlnc cf» 
íendi : ergo fiaccidens incxiítcre depen-
detab ¡nhsererc íubiefto , prius intclligí-
tur accidenti convenire inhairere íubie^o, 
quam inteiligatur exiñcrc. Ñeque exem-
plum de diíposiuonibus concomitanti-' 
bus oppositura probar. Naraforma in fieri 
non dependet á dKpositionibus vt con* 
comitamibus , ícd vt preceden ti bus, 
íalrlm in genere caufae matetiaiis: viukí 
falium eít^uod Suaiezdicit^empc quo4 
forma dependcat In cffc, & fieri á difposri-
tionibus concomitantibus 1 vnde , ,quU 
inconícívaripofterioreft illis, vtconco-
miiamibus ^pía forma, pr«ut in confer-
vari, poíterior eftilUs: crgo fiaccidens in 
hoc, quod cñ cxiíterc ¡ depender ab hocí 
quod eft inhaererc íubicíto , prius con-, 
venit mhasrcíc íubicAo accidenti 1 quaoi 
cxüE6rc« 
$. I I -
Solvuntur argumenta. 
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c 
O N T R A Conclufioncm 
arguirur primo. Exilten-
cia, & natura immeúiate 
¡nTcrfevniuntur, & facmnicomposirurai 
quoddicitur exiitcns $ fíqufdcm non poí-
íuat vniri ¡n illo tertio lubüítentc, nisl 
vniantur ínter íe immedlate, tanquam ex* 
trema talís vníonis ; crgo pro nlopno* 
n , quo ík inteilíguntur ínter le vnn 
ri , prius ipfa natura slñcirur cxUtcntia, 
quam iubfiítcntia : ¿e fic lubültcntia im-
medíate aíücisc exiítetíuam f &non na-
A d 
< ^ i x a . v . í . v i r . 
Ád hoc Bcgo Anttc. é t émm cxiílcn. 
lia, & natura ¡non vniuntur lmmeÉÍlatc,fi¿ 
€üt simcna, 3c forma, ícd tantam vniun-
sur in vno , nempe in íupposito , & fíe 
©pportet» quodexiftenua íupponat íuppo-
fituin. Pro cums luce adverto, quoddupli-
clter coatíng,it aliqua physícc vniri , v d 
fie» quod ex iilis hufiaediate ííat tenium, 
ficut ex Uoc, quod materia , & forma Ín-
ter íe per modum poi€ntíS)& a^us vniun-
íur,€aulatur tertium , nempe natura, quas 
reíultat ex taii vnionc 5 alio modo con 
tlngít duorum vmo, non ínter íe »ícd in 
vnoiemo , ficut divina , &c humana na-
tura vninmur in períona iilij Dc i , & ¡n 
hoc genere vnionis, aon opportec, quod 
iUud icnium ícquatur ad vnionera par-
tmm inrer le: quia non reíultat ex earum 
vnionc, 6L fie vniuntur exiüentia, & natu-
ra ¡níüpposito: Vnde neceflum cft , quod 
ad cxiíkntiam prschabeatur fupposiium^ 
& fie exiftemia nequu immediate aífice-
renaturam. 
Sed ínfías: exiflentia, & natUr* vere 
comparantur per modum potcntiss $ &. 
»£tu8 : ergo veré fie vniuntur, quod ex 
lliis rcfultat tcrtium:crgo vniuntur immc-
diate ínter í e , & ficexitíemia immcdiate 
afficiet náturam.Prcb.Antee, naraefíen-
cia veré ípecifícatur ab e xiüentia^anquam 
á proprio a€lu j ideoenim probant Tha-
miftae cum fuo Authote, quod cflentla no 
pofsit ímmediatcípecificari aboperationcj 
quia ípecifícatur immediate ab exiftemia, 
& ídem nequit immediate Ipecificari 4 
duobus aÜibus adaequatis : er¿o exiften-
tia verécomparatur adeílentiam, Vt aflús 
ed potentiam. Secundo prob. ídem An-
tee, nam natura in ordine ellendí eíl tan-
tumprimusa¿tus: crgo eftinpotentla ad 
vltcríorem a^um , hic autem eft aélus 
cxiflentííE: iglturhaec comparatur adna-
turam,vt aítus ad potentiam. 
Ad hoc negó Antee. Ad prob. dico, 
non cüe quacftionem vtruiñ natura fit ¡m-
mediajd operativa , fed vtrum fubftantla 
lu immediate operativa : fubftantia an-
tera addit ad naturam complcmentuth 
períeitaris , 6c fíat pro fuppolito haben-
te naturam , »Sc de íubüantia fie aceepta, 
tliciíDus non pofiie immediate í^ccifica-
u ab operatione 5 quia immediate ípe-
ciíicatur ab esiltentia. Vnde non ícqui-
í u r , quod exiítentia fit immediata affe-
fíio natürncjcdrabftantiaí, qu»íiippositü 
cit. A^-'P^b.dJco, e ü e n u ^ non e ^ 
s^lum pdmiimcbraplctrim; fed compk¿ 
ti per rubsiftentiam : vnde natura eít in 
potentia ad exiftentiam, non immediat« 
habendá,íed medíante íubsiftentia: Vnds 
híee propofitiOj^í»^ exíflit nó eií iinrae* 
diata, ficut hxctbom exiftit; quíacxiftc-
rc per íe non convenir naturas, íed haben-
ti naturam: Vnde dicitur, quod natara exi-
íiit in alio, nempe in fupposito. 
151 Secundo Arguimr. Per Deí 
potentiam abíolutara íaltiiu , potett na-
tura conftítui exüteas, ante quam iniclll-
gatur íubsiíkns: ergo íubsiftentia non e í t 
racio formalis luícípiendi exiüentlam» 
Patee Coníéq. Nam , quia fotraa eít ra-
tio formalis materia; ad íulcipiendarií 
exifientiam , nequit divinirus tieri,quod 
materia exiftac fine forma : ergo Is po» 
ceft natura íaitim divinitus luicipercexi'i 
ftentiam fine previa íubsiftentia, hxenoa 
eric ei ratio formalis íuicipiendi cxiíten* 
tiam. 
In folutione hulus argumenti divi^ 
ios invenio Thomiftas , airj cnim afíir-' 
mane, fie per íe fequíri íubsifíenriam adl 
hoe, Vt natura exiítac , quod ñeque di-
Vinitus poísit fieti exiíiemiarn immedia-
te recipi > rtifi in íubsiífcnté , ad cuná 
modum , quo nequlc alícui conveníré 
gradus íenficivus nisi ÜÍ vcgetacivum.Cia-
ius afsignant rationcm 5 quia natura , 
exiftentia, non vniuntur ñeque vniripof-
fnnt , ve ñanc vnum , íed tantum vt ñaué 
invno,nempe,Iníupposito : vnde jíiifa-
elle íolvunt argumentum fa^um,negandó 
Antee. 
Aüj diennt fubfiftcnciara tantum rc-3 
quirí , ve natura connaturaliter cxiüaf¿ 
ficut, &; aéiualis inhíerentia ad íubie^ 
éium folum prsrequiritur in acciden-
ti ad connaturalem modum exifteníiis 
cius. Vnde ficut potett accidens divinU 
lus exiítercquin prius fubie¿to inhKreatj 
ita dícunt pofle naturam ¡mmediare di-
vinitus exiftere , quin praseedac. íubíij 
(lenciáj 
Vnde iftí argumento h & ó rerpon-
dent, conccdcndo Conleq. íentiunt enim 
íubsiftentiam non príerequiri per modum 
tationis formalis , & efientiaiis , ficuc 
praexiftentia forras pr^requiritur ad hoce 
quod materia recipiat cxiítcntjam j cés 
quod materia , eum fit^pura pGtentia.eí^ 
eftentialiter ¡mp?oportionaia, vt imme-
diate vniatur cum exiítentia, qu»rat ioa§ 
g ü l l m inflaría? quaBeftaclus eóplctuss 
9 * • yBA 
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vndc tantum dcsiderat ítibfiflentiam , vt 
ccmnaiuramci cxiftentlaru recipiat- Facic 
Hía xifiie prohac Icntentia exémplúde in-
hxremia accidentis dcíuinptum , quxíic 
praerequiritur ad hoc, vt accidens exiOat, 
ficut iubliüentia adhoc, vr natuia exiüac 
príErequiritur,í'!cut enim natura eft cns peí 
íe/ita accidens cü cns in a lio, & íamcn hoc 
non obiian:c, accidens potefí exíítcre,quia 
saualiterínhaercat: ergo.^c potenc naru-
ia cxiítcre, qum prius íubiiítar, 
^ro primo modo dicenui ena faclr, 
quod non videtur polsibile , quod cxilten-
na in3 medíate vniatur eüenuas , ünc eo, 
quod vclexílienciafíat ipíaeflentiá, quod 
eít iríifolsibiie j vel jineeo , quod ex cí-
km ¡a, exiüentia fíat tcrtiuíi), íkuc nc 
ex vmone iiiarer¡cEí& ¿orm.xj íliud autem 
teniQiii neqmt cíie aljud,nlsltcrtia natura, 
^UQd.cxrraneuni.ett ab vera philoíophia, 
iiearpc ex,natura,, ó; exiltjpniia ter.uam 
relukare naturam. Ñe'c valet ü contra hoc 
obijcíaijquia accideoti á íubic¿to IcparatO) 
ella iaimediate vumm^r accidencia,& ta-
men neque traníeunc Jn naturam primi 
accidcniiS, neque ex accidente recipiente, 
& iliis ñt tertía natura accidentis: ergoü. 
milncr potent exíftentia vniri naturas non 
íubsiíieuti, fine eo, quod , vel cxiílentia 
tramcac in naturam, vel ex natura,& ex¡-
fíentia tertia alia natura rei'ulíet. Prob. 
Conleq. quía carentiaa¿tuahsinhcErentia5 
íubiedo , üccomparatur ad accideas, llcut 
ÓL carentia lubsilkmis ad naturam íub-
ílamialem. 
Noninquam hocvalet,nam acciden-
ti íeparaio Deus cbnfert modum , quo la 
íe lubslitar,per quem lupplctur aclualis in-
hxreotia ad Íubiecl:una,i5c Üc in ¡lio vniuq-
lur accidentia íubíequcnria,non aurem in-
fer íc; vnde nihil mirum , quod accidens 
de novo aaveniens accidemi feparato>nQn . 
íraníeat in naturam accidentis prsecxiüen-
íis, neque quod exaccidcnti fie vnito , & 
príEexjaenti tercia natura non fíat. Ai ve-
ro m aolUocalu íuppomturnarura fubüá-
tialis, fine modoperíeitatls propno, & fi-
ne eo, quod Deus lüum íuppleat per aiium 
modum aiienura : vnde neceflarium eít, 
quod íi exiítentia immediatc vnítur natu-
r^ s , vei nat ipía natura, vei ex iliis tenia 
jiatura fiat. 
Facit delnde pro hoc modo, diccdi^ quod 
nópoteft inteliigi natura exiítcre,61 no ia 
Blip.ycj láqoá in (ubicólo,vel cáquá in lup« 
.positoA < o^d ¡nie, ^ p e r ^ a g ñ t ó í v ^ 
ícd per fe exiftere . neqult fi^ne íubsiñenna; 
quaj perhocellentiaiiterdefinicur, quod 
moduseÜ«ndi per fe: crgo nequit ínielligt 
naturam exiíkrc, & fine modo íubuñendi 
exlüerc. Prob.Mai.crenim íupra cfi ómni-
bus Thomifiis probavimus contra Scomm 
negationem exilkndi in alio, vei tanquam 
inlubieílo, vt accidens, vel tanquá'míup-
pósito,vt parsfubüantia: , non poüeccn-
venirc naturoí racione fui j íed necesario 
deberé convenirc ratione alicuius modí 
íubÜantiaHs^dequo definivimus efierao-
dum lubfiitcndi per le: crgo cum nacura 
immediate exifiens gaudeat príediíta he-
gatione, neceíiatio fatendum crlr, prícai-
aam negationem convenire racione ali-
cuius modi fuperadditi > qui íubültcíuUN 
fit. 
His convincor ad aííercndum cum 
primo mododicendi, non pofíe adhuedi-
vinitusnatura linelubfiflentia propria vel 
aliena ex'sftere. Vnde ad atgumentum U • 
¿tura, negó Ant.quod non luadetur excm^ 
pío accidentis, de quo fides afñrmac íepa-
ratum á lubie¿to exiítere. Nam , vt íupra 
dixijn hsrcntiaaaualisad íubieóium lup-
plctur per hoc , quod Deus lili miraculo-
íe modum íubsiíkndi per fe tribuac , ve 
icnet mclior, & probabiiior pars Tbeo-
logorum. 
Tcrtio Arguitur, fi propter alíqucítn 
rationem exiftentía non vnirctur imme-
diate cflentiíE, eííei; quia cum fit prasdlca-
tum extra eflentiam,veldeberet tranüre ia 
eflentiam , vei ex cííentia , de exiítcntia 
fieret tertia nacurasfed hscratio efinulla: 
ergo potent cxiítentia in^raediaíe vniri 
cficntiae. Prob. MÍDÍ fingnlaritasrcaliicc 
difíingultur ab eflentia matenaii, & iilí-
immediatc vnitur, fine eo , quodtraníeac 
in eflentiam , & fine eo, quod ex firgula^ 
rítate, di cfienila vna natura fiat: ergo, 
poterit exiüétia vmri immediatc clícntire, 
line eo, quod vel traníeat in eflentiam, 
vei ex cíkntia i 5c exiflentia tertia natu-
ra ñat. 
Adhocncgo Min. adprob. diít.pri-) 
mam pancmamcccdétis, fingularitasrea-
llterdiflinguUür,realiieremitative, nego 
Antee, realiter modaíiter, conc. Anc. efe 
negó Conteq.Itaque ürgulanras non pro-
priedieitur vniri naíuriCjCum cmiias iihus 
nonlit alia ab cntitatenaturx ; íiquidem 
eítmodus naturiE:vndenó üppor(c£,qucd 
traníeat in naturam, neque)quod ex lingu-
j s u m t e , ^ a a t ^ t í a r u r u a n a t ^ a . Vení 
exí-
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«xinchríá éntitátivc tcalírcr ^ natura di-
ílingaiíuT,&ficcft ncceíícquodü lili im-
mediate vnitur fiat tenia natura ex efl'en-
ila, &exiftentia,vel quod exiftentia tran-
leat in naturam. Plura alia poteramusdif-
cutei'ecircaexiftentiam, &lutsiftentiamj 
icd quia quxftioncs per íe ípeüanc ad 
meíaphysicosiideo íufficiat eglíledeaftis, 
quatenus nobisíuntpra:ambüia ad Xheq-
loglcas qusftiones. 
$ . v i i i . 
Virum in Dso detm alíquaftih/ifientia &h~ 
Joluta, 
7 152 " ^ T ^ N Loqulmurdcíubfiíle-
tía abíoiuta , qux Deum 
in c^mmunicabiiem íed-
dat, 5c períonam tatiar^eftcnim de fide m 
Deo tantum efle tres pertonas, quas iolis 
iclationibus reddi incommunicabilescó-
TÍ. ..' s renct Theoiogoiü plaulus. Loqui.-
murergode fubíifteutia.prout tantum di-
cu pctleitate ellendi,quaí üicit independe-
tiá ab alio ia iubuentari) independentiá ab 
alio , tanquam a íubie^o inhafrentis» , & 
independentiam ab alio tanquam pars á 
toto.Ha;cenim omniaíolemus explicare 
per perkitatem eftendi 5 quxrimus ergo 
vtrum ifte modus peiíeitatisabfolute Deo 
conveniat, vt prjevenit relatlones. Circa, 
qued qu^situm duas dantur celebres ícn-
rentia;. Prima negat Iubsiftentiam abfolu-
tam Deoconvcnire.liatencnc Alensis 3» 
p. q.a. membro 3. Bonaventura In primo 
dift.i. ait.i .q.3 •& ali),quosrequiiur Váz-
quez hic, dilp. 125, cap. 3. & 4.Lorca 3 .p. 
cliíp.14. Araujoibidem,q. s.art.^.. &LÍib. 
7.meíaph. q.2.art.5.num.i 1 .quam ícn-
tentiam íequunturetiam Arrubal, & Me-
laiius. Secunda íententia afñtmac , veré 
Deo , vt prsvemt reiationes,convenire 
fubsifteniiam abíolutam. Siccommuniter 
teneniTnomiftas,Caieranushic,q.3 .are.3. 
q.29.arr.4.& 9- 3-P-art.4. 3 .p. q.2. art. 
tenet Miranda iniummaecncil. in no-
lis ad ó .Synodü. Molina hie,diíp. 3 .mem-
bro 2. Suarez, & Granados. Pro cuius 
luce fir. 
Conclufio. In Deo vera datur íubsi-
íkntiaábloUira,X4 loquamur de lubsiften* 
lia, prout tantum tribuir natur» iudepen-
dentiam ab alio in íublícntari ^ íive iliud 
íubicáum fu 3 livc íuppositum. Prob.ex 6. 
SynüaogcnasíUi,aCi:. 4. mepift^Ja Agaio^ 
nís, ihhQcrfttemuf &?mjPatfem\DeumFi¿ 
l'mm¡DtumSp'mtum SAn&um mn tres Deot^ 
Jtd vmm Deíim^ncn trium mminuw fubftjim-
ttam , f<d tvium perfomrum vmm Jubfijhn-* 
tiaw.At trium perlonarum vna Iubsiften-
tia, nequit non eÜcabioluta : igituc datuc1 * 
inDeo abloluta íubsiftentia, Rdp. Vaz-
quezíitteram efíe mendoíani, Ied deberé 
legi vnum(ubftantiam 9 & aísignat raí ion é, 
ex eo , quod non eít eredibiie m tam pau-
cis Verbisdiversimode acccpifleconciliri» 
hoc noiucn/íib/t/itntia, iia, quod in primo 
álClo trium íubsiftentiarum accepcric re- v 
iativa, & in alio vnam íubsiüemiam acee* 
pent abíolute. 
Sed huicdodrlnx opponiiur,quod in 
omni antiquo txemplan lemper k^ituc 
'vnajubfiíisntia^ & non vnafubfl^ntU', vnd<3 
iiiis ííandum eft,& non Vázquez») imagi-
nationi. islec rano Vázquez opposiium 
convincitjquiacum hoc nomen ¡ub/í/üníiíi 
apud Agatonem fignifictt relatjvum , Óc 
^bioiutum, nihilmirum,quod hoc nomi-
ne dlvcrsimode víust'ueru ad figniíicandü 
onmem eius acceptioncm. 
Secundo prob. authoritate D. Thorn» 
q.9. de pot. art .5 . ad 1 .ibl: RelatIones dívi~ 
»«? boc jolum habentf quod Ju^ofita divina 
d'ifttvgmnt ynen verojuntprincipia fubfífimM 
dt divwa ejfetitice j ipfa enim dtvma ejjtntm 
e í i J'ecundumfejubfifttns ffent e cosvet/ú pro* 
prietates perfonaki habent , quod fiihftfan? 
ttb ipfa ej/intia. Qnidi clarius, pro noli ra CO-Í 
elusioneí 3.p q.3 arr.j.ad i . l n D i o U Í tfí, 
quod e í i q u o e ñ quod e í i in Dio^fub^ 
fijiens efty & ideofeclu/is etiam proprietauíus 
per/emiibusyremancbit etiam in conjideratione 
fiojira natura dwinat vt Jubfíficns,, quod, Se 
repetitinfraq;4o^art.2. ad 2. fimiliter In 
primodift.21.q.2.arta.air: Quodf natum 
divina efiinfe habeos eje fubfifttm nulia in-i 
tellefia perjonamm di/ii'rjélione.Et in 3.dift« 
6. q.2. art. 1. ad 2. afterit: Quod inDeo ¡pfa 
ejfinttafubliflem efi '. vnde eifecundumjede* 
betur ejfe, tmd ipja eft fuum efpfubftñsns, Ec 
4. contrag. c. 14. dicic: Quod i» Dw funt 
plures nsjub(i¡ientes , prelat'wnesconfiderc* 
mur, & v n a resjubfijienstficonftdctuí cjfm^ 
tía. 
153 Sed rarionibtis probatur con ^  
cíusio.Pffimcnam cfte independendens ab 
alio , tanquam a/ubie¿to , & tanquam 4 
íupposito , cft pern io Dmplkjtet ftm-
plex:ergodébct covenire Deo ratione ab-
íoluti,& non ratione rciatívi. Prbb.Conf, 
Tupij qu« reiatjoncs no giciiac pcrfc¿tio-
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ncm, vi probabiiior tcnct Ccntentla.Tum, 
quía dato, quod pcrfc^ionédicant , illa 
clt iolum íecundirti quid, & cumaddito; 
cfle autem sndepCiTdcns moco d5¿to 9 eft 
abíoluic, & rimplJCitcrpcrfc&io; ergo nc* 
quit prxíian á pcrtcáionc relativa, 
Secundo prob. Hoc co iurc tü^i í i há-
betur in divinis indepéuéter á relauonibuí: 
crgo , & habetut íubtiiteíis indcpendeniet 
ab ilHs.Coní.eíi bona,namconcrciü 
eít babens Dcitaicm: ratioautem hdben 
tís vtquod in Deo, nequie non conv'enirc 
lubíiítenti: crgo úhabetur hocconcretura 
Deu$ iodependenrer á rda iombus, habe-
biturhoc (ubüítcnsindcpendcntcrab iliis. 
Antee, autem prob. Tum , quia tres per» 
lonnclunt vnus numero Deus j at noníuni 
vnum Jn rclarione , ícd in puro abíoluto: 
igiturdatur hoc concretum Deus indepé-
úenterá relationibus. Secundo: Nam his 
numero Deus inicliigitur,vt quod>creans, 
inttliigens, volens; ai adioocs tantü fuñí 
Vt quod » concrcti, & hafecntis efle , vt . 
quod 5 illius enim íolius eít operari vt 
quod , cuius íolms eít habere elle vt quod; 
igitur hoc concretum Deus habemr inde-
pendenterá relationibus, 
Reíp. Yazquezj hoc concretum D^iíi 
non fignificare naturam divinamlubfiftcn-
tcm aliqua lubüítcntja, quas determínate 
abioluta fit, fed ugniñearé hanc numero 
Deitatem in aitquo iupposito íübfiltenic, 
fivc illud fu rclativum, fiveillud fit abío-
lutum : vnde ex eo , quod de tur concretü 
D e u s ^ ó convinciiur dari In Deo abíolutl 
lubsilkntiá. Apponitquecxcmplum huius 
dodrinn: incaíta , quo natura humana afiu. 
xnercturá tribus íuppofitii, veré tres per-
lona; diccrentur vi us homo , & ramen 
vnu$ homo non íubfiüerct íbbfificntia ab-
ioluta, qux tribuscommuniscfiet. Forcft-
quectiam adduci aliud cxcmplüm,cx eo, 
quod hax propofitio»t;»»í Deus genevfit, «ft 
vera} «5c tamen nomine connotamr 
íüppolitum rclarivum , non determínate 
hoc, vel illud, íed ieium vage. Sed contra 
cít, nam ha;c á i&io^nus Deus^tx termi-
nis fignlhcat vnum numero habens Dcitt. 
tem co-Kimunc tribus períonis; ergodebet 
veníkari de allquo habeme abíoluto , & 
non de relativo. Patct Conícq. nam de 
tribus períonis nequit verificari, quod fint 
vnum numero habens Dcitatem,cum fiíít 
Uíajubüantivc habentia Dcitatem. 
Conñrm.etenim^quianon datur per* 
ÍQAalUás abipiut^ k d uncom rdau valsee 
propofitio cft faifa tres perfotia fuM vns 
perfona Deitatts: crgo fi non detur vnum 
íubfiftens abfoiutc, hsc cricfalfa/m^tfír-; 
fena fmt vmm nurfitro babens Deltñtem* 
Ñeque cxcmpla adduéla opposirunj 
probam .Non quidem primum, nam in ca¿ 
íu, quo tres períonKaiiumercnt vn&m na* 
ruram humanam, non diccrentur vnus nu-
mero homo fimplháterjed tantum fecun^ 
dum quid , hoc eít, racione vnmf. humansü 
naturas j tresautem períonaí dicuntur vnui 
numero Deus fii1npUciter,¿c fie eít necefle, 
quoddicamur vnum habens Dcitatem fim-í 
pisciter vnum, quod nequit imeiligi, nbi 
ponatut inDco vna fubfifientia abioluta» 
communis tribus períonis. Neque fecunda 
exempiam aliquíd convincit 5 quia in hac 
propositione Deus gwerat,\Y Deus deter-
mínate íiat pro íuppofito Patris , iuxta 
bonaarregulam íumuliítarum, taliajunt 
fub¡e£iasqaAli* psrmtttmtur ab eormn pra* 
dttátts: prxdicatum autem, quod eít gentm 
f<ií,rcquirit neceflario Dcum iníupposita 
Patris, ¿k fie , licetin fignificando,Iy/>^; 
indiciaproposuione inditfercnter ítec pro 
hoc, vel ilio iupposito $ in fupponendo ra-
men , ítat pro iupposito determinato Pa. 
tris \ fed inhaepropositione trts ptrfeü* 
¡uní vrius Deui, ñeque in fignificando, ñe-
que In lupponendo poteít fiare pro vn€> 
(upposito relativo 1 eúet enim faifa illa 
propofitio, fiquidem in illa v»um nume-
ro luppositum relatlvum prxdicaretur dií 
tribus 
154. Tandera pr«b. códufio. Veré ble 
Deustvt pnevenit rclationcs^xiftir^xifié^ 
tia abioluta: ergo veré datur Deus imra I U 
nca abíoiuí á;vt quod cxiílcns:crgo vt pee 
fe exiítens.Prob.Conícq.fecunda,nam pri-
ma ex terrainispatct. EtcnimDco nequie 
ionvenhc, vt quodcxiítere juisiconve-
niat ei, per feexiltcre , nam, vt pra:vcnic 
rclationcs, nequit el convenire cxiOcrc in 
¡llis:ergofiprout praívenit rclationcs in-
lelllgitur Deus, vi quod exiltens , debee 
intciligl parifer,vt per le cxiítcs,id cít in íc 
ipío cxiítens, ac per conícquens íubfiftcns} 
quia íübfiitere nihií aiiudeít, quaaun (e 
üítere, vei in íe ipío exiítere. 
Confitm.Deus vt praevenít rcUtioncí 
habet á fe ipío exiítere: crgo haber perfc-
¿tiísimo modo exiítere5 ai perfediísimum 
cxiftcreiSiequit intelligiiabique modo per-, 
ídiatis: ergo cz quo ex linea abioluta ha-
ber Deus e^iunUam, ha&cbu cnam» X 
ÍHbfilteiCj 
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AHqui Auth»rés cbnccdtínt Deü ex li-
nea abíoiuta habere per íe exiftere, ve 
quod exiítcrc$ negane tanuen fubüÜentiaiB 
abfolutain: quia inqm'unt non quamentn-
que períeiíatcfn iñ e xiftendo eíie t'ubüften-
nafri, rediHat» tantuna, vi cums id , qaod 
lubfiítit, Incoínmunicabiieaiieri fit. Sed 
contra hoc infto.Na íemei eonceíío, quod 
Deusabíolute, vt prxvenic relaciones , tic 
independenter ab iliis,fit exifteos vt quod, 
&pcríe exiftcns,ÓC prlncipium quodope-
ntionuai, necesario adtnitccndaeft íubíi-
Iknnaabfoluta :ergo nullafolutiOeProb-
Antee. Hoc admiffo.praefata praidlcata ds-
bent pracítari ab aliquo abíolucojac hoc ne-
quit elle natura, qmah^c externainis tan-
tum eft id quo, msi corapleatur per íubíl-
ítemiam: non eft ctíani exiícentia > nam 
huius adsquatus conceptusíolumeft, eííe 
id, quo aliad eft extra caulas, Vdl extra eO 
íe obic^ivum: crgo cric necefiario modua 
iubsU'tenái, quia huici«iipr^£ata predica-
cata poilunt convenire. 
Deinde: Si ex linea abfoluta pra^ fata 
prsEdícata habencur, de linea relativa fo> 
ium haberi poterit pura incommunicAbU 
litas i ifta autem non fufñcit ad concep-
tum adaequatum {ubsiltentiáe : crgo vel 
dicendum cric in Dco non dar i píoprie 
íubsiítentiam: vel Ci detur, illam deberé 
efteparúmabíoiuta, ¿epartim telativam» 
quod eft noítraíeatemia.Prob. Min. Nam 
inconceptu adxquato fubslíteuüiís indií-
penlabiUtec importatur independtntiaab 
alio tanquam a íubírentantc , de tanquans 
á(ubicuo inhxrentiíe: ifta autem in puro 
conceptu incomaiunlcabiiitatis Calvad ne-
queunt, vt per le patee, nam ex quoDeus 
ex linea íua abioluta Üiud habet, nequic 
jlludmet habere ex linca relativa, inquo 
Kria prasfata iacommunicabilicas habetus o 
Solvuntur Argumenta¿ 
155 " P R I M O Arguicur contraC6-
JL; clusionem: Idem apudCon» 
cilia, & Parres latino fer-
-mone fignificac íubsiúcntia , quod ípud 
(jVa:cos íignifícat hypoftasls; ied non da-
tur hypoíusisabioluta : crgo nec dabitur 
lublvaentia abioluta, Prob. Mar.quia ioan-
nes Maxeiuius ex Graecis in lúa corifeísio-
nendeiyqiiauhabetur 5. tómoBibliothc^ 
nam, acfubfiítentíam In ñátñrá tationaFIr 
fentic ergo ídem cííe íabslítsntiam , ¿ 
hypoítasim > fiquídem perlona , 5c hy* 
^oítafis in natura rationaii Idem prorlus 
íunt. 
Tuíij í;tiani;nam Martinus V , in P o -
cilio Laceraneníi, confultatlone 5, can.i 0 
defimt Deüejfe zmícattm mfr imta ígrq^oé 
cxplicat per hoc vnum Oeum in tríbusYüb-
fiftencijs , ac íi Grxce dicerctur in tribus 
hypoítasibus. Pracérea.-Nam non eftaü-
quod nomen Lacinum , quod explicec id^ 
quodGr^ci íignificant nomine hypóítaíis» 
msi lubsiítentía: ergo ídem '.íigniñcac íub-
fíttentia apud Latinos, qued apudGia2GQÍ 
hypoítasis. 
Sic Vázquez illam Mai. probat: fed 
ego fpcciaii cóftdcrarionc illam proba, e¿ 
doctrinaD.Tho.lnhoc arc.2.ad 2. vbi ú t 
hábst: Ditendum^uod fieut nos dic'mus vi 
áivinis tresperfonaí:& iris fubfi¡¡mtiás> it& 
Graci diemt tres bypojitfes ifed, quia nómeú 
/ í íb fiantia, qmdfettíridum própriftstem (íg~ 
nfícationis rtfpondet hypojiafi, ú^invoctáuf 
apud nos, eum quandoque ¡ígnificet eff}nñ'amb 
qmndoque bypvftafm, ns po¡üt effi srrom 
(tccatk, gaaluerunt pro hypoftafi transferís 
fubfiftsntiam , quam [uhjhntiam* Ex quibas 
habemus ad Utteram .quod hoc no me fuh^ 
fiíientia íignificat apudLatinoSiqaod apud 
Graecoshypoftaíis. 
Sed vrgentius fie argumentü formo ex 
his vcrbis.Si hoc nomen íuhfipnsh alíquá» 
dodicerec telativü>& aliquando abíoiutu^ 
ve noftraconciuQo afterit, Grxci non tra-? 
duxifleat nome hypoftafls Gríscum per no~ 
naen fuhftflentia Latinum $ fed JocohypOr 
ftafis Gtíccitmduxerunc/íí^míiíj \' crgé 
hxctantutn íigníficat rclativü. Prob:Maía 
NamapudGrscos hypofíasis íolumfigni^ 
íieat relativam i vnde, dicunc m Deo 
tanmm dad tres hypofcaíes: crgo non bc^ 
uc tradnxiffent per Iubsiítentiam, qu^ftac 
aliquando pro abfoluto, aliquandopro re-
lativo. Coníir.Q.iiiahoc nomen ftibjimtl& 
áüquando ftacproeüencia, aliquando proí 
hypoftasi, Graecinolucrunc traducere no-
raen hypoíiajis yet aomen/ukfídntia: ergo 
quia nomen Jubpfiemla ftac aliquaíldo pro 
relativo, aiiquando pro abíolato 4 non de-
buerunt traducere nomen hypúfiafis, quod 
tantum figmficac relácivum , per nomeni 
Jubfiíientia. 
Ad hocargumentum dlft. Mai, idenfí 
Cgnificat fubüftcntia latine , quod hypo-, 
g^íis graec * ftañejo ípprií^^iaíisnifica^ 
i oB Tíaft.XIV. De Sacrofanéto Trlnítatls Myñerie.1 
tione búminomlnhfubJ;J}tntiáttit$é NÍai* 
ítando ¡n iccundanaí5c translatltia fignifi-
catione , conc. Mai* & eonc. Min. ncgo 
Confeq. traque fi actendanaus ad id ¿ ad 
quódpnnao & per fe impositum eft nome 
JhbfijhntMi tantum fignificat modñ effeadí 
per ie; verum, quia íncreatis ídem indi-
Vifibihs modus & tribuir naturs per ís 
exiílcrc , & rnnul lUam incommunlcabl-
iem réddit alceri íupposico, Patres COÍH-
jnuniter ja di?mis hoe nomine fuhfifien-
9'¡a vtuncur ad explicandum non tantum 
modumeüendi per le divina rasuras , íed 
ctíam, ád explicandum id, per quod inco-
naunicabilis redditUr: & fie nomen bypo* 
Jlafís Grseum, quod Vtrumque íjgaiticac¿ 
latine transferunt fubjifisntia, Qiiod vide-
tur elle doctrina D.Tiiom. in primo, diílb 
26. quieft. t. articul. i.ad 4, ibi s Oteen 
áum, qusá perfm» , vt ditfum eft, mn dt-
fiinguitur in div'mis ex parte natura s vel 
tx parte ipfiuicjfs , fed/olamexpartg pro. 
prietaturx. Vnds illa nomina}qtta dicuntur Je* 
eundiím rí/peóiumadproprjetatem tpluralí 
ter ppádfeantur ^Jícut bypofiafís & perfonai 
qua autem dicunturper refpeétu adejpypra-
dicantur fingalanter > vtfubfí/íentta, & ej* 
/enti¿t}quamvis nomenfúbfiíientte apudvfum 
Sanélorum[umaturpro bypoftafi, Quibusin 
VcrbtS| vt patet jduplkcm figaific&tionem 
InQnuat huius nominis Jubfiftmía, allana 
prImccvam > (ecundum quam de Deo fin 
guiariter dicitur B & aliam iecundü vCum 
San^tommjquam ego dico translatitíam* 
& (ecundum iñamdlcic ídem ílguiñcare, 
quod hypoftaíiSó 
i$6 Vcrüm contra hanc doá:n-
natiu faclt argumentum dcíumptum ex au-
ihorítaieD.Thom» in probatlonem ma-
aorisargumenti l'a£tl, íciliccc, quod fihoc 
nomen fubftftentia ex fuiprimaiva íignifi-
catione tantum haber figniíkare modum 
perieexiüendi, quare Paires nomen graí-
cum ^^oy?^ ,quod íigmOcatlubsiíiens di-
í^nctam,^ incomaiunicabile, ttausferum 
per nomen jubfifientia, quod ex primeva 
fui ügníficatione di^ln^um^ incommu-
nicabiic non íignificat ! Et cur fi noluc-
íunt, nomen byptftafis traduccrc par no-
men/i^Afí^ai quia hoc áliquandoaccipi-
t'urpio efíentia, aliquandopro fupposlto, 
cur Lraduxcrüüí aornen bypojhfis, per no-
ti)?nfíibfi{ier,tia 5 üquidem hoc aiiquando 
^ccipitur pro modo ctíendi pgt ís tantum, 
& aUquarido accipitur pro termino red-, 
denis « a c g r ^ Áqcoaví^aJC4bikm3, 
Ad primam diffieultatem refp. Patres 
fundamentum habuifíc ad transé re ndum 
nomen bypo[U/is per nomen fubfjuntia^ 
quia increat/s Idem mdiviíibíüs modus 
6c tribuit natura; modum exüiend! per íc> 
& fmaul iliam mcommunicsbUem rcddit: 
cumque hic modus dicatur íubCílentla, 
ideo translatum ad divina nomca hypofta-
fts per nomen fubfiftmtia tranttulerunt. E s 
quo patet íolutio ad í'ecundam difacult^-
tem^ etenim hoc nomen jHbfiíisntia ^qai-
voce lignlñcat efíentiam , & hypoílaüms 
úcut hoc nomen emts íkius, piteem^ ia-n 
trabiie:¿i íic ndicercnuudeDeo tresfub« 
ftantia;,íicutdicuntur treshypoftaí'es^dare-
tur oecasio erroris » aliqui enim IntcUi-
garent in Deo tres eflemias, quod fides ne-
gat.Hoc nomen autemfkbjiftmtia non %-¡ 
nificat acquívoce módum ellendi per te, 
& tcrminum reddentcm naturam incom« 
munlcabilem, cum íaltim in creatis vtríí» 
que ügmficet, 5c ík praedicando de Dea 
tres íubsiítentias» íicut prxdicaatur tres 
hypoíhícSíaon daturoccasio errandijqui^ 
noüra cogaitio a creaturis aícendic ad 
Deunik 
157 Secüdo arguítur.Si natura divina, 
Vt pr^vemt pcríonaiitaces reíativasjntcilí 
geretuí vt íubsiíiens, veré imeliigcretuc 
vt períonaiat hoc nequit dici; ergo.Prob« 
Sequela. Petfona mhiianudcftjquamíub^ 
üftens in natura inícilc^uali; at tune iniel-
ligercturíubsiítens in natura imcUcaualit 
ergo ¡ntcUigcretur vt perfona. Ad hoc 
negó Mai. Adprob. dico non íufficerc ad 
rationeperíonasíubsiíccrc in natura imel-, 
¡eciuali, íed vlterius requiri, quod fit íub-
riflensincommunicabilíccr: Deusamé, ve 
prxvenit períonas relativas intelligitur, ve 
lubfiíccns in natura Intcllc£tuali, led non, 
vt incotr.munieabilircr íubsiíumss VIKÍ 
non íequitur dari inDeo abíol^am pee-
lonara, 
Se4 contra eft, nam fi pofíct intelllgl 
Vt (ubsiítciís, 6e non vi períona , falla eflec 
do^rina DéThom. 3. p. q.3. att.3. vbi ÍIÍ; 
habei:^íi primum dicendum, quod , quiain 
div'mis idm 0 , quo eft, & quod eft> qmdquid 
eofüm.qtia aíítibuunturOeo m abftratfo, /e~ 
cundumje confid^etur, ent aliqmd/ubjijii'nft 
& per confequens perjona i cum fit in natít" 
ra mtilUtiuali. Ergobc-c Conícq. natura 
divina, vtpr^intciligimr ad penonalita-
tes reiitivas ? inteiligitur vt íubsifttns: 
ergo inreiligiiur,vt perlonajuxta iilícianv 
A4 
Ad hoc negó feqUelam, Ad prob. di-
co,naiurana diviuam , vc proivcnit perlo* 
naliuccsrelativas, poiTe intelli§i düplíci-
ter íubfilknteín.Pruíio, riC)quodigaore-
tar pcrlonalUacesrélativsB, ficut ludeei,!!-
ne ftdc Cíeci InteUiguor 5 veí porcit , fie 
intelügi áfidelibuspcí fideu* agnoíccmes 
tres períüoaiiíüíes, qaibas c^mmunicacur 
praedí^ namra^u» mrslligUur ítibuítens; 
ú primo modocoatingac^nc eít vcrúna# 
quod hoc iplo-, ¡melligcretur^'t lubuílcuí 
in natura intclUauali , inreliígereiur ve 
períona; qa¡a ignorantes períonaíuates re-
lativas vere inteülgerent lublirtensin na-
tura divina inconiínuíiicabiie alcen iup* 
pofuo, & lie intcUigercnt períonam;fi íc-
cundo 0iodo contingat,non ttt neeefianu, 
quodli prieinteUigitur.vt íubüítcns.intcl-
ligatur, vtpcr(ona*j quia fidesdi^tat Ule 
ititellcátualeíübriíléSi efle comoaunKabiié 
alten, vt Inppofuo. Conlcquetiacrgo.qua 
D.Thom. fornaac, procedíc luxcaprirnum 
lenium , 6c fie aihü convíncit contra no-
ííram doarinaiu , qui in íecundo umuíxs 
íeníu ioqúimur. 
Sed adbuc ¡náo. Hoc ¡pío,quod Deus6 
vtptaevenic relationes^inteiligacur^c íub-
fiñens^cftointelligeretur, vtcomnaunica-
bilc, incelligeretur vtperíoaa : crgonulU 
íoluiio. Pcob. Antee, ex hoc , qn@d intei-
ligcretur per fidem communicabile alt|$ 
luppositisjtantum íequeretur non eÜe per. 
ionam diiún^aca ab illis, non vero, quocS 
noncílet periona $ hoc aureni nequlc ad-
m í t i í : crgo. Minorvcum Conícq. patee, 
«kM a i. prob. Etcnina ia vía Thomidlca 
áiSpirítus Sandusnon procederec ¿ f i l i o , 
pcrlona Filí) comraunicaretur perfon» Spi 
ritus San¿li s 5c tamen ex hoc non íeque-
returFiliumnon efle períonam (ícd íolü 
Iequeretur non efíe períonam difiin&ua 
á períona Spiritus Sanóli: crgo cito fubíio 
íkns abíolutum communicaretur divinls 
fuppositis, pofieidielpcrlona $ quamvis 
non dici poücc pcrlona teaUtce aiñin¿i;a 
ab íi i i i . 
Ad hoc negó Antee. Ad prob. negó 
Mai. Adprob.ncgo Mal. in ¡ l lacmmhy-
p^hcsi SplritusSaníius non ciTct períona¡ 
íed iolum ciiet propnetas períotias: Vndc 
íe haberct Filius ad Ulam , ficut Pater asá 
cOe ¿piratorom: ¿efic, íkui ex hocquod 
P^ier commumectur Spjraton.nonlcqui-
ti) r períonam Pauis idcntiñcan cu ai per-
dona Spiratoru , quialolum Patcrnítascft 
P^pritíus p»rlofiaiisA rAUoS^irataús sil 
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íolum propríecás perfonáé, ifátn dat«h^-
pothcsl Films eflet p^tlona : Spirlrus ¿u-
temSandlus t íki íoU propnetas períonse! 
cft autcmdc íidedari tres pcrfonai : Vndc 
fi Dcus comniunicarctiir illls , uec efice 
diftin^aperronaabni¡s,neqüe etiárn éfíet 
periona , quiadcc-onccpru íntriníecd pe?-
fona eíljquod fn incommunicabilii per 10^  
nis ciuídem natura ; cumque Dcus ^ t ú -
raunicabilis Ht cunáis íupposins diVinn 
naturas, etiam 6 lubsiflcosat/^*/^ r.. 
menhaberenon vaict. 
Sed adhuc mito, lile Deas, vr quoti 
íubsiftcaís quamviseíleE coiiaívatíj^uu.lg 
luppositis naturae diviaae, c¡lTcMáa\i;ü in-
coaamunicábjlislapposuisn§taríB crcaté^ 
poñct enim aííumerc natara.n ere ¿(ira, 
fed non íupposítutn creatum : crgo ví .e 
eflet periona. Prob.Coafeq.quia du.a Jup* 
positis natura; creata&,á£ crcaOiliS,eact in* 
comniaiiicabiie,verecí]et raiíonaíis nácü 
rae individua lubíUntia , ícú lucoamiu; 
cabiüs lubsUtcnnaéGonfu. Ponamus>c 
bic Deus abíolmú, vtquod íubíllrdis fá&'ú 
rain humanamaflumeíct. Tune ÍCV.-JÍ 
iiiam iac^mnlunlcabiiem ornaí íuppos 
creat0,& ereábiU:ergo verécOct perlada; 
ñeque enim poíiemusdicercquoá ilíe hc¿«» 
inopcrfonanoneÜet:ergo íeuiper ex hac^ 
quod ponatur Vt quod abíolate (^bsiít$ní| 
ponitur.quod íitperíóna,, 
143 Ad hoedift. Confeq. Veré ef-
íct periona in natura creata, cotic.^onUqá 
in natura divina, negó Confeq, itaque pen 
íonaaiiquiddicitur, ex quo IncommuaJ-
¿abtlisñc períonis natuta&.quam terminar» 
cumqueDeus, vt quodabfolnre íubíiíten^ 
cffet íncommunicabUls-proptljs íuppositís 
naturas inteUe&ualiscreais, ratione iilius 
pertonadicipofletjnon vero ratióne natu-
ra; divinas 9eüius propnjs [upposlds per fe 
Gommunicabilis ponitur. Per quod patee 
ad confírmatíoncm clíet enim tunc &> 
Deu* petfona In natura humana, non ^ 
to in natura divina. 
Ncc eft inconveniens, quod alíquod 
pr^dicatüdcmusDeo ratione Datar® crea-
taí.quod habere non valer reípc(ítu naturas 
divinac. Etenim docemur ex 3 • p» q-7. ar u 
i quod Verbura dívlnum (in íememía, 
quxponít íormallter ían^am reddere ha^ 
manitatcm , ¿cnon íaawlifican per divina 
carura a i ) c& fbrmaüs íanóhras in natura 
humana, cum támen non ñi íomialisían-
¿litas in natura divinaiquod ideocoacedí-
tur¿ quia condiuo ípdiípcnUbilucr requi-
^5 
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f.taad fcrmakm fan^itatc, ncmpc, quod 
íic prima radix omnis fupernaturaiicatís 
convenir verbo ín natura hamana»du(»e^ 
primum, quod illi vnicar),& rationc cums 
omnia alia divina el medíate vnmntur., 
Porania (upctnacuralia|crearaíiebeoturs 
non antcm convenic in natura dív maguía 
inea abíolut^iunt priora rehtíviSs fie 
dicituí formalís íandlitas naturas humaníe, 
cum nó tíc formalis ían^itas teípectu Deí: 
lea in proefenti 5 quia conduio indiípenia* 
bilis ad elle perlona; desiderata,conv€nimc 
fruir Oeo rclpeítu' namrse humanae i^quía 
rcdderet illam incommunlcabilem pro 
prio íupposiro, nonaurcm convenuet ra 
i tione natura; divina^ cp\ihic;Deus CÓÍUU-
nicatui íuppositis pro^rjjs natura; úivioae, 
3dco in natura divina r/on «ííct pcríonaj 
bene autem in natura humana* 
Tcrtio arguitur* Si daremr in Deo 
fubsiikntia abloluta 4 nondarentur in ¡lio 
íubslftcntias leiativ» -j «onícquens non Vi-
detur confonum Pacribus, Concili/s-.eí-
go. Prob. Sequeia, Tune vnalubsiüentia 
abíbiura tribuerec Deoadxquauísime mo 
dum cílendi per fe, ficui vna ¿xiftcntia ab-
loluta ctibuit illl idiBquatiísnnc c^JÍtcrc: 
«rgo ^CUÍ tantum datur mOco vna cxUíc-
lia abíoluta,tantum darctur in iao. vnaíub 
fiítcntja abíoluta, «Se íic non darenmr íub-
fUtemiac rcíativae.fecundo; nam per illam 
íiibsiítenúam abíolutam vere natura Uivi 
lia haberet cffe» vtquodi independenterá 
quocua^quealiojunquam álubie^o , óc 
tanquam á íupposito s ^rgonoa íupposita-
frecur ab alijs lappositls; quod trgo de-
bereni dari alixluosiíleniiíB rclaiiv¡x ? 
Pr^terea. Síad lelatiohes prícvenlrc-
íiirnatuíaiubsiCccns, vt quod, rclationes 
advenietes noavmreniur natur^.íedhabé-
ti natura: crgoíubílcntarcmur áiubsiíten-
m abíoluta^ crgo non effent íubsiüentia. 
Patct vkima Cosí , quia lubsiftens ncquic 
ab alio íubsiítcncc iuDíiemari 5 dcíiruuuf 
enim cflcntia íubsiífentis períe, tiab alio 
íubítentetur ieuo> 4e conceptu per le lub-
€ií'temis íit habere efle ^ndependenter ab 
alio, lanquá áfubüentante. Prima amem 
probaturjquía illa prxdicatajqníc nátuiaí» 
liíbsüíítcmem luppoount , non vnmnturná 
tuf«,tedianmrn vniuntur in habetc natu-
sam: er^o ü rciat iones lupponercm natura 
^¿litérucm , non vnirentur immeauc^ 
m u i z , íeaiabsIítcnUa 
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tytmn ht&M U/ntupfiéfifantia tt lál 
úi -vt cxpiicemas , afi pr»* 
'ter ííubslüeatiam ablolu^, 
tana, denrur in Deo'febsiítentiaB íelativ»? 
Di^eiíe.&íausinrrlacatumdubium.Naia 
dum ex vnapartcC^jacliia., & Parresíres 
íubsiítcotias m ^Dcti commendam 5 m í a 
1 vldciur íuadete qppositum. Etcnim íubsl-j 
ftcntia m ¡íui '¡rationc dlifercntiali modeni' 
cikndrpcr /c^noátoiumimportat,led€í3Í 
fignifica; : mocUisautem eflendi per fe, vi^ 
< derur, quod'ricíadoniadaptar¡ non pofsít^ 
nam relatiO'ie<¡ufsdum propriam racloneín 
aualiud cit^d aiiud afttcmiVt tale,impli-
ca t , quod fit !¡nde & ad le : crgo iníplica-i 
bittquodiubsiícentiatelariva ñc. 
Nequclatisíitvhuic dif ficultati ,d¡ftln-l 
: guédo ¡n reteoneduos concepmSíin quo-i 
lum aUeroeoncipiatur ^ €^10,^ ílgnificc^ 
tur admodum^ubilantiíE , & in altero fig-; 
nificecuradmodumTelati.onis, Se dieatur¿ 
quod rclafjo concepta admodum fubítan-j 
tía;, in íe cíl, <5cadíe ex parre modi figni* 
ficandi, &íprout úc iuoit munus fubsittcai 
ti.xj nún-vcro -Ognificaca admodum rcla^ 
?<:ioais. 
Non inquam, pcrhochuicdifficulra-i 
ti fit latís.Nainü modus ügnificádi admo-í 
dum l!\bltantice íuíficit ad conüituendam 
íubliltentiam relativam, ctiam lufficict ad 
1 cantUtucndam cxillcntiá rclatwam, quod, 
Thomiíiaí •CumD.Thom. negant: crgoj, 
Prob* An ee, nam tota rano cur neganc 
ThomiüaiexUtcntias telatívas m Deo.cft} 
•quia exlfícntia.cum fit vltimus rci aaus,, 
lliam extra canias conüituens, deber ú g n 
fnificarij VtípoDcns^liquid in re, quam 
ch exiítere, quod non convenir relationi, 
q^uae kcundum propria íigmfieatut vt a i 
aliud.Hxxaatem rario nullaeíl, íemel 
•admittaturtelanonem poile figniñcari adít 
niodum íublknnx: , Sf. admodum rciario^ 
mis, ^ quod primo modo fignífícata lub-j 
Híicntia -üt, non vero íccündo modo$ naai 
ipotíemus |?hyioit)phari codem modo dfi 
xxiítenMa.dicendo.quod relano fignificat* 
•admtxlümlubítantias.iubit munus exiftea-} 
'n^, non veto úgailicata admouum rela^ 
sionis. 
Ociindefacit maximara difficultatcíi^í 
^tsi^ íucíaciwcs divi«x | lubsilknuis á U 
Q u s e í l V. f X . & X I 
v!n« nálürsfunt; debebant actuare dlví-
¡>ana naiurano, ante quam intelligatut na-
mtadivina exiñens at hoc eft iaipoísibi-
k: crgo. Mai. patet.narn exiíkniiaeíl vl-
timus a¿tus eflenrise : igitur ii relaiioncs 
íubuíkncix íum divíníe naturx, aéiaabunt 
iUanv, amequaai cxiíkntia aduemr: a!Ias 
cxiílcntíacfíct vltimus a¿lus natura divi-
IÍX, ^noncí íet j eflet jquia eflefupponi* 
iur; & nonefíetiquia polt illum natura di-
vina aü:uarsíur íubfiñcnííjs relatiVis.Min. 
autem ücprobo.Ñam indívmiSjefleniia. 
lia & abfoiuta priora íum notíonalibus, ó¿ 
íclativis; ergo nequii divina naiuraprius 
aítuari íubUUeníjjsreiativls, quam exifte-
iia>cucn hite inQüÜnna Thomifiarii tan-
mm abloluta üt. PríKtereataficreíe , quod 
íelaiíoncs. diviníE íubuikniise íunt , víde-
tur in terminis opponi do£hinx D.Tho, 
q.pifdc poícntia, art. 5. ad 13. vbi habet: 
Udationes divime bocjoium hubint ,quodfup-
pofita di/iinguat't -jwr) vetojunt principta/ub* 
Jidtndí divina rntura , fed e converjo pro* 
gnetatcs perjonahs htbent, quod/ubji/iant ab 
ipjaejfentia. Ex quibus fie srgurnentor. Si 
yeiationes efient íubriílcntjx, vere tribüe-
ícnt divínx natura íubsifterc>ricut,& om-
im (ubsiftenúa abcuius naturse, In vniver-
íum uaiuram 4lub3ificnccm conftitaír 5 ac 
íecuudum D-Thom. rclatlones noníunt 
principia íubsiíkndi divinx^ natura:, icd 
potius ab ipíahabcmjquod(¿bfiftant;ergo 
íubsiftentía: n^n íunt. 
Tandeen aggravat difficultatem, quod 
íubsUíemia eÜ fcrte¿lio luepliciter talis; 
XÍOS autem infra negabinius relationes di-
vinas diccrc pert'vótíoncq^eTgo non pofíu-
musaflercre clicíubílftentias. Ñequehuíc 
ficsíatis clicendo,quod fubsiítere abíolutü 
fit perfetlioíimplicitec unaplexj non vero 
íubsilUre relatlvc. Nam perfectlo ümpli 
citer, lubsiüentiíe tribuiturex hoc , quod 
íacit, quod rei tribuaturefle independen-
:er ab aii6 , tanquam á fubftentante , & 
tanquam á fubie¿lo ; ícd relatio^hoc ipío, 
quod íubsiftemia üc, hocdcbct haberejeü 
hoc íit ipliísiraus conceptus fubsiftcntia;; 
igitur five absoluta, íwe relativa fit, per-
ÉcStjÓ litnplicitcr crit. Tumetiam , nam 
quia rcm poneré extra caulas perfe¿tio cft, 
qua; exifíentia dicitur , omne forínalltcr 
ponens rcm cxrracaulas lúas, five abfo-
lüiumíitjfiverclativumcííe fingatur, per-
fe^lo iin;pliciccr eft: ergo quia rcm con-
íticuere maeperdentem ab aiio, tanquam 
á íubílcatanrc j & tanquam k lublatW in-
hnssíonls, perfedlo fimpíiciterefi , omne 
id, quod rcm íic per (e conUituer, fiveab* 
folumm^vc reiacivun) í i t , pcrfcüio 
pliciter cric. 
% t \ . 
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160 T T I S Tamennon obííantibu.^ 
cenendumeü in Deo pro-
cer .íübsiíknri.-ira 3bíokuá¿ 
dan tres rubsiítentiasrciacivas.Poterai hoc 
probari vanjs Pacrum,^ Concilioru scüi-
ráonijs. Sufficíat autem hoc probare , ex 
fextaSynodo general! adíone 1 í .ibi \ San~ 
¿fa Tnnitas eft commumcabilu per/hnali'íptíS 
Jubfjjtentijs ;períonales autem iubíiucniic» 
relativa íunt ; ergo» Prob. etiara ex D*. 
Thom. hic art.2. ad 2. ibi : Stcuí nos dist". 
mus in divinis pluraliter tres perfon&s,fst* 
tresfubfiftentias¡ita gríScidicunS tres ¿jypo-
ftafes, Et infra q.39. ars. 3. Perjona divimi 
mhtl cft aliud^uavi diftmiJum ríUi¡om.fab^ 
(ijiens in natcirt* divina : diülníhm) aij^ 
icm lubsiíkns nequic eñe abíolutumj 
quia hoc ti\ coaimune tribus períoals Tri» 
miatis; ergo cric fubfiikns íubsíüent.lia rc« 
iaiiva. 
Ratiónc prob, nara ín Deo danmr tres 
terminidivins: naturx iater le realiterin-
coromunicabíles, penes quos tresperícnse 
ia diviniscoalUtuuntur; ergo vere dantut 
ircsíabsiüentioe incommunicabUesj ñeque 
cnim alio nomine ¡fti tenaini appcllari 
poílunr, quam nomineíubsiíkntia,, » 
Dices ad ranonemíabsUknrice requi-
ti effe ahquid, quo natura per ¡fe exiuar,, 
cam íubsiíteatia cfícnríaíiter íu aiodus pee 
íc cxU'tendij teiationesauicai modum pet 
íc exiítendi, natura divina? non tribaunr, 
cv;m fupponant iliam complete , & adas-
quatepsr fecxifieme. Sedcomraeü, nam 
nomine íubsiíkntia: , non taninm fignifi-
catur pra:diáus modus perfeitatis, quo na-
tura gaudetjledctiam id, quo vlríuiO in-
comaiunicabilis redaiturj led natura divn 
na per divinas relanones vitinio incom-
municabilis redditur alijs (upposirls ab ip-
ía rcalíier dUtmÉtis : igitur pr^diíU teia-
tiones proprie íubsUrcniiE eruat. Proba 
Maí.nam mcrcatis íubsiltcntia, non tao-
tuai dicirur aiodus pcríeifatis , kdctiaa^ 
racio vltimi tcrmini, quo natura ineom-
municabilis redditur: ergo akendendo^d 
divina, eriao) crit diceada rubsiltenua^noá 
TÍ t í t f á ^ X I V . D c Sacrofana:© TrlnítaífsMyfteno 
tanmm raodus perfcitatls cxifíendi, ki 
1 ctiam ratio termini , quo vltimo natura 
divina incommunicabSUsrcdditur. Sccun-
do impugno íolutionem datam, nameüo 
tclationesjuatur? divinae non trlbuanc rao^ 
dura per íe exifteadi y tasncn íibi ípíis rap-
dum cxiftendl per fe tríbuunc:ergo ex defe-
du mod J edendi per le,non atniicent rano^ 
dem t'ubíiílentias. Prob. Anu.rclatío divina 
íeiplanon cantumeft id , quopcríonadivi-
na conüuuicur «ied etiam iníraníitivecfi: 
Vt quod ipía períonajnon tanmm cft ¡dqua 
natura divina redditur algs iuppofuis ab 
ipla rcaütor diüln¿tis incommunicabilis, 
fedetiameft id, quodíclpío , vtquod, in-
communicabile eftaUcriíuppofuo divino: 
Cfgoicípfis modi períe exitteudi íunt. Pa-
tet Coul.nana efiequod , modüsiuppofiti 
eft,ac per inde modus petlcitatls ene. 
Etfidscas , relaiionenanonpoíTc ha-
bere modum eüendi ve quod a lcipía,& üc 
deberé illum mendieare á íubfiíleria abío-
iutu ; ex quo iofertur rclationeienoneflc 
íubfiltenuainí Probabis Ant.exco , quod 
natura divina non icíplaintranlnivccli id? 
quod, íed id menuicat á modo íubfiftennaB 
abiolutx: crgo tnuitu minas relátio felpía 
intranÍJtivcerit idquodjíed hochabebit á 
modo lubü(tendi>qul reiatio non (¡(.Con-
tra hoceft , nana vbicumqueinvcniturdi-
fíinchvum vtquo , debci invcnitidiftin-
dum vt quod jai indivinis invenítur diflin-
¿livum.vt quovniusperlonasab alia: ergo 
deoei invenÍridirtinctum,vtquodj íedui-
ítiuCíum , ve quod non cll ahquid abíoiu, 
tunf} quiaomne abfoliuum tdentiíícaiar 
cum omni relationcergo debet íoiareía. 
tío üitiingui vt quodA vt q u o ^ fie debe-
bit le foia incranluivecfleid » quod habet 
cüe,¿k: non lantum id quo, Ñeque patitas 
aadutfa de natura divina cóvineitoppoli, 
i uín.Nam natura noltro modo ¡ntchigsn-
i non clt cikntiaiiter íübilticntiá , cum 
aarumaicac príEciicata quidditativa Deí, 
¿c ücíeipia intraaiitive noneít id , quod 
irahit cüe:vnde oportcc,quod hoc habeac 
á modo áicipiadutin¿to,jicinpcáíubl!ften 
íiáaDíoíuta: relatioaurcm divina, cura fit 
i i ,q«o narura redditur incommumcabllis 
a^;sluppüiitis aíercaliterdiil¡n¿Í:is , & íic 
jd , qwjd alten reianoni divinae íeipía , vt 
q;ioa eil incoiimuinkaode j eít ipíaratiá 
é'buttx&tiás aivinre , óc he mhii mírum, 
qaoa icipía.intiantitiVe, lu,id,quodhabe£ 
tí4lc,vrquou. 
i a i Secundo ratione prgb. con2 
cliifio. Id ) quod per fe primo terminát 
adlionem produítiVam , non poteft non 
efíe lubtíltcns Vt quodiíed rciai-o Pili), ÓC 
SpiritusSanái,primo, di per fe, & taúone: 
íui terminant aáiones,Vt product ivas rergo 
íeipfisíuntícbfiítcntcs» vtquod; cigoveré 
danturíubQltcntiae relativas: Mai. patét ex 
ínpra didis& Ml.prob.íupponendo, quod 
ípiratio , & gencratio divina iuxta duas 
inadsquatas tormalitates , quas habenr, 
nempe comraunicaUonis,& produílionis, 
habentdíiostetminós, adquos terminan-
tur, nempecómunlcatum, iScproduáum: 
cómuuicatum tantutn efi natura , produ* 
dum auicm,Vi quod, tantum cft relatio ñ * 
JUtionis, 5c relatio ípiraüonis: igitur litas 
rclaiiones funt , ve quod terminidivina-
rum aítionum, vtprodu^lYíe íunti atque 
adeo eruntíeipQs lubüíccmes^vt quod, de 
Vt quo. 
Tertio prob.natura humana in Chri-
fio Immcd'ate Vnitur Deoratione alieu-
jus íubnítentiíE , non ratione íubüftenti» 
abíoluts.' ergo racioneiubfiítenti^ relati-
va.Mai. eíi cerra j quia vnio nequit fíer| 
immediate ín natura divina , & ü c c ü o c -
ceííe , quodñac immediare jnítbuítcntia. 
Mi . vero prob. G immediate fierct in (ub-
ñítentiá abfoiuta, fierct immediate in ai]-
quo communi tribus pcrlonis • & Ce efl'ec 
necefle, quod tresperíonae carnem íume-
rent:ergo fit immediate in íubliítemia 
telativa. 
Dices hule tationi, humaniratcm im-
mediate vniti íubfiltcntiaB abíolutaí, non 
vt con\muni,fcd vt proprif rclationlsVer-
bií&ÍJcnon eflet necefle, quod incarnato 
Verbo , allae períons carnem fumerent^ 
Sed contra hoceft. Nam natura humana 
immediate vn¡retur fubüítentix abíoíutx: 
ergo vniretur illi,vt communi tribus per-
fonis,^ no vt appropriatce períonx VcrbÑ 
Prob.Conl'.nam abíolurura » vt talecuru 
pr accedat rclativum, nó intclligitur appro^ 
priatum magl$ huic pecíonae divin»,quam 
alteri cum ergo vnio fierct immediate 
niione fubCüenna; abiolutae , &nonra-
tione relationis, non fierct cum abíolut®* 
vt appropriatorclationi Verbi.Explicad 
hoc.eo ipío , quod humana natura imme" 
diatius vnireiur lubCífeniix abíoluts» 
quara reiationi VTerbi,tune humanas Datu-
ra; convennet rciauo Verbiratiüncíubfi-
íientiaBabfolutaeprius illivoitae : ergo te-, 
latió Verbi vniretur humana: natura ra-
tionccóngxionU; quap^hábercteum íub-
íiílen-
fíñentla abíoluta $ non vero fubGftcnfu 
abíoií-Ua vniretur humanitati ratíone rc-
latlonlsVctbi. Et licícmpcr íalvatur ra-
tio noíka ínconcufla , nempe , quod fi 
relatio Verbi lubsiíknna non eflet,vnio 
humanüatis fieret in aiiquo communi tri-
bus períonis. 
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Solvuntát tAtloms m eppofitum fíiptriüt 
adáutta, 
Í 6 i A £) Terclum argumentum> 
rationc cujus pr^fensqu^-
fuum Vinalatum eft , nc¿ 
go Mai. Ad prob. ciIco,quoü licct ad dan-
¿am peHeitatem adaquatam naturxdivU 
nx, hoc cÜ adf icleusium hunc Dcum$ luf^  
fjciat íuDsiíkmia abfoiuta \ nihilominusi 
quia in divinís non tantum datur vnus 
Dcus, ficuc ponunc l'ud^i, ied dantux tres 
jpcilans, 6ctriaíuppositarelativa , opor-
tet necefla i^o íubiiílentias relativas mul-
tiplicati j ratione quarum » tria quod in 
dlvinisdenturj non auccm oportet , quod 
hxc tria,VÍ quoddifunaa , diftin^taexi-
iieniiagaudcant , íed lufficlt ¿ quod ficut 
tres perions? Vmus clicntix lunt : ira 
vnius exiítentiás Gnt : vnde in multiplí-
cala exiíkntia t neccGc eft muhiplicari 
fubsiíkntias. Adíecundam prob.dili.Con-
ícq. ex indigentia habendi modum per íc 
ab lilis, conc.Conleq. ex aliocapiie^em-
pe , quia oportet, quod Vnus Dcus ín tri-
bus íuppoGus tic , Gcu: fides facciur % negó 
Coníeq. Ad tenium dico,relationes auve-
nictes noftro modo intciligendi huicDco> 
vmri per iummana idemitatcm illij non 
co modo , quo principium quo, vnitut 
jirinopio.quod, íed ad modum,quoduo 
principia quod alteriimrelativum,6ialic-
xurn aüloiutum Inter (e (umme identifíca-
ta, jpiaidcntitate interíe vniuntur. £c Ge 
non iicct inferre, vel quod Deus íubsilUc 
reiationi , vel quod relatio íubsiGat Deo, 
ícdDeuslubsillit Deitatc, & relatio rela-
cione ¡vnde proprie dici non poteft , quod 
arclatiofubftentetur ab hiberne Deitatemp 
ied tanrum , quod lummmc idemifiectur 
cuhabenteDcira'c , &Gc a reíauonc r;on 
©porret auferre rationem íubliitentlae. 
363 Ad alias ratíones dubitandi m 
principio humsquíeliti atídu¿tai. Ad primá 
bene ibireíponlum eít , quam do^trinam 
exaudo eil« D.Thom4)am m 1. am.zd» 
q.i . arr.2. ad 1. Ge habet: B i c í n d m ^ a o i 
in dívims sfi Mclpsre ühfihrtfám relútumi 
Jtú rtlatio nóti advenit abfü'uio , ficutdifi'm-
guent ipfiim^fed piif ornúmodam idsntitatew 
tei'y/edid, quoddiji'mguitu?rcUtioneipfjt 
rdatló ¿ & bsc potfít (¡gn ficArl per modum 
ftíbfifkntts, & fie/ignificatur nomine perjona^ 
kypoftafis, $>c. Qi \x verba vajde no-
tanda lunt j quia per illa radix ponsndi fub-
fifteníias relativas inDeohabcfur.Erenlra 
ex hoc, quod relatio adveniens Dco abíd-
late íubUítenti , non habet Dtww diitin¿ 
guere, íequimr , quod ipía relano , ve 
quod, ab oppoíita relacione diílloguaturi 
¿i quia, vtquod, ab aiícradiííinguiiur^aíi 
modum fubGlkntis Ggmftcarur j non íub-
fiftentis fubsiiicntia abioluta j qu» non 
diftinguhur ab alijs íubsiGennjs, íed lubG-
ítentisíübsiítentia relativa, quáííe ipfa, ve 
quod,ab alia relaiionc Gbi oppofu^diÜm" 
guimr. 
Ad prob. qux contra hoc ibí fiebaf^ 
nego Antee, non enim ad multipiicandag 
cxiÜentias rclanv^s , adeíiracio, quae ad 
eüad multlplicantias íubGGctias, nam ÍÜÍC 
muitiplicamur fupra abíolutam íubdítea-
tiam 5 quia rclaiiones dlvinísle jpíis , v i 
quod, diitínguuniür,Gne co.quod ad hanc 
diftintlionesu aliquod ablolutum ingre-
diaíur, & Gceft ncccfiarlum , quod rcla-
iiones íc ipGs lübs¡ftanr,aTqüe adeo cÜ nc-
cebequod in Deoíubrulétia; reiativce Gnt; 
cxilkntia auttm.cum ad rationcm diüin-
¿tionls non ficiat,nam plurapofluhc rea-j 
liter diíUngui, & in vna cxilrcntia con-
vcnire , 6c alias tres divins períonoí 
vnius eflenti» Gnt , non habetur fundan 
mentum admahipiicanda^exiÜemias re-
lativas, 
Quod autem ibí dteítur, qubd, quli 
íelatio divina poicfí Cgníficari per hio-í 
dum fübítantia:4 ideo fottiX Ggniftcari, ve 
íubGftcnslc ipía, fallum cft , non cnira é£ 
hoc folii probatur lubsUíentiayeíativa,ícdí 
ex hoc, quod eft le ipfá ab oppoíita rela-
tionc diínnd^convinciiur^uod relatio íe 
jpía Cubsiííctís, ve quod, incommunicabU 
íc Gf.vnde, Gcut ad rationcm lubiiítentias 
telarivx non íutficit relationempofíc fig-
míkan ádmodum íubítantiíc, íed inlu-
per rcquiritur , quod íc ipía, vt quodi 
ab'opposita rclatione diínnguatur , ua 
pollc hgnlftcari relatíbnem ad modxmí 
íubUanuíE, non íufficítad hoc vt éxiitenH 
tia relativa 1 detue rcquircbaiQr emírl, 
114 Traít.XlV.Dc Sacrcfandc TñnitatisMyflerio^ 
vUra boc>quod ipfum relativum lubfjfícns 
non efiet cinldcm clkiKiíe, cum íubüiicn-
íj abíoluro. 
Ad (ecundádiífíaUíaícm, negó Maí. 
Ad prob. dift. Anr. eft vifimus adus natu-
ra » ú fpccíive ad ilios a¿tas, qaibus natu-
ra teddirür capax exiítentJíe^onc. Antee. 
ielpc6livc ad aiiosadus, qui aühocnon 
conducunt, negoAnt. & Confeq. ¡taque 
cXiírcntiacíl Vltimus a¿ius, relpe¿tive ad 
íubsUtcntiam , á qua natura modmn per- . 
leitatishabec desidera umadhoc, vt exí-
ítat: natura autem divina á fubslftentijs 
íelativi.s modum períeitatís, quo fiatca-
pax exiQenciie , non recipit: hunc enim 
aa.xquatiíslme participat á íubsiííentia 
abibluta , & íic non ísquitur, quodpiius 
debeat aduari íubsiftemj^ relativis.qaam 
cxíftemiaj ícdtantuni ,quod priusdebeac-
actuárjíubsiüentia abíoluta^quamexilkíii 
tía. 
Ad tettia ,quaeformatür cxdoafiisa 
P.Thom.ncgpMai.dixJ enimíupra,quó4 
natura divina non lubsiltu f jnualitcr lub-
íiítcniia relativa , í'ed tantua^ lubsiltcntia 
abíbíuta : íubsillenria eniíu relativa for-
xuaUter , tantum íubsjltunt ipü reiacio. 
nes-, i3t rátio di»quia íubsiítens relativum 
c'á iübsluens, vt quod * diltinólum ab alio 
iciaüve íubsiáeote : natura autem divi-
na á nulla perlona divina diftinguitur, 
ñeque , Vt quo , Deque , vt quod 5 <5¿ 
fac non poteu dici, quod formaiiter lub. 
üi\at iubsiitemia relativa} poteít autem 
üici ¡ quod i'ubslñit íubsiüentia relatí-
va ídem ice , in quantum íubsiltens ablo-
lute i íumme identiñcatur cum íubsiítca-
tibus relativis 9 óc ik dicimus naturam 
tiivjnam eíic in tribus íuppositis 5 non 
quia lubAemctur ab iilis ,ied, quiaium-
rue cum illis identifícator^ quoa expreí-
íe in adduéta auihoritate dicit D.Thom* 
quod autem addit , nempe , quod pro-
prietates períonales habent , quod iub. 
íiiiant ab ipl'a eilentia, tíi verum in hoc 
ícníu , quod cum relationes ünt modi 
divins eüenti£,nisi identifícarentut cum 
divina natura íubsiliente , iubsilieniesnoa 
eílent 5 non autem eít vtrutn in hecúm. 
íu , nempe , quod propnetates períona-
les formaiiícr lubsutant lubsilkniía abíOr 
lüta » Cjüa íubsiítit cticntia, cum ipl»,!© 
ipbs, vt quad > lubsilíant. 
Adviumam bene ibi rcfponíum eflí 
ad improbaciouem, $UU Ma]. pciftCUo 
tribuimrfubsiflentííg» per hoc , qued rem 
facit habere eííe independenter zb alioi 
omntno independenter , conc. Mai.non 
omnino independenter > negó Mai. 6c 
dift. Min. hoc iplum débet habere rela-
tlo , cum aliquaii dependentia á íubíi-
fíentia abíoluta, conc. Min. íceluía om-
ni dependenua abilla, negó Min.& Con-
íeq. Itaque iam dixi«quod relationes s ií^ 
eet íe ipíis, vt quod, íubsiftant fubsiílen-
tía incommunicabili alijs relationibus, 
fibi oppositis; tamen , quia modi íunV» 
non pofíunt non habere dependentiam m 
íuo elle a re, cuius íunt modi, hoc «11 4 
re abíoluta, qux DcuseÜ. 
Ñeque cit verum > quod de conceptu 
omnis íübsífientlie , út rem omnino in-
dependentem ab alio conílituere ; hoc 
emm íolum verificari poteft deíubsiftcn-
tla reí \ non vero de íübsiítemia modl< 
Ponamus huius esempium, datur m crea-
tis íubsiílentia íubítanEis, 6c datur (ub-
íiítentia accídentis, qu» consiftit in inhas* 
rentia adlubieílum , per quam diípouituc 
ad exiltentiam. Sed ínter has fubsUtcn. 
lias, hoc ver tatú r diícrimen , quod fub-
fiítentia iubüantias , íubítantiam Üaruic 
omnino independenf€m á quocumque 
alio } tanquam á íubie&o, £c tanquamái 
fubítentantcjíubsiítentia autem acciden-
tis non ftatuit accidens independens ab 
alio,tanquam á íubieño^cum conslítatm 
inhasrentia ad illud : fie ergo debemus 
íuo modo phyíoíophari in prsíenti, lub^ 
fiílentia Deí abíoluta,Deitatem íic per íe 
cxiñere facit > quod omnino indepen-
denter á relatiómbus eíle habere fa-
cí at $ íubsiüentia autem relationum, 11* 
eet tnbuat elle quod , diütnaum , X 
incommunicabile , non tamen rnbuic 
cííe quod , omnino independens ab 
efie abíoluto ¿ cum modus iíl im ü t , & 
In ipío elle abíoluto cxiítcntia gaudear4 
Ad replicam de cxiltcmia , fateor om-
nem exiltentiam elle ptrfcótjonem lim« 
pliciter > quia cum vltima aaualiias íir, 
ab ipía pertetiio cuiuicumque reí delu* 
mitur, & íic oportet omnem exiltentiam 
eüe perfe^tioncm > quod non mUnat la 
Iubsiüentia. 
164 Ci£terúm vltra diíñcültateS 
propositas oceurrit contta concluUoneni 
hoc argumentü. £tenim relationes,!! lub-
hlkntix elknt)ellent íubsilteniighuiusna<< 
tur» diVipK¿ velhmuis Peí abíolutiiat non 
funt (iibfiñentláe hníGsDeiabfolutí -.ergo 
pulió modo íum fubüñeniix. Coníeq.cft 
bona , ív\aK patee, nam etiení íübfíftcíiiiíB 
divines : crgoDeum redderenc íubsilkit. 
tem. Min. autem íleprobo , hulcí Deo ab7 
loluto, nee tribuunt períeitatem indepen-
dentias ab alio in íubíkntari 5 quiahxe per 
nos datar adsquatc á fubsiftentia abíolu-
ta,;nec tribuunt períeitatem incommuni-
cabilitatis^ quiaPatcrnitas v.g. reiinquic 
naturam commünicabilem Í U i o ^ Spiri-
t u i S a n á o , & íola ipíaPaiernitas cü F i -
lio, & Spiritui San¿k> incommunicabilist 
igitur relátiones non íuntíubsiíkntix hu-
ius Dei abtoiutc íumpti. Patet ConCeq. 
quia Q eflent fubsiftentiíe Dci,aijquam ex 
praedi^ fcis perlcitatibus el darene* 
Ad hocargumentum, negó Min, Ad 
prob. negó , quod huic Deo ablolufo non 
tribuant períeitatem incommunieabiiita-
tis , nam per rclaíiones Patris, FüiJ, & 
¿spiritus Sanüi , fie Dcus abíointefumptus 
adxquate tetminatur, quod non reltat vi-
icrius communlcabiiis, Se bcet Patcrni-
tasrelinquat Deum communieabiiem Fi-
lio, &Spiritui San<^ o ,hycnon cftj quia 
Deo incommunicabiiitatem nontribuat, 
íed eftj quia Dcus non adetquate termina 
tur per ipíam Paternitatem: vnde reiinquic 
locum, vtpolsitaliisduobusíuppolitisco-
niunicarl: tres autem reiationes adxquate 
¿c Deum termínanr,quQd Deus iilis actúa-
me oínnino incommunicabilis redditur.. 
$. X l l í . 
Virum ratio fubfijientfa relativa ¡it vwvo-
ad tres Jubfulwtips rs~ 
htivas* 
16$ T T O C Qu{EÍiíum,quamviscx 
J T J L P r^te formíB videatur fpc~ 
aare ad íogicosjtaméíquía 
fexparte materias fpeáat ad Theologum, 
placee illud hic ventilaré» Bt quidem non 
cft facilis refolutio eius. Culus rationera 
dubitandipro parce affirmativa ñe propo-
no. Etcnim ratlo communis pluribus, in 
'illHquc plurificata, quse non eft asquivo-
caT > nequs análoga , ci\ illis vnivoca, 
ícd ratio íubíiftcntix relativas cft com-
tnunis pluribus , in iplilquc invenituf 
piarificata , & ñeque elt aequivoca , ñe-
que análoga ; ergo crit iliisvnivoca. Min. 
quoad duas priores partes per íe patee, 
quoad tertiam fie diícurro , prjefata « 5 
tio non cñ análoga atíributionis analo-
gía j quia, intrinficc reperitur in óm-
nibus iribus , & fine dependentia vnius 
abaltero, vei plurium abvno megis prin-
cipal! analogato. Kequc citanakga ana-i 
logia proportionalitatis $ quia ad hoc re-
quircretur, quod ratio íübfiüentias rela¿ 
tivaj deícenderct ad Paternitatem Filia-
tionem, & bpiratloncm paísivam cum 
dlversitatc fimplicitcrA íola convenkn-, 
tia íecundum quid , qaodeílfalfum 5 fi-
quidem pr.xfata tria limpllciter conve-
niunt in ratione íubsiítentiae relativá;¿ 
óc íic videtur , quod deícendat ad illa 
cum vnitate, & convenienua fimplicuc^ 
cali. 
Secundo prob. hxc eadem pars, nara 
D.Thom.in i.dittt25.q.i. an.s.impug-i 
pat íenientia aliquoru,qui dicebant pcrlo» 
nam divina ana logice prísdicari ae tribus 
períonis, & poíkaconciudit eam ejf: com~ 
fnnntrn^pcut tatloantmdis eficommunis ha-
tninij & afino , quod etiam repetit Inpri^ 
rno ad Annibal.eadem quxltione, 8c arti-
cuío: igitur ratío períon® non el^  análoga 
ad tres pcrlonas^cproindc ncqjra.ioíüD-
CÜentix teiacivae crit análoga aa illas. 
166 His íamen nonobíiantibuá 
tenendumeft ,rationemperíonnE divinis, 
kuíubfifientis relativas, non eiic vnivo-
eam ad Paternitatem,Fíliationem,^ Spi-, 
tatloncm. Prob, ex Div. Thoiíj. hic ar-
ticül.4. vbiait: Ratiomm perjonts non ejf^ 
communem ficut genus , vtlJptcicm > fi au-
tem vnivoca efíct, deberec íe hábere¿ 
ficut genus , vei ípecies ad íu^ infe-
riora. 
Ratíonefundameíitali probamr: m m 
Vtaliqua ratio íit vnivoca ad fuá inferio-
ta, debee aSku non elaudere in íe dlffe-
rcntlam corum 5 ícd ratio perlón» di-^  
vinas a¿lu claudit difterentiam íuorum 
Snferiorum: igitur non cft vnivoca. Con-, 
íeq. cft bona , & prob. prjemifias. Maí» 
quidem , nam ratio vnivoca debet deí-
cendere ad íua inferiora ,. vt omnínO 
Vna : ergo nequit a€tu elaudere dlíkren-
tias íuorum inferiorum. Paret Confcq. 
nam co modo ratio communis deícen-
dit, quó iníe ipía cft : ergo fi in íe a<3í5 
elaudie diverfitatcm ínferiorum , deí-
cendec ad illa, vt divería: & fie non VC 
omnmo vna. Mai. fie probo. Ham ra-
tio péríon;E divinx cft aftus puriisi-
ni.us : igitur nequit prxlcindere á diiíe-
rcaci;s íuorum infcriorutu Ucundui'Q 
H a 
i i 6 Traft.XlV.Dc Sscrofando TñnitatisMyflenó. 
3mplicitum,& explicitura. Prob. Coníeq. 
Wam conceptus rationiscoramunis , fie 
pra:ci(us , vríupra vidimus, ncceíiarioeft 
potentialis , potentiaiicate aietaphyikai 
adus auíem purushanc porentiaiitaté de-
ber txcludere Í ¡gitür, ü rario perlonae di-
vinas cft a(Ctuspurus, nequit íccuaduai im-
plicitura, & cxpilciruai praeícmderc á fuis 
intcrloribus, 5c per Confeq. debet a£ia 
claudere differentias fuorüín Inferiorum. 
167 Ad raí ionetn crgo dubkandi 
in opporuum,nego Mln. pro teniapane^ 
cftenímratíolublJiteníirE rclatiVíE análo-
ga, analogía propomonaUtatis, nam ratíO 
íiibllíteniix relanviE vt fie, aítu claudit in 
le modos PaternUatis^iliationiSj&Spira-
lionispaVsiVx, §c ficnondclcendicvtom-
nino canemUed vt iimpíicitcr divería , ác 
vt íecuadum quid tantum vnailolum'enina 
conveniant Pater, Bilius, 6Í Spintus Saa-
¿tusin eo , quod relativa íubülkatia funt 
fecündümquid-,quamvis ineo, quodDeus 
funt, convcaiaat íimplieiter; ideít.conve-
muat in fie íe habere Patrcm ad íuum efle 
!a comaíunícabile Paterairatis, ficut Fiiius 
ad luuaj efie lacommuaicabilc Fiiiatsoais: 
vade habentur hicquatuor termiaí, aera-
pe Pateraitas, & efle Paternitatis, Fihatio 
& cüe í iliationis , & loquor de efle , quod 
figniíicaiur per definajonem vtriulqac, 
non de efle exiflentiae, quoneftidem nu-.. 
mero in ómnibus , &nc habetur propor-
tio proportionum,quod eit analogía pro-
pon ionali ta tis. 
Sed inflas: hoc ipfo, quod ratio fubíi. 
üeni'ís relativa delcendac cum diverá-
tate 5 patiter debet defeendere , ve in-
«quaiiter participabilis á íuis infisriori-
bus at railo íubfiftentiíB relativ» nequie 
deícendere insequaliterad Patcraitaté, í i -
lianonem ,¿t Spirationem : ergo nequit 
defeendere cum diversitatead illas» Prob. 
MaL hec ipfo,quod deiccadat cum divet-
fitate ; adtresperlonascoilcüiveíumptas 
deicendit adaequate: ad vnam taatumdcf-
cendu iaadsquafc-.ergo deicendit jn^qua-
liter.Minor etiam prob. Namhxcpropo-
fitio , Patsr efl psrjona ¡naquaíitcr cum Fííio 
elt faUiíáima , liquidem habetur ex Atha-
naüo ? omnes trsi psrjona fibt coatems junt9 
& cotfquaUs-.igUiiT rano lubliílentix rela-
tiva nequirdeicendere insqualuer adtres 
per lonas divinas. 
Ad hoenego Mai.Ad prob. negó C ó -
cquentiaín.iE ^jautas caim,& iaíequaiitas 
taaium habeatur in linca quaraiutib a wilh 
vcl in linca qnantitatis virtutis j cum crgo 
ia linea relatioais diviaas aoa habearur 
ñeque quaatitas mol ís , ñeque quanátas 
virtutis, cflohabeaturdíftináio, &dívcr-
luas',non taaicn habetur gqualitas, vei m-
sequalitas: vade, quamvis concepms com-
munisperloas delcendat cum úiversitatd 
ad tres divinas períonas 5 non tamen dei-
cendit iasqualirer. 
Ad Div, Thom. dico , quod ali-
qui, quos fnpprcflo nomine Ibí citat ü i v . 
. Tnoaais, uiccbant , quod pedoaa divina 
noadicebat aliquid reaie commuae , ícd 
tantum quendam rcípedura proporcío-
nis, heut cumdicimus,quod,ücur fehabet 
nauta in mari, ita íe habet rector in Civi-
tatej hocautemeft,qnod D. Tho. impúg-
natenos auté non hoc dicimus, íed ver u ai 
quid reale , quod á parte rei inveaimus 
multiplicatum in tribus períonís,hocdici-
mus eflecommune analogía propnx pro. 
ponloaaliiausjquia veré Pater eltpropriev 
& íimplieiter perfona , Fiiius propric, & 
íimpiiciter cfípetíoaa, & SpiritusSan^us 
proprie, & fímplicacrcfl periona5 BCC ra-
mea dicimus ratioacm períoa» efle vni-
vocam 5 quia ad hoc requirebatur, quod 
tres períon.u aon eflent ciuíflem numero 
TummíB a(aualitatis.Quodiágit D.Thom. 
in eodem articulo, dum dicir,períoná non 
efíe vaiverfalc , fleut genus, aut fpcciesj 
quia ad hoc requirebatur, quod tres perfo-
nx haberent aliud, & aüud efle, ideit alia 
& alia gauderent aaualitatcihoceniroda-
10, eficntpotentiales, quiapluresa<aüalt-
tates efle non poflent, nisi Umitataí,& po-
{entia]eseflent,& üc poflet ab illisabítrchi 
vna ratio comfnunis,qu9 potcntialis eflet, 
& fie adu non ineluderet rationes Ipeciales 
tnum perlonarum 5 dum auté ponitur tres 
períonas cadem indivisibilí gaudere íum-
maadtualitate, nequit aflrahi ab lilis ah- r 
qua ratio Iimplieiter, fie quod a^u impli-
citc non claudac Ipeciales rationes perfo« 
narum, & ficaccefleeflíatcri racionen) 
pe clon x, leu iubfiflentias relativa 
efle analogam ad tres 
períonas. 
Vtram 
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168 j ^ - ' T l M E Diflinxit hic Do^ 
ininus Gaictanus ínterper-
:( fc<Sionem relationis, Se 
perfeüionem rdatlvan[i:Peife¿Uo reiatio-
IÚS, eft iila , quaede convemt rela-
tionibus divinis, de quibus nullus negat, 
quodformaUísimc perfe^ ae finij Perfwdio 
autena relativa^ft perfsvlio diítiu^a á per-
feftione abloluta, íleut relatio difting,ui-
tuc ab abloluíis, Qmiii modo, qao ¡n ira-
ñatú de volumate diximus, adumdivi-
ríum Ubcrum forenaliter efle perfcélüna^ 
non tamen perfedione l¡bcra,quani con-
tra Gaietanuna in Deo non dan ad km-
gum probavimus 5 íed neceliaiiam. De 
hac ergo perfe^ionc relativa inquirí-
mus, veram reperiarurin relaiiombusdi-
vinis. Circaquaindifíicultarem dusfunc 
celebres fenteniias. Primaaffirrnat taleaí 
pcrfe£lionem convenire divinis relauo» 
nibus , ita tcnent Suarez Ub. 3. de Tr i 
nitat.cap. 9. & 10. Granado tom. 3» in 
1. part. itad. 3. diíput. 5. fe^. 2. Valcn-
tia, Arrubal, Ruiz , Ledcfnaa de (divinis 
petfcdionibns qu.tft. 3. artkul. 2. Gon-
zález hic difput.ó.íeCi.i.Zumelhic, are, 
a.dilput. 5. loannes áSaníl.Thoma hic. 
Qjai Authores dlviíl func , nam alij 
dlcunt relationes divinas íub quacuroque 
conííderaiione peníemue , habere períe-
¿tionem relativana : alij diftingunt de rc-
laiionibus , prout coenparamur ad eílen, 
tiam divínam , & ifto modo negant ha-
bere perfedionem relativanij veidciilis, 
ptout in propria linea confideransur, 6c 
prout fie dicunijhabere perfedionem.R.a« 
Uonem prlmí afsignaat exeo, quod pri* 
mo modo reiationes tantum comparan, 
tur ve modi cflentiíB divina $ prout lie 
mitem quid ¡ncoa plctum íunt , 6c üc 
peifeílione de propria línea carcot. Se-
cundo niodo quid compietumíunt in pro-
pria linea, óc íkperfe£lioncm de propria 
linea habent.Secunda lenientia negat Deo 
convenire perfcóiionem.qus abíolma non 
Tu. íta ex antiquis tenene Scotus in primo 
ciü.3 .q.i .DuranausdiÜ. 1. q 3. tinta. 13. 
Capreolusm primo, diíl.y.quKÍl.i. adp. 
contra pnmam concluünem.berra hic.art. 
2.üUh4.Salmaaticenlcs,Araü)ü,<5c ab^eil;-
que iam híec ísiucatia co^awaior. 
169 DIcó érgo. Proprie loquen-
do de perfcdionejnon datur perfedío rela-
tiva indivinisj bene vero datur i\ deperfe-
¿tione large, & gcneralicer loquamur. Pro 
luce hulus noftr« reíoituionis , adverto* 
Quod petfcctum duplicltcr aceipitur: pri-
mo communiter,<5c generaJiccr,prout tanj 
tumdicitjid, cui nihil deefídehis, quaead 
cius efícatiam propritates, &ornatum re-
quirütur,inquo lenfu peccaíiicommiísio-
pis lníentcntia,quK affirmat confulere in 
poGtivo,perfc£tumdicimus , quiaoainia, 
qux ad eius eílentiam proprietaces)<Sc accU 
dentiadcílderantur habtí.Q.tian> acceprio» 
nem perfedi deduco ex AriÜ.5 .Mei3p:\.t7i: 
D.Th.ibidem le^.ig;ybi haber; Ferfulum 
illud dteiims idiinibil átzfi ex ha , ^ 3 ^ a i 
etus ejfentiam de/idérantur ; alio modo 
perfeemm accipitur Ipeciallrer & propriej, 
prout determinat)& concernic maicnaía 
bonicatis, & viftutis ad operandum reftejj 
ílvc in ordine phyrico,íive in ordine mota-
li . Hoc ergo ammadverío. 
Concedo relatiombus divinis perfe-^  
¿tione rclarivam generaíjter,^ communn 
terdi¿i:am,& nqpil ías gaudere perfectio-
ne proprie, Sí ípecialitcr did:a.Pfjiira parw 
tem ücprobo.Naai, vt vidimus ex Ariü, 
& D.Th.loco addudo.perfeftum commu-
niter,ócgeneralicerdi<^ri,illuddicnur, cui 
nihil deeft de his, quíE ad eius encntia,pro-
prieiates, & ornatúdebenturj íedrclauo-
nibus divinis in propria linea relauva.mhii 
deeft de his^u^ ad eius efíenna,6c proprie-
tatcsdebemurialiasnoíolücarerentperfe* 
£l:ione,red etiá efíent prívaíive impcrfeCtg, 
quodnullus audebitdicere:ergoreiationes 
diving gaudét perfc¿i:ione reUtivaJoquedq 
de perteüione gencralneríac comuniter. 
Secundo, nullus negare poteü , quod 
divina Paternitas habeat orania illa reí 
quiüta, qux exlgit adfui iaregriratem re^ 
lativa". ergo nullus negare poterit, quod ia 
linca relativa perfeíta no lu,aliquaratio-
reperfettioms. Prob. Coní. quia perfora 
ficcommuniter loquendo^lluddicíruríCUÍ 
nihil deeft ex his, qux ci debe tur; ergo per-
feaQ,perfcdione relativa, illuderit^cuide? 
his,qua: ad linea relativa ípe i^ác nihil dceU 
ex deüitis luis: ergo cü divinis rclationibutt 
nihil deüt ex his,quaí eisdebentur ir.crali-
neam relativam,tcncndum erit iplas gau-
dere perfc¿i:one relativajarge,6¿ commu-i 
nitur loquendo de pcrí-cftione. • 
Quodautem perfedtum,prout hoc: 
tumciicU, noníitpcr^^úproprie, &ips-, 
a S Tráft.XIV.Dc Sacfofandó tnnltatisMyíleríó; 
cíallrct loquendo de pctfeaione. Sic dc^ 
monftro, nullusaudcbitdicere, quod pee- § 
caiüm comroiísionis proprie , & riguroíe 
Joquendo perfc¿l¡o fu, & tamen nulius au-
debic dicerc, qood peccatum conftans ex 
propriegenerc, (Scdifferencia , habeofque 
palsiones íuas, & debita accidcntla, non fie 
ideui nihil deeft ex debitis íuia; crgo fa-
tendum entcíTc peifeítura; Gonaíiiuniter, 
&generaiírer loquendo de perfedo, prout 
foluna dicit efle ¡d cui nihildeeít.Non au~ 
tera cflepcrfe¿ium proprie>5c fpccíalitcc 
loquendo deperfe^ione. Secundo perfe* 
¿lum lecüñdumproptiam, & ípecialS ra-
iioneíiicoincidit cuna bono; rnde , quod 
noncft bonum) proprie non erit pcrfeClü, 
led datur ens conipiecum, & intcgratum 
ex ómnibus , qux ad cius efíemiam dcíl-
deranrur, quod tamen bonum non eft: cN 
go ex príedi^a mtcgfitate non oriturratia 
pcrfeÓi íceundum propriaro ácceptionef 
Prob, Miti. nam quantitas , prouc intelii 
giturhabetc íuumgenus, difterentiam,5c 
omnia > quas ílii inira lineam intelligibi-
lis raatcriíe defideraarur , praefeindendo 
tamen abomni materiaíenübüi.&íoíum 
concernendo intelligibliem de propna U J 
neaquantitatis ¿ eít ens}cui nihil deeft ex 
hiSjquae ad lineam quamuatisfpcéhnt,^ 
tamen, prout Cebona non eft, ñeque per. 
íeéia teftc D. Thom.íupraq.5, art.3, ad4. 
crgo ad propriam aCcepnoncm perfedi no 
iufhcit integrar! ex ómnibus debitis intra 
propriam lineam }íed vltra hocdeber addi* 
quod mhll ei dcüt dehis, qu^ipeftant ad 
rationem bonitatis. 
Dices D.Thom. negare quantitati, va 
abñraítx á qualitatibus lenübiiibus, ratlo-
iiemboni,& perfe t^i», quia prout fie repug-
nar quancitatem á parte rci exiftere 5 id 
autepa ; cui exiftere repugnar, ratio boni, 
ÓL petfcíti repugnac ^ & fie quantitas In 
Illa fuá abftradione , nec bona, nec per-
f c£U eft. Si autem deíur aliquod phyficc 
exiftens, cui nihil defir, íllud bonum, fie 
perfeétum erit: cumque divinis relatio-
nibus convcmai exiftere , & nihii defifi 
de hjs, qu» ad propnam lineam deíide-
tantur afñt'mandum erit illas bonas, 6c 
perfectas efíe proprie loquendo de perte-
¿hone. Sed contra eft. Kam, quod quan-
titas ín Illa abftraítionc ;nequeat "exiftere, 
non toUit, quin habeat integritatcm de 
propriaünea, íit jd, cui ex illis njhildc-
lit, acpei Coníeq. üc in aiiqua acceptionc 
fcfíecla: crgo fimiUcer, quodrcUiio divfc 
na habeat ornóla , qusdeíidcranfurad li-
neam relativam, cum tamen exiílemiani 
relativamhaberc non poísit , facict íiiáiri 
perfeílam perfeftione relativa communi-
ter di^ aA non tamen propricSi, Ipecialuer 
di^a. 
170 Secundano partemnoftríE re-
folutionis Gcprob. Nam perfeílüm íecun-
duro propriam acceptioncm , Se bonuai 
idem prorlusluutjíaltim ínter íe noníep&-
rantur , ícd telationes divinx non gau-
denc bonitate relativa .-crgo nequéhabe-
bunc perfeftionem relativam proprie , 
ípecialiter di^am.Prob. Min* j^am ñ da-
retur bonitas relativa , daremur tresboni 
íubftantivcv fed hoc eft falíum: ergo.Prob. 
Min.cxD.Auguftino 5. deTnnit.cap.s. 
ibi: Magnui Pútef, triagnus Filius, wagnuf 
Spiritus &m#»J, tfow tamett tres wagnt, fed 
vnm magms, honui Pattr, bonas Pilius, bo*. 
ms Spiritus Santffts, non tawm tres bmi,' 
fedvms hontss .tx^p in Deo non damur tres 
boni lubftaritiVe. Deinde perfeélum idern 
eft, acdignum.fi proprie loquamurde per-
feaione , íed in Deofolum datur dlgnitas 
abfoluta,&non relativa: ergo tantumda-
bitur perfc¿lio abloíuta , & non relativa 
proprie loquendo de perfedione. Min, 
prob. exD»Thora.¡nfraq.42.arf.4.ad 2. 
¡bit Patérfiitas eíi dtgmtas PatrtSi ¡ivut, & 
éJfentiA Patrts , wow dignltas e í i abjeiuta, 
& &d ejfifíttam pertinet t Jicut igitpir ea~ 
áem ejfentia < qu<é in Patre eft Pnternitasy 
in Filio e í i FUiatio : ita eadetn d>gnitas9 
qua in Patre eft Paternitas , ín Fiito eff 
FUtatto . veré etgo dicitur , quod quidquid 
áignitaús babet Pater, hahet Films 5 nec ta-
men feqmtur, Paternitatem babet Patcr'.er-
gs Paternitatem babet Filius : quía muta-
tvrqmd in adaliquid, eaaem tnim eft cj[tn~ 
Pia , & digmvas Patris t & F/lij ,fedm Pa-
tre eft fecbrtdum relationem dantis , in Fdio 
Jeeunáum relatimem accipientis, Ergo ex D. 
Tho m. dignitas in Deo tantum eft ablolu -
ta, & nullacenus relativa. 
Probatut íceundo, haec pars vltimus 
aftus, qui cxiftcntia eft rsm proprie coníU-
tuirperfedam , ícd relatio intra íuam li-
neam non habet vltlmum adum, cui ex¡-
ftentia eft : igitur proprie loquendo de per-
f^dionenon habet perfeótionero relam a. 
Coní. videtur bona. Min.fupra rcltat p ío -
bata, & Maj. prob. auihontateD. Thom. 
jupra q.5 .arca. ibr.Secundum hoc mim d í a -
tur ahquid perfefíum Jecundum , quod e í i 
w a f i í * 1 Wm perfetffirn dicftur, cm rahií 
dseji 
Í^Í/? fecúndüm mdHfa<e perfetfwm's. Cuius. 
ratipnem alsignac folationc ad i.ibi: Sed} 
qaia in bis , quafiunt tune dtcttur ejfe al't 
quidperfíCiatni cum depotentia eduatur ín 
fiéíum¿ran/ísmiíur hoc mmen perfefium ád 
figmficandum omne illud , cui non deefi ejfe 
in aéiv. Ex quibus fie argumenior,vnum' 
quodque m tantuna dicuur perficijin quan-
tum educiiurde potencia iiva¿l:ura : ct-
go áb vltlmo aclu, qui exittenria eítipro-
ptiapetfe^tio vniufcuiuíque rcldeíumirur; 
led reiationonertpertcÜibilis per vltiam 
aftum relativum , íedtanmm abíoluium: 
erganon habebit perfe^tionem reiativa* 
fed íolum ablolutam. 
171 Tctcio prob. Concluíio. Si 
Parernítasdivina , ex quo Pctctnitas eft, 
pcifeáio relaiivapropriediíta c í \ , fequi-
lur, Films Parernitatcm non haber: ergo 
non haber peifeClionem reianvam Paíris; 
hoc *utem videtur falíum: ergo. Prob. 1 • 
Scquela, nam in iiia confequentia, non 
mutamr quid in ad aUquidjnquidem.ficuC 
Paternirascft ad aliquídi ira & relaríoPa-
ternitatis ad aliquid cít i igirur illa Con 
feq. boniísima cric , nam ideo eft 
lKaIa, Patcrnitaicm, quam haber Pacer, 
toon hábet FJIÍIÍS : ergodignirarem, quam 
liabctParer non haber Fiimsí quiá mura-
turad aliquidPatctniratis, ¡n quiddigni-
taris : ergo híec erit bona, Parernirarera 
non hábet Films : ergo perfeílioncm re-
lacivam , quam habei Pacer non habec Fi-
lius; üquidem licúe Antee eft ad aliquid, 
Ita & conCequens cü ad aliquid. Min. an-
tera ficprob^Nam fi perteciioncm rela-
tivam , quam haoet Pacer, non haberct 
Tiiius , Parer non eflec íumme perfa-
¿tus; Jfiquidem ei deefíet perfe^io rela-
tiva Fi l i j ; non autem poliurous dicerc 
SPatrem non efle íumme perfeótum : igi-
tur ñeque pofíumus dicerc , quod Pa-
tet non habeat perfeílionem reíativarq 
l i i í j . 
. Rcfpond. Suarez , quod licct Patee 
ínon habeat perfs<aionem reiacivamíquara 
babee Filius 5 non támen licet interre, 
quod fumme petfeétus nón fie 5 qma li* 
cet Hlam non habeat forra alicer racio-
ne Filiationis jquia Filiationera non ha-
betjhabet tamcu íllam cmincncct ratio-
ne elkntix , in qua oranlspcrfcaio rela-
tiva contincrur eminenter. Sed conrra 
cít. Mam de racione íumml perfe¿li cft 
prarconcincre oranem perfeótionem co 
inodo , quo ipia perícaio non adrai^e-
tur imperfe^ioní 5 fed petfc.2io relativa 
Filij , prouc formaliter pra:concineruc 
in Filíacione , non acnjiícerur impetíe^ 
¿tioníí Igitur Vi Pacer ÍQmiD¿ , & omnI< 
modo perfedus fu» cequirifur , quod noa 
folum eminenter^ íed^quodeciarntonna-
literFili) pertedionem praxonrineac: er*-. 
gofi forrmlitcr non pra:conüne£,fumm<3 
petfe¿tüs foniíalirer non erir¿ 
Dices, Parrem non íolum non habere,, 
vt íumme perfediis fit,omiaem perfc^io-
nem non adíBíxtam impeifcítioni , íed 
erlam non habere perlectionem admix-
tám opposirioni cum Paire j cumque 
pertc¿tio relanva Fílij admiícearur CUÍJ* 
oppotuíone cum Paire , VÍ hic íumma; 
perfeftus fie , non requirctur habetefoi1, 
raalner perfeítionem relativam Filij. 
Sed conrra eih Nam in-iplicac Pa-' 
trem efle íumme perfcCtam , propríe lo-
quendo de perfettione , & habere reaieni 
oppoutionem cumaliquaperfeciione non 
admixia imperfeétiom ¡ergoü Parerpo-
nitur íumme perfeñus , non debec ponC 
oppoíirus realirer alicui perfe^ióni nons 
admixrae impcrfedíioniiProb.Antec.rum-
me perfcüum dicit poííefsionem omnis 
perfcctionis non admixex imperf¿<2iüni5 
oppofui^ rcaliscum alíquapcríe^lionedi* 
cic carenriam ralis perte^ionis : ergo ÍÍ 
Pátcr íumme petfcdus ponicur, non de-
bec pooi, quodhabeac reakm oppoíuio-
nem cum aliqua perfevtions non adm-.xt^ 
impertc^ionié 
^ Dices lecundo rationi noflr.'B.non te j 
quiri, quod Parer fie fumme perfe¿tus per J 
feílione abfolura , & perfc&ione relati-
va 5 ficue enira de concepru Patcrnirans 
non eft ornáis divina relario , ita nec de 
concepm perfectionis relarivs Patris nci 
cefíe cít , quo¿ fie omnis pérfeílio rela-
tiva 5 ficue ergo Patri íutíicic efle Pa-
trera, ira, dcíutficict habere íbiam pef« 
feíttonera relarivam Patria. Sed cen-
tra eft , nam cum Pater fie ad íilíumí 
realiter opponicur Filio , & fie impllcat 
concradlCtíonem , quod períóna , qux in 
tlrvin¡s eft Parer, ipía fie Films; vnde Pacrí 
lufficic Pacerniías;quia hequir habere oppa 
íitam Filiaclonem 1 perfedioauréfi divi-
na & infinita fir,foiqm cum imperfedio-
ne habere poreft oppofirione:crgoPater,vÉ 
íumme perfedus fit, íolü debeí carerc im-
perfe^ionejnon ergo poieíl Films aiiquam 
habeiepeífeüioücm, fine impcrfcctionej» 
i io Traít.XlV.Dc Sacrofando TrlnltatlsMyfteno: 
Tertlo rcíp. ratiooi noftrae Patrem 
cfle íufrirae perfe^am omni pcifcÜione 
abl'oluta , & relativaÍ quia, licct perfc^io 
relativa Patris, ex qa,o eít ad pcrfcaioncín 
filianonis, realitcr di^inguatur á perfe-
¿Ubnc relativaEiliationiSi ramen, ex'quo 
Pater í ftcfieniiadivina, quasluamoc ide ; 
tificaiur cuoiomm perfedione relativa, 
kicntíce cft omais pcrf^aio relativa. £c 
íic cft tuaime abfolute perfedus, & etiam 
relat(ve; primum foraiali(cr# idenciceaih 
icin iccundmn. 
Sed contra cñ, nam efto Patcr fie e(-
fentia divina , quae íumme idemificatur 
CUÜ) omni reUtioue \ non tamen didtuc 
ÍOÍU^ÍC reiatus. vcl omn-kreiatus, led tan-
mmaídíur Patcr. ErgOiquamvisiii etíen-
tía Ciivina,quíE eÜetooinispctfediofda-
tiva , non íaniendtceretQr l'umme perfe-
¿us . Paiet Cuoleq. nam Patér, quamvís 
iuen^cc fu omnis relatio; tamen lumme, 
vei oíuni rclafusnódicirur.propteroppo-
fíuoncm farmaicna , quatn habet Pater cú 
reliquíS rclationibus: ergo íumme perfe-
&as aoa diceremr perfe^tione relativa, 
ptoprer oppositíoncm realem » quxefíec 
mtci perfedionera rcia-ivan^ Patiis , & 
perí-ectíonem relativa u Füiatioms, etiaei 
ú tsfíet ctícDtiá alvina, qus eüet oíBaisre« 
lativa pcrfcdio. 
17 z Tándem prob.Conclusio fpc<-
cialner cótra M-Gon^alcz.^claiio cotn-
pirative aa cllennam non dicit petfc^lio, 
ntm rtlaf v ni\\ ergo inieipe£kaia non ha-
bet peifvCtioneinreUt.vara.Ptob Conle-
queDtia,nana reiatio afficit eÜemiara íc-
cuncum illud, quod habet ioíe : ergo íi 
comparative aa clicníiam.oon dícic perfe-
.dioneai reiativaro , non h-»bebit calem 
ptrf íitioncm in íc. Explicaiur hOc. Pcr-
f. .tuui, ncut, & bonuüJ,cimting,U dupli-
ti Lr,vcí vtqnod, vel , vtquoi vt quod} 
kcc,; DIB quod ¡n le ¡pío dicitur habetc 
pe fcdioncm , vel bonitatem : vt quo, (e-
c iwduai quod aiiquiü dicitur Iploperfci, 
vet bene le habere : ergo li iclano inte 
iplí pcif^ctioncm reía ivam haberet, ve 
c^mp^rdca ad cüentiaín eflet id > quo ci-
íemia reuuve perdeeretur : ergo per 
coiiiparaiionein ao eíienuaiH»|flc peite-
i i io relativa j liceinon ve quod , laltim, 
Vt quu. ' 
Dices relariones comparative ad na-
tura m di^inaiu tantuoi concipi, vt rao-
dos perfedionís ablciutae naturre divi-
nas: puausautea^ ve taU>, cuo) quid ia« 
íompletum íit, nonporeft obtinerc ra rio* 
tiem petfeíkionls, de cam's conceptu cí», 
quod íit quid conipletUmt,perfc£ujm cmm 
crt, cui nshUde eít* & fic-eít id, quod com-
pletut,non id , quod almd compiet: Vn-
defi non intclligacur, vt compleium.non 
inteiligetur, vt pcrfe¿turn. 
Sed contra inflo; Nam ratjo íncom-
pletionls non aufert ab aliquo raüoncai 
perfedionís s ergo exhoc * quod relaii^ 
per comparationera ad eüentiam divinaba 
concipiatur, vt quid raodale , Se ¡ncom-
plem.ai,non aufsmir, quin, prout fie per -
fe&io ñr. Prob. Antee, exifientia com. 
plet efíentiam , Se vt quid incomplefuai 
comparaturadillain ,& tamen per i o m -
paracionera ad iliam perfedio eü : ergo 
efle quid incompletum, non aufert ratio. 
nern perfe^ionis. Secundo, íi eüe modú 
altenus auferret rationem perfe¿tionis,co-
plcri ómnibus rcquisuis ad rationem mo-
di, nonerit fieri perfeftionem: ergo ñe-
que reiatio, ve quidcoraplctumerit per-, 
íewlio. Pacet Conlcq. nam illud integrati, 
¿tcomplenex ómnibus requisitis eít fieri 
cuiuídam rnodi; íed modus, vt modus nou 
efi perfe<íi¡o íecundum González : crga 
ñeque integrari ex proediétis icquisitis ene 
fifirUiicuius perfcaionis* 
X V -
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173 J P R I M O Arguicur.Probanáo; 
quod relationjis divinos ña-
beant propriam relativam 
perfe^ioncm. Etenim in fexta SynodvJ 
JNicenageneral! alione 18.dicituí.Crffíí/. 
mus vnamfübflantiarñ tn tribus fubfijletít'ijs, 
vaitatem quiaempropter natuwlem vmotá; 
Trinitátem ver» propter fubfiftentiarum per-
fetíionem, Et poft pauca. Trimtat fimplex 
tnbusperfe&is; ergodantur in Dcopcrfe-) 
¿Uones relativas. 
Ad hoc dicitur,vel quod ibi non cft 
locutio de perfeílione propric, & Ipecia-
liter di^a ,íed de perfeaionecommumter 
dl#a , prout tantum oicit id, cui nihildc 
cft de propria linea. Vel dicatur ibi elle lo« 
cutioncm de perfedione abloluta , qua 
f<.rmaliteí íubsiítcntix divina: perk&ae 
íunt: iam enim didium eft perfeítionem 
abloluran) formaliter tranicendere rela-
tioncs,ealqueformaiiter denominare per-
fc¿las. £c íi inítes ibi djci in ínbns perfUhs$ 1 
Quxft. V . } . X V . I í i 
fi autem eíTet locutlo de íubfifíentif pér-
fcdioue abíoiuu > non diccren'"ut tres per-
í : c t l , íkut non dicunfur trcsxcerni, nec 
tres imiiieníi. Rcípond* dici in tribus pee-
tectis aoicclive, nbn íubitanfivc. 
174. Secundo arguitur,cekbntc-
fiimouio Darnaícem de tide , lib. 1. capé 
11. ibj: h> propnttatibus Paternitatls , Ft-
Uaíitatts & procefítums fectifidüm caufamt & 
eaufaia, Jf ii caujACum^ & per/onahm perfe. 
^í<//íjdeít exiliennae rwodum ) d'ifferen-
tiam iiiteiíigimui, Q u^ibus Vcrbisnon tan-
tumuaí rclationibus petfedionemjedeiiá 
aislgnaí peiloa,ilemperfc¿tióné,quaí cene 
rcUi¡va cít, 
hoc reipondet Gonet loqui Damaf-
ccnunide pcrtedlione abíbluca^uapetfo-
nalicer íani petfcdx perfon». QIUKÍ fibi 
í'a adje qu ia per lo a¿le m per fe el june m di -
cnex iícndi modum^ modas a jiea> exi« 
fiendi cü, quod Parer a aullo fn/mquoex-
plicarur d>gaiias Parrís, & quod Filius á 
Parre í n , ^ SpirnusSandus ab vrroque ür. 
CKtcrumloiuíio non placer»erenim Da-
niaicenus dicJi perlonaiem peifcdioncmj 
perfeclio au?c?*bluluta eltpeff¿clioperío-
níE^ca noa ell perfínalis perfc<a¡o;nün er-
g.» luquiiuroepeiflchonc abloltttajled dtí 
pcrLctioac ttiativa. 
Vauc meiius eÜ refpondcre íuxta nó.-
IhamtK'druiam , quoüioqairur de.petfe-
áioíic reían va, prout ly pír/^í/oaccipiruí 
cómhoitcr, proco, cui nihil dcell.ce hlsf-
qux ni lúa Haca reperiuarur % non auté lo-
qühur de pcitlclione , prour ípecialñc^ 
connorar ma crlam boniiaris.Quod paier>' 
nafti ibi Damalccnus tanrum agnofeit in 
Dcovnam Donítarcm, úicit cnimibiíFfatf 
Jubftatitia^vna bonitas, vna v ir tu i , vo-
luntas 9 vnui aéiust vna pettfiajyvna^ ca-
de w} non tres amnvteem jimlesjed vna , ^ 
taaím trtnm perfonarum metió ^ ficaim inf 
Peo dareiur perlonalis perf:dio propne, 
tk liricie a ida , tlarerut quoque boniras 
pcrlonalis, Óc relarjyaj Vndc non cflcrvna 
tantümDonitas , led rres reiativJB, &vna 
abioluta: cum ergo dicií dan períonalem 
perfctlionem , non loquíiur de pcrfe¿lio-o 
' nt , prout in mareriaboniíati» reperirur, 
ied¿Uud CUJ nihü üeefier depropria linea 
pcríoaalem peí fe Alioné Vocac, quam nos 
cUcimus pcrfcCtioncin communucr didá, 
non aaicn iceundum propriam/ & pecu-
liarcm ranonem. 
175 Tertio argüirur , í¡ rclatlo-
nesdivlúas non aiccicnt pcifcáioncm de 
propria l-ncij dícérént iraperfe^ionem ín 
propfia linca ; íed hoc non eft diccadum: 
ergo. Prolj. Sequeli, namens, ouod oulll 
du'u perfe^loncm , ens imperfvdüni cit: 
ergo ft relationci non diccrent pcrílc^ior e 
de propriá linea, diccrent ímpeffc«Ct¡oné, 
namcafentiapeifcaionis, non parclt norn 
cüe impcrf¿iSio. 
Ad hoc íolct refpondcri ímper-
fefluna dupiieirer conrirgcre 5 vc l , quia 
dicic carcncian) debua: peifc^icnls , vcl 
quia dicit carenriam perfc&ionis Inde-
bitíe 5 pónete ergo m Dco imperf diOv 
nem lecundo modo nuliumeít mvonve 
niens;quia hoc tantum tft,cüe imperfedu 
negarive , quod non tii almd, quam m-n 
habere pe»í.<aionem,& lito mooo abíq .c 
iaconvenicnii, & abíurdo poílunias ci»ce 
re relarioncs efle impcríe4tas, iucft nori 
¡perfectas 5 non fie aurcm primo modoj 
quia hoc eft carercaliquo cxhis^qis rcl 
debcniur¿ Cum efgot».iétionts incapaces 
fint habereperfcdjoaem delinca pio^rM¿ 
carenna talisperfcdionisnonfacií cascíle 
«ns impcrfcdutríi ea imperfediune, qu<E 4 
Dcodebcat rcíégárii 
Sed contra hoc inftai Gor^aiez.Q^'iod 
tnaxime ímperfedum eft, Dco convenire 
ho" poteft, led quod cafet omni perfedio-
ne m íua linea máxime impeifcdum eft ia 
fuá linca , cum ád pcrfeaionem alicji a 11 
ex hls, qu* adfuam hncam perrinenr^no^ 
^crvenÍar:ergo fi relarioacs divina carene 
omni perfedionc relanva, máxime J»i-
perfedaí .cruní in taii ünta , ¿Se tic Deoí 
convenire non porerunc. Mdiiorcm Gcm-
¿falcznon probar. Sedpbrcft probar] uc,-
ií;ns,quod in linea enriscáret orñni cnr¡-
tare reali.críámfteircpugnet iilamhabe-
tCjímpcifcdilsimum cn$ üicirinriergo cns,, 
^uod mlua linea carct Omni perfcdionei 
máxime imperfedumedr inlua lir.ea^c¿a 
fi incapax fit habcndiperf.dióné depro-
pria linea* Demdé marerta prima cftlm-
petfediísimá, quia caree omni a¿tualírg. 
te, ettoincápdX íit adüalitáii^con^nien-
fis i l l iexíe í ergoefto perfedio mdebtra 
üt rclationibus , máxime crutu im.peííe-i 
ü x per carentiatn mirioíccam ómnis pe?-
fcctioniSo 
Ad hoc áiCü Min. fi carear omni 
ferfedione de propria linca , X non exi-
gat perfc^ionem de alia íínea, conc.Min^ 
biperfedione de propria lincá carcat , <5t 
exigac pcrfcdíoncai de aiiai linea , negu 
M i n . Ü Coníeq. iuqws aon p t^eft vocari 
f á j T f a f t . X I V . D e S a c T ó í a n í t o T r b h a t i s U y & t t í ó l 
Inaximé impcrfiílü in allqua linca^qttod, 
cfto omni petfcülone de propria linca 
carcat , tamen Í %igit períki perícclione 
alrer'ms linc.ie. Ideo cmm ensrationis im-
jpcrfeCliísimum quid ell$quia non tantum 
caret omni veraentiraie ,|íedctiam caree 
debito habendi entitatem veram: cura er-
go divin.x relationes; licetcareant perfe-
Üionc relativa; ex¡gant tamen tranfecn-
di á perfe¿íione abfoiata^non poterunt di* 
ci entia impefe¿tiísima. 
Sed iafías'; Vel illa exlgcntla petfc-
üionis alterius ImcíS ponit perfe£tionem 
rclativam in relationibus, vel nonjli boc 
(ecundum dicamr: ergo in linea relativa 
cmm máxime imperfcClx, fjqnidem om-
ni proríuscarc^unt pcif¿£tione de propria 
iineaj íidicaiurprimumiergodabiiur iam 
áliqua petfcíliorelativa, nempe illa exi-
gentia perfedionis alterius linex. Secundo 
inño.UlavXigeítepcrfeaionisabrolutx,de 
linca relativa ell :ergoeftperf^aio relati-
va. Prob. Conícq ijihil poxeft ex'gere per-
feaionem, nifiíaUim per ipfam exigenná 
peffeaion.s,perfkiatür.cfg) (1 pr f^ara exi-
gentia eítde linea relativa, erit aliquo mo 
do peifeftlo relativa. Ptub. Antee, nihil 
poteft exígete bonitatem > mü per ¡piara 
cxigentiambonitatisQt infe bonuai: vnde 
D.Thom.íupta q.j.art.s.ad 3. m lecun 
da (oluiioncdlc t: L k U jecmdmn pUtom-
ios diei pofsit iquod materia prima eí i non ens 
froyter frivatiomm Aátm¿iam\ Jed tamen 
partieipat aVquid de bono tfeUteet iffum orm 
ámemtve! aotitudmem adbonum i íeniit er-
go, qued ipla exígentia booitatis^bonara 
facu iníemateham pnmam : Igiturpari. 
ter ipía ex ¡gentia pertedioms peftedam fa-
ciet relaiioncm , pertcaionc de ünea re-
lativa. 
Auprimaradico, cxlgentiam perfe 
ñionisablolút» non faceré pertedas reia-
f iones peíícdione reía; iva,velüt i comple-
te, & coníuPhatejfed poneré illas 'mviaad 
ferfeélioncm abiolutara j eft enim veluti 
incoadlo perfedionís, cuius capaces lunt, 
ícilicet abrolutx: vnde non licet inferre, 
quod relationes divinse fmt cntia impcr-
feaiísima. Ad 2. nego Coníeq. nam reía 
lio exigit perfedioné abíolutam ; quia nc-
quiihabere leiativam: vndepotius prxfa-
la exígentia poteft dici incoaftio perfe-
aíon sablulmx, quam perfeítio relativa; 
quia forma uamralitcr exada aiiquo modo 
eümexige nte, ficutecntrum ahquo mo-
do cit & iapide, mx¡ lupisnatiiraUícr p^tic 
centrum ; inxta quam dofírinam intenf-1 
gatur D.Thom.etenim materia prima nofí 
eft bonaformaíitef>& complete, íed fan-
tüm eft incoadive bonaiCÉt enira in ea bo» 
airas , íkut tcfminus naturalis íncUna-
tionis eft m ipla naruraíi inclinationc. 
176 Qaarto argmmr.Relanonibüa 
divims,nihil uceftex bis, qua ad intcgtf-
tatem relativam deíiderañ debev: igstur 
crumperfedx pcrkctlone rclatiVá. Prob. 
Conieq.cx D. Thom. íupra vbidefiiiísns 
pctfedum Iecundum propriam raílonem 
perfedionís dicit: Has enim dicithr ¿üqm^ 
per fe ti tm Jecundum , qued eít in aéin- cu» 
iusalsigaai raiioocra , nám ptr/l¿3um dici-
tur cui n¡ijti deejíftcundum modum ftt¿e pef~ 
/jcí'on í'.tTgo ú relationiiaus divims nihil 
deeíl ícCuaaum modum íux perfedionís 
erunt proprie pcitedx,pcrfedione relati-
va. Coníhm. liludeft Del perfcdio, quod 
illteftdcbíuim, & coníonumjíed reiatio-
nesdivinx Deo íunt debitx, Óc coníonx; 
ergo erunt perfediones Dei. Coafirm. 2, 
llludeftDei perfeítio , quo ablato.a Deo, 
Deus non remaneret complete pertedusj 
fedfiponamus Dcum carere relationibus^ 
necefianoponetur Deum nonefieeomple-i 
teperfedum: igiiur fatendum eft divinas 
relationes efle Dei perfediones. Confirm^ 
3. id,qüoablato tollitur peifedio Patris, 
veré eft Patris perfeáiot ledablata Patee-; 
nitaie jaufettur perfedioPatris: ergo Pa^ 
ternitas veré, proprie eft Patris perfe-
dio. 
Ad hoc argum.ncg.Confeq. Ad prob; 
negofivpposituraconíequemis; quia dura 
reiatio ponirurá nobís non efle perfedio-
ncmífalfum fupponitur habere modü per-
íedionls f iítum enim nonhabent, niü ea> 
qux perfeda íunf. Vbi pondero íubtilitá^ 
tem D.Thom. non enim dixit perfedun^ 
efle ideuin híldecft, ícddixit,ra/ rz/M de 
eflfecmdüw modumjua perfocliunis iVt dcno-( 
tet, non omne idjCuin'ihildeeft ex his,qua3 
e¡debenmr,effeperfcdum, proprie loque-
do de perfediones íed folum Id, quod coa. 
iclcitex perfedionibus, vel, quod eftin 
materia perfeda, hoceftbona : enm ergo 
relationes de propria linca, non habeans 
bonitatem , quamvís nihil cis dcfír,nOn íe-
quitor, quod ünt perfedx,proprie loqUCnJ 
dodeperfedione. Ad primara Confírmj 
negó Maj.proprietares enim peccatícom-
miísioms íunt debitx ,& confon» peccato; 
nec tamen proprie ioquendoperfediones 
pcccaiilunt. 
Sed 
Sed contra eft cárentia dcbitl.& con* 
lonieft malum habenti taiem carentiamr 
ergo haberc debitum , & coníonum erit 
bonum habentisíergo omnedcbitum , 
coníonum cft^onum habenti , & fie erit 
pcrfeíciobabenris. Adhocconc. i . Coní. 
negó kcundam aliud enímeft,quod pofleí-
Uo debiti <5c coníoni fit Uona , & aíiud eft, 
qüííd omne debitum, & conjonum ut bo-
num. Etenim carentia boni , conioni 
poteñ ex duplici t .•pite habete maluiam; 
primo,qiua íllud deoitum,ác coníonum fie 
quoddam bonumífecúdoj quia cfto non fie 
bonum} tamen carerc Uto debito, Secón-
iono arguit carentlam alteráis boni.'primo 
modo eft bona Conícquétia,careDtia debi-
ti,& cólonieft malaxrgoipíumdebitCi Se 
coníonum eft bonum \ lecundo modo non 
eft Bona coníequentia; quia carentia non 
eft mala ; qma pofitiyura eius fit bonum^ 
fed, quia p^fuio talis carentíx argult defe-
Ctiun alicuius bonitatis. Sic contlngit In 
prísíenti, etenim fi deñeerent Deo relatio* 
nes v carentia efiet mala , non quia Í11& 
cikntboníKi lea; quia deñeerec Deo boni 
ta$,<Sc petfeüio toscundltatisad iatra,nam 
non exittentibus pcrlonis, dívipa natura 
non eftet toecunda :vnde hxc Coní .non va* 
k i , carentia relationumeftDeo mala: er-
go ipíx relationes tune bous : vnde nua-
quam infertufi quod fint perfed*. 
Ad fecundam Gonfir. dift. Mai.illud eft 
Deipcrfe^io, quo ablatoDeusnon rcma-
neret complete perfeílus , ühoc cvcmret 
ex fola ablationc illius ¡ tranf. Mal. fi hoc 
cvemrec ex ablatipne afterius connexi 
perlccum.iilo, negoMai. Scdift.Min.fed 
ú ponatur Deum carere relatlonibus , ne~ 
ceftano ponetur Deum non elle complete 
perfedum , ex vi ablationis relationum 
tanrum, negó Mi.ex vi ablationis alicuius 
pertcvtionis íeu bonitatis conncxai cun> 
rclarionibus , conc.Mi.&negó Coní ita-
que fiauteran^ur.relationesDcus non ma-
net complete peife¿lus i non quia deíunc 
lili rclauoües,led,quia hoc ipío,quod Ktas 
define , Deus caret tazcunditate ad intra 
fttftenlis, aeper Coni. amittit bonitatem 
illi convenientem neceftano ; vnde non 
íequitur ,quod relationes fine perfe¿lione$ 
relativne,lcdlequ¡tur, ^uodfintperlecon-
nexxcum divinispertectionibus. 
Adtcrtiam negó luppofitum maioris, 
quodPaíer ex vi iigniticatiformalis, qua-
le cit paternttas fie perfeétio. Quod ii ia 
argumeato ñat ioquauo de perfeftione. 
quam habet Patcr , ú non íígnificarive,; 
faltim imporrative , tunedift. Mai.fiillo 
ablato immediare auferatur perfeétio l'a-
tris,traní.Mai.fi lilo ablato.foíum ex con-
íequenti pericaio , quam Pater impórtate 
auteramr, negó Mai. & dift.Mi'.íed ablaia 
pateruitateauferturperfeaioParris.aufer-
tur per immediatam Scqueíam negó Mi, 
auftnurcxConíequentí conc. Mi. «Se negó 
Coní. itaque Patcr divinus vnum fignífi-
cac óc aherumimponat.ugnificaí relacio-
pem Patris, qux non eft petfe^iOiin por-
tat naturamdlvlnam , 5c exteraabíornta, 
qux íuntpcrfeaio'ncs j ablaca ergo Pattr-
nitate aufertur Pater , quoad fignificatum 
immediate , quoad Imporcatum mediare, 
& ficabiata paiernitate ñ\ ablano ex con-
íequenti pertedioms Pauis; vnde non fc-
qmtur , quod paterniras fit perfeftio , led, 
quod fit coqnexa^er íe cum divina per* 
fectione. 
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] Santiísimae Trinitatisdicit íummam,&in-
finitam perfeduonem/ed formaiiísíme in-
cludit tres divinas relationes : igitur Utas 
dicunt fofmaiiícrperfeíljonem. Conf. vi-( 
dcíurbona, nam áconftit.utumíormalitcr 
dicit perfeítionem , cpnftituentia debenc 
dicere pcrfeaioneiConftimeniia Trini tatis 
formalitcr íunt tres relationes: ergo fi T r i -
nitas dicit perfeaionem relationes diecne 
perfcaiqnem.Min. eft certa, & Mai.con-
íonatdiáisSanadrum , ale enim Cinllus 
Iib.2.The(auricap. 1. Quod mn poteít effe 
perfsÓiadtymitASinififií ym habeat, & f i í 6 . 
&ttm ex feprofirat. £t D. Thom. qu«ft .90 
de pot. art.j .ad 25 .alt: Ad perfeéfwnem di~ 
vwitatíjpertinettvt (¡rttpiares modi e x l í i í -
disn dlvinisyVtfeilisetftt ibitd quoalms^ (¡j* 
¡pfe m m l h i ^ aliquis¡qui ejiab aliotnon smm 
ejfet omnímoda perfe¿i¡ain diymiSynifi tjfet ibi 
frocejsio Verb¡,& amoris.Et inopufc.i.có-
tra errores Graecorom ¿mPatrem fine hita 
non ejfs perfeflum , nec Patm» , & Filmm 
fiíu SpUitu SancU. Refertque Athanafium 
áicentem'.Patrem/ineVerbofore vwtum , 
vtíttmquepne Spirit» Sandio nonejpvivum, 
Et q.9.de pot.art.5.ad z^Aiv.Qwd nonpo. 
teílPatri e¡fepUmm gaudiftm defeipfo , mfi 
in Filio, ficut nec homo defeipfy gaudet, nifi 
pe/conceptionem, quam de/etp/o habet, 
Ad hoc arguci.dIco,quod nulli poteft 
cíTcdubmm , quodmyftenum Santiísimas 
Trinitatis perfeaiísimum fic,fiquidem per-
íeaioDei abíoiuta tranícendit iormalitet 
©ínuem divinam rclaiionew j Y t ^ m au-
t— • 
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tem rekf iones ^ albús fie Trinitas.ílnt per-
í z Ü x perícüionc relativa , hoc eít quod 
dubitamus; 6c cuidicimus,quod non.Vn-
de in íorma , negó Goníeq* loquendo de 
relauvapetfcüfonc. Ad prob.daK Mai. ñ 
conílituium dicitpcrfcdionea),coiUtitue«í 
tiadebcntdicere perfsetioné de linea per-
íeftionis conOitufiiCcnc.Alaj.de aha linea^ 
negó Mai. «¡Scconc. Mm.diÜ Confcq.rcla-
tiones debent dicere perfeclioncni reía-
tívam » ncgoGonl'eq. abíolutam , conc 
Coníeq. 
Ñeque San&orum di^aaliquid alínd 
probant: etenim cerulsimum eiíc debet, 
quod G Deas non clTct in fnbus, Dcus rg 
cundus ad intra non efler.' ipedat autem 
ad perte¿iionem Deitatis, quod ad intra 
foecunda fit % 6c lie íi tres pcrionx non eí-
íent, Dcus perfedus noneliet, non.quia 
ipíx reiationes ünt perfectíe perfcCtione 
relativa, fed , quia Deusnon haberei om-
nem perfedionem abloiutam,qudm natus 
cft haoerc vnde his aullo mutíu pfODaiurs 
quod reiationes Q»Vinx úicant reianvápcr-
fsdioncm. 
Sed contra ifía infías. FoceunditasDei-
tatis cítpcr nos pcrfvCtiocuvinaj at foccíi 
ditas nonefí abiolma, leaxclaava : igiiur 
datur ia Deo perfedio rclaiiva. Prob.Min. 
illud prsdicatuai eít rciacivuai, quod non 
cílcoramunc tribus, leoto;cunQius non 
eÜcommunis tribus: igitur non ctt prxüi-
catum abfülutum. Mía.prob.t^am tantum 
convenit naturg mPa.re rctpe£tuEilij,6c m 
Paire , 6c Filioretpcctubpiritus banCiiicr^ 
go non clt communc tribus. 
Reíp.aihcüupüceai foecunditatem^aha 
ad eüende in inous,^ Ulambicdive eít ab-
íoiuta , quaravis terminaiivc fu relativa; 
alia facunaitas clt ad proüuctndum Film» 
& SpiritúSauduml6c hxceít mixta, nam 
in redodiclt naturam abíolutam inhuiiáj 
& de connotato dicir^d produccnúum Fi -
iium,Paternitatem, aoptoüuccnduai bpi-
ritUQi Sandum, Paircm,6í Filma»: prima 
foccundnas convenit nacuraí in ómnibus 
períonis,nam de bpiruubantto vercaíci-
laus, quod accipit naturaai commune tri-
bus, vel exigentem eüc in tribus. Secunda 
füecunciitas eüpamm abíoluta, 6c partina 
íeiauva, nam üicu naturam , qux eü prin-
clpium quo proúuótionis. 6c coma}unica-
tiomsj 6c dicit principmm quod , quod eít 
rciacjo:vnüetampruaa,quam kcuncaha-
bent aljquid, ratíonc CUJUS pcrfeclioncai 
haberepoísau.Piim^ ada.'quatc íub¡€div§ 
eft abfolufas quia ex fuá perfeAlione Infini-
ta abfoluta, exigit nattira efle in tribus.Se-
cunda ímapta pro principio quo, eít abío* 
lüta, 6c fie poreühabcrepcrtcciionea^ ; fi 
ergo non darentur relationes,toilereiur de 
medio vtraqucfoecundnas, 6c íic lollere-
turde medio perfeitio abíoluta. Vndeia 
forma ad inftantiamdilí. Min. non eli ab-i 
íoluta, íed relativa , foecundius ad eílen-
dum in tribus , negó Min, fcscunditas a4 
producendura Fihum , 6c Spititun» Sati. 
¿lum, fub diQ. Min* non eíl abíoluta ads» 
quate íunípta * conc. Min. inadaequaíe 
íumpta, negó Min. & negó Coníeq. 
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q.ip.arr. 3.probar reperin in Deo rat¡o« 
nen) perfonxjquiaperíbna cít íummapcfi 
fe¿Uo: Hxc auteoi probatio nihil valcrefi 
fiperíonalUas in divinis non oiceret per-
fe¿tjoncm rclativaa) : ergo. Píob. M¡aw 
etenim perfona figniñcat relationemiux-
ta D.Thom. igitur lireíatio ex propr^s»in 
Deo nondiceret perfeüionc^ > non coa-
vincerstur pcifonam m Deo rcpeririiquia 
períona cft lumma pcrfeáio : faciiimo 
cnim negotio , quis diceret períonaa^ vbí 
abíolutum ügnificar^etíepcrfcCfionemjno 
vero ín Do, in quoíolam íignificat rcia« 
tionem. 
Confirm. perfedio formalís ccníiflií 
in convenientu ad illud, cums perfeaio 
eft; at divina pcrlonalitas , prout vinuali-
ter abeílennadiüin¿ta,vere eíl cóvemens 
períonx, quam conitit uít, nam omne con-
llitutivum conveniens cft coníiituto: jgi^ 
tur pcríonalitas dicit perfeaionem relati-
vam. Confirm. 2. Etcnan divina relaüo 
addic ad eflennam ennratcm virtuaiiícr 
diflin^íam: jgíturaddit bonitarem: ergo, 
6cperfc<aionem. Prob. 1. Coníeq. naai 
oamem eatitareai cxiftcntcm conleqmtuc 
bonitas sergo ü reiatioaddit adeflennam 
entitatcm cxiííenrem , addct bonitatca:. 
Confirai. 3. Pcríonalítas Verbi divmi, vt 
tíiítin¿la ab efientia virtualiícr>in lententia 
probabili íanaificat humanitatem Chrifti 
ergo prout úc cnt pcrfeíaio.Prob.Conlcq, 
Maai Sanclaas cóüiruit huaianitarcm 
icüuro congruum divinx diieClioniss có-
gruum autem obie^um divins diie&io-
nis,non habeiur míi p^ r boniraicm,6t per-
í;ajoncm : ergo fi petíonaliiastatione re-
latioius ían<íl¡ricac, ratíonc relationis tri-
buir perfedionem. Conhiai. 4. Si in Deo 
vnica íoiaperlonalitashaberctur, illa di-
CCÍCIpciíc^ionc^ ^ cíleaiia diíUnítam: 
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érgoñmveníantiartres reallterInterfcdi-
ílinítx,(iicenc ircspcrfc-tiones. Confir. 5 . 
in creatis pcrícnalitas dicit perfcftlontm 
rcaliter modaliur aU eííentia uiüínótam: 
crgoafortíori lo Dcodiccr perfeüionem, 
Vkmaijtcr áperfeccione eflendgdlüiníU. 
Adhocargumentum refp. adducendo/ 
Verba D. rhoín.vtprobci enim peiU)nam 
riari ¡n Deo üc arguic \ per/onahtas fignific>,t 
id^quodefiperfechjslmum ¡niota naturaAci-
licer Jub(í(ícns in natura tattonalt \ /¿d cmnis 
perfeóíio dibet Deo attnbuiiigítur convwítns 
eji Dea attrlbut per/onam* In maiori buius 
lyíogiíaii non dicit D. Thom. períonam 
figniíicarc perfeüiísiíüuaii üc enmi fierec 
lení'us fornialis , écdarctur intclllgi figaí-
ficarc pcrícétionerosíed dicit figniíicare Id» 
quodclt peifc^tiísimuna : ¡dauteiíi , quod 
perfeítiísimum eft, poteitefic tale, vei ra-
nonejllms , quod explicar, velratiooc il-
¡ius, quod includit 5 cumque perloualítas 
divina; quávisnonexplicctperteítioneín, 
iilarn tamen implicet ratione naturai ; & 
rarionc natura; lalvatur, quod Gt perftM-
fimum , & non convinenur ex doctrina D* 
Thom.habere perteítionemrciativam. 
Ad 1 .Confir. negó Mai. non enitn 
convemens .ex tcrai luis pet feílío ctt ipf?di 
cata emm ccecitatii. veré conveniuat CÍECI 
tatl, nectamen peife¿tionesíunt, pcopric 
loqaendode pcrtetVionibus.Crearurx poí-
fibilitas Deo convemens eü ,nec tamen bo-
lia elt.neque perfedio eü .Non ergo ex hoc 
íoiutiijquod aliquiú alicui convenir iex hoc 
perfeftio illmscU 5 led viterius requiritur, 
quod vhra conveniennam,res ipla alias 
habeat titulum , raiionecuius bonum , Se 
pcrteáio úi't cum ergoperíonaiitasíblum 
habeat convenire perlón», & períona non 
lignmcct petfcCliopcmj fit inde^uod non 
condudatur perfonalitatem efle rclativam 
peife¿tionem.Ad2. Confir.dift.Ant. addit 
emitatcm^rout emitas eft id, quod expli-
car defimuo , conc. Ant. additenutaíem 
exUtentia25nego Ant.Sc Coní.adprob.diÜ. 
Ant.omnem entitatem exiílentem coníc-
quitur bonitas,de ordine in quo eíl exiltca-
íia.conc. Ant.de alio ordine,negó Ant. éc 
Conf.uaqae íi conüdcretur relaiio,ex pro-
pnjsiaatumdtcit cüc, prout correlpondet 
üiffiaiimn ditlaltiom , in quo elle nuila 
habetur pcrfe¿tio»íeubonifas-,ü autemcoa-
íiderctur vt cxiltens , cum cxiüat per exl-
fíennam abíokuam ; uouaddii entitatem 
virtuahter ab eíieuuadiítinftam, & fie U-
fic^prouc üc uicai peiícaioncni^non auau 
perfeajonem , ká dicit ípfafr/met rru-íu-
campeifcclionem, Hcut & dicit jpiaiua^cc 
ablolaíarn exiítcnt lajri, 
Ad3,admiren Gcnerfenrenrjairjq'ax y^fa 
aífirmat hunianuaiem Chrffii fora alucí 
ianaiiícan á reiauone V^tbij^c dicii,qucd 
rclatio (an&ifieac racione natura , qUani 
trariícendentaiiier idcludlt, & Uc non coa« 
ciuditurpeifeítio relativa. C^ícruirii hxc 
foluno noavídetur admitiere lementiá^ii 
probabikmaiiquorumTlujmiKaíüm aiie-
renaum forn:am lanCtificauieia hua.»ní-
tateni non efle namrau) , led rclationcüi 
ex proprijsrclaíiünlíjquiaoicu .u iliudhu-
inánitatcíB laaítifieareí quoa eíl pna^uai, 
& radix humaniíati eamiuiTi l^onóruni 
íupernaturaiiua^cumquc reíaiío Vcibi.vc 
reiaúo , fit prhaum quod vnitui humani-
tatijeíi Ili¡ prima radix omnium bontn.ai 
íupernaturaiíum, éi fie humanUas foru a-
hter íai ítificatur á relationeí ¿¿ pon a na-
tura.Quod autem non admitiat prataiam 
femeauamhicaurhor, exeoconvíncitutj 
quia auebores, quí tetiei humaauaten» laa-
¡ftiftcari á aatura divina , aon negaat rela-
lionem íanítiíicarcraiione natura; QiVinse^  
i a i ó h o c ^ non aíiud videnrur ligmíicare: 
igiiur liGonec h o c ^ non aliad Liicir,ac>n 
^lactur admittere Icntenriam aíierenie<n 
humaniiatem íandifican tormalnet á re-
lacione Verbi}&: nona natura di vi na. 
Poíluams autem in tavorcm huius 
Süthoris diccre , qaod de natura civma 
poíiuraus ioqui düpíiciteriprur.o, ícebdum 
quod per modua) naturx inteljígitur per-
tettioDcijtecundOjin quantum turmaü ec 
tranlcendeasrelatíoncai V^eíbl, inicll gí-
tur formaljter efic relarionis Verbi pcite-
üioncm j fi fun a'.ur priaio moüo , hoc 
eritci¡cere>quod dicit tcntenria, qux atfir-
mat naturam dlvmaai íaadincare , & aon 
xclationem } Q íumatur {ecundo aiodo, 
crit dicerc, quod dicit fenrcatia, qux atfir-
naat rclacionem efle jformaa^ ianditon-
tcmrdicit ergo Gonet hoc íecuadum , 
noodicit priaiuai, (Se íícreípcadei conñc-
niatioai inícatcnfia.qux aftira aí relaúo-
necnefleforaiam íaadificanteai humaui-
tatem.Vndc informa ad Ccafir.difl.Cóf,, 
crgo, prout üc ene perfe¿tio; perfedío r^-
latioaisconcConf. perfe t^io rciacivaj ú s * 
goCoaí . iraque rclatio Verbi ratioiie luae 
perfedioms babee huauuitarrm ianditi-
care; illaautem pertc¿Í!0 , eí!o íelaúonis 
fíí,non tamca tela;iv .^ elt, ái ñc n^ ft Icqui-
m dad IQ&ÚSW ^ . k c t i a m ^ 
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quartü.ncgo Conf.nam H vna tan-
tum perfonalitas in Deo darctur,iUa efíet 
ablalütaj&Ciceüet quid,&. nonad aiicüid> 
vndc perfeílioneni üiceretíduna autcm po 
nmVruTtrcs diíUn5"íE , oporret, quod pef-
foníe dívinx Ggoificaiíve formaliter re* 
lationesünt,^ quod non fmtjquíd, (cd ad 
aliquidf& ficcít necefícquodnon finrper-
fc¿UoneSiExhispatet advltima, Perlona-, 
litas in crcacis ,quidabíoluuiell ügniñea-
tivc,& ñc p«-rfe¿tionea> fignificarjin divi-
njsrciatioeÜ, & úc non íigniíkac períe* 
^ionem. 
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Vítum pneter tres relationes fuhfiflentes de» 
tur quarta relatto m Dcot 
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Y eirca hanc quxílionemjpla-
cmt iilaiu coneludere pras-
íenti quxsito. Circa, quod D.Tho.hoc in 
art.^.affirroatdari in Deo quatuor reiatio-
nes reaks. Q.aod probar» Namcum Dcus 
ad extra non rcf¿raiur relauene reali, nn-
merus relationum realkun in Deo , debee 
atrsndilccunduin quod refenur ad intraj 
adintra auccm realher refermr , vd quia 
producenSjVel quia produótutn 5 producic 
aurem per intcUectmn,&proüucitper vo-
ltmíatem,& üc uáiurduae attiones ex par. 
te producemis aa intra' his autem correí-
pondent dúo lealiter produda, & ñc datur 
proüu^tmn per uueUecluai, proaudum 
per vokinratem:vndc dancuc üus rclaao-
nes reales ex parte píodu¿lijdus>&üUíc fa-
cían r quatuor, 6c üc dancur in Deo qua* 
luor relarjonesfealcs. 
in hacdodrina communíter con ve-
Diuni Scholaluci omnes.Duo lamen iilara 
. fuiífíciiem reddunt* Primuín,quod íi in 
' I Deo admittuniur quaiuor rcianones rea^ 
ki.,videtur ncceilario admittendum, quod 
in Deo finr quatuor res,aigtendoíic. Res 
eílt quid eüenaaiuct íupenus aa rclntio 
nem : ergoarguendo ab ii feriori adlupe-
rlus atñiaiative eríi bona Coní. in Deo 
dantur quatuor relai iones rcales.-crg.odan-
tur in Deo quaruui rcSiConí.autem nequit 
, fubftineri: er^o ñeque Anu Secunda ojffi-
cuitas eil incu, quud vna relatio non fun-
datur íuper aiianí^íed ü paternitatiaddete-
tur relauo rcaus ipíratioms, vna rciatio 
' ísaíisfunoareiuríuper aliam: ergoípiraiio 
activa noíieit rcaiis xeiaiiodifíí^U á 
ternitate , fíe, quodpoísinms verificarija 
Deo íunt quatuor relaciones reales. Mai, 
docec D.Thom. infra q.42.arra.ad4.cui. 
ius Verba placee adduceK.ibiiN^ iterúik 
vnarelatío fefertur aa aliam per ahqitatñ 
filJam relationemiCum emm áícmiiS^ quodpa~ 
termtas oppomtUYfil'iatiom > oppufítto non 
rdation? di^mn ínter pütsrnltaí'e¡ fár ftimtio-
ríemiquiavtroqtit rfiedo relatto mult'pli'cart* 
tur i a infinitum: & idso cequalitm i&fimUi-
tuáo in d'ivims perfonti^ non efi altqua realis 
rdatio díjimBaa, nhtwmb9 per/onalibuStfed 
inJa o inte i le Ü u includit.. & relat iones di/Un -
gutstes per joñas, & ejfentta vwtatemiQ^xbvÁ 
D.Thoni.docet vnam relationem necfun-
dan iuper aliam, nec reterri per aíiam reia^ 
tioneíii a íediOínüartié 
Ad primam difíicultatcm oo^iísis 
plurlmis.quK n\inus bcneíansfaciuntpío-
positae üifñcultati, dico ín líiaconíequen-
ria nonar^amentari abín feriort ad lupc-
rius j naaun antecedenti lyr^/í / iunumt 
adiedive.ita vt fíat íenlus,íunt quatuor re-
laciones reales, ideít , quatuor reiatlones 
habentes reaiiíateaiivnde id, quod nunie-
raiur,clt lola relatiojnon vero reantas'ems: 
in conlcquenti , Cjina d¡coJunt quatuor res 
numerantur realiiares,& úcnon argumeu-
taiiiurab mfenon ad luperiusaffitmative; 
quia licet rclatio rcalisfic inferior ádrenos 
lamen realiias reperu In quatuor relatio-
mbus non ett inferior ad quatuor reaiita-
tes. Quod ve appaieat ponamus calium, 
quod Pater,í?ilius^& Spiritus Sanftus aííu« 
mant vnam albedinem , tune hax Conf, 
noneü bona.Paier,FilmsSpiritus Saa-
¿lusíunt tres perlónae aibaí: ergo íunt td* 
albainá.Ant.cft verüj quiajCÜ \y alba acci-
piatur adie^iveífit icnlus , quod funtties 
períon^ habentcsalbedinem, ócConí. eíí 
falfum % quia ly alba in confequenn accipí-
tur lubltamive: vcletiam , quia mantece-
denti numerantur pcríonsjquia \ytrcs im-
mediate udu íupra perfonasjin confequer?.* 
ti immediaie canu lupra alba, & fie nume-
tat albedlnes.Vnde Coní.eítfaUura. ita VA 
prisienth 
Ad 2.difficulíatem regamusMi.noa 
emm ipiratons relauo funnatur luper reía-
nones Pams.ác Filiíj ledficut reiatioPa-
tnstundatuvíupra gencrarionemj iia rcla-
tio ípiratons tundatur luper aaionemípii 
rativam, quae elt aaus divin» voluntaris, 
prout in Paire , & in Filio. Jtt ficoaima 
conlonanr. 
Se4 contra íolijtionej^ argnoex ad-
f - d^aa 
áu^a authoritate D.Tho.in qua docemur, 
non tanmm.quod vnarelatio non íunda-
xuriupcr aliajii.led etiá, quod vna reiatio 
ponrcferturper aliam',íed Ti relaiio fpira-
toris realiscfler.relationcs Pairis i tk Fliij 
peraliam reianoneai rtictcmiu ad Spiri-
tum SantKi:ergo nondebet adaiitti, quod 
tclatio Ipiratoris fu rcalis. Aü hoc meo, 
qaod vna rclano non reíertur per aliam ad 
terniinunneum quo lolohabet cpposuio-
neia." bcneautcmadaliuíii tcrminus», ad 
qiíem ex preprijs le habet dilparate ; cum 
crgoPater, OÍ Films ex lermmisfe habcilt 
duparare CUCIÍ SpiricubanCto.bene poíinat 
peraliam relationc referí i aa lilum.Ei hoc 
patet,ex doctrina adduíta D. Tho in qua 
haberuTiquonPacer ipla rclatione Paterni-
tav¡s,qu,a vt Paicrrefenur au í iliUíDjrefcí-
turaaiilum v» diliinciuai, vt umiiern , 
Vt a:qualcm;quia ÍUms ctt terminu& lolus, 
cumquw Paier h¿Det relaüvamoppüsnio-
nei.iMCutnquePaier, &FÍIIUSCÜÍU bpiritii 
SanCt'>nmUin oppoúiioneai habeancín-
digemnova rciauonc , quartíeianmr 
^piruuní banCtui»* 
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POST Conñdcrationcmeorura 9 quas inveniuniur inperlonis divinis,nerü-pc ex tenúa , íubültentia, 6c rclano-
lie, rc6tuí> procedcnoi ordo políidai, vt de 
pcrlonisüiV) nit.in tónium agattiUS^quoad 
8Q tít, & quoti quiü c0 cayua ,^ 
^ L 
[An rutíoPerfona ptoprtereperhtar ¡fi dj-
lSar I Q E R S O N A M DiffinivítBoe. 
JL ñus per hoc , quod Jit ratie-
fialis natw* indtvlaha fub/iatitia, inquaüif-
finuionc ly fhhjtantia ponitnr loco gene-
iis,& inteiltgiiur lubltantia compleia>per 
quod exeluduntur partes lubíiantiales,qu3e 
incompleta lunt, & accidentla, ciiam ú á 
íübietloleparata fíntsquia lubíiaritiac non 
íunt.Ly individua ponjiur aa cxcluüonem 
oatutarum vnivcrlaiium , ícdicet genera, 
& ípecieSjquxperlonsEnon luntincc tajiié 
individua iolum denotat íingulantatem 
Jub^anuas i^ca dcfiga^i qwcftdaín mo4uiW 
incommunicabUUatís diñinllum ab ípía 
fi nguiar i t ate, v i cu ÍLIS íubíla n i i a d i ci r ur pt 1-
ma, 6c Tigniíkar ídem , quod apud G r ^ 
eos hypcitasís, Vnde ad maioreín cxplír 
cationem aljj addunc 'mcommunícabilis^ cir-
caquem teríninum Div. Thom. in s .aá 
Annibaiduradiít. 5.q. vmcaarrie.z.tripli» 
cem communicabjUíacem a períona ex-
cludic. Scihcet, vnívcrlalis acj inferiora, 
Parcis ad tocum , & naturas íing,ijians 
íuppoümm, aquofatteiuatur, rernúna-
tur.'vndeneq huníanltas fingulans alsüp-
taáVcrbOjpcrlonaciiciiut , nec hic Deas 
abíeluteíumpTusjquia illa communícatus 
íubsUtentiae Verbi^óc hic Deus connmuni» 
catur tribus íupposkis.Ponuur virenus i i -
tionaüs naturíe, id eft naturas mtclie¿tuaiis> 
addcnoiandü, quod in íoiisfupposnis ia-
islkáuaiis natuíSírattio pedoax ¡nvcRi-
Períonae ergo diífinitionc fappositai ' 
iaai aa quxshi tcíolutioncm veniamus» 
Circa quani qumam Granimatieus Lauren-
tms Valia lib.^í, clcgantlaruii) cap.34 nc-
gabat rationem perlona? in Peo reperiri» 
quia exiÜiniabat períonam non íignificarc 
lubAantíam s íed quanciamanimi velcor-
porisquaiiiac£m,per quam vnushonio 
aliodi^ert. Contra hunctamen auihoreoi 
cxclamai Fidesm Conciiijsexarata.Nani 
inToletano 1 i.meontcisione Fidei.éc 
Laieiancníi cap. firmiter haceverhas cljfñ-
nitur » & i» lymbolo Athanaíj habtíurs 
Ahaejipajona Pains^lla fitijf, aíiaSpiritu^. 
Satiñl>qx*n\ D.Thpro.hac ratione probat ^ 
períona lignificat id, quod pcj-fe&nsímuní 
cü in tota natura, ícibcet íubülkns in na-
tura inielleÜuaii-yícdonuic id , qued per-
fe£lionisefi,Deoeii auribuendutn,cü ems 
cílcntiaconnneac iníe omnetn perfectio-
pem:ergo eonveníens cñ, vt hocnomen 
pír/oPAfúicztüt de Deo.Sic D.Thom. 
C steruen difficuUaiem aiaxituam ha-
bet ems hax ratio , pam Ula propoínio, 
per/ona figni/tcat id, qttod pcrftdijsmum ^ 
¡mota natura, viderur falla : nam perfona 
divina fignifieac períonalhatem íbrmaJi-
ter,& períonainasülvinacucn rclano üt$ 
pcitcitionon efijVtíupra probavúnus; er-
gofrdia clt UiapropoficioD. Thom. Nec 
dítíieulratcm evacuar íoiutio Caiec.dlccn-
tis peiíonaíttíignificárcxd,quoa perte^if-
fm:.um eítjnon,quiaperíonaiiias perfedio 
fit.lcd quíanaiurarationaiis, quseconno-
tatur áperlonaiitarcperfeíliísima eft, nc-i 
% %% Tfaét.XíV. De S u i o í i ' n & o Trini ta tis Myílcrio^ 
t5&!i péríonadidrúí, íed tantumlubfifteni 
in natura ratlonalu Non inquam hice do-
étrinadlffícuUateracvacuai.Namaliud ci\ 
id,quodcQnaotamtpernomcn perfonaidí 
aliud idsquod fignificarur: rationálisnatu-
ta tantum connotatur,ícd períonalitasíola 
íignificaturjcnmcrgo D. Tho. dicar^uod 
pcríana íigniíkar id,quod pcrfeíliísimum 
efttVidetur exprcfsc loqui de pcrtonaHcate, 
qun; ramum lignificaiur, non de naiura ra-
tionali ,qux (olarri connotarufi E3cplicatutr 
hoc; fiquiidlcerei relativfi íigniticarcpeN 
fc^ioncícfalíumdiccretjqula relátio fig-
nificata per relatlvum pcrfeCtio non citj 
quamvis connoramra, ftcmpe ¡d, pro quo 
rclaclvumlapponitípctfeüiofit: crgo efto 
idíquod connotatur per pcríonalitatcro íit 
pei.fcdjo;dum laraenidj quodfjgnificatur 
jper noracn divina ptrfgna , perfet i^o Ron 
títjfalíum crltdicere, quod períona fignl* 
ñcaUd^uúdpcrfectiísicuutn eít in cotana-
tura. 
Secundó indo^ám fi perfonaíiras pcí-
fe<aio non clVjergo ex hocquod natura Dei 
debeat habercomnem perfedionem, norí 
bene ínfeftur • quod raíio períonce debeatf 
Deo atiribui.'ergo díicuríus D. Thoín. in-
tcntum con probat*Patet prima Conf. na 
peílonaiuas perfcdionocílicigo &fiDcus 
períona non Qr,omneni tamen príchabebit 
perfeítioncmjfiquidcmtunc ¿efedus pet-
íonailtaus nonf onet in natura divina ca* 
sentiam alicams períc^ionis. 
y - t i t . 1^ 1L Proíolutionehuius advertó 
id.quddpe^feéiifs'iMumeíi j fed addidiííe iti 
iota natura iCXxz&vcWn áiQCXGt quod non 
quodlibec íubüüens in natura íubOantial/9 
períona üt jíed illud taniura Vqood íubsifíiÉ 
in petíc^lísidia na ttra,quai)s eít natura iq-
rcllcduaiis J ex ht*cad alfñcultatcm pro-
positad) re(p¿ d!íL Min. fed períonalitas 
divina,cuna rclatio fir, perteckio non cftfr 
neCeü íubfiftcntia pcrfc^iísimse natura, 
liego Min. perfcátlo non cü,cft tamen íub^ 
íiüenna pcrfcaiisimsnaturai.conc.Mi. & 
nego Conl. ¡taque períona divina Cgnifi-
cat pcrfonáiiratcm^id eíi íubiiitcntiam per-
fe^ifsio)^ natura,nempe mtelleftuaiis; *5g 
> Ce fignificac id , quod perfc¿iifsirnum cí! 
in tota natura : Vnde verifsima eít Maiof 
propositíoD. Tho. adqucmícnlura rcdij-
cofoiutiencm traditám a Caietano. £t ad 
in^aniiam contra caru fa^am conceísis 
pricmiísis, nego íupposituíM coulequcntiá, 
y idsUcet, quod D.IhQ^.ditat; quod per^ 
fonafignlficatid.qued pcrfedUrsimiiíti eíl 
abíolutc > íed dixit cum hoc addito in tota 
vatM/a, vtdenotaretperíefíionem conven 
pire períonalitati ex connotaro , íeu ex 
obüquo fígnlficato , & vcre'fic eft, nam,^ 
quamvis divina relatio perfefiío non íit 
relativa; dum tamen cft íubuflenna perfe* 
difsitnx natutx intcllc^lualis, propriísi-" 
tnc vetificatut , quod períona divina íig- , 
niñcat idjquodpcrtc^iismmm eft in toia 
fiattíráf 
Ad cxplicatioñém , nego Confeq. hoe 
cním nomen rdativwn tantum íignifieac 
rclationcm per modum relationis j vnde 
cum relatio, Vt relaticpcrfcítio non fit 
Fallum dicerec, qüi affirmarec relativü pro 
formall íigaiíicarc perícdionem^ar pedon 
na fignificac relationem , vtíubsiítcnttím 
inperfeíliísima natura,nempe intellcctua-
l i i & í k , qui diceretllgnificareid, quod 
pcrfe¿tiísimüm cft in tuta natura, Verunx 
dicit5'á[u¡a tantum vult íignificarc perlón^ 
cííc íubsilrcntiam naturas perfeCtiísimae, 
qualiseft intellcaualis. Ad 2. inuantiam^ 
nego Antee. Ad prob.ncgO Conícq. naia 
cito pcrfonaiitas in le & ex fe peiteítio non 
fii;eñ tamen íubsiíttntiapeífcaiísima: na-
turas 1 vnde fi haec übi non dicac ex quo 
perfc^iíáima eft,<JUodeiu8ÍubGAentia per-
lona fu 5 fíDeus períona noneílet/ argue-
rctur^uod íubüftcns in natura íntelleáuá-; 
li non etTet; 5cücpcrfe€lifsimus Deus nón 
eflet, fipcrlonanondiccreturdeillo. Allá 
explicatlonem íuptt dedimus ¡lii propofi. 
tioniD. Thom. legatur Ibi. 
Coñtrá cOncluíionemarguitur.Primo^ 
hoc nomeo períona non invchitur in Sa-
cra Scriptura, ñeque in novo, ñeque in ve -
icri Ttfiamento; igitur nomine períonas 
indivininis vtendum non cü. Ad hoc ref-j 
pondet D. Thom. in folutionc ad prímum^ 
quod licet hoc nomcn períona non inve-
niaturin Scriptura Sacra, tamen id, quod 
nomcn figniftear* mültiplicitcr invcnitiiE 
aílertum de Dco, nam invcniturícrlpiü de 
to, quod cft máxime cns, & perfcüiísimtí 
intelligens. Sic D. Thom. & non aliud. 
Contra quod fie In íurgo, efle maxitiic 
cns, & perfc<3iísime intcJJigens, Éolum ¡n-^  
dicat Dcum efíeper íe íubsiftentem , non 
verócílepcríonam: ergo non cft verura, 
quod íignificat um per nomcn períona dicai 
tur de Deo. Prob. Antee, de Dco, vt prse-
Vcnic omne pcríonalnaic^verificaturíqucd 
íií máxime ens, 5c qued fie perfc&Usime 
imelligens¿& perf c¿l¿l5im6 vokns,áí tamé 
" 9 
jila íolamáen^tánt*, qi?.od fu per íe fubsl-
fíens, non vero, quod nt períona: ergo ex 
hoc, qaoddicamrde Deo in Sacra Scnp-
sara, quod fu maximccns, & máxime m-
tcüigens, &. máxime volens,ndprobatür¿ 
quo^ágniñcaiumde ly perfona dlciumdc 
Peo inveniatur 'm Sacra Scnptura.Ad hoc 
dico Deum abíolumm , prout pi.xvcnit 
períoaaluaus , non habercefís ir-axime 
per (* cns 5 quia licet inceUigatur haDere 
perrcitacem uidcpendeniio? abalíoin íub-
íftcmari 5 non tamen ínfeirigitur habere 
perfeitatem incommunicabiliistis ; quia¡ 
intclUgnur adhuc communicabiiis tribus 
íuppoíitis % cum ergo Dcus prxdicatur 
in teriptura máxime per feens , prasdica-
tur cum omni eííendi pcrícííate , & üc 
prxdicatur, vt períona,& ík concladitur, 
quod rigmíícárum huías nommis perfoná 
invcuiaiur in Sacra Scriptura. 
Víritm boc mntm PtrfomfigmJíCAt relé' 
tionm) 
182 T T O C QuícíirumproponitD. 
J L J Tho o), hlc art. 2. & reí-
pondet. Hoc nomcn pe*, 
foíin diiChim de Dco fígmíicare rciationeí 
Vt fubülleatem , quod cftfigniíkare reía», 
tloncm per modum lubílantias, qus cft 
hypoftaüs íubfiüens in natura divina. 
Quod probar tx co, quod períona in qua-
cumque natura ügmfieat jd ,quod cft di-
ílinüum in taii natura : íkut in huma-
na natura fignificat has carnes , hoec oííc, 
de hanc animam , qux íunt principia in-
divlduantíai homtncm $ íed in divmis dí-
ftindio non habetur ¿ mil per relaciones 
originis, qux non íunt in Dco ficuc acci* 
dens i n í u o k ^ o , íed íkut íubftamia iub-
fiftens, ficut divina eftentíaíubsiíkns eíh 
igitur períona, vt de Deo dicitur,íignifieac 
Ipíam rclationcm originis, ve tosiften* 
tem.Sic D.Thom. 
Circa, quam lltceram difñcultasóc* 
currie , vrrumcum D . Thom.dicicperío-
nam divinam Cgníhcare reiationcm, vt 
íubsiftcntem,lioquatur de í3gnifica5%quoii 
tbrmaliter, 6c expreiiedirc^c ügnificatuff 
per hoenomen períona, vei virum loquá-
eurde ügnlftcato materjali,hoc eít deco, 
in qao invcnitur li¿oiíkatum fórmale 
neceilario, & quicista hic vidctar ioqui 
guit dúplex íígniñeátum aliud formales 
&: áÍJud matenale , íed inquírens de üg* 
niñcaco huius nomuus perfom dtüam&éiíi 
pondet , quod Ogaificat reUtíonem , ve 
lubsiñentem. C w r u n i in qua;Ü.9.d3 
potcntia, articul.4. vbí hoc Ipíum iuqui-
rit , dicic íigniticatum materíaic huiuS 
ñominis perjmA d'ivma eíls reiacionem» 
do verba Dot'toris Sanüj, Putit ergo9 
quod piffona communiter fkmpiA lignifiv&,t 
Jtíb^antiam ináiVidúam ratioualh fíainr^: 
períona vero divina formali Jigtvfíeatwfie 
figmficat dtliintttim Juhfifims in nAtura á$£ 
vina , qula boc non potefi tjfi j re-
la'lo ^ vel Ttclativum, ideo mutenah figtvfi* 
eatwne pgvfit&t teiattenem 9 vei reititiX 
vam, Bt proptsr bac puteji dhi , quod ftgl 
nificAt yelationem per modum JubtiantU^ 
mrt i qssa efí tfsntia , J'ed ques t i l h^p^^ 
jfiafís. 
Domlnus Caietanus in hoc arcicuio^ 
VQlt,qüod ioquitur D.Thora. de ügai í ic^ 
tofürmali,fii non de niatcri Ui.Aíicri:qu^ 
D.Thom.rcm ñkiuspcrícruiaio hic,'mu-
tafie íementiam, quam docuerat in diip.ds 
poí.addu^a, allj veroThomiltaíjdéquoru, 
numero iuot Caprsolus m 3. diíí. 25. q.x. 
an.i .Silvcfter ín conflacu roma .urr. 
5 .quos íequítnr Vázquez hicciíp.i 27. c. 
2.11.5. docent hoc nomen perfam dlvins 
figníficare forruaiUcriubüantíaindivinanj 
lurnptam pro hypultasi, atu pío íubsiltenís 
per {c ineíímmunicabUiier, 
1S3 Huicquiesito tribubdiwlisía-
tísfacio. Primo dico , qued iOaduo íubsi« 
ítens incommunicsDiiuer in narura divi-
na; relatio, vi lubsiítcns in natura divina, 
non comparantur inter íe , üciu duo fig-
nificata , quorum aiiemm íit fdrmale, 
6 alícrum matcriale i íed 4 vt ipíiísi-
mum figmíicarum. Hoc mihifuadeo hoc 
difeuríu. Relatio , vt íubsiíkns in natu-
ra divina , non cft id , in quo tanquám 
in aliquo marerlaíi ratio hypofíasisdlvi* 
ns reperiatur , fed eíb formaliíslmc ip-
fum íuppositnm divinx natura;, vrqnód 
diftinüum , & incommunicabilc ahtrí 
íupposito divino ; crgo ad íubsiftens ini 
communicabilitcr in natura divina, noa 
comparatur fl ranquam matcriale ad k»r« 
ínaic. Patet Conícq. nam ad íaivaodum 
diícrimcn penes materiftle , & formáis 
fignificamm oportei , quod adOt ali-
qua diftin&io ínter vnum , ^ aimd 5 ita 
quod aliquo modo non finr idena : cr-
Ti rci^ r^ Q , v£ íubsiftens Ja natura 
13 % Tra&.XlV.Dc Sacrofanfto Trlnltatis M y ílerlo^ 
divina nullo raododiftinguUur á fubílñe-
te incomtnunicablUccr In natura divina^ 
cam cosnparabítur ad Ulud, vt fignificauí 
materiaic ad fórmale. 
Antee, autem fie píob.aíilgnando dií-
Grim€n,quodyerlaíur ínter relatíoneradi-
vinam exfaUstcrminis rclationisdiviníe» 
& rclatíonem divinam fignificacam , ve 
lubnítencem in natura divina, quod in eo 
fiat, quod relacio divina claudu ln fe dúos 
conceptas 9 veluti inad^quatos, alterum 
formaríubüííentis t alterum relationis, ve 
rclatio. Primusconceptus eft ratidiiypo-
fiafis divm«)non vero íccundus.Pnmus eft 
conceprus relationis, ve quoddifíin^as ab 
pppoíiro relaáone. Secundas cü concep-
tas reiatipnis, vtqao, idcft,vt id, quo vna 
perlona ditimguuur ab alia: ergo telado, 
vt íuoiaftens, eft hoc ipium, quod divina 
hypoítaíis; non ergo comparatux addivi-
ÜMTI hypoitaüm , tanquam materiale, in 
quo mvenirur fórmale hypoüaiis , ad 
hoc enim , vtdixi, requirebatur cüe ali. 
quod diienmen ínter ytramque forman* 
latem. 
16 s Dico fecundo. Relailo divina, 
vt his tolis terminis Cgnifícatur, cft veluti 
íignificatum matcrlalc , mquo inyenutuí 
ÍJgniñcatum fórmalo huius nominis per» 
/ond< Hoc diClum voluit exprimere meo 
videri U. Thora. inaddu&a diíp. de por. 
quou vt paieat, pondero verbaD. Thom. 
qua calía íunt. Pétet ergotquod perfona eom-
muniter Jumptafignifieat íubJiuntiAminMv'u 
áHAmtütwndis mtur* $ perfena vero divina 
fvrmtlifignifisattone fignifieAt dtftin&umJub -
¡ijitns m natura divina t & quia bos so» po* 
teji ejfc , pt/t relatto , vel nlativum y idea 
wateriaU (ignificatione , fignifieat Yelatio-
nem , vei rtlaífvum* Vbi pondero , quod 
quando deíignat íignlñcatutn matenale 
huius nommis perJonA* non dicit ógnifil 
eatum maceriale efíe relationem, vtíub-
ültentem , (cd tantum dicit ede te Uno. 
nem ; ergo íentit yelationem divinam 
ex tcrminis elle Ogniñcatum materUIc 
huius nominis perjona divina» Quod ra-
tione He probo. Mam ínter relationem 
dívinam, & divinam bypoíhüm veré in-
tervenir dutinótio , que lufñcit ad diftín-
ciioneni íigmficati formalís á matenaiií 
ergo relano divina ex íolis tcrminis re-
lacionis divina, poteít efle íJgnificatum 
matenale huius nominis perjona dwina» 
Prob. Antee, «am relatio divina cura 
pOiSU u¿nificar¡, vi rclatio , & | i f^r. 
ma hypoftatíca , vete eft materia , pér, 
quam.vel in qaa invenitur íubíiilens In na-
tura divina , quod cft ügnifíGatum fór-
male huius; nommis peifcfia , «St cum alias 
diñln^ipnsm (altim inadxquatam habeac 
ab hypofíaíi diVina,poteric cíic ligniíica-
tum maieriale lauius nominis peqcm di~ 
Dícocertio. Significacum fórmale hu-
ius nominis perjona cü relanodíVina, vz 
labslftens,Paücthoccxdi¿lis, nam íigniíi-
catum fórmale huius nominis^^/o»* , cít 
hypolUüs , vel lubüliens ¡acommuuica-
biliter in natura divina , (ed hoc forma-
Jifsímc cft relano , vt íubíiítens: cirgo te l 
latió vt (ubfutens eft ügnifícatum fórmale 
huius nowMtíisperfona divina.Sytuxñúo pro-
bo ex art.praefcnti, vbi volens D.Thom, 
declarare lignihcatum fórmale huius no-
minis ptrfona dtVMA non aísignac aliad, 
nisi relationem, vt íubsiítemcm : erg^» 
Probo ümirncrcxdiíputataaddu^a, a-uu 
poftquamdixitD.Thom.íignihcatum fír-
male cíle íubsiftens dlinndü. in naturadt-
Vina , & Hgniíicatum malcríale cüe rela-
tionem divinam , dicir^ propterbocpg* 
Uft dm, quod figwficat relatloñem per mo-
duw Jubjiantu, qu* eji hypvfiafis, Quíbus 
verbis loquitur de ügnificato formal! hu-
ius nominis perjma ¿wina-, ergo. 
Ex his tnbusdi^Is inferó'centra Ca-
ict. D. Thom* non matafle fementiam ín 
hoc are. quam dpcuefat la dílputata.Quod 
proboevertendo rationem Caicrani,qu« 
ralis cft. In hoc articulo aisignat D.Thom. 
pro figmhcaio formal! perlons divinas re^ 
latió nem , In dlíputata dicit relationem 
eüe Ognificatum matcrlalc: ergo hic mu-
tavit lentcntiam , quam docucrae in dlí-
putata. Ad hoc diü. Mar. hic docet fig-
mficarum fórmale cüe relationem » ex 
ioHstcrmlnis rciationis t negoMai. refa-
tionem vt íubsiüenicro incommunicabi-* 
lítet ¡a natura divina % conc. Mai ¿cdift. 
Mim in difputata dixit relationem elic fig-
nifícatum maieriale , relationem ex ío^ 
lis terminis relaiionis divinas, conc. Min* 
relationem ye íubsiítcntem incommunl^ 
.cabiliter in natura divina , negó Min. ¿c 
Coaí'eq. Itaquc h'c non dicit rclaiioncm 
elle ligñificatum fórmale períona: divina;, 
ied dixit rclanonem, v: íubsiftentca) \ ác 
in dlíputata noa dlxit itlaiioacm » ve 
fubsiíienicm eftc figolfícatum maieria-
le , íed lolura dixir r^lacionem divi-
nam ex Í»ÍJS eermlnls r^Utionis divina 
eü« 
efe n¿nincat«r\i maf£riale;iílaautem non 
•ftfiíeíit i:iícric opp Jiicionem. Ei ric nón 
clt dicendinii D.Th^m. muLSílt; hicíencc-
tiam, quam docaerat In diípmaia. 
SedObijcies codua s. Conciníjonem 
ad probandüin , quod psrlona diviaa fifi 
níficai Dsum ín re¿ios & non tancum re-
látioaern , ve fübfsltcmcm in naturadívi-
ns. Id íigaiñcac In reüa, quod deperíona 
divina focmaliier , »St dirccte pra:dicamtj 
íed Dcus tacmaüter > & díreotc nrsdicatur 
de per lona di vina: ergohxc Deum íignifi-
esc in TZCÍQ : parct Mai« nam ideo homo 
non tantum fignificat raciónale, (ed eciam 
aí)imaf;quia vtrümque direde, ¿cforma-
ííterpracaícatur de hommesergo ti Deus 
foriiialí?er,(& diteítepr^dicatur depctlo. 
madlvina.hic babebit profarrcali figniñ-
catoDeUíii. Min.etiampatctjnam hasceft 
f o r a i a l i s ^ d i r c ^ a ^ r / o ^ ^ V í ^ eflDeusi 
Igitur Deuspríedicaitur formaiíter,(k diré-
ü c de perfona divina. 
Ad hoc dift. Mal. qncid predica-
tur forajaliter , 6c tíireCte coaüítnti-
ve , conecao Mai. íolum tranícenden-
talicer , neg j Mai. & diíh Min. íed Deus 
formalitcr, & ditcSc prxdicatut de pcf-
lonadivina i tanquani conüimens dé con-
fíitucd, ncgomin. táriquaití traníícndens 
riceo,qiioürraalcendií5conc. Min.& ne-
gó Conlcq. Itaquc prasdlcatio fit uireda, 
& formalis, vei quiaconliiíaen«efientiale 
prsdícaturde conltiruto,Vei quiaprauíca-
tamcraniccnüensprxaicaiurde eo > quod 
tranicendu: modo Deus In re ^ o-, cito non 
Conftituat períonanadivina; rimen traníV 
cendit ípíam, & lie direde, & formahter 
in redo de periona divina prscdicatur 5 cu. 
crgo per lona divina íolum formalitcr üg. 
nmcct idiquodillámconltitui^tSc adeon-
ftitunancia cías (oiumingrcdiatur natura 
divina in obliqao,^ non U\ rejaojqutadif-
finuíoneiñ pcflonac divinaí íolum mgre. 
ditur in obliquo; fit inde. quod licct Dot# 
ín redoforiualitcr, 5¿dlrcdeprasdicetur 
de perlona divinaron tamen forjiiaie í g -
Riftcamm eius fito 
Ahrer reípondet Gonct, diccndoV 
quod Deus, & petíona divina (uor idtm 
íníupponendo; efto non in figniíicando,, 
nam Deu? ert habens Deuaccm r rano aa-
ecm hibentisDcitatcmcit íd.proquofup. 
ponh períona divina: vnde ilíapr«dicatio 
prjonaáivmatf Dms, efí formalis, & di-
ícaaí non quia ly Deus fit fórmale 
UiiUpcr períOiiai^ divinan? 5 ííd quig 
Deus 6t perfoná divina fapponunt pro» 
eodem. Vade nunquam ÍVquUur , quod 
Deuslit fórmale rignificamm períonxdí* 
vtéí&, Vidctür mihi,quod primafolut 10 üt 
clarior, 5c vetiórj quia licct Deus, &per-
fonadivina convemam inlupponendouljía 
tamen convenienrla efí, quia !y Deus for-
malifcr íranfcendit períonam divinam, 
non tafr-cn.quia habens Deiratem abColu» 
tum , íit iden conüítuiiVc cum habeme 
Dciiacera reía v^ y, nam uiaduo diíferunC 
penesabíolurum 3crcla: Vam. Vadcper^ 
fona di? ¡na non dVffiívitur p- hoci quod üt 
babeasnaturamdivina n, cd ^ cr ho£,q«AOd 
ÍU lubültens m natura dlvma» 
Q V ^ S T I O V I L 
¿)e plm#l$ute dhinartim pr¿ 
fonárum 
CO ^ N I T A Q. iddifttc, & fígnificstd perUmu: d vinx , reftat agere de pin-
ralitarc eius, vt fie, per diffinlctoney 
& diviüoné adexadam notitiá divinará 
pcrlonarum poisjaiüspervenire? 
§ , L 
Vtmm fontw pluresperfi,n&s ¡n ¿l -
i 84 /^N V I S I T O Reíp, D. Tho^ 
affirmanve , ¿c probar* 
Hoc íylogilmo. Pcríona 
d^ina, Vt íupra diftuhi eít a fignificat iciaH 
rionem, Vt lubAftí'ntcm in communícabi-
litcrín nácara divina, fediupravií'um éítia 
Deo ad efíe plurcs relaciones reales, quarú 
ices lunt fubríüentcs: igitur erunt^plurcs. 
pcrton^divinae. 
Contra hanc Conclalionem propo* 
tót D.Thom. hocargumemume Et íuppoi' 
hit argttnientü» quod omaispluraliras quí-
dam numeras íit i vnde procedit ííc.Vbjeu4 
que cít numerus, ibi eü totum ? & pars: i* 
igitür in Deo fie numeras pcrlónéiñjeru in 
Deo ponerciomm,& pane. C^od repug-
nac divinx fimplicitati. Ad quod arga« 
roentum rcfpondet, qaod numcn.scltati-
plcx, íciiicec fimplcx, ícu abi^lutus, vt 
dúo , cria , & qua-uor , & ctt nuroeitiSp 
qui eít in'rebusaumeratls , vt dúo horm-
nes , dúo equi : Jgitur indivmis acci-
piatur numems abíolorc , Uve abítraae^ 
miú proíúbei; m Pso etíe tomm , 
13 i Trad.XIV.Dc SacfofanñoTñnítatisMyñerió' 
pattcm , fícenlm non cftjnifi inacceptio-
nc intelícítus noíM, non cnim numerus 
abíolarus árebus numerar is eü , nili ab in- . 
tcüedn : (i amena acciplarnus nunaerum» 
prouceft inrebus numcratis, fie in rebus, 
quldemcfeatls vnmn eft pars daorum > íc 
tíuo tiium, & Tic non eft in Deo; qaia ran» 
lus eft Parer, quanta eíl tota Trinicas. 
Sic D.Thom.circa, quam do^trinam, 
non levís agítaturdificultas,(uper quidln-
lelligat D.Ttiom. per numerum llmpUcé, 
ícu abfolucum, fivc abftraüura á rebus nu-
meratis, de quo affirmac non efíe incon-
Vcniens io Deo dlci tocum,& partenjímíl-. 
gis 6c minas. 
185 Pater Vázquez fcntlt nomi-
ne numeri abftradi míciiigere D.Thom^ 
numerum Incommunlfíc, ve nullam ma-
tcnam concernat.Vndc D.Tbom.íolutio-
nem impugaat, boevtens argumento. Sí 
íiumcro abllraito conveniunt rat 10 partís, 
tocius^  maíulque & minués ergo io qua* 
cumque materia rano talisnumeri inve-
niatur, paritcríllíconveniént. Euproinde 
numero concrado ad materiam divinarü, 
períonarñconvcnict rimihccr ratiopartisy 
& rotmssmams,^ minüs,q»odD.Th.ne-
gat.Hanc Conlcq. pro¡>.quia, quaeconve-
munc numero íceundü le conven mnt, etia 
taíi numeroiquas cnimdicütur de lüperio-
Ki,dcbent día ncccüario de infetien. 
Vndc religa lolutione D.Thom.aliarai 
excogttát dlftmgucndo , quod maius, £c 
minus totura, & pars comlngit dupliciier, 
vel íecuadum qnamitatcm continuam,vcl 
íecundum quantitatem diíeretám 1 Sa no-
mine quantítatis coíitinuaeiatcUigic, vel 
quantitatem molis, qux inyenimrinre-
bus macerialibus » vel quanticatem vir-
tutís , & petfcdionis 5 ¿c íecundum hanc 
quantitatexn , oponer ad raüoaem ma-
ius , & mmus-i toems 9 & partís , quod 
vnura fit mágís exccníum altero , vel 
perfeíllus in íuo efle illo 5 & fie inquir, 
verum eft , quod in numere» divinaruoi 
perlonarum non datur maius, Óc mmus» 
ñeque totum , & pars , quia raotas eíl 
Pater , quanta ctt tota Trmiias. Sccun-
dum autem quanticatem dlicretam , ad 
hoc ve alíquiafic mams altero , non o-
poitet, quod fit psrfe^ms illo$ ícd latís eü 
ñ in Vüa mulcjtudmc dicantur elle pia-
ses , quam ín alia , & ita in Trinlraec 
coDceaimus numerum maiorem,^ mino-
rem , hoc eft plures 5c paudores vmta-
ief 5 quiaPatcr, í?UmS; & iriíus Sanfetus 
plures vnltates funt ,quam partes, 6? F i -
lms jtnvenicuretiam totum,& pars.hoc eíl 
loms numerus^ Partes ilHus,nempe vni-
ratesdiverlce perlonarum , exquibus coa. 
lefeic Trinitag, invenitur minas pertqdus, 
& magispcrteétus numerus^ quia binarías 
perlonarum minus perfectas eft, quam ter-
narius in racione qüantitaíisdiícretg, ÍXOQ 
eft , quod ex pluribus vniratíbus coa-
ftat ternarius » quam binarius. Sic Vaz-
^¡uez. 
Verum. ia hoc di^o íuo In pluribas 
errar. Erratením primo in fmiftra intelli-
gcntiaD.,,íhom.nullo cnim modoD.Th-
nomine numeri fimplicis abftradí, ScaD* 
íolut i , inteikxit nümerum incommuní, 
prout coatrahibilis eft per hanc , & illana 
materiam.Patet hoc. Nam ipíc D.Taom. 
in ipíamet íolutioae loqueas de hoc nu-
mero,que m appellac íimplieem abíolutü» 
& abftractum^fteric talem numerum non 
efle á tebus numeratis, íed abimcikda» 
qux verba de numero incommuni veri-
ficarinoa pofíunt: íiquidem ratioícpcrioc 
ad aliqua inferiora , iicet fiatum lupeno-; 
ritatis ab ipus inferionbus non accipiatj 
fed raatnm ab inrclleüu abítrahente illan» 
ádifferentijs iaferiorum, ipíetamen gra-
dus communis ab jpüs infenoribus elt, 5c 
nonab intelleau. Etenim raiioanimalis 
commuais homini, & leoni non fíe ab 
íntelleCtu i ícd habetur á forma huma-
na , vei leonina , qux dac homini elle 
animal, 5c rano commuais numen,non 
eft ab íntclle^u , kd ab ipfis rebus na-
íncratis, á quibus hoc iplo , quod detue 
hece (pecies numeri, datur fimilitcr gra« 
d.uscommaaii numeri , ficut hoc ipío, 
quod humanlras tnbuit efíe homiaera, 
tribuít efíe animaii: cum crgo D.Thom. 
loquatur de numero , qui non eft á rebus 
numeratis, íedab ¡nteile&),Doadebec m-
telligi de numero incommuni, ve perpera 
vaji Vázquez, 
Secundo nam D.Th. aíTerir,quod io-i 
quendode ifto numero,in Deonua repug-
nar dari cotum,& parte m:ergo loquitur ue 
numero iamapplieaio admaicná divini-
tans:eigonon loquiturde numero abftra» 
¿toa rebus numeratis. Errat fecundo; quia 
pr^dicat de Deo rcaliter maius, & minas,» 
totum, & partcm,, ptrfe^um , & minus 
pcrfe&um contra iiiud lya^boii Athana-. 
í í j , ^ inbae Trmitate mbil mams, ant mi-
N^c yates á l m s loqui Athwfiuflft 
Quxñ.Vlhf . 
d¿ maiorífafCjSc minorifate fccundü qua-
ticacem contInuaai,non veroloquikom¿ 
dura quancitaccra díferctara. Nam Attia-
mfiüs ioquitur cxprell'e de ípía díícrctío-
sie ex qua coalcícít Trinlcas, dicit eaira 
m Trimtate nihtlmaiust aut mmus.Túüiis* 
satem pluraíítatcm períonarum Impor-
Í4C. PrKtercajnmiicrusperfonarum non eft 
quid diñiná;uin ab ipíis períonis nmnera-
KÍSÍSC Ge, qni dicic, quod numerus perío-
narura cft raaius, quain üngulas perl'ons^ 
Ecncmt dicere Patrera v.g, nonefíe tan-
cura, quanta Trinicas ed^quodeít manifc-
ííus error. 
Errar prsterca in co, quod fírgulas 
perfonas dicit efle partes reales Triniiaíis, 
Trinítatcm cÜe redheer íóturaconitim-
cura ex illis : na ra tune vnitates aheums 
muítitudinis dicuntur partes reaiíter ilims» 
quando vna vnitas non habec in (c quid -
quid continetur in raulncudine 5 in vna 
áucem períona Trinrtacis tocura habe-
tur , quod in Trinitatc $ quiá i quam-
Vis pcríbnas ínter fe , & prout ad mvi-
cera íunt , realucr diftingaantur $ taraers 
srationccflencioc divinje, cura qua ¡demi-
ficantur, nihil eft in Filio, quod non lis 
yealirer in Patre, cí\ cnira Pater res illa, 
iqua: eü Fllius , & qu» cit tora T r i -
nlcas. 
Ma|iñcr A!belda hic afícrit veram irt-
telligenciara D.Thom. efle, quod per mi-
me rura abftraclum fimpliccíu , 6c ablo-
lütum, ¡ntelligit numeraranumcrarktemff 
qui eft iri noftro inteiieCtu, per ^uem dii 
vinas perfonas nurueraraus, (icuct¿c ora-
tics alias retura vnitates, qui nuraerusnu-
merans, dcnoralnative inve'nítur indivi. 
nisperfonis, quaicnus per nofírura inteU 
lesura nurnerantur. Per nuraerum au. 
lera , qui cft in rebus nuraeratis , inicio 
lígit nuraerum nuracratura , qú¡ non di» 
fíinguitur árebus nuracraiis. In priino nu-
mero datur totura, & pars in vnlverlums 
In fecundo datar tanrora totora » & pars 
in íUis vnitatibus , quarura íingul» non 
prsGontincnt tantara entitatera , per-
ícaionera , quantara ipíe nuraerus , 6s 
qui a , qusblibet perlona divina tantam 
entltatera , & perfeílioncm haber,quan-
tara habet Trlnñas j ideo negat DoTLiouio 
h\ numero, qm ci\ in divims petionis daii 
loíura,& panera. 
Hic modusdlccndiveritatera'comí-
net, ü taraen ma i^s explicetur. Difticilc 
cnira vidctur2qúüd mnMWfifonHWíraní© 
perfonas divinas dcíúr toecira & pars, 
quod ui IpGs perfonis nuraeraris toíum.dg 
pars non decur. Ercnira idtéi'causnun-c^ 
rans divinas perionas, íe conformsu rebus 
numeratis: cxgo videtur ira^oíslbikjquoá 
iñ ipíisperlonis nuírtcratis,non íit toiump 
¿5t pars,^ totúrn,^ pars ínveníatuf IEI nu-
mero numeran re lilas. Explico hoc; duR5 
larelic^asnioíter nurnerat tres perí^aas di-
vinas /non fingu numerura vbl nuíñerus 
non elt, ficut dum corapafat ¿a, quae in*: 
ter ie comparata non íunt, íingit corapa-' 
rationcQi, vbi compáratio non eft : crga 
Vere)lícau ex parte nuraeri nuraerarais ha^ 
betur nuraerus tern^nus nuraeranSjex par * 
te períonarum mn&cratarum habetür ccr-
nanus numctatusiícdex hoc, quod innaW 
mero numérame habcnVur tres vnitates, 
ex qulbus coaleídt lernarlus nuraerus,ha-
beiur totum, 3c pars in ternario numeran.. 
te: ergoex hoc, quod in ternario rturaera-
to habentur tres vnitates numcratás, et 
quibus coalefeit ternarms numeratus, iti 
temario períonatuta nUinerato.habcbituK 
neceflario rotura, & pars* mf-fol- [$o 
i 86 í r o expiieatione huiusdifíi-
cultatis , cuius rcfolutioncra podas raalli 
addiícerc, qaara docere 9 adven®, quocá 
ád ranonera corapófidonis alicams * i pac 
tibus pport6t,quod extremarcalitcr^-
terlc fint vnibilra , velper modum peten-
tía:, 5c adus, vcilccundura oídincra prion 
ns, Je poltenons. vcl íeciindum rationens 
t l t ind í&non vltim^vcl, quodh'abeant 
íationcconüouábilis aliquo punfto com-
mura vrnquc partí % rtquiritur prxíctsa,, 
quod pars non realiter h^bcat id , qa^d 
loiú. H^c aoiraadverfo veniamus iam ad 
pluralitactra diVlnaruraperronarUip. D i -
vinsperíontc poílunt conQderari duplíci» 
ter» vel inordínc ad divinara eílentlam^ 
& üc certilsimura cü non componere cuín 
Illaaliqticjdlotura *, qulanulloiaiodoreai 
jirer dUtíagunrar a divina €lkntla:vel poí-
íuntconfiücrsm, prcut ínter le. Et ñc , lie 
adasquacc o^ponuntur, quod Inter lila tan-
tUm invcnirur pluraliias,& diüiixaióínül-
lo vero modo vnuas. 
Necvalei ndicas vnirl vnícacxiüsn-
tiaablolura, íiéUi parres quamitans raolls 
vniuntur vnico «rcrraino comrauni. Nou 
inqufem vaict,nam exilicntia non inteili-
gitur corapcccre iliis, prout ínter íe op-
ponuntur, & prout aa jínvicsra luni,led 
tantura prout adelisnuamcompasaniur^ 
punóius autem adunat parsss ^uamitatis3 
i 3.4 Tfad.XiV^Dc SacfbfanáoTrinitaib 
pyouf infer fe abíolate difiinguntcr r cam 
crgo ad rationem pasíU» & torius requi-
yatur aliqua cxpr^diáis vnionibus aísig-
watis, & mprsüí^isdivinl f períonis, tan-
turn invenlatur diiMnclio, & plurailfas,ra-
tio partís,& totlus in lilis invemri ncquir» 
Hax doürinanon cil mea, ícd-D.Thoaie 
quxíte 9. de porenr.articula, in iolat. ad 
3 5. quod tale erac. Jmpojsibile eii maíiquo 
Vno ejft rerutn piuraii'aterfi ab/que rerum 
compvfitíone; ft etgo inDeofutit pluvts perfo-
fice, quod eíf tffs plures ns > Jequitur , quod 
inDeo [it compoiitlotquGd¡impíicitatt divina 
repügnút* Adquoa argum. ílc relpondet: 
D'rcendurn , quod pltírahtAS feyum m divimt 
(Jí píural'itas yelAttonum fuhjijiaitium oppQ~ 
fitarumi ex quGnmjeqmttir eompofitio in di-
mims , fixm rslatio compárata ad ejfetitiam 
d'wtmm mnáiffert n , fidratione foium\ vn* 
di mn faat eompofitior.em cum ipfnt ficat 
me bQnitñs, nec aliad effmtialmm attribu 
fortim t üd per comparatlonem ad oppo/ham 
reUtwneM efi pluraíitas rcrum , non tamen 
tOMpoftíio ; qu:a reiationes oppofitá) in quart* 
tüm hmufff.OiU ad wvicem atjimguunturi 
eompOjitio -vero noh eji ex ¿liquibus át/imdí!sl 
in quantum dijimciAfuttt. Haec D.Thoxu.óc 
hxc noiíradoClnna» 
Tiaaícainus iam ad numerum nume-
rantcm, quí in inrciie&unoüro ctíj ideo-
que a D.Thom.numerusabüraáus ( á re-
bas numeratls inteUigi) üicitureo , quod 
in intclie^u lu íubiedive , non m ro-
ba?. Habec e n í m i n t e i k ü u s n o ñ e r intrafe 
¡píam varios onmeros , qaibus res exua 
ípfum exifícnus numerat \ qui numerí, 
cum Gnc id , quo aétive meoíuranmr reí 
extra ¡ntelledutn , non expiieantur , ve 
concreti in alíqua niarcria deferminaiaj 
ideoque tantum íigníficántór per hóc(quod 
cicniAusdúo, tres, quatuor, «StcScdi quia 
jnreilcüus ad dúo non pervenit, niü per 
iriulciplicationem vnltatis , íupra aiiam 
Vii i iatcín, & ád fie multipiicandas vni-
tates , necefíanura fu poneré órdincm 
prioris , &• poílerloris inter ipías , in-
íuper racionen) vinmrs, & rauoncni non 
Vltímre ; hmcconftat eviüentfcr, quod in 
nüDKTo numerante panes, lütam tinif 
íiquidesiJ Ibi nótantura nivenmníur mui-
tajócdiüincía^ed eilam inveniuniur, quo-
oani ordine imer íc vmta , & coilig,aia, jn 
qiiavniónc díliinítorum , rdnocou ipoü . 
iionis,& toíius neceÜArio íiac. 
hoc lequnur, quoü inquibuícum-
paílveabipfonimleramur, ratio toríus;^ 
partís invematur } qula vere nuíneranrtM". 
per naultipbcationeai vnitatls advnuaté, 
per rationem priorls, & poiknoris,óc per 
racionem vltimx, & non vhims;. Vade; 
quia inteilectus Noíier numerat períonas 
diyinas , eo proríus modo ,quonuínerac 
ECS materiales % fii Inde, quod m perlón s 
divinis , vt íubíunt nuaierationi intells-, 
¿tus, rario totius, 51 partís invcaUur, ye-j 
yunv, qula efieperíonas üc numeratas,tan-
íurn cit quxdam dcno»ujnatio exirioícca^ 
in illi» ab intcikáu numerante ptov^-
niens, íleur efle vi(uni in pariete taatuni 
cíldenormnatio cxtrinleca abocuío a ¿ti-, 
ve videntethíacfit, quodrario parfis, 5s: 
tottus in dwinis períonis}qüaíi ab ipfis pro-
Vcmens non fir,, 
187 Ex hls infero kgitimam inte!-' 
ligennam Yeiborum D.Thom.iaíoiatio-
ne an 4. huius articuíi cüc , quod in nui:: 
ro niuiícrante » psout cxtrmlece pcrior.is 
numeratasdenoaimar, rationem partiste 
totjus iüvenin , & rationem maions, de 
rninoriSj quta períonx divina: num^ramut 
á noltro inteílc^lu, co modo, quo res ma-
teriales nominanms .hoceíi fzx ónuítipii-
cátionem vnitaúsad vnirateniihaecautcui 
numerai 10 non ñrtniÍJ ordinando (divinas 
perlonasper medum pfioris, & poftcílo-
ris, vUimK,&;nonvltimx,atqüe ádcó pee 
xiiodum corapoütionis *, in omm auiem 
coaipoíuione mveniturtotum,&: pars, & 
fie indivinisperíonls prout paísive nume-
ratls, ratio totlus, & partis invenltur. In-
fero íceundo, quod inpeiíonis dívmisíe-
cundum íe , rat 10 partís > ¿c totiusnonin-
vcniiur,qüodconfinet fecunda patsioiut^ 
ad 4. D. f hom. & ratio iameü aisignatai 
quia perfoníE divina, prout inrerícdiüiíj'. 
guuntur jnulio modo vniuturj^. íleex iil'í 
nulia cópoíiiio fir^aíque adeó,ñeque ^LUO 
paitis,& totlus in iliís Invenitur, 
Ex his patee lolucioad wtjóncrí} da-
bItandi,dicoenim , quod dum iiíreucviii 
numerat afíive divinas pcríonas.íeconior-
mar cum lilis , quantum ad ínuluiuai-
ncm numeratam 5 nen vero , qnanmm 
adhoc, quod íkm ¡píe a^ive numerat per 
multjphcationem , & ordinando pcrio^ 
ñas, per modum vhnua;, non viiim*, 
\\t iplai pctlona; ínter íe le habeane íic, 
quod vna multiplieet iuper aliam , lu 
cut üup hpmincs inter fe, & a le habenií 
qúódjccundus multiplica íuprapnmum, 
¿C fit prdinepoltcrior /lio , & üt vUmu^ 
I d -
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fíípe5;anoavltimi,Adexjj!iC4tioncm di-
co, ilio argumento couvinci ,quod intct 
drvin^ pcríonas, vt fubíant extrinQcxdc-
rit>aiinaiioni numeratí, derur toium , 65 
pars, con veto, quod ínter illas íceundura 
ís, raíio IOUUS, 6c panishabeatur* 
Vcrumhis adhuc animusnon qislcf-
cic, 6c contra reíolutionerunoiira.quoad 
ídápartem, qua afleveranms, quod ínter 
üivinas períonasíecundum le, ¿t á íe non 
fie ratiotonus, & partís. Sicobjjcio.Nam 
ínter divinisperlonas lecuaüum íe,non ta-
lUfDdaturdittintttio, & pliiralltas, ledcná 
datur vera rano numeri tcrnarij.mdcpGn. 
denter ánmncratione activa intcilectus; 
ergo datur in iliislccundumlc tcrtia,lccü-
ca, deprima vnitas, íalcim deíignationc 
formaii: ergo datur vltiina vnitas, Óc non 
vltima; led vniias vltnut habet íc, vt for-
iaarcípe¿íu non vltimarum, 5c non vlci-
niíKhaDcntlc.vt niatcna relpedu vitimce: 
tr§o vere imer divinas pcríonas natur pars 
maccnalis , Se toroialis , ¿erarlo totíus 
compositi CK prsdldis parttbus. Anicc. 
hüiusdiicuríus prob. cxD. Thom. quxit, 
^.dc por. att.5 . in fine corp.ibi: Numerui 
4r¿o rclationum eji miwerus rtmntjubfíjien' 
úturn in divina nafuta: r a (mtemfuhfiftenttt 
m divina naturn/unt divina ptrjon* , & 
fropter hoc ¡tommus per/tnArttm numaum itt 
dtvmis, Et inprmK» lenr.diü.^.quacrt.i. 
artlcal.i. vol- Saendum t í i igkur , quod m 
divinit nonefl mnterusfimpiex, qufejipef 
diviponemejfcntia, vtl quantttatu %J%á 
mtrui qm»á\n sfcil\eet mmerus reíatióriutíi 
rcaliterin tpfo íxt/ünttum, Quod probai in 
argumento fid contra hoc QJtcürlu , vbi-
cumque cu diiíinólio, vei dUcrctío, ibi cíl; 
Bliquis ncimcrus, icd diciams üivinaspcr-
íonas cÜc ailcrctas, leu d¡ltin¿las: ergo in 
divinis pcrloms eü numeras. 
Secundo obijeio. Nuíuerü5dÍT¡nírum 
períonarum cll vnum cns per ícergo clau-
tílt piurainatem pcrfonarimj cum aliquo 
íeaii ordme lutcr íc j pluracnim , tt pla-
ta , <Sc fincorcimc , vnum per íenon fa-
cmnt: cr^o íaiío diximus pcríonas divi-
nas inter le íoium gaudere dilcrcrionc» 
& diuindlionc j non vero vnln aliquo 
«ordme , ex quo relahet iplum cns p « 
íc f quod ¿c toium relpcílu íuarum par-
Hura. 
Ad 1. obic^ioním dift. Antcc.quan* 
mm ad multitucinjcm numerabikm peí 
iré?, conc. Ant. quanium an formalitatern 
|sra^rij indepcngsfítc ani^^eratiope a^i: 
ra inrc lkte , nrgo Sfíti í t negaConfc^ 
Itaqut D.Thoín. ponn numeuun in diví-
nispetionis, prcut omnis multifudo, Ce 
elicíctio aliquorulübüíitncmm, nuaiera-
bilis, & exauribiiis efí pcrnumsíum t«r-
narmm numerautem ; non vero , prouc 
nuníCrus ternaniis quio djüin^um cft 
ab ipía multitudine feiaíi©num íubljücn-
tium t & üc non oportct deCgnare ia 
ipüs divinis perlónis formalitatern pri-
mx , fecunda j & reniñe , qux realuct 
illís conveniac, ícd roium hoc á üume-
r© numerante mendícanr. Qaod mlhi fuá-» 
deoex di^is, quia ínter divinas perlonas 
tantum inveniuntur oídlnes reales, qui-
busopponumur, &diítlng,uunmr permo* 
dum Parns, Fili; , 2c Spiritus banüi j & fie 
In lilis nequlcrcperlriíormalitas rcahspri-; 
mx, lecundx , & tenis vnitatisjed hoc 
rotuna convenit lihscxrriníccc abinrclk» 
¿ta numérame. Car auíenundivinisper-
íonis ¡Üx formalicatcs non inveniantur,» 
ex eo ornar $ quia iilx vnitares tantamí 
inter íc üc ordinantur , quarum vna al-
ten íuperaddita , maius faele, Vcl lecua-
dum quanntaiem , ve i Iccúndum pe^ 
fcaionem , qux nullo modo in divi-
nis pcrfonii inveniuntur: liquidem ín lilis 
vmca, Si in diTifla pesfecuo iocutía ha-, 
ber. 
Dices, quod Hcct tres perfonm divi-
nx fint eluldcm indivifibilis perfcájoois¿ 
pon ramen (unt ciuídem indiv'iábilis rea-
litatiá 5 üqiiidem de períonis prxdicañ-
tur tres res , ideñ tres rcáliUces rcalicec 
difíinax. Si crgo íunt tres realitatcs: \¿[* 
tur vna períona alreri íuperaddita ñcieC 
snaius íceundum reaiitarem, iicet non fe-, 
cundum perfeHioncni, & üc poterunt tí|*; 
terfe rcalircr coordinar! per medumprí-
juxjíecundxjóc tertix f nltacis. 
Ad hoc dic«, quod tres pcríonas fant 
tres realitét inter íe ? non vero íunt itei v 
prout ad eficntiam divlnam compartniur. ^ 
Itaquc Patcr,licct,proutciicUtir aaf iliunii; 
realiter á íiliodiítinguamr 5 tanaca quia 
cíícntiá divina formalitcr realucr ci\ Pa^ 
ter, Filius, & Spiritus SanCtus,Pai«r rístio-? 
íic eflennx divin«,cum qaa omninoiden^ 
tlñcatur, cltomnisretlitasdivina, itarc 
hxc propofttio fit vcnfsima , Pater efi 
ta res, q»4 efl Pé**ftfili*sJ& Spirítm SA»-
&USÍ& fie reaiitas í i l i í non muhiplicat ab-
íolutc rcaiitatc íupra rcalitatc Patns: vnd« 
ñeque poteü reaiitas coordinan cum Uta 
per íBvUijinprmv^A íccund^YiiiWis. 
i j é T f a t ó í V . D c SacÍQTandóttinltitísMyñerio; 
Adíccundamoblc^ionem icfp. Sal-
jTjaniiceníes hic,coneedendo nutncrSter^ 
nanui^divinarum perfonarü haberevni-
eam efíentiam nuoicri tcrnariijarquc ade6 
non eííe vnuru tns per accidens, íeu vnum 
per puram aggrcganonera ; íjquldem ad 
íioc üeÍ3dcrabatur,qupd vniutes ab co ira-
portacís exíücrent per diverlas exigencias, 
cura aurem cxiíUnt pér vnam indívifibi-
Icra c^iftenriam , nequcunt conflituere 
vnum ensper accidens. CoiKedtmt íiaiili-
ter, quod :alis cflentia nmreri ternari; re-
pen? ta divinis, eít vna vniraceperíc, & 
quodnoneít vna per ümplicitatcni, cura 
eertum fu iaiportare plures vnitates ínter 
íc rcaúrcr diitindas : negant taracn effe 
vnimipcr compontioncm ; quianon ira-
.ponam piures vnitaceSjVt ie reípiciunt ad 
invicem per raodiiín vnibilmm , ted tantu 
iinponat illas,vi le relpiciuíu vt oppofKa, 
• &, ve diÜinctajquQdnófacítcompontio-
Bcra.Vndediftinguat triplex Vnum períe, 
áliud per ümplicitatem.vc Deus jaliudper 
composirionem , vi horao, vclduo ho-
mines, &: siiud per plurítaiera rerom ra-
lis condKjonis, quod pet^t esiíteie pee 
vnaiB exhientiam. 
Vcrmi' h^c folutio valde difficíiis e&p 
nam numerus, vtnumcrus^cquít mrelii-
gi vnum per íe, mil vnitatcs,ex quibus eo-
ííac , íe mutuo reípiciant > ve vnibiies ad 
conüítuenduno nametura vnum per ícj 
íedloiuiiofatetur tres períonas, vtíaciuni: 
nuraerura, non íc reCpicere inter fc,vt vni-
bilía, íed tantura, vt opposita, & vt diñin-
Aa¡ ergo numems pcrlonarmnjVt talis ne-
quit efle vmiovper le. Pr as cerca, vt conÜat 
ex di£tis, & ex D.Thom. nuraerus perlo-
namra nihil aliud eít, níü ¡píx multas per-
dona; jVt plures, & vt vna non eft alia 5 led 
tnulta, V£multaspugnantcü vnitatevnius 
^ per íe: igimr numerusperfonarum, ve nu-
nierus, non eft vnum ensper ÍCíPr^terca, 
Vei iñx vnitates, vt faciunt numerum, íe 
relpiemntroutucvt vnjbilcsfubvnadivi-
na exifientia. vel nonjprimum eftfalíura» 
Tüm;qula cxiiUntia non exjgltur abillis, 
& qua parte ínter fe opponunturjíed rantum, 
qua parre reí'pieíunt divinacn eflentiam , i 
qua habenc cxiftcre* Tumjquialahoeeflet 
verum, faiíum cíletdicerc,quod vt faciunc 
numerum tanium íe reípiciunt, vtdiltin-
6^, &i vcoppoúcaí non vero vt vnibíiiaiíi 
dicaruríccundun^; ergo vt faciunc nume-
rum ^antum lunt muiiajVt mülta:ergo no 
vnum per le, nam vnum g£r íe Clim fflU^ 
' t^vtamuis^usaacs 
Allícr ergo ad oble^Ioncm fefp.quod 
In numero períonarum duae habitudme?, 
Vel comparaciones eonllderarl pofluni^  aí-
tera íceundum quam , vt eiíentia compa-
ratur adexlítentlam.perquam ponitur ex-
tra caufasj altera íceundum quam compa-
ratur ad ipías vnitates , qux faciunt nume-
rum; fi in numero divinarum períonarana 
primum infpiciatur, fie invenietur inco 
vnitas per íe per identitatera , quam ha-
bet cum exíñentia divina abíoiuta 5 ü fe* 
cundum,non invenietur in eo vnitas per íet 
íiquidem,ñeque invenitur vnitas, led can-
tum pluralltasrdicimus enlm de períona-
rum numero, quod tantum eft plures vm-
tates, ve íunt plura. Vndc in forma, dift-
Antec.numcrus divinarura períonarum clt 
vnum cns per fe , perfeitate deíumpta ab 
ipíis vnitatibus, ve faciunt numerum , ne-
gó Antee, vnitatc deíumpta ab ipüs vnita-
tibus i ve idcntiíkanturcum vna Dci exi-
fientía abíoima > conc. Antee. & negoi 
Confeq» 
' U. . 
Ftritnífit ponen h Dco plutts p í fanat^ 
qaam tres} 
188 T T V I C Quafito rcfpond. D. 
X J . Thom. hic arrie. 2. ian-
tum in Deoefle tres per-
fonas, nec plures, nec pauciores. Probat: 
qaia plures períonas nihii aliud íunt,quam 
plures felationes íubllftentes, ad invícem 
.reaiiter diüindse 5 íed in Deo tantum íunc 
tres relationes ad ínvicem realiter di-
fiin&$: igitur in Deo tantum íunc tres 
períonx , & non plures» ñeque paucio-
res , quam tres. Mai. oftendit D. Thorai-
íupraq.29. art.4.5cMin. Ticprobae.Narti 
inter divinas rciationes non eft rcalls di-
ítinüio, nisi per hoc, quod mutuo oppo-j 
nuntur Inter le, & fie oportec relationes 
inter íc oppositas, ad diitin¿tas períonas 
pertinere, iicut, & oportec relationes di-
vinas ínter íe non oppositas, ad eandera 
períonam pertinere: ergo cum relatio Pa-
tetnitatis, Se f iliationis inter íe realiter 
opponantur, oportet ad dlítin&as períonas 
pertinere: & ik habcmusduas períonas. 
nempe PatíiSi3c Filíj; alise aurem du» re-
laciones, fciíicet Spiraiio,& Proccfiio, cu. 
inter íe ad invicera opponantur, & CUM* 
Patcrnitate , & Eiiiatione oppositionera 
Qonhabeant2 UaposibUe cít2quod vní tan-
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tum perfoncg conveníant, & fie oportef, 
vel, qaodvrria earuai conveniat Patri, & 
í i h o ; vel, quod vna coavemarvní, & alia 
siUcrl: nonawiem porel\cÍjeaqüodProcef'« 
fioconveniatPairi,& Filio, vei alterieo-
ramj qi?ía iicleqaeretur , quod proceísio 
•lnteUe¿ius, qa.'e cít generano indivínis, 
íecundamquamhabetur Patemítas, & Fi -
liacio, prodircnt abamore, íceundum qué 
accipitur Splratio» & Proceísio , fi periona 
generans, 6L genhaptocederent áSpiráic: 
telinquirur ergo, quod Spiraiio conveniat 
^atri^Fil io , vipoce nullá habens oppo-
íki(9hcmreUtivam cum lilis, áeper con-
íequens, quod proceísio convemai alieri 
jperfonce diítind^ á Parre , & Filio , quaí 
dicimr petíónaSpiritus San¿li:6í ficopor-
tet in üivínis tantum poneré tres perfonas, 
nempe Patrcm, Fiiium, & Spintum San^ 
189 Contra procefiumhuius dif-
curíuspoteft indari , quod videtur impli-
carc.Cv>niradi£lona. Ex vna cnim parte ha-
be tur in Uto , quotUola relativa oppoütio 
diltlngaií realiter períonas indivinis, & 
quod relationes fecundíe combinationis, 
nempe Spirauo , ¿c Proceísio,non oppo-
nuntur relaúombu* Pa^ernitatis, & Filia. 
t¡onÍSi& ex alia parte probatur, quod Pro-
ceísio Spintus Sanítj realircr ditlinguatur 
á Pacernitate , 6c Filutione ; hascautem 
.contradi^oria ¡nvoivunr-.ergo. Probatur 
ha:c Min. nam ex primo diclo habetur, 
quod tola opposhio relativa diftinguic 
realicer 5 íed proceísio Splritus Sanai non 
opponitur relative Pairi, & Filio, vt ha-
betúr ex íecundo di¿ko: ergoproceísio non 
diítinguetur realiter áPaternitate» & F i -
liatione: cuius uppositum ratio D. Thom, 
probat. PríBterea. Proceísio diítinguitut 
icaliter áPaternitate, & Filiatione : ergo 
opponitur illis relative: velíola oppositio 
relativa non eü , quxddcioguit indivinis 
rcaiiter,quod opponitur primo difto Div. 
Thom. ergo diicuríus D. Thom.InvoluU 
contradictoria. 
Huicinftamia:, vcreípondcac Calce, 
hanepríemittic doítrinam , nempe, quod 
cum oppositio relativa diítinguensdivi-
na , Qc íceundum ordínem origínis, dupli-
citcr poliunt aliqua in Deodici relative 
©ppocataj ícilicct, ratione relationis, vel 
racione origínis; opposita ratione reíatio-
nistanrum, lunt correlativa , ve Pacer, 
Fiiius ad Invicem ; sSpirans, & procedens 
aíUnviccm: ratioias autea^ ongmis oppo: 
ííra, íunt qilsccMqtié'Oc fe habent, quod 
Vnum oportee effe ab alio , de non é con-
veríp. 
Hocpr3emiiTodicir,qaod Spirat ío^ 
Proceísí© non opponantur Parernuari, 5c 
Fiiíationí; rarionc rehilanjs, ííc, quod re-
lativa fine interícPaícr,& procedens, vel 
FU i us, & procedens, hoc c ñ , quod docec 
D.Thom. ín primo ditto, cum dicii Spira-
tionem» 6c Proceísionem, non opponi re-
lative cum Paíernitare.&fHiacionciratio-i 
ne aueem origínis,opponitur Proceísio Pa^ 
ternitaci, & Filiatiom ; quíaorigo amoris 
eft abiircllcélu, intelleitus autem. nequie 
procederé abamopc5 Spkatio aurem acti-
va cum Paternitate, & FUiaüone , ñeque 
opponitur ratione rcIaiionis^quiaSpirans 
non dicitur correlativccum Patre, & F i -
lio; ñeque opponitur origine: qula nec Pa-
ter, nec Filíus íunt á Spirame , ñeque Spí-
rans eft á Pacre , 6c F ilío , 6c fíe concludic» 
quod íola proceísio amoris á Pac re, & F i -
lio diftingueíüt realiter, quia inter Pacre, 
& Filiumes vna p a r t e é procefsioné Spi-
rirus Sandi adeít oppositioorigims^ quia. 
amor procedic ab imclledu : mceileChiS 
aurem non procedie ab amore. Vndc ins 
diít ísDiv. Thom. nulla habetuc impli-
cantla. 
Hasc íubtilUcc Caiccanus. Verum id 
contra argumemor íic. Nam Caietsuus In 
hac íua dodr'ma inducU dúo dlftinüiva 
reaha relationumdiviaarum, nempe mu-
tuam correlationem, 6c opposui.onc orl-
ginis. Secundura primam, dicit diftinguí 
ÍPatrem,& Fiiium , proceísionem,6c Spi-
rationenurationc fecundse aíleric diítingui 
proceísionemá Paternirate,& Flliationej 
at hoc videcur efle contra Utcera D. Thom. 
in primo difto: dicit emm ibi: Rtalis # 0 $ 
diíiméiio ínter relationes divinas, nm ejiflifi 
ratiomoppo/ítíoms relativa, Oppositio au-
tem relativa, íoiuoa eft inter correlativa; 
ergo hasc do6lri»a Caietani, ñeque eft iux-
tamentem D.Thom.nec eius di^acon-
ciliac 5 non primum, quia D. Thorn. can-, 
tum aísignat vnum diftin^Ivum reaíe re-
lationumin diviais} Caietanus autem af-
fignat duoj non conciliar di<3;a D. Thom* 
quia cum D.Thom.dicat íolam opposi-, 
tionemrelativam, realicer diftinguere re-
lationes divinas , 5c hsc tantum invenia-
tur ínter correlativa; contradicic fibi,dutn 
realiter diítinguit proceísionem áPaccrni-. 
taie,& Fiiiacione, & fimuldicu,inicr illas 
non ¡^fóile pppositienejxi r$iat|v%pí)i* 
"Explico vlm huius teplic».D.Thom; 
in primo di^o non dicit oppositioncm rc-
íacionnm diftingnere rcahrcr divina j fí 
cnim hocdixiOet ,bene pofíct Caietanus 
ülftmgucre dupliccm opposiiioncm rcla» 
lionum , aliam íclanvam , qux cft ínter 
correlativa, ílcut ínter Patrem, 5t Eilíami 
& aliam penes origlnem.qualcm iple cxi-
Itimat lauium Vcrlari ínter Procelsioné^ 
& Patrem , Füium ; íed tanturn dicir, 
©ppositjoncna relativam rcáliter dlftin-
guere divlnashscantcm non eft aliud,ni-
n mutua cofrclaiio; cüm crgo ínter Spiri-
tumSanGium compataüve ad Patrem, & 
í i l iuminon detur hxccorrelacio.non da-
bituroppositiorelativa , & fie implicabic 
ín üittis, dum dicit nouadcffeoppositia-
nem re lat ivam,ümuldicU inicr le rea-
>iur ailtiuguú 
Alia cr^oviavcríit lnfcrprtcanda He-
tera D. Tbum. ¿c ab hac impUcaílonc li-
beranda. Pro quoaüVcrto,Pateinita(eai, 
& Eiliat ionem,ü ex termints consideren-
tur, üc tanturn opponi relatlve ínter íe, 
&noncum Spiritu¡San¿l<3i llvcro consi-
derentur, vt radicant Spirationcm aüí-
vam,q;ax admoaum propricatis, ex E i -
liatlone , & Paternuate conicquitur $ nc 
opponirelanvclalum medíate, vclradi-
caliter, óc rauoncalterius, nempe> rano-
tie opposttiouis Spiratioms cum Procci-
fionc : Vndc iftje locutioncs j PaSermtaSt 
& Filiatto non «ppéTiMWtir rthtwe cum Pro-
eefsiútíí, Patemitás , &FHmtto opponuntur 
relattve tum Pwcfsiom tpoí\\xüi Verificanj 
giam prima cft vera^ loquendo de Paterna 
tare > & filiatione extciminii. Secunda 
cft vera , loqueado de eildem , prout ra-
dicant bpiranonem a^ívam. iniupet hác 
propositio clt vera , Prostjsto díJUtguitu* 
fCáliter Á PsUrmtate , ^» Fi fot tone ¡ ^ l * 
illis rclatlve oppoaitur, laltim medíate* 
Iníuper hxceft vera Sol* vppBfitto riutiv* 
éithnguit reáiittr m divims, Et fie nuüft 
«Kfiii¿torum implicamia iaprocc^ 
tationis D.Thom, 
(^0 
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Q Y M STIO VIH. 
D$ ytrtintntibus ad vniutemi 
<vel PlurAlitAtm in Di* 
vtms» 
'X T T R c í i c , & fine crrsrc pofslmü? 
[ V l^qni de divinis , oponet in ve-
ftigarc , qulbus nominibus poísí-
musin firgulari , vcl in piuraii v n , dum 
dedivinis roquimur. Etfpecialis difficul-
tas occurrlt de iftis, /bbjitnua, EfimtiaiEv* 
titas^ &verit3S\ü&ín de alljs fídesipia nos 
inftruu # vel communls doélrma bchoU^ 
$. L 
Vtrum ptfíimys pr^dkaff ¡ú ámüls t f í f 
Jubíianttas'i 
199 TJ A T I O Dubitandipfopartl 
XX^ nígar/vade fumitur ex eoft 
quod habetur in é . Syao-
do general! Conftantlnopolirana alione 
4. in Epiftola Agjtonis, m Concilio 
Toletano u . ¡a confefsionc fidei, vbi fie 
dicitut: Ne^nt.fisut tres fer/wAt, tt* mquí 
t ftsjubjian tissp raditumn / .EtCfr i lkspr i -
madeTnnitiVeríusíinem inquiniv^}^ 
Htm é'fftru es Jubjiñenti* , quU /ubí i sn* 
tiétflJeU nstura esmmmuMts ¡Jub/i/icntfs 
ro e í i Juppefitum fuh tpja comentum : £rg« 
qui de Dco,prardicaret tres lubftanrias.prg, 
dictrec trci naturas comaiunesj & ííc fa^ 
ceret prsdicat i une m fallam :cr¿o non íun; 
^ rsdicandse tres lubftamis. 
Pro pane afíirtnativacecciriumtn^ 
tum. Hypoftafis cñ prima íubftantla ? ia 
Deo íunt tres hypoftaíei: crgo ¡n Dta 
íunt tres labfttmtx¿Pr3terea $ íabOfteurU 
pericnalls eft res períc fubüftcns, & m\\& 
modo inb(erens:ergo cft íubüantia jíeri ÍKR£ 
tres fubfiftentiz períonaks 1 «rgo íunt tres 
res per fe iubfíftcntet , le nuilo mod» 
hsrentes: ergo íunt tres lubftaatix. 
Poftuntque hace confirman ex áoCkíU 
oa,quam adducit D.Thom.^ pr«ccdcnt¡9 
arr. 2. ex Phiioíopho^,Meta^hyíica vbi 
habct,quod/í<^fíí^^fií»K dhplmter^ vno 
moda/ubíianttA dlsítur qutddttés r t i , quam 
Jign'fííat difimti9tpiém qwdeof fitbtlanttam 
gr<eei vfism vadant, qmd »QS íjítritism dise~ 
nereftebfUncU. Deincie dicit.quodi'^/íí/?-
po/íiutntVsl fuhíe£}umttnbus nominibus een-
Juevli appelUf!'t qu* funt, res naturte Jubito 
fientia, & ayoofiafis t^reundam ttiplitemcon-
fiderationem fubjiantia fie difía. Se cundum 
enim, quod-perfr exifiU >&.mn m alio i voea-
tur ¡ubpjient'm % fecundum qmd fupponitur' 
AIÍSUI natura cummuni y fie dtcitt^ t res natu-
Ta,ficut bie bsm e/i res natur a humana 5 fe-
eundu'n veio , quQdfuppmttm aectdent'ibusv 
dleitiirbyr,ojia¡is t vei fíihftantla ExquibuS 
ík arguaieator, D.Thoín, dicít ,quüd lub-
jeCtuai, vel fuppoíiturrvdicitur labltamía, 
in íecundo locodicit idem elle íuppofi-
Uinn, hypaüallm, ac íabíUntlam : crgo cu 
ín Dcodiltinguantur tria luppofua , vere 
prxdicabUur de Dco, quod in ilio lint tres 
lubftannx. 
19,1 ProcxplIcationeadvertOjquod 
íceunáuna rcgulam ante praiaicatncntalc, 
sequivoca priu$ íunt diítinguenda, quam 
ditfinienda, hoceft , quod quotielcumque 
siudiiur aiiquod prxcáicatum ¡squlvocum 
In a.liqua propofitione, pnusdebemus lol-
Vcrc ajquivocationem tafls pr.-edícati, & 
iliafoluta afurmarc , vcl negare aiiquod 
piwdicatüfu de íuoíubie¿ío. Advertoíe-
cundo, quod hocnomen fubfantiaxqixi» 
vocarur apud nü$,naiü iilo quandoque ng-
lajficamus cííenüans j quanneque verohy-
po^aürn.Docct hoc cxprelkDiv. Thoav» 
qua:ft.prí6cedcnii, art.a. ad 2. ex quo in-
fcrt,quod ,qu anorr)cn Jubfiantia aquiveea* 
turapad nost cum quandoque ¡ignificet ejfen~ 
iiaw, quandoque hype¡ia/ím /tá^ancpofsií ejfe 
eceajw erroris , maiuerunt latwi pro hypejia-
J i , transfirre Jub¡ í f im\m , qmm jubjUn-
tmm. 
His prxlibatis dico , hanc propoíi-
tlonem Deo¡uní tres juhfiantia non efic 
abioluteconcecendam , ieddiüinguenca, 
iuxta dúplex fignificaium huius nominis 
Juhfiantia , nempe » vel naiuram commu-
nca)^ velhypoíiaüm j h fíat crgo locmio 
de íubftantia, prcut dlcítnaturafn, negan-
da erir ; fiautern fiariocutio de lublian-
tia, prout fignificat hypoltaftai» critcon-
cedenda. Sic meo viücriíegent D.Thom. 
quotlcs loqucndo oe divinis, illioccurrit 
hec nomenJubJíantÍA, Ereníoi qua:Ü. prx-
ctaenti. an.4, vbi diríinir perlonam figni-
toti; rclatiuncin per iv>odun-ilubüaniia:, 
-ítafim explicai inqua accipncnchoc no-
menaccipiat áKtns'Qua ejíhyptfialis 
pouq.p.an^.ibi \£tprepter boc $i$-4$mz 
, quodperfona figQ'flc&t fsht\ntm per mo* 
dtivifubfiantia , lubdic, nonqua e[iejf¿ntia9 
fedtqua efí bjfpaftafís. 
192 Ex his crgoparet (olatioadi 
rationcsdubitandi pro víraqise p^rte. Ad 
primam concedo nondebere pr^dicaride 
Deo tres íubítanuas ; poílunt autem pra;^  
üicarícuna addíto deienninante íubiian-
tias ad hypoüaíes^ vcUabuíknnas- Ati a* 
pro pane atfirmariva, conceíloprimotyl-
¡ogiíaio, negó Antecíecundíu conícquen-; 
t is , Etenim loqucndo in Deo r vbi eü pe^  
riculum errandí hace propoinio^Pr^W/*^-
flanda efi¡ubftantia > tuilus clt prius diílin» 
gaenda, quam conccdenüa. 
Adi.prob, etiam priuscft illudCon* 
íequcns diUínguenduai, quam conceden-
duio;ergoeítluDüaat¡a,de lubftStia, pr©us 
diftinguitur ab accidcnts.coacedcndumjác 
negandudcíubííaníia, prout dicitnaiuri; 
& íimjiidiíiinOione, prius élidUtinguefí-
dumeonícquens, quam conccdcndam.Ad 
almd ex D. Thom. relpondctur, quod no-
mine ]ubji(*ntia squivocc ugniñcarur hy-
pottauSióc natura: vudetanium infermr, 
quod adauf^rendam pccafioncm errandí 
tutius ell, prius vti diftin^íoneí quaaj ab-
íolütacon€eísioneP 
Vcrum contra hanc reíolutíonctn 
fie inño.Scquitur ex illa hancpropoünoo 
nem nonehe übfolme concedendam , (¿d 
prmsdiftingucndam, inDtaejlvna fiihjUn~ 
l?<í-,confcqüens viderur abíurdum,nam Pa-
ires illam paísim conceduQt:ergo. Seque-
la prob. h non cft conccdeiida ablolura, 
in Deafunt tresjub^Antla-, quia nomen 
/^ r^¿«« xqulvocc fignificat naturamcom-; 
munem , (Síhypoftafjm : crgo hxc eiiaai 
erit diftinguenda \n Dea efitrna fabjíantié6 
proptereandem ratíonem. 
Ad h<?c negó Mai.ad prob.dlco^quod 
ncccfsitas ad diftinguendum, oritur ex pé-
nenlo errandl j dicendo autem m Des 
eíi fubftantia , fivc accipias pro naturas 
fivc accipias pro hypofíali, non eít pen-
cuium errandí ? clt enina in Dco vna na-
tura communis, &trcs íubüílentiasreiacl-
VJS ^ vbi autem lunt treshypoítaícs/ibi vere 
cü vna hypoíiafis: vndeariqueomni peri^  
| culo errandí poíiumus abíolute concederé a 
inDw ejivna Jubftantiéi* Qnod ü oceurrac 
iltapropoUiio i mPeo efifantum vnajub-
í iantía. Tune iudico opus eOcdiiUn¿iio^ 
íic, de lublíantia, prout dicit naturaan 
yelde lubiiamia, proi.^  dicit 
hyp9ftíiAm, 
•Í40 Tfaft.XlV^Dl Sáiroíanáo trinkatis Myñerió.? 
f. n. 
Vtfum fofstt a¡etym Dtofunt tfei 
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L I Q V i affirmant pofíé dá 
Dco prscdicaritrcsctíen-
tías , cum hoc a-idito» 
ísempe relativas,ita, vi hacepropogitioab-
folute concedenda ñt jn Dtofunt tres ejfm-
tice rehtwa.Stá verior íentenua negat fig-
níficatum per.hoe nomen eJfeníU polic 
multiplítarliadivinis. Quamícntemiam 
probo primoiquia hoc nomen efmíia apud 
Latinos ídem priedicat de Dco, quod hoc 
«ornen t ^ T e d vfia nal Jo modo multípli-
citer dieituc de Deo, iuxta id , quod canic 
ÜccicsiainProía Trinitatis, ¡ímdicas tres? 
ve-lirias, ¡implen tamme/lvfia-.trgo hoc no-
men ejfentta pluralítcr nequic prajüicari de 
Deo. Prob. Mai.ex Aügaltmo a.de Civit. 
Dei cap.ia.Íb;:iUtMM boc nomen effentíajfi. 
venermt ne de e¡fet ctiatn ilngua nofira^uod 
GrdCíappslhnt vfiamtboc enim Verbum e ver~ 
ho exprejfnm efi , v i diceretur ejfentia : etgo 
apud Latinos ídem fignifícat ejfwtia, ^uod 
spud GtXQOSvfíaé 
Secundo prob. nara ín Concilio L a -
leranenü íub Innotcmío lil.Pontífice cap. 
i.difíiniturtrcs períonas elle vníuselscti»: 
«rgoefícntia non praedicatur pluraliter in 
divmls. Fcuio prob. nam ü reUrioncsct-
lent efleníioe,vcrc Filíus eflet aimd á Patrc, 
& non loium alius maÍ€ulinesquod pugnat 
cumiitteraD.Tho.mfra. Ptcb. üflüptuín. 
Nam D. Thom. probat Tilium non eííe 
aliad á Pairejícd tantum alium mafeuline; 
qulaaliud importat abetatem in natura,& 
an cüentíajléd íi cíknt in Dco tres etíentiss 
relat iv s,Verbum aliuá, neut ra 1 iter accep-
tum , verificarctur de Filio rclpcctivc ad 
Paírem;ergo veré EiiiuscÜei almd áPatre 
ncütraiitcr^ ron tantum malculmeaims. 
Mi.patecnam Verbüm <»/ÍÍ¿¿ veribearetur 
de efíemia Fiíij relativa, quae cCec realiter 
tílÜinda abeficntia relativa PatriS:ergo. 
v Taudeai hoc prob. ex Basilio Epíft, 
3 7.vbi decec, quod cíícntia proprle lump-
- ra íigniácat quidditarcai» prout eil princi-
pmmjcu qu¿ii prineipium cxilientiíEj t'ed 
xnDeoíoiaellcniiajqnae cü natura abioíu-
ta , cíi quaü prineipium exiíitntiaí j cum 
• taníuuj 1JÍ jn iiio vnicacxiÜen.iiaabíoJüta: 
crgo üi Dco-eilcmia non úiciiur piuralitcr. 
tícur,ueque exiíleniía.Confir.hoC nam D . 
Tñuun piia-o dilt.-j .^r.^". fieluoct-'í»^-
ditáSifelforma á qifofúmtür ñmfyBiJumlz 
ttíf dtípliciter\ vt eji forma ahfoluCa, vt ejfin* 
tía-,'&' dütat, & huwfmodi, qua nm mulita 
f i'mntür in dwinis i ergo ficut deítas non . 
muitiplícatur > nec ^iuraliter . dicuüi 
Deo,Ua nec cfíenria^ íicut non poílumus -
ákerCiin Deajant tret deiíata relativa¡IVÁ* 
dec poííumusdiccre i inDeofmt trsi tj[ín* 
í:a retat'iv¿e¿ 
Nec tacit contra hoc.qaod D.Tho.la 
codera articulo hoc nomen ^ «i^/>á/, piu-
ralitcr de Deoprxdica? jdum álc'H./tautefá 
per qutdditatem tntelligiturynon felamforma 
abfoiutA) jed quátumque intentio , velforma 
cuiafcumque, ve¡Jub/iantia^ vel acedentís, 
vel rsiationtsrfe in divina ^quamvisfit vniea 
qmdditas ab/oÍ4*t¿im9 tamen junt plures ratfónes 
telationfím & ita pinret qutddifátet q'uodñ*n~ 
tnodo.Ex. quibus üc bt argumentumi cíkn-
lia, & qüidníi'ás,idenvproríusíünt j íedíe* 
cundum D.Tho.tiesquiddiia csprasdican^ 
tur úc Deongiiuí tres cficnito pofinnrproe-i 
dicari de'Deo, Non inquam facitjquia ma-; 
iorhuioslylogiírtwfaiucli , eten¡m,lice£ 
omnis etíentia íit- quidmtas j non tameti 
omms quiddnas clicntiaeft , fed ¡lía tan^ 
tumáquac exiítennam radicar^vt ex Basilio 
vidimus:vnde licct D.Tho.trcfi quidditate$ 
de Deo reíat ivas praedicetí;non tamenpr^;» 
dieat de Deo tresefíemías relativas. 
Hinc infero rclationem creatanvvere 
dici etíentiam v 5c natuiam,quia vere efi 
quidditas radicaoscxdtcntiam j entit au-
tem incompleta , cüentiam non cíicj quia 
exi^cntlanonoriginatur ex quifíditatibus 
incompleti»^ (ed tantum ex emítate com-
pleta: vnde pofíunt dici quioditates, & par-.' 
teseücntia; 5 non .anfen ellentia: quiabee 
nomine, tantum designatur natura, 
conkitDHur ex lilis. 
r Sed mítabis contra nofiram refolutio-
ncm. Tres perlonx proprle dicuncur tr«s 
res.-ergOíik tresclientiíe.Pater Coni.Natw 
concepius proprius, quihabeturdere, cx:« 
piicat rei eUcntiam led ú tres relaiionc* 
¡unt tres íes > correipondebunt tribus con-
ceptibusproprij*: igtturerunt tres cílentix 
explícate per ilios.v^onbr.prfdicataeúea* 
tiaiia}elkntiam conüituuni ;ied divjnis re* 
latlombus conveniunt lua príeüicataeíico-. 
tiaila :-cfgoconí\itiiia perilla , erunt ucs 
ellemiíE. 
Ad primara, negó Coní.adpreb díiíí. 
Mai.quandorcs eii ciientiajconcedo Mai* 
quanüo tanturn eí^modiiSjVci ratio forma-
Ais aiicviius siiGmia^ntgo Mástic c«ñc.Mu 
•Re-
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négo Conf.qnla dlvin^'fehtionés non imt 
cüentiscícd cantam raciones formales, vd 
piodí dlvin? eflentic.A.ci Confifinanoaem 
^ negó Mi. íi illud Verbnni eprnmlid pro-
pric, 6c in rigors acclpiaturiílando enlm m 
ligoreícrrnoais, ficut non eít ideftí quiddi-
tas, ac eflentia; iia non eñ idemprxdica-
tum efíentiale, & prcEdicatumqüiddirati-
vum : ergocucn reíacjombusdivinis negc-
wus propríetatcscflentiíc relativa 5 debe-
nsus etiam negare prgdieatum efíentiale in 
rigore , & ficut tamum admittiiBus eCe 
quidduates, 5c raciones formales, ramum 
debemus admitiere conttitui p radícate 
qüidditativis,non vero eíícDtiaiibus. 
194, . Sed adhüc inílas contra reío-
lucionera noftram, Admiísis tribus quiddii 
tatibus rclativis, non minus ícquítur F i -
* llura eflc aliud á Parre , quam (equacur a4 
inifsislribu^cíícntijs relacivis 5 atnonha-
bemus pro inconvenienti admitiere eres 
quiduicates relativas: crgoetian^ non cric 
Sneonveniens admictere tres eflentias rela-
tivas. Mai.prob. úcut mulripllcatis eüen-
tijs»muUip!ieamUr ÍQformia,¿c non deter-
irúnata prxdicaraiita multiplicacls quiddi-
tatibus # mulclplicamur informia , de non 
vltimodctcrminata predicara : ergo fícuc 
posttis tribus eücntijs relativis , iequítur 
poüe Fllmm neutraliter dici aliud áParrei 
J u posicís tribus quldditatibus rclaHvis,pOr 
tenmusdicetc, Fiiiumclle aliud neutrali-
ter á Parre.Prob.Conf.quia ly «//w^cum íit 
neutrumíCÍt vox informisjóc fie locum ha-
bet, vbiadfunt infoti^Ia prsdicata : ergo 
cum quidditas fie informls, non minus 
quam efientia, ficut posiiistribuscllentijs, 
diceretur Eiljus aliud á Patrej ira posicis trí-
busquidduacibus^ilius poííec dici aliud $ 
Patre. 
•'•.^  Confir. quidditas eft íd,pcr quod ref-
fondemusqueesicoper ly ^«/¿.noaid, per 
quod reípondemus quxsiiopet \)Tqu¡s 5 Q 
cnimquis interrogar,^«já efíhom9,tc\poi\* 
dea^is pcrciusqmddicatem, dicepses, anL 
tnal fatlonaU: fi autem inquiramus^a/j eíf 
bomo-, refpondemus, PetrusFranci/cus 
erg® fi admlttimus tresquldditaces reaiiter 
éiü instas,admittemustnaquidrergo erunc 
indivinis aliud, & almd,6c aliud quid:erga 
cx'positione mura quidditatum , poteri-
KIÜÍS dicere , quod Fiiius fie aliud quid k 
Parre. 
Ad boc negó Mai. ad prob.dift.Ant.íi 
fomatur quidditas pro eo , quodeflentia, 
«§nc. Ant; üí^matur quid^tas pro OÍS?»!? 
eo,sqiíod per hocnomen fignlficari poreft, 
negó Aat.&Conlcqucntíani. Adprob.di« 
co, quod quiddiras íumpra riOncte pro d-
ícnria.eítquid informe,& porcíl ügalfica--
rí ftt ly a¿iad¡ñoü autem eft quid tn forme 
lumpta pro omni eo. , de quo veriticati 
poteft , quod quidditas fit, quiahypoíí^ús 
efí quxdam quiddiuSjCdm fuá propria gm-,' 
deac diffinitionejbypoífasis autem, non cft 
praedicatum informe t fed diído¿tum , 6c 
determínatum 5 & fie, cxposlnonetriutn 
quidditaium, non lequimr, quod Fííius fie 
ablolute almd a Patre,quia ly aÍmdtnoú dt-
cit vteumque quid ; Ced dicitquid valens 
radicare exiücoiiams quod In Deo taatuiu 
eftabíolutuní, &vnttna s non vero muiíji-
piieatum. 
Ad Confír.dlcOjquod quidditas íur^p^ 
ta proellentia, cÜ id, pciquod rcíponde-s 
mus adqussítum factum per qüid;non ve-
ro quidditas , prout íantum gauder tfie, 
quod per diffinitionem explicatur.Eccniín 
illud articulatum , quodíignificat ¡yalius, 
qusdam quidditas eft,quia íua oifftnírionG 
gaudet 5 efíemia tamen non eft 5 quiaexi-' 
Itcntiarn radicare non valer. Itaque ego fie 
diítinguo quiddicatem sb elTemia 5 quod 
quidditas íoium dieiE id,quod íua pecuiíarí 
gaudet diffinitiones 5c cum quid qmdha-
bet rationemdcterminaiienns,five resür» 
íwemodus, Ove quid conapktum, fiye iñ 
completum , íuapecuiíari gaudeaediffini-
tionc i omne tale eli qua^am quidditass 
cííentia auremgtantüm cjico iiiudjquod ra-
dícac exíííenüam , vnde cum hoc tamufii 
conveniat rebus completis, fit inde, quod 
licedn íncomplet/síua quidditas fit^in lo» 
Jis tamen complecis rano ellentia? fice 
4' Dices quod cum diffimtio Qt óratí® 
explicans naturam reí, omne id, quodha-
bebit diffinitioQem , habebit náturamj SC 
dum natura, & e-flemía íunt ídem , omne 
tale proprie habebic efíenriam t düüi erga 
volumusdiítlnguere quidditatcm abciícn-
tia>non bene de illa dicimus^quod fit !ilud9 
quod per díf fimeionem explícatur. Ad hec 
dico illud verbum Btaf»Wíí,pGsimm indtf-, 
finitione diffinitionis , non rcllrhígi ad 
elícntiana4íedarapliari ad quidditatcmíU^ 
vtidem fit ibi natufa,quod quidditas, nam 
fiando ¡n rlgore naturas, cum modi naturas 
non lint natura', fcqueretur de modisnam-
non poíie haberi diffinitionem, Quod 
falísisimuna eíi .- accipitue ergolbi tm* 
i q u pro eio,quod quia-
Tra¿tXlVJ)¿ Sacrbfánílo Trinis 
f ni. 
Vírutn nomtn cns [nhfimt'we ftitnptum, fh* 
\ ^ CJUS fignitka üni , Víruai 
pluráiircíf prsdicctar de 
T>co, dit'ficiíis redditar reíoluüo ptopter 
texcus c xprcños D.Thooi. qulbus vidciur 
negare irespcríonas cíie tria enua fubítan-
sivc, &. íoíum videturadmirti poflcdíci 
líiacmia adieíiiví. Efealm in primo dUt¿ 
25. quírfí. 1 .ar ic.4. Ge habec; Homn enus 
fumítut ab tjf¿ yeti & ideo > cam vnum, & 
Uem fit ejje divmarump< tfomrtím^pms ja¿ 
m&tm juüfiimtive mnpoteíi pluralíter prd-
dkari á< tribus per/otas, quta fotma á qua 
impomtur fjcíhcet tjft t nunmultiplícaiur i& 
6íi ; /? auíem fumAtu? parttcipalítsr , & 
táieéhve 5 /;> plurAiittf praáieart poteít$ 
qvia huíuftnodi aeciptunt pluralitatem d 
Juppofitis , ^ nondJ-QrmAfignJíejtá, Er tn 
reíponfione ad priaium tíchiDet.-D/fí»^, 
quod r omm entií nstlh modofumítur ab aliqua 
ratiew tJed^ ,ab ejp, qmd ahfitutum eí i (im~ 
flícttsr wdiV!nis\ & idsg nonprad'tCñturplt** 
réUter exformu fiéa , fid ex juppofitQ , prout 
ijl adíUiivum, vdparticípiumiQ{ioá & do-
cuit in cadem diftindionc.Eí quartione ad 
Annibaltítitii,ác codern articulo, IbhEvs, 
ftcunduw Avicenam , ¿th ¿Jp im- onitat ,fic»t 
reí 4 qttidáitAte: 20 div'mis avtem vwcum efl 
ej(/et 0* ideo quantum ad td, d quo mmen ea~ 
tis mpotHtar , nonpttedicatur waivinispia-
va¡itsr\ fedquta dtverfimoáe iwpofitum tfi&d 
rjfe figiíficitn'Jum ,Jef¿ust aditiiwS) &Jub 
¿ m t í v e 9 adrfáiwum vero Kumerum reetpit 
aJupptíftís-tjubftwt. íi Verg d forma d qua ita-
p&nítiiy;tdeu boc nomen em , fifubfíautiv?¡a 
watur,™^ prddicattíf ntfijmguUrittY m d i 
VW'J: Exprefle cr^ont^aí D.Thom. no 
méto em > fubítanüve lamptiina, plural!-
rcr prKúicarl indlvinís. 
Ncctolus eü D.Th^tn. ín hacruarc-
íoiurionc • illuai enim leq'iuntur Bona-
venrurain priaiodiit.23.ari.2, quneft.i, 
aa vitii^um. Akxander i.pari.quíuít. ^ g , 
ínembroj . CapieOlus ín primo d¡ft.29. 
qcnrft. vnka , arr. 3,Br3ñcz 1. part.quxlt. 
29. arr.2. Mazanus ibidem, & ailj plures 
Cajteraiíi ali; dicunc cns fubftantive 
fáfnpmnípluraiirerdlcí de Dso. Lta Saarcz 
ÍJD.3 d^e Triuic . cap. 6 , 5 c IOHI.L. 3 .partis, 
j 2 2. cap.7. in fines Molina, & Torres !n¿ 
fra p.art.?. R u i z de Moiuoyahlc* 
d¡(p.2ó.íca,2.Alíjd¡íiírguuní cnslubtUn-
lívc íuíBptüm, in cns quod eíl: tale íimpii-
citer, & abloíatc » &in ens non abíolute 
di^um, Icd íohini cum addito : loqueado 
crgode eme primo modo, aíieverajar noa 
mulriplicari indlvinís, & íicpluralitcrn6 
pofie predican de Deo-, bene aufera de en-
te fecando modo. Vnde neganthanc pro- x 
poíkioncrri trti peYjbnaftinitna «ntiaAVkb* 
Üantive íumpto ¿B/jconccaunc ante iñamj, 
tres perfoncé funt tna intiartlativa, Quki 
aurern intclilgatur per cnsíabíiantíve ab-
folute lumpruin , & limpiicitcr tale , 5s 
quid per ens cum aaaUo, cxplicam fíe. Ena 
enim abídlate tale, efl illud, quod, vcl di-, 
cic cxilíentiam, vei radicar illam^ cns cuas 
addito , clt i lua , quodoppomrur nihilo» 
Slcicnrmní Salmancícenles hlc, d Ipiu. 1 u 
dub.i¿num.i2. 5c £3 .Sena hicart.i .Gon* 
calcz inpr^icmi. Ef G^nei diípm.ó an.í^ 
196 ^ro reíoiurloncdlco i . L o ^ 
qücfKio de ente íubüantive lumpto üni-
plícirct fáU , h.^ c propoíiiio ,noneücon-í 
C€dcnáat(res pef/onajunt tn&éntla, Hanc 
conclutioficm probant apcftífs»ma loca ex 
D.Thom.adduaa.Probat íimilirer iciquod 
haoerur in Concilio Lateranenr) íub Inno-
cenao í l l . vbi dícitur Patfímtoiam ent}^ 
fatemfyam dedffl pillo , & cura nondede* 
nt Filio,efic Patrem.mferturquodinPa-
ternitaie non eí l cntítas ablolute» & fiai^' 
plicirecíalisalüin^a ab emítate , quaeíl 
Dcus. 
Hatio á príorí hulusex cd deducituf^ 
Nam cnsabfolutc & llmpliciter tale, veí 
derumítur abexiñentia, velnicit cHeutiá» 
prout radicat exiüentiarq $ ied hoe non 
nmitiplicatur m Deo : crgo. Pfob¿ Mai« 
¡Uad eñeusablolute , Qc íimplicuer tale» 
de quó venficantur omnes país iones entis, 
que ezplicanrur lilis dictiombus reu bauj 
idcítjres, verum, bonum, aliquid, vnumj 
ledomnes Mix paísiuncs (olum veritican-
tur de e m e , quod dicitur ab exiftcntia:er~ 
go ensaWolme, vel timpiicuer tale, veí 
delurauur ab exUteatia, vei dicit e0eot]3f 
qu£ radicatexiitentiam. Mal.patee, nam 
illud eft UmpliCHer homo , quod radicac 
ommes país iones homims i crgo illud e m 
ens Usnpl ícuer , quod radical omnespaf-; 
íioncs enris, Min. vero pcob. Nam lícee 
JSÜ, vnum habeantconvertí cum omnl 
^•|a4Aiaís p & faúone íorm^U s boaum 
í«3 
q u í í » . v n i . $ . n r . 
vero , Scallqu'd , folam conveniunrcnti 
deUuiiproabcxilieatia,vciradicanti lilam; 
ctenim relaciones dlvinx boniutem á c 
propriaTmca non hebcnt , nccin propna 
linca aliquid lunt. Prinmm alkrit D,ThQ# 
h 1C i o ho c ar u ad 4 . ibi: D¿f Í q^uocl ratio 
illa procfderet , / i Spiritus Sahtfus baberet 
alia}» numero honitatem d bomtate P¿£mj 
oportercC enm,qmd ftcut Pater parfuam bo-
tiltatein producit perfomm divinar» , tía & 
Splittus Sanáius ifedvva & cadmhcmtai 
Patru eft , & Spntttí* San£ittmque etiam tfi 
difiinttw nifíper relationem pcrfonarífw.Qui-
bus aperre negat bonitatcuj reiacivam. 
Eciain úv lecuado excae textus ceic-
brls D. fho.q.z.dc porcn.ar.i. hisVcrbís; 
¿Víf tamen Jequituriquod quainvispatcrnita-
temtjíiusnon hi¡íbeattqi*am Pater habet^li-
quid baheat Ptíer tquoá non babet Ptiiustnam 
tpfarelatlo jscundum mtlontmjuigmsris y m 
quantum f/i rclatioition babet,qu$d fit al ¡quid* 
Jtfd Jolum quod fie ad aliquíd, Cuius ratio-" 
nemafsignac q. i . de vcritarcdiccns. Quod 
aliquid istem e(i,qsiodalmdqmd\ Filius autevt 
non t/t aliudquíd a Paírcjcd alius.Jíí tic non 
táaiur aliquid relativuti). 
197 Dico 2.0ns, prout dicic om-
ne id , quod eít capax exiítcre exiftentiai 
xeali, iivcproprla, üvcaíicna, fubftantjvff 
íumpeum ípluralitcr diciiur in divinis. Pro 
hulus d¡¿ii explicaiione reducenda cft ad 
memoriam illa dúplex acceptio cntis^alce> 
ra entis cornplcti^quoddividicur indeccra 
prícdícamenta , & per luos modosconíti-
tuitur ¿alccra entis abltrahcnus á completo^ 
& in completó, quod per modum fuperio-
risanalogi formalker tranlccndic modos, 
^edifterentiasemis» ¡nqua acceptíonede 
mínimo modo cntisvcnfícatur , quod fie 
ens. & ad inÜar humsduplicisaccepcionh, 
alcendendo ad divina , oportec úmiiicer 
cns divinan» dlv]derc:ecenim ficac iacr«a-
íis habcturens^quodcompletur per modos 
íuos,ita jndivinis habeturens, quodcom-
pletur per modos divinó^qualss íunt rcia-
K iones di vinne , & fie oportec, quodaísig-
netur cas completum divinum A hoccrlc 
tautum Dcus, & cns quod tranícendu mo> 
dosemisdivinijqui íunt divinas rclauoncs, 
quo leníu cns tancum diere id , quod poceft 
habere effe cxiúcntia: divinas,üvc propnai^ 
live alien». 
fecundo Advcrto , quod rciatiotics1 
divina;, ádapiici eme divino tranfeendun-
rurjaLi tainen, aiia.cranícendcntia.'erc-
m*w uaolceadenu* íubUrau ad palsioncs, 
tranfeendunmr abenré , quod cft eO nria 
divina 5 tranfeendemia autem fupcriorls, 
tranícenduntur abente divino, p í o m dicic 
i d ^ u o d exíüic exiftentia divioa,!]ve ab io-
luta , ílvc relativa. Primum traníceiidens 
Ron muiupiicatur) & ucloquendo de ilío 
ente / tres períonae tantun^ dicumur tria 
cniiaadic¿live , non vefokibltancivc : fe-
cundum multiplicacur , quia multiplícalo 
jnferlori oponec multjpiicari íuperius, 5c 
ioquendo fiede cntc,ircspcríonx dicuntur 
inaentja íubítantivciVerum ad vltandum 
errorem oporiet poneré ¡llud adüitum 
r t h ü v e , 
His príBnoratís fucile faadetur Con-
Clusio, Etcnim in Dco dantur aparte rei 
tres relationcs exigentes cxirtencia reali: 
Crgo dantur tria capada reaiis exiOectiae: 
ergo tria cocia iubiiaRíive. Patee Conle-
quentia vltima,quia cas,inhac acceptionc 
dcqua loquimur, nihileít aiiud, quam ide 
quod cft capax exiíccre realitcr;er¿o a dan-
tur tria capacia cxiücrc rcalircr , dabuniur 
tria cntia ¡ubíiant i ve. P r grerea, t res rclano-
ftesfunt tres res reaüteraUUnfl:íE:crgo íunc 
tria cntia l'ubítantive. Anc. efi certam ccr-
timdinc fidei. EcConí. prob. nam reseft 
paísioentis: crgo fi ;cs multiplicanrur.nc-
ceüariumeit multiplicari cntitátes reales. 
jÉxplicacur hoc. Licct'cidcm niiíncro 
homim conveniant amltx paísioaes , ve 
admirativum, nsíbilc,mortaje; ramea ci-
dcmhoa^iai nequeunt convenire dus rí-
fibllitatcs. Beque dúo admirativa-, «Se licec 
cidem cati conveniat bonitas, vmtas, ve-
ritas j tamendusbanitates, dux vnitaecs, 
duasveritates nequeunt convenirc cidera 
Indiviísibiiicnti : ergo ñeque eidem indi-
yifsibiií cntj[potcrunc cooveaire tres res: 
crgo ú rclatioaes íunt tresnes, & res cft 
paísio entis icalis, aeceíTítrium ent fatcjl, 
quod fint tria cntiafubftantivc. 
Dices , tres reiationes non comparar! 
Adcnsdivinum > ficuc dus risibimaresadí 
homincm , ñeque ficut dute boniíaces ad 
cns ; íed ficut paisiones diveris ratíonis; 
namab vnatelatione accipit Dcuscíie Pa-
trera, abaliaFilium, &ab aííaefie SpirU 
lum S*n<ífcumi^ fie pofíc cidem cnti divi-
no tres res convenircficut & ali» paísio^ 
nes divcrÍEe cidementi corVeniunc j íicuC 
cnlm diclmus , q u o d Idem cns divinum cíi 
bonumjeft vcrum.eft íapiens^c. Ua pote-
rimusdicere q u o d ídem cns diviaum fie 
Pa£er ,£ i i ius , ¡Se Spiritus Santtus. 
¿cd co«íra miio ; oaw liccc eres reía -
Í 44 Tf aft.XI V.De Sacf o ían lo tíínuaíls My fierioí 
fiones, fub muñere relationüm eñt&úi 
úhmües>&c&&n onDninociufdcm rátionií 
trjbuanr; tamen considcrátíé vr íunt rcs,5c 
vt reseñ paísiocads,cliverfíÉ paísione's'Vci 
lutiípeciñc^ noníunr s (eduntum nume« 
íodiliiníl:* : crgo requirutu pro íubiirátiá 
trei enntates numero díüindas. Prob. An-
teced. ctenina paísidnes eni is, ve enri J paí-
íiones lünt, non fíunt ípecifice Jiísimiies 
Iiisi percíle rem, vemna, bonum, aliquid, 
Vnurn; crgo liando infof malícarc rcijprout 
reseft paisio cmiSjtrcsrts, non íunt diísi-
miles ipecie, ieá rantuto numero ditfernnr: 
crgo requirunt rrja lublkaia , nempé tria 
entíá numero diftía&ál 
Tercio prob. Gonclusio. Ens cO íu-
perius ad rciat iones: crgo íi dantur in Deo 
tres relationcs reaütcrauUnttx ,dabuntur 
fimiilter tria enna rcahier diftinüa. Patee 
Conícqinam multipiieaio fealnei infeno-
rij non potcítnonrcaliier multiplican ía-
perius.Et Aur. patei. NamenscíUupcrms 
adabloJutú, rclauvuni, & divlcuur per 
modos abloluroso & Éclativos* 
DJCCS , cas crcaíiiín úitidí per abíolu-
tum.éc rclaiiVüiiH non vero cnsdivinum, 
& aísignabis tarionéjeX €0,quüci ens crea-
turo propier fui íinitateni,& limiiarioncm 
nequic kcum adunare rcm aníolutam & 
relativam; ens aurcmaiviaum, cum inft. 
»itü üt, in voa indivisibili enutatc aduna-
re poteft ttm ¿bloiutam & relaúvam ^ óc 
fie nequit dividi divisiorie íupcuons in 
varias rclat iones. 
Sed contra mílo. Nam licct ratio infi-
silti, «Se ¡liimhaüconvincat, quodensdi-
vinumablolare, & üa»pUclrcr ialc,non üt 
íuperiusadábloiurumj & reianvum 5 non 
tamen convincicquod ens. vt abltrahit ab 
ente fimpiieiter, & abeme íecundü quid, 
condividacur per abíolutum & relativum: 
€rgo. Prob. Ant.Iicet ratio infinui, & illi-
mitad coavíncat m Deo rem abíolure , de 
fimplicirer t a le ni ^  non dividí per ablolurá, 
Se relacivájnon camen convincit^quod lo-
¡quendo ac re, prout abitrahU á re ümplici-
ter rali,0c arelecundum quidtaij) nondi-
vidaiurperabiolutá , & rcianvanv, ñeque 
aufert.quod racioreieiividaiur pervnüm, 
& multa;cumeíTentíadivina vna res 
Tclatioccs rauiíaj res: crgo ñmilltcrnoa 
suferet, q^od ens, prom atiítrahit.ab eme 
divino, nmpiiciter lalí , & ab ente, quod 
taniumeün^oüüs,non diviúamr, VÍ 
íupenusjperabiouuüm, ^ 
xeiaíivuuí. 
$, I V . 
Séhfintar qUadam oh'efi'wws contra bsns 
CQní-hfiúnm, 
103 T N S T A B I S Primo. Ens feom-
X dum quid tale tantum dicic 
rcaliratemsied rcaiirasno» ex. 
pUeamr per ens y ícd per nomer. reí: J g ^ | 
liando in propicíate Tignlncanoriis, iicec 
concedamus in Deo tres res 5 non tamca 
debemusconcederé trescntliafes. Conür. 
quia dicendo,quod tres pcTloo^ íunt tria 
entia lnbílantivc,opponiiiiur D.ThonMo\ 
cislupra addui^s, mqmbusue^at tria en. 
tia íubíiantivc , 5c lolum admitíit adíeui-
•epoíic dici triaemia: crgo nequit invía 
Thomiliica concluslo noíira defendí. 
Ati hoc negó Mai. ens de quo íoquoe 
inconclusloic, non loíumdicit rcalitstéj 
íedetiamdicit id , quod cft capaxexiíkíe 
rcalitcr, five propria, five aliena cxUíea* 
tia. Ad D. Thoai. dicb loqui de ente ab» 
folute, ¿c fimpliciter tali-, non de eme mo-
dali, quod non cíi tale abíolute. 
Sed contra iníto, in primisquia Diy, 
Thom. non agaoícit hoc ens íecundum 
quid tale.Deince , quiafi lemcUdromi» 
mus ens divinum íimpiicnei tale 1 ócíe«-
cundum quid taic,debemus admitiere ho£ 
íecundum efle ens cumdepcndentia um-. 
phcicer in rationc entis, abeme fimplíci-
ter lali^hoc autem nequit adenitti: ergo. 
Coníeq. eí't bona.Mai. patet:quia vbicum-
que dantur dúo extrema participantiaaii. 
quam ratienem communem , aliud íimr 
pliciter, & aliud íecundum quid j hec/e-
cundum partícipac ratlonemiliamdepen. 
dentera primo: crgo fí inDeo datur ratio 
communjsentls divini,particípala ab vno 
extremo fimpliciter, 2i ab alio lecuiaduiu 
quid,debcmiis poneré quod ens divinum 
Iecundum quid * partiopet rationesn cntís 
divinicü depenuentia abeme divino üm-
pliciter. Mim autem ík probo $ quia hoc 
admiüo * debemus poneré mDeoanalo-
giam attnbutionis, qux clt iceundun) ve» 
ram dspcndentiam vaíus ab alio , vei pía. 
num ab vno, quod magimm lonai ¿ibiur. 
dum imra Dcum pónete: ergo. 
Ad ptimum dico, quou huc tpfo qnod 
D.Thom. non auramit cxilicntiam rcla-
tívamjicu tantum ablolutam j at^ muic 
lelationcm afuere perexaiemiam alie-
nam «admiiru cniúiviuum radicans e.%u 
«•5 
íotómfqüod c'ápax eñ cxifkré per exiñen-
tiara alienara: & fíe sgnofeit hanc dupli-
ficra racione enris fübí\anElve didi. Ad 1c-
cundam dico, quod Maior íolom cÜ vlrra 
inetcatis,vbi excremura fccundüquid,nd 
idScificamr realiter formalirer cu extremo 
ílraplicíter tali : Cura cnira mne extrema 
non Gnt eiuíae adaalitatis, poteü dsri dc-
pflsndemia Inter ilia in participatíone ra-
líoniscommunisj indi^inisauíé, cúreia-
tiones, qii» ex propria linca tamüíunc fe-
cundum quid ená , ex eo. quod exíílcn-
tiam de propria linea non habentj identifi. 
eentur realirer forraalirercü ente divino 
fimpliciíer,& ablolute calinopofínnt ve-
te depedere ab illo in participatíone ratio-
niscommunisjomniscnim reails depSde-
tiaaballo, dicir realé dííUnítionc ab illo: 
dicimus nihilominus, quod ello reiationes 
al? enre abloiuto non habeane dependencia 
realera formaié.tamen babem virtuaiem, 
quia vereíunt modi cntisabíoluti. 
199 Inílabls íceundo. Ens divinum 
(ubfiíiic in ipla plenitudlne effendi; ergo 
identificat íibi omnem rationcm €nii$,nc, 
quod non pofslt dici, quod in ipío funt tria 
entiaíubftantivci Patet Coní.etenimquia 
íntelligcre divinü íubüílit in linea iníeili-
gibili, fie identificar fibl omnia quüs cx-
peíiant ad ptxdidam lineara , quod non 
daturdiftindio realisinret alíqua pertiné-
tia ad lineara inrcllcíiivam,vnde idé pror-
lusíunc (ubñantUintelligens, intellcctus, 
¡ntclie^io,fpecies& obicOüi&; quiá ex¡-
ficrcdivinum íubtíiric in ipía plenltudine 
exiftendi , fie Idcntificatur cum omni exi-
ficntiadivinajquod non daníur in Deo plu-
resexiftentiae realiter difiinüx: ergoquia 
cnsdivinum (ubíiftit in ipía plenitudlne eí-
, íendi ? fie idcntificabit fibi omnem rarionc 
entis, quod non poísit verifican , quod in 
Deo fine tría cntia realiter diltincta. 
Confir.illud prsdicatumtantum rea^ 
liter multiplicaLur mdivinis, in quoperío-
nxdivina: opponuntut; fed non opponun-
tur realiter in ente : igitur ens non multi-
pllcarur realiter in divinis. Ad hoc negó 
Coní. ad lalvandum cnim veritatem ante-
cedencis, exquo infertur, non requiritur» 
quod inDeo nonpoísiRt prxdiean tria en-
t¡a,ícd íufficit.quod cum illis tribus íura-
naam idcntuai ¿ habeat ens fimplícíter rale: 
íicut^ ad lalvandum, quod res divina fubfi-
ílat inipia picmrudine reailtatis, non re-
quiritur ^ uod de Deo no polsint prardicari 
wcsréspedlufficuj quod re» íimpiicucr,^ 
ablolute dl^a identlficétif Téallícr forma.' 
lircr cum tribus rebus rciativis.' Adprob; 
eonc. Anténego Comí, linea cnim imelie-. 
áiva íolum elt sbrí>Uua,& tic non permit-
ticdiÜín<^ioncment!rarivá intráfe ipíam. 
Quod ipíum dico de linca exifientia;, quas 
tamfieít abíolutajlinea autécntisábiirahic 
ababrolato& relativo, & ficpermltir cíes 
cntitates relativas, ficut 5c permicittres 
modos,& tresrelaiioncs. Ad Confir. diÜ. 
Min.led in efie nó ©ppouíimííín efie^rotaC 
dicit cxifientiam , yel efientiam radícumi 
jllamjConc. Min. in elle, prciit difimguiíux 
contra nihil,uego Min. & Caaí.quarái la-
ño in hoc nomine rts divina, 
zoo íntíabis 3. hoc ipfoquodad-
mittantur in Peo tria enría lubOamive^ie-
bent admita trescílemiauíed non admnti-i 
aius in Deo tres cDenrlas: ergo neqi e poí-
íumusaamirterctru enría íubííátivc.Píobo, 
MAi.eÜ'entia dicuur sb eniexrgo fi in Dees 
admlttimus iría entiajdebebimusadmiir^ 
reneselientias. Confirm. ¡ .Deustüens 
Üméilciter tak.efgonírqaít efie fensíceun-
dum quid i'aie: ergo chymericum eíí mul-
tiplicare in Deo hoc CDS íecundum quiá 
taie.Patent Conl. 6c Aat.prob.Ens íecun-í 
dum quid eít lilud j in quo realiter forma<j 
liter no^inveniuntut príedlcaía entis fim-
plicitet5Íed in reUcionibus realiter f#raia-
ter inveniuntur predicara entls fimpíic!« 
tet / Cquldcm iraníccnduntur formaliiec 
ab ente abloiuto: ergo ncqueuntciki ®i\ú% 
iecundum quid. Secundo p rob . ídem Ante 
tnsfecundum quid diminuir abente ÍISB-
pliciter j at in Deo nihil habetüx íupsr-
fiüura,nccd3minutum:eTgo nibiljquod 
Jn ipÍ0 ,poícñ habers rat ionca^ cntis iecun-* 
dum quid. 
Confír.a. €|uia efic puré intentjOnsle^ 
eft efie diminutum,probavimus Tupia Dcoi 
non poíie convenire ens puré iniemionale 
identificatum cum ente natural! : ergo 
qma ens iecundum quid , efi ens dífninu-
tura , nequibit Deo convenire, enam íi 
fingatur íumme idenrifíesri cum ente 
fimpiieiter. Confirm. tercio, ciua Ch'riílus 
cft Fiiius fimplíciter, nempe naruraíis, UG-
quitefic Films adopiivus,quodeíleric F i^ 
llura iecundum quid : ergo quia Dcus cfl 
ens fimpikitcr , nequibit ciie fecunduía 
quid. 
Ad hoc arg. neg .Mai. sdpfob.diílo 
Ant. cíicntialumiruf abeík, prouc éfiedi-
cieprincipiura esificntix, conc. Ant. prbue 
cüe lantu habet opp©ni niliUa^ negó Ant6 
E IB 
i Traft.XlV.Dc Sacr ©fanáoTí Initatis My flerioi 
& Confeq.Iraqucvt dixlmus,elTentia pro-
prie dl^la, cum dicat, vel cnslübpropda 
exifteniia,velpríncjpianscxiftentiam,£ioa 
tíc íumituf á quocutwque cflc^ Xed loium ab 
cflc, quodcllprincípiumcxilkntiíK j vndc 
quanvis adnúciamus tria «ntia íublUutivc, 
cum Uta non íint principia cxilicndi, ícd 
folum dicanc puram capacitatem ad exi-
íícntiam alienam>non lequitur, quod den-
tur tres eíiencne t proprte loqueado de c£-
íentis. 
Ád pflmam Confir. dift.Confcq.crgo 
requir t Ik ens íecundum quid, quod di m 
capaxeüe íimpHclter>conc<>Coni.quod eii: 
capax cílc íimplicitcr, negó Coní. 1 taque, 
íicut non repugnac .quod Deus fu iumme 
perfedüs,6t limul ílt aiiquid, quod de pro-
prialinca nondicic perfeccióneme itanoa 
rcpugnat.quod Dcus lu ens fummejíc íim-
plicitcr tale, 5c ümul üt aliquid, qaodrcf-
pettiveadpropriam lincam , tantu eftens 
iecundum quid^quia ücut non peiíc^tum ex 
propna lineatett capax perte&ioms alccrms 
linc» j ira efle íecundum quid rcfpc^ive ad 
propnam iineam,eü capax eiiefimplicuer 
tie aiia llnea. 
Ad 1. prob. Ant. diíl. Ma!. ensfecutt-
dum quid c ñ iüud, in quo non reperiuntur 
prsdicata cntis ümplicirerj percempara-
tionem ad omnem lineam efiendi» conc. 
Mai. rclpedive tantum ad propnam lincsU 
neg. Mai. & dift. Min.inveniuntur prasdi-
cataentis íimpiiciier»comparative ad pro-
pnam lineam, negó Min.comparatlvead 
lincam aiíenam, conc.Min. 6cdiñ*Conf. 
crgo non íunt entia íecundum quid, á toro 
genere cnnSjConc.Coní'. fiando precifle i a 
proprijs relationis, negó ton ícq . Itaquc 
efle aliquid íccunduaiquid ens, íiat dupii-
citer; vei á toto genere e.atis,idcft,üc quod 
five propna, üvc aliena penlentur,tantum 
€Ü ens íecundum quid, íicutconiingit in 
accidente: vcl üc^uod folum peníatishis, 
quaí de propria linca habet, tantum cñ en* 
íecundum quid ; de alia autem linea habec 
cílc fimpliciter : fi primo modo accipla-
turj id , quod eíteíie íimplicitcr, nequit 
efic lecunauni quid eos , vndc nulia lub-
Üantia cüaccidcnsj fi autem íecundo mo-
doaecipiatur > üc non repugnac, quod ali-
quid lit umpijciter ens, 6c Iecundum quid: 
ék quia relat joiics tantum hoc íccündo mo 
d J ponuntur cíic'cntiaíccunoum qmdinoa 
r.^ugnat qufod Deus íu ens reianvum, 
quou e»pioprys, loím« eA cüeíccunaH» 
Ad íecundamprob. Anteced. diñíng^ 
Mai. ens íecundum quid, diminuit abeme 
Cmplícitcrj ü fu ens íecundum1 quid á toro 
genere entjs>conc. Mar. íi fu ens iecundum 
qaid , íolum attcnns his, q u E conveniunc 
ci de propr ia linea , fubdifí. Mai. dimtnuic 
compararioneta^a intet lineam, & linca, 
conc. Mai. dimintalt abloluie , negó Mai. 
& diñ. Mln. at In Deo nihil habetur dimi-
nutum,comparatione lincee ad iineá,negQ 
Min.á toto genereentiSjConc.Min.&diit. 
Coní.en& íecundum q u i d »* toto genere ea-
t i s , conc. Coníeq. cnslccündün^quid,có-
; paratione Vnius linexcumaha l i aea^ ne-
g ó Coníeq. Itaquecum lelatiOsquae punís 
rcípe¿tus eít, non fu quid »ícd aaaiiquid; 
ípe¿tatis his qu» e i convenmnt » íecao-
dum quod telaüo eÜ> certum debet eilc« 
quod comparauve ad ens abíolutum . ens 
diminutum prae ómnibus lu :Vndealcen-
dendo ad Dcum , in quo de fide eCt efíe re« 
iationes, q u s puri rcípe^us fint ^ iateri 
d e b e m u s , cas elle cnsdimiaumm íecun-
dum propria relationis^comparatlve ad 
ens d i v i n u í í i abíolutum jfedqma tales re-
iariones Identitícsntut realiur formalice 
cumabíoluto , áquo5c formalucr traní-
cenduntur, á toto genere entls quid di mi-
n u t u m nó íunt: vndc raU'atur}quod in Deo 
nihil d i m i n u t u t n ílc abíolute. Sed íolum 
c u m addito de propria liaea.Hábemus op-
timum exemplum. Certum eü,quod id, 
quod de propna linca, n o n habet pertedlo-
nem, diminuit abeo , quod l u m m e perfe-
¿tum e i \ i & tamen non ert inconveniens, 
quod divinum abíolutü,quoa l u í a m e per* 
f e é i u m eíM'umrae identincetur cum divi-
na relationc, q u x ex propria linca non ha. 
ber perfeáioné > necex hoc íequuur,quod 
j a Deo aliquid diminutum abíolute üt; 
quia cfto ex proprijs perfeccione carcacha-
m e n ex linea abl'olutafumme pcrtc¿tú e i t , 
lia In prxíenti, 
Ad2.con6rm.dica, caufalemillani 
e0e Inadasquatam : ñeque emm nos ex illo 
iolo principio probavimus cas puré meen -
tionale Deo convenirenonpolic j Udcx 
eo:quiapuréintenrionaliter lepraicntati-
vum , cít proprcr repracíentatum , ab co« 
que meníuratut, ab co íimplicitet de-
pender , quod Deo convenire non valet j 
quia cum ex natura íua omniacontincat, 
iX aCtus purus ü t in linca inteiligibili, ex. 
í c , & á-ie habet omaia repraslcntare, óc 
£'c non rcquirltur poneré in Deo repr»-
ís«sat i«iK^ pi^reamemiionaicí», imoeit 
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Inspcsfi'bllft eam ponefe'ad falvandura au^ 
KGiii Tfí^itaiis ruyílcrm, nccefieeli ponc-
ha ni Deo abíolufuniíác rclacivum,&quia 
linca huius, coíuparatíve ad lineaniabío-
listís e¿ ens íecundum quid, ideo cogimur 
pcnsre dúo genera emis íubfíantivi i aüud 
cnas fimpiicitcr, & abíolote íalis, &aUuá 
samparativc íecundüm quid, 
Ad 3. dico,etiam illam caufalem noñ 
¡sfíeadsquatam. Etenim Thcologl negant 
Ghnltum elle Filmm adopnvum D€i,quia 
cft Fiiiuseius naturaiisj íunt cnim mcom-
poísibiícs ú\x dux rilíationcs es co8QUod 
ado^tío requirit extianeum íuppositum^ 
natura adopiantis 5 cuwque íupposiruni 
Chníti fufuppositum Dciadopíanns , fie 
tndcf quod repugnet Chcifium eüc íÍÍÍQÍ^ 
Dei aáoptivum» 
f V -
Vtmtii fntadmííttnda in Oto plmes w ñ -
tutes i 
so i TV / T A l O R Difficulías videtuf 
efie circa hoe nomen ve-
ritas. Virum dlcatur plu-
íaliteí in divinis. Et quidem videtur efis 
fenccntla Paremis Auguílini quod [non dl-
catur pluraiiter'm divinis. Sic cnim hab€£ 
lib.S.dc Trini t .c i . Vb' magnitíidoip/a ve* 
titas ffí, qwdqtííd pías babít m»gmttidmis9 
weejfe tjtt v i plus babeat verit&tis-.quidquíd 
ergQplus veritatis Kon babet, non habet plus 
etífi magnitíidims. Porro qutdqmdplus habst 
veritatis, profefto verius eft; feut mums efi9 
$md plusbebet magmtudmis 5 boc ergoiH 
eji ma'ms.qmd veriust Nm autsmvenns tji 
P a t e r V i l i u í f i m u l , quam(ingulus Pa9§r¡ 
autfingulus Films.Et poíl pauca.iVtf ^ ip/a 
Trinitas tammagnum eíi¡quam vnaquaqui 
ibiperfora y non emm iki wawr e í i ¡qua verhr 
tion eft^bi efi ipja veritas magnitude^quia m 
ejfmt'ia ventatis hoe tft verié eJJ'e^ quod ¿ft ejfti 
& bos eft fJfetquod eft magnum ejle-.boc eji er~ 
g9 mtgnuw ejfe^uod efi verum efe. Ex qüj-
bus fit argumentum. luxta AugufiiQÜ, ve-
íhas fequitut conditloncm magnítudmisj 
fed magnitudo nullo modo pluralitcr (ub-
fiantive pradicatur in divinis: crgo ñeque 
veritas piuraliter fubüantive pra:dicabituc 
indivmis, 
Videtur ctíam hoc ipfum effe íentera* 
tJam Dtf h. nat» in i.düt.i9.q.i.art.3.ad 
I . üc habet; Dtcendum^uodficut tñumper~ 
fonarum vna cil ejfentia) quaquáltbet habrt 
ejjei quaévisfmtplures prepMate í , qmbus 
m/imguntur 1 ita ej ettam v m ve/tias SrmvQ 
psrfommm ex parte tpfius r ú j s qy^flt en#j 
í/ííí/o.Etq.i.dcverit.arf 5.ad 1 S.hab^t:!)^ 
cendum, quod ratio veri fatidatur f^pracns^ 
quamvis eiífímin éiv'misponasitur piares per» 
jonóf vst pí9pt¡ítates% non tamsn thi pomiut 
niji vnisumejfe.qim cjfe indwinií tnon yUt ef*. 
fiatítilitef dteitur, & Qmmji t/iorummuTit^" 
hil¡mMtPstr¿m ejp}vel generare¿FUium ejfs¿ 
velgenitum ejje^egunámn quod #d rcw rtfe. 
runtur^fi vcdt&s vrht>qu£ f^i v m i a i pr 'm&v 
& aterrja.lüt ad 19. DiscíHum'. quod qimm" 
Vis alto Paisr fit P a t e r ^ Filius^iliui^qu'm 
hoc ex P&ternttate tillud ex Fil¡Atione: t¿ms& 
idem cft, quo Pat?r 'efLty quo Filius efl. 
Vtvumque e¡iper ejf* ntiám div¡ní¡ts!D %m& 
eñ\ ratio autem verit&tis mn fandatur í<npri& 
vattonem Patemitaíts, Filiatwnts in qm%~ 
tuhuiufr/iodi'Jed jmper ^tw '^e entiíatts; Pa* 
teymtas a u í e F u t ü t i & J t í ' i t vracjjint'a, ,^ 
¡deovna eft veritas vtrmíque. Qi:á üoü; i;,,^ 
Videtur aufifie ex Boctio qui in libro. ht% 
Patcr.Füius.ác Spiritus Sancas de divinn 
tarembrtátiallter praídicemr fie babel: PJ-
tet veritas e^.Fflius veritas^ Sp'mtus San£íu3 
veritas eJi^Ú tres veritateS) fed vm ve-ritasQ 
aoz Ptoexplicatione huiüsqüf5Íi^ 
fiaáv€rto,noncfi£hic ícrmonede vérsa-
te formali , quífj conUÜli ifs iudltio , quoíl 
Dcusformac deíe lpío3 quxappsli'atuf v««. 
ritas in cognoícendojhgc enimíCfe xmm m 
a S u i m c l i c t t i i S c5íifíara ¡SÍ a ü u s l R í c i k ü ^ s 
non raultipliccníur ad muinplicationesa 
períonarú.íed vno a^u mtclleóli-s 5 o.naes 
tres perlón® ídem intdligant; Ví?a íoia ve^ 
ritas in tribus pcrlonis elí. 
2;,Adv5río,noneik lermoncmdeYfn» 
tare tranfccndcntali,proiu dicit conf^  rmi«" 
eaíesum íuo principio^iscniro ptopris ÍCH 
quendode veriíate,veritas relativa ctí? 5g 
tantüconvcnii Filio^ui cü tantü fit Ver-? 
bum Patris, ipíe íolusproccdit vteonfon 
íniS)3c íimilisíuo principiojabíolataauic^ 
cum principio cargant, non habent capací-
tate,vtdicatur de illis, quod íuo Principia 
coníormabiiiaíunt: Splrutó cti^San^us, 
licet Principiübabear j ilUtamcn non aísin 
nuilatur ex vi íuíRproceísionis:Paiergii303 
cum fit Prmcipm fine Principio fímjfet^É 
nequit dki fimiic,vcJ cótorme íuo Princi-
pio: vade loquendo iño modo de veriute? 
tamum veritas relativa etf vna competens 
Filio» quU Verbúeítrfermo crgo tantü eft 
de veritaic,prout dicir efic rei,a quo prcp® 
fulo dicmir vcrá.vclfaiía.Et quidé fi ioqua, 
mur dcc0édivinaiü pakmarü s rei prout 
tíicit cücfítiaa^ vclprout ditu cxUieafsS, 
" i 
i 48 Traa.XlV.Dc Sacíbfan^oTnnuau'sMyñcrlo". 
fie cum in OÍO ñeque effentia, ñeque exi-
Tcntia aiulnpliceuK , Veritasctiam nequit 
.nmUipUcarii iuxia quam acceptionem ve -
ritáis locuriíunc Augutíinus, Thomas, & 
Boeiius.VeJÜquiainí.príEccdentinosdi-
ítinximusdupkx ensdivinum-, aliud quod 
dicir clienriam, vclcxifíenná j aliad quod 
liicii cnssprout opponjtur nihiio,quod di-
cicurrcalítasjdifficulíasmaxíína elt ¡neo, 
an huic cnti relativo tatio ven rclativí 
adaptetur, íic , vt ficut in Deodantur tres 
rcalítates, ik aentunres verirates etiani 
reiativaí¿ . 
2 0 i Dico crgo. Veritas non tan-
fum lumirur in DeOjprour dicitefiecíícn-
tía: , vcl exiitentia;, Prób. nam in hac 
propoíiiíone Parcr non eft Fiims, ly e/i á 
quo lumimr Vcriías, non üicir exiítcntiá 
tilvínaiUjñeque «tientiam üivinam: crgo 
dicit ensdivinumrelativum. Prob. Aat. d 
ly ^diccrei cüeniiam,vcl exUientia,pro-
positio dia cüei. falia^accrct enim hunc fen 
iuu^Faier nonhaoci eandemelientiá qu^ 
-haber Films» vel Paier no haber cande•exi-
ItcíMa^níquá habet Filiu$;qua;duae propo-
licjone^friiíiisims lunc, com Parcci, & F i -
lms e ^  uíu c c de m I a, 5c e x iíie nt i a: fin t: crgo 
iU $ di-ta propositionc^cc dicit ens di -
Vi i ú ptoui dicit eüentiam,nec prout dicit 
cxmcnuaiu: aicit ergoeDsrelativum, 
becundo prob; omne iiiudens poteft 
in Deo lubjf e %v lone veri,quod poieíl tun-
•dare veram proposmonédc Ocoj ícd non 
loiu cas.proutdiciteflentiá,veiexiftentii 
poteit funuarc veras propositiones de Deo: 
crgo non ío>üeríS, quoa dicit efí«niiá; vcl 
exutca:já Deo,raait rationcm vcri.Pa-
tet Maior.Namens non alia ratione vera 
iiiciuu,nisiquia meníura veritatis forma-
iis clljexta lilud,»!^ fo> quod res eftyVelnon 
^ .prepofithdiettur vcratV^l falfa\€tgo.H'itiv 
yero prob. nam ventas huius ptoposuio* 
Xih,P¿ter Paternílateeíi p<3f(r/',non funda-
tur lupra clientiam, veí íupra cxiÜentiam1, 
q^x communía iunt ómnibus pcrlonís.íed 
aanui íupra efle modele pfopncrarisperlo-
mü!» l?atfis,diceme D.Tho. vbiíupr8> PA-
t^er alio efi F a t e r ^ Euws úliojft F l «í:crgO 
non ioíum cnsjpfom dicit cücntiájVel cxi-
trennam , habet in Dto fundare veritatem 
proposiíionis; 
Dico 2. tres perfon» divince íunt rre* 
veníubitamiv- rciaíivc.Ha:cpatcr ex pri-
ma. SUÍÍI CUÍSU ircsperíoiKC tna cntia lub^ 
Üannv^ rcianvcjleu qaodiiberens reiati. 
vuuieilverutiu relauyu^ccgo tres psííong 
funt tria vera íubfíátíve relafive.M^í.^aieÉ 
ex pr^cedenti ^. Min. ex príECcdcn;* conv 
xluüoneí& conciuGo ícquitur ¡n fürnraa \ 
Ad authoritatcs íupra adduüas djcíí 
iocui de venrate, prour ícquitur ad cns eíi. 
íennaí, velexUtentlaiíiic enim non mi}iU|;-
^licaturin Dco,íiCüt nec ipla eficntia, vei 
exífíenííajnó vero loqui de veruareptouc 
detumsmrabefle relativo .de quodixiiXiüS 
íufiieere ad fundada veriiatépropofitioti jSa 
2 0 4 Hinc infero Cíonet ínconíc-
quemer hic fuiííeioCumm. Nam cuín ex 
vna parte diftinguat dúplex ens íubflantivú 
in DeOjllcut & nosdjítmgwmusjncgai'ta-
men dari multas verirates, euam relativas 
inDeo: m confequenrer quidem loquirur, 
nam verumetíquxdampatsio ,qu inan« 
quam íeparatur abente quomo^ocumqáe 
íit illud cns, in tantum^quodcreaturxpof-
fibilc?, qus a¿tu non íumjedíolum in po-
íenna; adhue vera: íunt, &; deta4&o A tíeo 
cognoícuntur: quamvis, quia bon® non 
; lum, de fi£lo non amentur: crgo iduln m 
Deo Gonec diíhngult duo-gcucra entis, 
síiud ablolutum.aliud reiati vum,!nconle-
quenter loquitur non difííngucns ventaje 
aDÍoiutam,4c relat^ vamo 
Sed contra nos argüir Goneí. Primo 
quiaD.Th. in primo ad AnnibalduradíÜ. 
29 q s-arta^ ad 6.quod taie crat^rar/í, 
res aíiquid convertunturi fid pin-
ves res fuermt ab ¿terno^quiápitsresperforiiei 
trgopiara vera 1 ergoplüfts vnritates. Cui 
lie rcípondeí: D/í-^^^rw .^«ed res aeeipia-
tur communiter ad ejfcntiawf (¡r perjoníijplu^ 
res res fuerurit abatirm ,fiilteet piun's per-
fon*:nectamn erant písnavera, quia virtim 
ijentiaieisv^o contra D.Thom. adfiruisi;us 
'dúplex verum aliud ablolutum, & aüud rc-
iativunijóc hoc íceundum mulcipiicaíuusf 
¡mmulupllcato primo. 
Ratione boc probar, lila enim q\iís 
convenium períonis divinis ratione eflen-
tiíe tantum, & non ratione rciatlónü i non 
Kíultiplicantur mdiviniss (ed ventas con-
íVcnit períonis divinis ratione cflcntls tacu 
tum:ergo non multiplicatur in illli. Prob. 
Min^ veritas tianicendentaliS consiiUt In 
emítate vi intelligibilU Ucurdicnurinme-
taphysica; uucU'gibilñasamé divinis per-
íonis cóvcnit rauone cllenria?, eo qued in 
dlvinisíola elTcntla habet ratione ipccje* 
inteliigibilis,ác obieai motivi rclpeáuldi, 
atinbutofum , & relaflcnu: ergo venias. 
Quod Coníir. veritas enim luper ímmare-
i u i t i m i s f o i m ú r * \ \ t ¿ vtdoGCt P . Thom o 
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í ü p r a q . i T ' . á t ímmáíerhllt&sá.vU 
natütn pesfonarum cft lancum vna:efgo 5c 
vcr i tas . Ptob. M i n . nam i m m a t c i i a i i í a s 
¿ I v U i r i d c r n cf t jaconnnis porcntialttatis 
e x c i u ü o , inquarar io a ü u s p u r i c c n ü ü i r j 
í e d racio a¿tus puri non maltiplicatur m 
pcr íon i s d iv inu : cr^oncc u i í t n a í c r i a -
A d i . c x aathorltarc D . T h o t n . dico 
D . T h o m . a e g a r c t r e s p e t l e n a s c f í e tria ve-
ga, r i cu i ,& nos n c g a m u s c f í c tria ene la ab-
í o l a t e loqueodoi non tamen negare píura 
v e r a c u m a d d u o , Icihcct terminativa. E t 
quandodicit quia tnruw iff-nt 'iMfy loquitor 
de vero mot ivo ; non vero , de vero termi-
nat ivo: ¡ r a q u e d u p i c x verum tranícendcn¿ 
tale datur in Deoja lmd m o t i v u m , & ratio-
liefui tcrminat ivumj & hoce l i lo lac f l en-
f i a d i v i n a j a h u ú t e í í i u n a t i v ü t a n í ü , & huc 
funt perlon^quando crgodich verum elle 
effentialejoquituf de vero m o i i v o , ^ ter-
m i n a t i v o ÍUIJUI , quod non multiplicaturi 
ison vero de puré i c rminauvo t quod i m i 
p e r i o n s . 
A d ratloncm n e g ó M í n . A d probconc . 
Mái. dllt. Mitu intell glbiii ias m o t i v a , 
conc. M i n . p u r e t ermi t íadva ,nego Min* 
& di i t .Cooi .crgo &. ventas mor iva}& ter-
í i i i n a t i v a fmmljConc.Conf. puré termina-
tjvajnego C o n i t q . E x q o a d o á i r m a G i i c o ad 
Conf ir .quod Venias m o t i v a , & termina-
t iva úmt í l j in i p í a r a n o n e a á u s p u n c o n ü -
É.hf;5£ ÍICUÍ h^c non mul t ip l í ca tur , ita nec 
ventas . V e n t a s autem puré terminativa 
íundatur in entuatc e o r u m . q u s termmaac 
dlv inam cognitionem : cum ergo iíta ÜAC 
| )Imardai ivcaLunt piqraverateiative3 
§ . V I . 
Vtiumfit Trinitéismdmnhi 
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U i c q u s l l . j i . a t t . i .dicens: 
in aivinis vtendum tfi nom t-
fígTr'mftatis Probar. Q u i a i n d l v i n h p o -
nitur pluralitas pertonarum s ergoe t iam 
cttponenda T r i n u a s . Patet C o n l t q . q u i a , 
quodiignificat pluraíitas ¡ n d e i e t m i n a t e , 
figninificat d e t e r m í n a t e Tr imtas / ixrponat 
cnira determinatum n u m e r ü , í c i i l cc i u r -
r a r i u m . 
C i r c a t i t u I ñ h u i u s q u a s G t i a d v e r t o d u o s 
í cn lüs facerc polle j almm de re j al ium ¿ e -
Domine. De re, vtruro i n d i v i n i s í i t T f i B i -
tas .Ds n o í í ) i n c ; virumhoenomine 
TrinUas vtendum fít sndív'niScPrímusferi* 
("uslupra lacn dc íerminarns cl l , v b i d o c u i » 
mu^cam D . T h o m . í n d i v i n i S c í i e trss par-
lonas, nec plures, nec paueiorcs bccun^uS 
determinatur in hocart iculo , IcuquísihOí, 
V n d c c o n í u í t o D . T í n n o n refpondh T n n i -
t a s c ü indivims j í e ü r e l p o n d i t » in álvims 
vttf2(iíiM efí boc rwmwit T n n i u s . A c v c r í o i 
í c c u n d o ^ i d q u o d D . T h . in h o c a r í . 2 . í o l u r , 
ad 1. nempe quod hoc nomen Trm¡tAs Í£~ 
euntiuiii c í y m o l o g ; ! vocabtü i viderur 
mficare vuam c Ü e n i i á r n u m p e r í o n a f ü í i L a . 
v i T n m r a s mbi la l iud üt5quam t n u m v n i -
tas^led k c u n a u m propricuie vocabuli ü g * 
mficat magis imniCKÜ pcrlonarum eíQírn« 
t i^diViuas , & propter hec n o n p o í l u n m í 
diecte, quod Pacer üi T n n u s s , quia PatsS 
nonctt irespcrlonK. 
Facit l a n i c n d i f n c u l í a t e m id, quod l a 
folutioucad 1 .docet, videlicet , henuatetft 
Jignifitat ifjaí relütmsspsrjotiMHm.Jseí mé* 
gis numerumperfár-amm ad invatm rtista • 
rti%n,&¡nde í^^uotijl cunduw nemí ad siiud 
rr/irr^íf.Et cijfocultas o; itur e l eo,qiiOd 
per h x c veiba non v i d e í u r í o l v i a r r u m e n -
tum in contra p r o p o í i t u m í q u o d í a i e c r a r j 
omne enim non.cn in divinis , v d U^niíi-
caí ÍDbftahi ia^c i rciat lonemj í e t í h o c n o -
m e n í V / w / ^ j ^ ó ügnií icat í ab í la iu lá \ alias 
prsdicaretur de Üngüiís p c í í o n i s í n c q u e í i^ 
nlñcat fe la i !oneír .squ¡a í é c u n d u m noa^eiis» 
non ÜÍCÍIUÍ ad a Iludí ergo noraineT^/fw/ld-
tu non clt vtendum Ino iv ln i s . H u i c á u i S 
e r g u s i í c m o , n o n vidstur fieri í s u s s diccr^' 
dojquod nomen Trmitss noñ fignlficat ip^ 
las rclationes p e r í o n a m m j íed nuaiemm? 
fe lri.de eft, q u o d í e e u n d ü n o m e n . f i d a l k d 
pontefertur. Q u o d fie probo» nam ü T i i -
nitasnon Ognificat re !aUcncspcr iüoamf i i3 ! 
pon ll^nificabit aliquid relativiíjw : c jgo 
í ign iñeab i t lubí lant lam : ergo í g u í f í c a b i í 
al iquod, quoddichurde üngul i s pcr loni^ 
íic n o t í l o l v í t u r argume'ntum. 
Pra'ccrea. Significare numerum p^r-
í o n a r u m . v e l e Ü fignifiearc lubüant ia í í^vef 
r e l a t i o n é , vel al iquid, quedpeque fu íub^ 
í ian i ja , vei reiatio; hoc vlt imuni vicerue 
jmpoisibiic, alias in Deopraeiergenusiub-
üantja í , Stgenus relat ioms, daremralmd 
g e o ü S , n e n i p c numefus,qui nec cíi'et li>biiá* 
iia3neque rclai io ,quod non eíi a d m i í t é u ü . 
Deniquc , numerus c iv ínarum pcrío i iaui^ 
cum n o n í u depr^dicamentoquani l ta f íS f t 
feo íit tamum nun^erus n a ü l t c n d e n i a l í s j 
Difeüaddet íupfa ipías p e r í o n a s , vel lúpra-
iplas s ü k t i o ü s s períonaruaK « r g o c x h u e ¿ 
& i ^uo4 
i^o Trad.XlV.De SácrofandoTr'nitatlsMy flerio' 
M. 
quod íígnlíicat numcrum perfonararajVel 
relationcm perfouaru , non vetedicciur, 
quod non lignificct iplasrelaúones. 
206 Prololutionshums difñcuUa-
r!s revocanda fant ad rncaiorjá ea.qu» do-
03- cuirnusíupra, videlicer, quoj nuiucrus, fi 
' l^ fQ» ponatur aTIqufd diíUn^uai á fcbuSjqurt nu-
nieranmr, non convenít Deo in fe, & á íc 
ipíoj ícd taníum UÍ! convenít ex inrelletta 
nunicrame » vade rantiun dicit quandam 
velmi extrinfccam dcnominationemjquas 
ñeque e ü reiatio divina, ñeque lubftantia 
divina,& hancvc applicatam ptríonisolvi-
pjs íjgníñcar Tnniias: vnde aptiísimc'reí-
pondct D.Th. argumento ía6to,quodTri-
nitas non figoificat lubltanuaii», ñeque re-
lationcra,lccl nuinerum qaod íccundu 
noimnnon rcfcnur ad aliud,ugnitkai qui-
d c m abfolutü convenicuspetlonis, non á 
íejledab Intelleíiu numérame. 
Vnde ad i . obieCíioneni eoDcefi'a pn-
niaConf. ntgo íecuBdaíi):datur cnirn mc-
dium ínter íufeftaat¡aai,<krelatiüne,ncm-
pe nurocrufn coaVcnientem Deo ab intel-
le^u cuoisrante, qui neque e ü íubiíanua 
divinajnequG tehtiv.Aa a.ncgo Min.nam 
numerus r on convenu Deo a íe ipíoj íedá 
numero nunicrante .* Vnuc dJxíxDQsiuprí* 
quod d i v m i s períoms noncenvenit rcali» 
ler inrruificc fofinaiífas pt iwx, íecund», 
& tcrílíE, deque torfiiaiitas vitimXjStnon 
vitiro^ vnitaüs ^ Icdtomn^ hocconvenít 
Deo teaiiter extriníice á numero numera. 
te,& fie n o n kquuur ioquendo de pr^dlca-
íis rcalibus ín rinlccis^quod pr^tci lubltan-
tiam, & reiatione , aliüdgcnus cmisDea 
Convcniat.Ad 3 • dico, quod licct numetus 
iraníccndemaiis qui ab intriníceo rebus c6' 
venicmhil addat íupra ipíasresjtamcnna-
incrusexplicatusper nomen Tñnitas, aii. 
quid addit^nempeextrlniecamdenomina-
tionem numerati per tres vnitaies prima;, 
íceunds , & ítníae, & fie bene ítat, quod 
%nificet numcrum rclationum ad irvice 
oppoütaium., & quod non lígmficei iplas 
í c ia t iones .^v*^- ' 
Sed íasn inquirís ,quiscft ifíe numeras 
numerans, á quo habeiur nu'mcrus 1 iini-
taüs.an fitdrivínü^ an lu Ai gclicus, an fie 
bumanus jdivinus elle non valer 9qijía ab 
iplo divina nequetint accipere exirinícca 
denomina- loné , cum enim intci íe ítusdi-
Vinus iumme mentifictrur cum diVinitaíC 
imellcüa, nequit cxumíecam llií darede-
n^'ninarione.qugíolum poteft oríriab in-
muilcclu reajiUi diiU^iu a b o i » U ^ 
trlnfícc denominatoiab intellcílsi cíia An-
gíl ico, & humano , prevenire í on vakf, 
quia Tn'niias eíl aba:ternp,& nuilaex ifiif 
creaturís ¡eterna cfi.Ad hec dico quod T i U 
nicas aba'tcrno dicnur obiUáapniudir'e^ 
& capacítate, quam haber mulutuoo per* 
íoüárum,vt ab intelie^u humano numere-
tür:vndc Iicer intciie^us humanus aitcTnus 
lioníit^ TrinUfS ian;cn abaíternoeft. 
Sed inlias: quia Creator dicitur ádfi-
nomirarione txmr.ícca cauíaiaárclaíio-
necrcaiura: , dunjcrcarura abíeternonen 
cÜjDeusabéietpocrearoi noncMcirufier-
go quiaTnniías á numero numerante di-
citur cxmnícce, dü numerusnumerans áb 
aiicrno non cít , ñeque Tnnitas ab aererno 
erii.Ad hoc negó ConíiCtcnim creátor/Sc 
creasur^ worrelativa íuot*, itía autem ex íe 
habci;(,quodnmuile ponanr,& üroulín-
ter i ínaut , uc ratiocrcatons íoium po-
mtur aa po»itione reiatloniS creatürx ad 
jpium\non licauiédc Trinitatc ,qua5 non 
mcitur corrclativc ad intcllcv:ü numeraq, 
tcm:tynde ob íoiam aptitudlné, quam ha-
bene, vi ab ipíonumcremur,potcíl Uivar¿ 
jndivinls, 
$ . V I H ^ -
Vtrum nmine trlpUeltatis vtendumpt in jH¿ 
vinis} 
107 I R C A Hoc qusfitum du; 
plex mvemrur rooduS di-
cendi. Primus docct hos 
ftomen triplex nópoííe praedicari dp Dcoj 
pofle tamcnpraedicari oe períona divina; 
Vnde iícet hacepropofíno fít vcrSL.Dcutefl 
trinuiihxc lamen eíthliSí.Deust/ttriple 
c aurc iíi vera, Ptrjona divina tji tfipfeki 
Pmefsio divina eft dúplex, Hunc modúdi-
cendi íequiíürSuare-z Üb.j .deTnnit.cap-
vlt. Vazqut z düp.i 31 .c.3. Ruiz de Mbn« 
tola in ptaeicnti üilp. 3 8. icct. 4 . Granado 
rom.3.;ra¿1.5.diíp.2.Steundus modusdu 
ccndi negatbocnonicníriplex poíicprs-
dicari de Deo , vclperlona divina. Hunc 
rnodum diecndi íktuit D.Thom.hicloiur. 
ao 3 . & in primo íenr. dilt.24. q.a.arc.i, 
quemlcquunturomneseiusdiilcipuli. 
Pro veritate fit conclufio.Hoe nomen 
triplicites.vel triplex, nondicimr indivi-
nis.Proü.i ¿uam io ConciiioToictano 1 1 . 
in confeísione fidciiVbi cxpiicatur.qnibaíi 
nominíbus cxplkari üebear piuraliras di-
Qnxñ. VÍÍL §i V i l . i S i 
Sfirt£l<eTMt¿th n t a U náWéihút ia nén trU 
plex ,JedTfmttas ,&dm.é' crtdiáebet:tt%o. 
B^cíp. Vázquez Conciliumitaaíñ vo-
Iuiííc,quod Deusoon futriplex.quia Ver? 
hxxm triplex mültiplicattermlnam dequo 
dicitur; & ficdatetur imeíligi, quodeÜcnt 
tres Dij , veltrcs Deitates 5 non vero negac 
C0ñcirmm,qüod loquédodeperíonapor-
íimusdicere , quod fie triplex. Sed contra 
hoc e(t:nam Vt patebit legenücontext um, 
íbi enim tantum fit narratiode pluralitate 
períonariim,&dc¡lladicUurqUQd non tri-
plex,fed Trinuas debet díGiicrgo* ' 
Prob. íceundo authoritatc Parentis 
Auguftini é .de Trinic. c .7. íbi: Necqmniti 
J*rimtasefttídeo triplexputundut eft: alwqutn 
m'tnoterit paterfolas, miFtlms ¡oluSiquam 
fa ter i / í tnu l&Ft l íu ¡ . Ec cap.S. In'tpJbtgU 
tur Dea > cutfy adkavet aquali Patri FtiH*s 
équalis, nut Spiñtus Saníius PattU Ó* 
¿qualiii tiúnfiímator Oeus.quam fmgulieQ-
rum\ quta mn efi queere/cat illa perji&i0i& 
ideo Trm'tAsypQtius quam tñJHcxrEt iib, 15 * 
czp*5 .Mtíarpin hoc iibro apparuit TrinÜAtiS 
aqualitaSf & mnDeus triplex JedTrimtas} 
Q ' nee qua(i altquid duplum ejje Pétrem, ^ F / -
Imn^adfimpium SpiritmnSmBum t vbt me 
triaplut aliqtitd junt , quam vutímborum. 
Gonvincitur Vázquez hisauthonta-
tibus Auguftíni , quod mens cius fuerit^  
cfXQÁá&Deommen triplex nequeat prxdl-
cari,non íolumrationc Deitatis, veruñe-
que ratione pciíonarum. Cstcrum Áugu-
ítinum non lequitur i ícd impuguat, & m -
fringereconatur raiionemeius. Nee íbifi 
Auguítinumdeícrit», fed etiam Thomam, 
de qülbus haec loquitur: H * támen ratwnes, 
[quod pace tfintorumvirvrudieere Itceat) noli 
frobant effic&ctter ¡d^quodintendant^d iaro 
videtc , qualiter leíuita ifte , oículo f ^is' 
prsmiflo , dúo maiora Ecclefías lumina 
conatur extiPgucrc.Scdfinamus illumab 
íre cuen Illo, cui di^ura eft, luda o/culo pa~ 
€is FiHum bomims tradis* Et iarú ratione 
probemusañertum. 
Quam aísignatDiTh.hicfolut.ad 
yox triplex , iuxa Boetiü lib, 1. íute Arith-
meticíE^c^^ quera íequumurcommuni-
ter arithmencx profesores, lignificat illá 
ptoportione in3Bquaiiraris,lecuníiü qua id, 
quoddicitur triplex,eft mams^éc pcífséfcius 
lilis, refpcÜuquorii triplex dicitur jfedm 
divinis ralis proponio insqualiratisnoa 
datur, nam perloníB divinx imet íc om-
n i ñ o íunr aequaiesrergo hoc nomen triplex 
©uiio wodo poteft pisdicari ás ú l y . ^ ^ 
20S Huic íátjorf múlíís fe cppo .^ 
nlt Vázquez.Pximo^uialj propterca no-
ib tñ triplex non dicicur de Deo r a t iona 
p e r l o n a r u m , quia Ognifícat l i l a m propor-
r i o n c r a ina:quaiiíaiis#qua Id, quod dkitup 
triplex-, excedit ca, r e í p e ^ u quorü t r ip le^ 
dicicur;lequitur criáDeum rationepeVío-
n a r ü , n o n poílc d i c i t ^ i n ú , q u o d cít con t ra 
fidem: c r g o . Probac Scquelá.Nam irimitu 
ctiádicn u u m c i ü i e r n a r i ü , q u i raaiusquid 
efí q u a v i s v D i t a i c í e o t f l j j i lunípta:crgo t r i -
nas fígnificat e s c e í i u m íup ra vn i t a i e s t e rgo 
non pof íc t praedicaride Deo. Patet Gonf.' 
nao^  ex eo, mxtaS.Thorn. triplex nequic 
deDeodici,quia fígnificat cxceüuai illius, 
q u i t r i p l e x d i c i t u r í u p e r c a , tcfpeáu quo-
rum t r i p l exd i c i t u r s e rgo dTrtmis OgníficaS 
t e rnar iura , qui excedit vnuates korfmí 
lumptas , ex quibus con f t i t u i t u r 5 non d i ce -
tur Deus t r lnus j ücuí n c c d i c k u r triplex.» 
Quisenim, inqui t Vázquez, neg&re p o t c -
r iCjqued i n t í i v i n i s numerus ternarms cx-
Xedat n u m e r u m b i n a r l a quod b inarms 
excedat v m t a t c m 1 p e r i o n s e n i m da?e 
pane i o res íunt^uam tres :ergo datur i m í * 
í u s l e c u n d w m a a a g i s ^ m i t m s i n t e r divinas 
p e r í o n a s . 
Sedad h a n c o b i e ^ í o n e . n e g o S^qus-
lam» Adprob.tlUl. Ant. í ignltoc tcri)ariüs 
qui excedit vniiatcs.quibus coníUt, l o q u e -
do de t e rna r io c o n v c n i é t c perfonis abex-/ 
t r i n í c e o n u m e r o numerante,conc.Ant.Id-: 
quendode tcrnario,quicoavefíir ab inirin-
l eco perfoniSipcr modíi m a i e r i s i l u m e r a -
bilis, negó Ant. & díft, ConL í igri i í icat ex-
ceflum c o a v e n i s n t e m rebus numeratís sb 
€ X t r i a í c c o 9 cüncGonf, c o n v e n i e n r é per-
íonisab iniriníeco,uegoConí. &t etia 
quíe irfertur,quá non probat rario,qux íbi 
adducitur.Nampicx f ígnif icat cxccfiiim, 
quéhabent m a r e r l a l i t c r ipLx res, quaenu-
m c r a n t u r j c u m q j t r c s p e d o n x non habeauc 
plus de cntiiaícác perfc¿lione, quam vna^ 
PatiremmtiQqmt D.Th . l t ípra adduto,^-
tas tfttqmnta iota, Tnmtas j fit inde, q u o d 
áiü lo tr tpUx adhuc ra t ione períoKarñ, ds 
Deodici non poísítiTrinus aurcíolum fíg-
Óificat e x c e í l u m conveniente p a í o n i s ex 
numera t i one aSiva intclie^us,& íic potc-lí 
d i c i t r i n u s . Fatcor e t i am t r e s p e r í o n a s cUg 
- p l u r c S j q u a m d u a s ^ dcxquá vna, verñ i d 
V n a p r í E c ó r i n e t u r q u i d q u i d i n tribus,ra ii» 
cet í n t e r le e ó p a r a t » rca l i í e r d i n ü i n g ü a i u r s 
ratione t a n i c n c í i c n t i í é vna Coiuinci3qi»jd« 
q u i d c o n t i n e t u r m t r i b u s , cu vna tama Cxt 
^sfoiWUter eü tou Tiinifas, 
ífá&.XIV.Dc SacrofanáoTíinííatis My fierio". 
Obljclt fecundo: nam illa ratioDiv. 
Thom.cantumconvincit Deum non pofíe 
áxcl triplicenH non vero, quocinon poísit 
dici amhipkx j nam nomen wultiplex non 
cft nomen propOEiíonis,fed mulntudinisj 
deber ergo afsjgnari allqua ratio , perqua 
convincatur de Deononpoíiedici', ñeque 
quodfit tr¡plex,ñeque quod út mulciplcx, 
quod cuoii rano aaüu<ía non convincac^ 
diminuta cnr. 
Ad hoc negó Antee, ad prob.dico vo-
cera Mult¡plcx,QÚ2ím fignificareillumex-
ceílum . quo nanita in crcaHjrls excedune 
pauciora » & quo excedunt vnuna. Vndc 
jnultiplex » & írlplex íolura diííerunt in 
co,quod triplex iraponat exceflum deter-
mmaturajqucmhabet res, quaedicitur tri. 
plex ad ea, refpetlu quorum talis dicitur; 
vndc cumraiiü D. Tnom.eonvincat vo-
cera tr ipüx non p o Ü e d i C i d e Dco , quia 
íignifkai pr^diáLiraexccÜbini inaqualíta-
tiht5i vox f»«<í^A?,etiam prasdiüum cx-
ceüutB, iicet nondeíerrainatum j ügnifí-
cet, fit inúc, quoáconvincat de Dco, nort 
pofíe praídicari,ñeque trjpi€x,ncquc mul-
Obijcics rérrio^xc vox triplex llluta 
cxceílum insqualitaiis tantum fignificar, 
quem anrhmcticúscGníidcrac ¡n numens^ 
vei rcípefíu íuarum vnitaium, íygiilatjoi 
iumpearum i vei reípcáw minons nu-
meri 5 non autem rnadieinarieus aruh-
riieU^us confiderai ¡d)in quo numerus ma-
tcriaíitcr íumpttisexccdit vmtaics, vclex-
ccdU^minorCra numerum: ergo vox trfa 
f í e x hon llgnificat excefium insqualuaiis, 
quera haber res, quae dicitur triplex mate, 
naliier íumptaadea, reípec^u quorum di-
ciiur.Prob. Min.Arithmeticusloiumco-
íiderat numerum pro foxmalí, quatenus 
íolura concernít materjara intelligibilé» 
qua quanriias diícreta eií, vt denudatam 
ab omni n a ter la lení-bih: ergo tanrura 
considerar cxccfíum numeri ad numerum y 
non vero exceflum in quo íes, qu» nume-
rantur, excedunt matenaliter alias, vei ex» 
cedunturabillis. 
Ad hüc argumentum difí. Min. nort 
condeerac exceiium, penes qualitates íen-
Obiles^coñc. Mm.cxceüum in linea quaa-
ijtatis,n£go Mm.íc Conícq. Itaque Aruh-
met teus habetpro obiedo numeiü, prouc 
fii ex ^nuaubus quaníis , &üc haber pioí 
óbiecto exceilum in materia quantiratisi 
icrnanus emm quantus excedís in limpia 
qaantaniií& íllum cxccííun3,qúcm habent 
tres vnirares quant.x penes quantitarem, 
fignificat hac vece triplex : vnde licet noa 
conlidcret exceflum ortum cxqualitaí jbus 
íeníibilibus;non infcnur,quod nen conú-
deret cxccüara , qui maícnalncr mvem-
íur in r«bus numeraris j lo Deo ause m i -
Jus reperitur exceflus, 5c fie ncquimusm 
di vi ais vti voce triplex. 
Ñeque valct quod Vázquezdiclr,quc4 
non poicít negarij quod tres perlün;ií divi' 
nx. íunr pintes , quam dus , & duse 
quam vna, aepercoaícquens, quod Titex-
ceííusinaequaUíatis ín divinis. Bíon inquá 
Valcc; namplurcs tune excedunr paucio-
xes^uando maior quantitas üvc molis,ii-
ve virturis invcniiur ¡npluribus, quam m 
paucioribus; ínter tres autera divinas per* 
lonas nihil invenitur , quod non invema-
tur in duabus, & in vnaj liquidem Parer tft 
illa ipíiísima res, quae realiier eft Trimtas; 
cüenira rcalircr Ébrraahtercflcntia divU< 
na, qus realiter formaIhereñTrinitas,&; 
íictantus cft Pater » quama eft rota T r i -
nicas: vnde loquendo de exceílu, ex parre 
períonarum numeraurum , falíunj efi di-
cere.quod tresexcedanr duas,& dux vná» 
hcet Icquendode exceiluconveniéceper-
íonis exir iníece á numero nümcranre,poí-
liraus dícere tres períonas excederé duas, 
cuas vnam, ied hoc non fufñcic ad venñ-
candum, quod Deus íecundúm perionas üc 
triplex, quiahsc vox fignificac exceüutn 
in£equalUatls conveniemem rebus nume-i 
ratisáíe, & ab intriníeco, qui ínter divi-, 
ñas períonas núllo modo reperitur. 
209 Secundo prob. Concluso alia 
ratione qua vinar D,Thom. in 1. díft.24.. 
quaefí.á.art.i. vb iex quatuor, quae contra 
Arrium Ecclcíiaconfiteturde Dco, afsig^ 
nans íecundúm, ii\<\úu\Secm.dqeJfenttafim~ 
plicitatemt & ideo confitetur Jimoítcem , 
mgat multtplieitatem¿veldivtJtQuemt<iua ¡>o* 
mt ratíomm totíus, & pattiSt qu<g Jimpíici~ 
tat't adverjantur. Ex quibus ü c argumen-
tor.Di^ioncs multipíex /rfp/fA? opponuU-
túr attribute úmpiicuatis Dei, ratione ca-
jú* Deus , nequGincflcntiae ñeque inper* 
í o n i s s admitti£compositioncm totius ex 
partibus ; ergo non poflunc prsdicari de 
Deo. Confeq» clt evidens, Ant. patee 
¡pía authoritateD.Thoou 
Huic racioni, quam Vázquez fatetuí 
efíe de promptam ex Ambrollo & Ber-
nardo, rcípondet,quod hsc vox wultipkx 
iicst in vn^ accepuene Ui^c aiiquoa corar 
q u x í i v i U í . v i r . 
p o ü m m i í á n q ü a m tommcxpartibus^Sc 
ficsmilo raodopolsií de Deo tticij a d m í t » 
xU tamen a l iam acceptlonem ^fecundum 
quam tantum dicit alicums reí muii iphca 
t i o n e m , & lecundum lOam potett dici d© 
D e o ¡ ü q u i d e m vcnlsiiT.um eft , quod In 
P e o relacio divina a>»UipHcartír, & pcr^ 
<V*«W¿ lona multipUcaiur vique sd tffes. Q u a m 
acceprioncm conamr luadere primo ex D0 
T h o m . q n i q u x l L i o , de por.art .2» dicíc 
¡n D c o dupiicem c i k e m í i n a t í o n e m . E c 
alibi duplicem e l íe p r o c s í s i o n e m , V Í coo i -
munirec dicitur. Simli ircr N^ziancenus 
í d m a i » & Spiritum Sanclum appeliafge-
i i í l n u m Patns R a d i u m ; quod í d e m e í í , ac 
dupiicen^ radiumd^d apud Utos Patres non 
sdruittuur D e u m c f í e totum coiupositum 
expart ibus: ergo admUtunr v o c c m múl-
tiples , í e c u n d u m quod tantum dicit a^ut-
U p i i c a ü o n c m perlonarum. 
Sed contra hoc clt. iSlam fi V e r b u m 
multiplex tantumfignificaret mulc i tudiné» 
v e i multipl icauonem , non dicerem Sau-
¿ l i f u g i c n u a m efla lianc voccm 
á c o n f i r e n t i b a s D e l l imphcitatem , ücuc 
meque fagiunt hanc vocem multando : er-
go dum bancadmittunt , & ii lam negantj 
l i g n u m e í t vocem f » * / f ^ / ^ ugniñcarc í o -
l a m i l lam raulcitudlnem , qux eft cotum 
c o n ü a n s e x p l u r i b u s , tanquam ex partibus. 
Isleque Valquium iuvant ca iqua: adducic 
ex D . T i i o m . nam V e r b u m nlud ^ / f ^ f 
quo vt i tur , dum dicit in Deo eÜe d u p l i c é 
cmanat ionem , proeodem accipir, quod 
duas, ve m e o d c m c o n í e x t u i p l e r a e c Div,-
T h o m . e x p l i c a t , N e c c t i a m V a í q u m m m-
V a i , q u o d ex Naz ianceno adducit, N a m 
N a z i a a c e n u s , dum V e r b u m , & Spintu in 
Sanctum gcminum radium Patrís appei-
lat , non loquitur de iliis(prout ad í n t r a ^ e d 
prour á P a t r e mittuntur ad extra, m o r d j -
ne ad d i v e r í o s eáFcaus cauiandosi FiUus 
emmven ie ad extra per ¡ n c a r n a t i o n e r o j 
Spintus Sandusper íua d o n a . & c h a r i í m a -
ta; aliud enim c í t , quod V e r b u m j , & S p i -
riius Sanótus in le Une dúplex i ve l gemi -
nusradiusj & aliud quod auplices e í t e d u s 
ad extra habeant. P r i m u m eli f a i l u m i l e c ü * 
dum v e r u m , 
210 Sed iam tertio contra V a z * 
q u e z probemus adertum. N a m ü femel 
admiiratur mplicitas Ind iv ic j squoad per-
í o n a s , na vt haec íit v e r a , perjon* áivtm efi 
íviplex % cadem r a t i o n e h í c c eritabiolute 
concedenuaDerwí efi f r / p / ^ ^ u o d V a z q u e K 
RonadiuitUt» srgo . Prob. bequeia ; 
Í 5 J 
tune Deus, in hac propofitlonc Dmt eft 
triplex, íupponerer pro parlona dlvma i n -
communi (umpta: ergo quod prardlcaretuf 
de p e r í o n a divina ¡ncóiuuni ( ^ p f á ^ ^ j 
caretur v e r c d e D c o Prcb.Anr^quia G e n é -
rate coveoic p e r í o n s Patri^.in hac propoU 
UOftQDeusginerat, D e u s í a p p o r ú propef-
í o a a P a t r i s , & ílc hicecll Vera, D(r«/ gtne-
r^íjíquiahíEC zñszVA%Pá£er gwerAt ;crg<j 
quia elle triplex convenu pcrícníB incom-
m u n j í u m p t a i s tlum ÚÍQ.Q Dcus eít írip;c^r 
jy Iupponerer properlona i n C ó m a ^ 
ni l u m p í a ; & i k h x c eri-r v c r a a b í o í i u e » 
Deus e/¿ triplex, Eteuhn Deusnpn magis 
poieft íupponcre pro pcrlona Incomii iuni 
lumpra j q u a m properí 'ona in particularij 
{ubuílie enim in tr ibus , i k u : & m vna v.\ 
particúiarí . 
Dices hanc vocem triphx plurificarc: 
termlnum dequodic i turprofura ia l i ? i5c 
r ic l id icarurdc Ueo,dabitur intcil igi .quod 
Deus, íit triplex inpl ic i D e í t a i e : v a d e , l i c ú e 
hoc nomen (res t additum huic rertnino 
pntitt numerat fuppos j íara t ionc Dcl ta i iS í 
ita hoc üomzn inpíex adaitam D c o nu-
nierarct ipfum ranone formal i s^aou b!al-
p h e m á e Ü . N c q j C o n l e q . á hoOic, faáa a l i -
quid va le t ; fíacenim bene , quod a! ¡quod 
prasd ica túcoaven ia t Deo ratjonc perlona-
rum , & quod de il lo non dicaíur a b ¡ o m -
te: dicirnus enim j quod perlDox tunr Í res, 
&. tamen non d ic imus , quod Deus eít t^es, 
iedquodeft vnus. 
Sed contra e í h N a m Vs^quez n^nc; 
(uam d o d r i n a m abíque fundamento pro-
ducic. Ñ e q u e enim i í í a m probar aufho. 
ritatc , ñ e q u e raiione , íicuc nos proba-
pjus qux de ifio termino í r ^ / ^ c í i x i m u s 
Siuthoriiate Auguliini , i ¿ o c t l ; , Ajubrof i j / 
3crnardi ,Thoms: c i g o í o l a c i o V.!2que25 
nuilaeft . D e i n d e , nam íhoc nomen I n -
plsx non ell nomen n u m é r a l e prinjit ivíe 
fpeciei , íed t a m u m d e n v a t i v x ^Icut hoc 
nomen Tr inus : ergo non habet numerare 
formas, feo íuppol i ta termim de quo d ic i -
tur: %\QUX h o c ü.oti\zñlLmjui ^uiauenva-
t i v a í p e c i e i e l t , í u p p o S i i a n u m c r a t , & noa 
formas. Q u o d non etí dicendum de termi-
n o numerai i , tres, qui pnnurivx ípec le i 
c u m ü t , additus termino í u b í h n t i v o u u -
merac íupposira ratioaefermarum* Prop-
terquam t a t í o n e a i eiio dicamus , t h m cjji 
ttesperfoti<*,ñÓ d!Cimus>quod pfus e/t tf¿( , 
quiadeootaretur cÜe eres ranone Dciraus» 
Per quod íoivicur íaÜanna , qua inllabatur 
potíra Coíilcq.Eeeaijosi hgc yake^Dcus 
. 
1 5 4 Tra¿hXIVJ)e Sacrbíando trímtatís Uyñmél 
eft tres perfoníc : ergo Deas eft tres *, quíá 
variatuí appeUaíio:inpr¡tna enim Verbú 
tnsy appellai íupra períonas; in fc^ ufida íu-
pra Deitatena : in fecunda autem Cpníeq, 
nempe Deus eft triplex inpcrlonis: ergej 
De'is el\ triplex", appellatio non vanamr, 
quia Verbam triplex GÜ. termlnus nuine-
ralis derivaras ípecíeí, & fie tara in ame-
cedenti, quam in conícquenti denotar có-
Vcnirc Deo racione íuppoütoiura. Vnds 
íkui antecédeos eft íalíutn , íca & coníe-
quens* 
] Sed ínftabiscontradiga quadara dif-
ficiliau'horitax Cyrilli Alexandrmi Dia-
logo de Trinit. Ub.3 • colura.4. vbi de Deo 
Patre,Fiiioquehxchabet.:D«p/VAí,í/?m/«&-
/ íftentijs.Ei poft pauca : Oapítciter mjüb* 
^íwf^í.ííazlanccQUSeiiara oratione 2 5 . 
ad Evagrium Monachura hsc haber: Dea 
cumdico , vmteQd(mqMS triplía hsmmeper. 
Jlringíimmt ; triplict quidem $ quantum ad 
proprietates, (ivs by-poftajes \ vnum aatem, 
quantum adJubjtAntíte , boe t j ¡ , dlviratatis 
rationemicTgOé 
Vt folvara hanc inñsntiara » adverto 
fas voces dúplex, triplex, rauiroties lumi 
in laca íign.ifícatjone, addenotandura tan-
turanuraeruíii, velraultitudinera. & tune 
dúplex, ídem foaar quod áxxojrlplexl ide 
quod tres, & ílcnon eñ iheonveniens de 
Deo dici ; ñcut ñeque eil incoveníens 
predicare de i lio , quod Gnt du» procef-
íiones, altera per iníelleduraj altera per 
voluntatera , ¿e. umiliter, quod perlones 
divinas lint tres , & üc vtUur Cynilusno* 
ynine trtpiex'% non vero in ngoroía fígnití-
catione huius vocisíríp/^.Et eouem mo-
do loquitur Naziancenus, qui per triplex 
luraen.rancum vult ngnificare tria lumi-
na. De Cyrillo pater, nara Dialogo chato 
de Tríntt. ait: Ptadtcat quidem, quam vnus 
ftt Deus, 0- nullo modo dilatat áivmtatis 
tfaturaw ad íriplie'iíatem fecmdum (uhji(¡en* 
t í am, Quibusverbis aperre negar iriphci-
tatera de Deo prxdicari. Quod ll nonien 
triplex , proprie acceptura , idera diceret 
quod tres, falíura efler, cura confiteatur 
ñdcsin vno Deo tres lubüítentias: ergo du 
tripljcitatcm , vei dupllcitatem prsdicac 
tle perlón¡s , pro codem accipit triplex, 
quod tres, & dúplex quod dúo, quae e illa-
ra, »k "impropria ügniñcatiohumsaomlnis 
tnpux. 
Ex dj¿tis infero Picum de Mirandula 
turpms etraüc quam Vázquez dumdixit 
de L ^ o , Vüum ta uipUci numins aumea 
hafeet. ErravU quidem turpius.nam hoc 
nomsnnumWi adefíentiam divinara rc-
fenur, in qua ñeque exccííüs, ñeque phi-
ralitas invenitur : íienim in Deo tríadar 
rencur nuraina, trlnarDeo debe reí ÜÍ ado-í 
ratio,quod falüísímum cít. 
Infero íscundo, quod íi Pater v.g.rca- ' L l 
JIter racione naturís divina non habeat to- ^P'i9™*'' 
tam reallcatcmjquam habet Filius,vrper-
peram Salmantrccnles voiunc^'ox írípíixi 
veré potenc ¿fnrmari de divinisjbsec cnim 
propoíitio tunecrit vera, reahtas divinae¡t 
triplex. Prob. nam tune, cura Pater careac 
realicatc Filij , & Eiüus rcaiitatc Pams,. 
plus realicaris erit In Paire, & ?iiIo9quaiíi 
111 (oloPatrc,& fie poterit dici reaiitasdú-
plex, veitripicx 5 explicabiturenjm tune 
exccfíus inajqualitatis Iecundúm reaisu-
rem, quera habebunt Pater, & Fiiius íu-
per loium Pacrem,& luper lolum Eilium* 
§ . V i U . 
De alljs conducítitibíis ad exa£i&m modum 
hqusndiin dtvims* 
211 "f"^\E lüa voczalius, 5c de iíla 
J / voce/o/wj, debemus agere 
in hoc ^ . de VOCC^/Í«J m-
quirlmus, an hxc propoíitio fu vera, F U 
lius eftalius dpaire* Et reípondeo,illá cílc 
veram,¿c hanc efie fallara, Ftlius eft al'má 
d Patre, Sicdiffinitum eft in Concilio L a -
teranenfi, & refertur in cap. dammmus.ln 
Toletano 11. in confeísionc. Fidci vbi 
íedditur huius doéhina ratio, quia\jalius 
íolum denotar aíietatcm inper/ona, atly 
allud denotar alietatem inefíentia. Cuius 
pulchram rationem aíslgnat D.Thom. hic 
art.z.folutioncad 4. ibi: Dicendur* , quod 
neutrumgema ejl informe i majeulmum aut^ 
ejiformatum, & dijiinéium,&fmilittr Jos^ 
mminum*. vnde cenvenienterper neutrum ge~ 
pusJigmficatur eJfentiA eommmls j per maf^ 
culmum autem, ¿rfameninum aJsquodfup~ 
pofttum dstermbiatum in commmtnatuia'.Vn* 
de et'iamin rebqs humanls ,fi quaeratur, quis 
eji ¡fie \ re/pbndetur , fortes , quodeflmmtn 
juppojíti ',fi autem quaratur ¡quid eft] re/pon^ 
detur, animalrationale$ & ideSiqwAináivi* 
nisdi/tíníih eflpenesperfofías , non autemfej 
cmdum ejfmtiam, áxclmus , qmd Pater efi 
aiius dPiiio, fed non aiwd 3 ¿j- e eonveíjedi-
simus , qmdfunt vnum> non vero quodpnt 
«'«ai.luxtaquamd^¿fcrinam,quia ln Chri-
üo tamüeíi vnapcrfoua íuDúikns indua«: 
busnaturl$> Pauesnepnc ir>ChnüocG.e 
Qux&V 111. f V I L m 
ScaVIum , 5c afñrmant cíTe aliud, 
all-ici. SicConcilíum ConOaiuInopoli" 
tanum $.coUatioae S . C a n , 3 . & 6 . Leo 
Primus mepííl.io.cap 95.cap. 
cps^ola,quamvispol)quam recitata t an m 
Concilio Calcedoncnü i Paiíibns primo 
aípe6td diípiicuerít, v t hablar alione 2¿ 
poika tamen apprcbanre Thcodcrcío ex 
leníeníla Gyrilli Paues omncs conícníc-
runt, 
E jdemetiaín modovti poíTumusiñís 
Vocibus^/í^í', & ^/fífr^«, dicendo, Films 
cli altcr á Paire , A negando efíe ahcruai 
íieutraiitcr íumptüm.l^am hs voces idcn:> 
íonare videnmr , q m á a l m í , & alwd* Ira 
Bernardas epilt.ipo. £í>d^m eiiam moda» 
vtipotiumus hac vocc^w.acccpro cnim 
ocutraU[cr(hxceít concedenda , Púter & 
BlmsJant {demt neganaa ft tdsm maícuii -
ne acclpiatnr 2 qaod & notavii cleganrec 
Guidmündus Archiepiícopus Avcrianus in 
confeísione de Tnnit. qux cít in 4. tomo 
Bibiiothccs Sacr.^. Vnde cum luíUnusia 
cxpoütione vcr^confcísíoaisTrinitans in-
quit, Viíius non eji tácw cum PatreJiQ cÚ in-
ícrprctandus, quod acccpsrit ídem maícu-
lincnonneutralirer. Eodcm enana n^odo 
vnpofíumus vücibns.fw/, dítquod , vnde 
hxc eli vera, quod eft Paísr , e/iPtUas^ 
hscfaUa, qui efíPater, s i i F/ZI^Í .Sicnoca-
runt Ambrolim üb.i.dc fide, cap. z limt-
liter philofophandüm eíl de h^ s vocibus, 
«;f5/¿/,(3c vnu.Vnúc ícriptura dicic»^» httres 
vmm junt. H«c aiitem elt falla, tres/uní 
v m s , nili addatur^Dfííí. 
212 De ¡fía voce filai, inquiro? 
Vtmm fie addcnda termino efíentiali in 
divmis 2 vt hoc quíElimm reíolvat D.Th. 
prsmUrir inar:.3.quoddidio folus tacci-
pi potcíldupliciterj vel vt cathegorcmati-
ca, vel vt {y.icaihcgorematlcaj catkegore-
Riaticadlcuuí.quxabíoluleponit rem % -
nificatam circa aliquodíuppoíitum 9 vt al-
bas circa homincm,cümdicjtijr homoal-
bus 5 didioVerofyncathegorematicadici-
tur , qu» importat ordincm praedicati ad 
íublcdum, ficut harc dicíio omniSy vel nul» 
lus. Hoc prxmifio dicit 5 quod fidiftio/r 
luiy accípiatur primomouos nuilomodp 
adlungt poteli alicui termino ¡n dtvinís; 
quia ponera iolitudinem circa tcrminum 
cui aaiungerctur, & lie lequerctur Deum 
cfleíohtarium, quod eft fallums cum fuá 
lociatus tribus lappafitis. Si lecundo nao-
áio accipramr , lie mhil prohtbec hanc di-
adiunger® aUcui íciMlno 
icílenriali; qüia fie nonhübét ekcíaderc ab-
íoíute omne aliud (uppoíitum j íed taaíiun 
haber illiid exeluderé á coníorho prxdi-
cat j,v .g. cum dico¿lolus lortes ícr iblt .nori 
datur imclíigi, quod íortes íst íoiitarmsa 
fie quod nidias almd fu c^m Ulojlcd tamü 
dicit, quod nullusfit coníors el ínkrib^D-
do: vade quamvis multi fmr íinmlcú dioi 
ipfc tamen ícnbac, & aiij non ícnbans 
propoíltio illa eít vera fotus/ortes ¡trikít 
Veracit ií]&,Jolus Dem eí í atsmuí), quiam 
lllaíolum ilgmíicoj quod prxccr D;!um¿, 
nihli CÍ'Í a:iernum;quod veriísimum d\ . 
L\utius D, Tho. in lolurione ad 1 do-
cer, quod adconlociatíoi-íem , qu^ exciu-
dit rolitudineivi , rcquir.tur coaveriientia 
in eadcmnaru?a \ vnde fiDcus nonhabe= 
re: plures penonasculucm na utíe , dice-
retur efie loins in ccejo, quam vis íbi elle as 
plures An^eii, í^uod hoc exenipio decia^ 
rae: ctcnim quaiiivis inhortOjV.^.ilnt pin» 
res piantar, plura ín|(x>aiia 5 ü tamen ex 
individuis naturx humanas, Petras tantuíii 
fit mhortOjVcrífieaiur hgcpropolltio^/íií 
Pcírus ^ ¿?/i?i7/^ ü5qula aaimaha di piauts 
habcHt naturam cxiraneatn áaarura Pstri ,^ 
lie non íacíunt afioclationem cum Pc« 
tro: ík, inquit ¡ Deus diccrcrur sfieíoiuS;, 
veUoiitams , Angclis, & hominibus ex!-
ítentibuscum illoin Cvsio, ü noneííent la 
divinii pluresperfonx slufdeíii iiatiir«. 
H.ec doarina mihi apparet dificüiSí 
videturenim exiliaInferrl Aagclum ^Ta-
briekm efie inc^io íokun, v d íolkanü» 
qma natura iilius non cíi ciuídera Ipscici 
cum naturisaliorum Angeiorum s enm ia 
ícntcntiaDcThom.non denrurduo Áh|e^ 
li eiuldem natura: ípeclfic^. Nec vaiet¿!« 
cere , quod íoijtudo cxcliidiíur per hoc, 
quod lint eiuídcm naturac gentrics. Nani 
D.Thom. dicst hoc non íuííicere,dum air» 
quod licet alia animalia irratíonaha eüsoz 
la horto cum Petrosü tamen non adcíicnc 
ftlij hommes, Pctrus diceretur efle íolaa,-
r¡us in horto ^Petrusauteeiuídem naturss 
gcacric^ cft Cum alijs ammalibus; srgo k?» 
la Societas piuríumíüppoürorum emídsiu 
ípcciel athoms exciudit íoiiíudinc Í^UPS-
que non fine dúo Angelí ciuídcm Ipccici 
aihomx incóelo , vidctur íeqüi sspensi 
haac elle concedendam efí/eins m 
Cosío, 
Ad hoc dico hanc cíle falíam, Qúr'nl 
ifljolui ineixlo , quiaiicec non dentar dua 
Angciiemídcm ipeciei in ordínc n^turaii^ 
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ciufdem a d o n i s ípcclfics inotdíne tupcr. 
n«ruralii poísidcm cmm gratiaiu habitúa* 
jera,^'!^!! beauficnm , & viüoncm oiuí-
dem (pecki, quod lutficit ad cxcludendam 
íolltuaincm,^ fundándani Socicrar^oüíic 
qu€ omnesappeiianrur Cives GüCltltis Ic-
ruialcraAdomcüici DciiPetrus aurem >, fi 
non Unr al;j hoajincsiíi horco, díciturefíe 
íolus^cfto alia anirnalia í n horto íint, qma 
cum illis non habí t Pecrus accionen) rano-
naiera communem. 
Sed contra (olurionem inüo:nam alia 
Bnimal ia , c f tononconveniau£ cum Petro 
in natura IpccJficaídbílantiali; convcniunc 
«amen cum illo in natura acc dentaU,neiiv 
p c a l b c d i n i S j n i g r c d i n í s ^ a l o r i S j f r i g o r i s ^ h a -
bent ctíam c o n v c n i c n t i a m in a¿tionibus 
vcgctaciva£,áclcnruivíE panis55c tamchoc 
non íufñcU ad c xc ludsuaum íolituainciii á 
Pctro :ergoconvcniCiia m g r a t i a , luniiní;, 
& visionc.qux t a n t u m í u n t accidcnna Ga 
b í i c l í s , non lufficicc ad a u f í r c n a a m ab co 
ío l i tud ínem.Secundó infto.namíaltim íe^ 
quícur , quod Ú V iged c l l cn t crcati in íohs 
puns natura^ibu^tunc v c i a f f i l u s , prxcj i 
careíurdcGabricicüqaiaecünc non con-
veníretcumali>s ü n g c i i s i i ¡ g r a t i a , i u í D m c , 
^vísionc Deí:ergo. 
Ad p r i m a conceísis p r f m i f s í S j n e g o CÓf. 
náalbcdoJnígredoscaior,<k fr>gus, miu ac-
cidencia cómuma ó m n i b u s Lorporai iüus , 
ü v c animaha,!!'^ in Icnübiiia üm ; neque 
ranonem natur^ habent jquia in codem or-
dine repugaat habere duas naturas; a^io-
nesetiam partís ieusitivíB taníucn l e q u u n -
tur ad g radum genencum animalis, & fíe 
non lutñciunt ad excluaencam íolitudinc 
^Petro nonafloclato alijshominjbuijgra-
t i a a u t e m cftquacdam natura íupernatura-
íis íolis Angehs.ik hominibus communis: 
Vndc v e r u m el^  de lilis, quod in orUine íu. 
peruaturaliciurdem athumx naturx íunr, 
& earundemipecie propnctarü , & licpo-
leít haben conlori iñ ínter Angclos, &. ho-
i oes, non vero Inter homUicst¿caiia b r u -
ta animaha.Ad í © c ü d o d i c ü , q u o d e í t o An^ 
geli e í lenc crean úak gratla , adhuc exclu-
deretur ab iilis ioUiudo,quia i l l o r u m natu. 
ras,eítaípecíficedf&craín in oídme natura-
li^habcnt lamcncspacnatcm emidemlpe-
cici ad eikndum ciuídem natujx in ordine 
fupernafuraij. 
2 i 3 Inquiro fecundo de iQa voce 
/ í i / a í , V í r u m p o k u aumn i^ ícrmino perlo-
riaÍ5,QaodeiUnquirere,virum h a e c í u ve-
AngelIcüsD. huicquecsito inart, 4 . qüod 
duni dÍcimus,/o/«j Patgref} Df«í;hxcpra 
positío poteíi habere multlpllcea) íntelle-
£lum:Uenimy¿/í*j Pat tr , ponatíoliíudínc 
Partís,vclcirca Patrcm, pfoposinocft faU 
íajdatur enim intcliigijquod Paíers qui ío-
luscñ.DcusUL-jqnx elt proposirio talla; 11-
quidem Pater Deus eft fmmicura Filio , & 
Spirltu Sancto ; fí a m e m di¿aio/olus íy i -
caihcgorematice íumatur^üc poteÜ intciii^ 
gi muUiplicuer.Prlo^jlic, quod éxciuaac 
a f o r m a iübiedi,irá vt úi ícnlus, iV/f, eft que 
mlitts alruí eíf Pater , eft Deus,Si ita iilani 
exponit Aagulbnus 6 .de Tnnit. cufn dkf^ 
tur.^^w Patnm d'.cwtfu .non qaia feparatíif 
a F.l OtV'J ¿ SpirítuSanrfo ) ¡sd boc üitwtes 
fíg .ifi'-Amus , q m i ilUfimul tttm eomnjunt 
Pjtnr.Ei hiciculus non habetur ex coníuc-
to m o d o loquendi, nlfí inccUc¿ía alia irn-
piicáfioncvvi ü tíicatur,f//#j$»<yWí*/d;¿7>»/ 
Paterteíí D^«J. Sccundum veropropriura 
lcníutn,exciuai£ aconlortio prsdicati. Si, 
tune fi excludit alium maículine, eft f a l l a , 
facic enim hanc íenlum , ftvUus alius d Pa* 
tre eít D ^ J , q u o U falulsímum et^cum F i -
iJtis.&SpíritusSant^as Deus íint: fí excluí 
dit ncutralircr^Ü vera^'acit enim hunc fea 
íunij/o/wf Pate* eflüeus^á clt,nihUalind ^ 
Patrc cü Deus, verum qu a lyfoluj, rclpicic 
propric fubic¿turin,raagisfe habet ad cxclu-
dendum ariurr^quam aiiud, & lichxcpro-
positio non eft abíolute concedenda , ícd 
pie exponenda, fi inaliquaícripture inve-i 
oiatar.Sic D.Tho. 
Sed hic Advírto quod quxslfana 
noftnwi), & D.Tho. virum videiicetdi¿Í]o 
y«/»i poislt adiungi tcrnslno per ion ali,non 
debet intelügi in ordine ad quodeumque 
prxdlcarum divinum^íed tantum in ordi-
ne ad prxdicatum commune tribus pcrÍQ-
nís, namdehoceftdifñculcas) vndepoíuí 
cxemplwm quresui in ifla proposlnoncyo-i 
lus Pater eftDms t $c poflcm ctiam appo^ 
nere excmplum in ordine ad praecicatuna 
/eí/fl?3/«,quod eft comnaunc tribus. Ncqua 
enim cli dlfñcuhas , quod poisic adiungí 
reípeüive ad alia prxdica¡a notionaha, 
cum ó m n i b u s fu certum hancpropositio-
nemefle veram/o/w/ Pater generat, inqua 
di<3:io /¿/«i adiunguur hermino periona-
li j in ordine tamen ad prxdicati&UEi 
Oüt i^nalc , qualeclí^-
(?) 
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divinaram psrfinamm 
cogmtions. 
IV^SENS qiixfil«» duas'faibcblc par-
tes : íupriim acemas cíe iiiipocciífía 
namraíiiarelle<3;aí»cr$ati ad perfedá 
cogaulcendüm myítcriam TfiniraaS} ia 
íecundA agemus de nociualbus.quiDüsper-
loa^ Síiictifsiixias Tryadus co^nolccncl'ss 
¿ní.Pi'O pruna h¿icur parí¿ üc^  
§ . I . 
Vtrhm Trlrntas perfomrum pofsit pef 
ratmem fíaturahm sog • 
no/si} 
^14 y ) R O C E D I T qufBsImmdd 
cognítioae Ttiníracis , ve 
aburahh á cognltionc quo-
ad an cft, & a cogaiüone quoad quod quid 
cft.Proccdit cnáüc racione naturali ubi rc-
liaa,& quahbci íupernaturali revelarionc. 
Uve iiKf¡nrcca,íivcexirlnleca deftítuca. in 
quo pua¿lo elucidando , prima lentemU 
atfirínár pofle raí ionc naturali cvidéicr i n -
vertígari Trinüails myíerium. Icatcncat 
aliqai annqui , quos rctcti Dürandus in u 
diít. 2.q 4 , num.5 quüslcqauiusctU\.ay-
mundus Ljllyu», üurn itidüli poílc á nobis 
formari tauunes, adcÓevidentes, vecon. 
viocant qucmciiinquc infidclem ad confi-
tendam Dcam efle Trinoaj. Faber huic 
* ícntcn^laB SCOÍUS in 4 . d1Ü.4J .q.a.dum í'ai* 
tim ía angelodocet dáfi poüc í^ccicm in-
trinsicenaíuralcm , per quam babear evl-
dcntenícognicionem , quam ipíeappellat 
Émpiicesú noneiatií myiicnj TríniratiSiat-
1 ünüac íamentaleavrpcdciu cÜecxtrinsicc 
íupernaruralcni, quaienus ücconferícrur 4 
Dco.quódelVec angelo Indctíiia.FabctetJi 
hüiéíentcRti íE Richardusá S. Vigore libo 
^a.de Fnnit. cap.4..circa principiura , vbi 
'hzbQiiCredefintáubio, quodad qüamcuvtqHf 
^XPÍamtiohem Veri'atistmn modoprokahiiitf, 
neeijfaña árgummta nort dejunt^ 
twjniitám adprthaiiontm Trmitati!per/onn-
* aíiquimdñxsrunt vathnemcx infirntate 
hamtáiis dwmugf qui jeipjAm mfimte ctimum' 
Cat inperfonaimm prisejaonc^quidám Viroptr 
hoc , quüánuU'mshwit /intcmfortiopoíeftejfe 
f e f a n á m TmítaUm perfaterstfís wpMetfiia. 
w vtrbi , & amoris /» mente n&jira t qu&kí 
«//4f»,inquit Richardus,-/«pí?/t Jmnui* 
Secunda íenfencia , noáiianíusn nt^ac 
hoc aiyUerium p >fie rafiouc naturali ct^-
'Rolel 5 vefuai sllerit efieconfra ratiGne;u 
aaruralsm-.lcarenuit Oich^ t^ m 1 .diíls.^c 
•eí Vaídcfavcnt Saarey. iíb.x.dc Tnnit cap. 
11.(3c Molina hic^ pQttjiéutem: Q S^LÍS ^ S 
aftirmanr hoc «lyitcrmiii apparere ur.poí-
fibile íníclledui caienu luniinc íüpernanu 
rali, dum iudicat pugnarecum ilk- princi-
pio na! urah, qu* juus eduem tjnt itrtiújitnt 
€ádttnimer'(e„ 
i a i 5 Sic concíusio. MyO-r'u 4 
Tfínitatis foIonatíVralis ranoubductune. 
quítcügnoíci. iudico haisc concinsiOi c b 
elle certa de fide. Vndceani aiupkctunu.r 
omnes Scholaíticí cum DcTho.h.x in ar*!* 
& i i i p r i í B o d í ñ i-q.i.ar 4 . <Sc i.adAnni-
. fealdum dift 3 .q.a.ar. 1. m quibus ómnibus 
locis , conclusionem hac rauone probar. 
Solonaturalis rationlsdudu riópoíkir.u* 
Detun cognoícere nifi cx crcaiuns ; ícU 
creaturcé non poílunt nos duccre in Cogiii* 
tionemTnnifaus.ergo lol^ racionls &'at4-
ralis dudu nequimus cognokere ruyíle-
tmna Tfinitarís. Prob. Min. crearura3 tan-
tum pofiunr duccre in ccgninonea^ Dei, 
lecundumquod et\ earnm caula 5 ísd Deus 
cft crcaiuramm caaía ratione íusc virruns, 
¿|ua8 cít communis lotiTriniíaiuigitur ne-
queunt nos duccre in cog.niiionem Trini . 
Diceshuíc rationí,Dcüm, vt caufam, 
íion íolum dicere virmtem, í¿d tilam íup. 
posirum j ñeque cnim caufadiccur íojyau 
principium quo, quod eü vlrtus; led ct^aui 
PrincipíurDq'iod ,quod eííhabcns Virtuie: 
cumque pnncípmm cauíans viquud , ime 
ttcspeflonaí divinas , nam opera ad eitra 
íunc Indivil'á , hoc cíl , cauíancur á c?iüus 
pcríomsífír conícquens, quod per t¿fe¿iüSff 
non íolum poísimus ventre in cognina* 
nem Dei íesundum quod til ViiüS#lcuetia4ñ 
íceundum quod eít trinus» 
Sed contra ed; nam nuilus eíF^dós da-
Cít In cognitionera cauííe,níÍ! in eo>in quQ 
aísimílatur cauíxi ícd aísimiiatio efrctíuu 
cum cauía, tantum cíl in principio quo, pe 
non in principio quoddgifarcuai crcausrai 
ve DciéíFeaus.ducaar in cogmcionem Dei 
• ve cauís i tace ti m ducent nosinctgniEíO» 
nem prinetpiiquo, quod efi v i r t u s c i u í a í í » 
VaíDÓ vero in ccg.niiioftsaí priixípij quod? 
Seciiad» 
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Sccundo.Nam datcqüod effe£lüs crea* 
íi ducanc in cogiiitioncm ruppositi , CUIÜS 
cft caufare vt qaod % adhuc non lequiiur, 
quodfi tres pctlonce defamo cauíant , de 
fadoducantin cognitionem trmnfl perío-
aarura: crgóíolurionuüa. P ^ . A n s .efte-
€lus tajítuín ducic ¡n cogaltioné Ülms priti-
clplj, qaod per ís cxigu aüíui caulaibai é; 
ícdnuliascífcaus naruraliscrca¡us exlg'.c 
ad fui caufaluatem concurfmn tniiín p^r-
íonarum :*gitür nulloscftcütts naturalb au. 
Cffreporcít in cognitionem trlum psr lona-
íum.Prob.Mín. nana fi Deas tanmmcüet 
vnus, adhuc poflcccaufarc in ordinc natu-
t x eoídem crf:das, quos de faótocauUc; 
crgo nullus effcíius naiuralis Dci ex git ad 
íui cauíaluatcna concurluna uiura ^eriü-
itaque vís huius rarionis ia co f.at. 
Quod tres períonasconcurrcrc ad queoili -
hez cSzCmm naruralenn non oriiur ex eo, 
quoú hoe exígat cfteüus na?uralis ad luí 
G a u í a l n a t c m § l e d o r i t u r e x eo, quod c u m 
«aufa l i t as conveaiat peo rationc formaí 
sbíoluras, & omne a b i o i i u a m necciiano 
debeac convenir© tribuspenonis; üí jntle, 
quod omnia opera ad extra fmt coíiuuunu 
ínbosperíonis: cumque t í f e d u s non aúL-
{Dl le tu rcau í s ,n i f í in eo.qucd exigit ad íui 
caufahtatem ; 5c ad hanc non exigar con-
cuTÍuro triam períonarura, inferrur , quod 
cequcat ducerc i n c o g n l t i o n c m iriuna per-
íonaram, eftoducat mcognitionem vnius 
feabcntisOeitatem. 
Dices, daiieftc£i:asqül funt Trinita. 
tisimagines, vt lunt crcarurie intellcdua-
lesjn qaibas trespocenti» realitcrdiftia-
Ú x mvaitate anunx, veUpincüS,vcrc per 
xuodam ímaginis reprglentant Trimtatc; 
crgo íaltitn iiti eíFe^tis exigent concuríu»» 
totms Ttinitaíls, & ílepoterunt duccre in 
ipfms cognitíoncra. Explsco hoc. Cum in 
Scrip uradicitur Dcurn fecífic horainead 
jmagmem.&limilitudine íuam , non ha-
: aiitt pro cxcmplari tanmm íuum eÜe ab • 
lolütum.íed etiam relaiivum? alias homo 
non eflet imago Trimtatis: crgo ad homi-
niscauíaiitateín, Trínitas ingrcfla pee 
ir.odum excmplaris: ergo Tnniias per ie 
cft exa^aád hoíuiuispTodüaionem. 
Sed contraeit,na¿n homo, vei Angc* 
lusadhuc ad íai produílionem nonexigunc 
coi-KUílum trium p e r í o n a r t t r o , adhuc per 
modam cauí c cxvmplaris: crgo nuiia cft 
íbliuia.Píobatur AÍJCHOUÍO , vel Ange-
¿asDünLauuxpfeüa imago Trmiiaiisrer-
go non requirunt Tríniraiem ¿qniuxprej» 
lémur. Explicohct. V i homo , vel Argc-
lus eílenrcxprtfia Tiiniiaus i^ego, opor-
tereí,quod non íolum eíicm irss poienti« 
in codem lubkácjqucd cíl" ántma>vél f©p-
Angdic£; íedetism rcqiifrcreiur.qucd 
diJ^ ae titspoíenijse elknt jpíaixei numero 
anima , velfoima Angélica : inhocenim 
conüfín Tnnnaus n ylkritm , quod «JSS 
períor.íE , ínter ic íealucr diÜinaac , Cíúé 
vnus numero DCUÍ> , cun que non ira cen-
iin^at, í qaidem mernona, iníeJlcfllus, 5c 
voinnias^iicct imeríe rcalircr diÜinguaa-. 
tur? ¡denijíaicm tamen nen habenrcum 
anima, vel cum forma Angélica ínequibís 
expretia imago Túnitatishomini vei An-
gelo compe: ere: qüodf/hac non compe-
nt , non t f i capuc cxquohomo,veiAn-
gelus adfu prccuílioncm ? per feexigani: 
Triniiaiem pío caula exemplarL 
Dices icntcnt lame fíe probabilcm ex-
tra Scholam D.Thom.quodanima fit íuae 
poicntía;: omnes enim Amhores,qui eaoi 
dicunt efie imri.ediaíc opcrailvam , hoc 
tefendunt, vldeiicct ,quod intcllcóus} ¿fe 
voluntas ^ondiilinguantur rcaiuer abani^ 
ma: crgo laitina in hac fenremía , dicen 
cum «tU > quod anima ñt imago Tnni^ 
tatis. 
Sed contra cft. Nam adhuc hoc admSÍJ 
ío» non lequitur, quod h o m o (n exprcífa 
Trinitaris imago: ergo nu l l a cftColutio,, 
Prob, Antee, qoi dicunt animam efle rea-: 
llter íuaspoteiuias, negare tcnemuripías 
potentias inter fe realiter diílinguí;nam In 
crcacisillud principium,^«<f/«w/ eadtmvné 
tertíoyjunt eadm mttrje > íiccli infallibilcsj 
quod nullam habere poisit iníUmiamjvn» 
de fi v o l u n t a s ^ Jnre i leé ics íunt í d e m ani-
míE,necefle f í i ,qUQd ünt id«m ínter lemon 
crgo in illa fentcutía dlci potert, quod ho-
m o fu Trinitatis imago. Cquidemadhoe 
requiritur in dilpcníabiiiter, quod tria fms 
inter íc rcahter difíuiáa , & in tenjo ¡den-
tificata , quod non habee locum in íga-
tcntia,qu^ ponít a n i m a m efíelúa* patea-
tías. 
Secundo infio. Namadmifío, quod 
anima üt Ttlniíatis imago, & quodexigag 
Trinitatem,tanc.]uam caulam cxempUtc; 
adhuc non ícquitur» quod liic^qui cogn«t. 
cu taumm uamrailteranimam,cognoícac 
per illam Trínícatem: crgo. Prob. Anc.ad 
cognoícendum per anir/nam, tanquampec 
jmagincmjmytícrmm Trinitaris / operte-
b u ncccílaí Jo f rm^ ícire# q^otí anima cüec 
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Trinitatis imagojed hecnequitfol© lumi-
ne naturalí eognolei ; eigo ii©fí poílumus 
ioío lamine naturalí, per animam íJquaia 
per ¡máglncm , vcnire in cogninonem 
Tnnitaus. Prob.Mal. quadam doélriíia D. 
T h o . In píinio Lene. dUi.3 .q.2,ar. s .adó. 
ibi: Dlcendum^md mago mima poteft 
titer íQnfidsrarí\velvt res^vei vt im.igr.pfi-
mo mtííkpoteficognofai a BhilojQphii^ jecand» 
r/iodo prajlfppenit cognítíouernTrinítatif, su-
tus eft mago. JEt plañe res isa íe habet : YC 
cmrn per ali^uam piíluram veniamus ín 
cogninonem Csíaris, primo oporretcog-
nolccre.quod illa Tu imago Cíüfaris.ác üc 
oportct píiuslcire ,quod fuli O í a r . Scirc 
aucem quoJ anima fu imago Triniiatis, 
hoc nulla raiióne naturalí íieri poreft 5 
íic requint rcvclationcm , vnde hae noa 
prxlupposica, nequimus per animsim vc-
niie in co^nitioncm TrinUatis. 
Dices,hanc doctr inam non habers yc-
iltarem. Nam vtpcreffcdus naturales ve-
niamus incognUioncm Del,non cft neceí' 
lepraíícire, quod illi íunc €^e¿tas Dei , 
quod detur Deus/crgo fimUiierjVt per ani-
naam»tanquam perimaginemTnnitatis» 
Vcniamus in cognitionem TrlhUatis, non 
erlc ncceÜ'e prius Lene quod fu Trinius, Je 
quod anima eft ¡mago Ttinttatis. 
Sed contra cñrnatiuquod viliibilia ifía 
íint DcicífcCtuSilpla natura docct 5 vnde n6 
eftnecelle adL'Gi€ntl^m)quam ha^emus de 
Dco, praífapponerc, quodDcus exUUc.ác 
quoü ifti Gnt efícilus Uei , fed íufficit pr«-
fupponere quid rignificct hoc nomé Deus; 
at,qaod anima lu imágo Trinitatls, aatu 
ra no docec Jcd fides.ex qua habetur fecifíc 
Deum hominern ad imagincm, & ümili. 
tudinem íuam : igitur non habetur patitas 
Ínter antecedens,(5c conCequcns:¿c Ikíem-
per erit vcrum,quod ad veniédum per ani-
mam , ve imaíjincm Tnnitatis, in ípfam 
Trinitat e,pra;lupponatur fides de eo, quod 
anima Litimago Trinitalis,dc quod detuc 
Tnnitas. Itaquenaturalis rano iníehabct 
principia naturalia ad probandum , quod 
iitaviisibiliaLintDeitfteüus j nonautem 
habet in le principia ad probandum , quod 
anima íit imago Trinuatis , ^ ücrequiri-
?ur ad hoc fecundum fides de eo, quod dc-
tur Triniias.tSc üe co^quod anima fu illius 
i-íicitutíceundorationi nofír-t ,qucd 
non üc necefle , quoo dcmonltíationcs, 
qux in hac vita mortali de Deo forinantur, 
¡procedam ab efteau ad cauíam,icd Lufticc3 
requod procedan? ab .rquili ad sqaatcSíc 
rclp5deí Luiyas.Sed chy merica cít U\a reí-
pÓ io.Dicat Luiyiis^vbi ínvcanur hoc mé-
dium aequalecum myílerlü Trinitatisjae-
que enimcltipíe Dcus v^  vnus , naa); per 
Deum ve vnum , prout á nobis ímpcrfe&fi 
cogaofcitur.nequioius venirc incognulo-
nemDei, ve mnuscít. Non cüetiam aí¡-
quid creatum.nam nihil crcatiím xquatuc 
Deo^crjochymcneum cU tale aiediuiii»<5c 
í'olum íingimr ad LoiVendum raiioneai 
D.Thom. 
Tertio refpondet Scotus rationi De 
Tbo.quod concludit.quodvícndodüc&rlu 
nonpoísimus venire naturaliter in cogai-
iion«m Trinitans:non taaicn coneludere, 
quod Deus non poísic infundere A n ^ ü j 
aiiquam ipeciem repreicntetivam Trini-
tat is , per quam illius/¡mphcem h^beane 
noutlaai. Sed contra ett, nam vei illa íps-
ciesDeum tnnum immediate rcprelcnia-
ret , vei immediate repreíentarec ajiquid 
creatum,(Sc medíate Trlnuatemjfi primíi, 
hoc eft impoísibiieíOamíVt íupra docuimus 
cum D.Tho.q.i2.ar.2.nulla (pedes caaia 
poieü immediate aliquid increatum re-
príefentare: fí dlcatur lecundum; inqulro, 
yeí lile eíTeélus Immediate repr^íentauís, 
eflet aliquid lupematurale, vei ordims na-
turaiisiü hoc iecunaum, impoUiblle eílet, 
quodiarisípeciesrcpríEsitareíTrinitateai, 
nam nulius cffeélus ordinis naturas babee 
perfeconnexionem cumDeo ve trinojvel 
tiktaliquidíupernaturaie , tune ViS lu-
minis naturalis, non poikt intelligere per 
talem ípecíem j ni íi confortare tur ailquo 
lumine íupernacuraii : ergo tolo ranonis 
naturalisdudíu atihuenon poíletde TÍÍQÍ-
tatc íimplcx notitia haber!. Probo hmc 
partemantecedcnUs, nam vis intclieCtiva 
naturalisíolum poteíl inteiligerc penlidiii 
Ipcciem , cumqua habet proponioneuiifl 
modoeflendij ledíntervim intelieCtivaru 
natutale lolam, &lpeciemíupcrnaíufaiéf 
non eflet proponio, & convemétia in mo-
do eílcndirergo non poílet vis intelle^iva 
naturalis per taiemipedem ¡nieüigerc^ 
f, I L 
S t l v m t u t d r g u m M s m t r á eemlft" 
%16 BLIMO arguitur» Na multi 
Philoíophi antiqur cog-
noveíwns íByiteniim T n -
I tó f raa.XIV.De Sacroían^o Trinitatis U j & t M 
feltatisjSc támcn crant dcftimti omni pror-
(us luminc (upernaturalj, & omni revela-
tiunc fivc imtiníccajivc cxtriníecajcüca-
rercnc fide ítipcrnafüraü : eigo íoioduáa 
íationis naturalis potcfí cognoíci n^yflc-
m m Triniiatis. Prob Mai. ex nmltisdi-
¿t\s Phiiofophorum antíquorum qux refere 
D.Thona. ¡n primo argumento huius arti-
culi, & prjeicr illapoteíí probar! aüjs tefií-
monijs. Plato enim in cpiüoia ad Dícny-
íiüm Regcm, qui ipíüm de natura Dci fuc-
fatpcrconiatus, ficaít: De natura primílo* 
qmnium e@per(emgtmta, vi/iqutáEp'ifiol* 
Ponte, vei terr*) perpfjfafuerit, quilegcrit* 
mn 'mtsll'gAt. Sic ergs rts katet. Circumom' 
ftiutn Regem omniajmt, & tlltus gratia om» 
mtexifluñt 5 Hhqu* tfj eauJa'búnQrum om-
nium tpsmdtim aittem eirca jhtwdátn , ^ 
ttrtmm elrca tertiam. Quorum vetborum 
feníum fie explicivit Porfirios, Vf Cyriilus 
teftatur: Vfque Adtrtsfubflftent'ASifivekype-
íi$Jes) Jeuperfoms prog>'(di j id eft babere 
áivinar/jjtébíianttfi, tres dgfitnftis, fve m ífi* 
pUcem natnerumJepro^Agare^JJs m 'm japre' 
mumtaltifsimvmque Dcvm ipftmperfe bonii, 
f o í i eumjteunáumopfi^em > demde anmtm 
mundí y quiA animé latine , ídem quodvsntus 
grece* Ha;c Plato. 
Mcrcuriüs Trymegiíirüs 9 id efl tef 
maxlmus stefte Suidas, lie de Spinta San-
ÚLQ: NippYSvidentía ejfet quadam dominato-
vis omníumtvt h*nc ego Thsohgíam revela, 
vem^ nequsvGS mne taíts amúr temíJJ-t, ¡vt 
de en qhtrefetis, reltquammc audtte. lintus 
Jphttuif de qud/ape numero dixí'yomnía indi, 
gent¿mnia portat , fecundum dtgiittatem om~ 
mavivifieat) ^nutr i t , & d/anfíofonte de-
pcfid^t: otñmkusfpiritibus. & viventihusfem 
f sr efi auxtltator. Haec Mcrcünus. Rcfert 
ídem Suidas de eo h'tc alia. Emt lumen ¡n* 
telleéitíale ante luwen 'mtellefitmle, & etat 
femper mens mentísJemperluminojAy & nihil 
filiad eratyquahorum vnltaSy&Jpintuíom~ 
. 9tia continens: ixtr* huneymnDeus^ nen An-
, gilas, non fubjiantia vita aliat, omniumDemi-
m s , & P a t e r ^ Dtus, emniajubipfo 
ipJofmt\namVirhü eius perfeBumexifUrt^ 
fúecmdüt&optfex lapfum tn/uteuda natura ^  
& aquafescunda proUficamfadt aquam, Ec 
ÍDbiQngJt: Adturs te casium Dei magnü epus 
fapiens ; admro tevoctipatnSiquam protulit 
ip/epnmíisjOtm mundfírhfíabilWitMtíftor te' 
pervnigtnitumVerbum, & Pattem) qm WÍÍ-
Une i omnia, eño mtb 1 prop ittus. 
Altcmm extat Tnniraíís teüinaOnlaraj, 
qaoá protulii ApoUo Dsiíicy^, ve tsktt 
Augnfíinus;rogatü9cním áSaccrdoíe de v é 
ra religione^ic refpondet -.Ne me vtmamjt** 
prcníum¿nfelíX ipfe Sacerdosfeiteris dejanél&i 
ac divinegtnitote , ^foboíe thara, &flAíttt 
quimundum adñnfium sontmet cmním^Min-
tesytsllmem fiuvíos¡ware¡tártara, & ignmi 
aeraque : beu templis bis me á'íjcere &h iflts 
cogety línquetur qaoadebam tmraaih llmcm 
crgo Phiioi'ophi amiqai habuerunt notiuá 
xnyüeti) Trinitatis. 
Huic argumentó refp. D. Thom. hlc^ 
negando Phiíolophosantiquos cognovifía 
myíknü Trinitatis.Verba lunt iplius: Di -
eendum^qmd Pbilofúpbt non cognovermt wy¿ 
perm Trinitatis divimmw pe vjmarü per pro*, 
pna^uajunt PatsrmtaSy filiaíio 9 ^  Spira» 
tiOyjteunáü tllud Apofíoli 1. adComthios z* 
kquímui DeiJapimthw, quam nemú PrimU 
pum bumijaetilt cogmvtt, id efi Philqfopbü» 
rum tfscunáum g'o/¡am. 
Patcr Vaxqutzhiccap.i.Carpcrc pr^ r* 
tendit D.Th. eo, quod feníeru'PhUoío-
phos antlquo», non ccgnovilieTriBitatls 
ii!yftcrJÜ.Verba Vazquez rcferam. S.Tho-
masj/i boc aft.jelutione ad 1. vt dtfendat ra» 
iione nattirah\non poffé Tnnítatle ofíendi¡affir^ 
wat mili Pbiiofspho genttli myjUñü hoe ¡ma 
iuifei verumPatrumfises bábendaeíí.neJ 
¿are mn pojftim non nuUos Pbilofophos notitla 
ahqva buius myftery fwj'i ajpqtmtos. Qui-
bus vult ol'Caere3Veí D.Th.ignorafíCiquod 
ali j SanfU P aires ícivetunc, vel íciens, eos 
non fuiíle lequutum. Verum D.Th. in hoc 
punfto impugnarejici€ putocíIf,aiqBciHa-
pugnare Paulum,^ glofiam. Nam quae D, 
Th.hic proferí,adlhtcrátranímíitexPaulo 
iüxta explicatlonc gloílíe. Paulus enlmdi-
tlf.LoquímfitÚei/apient<a,quam nemóPtin* 
cípu huiusfíeeuh eognovit.hi gloflarfótf/?,»^ 
woPb4o¡o¡>borÜ. D.Th.dicit: Qaod Philojo-
phinoncogmveruntmyfter.üTrinitatis divi~ 
narumperjenaru perpropria,quaJunt Pater~ 
nitas.FiliatiOi&SpiratbictgohYifVgn&Te ira 
hocD.Thom. eü apene impugnare Paula; 
iuxta explicatíoncm glolíae. 
Tutlosergo dicamus, D. T h . noluiffc 
addu^is vetbis negare , Philolophosami-
quosalíquá noiitiáhabuifle myÜcnjTfi» 
niratisjfedtantüjquodí'olaratione natura^ 
li lilam no habuennr. Nam in primo lenr. 
diÜ.s .q.í .art^.exprefle iriqükit,yirü Phi^ 
lofophi naturíiü cogoitione cognovexint 
TrinitatéííSí xtiy.D'eendumiq.íiod pernat»-
ralem ratim?tnon poteftperverari wcogmtio» 
4 ncm Trinitatis per/waru , & ideo PbiUjifpbi 
wfyié*. fojJsiverHm,vifi ficífper revelatto-
i b i 
nfrrj,velaudittf ab alijs .Hit in prinaoad Ami 
baldú.diíl.3.q.2.art.2.vbipoí^qua negavic 
rhilolophos aanquos racione lalanaturall 
hoc mylleíiücognoviÜc>íubdic: potmruni 
tam'é dtvemre perrsvclutione aüc9'.(ive a d¿e~ 
tn&nsfaéia tpvepet dscitlna. aitertosfíeot di-
eitur Ptatotáltg'Jft ithos Ugis ^ p,-ophcta-
f&tperqms allqUAie eognltíon'e'Tr¡nita>tis hA-
bttepotuit&t ad z* h&bzv.Ad ea}qu¿eob¡jcie-
banturde vtrbtipbüofophoru, dlcendu, quo& 
per dofínna ,vsl reysíattone adh/jc vemmnti 
r:o pet mquífítíone rdí/o»M.Qiiibascoilac D« 
Th.neqae S.Paires in hoc pun^o rellhque-
íc,neq5'gaorafíc,qu9 ipü feivcrunt,vc per 
pcrá conaruc oliédereVázquez Ex quado^ 
¿trina ád argüráciü fa¿lñ retpódeo^ica efle, 
quod aanqüi PhUol'ophi aliquáié habucrÉc 
notitiáTrinitatisiíedad illa no pervenifiq 
ex raiionis naturalis inquiütíoncfcd ex te-
velatione ahjs fafta, qui de hoc myíkrioi 
aliqua doCuerQot. Vnde mhii exhociti, 
fertur contra Conclufionein. 
¿i 7 Secúdo arguitúr.ln qualibet crea-
tura efl relacio realisdiítinítionis ad quáli^ 
bctperlonádivinájcücrgo íinc in Dcotres 
perfonoe realitcr interícdiítin¿tíB,in quali-
bec creatura cruric eres relat Iones ad tres di-
vinas períonas.-ergo^qui copreh&ierit crea 
tura aiiquájCOgnoícet lila ve dilUnüá á tri-
bus divinispcríonis, & Ucper creatuíácó-
prcheniatii cognoícct TnnitatéperíonarCiu • 
Prirnú Ant.prob.quxlibctcreatura, vrdi-
diftinüa reaUter,rcfertur ad id,á quo diftirt 
guitur reaíitericü ergo creatura rcaiiter di-
ttinguaiür a tribus períonis^óc ipíae inter íe 
ílnt realitcr diftinétsi, crit necenanü, quod 
realitcr creatura refei:atur,reiaíionedittin-
¿lionis,ad tresdivinas perfonas.Prima Có^ 
feq.patecnS Angelus v.g.cóprehedensfor-
ii>ica,cognoícere debet omne habitudine 
naturaléjquáhabet fórmica jcognoícerca^ 
te habltudinénequit, íi no cognoícat ter-
miñu praedid^habitudinissciicrgobabitu-
do dÍílin¿lionis, quádicic fórmica ad eres 
divinas períonas,üt naturalis,Angelus c ó -
prehedens fórmica , deber talé habítudinS 
cogiiofcercjiSc qula habitudo nequit cognof 
ci,u no cognolcatur illius termious)fic[ ne-
ccfle,quod naturaliter cognoícat Trinitaie 
peííonarü.qux etttermums habitudinisdH 
íinítionis cuiuícumque creaturas, 
Ad hoc arg.ncgo3quod in creatura d6tuc 
tres habicudmesdilíinaionis.quibus refera-
tur, VídiftinCta ad tresdivinas perlonas, á 
quibus realitcr dittinguiturjelt enim vna tá-
tüdiílinólioais reiatio.qua rcfertur, vt di-
fti^^a ad omne iQ,quoei r^aUccr aó eft ipla» 
ficat ínPatráh^inícpluresrilios, íñ voá 
relatio firaplex Pat^icai ÍS^UÍ rciertut ad 
omnesEiiiosjvbl eaíín ex p^fteteímiíii ha 
bciur cadératio forínalis censiuádi , non 
oportet multiplicare rcla»rrofiesex paícc-ter 
mini.quod refiftur, ísd ttáftktt pvJnefw vná 
taiiiü retaoné, 5c lüi'contigo are fCLminri 
f ó r m a l e ^ aiatenaiescoataadere t ubillc» 
fornulii adcüpxhenüoné er^o taiisaabi. 
tud;nis,nan rcqairi?ureogt-^ ifiio terminorü. 
inaterialiier íurnf toru.fcantóú (bispecu-
liares rat iones,led fuffieít cogr.itio c^tüdc ? 
ve conñtnaütur fub termino fotFnali, üc 
ad cóprcheaded Ci^nnicá, ^ cogn<i Iccnda' • 
habitudinereale/qua retenur, vr diainda 
no reqialntur eognoícerc e3,á quibtis dift ia 
guiturdecunuuíuis p€GulíapesratÍones,teíi 
lutfick üiacognoíccre, VE eovenmt in efíc 
diítiaéti áfürmka>5cíkn6 requirnur,quod 
li fórmica refeyear relaciorie dillin^tionls 
ád tresperíonas , qiiod tres períonxcog-
p«)íca nt ur, v t íun t, i m e r íe düt i x. 
Secundo reípodeturjquod dato,quod for-
ínica, v.g. tnbasrebüonibus rct'eratur sd 
tres períünas,adíiuc non íequitur .quod An 
geiüscóprehedcns forraJe^>debeaí cognof-
ccre illashabitudínes^quibus formica reter- \ 
tur ad tresdivinas pcrlonasaiá pra-díd^ ha -
buudinesjiicetex parre vniüsextsemíyné-
peformicíE.ühc naturaieSiex parte akenus, 
n é p e perlonarü, lunt luptimaturaks, &. ad 
cópreheníionealicüiuseQíisnaturalis iufh-
cit omnia puré naturalia cogaüfcerejnó vei 
ro rcquiruur cognolcereíque pártim naai-
yalía^panimiupsrnaturaha.luat^ula ho 
jü. cogaitioexccdic vim iuminispura na-
turalis: cuqueakerú extremü harü habnu-. 
dinüücpartim naturaicóc partim luperna^ 
tuiale}fit mde , quod 3c ii ángelus fórmica 
comprehcndatíhas habuudincs non vldeat. 
2iS Tertioarguitur^Quieognoícit aheu 
iusreiimaginem.cognoícit perilla imagi-
nar tiricd anima noitraeft ¡mago Xrmitatís: 
crgoqui illa cognoíeit, cogndícet per iiiÜ 
Trinitate.Scd Angeius¡v.g. comprebétive, 
íolo naturaí iumii7C>anjmá,& íc ipíum cog 
nofeit : Ig'tur per animáíVei períe ípíuro, 
¡cognoíeit Trinitateos. Ad hoc argamcntfl 
dilt.Mai.qüí cognoíeit imaginéj. per illani 
eognoícit imagtnaiü,li im&giné l<?íü cog-. 
notcac vt res qu^üá crtjncg.Ma.fi cognoícac 
imaginé.vt imaginé.conc. Ma. Si conccilá 
Mi.diÜ.Cóí. cognoícct Trinitaté^J anima 
cognoícat canrum vtresqu^^am eüjtug'j 
COnídi anima cognoícat, vt iu.agiué T n -
nitatís, conc. Coaí. ad Min. íubíumptamg 
(¡onc.Min, negó Conf-.nam Angelus eom-
L pre-
i Tra¿}:.XÍV.Dc Sacrofahdó Tnnitatis Mvflerio^ 
prehcndens fe ípíam,vel animS.ooncog-
nolcic illam ve imago c^Trinita:is,íed id, 
quod cít Trinitat is iíríí |o , cognoícitur ve 
íes quídam eítj ^c"ficnoníequitur penlíá 
cognoícere Trinitaiem. 
Sed contra iníto .• Angelus comprchc-
dens anim^cognoícit eius íabítantiam, 6c: 
omnem eius niodum naturaiem 5 ledcüe 
Imaginem Trinitatis convenir anlmai le-
cundum fibi nacuralia > llenlm pra;dicaiu 
íupcrnacurale elle i, non poílet condi m pu-' 
rls naturalibus, vtnaturalt^ diícinguntur 4 
íupernaturaljbus^uodcfl'cfaUilsimumdo. 
ceturá Theologis 1 .2 . q.109. igitur An-
gelus comprehendsns animara )COgnolcic 
jilam non tantumin elle rci» fed etiaín m* 
c^c imaginis.Adhocdiít. Mai.ác omnem 
ciulmodum nacuralcm , tam l'ubicítivc, 
quam terrmnative,conc. Mai. naturalem, 
tanui íub¡eCfeive)& íupernaturalem tcrmi-
naúve, negó Mai. &d!lí.Min.iccundura 
libi nacuralia , íubicclive, & terminanvey 
neg^Min.lubie^ivejled non terminacive, 
eonc.Min. & negó Conf. itaqueeílc ima-
giné Trinitatistonvenit animíE , iecundu 
quod eít quxda imperfecla cxpelsio Trini-
tatis,^ lie ex parce íefmini,quodiaiperfe-
ae exprimitjeít íupeinaiuralis. , 
Sed in contra ínlto. Mam implicltper 
-/-«Ijqüidpofsitjve naturale , expnmi etíatu 
imperfectt aliquid lupernatutaicíetgo cuna 
anima ad^qtiaLelubiedlive naturalis dt .im-
plicabit clie exprelsionemenam luvperfe-
üaiüaliGumsiupernátuiaUs.Ptob.Ant.om-
nisexpre sio^tiam imperíe^tareí tuperna-
turalis politivc conncüitur cum re luperna-
turali, & illam pofuive pro termino exi-
gitj íed nlhM íubie¿tivc naturale poluive 
connetti poteft cum re íupernacuraii: ergo 
implicac ammam íecunuum íuum eüe poi-
ütive nacurale^efteexprcísionem etfam ira 
perfecíamreí lupcrnaturalis. Prob.Mi.nara 
ideo probane Theoiogi 1.2,q. u 3 .nulUra 
atlñpure naturalem polie etiam imperte-
í teóc remote diíponeie ad gratiá,quia mhií 
puré naturale poteüpolsiiivecónewti cú re 
íupernatüraii}& iiiapulsitiveexigcrc;crgoe 
Propier hoc argamemü aluer reípon-
deturad 1 íuitaniiam,diÜii.guendoxN4ái.(5& 
omnem eius moctum abioimc lumptum* 
concMai.cónexiveíuuipifi cum onuuíuo 
termino exifiufecp*pe¿9Mai. écconceua 
Min.ncgo Oohí. naque«idanim^ tompíc -
héúoneufhcn.quouco^nolcatur ciua luü-
Ítant3a(& oiiiniseiusmodus naturaas, qui 
vjr.uie íutóatiíc anime vaict cogi^oícuiuiic 
améaliqm modi aatutaic^qui h a ^ n conq 
nexíonem cnmaliquo.quod Vímifca.nircg 
cognoíci non poteft, & ücíufficit ad comí 
prehenGoné cognoícere tales modos abío-j 
Juteíumptos, non cónexívecum terminia, 
quiá ad üccognol'ccndü Vimm ,yc cónexíí 
cum altero , requiruur cognoícere vnü, <Se 
alterum cognitionis exiremü,& liecontín. 
git mpraefcnti inmodo imaginisTrirútltís, 
nulius coim poteft cognoícere imaginem, 
Vt ímagmem.quiníciat illud,cuiuseft ima^ 
g o ; & üc ad cognoícendum an¡ri>áVvt ima-
go Trinitatisea.pras rcquifiturícire^quod 
fií Trinitas,quod cum non pofsic co^ooici 
nifiper revelationem, ñtclare3quod led¡A-
fa rcvclatione,Tcinitascogno!cj nópoísjq 
Secundo rcip. ad argumentuai princi-
palediíKMai. fi taiis i a ^ g o üc perfe^a, ^ 
exprefta miago ilhus iaiagínati,coAC.MaÍ« 
fi íic imperfeta,& imaiediate tale laiagt-; 
natiun n o n reprícíentans» fed aliq^id , cuas 
quo habee iaiagmatum aliquá íimilltudU. 
nem.lt aliqualé proportionem.ncgo Maí^ 
&dilt.Min. eít imajo expreíla Trinitatis» 
negó Min.¡mperfc¿ta.cohC. Mm. & ncgoi 
Coní.'itaquecum amaiá vocamus imagi-, 
ncm Trinitatls,nolumusoicerc irntrediare? 
repracíentarc Tnnita^emiíed tamfi repr íe- . 
ícntarealiquid, cum qüohabet aliquá pro-w 
portionem Tnnitas- habet enim reprcelen^ 
tare naturam intelle^tualem habeatem iii-
i€lleíiümJ& voluntatera,ex quorum a^ioj 
nibus Tnnitas Deo competir, nam Fiiius 
procedit per aCtionc imellcélus, & Spiritus 
Sané^ tus per adlionem volunratisj vnde per 
ammaai, taatum pofturaus ícire de Deo, 
quod üt naturoc intelicQualis habemis ia -
tel)c¿ium & voluntaicm.Poflquam autea] 
ícimus per revelacione dari in Deo pcrlo-
nas procedentes per a¿tus di^aru porentia-
ru,tunccolligiaiushoeconíingere,adeurn 
medum quo in nobis per a^um intelle¿tus 
procedit'Verbum,<3c per a6íuai volantatis 
impulíusA Ikanimajluppofua fidc Trini-
tatis , rcprxlentat nobis aiiquo medoutj-
pctfeétcóc analogicc Trinitatena. 
2 ¡ 9 C^uano arguitut.Deus, vtauJ 
t ho r natura,cognoícu icipslun^viTiinum: 
ergo poteft luJjVt Tnnus cÜ conuiíunitarc 
tognnionem aiicui uuellcduicreaio. Pa-
tec Coní. quia qmdquid Deus cognolcif, 
ve author na!urx,cognolci{ per luaitn na^ 
turale inercatum : ergo <5c poictt tt;aoife-
fiare crcature per lumen creaium naturak 5 
nam ücut luaien lupernaturale creaium, 
elt panicipaiio lumíuis increati íuperna-
iuralis}ita^ lumen crcaumi na u^k el t 
parti&ipaao iHminis incrc^ti namrídis;erg^ 
Á 
ü Dcus per lume íncrcatíí naturale cognof-
citíe ipüim»vc TnnO jper lumen naturale 
crcat'jíquod fítpartlcipatío lumlnis mcrea 
ti namra-liftpotcrit manifeítarecreacuras íc 
efíc Tnnum. Aní.aucé primuilt probatur. 
Ivla Deuscondidit homine ad nnagln^Tn-
jiiraus,vc author Katuraí;crgo,ác vi amhor 
nacaroc cognovít loipíum,vt Tnnum. 
Ad hoc ar^um.nego Anead prob.dift. 
Anc. adimaginem rfiniíaris impetfctlá, 
conc. Aór. petfeáam, negó Ant. <Sc Conf. 
ltaqac,iam dixi Dcura non fcciílc homir.e 
imaginé exprimentem Trinuaccm-.lcd :á 
tum exprimentem naturam intellc^taaiá 
habentem imeUcaum,5{: volancaie,íüpra 
qu» fundan poflet raiio imperfeta,o¿ val-
de confuía imaginis Trínuatis,& ficadcó-
dicionemhominis laifmc Deo habere , ve 
authore naturíe,cognit JORC luí ¡plius,lecLi-
dum quod quaedá natura incrcata mteiku 
¿tualis cíl 5 non vero leeundum quod cít 
Tnnus. 
f I I I . 
Solmttturratwnes Raywundi Luhj* 
i z o /^ONATV&Hicauthorev idc -
V ^ icr o ü e n d e r e circa Trinitaus 
rayftcrium,vi (ola luminis na-
turalís.tria.Prlmum cü, plurcs ¡n Dco cííe 
p c r í o n a s 5 fecundü, necplurcs,nec paucio-
reseflequam tres. Tcrtiü cít, has ires per-
íonas cüe P a u e j F i l i ü S p i r u a m SanCiíi, 
5ic prxtcndit in libro que appellavii/4f?-
y?/,íll/?¿7f4,& in libro de demóítrationc ^qui-
paranuae, & in libro lent. in principio vbi 
inquirirán Theoiogia üt icienna ? Pnmú 
^icoftcndlt. Vbicumqueefi concordia, cít 
«tiara pluralitas^n divina aute bomtacc cit 
concordia:crgo eü píuraiitas.Ma^nó p r o -
bar , led vt manifelte * cram, lUálincpro-
batioae relinquit.Min.auté probat ÜC:VDÍ-
cumque eíiactuSjeft concordia agentis, Se 
afti in j p l o actu > in divina oonitate eít 
a<^ us, quem ipíe appcllát boaifacete : crgo 
ibicll concomíabonlíicativú & boniíica-
bilis ia aüu bonificádi.6ccando,voícumq; 
cftísquaiitas.cltdiUiaciio ínter ipia aequa-
Ha^ in divina aute Donuateei t xqualuas í n -
ter bonificativumj&boniñcabilerergOjíc 
cü. diílintbo ínter illa s crgodaiur in Dea 
pluralitas perlonarum. 
Secunaum üc probar. Illaeílcntiacen-
/eturellcin maioritatc aaionis, in qua tS-
tum reptriruf vnicum producens, vaicum 
pioduttum, & vmcaptoductiujalvinaau-
lécüenna «Ü in maioritateadionis, hoc 
gil; pcríewijilsjittia produecudo; cr^o m 
illa ranrum cíi vniepr^ producens', vnicftttj; 
produ¿lum , & vntea produjo. Mai. fie 
probat. Namíi m talícílendacfícntpUucs 
aciones,vna lunuarec ^iia, quod eü mag-
n.x inperfedjonis; ac proiaae raüj efleatia 
non eílet ia maioricaceactioais^hoc c^t^o 
cílec perfediísima in ngendo. Hoc ipíuiia 
alia ratioac confiram : illa efieiítiacív ia 
maioriratediltin^iooiSjin qua ctt vnicutn 
diltinaivun^vnkum generativa, leüpto-
duaivum.vnícriüiítmgüibilc , vnicumque: 
geacraOUe,íeu producioile, & vnicuiDai-
iti gncrepcrlpiiare , 5c amare j fed divina 
bonitas eü in maiontaiedilluiftionis; erga 
la divina boaiiare illa tria lufíiciunr. 
Tcrtium ücdcmoltrareconatur. Ornad 
illudconcedí debet in dvviaa bonitatc, pee 
quod bonificanvum eil in maior íiate aíl-io, 
n i s ^ boaificabile in maloruace paísionis» 
hoc eü, Deo eü tnoue^ü '^ «q ioühdU¿i ma-
lorcm pcrfedionS in ratioacproduccatis^ 
¿i^rociudishoc aute fit per Patcrnitaiem, 
Ó¿ Fiiiationem;ergo inDco fatiooeaíiiü-
nis, ¿i palsiouis, cu P^ter, & Filias Min«: 
probat. Nam peiie¿íiísi;T.us mouus produ-í 
ccüai ,elVPatnb rcípcCtu Fiiij, nsft^  Pacer de 
tota lubiíanua Filium gcacrac.Deberé aute 
elk Sp^ntü Sanótü prooat, qaia omneillid 
coacedéudu cílin.aivlnaboaitaie.perquoti 
bom racercett ia maioruateacluSjideíiipec 
qubd cü pcitcctilsimus acius bonifican-
tis,& boniücabilisj hoc autem üt per aaia-
re, quod appeilamusSpiiimm Sandü : er-
go in divina bonuate concedeadus elt Spiri-i 
tus Saa^tus.Mia.demoaicrai jquia boniiiea-
re Une amorenon eüet iníinuii ^ aeproin-
dc non eüct perfectiísimñ,&. lie aon e'fiei ití 
maiorüatcaCtioais. Hisvilum eílhuic au-
ihon loio naturali diícurludemóüran pof-
íc myltcriúTnnitaíis.Veríihas rationcs,n5 
clicdemonítrationcsjíed tutile3,¿c iactüca-
ees árganas íuadeo reípódeudoad üngulas« 
Ad ptimam, qua probare piufaiua-
tem perlonarum nliitwr , nego Min. ad' 
prob. in divina bonitatc eíl aCtus^ qui eít 
bonificare, diÜ.Mia. bonificare , perpro^ 
du¿lionem ad intra , negó Min. hoc 
©nim jola ñdcs docet, boñincars,in genere 
caulas forraalis, ad cura modum quoaibe-. 
do albificar, conc. Min. & negó Coní. Ita-
que bonificare ad intra, ftat dupiicuer 5 vcl 
prodüccndoaaivealiúbonü, quale ütali-
qua per lona: velrcdocdo bonú id,quoü ha-
bet bonitaté,ficucalbedo reddit albun^ íub-
JeClum , |n quo cít: primum horutn aticqul 
non pótele lumen paturaie proprijs vi-» 
fibus , na^ hecr polsimi)$ oaruraluec 
i TndV.XÍV.De SaGrcfonaoTtinítaiisMy (Icrio. 
cognorcerc, Dcum intclllgerc, & amaren 
tamen quod ifle actusad mtra, íinr produ-
áiones períonarum, nequimus íolo íuml-
nc nadirali inveftigare; íceundumauteiu-
míncnarurali poílumus, quia lüminc na-
turali cognoícimus Dcum efle bonum ab 
aliquaformafibi intnníecc , illumbonifi-
cante: ficut dum cognoícimus aiiquíd efíb 
albü, necefiano debemus cognoícere habe 
re forma , aquaaibificciur: vndccx hoc 
non convinciiur in Deocfle concorcia, ac 
perGonlequens,neq5períbnarüf)luraluate. 
Secunda rano ad hoc ipfum prebandü ex 
aqualitarcdeduda. nihilproríuscóvincit. 
Ksmfacilelolvitur, ncg. Mm. nam Inwé 
líamrale nonalkquítur dari intra Dcübo-
nificanvum aüive,6i boajficabíie pahivej 
led taiuumdaribomficaiiVüm , & bonlfi-
cabilc p^ríammam ideniiíatcrn,3c ücne- ? 
quíieile squaUtat, quam lumen naturale 
poísi; cognoícere. 
Ad rationes fa^as ad prebandü divinas 
períonasefic tanaittes.Rclp.inprimis illas 
rationes nihil convincere, quia lupponunc 
in Deoad in ra dari actionem.qu^t prodti- l 
¿líoad mttatu .quodnódctrchat íupponi, 
íeüprubarl,Secundo. Maiorpnmuiilcur-
lusfaülisimaeLi, imó hxretlca; hxccDim 
dt Maior: illaefíentiacenietur cüe m ma-
jentare diítiuclionis, inquadatut tantum 
vnicum prodacens,vna produaip\(5t vnicu 
produítum: hxc enim propofittoeíthaíre-
iis mamteüa v nam fides docct m Deo eUe 
duas producciones ad Intra» aliam nemps 
per ínteilefíá ,quaproducitur EiiiusáPa-
trej alia per voluncaic, quaproauciturSpi-
ritus Sanítus á Paire,& Filiojdücct ümili-
ter elle dúos produílos^ác dúos prodúceles:. 
Füius e n i m & Spirirus S. á'io product! 
íunt>üniijiter duoíunt prodncétes.nepc Pa 
ter Filiii,(5( Pater, Se EjliusSpirirüS.crgo 
falfiísimá hf reüm di6tat profeta propoíi-
tio^nó au époteitcíTe dcmonftratiOjCuiul 
aliqua primilla manjfeüácótinei h^reüm. 
Slmílaer uncurlus iceunda demonllra. 
tloms ad h^c ipíum probandú ha:rcfim ma 
nifeíiáconunct} ha^cením eílMaior, illa 
cüentia cenictuf ctíc mmaioritatcdiítin-
^jonis^ Inqua h^bemrtamü vnCtdiÜmdi-! 
V&,vnümaiUinguctc,& vníidininguibilc^ 
hauc au' é h^reiim in volvere patet,. naiu 
íidesciciaí m D ú o eüetresperíonas. reali-
icrdiiimitas: erg >dj¿i:at clie triadiüiuüi-
vajiriadiUingueatia, <Sc cria dUtingulbilia; 
vnúquoc que enim ab alíodiftinguiíur per 
id^wO i ai.ud Don eii;CU n ergo dentur 1c-
fidem tres pcríQn» reahier^ciUUa* 
fijE.oportct^quod vnaquíequedininguafdf 
ab alio per k í quo non cft alia : com erg^ 
finí tres^portet efie iríadifiinguemia,tria 
diüinüa, & triadiílinct.va. 
Ad ratioínes fa^as ad probandú , qued 
illa ttiafuu Pater,Filias,& Spiritus^adiPu 
reíp. has rationes.ficut &: pr.tcedent^Síetiá 
peccare in eo , quodíuppohnñt probanca, 
nempe in Deo dari bonificanone^ux ik 
aítio produéliva ad intra perlonsc. Deiode 
et a peccat^á.quod aliqua pcríooa in Dea 
fit Fjiiusfnon probatur lufficicnter perhoc» 
quod íu de toia íubñamia predueemisretc-
nimSpiriiusS.Filius noncít j5c tanien to. 
tamlubltantiá babee Patnst¿c Wlífffititfñ* 
tcr.quüd Films fu de totaíübüanua Patrís, 
non poteft íufti'cíCíer probar! rationc natu-
rali,nam in naturahbuísFilius non eft de to-
ta ÍLibllam ta Patris, íed tantü ex parce eius: 
noa enim Pater iili communlcaí íuá ma-
teriam pnmam. Similiter nulUeü ratia, 
quaprobat SpuiváSandum; nam ficutbo-
nifacerc nó cflet inmaioruatc aftionisíi-
ÍIC amart jíta nec eflet in maioritatc acLo-
nis fine íapere,& mielligerc: crgo ex hec, 
quod bomfacere in Deo^efledebca!; inma-
ioriiate aaionis,nonprübatuí SpiritusSa-
^ i períoná Dcoiovcnirc, qu«purusamoc 
fit, ficut fidesdocct jíed, quaí íapienría , 6c 
finml amor fu , quía hxc dúo requiruamr 
ad perfeelilsimum bónifaccrc, 
f. I V . 
Solvuntur alia Argumentad 
221 AUjscapItibuspfob. con; 
i ^ . tra afiertum noílrum. Pri-í 
mo : nam communlcatlo 
náturxdlviniB ad lnrra,potcft rationena-, 
turali cvidenierpro^ari^ led illa cognita, 
myíteriuTrinitatis cegnoícimncrgo huius 
myüerij exiftentia potcñ rationc natúrali 
demonflrarr.Min.patet.£t Mai. pfob.cum 
enim natura boni fu eík diftuíivum íul, ÓC 
naturx lumlnc notú Qt^ omnc boríí tepoí-
íe communicarc&dféundcte iuxta ipfius 
naturamjnatutalí rationc ccgnoícicurbo-, 
nfi finifü, pofle finite communicari,& bo-
num infinitum, qualis cft naiura divina, 
poííc communicari infinite; íed quodíola 
commun• cario ad jntra,fimpíiciter infin11a 
í'u, cnalamine naturaücognoícitur: ergo 
poieÜ iuminc naturaji evidétcr dcmólka-
r i commumeano naturx ni vina; ad intra. 
Confir. iuminc natúrali notü ctt omrr^ 
perfeíiiones inDco repenri^cd conltar etiá 
lummc natural! > majiima ciiepcífcdiorjc 
- . ." S^s 
gáneme Tibí Gmileíergo eocc luminc ma-
n&ícum cftgeneratione in Deo reperiri,, 
^ conkqucnter Verbi produdione , Ucee 
code luiwinc nequeaf ciemonítnri üanSpi 
rítu SaüdumsVndeglolla ordinaria fuper 
caput 6. Exodi dicit: QuodM.i£i Pbjiraoms 
defeesrunt in tertk (tgm 5 l i eít, in notina 
terti^ períon^^ciiiccc SpintusSán3i.& fie 
ad minus-duas eognovcrunt.Confir.^.nul-
liüsboai pofíetsio poteít eOV iucunda íine 
coolortiojíed indivimscit lafinits bonica-
tíspoíieísiomcundlfsinaa,^ h^ciuar nam-
raliiernota: er§o€Íc naiuraiircf noiücüe 
coníortiü mdivinis,^ cólequc'er clis pla-
ralitatem perfonanu» in-oaturadivina. 
Adlioc ayguai.nego Mai.ad prob dico, 
quodlunéenoaturscognolcit bouú finuQ 
piífie m o d o finito íecQücirnumcarcj íusiiv 
quiacognotcicqnod dúo bona tinna n o n 
repugnant jíum ci iá,quia hoc pa í s i a i expe-
ritur in ormne gcneratjonú corrupribiliii: 
quod ame bonum infinitura,infinita íc co-
nmnicet,producidoaliud mfiniiü.h'Jcnec 
cognolcit, nec p u i e i l cognolccrcquia n o o 
cxpcntui communicatioacni bonitatis.ni-
-fi percaufal¡iai6 ad effeda^ infimtft lim-
pUciier repugnat caQlari:vnde indigcc íikv 
twinauone fidei dicldutis p r o d u C b i o a é in 
finiil per meram c o m m u n l c i E i o n é bonita-
tís d i v i n a » & doccntUprotíüétionc , om-
nl cauiauiatc íccluía» éc ü e n e n concludi-
tur racione fada > q u o d l u m m c natura li 
comiminicano d i v m x bonuatis aaúura, 
cognoíci p o í s i t . 
Ad i.Gonfir. dlf t .Min. lamine n t -
turaliteonílat generare Ubi ílinlle»eflc raa* 
x i m a m perreCtionern, non admlxtam im-
perfe^ioni.nego Min.adfnixtam imperfc-
¿lioiií>cor)c. Min,(5í negó Coní.ítaquccü. 
lumen naturalc n<m cognolcac alia* gene-
rationes .niíieaSíquasin nacuralibascorrup 
'tibiiibascxperitur,^ ilías i n t u í s concepti 
busvideat impcrfcüas,iampcr mutaiioné-
de nonefic ao e l le , i a m per niultipllcatio-
ncnaiur» gencrantisingcnivoj nonpoieft 
lim-ié naturale alcendere ad DcCi,& ibicog 
noícerc general lone íine m u t a i i o n e , «Se ü -
fie muhiplicatiünc.natura: gencrátis in ge-
nito, petíoiain communicuioneemídem 
»numero naturae; hncclola f idesdocct .^c ík 
neqait in Dcopoiiercqivodgencret fibl í*~ 
f- ne. Ad id , q a o u diciíur ae Magis Pha. 
-raonis, q u o d vidcliGct defeccrunt i n tercio 
•figno, ideü i n c o g m t i o n e rertia; perfon.?; 
dico , hoc non ditturn á g i o f i a , quia alias 
pciíoaas c o g n o v e r i n c , led qu ia deviave-
rMPt a boauaie, qu» aiti^bui^i: ¿pinmí 
San¿lo,áim cognofcénícsDrdm.non íicue 
Deufn glorificsveranr. 
Ad 2.Confir.d!CO,quod illa própoíirlo, 
mw efibmíucímd& poffffiff) abfqm co^rcki, \ 
poteüdiriingai á lumine naturali, iicnqua-
do eft ada:qii3ra boni i n f i n i n porieísio,ne-
góJvUi.qnandóeftbonifiniíi poficísto.val 
inadsqaaia poílcfsio boni iníinicí i cono. 
Ma;.-5c conc Min. ncgoConl. i íaqae, vis 
naturalisno cóctiidltur í y l o g i i m ó f a á o ad 
poncndamconíornii períonarCi i n d i V j n i s , 
qu i a p o i e i\ fie di ft m|u e re .co c r a qu a G i Ü i a-
¿Üonelamcn narurak , exloiis principiíS 
natiír*iibus,nQrrfoícÜ míurgero. 
232 Secundo argmtur.Deus.vt vnus/ 
no cii mínusíup€rnaiüraUs,qná vt ^i'riñüs, 
Óciaaien.lua;é nattxralepotéüdeiiaüriüm-
rc Dci vniiaréjVt lupia dixir¿ius: Igitut, £c 
porcrit dcaionlirare Deura^vt Trinara.Pa-
lee Coníeq.ápa -iffi.c rarionis. Ad hocdilt, 
Maí. curi íat ive, 5i lübieaive loqacndo,. 
cpnc. Mai, íubicJ¿ivc,& con^exi^c, negó 
Maj.iJc coRc.Min negó Coní lcaq-/! í > u s 
conUderetur,ricuti ettmlc ; non {riirmsíu-
pernacuralis eü , yi vnus, qüaras^cTnnus^ 
ñeque enim In ido, pícnu eü in íe, difiin-
gaiaius encirarede ordms naturas condi-
Sinctaa^ aben: iiatc Qrd'nrs lupcroaruraiiSj 
eam fu vna indivlsibilisnamrajfcu emituS' 
íüpcr excedens omnem natura cieaiaíii,3C 
ereabiictTi:cii iioc tamcnOac .qacíd VÍ vims 
Connedamt curu effectibus oiamis navürg, 
& lie poísu per i l^sdemonürari Deü eli6 
Vnú luminc iolo na^uralis ratioras;Ví T n « 
ñus auté,cumnuiio cfledu ordlnia naíiiras 
conneáítur, & fie naturale lumen nequít^. 
ex loUs naturaiibuSjdcnaon^rarc Deum 
íc Trinum. 
Sed iam Inqnlris , qtjajü 6 cntitativs 
Deuslupcrnatuialis eíivt Vnus, & vt Tri" 
ñus , ve vnus conneíhtu? cum effeá&as 
naturalibus , ü c , quod per jilos potéis 
naturailter demonítrari ve vnus , (k ve 
Tdnus n6conne0;ecurcüaliquo naturali, 
íic.quod per illüpoísirdennolifari.vt Tri-
nu*. R,efp.connexioncoi Üare in eo, quod 
nuliuseffectus naruralis ad (ui prodattiona 
exigit Dcum vcTrinum, bene tanicnexi-
gunc illuin ve vnü,5c fie,ve vnus, quaravis 
cntitativc lupcrnaturalls íit:conu€Xive la-
men vt vnus naeuralis eft. 
Sed mftas: cogaoíeibilícas íequhur enti-
tatem.&modum encitaeís ;cr¿b ft vt vnus 
íequaliter fuperna^uraiiselljcum le ipíOA'C 
Timusj^qUaüccrqucq^ erie cognoíCibiliS' 
íapcrnaturalieci lauium, Ikut vt Trinus* 
hoc d iU-Aa íé^ c^gnoicibiiiias ícqLiÍ> 
tus 
i6S TraítXÍV.D^ SacrofaofíoTnniíaüsMyfícnó^ 
f ur cntitatcm, & mocüentitatiS, loqtcda 
de cognoicsbilitate, qux convenit rci kn¿ 
«icdiaic, ^tatione íuuconc.Am. de illa, 
quíE conyenit rci.rantü £n^djaie)& m alio» 
ne§o Am.& difí.Conl.cognoícjbirítate I ni 
niediata,& cóveniecc Dco vt vnojranone 
lui .conc^on1. cognofcibilltate ín zUo>Sí 
mcdiarcncgoConf. Itsq; cogno(cibílii&i 
rei cÜ dúplex¡aliaquíB convenir reí iaícne-
diare, & rarionc íui,& iüaproporiionatuc 
cürcad quá íequicur, & üc Dcusvt vnus, 
jmmcdíaíe, & rauonciuiíiequii per luaic 
naturs cogno ci» ÍÍ luñiinc glori» dcÜitu-
tüüt valla cít ín alio jprímt» iCpisicmantc 
íe ipíum» óc ex conícqueoti repr^íentaatc 
aliud, propter connexionem.quá habet 
jplü,puta eftccíus cu íua caula: &, líia noa 
lequimr mouü cntitaús ici ,qua: cognQÍ-
ciiuríiicdiarcUed lequuur modü iiUus rei,, 
in q-a co¿oUa prJtJiario(excóícquéíicí)g-
nolCítur: cum ergo Dcos, vt vnus, luminc 
na. uraij dcmüaitrarür,nócognoíutur cog-
nitionc laimcdUte terininata ad lilu, íed 
co^njtioac imnacdlafc terminata adeffe-
Üaii naturales^ ilc prefara cognoícibiinas 
non (upernaturaltselt necesario, ícdíuíft-
cít,qu^d náiDralisór» ^ 
2a 3 Terno a gtiimr. Sunt allqui cfFc--
Sus.quI imi^curdivinas reiaiianes,& per-
lor>aiicaxs>áquibuscxépUriter depeientí-
crgo per iüospoterfu naiuraiuer divin? rc-
lauoncs cogaolci. Prob. Ant.períonaliiai 
cr?a(aimUacur diviná í (3c ab illa depender 
cxépUriter. Demde t Pacemitascreata eít 
focinalisparticipacto Parernicatis divinas, 
juxta llludad Éphc í . i .F l í&ogtma meaad 
Pafr? Dñt no/iri le/u Chrifii, ex qm imnis P& 
¿(mitas in cosió,& m térra Hmipatur: crgo 
ex cttcdibüs crcacis poüumus nat^ralitcr 
vcmre in nocitiam Trlnitacis. 
Hoc arg.prstenditfoivcrc Gonctdi-
cédo,quod rclac}onesdIvinxynóhabem in 
Deo ratlone ideas,& excplans,led (olana-
tLuadiVina,cognita vt imiiabüisdiverüma 
de ácreaiuris> ratione idex habet/¿Ü quam 
omncseff. ctuscrca i »tanqu£ ad exéplar» 
quod imliárur, rcfcrúiur: vnde non IcquU 
tur, quoa al/qui etteótus creati ad divina» 
períonas refiianiur. 
icd comía cU:nani lícet cíTentiadivin» 
ra? ior¡é ídeiE h^bcat jtame non omnia unt-
tátUF clieiuiáüJVináqi\oua cooupííinam-
ix , led ahqua jntuaníurcíieniiáoivinam 
quoad coeep! ü íubiii. é'ig,¿ípcrlonalnaí ¡iy 
©lia coti^piú rehuioo^s» & üc dilcutre^a 
de ail)s:cr¿ü, cu in etcatis tíctur concepius 
relatroni'sjiííaTcfcréturadeíIentíadVírá»-
fcctmdum quod eÜ foraialiicr ilia omaji: 
ergo iila,qu^ dicutTciacíoi1.^ i J i Z í é i a s z ú -
efícntiasiidivíná.íecundüqiiod ipia e'tíc-
latiodivina.&iil a^u;? d ic un \ íu Uim '.a ,$C-
exlücnt'á.refírenfiif ad efienná divl^áfk-'. 
condüquod cxUicniiaíSc íubruknííadm-
n^ eíi, SÍ qugdlcunt pe r{€>naii{^(¿ rtkr^íuc 
ad ú a ,(c«unclíiquouf^niiail.íer peííonalj-
taseíi: ergo utlréuir ad Deú, ícíi^üqtuvd 
prghabet iivíc iflaforaialitei, fie pjr ilU 
poteiiaius cognolxcre.de Deo^uod fíí ai?- * 1 
íolucaSjác quod í'it reaiifcr forajaiitcí le&n 
livus. 
^ Confir.Licet omnls fotmalitascrcaia,' 
exquocrcaiuraefl,íolú virrualiter in Deo 
ú t , & aliíepcrfectioncsiinpcffciSiMfíibufi 
cííearialiter admixt^ * in Dea íoíü vrrf^aii^ 
ter Gnc.íicuteflc An^lá , eflíe hominé , 3c 
alia huiuíiuod'itainé negare nópofíumus, v 
quod déiur iaeícaturisaiiqü.a}qux forma-
lice r in illo reperiü ur^úcut boniia&, verí^ 
tas,íttbftátia,relatÍJO .fubíiü-é. la ^x lítét U,ic 
aliahuiuíínodi; ergo boniras,crcata,^uoacl 
conceptü bonitaiis, imirabiiur.diTrDá ra-
tur á,vf foroiaiiter c ú bona;íap!ctiacreaía^ 
vt füfiuantareít íápiensjíubüí eúa, & exi-
fictiacríata.fecumaüquod «íl íiibüflens, ác 
exiüensfofmalijtcr, de perlonalitas cresta 
laútabitureíleniiá divináquoad perlonali* 
tatiscooceptú, & rclatíocreara miítabimc -
cfscriadivináieicüüüquod rclatívaeüjnó 
Vero íccüdú quod cÜ s^noliitarpoterir ergo 
cojnoíci per hoscff.dus crearos de D«o, 
qnod fit abrolutus,& quod üt relanvus. 
Ad arg.bona cftíolutio Gonet. Onanía 
cnimpr*di^ta reducuntur adefientiádivi- , 
nana-tanqua ad piimá cautam a-quiv'ocá,ác 
lanqt'áad cieplar azquivocú^eftcnim tíicn 
lia divina pr^cótinens in le vnruíiiiter om-
niafafta,^ ommafaaibüia.&raüonehu-i 
iüsvirtu^iJsconrjiiCti^cognoiciiur á D c o . 
yidiverümode paruclpabii.s ab ómnibus 
crcaturi$j&: licct plnresconcepius^qui íunc 
in crcatuns, formaiiicr jn Dto rcpeciá'ur: 
laínen.cú m ranpne cft'cüusomnes indu-
dam iniperfcdlioi:^, o^nes reducunrur adi 
DeAi.proiu virtuíüiter prfeommení é illosj 
nóvccotor{naiiter:vnde perlonalitas cre^ v 
ta nó reducitur adperlonalitaie JO crtaia, 
neciubiUíccia.nccexilisna, nec rclatiorc-
ducunturad Íubüítéí5á,cxiíicntiá»6¿ divida 
xcÍ3none,pruur forínaliter jn Dco íunt, 6c 
Peúuenoüunaiii j icd lulúrcoucuntur ad 
ciieniiádiVifíam.in qua íoiucn cteaia , ¿c 
crtabiiia vinuaiitcr comiiuntur , & í íctx 
stcaitiíis icimn pcilumus yeuuc in cog* 
Mi-
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tiicíóaém cdiüfdám fii^rnie vlrt'4rU,cüius 
vinuales participiúonesfuot oamla, cjux 
ere ata íunt ,<5c qa.-c crear i poíínat. 
AiConfirai.dico, omnia ílla..qu^ ibi 
enanaeraaturjfnitari cíiemiam divinajnó 
h o C i V e l i l l u i acitibutú i n particular i : aliás 
^Ólola.cflcntia divina elkt idsajed & alia 
attríbutatam abíclma, qoa relativa sratio-
ñsiii Ideshabsreat.E; rano hiiiuseftiquia 
Cu.is idea íit rati3 re i í sa !b i i i s , lo lü reípicU 
iáca^uni jVt eífc^uni; nultus aute effetlus, 
ve calis, prxcoiuinetüf Deo f a r i B a l i t c r j 
fcdíoluai vlnualiret: vnde omnes imitan-
fureÜenciaradivinam, inqaa, vti ctfcólus 
incauía»pra:coatin6tur: & ucexraiioaibus 
creatisalcendsndo ad D e ü , (oídpolTumus 
colligerc > quod Cu quxdam virtus infinita 
emiaenter pr^cominensomnia cauíatajóc 
caufabUU,6; iiccx relacione crcatanópoí 
íuniüs inferre rclaúonedivmá , ledfolum 
poüu mus m cerré viriuiena adcaaíandü re-
lacioné cceatanaivnde ex creaturis non poí-
íunaus Deum cognoicerc formalitcr relati-
vunifVcUornuiiter ¿bíolmü; fed taucum 
qviandaín emiuentiam prnecontinencé vir-
tutliter abioluiü, & reiativum.Et quldecn 
hocpáterepotcll ex eo,quodfi ex relacio-
ne creata probaretur Deú eüe formalitcr 
relanvfi jparuer ex abioluto creaio,proba-
recur Deúctíeformalitcr abfolutum,& lie 
cücreatapsrionalitas fuadsequatc abíolu-
ta,deberemus quoque probareDel periona-
l iu ié efle ab£olucam>quod faiQlsimuiu eft. 
f> V . 
y$rii»3 intelUBm Ferfeiütts allquo lümme rián 
tí*ffilifjibiintrinfec0tpo(sít evidenttr cog* 
pojeetc myJief 'mmTrimtatis 
PA R T E M Ncgantem ténent Vazqucsi hic, áilp. 13 5 • cap. 2 . & Suarcz vbi 
fupra; fed piares ex Thomiüistcncnc 
honsiai vlatoci concedí poíle claram cog-
nitionem Trinitatis quoad an cft,ú cius ía-
teik^u& lamine fupernaturali incrinQce 
elevstur. Sic Dutandusln 3 . din.23. q.?.. 
Caict.a.a.q i 7 i . a r t . 9 . & 3 P«q-i tiéitát* 
Cabrera ibiclc.Gon9akz hic icct.2.&al¡i 
pluresThomiítíE. 
224. Sic Concluíio. Lumen natura-
leclevarü intnnficc per lumen íupernatu-
lale.poteítcvidentcr cognolcere mylkníi 
Trinitatis quoad aneil. Probar G ^ a l c z 
bic.íetl.z.quia Prophet^per lumé prophe-
fJCÜ cogaoverUíU Trinuaícw,ücaocsi; D* 
Tha2.2.q.i 71 .art.j .vbí alsígaani ^ilfcríoí 
graduseognoícibihú per pryphetiá,u:^4jt: 
Seeundus autis tfadm eorú, qua exeeauat 
vnwerjaUter cvgnlttQKÍ owmii howwzi^  ¡itap 
tnyftifiülVimíatIs, quaá revelatü ejjperSs. 
rapbin dicsrttia,SantfíiS, Sarcias, b'ar/¿'iu5fvf 
bíib turífai<c6.Scá laiiié propheriai cl&re» 
quá;ú ad aneli,manifeüat res prcphetatas, 
non loiueUritatc inatteílanteded rci in fe, 
íaltim quoadquasftioné quoad anell: ¿ r g o 
lumen naturaíe intriníecus clevatum per 
lumen íupcrnaturale , pacefi quoñdancft 
evidenter cognoíccre myikníj Tríniratis, 
Min.probar.Nam ü lumen prüphe; icü í o -
lumfdcerct evídentiá rti matceñance, 5c 
nonreiinledequeretur luaien propheíicá 
non pofle habere maioíe clariiaíe,qua ca, 
quam ctiá íceum po te í i admitiere ñdcsj nar 
h^cetia potellaimiiterc lecumevidcmia 
rei in actellantc i. crgo requ irJÍnr ,quod püís-
terhancevident}á,h^bcai ei ta ai:á,ncnip.« 
rCi inffijíaUiniquaruüadquxüioae an eíí» 
Quod poteít robotari alio tcüfmonio 
D.Th.exq. ¡2tde veríc.art.3, vbi pofiqul 
docuit, quod prophetia íupsrnaíuralis íe 
exteditad omaiaíclbiHajtatíj illa^ux p^c 
primaptincípfá natursiia poílmu elle no-
1 a,qul qu» exceduni coga 1 c Jon c on* nium 
homintt.íkut Dcuefie Trínüjac vnü, Cub-
dlt hsc yctb&iforaqsit ppophetia ita immbi*. 
hter,& certífnmefucH-felrc husujmo&t fnbi* 
ha necejfané fícutfifeirtitur pet tnñ¡mtpt» di* 
tnon/íratwms 5 íed fi Iclrentu? per prmcjpla 
demonftraüoniSjíclrentur cvIdenier; ergo 
ícnticpropheciárupernaturalem,qufé facic 
ícire myftermm Trinitatls, faceré evidea^ 
íiám illiusquoadan cft. 
Et ll obijciaSííequl Prophesás, quip^r 
prophetia dar£J6c evidenter eogaoíerunc 
myÜeriwTrinitáti$,quoad sn eft,no habulí 
íe fidem illiusjqula bise non comparitur cu 
cvidcntiajquoad an efl,5eí.Bseíp.cií Gaica-
no ibidem ¡ta efle , nam ita decuíc, quod 
ÍJOS inÜrueremuí in rebas fidel ab iJlísprl-
mus^quihabuerunc evidcnti&meormii,íai-
tim quoad ancft, 
Sedíccondo probatur Ccftcíuílo.Nam 
ánima Chrilii Dominhper fciéríá IrifUianj 
íiípernaturale.eognolcebaT evideter VJÜO-
ne beata D. Petri, quafc icrminarur ad Dcfe 
Trinú,6i vnütcrgoevIdenrer c o g u o í c e b a c 
hanc propofulonS clic v t tmy Dtui efttru 
nu!t & vnuí . Patct Cení, nam huiilímodi 
aiüasjcu ünt naturaics tcnaf.nus ad lúa ob* 
íetta,ncqueü.r evídéter C o g n o í c i ^ i ü evicé 
íes cosQolcámr, UÍ£zm,qüoaa ¿d ©4*, €í>ta 
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c b i e ^ a í S i m i i ' i t e r anima Chrl f t j , per can-
d e n í c i e n t i a m , clare , evidemer cog--
n o í c e b a c aclus fidei, quíbu& fidelescredunr 
D.eurn efle Tnrmna , & vnum;ergo e v í d e n -
ter cognofecbant T r mu at e quoad an eli , id 
c f t , c o g a o í c e b a n i cvidcnter Trinitaiena iñ 
r c r u m i iamraex i f í cre . 
H i s r d p . V a z q u e Z j q u o d perhgc medi* 
é s f r i n f e c a T r m i t a t i , nequjt T n n i t a s i n f e 
attingi.f ícuc neqae per c v i d e n t i a í n acicita-
tionis mydenj Trinitat is , auhucquoad aa 
ett,vaiet Trin i tas ajtüngi, quod í\ Tr in i tas 
¡ n l c n p t t atringlrur.evidcter quoadaaeft , 
nonaaingitur.bcdcontra e í h n a i ü nostan-
tuai inn;ndimus probarCíquoa ü c u i per cf-
fcólus naiuraüs ordiniSjdGinonl íraams c v l -
ü e n í c r Deum efie v n u m , bonum, & c . ita 
p e í hos c á s c h i s t u p c i n a t u r a i c s , evidenier 
tíciiioníK-eaiti&Deuiu c i i e T r i n ü , non ta» 
eicntio v i n i in i l ia particuia tei iw/if , q u s lo-
Itnn Videmr c o a pecerc notitiae m t u í t U 
Vaí , quam fateamr uosnonhabere pollo 
t i e O t o vt T u n o , iiem nci^uc de D c o v t 
v n o « 
V a d e Cíe fbrmamus nof í ram ratronePR. 
í e r e f f e á u s n a i u r a l e S j q u i procedunt a D e a 
vt vno^videntef cognitos^cvidcntcr cog-
n o í e i n i u s D e u m v n u í ü quoad an ett; c r g a 
p e r e f f f c t t u a í u p c r n a í u r a i t s D c i , Vt T r i n i , 
e v í d É m c r c o g r á t o s ^ v i d é t e r c o g n o í c e o i u s 
D c m i i c í k Trinnnai tune úc : ícd visio bea, 
l a clt effec^tts m genere cauia: fornoaí isDei» 
vt X t i n í e a m ipec i f ícancis : ergo per c iará 
v i s ionem lilins c o g n o í c e i e cvidcntcr po-
tcrmvuj D e u m e f í c T r i n u m ^ ícd C h n i t u s 
evldcntet c^mpreheniivecognofcebac v i -
i i o n e m b c a c a t £ i , v . g . D . P c i i i , v e i í u a m p r o . 
pr iam: ergo evidentei cognokebacDeuiiv 
efic T r i n u m » 
C e n h m i , hoc ex quadam ¿ o d r i n a D , 
T h o m v íupra q. s . art . 4 . ad 2 . i b i : Diten-
d t m , quod eje áupiíeitur aectpitar: vnomv-
doj igwfíeat a é i u m tjjenáiialio modoJtgníficat 
eompojitíonem propofidonu t qmm amma ad 
invenit eomungens praaicatum/ubteéio'.prtmQ 
igttut rflodo accipíema $t>nm p j j u m u í Jare 
effe Da,f ieut mque etm t fon í tá j e á j o l ü j e c ü -
do modovjclmtis emmiqueúbaepropofi i totqua 
forwamtis de DtOy cum ú J a m m , Deuseft, 
~ ta e/i,Es hoc jí-tmus ex ems effecitbus. E x qua 
doctrina appiicata ad T r i n u a t e m j ü c f o r -
n i o a r g á t ^ e n i i u n . S c i i c T r i n i í a t c m e í i e , 
non eil ícire ip íam T r í a i t a t e a s in k j í e ü c í t 
, í o i d e v i d e n t e r c o g n o l c e r e , quod, h^epro-
p o í h l o , quá f o i i ü a r a u s d e Triniratc^neni-
1 pe,í/i D ,oejr trmtAí iy t i z&i i i t á hoc íplo^ 
quod anlnia Chrifti videbat v is ionembea-
tam P e i r l » v l d c b a c pra:di<^üm a d ^ s í i i e í -
minariad TrinirareíííySníyenda i ik«a , ^ 
ab í ü a í p e c i f i c a r i ; ergo videbat baíicf-ra» 
poslcionem , q i | |m de T n n U a í e f o w a -
«JUS , ncinpe , tn Deo e í iTr 'ml tus t : ^ ^ t ^ 
lana, e i iam í l T r i n H a t e m \%iu\i í j o n v i d e -
ret i a íe*-
D i c e s e ^ e m á x i m u m d i f c r i m e n i i í t e í 
v i s ioncm beacam , 3c T í m f t a í e m cuiusell: 
v is io , ex vna parte ; etfc^tüs naíüíak'$# 
& D e u m v t v o u m , b o n i i m s á^c, ex $0Sf 
quod Deua v i T r m u s , ntillo modo repí^-
kntaeur per v í ü o n e beatam »üquldem ali 
i l ianoeonunecufsat Dcusvc b o n ^ v i i u s » 
iapiens, & c - r^praelentatur per e ü t c i m x j a , 
turaies^ fiquidem áb ilbs p a n i c i p a í u r ^ íí<; 
í a k n w mediate p o t e ü videri DctiS iu í epe f 
e f f e í l u s naturaks % non vero Trini ias pee 
v i s i o n é b e a t a m . Sed contra hoe eit .^a^i | 
v is io beata, c Ü o non üt exprc í la repra;ícOf. 
tatio Tr in i ta t i s , aiiasper i i i ü m háben poí-j 
íet noticia quidditatlya illms $ tamen i r i * 
ni?acem repríEÍcntaE fufficicnri miodo ad 
ev ldendam faciendum quoad aa e ü T i ¡ . 
nuatisr e r g o í e i u t i p nulia. íJrob.Anc.viSía 
beata in genere cauí'« formai i se t tc f f t íCius 
TrinkaiJSÍ crgo praehabes T r i n i t a t c m ai i« 
quo modos o m n i s cn lm caulapanicipatuc 
a í u o e í t ' e ^ u , a l i a » , non etiet cauia iiliusf 
crgo ahquo m o d o repríeíentat T r i n u a t é , 
lie , vt p u í s m m s quoad a n e í i i l iam cog-
nolcetGp 
y ^ E x qua d o d r i a a í o l v o i n f i a n í i a m , q u g 
/ c o n t r a liiam poflet fieri.Etemm noncna . 
gis connecllcur v is io beata cum T r í n i t a i e , 
q u á r e v e i a t i o d iv ina Trinitat is c o n n c a a -
t u r c u m T r i n i t a t e j í e d vidererevclacionc 
. d iv inam Trini tat i s , noh clt aiediun^tuffi. 
cicns asi videndum T r i n i t a £ é , a d h u c quoad 
an eft: crgo ñeque vidcre visionem beata, 
c n t m e a i ü íui t ic iens ad videndam T r i n i -
farem , achuc quoad an e ü , A d hoe nego 
M a i . e c t m m connexio atieiiationis.vci rc« 
velationisdivina: cum Trinitate rcvelata, 
non cít connexio eífedius cum cau la , cum 
div ina revclatio non accipiat í p e c i c m a re« 
busrcvelat is : vnde per reveiationeai ne* 
quit probari Tnni tas tanquam p e r m e d i ü 
intrinliecum 5 at connexio v i s ion í s beatas 
e u m T r i n u a r c e i t connexio cum caula ferr* 
l e a í i ípcei í icance, & üc per vis ioncm beata 
tanquam per medíüm i u t r i a k c u m , poicit 
cviuentcr probari Trinitas quoad an clt . 
V o c o médium Amriníecü i d , quod i n r n n -
fecc proícout l í ie i reoi dQWoniUauw^ ü m t 
ette-
Quseft . I X . Í.V: t é 
effc&ss caaíam ; non süfem iliud cxquo 
jnirinsics coníihuiiur res dcnioníUabilJS, 
Secundo rclp. negando Min. iuxra eaquse 
c l o c u i m u r 2 . 2 . quaeO.i .quod Videiícct evi-
dentla jnacteítams toilat fidsp.í, quíaíacic 
cvideníiamrci attcüaiíE quoada»ielL 
226 Dices fecundo raríoni noíira; cum 
Suarez s.p.^.i i .ara (c¿K $• viüone bea-
tam non Ipectfkari á Trinitate pcrlonaíii, 
íed tantááDeo,Ócücvidens visioné bea-
tam , íoíuai poile vukre fíd Dcií lerminarí 
príefatani visionemjnon vero lilaai ícrnú-
nari ad Deum ve Trinumíattingenua enim 
Dei,vr Trini, (inquít Suarez) non eü pvi-
ii>aria,kd Conlcqücas. Ad illud de atíü ftr 
dei j quoüdeüsexpreüc credit Deum sííe 
,Triaum, qui aaus videri nequit, nifi Dcus 
videatur vt ínnusquead an eíi ;rcfpondeís 
jia elíe , quod anima Chnlii yidensaelum 
fidei, quo fideiis expreÜc credit Deum cíl« 
Trmuni, VideteÜe verum , quodDsus ÜC 
Trinusj tamen, quia prxdiclusa£tuslu¡r4c 
tuaia ínfailbiliiiaccex divino íeftinionio? 
jdsotoraevidentiaiquam per ilium habe-
barde myüeno Tnnitat is, vliimo revoca-
tur ad ieüiíicantem,& íic non egreditur i ¡ -
juitcsevkkmia; in aiteftante. 
Sed comía prmiumdiCfcum Suarij.ík 
argumcuíot. Licet ita Uí,quod íolacüen. 
tiadivinaobtincat rationena obieaimo-
tivj a] videndum Deurajtamen negan no 
poteít , quod primario per visionem Deus 
vt Trinus videaiur : videtur enimprima-
xio Deusvticüinfe; inleaute eÜTrinus, 
& vnus , 6c üc eít necefíe, quod primario 
videatur vt Vnus, & Tnnus.neqücquando 
diclmus , quod perlons Videntur rationc 
cflenticBjpcrhoc volumus explicare, quod 
lecundario videantur períonaíjed rantumj 
quod le habsant veiuti obleótum materia» 
le ad fórmale,ücut álbum dicltur viderí ra-
llo ne colotati; non quia non üc obieaunv 
pnmarmm visionis ad álbum lerminacae,-
íed iantum,qu.!ararionealbed¡n¡s non ha-
betprimo moveie viíum , ledrationeco-
lorati, vndcíe habci veluti obiedumpri-
naarium matenale : ergo vlsio beata vere 
Ipecificatur á Deo vt Trino, licet non mo -
uve, laiúm primario terminative concur-
rente adípeciñeandum visionem beaiam» 
Secundo iníio. Namello visiobeataj 
fub rationc visionis, ponatur tantüm acci-
pcrc{pecieaDcitate,& nonáTrinííatCi ia 
racione tamen beancudinísmon poteüáon 
accipete ipeciem á Dco,vcs eít ¡a le Triauí? 
& Vflus j exiguenimbcatuiiao ao^ia tcsi 
mínari ad omnta.qúx Deo coavcnlüt for-
maliccr: vnde ti per póísiblle, velin-pofs^ 
bile poílst vna vislo terminari ad Dsum, 
& non ad períonas 5 tune lila nulio modor 
éfietbeatitudo , quia hs¿: requirióncctUa-
fio vldcre omnia , qus íunt id Deo fornna-
l i ter^ tune non viderct períonas,quíB lunc 
formaliter Deús. 
Qaoad id autenvquod Suarez dicit de 
.á-6Í:u íi'jejilacincontra jniurgo, Namevi-
dentia Tnnjíaíis , q habeuuper viíio-
ncmaólusfide!, quo fidclisereüit Trin.ía-
tem^iicec antecedentec iüpponat iníalübi-
luaíem divinas aitcílatlünüj proxiaje ta-
men,non fuadaiur in l i l a , íed in efteetu jp-
fius^Tfinitaiis , nempe in iploadu fidei, 
qui ex eííenua íua habet terminan au Trí-
anate. £xpllcohoc.Lieet aéios.quoíic'elis 
credit Tríniratem,non íir aífin^enuaTri-
niíaiisclaraj& evidsns.íedobieuraj Chti-
Üus lamen comprchendens píaeaiciuia 
:a€ttjii), evidenter cugnoíccbaí iliumípeci-
ficari áTrinitate expreík creouaxrgo pee 
ipluai aíhms fidei, vt quod cogmteaí eví-
tienter , evldemer quoad aa eít eogftoíce-5 
bat Trinit'afeai¿ 
Inítdbjs.Scqui ex hocquéailibet fide-
• ícm p©íie hibere ícientiaaí evidéníeni' 
quoadaneítTrinítatis; boenon eü ajmic-
tendnm , namcvidentia Triartatísatioad 
an eft^  non eíi compaílbilis cum fide T r i -
nitatis.'crgo.Prob.Sequela.Élicftns actuar 
fidei circa Trinitatem , evidentercognot* 
cit íe habere actum fidei eirca TrinHa?em: 
ergo poicü per príedi^ua^ adum fidé!,- Ve 
quodevideatercogaitúm, evidencercog- , 
noícere myíterlum Trionar/squoad an eíi« 
Ant.prob.ex 0 ^ 1 1 0 . 1 . 2 ^ , 1 1 i.ar.5 adle-^L.. 
cuaduai ,vbt fie habet tDff ra t iomfc iwUde^ 
qmd bomo certituáiñ&m babeat di his.quamv* 
habetJcientiam'.& pmillter de rat¡one(ideie/ii> 
quod htimofit certut di bis , quorim babstfi-* 
dem*9& ¡deuqf'Jcúmqúebabet/eieníiam, vel 
Jiácm^certus eftfe habereiciop habens aduar 
fidelcirca TriniiaiemíCenus eíiíe habete 
aCtuai fidei circa 3Haa5c 
Ad hocdico^D.Tho. non velícquod 
ilíc,quiaáú credit Triai{atem,h3beat evi-
dentlamde eo, qaod a#ü fidei divina cre-
dit Trinitarem, íed tanruní velle» quodcS 
cenitudíneíqua eift certus de Triniiate, ea 
íit certus de eo , quod a^u credic Tnnita-
íem: vnde ficut únc evidentia ett cenue d é 
Trinitaíc Crcdlta,Ita fiae evideatia eít cer-
tus de íidehabiía. 
227: £x ííi j paict íoiüiüo ad oisie-
ú í o n s m , qnanD ficit Vázquez conrra no. 
Sram Conclnfioneni.ArgüU tnim fic.Evi-
tíentiaquoad an cft Trinitatisdcbethabe. 
ri»vcl per rpecicslmciicdiate tcpraelcntáte* 
Tnnira e,yel pereffctlus ipfin^Trinitatisj 
neutro modo h^beri potdkergo Prob.Mi. 
oonquldSprimo modo, na implicar darí 
ípeci € immcdiaic reprgfcntant c Trinirat é:, 
non lecundo modo, namomnis efFcÜiis, 
íive naturalís^vc fupernaturalís cauíatur á 
Deo, vi vnus e í i : ergo nullus effeítus po-
teft duccrc in Deu, vi Tiinü.Ad boc negó 
Jvlin.adprob.dift. Ant.pro íecunda paite, 
omnis eífedus cauíatur áDeo vt vnus ctt, 
i n genere caula efficicntis, tranLAmec. m 
Ofuni genere caulabnegó Anc.ác Coni.dl-
atimusemm fupiaefle cífeaus , qui inge* 
ncre caula; formahs caulantur áTriaitace, 
& üc iftidicimt habitudiné tdTiinitaié,ac 
per Cóicquei iile,quicvi¿Cier tales tlieCl9' 
fiognoicit,pocerii per Ulosevideter quoad 
an eft, Trinúaiem cognoícere, non minus 
acillc, qui vídet effectus naturales dicen-
tes habuudincm ad Deum vt vnum , cog 
noícú evidenter quo ad an efl, Deum vt 
vnum. 
Inñabis. Aneílatio divina» qua Dcus 
rcvelat Trinitatcm , enamlpeciftcatur a 
Trinitare aiteüaiaj Guarnen hoc non luí-
íicit vt ille , qui vidcr divinam aiteltatio-
ncm,vidcat Trimrarcm quoad an eft;trgo 
limUiter,licet adus visioius beatsc,& aaus 
fideicirca Triniiaiemlpecificcntur áTri-
nitatc, n o n lufñciet ad evidcniiaraTnni-
Ucis quoad an elt. 
Ad hoc reíp. primo negando Ma?. 
Sttcüatio cnim divina n o n ípeciñeatur á re 
atteftata; eítenimaitusdivinus, quinullo 
modo ad extra ordinatur: vnde vere ex-
írindce ie habet ad rcm attcílatam , & Üc 
evidentia illjus nequit duccrc in evidente 
cognitionem rei atteüats achucquoad an 
eÜ. fecundo reip. iuxta eaqux oocuimus 
i n 2 . 2 . q . i . vbjdiximusevidcntiam reve-
iationis divinx faceré cvidentiam reí re-
JK&Uix quoad an eít ,qula eílo divinus a^ui 
nonípeeiñeetur á re rcvelat a; tam é quoad 
cxíüere , per íe conne¿Uiur cum illa ^ nec 
cnim poílunr liare lita d ú o , quod Deusre-
velet Triaitarem exiltcrc, & quod Trini-
tas non exiííar:^ fie atteltatio divina evi-
deníercogmra, obnecefíariam pra:faiam 
connexionam, haDet dacere cvidencer ia 
notitiam reí reveiaiss quoad an cñ. 
Inltabisíecundo probando,quo¿ Ifaiaf 
per lumen propteicu no cegnoveíj;. T r j . 
nitatem evídenrat quoad an efr > & pe 
tío prima pro nclíro aílerto úi cúfta.:^b'i¿ 
non eít credendum Uajam Prof hetam ma-
¡orem evidentiam Triníiai]shabuiik,qKá 
habuerir luprcmus Ati^clus, cüfuit inviaj 
ícn füpre.mus Argeiuí íven h l^ ult notitiana 
evidentem Tnnitaiis quoad ancü; ergo 
neque líaiss.Prcb. Min. ex D.Thom.2-s* 
q. 5, art, i .vbi docet/quen hcet Argch ha-, 
buerínt fiejem deveníate primajdcabjsra-
men maicrialiicr creduís qufdam Angíií, 
veibomo manifcüacognítionc ccgnuvs-
xurtjqucc nunenosnon pofíumus sognoí-
ccre,mrx credendo. Sedprlncipale ícibíls 
ue prima vcriiareeíhq^d fu Deus-Triri^, 
& vnus: ergo de hoc íupremus Angelus^a-
buit íkem.Quod & ñtííimatCaietaniisia 
eommento aniciUiproximecIiaci. 
Ad hoc nt 1,0 Mai.nam ratiOjqua; mU 
litabat, vt iiaias Trinitai cm quoad an tílj 
Iciret , nonrniUtabat in Angelo achucía-
premo.iíai» cnim ciai üett .quc d cftct Ma«. 
giílcr fitíeliüm.ipecialliei quantum au my-
llerium Trinitatis , 5t í icoponuit , quod 
TrinItatcm,Jaitips quoaoan efí^ícirttyqua 
fidelibus cioctbat, & prc phetabat, quav ra-. 
lio non milnabat in Ar gelo luprei^Ojquítí 
non tnlt hommum Magi¿Ur,& Prophet^ 
inltitutus: ñeque ex tupenorirate Angelí ñ4 
homincm oppoíjiücolligitur nam Mcy-
leslnfcrior fuit Angelo luprcrfao, & ni-
htlommus,qu¡acrat mítitutus Magifícrv tic 
íupremus Propbeta iuda?oruia, adhuc dum» 
eiieiín vis , vidit divmam efientíam , & 
fimiliierPatílus.quia ciat futurus Magifíer^ 
& Propheta Gencium , adhuc dum eí5«t 
vía divmam eSentiam vidit. 
Inítabisa.Nam talise vid cria Trínitariíí 
nequii haberi^in per evidentiam aiicuius 
cfteCtus lupernaturaliSíquoscííeáüS redu-
x musnosad adum vifíonisbeata , &acl 
ftüum fidei Trinitatis j ícd per lumen pro* 
phcticum líaiasnon Vídebat aCtum viüo-
nisbeatae in le iplo.neqiic afium fidciiquo 
fideiiscredh expieíic Trinuatemxrgo ca-
rebat omni medio, quo poíiet cognülcerc 
nfiyllenum Trir.ñaus quoad an eil. Prob. 
Ant. Prophetadiáosadus tamiimpoterac 
cognoiecre evidcnicrpcr cxinníccsm re-
veiationem ¡ ergo non poterat eos vldcrc 
in íe ipfis. Ad boc negó Min. porcrat cnitn 
Deusmtundcie ípec/em litíix.rcpr.TÍcritá-
tcm Mi abqucm cír'eCtum liipernaiviiakm, 
in quo , qucaoaneli , Xnniiaktvicicntcr 
cognolceicur; vnce ad prob.ncgo Anuc, 
íiittUtartKS en.r*^ pia;i« iuiijcn propbeti-
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cum, Praphstis mfivndnntur allquo ípeciss 
fcprgíen'aares aliquoscííüáusíupernatura-
les.qiubüs,quoad au eü, DcuuijVt audao-
r«aí (upcrnatutabantYideuíer coguolcc-
íep j l í imt . 
IníUbis 3. ex doélrina quana babee 
D- Thoín,2.2.qus2Ü 3 .ar . i . ibi : (Jumerg* 
^ngeuis aftte eonfí'mationtM , & ¿orno m u 
¡apjíim.nunhahucrít ii/ambeatuudinan, qu& 
Deus f?<r ejpntium vidctur , msntj'ifium ejit 
qci^ d nonhabuit fie raamfo/iam eo^nitiaueví, 
qmd e'xclíideretur r&itofidei ; crgo íiücs to-
la u po<c£l excludl pcrvislonem bearam: 
cum ergo Halas per lumen Propheticum, 
non habucni vi'*}oncm beaíam,nün habuic 
cogninonem Trinitatis talcm , quod ex-
duieiit ab iüo fidem Tnnicarís : crgo ñe-
que habuit cvidcníiam Trinitaris quoad an 
c i t ; ncqüc cmm fiues Trimcatis opponitur 
tamum víUoai,fed etiamícieníi» evidea* 
t i quoad an eft reí. 
Ad hoc uico illana cauíalem efíe V€« 
rara.loqucndodc Angclis,lc primo honaiv 
ne ante lapíum, quiñón íunt íníhtufiPro-
pherae , ik Magiltri hominum » Se ¿ic noit 
habuerunc prophetiam Tnniiatis , ñeque 
íciennam quoad an eÜ ilitus: vnde tanrom 
raiabat adcxclusionem ñdei eofum,quoíá 
DeumvidiÚent, dumeram m vía Angelí, 
de homo ante laplum:eten¡m dubitari no^ 
^üicít,quod fides aliemus vcritacis.pcr du<& 
media poteft cxciuái: prim^m cft ,^ p^íl,-
cipalc.visio iliius rci, de qua veíitasenua^ 
ciatur.SeCundum eíí ,dcnyófUratio f v i -
dentiam quoad an elt ¡ reifacíensi etenim 
nos nbn habemus fidem Del vuiuSjquia^ 
hoc habemus Icientiam quoad an cft , ex 
effcdibus naturalibusadquisitam^ tame 
non v¡demu»Dcam vt vnum ifí:íe,düm íu-
mus in v ia^oiumcním illutu ex creacuns 
cognolcniíus* 
f . V i . 
Stétmntur *U%u» eonlma* 
H azS T T I N C infero i . Paulumpíí-' ííquam vidic Dcum ve 
Trinism, & recordal^ aUnr 
fe illum vidlffchabuifíc cvidcntiam quoád 
an crtTfinitatiSílkut illc, q u i amittit mc-
¿mmprobativum alicuiuscoBclusio VÍS,5C 
lamcu recordatur fe aliquando feivif íe 
í |aoad quod q u i d eft l a l e m conclusioncm, 
ilte habet ÍC íen t i am quoad anel t l i l i u s c o n -
clusionis^lto^quu deficit UU msdiu^? ca-
rcaticienn'a quoad quod quid e8 ilüus: Ge 
Paulus. dum rccordabatür íc D~:üm vitíiíia 
v i TrinumicftojV'sioiiiiiibcafam a i n i í í e , 
ric, que Deun) vt Ttinum cog53GVit quid-
dicaúvejlclcnnam. famé quoad ai * eíi ÍCÍI^-
per reiinuit: vndeexjltimo, quod f¿Ípé^a 
corum,qu« viá|c,fídcm poíka non.habuu, 
prout fides vpp^niturícjCfisEquuad an cst, 
cito h^bucrit ndein . prc.4it ha:e epponcba-
tur visioni j quam h'-ibuit , poitmódica 
amilsir, 
lüfcro 2. falío díxUíe Suarcz Chri-
í \üm per icieniiaai iiifuíara íaliuii habujíie 
evideniiam Xtiniratís ¿a atteltaufe í, hoc 
efí}iaqaamuai perípecks á Dco i l i i intuías 
cognoiecbat ev¡anacer Dci Icearioneiv ;..a 
íe facianire vela me as íllihoc iVi.ylieí mn « 
quo cognokebar evidenter DCUUJ cík%qu| 
i i l i iaqüebaiur,^ Oc ímpericdamiiabtbai 
Ttinuaiis co^ait-loacm 5 nonca impeífeí. 
¿tioae qusopponerctut darhaa .visioru 
quamao instio íus coriccptionlsde oami 
üivmo ri yüerio habebat, 
Falío iu hocdieic , quiaGhriítus e^c 
fc ien i i a r i i iafaíam cogoovu 0^ 11133 entia 
áupefnaruraUacoíBpíehünsivc 5 ícd^cogni-
¡tio cvidens a i íquoru^ entmm ItipernaEu-
íaLium, cill^iSkiens a^edium ac c o g n o í c e -
*kun Tnnkatem cvidcotc? quoad an clte 
vt prob-avittiBiSícfgo-Chfillus peí íclcmiam 
infuiam \ n^níck im habuit tvideatiam ití 
attcítanteirvyíkrlj Xrimiaus led veré ¡üud 
cognovii evidenter qiaoad anell, i n aiiqtío 
~cftc61:u íupernfitóiirall ab ipío compreheie-o 
T u m etiam 5 mtln vt ipie Suarcz leas-c j . 
'p.q.7.3r.S;íe$r.,i .Chnüusper Í C í e m i á m ÍK-
fuUrafuit veras.PTOpheia: ergoco^novic 
per di¿Um Ic-ieuílam omnia m , qux alií 
Prophecs cogaoverunti fed pruba'oa"\ efie 
l íaiamcogaoviílcper lumen Prophetkutn 
myLktium Trmiraiisquoadan e í t , St noa 
foiam in evidensia a t teüat^fSiergo ÜÍBÍ-
•ijter Chriüu^ per íciennaav infula^íi di^iim 
imyíter i4ám cognov J t t-non io lum in £ víden-
na atieHati^nis, íed eriam m kifíoquoad 
an efí. 
infero 3. q\áod íumen nsíuralí reli 
¿tum lux natufaluocimatlonj , nonfote^ 
ludicarehüe n^ylkMum. elie ÍEiJ^oísibik. 
Quod ficprob.nam lumen naturak racic . 
nisnoftr^ ex íe ínclmacarad vtram Í erga 
cum hoc a^yíienyái Cn vcr i í s iani íB , r . ca 
poteít lúas innatíB inclinar ion! relicíuni , 
iudicare hoc n^neduín eík impolsib^e, 
alias mcllaaret ex íe in faiíum, 
Sed ob/icigsXua^^ aamrak £X le la • 
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dinat ínhoc principium , qua fant eadím 
vm tertto j u n t cadem ¡i9{erjt:&ctia !n hoc, 
impe/s'íbile e/i ídem , de eodetn /¡mu^affi^man, 
& negan : ergoíus inclinationi rt Jiéltm, 
iudicabhcfieftilsü id , quodprsdifiis pru-i-
dpljs ÍG opponiíjíed Deum cílc Tr inum,óc 
vnum'defimií hicduoprir.cipia rciata* er-
go luir;cn narurale rciJ^um feát innata: in-
clmarioni.iudlcabit eíie fa}fuín,quod Dcus 
é l Trínus, & vir.us.Prcb.Mi.in primis my-
ficriñ TrinltatisdeOruít illud prineipiun), 
quafunt eadem vni ttrtío & c : Í \ z m hic !y i-
JpginDiisnjkii vaietjPa.er eft cflen'iaülvi 
íia^Filiuseit cüenüadivina: ergo Fiiius$k 
Pater. PranniÜiK ením íiini vcraj^ óc Coní, 
cü hxrcticiim:ergo iliud principlnm eít fal-
íum, quaeumqucfunt eadem vm tertio Jknt 
eAdsm mter¡e:íydLi\\ Patcr,^ FilmsCnm ¡dem 
cOemiK ^ & lamen non íunt ídem ínter le. 
Similifcrdeürnitur J l ludalud princlplum, 
ssam de eadé divinitare dlcitur, qupd COÍH* 
municatur , & quod non comrnunicaiur; 
ergo ídem prxaicatum, nenipc communi -
cariraffirmamr, & rtcgaturdeecdemrergo 
Trinítas dcüruit pradicta dao principia* 
AÜ h<?c conc.prlaia Conf. negó M¡n> 
íubíumptaEn,ad prub.dico, qood n yítcriü 
Trinitaus nullum ex pr i^iaidis prineip-is 
deítrmr , íi oitf a principia íano , & debito 
modo intclliganiur5nam práan&aj debet üc 
jnteiiigi.'qugcuaiqueíunt id€;m'tenio,re,5c 
laticnceiucin.funt idem ínter íej ron ve-
ro fifim ideinteíiio , re idem , & i a'Jone 
dlvcrío : ficmnon valet ceiam in creatis, 
; ^tioeiitnoiusjpaísioeüínotuSiergo aÜio 
eíl pahicj qma adiio & palsio tantum funt 
idem momi, re ídem , icd.raticnedíverfo: 
íiquidem in eaocm cntitai^.a'io!us,iunt ra-
llones aiveriae,& ínter le opposits^iempe 
a^iQ, & paísioiúmilner cüniviniias clau-
datüuasrasiones, ntitvpe ablolutüm,& rc-
Ja'tivuni, &. Patcr,-^ f iliu&iJni íantü üiud 
abíuiuium, non bene mfctiureflc ídem ia-
ter lejinfcrretur aütcavbeneíic.cmnis res, 
quaí cü diviui'as, eü Pateri oainisres,quae 
^üdtvinitas,cü Fiüus:crgo FíiiuscltP^;tr, 
qui íyHcgilmiis funuatur in jilo principio, 
quajmt eadem vntíeñio JífKí ead4rfij ir,tefj$i 
non ergo a yíreriú Trinitatis diílwn prln 
c í p i B v u deüriiit. 
Similircr aiiud prinflpium non de-
ílíuiiui., li bene iniclligatur inteil;genua 
GLitcm íana illms eít harc. inipo;.S:biJ,e cít 
idem.dseodem üíin:i afíiríTi&ri5& negarh 
Si fit idenidceodtm.foíOiainei^iSí. vinua-
ÜÍSÍ:codera^'íiíKipiuaí vcruajiA u I d s 
de eodem formaUtcr , diverfo taaicn v M 
tualitcr, dictum principium eft faUuia-.vni 
de quia communlcari ^ non'.coaanuiíica-
n.nonaffKmantur, & mganmr de codera 
formalnc;,& vinualjíercodca^ideopria-
cipium illudlane inteiieüumjRon dcíiru^ 
tur per n yltenom Triniíatis, 
bed inUa^.Liccr iíta principia fane in* 
tcllci^a, nondelf ruantur per veritaré Trt^ 
nitatjs;iaa^en lumennaturíi]c,libi íoü feii. 
¿tum.,nequit ad hafic lanam m t e i l i n : ía\\\ 
per venitcjerge iibíloli relKSum^r ígno» 
ranna ía)!» inrellígcnris , proposito íibí 
rryltcrioTiinna'is.diceteíict^ium.Prob. , f 
Aur. pr^taéU lana infclligcntia út i lm a 
Thcologia , qucu fidei inixacorr-git , 5c 
emendai Ivimcn natwrale, ne crreticigo kt^ ' 
men natuiaic iibi loli reliCtñ,ilans inprúi-
cipijs nauualibus, leclufla tali inieiügcn-:1 
tía , dicct iliud prir.cipiumcfleíalfum. Ad 
hoc nt go Coní. nam lumen naturaie , Cbi -
loii relicíum , cate ñique pra:di fía kiícüí* 
gentia , ex vi inclinanonis naturalis , qua 
inclinat inverum , non príecipitabit i n d i -
líumíledlulptndet iliad,dontcíaaa¡nteiU^ 
gemia prasvcniaiur. 
Diccs.MultoscrraíTe circahocmyñc^ 
rium^uiahüe,& Ihcoiogia illi jnixadcJ 
ítiruti lunKcrgo taiiua. cü.quod lumen na-j 
turalc,übifQiirelidum,non ludicabir m y ^ 
fícrluai Triniuús elk f^iíum.Ad hoc nego 
Coní .nam i i i i>qüieTraruni i veifuit prop-
ter corruptioneni naruríc , provenicntcni 
expeccat^ orij^nali,vel quia Deuspermií-; 
fit illus fie ería^c propter alia peccata, ve! 
quia íua libértale v-ojuctunt vi¡ , dumm 
rcbusnaturaiibus non iavencrunt ca^  GUÍ-
bus convaicerentur circa vcruaicm talís 
n^yücnj quam plurcs enim niodoiunt^uj 
ventarejecedun^non cb aliam cauíani, 
msi quia non Inveniunt rationenufficad-
ter inducentem ad eius aílertioncm.Duai 
enim híeckribosoccurru ihefis lipis man-
dara, Icüicct, Angelínaturalitcrjccno, íc 
evidenter cognolcuní cogiuriones aiicni 
cordís, indepcndeinei áconíenlucogitan-
ti$. Quádcfendensdicit efic EnricivV^lgíS 
Doctor Solemms, non cb aliam ratloncas 
id dicenns, niíi quod pío opposlio nullaaa 
invenerit raticnem efficacintrconvinccn^ 
teñónos autem loquimurde lumine na-
tui&liíano íu» inciinatiooi inBat» 
adveruja inuo. 
Vtrm 
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yttum íumm natürale folum confoftáttm ex~ 
trinfscA rovelationefiddipo/íit evidenter 
eognoftere myjitnum Tnmtatis. I 
quoad arí efil 
R Í C H A R b V ^ á S. V i a o r c l i b . i . d e T r i n i r . c a p . 4 . & h b . s . c a p . ^ . & i í b ^ 
9. cap. 5. tenct rationem naiura-
l e a i , (ola fkiei rcveiationc íupporita, polle 
ad invenirc raciones e v i d e n t e r d c m o n ü r á 
tesquoatl a n e í t . q u o d D c u s l l c vnus ,¿c X r í -
nus, luxra quam Icntcnnam V á z q u e z la* 
terp^etaiur Rayumncium L u l y u m . H s t 
tarucn lentcntia fall i lsimaeit,contra quam 
t a l c m ü a t u o conciationem. 
2Z9 V i r t u i e luadnis naturaiis, 
l a n t u í ü confonatt ío la cxmnicca a í s iüen-
tla fidci, ncquit homo > vc l Aiigelus cog 
nofccre myUtriun>Trjnitatisquoad a n c í í . 
V o l ó diccrc jquoü poUquacn fidcs d iüav ir , -
qood Deusfi i T r m ü s , non p o í s u i o l i s lúas 
natur.x viribus clare cognolecrc , quod l í a 
f u . i i a u filiesuiddt.HuíiCconclusionem íic 
explicatam e x i l i u i » o e f l c D . T h o . h t c a d í e < 
cundum vbl haber: Adaítqtiam remduplici* 
ter inducit yatío'.vno modo^  adptobandum fuf* 
fícknter aliqmmradtcem , peut infcknt 'tAna* 
turali mducitut ratiojujficimt adprobAndum* 
quod motus c&i! femper (ít vni formis veloei-
tati¡%aíio modo tnductt ratio^non qu<tjHffici'e * 
ter probst radicem, Jed, qua radia iampofitce 
oftendat tongruere eonftquentes cffefius yficut 
in Aftrolopapomtur ratio eesniricotum , & 
epiftalomm , ex hoc , quodhac poptfoncfaéfa 
fojfuntfalvari appatentta Jenfibilta circam&j 
tas caeleJleSy non tarnt ratio bac eftfuffie lentes 
probans , quía etiamforte aliapofittonefaéia 
falvari pojfent i primo crgo modopoteftaáduel 
tatio adprobandum Dmmejfe v n u m f i m i - i 
iia^fedJeeundo modo fe babeí ratio, qua méáfc 
e'tttir ad manifeJÍAt¡onem Trinitatis,qmaf€ili* 
eetXrinítate pofita^cQngruunt hunífmodí ra^ 
tíovts; non tamen ita^uod per has rationes 
fufjtQientsr prebetur Trímtas peyfonatuw* 
Quibus vcrbisD.Tho.af lcr i t ,quod p o á q i a 
per fidem ponitur, q u o d ü t T r m i r a s , rat io 
noHra , l i c c t p o í s i t adducerc rationes, quni 
pofit ionlTrinitat iscongruantj non tame, 
qu^ fufñcientcr convincant D c u m c ü c T i l -
r)üm:ergo. 
l lat ione fie probarur c o n c l u s i o . N a n í 
ex ío la exrnnleca con iuD¿Uonc cúm i u m i -
n e í u p e r n a t u r a l i j f a t i o natural isncquitc l i -
ccre cognit ioneai ina ins icc lupernamra-
Jcmífed cognUfo,qha evidente*' cognoícc-'. 
r r rur lr ini tas , adhnequoad an eü, efí ¡n-
trínucc íupcrnaturalis : ergoex fo!a con-
iun^ione extriníeca cum iumme ítipcma-
turaii, vis namraíis ncquit ev^cnter cog-
noíccre Deum clk Trun'i, adhiscquoad aa 
eft. Prob. Maí. rila cognino eñ luperna-
tnfalis.quas elícifur ex principio íupernata-
rali ; ícd taíiscügaitjoclíciraáratjune na-
ii.raii,ianíum luppoíita fide in aaínia ,i en 
efíct elicifa ápriiicipio íupernaturaü.iiqui-
dem í u p p o n o , quod non elitít adive a'iu-
mine íup¿rnaturalí;ergo tális cogmtio cíict 
puré nauiralis. Min.üc piüb.co^nnio.qua 
cviacntcr.quoadaa eü.cognolcoretiir [T-rt* 
nuaSjlptciñcaretur ab obicdo íupernafura-
Ii,nenjpca Trínicatecognitaicrgoeüct in-
ttinsicc lupcrnaíuralis. 
Dices , qüod iieet talis cognirio eíTeí 
clicltive natiuáiís , vtpote eliciia á princi-
pio a6Í¿vo naturalij cílet tamea lupcmata-
ralisdirc6iivé,nam licet Iu>ncn íupcrnaxu-
talCíquod clkc in anima,nó ciiccrci talem 
cognitioneín,dirÍgcret tamcn,& finriarec 
animam in ordincad illani;& íicíaltimdi-
íedive ad d i t bm cegnit ioné corcurrerct. 
Sed contra eü.lila cognirio cílet cog-
tiirlo obicíti perfediiisiaic lupernaiur^lis: 
igítur non íolum direclive^cd eiiain elici-
tive deberet e ü e íupernacuralis.Patet Con-
lequentia.nam íüpernaiuralitas,quai ipeci-
ñcat 1 ve convenir a6 íuuxobU¿to g eu ns 
ceüc , quod eiicítive conyeníat iUi ex (110 
principio eftedivo; íeddiaacognítíoeflec 
jntrinsice íupernaíuralis ex obietto Ipcc iñ-
cativo: ergoeflec necefie , quod eíi ce re tur 
abaliqno principlocffe¿tiVülupcrnAmk-ali, 
á quo haberct e f ícéUvc íupernaturalita' 
tcm .quáhaberet abobic¿to ípccificat vc. 
Secundo tnüé, nainquod ñdesdiClec» 
quod DeuscÚ Trinus, & vnus, tantum in-
fettjq^uod lumen narorale íirmctiir,éf.Ger-
t u m tiac dehacveritate» Deus efiTrimité* 
vmts\K\on tamen dat ^ires íumíiii naíuraíj, 
Vt qusrat, 5c inveniat médium , qtiod ra-
l e m ventatcm probet; ergo non íuffseir ad 
hoc ,vt lumen natürale Trlnitaieai cviden-
terquoad an eí^cognolcaí.Prob.Ant.mé-
dium cui ¡nnlntur h i c v e r i t a s ^ ^ (JlTri-
m i t & vnus, efl iupetnaturale , nam lali? 
veritascum nulío narurali connc^ituí 'cr -
gololisvinbus naruralibus nequit íaveni 
rijICQqiaod ñdesdidtcr Deum efleTrinom, 
nullasuat vires íupernaturaks lumim na» a 
raii: ergo iicct firmet lilud in hac veriU'Ct 
a u n umen dac vires requiúus ad invcr-» e 
I.XIV.DC S á c r b í a n d o t í í n í t a t i s M y f l c n a 
'dum mcdíúm talls vciitatis probativurn. 
Prob. a . conclusio. Philofophus ha-
bensfolano fidera h m u s m y f t c r í ; , n ó poflet 
Vti c f feá ibus iupcrnatura i ibusad indagen-
duoi íSc clare c o g n o í c c f l d u m tale m y ü c r i u : 
crgo (ola fide adiutus', n o n p o í l c r perveni-
r c a d c l a r a ( n , & tVídcnrcm not i t lamil l iuf , 
Patct C o n í . n a m T r i n i t a s í o l u m participa* 
tur ab aüquíbus cñec l ibus fupernauiralibüs: 
c u m e n i m út aitioris ordinis,nequitparci-
cipari ab aliquo ordinis i n f c n o r í s , qualcs 
lunt cffcí lus aaturalcs:crgo fi lumen naru» 
rale non poísit procederé ad i U i u s i n v c í U -
gationcm , ex principijf íupcrnatural ibus, 
nonpoterit pcivenire ad i i imsevjdeotcaj 
n o t i t i a í i í . htii, fie probo. D e t n o n í t r a t i o , 
q u « procedit ex principijs fupernaturalibus 
clt neceflano íupcinatuiahsjrcd lumen me-
re naturale nequit prodúce te d e m o n f í r a -
t lonem fupernamraicnKcrgo e tura nequiE 
v t i principas , q u í e U n i e f t e ^ u s í u p e r c a i u -
r a k s . 
T c n l o prob. nam dato cafa , qued 
poflet v n eftcaibus íupernatural íbus , q u » 
l i l i mjnllirarec fiucs, a ü h u c a d c l a r a m T r i -
nitatis notitlam pcrvemre n ó pollet: crgo. 
Prob.Ant.tales cfícctus fupcrnaturales non 
c o g n o í c c r e t níü per fídem.'ergoex l i l isne-
quiretevldcter m y í ^ e n u m T n n i t a t i s c o g -
í io í cere .Patc t C o n í . n a m vb, p r e m i í l x funt 
per íeobfeura; , conclusio non p o t c ü e f l e 
evidens; led fi tales c í í c d u s per tidem cog-
tiolceret, p t c n i i Ü » t c x q u i b u s p t o c c d c r e t , 
elfent peí l eob ícu ia t , vspoiedittatx a l o U 
f idexrgoadhuci i illis vuretar 3 non pól ice 
&4 claram XnnUat is a o n u a m pcrvemre. 
$ , V I H . 
Solvuntar ntiones Ryibard'u 
o T ) R I M O Ge arguit hic amhor. 
X N a m p o ü q u a m quis edo-
c e u r á fiüe dari T r i n i t a -
t c m , per d i í cur íum naturalcm cognolcit 
e v í d e n c e r i n o m n i crca turarepenr iXt in i -
tatis ve í í i g ia , & cognolcit lumine naturx 
creaturas inielle<^uaies e í ic imagines T n -
nitatis; ergo pote í t ex bis evidenter inferre 
d a n in Deo T n n u a t e m . 
A d h j c conc.Anteeedcnt i pro prima 
par te ,negoConl . namcreaturae l o l u m d i -
euQLur vc i t ig iaTf in i ta i i s , quiareprKÍcn-
ram acuibma abioluta bonita i js , íapient i íE, 
& p o i c n t i » , qux ai vinis períonis a t i n b u ü -
tur^nce tamen rept^leiicaai ca^reaupiicac^ 
Vcvt i i l l i5af tr ibt iünrur l fcd taartimípcclf í-; 
caiivc:vnde non íeq\iKur;quod es l U i s p o í -
fu lumen naturale evidenter dí ícurreret ia* 
r i Tr in i ta tem. A d j3,qaod dicimr de i m a -
gine Tr in i tans , quasc í l anima, d i c o , q u o í i 
lumen niturale n o n valer le í o loadqui f c - . 
re , quodanima fu i n . a g o T n n i c a t i s , ^ i a 
q u o i l l i a l s í m i l i t u r , led hoc , v e l h a b e í a f 
per fidc,vei non habetur; v n d e ^ a h a c í a p -
pesita fide de T n r í i t a t c . n e q u i t per «niti>á, 
ve imagincmjCognolcere i l l a m . Q u o d íi í i -
des d i w k t , a n ¡ m a m e ü e imaginem Trioita-. / 
tís i tune poterit forman ra i ío probativa 
T r i n i t a t i s . n o n q u » fit c v i d s n s . í e d quíe t á -
tum fu deraonlhauo T h e o . l o g i c a . ü c í i d e a 
d i ¿ t a t , a n i m a m rationaiem c ü e imaginetn 
Tnni ta t i s : crgoaaiur T r t n u a s d c d d c h ^ a 
Thcolog ica rationc non proced i í n o l h ^ 
. difficuUas,quia cum anrecedens titdc fide^ 
coufequcnsncquu e ú e e v i d e n s . 
Secundo arguit. Naturaluer cognofJ 
c i t a r á n o b i s , quod prcua^tio V e i b i , S¿ 
amonspettinent i n t r i n s i c e a d p e r f e é i i o n á 
naturas intel leaual is , & e n a m n a i u r a l i t c r 
cognolcitur á nobjs, quod Dcusel i naturaa 
¡ n t e l l c ¿ u a l I s : e r g o ex his naturalitcr infer-i 
ri poteft , quod O c o conveniat produd i^ 
Y c t b i , & produa io a m o n s , q ü i a in i l lo de-í 
bet efic quidquld intrinsicc pcrtinctad per* 
fe&Ionem naturx jnreilcctuaiis. 
A d h o c n e g ó M a i . i m ó c u m ínrcUcJ 
^us nofter, & Angel icuslolum formenc 
verbum ex ¡nd lgcnt ia , 5c l imitat ioneja- . 
t í o n e c u i u s non ci\ in vi t imogradu inteílc-: 
^ua iuat i s j non poteí t naiuraiuer percipe-
re , quoddeintnnfeca perfe¿tionenafur.'s 
inrellc^ualis fu V e r b u m producerc , cun i 
vidcat hoc c o m p e t e r é c r c a i u m imellen 
¿tuaí ibuscx l u l i m p e i í e d í o n c n e m p e quia 
in v l n m o grada i n t e l l e v t u a l i t a t i s n o n í u n t : 
vnde ñeque potefl procederé ex hoepr in- í 
ciplo naturaluer c o j n i t o , ad c o g n o í c e n ^ 
d um Deo c o m p e t e r é produftioncra Vcr-t 
b i , & amorls. 
T c r t i o arguitur. Naturalltcr cognofci-J 
tur,quod Dcusetl í u m n a u m b o n ü . S : quod 
de rationc í u m m i boni e f t . q u o d í e infinite 
c o m m u n i c c t : l i m i l i t e r , n a t u r a l í t e r cegnoí-j 
citar, quod ad extra nequit le infinito m o . 
docomraumeare 5 alias extra Deumdare-
tur inf in í tum in a6tu,quod visnaturalis i u -
dicat impolsibilercrgo ex his poteft vis na-; 
turalismfctrc , quod Dcusad intra fe infi* 
nuo modo communiccc aliquibus pcríoV 
nis. A d hoedico , quod ratione natural i 
c o ¿ n o ; c i m u s DQÍ\¡X\ e ü c i u a u n ú b o n u m » 
1 7 3 
& f ú m m e fe c a m m ü n i c s r c iuxta quaí l ta-
iem>i3t quamiiatem rccipicntJ? conomimi-
c a t i o n c n n , h o c c í t , ü r e c i p l t n s c a p a x fit mñ-
nicaeboni iat i s í quod aacemcietarhocrcci-
pienscapax infínitg b o n i c a t i s , í o l a í k i e s d o 
cer^quaf ponit F i l m m , 5cSpintumSanáu 
c iü ídccn numero ¡nf inlrx bonitatis cnm 
Patre, á q u o i l l a m a c a p i u i u ? vndeexhoc 
ptincipio naturalucr non v a k m u s indága-
l e v c r i t a r e m . 
Quarto argukur .Luminc naturali cog-
norcnirtusDcmu i n l c i p í o , indcpendcnter a 
crcaturis , elle í u m r n e bc&tuni; íed etiam 
iuminc namrali ICÍIÜUS ad perfe^am bear¡ 
ludinem requin a m í c i f i a m , & m u U o r u m 
í o c i e t a t e m : c r g o e x h i s , fide príeíupposita, 
dcmonftrare poflumus ¡11 D c o e ü e perfona-
rumplura i i ía i era^Ad hocdi t t .Mi . a d í u m -
xnam , & pcifewtam beatuuamcm rcqnri-
t u r a m i c i i i a , ficpluriumíocietas, quando 
i n habentc bcacitudincm non adeft tota 
iUa bonitas:qux ei pofict provenirc ex pin 
í i a m í o c i e t a t e , conc. M i n . quando adeft, 
n e g ó M i n . & C o n í . cum cnmi in D c o o m -
p¡s bonitas , qnas i l l i c x p lur íum íoc ic tare 
fo icrat proveuire/invenlamr in vna tanta 
p e t í o n a , ex hoc principio nequit íufficien-
ter probar! divinarmu perlonarum piura-
Vtrüm pofsit extra vijionem hsAtam commü-
vieAn tiara vifio Trirntatís ¡quantum a i 
quétfí'mem quid ejú 
O C O T V S loco fupra citato ln ca eíl ícn*-
tcntia , ve a fñrmct non lolum h o m i -
ni viatori peculiati lumine illultrato 
p o f l ' e á D c o c o n c e d í nüt i t i a i 'npropr ia tn ,& 
q u í d d i t a t i v a m evicetem TriniiatiSiabftra-
d i v a m tamen , & non pertingentem ad 
Dc i intu i t ionem , verum etiam Angelom 
Minute propria eam haberepof í c peripecis 
á Deo infalátn^quarn quudamaiodo lupcr-
naturalein, q u o ü a m o i o d o natural^ appeU 
latjnaiuralcm quidem, quiaeft adel ic ien-
d n m a í t u m o r u i n i s naturalis, íupernatura-
k m vero , quiaeflet á Deo Angelo libere 
Ínfula,& non ncccfiario,nec ab o b i e á o na-
mral ider ivata .Cum Scoto i n p a n c m c o n -
í e m i t M a I o r i n 2 . d i f t . 3 . q . 5 . c o n c l . 5 . & q . 
3.prologi . idem affitmat B a l o l i s q . i . pro-
logi a r . i . P e i i u s d c Al iaco q . i .prologi arr. 
O c h a m . q . i . p r o l o g i ar. s . conc l . z . s . 
& 4. ^ ix i 10 paite hos anihores cony enir e¿ 
qniaricet aíícrant f ra V c r h u m pofTe c o -
nianicafi not iuaaipropria in , & qir.ddua-
l ivara Trlnitatis^dicunt taa .ca iliam tore 
f^pernaiuraícm : íu»í:radüunc c ú a m , quci i 
relpe^n ínyí lerjj contingentis , quak tü: 
u-y^erium incarnatioms , í a l e a i n o t i i u u i 
non poí ie v ia íor i communican extra v i -
ü o n e m beatam, C í c c e m m c o n ; m u n í s l eu-
tentia Theo iogorum tenet extra V e r b i m V 
per auilmn i t iáxi vel fpeciem p o í i e , D c o u i 
s o n VídcntUnot i t iaa í qu idd i tá í i va ín T v i - i 
nitatls c o n c e d í . 
i31: Sitconclufio. Per n u l l a m D e l 
potenuam p o t c ü v i a r o r i , extra v i í i o n c ü í 
beafam^noticia quldditacivaevideas T n * 
nuar is communicari . Prob. not ít i a qu:dd s -
tauva aiiciims reí ,€a efí ío la ; quos habett i í 
per ípecicni . propriam reí i íntnedia- . * 
te r e p i x í e n t a n t c m i í e d nequit extra v i ü o » 
n c m beatam dan (peeie3piopria, i3í ú i m i e * 
diata D e i í e r g o nequít tx ira vifionern bea-j 
tan» commumeari viatori noticia q u í d a i -
ta t i vacUraTnni ta t i s .Mai .noa negat S e a -
tus.Et probo MI.fpecies uníBcdiace rcpríS-
í e n t a n s D e i q n i d d i t a c e m . d c b e r e í efle Deus 
in efle inrcUigibUI ; at inipjíeac fpccieni 
crcatam efie D c u m in efle i m c i i i g í b i l i : er^ 
goprob.Mai.ralis ípccies in e ü e inteilJgi-. 
bilieller ipla tíc| q u í d d i t a s , q í iam i n n i i a -
d íate repraeí'entarei'.ergoefist ipíe Deas in 
e í i c intclliglbilh Q^iiod aiif ehoc iniplicet, 
inde patee , qula ex eo íequerctur UÍCÍM 
í p e c i e m e ü e D c u m m e ü e enti j e ü e cnin"» 
e m i s D e i ^ í u m r n c identificatur cuai elle in -
t e l l i g i b ü i e i a s ; ergo fi d i ü a i p e c í e s cOcc 
Deus in efíe inte l l ig ibi l i , efiet Densin eilQ 
cntis .Hgc ratio fie f o r í B a r a i m p ^ a t <\iv?, 
dunvdicendi Scot i , quantum ad id , quod 
aflerit, quod í p e c i e s i i l a i m m c d i a í e q m d ^ 
ditative repraríentaret Dcura» 
Sed í ecundo impugno m o d ú m cius d l -
cendi in e O i q u o d d i í t a t talcm í p e c i e m t í f ó 
abftra£livam eo , quod non icpraefciuarec 
Deuna , T t c x i ü e n t a m , í e d t a o t u m reprx^ 
íentarct Dc iquiddnatcm l m p l i c a í dar! a a 
t i t iam D c i immcdiatam quiddnanvam¡í 
qug non fu intuit iva 5 ícd non admirtíruc 
á S c o t o ípec i e s , qua: íir Del intuitiva ex» 
tra Verbum:ergo ñ e q u e d e b e c a d n ú r í i ex-
traVerbum í p c c í e s D c i qiiíddiíiUiv¿ P'obd 
M a i . q ü i d d i t a s D c i , nequit i m í n c ^ a i e r e -
príe lcnían ,nm prouc in leipía efij íccthtíc 
i p l o , q u c d r e p r g í e n í a í ü r immediate, proij-
in í e i p l a e ü j h u c i p l o r c p f i c í c n r a í a r miuit i -
V e : e r g o h o c i p í o , quod dettu nbt í t i a D c r 
q ^ ^ d í t a n v a ^ b i i ^ n e ^ l i a n o n o i i i i a P c i 
i y < í T r a & . X l V . D c S a G F o í a h í i b T r i m í a t i s M y í l c r í o i 
intu i 11 va . M a i . v 1 de t nr r a,nam hcc í p f o , 
cuod De i quiddiras fu immediatum repr^-
fenta^um, n c c c f i c e í l f a i e r i Dci quidditate 
non rcpríEÍentari in a l io: ergo clt nceefic 
taten reprseí'eniari in í e i p r a . M i n . e n a m pa-
te i ,nam noticia intuitiva eftnotiua rei irt 
í c ip la . 
Dices rem repr.TÍentari í n f e j p í a , d u -
piiciier contingcrc5Vdit3,quod \y infeip^ 
faj dicac ípf i l s imam rem , & quiddiiatcni 
ems, &non aliud ab ipía d i f t l n ü u n ^ v e l iiay 
xjuod lym/eipfatáicM rcm,prom c x i l í é t c r n 
jn fe. S i hoc lecundo modo res concingar, 
rcprísfcntatur per í p e c i e m intüit lvajr. 5 í i 
pr imo modo,pcr í p e c i e m abf lra í l ivam: no 
t i l ia crg ,o ,qüam Scotus c ó c e d i t extra V e r -
^ b u n n D e i quioaitativajeft D e i i n í c p r i m a 
' modo , non iecundo, & íic crit abitracti-
v a . 
Sed contra hoc e f l»pr irao . C^üiaSco* 
t i ñ x c o m m u n l c e r tenent , quod exiftentia 
fit ipi'a D c i quidditasformaUtcr: ergo i m -
pllcabit ipí i ís imara D c i quiddltaiem Ira-» 
mediatc in ícipía reprx íentar i , le non re-
praiícntari vt e x i O e n t e m j í i cn im id, in q u a 
Dciqaidditas conf l íUtjHon repraefentetur,-
non enr pofsibilc i p í a m D e i quiddltaiem 
Immediate repríc íenrari .Sccudo, nam efto 
D c i qmdditas virtuaiiter d i ü i n g u a t u r ab 
e i u s e x i ñ e n n a j fitameníemel ponaturip^ 
fiísunam D c i q u i d a i t a í e m , p e r d i d a m í p e -
c iem i m m e d i a i c r e p r a e í e n t a r i . e n t n e c c í í a -
r iümtcpr^lentar i jVt exercentem efle phy-
íicum,«3c rea ie ;cr§o a o t i t i a j q u » habcbuuc 
per tale Ípeciem» ctlt n e c c í i a n o n i t u i i i v a . 
T e t t i o ptob. conciasio. N a m ü e i l 
po í s ib i i i s extra V e r b u m ípce ies reptaeíen-
ransDeumquoad quidditatem immedia-
te,per quam Dcus ab í t raü ivc c o g n o í c a t u r , 
eficjetiam poís ibi i i s ipecíes teprasCentans 
D e u m immediate ve e x i í t c m e m , p e r quam 
Deus i n t ü i t i v e cognofcntür 5 í e d h o e non 
admlttlt Scoms: ergoneedebetadmitters 
pr imum.Prob .Scquc ia . Non magis í u p i r -
tiaturalls elt e x i ü e n t i a T n n i t a t i s } quam 
quidditaseius: ergo lipomturquiddltatem 
1 r inita:is in^mediatc reptiElcmari per ípe -
c i c m creatarn extra Verbumjad habendum 
De i not iuam aoltra^i-vam jpom ctiam po-
tetit quidaitatem T r m k a t i s vt e x i í t e r c m , 
pofie rmmcdiaiic reprxlcmari per Ipeciem 
crcacam extra Verbu;!), aa h-ibenaam ngi-
tiíiam libas j n i u i u v a m . 
Djcet aÍK]üis pro Scoto,ípeciem re-
prreíentantcn} qj'.^aUatcín Tríuiiatis , ve 
feprrefenrantc folam qú idd i farem , & # c 
ex pols ib i l i ía te fpeci2iíecunda:5nün im"¿!ri 
poisibilitarcm p r i m a . 
Sed contra cfls nam licst fpccieSjqus 
repr^ícniáret qo idd í tarem íolaxw, rtd t í ict 
ita p e r í e í U ^ i e u t i l ía , quae quidditatem .-3c 
e x i í k n t i s m í i m ü l íepríeícntaret 5 l a m c a 
bie cyce í lus In perfeajone non reodit i m -
p o ü i b i i c m í p e c i e m ^ per q^iam quit ídi:as 
Trini tat i svc e x i ü c n s í c p r c c í c m e t u r , í U e -
m e l p o n w u t p o í s i b i l e ¿ q'uod T r i n k a s i m -
mcdiate.quoad quiddnatem^poís i t repr^w 
íentari per í p e c i e m cteatam ; cr^o í e l u t 10 
nullft.Prcb.Ant. praídiCíüs e x c e t e non ci$ 
in eo, quod creatára no po'isit d iv ln i ia te í i» 
reprafentare í m m e d i a i e , íed tanrum i a 
c o , q u o d m á ^ i s , ve l míDu»repríc l snrc í í i« 
d iv in i ia tc iergo l l p o R Í t u r p o í s i b i l e , q«oct 
creata fpecies repraiíeatet immediatc quid-* 
ditatem Trinltati&. poneturetiam poísibi« 
l e , quod creaturá aHqaa pofsit reprsienta*. 
re divmitatem Tr in írat i í q ü o a d c í l c quid* 
dltatis, ve c x i í k n t i s , Prob. Coní .aam í i i« 
tantum c x c e ü u s reddit ¡ m p o f s l b l l e m í p e -
c iem piopriam di^ínitaft is , qua: creata íít^ 
quieit excefius poenes Creatum reprafeo-
ians, 6c increatum repraientatum, poenes 
iinimmrcprKfcntans#& infi iniium rcpT«-; 
(ent a t ü m , p oe nes repr s i e n tans pot c m u l e , 
& purum a¿tum imisediate reptaTcntatü; 
í e c exceflus pdenes repra í en ta tc p lures ,vc l 
pauciOres tormalitates divinas,non cft c x -
cefius in airquO ex bis n u m e r á i s : e r g o non 
fufíícit au aisignandum dilcrimen in c o , 
quod íit po í s ib í l i s ípceies crcatáreprscleo-, 
tans clare quiddltatem Trinitatls immc-j 
d í a t e , & non üc po í s ib í l i s ípec iescreata r e -
p r a í e n t a a s quiddltatem Trin i taus , ^ cm5 
cxUkntiam,; 
G onfir .hoc.ldeo ípcci«s repráfenrant 
immediate quiddjtatcm Tr in í ta t i s n o a 
imelicat, quia licet repraíentet in f in í tumí 
í í o n tamen reprajíentac infinite ; v c l quií i 
i l a t , quod áliquid íic Deus io efie imcut iO' 
ns l i ,&nonf i t Ueusin efle p h y ü c o & real i ; 
í ed ípceies creata, q u » rcpiaeícntatctquitt^ 
ditatem Triní tat i s vt exiitcntcm , non r c -
praslentarct i n í i m t u m infinite , ñeque eflec 
Dpus in efie phys lco/cU tantum m efíe ra-
tentional i ; crgo a u m admitutur abScoro 
ípecies creata quidaitauva Tr in í ta t i s ab-
I traüiva , deber e t í a m admitti vt p o í s i b í l i s 
ípec ies quidditariva Trinitatj's intuitiva, 
D i c ^ non c í lc repugnanuam ex eo» 
quoa ípecies creara non p o í s u reprosícnta-
j c I r m ^ a i c í i ) i m n i u v c 1 I c t U n e o , quod 
ha* 
homínl vUtort non habentí lumen glo^ 
riíBjtalis fpecies Trinitatis intuitiva con-, 
cedatur: cum enim fpecies demur iux-
ta proportionem iumiaiSjVbieumque non 
damr lumen visivum, & intmtivum T r i -
nicatis, impoísibilc erlt dari ípscicm v i -
íivara,& intuiíivam ilims; cum ergo ib* 
lum lumen gloriíe íli visivum, & lutui-
tivum Tr ínua t i s , fit inde ^ q u o i v u t o -
r i non habentí cale lumen 5 ípecu's creara 
visiva,^ intuitiva Trinitatis eonceoiaon 
y alear« 
Sed contra hoc e í í , nam Idem lamen» 
quod íufñcit ad videndum clare Deum 
abítraíiive , dum illiíolaquiddiiasDcire-
prxíencatur , íufñcit ctiam ad videndutn 
Deura intuitive,ü il l i ,non lolum Dei quid-
ditas , ícdquiddiias vi exiílens reprnsíen- • 
tetur^íedScotus poait efle poísibiic lumen 
diílínCtum á lamine gloriíe , quod evi-
denter quidditative í rinuaiem cogaof-
cac , Ücet abltraá.lve,quia i l i i folaquiddi-
tas Tnnitans rtpríeícntatur : crgo oebee 
adraitterc » quod per illudmec lumen 
Deum vídeat intuitive, fieiquidditas Tr i -
nítatis , vtcxiílens repraífentcmr. Probó 
Ant. induüionc fafta á luiumibus crearis, 
ctemm eodem mdivi'.sibili luruinc cog 
coícit Aftrologus eclypsim faciam in hoc 
nottro cmilphoeno intuitive, quo cognol-
cit abftraítivc eclypsim fadam in alio 
cmií'phoerio.Philcíophus eodem lamine 
cognoícit intuiíiveroíam phyüce príelen-
t e m 9 quo cognolcit illam abüradlive, 
quandoeft abíens , & fie de alijsúgltur eo-
dem indivisivili lumine, quo quis eognof. 
cit abftradive ciare Tnnítatem , quaudo 
i l i i non reprajícntatur vt exiítens, coguoU 
cet illam mtuiti ve , li proponatur , «Se re -
praeíentetur vt physice exiítens. Quorum 
omnium vnaeü ratio , namdiLtincliona-
titinc poenes abiira&ivam, Se intuitívam» 
noníetenec ex parte iuminis , íedex par-
te reprssíemationis fpeciei i quandoenim 
res rcpraííematar, vt physice exittens,cog-
noícitur intuicjve , & quando repraeíenta* 
tur, ve abíens, cognoícitur abftra^ivej ícd 
Vtranquenontiam ídem clicit lumen : ce-
g ó G prjsrer lumen gloris ¿ datur aliad lu-
men , quoqaidditasTrinitatispofsitcog-
noíci clare abítrattive , dum íola quiddl-
tas Tnnitatis reproelcntatur per ípccienv, 
per ídem lumen dUtinétum á lumine glo-
rías , poreritcognoíci imuitive , fi v i exi-
ítens per lpecic*i| quidduas T f m i u t i s íq* 
pE»leateim:5 
Quarto impugno S c m m in éo,quoii 
diclttalem ípeciem rcpraslemantem T r i -
nitatem abftradive, fore naíiúalem, qu;a 
cft principium cognitionis naturaüs : 
{upe.rnataralcm , quia libere eoncedere-
tur Angelote) hoa-iir.¡, hac cft non ex den 
b?to , & quoad ptimam parcem huiusdl-
¿li fic argumeñror. Gognltio quidditar!-
va , & clara Trínitatis clt fupernaruraliS 
fimplickcr: ergofalíam eít pra:di¿í:am Ipe-
esemcíícnaturalem. Prob. Anc. i l lacog-
nifio eíl íupernatutalis , CÜ!US obic^tiín 
immeaiatum eü íupernaturale 5 íed quídi 
ditasTtinitatis , vel Trinnas , vtquiddi-
tativeimmediate cognica , eÜíupernatu-
ralis: ergocog.iiuo illsus imaiediaía cric 
íupernaiurails. Prob. Ant. cognício ípc^ 
ciem accipit ab obi.cdo primario cogni-t 
10 peruiam ; crgo ú hoclii lupérnaiura-
le , cogmrlo ene necelVario íupsrnatura^ 
lis. Mm-prob. quidditas T r i n i u ú s v t e x i -
ítens , eit abíccíuni lupernaturaie : ergo 
& quidditas íoia Trinlcans crlt obíetCluru 
íupernatutaie. Paret Goní» nam qmddi-
tas Tnnitatis , &eius exiílcnLia eiuiaeín 
omnmo íupcrnan*ralitaiis lunt. 
Secundo prob. hoc íp'.um. Nam íl 
qulddiias Xrinhatls, vei TnnitaSjVt quidn 
oíiativc cognha , non eííet lupernaiura-
lis, cognino ilUus eflet Angelo debita ; ac 
iecundum Scotum prxdída cog^uio eít 
Angelo indebita > íiquidem fpecies ad i l -
lam cliciendam, dicu Scotus, quodeit 
debita Angelo : crgo fatendum cítprxdl-
¿tam cognuionem cüe íupernaíuralcm, 
Prob. Maiur. Angelo cuiliber,quia eít na-
tura completa intclleítuaUs , debetut 
omnjsentisnaturaliscogaitio , dum mo-
do elle neceü'arium habeat ; íed qaiddi-
tas,v£quidditative cognÍ[a,eít:ens neceüa-
rlo exiítensj & iecundum Scorum eíl obie-¡ 
^umnon íupernaturale : ergocognuio íl-
Üuseritdcbira Angelo. Bxplicohoc. Qaia 
Deus^vt auihor naturi , cft obie¿tum natu-
rale cognitionis , eognitioDclvtauihorís 
naturas, efidebita Angelo: ergo, quia T r i -
nitas vt tantum quidditatíve abítraaive 
cognita>ÉÍt obieüura neccííariunv5i. natu-
"rale , eognltio ilUus etk Angelo debita^ 
Per quam doíírinam ¡mpugnatur.quodt 
lecundo diclt Scotus, nempe ta-
Jicw ípeciem non elle debi^ 
tam Angelo. 
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Solvuntur Argumenta* 
2$2 P R I M O Suadere conarur Scotús^ íuani íenreruiamdc noiiuaab-ftraíliva Trinitaiis hac rationc* 
AbÜradí^ra noticia íuapte natura praccdic 
intuitiva-n eiuldem obIc¿li 5 pnus antena 
poreftelic fine poítcfíori :ergoporeriiaart 
nontia aDtíradiva quidditativa TnairatiSy 
qua non fie intuitiva, Dcínde poteít Deus 
quancumque notitiam intuitivaai conlcr-
Vare m abíentia obic^i : ergo potett effiee* 
rc,ví notitia, qna erat intuitiva, fu abitra-
cti va:ergopoterit dári ootiuaqüidditaiiva 
Trinííaris.qua tanturtilu abftra6tiva. 
Ad hoc negó Mai . etenit» cumquls 
primo víüet Peirumt cuiusnunquam noti-
rjam bibuit , primo habet notitiam intuid 
tivamPetn , live extemam , five ¡nter-
nam , quam habuenc noticiam abítraái-
vam lüius: failumergo clUflerere, Iuapte 
natura noánam abltradivam pracedere ia* 
tuitivam eiuidcm obieíii* 
Secundo reipond. diít.Mal.notitía ab-
íiraüíva íuapte natura eít prior quam in--
tuitiva^uidditativa, negó Mai. quiddita-
tiva.velconnotanva^coñc. Mau & conc^ 
M i n . negoCüntfquciKíamri Itaquc verlí-
fimum c ^jquoci notitiam intuitivam my-
ílerj) Inuuatis pracedit abüraüiva con-
noiativa , qaa haoetur per fidem, & per 
áiiCiias ípceies^ non quitidltativa , & per 
proprm ipccics. Cums ea cft ratio , quia 
cum uüúUaqaidduauvaTriní tat is , fu rei 
ncceliario exiücntis, nequit efle notitia 
quiuüiutiva Triniiatis abftra^iva , quia 
iemper viactür tes in l?eiplaexiítens,& fie 
cum primo incipit cüe notitia Trinítatis 
quiüüitaíiva^ucipit efíe notitia intuitiva 
Trinnatisjcoíinotativa autem noríf laTri-
miatis, cum non fit perptoprias ípecies, 
CÍÍO fit obiedi neceüario exilíentib , noa 
opotiec, quod íit primo intuitiva , quia 
non elt noutía rei in íe immediate , íed 
per aiiuü.Hi: certe íi hocargumentumeon-
vinecret , probarct homities, & AngcloS 
de racto haDuille primo notitiam abüra-
Ctivaru quicduativam Tr¡njíaiis,quamin-
fuiiivam per Éacialcm visioDem,quod v i -
defut raiicu.ú. Pa te íhoc , nam hon^nes,-
&. Angeti ÜC tacto h-..beat ame notitiam 
intuitivaaiTrinaatls id iqüod íuapte na-
luraijpracedit illam jica iuxia vim argu-
a i t ^ í i u c í i , notítiam intmcivaín ííl&fc 
tatis práccdle fuapte natnra notitia qtsiíl-
dirativaabítraíliva eius; ergo faomines,^ 
Aogelidc fa<Sto , ame faciaiem visioncaa 
Trinitatls haberÉnt in v|a notitiam quid-
ditativameiaram Trlniratis abfíra¿iivám-j 
Ad íecunüü.ncgo Antcceüens. Faisií-
limüm cnim efiíquoü poísit Deusonmeia 
ootitiam Imuitivam conlervarc inabieo-
tiádbieólí ; erením noti t iamtúuiya Pctri 
pra(ent.is > neqüit co'nlcrvan in abícntla 
cius, quia eficntiabter pender á Petro prae-
íenii,üc notitia intuitivaTrinitatj5,iü eíí, 
quaTnnitasvidctur ín íe , cumelientiali-i 
ter dependeat ab ipía Trinuaie,vt prafen-
t i , íiabíensfit Trinitas, pcnbit neceflarlo 
notitia: & licet hoc poísibilc efíet in lilis 
noiiiijs, qua habentur per ípecies rcalltcr 
diüin¿lasab ipsis obie&ís visisjtamen non 
eft poísibilc in iilis noti í i js , qua nonpoí-
funt haberíjUisi per hocquod ipfum óbie-
ü ü m per feipíum vniatui inieiledui íub 
muñere ípeciei imprefía}&exprelía,qua-. 
liter continglt ¡n notitia intuitiva, quaoi 
bean habemac Deo,quahabeturpcr hoc, 
quod ípíe Deus vnitur mentí beatorurt* 
per modum ípeciei imprcfííc, & exprefla* 
235 Tertio arguitur.ChriÜusDo^ 
^ minusperícientiam infulamccgnoícit v i -
fioncm beatam D.Petri: ergo cognoícu 
Petrum cognokere quidditative Deüm;er-
gocognolcir, i d , inquo consiftitquiddnas 
De i : ergo ccgnoícic Deum quidditative, 
Antecctiens aüernur á D.Thom. 3 .p,q. 11. 
ar>:. 1 .& Gonf.pi imá probo,quia de rat ionc 
Visionis beata cft, quod fit cognitio quid-
ditatíva Dc¡,vt clt in ic.Secüua vero prob* 
quia íi jgnoraret ¡d,inquo consifliíquícdi-
tas Deijnon poflet iudicare,virü talisnon-
lia efietquiaditativa Dci, vel non^ Tenia 
Veroproo. quicognofeic clare inquocon-
fifiit quidditas rei,cognoicic illam quiqdi-
íivc* 
A d hoc conc. prima Coníeq. negó ¿9 
ádprob.negoAnt.Adhoc emm, vt Chn-
jlus iciat Ú.Petrú cpgnokcrc Deum quid-
ditative,non requintur quod quidditative 
cognoícat Deum 5 íed íufficit cognoíccre, 
quod visto beata eü talis natura, qüod vi« 
dentlbus iliam,fac¡i cognoíccre eam quid-
ditative. 
inltasmatura vlfionis beata efientíalí-; 
térconsiíUt inco,quodf]t vis^oquiüditati-
vaDeiicrgo , vt cognoícatur visioncm D . 
Pciri clic tjcai3m,crit neceflarmm vhiere, 
quoa In Dci quiudltativa cognnio j áí hoc 
íiui» poieiU/;Cií, f\ Deiis^o» cognoícatur 
quid» 
Q u i í l 
^niddítatjve: crgo. Prob.h^c'Min. nequit 
aliquís cognóíccre, animal rationale mor-
raie , eíicdifñnltionem quiddirativam hor 
minís,nlfi cognoícat hominis quídaiíatcm 
in eo consiltere , quod animal ratónale 
moríale ü t : ergo ilmiliíer nequibít allquis 
cognolcere clare, & evldenu-r víílonem 
bé'aci Pecri , eflevisionem quidditatlvam' 
Dei^uificognoicát quidduative Dcum. 
Ad hoc negó Minf lubliimpíam. Ad 
prob.negó Conl ecenim cü deñnítio eflen-
nalis t c i , formaliter explicet reí quiddlta-
temjmpiicaiícire dcfimtionem rei, & no 
eoghoícere ciare reí quiddnatcm.& i lcqui 
ffcit animal rationale monaldelíe bomims 
dlffinitionem efícntiale^quidditativecog-
noícit hominemmecenim res Oeíinita me-
liusco|nolCiiur , quam per eiüsdefínitio-
nem? visio autem oeaia D, Pem non pro:, 
habet in íc formaiuer Del quiddnaiemjecl 
extrinsice comparatur adiilam , & íicper 
hoc, quodquis habeat claram noticiam vi-
fionis beata; D.Petn,non infettur Deü cog-
nolcere quidditatlve pér iilám $ cognoícec 
tame visionem illam cfíc beatam,per hoc, 
quodvidetelleellicitiveá lumínegloriae,^ 
jmediante Deo vnito per modíítn ípeciei 
impfeli?,éc expretí?,^ hoc ipíojquod cog-
noícit efle beatam,cogaofcitcoQvenÍrc l i -
l i hoc praedicatum, nempe, quod di attin^. 
gcntiaquidditativa Dei. 
initabis: nequit anima Chrifti cognof-
cctís visionem Petri elici ab inteilcílu per¿ 
feito lumine gloriís,^. á Deoper modum 
Ipccieiimpreüx ei vnito , niíiv idear con 
curlum luminis^ concutíum Dei per mo-
dum Ipeciei imprefíaj : ergo r^equcpóteric 
Videre visionem beatam lerminariad Deii 
quidditatWc , niíi vidcat quidditatcra Dei 
i n íeipla concurreré , per modum obieíti 
ípecificantis.ad visionem beatamD.rctr i í 
át videre Deura , leiplo concurreré aíiivc 
ad visionem,pcr modum ípeciei ímprefiasjr 
& concurreré terminanve ad visionem pee 
niodum obiefti ípecificantis lüamjcft eum 
videre quídditativeiníeipío : ergonequie 
anima Chrifíl cognolcere quidditative v i -
fionem beatám D. Petri, qum Dcum cog-
noícat quidditative* 
Adhocargumcnium reíp.quodadví-
dendum visionem beatam in íeipla , non 
oporcet , quod videantur in íeiplis omnia 
principia , áqulbus procedit j ledíufficit, 
quod vldearur aliquod prlncipium , cuius 
cpncurlus non potcíl poní io rc/ülú ponan-
i ^ : concias oammín aiiori^m principio^ 
í y 9 
rum,qux cóncurrCnt id Visionem beatamí; 
vnde iutíicit, quod anima Chriili per fcíen-
tiam míuíam videar lumengiurí^^vccon. 
currens ad visionem: cum enim concariu 3 
iumims per le Hr conacxus cum concutl.i 
Dei per modü ípeciei i mprefios, & vt obje-
ctíípecificantisvisionem, vl íoiumlne, ve 
concurreré. evidentercugnolclt Deum íuíi 
muñere ípeciei» 5c. íub muñere obiccti ípeci; 
ficaat 13 ad v islonc m concurreré. 
Sed infló cuntra IdlunonemjV ísio bea* 
ta,non íolum depedec per le á lumlae glo-
riae, íed etiam per íe dependet á Deo obie-
¿to vnito mentí beatXiper modum ípeciei 
imprefias : igítur , vtvisio beata viiieacur^ 
prout'm teipía cít5non lufficit videre lumea 
glorias , a quoprocedit , led etiam ipían^ 
Deumj prout vnltus mentí beat.-e concurric 
áltvisionem.Prob.Coní'xiamj^t res aiiquá 
perfede i i i íeipla videatur, debenrneccíia-
no videri eaja quibus per íedependeí:ergo 
durn vUio beaiajper íe dependet á iumme, 
& á%ecse,ví pcrteüe viaeatur, debent v i -
deri lumen gtcnx, 5c Deus vt gede miums 
ípeciei. 
Ad hoc rerportdeo, diílíoguendo Confw 
vt videaiur,prout in exerauo orimr á nié-
tebeara,conccdo GonLVc videaturipríteií'-
íe per modum qúidditatis, negó Geni. Ad 
prob. diíh Anc. Vt vldeatur,vt in exercitio 
procedit ab hls , k quibus depender, eonc, 
Ant.vc vídeatur ,ligaatc,&pcr tv.cáñ quid-
QitatiSjnego Ant^ Sc diít. Coni.vt videatíir* 
Vt in exerciío proñult ab hlWá qulbiiSdep^-, 
dstjcbnc. Coniequentiam^t yideatur j o -
lum í%nate,& per modum qúidditatis,ne:n 
gb Conf.Uaque dupliciter cognoícit Chri-
It'üs visionem BéatamD. Petri 5 primo per 
modum exercui; proñuentis á mente D, 
Petf i illuíhata iumine g!orjx,3c affcüa ¡p-
fa eflentia divina per modunv (pcdci im-i 
prefíx, &expreflx, 6c ficChriílus non ví-
det visionem beatam D. Petri per íclenciá 
infuíam »led per feiendam beatam , quia 
Deus, ve vnims menri bea'x modo o ído , 
nequit videriper ídenciam lafuíam : aJio 
modo p^teÜ videri visio beata D.Perri fig-
natc,& per modum quidditatis> id éíljper 
íuamp'ropriádeíinicionem)& lie íolum v i -
decurde ipla , quod ñt quxnarn quidditaí 
át taüivaDe^vicfí infeaalngenria visiva, ^ 
& prout Uc videc Chriftus visionem bea-
tam D.Petti per fcicntiam fníuUmjlei 
, ftd &c videndum , non requinrur^ 
quod videatur Deu« iku^ -
. t i io íe. 
M i 9^ Si 
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1 
N liminc qúxút l prxhaben^ 
da cítdiffinlcio notionis dí-
vinx. Sic cnim illam dcíi-
jiít D.Thoai. in artic.i.quxfl.32. Not iodí 
vina e í i ratio propría eagnojttndi per/o-
nana div'mam. In qua diffinitionc illa d i -
^ t i ^ ratio denorac aliquod prxdicaturn 
communc notioni , alijs attributis ef-
iennalibas 1% abürado Ognificatis , nam 
deicas eftratio conllitutivaDei, & íapicn-
tia eft ratio conttmjtiva fapienris , & fi-
nuliter noúoefí ratio. Vndc qnia dccon-
ceptu rntrinlcco rationiscít , quodfitali-
quid íigoifícaíüm in abfíraclo , de ratio-
nc notíoniseftcíic aiiquid , quod %nifi« 
catur inabfíradlo , partícula^rí»/?r/4 dcno-
rae id , per quod notio ¡ncipit diftingui 
ab aiíjs raiiombus eíTcmiáiibus , qua: 
coramunes íunt ómnibus períonis, & íic 
non poOunt haberc rationcm notionis. 
Partícula illa cognojeendi, denotac notio-
nem diüingui á ügnificato horum nomi-
num relamió per/enaiis , ^ proprietas non 
ftrjonaíii , Dgmrclatio íignificat id , quod 
rcfcuur ad corfclativutn , & perionanv 
conüítuít 5 proprjetas amero non perío^ 
calis» dkiiuríd , quod noneonvenic ó m -
nibus períonis j " non tamen cónültuit per-
fonam. Nono autem dicitar illud , quod 
cít prlncipium fórmale co^noíccndi per-
íonam : naque ipía forma ve figmñcata 
per nomen Pattrnitas Cgnificat id , quod 
eít ad Patrem , & figniheaca per nomca 
mtio fignificatur , vr principmm cognoí-
cendi peculiarl?er Patrem. Qusc omnia 
ad litteram habec D . T h o a . in primo diíU-
26 .qua;Ü .2 .artic .3. tándem ponitur inde-* 
íinitionc , perfomm dwmam ad denotaa-
dum notionem ligniíkare aiiquid ípc-
^Uns adorigincm , ípe¿taníquc addigni-
Utero. Cumsea eft ratio ^quoniam nouo 
eít railo proptia cognoíccíidi períonaru 
divinaaijperiona auíem divina, vt taiis, 
íniponar auo , & rationem onginis , 6c 
ranoncm digaltatls : diximas emm íu. 
pía hoc nomen perjofi* íuper iígnifica-
tum de ly hypojiafts, vel fuppojittw, a(V«i« 
cfi'e íuppüiuum naiurs iníelkít taUs, 
quod quoddam genus digniiatis rcíundli: 
in ipíum íupposiftinri , tk íignificatur per 
hoc nomen pirjbna ; &íic ratio cognoí-
cendi perlonam aiiquid ípectons ad oxf-
g i n c m , ^ Ipe^ansaadigniiatcm. 
Hoc ergo pra:míÍio , qua^sirum prs-
fens inquirir , vtrum íigniíicainm per 
hoc nomen r>oth íit in divims perieníj,, 
an laniumíu inconccpubusnoítris , quos. 
de divinis períonis formamus. in qua 
pun^o Prsposinvus antiquus Scho!aüi-
cus , querohlcartic. primorefen D.Tho. 
afleruit quod notiones non lunt in f$££ 
perfonis divinis , íed in noAnsconeepci-, 
bus. Accipltenlm nomine votums , noa 
ratipncro , quaintelligiturdere jíedtan-. 
turo ipíamnotítiam formalero , qua cog, 
noíciraus illam , fotlaro roale ¡nteliigco-
do Auguftinum 5 . de Tnni t . cap. 6 . v b l 
ait : Mía eft notio , q m imli/gitur geni-
tor > aliaj qttaímelligttHr genitus, Prsepoü-.. 
tivum Iccuti ínnt Grcgorius de Ar i ro i -
no in primo dift. 2 2 . qua;Ü. vnica artic, 
2» & Gabriel ibidero dift. i S . quafi. t j 
artic.3 .dub.i . l icei ifl i authoresmovean^ 
tur ad negandum notiones efíe ¡n d iv i - , 
nis períoniscx alio principio ab co ^ quor 
rooncbatur Prícposiiivus : exifiiroant 
cniro , quod notiones fqntquíBdaro com-
plexa , íicut notio Patris , cftgcnuifleFH 
Iiura » Se nono F i i i ; , eñe genitum á Pa-
ire hsc autero complexa in re non íunr^ 
í e d tantum in noflris conceptibus , pee 
quos complexiones lacirous circa jpias 
res ümplicilslmas. 
Scotus autem , Si cius ícquaces afía-
runt , quod notiones íunt in pcrl'onis , Se 
ex natura reí diíhnguntur ab ¡Uis ante 
operationem noün imcJlcáus , quia vbí 
abfira¿iuro , & concrcruro ex reí natura 
non diüinguntur , quidquid pradicatuc 
deabílraüo , prxdicatur de concreto , & 
c contra ^ cumque aiiquid pradicetur de 
Patemítate,quod non prsdicaturde Patre, 
Se e contra > infeiunt noticcem Patris ex 
natura reí diftirgui á Patre. Tcrt iaícnt tn-
tia aflent dan notiones in divinis períonis, 
non tamen ex natura rei diftináas abilhs» 
íed tantum ex noíiro modo Jntelljgcndi 
icft), ncrope poenes abflraíturo, 
& concretun;. 
(.?.) 
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Statuitur Comlujiol 
blS T ) O N E N D^E íunt notíoncs \ñ 
_ L divuils perlonis.Prob. inuivinis 
perfonis reperitur id,quod íigni-
iicatur peí hoc noaieo nono: ergo ponendg 
íunt noúonesindivinispedonis.Coní.pa-
íet ,& Ancprcb.eienia» notio mhil &Uud 
(gfljquam ratíopropria cognoicenai dlVif 
naw perlonana;;cd indivmis períonis Veré 
dantúr tationes cognolesndí iijas : ergo 
prob^Ain.Tatio,pex quam vna períona ci-
^InguUur ab aliajeftid ^aocognolcitur, 
vel innotelcit nobIs,vcab illa dittinüajícd 
m divlnis perfonis dantütrallones, quibus 
vna divinaperíona aballadilb'ngunur,,na 
Parer Patcrnitatcdií)ingniturátíjliOj& Fi-
lias fihatione diíUngui&ur á Parre: ergo da-
tur rallones prcpriaí, quibus manlfeftan-
tür>& nobis innotckunt divloae pcríonx. 
Dices huic argaí»€nío,nononcm non 
dicerc Ulana rationern obie¿lívan3íperqua 
cognitam divinx períonac nobis imioicí-
cnntjleddicere iliar» íimpijcem notitiam^ 
& conccpiuni formalemjper quá a¿livc in-
tellc¿tus nolíercognotcit vná pcrfoná ab 
aliaüUtmgui,notio enlm ex ternamis ví-
dcturdicere idero,ac nofHjaformalis ,qug, 
vcleft aClus ]ntelligendi,vei Verbü,quoa 
de reconcipimr* • 
Sed contra hoc e í t : nam conceptosco-
munitcr íolct aivitíi m conceptum forma 
i c m , & obie^ivüiforajalis efl illaqnalitas 
ineniís,per quá cxpnmic concepms obie-
¿tivuSjid eltiUüd,quod üc re concipitur, 
cóceptus veroobk4tivüs eítilla ratiOjqug 
expreflatur,vel expreflab]!iseíl per concep 
t u m fornukm:etgo rimiliíerdi^iowc^o, 
noncoartabitur^vc tamü Cgnificcc noilo. 
l í e m f o r m a i e m ^ u a intelle^usaótive in-
rciligitslcd ctiamÍJgnificabJt i l lam ratio-
fieoi,quacognua res fecundúpropriacog-
lioíciiur:ergo cuna pr^dídai raciones den-
lur in dIvin.isperíonis>fatendum erlt i n d i -
^inisperlonisnotiones invenir i . 
Conhr.hoc Namdühasfeiicí inquirunt 
á nobis prxdicantibusmyüenti Trinitatis, 
quo tres perlón^ Iunt vnü.ác quo íunt tres, 
rieceüatio debemus relpódete nominibus 
abüraóliis.diccdo^iie vnCideitatcsefl'etres 
tribus proprictatibus, nempe PaTernitate, 
fjlianone & Procelsione : ergo viendo bis 
nominibusabiiTa¿tis,damus hxrcticis in-
leUigercmyücriu Xíiniiaiis^ n ^ n a m é d a -
nvus intelligére myílerluTrínítatis per no-:, 
fíris uotitiasformaks^rgoprícdla'x pro-
prsecatcs períonales, vt íig.iiificabiks lunc 
nominibus abüradis3vere,&: propne üíce-
d x í u n i notioneSjfiquide per illas Innotéü 
cant hxreíicis, quxde rrioiraíe prxdica-i 
íims.Ant.jprimú prob.ham fí hrereticoruai 
quítruoreíponderemus, tres perfonas efic 
tres tribus períonis,irrider£thxreticus, ñ -
quidem hoc efiet reípondere ídem per i o ^ 
ergo ad íatlsfacicndum,neceOariiim ett no, 
bis vti nominibus abüra¿iís, íignidcanfí* 
busdldas raciones obieutivaspropnas vní-* 
cuique períonar. 
. hxpiicaiur hcc.ReíponsIo.qux debetnr, 
alicuiJqussitOjdebet clk fonnalis, & pro-
portionata gliesitoifi ergo qucsslma» üt da 
concreto,dtbes reíponsiOjVi proponiona-
tafíc mrerrogaúonbfieri pcrcohccetum,¿¿ 
fi quícsnü üt de abÜra¿to,re¡ponbiojVr pro-
pon io nata üc3dcbtr .fien per abftradüikd 
cum h.^íeilcus inquint, quo tres persgr;cí5-
íunt vnti.^v cuo ium aes, interroga! 10 cí.í 
de abÜra¿lo, hocenmi lonai Yeibu^^Wi, 
crgoreípQ»isio}V£ propo»'tionata üc, ü c b e t 
fieri per abltraCtr^dicendOídeíiate eíie'viitt 
& proprieiatibüsperíonalíbusefie tres. 
DiecS Auguítinura fermons de fide , 
fyfiibolo fa6'ts inrerrogationi ab hxrct i -
cis , non reípondifleper abürawta, ícd pee 
concreta. Verba íunt Auguílini: Gfedi^us 
Trínltatetn perjoms diflifíóiamjubftantiá vm-
f^wj nomine autem pegona 3 &. fuhftünt't* 
concretalunc.Simiüter Hieronymv\s inex-
p o s i t i o n e f i d e i e o d é modo dií lx interro-
g a t í o n i relpondec dicens; Síáfiantia vnum 
Juntjjsdper/onistac nomihíbui dtftingt'.tintnr* 
Sed contra eíí .ná quKsiiü .cm rcíponcec 
jftl íaaai ,non eü quxfuii ,qDod nos produ-
xiínus35tquodpoteü ab hxreiicis í k n j e d 
eü quxsicü dequiddHateTrinitatis,a"c íi 
quireicturjquid eO Trinuásk&liuicqu^si-' 
todebet fieri íatis perdíffinitionem Trinis 
tatis,nempe,írcsperíoníE,5í vna fubfiária, 
veí ñ inqüIraiur^quibtíSCODÜet, ve-1 difa-
nlaiurTrinitasareli;Gsiodcbci fien', tribiíS 
pe r í on Is, & vna fub ti át ia 5 fi c en i m non reu 
pondemus ídé ad idéied díffinito reípon-
demus per diflinitionéj quia sutem Tr in i -
tas in rcito imponat vnam lubilantiani m 
tribus períonis^adscejuat iíslrue reípcmü elt 
ab AuguÜino,óL Hieronymo per ncmlnai 
concreta fübftantia,&ps^ona^x concreta 
íunt:verü.qüiaprnercr iliam inrerrógario-
nem poteft íieri alia á nobis poslta, nempe 
quo pefloníE tres,& quo vnuíP¿necd-
M i & 
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íarlo dcbcmus reípondefe nominibus ab-
¿raaisjnempe aeicare.í 'atemirate^liatio-
tiet&. Procdsioncne idem repetct rcípon-
íOiquQd di xerat interrogatio. 
236 Secundo prob» Concluslo j a -
tlpneD'Tho* í íamPaterdlvinus tantuin 
eñ vnaperlona; & nihilominusíunt 111 i l la 
riuíC relanoncs realcs,nefí>pc Parérnitas.Sc 
commumsípiranoicr^ooponet vt i nomi-
íiibusablíraCtis íig.nificaníibus illam raíio-
nCj-qua vnapcrfona cft» & illasquibusdutf 
ireíationcs reales Itint -jíed predidg ratione?^ 
iDabñraáo rigni{icaiíE,iunt notjones:cr§a 
íieccfiuineft poncrc m divlnlsperfonls no-
tioncs. Ant . lk probat D.Tho.nam duabus 
relationibus, quss íc tcnem ex pane Patris, 
opponumurdux lelationes reales,rcaluer 
diftmü^nempe fiUatio,& paisivafpiratio: 
crgo oporcei,quod in Pane Paterniias» & 
ípiranofim dux relationes reales, ñeque 
cnim poteft fien.quod dux relaiioncs,rea-
liccrdiíUn<íüx,tcrminemur ad vnam reía--
tionemrealem.'crgoopoitet in Patrecum 
vniratcperícnrc poneré Paternitatcni, óc 
ípiranoneni eílecmas relationes reales* 
i - & 
Solvimtur shiUiiwes contra hanc rAtkbem 
D , Thom. 
23 7 { ^ \ B 1 1 C I E S primo.Sequitur ex 
\ ^ J f hacratione Paternuaieoa , 5c 
ípiracioneín non iolum efí'é 
duas reiationes reales , vcrum deberé efie 
Ínter ic rcaliter diümclas •, coní'cqucns nc-
quic admiaucrgo.Prob.Sequela.Paiernita-
tí ,& ipirationicorreípódent ex parte FiiJj» 
& SpinrusSanOi, dux relationes reales,¿c 
icaliier difiit)fí:íE:ergoPaicrniias, & ípira-
í ío a¿liva debent eiiam ínter íerealitcr d i -
fíingul.ProbvConí.nam non cft maior ra-
tio^ cur ex reaiitateduarum relationü cp-
pofirarura, colUgatur Paternitatenijóc ípi-
rationem aftivam efle duas relationes rea-
l e s ^ ex rcali diftin¿tione» quam habéc ín-
ter íe fii¡atio,&procelsio, noncolligatut 
PaterftUatcoQ, & ai^ivam ípirationcm efíe 
inrer íercaliter diíl inítas; íkut cnim duas 
relationes reales non poffunc terminan ad 
vnam relanone realemjfic non poteü efle, 
qaod áüx rciaíionesreaiiter ínterfcüiílm-
ttíK.non exí^át icnriinun adallasduasrca-
ICSÍÍSL rcalittr diítinóasíergo ü ex eOjquod 
í i i ia t io ,^ proceisiosüt üug lelationes rca-
ksfcoiligitur,quoü Paicruiias,*:. aánvaípi-
rado 6tic uu» relationes realesjcx eo CÍ já , 
qucu ffiauo ; Qc protclsíu inicf le rcaliur 
difíinguuntur, colligeturPaternitafem; & 
a^tivam ípirationem ctlara ínter íe deberc 
realiter diíUngui. • 
Ad.hoc negó Seque hnií'ad prob.nego 
Coní.ad prob,negó Am.nam iicet clu-x re-
lationes reales, ípecie dií l in^x, requisanc 
pro termino duas relationes ípecie diüin-
¿tasinon tamenduae relationes rcaliter Ín-
ter le díllinótíc.reqivírunt pro rermiho duss 
relatiorlesrealiter inter íe üiílin¿tas, nád i -
ftmaioreaíisduarum reiaüonu in divinis, 
nullomodofumitur á terminis,fcd ab op-
positione^qua realitcr opponuntur inter te, 
& ficlicctcxhoc.quod Paternitas, 5c(pi-
ratio terminantur ad duas relationes rea-: 
les,ncmpe ad filiallonem »& proccísíoníí,: 
eollígatur illas cffe duas relanoncs reales; 
non tamencx hoc , quod terminemurad 
duas relationes realíter intetíe diÜiniSas, 
colligi poteric eas ínter íe realitcr dUUnguí, 
qula in divinis realis diftin«ílio folü poteít 
onr i ex hoc , quodducfi relaciones ínter la 
. mutuo opponantur, quod non conüngic l a 
Pacernicatci& a^iva ipirationc. 
238 Obljcies 2.¿elaiio>quaChrifius 
refertur ad-Maue VírginemoVt Flliuseius, 
& relatio , quárifcríur ad Patrem aitcrnCi, 
vt Fiiius xternus, nonfunc dua; relationes 
realesjóc tamen ex parte Patris ^ terni,5i ex 
parte Matris teporaíiscorrcrpondent ChfK 
jfto du» relationes reales,realiter diÜm-
£tíe:crgononbene valetjrcíatio^qua Patet 
divinusreferturad Filiü.óc relatio,qua rc-
fcrturadSplriiüSanaCt,habCiit pro termi-
no duas relationes reales, & realitcr inter 
fedifiindast igltut ipíx luntduaí relationes 
reales. Patet Ooní. aparitatc rationis. 
^ Ad hocdift.Mai.non íunt du^ relatio-
nesrcalcs,ex meritis terminorum, adquos 
referumur, ncgoMai, ex incapacirateper-
íonaj Chnñi , quaenó potcfteílcíubicüura 
relationís realis tcporalislconc.Mai.& c ó -
celía'Mi.ncgo Couí.quá no brobat paritas, 
quia ratio D.Tb.fupponit Patrc eflecapace 
Guarura rclationum rcal¡ü,& hac capacita» 
teíupposita,cvidemer cóvincic,quod fi rc-
ferturad duas relationes leales, realitcr dí-
fiin¿tas , debet referri duabus relationibus 
realibusjat in ConUa¿ta,r.ó íupponitur ca. 
pacitasex pane períonis Xpii,ín qua debe-1 
rct íubievtarí relano rcahs ad Matre ex Í¿-
pore i l l i advenienié,ícfic nó tence paritas. 
Sed jnquirjs,quare íupponitur capaci-
tas ex parte Patris ad duas relationes reales, 
¿k non ex parte Chriílií Relpódeo Patrem 
cflc ciusqeni c r a i n i s c u m í ' i i io , & Spirlm 
faifa 
"Í 9 j . 
Z&n&o i &fichibere capacitaretnadhoc, 
v i reaiiter rcferaíur aci vtmuiquc: períoria 
auccm ChríÜi , non ci\ eiuíócm ordiais 
camMaíre , ói iicnoohjbet capaciiaicin 
adhoc > ve rcaljrer reíeratur au Maircm: 
quandó enim extrema r t lar i VA nt>n íunc 
eiuídcmordinjs, non habetar» ñeque ha-
bcri potclt reiatio reaiis ex parte vtnuíque 
excremi. 
239 Tertioobijcíes. Nám Fllius 
incteatis vnlca rcUtloue reah retertm ad 
Patferá,& ad M4trém>q£ii lermináni reía-
fioaenn íílij pcrdivetías rclaiiones reales: 
crgojkbit üinilUer,qüOQ Patcr vmcarela-
tionercferaiür ad Filmm , «ScadSpíruuín 
San¿tum,& q jodex parte iüoruoa i l l icor-
rcípondeant diverlx relar iones rcaics,. 
Huicargumentoreíp. i.ncgoAnf.na 
licec reaiiter in Filioüt vna rclatio 5 for-
jualitcr tamen lunt dua? tclationes, fecun-
dumquoüFiimsrcfcrrur aü l'arrem, & a¡i 
«Matrenurationc divcríorum concuriüutn 
ípecic dUtin¿torüm,2 qu ibus filiat 10 depen-
der: depender enim á Marre, rationccun-
curíus palsivi)5í á Patre,raíionc concurius 
s d i v i , qui (mu concurius ipeciediverü; 5c 
íicfíiiatio , vt efíeítus eÜ Pairís , cli ípecic 
divería áleipía , vt eft MamstfFeütis, Po-
teíl roboran h^cloiutio ex dodrina D .Th¿ 
3.p. q.35.«ir.5. ao 5* vbipv/íiquamdocuit 
hxc>VlúeÍKCtiC»fitirj£it,quod ex parte vniui 
extremt eji vna rtlatiQ; tx parte vero aiierms 
extremtjunt mnlta reUtiertcs ficut mkommi-
hus^x parte Parentam e/i dúplex reiatw, al 
ter# Patcrmtatis, & alia MaternitAtis, qu<$ 
fmtjpeetc á'ijferenies propterhot \ quodaifA 
ratione Mater, a^ ia ratione p*ttr ejigtnt-
ratiomsprmetphm.Poii h-ec lubdK:6A?partg 
flutem prolis eft vmfíliaíitfesundunt remoje A 
, dúplexJecmdum ratimem ¡mquantuw eorref-
•pQYidet vtrtqucrelauom Parcnturnfetundum 
daos refpeétus rnteUtciau Quibus- videtur 
docerc, quod fteer materíaincr in Filio lie 
Vnica lantum reiatio^ormaluer tanacn, (Se 
Ipecificc üut dux relitiones, 
. Hac lolutio lubtbnerur a Ferrara 2 . 
contrag. cap.12.5. ex ílriis, á Vázquez in 
praíemi, annotanonead arriculum lecun-
dum.áSuarez in metapliyucadilp.4.7.íe¿t¿ 
17 0^24,Non ramen videmrcontinere vc-
riiaíem,nam Fílius aaParrem>& adMaire 
PQnrtfenur tanquáad duascauías totales 
gcncrationis,ícd taniü tanquá ad duascau-
ías paftialesemícégeaeratioms: crgo vna 
fiiiationc materiali£cr,& formaliter cade, 
refenur adPatrcui^ aa Matsc.Paicc e_5U 
nam effe^us fotalls, ád cauíss pattiaíeslut 
eílc,vnica lanmrclaüonercfcuur, ve IÍCC? 
Viderc in toro reíáltanre ex raaíena,&: for-
ma , lanquaraexcaurispanialibus: ñeque 
enifia alia rt'latioae refertur ad matenam, 
& alia ad formam, íed vna relatione ind¡-
Vííslblh refertur ad v t rumquceüo ex parte 
matcnx üt alia relatio ad toturn^bea que 
cü ex parte fonus?lcd Filiusconcursñ actK 
vuen Pacfist& concuríum paísivum MatriS 
relpicit tanquácóiícuríus p-ircíales, ex quiv 
bus mtegratur vna caula totalis luí elle: er-
go adPatreiü, & adMarreia nóa rcfcriut 
aupiici filiatione formaiiter , óUpeciedi-
vcrla,lea vna tanm^l 
; Confir.& espUcaturhoc.Etenim tr-a-
tcriaad totunijquod cauíat, diverlo ípccle 
concuriucócurnt abeo,quoconcuttit íor-
cebar; liquiuc concurías maícn^ d i i n f e r e 
caulx matcriaüs.Óc concuríiisfomn^eÜ in-i 
generecaul» tuiaraiis.St caula maicriahs^ 
& ^>rmali8 (pecie ^ iftrn|iiái0ttír|& nihllo-j 
minus totum vna reUnonc reaiiter refer-
tur ad matenam, 5í..ádformani:ergocllcí 
Patci concuníli cócurlu aótlvoad Fiiiuai* 
& Mater p&lsívo, & jítit;«oconcurius ípe-
ciedjÍtinguaoíUr',FiÜus tamen.qui eít vn i -
cum gcmmm vna¿enctar ionc ,^ vna Na-
íivitate^vnica oainino tilíanone rcícrctuí 
adPatreraiácadMatrem.Patee Con! nani 
ideo totum ad matenaen, & ¿ütorsijá vna 
omnino relanoíic refenur, quiáquamvjs 
ex parte caularum leortim lun-ptarumíínc 
concuriusIpecie diverliitamen íunc cocur^ 
iusparnum per leordinatarum adúciendíi 
vnum cífedumíqui eíl totunv: €r§o ümili-
ter Fílius vna reaii filiarione reteretur ad 
Parrem,& ad Matrem , quia lícet ifticon-
xurlibus Ipecic diversa concurrant, tamcrt 
concurius Patris,& Matris parualiter le ha-, 
bent ad eautandam vnam generaüonem, 
•quíE eÜ fundamentü vniusxaDí ü fii!i\ticnisa 
Ñeque D.Tho. m adduüa autborita-
tevuli opporuumjnam in ilia,nondlcirex 
parte Filij ad Patrem , Óc ad Mattcm eilc 
duas relaciones realesjfcd tsn.umcílcduas 
íecuadum nofiruiia intelleáum : íiautem 
rclatione fpecle divcria FIIJUS refpiccrec 
Paire «b ca3qua relpicit Mat.rc.debcret d i -
eerc ex parte FIÜ) efledoas rciationes rea-
k$ , íkut quiaPaterdivmusalia rclatione 
ípeeic divena refenur ad Filium abea, quar 
refertur ad Spiritum SancmaiiaÜerit in Pa4 
tre eíie duas relaiiones realestcum crgo dí-i 
cae duabusrelat¡onibus,tantum iceundum 
jlníciisAum noíirum divcrfis, rekrr i ad. 
M Par-
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í>aírcm,3c ad Matrcm,non ícntitFiliuni, 
duabus rclacioñibus fpeciediverfis, refcrri 
icaliter adPatrem}& ad Macrem)fedtan-
tum vulc , quoa intclic^us nofter vidcns 
Patrcna,&Matrero , diverfisreiationibus 
realibus fundacis ¡n diverfis concurfibus> 
refcrrl ad vnum Fillüra, pofsit vnam filia-
tionem in duas divídele iclationes 5 non 
qua: íintdua: m rationefiliacioniSi ícdquas 
fine duse in raíionecffí^us partialis , dum 
emm coníidcrai Fiimm referri ad Patrero, 
ve cííeciam parf iaiem Ulius, & duro vidcc 
Macreiri referri ad Filiiim.conüderat Fil iu 
refernad Matrero , vt partialiscffc^us i i -
lius;& fie voicaro reiattonero realero íiha-
t ion is ,ve luüjn duas parcíaliter dividir. 
Vndc ad argumentura reípondetur 
negando Cool.namP'ater, & Mater, curo 
fine caul^ parciales vnms geniti,poflunt reí* 
piciabvna relatione reaii ; verum Films» 
& Spir¡tcsSan¿ttü , curo fint terromiadae. 
quat i ,^ totales tpecic ínter fe, ¿c^otalirec 
divcrli , nequeunr ab vna relacione, ípecie 
Vna, rcípici: (St í icoponct in Parre divino' 
poneré duas reiationes IpcCie inrer ic d i -
verlas , arque adeó duas reiationes, curo 
Virtuali reali diítmciione ínter íe. 
Sed inílas probando Pacrcro,& MattS 
efie dúos términos totales Hi)ationis,¿c ücp 
vel oebere poní duas fiiiationes in Filio,' 
vel deberé dici vnaro fiiiationem pofle 
haDerc pro terroino dnas reiationes reales^ 
Ipecie totali inier lediltin^as, contra i d , 
quod intendit D . Tbo.m luarauonc. Etc-
nim fi Paiernuas, & MaícrnitascÜentdDO' 
terrolni parciales eiuideroomnino ñliatio-
nis,íequerctur,quod {>ciícümé Paue.&re-
maneme Matrcvel peieunte Marre,& re-
manente Patre, penret firoplieirerratio fi-
liaclonism Fiíiojboc viderurfalíuro: erga 
áíiercnduro eít Matcrnitatero , & Paterni-
ratero non elle dúos términos parciales re-
lationisñiiationis. Prob. Mai.quoticsaü. 
quisaélus per íe ipeciticacut á duobusobic-
¿ils partlalióus» pereunte vno, pene atius* 
quía, curo ad íui exüterc requirat dúos ter-
nunos partíales, vno canturo cxiítcntc,noQ 
habet cauíaro aüífiqaatam luí clic, v.g.no-
tit ia intuitiva per ie ipcciitcata á Perro 1 Se 
Pauloexiüentibus , altero eorumtanmro 
exiiknt i ,Bonconicrvaiur ineütiergo ú fi-
iiatioauPairem , 45í ad Matrero icraima-
lut.tafíquam au dúos tcm^ínos part íales , 
exigtt au tul ex i ikre cxiticnriaro i^rr i s , 
iv iaa i s ;¿¿ ücquoiibct teruro aiviltve peí-
cuiUe,noa «xiUcc íeUiioíUiatiQnis^ 
Coofírro.hócipfum exigie fíliatloaá 
füiconlefvationé (ubexíftenria, quod exi-
git ad íüúnl ficri íub exiíkntia-ícd nónítac 
priroo cxiftere ^ñliaíioncro deficiente Pa-
trc/vel deficiente Matre: érgo non Oabíc 
coníervari íiib cxitkntia deficiente Parre, 
vei deficiente Marren 
Secundo confirro¿Ex bisqux dóceronr 
intra^acu incarnationis á noüris Thoroi-
ííiscontra eos.qüidicum p r i í c n i decreiü, 
quodDeus habmc circa incarnationcro ha*, 
buifíc dúo motiva partialia, ncrapc horoi-
ncrorediroereápcccato , & ilíumlnafe. Se 
docerc gentes per Ghriüuro incarnatom 
quo infetunt,quod íi AdaroUs non pccearcc 
Chriftus ex v i prxíentls decrctl venifet* 
quia licetdeficctet vnuni monvuro ^ non 
tamen deficertt aliud , nempe iliuminareí 
munduro per Cfcriíiuro ¡ncarnatum. Com 
traquos docenc ThoroiftíG»q[uod li príeíens 
deccetUro habecet iiiaduo motiva partialia 
fecenüta, quoiibet eorum deficiente, deñ^ 
cerec decretutti»&: fic,fi Adam non peccan-. 
tc,Chriftusvenirccj nonvenirctex vi prae-
fentis decreti^Ex qua dodnna fie árgumen-; 
tor.Decretum ipecificatuno á duobiw mot i -
vispartralibosnonreroaiiercc ^ altero tan-
tum roonvo partíale deficiente: crgo íela-
tio FiUatioms, quae refertut ad Patrelii, 5c 
Matrero , tanquaroad duosicrminos par-
tíales, nonexiitctet, deficiente Parren vel 
deficiente Marre. 
Ad hoc arguroemuna tcíp. ncgandoi 
Maí . adprob.diit. Anc. fiiilud, quodperic 
pilque modo reroaneat in i i lo , quod luper-, 
ites cü, negó Anr. fi nullo modo remaneac 
in illo,conc.Ant.& negó Conf. í raque dü se 
caulec parciales aiicuiuscñedus , pofiúnt le 
haberedupiiclrer \ vel fic^ quod concurfus 
vnms de medio abiati,non reroaneat allquo 
modo inconcutiu altcrius, quod coníeiva-
tur in cffe,aitero pereunte,vci ficquod re-
maucac allquo modo in i l lo , qui in elle res 
manec,alterodo medio ablaco; quandores 
íe haber primo modo? id > quoü cxigic illas 
duas camas partíale!»ad lu: cxificre , perit, 
quoiibet patrialldc medio ablaco ¡ nenau-
icro rc& fie habet i quandoconcingic íceun-
do modo.Pono exempium huíasuodriníe; 
etcnim porcatio ponuens ve o¿to áduabus 
caulis pactialibus portantíbus Vt quatuor, 
non ñt altero portante ve quatuor tantum 
cxiitenic, quia vis portar iva pereuntiSi qui 
portabat, nullo rtiodo rcmanet in ifto, qui 
vultpcríevcrarc adhiic in portatione lapi-
Qis^mfiucr noi i i i* intuuiv^ Pctrhóí Pau-j 
li.non remánct In cíTe^bfenté Perro, veí 
abíente Paulo , quia idjquoddabaí Pauius 
permodurn teraiinantis viüonern , nülló 
modoreraanet in Petro , quia Pauius v i -
debatur perfuam íubfíanciam.vcl pcríuos 
colores , qui nuí lomodo, vtetamPaulii 
remanent in Petroprlmodivetfo á Paulo: 
concuvíus auteoi ,qúe ID dedit Maier^emá^ 
Ce aíiquo modo in cohcuríuj quem dedit 
Pacer, & concuríüs ¿ quem dedit Patcnrc-
nianüt aliquó mod^ ineoncutfu , queoi 
dedic Matefíhamcum ifti Parentum eon-
curfus adeauiandum geniíüm ,ieadinvic6 
modlficenti fit indc,quOdádinviCcru ali-
quó roodofeprxcontineántA fie perüua-
ie Matrc, & íuperttite Parre, fit, quod re-
inaneatiílc , cumsconcuríus aíiquo modal 
príEContinetconcurlum Matris, íie ü t i 
quod femaneat eadeat relatio Biíiationis^ 
ctiam fi peceac Mater , íiremadec Paierj 
quia aliquo modo Mater,Yt Mater,rema-
net in Patre^ & Pater,vt Pacer, remanet ni 
Matrc : haneque exiftimo elle rationeai 
propterquam dicitur, quod maículus, 6c 
í\x:mina propter eopulam carnaíem fiunt 
vna caro,qula id :9 quod de ciditur ex carne 
maküli.intnnisice remanet ideo,quod re-
linquiiíir ex carne foéminae, &, ccontra: 
vnde fit, quodinPatrc, vt Paire, aliquo 
modo cxiüat Materjfic inMatrc.vt Matrc, 
aíiquomodtí exiftat Pacer vcPatcr. Etad 
id ; quoddicitur , qüod üEiliatio reípice-
retPatrem,& Matrem tanejuam términos 
partíales,ad luí eXiíténtiam,requireret exi-
lícntiam Patris^Óc Matris:diÜc Ant,cxiften-
tiam in íc ipfis, negó Anc. exilkntiá vnms 
in alio, conc.AnC.& negó Confeq. 
Ad Confir. negó M i n . nam poftquani 
ícmei Pacer decldu lemen in clauürü Ma-
irisi cfto moíiacur, ü remanec Mater, gc-
nitum,cumprimum nafcicur^iiius relati-
ve cft, 6c dicimr. Ád 2.Confirm.dieo pr«-
ditfam doítrinam efíe verara, quia quod-
libet i l lorümotivorü, ü dcficercc, perrreí 
¡n íe , & inalio, & ficdecréium períeexi-
gens illa dao motiva paríialia , altero' 
percúntCjneecflatió perirer. 
lnfíabis:ícqüi(ur ex hac doctrina mor-
tuotantum Patrc , adhuc FiiiUra efíe , <5c 
diclFilium Pairis,5c moftua Matre,adhuc 
dici Filium Matris? hecáutem vldetur tal-
^ísimum: ergo. Prob.Seqaciá.quiaMater 
remanet aliquo modo in Pairé , qui íu-
percílj Eiliüsconíervat ri.lationem,qua re 
terebatur ad Pacrcm, & ad Matrem : ergo 
quia Paicr icmanct aliquo modo" in £airC| 
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moreda Marre, & viente Patre.Filjus c ó -
íervabic Filiatióncru.qaam habebac víve-
te Matrc? íed vívente Matre diíccbámr F i -
lms Matris.: ergo ipíapercunrc , adhucíer-
Vabic eandefndónoínínacíoucm. 
Adhoc negoSequelam, ád pr^bc ne-
g ó Coní. non enim jd,qu6d i'ufncicadc6^ 
Icrvaodum íubcxiíleníia entitate rciano-
nis, íut'ficic ad conlcrVandám omnem cius 
denomínationeni : ctenlm momio íe-
cundoFil ioremanente primo,non pe-
rit relatio Patrisquoadídi reaíicarem, Se 
perit quoad deriominandum Párrem ref-
jpcítíve ad Filium morruum,quIa idj quod 
íufñcic ad coníeivándam realitatém reii* 
tionis, non Cufficic ad conlcrvandam déno-
ininationcmjliiüSj & ficcomingit ineafu 
noflro : remánerc cnim Mit rcm aliquo 
modo in Patrc , íuíficir conítrvandam 
cncicaiem relationís F d í j , lí-d non íüfucic 
ad coní'ervandam dcnouimationem relati 
inóid ineadMat rem(hsc enim,cum m 3 . 
¿isf ' jrmaliSlu ¿ reqairítcxiücntiam M i -
tris íú ú ipía. 
¿ . V . 
Virum pnt tantum quinqué rtot'mes ¡ti 
divims, • 
SCOTVS Inpf imodi f t .2S .q . i . á d 3 . prseter quinqué nociones cosrírnunitcc 
alSigaarasáTheólo^iscum D.Tnorn„ 
hic, an.3 .íextamaliam dócct deberé íapec 
addi,íciliccc mfpirabilicatem; oppoíitufa 
tamcntcncnduméft: vuácut conciauo. 
24^• Tantum íunt poncndxquía-
que notidncs in divinis. Prob.ratione Div. 
Thom. nocióefi propnaracio cognolcen-
didivinampetíonam: ergó ratio notionís 
áttendicur íceundura onglncm:crgoácié-
ditur lecundüm hxcduoj qmábAÍio> & M i 
quoal'mi'. ergó nociones íunt cantum qu in-
q u é . Prímü. Anc,cft definicio notioms íu-
pra traddica.Prima Conlcq, conftat, quia 
períonx rñultiplicantur íecundum ongi-
íics. Secunda Gonleq. pacer, quia ilia ^uo 
per fe ípeüanc ad ordinci^ originis, & fie 
íecundum ea innoteícunt ñobis perlon.x. 
Tercia Coní. Paccbit appücafldo vfrum-
que modúm originis adíingulas per/ouas.? 
Et quidem quoad peifonam Pairis ex 1U0 
modo quiab alto, non pofitive, íed p.egaíi-
v e h a b e t u r in Patrc no f io innafc ib i luac íS í 
per quam denotatur Pacrcm á; nulio proce-
deré per ongincm. £x ¡Uo modo á q** 
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'ÜÍ'HS Iinnof efcit P-af cr primo per Pfltcrnita-
te, quia ¿iliusproccdic a Parre naícendOí 
íccundo innotcícit per Splranonem tíbi.ác 
Pillo comrrmnem, quiararionc Spirano-
nis,Spiriíus Saa^us proccdlt á Parre. Ex ly/ 
quiab alio yumo mnoiefcii Films Filiatio-
ne, quia ÍÍUUS á Parre cft, ínnotclcit eriam 
Éílius Spiratíonc, qna coramunirer cum 
Parre Spirar. Per ly *b alio , cognolci-
tur etiaai Spirirus i>anClus ípia pauva pro. 
ccísionc. Mecquia milla pcrlona á Spinra 
Satino procedu; ahqua nono Ipecialisúc-
bcc convemrebpiriiui San^Ojpoiuívayvei 
negativa, quia nono deber ipccfaieau uig-
nitarcm perlón» 5 nuliaaurcm euaigimas 
períona; , quod ab ipíanulla alia perum 
proceuat, & fie no 1 iones c íun t tanmm 
quinquc^cilicet innalcibiliras, Paternitas, 
communis Spiratio, FiiiatiOjéc PiotehiOi 
§ . V I . 
Solmntur «hhBmesé 
r 
* ¿ 4 1 IC Arguit Scotus.InnaícIbIíi-
^ liras, qua; elí utga.io omnis 
procelsioms iuPttiíe,cir pecu 
lUris notioPatris.crgo jaip^rabiinaijioeil, 
negano procclsioms per voinniatcm in Fi-
l io , t n t norio ipüus Proü. Conieq. 
nam ücur Pairis djgnuas cú á nulia alia 
perlona procede re, fie f dij digauascít^oon 
procederé per volunutem; crgo ucur po 
nitur norio Patns innaleioilitas, na pouc-
tur noció Fifi) inlpirabilitas, vei ajsi^iefur 
xatio düeriminis. _ 
242 Huíc argumento, vt rJpon-
dcat P a i c r V a z q a c z ^ d í l e n m c n alti^nec, 
dicit , quod innai&ibiUfas ucn(biar ai.qaid 
pofii ivumin Parre , nempe raíioaeft*pii' 
m i , & Fontalis principé) quod,non txatte 
innoccíclt per Patcrniiaren j ucup^rrec 
prfdíítum poürjvum expWcare per nega-
tionem :Ca5terum inípirabihias mhu de-
notar in Filio fpcciale, quod non exade 
cognofcaiur per Filittlonemjqui enim ex-
a^ecognoicit Filmn^efie a loioParre, ¿c 
Spintum Sandüm elle a Parre , Fil io, 
cxa^e cogoolcit Fiimm elíe lecunuaper-
íonara Trinitaiis ,^ bpiriium SanCtumcltc 
terriam:¿4 He per huequod Filius cognol-
ea:nrper mípuabilitatem , non cognuíci-
tur íecundüm aliquidpoüiivum,quednon 
cognoicacur per Fiiiationem ; vndc non 
aponer peñere inípirabiiiiatcmdiítmáai'n 
Verum hzee rát jo diferíminls eñ áíi|fS| 
fíquidemfandacur in aliquo falío 1 videii-
cec, quod innalcibilitas fignificct aliquid 
pofuivum. V n d e p r o c x a á a líliusimpug-
natione advcrtOiquodVazqUcz,dum dlcíc 
innalcibilítatcm figmñcare aliquid pofiti-
vum,non loquitur defignificatoformaü 
huius vocis imwft>billtaJtmsü boc apud ipi 
fum ctjam efi carentia proceisionis ab alH 
qua períona jlcd loqnicur de figoificaro ma-
ter iali,idcfti oe 1 l io, quod per fignifica.u; 
fórmale, quod efi negatio , nobis ianoteí-
cit, ÓL dum inquiritur ab i l lo, quitl fu lllud 
poíinvum? Relpondcc, tilud, vt diltináutu 
ab eo pofitivo , quod cxprimit Patetnitas* 
eliequandamrelauoné relationis, exqu) 
Parer diciturprimum principium, Velpri^ 
maperiona TrlniratiSi 
Hoc íupposiro impugno primurai 
quod uicu , quod íignificarum fórmale de 
Jy iimfeibiU > ñt quid poíui vum. Nam i n 
hoc exprelie coiuriüicit D.Thom. nan^ 
in primo dUt.iS. qa.arr.i.air; Dicendum^ 
quoíi/ecundum áug^jímum) Patereñ púncU 
pium tetlus divinitMií: v n d e D t o u y í t a i dij 
ctt quod m Pjf re tji/batana divfn.'tattsi vndjn 
¡t m divims perj'onis ejfa ordo , qui poncrct 
prius, & poJUriuíi Pater ept primum pr 'm* 
€ípwm,jea yuta ¡binon "¡i taiu ordo 9 loto e'ms 
quodefl Prtrnum , dtclpifii p>imip¡um non ds 
^rmcipw. Vadf. Paterpotejtduphetter innotef* 
cere'y vd ¡nquarttuw c/t M non principie'^ jic 
imotefcit per mtiotámnajcibtlitAtis, Quibua 
verbis rclegat á Paire illud poüuvum, 
quoc ponu V-azquez figmficari perinnaf-
cibiliratem , nempe rario primi princi-
p i j , quia illud positivurn non habet i o -
€um , mil vbí inrer aliqua haberur rario 
pnoris, & poltcnoris, qus non haber tu m 
aivinis. 
SimUlter quafiioncícquenti art^.ad 
1. D.Thom. proponit ícnienriaia eorum, 
qui dicunt lunatcibiiiratcm in redo figni-
hí are aliqu'd pofinvum , & iliam fie \m 
yv^wv, Dtcmdum,quod quidam dteuntiquod 
itina/eibílitas f quamj.go/iCiit n. mS m£emíü% 
fecuudüm quod efi proprtetas Patris t non di» 
ciíar taníum negatlve yjed importat, vel 
v*xuwque /imulfjcilícet, quod Paítr 4 nulh 
eji , 0- quod c/iprwiípium aüorum : vthm* 
portal vniverfalem authuriíatet» j VeUíiant 
finíalem phnittsdwem. S?d bos non videtut 
verurn , quia fie innajetbiUtas non ejfit alia 
propnetas d Patcmitúte , & Spiratwne , fed 
incUidcret eas , ¡icut wcludrtur proprium m 
sormjtitiifi&tmfrntflltias, & aptbttittm'ihil 
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kUud figríficat ¡n divmh ] qtuim prlnaíplum 
oríginisi & ideo dicenduw efiijectifidunj Au-
guftmum 5. dcTriniiat, quod ingcnitus ne~ 
gal tone m pafivti g^ ne ratioms imporíat. Ex 
quibus conÜac D. Thom. ex profello i m -
pugnare oplnionem Vaíquij quantum ad . 
hoc»quod ingenitus, vel innaíclblíitas fig-
Bificat aliquidNpositivum. 
Nec vaiet» íldícas cum Vafquio, l o -
qui de fígniíicaro fpWali-opn vero de fíg7 
líificatomaícnali. Non quidé valer. Mam 
Vázquez , pro íigniíicato matctiali ponic 
rationcm fontalisprincipijikanc auté i m -
pugnar D.Thom. ílgnifican per Innaíclbi-
iitatcm , quia alias iqnaícibilitas non elTec 
alia propriccAs á Patcrnitate, 5c Spíratio- ' 
nc.l'ed inclnderetur in lUis^ ficut proprium 
jn communi: ergo D. Thom. non lolutu 
convmcít innaícibillíatem pro formal i , 
non dicere aliquid poíitivum , íed etiam 
convincit < quod illud posidvum > quod 
Vázquez dicit per íe fígnificaride matc-
iiai^non cííc figniñcatum innaícibilitatis. 
Secundo, narn D.Thom. impugnar,quod 
perhocnomen innafcibilitas t ümui íigni-
ficantur hxc dúo , nempe , quod Pater á 
nulio i l t , & quód.fu principiam aliorum, 
per qu» dúo ratio primi principij vidc-
batur explicari:ergo impugnar fcntentiarn» 
qux aÜerit hoc no raen innajcibUltas ¿ dú-
plex figoiíicatum habere 5 aliud fórmale, 
quodelt negarlo, ScaTiud materialc,quod 
cít polsjüvum. 
Sed ratione fif inapugbo íententlanrt 
VzaqueZjtiam infontaii principio c iv in i . 
tacis, dúo tantumíunt: altcrum poruívú» 
nempe cííc principium dtyinarum perío-
narum;alterum cñ,ql\od hoc ipíum á nul-
lo fif.primum horum exacle explicarur per 
Patcrnitatero, & Spirationem : ergo 0 ia-
mlcibilitas eá notioípecialis diftlnóta á Pa 
ternitate, & Spiratione, tantu reliar,quod 
Cgnificet illud , quod eftprincipluna om-
niam proeelsionum á nulio cfic 5 ícdhocy 
quod eíl á nullo alioeíIe,eíl mera negano: 
crgo innafcibilitas, v i Ipecialis notio'üt, 
dcbet figaificarc mcram negacionem pro-
ccísionis aballo. 
Secundo impugno illud, quod dicit,-
quod positivü illud tu ^uajdamrelatio ra-
tioms. Etenim Vázquez ideoalTent.quod 
innaícibiliias lignihcai aiiquld positivum, 
non racram ntgationcm , quianotio 
dcbet rignificare anquid, quod Ipeítac ad 
dignitatemperíona;, Ckmera negatio ali-
quiddignitatis nondicú 5 ícdctiaín w c r a 
relatlo rarionts allqutd ípedans ad digni-' 
tatcói períonas non dicir: crgo ficutnoa 
fignificac merara ncgationem" ñeque (12;-
niticablc merum reípe¿ium rarionis.Prob, 
M i m relauo rarioniscanmm exintellsctu 
contingente haber períonas convcdire; er-
go ninil ípeftans ad dignitacecu pcríoníí' 
potcft explicare^ 
§ . V i l ; 
FfQpomtw folut'to Domnl Gak-
tánh 
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OM1NVS C a í e t a n u s , v t 
argumento S c o ú fatisfi-
ciaf^pfítmittiCjquoü cum 
not iogra t ía inTiocc í cend i poncnda fu , 5c 
negatio , & privatio potius cogoofcantuc 
per habitus, & formas quibus prlvanc, qua ' 
e contra ; fit inde, quod negaciones mo-
dorum origínüra,pec fe non computcmur 
Ínter notfones > in cüius fignum petlona 
Spiritus San¿li vnam rantum nocionc ha-
bet, nempe proceísioncm , eíto i l i i conve-
niac negatio nativitatisconvenleniisFiUo:; 
Vndecudi inípirabillras negatio íitifit in-
de,quod inter noriones computan non de-, 
beai: quod aucem innaíclbilitasnotio po-
fica fu negarivajpríEter reguiarirer eí^prop 
ter tres fmgalares rationes locumnonha-
bciues inalijsnegationibus. 
Prima cí\ > quia fola perfona Pa-
trís fe haber, ve prima in ratione princt-
pii j lolus enim Patet e í l príncipium 
non de principio , in quo tanta aurhoritas 
eít , quod ad illara comendandam majoc 
dicitur Eiiiofecundum Hi la r iumi^ Filius 
¡n Evangelio íolitus cít omnia referee ad 
Patrem , & Eccleíia omnesfere oraciones 
ad Patrem dirigir; & ideo ad hoc cxplicá-
dummPatre mérito diélanegarlo, norio 
Patris pofita cÜ. Secunda rano eftpropter 
vatiam connexioriem iííorum terminonl 
in communi , Icihcet Pater , & ingcnitus; 
hxc enim dúo íeparata inveniunfur apud 
nos^omnis enim Pater eftgenirus , id eít 
ab alio : in Paire autejm ícierno ex proprijs 
rationibus iun¿ta íunr , quod non curru in 
Euio,&. in fpirabiy,nam coniün¿ljo hord 
duorum non eít Ellíj d iv in í prüpria , cum 
omni Filio creado convcnlat: omnis enim 
Films creatus eft inípirabilis, id cít iropo-
tcns habere eíle per voluntatem. Tertia ra-( 
l io eít, ád coí^endandam vnitatem divr^» 
natura? f pouendo íi^uideqei vflaw perío-
* S 8 T n ^ . X I V . D c S a ¿ r b f a n S b T r ! n í í S t i s M y ñ e r l o : 
bam innafcibilcm , ponitür vnum princi-
pium,óc vnum caput in natura divina: vn-
dc inquit H[hn^s,qíiodpo»ire piares imaf-
tibiíes, e/i poneré plutss Déos , ¿* plures na-
turas: propter hasergo rationes, quíemi^ 
liíanc m innaíciblliratc, mérito pr-ma po-
nimrPacrisnatio; vonvero inípirabilitas 
ponltor notio Fi l i j . 
Hanc íubnkm rationem enervare co-
natur Vázquez, ex eo, quod efio Gaieta-
ñus dicat , per iiiam rationem innaíci-
bilitaris Cgnificari nobis rationem primi 
principij^ non tamen explicar Caieianus, 
quod per illaui racione ugaificetur aliquii 
politivuní d iü iadumá positivo, quoüpcr 
aliasnotiones Paíns ügn!ficacur,qaod re-
qmrebatur ad hoc j Vt notio ellet : nequic 
enira (inquir) nodo cüe p-rhoc.quodpu-
tam nc^anoacm ügajficet , nec per ;hoc, 
quod jdem podfivum ügníficet , quod per 
PaccrnicáicmA Spirationem Ggnificatür* 
Secunda m C a;(e r a a i d i íí e r e n tia m et ia ra 
enervareconaiur ais veibis. Pra:tereaquid 
^usio refere, innaicioiUtatem elle nega-
lionem in Patre asíerno, & hanc in uiijs 
Patribus creaus non iaveníri , vt ideoiie 
pccuíiaris i.otio l'aíñs xteroi , naai ú 
cúm hoc non áísiguatur a]jqmü poiitivum 
fpeclaie , qüod iunoteícai per Oíaqá , non 
eritcompuiandainte: ñor iones. Tándem, 
circa tcniam diffcrcnuani».inquit, muco 
tertiam i qaaa» Caittaaus retett ex H i -
lario, liiacnim paiunihabet momemi. 
Verum iltct iaipugnaiiones ponus la 
JIvore eonírauiccnai iuoiiiilsimo Caieta-
rio, quam in ioiioa ra[ioue fanüámr,vt pa-
lebít üiícurrcriauper urgulas. Prim¿ emm 
íiihii vaiet, naa»,vt proüaium eüíupra,m-
naiclbiijtasnon iigaintái aiiquidposuivüi 
ícd tantum i i g u ^ a t negácioncm , conno-
tando pro lui rauicc Pa;ernita£em, 6c per 
hocdiíiinguitui á Paternitatcquod hxcüc 
Paire dicit positivum , & non negativuai; 
hxc autem dicit dlam , quam Patcrnitas 
divina lundac neg,ationem : Viidcex hoc, 
quod Caietanus non explicat per ínnaicibi-
l i u t c n i , HoncxpUcan aiiquidposuivum 
diftinílum ab eo , quod expiicaíur per Pa-
rerniiatem, Cfc Spirai Aonem , noniequitur, 
quod eius diíerimen iMsignarum íitnuiiú-
Secunda ímpugnaiio ct|aih nuiiius cíí ro-
bor í s ; nam nüllus poícíi negare máxima 
cíkexccílentiamPacíis íiierui, tam mor . 
dineadioira, quá mordii.vc ad extra,quod 
j^Te io lusaba i iünon íu ,cam o m m a a ü a , 
üvc atcfnapíivcicínporaiia^ Uve v f f a i w i 
ñnt ab alio; ergo ád íignlficandüm hoc ñ ¿ 
íinguiáre in Patre , mcrito potuit negatií» 
innalcibilitatisin Patre, locumhabere nci-
lioais. 
Xérnüm, cjuod evomir circatcrtiaiu 
d i ffe r enr ia m, ne m pe, quod i i la p ar u m mo -
mentí habeat,índico id dblt lc, quia ilíara 
rationem Caietanus dijienr dcíurnpfiíic ex 
Hilarlo; rta.m cui nnuquam placuerum S l -
¿tpruru dicta, lufnciebaCíVt ei non piacerec 
príefata diíícrentia , dixiüe eam ex tanta 
Sanito deprompram. £c vt apparcar,quaai 
iniufte hic author rationem Hilarjj o*fíi 
inutilicarís inurat , adyertite , quod hanc 
candem doctrinam aAducit D . Thom. ex 
H i U t i ^ quxü, lequcnii art .4..ad 4 . dicens» 
quod /ieuc tnquoUbtrgínere oportet pomrc 
vnum primam , tta m divina natura oporíefi 
pomre princípium, quod nonjít ab alio , quoi 
ing' nhum dicttur. Poneré ¡gt'Utr áuos innaf~ 
eibíícs test poneré ÜHOÍ D e o J ^ daas mtu rAs 
dwmas: Vnde Htia^nis drat iniibro deSym-
dts^um vnus Deus fttyduv mnajcibiíes ejje naú 
pojjunt» Et bos praciput,qui¿ ¡i ejfait duoln-* 
mjsibdeSyVnus eomm hon effrt ab alto , & (jet 
non diíiingtitrenturQppojicjone rtlatjva.opor^ 
tsret ¡gttur¡qüm ¿¡jíwgiterentur áiVnfitate, 
natura ', pmexe, autsm ditos ¡njp¡rabiles f (¡y 
dúos in gene rab'les t nonponit dúos Déos , fíí. 
que duas aaiurasiwgó inhoc luíficiensprlit 
ciplum , vei corígru¿ntia habetur ad Parre 
figmficandumpcr rtinafcibilitatcm i vt de-, 
notetur in D«o eüc tantum vnum innafj 
cibile , qux non habetur adCgnificanduiu 
Pilmm per negationcm infpirabilitatis. 
Sed dices contra hanc rationem, no-
tíoncs pcrlonarum non poni ¡n divinis, ve 
nobis innoteícaat ca, qux adeíientialia,&: 
abíoiuta fpeítanc; íed tancura ad denotan-
dapropria,perqua2: vna períona ¿¡ftinguí-
tur abaliaj tcddariduos DeosjVclduasna-; 
turas divinas, ípeüacad efient¡alia,& ab-
abíoiutaDci: igaur auhoc,vt innoteícae 
nobis in Dco non cOe dúos Dees,vel duas 
naiuras divinas, nondebet poni innalcibl-
litas nono Pairis. 
Ad hoc conceísís príEmifsIs^ift.Coní,' 
adhoc, tanquamad lignificatum perno-
tioncm innaicibili(ans,conc.Coní.ad hec» 
tanquam ad aiiquíd, quod eomendatur, & 
ítabilitur ex posuione notionis innaícíbíli-
tans, ntgo Confcq. Itaquc de rationc no-
noniseii, quod íignificet aiiquaaiproprle-
tarem, per quam vna períona diíiinguituc 
aballa, íed non elicontra notionen^quod 
per Üfcfq í U b i i i a t u t ali^uod praídicaitmi 
Qudix . í . m & v n i . 
abíolütum Del rinnafclb! litas ergo^on íig-
ni(kat vnitatem naiurn: divin.Te,led íi¿nifi-
cat proprieiatcno PatriSíquaccü , qaod á 
imilo fu 5 eX politione aucetu hululniodí 
proprietatis üabílitur , quod tres perfonos 
vniusnaíurx Qm , & ík luppositahac coa-
graentia, quod viddicec per iunafcibillta-
icm ftabiürür, quodDeus vaius nacur» íic, 
& füpposita ÍJgaiiicátí^fie proprierátis per-
íoaalis.quain ex fe haber,habemr fufñcicnj 
fundamentum ad hoc, vt wnafcíbilicas po-
na turnoc ió ; quod fandametuum nonad 
eft ad ponendum notioaera inípirabilica. 
icra , quia licet in primo conveníat cum 
innafcibílitaie ; In fecundo rameo differr, 
quia per positionem inípirabilitacis, non 
comcodaiuf vnitas naturíe jíiquidcm de fa-
Ü o damur in Deo dúo Inípirabilcs, neni-: 
pe í ilius, & Pater, & per hoc non proba-
tur dan dúos Déos , vel duas naturas, tí-
cut probarcmr Ti darentur dúo ¡nnaieibUes¿ 
$ . V í l L 
StahtUtUfvera foíutioex mwteD.rthm,& 
afsignatur raí i» diferiminis, 
344. I T ^ I V . Tho.In primo dift»26¿ 
J J art. 3 . q. -U & in primo ad 
Annibaldum di l l . 28, q . i¿ 
art . i .ad 3. bánc afsigoát ratloncm dilcri-
nainis ínter negationem , quam dicic in -
naícibliitasj & quam dicit ¡níplrabilitas: ü c 
enim habec:^ tettiu tdfcerídutquodmtiones 
fifflmAtiva ín divítiis tvtl- perítnent ád ratiOr 
wm prindpij, velad rttiontrn tius, quod eft 
de primipto j rmotlo autew princtpij fian eft 
¿ignitatii ; c^ * ideo non pgnitur mtis per-
fom , neqiit negatio Patemitatis ne» 
que negttio commums /piraPioms : nega-
tio vero ems , quod eft a pñncipw non cff 
dignit&tisy nififit vmverfaJís>&ideo inna/cú 
hUitas , pvout ponitur notto Fatris , exsludit 
omnino ejfe ab a¡ioí& ma folum ejfe ab alio per 
vAtlvitattm. Ex quibus conftát, quod cual 
infpirabiUtas non ütncgatio vniveríal¡$,ÍÍ 
quióé per illam taniü úgnifícatur non efle 
ab alio per voluntatciM, in Filo efle inípi-
iabileni,Don efl ponendá nofio, quia no-
tio í o k m cft id, quodípecialem dignUaié 
pcrloftx lignificat. 
Sed contra hancroíutioncrn obij'cies. 
Siccomparautur inordine negationis oe-
gatiocflendi ab alio, & negaiiocííendiab 
alio per veluntarem , ficuc in ordlne affir-
juationis compaiantur clic principié vni2 
vcrfalc omnis procefs'onís; & cíTe princi-
pmm parucularealiculusproccísionis; fed 
tam pnneipium vniveríale, cmaíii patticú'-
lateproceísionísdivina,{p£Cl:!at sddlgmra-
tcm períopa?; crgo tam negatio cHendí ab 
a l io , quam ncgaüo cileudi abalio urv 
quam 3 principio partlculari, ípéclabir *d 
drgnitatem períonx , vel nacurx inrellc-
¿tualis. 
Gonfírm. non poreíl probarl nega-
tionem vniveríaiem efíendi ab alio , cílc 
dígnitatem , msi induQionefactaex nega-
tionibus particularibus effendi ab aliojv'g, 
nequic probari negationem eCendi abaiio 
elle dígnitatem, msi afíumaiur hoc Anrec. 
negatioeílcndi abalio per generaílon^nii 
efldignitasj negacio cflendi abaiio perípi-
rationcm eít digniras, & iQl íunt onines 
modi negationis efiendl ab alio: ergo ne-
gatio vmverlalis efiendi ab alio e.'t| digni-
ras. Si enim illud prxdicarum digwtas non 
nooinvenitur in negationibusparticulari-
bus,non poteft inveniri In vnivcriaii, Si-
cuchxc nequir probari Vera, nullushomó 
currít,nifi .ln parricularibuscontcrís in illa 
vnivcríaíi negatiocuríusinveniatur .-crgo 
negatió vnivcrialisefiendiab alio , nequít 
probardigniías , nisi in particularibns ne. 
gationibaseflendi ab aiio,hoc ptxdicaiuni 
^/¿•«/V*/invcrtiatur¿ 
j , Ad 1. Kefpondetur diñlnguendo Mai.¡ 
' fieGomparancnt^Ócc. quantum ad racio-
ncm vniveríaiis, 6c particularlSjConc.Mai* 
quantum ád p^xdicatü dignitásj negó Maí* 
le conc .MÍU. negó Confcq. Itaquc cü pr o , 
pottio incer fationcm prineipij vaivcrfa-
lis proceísionü , ¿c particulare ex v na par-
te ; & ncgacionera.cííendi ab alio vniver-
íaiem, 6c negatione eüendi ab alio in parn 
íiculari ex alia , in eo , quod ficuc aífir-
lüationes particulares prxcoatinentur uí 
vniveríaii; ica nagationes particulares prce-
continentur in negatione vniverláli eüen-
di aballo ; eftumen dilparitasquantum 
ádracioncmdlgnitatis, quodeum produ-
ccrc períonam , ex terminis dignitas fie, 
cum fu communicare elle ¿ hoc prg-
dicatum propriísime faivetur , nve ín 
principio vmverlaí¡ , five in principio 
partlculari; fit conlequenSiquod efleprin-
cipium omniSprocetsionisrit d/gnitaj, 5c 
cííc principium parcicúlaris proceísionss 
per voluntatenij fíteíiamdisniiasivcriiái, 
cum negatio cílendi abalio , extermmis 
dignitasnon fit^potefí cüedigniias ex es-
pite nesaíioniíVnivertólis, quiníh ciigm> 
" tas 
í é j é TTraítXíV.Dc Sacfdfanélo Trlnitkcís My ílerió' 
tas ex csplce negationum paíticularlumí 
qi-.x cniin conveaiunt vniveríali .cpia vn i -
verlalcnon oporretjqaod con^en-'ant pac-
ticuhribüs¡aillo contennsj noncnim va-
iec, rácio enrls in vnivcrUli cíulpecifica-
tiy¿m ¡meilcítüSíergoranohums entisia 
pacticulari, crit raíioípcciíicativi inreUc-
^us; & hoc idco.qaia 6lTe ípccificativum, 
non'coiivenjr cntí vnivcrfaiiiqüiaensjlsdí 
quiavuv^rfaie: & fie liccr rarío catisdeí-
cendar ad parciculana eatis 5 hoc tamen 
prcedicatum,quod ea ípecificarc inccilettü, 
non deícenáií ad paTticularja cnua. kx 
quibuspaet ad Contir.ne^andum c if im 
Antipr^dicafaeahu.qu.E coaveniunc va i . 
Vcríali , ranoae vaivcríaliraiís , noa pro-
baatur l i l i coaveñire per inüuáiuhcm á 
fiaguianbus. 
245 Sed inquirís / eur hoc prsdi-
c a t u m t f ^ ^ J coaveaiat acgatioui c ü e n -
d i ab alio, tanquam á principio aoa qaiü 
negatiojedqaianegatio vnivcrialiií &m 
tiOiiem haius aliqui aisignaat^quia hoc ip-
ío,quüdeitncgaíiocílcaaiab alio vaivcr-
íáij'l5íaia,hoc íplo tantum vai p o i c í t c o R . 
veaireA ac praeier Paircm ¿EéinuiiQi nev 
qae indrviaís, ñeque ID. creacis coavcahre 
peteft ncgatio mnaícjbiiiiaris^i autem has 
negat iones eíkndi aDaíio,vel taaqüatii ab 
inteiiigente, vei tanqiiaai á v o l c a í c prg-
cií le , hoc ipIcrpraícucU negaiiones aiijs 
ÍEppofius natura iatelletUjaiis pialium.có-
venire, & ücpr^dicaium ^ ¿ m f c u n v e -
nit acgaflom vaivedaii elleaai ao aiio ra^ 
tiene vniveiíaljtatis , & non ÜCICCIÍÜÍÍ, ad 
particulares negacioneseíieiíüi ab alio iaa-
quam á principiogerieiante5vciipaaaie. i 
5 Gseteium coatrahocfacit, naíii quool 
Inípirabiiitas aii;s íupposiíis naturas mtck. 
lectualisconveniatjnoa auferE.quoaialpi-
rabilitas digaitas ut ¡ ergo nuiia ÍOÍUÍJO; 
Prob. Ant. quod efle geaicuai conVemac 
ahjs luppoüus natura iarell tüuaib Fiiio 
divino, non aufcrt, quodeíie gcnitum non 
íkdigaifas; ergo, quod inípuabile.conve-
nlat aiijs íuppoütis naturas iaieÜe«tuahs, 
nonaufcretjqiiod írt digaitas Filíj. 
bímjiiter. Ex hüC)quod negar jo efíen-
dí ab aiio^uia vaiverúlilsinia , íoii Patri 
babeat coavcmrc , noa iafsrtur, quodin-
naícibilisas íit Pairis: ergo reíponsiodata 
iiulla c l í . Prob. Ant. nan* ex hoc,üUGa ne-
gaiio eiicaai ab aiio ioh Pütri conveaiac, 
taritufli íequiiui jquod'ü: pr.xdicatum coa-
vcrcibilucr le hibeas cum Paire : ergo íi 
iiiuü píxaicatum exíe uow íit d ignj t^ | ex 
hoc , quod fingtilarirer hatcat convení^a 
Patri,nonmfertur, quod fu Pairis dignicas, 
Patet Conícq. narriex hoci queo iihidpre-
dicatum finguiariccr coavenjat Parri t noa 
nmnutatürm íc: ergo ex hoc non habebls 
pertinere ad üignpaceíu i r i t i s . 
Confira^. hoc. Ex hoc, quod careras 
orani principio íoli Pain coaveniai, iolü 
haberur , quoú carere omai principio ín£ 
proda^tivo.ÜE Patrls propricias quarco 
dojled hoc noa latcct adeOcnoiioneter^ 
§ 0 ñequeUUíiciiAi:.hoc , quod GÍ\ perune-
readdigaicaie.ai. Prob. M i n . naai ad ra-
tionemaotioaishitc duorequirunfur ÍÍÍÜ-
quamcliííiadainempeí.quod íit prppria rd-
tío períons, óí quoüípe^lef ad digmmic* 
ergoexhoc loluai , quod iaoakjbiiiCis ík 
propnctas Pams,aoa habeturjquodiii üi& 
nitasi íed vlienus videaduíu rcíta^víruiu 
prxtci hoc ípc€tet ad dignitatcm. 
Ad hoc negó Antee pro viraque par-' 
te. Ad prob. contra prirnaaí parcem, negó 
Coafeq. quiacada cliegeaituir. ex es 
proprijs ternaínis dícar panícipationenaT 
r.ur.eia[eíieáualis, aodjgojtatcíii aacurs 
¡meikttuaiis ipc¿taf, & aeper hoc, quod 
íii alijscoauaune, non auferrur, quodad 
digmiatcuí Fdijípe¿tct:Verum cum uupK 
rabi ie i íxk ,ad dJgnnaicm natura; iritciie.,' 
¿íuaií^ncn ipeCíct^ ú aiijs communc li t ; in 
incapax eu, quodexaliquocapitedignitas 
ei convenut ,nam ex ie non habet^uod üc 
digmtas, & ex espite convemendi aiicuí 
períonx linguiantcr s i l l i non couvenit, 
quia nc^atio e í t , 5c quia comune eÜ aiijsj 
reüac ergo, quod ex nulio caiíite l i l i con, 
veniac ipettare ad dignicatcni natura: jn-, 
iclkéíuaiis. Adprob. pro 2.p3rtG, negó 
Ant. nam ex hoc , quod carere principio 
ooini , íoii Patw eonveaiat j intcrtui cdo; 
privllcgium íoims Patns, & lie eocuputa-
n debee inter ca.qua: ipc6tant ad Patnsau-
thontatcna: vndequaa.viicx lerminisca^ 
rentin:, dignitas noa íít ;ex terminaúa-, 
guiariterccnvcnieudiíoii Patri > auoign^ 
latean Patns denotaturípeílare. 
AdConhrm. dico,, quod immcdiar« 
tanium iequitur, quod fu píopriuno quar. 
to modo Pairis 5 ied meuiate ícquitttr 
etiam , quodad Patns digbitatcm lpc¿lcc 
id , per quod abomni eme, íivecreaio'j fin 
ve i i icrcaíDdJl l inguimr Patenvade diftin-
daMaiori p^nes ítquelam nieaiaram, 
immedíatam , neganda clí Maior , & ad 
prob. dicq, quod tune Ipeiiarc ad dignita» 
icft^ dicitme dUUngui ápríEdiUtopropri^ 
i§3 
tat is, qúándo illa proprieíss non eñ quarco 
modo propriccas: fiau comingit in coai-
fuuni Spiratioae , qux cft propricras í i l i j 
divmi^non camcn quarto modo, quiac6-
Vííniteciaai Patri: prcFptercaenlai illaduo 
rcqmruntur ad nocionemjquia non omnís 
proprieraspcrionx, eft quarco modo pro-
prietas: ü ením ad notionem tequircretur> 
qnod cflet proptietas quarco modo , lila 
dao non rcquirercmur , vtdiíliníia, quia 
i n primo Indudtírcmr fecundum 5 per hoe 
cnim 5quüdcÜet proprictas quarco modo 
pcrionx i haberec, quod ípeCtaret ad eius 
dignitatem. 
24.0 Aííj reípondent, proptercá 
{pzüáxc ad dignieatem , convenire nega-
tioniVíúverlali eflendi aballo lanquamá 
principio , quia ex ho.c, quod d i carencia 
omnis principij, denotar cxceilentiam ca-
pí tís cotius naturas imcllcítualís : Patee 
cnim exhoe, quodett principium, & non 
de aiiquo principio , denotatur, quod Ciz 
caput tociusnaturíE intcileíicaUs i hetcnon 
üenotat carcntiaeflendiab alio , veltantü. 
per ípirationem , veltantumper genera-
tionem, quia^ quodtancum non eft abalio 
pcrgcneracionemjOportct,quodfitabalicí 
per Spiraiionem * & quodramum noneit 
ab alio per Spirationem, oportetíquod íic 
ab alio per generationem 5 Se fíe per nuila 
reg^tionem cíícndi abalio pártícülariter, 
dcnoiaruraliquid fpe^ansad tíignitatem. 
Sed contra hoc inítabis: nam vel illa 
tatio capuis cotius natura intellectualís eft 
quidposuivum) Vel cít puranegatio;fídi-
catur pnmum, inciditur in lentenná Vaz. 
quez.quíé aflerit proptereá irtnaleibileípe-
¿iare ad dignitatem , quia íignificat a l i , 
quid posliivum: fidicacur lecur.inm, non 
appatet quo n^odo puta negacio poisic ípe-
ÜMC áddigoitatem. 
Ad hoc dico , qüodratio caplris td -
tíus natura iiueüeCtuaíis» neceít putepo-
firiviim , nec puré negativum , íed partirtí 
posinvum,3c partim negativüjhabcc enins 
ctkprincipiü, & hoc eft positivaj& habet 
cüe de non principio, & hoceít negati-
vun^ : pnmüm innoieícit nobis per «Pa-
tcmitaiem , 6c Spiratíonem j íecundum, 
per iuuaícibiliiarem , & üc non incidí-
IÜUS in leuremiam Vazqu^z^nam nos pov 
irlmus inaaicibilitarem ligmñcarc negati-
vum, vt coiweniensexpositivo; illc au-
lem ponit Cgnificafc negativüm , & po-
í iavum. Et tú iát quod cUcitur, quod ñ üc 
fwa negaiio non apparct q^Oínodo aíj 
dígnitatemrpeO;ct::diCÓfpe¿íarc i ¿ digní-
laccmi quia adalícuius cncisdigniratem^ 
non íolum ípeítanc positiva ; led etjam 
reales rcmorioncsillammtbrmamm , pee 
quarum posicionem amictcrcrur aliquid 
posulvnm illisconveniens , & quia fi Pa-
cer eflet á principio aiiquo, amitiérct elle 
capuc cotius náturce ibtelkdnairs; ideo re-
tnotió omnis pnncipij ípeilat ad Pairis 
dignitatenii 
Sedinftabís; fequi ex hoc inrpirabní-
tatem[pecare addigaítateíu VÍU) I confe-
quensett contradi61;a:ergo.Prob.Stciuelflí 
Pernos tune remolió forma: poiltiv;e ipc-
Ü2A ad dignitatcffij períonjcquando u per-
lona haberec íllámformam poüiívamjqná 
caree,carefec aiiquo positivo i l l i convs-
nicnt i , & illidcbico j íedü Fiiius Spir-irtí-
tur.careret Fiiiationc, quia ncquii efic í i -
l ius, & ílmui Spirari: ergo iníplrabiluas, 
qux íignificat carentiameüe mlpjrat i , cá 
aiiquidípeCtans addigmtaiéFili; . Adhoc 
negó M i n . ^üm emm híedu£ relationes 
íííiacio , &Proce(sio ,diípafatíe íinr, non 
íequeretur.quod íiper poísibile,vel impoí'-
íibile Filius Spiraretur^ícquereturnon cííe 
Fii ium: eüct ením pcimario^ conllituri-
ve Fí l ius^iecundarioípiratus^kut Patee 
primarlo,&conítituerve eíl Paíer,& íceu-
darioSpírator. 
Sedfortiusvrges.SI Filias eííetfpíra-
fas, íequeretur Fiiidm non poíie fpirarc 
Spiritum^Sanítura: ergo caicíec ratione 
fpitacoriSí quíé l i l i proprieconvenit : ergo 
ínfpirabíle denotat earentíam forma: jqu» 
íi abeüet FiUo,removetetur áb Ulo aijqua 
ciusproprietaSi Prob. 1. Antee, nam eíle 
ipiratum non eft composibiie in eodé íup-
posíto cum hoe quod eft eile ípiratoremi 
íiquidem ipiraror, & fpiiarus opponuntufi^ 
íelativc 1 & non difparate; crgo íi Films 
efiet ípiratus,non eflec ípirarorjac per con-
ícquens inlpirabilc fignificac remotionení 
formx posiciva:, quee l i Filio ád etíet, dc-
ílruerec inl l íoal iquam proprieratega ipe-
aantemaddignitatcm Fi l i j . 
Ad hoc dift. Coníeqüens, fie, quod ca-
rencia calisformaG non reiarciretur per id> 
quod ponerec ípirarus in Filio, negó Co«-
íeq.fíc,quod celarcjrétur per advcnium elle 
ípirati, conc. Coníeq. itaque verjfsimum 
é l l ,quod fi Filiuscíictlpicatus, nón eOcc 
ípirator, quia ifía duoíunc ineompoübiiia 
in codem : Verúm , cum elle Ipiratum 
aquivalcat huic,quodeltelle ípiraioieíii¿ 
tíuídGWoWin^dignuaiiscfict Jilius ac-
m 
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eñ modo : Verum Pater cfíet ab alíquó 
tanquarn á principio, adhuc squivaicncer 
non ciTet eiulciem pmalnd dignítatiS j ac 
auchorítatis, qaatn de fa£to polidec: liqui-
dcm non e t e capuc ononuim fuppositoru. 
naiur» intells^ualiss hoc cnim ita tollituf 
pereflc alio» quodjnulio modopoiclt ic-
íarciri. 
Ex his adargamentum , quoScotus 
probabac inípirabiíuafcaj cÜeícxcauQno-
rioneui; reíp. nicg* Conícq. ad prob. negó 
Antee. &raUoiaínctí:aisígnaEa, q a í a m -
íiaicibiliias facic Iniiorel'cere áüquiá ipc 
¿tans adci\gnitatcn» Patns, netupc eüe ca-
pul omnium jbpposuoruí» naturas inrclic-
¿luaiís 5 ncgatio autem íolum proccuendi 
ab alio per volumatcm, qux inipirabiluas 
dicitur , non ligiuíicat aiiquiciipcctansad 
di^níraieuí £Ui;, cumsiaa) aisi^aavimus 
^ . I X . 
Sslvuntur alia Argumenta contt* CQP-
slíffionem.-
247 Q E C V N D O Arguttur. Qüod á 
¿3 Spirícu manólo nuila ana pro-
cedat p t i iüna , cá racío pro-
fría Spintus Sancti : ergo em ratJO prüpna 
cognoiccnüi Spirirura ¿ a n ^ u a i : er^o ene 
nono: ergo üabitur aiiai;0 io a qmnquc 
numeratis. bi dicatur cum D.Thum.nua 
clíe notionem, quia non ipe¿tat ad digoi-
tatcna peri'onx, quou ab Uia nuiia alia per-
íouapcoecuat. 
lo concra ett^nam ad ratlonem uotlo-
pis non requiruui, quad iignincctoigm-
taiem : ergo.Proo. Amec u ad lationcm 
notioals rcquircrcíur ügaiíicarc dignua-
teoí,lequerciur ,quoatiocprífcaícaiu d¡£~ 
vitas cüci prieaieaium pcrlonaie,6c üepec-
ions in d ipúta te opponcrentur 9 íicut ¿c 
opponuntur ín reJauonibus. i icoi íequere-
tur tresperíonas clic tres dignas lubitanti-
ve, de non tautaai adicciive, hoceí t , t r i -
bus aiguitaí jüus, quie omma lunc contra 
D.ThoíU. int'raqua-ú^z. art.4. a d 2 . ibi : 
Fútemitas ígíturejíd/gatías Patrts, (teut & 
ejjtntia Patru, nam uígnitas eil a^/oitíta, &< 
fid eJJentíAm ^eninct:^n.ut tgAur e»áem tjj-n 
tit, qua in Patre ejí paternitas , m ¥iltú e í i 
FíiiactO'jiCa eaaemdigfittas , quti m Paírtejt 
Patcrniías y m F'do ei í Fijíatio : veré ergo 
d i c i f u r , q ü O d q u i d q u i á ü i g n i t a í i ¿ habet l'a-
habetPater: ergo Parernitatem habet V u 
l íus; mutatur cnim quid in ad aliquid: ca^ 
de?neiñm enefl'eauav&dígnitas Pairis,Jc 
Pi l i ) , ícd in Patre eft íecondum reiationera 
dañas, ín Filio íectmdnm rehtioncm acd*» 
pientis: ergo iuxtaD.Thom. digunas noa 
cft prxdicatuiíi períonaie, nec ¡n.caoppo-
nunmr Pater i & Films , nec írcspcfíoisas 
íunttresdigalluDííantive. (ed fantuni ad-
ie^ive* bcquela autera üc prob. nam id, 
quod ügniíicai ratío proprla alicmus p i f -
ión K, ca perlonak." ergo i i úc ratione now 
tioDiselt ügnificare digaitartm f anr. n o -
líofit propru ratiopcííonas, & ÍJgnihca-
tum eius íudigni tas , aiga^ascrlí prsdi-
caium psrfonaie , & fie muiiipiicabítuí 
in pertonis, & &c trunt oppoücs poms* 
dignuatem, 5c fif erijnt tres digniíubüanv 
tive-
Ad hocargumcníum benedi^ura eíl*' 
Ad replicam diít.cint.non requiriiur ^uod 
íignificecdigniratca^, vcialiquidipeclans 
addignuatem, uego Anícc. non rcqairkuc 
nccciiano, quod lignificei dígniiate, con-
cedo Ant. 5c n e g ó Coní; íraque, de rario-
nenotionisnon cíhquod figiníkaiuai cius 
l^i dignitás, íedíütliclt ,quodadüignitaie 
períonx ipcCiCí. R i i íu huíus eí t , quia, ve 
conllat exauíhoniatc atiduéta, dignltascft 
prxdícaium cOentialc, Óc lie tautuinfíac 
proabíoluto: vndecum íignificatum no-
tionis fit celatio , vei aliqua propricrasre-
lationis, non rcípondet notloni pro ügni~ 
ficatodignnas, ícd id,quod íuodificardig-; 
nuatem, quod á u t e m a Spiritu Sanao nu i -
la alia pcrlona precedat, nec cü dignítas, 
BCGÍpediat aadignitatcm, & ücaoníequi-
lur cüc notionem. 
Iniia.'is. Ül dignitas cílcípraedicamiii 
abíolutum, nonel ientdiüindx dignicatcs 
ín Deoj Coní. vídetur failuaii ergo .Prob, 
Min.iiam Paircna eíie innalcibikra.diftm-
éiadignitas eít abea, quaSpiruusSanáus 
cítípiratus , licpoicit diicurn deajijss 
ergo faIíaíncrit ,quodinDcoaon íintpiu-, 
í e s , &dUtinttx uígnuaícs. Adhocncgo 
Muí . Ad prob. negó Ant. Eandeni eniaj 
digQitaseítjqisa Pater eít Paier,& qaa Spi-
ritusSantluscítSpiritusbanCtüs, 6L folucn 
eUdiícnmen , quocuiiicr ínnotelcunobi» 
per innalcibilicatem , & aiiter mnoteíc^ 
per paüvaai ípirationem:ücut eadem cli'eo-
11a eft,qüa Pater eít Pater, & qua Films el | 
Filius $ cuta huctaínea uiícniaine,quod 
iplan^et eílcntla in Pane elt Patcrnitab > 
la Filio tú Filiado i vi^ dc aoa valct^Fiims 
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noii eñ Patcr:érgoPaté?,& Fillus non funt 
eiufdcm eilenii2c 5 & uc fimíHter non va-
Ict,cffe innafcibilceít dignítas Parrif-sFilius 
condt Ínna!cibilts:ergo Films non cite mi-
de dignitatíscu Paírcjmutatur ením quid 
in ad aliquid iVülec ramen bene;ergo Parer, 
& Filias non tune cmídcíu nouonis,quod 
ycriísinmni eft, 
24S Tertio argulturc Ratio geniti 
eft ra.iopropfíacognoicendi Eilmm.vtdi-
ftinguhuraPairc, ¿ká Spiriru San-ílo, & 
ípectat euamaadignicaiem Fili j . £1 idenn 
argumentuin fit de rationc generantis.qug 
eft proptia Pains noció, perquam cognoí* 
cirur, ytquid dlítinctumab ali)s petioms. 
lírfupcr hieduai ranonts ipeciant aa or í -
g»incmi ergo oabutnur alia; notionespra;-
ter quinqué. ProD. hific Coníeq, nam alia 
eft rano geniti, & tatio Fi l i j , 6c alia ett 
ratio gc-neranús , &L alia eft rano Patns: 
quod patet ex eo,quou baptílmus non Íi 
ectfierifubhacforma, ego te bapUzo in 
nomine genitons» genm, 6c proceaennsj 
patet etiam, quia ratiogcncrantis eU fun* 
damentum Patcrnicacis, 6c ratiogcniti eíl 
fandamentum filiatlonis: crgo erunt no-
tiones üiltinctae á Paccrnlcaie , & Fiiia-t 
t íone . 
Ad hoc argumentum negó Gonf. ad • 
prob,dift.Antcct;a.alia clt rano geniti a r a -
tioíie filiatioois,a!ie}aie rclativa,ncg.An-
teced.alíttate explicativa alicuius concep-
tus, qui per nomen reUtte non explicatur^ 
conced.Ant.6c nego Conitq. Itaque ipía 
relatio Filianonis babet QUO muma, 6c 
naunus generar i on is pai s 1 v , & fie facn ge -
nitüm ,6c rounus relauonisA nc conltuuíc 
Fiiium,6c memdico üe relationc Patcr-: 
niiatis:vndegenUuro.6c Films, gencrans^ 
& Pater relanve non Uiltingüumur, íed 
tancum ditiindionc gaudent m eo, quod» 
eandem relationcm ngniíicant íub aiiíin-
dománcrc;adíliltm¿i:jonem autem notio*-
nis rcquiritur,qüod dilunda proprictas lig^ 
nificecur. 4 
Sed inflas. Ad rationem nocíonisícx-
tiefufficit, <juod nobis innotelcac pcrlona 
íecundum pcoprictatera rclativam ratio* 
pe alicuius muneri$ in ada5quati,quod non 
"innoteícit nobis per quinqué enuméralas 
notioncsjledratio geniti facit innotelcere 
propríetatem rclativam xationc aiieums 
xtmnens.. quod non mnotelclc nobis per 
aliqu.imex quinqué tínumeratis notioni-
bus;ergo gemmm erifi iexta notio , 6c gs^ 
neransiepuma* 
Adhoc dift.Mai. fi tale múnusmadai-
quatuni fu conílitutivum pedoMe, co!K% 
Mai íi íit cantura praeambulum ad conüi-
nuioncm períonx ,VGl ao f^rmam confti. 
tuentcm pedonam^nego Mai.6c dift. Min -
facit innoceícere raunus in adiKquafum 
pcrfon.x, cooíiicuensmegoMjn.prsEamba-
lura ad períonam,conced. Mín. 6c nega 
Coní.itaqac genuum facit innotefeere Fi* , 
lium rationealicuiuspríEambuii ad pcrlo-
namFili/, Sr fie non coníiituU notioneíii 
diltmciam á Filíatione. 
Inlias. Spiratio activa eft notlo Pa-
trisj 6c tamen non cooftituit Patns peno-
nam.fedíuppomt conftttutam. Ranog:;-
neramisnoa eltctiam prxambulaad perr 
lonam Faírls,nani gcnsír&:io íuppomt i'a-
trem conftimium: liquklcm attiones lunc 
íuppoiicorum , 6c üc generaiio luppumt 
pcilonam Patris á quoprocedit :etg,o.cx 
hv>c , quod genuum non figalncei pro-
piiecatem rclaiivam , ve eonímuenreíH 
Fiiium , nun amittet racioncm no-
tioms , ñeque ex hoc , qaod rauo ge-. 
neranns fit prícambula ad Paícrniiaccm, 
fimilifCf amjttci rationem dUíiniXis no-
tionis. 
Confirraacur hoc , 6c fimuí explica* 
turfl Nam ÜC rauonc nutionis non cits 
quod ñt catio períonalis, hoc e í t , ratio 
conüuucns perionam 5 led íufficir, quod 
fit ratio períonae vidiüinguiiur abal ia ,ü-
ve connituat, üve non conltiruac ; Paree 
ením non conftituitut per inna(cibiHta-
tem , ñeque per ípirationem 5 6c níbilo-
minus ípirator, Se innafcibile ponuníuc 
notioncsPatnsiergocito ge a i tus non fig-
nificec proprieiatsm vt cooílituentem F i -
l ium ,non ícquetur^quod non fine ponen-
dae nociones. 
Ad hanc infíantiatc nego Gonfeque-
t iam, nam iiccc ad rationem notionisi 
non rcqiiiracur , quod fie ratio ccafti-
cuens perionam , ve patet de ípiracioncj 
requiritur camcn , quod fi propnetas re-
lauva, qux eft noció, babear dúos ¿on-
cepeus inadxquaios, aiícrum farmíECon-i 
ftituéntis,6caiterum prffiambuluxn adíe-
ipiam vt conftítuentcm, cantum fit no-^  
110 íecundum illum concepíum,quo con-
ftituic 5 non íecundum ¡lium concep-¡ 
tum pceambulom ad íeiplam vt con-
ftitucntem. Simiiltcr , ü proprietas re-
lativa habuent dúos co.ncepms inadis^ 
quacos , quorum altcr primo perionam-
conAicuic^ altcr ícquitur aa pcríoaaía 
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larrxconftUutana, requiritur, quod fit nci« 
tloíccundum pnnsum conceptual,non ve^ 
roper íecundum. Et ratioea eítinam no-
no eít propna ratio cognoíccndi pcrío-
m m ; id auceai, quod eít pTxan^bulum ad 
peTlooaai,eít vciuti dlípofuio, ¿c vía ad 
períonam , & íic fecundum quod eít prx . 
á t b S u t ó , non eít propria ratio cognoí-
cendl pciionaai: vnde tantuna pocelt cí-
íe nono íecunduai conceptum, quocoa-
ítnuit.Si auteta conceptus madíEquati fie 
fe haDeant , quod priaiarius conííituat, 
& ai;-erícqaatur, ponenda eít notio ratio-
aeconceptus priman) ? aon vero rarione 
concep^us íeeundari): quía conceptas íe-
cunaar ius eiulacai proprietatis, ücut noa 
vanat propiieiateaj, panter non varíaÉ 
notioncra. 
Aa Confir.nego Coní. quia ratio in-
aalcibíiis, ¿i ratio ipírarionisactivaí, cito 
noaíint proprictaies períonalcs, hoc eít, 
períonas coaiUtaemes » dicunt tanien ai-
itincus pr opriefac^s á Paíernitate: 6c üc no 
eít m ü u á . , quod diítin£tas notioaes coa-
ItHuaaf. Patetaitás auteni, & generatio, 
vel c ü e genicum, & ñiiatio non íigaift-
fcantaiitinctas propnetaics ? ledVnaiu , <5c 
L i. itm íecunoura conceptus inadxqua-
tos: parernifas eniai, & generatio dicunt 
ipUls iaiaí i i Patermtaiis leianoneta ? qux, 
V' noaiine Paíern'.tatis expheacur, Ligniíl-
caíur vt courutuensPaireaij vtauícmíig^ 
aiucatur nomine gcnerationis, íignifica-
lur vroptrat ioiümiluer cite geniium , 5c 
íillatio dicunt eatidem rcianvaai pio-
prieratem kcundura inadxquatosconcep-
lusexpiicatauiiquorum priaiuseltprxasa-
buias ad Itcununm, vt hic conítiiuit per-
íonam üc non habent diítmcias notio-
resconuiíuerc. 
Secuto reípondetur ad argumen-
tnai principale, negando Conícq. naai i i ia 
lanruiiidicuur rano propria cognoíccndi 
períonam , qux de lila aiiquid tacit cog-
noícerc , q ¿od non ccgnolcuur per aiias 
nocicnes : ratio autem genit i t íaiaacog-
aBMtüt/p^érhoc , quod cognoícitur rana 
í i i i j í nun eiiim potcííclic í i i i u s ,mí i lie 
gciiausnatio etiam generantibítatim cog-
nolciiur cogauo de períona^uod íiiPaícr, 
d lie ratK* gcmti no.i ea propria rano 
coga o Uütíüi iT/i ¿ü, nec rae i o ge neraa t jsjclt 
propria rano cogaoieeadi Pairem: pro-
pria c i im ranu cogaoícendi dícitur ¿iia, 
per qua ai &G res co^aolcuui per Vaam ra-
l ioaeu^quoü aoa ¡¡¡Uffi Mtifa inaoulee^ 
reper alIam.Liceat hoevidere la innaícl-
biliíare,«5i Paternitate, 5L ípirationc :c£C-
niai poliquaia Pater inaoreícu Paicrniraw 
tcadbuc icíiat aiiquid cogaoícendum de 
Paire, qued per Paicrnuaíem non iaao-
teícitíncajpejaoncííc abaho;iSc póílqaaja 
coguoícitur Patrem noa cite ab al io per ¡a-
aalcibiUiatcm,adhuc noa iaaotelcít,quod 
lir ípirátor, quia ex tcrralnís poteiat ciic 
Pacer, & aon (pirare Spituai Santlua); ella 
auteaiPaireraí& aon eílcgeniíorcm,eil« 
FUium,^ noacüe gcnittua , in teraaaif 
laiplicat: ác í iecum lint rationes, qux 1a-
aoteícantde perfonisper alias notioacii,aó 
oportctjquod notioaes Ipeciaies tó i tuuát . 
249 Quarto arguitur/iUtio Vcr-
bl,6c ratío FiiJj virtualiter üiliinguuatm ia 
Eiiio,ó£: ratio aoai, Óc amons vaiuaiaec 
diítinguatur jnSpintu Saa¿ío, óc vtiaquc 
ratío ípeclat ad origiaera , & ad üignuaic 
perloníe:ergooáiur in Filio dux nouoaess 
& COSick^idaaittK in SpirituSando: ergu 
notiones íunt piares, quaai quinqué. 
Ad hoc argameatuai negó Antee, ve 
énímíupravidmiusq.2.5).s.Verba, & F i -
IUÍÍ eandem proríus bgniíicant per íonaie ra 
proprietatcai:vndeadüüXimus jbi Páreme 
Auguflinumdi¿tanteai,codlciturVcibuai 
quo Fiiuisjipíaenim naíiv¡ia5Fiiij,qu9cít 
propr ictas perionaiis eiusdiveríis, nominl-
bus iignificarur , qux Filio atiríbauniur» 
nam,vtoííendatur connaturaiís Patrijdici^ 
tUf Eiiíusjvt oüendatur coxternus, dicituc 
lpleador:vt oíteadatur omnino ü m i l i S j d i -
c a a r iaiago:vc oítendaiar laimateriaiitci! 
genitas,dicitar Verbum} n e c c r j m p o i u i e 
vnura nomca ÍDveniri,quoomn]a iita e x . 
pUcareníür.Ad notionem autem diítíneia 
non lufficit diítindio nomicum, ícd requi-
ntar dlítin^io íecundum rem figniñcaia: 
cuai ergo cade proríus rciar 10 ügniñeetur, 
per Filai , aciignificaturper Vcrbum.noa 
cnt ratio Vcrbipopeada nono diitmCta 4 
íiliatioac.Et idé dicode dono,óc de a m o -
rcictcnimidjquodpnaiodonatur, elt ipíe 
amor: & íic rano doai íiaipiiciter di£U, 6c 
amons procedentis iá£lunt proríus.Fateoc 
antean inter ida dari conceptas inauxqua-
tos ciuídem oamiao ptcpnetaiis, ícd hoc, 
vt íupravidima8 ,aoaluí:ncitad diílinaaoi 
nonoaem. 
250 Quinto arguitur. Spiratio activa 
non eít notio-.ergo non dantur quinqué no-
líoues.Piob.Ant.Noíio debet ede ptoprie-
tas perlonali^na quod aon cll proprm, a6 
poiiíií, a ík xatiocoguolc^ui ptaloaá la lúa 
pro. 
Í93 
pfopria rationc 5 fed fpiratio a£líva nqn 
cü proprietas períonalis. cum duabus per-
íonís conveníat: ergo ranonem notionis 
non obtinct. 
Ad hoc reíp. ex D, Thbm.opufc. 2¿ 
cap^p.proprietatcmdieidupticirer: pn» 
ii io abloiute,Secundo comparative, fie r i - • 
ílDiluas eft proprieias hommísabtoluta',cí-
ie aute bipedem, cít propricias hommis có-
paraúvc adquadrupedia; Uaetlá la proro 
fitoyípiratio a diva non eit propríeia^ abío* 
luta,quari conveniens vni per íoox^cáco 
patative in orúinc, íciiicei ad Spirnu San-
Ctum, cui ipía non convenir o 
Sedlecundo reípondetur ncg. Ant.ad 
prob.nego Acuaion eoim requiritur, quod 
nono lu propneías períonalis, sd eft per-
ionam conituuens , led íufficic, ñ üt pro» 
prietas perí'onas, vel períonarum ,prout ab 
altera perlona áiÜinguuntur , & quan-
do dicuur , quod notio eft propria ratio 
cognoíccndi pedonam , dico, ibi difíini* 
r i not\onein vníus perlonx m partícula 
t i , non vero omnem noiioncm \ poteft 
tamen adaptan definitio , íi dicatur cñg 
propriam mionem cognuícendi perío-
pam , vel petfonas , prout ab ahqua perío-
nadUtiüguuntur, lubquadefinitionc com-
prehcnüuur activa ipiratio , qux cííratio 
propria cognoicendi Patrem , & Filiumí 
groutá Spintu Sanctodiftinguuncur, 
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PO S T Q Y A M egimus de perfonis ín communt.&de earum notionibus in 
particular!, rcÜai agere üe perfonis fe-
cundum pecullaria vniulcuiulquc. Etquia 
Patcr eít principium foncale omnisdivini-
tans peilonalis i m;o acbemusinquirers 
Paire. 
Vtrkm Patn competat eje Vrmeipmml 
251 T > ESPONSÍO Eft affirmatiw 
va" £t pr^b. quia princi-
pium nihil eft aliud, quam 
id , áquoaliquíd procedit 5 led Pater eft 
id . áquo procedit Eilius: crgo Patcr eft 
principium.Huíc oportetadvercere ,quod 
gr^ci yí§CQt i n d i f f c í e ^ t íion^ne pfincipíj 
eft nomine caufíE; exterü íatini non vrufi-' 
tur nomine cau(x in divinisad intra , led 
nomine pnncipij.Cuius caa^ do rationem. 
quia principium comaiunms eft.qnScamaf 
ficut .Sí caula coíiimunius e í t , (iuam e l e -
menrum: prima enim reí pats.dicífur pnn-
cj p 1 ü, fed non caufa 5 qu an 1 o an? em a 1 iquu ¡i 
nomen eft comcnnnius, tamo coavenicn-
tius aftumnur ia divinis , quia nomina 
quanto ípeciaijafunt, íánto t^agisdecer-
minant modum conveniendi creacura;:yn-
tíe hoc aomen caufa vídciur iaiportare dU 
vcríitatcm íubítaatix , & depeadcanaiu 
vaius aballo, quam non importar nomefB 
iymctpium y quia nomint principij vtimuc 
inhiSjqux nuliam hulula^odi difterennaía 
habent, ícd íolum iecunüum quendam or-
dinem i ficut cumcikiaius, puu<^íjm eiia 
principiurn linex. 
252 Contra hxc autem aliqua SH 
demur militare. Coarra primuai üi-ítu^í 
ftát, quod HUanusin^.ac Triauatc 3 ao-
men authoris Pain attríbuit i'amhor au-
rem ídem videtu» íonarü,quüd caaia.Au-
gdümus ctiam 7 . de Tnnaat, c¿p. 4.. a i -
cit de Patrei iá* quodejialcatifa , vt J i t , cjl 
ei caufa. vt fapiensfn ; led Hilarius & Au-
guítinus Dolores Latiní M I : 'érgo Mi . i 
mximus Authores Laclaos non v n i a ciivi^ 
ais aomiae caulaBi 
Ad hoc dko . Ad 1. qued ñomen Ats^ 
thor non impottat Cááfem/fcd pf lucipiunt 
non ab al io , ideo Püín accribuifür.Ua 
D.Thom. InprhDO dilt. 29. qüáiií. 1. ar* 
tic. 1. Ad Auguftiaüm dico loqui de caula 
ponforaul i , íed virtuali. Patct hoc, naaw 
loquitur de efíemialíbus pr^dicatis 3 intee 
qux ñeque apud grecos, aeque apud latinos 
poceft elle vera caula,cum iatcr;Ua non ün 
diftinítio realis, imé ñeque ratio principiií» 
qux cílá requirit dUíinclioaem rea le lateií 
prínc;ipiü5& íd3qüQd procedit ab llio.Can-( 
íam virtuale voco il'aai perfe¿tioaé , qus 
fie íe haber ad allá,quod ll inter illa díítíhi 
dlio realis iatervemrer, veram raticne cau^ 
(as haberec refpedtu ililus. 
Contra lecuadum ditlum militar*' 
Namnon loluai ratio íninus communis, 
quam principium,nempe ratio cauíXjDec? 
íejfSgnar j verum ctiam quxlibet rat 10 peía 
cipi) ex his, qux aisignavít-PblIolophui 5 „ 
metaph.repugnar Pacrhlgiíur nomenpr'm^ 
í/^/j noneft aiirlbuenduan Pa:n .Prob.An-
tee, principia deíiaiunrur lie , qux mo^ ** 
jiunt ex aiijs , mque ex a í t f u t n s j / ^ i 
9wnm fiim ex ^¡ts \ íed SUlus n^n 
1S1 * §15 
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ex Patíe-. igUur ratiocommunirslaiaprin-
c;pii repugnac Patrireípeclu Bili). Adhoc 
regó Antee. Ad pt^ob. dico , in illa difñuU 
tiooe non diffiniri princjpla^oniniümí'si-
rae tumend> raíionern priücipijjdifñni-
liauceiB Iblaiiadifrinitlone , ncmpe illas 
qaam Phjloíophusdicíc comiiHmiísi ix .a .n 
racloneai principíj elle , primum exquo 
e l l , auc cognoícitur aliquids conílat au-
tero EiiiuiB etíc ex Patre, iaxca iliud {ym« 
boli > & ex Patre mtum ante omma/tf-
cula. 
25 * Tertio argultar ¡ contra íd* 
quod dídrur , quod quanto nomlaa íuac 
aiagls peculiar ta, ato aiagis decermiaaac 
moGüia conveaícníeíti crcarurce. Naai ra-
t io (aplcnnx magis ípeciaiíseft , qüam ra-
no qualitatis ^ &. ramennofí magisdetcr-
nanac moduai convenientcm creamrx, 
quani qualuasiergo. Prob. Antee, quaii-
tasrepugnatDcos ratio íapientia? Deo 
attnDuitur : ergo ratio qualkatis aaagis de-
teraiinat modum convenieatem crcaturx, 
quaaí ratio íapíeatia^ 
Ad hocdiri. Mai. nomen quaüías 
efi magls coaimuncquatn noaicnjapten- ^ 
ti4tjt ügaificat íapientiani crcatatn, con-
ced. Mai . ve íigniíkat íapicntiam vt fie, ve 
dicit rationeai analogam ad creatara , Se 
iacreataai , negó Mai. <5c dift. Min . lo - ; 
quendo de íapientia , quae eft inferior ad 
quaUtatcm s negó Mía. loqueado de ra-
tionc análoga ^ conc. Mía. & negó Con-
íeq. itaque , íapientia accipitui dupliciters 
vel vt anaiogatuna minus principalejquod 
eÜ íapientia creara , vel ve dicit íapien-
nam analogam ad creatam , & increa-
t a m : primo modo eft minus commune, 
quam rano qualuatis 3 quia determiaac 
Illam ad certam ipeciem. Secando mo-
do eít quid communius , quia prout í ic 
abftrahic á D e o , & creaturis , & nenui-
lum príEdicatum creaturx includit: vnde 
íemper reílat verapropoQcio Div . ThoiiK 
quod quanto nomina íuat magisípccialia^ 
taato magisdetermiaanc modum fpecia-
kmcrea[ar¿c0 
Q a a r r o arguitur contra cxernplum, 
quod aaducitur de puacto l¡aeíe,dequo di-
citur e ü c pnacjpiü, qala later p u n t í u m , ^ 
imeaai l o lu eít diftlreatia ordiais, in con-
tra c i l , nam panctum, á quo incipit liaea, 
v e r é i n t n a í i c e inforaiat lineam.ergo ínter 
ip íuai ,óc lineara mediar caalalicas forma-
l i s , ^ non tanium d'fferentia ordiais.Prob.) 
Aat .aam pünwtuíu,áquo iaciplc iinea^vm-: 
tur cum illa per comimiatlonem intr in^-
camcum iiia; ergo veré informar líncam, 
Ad hoc negó A n t A d prob. negó Coni^q, 
pun¿hun cnim noa iaformat iineam , í^i 
íubiedium inqno cÜ j cemiauaturauteía^ 
cuaa linea per iatimam aísiíler.íiaa^gí te* 
trinlccam tcrmiaationem j ad continaa-
tiouen'i eniai aoa requiritur, quod COMU 
nuntivum intormer reñí, quaai coatloüaí* 
íeoquociintriaGcc üiaai tcrmjact0 
fer í io arguitur coarta i d , quod dic<-
ÜT, quod pnacipiunuantiidicit id , aquo 
aliquidproccdir. Si principmm tamadice-
ret i d , á quo aliad procedic, íeauerecur^ 
quod ücuc Pater diclíurprincipium Eiii|# 
ita Filias dicererur prmcípiatum á P a u c ; 
Conícq. eft contra D.Thom.hkad ieenn. 
d u m í V b i h a b c í . quod h H i é $ Í i F i . 
l i u s S p i r i t u s Sandiís dieantur principiara 
apud latinos autern mn¡ic dieírntur , gahit-
ect attribuammPaít'i aliqmd authorltM¡s ra-, 
tlone príncipij , 7itb¡l turnen ad Jubietlionem* 
velmmoratíonempertinsns quocumque modo, 
títtribuimuí Filio, 9 vel Spinta Sandio : nc-
gatcrgoD.Thom. Fillum , vel SpirltUm 
banítum príncipiari á Parre : ergo. Prob. 
Sequela Mai. nam ftper hocaliquid d ic i -
tur priacipium > quod ailquid ab ípío prow 
cedit: ergo neccllario diceíur principíatíí 
id , quodproceditab alio tanquam á p r i n -
cipio; videntur enim íe habere principiuoa„. 
& principiatum , fíclit generans, & gcni-
tum )prodaccns,& produdum. 
Ad hoc nego lequelara, ad prob.ncga 
Ánt. amplias enim requintur indivinisad 
hoc,vc aliquid dicatur tale, quaoi requira-
tur ad hoc , vt aliquid üt tale; ad primutn 
enim requiritur , quod prardicatum Uc la-
lis qualit3tis,quod vete conveniat, & in fie 
¡lli ,dequodicUurj ad íceundum vhra r e -
quiritur , quod noa (equatut occafio erro-
risex hoc, quod aiiquid dicatur de Deo, 
& de períona diviaa : vade iícct íecundüai 
rem,nbn polsit negari, quod Filius princi -
piatur, quia hoc tantum eft, quod Films 
babear principium , quod negari non po-
tcft,cum habeat Patrem-nihüominus.quia 
habere principium de notare poteft , quod 
Filius mcepent, ideo, cfto íceundum vetn 
verum íit, quod Filias, ^SpiritusSandus 
príncipientur,taaacn nedcmr üccatioinci-. 
dcndi m erroremdc co3 quod Films inc^N 
penc^deo, elío íecundumrcm verum ac# 
quod Filius5<Sc SpintusSaadus pnacipien-
tur,cav£ndum cü zúitioprineíprntí, ioqué^ 
dodefUio^ a Spirim^aacto. 
\ : X l 
E:< qito páteí difcnJ^^I , quod vcrfa-
uir intei tftos cervinos ^mrfihs, ^ giní-
iz n, producen^ & prpditMum ex Vi)a píe/? 
tQfürmípiíim, & pífteipütfimtx alte j a : l i l i 
c n i m , & convenumt, dicuntivi fdc divi, 
nls perlonis, q u i a l n e o , quod i íhs ü i -
caníitr > non poteit ciaji UCCÍÜO errGriSj 
non vero ita conf ir^Ii iaicr priacipíun'), 
¿fe princípiiirL\ai , propier rat|pi5C^¡i d i -
ü a a i : nec hoc eii p a t C í C u i i w h i s teis 
m i n i s ^ t c n i n í i í ccuauí i B i í a r m m 9 Uc T r ¡ -
hitaré jPdter ^íc l tut dotiarnts amaoriiatc 
s i u i ü r , c x q u a a o a í e q u i t u r ^ ^ a o d Fi i iusac-
cipicns á Patre Oicaim tuinur; ^ t a í n e a 
n i a i o r , ^ viiuiot uc comparamur ÜCUÍ P n a 
clpiarn, & prlncípi ú i t a^caea iü i repug-
nafiiia v i d c t u r c ü c jneo ,qaua Pcitcr , quia 
d a t e l k E u i o , n ia jurnou üi rclpt&xve a i 
FJIÍÜ, cJcquoil f íiiusittpe<fiiVe «a P a í r e m 
non fit mmor , quatuacu in eo, q u o ü Paicr 
fu p n n c j p m í u t ^ i » á . í i U u s u u a d icata í 
p i iac ip ia iusaPaue . 
§. I L 
Í5r»«3 wo»;^ Paief §t: nmm divina ¡¡i?-
Jonx* 
RESP.Affírraatíve A p r o b ó , quia il iüu eft ponicQ pro-
quod iilaperÍQoa diuin^uauf a|oaim&us 
aiijS;idaucem per q u o ü ai&nguttur peno . 
naPatris aboraniDus anis , civ PaLeroua|: 
ergo propriuivi n o u x u pcrípíJa! i a i n s , clt 
hoe nomen Puter. N o u i Uic oaktauus , 
quod hoc nomeu P¿tsr üupliciuir accipi 
poteft*, pr inm ; v i uiCit ranoneaaaU gan í 
adPatreui merca' ú , ad lJatres crcaios, 
Vcivc dicic analo^aíü- . i i aia¿is principáis;? 
í i e n i a i pruno aiou 'J accipiatar, ü c u o n c l t 
v e r ü , quod cü prínc piun» ijumen pcilonas 
Pair is , quia lie n i l iu pTopuruoáaíuur Pa-
tercrea .us .óc Parcr lucrcatus, benc vero íi 
Iccuniio ui0 . ioaccipia iür ,¿c üc iosuiuscít 
P. I h c í u . hiede nomine Pacris, 
Q u o m o d o aurem ílarc pq^sit, quod 
ipf i í s i íno noiuiae í iguiñeetur ratioanaiq-
S^jVt a n á l o g a , & afiaiogarum a-jagis prin-
cipa le, videtur d i füc í lc : uam JO vniV^cis 
q ^ f comnmniier dicumur de aiiquibusin-
fer iünbus , GOntícglt aliquando , quod ra 
t í o inferior propitr íaaaí i m p e r f e á i o n e < u 
aliquando nomine tur ipío noaiine > 4u0 
rat lo íuper íor v n í v o c a , ve l icé í viciare Jn 
hoc n o m í a e dlJpofitíQ^wo i igmíicaiur ratio 
coaifnuüisgenenea au UabUmn, & ad a ü á 
í p e c i e m e las -qa íc c í ; a m dlípolJi ío d,|<^W# 
cuius ea ¿Ü rauo,quIacuin fpeciesjqucedil^ 
poÜLio e í U m p c r f c c M í s i a i a QtjVideiut qua, 
ü parum addere íapra fáf ionena cons-
m u ! i e a ) í & Gequía paravn addu luper i l la , 
noiiilnc ipfo rationls ccMuinaab noiivi-
natur 5 non aatena hoc c o a n a g i r , qftatx* 
do fpecies perfett íor ci\ , quia cumlupra 
r a n a n e m con invanc í i i tnaxíniach aduac 
pertc^ionena , ncqait nobis i n n o r e í c e r e 
per hoLmeo > quo r á t i ó n í r a eof i imi ir iení 
n o m í n a m u S ) vade deber alio nomine ex-
plicarii v í d c m r ergo hoc íp íum diccndtí t í i 
in analogis, qiiod iicer analogaruai r a i -
nus priacipale, qu iaparuía íidüíi iupra r a -
t ionem anaioganv, p^ifiií a g n l í i c a n c e d e 
nomine , quq rano raaljoga nuncupatürj 
non tamen hoc p o í s u coavenire anaio-
gaio ínagís príneipáii , quia p i o ^ t é t íui 
per tec l iüu í im parucalarcÍB cxjgit al io 
nomine niuicupan.-cumqae Patcr aivinus 
fuprincjpale a a a l o g a t ú inrarionc Parris» 
nonvidecar , q u o u c o n o m i n e c x p l i c c t u r i 
quo racio aná loga nuneupa;ur. 
HÜÍC dafncalrati porerat rcíaonderf 
a í s ignaüdo d l í cr ia jen mter raríor-saí ana-
l o g a m . á í v n í v o c a m : e t e n í m > cuai rai.io 
aná loga nihii a l íud íir, n íü ipía a a a i o g a í a , 
v t p r o p o r í í o n a n t u r inrer le , & cum r a n o 
imperfc¿ti anaiogau dihii aliad ac; q-,anv 
q ü í t d a m imperfecta paríiclpario analogaT 
l i pr¡ncí?al is , ht lude , quoa c^Si^uld 
vcnitucin rauone a n á l o g a % mvcaiaiLir IR 
anaiogato magispnnUprji i , \ \tt\ noafur-
maliter , í a k i m particlpabillter : e;e» 
n im licec íubííanUa non íit accidens, eít 
tamen id , cums imperftaa part ie ípa-
tioaccidens efl , & fie p o ^ . a a a l o g a i u a i 
magls princípaíe é o d é m nomine a q u a 
r a ü o a n á l o g a ügnlf icari ,Hinc(olecau& d í -
cere, quod analugum per íe í u m p r u m ^ t a c 
profamoGori anaiogato ; invnivocis a u -
tem , res non le habec í i c , nam v n í v o c a -
tura minas prineipale, noaeft parí ic ipacia 
vnivocart a u g í s p r i a c i p a i i ^ v a d e hoc aul-
la v í a continct illud , nccformal irer , nec 
v inua l i rer ,& Henequi toblu i ejieellauia 
noanne ratioms Vnívoca: figniftcsri. 
Sedd íca tur leeundo , quod cum ana-
Jogia reperta ínter Patrem diviaum , <3c 
Patrem creatum , non oriarur ex. ípía 
rationc , qua; exprcliatur nomiae fd'-i 
tns , ícd ex ranone divini , & cr¿afi? 
non eft jncoavenicns , quod v^riuaqus 
anaiogatum noa^ine P¿t>is agaihceiur* 
ú\un a d . d ü ü a ^ i o a e a í vniaic i i iu íque ana-
is 3 kif4 
i c ) 8 T f a f t . X I V . D e S ^ c r b f a n é l o T r i m i a t i s í l c r i c ; 
logati fuperadduntur illa a d i e í l i v a dlvimst 
& í f / f a f a í . L I c e t hocvidcre infapicntia ve 
fie , qux a n á l o g a cft ad lapicnuam crca-
tam , & mcrcaiana 5 & tamen vtrumque 
a n a l Q g a t u r n í a p i e m i a d i c i m r , hoc í d e o , 
quia ana log ía micr illas non oritur ex con-
cepm íapici it i íc , íed exconteptibus crcaii> 
¿4 mcrcat i . 
Potcft tercio d i c i , quod hoc nomen 
Vatet in Deo duplicicer poteft c o n á d e r a -
r¡ j primo ex modo figmficandi. Secundo 
ex parte reí iignifijatae; íi primum attenda-
m u s , fictamuin haber fignificare re lauo-
nem Pairis aa f ihuuo, & Tic non cft pro-
prii im nomen períonae Patr isdiv ini , ü ie-
cundum c o n í i d e r c m u s . , ücf ígni f icat rcla^ 
t ionem Patr ís , vt fubüftcntem vt quod , 
fíe etVproprmm nomen ^ertonai Patris» 
qux lolum conüi tu i tur per rclationem 
vt í a b ü f t e n t e m : ynde attendendo ad rem 
í i gmf i ca tam , nort tígnificatur c o d e m n o -
nunc analogatum magis prmcipalc , ^ u a 
%niñcacux ratio análoga^ 
$. l \ U 
Vtrum boc nomen Parcr fecmdum qaod per% 
m áivms% 
355 TJ E S P . Affirmativc.Ciuia pcif 
JLX, prius nomen dícitur de i l l O | 
in quo íalvatur tota tatlo 
fignificata per nomen perfe¿ie , quam de 
i U o , iq quo íalvatur rano í ignlticata per 
nomen tantum fecundum aliquid $ ied 
j a d o iignifícata per nomen P^fy adícqaa-
te perfetle Ialvatur ín Deo Patrc r e í p e £ h -
ve ad p e r í o n a m Fiüj , 6c tantum impcr-
fe^te > & í ecundum aiiqüid rclpc^ive ad 
creaturas : ergo per prius dicitur de D e a 
hoc nomen Pater , prouC íumítur per-
ional i ter , quam prout íumítur cf íencia l i -
ter , (eu abiolute. Maior probatur, quia 
de i i l o , in quo racio fígoiíicata per no-
m e o , tantum inveoltur fecundum a l ¡ . 
q u i d , tantum dicitur quali per fimilitudi-
» c m ad iilud , in quo pcríc¿te í a lva tur , 
quia omnia i m p é r t e l a íumuncur á per-
f e í i i s : ergo per prius dicitur de 1U0 , m 
quo rario ia^ponata per nomen pericote 
Ialvatur , quam de iUo , in quo lantuní 
íalvatur í e c u n d u m allquid. M i n . etiaiQ 
prooaíur , quia ¡ n D e o Patrc , 5c Deo B i -
i io invenitur vna natura, & vna gloria: er-
go l a a o P a i C í r t i U U S p e u c C f o iavcflimf 1$ 
D e o P a t t e , r e l p e ^ u p e i F ü i i . Q c o d a m -
t c m i n i p e r f c ü e inveniatur rc ípe í iu ere a-
tutae prob. quiacrearoris , & crcaiur^ non 
feft vna natura formai i tcr , ícd tantum í e -
cundum alíquAÍcm ü m l l l t u d l n e m : d i c i -
tur en im Deus aliculus crcaturoe Parcr , 
propter firoilitúdincm VcÜigí) reperti m 
crcamra irrat ionaí i : ,vndc lob 38. d i c i -
tur: QMÍ ¿ÍÍ Patfr pítiVia 3 aut qms genuit 
íttllas í»rfm< Dic irui aJicrum Patcr prop-i 
ter r a t í o n c m imaginis , ¡ux(a ¡Uud D^ Ü-
t e r o n o m í ; 3. Ipfe ift Pattr tuus , q#i po* 
Jedtt , feeit , ¿ * fftwtt U» A l i q u o r u i a 
vero eít Paier í e c u n d u m fottilhudinem 
grat is * í e c u n d u m quod ordinantur ad 
hsreditatem g lor ia per grat i s acceptio-
n c m , vnde P a u l u s R o m a n . í é Qaod f i f i * 
i y , ^ hisredsi , aliquorum veto í e c u n -
d im í i m i l i t u d i n c m glorias 9 prout j a m 
glorix haereditatem p o ü d e n t , íuxta iilud 
Román.3.Gioríamur inglona FUtorumDÍÍ^ 
in nulla aiuem exhisacceptionibuspeife-
¿te rario Patris habetnr, íed t a n m m íecua^ 
dum alic^uldicrgoj 
' v i . 
r 
Solvuntur tliqua M U J a i 
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X prsdicata cfient|alia a b í o -
iuce íumpta ,fint priora no* 
Áco modo intelligendi * quam ptxdicata 
pcr íonal ia . H u l c q u a s ü c o í a t i s f a c i t D . T h é 
hiC) quaft. 3 3 . articul. 3 • íolur» ad 1 • d i -
cens , quod ü c , quia includontur i n p r o » 
pr i j s , SÍ propria non inclüduntur in com-
mumbus. H o c tamen videtur di f f ic i íc ; 
nam in dlvinis omnia íe formallter traní-
cendunt, Sí propria communia , & com-
munia propria: igitur propria í u n t d e c o ñ . 
ceptu c o m m u n i u m , & communia íunt de 
conceptu propriorum : ergo propria i n c l ü -
duntur m comanumbuS) & communia i a 
proprijs. 
A d hoc dici poterac 4 quod communia 
divina íecundum conceptum expref ium» 
í a l t i m ioobliquo íunt de conceptu, & d e 
d i í ñ á i t i o n e ptopriorum , nam divina 
petiona eft d i v i n s naturie individua í u b -
Itantia, leu íubüüent ia , inqua d i f f ín i t io -
ne natura divina í ecundum exprcísio-i 
n c m íuam ingreditur j períona autem d i -
vina , non ingreditur d i f f i m t í o n c m D c i 
ablolute lumpti : diffimtur co im Dcus 
4 nobis ^ w í t q a a t c ijaicUi^cmibus, i ine 
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e© , qúód allqúa üerfona intrct diffini-
lionem eius. Vnde ad dlfñctílfatern pro-
poutam difílnguo Conícquens: jguur pro-
priaíunc de conceptucoiTmniniariiiíecan-
dum exprefsionctr. propriorü, ncgoCoa-
/eq.íecundaiBiaipUcirum, cónc. Coulcq. 
ltaque,dum intelllgimiis exprcik Deum, 
impliciie iníeliigiciius petícnas; non ta-
nien expl ic i te^ fie venficamr^quoíjpto-
priafunt de canctpíUGOinmünmm j c\xa\ 
autem líuelligunus propria, infcUiguuas^ 
Vt dixi , communia Iccanduín pcopriam 
expreísionem ^ 5c non í o l u n m tranícen-
dunt propria. 
Sed contra hanc do^rinam Ge argu-
mentor. Nam fieuc indiffinitione Dei non 
íngredítur^ proprium íecundnm cxpliei-
tuai , üc nec in definitione Patris divi-
ni ingredimr coiíimune íecundum expref^ 
fioncm Goramumratls 5 diffinlíur enim 
Parer divinas per HOQ , qnod fit ad Fi-
liura divinnm , 6c idem dice de í i l i o , 
qui íolum definimr per hoe , qued fit ad 
ratrem : non ergo illa dodrioa data eíl 
^nivcríalitcr vera. Sed rcípondetui , quod 
de noaiíne Píim/jdupliciier, vt íuprano-
tavinaus, loqui poilurons : v d íceun-
líuiu modum ógnificandi , ve! ex par-
te rei íignificatas: ex modo fignifícandi, 
íie íolum dicit rclaiionem ad t i l iui» di* 
vinnm ; ex parre autem rei Cgnificat», 
ígnificat Paternitatem, vt fubüítentem in 
natura divina 4 & IÜO modo eíl proprium 
nomen períonoe Patrls, & ineius íigniíl-
cato ¡neluditur natura divina íecundum 
expreísionem naturíe, & fiedotlrina ano-
bisdata vniveríaliter cft vera. 
Potcrat etlarn probar i refolutioDiv» 
Thom. exeo , qupd illud eftprius noftro 
modo intelligendi, áquo non valer íubu-
l\endi Goníeq. ied bene valer, efí Pátcr di-
Vlnus : ergo cft Deusj non autem beiK va-
Íet,cftDcus: ergoeQ Patcrdlvlnus: igituf 
Deus eft ptius noílro modo inteiiigcndU 
quam Patcr. 
Sed contra reíblatiónem inííabis. Si 
communia eflent priora notionalibus, vsl 
cffent priora prioritate aquo, vel in quoj 
ncutrum horum verum efl^poíelt: ergo 
Goníeq. eft bona. Mai . certa , & Minor 
probatur, In prrmis.non prioritate in quo, 
quia iüa non admlttítur in Scht¿la Tho-
miftica ¡nrer prítedicata divina,quia prio-
ritas in quo eft prioritas in exiñendo , «Se 
Peus non eft prior in exiftendo adhuc in 
^gno rationls, quajíj t o u Trii4tas5 nce 
etiam eíTát prTa^ prioritate h que? , quia 
hrc íolum invenitiir incer pcilonas d iv i -
nas a¿i invlcem conlitleraras; & iaí^per, 
ifta eft prioritas rcalis, & n ^ t ^ i \ t a n í |e, 
CLvadümmodüin naiUü.n imclMsqdíj cr-
ga comnmnla nulio nioao íuat priora na -
lionalibn?, 
Reípondeo , communia, dici prí'>r^ 
noftro modo inreliigendi , quam pro-
pria j non quia m re íarer coiñínnnia ¿c 
propria fu aliqíia prioritas, vcl i i i q u o ^ e l . 
áqaojtcd qula noíkr intciieclus imprifer 
¿te concipiens divina adinodum reí 
matcríaüs , pnus , id eil , in aliquo ü '^ 
no rationis eoiicipit comaiuaia ¡ qua;n 
perfonalia : vnde priontas tantuni le te-
ner ex parre nofus cognitíonis, ¿k.nuíla-
tenas íe tenet ex parte rei jnlelUU» 
ípccificativo fumptee , licct in eíle inte i -
let l i á nobis inisr ipía ¿ pnonias, & po-
fícriontas fu . itaque communia dieun-
tur priora propri^s, quiaiicec Inic i imul -
tate omni gaudeant cum iílis, raaien ín-
telleííüs noítcrnon fuuuhled or^inc quo-
dara prions, de pofterioris ipla inteíiigir¿ 
pnus íntelligendo communia, deinde pro-
pria. 
357 Dabltatur fecundo. Vtfun> 
predicara abfoiuta rclative íurnpta ad crea-
turas , lint poiteriora perionalibis. Ref-
pondet D. Thom. in eadem íohuionead 
pnmum afíirmative, Etprobat, quja ipla 
períona procedens ín divinls, proceJjt. ve 
pnneipium produttionis creamraíum jÜ-
cut enim Verbum conceptum !n men-
te artificis per prius intelllgítur procede* 
te ab artífice, quam arrificiafum , quod 
producirur ad íimilitudioem Verbi con-
cepti in menee 5 ita per prius procedíc 
3?ilius á Patre , quam crcatura , de qua 
dicitur Filiatio , íecundum quod aliquiel 
parricipat de íimilitudine í i l i j . SlcDiv^ 
Thom. 
Cuiusdo^rina apparetdifííclIis.Nam 
fi. Verbum períonale, quod Films di viíms 
eft, comparatur adcreaiuram pí^du-ítam 
ficut Verbum,quod format artifex iotra íe, 
vt artificiatum producat , lequicur, quod 
creaturx produdaí extra Deum , non tan-
rumaísimiienmr pra:dicacis abíoiutís Dei, 
fedetiampraxlic^operlonaij Verbijquoa 
du m. V t ra q i recuela pareí, n a m ar t i ñcI a t u , 
qmaprcccáítexVaboarcificisjaisimiiaíuí 
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i l l i , & duclt ín cognitioncm, non íolura 
artífi^isopcraniís^cdctiam V c r b i . quod 
arnfcx uura fcopcratur: crgo licrcatura 
procecUt e x Verbo perlonali, quod Fiiius 
cft , íkiit anificiatuii^ ex Verbo artiíicis, 
crcaturaafsiíiiilabiíur Verbo períonaii, 
duc^t in manífcííam cognUíonem Vcrbi 
p-ríonaiis, cuma oppoütum íupra docui-
mus. 
Explico hancdifficulfarem. Dixímm 
sreauuanvtantura rípnefcmare predicara 
abloluca Dci , & uc non polk dacere in re-
lativa prsdicata De j , quia tres perlonae 
cauíam crcaturam ratlonc íoÜus Denati», 
qus abíoluta el t , & non racione alicuius 
formas pcrlonahs; crgo li íecunduna huera 
D.Thocn.creataríE procedunt á Verbofu-
prcmi artifícis, ík ho€ Vcrbum períonaíe, 
& rclauvum elt , non tantum repraeícnta-
bum Deitarcm sbíolutam, íedeciam Ver-
bam relativurn , a quo procedunt 5 & fie 
non lantumducuut luco^nítioucm mani-
fefiam Deuatís abíoIur«4tcdetíaiii incog. 
Bhioncm aianifcltam Verbi reiativí. 
Aá háne difñculraicin ne§o primas fc-
quclas. Au prob. Oifí. Coníeq. creatura-af. 
fimilabitur Verbo períonali, íecunuíimu-
BUS repríeíentabiiis praedieaíomm ^bíol i j . 
lorum Da, conc. Coníeq. lecundum m u -
nusproduüi, nego Gonleq. iiaque in Ver-
boproüuáo á Paire > elt duoconüdcrarc; 
<k rauo reprxlencacivi omnium divino, 
rum, & etiam creaiu?aíum56c ratio vitali-
ter produ^ti»exqua habst, quod üc perio^ 
na dilVm£ta á Patrc: primum haber ex Dci-
tate fíbi a Paire communicata, íecundum 
haber ex telanone producía: cre^mra crgo 
proecdk ab ipío , vtíubeii muncri repr»-
fencativi^cut, & omne anifíclacum pro-
cedí t ex reprfícntaitone Veibi exiltentis in 
iDente arurkis; non tamen procedit ex m u 
nete produ&i^ & fie efto á verbo períonali 
crcatura procedar > non haber rcpriEÍentare 
relativa Deíjíedrántum abtoluta: vndeno 
haber duccre in coguitionem divin» F i . 
lianonis. Per quoopatet ad cxpUcationej 
cito emm crcsuura procedam á verbo per-
íonali , tamen íuni ao i i lo vr repra&íentan* 
te abioiutaUéi, non tamen vt lub cít mti* 
ncri proüuUi, vei muncti Filiationis.. 
ini^a&is. .£x üiccra D< Thom, crestu-
TX djcaniur Dci Sil lx ad üiriilitudine Vcr-
bi , aqiioproccGur.c ,c!UOü cfk FÜJUS Patns 
« u t n j , ex quo coDCluait noaicn r ik j per 
príÉfc couvciuitc Filio aitcrnu , quam con-
venía; aw^ati¿ s cr^o IUU^ ÍUMÍ" Qíeuüfss 
d í v h i u m V c r b u m V non f o í u m ex capí fá 
repr í s fenrat ion is , fed etiam excapite F i -
liatioms: crgo ducenc incognit ione x t e r -
ni F i l í j . 
A d h o c d í f t . C o ñ í c q . imltationc pro-
pria , n e g ó C o ü í c q , imiiai ione Iecundum 
tropmn , & m c t á p h o r a m , c o o c , C o n í e q ^ 
l í a q u e tac ió F i l i a c i ó n i s , quí&convenit Fi-* 
l io a:terno reípe^tu Pa ir i sa iero i ^ & q u ® 
coTivcnic crcacuíis refpe^u D e í , non eft 
c i ü í d e m rationls , í cd de F i l i o d idtur í e -
cundum propriam rationem $ de creatura 
autem dicitur íecundum metaphoram tan-
cum * Hcuc riíus deagri ñor idt tate diclusf 
non cñ rilus proprie> íed tanium metapho-; 
i ice: vnde quamvis inhac FHiacioní; crea-, 
turas V c r b u m petfonale i m u e n t u r , non 
íuuc íu íñe ientes ad manlfeftandam il lms 
F i U a c i o n c m , ficut ñ e q u e p e í agn flendi-
tatem venire poiTumus in c^gnitionem 
proprij riíus* 
¿ 5 s C o n t r a r € í o l u t i o n c m Div* 
T h o m . cñ etiam argumentum dlffícilc^ 
N a m iclcntla, quaDcus cognofeit p o í s i b i -
l i a^ fumptaadhuecompurat ive» óc reiacivd 
ad Ula.pr^cedlc relacione p e r í o n a í e V c r b i 
f rernirergo fa i íum e í ^ q u o d abfoiuta^umg 
ta relatife ad creacuras^um p o ü e r i o r a per-
íona i ibus . Prob. Antee. V c r b u m procedit 
ex í c l en t ia Dei?vt íumpta relative aderca-, 
iura« p o í s i b i l e s : igitur per prius deber c o n -
venire noflro modo imeiligendi D e o . q u i 
j e l a t i o F i l i a t i o n í s p c r f o n a l i s V c i b i ¿ Patee 
C o n í e q . nam i d , q u o d p r x f u p p o n í t u r ve 
p r í n c j p m m , per prius intelligitur conven 
n i r e q u a m id,quod oritui ex i l loj ícd V « f -
bum procedit ex fcUmiacreaturarum pof J 
f ib i lmm: crgo h a c príus intelligitur con^ 
venire D c O í q u a c a Vcrbumpctfonalc . 
Proptcr hoc argumentum Magiftcc 
B a ñ e z h i c , cxift imai l iueram D ; T h o m « 
deberé c o a r t a n ad i l l í nomina, quae ú g n i * 
ñ c a n t D e i a b í o l u t a , cum r e f p e á u ad c r e a -
turas fundato ¡o aliqua a l i o n e > - q u a D e o 
nonnatural i ter , 6c n e c e í l a r i o c o n v e n í a t e 
í ed tantum liberer ücut cft cfeatIo,gubet-i 
n a t í o , vel a&u&iis v o l u i o creaturaium j de 
his cnira folis verum eft, quod per p o ü c r i u ^ 
dlcunturde D a o , q u a m n o m e n ü g n i ñ e a n s 
relaciones p e r í o n a l e s : cumque ie ípe¿tus 
k k n t i í e D c i ad cteaturas poísibi lcS^íunde-
t u r l i i p c r a í t i o n c m naturaiitcr, & n c c c t í a - ; 
r io l3eo convenicntem , non oponer , 
quod nomen i l lam í ignlf icans per pofte-
nus dicaturde P e o , q u a ^ t f i a t ¡ o per^ 
lonaU$<, 
y e ; 
V e t ú msgts p lacé td i cé i rcqúod propo í l -
t í o i l la v n i v c r i a l i i e r í ú n i p t a p r o o c m i n o -
iniue Dci rignificamc rclpeÜuro ad crca iu-
íaS,íave t a l i s r c í p e d u s f u n d e t m íupct a £ l i o -
ncoi nacuraliicr, & necefiario D c o conve-
p i e r i t e m . ü v e libere c o n v e n ) é t e o i í d e o m -
ni enim cx i f t i i i í oper poftcrinsdicideDco, 
quam nomen fignificans r e í p e í t u m rea-
k m perlonalem.Ec r a ú o c a e f t , nam licet 
Veri.mm ptocedat ex noticia abíUa&iva 
creamrarum p o í s i b l l i u m , procedit tamen 
ex not i t ia inmit iva íui ptimatio: crgo d i -
v i n a íc icnt ia pnus dieit habitndinem ad 
V c r b u m cxiftcns.quam ad poís ibi l ia: crgo 
V e r b u n ^ v e l nonxen ü l a m fignificás pnus 
habent Deo convenire , quam nomen fíg^ 
s n l i c a a s t e l p e ü a m alicuius abíoluri divini 
adcreacura^etlamQcalis re ípeüus funden 
t u r i u p e r a & o n c m n a t u r a l l t e r » & necefia-
r io D c o convenicntemiPatct C o n í . q u i a l l 
V e r b u m d i v i n u m incucturprius, quam in-
teliiganturcreatuts i ergo intelligitur ex i -
ftercpríus, quam crcaiufac intelliganturj 
ac per conlequens reí pc^us V e r b i , & filla-
ttonisprius dicentuede D e o , quam re ípe-
¿ t u s i c i e n t i s a d polsibilia. 
A d argumentum ergo nego A n t . ad 
jprob.di iuAut .Verbum div lnum procedit 
ex í c i e n t i a D e i íumpta relativa ad creatu-
r a s / i d e ü , p r o c e d i t per teientiamjperquam 
necefiario cognolcuntur p o í s i b i l i a , conc. 
A n t . ly^/f / irwf^dicente praeluppositione 
í c i é t i s , vt t e r m i n a t a s a d p o í s i b i l i a ^ pro-
c c í s i o n e m vcrb i , nego Antee. & C o n l . ad 
p r o b , n e g o , q u o d í c i e n t Í a D e i , vt termina-
ra ad po í s ib i l ia , fu principlum á quo proce-
dit V c r b m W c d V c r b u m procedit ex cog-
Pit ione div inorum qux ralis natura eít9 
quod non poís l t non efíe cognitio polsibi-
Itum potí cognitionem V e r b i : vnde non 
íequHur, quod V c r b u m non prius conve-
mai Deo ,quamic i smia vt relata ad po í s i -
b i l i a . 
V n d e talis habetur ordo , P a t c r d i v i -
fluspertectiisime cognofeit í e i p í u m • 6c fie 
c o g n o í c c n d o í o r m a t V c r b u m coraprcherv, 
ü v u m íui ipsius,dcincle cogn i t io , qua pro-
d u ¿ t u m elt V c r b u m , cognolcit po í s ib i l i a , 
vnde elt comprehensiva D c i , í ce t índum 
quod prodocit V c r b u m j n o n quiar prceíup-
ponac rermlnationem ad po í s ib i l ia , í e d 
quia neceílatio infere cognitionem poísr-
b i l ium : cognitio enim comprehensiva á 
p r í o r i o b i c a i primarij, non requint efle 
S30titiamobie¿4ilccundarij, antccedcmcr 
^d eo í»prc í i« f i i i oncm primapi) o b i c c t i , ^ 
fo fñc i t ,quodd[üm péfVénlí ad pr lmariumi 
non poisít non eí le cognitio í c e u n d a n j ; n i -
hl l cn im a l iude í t cogooiccre comprthen-
fivc o b i c í t u m ptimariun^ , quam fie cog*. 
n o í ' e c r e a d s c q u a i e i i ' ü d , quou e x v i a t t i a -
gcntiíEiliiuscognoícaiuromnc i d , q u c d í a 
primario,tanquamquid í e c u n d a r m m , c o -
t i n e t u ñ c u m e r g o V c r b u m d i v i n u m í p c ü c c 
a d o b i c ü u m p r i m a r i u m t c r n ú n a t i v u m d i -
v i n ? c ü g n í i i o n i s , & poís ib i l ia m íc íps is fpe 
£ t e n t a d í e c u n d a r i u m , t t t n c i n : c í l i g i i u r V c r -
bum e o g n o í e i comprehens ive» quando c x 
Vicogniuonls illius,non pofiunt non eog-
no íe i p o í s i b i h a s v n d e í c i e n t i a D e i , vt re la -
ta ad poís ib lUa, p o í t e n o r ett ip ío Verbal 
p r o d u j o . Sed de hoc argumento pluia di -
cam iníra. 
2 5 9 Dubitamr t c n i o . V f r u m efle 
in genitum íit Parri proprium. Aff írmat ivd 
re ípondet D.Thom.hicquo&li.s 3 .art. 4 . 6c 
probat. n a m ü c u c ¡ n r e b u s creatis invenl-
tur principium primum , 6c principlum fe-
cundum,ita in rebus divinis?in quibus non 
cft prius,5c potteriuSjinvcnnur prínclpiunt 
non de principio,quod e ú Pater,&princi-
pium á principio , quod cft Fi l iUsj pr incír 
p ium antera p í i m u m in rebus creatis I n -
note íc ie nobis dupliciten t n o m o d o , i n 
quantumeñprinGÍp2um,pcr h o c q u o d h a -
bet relationem ad ca,quas ab ¡pío lunt • ai ic? 
modo in quantum eft primum principiurasi 
. pe í h o c q u o d non eft ab alio: fie igitur, 6c 
Pater m n o t e í c i t Patcrnicate s 6c communt 
íp irat ione p e r r c f p c í l u m ád pcrlonas ab cor 
procedentes5in quantum a u t e r a c ü p r i n c i -
p ium non de principio j ínnote fc l t per h o c , 
quod non eft abalio.quod pertinet adpro-
prictatcm in n a íc ib i l i í a t i s . quam fignifícac 
in genitum. E t üc efíe ¡n genitum cít pro-
priumPatris .Sic D . T h . 
V b i a d v e r t o , quod in genitum ftac 
dup l i c i t cr . 'p í imo , n g o r o í e , prout tantum 
dicit non efle ab al io per generationcm^ 
ai io m o d o , large , prout dicit non e ü e ab 
a l io per veram a ¿ t l o n e m , fi ve i l la ñt gene-
rat io , five crcatio, five vol i t io 6cc. In qua 
accepttone id eft, quod improdutfua): éft 
ergo proprium Patn hoc íceundo m o d a 
f ü m p t u m 5 non p r i m o , quia pr ima m o d o 
convenir Spiritui S a n á o , qui efíe habetR 
non per genetationem , íed per íp ira t io -
nera , 6c I k i n h o c ícr iu p o í s f t d k i inge-; 
nitus. 
Sed hinc orhur difficultas , quia fáj 
mendo in genitum hoc í e e u n d o m o d é a 
t i í n c i n ' | c n i t i u i ) c^ í^<sra negatio | Si non 
T f a £ t X í V . Í ) c S a ¿ ó T í l n i t a t í s M v ü e n o » 
privatlo i qnlaPatrl rcpugnathsbcreprin-
clpium. Ad quod reípondctD. Tho.quod 
licetPatrlnoa Dt debituaa habére prinei-
pitsm; aliculramenfuppoütohabentican-
dera naturam cum Patre, convenit habere 1 
princigium^nempeFilio,vclSphitoi San-
do^quodíufncit, VÍ privarionisratio eom-
petar in genit05& üc iñ genitum non me-
ra negatio erit in Patre, led privado 5 ha 
lamen, quod nullam impcrfcHionem in-
ducat in Patre. 
Quod difficultatc non vacat. Mam 
difíidle cft imeilígcre rarionem privado-
nis priccifam ab omoi imperfettione: nam 
omnis privatio adducit csxcatiam fotmíe 
deblix^carentia autem forma dcbitSjnon 
poieft non eflc imperfettio, 
Ncc vakt fidicas,quoácarcre forma 
dcbira ilUíupposito , cuiconvenu caren-
tía, eít imperfecto j carere autem forma 
debita akeriíupposito emíüé naturie, non 
efí i l i i imperfeüro.Nó inqaam valecfnam 
formam eíle debiram akcn íupposíro eiuf-
dera natura; cuns Parre,vel ponir praroiüa 
formaai aílquo modo deben Patn , vcl 
nonj fidicatur Íecundum 5 carcre Patrem 
talí fcorma, non eri£ privano ¡n Patre , ¿C 
fie non eriumperíc^tíoifi dicatur primü, 
iam Paier habebit in íe ipfocarentiam for-
sns aliquo modo übidcbiix: ergo priedi-
dacarentia,non poíeru noncflc impcfrÉe-
Ad hoc dicOíquod carcntia eííe geni-
t i eñ carentia forniJe debitas Pairi,non ex 
quocíi Paier,led ex quo cü lupposuum na-
turas diyin.'e>cx quo babet, quodílli non 
repugnet efíe genitum : vnde huiufmodi 
debitum, non eítd^bltumexigentiae aiicu-
iusformíEjed eíí debiiú non repugnantiasí 
non enlm repfcgnat Patri efie geni t ú, quia 
íuppoíitü naturs divinas; íiemm prout üc 
repugnaret, repuguaret omni íiipposito,rcr, 
pugnat tamé,quiaPater;carere autemfor-
raa.quaj l i i inoa debeíUt debito exigétia;,. 
íed tantú debito non repugnaux, privatio 
ert,imperfe¿liononefl $ quia híec tancurix< 
haber iocum,cü aliquis non haber id, quod 
alíquo modoexigit; non vero , cum non 
babet iu,qucd ex aiiquolui prxdicatonon 
repugnat habere, h ramea ilíi ex alio prx-
tíka'o illiíd ha De re repugne ncum ergo Pa-
ier ex nujlo predícalo iuaexigac ene ge-
nítum, fed tantum hoc i l l i non repugnerr 
qiiiaá'upposimmnaiuríe enviax eí í , aun 
íffv$$&&k* qtiaPaier eíijtit inde, quod 
c^reí c eucgeniti in Patrc,pdvado iJMftV; 
pi^tccliu tAi-^en non He. 
Q V ^ S T I O X!L 
Ve Perfona Fílfj. 
BRSON^E Fílij tria prcprííslma ai-
' tribuuntur nomina,dicitur cnim F l -
liüSjdicitür Verbum, & dicimr mis-' 
go: ranoer^o Fiiij fufíicientcr innofclck 
ex períona Patris: vnde poílquam egínftis 
dcPatrc,noneft necefíe agere de ^críonsi 
íilij,prout hoc nqmineJ7//^*' Ogniíkaturí 
agemus ergo de Alo , prout Cgniííeaíüí 
. nomine rrr¿?¿;& iniequenti qngüionc ag«« 
mus de ülo, prout v iQmvAm^ms % m t 
ficatur. 
§< í . 
Vtrhm »omen Vsrhm in Dsot/ecatidftmpn* 
priam 0eceptíomm,foiíim dicatur 
perfonalifefí 
260 I K T O M I N E proprias acccptloniS' 
püílümusínteilÍgerc,veJpro-( 
pile , vt diÜmguUur contra 
communc , quá rationc divina prnedicat^ 
parriraur in communia, & propriaj com-jv 
muma diclmus abioluta, quia ómnibus 
peiíonis conveniút relativa vocaxtíus pro-
pria , quia Iecundum illa pcrlonx diílm-í 
gnuntutivelpoflumus intelíigere proprié^ 
vt diftmguuur contra metaphorice, ficuc 
homo pi&us non dicitur propric homo, 
k d metaphorice.in praslenti ergo non lo -
quimur de propris íecundum'píimam ac-.' 
ccptioncni,Í€d iuxta íecundam.-príEtendi-
mus enim explicare , vtrum in Verbo co-! 
muniter d i í t o , vera rano Vetbi invenia-
tur , an íolum mctaphcncc verbum dici 
poísitl 
Circa quam diíficultatcm D . T h o m ; 
non videtur íempercodem ioqui mpdo, 
nam ln primodift.ay.art.i .fie habet: D i -
cendum ejí eum ah'js, quod bot nomen Verbum 
ex viriute vocubuhpote/iper/onaliíer, &¿f~ 
Jentialitír accipi 5 mn cnim (ignfíeat tantum 
relatmem, ficut hoe nomen pater, & FtliuS} 
Je.d ímponitur ad fignificendum nm aliquam 
abjjlutamfimul cum fejpe&tu ¡ ¡icut hac »o-
men/cíentiaij'ed in hoc á'iffcrt , quod relatio, 
qua tmportatítr hdc nomine fctetUia , m n e í f 
relatio origmis tj^cundum quam refertur ad 
Hhtd, a quo efl^  Jed efi rtlatiojeamdutn qtmm 
reprturad iliud^i quod efít ncm pe ad Jabiiei 
¿tdboc mn¿n faíbum ¡wpartAt relAtmsmje-
Qaxí lXÍ Í . j m 
iandum quam tejertu* ad ¡Uud, h qao efíjci-
lieet ad dicen!ern : hmujmodiautem relatwnss 
in divinis ¡ccntinglt ejfs dupliciter ^ quadatn 
enim funt reales , qua requirmt dijiméiionem 
realemfíeut Paternitas^BUado^qma milla 
res poteft ejfe Patert& BliusrejpetfU e'mjd'é^  
quadam autem funt relathnes ratioms tan-
tum f ficut relatto^qua impottatur m hoc no-
mine operatio \ babet emm in diviais operatio 
refpefíum implicitum ad o]>eratorem , ú q m 
eft $ me tamen m divinis différtmt operans, & 
operatio , nip tatwns tantumfiigitm relat'ió 
importata perboc nomen Verbum , (itrelatió 
rattonisinib/lprobtbet> qum efentialiter dica~ 
turt(¡p videtur fu/fie ere ad ratienam Verbi, fe-
tundum quod a nobis in Deum tranjumitur, • 
qwainmbts wbilaltud eft VefbHm^quamfpe-
• cíes mtellefíatVelforte tp/a ope ratto inteliig'e. 
tis, quorum neutrum realiter dtftwgHítur ab 
ejfentta divina : fi autem tmpo/tat relationem 
realemdlftináítofiém exig€ntemtpportettqu9d 
ferfonéliterdieatUY » quiamneftreal'is difiln» 
¿i 10 m divinis tnifi per/ow mm.ñc D . T h o . 
Et poft paucal'ubdic;C«Ká enim Verbuni 
fitfimllitudo rei mte(le¿i<íifprout efi concepta 
intelleilu, & ordinataad rnantfeíiationem, 
veladje tvel adalterum%iftafpteies in dtv'mls 
foteftaccipi duphcitet) velfecundum id , quo 
aliquid in divinis fermatlter intelUgitm, & 
/ie cumipfaeJfentléfeYfe intelligatur^ma" 
Kiifeftetur.ipfa ejfentiaerit Verbum¡teVer~ 
bumyintelieélui res¡cuius eftVerbum» non 
differunt nififetundum tationem tantum : vel 
Jectmdum quod facetes intelUSia mminat ali-
qmd dtútnÜum reaUtefab eo, cuiüsfimiliíu. 
dtmtngéritt&fic Verbum diciturperfomliten 
QaibuSjVt patctD Thom.vult, quodpro-
pnc iequendo de Verbo, poísit dici cllen*> 
tíaliter,<Sc pcíionaliter. 
Q a a e í i . ^ . d c v c r i t a t e a r t i c . a . i t a h a b c t s 
7ta ergo Ve rbum intelleéíus in nobts dúo habet 
de fuá ratione ifcúleet tquod eft intelleéiumi& 
quod efi ab alio exprejfum i (i ergo feeandum 
vtnufquefimilitudincm Verbum dicatur in di -
Vtnis juncnonfolum importabitur per Verbü 
divinum procefifus ratieñis, fed etiam rei; fi 
tutem fecmdum fimilitudwem altertus tan-
tmnjcilicet jecundúm quód eft intelle£i»m ¿ 
fie boc nomen Verbum in divinis non importa-
bit pYoef jfum realem-, fed rationis tantum \ ¡i* 
iut boc nomen intelleüum-i¡ed boc non entfe-
cundum propriam Verbi aceeptwnem , quia fi 
¿liquiá eorum^quisfunt de ratwne aliewusyau~ 
feraturttam non ent propria acieptiownde (í 
Verbumproprie accipiaturtin dtvinis nondici-
tjtriwfiperlinqljterifi w t m accipiatur eom* 
tnuniter, p&terit etlam dklcjfentklifsr s vt>i 
ly communiter idem fonat, quod improí? <u, . 
ficimdumtUtam HgwficAtionim* Sieb.Tho. 
in prxícntlautemarcículo i . q. j^.retohi-
íoriedicit , quod Verbum íi propiíc acci-
piatur.tantum dicitür períonaliter. 
PlurcScxdií'cipulis D.Tho ihancqux-
fíionem relolvunt per iíiam diftin^ionem 
Verbi , qua diílinguicur in Vcrbüm com^. 
municer,& Verbum proprie: dicunt emm^ 
quod Verbum communiíer uiclum coave-
nu efícntiac divina:,& üc oíciiur cílemiali-
ícrj Verbum autem proprie ácceptum tan-
tum convenir Fdio , & üctanramdiclfuc 
períonaliter..Sic Salmanticeníeshtc A pin-
res quos ipG referunt. Verum per hoc meo 
videri diffieulras pra:íens non íolvirur, qn» 
ineofiítitA'írum ín Verbo,quodcommu-
nirerdicitur, vera ri t ió Verbi invematurí 
de hoc autem mhil ifti aurhores dícuat; vel 
tantum metaphorke , íicm inhomaiepi-
¿ to , folahcíminis relücctapparentia, uoa 
veritas. Vnde mcíius his Gaietanus hic, 
MagifterBáñsz, ^ Albeldadicunt, quod 
hoc nomen Verbum proprie loquendo de 
Verbo,vrdlüinguitur contra iíaprc-pnaui 
loeutionem , tantumdicimrperlonaiKer» 
& nulio modo eOemialiter. 
261 Sit Conciusio. Proprie l o -
quendo de Verbo,vt iy proprie diítingultur 
contra metaphoilce , Verbum in divinis 
lanruai dicituí períonaliter. Probamt ron* 
clusiorationc D.Tho.hicq 34 . a r . i . Yer-
bumeordis , proprie loquendo de Veibo^ 
dicitur idíqood immediatc procedu ex no* 
titia intelligends vt éxpreflum penllam: 
ergo Verbum cordis In divmis,proprie 16-
quendo,dcbet tantum dici id, quod procc-
dít ex notitiaPaírls inielligentis,vt expref-. 
• fum per^illam; at hocnecetiariodicit rela-
tioüemreaiem originis t ergo proprie lo -
quendo, Verbum indiVims dicit reiationc 
originis.'ergo tantum dicitur períonaliter^ 
& noneflentialiter. 
Reíp,neg¿Min,iubÍQraptam. Nam in--
venimus indivinisquasdamjquf originem 
important,non íecundum rem, fed lolum 
lecundüm rationera; operatio enim pro-
culdubio íignificat aliquid procedens ab 
Operante i & tamen proccfiús jfte in Dco 
non eft íecundum rem,íed loium íecüdun» 
rationem. 
Sed contra cft.Ñám id, quod tantum 
íecundum rationem proccdicabalio, non 
Veré procedit abil!o,íed tantueft id, quod 
Jiicecnonproccdat,uu6lhguqí íawé a no-
bis 
i 0 4 T r a d t X í V . D c S a c r b f a t ó b T n n i t a t i s M y ü e r l ó : 
bis vrprocedcnsjVerbum autem vcrc pro-
cedit . & noarmmm figalficaturvf procc-
dcnsrcrgopvoeedit proceíiuíecudum rcm: 
ergo dicit rclationsin ori^inis neceflario, 
& in diípeníabüitcr.Ani. quo ad primam 
partem eft cercum, id enim , quod alicui 
untura exmodónoftro incclligcndi -con-
venic,non dicirur reí veré convenire: quo 
adlecundam autem fie probo. Nam Vcr-
bum cft idjquod imeliigtíndoqulsaiiquam 
rem.vere expnmitde lila retnon ücquod 
per íplam intelkctionem exprimac, fed 
iic,quodper ipíam mreikciionem piodu-
c^t ipfam concepcionem , qux eft iplano-
titiacxprefla.'ergo eitid,. quod yere proce-
dirt& non illud, quod tanmm inteiDgaur 
Vt procedeníj. 
Explicamr hoc. Operatio divina non 
cñ id , qaod procedí! a Dco operaníc , í ed 
tantum uicitur id^quod nojíro modo imei-
ligendi fignifícaiur vi pfocedens: vnde qui 
díceretoperaiionem d iv iaaai p r o c c a c r c á 
Deoopcwnte-íaifum diceret: qui aurcm 
dicit Verbum divinum cftjq'iod procedió 
ex ñoritia Pams, verum d ícu :crgo de có-
ceptu Vt rb i non eft, quodtúniüiii intci i i -
gamrve piocedcns, íed quod v e r é proce-
dat^id autem quod vete procedit in Deo, 
veram relationem Ofjginísdieu : ergo 6c 
dicit relationem reakm. 
Dices, in nob.s non mügisdici Verba 
procederé ab imcUcCtu , qtuni operauo-
nem procederé ab operante j ÓL urnen 10 
Deo poní ur operauopropria , quae nucl-
le¿lio ¿ít;-.ftjreahíer iionprocca<4i ab m . 
t e iküu :e g j &poteti i poní Vcrbüí quod 
propne üi Vcrbum , cito vere non ptoce 
dat ab intcik¿tu,lcd ioium ligailiCtmc Vjp 
prüctdens. * 
bed contra hoc eft. Namíníelk^t io 
ideo diciiunn nobjs procederé ab inteiie-
¿iu.quia inteliettus noiter pioprcr fui i m -
perfc^tioncm eít principium in poícntia-
intciligensA í k m iniciügens per imellc-
¿tionem ,qaíe veré ab íiioegrcditur, h.xc 
autem rano non rmliiat in Verbo , quod 
procedit ab inieikdtu , etiam fa6l;o in aétu 
per ¡píam in te lkct icnemxrgoalcendendo 
ad Deum,ilcer ponaturínteiiectioproprie 
per hoc , quod iníelligatur, & l^ g dñeetur 
vi prccedensjVerbum tame nequibu pro-
pne poní,nisi vere, & íecundum rcm pro-
eedai ab inteikctu.ratet Cwnf. q u í r Ver-
bum vere procederé ab inrcllecta aühuc 
fáclo in aótu per vltimam aóiuaiítaié, quae' 
iaíciitCÍAOeU,denoia!; verum ptoccúua^ 
convenire Verbo ex fuá natura , non Veto 
ilíi convenire ex defecto adhialiianscom-
petente inccílcCtüij íed ad rationera Verbi 
propne dicti requiritur, quod habeat ea, 
quaí üli conven ¿ant cxí'ua natura; ergo v£ 
Verbum propne ponatur inDcOjdcfcct po-
nijquodvere procedar á Deo intei%eníey 
&hcío ium laivabnur piopria ratio Ver-
bi in lIlo ,qüOd propne piccecít, quod ío-j 
lum cft VeiDuni Pcnonaie. 
Connr.ex dotíriua D.Thom.qucsfí 
de vcni.at í . i .aü 7.ibi. DnentííiirJiqziüddu-
pliciter poteji aliquid procede fe ab aiio j v m 
r/wdo/ícut adío ab agentetvel operatio ab ope^  
raníK •, aliomoáojicut operatrmcb opemites 
pmrjui ergo>opcfatkf> s ¿b operante non áU 
ftmgmt r m per Je txiftemem ab alia re pee fe 
exíjttnte s ¡táátjUf'gmt ptffe&wnem á pírjiu 
¿io, quttoperotioeii petp¿hvopemít¡syftd 
procedas operati mlimgmt vmm rem ab alta: 
in átvms autem non pote ¡i fjp Jesundurtí rem 
dijhnfilopevfeétwnli a perfeéi^bmy wvemun-i , 
tur turnen m Deo res ab mvfeem diftméiajci^ 
l&tt tretperjéna, & idéoproeejfm > quijigm-i 
Jicatarmaivims, 'Ct op^tatíonis ab operante^ 
nonefímfi raúmisjcópweyjjus, quífignifica-
tur vt reí a prmúpio [ffttft in De& reaiiter tn* 
v mn.Ex quibus ík arg;umentor.Proceftns 
Vcrbi diVini, qu¡ convenir Verbo divino^ 
non elt proccíiaí» vi operar lonis ab operan-
re:crgoeüproce0us reí á reexiftente,íali« 
ect perlonx á periona i ergo elt prcccíi'us 
alicuius reaiker üiííindi abeo, acjüo pro-
ceda. Parct híee Coni. quia iodivinlsnon 
eft res, St res procedens ab dia, míi fu per-
í6na,6c períona. i 
Coníir. íeeundo quia deratione Fi l i f 
eft procederé a Patrc vr quio operatum ab' 
illojUequit in divims poní propria ratio Fi^ 
lijiniü ponatur res realiter diftmíta á Patre: 
crgo> qma de ranone Verbi cft ttianífeftare^ 
obieflium intciledus per modumrciope-
ratíeab intelligente , non poterit ¡n Deo 
dan Verbum Íecundum propriam ranone» 
ni ti ponatur resrealirer diitináa ab imcll i^ 
gente. 
Secando principallter prób; C o n i 
clufio. Si rano piopria Vcrbi repenre-í 
tur in Deo in aliquo praedicato abfoiuto.íc 
eGentiali , nonpolkmusex Scriptura Sa-
cra'.colligere rationem Vcrbi períonalis^ 
qua; íecundum ftdem ateribuenda elt Filio^' 
hoc autem dici ncquit.-ergo.Prob.Scquela^ 
l^íam tuac loca Scnptutas ín quibus míi-
nuatur m Deo reperiri Vcrbuh^lufíkictif-j 
ÜÍIK c xplisaremuc de Verbo cíknuajhef-] 
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go no poffet coligó ex Scripíutá ratlo Ver» 
biperíonalis. Pxob.Aíic. ad exaciam intel-
iigennaai Scríptur3E,dura loquirur de Ver. 
bo ín divinis, füfñcit poneré Verbum iñ 
Deoíecundum propnam acceptione Ver-
bixrgo cum hxc mveniaíur imerpredíca-
la aDÍolutaí&: eliénnalia Dei,non cogere-
nmr ab iliis;ponere in Deo Verbum pcilOr 
naie. 
Explico hoc. Si aliquis hífirciícnsné-
garet in Deocfíe Verbum períonale , tune 
ad illümcoavlncendumdebereuius recur-
rercaddictum loÁmii^Et Verbum carofa-
¿ $ u m e í í c x h o c l o c o píobare Verbuai 
períonale Dea convenírejíed ftin eflentisi 
divina,vc cft (uititue mamfeüativa fu i , »Sc 
vtíecandüm íatíonem intellígitur proce-
deré á Parre, propna tatio Veíbi invenire-
tur, ex hociocononpofíemusconvincerd 
hicreticum ad ponendüm Verbum perío-
nale ni Dco:ergo.Prob.ivlin.Nann tunchg-
reticas adíniíteret auíhoriíatcm loannis¿ 
& negaret Conl.quia Ule iocus tanmtn c ó . 
vmceret Deo competeré propriam ratio-
nem Vcrbijoon vero, quodilludperíona-
le fiti 
Dices convíncí poífc haercticum ex 
ánteced?n£iibus,nempe virtute ílliusparri-
cuín,bí^trhtm erat apud Deum, quas partí-
cula á ^ ^ , c ü r D íit prsepositio in transUiva¿ 
denoiat díüinclionem: vndedatur intclli-, 
gere^quodiu Verbumdlftin^um á Parre, 
apuaqueai eú¿ Sed.concra:di6lio úlzapud 
nequíi. importare msi iUaradiftm¿iionem, 
quám ímportat di£fcio Verhum^ led hasedi-
(tin¿iiononeítinecefiario reaiis» &;pcrfa-
naiis, vt tenet opposUa ícmentia: crgo ad-
huc ex illa partícula non pofíct convmct 
híEtecioisad aílcrendum.in Dcodari Ver*1 
bum períonaicjtcahicr diíUnüum aperio-
na Patris. 
$. « . " , 
Solvuntur Afgtiv3<nt»¿ 
262 T T j 8.1MO Afgultur authoritatc Átí^ 
X guítim qui 9 . de Trmi t . defi-
nicns Verbum aít xVerbumeíi 
notitia cum more. Ec tra£t. i . ¡n loan.tomo 
p dicic y Verbum dlvmum efipotentiaoperail'* 
v^Pa/mjíed notitia, & potentia operati-
va eíí quid abiolutum inDco : igitur Ver-
bum propnc eít.eísetialcvt dicituí de Deo¿ 
Adhocdico, quoa noticia, qUx poní-
tur in dcíinuíonc Vcrbi^Uáoti t ia expreí-
fa ab alio;& de hác íafclllgitür AuguOlnu? • 
Et quamvisfapieucia,(S( notitia quid cílen-
líaledícar m Deoj noii:ia ramen expreüa, 
& lapientiagsnira,non niü perfonalifcr d i -
cicur,QüIa eít noticia veré ^ m ^ ¿ } > < ^ pro. 
•¿edensab iníeliigente.Ad íll.üd.quod Ver-
bum divinumeítpotenria operativa Parrit: 
dico, quod nomine pojetiac operativa: dúo 
pofíuinus inieliigere » vel ipíamvim, quai 
pnncjpium proxímum eperatíonis; vei 
ipíuniconceptum , qnem de opGriibiiibus 
artifcx intraíe format Í ti ioqi\a.a)urde po-
tentia operativa primo modo, Ge Verblun 
Üm.num ÉoriDalirer non cü porentia ope-
rativa Pacris j hancenim Pater habet ab c i -
íecciadivina : ü ioquamur íceunuo moco» 
fie Verbum diVinum poteíi üici poteatia 
ópcraüva Patrjs,qüasenus omnía operatus 
eíl Verbo íuo, íea Uto modo loqueado de 
potentiaoperativa, nóeítdicenüum quod 
fit eflentialis,ícd perionalis}quia veré cma-, 
nat , & proccclit á Patre ad eum modunií 
^uo Verbum artincis dimanar ab ipío arti-
fice>& m hocíeniu loquitur Auguííinus. 
263 Secundo argulcur. Eflentíd 
divina vnitur mentibus beatorum, non ío -
lum (ub muñere ípeciei imprefl^ícd ctiarci 
íub muñere Ipeciei exprcíix i crgo Supplec 
viecs VerDhergo eü proprie Verbum, a a ai 
efíepropnc Verbumnihil cÚ aliudjqusm 
ípecies expreíTa, Prob.Ant. naa^beaci noa 
poliaat intelligere difi ve!formando Ipc-
ciem expreüam , vel vniendofibt Deutii 
per modum ípeciei exprcüa;*ícd íecundutil 
opinióncm ptobabíliorem ínter TbomU 
íias, non videiltDcum formando libíípe-
ciem expreflam Oei i ergo vident Deutii 
Vniendo Ulum fibi per modum ípeciei ek-
prelis: ergoefieniia divina vnitur meabus 
beatorum per modüm ípeciei exprcOa:. 
Adhocargumcniumdiít.Ant.iubmtii 
íicre ípeciei expreflg,quantum ad rationem 
nianlfeftationisexpreliae, negó Anr.quan-
tum ad rationem ciare, &diítincie manl-
feftandi Detím,conc.Aiu.& diliConl.íup-
plec vices Verbi,proprie d i ^ r i c g o Con^íi 
lato modo di¿tiitraní.Coní.CSc negó íecqn* 
dam,qU2B infertur. Icaque^ cflentiadívmá 
vnitur mentibus beatorum * Se incisduo 
muniaexercet í primumcftper modú ípe-
ciei impreflx aáuarc intellc^um ad eli-
ciendam viüonem beatam ; íecundum eft 
fcfic terminum , mquo contemplcntur ip-
fum DeUmiquem Vidente íecundum hoc 
munusíapit rationé Verbi, quatenu^ Ver-
bum c)^  idiíñ quo contempiatur obicítum j 
non 
Ú S Tí^.XÍV.De Sa¿rofando Trlniíatis My Üerlo^  
pon tamencri Ycrbism, quia déficit ílíl raí-
tio exprel'si, & operaíi perintcllcclionem. 
Tcnioargüicur. Ideoincrcatís 
Verbum rcaíitcr proccdit ab inr?Ui§cnte,' 
quiaobiettaa^quod íntditgimrjnondi le 
ipíoJnteUeOum^íedtantümcítiateliigibi. 
k inpofcn^ail^d Deus á Deo i M c ü c ó t u * 
noncft inrelliaibik inpoíemia ,kdtc jpía 
cft iníelleÜusrergo Verbüin ío Deo fecú^ 
düíi) iibi propna non reqclrit realiter pro-
cederé ab Iníslllgente. Pfob.Min.quod fe 
ipíoeftínum ínrelligcre , 1c ipio elt ímwt 
a^uslirer intellIgue-goDeus íe ipfoeñ lot 
záu ir i teikíti isA non ti\ imeiligibilis u> 
potcniíaí 
Ad hoc n e g ó M a l llccf cnun exhoe,-
quod obicdum,quod intciligitut, nonuc 
íc ípfo inteUeaumjpróbatjir.quodintelle-
üus íncelíigens illud debeai iormare Ver-
bunijnon taroen probaíut,quod Vcrbum,-
quod formal intelledusfic Uite íhgenSjde-
bearrealirerabillo procederé 5 hoc eniai 
pon habei Vcrbum creamm ex dio capitcy 
fed ex natura lúa, ex qua babet, quod uc 
opcra?m3a*í& productam per inreik¿iioné: 
vnde argumenruinfadam convinci^quocí 
Déos intciligeas íc ipíum , non producís 
Verbumex indigemia.quasj finuu fornía-
ret5¡ntelligere n'oñ pofíet: non t amen eon-
Vincltdari inDeo Verbum proprie dl¿túy 
quod realiter á Deo non procedat. 
El ü inftes.Si Deus ve perteclilsimefcí 
jpfum inieliigat, no Inaíget formare Vcr-
bü:ergo forniatio Verbi luperfluc ponuur 
i n Deo* Ad hoc dico , quea iicet Deus 
Verbum nonformet ex inalgenna ad in-
tclligendumfe Ipfumjormat lamcniiiudy 
quia oportet naturam iQíellcCluaicm mía--
premo anaiogatOtquale t í íDtus , efíefoc. 
cundam ad mtra: etenim íl omnis natura 
lnceile¿iuaiis creaia foecundamr ad p a n ü , 
qui eft Vcrbumjoportet panter, quod na. 
lufa inteJíe^uaiiSdivinatoeeundítate noa 
carear ,& fie oponet.quodabefientia divi-
na vnica per moduai ípeciel impreTis^on 
l a m u m í a t porens imelligcre, kdc i ia íu 
foecundetur ad panumeonceprus* 
Inliabls. Naturx inielíeítnali ,;prout 
lepentur iocreaiuris , non convefíit foe-
cunditasadproducendum Vcrburavniíira. 
tione indigentia: ad inieUigendua> J ergo^ 
cum Deus non lubeat indigentiam Vcrbi 
ad iniciUgendumtnon er,u mconveniens, 
quod carear foceutíduare ad produdionem. 
Vcrbi: voicnUn ceüat radix alicuius cffe-
¿laS|tbi ccüai'uUs c í t ^ C l u s . c r s o í u n ü j g c n -
tiáVerbi ad inteUigcdüeft radjx foecnndM 
tatis ad producenduín verbum¡hiec cciiaa-; 
te in Deo^non poneiur foccutidiias ad 
ducendum Verbum. 
Ad Hoc pollem diflinguerc Ant. ratio-
ne indlgcntiar ad mrclllgcíidum, isriquam' 
ex caula iuíñcicntj, conc Aot janquamex 
caufaadncquatafoecundiraíis >üégc) Antee, 
foríameuim natura intcilcíluaUs crc2i , i 
Verbum produeeret.efío tilo ad íntcHÍ£e-i 
dumnon mdigerct: ñequeenim implícaT^ 
quod potíquáq\ijS intclligií aliqaod oblc-
ÓumJe iptOjpoltmodumtofmet Verbmis^ 
quocxptimai id , quod de taii obieíto ¡a-
tencxitívndeliccibene vakat, mmram^ 
tclkctualis creataindiget ad inieillgcdoín' 
Verbo:crgo fotmat VerbuPxi 5 non ramea' 
valer,fgrmai Verbum ;ergo indíget Ver-
bo aa mícllrgcnaum-.quia ii per poísibílc9 
vei impolsíbiie non indigeret , adhuc ex 
aiiocapkc Verbum formaretj& fiefiat be* 
ne Deononconvenire mdigentiam Vírb l 
ad inteli]gendtvm>& níhiiomlnusconveni» 
re i l l i foesunditaicm au foriaandum Ver-j 
Explico torum hoc. In Verbo d ü d 
íuiit.videiieet cííe id,inquo obicadm con-
templafur, & ratio d í^ i , qus cft tcrmiruS 
Jocuticnís intenoris, qua quis per Verbü, 
quod fcrmat/intcíius í c q u n u r fibi Íd,quod 
de cbie^ointeHigkur, licur & poteft aii)s 
tíicere per Verba externa 1 quando imcllc-
"dusnoftacognolcere vuhcbic¿iü, .quod 
ie iplo non cft imellcítüm jtunc indiget foc 
mare Verbum exprimocap¡ie,nen!pe ex 
quo Verbü efl id, In quo üianifcfía^ ur obie-
Óumsnon autcmexiccundo capite , quía 
peterat inrelligere, & íibi non dicere id , 
quod ¡mefius ¡ntclligcrctjicm fsciútbea-
ií,qui DCUÍD intclliguni tamen non libr 
dicunt id, quod de Deo ccgnolcunc, quia 
Verbum con formant:vnde ñtjquod tx ftx 
pofsibiíe, vcl impoísibüc obieda creata 
perleipíaimcülaerétur» imeUcáus noítec 
non indigeret Verbo ad intcHigendüm^ 
indigeret lamen Verbo ad loquendum in-5 
teíius,&ad dicendum Cbi id,qucddecbic-
OÍO intclligcrcr, VndefoimaiicmsVeibi 
aísignaníurdua radices.aiia ad inrcli/genr 
dum,&aliaad laquendüm interius: inteí-
k¿tui ergo noflro ecnvenit formare Ycrw 
bum. ex indigcnUa ad inrelbgcrdum , 
ex indígeniia ad loquendum ( í i jDco ame 
coiívenit formare. Verbum , con ex indi-
gemía ad ímelligendüm,ledcx Indigcntia 
ad igqucndum¿^4icenduaríibi id s quoci 
QuxílXII. $. U í i i. O / 
cognofcit de fcípfo j vnde lícet foecunditas 
Dci non convemac i U i e x p r í a i a i n d i g e n T 
tia^onvenic tamcn ill¡ ex lecunda. 
E x d i í l í s eolligo D. T h o » a d notítiam 
perfeílanihuiusquoeiiti paulaUmpervenií-
le.Etenlm ínpriraOjdif t . 27 . tefmit¡ i i lara 
fententjano^ux ponit In ptxdicatÍSdívinis 
cíkmlaiibus propriam raiionem Vcrbi , Óc 
íicdixn: propriam rationem Verblaíiqua 
docfle<:íVentiaÍem,aiiq«ando períonalen-i j 
poftmodum tcnu'ic in diípmara cirata de 
verit.quoderatprobabíiís vtraqueíentcn-
tia , t a m q u » affirmat , ;qaamqüx negac 
Veroum i n d í v i n i s dici rantum petfonali-
ter:&. tandeanhicq. 34 . a r . i . vkimaccad 
vcritaícaipervcnit, dum aDÍoiiue rcíoivíc 
Verbum in d í v i n i s , í e c u n d u m propriaíi í 
accepcloncm^ancum dlci pcrlonaUicr^ 
ií. I I I . 
VíttimVerhumprécedat ex cogmtioneóm* 
ttítim t quaJunt in Dto forma-
litera 
26$ V M Divlnitas fit forraalircr aí?. 
K L ' J ío)ma,&. formaliter relativas' 
ea, quae eonVeniuntDcofor-
inalirer,díVjGuntur per relativa,&.abíolu-
tá : procedlt crgo p r s í e n s q a x ü t u m taro de 
formaiheí rciaciv is , quam de fotmaiitec 
abfoiucjs. £ 1 quidem qüodfortnaUtct pro-
cedac ex cogiUEione omnium abíoluto-
rmn, í ivc €Ücntia> íaveattnbutaünc, n u l i í 
eft dubiüíii; naai Verbum d i v i n ü m , c u m üc 
emíoem naturx cüm Patrc, per fe requirit , 
quod übi comniutíicetur natura cum pro-
priciatibuÉ ablolutis, quas Patcrpoísidct: 
cumquchtec communicatlo fiat p e r c o g » 
nitioncm , titetiamapud omnescértmn, 
quod Verbum per le pctlt procederé ex 
cognitione omnium abíolucorum Dei. 
Oiícrimen autem eít ¡n eo , vt ium 
Verbum perle,ác nonlolumconcomitan, 
ter , procedat excognítioneomnmm pcr-
íonaTum.ln quo p ú n e l o elucidando Scotus1 
w 2.ÚÍ&.\ QA.Z.$ *Quantfim aáboc tgitur di -
í ^ q u a m u m ao produíiioncm pcrloaarum 
ilheurric Gc.Ponic cn im pnmum iníiansna-
turx , inquomiiplicitcr intelliguntur pro-
ciuci pcrÍQnae ad hunc modum : etenim liV 
alio primo ¡nítánti intollediul Patris tan-
lum c í fc ivur cüentia divina,vt intelligibi-
l ispcr intelitctum , & v i amabiiis per vo-
Junratemicums aísigoac raríonem,quia pro 
uinc tanmm olfsrtm iliud obie^um>^oi4 
ex íe primo iníelligibiie ^ ^rime amabllé 
efl 5 ho.c autem(inqi\if jíannjíp. cú eOentla 
divina,non perlong^nequcFilíi.ñeque Spi-
rims SanCtl^quoruoi intelligibiíitas,^ vo . 
libilícas convenir illlsper psodu^íones ¡n-
telie^us, & voluntatis; crgo (inqüic Sco-
tus) Pater circa eüVruiam divmam compa-
ratam cum éms ioíeiiectu operarur perfe-
£te iirelUgendo illam-i & qu¡a üia übleüu 
inrmitum e t i , ex memoria íJIlusproducir 
Verbum infinitum 5 \x&c eít produílid 
fímplíciícr Vérbi , at per haoc produdio-
nem tlli communicatíuam volíintateímiSc 
per volumatcm.quíe inieiiigirur elie in P.a^  
tre,5t FüiOjCirca cíientiaaidívinam, qu^l 
cít ex íe primum voíibiie,operatuf voicn-
do iüam, ¿kdeinde lpIratidt)producícper-
lonam SpiritüsSañ¿tís& his produ¿t>s,fiüi-
tur priftius ordo natura. Vnde pater, quod 
luxtaScomm Verbum cantum protiucituf 
ex notitia eflcntisediviníe, óc Spirítus San-
ü israniumproducitur ex aaioreeiuídeoa 
éfientia; divins. ^ o d ipíum repetu de 
Spiritu Santlo in pnmo,díÜ.3 a . q . i . 
Pater Vázquez hic, d í í p . ^ a ar^ .a í í e -
jrk Verbum divinum non procederé per íe 
ex cognitione Spiritus 5anái , n ó quia ccg. 
nitio, qua Verbum producirurs non íu pet 
le cognüícmvajmuitívaque SpininsSun-
^i^eüquia ,quod in Spirítus Sandi cogni-
t io , non per íe scquitkuí ad cognit ¡ e n e r a 
Verbi^nam C perpa í s lb l i e iVe l impoísíbile 
nóciarciur Splntus SanO-üS^abuc illacog-, 
üitio haberct omnia requiüia per íe ad pro-
iludioncm Verbi,& EUij.'itaqaealmdclts 
éjiiod conveme priEdícis cogaitioni per í e , 
¿cefíentiaiiíer,& aliud.quüdconvenii i i i i 
per íe, vt caula,& principium Vcrbi; per íe 
quidem in pí imo modo d lcendí per íe con. 
venic pradiCts cegaitioni eüe noatiaíis 
iutuitivam ommum, qux íunr in Deo tor-
ínaiiter: ísd non conmii t íiü cogniríoni, 
cííc cogmiionem Spiritus Sandi períenate 
caufx,& prineipij Verbi.ha Vazquez,qae 
lequiturAlarcon hic,difp.8 .ciiacque pro ea 
Turnanum, Egidlum Lufiianumíik aiJos» 
Terna Sententia docec Verbum pee 
le procederé ex cognitione efíenf i2B,& pr i -
ma: períoníe , nonve^o ex cogauiQne íui 
& Spiritus San¿ti, JtaPuteanus ín praícnti 
dubit.z. Concluí, vlrima, & quidaaí ali j , 
quosfine nomine refert ArrubalhlGídiíp* 
123 .cap.s.Q.uarialententiaafíirmac Ver-
bum divinum procederé per i e e x cogni-
íione omnium , qux Deo e o n v e n í u n t for* 
ftíUuer¿£vc íeiaUya rim,üvs abíoiuta^ex-
í o S T r a f t . X Í V . D c S a e f c f a n á ó T t l n i t a i l s M y fte^ló,, 
ccptis decrctis liberis, prout terminanrur 
ad creaturas ve libere volitas, ica lencnt 
coinrauniier ThomiÜ» omnes^ 
$i I V . ' 
HefiUUuY fentmtin ScotÜ 
rZ66 V M Scoms affirmet Verbum 
I k ^ j divínum íolum per íe proce-
deré excogninone ^bfcíuto-» 
íuonjfufficíentcr íaípügaabituríii probsye-
rlmíiscótra iUumpcrl¿ procederé ex cog-
nitjone Pat r;s, ideoque taiem íiaíiio con-
citinoncru.Verbafn üiVinuna pee leproce-
diicxco^niaoutPauis^vecnt^Prob. C ó . 
clurio. Verbum á iVinuiB per íe proeedu ex 
coguitioneomníum corum , qt^u imcili-
gumur adeiíe tú iho primo í igno,quona 
lionaiiter jntelligii f limiDiicdindilpcuia 
bilirer pro i l lo primo Sgno inieliigitarad 
elle Paierníraiem : crgoper ícptocedit ex 
cognlíiooe Paíns.Coai e l t b o n a ^ M i . v i -
demr cerca, nam JÍÍO primo !%rib uidlípen-
íabüiccr intcllighur Pan-em lutellIgerelC' 
ipíumicrgo m uiu primo Tígao indiipenía-
bilücr ad eít Pacernitas. Mai.aurem proóa • 
tur. Buíus, leu Vcrbum per íe proceda ex 
cogíüuonejqua Pacer cojnprthenditlejíed 
cogmilo conípreheaiiva Pards per í e eft 
co^nuio omnium eomm, quae formaitter 
haoet Paíet in il iu í igno, quoprimo Intel-
ligír íc: crgo Veibíi proceda per fe ex cog 
niuone omnium , quaiformalitercoave-
niunt Pain m l i lo primo íigoo, quo primo 
inteiligw le. 
Dices cum Scofo,ln illo prmio lígno, 
qua Pacer intelUgit le , auciie Paíeruita-
tcm; non tiíiiíciiaaclk, vt inrellígibiicnj 
pro ihuprimv> ü^ijv> , quja ¡n rilo taaityu 
otfcrmr ímeii^iDiie ÍÜ , quodpcr le.ócra-
tioncíui i i u c i i ^ b j i e e ü : Paiernuasauccm 
non eít mtcUigibiltt per íc , racione ÍUJ, 
í e d racione e í i e n n i e , & Qe In i l lo primo l ig . 
no loium c^gaoícit cíientiam > & non Pa-
ternitatem. 
Sed conrra eft. Eílo effentia divina 
tantum íit per le ccgnolcibilis, non tamea 
potell comprehenoí^nífi racione ípíiuscog-
nolcanrurca , quas ipü a^u conveniuncm 
il lo primo íigno; led aóhi l i l i conveait Pa 
ternitas : crgo vt ¡iJa cognlno íit comprt» 
hcnfiodíví.AX clkntiac in il lo primo íigao, 
indifpealabiliccr requlntur , quod racione 
eius Cügnolcamr Pacernaas. Prob. Mai , 
co^niuo comprenensiva cüentiís di VÍA» 
debetefle taHsíqücd virrure illiusnihll íá^ 
teac cognoícemem ex bis, quac ÜHconve-
pium a¿tu,dum GompKhcnt l i íurj fed fi noní 
cognolcctentur omniaea , quífi l i l i iníunc 
in Uio primo fígno , áliquid ex ÍÍIÍS IstercC 
Paneír. cognolccmcm ; ergo , vt í í t eomí 
prchenüva eíicntiíe pro i l io figno, non íuf-í 
fícu ,qiiod eognolcamr efícniia,fed requm-
tür ,quod eognolcamr raííene eius Paícrni^ 
tas,qu* pro tuncdicimri)i¡ c o B V £ n i r e ; k d 
poaitut abconílís , quod pro i l lo íignoeí-
íeatja divina comprehensive «cognuícícurs 
crgo & deber püni ,qüOd Ron íolum eflen-
tia.cognoicatnt , ícd etiam quod ranoac 
elíenti^ eognolcamr Parernius. 
Praiterea, ln i l io primo fignoefientia 
divinacomprchendimr; crgoccgaoícitur 
vt radix Paíernicatls: ergocogaolcuuripía 
Paternitas. Secunda Coní. Pavcr exprimá, 
&. prima prob. nam ad cprupichcnsloncna 
etienuae divinx requincur indilpeatabilí-
ter, quod cognóicatur a£lu íceundum o m * 
nia^qux ílilaAU conveniunijíedpro pr ío-
n , q ü O Pacer inteliigit íccoavenií cüeníiCB 
diviax tadicarcPaternicarcm : iguarcog* 
nolcirur ve radíx Paternifat-is.Prxterca^e 
Pacer comprebendac í e , non íufíicit videra 
cíiennam aivinam ex terminis, ícd requu 
rítur cognolccrc illam , Vt cu Patns: erga 
í equiMmr cognoíctrc liiaro , vt in pe rio na 
Patns radicat Paicíiutatem. Prob. Mal.ve 
Pacer comprchenuat icrequintur cognoí-
ceie efientiam ve lpc¿tac ad Paircm, prouc 
fie enim tantum poteft ducere m cogiiiriQ^ 
ncm Patrisj ícd vt fpe£tat ad Patrem,radi-
catPafcrnuatcm : ergo requintur cdgnoí, 
cerc illam,ve radical Patcrniiacemí 
Dices, Patrcm íolum cognofeere ;d ; 
quod exprimit jn Verbo íuoj ledin Verba 
non exprimit natuiam, vt eít Pactis,led l o -
ium exprimit naturamíuam, qula nacura» 
vt eíl Patris, non in Filio, ícd íolum eíl; 
¡nPacrc : iglturin i l lo primo figno íoluui 
cognolcit naturam i non vero Patcraira-i 
tem.Sedcontra eA. Nam licet Pacer cog-* 
noieendo fe , folum communicct physicc 
naturam íuam, ¿c non communicct iuant 
Paccrnicatem 3 communlcat tamen nam-
xam, quae veré reprecíemat Patrcm : Vcr^ 
bumenimnon clt Trinnas 5 »k tamen rc^ 
prísíeatat perfe¿íilsimc Trinitaiem; ergo 
ex íolatioae data pon couvincitur , quod 
Pacer cognoícendo 1c,íolum cognolcat na-. 
turam luam , & n ó n cogaolcai Parernita-
tem racione lúa; naiui^.Frxicrca.Verbuíii 
in nu^o %nQ cü Pater j¿c ta^en in kcñdQ 
1% 
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Hgno vefé reprasíentat ?atcrnUateM:ergo, 
t5c potcnt in primo %noperfe.üi(sisi5e ac-
ciperc rcprxlentatíoncm Parernitajis íine 
eo.quod Parer in efle pbysico ei comara-
inceseüeParrem. 
Exolicarur hoc EñoPate rnoncom-
municeí FilioínamPaterniíaréjCommuni-
cat tamen Filio reprsíencatioiié pertcíVif-
ílmamt'uai PaternííacjSjquia pe? eOennam,' 
quam Verbüacdpká Paire , peitccíilsjmc 
rcprcEÍentatur Paíernuas; & nünpoliei FI-
l io communicare repríéfentaticnem lux 
Paterniiatis, nifi Pater cognoícendo luam 
rarernícatem,illum producerec:crgo ve re 
Sn ilio l ignojn quo eum producir, cognol-
cit racione eflentix divinx luam Pacernira-
icm. Prob.Min.Verbura nonh^bec reprg-
íentareex vi íax proceísionis nisi id, quod 
Patercognolcit^um illam formac: ergo íi 
rationc lux efleníig habei reprxiencare Pa-
ternitacem,vere in íigno, quo Verbü tbr-
ínac, habebit cognoícere Üiam. 
Secundo impugno modú dicendi Sco-
t í . N a m incer naturam divmam> <5?: Pater-
nitatem nulladatur prloricasin quo; alias 
íecundü. exiÜ6rc,eilencla eflec prior Parer-
nitatcquod ncquic admitti: ergoperfecie 
cognoíceai íc ipíum,quale eíl Pater,llmul 
omni Ümultateíigniío quo cogaoícit ef-
fentiam>&Paterntratem:chyi-ccrÍca eft er-
go illa cognino^qua Ge iníigao ajiquocog 
noícit Pater natura,quod in code íigno nó 
cognolcat Paternitate. Prxterea; Pater in 
f3giio, quoproducu Fiiiü.cognoícít le ip-
íum comprehenüve; 3c ü lolü. natura cog-
nolcat,& nó Patcrnitace,rc ipíum comprc-
henderc non poteric .cñ eí deficiat cognitio 
proprij conítitucivi^quOd eíl Paierríitas:cr-
go in illo figno , in quo Veibum formar, 
cognolcit Parernitatem. 
Prxterea. Eíto loiaeílenria fit Obieüu 
per íecogaoícibile , & attribuca abíoiuta 
non cognoícanrur nisi ratiooe efiemixj 
tamen m illo figno, quo Pacer producit 
VerbLi.noníolúcügaolciteflenna.íedetiá 
cognoícitatiributa abíolma racione eüen-
n x primario cognitx .-ergp, & cognoícec 
proprictates perlonales, quamvisnon ñnc 
cognofcibiles nisi rationc eílcncix. Anead-
ixñtrimr a Scoto. £c Coní. prob.nam Ant . 
eíl vertí, quia eíleniia nequit cóprebendi, 
noncognuispropriciatibus ablolutis t ícd 
etiá nequit comprehcndijUisieognolcamr 
proprietates relativx, íalcim i i i x , qutx pro 
jiioñgno conveniunt eüennx: ergo, cum 
Paterauas fu propneus, & conveniat eí^ 
fentix pro illo primó íigno J non pí>-
terit cognoícere comprehensive eílcn« 
tiam , qula pro iílo tune cogaoícát Pa-^  
ceruitatem. 
$ . V . 
Solvuntur Argumenta Scotí, . 
267 T ) ^ 1 ^ 0 A ^ ¿ ¿ Scorus. Natis 
JL Jntcüigcre divinum m pri-
mordiali íuo clle^cantuni ter-
mínatur ad efientiam divinam: ergo Ver* 
bum , quod runc producitur íolum proce-
dit ex cognlt lone elTenti;e divinx.Coníeq. 
eíl bona , & Antee, prob. nam inteiligere 
Del in pnmordiali tcndcntia ad obiettutii 
íuum , tantum terminari poteíl ad illud, 
quod omni modo racione íui eíl per íc m-
telíigibile; fed íoia eílentia divina omni 
modo ratione fui eít per le inteljigibilisii 
cum omnia divina ratione eflentix ha-, 
beant imcllígibilitatem: ejgo intelligere 
div inum in pria>ordiali tendenria ad fuudi 
qbiedum,tantum tciminaiur ad cííentiani 
divinam. 
Ad boc argumentum negó Antee. Ad 
prob.diít .Mai. íi didio tantum exeludac 
alia divina áraiioncobieclí primarij.con-
ced. Mai ,ü excludataiiadivina á racione 
obieííi cerminancií divina inteileclioné, 
negó Mai . deconc. Min . diü. Coní. u ly 
í^síwf»exeludee alladivina áracione ob-
ie¿l;i terminantis primario conc. Con í .S 
exeludac á ratione dbieCti terminantís in 
eodem figno, nego Conl.Uaque veril si mu 
Clíjquod intclllgete infua primordíaii ten-
dencia , tantum terminatur adeCcntiád¡-
. v i n á ta n quam ad oble a m pr i m a r i ü ,qu i a 
alia divina non termiaant tíisi ranoneeí -
íentix d iv inx , in qua íola liabetur ratio 
primar!) ípecificanvi divini uueUigcre^fal-
liisimüm autem eít, quod in code ugao.in 
quoteiminatm ádctlentiam divinam, vr 
adobiecium primarmra ,nc.n termineiur 
Cmuladaiiadivina taaquaa^i adobict^üia 
iecundariam , naav raí ¡o ¡Ha primaría' 
non confiÜic in eo , quod ia vno flgao 
efientia actingaiür,& alia divina attiagan-
tur m íignis íubíequeatibus; etcnim li m 
hoc consiflerec, non actingerenmr attvi-
lÁita abíoiuta in iiío primo Ogno , ni 
quo eílentia primo atiirgltur, iiqmdcni 
attributa abíoluxa non íuac ob ieáam prin 
marmm , led lecundanum , & lie argu-
.menturn fuchun íolaai c o n c i á d i t , quod 
yerbqin non procedac ex cogauígne per-
2 ,10 
íonarum, tanquarn ex obicílis primarlo 
CDgnitíSjnon vero cócladiclquod non pro-
ceciar ex cognitionc petfonarum tanquam 
iex obie^o íceundario cognito in codera 
íigno,ía quo cognoícitur pnmarluin. 
Sed eoocra lolutioneai ¡olio. Diílin-
<Stioobte<ííi primarij ,^ íecundarii.qua: re-
pjrirur inrer eÜcntiami & períonis luffi-
c i ' ,vr in aliquo íigno aitingatur eílenfia, 
& malijsarnnganiur períoa^; ergo í'ufii-
c l t etlatn.vt in illo figáojn quoluiiicog-
noíclturcliencia^rociucaíur Vcrbu ex foia 
cogmeíone ellentiaí,prOb.Ant.nam iuxta 
diüinótionem obic¿lorü,quB ateingunrur, 
debem queque íecundum racionSaiitingui 
%na:ergo li ínter eüentiá, & períonas da-
tur QiuinCtioobxCfci penes primatium, 
íecundarium» porcruut panter per noftros 
cócep[usdiÜin§uiduo Ugna ratioms, quo-
ra-m primum meniuret toiam amngentia 
ooicdi primar^ , ócalíud meniuret aitin'; 
genciam objc¿ii i'eeundarij. 
Secando íníio. Namhoc ipfo, quod 
ctTemiaarringitur primario,& pcríoníB íc-
tuodar ío , po.erit Verbum procederé ex 
c jrgmnoneeflentixvc primario cognitíe, 
qaaurum ad id.qaodcitpnmanum in Ver-
bo,3c ex cognitionc aiiorum, quantum ad 
id.qaoa iceundarium in l i loeí t : crgo íal-
V^bitur.quod quantum adid^uod elt pn-
manumin-Verbo, Verbum procedat ex 
íola cogaitionc cllentiae, iicet quo ad id , 
q.»oci cit íecuadarium in i l lo , procedat ex 
cogatcionepcrionam>prob.Anr.namdiv!-
nLvmmtellgeienon minus cít pocensex-
primcre iolam naturá primario pér expreí-
íiooemcoiiccptus,quamfit potcns iliá ag-
lingcre contjmplandoj led elt potens in-
teiügcre primarioloiam natura, qmpri-
mar ioperíonas inteiligai.crgo,& enr po-
tcns expnmere in Verooi'oiam natura pri-
íuarioaquin primario exprímat períonas. 
Aa primam, negó Ant. adprob. diít. 
Cení .dúo íígna origiais^conc.Coni.dura-
tionis,vel in 4uo,nego Gonl.iiaque,quan-
do dúo obiectacomparamurvt primaria, 
di ícíundafium/antuín perprioriiatem,6c 
poitenontarem orígíniSjnon poílumusoi-
liingucreduo í;gria m quo , veid.iO ügna, 
ir. quorunwao inv^üiatur vaumexiiicfc, 
& notf altc'fümjtcd tantuíti poíluams d i -
ÍUi;gLicreduo u g n a á q u o , quia ürüoimer 
íigna d i ú i a L U , non poceil alsigaan , nui 
iuxta Qij.iL'i-m j qm ícpemur later OOJC-
fti .n ei iecía ; caut crgíj iaícr cücatiam, 
*5c penónos uutiun iwoeatuc laiioprima-
t i j , & íccundatlj pínes puram origíncm» 
hocei t ,cuiacandé inicliigibUiíaie,quam 
habeteileatla,babent pcd¿nn¡; verumeí-
lentia haber iiiam á íe,«S¿ perionae ab eíTen^ 
tiaifit iaac,quodell'eniiamlntelligi vtob-
iedum primarlum, <Sc perlonas v i obicetu 
íecundarium, non ür prmseflcnüam imei-
hgi.iSc dcinde perlonas.fed üt omnla Omul 
imelligii cumhJC tamen ordíne jquod ef-
íenuahabeac á l c j i l a d intei i igi , períonas 
veto iiiud habeani ab eíVcntia. 
Ad iceundam concedo totum. Nam 
ób le l a exprimuntur inconceptu eoordi-
ne,quo cogaoícun£ur: cum crgo alterutn 
cognokátur primario, £c alterum íolü le« 
«undano , ita Verbum quoad primanum 
procedic ex cognitionc pdmari; , 6c 
quoad íecundarium excognirione íecun^ 
dari): ñeque ex hoc fequitur aliquid mfa-
vorem bcoti, qui prsetendir m primo fig^ 
no Verbum procederé ex íola cognitionc 
cííentia: , tic , quod in illo nec priman 
rio , nec íecundario prpcedatex cognit¡o-
nsperíonamna ; nosautem diciraus,quoci 
iicet quoad Cxbi primarium íolum proce-. 
dacex cognuíone priman);m vno tamen 
figno rarronis proccdit quoad primariü ex 
cognitionc priman), & quoad fecundar i d 
ex cognitionc íecundari). 
26 8 Secundo argüir Scotus, Vcrbu 
per íe procedic ex cognitionc i l l ius , quod 
períe reprgientat j led reprxíentat tantum 
cüentiiara, 5c non Patcraitatem: crgo ex 
cognitionc foliuseflentias per íe proccdit. 
Prob.Min.nam Verbum reprgíentat Patre 
Vi imago liliuSiíed no cít naago Patrisra» 
tione PaternitatiSíledratione eflenri?, cu 
íolum aísimüetur Patri in efíentia,& nó m 
ratcrnitate : crgopcr fc rcprglentat tamú 
eüentíam Patris,nonautem Paternitatem., 
Ad hoc negó Min. ad prob. dili . M m . 
Verbum ellimago Patns rationc eflen-
ú x , inadgquatc , couced. M i n . adgqua-
te, negó M m . nam, vi docct Div. Thom. 
qu^lt. icquenti, art. i . dúo íunt de rationc 
imaginis,umiUiudo Icilicer, ¿korigo,íeu 
cxprclsio: vnde imago non íoift reprglen-
taredebee ¡djin quocft fimiliiudojiedetia 
¡d i a quo tanqua á principio procedí t j & có^ 
íeqacmer VerDum,vt imago,non íolürc-; 
p.üíicatatperíe Patrisnaturam, led cnara 
aa^quatum principmm , á quo procedic, 
ac proinde ipiam rclanoncm Patcrnita-j 
l i s , qux peí íc requisita elt in princi-, 
pío quo per modum connotati. Ñec ex 
co , quod i o k m in natura ÍUqUiudo, 
ÍC-
Q 
rede colllgttüí effc imaginera Patris ío-
Itmi fatídnc natür^^quiaad rationem imia-
ginisnon lolum í imi iuuáo, ícd euam di-
lUn¿lio exigí tur. 
Secundo rcípondetur diAlngucndo 
Mai.Verbum per leprotedít ex cogniíio-
ne illius , quod per íe rep' i'íentac > id eíí, 
quod rcpríeíeníat tantuai primario , negó 
Mai.quou per íe repiseicnrat. üvevt pn-
maniuiijíive vt íecundarmm reprieíenta 
rUm,conc.Mai. & diÜ. Min. Sed per fe re-
prxlcntat tamum cíientiam» <x non Pater*-
nirali ,!! iy ^^^^i^scludar a raiioncpd 
manoreprxlentaij,cene.Min. u lyumum 
exciudac a primario , & lecundano , n^go 
Min.&. negó Conbqüemiam.haque Ver-
bUm divinum per le hjber reprxíenfare^nó 
folum primarinm repía&íeníarum, ledeñáf 
íecunddrium,íineq&ocomprehensive pri^ 
uianum repraiientan non vÁletjíine rtprg-
lentarione autem períuiix Patris eOentialu 
comprehensive reprasientare non vaiet. Se 
lie per le conVenit l i l i , non íolum repraí-
íeniatecíkntlaaijíied ctiam Pasernnatem, 
& üc hábet procederé per le .non toium ex 
cognitione elicnti^, leáctla ex cognino-
pe Paternitatis.Necdicitur Verbum mia-
go Pactís, quialolum reprsíenter eficnUá/ 
qus elt in Paire , led quia reprxíentat eí-
lentiam Patris,vt Patris etíenna clt. quod 
í i enno vak^nisi Paterniiarem repr*lcñ-
tat. Necñuicdoctrina obítat , quod Ver-
k buni m eoquod tale, non alsimiletur Pa-
ttíjquia Verbum non elt Pater. Non inqua 
obüat>qtiia iícet Verbum,ex propn;s Ver-
bi,no« haDcat limilitud.inem cum Pa^rej 
Jiabct tamen aaturam Pains,quíe primo¿ 
& per le reptaeleotai leipíam ,&iecundanó 
Pateínuatcmjtumquiaraüicat UJam, tum 
quia íumme rcaiitcr' idcntificatur cum 
illa,tum quia Pater iilairí^exprímit in Ver;, 
boiuo. 
^ V I . 
ReftlUtur dotfrm Putean), 
V T E A N V S , vtvidimus íuprá, 
d'ictabat Verbum per le tantum 
procederé ex cognitione primas 
perfona: non vero ex cognitione luí ip-
íius# Contra ¡ítum ergo Authorem talem 
íiatuo conclusionení. Verbum divinum 
per le procedit ex cognitione fui ipsms, 
Probatur ranonibus, quibus vtuntur Tho-
Ojiftx.Excaim il.U Aiiihoi: admiuu Veibu 
divinü per fe procederé ex ccgñif ione P 
tris ^Eterni:ergo de©et concedeictquGd pee 
íeprocedatex cognitione Verbi, C,»OQ eft 
Filius. Piob- ConlVNam Fiims, 6c Pater, 
cum ünt corielatjva^dtbcnc eíse íimul na-
tura,^ ce gn ir ione, fie, quod Ikut ncquíC 
exUtcre Films non exiüeme Paire,necPiV 
ter non exilíente Filio , lie nequea' com-
prehcnlive cognolci Pafcr,quUi Eilius cog-
nolcarurcomprthcníive:crgo íl per leVer-f 
bum procedit ex cognitione Patns, debelé 
quoque per le procederé ex cogniíioiia 
Verbi.quodeít f ilius. . . 
Aliqui prasiendünt íolvere hanc rationS 
dícen!e6,quod Vcibüm pcrie prc ccdí tcs 
cognínonc Paternitatis lub concepm for^ 
mx hy poitaticgjaon veio lub exprelioco^ 
€¿píii Parcrnitat^simbprimo au é concep-
itíiaontíicitur coíreiaiive ad Fiimm^ói lie 
non eít neccüe , qaod üc ñmui namia, 
tognitionc cuíi) uioí^ 
Sea h^c4oiu:io non enervar vjm argu-^ 
tnennLXb.Nam ücet per uoitros conccp-
tusimpcitvitos pglsímus tíiííinguerc w ^ t 
P.aterniraxcm í^b conccptufoím^'hypoiía-
tjcx,<3c conccpíum expreiium Parernira-
UsjcamencognniocóíVipreheníiva3& ptr-
fec'iiísimc inruiíiva teUnoniS Patetnirauj^ 
nequu termínate aa Plreíniiaiém íub mu-
ñere formx hypoüaticx, quin terminetuc 
adiüamlub cxpreflo concepiu Pocerniía-
USiied relatio Patris,íecundum exprsílunv 
conceptum Paíeínüatis , ntquir pcítéda 
cognolci, qmn cognokatur Filiús, qm elt 
Verbum: ergoVerDíL.quod FrimicU, 'ptt 
fe procedet ex cognitione Fiisj ítú ex eo^^ 
nitionc lui ipíius. Coníeq» cum M í n o á 
p a t e n t é Mai.prob.cogniejo Pa¡ernitiáiis* 
tantum VÍ forma hypcüanca, eítcogrii; ib 
lantum inadxqca^a 'Parernitatis^a^, eft 
íolu m cognit i o P a r e i p u a t i s íolum qued-
ad vnam formaluatem elus, & non c& 
ccgait loomninm,éx quibus coaldcic Pa-
tétnitasi atccognuio-^pnrprth^nsrva reía-
tionis Patris,Gebet.efiecogniíioeiusquo-
^ d omnes formaütcr ems; re sen lo nPW 
•peife61tecomprchtndaur, njíi qroad om-
nes lúas formalltates cognofcaitr i ergor' 
cognitiocooiptthenüva Patcrniíat.s, os* . 
bet efle coguitlo iliiusfecundum quod for-
ma hypoüauca e$, & enamiecundum cx^ 
prcísionem Parernitads. 
Secundo prob.ConcluUo. Verbum di-' 
Vinum per fe procedir^ex e^gniiione com-
preheníiva cflennxdivínx: ergo procedic 
iex cognitione íiliauonis:ergo ex cogaino-
$ * m 
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ne ful ipfius.Secunda Cobí.patet ex prima, 
& prima prob. eücntia divina vr corapre-
hendaturidcbei cognoíci , non folum lub 
muneic cflentlíe,fed etiam vt radicat fília-
tionem.nam debet cognoíci, vt cognoíci-
biliseÜ;cft autem cognoícibllis, vt radicac 
fiiiatione":vt ergo comprehendaiut, debet 
ccgnoíci vi raüix filiauonissproat fie ame 
mquit cognoíci > nifi cognolcatur filiatio: 
trgolielíéíiadivinacognolcitur compre. 
hcnÍJve,debet ex vi ilbuscognoíci filiaiio. 
Relppact PuteanuSjquod pro illoprio-
í i ,pro quo Paier comprchendit ic,non ad» 
ca filiatio,& ficqaamvisefientia coa^prc-
bendatur,non tamen filiatio cognoícuur. 
Sed contra. Nam licctfiliatio üt poücnor 
or\gtne ipíVParcmitaicjtamen quo adexi 
ftennum inüjípcnlábüiiereü Qmul cum i l -
la: crgo pro prior i,quo Patcr comprchen-
dit í e jam adelt íiiiatioiergo dum cüentia 
compfehcnditur,ipia filiatio tibi coetánea, 
etjam indiípeniabiliter cogncícuur.Expli-
catur hoc.Prioruas^&polierjoriias lecun-
dum ong?ncm, in eo íoium llat ,quod cura 
omnia aWina ílnr íimuí pro quocumque 
figao, tamen vnum ab altero lie, femper 
ci i im}&pro íempcr eiieüentia divina , 
ctiá Paiernuasj íeú Paternitaseft abeflen-
tia,vtpotc eius proprietas,5t fie íc^undum 
tationé clt origine pofterior ipía efícntia, 
íemper. & pto lemper efi Patcrnitas, & & 
mi litcr ñliatiojlcd filiatio eU pofienot or i -
gmc ipta Patetnitate,quiaeü áPaireíVtcr-
gucbentiacópTehéúaiui, requiriturjquod 
ex vi illius cognolcatur omne i d , quod fi-
muUateminexiÜendohabet cum i l la : c ü 
ergo in cxifiendo filiatio fimulfit cum eí . 
Íen6ia,quamvis rcmoicfit ab iila,ideiVme 
diiPaternitate^rit neceflc,quod pro quo-
cumque figno cognoícitur comprehensivp 
cüentia^euam ccgnoícatur filiatio. 
$. V U L 
Sohuntut Argmjenta Puteaní* 
2.70 T ) R I M O Arguit. Sola intcllcítla 
X • cfleniiaí prout in Patre , efi foe-
cunda au Verbi produílioncm: 
crgo Verbum ex foliuseílentiíE , & Parer-
ni;,aiisc«>g -.jtione períeprocedir.Conícq. 
vidr-iur oona, Anc.prob. ex comiuuni 
doctrina alkrcnte jntcüettionem ad genc-
randum toecundam elle propriam Paíri; 
ergo K>U mcciieciio cíientiaí prout in Pa-
rre,eíl rvx;cun.:a3ü ^.enerandum. 
Ad hocar^amenium dUUag.Ant. So. 
la ínteUe¿tiocfserix divina prout in Paffe,' 
cft foecunda ad gencranonf;m,lQl3 intciie-
ctio etíent*^ egrerive.corc. Ant. egreíivc, 
&terminative,ncgo Ant. & C o n l . iiaquc 
i n t e l t ó i o efientice vt in Paire, dupücitef 
consideran debet :prÍmoegrcsivc, láquaia 
áprioclpio produdivo aá ive»^ ifio mo-
do venisimum cft.quod folacegnniocííc-. 
t\x prout in Parre,eft toicunda ad generan-
c!ü,quiaíbIusPater eü,qtn adive generarj 
alio modo poteít idtclijgi íola ccgnino 
clTcntix terminative ,/quafi velíu diccre, 
quod íola cegnitio eflemiíe, idcíl prouc, 
terminataadelientiam prout in Patre , fic 
íufficiensadgenerandüjiSc i(to modo pro-, 
posítio prsfaia eítfaila, quia cuwícogni-
tío foecunda ad genctandum debeat elíc 
comprehensiva cílea'tix diving,6r h»c ne-
quearcomprehcndi>ais¡omniadivina c ó -
prehendantar, faUíísimum ent, quodíoia 
cognitioeflentiae prout in Patre,futbecua-: 
da ad genctandum. 
271 Secundo arguimr. Filiatio in cu 
primo fígno,in quo divina in te lk^io rcx-
minatur ad efícntiá, non eft cognoídbilís: 
crgo Verbum per íe non procedit ex cog-
mtione filianonis. Conl.efibona, 5c Aur. 
prob.dam notitia intuitiva iupponic íuum 
obieclu cxiücns jled filiatio in dio Cgno,iti 
quo intclicdio Patns terminatui adcÜcn-
liájnon (upponítur cxifienSyCÜi non fnppo« 
namt produÜu? Edius: crgo in ¿lio primo 
figno filiatio non cft cognolcibilis. 
Aliqui hoc argumento conviéU negane 
Eiliü procederé ex cognitionc lui intui i i -
vajquia hxc praetupponicluum obicéiú íu{> 
exlltcntia,&proillo priori,pro quo pri-
mo illa co^nuioterminaruradefientiam, 
Eiliusuontíum inteiligitur exiftcrcA & fie 
illaeognitiocüEili^non Intuitiva, í ed ío . 
lum abíiraétiva. Capterú haec do^rma ad-
mit t i nó valer,nam fi in il lo figno, In quo 
intelligíturcognitio Patris terminan ad el-
íentiam prout in Parre , Eilmsnon intci l i -
gitur,vt cxiücnsicü tamen de fado íntcl-
ligaturslnteliigetur mdilpéiabiliter, vei ve 
polsibiüs,vei vi futurusrqui ftatus rcrú vere 
repugnar FilioiEtetni Parnsjvel intcllige-
tur in fiatu imaginario,quaj omnia' falsif. 
fima luní:debercrgo in quocumque figno, 
in quo ¡ntclligítur cognitio Fii i j , Eilius 
cxiUcrc,& ficiiia notitiacrit intuitiva, 6c 
non abfiraítiva FJÍI;. 
Aliicr ergo alijrefpondcnt,quod no-
titia intuitiva efi dúplex , alia produAiva 
itaobícct^abaí^ercípcculativa iiU«£>ha:c 
ífi-
íecónda pr»fupponrt ímim obkdum. fub 
cxitknua, quia cum prout i k obkduni; 
íaum ve exiücns ci níemplcíuc, & prouc 
ípreculatíva nonbeiat innm ob ieó tu iu CXJ-
ílcie,dGbct prieíupponere exjftens i pr ipa 
autCíu notitia intairivafacu íuum ob ic^ü 
exíftere, & ücnonpmupponi r í u i o b k í t i . 
cxiftentiam,ícd €Ú í iamí cum cxUtennaíüi 
obicO!i: cognítio ergo Pátns in illofígno, 
ín quo ad cilcatlaín co-wprchendendo i i -
iarn^ermmatur, producir Eilium íab exi-
fícnt ia,íc ficfertur intuítive adFilíum exi-
fienccm,non exiÜentia prxíuppoíiia adil-
jamjed exiüenuaíiimü aun l i la . Opua.a 
cfthoec foluno. 
Sed iníios vt Bilius fíat excognlcione, 
íü¡,nonfufñeU,quodper cognicióncm luí 
producatuí , fed vJíerms requiritur, quod 
cognitio íui fie origine prior jpíoFlIio pro^ 
du¿to ex iliajat hoc nequn inielbgí habe-
re veritarem: crgo Filius non producicuf 
ex cognitione fui.Conlcq. eü bonajóc pro-
bantur pr«muTs 5 Mai.quidem * nam id, 
quod producitur ex alio , eflt pofterius orU 
gine illo , íiquidcm poflerioruas originis 
jn eo ío lnmüai quodvnum a b a l i o ü c e r 
go i i Fiiius producitur ex cogniclonc íw* 
cric polterior íui cognitione , poftenori-
.race origínís. M i n . etiam prob. nam Fi -
lms, vt produGus ex cognmonc l u í , dc-
bet eílc poíierior ieiplo vt cogniio , po-
fterioruate origmis \ at iroplicac intelU-
gere Fiimm vt produdum etíe poítcíio-
reca origine , íciplo ve cogníro: ergo,6c 
ímplicat iníelHgcre 1 quod Fiiius proce 
dat ex cogniuone íui ipüus. Conieq.cum 
Minor i paient , & Mai. prob. Films ve 
cogn:tas eii íinml origine cum cognitio-
ne íuij fed Fiiius Vi producías c& poderío? 
origine cpgmticné luí; ergo de primo ad 
vltimum Fiiius vt ptodu^us poítenos 
origine,le]pío vtcogoíto. " 
Ad hoc negó M i n . ad prob. negó 
Mau ad prob. negó etiafri Mai .cura cnini 
í í l m s m ifefle Fiiij producatm per ipíam 
íui cognitionem, cíV^íui cognúlone, & 
íic cüpoftenor originecognnionc íuuSed 
contra evidenter infto , quod fit per íui 
cognitioDem, non fit ex íui cognitionc; 
cigo l i Fiiius fit ex hoc ip ío , quod cog-
nolciturjfit per íui cognitionem,non ve-
ro ex íui cognitione. Ad hóc negó Aur, 
Etenim dum dicimus Filmin produci ex 
cognitione l u i , tantum voiumus dicere, 
quod cognitio fui habeat vim ad Fibj pro-
nifurcumhocqüocleñ fierl per íuicpgní-
tlonemj & üc bene componuntur, quod 
Fiiius producaíur per fui cognitionera, 6w 
quodproducatur ex cognitione lui. 
Sed inQas.Vis ad pfOdücendum Filiíl 
convenit cogoitioni, non íoíam ex qua 
egredítur á Parre., ícd ctiamex quo ter-
rainaturad Fíliura vtGognUumjíeo Filias 
producitur ex hac v i , & cit ilia origine po-,. 
llerior: crgo euam ent poíierior origina 
feipl'o v i cognito; hoc auícm non cít d i -
ccnduai:ergo, AdhocntgoMaU visenifrt 
productiva Fiii; non convenit cognuíonl 
exobíeCtO'C->gnico.,íedeíi lioc,quad cil á 
Parrc^á raternirate ianruni,dum haber toe-, 
cunauatém, habet qüoque vim rá-u-.a F i -
iíj produólivá.vnáe loius Parcr haoer pro-i 
ducereFiiium per cognitione l u i , & a l u -
rumpérionarum. 
Teriio arguii ur^^c ent replica contra 
fólurloné daiam iecundo argnrnenco.Cog; 
nitio productiva Fii.'j príus eüconce.iipla» 
tiva, quam fu proauctiva. ergo Films ve 
productos elt poftcrlor orjgine íeipío ve 
cognífo iVel non producitur ex cognitione 
í'uiiacprimum nequir admiír i : ergodebes 
admittiíecundum.Prinmm Ant.inquo eft 
difíñcultas prob.nam cum Pater divinns no 
formet Vcrbum ex hocquod üio índigean 
adcognoícendum i d , quod cognoícií? íed 
formet illud ex mera foecu.ditaie5 príus ¡a-
telijgítjquam formet Vefbumxígocogní^ 
tio pnus eíl contempiatr^a/^cc. 
Ad hoc nego Ant.noncmm in in;clligc-' 
rcFÜJj^prouttxir á PatrcdUíingumurüug 
formaliiatcs, quaruaiccraiu cognitio per 
modd conteft>plationis F i i i j . ^ a l i a in pu-
ra produftio Fihj , íed ín iranüriveipíuni 
cognofcercFiiium,ptousexit á Pa í rc . e í t 
produétio ipfius Filij* Ad prob. concedo, 
quod non format Vctbum ex indigcmia 
Vcrbi ad cognoíccndum le, qma li per i m -
pofsibile V ^ u m nontormaret, aohuc fo 
Ipíum cognoí^creticx hoc auté non ísqui-
iür,quodpriusvidcai Filiiuéc deinde pro-. 
ducac illummequeenimdamus puram d i -
¿tionem^qux inteüedio non íir^ed da mus 
intoUigerc cum toecundítare ad producen-
dujn id,quod mtcllígitur: vnde iníelligíS 
Filium^producedoilium^producic cog-
nofeendo illum , vnde non aatur prioritas, 
tk polterioritas ínter Filmmvt ccgnitum, 
ve produflum, ícd in cranruive ípíün^ 
intciiigi á Patre, cít produci VerDi, 
quod in alio non eonÜit, 
quam ío^íe i l ig i . 
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IDIM VS Sentiré Patrem Váz-
quez Vcrbam divinium per 
fe procederé, ex cognitione 
Patrls,6c FiiIj,non veroex cognuioneSpí, 
ruusSanái . Hsec tamen íeníeutiafaííacíh 
]SíaiB,víplurÍesclixiíiiUS Vcrbuna divinum 
per le proeedic ex cogauíone coaiprcheíl-
va Intuitiva ipüus eüencjoe divina $ at hiec 
ncqm'r dar¡,nlíl fu cognitio í tmm perlona 
rumPatns, Fi l i j j &SpirausSancli: igitur 
Vtrbum per le procedií excoguiticne Spi-
ritusSaníti.Prob.Mi.cogniíiocópreheufi-
va intuitiva divinx eífentiai, elicugnicia 
ádícquata efientig diving^prout cft in ic jícd 
ptoac eít m íe ad^quacc eüentiadivina, cít 
m tribus períonis:igitur vt út comprthcníi-
va intuitiva c íkn t ix diviníB , ücbet efl'tí 
cognuio triura perlonarum. 
Dices ad productionem Vcrbi fufficc-
re cognoíci cíienciatii divinam vt eít in íc^ 
!n liio úgnojía qnoproducicur Vefbumjin 
i l lo autciii Hgno non dan Spírnum Sanüú, 
quía curn proauñio Spirims SanCii íit á Pa-
r r e ^ Filiofra:íupponÍt Fliiuni piodudlii^ 
& ík ad produdionem Verbi per le nou 
requiti CQgauionem SpirUusSanüi. 
Sea contra cit.N*aí iicet Spiritus San-
ftus fu poílerlor oílginc Paire , »5c Filio,-
quiaab vtroque procedit 5 non tauicneít 
poüerior durañone lilis, ícd m quocunque 
llgno , m quointclliguntur exifterc Pa-
ter, & Fíiius, imeliigitur quoqueexifterc 
Splrnus^Sanaus: igitur inomnl íignodura* 
tionis, H^uoimeiiigiturexUtcrc cflcníia 
divina,inteülgitur exiíicre in períonaSpi-
ricusSanai i cigo nequidcooiprchcndi in 
i l lo primo fígnol prouuólionis Verbi , quin 
cogooícatur Spiruus Sandus. Bxpilcatur 
hoc. Cognitio comprehenüva intuitiva 
efíenriíc üiViníeícrtur au iliaca , ficuti jpla 
exilíit in fe; ipíaautcmin tribus fmmiexi-
Ílit,quávisFiÍms üt á P a i r e é SpiritusSan-
aualu á Patre,óc Fiiioiergo cognitío com-
prebeníiva intuitiva eíícntiae divinx , cft 
íiaiui cogniiio omnium divinarum per-
ionarum ; curn exhaeper íe procedat Fi-; 
Jius; per íc habebit proecucíc cxcognui j . 
ne triüíií pcfíor.armrí*-
Stcüuuo prob. conclufio. Secun-
dum Vázquez Pilius per íc procccii ex 
cOgnítio&e coiiiprcheiilivaíul ; ergocog-. 
lioíci^cx vi G9giúf|(j>iuS produaivaí FIÍJ^ 
jrat!oneFIlij,ratiancm adualitcr fplrainis 
SpiritüSandum,& relationé Ipirátisieígis» 
iDiílípeniabilirer cognoícic Spintü Sauctíi 
actuípiratu á Fjilo.Patst pr imaConí . eac 
eo,quod vt Filiuscoroprchendatur , ciebet: 
cognoíci íecunduai Oíanla,quas naLuralitsc 
i l i i iconveniunt : cumergo tria relata illí 
ádualitcr conveniantjVt coiaprehendarur» 
omniailladebcnt in adu cognoíci. Sccüda 
aute Coní.cx eo paiet,qula rciatio ípiranns 
adualiter, eft ílaiul natura, ¿ccogninone 
cumreiatlonc ípirathergo dum ex vicog-
ninonisper fe prodüdivae Fiüj , cognoíci» 
tur Filmscum relanone adualiter ípiiát.^j 
debet ex vi illius cognoíci reiatioípjian ad 
lpiráte:ergodebct cognoíciSpuitus óxidus. 
Adhoc reípondent ícquaccsdodnnx 
Vázquez, Vcrbuni procederé ex cognina-
nc coaipreheníiva íuí íub rationc Fi i i j , vc l 
iubratione Veibi: non vero íub ranoueípl-
ianiis,& íic non requiri, quod procedatex 
cegninone Spirims Saudi i • 
Sed contra eñjUaai cognofeere F illuní* 
& non cognoícere in co ranonem í'pirátis, 
non sil eomprchenderc Fjliumjnaai cog-
noícere radiccm proprictatis, & non cog-, 
re leeré propríetatem adu in h í C í é t c m ra-5 
dlci,nonefícóprebendeicradicem: cft au-
tem proprietas Fihj habita (ecundarío ex 
v i generaiionis,ipÍTare Spirltum Sanduai; 
crgo dum ponitur Fiiiuni procederé íoiua» 
excognitioce Fi l i j , proutíoíü refertur ad 
Patreai, &nonproüi ípiraiSpirituniSaa-
¿luaijCÍlponere^uod Films non procecac 
ex cogniüone compreheníiva íuhvci fi ad-
laittitur procederé ex cogmtione compie-
henrivaíui , dcbecdici , quodprcccdat ex 
cogninone ípirantis ápiritun^ Sandun-s.De 
Inde, cum generatio Fliij út ipta Fib) cog-
nitío , adtantum haícíe debet exíencere, 
ad quantum íc extendit generatiojíeohaiG 
nonfiüit in ratione FHJJ i íedét iamíe ex-
tendit adrationem Spiratoris, & ípirantis 
Spirhum Sandum: crgo cogmno ex qua 
per íe procedit Vcrbum, eü cognli io , non 
íoiutn FiUj quo ad cílcntiaiia Fiiij , led 
etiam quo ad proprietaicm Ipirantis: crg« 
f ÍÜÜS procedit ex cogmtione luí jUQft 
íolum vtFi l i j^cd et'ma viípi-
rautis Spintuai San-
dum* 
r 
'QuadiXÍÍ. IX. 
SoIvuntHY Áfgiitnentü SQntr&Con* 
eíujinnemt. 
•z i l T ) R I M O Argaic V á z q u e z . SI 
J L V e r b a m procederét ex cogni-
tioncSv»Ír*atisSan6tÍ, í e q u e i e -
tut Verbura efic i m a g i n c i i í Spir íms San* 
ü i j h o c autem dici non poteft, ve c o r n m a -
uiter decent Theoioghergo . P r o b . S e q u é -
i s . V e r b u m e í t í m a g o , & p i o l e s o b i e C t í , e x 
cuius cognitione per íe procedit : crgo íi 
V e r b u m per íe proccüJL ex cog.nii ione -
S p i r í t u s S a n ü i , erit i m a g o » ó c proles iiiínSe 
Q u o d í i h u i c argumemo negesSequclain> 
& adprob.neges AaCrácdJcaójaá/aciODeíU 
3m3gi .oispropr!eci i¿ta2non lufficere, quod > 
aliquidptocedat ex ailquo vt cognitoj í e d 
Vitcnus requin, quod procedat ab i l io tan* 
q u a a i a b a ó t i v e . c x p r í m e n t e , quod V e r b o 
nonconvenit reipe^u Spinms San^tijí icut 
nec re ípe í tu fui ip f ius .Có íra hoe iic argüir» 
Naimagoarci f ic ia l i s imperatonsvere , 6c 
proprie eíi i l l iüs imagojC?. tamen a b í m p e -
ratore non procedí t tanquam ab exprime^ 
te ioaaginern íuarnjfedtantuna canquam ab 
c b i e ¿ t o cognito ab art í f ice , ad quod inípi 
clens imag;nsm f o r m a t í e r g o ad veram, 
proprlam racionem imaginis nonrequir i 
m r , quodaliquid pcocesiai abaUquo tan-
quam aba6li ve e x p r í m e m e , í e d l u í / i c i t , U 
procedat ab i í l o táquá ab o b j e t o cogai íOo 
A d h o c a r g u m e n t u r a c o m m u n i t e r r e í -
pondetur lolutione dáta.Et ad replicam ne-
gatur M i . non e m m imago Imperatotis ci^ 
propric imago^qula tavum procecUt ab [m-
peratore tanquam ab obie^to cognito: íed 
quia procedít ablmperatore tanquam á ve-
s a c a ü í a c x e m p l a n ; Vetbum amem d i v i -
n u m n o n protedn ab Spintu S a n c í o tan-
quam acaula exempian ; & ü c n o n l e q u i -
t u t j q u o d l l V e r b u m ü iVinum proceau t:; 
cogau tone Spirims Saa^i>propr ie í u i m a -
Sed contra folutionem inflo: nam li-. 
cetSpiriCus Sancas non üc , n e c p o í s i c c f f e 
caufa exemplaris Verbijquia in divinis o m -
m s r a t i o c a u í a l i t a c i s ^ & e f f e t l u s e x c i u d U u r s 
ta i ren G ex cognilione Spjr i tusSanüi Vee-
bum f roducitur , v e r é & propne Verbum 
imitabitur S p i n t u m S a n d u m í ü c u t i m a . 
go artificiahsimitacur imperatorem: ergo 
LVcrbumerit imago Spirltus S a n v t i j n ó m i -
n ü s , a c ¡ m a g o externa eít imago Imperaio-
ns . í ' . r o b . ^ c . n a ; ^ i ^ a g o e v i e n í a CÜ i r ^ i -
tatur Imperatórerr/jq^lá árt i í sx í t o f e i e ^ -
do Imperacorcm ,>iilam prouucif^ (cd hec • 
j p í o , quod íiat Verbum^cx cogairione^pi^ 
ritus San¿li 5 P are i 1:. c i UÜ 31 nfpíc iendo S$\ ~ , 
r l r u m S a n a u m prodi ice í iliud 1 tsrgo v¿rd 
Verbum imitabirur Splritum San&i;m , 
lie edt imago ijlms. 
C o n ñ r . h o c Q u i a Veibi^m divinum ñ£ , 
ex cognilione S p i r í t u s S a u á i , vere cü V e í -
bum ,uon tantum Pairis,iei#etiam Spii i .u. í 
Sün^i ; ergo quia fir cx.c^gnissoue S^itiais 
S á ¿ l i , v e r e c r i t imagoSpirifus S a u ü i / r 
Con!, nam Verbum eitjmago illmsV;ip:i-
Ü'Ü cuius dicittti' Ve.íbum: ergo ü eft V.eii 
SpifitusSaoetijVcrc cric upagft iliias.Qon-
ñ í . z . P a i e r l a i c U i ^ c a t i o í c F i i m a i í ó c Spu i -
íum SanctLiiBjaiaiia Tr ln i t s rem Verbo ü;•> 
qit: ergo in Veri;o , qaod producir, J O t á ^ 
Tr ln i ta t em cxprimii ; ergo Verbum'cü ex-i. 
p r e í s l o t o t í i i s í riGíáiíatiseo modo,,quo ai' -
t i fexexprimu í m p e r a t e r é iníui . ima^íns; 
ergo v e r é Verbum a l v i n u m c r i t imngo LO-
t iusTrin i ta t i s J aeper c o n í e q u e u s ^^invLií 
S a n O i . 
. A d h o c n c g o A n t . adprob.nego lAú* 
non enim imago G x í a n s proprie.cii íüms 
imago, quia a r t i f e x c o g a o í c c n d o l iripera-
torem i l iá e f f o r m a T j f e d q u i a c ü g m t i o Im*,. 
pcra tor iS jqu í se f f^d iveconcurrU ad proi.;;. 
é U o n c m externam iíuaginls}effccfcívec3u^ 
fatarabipCo Imperaiorc p c r í u a m proprÍA 
í p e c i e m i m p r e ü a m : vade ImpcTarornoa 
tancum terminative, 3c per m o u u m obje-
¡ai concurrlc ad ex terna imagine m ,fed eclá, 
ua ive : Spiriíus a u í e m Sanáius non eü p r i n -
c i p i u m a a i v u i u cogoiiionKsqua Pater Ver--
bum producitjtiquidem non obeinet rano-
n c m (pecici isrjpreürcjcu iob e í i e n í i a d l v í - í 
nalpecies impreLia fu,ex qua Pater divinas 
originat cogaj: í o u e m furmanva Vetbií os 
fie cito imago G&Uris fu propria í iHus 
imago , non ramen Verbum uivinum cri? 
proprie imago Spincus vSandi, 
Sedcomr^ í o l u t i o n e m raanifeilesln^ 
i lo , & í u p p o n a m u s , q u o d pidoc dum iman 
ginem depingu I m p c r a t o n s , non cognof^ 
cat Imperatorem per í p e c i e m i m p r e ü a m 
caü(atam c f f e £ l i v c a b i p í p i m p c i a i o r e , Íe4 
per Ipeciem á Deo i l i i in fu íam; íunc í m -
perator nulla v í a a d l v c concurrci ad cog-
nitionem It^.perai.oris; quia non ia^minc 
í p e c i e m : ergo tune iuxea dodrmam cía-
tam imago ex lu-peratorc dedufta noa 
erit Vero imagojpíjus imperaíorlsj C o n -
í e q , viderur taluií.uimm: ergo. E t í u p p o -
g ^ q u o d pI^Oí ¿itkAngelus» qr.i ncqu¡s 
y 4- kM 
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infelllgcre per fpecics ab o b i e ^ í s immiffasá 
R s l p u n d e o , qüod ín daro c a f í u i m p e r a t o r 
c t i am concurric cffc¿t?ve ad talcm ípe -
c i e i n , non quidcm per ÍGi !ed per luí ideam 
exlftcritcni in mente d iv inará qua idea carj. 
íarur effeCtive Cpccíes Impcrator í s , quae I n . 
fundirur Angelo. V e i vermsdicatm:, quod 
CÜIP rila ipccies IrDpevarons aclive concur-
rar ad cugnitlonecr» i m p e r a í o r i s , & fu vic-
ies ü b í t ¿ t i v a i p l i u s lniperarons,per i l iam 
züívc concurrir Imperator ad prsfatam 
í m c^gairiouea-i , 5c üc í e m p e r la lvaiur , 
qt ioü Iii^per3for ad formationcda íqas i m a -
g aists-iTiper act iveconcunat . 
A Connr.nt 'g .oAm.proprie loquen-
do ex V e r b o : V e r b u m enlm d i v i n u m 
pwpric i..>quendo , l o l u m c í t V e r b u m Pa 
tris, á quo profertur; c o m m u n í t e r autem> 
<& 1 mpr opr le l o q u é d o * í e c u n d u m quod al i -
t¡¡a Jd in V e r b o intelli^imr , & repra;fenca-
tur p o i e í i d i c i V e r b u m Spin tusSané l i ; vn-
dv'etiampropric loquendo imago Spinrus 
San<^íuict nonpoterit . A d 2 . C o n f i r . d i í U 
C o n;.: o t a i n T i ; n i i a t c m c x p r i m 31, c o n c u r-
téñik r o r a T n n i ' - a i c a ó t i v c a d h a n e e x p r e í -
ÍJoneni» n e g ó Con!, ,concurrenre puré ter» 
aMivdttvc'óbiccVtve , conc. C o n í . Si n e g ó 
afifam ¿qttk lub infettur. Imperator e n u n , 
v r i x i , active concurr i í a n e x p r e í s i o p e m 
íui m imagine » per í p e c í c m imptellaro luí 
rcpi a:lcntat¡vaQi,Óí ü c m í á g o C í e í a n s p i o -
pne.e í t Ca;ians imago:toraau[em T r i n u a s 
mere rermmativc concurric a d í u i e x p r c f 
úor,fui\ |n V c c b o , & üc V e r b u m n o n c í l 
p o p r k i ü í a g o totus T r m i i a t i s . 
2 7 4 Secundo arguit V á z q u e z , , 
i^am abiato Splntu Sanfto per c o n ü d e r a -
u o u c m n o í t r a m , & l u p p o í i U o n c m impof-
fibiiem, achucremanerct V e r b u m produ-
¿ l u í i i . c r ^ o c o g n i u o S p í r i t u s Sanóla non re-
quirimr per le ad proi uCtionem V e r b i . P a . 
ter CORÍ, nam i i la , quas per í e requirunrut 
a d p r o d ü w t i o n e m ali^uius rei ,{ünt t a l i s c ó 
d iuoms , quou ilhs de medio ablails , res 
non procLt i iur : ergo íi cognitio Spiritus 
S a a d i per le requuírur ao p r o d u í t i o n c m 
Vert>¿ .abiaio Spiruu S a n ü o ^ o n pronucc-
tqt V ¿ : b u m A n t . autem prob. nam iicet 
P a f c r . 6c F ñ m s v i bpiratores f non p o í s í n t 
imeUiguuon i n t e l k d o Spirifu b ^ n t t c q u j a 
v o ü í ü corre lauvum nen pureít i m e l ü g i 
2lkM)0(i i n t e ü w d o ^ í í i b r a t i o n c t a m e n P a -
tris, ¿k EdUí lubqua r a t i o r i e n o n d í c u r u u r 
c o n c i a n v c c u m b p u h u S k n ¿ l o , b e n e p o í -
í tüá thcciligi SpirnuS^ticto non í u i c i l c d o j 
g i , non intellefto Fil io- , íub r a ú o n e tamed 
primíc pcríoníCj lubqua non dicitur cotre-
i a í i v e a d r i l i u m , b e n e p o t e ü inrel l ig inon 
i m c l i e w i ü Fi l io:ergoper n o í l r a m c o n í í d c -
rarÁonem ablato Sp ir im S á n e l o , a d h u e p o -
í c ü intclligi V e r b u m perfó produci ex cog , 
E i l t i oncPat í i s . 
A d hoc , vr r e í p o n d e a m noto , qued 
Spirirum San¿tum auferri per noilram con-
fiderationem , ftatduplleiter 5 ve i tamutn 
p r ^ c i i s i v c j i d e í t i n t e l l í g e n d o Deum Parré , 
& F í i m m , non tamen intciligendo Spir i -
rum S a n ü u m ; v d nfgative,idcftnegando 
D c u m c í íe Spiritum San¿h im : ü primo 
rnodocontingat , tune maneblt V e r b u m ; 
quia quodego imperfe^e Deum co^nol-
cendoJPat7cm,5c F i l m m , n o n c o g n o k a i í í 
Spirirum San&um , non aufert propficta, 
rcm V e r b í divinijfi iceundo modo cont in-
gat: tune non a)i\nebit hoc V e r b u m ^ u o d 
d e f a Q o e Ü ^ n a m d e coiiccptu e i u s e f i e n í i a -
ii cft, quod üi foecundum ad producendum 
Spiritum S a n L l u m . E x h i s ad argumenrum 
rd'p. abiato per nof íram confiocratiouem 
Splrltu S a n á o , achucmancrcr Verbumj| 
ü t Ü . A n ^ a b l 3 i o } í d e Ú non i n t e l k ü o a c o i v c -
Ant.ablato, Id e Ü p o í s U i v e negaro, adhuc 
mañeree V e r b u m , quod de fa¿íocft> n e g ó 
Ant .a l iud V e r b u m ^ r a n í . A n t . & tu í i -Con- ' 
fcqucns,non requirí tuf per í e a d p r o c u ü i o * 
nean V e r b i : V e r b i , qued de fado e í t , n f g o 
Conf . V e r b i akenustationiSs c o n c . C o n í * 
Sed contra Iníiabjs , non i n t e i l e í t o 
Spiritu S a n ó l o , auhuc I n í c i l i g U ü r m a n c r e 
V e r b u m jquod de f a í t o c f t , vt í o l u t i o c o n * 
cedic:crgo V e r b u m j quod d<t fado c í l , n o n 
per fe producltur ex c o g n í t i o n c S p í n t u s 
San¿ l i . Prob . Conf . naro non cftpofslbile 
in te l l ígcre Deo convenire V e r b u m , quod 
de fado eft)quin in te lüga tur id^quod per 1c 
indi ípcnlabUuer requiritur ad lui produ-, 
d i o n e m jlcd non intc l ledo Spiritu b a n d o , 
smeiligitur manere Verbua i jquod defacto 
eít.-ergo hoc V e r b u m ad í u i p r o d u d i o n e n i 
non lequiru per le ind i lpenUbnucrcagni -
t i o n c m S p i r i t u s S a n d ¡ 0 
A d hoc n e g ó C o n L ad p r o b . d í f t . M a i . 
fi inte i l ígatur manere Verbumjquod de l a -
d o c Ü , i n i e i l c d i o n c pertcda3& adaequata^ 
conc, M a u runtel i igaiur manere i m e i i c -
d ione imperfe ta , n e g ó Mai.<5c concefla 
M i . n e g ó C o n l . itaque » l o i a c o g m t í o i e i 
Ed^quaia r e q u i r i i , q u o d c o g n o í c a i a u r o n v 
nia , qüit per íc d e ü u e t a m u r ad rci produ-
d ioncmi i ion v e r o c o g n i t i o r c u m p c r f c d a , 
é¿ i a i i a a ; ^ u a í a ; Ula a i i t c í i j c o g u i u o 9 qua 
Qu¿eatXií.í.lX. 
7 
íquts c o g n o í c e r e t V c r b u m , non cognito 
Sp ir Un S a n ó l o , v c i non cognito procederé 
ex SpiricusSanóli p r o d u í í i o n e 5 non eflec 
cognicio perfecta, & ad.tquata V c r b í , Ted 
tanram imperfecta, & fie non eflec neceíTe 
i ü a c o g n o í c e r c omnia requiüta per le ad 
p r o d u á í o n e m V e r b i . 
Sed i n l i a b i s t c c u n d o p r o b á d o . q u o d & ü 
auferatur Sp ir i tusSant lus , iDce l l e¿ t ioncne* 
gaciva, id elt polsitive a l k r e d o D c u m non 
c í í e Spiritum S a n ü u i n , adhuc remaneac 
V c r b u m j q a o d d e f a d o eíl>quoad e í k n i i a « 
Jia V e r b i . N a m non magis conned imr 
Verbuu) cum Spirlfu S a n ¿ t o , q u a m conne 
¿ t a t u r c ü h o c ¿ quodcfl Spiritum S a n í t u m 
procederé a Verbo ^ led (ecundum omnes 
T h e o l o g o s , í iSpir i t i i sSanótus non proce-
d e r e t á F i l i o i adhuc mañeree V e r b u m , Sí 
F i l ius ,qui de ta t í o c í l , q u o a d efienrialia F L 
Jijrergo íi ponatur Detim non efle Spirirum 
S a n £ t u m , a d h u C p o n c í u r maaerc V e r b u m , 
quod de fac ío , cft quoad e í l en t ia l i a V e t b K 
A d h:>c tranleat Maior,6c d i f l .Mi .ma-
ficret V e r b u m , & Fi lms e m í d é Ipeciei c u m 
cosqui de f a ¿ t o e í i » n e g o Mi.alterius racio-
í i i s J c o n c . M i . & n e g ó C o n l . i r a q u c , T h e o 
Jogtquandt í dicunt , q u o d í i SpirieusSan. 
¿tus non proecuere í A Fi l io ,adhuc mañeree 
Fi i ius ,noncurant indagare; v i r u m Ule F i -
J.'useíicc m i l l a h y p o t h e ü cmlde ratioms, 
V c i n o n c í i e í cuu, F í l i o , q ü i d e f a ¿ l o e f t i l e d 
tanrum curanrindagare: vtrum i l l e F i ü u s , 
qm mañeree , poller diftingui realiter á Spi-
l i r u Sanóto: ScorO^affirmanrc, quodOciÓC 
D . í no.aflcverame, quod non. E g o d i c o , 
quod non mañeree Fi i ius ¿ ñ e q u e V e r b u m 
e m í d e m r a t i o n i s c u m eo , quidefactocft> 
nam reí ípecies ptobatur mancre cadera 
per hoc , quoo habeat caldean p í o p n e t a e c s ; 
daia a m é h y p o i h e ü » q u o d S p i n t u s S a n í t u s 
non proccacret á Filio^tunc Fi i ius non h a -
foerci c a í d e m proprietates, q u a s m o d o h a -
bet: n á m t a é á ó radicat Ipirationem afti-
v a m , quam mne non tadicaíec : non ergo 
c í i c t e m í d e m ipecici, & rarionis V e r b u m > 
Un FJÜUS cum eo,qui modo cft. 
Sed ve penitus corfuai doctrina V a z -
quez^adverfo , quodquando nosdic imus 
V e r b u m di v inum per le procederé ex cog-
nitione Spiruus SanCti , lupponimus tan-
quam certum de fide,nempc D e u m forma-
iicer e í l t S p I n t u m San^um,qug ruppofitio, 
ii non í i c r c t , n o n d i c e r e m u s V e r b u m per le 
preca icre ex cognitione Spíruus SanCti: 
vnde fá&á luppoiitione , quod D e u s n o n 
^Set Spuieu^ Sanc^as^non clise m i ^ ^ 4 ^ 
verare,qi;od Fiiius n ó n procederet ex cog-; 
nit ionc SpirUus S a n & ü 
X . 
fámn Verbum féf Je sen dat ex cognitione 
Füjstbilium) 
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\ J D e u m cogiH.Mccrc crcatúras 
poisibiles, p n a i o , prouí tone 
in Deo,tanquam in caula; qua ranor.c (üóc 
poisit ivciplc Deuá 5 v e i v í iuiu a í iquid oi 
ftmCtum á D c o , non habeds eí ie a-liquod 
cx 'ra DcUm p o í s i t i v e 5 quia boc táneum 
pofiee lilis convemrc per hoc , quod pee 
c r c a t i o n c m h a b e r c n t e x i í t e n t i a m , led tan-
tum elle o b i e d i v ú ) fecundun\ quam rai io-
ncra dicunc non í e p u g n a a e i a m ad cxi&en-
d u m , í c c ú n n ü t a n r o t w n í p o t e n í i a m , per 
quampotlunr extrahí ab ftatu po ísIb i iUa-
tis : pr imo modo luquendo de o^g-utione 
p o í s i b i l i u m , nulii eíí riubmm , qnod V e r -
bum per le peeat procederé ex cogniciones 
eorurn, quia íic íunt ipic Deus, & V a b u n t 
per le petic p r o c e d e r é i*x cognitione perfs-
¿ l i l s i m a D e i . 
y; Secundo ergo modo tantum procedit 
d i fñcul tas . V t r u m Verbum per le proceaac 
ÉX eognuionc polsibi lmm. C i i c a quod 
quaefuum partem negantem tenenc Scoms 
in a dUt.t . q . » . i l lum íequnur e íus Schola , 
T c n S c c t u V a z q u e z h i c d i l p 143 .c.j' .I^csá 
i i u s h i c d i l p . s . Arrubal diip. i 2$ e-$ .A'at^ 
con iTurr ianus , & p lürcsa i i j Iciuiíai . N o u 
t a r a e n v n o m o d o c u m Scoto leiuu.xhanc 
fcntcn:iam defendunr man Scoius tanuaii'.r 
ia ¿o \ quod in i ü o ú g n o i in quO V e r s a r a 
producuur , non intc í í ig i t t ír pofsibditas 
creaturarum, í íquideaa iuxta i l lum cres íU-
í x pofsibdes habene c í í e produ^um peí d i -
vinara cogmtionem & c u m e í i c produ-
¿tura creaeutaeüm lupponat e í l e produc ía 
V e r b i j fitinde, quod V e r b a m non proce« 
dat ex cognitione crcacutarum poís ib i -
l i u m . V á z q u e z antera,&; aii; aba via mce-
dunt ; fupponuaecnimPatremcognolccfe 
creatüras poisibiles i l la cognitione , qua 
V e r b u m prodacirjVerum,quiaDeum cog^ 
n o í c c r e creatüras poisibiles non elt ita n e -
ceflarium , fieuc necc í larmm eít Vcrbuna 
tíivinumeffc qu ia í i creacurx n o n c í i e a c 
poisibiles , adhuc Verbum divinara cíítUs 
í d c o d l c a n c , qaod í i c e e D c u s día cognitio-,-
nc crcaeuras poisibiles cognoleae, non ta* 
Vcxbiira prouucic U U cogni t ione ,» 
proue 
$ 1 " 
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prout pofsibilium cogtiltfio cft; fed tantum 
prout Dci cornil lo^q'icnocognofGí cit can-
IÍC neccísicati$,quanííe neceískatis eñ Ver-1 
bmíi divmuna darUSecunda ícnfcntia afíir-
mat Verbuíudivinum per íeproccdcíeex 
cognitione poísibilium. Hanc tenent 
naventmain I . dift. 2.7-$* a- Richardusin 
eadcmdiñ. ar.2.q.3. Aiexandcr i.p.q 6 2 . 
membro i.ar 4 . cxScholaThomiüicatc-
neme omnes.Ex Soeiecatc- tcnenc Vaisnua 
i.p.dííp-z.dcTrinit. q.S, p .2, Molina hic 
ditp. 1 .Granado traft.p. diíp.ó. Snarez lib. 
p.de Trinit.cap.6 .Montoya tomo de T r i -
níc. diíp. 63 . tenent etiam ex Carmehtjs 
Cornejotom.i. in i.p.tra¿t.3.diip;2.dub. 
5 . Salmanticeníeshic dubio 2. & G. onei , 
a S.Vinccmio ibidcm. 
276 Su pro vsritatc Concluíia. 
Verbumdivinnm procedit per íc ex cog-
nitione pofsibiimm.Solet probar! concia-
fio ex D.Tho.hícq.34 .ar. 1.vb] habec: Pa* 
tiv tntelhgendofe , Piímm , & Sp'trttumSAr)-
(fv emnia, qaa in eius fsíentia contimn 
tur,cmeíp¡t Verbum, vtfíc tota Trmltus Ver-
hodicatur, & etmmomnts ereatura, Qüíbus 
P . Tham. vidctur docere conceptioneai. 
.Vcrbi íupponcre cognitionem crcarura-x 
íum omnium tsnquam íd»ex quo origina-
tur. Verum ex itto loco hoc noo poüe col-
l ig i í manlfcñe indicas iljud Vcrbum omnis 
€reatura,cyxod diÜribuit> tam pro poísibíli-
fcus, quam pto cxiüemibus : vnde cum ex 
i l lo loco non poísit inferri , quodVerbuta 
procedat per íe ex cognitione cxiüentium 
creaturarumjetiam nopoteñ coíligi, quod 
Vetbum procedat per íe ex cognitiona 
poísiblliuna , quia D. Tho. tonem proríus 
snedo loquitur de poi^bUlb^s 9 ac de §XÍ« 
ücntibus. 
Solee etiam probar! ex bis, quoe doceí 
In kacquxdióne ar.3 .videliCet: P w t emm 
cogmfiendoff 9 tognofeit omnem enáturami 
Verbnm igitur in mtnte conseftuvt efi n p * -
Jent»tivum omnis e'm , quid aéiumttilígi-
tutivndem noh'ts fmt dwtrftVtrbA fteunduos 
diverja9 qua ¡ntelliglmus $ Jtd quia Deus vno 
t f í u f e , omnia intdligit, vnictim Vetbum 
eiuseji exprefslvum , nonféltím Patris 9/sd 
€ÍMW creaturAnm.Q^ious vidctur inünua-
rc Vetbum divinum procederé ex Icientia 
creaturarumíquod cum non poísit inteiligí 
de creaturis iuiuris^cbet intclligi de poísí-
biiibus.Scdnccex ífío» locovidctur proba-
n concluüo a nam in eo tantum infhiuat 
procederé Verbuna ex ícicntla creacura-
IU^Í: Vtruín autem peí i&Ui^at e^iclcnt^a 
creamrarum procederé , hoc non InCnuat^ 
Hiscrgo orniisis vt minusíüfíkienü« 
bus. Probatur condado ratione. Vcrbum 
per ie procedircx pcifeüifslma De i cogni-
tione ícd hcec non habetur, niíiatea.úr.'B 
polsibilcscognoícanturiigírur Vcrbum peí 
íe procedit ex cognitione poísibiijfi, Prob * 
Mín. Deus non perfede comprchendimr, 
niü ccgnolcaniur omnia , qux (uní m ipfo 
forraaliter<& omnia, qu^ íunt jnipío vir» 
tualitcr:crgo non babebitur comprchcnño 
peifeÜa Dci^nin cognoí'canrurpoislbilia. 
Rcíp.Armbai, cognitionem Dci.non 
ideo efle comprehcníionem Dcjjquia cog-
nitiooreaturarum poísibilium ü: , ledpo-, 
tius Deum cognoicere crcaturas poísíbiks, 
orir i ex hoc , quod Deus íeipfum comprc-
henfive cognoíclt : vnde admifio , quod 
Verbum per íe procedat ex cogaiuoaa 
comprebenílva Dei,non inferturíquod dc-
beat procederé ex ilia,íecundum quod ceg* 
pitio ereaturarum poísibilium c l t : quia 
D«um cognoícere poísIü¡lia,eíl veluti e f e 
¿tus huius, quod eü Dcum comprehcndtífi 
ieipíum. 
Sed contra folutionem fíe argumen-
tor. Nam iuxta illam > non darut cognitia 
comprchenrivaDei, niú infcrat cognitio-
nem poísibilium; crgo cognitionj» exqna 
procedit per íc Verbum , per íc convenir 
efle»cognUione polsibihuar.eigo Verbum 
per íe procedit ex cognitione , qua: per ía 
eü cognitío polsibilium. Explicarur h o c 
Hoc ipío, quod cognitio , ex qua procedie 
Verbum , per í i fu cognitío pofsibilium, 
hoc ipíohabct per fe exprimere in Verbo; 
non íolum predicara divina,led eriam pol . 
fibiüa : crgo ücm Verbum per fe primario 
procedit ex tah cognitione , íceundum 
quod ccgnoícit prxdicata divina, per íe íe« 
eundanohabebit procederé ex illa, íecun* 
dum quod illa per íe fecundarlo cognoícic 
poísibila. Explicatur vltcrius, Coguitia 
comprcheufiva Del per hoc , quodexit a 
Paire, cft produ^iva Vcrbaergoperícitas 
citea poísibilia co modo íe habcbii ad Ver-i 
bum, quo íe habet ad cognitionem Vcrb i 
produüivara 5 íedquyd íit cognitío poísi-
blllum 1 per íe fecundarlo convenlt talí 
cognitionl: crgo exprimere poísib¡lia, 
per íe fecundarlo conveniet Verbo j ícd 
Verbum ncquit exprimere polsibiha , niíi 
procedendo ex cognitione poísibiimm, ve 
polsibilium 5 ergodum per fe cpnvenit ei 
cxprimcrepoísibiiia,pGríc quoque conve-
piet e^procedcic ex c^nÁtignepoísibilm, 
Qua;íltXlí. í b X. 
ItaqftcdupUci vía pofíamasdefoifari, 
Verbum per m procederé ex cognitione 
poísibiUumiprimo fie , quod cogaitio ve 
pOísibilium períe reqairatur ad Verbum, 
ctiam íceundum quod primario reprsíen-
tat d¡vina}Ysi Gcquod cognído vr poísibi-
]¡um per le requiratur ad produciloncai 
V e r b i , íecundum quod per íe íceundado 
haber reprsí'entarc poíslbilia. Priinum re-
ne nt aliqui Thomiít^,contra quos mílaac 
dotlrina Patris Arrubal^ied hosego noníe-
quorjícquor carne eos, qui íecundo modo 
defendune eoodaüone. Ec contra me nihil 
faciedodrina Arfubalis, qvx íoiñconvln-
cic , quod Verbum quoád id , quod per íe 
primario reprxíencai,non procedat ácog-
nitione vt püísibilium,quod ego defendoj 
íed quia rcprxfeñraie polsibilia , per te ne-
ceñarlo conneditur cura repra:ícncatione 
divínorum : íemper falvo, quod Verbum 
per íe procedat ex cogoitione poísibilmai 
vr poísibiüum, & ctiam íaivo vim racio-
nisnoítraii namüdivina noncomprehen* 
duncur, nili polsibilia cognoícantur: Ver-
bum ctiam non proceder , niO polsibíiia. 
cognoícantur, & lie habebic, períe proce-
deré excogaiuonejpoíslbiiium. >' 
2 7 7 Vázquez reípondec ratloni 
ñoftrísalio modo $ negat cn imomnípo-
lentiam Dei non poüe comprehendi , mu 
creaiurx cognoícantur: cum enias üt quié 
abfolutum á refpe¿tu ad creaturis , poteit 
ad^quariísime cügnoíci,non ¿ognitis crea-
turis ; fiquidem quando vnum dbíolvjcar 
á rcípedu au aiteíum, adajquatlfsime cog-
noícipoteft^on cognitio altero. 
Sed contra e í i N á m Ucee omuipotcn-
tía fu abíoluta a reípeüu ad creaturas;noii 
tamen eíl abíoluta áconnexionc cum liUs,-
quia illasadaequatifsime pra:continec , &: 
adxquatífsimc repriEfentat:crgo non pote-
tic perfediísirae cognoíci,quio perfediísi-
ruc cognoícantur creaiurg pofsibiles.Prob. 
Con í . nam cauía perfedílsirae príeconti-
nens , & perfeÜJÍsirac reprslentans eííe-
Üura, nequit perfe¿tlísime cognoíci , nía 
cffedus perfcáiísimecognoícatur: etgo Íi 
omnipotencia non abíolvitur á connexio-
ne cum creaturis,non poteric perfediísimc 
cognoíci , fi creaturx perfecliísime non 
cognoícamr.Sccundo inflo, nam Vázquez 
aon poteft negare clkaí iam divinara Dco 
repríeíemarccreaturas^ ello encuna divina 
non dicat breimem ad illas : ergo ex hoc, 
quod omnipotentia abíoluta fu abordine 
ad crcaiuias¿ non poieíVínferripoíig cora? 
prehendi omnipoteníiam non cogni t í s 
ciearans. Ánt. mihi vuictur ceríuia, -quia 
Vázquez etiamdocec, quod Dcuseacog-
níti-jute, qua íe cognoícit, cognoíciteti-Jn 
creaiuras: ergo nequit ucgsrc, q iOdefíen^ 
tía divinalilicreaturas repr;tiemc-% Coní , , 
vero prob. uarahoclpio , quuddecur a l i -
quod divmura abloiutura á reipeüu ad 
crearuras , ¿i repr^ientans ííías , Goníe-
quentia Vázquez nihil vaieíj oranipotcii-. 
tuabiolvuur a reípeítuaaxreaíucaí) : ^ rgd 
potcü cognoíci comprebenava,ctiam aun 
cogniciscreaturas. 
Sed reipondet Vázquez , eGenüara 
divinara, ó c o r a a i p o c e n í i a i a r e p r a i í e n u r e 
creaturasraon eüe pr^dicacura ¡n irmlccui i i 
a b í o l u t u m Dei 5 íed elle ranrum rcíue-
ÜÜÍÍÍ rarioais convemeniém iiiisex lúp^ 
pofuioas , quou creaniríB poísibiics'ünc: 
vnde, cum ad pr^dictum re ípectu ia o,i\nis 
Dei -Iníciníeca petfeClío p ia í luoponarur: 
Verbum divinum non pocerlt per le proétís 
ciex cogoitione creacurarura , quia per i'e 
producijionac, quoad áoi íntr in lccam per-
f e t t i o a e í ü product Si Verba ra repra:ica-
iarc cceaturas, noaeit i n í r ímeca pcrfecUo 
Verbi, íed taatuai relpedus rationis cea-
Vcníeas i l i l ex íuppoünone 3 quod creaia-
ríBpulsibdes imcvnde conciiiditjexco^'.í-
tione creatiKarUia poisibiaum lulura pro-
duci Vfirbum quoad relpectura ratiorass 
VÍOÍI vero quoaa aliquoa ubi iaicialecuai 
priédicamra. 
Sed contra cft , nara clOíenrlam div'H 
b a m ^ r a n i p o í c a í i a a i ; ^ Verbum aclure-
prslcatare poiáibiks crearuras , hcet non 
poís i t explicad,niü per reíp, clara ratloniá 
ad creaíara^íamenal jqüa peífedio Jutrin-i 
íéca horura trium eli erao ú ab ilíis ab 
efiee caliscreaturarura poísjbiuura reprs:-
íentatio)vere l i i í s d c c ü e t a i í o u o a prxdica-
tum inrríníecum : ergo car¡\ Verbum ex 
cognitionc p o í s i b i l i u m accipiac ;eiie ia 
a^urepreíentativam iUot*ura;vercex cog-
nitione p o í s i b i l i n m proeedec , íecunduaí 
aliquampcrfetliongra libi intriníeca-n, 
non tamen fecundara r e í p e d a m rationls» 
Prob. Antee. Eüent ia , he oa^nipoíentiíi 
repr^í'entant pcrícCtiísJíxsepofsíbiiia, quia 
príECOníJnent perfedii'sanc ea in elle CB-
tisj (eda'Jhva pr;tcontincnt¡a i n e ñ e cmjs 
eft ariquoapr^dlcatura in caula prícconti-
ñente: ergo repríílenfare polsibilia eü prs . 
dicatura íntriafecuinciieiuix, on^mpo^ 
icatiaí dtvinx. 
Hmc aiiUarlaí negis VAzqueg, quod 
Tra&XIV.De Sa^  Trirntasís MyñenOi 
praccontlncntU pofs ib i l iuüi út in effe entis 
prnedicatum Unrmiecum a.bíoiute conve-
plcnsDco: erenlno (jnquit )üe raíioneúfúi 
taris, í c u o m n i p o t e n t j x » non cit abloime, 
& ex v i t c r n i i n o r u m p r x c o n f i n c r c i p o í s i b i -
l i a / e d tantum ex í u p p o ñ t i o f i c q u o d polsi-
bj l ia ü n t » hoecft, ex i u p p o í i i i o n e , quod 
n o n rcpagneot: vnde ñ repugnarent orones 
crcaruraj, adhuc mancret m Deooronipo-
tentiacuro omni íua i n t n n í c c a perkt t jo -
IÍC5& carnea non pra:contincrci creaturas-
Sed contra eíi, nana bce tomnipo icn-
tiaraprxconcinerc poís ib í l ia , corum noa 
rcpugnaniiam reqmrat j non tanicn prius 
JQteiiigitur ea non repugnare , é c p o t í f u o -
dum mteliigKur o m n i p o í e n t i a m ea prae-
contincrc, quia Ipia non repugnanua c r i -
tur á prion ex ipía ellenciíE ü ivnia; pracon* 
tinentia : ergo o m n i p o t e n ú a m prxconti* 
n c r e p o í s i b i l i a , eitprasdieatum ex ipiarei 
fiatura Deo convenicns.Prob./Viiímon rc-
pugnaut lacrcatur íe ad c x i ü e n d u m reqmnc 
riuo , & c o n n c x í o n e m pr«aicaíorum , ¿Se 
cauíam- p a í e n r c m . taiem .connexioneni 
p r á d i c a t o r u m in re poneré jeaula poccns in 
re poneré taiem connexioucmj non po i c i í 
i n t c i l í g i fine eo , quoa Imt íÁi&m ib re 
pr^continerc iüaui: ergo non rcpugaaiuia 
crcacurx ad e í i e n u u m oriiur a ¡uciprl ex 
Dci p r x c o n í i n e n t i a . Itaquc v c ü i á ^ u m 
elt, Deumnon praiconuucrc m i i e a , qu« 
non repugaantiveruiii fcalluai ca,Deuúi ad 
przconúnendumpOiSibilia, cxpcUare ap. 
p o ñ t l o n e m e x u i n í e c a m non itpaguanuas 
c o r u m ; nou enim Uoccxpcctat , i c u m a m 
in ícipio haber, & uc á í e i p í o , ¿5c ex natura 
íua haber p r s c o n ü n e r e pois iDiha, iku i 
a íeiplo,^. abioiutc haber eüe oanniputens. 
Secundo impugno ioiutionem Vaz 
quez.Nam dato , quod Deo non convenir 
ice prxconunenria poisibiiium n i ü e x i u p -
p o í i t i o n c , quod polsibUia a o í o i u t c um^ 
adhuc n o n í c q u i t u r , quod pr íeconuncni ia 
p o í s j b i i m m nou üt pratóicatum ü c a b m-
irinfeeo conveniens Deo, quou perfectio 
illius non fiuergo.Prob.Anr.creaturas pol-
fibiieseíie p ü i s i b i l e s , non ett a i iqu iü jquod 
potuire i ie , & potuu non elle: eigoD^um 
príEcontinere illas , non elt prajcjicatum, 
quod potuic convenire, & pocuit non con-
Venirc Dco : ergo cü príeuicatum Uto nc-
cellano conveniens : ergoabiaiohoepra;. 
dicato , Deusnünaíancietpeus; cígoí^i-
í u m e i ' i , qaod íicreatürx , quee mouu íunt 
poisibj^s^í'epugíúrinc, auhucDeus mane-
r c u n o ^ u i i^a pwíicCUoAt, q iu ÍAA® 
pcrfe&usefí.Primtun Anr. in quo iñ$CQn^ 
íequenáx fundantur.cx copater^naa) pof-
übílJtas cofivenifcíis creat u^s, q^ux de faíto 
poísibiha íunt * non cft accldens ipíarum | 
creaiursrum,lcüeíí ipla carum eílentíatcr^ 
go fie convenit crcaturls, quod non pomas 
noncoDVenire, Phmaaurena Coni.patef, 
nam lecundum Vazqutz cmnipoiemia 
neccfiaiU.> cominet crea-,uras CJS luppoíl-
tioncs,quod poíslbiíes üí)t;crgo ü aonpoí-, 
funt.necpomerunt non ellepoisibileS,noa 
pomit jíiec poteít Dco nou convenire pr*e^  
conttnentía earumialiac autem conkq'^ea-
tiíe evidentur Infcmntur. 
Dices, ita efíc , quod pr^coníinere 
efeamras, nonpotuu Dco non convenirei 
verum quia hoc , quod eitpraeconimerej 
nonconvcnii Deo-abíolute , ¿5c cxv i t c r -
minorum deitatis Jcd ex lüppoiitíone con-
ditionís poisibilí'atis crcaturarum : hinc 
infertur,quoü dida príccontineniianon üc 
perfettio iníriníeca Dei, íed tamum rclps« 
ttasrationis. 
Sed contra hoceft. Nam ex hocquod 
pr.Tcontincntía poísibilium Deo conven" 
mar ex íuppofitione non repugnanriaí co-
rum, ramum lequitur, quod l i l i conveniat 
aiiquaincrlníeCa peticíliO abíoluta árcalí 
reipeüu ad creaiuras, non tamen abíoluta 
á connexionc cum lilis j íed non eft incon^ 
Vcmens poneré in Deo perfeüiones non 
abíolutasá c o n n e 3 f t o n c c ü crcaturis: ergo 
non cric inconvenicnsponcvc > quodpia:-
contmentía poísibilium fit imriníeca per-í 
fcftioDei. Prob. M m . nam perfed;ÍoDeí 
intnnfeca cum crcaturis ccranexa , non eit 
perfe^io dependens á crcaturis, fed potius 
facit á íe dependeré crea turas: ergo non eít 
inconveniens in Deo taiem pcrfe¿honem 
intrmfccá ponere.Prob.lecunao Mm.Nam 
iuxtaD,Th.3 ,p.q. 1 .art.i.de ratíouc mm-
mi boni eft , qued íe aiijs íuromo modo 
communicetj qus prc-pofifio, fi intcllíga^ 
tur de communicationc' per modumaóius 
p r i m i , ab ómnibus Theologisadmittitur, 
ad huncíení'um,quod fu peit'edio intriníe-
ca íummi bon i , Une qua non cílet íum-
mum bonum $ Se ramen íuromo modo 
alijs áíelumroum bonum eflciui comrnUr 
nicanvum conne£iuur cum non repug-j 
nantia taiis fummx communkationh: er* 
go non cít iacohvcniens poneré in Deo 
períecUones mtnníccaí connexascum noa 
repugnancia ex parte creaturaj.Tertio nam 
attriDutum milcrlcórdi^ pcifc£hointrin-
iec^Dei ^ I t , auhuue .woaw ^ aU0íi lUo 
abLiro áDeo , nonremancrct Deus? & ta-
PKU nonpotcít inrclligi pfoedjdurn attri-
büüxíu Deo convcnhc , mfi íupponatnt 
crcamramnon repugnare : crgo flatbene 
petfeüionc* intrinlecas Deo convenire 
connexas cum crcaruris. 
27S Tercio aiij reípondent ratlo-
nlnoftríe , quod eíto cognicio , qua Deus 
comprcheDüit rc,de ta¿to üt cogniiioom-
níum poliibiüom ; vt taroeníit Delcom-
prehenüva, non reqairuur, quodinpar: í-
ctilari oQiniapolsibiíiacognoícat , íediuf 
ficii , fi incommuni rationem f^üíbiliS 
nonrepugtianiisatiingac , &üc l ice tVer -
bumprocedat per fe ex cognuionc com-
preheaüva Dai , nonlequhnr , quodpe r í c 
procedac ex cognirione omnium polsibi-
iuuti , íed lantum procedat concoaucan-
ter(&pcraccidcns.. 
bed Cüurraioño, namomnipotcntU 
non praxontmet crcatucas polsibiics, lo-
luna lecnnaum rationem polsibii¡s,íeu noa 
rcpugoanris; íed príeconcinct illas,, íceun-
dum omnes mas raciones pecaliarcs: ergo^ 
vcomnipotenijaperfcótiísimecomprehen-
dacur,rcqairitur, quOd m ea, <Sc ex vi lílms 
oamiapoísibilia in pafticuíaricognofcan-
tur.Pro"o.Coní.naiB,vi omnipotenriaper-
fcítiisime couiprchendaturjdcbct adnequa-
tccogtiolci vinus t ius : enmergoptscon-
Uncaí omnia polsibiiia in paniculan , ve 
adx'quatecognoicatur, écbct cogaoíci le-
cunauín qupa inparticulari iÜa, 6c í f t a^y 
j l la (& íic de omnibus alij!») valer prodúce-
le jallas adnequate non cognolcemr. 
Conñr.quanáo aliqua potencia ex fe 
tantumclidcícrrriinata ad rationem aíiüs 
incommuni, qui lunt ¡ntra eandem racio-
ncmformalem,tunead comprehenfioncm 
talis potenuaí,non requiritur in ea cognoí-
cerc omnes aótus ín particular! , quos po. 
tcüfaceré. Exemplum cít inporencia viQ-
va , qua; quideraex íc tantumdetermina-
tur ad elieientiam a£tum , íntrarationem 
lucia! coloran ; non autem exíedetermí-
nala eí> ad aliquam a¿tum in particularí9 
quía h^edeterminatio convenic i l l i exdi-
Itmtlis ipeciebus . quibus ad vidcndumiii 
partic.dariuxcobieíta.prne alíjsiuvatur,6c 
determuiatur: vade ad coaiprehculionem 
porenns vifivx non rcquirüur cognolcc-
j e omnes a^us in particulari , quipoüunc 
aD illa onnxrgo , cum omnipotentíade-
termínate , acaíquareprsconnnearomnia 
polsibiiia ,, lecuncium peculiares raciones 
vfíiulcululque«vt peetcáe comptehédacur^ 
crít neceíTe , qnod in illa omnia poísiblllá 
íecunoumluas peculiares rationes cognoí-
cantur. 
Conñr.íccüdo.Cogníriopoísibilium*, 
qux (ufficic ad cognitionem quíddi^ti-
vamomnipotenriíe, non luífick ad cogni-
tionem co i n p r c he n i ; v a m 1 í l i us; I ed coga I -
tioracioms ta3;íbliis , noa repugnaufis 
communuer íua»pti, requinrur, «^.lutíiciC 
ad cognitionem quiidiíacivam omnlp'o--
tcntix ; crgo nonlufficit aj cogníiíonena 
perfede compreh'inüvam ciLVíjiolum cog-
nolcere,quod poteli le extendete ad oajne 
noa repug; ansjicd requircí.uc iadiípeníabi-
Ittcr^cogaoícere exeiciie ouuápoieatiam 
fie , quoii in illa videamur omaU iu parti-
calan , qux ia ipla tanquam in caula 
quataconnneniur. 
¿. % 
Pfobtturfpeehliter. conehjig antraScó-
tum. 
¿79 Q COTVS.vtfnpra dixiídininguic 
l 3 uno jnllaana namix MU priiaa 
ponic Pairem íntciligcndo ran? 
tumfuameíientiam> ex memoria fuecun-
da fuas eíleniiíe produccre Verbum , de 
indcPa t rcm^ Fiiíum íc amare rautuo^ác 
poíimodum produccre araorem , quiSpí-
rjtus SaaCtus eÜ ; híecquc omnia in.pieie, 
Sccoruplere primuminúans na urasáa quo 
nihíl habccurdcpo(sibdibüS,quia nonduni 
funtpoísibiiia , & lie nequcuat cognolti. 
Poiiquam autem períoa» divina: proda-
¿ixíuntjfequtfur inrtansíceundum namrx, 
in quoDeus intelligendo po:sjbUia pnus, 
poUmodum illa producit íecundum cÜe dí-
minumm (quod Scotus vocat c lk cogni-
tum ) vnde conclndic, Verbum aullo mo-
do procederé ex cognitione polsibiiium. 
¿>ic Scotus. 
VerumhíEceiuspoíkioornnínochy-
mcricaeft. Nam illud efle produaum,qao 
dicic gaudere poísibtlía in fecundo inílanti; 
vclelteflc veri cífedus ranonemhabens, 
Velcft íneradenominatioextriníeca , vel 
quid intrinlccum, licec non realejrat 10-
DiscamenUidicatur primum , vereScoms 
ponit crcatutas ab cecerno producás jíceun-
dum aliquod verum efle clfeclas.quocl fine 
fcandalo dici non valer 5 íiquidem poníc 
Deum non inccpiüc produccre res intem-, 
porcícd ab gteraiíaíc contra Wluú-Jpprm-
T r a £ t . X l V * D e S a c r o í a b é t o T r i n i t a d s M y ( le n o . 
i ñ principio temporis, vt c o m m o o ú c r do-
c e i u r á Caíhoíicisjíi dicaturlecundum: er-
go illa denominatio exrriníeca lupponic 
lubicc lum, quodcxtririOcedenommat, 
nonfacit illud : ñcnt c í le vifuíii íupponic 
p^ricrern , tzoqúk&i í ü b i e í l u m d e a o m i n a - ' 
bile á denoroinatione excriníeca vili , óc 
ficcreaturas, ve intelligibiles pertinebunt 
ad primum in i lansnatur^in quo DeusUe-
bec nece í lar io c o g n o í c e r e omne id , quod 
pro i i lo lanoncra haDet imelligibilis ; eü 
emm inpnrDO inlíant-i comprcuciiior íuaí 
e f í e n c í » , & í i cuebe t c o g n o í c e r e o a m c Jd* 
quod in primo mitaaM cognoícibiie elí : ú 
dicatur tcrtlum : ponit erc-Amras puisibiicS' 
eíTe quoaua'.u ens raeiOiiis,quocl eit n á i c u 
lütn.Qiiod uc proDp.NaincDsrai ionisert , 
cuiusfierltlt t a a í i m e l k o b j é d i , & ÍMAU-
lenus elle veri e f t . í t a s j íed íecunduniSco-
tuw.cteatura; pofeitMlcs-tan^íii produom-
tíLir í e c u n d u m Fanoocm cognju ma-inlice, 
quoíti non e¿t aliudjqviacu'cíic obiecti :igit;»r 
kcuddnm i l ium creaiUr^ poíuojlcs tan-
tum gaudebum c l k raiioois , á c n o n r c a i i 
efle. -
"Dítícs axm S c o í o . D e u m extra fe; riihü' 
prodnxi l le^oí i i jo tempore-, mffaic a u i t m 
p r o d t i x i l k e ü e po iS ib i l ecrea íüráruf i i ,^ uc 
j n í u o h o c d í í t o non oppon» his .qux íkies 
pr.tajca^vicieitcet, qüOü in tc iupunsinni-
l ioDef í serea . - e m c e p í n r i naa ihoc imelii" 
g l debet de ptoductione rerüiü extra D t ^ 
qux eít ^ronuctio rerorri IccunduiTi e ü c 
c x i í t e n u x real is: non veto ptoanCtio i c -
«jam í ceunduo) e í k p o l s i b ü e . 
í>cd contrahoc eií^nán» lUudet l épro -
duftuaj^ quo DenscrearürasprüduciMatra 
í c íceunduro ctíe po ís ib i ic , vel c í t p r o d ü -
« ^ u m p e r v e r a m c a t i i í i i r a i c a i í ü c , quod í n -
ter prudocentern , & procnc iua í Üi vera 
ranocaulse, eftedus , v d n o n , (-.dtarí-
tutiao^fiSt puram rationem p ioüudr£6 
J í l o d o , quo Veroum producimt á Pattc 
o m n i cauul i tdfc , & omm racione tffectus 
l ee íu^aj íi primum dicaiur;ergoponit Sco1-
tüs ai'quouens intra D c n m rt>ancn8 habens 
veraü í rationem cffcttus, quod bla íphc-
•mum cft , quia qurdciiiíd e íUntra Dcum^ 
Dcus tÚ. 6i lUhú/quextocús cíl > f á i i o n e m 
eífeólus habere potcíír íi dieatur í ceundum: 
e^goDcus r c i a r i o n e r e a ü o r i g i n i s f c f c i r ¿ * 
tur adereamras , Icenndtiiií cüe po is íbj ie 
intra k i p l u m o r j g ^ a t a á ' , ilcnt qma Ver-
bum producicur , vera telaiionc o n g i n í s 
l e í e n u r ad apinm , & lí£ dabunrur idira 
Dgw^ lex mmoim ot¡%\m> Hsmpe qu*-
-taor , q u a s í o m n e » T h e o l o g i ponunt , 3c 
duasalias , vnam per qv^am Deus conOUui^ 
tur in raiione prmcipu vere proGucentis 
crea íuras íubcf ie polsibiii , ui alian- , q i u 
i^ííscreattiraí rc^luer referunínr a n D c u m 
p r o d u c e n í c m , q u o d e í l e r r o f i e u m . ^ 
Dices , creaitiras nondici prodtvcifcJ 
ctindúo) aliquod tfie (pcCbns ad iincasia 
encismo quoc non prcducuniur per veraii* 
pr-oduCtionern a iemona; , qnx lam in íe i í í -
gitur clic m tribus p e r í o m s - p r o k"tundo 
inthnt] naturíB > í ed 4icri i n í q i l i g i b i k s p c c 
h c.quoo ifti c 1 le dus, prout ía sv~ tí i bv^pei-
lí>"niseoi>v^rtit í i iUs inrelUgit ¡ ^ d e - K p ñ f s -
quiiuT , quod ir(uUipIiccntuT . í ^ a s i a n ^ s 
originis , quia'^rc taníurn amlupilcanIUI 
per or ig inen» aUvUius' l^cunduai vermu 
c ü c reaic 5 non vero íeeundiim p á í u m ^ Ü s 
. irueJiigibiie'.tícm ex hoc-j q u c d i w e i k ü i r i S 
prbducai lecunoam int íent iont iu , flonhs^ 
bei u k i í i s d i i iam reanicT . quiaíeci irida 
í f í tcnt io non prc-üiiciinr kcunoum verum 
túcrcalej ledüicnur proouci, quia fe obie-
^ u m . v e l út í n r e i i e U n m id,quod antea inn 
ieiiigiDiie,vcl idi tíikdium non erar. 
becconira ho.c e ú j nam c í i e intci l lgij 
b i i c , q ü o d crearura& polsibiles accipiunt pet 
inrc i i igcni iamadiwlemintc l ledus d i v i n l , 
vei íupponic c l k jplarum crca[iirarum,qii35 
ímeU.guninr , vei n o n í u p p o m t eUepolii^ 
b iie earu m 5 ü d i caí ur pri mum: crgo creat 
ÍX per t a k m i n i c j É c a i o n e m non accipiuat 
eÜe mtcUigibile , { t ü . l o i u m d e p ó m í n a £ i o -
nem cxírinlecaQ^ inteUctti, nam vnaqüíc-. 
que res i n i n n ü c e cü mielligibills ratione 
faz cnriiaiis: cum ergo crtaíüraí í u p p o m n -
tur habere elle poís ibi ie , habebum efie ia^ 
tcliigibiic , & uc a b a d u n . i e i i c c i ü s d i v i n i , 
t jnfum accipienc ü e n o m i n a t i o n e m a c x - . 
trinlccam ¡ n i c l i e d i ri idicatur í e cundum^ 
crgo eamm elle pro pricno ¡nr'anci tanmni 
conuí t i t in inte i lg i , & in c í i e ac iüa l i í e í 
o b i e d i d i v i n * i n t e í i c d í o n i s , & üc criinc 
cnnarat ion i s , üc quorum díí: l ]nuiQncctí , 
efíe lamurn obiedivc in imciiectu j quod 
de lapide polsibilidici aonpotcli? v e i e c n -
fiílit carum efie in i n t e ü i g i , quodeftve-
rum namraié c ü e Vctbi. , & tune requirimt 
neceíiat ' lo vems ordo or ig.nis ínter ¡nrei i i -
gentemi ¿k. i n t e i í e o i u m , ociic habebimus -
i'ntcnmmjViaeiicet, quodexhac p o í i t l o n c 
Sc^íicaiequaiw: amiupiicauo iciaiionUiH 
origlnis. 
¿xplico hüG. V e l ímaginatioScotka 
fiAic inco , quoares poit-ibiies pringo pro-
ducaAiut: aiupremo act^cw mciaiuum u i . 
quíeft.XII. $.xi. 5c x i r . 
in te lk í lum , qtiami prodacantut ad extra 
íecuodameneexiÜentiíe ad curaniodmn, 
quo asufex pf iaio producir intra íe Cathe-
dram íecundumefie intelligfbilc, quam i l -
iam producat íecundum cíle cxiíicnt¡£, 
quogaudercxcra aruficcm , ó t íuncopot-
icblc necesariofateri, quod polsibilía veré 
rcalit¿r producaatpr a íuprcmo artiíicej fi-
cut & pcoducüur vcre, & realiicr abartiíi-
ce creaca Cathedra lecundum efíe mtciií-
gibiie, quogaudet imra intellcdmu artifi-
cis:vcl fiítit ineo , quod mcreípeculácivé 
Supremus tcrum Árnfex cfíentias rerum 
poísibilium conteiBpletur , & runc záál-
¿Jara iníelleílionem poísibilium prasíup 
ponemureflentiíB poísibilium , &íictalís 
intellcíiio lolum proaucct in lilis quan-
damdcnoniinatíonemexrriDÍeeaii), ñera-
pe eÜe cognitum: ex quo vlrenusícquitur, 
quodercaturx poísiblles in primo mliami 
paturíB » ciim iam prxmteliigantur habere 
eüepolsibiie , intclliglbiiics ü n t : vadead 
comprehenüoncm ctkmiíe dlvíne^qú^jíe-
cundiimScoiuai , fie in primo iníiaatina-
tura: > rcqmrcturncccüariocognuio poísi-
bilium, fiquidem requirirurcognitloora-
jiium eorum, qua; pro i l lo inftanticognoí-
£ibilialunc, 
$. X 1 L 
Solvmtut ArgwnwtA cdhtraQQnclufionem» 
2 S 0 A R G V i T V R Primo amha-
j t \ * rítate O. Thom¿ quseít^.de 
verit. art. 5.. incorpore ibi : 
Quta Fattt pr'mcipaliter áieit fe generando 
Vetbt*n3& ex confequenti ereaturasiideaFer. 
bum prmítpalitsr referíur ad patrem^ex con» 
Jequentivero , & quap peraccidensaderea-
turas litcleBi enim Verbo ,qmdper ipfum crea-
tura dicantur* Quáe vitima Verba digne 
pondeianda íunt 5 accidic cnim Verbo, 
quodpct ipíum creaturas dicautur: fi caim 
accidir Verbo creaturasdicercí crgo poteft 
inteliigi lubftantia , & eflentia Verbinoa 
iniclleáto, quod Veíbura exprimatcreaiu, 
ras: crgo, & potent intelligiíubíiantia, 5c 
ctíemia Verbifinc eo > quod per íeproee-
dac ex cognitione creaturarum. 
Adhocrelp. quodillud Vcrbum 
d i í , non ügniñtat ibi id , quodpotuit non 
elle, ledeantum figuificaí id, quodconve-
me Verbo racione ahenus, & lecundarioj 
communiter cnim vnmur hoc nomine per 
tscidens a ye iigniñccgius ídem # quod^cc 
aliud, vel racione alccrlmrvndeí a im Ver . 
buni!div¡num principallcer expnmat Pai 
trem,& ratione huius principaliter expref. 
fi, exprimat creaturas. quamvis non pofsic 
nonexprimere illas 5 ideo dici tD.Thom, 
accidcre Verbo, quod ipío creaturiiE dican-
turr Moveotadhoc , quia apudomnestft 
certum , q^od ficuc Paier non potaunon 
cognoícetc crcaturas poísibiles ^ i iaVer-
bumParris non potuit nbn e^primere XU 
las.-vnde D. Thom. non poimt loquend3 
de polsibiiibus afieverare , quod Verbuni 
fie exprimat creaiuras , qaod potuit non 
exprimere illas; & ík Verbum ace'tdip^on. 
Tiac ibi pro co5 quod potuit non convenue 
Verbo jícd pro eo, quod iicec Verbo neceí-
íarioconvcrtiat , tamen l i l i nonconveme 
primario , íed fecundarlo ratone ahenus» 
nempe ratione eflentia: divina primario 
cognitas.Hxcíolucio íatisprobabüis eft. 
Verum videtur mihi probabilius di-
cere D. Thom. loqui tantunidecreaiuris 
fmuris, de qaibus verificarur in omnj pro-
prietacc Verbüm illud^ff/tí/f, liquidem lie 
ímntá Deo , quod pomic illa non facete: 
vade libere fciantur , & libere dicumus: 
Verbo Dci. Movcor ad hoc ex hls, quí£ j a 
principio iliius arcieuli habet D. Thoni . 
qux placee ediieere : Rejpondeo dicmduñi, 
quodquando aliqua dúo (ic fe habsnt ad íhvl-
c m , quodvmtm dependet abaltero tfednon 
e converjo, ineo.quoddependst ab a¡tSYot eí£ 
realis relatmfsd in eoyd qmdepmdettmne& 
felíitío, nifíratwfiis tantumtproíitJciirett nm 
pníeft mtellí'g¡ aliquid refcrnaii alterum^tt-ft 
ivteiligatur etiam refpeéius oppyjítui ex par~ 
te altermj, vt patct infikntta, qua deptndeS 
ÁfcibÜiifid non e converfo : vnde}eum cre¿t&' 
T<s omnes d Deo dependeant, fed non e convi'r-
fi, in creataris fmt relattones reales t qmhut 
rsferuntur ad Úeum 5 fedln Decfunc relatio -
fies oppopteefeemdwn rationem tantum. Lo-< 
tjuitur ergoD. Thom. in illo anicuio de 
lilis[creaturis , qux rcalicer referuntur ad 
Deumjhoc autem nequit verificari de pof-
fibüibus inüam polsibilitacis, ücut cnií» 
non íunt entiaina^u , ficnecaólurealifer 
referunturad Deum 1 verifican ergodebec 
tantum de exiítentibus , qux verecííe<^us 
Dei íunt, vcredcpcndcnc, & verereferuan 
turad Deum. 
Moveór fecundo, quia de íiíiscreatu-
ris agitar D.Thora. illum arncuiumquin. 
tum , de quibusin articulo 4.. diffinicrate 
quodPatcrdicic Verbo íuo omnemerea-
fiwamjied ^buan^uihoc m^uirisidccrca-
i 14 íraél.XlV.De Sacroíando Trimtatis M y fie r ía 
turls exíílentibus pro allqua djíferca-
tiaí6ir»poris;ergO!n art. 5 . dum inqulrif, 
vtraru Verbum rciationena ad crcaturam 
importet: íantura loquitur dccxifteotibus. 
Prob.Mín.naíii inan .7. Icqucnuexpreíle 
inquine de íolíspoísibiljbusdicens, vtruíii 
ieípectueOrurrí,qus nec funtjnecfiicrunr, 
nec crunr, Vcrbumüí: ergo iá arneulo 4 , 
tantum loquitur de cXlIVeritibus. 
Tcrtio pormiriüs explicare dicte Ver-
ba D. Thom. accidlt autem Verbo , quod 
c^earura Verbo dicatar de dici quoad exe» 
cutioncui » non vero de dici quóao tolaro 
nianifcttanoncm: nam licet Verbuai d;vi-
num neceflario manlfefíet poísíbJiiajhbe-
re tanun de lilis aliqua dixit inordmead 
executioncín. Quaídoftrinaelt D Thom. 
i nd i co arr.y.vbidicir: B''Cemumiqu(jdaU-
quodfotejtt'Jft duttltciterm Verbo : vnomodo 
Jicuttá, quadVerbum cognofeit , vel quoáín 
Vtrbo cognofctpoitfi í & Jie inVarbo ejl}lluát 
quod n c eft me fuitjiec eyit ¡alio wode dicittir 
ejft dliquicim Verbo ficut id, quodpt > Verbum 
díciturywneautsm? quoaVetbodicitur-, ordi 
Vstftr quodammedo ad • xtiiitíonuá , qma Vtr-
boinftigamui alíós adagasdam,^ ord'navous 
filiquos ad exequendum id quodinmente con-
ctpirms: vnde atiere Da 4;fpo[ittoip(íus d?, 
Et eoncludir: Vnáe, fíCbt'Ueui nondijpomtt 
fii'ft quafunt) velfue unt) vderunt, ita nec 
dieitivnde Verbum eji korum tantum, fícuí di* 
¿lorítm, Exquo in forma ad argimicntum 
fadtum reípondetur. Accidjt Verbo quod 
per ipíuii) creatina djcamr^diít.AntiVt tan-
tum manifcihra , ne^o Antecsdens, vr res 
d;cta inordine adextcutionerDíeoncAnc. 
ergo poieft inteilígi íubftanria , & eflentia 
Verbi non irtclle^o^quod cxprimat créa-
türas,dift. Coní.expreísiüncjqiiíe foJa nra. 
njfcliatlo fUjijcgoConf. quai fitdiipofitlo 
In ordme adcxccutionen^cone. Conl. 
íiego aliani^qm; íub infertur. 
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go ,& cognhío objectÍ,pcr quamíormali-
ter procedit Verbim),rafu necellariadebe? 
efle in cxiÜcndOiqiiasii ipfum VerbunV5led 
nullius creatora! cogoiijo tam-licccíiana 
potef teücqaam Verbuni) íiquidem crea-
tura.a.ihacíiecandum eüepoisibíle, babee 
ímnorem necelsiratcní.». quani Verbum: 
crgo Verbum neqm procederé per cogní-
tionem crcaiuiiK , qnatenus cogaitio aea-
iuxz eü. 
HUJC argamenro Relpondct Saarez 
lib.9. át^íiftn.Gkpiól nuru. 19. <5c 
Min.ad pTob.neganr , quod creaíiira po^I-í 
• bilis fu mferíoris ntcelsirans i quam Deus, 
& aísígnar ranoncru : nan? v d í;reauvr;t 
poísibilésex ipía Dejomnlporeatia , vél á 
kiptis habem poísibilitatemiü pcnimm;er-
gocrcacuras clíe poíslbiles»crit i?a aecefia-
rium^icuc Deum cííe omnipotcnterir.naiH 
tuncpolsiDilIias creaturarum / lo lurn con-
fiííec in co , quod íit omnipo?emia poicns 
illasprüduccrc:iidicatur ítxündüni^muiro 
roagjsprobibitur cteaturai cílepoísibiies, 
eiie tantas neceísiíatis, ücut Dcum elle: ñ* 
quidemefle Dci ideo eíi omnlnoneccOa-
xmm , quia eft á leiplo independenter 4 
qnolibeí aiicjled cieaiuríE haUm cíie pol-
fibiliratis a íeipüs independenter á D€o;er-
goerunremfdeiüomiimonccelsltans, ac 
cit iple Deus. 
Sed contra hanc folntionem ñci t pri-
mo, quodpríedicatum dj^urn dcDco, 
cieamris , in indivifíibUi non ccníiftar, 
íed íuícipiat magis, & minus>non poteft fe-
cundum íequalkateru dici de Deo, Ót crea-
íurís;lednccclsitasdi£lade Deo, 5ccréame 
riSíCilpríEdicatuai íuícipknsmagísí& mir 
ñus : ígitur nonpoieft praedicarl lecundum 
omnimoaá gqualifatcm de DcOjtSc creatu-
ns: crgo non poíiumus aíicretc í amnccd-
íarium clicDeum cüe Deum, quam crea-
turas poísibiles efi'e polsibiics. Secundo 
nam neceíianum , quod pendet ab alrerius 
neceísitatc , DOífeítita nccellarium ficut 
¡d.aquo dependet; Ied creaturaspolsíbiltS 
efíe puísibiles,dependet ex neceísltarcona-j 
nipotemix Dei: dixiaiusemm íupra.quoa 
polsibibtasconüÜit in duobus ^ nempeia 
non repugnantia termiBorum t & m co, 
quod üt omnipotcns cauía^uac illas ex n i i 
hilopotcítreducercad cfícexiftentia:; igi-( 
tur creaturas poísibiies efle poísibiles, noa 
eíi ¡ta neceflarmm > ücut Deum elle , v e i 
omnipoientiam efle. 
Secundo reíp. alij ncg. Min . adprob^ 
dicuntjctearuram polslbiletn elle polsibi-
iemídüpliciterpoüe Cünuderari,vclin fe, 
¿c ex iatrinlecls termlms luis , ve l ¡Ilativa 
ex nccelsitatc omnipotenus. Primo mo-
do ípe¿taia,nonelt tant^ necel'sitatisjquan^ 
- tieclt omniporemia \ bene vcroíecundo 
niodo, quia eadem ntcclsuate, quaDeus 
- eü omnipotens, iufen creaturas elle polsi-
biles.bedcontra hoc elt,nam Verbum noti 
: tantum proccdit per íc ex cogmtionc Del, 
ve necclsario lofcrencc ccgLiinoncm polsi-
biinmníeaeuam proceda per le ex cogni-
Uonepoisibiima);l;orwaiitci v i tcrainata 
a4 
Qúxñ. X i l . §. XIIÍ. 13. 
adpofsibilia: ergó oporfef » qiiod nonfo-
iumcogmtloDci, vt inferens cagiutíone 
poísibüiü,ílttanta; necd5Uans,quantx,eÜ 
Verbum.ied eiíam requinrurjquodcogni-
t icvc terminata ad poísibiiia formaliter, 
íit tanta: necefsitatiSiq'-'anrecft Verbumjfed 
dato , quod poísibiiia iníenon üm rautas 
ueceísitaivs, quants eít VerbuíTs, cognitio 
Vepo(sibniutn,nonerittamae neccrsiratls, 
quantx cft y^rbutu : crgo non íufñcir poí-
ñbilia vt iilata habere tantam neceísiraié, 
quamam habet Verbura,íed requiritur vi* 
teriU8,quod in íeintrinfecc canrana necef-
Ctarem habeanr, quamam Verbum habet, 
ve Verbum poísit per íe ex earumeogni-
tioneproeederc. 
Ten io alij refp. quod de necefíaricí 
pañuraus dupllciter loqui ; vei de i l l o , vt 
opponitur Gontingérl, qua ratione dicit id , 
quod no poteft nó efle, vel de i l io, in orde-
ne adí'ua principia tam inmnícca»quam ex» 
triafeca.4 loquendciprimo modo, creaturas 
poísibiles.éhe poísibiles, eluídem omninp 
receísitatis cft cum hoc , quod eft Denna / 
cííc»velomn¡potentem eílejloquendo ye-
ro íecündo modo , non.fic res habet, quia 
nonpofíe non elTcconvenií Dcoomaino . 
iícjcreaturas autem poísibiles, non pofie 
non efíc poísibiles * conveait dependeates 
á Deo.Iníuper, principia intriníecanecef-
lieaiis poisibUium > tantuiw cft non repug-
nantia terminorum ; in Deo autem eft 
quid posltivum , nempe elle ipfum efle* ¿ 
¿ t fi tiac argumentum contra hoc, quod 
iam datur aliquod prxdicaium fuícipiens 
jnagls, & minus , quod dicitur vnivoce^ 
& íecundum eandem rationem de Deo, 
& creatljris : negandum eft Antee, quia 
neceísiras, vt dicitur de Deo, & creaturls, 
non íuícipit magis, & minus, quantum ad 
hoc, quod eft non poííe.qon c ü c , quia eít 
tieceísitas de putata omnino a íuo contra-
r i o , quod eft contingentia : ñeque cnim 
poteft fieri per aliquam potentlam üve or-
dinariam,üve abíoiutam,quod Deus,Deus 
non f u , & fimiliter fteri non valet, quod 
creatura, qus polsibiliseft, poíslbiiis non 
tuerit, & lie poísibilitasconveaitcreaturis 
ca neccísitatc > jquamaior excogitar! non 
poteft, vtpote qux de puraturaboranicon» 
tingcníia. 
Sed licct hxc íolutio íufficicns fit,pla-
cet tamen alicer ad argumentum reíponde-
rc»Díft. M i n . íed nuUiuscrcaturx cognitio 
tantx neceísuatis eft, quantx eft VcrDum, 
£cips£U,vc aq id;quod Vctb^m primario 
exprimit , cene, Min , qiiam Verbum,reí-
pe¿Uve ad i d , q;iod repritíeníat per (ele* 
cundano, aego M i n . & negó Conícq. ha4 
que eodem modo phíloíophandum cft¿e 
ncce(slra|e Verbi, acné neccíshatecogni-
líoais.exqaa per íeprocedit: incogairio. 
nc ergo,ex qua produclíür.tü n).aiof,&: m i -
norneceísícasimagiseniii) neceíiarjaeÜ,vc 
terminaíurad Deum^uá vt tetminarurad 
crcaiurasilinulker^cVerbünicendü^uocl 
magis ncceííanü eft* Verbü quoad id, quod 
primo manifeftar,quá quoad id,quod íceu-
daño manifeftat,5t ftcut cognitio no amii* 
t i t efte divinum per hoc, quod malori nc* 
celsirate refertur ad Deum, qua ad poísibí-
liaj Ita non amittit Vcrburneríc divinuni 
peí hocquod maicrinecejsicaterepr^íen* 
set Deum, quampoisibiila: & ficut hoc 
nó obftantccognicíojex qua procedic Vcr^ 
bum,non poteft no elle cog mío creatura-
r u m íquia Dcicomprehcasiva cft 5 ita, 
Vctbünon poteft non reprxlentate poísi-
biiia , quia comprehensmi Del eít, & íkut 
cognitio, ex qüa procedií,per íe haber ¿fie 
cognitio poísibilium: iía,<2c Veibuni.quía 
Dei cornprehenllvum clj> per fepeíii pro-
cederc ex cognitione polsibilíuiíu 
28 2 Tercio arguuut.Nam Vcrbusn 
folumprocedit per íe ex cognitione vi co-
prchenslva D e i , íed eognino non háber^ 
quod Cu Dei cóprehenriva ex hoc, quod eit 
cognit io polsibiiiu nv.e^gD noa haber per id 
procederé ex cognitione polsibiliü. Ptébi 
Min.Tum,qulaü iaquiramuSjquarc cogní 
tio illa eft Dei copreheniivaínon recle 
pQndetur,quia eft cognitio poisibillú, & íi 
inquiraiujr,quare illa cognitio Dei eft cog-
nitio pofsibiliü áprion? adxquate reípon-
debitur, quia eft cognitio comprehensiva 
Dei: efte enim iilam cogaitionem o m m ü 
poísibiliums tantum eft rjgnumápofíciicj-
ri huius , quod eft iilam cognitionem efte 
Dei comprehensivam: ergo illa cognitioi 
eqíoium Dei comprehensiva c f t^uia tan-
glt adxquate Deumjnon vero^uía cermi-^ 
naruraa poísibiiia. 
Secundo prob. eadem Mmor. Si illa 
cognitio cftet Dei comprehensiva , quiá 
tcrmiqatur ad poísibiiia , Veré íeccndumi 
quod eft compreheníiva , fpeciíicareíur á 
poísibilibus cognins j hoc autem dicí ne« 
quií:cr-o. Prob. Sequeia. ilia cognitio ve 
comprehenfiva, non eücr tantum cognit io» 
Dei.'ícd Dci,óC pofsibiliü:ergo vt compre-
henüva ípec;ficaretur ápoisiDilibus.Ttrciá 
prob.LUa Min^.na ft ex'hocquod D,cus cog-
i K í T r a f t . X Í V . D c S a c f b f a n é l G T t i n í í á t í s M y í l e r l ó : 
nofcit pofsibilia , (c ip íum c o m p r c h c n d i t í 
crgopet h o c , quod cognofcit po í s jb i i i a , 
niagis fe i p l u m c o g n o í c l i ergohabet no-
l it iarn á pofteríori de íe i p í o . Prob. h x c 
C o n l c q . n á t n n o t i r í a D e í o r t a ex cognino-
ne poísibi l iáiH , c f i c o g ó i t i o D c i á p o í t e -
x ¡ o r ¡ , v t p o t e abcffe<^ibus ad ¿ a u í a m . Q u a N 
10 prob . eadcm M i n . nam ¡lia c o g n i t i o ¿ 
Vt Dei c o m p r e h c n í i y a , P a t r c m b e í i u f i c a t ; 
í e d non bcati í icat Pa i t em ex hoc , quod 
crcaturaspolsibiles c o g n o í c i c , íed í o í u m 
ex hoc, quod Deum p e r f c M s í m c c o g n o í -
cic : ergo non cft D e i comprchen íava ex 
h o c , q u o d cft cognicio p o l s i b i l í u m . 
A d h o c a r g u m c n t u m d i Ü . M i n . f c d e x 
hoc , quod c f t c o g n U i ó D e i , a b í o l ü t e , ne-
g ó M i n . fed ex h o c ; quod cít cognUio D c ¡ 
t a l i s , quod ex v i il ims non toium Deus 
c o g n o í c i t u r , íed etiam cognofeunmr pof-
f i b i Í i a , c o n c . M i n . n e g ó C o n í c q . l caquc¿ 
c o g n í t i o p o l s i b i l í u m ex cetminis ñ o n eft 
cau la , quod c o g n i t i ó i l la íit D c i c o m p r C ' 
h c n s i v a j c í t t a m e n c o g n o í c e r e polsibiijaj 
13c per fe connexum cua i i l la c o g n í t i o n e ^ 
v t Dei comprehensiva ell^quod íi non e í iec 
c o g n i r l o p o l s i b i l m m » n o h c f l e c D e i c o m * 
p t c h e n s í v a . C u i u S e á e Ü ra i lo , n a n a , v t í i c 
D e i comprehensiva, rcquir i tür ,quod cog-
nolcantur omnia , qua. lunt in D e o forma-
litcr , & v i r t u á l i t c r s ncqucunt autem JÜá 
ó m m a i n D e o c o g n ü í c Í , n i s i in íe i p í i s c o g -
nolcantur:Vnde c ü rtcccíic, quod ü De i clt 
cognUio c o r o p í c h c n s i v a ^ o m n i a pois ib i l iá 
i n le ipfis cognoicantur i 
bed in contra inttOínara á d p r o d u c i d -
nena V c r b i , tantum rcquir imreognit io , 
Vt D e i cft comprehensiva} í c d i i c c t c o g n í -
t io D e i comprehensiva connedatur cumi 
í e ipfa, vtpoisibii iumcognitiocft} non ta -
raen cít comprehensiva ex h o c q u o d pof-
C b i l i u m c o g n í t i o eft: ergo V e r b u m d i v i -
nara non procedet pet ic ex c o g n i t i ó n e ve 
p o l s i b i l í u m i íed t a m ü e x c o g n u i o h c DCJ> 
non q u á l i c u m q u e , led Í i !a ,queconnc¿ta iuc 
c u m íe i p i a v e c o g n í t i o pOlsibilium clh 
Expl icatur hoc, hoc ly ioghmo. Q u o d non 
cft pet ic cau la jquoú anqua cognuio lie D e i 
comprehensiva , non en per le caula pro-
áúGktútiís V e s b i ; íed qubu il la c o g n í t i o iit 
f o t s j b i í í u m m o n ctt caula,quod f u D e i c ó -
p i c h c n i i v a ; ergo non c i u caula per le pro^ 
oticiionis V c r b i . , 
A d hoc poceft c o n c e d í t ó t o m , cx quo 
nlhi l iufertur comra noaram conclusioiiC^ 
quia quando dicuiiUS VerDum aa im p r ó -
l iu^ione icquirerc co^mtigncuJ pois ibi-
l ium , neo fícdcbet í n t c l l i g i ,*quod IHatn 
rcqutrat,qaia ptout cognit io polsibiliurnt 
caulec per íe V e r b u m ; íed quia non p o i e í l 
produd V e r b u m , h i s i c o g n í t i o , ex qu* 
producitur , c ó g n i t i o p o l s i b i l í u m í i t , í i v e 
c a u í e t , five non cautet V e t b u m , vt polsi-
b i l í u m cognitio cft 5 fíe enimalsignamug 
ü i í c r i m e n lá tcr proceftum V c i b i e x c o g -
nlcione f u t ü r o m m , Sc .proce í l i im VCÍÍ>Í 
fcx cognielonc p o l s i b i l í u m ; ex i l lorurn 
c n i m cognitionc fie produci tur , quod 'fi 
i l la c o g n i t i ó non c í i c fururorum, ve po -
tuit non ef ie , fi Deus non dccrevifict l i -
bere caproduccre 5 adhuc V e r b u m per ÍCÍ 
^rocederet j ex c o g n i t í o n e a u t e m , quaecli 
p o í s i b i l i u m , ü c p r o c e d i t , quod fiponatut 
non c í íc C o g n í t i o p o í s l b i l i m n , non proce-
det Patriscomprehensivum V e r b u m . P o -
teft deíeniari ha:c lolutio^ 
Sed ad argumentom ptiDcipale vetfus 
í c f p o n d e m r dift« M a ¡ . fecundura id > quod 
eft primar mrá ¡n V e r b o , conc. M a i . fecuo-. 
dum id i quod per í e lecundario convente 
V c r b o , n c g o M a i . & c o n c . M i n . dift.Con-, 
leq. quanturó ad í d , q ü o d ¡primario c o n v c -
nit V e r b o , c o n c . C o n f . q u o a d id, quod í c * 
icundario, iicet indi ípeníabi í l tcr , i i i icóvf l -
nit ,ncgo C o n í . l t a q u c V e r b o per le duocó^ 
v c n i u n t , a l t c i ú per le pírimojoempe maoin 
feftare obic^tum p n m a r m m comprehcnsi-
v e , & alterum pet íe lecundo i id cft ma-
nifef tarcpoís ibi l iá : quead primum per ío 
convenit Verbo divinopfOccdetc ex cog-
n i t í o n e comprehensiva D e i » quoad i e -
candum per l e , licet fecundo , convenic 
V e r b o d iv ino p r o c e d e r é ex coguiticm^ 
pols ib i l íum^ 
Solvuntur alw ArgummU, 
a 8 3 i ^ i V A R T O A r g u í m t . S I pefc 
y y po l s ib i l cve l impo í s ib iJc 
creatutte redderemur im-i 
pofsibiies, adhuc rCmanttet in D e o o m n i -
potentia: igiturproccdcret Verbü í e c u n d ü 
caodem p c i í e d i ó n e t n i í e c u n d u m quatu 
procedit de facloxrgo non pet it per íe p r o -
duci ex c ó g n í t i o n c p o í s i b i l i u m . P r o b . A n r ; 
namablata polslbilliate c r c a i a r a t ü , a d h u c 
raancret termiuus pnmarms o m m p o t c n -
t i £ ad imra produttus f nempe Fll ius | 
¿piritus Sanétus : ergo adhuc maneret o n i * 
ñ i p o t e n t i a . Prob .Conleq . n a m omnis p o -
tencia mane Í: w^ncate t e r m m o p r i m a n 6 , 
r ' - m 
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feño áisferam? fecundarías: cüm crgo crea-
tur» poísibiles íiot tcrmiaus fecundarlus 
dívinás omniporcntiasj illis ablaris, mane-
rct omniporemia per remancntUm termi-
p i primar!) cius. 
Ad hoc argnm.nego Ant. ad prób,nca 
go,qUod Films,& Spinrus San^us lint ter* 
jninus primanusomnipoteniis, nam om-
nlpotentia efl quid communc tribus per-
íoms,5<; íícterminus prímaríus iliíusdebec 
effc id ,quc'd eft producibiie á tribus ; Fí-
lius autem tantum etl ¿producibilis ^ Pa-
ire. & Spiritus Sanótus tantum eft produ* 
cibííis á Parre , & Fuio , Su íic nequit e í 
íe cerminus pnaíarius proaucibilis á t r i -
bus: vnde ñeque poteli efle tern^inus pri-
jnarius orampoientiíE : lunc crgo etcatu-
loepolsibikstermlnusprimarius illms, & 
¿ c ¡Üo ablato, auferretur ac medio omní* 
pocentU¿ 
Sed contra eft. Oncmis pócentiá (pe-
clem capir á termino primatio:crgo fi poU 
fibilia lunc terminus primanus omnipo^ 
tenns , h^c ípeciem acopiet á polsibilu 
busj quod dici nequit > alias perfecto dívi -
na ípecicai caperet 4 crearura. Secundo* 
omnis potenria eíl propter mum terminum 
primarium | íed omnípocemia non eíl 
pro pteriCrcaturas poísibiles: ergohae non 
íunt tciminus primarius omnjpoieniias¿ 
Mai* patei índuCtive in ómnibus pocen-
tíiscrcatls,& Min.prob.Uam ü omnipote 
liaeflet propier creaturas poísibiles, vereí 
depende rct ab illis 9 5c Veré relacione reali 
rcíertcrur ad irias,quodfaUiisimum eft. 
Ad i« dií). Ant. potcntia ipeclem acci-
pitá termino primario é íi üc ciuídem orw 
dinis cum illOjConc.Ant.íi fie ordims alrio-
tis, 5c teiminus üt ordims infenons, negó 
Antee* 5c Coníeqé itaque > quando caula, 
vel porentia elt ordims &Uioris>5c terminus 
prnuarioiactas,vcicaularus per i l iam, eíi 
ordims interions, tune tallscauía, vel po-
rentia habet elle ommno indepenuenteí 
^ termino primo ta¿to , vei cauíato per 
lllam : vnae tune non ballet ípecificari 
ab i l i o , licet habeac conne^i cum i lio* 
quia fpeciíicare eft daré elle * íaklm ia 
genere caula: forma lis extr infecí : cum-
que omnipotent4ar4í^«dinis divini , & 
poísibilla íint ordinis creati , omnipo-
tentia habet efíe omnlno a te , 5c üc ha-
bet e0e independenter cmnino Á poísibilí-
bus .-vndenequit ablUisipeeifican, quam-
Vis illa relplciat pro primario termino, 
h0$ & > PIU P r ^ o langibili ab i l la . 
quo íolvituf fecunda obiedio, diíl Min. d 
fie potenria ordinis alticrls, quam rermu 
nus, negó Mai.íi rueiuídemordinis ,conc. 
Mai.5c conc.Min.ncgo Conícq.tunc cnlnx 
tanm potentia eft propter ternnnü , quaa-, 
do eíteiuGicm ordinis cum i i l o , non vem 
quando eft ordinis altioris, 5Í terminuseífc 
ordinis infcnoris 
Sed conEraíoliiininftoínam Thomiftns 
probant non poftc darl in Deo actumc g-» 
nifíonis, ímmcdiate termina;ü ad creatu-r 
ram, ñeque actum voluioms, liivmediaiG 
terminatum ad vcluum creatum-, leu om-( 
nía deberé Dcuni cognoleere , & dílígereí 
per aCtus primo termiiiatos au eflentia ái~ 
vinam, tanquam adprimum verum , 5c 
tanquam ad pnmum volitum , quia íl . 
a¿lus diviuus primo terminaretur ad crea^ 
turas, Ipeciem caperet ab i i l is : crgo li om-^ 
niporentia immediafe terminatur ad pof-
fjbiüa, tanquam ad tenpinunj primo faíti-f 
biieraper liíaru , ípeciem capiet áp^lsibi^ 
ilbus* 
Ad hoc negó Conjt q.éc afsígnodifpa-, 
TÍtafcm} nam ü ícienna Del , vel voluntad 
eius ímmediarc terminaretur ad creacu-
ram, cofolumhoc pofíetconungerequia 
divina eflentia in racione veri non prgeon-
tineret omne verum,5c in linea boni nonk 
príecontinerei omne bonum,5c ücIcicntiaí 
acclperet neceflarioípeciem á vero crcacor 
5c voluio k volito creato j ex hoc autem^ 
quod omnipotentiaimmediate comieda-
turcü polsibilibusj nonfequiturí quodali-f 
quidaccipiat ácrcaturis.qula pcí íciramc-
diateproducerecreaturas, no delumitur^ 
creatunsprout in íc ipiis^ed tantum deiur 
iniiuf á creaturis,prMüt comentis perfedif-» 
lime in Deo: cum ergoDeus perfcdclsímd 
in linea cutis eteaturas omnes contincat, 
poteft immediatc iilas producerCjüne co^ 
quod aliquid accipiacao iUIa. 
luftabis, íequi ex hoc* nullam poten^ 
liana adivam creacam ípeciem capere poú 
íe á termino creato factibih jconiequenS 
videtur extraneum á bona phiicíophlna 
ergo. Prob, Sequcla. Omnipotcntia id té 
non accipit ípecieín áfa¿tibili, quia noa, 
depender ab illo prout in íc iplo , i cá 
prout prxcontento in Deo , ex hoc enío» 
poteft prodúcete poísibiiia, quia prsccm i -
net illa; íed omnepofle aítivum crearum 
ctiam fundatur Cupcr príEcontincntiam ice-, 
mini faCtÁbilis: igiturnuila potcntia activa 
creara Ipcciécapict áíuo termino faéljbiU 
priínario^MiP'paiet indudionc^ideo c o M 
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ignis potcft prodncere fgnem » qu!a la fé 
iJtud pr^continec,^ ücüc alijs a¿tivis con-
tinglr. 
Ad hoc negó (equclara. Ad prob. dift. 
M i n . íuper príccontincntiamcffeduura, á 
natura datam ptoptcr petfcdionem cffe-
éluuiii in fe ipñs, conc. Min . íuper praeeó-
tinsntiam, non datam proptcr perfedio-
licm cffecluum in íe ipüs , negó Mín. & 
Coníeq. hocenimeÜdUcnmcn imeir prae 
Contincotlam oronmm rcrum,quam habec 
DeuSjÓc imerprxcontinenriam luuiüeftV-
c^uum, quá habenr potencis créate, quod 
DeuseoioJQ prcecontincc inieómniafa^ 
éhbiLa.vi iu le infinite perfc¿íusfii-,cstcrg 
autcm pótcnng a¿liv^creatíE,non cololu 
pr^habcnr in le effeutubluos j vt míe fint 5 
pertcüjB ; k d vkra hoc üatur á natura illa 
pf.rcontmentía proptcr perfeüione alio-
rú , v.g-gcneianstiominfem.non datgeni-
!v.vpü:Cl;í iágeneratJváloiumpropíer per-' 
fefÍioi;e g c a i t i , kd própter perfcítioncnt 
gencraaui,^ fíe Hcet príecontineai generá 
íiiñti, CUÍÚ propí.er ipíüm íit i ad iplum ot^ 
ü ina tur ,^ lie é) i lio ípecie capere potcft. 
284 Quinto arguitur. Si Vcrburñ 
per íe píocederei excognitione omnmm 
jioisibümm fequetetur, quod repugnante 
lapide Vvg.nou procederet hoc iplum Vcr-
bum .quua de fa¿to procedit jConí.vídetur 
falfilsiamm : e igo. Prob. Seque la. Lapide 
repugnante,non procederet Verbü ex cog-
nit iontí omniüpolsibiUum;crgo nó proce-
deret ex cognuioncj ex quopecit procede-
re.Mln.prob.Lapidetantúrepugnante, ¿c 
aii)spolsibiiibus non repugnantibus, cade 
iñancrecomnipotentia; crgo cito nópro-
Cedcrec Verbum ex eognitíone lapidis^ 
ádhuc ídem procederet Verbum prob. An-
tee, obiedo formali permanente in elle,' 
potencia conlervatur inefie > cfto deficíac 
o D i c d ü n \ aliquod matcriale $ ícd iapis non 
elí obicítum fórmale omnipotentias , led 
í a n ó cll non iniplicanS comtadidionemí 
ergo repugnaníc tantuai lapide, mane-
reí de heto eadem prorlus omnipotcn-
tia. Conhrm. iapiuctanidoi repugnante» 
non poííecti iCi, quod Dcus non pollci pro-
dúcete iapiücíu.icalantum^quoülapis nó" 
poüc: ficri, vt habec D. Tbom. loco inpra 
¿ d d a á o , : crgo lapide repugnance , ciicc 
Vcfura dijere , q.iíod Dcus oaaña poilcf: 
crgo,^ quod clict ü m n í p ó í C n S . 
Áñ hoc átgumcutuai íiegO Min , ad 
prob. negó prnnuju patíé Minori5a*3c üilt. 
k c u n ^ k Q uutum non Implican^ 
diñione.de faílo,conc.Min.no ímplícans 
contradIdioné,aliqua íuppoíitlone impoC-, 
fibilifaaa,negó Min . & nego Coni.lta-
queomnipotchtiá abcadicimr, quodpof» 
íit omnia ptpdnccrc, qua;de faáfco no un-
plicant ;cü ergo de fado lapide ef lenó i m -
plicet,cñ lapide prout ficnó.implicanfenc-' 
ceflarioconcditurformaliter: vnde íiiapls 
de nó rcpli^nánte^poneruf repugnare 5 po-
netur ex cóíequcníi pó ad cffe obic^ü fof-
malcomnipore:i^&fic nó falvablíur ora* 
nipotentia,qnaecftdcfado. Ad Confirm« 
díli. primam Coníeq. eííet verum dicere, 
quod Deu's omnia poíTet, q\ix de fado pa-
left, ncg. Confcq. qux in illa fupposirionc 
irantum po0ct,conc. Confeq. & dift.Con-
feq. íub ¡llatum: ergoA quod efíet omnU 
porens ,Ómnipotentia, qua fado gauder, 
nego Conf. alia oranipotentia, qn* tune 
adcfí.et,tranfeat Confcq. 
Verum contra hanc do^rlnam infla* 
bis probaGdO,qüod obiedum tormale otn-. 
nípotentícE nó íir ómne id , quod de fado 
non implicar; Nam ñ hoc eiíet obkdün* 
fórmale omnipotcntiíé kqueretur bea-
tos viderc omnia poísiblha • hoc amé eft 
falfiísimum , alias Deura eomprchende-
rent i ergo. Prob. Scquela. Beati vident 
ormnipotemiara f ptour in fe ipía efírer-
go videnc cius obiedum fórmale: ergofi 
omnedef^do non implicanseft cius obie-
dum fórmale, vident omne no impi¡cans« 
PTob.prima Coníeq. nam potenna nequie 
in fe ipla vidcn,hiíi videatur in íe ipío cius 
Obiedum fórmale 0 
Ad hoc nego fcquelam, ád prob. átÜJ 
Confcq. videnr cius obiedum fórmale, 
adaequate, nego Confcq. fecundum aliqüa 
í a t ioocmcommuncm, concedo Coníeq^ 
crgo vident omne non implieans.íccunaü 
rationem cómuncra nó iniplicantis.conc, 
Coai.lccundü raciones parcicüiaresvniuí-
cuiuíque non implicantis i nego ConíeqJ 
Itaquc.de obiedotormaliál icums poten-
tiícacbeams p'nilolophan c ó m o d o , quo 
philofophamusdc potcntiá i ú potcntia v i -
deatur ad«quaié, debee ciüé obiedum fór-
male adsqaaíc, (St íecüiidüm omnemeius 
rationem fora^ákm viaeri j íi tantum po-
tencia videatur inádíÉqüaíejnó cft nccellc, 
quod cius obicduái fórmale videatur adf •< 
quate, & qaia beatí non vident orompoié-
iiaaj aacequatc , non cít nCeefle, quod v i -
oeant omne non implieansaasequatc * 
lufncít, quod V ideanuiibtauonc cofnnitt^ 
pi non ImpJ tom^ 
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Ü ifiítes3quodcogniíiobcanñca eil 
COgniüoquIddiiauva oninipofenrix.-ergo 
debcc c0e cognitio quidditativa obiccti 
formalis: ergodebec viden íecundiiomnc 
id,(ecundúquod eíl obieílum fonmlet er-
go Qnontantum íecandú racionécomam-
ncmef tob icáufórmale , íedenanoíecun-
duaiomnesraúones parciculares, er'u ne-
ceÜe,quod beati videant omne non ioípli-
cans l'ccundü.omnes lúas rariones panica-
lares. R.eíp.dift. Ant. eíl cognitio quiddita-
tivaíaüieqiiafc.nego Anr.inadequatecqnc. 
Ani .&di l t .Conl .ea iemdi t ímaione . Ira-
quCircfpe^aomuipo'.caux dúplex cogni-
t io quidditaciva deber diÜingui, alfcr*,qua 
co§áo(eatur omnipo^eftalccundüomnm, 
quxhabct tamforo^ahter, quá vucuaílfcrj 
altera, quacognolc^rurtamuna íccundunn 
c^,qaaí habet fomUlite^: cógnit iaqoaha-
bem be.at i de onanipotent a ,eü quiddirati • 
va fecundo modo , non primo , & ílc non 
oporcetjquod üí cognitio qnidditauva ob-
i e ^ i formallsadgquaicjed íufícifi fi íit fe-
cundum aliqaam ratjoném communcm. 
. Vellecundo dicaturadítifíaniíáprin-
cipalemíqtiiod eum omnipotentia íubdatut 
duabus coguicionibus.alícr-i quidditativr, 
¿calieíicomprcheniivg,dúplex eialsigría-
íurobieci .mB formule, alreiú , v i prgciffe 
íubditur cogniíioni quidditauvíc , & hoc 
eft non impiicansíecundum rationcin có -
Itíunera non implicanris:alterum,(ecundu 
^uodrubdítur cogmtiom cóprehcnfivx, 6c 
hoceftomnenon implicans lecundúoni-
xiemcmsraíion^partKuiaré. Videt Deus 
ümnipotennaai con-prc henüvc » & ficeft 
neceík,quoü vioeat umue non ¡mplicans, 
íceundum omné ciusrationem parcicuia-
irem-viuent beaiioainipofeniiam , folum 
quiddicauve » & üc tanmm ex neceísitate 
atungAuni ratione coimiiuncai nó iroph-
cantií). Ñeque hoc novum appareac ¿ nam 
nullus negare potelt , quod omn^potentia 
difñniatur duplícidefinínone, alia qmddi-
tattva, aliacomptthenüva * hisauii difíí-
tionibusrelpondent dux eogniiíoneSjaUc-
lacppreheníiva, alteraquiüditativa : quid 
crgo mi tú , quodhis relpondeant duoob-
ieda formalia^quorum alíd'ü Gt ratioco-
Ujumsnon impiicantis, altera fu oaine no 
implicans, lecuüdum omnera €ÍÜS 
ratiouem in parúcu-
Solpuntur alia Á'tgífmeMa» 
^85 Q E X T O Arguitur prínclpaíi 
rcr, Poísibilitas creaturaruni 
prxíuppofiit Verbum ih íuc» 
eíTc perfe£lo prounctum": ergo" Verbuoi 
xicnprocedít per íeex cogaiiionepoísioi/. 
l ium. Prob. Antee. PoísiOíSiras creatura' 
rum pnefupponit omalpotenfiam iñ t r i -
bus perl-nis ; ergo príuiupponic Veifb'ft'iH 
conltitutum , 5c productu u. Prob. ADÍCC. 
Uliuitántum cQ poÜV creare , cuius cft 
fáclo creare ; í'ed creare tamuru' coiwenit 
tribus períonis: ergo poiTe creare tantwui 
convenir rribus perionis: cuja crgopoísN 
bilitas pníupponát agens potens creare» 
pr^iupponet lám oainipoicrrtiam in trir 
bus períoms. 
Secundo prob. prlmum Ant. Poísibi-
lirascreaturarum orjíur exDco, non m-
fluxunoilonaii, led cflennali: ergo oruuí 
ex DeOjVt jn tribus períohis exUicUte'.ergo 
prfíuppÓnit omnes tresperlonas exiííé:eá 
iñ le ípíis. I^rob.CoíX nam iníiuxus tiiea-
líaiis eíi communis tribus períonis : ergo 
polsibíiitas crcaturarum ih le /p(a , or i -
tur ex Dci Influxa elíentiali , oneiur ex 
tribus perfonis. Teñid prob. Idem Antee, 
nám prius imeiligUur exilkre , id ,quócí-
habet eílc á ie.quam id, quod hab:t cUe ab 
alio; led tres períonai habent elíe á fe $ poí-
¿bilitas vero creaturarum habet elk ab 
ab alio , nacn reíuliat ex elle á í'e : i g | -
tur poísiDiíitas creaturarum pr^ínppo-
nit divinas períonis la íuO elle conUÑ. 
tütas. 
' Ád hoc argumenmm nego Antee, ad 
prob.dift.Ántec. Ppisibiiiras creamrarlmi 
prxlupponic omriipotemiá in tribu?, písV 
íuppoütione figní á quo , conc. Antee, ¡"g-
ni in quo, nego Antee, ñeque aíiud probac 
probaiio,qua2 rbiadducímr: vnde diíl.ví-
timum Coníeq.ptairupponic in tribus,pr^~ 
luppolitioDe íigni inquo, negoConieq» 
fjgniáquo , conc. Conleq» itaque , meo-
dem íigno in quo cuan) rationis>íunr om^ 
nía ifta , hic Deus abíolurus, hic Deus id 
tribus, v5c non repugnantja crcaiuramm, 
eum omnlpotcnna in tribus ad OiBne 
non ímplicans contradiciíonem : exte^ 
rum in il lo ligno , in quo , hábenrur d i -
Ülndx príoritatcs i quo , nam polsibili-;; 
tasellab omnipotenna ve m tribus , &t 
fie polsibiljtas » poíkriorkatc á quo. 
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poñefloreft lp(o Verbo 5 Vcrbura ctiam, 
dum fitcxcognUionepoísjbilium, pofte-
rius cñ , poOerioritatc áquo , ipía poísibi-
Jimn cognitione: vndcomniaconíbnant: 
nara cum ¡ti codé ugao^n qao omnia prg-
diÜa ñnr,in eoPacerviáctcreaturaspoüe-
í lor icatc a qao, poílaiores VerbOi& videc 
Vcrbum pnOrhate á quo prius crcatutis 
pofsibilibus, &liflaui vidcf cíícpofterms» 
poikr iontatcáquo , ipla cogomonc pof. 
fibiiíum. 
Ex bis patct ad alias daás probatió^ 
nes. Soifi cnim probant poísibilia cflc po-
fienora Verbo, poftcriorítaie á quo; non 
auieinqao. Vadead ^.informa dift.Maí. 
prms mielligltur exíftcre id , quodbat>ec 
cfíe áíe, quá qúod bábeí cilc ab alio, (i ha-
bcateíicaDaiio,per ^uráiíi íelal ániia.nc-
go Mal; fi per vcrám a l i o n é , traní. Mal . 
& ddt.Min. pro lecunda parte poisibilitas 
vero creacuraru haber cflc ab alio, per pu-
ram rclúlcaaiiana , coric. M i l i , per vcram 
ad5one¡«, negó Min. & negó Coníeq. 10-
quenüoücpr^iuppóiuioneqaoad exiUcre. 
286 Séptimo arguitur.Gognitlo 
PátcfDa priusatiingíc obicdum pritmnix, 
quá kcundarium; led Vcrbum ipe^at ad 
oDiectuai primariucn^íaUim tcímiñauvu 
dWíns cognítionis , 5tcrcatüfx ad oble-
¿fciiaii íccundariúm: crgoeogniuo poísibi-
lium poftcnor cft ¡pío Verbo, acpcr con-
íequcns hoc non proceder per te cX cóg-
miione poisibilíura. Prob. Maior. Cog-
«iijo divma atíingU obiedum íceunda* 
num híprímano cogniro vtquod : ergo 
prms atuogU primarmm, quam íecuaaa-
num. Ad hoc diQ. Mai. Cognuío Patcr-
Dapriusatcingitobicduna primarium,quá 
íecundariuín,prioritate áquo , conc. Mai. 
in quo, negó Mai . & conc.Mín.difí.ConlV 
poltcnor eií cognitio vt polsjbiliura Ipfo 
Vcrbo.pofícñorítaic áquo cónc. Conlcq-
in qub,ncgo Conicq. 
¿cu ¡mías.Vcrbum producitur ipía ceg-
niííonepolsioiiium: crgo eit püítcr¡us,po-
flcnorúaic a quo , ipía cognitione: crgo 
ñequic ipfa coguitio vtpohjOiímm^poíte-
u o r j u í t a quo. cflc poltcrior iplo Verbo. 
h,>c cúL Am. Vcrbum proüucitur ¡pía 
cugninone polsibilmm , quoad primario 
rcpr.dcn aiunvia Verbo» tiego Ani. quoad 
ícwünuar.o.lket per íe repraíleniatu.conc. 
An'cc. ¿ediit. Cunl.e g)CÍtpofter¡uspo-
ítenorua e áquo ipta cognitione poliibi-
lium ^uoad primarjo fCprCícniaiú Vcrbi, 
nc^o tiitíiy q^oaa ícea^af 16, cito pet IC 
rcprxfentatum.conc.Confcq.&difl áliud 
ConU nequid iplacog^ino vi pofsibilium, 
elle poflcripr Verbo , quoad primario re-
príefentarum in Vcrbo,acgoConL quoad 
lecundariÓ per íc rcpr.TÍcntatuin , conc. 
Conicq. Itaque Vcrbum quoad primaríd 
rcprslentatutii in ipfo, eÜ poílcnus á q u o 
¡pía cognitione, vt tenninatur ad ubicua 
ptjmariumjeft tamen prms a quo,¡píacog-
nitione vt polsibilíum quoad íccundar .é 
reprxlcntatum Sí pofleriusá quo^placog» 
nicionem poisibilium. 
¿ . X V . 
Vtrüm Veihtim f e/fb protedit ex eiygmtíon* 
treitur#rum futurarum. 
2S7 v ^ i ERT1SSIMVM Eft Verba 
divinum procederé ex cog, 
nitione , qus eft cognitia 
De i , pofs ibi 1 i um, ¿c tuturorum ,nam vtha-
bel D.Thom. íupraqQaeft.17. art.5 . ad j . 
Deus vno íimpiici intuítu omnia intclli* 
g i t ,& vno fimplíci a í luomniá vuir.Quod 
& repccUhícquceft.3 5.& lie per ¡i lamcog 
niilonem, per q u i Dcuscc^nólcit iiü pot-. 
Ubi lia, 5c tut ur a, producitur Vcibu Eü cr-
go difñeultas induobus.Pndio, añ i l íaco^ 
miio Vt íuturoiücft , de fado Vcibuor i -
gincufccuhdo.vuüüatOjquoddc fa^o ex 
illa procedar j per íc ex illa producamr fíe» 
quod fi no procederet t x ¡lia,non mañeree 
hoc ipíumV erbü^quod de faüó cíl,ÍJ&u di* 
ximus dubío pr^cedeti, qqód fi non proce-
deret ex cognitione poísibiliü, non man^i 
ret idcmVcrbü ,qüoddcfa¿íocfí . In qüo 
puníto elucidando, Valentía híc dilput.2. 
q.7. puníío ÍCcando tenet Vcibumper íc 
produci CX cognitione fuiurorum.icquun-
tur Zañigahic,hic difp.^.dub.7. Monto ya 
tiifp.65. icéi.4.. Alj j rctient panem negan-
Um.Sic CaictanüS in pr¿lehti.Bañc2,Na^ 
zarius, Ripa, Vázquez, Suarcz , Anubal, 
& Granado. Tertia ÍCntcntia aflerit Vcr-
bum de faáo proccdcrc ex cognitione tu-
turorum ; non tamen Cx illa procederé 
pe t íc . 
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faílo procedn cx cognitione fuiuromm. 
PfOÍ>.cxart.2.huiüsqu5bíl.34.1olut. ad 3. 
vbi D . Th . hbbcv. Pattr mtlitgtndoJe, 
F ¡ h ü , & SpiriíümÜanfíúm , & cmnia *ha9 
qv.ee m tmsfcitntia t&nttr.cníur , eoncijJit Vet-
hum.vt(ic iatatrimtíuáicatufl& etiaommi 
erwtfiw.kz q u i t o i k arguíijcior. Vcíbútn 
Qua:ft.XiI. XV. 
de fa^o proceáit excognltionc corura, 
qwx djcuniür Verbo ; íedomnts creatma 
ñaedírvinClionepenespoísibilem , & f a í u -
ram VerbodicUtír á Paire: ergo Verba de 
fa&oprocedU ex cogninonc fa£ürorü,Nec 
valct dicere ly omnis «natura rantum diflri 
buere pro poísibilibus. Non inquarsi valec 
n a m O . T h o m . dum non ditoguic intec 
creaturaspo(sibi!es44Jc tumraSínec nos de-
bemnsdiltinguere. 
Viteiius prob, ex quxft^. deveriu 
art. 7 . vbi habet ,qi!Od ai ¡quid pottft tjjt citt~ 
•plicitermVirbo'. vnoryioiio (icut td, qmáVíf-
btwí cognofcittV£Í qaod inVsfbocognoi'ct pvtefí, 
&fic ejiep.ñ lHudtquQdnec e í i , necfmt, uei 
fatUfüeJiiaUo modo dtcitut ejf; aíiquld inVer^ 
bojicut id> quod per Verbum d¡cítur'$ omne au~ 
t^quod aiiquo Ve?bo-di6ittordmatur quodam* 
piodoadexequutwnemiquía Verbo hjiigamus 
aliqaos ad agendum id.quodm mente concipi-
mus ; vnde (icut Deas mndifpomt, nifiqua 
Jmttvel eyuntjVd f u i r m i j U nee dicit-vndt 
fórbum eftbotum tantü.ficut dióioriíAa qui-
bus VerbiscxpreÜe haber , crcaturas tiuu-
ras Verbo dici: efgo Verbum de fadto pro-i 
ceditcxcogaitione faturomra. 
289 Racione prob. concIafio.Vc^ 
bumdetaCto procedic ex cognitioneoni-
nmmeoruru, quxPater in ilio exprimir; 
led Parer exprimir creamras futuras mVer-
b o í u o : cr§o Veibum defa<ao proe'edíc ex, 
coguicione futuromm. Parer Maior, nari^ 
cognitlo Parris, vr expreísiva aiicuius ob-
ie<^í in verbo , originatur ex cognitionc 
ciuldem obie^i: ergo ü Patcr exprimir fu. 
íura m Verbo , veré Verbum procedirex 
cogninone futurorum. Min. vero prob.ex 
qusft-4.ue verir.arr.4.jbi:5/f tgitar.opof* 
íet , qnod qmdqutd itifetcntia Patris erntine-* 
tur, totum hoc per vmm ipJimVerbum ex. 
fYWiaturi& bocm9dotquúmfeientiacmttne-
ÍUYÍ vt fit vem Verba ¡UQprincipio correfpofi-
densperfcitntiam, Verbum ipjtus exprimAÜ 
ipfum Patremprincipanter a ¿ - con/éqacnter 
emmá alia, qua cognofeit Pater, & fie Films 
tx hoc ipfo , qaod eji Verbum perfeóU exprl~ 
tnens Patrem , exprimtt omnem creaturam: 
crgo. R,at¡one etiam prob.nam Patcr om-
íiia.qux cognolcitjexprimitVerbo íuojfcd 
cognolcic,non rantum poísíbilia, fedfutu-
ra: igiiur exprimir , non ío ium poísibilia, 
led futura.Patet Mal. nam exprelsio Vcrb¡ 
deber adasquate correlpondtre cognitioni 
Parrisxrgo li Parer cogaoíccndo ÍCjCognof 
«¡tíurura,€Xprimer i l i a i n Verbo.Min.ve-
ro euá </iáetaccercJiísima;Qam Pater vaica 
indivifibili cognit íoné cognaícit pofsibiíia, 
&faturaJ&Goni. patet ex ipía iua forma. 
Dices: huic ratíoni, quod Ikec Pacer 
vnica cogaitionc futata, & poísibilia cog-
ncícaijaon lamen hoc haber pro o m n i % -
no : nam futura nonpoliunc cognoíci míi 
pofitodecreto de eorum fiUUriíioDc ? hoc 
autédecrctiy.cum ík á tribus pcríonls.íup-. 
ponit Verbum produ¿Uiro>& ík imer cogr 
nitionem ParriSjVt cü polsíDiiíunit5t ean-, 
tíem , vt éít futurorum > mediar ad^uata 
proceísio Verbi: vnde non feqmrar , quod 
Verbum procedat ex cognitione futuroru,, 
Vt cognuio futurorum cit. 
Sed contra hoc elt.nam ex hoc,quod 
cognoíci non poísinr fumraímíi medio de-
creto , oc dectetum ür a tribus perioms,' 
non íequitur, quod Verbum non-proceda?: j 
cxcognitione futuraru;erg'.Moiuíio imlU* 
prob. Antee.liecretum n'jneü a Verbo te-
cundum omnía , qux de ta¿fo haber V e r -
bum ,íed tamum iccmidum C4, qurc necef-
í a r i o , 5cperi'e jUi conveniunc ; ergoüar, 
quocí futura non poís^nt c o g n o í c i míi me-
dio decreto, & quoddecrcíum ÍU á tiibr.s 
pctfonis,5£ quotí Verbum íceundú ea, quís 
iliieonveniunt quaii accidentaiir€r,proce-
dat ex cognitíoné füturorii.Pafet Cor»í. na 
Verbum bene poicít procederé ex cogni-
lioneeoru 5quorü. non prxlupponitur rc-
prxícntativuiiHie^ pfo Ülopriori,pro quo 
Parer m decreco libero cogaoícit futura, 
Verbü non praiupponltur ve reprxleDians 
futüra,l'edtantii vt rcprísíen a.aspoisibih a; 
crgo,vc reprxíentans farura,poterir proce-
deré ex cognitíoacfutuiorü.Secundoínaía 
cognitio futurotú in decrcío^licec commu 
nisüc tribusperíonisjiamcn priorícace ori-
ginis, prius Pater intcíiigU futura 111 decre-
to, quá Verbum:ergo Verbíí accipit á Pa-
tre ícienrlara ílberam tunu-orum: ergo & 
accipit exprcísioaem liberam futurorum? 
ergo íecundum.quod expreísivum eít furu^ 
rorum > de facto procedit exccg jiiiune 
eotuadem. 
Dices, expreíslonem futurorum.quanj 
haber Verbum, non eüc dilliatlam abex-
preísione poísibihum , íed per eandejn 
expreísionem > qua exprimir aliqua ve 
poísibiiia , fupcraddico rantum decreto 
de corum futurttione , rcprxíentare ea-
dem ve futura & Ge non elle uccelía-
num , quod poíiquam Verbum proce«j 
dic á Parre, verepraeícntanspoís^ilia,ité-
ralo procedat á Parre vt reprajíenrans f^tu-
ra^excoguiuone futurorum. ViSíoiut ioms 
? 4 ^ 
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in co ftat l qaod Vcrbum fmc nova áddl-
lionc reprael'cntaiionisab ca, qaaexprunic 
poísiDilia, habet rcpraiíentarc tururajaddi-
to t amen decreto libero, & He ex cogni-
tionc futuroruca bihil accíplt Vcrbmná 
Patre. 
Sed contra hoc eft, nam ád hoc, quod 
Verbum reprdelentct futura j don lufficic 
íüperaddí decrctuna liberum, velutl iu i i -
nca entis, íed vltcr ius requlrUür,qüOü Pa-
ter decrcíurn liberú , quod priorhatc or í -
gín i s cognolcit i exptimat in Verbo fuo; 
lea cxprdsio decreti liberi fir á Patrc ex 
cognitione tuiuri Í ergo Verbum lecun-
dum id , quodqüaü eíl accidensilli»nem-
pe rcpríEÍemare turara, procedit ex fuiuro-i 
xum cognuione. Prob. Maj¿ rcpraslema-
t i o , qua Vcrbum rcprsíeutat futura me-
dio áccrcto libero, clt períonalis, & nori 
eílent íálffi crgo icquiritur, quod fiat me-
dio decreto, vtcxpicü'o á Patrc ¡nverboi 
iiio: patet Conícq. nam decretum, vt pras¿ 
Vcnit ciie expreflüm»eflpureeflent¡£ilc. 
C^aaíii uoürinám clcgantcr traddic 
D.Thom;quícfl .4. de vent. art¿4.ad 3 ibií 
J}icenUum ¿ quod ¡¿ijpojitio € te aturar úmnoñ 
a eitur Verbum proprie loqutnao , nifijecun-
áum quod f/i ah ai tero progredier,ssque8 e/2 dtf. 
pojítto g e r n t » ^ uieitur ptr/ovaliter¿fíut ¿¿ 
íittffitri. ¡a gentta •> quamvU tít/pofith fimplicU 
tsrjtiwpru ijjent\altter aicatur.Qj&ybvü Ver-
bisap^nc uemonltrat diípoütioncmcrea» 
turarmii, quíeeitideoi ¿ quodprxordina-
t ío , vclpraBUitíinitio, veldecretoro , pol-
íeduphcíter accipi, vclcflentialirer, Iccfi-
dumquoa imelügitur actus ommum tr lu 
perioaaruní, vei períonaliter , lecuodum 
quod cLi dtíporitiogenita,lecundumquam 
rationera proprie dicitur Vcrbum:ergore-
prxíeníacio futurorufll In Verbo, qu» fie 
pcrreprailcntatíonem ípfius difpoíiuonisy 
prsditthíitionis, vel decreri impertat hac 
vr expretía, genita áPatre exprimente,-
& generante. 
Secundo inño. Nam ÍIcct exprcísióí 
decreti liben non fupcraduat aliquam per-
fetticnem jíupcr c xprcísjonem adus necef 
íariji tamen requiritur, quoú exprimat ip-
fumadum ncceiianum , Vc libere termi-
tum adfutura 5 íed expnmcre ilium vt íic 
ter¿Dinaturn ad tucura , non poten conve-
ñirc Veibo míi excogainone , quaPater 
fuiu^a coguoicií: crgo Veibum fecunauítí 
aliquia luí , tive fit pcrtcciio , íivc íula icr--
¡fnitíatío nuva,ÜCfictoprocedií e& cogni-
Secundo prob. principalirerconcIuíi<y* 
Kam Verbum diviníim defamo eí lcom-
prehensivum D c i : ergo expruiut omnja, 
qu?s de fá^o Deo conveniunt: ergo expri-
mir necefíaria, & libera^ (ed vt exprímeos 
neceflaría , procedit excognirionx: necd-
íarium ergovt exprimenslibera , procc-
dit excognitionccorum , qua: libere Deo 
eonvetiiunt: ergo ex cogní 1 ioncfuÍoro 1 íu 
Omnes coníequcntiíE pr^rer primampat-
tcnt , & prima probi nam comprchensjo 
petfcüUsima Del involuit neceilario cog-
nicionera omniumjqurc Deo convcnjünr. 
fienim aliquidDei Ueum latcrcí ,íc iplutu 
non perfeáifsime coghoíceret, «Se üc iwa 
le perfc¿tiislme comprehendere* 
§ . X V L 
Solvuntur Árgi imwtá, 
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concluiioncm* Nondarut 
in Verbo aliquod praídi-
catúm, ratione cuiitó protedat ex cogoi-
tione futüforum: ergo falla cücotKlüüo. 
Prob. Antee, cognítio futurorum vt taiis, 
tantum poteíl ctle principlum alícuius pre-
dican , quod íic cenvemat Verbo, quod 
potuerit illí non conven i ré ; íed in Verbo 
non datur humímodi proedicamm: ergoic-
cúndum nuilüm pr^dicatumíuüm, poteíl 
Verbum procederé ex cognitionc futuro-
r&ra: Mai.paietjnameíFeólusncquit mnew 
celsitatc íuum eífcíiivuro excederé * Íe4 
cognirio futurorum íic eíl eorura cognÑ 
tío, quod potmt non cíTe eorüm ccgmnoc 
érgo prsaicatúm i quod íecundum il iaoi 
compérct Verbo, ücconvenircíjquodpolT 
jet non convenire Verbo. M i n . verOprob^ 
nam Verbum cít omnino cñs heceflarm: 
ergo nullumprxdicatumúc i l l i convenir, 
quod potuent ci non coñvcnire. 
Confirm. Verbumdivinum procedie 
namralitcráPatrc,hoccft , procedif á P a -
tre vcabagcnteümninuncccflario,& nul* 
lo modo libero : crgo próccdii cxCognt-
tione mert natüraü, & nuliomcdo libc^ 
raj íed cogninofuturorumeít libera,Cqui-
dem nituur decrcio libero : crgo non pro-
cedit ex cógmnone Patns, prout cognítia 
elt futurorum. 
Au hoc ai gumenmm riego Antee, ad 
prob. nego M¡a. ad prob. diit. Antee, om-
nino riCccllanum, quoadpertedionem, ÓQ 
eni íuien^eonc, Antee, quoad repraeisrna» 
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tionem omniufn,qUne pér ipfümreprisfen. 
tantur,oegoAnt.&: CpnC. Iraque,Verbum 
divinum , G conridcrctur iníequoádfuam 
omaetn pexfeclioncm, omnioocll ens nc-
ccíiarmm: íi auíem coriííderctur quoad rc-
praííencationemfuturoruíii, quia ücea re-
praEÍentat, quodpotúit non reprieíencare? 
ücnon eft neccíUrium abíolute , & ex vi 
termínorum , led tantum ex luppoíuione 
decreti Ubcn : ücutícicntla futurorum , íl 
coasiaeretur lh íe,& Iecundum íuam perfe-. 
diottcm , omnino necesaria cít 5 ü vero 
consiüeretur, vteflfclcntiavuturorum, íic 
tantum ex íappositíone etl neceííaria, non 
vero ex vi cermmorum j nam íi Deus nihil 
liccreviüet prodúcete , nuiium futurum 
perdi¿fcam ícientiam cognoícerct. EÍ hoc 
cí^quod D.Thom. dixíí quseíío 4.dcvcrit, 
clraiaíiipra: accidit Verbo, quod per ilium 
tlieaiur creaiürá,quia non convenir Verbo, 
quod per lilüddicaturcreatura futura, nift 
ex íuppüsitiünc decreti liben deciíispro-
cuctioi»e, 
Ad CoDiir.difí. Anr.quantura adoni-
nla pr^dicata Vcrbi,negü Ant.quantum ad 
ra predicáis Vcrbi , íme quibus potuit efie 
Verbum, cocc.Ant. & nego Coní . ítaque 
ía Verbo, vtdixi» eft cxprelsíodcitatÍ?,áiB 
crearurarum polsibílium , 6c cft exprcísio 
fururorum; quantum ad illa dúo llc proce' 
dií , quod non potuit non proceaetc a Pa-
ire v. agente neceüaríosquántum ad fecun-
durn íic procedu ab illo^eceíüario tantum 
ex luppoliíione libera , nempeex luppoíi-
tione , quod dccrcvifl'et libere produccrc 
fütura^fi cnim nbndecrcvjü'et futura libere 
producere/ illa non cognoícerec, & fie illa 
Verbo hio non exprímerct. Et ñ inferas; 
r crgo aliquod prsBdicatüm habeí Verbum, 
quod poii|icilíi don conveníre.DUi.ConíV 
quodpotúit i l l i nonconvenitcqUoadper-
feCtionemmcgo Coní . quoad liberam ter-
raJnanonem,tran(eat Coní.* 
2 91 Secundo arguitur. Ad hoc, 
quod Vcrbutp reprasfenvet futura , non re-
quiritur , quod procedát ex cognitionc fa-
turotum / crgo defado non procedit ex 
JlUGoníeq. eftbona,& Ant .prob. per hoc 
íolum , quod Verbum procédat ex perfe-
¿íi-lsima cógmnone poísibílium , & pona-i 
tur decretum liberura de aliquorum poísi-
^ bilmm produítionc^lat Verbum perfedif-
lime repr^lcntarc futura : crgo non requi-
rítur cognítio faturorum vt caula produ-
clionis Vcrbi.ProblAnt. efientia divina ex 
loia pouUoAe decietí liben ha,bct peiíe-
fíifsime repraífentáfé futuráí crgo, & Ver-
bum ex íola pofitione decreti iibcri habe-
Ut perfcaiísimc reptasíentare vt futura, 
qu» ante pofitíonem decreti íolum repra:-
íentabac vt pofsibilia. Confir. ícientia v i -
fionis, quie eli futurorum, íupratcíentiam 
¿implicisintciiigcntiffi , non addit aiiquid 
intrlniecum íclencié, íed tantum adum l i -
berum de produ^ione fuiun : ergo, re-
príElentatlo futurorum íuprá rcpra:fenta-
tionempoíslbiiiorum ¿ tantum addct nu-
vam terminationem ad futura, non vero 
aliquid productum ex cognitionc futuro-
rum. 
Ad hoc nego Ant. ad probatíonemi 
nego Ant.ad prob.nego Conl.nam rept» 
íentatlo Verbi non cli repra;leniaiio cílcn-
tians,ícd exprefí'ai & genita á Paire, & üc 
ad reprsEÍcntanoncm futurorum noníutfi-
cit poíltiodecreti, veldti in linea cntis,(ed 
requiritur , quod Pater illúd decretum, 
quod eognofcir, exprimat Verbo íuo; hoc 
autem nequit fien nííi ex cogninone fu-
turorum, & íic requiritur, quod Verbum 
procedát ex cognitionc fururorum. Ad 
Confir, nego Ant;'íuperaddir cnim decre-
tum liberumjdecretum cnim liberñm dúo 
habec,alterum expane voluntatisi& alte-
fum ex parte intclic¿íus:ex pá¿ic cnim vo-; 
luntatisaddit a¿íum íibcrum, quoícknt ia 
Del incimatur adrerum produdicnem, & 
Cx parte intéllectus diípoíitioncm a^ua* 
lem,vcl diredioném per modum Imperij. 
Inñabis, íequi ex hoc, quod ícientia 
vifionis fit diftindum attríbmúm á íeicn-. 
i¡a fimpllcis ¡melhgentiíK, quod eít contra 
commune piaeitum Theológoruni Í ergo. 
Prob. Séquela. Scienua vilionis addu ad 
ícientiam fimplicis infelligeñtiae aliquid 
íc tenens ex parte icicntifE:ergoefit dutin-
¿lum átiribuium. Ad hoc nego Sequelam, 
A d prob, diit. Ant, addit aiiquid , quoad 
ób ie^um primariumícicntiíE , negoAnr; 
quoad obie¿iumíccundarium> conc. Anr« 
& nego Cóní . líaque, attributum íciénticc 
per íc primo Ipeclficatur á Deo vlíb, & ab 
jpío .accipic vnitátem , quia in ordine ad 
iplum diverfitatem non haDct 5 íecundario 
Vero tangir crcatüras , & ficnonmuitipli-
¿ámr in ordine ad illas, eflo dum attingis; 
faíUra, aliquid concernat, quod noti' 
concernir, dum atíingic 
poisibilia. 
^ ^ ^ ^ 
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EBsB V M Di vinum non pró¿ 
cedit per íe ex cognitione fu-
turorum.. Volooicere, quod 
icüoproduaioncm Vcrbi non prjeeedefer, 
pra-cedemia or:gínís,cegnitio futurorum, 
adhuc produceretur hoc ípítim Vcrbum, 
quod de fadoeíí . ProO.concluíio.Vcrbum 
divinumpcríc lanturn proceditexcogni-. 
tione eorum , quíK non poiuit non conve* 
ñire Dco ; ícd cognoíccre futura , potuie 
non convenirc Deo:ergo per le non procc-
dit ex cogmtiont faturorum. Coní.eÜ bo-
na.Mm.paret, nam cí gnolcerc futura,eft 
liberum Dcongirur poiuii i l i i non conve-
nirc. Mai «autem prob. quod per le conve-
nit Verbo , Ce convenir*, quod non pomlc 
illí nonconvenirc:ergo petit orín cx cau-
ía,quae non poruít Bon,convenire Dco;cr* 
go petit oriri cx cognitione, qiws non po-
cnic non convenirc Dco* 
Dices,Verbo dupltciterconVenire aíi-
quid per fe .Primo n odo abíolme, & ex vi 
tcrminorarntíecundo modo aliqua í'uppo-
fitione fada.Pnmo modoperfeitatis COJI 
Venit Verbo p?r le cx cognitione Dei,5c 
pofsíbUium: íecundo modo per fe conve-
nit Verbo procedete cx cognitione futu-
rorum. 
5ed contra hoc eft.Nam id , quod con-
venit alicui ahqua íupposit'íone fada.qux 
potuit non fien , non convenlt illt per le: 
crgo fi Verbo divino procederé cX cogni-
tiOnc futurorum,tantum convenir cX íup* 
posJtionc,qu£e potuit non fieri , noncon-
vemet l i l i per fe.procederé cx cognitione 
íuturorum. Prob. Ant. quodconvcnit al¡ 
cui rationc alicums, quod non convenir 
i l l ipcr ie,nequitiiü convenirc períc:crgo 
quod convenít alicui ex aliqua íuppositio-
nequx tantum ^ccidemalitet,2c non per 
íc convenít , nequit l i l i per le convenirc. 
Explicarur hoc. Quod eonvenit alicui ra-
tidnc aiterius, nequit intimius ílli cóveni-
rcquamillud, rationecuiusconvcnití cr-
go ü id, ratione cums convenít, non per íe 
conveniat,nequit iliud,quod rationealte. 
rius convenir , per íe convenirc 5 fed Vcr-
bum reprajientaíc futura^onvenií ranone 
fuppositionhdecren liben decormiípro-
4a¿tione : crgo nequit i l i l intimius conve-
nirc , quamjUieonveniat dccrctum líbe-
JUÍL j ícd hoc non co^vemt Dco per k , k 4 
quafi accidentalitcr, nempe qula fie volult» 
c«m poffet velle oppositum : ergo V c i ^ 
divino nequif per ie convenirc , procedae 
cx cognitione futuroruni-
Dices , Anr* hulus dot^rinx cííc fal-
fam,& probabis, nam Angelo í e m p e r ^ 1 -
ftere,convenit per íei '& lamta i l l i eonve-
nit cx íupposnione omnino libera, nemi^ 
exíupposinonc, quodDcíascrect liluíp-e^ 
goOat aliquod prxdiCiium intimíuscoa-i 
¡ungicumaiiquo, quam íuppositiomcda 
quailli convenir. 
Sed contra hoc efí , nam cx v i rciml^ 
norum , cum eíkntia Angelí non magts 
comparaturvt accidens terminarepiom-
£líonem,quam cxiítere: abíolute eaim 3p-
quendo orunía illa tria íunt accidentla 
communia Angclíiergo in tilo non inlh*o? . 
ratio á nobisauducla. Explico hoc.Eteíiiiu 
abíolute loquendo , ücut Angelus potuac 
non terminare crcationem, ira, & potuis 
BonexUtcrc, & íi poiuJtnoncxiücre, po-
tuit non íemper aparte poli ex títere : ergo 
íemper cxiílerc non intimius conne&iíta 
cum eflentia Angdfjquam lerminarc crea-, 
tionem í'uí. Benc vero verum eü , qiio4 
poliquam Angelus terminavit produdiio» 
ñera , ab intrinleco convenít l i l i íempec 
exiftere, & fie peflumus diccrequod per íc 
i l l i convenlat exiftere , illa íupposinonc 
accidencali facía y ícd hasc perlenas non cü 
Lógica, ledPhyska, quam nosnonnega-
mus convenirc Verbo : ex foppositionc 
cnim , quod Deus decernat libere produ-
dioncm futurorum, Deus Paicrnccefiarío 
debet fumra cognoíccre , & ncccflnrioüe, 
bet Vcrbum cx corum cognitione produ-
ci 5 ícd loquimur ,dc iliapcrícitaíe , quas 
et nvenit Verbo cx viterminorum, & d i -
cimusj quod loquendo de pcríeiiatc Logí^ 
ta, quíE tfl propríum quarto modo Vcrbi , 
Verbo non convenlt per le , product ex 
cognitione futurorum , .qula íi Deus non 
decerncrct futurorum produílicncm, ad^ 
huc Vcrbum haberet omnem pcrfcüic-. 
ncm,quam habet de f a ü o , co piorlus mo-
do , quo fi Deus omm prorlus aüui/bcro 
carcret , adlusaivin» Voluntatisemldena 
omnino ciiet períe¿honis, ac modoeít: £c 
tí divina ícicntiaad futura non íe exíen-
dcrct,adhuc eiuldem omnino per-
fcCíionis mancrct, ac 
modo clU 
{•.>•) 
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Solvuntur Argumenta, 
293 T D R-^MO arguiturex Augafllnó 
JL 15 .de Trmií.cap, 13 • vbi ait; 
Quod Pater tMternus Vctbwn 
tiT>n integre ,perfe¿ieque diXijfet , / í alíquid. 
wims%vsl ampliaseflet inVerbo, qaam m fe 
ípfoxexgo, cumícicntiaPairis prsehabcatüi: 
visio, & repraeícmatio ercatutarmn futu-
jarumjhoc ipío, quodíupponürur futuras, 
oportet,vf hxc comincantur in Verbo,ve 
integre,perfcvtequédicaturJ5c ita oporte-
bit.quod ¡pfum Vcrbum procedat ex d i^á 
visionc, &rcpritsgtatjónc,hoe ípío/quod 
creaturae íupponanmrfuturqe. 
&á hoc argumcriturq,conc. to tñ .qui i 
iUoiancum probamr, quod ex íuppositio-
ncfuruifoi:uríi,Deceflarmm fit Vcrbat» pro 
cederé ú xcorum cognídonc; veruna,eum 
hxc neccísitas non conveníat Verbo abío-
lute,6c ex vi termihorum ¿ non probatur, 
quod Verbumdivihuni per íe exigat pro-
cederé ex cognitione futurorum. Pono 
huíusexéplüm'.cfto ex fuppositioncqaocl 
Pctrusiualbus,.neceflcfír diigregare visúj 
taíucnqUFaiÜá neccísitas convenir Perro 
xanone albedints, quxaccidens iliius eft, 
sdhuc faéia íupposit tone ,quod albus fit, nó 
kqüKUr,quodPetroper íe conveniac dií-
gregare vifum;almdením eü loqui de Pc-
irocx tetmmis,ahud eftloquí de Petro re-i 
duplicative vtaiboíprirno modo íoquen-
do de Petro , i l l i neecíiario non convenit 
diígtcgare viíütiií quia per hoc no ponirui? 
coinnexio necefíana imet Pctmm ex ter-
ininis,dc dlrgregationem viíus,i'ed umum 
ínter albedmem, <3c difgrcgationem vlíus; 
fíe Omiliter i cxruppoíuione , quoü.Pater 
videat íutttrá,neceflarjuna cft Verbumpron 
cederé ex cognitione faturo(tuEh,(edabfoi. 
luto ioqaendo , fícucetí quaüaccidensPa-
i r h cognoícere faturá.fic eít quafi áccideni 
.Y crbi »prócedcre cxl l íoí uro cogni t jone. 
294. Secundo arguituf Verbuiri 
per íe píocedit ex cognitione pofsibillum: 
ergo perie procedit ex cognitione futuro, 
rú.exluppositione quod futura lint,prob, 
Conl .nonmmüseft efficax cognitio futu-
rorum ad producen ium Verbum, vt ¡pío-
rumelt reprxleni^tivum , quam cognitio 
polsibiliumad producendum Verbum, ve 
ipíorum reprxlcntativum : ergo fi vt cog-
nitio poísibllium per le rcquirnur ad pto-
du¿iioncm Vcrbi¿etÁain vt cognitio futu-
rorum per fe fequjrefur ad p'foduáioneJU 
Vcrbl . Prob.lecundo, qu'a cogaitio poU 
fibdmm , ideo perrerequirjiurad,pr<>du-
¿tíonem Verbljquia in codé ügno , in qao 
reprxíentarur Deas pereñentiam dívjua, 
repraflcnianturctiam pojsibíUai (cd ctiam 
ineodem figno, in quo pofsibdia reprx-
íentantur,repfaeÍ€niaiuureiJam ttuura , ex 
íuppQSitione quod lint fumra;igitur íi cog--
mtiopoísibihum per le requlritur ad pro-
du&ionem Vcrbi , etlam requirernr per le 
cognitio futurorum. Prob.Min. Nam fu-
tura positive menlurantur ioltánti x(crnir 
tatiSLergo in coíigno, inquo habe-urpoiV 
fibilitas cotüm , habebitur etiam corum 
futuritio, ac per confeqUens t'cprxieniatio 
ex paite cücntisídivínx , & ccguoicibiu-
itas ex pane faturorum? 
Ad hoc nego Coní. ad ptob. dato Añ-
tcccdcnti, nego Coníequeniiá,licet enuu 
cognitio futurorum iu ita cttkax ad pro* 
ducendum m Verbo id, quod de fakio pí o-
tíucit.ficut cognitio poUibíliumjtamen eít 
dilcrimen , quod cognitio poísibillum cft 
efficax ad prodacendum i d , Une qao Ver-
bum divinum elie non poteíi abíoiute , 
ex vi terminorum.* vt autem etí futurorum 
cognitio , tatitum eit efíkax ad producen-
dum in Verbo Id, , Gnc qúp poicii lalvarí 
integra (ubílantia,.& perfc¿tio Verbi , & ütS 
nonlequUur > q u o d ü v t cognitiopolsibi-. 
l ium per íe requiritur, ira fimiliter ,vr cog-
nitio fmuroíum per íe requiratur. Ad fecu -
" dáprob.ncgoMai .noncnimex copfíccír-
jie,quodcflcutia divina in eodem 6gi>o, ia 
quo repríeíentat Deum, reprxlentat poisi-
Jbilta , próbatur Verbum per íe proccüerc 
¿xcognit ione potsibiiiumjícdei eotquod 
i k neCeflano illa reprxfeoíac, quod non 
•poteft Deus coroprthensive cognolci,quin 
poísibliiacognofcantur:poíett autem Deus 
perfeílirsirae cogno/ci, Une eo, quod futu-
ra cognolcanmr,& fie, licer ünt in eodem 
iigoocogn6ícibilia,quo creaturae poísibi-
lesjnohlequitür^üod ficut períe requiri-
turcognitiopoísibilium .ad.prodü<ftionem 
Vcrbi , per íc ad tiíam requiratur cognitiQ 
ÍUturoruro» 
Sed c ontra has íolutiones fie inOo > in 
primisconcra pnimam datam pnmx pro-
batióni, Nam cognitio po(£ibiíium vt ta-
lis,non próiucit in Verbo aljquidjquod Sí 
de íubltantia Verbi,ícd tanxum alíquid Ipe-
¿tansad puram tcrmuiatioaca> ad polsibi-
l i a , ücut & cognitio futurorum tantum 
prodnciíin Verbo aliquam puram teimi-
í'3 # Tí ad.XIV.De Sácrbíaná'o TrinUatls My fierió.' 
nat'oném ad futura : crgo ex hoc capité i 
pon aíaígnaturdiícrirúeniProb. Ant.quid-
quídVcrbüííihabei pro mbíiantia , & lui 
pcrfctlione cft Dcus, & non crcarura; cr^ó 
quoadfubítantiain , & perfjaionem,tan-
turo proccdit ex cognitione Deí,& non ex 
tdghnione crearurarum , ct)aíi) poúibi-
liuaKÜeüs cnim de Deo tanruro cÜ aaive> 
& icruiinativciergo nequit tfie de creacu-
raadhuc termínative, hoc cü de cognitio-
rte creaturaf» 
Secundó nam cognir¡o ereatürsnim 
poísIbHium inkíplis , lupponit cognitio • 
nem eatundem prcut jn Deo luni ipíe 
Deus:crgolubL!anrLia , Ó¿ pcrfe¿tio Vcrbi 
non ptouedit ex cogn • o w poísibUium in, 
ícipfts .'Cógnitioenuív p^isibilmin iníejp-
íis , íupra cognitioncm eórum prom in 
Deo, tan.umaddit novam terminal jonem 
in edgnit iOne: ergo pariter in Verbo, tan*-
tmiipró luccc tetminationcm ad polsibi 
lia 5 non vero aliquid Ipcííanjadiubiian-
tiam, di pcrfectjonem Verbi. Confir.hoc. 
Ponamasperimpoísibilc , quod Parer ío-
lüm cqgnoícerer ^jlsibilia prout in Ueo 
contenta, íicut & illa san um amar, prout 
in Deo tamum conteura : runc Verbum 
pcrfediísime repriKiemativurn clict poísi-
bilíum eo moao.quoüc féSío clt repr^fen-
tativum eorucn:ergo cogfiitio poisíbiiium 
jnfeipüs , nonproGucu üilquidlpeCtansad 
íubttantiam, & perfe¿tionem Vcrbi , fcd 
tantum ad reimjnationem,qua terminatuf 
adpoUibiiiaj 
Contra fplu?%nem ra am fcCundoe 
probai loni. tic intto lEx. luppcs n icnejquod 
íim futura,Deus ncquit Cüir prehentíljquin 
futura cognotcantur,ñeque Verbum poteft 
cficcompfchtnsivuai perfeéte Del , quid 
Jila ex vi lux procclsionisrepra;lentet:ef-
go fi alias lunt futura cognoícibilia m eo-
¿em i:gno,ín quo poísibilia cognoíeibilia 
íunt,&repraelenrantur in eodem figno/m 
quo poísibilia,Verbum per ícpetcip) one-
ceré ex cognitíoné futurorum , ücut petic 
per le procederé ex cognitíoné poi*ibi. 
Umaa* 
Ad prima, dift. Ant. Sed tantum fpe-
&ans ad termínationem, fine qua non po-
telt inteiiigi Verbum cOmprchensivura, 
conc.Ant.icd tantum ipectansad termina-
t ione m, 1 i be re con v en ic nt e m V e rbo, negó 
Ant.& Cooleq. Ecenim licet íubüamia, <5c 
perfectio Veíbi ranquamex cauía ( vr fie 
tíicamus) ío um proveniar ex Deocogni-
IO,¡¿L nenex w; ©atura polsibih coguiia^a: 
men cognitio creaturas pofsibilis^cneceí-! 
(ano conneftitur cum Deo cognito cora-
prehenslve o quod non poisic^verlficarí, 
quod Deus comprchcnditur ,11 poísibilia 
non cognolcantuf, ¿k l k ileec ex cogaino-
ncpoisibiimm non procedat Verbumfa-¡ 
tione íux iubitaniiiE, <5¿ pcrfcctionis, pro-
cedit tamen ex iha tanquam ex al:quo,qu¿> 
ablato,Verbum quoad íua « pcrfcaioDen» 
non procede re c ex Di ó cugnuo comprc-
hensivc , (kpropiet hoc Verbum dicituT, 
per íe procederé ex cogniiione pulsibi. 
lium : ex cogairlone au cm futurorum,' 
Verbum ñeque proeedit tanquam tx prln. 
cipio activo iux peifctlionís , ñeque raa-i 
quam ex aiiquo per ie coanexocum prm-• 
cipioproductivo;,red tantum tanqua.uiex 
aiiquo libere conne^o cum principio pro-j 
tíuctivo íuae perfeá) ionis, di ñc elto proce-
dat per le ex cosniciooe poisíbiiium , non 
tamen proceuu per íe ex cogauiwnc fum, 
rorum. ; . 
Ad fecundo inflantiam tfaníear, quoil 
ex cognitíoné poísibíluim tanquam ex 
pri-cipio productivo,.non ptoducatur per-i 
tettio Verbi j led tantum pura terminarkr 
ad poísibiliai ledex hoc non licctmferré¿ 
non procederé per íe ex. cógnitionc poisí-
biiium , qaia p toduá lo Verbi lecuñduni 
terminat jotiem ad poisibilia.fic per íe corw 
nectitur cum proautíiíone íua: pcrfe&io-ó 
nh^uod ü ponaiur non produci. íecundum 
diüam tcrminatloncm, ponctur non pro-
duci íecundut» luam pcríe¿iioncm qula» 
v i tn $. príecedenti nocuimus , non ítac 
pcisibilía cognoíci f f^rout lum in peo, 
quin co^no'cantur prout ' in.kipíis le tur 
vnde necüabit Verbum jija reprarltntAic» 
ptout in'Dco íuní , quin reprslcnteulJa¿ 
prout in ieipñs lunr.Aü Conhr.nihil contra 
no?; cíioením cognuto polsibiüum prout 
inieipüs, tantum prococat Verbum le.cun-. 
dumtcrminanonem adpoísib/lia , &Í.OII 
fceundum pcrfe¿honem; quia tamen diéia 
terminatioclk aeteliarlo conne¿Utur cun» 
di^a perfcíiioiic , quod h nonpr;Uducere« 
turlccundom illam , non prodteeretur fc-
eundum luaav pcrfe£lÍonem : hoc luffi^i 
cit.vt dicatur procederé petlecxcognino-) 
.ne poisíbiiium. 
Ad ial*antiara contra folutioncm 
íceundee probationis, wgo Conl. namjVC 
,dixi,perlei<as,qua peni-Verbum procede-
ré ex cogqitioac pobibíliura, eü pcrieuas 
Lógica,,i5{ ex vi tcrmjnorum coavcnitns 
Deoj pcncüas autetDy qua petit pioceaere; 
• " 
Qu£EÍl.XlI.$.XYíIi: 57, 
ex cognitionc faturoriim, tamum cft phy-
íica, hoceft , exíüppositioneaccidcntalí, 
quoá futura fint :íi cnim Deus non decrevií-
íec facura prodúcete, cognuio Patrísperfe-
¿iiísime cffet ím comprehensiva, & sainen 
futura non cognofccrec , & fie producerct 
Vetbum perfc^ifsime comprehensivurn 
ítti,non taincnreprxrentansfutürá. 
295 Tcrtio Arguituríücmdecré-
tum de produCtione fuenrorum íupponic 
Verbum Útú produítum ,quo ad omnia f i -
bi necefíátla , irá poísibilicas crearurarum 
íupponu Verbum lám produítum, quo ad 
fib¡ omnia necefiariá» íed hoc non obtian-
ie , VerbuiB perlcprocedit ex cognitionc 
pó(sibüium: et'go hoc non obíiame, per íe 
proceüct tk cognitíone fururorum. Prub» 
MaMdeoüccretüvD liberum íupponic Ver-
bñm produCíutó quoad íibi necctiacia.quia 
t ñ aclivc á ífibusperlonisi íed eciam pofsi-
biiuascreatufarum eft active á iribusper-
fonis *. ergo íupponu Verbum iamprodu-
c^um quo aíitibineceflaria.Prob.Mín.poí-
fiblliiascreaturarum eft príEdicaium con-
vichiehs crcatuns excra Deum 5 tedomne 
jprxdicam^n convenjens creaiuris extra 
Deum,elí á tribus pcrilonis,nam ópera del 
lansad extra íunt indivifía, hoceÜ,neceí-
íaric iuat a tribus períonis: ergopofsiDiii-
lascreamrámrncít á írlbusperíoms. 
Adhoc negó Mal. ad prob. dift.Mai; 
quia eíla^ivc.llDerc, conc. Mái.proeciHe, 
quia eü á tribusperÍ Jnis, hego Mai .& dlft, 
Mm.t i t á tribus perlonis, ncceliano omni-
nOjConc.Mín.libercvel fíc>quod pomcric 
con efle ab ilUs,nego M i h . & Coüí.ltaqücr 
ex pcrte¿tiíí»ima cognif ione Dei,proüt Del 
cu , procedií Verbum ¿jüoádluam perfe-
¿lionem necefíaríám ^ & ab omnipótcníiá 
iam communicata Verbo pbisíbiliras de-
lumUurcrcaturatumi&quiacognitio Dei 
cotnprchensiva nequit infcliígt, nisi intei-
ligantur pofsibi lia,ideo per le quoad rer-
nainationem necettatiam 3 quamdicitací 
creaturas polsibilcs, ve yeprxfetíians illas 
ex vi lux píoceísioms,prbc¿du tx cogni-
t íone pols¡biUutn:decreium autem defu-
turorumprodu£tionc,fic cftá Verbo d iv i -
no,qucu potuit non cfíeáb illo,6í íicfup-
pomt Verbum íecundum bmnia ca, quac 
i l l i conveniunt neCellano; vnde nequic 
^ctbum per le procederé ex 
coguifione iqws 
rorum. 
1 4 
Vtrum in mmineforbi iwpoftsturfefüel 
Z96 ESP.cumD.Thom Uícarf.?: 
quod ¡n Verbo impf natur reí-
peCtusad creaturas.Pi ób.Deus 
enim cognoicendo íe , cognoícic omnem 
creaturam^íed Verbum cü reprsí tntai ivu 
on>niscíus, quodaduáDeoPa t re intei l i-
gitutí ergo Verbum referí ur ad treaturas, 
rauquam earum reprasíentativurn, 
297 Conifa mnc doüíioam pri-1 
mo obijeitur, omne cnUn nOfucn conno-
lanscfredum increatura, eüentiaiher di-
cirur in divinisj íed Verbum non ¿icliur 
eíícniialiter.íed períonaliter:ergo Verbum 
nonimporcat reípe^um ad crcatuiam.^d 
hoc XQi^%'0,rXhon\.üic€náum}qmá.tn nomi~ 
ne petfiaa wcludttuf cúam natura obíique, 
aam per/om e/i ratiQtta.itf natura individua 
{ubjhnt'ia : m nomine igitur perfom d:vln$f 
quantum ad relationemperfonaUm, mni>n^ 
púriaturrefpefíusad creaturam ^Jedtmper» 
tatur m eot quodpertmet ad naturam $ mhtl 
íamen prebibet ,quod in quantutn éncluditur 
m figntficato £¡us ejfenha , quod mportetur 
refps&usadcteaturatn, Sic D.Thom. vnuic 
in forma concelsisprxmiísis» dsít.Coníeq. 
ergo Verbum non importar réfpeuum ad 
crcaturam, racione Ulius» quod Verbum 
dicit ¡n re^o^conc.Confeq. racione ilhus, 
quüd ínperfona Verbi ingreduur mobi i -
quo.nego Coníeq, 
Sed contra hanc do^rinam inñüínaín 
íi Verbum raí ione natura: divinas, quam 
connotacquiaperlona eít, reipeüum dicic 
adcreatüram,cum tres perionjedivin^eo-
dem modo in obliquo íignificenc naturam 
ülv¡nam,quiav cum fíat períons , luut ra-
íionalisnaturx ¡ndívidaáe lubÜantiae.vMe-
tur.quodpcr nomina Patris j í i l í j Á Spi-
ritusSanóti impottetur reípedus ad crea-
turas. Secundo , nam Verbum imponac 
reípeílum ad creaturam,in quantum eít ü -
jnilitudo éxpreüaereamraejtéd rat ioíimi-
liludinis expreflae ¡, non tantura dicit natu-
ramjled íupernaturam communicatam ad-, 
Üic rationcm prbdaíii á PatreJnquó tiüic 
ratioperíonahs Verbi: igiíür falío dicitiir» 
quodrelpetausadcreaturam non conveñic 
yerbo rationc reípeclus perlonalis. 
Ad primam díco^uod Vcrbü rations 
pátütaí,quam in obliquo fignificat, diccre 
jeípectum Ad cjreaiu.ram>ílatcpotcU aupii-
% ' 0 t í a a . X I V . D c S a c r b í a h a b T r í n l t a t k 
t l t c r i v c l f á t í one natürdíípróttt c ó m r o ü ü l á 
cíí cribas f e r í o n i s $ v c i ratione naturx, v t 
dctcrminatae per ^roprietatcm V c r b i : prí* 
roo modo convenit Verbo d ícerc r c l p c ^ ü 
tadercaturam, quia Greator d i l i m u l c u i B 
P a t r c , & Spintu San<ao, & fíe relpcóhjs ad 
cicaturam,noD cft Jta proprmm hums no-
minis yerbnm,qaoá non fit ettam c o m m u -
u c n o o i i n i b u s f ^ r / j > &Fi¿;j , &Spirítut 
Sancht fiquídecnoainesircsptríoüie r a n o -
PC naturJ: d^Vin.'econflant vaum C r c a i o -
tem i í e cundo modo convenit Verbo r a -
tione naiurát ¡mportarc r e í p e i t u m adcrea-
turáai t tanqi ianj ad r c m di4ani p c r V c r b u , 
& lito mOao non importatur per nomen 
P<tí í7^ncque per noanúSpiritus San&t, Q-
qqideai crcaruríe t a n c ú d i c u m u t per V e r 
fcum d i v i n ü í u ¿ í c nonpet Patrcm , ñ e q u e 
per Spifirum Sanctuairviuie ad ín í taut iam 
dico^quoa loquenao de relpcttu ad creatu 
r a r a j n ratiunc C r c a i o n s ita c i t .quoapcr 
tr ium pertonaruoí nonima rc lpedüs ad 
crcaniram huportatur, quia doccoavcnic 
infaus per íon i s vt iilis conarounr ratione 
p a t u r s j l o q ü e n d o verodc rcípe^tí aderea-
turam.ranquaaiad rem ü i c i a m per V e r -
b u m , fle lanmrú imporfarur per V e r b m n , 
quia licet ilii conveniac tanrum racione na-
t u r x ^ o n v c n i i tamen i l ij vt lam d c i c r m í j 
m t x per proprietateru perfonalem V e r -
bu 
A d íceundü eoíiCéfvíai.díftingQó Mirio 
luperandu ranoneca prooucl i , lecundum 
quod refertur aa expriiBenic/n,cofie . M i n . 
lecundum quod retermr ad r c m cxprcí iá» 
siego MJ 11.óc € ó o ( . I iaquCjinUisiruúdiner 
c x p r c ü a h'aoentur dúo : & id, quod expri-
nijrür.óc hoc cft natura^quas a Patre V e r b o 
c o m m u n l c a r u r , ^ munus c^preisi^raiione 
caius tancum rerbrtur Vctbutu ad e x p n -
i n c n t e a ^ & n o n ad r e m c x p r c í l a a i , ^ Úo¿ 
eft r c l a ú o perlona)ñ proceaemis ad e u m , 
á q u o p r o c c d i t : ic la iro crgoad creaíuras^ 
cutn üc reiatio f o r í n a l a e r manifeftantis ad 
rem mani fc f ía tam , & manifcliare creatuw 
rasconvcnia i V e r b o ratione naruras, ref* 
p e Ü ü s ad creatürarn etiarq convenit V e r -
bo ratione narurae^non racione r e í p c í l u s 
perfonalis.liect rantum conveniac ra-tlonc? 
pataraíjvt fíat lub rcJanonc pcrionali Ver -
btf ex quo habet-fic canvenhe Verbo/ 
quod non conveniac ali/s 
p e r í o n i s . 
• 
Anpoprki&perfté'ielcquendo de ¡magme¿ 
wtio iitíagmts/oh Filio conve-, 
mat tn divmtsl 
Í 9 8 " í M A G O proprie d i ^ a e í i n m l l i t a -
¿ do inipecie , vel in ügnoi 'pecie* 
on^inata, vel esprefla abcxcm--
plar i . Inprimis , quod iit ( ini i iuudo, aulius 
dubaacsquod íic in í p e c i c , vei in í igno ípc-j 
CJCI t id elt in figura , h x c cma^ proprie eít 
íignua^ fpccieijvidcaius empi anuaalia di-t 
Verla h i b e r e d i v c r í a a i tiguram 5 non vero 
co iorem divcrluai . ^ n o d cciam rcquira-
tur origo.probamr ex A u g u l í i n o l ibro 8 3 , 
quaeíbonura. (^uaelt.73. & 7 4 . t o n i . 4 . v b í 
h'ábtcuVmmovuwnongji tnsago aiteriuj ov$¿ 
quia non tfi ah tilo exprej/um : crgo ad ratio* 
nena i m a g í n í s rcquiritur>quod üc ñüoUíta^ 
do expreiia ab i l l a , cuius dic¡(ur miago t s 
quo GoUigirur, quod laiago m diviuis no-
n i c n p e r l o n a k c í i , nam nomen m divlnis 
fignificansonginem , nenien c í i p e r l o n a -
í c j í cd la iago í ignif icai originen; :tfgo no^ 
j a é n per íonaic cft. Q u o d a u t e m a i t ó c u l í a - ; 
tca i fac i t , cft, vcrundla nomenpropriuai 
F i l i ^ f í c , quod de alijs nullo m u a o propriq 
aí f irman poís i t . 
In hoc f n a d o d ú o íunt c é r t a . P r i m u m 
eCi»rationem ¡ a t a g i m s vere, Se proprie F i -
l io D c i c e n v e n í r e . Patct ex ScnprutaSa-
cra,ad Coio ienfcspimío ,Quit f i imaguDet 
invi/sibilis, an Harbrsos priado, qWyCumfit 
/pltndorGior'id* & figurafubftéwtta tfuj. P a -
cer e i iaia ex eo , quod f i l i o v e r e c o a v e - í 
niunt d ú o rcquUua ad proprjam rationem 
unaginis ,nam in pruaisctt úa i i l i sPacr i ¡ a 
natura, vede Fil ias didabar, ego, & pa-, 
Ur vmmfumus , quod denoiat pcrfcOaai 
í iaa l i tudincrn ¡n etí'cnria, & ly/umu.', de* 
n p c a c d i ü i n á i o n e a i . Practcrca , Ftliuscft 
Vc tbu ia Patris intcliigeatis í e i p í u m : crgo 
p c r f e d i í s l a i e reptxlentat nacuram cius; 
vndecric l i l i fimilis in natura, cH et iam fí^ 
failitudo expreiia, ¿c o r i g i n a r a á P a t r e : e r ^ 
go (ecunduia propt iam ratjonem crie 
Aaiago Patns* 
Secundo cOcertuttt , q u ó d de F i l i o 
ratio iaiaginis,nou foluai v c r c , & proprie» 
led etiam perfeftilsimccompetit Verbo d i -
v i n o . E t e m m , cum ratio i m a g l n i s í u firai-
Jiiuno , tantopertedius aliquíd habet ra-
t ionem i m a g í n í s , quancopcrtcamshabcs 
ja t ioncm luci lhudmis 5 í c á F i i m s ¡ n d i v i - ( 
í i i spe i f c í t i í s i a i c aisiaalatur Patigiinnara-
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latcomcadem numero natura in vtroquc 
^xiítu.nergofift pcrfe<3íísima illius Imago. 
Qaamrationem cgiegie cxpcndicD.Tho. 
3n i .ciift .28, guElt.z.art.i.ad S-^WÍ/Í/^ 
OnquiOítoidAf»£r*df** perfiéiionts tmagiMi: 
dicttúr enim quandoque imago alierlus id, iff 
qw invenitur alrquid prniie- qualüati alte* 
rtus, qua defignat, & exprimii naiuramtp-
JífH ¡quarrtvif ea natura m en nonlnveníaturi 
ficut lapis dieitut ejfe irriagofyominis, tnqum-
tumh^bet fimilsmfiguram , cm non juhfipt 
natura ilia Suius ejijignmtit ^ fie mago Dei 
e í i m cteatura, fitut imago Rtgis tn danamt 
& bic eft itnperféfíus moduí tmagmis \f(d 
ferfeciiorrktió wvmitur^quando \HÍ qualíta -
ti ,qüa dtfignat nMu)r*mJubjiantta, efi e'adem 
natura in jptciiyjieut efi imago Patris tn Filia 
J m , qutababetpmihtud'meminfigmd , & in 
natura, quamfigura delignat-Jcdpeifeé'iifsi-
nta ratio maginisefi, quando tándem numero 
formam 't&naturam > invewwus tn imagine 
cum eo^uí imitatur^fic eftfdms peypéia 
ImagoPatris,quia omriia attflbuta divlnd,qu£ 
funt per modum qvalitatts figmficata , / ímul 
cum iffa natura funt m Filio,nonfoluptfecun-
dumJpeelem; [ té etiamJetundum vnitatem té 
numeté. 
t l is crgo vt certispraefDppositis, diffU 
cultasclt in eo, aníoli f i l i o in^ivlnistra-
l io imagims proprlc dlftae cooveníatí Id 
quo pun£td AuthorcsQrxci tcnent ratio-
nena imaginispropric di<3tas,nbnconveni-
semdtvlni í ío l i Füió , íed etiamproprlc 
conveniré Spíritui Sanfto.Dodiorcs auteixi 
Lat inl tenent íolum eonVcnire í i l i ó . V n -
ttic fit noftra cohelufio» 
2 9 9 Ratib inaaginls in divin!s¿ 
íolunadicíturde Filio^HancconcluGonem 
aliquí ptobant es eo , qubd Filiusfolum 
convenir cuna Patrfe, non lOlum in natura,; 
íedctiáminrationcprincipi; i Spiritúsau-
re na SanÜus non cbnvchlc cum Parre i SÍ 
í i l i ó inaliqüanotíonc pririeipij J c d í o l ñ 
In natura. Sed hoc non videtut íuffitere; 
quia/icut (ecundum rclationeJ/nonattcn-
ditur in divinis xquaIiras,Vel insqualitass; 
ira ñeque íimilltudo, quss cft de racione 
imagmis.Secundo, ai¡j hoc probabant d i -
ccntcsjSpifitum SanCtum n b n elle ¡naagi-
nern F i l i j , quía ¡djaginis non ett inoago: 
Fiiiusergo.cam Imago Gr,norípoterit lui 
habete ¡magíncm Spintum Sandum, ñe-
que eft Iraago Patris ,quia imago referrur 
jmmedlatc ad id , cums eft imago; bpi-
ritus autem Sanilus rcfertür ad Pátrcm per 
f iliuna>ncccft imago Patris, & qui^ 
íiceftet vna imago duomtn : rellnqultut 
cigo,quoi SpiritusSan^usmillomodo.r>c 
Imagb.Sed hoc .nUllius clt roboris, quia 
Parer,& Filias lunr vnum principium Spi-
ritas San^iivnde nihil prohibci efie i l io-
rum vnam imágmem , jn quantum vnum 
funt, Ticut & homo ponicur vna imaga 
Tnnitatis. 
300 Prob. crgo primo concíuslo, 
quia in Scriptura Canónica non invcmtuc 
nomcní»«^o di^umfnil i de Filio ,vrpa-
ter ex illóad ColoL i , Qut eft Imago D i l 
mvifubilií, Pnimgemtus cHatuf<e% Et iUui 
adH^brxos i.qut^ufn/jtfplencio'rGioru^ 
figurajubflantia ems Q,.iibus in lucísíolus 
Films Imago dicitur Pairis 5 de Spirlmau-
tem Sanítonulius locuscxiac , qucsillacu 
efleímaglnem praedicerur í c t g o íolasFi-
liuscrit proprie imago ín divinis.Píobiíuc 
crgo ratibncD.Thom. hicqu^ft.3 5 .¿rcz.-
vbi ratione difcriráinií aisigaat , ob quan* 
t i l ius ímagO ilt.Patris 5 non veto Spiritus 
Sanétus, Siat ergo diícrimen ineo , qued 
Filiusprocedit vt Verbum, de cuius ratio-
ne eft , quodíu íimiiitudo ípecieicius , á 
iquoprocedit % SpiricusSandu^procedltvc 
A.mor,dccuiüS ratione non eft, quod Tit f i^ 
milítudo ipecici cius, á qub procedít, üceC 
íit ftmilitudó» in quantum Ámordivinus 
eft,5c üc í ilius eft Imago \ non vero Spiri-
tusSandus. Q u » doctrina máxime nore-
turjquia iupct lilam fundavimus íupra pro -
teísionem Spiritus Sán£i:i,non efle genera-
iionem,bene vero proceísiioriem Vcrbi. 
Ad hoc refpondcre poterunt advería-
r i j , quod vídelicet, eftode rarioncamoris 
non ílt effe íímilitudinc ems, áquo procc-
dic in fpecieieft tame de ratione cfte cius íi-
tnilitudinem in Ogno fpecieieius % á quo 
procedit: cum emm amor divinas fu anri-
butum náturse divinas,, veré, & proprie eft 
naturas divince % h ü m » & fie dum Spihtus 
Sanítus procécfu ve divinusamor, procc-
tíct vt finiíle in Ggno divins natura; \ hcw: 
autem lütficetc aü racionera imagíníspro-^ 
pric Ú\Ctx, docuimUsex D. Thiom.10prin-
cipio Huius quacsiti 5t fie Spiritus SanílüS 
Veré, & proprie crit Iraago Patris, & F i -
ü ; . 
Sed contra eft , nam imago tanram 
per modum figni ípcdeí,non haber iocuna 
Xndivinis: ergo neqmc haec rano imaginiá 
adaptan Spiritui San(3b.Prób.Anr.eceniía 
jh crearís lólum iocum haber ex co, quocí 
creatura poteft cognoícere ípccíem á po-
í te i ion^cf fignum ípeciei^Dcus áucem be~ 
1 ^[«ic 
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i ^ d T f á a . X l V . D e S a c r b í a n a ó t x l n i t a t l s M y ñ e r i o . ' 
qüU cognoícere íejpfum á poñeriorí per 
íignum ías ípcciei , cara índirpcníabiliteC 
cogaitioDcidcbeat eüe á p n o r i , reípeftii 
cuiufcumqüc cognlci, V£ docüiiDLis in ira-
¿tacúde feiemia Del : ct(¿o iraago cantum 
per modura figai í'pecici, ne^aic in divinis 
habere iocum. 
Dices, qaod quamvls Deus Pater non 
pofsit per atmbma cognofeers fuarn eíTen-
£iaíii,quafi addiíc¿Sjíeu ^ccipicas ícientigin 
fnx namrffi ex afiribiuissporeíí tamen cog-
noícere Te perfe^tiísime rcprxlenrari per 
íuaattrlbata : ergoquamvisper impulium 
non poísic vcmre in luí cogaitionera.quaG 
addiíceSjfeü pnaio aceipicas ícienciam íuce 
namrx ex iropuliu \ pDícnc tamen cognof-
ceze íaam naruracn pertcCtilsime reprceíen-
tari per *unpuisú,teu in jn-puiíüjquod íuffi-
ccre videtur, vt fie linago Dej, nam eíjans 
in Verbo íuo non cogaoícic luam cííen* 
t iam, quaü addiícens „ Ira accipiensicien-
ílam íüi á Verbo, aljás eOeí íapiens lapien-
tiagenita^ Sí tamen hoc non obitat, quin 
Verbum prcpríísinie tic ímsgo Patris; cr-
go , &íufticieí , inSpíriiu ¿anclo , vtí i í 
Imsgo Patris,& Ffl j . 
¿sdcomra inüo , nam llccr Verbum 
non Tu id , á quo Paier íui priaio accipíc 
ícientiam, quia iilam habet á le , 6c non á 
l i l io i íamendnm ex proprljs Verbj,á pria-
Ticxptimit Iplam etkniiam Patns vcre i l -
lius imago eitjái dlciíut: dum ai\i6 Amor, 
n o n á p t i o n , ícd tamum apoiieriori,vela-
tj fruCtLisradiceín , & ¿ffeduseauíam, Pa-
ffiseiícmiam denoiet,raiiün£jm pettedíf-
fitnam imagmis habere non valer ; vnde 
Patris, & Eüij propne iraago nondicitur. 
Comía hanc venracém aliqua furtt , quas 
parum obüanc, videanmr jn cómentatoa-
Jbi^sP.Tho. 
QVA^ST. XIIL 
Ve Pcrfona Spiritm SanÜl 
VMVenerit Paraclitas Spífitus^qu! á 
Paire procedit^Ue (in quit Chrjííus) 
doccbtt nos omnem venfatem, Praici-
pua aiuem inter veriíates,ctt verltasSprri-
tus Sanctnvnde fine ipio,, quid lir, & a quo 
fu^leíic nequimus 5 ad fu ergo noois virtus 
SplntusSandi, vt poisiraus de codem ^ pi-
ritu reítafapere, & incuríu vcritaium ems 
fme errorc procedef e, 
V$fum Sgítitus Sanétu* procedat a PAír¿i 
P O S T errorem Macedón?j, qui Spir í -lumSanííumjVeruni Deuni efle nc-
givix , íequutus cU Gríecorum errot 
circa elusprocelSiOne. Tueodorctuscnim 
D . Cyrüio obfecitíquod Spintus Santo 
non procedit a Filio, quia id ícriptura noa 
dicit, íedíolum á Parre , quia id í'crrpíura 
teñacur. Hic cjror per aliqua rempora 1a 
ületlofmríqaoufquc Thcophila&us illuoi 
íuícitavit^um ad illa verba loann.3 . Nca 
enim ad mwfnram tía} DÍUS SpíritumjdGCU'it^ 
Spiritum Sanítum, yocari Spirimni F i l i j , 
non quia proceda1 áFiliojíed quia per F i -
liuni homlnlbiis damr.Quem erroieGrg-
c¡ poüea láta pertinacia íequutl funijquod 
abiccíelix Lacinae communione icceík-
nm tempore Leonis iX.anno 1052 . 
3 0.1 Eü ergo Caiholíca veritas» 
quod SpirJfüs Sandios á Paircck Filio pro-j 
cedar.Sicenim diifinnur primo in Conci-
lio Barcnü íub Vrbano 2. anrc> 1 0 9 7 . m 
quo Concilio Aniclmus cum Graecis d i l - , 
pürans,iUos convicit.Ditlinira fuit demdai 
príefata veritasin Concilio Laieraneíi íub 
Innoccntio 3* deindc in Lugdunensi í u b 
Gregorio I X . & tándem in Fioretino íub 
Eugenio I V . vbi íes.concluía eü, & inter 
Laimos,& Grnscos lacra vnio,conkntlen* 
ú p m , tSc afñrmantibus corum prnscipuiSy 
quod Spiritus San^us k Patre,^ Fjiiopro-. 
cedif. 
Veritas hxc nonhabetur expresa ad 
Verbum in Sacra Ser iptura,ícd habeturad 
íeulum,vidocet D / I h o m . hic quxft. 3 6 . 
an.2*ad i .vbi habe t^Z- i í ^^ í ^ per verba 
fian invtmatuf mSacra Scripturatquod Splri-
tasSantius procedit áFiíwyinvemtur tamen> 
quantum ad Jenfum^am Fil¡us loquem loan* 
16.áe Spiritu Sandio di'fíaí ¿Ule me elanjica^ 
hitjqui de meo acc'ipiet) mn potuit mtem Spi* 
ritus Santius aceipere d Ftito, wfialiqHo t/io~ 
doproeedatabillo.tsccvzlci Graxoium ¡ní, 
terpretaílo dicentium,Chriílum non diXií^ 
ic^ de meacciptet, led de meo, yt fígnificaret, 
quod SpirJtüsSan¿tus accepit á Patrcom-» 
nia.qaíe tunt Fib^proírer elle Filium.Non 
inquam valer, nam, iuxta illaracxpHca-
tioncm, pariíer polleí diccrc SpíncusSan-
ctus.de FíííO,^(? rmo accipiet) quia, liccíde 
Spirnu.Sancto nonaeceperir^ tarneacccpic 
ÍA Patr^ Oiijnía íí.ona., qua: ¿pirims .SanttüS 
p9b 
r 
poísidetípí^tcr e0c SpitUmu Sandüsquod 
iMncn ncc dicirur .RSC poteft dic!. 
Apparet etiam ín ícríptuia huius ve-
ri-atisíenfus^umm Pial, 105 uiíiüducituc 
Pacer xrernus lo'qnens CUPJ Filio/Miique 
dicens: Ttcmn priníip/HM die virtm'n tufi 
infpUndonbas SMichruw i ex vttro ante ¡u-
tiferuw gmuits. Quibus ínünuami r !e-
viter.quodádiebus así'eroltitls, Patcrcra: 
íímulprmcipiumcum F j l ¡o ,no í refpe¿^u 
creatürarnm , qiurumíolum eü priucipiii 
intempore:ergo eft ümul cum Filio pria-
cipmm ad Ultra , producehdo ptrloráSpi-
riiusSaadi ádiebus frerniratis cius. 
Habetur etiam ha:c veritas ex anfiquif-
fima traditione Ecdesiíe, conCiacquc- etiam 
esdi^Us Santlorum Patrun» tam orzeco-
rum ,quaai Latinoruai, qu^ vijeri poíiunc 
8pud d i v . T h o m . oputeulo primo comía 
errores Graccotum» cap. 3 2. Probar. Div. 
Thom. hanc vcruajem tribus ranonibi'S 
quarumptimam modo examinabifims, Óc 
dcindc alias duas in díftiháj^ Prima 
ergo ratio in co Üat. £H 6pjritus Sandtns 
pon procederet á Filio , non ailíingacre-
turrealiter ab ilio 5 hoc autcm eíicomía 
íidcm : ergo deber procederé kaUttr ab 
lUo.Min.cum Conl.pace Ü,^- Mai.prob. 
4ndivimsomma íunt v u ü , vbi aoii obvuc 
ielationisopposit¡o;led ü bpintus Saucíus 
non procederet realiter a F i l i o , íii?cr Fi-
l ium, & Spirrü SauCtum, non üatcmi re-
lationisoppoUt'.ojgliLir in hypo!h£ri.quüd 
non procederet reaiitcr á Filio, non dUtm: 
guetetur rcaüici ab i l io . 
1 
YtíUm ft Spitítus Sintfus realiisf r.onproce-
deret dF'UiOyadbuc realiter dijiwgus» " 
tur ab iilot 
IN Examen ratlonis propofitic , átíd examinanda oceurrunt , alierum eíi¿ 
vtrum in hypotheíi , quod Spiritu? 
SanÉhis non procederet á Fino , verus ad-
huc mancret Fflius, & vcrus^pirirusSan-
¿tus? AitcrumcÜ , vtrum ücrinaatterit^s^ 
jntcrícrcalitcr diltingucfenmr? De hoclc-
cundoex profefio hic a d á n (uums, relcr-
Vanrss pnmum IpccUii ii'. DuvT ergo íunt 
celebres íementia: circa" boc quxUrum, 
primam tenuir .£ iriquus quoolibet. 5 . 
quxíh 9. quem deinac kquutus eü Sco-
tuscumlúa famiiia, videlicec, quod in hy-
poihciij q'^od 5pir^us Saaaus ad procede-
ret á F31io,adhiícrealUcr diÜIngucrccuT ib 
Wib : alia lentcmia cdiacv.cvro huíc oppo-
firanegat Fiiium 10datahypotheii ircaliiéf 
díliinguendum á bpir lmbaaüo. Hanc ts-
net O.Thom.hiC arr.2 & 4 . comrag cap. 
2 4 . <5i.q.io. ue poteníia , are. 5 , in primo 
dil t . i 1 .q . i .ar t . i . opuíc.t,.cñn.^.9.¿i $o.oC 
5 1. >>: ^pu(c;3>c.49- qúlbdsIn iocbaüeri t , 
qu.od íi ¿piritus í>ancius non procederet a' 
Filio , non dhthií>uciemr realiter abii io, 
T'-nacrúatquc ha.jc lentcnriam Alca!, j . p. 
q.43 .meimbro 4 . Albertbs Magnas ibidcai 
q.3 i.membro s. Bdnavetura ID 1 .dUt.t t , 
a r t . i . q.i.Durandus eadcmüií i .q .2 . Egi-
diusart . i . qua;íí.3. HcrbeQsqu.víl. 1. Ar-
g;atinasdJll:.i 1. Capreoius qua;lt.i . a r r . i , 
Ferrara 4 . contr^g. cap,24. & coran^uní-
icr o.pacs Thomuía; cam ex Sobóla So-
cictatis, quamexdi íc pulib D. Thom.eX 
Dominicana Familia. Vade pro vetiiaie 
íit Conclufio. 
302 Si Splrims SanSus non proce-
deret á FilílViondiílingucrciur reaiittr ab 
I l l o . Ptob. primo txv^oaciho Toletaaoi 
11 . vbi loqueas de períonis diviais ihquU: 
ín hoc Juium nurtisrum wjmtimt , qmd aci n-
víeeríijúnt ¡n hoc numero carent ,qmd ad 
Bx quibus fie arguracaior, Coi c i -
lium non inveait priacipium diÜingucn-
di petlonas , nili eüe aa ínvicem ; ied íl 
daniuS > qüód Spiritus SanüUs noc Dt a 
Filio , Filius , <5i Spjricas Sacctas non 
trunt aa ie ii-viccta; ergo in rali hypo-
íheü non emití numeró diüuidi . Coa-
feq. eíl in io íma. Mai . ex ie patee, M a -
ior eüadüü¿tatx verblü Cohci l i j , in boc 
Jolum ntiwertifn wfhiuaní , qtUd ad tnvicem 
.(mi., Coníirm. 6'CÜCUS reaeas , quod á 
Spiritus Saacíus non procederet á Fiho9 
adhuc dUünguefctur realitér ab dio ,^0-. 
nic, qubdüe faüo Films» 3c Spiritus S.m-
£lus duplici ex capite realices: ditíinguuT-
tur, primo, dUTinvtig^diípárátá, nenípe* 
quia ake.r elt Filius , 6c aher eíi Spiritus 
Sancas: fecundo ,quií 'defamo adriQvi? 
c s m í u n t , fcempe, quia mutuo teferun-. 
tur : ergo Scotus plaae íe oppoait Con-J 
cilio aduufto , i á qao habetur , quod de 
fafto in.hoc taaium numerum iniinuanr^ 
quod ad iavicem íunt. Patee hxc Con-
lequcntia , quiaexclufiva Concih; dequic 
eTie vera, íieii vera poniio ¿cotí , fiqui-
dem excluíiva ditlt , quod í^ü t» ex vao 
capiie de f-üfío rcal.'tcrdiliiaguuniur , fe 
Scotus ponlt ex duobus capuiDus üe u ñ o 
rcaUtcr tíiftingui. 
Trad.XIV.Dc SacrofanabTnnltatlsMyñerlo' 
Dices Concilinm pcrly ejfe ad wói* 
eem , loiimi vclle Spiritum Sandium » <Sc 
Piliun^ perfonaluer diítingai per relatio-
Des^non vero velle íoliun realitcr diüinguí 
per hoc, quod vnus abalio íire Sed contra 
cl1i,namexplicansConciliúín3quJd üt per-
íonas efle ad invicera, air, quod ctiím Pat er 
gji y non ad/<r tfed ad Fiitum ejl, quod Ft~ 
Huí ejl, mn adfs 3ftdadPátf sm e/i $ (¡miiiter 
Spiníui Suncius mfiaáfe eft tJed¿idPatrem9 
& Fdiuta relative referíur.: érgO, Conci-
líuai per efle ad ¡n 'iccm non íoíuai vuic 
Spiricum Sanítumi & Fiüuai diñinguJ peí 
reiationes, íed vulr,quod Films diftingua* 
tur a Patre per hoc,quod ad Parrcíi) refer-
iu r ,& Spírit UÍ SanCíus diüinguatur áPairc¿ 
& Filio per hoc , quod ad víruaiquercfe-
ramr. 
Coafir, hoc ex Concillo Florentino,; 
Seff.i 8« \bl:Secumium omnes Dotfores, tam 
G>-acoí3quam Latlmt>Jolá dffirmtiaprocej-
fionum multíplkatpetfoms mdwmis9Eicx.: 
pljcans qucummi üíhíEcdiífercncia proceí-
íioviú zÜetn tadquam/oía duoacQomüdanturv 
qulab alio eft,& d quo efi.Et poft moduiHí 
r*ulid ¿lia ffiitó df j iméhomsdi fcnmints cji 
in d-vmis ^J í per hoe¡quod peyona aliqua, ab 
alte ta í i í . Q u x verba ádducit Coñciiiunjj 
VÍ piuber de ta(3oSpirírun2 Sandum pro-
cederé a Fiiio , quasifaciat hoc argumen-
luavPc/Ujn.-edlLunguutur reahtétadinvi-
Cem per hoc toium5quod vna ab altera eth 
ergo,cum Spíntus SanSus dUhnguatur tea^ 
iircr a Filio, erit necefíarIurri,qaod proce-
ciat á Filio. Conñr. ÍÜÍE íunt contradigo-; 
íixMiuila ¿lia raüodirunctionisett in divi-
niS,nisi per hoCj quod períona ahqua ab al-
tera eíheíiqua alia ratíOdiltin¿tIonisci:k ir. 
diVmis prrurer hoc.quod vna períona ab al< 
tera ricjpvlma alkrit Conciiiñ,lecundá de-
fendit Scoíus: ergo, cum propoíitio diña-
ra á Concilio , non poíslt elíe vera, JÍIJUS 
coníradíwfcQnauiílaíaáScoto/ cric necef-
íario t'alíac 
303 Secundo prob. principaiiter 
Conciuí io . Rariune D.Thom. Films, 
SpiritusSan^tus in Deo uebent íolumdi-. 
ííingui realítcr per relatíonesjac relationeSí 
qi: v non lunr realucr cppoüra: mter í c ,nó ' 
haben't dUtuiguí realirer mier ícergo",vrFi-
JÍÜS»& Spiritus Sítnclus diliinguaniur realí-
tcr, eii necelicquodrclaclo Fiiiationis, 
ípiraTiunis íio^reaiircr inier le oppoíitó;^ 
h auré SpintusSanííus noprocederet á F1-
l ¡ o , c a m h i c non procéücrCí a Spiritu San-
Üü^-ciaúoaes Fíiif, ¿ p i n t a s » n d i , nua 
effent opposítae realítcr Inter fe : Igitür fí 
Spiritus Sanftus nó'procederet á Filio, non 
diñingueTeturrcaliier ab ilío. 
Huicrarioni reípondet Scoms conecílo 
primo íyllogifmo,negando Minjublump-
tam. Scwit cníni,quodihdatahypoihefi, 
ficut, ^ de fació Filiatio, 3e paísíva ípiratio 
fint relaciones rcaliteroppoñtíE,non oppo-
útioiie relativa , íed uiíparara. Sed contra 
eft mam ad hoc»vt índivinisduf reiationes 
rea i ice f inter íe diÜinguantur, non íufíicic 
düparatc inter íe opponijled iníupcr requi-
rimr, quod reiaiivc rcaliter opponántbr: 
ergo nuilaeft íblutlo.Prob.Antee.nam Pa-
ternitas,& aclivaípitaiiodilparate irtter fe 
oppónuntur, nec tamenex hoc reáliter d i -
ítinguuntur: ergo,vt dua; relationes ¡n Dea 
íealitet inter le diltinguamur , non íüfíicic 
oppofúio díípaíata,íed requiritur relativa. 
Relpondent S'coiifíXjquod dUUnctlo» 
Vcl oppositio diíparata eft dúplex: alia ran-
tüformalis, & ex natura reí, & hxcl'olum 
faclt diííerre extrema diíparatc opposita 
íoiú formalÍíer,¿k lianc habent ínter le Pa-
lermcas,^ ípiratio adivai alia eft rcalis, ác 
híC faclt relationes difterre inter íe realí-
tcr,& hancopposinone habent inter íc Fi-; 
liatio , & ípiratio palsiva.Si aüte ab eisin*? 
qairas,ex quo habet opponi aiiqua dúo ex-
trema lolüformaliier aiíparaic, 5¿ ex quo 
habent oppónl réaiuer diíparateBDjcunr» 
quod quando extrema íuni iíi cade cópela 
hbilja peilona,tunc íoiü habent oppom foc 
malner 5 quádovero in eadé períona íunc 
incópolsibiiia,tune habent opponi reaiitec 
diíparatc : vnde qiuia Pacérnicas aÜiVa 
fpiratio íunt cOmpolibjiia ih eadé peí lona, 
ideoíolü formallterdiípararedmmgütür; 
quia vero Filiatio , & ípíraciopaisiva in-
compoísibiiia íunc ineadempcrlonaí ideo 
realítcr oppoduntur, & íealíter ditíingun-
tur. Sed contra iníurgo í ergo lám non tola 
oppofúio diíparata tacit rcaiucrdilíingue-
rc ied vhra hoc rcquititur incompoííiuilii-
tas in eadcía períona ; íiiOdocrgo videncú 
rcUat,exquo capice hxc incompoísibiinas 
m cadem pedona oriatar,& cun» ad jila n ó 
fufnciac oppoütio diíparata,necelleerii re-
tur rere ad oppoíitiuíicm reíativam. 
Sea dices, pioprictatci perionaies,cura 
ex elíémia iua Uní coDiíXjtiuicubil^s , ex 
hoc ipio cíle m caocm pcríoiia inctimpol-
fibiies, Ucreiationes, quxíuiit proprie-
ÍVÍL. 6 ¿rjnlUíucn£t;Spcilona.b, ex e í ícmia lúa 
habent cüe lucoaipc-hibiies, quamvjs vna 
aa a i t e u ^ non iu.sum trgo P a i e i n ú a s , ^ 
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f p í r a t í o a ü i v a nnn fe h i b c a n t ^ t d u s pro-
príetates p e r í o n a k s , íed í o la Patermra5 
íit prcpriccas pcríonaUs , & í p i r a t i o a c l i v a 
fíi í o l u a i p r o p r í c r a s pcríuiKí , non (une re -
iacioocs l a c o t ó p ó í s l o i k s ía eadempcrlo-
Tiaj quod cuna e corífíÁ ¿ ve^KU ia F i l i a t í o -
n e , & paísiva íjjiratibne , dum vtraque 
propnctas per íona l i s^ü; ñi indc,quod IÍÍÍB 
dux rclanones ineadca i perfaoaJrtcom-
poís ib i l c s ü n t , et iaai Ti ad inviceai non re* 
ferantur. •% 
Sedconrra í k i n f ü r g o , n a m íi incom* 
pofsibilicas d'iaruiii reíationuíjis Jncadem 
per íona pr^clílc oritur ex concepm pro-
p r í c t a n s p e r í o n a l i s : crgo ad conAituen-
das per lón as in divinis i non cft neccü'e re-
currere ad rclationes^quod efl contra c o m » 
runne plaeitnm Theoiogorum. Psoba-
tur hKC G o n í e q . nam li ponanrut m o d ¡ 
abfoluti p e r í o n a f u a i c o n ü i t u n v i í h o e i p í o 
ex efientia ína erunc ¡ n c o m a m n i c a b i k s ? 
crgo erunc e í d e m perlons mcompoi'sibi-
]es: ergo ad c o n ü i t u c n d a s períonas ind iyM 
n|s*riQn esa n e c e ü a r m m recurrere ad rela^ 
tiones. 
Expl ícatur hoc. ácotus d i c í c , quod 
onmis rclatio d i v i n a , .qune non c o n ü i t u i c 
pcr lonam, poteft identifican c u a i a i i a r c -
la t icncpcr lonam c o n ü i c u e n t e 5 folum ve-
r o dux rclationes , qua? conftimunt per-
í o n a s , funt inrer le in idcmi f í cabUes : ce-
g ó fímiíncr dicere p o t e r í t , quod o m -
n i a abloluta divina lunr compoisibiha i a 
cadem per íona , ms í fint abíoiuca coni l i -
luemia p e r í o n a s , óc lie 3 ficuc damur i a 
í e n t c n t l a 3COÍ¡ duac rclationes , quarum 
v n a non eft ad altcram , nec é conira^ 
tealaer inter íe d i ü í n ^ x , & per íonas d i -
fliucias con í t l tuentes ; potent üa i i l l c er 
dici , quod dentur d ú o abío luta imer í e 
reaiiter d iü inó la , óc períonas divinas d i -
Hinttas conftitutentia 5 & í k non eric oe-
cefle ad inveniendum didas propnetates 
realicer ínter le incommunicabiksdiv inas i 
recurrere ad relaciones. 
Vrgetur hoc ampl ius , & inqu iro , ve 
quid , ve d ú o divina ínter íe realitcr d i -
í l i n g u a n t u r , requiricur , quod il la divina 
xclationes lint ? Huic quaeiao f a n c r e í p o n -
deri non poteíl , nisi dicendo , quod ab-
í o í u t a non habeat diftingui realuer , b i i l 
ex l í m i í a t i o n e ^.f initatej rclationes ve -
ro h^ibent realitcr d iü jngu i non quia finí-
tx , & l u p i c a t í c , íed quia relative oppo-
fitíclunt. Bona quiuem, & a d s q u a t a r c í -
poaiiQ ; ícd tune in íurgo . £ r g a | nec po^ 
teric dic í , qt íod áüx d i v í n s relariones 
rcal i tenntcr icdif í ingivanrur, nisi ex hoc, 
quod reiaciveopponantur. P r a b . Coulv*q. 
omnis alia o i í l i n c í i o reaiis i n d l í p e n í a b i l u 
ter oritur es l iantarionc , & finaudine e x -
tremorua): eigo, cua^ finicudo, & l u n n a -
tio non habeat iocu indivmis , nequibic 
d i c i , quod duas relariones d i v i n a ínter 
realitcr d i ü i n g u a n t u r , nisi ad inv icem re* 
latirvc o p p o l u « í int . 
Vrgetur ampl ius , 6c Iterum inqui^ 
r a , G í i l i a t i o , & país iva(pirat io ad i n v i -
cem non í u n c , & tamen realitcr dif l ia-
gunrur, per quid realitcr dil i inguücur? S e o -
tus re ípondebíc j quia F í l i a t i o cl l F d i a -
tio realuer, 5c non cft realitcr paísiva ip i -
ratio. 5ed in i íabo , ex quo oritur , quod 
realitcr non fit ípirat io ? Vt ique re lpoa-
tíerc cogltur, hoc oriri ex l i m r a r i o n e n a -
tura Fibat ionis > ex q u a i k fiaitur ad clTc 
F i i i a r i o n i s » quod nequit idcniificari rea-
litcr cum paísiva í p i r a n o n c . A a i p ü u s v r i 
gco , F í l i a t i o , íi non eft ad í p j r a i ; o n e m j 
nec Ipiratio ad Fii iationern : ergo c o m -
parative ín ter fe coniparantur a b í o í u i c ¿ 
& n o n r e í p e ^ i v e : eigo d iü inguuntur Í n -
ter le eo modo , qu»» dao ab ío luta d i v i -
na , & eo modo , -quo d u s relationes 
d í v í n x , quas ínter ic non ordinantar: e r -
go non di í t inguentur reallter, ied ad m a -
gis e s natura reí í ormaluer» lVarlüs .E,e-
latio F i l iauoni s idsntificatur c u m o a m i 
divino a b í o l u t o , non alia de cau la , nisi 
quia ü c e t abloiutum fu ad (c , & re lat l -
v u a i ad aliud 5 tamen a b í o l u m m non ci\ 
i í íud aliud , ad quod F i i i a n o retenur; 
ergo ü m i l i t e r , Ucee F í l i a t i o fu ad P a -
trem , non d í í l inguemr á país iva I p a a -
tione , íi non referatur ad iliam'> vel tal-
n m non fit id ^ad quod país iva Ipiratio re-
fertur. 
3 0 4 T c r t i o prob. C o n c l u s o prín-
cipaljicr. Si Fi i ius non Ipiraret Spintuai 
Sanífcura , F i l ias eÜct ípiratus á Patrc i er-
go F i l i a s c í l e t Spiritus SanCías. Coni'cq cft 
b o n a , ^ A n r . prob. F i l m m non fpirarc Spi< 
r i tu S a n í i a m . l o l ü pollet o r i n ex eo.quod 
ípiraretur país ive a Parre: ergo ü non Ipira-
ret, lpirarctur.Prob.Ant Fii iuni n ó ¡pirare 
Spint á S a n í t u , deberer o n r í ex d i l t i aó t io^ -
ncreal i F i l i a í i o n i s a b a ^ I v a íp ira í ioae 5 ac 
híec nequirct convcmrc Fi l io nisi per h o c ¿ 
quod paísive ipnaretunergo n ó ípirare Spi -
r u a S . L o I u m pólice c ó v e n i r e F í l i o ^ x h u c ? 
quod ípiraretur á Patrc. M í n . p r o b . nam d i -
ttm^ioaü a c t i v a í p u a u o n e m ó polktcoi-s-
144 Trád.XIV.Dc SacrbfandíbtnnltatisMyñefio: 
venire ex fola oppofitionedifparata, nám 
dcfa¿loF'Ua0.o, 5c Spiratlo aftiva diípa-
iarc opponunfur$& tamendcfaóto rcalitct 
non dlftingauátur: crgo dtberet i l l i coiv 
venire ratione oppoütionis rclativaeiergo 
fi Filiusnóníplraret active, ípirarerur paí-
fwcá Parre, St lie cadena pedo na efíet FU 
lms,& Spiritus Sandus, ficu: modo eü Fi-
lias. & Spiratdr, 
Confirm. Scotüs dicit Filiationcm» 
&fp!faaüncm pálsivam realirer diñingü! 
5n hypbrhefi,quod Spirirus Sanctus nó pro-
ccdai á Filio,qaia ficnc modo Filiarlo , 5É 
paCsiva (pirano ex natura Füiat ionis , & 
ex natura ípirarionispáisiVíÉífeaiiterdiftm 
guunT'ir per opposi; loncm dil para» a na in 
iilahypoihesi c x ^ i ciuldem opposuionis 
diíparatx, reahierdiftingüerenrunergo tf 
imliier deber faicrí Scotus^uod ficüt Fi-
l i .tío ípira io acíjva modo reaíiter no 
üiiimguncur ex vi opposuionis diíparatie, 
quá de fado habét,ira in data hypothesiFí-
lia:io,6í ipirarioadiva nondiííinguere.ac 
éx v i cpposjtionisdiíparaiíE, quá tune ha-
berenc 5 as ínciíu» quo Filiusnon fpirarec 
Spifitum Sanóturo , reaiiter diltingucren-
tur Filiado , & activa Ipirat 10 ; ergo,cum 
non diftingu tren tur rfcaílrer ex vi opposi-
rionis dííparáiae ,debcrent diítingui ex vi 
opposítiünisrelanVíE: crgotunc Filiusef-
íci á Patre ípiratus. 
Conni. lecuado,cü. FUius divinus Ge 
f a t n conlubtUn» iaiís,Pa;ef-íion poteft no 
comamuícate Filio omnia , qux habet, 
exceptis his, in quibus Filio opponuur re-
lafivc:ergo ü tune non communicaret vir-
tutem ipiranváFilio,ikur modoeamco. 
rnunícatjioctaniüeüer, quia in linea fpi-
rationisopponerétur relative Filio: crgo, 
cum Patcr tune cíTet ípíraror, Films, ve re-
lative opponercrur Patn in linea ipiratio-
nis > deberec eftc tpiratus á Patre , 6c üc in 
in hypoihesi » quod Spiritus SanííUs non 
procederer á Filio Fihus non diftinguerc-
tur reaiiter á Spiruu SanClo. Haíc ratió 
cu luis conlirmationiDus efíicacilsimacft, 
nam cum eaúm viusahquones, e t iáávi -
iislapienubusnihii,msi voces, &, verba in 
cius lolunoncixi aucua iunt. 
305 Quartoprob.pnncipálitercon-
cluÍJo. Rano producti pcriateliedridivi-
num^Ócrauo proüuctj per divinam ^oiu-
tateiBf, non iep g'iat ctncmdivinx perío-
níE conveniré : crgoiacal'u,quod Spincus 
Sanctus noa próceucret a Fino, nuhú eliet 
iu^o.ivciíicusafaxmare., quod Films eíict 
genitusper inrellct^am>& ípiratus'pcr 'sfcl-
luntateai, Se üc Füius fine repugnaaiiaeí-
íct Spiritus San^us.Prob.Anr. non repug-
nar eandem perlonam efie improdu¿lá ra-
tione ítaruras , & fímuleÜe prodU<^am ra-
tione relationis; ergo non repugnábu et*S 
ratione vniüs formaluatis efte produáa. 
jjer i n t e l t ó u m , & ratione altcriusforma-
litatiscfíe producíamper volúntate.Prob-
Confeq;magispugnant inreríe ratio prd-
dudli, & improdu^i» quara ratio produ-
Ü i , & rario produíii íub divería ratio-
ne produíiionís: nam prima opponnn-
tür contradi¿loric; fecunda tamum íunc 
divetfa formalicencrgo ricxtermlnisnoni 
repugnar eandem perfonam efle impro-i 
dudam ratione naturae , & produáam 
cííe raiíoné relationis , pariter in cafa» 
quod vna períona non proceder ab alia, 
non repugnabit, quod cadem períona, ve 
FUius Gr productos per ínteliedum , 6c 
ve Spiritus Sán^us üt p roduto per voiun^ 
tatcm. 
Dices > quod prodaci adaequate Vnami 
perfonam, & non product adaiquate, ma^ 
gis repugnat quam producl vnam perío-
nam per ¡nrelle¿ium,& producl fimulpec 
Voluntatem: produci autem ¡nadaequarc 
íecundum vnam rationem i & non pro-
duci inadsquatc íceundura alteram 5 hoc 
non ita repugnare, Gcur repugnat canden» 
perfonam preduci per intelleílum , & Gn 
inul produci per voluntatcm , ratio eft¿ 
quia iftae produ^tiones adasquarc funt: peé^ 
íona enim Filij ad^quate próducitur per in-
telledum: vnde ncqüit iterato produci pesr 
Voluntatcm, 
Sed contra eft. Datahypothesl, quod 
Spirirus Sandus noh procederéis Fi l io ,Fu 
lius, eftolubtatione Fiíiationh adsquaic 
producererur per inccileaúj tameninom-j 
nigenere prodUcibílitans eiussaon produ-: 
ceretur adsequatc: ergo non repugnaíer; 
quod fub formaíitate l'pirati produceretuc 
per voiunraté. Prob.Anr.ex eo ratio pro-
duci , &iroprodudi lúnt duae raciones 
adsBquate convenientes Filio, quia nec id; 
quod próducitur refertur ad id, quod in coi 
improdu^um eft > néc id , quod in eo j m -
produdü. ett,refGrrur ad id,quod in co prow 
.ducimtjlcd inhypothefi^quod Spiritus San-, 
¿tusno procederet áFiliOjmc id,quod pro-. 
duceretur per iritcilc¿lum,rcrerreiüi' ad i d , 
qixáá produceicrur per volunratcm;oec i d . 
quod prodaceremr per volúntate reterreíuc 
ad produótum per irneUc^üí^; crgo ena; 
q ü ^ x i í í . $ . i i . & i n . 
íftaedüSB tationes perfonáFilij fe habe-
rent inadnequa^e > & Hcí lias no produce-
rerur ad^quarc á toro genere producibilita-
tisciusat) intclicdu: vnJc poflct íecundü 
ratione fpir^ti ,produci per voluntaienié 
Confirméaiagisdiffcrunt ex tera^inis 
fübííñcnsabíüiucumjiSi luDfiíkosrelaEívü, 
quam diít-rant á a x rciationes diviníc,qur8 
fe mutuo non reipiemne: fiquidem pruna 
íunt divcrli generis cníis ?t fecundaaurem 
eiufdeni generislutit 5 led prima ia eadeaí 
períona componunrar, quia licet vnum ííc 
adfc,& aliud ííf adaíiud,nontarncn ad in-
viccm funt: crgo duna dus rclationes ad 
inviccm non ruat,vel íalrimvna adallaai 
non eMacilc-invna períona divina CODX-
poni porerunt. 
Porerac diceteScotus^quod íubílftenS 
a,bfoIutum,óc relacivum in Deo magis dif- ' 
ferunt fornuluer, & ex natura rei, quaai 
prafatíB duae relariones; non vero magis 
diffetunt cntitative,quialubíiOens abíolu-
tqm non cl\ períona , ác íic po^eÜ realitcr 
idcntificaticum relativo, quodlolam per-
íona cít : at prxfataí dux relauones eonfti-
tuuntduasperlcnaS} & íkir.agis ¡ntitanve 
diftinguuncur. Sed contra hoc et^naaa fub-
íutens ablolutua) non ab aliarú cauíam pe;^ 
íona uoa c í t , niüquianon refertur an re-
lativuin , nec reiativum refettur ad illud: 
fi eniai lubfntens abíolutum rcferretur4 
incommunicabiiis íubüíientia c íkt , Se 
íic períona eüet 5 led in bypothesi dará 
Spiritus San¿lus non rckiretur ad Fi* 
l ium : ergo non compararerur ad iliura»vi 
períona ad petíonara jed adínagis, vt pro-
prietas perlonae iam conltitur*. 
Dices, fafíkere Spiritui Sanüo , vt 
íit petíona, rctefrl ad Paíremvc Spiraro-
r ea i , ficut íufíicir Filio , vt íit períona^ 
referri ad Paíreni vi Patrení s aunque in 
data hypoihcsi 5piritus Saníius retecrctar 
ad Pa-rem , veré eüet períona , & noa 
propnetas perlón^. Sed contra cft , nana 
ranoperlonsinDeo non habeiur per hoc 
íolú, quodert adaiiud referrí: ratioeniaí 
ípiratoris refcrrurrealiter adSpintuni San-
¿tum , nec tamen rarlo Ipji-atoris perlo-
nam conÜUuit 5 íed propnetas pcrtonalis 
in hoc diftinguitur a preprietate petlo-
, quía illa eü pringa \a linca conüi-
lutioms , 5c alia , cura lupponac peiío-
naa» conítituiam , tamum cl\ proprietas 
períona: laai conímutíc 5 íedia hypothcli 
data ípiratlo palsiva prceíupponcrcc per-
íonam Fiii) iaw v*aorjgiias coníUtmaai: 
ergo fpírarlo paísívelndatahypotliesl, fo¿ 
lumeflet proprie^as pcrí'onrc r i l i j non vs^ 
ro propnetas períonaiis, Id cíl pcríoaaíq 
conílituens. 
^ l ü . 
Solvuntur Argummtá, 
3 06 / ^ t O N T R A ConcluííoilsiB 
\ ^ a'guuur prmio authoniare 
Aiiielau in epífloiadepro. 
Ccfsione Spiritus 5an£ti contra Creceos 5vbi 
habet' ÜCPÍHUJ ideo nun efi Spiritus Sandias^  
ntqueSptntus Sanáis efi pílius , quia Filias 
fiafcendo , hab-ttjft! d Patre ^ Spiritus San-, 
¿ius vero non nafesndo Jed proctdsndo. Et $J 
mnequarenaumeft, inquit , b&h¿n( vtiqus 
ejfe a Patte Fiüus, & Spirttus j^'tddiv^ o^ 
viodo f quia áUtr nafetrítio , aiter ptoeedendo* 
Er panío poít: Nam &Jiper almdt non ¿j[tñt 
plurts Films & Spiritus San¿ius , per hof 
folum ejjmt dwevfi, Vbi adverto > quocí 
quandohcec dicebat Aníclmus. adhuenoa 
erarexpioratura , quod Spiritus Sandus á 
Filio cllet: eanrum enha cognoíccbatur, 
realiíer diülngui Spirítuai Saneara á Fi-i 
l io , quod lidesdióíabat 5 & nihilonuniis 
Anlehaus dícít ,quod diüiavild realis F i -
l i j á Spirltu San^ocí tpcrboc > quodahe í 
naicendo , alter procedendo hibec ciíe at 
Patrc. Confirm. AuthorUate Augivñmiltt 
appendice ad 3 • to . i iün^hb, de nue ad Pc-
truaiicap. 1 .vbi Inqult:.Q»:"í? igitut ai'md efl 
genmjfe , quamnatum tjjs , almdqus ejl pro-
cederétquamgmuijft, ¿» rntam ¡Jp: wanlfi" 
Jlum ejit quodalifis eflPater , alna Fiii'us , 0^ 
aíius Spintus Sanéíusicrgo aiietas rcails ia -
ter perfonas, noneüex eo, quodad invice 
finr, íedex eo, quod di verlo modo á P a -
tre proceduntíncenpenaíeendo, & proce-
dendo. 
Hancaufiorltareni Aníelmi explícac 
D.Thonu.q. 10.de poteaua ,a i t . 5. ad a. 
hls verbis: Dicendum ¡quod id .quod dwt An-
Jeimus^ quodFlíius, CfrSpihtus Sanéis pe}* 
hoc folum aoí, mvice diftinguunfur^ od diver* 
Jo modo procedut ,ej¡omúno víru\¡edficut ofta-
fnm eftiáiverJotKii.iopwcedsfe n&$¿ffeiip, nijt-
Spiritus Saiius d Filio fjfsf.vnde rinmto,quoci 
Spiritus Sancíus d Filio (¡t-omnimode dijUncho 
Spimus Sgtntti remoVi.'rmtnt d ftlhi efi tóüft 
tníentio Anfelmi in libro de procefiiow Spwi-
tus Sancii, prius pónete eajn quihas nos tw*) 
venimus cum tteganabíiS Spintum Sanda 
á F)1'10 > tmísii d Filio dicunt diíiingi*^  
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tvnde v/rba Aftfdmlindtífidfmt mugís tvt dif 
putativafuppofiíiOt qiiAM Vt vtritatis definí» 
f/f.ltaqutAnlelmusfupponlt d ú o , ínquibus 
convenlunr LatinicúGrxcis. PrirDÜ,quod 
iresperíonx rcalitcr ínter íc diftinguuntur: 
íecundíl quoddiílingui realitercóvenitFi-
l i J , & SpirUu S. quia alter nafcendó , altcr 
procedendo exlc áPatrc, vtex his^quibus 
conveniunt Gr^cicüLatlnis.pofsit covin-
ccre GríECos,quod Spintus S.debcat proce-
deré á Filío*ná procederé á Patrc n ó poreft 
VfperíonádiftinétaáFilioi nifi procedat á 
r a i o , & fícconccflo ,quod rcaluer debeat 
diftingus á Eilio.debct enata concedí quod 
cti§ exeai procecédo á Filio.luq,apud An 
íeln)ü,& apud ventaré, Spiritus S. realiter 
diítirguUur áFiUOjqu^ piocedédo,5c 
l i l l t i s naicédo led v u ü procederé tantú á 
Patre,íaciac lealiieídittingüere Sphuü S.,-
áF iho.de hoc nihil dixit Anl'cjinus, Vnde 
iüud^uod promiic i qüod li per aiiudnoa 
císec plurcis Filius,& SpiniusS.pcc hoc íoitt 
eíient divcrfi, non protulií diffinicdo veti-
tate, (eri reíercndocX lentecia Graccorum^ 
Quod bene príevldir Sco.tüs,dum duxit,«<3-
¡owultíi circa tms intentionem iminorafi. Ad 
locum Aügufiíni d i c O j m e n t é illlus elle ex 
íeaíi diitíotliopc otiginü coiiigere rcalem 
diíUn¿íonemperíonarú:cxíerum, cu o r i -
gines non ünt reáíiterdiíiinax,nifiSpititui 
Sanaus ptocedat á Füío.non fit argamemu 
contra nos ex tcftiiíionio Auguftini. 
3 07 R.aiionc fecundo arguitur.Si Spi-
ritus SanOus non procederet á Filio, nihi l-
ominus vterqj procederet a Paire per duas 
píocéísiones totales,habenies conditiones 
iocópoísiblles in codc períona: ergoadhuc 
dilhnguerentur períonaíítcr Coní'.patcr, <Sc 
Aut. prob. nano vna ex illis proceísionibus 
eflet perfeéfageneratio^ adíequataprodu 
d i o Filij.altcraeflctípiratio, (kada:quara 
productioaínorls, pervná cómuaícaretur 
per íe" primo natura divina, per alia cóíim 
nícaretur per íc piimó irhpulfusdivinus,qui 
cftpropncias eiuídé diviníE naturaejimpii-
caí ame^uod eacé divina períona fu Fili%' 
& fit ariior Ipirauis,implicar ctiá,quód ha 
beat naiurá pcr íe pr imocomumeatá , óc 
& qaotí h¿b.cat eac e natUfI commanicara 
peí almd,népc rarjone iaipuJíus pr imocó-
ir>üntca(i;^rgc( In aara hypoíhcíi procede-
r á Fiii^Sjí& SpíilTus Sácíus ciuabusprocef-
JlombusaüfquatiS, habentibüsconairioücs 
jncoa>poübilcs fh eadem natirra.-
Sccundo prob.Idem Anr. namqüxljbet 
iliai íipro'4ucUoi;é psr íc primo prgduccrci; 
vnamrela t íonc , pjeríe incómunicabirifet 
íubriftétéiergo.cü^roduclioncsefícnt dü^* 
producerenrur inco^eventuduae relationef 
íubfiftentes, & incómunlcabiles:crgoduas 
perlons realiter diÜmótsi Prcb. Ant.náia 
c o cvétu ÍHÍB produ^tiones retincrent hoc, 
quod efl vnu eflegcnera^Ion^Sc altera ípt-
raüoné, ucur hochabent modo: «rgo Gcut 
de fa&o producunt duas rclationcs per íc 
íuCjfi 0 c tes có mun icabi 11 ter, i f a»6^ tune i Has 
prodücerent.TerriQ prob*idé Anr.nS kieo 
cvem, procefsio per voluntare efla pofíc-
riororigincipía generationc Fih;, fiquide 
áQus voluntaris eft origine poílerior^adla 
iniellcítus, qui in Deo gencratio cü Í crga 
íupponeret cria rerróinú productü per ge-
cerationc adsquaie'conftitutü ín fuoefej 
érgotermináreturadaliá pcr/oná^qunj e l -
íet pofícrior origine Filio,Se fie in eo evé-
tu Fllius, & Spiritus Sandus edent realiter 
ínter íc diflmál. 
sos Ád hoc argum -negó Anr .ad prob, 
' negó Min.eEenim in eocvéiuprásdi^a pro 
du5iones rantüvirtualicer Inter fe díflio-
guerétur^tivna ríoncfletabalia,& fic-tec-; 
min i iHorü tanrü viridalirer diftingueren^ 
turivnde produccremr vna períona,qu» eí-
fet Filius ratlone e o r ü , qus accépífler per 
intelle^ionénotlbnalc.&cflcc SpIrlusSá-! 
¿ius ratíonc córfi, quac accepifler per voU-
t iore notionaiciáccípcrct ehim per fe pri-
mo naturávt genita l accipcrct illa ratio-
he impulfus vt rpirata,quaí non ímplicarér, 
quia c u vna n ó eííet ab alia,nó haberct pee 
quid eflenr realiter plura, & íiceflent vna. 
ficut de fado abfolut ü ; & r ék i í i vü íunt Ide 
in vna períona.quiá necreht ivü eíl ab ab-
íoluto .non abíolutura eíl á relativo, 
Ad 2 prob.Ánt.dííLAnt.produccret vna 
relationé incommunicabiüccr íubfiftcnte, 
reípedive ad Parré, áquo prodüceret,cóc-
Anr. reíptdivead Filmm, á q u o non pro-
cederet,ncgoAnt.& Cóní.6tad prob.dico, 
qiipd tune rctinetcnc efle generarioncni,&: 
ípirationc ^quaniúadditcifitaierformale 
virrualcm $ non vero quantüad diverfira-
tcm emitan v á , ^ realé, qütm de fadoha-
bent,Óc rario eít aisignaía,quia tune vna no 
eflet ab akerajbenc vero de fado vna ab aU 
tera cft. Ad teríiapfüb.diíl.Ant.peílcriori-
face rcali ongims.nsgo Anr.pcüerlodratc 
íolü virtuali,v¿l rauonis.conc.Anr.^: dift. 
Conlcq íupponeret tcrminum conüitutíí 
in íuo eüe , quantum ad elle Fili) , tran-
íeor Conlcqucns, quantum ad omnia, q u x 
ilU tuuc Cü^petercin^ncgo Coíiícqueafi2a 
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ficüt de fa^o felatio fpíratoris fupponk 
Patreai quanrum ad omnia éa jqux atti-
ncnradeííe Parris, non verv> qnanium ad 
omnia ídemificanturcaai Pacre. íta-
que in eo eventu ínter procefsiones per vo-
lúntate, &; imeUcfíum, datetur jllcmct or-
do ongínls.qüidamr ínter generationé,& 
ípiratioré aCtívam^quarii prima intelledio 
notionaliseft,íecüaa voUno;inteí illas au-
tetanrü eftordoorigjnlsvirtualis, vcl ra-
tionis.non realis, & lie tune ínter jpirarlo-
nern palsivá, Si generatione palsive íump-
lam.tanmm cflet ordo vlrtuaiís,non real¡s 
a€tu£*lis, cuan vna non eflet abaltera, rea-
lirer: vnde tanruai produceretur vna per-
lona#realirer vna,cü*íi duplici formalitate^ 
nerope geniti, ÓclpiratU 
308 Secundo a rgü i rá ,namüSpi -
ritus Sanüus nó procederé! abarre, & pto-
eederec a Filio, adhae reáliier diftingücrc-
tur á Patre; ergo íi procedat á Patre, & no 
áFilio , adtiucdiftingucrctur á F i l io . Ant . 
Qointnunircí conceditur áThco lcg i s , & 
Coní.prob. naineoevetu Spirirus 6, no» 
opponeretur rcláiivecü Patreificut iníup-
pusicioncquod nó procedat á F i l i ó l o ba-
bee oppoíicione relacivá'cum Fiiio:ergo,íi 
hoc nó obUáre,diftjnguefetur realiter a Pa-
ire,hoc non obitantei diílingueiur realitec 
áFilio.Confir.dato>quod Parernon Ipira-
rec aüive Spiritü Saadú non cüet neceflcj 
quod Ipirarcturá Filio-.ergo datOiquod Fi-
liusnonípiraret, non eüct necelk , quod 
ipirarctur á Patre. Prob. Coní. nam tune 
ellet realis dlltinüio inrctFiiíuna, &Paí r é , 
nó íoiCi.quiaPater, & quiaFilius/ederiSi 
quia Filias eüetípiracor, & nonPatcr, íi-
cut ft Filiusnon ipirarec a£tive,realiter d i -
ftlnguerctur á Pane vt Ipiracorejat talisdi-
Ümctiü lalvaretur üne oppoütionc relativa 
pcnesipirantem Patrcm, & Filiunj Ipiran-
tcm: ergo fiaailiter in caiu, quo Pater Ipí-
ret,iSt Films non tpirct, poteritfalvan d i -
ítinctio xealis Une eo , quod Films paúve 
' ípiretur. 
H.uíc argumento communiterreípon-
detur á TbOiUiibs alsignando difparhatem 
in eojquod m bypoihc^quod Spiruus San-
íius non procederet a Patre,& procederet á 
Fil io , tune medíate opponeretur relanvc 
Patri.quiaproceuendo immcdiateá Fil io, 
ex fgeudiiace acccpia á Paire,medíate pro-
cederet á Patre , üc haberet oppoütione 
relativa mediata cum Pacre: Q aaie proce-
deret a Pa re, & nó a FiUo^unc ii¿qae aie-
ttlrFiIio,ct!m neqite n^edlítc, néatie immea 
dlare á'FHioprocederet, & llcnónhabeiett 
perqu'o realiter á FirodUíingoefefur. 
Sed inííabls}nam hxc meciafa oppoíí-
t ío. per aceidens le habetad diíiingucnaú 
SpifiíüSaníftü á Parre; er^vóoportet recur-
tere ad almd principifij ad aísignaadam d i -
íiiaÜIónem realem Inter Parré, & Spini ü 
Sanüfi.Prob.Ant. nam tune Pa er, ad pro-
duülone Spiritus S. omauio per accidem fa 
haberet,-cum nálliiMnfluxü ñeque princípij 
proximi/ñeque rad'Cali:.li'íbcrcí in Spki; i 
Sanctum, bcui avus comino per accúiens) e 
habet ad product:!one nepot i-s, quia. nequd 
proxírcejneque remote coacurrii aa g<¿ne; 
rationéeius : ergo illa mediafa ópptsñpfó 
FelaiIva,non efl;cctet diÜíntíionér^aié 
ter Spiritiim Sark^um,& Patrem. 
Adhocnego Ant .adprüb.ncg.Ant.na 
licet Pater ñeque proxniie, neqoe raoicáli-
rercocurrerct ad Spiri fi Sanílújcoticurre^ 
ret tamen medíate ád eum mocü , quo d i -
xlmúSj quod quidquld eíl caídaperíc cau-
fae, eft caufa cau(aií, qiiíe máxima tener» 
quandoeft períe ordoin caulando, qualis 
mneórdo adelTet , quandoSpirirus SanClus 
procederer á Filio, '& non á Parre, na tune 
SpintusS per fe cauíare 'UráFi l io^ Filius, 
per le caularetur á fuo Paire.Dico per le cais 
íari,qüia liccauíarctur Filiusá Patre,quod 
non poüet caulari abado, ¿í ílc SpiritusS. 
caufarerur á Filio , quod non poflet caulari 
abalíaperlonaivnde medíate SpiricusSan-
¿luscauíarerurá Parre,quíE rano non milí-
tat inter avüm,«& nepotem , nam avus n é 
cft per le cauíaPcrri,Paíris illius,qui dicitnr 
nepotis$nam hic portee abaiio individuo 
•caulari,5c ík avus nó habet concuríum pee 
fe in nepote,quamvi5 habeat concuríuni m 
eius PatremiPaier autem divinus per le ha-
ber concuríum in Filmnijaquopcr íc pete-
ret produci SpiritusSan¿tus,óí l k períe íai-
t lm mediáte concurrerct ad bpjritum San-
ü u m . 
Sed contra infto, nam ex hoc do^rina 
ícquiturSpiritum San^um defado referrí 
adPattemtanquam adípiratorem metiia-
tum,i5c immediatum ; Coníi non videtur 
admitti poüe; ergo.Prob.ícqucla, namdej 
fadlo SpiritusSanClus procedit á Parre tan-i 
quam álpiratore immedíaro, v i íidesíc» 
net, &et iá procederet de famo tanquam a 
ípiratore mediatos nam immediaie períe 
procederet á F i l i o , ^ Filiasacciperec por le 
aPatre virtuie>quaSpirímm San¿tum pto-j 
ducerec : ergo ¿píritus Saa¿lus proceden 
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de h ü o á P a t r c mediánte Fil io, & Qc rae-
diatejj&lmoiediaie Spiritus Santepro-
cederet á Patrc.qtiod autem hoc non pof-
llt admitti, probatur j nam implicac vnuna 
íclativünarcípcÜuemfdem icrmini habe-, 
re oppoütione rciativámediatam, 
iTiediatam¿ 
Secundo inflo : nam fcquitur ex (olu-
tíonedaca SpintumSanüum opponí rcia-
tivecum Patreyc gcncrantcjhocauicm cft 
faltmiuergo.PrQ.b.Scqueia jnam Filius no« 
íccipii á Patre vUtuiemad Spiranda Spi^, 
ritum Sanctnm , per Spitationem aüivam 
Patns jiedtantuoo per generacioncm ! «f-t 
go Spintus SanCtus non referretur ad Pa-i, 
iremianquam ad mediatum ^piratorem, 
íed tanquani ad Patrctn gencrahtem Fiiíüj 
áquoSpintus San^ius iraaicdiatc ípirare^ 
tur.QuodautciiJ hoc üt fallumprob.n^ín 
cum Patre vt genctantcjohmigenitü po-
left habece relatlvam opposUioncm', i m -
icediaram, quía Imnaediatc gencramr, 
mediatam ;qüia gencratur ab alio immc-
diategenito abaho illiuu generante 5 fed 
¿piritus Sancius ñeque medíate, ñeque i m -
mcdiaie poteft dici genitus á Patre: ergo 
oequit refern ad Pacreai vt g€ncranie,üvc 
imíncdiaie/ive mediace. 
Confirm. & explicamr hoc. Concur- j 
fus,quemhabet Pater in Fiüutn^díEquatc 
tcrminatur in Filio:ergonon tranüt m Spi-
iituna Sa«£tum:ergo neqmt dicí,quod Spi-
ritus Sandus proceda! medíate áPatre.CÓ. 
ícq.videtur bona,nam quandoaiiqua a d í o 
aidasquate íiiht m vno termino,id, quod ex 
tjaii termino oritur, nequk d i c i , quod ha-
bcat efle ex vi a^ionjs, quíé in alip termi-
no adsquate fiüit* vTg quja crcatío Angc-
JJ habet pro termino adnsquato pcrlonara 
AogeliAfolasopcrationcSíquas incipiunt 
cu etíc Angelí» non pofíumusdicere, quod 
operationes, quas habet Angelus in iecun-
do inüanii ^ 6c termini proaucti per illas, 
medíate fint ab Authore ex v i creatioms: 
ergo ü produáio Bilí} adsquate üftjt in 
Fdio, non poHumos dicere» quod Spintus 
Sandtus procedens á Fil io, procedat á Pa-, 
i ré mediante productione Fili|« Antcc.au-
tcm prin>um prob.nam tails concuríus 
generatio 5 led generado íittit ¡n Filio 
tanquani in termino iuo adxquato y nam 
nntuai poteít rerminarí ao genimni, 
vei ad congemtum : pnmum, eltellentia 
Fiíiauonis , leeunuum, íunt proprictatcs 
cius, quaj terminant generationcm ratio-
nc termini primario geniti j Spintus amé 
Sancas ñeque eft genitus, ñeque ct>ngé-
nitus: ergo nequit elle á Patre medíate ta-
tione generationis , qua producitur Fi-j 
Jius. 
Ad 1. negó M i n . ad prob. dift. Anr, 
fub vna íbrraalitatc, conc. Ant, íub diÜin-
ü i s formalitatíbus, negó Ant. óc Gonleq, 
líaque,defaao Iftaedua: propositioncsíunt 
VCfíB , Spiritui SánBui immeáfote prócedií i 
P á t f s , & hsc tSpirttui Sanéias pmedlí i 
Patre per Füium , de prima non poteftdu-
bitárhnec ctiam de fecunda,nam exprefle 
habecur á D.Thom.bic árr.j .ibi: Qtéia tgi-
tur Fiiim haba a Patre}quod ab eggrQcedtt 
Spiritut Santfus , pgtefidtci, quod Pater per 
Fíliumfpi'rat Spi'rítuut Sanfium.vel qmd Spu 
ritus Santfuf procedat d Patre per fi ímm, 
Super quíE C&etanus; Hoc poteftdict emp-
derando Spiftíum SaaButn^t eft a patre me~ 
díate 5 Jecus autem dicendum éji hquendo dt 
ipfo y Vteftitnmediate d Patre, Quibus ex-,' 
prefle at íeri t , Spirítum San^um de í a d o 
cíi'e á Patre ímmediate, quatenus Ipíum» 
pera&itm Voluntatis humediace illicon-. 
venientcm, ípirat, «SÍ medíate , quatenus 
Spiritus SandusproccdítaFilio pervirtu-
tem ípirativam acteptam 4 Patre. 
Ad íceundam ¡nüantiam negó (eque-i 
lattí, ad prob* nego Confeq. nam genera-
tío tantum denominat Patrem generan-
cem in ordine ad ea y qu» producuntur á 
Patie, üve medíate , íive immediate per 
aítionem generaiivamjnon vétodenomi-
nat Patrem generantem in ordine ad ea, 
quae Filius ex virtmeaccepta á Patrepto^ 
ducít: vnde u Films, pervirtutemacceptá 
á Patre per generationcm ímmediate, Ipu 
ratjid, ^ i o d ípiratur, non refertur ad Pa-
trem tanquam ad generantem , íed tanqua 
ad cauíam mediatam íui eñeípírati. Ha-
bemus hums excmplum latís accomoda-
cum. Etemm a d i ó vitalís 9 quam Angelus 
eiteit in primo inüanti, tnbuitur DeO,qui 
per « c a t i o n e s creavit Angelumf & tatnc 
non refertur ad Deum tanquam ad luí crca^ 
torcm > quía Ula a¿Uo novaelt, ócdiltin-
¿ta ab aaione , qua Dcus creavit Angelü: 
vnde neqne dicitur crean , vel concrearí 
ab ipío Dco; refertur tamen ad Deum tan-
quam ad caulam mediatam íui elle: ita pa-
nter, etto Spiritus Sanítus referatur ad Pa-
trem , quia per generationcm Pater com-
municat Fiüo virtutem, qua ípirat Spiri-
tum Sanüum j non tamen leqmtur, quod 
refetatur ad Patrem tanquam adgcmtoic» 
íed tanquam ad mediatum pnncipiup iu i 
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' ' k á donfír.diñ.Ant. tctminamr in F¡» 
l í c tanquam in gcnito,conc. Anr.tanquam 
in quomodocunque per illam produjo, 
negó Ant.&dift . Conf. ergo non craníic in 
Spititum San6tum , tanquam ingenitnmi 
conc. Coní.tanquam in quomodocunque 
produéíum, negó Coní . & dift. vitimum 
Gonf. ergo non poteít dici , quod Spiritus 
Sanótus procedat álacre medíate,tanquam 
gemtum ágencrante, adhue medíate,con-
cedo Coní. tanquam produCtum á medía-
te prodúceme, negó Coní . ltaque,vcdlxi, 
generatio Patris reípcólu omnlum ¿quas 
competunt Filio,íervat nomen,6í rem ge-
nerationis ; rclpectu autera eorum i quaé 
producii Films ex vircute acceptaáPátrCá 
obeinet rationem pnncípij medíate pro-
duccntis/vcl medíate ipirantis. 
Ad Confir. pnnclpalisargumenti ne-
gó Ooní.adprob.dift. Mai .ü J^f^dicac 
m adxquatam fimiilrudínem, conc. Mal.íl 
dicat adsquatam íimilitudincm,nego Mi. ; 
4c conc.Min.'ncgo Conícq. I t aqoe ,v tF¡ . 
liusípiraíct,6c non Pater, non reqaifcre-
tur realisdíftináioorta cx oppositione te-
lativaípirantisad ipiratum , k á íofficeret 
oppositio relativa penes hoc, quod Filias, 
Vt ípiratot Spiritus S>an£l:i,eflct áPatre : ñe-
que ením ípíraret á Ce^ ed ex acceptís á Pa-
tre , & licíalvarctur^uodFiiius fpiraret, 
& non Pater 5 negatio autem (piratiemis 
adivae in Filio coníubílantiali Patri ípira-
tor í ,non poííet oriri nifi ex oppositione 
relativa ípirati á Patre fpiratoíc» quianc-
quit inrelligi 1 qüod Paterhabeat aliquamí 
virturem,&illamn6communicet Fiiioá 
nifi fecundum illam opponamr i l l imon er-
go alia viapoüet Filius earere virtute í r í -
rp iva ,quá habet Pater, niíipcr hocquod 
penes illam daremropposit iorelat ívaia-
ter Patrem, &F¡lmro, & f i c f i Filias non 
ípíraret,neccfiarioípiraretar áPatrfi. 
Sed contra inílo*De fado Filius habet 
virtutem ípirativam á Patre^ & támen in-
dc non fequitur,quod in ratione l'piratoris 
á Patre reaiiter diüínguatur i ergo licct i n 
hypotheíi ,quod Spiritus Sanüus á FiJio 
j)roccderet,&non a Parre, & Filius ípíra-
ret ex virtute accepta á Patre,non íequere-
tur per hoc reaiiter intra lineam ípirandi 
diüiugui á Patre.Prob. Coní. á paritate ra-
rionis.Aü hoc negó Coní.& negó quod üt 
paritas,nam tiíupponamus Patre non ip i -
raie A Filiumipi7arc,tuncdebemus dice-
requod virtus ípirativa in Filio íit accep-
ta a L'atre per veram proc^óUoacw 1 & iis 
cft ncccffe,quod Filius In rátione ípiratorisr 
reaiiter diftinguatur á Patrej íicur ením ra-
tio genit i , quia produda eft áPat regene-
iante,díftínguit reaiiter Fílium á Patre,íta 
tunecum ratio ípirativa eílet reaiiter á Pa-
tre produdain F i l i o , reaiiter dillinguerec 
Fílium á Patre non Ipirantc: de h i l o au-
tem res non Itacontingít ; nam virtus ípi-
rativa Fil i ; , quamvis üt accepta á Paire, 
non támen eft produda, fed p-^ re commu-
nicata , ScficconíUtuit Fílium fimul cum 
Patre ípiratorem fine aiiqua diílíndíonc 
in línea ipirantis intec Patrem, &Filmm5; 
vnde non eítpari tas. 
% I V . 
Sglvuntaralia Atgvmrita eéntrfi Coní 
elnfionsm* 
5 09 n p ERTIO argultut. De fado Fía 
X ÍÍÜS reaiiter diñingtíitur á Spi-
ritn Sando ratione íolias F i -
liatíOnisiergoefun data hypoíhesi Fiiiusí 
manerct Filius^Spiritus Sandus mañeree 
Spiritus Sanaus, i^ erc inrer fe diílingue-
rentur reaiiter.Profaf.Ant. fola filictío coa-
flltuit períonam Fihj¡erg^ illa íoia facit di J 
ftinguere perSonaiiíer í i l imn á 5plrití< 
Sando. Probatur Ant . ex T h o m 4 u p r a 
quíEÍt.s A.art.3 - i ^ i : Tres amew/ünf^rMomá, 
Patemitth FWath, & ProcefíÍH commmi* 
tionesperfonfiomn¡non veroperf ® ¡¡a ' ' 
^ ^ t F ^ S r e í P - V a g u e s 
cegando Ant.adprob. dlfifcgá|| An t . (ola 
íiüatioc^ííítuíf p^ríonaeá i i Y ñ ^ i f ^ ^ c ^ 
gat Anc.Gonfíítuit tantum fec^düna racio-
nenájconccdit AmccSc nsgac Goaf. Etacf 
prob.dicir,quod quando eonülmtivucQ eft 
phy8icura,acreipíaconftituií ? tune per il- i 
l üd , per quod vna res phy sica, ^ teclícesí 
c6ftitu¡tur,per iliud ab omni aiidnon h3 -
bente tale c5ftimtivüm,rcaí!íci diícío^uí-í 
tursquando vero conítitutivum £anrí¿í¿ eíl 
fecundum rationem coníHtutivum, n ó a 
oportet i quod per iliud reaiiter djifera 
quocumque non habente iliud: quia erg& 
filiationoneftphysicumconftítütívfi pé^n 
íonas Filíjihoe ením tantum éft r e l a t é 'fí* 
liationis prout aparte reí exiftic , 5T: quíS 
aparte reí ab ípfa ípirationc non diUingiai-; 
turjftquídem aparte reí ñ l ía t lo , ¿cípíratio 
activa non díítingunturreaiiter, eíto pee 
^oítrQs coucepms QX$Ü fq^agicaio in A 
" • ' m 
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tílQinguántutsncm oportet ,quod fi perfoná 
íil») conthtuimr In cffeperlonae per filia-
tioné,per eaua realiter difiinguaturáSpiri-
tüSando , 
Sed contra inflo, nam adaequare con-
fíituflvufu per noftros conceptus cum fun-
damento in re,efl adgquare dans cfie,prou£ 
clTcdiílinguirurápropiietarc: ergo inclu-
dtt ditfercntiam adsquatam, perquam i l -
lud,quodcórtituÍtur,iiiffeít ab omm alio, 
quod taliconftítutivonon gaudet:ergo ex 
vi illius resconftituta dttíerr ab omni alior 
crgo fi filíatio íola pernortros conceptus 
confíiruit aJ.Tquatcpcrlonam F]lij,folafi-
liatio facier diliinguete ab omni alio,quod 
non habtt fiüatioAfcraif Explico hocfl 
Quia homo alíEquateconftitoiturex gra-
du ítibftantiíKjVivcnth, lénsibuüs, rariofta-
lis,etiamfi pet- iflos gradus íecunducn ra-
t io nem conftimamrCquia physica cóltitui-
turpctfarmám physicam ratíonalem) per 
ilíos haber diüing^i ab omni alio , qu od 
noneñ hon-c: ergo quia jnfola reiauone 
filiatloniSjVt virruahrer diftinguitur a co-
muni fpiraf ione, habctur adccquatum con-
ftiimivumpcío^aíFili/, pcniiam íolam 
oporrct, quod Filias diáinguatur períona Í 
Üicr ab omni go,quou Fil msnoa eft» 
Secundo ¡utto.viuia fi aparte íeí,tarn 
formalicasíil^ííonis,quaoi f^?malitas có 
munísípiíati^nii^conuittJíi phy^icc perfor 
nam Fdf) lacflc períon^ crgonon minus 
ctit propnetas pcrlonal^ cpramunis ípira-
iio,qua^> m m ^ ^ f * ^ ^ comra D.Tho. 
adduauna íupra. ^rob.Scqaela, mmpro-
pneras períonalis eíl illa.qv^ aparre rcifa-
cit perlonanrcrgo Gaparte reí fo^maliras 
communisípíraLÍoniscoaftituít ^evíonani 
í i i i ; , cruproprieiaspefroflaíisFiiIj,cc no 
(olum propnctas perlón». 
310 Relp.fecundo Caiet. argume-
tofa¿to7dÍftiíi§iícns dúplex conltitutívums 
aliad ablolumm,55taimdrelativum, 6c i n . 
q u i t , quod quiaconftitutivum abíoiutum 
i c m ^ontifituic abíolute , & ¡n ordme ad 
omniiaaiiaá íe, etiara facit remdUtingue. 
re inórd ine ad onanes res, quae non hadent 
t^econüicutivuin:verUíu,qu¡acQnitúuens 
aiivum rera nonconitituic abíolute, íed 
ifthrum in ordine ad corrclativuro , ideo 
tarííüm facit diflerre in ordine ad correlav-
tivurn ; vnde cum filiatio conüituar perío-
nam Fiíi; , rantum in ordine ad Patrcr», 
tantum habebit dirtinguere á Patre, & noq 
ab illis, cun^ qulb^s aon opponitur icia-
Uve, 
Sed contra fie inflo , nam Films róii 
tantum haber efíe períonam reípeaive ad 
P.arrem ,lcdeiiam reípediveadSplritun» 
Sanaum : ergo velper íolam filiationena 
habetefle períonx , tam in ordine ad Pa--
trem j quam in ordine ad Spídrum Sanáü, 
&íic habebit diltingui per íolam fiiiario-
nem ab vcroqueiVcl poüquam peí filiatio-
nem habet efle perfoníe m ordine ad Patrc, 
per (pirationem adivam habet elle perío-
na: in ordine ad Spiritum Sanaum , &fic 
nonconflimerur adaequare ¡nefle perlonas 
per Iolam filiarlonemíquod eft contra ipsú 
Caietanú.Secüdo inCo.Ná Filius períona-
literdiftinguuur áSpiriruSantlo : ergocíí 
necefle , quod diflinguarur ab iilo per i d , 
quodccnüiruit illum in rationeperíonx: 
crgo,fi per filiationem adxquate coaltirui-
tur inrationeperíonae» neceíle erlt, quod 
per filiarionem períonalirer diftinguamr 4 
SpirituSan^o.Explíco hoc.Filiusnón raa^ 
tura diílinguirur realiter á SpirituSanCto, 
íederíamperíonalicer dilUnguitur ab i i lo j 
at períonaíítcr dtítingui nequit , niíi ex 
prinGÍpijsperíonalibusdiftinguatur;eigoíi 
iníoíafiliatione adacqaate habenrur pria-
cipia perionalia Fili),Filius per Iolam filia-
tio nem per lonaiitcr ailiingucmr a Spiritii 
San¿to. 
Confír. hoc,proprlctas períonalis, Se 
proprietas períons non íunt idcm,vcvidi-
rousexD. Thom. íupra : crgo proprietas 
perfonae» eilo diñinguat períonam á perío-
naj non taraen diflinguet períonaíítcr per-
íonam á'pcríona: cum ergo ípiratio a^iv* 
non fit proprietas períonalis F i l i ; , íedran-
tum fit oroprictasperíonae Fili>( elíofacieí 
Filiara tíiííinguiá Spiritu SanÓo , non ta-
menfeiee íliura períonaiiter ditímguiab 
i l lo . tiesas adduco exemplum ex metaw 
phyüca. Eienim aimd eft portionem íufa-
ttLmtSdifllnguiáportjone íubflantix , 5c 
aimd ett pornoncm íubflantiíE, lubüanrla-
luer diíringui ab alie ra portione lubítan^ 
tixrprimum facit quantiias^ fecundum de-/ 
bet faceré íubítantigdiverlitas penes prin-
cipi?. íabltanti» : ergo fi communis ípl-
tacio non }conflimit períonam Filij , non 
potcnc poneré diítindionem períonalem 
jmer Fiimm,& Spiritum Sandum. 
S i l Tertio ahj reíp. conceffo 
Antecedenti,negando Conl. quia filiatio, 
qua; de fa^o eít , habet vim ípirandi Spin-
tum Sanctum; in hypothefi autem , quod 
Spiritus Sandus non procedat á Filio,noii 
habercivÁ?i» Ipirandji, cüct cnim alterius 
ía3 
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r^Ionis filiatlo ab ¡fta, qüis de fado efl; 5? 
fec iunc non diüingueret Bilium á Spiritu 
Saníío, Itcetde fado illum diüinguar. Sed 
contra folutionem jnfto;quia iicct de fado 
íiliatio coniundta ílt cum vi ípirativá $ noa 
tanaen conítimítur pcrfonaliter Films pee 
filíationem, 6c per vira ípiiándi, íedtantü. 
conítimitür filiaciooc : ergo de faólo FilípS 
quia FUius,diítmguítür pcríonaliter áSpi-
rítusSaü£lo,& non quiaconiü¿tuscum v i 
ípirándi. Patet Conl. nao^ idem cftdiltin-
¿ijére pei(onaUier,& conlticure petíonam, 
OC Ant. prob. coniunéhó cura v i I'pirandi 
comnvanis cft Filio , «Se Patri ¡ergonul io 
roodoeft propríetás conlticuenspcríonam 
í ilij :proprieiá^ eniai perlonalis cit illa,qug 
lía cítpropncras vniusperfoníe,qüüd nuU 
lo modo eü alten cónimunis. 
312 Quartoílefpondcntalijjdifl» 
Ant.rátioneíoliusfíiiátionis Films diftin-
guitur pcríonaliter á Spiritü Sanéto, pcrfo-
naliter realitcrmego Ant.pcríonalitcr for* 
rnaUter,conc.Ánt.& diítingunt Conf. er-
go in data hypotheu diítinguercntur perío-
nalucr,rcáUícr)nego Coni.tormaliter,veí 
virtualiicr.conc. ^pní . I taque,ex alioca. 
pite oritur diftindio pcríonaiis, & ex alio 
capiteorirur diítinctió reális,qux habetur 
ínter pcrlóná^: prima oritur ex illisratío-
nibus,quas ücíunt propnae Fil io, quod no 
inveniuntür in alijs.lccunda oritur ex op-
pofitione relativa: 5c qtiia de faóto inter Fí-
rium,6c Spiritum San6tum habetur vtmm-
que principium diítioclioñií, habetur de 
fa^d ¡mer iilos diftin^tio perfonalisrca-
lisdn i l lo ramé cvetu nofihabcretur pr in . 
íipiumdiltin^iÓnisreáliSjcüm vna perío-
xia non procederet ab alia:& fie tantum in-
venircturvna períbna realiter, óc dúplex 
.Virtualitcr. 
Sed contra infío.Pcrfona cftfubfiftens 
diítin<ítum in commiinicabile:crgo, & prin 
cipia^quaJ conftiruunt pcrlonam > faemne 
lubfiítciisdifíin^um , (3c incoramunicabi-
lc:crgo faciunt perfonadiítingaere ab om-
ní co,adqrode6parantur vt di íun^a per-
íona:ergo,cum tola filiatio conltituat pcr-
lonam ^ i l i j , ex vi illíus habebit Filius cfl'c 
diftindum, 5c incommunicabilej& íicha-
bcbit clle realiterdiltinótum ¡ergo diítin-
¿tiorcaiisnonorietur ex ahjspnncipljsab' 
£ls,ex quibus oriturdiltinCtiO perlonalis. 
313 His mOd'n» riieendi reieítís,1 
veralolurioarguaicnti faítt eitdiinngucíc 
Anr. defamo Fdius díítinguúur ^ Spintu 
í>anUo racione loljius üiíauoius^ yt ühatiq 
tantüm cxplkat refpeíiüm ad PafremjP.e^ 
goAnt. vtradicans adivam fpjr^y^népi-i 
cpnc.Antt& negó Conl.quia in hypofhen> 
quod SpiritusSanCtusnon proecucrer a Fi -
l i o , tantummaner«í de Fdio , quí modo 
cí^expiicano refpedus ad Paírem .non ve-
ro mañeree Filius íiiíanonc radicante ípi-
rationem aÜivam , & fie nonkqueretur, 
qaodli modo Films filiarione realiter di -
ííinguitur á SpiriruSaníip , ita ín data hy-
jpothcíiíola fuiaüoae denerec realiter ú\* 
ítingui ab tilo 5 Fiiius , qui tune efler, 
exígeret ipirari palsive á Patre. 
Sed inftasi W&z radicario ípjratjonis 
SplritusSan¿ti communis eíl Patri 1 & Fi-
l io; igiturnequie mgredi eonceptum pro-
prietatis conltitucntisperfonam. S^ d /dp. 
Bit communis .quafi gencrice, conc. Ant. 
quafilpecíficcmego Ant.Sc Conú isaque, 
Pater habet radicare ipiratjonem acti vafíi, 
quia prlnciplüm fonralccll totms dcitatis 
procedentisab alio , Filíus habet rad/cara 
ípiratioaem avivara,quia confubflantiaíis 
t l t ^atri , 5c íic exigit habere omniaca, 
cux habet Pater ^ pr.xtereain qmbus Pater 
dpponitur Filio;cüqnc in ípiratione adiva 
íionfu oppolitiointer Patremiác Fí lmm, 
filiatio habst radicare ípiratloncm aóti-
vam. 
Sed inüas.Virtus radlcataeñ omnino 
Vna ia P a i r e é m Filio.ergo.Sc ratio radi-
éis eius inPaire.Scin Fiiiodebet e ü e o m -
nino vna.Prob. Con í . nam mcmomninoi 
radicatumnequie brin ex radicibus Ipeciñ. 
cediftinctis4 Adhocdlít.Anteced. virtus 
radicata cft omuino vnajin pluribus, conc¿ 
Ant. in vno tantum , negó Antee. <5c negó 
Coní . adprob.dul. Aar. ídem ómninora-
ülcaui nequit orir i ex tadieibus, quaü Ipe-
ciüce diverüs,!! radicamm fit comune píu-
ribüs^ncgo Ani.ii.5t vnius íolius,coc.Aar. 
& negó Conf.íraque,quam vis virtus ípira-
íiva üt vna , elt vnaduorüm relative imer 
íe quafi ípecihee dUhn¿lúrumJ5c lie non elt 
mirura» quod radiecs eius ünc qaaa fpecio 
íicepluíes. 
Sed iñftabls Vfgentíus. Per hoc, quoj 
¿liatio radicec virrutem proxime ípirati-
vam, quíé proxime, & formalítcr relative 
-opponiturcumSpiritüSan^o , nonícquU 
tur , quod realiter difterat áSpiritu Sanólo: 
crgo totadiftiridio rcaíisdebct Filiocon« 
vemrc ratíone virrutis proxime Ipirativá, 
Conf.eft bona,^ Ant.probatur.Natura d i -
vina tadicat Patcrnaaieííi, per quam Patee 
|:§iacive p i ó x i m c oppuniiur f i l i o 5 & ta-
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incn ex htxi non fcqüitüir qüod aatuta di-
vina realitcr diftinguatur á tiliat jone; crga 
per hoc , quod Filius radject vírtutem ípi^ í 
rativam , qux proxiait opponiturSpmtuí 
San^o, non fequitur, quod Films rcaiitef 
diftinguamt a Spiruu Sandok 
AdhocnegoAnt. adprob. dift* MaL 
Katura divina rad?cat Patexnitatena, cum 
ín capaciíatc reteribilitans per iplam Pa* 
tcrnitatcm,conc.Mi I .cam capacítate refe-
ribllitar is per ipíam Paterniíaté,nego MaU 
& cónc.Mi.ncgo Con(.líaque,hoc cüdií-
crims ínter Deitatcm íadicanté Patcrnua-
t£,& filíationé radicantcm virtututn ípira-
tivamjquodcum Dcitas fu abíolutaj&ab-
foluta nequeant rcí^rti ad mita per ícíaX 
tiones, non lunt radícíliterrcícribiiía, Ó¿ 
fie ficuc per relationes radicatas non refe^ 
runtur, ita ñeque per hoe • quod illas radl» 
cantj radícaliter leferibilia íunt 5 ilc Del-
tas, dom per Paternuatem acta no refermr 
ad Filiumjiianon cít radicaliter refenbiiis 
ad Filium , vnae ñeque hábet realíterdK 
ftjngui á filiatiooc : ai fibauo refermr ad 
Spiritum Sa.iclum media a6íi va ípiratiOne> 
& fie iliamradicar, quaü refcribilisper Ü: 
lam.vndc haber reaiuer diíungm á-bpiritu 
Sanáo» cum quo, vt ípirator, immediacc 
©pponítuf,, 
Sed mquifeS. Quomócíó ftare poteft* 
^UOd natura divina-ut capax radicandire-
latK)nem,»5í nófiteapax rcietibilitausper 
ipíam relationero? Bxíp. bene iftacóponí, 
quando id, quod tadicatux eft id, quod re-
fermr vt quod^non vero quando rauicatum 
cÜet tánmm principíum quoreferendi. Et 
xatio cít,quiadum ítl,qüod radicatur eft id, 
quod vt quod primo iel:'ertur,ncquit In íiü 
radicc invenir! id , quod vt quod refertur, 
íed imrafuive ipía reiaiio^cfcrtur vt quodj 
quando autem Id , quod ladieaiur, folum 
eft vt quo ratioreferendi,curo non út ratio 
jefercndi ícipíam vtquod, quaerit iníuira 
dice principíum quoa vi quod referatur^ 
ficcñm in creatis omnls relacio tantum fíe 
ve quo ratio referendi abloluta , á quibus 
oritur , habet denominare relata vtquod; 
in divmis vero, quia propriciatcs períona-
ies íunt raciones referendi íeipias vt quod, 
non habent naturam aivinam referre vt 
quod, & ficquamvistx illa oriamur^ non 
taraen iliamdenominant rclaram , ñeque 
referibiiem:non lie de propnetate períoo^, 
qualis eít Ipirario communis,philoiophan-
dum eft , qma illa non eít ratio vtquod re-
krendi ic^uu^íeuiv i i im cií uuorefesi^ 
di Patrcm,& PiHüm , qúí vcquodípliant 
jiiedia ipía virmtc ípirauva vt quo, 
f . V . 
Solvuwttiralia Argumenta! 
I14 / " X V A R T O Argüirur. SlFilíus 
I J non ípírarct Spirltum Saií^ 
dum noa neceflarium éfr 
fet, quodlpiraretuf áPatre.: ergo cüo non 
ípiraret Spintum Sandum , poíict Tcalitct 
diftingui ab Spiritu Sánelo. Cóní. eft büna-
Naai il Parcr ípjrarcí,^ Fiiius non ípirarc-
tur, Filius deberet realíter díftingui áper-
íonaipira a a Parre. Anf. autem prob. ex 
hoc, qjod ¿pintus Sancüus ron generet,n6 
íequitur,^-Jod g,eneretur:ergo ex hoc,quod 
Filius non ipUaret, non íequeretur, quod 
ípirarctur á Patrc. Oonfir. Spiritus Saná i s 
nonopponitur Pairi vi generami, ñeque 
Filio vt geni o*, & tamen ñeque panlcipac 
á Patrc generare , ñeque á Faiogénerarh 
crgopoftet intelhguquod Films ñeque op-
poneretur Patn vt ípiranti , ñeque5piritu| 
Sando vr ípirata, & lamen ñeque partici, 
paret k Patre ípitarcncqnc á Spiriru Saníicj 
ípirar¡>& ücdiftinguercíuriPatre, &Spi-í 
ritu SanCto fine eo , quodíplrarcc p &ftnGj 
co,quodipírafetür, 
Ad hoc argumentó négo Ant.adprobq 
íicgoConf ,Ecenim)cuai Pacrem aftive fpH 
rare Splnrum San¿tum, fu pofíerius origi-
ne,quam Fjhú nalci^eft neceílarium,jquod 
fí Filius non pártícipát á Patre fpirarc, hoc 
ideo fit,quia intra lincam ípiratlvam Patri 
opponitur: ¡ntra iincam autem ípirativam 
tantum eft oppofitio penes aílive fpjrarc, 
& palsive ipirari;6c Oc íi á Patrc non partí-
cipatlpirare,eft neceftarium, quodáPatrci 
ípireiur,&. proptci eandem ratione m,quia 
SpiritusSan¿ius ettpofterior origine Pattc 
geneiantc , <Sc Filio genito , eftneccfia-
riüm,quodprocedac abvtroque, & ric ex 
quo procedii á Patre nequit generare cum 
Patre,& ex quo procedit á Fiiio,nequit ge^ 
neran cum Filio.Ad Confir»nego Ant.op-^ 
poniturenim genito, quia gcnitü conlub-; 
itantiaiuer a Patrc radicar ípiraiioncoi 
activam Spiritus 6an£li $ opponitur etiam 
geneTaatj,quia gcnerans,cum fu principiíi 
fontale totiusDeifatisprocedentis: ctiarn 
tadicac Ipirationem aóíivam SpiritusSanw 
m 
315 Q.uinro Arguitur. Patrcm 
(pirare Spuitun) S ^ u m ^ i t p o f t e n ^ o r i n 
ginc* 
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/giné^qtxano generare Filiftmí ergo in omnl 
(evemuüve Spirltus San¿lus procedátá F i -
lio,uve non pr ocedat, íupponit Fiüum na-
tum:ctg,o nequii ípirare períonana Fiiij^ed 
aliam üiüinaaiíi: ergo ineoevcntuFílius 
díuingucremt rcaliter áSpiritu San¿lo.Pri-
ma Coní,patet, &feciinda prob.quia peu 
fonje íaju conüitiuse nequit fieri adduio 
áUcr'ms pertooa:: ctgdcum ípiracio aóliva 
producaí perlonam,!! FiUuSordme origi-
ÍHS luppómtur natus,pcr ípirationcm aófcí-
varíi proáucetur períoná dil^in^a á Filio§ 
alias pciíonx Filij fieret ádditioper pctlo-
naniSpíritus San¿í:í. 
Coafir .qtua Spirirus Sanftus cft pofle-
i ior origine Filio genlto, de fado nequit 
i l i i convenire rant^ g.íniti:ergo,quia in da-
ta hypoiheli Filius.eít prior origineSpiricai 
Sancío , neqairet i l l i convenire efle Spiri-
tnm Sanüiim.Confir. íecunao. Namduíe 
atliones toralesordine quodam le haben-
les, petunt produeere dúos términos tota-
les ordine quodanale habentesiíed genera-
l i o ^líipirauoin daca hypotheü eíicmduíé 
acione s torales ordine quídam fe haben-, 
tes; igü nr deijerent produeere dúos termi-
nos torales ordine quoaarn íe habeatesieé-
go diftinftos reaüter. 
Ad hoc argumentum dift.Ant.PatreíU 
ípIratcSpintum Sanclum cft póileriusori^ 
gme.qua.n generare Firmm?pofterioriíate 
rcali orígínis,nego Ántecedens,p6ftcrion-
tatc rariooís tantum,quaiis inveniturlnrec 
dnos a¿ius notionales ínter íe realirer iden-
líficatos,conc. Anc. & dift. primum ConC 
ptsíapponcret , prasíüppofitionereaiiorii 
giniSvnego Coní.ra^ionis tantum, concedo 
Conf. óc nego lecundam, qux infertunvel 
diít.Coní.nequit ípirare períonam Filij,ín. 
quantum Fiil),c5c.Conl.yt Spiritum San-
qbm ,ncgo ConUtaquc iñ eo eventu iplá-
met pcrlona ordine quodam raiionis^etíéc 
primo FiJiuSjdeinüe Spirítus&anftus. 
Ad Confír.dití. cauialem, quiaSpiri-
tusSanÜus cíi poiterior origine Filio gc-
nitó,nc^uu ¡lli.com municari ratio geniti, 
quiacit poüerior polterióritate reali Origi-
nis,conc. Ant.qula eÜ pofterior táDtum,ne-
go Ant. & C ü n í . quia inhypothefi, quod 
SpiruusSanClusaon proceucrec a Fi l io. in-
ier generatléacm» & íplraiionem a^ivam 
tantumeílec ordo raíionis,5c líe intérter-
Hiinosproduaos lolum eÜec ordo ratió-
nisidetado autem,cuno ípiratioüt ágeni« 
10 , (pirado cíX poiterior origine reaücer 
Ipía geflcratioue , tícSpiricus 5atóus* 
qui píóduclturpér íllám/cft reilitet poüe-
rior genlto , & fie rcaliter diíiirguitur ab 
illo.Explico hoc. ín oivinis nihU cá puíte-
ríuSorigine realher altero,nifs quod rcali-, 
terproc» dir ab Ulo i m m ergo indatahy-
potheíl Spirirus Santlus non eüei reaiiier á 
genito , non eOetpoüetior poftenoritate 
ónginls ipío^eni to, & üc iptanigcnítuíii 
eíiet Spítitus Sanüus: defáí to auvempro-
ceísio Spirirus Santli ágenito e ü , ^ fie ¿pi-
iitusSanausrcaluer poiterior e í t ip íogi* 
nito^dc üede ía¿to tantum ett Spltuus 6án-i 
¿ius,& non gen irus. 
Ad íceunaá Confír, difi. Mai. petunt 
prodúcete dúos términos totales órdinc 
tquodamíe habentcs, ordine í'ecunaum ra -
tionem tantumjConcoMaircaliincgo Mal^ 
& d i f t . M j r i . fedgenetatio , & ipiratio m 
ilioevcníü efient dux aciones totales or-
dine quodam í'c habentes»ordine lecundu 
racionem tantum,conc.Min.ord;ne reaii, 
nego Minódt diít .Conícq^ordincqtoaam, 
fecundum racionem tátum, concconicq. 
ordine reali,nego Coní . & aiiamquaeíuii 
infertur Itaque,dug a6lioncs totales ex ter-
rninisínis, tantum petunt produeere dúos 
términos totales^a tótaliuteduplici, qua, 
gaudent aaioneSiCum ergo ipiratio Pauis» 
de generatio non lint duo aCliones ík coca* 
les,quodr£aUtcr diítinguamur , non poí -
íunt prodúcele cuos términos totales r t a -
iiterdilUndos ,mí iex alio capiiccontin-
gat p r sd iáos términos reaiiter diüínguií 
ficuc contingic de faíto , quod Fiüus , 
Spiritus Santtus noníunt dutinai reaiiier» 
^uia altcr producitur per ¡ntclledum , Qz 
álterproducitür pet ^olü arerajcum enint 
v o l i t i o ^ intclietlio fine rcaliter oramnoi 
ídem imec le,non poílent reaiiter produce-i 
i c dúos términos reaiiter' inter le diítin-
ü o s : vnde oponuit hanc reaiem diverfita-
íem ex alio capitc defumere i némpeex; 
co,quod SpiruusSancas, quí 0 Eera)inu$ 
a^ionis volitiva; , ab ipío genito palsive 
reaiiter cfl.; cum ergoin hypoihefi quod 
Spirirus Sandus non proceuerec á Fil io, 
Fiiíus , & Spiritus Sanüus procederent ab' 
cádemperíóna , per duasadioDesíola ra-
tionc diftin&as ínter fe, &aliás vnusnort 
eü'ec ába l i o , non poficnt ínter íe reaiitec: 
diltingui. 
3 i d Sexto argultur. In crcatis rc-
latio,noa rañtumfacic differre á luo cor-
relatiVo,ícd etiam alibi oppofito diípara-
te:er.go ia divinispanter reiatio realis, no 
tamujQfóciet düf-ríe a iv^ó conelativo^ed' 
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ctiam a ryb\ oppofito dlfparatc: cu m ergo 
5n hypotheíi , quod Splntus Sanétu'snon 
procsderet á Filio, relano ipüus diíparata 
haberet oppositionem cun) Filio, cfto non 
habcret opporHioneín íelaüvam CHÍIIOJ 
realiter diftingucrerut ab iiio. Ad hocne-
gó Conf.qma jncreat is hoc cont inglt prop¿ 
ter liaiiraiioncai>& impcrfeClionem.quá 
habec vna reiatio cotrtparativc adaliam, 
rationecüius efíentia vnius relationis fie 
ciilimitafaad vnam ípeciem , quoi noa 
poicfthabereiníeea,qua3 ad alteraai Ipe-
eiem pcrtínentjindivmjs auteii>,etfm reia-
tio íit ab Oínni impeifi ¿iione , & iimita-
tioocdcpurata,neqau leahterdiflingui ní^ 
fi ¡llorad qaod relative diGícur. £ qni* 
dem hoe argumento eciam probarciur rc-
laiioncmdiviQamrealiter dUiingüi ab ef* 
ientia aofoluta, qula increans non tanmm 
diftinguitur realltcrab altera reiatióne>ad 
quani comparamr üiíparatc, íed cíiam 4 
quolibet abloluto:vode íieiu indívinis no 
pfobatnrdiftin<3:io rcalis Inter relationeoa, 
& abfolutuna,ñeque probabifur diítiuaio 
rcalís inrer rclaíionem,& relacioaem ioíú 
inter íe dilparac c íe habenteru. 
Sed contra jaíto, Saivatnrín diViniá 
rclationcniParemuacis v.g.inrjniíam, & 
l l i ímítatám, Óc lonmie petfeílaaa elle, 
etiam U non identíficetar enm teiatiouc 
íiiiatioais, ñeque illam míe piaeeontioeat: 
crgo ello ínüaita ,£c íunuBe perkclacüet , 
poflet realitcr diltingui á lelaúune üDi dií-
paiatc oppoíicaictcnim a rcaiis aiitinaid 
ab opporito,non toiiit iníínitacem reiatio-
oisdivín»,neque rcahs dUtinCíio á übidií . 
paraio Uldm auferet. 
Ad hoc negó Conf.nami oppositio rc-
latira, 5c realiscuftin&ioexiiUona, quas 
rcperuur ínter racetnitaicm, écíitiatione 
non aufcrt, quin Paicrnitasrcaiiicr íit ipia 
res^uíe cü reiatio niiaúonis & ücnonau* 
fert , quod üíiatio , vél Paternitas infinitas 
fint,& iiiimitat^.ü áLté adtiaittaíur,quod 
ex oppoñtioise diípatata onatur realis-di-
íiÍní^io,tuí2Cclt ncccüarmmponeré» quod 
i l l x relationes i k inter ic dUtinguamur, 
quod in etíenria divina non eonvemant, óc 
fie vna reiatio non eht res, quíe eü altera 
relaclo 5 vnde non erit in línea relacionas 
infinita. Prob, hoc á lumptum. Hoc ipio, 
quod relacio reaiitcr diitcrat á telatione 
libi dílparata, eU ireccíiari.üin3 quoct ambas 
rcaiiter diffetant ab elicntianiviua , cura 
quaetia-nüiípafarcle habcm , nainúd.f-
íufñíciens ad diftinguendum rcalíter reía- / 
tionem á reiationtvdiííerrediíparaíercla-
tioncm ab ab!oluro,erit f^fneiens ad diílm-
guendum ambas rejauones ab eüen£ia,qüg 
eú abíoluta.^c üc^x hoc.qütídrelatíodif-
ferac realiter á rclatione , qux dilp¿rafe íe 
habet ad illam , íequífur íelationcm non 
efle rera iliam, quae eft altera reiaiiosíc fíe 
íeqmtur rciacioncm divinamnon eliein-
fimtam. 
317 Séptimo argnitur. Si indara 
hypotheíi FÜius efíei á Patre ipiratirspaísi-
ve.fequeretur iplaíxi paísivam ípirationeín 
efícproprieraícm pcrlonx Wiltj, ficut mon 
do ipía Ipiratio aítíva ponitur eius própric-
tasjhoc autem non eít dicenduiergo.Prob. 
Sequcla,nam runc (piratiopaísiva non eííec 
proprieiaspcrlonalisFUIj, vr nos dicimus: 
crgoeflci proprietas perlonai Pili) s natq 
quiüquíd convenit relanvc Filjo, velcon-
vemtvc proprietas períonaiis eius, velvc 
proprietas períonae § ac non conveniret ve 
proprietas perfonális : crgo ve proprietas 
períonae. Quod auiem hoc non polsit dicí> 
prob, quia proprietas períonae, quae abalía 
procedit, convenit ex vieiuídem aclionis, 
ptrquam primario ipía períona produci-
tur; namcü conlecutumadperlonara, led 
(pirari paísive nequit convenire Filio tx v i 
gencrátionis, per quam primario proauci« 
iQFinec enim haberi poied,niu per adivam 
fpirationem : Jgituripiratiopaisivancqul-
rctcüeproprieias períonae f Ú i j : . 
AahocnegoMin. adprob.ncgoMa» 
¡Drena vniveilaliter jntelleílam s aliquici 
eníra dupliciter poteft elle proprietas alte-
íius, primo in omni rigore proprieratis, Se 
Ce loquendo, illud folum dicitur pi opric-
tas aiicuius , quod íecundano producitur 
petattioncm > per quam illud producituc 
primariortecundo modo ahquid dicuur a l -
lerius proprietas per hoc , quod eí lonon 
fiat per aüionem ? per quam iilud prima-
rio producitur, tamen cxigit res produíta 
iilud habereex vi alterinsaótionis. Adclt 
Cxempium in motti coeli, quidicicur per 
modura proprictatis convenire ccelOjCuni 
tamen non conveniat üli ex vi a¿tionh# 
per,quam coelum creatur, cum ilü conve-
niat ex aClionc intelligent 19 motricis mo-
ventis active illud.Spccieseriam fmpreíla; 
rerum naturaliurn dicuntur propnetatcs 
Angelortim}quia cao non oriantur ab el-
íentiaeorum ex vi aótioms cteativíE, qua 
AngeUcreatifuntitamen Angelí, quia lub-
iiannít c o m p k u inteUeCti)alesiunc > exl« 
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gunt k D c o fibi cas in iriftafiti crearionls 
infundí . Sed & habcnnis aliud excmplum 
imagisaccommodatura ind iv in i s : etenim 
l i l i a t i o divina dicimr proprictas h a m r s 
divinos>nec lamen i l l í c ó n v e n l t omnino a 
ÍCjíed convenir ei media adione g e n é r a t e 
va Patr is : Tic ad t á í u m , in datahypothefi 
ípirarí país ive eflet proprictas B iUj , noii 
quiá ex v i gencrát ¡onÍs ,¿er qua í ilius pro-
dueitur J l l i c b a v e n i r e í j í edqu ia ih illa hy-
p o t h e ü Filius eiigerec ípirari á Patre, cuna 
en ia i ekigeret haberc Identitaiem c ü o m -
m coi quod ab ipld non c ü c t i v e l cum ona-
n i e o , á quo» ipf¿ i í i l iüs non proccderet¿ 
hineexigeret i d é h t i t á t e m Cum S p i r i t u S á -
¿ o j q u a m eüm, hon pbflet haberc>niü m e -
dia Ipiratióue Páms, fcx igcrcc (¡pirare á P a -
n e » ¿c úc i p i r a u ó paisiva cíicc propnetaá 
V ' • I • -
Infemntur aliqua ex di&iíkhoGqutlifgl 
'318 T 7 X D i í l i s iri hoc quíef í to infero 
E primo , viiiilsimc agitari a 
Thcologis haric qu3éüionem¿ 
Videlicet,vtrurn fi Spítitus Sanctus no pro-
cederetá Filio ¿ reálitérdifiíñgueretur ab 
jllo.Coróllarium hoc ítatuicur contra Go-
thótVcdürojquodlibcto 7 . q d ^ í í ^ q u i 40c-
ritdubiurahocirt nullo feníu polle v t i l i -
ter dilputariíeodudusarguaicntOiquonia! 
iJludncquít adaiiflá áljqua íu^positionc 
vrihtcr diícütíjqüá datanón potett magis 
vna pars cius, quod iriqüíritur, quámaiia 
ílii có'ntradiííoria decidí, quoniara vtilis 
diípiuatiode aiiqao, eo téndií ,v i vna^párs 
contraQuáionisipotmSquamaliá inde el i-
gaiur j led omnisdilpütatio proCedensex 
aliqua fiyjpoihcri írap{)ísibíli3qualis eít^rg-
fens^eu taUsconditionis, v i ineanon pof-
fir vna pars, poíius^uamoppdfuá" contra-
diftorié ínfet/1 ,quia mxta éommune axio-
iBa, etf ¡mpQjsibüi JeqUitm quodlibet :ergdr 
praííensdubium irivtiiuerdiícutirur. 
Sed uonruril Córollanüm efic verurn 
commums elt Thedlcgorum plauíus ; lu 
quidem communiter prieíensúubium agU 
lant.Et prob. nam ex decirionc huius qu^-
tit i coüigitur, ptr qúidfjrmaliccrrcaiucr 
vnaperloaadi'ñerai: ab ai ja 5 námdum de-
t cr ai J pámi>s , quod' ll S p 1 nt us Sanáis r oa 
procederet á Filio , ñondiítinguereiür ab' 
lilo.probamiiSdUtinttióñem kalem vnius 
pciíona: abaUcxa, ciicindíípcnlabUjier re-
iativam oppositíonern ; afsignamus ctlam 
ratioaem efncacilsimchpropiet quá neccí"-
larium íít SpififüSanÜü deberé procederé 
á Filiojnam cum fidesdocear, ad elle rea-
kmdiítindUonemÍnter Fillüm, & Spiruü. 
SanCtum,^ hxc iuxtaca.q.u^ in hcedabio 
rel'oivííjms Jiabcrí non possíí One t cquod 
SpiriíusSancius 'piocedaí ¿FU b: mífenaíus 
íelle ncceiiariuin,quod aFiiiobpirifusSaa • 
¿tus prbeedaí. Quam ñcceísírareni lilar'o-
íiisbeneviderunt Paires Cohcllíj Floren» 
t ini , dum ad convincendum «Grajcos » <5c 
bbligandam eosá (aoerroredeuíiereípar 
fim hac racione v ufunt. f ^ 
Ncc argumeíUum,qLio vtitur Gocho 
fredus,alicums eítroborís: vndefaciieloJ -
vitur, diÜ.Min0 pet iocum al) íntriníeco, 
ncgoMin.argu.cndo ex prindpijscxmníe. 
cis,conc.Min.&; negó Conf.Uaqoe ex íüp-
poíicione allcums iriipoíslbilis, duoliciter 
poteít Icquidupkü ¿ontrádl¿toriunj i pri-
íno í icquodex il lo tariqtiam ex allquara-
lione formaii, 6c in:rinícea vtraqse pars 
contradiüionls ícqüatur,vt iicec videre m 
hac fuppoíjrione , ü homo cOet hinnibills, 
hon diltinguctetur (pecleab equorex quo 
perinrnnicca íequítur vrraqua pars,nam 
ciirn tális homo efler hinnibiiis, eüct ciuí-
dem ípcciei eum equü»cx qud támen eliec 
homo j neceOáno haberet ipecie diííinguí 
ab equb , quiadeef lent iahominiseü non 
efíe equum. Secudopoi¿íl i.ifcrriüc.'quod 
vna pars .CüntradittiOais per incnnlcci 
pt incipíáexuii iaipoísibüi íeqüamr j aiiá 
Vero non, íed tanfum infeíacur ab excrin-
Icco, vt licct Videre in fia'c íuppüíiooije, íi 
Dcnsnoncíier imrñuíabj/is^ex quo impLÍ-
íbl l i poíitio in efíe , lequuurper locum ab 
intrínleco , quod Deus non cfi'cc ícternus, 
quiaradJXíEcerniracjs rumma immutabilí-
tas eílrper í^cüm áútem ab extrmíeco c í i í 
probáiür,qaocí sícrnuscííec5ÍJc,in iliaíup-
positione luppdniLur eííe Deum : ergo de-
bereteííe xccrhtís, nam Deltas veraíiuc 
jciernitate noneft.2 
Q.uando ergo contlngit íupposirio 
impolsibilis prinio modo , lunc mvriliicr 
dubitacúr de vetirafe aliculus partís contra-
üíchoms , cum Vtráque pars per intrínícea 
íequacur ex pbütione íiDpoftjbiiis ; íeeus 
ameiu í ireskcundo modoconím^a^quia 
tune quxítiüricsag'iianmr ad cognoícendas 
fanones foíaiaíes aliquorum etreduiin^ 
vnde a Theoiogis agita:ur hxc qua5u;,o> 
Vírtmi ü Deus non cliet ¡ínmutabifis, cUcc 
a;tcrni;5íCuií£Ípbds:us: nc^ati.vc j-qula Ja* 
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idix propriá tcternlratis Immutabilíias cíl* 
Incaía ergo praíenti non fit íupppsiuo im-
poísibilis, ex qua per locumab mtrlníecó 
dúplex concradictonum íequaiur, íeUtan-
tum altera pars in vía D.Tho.íSc altera pars 
inviaScoti, qulaex diühK'íis principié ex 
hoc impoísibiii, Spiritus San¿tus non pro-
cedit á Filio , ícquirur in vía D. Tho. quod 
nondUtinguaturabiIio,nempe,qu¡a in Via 
D.Thom.hocprincfpiuíneÜ certua^quod 
indivinisoainia íunt vnmn , vbi non ob-
viar relationis oppoíltio:vnde íubiumittur 
íed In illa hypotheli Inter Spjritum San-
¿tum,6c FiUumnondarctutrelarionisop-
positioiérgo ñeque ínter lUosüarctur rca-
)isdííim¿tio.ln vía amem Scoii ex dittin-
¿lis principijs Int\riur altera pars afíiraians 
diítinaionea^, nempequodin üivinisi'oia 
diítjattio diiparaia rcUcionum íutíicic au 
dilíln^ionfim realem-jicd in daiahypuihc 
lidareturopposkiodilparata ínter rciaao-
ne5Fjijj,& SpiritusSanCtuergodaieiur ia 
ter eos realis diítinífíio. Appomíür crg<j 
luppositohoc inipoísibiíi, bpiruusSanaus 
non procedit á rUip^in vtraque Scholahuc 
dubium» vimmdiüingueretur, vcÍnon,ad 
oflcndédum.quis Verioribus princípijs Vía-
tur,<Sí meliusarguat. Necbcoiusluisprin-
cipij? vtensviráque contradiilioms parte 
inferí,íed afñrmauyam tanium :ncc D.Tb. 
fuis principijs vtens vtraoique inferí , lea 
ynam lantum, & ücprceíeabqimuo vtiiis 
cftj \wb & celebérrima inDciEccítna ía-
¿laert i ita vtnullus de Trinha.e tractet/ 
quinhanc quccíuonem veatiiet. 
Infcero lecünüo ex dictis, optimam 
cffe primam rationem D. Tho. qua proba-
VK Spiritum Saneara de fado procederé 
á Filio jnempe.quia ex ñue habsnms,quGd 
íi i ius , óc^pitiius Sanílus rcaiiierauun-
guunturjfed non poflent rcaJucr üiííingu}, 
nífi Spiritus Sanólus proeederci ex FÍÜO; 
crgodefadopiocedit exi l io .Prob.Min. 
nam indivinisomniaíunt vnuai, vbinoa 
obviar relationis oppositio 5 led tuncFi-
lius , & Spiritus SanCins non oppo^ 
nerenmr relative. ergo nec iea: 
iitcr ínter íe diíUrgue-
KÍ\JLWf 
V I I . 
Vtrüm ficunda ratiOíqm D' Tbom.pro» 
bAtSpiriíumSantfum pmedereá 
filio , torta ¿ t i 
i 
U 9 T > R O B A V I T Secundo D.Thpro. I 
J L Spiritum Sanílum procederé • 
áFilIo.hac ratione.Filiuspro-
ceditper modum intelleaus, ve Verbum, 
& ^pititüs Santtus per modum volunratis, i 
Vt amorjneccflecft autem , quod amor á 
Verbo procedat j noa eaim alíquid ama-
mus,nili fecundum quod concept jone meT 
tis illud ápprchcndimus; ergo ntecíle cíl 
Spiritum SanCkum procederé á Filio. Q u l 
tarione tradlt et iap.Th.opuíc.2.cap 49 . 
vbi üc &iV.Se<:mdüm autm, quodimetUtfus, 
aéiu mtcliigitt eftinilloíd^quúdmídlt^itürx 
boc igiturtquoii eft ¡nteliefium cjfc in intilli* 
g*ttíe,procedit ex virtute intelUtiwa intil~ 
ieéíus f& bee eft Verbum jp/ííts,Sumlíter et>¿ 
id ¡quod amaiur teji m amante,fecundum quod 
at i» amatüriqtiüd autem aliquid afía ama^ 
0i>,pfocedtt ex viriute awaíivAamarttís 
x bonoamabtíi afíujntelleéjo : bos'igitur, 
quod efiamatum , ejjs in amante ex auohu» 
precedit) feilicet ex principio, amatlvot & esc 
tKteliigjbilt apprebsfifo, quodett Verbumconk 
ctptum ds amabili'.cumígitMr m Dto fetpfum 
mtelligente>&avantetVerbumfit filtus\ ¡f 
autem, CUÍUJ eí i Verbum , fit Pater >necejfe 
tft , quod Spiatui Sanifus , qul pertwet ad 
amoremjecundum qaod Deu$ m Jeipfo ejiy vt 
amatum in amante, ¡ ex Pdtre pmtdat, 
320 Hasctatio vldcmrdiffiefllsj 
nam propoíitio illa.wí'ff^tf eftamorem pme* 
dere ¿^r^o^videturfalía: ñamadamorera 
iufficit ex'parreinicllccius cognicioJ&: per-
ceptioreiamátxs cognoícereautc, óiper-
cípererem amaíam,nóneccfíar¡o fit Ver-
bo, nam Beati veré percipiunt Deura, qué 
pcrfsüiísiroc amant jSi tamennoníormac 
Verbura:crgo poacít necefí'e, quodamoc 
procedatá Verbo. 
Secundo dUíicoitatcm facit.Nam ad-
rñlfío, quod amor procedatá Verbo, non 
habsmr intcntum D, Tho. ergo híecraTio 
non eü efñcax.Prob.Atu.intenmmD.Th. 
eü probare jCiuodipiritus San¿lus procedan 
á Eilip active per voiuntatem notionaiiícc 
voíemcmvieü bbc non cónvinciiur ex pro-
cefiuamoris a Vcrbojnam hic nonett tan- ' 
quam á voknícadive , íedelt lantum, vel • 
lauq^aa} a í o i u ^ v e l tanquaw á principio 
Q u ^ x i i r . í . v i i . & v i i t ^57 
hilo; éSctfá Voluntátém cxiílentc: crgo hac 
rarione non probat D.Thom.íuum inten-
tttoj. Confirm. hoc,nam vt íupra vidimus, 
amor ab obictto apprehenfo , & volümati 
propoíuo ve amabiü , tantura procedit 
tanqaam á movente ad amorem , noa 
tanquam á principio elíGÍente , vei pro* 
ducenre amotem 5 obkaum enim apprc-
henfura , tanrutn concurrir ad amorem> 
quia cognoícitur, non quiaefl', 6c üc a i l i -
cit ad luí amorem , non tamen amorem 
dici t rergo , cum D Thom. hac tationg 
intendat probare, Splritura Saníium pro-
cederé á Filio tanquam á principio aí i i -
v o , non íolum movente ad íuí amo-. 
r c m , led etiam adive prodúceme illumj 
hxc ratione non condudic f«nm intcn-
tum. . 
321 His non obfíantibus fit con-* 
clufio* Ratlo D.Thom.adduüaefficaxeft 
ad probandum id.quod D. Thom. intcndie 
probare per i l lam. Pro inteiligentiahuius 
advertoprimo^quodad amorem, non fo^ 
k m concurrit cognitío obieíüamabil ls , 
íed eiiam iplumoDieaum 5 nonvuntel l i ' 
gibilc,fecundumquam rationera eft inin-, 
tellcílu per Ipeciem impreflamiSc per mo-
dum aüus primi 5 redvtaauintelleaum^. 
per modura , termini intelleftionís: ob. 
iedum autem efle in intelleíiu vt aótu i r n 
tellea:üm,ftat dupliciter, velfe ípío» íta ve 
non formetar Verbum repracíentativum 
obieífci, led íe ipío obie&um propter fum-
mamfuamactualnatera in linea intelligu 
bilivniatur intclleclüi,quaü íupplendo V4r 
ees Vcrbí j vel ita , quod fit a&u intelle-
£tum per Verbum procedens ex virtutc 
afitiva intellcaus: quandoergo obieíturti 
tantum primo modo elt in intelledu , ve 
a^tu intelleéium , tune amor non proce-
dit á Verbo fíndedi^o, íed abipíoobieJ 
ao lupplcnte vices Verbi 5 quandoautemí 
cft ina^u intelle¿tum per Verbum , quoci 
procedit aüive ex Vi intclleíiiva , tune 
amor neceBarlo procedit á Verbo : qma 
crgo Pater divinus intelligendo íe ipíum, 
petfcüiisimum producit Verbum iui te* 
jprgíenraci vum,neceliaríum eÜ,quod amos 
procedat á Verbos 
Advcrto íecundo,qtiod D.Thora. hae 
ratione non imendit probare, SpiritüSan-, 
¿tum procederé á Filio tanquam á princi-
pio activo per modum virtutis volentis 
notionaliter 5 led tantum intendit ptoba-
j e , quod veré procedat ab i l l o , five pee 
^noiMum piincipif quo aaív J^ fi ve íormails^ 
five efficicntís, five móvent ísádamoremi 
tantura enim intendií probare , quod üc -
neceflarium íatetí, quod Spiritus S^ndus a 
Filio procedit , quod pro'ieíve negabanc 
Grxci . Patet hoc exdodrina-, qua concla: 
dítcorpusarticuli.quae tichzbztiVade ttiam 
ipfi Gráci pYúcefsiontm Spiritus Sanéií <?/;'-
quem ordinem habtre ad F¡íium,mteU!g¿mt $ 
concedmt erim Spitttum Sanéium , ejfe Spi-
ritam Filij > fa e/fi a Patte per 'Vümm ^  & 
quídam eomm á'tcmtur concedtrt, quad fit £ . 
Filio , vel profluat ab eo 5 mn tamm quod 
procedat, quod videtar, vel ex ignorantía* 
vel -ex protervia ejfe , qma (i quis retie con-* 
fderet JnoítiietprocefsiomsVerbísm ínter om~ 
niatqu(e ad origincm quaieeuwquepertimnt¿ 
commmumfsirqíim ejfi: vttmur enim eo adde~ 
fignandum qualemcumqus orig'mem , ficat 
quod linea procedit a punólo, radius d fole, 
rivus a fonte , ^j* fimüitsr m qmbufcmnqu^ 
altjs Í vnde ex quocumque alio ad originené 
pertinente poteji cone ludí % quyd Spiritui Sañ~ 
$us procedat d Filio» Ex qmbus paíec, quo4 
D . Thom. hac ratione tantum vult pro* 
barcquodSpirítiis SanCíus procedat á F í -
li9,modo origo fit á principio activo,mo-i 
do fit áprincipio morivo,modo fit áprin-; 
cípio formah: cü ergo inomniura íemen-
tiaimer obieáü. apprcheníum inaCtupeé 
V e r b u m ^ amorem, fit origo, urque pro , 
fluxus aiiquo ex didis modis, re¿te conclu. 
dit Spirltum Sanítum procederé á F i l io , 
quia Fílius cft Verbum , Spiritus Santtus 
Amor>& Amor procedit áVcrbOjquoties 
amans id ,quodamat intellígit formando 
Verbum, de íicconüat efhcaciísimam cíi'c 
rationera D. Thom. ad probanduocj íecun* 
íntemum^ 
V I H * 
Solvmtfif rtímes áabltmd'u 
323 T 7 X tíis ádprimam rationera 
J j y dubitandi lupra propofírá^ 
reípond. negando propo-, 
ótloncra ¡liara p , Thom. efle faííam, ad 
prob.dift. M i n , non neceOario fie Vcrbo^ 
quádo araans intellígit id,quodamAt, for-
mando Verbum,negó Min.quando amang 
intelligit id,quod amat,non formado Ver-
büjCOnCiMin.Et djft.Coní.non eíineceüe^ 
quod amor procedat á Verbo, quando id, 
quod amatur^ntelligirur abaroáceforma-
do Verbu,ncgo Conl. quando inttll iguur, 
non formando Verbü,conc. Cóní.& quia^ 
liecc Beaci í n t e j i i g ^ Deum, que amanr,. 
5;5 í í r a & . X I V . D c S á c í o f a h d b T r i n í í á t l s M y í l e r l ó l 
ñon formándo Verbum, tamcn Patér Iri-
telligcndo id ,qüod araat, Verbumfor-
mcr,nceeííccft.quodamordivinus proce* 
ccdat á Vcrbo i eflo amor Bcacor ü a Ver-
bo non procedaf. 
Indas , ad tioc Ve Pacer amet fe Ipfurct 
perfe£liísimefuffic|f> quod feipfumperfc-
OMsimc inteiiigac íeípíumpefíé ipíum* 
& n o n requíntur,qüod (eipíum ínteíligac 
Verbo á íc produdío: ctgonon eft neceüe, 
quod amor procedat á Verbo, íedfufficir,j 
quod ptocedát á DcocfíentiaÚteí íe ipio uí 
aftu intelie¿io¿ 
AdhocdiftíAnt.fuffícit, íufficicntíá 
éxcludcnre indigentiam, conc. Antee, ex^ 
dúdeme foecunditátem, nego Antee. & 
dilh Coníeq. neceísitáte índigcnciíc, concw 
Conleq.neceísííate lolius foecunditaiiSíne-
goConleq. Itaquebene poflunms inceili-
gere amorem ptocederc ex lolo Deo etíen* 
lialirer imc l l eüo ; Verum quia Paterefta 
non indigcat Verbo ad cógnoicendum fe 
ipíum , tamen ex foecunditáte infinita 
íua Verbum producir j oportet fimiiiter# 
quod amor íicet non ex indigentia, ta-
tnen ex íoceunditate intelle&ualis nato-
rae ex Verbo píoeedat. Explico hoc. De 
latione perfedíísimi non eft? quod proce-
dat ab obieüo appfehenío quomodocum-! 
que,lcd etiam elí de eiusrationcquod pro^' 
ceoai ab obiecto appreheníO omnt modo^ 
quo apprehcníum eít , íed Déüs facer non 
iolum pertedUslme intelligit fe ipium fe 
ípío intranútiVe, íedetiam intelligitíe ip^ 
lum notionaliter, ex fcecunditate lúa Ver-
bum formando , & ficiu perfeüiiísime íe 
Ipium amet » eít necefiarmm »quod ex 
oblcdo apprehenfo per Verbum , quod 
fotmac, procedas ad amorem íuínociona-
3 i 3 Ád fecundam difficuítaretnf 
nego Antee, ad prob. nego Mai. hac enitrt 
ratione íolum intendtt Ú, Xhora. proba-
re» quod Spiritus San t^us íolum procedat a 
Filio,non curando de genere proceísiouls, 
vtrum videlicei proceaat á FilIo,vt vólen-
te notionaliccr,veí ab ipío vt Verbo: quod 
iam pacet exiecundo noíabíli íupra factor 
Ad coafirm- mga íuppoüfUm Goníeqücn-
tis videiicet, quod ini^dat hacrationc pro-
bare , CjUOdSpiríiusbanó^us procedat a Firf 
Hovíávoleufe active. 
Inllaois. D.Thom.haerarione itlten-
dit probare, Spiriium Sanctam procederé a 
Filio ea pruccisíonc, quíeponat appolitio-
Bem cciaúvam inter Fiiium/ <5t¿pintuoi 
Saníhim 5 at hxc nequit elle alia, niG (It 
p^ocefsio fceundum origine ,quavna per-
íoná aftive fir ab alia ; ergo hac ratione in-
tendie probare D . Thom- nonquancum-
que proceísione,fed eam tantum,qua Spi-
ritus San^us ptocedít á Fil io, tanquam ab 
active noííonaliter volante. 
ínñaibistecundo. SpirímsSan<3:us non 
procedit á Filio de fado, n¡íl tanquam ab 
a¿tive volentenotioáaliíer Patrem ; ergo 
D. Thom. non incendie probare aliquam 
procefsíoncm Spiritus Sandi á Filio,quae 
non fir tanquam áprincipio a¿tivo. Prob. 
Antee. Si procederet á Filio tanquam ab 
aítive volcntc,«5cranquam á Verbo mori-
ve allícíente ad íui araórem , referretur 
ad Filiomduplici relaíione ong in í s , alia 
qua reípiceret Filiüm , vt príncípium íuá 
a€tivum , alia qua refpiceret Fllium , ve 
motivum i de allicitivum ad íui amo-
rem ; hoc autem dicendum non eft, nam 
efíenc plures rclatiodcis, quam quatuoc 
in divinis: ergo. Infiabis tercio. Spiritus 
Sanífcus non peocedit a Fil io niíi ea pro-
ceísionci qua procedic áPatrc j fed áPa- , 
tre tantum procedit» vt ab a^ive fpíran-
te^ergo á Filio tantum procedic,vc ab a¿ii» 
Ve ípirantc> & per Coníequcnsnon procc-i 
dit á Filio vt á Verbo $ nam hie proccfíua 
nóneí t vt áfpirante¿ 
Ad 1 .nego M i n . fi en¡m Spiritus San-J 
6us non procederet á Verbo vt áptiuciH 
pió activo i íed tantum vt á principio rao-i 
vence» & aUicieruc ad fui amorem , veré 
reaiiter seiativo i l i i opponerefur: om-f 
nis enim realis prOceüus vnius ab alio m 
divinis fundaret reíationes oppoütas Ín-
ter eum , áquo procedercí, & curo, quí 
ab eo procede re t¿Ad fecundam nego A n -
tee, ad prob¿ nego Mai. cüm enim m F i l i o 
relatio Verbi , relatio Fiis; éadem 
froríus relatio fit, fit inde, quod ex par-
te Spiritus San£ti eademmcc íeiacio teí-, 
piciat Filium , Ve Filium , & vt Ver-' 
burm Ad tertíam traoL Mal . St nego M i n , 
ctemm procedett á Verbo , & á r e d i g a 
¡n Verbo , non pomínc in numero: cum 
tírgo Patcr dicae ie ipium Verba íuo , fie 
iaae , quod dum Spiritus San¿tus proce-
dic á Verbo íub muñere Vcrbi ^ etiam pro-
ecdac á Patre vt primo diélo in Verbo. 
V c l fecundo relpond. dift^Mai. Spiritus 
Sandus non procedie á Filio , ni i i ea 
ptoceisione § qua procedie á Patre,codeai 
modo concurrendo adiHara, ac Pacer,ne-
go Maior. ea proceísipne, mverio modo 
con-
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c6nciifféndoadiillam,conc. Mai.& concj 
jvlin. negó Conleq. Itaquc adiva ípi-
fatio á Patrc tantura eft > vt ab aélive 
concurrente pet modum notionaliter vo-
lentis : á Filio autem eft , Se tanquani 
ab a¿Uvc fpirante , & tanquam á mo-
ventc i & allicientc ad amorem íui > & Pa-
tris. 
Adhuc ¡nftabís. Sequltur ex hocdo-
éJfina Filium opponi relative Spiritui San-
¿ko, nonprgciflc quía ípirator,(edetiara 
quia Vcrbum , ae per Conlcquens in ca-
í u , quo non procederet ab ipío, vt á ípi-
rance > adhuc realirer deberé diüingm á 
Spiritu Sanílo , Confcq* videtur contra 
diüa , nam deñnivimus íupra , quod fí 
Spiritus San^us non (piraretur á Filio, 
non diÜingucretur realiccr ab illo : ergo# 
Pater íequcla, nam proccffus spiritus San-
ü i á Filio vt áVerbo , non cft proceflus 
h Filió^ media virtute.fpirativa , íed cft 
ptoceflus á í i l i o immediate , ve Ver-, 
bum cft : ergo fundat oppofitionem jn-¡ 
ter Filium, & Spiritum Sanílum , non^ 
tanttsai tanquam ínter fpiramra, 6c fp iM-
tótem; íed etiam tanquam 'ínter Verbum-
Vt Vcrbum , &Spiritur^San<aum ve irla-
pulfum. 
Ad hoc negó Miri. non enim íupra dí-
Xlmus ,quod ü Filias nó ípirarec Spiritunii' 
Sanitam ; non diüinguerctur ab illo rea-
lirer , (ed tantunc» reloíviii\üs cum Div^ 
Thom. quod fi Spiritus San^us non pro-
cederet á Filio,nullo modo realiter diftini 
guerctut ab illo : aliud enim explicaC 
procefius ab aliquo | tanquam ab activo 
principio , & airad explicar proceÜus al? 
aliquo ex termjnss; exiítimó enim, quod, 
fi íolusPatet aaive ípiraret Spiritum San-
aum, 5c ad hanc ípirationem concurrerec 
Verbum, non vt ípirans, íed vt Vcrbum^ 
adhuc realiter diftingucrétur Filius* & Spn 
iltus SanClus. 
Sed contra hoc obijcies, nam fequi-
ttir ex hac do^nna Vcrbum divinum vi 
[Vcrbum , non folum referri ad Patrem* 
Vt dicentera ^ íed etíam ad Spiritum San-
¿ium, cum quohabet iuxta íolutionena 
datam realem oppoíitioncm > coníequens 
cft contra Div. Thom. íupra qoxtt. 3 5 . ar-
tiGul. 3. a d 4 . ibi: Sed nomen Verbi princi. 
.paltter impojitum eji ad figntficatidum rela¿ 
tipnem ad dicentem , ^ ex confequenti ad 
crcatufas: ergo Verbum divinum vt Ver-
bum • n&n icfcrmr realiter ad SpirUtuq 
Sanclum* 
Ad hoc dift. Mal. Verbam, fecundan» 
effcntialia Verbi, negó Mai. Verbum, fe-i 
cundumrationem moventis, & aüicícn-
tisad amorcperíonaié^onc.Mai. óc negó 
Min.qux non prob.cx illa doíldna D . T h . 
nam ibi tantum loquitur de his, qus con-.' 
veníunt Verbo, íceundum quod expreísi-
vum efi íui obiedi 5 non veroioquitur de 
illo, íecundum rarionem qua mover 5 8c 
allicit ad amorem períooalem Parris, Se 
Filíj. Et íi inquirasdehac rclatione, an 
ücdiftinwtaa relacione íptratoris ? iam di-
xi, quodnonj íedcfteademprorlüsdupii-
cl titulo conveniens perfong Fi l i j , nem-
pc, quiaeft Films eiufdem namrx cum Pa4 
tre , & quia Verbum eft n^ovens ad amo^ 
rcmP^tris&HUj-
^. I X , 
Éxpwdítur tertia ratio D.Tbomal 
3 24 r p E R T I O Probavit D.Thom3 
quod Spiritus Sandus pro-
cedat á Filio. £x eo, quod 
nuíquam ¡nvenimus, quod abvnoproce* 
danc plura abíque ordine inter í e , niliin 
illls íolum, qua2 materialirer diíFcrunc, fi-
cuc vnus Fabcr producir plurcs cultcílos^ 
materialíter ab invicem diüiíiítos , nul-
lum ordinem ad invicem habentes: fi er-
go ab vna perfoaa Patris procedunt duaa 
pcríoncB, ieilicct Filius, & SpirimsSan-
dus, opportec efle aliquem ordinem COJ 
rum ad invicem 5 ordo autem , qui po-í 
teñ efle Inter Spiritum San^him , Óc F i i 
lium, non eítalius» niíi quod vnus ab alio 
fit:cumergo Filius no fit áSpintuSan^o» 
debemus poneré Spiritum Sanitam eíle^ 
Filio. 
325 Vcrnm contra hanc rarlo^ 
ncm,vt eius vis apparear f^ic obijcio.Nani 
ctiam in rebus immatérialibus noninve-
nitur lile ordo, quem Div.Thom.affirmas 
lolum convenife tebus, qu¿ tantum ma* 
terialitct difFerunc : ergoratio D.Thom* 
nulla eft.Prob.Ant.nam ab inrelleítu vniuí 
Angelí viderausplures intelicítiooes pro-
cederé abíque aliquo ordine interíe. Tura 
etiara)quia Dcus íefoloproduxit Angeles 
omnes, & inter Angcios non eft hic or-
do, quod vnus ab alio fit : ígitur falfum 
' cft , quod tantum in his, qux materialí-
ter diftinguuntut non fit ordo ínter í c 
Prxtcrea nam Films procedit á Patr*« 
pet intclk^qm > Spintus Sanítus pro.* 
2. ¿d T r a í l . X I V . D e S á c r b f á h ñ b T í l p i t ^ ü s M y í l e r l o 
ccdit á Patre per voluntaicro 5 fed In-
ter iftas proccísiones verc per fe reperitur 
Ordo : ergo 6c fi vna períona ab alia non 
procedat, adhuc ínter iliasíalvabitur ordo 
per í e . . 
His nonobOantibus ratio D. ThociK 
cfficacilsííiia eíh Et proíolmione primae 
difñcaícacis a d v e r c o j ^ o d ab ¡ntcllc^u 
• vnius Angelí poííunt oríli piares ¡ntellc-
^ lone í , duplicitct plürcs, vei fpecitke» veí 
plures canmaa nunierFCCí^ücircaidetú ob-
iedumadasrcpetác , crunt piares intcilc-
¿tionesiolo numero diverissü circadiVcr-
ía obitrda verietur Í eruat plures ípceifica;: 
fi e ígo aíiús primo moidoiehabcani,erunc 
per íe ordinaií imer íe perícícacc cxcetíus' 
in perfeccione, cum QUX ípeetes rerumne-
queant inpcite^one eíic rcquales, & úc 
clt neffariüm , quodadinvicem referantuc 
vt ináqúale^ i & le excedentes: ú tantúíe-
cundó modo íe habeaar^ic tantúeximan-
turditícrre diltindione matenali^ubic^u 
énim inquo í u n i , ^ á quoohunmriCóga-
rautur ád íIU, canqaam inatería': vnd'e 
repufamaráD.Thom.vu ea, qua; taniuoí 
matcnaincr üi^ferum.' 
Bx his ad í .ditlc\ikatcm riego Anuad 
prob.dMíínguo Amec*ü illas inteileüfones 
Ipecled ftcrant, nego Am. nafmfic habent 
ordincm per le execliíjs, ác infcriotitati&I» 
gradibus übieÚentialiDus: ü tantum nume-
ro aiíferant>cone.Anti & negoConf.nana 
prouc Uc cumpatantur cum dis, qux camü 
materialitcrdiífcruntjcx co, quod ab co-
dem lubícCtudátmtto tempere producun-
tur.Et tic lalvatutratio D.Xhom. quod io-
lum inhis, qu» tantum róatefialitcrditfe-
íunt^nvemÜTur.pluraabíquc allquo ordinc 
Ínteríe.ab vnoonrl . . 
Ad ¿ . dico incer Angclos omnes.cunt 
íintfpccie Jiffcrentcsvvciam,& rcaíemor-
dlnem reperin exccüus , & mrerioruati$ 
in perfeñiOue : vnne verificatur üc i l i is , 
quod proveniam ab vno principio, ncm-
pe á Dco creatorc cumaiiquo ordinc i n -
ter le 5 non quo vnus Angelus ab alio lie, 
í e d q u o víais Ángcius rcaluci almm exce-
dat in petectioiic ipccifíca 5 ínter divinas 
ñutem perlonas hic ordo exceílus 9 & inÉc-
ríoruatis reperin nequir, quia omnese iu í -
dem pcrfeáioms ímK : matcrlali& etiaiu 
ordo uclumptus ex lubiedo , cuam non 
invenitur vnde diíteranc numero divinae 
perion« , neque ex marerla vt res mate-
riales , neque ex íüppienic viccm maie» 
u x , quale cu ínbicctum clicicns ¡> 6c xc* 
cí^icns inrcllefíiótíes numero tantam dif. 
ferences , vndeíoiumpoÜunt ordinari ín-
ter ÍC per hoc>quod vna ab alia fo. 
Ad s' dleo, qnod quando inte licúas 
& voluntas omnino fuñt ídem aparte rei, 
tuneearum aüasomninoíunt Idem» Se ú c 
realiter ad invicem nequéune coordinarí, 
ñeque cnim eft ordo tealís, nisi ínter ea» 
qóae rcáliter differtínt : vnde fi Spirlrus 
San^us nonellet á Filio, Fil ins, ¿t Spi-
rkus Sandus cÚcnt ab vno reaiiter fine 
aliquo ordine rcali imer í c , quod ei) con-
tra i d , quod communiter experimm con^ 
tingere. 
326 Totam hancdo¿lrinara5qaa«Ti 
In (olutlone harum diíficuítatum expen-
dimas, invem apud Div. Thom. quíf t , 
iO. dc potencia > are. 5. & placee eam ad -
ducerc: h rebut m m fMteriMfis {iaqmt 
D.Thom.) ¡n qmbUspeMile eji, J k r í m u l i 
típlicatíonemptrdtpificmm tnattti4*&' 
tüatis , fojsíbiie efl dno individua &iujdem 
ípctiei'e&tqmfe babtre, ficut , & du<t par^ 
tej quantitatJs exaquo fe üafanf 1 vbi au* 
t*m invenitur pr 'imit diffcnntiá .pscmdutfá 
fimm t^n , ibi impafxtbili t i l # quod álfqua dt** 
f c é ñ h p t fxaqM. fá minfi pbtlofypbfuMetJs 
8. métapb. fom* rérümjuni Jieut rfúmcrit 
in quihus vammut fpeaks per vniiMis »d~ 
ífttiúntfíi i vtlfubfiYí¿tÍQritm$ & formales rtm 
n m diffefentia venfijiunt m qmdéuri per fé i fa 
nis ÓMÍÍIK¿nam}pimta (¡Hc# tiffeft ¿lapidé jin 
boc9 quvid.Jupéraddtt vttAm% nmmal vewbm* 
SHm d planta in boc , quod fapsraddit f w * 
fum \ hotno v m d bmtó in boc, quodfypet-
gddit rat'mem : & ideo i»rebus m materia-
Ubus , in qáibus mn potefitfff multiplícate 
ftcmdum dívifionem eñaterit, mp$¡sibile ejt¿ 
quod fit pluralitas nj/t étfm ordine quodami 
mjabíiantijs quidem immiteriMus crea» 
tis ejiotdo pefktfionis ^Jecundum quod v m s 
Angelus eftpetfeSiefit natura, quam aliast 
& quia quídam Pbtlofopbl iredidetunt, 
quod onmis natura mperfi&a crean tur d 
pfrfeéilori , ideo dixtrunt % quod iq Jubfian-
tip /tparttit non pote/i tjfe multipücatio, 
ni(i per edufam t & caufaturt \ quod tamen 
retía fides non tenet: credimas enttn ex or-
dine divina fapienti* dtfirentet wdines 
jub^anttarum imrüatetialium ereatos ffli 
cum aattem in dhmis mn pofitt eje trd» 
perfe&íonis i vt Arrian! pofuerunt dicentes 
patrem Filio eje ma'mem , & titrumque 
Sptntu Santfó, relmqU'ttútquód plurfilita* 
in divinis per/mis efe nonpotejl, toe int'elligi, 
nijifecundum ndinmifigini* ¿olum, vtfsi-
jkct V'tl'ms pt A Pitre , Spírítui Santíus 
Jít ¿ P^tre % & Fmo, (i enim non tjftt dFi -
¡ ¡ o , eXiíquo rjpicér't Patrem , q^ntum 
ad Ofiginem : vnáet v.dmn sfcnt du<£ per-
Jona t vtl ffl1 or^ 0 '1iter eüs p*rfe£Í'(wis J * 
cundum A* fí¿vos , vcl eJJ t mter e s 
rialis divifio , qmd e/í impcjiibtíc. H^cD* 
Thom. per GUK ciucidatur cms tenia ra-
no , qua probat Splnmtn Sanítuni proce-
deré á Fil io, & ünml roboianrur ta , qas 
imet lolvcndasdifiicultaics adáuximus. 
$ X , 
VtmmSpirítui San3us p'ccedat d Patrepet 
327 H V I C Ouxfiro afficmatlvd rclp. D. rhoni.hic. art. 3 * 
& pruDat , naiii Filiusha-
bet áPa ' re v rrutta» (pirativaro , & quod 
a¿tu fpuci .Spinium Saodüm: crgo Spirnus 
Sanchas proceda áf'atrepcr FJIIUÍD. An-' 
tec. paict , nam qui quid per feüionís /& 
Virtutis eft in Fino, haber F ims tibicom-
iDDnicatum á Paire : ergo virtutern , & 
atlioncm , qua ípirat íspíntuen Sanánrn, 
habci íibi conamumeatam á Pa*re. Con-» 
íeq. vero prob.qulaqutdquid producá al¡-
quem terminum per vifíurcm , & a¿Uo-
nem fibi aD alio cotnmunicataai, tí> cau-
la , aui quaficaufa rarionecuiusprxdlótus 
terminus a6tu procedii ab co , qut taletn 
ViríUtSiTj , & operariunem tribuit : quia 
enlm mariellus producir aruficiarum per 
yirtureai , <5Í operado i tm fibí commü* 
nkaiaiu abanifice.cUcaLÍa , vt arifícia-
tüQi procedai ab anifice ; & qira caufa 
Iccüaüa proQucu aliquea^ tffccturn per 
Virtuteo1, 5c actionem coumiunicararíi ei 
á eaufaprliua, eft caula, vcprjfaiítias clíe-
dus piücedai á Deo trjbucnu lalem vir-
tutern, & a^fdnem i ergohoc iffo.qucd 
TiÜus poqucat SpirKuai Sanclüu\ pet vir-
tü 'em 1 ói a'iiouem libi coa^mumcaiairv 
á Parre .cric quasi caula ¿>piriiui Sando , ve 
proceda^ á Parre, & Ce haec crii vera , Spi^ 
ritus Savtfus presidís a Patre pirFutum: & 
fimilhcr iiícccrit PattrptrFmmnJ'pi-
rat Spiritum Santium, 
3 38 Sed contra bancveritatcit5 
obijcítsprlmo. Si Spintus Sauítus procc-
dcrei á Pa-re per Pi l ium^üia á Paire habe-
ret Faius virtuíern, & a&ioncin, qua pro-
ducir Spirirum Sanítuoi, ícqaerctur , quod 
imer PatrcmA Fiimm in ipio aau ípifaft: 
d i , cffer aliquís ordo oríginTs ; í edhocpo-
neré cñ maxlniuuT iocouveniens; ergo, 
Prob. íequeia, in ómnibus bis ,quíE h&btc 
Filiusa Parre > eü ordo ^originis inier Pa-
ireen, Filmms ergo fi viriutem, & aClü 
ípirandi FUius haberct á Paire , veré inicí 
Paireni, & Filmm InaüuIpirandi , cücc 
ordo originiSi Min . probar Vázquez Tic, 
nam Ipirario.caui fu origo, taniuni potcíl 
poneré ordinem inttr (pirairem » & ípí-
raturn jcuín ergo Parer , iSc Fibus tínr ípi-
ranres Spirituai Sinítu n ^ & F líus non 
coaiparcrur %i ípírams áPárrcvidetur n a-
xiíimin incor veniens^quod in iplo a#t lpi« 
randi fu ordoongiois imer Patrem,&; F i -
liuai. ^ 
Ad hoc d¡0. Mat. prout ortgo dicic 
communicationem, conc. Mai .prouidl-
citprodu¿iiof e reí qnx originarurab cO',a 
quo orlgínaiurínego Mal & ao Min.díco, 
quod poneré originiscrdinem in íplo aOu 
Iplrandifie 1 ^uod adusfpirandi lu produ-
¿íus ín Filio.&afius Ipirandi llt proüuctna 
inPatre eft maximunvinconvcnicns: p e-
ñere autem orcincin or g nls f e , quod 
loiaproduClio rcneai fe txpane luppolirí 
Fih;» CUHÍ coniníun'eationc tx parre afruS 
ípirandí, fie noncí^ aliqucd inconvco5ensj 
non eniíii eít mconvtníens por ere, q icd 
Filius ordine ctigínis IK pcttcr;üs in Ueu 
tatc , lapientia , & alijs atuibuus ipío 
Parre , quia per hoc (oluai denotatur^ 
quod Fiilus illa h-bcai á Pa re - fie firnUi-
ter de ipío aCiu (pírandi uico , quod cum 
FiUus virrutern , & a¿lum Ipirandi habeac 
á Paire, noncrii incovenicns pone re,quod 
Füiusinípiíandofit pefterior origine Pa-
ire. 
Sed ínüabis. Si Fíliusirt fpirandoeñ 
pofíenor ongioe Paire, l'equiíür Patrem 
pfius pnoruarc originis í'pirare Spiriruni 
Sanáum , quani Films 5 ex quo kquíiuc 
Spiritum Sanfturn immcdiaíms procede-
te á Paire í q u a m á Filio , ex quo vlrerics 
ícquitur, quod Fdius (pirci Spiritutn Saur 
¿tum , i am ordine origiois pniiSÍpiratum 
á Paire. 
Adhocdlco, qnodFilium cííepoíle-
riorerti origine Patre in fpirando, du^I -
citerperclpi poieft: primo ira, ve dciurin* 
tclligi per hoc,lolum quoi Parer Vinüté, 
& aaionéíp;íationis babear ale, & Films 
iliaui habeat non a lc,(ed á Paire : lecundo 
n.odo ik.quod ocur intelligi, quod vinus 
lpirativa,óc a¿tus lpirandi \ú Paue, pnusi'3 
expl4caat loprodutlione Spiru^s i>.quanir 
i é 4 T r a & . X i V . D c S a c r b f a ñ d ó T n n í t a t i s M y í l e r i ó : 
fcex^lícent in í i l io . Primo modo res ha-
bci vetum »lecundo modo habettalíunu 
Ex hoc ad inftántiam refpoíidctur ítvforma 
ciili. i . fequelam , fi demr intclligi pcr 
illam proporuíoncm Patrcm * & vinu* 
tem, & a6lioriem fpirandi habetts á íe, & 
Filmm habere á Paite,conc.íequelam 5 fi 
detur iotclIigi,qüod Vittus, & aélibprout 
in Pa(re«pr 1ÜJ> íe cxplicec in prodiiíi¡óncm 
i)pjritusSanai,quánj i n f iiío, negó leque-
lam. £t aa íecubüamlcquclam ditt. Coníi 
ü íy tmr/iéáiat tus procederé Spiñ'füútSáttéiutn 
4 Patré íkhocipíum, quod eft procederé 
á i'aireper vitrutem , 6t adioncm, quam 
Patcr habet á le j & Films haber á Pairci 
cchc.íequeiam s üly immedtatius pncederc 
4 Fat e.quar/j d Filio, lit di¿erc quod ípira-
uo prouc m Pátre > prias le expiicét io prd-
cclsíóAcm Spititqé San^i i cjiiáiia le cxpli-
cá» in Filio .ncgoícquelámj Óc riego ctiam 
aliam Cotiíequeniiaó^qux inferíur, nam 
aa veficatcaiiliiüsrequUebátur, quod ípi-
raijoprout in Patre, prius ícexplicater id 
próceisionem Spiruus Sandi, qiia¿ulcex¿ 
plicat iri^liiOí 
3 2 9 Obíjcies fecundó. Sí hsecpropon 
fitro eílec vera , Paier per Fiiium ípirac 
SpirnumSaactum^x'cetiamctir vera,Fi-
lms ípiraí Spirunm Saoáum per Pairem, 
quiaenim hace elí vera, R.ex operatur per 
Bailivuni' * h^c éiiará clt vera» Baüivus 
operaiur per R.egem ; fed tiullo mododi-
cnnüs , quod Filius ipirat Spiricam San-
€t\xm pet Patrem : ergo ñeque dicendum 
eru i quod Pater ipirai Spintum Sanduni 
pcrFiimm^ 
HÜC argum. proponitD. Thom. hic 
art. 3 . loivic negando Conl. non cnint 
lemper lia res le habet, quod G Vnum lup-
positum dicitur operan per áliud, h contra 
almd dicatur operar! per ¡llud : dicimus 
c m m , quod Fabcr operácur per martcl-
]um, & non dicimus^quod martellus opc-
fatúf per Fabrum , quia opefari clt Fa-
b r i , non niarteili ;diCi«nus autem BalU-
vnm operar i per Regeai, vt dénotemr 
ordo virtutís, quia Baliivus operatur pcf 
Vfnutcm lubordmatara vlrtúii Regís, & 
dicicur Rcx operan per BalUVuar, quia 
fupposítum BalUvi médium elt ínter K-er 
gem , & effectam : ínter Patíem autenr, 
¿k. Fjiiumnon eft ordo .quantum ad v inu . 
rcm , ícd tamum quantum adtupposiiuiii. 
Sí íic neqxut diei, quod Films operctur pcf 
Patrcm. 
5cd inüas. V ; Paccf vete dicamí1 ípira* 
iteper Fllfum j non cft nece0c, quod Pa-
tcr fíbi fubordinei virtutem Fil i j , ícd íu£-
fieit, quod Films á Patre accípiar vinu-
tem 5 qua ípirát Spintum Sandura : er-
go , vt Films dicatur (pirare per Partera, 
non ctl necefle i quod virtus, qua Films 
ipirat, fitíubordinara vinuti Pairis,redlul:-
iiciar, quod ipiiec per virtütem acceptam 
I Patre; 
Ad hoc hegoCónfeq. quiá advci í -
b tem hums, Pacer ipirat per F i lmm, fuf-
ficit authornás dantisvihutem Filio , ve 
Ipirec jquae cum repenaturin Patre, lila 
propositio eÜ vera ¿ Pater ipirat per Fi-
iium j ad hoc autem, vt hsc efier vera^ 
films ipirat per Patrcm , requirebarur 
Vnum é duobus in Filio ¿ vcl aurhon* 
tasdantils , vel interioritas in vinutelpi-
íativa , neutrum autem horuíii reperi-' 
tur in Filio , licet ád ípirandum accipiac 
vmutem á Patre , & 6c non auíunt re-
quisita ad veritatcm illius propofitionis, 
Filius Ipirat per Paftem Sphituai Saa* 
3uai¿ 
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- Vtíum Pater, & Films (tnt vnumprmU 
¿>ium Sptritustíatítfi. 
A FFlRísdATIVE Rsíp. íf¿ 
diffinitur m Concilio Fio-
rciií. ScÜ. vltimá in littcrís 
Sacras vnionis, i b i : Spiritus San&usJuum 
ejfe Jubfiliens habet ex patre fmul , $ Filio, 
& ex vtrbque aternahttr tanquam tinoptin* 
ctpw, & vnica fpiratioüt proiedit, Habetur 
etiam corícluíicí in Concilio Lügduncná 
relato in cap. Vnico de íümma T r i n i t a u 
l]b*6 .ibi: SpiritusSattéias ex patre , ^ i7;-, 
lío aternáliter, noH tanquam ex duobui prtn* 
tipV* fíd tanquam ex vúoprincipio^hm du*~ 
hus /piratmihus , /ed vná Jpitationé groce* 
áit. 
s i l R.eíp.Duraodus Coticiíla coníul-
to appofuifie lilud Verbum tavquatnab vno 
p r i n c i p i o n ó n dixifle Patrem, & Fiiium 
efle vnum principium Spiritus Sandi, ve 
denoteru^quod licet aliqualiter Pater, 
íilmspoísintdiei vnum principiurti Spiri-
tus Sanüi, quia vno modo printípiant Spi-
fitnm Santiumjnontamen propric,& ftrí-
de: hoc cmm (inquit Duiannus) íonar illa 
panículatmquam^-s.diminuit áptopric-: 
late vnmsprincipij. 
Sed1 contra t[\ , nam illud Verbum 
tanquam non apponitur ibi tanquam dicho 
330 
tílminíiensproprietatcm , fed folum appo-
pirur ad explicandam rci veiítarem , de 
qua crat controversia inccr Gra3GOs,(Sc La-
tinos, aííeremibus GraicisSpiritum San-
¿ o m procederé a Parre»& FUiOítanquam 
áduobuspríncipijs; Latinis vero alTcrcn-
tibustantum procederé a b l ü i s , ranquana 
ab vno principio. ln qua conrroversia non 
crat lisdc modo proccdendi, quasi velknc 
Inquirerc , cui procefsioni aísimllaretur 
proceísio Spiritus San£U, anilli» quíe eft 
ab vno, vel H l i , qu« eft á plaribus prínci-
pijs:lcdlis cratdcpluralitate , vel vnitatc 
principiÍ»áquoprocederet SpIritusSanétus. 
Cu i refpondent Concilia , procederé tan-
quatn ab vno principio , quasidicant pro-
cederé á Parre, & Filio, vt vno principios 
Vndc ücut illa partícula quafi nonícmper 
dimínuitpro^ictateinn, fedaliquandopo-
nltur in reicxplicationera , vcmanifeilac 
illud loznn.i .Vidmasgloriam e¡ustglomm 
quafi vmgenlt 't ¿ Patre, vbi \yquafi non d i -
roinuitproprietatem vnigenln, cumíi tdc 
fidc Chriftum cííc vnigcnítum Dei Patris 
in roto rigote íermoms: ira illa panicula 
tanqmm non dicninau proprietatem vm* 
tans prlncipij. 
Secundo infto contra ratlonem DurS-
di.Si PaterA Filius dicuntur vnura prin-
cipiuno Spiritus Sanüi eo,íolum,quia vno 
tnodopríncipiant illutía , nempe amando, 
&diligendo£eadínvicem,íequirur, quod 
Patcr dicaturduo principia FiÜj, ÓcSpiri-
tusSan^i, üquidem non vno, íed divcrío 
modo ¡líos principiar, nempe gignendo 
Tilium , & Cplrando Spiricum banCtom* 
Quod dici non poteít. 
332 ProbacD.Thom.hanc verita^ 
tem hac ratlooe Pacer, & Filius in ó m n i -
bus his íunt vnum, ¡n quibus non inVcnuuc 
relationis oppositio ; fed in hoc > quod cft 
Ipirare Spiritum San¿tum, non invcnitur, 
oppositio ínter Patrem,& Filiumiergodi-
ccndum eñ, cüc vnum pnncipíum Spiritus 
3 3 31 Sed contra hane ratíoncm 
í\ab¡s. Inter Parernitacem, & Spirationcm 
aáivam non mcdiac relationis opposiuoi 
5t tamcn Parernitas.tSc aftiva ípiratio lunc 
dux reiariones reales :crgo liccc in princi-
piando Spiritum San£tum , non Iit opposir 
t ío inter Patfem,& Fiiium potcrunt nihil-
ominus dici dúo principia Spiritus Sandi. 
Ad hoc conccísis prxmilsis, negó Con-' 
ícq.naíuil lxrelaí iones dicuntur duíc,quja 
W?eí íMfi ^  non oppoaaiitür iclaúve ^  
ilíastamen Patei* duahus ptrfbnii relarivs 
opponitur: dicuniur ctiamdax >quiaÍDícf 
le diftin^ione vlnnali gaudenr, & diverlne 
rationís(unr:ípiratio amem m Patrejic Fi-
l io omnino vna cftjtum quia per illam vni 
íolipcríbnx Patcr , & Films opponunrur, 
tumetiam, quiainíe ipía omnino vi>aeit: 
vndc l inón opponumur Pater, & Films 
in ípirando > opportct ncccfí'ano, quod uc 
vnusípirator, vnumque priaclpium (pira, 
rionis. Itaque indívipis exduplici caplre 
pofíüntaüquadiclduoivelquia intei* le re-
lative opponaatur, vel quia diverííc ratio-
nis fint: vnde excluíb a quod ratío ípirandí 
in Patre , & in Filio diverííe rationistor-
inalisíintífülumrcftaCj quod ínter ío rcia-
tivc opponantur:vndc iux« a fubicüam mai 
tenam bonaeft Con í .D .Thom. Paícraóc 
Filius non opponumur rclative in (piran-
do : ergo íunc vnum principium Ipirandl 
Spiritum SanClum. 
334 Secunda obíjclescontrahanc 
ratioaem. Haec Conícq. non valct, Paícr», 
5c Films in terminando ad extra naruram. 
humanam v. g. non oppoountur reiA^vc: 
crgo in terminando naturam huiDai.á íunc 
vnum termmans 1 ergo ümii íur non cric 
bonaconlequentia, Pater , & Films inípi . 
rando Spiritum SanClum non opponumur 
ralativci ergo ípitant vt vnus ípiraror, vei 
Vi vnuñi pnncipiü SpiritusSancli. Ad hoc 
concedo Antee, negó Coníeq.nan^ Pater, 
& Filius ípitant vna vimue , v^a ípira-
tione, & cum aliás in ípirando non oppu-
namur)positive fiunt vm-mípirans ab vna 
virtute, ¿k ab vna ípiratione. Pater ergo, 
ficFilij.cfto in terminando adeywtranatu-, 
ram humanam non opponantur 5 tametí 
non terminant per vnam indivisibilem ter 
minationera,ncquc per vnam formam,(ed 
Filius terminat petlonaljtacc Filiaiíouis, 
& Pater,li terminarec.terminaret jpía per-, 
lonalitate Paternitatis:vndc cum In termi-
nando non adunentur in forma terminan-, 
te, ñeque in ipla terminatione, íunt dúo ni 
terminando humanuacem ad excra^  vei 
d k m d u o , üPaLer tetan-
narct, 
(0 
¿4 tra¿t.XIV.Dc SaCfbfanaoTrlnitaus Myflerio". 
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Expentitar feeün'h ratió, qaá DXbom.proí 
princtpium Spititui San¿Í, 
iROBAT Secando D.Thom.' 
quod Pa^ er , & Bilius (une 
Vímm pnncípium Spiritm 
Saníli fie. Et tnfíh notiien numérale addi-
tüen termino íubllannvo , nunierum ac-
cipir á forma íigniticata per nomen ? fed 
hocnomenPritíí/^íOwí elt nomen íubitan 
iivura : crgo ly>»««additam ilUj nurne-
rum' accipit á torma tl^piñcaia per nomeií 
Ffmcip'um-, crgo,cumforma, & aclio > pee 
quam Pater,5c Fiiius luncpiincipium Spi-
rííus Sanáhru omnitio vná ia Vi roque lop. 
póluo , héc propofuio erit conccdcnda, 
Pater, & Piiiusfunt vmmprtnc piuwSpir't-
tus S¿nth t fjcat & conceduar hese > tres 
furjcnsfuntvnus Dws , & hxc crii negan 
dajPííífr, ^Fniusjunt dúo principia Spirítui 
Sanéis ikw 5L negasur h«G , Patcr, EliuJg 
& Spirttus Saniiml funt tres D.j. 
3 3"d- Sed vi efñcacia , Se venras 
buius rationis apparear * íic contra iliam 
obijcio .Si nomen numeraje addníi termi-
no íubüantivo , numerum accíperet á ío r . 
l»a lignificata,' hsC ptópoíííio ctíet vera» 
Pater tftdúoprncipiA, Iciiicci P'dij.& Sptri, 
tus Sindli 5 hoc úofi e^ t admirtendutnrer-
g ».iProD. ícqucla , ín Patrc íont dute for-
m a íabitaamles, nerapé Pateínitas, & (pi-
rat io adiva,qu¿rum vna efl principmm Fi« 
h i f alia cit pnücipium Spintus SaaCti: 
ergo dató dicerem,Paiet ell dao principia, 
numerarem aualuatemformarum lubíiá 
t i a l ium, 5t úc propolkioeüet vera , ücuc 
quialy©»»»» nomeraiformam íuDltantia-
lem,n£C|r.jpoütioeft verá, P^í^r, ^ F i -
liusjmit vnwn prmeipium Spiritui Sanéitf 
quia vírti s ípirauvacll vnaianíüm in Pa-
ire, ¿ t^ j l o. 
Ad hoz reíp. D. Thom.folat. i .quod 
nonícquitur , quod fiPater, & Filias lunc 
vnam prlnclplum Spinias Saacti preptef 
vnitaíem formoe , Pacer etiauidícaiur dúo 
principia Í --oprerduas p/oprietates;, quia 
in hac ioquanone ímpUcal'eíu^,plarau^as, 
íüppoü^oíum. H ve D.Xnoín.ícü nonex-
pnc^t Sóinüus D, qxi3rc ia t>ac , Pater , & 
Jtiitüi jíi-nt vnum priKCípium 3 roa iaupiica-
inrViíiías tuppoiin,^ iu l u c P r f s f ett daa 
fmpjptéiiftpciossfCfíii pluraiiias luppoüro-
numerar formam-, & nonfuppofifüM, vel 
numerac vtruaiquej u primum : ergo ficuc 
ín hac Píttefi, FUius/ant vnnwprinelpiU^ 
nondenotatar vñitasf.irmse ín vnofuppo-
fito» ita m H&Píite* efldmprmtpía , non 
denorabiturduálitás formarum ín duobua 
fupfjosnis: Ck (ecundum f^íga ficut froje eft 
faiía Pater e/idfíQ principia , Ua & h ec eric 
falld t P-tter , ^ Films fmt- mum prmi* 
pium, 
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hic.diitinguic inier nomén íubilaniivum» 
& concretum (ubtuní'vuíii,aOcTirqucno-» 
. men íubitantlvuai ex terminisad luí piara» 
litarem requircre pluralitatcm forníx % * 
nificataéper noaien/Sc háncíufficereadíuí 
plúraiita'.em abftratíum lu 5 fi amern lie 
concretum , ad íui pluralitarem exígere 
pluralitáíem tormx íig uficatíe per nome, 
nontamen illa n lufíiccre,quiá eortcrciu 
fubíhnnaie dicit dúo , & formam , & lupi 
poütum babeas illam : cum ergo hoc noj. 
wehpfmctpíum concretum lubitantiale ñti 
qua parre elt nomen íabííantivam , exigic 
adíui pluralitatem formíE llgniftcatíc piu^ 
fificaríonemvqaa vero eontretuini exígic 
vlíra hoe fuppositorum p lura l i t á t em.&íc 
cara ín Paire, & Fdio taniú fu vnafofma» 
nempe vis ípiraciva ella ünr piara fupposu 
ta.exücfccíü prcercqaisiti adplufaUtatcm 
concrctHubÜaniialis,dicuntur vnumprin^ 
cipium Spiritus SanClirquia autem non luf-
ficir pluraíitas forras lubüaruiális ad píürk-; 
luateaí concrc£í,fit mdci quod cÜoinP*-
tre ünc duae formx íubftantíales, nempd 
Paternítas, & FríUrio , Pater nondicatuf 
dao principia Fi l i i viddicer, & Spifltus 
Santíi. 
Sed contra hanc do£lffnara íníló.Naai 
non elt aiaior rano ob.quara concretutn 
íubUantiale ad luí pluraliiatem.eiigat plu-
raiiiaiemformíé, ex quo nomeníübltan-
tivurncU, ScpluraUrátcm luppositorumí 
ex quo cOQcreruaicít, <S¿ quod ad fui v u i -
tatemnon exigat ex quo nomen Inbfían-
tivum elt vniiaicmforuix,&ex quo con-
Crcium cít vnitatem íüpposici: e rgoüqa i^ 
in Parre abell plurailtas íupposnorurt) ex-
acta ad plaralaateai concreii, non dicitur 
dúo principia , ello auünt duísfora)a;lub% 
tlaatialeSiita inPatre» ín Filio ex defe-
Ctu'VnitaüSlupppsiti, quaa» exígu comea 
principmmíc\ qno concretum elt, non di* 
ceiur eiiaai Pattem, Fiiiun» i^ fle vnuai 
principiuai Spiritus í&u&il Praiterea, velie 
ciudiii a Caícuno de hoc> quare aomcm 
fnbÜamívum ád fat'pítít¿íitatcm , exigac 
pluraliratem formas figníf:*:atíe pe rnomé , 
& ad luí vmtátem non exigat vnitatem 
formg :vidcmus enim,quod Patereft vnum 
prlncipiiimí& nihilominus haber duas ror-
maSjper quas principiac, nempe Paternita-
t e m A fpirationem. 
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cipaHter faftam conrra raiionem D.Tho, 
íicgb Sequelam¿ Ticut iliam négat D. Tho. 
& ratioeae&quam inünuat Caietanus. v i -
delicef quod nomen concretum (ubíiaiuí* 
vum requirit ad ful piuráHtárcm>pluraiita-
tem f o r m s A plurali'arem íüppósitbáímf 
ad fui autem vnitatem non requint vni a-
remform«>(5c vnítateTupposiíi.etenimcü 
Vnum i & plura in linea cntis opponantur, 
quoticícumque non appOncntur tcquíína 
adplurálítatem coocretl fiibílantiaiís, 10-
tícsQomcn concretum denotat va|tatemj 
cumque ad píuraUtatem concreti lubflan-
tialisrequiratuf plutalitasformae, & plura-
litasfuppositi, hocipío , (^uodaliquodex 
hisrequisitisdeclljtoties non adeltplura-
Juaá, & üchábetüraüudejit íemumoppo-
íitum,nempe vnúm : vnde quiacxdupjicí 
capicepoteft contingere , quod non appo-
tiantUr reíjuiálta ad píuraUtatem , nempe 
quia íuppoma íunt plura, & forma vna , vel 
quiaformÉ (ünt plores , 6c luppoLmimcft 
vnum, inde fi(> quodquando luppoTua íunt 
plura, & forma lubítantiaiiseft tátum vna, 
concretum íubilantialc tantümelt ViHim, 
&etiamquandofbfmxíunt plures, &fup-
positum vnum,concretum tanrum tu Vi)ú. 
Vndcj cum hoc üometíprinciptuw íit con-
cretum íubftantivum, dum virtusípirativa 
ín Patre , & Filio tantum eft vna , tantum 
habetur vnümpfincipium,6c dum m Parre 
íunt Paternitas, & aÓivaipiratio, tantunt 
Pater fit vnum principium, quia cu ad píu-
raUtatem concretíhuiusrequirerenmr pm-
reí forrn.U, & píúra íüppüsita, dum£ jrma; 
íunt plures, & íúppositumeft tántum vnü, 
cxdefcCfcu requisitiad píuraUtatem , con-
cretum prínclpíum tantum eft vnúm: vndc 
quanavis Pater pfincipiet F i l ium, &pnnv 
clpist Spiritum Sanólum aiia,»Sc alia forma 
iubaantiali , tantum dicitur vnumprinci-
pium.Óc nonduo principia. 
Etadreplicam , qux fa£lá eft contra 
|iancüoCtriuam,qux Caictanieít.Llelpoa-
üCíur,quodeüm vnum, & plura opponun-
tur inunediaicncc efte eft, quud QUHÍ non 
apponuntur requisita ad plura t ponaruc 
yaum, & He vnuas coherett iub&uuivi i o» 
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teft contingere irmlrlpliclrcr, Vfclquiaha-
be t ur v n a f o r m á i n vn o fu ppo s ¡ Í o, v c í qu i a 
plures forni-t íunt incodcaj íupposito, vel 
quia in pluribus íüppositis tantum lie vna 
fornla : ómnibus emm his tribus m odis re-
cedlmusá pluralitate concreti íubítanríví, 
& óc ómnibus íUis módis fu vimm concre-
tum íuUtantivum. 
Sed coarrsrarguitur. Quando íunt dü^ 
fórmíE,(3c íu^pofitum eft vaum.tunc non;G 
numérale additum iertiJíno ínbftantlvo, 
vel numerar foiiiias,vel fnppoÍJtnmiri for-
masxrgo cqm hse fint duse, concretum ab-
foluteerit vnum , li nuraerat íuppoínum,-
hoc eft contra proprietau m cerríimi nume-
ralis additi termino fubfíañriv6;ergo.Rcípi 
quod nomen numérale addirtim termino 
íabftantivo femper numerar foranas 5 l e i 
quandoíunt duíc form-t in vnoluppcsiiO, 
tune íunt Idem íupposito ; vnde nuaieran. 
tur vi vnum, & non vt dúo, fie tantum 
habetür vnum. Hincqtiandb vna rorma eíl 
in tribus, etiam numeramr forma vt id, in 
quo illa tria conveniunt , & ficjl'anumc-
rantur vt vnum, & non Vf^plura; vndc tan-
tum habetur vnum. 
3 35 Secundo obljcfc.s contra ra-
tionem. Si plures perfonce allumeicnt can-
dem numero naturam , diceremur pluieá 
homÍnes,vtdccet Cáietanus 3. p.quaíft^, 
ar t .Ó.&y. ergo licet fit Vnica virtusípira-
tivain Paire, éc Filio, non dicemurvnum 
principlumjíed plura principia.Prob.Conl". 
ápparltaterationis. 
Ad hoc reíp.primo ex docírin?. Caicr. 
& iuxta?:us mentem , negindo Coní. Sz 
paritarem, nam hoc comen ¿^20 dj^us de 
tiivinis Petíonis haber proprietues termi-
niadie<^ivi, quiahumanita^. quam fz^míi-
cat , ñor Icr-um áddUcirpropríiiiiJÍüppoíi-
tum, fed applicat íupposiris divinis lioi ex-
t rañéis ,^ fie quaf^adiacet ilíis, ác per con-
íequensnomén nu.metaíc in ilíahypocheli 
nonnúmcrafct íupposita rationc torm^, 
íed pbtius nümeraretformam rcfioüeíup-
poíiíorum: vndc ficut ft vnaaibeflo exifte-
ret in' tt[bus,dicerentur iriaaiba, lía < vna 
humariitas «llamcretur á tribus dlvinis 
íupposiíisidiccrenrur tres homínes:n6n fie 
rchconnngit in virtute rpiraciva , qua? pee 
fe idemificatnrcum Patre , & F i l i o , vndc 
ípirator Vtram rationem concreti lubitan-
tivihabct, & fíe Pater , & Fiiiuscb vnaíitf 
virtutem ípirativam , veré fubftatuive d i -
Cuntür vnus Ipiraror. 
Caítcrvimqqia&ec doílrióa Gaitrabl 
• íit 
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cÜcon raDiThom. íbidcmarr^.ad i .vbi 
fie \\*üzUDiccníiíitn fiíiQd hac pqfitfonefaéiii, 
quod tres Perfon* ajfumírent vmm humanam 
mtu^my verum'jfjdicere, quod tra Perfo-
va ejfent vms b jmo propter vmm buaanam 
naturam; ficut enim nunc verü eftdU ere ¿quod 
tres PerforiéS fmtvnus Detts propter vnart 
dlvinamnatufamimc ly vntss importaret zmi~ 
tatítn Píáfona fedvmtatem in natura bíima-
naiVon entm pojfet afgmax boc^ quod tres Pe/* 
Jon* ¡unt vnus ú-mo^quod ejfmt vnus ftinplU 
ettertfth'tlenmptob'ibet dicere¡quodbomines, 
quifuriip'ures (impltcitert/tnt vnum quantú 
ad aliqutdfptíta vnus popuius.Sic D.Thom. 
Idcoquc ad argumcntuum nego Ant9e llene 
enim vnus honr oob vnaín naiuram huma-
nam , vade tuaclignificarenmr illa piara, 
non ve vnusvaicaicPeilons , led ve Vnus 
vejtate humanxnaturx. 
£c li inítes , quoi hasc propositio cft 
Vera, Patcr, F/ÍÍUS, & Spiritus Sanóltujunt 
«;w«/Díw,quiaprKdJtatüra ugaifieac 
quid iubiiüens abiolutum , quod cum íit 
vnum , illaproposítio redditur veríísimaj 
ra ih ca figíijticaiur.quod irciPcfíons lünc 
vnum íubúítens abíoiucura, quod lenifica-
turpernomen Di«í. QUÍE doctrina iocum 
non habet mcalu^quotrcsi eríon^aliume. 
rent vnam naturam humanara , cum híec 
cnim noncñctluosilteiis, ñeque Ud 
tantum 5»o,nonpoflet verihcari,quoa tres 
Petlonx lunt vnut. homo:ergo. Si in qaam 
fieintfcn Reíp.quod illa piopositio tres. 
Perfona fum vnus bomo , ve eliet veía, non 
cÜ'cc i.ewcllcquod in Ula heret Icnius.quod 
tres Perio.if cllent ilia natura aiiumpiajíed 
íufficeret, vi diterentur vnus homo, quod 
conveñlrent ¡n allampíione vníus numero 
naturae: íicutením abhumanitaic haberéc, 
quod tfient homo , ita ab vna naiura 
aiiunipta haberent , quod dicnt Vnusho-
xno. 
5^0 Tertio obijeies contra con-
cluíloncro.Si Pater, Films lunt Vnñprin-
cipmm SpiritusSancli,aut lunt vnum prin-
cipiumíquod ell Patcr,aüi lunt vnum prin. 
cipmm , quod non eli Pater i ícdneuirura 
poteüdici:ergo. Sequcla Patet , nam illa 
proposuio clt vna disíunciiva ex pariíbus 
contradictoras, & nceüncccliana. M m . 
veroprob. nam ñíunt vnum prmcipium, 
qaoaclt Pacer,Icquicnr, quod filius üt Pa-
terjliiuut vnuínpriücipium, quod non elt 
Pater, Icqui ur j quod Pater non elt Pater; 
ergo uoneUdicciiMum, quod Pater, & Fi-
l i iu m^i vauiuprlücipmm Spiruus SanCti, 
Adhocreíp . D.Tho. neganáo, quodllla^ 
progositlones^exquibus conltai dUiunfti-
va.unt contradíítorííE. Dicit inluper,quod 
]y vnum prmtpiufn in dííta propositionc 
íupponitconfuíe, & íicnon lieerdeícedere 
íubilio , prmíquam relolva ur fignuralpe-
cfaliter iilu.'n icrmsnum confundens: vnde 
jn dida Coníequentía argumentamur á 
confuía aadeterminatam. 
Sed contra hoc ¿ít. Nam non videtuc 
áquo ügno confundatur rerminus pmei-
pium.e^o nulla íoluuo. Proh. Ant.nam íi 
abaliquoconfundcretur, máxime á iy ¿r*, 
quod videtnr efie ílgnum vniveríale affir-
nianvum , & üchabct coi fundcrc praedí-; 
catuojjiednoc uonpotettdichctgo. Prob. 
M i n . nam m hac proposmone, t e í r u s , ^ 
Pauluifunt far^fííeí^raedicaium non conn 
faaüuur a ly positutn ex parte fubiedi, 
ííquidem iiecs. mimediace deícendere lub 
iljo praídiGaio;vnde hsc ctí bona Conícq . 
Petrus , & Pauluslani carrentcs: ergo veí 
íunt Uíjcurrcntcs, vel uti,vel ilti &c. Ergo 
ñeque iy & in hac propositione, Pater, & 
Ftihis junt vnum pnneipium Spiruus San^ 
¿li, contunuct hoepraedicatum vvum priti~ 
cipium,^ íicliccbit immediatedeícendere 
íuo illo;ücergo,veí luiit vnumprincipinai 
quod elt Pater, Vcl lunt vnum principium» 
quod eit FiUus. 
Secundo nam licet non bene valeat¿ 
Pater,óc Filius lunt vnum principmm Spi-, 
riiusSaníii: ergo vel íunt vnum pnncipm; 
quod clt Paicr.vel vnum prinGipjum,quoíi 
clt Filius; bene ramen valet: ergo,vellunc 
hoc vnum principium , w l lunt hoc vñuíH 
pnneipium : hoc enim Conícquens cft ve-
rum,íiquidcm elt vna disíueliva, cuiusvna 
parseít vera,nempe,pro Paire,& Filio fpi-
rant¡bus vnum Spiriium Saníium ; jguur 
praedicatum dicta: propositionis non con-
tundí tur a ly ^ -^u ia licófundcrciur,nullo 
modo licerct deícendere lub iploante rc-
íolutionera íubjedi. Hiiiusapponoexem-
plumquia inhoepropositione', Parisijsác 
i^omse venditur piper>di£ho piper cor.fun-
ditur á diliributionetíc ly ^ sno licet deí-
cendere lub illa immediáteante reíolutio* 
ncinde ly & : vnde hxc Conlcqucntia cft 
mal3>Pafisijs,& Romx venditurpípcr;er-
go venditur hoc piper, vel hoc piper , vel 
hoc piper;eü enim Conícquens vna disiun-
aiva , cums omnes partes íunt falla: & lie 
tora cft faiCa.-denotaturenim inquaiibet i l -
larum, quoíihcc numero/ttpírPansijs, ¿c 
Romíe vendacur, quod impoísibile clt: cr-
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go fi in noflra propositionc ly ztnmvprmh 
ptum confuodicur á ly , non Hceblc dcí-
cenderc lubiplo ante reiolntioncm figni 
vnivcfial¡s,cuiu8 oppositunaptobatumeft. 
Proíoiutionc Advcrtoi quodD.Tbo; 
non dÍcit,qüod 1^ vnutó principmm (let con-
fafc fie, quod nullo modo licet defeenderé 
íub illa dí¿tiohe vnum principtúm^cá tamu 
cícit,quodtíat confal'e pro duabus perfonis 
iimuí >&lie non Ucee divíüVedeícenderc 
ad peirlonas Patri , & Filij in particulari; 
Verba lunc D.Tho.BoCtqtioddjvópmcípm, 
noii habet determírtatawffippofitíonemjed ÍOW-
fafam pro daabus perfotiis fimitl , (pratioedi 
€ji9qu¡a cum ex Paire, ¿j- Filwfiat vnum fin-
guiareprmeipiuwi& ratio P a t r i s , ^ pilíj «tf 
itivenitiur infolo Patre,ñeque inJólo Filio rfn-
¿ulána illms difíioms non junt Pater divifi* 
ve d FíltotWque'Filius dm/ivé d Pátre ,& fie 
non Iteet defceüderéfub tilo termino ad Patreni 
in particulari, vel ad Filium in particularii 
quiain parsicularí fumptá fingularia illíus 
aífílonisnonfunt. Ex bis rcfpondcruradar-
gumentuutíQÍOlutionédata á D . Tho. ete-
riim vnumpriheipium ibi lbppOn¡t cbnfu-
íe pro duabus perlonis 9 quia nülla illarum 
divisive tumpia cft fingüiaré illius diaionis 
vntímprimtpiuiní Ecdum íhquiíitur inre ' 
plica fá¿ta , a quo cohfundatuí úlhdvnum 
principmfnl Relp.nó confundí abíolute,íeá 
tantum íeípe¿Vive ad Pátrem,& í ilium di* 
visive, qúiá appéllat íupra conceptü ílmul-
tatis Patrí$,& Bilifiás fie immobiiitatfeip-
fum, vt ad Pairéra divisive á Filio tíeícen-
íiac, & adFilmmdivisive á Pátre, ficut irí 
hac. Homo eftfpectes , jprícdicatum non ftát 
confute abíolute , féd tantum reípc<CtíVe ad 
Individua hominis, ¡ta vt non bene váleat: 
ergo clt ipecies ¿ qua; eÜ hic homo,, vel hic 
homo Óíc.Umncs enim iunt faííac}quia ho-
mo immobtlhatút éx vía appellatlonis 
pcaedicati/p^fíí/; 
$. X U L 
Vírttm ly vnumprinctpiumSpit'ttüsSan-
diJupponat pro altquo commum 
fubjifténte Patri 
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J L / cedenti ^ .quod ly vnumpñn-
cipium Spirttus Sanéii in hac 
propositionc Pater , Ftllus Junt vnum 
prinapiumSpiritus Saniti , (ujpponebat con-
fuíe pro duabus petíoms Patns 2' & M Ú u 
Rcftat nunc videre, vífüm pf«tet fuppoíi- * 
ta Paifis.óc Fílljdcbeamusaísignarealiud 
íubGñcnSjVt quüd-rclativum,qtiOQdkaiuj; 
ípirator identificatumcüm perlonis Pátns, 
& Filljjadeum moduicquoin hacpropo-
íltione Pater iFllius, & Spirít us San&usfmt 
vms Deus , lyD^«i íupponlt pro alíquo , 
íubsiftente vt quod abioluto idenriñcaío 
cum tribus perfonis.in quo punífco elucida-
do (untdusíeafentix alcetacfñraiat, qua. 
tenent Vázquez.hic, dipí. 149.cap.2..Mo-
lina dirp .z.Éccahustraá. de TrinitíCap.iS. 
referens pro fe Ochamet Gabiielem vNa-
zanusconirov.z.ad art.4.huIusqua;íiCa-
nariensisincodem articulo ad tertiam par-
tera Cómenrafij. 
Commiiniter taroen partcm negari-
vumtencnt Thomiítíc.Et probaut primo. 
QaiaPaterjndivTiníssnon Colum ert princi-
piumípirandijíed primum, vnde & Anar~ 
eosdicitu.r,hoc e t i , principiúm principaie, 
tive primum. Iníuper dícitur-á Dionyuo, 
Solus fonS Jup'erfubjkniialis Dettatis P¿tes 1 
iergoin divinisnon eí\ connituenduro aií-
quodíubsiftensrelativum prxter Patrem> 
& Filium , cui competatvt quod ípiiate 
Spiiitüm San^tum. Probant ConLquíaíc-
iwci dato, quod admittatur luosiíteasrela» 
tivum,quoclípltaret vt quodSpiruum San-
¿ tum, i l l i convehiet primoípirare vpiriiu 
San¿tum : ergo non conveniti í: a i r i , & üc 
Patet non ene primum principrnin Ipirans 
SpiritumSanítumo 
Confirmant hanc rationem ex co, 
..quod in divinis non poílunc efle dúo prima 
pciacipia,duoqüe innaícibilcs: alioquinda-. 
rentui dúoDij , vt fupradixinms: ergo ne-
ijuit etiáro dari ípiraíor vt quod commums 
communitatc reiPatrí , & Fil io. Probanc 
Coní .quia hoedáto^arentur plures in ge-
h i t i , píutes D i j : üquidem Pater eíleí in 
genitus , 6c íimiJitcr communis hic ípira-
tor jquippe,qüi rionprocederet áb aiio.Pr^ 
terca , Páter CÍÍer primus divinitatistons, 
fiquídem coraraiinicaret Filio divinitatcm 
per generatidnem, & etíam hic coínmunis 
ípirator eflet primüé divinitatls fonsjííqai-
dem ipníno commnnlcarct divinnatem 
Spiritui San¿ib i éllet firaíliter píutálitas 
Deorum,fiqUidem pluraJiras plurium ü m -
pliciter primorum arguit, vt vidinmsjplu-. 
talitatem Deorum. 
34S CíEtcrum h^c ratio non mei 
convincir.namcum hiclpirator ídeutifice-' 
tur cum Paire , &i l iu ra lupponeietadcü 
f^odiimíquo propcletasiuppdait raáicsí«5 
i £8 T i a d . X l V . D e S a c r o í á n S o T r í n i t a t l s M y ftcr l ó í 
ücct fpttatlo prosimé qüod , eflct ab 
hocípiraiore: radicaiitcrtamen, & veluti 
mcdiatc cfíet á^atrcSc i k non aufcrremt 
áPaire,quodcííct ptimuiw priucípium dí-
Vinitatis,ncqueíeqa«retur dari duosinnaf. 
ciblleS* T u m , quia licer hic ípirator prouc 
convcniretParri, noneüer aballoj tamen 
proot convenirec Fiüo, efler ab alio,neín-
pe á Patrc co-nmunicante ílli per genera-
tíonero rationeíin hums Ipiíatoris, ad currj 
• niodum.quo non ponimus íubfiftens abfo-
lutum inDeitareeüe innaícrbiie , hoceft,-
non efie ababo, quia licet in Patre ánullo 
fit jtamen in Filio cít á Patre conmiünícan«. 
te Filio eflé Oeum aDíoiütum.vcdocer D* 
Tho.íupraquxít 34.^^.4,3^ 2iprobanseí*-
ícntiam dlvinam non ÜÍCI innaícibüem his 
Verbls Nec etiaw divwjt ¿Jf- ntia^e qttapote/I 
áhi,qtiod ejiInViltO) & Spírit»Sanélo, ahalio 
JcUicctd Patre. Quibaí removet ranonem 
innaícibüisab clicntla divina eo , quod in 
í i l i o , & ¡n Spirítu Sánelo efi áParre : cum 
trgo hic ípirator prout in Filio , eflec ab 
alio, nempe á Pat re, non poliet d k i innaí-
cibilisíicut Pater. 
Tum etiam, quia cum hícípiíaíoí eí-
íet pioprieias Parns, ratio innafeibilis non 
polkt i l l i primarioconv.nite , led tantura 
íecundario ad eum modfi , quo de propne-
tatibusFUij , nondicímuscíiegeni'.ü pri-
mar io}(cd Lccundario, 5c de proprietatibus 
rcicreatss.non dicimuscfiecreatas, íed ta-
tumeüe concreatas : vnde hic ípirator ad-
huc prout in Paire,non pofict dlci innalci^ 
biUSjíedeoinnalcibiliSjid eft,proprietas in-
naíclbilis, in quo nuilum inconveniens re-
perio: etcnim licecdc Pac^rnitatcdicaturj 
quodeñ innaícibilis, quia a nullo alio tan-
quam á principio eíi^ de virtute ípiranva* 
qu^e í t liliusproprictas dicímus , quodefí; . 
lccundario innafeibilis, id eí^,cose va innaí-
cibili , In quo nuilum invenuur inconve-
nicns,vel ablurdum* 
343 Secundo hoc ipíümprobant 
Thomiltns alia racione, quiaúdareturhic 
Ipirator íbbGÜcns relative vt quod.fubíl-
ftcntia, quae non eflet Paternitas, necfilia-
tioyconltituerctaliam períonam indivinis 
diftinááabhis^uasfides di<aat, quodnul-
latenus admitti poteft. Probanr Sequelam, 
quia íubfíítcns , vt quod rciativum adve-
nienspoít períonasPatris,5t Fili),non poí-
íer non coníhturc períonam :ergo fi hic ípi-
lator ponitur íubsidens relativum, ¿k. ad-
venit poílperíonas Patrís,& Fílij>neceÜa-
Eriamhaic ratio non roe convlncifj 
namjVt ícimus ex Div. Thom. lupra, non 
ómne (ubsiñens divinum conftituir^per-. 
íonam , íed ioJum illud , quod eft íubsi-
ílcns divinum inccmmunicablle 5 íed hic 
Splratornon ponltur íubfilkns divinum, 
¿C incommunicabile : ergo non coní\i-
tueret períonam, prob. M m . nam hic Spi-
rator, elio ponatur reiauve vt quod lubíi-
ftensjnon tamcnponHur,quod procedac ^ 
Patre,5t Filio.ergontquU poní, quod ica» 
iiterdidinguaíurüb iilis. 
Diceshuximpugnatloni ,.quod Ucee, 
fubriftcnSíVrquodabíolutum , non habeac 
coníiitucrc petlonsm , quia abíoluta ex íe 
petunt commumeari relanvisj lamcníub-) 
Mensdivinum, vi quodreiaiivum,cü nc-, 
ccílariohabcat diftingui vt quod ab aliqua 
pctíona,non poteft non comíituerc perlo-
nam.'cumque li ponatur hic Spiraror iubfi-
(tens vt quodreiatlve.poni debeat vi quod 
diüindum á SpifltuSantíojnoiipoteriino 
coílituere períonam íakim Virtualiicrdi*. 
fiinCtam á Patre, fie Filio. 
Sedeogtra hoceíi . Nam íolum illnd|' 
fubsitlens relii'ivum haber conliifuerepcrn 
íonam,quod elt incominunicabilc omni-
bus.alifs perloiüsmedian Spiracor, ello po-
líftiur lubsiítens íelativum,nonponiturtia-
t«c%lquod üft iírcommunicabile perlonis 
Pairisl&Fiii):ergo ñeque deberet poai per* 
íona sahucviriualirer diuincta á perlonis 
Pains.ÓcFiiij. Contirm. haccvioentin;, 
ftantia.Ln hypoihe5i, quod Spiritus Sanílus 
.noapioccacret a FilJo,aahucdicwretur dq 
iUó,quodeÜct lubsiücusvt quod relacjvü» 
,&qaod realiter diltinguetemr á PatrejÓí 
nihiiominus áThomiítis nó ponitu^quod 
telatio SpiruubSanCti ciíet ineahypoiheíi 
conftuutivapcrlonae.quia tune Spiritus Sá-
^tuseílet commwnicabiüs Filio,quem lup-
poneret,& á quo non diftlnguereiur reali-
tcr:eigo,cum hic ípirator íit ptoprietasPa-:^ 
tris,5<. Fihj lUiscommucícabilib, cuai ab 
iilis nullo mociO ptocedat, eito ponatur eí-
íeíubsiftens relativum,& vtquod rcalitcc 
dilhnótum á Spiritu Sando, non íequiiat 
débetecoftituere períonam vinualitcr di-
ftin¿tam á períonis Patris.éc Fili j , 
Nec valet dicerequod in ditla hypo-
thcü leláüo Spiritus San¿ti non cíler vt 
quodíubsiüens,.íed taatum lehabcret ve 
quo* Namin contraeít,quod tune fierec 
Spiritus Sanüus per adionem diümóiam 
ab ea , qua procedcrcc Fiiius j íed omms 
^¿adivina nauonalis pecie terpainari ad 
QusíVXlil. f xiír. 
prodaftáfn , vt q«odíubQíVcns; crgodcbc-
inüs affÉverare,Spincura 5aíí¿fcum tune fu-
iuruái rclationcm íiibüíknteni vt qwcU 
Confifinániüíh^c orónía. Ideofübsiíkns 
abloltiturtinon pooiiur peTltínattiam vir-
tualitcr tamttrndiüincla á Parre ^ & FÜ o$ 
qoiácftconíiamnicabilis illis, r ó vcro qüia 
abíoíotum ; ergo lubsiüens rcianvuai ve 
quóá non erit etiarn peííonaáúhuc virtua 
li icf {antum diÜinüá ab aliis,qula efíci có». 
municabiliá ilíis.Aucclt comamnisdoíí i í -
na Thaiuiítarana admitícniiam in Dco 
íubbiíknt iam abíoiocana, GonL'. prob. á 
paritateratioms. 
344. Tcn io alij probáot; Nani 
ípirario aaivá pracluppoait perlcsnaf» Pa • 
t t is,& Filij potentes (pirare: ergo ooncon-
ftimimr illaaliqüod luppasimm , quodfíé 
ípirarór. Probaiít Cbní¿ nam ¡tico geneía-
tioadiva ccinftitúit íupposuunigcneians, 
quia ántecedenter ad rclatíoneíti Patris no 
pTíchabcíüríüpptJSirunní , áquo oífíi polsit 
gcnctatioiergtíü fplratio pra;mppoñü íup 
posna Patris, & F i t i j , quaí poíiunt íp i rarc 
non habebU conftitúere aliquod fuí)siííens 
íciaüvum',aquo primo egrcdiatur ípíratld 
attiva, 
Sedh íc rá t io cria mí non meconvlifw 
cltinam Partrnitas notó ideo conílittm íup-
posírom poicos geneiarc , quíá lliud noa 
praítappoon jícü ideo, quíá tatíj ih tclavio 
tiivináiéíplaiíntraaüTíVe éft vtquodlttbft-
fteilSiU cnim leiplá non cííct vt quod lubíí* 
í i t n s , ctiatti üíupposjtüín Patrjs nonpr»-
íupponeret,non cónltítutrénconoque rcla-
tiolpiratdiis fir icipía vt quod ínbsiQená» 
licccüanum cric /quod ftjppositmn íplrans 
coaíutüat. 
X I V . 
BjfitAeimfrohAtur commumsfcnttnttA,; 
345 T ) Mih i f>lauslbil¡orappa-
X ífót pat* negans ípirationcm 
activara eflevt qüodfubsifíe. 
tcra.Probatur quiá apud Conciliáyfii Patíes 
tanmiB ennincrantur tres fubsiltentia: reía-
twje.át qnaíuoí relanonesj fi amera cora-
munisipnauo eíist lübsift'cnsviquod, íüb-
siftentix relativas cfícñt qüatuOr , íicut 5C 
reiationes íunc quauior. Ncc valct dicérc 
Concilla lolUra enumerare íubsiftentias, 
qux conltimunt pcírío'nas.Nó ioquani va-
Icc^ara dü dicitur reiationes efíe quainor, 
itw l i i lo ímiodc otttni divinaíciaiioiací4: 
ve conftimat ; ÍIVÍ non petionam : ergo íi 
íubsUtentíae efienr quafuor,triara dÍGcrcmc 
cfieqiiatuorfübsiíteniias, eotnpahciiden-
dotara ea5,qu^cGnÜitüunt pcrlonas.qaam 
eas, quee íunt taritum propnctaíes períoníu: 
úum ergodicirur, (ubsiltciiíias éÜe rres, <5c 
relat iiincsquátuor, pianc intclliguai Con* 
cii¡a,íolura reiationes cc);>ltiruco(esperío-
cas e fie íiibsi ít e ni es v t quod; b 1 raí l i i cr 11. o -
Veor ad Uanc lentcnuam tenendara , quia 
D. Tho. quiaccurátilsiu é t r a ú a v í t w a i e -
ríarade Trinnaíe , nuíquara raerainir hu-
iuslubsiftentiae rclanvat lpitatotis, w b ih 
hocartículo vídetur tltárá posuivce^ciu» 
dcre,üurii huic üléiióni vnumprincipluM iá-
turaalsignat proiüpposuo, Patreraj^ Fi-
íiurá;quod V^rura noneficf,U vitra luppo-
fiiaPair¡s(& FilijdaTeiur aiiud íuppoMtd, 
herap¿ hlcíplratorslüpponerei cnira ceter-
mínate pro l l lo . 
Ad ett etiam prohscíenréhüa íátís t f -
écax ratiOjíjux taliseít. Si relacioSpjíaco^ 
risefiet lubsidcns vt quoá íubsiftenria rela-
t iva , Pater, & Films nón rtfcrrénrur vt 
quod iraraediacc ad 5pirítura Sanáura; 
Coní.nequit adraitrí, alias non opponcré-
cuc reiatívecura i í lo, & Uc non ouiirgüc^ 
rentur rcaUter ab i í loj ergo.Prob.Sequcia, 
4i relatiofpttatomfeipla eiiet rel-ativc íub, 
íiíítns Vt qdod 5 illa vt quod rcíetretur im-i 
medíate ad Spirhura Sanáutn: ergo Paíef, 
& Mius non refefréntur iraraediatc ve 
quod ad Spirítnra Sanítum. Patet Goni'eq« 
natijrunctntcr Pat tc í í i , & FiUura racdia-
lethicípiratOT.- ^ 
DiCes, áddifíinftíonéró rcaíera intcf 
gaitera, ác FiU^íli, & Spunnra Sanaca 
íufíiccre , quod mediare vtquod Pater , 6e 
í l i ius rtfcrantür ád ilíum, ocdcontra clt, 
nam reficrd vt quod medíate , untura cft 
jdérítificari rcalitercú i l ioíupposito^üod 
íciplo Iraríjcdiate, ^ vt qnod rcfjnurj led 
hoc noníufficic addidirgucndura Patrcm, 
& Fiiiura áSpir i tuSando: crgé '.Prob.Mi. 
cÜolubsiUens abíolutum iüéüficefurcum 
iUppoéitó ^acrls, q|uod ímracdiafc vt quod 
refertur ád Filiura jhoc taraen no^ MÚQXXÍ 
VÍ íubsifíens ábloíútum diínnguatut reali-
ter áFilioicrgociíoluppcfuta Patris,& Fi-i 
líj identíficarcntüí eumfuppositó relativo^; 
quod iramcilíáfc vt quod refetreretur ad 
bpiíitura Saneara,hoc tamen nonfutíicc-
rec , vt Paícr , & Filius dilunguercntur á 
SpiriruSaníJóé 
Facit pr «terca pro frac ícntentla jqüód 
Vú&i m i^osJfiaat ¿ m l e ^ u i á if\% ai m -
m 
%jó Tra¿í.XIV.Dc Sácroíah^b Trinítatis My flerioi 
tils^tiod immediafc fpiratifcd Patcr, le Fi -
Jlusinanocdiatc ípirant, ideft non medio 
oUoíuppOsUoípirant:!gitur Parer>5c Eiliüs 
íunt íupposita immcdiara , pro quibu&lup-
ponlt ípiratot.Prob. Ant. iiiud immcdiare 
ípitat,qüod imipcdiatediligu*, íedtanium 
Pacer , -3c Filius imtnediate niotuo tcdiii-
gunt: cfgo ironiediacc ipuaor. Mai. patee, 
iiain fpiratio adiva dicic dileclionécflen-
tialcmcoonoTando relationeru ; ¿Vgo iiiud 
immediatt ipirat ,quoa imincaUtc üiiigu* 
SolvtMtiir Argumenta contra noflram ri~ 
Joíutiontm. 
I 4 6 T ) R I M O arguitur in{avorem par-
J _ tisafñrmaavsex D. Thom.in 
primo ad AnniD. diti. 29 • quxft* 
Vnicaart.^.ad a.voi cuín inquirercí,Viruoi 
vna notiouc Pa?cr,& Filius, típt principiú 
Spírítus Sanótíípropunít conrra rcloiurío-
nem l'uamhocargumenrüm.ln úivinis re-
lationes (une íubsiueccs;icd no[io,íccundú 
quam Patcr,íc Films uicunrur vaum prin-
cipmm Spiritus banotijeU quídam rciatío: 
ergo elt perlooa iubüUens. Srcrgo elt vua 
teiatio íecunaum quam Patcr^ Óc Fiiius ad 
Spíritum banctum rclfcruntur^cnt vna per-
iona lubsiücnsvinque, quod elt hifiictjcü. 
Ad quod atgumcnium uc rciponaet;D/ffc. 
áum t qttíki jícut DiVinltai mátvmis non cs'i 
fnfiíub¡íjiem\0' tamtnvnt DtiUi efifatris, 
fy'Fíh) ,quiajunt auofubfistwtes txah* ra. 
tfont dtftiuéii ' . l imutttráeeommuni fpira-
tioneoporttt tnteihgl. in quibus vt patet D. 
Tho, admittic relatiouem ípiratons eíTc 
fubsittentera íeipía co modo, quo Deiras 
íubsiitu íubsUtentiaabioluta t 5t quod ücut 
íubbitiens amolute non eit pcríona squia có~ 
nmnicamr Patri,& fjiio, itareianoípira. 
toris non conítituit per lo na tn, quia cito üc 
ve quod iubsiítensielauve,tamencommu~ 
niseltPatri» & Filio : ergo iuxta meniem 
D. Tho.hic Ipirator eft lubsiiVens rclauve 
íübsiíienría propria vlrtualiier diílin&a á 
períonlsPatris,l( FUl^ 
Si reípOQdeatur ad hoc D.Tho.íblum 
velle , quod íicut Deltas lubúltens vtquod 
fubüítentia abloiuta non racir perioaam, 
quiacommunicatur Patri, d¿üiiOs ira re-
latioípiraiorisiubsilkns, vi ^ « ^ , n o n íub-
fiííeana relativa , ied íubsiltemia ñüioiu-
ta^ qua ipfa DeíiasíubsUtit, nonconúnuc-
icpccioj¿a#)> qaiacowíWt^niscltPairi, .¿c 
Filio: non vero velle D. Tho. quod ÍIcül 
Deitasiubültic íubsiíknUa ablolu'a de.iuá 
linca i na & relatio (piratorIsíubsiÜatiub3 
fiftentia proptia relativa de lúa linea» 
In comracfi.Nam D.Tho.negat fela-í 
tionem ipiratorisconítimere pcrlonamcx 
cofoium i quod licct 61 íubsiüens, tamen 
eft communis Patri, & FjUo.-cig^ nonne-i 
gat id,quodargumen'Uum peí toat,quam u 
adhoc, quod elt relarloncmípiratoriscfic 
íubsiíientem jfícut alia; reiatiores lubú/tco. 
tesiuni í^ed a l ix reiauones divinx íunt fub-
ilitenres iubsilkmia relat¡va:ergoadmittiC 
relationemlpiratúrlsíubsilkteiub&ítentia 
íeiativa.liaque D.Tho.admirtit ¡íhun íyl-
logilmum quanmai addaas primillas, vi-
delicci ,reiauones divinx lunsíllenics iunt $ 
fed nono, lecunuum quani Patcr, & Fiiíu« 
dicuntur pnncipmm 6piruiüs¿a^üi, ttt re* 
lanodivina : & hisadmiísis ncgatContCr 
quentiam iliam • etgo cíi pctlena divina^ 
Éi aísigaat r a n o n é i quia ello fit lubfutcns, 
clttaméconimunísi a(ri»¿c FiaojledMa-i 
iorprscaiitía admília prOcedebac aciubíi» 
Ikmiarelanva.'crgoh^nc admumeompe^ 
tercrelatíoni ípiraiOíis* 
Ad hoc aigumcntuum.concedOiquod 
D.Tho.admitiat reianoaem Spiratorisci-
le lablUkntem juego tamcn.quud veliit cf-
le iubsiUcn<em lubsilteiuia relativa» ficut 
.aiiíE tresrciationcslubsilkmes íunt: iilani 
eniai iolum appellavii íubsiüenrem , quia 
non mh^ret lubic^o, ficut relat iones crea-
ta: inbxrent ; ied appeilayit fubsiiknteni 
tanquam ensdivioum,qUQd có iplo, quod 
divmum elt l^ubaanua Del eft:& licefi lub-
fiitens ipíaíubsiítentia ablolura , quaDcus 
fubüíUt.Ad replicam fateor, quod D.Tho, 
íoium excludit xeiatioaem ipiratorlsára-
tione perfons, quiacommunis eíi Patri, 5c 
Filio ) & de 1 anone perlóns ell 1 quod fie 
lubütíens diltinfiü incommunicabiie anjs 
perlon¡s:ne^o lamen Icqqi ex hüc;quod ad^ 
mittat D. Tbo. pra-'dictam rciai.ouem fa-
ccreluppoütumrelauvum. EíaJid, quod 
diciturjquodadmittit cfl'cíubsilkntcm, ü-, 
cutalix rciar iones lubstlttmes íunt, diitin-
guo Mauly/f»í diecnte convenícntiam ja 
racione communi lubsUtendi.eonc.Mai.in 
linca tubsiüendi, negó Mai. & ad Min. Ied 
aUítrclaiioneslubsilluni felative^oncMu 
ergo &rclaiio Ipfratons lubsílici rclaiive, 
negó Con^ltaquc,cura rano íubsilkndi tu 
lupenorad íübsiiientiamabloiutam, 6c re*? 
lanvam, ex hoc, quodreiacioipicaiorisñ& 
iubsjiikns¿aoniequuur, quoguipla imua-
Q u s í l X l í l . f X V . 
fítívc fíe fqbílíVcris felativurn vt quod. 
347 Secundo arguitur.Nam rela-
tiofpiratorlsnonporeft concurrere vt prin-
cipium qoo.adl'pirationemiergoconcürric 
neceí íáriOjVt principium quod. Patet Co í . 
nani dúplex tantum concuríus cft polsibilis 
ad ípirarionem, vt quo nempe, Ó£ vt quod: 
crgo fi rclatió ípiratonshequicconcürrere 
vt quotcoricurrec vt princípituíi quod. Ant i 
auicmprobatur, nana principium quoett 
divina volunras, ficut principlum quü ge-
neratiohis tántnm eft divinis inteliedus 
connotando fuppositüm Patrís: ergo rela-
iioipirátotlscHc íuppóíitum quodípirans 
corinotatümá volümateí ficutprincípium 
quodgeneranseft reíario Paternhatiscon-
notata ab Intcllcftu j rion Vero erit pririci-
pmm quo.Yis huius coníéquetiS in eóllat , 
quodíicut vis generativa íolum cü iritel-
kdus prout in Parre i tá visípiíátivaíoluoi 
llt voluntas prout ín hoc SpiratOre. 
Dices hmc argunienta,príEter relatio-
nem Patnsnonrequirl áJiam relationcmg 
quia relatioPatns le ipía óppOnitur filia-
tionr,¿c le jplá refertur ad Fílmm:cíetcrum 
cum reíationés Patriá,& F i l i j , íe ipíi^nort 
opponantuf Spiricai SaríCfco feiacive, re-
quitítur aUarelatio , quamedíánte oppo-
naatur,<5c referantur adSpirituni San^tum. 
Sed contra infto3nánj ex hac lolut io. 
ne féquitur, quod porentía fpiraíivanoa 
eorinotet, ñeque coaipleátür fer relacioné 
Spirácor¡s,& idemdlco dcíplrationcj Go-
íeques vldecut efíe contra omnes Theolo-
goáiergo. Prob.Sequela. í íüíiá Visá^ivaj' 
vel- a¿iio conftoiat» vei eorópletur per re-
lacióneoí praedicartientalcm íabíecuta ad 
aó^ionem , nifiper talem felationem con-
Aituatur principituu quod táiis adiionis jíed 
lecundumiolutionem datam , reíatioSpi« 
ratoris non contUtuit^'t quod Sp¡íacoíea]¿ 
íed tantum (cquicur a d á ^ t i o n é i t i ^ ^ Spi-
tatio eft, vt reterat Patrem, & Fílium ad 
Spiritum San¿Kiíergo vis fpltativa¿&: adtio 
Ipirandi non coinplebuntur in eflé talium 
per rclacionéna Spiratoris. Prob. Mai.cte-
nim increatis^uía reíatio Patris non con-
ÜUuit luppoliíum,áquo egreditur genera-
i i o^ls generativa^ generatiorion com« 
plentur per relarionétn Patr¡s;& in divinis, 
quia relatio Patrisconftituic íupposiium.á 
CJIÍÓ egreditur generatio, potentiagenera-
. tiva.óc generarlo complentur per rciatlo-
ncin Patcrnitans,6¿ iUamcortnotanuérgo 
l i relatío Spiratorís non conftimit íuppo-
üíam Spiiatofis^c^ ad^quacc íuppo-
hitconftifutümiSr tamíiimhabetlllud re-
ferie ad Spirriut» San<3um,víslpiraiiva,5c 
cius a^io noncomplebunturper ípíam re-
lanoneroSpirátoris. 
Adhoc argumentum dice, relatione 
Splratoris non concurrere ad Ipirandum, 
ñeque vt princjpíüír* quo, ñeque vt princi-
piura qudQjfed tantüin c .'nnoiari ápoten* 
tiafphativa cxeOi qüodin poecntia ípira-
rivadeber faitim per modum connotad 
éíie aI'iqmd?quod períe diftinguaturá Spi-
tl tu San£ío j^hoc auceni nonelt relacio Pa«* 
íris.ncque reíatio Fii i ; ex termims Patera 
niiatis, ¿c fílíatíonjs: fie enini pr^ciísead 
SpírltüSánítuiicómpararentur üii^arct ei 
vnde debec efíe rclatió Splratoris, inter 
quam, «ScProcelsionem paísivam amoris 
üatur oppositio relativa; vnde potenna 
ípírátivaerií voluntas^proüc connorat Pa-
ternitar€m,&fiiiauonemroodiíica;asvni-
Ca relaridne Splratoris, 
Ec ad almd argürnentum,quod ib! f f ra 
ínatur, negocaulalera Antccedentis: noa 
fenim potentia generativa íaivaíur in m-
lelicótuvt íolum connotante Patren^quia 
Patcr tantuna eíHupposituru , á quoegre-" 
diturgcnefatiojfedideo j quia efí fuppi.íi-
iumeonítitufumper F^atcrnitaieín, quae M 
ipía immédiare Hábet Oj?porii filiaUoni: 
bportct enin},quodiri potentia norlonalí 
connotetur aliquid relátive oppofuíi per-
fonx.procedcnti ab Ulo : cumque Paterni-
tas, & filiádo non habeant cciative op-
jponirrÓccísloniSpíritus Sanéfo j oporret, 
quodpotentiafpirativano íalvetur íolum 
in eo, qiiod voluntas divina cónnotet per-
ionám Pátris, óc Fii i j , íed vitenustequiri-; 
íar,quod illas connotec ve modificatas re-
lacione Spiratorís, 
Ad inftantiam contra hoc,bcne ib id i -
¿lum cft.Ad prob. negó Seque la , ad prob. 
pego Ant¿ no enim lolum príncipium quo 
connotát relatioriem fublecutam ad eius 
aftitínem > qúandoperdiCfcam relarioncin 
habet íuümprinclpium quod j led etiam 
quandd eius prmcijiium quod modificatac 
per díítam reladonem. Ñeque contra hoc 
faclanc exémpla addá^a ex creacls^óc ex 
Deó.Non quidémprimua), quíain creacis 
antecedenter ad relatidnem, veré potencia 
generativadifíincla cfíreallter á geniío, «Se 
lie non indiget cOmpleri,vei connotaré rc-
latíonemádeiusaíiümíubíecutam 5 vnde 
íalvatur completa fine tali connotacioné* 
Neqúe cxempluni deDeo Parre iuvat,naiii 
¿bipoteniia generativa conaocac P^térM-
Vi»-
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tátcm,quTá-pcr illam fít píinciplumdiflin-
&um á Filio: cxrcruno , vt*ciixi, voluntas 
divina coíinotaiPatcrnirarcm, & fiüatío-
ncm vt modifícafüT per reiadoncm Spira-, 
torisjquia iníolaPatcrniuie, & fiiiailone 
non haberur princjpium per ie diltiníluin á 
Spititu Saníto. 
3 4^ fe r t io argüimr»Ali.T tres rc-
lationesdivins fubíiíkntes íum íubüíten-
tiarclaíivacergo, <5i rclaíio bpiratonsfub. 
fiftens eric fabsiítcmia de linca idariva* 
Prob.Coní.idco alias lubfiüunt íubíJÍtentia 
rclariva , quia ron infcli guiuur aüvcnjre 
haic Dco»tanquaai íonna mbieclisiuis jn* 
harenre^ ícueriam rtlatio Spiraíons non 
inteli'ghur advcmre huic Dco, tanquam 
forma fubíe¿lo,cm iuhsreat: « g o c u a i u . 
Crit in íe ipla vi quod íubiíltens. 
Secundo pteb. vrgentiusiíla Ccnlcq. 
kclatioSpiratorisacbci gaudcre^mUi per-
feérionc de íua linea;ahascllct JUipeitcaaí 
crgo deber gaudere kbüíicnt.a rclfenva. 
Prob. Cení . íubsUjcn'iarelaiiva poisibUis 
e í ^ & d e kao convenit alijs lelatíonibus 
divIn!s:crgo,ü rcíafioSplrarorisnon habet 
íubsiítere iclative^rit in comple.'a.ót im-
|>crfé^a: fiquiüé deficicc i l l i üiíqnid, quoci 
eftdebitum l¡nta;rclai¡va, Xcrtio ^ic-b» 
eadetn Conl* nam íi rclauo Spiraiuns ue 
proprla linca rclationistaruuin cfi id quo, 
& non idquotí'.ergo müiup)itaüi;ut i uxu ' 
«lültiplicanoncm pctlonaiuni Pams, ¿5 
í ilij.Prcb.Coní. nam iu, quuu cbiinct ra-
tione.n vi quo tamum , nccelium elt nml-
tiplicanad nmluol.cationcm luppoUiorü 
quod : ergo fi rela'uo tpiratons tamutu ha-
ber efíe id ^«odc linca rciativa,aiuiiipliea-. 
blcunuxca muhiplicaúcncm penuiiaruo^ 
Patns,^ r i l i j . 
Nce vaict d!Cere>qnod ad hoc,vt non 
IDUUipiicetur, íutticir, quuüíubüUatlubfu 
íienna abloÍüia,& non rcquiriíur relativa} 
obquamrationem natura divina , cítoin 
Patrc,& in Fiiiofit j non tamcnmultipli-
catur , quia íubüüu íübíiUcntia aDiüíuta. 
N o n in quapa valct, qv ia natura divina no 
ideo non niuitipiica> urania tubtilla: íubíi-
fícntia abíoiuia , leu quia forma abioiura 
elbvnde illi,quj non agnokuni íubiiiícntiá 
abíoluram, íea tantum rciativam , adhi-e 
non muitiplicam naturam divinam iuxta 
.inultipiicationem luppüUiorum;ergo cum 
leiatio ipsraioris quiü ablolutum nuíiate-
nus Gt» k d relativurn capax muitipiieatio-
cis , n tantum elí ¡u quo jn linca relativa, 
niultiplicabitur ac njauipiiw^iioneín peí , 
íowum Pa t r i s^ f i i i ; , 
Ad hoc argumentum firgo Ccnfeq.ád 
jprob. negoMai, vt enim rcTatio Spirato-
ris non advemat ParrisócFilio vt forma in-i 
hrerens, non requirimr, qnod íübsJllat ve 
quodrelative.lcdlufftcir.quücl (ubsiltat ve 
quodabiolute: eumque rclat ioSpiraíoris» 
efto non fu íubsilkns vt quod rclative, cft 
tame íubíiíles vt quod abiolutei non adve« 
me Patri,& Fi l io ,v i forma inhaeies íubicH 
defed vt fubfUknscommune ver ¡que íup^ 
pofitOi 
Ad fecunüa.prob,din. Anr.omni per-i 
festone de tua linca conveniente illijqua-
renus reÍatiocft,conc.Anr»quaienus prima 
tclatio ciénego Am C oní. ad probatio-
nem negó Conl . alijs enim relationiííuS 
üivinis convenit íubíiücrc vi quod rclati-
ve » quia viiaqu.xque ülarum priíra tÜ ¡a 
fuppoütoj3c ficoportct quod per illa lup^ 
poütumfiat tciatioauftm ipnatorisnoa 
cílrelano,qüae primo cóvcnn Pain, óc Fi-
l i o , & üc non oporret, ^uo^f.ciat iuppo-
íitumnotionaie \ eum liiud praitppcnati 
VIJÜC ñeque oponer a quod reiative íiibü^ 
íki,nccperUocdcfrau. aturaliquo ílbidc-
Ditojquia non cll dcbiium>quid iclaiio#íe<J 
quia prima relatio in íuppoüto, inquo cft« 
Ad tercia prob.benc ibi dicitur,ad rcpiicao» 
dice , quod licet relatlo ípiratotís forma 
abloluta non fít 5 non tamen habet muhi -
plican ad multiphcationero Paírls,& Füi;,! 
quia indivinis iolum ca muli !piicaatur,iu^ 
terqu? rcalisoppositio relativainvcnitur: 
eumque ínter ipaatons relationem , quas 
cft in Paire > & reiationcm (piratonsquíB 
cft in Fil io, relativa oppcsític n ó invenia-
turjnon kquitur, quod rciatio Spiratoris 
multjplicctur ad multlpilcationcim PauisA 
& F i l i ; , 
% XVÍ. 
VtrkntSpirftus San&us ad ful produSimem 
per Je cxlgat Ptr/onam Patrh, & 
349 T ) L A C E T In Hmlnc huías qüícsH 
J [ í t i advenere ,quodad aiicuias 
produ^ioné duplxiter rcquiri 
poflunt pluresperíonae :pnmo, itavihaeí: 
pluraiitas pcrlonaium tantum exigaturex 
parte v mutis proundivae^nü vero ex par-
te reí producto jquomodo ad produ^ioiie 
formiCíEjV.g. dcLiuctantut trcsdivins per-
lonx ,non quia fórmica cxigat an íui pro-
duttionem u'wm pcrlora^m concurium^ 
dke 
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eílet émméádem fórmica, fia Deo tantunl 
Hrno producerctur, íed eo, quia vlrtus pro. 
d u i V a _f o r m i c s t a i i s c o n d i u o n I s c 0, q u o d 
íion poteftnon cfle in tribusperlpnis, nec 
poteít vna ex illis ad extra operari, quin fi. 
ínnl omnes tres operenrur: cum enim ope-
yari ad extra fit eflent iale,& abíolutü auri-
bmü,nonpoteft nó convenire tribus perío-
nis. Secundo,contingic adalíquam produ-
j9:ionc requiri pluralitar é períonaíd ex par-
fe rei product?. hoc tíl, quia ta lis conditio-
nis,& qualitatiseft,quod msiáplurjbuspró 
ducereturemldequaiícatis, & condicionis 
l ió erír 5 quo modo amoramicitiíe exigit 
procederé á plunbus fuppositis, quia calis 
qualltaus,& conditionis eft , quod fu mu-
tuusamor ex reciproco duqrñ amoreori-
ginatus, quod 11 non procedat áduobus rc-
jftabit amor,íed non amicitia. 
Quxfitum ergo noflium non procedie 
íde cxigentia fe tcnentc ex parte virtucis fpi-
rativs,híecenim,cum nulíáhabeac oppo-
fitionemcum P¿íre,&Filio,non potelino 
convemte illiiSc cum in ípirando etiam n 5 
habeane oppositionera, non poteft inteili-
gi.quod Pater ípirct, & Filius non Ipiret; 
led procedft queesitü ex parte Spiritus San-
¿tij vtrum vidclicet talis qualitatiSjVelco. 
ditionis fit, quod nisi á Patre , & Filio 
procedat, Spiritus Sanüus eficntuliter non 
jnaneat. inquo puníto elucidando Scotus 
in primo dilt. 12. quafi. 1. Gabtiei ibi-
dcnjjlk'Dürandus diftiaítione i i .quíeít . 
3 . & alij horum aficclce partera tenent ne-
gativam allercntem ad produ6tionem Spi-
iitusSandi non per le, led per aceidéns Pa-
tris, Óc Filij perlonas requin j quia licet de 
fa&Oíquia proeelsio Spiritus Sanítiprlori-
lateonginislupponit procelsioncm Verbi 
a Patre, & Spiritus Sandus procedat á Pa-
tre,&FiliOitamcnfi per im^oísibiieVerbu 
la Patre nonprocederec, ídem Spiritus San-
¿lusprocedcrci áPatre,cu cadera cmninü 
proprietateperionall, quá defaüobabeu 
Oppositá aute íementiátenent communi-
ger Thcologi, prxcipue DifcipuliD.Th. 
350 Sic coneluüo.SpiritusSan^iusex 
Vi proprietatis perlonalis, quara de ta6to 
habet, per íe e*ígit procederé a Patre, 6c 
íiliOi Pió intelligenúa noto, quod pofiu-
laus loqui deSpiniu Sanóto, vei prout tan-
tara dicu divinara impullum^ui tcrminus 
produclusperamore divinumeü , veile-
cundü caoronia,quaB habet ex viiuxpio-
prictatis pcríonalisvt nuncelt : íijioqua-
foar de Spiritu Sanao primo modo > fie 
nUlli eíHubiimvqboci per fe non cx'gat a i 
íui produ^ionem piuraiitarem pcr(ünal;ü: 
procedit cigo conclasio noílra loquendo 
de Spiritu ¿ancto lecundo modo. Eí probi 
Spiritus Sanétus ex viíux propneutis per-
fonalis, exigií procederé vt perfecliísimas 
amor : ergo cxigic procederé ex amore 
. amicitix- ergoexign procederé á Pacrc^C 
Fdio.Anr. negarinoa vaiet. Prima Coní¿ 
etiá paccCjoaraperfcdihimusamor, araor 
amicinxeí i £12 , Goníeq. ex coconí).ir;( 
quod amicicia eít mutuus amor, auo íedí-
iigunt ad invicemPacer,FUius/Qux ra-
tio videtureüe D.Thom.quxü. íe^uentj. 
art.3 é ibií Spirttus Sancim álcíturejfs ns-xus 
Patríst& Fiíi) Jn quantum tjiamor quia cum 
P¿teramet 'ünicadüíéiions V¡íutm>& e 
converjo , ÍMportatur ¡n Spiritu San¿io,prout 
eji Amorjbúbltudu patris ad f i i í m n ^ é con~ 
VS'/otVt amantís ad artm- umi Jíd ex hoc quod 
Paterifá* FilitiS mutuo a'mant.ofortet^quad 
nmtuus Amor , qui e/i Spiritus banétus, &b 
^troque pvoceáatt 
Reíp Pater Suarez,def:i¿io Itaeííe,quóJ 
Spiritus S.eíi nuúuus Amor, & Amor úmí'Cl 
tix,¿k quia ralis eli,ab vtraque pcrlona,né« 
pe P a t ci*, & Fi 11 o proceu 1 M c^ 1 c r ü e iie A m o -
rem araicUixi5c elle mufuurnAmore.non 
convenire ilh ex vipropriecaiis períonains 
datoenim,quod Pacer, «St Filias nmiuo n6 
íe diligerentj eíict cade proprjaas Spirhus 
SandUqux modoeü : ¿v nihilominus non 
eíict mutuus amor,ñeque amicuia.Sed co-
• traefl.NaSpIrituiS.es vi proprictatisper-* 
íonaliscóvenicratio perfecliísimi amoris; 
íed hxc efi ratioamorisamicinx ; ergo ex 
vi proprietarisperfonalís cóvcmt ilh ratio 
amoris amicitix.Prob.Min.ratiopefretSií-i 
fimi amoris illa clV, qux per diffei¿f ias cf« 
íentiaíes amoris jotrada eü ad perfeciiísl-
madlftereüáamorlsjíed peifcaiísima dif-
feretia in genere amons cóírahensamoíe 
per intránea efl ratio amicitix: ergo. 
Reíp, Suarez, quod lícet ¡n crcai \ i amoí 
amicitix fit perfct t i í s imus prx omnialio 
amore ; tamen in Deo , vbi o m n i a d í v i D a 
eiuldera omnino indivisiDiiis perredionjí 
íunCjnon eft dicendum, amorem muucum, 
vel amicitix elle majoris períedionis^ua 
efiee amor bencvolcmix in cala i qud 
Parerle ipíum, óc Fillum diligerst, & F i -
liusnon diligerer Patrem. Q.aod robora-j 
re tentat Suarez ex eo, quoa amor divi-
nusnon accipit períediouem exhoequod 
ab vno principio notionali fit,vei áduobus? 
íiquídé da® peiíonx diligaat per canderrj 
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omtiinoamorcm abíolute, Sr cíícnrialitcf 
ectieaunodo, quo voa tanrumdiljgercrj 
eum eadem onamno V4ttus,& cadem om-
ni(>oarjio,qux dcfactoinduobuseíl, ellet 
in vno tar,iuai. 
Sed con-raeft.nameftoindivinisvna 
petísdio realirer fonr.aluer non üt maior 
aitcrajta.iien viT(ualitcr,(5c peí nol>ros¿6. 
ceprus negare non poflanoüSjquod vna nocT 
excedat al e.aui! quis enímnegate valer, 
quod joteltóus dívinus virtuaiuer non 
cxccdac in p e í f e d l o n e divinam volunta-
tem? qaUneget, qu^d gradus intelie^I-
vns yjriuüiíer non excedargradunj V U Í E I 
& gradas vir ai gradum íuD&antix ? Si enim 
forí^aUtet .iSc vittualitet eiuldeiD Oinnino 
perftetioms eüem » non eüet rano , cur 
poríus m graüu iivelicaivo^uam in grada 
viui; rdii^neai aiftcrcntíal i ier conllituti-
vam Deüaus itatuetetiius : cum crgo ex 
tenninis amor amicin» intra Iphoerata 
amuns pcrfcdior i\t omni aila ípecie amo-
res j dtütums pOiiere quod eciam in Dco 
íalrjm vinuaiuer, pí,ifw¿-tior ñt amor ami-
Cir ix , quam amor Denevolentjx ? ted Spi* 
ritusSaottüS deber elie perfcdiísimusAmot 
mm t'ormaliicr,quam vntuaiitermon mi-
nusac Vcibum divinum clt pettedilsimum 
Vttbum ram formalitef, quam virtuaii-
tci; igi£UT üebemus dicerejquod ex vi tus 
p;< pnciari? pcnonalis exigat racioné amo-
r i s a a u c i t u í . 
Sed de celtes íoluiioni q^uod amor ami -
.cUlx virruaiitct non lit maionspcifettio-
nís.quam amor benevolentif ¡adhuc üc ar-
güinemor, Ncgan nonpoteit, quod amor 
amreiriáe in pe*tedio fimplicirer ümplex: 
erguamor pertettiísimus ncceíiano requU 
iitaacamulumluspct tedio n is, e Üc a mo -
rem amiciriae ^ non emmeft peifedilsimus 
ainor^cui üeeii aiiqua amoris perfe¿lio:er-
go i cum Sprirus bandus lit pcrfeüilsimus 
aí iwr, ex vi propnetaiis pcrlonalis exiget 
clic aiiiore ainiwiuaí.Ñeque clt aiicums ro-
bons ij.qr.oü dicu buarcí^viuelicct^uod 
amor üui á ateipit pcrtcCtiOíiéex eOjquod 
fii ab vnapcrioí)a,vcladuabusiquianuiiO 
nsiía nó aojun» pcrfíCtiO.ie íuper eílenüa-
J a,¿i abí^iuta^uod üc o ü e n t i o . Nam ii-
Czi not ioral .a nuu aauam peit'cwlioi^é lu-
per e í'.er.f jaiia,5¿ iíbiüíu'aj tamen abloiuia 
aliq a ó ptiteu.o.'C aDiOjuiam h^bcui in 
not íona^uaájquaiii non nabtrem,li in no-
lionadbus n^ a ciicot , ctenim Paícrníias 
n ih j i pe ríe d > o nis aad i í aa De u ai 5 c i c r u m 
ü Dcub noa eñwi Paicr,qan cliei íu.cuudus 
ád generandum Filium , fimUirer fiamoc 
noneflst mucuus inier duas períonas, non 
producercrur Spiiitus Sundus, qui ex pro-
prietate períonali petit ^üe perfcedKslmus 
Amor. 
Secundo prob» Concluslo. Nam Spi> 
rittis Sandus ex vi ÍUÍB preprieraús perío-
naíbhibecdíñingui reaiitcr áPatre,^ Fi« 
lio : ergo ex VJ propnetaus íus perfonalis 
habci procederé á Parre,óiFiiio.Prob.Có* 
fcq. nam in divims non eÜ intclligibilisdi-
ítindio íealis ímer períonas,msi vna inrcU 
ligaiur procederé ab aiia^ Scio Scoiñ nega-
re Goni.quiaexiíUmai Spirirü S. diftingui 
áParre, & Filio non ex co pr^cifle, quod 
procedat á Filio, & Patrcj í tdexeo , quod 
dílpafarecompararurad illos. Sed híeclo-
luiiolaus impugnafamanet ex his^ qusedo-
cuimusiupraindecilsioneiluusqu^lrioniStl 
vfrumü Spítims Sandus non procederet í¿ 
Fiao, tealiier diltíngueretui abillo. 
X V I I . 
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mr primo. Ad produdioneo» 
aiicuius effe^us per le feqmriM 
tur Virms perfede íufíiciens ad illumrquod 
auie ui6U virms íit in hoc,veí inillo luppa 
fito,in vno, vcl inpluribus peraccídens íc 
habci ad effedus produdíonéiergoad pro-
dudionem Spiritus Sandi per le coliduccc 
Virtuspcrfeaeipiraiiva illiusiquod h.tc au-; 
temíu ir hoc,vel illOjin vnojvel in pluri^ 
busíufposuis, per accidcns íe habtbic ad 
Spirnus Sandi pioduaionem.Prob.Anrec. 
aaus,qüi producüíur ;ab humanirate Chri-
ííi DominUcuie txiliir in lupposito incrca-
to , eiuldcm ranonis íunt inefíe physico» 
cum a¿Uonibus prqcedcníibns ab ítuma. 
nuaie exiltcnrc in íuppcsi;o creaío,iquU 
virtus per íc produdiva corü ciultiem om-
níno racionis cít in vrtcque iuppoíico : er-
go. Praíterea. £ffedus,qu| producuntur á 
Üeoexiiiercintnbuspcriortis, ciult-é om-
nino ^aticnlsl^n, jcüclfidibus.quj predu-
cumur aDcq,fi in vno ramütupposiioexi-
ítcíetjCcut ponunt luda:]: crgo dum lalva-
mr Viitus pe tic óte produdiva alicuiuscífc-
dus, per awCJdcns ít habci adiliius prouu-
dionem , quod üt in vno , Vei mpiuribus 
lijpposuisraiisvirrus, 
Coníirm. hoc. Vel vírtus fpirativaexi-
ftens ín loio Paire pett'cdc ptoaucit Spirníi 
¿an^un^velnoniüaicaíuj: primum:crga 
non 
• quA. xntí.xvir.' 
nóiji reqniritcir adpeifcftam produífclonetrt 
SpiritusSaaíli ,qnod üt in íuppos i ío FiJijj 
li, dica ur íccundum : ergo producit imper-
íeíte , quod non videíur pofle d'ci. \ 
Ad hoc argunacnnun diü. Ant; quandó 
effe^ tus ad (ui product iorvé noexigit proce-
deré á virmte prout mpluribuSjConG. Aq-
tec.quando exigit es peculiar! íui condi-
tione procederé á virtute produ¿liva,prouc 
jn pluríbus, nego Aaíec. & Coníeq. quia 
Spirirus Sandtusex quo capite efUmpullus 
amicabihs , quo neclumur inter fe mu. 
tuo Patet, & Films e x i g i í procederé á vir* 
tute l'pirativa, vt á plutibus íuppoütis poí* 
íefla. 
Inftabís. Amor creacus in nulla íui fpe-
dc petit procederé á pluribus: ergo ñeque 
Amor divinus hoee petet.Patet Coní.Quiá 
dum ex creaturis nonhabemlis cxemplü, 
íive fundamento lie ioquimur de Spititts 
San£to. Confirmatur hoc. Procederé á 
duobus fuppofitis, G per íe conveniat Spi-
riteiSando ; non debet ilii convenire >ex 
quo capite divinus Amor eft, leddebec ilii 
convenire ex alíqaa rattonc difterentiali 
amoris^qua; repentur in amoribuscrcatis, 
íedin nullo amore creato hoc invenitur, 
vt patet dilcurrenti: Jgitur nequir Spintui 
Sandio convenire ex vilugpropnecaris no-
tionalis. Proo Maib etením , quia Ver- , 
bo divino, ex vi propnetatís perlonalís 
convenit procederé vt ümilis ín natura* 
dicentis , hoc non haber lili convenire, 
quia divinum > fed ex rationedifferentia» 
h Verbi , qu« repentur in verbis cha-
tis 5 vi in Verbo Angélico , quo le ip-
fum cogaolcit Angelus : igitur ü proce-
deré á piuribus convenit Spirími San¿lo 
ex vi propciccatislucc , hoc debet ¡Ui con-
venire, aon quiadivinus amor, ícd ex ali-
qüa ratione ,qax ialum communisar^lo. 
gaútadereaturas. 
Ad hocdiít.AnteCéloquendó de amo-
re adxquarclumpto, nego Antee, loquen-
do de amore inaiaequatc lumpto y conc, i 
Amec. & nego Conieq.ad prob. nego non-
effeexemplum in crfiatis.Etenkn licct non 
anvemaiur inilhs, quodahquis indiviubi-
lis impullus exigat eüe áduobus íupposi-
tís , quia hoc elt impolsibile , dum im-
phcat > quod plura lupposita creara agane 
per eandem virtutem , &pereandem in-
divisibílem achoiicm,& Ge implicai,quod 
producant cundem mdivisilem impulluni} 
lamen non repcrltur in creatutis amici-
n a , qua; imcrplmcspetlonas noaüc , 
qu* effe Inter plurés ñáú fiqfikty : vnde 
fi chancatcm, quaDeum dillgimus/rheo-
logi appellant amicitiam , loquuoiur de 
amícma inadxquate > non veto adxqua-
te lumpta*, hxc enim rcquirit praeter chari-
tatem,quaDeum diligimusjalium amorép 
quoDeusncs diligar, Aiconfirm. inlian^ 
tía: nego Min. amicina enim aeacá non 
eíl, vbi amor mumus non eft. 
Ad confirm. argumemi principalís. 
dico , Patrem perfediísime ipirare Spiri* 
lumSan£tum , quantum adrationem iaí-
pulfus > ied non quantum ad rationemim-
puifusada:quare amicabihs , hite enim eí-f 
íentialicer exigir procederé ab amóte mu» 
taoPatrisl& Fihjv 
Inílabis: ergo Spirlms San¿lus prouc 
intelligimr efleá iolo Paire .non inteiligi-* 
tur efle itaperfedus aaior, Gcuc mteíligí-, . 
tur eñe perfeítus «dum intclligiiur proce-, 
dere áPatre* &F1ÍI05 Gonleq. noneO ad-
mítendum : ergo. Prob. ícqueia. Spltitus 
Sanütis vt amor amícitiae, alíquam perfe-'í 
ftioncm explicat, quam non dieit, vi eífc 1 
amor íolus bcnevolentixjted prouc mreili-
gimr tantum efíe á Paiic>taniü inieiUgitur 
vt amor benevoientiae, non vero vt amoc • 
amicitl«:igiiur prouc intelligitur elic a í o - ' 
loPatrcnon intelligitur itaperfedus^cue 
intelligitur efle pertcüus, dum inteUigltuc' 
efle á Patre,& Filio. 
Ad hocdift.Conl.non intclUgiíureíleiia!: 
perfedus amortcniicative,ncgo Conf. ex-
piieacivceóc.Coní.ltaque^plaíiimet pec-
fedione cmitative capii amot a loloParrejí 
q-uam capit á Pacte, 6c Filio : ícd no ípíaiít 1 
cxpUcativcíquiadum illamcc perteítio in-
tclligtmreüe áPatre, «Se Filio, expiicat ie 
jpíam vt adasquateamicabilé , 6c vt tantü 
intelligitur c ü e á Patfe,eXplicac le vt inada 
quate amicabilc:ikut ipfamet perfecto naV 
turaidivinnsentitative eft in Patrc.Sc in FU-
lio,cum hoedifcrimincquod inPatre ex-
piicat perfedioné íoecünditai iS i\d genera-, 
dum.quanon expiicat in Filio : non quiat 
fit aliqua perfedio in Patre, qu» non üt m 
Fiiio,íedquia in Patre haber condiciónela 
requisitara ad cXplicandá fcecundnaté 
generandum, quam non habet in Filio. 
5ed 2. refp.ad Conftr.principahsargu^ 
mentí j Patrcperfcítíísimcproducerc SpíJ 
íitfl S. íi per ly perfechfsime produeerefáctut 
lntclligi,quod Patet habet m íe omnia illa, 
quíe per modü peitectionísrcquiuitur ad 
produ¿kionis Spiritus San&i; non auté per-
íedUsime prod^ccra y Gín iy perfecii/"m¿ 
S 2, 
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fclaudántür omnla ea, qu.t rcquirontur ad 
jproduaionemSplrltüsSan^ijfivc per mo-
dum pcrfeftionIs¿.íive per modumeonno-
tari notionalis j nara .Uto modo rcqairun-
tur duae perlonx , quas tton ciaudit íolus 
Pacer: adquéfcnfumlupra dixít D^Thom, 
hanc efle fallarri, Patet eíi vnum princi-
pítim Spifitus SJ^ÍÍ quiain vnoprlncipioi 
Spiritas Sandi clauduritut duo íuppofita^ 
nempe Pater, &Filius¿ 
Sed inftabis concrá hanc do<arinam¿ 
Veré aífirmámus, m Patreclie pocentiani 
ípirativam Spíritus San¿l:i; ergo debemus 
conlfcqucnter affirmareieflem iploomnia 
requisira adipirandam > Uve desidercncur 
per modam pcrfedionis > ftVe pef modum 
cotídiÉionis, qux perfeólio non fie. Prob¿ 
Gooíeq. elio Filius habeac in fe omnia re-: 
qtiisita ad generapduíii de linca períedio-
nisj non famert díeimus gaudere potentía^ i 
géuci'aíiva, qaiadecíi l i l i relarloPaternU, 
lacj^qux nó per modüperícéiioniSíred ío, 
luinper moüücóditionisreqüirituradgc-
ncrattaú;ergodafnrmamus Parré gaudsrc 
poienciaípiraríva Spjritus Sandi, debemus 
cOiiíeqaéíer affirmarCíin Parre ad efle ooi* 
niareqmíiia adipirandum Spiritü Sandü, 
five perfcrélionesanc^ive non. ' 
Aa h JC diít.Coni debemus affirmarc,-
In P^rc elle onvnia requisita ad ípirandú, 
adxquáte amicabiltter, negó Coní. ad ipi-
tíndü jinatíxquace amicabuiíer,conc.Cóí. 
ad pfub, conc. Ant. dlit. Coníeq. debemus 
afñrmare, inPatreclieomniarequisita ad 
ipirandum , iuxta quaUiatem ipitationis, 
qnas convenit Patn ^ u n c . Cont íuxtaqua-
jitatcm IpiranoDis , per quamperíe petic. 
procederé 6piriius bactus,ncgo Coní. Hoc 
cnim mrer elt dilenmen wter potCntiá ge-
ríerativa, & ipirauvara , quoü tantüaamr 
vnus tnodus generanaijqui fequiht üelinca 
perfedioms p o t c n t u m inteii«6livam ^ 5c 
delinea no pcrtedioins Patcrnitatemxum-
qüe Filio no aaut Patetnaas ,• etio adüt in-
teílcdus.Fiiiusüódiciturhabere potemiá 
generativa j ^ P^i^va adte potencia potclt 
c?de pr inc ip íú a íuor j s mmui j ÓC anvoris nó 
friUtuÍ5<5c v t r v q ; aiOdoleaiperellpotcntia 
fpirativajadpniaiífeqaifii yolünutéde l i . 
rea pertcctiums, delinca non pcr íeót io-
nisPatra,^ FiiiuaiiÓí Jilo a i o d o n o n d i c i -
tiir,quoü Patet gauacat poCentia ípirauva j 
au i.cunculuthca vomuíasde linea perte-
áíofriíSi rciatio Patris, vei Faij de linea 
c o n n o i a í i n^JiionaUs, & lie c í a n i n Patr© 
Yoiu^as haocc connou^mu Paicrnúa-
tis, veré dicimr in Patrc cüe potcntiam 
ípirativam. 
S .5 2 Secundoarguirur. Sr Spírítus 
San^us per íc exígeret produci á Patrc, ÓC; 
Filio, fequeretur Patrcm fe tolocflc prin-
cipium partíale Spiritu^San£li, 6c ídemdí-
codeFiliójCoñf.nó videturpoílc adraicti; 
crgo.Prob. íeqücla,quando aliquis effedus 
fie per fe exígit produci áduobus cauns, 
quod á neutra illarum diviüvc produci va-
let: tune teducicur in illas tanqua in caulas 
partialesjfed hoc ipío,qaodSpintus Sandi» 
per fe exigat produci á Parre, & FiliO já ncu 
troillorudivisiveproduceretur: igitur re-
duceturin Patrem, & Filium lanqúam ni 
principia partialiáé < 
Ad hoc negó íequclam. Ad prob.d!Íh 
Mai.fi prttdidíe cauíae agant per candé v a -
rute, ¿c inñuunc per cande índívisibjlcui -
aáioncm, negó fequelam j fi agant per áU ¡ 
íUnílas virtufes,5c aaiones,conc.íequeJani 
Mal. &diü. Min.á neutraillarii divisive 
prodUcctur,cx dcfcíiu virtuus,vel a^ionis,': 
negó Mín. ex defcílu condltionis adopc-
randü>conc.Min.& negó Conf.Ira qjprin^ 
cipiü partíale illud dicitur.quando non gau 
det adgquaia vmutc,in qua eftedus adf qua. 
te contineatur: fícut pondus ve o c i c ü por-
te tur á duobus portánti'ous vt quacuor, re-
ducitur ad portantes tanqua ad cauías par-
tíales portationis; quia in neutro portante 
ve quacuor adeftvircus portativa vt odo: 
verum fiper impoísibiicvtrumq; portaret 
per vírtuté vt oáo ,qu£ eflet omnino cade 
ia UUsjnon eüent caufs tpartiales portado-
nis ponderis vt oCtojcumque Pater agac ip-
íifsima virtute iadlvisibili>¿¿ eadem a&lo-. 
tie,qua Filíus,nonícquitur,quod polsudic^ 
principIUm partíale Splritús Sancti. 
Intíabis: eflo virtus'fpirativa eadem fi c 
ín Patrc, & in Filio, & eadem fit adío ai 
Vtroque,tamen pfoUt ranmm in Patrc non 
cft ad^quatnm principium Spirirus SanCii; 
ergoproutm illo erlt inadxquatum prin* 
ciprnai illius.Patee Coní. nám ínter pnnci* 
pmm adxquatü , & inadxquatum altcuius 
effedus non datur médium* Ad hoc dtít. 
Antee, non cfl adsquatum principium, 
ex defeítu vittutis adxquat» negó Antee, 
ex defeáu folias conditionis ad tpaandua), 
conc.Antcc.& diít.Ccnfcq. inadxquacum 
principium , id cíl insdivquaia conaitio ad 
producendum Spiritum San t^um , conc. 
Conleq. inada:quauim principium, ideCl 
inadxquaíavirtus ad producendum > negó 
Conleq. 
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^55 Tctúo arguifüif. Si fpirare Spirl-
tum San^him, per íc exigerct plutalifafeni 
íüppoíirorum, tmicPaicr haberct á Filio, 
quodfpiraret; hoc autem nequitadraitti» 
alias ficut meirucquod Pacer per Fiiiü ípi-
ratSpinmíii Saaóbm , itadicercmr, quod 
Films per Parreíuiplrarec Spiritum baíi-
¿luiii.quod negat D.Thom. vt íhpravidi-
IDUS: crgo. Prob. ícqucia. Pater non (pira-
réc Spiritum San^om , mil fimul fpiraret 
íilius:crgohiberetá Filio i quodípirarcti 
Confirm. caula coadmvans adoperanduol 
cft ilia, quae & li non dct virturcm ad ope^ 
randum eíl illa,quí)s & ü non dci viríutcna 
adopcrandum alrctí conciiuí» 5 íamcn al-
tera nequit cft'cdam prodúcete i nifi «nml 
operaíur, & iftaj fcdfiSpirnüs SanÜuspcr 
íe exigerct procederé á Parre,& Filio, & ñ 
íilius non daret Patri virrutcín ad ípiran-" 
dumíiamenParcrnonípirarct.nisi ípirarce 
Pilms : ergó Films eíietcaufacoadiuvans 
Patrcm adípirandumi ergo Patcr haberet á 
Tillo aliquomodo, quodípiraret Spintuna 
Stn^um. 
Ad hoc negó fequelani, nam eftp nori 
ípirct Patcr, nisi Filius fpiret, tanien Filiü 
ípirare Splnrum San^lumcflet áPatrc, & 
& íicnoníeqmrur,quod Patct habeatá F i -
lio , quod Ipirct j eü cxcmpiúm s cílo Deas 
nonoperetur ¡nieileáioné mcana nlsi me 
IntclligcnrCj noniequirur, quod Deáopc-
rári ttKaminelicCliODé á me habeatjquia 
Virtüs,& opejat io ,pcr quara ego intelllgo, 
áDeo funtjfiCeigo etlu Pater non (pirci n¡-
Filmsípirec 5 quia íamen hoe > quod eft 
íiUuni Ipirare habeat á Paire eicommu-
nícatumpergenerationem, nonicquitur^ 
quod Patcr habeat Ipirare áFilio^ 
Ad confirm. negó Mal. ad rationera 
enim cauíje coadiuvantls requiritur vltra 
illaenurr^rata, quod non aceiplat ^Iitute 
ad operandum ab altera concaufa: Filius auu 
tem efio nondet vircutem Pacri ad ípiran-
dum,flceipic tamen virmtcm adíptrandu^ 
im6,& iplainípirationcmáPatrc:&ficlU 
cet Pacer non ípiret, nisi ípirec Filius, nonf 
fcquitur, quoo Filius fit principium eoad^ 
iuvans Paircm ad Ipirandum^ 
3 54- Quarto arguicur. S¡ Spiritus 
Sanftus ex vi lúas propriecacís períonaliá 
períeexigeret procederé áPacrc,& Filló, 
ítquerctur quod ü non procederet á Filio, 
nuneflec iacm Spinius San^us, qui modo 
cfU Conícq. eft filíum; ergo. Maí.eü cvi-, 
dens, nam li Spiritus Sandus non haberec 
l\Um propriecaccm períonaiem, quamd^ 
fáaohabct,no effet ídem Spiritus San^us; 
ícddaro . quod per íeeíUgeret eíie á duo-
bus, li cantum ab v no procederet,non hube-
re eandem.propnetaíc períonaiem > quam 
de fado haber xrgonon eflec ídem Spiruuá 
SandustMin.vero prob. nam ü non reciia-
neret idem , inutilis redderccur quxítío á 
Theologisexcita:a, in qua inqulmur;^!'^ 
p Spiritus Santiw non procederet a FHkd/ftin-
guítstur ab ÍÍ/O; quod üc otkndoinam vti-
licas illíuá quíEtlionisincoconlliht, qUtíd 
ex reíolutione illius cogaoícatur per quid 
Spiritus Sanítus conüicuUür,6t diítingunur 
á Filio de fado : h^c autem vtUíias non 
¿onícquiíur, fi íupporiaiiius haberc In ¡lia 
hypothcsi diíUn<Saai proprieraicm perío-< 
naícm Spiritum Sanáum <Lb ea jquam de 
fa¿to habet^ dum á PacrcsSc filio piocedit» 
diftindacnimproprictas pcii.^Us diüin-
ftum requiru cOnÜituuvum ; ergo finoni 
lemanercic Jücm Spiritus banctus in cafu, 
quo á Filio non procederec, inutilis redde-
rccur prKdi¿ia qu^Üíü. 
Ad hoe argiuiienrum negó Mln.ad 
prob.ncgo Aoiee au prob.dico,quod veí-
iicas illius quaeiiioms ültic in eo, quod ex' 
eiusreíolucjonecogn 'ícamus, v t i ü indi-
vinis fie tanmmdíumótió realis perfonaríí 
Ínter fe , per hoC quod vna íit, á qua alia,-' 
&(aliaíit,qu?cabaUa piocedic :üvc autem 
SpirlcusSáníius ih caiu, quonori procede-
ret á Filio efíce dillindx proprictatisper-
íonalisabea,quaa^mGdo h-DetiUvc cmf-i 
dem: íempec reftaret videndurn , per quid 
diítingucretur realiccr Fiiiús á Spirítu San-
do ; aüercnic Scgto, turic dillingui (oíuaí 
diíparaca oppositionc, quat tune adellet sn-, 
ter Fihum , & Spiritum Sandtumi ^ Tho-j 
miftis ¿íicrentibas, nondifiingui realicen 
quia cune Filius non éllec ¡s , aquoSipiri^ 
tus Sandus procederec, ñeque SpuuuS 
Saadus is.qul ptoccdcce^ 
áFiiio. 
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T)c nomine Spiritus S#n¿ii,qm¿l 
eJtAmon 
ytt&m Amor fit pwpríUMnowen Splrttus 
Sanáitl 
155 p \ I S T I N G V I T D.Thom.htc; 
J ) q. 3 7 . ínter Í3gailicaía huius 
n o i ñ 1 n 1 b wor, Po: ef tenim^ 
quit > fami efintialitet, pérfúriatíter 1 El 
pra;fuppoíi(á d i l t i a ü i ó a c , álQit íH Jum&tftr 
pc/onaliter e/ipropriÜ nowéñSpírttuSanílt^ 
to p -orjus modo , quo fot bÜ ejipropriH nomtn 
F U I J . in probac ioné huius Vcriiatispra;ilo-
la i t q a o d , v í exJüperwféui conJÍat\in dívmis 
fura aua procefsiones , altera per wodumíel-
i ciu$tqua eji ptocéliwVerbi) altera per moáít 
voluntatistqua efi oroc'Jjio Amvr'¡s:qma aut'e 
p'irt.a i rOcefsio ejimagn mbtS notüyütoadjtg 
niftiardüitia funt »2{igísp'ópría nomina , & 
voctbítiu aá inventaiqu^ ad/ignf/ícandti taníy 
quaJf i ¿iam ad J, cun^a proctjuon'e i vnds a i 
itiafig'ñfix ada.n ctjfmíu tftmb.SyVti quíbttf-
da cirsü loquuttonwusMx q[UGjit,quoanofni~ 
v¿;qu buijígnifícanws relauomsjpeciatei ad 
íjiAm procejiií.he maga¡mt mmirta ortginis^ 
quámfignfíítnt reíatimemproceUentew* 
Hánedoürináreciücii D.Th.adpráxim,; 
á'icéüs&cut tnim ex boc.quódah'quis rem in~ 
telligtt ¡provenít quaüa wtelkéiudti cticeptio 
rei ¡melUói* in ¡nteíhg^e^ua diettur VerbUz 
íta ex búcsquod aliqws rem alíquaa» A^pro-
venif qudUam imprejíto rei amata in ejftfiti 
amaníis J^cundü quant amatum cíiatur ejfctrt 
amante',(icut & tntelitéíUin mteliigente :ita 
quod^u aHqutsfe tpjum mteihgít, & amat efi 
infe ipjo mnJo.ü per ídentitaiti 'Ci fed etÍAtvt 
'mtelíi ¿iil in lntilhginte^ & Atyaiüjn arn&tf:* 
Sed boc efi dijcrírmiii quod ex pane wt elle ¿tus 
junt voCübu,a inventaao-fíg» .fiianüü ríjpet)u 
Wttii gentn ad rem mttltect a .vt patet in b c 
quaít áico trit. l i i g e r é J u n i vocabula mvZ' 
ta aá ¡ignipcjnüü procfjfum intt'iU'ctualis co » 
CtyitU'iti jaHceí diccre^ terminiiprotejsio' 
mi Jcihc'.tVerbüVnae m divmtí, tiíelugere' 
Jolu diotur fjjintiautc'fiquia nóa mp&rtat b¿-
b tuam'e a i vírbüp -oceácns • jed Verbú perfo-
nahter diciíur^qata jign^i/dt ,id, quoiproce* 
d't-.iujvm vsw atcew notisn¿iiter die tur-quíA 
t üportaí üiibítüdinem prnapij Verbi ad tp/ufft 
Verbum, Ex parte vero vohntatis pMter di. 
¡ígett,& amare, qus imporfant habittidmew 
arnantu ad rem amataw ¡mnfunt aliqua voca~ 
bula impojsltá ad (jgmficandum habiíudinem s 
iépre/síonis , velaffítiionii ret amata, qu<e 
provanit inamante^ex boc, quodamat adjuti 
prmipíü : tdeoproptervocabulofü inopia, 
bamfmodi babitudmes (igwficamus z-ocabulis 
amorh, & dtliólion's j ficut¡1 Ve rbü ipfum no-
minare mus íntell tgenti a imeepi a. v t l faptftfá 
genital fie fgitur[conciudit S.Doái.) tnquaiii 
mamare nonimportatur, ni/í hübitmioan aiis 
ad tíamaHa'yAmor^ diligere ejfentialiter di~ 
citunficut 'ínteUig$t¡ai & intelligere Jn queí-
tu vero hit vocahulis vttmur ad expñmtndí 
b&bitudm'eems rei , qu<s procedit petwgdtitn 
amoris adfuü primipiü Í & é Q'Óveyfoftc Amor 
eíi mmenper/Gn<ei & diitiigere, vel amare eft 
verbum riotionale: [teuc dieerei & gmerArem 
SicD.Thom. ócnos cumipío. 
Sed oporret hic advertere Cuoi Domino 
Caietáno,quod h c^ diftjndio amor is ín cí-
lentialé.iíí períonalénoneíl diltiníiio reí^ 
íed vocisinluasügniíicationcsj tota cnnn 
ratio diftindioms eíl accomodatio huius 
vocis,^r;Mr ad fignificandü aliud, q u o d K 6 
efí aDíor> íedterruinusámoris: íieut fí no-
tnen Motitiá aecómodarctur ad.fi¿niifícádü 
Vcrbüjvnde non íunt duó amores in div¡-
niSjalterefleruialiVóc aiter períonalis^ Íe4 
ly ^wdrpropier penuna vocabuloru quá-
doq; ügriificat divina anooré, quí^procul-
dubio eOentíalcquoddam eti ; qüandoque 
vero tertiam períonam procedentero per 
íiíoaum voiuntatis^ per modum amons, 
IL 
PtrumPater & Fdius dil/gant feSpíritft 
Sancio. 
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\ J tiquis ¿choiaíUcís hitepropo-
iiWO.Pater & Ptiius diligüntJt 
Syirttu ^«¿íojquia videtur hablanvus ille, 
Spintu Sanólo, conftrui fecunda habirodiné 
alicums caula; 5 Se üc denotan in dida pro-
pOsiiione,qúod SpiritusS. fu principui di-
lígendiídc P a t r i é Filio, quodcÜ omnino 
j tDpoís ibi le . Et ideo quida dixtrunt hanc 
proposuionecfl.e hlUmipatert&Filmsdt-
tguntJeSpintuS.óí fuil]erctra¿taiá ab Au^ 
guitino iib. 1 .Rcirad.c.aó.tom. 1. In íuo t¿( 
ir.é iuxíUi ufijeniin ibi re'raííac hanc Pater 
eiljapieúslapientia gcnua^'i^im quoque» 
reiratiare iitasn, obeandem ranone, qua; 
anUía t m v.raque. Aíijoixerunc, quod eft 
ptopositiQ niipropna 7 íc úc expopenda; 
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Pater dilígic Filium Splrim Sin&o, id eñ, 
araorc cüentiali , qm auribuitur Spiticai 
Sanétc?. Alij'iiKerunc, quod ablativus ille, 
SpirittfSanii^  coniiruUur in habítudme íig* 
ni: vi fie ícnías; Spiríius Sardas pfl fignü* 
quod Pater dilis3í PHitiír»,!» qnamurD Spi-
ritusSaiviusprocwditabéis vtAnjor. Aiij 
verodíwvMitvquod abUnims Ule conCtrui-
tur in gen¿re for/nalis ; quía Spiríius* 
San¿tus cft A^mor^ quo formalivet Patcr, 6c 
Pilius feinVicem ÜJllgant. Alíj dixerant, 
quod ablafivas Uiecoaiíruíuir in habirudi-
necffeChis fornaalis, cui lententix adhxrct 
D*Thomas hlc qusíhs 7-aií-i-
357 His temporibus proposicia 
prcefata communírer recipUur á Thcolo-. 
gis vr vera cuna D.Thom.qm illamdcfcn-
dit hic. Eíi tamen lis Ínter Scholafílcos 
circaalslgnandara rationsm prop:er quam 
vcra iSt. Patcr Vázquez rch^a raíione D. 
ífboro, qua iofra dabinjuSjVt (uam ratíone 
explicet, príenotat, quod íunt dúo genera 
acUoiiú ¿ve in genere, dve la ípeeiej quas-
dam ñgniíicátur íub reípe<aü ídlü ad termi-, 
nu , quem proaucunt vt generare, ípirare* 
j)roducerc,& cfíicerc'.alíg vs ió lignificatuif 
cum duplíci ordinc > altero ad terminum 
produ^uai, alteró ad rcra aliamsnon qul-
dem produdam per jijas, íed aut per mo-
dumob¡e6ti,aur fermodunaíubiedi (eha-
bentisaci ilias. Harum quaidamfunt tran-
í e u n t e s , vt cakfaáio tranímutatio , qusciá 
iiiimancnrcs,Óc vitales operationes, vt dí-
alo, diledlo, iniellcctio.lnaaiünibüspri^ 
giiigcneiis inquit Vázquez) non f^it deno-
minatío á teradno produjo ln cafu ablati^ 
voj 5c ideo non dUinous,Patcr generat F i -
lio fe, aut aiiquid altad , nec fpitat Spiritu 
Sánelo. Rationéhuiusafsigaat, na ú in his 
eperationibus ficret dcnoniinatio h u i u í m o 
di, necefie erat eas íigniíicari (ub ordinc ad 
a ü q u i d aliad, qua ad t e r a ú n ü j cu enim di -
cimus,Patergencrat Filio; íeníuseft,Pateí: 
generai Filióle,aut ahquid almd áfc.Quod 
li iftse operationes mhii aliud prxter tertnU 
rium íuum> quena efí iciunt reí^kiunt, non 
poteftoperaus in calu ablativo á termino 
produjo denominan j enm nihil íuperfic 
quod operaus opcraiionc illa refpiciat. 
Contra vero res ic babee in opcraaonibus 
íecun^i genens 5 cum alter re lpc í tus ügai-
íicárur, vcl adlubleCtum, velad obie¿tum, 
cum quibus verj^ um has adiones fignifi-
cans conitruitur in cam acculandi , optime 
fien porett dcuon^inatio a termino produ-
¡ftam «ala ablativo j atque Jdcirco rsae di-
címus igttis calcfacic calore, non tantutu 
calore,qué in íe lubct, í c d e n a m eio.quera 
infubieCtoproducit : diciínusetiam deal-
bari parietem albedine in ipía prodoÜa. 
Hx namque aéUones non íolum figniíi-
caatur íub rcípeüu ad terminum produ-
dum, fed etiam íub reípcítu ad (ubícítum, 
i a quod inducunc terminum produílü ve-
luti formam iliitis. Idem etiamcontingic 
in a¿tionibus-,quas fignificátur in ordlne ad 
obieitum; qua d e e a u í a d i e i m u s , Pater ia-
teliigitjVel aiclt Verbo luo^quía intcllectio 
P^tns, quxnotionalis elt > prxter reípe-
ü n m adVeibum ñgmfieatur cum ordinc 
cuá ad obieda d ^ a , üve iotelleíla. Hínc 
ergo paiet.conciudit,quare ifía fít vcra,P<j-. 
ter, (¿N Filius dihgunt fe Spisiia Sm$o, U h^G 
falfaj Pater .(¿r FHíasípirant fe SpifttuSán-
elo; iiece enim per Viramque propositíonc 
cadem actio notionalis productiva figmfi-
cetur,tameninprima fignificatur noníolú 
vt dlcensordinem a¡d terminum produciü, 
fed vt dicens ordinem ad obie^a dilefta; 
in fecunda auté %nifícatur cü folo ordine 
ad terminum p r o d u ü u m 'Sic Vázquez. 
3 5 ? Magíftcr Albeida hic,vt rem 
explicec , etiam diüiriguic dúplex genus 
aC"íionum,alíx enlm (inquít) Lunc aaionca 
inter quas, & vltimú earu terminu mediac 
cfteítusproduftusper illas,vecaietacere,& 
dcaibarc. Inter quas aa 10nes,& lignúc.ile-', 
faciendú, velmmüdealbandú media? ca-
lor, quiproducitur per calefactioné, óc al-
bedo.qux producitur per ipíam dealbaúo-
né:alix iunc aciones inrer quas,., óc vkim ü 
termina,ad quemdicunt habitudiné, nmll 
tnediat produtlü per illas vt fpirare, & ge-
neratciadionisením fplrativ^ vltlraustct-» 
minus eftresrpirata,imer q ü 5 , & ípiratio^ 
n é n i h i l mcdlatj termínus vliimusgenera-
tionrseft gcniui, inter quod , & generar Jo-
pe nihil mediar. Loqucndo ergo de primis 
aítionibuspoteft operaos dici tale, n ó íolíí 
ab a£tiontí,ícd etla ab efícau procedéce per 
illájác Ccdicimasjgnecaietacere ipíocaia 
re,que producic ín ligno,5c deaibare murü 
ipía albedine producá per dealbationé; nó 
vero loquedo de íecüdisaüionibus. Et ra-
tioeacít,nádenomin3tío operatis hoceí-
íat quoaíq? pervensatux advltimü termi-
nilj ad vitunum aute terminú. nonpervs-
nitur nifi mediantibus intermedíjs ; noar 
enim calcfaciens pervenit ad ealefacien-
dum lígnum nisi media caúlaluatc forma-
li , quam exercet calor produ^m iuiig-
po , v ^ calefackíis lígnum ñor. ÍOÍUÍVI 
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dicitur calefaccrc calefadlonc , fed criara 
ípío íuo cffcdu produjo. Non fie la íceun-
do genere adionum res haber,nam enm ia* 
ter vlrimumrcrminum, quem a¿iio refpl-
c i t ^ iplam aélioncm nihil medier produ-
dum 5 áÉeiss tune íola adione, & forma, 
quann in le haber, ad vltinmm rerajinufl» 
pcrvenit,& fíe neqtíit ab ipfo terminopro-
duíloáíe denominan :vndc ta ncñdiceiuT, 
qnodgenerans iua forma, & atfcíone gene-
rativa generat.non vero iplo genito.Et ide 
cftdciftotcrminoTpír^. Spiranscmm i t 
ficiantumrefpicít ipiratum,5c ad Ulua^ 1 -
la forma, Scípirationc pcrvenií jaon vetó 
ipfo termino produjo. Vodenequit dicí» 
quodPater,ác Eiliusfplramíe Spiritu San-
d o , quia termínus adaequatus Ipiracionis 
Patr¡s1& FiliKcft Spintuí báüusjSc fie me-
dio Spirim bando non iter ad aiiüierml-
num: tetminus anteradiícíkioniseft amoc 
produítus per diiettioncmifednon elt vicí-
iñüs terminas, quem dileüio rclpicit, ícd 
tantum terminus immediatus, quo nur ad 
viteriorem rerminum: & liepoliumusdi-
ccre PaterA Filibsdiiígám fe Sprríctj Saa, 
ao . Sic Albelda. 
3 5 9 D.Xhom» ratloncravctifa, 
tes illius propófít ronis, Patef , & Films di~ 
itguntft Sptritu Santfo, ex eo aísignar, quia 
eontingit {inepin )alíqu¿wdo agtm acnomMari 
Palé non/alum d Jua acítons^ fai etiam M ter mi. 
ñonqui eft tffcéius aéilonls¿ Quando autem hoc 
acddat (inqüit D.Thoax.yhoc aeeideretquM. 
do iffe ep&us in ¿ntelUéiu a&tows ineludi. 
tur^ dietmus enitn.quod ¡gnu calefaclt noti/Q* 
iumformtlibi wtrmfeeAtJed ettam calefatfio. 
ftt) qu¿ tíi eias eff'eiiui: dictrtous etiam^ uod 
útborfioret ftoribus , quamvisflorés non ftñt 
forma arborts9fedquiaam cffediM abipjapro-
cedentes ; cum etgo Sftrnus S, (t de inteíiefíü 
dihiUonis mt'.onalitefJumptaiiieutVerbH efl 
áe intellefiíí difiionisífeut enim eíi vera bdc$ 
pater diettJeVerbo^ ta & bac eft verafPater¡ 
& Filias diligunt je Spmtu fanéio. Sic Div, 
Thom, verum hanc rationera impugnavit 
Scotus in i .úití.32. q.i . dkens; quodnon 
minusclaaditur in cóceptu ípiraiiomsSpi-
tusSaaítuá, ac ciaudltnr in concepta düe-
¿lionjS;5c tamennondicimus Parcr,& Fi^ 
ims ípirant íeSpíriíu Sanólo: crgo ñeque 
proprcr hocdjocndum erít, quod Patc£.é& 
Filias dili^um le Spintu Sando. 
Vi Caictanushanc inüanfiam dlluat, 
norarjquodcftcüum clicuíusawtionisclau. 
a ¡n iii;elledae:usllat dupliciter, veiper 
luodum lamlniipeci^aotis dictan) a^ig-
ncra»& teducentis illam adfpccíc a^ionfs 
determinatíc, íleuc de albare claudiralbe-
dinem, óc calefaccrc caiorcra; alio modo 
comingit effettñ claudi m intelicdua^io-
nisvt conmadum lili adioni 1 vt producá 
fus produ^ioni; ficut in ly dico vocalitcc 
iumptociáuditur VerbumvocalceQ eníra 
díeere,prot'erre Vcrbüm.quando crgo ter-
níinus produdus claudicur in incclle^u 
acilonls vt conlunctus adioni,ve produdú 
fus produdloni; tune potefl agens deno-
minan á íuo efteda in ablativo cafu. Cums 
eara aísignac rarionemjqúoniam Verba 6c 
includentia effeelus, úconÜruantur tranQ. 
ti^e cura aiiquo>nOndieunt ad illum habí-
tudincm producentis ad produdum;ve vi^ 
derc licet cura iones dicit Hiítorjam Tro-
yoe: dicere iüud íolü irapórtat habitudinc 
producentis adprodudüm reípeau vcrbo-i 
rura vocaHü,quibus narratut Hiíloria^noii 
vero reípedu rerurageüarura» quae cxptl^ 
muntut per voces. 
His crgo praenotatis reípondcf Cálc^ 
tanusadobiediong , quodeffedus hamm 
aaionuraípírarc, aedificarc, generare tan-j 
tumclaudumor inhisadionibus, prout fíe 
%nificaniur,tanqüa termini ípificantcs di-* 
das adionesjno vero vt coniundi ÍUÍS pro^ 
dud¡oñibus;& úcnon (equirur,quod ü h«c 
non eft veía, "Pater, & Films /pirantfe Spt^  
fitu Sartíio ; quod haec etiam non üt veraj.' 
Pater, ^ Filias diligunt fe Spirita Saniia^  
Sic DorrinusCaietanus. Sed vellera Icire, 
quid eü ügaificarc cffedum vt coniundum 
adioni, vr produdara produdloni* &cuc 
exhoc fequitur, quod adío qus íigniñcac 
cffedura vt cdniondum'fuae produdioni,li 
conftruatur tranütiVc in ordine adaiiud, 
non cxplicct hábitadinera producentis ad 
produdura in ordine ad illud. 
Ad primum qusefitam dieo, illa adlo-j 
ncm fignifiearc fnüra cffedum vtfibicon^ 
iundum,vt produdura produdloni, quan-
do in fignificatione terbi per quod fignifi-
caturadio clauditur ctiara iple cfFedusvc 
produdus per adíoncm. V . g . vcrbum<í/Vtf 
quod fignificat adiong, quaquis loqulturj 
nonlolñ adionétale rigníficar,ícdctiáip-
fura Vcrbu vt produdü per adioné 2 vnde 
idem qüod figmficatur per has voces profem 
ra Vi.rbum}hoQ tantü dicit illa íoia voUdieo* 
£x hoc cvidenter colligirnr reíponsio ad íe^ 
cundü qüáPÜi u j ü enim cffedus taiis adío-
nis raniñ agnificaiur imráíiuvc per ¡plum-
metverbum » per quod adió fignificatur: 
i^Uur , cura Uidura Verbi^^ conUruiruc 
cura 
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camáliquo alio translilve Incaíuaccuían-
di/non habebit ín ordinc ad illum impor-
tare habitudinem producenus ad prodü-
ÜÚítt» 
§. m 
Vefinditur bic modas dicendL 
3 6 0 T 7 S T O Omnesalii modidiccíidi 
J 2 J reíati veri , & ingeniofi finí 5 
jfte tamcn magis placee. Tura 
quiaD.Tho.eft.Tutnpropíerlubciiitarcnií 
Gaietahi In explicationc D.Th. Tum etlá, 
quia magis radiciiüs veritatera íllms pro-
po{iñQais>Pateí',& Films dihgmtJeSplritu 
SanBoy declarar, verbura emrn i í /^oin íua 
Jniclle^tu claudif amorcin,quera producir; 
& licdum conftmitur tranüiivc cuta illo 
accuíacivo/e non importar habiiudinem ad 
illum ptoducentisadproduÜum , íeddih-
gentis ad tem dileétana s ficut in hac, Vatsf 
dic¡(fe Verbo non imporrac Jy ¿/f/í ad accu-. 
fativum habitudincm producentisad pro-
düdum > (edtantum habitudincm dicencis 
ad rem di£tá verbo, id eft cxpreílatam per 
vérbum Hlncclarumapparetdifctlme in. 
ter h.TC (párate, generare, producere amo-
rcifl,&: dilígcfc,Yel dicere, quod vctburri 
/pirare rantum lignificat ipfam a£íionem, 
quíeelt ípirare 5 verbura generare tantura 
íígnifkac iplam a ¿ l í 0 n c m , qu» clt gencra-
lio: vnde quando coníiruuntur cum aecu -
íativís tranütiveíemper imponant habitu-
dincm producentisad tem produdamj vn-
dc cum dico,P<tfr»r generatfetzí\ falía^cura 
úlcOPetrus/piratíe clUalfa,cumdieo, Pí-
trusprodmnfe eft faifa % quia in ómnibus 
hisverbum (ígnifícansdictas aciones Veofi, 
portac ad aecuíativum. cura quo conftrui-
tur,h^bitudtnera producentls ad produdu: 
qux ex opposito non contingunt in his Pe-
trus díligitfe, Petrusdicit ytf,quia in his no 
expheatur ex parte vetbi habitado prjdu^ 
centis ad productum. Apparetetiara quátn 
ad rem D.Tho.adduxeric exempluraflori-
nonis arboris rdicimus cnim, quod arbor» 
eiijlorens ^ onfoiJjquia verbura flmre non 
íolum fignificat iplam aaipncra cmiísio. 
nis florum: ícd etiam íignificat ipías ñores 
vcett'cCtus coniunOos produdionij vnde 
cum ú\co^ rbáf floret fionbus , non expli-
co aliquam a¿tiviíateai,quam arborexer^ 
ccat in le ipl,am:& ficpropofuio eü vera. 
3 61 Sed contra di¿ta aliqua míli^ 
Wat argamcnra.Primuí^ elV. Diicaio nQ: 
tionáliterfnmpta Idem prorfus íignlficáf; 
qnodípiraticjfed hasc eft í a l f a , ? ^ ^ , ^ F i , 
ImsfpttantJeSpir'ttaSanfío-.crgo & ha.ceric 
í¿\tátPater,& PUiut áíligumfe Spiritu San-
&o. Confirm. verbum ¿¿///^ Í; notionaliter 
íumptam tantum fignificat produiCtiionem 
Amoris 5 cura crgó tanmm producátur 
Amor, qui Spiritus Sandus eft: non vid«tur 
éfi'c verum, quodloquendode Amore no-
tionalltcr fumpto , di^a propósitio veráv 
fit.Confi£.fccundo,iüxrado&rínam D.Th. 
rupraqü^lV.27; produaio verbifohí ahrct 
cít intelligere, & ptoduS lo amoris forma-
litcr eft diligerc; ñeque cnim diüjnguimuS 
duas a¿i:iones,vt Scotus vult, quarum alie-
ra üt metaproduótio, & altera fn pura in-
telle£lio,vel puravoliíio:ergo fpiiarc Spí-í 
ritumSan^ura, per quod denoiatur pro-
duílio Spiritus Saníti, formaliter eft dili-
gerc, hoc eft, diligendo produce-re. Tune 
fie, & tamen hsceft falla, Patert & Fdius 
fpirantfeSpirituS<iTi¿fo:cv°o & hxccrir faU 
í&^ Pater, & Filius diliguntfe Spiritu Sanólo. 
Ad hoc argamemuum dift.Mai. idera 
fignificant ex parte rei fignificaíae iraní. 
Mai.formalkcrfaropice negoMai. &c5c-
Min.nego Gonf. ltáque,lieei hocquod eft 
ptoducerc amofbra , tiatpcrdiiedionem $ 
tamen fpiratio non eft imposita ad figniñ-
candara ípfara produílionem amorisprouc 
formaliter fir perdilcdionem 5 fedtantuni 
cftimposita ad figmñcandura ipíam dilc-
élionem fub íolo muñere productlonis Í 6c 
íic pee Vetbum Jpirat tanium importaruc 
habimdo producentis ad produüüm s vade 
jila eft falía : dilc¿lio autem noúonalUer 
íumpta fígnificac prcdu< l^onera amoris, 
ptout fie media di lesione rei diied;íB,& lie 
licec in ordine ad amorero lervec habitud!-
nera producentisadprodu&ura : inordino 
tamen ad rem dííeílara tantum dicit habi-
tudincm adionis ad iuura obiedum, & He 
Illa eft veiZfPater, & Filius dÜígunt ¡eSpi-
rituSan&o, 
Ad ptimamGonfir.dicoquod VetbQ 
áiligo nocionaíitcí íumptam Cgnlfícat pró-
ductionera amoris , prout fotmallter fie 
pcrdile¿fcionera obieüidileái j & fie non 
fignificac ipíum íolum munos produ^lio-
nis:vndeConfírmatio nihil probar. Ad fe-
cundara dico.quodlícet ¡ralit,c odindo, 
drina D.Tho.uon díftinguanrur dúo adus„ 
quorum altcr fie volido,^ alter fu produ-
dio impulfus i tamen in eodem sñú diftlu-
guimus duomuma , aherum volendi, ^ 
aiter«m pro^cendij (pimío € f i n ^ o i i -
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íacíl ád%nificandum hoe tantammunus 
dileaionis, quod cft prodúcele, & fictan-
lum imporrai habhudinem produceniis ad 
t c m produSamj nomine auiemdikaionis 
Vtrumque munus figniñcatur : & fie non 
príEciQe haberur per ilium h^biiudo prodú-
cenos ad rém produddmjíedeuatríhibitu-
do volenrlsad volitumj vndeoonlcquitur 
quod fihxccftfal a.P^íA ^ Blimjptrant 
JeSpmtu Santío : etiam hx'C.lii falla > Pater, 
& Fdms diliguntJe Spiritu SantH. 
362 Secundoarguitur contrano-
íhara doílnnam* Si haec eií vera^ tater)& 
Filíus dihgunt ¡c Spirttu Sané'to , UquereiUf 
priuseücpríorUace origmis Spincum San-
¿him procederé á Parre. & Filio,quam Pa-
t r c m , & Filmm le dilig^r^^Com.nequit ad-
mití i:efgo.Prob.Seque la. Parre.m,& Filiú 
diiigcre le SpirUu Saníko denotat bp;ijtum 
Saoclum efle velut ¡ formam mediam intcf 
díkdionem, & rcm dilettam: crgoocco-
tat formam ad quam pervenit duigensper 
produ^ioncm priusorigine clic, quá quod 
media iila proemíta perveniataar^ a»uiie-
üam: ergo íi hxceli vera, Pater, & FUtus 
dillgunt fe Spirtttt Stwfto j Spiruus ¿>antlüs 
pnoriía eongínispnus inieiligctur íiaberc 
cfle,quam PaierA f iliusdfiligani le. 
Ad hoc aigümcniüum ioquendo de 
íamore notionali , 'qm complciui penm-
pullum ptodu^um, non babeo pro 1 neon-
venicnti dicere , quoo uilcttio noiionalis 
pnus le exerceat luD muñere product¡onis, 
quam íub muñere volinonis aaicmáilc*. 
¿tam 5 & ñc non babeo pro ineonveniemi 
dicere prius prior itate taoiumloriginisSpi-
ritum ísanctum produci, quam notionaií-
zcrlediligant PaierA Filius. 
Et üínftes Spiríius Sancius cftAmof 
ad^quatc amicabüis; crgopetjt procederé 
ex amore, quo íe dihgunt Pater, & FÍÍIUÍ: 
ergo priontare origims prxcedit dilcííio 
etiam noucnalisproceísioné SpintusSan-
<ai.Adhocdirt pnmum Coní examore^id 
cft, pcf amorem, quo íediligunt Patcr, <5¿ 
Filiosconc.ConLü ly ex denotct ptiorua^ 
t c m nego Coní. & negó aiiam,qu« íub m-
ferrur.iiaque adhoc, quoaSpíiuusSanÜQS 
fit Amor amicabíhs nun tequiniur., quod 
prKÍupponat amorcra mutuum vt notjo-
naiem 5 nam prout íic primo íe cxpikat m 
produ^ionem impullLS , d.eíndcmediO 
impuilu noiionalner pervenit aarem üi-
kua.DixinoiionaiKer, quia li bar íermo 
de amere ve elknaali.íiceertum elt,ijatré, 
¿c filiú mutuo íe aUigue c ü c i u i a i i amo-
rc45c efíeprius origine, qua proceísio Spi-
ritusSan^i. 
3C3 Tertioa'-guirxir.HíEcpropo-
íitio cft falfajfW^ eiiJapiiris Sapientia ge» 
mtai ergo, & haec cft íalía, Patt? düigit fe 
Spiritu Sanfio, Prob, C onf. ide o prJ ma cft 
faila^uia in illa datur intclügi, quod Sa-
pientia Patris aliquomodo pnncipietur á 
Sapiemia Fílij,quxeú Sapicnnagenuajícd 
eriam lnfccuncadatur intelLgí, quod di-
ledio Patris ergo íe aliquoaíodo prineí-
pietur á Spiritu banClo:crgo íicur prima eft 
faifa, etiamíecunua ctu falla. Prob. Mía. 
namnonVídctuí pofíeaísigaan diferimen 
inret hdequed in prima dero etur Sapic-
tiam rajrisprineipiari áSapicntia Fjlij,<Sc 
quod ín íecunda üile^jo Patris erga íe no 
ptincipietur a Spiritu San¿to. ComcDuni*' 
ter rclpondeíur ad hoc» negando Coní. 5c 
aísignando dilcnmen inter vnam,&allani 
pfOpositionem:ift prima cn¡m propositío-
nc fii fenius iíte, nempe > Parrcm in íeipío 
cfíeiapkníem Sapientíagcníra,hoceíttF¡-
liO,quod falüísimuai elt jliquideíB Pater ex 
iua eftcntia, 5c luis atrríbuns haber cílcía-
picntem, ro í autéá Füio: vndedidapro-
positioeft falla , quiaaísignatur inéapro 
caufa formalind» quod cautaformalis neo 
cft) in Iecunda autem proposit ione cum ex 
partePatnsponaturadus, quoproducituc 
Splritus Sandus, non denotamr prsdiaaia 
diledioncm principian á Spiritu Sádojed 
potius denotamr Spiritum San¿tü elle ter-
minum primo produdum, vi ido Patcr in 
íeipío álediiigatur* 
Inflas ex hac doaritia fcqui hanc debe-
ti concedí,Paterfapitfapitnttagmita^ Zóf* 
non cft admiticndum; cigo. Prob.Scqueia-! 
Inhac propositione non denotamr íapícn-
tiam convenire Patri per modumeffedus 
formalis, led per modum adus, CÜÍUS ter-
mínus produáus cft Sapientia genita; íicuc 
in hac.Prffrr á'tUgitft SpirituSanéi^ txóác-
B6tai*f aliquis c fted us ib r ma i i s, led aa 10, 
qua producitur Splnius Sanaus : ergo fi 
ptopter hoc , bxe íecunda cft vera, uaeft 
prima crit admittenda vt veía. 
Pro Colutione huius argumenti ^d-
verto , quod D. Tho.dicit in ait. 1. huius 
quxftloms 37. ad 1. vidclicct , quod hoc 
Vcibum iritelitgire tantuín lumiiurcficn-
tialiter, co, quod pro notionalibusfignifi-
candis íunt alia vocabala imposiia: intclíi-
gere aurcm , & láperc ídem prorluslunr.óc 
lie ü htclligere tantum lumitur cílcntiali-
iQr,Japen tautuíuaUiur cfteaualitcr.Quod 
Q u x í l X I V . I I l 
expreffe affirmat In arr. 2. folutiorié ad i í 
his vétbh'.Otcendutn,quod ejp fapientcmyVt! 
tntsllígcntem ntijumhurniji¿Jfint'ialHer. Vn-
de ad argumemum nego'Sequelájadprpb. 
negó Ant.nam Sapientia geaitanón pro-
dnciiur per íapereeüeotiale , led peV dice-
re,quod ugoiíkat , intclíig^ndo Verbum 
prodúcete , & ficdí^taproposinocii f üía; 
quiaaclIocCieníialisíapienh^ nonñi Ver-
bo perlbaali , quoddamr intcülgi in dida 
proposiuonc.Hlnc haeceft vera,Frfí^ dicit 
fe Verbo , ficuthxc , Pater diligit je Sfiritíé 
364. . ín calce huius qaneiltiínquK 
res jvtrum hxc íit vera, Spiritus Sanéitú dilh * 
gft je fe 'ipje, velSpirita Sati¿Ío\ Et tatíédu-
bitandica elt , quiá ve) loqulmur inditta 
proposuione dedileftíóne cfícntialij^c fíe 
propositio videtur faiía , quiá in illa damr 
intelligí , quod Spiritus Sánáus diiigá^ íe-
S'piritu Saníto pfoduító per diieílionem 
íuam , quod faUilsimüm éft:veUoquiauic 
deájle6tIone pcríonaii,6c fíe etiam yidetur 
f^lía ; ílquidem SprniusSanCtus non diligsc^ 
íeamorenocionáli » íed fántumeflentiaii; 
ergo illa propositio in omni íeníü ell faiíac 
Pro parte afíírmante quod üi vera , etiam 
eü rátio dübitandi, quia loquendo de diic-
ftione eílentiali verilsimú efí dicere, quod 
Splrltus Sandus fe ipíb fe ipíum diligit ^ ita 
quod ablarivus non denotet pnncipiUra 
quo,íf d qüód:crgo propositio ene vera. 
Ad hoc quxsiium relpondet D. Th.in 
primo dift.3 2.qu35ÍLr.ar«2.ad 4-íübdiftln-
aionede dileaione eflentiaUter fumpta,& 
fie dicitiefi'e veram, quia tune ablatlvus no' 
dicit principiumquo» fedquod, (kverifsi-
umm eft , quod Spiritus banftus (e ipto vt 
principio quod diligit ; ficüt enim íuppofu 
tum Patrisdiligit vi quod Spirirum Sandú 
jtaSpiritus Sanétus ve quod diligit fe ipíum 
éc fie proposiiio eft verarloquendo vero de 
diledione notionall, propositio didaeft 
falla, quia fu lenlus ; quod SpirirúsSanaus 
produccndoSpirnumbandum , iploSpiri-
tu Sándo produjo fe iplumdiiigat , quod 
falsirsimumeft. , | 
365 ínquirestaridem , anhxcde-
h?Ai zámkt isPóter, & Films diligunt crea^ 
turas SfintíiS-miio ? Et quldem ü loqua^ 
imvxae diledione eflenriali propositio eft 
lilra . quia amor eftentialis noníkamofe 
produíto^íed ipíaetíeofiaaivinajqua ratio-
ne negamus hanc loquédo de amore ciicn-
UaUtet íumpto , Paur, & Films diligunt f t 
SpiritaSatíéio. bi loquamur ds amüícno: 
tlonali > etiam viderur faifa , nam diredio 
crearurarum ad extra non eft noíIonaUs, 
cum conveniat toti Tvinuaci; 
Hüic quajUto affirmarive rcípondec 
D.Tho.hicar.z.ad 3. Icquendodediügere 
lumpto notionalifer.Et aisignat ra^  ioacaj, 
quia ficut hiEc eft veta^Pater^ Filius diíi. 
gwt/eSpírituSantfoiqmsí diÜ£e[iáotc pro-
ducuni Spiritum Sahcíum, qui primario eít 
ratio aiBandidivinam boniiarem 5 iraharc 
alia eiit vtx^.dUigum creaturas SpirituSan-
¿io^quia ptodiiCLvnt Spiriium Sahcium, qui 
lecundario etiam eft Amor ereamraiüau. 
vnde ücut hxc eft vztz,]?¿terdicit jet<& om~ 
nern creattMmfáfbo¡qunágtmtít\\Vátúi ve-
tum d i c c r e » ? ^ ^ í i i i / ^ V ^ omnetr* crea-
tavam Ámore, qaemproduxk * Et ad id^uod 
dicitur in comra; quod relpe&ive ad re s ad 
extra non damr in Deo aÜionot jonaiis^cu 
debeát cffe onuusaüio ad extra eommu-
nis tribus perlonis. Dlco.rcípeítureruraad 
iextra d¿iri aciioaem norionakm, non reí• 
peClive ad omaesperfonas' Tríoiíaris , íed 
adaljquas.liaqaciplameí dllcctiOj, qua Pa-' 
ter, & filiuabpintu Sanólo, quemprodu-
cunt^  diligunt creaturas} eft notionalis reí-
pctiiveau Paírem,& FiiiumjSc eftentialís-
rcipcdive adSpiritüm San¿lumtá quo Sp ^ 
jritusSanílüsnon procedit : ¿tüc laivatur, 
quod omnis aCtio ad extra commuais lie 
ómnibusperí'onís, & mhiiominus teípeüu 
aliquorum fu notionallsi ficut, & ad intra 
illa ipüísmiadikótio , qua Pater, & Eiiius 
diligunt fe Spiruu SanÜo , eft quaSpintas 
Sanausüiligitfejí^atrcm, &. FHium, & m-
hilominuseft notionalis reíps¿tive ad Pa* 
trem.vSc Filium^&efteritiaiis reípewUvead 
Spirftum Sanólum. 
Q V ^ S T I O X V . 
De nomine Spiritas Sónffi 
quod eft Donfim. 
366 O N V M elle nomcrt alicums 
J ^ J divinxperíonx probar D . T n , 
hfcquxíts 8 ar. 1 .ex co>qüod 
nomine Doni impottatur aptiiudo ad hoc, 
vedonetur 5 in hac autem aputudineduo 
funr^cMicct habitudo adid.áquodaíur.oc 
habltuaoad idjCuidatur jaoucnim darerct 
ab aliquo niu eftet cius,& ad hoc ahenj da-
tur vt cias ütíperíona autej« divina dlcUuc 
Í S 4 T f a ^ X I V . D e S á c i f b í a n a o t r i n l t a t i s Myñzxlol 
eCTe alicftiüSíVcKccündíim otiglncm, ficut 
B l í u s c M t ó i vel inqoantutn habeturab 
aliqüO;haBw^tetntíicinamsid, quo libe-
re v£t,vel fruí poüumus, & per hunc moda 
divina pcrfona haben potcíí á ercatura ra-
tionali quaí fie eft parricepsdivini Vcrbijóc 
proccdcnns Amoris , quod potett libero 
Deum vclle Í & libere Deum verum cog-
nolcerc;ad quod cum non poísit pcrvemre 
propna vltcute* oporrec^ quod derur illidc 
fupcr,^ Ticdivins períon^ proprie corupe-
nt cíle Dortum;crgo Donum cliproprium 
nomcndtvmK pcrions. 
Quod hoe Donu ra, fecunáum quoá 
pcrfonalitcrdicicur, ñr proprium noracn 
Spiritus Sanüi,prot>ar in a n . i . e x eoquod, 
cura Donum ex Phdolopho ut uaiio irre* 
dlbilis>idemíquod non datur intuicu rctn -
butionis importar eflemialicer gramuaua 
donationem 5 ratio autem gratmrae dona 
lionis cüamor , lüco enim damas gratis 
aliquídahcuijquia volumusei bonumipri^ 
nium ergo, qupdei caíuus efiamor, que» 
volumus ei bonum j Vinue manitelíaíii cii* 
quod amorobfinet lationem primi doni, 
per quod omnia dona gratuita donamur? 
cúcrgo ¿pinius Sáclubprocedat vt Amor, 
procedít in rationc pnmi doni, «5c fie Do-
fium ell proprmm nomen Spinius baucíid 
$. U 
VtrUm rath doni convmAt Sfiricui SmSi$ 
*x vt Ju*ptopnefattsperjonalat 
'$67 T " \ V O reperiunttxr indononém-
j J pe materiaie#& fotmaleanatc-
ríale eü illa res.qu£ dacur , vcl 
eft dabilísgranóse, & liberaliteriformaíc 
autem eft ipía ratio dati grat i shberal i . 
ter. £ x parte materialis requiruntut dúo, 
nempe,quod fit aDcuiusjnihilemmgratlo. 
íe,& mere liberaliterdati poteft mñ ab co, 
cuias eft;& quod fit donabileaiieri^nempo 
habitudo pofieübilis ab aliquo:cx parte an-
tera formaiís requiritur amor; amor enira 
cftradixomnisüationisgratiofx , & libe-
ralis. Siergoacreudamusad Hiatcriale do-
ni, fie Donum non eft ita proprium nomen 
Spiritus Sandi,quod non convemat etiam 
í i 1 io di vi no •, í i qu ide m F1 i i us eft res daítfKs 
per grattoUm oonationera [» iuxta illud 
ioan.3^ Sic D^usdilexit mundura,vc Filiú 
íüum vmgenüum daret: conven mnt etiam 
lili omnes conditiones ad rationem don¡5 
«Uemm Patrisper originem, óí poteft poi^  
fiderlámftjspcrgrailam , & Charítafcm; 
Difficultas ergo meo vidcn eft de rationc 
formali donis v; tum hxecOnvcniat Spiri^ 
tui Santtoex vi íuffi propnetatis pcríonaljs*! 
per quam proceüli vt Donum, an lili con-
Venlac rationc eílentisc , an ránone pró-
priecatisrelativgVEt quidem al:qm fie opi* 
natiiunt , quod rano Doni nonconvemac 
Spintui SftaCio ex Vi proprietatis reiarivx. 
Pro hac iententia cUarifolec Caieranus^cd ; 
iramerito , vt legenti attcnie ipfumíapCc 
hunc a^clculum paicbu.Cifiterum coramtm 
nis Theoiogomín do^nna tenst t ationeni 
Doni coovciure Spirutii Sanüo ex vifua& 
píoprietaus pcrionahs. 
368 Siieunclufioratlo Doni fot* 
mahlsimc íumpta convenir SpíntuiSan^o 
ex V i. l u x pr opr Í ct a u s pa 1 o n a i i s P rob.con-
clui>o.. Primo auihontate Auguitini s.dej 
Trií^cap. 1 i.lus vcsbis. Sed tamen Ule Spirii 
tuiSanéitislquimnImutas^  ¡eáÍQTrinítat* 
ÍHteUtgítí»r m eo,q(n¿?pnprie'du ltur Spintas 
Sáncsui relarwé a¡cttíáftcum, & Adpatrew* 
& ááFntíém rtftrfufi ^ waSp$ritusSandus, 
& PAtfiSi& fhi3tSp>rituJift¡feáipfa réUm 
non appAmt. mboe mm'm\ apperet tutem, eti 
diciiur Donum Üei j faonum etiam eft Pattish 
& Pjhj. Quibushaoci^os Donum Dci ex-
pilcarlus declarare telationem , quaSplri* 
tus Sandusconuituitur, quam noratnSpH 
ntus San^usj Icd ü vatio Doni non conve-' 
niret SpitituJ Sanólo ex vi proprietatis per-
ipnalis.hocdiaum Augüftimefict failum; 
crga, Prub. Mm.nam idrquodnoncohvei 
nitperíons Spiritus Sanctj ex vi proprjeta-, 
tjspcríonaiis, non poteft exaílius explica^ 
re ipfam icla;ionera , qua Spiritus Sandus 
contUmitur 4 quam nomen inventum , 5c 
impofitumadíignificandum.iiiam , qüalc 
eft tíómenSpintus Sanéius; crgo fi efie Do-
num non convcnirct Spiritui Sandocxví 
propiietatispeiíoaalis, faUura efiet didtuw 
Auguftiui. 
Prob.fccundo ex DíTho.hic art.2,in-
corpore ibi: Ratwaüttmgratuitadonatknis 
eft amarjdeo wm gratis áamus alicu't ahquid 
qmAVolumus eibonum ; vndemar>tjefiumtft% 
qucdamofbabet mtwnem primt doni,per qwd 
omnia gratmta dona donantur: vnde ctanSpi* 
ritus Saniius proeedat, vt Amor, procedtt itt. 
ratwne Doniprimi.QjXibwhabemuscoa«i 
clafionem, & rationera concluüonis. Pri-
mum quidem hoc diícurlu probo, id,quocl 
convemt Spirirui Sando ex vi procelsionis 
eft lili convemens ex vi proprietatis perío* 
naiis^cdéxD.Thd. Spiritus Saadus procc-
qiixñ. xv. i ; 185 
dit ínratioae priml Donliergo rario Doni 
convcnlt SpiriíulSan^o ex viproprietatis 
períonalis. Sccundum expendaen poítea^u 
prubavero rarionc coacluíioncm. 
Prob. fimihter hocipíumcxD.Th in 
i.ad Annibaldum diíL 18. qajeíi.vnicaarf; 
4.ibi; D¡co igítürt qaodproce/uopotejidicere 
emanationdm,Sp¡ritus SAn¿ií, vel reUtlonem^  
v t l vroprietatemi fie SptntusSánólnsproprie-
tfiíefuaformaliter loquendo efl Spifttuí Hafi" 
¿tus Donum, & AmQr\ nonatitem Deusi 
(ieutfiic FUtutfiitatíoüe efi Dms formaliten 
Jedftitatione efiFiliastV)eítate.Deus,& Sap'é-
tmfaptens'yfí duat emanatiommjmc pottftdi-, 
c ¡ , quodSpirttüs Sancius Jad proafiione eíí 
Donum.e/iDeusificup etiamFdiusfua mt iv i -
tatí eíi Írdmst& Drw/iEx quibus üc argu-
níentor.Ea,quoe competum períonae racio-
ne rclationis vcdí l l inásáDcuate , ablo-
lutc conveniunt illi tx vi ptopnctarisper-
lonaüs 5 fed hxc ttiaSpitutisSan^us, Do-
num,& A«>or conveoiunt pcríDnae SpitU 
tusSand» ranonc telationisperlonalis, VC 
dilbndtx á cieitaíe.'igicur efle Donunafor-
maliter loqücndo coavenii Splrúui Sanád 
ranonc proptictáíispcríonaijSi 
369 Rarioñéprob¿cdncÍurio.R.á-
tío donabilitatis convenit Spiritui Sando 
lationcproprictatispcrícuiaiisrigicur Su. ra-
tio Doni.Coní. ctt evidens i 6c Anc. prob. 
ratiodonabUUatis eOnvcnitáli;sdonis ex 
ranonc aittúrís'.led Spiritus Sancas ex vi 
Í M X propr ciatis períonaliseft Amot fubfi-
fteíisicrgo ex VIIUÍE pfoprictatis pcdooalis 
convcnlc Spirhui Sanólo racio donabilua-
tis.Mai.lwms fyilogifrriieft D.Thom. hic 
jn corp.iliis v sxb\%,HAtw autmi gíAtuta do* 
nation s eíi amar^ ideo enim damus gratit alt-
€ui ahquíd^ quia volamus eibonum. Mili, fie 
Probo Spitírus Sandus ex vi píoccísionis 
ÍUÍEproceda peramorem Pattis, óc Filij: 
ergo id q od primo, & períe communica-
tur Spuiiui Sando cft amor i ergo procedie 
p r i m o r per le,6c per feíubñltcns in aaio-
rc. , 
Dices hac ratione tantum conVin-
ci amorem cfíentialem primo, & per fe 
communicari Spirkui San¿lo ; nou ve-
ro Fillo,quia Filio primo, & per le c o m -
niumcaiur natura divina ;perlón® aurem 
¿piritas Sandi pringo.&per íe communi-
camr amor elientialiíjnoíi au e^m convin-
ct , iplam rclationemSpiricus Sandi efic 
Amürem,^: ftecum rano doni formalitec 
in ex amoreVn^n coftvinci raiioncna doni 
eücieUcionun. 
Sed contra eff,n3m c«m dlclmusSpi-
irirum Sandumcx vi pr^prictans teiativ« 
efie Amorem,non loqujnmr deamorc» ve 
quo, fed de Amorc reiarive íubíiíknti, id • 
cüdcprimoíubürtenti in Amorej iicutci-
cinvus terciatu Tnnitátis perfonám ex vi 
propriclacisfelativíc efle Spinrum Saniiü, 
qmaeít taliscondiíionis, quod lili conve-
nit primo , & ptt ib íubniiere ih impuilu 
Sando , & Fdmm appeilamus Vcrbum ex 
Vipropnetaas relativ« , qulacx víillius 
convenit l i l i , quod primo , & per íe com-
muaicetur riotitlaPatnS dicentij illud :er-, 
godum íolutiodataadmittit convinci ra-
tione noftra , quod Spi^nuí San&o ex vi 
proprietatisfux convenit primo, & per le 
lubfilkre inamOrejtenctorfarctieíiaui ¡J* 
la convinci,qaod Spiritui Sando ranonc 
lúas proprictatis rclauvai conveniav elle 
Amorem jhoc efí>pf imo fubíiüere in Amo-
te. 
37Q Allter probat Vázquez no-
firan Conclufionem, fie reducendo ac for 
mam rationem D. Tboni.bpiruusSan^us 
jroccdit vt Amoríergo procedk per dile-
^ionéileddííe¿tio c¿t donat¡o : igiturpro-
cedie vt Donum.Scd inilabis contra illamj 
nam quando Vázquez dicit dilettionem 
efledonatiónem > velinteiligit uanoncm 
a£tüalemí5c tuncintertureviuenter Spin-
tura Sandum ex vi IUÍE proccístoms proce-
deré non lolum vi Donum per moaü aílas 
primijíed etiam vt Donum doiiatü in a¿tn 
lecunüo,qüod videtut fallummam Spititus 
San6lus tantum intempore a¿ta damr iu-
ftis pergratiam, ikCharhatcmj vei intel-
ligit, quoddileólioíiC donaiio, idcft, for-
inaconítitüens rem ín efle doni gramuijiSc 
tune híEcratio non ponít innúmero cumí 
jjrimajqua probavimus concluíioncm. 
Lxiítimavenm cogicaííe Vázquez 
Spiritum Sandum procederé non íolum 
vt donabile , íed vt donatum iuxta dida 
SanCtorum , qui diflingunt ínter Filium 
& Spiritum Sandunt ín eo , quod Filius 
procetíit vt natus, óc SpintusSanto vt da-
tus. Et fi inquifamr, cui ab aerernodaiuc 
Spir¡tusSan¿Í:us,cum non fint lóííf ab jeter-
no,quibusdctui; Dicam, dari cffedive ab 
seterno, id cft» quodü attendamus adafte-, 
¿tüm Patris.át FiÜj ,ab scerno Spinms San^ 
¿^usQatur,llcet cfl:cdivc>& exequutwc 
tamum deturcrcátuns rationail-
bus jn tempore^ 
Svi* 
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n " Solvuntur Argutnental 
tfi I T ) R I M O argoitur contra concia* 
X fioncmi Sp.'fims Sandus non 
darur crcatuns ranonalibus ex 
Vi Ara^ris notlonalls, (cd ex vi amonseí-
tentiaüs, qui communís ctt ttlDus p^ríonis: 
Igíturrationem Doni non habet ex vi pro¿ 
prictatispetíonalis.Ptob.Am Spiritus¿>an^ 
¿lusdatur.dum Chantas ¿íjjm&ttur \n tQtá't-
huí no/irísper Splrttum Santtuvi, quidatus efl 
vohis^i inqüU CóciliUínjíedóirfuúoCha-
ritatisadcxí ra convenir tribus períonis ra-
íione anorís efícm ialis:igirur Spíritus San-
¿iásnondatur creaiuris tationalibas ex Vi 
Am^rís notionalis , Con!, autem prima 
Prob,naírv,ex iilo a^ orce x qao aliqua res 
darur gratioie,cx illo eonüituitur ín elle 
doní:erg«> (i Spiriiu^ Sandus da» ur creamns 
cxviaajorís etíenriails>vcreex illohabc-
bicefleDonum , & nonex vi Amonsno¿ 
tlonalis» 
Ad hóc argumeotum negó Anr, ad 
prob.diít.Min. convenir trjbusperiomsra-
fionc amons eíícntialis taniom, negóMí^ 
racione amoriscílencialis , & rm;uí/¿rio-
naliscouc.Min.& negó GonUuqucdum 
Deuselargyiurdona ¡ultis^uat ipmhiSpi. 
ricumSar-^uin, ibit:uiUduo coniiacíandaj 
aiiud.quod tenct íe ex pane rauonis agen-
di , qua: comtnunisett ITÍÜUS perlónis , 5s 
aliad , quod te tenet tx pane ternum pro-
duClí per dilccVíonem noiionalena Patr¡s,(SE 
Filí) , quOü bplriíos Sandus tlí: (i attenda-
rnus íanrum aapnnm , lie6píntusSan&us 
daíurunrum ra IOUC amonscüentiaiis;^ 
anendamusaulecundum, iicdatuf ratione 
Amorib nuuonalis qui .píeSplriiüs Sandus 
clt.Quod vuluit Concilíunií cñd/xinCz&j 
rttatem áljfundi in cor ¿¡bus nojirls perSplritú 
S¿n¿itér» , q"o voluií Ogoiticare dupiicitcr 
Spiruum Sandum concurrerc ad noltrádo* 
na^veladOationeiBlui ipüusjptümo ratio* 
nc amorís eíientialis,qui communís cít tri-
bus perionisrdeíode ípcciaurcrjquia hoc eft 
illUpcciaie ínter alias perdonas Trmitans, 
quou ex vi proprieraris luae habeat efle 
Amorc prt>dudum <^ upd ctiam voluit fig-
fiificarc Auguíiinüs, u a m iib. 15 .de TrinU. 
cap.iP aiüc médium,tom. 3 .dixít.^f i¿o 
fiHm , quoá Si/tntus Séwcius e/i muítapropría 
dona aivídumur memvrtsíjhriftí, 
$7z Secundo a?g^jiur Spiritus 
Sanílws tion obtinfii iaúonein prim| Doni: 
ergo effeDonnm non convenlt íll! ratlorc 
luae proprictatis pcríonalis. Patet Conf.na, 
co iplo.quod pnmum ponü non lu,opor^ 
tec,qüodratlo Doni conveniat illí ex alio» 
quod primi Doni raríonera habeat , & fic 
Spiritus Sandus ratione proprictatis peiío-. 
nalis non eric Donum, led hoc emendica-. 
bit aballo aíevlrtualitcrdiltináo, ucur,& 
Filius. Ant. veroprob. SpírirusSanótusda-. 
turrationc amoriseíicnnalis üeuc , & F i -
lms: ergo amor clkntialis, cuín pnscedat 
notionalem obtineLnt rátionem primi 
Doni: patci Conl.quia iuxia D. Tho.amoC 
cftprimum donum 5 pnmum enimquod 
damus ailcuí elt velle ei bonú;ergo íi Spiri -
tusSanctus datur ranone amoiíseflentia-
¡is Í amor etVenualisetu prímum Donum, 
Ad h^c argumentum reípondeí Váz-
quez, Spirnum Sandum non dici púmunt 
Domim jquia primo ablolute ccrur, led di -
ci pnmum Donum, qtiiacx vimx onginls 
procedí vt A m o r ^ Amor habet propric-
ratem Doní.PattcsSalnranucenlesnóeru-í 
beícunc ajmittere QUO prima dona aliud 
tllcm iaJe, a] md not ionale. fundárque 1 uam 
íententiam ¡ncojquoü D.Thó.in primoacf 
Annibalaumdiit, iS.ar. 3.ad4.ilillirguic 
dúos amoresalterum eficntíaiem,alterua) 
notionalcmiCÜmque adraultiplicationem 
amons lequamr multipllcatiodoni , non 
pi i incouvcniens dan ato prima dona, ai-, 
teium elicuuaie, & al ctum nét ionale. 
Sed coniratolutionem Vázquez , fíe 
atgumcniür,nam aiiua clt Spiritura San£iu 
cx iuapropnctatc efic Donum,5c aliud clt 
clícprimum Donum $ pnmi^ m loium po* 
oit ratiOíicm Doniperionaiu, íed con rá-
tionem prim i Doni $ hxceoim prater pr¡. 
mum n quinr ,quoa lie id, quod primo da-
tur ; cumque hvc non convemac Spintui 
Sando^vi préstenme argumemum,Cequi(ur 
non pofíe appeUan pnmum Donu.Deindc 
hsECduo viientur pugnare ínter le, ncmp« 
Spiritum Sanótum ex íua períonaii propic-
íate habere , quod üt Dunüm,^ non tíic 
pnmum datuna^etenimdum ieiplo.Si non 
ab ailopanictpat ranonem Doni Spiritus 
Sandus, idcodiciiurex vi propnciatisluas 
efle Uonumjied hoc pugnateum co.qüori 
Spiritus SanCtus fupponat ahum Amorcm 
primodatum: ergo. Prob. Mm. namhoc 
ipío quod amor cllentialis primo datur». 
hoc iplo dari convenit Spiriim Sanólo ra-
tione amoriseücniialisicfgo hocipiocoa^ 
venir lili rano Dom , rarione aiicums vir-
tualicer dii\in¿ti á luapropristatc , i k 
187 
fj Spirlms SíDiSas non primo donntür.noil 
crii vetara dicerc rationem Doni lili con-
vcnirc ratloneíaíe proprietufis pcríonalis* 
Placet tecunda folurio li refte inrelli-
gatur, ynde Ad^erto, quod amor divinus 
cñpiturdüpHciter, vél per modurarationis 
ags ndi , verpermodum EermínidUe^io-
rús: li prlnuimodocapiamr , üccuruiple 
í)piritüSSan<5tus.i5c oainesálix períou^do^ 
nabiks doncntur ad e x u a raiiot^ a 11101 ¡s 
cilcnnalis, quiíolus ratio ag.cadi cü tribus 
períonls? ficdico, q^odamor efícníialis cli 
piítiíümdontuií : ü (ecundo modo capia-
turjüc cum perfona Filij deiur ratione Spi-
rhus Saa£ti, fie ioquendo de amore, Spiri* 
tusSandus eftprimüm Donuai , quia Io-
quendo de amorc per modum termini, 
leipíoSplntusSanclusdi Amor, & Donüj 
Fíljüsaurem liOnleipio, IcdSpírimíianclp 
haber cüe Donum : vnde ad atgumeniupa 
in forma negó Antead píob.üíít.Ant.íumé-
doamorem per rnodum terrnini « &peí 
teedam raíionis sgendi negó Ant.fumen-
do aíuorcm tántum per modua"» rationis 
ageiidiCQnc. Ani4 & dift. Conl.obtinet ra-
tionem primi Dom íumendo amorem tán-
tum per modum raticnisagendi concCóf, 
íurnenco liium tam per modum rationis 
ageodi 1. quam per modum iermini,ncgo 
Couí^ 
Sed íam inquirís * quid fu amor per 
modum rationis agendi, & per modCuer-
niimiRelpondeo, quod ratio diligendi í\ac 
duptíciter, Vel perínodum ii.ñucntisíiai-
ve inea.qux daniur,& hiceí\ amorefien-
Tjal isconioiunis tribus perionis , veí per 
m o d u m termini produdi, qui eíVraüodi-
ligendi 5 quaratione dícimus Paírcra , 6C 
pjlium diligerc í e ^ creaturas Spintu 
¿to^ion miuus, ac Pater dicit íe & crcam-
ras Verbo, quod notionaiiter f o r m a r , 5c 
híc cíí Amor notioaahsper le primo com^ 
pprensSpirlruí Saudo,^ aliis ratione Spi-
rirus Satifti ; vnde íjcut in hoc ordme eflt 
leipío Aiiior>üceltl&; Donuni; & ficut cft 
primus Amor: ita pnmum Donum. 
37^ Tertioarguitur reiaiioSpIrí-
tus SauCli.eft reiatio Amons.qui ilíi c o m -
mimicatur á Patre, & f i l i o ; er^o non cft 
Amor Spsruus 5anchis ex vi propneíatis 
reUtivx;ergp ñeque elt Douü.Proo.Conf. 
quia r'eiatIO Filiationis eít relatjo Deltatis 
pnmo c o m m u n i c a - í c Pilio, Filkisnon di-
taiur Dcuo eo,quo Eilihsjdicitur cnim Fi* 
lius tan um ranone reíationís, &Dcus ra-
tione Deltatis primo acccptíB per modiyíí 
nafnrre:e!go quís re lát io Spiritu? S?rj6l¡eft 
re Uj i o A ni or i s pr 1115 o co m «n un icát i Sp ¡ rl-
luí Sanílo, tvOiietit A r r o r : Anr .au ícm pri-
muínriob, eo rroduí n.o^oconxmunica-
tur primo.& peí fe natura divina Fiho,qao 
amor eüent ia í i s cc imimuicsrurpruno , «Se 
per fe Spuiml SanCiojícú fUiatio eU rciado 
Deitausprimo conimuuicacx Fi l io : crgO, 
& re laUoSpir injsSjnt i i e: i í reiatK)*^is:o-
ils primo comínunica t i . óp lr imi Sandro. 
Confir.& explica!ur.eLleunalIa,eíiocom-
muniecnuu períonis, non camen p r o d u c á -
turjaliás daremf diitin¿tio realis ínter e i s ¿ -
tlaiiadivina;ergocum amor Commaníca-
fusáPaiíe,& FilioSpiritul San^o ih ck^. 
tialis , non producemt in ratiOüe A n oris: 
ergo lió dabitur Amor produííLis^iCíq^od 
ly prodíidus appelleí íupra AiT.orcm , ^ uc 
nondaouur dupkx amof.al'eí efientiaU^ 
communicatus^lier produ¿íiiS; cum crgo 
produOío jpe¿iet tamum ad rtlaúoncm,' 
non poterlc díci Spiriium San^um ex vi 
proprietatisrelativa;eÜe Amorem: í e a d i -
cendumene , tocam rafionem Amoris ;í!i 
convenirc tatioiíC priuic^íi abioluti t 6c 
efíentiahs. 
Ad hoc argumemum diíl . Conf. ergo 
nonelt Amor^iiv niiaiií; to. c Com.perio-
naiisnego Coní, ad prob. nego caulal^rn, 
nonenlmcx eo quod íiliatio nt ceiaito íe-
quuiaad naturarn accepiar*i per geneiauo-
ncm, ideo Fiílusnoo niciiur Dcu eo, qua 
dici iür Filiusiledqaiarclano ñiiauoras ex 
lerminis habet aiíuc íigni^caium ab eo^ 
quod habetur per t&xdtQm a^xoiam per 
geoerationem : vnde ¡n creans ÍIOI. omne 
^enitum appeilatur Filius, fed laniumge-
nitum rationaie^de raüonc aatemamoris 
per medum ictmini eü,qüod vñaiiter pro^ 
ducatur,óc quodrealner proceda? aban^a^ 
^c Veré, ¿cproprie teíauoni SpirUuS 
Santli convcnit rauo Amorls productuvn* 
deiclarío AinoriSnOn eü cxrr.a etkntiani 
amoris, & íicperlona, qu^ per íiiam con-
Oi.mtuc vere,^ ptoprie ex vi fux propiie-
laúsperlonalisdlcUuf Amorj ucuíquiadc 
concepta vcr.b.eü qí.iod, procaicatuá oh 
cerne , veré produtíum á dicentedicituc 
Verbum : itaqula de concepíu Amodspe? 
modum impreíionis rei amata: eü , qued 
Vuaiiier producatur ab amanre , relaí.'o, 
qua: immediate fubíiíit ¡n aaiorc veré , 0C 
propnedicitur Amor. Et üconaahocm-
teras; Igitur íkucnon uamr Verbum e l k n -
tialcóí Verbum perfonale?iía non üa¿;uut 
amoí cílciuiaiis ¿¿ Amor pcrl^naUs, quod 
i f t T r i ¿ í . X I V . D e S a c r o f a n i a o T r l n i t a t í s M y f i e r i ó : 
feQcontradiga. Reípondeo.quod loquen-
do de amórc per modum imprcfsionis vi 
talisobkíii amati noa daturdupíexamor, . 
Jed tanmm vnus y qui eft Amor perlonalls^ 
Veruro,quia ob peníuiam oominum adum 
dileítionis appcllamus amorem , & dile^ 
¿lio efídúplex, álteraeflentialis, quíenon 
produdt tcrminum , & altera notionalis, 
qaac ¡lium producitsideo diüinximus (upra 
duplicem amorem alíemm cüencialem,^ 
aUcrum notionalem. 
Ad Confir.fateor Ant.vidcllcctjquod 
prsedicata eficntialia non producanmrin-
tranürivc, efto traníitivc ad rciatione pro-
dijcai\iur.Et ad Coni.diíiConí.nonprodii-
cltut inratíone amons,vc amorclkníiali-
ter dicítmconc. Coní* non producitur m 
rarlone amoris íecundum quod Am&r ligni-
ficac cermloum procedcntcra ab amante, 
Negó CODÍ. Uaquevt dixi j cft dúplex ae-
ccptio amoris>alrcra per modum aCtus, al-
tcra per modum termini, in quo aliqualí-
icr príecontioetur res amacaj primo modo 
Joquendode amorenon producitur amor, 
bcnc vero íccundo modo : íícut noutia clt 
dúplex altera efleiitiaíisí& horc non produ-
ciiut iniranruivcaiteraexprcflaíquam í3g-
jiificat hcc nomen Verbam , & ha;e in íuo 
concepm)Cum iraportet cxprelsioncm,Ím-
porcat productionemj ita cii dupiex amor, 
alterefíemiaiiSjaUer pet_niodüimpreisio. 
nis obie^i manencis in amaatejprimus non 
producitur;íccuridus veto producitur* 
374 Qoano. Arguitur Spjritus 
Sanftusvc Donum dcbct importare habi-
tudincm ad creaturas^mbus donabiliscít. 
fed rclatioad creaturas neqmt ilh conveni. 
reratione reiaiioms peilonaiis: ergodebec 
ilij conven i te rationc aiicuiuspriEajcaneí-
fentialisieigoiatioDoni non convenir ÜU 
ratione proprietaiispcríonaUs^ Prob.Mín. 
omnishabitudo Deiad creaturasdebet eííc 
cotrnimnis tribus períonis:c!go nequit con-
venifepcríomxracione proptjetatis perío-
nalis, perquam vna petíonadiftert abóm-
nibus alijs. 
Ad hoc dieo , quod habitudoDeiad 
creaturas cí\ duplex^Uera cauí? ad cft'edü, 
& hxc oportct,quod íic efieniial¡s>& con-
veniens D e ó ^ períonib clus ratione alieu-
juspriEdicaticííeruíaiis^alteraelinabifudo , 
aiicuius ípecialisaeíioiuinationis, perquá 
áliquaperíona divina Ipecjalitcrcünncdi-
tur cum iili3,Ck ha;c non oponer, quod lili 
c®nvtniac rauone aiicuius pr^dícati eílcn-
uaiis; acniai habitudo, quau) dicü Vcrbíi 
adhumajaitatcm per modum terminámis 
illam;nonconvenir vciboracione aliculus 
pradicati eííentialis , íed tantum rauone 
propneratis pcríoiiálisslca !n píiElcmi habi-
iudo,quam dicuSpiriius San¿tusavc Amor 
per(onaiis,& vt Doimm, cum non iii habí-, 
rudo cauía; ad cfteüum , non eft necefle, 
quod conveniat Spultui San¿lo ratione 
prredican cllenualis,íed íufíicic íicóvcniac 
iili rati one príedicati pcríonalis. 
375 1« cake qUvTfíci infero, quod 
cum hasc tria nomina , Spirítus Sandus 
Amor, & Donum fignificcntcandemprOT 
prietatempcrlonalem, nempe jpfjísimarn 
telationem , qua tenia perlonarcferrurad 
Patrem, ótíUmm» non oportct a^ultipli-
cárenotiones luxta iiiuUipiicationcmha» 
rum trium forma)itaiumaquia,vc vidimus 
íupra,ad muítipiieationem notionis eft ne-, 
cefíarium, quod mulnpliccmurptopricia^ 
tesjvnde tkbt Verbum, & Fiiiusnon íunc 
dutE notiones, qma íignificant candera rc-
lationem ao Pátréuta nec SpiruusSanólus, 
Amorj t3c Doimai lunt rresnotiones, quia 
íigniñeant eanncm rclationem tertiaeper^ 
íoflíB Xnnitatis^ 
C ^ V i E S T í O X V L 
De Perfonis ¿d eflcnHam 
Relaiis* 
P QST ea , quxdcPéríonisdivinlsab-íolutetratkiaíunt : conOderandutn 
refíat de pcríonls in eoirparatione 
adefíentiam,& ao p íoprictatC8,& ad aftus 
notionaks,& d* comparatione ipíarum ad 
invicem* .Potcramhicagcredc idemitate 
efíentiíe divinas cum perlona , íedquiadfl 
hoc ex profefio ad longum egimus lupraj 
cumnlhiialiüd prster ibi difta dicendum 
oceurrat :abftinemus ab hoc quaífito. Poic-
rametiam agerc , vtrum trcspcrfonasfinC 
eiuldemefieniiíE,veleffcntialu inumpcr» 
ionarum ; íedquia de hoc cianísiiuÉS 
agir D.Thoan ar. 2. ideo kÜoz 
tem ad licteram talis arti-
cuii remittímus. 
¡Quieft, X V I . í . L i 8^ 
fe 
Y Í W M fomen Juhftant'wum ad ful pIíÍYa¡it4* 
Um reqtnrat ttion foltm pluyaliiatem Jo¥~ 
tomw\ 
l - \ r 6 T 7 S T 0 Áliquá ad hunc pün-' 
Xlé ^um ípcdaniia tetigcriwus' 
fupra i quia rameo de hae 
ínátcriahicD.Thora. exprofefip íerrao* 
DCnaíacir,placee exptofeíTo hlch^ncquas-
ftione cxprotello traáarc i reíolverei, 
Süpponít ergo quaesitum nomina (ubítanti-
va fignificantiá clíentialia predicara Dcí 
tanm fingulariter dicl de tribus petíonis,& 
hoc tíve ln concteto/ive in abftraóto figni-
ficent:(Sc hoc ideo,quia cuhsc nómina íi-^ 
Ve concreta ve abílrada fint, fignificenc 
formamper modum fübttantix,& íubftan-
tiaáfe ípía habeat efle,áfeipía habccplura-. 
litatcmj vnde ad fui pluralicatcm neccíla-
rio requirit pluraiitatem formx fignifíca^ 
tac per nomen , ita quod , ü non ünt piu-
íes formíc núllo modo noraen íubftanti-
ve fignlficans piuraliter dici potclt. Suppo-
fito ergo , qóod ad pluralítatcm nommis 
íubftantivirequirarurpiuraluasformas, & 
nonlufficiat pluralitas luppositorum , re-
ftat ícire; an (ola pluralitas formas fuificiat 
ad pluralíratem nomlnís (ubüantivi > ita 
Vt, ü Vcrbum duas humanitates aííumc-
ret i dieendum üt ciuohomines \ £t qux-
ílio ptaeíens non procedit de'nomimbus 
íubüannvís abfti aclis : fícut hoc nomen 
Penas i Eñentia : de his enim certifsi^ 
mum eft iuíhcere pluralitatem forma:; 
quia per talla nomina nihil aliud figmfícaa 
tur prxiet í'ormam fübítantialem : & fie 
3plaLoiamuUiplicata i necefium eft, quod 
nomen plaralitatem accipiat. Procedit er-
go prxlens diífícultas de concretis, vbi, & 
habetur forma,¿c habctur luppositü, quod 
eft habens formam. 
ln quo punao elucidando Vázquez 
hic diíput. 15 5 .cap. 4 . tenet ad pluralitate 
concrcti lubuantivi lufficere plutalitatem 
formarum, 11a vi, fi aliqua períona divina 
duas aflumeret humanuateS, dicenda eí-
íet duo homincs. Cítat proíe Alnfiodo-
renlem , Scotum , & Capreolum. Oppo-
fua tamenlentenuacommunior eft. Ulara 
fcquitur nobillor pars Thomiltarum , & 
extra Seholaoi Thomifticam inmiíx\eri 
377 SU Conclusio ád^plutalíra--
temnomínis fubílantiví non íüfñcii mul-
tiplicado forrase , (ed rcqulniur multlpli-
catio lupposiiorum. Conclusio clt D¡v^ 
Thom. 3 -parr.qnaeft. 3. artic 7 . ad íecun-
dum, vbi loquens decaíu, quovna perío-
na aüumerct duas humanitaies , fíe ha-
bet : Pojftt vid'eri dicendum i quod pnedi-
fíapof tionefatía, fequeretur Quod cffent dm 
bommes prúpter duas naturas % ahjque eo^ , 
quod ejfent ibi dua Juppofta : Sícut e con» 
vtrjo tres perfsrke dietrsníur vnuí. homó 
cafa , quo vnam/ajfumtrent bumanitatew* 
Jed hoc non viáetur^ jjfe vemtrj , quia m~ 
míníbus vtendum t í i fecmdum qmá f m t 
ad fignificandum impofita % minquam au~~ 
tem mmen ab allqua fo*ma impojnum pltt*¿ 
r&liter diüitur ms¡ ob plmaltiat un Jtíppoli-
tum , & ideo , fi, per Joña áivma ojfiímeut 
ánas naturas hummas, j dteereíur vnus how<* 
habms duas naturas humanas. Quibus no-
íiram eonciusioncm expreísis veibis decia^ 
ravit. 
Prob. fecundo alia amhorltate Div¿ 
Thom.quítft.só.art^.ad 2.ibi: Dicertdumk 
quodcum dmtur.Pater,& Ftl'iusfunt vnurris 
pñnctpium Spifitus.SanCii t áffignatur v\i&.r 
propriefas > qua eíijormáJignificata per no-
men 5 necjequitur, quodpropter piurespro-
pr'tetatespofsit dici Patevplura pYmc^u^quiiS-
mplicaretur pluralitas/üppofiiorum, 
Huic authoritati telpondet Vázquez 
D.Thom. negalíejPatrem efle dúo princi-
pia, quia inillapíopositiOne fietet loquu^ 
tio.quodefíet dúo principia icálitcr diílin-
étaj non tamé negare elle dúo principia ra-
tione diftindaico enim tamum modo.qud 
propríetatesplunficantur, oportet plunfi-' 
cari principia: Cumque proprletatesPatriSi 
pempe vis generativa, & vísfpitativaíola 
rationediftinguantnr: huic fit, quod Patee 
fit dicendus dúo principia fecundum racio-
nemsnon Vero ablolute dúo principia, nd 
decur imelligi»quod ctt dúo principia rea-» 
liierdiftinüaé 
Sed contra irifío.Tura,quia D.Thomá 
non negar., Patrem efle dúo principia j quiá 
di£la propositio faeiac íenlum ,quod Pa-, 
ter fít dúo principia realiter dillínda , íed 
exeo , quod ín illa loquutione implica-i 
tur pluralitas luppositorum , Vtconítat ex 
lirera; ergo explicario adduótaapcrie pug-
nar cum D.Th. Tumetía,nam iuxta Váz-
quez ad mulnpiicatjoncm íolms formse 
nmltiplicantut eoncreta:ergo,quod lutíicit 
ad mMlcipíicandñ ^bíolute formas^ufíieiee 
xcj-L T r a & . X I V . D e S a c F o í á n f t ó t r i n l t a t i s M y f l e r i o ; 
ad multiplicandum abíolute concreta íüb. 
ftamiva; fcd in Paire abfoiüte ioqucndo 
dicirur, quod ítmt du* proprletates; hxc 
cnim abfoiüte concedimr jW Deojum qua-
tuor relationes : ergo abíolüte fecunduna 
Vázquez debet concedí * quod Pateruc 
dúo principia. 
37S Rationé prob. ConclusiOi 
Naro, Ucet nomen fubftatitivuoa Ggníficec 
, formam per modum per (e ftantis, non ta-
mert iolam formam íignificat led ctiani 
fuppositQm i ighur ad lui-plUraliiatcra re-
qúinr non tantum plhralitatem forma;,íed 
eciam pluralitatera fuppositorum. Coti-
íeq. paict nam ad multiplicationera no. 
miñis príéfrcquiritur multipiicatiolígnifi-
cati adsequati í ergo , cum fignificaiutH 
adaequatum nominrs íubftantivi non üc 
íola forma, non lufficict mulciplicatio ío-
liüs formíé ad raultiplicátionem nominís 
íubllaotivi.Am.veroprotS.namhomo non 
fignificat tanmm humanifáremíled homi-
ncmíqui eü habens bumanitatem, hoc ctt, 
ÍUppositüm,& forma: crgb,; 
Dices concrctum accidéntale tantund 
Cgníficareformam5 & nihiiominus adluí 
muitiplicationem non rcquíric multipli-. 
cationem formíescfgocfto concretum lub< 
ítantiale lignificet íuppositum non rcqui-
ratadiüipluralítacem » piuralitatem lup-
positorum. Sedconttaeft. Nam concrc-
tum accidéntale-, ideo non requirU mul-
tiplicacionero forrad , cfto iUam tantum 
figniíícct , quiafignificat iüam vt habcn-
tem efle á ítibicao, cui inhastct , ac per 
confcquens , vt habcntem vnitatem , 
piuralitatem ab ilío: csterumconcíetum 
lubítantiale tíon Ognificat, ñeque formam 
vt habcntem efle a íupposito, ñeque íup-
positum vt habens eüc a fotma.íea vtrum-
quc íignificat per modum íubüantiae: igi-
tur nomen concretum Tubítantivurn requi-
ret ad íui piuralitatem multipiicationcm 
vrriuíquc,nempe formas,óc tuppositi.Mai^ 
& cena, &_ Min. Prob. íuppositum cít id, 
inquofubíiÜit,& cxiítitforma: ig4iur oo^ 
men concretum íubltantivum non ligniít-
car fupposimm Vt habens eiie á forma, led 
íigmütai iiiudpcr modum primíeíuUian-
tire< ^ 
Secundo prob. ratione Conclusio. Ad 
diüinciWne numimsíuOltan/iviao adicdi-
voíut'ncjr, quod illudadíul piuralitaié re-
q iirarpiüraiitaicai nocí íoiam iupposno-
ruaMcd cuam formarum: litud vero ran-
LUÍÜ ucjideret piuiaiitatcm lupposuorum: 
^rgo vt a(signcmusdifctlmen ínter vtrum-
que nomen , non opórtct dicere ,quod no-
raen íubñanxivum ad íui aiuluplicatio-
netn lolum desideret piuralitatem fprma-
rura. 
Tertlo prob* nam nomen íubftanti-
Vum fignificans duas formas in vno íuppo-
fito , neceflario debee íigiiificare illas ve 
convenlunt in haberc vnum fuppositu i^: 
ergo dum vnicuique form.x non corrcfpó-
det íuumíuppositum,non poterk.nomen 
concteUim pluralitcr dici. Patee Confeq.. 
quia taUtm 4 d plutaiitateitt reqiiiriccon* 
cretura figniíicareformas plures,vt plurcs: 
ergo íi dum vnmntur in vno íupposito, 
tieccílura eft fignificari vt vniuntur, non 
jpocent concrctum plutaliter dici. Prob. 
AnteCídum Vná forma íubfiantialis repe* 
rímrin tribus, illa tria non poflunc úgnir 
íicari per nomenconcretum lubüántivura, 
Vt plura, qüia neceflario debent íignlfícarí 
vt vniuntur, & convenlunt io vna fortiia: 
ergo dura duas fdímae vniuntur in vno Iup-
posito , nomen íubüantivum concretum 
nequit fígmficarc ilias^ vr plures, íed tan-r 
tum vt iunt vnum in Iupposito. Patee 
Gonícq. nam non minus concretum fub-
ftannvum fignificat íuppositum per rao-, 
dum lubftantix,quam íplamformam: igi-
tur, údum plurahabcntvnaraforma i no# 
rác íubüantiv u neceflario ügmíicat illa, ve 
íunt vntóm in fotma; ctiá dum vna petíona 
habet duas farmas,oomenconcrcium fub-
ílantivum neceflario fignificabit illasíoir 
Éuas,v£ íunt vnum infuppcsiío. 
Quarto prob. nomen íubftantivuro 
concrctii per te primo flgnificat composi-
lü ex natura , & íupposno: ergo, dumnoa 
plunficanturcomposíta, nequit multipli-
cari nomen; íed fjduaenaturae fmt invno 
íupposito i nonctuutduocomposita, íed 
tantü Vnum ex vnaperlonaUtate,óc duabus 
forrnis: igiiur io data hypothcsi non raul-
tiplicabuur nomen lubííamivü. Prob>Min. 
InChtiflo ex duabus nátUtis vnitis in vna 
pertona,taniü fit vcü cóposiiü fublfcintia-
le,& vnapertonacoposita: ergocxduabuS 
naturis vnitis ín vno íupposito¿tám tit vnu 
coraposii ü lubÜáíialc. Confir.COrpus non 
amtttít vnitatéper hoc,quod luccclsivc plu 
resformíE corporexdiverf^ ipeciei termi-
ne.urab eodé lupposito.xigo neq; aroitte-
let vnitaté^íto ámui tcriiiinarétur plurcs 
formtc íubuátiaksab eodéluppoüto.Probé 
Ant. luxtaU.Th. mtrldu^mottisChriíU 
Crac vculdiccre de Chijíticorpore, quod 
eflec 
X V Í . § - l t 
Ifíct Idéna, a¿ éíat ánré m6rtém;& tamen 
tune ratio corporife provcniebac á forma 
cadaveris * quas ípecic diftinéia eft á forma 
racionall, quam antea habebat: ergoíuc-
ccísio plurium formammfub eodemíup-
poslto no íacic acniucre vnitai e corporis* 
. tolvüntüt argmenu cent ra Cúnch/tonettíí 
t37P T 3 R I M O Arguic Vázquez ex 
f X XXTho. in hocatt.3Mt( P»-
dejingularitaS) vel piar ditas 
bdinhís fuhliantwi attenditur feeundum for-
man) fignifieatam per «o^w* Ex quibus fie 
argumenrü.SíngularKas.velpluralitas no^ , 
njinis íubüancivi attendltut íccundüfor^ 
mam ügnlficatam pct:nomén; igitur, fi ío-: 
la fingularitas formíefacit ve coneretü di^ 
catur üngulariterí (ola pluralítas formas fa^ 
eíctxoncretiim dici plutaliccri Ad hoc ne-
g ó Gonfcq. Nam, eum nomen concrctuín 
íubfíantiale per íe primo fignifíeet com-
positomj non poteft díci pluraíiter nlsi plur 
íificatiscomposicis j ad pluraliratem auto 
compositi íubftantiaUSírequirunrur d ü o , ^ 
plurifieatio formal & plunficatlo fupposi^  
ti: v?ndc quolibet hoiú ablato, nome con-
crciü dicetur fingulariter, & nopluriliteré 
Sed contra hanC lolutionémfto.Nara 
P.Thom* dicit , quod fingularitas nominis 
aitenditur íecundum üngularitatéforraíEi 
ergo requirit ad ungular i tatem nominis 
conqretilubftantiví, quod forma ütvna, 
& fingu!aris:ergo in calu ¿ quoformoe íinc 
jdux, nomen non dicetur fingulariter j íed 
pluraíiter.Confir.cum D*Thom.ln eodem 
are. afleric:Éí ideo in adieéiivhfingularitas> 
& pluralitas attendiíarfecundura fítppofitat 
VuU dieerc, quod ad multiplicacionem no-
.nainisadicaivi fufficic multipiícatioíuppq 
litorum, fie, quod nullo modo requiracuc 
• mulciplicano tormas: ergo, dumdieit fin-
gularitas, & pluralitas nominis fubílantivi 
aaenditur lecundu forma fignifícatam per 
nomen, vuk dieerc,ad fingularitatem no-, 
mínisíubüantivi requiri, 6c lufficerefingu-
laritacetormse,<Sc aupluralitatem requiri, 
&íutfícereíorm£ piuraiitatem fignincatx 
per nomen. 
Hsc replica difficillima cft.CíEterüra^ 
cumconitetexalijs locis D.Th. de mente 
cíusj ad illam reiponneo neg. Conlcq. non 
enim D.Th. dicit ad fingularitate nominis 
atendí deberé adfinguUsiiaiéfofin» Cg: 
nifícatíepernomén, qüíafi hxc non ádfic 
npraen fingulariter non dicetur j.íed ideo, 
quia fi contingat vná forma efiein piuribus 
íuppositisjad indagandam piuralitaíeiri,vet 
ünguiariíaté nominis non debemusaten-
dere ad fppposita, íed ad formam, quia haq 
exilléce finguíari,nomen íubíiantivü noa 
poteít díci pluralírer , efioplura fupposiia 
habeat-.vult enimD.Th.tamíí aísíguaredií 
crimen inter nomen adiedivurn , 6c lub-
ftantivum in co , quod ü plura íúpposit^ 
polsideant vnam forma íubilantialem,no-
men íubítantivúpropscr fingularitate for-
moe tantü dicetur fingularirer: fi auiem ad. 
iedivura fit, dicetur pluraíiter ob íolá plu^ 
ralitatem íuppositoiunn 
Ad Confir. negó Confeq.quia licct ide 
fie tenor verborum p. Thom.in adie^ivísfi 
& íubftantivis 5 ,non tamen eadé cft matc-
ria,de qua fit ioquutio. Eienim in adicíti-
vis,cumfupposÍ(úfitrota reí íübilaaiia,6¿ 
forma fittaatücüe íecundum quid; ad nn-
gularuatem, 6c pluralitatem adied¡varCu 
tantum actendi debet fingularitas, vel plu-
ralitas luppositorum, 6s non formarumj 
in f^bftantivis res non ita contíngit, quia, 
ñeque forma eft toca fubílantia,ñeque lup-
positum, íed composirum ex natura , 6e 
lupposito, quod primo fignificatur per no-: 
meni5c fic,cuex vna forma, 5c plunbusíu^ 
positis fiat vnum íubüancivú jattenderc de-^  
bemus ad hoc , quod forma eft vna,6c non 
plunficare concreta. £c quandó explun-* 
busformis, 6c vno fuppositó fit vnü com-; 
positura i nondebemus attendete ad hoct 
quodformae fint plures, fed ad hoc , qaoel 
luppositum cft vnñ, quia quanrumvisfor^ 
mísmultiplicentur non fiune piura com-
posita, fed vnü, quod primo fignificat no-
men íubítantivum : vnde fi Petrushabeac 
plures artes non dicitur plures Artiíiees,íedí 
Vnus tantum Artifex^ 
Ncc valec inüamia, quam cóntrá hanc 
dodrínam facit. Vázquez, vldelicet,quod 
ille modus loquendiad finguiaricatein, vel 
pluralitarem nominis atcendi debet fingu-
iaritas, vel pluralitas formas : videtur Itt 
rigore Scholaflico íonate hoc , quod acl 
fingularitatem nominis iubftamiví requU, 
ratur i 6c íuffieiat fingularitas forma;, ^ 
ad plurahiatem rcquiratür , 6c íufñclac 
forma; pluralitas. Nbn irquam valer, naíii 
rigor ille iiícrx debet¿ttemperan per ea^ 
qúne alibi ín íumma D.Thom .düCuiijcuin-a 
que m 3 p.q-S .art.y.dixcrit, quod in calu, 
quo ynaperíonaafiumpfiflec anas natuías 
J . * H~ 
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humanas > non cííet dicendus dúo homi-
nesjed vnus Konao.Et ¡o hac i .part.quxft. 
36.dicit, quod3 elto in Parreünrduacpro* 
prietates, non ptoptcrea diccndus eftduo 
pr¡ncipia,quiain hac ioquucione in volui* 
tur pluralitasfuppositotum: ideo non pof-
fumusdicerc , cjuod hic ad fingularitatem 
nomlnis labftantívi requirac íingularita-
temformx > quiá üc cxprcflc contradicc-
ret íibi ín his,qu3e docuerat ¡n 3 .paite, ñe-
que quod hic ad pluralitatem nomínis lub-
ftantiví dicar iufíicere pluralitatem formae> 
quia fibi conrradicercc his, qusíupra do -
cuerat quíeft. 36 . 
3 8 0 Setundo arguitut , quia hél 
Inen adicítlVum fignificat formam pct 
modum alteri adiacentis, hoc eíí , per ittó-
dum accipientisel^e áiupposito» ad plura-
litatem adie¿tivi lufíicu pluraUcas Üupposi-
lorum: ergo j quia nomcn íubftántiVüm 
ígniñcac f rmam per modum per le fian> 
tiSjhoc eít, per modum habemls cflc z íe* 
pluraluas íola íormae tígnificat» lufñciet 
ad piuraliiatcm nomims íubüantivi. Pa 
tet Confeq. Tum , quia hic videtur effe 
diícuifus D»TfaOi inhocan. 3«Tum ctiam 
ápantare rationis : vfrobique cnim cauía 
cíiendi plunficat, & fie vtrobique plurali* 
ías,6i vnitas ab ea dcíumenda erit. 
Ad hoc nego Conleq. nam fupposí*" 
tum eti caula adaequata eüe vnUatis,& pla-
talUatisíoims Ogniñcatas per nomcn ad-
lectivum : iuppoSitum autem cño non fie 
caula vnitatis, & pluralitatis formaí, quas 
CU natura ablíractive iumpta $ eít tamca 
cania eüendi naturs concretive iumpts: 
non enim natura exiftit, vclíubsiüu ínle 
jpía , fed in í u p p o s h o , & Tic concretiveí 
í umpta non haber pluralitatem nisi plurU 
ñcato inpposlto. Explico hoc,naturahu-
tnanaporcU fignificarí abfíraítive, vteum 
áícohumanítts; 5c tune figniñcatür vt om^ 
mno independí ns á l u p p u s i i O , & tícad plu-
ralitatem lillusnommisíutñcit,^ requiri-
tur muitiplicai io humanitaus:poteít etiam 
í í g n i f i c a n c o n c i e t i v C j V t cümdico¿owoí& 
june Cgnificamr vtdcpenaensjnluftcmarij 
& in eí^e áluo í u p p o s i t o s dicitur tamen 
Vtroque modo í ignihcar i per í e , qúia jpía 
íubs i í í ent ia , in qua iubsil l it , oritur abipía 
natura vtpropnetas cmsiquod non contin-
g ü ín c o e r c í i s á c c j d e n c i ú , vel ínadie¿t¡visj 
forma enim accidentalis a d a q u a í e accipic 
c ü e áíupposito^ümslubsiücntia non on-
tur ex ipia forma accidCí.ali>& í i c a d g q u a t e 
accipic vn iu té j^p i^u iuaté f tb ip io i vf|u« 
infero, quod in cafu , quo duat formiríub-
ílantialcs fint in eodem lupposito.nQ eruot 
dúíEConcretive>kd tantura abftraétive-, n6 
cnimpoterunt ógnificari per homines, ledj 
pcrhominera , vel per humanitatcs; ñeque 
cft díícuríus D. Th- vt patet per expiieatio-
kiem,quam eius Uterx deuimus. 
InftabiSjlcquiexhacdodrina, quod fí 
duxperíonx atiumant eandem humanita-
tésquod fint dicendi dúo homine8,Coní.efí 
contra D.Thom.3 .p.q.j. art.6 .ergo. Prob. 
icqucla.Homo fignificatnaturam vtdq^e-
denté in (uftentari,& in efle á íupposiio3er-
gomultipllcabitur hoc concfeiü bomozá 
nmltiplicationcm lupposití/etla^n^mulT 
tiplicetur natura. Patet Coní. nzUía^óüU 
vum muhiplicaiur ad folam moltipiicario-
nem íuppositorum^ quia fignificat form* 
vt dependentcm in efle , & in jfufténtari á 
íuppositoiergo.Adh'oencgo fequelatn, ad 
prob. nego Coní.ad prob.dift.Ant.pt»cit-
íc ex iiio capitejhcgo cauíalem, ex iila,5c 
quialupposiLÜ nulio modo cauíátur á for-
ma accidentaliíignificata,conCi Anti& ne-* 
go Conf.quia/vt dixf, ínter rupposhum, 5c 
naturam lubftantialem datur mutua caula-
liias,quam fignificat nomén¿o»wo, & ficad 
pluralitaté requirk flutalitatcm form«,fic 
íuppositi; nou llcautc res habet ínter lub. 
ieaum, &accidens,Vt ian^dixí. 
Sed inftas.licet hsc doíírina verü ha-
beat in fuppositis creatrs , quia lubsiítchria 
crcata oritur ex ipíá natura , vnde nátut^ 
humana dicitur íubsiftere in fe, &: per íe; 
non tamen vcíum habet ioquendo de di* 
Vino lujppositD aflumentc naiuram,vcl na-
turas humanasrerénim natura humana ter-
mínala á luppositodivlnojn nulio íacit i 
Íe dependeré iuppositü divinum j efto ¡pía 
depenoeat in efic áiupposito divino,quia 
iniiioíubsifíitj& cxiltit: ergofaltim inca, 
íu,quo dux perlonaí afiumerent vna hliraa^ 
hitate deberé mus philolophati ficut de íub* 
iedís habcntibus Vnii acciden8,& pariíer de 
adicdtivis nominibus: vnde ficüt dúo íut>-
íeCta accipientia vnam albedinem dieüntur 
dúo alba, ita dux pcríbnx acClpichics vna 
humanitatcmdiceiemurduo homincs.Ad 
hoc nego Conl.quia,ilcet ita fu, quodlup-
positnm divinurei in nulio caulctur a na-
tura humana aflumpra , tamen ifte termi-
hus bvmo lemper ícrvat cundem modum 
fignificandi j iiVe'diaum de íupposito 
crcato, tí ve diótum de Iupposito divino? 
Vnde, cum mtídusfignificandi fufignifica* 
ye composaúm 5 ficinüc, quoddm» oon 
fnulciplicámúrcomposUa > nU[ ad multi-
plicationem formae'/ & ííippoilti: paritcc 
non multiplicantut concretajnisi ád muhU 
p)icationein,fotmae, & íuppositü 
ÚU - V . • / 
Ptruta mmtm cffin-tialla concita pofsint 
' Juppomre pro perfona} 
• .: • :. ..• • • - • • • .• H 
581 ÉFERT D.Thom,marc.4¡ 
» X V ^ ^ ^ ^ ^ ^ - o p i n i o n e m 
eorurtj, qui ciicebfettt ¿hóo 
nomen D ^ i propiie íoium íopponcte pro 
eflentiaj íedex vi alkuias adiunai noiio-
naüs trahi', velquasi diítrahi á propriaad 
alienam íignifieaiioncm > & ücíupponerc 
properíona> Hancopinionem refutat D« 
Thora.deftruendo radiccTijCt qua orieba-
tur huiüíraodi modus philoíophandi, quas 
crac; quia ifti Aiuhores confidcrabant ad 
Del íimplicicarcrn fpeaare, quod ídem fie 
habens,& quodhabetnc 5c fichabens De¡-
tatcni, quoii eft, hie Deus ,debebac cüe 
omnlao ídem cum Deitate : cumque DW-
i*s nequeac íupponere pto perlona, infe-
xcbanc, quod etiana Deus nequibac íuppo-
nctepro perfona. Qopd fie lmpugnac¡¿»/á 
m proprietatibus loquutiovum not> tantum 
attendenda eji res fignificata , fid ettam mo-
dus figni^eandi rem : vnde Ucet Deus , & 
Deiías ex parte rei (tgmficata ratione divU 
Va Qmpiteitatis fint idem , tamtn ex moí 
do ¡ignificíindo dffirmt : nam Dmsfignifi^ 
cat per modum btbentis, Dtítatem , Deitas 
per modum rei habita $ & eum perfona 
fint babentes Deítatem , fit mde , quod l i . 
cet Deisas mn po/sit fupponeré pro petfonai 
hoc tamen nomen Detis proprie pofiitjuppo-
nerepro tila : ckm ergo-boc nomen Deus jig¿ 
nificet naturam divmam prout in fuppopto, 
(icut hoc nomen boma : expropriomodo figni. 
ficandihabet , v t proprie pofsitfnpponere pro 
perfona , ¡icuJ: hoc nomen homo /tipponit pro 
Vtfro: vnde aliquaado fupponit pro ejjentiag 
v t in bac , Dtus creat; qma creare conve-
mt (ubleBo ratione Deitatis i aliquando pro 
.perfonatvelvna tantum}pt cum dic'ttur>Dtut 
generattvel pro duAbus¡vt cum dicitur^Deus 
Jpiratyvet pro tnbustft cum diciturRegifa-
cíilvrum immortalí, & mvi/ibilt, foli D:o bo-
l í o r ^ gloria.W zúiúcsix funt h.ícdiáa á D . 
Thom. facic tamen difíicultarem f,'T, quod 
dicÍt,quodconcretacffcntIalia proprie poí. 
íunt íupponere pro períonis.Dífficultasaa-
»tcm oritur cgc^O., quod í'uppositio proprja 
cft acceptio términi proeo , quodpropic 
fignificai; fed ly Deus proprie íolam figni-
ficat naturam divinam vt íubsiüentem irt 
fupposiío abfoJuco ; ergo ly Dsus proprift 
non poreü íu|iponere pro perfona. 
Pro reíoiutioíleadvcrto, quod termi^ 
num proprie íuppyfierc , n¡h)l ajjnd elU 
quanipaísIVe aecipiipro aliquo lignifícaro^ 
de quq verifí.catur illa íua íubílirutio ; vni 
de \y verficatur noiTjreqaíric , qüodpro-; 
positio, in qua terminus fuppcmt , verá 
ÍÍE ; qua ratione in bac , homo eii lapisi 
quee faifa eft* termipus /^ wa iupponiípra 
homine , & lapis pro lapide , & idea 
propositio eft falía , quia extrema noiv 
íapponunc pro eodem : requiritur ergo 
ad íuppositjonem termini > quod id , prd 
quo terminéisíübítitüít, veram inveítiatiVt 
re mxta exigenmm copula;; v.g. dura di-
co, homo efi albus > ü voio oíknderc quod 
homoíupponat, demonüro hominem , Se 
álco f boc efibomo ; &deínde>vt oílcsdaoi 
proposiiioncm efíe veram,d}co, & hoceíi 
^ « / , i d eft,habet albedinem. 
Noto prasterea , quod terminus rub¿; 
flantivus i vt homo habet dúplex íígnifica^ 
tum, alterum immcdiatum , ncmpünafu¿ 
rana humanara in fupposlto ^ alterum im-
mediatum , nempe perfonas , inqüibus 
invenitur talís natura : vnde aliquando 
ftat pro imraediato fignificato íuo , uc 
quod nonllceatdeícéndere ad mediaturai 
nempe ad fingulares perfonas, vt cumdi¿ 
cothomoeíi Jpectes • nonenim lieet deí-
cendere: trgo hic homo eB ¡pedes, ve{ bié 
homo eft /pedes., & e . Q u^ia ilie terminad 
homo tantum fíat pro homine [concepto 
conceptu communi , aliquando ftat pro 
immediato fignificato, fie tameo , quod 
liccat defeendere ad mediátum, Vt cun^ 
dico , homo efi animal rationale , verifica^ 
turdehomine, & de fingularibus homi-, 
nis: aliquando fíat pro petlonis, vt cunl 
dico homo currit 5 curfus enira j cum üz 
aíiio perlonalis , non convenir homíni, 
quia homo , fed quia hic homo, vel hic 
hojno¿ Simllltcr hoe nomen Dms ha-
bet íignificare imraediare nacuram divi-
nara in bebente iliam abíoiuie , <5? me-, 
diate hibet lígnifteare iliam in fupposi-
tis rciativis 5 vnde íupposua rdativá 
funt illms mediata , ícd propda íiguifí-
cata. 
383 Ex bis infermr; verifsimam 
efledodrinam D. Thom. videUcet,quod 
ñOctiia^ dlcntial^a concreta proprie pof-
1.^ 1H«Í 
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írnn fupponere pro pcríona.Vndc tatío foí 
matur fie. Vnufquilquc tcrminusptopnc 
fupponit pro íuo proprio fignificato, íivd 
pr imar io , & i í t t tncdiatOí five fecundario 
& mediatojícd nomen concreiü eflentiale 
Díw/jCum fu babens Dtitatcm, haber pro 
í ign i f icato períonas divinas, de quibus vc-
rificatur qaod Gnt habentes Dcitaie ¡ ergo 
proprie babeblt lupponcrc pro pcrfonis* 
Prob. Mío. ly bom quia (jgoificar habeos 
hutnanita? e, haber pro mediato íigaificaro 
proprio perfonas humanas, quaclunt habe-
res humumuaf e;crgo qma ly Deus fignificac 
habensD^tarcmi habebit pro %ñíficato 
i t i cd iá to per lonas divínas,qüaBÍünt haben-
les Deicaié, & (k potcrlt proprie lupponc-
repro i l l í s . Ad ranoncm dubitandrmgoí 
Min.^ aa vr c o n ü a t ly Deus Itcer non un-
luca ia tc , mediare taaien haber fignificarfi 
divinas per íonas , & íic proprie potcü lup-
poncrc pro llííSé 
Sed obijeics ly búmo Ideo medíate, 6c 
leenndario luppomr pro lingularibuSspcrío 
ílishií'i.ams^qu a ü g n i f i c a í ü ciusimmcdii 
iü .-b iílic inpertuijiíha'iíanísj fed íígnifi-
Caium ab lo lo tü dcly Deu* non fabütlitirt 
p e t í o n í s r e l a i l v i s , l c ü t a n í ú lubütíit infub-
Slknic abtolato: ergo íántum habebit me-
díate íupponere pro hoc Peo abíolato , SC 
non pro períona relativa.Prob* Min. Deus 
i iu ia i lncam abíolutam habec fuumcom-
pktü íuDíJitere, & exifterc, Scfuamperfc-
¿ tam tiriguiaritaté : nihilenim hoiümen-
dtcat a reiationtbus: ergo inna Ijneam ab-
ioiu:aa; h^bct (uum immediacút&. media-
tum ü g i i i ñ c a t u m í ergo ñeque immediatc^ 
neque m e o i a í e habeoit proprie fignificare 
iciaciva.iScüc non habebit proprieíuppo-
m i c pro iilis* 
Ad hoc negó Min. adprob. dift. Ant^ 
prout lyftíh/iiieriáiGlt inqependcnuama^ 
áho taaquá: a (a í tentante couc. Ant. prouc 
dicit i n c o i i j m u n i c a b i l i t e r í u b ü t t e i c , nego 
Aiu.CvCoúí.l'aquc^vi lapraduimus,ÍJcus 
Inua uneana a b i o l u i á h a b e t c i i e mdepen-
dentar a b a h o tanqua á lu í tentantejnou ta-
njen h^bei UKai iu i iün icaOi l i t e t íubúf tere : 
hoc e m m habet -A re íat ioniDus * per quas 
icudjiur í n c o m m u n i c a D i l i s i l t s e a u s é i c l a -
í ior ivSfcü ¡iat i n c o m a j a n í c á b i i e s vt quod, 
íupposj i a a icumur fóc penon*, in quibus eit 
Deus viiusifi rnous.ck. Ucubiiuerc potíunc 
ratí Jujm mediaci i i g n i t ó t i per hoe n o m é 
Deus i vnde & potcii proprie íupponcrc 
pro 
$* IV . 
fárum ly Deas in hae propoptiom&tixs crcatf 
: fuppQttat pro ejfcntiaé 
3^4 T ) A R t É M Affirroantem te-
X net D.Thom.hicarticul.4. 
Difñcihs tamen apparec 
Ciüsdodrina, qmaeflemia non crear, fed 
perlonic habentes eflentjam » Vel hic ha-
benscÜcntiam : adiones enim íupposito-
rum íum , nonnaturarum : Igirur faifum 
Cftjquod in háe proposrione Deus efeat, 
ly Deas lupponar pro efienm. Sed rcíp. 
faciie>quod D. Thom* hic nomine eflen-
tls non intelltgit eOenuam abüraaivc fig. 
nlficatam>redconcretlve)id eñ,pro indivi* 
dúo Deitans.quod úgníñcamr per hoc no* 
men hit Deus* 
Sed ex aitocapiteeft d/fficulcaá t nam 
Creare non íoium convenir huicDeo , ícd 
ctíam períoms : opera enim ad extra íunc 
indivíía t iácil, posltíve commuaia trir 
buspertonis , vnde iftae fumverab ^ Patety 
cteAt > VUius trtat t Spíritus San¿Íus crean 
ergo in hac, Deas mat, ly Deas ÜOÜ fup* 
ponitproDeíutc, fed pro tribus peííonls. 
Quod 11 dicatur D.Thomí lotjai de immcr 
diato luptposno 5 non de mediato 1 qm* 
lesludt perfoníts:conveniE enim Crcaíc l m . 
medíate huiGDco,& qaiatfesperionae func 
hic numero Deuá, í\[\i mediare congenie 
creare , & Oc^ ly £>^J ímmediatc íupponic 
in di£fo propoücioneprohocDeo? quid-
quid íit de mediata íupposir¡onc. 
Sed couu* hoc cft , nam Div-
ThOfih Vídctur loqui cum pííeciísíone, 
Ce quod tantum habeát íupponert pro 
hoc Deo i vel pro eflenm coucretive; 
ergo nulla eft loiutio* Ptob* Aniecc-
dens , adducendo lircram Div* Thora. 
íic enim haber : Quandique ergo boe m~ 
meñ Deus fupponit pro e¡l«ntla, vt eum di~ 
Cítutt Deas creat, qata botprédisatamcon-
veriit Jubje&a ratwnejorMa ft¿nific*t¿:quan* 
doqus Vero fuppofi't pérfemm , vel vnam 
tantum * vt <,um dicitur , Deus geveratt vel 
duas^ t cuín drtitur, Deüsjptrat^ veitref, 
Vt eum cticttut , R<g* Jaculorum mmottali, 
& ínvtfibth t Joit Deo honor , ^  gloria. In 
qua propositione vitima iy Deus fuppo-
nit medíate pro tribus períonis , & im-
mediate pro hoc Deo.crgo cum ex adverlo 
dicit quod m JÍta, Deas creat ly Deus í u p -
ponic pro elleatia debet ínteíiigi quod 
loium íuppouac pro individuo Dciiatis, 
QUÍEÍI. X v r . j U V . & V » i 5 5 
ficqtiod non fapponátitjediatcctíam prd 
t ribus per ion i s 
Sed reíponderur nefando Antee, ad 
prob. áfeo squod in prima , & ln virhna 
propoposirior?c ly DÍ«J mediate lapponic 
pro petíonisjalUcr tanisn,& aliter; nain . 
in puma ílc lupponic mediare pro i l í i s , 
quodpoísimus div.itwedeícenderc ad illas 
iub ú'iú prxáic&xo creat 5 vnde iftas íunt ve-
tx.Qem paterertat¡DeusFilms creat.DiUt 
Spíntus Sméias ereat ; in vlcinia a u í e m 
dum apponitur illadidio c%d\x(\v¿ Solí Dea 
honor & gloria, non itcét deícenderedívi-
íive ad perlonasj (cdflar tanTiira/o/wJ Dtut 
pro eollcftione triüm perfonarutn 5 vnde 
íftae l'unt falíx Joli Dco t a t r i honor, & glo* 
rtahalí Deo Filio honor, & gloria > folt Deo 
SpirituiSancio homr^-glona. Et quod lisc 
íit germana inrclligemia D. Thom. patee 
excontextu i ex quo apparet, quod loqua-
turde immediato íupposiío 5 dicit cnim! 
Qmndoque eigo hwmmtn Deusfuppontt pra 
ijfentta, vt eum dtcitüri D S Í Í Í cteatt .quando~ 
que autem pro perfom i o^el pro vna tantutn, 
Vt cum dieitur, Deus.gentrat, quandoque pro 
duabtiSyVt cum dteitury DeuiSpirat , ¡n qui-
hus^duabusvltimisiy D ^ J immediatc lup-
poniE pro períona: crgo ¡n prima loqui-
tut de lupposito immediato huius termini 
Dtus , quod eíi hoe indlviduum Deitatis¿ 
Exquo ítem infero j quod in ifta , ¡oliUcat 
honor, & gloria , ibi Uippositio pro tnbus 
perionis non elt mediara, íed immediara^ 
qUia illud verbum foli üoccrminat Dcum 
rcípedive ad prsdieatum ad ftandumprá 
r )co ,non vteumque , led vt vnoin tribus:* 
vnde habetur dilcrlmen Ínter fuppoíicio.. 
nemproperiona , quam habet Jy Deus la 
hae, Dcus crtat* & quam habec in hac > foli 
Peo honor, & gloria., quia ¡n prima íuppo-
íitlopropcrlona cfttantum medíate, quia 
creare convenir tribus ratlone iudividui 
Deitatis abíolutae: honor aut^m, & gloria 
íoli Deo non debetur tatione abloluti 
tantum , íed racione abíoiuti in tribus; id 
€ft,loiiDeo íquicnnus, & vnus eíi ho-
nor , & gloria: vnde hxe videtur faila,^-
l i DeoabfolutoJumptobomrt& gloña. Qnod 
& confirmar diícuríus Div. Ihom.- nam 
loquendo de lupponcrc pro períona im-
mcüiatc dicit , aliquando pro vna peyona 
tanium-, vt cumdnatur , Deus generaí , <»//-
quando pro mabui, vt in hac , Deus jpirati 
ehquando pro tribus % vt in hac Jolt Deobo* 
w>r , & gloria : cum in duabus pnmis lo-
quatur de lupponcrc immediatc pro yn^ 
pferfona, & pro duabusí ka dám dicit; 
qu&ndo pro srtbus loquirur de fupponcre iffl -
medíate pro tribus psríoms. 
Vi 
fárjttn lyDeusmbac , Deus gencrat,fuppo^ 
nat vcítricU pro perfon* 
Patnsi 
385 A FFíaMAT D.thom. hlc 
¿ " X . íokitionead 3 . iliis verbis; 
Sed forma (ignificata per hoe 
nomen Deus, falice^ ejfmtia dwitia j eftx>m¿ 
& commumsfecmdmn rem , vnde per fe fup 4 
ponitpro natura commum\fed ex adiuntlo de-
terminattir ems/appojitio ¿dperíomm Í vnde 
cum dtcitur^ius gtYíírat, ^ rations aé'ius 
notiomlis Jupponit hoc mmea Deus pro perJo~ 
naPatrisi 
Contra quod fie argumedtof, nam ia 
hac propositione^íwj non generat, \y Deus 
nonílat rcíkicte pro períona Parris ; ergo 
in hac affirmativa, Deus genérate nonftabic 
refíridepro p e r í b n a P a t n s . Patee Coníeq. 
riam illas funt c o n t r a d i í t o r i x . D ^ j geverat* 
Dms non generat s íed in conrratíi^orijs. 
deber ícrvan eadem am^liaiio , & reítrin 
aio,<& appcliatio.'ergo ii in negativaabífjí 
mngensrat ly Deus non íupponlt .r^l lxias 
pro períona Pauis^ínaffiraiativaiOíwí^-
»í^í ,non itabit ctiam rc&ncte pro perlón^ 
Patrls.Anteci^utcm prob,nam ü Jy Deus ia 
Uia , Deus non generat, ítarct reftnüe pra 
períona PatriSjfietei lenlus, quod generare 
non con veniret Patri $ hic aucem ieníus nd 
fittnam D.Tham.dicir, quod in illa nega-
tiva daiut intcliigi, quoa gencraíio repug-; 
net divina natura: ergo ly Deus m illa ftac 
pro individuo Deitatis,^ non fíac reüritle 
pro períona Pacris. 
386 Circaíolutionemhümsdiffí-
cúltatis variant Schoiaftici in auignando 
íuppofitum de ly Deus in hac propoíitionc¿ 
Dw* generat, Vázquez híc dií'putv i57¿ 
cap.4. atícnc ly £)eax'íupponerein illa pro 
individuo Deitatis connotando confuíej 
Sí mdUíínCtc áiiquam períonam : íicnc 
cum álcimushomocurrit , ly bmoíüppo* 
nit pro individuo humano connotando 
eonfule alíquam períonam.cui euríuscom-i 
petat, Óc íímUitcr in negativa > Deus ñor» 
generat, \y Deus íupponíc deierminate pro 
individuo Deitatis connotando períonara 
aliqua in confulo , & fie propoUtiones ilig 
íunt confradtóoriíB. & affira^acJva eft ve» 
« A negativa ciUaiía. 
14. 
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Sed contra Vázquez jirimofacit lírcra 
D.Thom.in qua dicicofíquod \^ DiUsdum 
áieiturtDeus gemrat¡rAtioneafitts mtwnaUs 
fuppomt determínate pro per/ona patriiícvgp 
non íupponlc pro individuo Deiratiscon-
notando in confufo alíqaam períonarajfed 
connotando determínate períoná Patris. 
Secundo íníio,nam ex hac positionc ícqui-
tur hanc negativam efle verain , D C U Í non 
generat, Conl."ncquit admlttl á Vázquez, 
quidicitUlas propositiones eüecontradi-
Aonas, & aífuaiatlvam efle veram: crgo. 
Pi:ob.íequcla, ly Deus íupponerct in nega-
tiva pro Dcitate connotando in coníuíb 
alíquam períbnam : ergo poflet verificari 
pro íuppofuo ril ij , velproíuppoíuo Spiri-
tus Saadi.Prob. Coníeq é nana cura ly non 
íequerctur adluDicátura, & tamura praecér 
deret praídicaiura, non diiuibuerct lubití-
Üum, fed (olum prsdicatura: ergo indifta 
propoíltionc ficret hic íeníus, Deus in aii-
quo (upposito Trinitatis non genérate leu 
nulium generanseñ, ficut in afñrmativa 
facit huncleníura, Deuslnaliquo íupposi-
to Trinitatis aiiquodgsneran^efíjreddi^a 
pjropaútioeflet veraínani verura cft Deum 
In (uppoíuo Fiiij nullura generans eíie: 
crgo. 
^¡Explico hoc* QuiaJnhac propofitio-
nc, bomo non eurnt Ay homo iuppomt átict* 
mínate pro horauie prouiconnotat aliqua 
petíocainhuraanani, & ly »3(wfequitur ad 
homineni,¿¿ pixccdit pra^üicatum, fit ifle 
íeníus in ilía propoütione, hoflno in aliquo 
individuo Lo nullura currensefl: ergo ít-
miiuer in iáa, Deus non generacquiaíub-
¡edura íupponu indeterrainacelpro tribus 
perionis,¿Scnondiíiribu¡turper ly wo», fice 
hic íeníus, Deas non generar, id cft, Deus 
ra aliquo íupposito Trimcatis nullura ge-
neranselt. 
3 8 7 Caietanus hic affcrit cura Dé 
Thom, inpropositione aftirraativa, Dtus 
gtnerat , Jy Deus íupponerc determínate 
properíona Patris,quia reltringitur á Ver-
bo notionali gmeratt in negativa vero fup-
ponere pro in.diriduo Dcitatis üne detet-
roinationead aljquara per(onam,quia non 
¿enerare noneft tcrraúms notionahs con-
vemés Filio, veiSpiritui Sanóio, liquidení 
eciam de eüentia dinina veriticatur,vt pa-
lee in ilía, ejjentia divina nongenerat. 
Sed contra íolutionera inito, nara fc-
quuur has non elle contradidonas, Deut 
generaltÚeus non general, Coníeq.eft con-
tra oranes ¡ cr¿o« Prob. iequciara< .iSao) 
contradi^orite, eumdcbeant effe ©ranino 
ciulderadeeodem > eít neceíTariura quod 
fervent candem refíriétionem , Óc amplía-
tionem,qua ratione iftae nocontradicunt, 
omnií homoalbits currittbomo non f^rr/íjquia 
in afñrmativa ly bómo ÜatreOride prohp-
rninibus albis.ik in negativa ftat ampie-pro 
albis.Ócpro non aioisj íed íceandum Caie-
tanum in his duabus proposnionibus non 
fervatureademreftriáio, nam in aífirma-
ÚVzDeusgenerat, ly Deas rcíhingitux, VC 
flet rantum pro períonaPatris,¡n negariva 
ítat ampie proomniperfonaTriniiatis:ciw 
gonon erunt contradi flor i 2e. 
Secundo fiC i «opugno, fie J y ^c^riaíia1 
prima reüringlt ly vi íupponat decer-
roinate pro períona Patris, etiam in nega» 
tiva debet refirlngere illura tantü pro per-
íona Patris; crgo doctrina Cajeiani fuftmc-
ri nonvalet.Prob.Aníec.prsdicafnmprQ1 
pofitioniá negarivai non cft totura UIucl^ 
quod explicaíur per has duas voces non ge-
mrattká tantü per lygewrat; ly enim nop 
tener le ex pane copulae,facienao propoQ-
tionera negativam: crgo íi in affirma&iva 
reftringit íubie€lura> ve ftct pro períona Pa-^  
rrís , limiliter in negativa 5 ñeque cnlm 
prardicatura repugnare íubiedo ex vi alicu-
ius negationis, aufert ab ilío vira appella-
tivam , velrefttidivam. Hoc fie explico, 
quia ly fpectes in Koc afíirraativa, bomo e/l 
Jpectes ^ oütm i^i lubieíiüra, vt ftet proho-
mine concepto conceptu comrauni^etiá in 
ncgativa,6í>»ao ofrefífpeciesjcüvíngit fubic» 
fíü, vi ftet pro horaine concepto communi 
conceptu: ergo firailiter.quia \y gimrat ¡n 
afñrmativarcftringit Deum, ve itet deter-
jninate pro Paire, etiá in negativa rcítnn-
get illum,vt ftet determínate pro Patrc, & 
fie proposltiones erunt contradidoriaj, 
oraninoeiuidera de codera,& afñrmativa 
erit vera,& negativa erit falía. 
Ñeque inírantia, qua Vázquez adducic 
contra hanc dodriná alicuius momean eft} 
afterireníra quod noneft neceftariu, qued 
fi in afñrmativa terminus íupponit deter-
minatepro vno , quod etiam in negativa 
debeac Iupponerc ueterminate pro ilio. 
C^uod probat hoc exemploj cfto curadici-
nms, aliqais homo currit > iubiedum homo 
íupponat aeterminatc pro Petro cúrrente, 
non ex hoc fit neceflarmm, quod in hac 
negativa , ftfowo non eurrtt , determínate 
ly bomo Iupponat pro eodem Petro : ergo 
ex hoc, quod ly Deus in affirmativa,£)í»/ 
gmratf íupponat determínate pro períona 
Pa-
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Palf ís^no íequUui' qctod iñ hcgzi'mDem vti 
^ímfjdebeacíupponerc determínate pro 
ratre,rédíuffichlupponerepro illovage. 
Non inquam alicuius momenti eft 
híec inftantia,qu¡a iílx propoGtioncs, bomo 
dífpíitat^bomo nondi/putat ,non funt contra, 
di^ loriae , quia non repugnant inverítate, 
& fálfitate, led íunt íubcontrarix, qux poí^ 
íunt íimul efle verx, & fie íiat,quod íubic-
¿tumvnms íupponat pro aliquo determí-
nale, Screftriae, & íubicaumakeriusficc 
amplc-.vnde illáe propofitiones,¿;c;w3o¿i/^í 
currit, homo nm currit , lubcontrariíe íuntíj 
etiam fi íubiecfcum affirmativa; flet reítriéle 
pro homine albo , & íubieaum negativas 
ftat ampie pro aibis, & nigris: iftíK autem 
contradi^ori» non funr omnií homo albus 
currit, bomo non currit i dantur enim fimul 
faiííE, in caíu, quo non fint in mundo ho-
iñinesálbi,& fint mgriíSs: currantjnam af-
ñrmativa cft falía , quia eft de fubieao non 
fupf)onente,& etiam negativa,quia oinneá 
hominésexiftentescúrrunt. Et ratiohorü 
eft,qUia ad repugnantiam in faiíitare & vc-
jiraterequiritur quod finr omnlnóemíde 
de codera íubicólojnon aurem Iunt omní-
no cluídem de eodem , fi lubie^um vnins 
í^ et reftriae pro vno, & íubieílum alteriuS 
fier ampie pro ómnibus: cumque doctrina 
neftra proc'edat de duabus coutraditlorijsi 
nempede iftis Dsus generat^Deus mngene. 
rat i nuUiusrobonseft inftantiaaddudaá 
. Vazqnez, 
388 Parres Salraanticcnfes hic 
dub.3 .aflerunt iftas propofitiones efíc con-
tradi¿torias,Dí«i genera*, Deus ntígeneyat, 
& quod inivtraque ly Deus íupponat deter-
jmnate pro períona Patris.Quam ícntentiá 
vtprobabilcmíequitur Gon^alez^icet af-
•íirmet non efie vaide coníonam litterx D. 
Tho.inhocar.4. Etenim in corporchxc 
habet : Sed forma Jignificata per hoc numen 
Deufifcilicet effentia divina>efivna, & com~ 
rnuriisfecundumrem: vndepet Jefupponit pro 
natura , /ed ert adimfio det'em'matur eiui 
juppoíitum ad perfonam , vnde cum dicitur^ 
Deus gene rat, ratwne affus notionalisfuppo 
nit boc nomen Deus properfona Patris;/ed cu 
dtcimaSy Deus non genetat mbiladditur tquod 
determinet hoc nomen Dtüs ad perJonam Ptl i j i 
vnde datur intelligi quodgeneratio repugnet 
Divina natura. Ex quibus Verbis fit ar^u-
mentum.ln hac propofitione,Dí'«/ non ge» 
twa^datur inteUigl,quOd generatio repig-
net Dciiati;ergolubicdum huius,D^/ non 
¿mY^nonluppomtpro Dco rettnao, 5c 
dererrainato ad perronám Patris. Prob. 
Conícquentia , qaia ftat benc aliquidre-
pugnare naturíe divlnx.vt in Paire,& non 
repugnare ¡Ui&l m ómnibus fuppoíi:is:t r-
go íi datur inteiIjgi,quod repugnar genera-
tio Dcitat i , \y Deus non íappouu determi-
nare pro Patrc 
389 Dicamquidfentenüá. Dico 
ergo, quod ifix íuntcontraditlorifE , Deas 
generat ;D.eus vm gi'nerat, & quod in prima 
Jy DÍÍÍJ ííatdeíerminatc pro Pat rc non re-
íin¿tione,ícu dcterKji.naiione fignifitatio-
nis, fie quod folutn fi^nificet Deum Páiiév 
íed reftridione quo ad veriraiem^propoü 
tronisj ñeque enim Ifta: dua;propofitiones 
Deusgenerat,PaPergweratt eiuldem kikie* 
Ai m figniñcandqúmt-, íed íubiedunpp^i-
mx fignifícat individüum Deiíatss,&!quow 
adventatem propofitionis ftat pro ftatre* 
quia videlicer ^ tsáfs ^ropofin^ íoiQ'ái'pro 
Patre potctthabeíeveritarcmj -vndedatue 
inteilígi quodttóiC'inüivíduo Deitaas iní 
Parre tantum convenir generareán negati-
va etiam ly Dtttsiqno&ú falíitafem'propo-
ficionisftat taimvíiVproPatrc, quamv#s na 
q u o a d fignificaílonem termiul , vnücad 
luí falfitate requirió ^uod generare repug -
net individuo Deítaris in períona P¥rrjs¿ 
Quandoergodicilur, qttod in contradigo., 
rijsdcbct leívari éadem reüriaio.bóc de-
bet intelligí de reftridione ternuni quo ad 
fignificationém.non vero quo ad vei itaré¿ 
& faifiratem irvndc ift» non funt contradi-» 
¿lorig omnts bomo albus currit ¡homo non curj 
viti quia fubieóium prims quo ad figniflea-
Uonemtermini reftriogitur proalbis i 5c 
lubieítum negativa ftat ampie proalbis,5c 
nigriS: in noltioergo cafufubieaum hums» 
Deus gene rat txz&tmgii\xt quo adveiitatenl 
pro Patrc, & in ciuscontradi£ioriareftrin-
gitür íubieéhim eiusquo ad falíitatemjetia 
p í o Patrcvndc fit íeníus,quod Deus in nui-
lo fuppofico íuo generat,quf ptopoíitioío* 
lura eft talía ratione fuppofiti Patris.Et hoc 
cftíquodD. Tho.dicit, quodin negativa^ 
Deus nongeneratt datar iníeIligi,quod ge-
nerare repugnet íuppofiro Dcitatis ihóm-i 
ni períona lúa, quod falíum eft, quia in Pa-
rre ei non repugnatjlicet repugnet in Filio> 
& inSpintuSando: vnde quo adfalíitarem 
lyDetts m negativa rcftringirur pror^tre* 
quiaíolum proipío poteft habere falüta-
tera. 
Cur autem ínaffirmativa,vt fit vera, 
fuffieiar quod illud individuara Dcitatis m 
vno íuppoíuo gcncrcc>&áad vcnutera nc« 
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gativc nonfufñciaí,qaod la vrto,vc!alte-
ro iuppofito non gencrctjíed requiratut 
qaod in nuliogeneret í Raiionem alsignac 
D.Tho.in i . ad Annibalüuaidift^.qu^ft, 
i .ar .aad iAbiDicsndítm , quod hoc nomen 
fetus babst mturam tennini itimumsin hot, 
quod poteft tnvltls communicar'ijcflieet títbus. 
feffunis ^ & ideo potejt reddere loqutítionem 
verampro vno & ideo iuec eft vera, Deus ge-
tierat Deum* qmapmPaíte babei veríiatím:, 
babstetiam naiuramtearminifíngaiaris t quia 
mponitur aformanoñ multipitcabdi, &fdeo. 
qüidqutd r^gjtüY de tpfopro.tota Tnmtatc ne-
gbiutwiidefai/um efl^usn^generat. Vnde 
fi fiatiargutuentum, qúod in hac negativa, 
Bittuüon genevat f [ymn leqoitur adiubie^ 
ü o m >& lolura prK.ceditpraeüicatacniergo 
nv3i\diüribüit íubie^utóv;;íccl íoluai prcedi-
cacaoñí. ReípOadeo;,*qaQü illa üottnpa cft 
verarioquei; do de tctaütóno conumuni ex 
pa^ríriiiígQlficat x i f t /sa párec mod i figoi-
ficanátjooa vero loquero de termino fo-
lunvcommuni quía vnam natúram fuigu-
Jayem plurjbus íecunduip rem conuimui-
¿ataiR íigrviíicat: tunccaim id, quod nega* 
tur de Ulo üogujaricoiilmuni > neceüe clí, 
quod nege;uy deoamipi^siUis , quibus eft 
Opüvmunereua> ergo,iniyíc,Deusnongefke-
jraidicatumnegcmr de inúiviouo DeU 
taíis^necclie clt, quo^negeiurde ómnibus 
fuppoUtis,in quiDus ínveiiitur.. 
$. V U 
Afáfac propoptío f t Jalja, PaPer gemit 
Peurntf ui eftDeui Paterí 
I 9 0 A FfiRMATiV.ErefpondctD. 
Tho. hic ia ar, 4. iGlutione 
ad 5 «& rcddít rarionera íus 
falfitatiSjquiacimi ly Pdter apporinvecó 
fttuatur cum \ f Deus reüringít ipfuni ad 
ílandum pro pcrlonaPatriSjVt ruíen£us,gc-
nuit Deum.qui eft ¡píe Pater,& ík Patcr ef. 
íct genitus.quod eíi f a l í u m . 
H^cdoftrma difficültatem habet non 
pftrv^ m> nam reiatiyum qui non referr íim 
Aot.nempe ly Deum cum rcítnürone , quá 
haber pro periuna Fiiij , íed tantum retire 
üiuacommunicsr, ira vt fiat ícnius, Patcr 
gcnuiíDium , «Sí lile DeusetiDcasPater, 
qu.x propoütío verjísirna eíi. Nam haeceft 
vera, DtuscftUeus psiter : ergo faiíaelido-
driua D.Tno.Prob^Ant. inhts propuiuio-
X\\b[i'sJper bu',ninem reaemptiiumus^ pSY quem 
eraimi eapttvi, a¿cuíatiVus^í>w/»éfW, quod 
eft antecedes reiativt qaem flat reíhtóc pro 
Chrittoj áctamen relativum^smnon re-
ferí illud pro Ghnllo reftrióhim, led ratum 
refert bomwcm communiter j& üc illa pro-
poíirio eft vera : nana fit ;n eafeníus > pee 
vnum hominem redempu í umus , óepec 
Vnam hominem craamscapny i, qux veríB 
íunrípruna in Chnfto: íecunda m Adamo» 
Similiter mhxcmuher cíati/it portam , qu¿e 
referavitily mulier ftar reftrícle pro Eva , 
camen reiaiivuin rtfert communiter, 
ita ve poísit verihcari de Virgine Maríar 
ergo non eft necclle,qüod relativum quí in 
hac propodtionc.fWír gtmit Dcum^ui 
tpfí PateryTctezzt relújete DeumiVi ftac pro 
filiOjfediufíkitiquod referat Dcua^com-
aiuniter,íic quod fiat ícnius,genuii Deum, 
& ille , nempe Deus eft Patcr, quae ver» 
iunt. •:. 
391 Pro folutionc argumeatí. 
Adver ,quod quando antecedens, f&.relati-
vurnlivaantur ex parte emídem extremi, 
reianvum qw reicr.t fuum antecedens re-
Ufide pro eodem, pro quo antecedensfupH 
poniisv^íícet viderejin líia, homo, quicur-i 
ritid/jputatiiaqwa, te^quodeftanrece, 
dens , quo ad vcruatem propofirionislup-
ponitrcUriclepro domine diíputante , 8c 
relacivum qui tefert reünclepto eodem: 
vnde ad verua'emhuius, bomo.quicurrit> 
¿//^«^r,noníutñcit,quod vnns homocur-
rat j <Sc vnus homo.diiputctifed requiruur, 
quod ille hotnOiqui diiputat, iliemet cun-
raí. Quandoautem aniecedensponiturcx 
parte ^ nmsextremijóc relativum ex parte 
alteiíus.tunc non refett rcftriae,ó(. ficcon^ 
tingit inadduílis propofuíonibus , in qui-
bus antecedens ponitur ex parte vniusex-
ifemi,Óc reíativum ex parte altcrius: vnde 
iftíEproppüt iones non íunt eaedemí/Wa/j^j, 
qua elju/ít portam, referavit, & iftaj^/iV»-
fUufitportamtqua re/eravit'.pnms enim cft 
íaiía.quiacum antecedens, & relativum fi-
tuentur ex parte eíuídem extremijreiativft 
qua reten rcttrictc mulierem,pío mullere 
relerante, qua: eft B.Y.Matia: vndcrcfol-
vitut per vnam copulativa , cuiusvnapars 
cft taha , nempe nmlicr reíetavii; /¿ci l la 
clauGt portam: haee enim fecunda propofu 
lio eft falla, quia ly ///drefert reftriíte; íc-
cundaautcmeft vera, quiacum antecedes, 
& relativum le tencanr ex parte diverfo-» 
rum ^xtremorum , relarivum non refere 
relíncitjvaue ícnius cft , quod vna muiícr 
-rderavit , ¿i vna muliet clauGt portam. 
Idem hect Vidcrs in illa. Per bpmmm re» 
dem-
Q ú í c f t . x v i . j . v n 
'dempti fumui] per quem efamuscaptwifCpx 
quidemcft vera j quia curo antccedcns ¿?o. 
mme™,& *^cr» rclativum fitueniurcx par-
le diveríbruro exircmorum, feiátlvum re-
ferr comrnunirer, & nonreiir¡¿tei vnde fit 
ícnfus.quod per vnum honiincmfutínus rc-
dempil , & per Vnum homine erámuscap-
nvl: hxcautemeO falla. Per hommeoi, per 
quem redemptifumus ¡erawus capttvi,cp\* cú 
homiñemy&quem fe teneant ex parte ciufdc 
extremij ly quem.ttízn bo0tóifáíki\ñ&$t& 
iredimentCi Sic ergo ÍQ nottro caíu cum in 
hac propofitione,P<»í^^K^/í Dtumiquie/l 
T > Í U S Pater Ant. Deum, & rélat ivum,^ fe 
teneant ex parte eiuídcm exiremi , & ly 
De«w ftct proDeogenuó,qui eftí'Uius#ly 
qut refert rcftriCte pío Deo genito,& de U-
lo dicit, quodfcft Deus Parcr, quodíalfiíái-
mum ett:6c fíe talis propofitioeft falla. Vn-
de ittíc non funt Cítédem própófitioricsPa-
ter , qutgenuit Detim efi Deus Patsr & íí)a¿ 
Patér.goiuit Déum.qui efi Deus fWffr:primat 
cnim vcriíslma efísíic enim fcníus,Pacer eft 
Deus Pacer , & íllc genuie Deum Fiitüm, 
qu* veriísim» íunt ; fecunda áutem cd 
falfa,vr vidimus. Et píopter candem ratio-
«cm haic negativa eft Vera > Patet genuié 
peum^ uimn efi Deus Pater* 
Sed ínfto In contra,nam in hac propb-
ÜtlúnCiPater genult Deum; quíeJiDéus Pa-
ter i \yqui poteftnon referre aecufativuni 
Deurri Í led nomiftatívurn Pater , irá ve fie 
íenfus, Patet eft Deus Pater, & illc genuie 
Deum^ hicautemíenlus verifsimuscft: er-
go tota propofitioeft vera , & negativa ü-
roiliteíeíh fállain hoc eodem iemu, nana 
reíOlvetür ficj Pater non ep Deus Pater, vei 
non ílIe^»^/V D Í U V Í ^ X cft vnadisiundi-
vayCuiUvS vtraque pars cit falla,& fie tota eft 
falia.Sed refpondeojquod ly í»/rionpoteft 
referre Patrem , quia relativumdeber effc 
rei immediare antelar^ recordativum; res 
aucem immediate antclata cíVaccUíativus 
Dcow.Óc fie iy í^eft rclativum illius,íc n6 
habet Kferrc Patrcro. 
Sed inftabis, ín bac> Mulier claujitpor-
iam , qü<e referavit , relativum qua retcrc 
twü!iercm,& nonportam; cigo non cft nc-
ceüe,quod relativum fit íei immediatere-
cordativum. Probatur ConL quia res j m ^ 
inediate antelata cft iy porta , & non ly mu-
her-xv^ o. Reipondeo iy muíier che tcrti an-
reiac-am immcdiaie f^rmáliter)quia de iplá 
fit recofdatio j jy autem portam cú tantum 
iBateria i i tc í ame relativum , quia delpfa 
nonpüuft ñeri iceordauc per teUuvuu^ 
iqu.f ínordínc ad verbum aéli^um refjra^ -
vtt.la hac &[i[cn\9Pater gtnmt Deuw^ qui efi 
Deus pater accülauvus Deum tit immcoía-
te formalitcr i 6c materiaiucí amecedens 
rcfenbile per rciatjvum quít\i parce ex cp-
ceptu cómuni, qui de rali propofitíanc ha» 
beturj vnde bulla eft paritas. 
§ . Vilo 
Vtrkm nómina epntiaUa ¡ñ áhfiraéU Jignifi* 
¡ata pojsimfup^ Gnetepro 
Perjonal 
39S T V T OMINA efíehtialiá ropponere 
pro períonis non eñ ínquitc-
re.vcrumpcríbnte potsuu ver 
re predican de cflentialibus abrtf active fig. 
nificatis: cernisimum cnim eft ellcnciain 
divinam elle Patrem, FUium i & Spírirum 
San^umjvndc ifts funt 'vtxx.mf^ntíá divir 
na efi Pater yejfevtiá divma eíi Films t e/ftntia 
divina efi^ pintus Saii^ us, ledeft mquirere, 
Vtrum nOmina eftchüalia.ábfíravtapofsínc 
íupponere pro perfona inordme ad a¿ius 
tíotionáleS,qulbus períons adinvicem di-
diítingUunturíHt üiftieulfas tota reduciruc 
ad hanc propofitionem , EJ/eníía diviva ge-
ntrat, vtrümVcra Ut? ctrea quod turpiier 
trravit Abbas loachim.aflerea^iqaod íkuc 
tíiciturj Deus genüit Dt&mi uapOíelidici, 
BJ/entia gsnmt *Jfenttam\ conüdetaasi quod 
propter divina üraphciiatem non eft alias 
Deus^uam divina eftehtla. 
Sed in hoc deceptus fait, .quia ád veri-
tatem loquutionum non folum oporiec 
confiderare resfignificáraSj led etiam mo-
dum figniñcandi: hcet autemlecundum re 
fie idem Dcus,quod Deiús, non tamen eft 
idem modus íigniñcandi vtrobique : naa» 
hoc nomen Dsus quia figniñcat divinan} 
éflentiaro,vt in habcnte,€xmodo fuá fig-
hificaiionis íiaturaliter hábet, quod poísíé 
íuppOnerc properíooai &:ficca,qux íunc 
propria petíónarum pOftunc príeuicari dé 
hoc nominé Dfíi/.vtdicamriquod^wí ffi 
genitus,v£ \generan*iKeáhoc nomen BJfcn^  
tia non babee éx modo lUa: tígnificationis* 
quod Iupponat pro perfona, quia fígnifícac 
tftcntiam, viformamabftraáamj ideo 
ca,qux íunc propna péríonariimjquibus ab 
invicem díftinguüíur non poftunt eft'entias 
attribüi; íignibcaretur enim quodeüetdi-
ílmctio m cíícntia,ficuc eft diiUn¿tio in per-
(ouis. Ex qalbüS pacer quod n on íoluni itta 
non fit €0flcc4cuda,^fff M divtmgwwt dh 
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'vinmepntlm, venina.neqttc ifta , ¿Jfsntía 
divinagen^ at , quia generarecftadusíup-
poünperlonalis^ eílennaanremí prout fíe 
íignlficata , non ÍVgnificatur vt in habenreí 
vnde nequit reddere fuppoiitum verbo^í-
veraty& ílc illa eít faifa. 
• Nec ad vetitatem didse propoQtionis 
íufficic idemitasreaiis,qua gaudent Inter Te 
eficntia,&füppolJtum Patris,quia verbum 
gmerat ügniíicet a¿lum nocionalcm, 
ex modo ügniíicaridi determinar egreííutn 
á períona,cums notio eft: & fie eít neceíla-
num ad veríracediébe propoíicionis ,fquod 
ex parte íublc£H importetur períona ParriSf 
Vclcxprcflc, 5t primario rignificara^ vrha-
betur peí nomen Patev, yel íecundano üg 
nificata, vt habetur per nomc Dtf«j,dc quo 
tiiximus, quod hcec primario íignificet in-
dividuum DeuatUilecundario rameo ílgnl-
íkat peiíonas, & potclt íuppbnere pro íiJi» 
cumque nomen ^WÍÍA , neque primario, 
«cqueíecundario íjgnificet parlonas, cum 
figmhceiur vtabítraaa ab illis , ht Inde, 
quod m dida propositione nequear pro 
períona fupponcre > & ficdidapropositio 
faifa. 
Tum fecundo, nam verbum generat 
ponit diítin^ioncm ínter íubieftum , cuí 
coyenitA terminum,qui gencraiur:etíen^ 
tiaautem divina, vcücügnihcata, ánullo 
divino realiter diícinguitur : vnde de illa 
l^iequit vete prsdican verbú^wír^. Tum 
etiam, nam verbum^í^mí, cum litadic-
€livum, no aft'ert íecum íuum íupposuum, 
led tantum habet applicare luum ugnifica-
tum fórmale adfupposituro íubítantivipo-
fitum ex parte lubie&i ; íed indica pro- * 
posinone ex parte ínhleiSi quod eiieffentia 
npnimponaturíuppbsitum , cuiconveníc 
fignlficatumdeJy^»^: crgo di¿tapro. 
posicio eft falla, 
395 Ex hls infero , has proposi-
tiones c.iíe vaIdc di vería84 efintia divina ge* 
nem, & haec^  ffintia dtvma eft res generans, 
ü verbum ^Jíupponat pro períona Patns^ 
non vero Ci íupponat pro efientia in abítra-
¿lo íigniticaía:prima enim eft faiía,& íceü> 
da veía.Primaettfalíajquia ex parte íubic-
¿í],vt dixijnullum importatur luppositüms 
cui verbum generat adiedivurn appiiccc 
íuum fórmale ugniócaturn: in (¿cunda im-
pon ai ur íuppositum Patris rignificaíum 
per veibum Res, & fíe eít vera propter ícn-
lum identicum , quia fit ieníus, quod inre 
identificantur figniftcatum dely tjfimia tíi 
iupposüo Patns^quod Venfsl«um cAs 
Infero fecundo , hasduaspro.posjtio. 
nes effe vcí&SyeJfeniia divina eji res generans, 
Bffent:a\div¡nae(i res mngsnermsj, ü ¡opri-
ma verbum fes Üet pro íupposiío , 6Í in l%4 
cüda íict^pro ipía eflentia. Etenim r^s.cum 
íit tranícendens , aiiquando íupponit pío 
abítrado, aiiquando íuppon'u pro concre-
to. Infero ten ¡o.Hanccpnlcquentiam elle 
i\\ú\zvR3e£cntta aivina eíl Pater^ Pater gene* 
rat'.ergo ejfentia divina generat,&X%$\\K\X\&~ 
mur enim in ¡lia ab idcnuca, adformaiem; 
nam maior tantum in leníu idéntico, que 
admitt¡t,cft vera, & in confequcnti, cum 
Eon admittatur íenfus identicus propcerrár 
nones di¿ias,tit lenlus tormaiis, &íic eft 
falía;denoratur enim in conlequentiíquod 
-generarecompetat eflcntiíEí exquo clien-
tiaefi. 
Sedinquires , qoarc harc propositlo,1 
tjfcntia divina efi Pater, admutat íeníum 
identicum verum,& hxc,ej[entia divina ge** 
neratjnon admittai ícníum identicü? Reí-
pondeo^hoe oriii ex diversitaie nominis 
íubítantiví,& adieÜiVKÍubítantivum cma% 
homen íecum atícrt luum íuppositum, vn-. 
de cum praedicatur de ifejfentia non éü ne-
cefle, quod cppulet íuum ngniíicatumforJ 
male cum íupposito tcnente íe ex parte 
íubieíti, & fie datur iocus fenlui íolum idé-
tico ; cum ergo prxdicatum huius^^f/i» 
áivma e/iPatertúi lubíiantivum,non eft ne-
cefle, quou fórmale eius applicctur form^ 
li ügniticato de ly efentia, & fie Jy efí m ta. 
l i propositione poteft dicete realcm idetv; 
titatem, qus habetur ínter pr.adicatum, 6c 
.(ubieCmmjly a u t e ^ ^ w eft adie^ivum,; 
& hac,cum non habeat íecum fuppositum., 
led tantum fórmale, ncccCario applicat ad 
íignificatum per lub¡eaum,¿>i fie hite pro-
posltió ejfÍ ni ia generat , non admittit íca-
lum iaenueum,ícd íolum fot malean 
$. VÜL . 
Vtrvm ifajíníperfe yPater eíiDm* 
Deus eft Paterí 
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IFFlCVLTASOriturcxlíte: 
ra D.Tho. hicar,6.ad z.vbi 
íicdlcii:£)/<rwíte/w, quod C U M 
diátUY Deastvel divina ejfentia eftPater , eji 
predicado per identitaten^ non autemiieut 
fcrioris db/uperiori,qíi!a m divlnis non eft vni~ 
verjale^ fr (wguiare-. vnde ¡icut eft per Je t/ia, 
Pater ejiPeusytta & iftíi, Deus ejtpater, & 
pullo modo peracmeys, Sic D.Tho .Quibus 
vi-
roí 
^víáétur leñtlré,Ua effépcr fe iílam >Vem efi 
'jPater,í\Q\M iOa, Pater cfiDius. Quoá vlde» 
¡tur contra dicere hjs, qqjBídocuir de poren. 
'tia quzeft. S.ar. a .ad6. \^)idicitnonefíe 
iprxdicationcro per fe, cmtn'Paternitas pr«-
jdicatur de eííentia. Do verba D.Tho.D-í^ 
*áum j quód ratio illa t'emt m praáicathmbus 
per fe ' -per fe autemaliquid praákatur de d i -
pradicatur de eo fecundum propn'am 
ratíGnem $ quod veromnjéfundumpropnaw 
'raticnempr a dicatar Jed propterrei t'dmtita^ 
temtnon etíampnedicaturpsr fe-.cum ergo di-
Cítur^Jffntia divina efi Paternitas, non p r ^ 
dicatm Patermtas de ejftntia divina pwptev 
jdentilatem rationisi fedpropter identítatem 
fimiliter, nec ejfentía de Paíernitate, 
quia alia eji ratió & relationisi & 
ideo'm pruediBo proccffu madii fallada acci* 
\dmtis.Licet enim müeo mllam (Jt accidens% 
t/itamen quadam fimUitudo accidentis , in 
Quantum ea ¿ qua de Je invicem prad'icantuf 
Jecundum accideni i & dtfferuhi rationejmt 
' vmmfubiefío.Slc D.Thom .Quibus conítac 
íerit:ire,qaod ñ e q u e quarido Paternitas prg-
riicarurdecflencia j ve in iüá ejftnt¡a diviné 
4ftPáternítasy\\QC[Mt quando eüentia prxdU 
catw de Paternitatc y pEíedicatid illa fie pee 
fe 
Eft etiam dltfícultas in éo , qUod nod 
videú.*ii gaüderecadem períeitate ifoDeus 
eji Pater^c iítatPdter ejiDtus, nam ptopria 
non lunt de conceprulefíemialium 5 bene 
Sütem efientiáliá (unt de cóceptuproprio-
.rum.Sic haber D.Tho.fupra quaeñ*3 3 <Mv3. , 
ad lilbi: Divendum i quodcommumapbfQl&te 
/umpta Jeeundum ordinem tnielle&ut nofíri, 
J m t pfíorfi.¡.quam prúpria^quia ¡ncluduntur in 
intHiefiupropfiorumxfed non e coriver/oJnin-
telletiu enim xperfona Patris intelligttur 
Deus feá non eonvertitut.'Ex quibus fic,quá-
do lu aiiqua prcpoáitione pr.xdicaium in-
cludUur in inteüe^u íubie¿ti .talis propoíi-
t iocü tbrroalis, per le, 5c direaa, vt licct 
Vidcre in ii\z>bómo ej} animahquznáo áurcrn 
|>raedicaium non eft de ioteile^u fubicÜi¿ 
talisprogositio noneftperíe , needirefta,/ 
Vt licec videre m ifta , anmál ^ihomo 5 fed 
iuxtíiD.Tho.in hac, Paier <JiDeus) pfaedi-
catum eltde inieiieautubicdiinon veroiri 
lüa Dem eft Paier: Igitur prima crit per fe, w 
& toraxaUsj non vero fecunda erit proposi» 
tío peí íe. Prob. Min.nam iuxtat). Tho. 
conirBunia ,& eüentialia luric de íntclíectu 
propriorum , non vero ^ converlo propriai 
íunt de ínte l tóü coinmüniunijfcd ly Deus 
ablolutum^ücntiaiei^ coípiiwnc cítprf ^  
dlcarum inprim8,refpc£ln de ly P^ír.;j,qul 
dicicproprium per lo na le : igitur eft dé 
intelleÉlu Uliúsrin fecuodaauccm Feríona-
le, proprium eft procdlcatuni refpííííu 
communís^ €íTeniÍ5íjisr népede íyiD^íií, 
QUÍE eft íubre^üai:|oitur pra:dicaiüm non 
cft de inrclkdu fabieai: non ergo liix ducs 
proposicionespoliunteílc eiufaeav perfei* 
tatis. , -
395 Inrefplmióne hulus qurvsif'. 
dúo ítinc examlnanda.Primüm,3n i t ixáv je 
proposiciones fint per íc-íecuadunis ao i* r¿ 
{Equalisperfenacis. Clrca pnmumi debe-
mus cum D/ThonUnc dkercquod iicSed 
oportet diftinguefe ds períeuatc abíoluta, 
& ex vi terminorun^vei de íoia períeitate 
idencitatis : per íe Inim id eft omniná 
índiípenfabile^uod Deus ftc PatcriSc quód 
Patcr ík Dcusjvnde non eodem inodo phi-* 
Joíophandum de iftis , homo eft animal% & 
animal efí ¿w«9,nana ánimall accidir idcn» 
titaterahabere cum homine^óc lie HU noa 
icft per i^idnimál efthomo ; Deo áutem nod 
aeciditjquod íit Paiet, ñeque Deítati ateit 
dit^uod Cli Paternitas, íedper fe hic Deus 
ieft Paterpcr identitarem:nam nuíia via fíe-
l i poteft , quod Deus verus Parer non fir^ 
Quod,& non aliud vult D.Thom. hic art. 
6 .ad íceundum. Contra quod non m U J tac 
auíioritas ex qusft S. depotcntia. in illa 
cnim lolumvuit p.Tbom. qQQd du» 
. jpropositiones,^«^¿.^ Patern'tts, Páter-i 
tillas efi ejfcntia , non lint per le períeitaic 
abíoluta^ed cumaddito, nempe períeiiace 
identiiatis rei* eum qub bene compacicur 
fallacia accidentis propter tiifíinaionetn 
rationis formalis praediead á rauone tqt~ 
maliíubie€tj:diiffcruntenirn penes abíoluJ 
tum»^ rclátivumívndc non valet, eJfcntiÁ 
l )mnd eft Paternitasejfentia Divina efi fi* 
iiatio : ergo Paterniíai eft filiatw mnizcut 
Cnion quid,in ad aHquid>vei ñt argumenta 
áb idéntica ad formaieai. 
Circa fecundum.an videlicct gaudeac 
llixdüa; proposiíioncs aqualí períeitate^ 
adverto , quod ly Pater pocéft fumi dn-
plicirer.]?rimo íolum pro fignlficato Patera 
nitatisper modum relationls: alio modo, 
prout dicit períonam primam íubsiftenta. 
ín riarura Deirans. Si primo mddó iuma-
tur,iilaprópositio íolum eft per íe perící^ 
tare ídcntitatis^híscenlm, & non alia pó-
teft haberi ihter áblolütum , & relatlvuro, 
ñeque énira formaliter fctiiudum rations 
poísunt eonvcnire:vnde folum pofsunt elsc 
;depa idefttitate ÍC¡, Si aijtcf^ íiímanr^r 
fe 
íccftndomo^Patet non íolum claudit in 
ícrclationcm Parernitatis,fed ctiáai na^ u^  
ram divioam; vndccx parte, qua claudic 
$n íe naturara divínam permodcm natu-
f « , h ? c c f t per fe,& formaUs PatertjDms, 
qüia prsdicaturn eftdc intclie6í:ua]icuius> 
quodíe tcnct ex parre fubieüijncílipe Dci-
íatis, inquaíubsiílit Pacer. Inquoíenfu d¡-
€ÍÍ D Tho. lococítato , quod commuma 
ísmt de conccptu propriotaoi, quatcnus 
pf ppria claudüntabloJurum narur^^ pro-
pi'íumrdationisj quod abíoiutmn ex tet: 
iwinisfois«onítitativc non claudit: & lié 
loqucndo Í diéte proposinodcs non lunc 
«qualis perfeitatís.nam iíta Pattr cfi Dtust 
modo cxplicato cft per íc formaluer, 
noníolum ideníiec-.itta vero, Deus ejt B A -
#ír,íolüeft períeperíeíratc iücmiutis reí* 
fer qux otiinia conionaut, 
Q V i E S T l O X V I L 
T>e c o n j i i t H t i v o Dhinamm 
Perfonaruml 
P O S T Q V A M cgtmusde Perfcntsdi vinis in coroinUDí , & in paruculari 
ablolute, & de íilis c u m p ^ r a ú v e ad 
cflentlam , quam connoiam : rcdus oiuo 
poftulat, vi agamus de iilis compaiativc 
ad relationes, qurbusconlUtuuuiur; vndc 
agitamusquícüionenatíc conítnuvivopcr 
íonarum pras onin]bus,quíK in h^-c r á t U í a 
funt dífficilem. Si euini crtamrarunúm-
snatcnalium vix conUitutiva clitnnalia 
ícirc pofluiiius,qua ¿irre a¿i Icienciam pro-
príj conítitutívi üiVinárufla pcr lonarúexai . 
de poterinms p e r v e n l r e h l l u i í i e t e r g o Sá-
diísiroa Trrados menieiB noittaai, vt fine 
errorede ram alto, raen recóndito Sa-
cramento agamus* 
Vírumindívims pérfonls ftnt aliqua ftb^  
gfietates t qmbus conjiinianturp 
& dt/iingurntufl 
3p6 "^Hf O M I N E proprietatis non in-
teiligimus id^ quod Logicus 
propnum vuca^quon cít id, 
quod coníequitbr adreieílcntiam ícqueia 
necíílaáa jicd intcUigimas Id^quod in vna: 
qüaquc períona díftingultur á praídicátís; 
quibus cum alijscoítinvunicat, ftyc lila ab-
íoluta lint,Uve relaciva;vt)oe^\uapa ípira^ 
nonem adivam Patcr non diltinguitur a. 
Filio,ÍcdpOtius cum iliü communieat,no-
mine proprieraris non comprehendunns 
ireíationcm Ipirationis'a^tivae. EÍ quoad 
iftum puntura exármnádum quatuor íunc 
modi opinandi,Vel elle poliuntc Aitcr.quí 
dicic proprietates>aec elle períoaas^nce efr) 
íe in perionisróc íic opinauíunr, qui avxtm 
. runc,rciationes divinas non efíe eílentiatn 
divihanr^lcd tamum efle ¡il iaÍ5iftentes>&; 
extrmiecus aífvxas , Ikut dixit Glíbertus 
Porrctanus. Aicer modus oponandi eít eo-
rum, qm üJGuntproprictatesef lcperlonasf 
non elle fainen in perlonis.iic poííuit Prs-i 
positivos, Aitercít eorum,qüidlcünipro-. 
prieratcs non cfi'e períonas % efle tamen m 
pcrloms. Aiter corum^ui dicunt propric-
tatcs efíc iplasperlonas, ¿i cüe in perlonis^ 
Qnem ntodum dicendi tcnet D. Tho.biCjj 
cu m eo om ne s Theo i og i. 
3 9 7 Sit c o n d u j o , ln dívin^^er-] 
íonís veré danrurpioprieiafcs, quíbusipfaí 
confiiiuanrur, & dritmguuntur. Prob.coa-
clusio primo,ná4¡n decreü. HormitdaeiPa-
pae adEpiphaaium tpilcopum CotHlánKjj 
iiopolitanum dicimr , freprietatemíamett 
JuamJamui m^fe ptr/onu, £c in 6 . S.ynodo 
Genera)i» qülK eft Cou^aminopolitana 3 « 
íub Agathone , alione 3 . in Epiftoia So-
phronu piatur, quod Üftvttus San&us non efi 
Pater propter aiíenferas tnum proprlctatet^  
Et poli pauca \Jhut erga ejfe Oeü énaqtiaqut 
• in cowúertíbHtteYpefstüet, ¡ta & proprittat?,; 
per qum tpjit ferjonafiguratur, mmutabi¡^ r 
^ immobUem fbjsidet, qua eidem jvií e(ttnfi~ 
üita,& ab ipfts aiijí perfoms eum ai/cernit.Et 
in Concilio Larerancnlí lub Innoccntio 3* 
aÜcÚtüT.Saft&aTrinitas /ccunáuw'per/onales, 
proprutotes eftdifeteta. Et in Concilio Fio-, 
rentino lefliP.dieitur.Afow»pajona ex lubjta* 
ttarfrüprfetatibujque confi(ñt.in quibus ó m -
nibus locis Pat res , & Cónciiiaadmutunt 
jperíonisdivinis i n efle pjroprictatcs^quibui 
conftiíuuntutj&diíiinguuntur. 
Potcrat his reípondcri ex Prxpos¡tiv^,, 
Concilla accipere abíiraítüm pro concre-
to, ideft, ptopríetatcm projpcríona, ficuc 
cum dicimusjrogoSanÜitatcmjaui Bcnig-
nitatem tuam ídem voiumus dicerequod 
rogo teSanélum.aut Benignum. Sed con-
tra hocelt , naaí Concilla ello multotics 
aceipiant abítraílum pro concretojnon ta-
1 fi^ en hoc facluiu , ñeque faceré poilunr» 
^ 5 
Q u £ ñ . X V I . $ . V I . 3 ° ? 
guandoloqüünturde"abAraílis , vtaliquo 
H i o d o á í i i i s c o a c r e t i s diílinttís j íedlnad-
duítis Concilijí íit loqtJUt,io de abftraais,vc ¡ 
rtliquórTnodo á luiscóacr.ctjis áiílinctís: i g í -
tur nuWatenus allaaiunt afeltíadumiiro có-
crero. Piob. Mm. indiftis lequiuipniDus 
Co nc i! i a, & P ar r e s v i un tur a btt r a el í s .a,d de-
clarandumca , quibus peflonx conUiruan» 
turAdiicinguantur: ergo l o q u ü ur de pro , 
prietátibus in ablcraílo per c^inparauoné 
ad propria concreta,& diídnótionem ab ip-
Íj§.Secundoprob.Min.nam,Concilíadicüc 
proprieratesin clleperíonis, & perlonas fi-
gurari propr ie íanbus j íed mhii ineíí ubi 
ó m n i n ó i p ü , nlhiietiaai íiguraíurenam 4 
feipíoícrgo loquunturdc píóprietatibuSjVC 
aliquo modo tUÜin£lisácüncretiS5quomiiíi 
luncproprictates. 
j 9 8 Prob. fecundo conclusiOj 
nam quóties aliqua conveniunc , & ílami 
inter íc difilnguunmr > ciebemus alsignare 
aliquamratióQcas , inquaconveciiant, $c 
aliaiíipcf quaríidiícinguaimu 5 led períop^ 
divinaeconveniiint inter íe, & ürtiiiicer in-
tci íe díítínguuntuí ¡ Igitárdcbeoausaísi^-
nare áliquam rátiótíem,in quaconveniant,' 
& aliamiinqua diñinguaamr.Tunc ücicá 
per proptietates pcrionales diftiñgüuntur: 
ergoneceflariofatendum eü , in perlorus 
veré dan proptieutes peííonaics , qmbus 
conüitüantür.(5í di í t iDguantur. 
Huic racioni poicrit rcfpondcri rnaio-
ren.i-HÍius éflé veram, quando ca.qutE con-
veni t in í i & díftinguuniür omniaioda ú t i -
plícitate non gaudentjtunc cnim in liiisde-
bet d i í t ingui habens á re habita,&. id^wo ab 
id,^«c^:cumquepcrlonit divinaicoínpara-
txadtos proptieiates omnímoda Timpli-
cicaíegauocam, fitiude , quodnonpolsi-
mus difiinguere id,^«o ab ÍÜJÍ»O¿,& üede-
btmus fateri > pétíonas leiplisimiansttive 
cónvenirc , & Icipsiá intíaosiiive diítin-
gu i . . , . -
Sed contra i h í u r g o , nam ílcet quando 
res omnímoda üíDplicitaie gaudet mo pof-
fimusrcaUtcrdUíinguerc rationem haben-
tisaré Habita , rationem c o n l t l t u c n t i s á r e 
conítituta • pofluraüs tamen d i í t inguere 
pr^diáasformaliter,vel laltim difería mu-: 
maemídem formaltier per noürósconcep-
ius:crgo poílumus candem íimpliciísimaíii 
formamíecundum modum conltituentis, 
-&diítíngucntisintell]gcre , & ipsilsimam 
forma mtecundum rationem conüiiuti co. 
cipere j íed intclleaámíecundam moduen 
copttKúcnciSjad ícipíamlccundum modu^ 
c o n f t t t u í i , p o í T u ^ u s edmapprehendGre»vc 
m habsnte: jgiíur cande ni propríetatü per-
í o n a l e m pofinmus jnte i í ígcre , vt ÍD p e r í o -
naper i l l a m c o n í t h ü t a . \ 
Secundo erio inrer Páfern i íarem , 6c 
PatrcmquOad id^quod Pyter in redto im-
porrac, .nuUaíhter ár d i í t i a b i o adhuc v i r -
tuallSiramcn i l iani ÍJC aliquando concipi-
nius^quod concipiamus in at>fíiaó"lo,& 
n i ñ c a m u s p e r h ó c noaiza Patírnitas . a l j . 
iqtiando i i lam üc concipimus , q ü c d í j g n i f i -
camusi l lam perhoc nomen F$t¿Ks icd ly 
Pater í igníí icat vt babensParcrnitatc, & ly 
PaSernitas ve res habita:igUurpoíTuiDus ve-
ré d i p e r e í P a t c r n u á t e m eí ie in Parre,Parre, 
que conllitui,(5cdi¿ingui Patefnitate.l;i\j 
terea, Pa ter inc iud í t i n í e d i v i n á n a i m a i r , 
cum fie íntel le¿tuai is natura: jndividua íub^ 
fíantia, inc lud i te t iamPaten iJ ía íev iK erga 
Paternitas non dicit expreñe ton;:?) , quod 
diele Pater : ergo veré po í lumus ulcere P a -
t e r n í í a r c m e í i e in P a t r c & . nataram divina 
eli'e in Patre : cumergo ParcrnKaaproprle-
ías Patris fu?: veré at í i rmanduai cric ? pto-
pnetatem e í le in p e g o n a , i j iám conitiLuC»' 
r c ^ j í l a m d i í t inguere . 
:J:-- . . $. if;' • ' V;' 
[SolvuntuJi Argumenta coniraConclupomm* 
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R G V I T V R primo contra 
conclusionem. Si Parcrnitas 
cQet in Patre , veré alieren-
dum effet , Patrcm Páternitate Conltitui, 
hocefttaifumiergo, Prob. Min.Paternc-
(qüit Paterniíatereaiirer conftituimec fecu-
dum rationem.'ergo eft falíumíPatrem Pa-
lernítateconítitui, Prob.Ant.quoad prima 
ipanem, nám adcóníncuiioneói realem ex 
•aliquoreqairiíurdiítinaio realis inter con-
•ílituens^conítitatum; íedea, qua:íuntm 
Patreíunt omnino réaliter idem:igirur ne-
quit diciíPatrcmconítitui Paterniiatccon^ 
Ititucioncreáli. Secundo conñitutioalicu-
lus ex aliqiiibus>em(dem ¿ondit ionis eíl,cu-
lusfunt iilaplura, ex quibus coíútuüurjíed 
ca , quas Pater habec non íunt aliquo modo 
piura realiter; ergo nequit Parer dici con-
Üitutum rcaleex eíTentla , & Paternitate. 
Quoad íceundam partem prob. quiacon-
ttuutio (cciindum rationem requirtt ad aií-
nu^dlltlnáioneni rationis ioc^ r :conUita • 
íum, tScconíritueniia; led ínter Paírem.dk 
Paterniratem hace diínniaio adbuc non mi-
iitauigitur non cít dicendum,- Patrcm con* 
3 6 4 t r a d . X I V . D c S a c f b f a f t í f t b T r i n i í s t r s M y í l e r i ó í 
íticui Patarutáte fecandiim ratlonera. 
Adhocargumcntuum ne^oMin. Ad 
prob. negó Ant. quo ad vcramque partcm 
ad prob. quoad prm^mdlü. Mai.ádcon» 
íhrutionea) , qux fii per rcalcni coroposi-
tionem coac.Mái.adconíticmiancíw, quíc 
fie per loiani realeo) iacutitarera^ camque 
íumrn§nego Mai.& conc. Mi.RegoCcaf. 
Ad lecunaaai prob.ntgo Gcmj .nam .dúplex 
CÍtconlcítutuu),alictü cx p!uribus, & 
íi íit realí, oportei , quou illa píura dlum-
guanrar teahrer, akcrurBconlUrntumpct 
lummá idcntitarcait¿c cum adhoc noii rc-
quirantur plura, non cií neccíte, quou tí ut 
reale conitnutüsn.onltei ex pluribus rcail 
tcrdiítin¿tis; ka íatticU , quoaiplah>riBa 
hoc ipío.quoa télpfóten pouar^oc Ipto con-
creiuru faciat:& quia hechabet reíatioPa-
ternitatis, quia ttipia intEúniitiv^tÜ iubQ-
fiens vi quod.fii inüf jquoc penona rcaiitcf 
conftiiuatur propTJciate re lar iva. 
Inlhbis inipiicar infcUi¿cre toílírim 
íum nül intciiígarur id, tx quo vó,>i UÍÍÜÍ J 
fedin rdauoiK PaternKaris v g.uaijtcr r ó 
invenitur id.quod comtimkur,o¿ /d,ex quo 
coDÍtitunur: ergo implicar huíudiu^jcou. 
ÍUmcioncni clk rcaiem. ProD. Mi. Útaé tbr 
rnaliíatcsconítifutl,5í ex quo cóf^ítultui 
íunt aliquo modo ínter le dilciridiu5 led ip-
fjfsima IPaicrnuasnuliam realact aünriuic 
diüin¿tiouciii ialeipla jguqt apar tcTe ino 
darurconhitUíumreaUier , id , exquo 
Cónuituitur m \pti Paíernitatc. Au hoc uc. 
goMm. aaprob. n e g ó Mai. comihuium 
cnirnpctluoima identíiatcni nonrequinc 
dílinicíionem kcundmn elle laícr conlti* 
lucos,& ía.qaoüconliimiiur j ícdfutíicitj 
quoQÍii tbniiajquiE le ípiaelí lubsiucns ve 
quOQ:nani hoc Jpío , quoo forma cu, hoc 
apio conUituít 5 Sí hoc ipío, quua fe jpfa in 
transitive íubsiilcas vi quod cít, hoc ípío 
imelligitur conüitutum-.iX quia totum hoc 
invcnuur m Parermraie Qivma a parre reí, 
ideodico, Parrcm ciíe conítiiuium rcale 
jpíaPaternjiaic. Dixinorequin diinn^io-
ncm Iccunoun) cüc , cíío rcquiraiur dJÜin-
Ctio lecunduoj dic^ói íccundumexpiicarij 
quia illa emnicnua formaí iceundum mu-
ñas conícituenus, & conlticuri nequu mfi 
pcrpiüra,& diltiuCta cxplicari. 
4 0 0 Secunuo arguitur coníritutu 
veré rcá i í rerue^cnueí a c o a u i U i e n t e , ü íic 
reale lórikimtuííi 5 uo Pa cmiias naquic 
lealuerdependeré a le ípía;tr¿o Paier ne-
qukelle reaie COUUÍIUIUÍXÍ ipla Paícnuiarc. 
Kel^oaacc Ma¿.Goncf, quo.iconítiiu:uíp 
rcalUcr formalíter depender á plutlbus reá-
lirer formahrerdilUnfi is; cenítitutum ve-
ro loíum rcalircr , & virmaliícr tolun'i de* 
pender dependeríris vin uaíl ,oó vero aÜqa-
iifdrmaii : eumqiic períona GJ^iuaconhi-
tuafut i'ólumreaiiter vínualuer, non vero 
formahrs;r;hr Máéi quod iolum dependeac 
á co^ituueníiLu^dependen!is viauaii.qux 
nondieu imperte^ionem in divinis. Sed 
venus rct p onae tur > q uod con í i 11 u t u m rea le 
per lummá ümpla-iiaicrii non oependeta 
conlcirucníe ícaíi éepcndeniquaí noha* 
bet locunnn 6a*0íeitoq»a viríwaiicatcle-
cundum rea íquití^ tiítí íu de mudo íignifi-» 
candíjVel cxpücandi. viuixiíiius; cumque 
Períona i i \ coitílitumm per iumma limpii-. 
Cltaiem, nouvh neccíle, quoa realnerdc-
penueat, nec fotmauicrj nec viiiaaiUer ^ 
coninuuentec 
AL 
Vtrum prop y letales diftlnguentes Pefom j 
nasfint nbjolutrt 
401 Tf O Q^V 1MV R de primario dí^  
J j ^ íUnCtivopulonarum, íuclidc 
iiio , ante quoa non pt^habcr 
tur per(ona coníiuuta : vnde primo uidín-
guere períonam nequit ron c í i e iiiam pri-
mo coníniuerc. Dupiicuer crgo aliquid 
conungk ciÜirgui per a l m J . Primo fie, 
quod ante nludttS laa^ iuppenaíur eíJc, ü -
tut cum aqua diítinguitur per divifíioneíii^ 
quse tangen non haber coníf iiui ptr illam: 
quia totum elle aquae pi.thabeiur autedi-
Vils-onéj^ licuiParer, & Fi i ' iUSoiíunguíi-
tur á Spirü u Saueto per Ipirationcm ^¿tín 
vam, qui lamen nonconilímuncurperlilái 
llquidem au hoc diftinüivum prítiuppona-
tur ; rarjonalecrian.quod dilfinguit ani-
inaljillud non coulíiíuíijquia iliuoprxiup* 
pomt, ledconftiíuii homirum, quemnon 
príEiupponit ,led primo taca .Hcc crgo pi^-. 
íuppObUo. Circa huiuímooi quxsitun. fwc 
opinio allquomm antiquorum ttnenriunj 
pcríonasdiv inas conjtnui , & diíiingui per 
quoídam modos abíoluios. Refcrumur pro 
hac íententia ioannesde l\ipis> quem ci'ac 
Scoms m primo diít. ¿6, q u x í i . vnicaj).3. 
Opinio quam ¡píe Scotusprobabilcm amin 
cat,»^ vt probabilemeiusfamiliadefcndir. 
Vt veram tamen illam lequiiur Lycheius, 
LyconieniisA aiij citaii ¿Granauos tomo 
3.in i.p.iract.iz.dilp.is. 
402 í>ii cociusio Pcríonx divinie 
non 
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pon cóñflituünttií n é c diñingiiuntur per 
modosabíolmos. Prob. primo,quiaüper. 
fonne conftitacremur per allquid abíoluiú, 
vcl illudablolutumcílct finimm, & ihm-
í acura , ve l infinitum. & íliimitatuai; non 
pcimurü ,nec íceundum: er^o.PrGb.Min. 
qno ad primara partem^uiaü Ule modas 
ef íet finitas, & iimuatus, iam in Deoda-
íCtur aliqua furma intriníeca finiía , & H-
tnitatajquoddicendü non eíhcrgo.Q^uoad 
íecundam partera prob.quiaü üla tbrma 
abíolutaeflet iafiaita,óc lUlmítaca, identi-
ícarec fibi omne coaftítutivara, & diílín-
iaivumdivinarum períonarum, ácfícper-
fonx divinx nequitent inrer fe diltinguí 
lealiter pcríuasproprjetarcs conftítutivas: 
cft autem nmímumlnconvcaiens pone-
r é in Deo aílu punísimo formara imrin^ 
fecam finitam) & limlrarum ; eíletiá ma-
ptímum inconveniens poneré quod perío-
fix non dillinguantur realuer per ip'aspro: 
fríetatcs, per quas conüituuntüí; ergo. Ú 
jcrit maximü ¡neonveniens aílcrcre , quod 
períona; conüituant ur,niodis abíolutis. 
Dices priraoadhoc,n5eííe incóveniens 
¡neme infinito poneré aliquldftnitum, & 
limitatum í^cótans ad coníUmcivum vnms 
petíoaas , prouc ab alia diítinguítar.Nara 
xelatio Pacernitaiis in linca relacionis 
qoid finitum eft , & tamen ponitur for-
jna intrinícca entis ínfinitl , eo , qnod 
ípc^iat ad conititutivum , & tiíñindivum 
vnínsperfonas abaha^Sed contra cÜ}nam 
írclatio Paternuaiis non cíí quid finitum, 
& iimitatum : er¿,o nulla lülucio. Prob-
Antee , jicct rclatio Paurahaus, ex quo 
cxpi icaf , no.) habe^ íecuni Uentlñca-
i e relacionem Filiacioms, tamen ex quo 
cxplicai m , eü ipía res , cjpx cft Trinltasj 
identificaturenlm í u m m e cúdivina cílca-
tia:ergo relatio Paternitat is infinita eft.Pa-
tet Cqní. nam ad rationé infiniti ñmpiici-
tcrlüfftcic identificare fibi omnem ratia-
nem cntiSjex quo resexplicat ensjnam f an-
tumexhoccapitc habee quantitate vina-
tis,& períectionis: cumqae relatio lolQ ex 
caplteincxpltcet entitatemjex illo tantum 
explicar perfc<ftíonem,& fie vt fu íimplici-
ter infinita, lutñciet ex lilocapite identifii-
caje fibi o m n e m perfeÜioncm. 
Ex qua doürina fie roboratur ratlo 
fa&a. Ad conttitutivum perfonx divinae 
é u o rcquiruntur>ncmpc quod íu infinitum, 
& quod fu diÜinCluni reaUcer ab aiíoj ied 
híec d ú o nequcunc convenire íormx ab-
io lu t» ; ergo nequeunt pedon» f o r ; ^ 
JkL 
abíoluta coníliru!. Maí. pater, nam con-
ftitutivuítj éhtis diViai ó portee quod fie 
infinimm , íiqulderu. conLUuucm juhni-
tum ell 5 oporfei CÍÍO.-AI m p ü ik rraílíer 
diíiinftum , fi.qui<íen> Élteri incomnmni-
cabilc eíl.Mín.WT'.) prob.aí'm íu ma aDío-
luta.exqao c0et á6ío|uVa, nó haberet op* 
poütionécumalu]uv;divida; ergo, exquó 
efiet abíolma.idcaüficúrei fibi oniñe divi-
num: ergo ex aullo capuc punce diiUngui 
ab aliquo divino. 
D J C C S , formam abíoiatam coníllitui-
vam perfonx P^írís v.g, p¡jíje oppoai díf-
párate cum pcrTona Fiííjí ppbbfiup auíem 
diíparata non regpgnat &o 5 rc(a(io cnisu 
Parcrniratls » & fóiratlonfs ¿cxr.jx inDeo 
íunt, & tamen díiparate oppunaniür. Sed 
contra cft , nara oppoüno aupara a aitcc 
doas formas abíoiucas non íuíncií la Deo 
illas reallrer dif*Ingucie":. ergo nulia eü ío-
iutio.Prob. Anr. Éitaim JU;;; Ina. miíe-
ricordiadHparate inte: kdln.ruat , & ta-
men in Deo reallrer notujjffcraat. Iníupet 
formáabíoluia , qua Seoms. aicu groiaple 
Ji^ er éónílími Fátí tí,u lípararc oppoñuar eí. 
ícáiíx abití]üia& '¿.ihc ju Dcb iffa iracr fe 
re2lír£rpcnd;írvrunr.íní^perPat^raíías,& 
ípiratíó'aá'ivadiípaíaic opponu^UrjiS; ta-
nienJnjjeó realiter nodifteruncergo opr 
pofiuo difpárara duorü ablülutv>rL! ¡noii lü¿ 
ficit ad oiíVinílionenv.reaJcm in Deo. 
Dices,nonqaamlibct oppoihione dif-
paratam iufíicere ad d¡iiinaíoí;é'redi^íi3 in 
divmis^ícdlüjr: illa , q\xx efiec iarcr duas 
pVoprieca.fes; propria cnim vniaícuiuíque 
períori GC jpc term mis jrcoi aun Í cabii ía í une, 
¿c fie eííric.ce^qofOd reali jer ls\}fz !¿d¡¿ia 
guántt&.Scdconíracíírin primisquia iolu-
tio peritprincipm.bíá ratioprxiedij.' quod 
exUoe, quodformísabíokux ünt, cu ¡nñ-
.pi^íédebeantexplicare, noivpoüuat cííe 
propriapcfíonaiii; &iolutio íappoairfjr* 
fma5 abíolutas eíle^propria vraulculuíque 
períonce.-maoifcítaergoeü petitio pnneí-
plj in dará íolutionc. Tura cüá^quia ex ío-
lutioncfequuníurduácóír.id'ctorja^ ha ex 
quoponuatur propria pcrlan^rii s oportec 
quod ncceüarjQ,.pcríoaaá dnl3ag^a(;ex q.up 
aute poauncur ^bíoluta divina, oportct ne-
cüííario,quoü vaaqaaqu^ lihrü omaía oí-
vina tibí meníincct: ¡girar ex (oluí ione uá-
tur dúo contradíaona fimul vera , aempe 
quod fint propia, 5c quodnount oropria, 
quod diltinguaai,^ quod nca d!i\ir¿giiani« 
Sen vUetius.iaüu,forma abíoltiia con« 
Si^Úva pertoaíu Pairis.fi g^giúat ceaiifci! 
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d'üíngui á forma abíoluta períonnf Fiüj, 
jnqaUo > per qurd realircr idcn i^ficatur 
cum cficnúa, 2c aaributl* abíoiutisíEc per 
quid rcaiirerdiftinguituráforma abíulura 
conítimrlva Eilíj í Sane nequit dichqaod 
identificciurcumcOcn(ia,Óc artnbuns.ni-
fiquia illa abíoluta iunc, & ipía cfiáabío-
lufaelT:, & míinitasconvenit vinfque: crgo 
cíi vtraque forma conítiíutjva ür abíoluta, 
& (h infinita,debemusd'Ccre,quod iníer (c 
realiter idcmificabuníur s vel dlcendura, 
quod inordineaueílv-nriam , 5caífributa 
cftmtinlta, 3c in ordine ad alcerampro-
príeratem ablolaía n eu iSniíamam^i ínter 
íe comparantur, qiííd abícia' U Í ^ , ^ lañ-
nitum j duttj propiei h tc dúo identifican-
tur cü aiijsdivinis, ctiaiti identificibuntuc 
ínter íc. Dicere au em quod ínter fe func 
incommunicabiha, & íunf comraunicabl-
lia alijs diviaisjhoc eíi Une fundamento lo-
qui:na.n ex eo'func comaiunlcabilja cum 
al j^quía abíoluta divina infinífalunt.'crgo 
cíi ínter íc abíoluta divina infinita finf, 
cnam erunc communícabilia ínter fe. 
Prajrcrea , dum poiütur íormam ab-
íolutam conüííutivá Parris rcalícerdiliin-
guiáforma abíoluta conííitutiva F¡lij,po-
nítur, quod neutra fu infinita ttmpMtcrt 
nam ad mfinitatcm fimpliciter nón luffi* 
Cit idemlfican cum aliquibus, íed cüner 
cefle , idcntificati X U Q Í ómnibus i nam 
infinitas fimpliciter aufcrt ab ente cxpli: 
cante en icatem cauísim pluralitatis, 6c po« 
nic omnimodam rationcm idcntitaíis:er-
go non relmquit reali drítindiohi locum. 
£'xpÜcohoe ,pi)ie![t infinitum realiter.di-
íringui á tirtiio , íiau Díus diftinguitür á 
creaturaj ab alio autem infinitó ümplici-
ter realltef diltinguí non valer, quia Qam 
vnú realíter diftinguirur ab alio, duic dceít 
Illa perfeüíü,psr qua diüinguitur ab illo,3c 
lie concludiiur ,quod ntc hoc , nec Ulüd 
Ct infinkum fimpliciter , quia tale non 
efijCui aiiqua perfc^io^uam a.iud pólsidec 
deeit 
4 0 5 Tandera prob. ConcluGo. 
Nam omne abloiutum uivinum explicar 
abíolcuá perfeítionem: crgo íidanturduo 
abíoluta divina, dabuntur dúo explican-
lia abíoiuta.i} perfecUonem': crgo S po-
ra!)t.ur realíter diltincta^tit necene, qaod 
ipenre illo ? in quo illa dúo iiwcnmmnr, 
dcuiur dua: períeálones -ao l^utoc reáifftr 
iníer le aiiímcVs j quod qui.iciin linebiaí-
"plieniiá dicinon pciift • nam biaíph^mia 
cit adcveiarc ? quod uentüí in Deu du» 
perfediones abfolurae rcaliter ínter íc di-
liinas: cÜ enim dicere»quod Deus realircr 
non eíHumme fimplcx^nec íumrocperfc-
das,nsclummc vnus. 
Nec valet dicere, quod iili dao m e d í 
prout eflent ioter le incommunicabilcs, 
ñon explicarenc perfeólionem , quamvis 
implicne quid perfeílum effenc i íicuc l i -
cet peccarum commiísionisexplicirc abío-
iutú íitjtamcnperfectioné nó expíiGar^ed 
poíltivam raalitia.licec implicitc,&fccu-
dum quod ens cft,perfeótionemdicar.Noa 
inquamhocdici valet.nam cum illi m o d i 
abloluti ellcnt conftitutivi períoníE d i v i -
nas , debererit explicare forma abíolutatu 
divinamjfedforma abíoluta divina indif-
penfabilitcf explicar perfeñioncm illius;1 
cuiús cíi forma: ergo prout ík explicarenc 
períeítionem. Iníuper, cum ei'erit abfo^ 
luti divlni , deberene explicare rationciá 
puriíílmi adus j ratio autem purifsimi 
l&us non poiet\ explicare niQ perfedio-
nem: crgo deberent explicáirc perfedio-, 
ncm. Uaque non explicare pcrfcaioníuj, 
fólumorin poteíl iexeo , quod aliquidcx-
pllcet relationcm, quífi cum ex fuá ratio-,' 
ne non fie in íc ens, fed ütad ens, n c i m 
pe ad aliud^oteft implicite habere pctfeJ 
¿lióncm íecundum quod dicit ¡n , n o a 
vero illam explicare íecundum quod d i -
cit ad', vel potcü aliquid abfolutum non 
explicare perfctionem , quia explrcat 
quid finitum & Umiratum , vclpoteít 
non explicare perfedionem , quia expii-
cat detormitátem , ficut peccatum cora-! 
miísioms j neutro autem irtorum m o d o -
rum pofient illi modi abíoiuti non ex-
plicare .perfeátioncnr: ergo. Prob. Mm. 
non ex primo capite, quia, cum cOeht ab-
íoiuti , non ellcnt relationes j non e r fe-
cundo, quia, cumxfícnt divim , non pof-
fent non explicare infinitatem j non e x 
tertio caphe , quia , c ú m non eflent 
li mortalitcr, nonpoficnt deformítateía 
explicare ; crgo il l i modi explicarent per-
fe¿iionera. 
Diccs,quodaausllbctDei prout talis 
abfolutum quid divinum cft , & inf ini -
tum , Se aaus purus ; & tamen rcduplí-
cative , cum explicet pofle deíicerci non 
habet explicare perfeáioncra : fie l i m i -
liter 1 cum modus abl'olutus Patns defi-
ceret ab abioluto Fílij , explicaret prouc 
fie defe^um altcnus abÍolui»,áquodiflm-
gucretur realiter,vnde prouc fie non expli: 
caret perícCUoncw» 
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tzácoatrá eft.nám.vt dixt.modus confti* 
tutivas pítíoae divinx debcrec explicare 
infinitatem,1 u TÍ cxplicarcc abíolutam di-
vinitacem: erg^ ) non pofletexplicaredefe-
¿tom alreríus abíolmi conüíiutivi alfcríus 
perlOii'e^q iia hoc ^pponercrur explicacio-
pi IníiaUaasems. Neccfteadem ratlode 
a¿lu liéérO) qtíta hic 4 nemine admittiíur, 
quod pciísit dencere In íeinbiccliv'C , fed 
iolum aJrnirtimr pode deficere terminati-
Vc, ác codncxrVfecttna crcatura volita po-
tente dencere: illud auícm abíolufum ne-
ccfl'anue(Ier,& pxiitut cu u dcfc¿tuaaua-
li alicuiusdivin u pertc^ioais» quod müU 
yiavalet admiui. 
$. IV. 
Sehuntftr ArgtmentA contra Conch-
fiomni. 
4 0 4 iKíMO Arsairuínte.Aceden-P) tec ad rcUrionem Paterni-
tatis vere datut íuppositum 
jgenerans 5 íed non eoníliruimr per reía 
tionem : ergoperaliquid abioiutuin. Pa-
tet Mai. nam rano g^ncracionis prceeedie 
rationem Patris íicut fundamentum rcla-
tionem : crgoantcccdcntetad rclationecn 
Pacris vere datur m Dco íuppoñtfi generase 
Min.ctiamprob. nami ftetTct luppoütum 
per relationé , daretur ín PatrepraítcrPa-
ternitate, 6c ípiratione alia rclatio realis^ 
qua coníVitueretur genitor^quod efl contra 
¿de: ergo non cft diceiKÍü>quod tale fuppo-
fiiú generans conftituamr per relationcnK 
Adhocnego Mai, adprob. dift.Aor. 
quando rclatio,^ Pacernitas, íubítantiale 
Spíaíub'Jlicnseít^egviAnc.quando eft ac-
cidens^onc. Ant .^ negó Conieq.lcaquc 
in crcatis res ua babet,quod Paccrnitas íup-
ponic gcneraiionera, & gcncratiogeníto-
rem, qula cíl accidens genitoris, & omne 
accidtns príBÍupponit lübie£lum,cuiíne(l: 
cumque Paícrnitasdivina lublUniia fu, & 
íciplaíubíiftat, nonelt neceüe quodreia. 
tío Patris rationem generatioms prxfup-
ponar* 
Sed conrra iníhbls , nam fi ratio Pa-
tris príElapponitur ad rationem genito-
ris, íequuur primam petíonam eílegeni-
torem, quia eü Pater, non vero elle Pa-
trcm , qma genitor eít, quod videtur má-
ximum ablurdum. Sequitur ctiam quod 
rano genitinon prascedac rationem í i l i j , 
& fíe rauo §enciauonis pon fit via ad 
lUtioncm, quodetiam videtur máximom 
ablurdum. Sequeía prob, nam anreteden-
ter ad generationetn activam inteiiigítüc 
Paterjergoetlam pro i l lo prior! iiitcÜIgu 
tur Films; cum Fiiius, & Pater Cnt ílnml 
natura, & c o g n í r i o n e ; ai pro ilíu priorí 
non imeiligicur generado pasiva , cutu 
nondum intcl l lgKur^ncratio paisiva:ef« 
goprius inteUigeietur ratio Filj^quam ra^ 
lio genici, 
Ad hoc dico pro nanc, quod in Pater-
nitarc ert dúplex raunusia¡i.iaa form^ hypo-
ftaiic^ , quo fir íuppoutníu Patris non cx^ 
primendo ratídnem Patris , íed tantuoi 
iilam implicando , 'ailud cif furm.-e Paffis 
vt PairiscxprcfsivCjrauonecuias iliudiup-
poütüPater cü,& dic¡Íur: -ai ¡ o . e pi 1 j,Pa 
tcrnitasprajíuppunr'.iica,, geu.jcacioae, ra-
tioaeíecundi,kqalíüt aia.\x Qc nanqua 
eü vetü uicercvpnma peí-lona cík* geaíto- • 
re, quia eü Paret : tiarecur eokiwmcliigu 
quod ante ac iü gencrauonís rarío e5(plici-
u Patris praíluppOntreíur^qacd taiínm ett; 
erttamen vesú d ic tre ,qüvíu pfia:a ptftona 
cíi PAter, qma genitor, vei quia gc(.t:íavir, 
quia ratio explícita generaliouiá prcjicü'C 
rationécxplicná Parcraiía'.'s c< hv^ c ipíoui 
dicatur de raí loac ge nit 1, óc F ¡ 11 j ; r a 1 * o c i 1 a j 
expreliagenui pixlupponifür *d raiioneai 
cxprclsam F í i ^ l K e t non prxíupponauu ad 
Éiliatioué íecundü muñas íaciendi períoüá: 
vade no icqnitur abíarüü WW ü m imíauai 
Sed de ho c, v t r ñ ve rum ü t, age mus int'r a, 
4 0 5 Secundo arguitur id,quod reíeuuru' 
cft prius rclatione , quia res pñus cíi míe» 
quá referatur; fed pciioaa di v ina cíi, quas 
rcferturxrgoeftprlas m íc}qaá íeferafut:ét 
go conftituitur iníe iplapcraliquídabioiu-
tfí.SecundOjOmnecompufíiü lupponi; pac-
tes coponctes, óc va ione t. ar ü j ho<no en nr» 
fuppoait anima, & corpus, vnione ca-
ruai Í ergo relaiü fupponu rcm.qux rcícr, 
tur^eiaríoné}^ caiñ vaíonéj icu tes. qu» 
rcfertur,éii períona:ergo ha-e coíütüjruf in 
clictalisantc rclanoné, TcrtrPiOmníS re-
latió realis í'upponií ílctlewa tíiuiDOa , 
conftituta in íuo€Üc;crgo aulla relacio rea-
lis coallicuic , & ü)ÍlinguUper!mi3.4óc Í?,C 
eonfliiueatur per aliouiu aDíeiatum. 
Ad hocargumcniñ Scon reíp.aiit.Ma?* 
fi id,quod rcfcrtur,aó fíí ípía rclatio,canc. 
Mal. íi üt ipía reiario, negó Mát. & concá 
Min. negó Conícq. 'ítaque , cnav reia-
110 divina íe ipía fu íubiiacns , íe ipía vt 
quod refertur per íc ipíam ¡níranüíive, 
& j k aoa ^ .«eecílc , quod períona. 
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quse refcr(úf,príecedat ipíainrelatioíieno¿ 
qoa rcfcrmr. Ad fccundom dift* Coníeq* 
rclativum per cocnpoGtiODeiij,conc.Con» 
ícq. tclativam per oronimódam ideatita-
rcm cuna t'orma relativa, negó Coní. ha-
que , vbi rclacivum fie per compoGtio-
ncoi , oportet partes componentes ptius 
voln, & ex cis vnitls reftiitarc,& Ge requi-
ritur • panes componentes pnulupponi ad 
relativumí enmque in Deo íelativnm fk 
ipfametrclariodivina, non oportet ,pras 
íhteliigi ad iliam fübicüum teelpienj 
iillus denominationem i & íic non opor-
tet , ad relationcmpraeíupponi períonam 
conñitutam. Ad terciom diíl. Antee, fi 
ííc accidens, conc. Anteccd. fi ñt for-
ma íc ípía íubíukns , negó Antcced. & 
Coníeq. 
406 Tertio argnimr.Rcíatio nej 
qnit períonam conftituere : ctgo perío-
na deber conÜJtui per aiiquld abíoluium« 
Prob. Antee* ratío conliitúcns períonam 
ex fe debet efle incommunicabilJSjícd re-
lano divina eft ex le communicabilís píu^ 
f ibus : ergo nequit conftituere períonam* 
Prob. Muí. rclatio eft qusdam quiddltas 
relativa ; fed omnis quiddiras relativa 
commumcabiliseft : ergo. Secundo prob. 
eadem Min. nam fupponamus primam 
Trinitatis períonam antequam Filluni 
per intelleáum ptoducaí ípirare Spirl-
tum Sanáum , illa hypoiíiefi data., Pa-
tcrmtas non tantum convenlret primíe 
períonx, led etiam Spiticui Sando , licúe 
de faíío ípiratioaaiva communis eft Pa-
tri Filio: ergo Paternitas divina ex íe 
commumcabilis eft. Prob. Conícqvnam 
íi eflet incooxmnicabilis ex ícnulla £aü* 
íuppofitione políet aüís commúPlcari: fi-
cuc quía rationaíc eft vltima diííerenna 
bomnús • ex fe eft mcommunicabilisplu-
ribus ípecicbus nuila fa^a fuppoütio-
ce , ü manciet integer conceptus rationa-
lis;, piuribus ípcicbus commumeari noa 
poííet. 
Ad hoc negó Antee .ad prob.dift.Mín^ 
eft communicaDilis luo correlativo., negT 
Min.eftcommunicabiíisfuis infenoribus; 
ú inferiora habcai, tránf.Mio.& neg-Con-
íeq. nec a imaconvineir Conícq. facia, rc-
iario eft q u í d a m quidduas: ergocommu-
Bjcabilis. djft. en im Conícq. communica-
bilis ub] correiarUe oppouto negó Con-
ícq. non ubi reiaúve oppoíitís, trani.Coa-
Itq. ñeque in hoc in ü e o aliquam ditfí-
«uiuieru adede m i c l a t i o n c , q^x m i v n 
iare non adGt in forma abfolma.Ad fecun-
dam replica m Vázquez admití i t in úitH 
hypotheíi Paternitatem communlcari Spi, 
ruui San^o ^ íícut de fació ratio Spirato-
riscorámunícarur Filio. Sed tune (Inquit) 
eftet Paternitas aítetius rationis ab ea, 
q\xx modo eft: vnde non eftec proprie-
tas ptimflíperfon^.Ec placer íolurio, Nec 
argumentum In contra faóium aliquid cd-j 
vmeit) nam íuppoíitio non deber deftrue-
re conceptum proprium illius rei , quac» 
debet mancrc ómni íappotítionc fada, 
quod surem prima petfoná peí volunta-
rcm primo ípirer Spiritum Sanaum , <3c 
deinde per imelleaum ptoducat Filium,. 
auíett á Paternitate ratíónem proprieta. 
, tis primoconveniencispirím^ períonas, Se 
úcaufert ab illa rationertí incommunica-^ 
bilis omni altefipetíonx : vnde non ficáí^ 
gumerítumcontra noftram reíolationemo 
Sed coritra hanc doárinam manifefte 
infto. Etením,vt lupra vidimus, qu^ft.^, 
jnD. Tho.TheoJogi admirtunt quodSpi-
ritusSanítus non procedat á Filio , ve in-
dccognoícant, per quid modo Filias rea-' 
ürer diftifiguarur á Spirita Sandoj 5c ta, 
men ilIafuppoGcio collit á Spirim Sanóla 
rationertí proprietatis per íonalís, & confti-
tuentis períonam , nam nos diximus ib* 
cum Thomiftls, quod illa hypothefí daca^  
Spirirus San¿his non eflet períona diftin-
¿laáFi l io , íed Filias tune conftitueretur 
in cffc períonae per Filiationem , dein-
de eflet Spirirus Sanaus fecundarlo, & pee 
propnetarcmperíoftje, ficut modo eft pri-i 
mano Filius, & íecandano Spirator: er-
go luppoíiiio,non cU necefle , quod in cx^ 
tremis remanentibus relinquat tatíoneni 
proprietatis petionaiis,5t conftitoétis per-
íonam. 
Propter hanc ¡nftaotiam placct clarius 
fefpondcrc ad íceundam prob.conc.Antcc» 
dift. Coníeq, Paternitasdivinaex íe com~ 
manicabllis eft,Paternitas, qux modo eftj, 
nego Conf. Paternitas, quse tune remane^ 
ret tranl.Conío.ad prob.diftcAnc.fí eftet in-
communicabllis ex íe nuila (uppofícipne 
poftetcommuuicari, liíaáa luppofitionc 
manciet inca Id, quod modo rcdditiliatn 
ex fe incommumcabilem, conc. Antee. íx 
illud fa^a íuppofitionc non coníervarer* 
nego Antee, ¿c Gonfeq. iraque illa íuppo-
fítlo per loca ab intrinleco toilit á Paterna 
tatc divina railooem proprietatis pcrlo-
sialis, exquaconvenRiili, quod fu ex fe 
jinco^mua^biii^i^ ftc u* aau liypothesil 
Q u a ^ f t . X V I I . I V . 3 ^ , 
sioñ occüíerét obíhns commúnicationi, 
fm'úi modoso inhyporhesi quodSpíti-
tus Sancas non procedercc á Filio , rí>lle-
retur á Spuitu Saníto ratio ioconanmni-
cabllirans Filio, qiss; illi aiodo dconvc-
pit ex fe, quia modo proprlecasperíonaüs 
eQ1, ¿fuuneproprieras períoaails nontíier, 
íed tancum eüet proprieras períonx 
Jij , ¿fe üc non fir bonum arguraentümi 
qaod íi tunceOer communicabiiis, modo 
ex íe ¡ncommunkabllis non fie, quia ¡n. 
communicabilitas non convenir Patcmi• 
taci ex íoio coneepfu Patermratis, íed ex 
co , quod Patcrnitas modo proprictas per-
fonahs eft, tune aurem Patcrnicascfleí, íed 
proprictas períonalis non cílec: Sclicnulli 
cftmirum, quod modocxhis,qux eicon. 
veniunc ex le fu ineommunlcabUis^ác tune 
comraunicabiiis efíec, quia ptoprietasper-
íonalis non cííec* 
4 0 7 Quarto arguitur perfona dc^ 
bet conftitui pecíubíiílenciam, 6c períeita-
ten^ cúendi 5 íedhoec íuntabfolutarigitur 
períona divina coníhtuitur peraíiquidab-
foíütuni. Gonfeq. eft bona, 6c probo prg-
miÜas.Maí.quidcmj nam períona e f t í u b -
fiftens diftinclum ineocnmunlcabUc: Tgi-
«ur períona conítituirur per íubfificnciara, 
& perfeitatem eflendii Min.vero íiepro-
bo , nana relatio tancum tribuir eííentiíe 
divinx jncomniunicabiücatcm)non tamen 
tribuir indepcndenciafQ abaljotanquam á 
íuücntantc : hoc cnmi Dcus haber ex íe, 
& ab hoe Deo hoc parricipanc relatic^ 
nes vtdícu , D- Thorn. depotentiaqucefí. 
5 .are.5 .ád 13 .vbi docer, quod períonx áU 
viníB habent ab ellentia quod (ubflítant: 
¿gicunatío íublirtentlx ^ ¿c modieüendi 
per íeabíolucalunt* 
Adhocreíp. Gonce dift. Mal. confti-
tuitur períubíiiíccntiam , prout dicic inde-
penuentiam ab alio tanquam á luíteman-
tc>neg. Mai.prouc dicit incommanicabi* 
litatem vmus cum altero , conc* Mai. & 
rilftlnguic Min. haic íunr abíoluta, prouc 
dicunc indepcndentiam ab alio tanquam 
^íultcntante , conc. Min. prout dicunc in-. 
comnaunicablUtarcro vnius extremicum 
altero, negar Min. óíGonfcq, Itaquc in 
hoc mododiecndi non ingrcdliur eonfíi-
tutivum pcrloaas formaluer iplaperíeitas 
conültens in independenria ab alio tan-
quam á í'uftcntanie , led íoluíii ingrcdiíuc 
perleiras mcommunícabiUratis , qua vna-
quíEqucreiaiiOjVí quod eft incomínunica¿ 
jbiiis aiíeri iibi oppofuo relanve, 
Sed contra r o l n t í o n e m inflo, nam per-' 
í o n a l u a s í r e a í a non contjftii in e o í o l u m * 
quod naiuram rac ióna le termince, 6c red-
dac incomí iTunlcabi lé alcen í u p p o f u o i e r g o 
ñ e q u e pcr íonal i ías d i v i o a c o n í U k r rantuín 
in e o ^ u o d per íe i ta íé inco i i í í iu in lcabj i í ta» 
tis ponat in natura divina Jed ikut ad crea-
tamamnec daré nacurx Jndependcnná ab. 
alio canquarn álaftcncaníe,<Sc daré i n c o m -
m u n i c a b i l í t a c e m alten í u p p o f u o ^ i c addí - : 
Vinam vtraque fora-ialUcr pcrrinebir. Sed 
relp. negando C o n í e q . & a í s ignando di l" 
crimen^nam ¡ncreafis non dancur dus í u b -
ü í i c n í i x , qaarum altera tnbuat iuuff,e 
jndepcndeniiafD ab alio iníu^teníari , 6$ 
alia tnbuat í o l a m incommunicabiiica 
tem , vi^de ipía indiviilbiUs lubl l í tent l^ 
natura; raiionalis tribuir vtramque p e r * 
í e i t a t e m ; i n D e o auteai p c r í o n a l í u s i i ip» . 
ponit iam naturam indcpeatkivcu', u i 
íuftentar! ab alio i u p p o í u o per Cató l i ca* 
t iam conveiiientem natura ex fe de U -
nea abroiuia 5 & í i c a d p e r í o n a i í í a t c a i d l -
v inam í o l u m reltat darc p e r í e i t a t t m i n * 
communicabl l lcans. 
Iniías Y e r b u m vnitum l ^ a n í r a c í j 
ex quo períona humana dicitat * vel per-
í o n a huius hominis , iribaic huí i íani tar í 
Don íolun> p e r l e i í a i e m i n e o m í n a a i c a b i l í -
tatis á d a l t c r u m í u p p ü f i í u m c r e a í ü m , led 
et iam independen^am ab altero m í u f t e n -
tari: e r g o p e r í o n a Verbi vtrüqac per íc i ía i é 
c o n í t i U i i c u n n a m ü vrraquenen e o ü ü ú u e -
retur vtramque hua\anitati non ir ibuerec 
Prob¿ Ant . n a m p e í í o n a V e r b i tribuií hu^-
m a n l t á t i proxinaam capacitatem cxUtendi 
e x i l í e n t i a ^ q u a e x i ü i í D c u s ; adhanc aucedii 
huüianl tas nequic reddi eapax p e r í o l á i r j -
communicabi l i tatem, íed ikm natura di» 
vina fit cw^ax cxiftendi per fubü íknt ia iH 
ablo!u ía ,&. non per reianvam>!ta hamani- í 
tas t o i ü ñ c c a p a x c x i í t e a d i per bbjfjifícntia 
abíolucam^óc non per ío la iB relatlvarn. 
A d hoc dicOiqucíd Verbamquaffivls 
immcdlate terminct humanírare in perre-
lat ioncm , i n q a a í o k p i í r i o a a i i í a s V e í b i 
divini conl l f t i f í taraen ranone r c i a t i v i e t i á 
c o r a m u n í e a r h u t a a n i c a t i íubiiríentiá a b í o -
Jutarouqua iliam re.ddit capateVii exifiendi 
cx i f t enüa divina: quia^ambuniariuss n o 
príEveaiatur íubí l i ícns ad a í l u r o p í i o n e a i 
aliquogenere lubuftenclíE^ft né€«'f le ,quo4 
v t í a m q u e pcríeitaíQm á períona V e r b i ac-. 
CJpiac.ISÍcctaniéex hoc Ucee n ú c r r e , quod 
períonai i tas V e r b i v traq;per íe i ta ic coní t i^ 
tuamr , í ed ú^hci^quodpiOf.cv m e m i t a í e , 
S 1 quara 
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quam habetcum perfcitarc abíolmít, elam 
illi comtnunicer. 
4 0 8 Quínro argüir ur.Pcríona di-
vina deber conituutlvc hoportarc princN 
pium quodzüioainn divinaruro; fed prín-
Cipium quod zátonam divínarum eíl ali-
quíd abiuluru^ : ergo deber conñuuti-
vc importare aljquid abíolucum. Prob. 
Min.nam , vcl aviones divinas íunt ab-
foima:, Sí efíenriaies , vcl füni nouona 
Jes: fi priojuni , ante relationcs invcni. 
tur , quod Déus intcllígat, & veliir non 
íolum vr qtto , led vi quod : ergo prínci-
piuni quod illarumeft aliquid abioiucum. 
Si aciones üoc norionales, vt imeiügere 
notionale, & vellenononale.etiam prin-
clpium quod deber eüe abiolutum ditiin-
¿tumper rclationemtergo. Prob. hocnam 
aftio notionalis eít ipla inteiie¿lio eflen-
tiaiis cnodificaiarciacioae:crgo, &prín-
clpmm nononale quod deber elle hic Deus 
modificarus relanone. 
Ad hoc uilt. Mai.perfona detíce con»! 
ílirmive importare pnncipinmquodadio-
namdivinatuaijprincipmm^aÉJi per mo-
dum luppoüti,conc. Mai. per modum pu-
ré (ubfutcntls vr quoi¿> negó Mai. & dift* 
Min. (ed principiam quoa adionum divi-
narum eft aiiquid abloiutumj principium 
per modüiw luppoüci, negó Mm. per mo-
dura fubriftcniis,irant. Mn. & negó Con-
íeq. Uaque pcrlona alvina conltuutive lo^ 
ium ifliponar principmui quod per naoduoí 
luppofuí, & hypolUlis, quia deber impór-
tale id ,quod leaiittrdiltingmrur á rermi-
no proQaclo,quod non poielt efíe lubfiücns 
eficnrjale , cum hoc idennficetur cuna om-
riíbüsdivinis: vndc deber efle íubÍJÍrensre-
Jativum. Et quidem, li adiones lunr efícn-
lia]cs,principium quod carum non cftpcr-
lonu. led lubfiircns aDlolutum in divina na. 
tura: ü ünr norionalcs, runchabenrur dúo 
^«^,alteruui eíienriaie, &aherum perfo-
nalej perlonale rantuna dicit rciarioncm, 
etíennaiediclr quid ablolurum: vnde at^ io 
notionalis dícitur cüentiaiis per nabitudi-
nem aúprincipium ^«o¿¿eflenuale,íScüici-
tur notiunalisperhioitudincm ad^o^ ic-
iativurn , ÓL pcnon^le: vndcnuaquafn 
convincitür,qaoa pcrlona d^beat 
conüuai per abio-
(U 
í a n d ó t r i m t a i l s ^ y f t e n ó ; 
Virum perfona eonBitumtur ¡>tr reía* 
tioaest 
4 0 9 / ^ l O N C L V S I O Eft affirma: 1 
tiva , & prob* primo ex 1 
Conciiiis, nam in Conci-
lio Toletano 11 . íeff. 2 . incontelsione fi* 
deí íicdicicur: ln relativis per/wafum m~ 
mtnibus Pater ad Fdmm 5 ¿» Ftlius aipj* 
trem, & Spiritus Sanéius ad vtrofque refera . 
tur}qu<e , cum rehtive trespet/on* dlcanturf; 
vna tamn natura per-¡uhftantiam credltur. , 
Brpoft pauca : fa boc folmn numerum infi^ . 
nmnt, qaodad 'mvicemjunt, & inhocfclunt^  
numero carent, quod ad fe funt. Eje qui- , 
bus fie formarur argumentuaí. Períoníe., 
eoconftituuntur .quo tnultiplicaniurj fed 
ex Concilio íolum mulriplicamur per rcr 
lariones: ergo Iolum conftituuntur telar 
tionibus. In Concilio Fiorcnrm. ícíLi 
loannes Theologus fie argüir r/^/a Jubflan^  
tia cumperjomi communicat¡proprietates ve~ 
ro nequáquam commuúkabiles funttquod quU 
dem ex relationis indic'ttur evenire. Ex qui-
busGcargumemór. Rario incommunica-
* bilis períonamconftiruir,5c difíinguit; íed 
quodpropricíares períonarura incomcnu-; 
nicabiiesúntinrerk, oriturexvi relatio-
nis: ergo conlíitutivum, ¿cdiínndivum 
orici deber ex vi relationis.Ec in Seú.vlti^ 
ma in litensSacrx vnionis. Omnia^ ua Pa* 
trisfutit, Ip/e Patergignendo FiuodedttpYa~ 
Ur *J[e patrem, Ex quibus fic.Solum id,quo 
conltituitur períonaPatris.Eiiio noncotn-
munícaiuráPaire;(edex omnibusiqug ha-
ber Parer; íolum Filio non communícatuc 
eííc Parré:ergo íolum perrelationé Patcr, 
nltarls conftiruitur pcrlona Parris. 
. 4 1 0 Parres criaminhanc vcritatcm 
Conipiranc.Nam Boerius addudus áD.Th* > 
hicarr.a.dicir 5 quod/0/arelatw multiplicad 
Trmttatem perfonarum» Anrelmus./tt d'tvhis 
omnta funt vnum , vbi non obvtat relationis 
oppofitío. Cyriflus Alíxandnnús lib.3 ,The-' 
¿uri, cap.3. üc haber; CutnpmpUx natura 
Deitatis fit, nunquamin píures per/onas di~ 
Jiinguerstur ^ (i quadam mvtmretur d'.ff'eren; 
tiat non/ecundum ejfenttaw J^edfamúum re* 
latiomm. Plures ahos aaducir Vázquez hic. 
Seddicit, quod lilorum authorítatc tan-
tum probatur, quod pcrlona; differant per 
aliquid reiatiVum j led non quod conlti-
tuanrur m cficpciUrnas peje aliquid relaci-
vuw. 
Sed 
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Sed c o n t r a h á á c f a l í i f a r c m infio.quia 
^ariá i rclari ^ & C o n c i l l a nullum s l í u d dí -
ftinítlvam agnofcuvu iaper íoniSj i i i i í illud> 
quod háücuir per reiarionem : ergo í e n -
tiunr p s r í o n a t u m cóhtí ícátívunii non ha-, 
ben per al iad , quam per relaí iortes. P a -
tee C o n í c q . nam Úcec poísit dari ds í l ia -
d i v u m reí ab alia, qijod non ÍK eflentia^ 
le c d a f í i í í i í i v i i m 5 tamen ne^uk d a d e o n - -
í t i t i u l v ü m r e i , qnod non babear reni ad 
o m n i alio , quod non habet ü m i l e c o n ¿ 
flitutivuFD , diÜinguere : ergo, dumSai i -
ñ \ dlcunt non adefle d í f l i n a i v u n i mes 
pcr íonatn , 6c p e r í o n á m » mil per relatio-
nem , manifcfterennunt perlonarum con 
l l i m i l v u m eí íe relat ioncm. T u n i eciam, 
n a í ü in C o n c i l i o IFlorcntino non í o l m n 
haberur períonas diftingai per relaciones, 
í e d e c i a m haberur coní l i tu í per i l las; nam 
i n Oranbne pro vnione cap. 6. Be í íar ion 
Parriarcha expréfle dicit i per rilationes con» 
íiituipér/onas: ergo.Tuna et iam,nam con-
ftítutivüaTi per íonarum cft efie d i t t i n a u í n 
quid ¡ n c o m m u n i c a b i í e :ergo, dum C o a -
c i l i a , & Parres affirmarit, hoc efle diftln-
é\xm í n c o í i m i u n i c a b i l e í o l u m haben per 
jre la t íoném y manifefte dicuni , perlo-
narum conít i t inivi ina haber! per telatio-
peo). 
411 Ratione ptob. Concluf io , 
quam adducit D . T h o m . in primodift.'2(5. 
íquaeft.z. arr .2. his verbis: Omnis diftmttioy 
vel dívifió eíi per quantitatem , vel per 
fortna'm Jccundum Fbilofophum 5 . Metaph* 
fecundum quantitatem s vcl matertatnindi-
vinis dííUntitiomn i j i > cum non /ít thiquari. 
titas , vel materia, Omnis autem díJiméiiO" 
ñis formalts princijpium eíi aliqaa oppofítto, 
v t largo modo oppofíiio fumatur ^ fecundum 
íquéd etiam imperfefíum, &perfeñurn oppo-
mntur, 'in quantum invtoo e/i negatíot veí 
privath alte rías : in ommbus autem oppofi-
itonihus altemm eji y vt perf'eótum, aherma 
p t imperfe£ium prater relationem. Quodpa-
$ét perfé in affirmbtione, & negattotie , pr i-
vatíonét & h ubi tu. Patet etiam in contraríe* 
tate f quia fecundum Phílofophum i.phyfte* 
fempev alterum cbntrariorum efi fteut- n ^ 
bilms , alterum [icut vilius , ficuv pri-
vatio , vt álbum , & mgrum y frigídum, 
& cdlidum , ^ hutujmodi omnia, Bt ideo 
mlla tatis di/iinéiío potosí effs m clivinís , vbi 
eíi omnímoda perfi¿Í¡o. ín relathis autem 
Wutrum eft fícut privatw dltertus , vel de. 
feííum aliquem mportans : cuius ej, eíi ra-
tio, q^ uk m rehtifís mn ejt oppojijla[ecundum 
Uj p t t á telathum malhjüoefii fea fecun-
dum id f quod aü aliud cucitur '> v'fta* quam* 
vis relatw hubrAt annexam nigati<mci¿y$ile~ 
rius reht'tónís in í'O'dtm fuppojito ; rion ta-
Ma negaite ¡mportat aiiqmm defeéiutn^ 
qulá, ekjeéhis .ion eft n¡¡¡ f'< cundum altqmd^ 
Q&ffSp aliquo natmn eft ;Jf; 1 vade , cum. 
t&mjiuod b.ibs'í oppoftíuy.cn reiatwam ad 
ifíufn 9 fecundum yat¡enem oppfífttioñis noli 
pomt dliquid. , fed ad aliquiá , non Jequi* 
tur m p t i f chu^i veí dejólas. Bt ideo /o* 
la talis oi'pofñi'o cQvpetit difimBioní per-
ye^r»»-». HKC D . T h o n i . " : 
E x quibus tá i em formo r a t i o -
nem pro c ü n c í u ü o n e . id , qao p e r í o -
n s d i V í o ^ primo diÍ£jnguu;v;ih- , c o n í r í -
tuanrur^ {cd{tantum poiíünr d i í ^ g a i per ' 
relarioncm: ergo tanmm poüünt c ó o í i i t u í 
relacione. M a í . eü' cerrá , fada i n d u ü i o n e 
j h o m n i e n t e J & ib Oíixm ípecie en I s . C o n -
ftítutivurneniaiiCÚni in pecnliarc, «Se pro -
pr iu c u i u í c u m q u e r.ci , debet e í l e i l l i u s d l -
í l inCt ivum. M i ó . í i e p r o b . O-ritils d i l n n -
Í^IO orirar5 necefiarip ex ' aiiqua o p p o í i -
rronc?raírim largo njodo Íd^uendo> proui 
gsrfedum opponimr í m p e r u c i o ; led JI> 
^ Ó e o f o í u m j í o c e í U ü b e r e l ó c t m o p p o ú ^ 
t lore lar iva: ergo io iam ^ r í o n a e po í iunc 
per relaciones di í l í^guí . Prob. M l n . Hf 
o m n i a ü a o p p o í i c i o n c alterum o p p b í u o -
rum eft imp,erfeá:iusalteto'. ergo, cum i n 
D e o omnia fine aeqaalirer pcitttta \ n a l U 
á l i a o p p o l l n o preter r e i a u v i m habebu l ó -
c u m i n D e o . Q u o d autem in oppomidnd 
í e i a t i y a h o c non contingar . Prob. quiá re-
lat í ve oppofica noh opponuntur iecart-
dum quod aliquid (une , íed. iecundunt 
quod ad aliquid lunr i íe;d ex parte ád aii-i 
quid non dscunr p e r f e í U b n e m : ergo oppo-; 
fuio r^latiya non importar tíctedum ií> 
perfeftione. 
4T2 Sed c o n t r a h a n c r a í i o n ^ m i n -
jRabisprimo, N a m relationes dlvsnx noti 
t a n m d í í í i n g u u n t períonas ex quo ad aliud 
funt , íed e t iáñi ve aí iquid hinc \ emot 
vnum o p p o í i t u m relácive dicit d'efc^aru 
aUerius. Prob. Antee, rclationcs divinie 
co di í t inguunt p e r í o n a é , quo eas ConíU-i 
tuunt ; led coní i íruunt n o n í c l ü m ex qao 
ád aliquid í u o t , Ied ctiani ex quo in íé a ü -
quid íunt í nam períotiá ad í c d i c i m t : e r -
go dil'tinguunt períonas ex quo aliquid 
iunc. S e c u n d o , D / f í i o m - dicit h í c a n í c . 2 . 
relationem coní l i tucré p e r í o n a m , 6: noi i 
cr jg inem , qaia re la t ió ügnsñcatur vt t b r -
iwa I n t n n í e c ^ n o n vero ongo:ergo rcía: {(i 
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veré conflitiui fecundum quod eft allquid; 
non vero fecundum quodad aliqaidlignN 
íkatur: fie emm non Ggnificatur vt for-
ma. 
Adhoc dift. Antee, fedetiam vtali-
qiiidd'.Kjde Unea relanva, conc.Amec.de 
linea abíoluta.cum qua identificaiirar,ne-
go Antee; ¿cdjft. Coníequens, dicítdcfe-
auru altcrius quo?.d pcrfe¿tioncm., negó 
Goníeq. quoad aliquid fpcÜans ad lineaaa 
lelatívam, de qua non eft perfeáío,conc. 
Conieq. Icaque D. Thom. durn negat alte-
ruin üppoíitoruaA reiarivum dicere defe 
dum ahcTius» loquitur de defettu alicu-
ius, qucópeifeaio ílt; non vero de defe-
c a aitcaiüS , prout iVanlceñdit perfedio. 
ncmjVel non perfeclioncm: rclaiio emua, 
cito noa üt ahqaid delinea perfcíiionis; 
eft ratnen aliquid rclativuna , quod quia 
perfedionem nootiícit , nonclunconve^ 
nlcns , quod ?na relatlo dícar defeítam 
aherius. Adíecundani difi. Coníeq.íccun-
dü quodeil ahquiddc linca rclatiya,conc* 
Coní. de linea aoíoluta,pcncs quaoi penía-
lurperíeélícnego Conl. 
Secundo reipondemr ad príncípalcm 
Inftannam negando Antee. Adprob.dift. 
Mai. eo diítinguutu,quo conliituunt, íub 
codem muñere, negó Mai. Iub diUindo 
muneteconc. Mai. & conc. Min. negó 
Conleq. haque perlons ¡pía relacione,q^ia 
conftUuuniurídiftinguuntur, aiiíer tamen, 
aiiter; nana conilicuunt lecundum quod 
concipiuntur vi m íe íuntquid relativum* 
vnde prout conftituunc, licet adaliudüntj 
non taiiienfví adalmd explicantur, con-
ítituunt: diftin^uunt amera prom adaliud 
expíicamur, quja diítinguunc vt ínter íc 
opponuntur: vndenon iequitur 4 quod ü 
prour conítituunt quid íunc, ctiam prouc 
üiltinguunt, aliquid ünt ex parte modi íig-
nificanai. Quatn doánnam optime con-
firmat fecunua probado, quee ¡bi taíia eft: 
vnde nihilhabciar contra rauonemDiv. 
T h o m í E . 
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Vtrum relationcs per moslum orígínis conflh 
íuant perjonasl 
415 T ^ V ^ * Thom.bicin principio 
J J huiusarticuli lecuuui dicit: 
lnv<.wuntuf autcmtn dívinis 
pfrfonís dúo fecundum qu<e dffermt, jctlieet 
wn^ OtO' íelatio^ud ^uidim ^Uíimvn re non 
dffifAnt ; d'fflrunt tamen fecundum fnodtm 
pgn'ficabdh nam Of 'tgofigntficaturper modum 
atius \ vtgeneratio , ¡elaPwveto pettmdmt 
forma* vt Paternitas. Quibus datur ínrelli-
g í , quod rclatloduo munia háibet, & mn-
nus orlginis, & munus referendi vnumad 
altctura , inquo iecundoexpiicatuf diffe-
renria effentialis relationis. H nc pr^íens 
quajíimna fibi parar iocura.Supposito cmm 
quod conftitütivuum períoiiarum debeac 
elle forma relativa , & in hac fmt dúo ai'-
íignata munia. an videlicet iecundum mu• 
ñus originis relatio conftituat períonam? 
Et quidemhocqu«ütum innoííra fentcn-
tcntia,ínqua íupra in principió huiustra-
datusdefendimus pioccisiones divinaruni) 
períonarura comiüeré in recto in a¿tíbus 
voluntatis, & intciledus connotando re, 
lationcs nonhabet ditficultateni iníui rc-
íolutioncfiquidempcríona requiric con-
ftitui per aliquid, quod íit relativum in re-
do $ íed innoftra ícntentia origo, velpró-
ccísio divínarum perfónarum in reño eft 
qmdabíoiutura , 6c tanmtn deconnotaíc» 
cit rciativura:crgo non poteft ongócomu-
tuerc pcrlonana. Habet tamen ait'ficuitáJ 
temhoc qussitum ineaientencía , quatn 
videtur iniinuare p.Thom.in hoc art. quás 
tener proccfsiones clíc í o lurn tclationes 
íub muñere aaionls , vclpaísionls. Vndo 
in omni ícntentia Uiudrelolvcndura eft. 
In quo pun£to elucidando D. BonaJ 
Ventura in primo diít. 2 7 . q.3. aflerit pro. 
prietatei, quibus pcríons divinse eonftU 
tuuntur,6c diUinguuntur el>c telationcs íe-
cundum munus originis.Cinam lententian» 
ümlluer tcnet Bjcharnus á S a n a o V i a o -
te lib.4. de Tnmt.cap. 15. Üccunda ícnten-
tia aücntperíonasaivinasconítitui, 6c á U 
ftinguí aque primo per reláiiones, & pee 
Origines, ita tenent Valentía hlc q. 1 4 4 . 
patt.z. & lib.2 de Trinit. cap. 11 .& Mo-
lina hicdiíput.2* membro 3 . Tertia í e n -
tentia negat perionas conUitui 6c difeín-
gui per oiigincs. Pro cuius luce fu conclu-
so. 
4 1 4 PcrfonáB divinas n ó c o n í t i t u u n t u c 
per origines.Prob.ratione D.Th.hic att.2. 
nam ongOjVelaccipitut active,velaccipi-
tut paísive: ü primo modo.intelllgiiur ve 
cgrcdiens á perlona produecnte: crgo k p-> 
ponit perlonam ¡n íuo elle conliiiuiam. Si 
lecundo modo , inceliigítut vt Via ad per-
lonam producendam : igimr origo n^quic 
perlonam conltauere. Patee Conleq. quia 
iquod ioteliigituc Vt v^ a adpetlon^acquic 
non 
Q Í i s e ñ . X V I . ' í . V i : 
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non intelliglvtantccedcns períonamrergo 
iicquit iotclligi ve conítituens perfonará. 
Dices fententiam efle íatís probabilerij, 
Deú eflenrialnei confritui fuá iníclleaio-
ncctlcntialij & tamen inrcUcftioefíentiá-
lisintelligituf Vt egtediesá Dco intelllge^ 
te: ergo non erit bona Coní. origo Intelll-
gitur vt egredicns á pérloná:ergd intclligl-
mr vt íupponens períonám conltitutam. 
Huictoluiioni primo obviana oceur-
jrit Suarez d e f rinit.cap. <5.dicens; intelli-
gere eííéntiale cOnftituere efle Dci,non vi 
intelliguurvt vía, Scegreflus á Deo intel-
ligeniej íed tántuncl íecundum rationé per-
fettiísirnigrádus. Secundo refp. Salmanci-
ceníeshic dilpa 8 .dift.j. imclligcre eflen-
tiale nen dicere ex parte'rei conccptac efí¿ 
Viale , & consiftens quaíi ¡n fluxu, licet 
quia á nobis intelligitur connotar i ve ad 
iioltrum intelligerc , ^uod in #axu,& efíe 
vialicónsifcic i concipiatur vtin fluxu, 6c 
ellevialLorigoautém quia v¿ra produciio» 
eí\ /ex pane reí concepta: viárí), ai íkxüm¿ 
quo pcríóná conítituitur in elle producéds 
tilcer¿,¿Tic non pofle originem períQnam 
conítiiucre;" 
Sed contra primatn refponsioñem fie 
Jnfto. Nam non ell maior ratio , ob quám 
in intelligerc , quod aétio eflerttialis etfi 
duas tormalitaecs diftinguamiis, alterara 
Vi3é,Óc fluxus, <Sc alterara perfedifsimi g r á -
dus i 6c dlcaraus íecundum primara non 
conftituere Deüm^bcnc vero per íecundara 
&quodÜmiliterin origine non diílingua-
inus alias duasfórnialiiateSíalterám vi a;, 6c 
ÍÍuxus,6c alterara hypoítaticg form«,6c di-
camus Originem non conüituere perfonanl 
yer primara j bene veroconítítüeré per íe-
eundam: ergo lolütio data eft nuíla. Expli-
catur HoCílecundura D.Tho. non eft aliquá 
formalnásdiVina, quas fubsiftení non fitj & 
abíoluta, (ubsiltentia abloluta; ft relariva¿ 
íübsiítemía rclativáiergoin origine divina 
debent diüingui áux rationes,alcerá vis , 6c 
fluxus» &ahetaformashypoftatica; : ergo 
pofiümusdicere,ór]ginemconítituere per-
lonam,non fecundum münus fluXuSjíed íe-
cundum munus formae hypoftática:. Éte-
nim, quia aüns ínfeileÜionis eflentialis eft 
perfcdilsima a¿lualitas díftmguuntur in i l -
loduocócepius, alter gerfe¿UfsimigraduS, 
alter viae, 6c fluxus: i. et primurá aísígnatur 
conííitutivura Dei jnó vero per íecundum; 
ergo,qu|a origo eft forma hypoftatica^t iá 
poftumus dicere , quod fecundum munus 
fiuxns,6{; vías nOneanítimitpcríonam> be-
ne vero fecdhdüTa raühus f^rrax hypofta-
ticas. 
Dices non efle eandem rationem de 
a<Ctu intelleftionis eíieníiaijs,óc de adu no-
lionali originis , naniadus elierttialis non 
eftprodudio, fedtantüperfediísimaobie-
dicontcmplatio , 6c fie non habet ver a ra 
rationem viaé,licet á nobis ücconcipiatur: 
origoautém»cum vera produCtioíu i ve-
ram rationem Viac haberedebet , 6c íicia 
origine ve tali non pofluraus aisígnare for-
malitaterai qua per moda aausprimi per-
íonám coníutuat inefle , & t'ormaliratem 
Vi», 6c fluxus, qua eandem períonám opei 
rantera in aólu íecundo coníUtuat. 
j Sed contra hoc eft > nam eft o inte He-
d i ó eflentialis non ík prodüO:ío«eft tamen 
vera a¿tio:ergo eft vetus egreflus ab intelii-
gcnte,6c tamen conftituit intellígcntem in 
éíle effentiali:ergo,ÓC ü origo productIO I^C 
t)Oferitcaparte , quafubsiftenscft, coníci-
tuereperíonam inefle perfona:, 6c eapar-
te,qua produvtíoeft ,potcíitc5ftMuereper¿ 
ionara operantem in efle adualiter operan 
lis.Pater Coní.nara ratio nCtus prirai eílcn-
dlita repugnataüioni produ^livs , quam 
aólioninonproduéiiva; , tlum modo vera 
aílio, 6c VCÍUS egreflus ab agente íu : ergo 
vel vttaque fecundum vnam formálitareiH 
dabit adum primum efíendi , & íecun -
dum>iiam adum íecundum operandi, vel 
nulla. 
Reíponsio Salmanticensiura iralm-í 
pugnatur. N a difnciüimú éft credere^quod 
inteiligereex parre rei concepta: non irúr 
porretfiuxum adivum, 6c viam: ergo ref-
ponsio nulla eft. Prob. Ant. Deusenim.Sc 
eft períédiísimum éns, 6c eft perfectifsimu 
agensper intelleítum ; ergo ilcut ex parte 
tei concepta; ponimus formara j qua veré 
conítituatur in linea eflendí^tádebebimus 
Cx parte reí cónerptie poneré in iiloforíiia> 
qua veré conftitUatur in linca agendi per 
intelle6tum:ergo,6c debémus poneré aaio-
nem in illo,quas fit vera adioxrgo,^ quae 
íit fluxus, 6cvia , Iicec nonadterminura 
produííura , faitimád terminura contera-; 
piatüm.Sccundo.Deus non eft beatus in l i -
nea efí'end i ^ íed in linea operandrergOjCüo^ 
fu veré b^itus, debemus in illo poneré ve-
ram opcracionem,qüabeetur5h.Teceft intel^ 
ledio luí: igitürinieiie¿lio Un ex parre reí 
concepta: vera operario cíl:crgo , CScverus 
fluxus,^c via, 
415 Hoc argura(:ncurn » qr.od 
tontra ratlonetp/qua prob^vuonclusione 
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produxí, Itamihifempcrviíümefídiffíci-
1c , vtpfoptcr illud intradamde í'cicmia 
Dei docuctim, intelllgcre Dei per modurn 
adus íecundi nullo modo eficDei confti-
lurivuru. Sed rntenm placct ilíudíolverej 
p^Tnotando, quod in nuiia lententla inrei-
Ügefe per aiodii a^ionis ponarur Dei con-
íiu utivum cfícnc¡ale,quía íecundum modu 
aítionisdiciregreflum ab inteiligente , & 
fie íupponit inrelilgentetn in fuo cric eüen-
tialí conítitutum. Dicuni evgo Aathotes 
huius íentcntis , quod quia hicelligerc per 
moduiBadusícCundi cit vitimaaauaíicas 
omnium , qaa: Ipeüant adgenus inteiiigi-, 
bite, ideo eu quid aci:ualiísinmaá,& perte^ . 
¿tiísicnura , & ikin illo ínteiügerediítin-
guüi racionem perfc^iísiíng, & aelualiisi-. 
iníetormx,5l ricclicuni jDeucaper inteiii-
gere íubhac conüderatione ccníutui , & 
modum adíoaíslctt egreíius, dícum, non 
Gonüituerc Deum^lea efle attnbuium Dei* 
Ad rem ergo praíenteni vemanms, & m 
primis non eít dubiüoa prJEÍCUS , quod rela-
lioperíonana conítituac , leo qui* in reía-
tionceÜdúplex conllderario , ¿iicra rela-
tiomsveongo , altera vi roraix uterentis 
ad aiiud.'dubiumeltjViruQi relaúo íub am 
cereongínisreduplicative perionaái con-
RituatS Nos diciniusquod non. ^ uia ügni-
ficatave origo 3 ügniücarur vt egredicnsá 
producentc , & ricíuppünit proüucenteai 
conftitutum, & ücnonconÜiiuitillud;vn-
de rctorqueo argumcntuum* Intellcaio vt 
aít io, 6c vt egitüusab intelligente innulia 
fcntcntia conitituit efle intcingentis : ergo 
reiatio vt origo, & vt produdio ügniñcaia 
nullo modo conlluuec perionam produ. 
cemeai. 
£x his ad acgumentuum in forma 
rerp. íenrentiaprobabiliscft» quoülmelie-
¿tío ellentiaiis út Dei cunÜitutivuavaiti. 
Mai*lub muñere aílioms, negó Mai. Iub 
jnunere vltimaeadualitatls,& perfeétiísi-
mx formas, conc.Mai,5c tamen imelledio 
inteilígUur vt egredicns,íub muñere adío-
njs,conc-Min. carauone /íub qtaDcum 
confiirmt, negó Min. & Coní. quia nos in 
conelusione lolam aiem^us reiatjüncai fub 
jBunercoriginís no conítitucre perionam, 
clío íub alia rationc, íub qua reiatio íigni-
ficacur v; forma,períonam conítnuat. 
inüas, origini vt origo cücorreípon-
dec ÍUÍ íuüsHtcntia dilcincta ab ca^ quae cor-
rtípondet tiJanom vt reiatio cíl: qrgo ori-
go íub amnere íubsjftétisporerit perionam 
íonüiiueíe.Adhocne^o Aftt. loquendo dtó 
íubsiírentia relativa.-hajc cnim tanturacor-
refpondet rclanoní fecundum(munusrcia-
tionls vt forma eft : origo autem vt ongó 
aon fignificarur vt forma elle fixum & per 
manenshabens ; & ílc lili vr tali nequit ra-
tio íuppositi reiativi correípondere. El ad 
id,quod contra hoc díxi ínter mípugnandú 
íententiam Suarlj» quod videlicct íecüduai 
D.Tlio.omn ia,quít luut in peo debent efíc 
lubsiftentia. Si tic?cum orlgó fit fora^alicas 
divina,dcbeb]t lübsifrereá Dico, ilii deberé 
correíponuere lubslítentiam Iub eo muñe-
re,quo vt forn.a habens effe fixum (igniíi-; 
catur:vt or;gc-autem reiatio non íignifica-
tur vt íorma,icu vt vía , óc ücreláiioni ve 
origo eít non eoireipondet ípecialislubíS-
Üenua. 
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Probatar Cmciupo tilia ratlonei 
416 ^ E E C V N D O prob.conclusio. Rá-¡ 
¿ 3 ti0 conícjtuens perionam dcbc¿ 
figmíicarj vt intnníccaperlonáí 
conílituta: ;leü reJaLO vi origo non figniíiq 
camr vt iniriiiíeca períona^conltituibiUÍ 
igitur reiatio vt or'go nunconitituitperH 
íonam. Prob. Min. reiatio vi origo Ognifí-
catur vt egredicnsáperíona , & tendeos Irt 
perionam ¡ergo non lignificatur vt imtiníc-
ca períona:. 
Sed contra hánc rationem fiatimóc-
currít obieétio.Kam rtlaúo vt reiatio non 
fignificatur vt inh^rens, íed ve ad alind; <5c 
tamen cónftituit perionaai vt relaiío:erga 
efí o rciat 10 vt c 1 igo nó íign 1 fice t c r v í quid 
i n h K t t n s , íed vi ab aho elí,poteritpcrion^ 
conítitucre, Reípóndet Caietanu5,quod ii* 
cet reiatio vt reiatio non lignificercr vt in--
hsrens,tamen de conceptu tclationisr¿ai¡s 
eít , quodreáiiter iníu:ad;oaürtmtam ve 
;a6iio,quam vt adío realis habei rationen^ 
cgredientís, quamVisforte inüt, $: Ce illi 
nequit adapiariratio formas intrinsicx ex 
parte rei 'íignjficatas, bene tamen íclatio«« 
ni.Scd contra eft,nam ficut de conceptu red 
lanonis vt reiatio, non eft ineílc , bene táT 
rnen de conceptu relationis realis; ita Ucee 
de conceptu aélioms vt fie non fit incftef 
agenri.de conceptu tamen aítionis jaiaja-
ncntis eít jaanercin agente, & irfurmare 
agcns:ergo,cum origo adió ¡mmaneos tU, 
de conceptu cius^crit manere in Patrege-í 
neraiiíe; ergo ex parte reí fignificatíe, Ucut 
jeiano yt xdatio ettibtma inumícca,ita, 
6c ve 
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& ve origo forma intrinfecá erir; 
Secundo, nam hsc ratio non proeedie 
de cffe formas intrinsic» ex parte reí íignjU 
ficacae.íed de eo, quod ell fignlficad ve for-
ma iníriníeca ; ícd tam relatio ve relacio, 
quam vi origo non íigoificantur vt forma 
iníriníeca : ergo nullum erit dilcrimen ÍC-
quisitum'adcfíicaciam ratioms adduügin-
isrrclationem vt rcíationem , & ve origi^ 
nem. ítáque vis racionis, quaíceunciópco-
bacur concílísio ftat In hoc, quod relatio ve 
origo fignifteaturvt formaexiriníeca , óc 
fie neqait ílgníficairi ve intnnsice confti-
tuensjrelatio vero vt relatio ilgnificaiur ve 
forma intrinfeca, & fie ügnificatür ve con-
ílimensperíonam : ü ergo íólutio Caiecani 
concedic quod tam relátio vt relatio.quaíu 
vt origo non fignificantur vcformx intrin, 
ficx, non íolvit oblectionem contra ratio-
nem noüram M a m . 
4 1 7 Secundo. Refpondent Sal-
jnanticeníesobieclioni faáaí, quod iicec ta 
relatio ve relano^quam vt origo íecundum 
fatíoñcm communem conclpiantur ve in-
herentes i adeít camen ínter ea hoc diícci-
menjquod origo fignificatur vt quid intriri-
íecum viale, fie flaxile, & vt tendens ad aU 
terius pcrfcdionemsrtlaiio vecofignifica-
turvt inhsrens" permanemia íixa , <5c per 
modumrermini ád quem víatermioaiur; 
cumqueres permancnSí quails cñ perfona, 
üebcat cOníiííui aliquo inenníeco nonflur-
xlií.óc vialisfed rato, & fixo: fit indcquod 
tonllituatur relacione vt relatio, non vero 
ve eít origo. Itaquc in hac folutione iíla 
pVoposicio D.ThOm. Relatio v i ortgo mri 
fignipcatuf v t forma intrinfeca, non v ule or h 
gmemnon lnhíBrereintrinsiee, íed tanium 
vulcnon fignificari vtinhxrens inhsErentia 
formie, Ucee inhsereatpermoduna v i» , &; 
fluxusietenim loquendo de inhsrentia in-
triniecavt abítrahit ab-inhaerentia ve for-
niac, velvr viae ad formara, nonpoliumus 
negare de origine paísiva,quod noainh?-
reat genito,, veletiara íion ügnificeiur vt 
inhsBrcns genito. 
Roboraturque hxc íolutio exhis,qua5 
D.Thom.dOcuit (upra quaeft.s 3 .ar. s.au 2 , 
ibhDenom'matio Yeidcbetfieri máxime d per-
fetiionei&fíné:gemratio autemfigníficat v t 
inftiriyíed Patcmitas {igM(icdt complemen-
tum generationis, ^ tdeopottus efi notnen di. 
vin*pey/ona Pater,qí*am gerierans. Quibus 
verbis conüat^uod dato,quod generatioV 
five active,fi Ve paísive íumpea mhícrca'c, & 
vt ¡nhaerens ÍJgtiií«;etur,taft;eíi, quiarígni: 
ficatur vt v ía j & p r o c k ^ í o per fe tendens 
ad formam p r o d u c á m j n c n polsit d tnomi-
narionera forraac conrtiit'.entis pcrlonrim 
daré ; ficut a l b c f a Ü i o país ive k a i p t a ^ Ü o 
fignificetur vt í n h ^ r e n s f a r k r ! , notuamen 
parietem á lbum denominar ,{^1] h^edeno-
minacio tan:uii7 oritur ab albediuCjad qua 
producend*m aibefaitio ordinatur» 
Placer h^clblut io , & . d o f í n d a i & fie 
iuxra Uiam o b i e í t i o ü í rc ipónderur b c p í i > 
do Mai.al iud t í í e n i m j quod o r í g o inho;. 
reac^c fit intrinleea, & íiginfiecíur vr r a -
ÍÍSÍ.SC aliud ett quod í iga i t i ce íur Vi íbru>a 
inrriníeca ; Ucut aliud d i , quou c a l e ú u . j 
fignificetur v i i n t r i n f e c e ^ vt inhi£i'biis ca 
lido.Sc aliudeO,quod vt fo ima det deno, 
í i^Inatjonem calldiihoc c t g o c í i d i í c r h i . c a 
Ínter re lat ionemvt reiationem, ¿fe v ^ o r i -
g i n c m , quod9 cum origo fu v ia , ce fluyas 
ad Paretnitarem s & pais íve íuri íptaad h -
Jiar ionem,( igni í icarur vt intnnreca, led no 
yr dans d e n o m i n a í i o n e m p e n o n s ; quod 
b contra le haber ín reiarione , ck. í i c r a u o 
íceunda , qua probavimus conciuSibnera 
á i a a e r i n c o n c u í i a . 
VÍIL 
Solvmtur Argumenta contra Condufonem, 
418 T ^ R I M O Arguitur a m h o r í r a t e 
J L Patrura , nam D . A u g u l í m u s 
l ib . de fice ad P e t m m c e p . 1; 
í ic . inqult: Qma igitur alind tjigenmjj't,quam 
natum eje ,. mamjefttitn eji) quQniam aiUts esf 
Patertalius Films t ^  aiius Spiritus SanihiS^ 
Q u o d » 6 c repetir 5.deTrInlt .cap¿(>tDaí^a^-
ccnusI ib . pr imodef idecap.z .mquit : P d -
irem.Filíumi& Spimum Smtfum ommnó ejfe 
vnum excepta mgíniti^ generatiúnit, & f ro-
ce/smis proprietate.Vtxieicz.D, Tiio. hic 
haber , quod hoc ñ d m e n P^ ÍCT non í o í o m 
fignifíearproprietatem led eriam íiypoíia-
fim:hocautemnoaiengenitor vdgen&ans 
, í ignif icat proprierarem. £ x quibus í ic .Per-
í o n s d lü inguuntur per íüas proprietaresife d 
generare eít proprieras Patris ; e r g o d i i í i n -
guir Parrem-ergo cOnOituir , n a m p r i n c i -
pium d i Ü i n a i v u t ü necefiariodebeceficco-
íUcur ivum. 
A d argumentum refponderur. In p r i -
m i s a d Augu^inum,vcrbum illud qu'.anoii 
denotare cauíam f o r m a l e m . á qua per m o -
dum forma: provemat aíleras per íona iusn 5 
f e d r a n í u m denotare aliquid per í e c o n n e -
siura cura caula t o r ^ a i i : g^nícrario autem > 
ti*-
f 1 6 T r a d - X í V . D e S a d r o f á h i a b T i l n l t a t i s M y f l e r i o : 
rattvifas,& proGcfsio,cfto non fintformxi 
á quibus perlón» conílimuntur , Scdiftin-
guunrur , períc tamen eonncduntur c u m 
i l l iSi Qaod fi inquiras, vt quiddum D.Au-
gul'tinus potuir lignificarc alietatem perío^ 
narum perfuamtormam, illam atsignaver 
rir per propríctatem per le eonncxamcum 
forma ? R.cíp. nifeciüe, quia, cumnotum 
fu,aciones» & palsiüneseíleíupposiiorum, 
& proprierares prf Ui ¿tasad ioneí,& palsio-
nesproprias divínarum pcrlonarum ligni-
fícenf , ideo ad maiorcm notitiaui quo ad 
nos , quasi per magis notum manuüucens 
adpcrlonas üsvlr.a<» , víus cftproprietati-
bus períonarum non veto formis conititu* 
Civis. 
Ad Damáfcenum dieo , loqui de l i l is 
proprietaubus prout m re, non curando de 
hac noílra qusíiionc. Cernlsimum c n i m 
ctt relacioncm conítituerc, íed itii San^li 
forfan non curarunt de hac lub.il irarciw tú 
períonacconítituantur rclariouibusíubcó-
cepru origmis,vel lubccntcpiu rdaíionis? 
Vel dicatur ad Damaícenum , íicut niílum 
cÜad Augulrinum,cxpl)catíe difieren;iam 
períonarum pef id , quod clí nv^bís magis 
notum, Ad argumcnruum formai ñ ex ver-
tís D.Thoconcelio primo íyllogifaio,ne-
gó Coní. qux vlfcrius intenur. Nam res 
poteít djílmguiüuobus , nempe vel forma 
conltituente, vei ailquo per le connexo c u 
taliforma.Gonltitu» aurem non potcü nili 
ab vno.ncmpc abe o, quod per modütbr-
mae pcrmancntjs, ^  tixx ad ipiumcompa-
ratüripcríon^crgodiitiaguütur origioibus, 
& relariombus, ilhs vi formis, illis vt vijs, 
& fluxibus per íe connexis cum Ulisjconlii-
tuuntur aurem loium reiationibus, quia 
iUx (olum lunt foriu^ intriusjcg in elle per» 
rnancntíJ& hxoivaucquandooicitur idem 
eíiprincipiuui üilundivum , &conüituti 
vum , hoctamum cü verum dcoiitindivo 
permodum formx, non verodeoronidi-
llinÓtjvo, vei de i l io , quod tantum diítin 
gnu ^ quia per íe conncuitur cum forma per 
le primo diUingucntc,& conííhucntc. 
4 1 9 Ratione íic arguirur. Nam 
In qualiber perlona repenrur ratio originis 
antequoncumque munus relationis vt re-
latio cli: igitür pcrrelationem íub muñere 
crjginisc&nliimcnruj perlona:. Paret Col , 
ñau» illa ratio , quee prius intelligicurcon-
venire rcJ,conítituii ré:igiiur,li ante quod-. 
libet njunus relationis vr relatio eii , tepe, 
rimr munusongims , per ongíncjiconlfi-
tuentur perionai.Ant.autcm prubatur naa^ 
relatio fub omní alio muñere reía tivo,hoc 
eft, conveniente lili vt rano referendi clí, 
fundaruríuper rationem originis: ergo ra-
tio originis convenir pcrlonx divinae ante 
quodeumque munus relationis vi relatio 
clt. Ad hocargumentuum rcípondcnr Sal-
tnanneeníes neg, Coní,ad prob. diltinguuc 
Ant. li talisratioconveniat vt fotmamfa-
do efle cor.cAnt.íi tantum conveniat per 
modum fien formas negant Anr* & Conf. 
quia,eflo origo pnus intcíligatur conveni-
rc,quamomne aliud munus rciatiónis,in-
telligitur tamen prius convenire non per 
modum forma; m fado cíiejed tantum per 
níodum lien, vne, & fluxus, & de Ooníe^ 
quitur períonám conltiíuere. , 
Sedconirahoc elt, nam ícmeladmif-i-
ío ori^iue prius convenire períoax, quaía 
quodlibet aíiud munus relai ion isvt relatio 
cito, lequitur evidemer perionas noncoa-5 
flitui per rclaiioncslub aiiquo muñere re-
laiivo:Coní.elt contra iu^quod intcnditm: 
ergo. Prod. Scquela^ on^oaüivain Paire 
íigníficatur Vt egremens á Perlona IPatrisar 
ergo iignificaiur vt Iupponens illam coa-
ítitutam \ non peraliquod munus relatio-; 
nis; cigoper aiiquid , quod relatio non íue 
ergo conciudhur perionas conítítui per ali-, 
quid,quod relatio non tir íub muñere rela-
tionis Min. Prob. quiaíolutio ponit quoU 
primum munus relationis , quod convente 
períonac efl munus originis:crgo, cum hac 
munus iupponai perlonam conliUutam» 
íupponetillam conltitutam independemec 
á relatione vt relatioeft. 
Melms ergo reípondetur negando 
Ant.ad prob. negó Anr. licet emm relatio» 
quee accidens ctí íub omni íuo concepta 
fundetur luper originem adivam,vcl paisí-
vam;tam¿n relatio qux (eipía iubsjücns 
cfl,nó opoitet,quod íub omni conceptu rcn 
latioms originem tanquam íui fundamenr 
tum praeíupponat. Solutio videtur cfieD*' 
Tho.hiC .^\b{:Dicct}dütquod relatiopra~ 
/upponit dijtmchonem fuppofitomt» t quandv 
eft accidens \jed ¡i relatio /tí Jtíbfi/kntino& 
fupponítjedffcum affert. Q.ucd Ó non prx-
iuppomt íüppositUíii,quandp íeipíaeít 1ÜÍ>-
üítensiergo ñeque fundamentum. Contra 
hanc íolunonem multa miinani.de quibus 
pollea reddibit ícrmo. 
4 2 0 Ex ditfis infero falfam cffc 
íententiam relatam cx Valentía & Moli-
na , quod videlicet peiíonx a:que primo 
conítiiuantur) 6c dííiinguantur orjginlbus, 
6c rclauonibus.f alia quidem efl j tum pn-
m 
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m6:quía cft'contía D.Thc.hlc in hoc ar.2. 
jbl'ynde mtlius dtcítur>qiiodperfona^feu by-
foftafes dijimguuntmrtlationihus , quawpef 
origines : licetenim diftínguantur vtraquc 
iiiodo, íaraeo j>riüs, & principaiius per re-
Jatjones fecundum roodcmi inteiligendi. 
Tarn» etiaai fecundo proptcr ntion^s^uas 
fecimus ¡nptobatíoném noftrceconcluuo-
iiis,qüíE ctíam miiitant contra hanc lentes 
tiaai,V£ íntucmi paicbit; 
| á V U I L 
VtruiTi relath coriptaat pevfónmfecun». 
dtamcomepüm mtvel/i'cmdt*m 
corte epmmzúl 
421 "V 7 l D I M V S Relaríones conftu 
y mere peTÍGnasíecü.dümqudd 
rclatid eíh Sed quiáin rela-
tíone ve reiatio cft diftinguitur dúplex có 
ctptus altcr «a, & alter ^ t^ ireftac Iciendmrt» 
lub quo íftorum conCcpiuum períonacn 
confiituaT.Eít crgoprima lenreniia , quas 
éffirmat •onüimcrc períonam fíeuadum 
concepmm ¡n, notl vero lecundimi coucep-
íurri ad. lea tenem Capreóius in primo dift. 
ió.qiaíEÍlví . HerbíEus íbidéra > Fetraricnfis 
4..contrag.cap.26.quam etiam tenene plu-
res alj in manuteripus adhuncarticulum. 
Authorcs hmus ícntcbux dupllci vía pro-
ccduntéAlijdtcüricranrUméüe vnunawco-: 
veniensreiationi lecundum quod eft acci-
dens, & hoc cíánslamm ad relationem d i -
vinammhil cfi;allud>quam rcianonemeí-
le ¡denucc ÍQbítaniiam,vcl eflcntiámdivi-
iiam;AIij prxtcr hoc m diumgaünc aliud m 
reiativiímiquddconvenir rciatiom perha-
bUudincmad lubiedum íccuduii) quod ¡fc& 
biíit i ü i rion folum ratíoncm accitíeQtis,fed 
enamraiiohettídiftcrcnfialem rclacionis. 
iiaquc ipla rclatjo ve forma rclativaper ha-
bitudihem adlubicdumiquo'dconítUuit re-
ja mm vocatur ¡ri fciacivum:& hoc transía^ 
tum ad divina mhil aliud cÜ,quam ipía re-
lacio divina íecmidum quod íupervenit 
huicDeo. 
Gíeíerura qiiocumquc táóáó defendá-
tur híuc lemennafalla eü. Primo qmdcm 
niodo;quia relacio debctconüímerc perlo-
^am per ¡d, quotiícipíadiitinguítur abom» 
niaaiiapcrlona«lcd hoc nequit elle iÜud.in 
q u o i d a t t o idcucedWuiáclíenuaéít.crgo. 
raict Mai.tum, quíaconttnutivum prmui 
xci debet clie inmsprimumdíícindivum. 
Tum etiam; quiaíoimacoQituucnspeíio-
bam nihilaUüd cíí qü,am!pfa divina perío-; 
na.vr múlcotics repetir D.Tcto.mhacquie-
tííoneV'^^ parlona divinaícípradiíunguuuc 
ab omni alia perlooa \ engo ptímum con-
ftifutivum períonai divínís debet elle illíus 
primum dilnndjyumiMin. vero Ge ^robo. 
Nam perlona nequit diítingui áperíona'in 
eo , in quo omniíBodam convenlentiam 
haber cum illa.led pcnliud /«,quod fett ede 
¿lienriam diviuam, eft oamimbda conve-
hiéntia ínter divinas pcitonas : igimr per 
illud w nequit vnl períona ab $líi dikia-
gui. , 
Dices quod ¡Hud in comrounitec 
fumptum , efto lií id , in qubconveniünc 
perfonae i camen ve appibpriatumdiverlis 
rclatíoñibus poíelt eüc j)rincipiumd]lT n 
^uendí tilas.Sed conrra dt^nam cÜentiadiT 
vmajpcr ho^quód apprdpriáíur diviné %c 
iationibus»non pártUut, neqütfdivldniir in 
ícícrgo» pt-r hoc» quod cll di verías féiaí ? o-
hesetTedivjc»am cflcniiam. rib^ potcü ha-. 
b'eri diitin^iVurn divináruffir •pctioaaium. 
Secando dices , líoa c% níccluHniii 
¿juod, id cbnicicuát ^ «rrídnas,- quod 'itaádi-
áingúit íub eoconceptaíquo coriíhtuitJed 
iutñcere;quod teíatta ratione d íd iw c o r i -
ííimat, & rat ior íS í í i , quod fibi tale m ap-
propr¡at,diUioguai, SedcDatra cü, ná coiu 
IVitmivamperlonás eft id quo períona red-
ditur incommimicablUs vkima, & atho-
ma incommunicabiUrateiled hoc non po-
teft non diÜingüeíe períonam ab omni alia 
^ perlona gáüdcnte ália athomá incoramu-
tíicabiikatcí srgo per eundem coaceptum* 
quo fciátiócoríítituic períonam, debee pri-
mo illam diíUngu¿íc ab omni allá perío-
na. 
Si autena h*c fententia fecundo mo-
do dcícndamr, licer minus a veritaie rece-
dac, ¿amen ad veritátem non pervcüit:quia 
m telacivumconvenir relationi ve relauo 
cft; íed pcflbna divina non coañitunur per 
telationem vereiatío efí:igitur períona n ^ 
conftituitui per ¡ti relativum, Vrobi Mai.i/i 
telativum fetundum Kos Authores mhil 
aliud eÜ , quam ipfá relatio vt ííGit íubie-
. dum relatUiicdhoc, quod eft faceré íubjíc-
ü u m rclatcm > habec e í quo relarid eü lc« 
curídum achomam diflerentiani relauo-
rils : crgoiw reíaiivum convenit relationí 
vt reíatio eft. Min. vero prob.nam D8Th¿ 
haber in¡ tora h>c quacicionc , <íuod re latid» 
conitkuif peciQríam han vt rélaiioeit, led 
vr formahypQÍtática: crgo. Prob;íccundaít 
UWü PelonaPaíuisdebc£ eaí^^Wii per a l í -
íí5S.XlV.Sé SácrorañáoTrlnititls MyííefíS; 
quldamécedcnsgenératíoncnosícdrclatícl 
Patcroiiatisvt rclatio Cgnificatanoaantc-
ccdit gcncratiooctD.ícd potiusillaxo íequí-
tur,tanquam id, quod in illa fondatur: crgo 
iclatio fignifíeata^vc rclatio ciljnon copUí* 
{airperí9Qa(Q« 
$. X . 
F?r¿«ií rr/á /^o v i concertaron vm vt 
txtreitAteonftitmt per y 
Jtmm*. 
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42^ / ^ f ELEBRTS EíHcntcntia Caicr. 
hic in ar. 4 . huuis qusftionis 
ditringucntis la reiationeco-
Ccptum tclationisvt concepta;, & vt exer* 
cltíE, afícfcntiíquc rclationcm Patcrnitarís 
vt conctpram coníUtucrc pcifonaiii Pa-
tr¡stnó veto vt excrciiam: nam primo mo-
do pixcedit gcncrationcmA kcundo mo-
dofcqiuiur ad iilam. Htc Caicianj acutíes 
non placee.Naun ¡m^iieau intciij^rcrcla. 
tionem> vcíeam conopere s\ aheuicom-
munícatam>& nó uuciligcrc iilam tnbuc-
te fubicdOf cui commumeatur in exercáÍO 
ca.qus compeium rclaticni vt rclatioeñ: 
ergonulla eft diínn^tio tclatloms inrela. 
tioncm vt concepíam , & rclationcm vt 
fxcrcitaauConí.cft bona,& Ant.prab.rc^ 
latió, Ttcuc & quxlibéi alia turmaíubiecto 
capad eñeüus formáiis lilir.s icipiam m 
exercitio cómmumcat : crgo iubie¿to m 
cxercltlotnbmtld , quod habet in leipía^ 
fed in felpla habet attu referre iubieüum ad 
tcrmioum.'crgo concepta vt vníta iuble^o 
In ezercitio , non poteü non cpncipi vt 
feferens in exercitio íubieüum ad lermi-
num. 
Secundo ímpugnatut hic modus di-
cendhvcl Caictanus uum dicit relationem 
vt conceptam conltimcrc períona tamú, 
loqultur de relatíonc concepta vt rclatio 
eíifVel ioquituí de rciaüonc conccpia r on 
vt reiatio cñ, íed vt forma hypoíianca, 6c 
fubfiantiíka: ti priniñ^enetur ulcere, quod 
relatio íigniñcata vt rclatio conítituit per-
fonam r quod iam prQbavímus elle contra 
D.Tho. & contra racíonem : fifecundumj 
cOo vetnro dícat, non lamen pcrdidam 
diftinélionem vcritarcmexpiicat: namrc-
luiovt concepta t x tern^anis eíl quidcO-
muñe ad rcianonem cócepram vt relatio^ 
& ad reiatiouem conceptam vi foima hy-
poíratica : ergoper jilos términos non ex-
pikatuf propr ms conceptas obiecu vus^uo 
íelatiopcrfonam conftituatrdcbebat enína 
diccre, quod rclatio concepta vt formahy-
poítarka perfonam conltituit. 
Tercio impugnatur in co^quoddicít^ 
quod rclatio vt concepta non rcqüíiitfun-
damentumjbene vero ve excrcita.Nam rc^ j 
latío ve concepta & vt exercita folum dií-
ferunt ex terminis penes hoc , quod ve 
cxercita non poísldet munus obieílí no-
ílrí i iKelkctus impeifeaUbeac vero vt c ó -
cepta : dkit cnim vt de elle a£iu obicáuiu 
noferi miclicítuS.'trgo íkut excrcíta rc4uiH 
xitfundamcntum vi excrc¡tüm,iíavt con-
cepta requireí fundamentum vt cocepmíaiJ 
E xplicamr hoc, nos concipimus divina re~ 
lationcm connotatlve ad reianones crea-
ras j íed rclationcs crearas non intelligimus 
convenirc luisíubiectis,nlfi pras int'clliga^ 
mus, & concjpíamusfcuiidamcnta, quibus 
meúljs lubicaís luis m cxcrcltió conve-
niunt 5 crgo fimilitcr rclationes diyinasvt 
rclationes non coacipiemus lubie^o di vi-
no convenirc , quín pnus concipiamusci 
conveníre f ü n d a m c n m m ad ¡lias. 
Tándem Impugno hanc lentcntiamí 
Ét inquíro, quandoaícit CaietanasPatcr-
nitarem d í v i n a m ve conceptam conítltuc-í 
re períonam , & praeccdercgcnerationcra, 
quid correípondet ex parte obic¿ti ilil con« 
cepriihá quo re Ufio denominatur concep-
ta ?Nam vcl iill correípondet aliquldcoa-
Veniens in re rciationi, vel aliquio fi^um 
ánoftro infelle6i.u; noo hoc íecundum:ct-j 
go primum.Tunc íic.ergocorreípondet \U 
lijpíum exercitmm rcale relatíoms^fedii* 
lud (ecundum Caletanum non convenir 
íublefto mil medio fundamento:.ergonc-i 
quepoterit concipiá nobis vteonveniens 
iubieClo mü medio fundamento, 
$• X I . 
Vtrum relatto permodumatius pr'meon^  
ftituat perfonam j non vero vt refg^  
rent tn exercitio per mi 
áum a&tii fe* 
eutídñ 
423 P A t E R , Torres VQlesíuomodo inrerprctari fententiam Caic-
tani, diíiíngmr relanoncm na 
rclationem per modum adusprimi, & m 
reiarionem per modumrcfcrentís mexer. 
cirio v.g.'Parxcm ad Bi]mra,aíierirque per 
rciaiioncm Patemnatis primo moco con-
ceptam COÍAUUUI pcííowamPatxis, amecc-
í i c iq 
5 1 c¡ 
dereqné , prout íic ,* géncrationem; prout 
autem in cxctcítlo,6c veluti in adu íecüdo 
referensjlequi ad gencratlonem, & non 
conftjtucre pcríonam Patris. 
Hic tamcn modas diceodi minu? pU-
cecquam príccedens Nam rclatiócficnna-
litcr coníiüit in hóc,qaod eít efie ad aliud, 
¿cui & efíentia vtóiónis fiftlcjn hocqaod 
eit víderc : ergo ficüt invíslunc non poííu-
mu^dirtinguerc ViSioncm per moañ adíus 
primi,& viíionetn per modüm a¿tus íecü 
ai , fie ñeque relationcm potcrííimsdiíun-
gucre in eaíiuquie ctt per aiodum a¿ttj5 pti 
fiútSa in caen, qüx rct'e^r in aduíccundOi 
Confir. rclatio adualis contíftíc inaduaii 
(ordinc vmus ad aiterum 5 ícd inirtfclligibi-
1c ícft aliquem a¿lualiter l.abfcrc ordinem 
ad alrcrum,& adlualitcr non referti ad lllñ: 
crgo iníclliglóiic non efl relar ioncm tanrü 
date iUbieSe aptimdincm rcferibilítaiis 
pet mtbtíüm aüus primi.Confif.ícCundoil-
cuíalbedov. g^  leipía intransuivefacitali 
biiítt> íicrclario ícipía mcransitive^au re-
ferr 5 led non dilcinguimus albedinetn Vi fa-
ciéatetn álbum per modum a<5tüs primi.^c 
|)er modum actas íecundí Í ergo ñeque di-
Itírtguere debemus reiationfcm vt facieá. 
teiu felatumper modum aíiusprim^& fa-
CRnicm relatum per modum adtus (ecüdi. 
Prob.Mai.íkut'cííe a<íiuálbum cotrélpon-
dei albeiiini vt form» ¿ ita & relationi adii 
íefetfc: ñeque eñim telatio cft principium 
adivum,ñeque palsivum,ñeque matcriale 
cxércUí; reterendí: ergo illi convenic ¡n-
itansitive>vt forma relanva ctt. 
Dieescum Tones, pofíe eoncípi reía, 
tionem vt rationércfeícndi, SÍ. non vt a£lu 
íeférentemíficuc Logici dieunt dcreiatio-
nc i qua; efí generaiiisíraum praíaicamenii 
telar ionis,qux concipítur vt ratio referen-
di,5i non vi adu teferens. Sed contra t&i 
«am generalilsimum praídicaracíttí rcla-
tidmsnon importat relationem vt aducó 
fiiiucntcm rciatum, í.d tatum dicic idvqud 
íubitantia potelt adu tefern , quia non lig-
niñcat telationem in concreto, l'cd Untmri 
in ábíirado.-nos vero loqulmur de rclatlo-
r.ev'taclu in exercicio íub)e¿to íuo com-
múnicata, & úgnificara m concreto. & de 
illa dicimus^on poüc commünican lubic-
do per modum adusprimi, íed deberé nc-
ccflariocommunicari iUi,vt referensifíud 
in a(3u lecundo: quid enjm referret relar io 
Vt ÍÍc>ptoui tamum consideratur Vt genuS 
Jad íüasípec¡e$,G aiía non ligniñcatur vi ¡n 
Jabicdo^ Imo ex hoc ezemplo iumo argu-
menruumcontrahunc moden^ ütcendi:re-
latió vt üc difrtnifür per hoc, quod c ü clie 
rae ioncm rcixrcnui m aClu íubie ^um,quod 
atdcit jnó per hoe .quod \\f ratio.qua íubie-
dum rdaíionc affvdum poíait refern: jgi-
tureftcílus formahí» íeiauonis t'ú adurc-
ferrejnyn verocoiilntuere (íAbU ótum rch;-
ribiie.pcr modum a¿lu<; pr¡ml, l'mei Conf. 
nami qula aibedo elí Id,qí4v>íi.b!eCÍumha-
bens illattí clt aÜ:u álbum, nequit inít ilig!, 
quoi aibedo coníiituat lubicííuiu , quód 
-aíticit \u eíie albi per modum adus primi: 
•ergo quia rehilo eii Id , quo lubiedum ha-
bensillara aduret'ertur,nonpoíerir inieili-
gi, quod relatio adu communicemr í'ubíc-
do,& non aÓhi referar illud. Conftr. IkuC 
relatiovtücaítunonrcLfc , irariecgcnc-
ralirsimumqualitatis adu quaüíicac Itjbic-
¿lum 5 & tamcn ex hoc non licet hilVtrc¿ 
• quod qualuas fubiedo coinmunicaca con-
ÍUtuac lubieduro quale per modum adus 
pnmi, & non actu quaic: ergo íianhtcr ex 
hoc , quod reiado vt lie aítu non tctVrati 
qúiaaduinlubjcctonon inrelíigiíur i nou 
licebit i i i f irre, quod adufubkdo comum-
nicaía^ttu non rtferai íubkdum, 
§, X I L 
Vtfüm Perfona Vátris corJUtHaturper con* 
ceptum ¡rma/ctbiiís &fjecmdi ad 
getteranduwl 
4 2 4 A T ER. Vazquezh;cdifp.i5 9.: 
ar. 5 . ^ lequentibus plánc te-
nctperlona n Patris noncon-
ftUüi perPatcrnitatem , fed forínamliüus 
conítitutivam efle innaicibilliaicmíítu ra-
tionem fontalis principij. lllum ícquitut 
lüusdiicípulus Alarcon, dua^fattrturtatio-
ncm formalem cóafíitutivam Patrís non 
• tfíc PaicTnirateth,fcdrclationem fonralis, 
íeu radicalis principij conGítcntis in qua-
dam íelatione tranícendentaü leaii. HKC 
tamen íentcnriadirpiicct commüniter , <Sc 
incrito.lnprimiSeílcontraD.Tho.quJ pri-
mo ad Annlbaidum diíí. 27 . quxlt. j .arf.j, 
ad 2 ¿ak quod ratio ingmti prátfappónit Pa-
úrMfiatémt&hKÁT.S.iü 3. docecquod in-
f nalcibiliias non coiUhcmc fitifá diiíií-guic 
petionam Patns. HJC enim(Inqutt } # noa 
1 pote¡'i^um wgmttHrñ iiihilpoütt j i a negative 
dicatun ' ' 
Reípondcc Vazqucz^Innaícibílc ex-
plicare nagacionemjnon támcniarc nega-
Uonem cüe,fcd aiiquid palítlvi^m.: Scdí in^ 
quirof 
%2.o T r a ó t . X l V . Ü c S a d s f c f a n a o T r i n i t a í i s M y ñ e n p ; 
quiródclllp positivo, aufitabíblutam, an 
fie relatioí Si primum: crgo prima períona 
conñituctur per aliquid abfoiutura.Si fecü-
duna , cum non út alia rclatio niü Paternt-
taSjConlVituetur prima pcríbna per Paterní-
larem^cfpondct Vázquez, cííe relacioné 
nonrealemjfed Tarionis,cuni cn¡m(inquU 
Vázquez) conflimeioaivinamm períona* 
xum íolum rarionis fi c, non eft inconvenicí 
aflecere conflitutivurn Patns eüe rclatior 
peniratlonis» 
Sed contra infto,n3m,nos íupra docuí-
mushanccóiUtütionem cííe pcrfummaoi 
íimpücitaiem & identuacem , & üc eñe 
tcalcmnoncompositioniSjfed identiratis. 
Sedeftoadmictatur quod cxdefcandiíljn-
üionis realls interconñituens, 2c eoníhca-
tum hxc conítuutio rationis fít, non cít ra-
men raüonís, quia formaconítimens quid 
rationís fu, ve i quia conftUumm üt quid ra-
tionis; ergo ex hoc capirc non prebatur, 
quod forma conQirucns perfonam Patns fit 
rclatio rationis.Rcfpondct Alarcon efle rc-
Jationem rcalem tranícendcntalcm. Sed 
comrá eftmam reiatio tr aníccndcntalis rea-
lis non habet locum in divinis: ergonuila 
íolutio.Prob.Ant. nam rclatio rcalirtranf-
ccndentalis, vei cñ caulas ad cffc&im, vel 
effedus ad cauíam , vcl mcníuratí ad men-
íüram,vci verg radiéis adfuas propneiatcs; 
at nihil ex praedi¿tis locum habet in Deo, 
vbi nechabetur cauía^cc effc^tuSíncc rac-
íura,^ menluratumiergo. 
f¿ Probatur íecundo, nam,fi rclatiotranf-
cendcntalis locum haberet in Deo>reIaciva 
tranfeendentaila rcalja iranslataad Deum, 
ctiamcon(ervarét íuam-íclatíonemtraQÍ. 
cendental€m:vndcfcicnoia divina ad ícibi-
le divinura relationem ttanícendentalera 
diccret , intellcdusad íuum obie^um, <5e 
voluntas adíuum : omniaenlmiña in íuis 
conccpíibi^s/elativa tranfccndcotalia íunr* 
Explicamr hoc, 6c roboratur. E[enim,quia 
rclatio pra:dícamentalis non repugnat di-
vinas , 5c qu$ in creatuns relacione reall 
. pisdicamentali conítltuuntur,translata ad 
divina , erlam relativa praedicamemalja 
íuntvVt patee in Patrcóc Filio, quidum ia 
creatisrelativa praedicameraha lunrjtranf-
jati adDcum ctlam funt relativa prxdica-
mcqtaiia : crgo li relano traníccndentalis 
teaUs loauMibcc in divltus, ca, quae io 
cre'acis reiativá tranfeendentaila lunt,tranl-
iata ad: divma relativa trantccndenralia 
¿ erunt; 6c ücleienna, inic;kctüsr & volun-
las^ve.iñ ,^ rea;|s ex luís raíiófljbu¿ ípcCiü-
císrelativatranfccndcmalia íunt, t rans ía^ 
adDecm relativa traníccndcntalia crunr, 
quod fairiísimum CÜé 
425 Secundo impugnatur fentcn-
tiaPatns Vázquez. Etenim noflro niodo 
¡ntcliigendi antcccdérct ad Paternitatcm, 
¿cgencratione nequii intelligi priroaper-
íona fub conceptu ingeaiti, <5c innafeibíj is 
füeeuridi ad generandum:ergo modusdic e-, 
di Vázquez id ventatenon fíat.Prob.Anu 
Snnalcíbiiitasdlcií puram negaiiooemfun.-. 
datam m poíi-ivoPaterniiatis: crgo non 
ínteilc^a Paternirate nequie mtclligi per-
íona íub ratlone innaícíbilis.Primam parr, 
Ant.probuvmms lupra agentes cotia Váz-
quez de notione innaíciüilitatis.Secundanai 
fie oliendo. In Patre divino tamum funt 
d ú o cntiapofuiva,íuperqu®dicta negatio 
fundan polsitílcilkct eíleniiadivina,& re» 
l a t i ó Paternitatisjled rano innaícibiiisnon 
fundatur immediate luper eflcntiam divi-
nam:lgitur fundarj debet immedíateíupet 
Patertifitatem. Prob.Min. nam innaícibiÜ-
tas imracdiate fundatur fuper illud , cuiua 
jpía eílproprletasjled innaícibilitasnon cft 
prop ri ct as cíl en r i x ,1 ed Pat r iscuius c Ü no-
tio.-igíturnon fundatur luper cílentiam. 
PríEterca,innaÍGibiUias cft notloprinJ 
cipiijOgnificat enjm»quodptincipium ora-? 
nium proccísionu^jfti nuUo llf.crgo nequit 
antecedenter ad P^ternlíatcm^ficntixdi-
, vinas convenite.: Patct Conl. nam cfíqnua 
antecedenter ad relationem non obtmec 
rationem principa aauum notional^umí 
crgo , ü innaícibiliias cft notio princípi| 
aóluura nononaliom, nequibit inimcdia-
tc cilentiae divm.x convenire.Prxterea^cp-
fíitutum exeílentia, & innafcibiluate, de 
quo Vázquez af íent , quodcft principium 
foccundumau gcncrandum , & áquo im-
mediatc cgtcditur adus gencrationis-, y c l 
cft perlODaj vel nonríi dicatur íceundu, fá^-
fum dicetur, quia cum aCtiones nononaies 
-füpposiiorum rint.& gencrano, quae a&Jo 
notionalis cft, egredíatur ab illo conüituta 
tanqnam á principio qaodt oportct afi^rcre 
iiludefíe períonam. Tum etiaav,q$iaP.i 
Tho bic in hoc ar.z.probavit gencrañops 
' nonpoíle conftirucrc períonam , quiaíijp» 
ponit illam conílituram 5 fedgcneiatiolCi 
cundum Vázquez nihil aliud lupponit niíi 
conüitummcx clienna, & innaicibiiitatcí 
crgo de illo debet aflercte elle períonam, 
Sid)Caiur primum :ergo intciligiiurperío-
ná non IníelleCla relacione, & Uc Qcbet jn -
telligi pcrlQoa coAÍUtuia aii^uaforma ab^; 
íólüíá , qüodeü contra ipfutn*Vazquez. 
Rcípondcí Vázquez.quod iníellígitur 
períona inadxquate conttitutajhoc cü, íc-
cundam rationem foecundx ad producen-
duro. Sed contra elt # nam fcaecunduas ad 
producen, u períonam ad intra nequitcó^ 
Venirc naturx nisi in aiíquo luppositojlcd 
coníVttumm ex natura & moaícibilitatc 
non eft, ñeque intcliígitur vt luppositum: 
crgo prout üc, non intclligitur períona vt 
foecunda ad producendum ad intra aliam 
períonam. Vmb. Min. ratio luppositidi-
v iu i elt relativa 5 led íecunüum Y a z -
quez pr.-BdiCtum coultltUtum ficut pra;-
cedít generátlonem ,prieceüit etiamom-
nem conceptum re)at lonií J igirur non ín -
teliJgitur, vt luppositum , & üc pro dio 
tune, natura nou intclligctu^vt foecuni 
da adgenctandum. 
$. X U L 
Vtrum rdath,fecundum quedfotnía bypoftuti* 
e* ejlfpcf/onam coníiituat í 
426 • ^ C O M M V N I T V R Defcndunt 
V . j Thomiftac rclationem Patcr • 
nuatis, & ídem eft de alijs 
conítituerc períoná Pattis,prout fignifica-
tur vt lubíiítens. Et meritoria videtut ex-
prcffa litteraD.Th.in hoc art.s.ibi;S/ff <i«-
tem rclationes, velpropnetates diíiwguunt% 
vel cmflituuntper/óms,m quamiíjuní tpfA 
pajonafubfiftemes.^xíupra q.39.art.4, his 
VClbiSiP^r/ofííJ igitur divina[ígnifieat relatio-
fi'e vtjubfijient'é,& boc ejijigmficare relatíonie 
pet modumfubfianTía, qua eti byfüftafis. 
Vnde íit noítra Condusio hxx commu* 
nisícntentia.Et primo illam probo forma-
do argumentü ex adduda auihontate. £ 0 
modo Paternitasconítuuit períonam, quo 
illá fignifícat períona Patrisj led íecundum 
D . T h . perionaPatnsfigniñcat Patcrnitaté 
vt lubQítentem : ergo Paternitas vt lubíi-
ítens conítituit períonam Pattis. 
R.at ione prob¿ Concluüo. Períona Pa-
trls eo conílituiturjquo redditur incommu» 
nicabilis alijsperíonh j led Paternitate Vt 
íubúQente redditur in communicabilis alljs 
períonis:ergo Paternitate vt fubnttente có-
llituiturPeríonaPatris.Conl.eít bona Mal. 
certa, quia períona cflentiaiiterdiffiinitur, 
quod üt rationalis natura: individua íüb-
Itantia, vcl íncommunicabihs lubliíientia; 
crgococontlituiiur períona determínala, 
quo eft 1II1 rationalís natura incommu-
picabais lubducnUa deierraiijata.Min.ve. 
roprob. nam Paternitas Ognlficata vt r e -
latio non fignificamr vt íubfuiens: ergo 
próút Ccfigniñcata, non tnbuic Paul eí-
íc íubüftensincoramunicabilc. Prob. An-
tee, nam fignificata vt relatio non figni-
ficatur vt lubfiliens in fe , led ve adaliud 
tantum : crgo non íignificatur vt íubfu 
ficns. 
Dices.nuirieffcdubiii, quod Paternitas 
Vt íubíiítens períonam Pairis conltituit> íed 
dubiüefl'e , ex quo capite conveniat rela-
tionl hocqaodcñ vt^^lubfiúcre^n re-
lation! conveniat vt dicit ad , anrclationi 
conveniat vt dicit Sed contra hoc eft,na 
cum relatio divina nonpr l^upponat luppo-, 
fiiü>quod eonítituat, veldilcinguat, led Uc 
intransítive ipíum lupposuü; tantüpotcft 
dlciefie míupposiio,inqoanium íeipU eft 
ipíum íüpposuum : crgo non cfidicendÜL 
conftituere luppositum iationci»,iedquia 
eft forma Íüb8ií.'tens, & figojíicaiur vt iub-
fiUens. Explicatut hoc , relationi diviné 
non convenit eííe in períona , vel in íup-
posito ex pariere! iignificata;, fed ísmimi 
ex modo fignificandijhoceítjquia inab-
ítra&o anobls íignificatur: qua;ítio autem 
prsícns quíCr it de iiio prgdicato eonvenic-
ti rciatioaí ex parte rei fignificatx , & non 
tantü ex modo fignificandi j qua eriim for-
malltaterealitec tepenaindivina rclatio-
ne, divina relatio períonam conltiiuat; cu. 
crgo ratio íubsUtentisreaíiter relationidi-
vinx conveniat, mérito dicime in conclu-
fione, quod relatio vi íubsiltcus lignificat a, 
petíünam conítituaté 
Expiicatur vltenus, dúplex in diítihguo 
in divina relationc, aliud.reípedu Dciab-
ÍDlutc íumpti, & hoc eft in ex parte reí fig-
nificaiíE cóveniens relationi,lecandü quod 
Deus eft pet identitatem fórmale, no verd 
Virtual6,aliud iwconVenit \\\\ teípettuper-
íon^iproprictares enim coníiituctesperío-
ñas íunt m períonis , vi íupra viuiitius, Si 
hocíntantücüavenit relationi divmsex 
parte modi ügn¡íicádi,nó vero ex parre rei 
fjgnificata;:Primu in neqmt períonaconíti-
luere^vt íupra vidimus, qma/«ícómunecfc 
ómnibus tribus períonis, lecuncuetiá nc-
quit conítuuere.quia n ó eft aliquod pr^di-
catum realiter conveniens relationi: ergo 
f elat io non cít dieenda confiituere períona 
ratioae in^ cumque nó ucconítitutiva per-
íonse exquotaatum rclatio eft, & vt tal ís 
fignidcamr, quia prout fie non fignificatuff 
vt íubsiÍ£ens;Teííaf quodpsríonaa» eoníti-
tuat vt fignificaiur vt íubsiitci iS, 
3 i % Traft.XIV.De Sacrbfahébó Trlmtaiis Myflcrío] 
^ÍCÍÍS,rclatíonena conftimcre perío-
nam vt i íigaificai inabftradlo; fed fígaifi-
cara in abltraíto non fignificatur vt lubíi-
ficns : ergo fignificata vt íubfiítcns noa 
conCituit pcríonái». Prob. Min. qma in 
abftraao figntficaturvt id > quo t 6c non ve 
já,quod: crgo non fignificamr vt íubüücns. 
Adhocdift.Mio. non fignificatur vvfubü-
ílcns ex parte rei fignificatíe, nego Mm. ex 
parte modi fignificandi dialcdlco conc. 
Min.& nego Coní* 1 taque c x parte reí fig-
nificatíe ipúlsimuscóccptus fignificamr per 
Patcrniratem, óc per iyPater, lícet ad üg-
niñeandam differentiatxi dialc< i^cam ín-
ter conft'ituens > & conftitutUínjdcm fig 
pificcrur in abÜra<2o,Ót in concreto { Vndc 
íi conliitutü cft rclatio vt fubQftcns, ctiam 
conítituenseÜ rclatio vtíubriftens:clicni£n 
h^cconititutiOjVt íupra dixi»períumasana 
identitate & rimplicitate exeludéf cadhuc 
Vittuale dlftindioné inter conitituens, <Sc 
cooltiiututu, & íolum admlttensdivctíum 
niodum lignlfícandi dialcchcum penes ab. 
íírattum, & concretum* 
f. X I V . 
Vtrütn antecedenter ad generAtionem^nteié^ 
díntÍM ¡ola nsftrimii mfeiligendiymtiU'iga* 
tur t a tú PAtris¡ubJiantivei Ueet 
non reUtíve* 
427 T J ESPONDEO Affirmative.Ex^ 
plico términos. Ratio Patriá 
v íabftantive inteliígiturPatcrni. 
íasfigniñcaí^vi íubfUkns, rano Patrisre-
laclve intelUgituc Patcrnitas fignificata ad-
modürclatíoais. Primüaífitmo dar i ante 
gencrationé,non veroíccundá.Primá pac. 
tem probo exprcisis authoritaiibus D. Th* 
Prima cft ex are.4. humsquíEftionisadpri' 
jr4ri,quod taieerat:£)/V^ emmMt£ifier,quoi 
Pater jtmpereji, quiagenuit Fíhá, & tta vt-
áetur^uodgtneratio Jecundü mtelieéfü pr*-
cedat' haternitatem. Adquod ficrdpondctí 
Quod cu Magf/ter dicitrquodiqui* generaf ^ t f 
Pater y aectpitur mmen Patris jetundü quod 
dcfig'iai r-.lattonefntantü) nonauíífecunúum 
quod defigmt perjQmmJub¡íiiente : fie entm 
* cporUrtt e eonverfo dicere^uodt quia Pater 
c j i m t A Q qua au hori:a;e habcmtisduO* 
Prin.íi;quod bocnoa^éP^^r úgnificat Pa-
letniíaiéádmodú relationis tárUjidcíUüg 
lúi'ícmáo tantum rciaiioné PatcrnliatiSíSc 
RonemsUibiifienriá, Se ümilitcT ad divina 
apphcaíú ügniíicat ípüm Patcrnifaicm ve 
iuoruknte, id ti*,ví hypoüaüm, & perfo-
íiam,^unúohab&mus, quod íigiuhcaiüw 
per hoenonaen Pater prgccdlt generar soné 
íecundííquod cft rclatio vt lubiiftcns,& íc-
quitur ad gencrationé íecundü quod cít re-
lar 10 íolü ilgnificata vt rclatio: crgo ex D. 
Th.antccedéter ad generationé datur ratio 
cxprefiaPatrislubítácive, Ucee no relativc. 
Praeterealn art, 2. hums quaeftionisfic 
habetíí^»^ boc mmm Pater ninfoíiifigtiifictt 
proprletati'tnjed etíá bypojfafimjed hoc nomí 
generas, Víi genilor/^t2^V<ií t¿nta pwpric. 
t a t í , quia boenomen V&icx figmficat mlatía* 
vty qua ejiconfitutiva t & di&mfi'tva bypo-
ftafis. Ex quibus Gcargumctor.Si antfc^cne 
rationem nópoílet intelligí exprcüc rano 
Patris,co eflet ,quia Pater íolü fignificat Pa 
ternitate per modü relation i s jecundü qtia 
rationc requirit fundari íuper gcncrationc$ 
ícd D.Th.d^t quod fignificat hoc nomca 
Pater Patcrnitaié vt hypoftafim.íceundum 
quam rationenon prxtequirit fundamen-
i ü : crgo ante gencratíonis intclligcmíam 
(fecundum D.Th.)datuí ratioexprcfíaPa-
irisílibftantivej iicetnonrclarivei 
4¿8 Racione prob.ConcluíioJd.quod 
primo advenir huic Deo ablolutc íumpeo, 
jntclligitur íe ipío vi ^ «^diftingui ab om-
ftibusali^pctlonissíed li ratio Parnsexprcf 
ía admodum íubftanti* ^ qu« cít hypoíUfis 
íid primo adveniat hmc Deo ábfolutc fuaip 
to.idíquod primo advenit.nó ¡ntclligcttic 
íc iplo vr quod diflingui ab ómnibus ali|» 
perionis: crgo opofiet, quod antecedciuct 
adgcocrationé ratio Patns expreísc habcai 
tur.Conl«cft bona,quIa id^quod primo !a- \ 
tclligitur advenire huic Deo abíolute íuiaip 
to,i ió intciiigiiur auvcnitc media genera, 
tiene, qux atiusnononalis cu fu. Deo ab-
íolute íoropco convenire no valcc.Prícmif-
ías ru:ptobo.Mai.quidé,nam idjquodpri-
HiohuicDco inieiiigimradvenire, noa cft 
períona vt lie ¿led períona dc^crmmata, íc 
m rationc fingularis per íons eonftltutáacr-
gojntclUgitur íc ipío vi ^«oíídiftinaumab 
ómnibus ali^ s pcrlonis.Min. ficprob.nara 
períona Patris non imclljgitur oinináaá 
perlonaFilij,&SpititusS. nisiper fanoiiC 
Patnstergo vt pcrionaPatns poisit intelligí 
proülopnon vtdiftin^a abalas perlonl-s, 
cnt necctlecxprefle intelligercPatcrnitatc. 
Hule ranoni primo ncgabisMai.non 
cnim opurtec antecedenrer aú gencrano-
nem inteiligcre pcrlooan^ Patns ve diüia-
¿ta ab omniou? aliji perionis, quia pro illo 
tune , alia; períona; non lunt, cumpnmo 
EIUÜÍJ accipiat elle per gcncraiioné, demdc 
¿pirüusiaaAus per pruccísioncmaPatrc« 
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ét^iHo í ficurproillo prlori , quo Ada ra 
ppjgceísir produdíoneas Evas DQ diftingue,-
batur aáüa l i t er períonalircrabEva qua^ 
pon dum erat produüa.Jied contra fíe argu. 
jnenter. Nam , lícec pío il lo pnon Pater 
iioninielisg,atur actuaíiter perícnaliterdi-
ÍUnguiáídio » íi tamen pro ilio prion in-
teUiginr imllo id.perquodfufñcicnter in 
rauone dettrmlnata in fingulari perfonos 
conílituitur .oponer inrelligereinilloid, 
per quod íufficien?er habebit diftingui ab 
alijspeTÍonis,quando alias erunt pronu^ae: 
C í g o oportet, quod illud , quod primo ve 
peaiona intelligUur advenirc hule Dco ab» -
íolutc fumpto/u talis condittonís, quod 
íeiplo dlftingoatur abalijs períonis.quando 
erunt producá?. Prob. Ant, Etenim, quia 
Adam ante productioné Evx, erat eoítim-
tusjn rationepeiíocfff detetminatae , Iiccfi , 
pro tune non dUlingucrctur ab Eva^amea 7 
pro tunc habebat id,per quod produéta Eva ' 
perlonalicer ab illa diOinguebaturicrgo Pa-
ler divinus, quia antecedéter ad geucraüo-
néíupponiturconfiirutus inranoneperío-
tig,deDebu pro i úch^bere id^uo producís 
pe.iíonísdiüinguatur|>erlonaiirerab lilis. ; 
, PríEteíea,prÍíuüapnfmLuivüeiíptimui 
rei diílinfl:ivu, fedantegencranoné habe» 
tur primü cóftuutivííperíoníe Patnsiergo^ 1 
& debet haberi priim* dillmct] vum Ulms.1 
Praeterca,licet Eilius,ácSpirifusSá£tus üne 
origine pofteriotes Patre ve prima perío-, 
na» cameinomni íigno rauonis debet e í í e 
iota: tres peribng:ergó jpro illo íigno debet 
haberc Pater id , per quod adualicerdiflin-
guaturá EUio&áSpiruuSanaocoexilka-
iibus iili in eodé íigno in quo, etia rationis* 
Dicesiecüdo raciom no(tr?,neg.Mi.ná 
ad ¡nteihgéüü períona Patris pro ilio prio^ 
livtdiltmdiáabalijs perionis non oportet 
intelhgereexpreíic Paiernitaié, íed lufücic 
Inceliigcre períonalitaté per i econnexac iL 
Paícrnicate,qug explicabitut pro alto poíte 
riori adveniéte gcneratione.Sedcófra hoc 
clt7ná ante gencratione in íenc.opposiu nó 
inteliigitur exprefíe Pater, fed tatum rano 
pcrlong:crgo neq^potett intelligi pef íonalt 
tas illa vt conexa m Patcrnitaie,qu^ expli-
cabirut pro alio poíleriori.Prob.Cóí.náad 
iníclligédá c c n e x l o D é vnmscü alio,opor-
teí exprelic inicliigi vnü, 5c alium:crgo,íi 
pro ü l o prion non inteiligitur exprcíie Pa-
termeq; poccruexprcllcintelligi períona-
lúas vt connexa c ü Paternitate.Dices.quod 
licec illacognitio le tola non pofsitproii-
iopiiorji ^qiciligerc pcilo^aiiute vi peí l§ 
connexa cumPa/crnitaréjMátame;ve ad» 
iutafide,quíe didaj pringa peffonamTrini-
taris elle Patré.bens potelt cognoícere ta-
lem perlonaliíate.cum cognolcar eíle pri-
mam peifona per íe cbnncd i c ü Parernira-
te.Sed contra eft, na ü fides ütaat, pr^am 
Triniraíis períona clie Patrc.'ego co^nir 10 
qus nonexprefie íntcl lJgn i aíernítaíe, n6 
ineeliiget expreiie prima petioná' ergo illa 
cognitio aüluic adiuta fide nequir baberc 
pro obie^o connexioncm illíus períona-
litatis cum Paterrutaie. 
4 2 9 Secado prííjcipaliter ¡mpugnatuc 
hapcíccundaíoluíio. Naa^ fi perlona Patris 
íolum diüinguitucper eormexionccu Pa-
ternitaíe.igitur diftingunur Paremiíaíe ia, 
obliquo.^c nonin rc¿to Í erguconltituiruc 
Parernitatein obliqao.dc non m r e í t o j n ^ 
Paterniras eo tantú modo poreíi conititue-
re,quo primo poteft diüinguere^rgoüto-
lii in obiiquo poteÜ primo üiliinguerc per-
íona,lanrum íignlficata in obiiquo poreriC 
conítituere.Hocamé vjdeturfalíUsimü.n a 
íequitur expositione huius, qued períona 
Paírisnon lignificet iare^io reiationé,íed 
tanca in obiiquo. , & fie reüü eoníUtucns 
eritabíolutumíquod nequit admitn.Prob^ 
Seqücla»ná perlona Patris íceandü íolutio-
nemdaia nonfigmíicac in reClo rclationé 
Patris,neque relationé vt ík-.ergo in rec^o 
non figniftcat relationé.Prium patet^iatu 
nonconftituitur per Paierniíaieni in r e d o , 
íed tantú in obiiquo.ergo non úgnificar i l -
íam in re^o.Secundun) patct, quia perío-
na determinara neqait cólütui per rclafio-
ne vt íicxrgo ñeque illamdicere in tecíoi 
Dices ínter relaiione vt CiCjÓc Paterní-
tatemdari mediíi, nempe relationé Patera 
niratis nó expteüando Paccrnuaté» ícd ex-
preflando relationem connexa cfi Paterni-
tare. Sed contra eft,&inquIro,vtquid Pa-
terniras pro illopnori ante gencrationeni 
folü potelt exprimere rationé relaiiüniss&: 
non exprimerePateinitatemí R.eípondenc 
adverí3rij,qma ante gcneratiouem n ó p o - -
teftintelligi expreísive Paterj porefí ramá 
intclligi períona , quat in re¿to dlclt re la-
tionem per modurn formx hypoitavic^" 
Scdcóíraeft,ná non magss ratio e^picíTa 
Paterniiatis requínt ex termims f^ndame-
tüjquam- ratio expreliarelationis requirac 
fnndaraemumí íed hoc non obaance , pro 
prion ad generationem habetur csprclla 
ratio Paicmitatis vt expreiie eil r e l a u o , 
omni tundamcntolecluío: e r g o , (3c poi.c-
m haben rano Paccrnitaus ve cxpreüetS 
~" ' ^ ~ XA Pa-
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Parernítas nondum inrclle¿ia gcncratio-
ne.Malxonftat ex crcaturis.In qüibus non 
íolum ratio diffcrcntialís itlationís requi-
rtt prxrer fubic¿ium fundarncntü , racione 
cnius Hl! conVeniat,quam ratio reiationis* 
vt relatioeO.Min.cft Amhorunijquosim-
pugnólEt Conf.pfob.eüogradasrelationis 
rcqu'rat fundavUcntum, quado fignificatuf 
vt relatio;non tamcn illud requirjt,íipr«-
didusgradus fígnlficctur vi for ma hypofta-
ticarcrgoeíto ¿raduseXprefli\s Paicraitatis 
requirar g nerarionem pro fqncíainenio, 
quanddngijficatnrvr rclatiojuontamé il-
lud requ rcr,íi prsedlduvgtadustígmficatuí 
ve forma hypolUtká; ergo^íiogradusex-
prcfíus Paícrnitaiís di^iníé íigníficatus ve 
íeláiio, requirar generarionem pro fanda-
menro-non tamé lilam requiret lig'iifica-
tus vt forma hypoitaiica:nóenim invenio 
dircrimvn.Ex qaadodrlna Oc in forma ar-
gumeurur.B.vioexpreüa Patetniiarispo-
ted fignificarí vi forma hypoitatica , & VC 
relarjojícd fígnjficaia vt forma hypoÜatica 
nonreqmnt gencratíoné pro fundaméto; 
ergo rario exprelU Patrís poteít inielligi 
ame generat ione. Ma¡ .patet,ratio c xp^elia 
relationispoteli ílgnificari vi íubsiüens, 6s 
vt reUno j ergo ratio expreíia Paternitans 
poterit fignifican vt lubsiííés^ vt rtílatio^ 
M'n.fiepfobo^atioexpreiia rciationisíig-
nibeata vi fübsdknsnon requirit fúndame* 
tumtcrgOjSc Patetnitas expreflefignificau 
vt lubsííleus nou requiret fundamcnium# 
quod eií generatio.Pa;ci Coní.quia funda, 
jneneü non cxigitur á rclatione ex raiionc 
dJScftniialMtd ex cóceptu relaiionís,qu» 
vt conveniat lubicdorcquim in illoratio-
né fandandi:crgo,ii ratio rclationis exprefw 
ía non tequitii fundametuna, ugnificatá ve 
lübsiiicnsjncquc ratio differentialis expreí-
la requiret Üiíferenríale fundamcmaai 
íigniñca a vt íubbilkns. 
$. X V I L 
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i J nam divínam conltirm peí 
relaiioncm (ub muñere for-
míe bypoftaricae. Contra hoc üc argume-
lor^Pcríona Patris debet confiitur per al¡-
quidexprese rclativumí ergo debet con. 
ilitui per relanoncm vt ex^ timitad : crga 
tvonpcr reían >nem vcíabsilienicm. Paree 
hxc vitima Cunlequentia^ia rciaao ve 
íubsirtcnsnon eíl réíatio vt exprlmens adj 
Prima áutem prob.retatio efléntíalirercít 
ad terminUm:ergo id»quod exprefle ve rc-
latio conüituU debet conttuucrc Vt expreí-
íedícit adé 
Ad hoc atgumentü reíponderur á renca-
tibus naüram ícntentiáíncgando Conf. ad 
prob.dift.Ant. rclatio clsénalítcf eft ad ter-
iDÍnum»íubomni muñere relationls, negó 
Ant. íub aliquó cius muñere» conc. Ant* de 
QWlSSLDW-tlkty m rclat'onc ipecialiccrdi-
vina funt multa muma^alíud clt munus re-
ferendi vnü ad aliud, Se hoc expllcitc dieje 
ad tctmlíñi, aliud clt munus formaé hypo-
ftaric«,¡d cft,inc5¡nunicabilirasfubsiítedi, 
aliud eíl munus origims aaivae>& paísiv»: 
Vnde dü explico hgc munia íemper explico 
tclat¡on€,led non lempcf illam explico ve 
ad alterü'tIcd aliquando illam explicó vi á 
principio.^ fíe explico ülam, vt orígo eíl, 
aliqunndo illam explico,vt míe ipíalubsi-
ílit, & fíe explico relationem íub munerq 
forma: hypoÜaiicx;alJquando ¡llam expli-;-
co vt refett ad tc¡rminüm,& tune illam cx^ 
plico vt dicit <»i:vndc Honlcquituri quod fi 
per lona conftUuitur per aliquid exprefíe 
íclatlviim,dcbcai conftitüi pet reíaiidrtera 
Vt cxprimlt ad. Sed cdrttra hanc do^rinain 
fie inüo,rclatio,vt dittrnguitur á forma ab-
loluia>diffin!tur per hoc,quod ctt,quod to-
tum fuum efíe fít ad aliud le habere : ergo 
nlunia, vcl formalitates, qu« non expri-j 
mum ad aliud le habere non poflunt expri-
re relationem5lcd ratio íubsiítentiSí & x*i 
tiooriginisnoo exprimunrad aliud fe ha-
bere :crgo ñeque exprimunt relationem. 
Propterhanc replicara alifer reípondet-
tur ad argumetttürá.diU. Coní. ergo debet 
conlUmi per relationem vt exptimu <j^,íe-. 
éundum quod ,^ habet efle iníelpfóratü, 
fixum,& íubsilteSjConc.Coní.vi exprimie 
ad per putara corhparationem ad tcriuiDu, 
pego Conf. Ad prob.reUtio eflcntiaUtcr^íl 
ad icrm¡nü:ergo id^uod exprimí: reiatíon 
ne debet expnmére ^.dilUConf.^ per lo-
l a m c o m p a r a t i o n é ad termina,negó Cóf„ 
debet expnmcre ad vt habet efle in feipío, 
vel vt habet elle abaUo,conc.Con(.ltaqua 
feiatio eltad termuuijeahoc cüeadicrmi 
num habet efle in ícipío fixñ,ratü, & íubsi-
ítcm,ói líe duro fignificatur rclatio vi lub-
filtcns, fígmficatur iplumclle a d i c r m í n f i , 
vt quoddá c ü c vt quod fixum,^ lubsíltcns. 
lídupcf ipíum ^teeminum habet eíi'eab 
alio,nempc vt ongo á pcr lonaong iname, 
<k üc quanao fíguiheac^r xehúo vtorigo» 
Qu3eíl.XVII.Í.XV; 
íl^nlfícátlir áátcfmlnüm , prout tamen ab 
aíiocÜ: vndequoticícüqae exprirDitur re-
latio exprimiiur J^ s^ ed "O" íubeode nm-
nere, (ed tubdiverfo: vnde dum dlcimus,; 
quodrelatio vt íubüftens habet coniUmerc 
perConamjdicimus queque, quodípíuin ad 
terminü in quo eflent 1a relaíionis cónsiíUt> 
conftituit perfonam non cot»parative ad 
terminü , icdíecundum qaod in ícipfo ha-' 
bet cííe fixum,raium, & mbsUtcns. Ltaque 
Jn illo ad terminü poflura conUdcrare,príc-
ciffc quod ad temúnum lit,& üc fígnificarc 
illad: & ifto modo dico, quod non coníti-
tuíc períonáipofium etiaconsiucrare quod 
fit in íeipío vi quod lubslfíens, & proui fie 
figniñ<;arum,dIco,con(titnerepetlonam. 
ini-tashive muñía recenfua lunr abíolu* 
ta;ergo nequeunc convenirc ad relat¡onis¿ 
PatetConLquia ad c xpreüum vt ad tamum 
exprimlt munus reiationisVc diítinguituc 
á forma abíoluia;cTgo ab ¡pío exprcÜo vt 
iíd ncqueüc provenife pííeiiítia muaia.Antc 
prob4 nam prsdi&a muñía íunt ad fe: erga 
(unt abfoluta.Ád hocdiitiAnt. funt abíoiu-
ta,ex parte reí Ggnificat ,^nego Ant.ex par-
te modl úgniñcandi,eonCéAnt.Sc dlA.Cóí. 
nequeunt conven;re¿i^ rciationis, ex parte 
Tci íignificatse, negó Coní. ex parte modi 
Í3gnificandi,conc.Conrequcntiam. ltaque 
ptaedí&a muñía ex paite modi figaificandí 
abíoluta íunc, quia vt in íe tunt ügniñean-
tur:ex parte.tei úgnificatx quid rclativum 
^unt^ qoia non funt aiiud,qua Ipíum adfñ%~ 
nificamro.vt in íeipío efiefubsiüenshaM5 
íicutdicimus de nomine perfoné divinat 
quod ex parce reí fignlñcatx iigniíkat reía 
tionem,5c ex parte modi figmfieandi quid 
abíolutum eft ,ita,& dicimus,quod ex parce 
rei ügniñeatse ügnlíicat aaaiiudjedcx par. 
te modi figniñcádi Ogniñcat in íe , & ad ks 
quia fignifícar quod ad aliudeü j vt ¡n fe 
quídam forma,vd quodcam luppositü eíVs 
431 Secundo arguímr.Pcríona Pa-
tris deber conftúuí per id, per quod reddi-
tur iacommumcabilis alijs perlonis^lednó 
xcdditur incommunicabUis alijs perfonis 
per ad vt fubsiftens cíh ergo non conftituU 
tur per «ii ve iubsifiens cít.Prob.Min. incó^ 
niUQicabilitas oritur ex oppositione relati-
va, qua gaudent ínter íe pcrlona Patris, & 
Pili) jfcd hgc tantum habetur per ad per có • 
parationcm ad tcrminum:crgo nonconlti-
tuitur perfonaPatris per advi lubsilíes, íed 
per aíkomparativc ad tcrminá.Prob.Miné 
relacio fignificata lubüíkns ugnificatur m 
fe,¿c vcadle:crgonon fignificatur vcicia^ 
tiv.a opposicáíi^o cotrclacivo^ 
Adhoc'argumeníü^ego Min.ad pr&b. 
dlft.Min. rátum habemr per <í¿íp2r co^pa-
rationem ád terminurn prour in íeipío tub-
fiftensefíjconc. Min. prout explicarur ^á 
oículative ad termmum, negó Min.& dift. 
Coní. nodíigniticaíur vt reUtivc oppofua 
íuo correlativo,ex parre rei fígnificatíEjne-
go Gonl. ex parte modi ugaííicandj^conc. 
Coní. ítaque quocüque modo cocJpiamus 
relailoné,lemper cunclpimus«¿í, & quia ad 
femper habet oppooi relaiivc cñ termino 
ad qucdicitur,fempet' ügnifícamus id,quod 
rchiiveopponitur cum alio ; verumquia 
hoc poteft figaiftcari vt in íeipío eft,qua ra^ 
tione figniñcafur vt íubíuies,ideo dicimus, 
quod perlonaconüimnur per ¿iá,quod vere 
opponitur,&quod veré diltingúiiur acor-
reiativoiíignificatum tamen vt lubíu\es etf j 
non vero prout comparatur ad terminum, 
ita.vt hoc, quod eÜ noncoíi7parariadtec-
minum habearur Iciü ex modo ügníficádii 
non veto tencat íe ex paríc reí íigniíkatae/ 
Ñeque ex hoclícet infcrre , quodratía 
ídinonconÜituac vt exprcíia/iquidem hsc 
no expreísiotf^.vtaá,tantum videturíe re-
nerecx modo ÍJgniíicandi , & nosdiclmus 
ad non conüituere períonájVt ex parce mo-
di .%nUkandi figniñeatur vc<iá.Nó)in qua/ 
fie licet inferrenam exprcísio alicuius con-. 
tingit dupliciter, vel ita quod tácum fit ex -
prclsio ex parte reí íigoificatae.vci ita quod 
fit exprelsio alicuius ta ex modo ílgniíicaQ^ 
di,quamcx parte rei fignificatae:cxempíum 
primihabemusinhis Beus^ettas , quiex 
parte rei figmficat JC idem ptoríus figaific5cá 
& exprimunt, licet non ex pane modi fig-* 
nificandi: nam prout fie Dws íignificat ha-
bentemDeitatc,^ ly Dsitas fignificacDei-
tatem ve habiiam¡exemplum íecundi habe-i 
mus in hoc nomine Fa^quod five íubfiá-? 
tive>five relativc íemper relationem expri-
njíCiícdíubfiantive lumptü cxpaneieifig-
nificatae exprimítrelationem , íedexpane 
modi fignificandi exprimit abíolutüireiat!. 
Ve vero tam ex parte jnodi fignificandi .quá 
ex pane reí Cgnificatce ílgnificat, feu expri-
mí trclationem : cum ergo ^poísirexpri-
roíjvcl abíolute ex parte modi fignificandi^ 
ve i relativc, non íequitur , quod fí conüi-
tuieperionam vtex parte modifij-mfirj 
candi fignificatar, abíolute non 
eonUituar períonam, 
vt ad. 
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| J ante gcne?ationena inrclligitur 
Paicr lübítanrive, licct non re-
lativciti cOj^aicrnitas figoificaiaad ÍHO-
duui íubiianris»nonad niodumrelationis. 
ConMa qüod.Primo árgmtur>naffi D. T h . 
hic in arí.4.diitjngmi in Patcrnitatc con-
ceptum reUi!onis, & conccpiüforíi>ac hy-
poltatics, docerque íub priort considera-
lione gcneraiionélupponcre j & tuper illa 
fundaruiubalia verojgcncrationeín prxce* 
dercóc pcrlonam eonftitviereíquod cnam 
docet tupraqaceit.29.art.4. ad i . & q u x ü . 
9»de potemia ari.4 & qüaefi.io.art.jUcd 
Pareretiana lubfíanuve exprimir relarione 
Parernitaris:crgo lecunuum D.Tho. prout 
fic.ncc períonam couftiíuii,uec genetacio» 
nem pr^cedir. 
Ad hoc admira authoritare diQ.Min, 
(edParer euam iubüanrivc exprimic reía-
noncai.tam ex pane rciúgniñcaiae,quam 
ex pane modrúg,nificandi, negó Min. cx-
pnmic rclatjoneni ex parte reí iigmfícai^, 
& abíolatom ex parte aiodi. íigniticandi, 
conc.Min.& negó Coní.ltaque aü D. T h . 
jn PaternuatedUlinguit leiaiionem á for-
ma hypoüanca^íoiua^diüinguit inter re-
lanonem tigolúcatam ve relatio , taca ex 
moao ügiiiticandi.qnam ex parte rei figni-
ficatce, iplam leianoner» ugnificatá ab-
iolurc ex íolomodo ügnifícandii non ve-
ro ex pane rei iigmficai&,quoá efí hoc ip-
lum,quodego voco Patcr lubllá<ivc,quod 
efihoe ip¡ucn,quod D.Th.dicU Paterniia-
t é m vi forma hypoítaucajdc hacque dicit 
precederé generatlonem , & conítituerc 
perfónamiiion vero Paíernuatcm íolü ic-
Janvc lignificata^vnde non fach contra no-
líram reiolutionem auttvorius adda^a. 
43 3 Argnitfccundo Goner. Nam 
C Patcr íubflamive, id cít, lub expresicne 
Patcrmtans pr^cedaí gcnerationcnijcquí-
tür ,quoG fiper mipoisibHe prinaa perlona 
Trinlratís non generaret íecandanQ,adhüC 
ctíet Pacer > quod eü magnum ablurdum* 
co quoa iii»plicat concipere Pairccu non 
gencranteaj Filiuoi'nam Paier ell Fdij Pa» 
icr:ergo.Seqüelaprob.naí» íuxtahücmo-
dum dicenoi Paietniias divina non tunda-
tur Jn generanone, nec illaiB iupponit lub 
aliquo Luí concepiup icd ad Üiaoi adstquace 
pr«fopponltur;afqui prius in qüStum prius 
non depender á pC)íteriori,aianerquc rilo» 
per Impoísiblle, ablaio, ficut per impoísi-
bile volúntate ablata itucllcáus remane-
rctiquia intcileüus voluntatemprxcedit: 
ergo ii Patcr fübftancivc Pater prxíuppo. 
nuur ad generationcm,fequiiur,quod 11 nó 
generaret, adbuc prima perfona Xnnitans 
effetPacer.Confirm. nam quia ablolutam 
Dcófuni prioranot!onaUbus,& propricta-
tibus rclaiivis.hisper impoisibile ablaris, 
adhuc abíoluta temanerenc: ergo íl Pare€» 
niras adsquare lumpta ell prior generario-
neBilí),hacper impoisibile ablata «Pacer-
nitasdivina.óc Pater ineüc Patris remane-
rcnt.Confiroa. fecundo, id cn¡m dicittit re-
manlurü alio per impoisibile ablato, quod 
hoc non infellec^o Inte Uigi tur dedeo ípío 
quod Paternitaslumpta adxquate prscedac 
generationem f U¡),inceiliguut P*aiernitas 
non ¡melie3a generarione : ergo co ípfai 
concedendum elt»manluram Pacernicatetxi 
ablata per ¡mpoísibile generanone. 
Ad hoc argumecuminego í e q u e l a m , ati 
prob. diit. Mai. Parernuas non tundatur ia 
¿cneracioncPaternitas lub adaquato eon-
ceptu Paterníians, negóMai.fub concepta 
inadxquato Patcrnuatis>conc.Mai.& dift. 
Mm.prius nondepeucet a poíkíioriiprius 
ad^quatefttpQptumlecundum orñncm íuá 
conccpuijConc.Min.priusíecüdum inadgi 
quatumeonceptumnon depender, a íeiplo 
íceundum almm conceptú porterioré,négtt 
MIflf.&neg.ConU itaque pries altero Itac 
duplicuer,vcUic,quodítcundñ omnia,qug 
habet üt aiteto álediltinSo pnus , tune 
tráleat^uodpolsit njancrc pofteriori abla-
tOjVcl pnus lecundum vná con?iderauene 
á (eipíoiccundú alteiam,^: ido modo non 
ícquiiur,quodablatopoí1criori poísit ma-
nerc rcalifcr prms.Pünocxemplü. Gracia 
iuüificansvt aufetés ab anima macula pee-
can,priuseti leipiajVt aufcrt oft'cnlam , 5c 
tamen fi ponatur non auterre oftenlam BOU 
pote til mancre, ve auterens iolum macu-
Jamjquia gtatia vi auferens maculam,eft(l 
Ctprius Icipla vt auferentc ©ffeoíana , ta-
men non e ü prius lecundum luí adsqua~ 
lam rationem , icd iolum lecundum fui 
coacepmm in adaiquatum, interquem, 6c 
poiteriorem conceptum habetur ralis c o n -
ncxio,quod non p ó s i t o polteriori,non po-
ní» urgraiialecundü quod tribuir primum 
concepm.ua Paierniiasdivína,&habci c ó -
ceptum íotmx hypoítatiCiX, qoodett Paíct 
lubiiaiive A h^ úti concepta generanonis» 
Quarft. X V I I . á C V I . 
ge hab^ t céccpíúoi relationisex parte mo-
di fignificandi fignificaiíc vr relatio : inrer 
hoshabetur iardUgcmia: ordoprioris, íSc 
pofterioris; fed qa iaex illis col'lcdivé 
tegrarur indivisibiliseficnria PaterniratjSj 
íit indciqüodquolibec ablaro,?,üfer?ttirPa. 
terniras.Sc üc íi ponatur q ü o d i l l a relatio, 
quam íubilaútive ílgnificat Parer, noníic 
gencratio, aufcitur ab il la qnod ílr Paree 
íubftamivc: vnde íi prima periona Trinita-
lis nongenecaret,non ícqueretur ptiajam 
perfonam efle Pa?rcfn. 
Ad priíuam confir. negó Antee, nam 
cum de concepru ablclutoruíu üt quod ünt 
in tribusperíonísiablatistribüs^joo roane-
rent ca ab(oluta,qu» de fado íunt,nec nia-
ncrei hic Dcus, queni üe faCto adorairsi\s¿ 
Ad íccundaai confir. dirtingo Mal. iddici-
tur remaniurua», alio per iatpoísibite abia-
to , quod hoc pon ÍRrellc¿lo iiiíellígiíur, 
non Incelledo per (iiuplicciii apprchenílo-
nem canmm negó Mai. non intclk¿to per 
dlviüonem dlaiedicam tranf* Mai.& negó 
fuppofuum Min. Áliud cnisr» cft, quod Pa-
tcrnitaslficunduiu conceptum peilonas Pa-
trisintelligaíürantegeneratiohéí & aiiad 
eft quod Patermtas adajquate ÍUJDpra In-
iclligatLU non iniclleda generatione : pri-
xnum cií verum , iceunaum falium : nan) 
Patermtas divina , cum íccunduin vnum 
conceptum üt geneíatío , íi non intelli-
glturvt generat 10 , non intcliigitur adee. 
quate , icdtamum inadsquate , id cft , le* 
cundum vnum tantum íuiconceptum. 
4 3 4 Tcrtioarguitur, íequit intellU 
glexprefie ratio Patnbnó jntciicftaexpief-
lcratioBeFiijjjíed ante ¿cneiationcm non 
inteliigitur raiio tiiij : crgo ñeque poteíi 
inteliigi exprctie rauoPatns. Prob. Mai, 
Tequia relativa íunt üíimi natura>& cog-
nuione. Tufiictia* quiaPateecHeníialiiec 
difnnkur peí hocquou cít cüe ad í?iiiü;jgu 
tur propriori, quo inteiligituT Pater debee 
inteiligi Eiiius.rvii.vcro prob. quidquid ha-
bei EUius,haber per geaerationcm> Veico-
tnunlcatumi Q ñc abiolutü r vel produClú li 
fít rclaiiyum:ergop.6 inteUeCtagencratio*-
nejnequli intcüjgi racioFibi-
Ad hocaitt. Mai. nequit intellígi ex-
prefle rano Pamsnon ini.eUc¿ta exprcfl'e 
lationeFilij, ranoPatrisñgíiiricaia rclatí-
ve concedo Mai.ii¿niíicata tantum lubftá-
.tiVconcgoMai.óc conc.Min.Qia.Coní.ne-
quit cxpreíie inteiligi ratio Patns vt iigaifi-
catur iunttantive negó Conl. vr ügmíicatur 
rciacivc conc.Coi.aa proo.Mai.fiico Pauc 
fnbñantíve tantu ngnificír'u non OgníficarI 
vt correbuivum Fíii^qu/a prouf fíe Farcr-
nias^Üo exprimatur, non tauie exprimí-
tur vt relatio ex parte mo^i tignificádi ;ledv 
vtíubftantia,& abí'oluta, vt in íequoMi 
cns íubííílens eíh vnde prour ík non cxpli-
catar vt ad Filium , ^ íic nou txplicatur ve 
CorrclatlvüFílij» ¿c prouc íic nonelUimul 
narura,^ co.Kuií ione cum Filio:.5c licctex 
parre rei ilgnificat.^ üt aü Fijiiijcx parte ta-
nien modiligmñcandi expiicarur -abíolure, 
& vt íubiittens in í e , 3c m non crt neccilej 
quod dum Pater intclíigirar tantuui íub-
ftantivCiinteiiígatuc F^iui?. 
43 5 Q.uar t o a-fgiVirurj anteceden ^  
ter ad originem paisivam non imeliigiiuc 
ratioexpreíiaFilij, ñeque feiaíiv*e, ncqac 
fubftantive'.ergoanteceuéfer ad g oerauo-
nem athvam OÍ n intelligeiur,iii:qiiePaiec 
re lai i ve, ñeque P a t íubn a i v e * P t ob i C óí . 
nam.ideo prim>i cliVefum, quiaTauot x-
prciia Filij pctit pre fundaniento or gincrn 
paisivaas: ergoleenndumetiam erii vtrü, 
qula ratio exprería Patris petit pro íuncta-
tioento origifiení adivávB^plicamí hoc íub 
hactorma.Siciudatut ,PaTer;iubííautIve,5£ 
relátíve,ita.datur Firuisiubl]anttve>&. reia-, 
iive)& ilcut Pater lubiiantiveelhpla perio-
na Patrls , í ía 5c Filius í'übiiamivc ipía 
petlona Filij iniraníitive: efgo,í lnó o b i t á -
te quod FiliuifubOanúve figuiíicafus cít ip-* 
faperíonaFilij, adhuc adluiexpreliam in-
iclligentiam tequint cKigiuem paisivams 
ct iam non obítantc quod i'aíerlubltaanve 
fignificams fu ipía periona Pairis,ad luí ex-
preüam inteliigentiam requitct cnglnem 
a^Ivam profundemento. 
Confir .rat 1 é expreüa P atris di vini ne-
quic á nobis pro hoc Üatu mrcliigi niíi c ó -
-notative ad Patremcreaium.ricut,^ rstio 
Filij neqait intellígi nifi coaoiativead F i -
lium Grcatufn;lcd>quia Films nequit ano-; 
bis inteiligi niü per eonnocanonein ad Fi ^ 
liumcreatummequit ratioexpreíia Filij á 
nobis inteiliginiíj previe inuiícdaoi /guie 
|)aÍsiva¡ergo?quia ratio expreda Patrjs uivi-
ní nequit a n^bis imeibgi pía eonnotaiive 
ad Patremcreatum , neqmvu á nabis i n -
teiligi nmprxvic iatelleóta origine a d í v a . 
Adhoc aigumemam n e g ó Conl. auptub, 
negó Cauúlé.Ratio enitL\,cur Fiiíds nequs 
luí-nlátive. ntq.fclac(ve poicííintelijgi non 
intellcaa ongme paisiva, nó Bit quia origo 
palsiva clt tundaméiü ñua ion i sa iá iVc dixi, 
ad reiationeíti vclubliítensclt, nuUíUunda-
roemu pr£rrequiritttr¿tícut ñeque luDieClú, 
X 4» cui 
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cuí infit; fed ratlo cft , qü ia ofigo pafsiva 
c í l v ía ad Fi l iadonera et iam vt F l l i a t i o » 
p e r í o n a , & forma hypolhcica c í l ; cft enia i 
p a í s i v e f u m p c a p i o d u í l i o pcríonne F i l / ) , Se 
ü c , n o n m t e l l c í t a rationc onginis pa ís ive 
r u l l o modo intclligi pote í t Fi lms j orlgo 
a u t c i » a ü i v a , cu ín ad rationcm Patris í o l ü . 
concurrar ve í u n d a m e n t u m , & Patcrniras 
vr períona fundamento n ó ladigcat» poteft 
bene in íe l i ig i P a t c r ' t p e r í o n a , í d e f t , fub-
Iknt ive Paict non intc l le^a or ig tneaa i -
v a . D o ü r i n a c f t D . T h o . h i c i n ar t . z . ibnfo i 
cont ra ratmem origmii eft, quod conjiituat 
bypofíafim , velpcrjomm > quia orlgo afity* 
fignijtCAta, (tgnificatuf vt progredícm d per* 
Joña fubftjhnti:vnde pra/upponit eam : orlgo 
autimpafuve jignficata, fignificatut v t V Í A 
adptrjomnt Jubjíjunttm , & nondum vteam 
conftltuens. Pondero il la vetba fígnifieatur 
vt vía adperfwam, non cn im dnác vt í u n -
d a m e n i u m » nc daretur i m e l l i g i , quod F i -
iiatio vt per íona rcquirebac fundamentü» 
n e c d l x í t ad rciacioncm F i l i a t i o m s ; ieáad 
perjonam fuh¡iftentem daretur i n t e i l i g í , 
quod e ü o Fi l ia cío non requirac fundamca-
l u m v i p e r í o n a , reqmru tamen luí produ-
ó i o n é , 5c ü c tila non i n t c l l e á a , nequit F i -
lms e i í a m v i per íona intelligi. 
A d explicationemj ncgoConf . prop. 
ter rationcm dic iam, quia per íona F i ü j elt 
p r o d u c á , óc lie nequit inielligi ante o r i g í -
nete palsivum.quiecU iilms pioductioji'a-
ter autem p r o d u c t non cit< 5c inluper i a -
tranfitive periona cft , & üc nonreqmrit 
p r x v i a m generatiORem ad luí exprcilam 
inie l l igeni iam. A d C o n í i r * d i u . M a i . ratio 
c x p r e Ü a P a t n s drvmi nequit intc i l ig í ano^ 
bis niQ connotative aa Patrcm creatuoQ» 
v r r e i a u v e fjgai í icata, conc. M a i . ve lub« 
ftannve Cgnllicata>ncgoMai.5c c ó c . M i n . 
difl. Conlcq.nequibit ipnctelceic ni l iprg-
v í a origine achva , ügnl^caca ve ic lat io , 
conc. C o n í . í i gn iñca a v i hypoltasis, n e g ó 
C o n i e q . Ltaquc,sum r a u o d i v i n s P a t e m u 
t a c i s ^ Ot reiatlo, & fu h y p Q l h s i 5 , h o c e í t , 
pr ima íabOaatia , nequit aua-quaic cognol-
c i á n o b i s p c r í o l á cunnotatione Patcrni-
tariscreatíB, qux lo lumclt xelat lo , & non 
l u b ü a n ú a prima,óc í k a a c o g n o l c e n a ú P a -
trem divinum vr p e r í o n a m ^ h o c cü íVi lub-
fiamive elt Pa ter , v tmmr connoiationc 
hypoiasis ercat vnflc ucui hypoltasis créa-
la Paius avl íui inicllJgcqtiam ñeque t íup. 
ponit coguit ioncm ÍUDÍC¿IÍ y ñ e q u e fanua. 
a i c n u i ucPaternuas ad luí coguitionc ve 
hypoltab^ PiHi i s , ñ e q u e pr^lu^ponu iub-
i c ^ u r a , ñ e q u e fandamentura. Ad cogaof. 
cendum a u t e m , P a t e r n i i a t é vi telarjo, vt í-
murPaternitaie creata, qux purc relano 
eft:vnde', cumh^crequirat Íübie6tum , 5c 
fundamentum : h x c e u a m d ú o rcquinmus 
adeog. M o n e m Paicrniratis v t r e l a n o c í í , 
t amex parte reí Cgmfícatai .quam ex parre 
m o d i fignificanai. Q u i a autem Fi l ius d i -
Vinusíupra Patrem addít r a t i o n é produa i , 
& nullus Fi lms in creans,etjam vt p e r í o n a , 
intelligatur ex iüerc ante fui p r o d u í i i o n é , 
hinc ftt, quod perlonam Fi l i j divini n o n 
pofsimus intel l igereamecognitionem iuac 
prddu^ionis , 5c ü c o m n i a c o n í o n a n t , 5c 
quod Pater íubñant ive non prxíupponuc 
generationem : bene autem relative , 5c 
quodFi lmsadhuc í u b ü á i l v c í u p p o n a t o r l -
ginempalsivam> e ü o non v t f u n a a m c n i ú , 
la i i im vt luí produdionem. 
Sed inltabis contra h m c d o d r i n a m . 
P r i m a l u b í t a m i a ^ e l creata hypoítaOs t a -
tum poteft manuduccrein c o g n i t t o n é hy-
p o í t a ú s d i v i n é : e go i l la manudu^i tami i 
p o t e r i m u s c o g n o í c e r e de P a r r e , quou ú c 
h y p o l i a í i s , n o a vero quod üc Parersergo a4 
c o g n o í c c n a ü d i v i n u m Patrcm, c t i a m l u b . 
ü a n c i v e . d e b e b i m u s vti Paternitate creata. 
T u n e ric,ledhaíc n ó cognofcimr, mi l prius 
c o g n o í c a t u r ratio gcnerantis creari. c r g o 
ñ m i h t e r divinus Pater non c o g n o í c c t n r ve 
Pater ante cogait ionem pegonas vt gene-
rantis. Adhocdift . Ant . hypoltafis creata 
v t fie» conc. A n t . hypoftaüs ueterminatat 
n e g ó Ant.5c Conf . Itaque a d c o g n o í c e n d ü 
Patrem iubítant¡vc>id cft,vt h y p o í l a ü m ÜI-
v í n a m conftitutam per Patcrni tatem/noa 
debemus aftümere h y p o ü a ú m crcatam ve 
C c l e d aliquam m í i n g u l a n , puta i l i a m , q u á 
figmficat iyPetrus9vcí iy P/»»/«j:Qcüt c n i m 
h s c lunt nomina perlonarum in í i n g u l a n , 
íta Pater cít nomen períona: divinan in Un-
gular!,5c ex connoiat ionc harum cognoU 
cere Patrem, non í o i u m vt perlonam , (cd 
vt deierminatam p e t l o n a m » ñ t autem p e r . 
lona d e t e r m í n a l a per iplam Patermtatem* 
Scf icex tal iconnoiationc v c n i m u s i n c o g 
ni t ionem Patns expre ís ive vt p e r l o n ^ q u s 
cft mtranfuive Pater. 
436 Quinto arguitur .De Patrean4 
tcceaenier adgcncranonem id íufficit c x -
prcí le Jhieii igcre, quodrequifiturad c o g -
n o í c e n d u m ip íum vt principmm genera-
t ion i s j l cdau hoc non requintur exprefte 
cognolcicrc de i l lo , quod út Paier: ergo a n -
te genefat ionem non opones de p e r í o n a 
Patns cxprclse intciligcrc quo4 üt Pater, 
Q u $ ñ . X V I I . p c v i . J 1 9 
Prob.Min. adpríndpiandum aaumgene-
rationls íufficic ratio perípníE:crgonon re-
quiritar cognoíccrcdc hacpcríona , quod 
ürPatcr. Confir.non intellcílagcneratio-
ne,nullumadcft principiuna , quodderer-
itiinet nos ad cognoícedum quod id, quod 
prxfupponitur ve principium gcncrationis 
fie Pacer pro prior! ante gcneraiionem : er-
go de principio divinae generationis pro 
priori antecedente ad ilJano non pofíumus 
intclligete quod fie Pater.Prob.Anc.primu 
dctcmiinansnos ad cognoíccndum deaii-
quo.quod fit Pater, eft ipíum genmíle:er-
goante generationem nullutnadeít prin-
cipiatnadcognolcendum de principio ge-
nerationis , quod üt Pacer pro priori ad ge-
nerationem. 
Ad hoc argumentuum negó M í o . ad 
prob. íufficit tatio períonas vt fie , negó 
Min. períonae deccrmlnatx in fíngulati 
conc.Min.& neg.Conf. lraqae,cumgene-
fatio fit adío aeteiminaca , oponer,peo 
principio Uliüsa¿tivo cosignare perfonaai 
in fingulandeterminatam: perlón^ auteoi 
divinas íolum intelllguntur determinatae 
per Pacernlratcm,í¡!iationc>& Proceísio* 
Kcm paísivam, & fie eft necefiarium Intel-
ligere exprefiedeperíona , quaseft princi-
pium generationis , quod fie Pater. Ad 
Confír.nego Ant.ad prob.difi. Anead cog-
noícedum de aiiquo determínate, quod fie 
Pacer, relative tantum, conc.Anead cog-
noíccndum de aiiquo,quod úc Pater M iubi 
fíantive negó Ant.¿c difi. Conf.eademdi-
¡ ítinaionc. ltaque , cum alij P acres non fine 
petíonas per hoc ipíum, quod íunt. Parres, 
ied in lilis efle Patrcm cít accidens reiaci-
vum , non pofiumusdetermínate cognof-
cerede iUis,qüod fint Paires,apte quácog^, 
noícamus. ¡liosgenuifie.Pacer auecm divi-
nos fíe perfona detetminata per hoc ipíum, 
quod eít efle Patrem , & ficadcognoícen» 
domquod íit Pacer , non eft ncccfiecog-
nofeere ipíum genoifte. 
Sed inítabi5,dato quod ad cognoíccn-
dum Patrem fubícantive non requiracor 
cogooícere de tali per lona quod genoerit, 
Vt loiutio daca iniencat,adhuc camen refiac 
ditíicultas ¡n aísignando illud przdicatom, 
quo pro priori antecedenti ad gencratio-
nem cogooícicur calem períonam efie Pa-
iré: ñeque emm videcut efle pro illo priori 
; oliqua notio Patris,vt Patns. Reíp.Patrem 
íubltátivc efle illam períonam,áqua egre-
ditur generacío: cuque pío illo ption cog-
nofeamos g e n e u t Á o n e m egred| «^ b aiiqu^ 
perfona , cognefeimós ex hoc Illam per-
íonam efle Patrem j & fie notio , qua cog-
nolcitur pro illo priori, quod illa períona 
íit Pacer, eft egredi generationem ab ipía. 
Exifiimohanc efle dodlrinam D.Tho.hlc 
in ar- ^.ad c vbi alícríí hanepropositiouc 
effc veram de Patre lubítacive dido, quod 
quia Pater eji, gemrat: ergo dum v¡demus 
illam períonam dcrermuiatam generare, 
cognolclmus de illa , quod fie Pacer íub-
ftanrive. 
Q V i E S T í O X V I I L 
Vepérfonis in combarAtÍ0* 
m ad aüm notio-* 
nales* 
P O S t Comparatiooem períonarü ad relaciones , qoibus vidimus coniti-
tui,reítae nobis agendum de compa* 
racione divlnarum per íonarum Inordine 
ada^usnotionales^de qua tr^aatD.Thu, 
hlcqusEfi, 41. quam divídit iníex aiiicu, 
los. 
$. L 
Vtrkm éBus nstionaUs pnt attrU 
huendi Per/oniií 
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probat fuam refoiucionem. 
Btenim{[ri<yd\¡)ín dlvmis atiendaur dtftinthé 
fecundum origincm: origo autem cúnvenii rtter 
defignari nonpotefinifiper altqüos a¿ius 5 ad 
figmficandum ergo ordlnem ongims w dmnU 
ferjonii necejjumfmt afiribaere divmh per/o^ 
mi afifts notmalej. Conclus lo eft c e n a , Se 
ratio p r o ea adduda eft ó p t i m a . Soium 
h í c poceft adefle difficolcas circa ¡ l lós ter-
niÍDOS«¿Í»i notionales, Videtur emm quod 
a ó i o divina n o n í p e f t e c ad re la t íonem,fcd 
ad a b í o l u t u m D e i . Afléric emm ^oetius i a 
lib.de T r i n i t . c i r c a mediom , quod omniar 
genera, cum quis vercic ¡n divinam praedi-
cationera , in divinam mueancur íub í tan-
t iam, exceptis relativisj íed a ü i o clt v n u m 
dedeccm generibus: ergo in D e o lpe¿tabic 
ade i icnt ia l ia ,&non ad not ional ia .S imi i i -
ter AusuUinos io l ib . dcXcinU.cap.4. .&: 
} j ó I f r á d . X I V ^ D c S a c r o f a r i d o T r l n i t a t í s M y í l e r i ó : 
5 .in | .tomo. AffcrIt, quod ortínc,quod de 
Deodicitur , aut dicituir íecundum fubftan-
tiam, aur (cennduna rclationem; fed etiam 
qux ad fubllantiam percinent,íigaificantuc 
pereffentiaíia attributa, quae vero adrela-
rionem per nomina períOnamm , & per 
nomina pfopricrarum : non ergofuntno-
tionalesaüus.Pf^terea/ifunt aftusnotio-
nales,erunt ipfasmet habitudines períona-
lum j lloeautem con videturconíonumr 
ergo.Conf.cft bona Mai.parecnam in Dco 
íoíum darur abíolurum, Sc reiativurn, fed 
aólusnotionales non íunt abíolatum> ergo 
crunt relaiivum: ergo erunc iptómet liabl-
ludinesperlonarum. Min. vero prob.nam 
¡hrelatlonedivina Iolumdiílingui poüunc 
dúo, n¿mpe/qu¿d üt vt quodíubHñcns, 6c 
qaodhoc , qtjod vi quod iiibsiftjr íir ad ter-
jninumjled formaljias yersc aáioms viri-
que formaliiati repugnatriiam vi fubuftens 
babee efíe fixura, óc rarum, vt ad almd for-
c^aliier non cÜ vt ab aiio, far.qaam produ-
dio, vélcauUliras príncípíj pro:1ud¡vi;ei' 
go non cíi confonum aíleverare, quod ipfi 
a¿Jüs notionales lint ipísmet hábitudines, 
feurelationcs. 
Secundo , quia aaionotlonalis , fiffic 
genera t io .dcoet efíe i n i e) ie d i o, ü- ü t í p i ra -
iio,debet eflc volicíoj at inieileáio,& vo-. 
lino implicat eüc puram relat¡onem: ergo 
non eft coníonum ipías adiones notiona-
les non elle almd epa iple relanones. Conf. 
cü bona,Mai*patet .qúiá Deus generat Deü 
peraüursi inreilcítus » & ípirat Spmtum 
Sandumper aáum voluntatis^ctgp.Min. 
vero prob. nam ti datur adío inrelle^s, 
quee fu pura relatio, cümtÍctura¿Ho¡mcl-
lc£tus, qaxrit abíoluta, erjí ncctüediítin-
guerc divos inrellefíus, alcerum efientik-
Jem,5c álternm nononaíeiiij^u datur fpi-
íatio,q>aa: fu pura relatio, camdcturaaio 
volunratis abíoluta , dabmir etiam düpkx 
voluntas^lteraabíbiuta, ahera pure reía 
tiva,quiE quidem non admlttunturáTHeó. 
logisrergo. ExpiiCatur hoc , etenim Tho 
mUiae contra Scotum aílerenrctiidiaione 
non eíle fonnaliter intelieíftoneraiícd efie 
a¿lionemdiílin£iaa),arguuni, íequiexhoc 
dan dúos mtellcftus ¡ quorum alter fit puré 
intelledivus, & alter tu pare produdivus, 
quíapúícnti$ dilVinguunfur per acíus , & 
iuxea naturam adumn debehí multiplicari 
po-ent'ue, & ñc , fidatura-tio imeliecíus, 
quxeftpura inrelledio , & aüjo , quaieü 
mera produdío, dabuoturduo inteiiectus, 
alter puré'conteTnplativus, 6c alter íncre 
produdivus : fie ergo argumentnbimus In 
praeleoti, datur adus inteiie<3us,qulc(l pu-
ra relatio, 6c aftus intclledus, qui eü quid 
ablolutum: ergo dabunrur dúo Intelleüus, 
alter ablolutuSjalter puré relanvus. 
43 8- San^us Tho hccquxsUorts 
rcdditdifficile,dum in íoluríone ad lecun-
dum ha habet: Duencim/J, quodaólus notio-
nales feemidum wodum figrjficandi tantü d'f* 
ferunt ú rtiatiombiéi perjonarum jjedrefunt 
émnmo idemwnúe Magtfler duit in prmofmt% 
quod generatto , &mi iv í tas alij* nominihut 
átcmtur Patermtasf i l ia t ío . Ad cums evi-
dentiam attendtriduw eji » quod primo oportcí 
cognofetre ongiuem ahcuiur ah alw ex tnotu, 
qtúa emm aliqua res d ¡ua d¡lpo/itwnc remo~ 
veretur permotmv , mAniffium fuit t hoc ab 
fíllqua cafífa,acciátre, & ideo aóho fecundam 
prmam nowlms impojwonem importéit oyigu 
nem motus-Jicut emm moiust prout eft m mo» 
bilí abalíquoidíciútir pajsienta ongo 'ipfius mo-
tusJecundqw qmd^mclpjt ab alio, ^  te tmína-
turit i tdyqmd rmveturiVucatur^Ciíoiremoto 
igitur motu%aóii(>n'íf3U áiiud impoftattquam 
ordimm áñginis , jecundumquod d caufa alu 
qua vel prtmipio-proeeditr m id , quod eft ¿ 
principio : vride cuin in dW'ft+s nonfit motus, 
déito pt rfomlis producentis perjona nihil aliud 
^f l \ qttam hab'uudoprmcipíf ací perfonam^ua 
eft d pHiietpio i qaa quidem habtt&óms* funt 
'ipfa relanones ¡vd nottones. Quia takncn de di* 
vini i t intellígibtftbüs loqui n'ón pojfumut 
'nifijecundum modumierumjmfibílmm^ qut* 
bus tQgmt'wnsm aeciptf/Uif^ in quibus aótio* 
'nes y & püfsioms in quantum tn^tum impli* 
cantialí'uUJunt d reiauomtnts ,qua exaftimi-
bus , pajsmibus confequmim , oporíuit 
Jeorjumftgmficari bahñu'dmi'spetfGnamm per 
wiódumaéius, ^Jeorjumper modum r¿latió-
min, Etjic patet a quod funt idem fíCdndum 
rém^J'eddiffermtfolumfecundurnmoduni pg-
nifícandi, SicD-Tho. Quibus videtur non 
admitiere alíam adionem praeter ipfam rc-
lationem , quoe quidem vtx capi poíiunr. 
Nam habiíudo principij adu producentis 
* non eft ipla produdio,led potius ex produ-
¿Uone oriturjat adío,qua prmeipium pro-
ducit eft vera produtkjo:igitur ipia habita-
do intransinvead aliam formalitatem ne-; 
quit efle adus nbtionaiis.Pr^ierqnáqüod» 
gcnciaiiodlvlnanon cü purahabitudo in-
telirgentisin a¿tu primo , íedintell.gcntis 
* in actuíceundo : ergo ipla imelle^io mo-i 
diíkara rclaiione gcncrantis ent ipfagcne-
ratio^óc non ípía purahabitudointeliigen- ' 
Us. Vnde piacet uuciUgerc p . Tho. lie, 
qqod 
Q u £ e f t . X V l í . í . ! . 5 ¿ I I . ' 3 31 
q u o d n o t i o n a l i s fccundamid', quod 
avidit ad aduru eflentialeín,non eft quid di-
llin¿lum á relaiionclcd ipfamcr habiru* 
dotvel tciatio períonalís:vndc aftus noüo-
nalis. quieft gcneratijO, cric ipíadivina in-
tclk£Uo prouc modificatur ipía relacione 
Parerniiar is:fic quod diüindjo atlus notio^ 
nalis ab eflenriali fie pcóes includensJ& in-
clufum , ad hunc (enfum , quodcíícntialis 
loluiB dicac cflenrialia; notionalis vcro,Óc 
dicat eíientíalia , addat ad illa rclatione 
pennoduin connotan, velper modúnao-
díficatis aduna efiencialero:eo pr otíus OJO, 
do , quopotencia generativadicit intelle-! 
duna connotando rclationem Paiernitai 
tis. 
Hinc ad difficuitates propositas. A d 
Boetiuradico,quod omnia genera cntiura 
pmer reiarionem tnutancur inDeolndl-
vinam lubftantiam laltim quoad rcüun^ 
non vero quoad rc^um. Se obliquufn:vn> 
de, cum a¿tus notionalis quo ad redum di -
cae quid abl'olu(um » 5c quo ad íolum oblí« 
quumdlcac rclailoncm , authoritasBoeti/ 
non facií contra noftrara rcíolutioncm.Ad 
Aüguflinum etiaui dico,quod omnequod 
de Deodicitur in recio , velcíiíubQantia, 
vel reiario jcuou quo bene ftat ,quod denme 
prxdicara^iivina , qux quoaureftum fine 
{ubüanda^del^abfoiutunQ) & quo ad con-
noutumfinr relatio ? ficutdepotentiage^ 
neranva negare nequit AuguftÍuus,qusB dl-
ck abíolutum modiñcatum Rclatione Pa-
• ternitaits: íicenaai deaclu notionali, Ad 
aliamdlfñcultatemex tationepetitam^U 
c o , quod actus notionalcs quo ad id, quod 
addunriuper efientiaies:lunt Ipíetnet nabU 
tudlnes reales Patns, Filij, 5c Spiritus San-: 
¿iijhon vero quo ad ofnnia,qux includurg 
cana quoad techun , quam quoad obli-
qui^ m. Aliae difficultates, qus fuper addun-: 
tur probar noilrain relolutionem , 5c quod 
iuxta lUam deb¿ai intelligi D.Xhotn. 
Vtrítm aflús notmalts ptit voluntatyt 
43 9 A C T V S Volumarius illc cft, 
X A * quivoluniatefit . iedeftejVel 
íicri voiunratc , ftare poteft 
duplicltenvno aiodo,vt ablativusdesignec 
conconaitannam tancutn , ücut poftumus 
dietre , qued ego í u m homo mea v o l ú n -
tate , q u i a i c ü i c e t vo ló me elle homincm, 
& hoc moco poteji dici^quod Pater genuic 
Filium volúntate , Ccuc, 5c cíl voluntaíe 
Deus,qula vulc IcefieDcum, & vult :"e ge-
nerare Fílium: alio modo üc, quod áblácb 
vus importct habitudínem princlpij , (kut 
dicicur quod artifex operamr volúntate, 
quia voluntas eiuseft principium operisjóc 
iecundum húc modum dieendum fe'lhqdQd 
Deus Pater non genuic Filium voiuoiate, 
íed volúntateproduxic crearuraro: vnde ¡n 
libro de Synodo , qui habetur inrer opera 
Hilari; circa médium ficdiclíur : Qiiodfí* 
qiéis volúntate Da tmquam vmm de Cf tát t i -
ra s Filiwnfaéittm dieatfanatbema //>. Rano-, 
liem huius eam alsígaaí D. Tho. quiavo-
Imtaty & natura dljftrmt m cau/afuio, quía 
natmradetstmnata efl ad vnum^fei voluntas 
mne(¡determmata advnUm j cuius ratio e í í , 
qaia tffeftas afslmilatur forma agcnüs per 
quam agitiinawji/iuwef} autem^quind vn'ms 
rei noti sji ní/í vna forma naturails, per quam 
ves babet ejje :vhde quale tpfum eft, taiefacit^ 
fedforma per quam vúhnt as ag'it non iji vnd 
tantum ,JedJunt pluret fecundum quoáfunt 
plures taimes inteih¿ia •.vnde quod volunta-
te agitürnon e/i tale,quale é/lagcnsffed qualé 
vult , & illudtntelUglt ejfsagéns^ corum igi~ 
tur voluntas princlpium eíi , qua poffunt (ic^ 
vel alitertjfe\ eerum autem¡ qua n^n pojjfant 
nip fictejfe % principium natura efl} quod autem 
potefipc, vetallter ej[feé longe ejt d natura dé' 
vina ',fedhoc pértinet ad rattanem creatura: 
QmaDeus efi.pétfeweejfc ejje> ctéafura aut í 
ejifafía ex nibilo: & ideó Artianivolentei ad 
bw deducere quod PUíás fit creatura , dixe~ 
runt^quod Patergenmt Piltum volúntate, fe~ 
tundum quod voluátas dsfignat pmcy 'mm* 
Sic D.Thom. 
Scdifta difficultatcm habent. Narti 
Splritus Sandus prodücitur volúntate con-
currente per modum principi) ad eius pro-
ceísioncm; 5c tamen Spiritus Saníius non 
poteft he,vel alker efle, quia cns per fe ne-
ceflarlum cft: ergo falío dicic D.Tho.quod 
folaea,quaepoflunt lk,vcl alUcr fieri.pro-
ducunturá voluntare concurrente per mo-
dum princlpi). Si rcípondeaturcum Caic-
tano , quod voluntas accipitur rriplíeifer^ 
primo pro porentia volitiva , fecundo pro 
volúntate operante vt natura , teitío pro 
volúntate ve libera : Spíntus ci'goSan'ílus 
procedit volúntale concurrente vt princi-
piOjdupliciter.primo, quia prodücitur pee 
voíamatem, íceundo, quia producuut pee 
voluntatcm operante ncceftario,5c ad mo-
dum natura;, non ramen procedit volúnta-
le aperante ve libera^quod autem U/rhe« 
dH 
I— --. 
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dlcit.quod folumca , quae proccdunt fie, 
quod poffum nou procederé , fiunt volun-
tare concurrente vt principio , loquitur de 
volúntate vt libera, & fie nulia ctt contra 
di&o. 
Sed contra hoc fie argumenror. Nana 
fi haec funt vera, & de mente D. Thom.íe-
quirur, quod exdifcrimins afslgnato inter 
ca^uíe proccdunt a natura, & ca,qu« pro-
ccdunt a voluntare vr ptmeipto , non pro-
betorgeneraiionem Filij non efíe ¿volún-
tate vi principio, led íolum probetur non 
cffcá volúntate vt libera, & fie non proba-
bitur generatione divinam noneüe voiun-
tarlam volúntate vt principio coacurrerc-
Prob.primaScquela. NamíVt generarlo fie 
Voluntaria voluntare concurrente vt prin-
cipio, non requiritur,quod procedat á VO^ 
luntate vi liberainam Spiritus ganólas pro-
ceda ávoluntatcvt principio, &nonpro-
cedlc ab illa vt libera,íed procedit ab illa ve 
ápotenna volitiva^ vt ávolcntepcr mo-
dum naturacjat ex hoc , quod gcnciacio fit 
cns per le neceHafrum, iolum iuxiado<ari-
tiam datam probar i poteil , quod non ili á 
voiúta'e vr libcra:crgo ex dilcríminc alsig-
naro imer eá , qux proccdunt ánatura» 
ca,qa35 fiunt volúntate, íolam probabitur, 
quud gencratio Yerbi divini non üt libera, 
non vero quod non iit voluntarla, volún-
tate concurrente vt principio* 
Secunoo infero , falloettam intuliíTc 
D . Thom. quod Arriam volehies ad hoc 
deducerequod BUus fu creaiura,dixerudiC 
quod Pater genult Fihum volúntate,lecun-
tíum quod voluntas desighat principium, 
quaü ex hoc,quod Arriam dicerenc , quod 
Pater genuit Filium volúntate concurren» 
tcpermodüprincip'ij, veilitmfeite, quod 
Piiium ponerent creaiuram>etenim per vc-
ritaté.SpiruusSanCtus verus Deusüt á vo-
lunrare vt principio: ergo ex hoc quod Ar-
rianidiccrent Patrem genuiile Filium vo-
Juntate,non licet infeire, quoa Fiiium po-
nerent creatmam. 
440 Ad hoc admitto doarlnam 
Caictani, & negó quod Div. Thom. non 
pj obat ex diícnmine alsignato,quod Pater 
non genuent Filium, voiuntatcconcurté-
te vi principio: etenim hoc adcltdiícnmen 
Inter opera necellana ex vi icrmmorum 
ípectanna ad alias putcmias á volúntate di 
ltíncUs,óc opera ipc^anna aa iplam voiun. 
taten) , dcui íunt aótus pcopti; voiuntatis, 
velimpullusproduct! perillos : cutnemm 
ielpw¿tu hofuo) ott*nma) voluntas etkft-
tialitercomparetut vtpríncipiura>fivc illa 
finí neceflatla, five hbera:femper fiunr vo* 
luntate concurtentc vt principio 5 nonüc 
autem de aiíjs operibus ípcaátibusad alias 
potcmias.nam fipotentls fint á natura de-
terminatsquoad ípeciem , ¿cexercitíum 
ad abquaopera,illa opera fiunt índependS-
terá voluntare ráquam á principiotquaa%-
vis fiant volúntate concomitanrer fe ha-
bente : ú autem talia opera non necesario 
procedant ab alíjspotentijs, ficeü necefia-
rium .quod voíunras,cam fie pnmum mo-
vensquoadexercitium , moveat illas , ve 
cxeantmíuosactus, Scficefi hecefie,quod 
talia opera fiant voluntare concurrente per 
modum principij:cum ergo generare Parre 
divinum Filium non üt opus volutaris, íed 
¡mellcáus, & fit opus ex iplarei natura de-
terminarum , nonpordt voluntas inillud 
habere n.fluxum $ vnde ex hoc quodillud 
opus ex natura rei eU necefic vt tiat, rcüc 
probatúr, quod non bar volúntate ve prin-
cipio , q-. ia voluntas tanrum concurritvt 
pnncipium ad opera imcikSus , qux fie 
fiunt i quod poli un t non fien f vei alirci; 
ñen. 
Hincetiamconvlncimr, quodexhoe 
quod Arrian! dlccrent, Patrem generare 
íil ium volúntate vt principio , re61e infér-
tur, illos poneré FilmmDeicfiecieatmá; 
quiaad opera intelledus, qunenonpofiunt 
non ñcti,voluntas non concurrit vt princi-
pmmjieq tanrum ad illa,qu9 fie fiunt,quod 
velpoflont non fieri,vci alitcr fieri:vnde 
íiliusgcncrarciut á Patre voltintarc con-
currente vt principio , Filiusnoncfiacns 
necciiaimm A íic cíi'cí creaiura, 
$. III . 
VtrumproeefioSpiritus Sanfiipliber*} 
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\ J articulo 2 . folutionc ads* 
quod Splntus Sanctuspiocc-
dit vt Amor ¡n quantum Deus amar leip-
iumivnde naturalner procedft q u a m v í S f te 
modum voluntarás procedat.Holc d iñóle 
opponit Scotusin primo diü.a.inquac^ío-
nc de numero divinarucu pcrlonarum. £c 
in difi.iiO.emidemA inquodiibetisqusit* 
l ó . t c n e n s Spintum Sanólum procederé l i -
bere, conat urque infringere diliinC^ioneia 
aísignatam a U. Thom. de procefiu á vo-
lúntate per n^odum natura; ,^ deptocelTu 
á volúntate vt libera, prstenaens nulluna 
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opüs procederé h. volábate nifi libere. Sé-
qulturque íñ háC parte Scotom cms Schola 
vt ÍR plurlmum * diftinguens dúplex genus 
libcrcaiis , aliud iibertatis neceííanos , & 
almd libcftatjscomingenüsrdicjt crgo Spi-
ritum Sandium procederé libere libértate 
efienciali, non vero libértate comingencu 
Oppótítumamem tenent cumD.Thom; 
Jilc ooines íneo log i extra Scholana Scoti; 
Vnde fie pro ventatc coaclüfío. 
Spiriius baoátus procedit á volúncaté 
Patris ócíil i) per modunj natura: operan-
iis>notv Veto iiberc.Prob.íi Spintus SanóUis 
procedeíet libere > non procederes ex nc 
ceísuate impolita volütati á natura adeius 
produílióaein 5 led piocedit ex necéfsitatc 
impoika voluntatí divinas ad ems produ-
aioucm:igitur nó proce;dic libere,Í¿dpro-
cedic á volúntate per moduna naturse Cófí 
cít bona & probo prxmifías Mai.quideín¿ 
Nam opus al iqued procederé ab aiiquapo^ 
tcntia per moduñi naturas t nonpoteft alió 
modoexplicari nifi ptt hoc , quod proce-
dacabüla ex neceisitatc ei impofua á na* 
tura aü ems ptoductioncm ; crgo Mai. cíí 
vera. Min. íícdücurro. SpifúusSanaus fie 
procedit ^ volúntate 4íiVina,qüod nunquS 
£uu ia poieitaic voluntatis divjnae non pro-
dúcete Spirítum SanClutn: crgo neccísitate 
au producendum Spintutn Sadítum volu-
tas divina non fibi prasíctipsit , íed hausit^ 
naturaiex qua oriiur:ergo procedit ávo lu , 
late deternunata a natura ad produ^io. 
fiemíui* 
Ptob. fecundó eadem Min. libertas 
defcendit ad voluntatem medio intelledá 
proponente lili Uberü amabile:ergoquan-
domtelleausexipia reí natura eft neeeísi-
tatus ad ptoponendum hoc deternúnace 
amabileTiÍG quod non poteÜ nonpropone-
xe illud voiuntau ve atnandum , voluntas 
nequjt libere amare, íed amabit neceliana» 
peceísitate illi á natura derivatámediojih-
teljcítü ; led iniclle<ítus Patris j & FUij fie 
habet proponére amoré rnutuüm lú^quod 
exquo intellcétus divinus eft i nonpotuic 
non proponere prsfatutn amorem volun-
tati i igítur Spiritus Sandios procedit ex 
amore voluntatis amanns per modum na-
turx,& nonliberei Prima Gof¿v lúe turbas 
na. ht Min. íubtumptáprob. naro ea, quae 
coavenmat mteilectui independentét ab 
aüu volumati^conveniunt ci ex neceisita-
tc derivataá natura , cums ctí jnícUc<Uusj 
led proponere amorern muruum Patris, 6c 
f ilij^xquopcoce^t Splxltus3anC^cQQ: 
venir jntelle^üinécdforio neccísitate non 
orta ex volúntate, nam convenlt ci prcefa -
ta necesitas ante omnem a^um volunia-
tis: ergoprsfata neccísnas convenit incel- i 
le¿lui cx-natura,cuius intclle^üs cÜ. 
Audivi íoiutionem hule argumentó 
afsignatam a quodacn Sapientilsimo Fraa.. 
Cíícanoconílüeatenuneo , qaód cumvo* 
luntas non polsucogi ab intcUccluadafu-
plexum illius/quod iliipropoait: fit Conf. 
quod qaantumvls necefíárío neccísitate 
naturali íntelleaus volúntate ptopoaiac 
atñabücílla ramea libere vult,quiá lolura 
amat,& fequitür iníellcaum, quia vult íc;-
qui illum, non quia heeeísiteiur ád ámptó-
iMitnobieáincCtÜarlo propofiti : vndeek 
hoc quod intelieatisdivihu^ neccísitate o i ^ 
ta ex natura proponat ámorem mucuuin 
Patris , & Filij volunrati, non íequitür, 
qqod illa Überc non amet Spiritum San-; 
&um. 
Sed inftabam fie , quatovís voluntas k 
heminc cogatur , quia velle opponituc 
eoa&iohi , tamen poftquam divinus iritel-
lc¿tus Uc neceílario propomr volüntaii 
símorem muiuudi Patris, & Filij, ipfa non 
poícft velle oppositüm,nec poteá non veK 
le prsfatum amorém crgo mxtáií&iuraiií 
beceísitatis intcile^us inpioponendo^i^U 
nccefsitatur iñ amando: ergo,dum intelle-
aus ex neceisitatc natorae amandum pro-
jponiT,volunias quoque eádea^ neéersiure 
amat. Rurlus inquirebam. quo habec 
voluntas, quod fa^a hac propositione ÚOÍÍ 
poísit non amareí Non habet ex íc: crgo 
ex natüra.Min.probo,nam íi exíe íólaiiiá 
haberet , fie amarer , quod potuiíiet non 
ámare^ & non ücamat , quod potuit non 
amare: crgo iílam necelsuatem non habet 
ex le. 
Dices taiem hecefsItateiB habcrec¿ 
te , & non á natura 9 quia noncogitur ad 
amorem » &li haberet a náturacoger^tut 
ad amandum. Sed contri ficiníurgo, nam 
Pater divinúsá natura lúa cít detcrmlnatus 
ád generandum Fiiiumíic tamc<) honcoa^ 
ctus f ilmm genetat,aliás ñeque volúntate 
concomitabter le hábente generáret iliunn 
illacnim,qUíeeoa¿te agimus,cunj reniten-
tia propn^ voluntar is agimüs.ergo ello vo-: 
lumas naturaliter , & noo libere Spirituiii 
Sán^um producercr.fíori tíiceretut cogi ad 
jproduóiiohem Spiritus Sandi. Píaitereai 
coaitio fit ab agente cxtnnlcco paflo nort 
conlfercntc vim jat cum ipla natura voiun-
mi% fie jpsiísims* vo-iunus divina 2 visab 
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fextrin(ccov)Iuntatí divinas advcnirc non 
poffcr: ergo quantumvisaaturaiitcr Spin-
tumSan¿tum produccret» non coafte iilü . 
produxiílct. 
Explicatur hoc.Qn» naturaliter fiunct 
á principio mrrinícct) fiunr > quíB coicXc 
finní^ab excrmícco procedütjvade iíla vo- ; 
canrur violenta, non nacuralia. Quisenirn 
dlcet, quod, quia grave ex natura lúas gra- -
vitatismovciur m centrutnjmoveatur vio 
Icnter, íeacoadt ? lilaaucem vocamut na-
turalia^rgo.cum voluntariumlii áptinci* 
piointnniccocum cogmcione finís , nul« 
iam habebunt inter le oppositionem , ficrii; 
volantarie, & fien naiuraiiier: ergo ttabic. 
beoe, quodamor, cxquoproceditSpiritus^ 
Sattaus,riaturaiis üc&lvoíunianc fiac. l ia-! 
queilicct aliqu;cl nequeat c ú c naiuraie tan 
luna. Óc voiunrariua» , qi\iahoclecuuüütn 
addU (upia primum fien cum cogianoue 
íims, tamen clie naiuraie, ÓccÚevoiunta 
riupi opposuionem hafecre non poüunté 
Pono cxemplum, qma íupra vegctativum, 
ícn^itivuiii addic icnsibjiitaiem,cLio nupii. 
ect aiiquidcüc vegetanvum iá(an),& Uicf 
íensitiVuni»tanQé opnme itat^uoaaiiqaii^ 
fit vcgeíativuniA ñ m u i ü t leiisuivum,vc 
per lcpaíei:crgu , quia^Auniarmuj auuic 
iupsa nacuraíc , quod ñai cuín eugniu.une,; 
licet mjpiiveraliqui^ ficri namraüier tan 
íurn,&fiwn Voluntarle, taajen non nupli 
cabu ai/qaíü fien natuialitet,6c fieri voiu-
laneicrgoitabit bene, proceisionetii bpjií, 
tusbancircfie natutaiena, ÓL vommanam. 
Quod ü voluntaria cll coacta nonctt: et-
goúabUcüe aaturaicnj, ¿c noneüecoa-
. ^ : ; , $ • i v . ^ . . . 
Solvuntw Argumtntíi ScotU 
442 T ) ^ i ^ O ArguitScotus voluntas, 
X & natura habéc uiltiuctos tuo 
dus pnnclpiandi, itaquod nec 
ambo reducuntur In ternutn , ñeque altee 
iin altciua), 6c neucerdicitimpettcdioné; 
ergo, nec natura poteit libere opcrarl, nec 
voluntas na¿uraUter. Prob. Ant.quoaa pn • 
mam parieni,quia nacura tü de leaetermi* 
. nata au agenduna , voluntas auteiu non ex 
í e naturaliter inciinatur, leu teipian^decer-
minar ad cxeicuíum operis; ergu habene^  
, diülnítosaiodüb pnncipiandl , quodvnus 
nonreducatur Inaitcruai.Probatur lecunua 
pars^ quiacunc alíetum iccunauí^ le tomPi 
eflet impetfeauraf, quod nequiradmitíri 
cumambopcríeítifmt: trgo. Confu.quia 
opposnimodi ageíidi primo dillingueme* 
potentiam aítivam , non íunt eiuídcm po-
icntis awtiv^5fed'hbercJ& naturaUtcr ope-
rar! íumhuiuímodi ; ergo. Prob. Mm.cx 
Ar?ft.tam in Pbysica.quam in Mctüphysica 
ponente primas dílierentias principij ad¿vi 
naíurak,& bbcrumjíub diversis taaicn no-
minibus : nam in iecundo Physic. vocatur 
iiberumáproposito,64 in p.MctaphyLpo^ 
tentia libera vocatur rationalis. Contir.le-
gando qma voluntas rendu in ea, cpx. íun£ 
adfinen&vt potenna libera:ergo lub rano-
nepotennx Ubene tendit euam ¡nipiiani 
finem.Patet Coní^uia eadem eílpoieana; 
reípectu vmulq^»^. fie non erir libera ref-
peetu m'ediotum , & naiuralis reípe&q 
Adhoc argumentum, ncgo Am.pro 
illa parfe,qua negar vnum non reduci ad ai-j 
teruaiircducitur eaím hberum ad naturales 
habet enini íc iibe^um ad uaturaiciVt rnuU 
ta ad vnü, vt motus ad ImnaobilcÓc vi va* 
riuai adv nitor me^ -Óc propterea etí ntcellc^ 
quod iiberum on.aturá narurali > ta tunde-i 
tur in Iplo, dt quae'tpsius eftettus i vtvOpti-
me denjonrtrat D.-Thom. infra qualU 6* 
art.z.vbi fie ait s Dieendumy quod in Apgeift 
eji quídam dtle&to üatuYalií,& quadam t h -
natural';* duUtioineis tst primiprn 
eiúiiva , quia femper id , qued perttnet aá 
prius babít rat-iototm pfm'iptj . ttnde cum ro-
tura fit primum, quod e¡t m vnoquoqut, opor^  
tet quod td.quod ad naturampertmet^fiíptinj 
ctpium in quoiibet. Bt boe appaní mbow'm* 
quantum aamtelleSium \ & quantum advo~ 
itmtatemt intelletius mimeegMjatprincipia 
naturaliter, ex hac eegnitwrm caujaíur in 
bominefciemla cowiu/iomm, qu¿ noncogno/* 
cuntur naturaliter ab bomine , Jedpw inven-
tionem , vd doéirmam : fimütter in volúntate 
finu boc rjtodo Jthahet > (ieut pñm'tpium in in~ 
telkciu%vt dkttur ln fecundo Pbyfic.vnáe v»^ 
¡untas naturaliter tendtt m Juumfinemvliii 
mumjOmnis enimbomj naturaliter vult beati~ 
tHdinem$& ex bae naturali volúntate caujan» 
tutomnes alta vo úntales^um qtuquid bomo 
Víilt,vell¡tpropterfinvm.O'ileótio ígiturbotít^ 
quod bomo naturaliter vuit , ficuifintrn^lt dt~ 
leélionaturalis, d'ilethoautem ab bac deriva" 
tA>elt aiieéhú elefíiva.S'icúiluOüZ probat p . 
Tía. liberü orin,fundan>6£ cauían a natura-
li . Et ad prob. la coatra , quialequcrctur, 
quod hberü íceundum totá genus iuücliec 
imperfc¿tum!dico,eüe imgeiícctum nega-
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tívcnonveroprivativcqu» íola ¡nopcife-
¿ioadivinis reicgandaclt : fíedicodcna-
turahjik libero ex parte prodncentis, 6c ex 
parte reí produ^i^» dico, quodinreaiuee 
prodofto , produttio libera etieit imperte^ 
¿lionera»quoniamdicit íic, 5c aliter íe ha-
bcrepofle,& loquor de produ¿i:ione palsí-
ve liiínpia,naai activa non cft produCia,led 
ei\ ¡pía aólio libera Dci, qux potuit cííc, 3c 
non clk puré terminative propíer imperte-
^ionemcreaturaeproduft3c : vndeproríus 
ruit arguaicntuniScoti, & hinc , quiaex 
parte reiprodu^s dicic libems imperfe-
étíoneni , nonpotcft poni libertas in Dea 
seipe¿tupfoda¿tQrumadinera , qus> aun 
cntia omnino neccílana lint, inipcrfcaio-
ocmhabcrc non poüunc. . 
Ad Confir.dico , quod modi ageridi 
oppositi, quandole habent vt prius, óc po-
ftccmsiniraeandcai rationctn obie¿tivam 
poientix avivas , non variant poten ' * X Í Ú 
aaivam: iiberum autem Óc naiuraic ¿JCCÓ 
parantur.vt vidinaus, imra rationetn boní, 
quodeít Ipccificativum voluntátis # óc úc 
abíqac vilo mconvcnienii ponuntur eílé 
ciulüeni poíemix attivs ; haeque de cauíá 
jntelle¿xus principíornín, & rauo, quia in-
traraúonciii Veri comparantur vt prius, Óc 
poüetius ekieoa inteiictím poísíbiü conve-
tnuni, Ad íecundani Confirrn. nego Conf, 
adprob.ciJco,quod licet iit eadem potentiá 
volitiva^qu» tendit adíincmíóc ao ca^uas 
(unt ad fincm, non tamenlub cadeai rano, 
nc cendií ad vtrumque: vntie non íeqnitur, 
quod ü ad media lendit libere^ üc etiam 
bere tendac ad íinem. £t íniio evidenter ia 
hacjeiuídcm poicntixíunt tendere incon-
cluüoncs>& tendere in principia:etgo ü té-
dere in condiciones conveme iniclleítui 
lationabiiiter , iuóc tendere in principia. 
Ant^dt vetumA Cól.tailum.&hocpióp-
ter eandem rauoncm , quia licet ídem in-
tcllc¿tus tcnüat in virmi)que,iLbaiia laujej,' 
¿c alia rattone tcnnir}nam in principia ten' 
úii vtintelie&us ptincipiomm, ¿kadcoa-
cluüonestcnaitvt rano. 
Sed miias; diximus lopra, quod natü-
raliter tamum operan , libare tamum 
operan non poliunt convenue ciclc*iipo-
teniiitsleüaaio, qua voiuntasíenur in vi 
timuflíi íiucm eli lantum naturalis in no-
íiralcnttntia, & aüio, qua tcuur in a»eUiá 
cltiamum libera: ei^o, ucbcuíusalierere, 
quod noa poliunt convenite eiacm poten-
ttxi Ad hucdUtingmmusMai. iumenao Jy 
9j>erm namiaútcr, ¿c iiücrc pro jpto excr: 
el 11 o, 3c a ^ u ope r ai i on is s n e g ó M a i . fu men -
do pro principio operativa concedimus 
Mai. ScconCclVa Min. ditímgiio Cont. lu-
n>cadolola8aÜiuncs ,nc^o Coní.lumendo 
principia operativa, concedo Coní, Iraque 
nosdiximus,quod ficiu tñc í a m u m p r m c i -
pium vegeiandi , & ctie fimul pr inc ip ínm 
l'entiendi non poiluni cidem anii^x conve-
ñire , benetamenefle prlncipium vegeran-
di t a m u m , <5c lentiendi tanrum poliunt c i -
dem an imxconven irc ly taníumáttctwl-
Bante a d i o n c m non principium adionis 
cura videmus quod eadem anhna c l lc íc 
vnam opetationemi qua; rantnm elt vege-
tat io ,& clicnaiiam, qu£ tamum eft íenía* 
t í o : ita c f i cpr iDc íp ium tanrum operandí 
naturalitei , & ramum operandí libere, e i-
dem principioconvenire non poÜum,quía 
lytaníum determinar principium tsmen 
bene ílat quod í d e m principiuni eiiciai v n á 
operacioncm, quai fit tamumíiaruralís, Se 
a ü a m , qux Cu lamum libera propieriubor-
d u - iionera,qüam iíiadiio habem intta ra-
t ionem Obieciivam ípec i f icantcm eandem 
voiunratem. 
443 Secundo arguitur, 6c probarí 
prStcntíiturquod 'iberias bene compona-
lur cum ñ c c e l s i t a t c , & tic ex hoc quod p r ó i 
ceísio Spir'uusSanül cíl neceílaíia.ncn be-
ne i n í e t a i u r í q u o d non íu litíiul libera. C ó -
dit ie inttinleca polemice ab'loluta: , ve l ic i 
Ordínc ad añum pérfcSum non repugnat 
perfedicni in operandoilca libertascü ton-
ü i t i o i n t i i n í e c a p o t e m i x abíoiutii; , veliri 
ordme ad aüura per£cdum:ergb potclt iía-
i c c u m c ó d i u o n c perlera polsibili inopc-
iando : h^cauiciw c o n d i i i o p e r f c í í a poísí-
b i i i s c ñ ncccísitas:crgo non repi:gaabic l ia-
re fimul cum l i b e n a t é . Coníir. firmaaS 
ó p e r a c i o m s p e r í i c i t operationem ^ íedne-
ccls¡(.as imporut firmitatcm o p c r a i i ó n i s : 
crgo perticjt Operationem liberam , & üc 
ílabitcumiilá.Confir.lecundOiUt^divisio-
rics,quibus dividitur principium aótlvuro in 
ticccl]ariam,5c contingens, & innaturale, 
& iiberum noníunt cfdemííed di verla-;ícd 
potelt a i iquód pnneipium nattiraliccr age-
re, 5c cont ingenter agere^üia poteíi hupe-
tíiri; ergo,Íc poicrír aliquod principium l i -
bere agere , & necellano agerc. Xandcia 
confiniiat bxc omnia Scoius authoruare 
Auguítinl dicemis. aot VQIVMUÍ mn tjt, auí 
libiraeji.quabeattfu efe vo.hmuj.vt tjjtmi-
jttlmnjóítím mn veiltmeis ,feá nequáquam 
vsiiepojátrnus, Ergo iuxia AugullUium non 
CU actus v oittntftus,qui non ÍH líber. 
M 
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A d h o c a r g ü m c n t ü m d i ñ . Mln.fed l i -
bertas cftconditio intrinícea poreml^ab-
íolutsc in ordinc adadum pcrfe6ium,petfc-
¿ i u m quacumque p c r f c ó i o n c p o í c m i c o a - , 
vcoirc a a u i vo lünta i i s , n e g ó M i n . a d a i ta-
tum libero, conc. Min . & dift. C o n í . e r g o 
poteru fíare cum condicione peifc<9:a p o í -
fibilí inoperandOj ín operando l i b e r e , c ó e . 
C o n í . i n operando oroni m o d o , q ü o volun-
tas operar i p o t e f í , n e g ó C o n í . & ad M i i u 
íubíunaptanaTdiit. híee autem c o n ü u i o pet-
ic&a. poís ibi l is In operando cít necetsuas 
pol'sibihsopcrationiliberas, n c g o M i . o p c -
rai loni non i ibcr^,conc. Mm.ergo poteric 
ftarecum l ibér ta te ,negó C o n í , Itaquepo-
sent ía vt libera m operando lolum poteli 
perfici i l la perfedione, qaae nc»*dcürnir l i - . 
beram aperationein $ neceisUas autem i n 
operando, cfto f e t f e ¿ t i o úz poís ibi l i s eon 
Venirc v o l u m a t i , non tatnen eLt poísibi l is 
couvenire l i l i vt libere o p e í a m m a m libe-
re operari ett ü c o p e i a r i , q u ú d opera..s poí-
fie non operar!: n e c e í l a n o autem oprjari 
eft fie o p e r a r i , q u ü d operans non polsit n o 
operan 5 & ü c q u a a i v i s n e c e l l a r i o o p e i a t i 
fit perfcíSio in operando; no caruen eU per-
f e c t i o c o m p o í s i b i l i s cum operaiione libe-
r a : vnde licec virumque va iea tcoovcnkc 
cidem voluntaii divis.ve , non tai i ienco. 
puiative in ordme ad eundetn a á u m . 
A d c o n ñ r . d i ü . M i n . led necelsitas im-
pon at fírmitatern operationis,operationls 
libera:, t)cgo M i n . o p e r a t i c n i s n c G e f í a r i » , 
Gonc.Min.5c n e g ó C o n í . liaque v a ü q u o d . 
que debet perñci eo m o d o ^ u o libi non re-
pugnar 5 & í i c o p e r a n o libera debet perfici 
I rá i i u tké » qu¡e non deíiruar liOertatcm» 
(ed illa ñ n r m a s non eO.quam impottat ne-
ceisitas fímplicitet dida^ied eít tantum nc-
ceís i tas Immmabl l i ta t i s , qux quidem tan-
tum (ecundum quid neceisitas d l c i p o t e í t : 
vnde fíat bencquodal iquidf iat libere , & 
jmmuiabi l ircr tiat^non tamenquod nece í -
í a r i o fimpliclrer fiar. A d íecundam conf ír . 
n e g ó C o n í . qula naruraliter agere) & COR-
tingenter agere non opppnunmr ex termi-
n i s , iedioluu) opponuncur in naturaliter 
agente p r i m o , nulli luperiorifubordinato, 
quod poísit eius ad ionem impedtieun a g é -
tibus autem iuborü inaús Deo moperando, 
nulJam habenc opposi i ionem , q u i a c o n -
nngenier agere elt üc agere , quod poísic 
eius a d í o ab aiiquo luperíori agente impe-
diri , quodconvenit o n i m caula; íecundee 
r c í p c á u Deiiat l íbe te opcrari,Óc nccc i lano 
ü m p U c i t c t operan puguant e x i e i í q i f t i s ^ 
t o T r l n í t a t l s M y ñ e r l o l 
jn o m n í materia , q u í a libere agere tñ fie 
agere,quod agenspo í s i t non agereinecelTa-
n o agere efi fie agere,quod agens ex v i rer* 
minorum non poísit non agere , q o s intec 
íe c o n t r a d i í t o r i e opponumur , & fie n c -
queunt cidem a C h o i ú c o n v c n i r c . 
A d a u t h o r i i a í c m A u g u ñ i i u d i c o quod 
ibi nomine voluntatis noa vnturAugutt i -
nus ad ( ignif icádom potentiam v o l í n V a m , 
fed vtitur ad ügni f icandum ia<aum volun-i 
tat is , quo v o l u m u s e t í c beat i , qui a d u s , 
ello fit necefiarius quoad ípecff icacionem¿ 
e l i tamen Über q u o a d e x e r c i t i ü m . D e i l l o 
ergoappeciiu dlcit Augutiinus q u o d , aut 
voiantasnoneíi, quta poterat dubitan de 
i l lo , aneliet tantum appetitus Innatas, & 
non c l i c u u s ^ w í iibeta efi. iá efi, aut fi a á u s 
v o í ü i a t i s eli4Ubef cft l ibértate quoad c^er« 
c i t i u m , quianon í emper ia aClu de Adera-
mus bearitudmetn. 
i n fine huius quafiti adverto, quod l i -
cet concedatur ifotSpintus Han ¿i as precedió 
» a / « ^ í í í r : non tamen debet conced í ifia^ 
Spt/'itus Sanéius procecM ad wodum mtitra* 
l u tenet D . T n o m . d e poi. quaett.io.art.a* 
ad 4. ibi: Stcuttfgo Filius naturalher proce~ 
dtt d Patre, ita Spiritus Sanéius naturaliar 
procedit ab to^ vt Amorjfiec t ana ti procedlt ptt 
moUum vaíura:hoc tnUn procederé dtcitur ta 
ditrims per modam natura, quod procedit ftcut 
ea>qa£ mereaturií d natura producuntur 
no» d volúntate, Ste ergo dífftrt naturalitet 
productt & product per modum natura\áiei~ 
turahquidproduci naturaliter propter mtu-
ralem babttudimm^ uam habet adjuumpfrin-
etplum\per modum vero natura dititur prodtám 
eitqmdprodueitur ab aiiquo principio fieproi 
duecnte > ficut natura producité 
$. V* 
Vi r ¡iM ante aftum generatiomt divina detur, 
in Peo atius, quo vellit 
• < generatú 
444. y x I X E R A T D.Thoro.gencrat ioj 
| j n e m d i v i n a m e f l e í o l u m c o n -
c o m í t a n t e r vo l i tam,noa an-
tcccdcnrer, fie quod voluntas habuerit a i i -
quem i n ñ u x u m u i i l l am. M e n t ó nunc in^ 
qmrit , an prarcefierlc aiiquls aCtcs divinas 
volun:at is ipiam general tone ratione cuius 
Deusvoiuent generare F d i u m , ve l Pater 
Voluent í i lmm generareí S u p e r q u o d C a -
ie tanus^.c irca prima c o n c l u ü o n e , i i a l o -
quiturjaavenc quod voluntas concomitas 
x 4 á 
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vocatur volamas compama ad aliquid ve 
adobieaumpfxclfei Voluntasa:ive princi-
pians vocatur voluntas coparata ad aliquU 
vt cauía.ísu principíü ad elf¿dú,C>c propre-
sea voluntas concomitans potsrt iaVcmrí 
duphciíer.ícilicet aniecedenier, ficut cutn 
dsüJeropluvláfaiurá, 5c coníequcnrer,ü-
cat civn placer pluvia^uCeítíaui fau.Yud 
airéCüiicUirio prima vcnñcetut de volún-
tate concomítanrcác priusj &pOtlíecan-
duiníelietlii,annoní jnlitíera nonexpri 
roirur.Scotustamein i .dift.ó.tenuit parte 
afíirmativá , quacredo coníonaS.Thom¿ 
Tum.quoaiaíupra q.j 3 .art.3. ádprimuai 
docuU,quodablolüta funt priora notiona-
libus: conñat ame quod vellegeneratione 
Pilil/icut velleetiá efl'enciam divinameft 
abíolutUjCommuneque toti Tnnitacitergo 
prius Pater vult generatione FJÍJ), quá gc-
neret. Tumetiá , quiapar videtur ratiode 
procelsione Spmtu S. quamconftac pnus 
amari lecundú ratione,qua oriti:quoñiain 
Pater amando íe,&Filium ¿fc SpiriíüSan-
£tum & iplamípiratione, fpirat SpíritriS, 
Caietanüiequítur Nazarlus hlc. Aliaíen 
1 tentia atíirmat volúntate generandi nulío 
jr.oio procederé ipí'am gcnerationé,ñeque 
orlgine.neque natura,led pofiquá Füius ge-
nitus eft,Patregaudere de illa genetationes 
huncautéamoré efle communé toti Tri 
nitatj.ítatenem Suarcz lib 6.de TrLn.c.3 ¿ 
&4.Vazqaezüilp.ióü.c.3 .óc ^.ÍNavaíic-
tebic,cocr.3 4.6t R.uizdilp.9i.le6"t.i 2¿ 
Circa huiuimodi quoéfítum vnú cü cer-
tümjnempe quoa aótus voluncatis divinx 
nonpotuit ptíeccdere generationédivina, 
ücut adusdeüdcrjj praícedii ré deridcraiá, 
Dcíideriuro emm tantum eft de rejquaeno 
cxiüu ¿muí cumipío dcsidcrio, noenim 
deÜQeramushaDere nist ea , qusc nondum 
habemusiíed elientialia noli prjscedunt no-
tionaHa in aiiquo fígno ¡n quo etiá ratioms: 
¡gltur non poiurt prarcedere aíius diviníB 
voluntatisdivinamgencraEioncmper mo-
dum desiderij illms. 
44.5 Dico ergo,gencraíioncnon prg'. 
cediiaítus divina* voluntatis, quiferatur 
adiUa.uanceqaá egrediatur a Patre gene-
íanie,iedeü o.nnino íimulcura ipíagene-
ratioacProbarur primo. Si a¿lus voluntar 
lis prxeederec generauon5,non poftet non 
praicedereillá.quia non ptíEcederet libere, 
íednecedario 1 ergo generaiioproceder.eC 
ex imperio divmai voiuncatis, & fie Films 
generatetut volúntate vt principio laltcm 
.impeiamcquamvibfton cííkicntej at hoc 
dicinon valeíicrgO ñeque pílmUm. Pfob¿ 
prima Conf.naniqaotie(cumque adus vo-
luntatis períe prxcedit adionem > velfa-
üionem alícuius operís ^ toties tale opus 
nonpotefí fieri ^ njsi volmuas prins vellis 
vt fiatjled hoceft opusfi.n ex imperio vo-j 
luntatis: igltur íi aítus voluntansgeneran-
di per íe praícederet ípíam generationem, 
haic procederet per íe ex imperio divina 
voluntatis. Explica*ur hoc . tnne airquod 
opus non procedit ex volúntate prxce» 
denti vt imperante , quando opu? eft talls 
qaaliratiü, & conditionis, quodetiam il 
aclns voluntatis non procedeter, indepen-
denter ab eo opas tale íierct j íed d aclus 
voluntatis generandi neceftarío , & per ic 
prxcederet generationem, generatio noa 
íieret, nisí talisaílus volumans generan-
di príEcedcretí ergo fi pooamr voluntatem 
generandi neceftano praecec-erc generarlo* 
ncm , generatio proeedec ex imperio va-' 
luntatis. 
Confirra. in divinis in líaea eííendl 
fi ,vnum atmbutum ncceílatío virmah-
ter eft prius altero,illud prius cft eauia vir* 
tuahs huiüsalterius.vt patet m iinnuuaDi-
licate, & Eietnltaie , in inteileítu, & vo-
lúntale, fimiilter i ti linea operandi, u vna 
opetatio neflario prarcedít 3l íam,i l ia , quee 
procedit efteauía virtualis, ícu rano ror-
maüs lubícquentis, vt patet in eícílione» 
& imperio: nam,quia nonpoteft intelie-
¿tus divinas imperare nisí prxcedat eie-
ítlQ , e legió habet inñuxum vircaaicai 
in impenum : etgo , fi voluntas generan-
di neceíTuio pr^cedcrefgcncranonem,ra-
lis voluntas haberet inliuxum in ¡plam 
generationcm 5 íed non poteit poni quod 
aítus divina: voiuntatis generandi pr.xce-; 
dat generationcm i nisiponatur, quod ne-
ceftariopra:ccdat illam: ergo nequit poni, 
quodgeneratione praceedat, nisí ponatar, 
quod ütprincipiumíaicim imperansjpíius 
"gencrationiSw 
446 Secundo prob. nam fi vokncas 
generandi pr.xcederet generatlonem , vei 
prxcederec pra:ccdcntia dquo, velpra;ce-
dentia ugni/»^«í?5neutro modo poteíx dí-
ci quod prcecedat: ergo. Prob. Min. quoad 
i pnmam panem, nam in Dco nihil pr^ce-
• dic príEcedentia^«c, quod non coiupare-
tur vfprincípiu aa illad, quod prxced!tur, 
íed aüus voluntatis ad genetacíone Fifi), ve 
omnes Theoiogi dicunt,n6 poteli copara-
ri vt principiti, vel vt caula viimaiisüguut 
nequu volucasgeneIád^prgcede^cgcuera-
X i^Qf3 
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tionem ptlorltatc á quo, Prob. Min.quoad 
l^cundam pariem,prxcedcniia figni ta qm * 
cft prioritasíecundum cxilkrc j at lecundfi 
exiftere nuiluna praBdtcatum divinum po-
tcftcQeprius altero : igitur talis voluntas 
generandi nequic prieccdcrc in figno m %HQ 
jpfana gcncracioncno. 
Diccs»omnia divina íimul exifíere in 
omniiígno mquo rcali, non veto ¡n ugno 
inqw rationis, necefíe eti,quod omniaíi-
mulcxiftant,3c íic volúntategenerandi in 
ligno /» ^«o rationis eñepnofcm gencra-
tione. Sed contra eft> nam licet verumfic 
quod imperfe&us intelie^as nofter imper-
íeae intelligedoin vaoíigno rationispoí-
iniciligcrc v n ü p t K d i c a t ú d i v i n i i e x i í l e -
f c, nó íntclligédo exiílentiá alterms diviní 
prxdicatUnóiamé poreü mtclligere,qüod 
vnum diVinum praedicatú in vno ftgno ra-
tionisexiítat^&fímulinteUtgere.quodáU-
quod alíud divinúj>raídicamm in illomct 
^gnoratíonis non exiÜac: ergo etiá lo-
quendo cieíigno in quo rationis ntquimus 
dicere,quod dúo praidicatadivina non exrr 
ftunc fimul in touem figno in quo.Vto Anr. 
nam inteiligcrequod vnü .pr^d ica túd iv i r 
tium in vno figno in guo rar loms exiftat, & 
¿muí intelligcrcquodalmd divinu in illo 
met figno non exiltatjéft pon©re,quod vnú 
cxiüai,& ailud fittantum potens exiücrc, 
& fit in ílatu purx polsibiutatiS}hic autem 
ftatus divinus omnimoderepugnat o b í u i 
manifclUimperkdloné: ergu. itaque hic 
iolet contlngere equivocado. Nam aliqui, 
quia vident quod nos non concipinius di-
vina fimul, led ordine tjuodam coníun%-
mendodivería íigna ratioms m ¡ntelligé-
do>íDferunt ex hoc,quod divina ioium lunc 
• í i m u l in eode infianti rcali, non vero íunt 
fimul in eodem figno xatioms; quae ííiatio 
eít prorfus nulla.Nam ad auterendum á CH-
vlois fimultatem in cxiUenao ia omm üg-
noinquo non íutficit , quod ego jnco|-
noíccndo divina conlüuímcm plura ñ g -
na , íed vkerius tequirebatur , quod 
ego intciligerem in vno figno vnum d m -
num exifiere , & fimul inielligere poíltm 
aliud divinü in illo figno nongauücre exi-
ftcatiajhoccniaieflei poneré prioritaié,& 
policrioriíavem in exatendo inier oivinaj 
at hoc íecunañfacete non poliumus,nam, 
vtdjxi,cficT D c o auribuerc iuvpcrícdioné 
proríus ei repi-^Qanteaiiüebeaiusergocó-
ccúerc p í jn.ú^ negaielecuaGurn. 
4^7 Reuar er^o íoivcreobiC¿iionc.c, 
qu;ií> proauen Dominus CaieiaftiiS,Aci pri-
ma ergo dico.quod dum péTh.dicit quod 
abloluiá predicara íunt priora n o n o n a i i -
busjnonvulc quod^abíoluta fint priora,vcl 
prioriratfii ^/i«tvel püot'HMc ¡nquo,{eá ra-
tum vult^uod noficr intclkdus pr i i s ia-
telligif abiolafa,quáinreilígat notionallaj 
non quiaprius intclligat c x i ü c r c abíolura, 
q u á ñot iona l iacX! f tan[ :vnü2 ex hoc quod 
voluntas eíTcniialls , qua amantur omnia 
divina lu prior notionalibus » ideü, prius 
Intelleíla á nobls imperfe£te intelligenti-
bus^non íequitur,quod voluntas generandi 
pra:cedat ipíamgencrationé, habendopro 
obiedo illa anrequáexifiat s íunt crgo o m -
nia fimul,cfio no fimul á nobis In.eiligan-
rur.Ad lecundá^nego (uppofitu anteceden-
tis^videlicet «quod voluntas ípaandi prgee» 
dat ipfam íptratloné.velortü ipúus fpira> 
nonis. Ec ad prob.quod Spiritus Sanílus 
procedit cxainorcquoíe , & Film, Se íua 
fpirationé amat-.ergo volutas Ipirandi prg^ 
cedií jpíam fpirationem.Conc.Ant. Óc ne^ 
goConf. amat cnim Pater ípirationé.quaí 
cil fimul cíi (ui amorc.ücut,& amat Spiri-
tum Sanólf^qui fimul eíteumamore, quo 
amatur: nam Spiritus San¿lus etiá procedic 
ex amore íui,¿c tamen non eftin exilien-
do poüerior ftmore,ex quo procedit, 
Scdvígentiusinüatur infavoreíentc-i 
ti.'c Caietani. Pater per generationé^com-
muniqat Filio omnia^ug habet prxtcr eflQ 
Patréjíed Pater amat gcncrationeFili):er-
go cato cómuaicíu Fiiio per generarioue; 
ergo prioritate originis prscedit in Patios 
amor generatioais ipíum exercitiú gene-»; 
raoüi'.níim omnia,quxFiUüsaccip¡t á Pa-
cte peí gencratione>prfl:cedunt priontatc 
oriftinis ipíam generationé Filij. Ad hoc 
concedototú. Meque enim ex hoc ptoba-
tuc,quod amor gencrationis fit in exificdo 
ptior ipía gencrauonejíed ad magis proba-
iur<q,AoU út prior origine gencranonCi n a 
•qüiafit caula ipílus gtneirationis, íed quia 
icpctitur in Filio vt accepms á Pacre.i licúe 
ex hoc quod Deltas commumeetut SiiiOÁ 
Paire per genera:loné, non lequitur, quod 
fit prior in cxiilédo iplagenerationc , nec 
qtaod fie caula gcnetatioaiSjfiquidem Del-
tas non generar j íed tani ü probatur, quod 
origine ut prior, quu Filmsaccipic eamá 
Paire per param commumcaiione. Itaque 
Pater haíuldum generat vult gencrarcjóc 
jplum velle generare per gcnerationera F i , 
lia commumcat.qux omnia mcxiítefc 
do Iunt fimul» 
. i (0 
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Quid fit poíe&tía generativa & fpirativa 
448 / ^ \ P O R T E T Generationi af-
X^/ figa^rc dúplex ptincjpiü, 
almd^^o^, óclioceftper* 
íona vt quodühm prodúceos, aliud quo, 
óc hoc eli potemia , qua principiu.u quod 
ín potens prodúcete períonam: de hoc cr-
go inquitmuis, quid fu. Aa videliece fit 
quid puré abíoluium, an fie quid puré rela-
tivuni ,an abíolutum connocans tclatio* 
nemíEt primo damnanda veait fenteatia 
Aureoli in i.dift.7.q.i.art.2.qucmíequu-» 
tuseft Grcgorius ia eademditt. q.2. art.z^ 
qua affirmac in Deo non dari hanc poren-
iiam,ea dudes ratione,qüod vbi datur po* 
tcntiarealis ad acíioneni,dcb€tdari aáio 
tcális rcaliter djftmüa ab actionejat inDca 
pon datur diílinftio rcalis ínter potem ia,óc 
aéiioné.cumfit luaaaio: Jgituf ñeque da-
ri poterit rcalispotcntia.CKícrUrt), íihoc 
fundamentum lubniícrer, pariter negarec 
Aureolas dari in Deo poicnttam realcoj 
creativa ai, quia adío creativa no diftinguí-
tur reaUterá vi creativa, feu ab íilo, quo 
Deus fie potens creare creacuram, quod cu 
admitti nequeat, pariter nequit adroitti prl 
muña .Sicui crgo admitt itur potemia rcalis 
creativa, quia crea tara realiter procedit a 
Deo per potemia reaiuer idcntificatá íuo 
a£lni, itadebetadmitti potemia realis gc-i 
ncrativa, quia gennum realiter ptocedic 
á potentia identificara realiter cuín ipio 
afta generationis.Ñeque enira imelligibi! 
leefi, quod Eiiius ptoducatur realiter áPa. 
trenon potente reaiuer producereiiluti)» 
quodfi Parer realiter elt potcns producere 
Filíum : crgoabaliqua rcah potemia hoc 
babee, ficut enmi non datur álbum nifi ab 
albedine , ita necreaiuer potens generare 
nifi á potentia reali. 
Hac crgo íentencia cxpIoía.Contro-
vctfiaptaefcnscftinter eos,, qui admitrunt 
potemiam gcncratlvam, ¿c Ipirativam; m 
quo videiicct confiftat. Bonavcntura ergo 
in primodift.7. q.i . 5t Durandusibidem, 
q.2.exifiimarunt potemiam generativam 
non elle aliud , quam ipfam rclaeioueni 
Paicrnieatis. Alij dixerunr potentiam ge-
nerativam cíTe iplam divlnam naturam ve 
prxlcinditá rciaeione,ctiam connótala.Ita 
Cabrieiin pnmodifi.y.q.t.2.& 3.Com-
ffiwis atycwUemcaiia Theoio^omwde-
fendít potentiam geiiérati^am ccnfificrc 
inabíoiuro connotando relaiioncm.Harc 
íentenfiam tenst D.Th.hic q.4i.art.5 .Ce 
Caietanus ibi,quos íequumur omnesTho-, 
milla;. Et quia nscfemenriaverifsimaell, 
ideoánobisftatuiiur pro concluilone, 
4 4 9 Dico crgo potentia gencta-
tiva cft ípfa divina naturajícu ve meliusdi-
cam, ¡píe imelledus, divinus vr foecundus 
ad producendum Filium connotando rcia-
tioncm Paternitatis. itaque ciciíiuis(quod 
Jpía natura divina , ícuintellcdusdiviaus 
non cft foecundus ad generar.dum nifi ín 
Parre , & fie vt .fie potemia generativa de-, 
bet connotare Paternitate.Pfob.conclufioíi 
nam potentia generativa deber diccre vim 
produ¿íivá termini realiter diitináii á pro-
dúceme: ergodebee eüe abíoluium conno-
tando rclaeione, á quatcrminusprodn¿tus 
diftmguamr realieer. Prob. Conf. namvis 
produ^iva deber efieaísimliaciva termini 
produ<fti in natura producentis j at hoc nc-
quie cflerelaeio.quiahcecaim non fit na* 
tura,ncquieaísimilare terminum produdü 
In natura , vel in aiiquo abíoiuro , inqúa 
tantum alsimílatíofie, fimiilter debtttffe 
produdiva tertnini rcalitei: dillincli á pro-' 
ducenteí haic amediñiaaio, cum nequeat 
orltiab abfoluto, debet m difpcníabilítec 
otiri á reiatione realiter oppoüta termino 
produjo : crgo potentia generativa dc-j 
bet necefiario coanotarc rclationé oppo-
fitam genito $ hxc non cft alia nifi relatia 
Paternuatls.'igituí potentia generativa de-
bet efte abíolutum connotans Paterniear 
tem* Praitcrca, potemiavt generativa re* 
duplicative debet cííc incómunicabilís F i -
lio; crgo ve talisdebet habere aliquid íal^ 
tem de connocato, quod Filio commuoi-
care non poísit j ícd hoc nequit efie puram 
abíolutüínamhoccómunicamr Filio con* 
íubftantiali Patrigcncrantiiergo debetelíg 
aiiqmd relativ u connotatü ab abíoiuto, 
$. V i l . 
Solvtwtnt Argamtntal, 
450 T 3 R . I M O Arguiturcontra con-
J L cluíioncm ex vcrbis Damaí-
ceni lib. /de duabus GhnlU 
Voluntatibus. Omnia, qna haba Pater, Fu 
Uj fmí , fiU gignendí vi excepta ¡ ergo vi3l 
generativa noneít F i l i ; : ergo non cft ab-
íolutum íedrelativum. Prob. Coní. quia 
íolareUUva Patnsfiion cómunicátur Filio. 
t i A a 
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Ad hoc , ádmlfla authotitare Damafccnl 
diíl. primam Confeq. ergo vis generativa 
non eft in íilio,vc dicic reauai, & conno, 
tatum^conc. Conf. vtdicit purum re¿lum, 
negó Confi ítaqae Patcr,¿c Eilius eiüfdem 
virtucis, & pcrfeáionisíiinr, non eíafdcm 
lelíationis; íed quía poteníiagenerativa ve 
ralis non dicitlolara perfcaionena.Óc vir-
turem ,ícd dicit iliatn vt connotantes re-
latioñem oppofiram Filio : ideo quanj-
vis ómne abioiuttim , quod habet Pater, 
habeaí Filins* non infetíur.quod íi potcn-
riam generativam babee Pater , & hxc 
quoad teaum folura üt abíolutum,poten-
tiam generativam , vt ialcm,habeac F i - ' 
lius. 
451 Secundo arguitur, potcntíá 
productiva realiter debet diitingui á termi-
no realitcr producto, cum terminus produ-
üixs egrediatur realiter ab ipfa: ergo poten-i 
tia generativa debet realiter diftingui á E¡-
]Io;atninilabroluium realiter dlftinguitur 
á Filio : igitur potentia generativa deber 
eOe quid puré relativurn. Ad hocdiít,Ant¿ 
potentia produ^iva realiter debet diflin-
g.üi a termino pro<}u^eí realiter, in eo per 
quod habet efie realiter produdiva, conc. 
Ant. in co, per quod habet-íátionem pror-; 
dudjvjj leu aísimilativi^go Ant. & diíh 
Goníeq. ergo potentia-generativa debet 
realitci diftingui á EiUo in eo-, quod dicit 
vim prQduaivam,negoConís:in eo, quod 
dicit vira non vtcunnque produdivanví ícd 
realiter ptoduítlvam , conc. Confeq. & 
conc. Min.nego Coníeq.. Itaque potentia 
generativa dúo dicit , nempe vim produ-
ííivá)& vimproduüivlicalíter,idell^ter-
mini realiter dUtinái a prodúceme ^ prir 
mu hsbsc ab abíoluto/ecundu habet á re-
iatione oppoííta realiter termino j debet 
ergo in primo habere identitatcm cum ab-
íoluto, & realem dlüindionemábilloin 
íceando,nempe in relativo". 
Sed contra eítjinFiiio idjqudafsimí-
|atur producenci non eltprodudum, fed eft 
puré communicatumjíoia enim relano Fi-
liationis vt quo,SL vt quod producitur; ergo 
ex parce produecntis id, in quo producens 
iibi ais.'mrlat produdum, nullo modo ent 
vis prodU(aiva,íed lola reiatio Paternitatis 
ent Vi quo , & ve quod productiva. Prob. 
Conl.nam aísimiians,^ alsirailamm,pro-
oucens, «¡^  pfoúnctú Ubi debent proponio-
nari:e;go Ci alsimiiaíü,ncc vi ^ao,ñeque vt 
^«o^eU produ¿tü,aisimiiansñeque vt quo, 
ñeque vr^«tí» debeí elle produces, íUüia 
relatlo vt quo & vt ^«oá eft producía , foía 
relatio erit vt quotSc vt quod producens. Ad 
hoedift. Antee, in Filio id , quo aisimiia-
tur non cíl produíturaijumptum puré ablo-
lute. Conc. (umptum connóracive negó, 
& ncígo Goníeqi Ad pf^b.ncgo lüpporiium 
conlequentis. íiaquc de aisimihto vt quo 
poílunms loquidupitálicr» Ccut & Q C afsu 
milante vtupo active ; ficut ftiro diximus 
quod potentia generativa non eít lolum 
áblolutum vt commune tribus,l'edeít ab-
loluiumvt Partís, velvt connotat Pater-
nitaiem, na degenito VC^ AÓ dicimus non 
elle íolum abíolutum , fed elle abíolutum 
vt eü Fílij , vcl vt connorans relatlonem 
Fiiiationis; fícut ergo de abioluto vt con-
notante relationem Patris veré dicimus, 
quod üt pioduvtivum vt ^«ü.íta deaísimi-
lato, veideeo , inquo Films aísimilaiur, 
dlcimus, quod vt connotat reiatiouem F i -
li;, veré eli produ^um vn^^quamvis ra-
cione abfoluti puré ablolute , Óc fine con-
notatione lumptidicamus,qüod eít purc 
communicatum : vnde habemr propor-i 
tío inter produ^tivum quo, & produaun* 
quo Ucut enim ilíud elt abfoititum ve Pa-» 
tris , ha íftüd eít abíolutum vtFilij : vnde 
non íequituri quod lola relatio üt vtquo, 
& ve quodptoaviCta., cuc ñeque ponuur, 
quod lola relatio fu vi quod, & vi^Mopro, 
nuccnSi 
Sed inflas : ergo ln divinis non íoU 
lelatio vi quotSc vt quod realiter diítinguir 
tur ab altera relatione, íed críam abíolu-
tum vt connotans teiationcra didinguitur 
realiter ab abioluto vt connotante relatio* 
nem oppofitam. Coní. videtut abíurdum; 
ergo. Prob. íequela omne id realiter di-
ítlnguuur ab alio in Dco , quod realiter 
comparatur ad illud vt producens ad pro-
du¿tum 5 íed prster celationem i abíolu-
tum vt connotans relationem realiter pro-
ducir vt quo, & abíolutum vt connotans 
relacionem oppofítam realiter producituc 
vt ^«o : ergo praeter relationcm dabhuc 
abíolutum vt connotans relationcm rea-
liter diitinctum ab abioluto ve connotante 
oppoütam relationcm. Min. veto Prob* 
nam, h daturablolutUm ve connotans re-
Ja tiene m realiter diítinaum ab abioluto ve 
jconnoiamc oppoütam relationcm, neccí-
íario dabuntur uuo abloiuta realiter diltin-
da.íaitcmdiUinaione convenienti illises 
relationibus oppoCuis,quOd admitti nequit: 
quia,licet ablo|uia identiñcérur cu relatio. 
mbViOiamepotcltaic^qtiod ¡uxtadiüin. 
UiOs 
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alonem rehttvórüm mlitc? diílinguan^-
nir-, alias «aiura divida amUipUcareiur in 
Parre, & Filia, ücuc natum humana muU 
riphcatur io PctrO j óc .Paulo, lita per prin-
cipia matcrialia i üia per principia reía-
M hoc negó Min.ad prob.nego Maií 
nam, vt abíblutuoi puré, connocative rea-
liícr diftinguatur tab abíoiuto enáiii conno. 
tativ.e tun^pío^ndn elVpecefíe,quod ablolu-
ta nmii'ipitfGQomr admuUipiiGatione rcia-
tlonisconnoraíx: hociéGlm non eflet di-
^ingui rea'iiccr^puré'connotativei ied eflefi 
diü:-r¿ui atiíoiüíc per principia relativa, ü-
cut inaiíiptieácurforfux per principia puré 
aiateríaíiaj Icd diftingui reaUier puré eon-
notativcíolúell ,quod ide abioiuriiprouc 
connotans vnam relaíioaena , ^ux realitcr 
diftinguitur.abalia, realitcr diltinguamc á 
fcipíojprbut'connotat reiationem oppofi-
tam, it diÜm<^aai;ücut eni m hvtra^axu de 
Volúntate docenc Theologuqaod ex hoc, 
quod connotatura aüus Ubcri dívini poteft 
deficere, a£bb Uberpoteft deíicéreconno-
tative une co quod indc íeqUatur, quod 
a fras libet e n t i t a t i v e, & x a t i o nc í u x pe r te -
aionis^oíslt deficere * ira e x hoc quod 
connotatuíii-realuerdiíiinguatur á conno-
tato,p0üuamsaicere, quodabíolutú coa-
^Otative reáliter diltinguitur ab abloluto 
connotatlvc > íine co quod inde Icquatuc 
yeaiisdUtinaio ínter abiolutü,íSc abíolutüí 
Vnde tantuíti ponimus in íuruma idemitate 
ablolutí penes abioiuta lola diiunctioncin 
ex parte cdnnotau, velíolam diítin^ion© 
connotativam. ¿ 
45 2 Tcrtio arguitnr ad probandu 
quod potencia gcnerai iva dicat abíolutuna 
íineconnotanone rclationis. Reiatio Pa-
ternitatis nullo modo eft vis aót iva,lcd tan. 
tum eft prmeipium , vt íuppositumi 
crgo divinum abíolutum non fie poten-
fia generativa ex coanotationc Paccrni-
tatis. Patet Antee, nam Patemitas, vel íu¿ 
mitur vt relatio , vel vt íubsiftens j fivE 
relatio , cura ícquatur ad géneirationecDs 
nequit ctiam deconnotato efie vis adiva 
generationis , -ú vt Iubsiftens, íolum eft 
priiKípium : ergo ffdhuc per moduin 
connotaú ncqun coolMrucie^principiumk 
í^iqúalc eñporeníia.generativa.Et Con-. 
Icq. Prob. hacpariratt. Sí e'nim connota-
tum aétusliberijquodcft^rc-íituraí noucí-
íce deíe<aibile , adus líber exconnotatio. 
HI ilims non reddererur potens deficetc: 
crgo Parerniías aullo f^ódb fcft ^saCtis 
va l abfolutüra ex connotáfíane eius nc-
qaic fien áSivum. Simílnerjfi reLuiodi-
vina non diftmgueret ábíolutuiri ex conno-
tanone relationis, non poliet dici reaüiet 
diftínctum connoiáiívc : crgo íi rclatió 
non eft VTs adiva, abíblamm ex conno-
tátionis rclationis'-nequibit ficri virrus 
ve aéUva." Coafihiií ia quocumque 
agente id láatum-eÜ potcntia generarí-
va, inqüó ^enerans fibrgcnUufri afsimi-
lat 5 íed Parer íoiüm Filmiíí ftbi a í ^ i l a ^ 
in abíoiuto , vt prxrcinült'á coiV^oratjo-
ne : igúuc abíolutünwtprxícinuíc ácon-
notñtione Pateróitátiserít poicutiagene-
rativá* • • - • m i z . ó 
Adhocargümenfum,ncgo Coní^q.ad 
pTobationemconc. A/otec. & negó Con-
ícq. etenira , emu actas iibcr Del fu in ie, 
& ex ícomninó eos neceliaríum fitdete-
¿tiblie ex íoia défetlibílitace ccnnoiací, 
vnde fi connotatum non eíict dek¿libile¿ 
cum Ule ex fe indcfedibMfáíiríeciá connor 
tative non fierer pecas denecré 1 natura' 
autem diviiia non cemnorat Páternuaíem 
ex defeílu viríucis a¿livx-, íed íolóm ex: 
defethi diítinéhohis reaiis requifitx ad 
Vim realiter produdivam^ vndé non con-
nocac PaterhítateniVvt ab ea vim produ-
aivam accipiat ? íed támum vt ab caha-
beac diftin¿lionem re a te m á termino pro-^  
duíto , quam non haberer , fi reratio-
nem non connotarec ; Se ücquamvís Pa-
tetnitas non fu vis adiva , quia támen 
eft diñinaiva realitcr, Ideo ex connota-
UOnc Paternitasfit realiter generativa F i -
l i j i Ex his ad feéUDdum exemplum, jnego 
Conicquentiam, nam natura divina; cuni 
abCoiutafit, ex te nequit háberedUUnaio-
nem cura aiiquo divino , & üc connoíaé 
relacionem , qux ve quod diftinguituc 
ab altera relatióne , ve connotan ve dí-
catur realiter diftiníla ; at natura non 
connotar PaternUatem , vt ex eras con-
noiatlone accipiat vim aftivam , íed 
itantum vt accipiat diftínaiortem , 
tequirimr in potentia generativa , & ge-
nitura , 6c ík quamvis Paternitás itonrfc 
vis adiva naturx , ex connbt&tióne eius 
fu realiter generativa , quia ex hac connó, 
tationeacclpit condiflonem díllinítiónis, 
quam nonhabtbacex (él 
Ad Confirm.conc. Mai.loqucndo de 
venerante creato, <5c coacMin-nego Cotií^ 
Étcnun ¡ cura generaascreatum hpk aísi-, 
milec übi cíí'cctuaí alsimiíationc identi-
tatís, ícdpuie coalormitaiis, ideft ^pro^ 
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¿ucendo íormam diftindam, fimiíem ta» 
smcn íimiUtudinc foimsconfornoitacis cum 
forma gcncrantis , in forma , inqaa afsi-
mllat 9 invenU fimilitudlnem , & diílin-
fitioncm realero á genito , 6c fie in illa 
invenic complecc virtutCró gencrativaro/ 
quae rcquirlt dúo, & aísitíailacioncm , óc 
diftinílionem realera : generans amera 
divínum afsimilat Cibl genitura Gmiiitq-
diñe omnímoda identitatis , Idefí, com~ 
sr-unicañdo el eandem Duraero natiuaíns 
quam In íe habet; & tic in eo , in quo 
fie arsimilatio tantum ad;Ü ümUicudo» 
& nulla diverlitas 9 & íic oportet illara 
dlvertiratem mendlcare ex PaterqUate, 
quíB vt ^Wdiftinguicur á Filiátione: vn-
de potenna generativa non ctt pure ab* 
íolutum, ied eft abíoiutumconnotans Pá^ 
lernicateiii. 
Sed inftá|, fi potentía generativaeffet 
natura,vel intelieáusvcconnotans Patee* 
nitatem , Paternhaseíiet principium quodé 
& principium quo generatioms 5 hocnon 
eit dicendumsergo. Confeq.eü bona.Min. 
videtur certa , nam" > Paternitas conootata 
deberec cíVc vt forma lubíiíkns * $C noa ve 
re latió icd vt forma íubüüens loium eíl 
pnocipium quoci gencrándnis: etgo non 
cit diccnüuaí , quOd Paccrniias íit pnnei-
pluni quod, Si quo gctíerauonis. Mai. au-
temProb. nam, tuncex natura, & Patcr-
Sp&té connotara tantum ficretprineipium 
quo, nempe potétia gencrativa:crgo prout 
íic , Pareiuiíasiolum efle pñnclpiúm quot 
dalias eOpnnciptum^wp^sergoeÜecprin-
cipmm quud, & quei generatioriis. Ad boc 
diít. Mau eíiet principiuro quo , & quoi 
gtneracionis, Paternitas in re£to impof-
tata , negó Mai. importata m re¿to ad 
'¿[má, & jn obllquo ad quo conc. Mai. & 
DegoMm.adprob.dift. Mai. debereietíc 
connotata vt forma Cubíiítens, vt figmfi-
cat0 m íedo,nego Maí. vt fignificatatan-
.tum in obliquo , conc. Mai.& diü.Min. 
ígniñcata in redo, conc. Mai. figmficata, 
íive in re6to, five in obliquo,nego Min.Sc 
Confeq, Itaque principiuro quod genera-
tionls eu P^tcrj natura autem vt m Patrc, 
non autem vt cíl Patcr,elí principium quo, 
¡n quo complexo íoium ingreditur in obll-
quo : v uütí i pía for ma lübúííens pene* 1 cft ü, 
ouúquüm variaca^variareturpenes2»oá 
Óc quj. 
451 Qaarto argui tur. Principiara 
reau.cr permodum vinucis produíiivura 
pcrlonx ncqulc conúitm tale per 4rdatio: 
bem prsdicameníalera , & quae ptims rcí-
peítusfitsfcdlolumpcr relátionem tranl-
cendentaiem : etgo nequie cííe relatí-
vura de connótalo , fed debee efie pürc 
abfoímum. Confeq; eft bona , & Ántcc» 
Prob. Píodu^ivum vt tale refpicit ptodu-
duna vt produ^qm, non vt purum cérrái-
nura; fed relatio prsdicamentaiis nequie 
refpicerc nifi purüm termioum, bene ve-
ro tranícendentalís poteft reípícere pro-
duftum vt efíeftum: crgo poteniíagenc-. 
rativa debet conflitul per conhotationeni 
relatlonis tranícendentalís 1 non vero prg-
dicamentalis. Ad hoc nego Amechad prob. 
diü. Mai. pro fecunda parte , non vtpu. 
rura rerminura > quando produdura in» 
traniitive efi ipfa relatio prodicamenta- s 
lis,nego Mai. quando non eíl ipfa rela-
tio, conc. Mai. & conc. Min, nego Cou-
feq. Itaque quando produdura cít ipla re-
latio , Idem eft reípícere produftum , óc 
teípicere correlativum; & íic ídem eft reí* 
picere produ^um, <Sc reípícere putum tcr~ 
minum. 
Sed contra Infio, cQo produfium íic 
relatio, non támen vt relatio ternúnac 
produaloñem, íed vt períona, ¿c ve íórma 
íubfiftenstergo non térrainat vt correlatin 
vara, &vt parara terraiaura: ergoproac 
fie nequit terminare relationé prxdicamc-
tale. Prob. 1. Coní.quiaperlona vt calis, 
cura fígnifícetur ad íe & non vt ad aliud» 
no fígnifieatot vt relativa, led v cabio luí ü; 
crgo quod tetrainat vt petíona produda» 
terminal vt abíolaiü,& no vt correllativü, 
Ad hoc dift .Conf.ergo prout íic nequie ter-
minare relátionem praedicamentaiem, ve 
relationera predicamentaletíi ex parte reí 
figniñcat» & ex pattemodi fignificandi, 
conc.Conf. vt relátionem praedicámenta-
le ex parte rei fignificata: tantü,nego Cóf. 
Ad pfóbationera dift.Ant. non íignificatur 
vt relaÉ¡vum3 ícd vtabíolutü ex parte rtío-
di íignificandi i & ex parte rei Cgnifieatac, 
nego Ant. ex parte modi fignifícandi tan-
tumiconc. Ant. &dift. ConLeerminat Ve 
abíolutú ex íolo modo ¿ignificandi, conc. 
' Coní. vt abíolutom ex modo Í5gnificandi# 
& ex parte rcl fignificatas, nego Coní. ita-
que pcrlona vt producens 6x parte rei fig» 
niíicataseít relatio prsdicamentalis, licce 
noa fignifieceur vt relatio , & íic períoiia 
producía termínac ex modo fignificandi 
a&íoiutc , & ex parte rei fignificaeac rcla-^ 
ti ve, & ficomniaconíonant:íiquid€m per» 
Jon» prodatcnti^q^a: ex mgdo %t) jficandi 
ab-, 
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abíótuté fignifícatur.cotrcfpondcf pro ter-
inino rclatio modo abíoluco íignificata, 
&perlonísproduceati , qn» ex.parre rei 
íignifkatx eÜ iclatio.coir^ípondet termí-
«us produCl«s, qui ex panerei ligaificataB 
ctiam relatio príedicamcntaUs cft. 
$ . V I I L -
Virum aBus mímales adpiarespsrfomi 
fofant termmrrt 
454., V^RlTVRHicnondep lu -
aaiate ipccificai fcd lanmm 
^eploraltrate numefah virü> 
VÍd^licct poísiniüari üup Fiiij div.inl , 
dúo SpiritusSan¿lj?Ei reípondec DiThJViC" 
jn arr.d. quod non. £r probar primp, quia 
cum pcríonae ünc iplae relariones íubfiáea-
les, non pplknr ciic plures Parres, & pia-
res Fiii; indivinis, msi efienr pluresParer-
nitares, & plures Fíliariones ; hsec autem 
implicani : crgo. Prob. Min. nam formas 
non mukiplicanturintraeanüe ípecic nisí 
(ecundUra mareriamjhxc aurcm repugnae 
ín divmis í ergo & plures Parres, & plures 
í i i i j repugnant indlvínisi 
¿ecunuo probar,qma cum Billas indi-. 
vinisíitVcrbutu produttum per inteÜeüü^ 
écSplritus San¿ius üt hrípullus produíius 
per voluncatenijíidafcarur piures Fihj de 
berent darí plura verba, u dartutur plures 
SpiritusSanai dcbcreot dan plures impul-
jüsprodudi per vol.un»aiéjíca ¡mpljcarda-
r¡ plura ve»ba , & piures ixupulius: ergo. 
Prob.MinéPater omnia imcliigit v'no üau 
plieifsimoaduinrellcClus, óc omnia vuit 
vnofimpliciísjmoaau voiunratis;ergo ne-
quit producere niíi ynú Verbum,6c nequit 
producerc msi vnum impullum: ergo nc-
^ueuní darí plures Filij , & nequeunt dari 
pluresSpiruus San&i. Tcrrioprobat, quií 
períonx ptpcedunr naturalíier $ natura au-
tem tantuüi elt ad vnum: igitur tantum eft 
vnusFil!u$,& vnusSpiritus San^us.C^üar. 
to probat, nam ex hoc Fílius cll; perfeclus 
.íüius/quiatoraFjliatiodivina^in coeon-
linetur, & quia eft tantum vnus Films, & 
, fimllitcr dicendum dealijsperlonis: igituc 
nequibunf intra eandcai ranonem aiho-
mam múlnpiicari. 
455 Sed contraprimam rationem 
arguicur, nam materia non requiritur ad 
snultiphcationéperionarü eiuíd^m nume-
ro naturaejíed duo.FiÍij,vclduoPatres,vcl 
dúo Spintus Saneh eilcpt eiuídcm numero 
natarietergoex dcfe£hi materia n ó n benc 
probarut*,quod nó poilent dan dúo Pairea, 
dao FiliriécduoSpiriius Saa^i.Prob.Mai. 
materia lolum requiritur ad multiplica-
tioncm individuorum dividemium nata-
ramfolo naíncro j ideo enim abfquc ma-
lcría poílunt in Deo dan eres períunas,qula 
non lunt tria individua diyidemia nume-
ro naturám divinam , íed íunt tres per-
íonae eiufdcm individui Deitatis:crgo ma-
teria íolum requiritur ad mulüpiicatio-
nem peilonarum , íeuindividuorum divi-
dentium naturam. Confirm. in Angélis 
ex carentia materice folam probacur re-
pugnancia indivlduorum intra eandem 
ipeciem cum dívi^ione numérica ípe-
ciei , nam fi modo Verbum divinum al-
íumeret naruram Raphaeiis t tune eüec. 
alia períona Angélica ab ilia » qux erat 
anrea , nam hxc eüetcreara, illánicrea-
ta ; nOntamen eüet dDtjnaa numero na-
tura Raphaeiis modo , ac anrea: ergu loiá 
diverlitasperíonarum íine mulíJpl'cationó 
4 fcamrae non arguic materiam m nis » qu» 
nmlnpljcanrur. 
Secundo arguitur contra eandem,natii 
éddiftinaicnem düorum Filiorum divino-
rum íufficeret diítmaio realis enínaiiva 
eorundem ; at hxc m divinis non íumiiüt 
. a materia , íedabeo j quoci vnus aballó 
ü c : igitur ex carentia materias , non in^ 
fertur inDeo non pofle dari dúos Filios, 
ñeque dúos Parres , ñ e q u e dúos Spiritus. 
Prob. Mái. nam , tune non dicerentur nu-
mero lolum diílingui, quia naturam m u l -
tiplicarent: ergo lufficeret ad eorum nix-
mericam diÜin<^ionem rcáliíer ínter le áu 
flinguii Confirm. lili duoFUij, fi daren-
túr, efíent vnus numero Deus 5 ergo tan-
tum dífferrent per hoc , quod vnus cííec 
ab aiiojat ad hoc non requiritur materia: 
igitur ex defedu matecije non probatur reí 
pugnantia duorum Filiorum in divinis. 
Confirm. íceundo, & ponamus quod lili 
dúo Fili) nonellent eiufdcm Pacris FijJ/j 
íed divcrtorum ? vt ll ponamus quod mo-
do Filius dí'vinus generaret aliurn Fiiium, 
tune lufñcienter primus Films diítingüe-
rctur a.lccundo perhoc» quod eflet á Pa-
ire, qui modoeíVranrum Paíer, & iecun-; 
. dus ailtingüeretur á primo per hoc , quod 
eliet áPatrc.qui eft Filius, &Paier; ac 
toium hoc pollet elk non inteileüa ma-
teria : ergo cxdetcátu materix non con-; 
^incicur nunpoílcdari duosFUios, ñ e q u e 
dúos Paites^ 
.y* 
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Dieesquod íi d a f c n t u í ' d ú o E i l i j dcbc-
r c n t c ü c mierfe fratrcs., & Fj l i j ©íuídem 
P a t r i s , quia cum Paicr per ipíam Patcroi¿ 
tatem reddamr incomtnuDíc í ib i l i s F i l i o , 
non po íTcté l comrounicarc elle Patrcrn> 
& ¿ c tantimi poííec efle vnus Pater; vn^ 
de Qdaienrur d ú o F i l i j , deberent efle F i -
l!j e m í d e m Patns , & fie vnus nou p o í . 
íct ab alio rcalnct d i f t ingu i^erhoc^uod 
ctfct ab filo. Sed contra cit, na i» Paier non 
c o m í n u n i c a r c i F i l i o P a i c r n í t a t c m , p e r q u á 
i i l lopponiiur , ícd communicaret ctíc P a -
r r e m a h e r i u s a F i l i o . & á P a t r e . q m modo 
P a t c í c l l crgo nulla folutlo p r o b . A m . P a -
ter í o l u m habet o p p o s i t i o n c m c u m F i l i o » 
inquan u m F i l í u s c i l c i u s . n o n vcrooppo-
ncrcrur F i l i o , i i iquan-um hic cffet Patcr 
a l t er ías F i l i ) : crgo p^Üei F i l i o , qui modo 
tantum eít F i l ius , e i í c P a u c m alicrius per-
í o n s á duobaS dilUn<íi.«. pollenc crgo abi-
quercpugnanna ef lcFl i i j d i v c d o i u m P a -
t r u m , ¿c per ftoe í o l u m r c á i u c r m u r íc ü;!-
fiingui. 
45^' C o n t r a feeundam rat ionem . 
infto. i ^ a m v l s i n t c l l e í l i o eflemiaiis m 
í ) c o í o l u m üt v n a . n o t i ó n a i i r e r tamenpof 
lee c fie muUiplcxj ai V c r b u m p r o á u c u u r 
per i n i c l l c a i o n c m nocionalcm : igiturcx 
vultarc intelle^ionis n o n c o U i g í t u r vniias 
V e r b i . Prob . M a i . xt ficrct noi ionarucr 
nmluplcx íüfriceiec in Pa:rc , & in F i l i o 
c o m i o u r e d i l t i D ^ a m r e i a t i o n e m ; at hoo 
n o o c ñ e t ini iucii i '¿ibilc : eego poflet c u m 
vnitate intei lcdionis e ü e n n a l l s í t a r e m u í -
fiplicatio Intellediorjis notionalis. Ptob. 
M m . non e ü ininicll igibile quod eadem 
t n c e i k ü l o ve conuoiat pc i í 'onam • qu% 
cantum eít Patcr, n o U o n a Ü t c r -díffctat a fe 
íp(a ve connotante perionam , qux fuuui 
efíec Fi l ius , &: Patcr$ athoccvcniret l i F i -
i i u s , qui m o d o c Ü , a l m m F i i i u m produce* 
ret; tune c a i m mteUc<^Jonem.quamacce. 
pif íet á P a í r c , m o d i f t c a r e r p c r F i l ia t loncm 
radicanrem Paccrniiaiem: crgo tune e ü c t 
inceliec^io vna e ü e a u a l i t e r , & muiuplex 
noi ionaliter. 
Nee vaícr d ícere * quod fi í i l i u s eflet 
Pater airerius F^líf, cum in prcedicato P a -
tcrnirá'.is non ü p p o n e r e m r c u m í u o Patee, 
debertt Fi l ius a F i l i o produÜus procederé 
á Parre, 3c F í j i o , ficur quia Pafcr ,& Fi l ius 
non opooi üliur jn hoc quod elt ípirarc Spl-
r u u m 6ariCtum , de tacto Spirltus S a n á á S 
procvfdif á K a - r e , F i l i o : hoc autem i p í o , 
quod áauaD^s p e r l ó n ^ proccdcrct. Fi lms 
iu>a tüwt , & Ú Q modificatio i f t t e i i e á i o m s 
per F i l i a t ionem non multiplicarct mi 
d i o n c n o t i o n a U r c h Sed contra c í i . N a n i j 
Ücct tune ¡Ha perfona , fie proc tdcr i sá P a -
ire ,& F ü i o . p r o c c d c r c t á p í u t i b u s , non ra-
men ^rocederet ab illis Vi 4. jpluríbus^cd ve 
a b v n o tantum afsimilante fibí in natura 
perionam procedentem: ergo veré produ-
ccreturVt Fi l ius . Ant.patjet in Spir i tuSan-
á:o,qui procedít á p l u h b u s v t ab vno l^Ira-i 
tore.* ergo tune ¡He Fi lms c0er,quia a p lu-
í ibus yt ab vno genkorc proeederer. 
Tum í c e u n d o , quia raf io c o m m u n i -
tet afsígaara %ób quam id,quod^ proeedit vt 
Vcrbum Gt F i i ius ,non vero idj quod p r o -
eedit ve amor , non cÜ, quia hic á plurlbus, 
i l lud veroeft ab vno rantUm jíed quia V e r -
bo ex vi p r o c c í s i o n i s c mimunicaiur natu-
ra di v ina,non vero Amor1,cui l a m u m c ó ^ 
municatur impulfus ex v i proce í s ion l s ; ied 
in il la hyporhefi quod Fdius gcncrarctft. 
m u í cum Paire,perfon.e procedenci ab illis 
primo }<Sc per (e communicaremr natura; 
i g í tu i e ü o procederec á d u o b u s , p r o 6 e d e r e e 
ve Fi lms» 
437 C o n t r a tertiam rationem e t í a n t 
Iniiaturinamjquaadodlctt D . T h . q u o d na^ 
tura í o l u m determinatur ad vnum , vcl i n -
telligitur de vno n u m e r o , ¿ c h o c c Ó fá l lutn 
c t iam in natuns creatis, fiquidem videmus 
quod generatio humana elt á natura, & ta -
meniunt plurcsgencrationcs, & plures Bl¿ 
ii) n u m e r o d i ü i n d i j vciinteuditur m illa» 
quodnatuta eft t a n í ú d e t e r m í n a l a ad v n u 
modum procedendi ¡ & operandi , & h o c 
inlUcurj iu natura di vina,qux óperatur n a -
turaluer per In ic i l e¿ tum p r o d u c e n d o F i i i ú , 
& opeiatur naturaücer per v o l ú n t a t e pro -
ducendo Spintum Sanctum.ergo ta io hasc 
non convmcu non p o ü e dari plures F i -
iios. 
C o n t r a quartara rationc í n Q a m r . N a o i ü 
ü Fi i iusncquit multiplicar i, quia tota per-
feCtio F i i i a ú o m s in co repcriiur: ergo, c u 
| n qua libe t per tona divina fit omms a lv ina 
pcrteaio ytequetur nonpofic muir ipl ícarí 
perionasdivinas, quod aikrcre h x i e u c u n i 
c l l . T u m e t i a m , nam in lo lc v .g . repcruur. 
omnis p c x f e ^ i o , q u » potet í c o n v c n i i e í o r -
tnx. iolaris^Sc tamen non repugnat dan pin 
tes ioiesi crgo e x hoc quod in F i l i o d iv ino 
tepetiatur omnis perícct lo FUiationis,nO(i 
í cqui iur , quod xepugnet dan in D c o plurcJ 
f j i i o s . T u m etiain.quia hnec rano íupponic 
fal ium,nam F i l i a n o nuneltpettcdiOfCum 
h x c ad ablp iuu tantum tpeétct ,¿¿ relat io-
nes non habeam perUctioncm de propria 
Ai-
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íine ai fuppGnít autcm qfcartatatio , quod 
íiliatio pcrfeaío fie : ergo háec ratio non 
convincU non poücdariplütes FUlos. 
$. IX. 
BxplicAtut vís prlm* ratíonh, 
45 S T ) R-ó Inteiligcniia clara prlniíe 
JL rationís noiat Caictanusiquod 
nomine matcris , cuiusdefe-
cas aflumitur pro medicad prob.repúgna. 
reduas fiiutiones numero tanttim dUtin-
¿ias,imeiligit D.Thom.non materiam prí-
juam, (cüquodiibetreceprivum , excuius 
inaicriali uiversitate poílet oriri ttiultipli. 
cario numetalis filia; l o n u m : ad quod con-
VincituTjquiacharnas multiplicamr nume-
ro, 5t ra men neccítin materia, necconftat 
ex materia 5 ícú lolum eji di vcrsitate fpiri-
tuüm,irt quibus recipitur, nümencam pati-
tur d iVbionem. Csetcrum non placer hxc 
Caieianj do¿trina.Nam,licet ad diílin¿lio-
nem numericam rantun», m accidentibus, 
qualiseftcháritas, non requiratur marena, 
icdlufficiatdiVersitás rcceprivi ; tamenad 
dtltinaionem numericam tantum in iub-
ftantijs nó lufficit receptívum#fed requírí-
tur^uod üldd lit ma(eria;vnde i i c e t f o r m á 
Angélica rcCipiaiur.rcaUter in í u p p o s i t p , 
nuntamen ex hoc habet íufficiensprincl-
piumad multlpiicationem tantum nume-
ricam : cum ergo reiationesdivinas únt iub-
dandaelubsitíentes, vt numero tántum dif-
ferrent,neccflecil€r , quodvelconOarenc 
ex materia , vcl reciperentut in e a : quod 
cum fu impoísibiletimpoisibileetí quoqud 
dari duas tiiiatlónes numero tantum diver-
fas. Vnde accipiendó ibi materiam pro ma, 
teria prima, dicimus, rationem convince-
te : I k u t c n i m lila convinctmusnonpóBc 
dar! dUos Ai-gelos íolo numero dittinaos, 
Jta & convine! mus non pofle dari d ú ó s f i -
lios numeró tantum diflintios. 
45 9 Vñde ad ca qu£ obiecimus 
contra hanc rationem. Reip. adprimum 
dilt.Mai. ad muiiipiicationemperionarum 
eiuluem iiatiu» non requiritur materia,ad 
njulriplicacioñcm lpcciticam,Vel quaíi ípé-
ciíicam , conc. Mai. admultipiicationccxi 
lolum numefálemperíonarum, negoMai. 
• & conc.Min.ucgo Conl.Adprob.Mar.nc-
go Mai.aeiprobmcgo Caulalem. N ó enim 
quia luiu ciuluem numeronaturx , etiam 
íme materia multipücantur ¡nDeopcrfo-
$ 'm quia Uucr k non UliUinguumut la3 
ium nuroerp , íed fpecie , vel quafi fpecíe: 
dux autem filiatlones eiuídcm naturas folo 
numero diíf'srTent, & üc nonfcnet patitas. 
Ad Confir.nego Ant.ad prob-diccqucdin 
caíu,qüod vctbtmi síiWmcret naturan.1 Ga-
brlelis¿arcniur duíe peííóntr, non numtro 
íolum áiñiüüx, íed pluíquam fpecie diílin-
ñx ínter fe,cum vna eftet Angélica,&alia 
divina.ót quíE^differuni penes APgelic'ura» 
& divinum non lolo numero ditfcrunr, 
Ad íeCundum afgumenruijm,diÜ.Mí. 
hxc nonl'umitur i materia de faCto,quan-
doperíona: procedenres inter (e non dililn-, 
güunturiolonumcro.Conc. íh hypofheli, 
quod etíentdúo Filij lolo numerodiftin^iij 
negó Min.vt enim eÜcnt dúo Fili/.eüct ne-
ectle^quod in omni principio formalinod 
íolum naturx, icdetiám pcflonálUa!U cb -
venírenr,& Ik íolum numero difterre f oí-
ícnt ptnssprincipia luatcrialía : vnde Une 
maicrianon pofíet Filius á Filió realiícr 
procederé , ficuc ñeque de fado in nobts 
poteíl Filius á Filio procederé, nifi alia lie 
materia Fiíi; proccdennsab cá. qux eü in 
f iliOjáquoprocclsio íir. Ad Confir.ní ga 
Ant. cum enim illiüao Filíj deberenf cüie 
diftinótipCr principia mátenalia , non pof-
íent non diViderc Ddltátcm per princjpía 
marerialia, & fie non poflentcüe vnus rm-
mero Oeus« 
Sed inílas,eftomodopcrronaedífFs-
rant ínter íc quafi íbccie,nonfacIunt arffer-
te hunc Deum ípeck;ergo quamvis numé-
¿orantUm dífferrent j-non tacerenr diíUn-
guerchüneDeum folo numero. Reípon-
tíeo , negando Cotii. quia , cum per fon x; 
qoxdefacto fünt, forma' purilsimx Gnr^ Sc 
loltim differant, ¿juiá inter fe oppbnuntur; 
non hábenc diftin&íonem compárate ad 
Deum f^ed íolum inter le, & úcnon dtítin. 
guunt hunc Deum ablolutum.Si autem fo-
lo numéíodifíerrcnt, mátenáles eí}cnr,Ó¿ 
fie non íolum diftinguerentur quia oppone-
rentur , íed etiam quia materia conltarent: 
vhde aduspurus non eflentjíed abíólurcdi-
ÍVmgucrentur , & fie non pofíenteííe vnus 
numero Deus. Ad íceundajn Confír.dico,; 
quod illi íilij div^rforúm Patrum f il¡) elle 
ñonpolient^iti'Patcrí & fater matcnaíi-
terdiítinguéremur * vrenim darcnturducí 
Patres, ücbcrtíni Convenire in athomalub-
ftantialpeCificaPátcrnitatis.&ricvt díffer-
rent lolo numerodcbcrcni confiare ex ma-
teria, vel rccipi m maíeria.aiiás perprinci-
piatOrmaliádUtinguercnruriarcríe, vndQ 
non l o t o RUíttcro a'iífcrrcm. 
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'460 Q E C V N D A ratio etiara efi evides. 
Nam vna numero tantum intel-
Je3io non producir nifi vnum 
tanrum numero Verbú^led in divinis, etia 
comprchendendo períonalia, dcíado non , 
dátur nisi vna numero imeiieótio: ergo in 
divinis nequit dati nisi vnum numeroVer-
bumcvnde cum FIIÍus, 5c Spirltus Sanüus 
non intclligant nisi ipía numero intclíe-
¿iione,qua¡nteUjgit Paier, uequcunt prOr 
duccrc Vcrbum díltinólú ab eo, quod prO-
ducii Pater. 
Ad ratione ergo dubitandi, nego Mai, 
Ad Prob. vi ücrei notiunalíter muitipicx 
liifficctet in Paite , ¿c Filio connotare ai 
fíincUmrclaaonem,diüf Mai. diíUn^tam^ 
¿captam adproduccndum Verbum, conc. 
Mai.diltin^m^ed ¡neptam aa ptoductio-
nem Verbhncgo Mái.cJc ÜJÜ. Miru ai hoc 
non cíl minícilígibik loquendo de conno-
tationediftinCtíe rciatioms inepts adpro-
ducendum Verbum, conc. Mjn.loqueado 
de reiaiioneapta ad produdionem Verbi, 
negoMm.&Conr. iiaquead amltiplican-
dam iutelle^ionem notionaÍKer non íuf-
íicitconnotaredíulnítam relaiionem;ete-
nim defaüo intelieclio, quaPaiet formal 
Yerbumjin Filioconnotat xcUtioacm oi-
t t m í t a m á Paire,nec tamen per hoc ipía in-
telletf io notionahter muuiplicamr; ergo 
ad mulilphcationem notionalem intelic-
¿tionls non lufncit connotauo divcríie re-
lationisirequireretur cirgo quod illa rclaiiO 
connotata apta efletaa ge.:eTandum,vt ip-
fa inielie^iocx vi conuoisuionis ems fie-
jer foecunda,!^^)!!!!,^ í^on aiuer notío-
naliter muitipíicateiur intciic¿iio. Dices, 
quare impiicat quod fiijaúo non radicec 
Paternitaíem JR-tipondeOíimpiicarc ex eo, 
, quod peí Pains Paierniiatem lam praeíup-
ponitut produdum Verbum ada:quatcex-
prelsivum imclieílionis .* vnde ,.cumnihii 
reí iet exprimendum, Fiiius nequit radicare 
Parernuat é.qua itcrum cxpnmat id, quod 
Pater adsquate expreísii. 
lnftas,cat) Paier d^aequate intelligat, 
tamen FiiiiiS poílcrior origine Patre, & 
adxquate idiplum intelligU, quod Pater,& 
eadem intehecíione, quaPaicr: ergo eüo 
Pater ausquate exprímatquidquid intelli-
gicpotcru Filius nerato ioipium expríme-
l e bctunaocUoPaicr inicUctUoneiiia F i -
Ó í r l n l t a t l s M y f l e r i o : 
lium exprimat addequare mon tamen íntel-
iigi poteft quod FiUusPatrcm intelljgat,5c 
cooceplum non formet cxprefsivum Pa-
tris:ergo poterir formare Patris conceptual 
expreisivum. Prob. Ant. Gcut Pater,& F i -
lius mutuo fe diJigunt, fie miuuo íe íntclli-
gant 5 ledquia muiuole diligunr Pater for-
mar impulíum, qui eít amor Fili),& Filius 
formar impulíum , qui eíl amor Patris; err 
go,qüia mutuo fe íntelíig«nr,Paterforma-
bit vcrbum rcpríeícntativum Filij,&Filiu8 
formabit vcrbum repraíentativurn Pa^ 
tris. 
Ad primam, nego Gonf. nam Intelli* 
.gerc,cumípedet au cüeníialia,& Pater, 5c 
FilmseiuídeeííentiíB fint¡eít necefie, quod 
Films accipuu áParre iplum intelligcie, nS 
in hoc nulla eít oppofitio inter Filium , 5C 
Patrem: 5c cum Films fu ipíum Verbum. 
expieíum,opponiiur Patn vt exprimenxu 
5c íic po í iquam l^ ater aasquatc exprimir^ 
rFilius tantum valct exprimí ,'5í noft valec 
exprimere. Adlccundam , nego Ant". ad 
preb. nego Mai. fiiy [ieut dicat omnimo-i 
dam pantarem: e í c n i í n , cum iple Filij im-i 
pulíusnonfit á faire procudus in ratione; 
producendi impulíum , nonhibet opposi-^  
tionem cum Paire, 5c íic Pater potclt pro-; 
ducereamorem Filij , 5c Films poteft pto-
ducere amorem Patris; vnde idem ampt 
produciiur á duobuSj íecundum quod incli-
nat ad Filmm , á Paire , 5c lecundum quod 
incíinac ad Patrem á Filio 5 atcumipíc 
Films fu vetbum produdum á Patre , op-: 
ponimr Patri vt producenti verbum i 5c üc 
nonpotcfl, dum Patrem intclilgit, forma-
re verbum reprseícntativum Patris. Ofa-
quam rationcm , quia Spiritus Sanduseft 
Amor prodddus á Patre , 5c FiUo,etiara 
íi virumqueamet, amorem , quiütincU-
natio eoium>non producitv 
§. X L 
BxpendutttUf tirtm,^  quartarata: 
461 f T l E R . T I A Ratioíundatúr indi-
X doAvcrroys 12. Meíaph.co-
ment. 4 4 . vbi habet , quodo^ 
agenta voluntario jdclt libero , pojjunípiara 
Jmulprodueijd naturalt nutímn wfívnum ab 
vnoiiúx autem proeefsiones oaturaics íunt^ 
& non liberg 5c fie ñ o n lunt,ñeque poüunc 
eüenifi doai, mxíadüplicemmodum,qüO 
natura divina communicabilis c í l , ncn.pe 
per inicik^fn,.5c yomntaicp^. Vn^eiha 
m i 
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próyoslúo natura mn cftnl/tvmm, dcbcc 
jntelügi á natura fub vno modocomnauni-
candi 1c non cft n iü vnutn exhauriens i l lum 
jnoduni comnotinicabi l í tat isfua: 5 cumque 
natura divina duobus .modis naiuralitct 
lanfurn communicari p o f s i í , n e m p e per í n -
tcllettuni , & v ó l u n t a t e m : tantuni erune 
duae c o m m u n l c á c i b n c s , altcrá per inteile-
üúm, altera ptr voluntatcm. Kurfusdcbcc 
inre l l í g id i f ta propbfuio de natura n ó i m -
pedibiii agere íecunduro v l t inQümlu ipo f -
í e , fie eniin vno áfitu explicar íc ip íam a d a -
q ú a t e in produ^tum pet i l iarn^uaf í exhau-
ncns lc ip iam í e c u n d u m mOdum coraniL> 
mcationis l u « . ¿.atíus d^bet intelligi d i d a 
p r o p o ü t i o d é natura, q u » habeac finaul to-
tam pcrfed ior íca i i q u á m póteft haberes 
nam fi indics \ú Vírtüteperficiatur, poicdc 
d i v l l i v c í c pluribus Vicibus natural itercQ. 
munjeare^ vode , quia natura corrnptibilis 
JU dics pcrñcuür in.vittute generativa ex 
advemu novia i iment i , quam vis generare 
fu opus natura; 9 plutlbus vicibus poteít re -
petere a ¿ t ú g e n e t a t i o n i s . Ruriusdebct m-
t e l i i g id iá ta p r o p o ü t i o de natura operante 
per virtutem non d i v i í á m iuxtá d i f t índa 
i ccept iva^ua rationc «qúia iof tcminá,qu2B 
íoecundaturad partum per femen v ir i , íuné 
varia vaíicula,quae pofíunt tcplcti Virüi í e -
Hiinc , cori t iogí t quod maículus vnagene-
r a t i o n c q u í B opusóaiUrns eft,varios toetus 
producat.A qüibus Omnibus cum divina na 
tura libera ü t , vnum tantum próduc i tper 
i n t e l i c C t u m . ó i vnuttí tantum producí t pee 
r V o l u n t a t e m . d u m n a t u r a í i t e r i n t c l l í g í t , Se 
naturalitcr vul t . E x q u i b u s í o l v u n t u r o m -
n í a ^ u . t contra teruam rationem poierane 
in i lUate . 
4 6 2 Q ^ a r t á r á t í ó fundatur i n coV 
quod omnis res divina ¡ntra o r d í n e m , í e d 
r a t i o n e m f o r m á i e m Cbi d c b ú S habet o m -
nem per(eófc¡onemíquam habere p o t é ü , & 
fie intra i l lam rationem f o r m á i e m nocí 
valer muit ipl icari .Hinc Patcr habet O m n é 
p e t í e á i o n e m polsibllem intfá latirudinem 
pols ibi lcm^atcrnitat i s , & i d c m d c F i l ¡ ó ¿ 
& d e S p i r i r ü S a n a o , & fie impolsibilc eft 
dan dúos Pairés p v e l ó n o s f ilioSf v c l d ú o s 
Spiruus Sanaos. E x quá rationc ü c i n t é l l e -
¿ta t a c i l e í o l v u n t u r o b i c a i o o c s íuprafadac 
contra i l lam*Adprimam d í c o . q u ü d Fi l ius 
lo lUm intrá l incam filiatioms habetom-
ncm^erfe^ionem fibi p o í s i b í i e m , n o n v c -
xo imra lineam Parerhitans , quia non eú, 
& Ü C convincitur , quod non pofluntdari 
^ u o F i i i j , necduo Patrci? non vero ex hoc 
3 4 7 
Infertur i quod non pofsínr datiplures per-
fonx , quia licet quslibet períuna omnedi 
d iv inam perfe¿t ionem habeat, non tameb 
i l l a m habet fub o m n í m o d o , qno div ina 
pcrfeCtio communlcan valec ^ nam Patee 
i l lam babee O f n m n o á f e , Fil ius habet per 
inrc l l c<3üm,& Spiritus S a n ü u s p e r vo lun^ 
i a i e m , & fie poílunc multiplicari diviníB 
períonae luxtaui í l ih^tos modos, quibus d i -
Vina pertc^ioad intra Communlcan vaicr-
A d í e c u n d U m j h e g o q u o d i n í o l e út o n n U 
p e r f c ^ i o p o í s i b i l i s , quxpotcft c o m p e t e r é 
.cius naturas í o l a r i , & fie non eft m i c u m » 
'quoddivinitus multipl icarí pblsit. 
Sed inflas, maicria ío l l s eít adecquate 
íat lata lúa forma: ctgo | ó i habet omneni 
perfeaiohem/qux poceft coñVpctere natu-
fae ld lan ,Prob,Gomeq.nam, li al l í perfe-
¿ l í o f o l a n s p o f s l b i l i s e i k t , materia prima 
í o l i s ¡liara appeicfcricrgo non íatiatet for-
ma,quam de fado habet. E x quo lequere-
tur, quo^t/olnot^fict incorrupnbi i is ,qüiJ . 
conflarct marena exigente aliarn formara 
ab c a , quam de fado haber. A d hoc dift* 
A n t . eft adaquaic laiiata íua forma negati-
v e , ó c ? o s i r i . v e , n c g o A a t . í o l u m negative, 
conc.Am.i34 n e g ó C o i . ad p r o b . n e g ó A n t ; 
h á m adappeichdum aliam f ó r m a m polSi-
b i l e i » boh íutBcit nonhabete i l l a tn jed re -
íquirjtur pofle Ulam hafcere: porro m a t e r i á 
io l i squamvis non liabcat al iam formaná 
í o l a r e m p o f s \ b i i e m , n o n t a m e n i l l a m b a -
bcrepoteft. quia vt i l lamhabcret,deberee 
ípo l ian ior t iKi , qi^am de fado habet: ñeque 
c n i m duas fimui habere poicl ) ; non p o i e í l 
autem í p o l i a n i ^ r m a , quam babet, quia# 
turo non íit m i x ^ u m ¿ n o n coní tat q ü a i í t a -
t i b u s c o n í r a r i i s i p i é r íc pugnantibus^eque 
eft capax rccipíepdi q u a i U a t é s c o r r u p t i v a s , 
& fic,dum formam , quam Habet %miítcrc 
ñatural i ier non poteft , in ipíánatural i ier 
Iquicfcitj 6L adal iam habendam n o n i n c l n 
hat: vnde d ix i , quod illa íátiatur negative^ 
ícd non posUive , quia ad primumíuft ic ic 
non incl inári ad habendam aliaín formam^ 
á d ' f e c u n d u m vero requiritur quod fort 
m a habeatur fecupdura omhcm libí p o í s h 
bi lem perfcdioncm* 
. A d tertiam prbbatlonemdlco « quod 
D . T h o m * nomine per fc¿ i iomsnon i m e i l i -
git p e r f e d i O n é m í l n ¿ í c d i a a m , q u a i c m ne» 
gant T h e o i o g L d u m dicunt non uari petfe-
Ctíonesrdiativasi led iníclUgit o m n e m r a -
t ionem , qust poteft filiationi c o m p e t e r é 
intra lineam filiatioms j íicut cn im Deu$ 
tabüftic ip ipla plemmdloc c f t end^üc F i l i a s 
ta* 
Tíá^XíV.Dc SácíofanáoTrínkatís Myflerlo' 
tiivinusfubfíflltín "ípfa pknitüdinc filiatió-; 
nis,&Gc omnlsratio filiationis ab ipfo pof-
fidctur. Vnde in formaínego Anr.adpíob. 
filiafidiion eft pcífc^io , quia híecíolur» 
attinet ad ¿bicluta,dico , hoccfíe verü io. 
qucndo(hiele de petíeaioiie, non vero lo-
quendd lato mbdo de iiláíquoíecüdo mo* 
do , 'non primo ioquítur D* Thom. in lúa 
quarta rátionc.Et üc non convincUur>quod 
iricfficai'iic; 
T>e ¿quálitate, & (¡mUUudm; 
dhinar^m Perfmamm 
t nao 
ESTATNobi^eóhfideftóíara éW 
ta divinas perfonas , 5c cómpará-
tidñem eaitím ad ín vícem¿ Circa 
quodíprimó bccurrit quíBÍtio de ásquaiita-
te, & fimílirúdine, ^uaJutef í ecomparat íB 
dicuntar aequales, & dicénturomttinoü-
$- I- -
M . •-)¿ái ; , 
Utas Jocam baheat in divinh* 
463 A BSQVE Omni formídinc te-
neoumefí dari aequalitarcm 
mter divinaÍ pcríonas. ISíara 
Atbanaüns jn í u o íymb<ModiCftíTr#j perfo-
ft<e. cotternts fih\ Junf,<& cbaquáles. Ratione 
idderribfifírat D.Thom.hicquxft.^. art. 
i . quíí sequaie díciturper negationema-
ioriSjSc tuinorís; & in divinis habcturne-
gaciomaioris1& minori^attefiante Atha-
nzñoymbil maitiSiautrnims» &ípíaratione 
probantcrquía vbi eft vna numeío quanti-
tas.non poteft ádefíe maius, aut minusj in 
divmis aurem adeft vna numero quantas 
virtuíí^nempeefientiatígiturin iilishabe-
tur ne gaiio maions, & minoris.-ergohabe-
bicur squalitas inter divinasperíonas. 
Nee valet fidicas,Ma¡orem dikutíus 
efíc fáKam,quia mrcr puníium , & iíneara 
habctür negatio maioriSt 5c minoris, nec 
enira- punguea eft inams, ñeque minus H-
liea^ ÓC taraen non eft acquaie iinex.'ergo ex 
negar¡ane fnáions, 6c minoris non infer-
fui dikurícs.NoniinquamsValet^nam licét 
ex vi termintfrü illa confequeutia non te-
rieatiin extremisramen quantis tener fine 
inftantia^íed D.Thom. loquitur de extre-
m!s habentsbusquantitacemmempe eflen-
tiadivinajquseeftquantitas VirtutiS; igitnr 
éius conlequentia ininftabilis eft. Vnde 
placer illam ad hanc formara reduccre. 
Períonx divina; íunt quantoc quantitate 
virtutis^at inter cas datur negat io maioris, 
& minoris: ergo huetSUas reperitur íequa-
iiías. 
Nec valet fi fecundo dicas, quod hxc 
rati^íolumprobabiliter poteft demonftra-
reconcluüonem , 5Í íic non habet auferre 
oranem formidiriem. Quod probabis ex¡ 
eo,quod ex vna prx|nífta4olum probabiii, 
tantumporeft probablliter ptocedijillaaü-
Scru príEmifta m divi^s-pcr/onu tavtumít$> 
t^nanúmero quantitas vi/tm'UiJ'euperjtifyf^ 
ntS)ftilice$ ej¡ent¡a dtvmay tantum eft proba-
bilis: qmením affirmant inter divinas per-
íonas dari perfeaiones relativasrealiter in-
íer í e d i f t m d a S í a d m . t t c r c tenenmr dari la 
divinis plures quantitates numero diftin¿ 
fias, &iic negabunt iilara propoíitionefíi 
D. Tbom. málvinit petjom tantum efim* 
mmio quantiias. 
Std contra eft,nam llcet loquendodc 
jpcjfeQiotie , veiquantitate vtabftrahita 
abfóluta , & relativa tantura íit probabilis 
jlU pr^polltio, indivinisperfewítjifántum 
vna numero qutvtitas, <vel vna numeroptrje-
fiio , loquendo tamen depertc¿lioncabio-v 
liua , certiísima eft apud omnes práeíata 
propofitio 5 ied ad ¡nferendum quod io dU 
vinis eft negatio maioris,& minorjsyídffi-
cit quodquantitas abfóluta fit tantum'Vina^ 
quam vis relatiVíE finrplüres;ergocura lo-
quendodc quantitatcabíoluta illa propoíi-
nofit ccrtifsima^ratioD. Thom.non pro-
éedetex probabilibus., Prob.Mín.nam te-
nentes dan plures perfeaiones mdivuns 
perlonis , probantdari ¡n illisnegationcm 
•maioriSiÓc minoris,ex co ,qucd Ucet intífc 
le talesperfcaioncs-dvftínguantur, funt i^-
mchomnes tres illa numero quantitas, éc 
perfe¿tio abíoluca , &. ficlunr ipíepunlsi-
- imis aaus omnis potenüalitans expers,ac 
per eOnícquens habens negationera maio^ 
ns i & minoristergoad infetendumquod 
- ííA^vims pcrfonjsdeíur negatio maiofi$# 
& minoiiSjíufftciraccipere veníatcm 
í^s &ÍmW ptxmlft^íeeunüura ioqum^Ojí 
nemde quanritatefic per. 
íeaioue ábíoluta, t 
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464. O N T R A Conclufioncm ar-
guimr primo.EteniroFiUode-
eO aliqua pcrfeáiOjquam ha-
bct Pater : crgo nou eft xqualuas inter Pa-
frem,& FilIoní.Piob.Ant. Djgnirasper(c 
pertinei ad períonam : crgoniuhipllcatur 
iuxta nun^erum pcríonarum; crgo d gaita-
lem, quam haber Patcr > non hdbet Films: 
jgltur non funt íequales m dignitaie.Cofir. 
Authontas (pc¿tat ad peifcctionicn|:»iied Pa-
tcr , & Filius non funt eiufdemauihotira' 
tis : crgo non íunt euildem pcrfc£tionis« 
Prob.Mun. Pater b-ibet aüthoritaicm íupra 
Pirmm.ratione cniusporeft mittcrcilluaj^ 
Tiliusautem non habct auihoritaienv lupia 
Patrem, vndencquit mlircre Pacrccn:crg^ 
í i l ius, 5c Parcrnonlunt eiuldcmauihotí-
tatis. 
Ad hoc argumeDtuum , hego Ant. ad 
prob.dilt. Ant. peí íe pcninei ád períonara^ 
racione naturs rarionaiis , cuius eft iubú-
í\cn ia,conc.ratíone telatioiiis, negó Anr; 
6L Conl. liaquc dignlias dicitor penmere 
aü perlonaiii,non ratíonc íeiaiíónis,led ra-
Uono naiuríCiquía énim imer omnes lubíi-
ftentias loia perlonalitas dicnui ilU,qu9e(t 
fubiüieaTia pcífcClilsitn.-E naiurae, qualiseit 
jntclic¿tüaüs, luco peifediodiciíurpeite 
pertincrcadpcrlonam 5 non veroquiata-
tione rclaúonis híec perfedlo i l i i conve-
lí ii»t : vudenon íequuut quod üt rclaliva., 
Ad C0nfir.d1ft.Min.Sca Paier,&. Eilius no 
ítmt ciutdcrD authoriians, ciuídem conno-
tative,& ablolute, conc. Min.eiuldcm ab-
loiüre,nego Mi.& üiit.Coníiergo non íunc 
ciuídem perteAionfs, ciuídem abfolutc, 6c 
cónotacive, conc.Córíl.ciuídem abíolute,' 
ncgoConí. Itaque amhoriias, veicapítuc 
fiblolme, vcicapiim xeipedivcad ahcraa i 
períonam 5 fi primo modo accipiatut , fie 
omnes tres perionx iunt emidem o m n i n o 
.authoniatis, ücapiiut reípeótive adailquá 
períonam,putáPauís ad Filium,(Tcautno-
liras Pairis iupra authoritatem Fili) níhil 
ablolutum addii 3 led lolumconnotac tela-
tioocm; cumque rclano perfe<ííionem nori 
cicat ,non ícquiiui, quod li Pater habct au-
fhorjiaicm ao Filiün>,quam Filius non ba-
bee aü Patrem , aliqua pettcdionc careac 
íiiius, quan^  habct Paicr, íedlolúmkqur 
tur , quod vnaiüct pCrfcdio! in Paire con-
noietrelatioiicm , quam non c o n n o u u a 
í i h o , -
Secundo tefp.tenenclo rententíanu 
quod detüríl!gnUasrelaíiV.i.Diü.A,nr .Filio 
decÜ aliqua pe í fedio , quam lubet Patcr, 
ábíoluta/negojelanva íubdiümguo^decft 
oppofitive cum F]Uo,conc, A'»c. & negó 
Conf.ltáquc;qui ponunt pert(.Üionesrela-
tivaSidicunt^nrer ie comparalas efle diftm-
¿taSjVipoierciauvecppcíitas} compáralas 
tamcnadefíeaiiam nulla vía diííinguí í ve 
autédatetur uvxqualstas jn divinis, opor-
teret,qüodcx nullo capice iil^ peífedioncs 
eflentidé , exhoecniminferretur vm per-
lonas deeücaiiquam peífeítionem divina: 
Vcrumcumresnon ¡íacontingac , cum »o-
lumdiüinguanturpfout íc ad inviccmrefr 
piemnt, cum exaiio reípeduad ellentiam 
omnimode realuer identiñceníur^non pof-
íumus dlcete, quod vni períona: defu ablo-, 
lute perfeciio aUenus,Íed tamum quod de -
fit ílíi oppofKívecii luocorrcláfivo , quod 
non lufücit ad auferéndum á divinis perío-
nisne|ai¡ünem maioris,& minons; 
465 Secundo arguitur. Potcntía 
adtlva eít de linea quamuans virmtisj ac iti 
hac non gquantur Pater,& Fiíjus ergonon 
cü aequaiiiasín divihis. Prob.Mi.haDec Pa-t 
ter divinus potehtiam gcncrandi.quje adi-
vapotétiaell: eamatuem nó habei: Fílios; 
.'crgo non iui.t in pocenna adiva aquales 
Pacerá Filius.Adhocnego Min.atíprob, 
ÜJÜ.Mi.camauíem non habet Films, abftíu 
lute^nego Min.cbnnotative, conc.Mío.6C 
negó Coaí. luque poícntla generativa di» 
itic abíolutum poieníme attivaídivihx con-
notando relauonem Patris^hácautem po-
tcntiam habct Fiiiús , íed qulanonhabéc 
éamconnotando relaiioncni Pairis, ideo 
non dicitur hábereporétiám genétaiivám: 
curo crgo tora rano perfe&ionisttetin ra-
tione potcntiíE a^ivai abíolute lumptccfic 
cóíequensjquod candeal prbríus peife¿fio-
nemjquam habst Pateríhabear Films. 
Scdconrráinfto , potentiagéncrarívá 
hon iolum cí\ perteaio^x quo cíi aítiva, 
íed ctianacxquoeíl adivagenerativa ; ac 
prout aáivagenerativahabetur áParre. 6c 
non á Fiíio:ergo no lunc eíuídem pcrfe^Uo-
hls Pater,& Filius.Prob Ma.implicar quod 
aliquid ex ratione communi íit perfeftiOo 
ficnon (icperíca'ioex propnarationcdií-
fercnrialí-íed potentiá generativa ex Tatid-
nCcommuni porenria; adivs cü pcrtccííoí 
crgo ex rarione diffcreníiah , quaiiscü ra;-
tiügenctátívx, c u a erU pértcdiio.Ad hoc 
diíi. Ma¡. íedciiam ex quo cít adiva gene-
zaciva^ adhi^cícftíuro;qúótí \f .¿0rMvd 
1— — - -1 
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addatpcrfcaioncm fupra fationempoten-
tise activ2;,ncgo Mai. adhuncfenfuraquod 
ly generativa Aittt no *íidat pcrfc^líonemi 
con tarnen aufcraijícdeam confcrvcc^óci 
Mai.& conc.Min.nego Conf.Itaque l y ^ -
netativa , cum non addar aüiviiat'era kipta 
potenciam divinam activara, no addit pct« 
feíiionem <^  ficuc fie generativa per hoc 
quod adiviraspotemi^ abfoluts connotac 
.Patcrnitatena, ita vt gcneraíjva poísidetue 
á PatrciSc non á f ino^olodiícriraine reía-
tionisconnotaia:,non vero diícfiniinc per-
fc^ionis abvnopoflcífo,& nonabalio.Ec 
ad idtqaoddicitur, quod dura raciocom-
njunispotcntiíeaaivaí dicUperfedioncm, 
eciam vatiodifferentialisdeber dicerc per-
fcflionerajquod potcntia divina aífrva no 
contrahltur per \y generativa ve ratio com-
jnunispcrdiffercmiam , ícdv tres pernio* 
iium:vndc,cara modus Parernitans non ad-
dat perfíClionem ad abíolutum , \ygenera-
t\va non addit perfectíonem ad rauonem 
pocenti»a¿liv$;íedquia xnodus reiatlonls 
non defírnit perfedioncm potcnciae adivse, 
ícd potlus eam cóíervat,idec dicúnus quod 
Vt generativa ctiameft pericia \ quialiccc 
relaciocoanotaca perfedionera non addat, 
tamen nondcÓrüit perfedionein rei, qu» 
relationem connotac.Habea^üs cxemplum 
inChrifto^uíróiolum vi Deus.IedctiatQ 
Vt homo dicitur Films Dei naturahs, non 
quia eík Filium natuíalcra Dcí habeat á 
natura humana poísitivej fedquia id,quod 
rationc naturs divinas iUi convenir, in hn-
jnanitate aflampta coníervat jfic in pf íelcn-
ii,poteniia generativa, etiam vi talis,dicit 
perfeítionem, non quiaexPaternnatccÓ-
notata illi adveniat peifeüio quaft íuperad 
ditaadraiionem potentia: a6tivx,(ed,4ula 
yt generativa aJhue confcrvat.quod illi 
convenk ex quo potencia Iníinjte adiva 
rAn aqualítas a¿s¡gnafa reht'tve Jumftajit 
re htio rcalis* 
4 ^ Z E 7 Q V Á L I T AS dupliciter 
capitur , velabfoluic, vel 
relative.Primo mododi-
cuntur aequalia, quando quanutas lie parti-
cipaiur ab v:roque exí remo , quod adcíl 
illisocgatio maiürls,¿c minonslecundura 
illam quamlcaceo) : relauve dúo dlcunu^ 
SEqualia,quando raiituo fe refpiciunt Vt ta-
lia.Loquendode prima JEqUalitarciam vi-
dimus^.praecedenii)divinasperíon3sreal i-
ter eílc sequaies, qula rcaiitct convenlt illis 
negatio maior rainoris:reüat nüc exa-
minarci vtmm rclativedicantur a-quaksá 
telationibus realibus írqualiracis. Cuca 
quodquai i tDm Scotus iníecuododiü, 3^, 
quaeft.vnicaaffirmat huiuímodi rclaxiones 
inDeo eíTe rcaics.lpíum íequuntureiusdií-
cipalifpecialitcr Rada i.parr,comrov.26, 
atr.2 .Smifing.difp.z.dcTriniíate^qu^ít^ • 
Francifcus Fclix^cap.p. ac Trinit. diftol-
tate 2 .& alij plures.Oppoíli ú tcnent Tho-. 
raiftscumD.Thom. h i c a r t . i .ad 4 . &.Í11 
i.ad Anmbal.d1ft.31quxti.vmca art>4,& 
qula hxc iementía veiiísima e l ^ á nobis 
itaCuitui1 pro concluítone. 
Períonas divinae non dictjntur rclatl-
ve sequaies á reail relacione xqualitaus. 
Hxcconciuüo íulet probar! ab aüqutbus, 
quia vna relatio nequlc fundar i íbper alia, 
alias daretur proccilusln ínfinitum jóc quia 
fundamentum í e m p e r debet efie perfedm^ 
ipfa relacione fundata,vtpote, cum funda-
menmm non lie lolum cania materialís 
relationis^edípecifícativaeius.á quorcla-
tioaccípic ípecicra, realitatem, quant 
non pote í t habere á relatione>cum omnis 
relatio minimx entltansllt»íed üdaretuc 
relatio realis aequalitatis in divinis, ifta 
deberet fundati luper aliam, nempe in Pa^ j 
treíupcr Patcrnitatem,óc in Filiofuper 
iiacionem;ergo. 
Caetemmhaecratlomeo vldcri nifaíl 
convincit7nam,vcl per Ijfundarí accipiunc 
hoc jpíura,qüod cíl orín vnam rclatione 
ex altera,óc lie allumunt faifurn, dum di* 
cunt vnam rclationem non pofle fundan 
íuperaliam, ideü, oririexalia, videmus 
cnim quod relatio Spiratoris in divinis* 
cño nonfundeturíuper Paternitatem , ex 
illa tamen oritur,nameíl proprietas per* 
íonx,id cft ,dimanans,íeu oricns u perfona* 
£t diximusfupta qusü. 36 . quod ñliatio 
conCtituit períonam Fiíg íceundum quod 
radicatlpirationem aüivamjid eí^reiat/o. 
ncm Spiratoris*. vel per \y fundan accipUk 
tiguroiam rationem fundaraenti, &iünc 
concefloquod vna relatio nequcai funda-
xi íuper alJ3m,nulla via inferri poteít,quod 
relatio aíqualuaiis in divinjs realis non fit: 
nam Scotus, qui cam ponic realera non 
fundat eam Iuper aliara rclationem,led ÍUn 
per magnitudinca^ablolatam, in qua di-
cuAiHiPütcr 2 f^f lU^ S^tó1? aqualcs; 
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non crgo ex hoc principio , quod vna fcU-
tio nequie fundar) lupct aliam , abíolurc 
concludipctcfl , quod rclatio ícqualiíatis 
in diviois rcalls non QÍ . 
Nccvakc dicc'rc qaodD. Thom.vti-
tur hacrationehic qnxü. 42 ,art . i .ad4 .& 
Ce debemus cam defeníare vt eí^cacem. 
Ncn, inquaai, valec, nam D. Thotn. non 
vtimr Jila ad convinccndirn abíbluts quod 
rdstio squaliratis non fie realísjíed tanmrn 
vtiíur ea ad probandura quod ti ex parte 
fiindamenti relacionis aíqualítaíis daretur 
í«alisdiítindio,puta íí relaxioneshaberene 
perfeaioneajdepropria ¡inca^quie rcaiitcr 
diftinguerctur iüütá difíin^tiouem rcaiem 
pcrfonamm.tunc illx. perfonse ¿flent ^qua-
Jes relai ive rcalitcr,ícd non per rciacioncm 
diÜin<Staroabipía rarcrHÍiaic , & Filiatio-
ne,íedpcriplalinet relaciones Paierniiar«s>j 
& Fiüaciontó: ficut dicuntur re/ative reah-
ter áiñm&x , & rcaliter oppoíiiíe per fe i^-
fasintranfitlvc, v-ndecx raijonc fa^anun-
quam proba:ur relariouem xqualiíatis eííe 
ratjoms tantmn , fed probátur efic realetn, 
kú indiüin¿tam á quacuo? relaUonibus 
jeaübus. 
Probátur ergo conclufio ratíonc cffi» 
caci.Fandamemum ícqualitatis relativa eíí 
inDeo ¡pía aiagnuuuo abíoíuta, penes qná 
haberur negatio maioris , & minoris meer 
divinas petfonasjhxc atitem magnitudo elt 
vna numero in oínnibus pcríonisicigonori 
Adeü fandamentum ad relatiónciu realeo) 
SEqualkaiisrclativaB rea lis. Coneedit pras-
mifias Scoiu*, & negat Conf. Sed eam fie 
probo, Rciatíones reakspecuntcxircma 
realircr oppofira inipía rauonc tundandí: 
crgo, ll ex parte tnagnitudinis, quae eü tun7 
damen^um ad rciauonem xqualuans, non 
daturrealisdilV)ndio)relauo^quaHtatisne-
quibit efíe reaiis.Prob.Ant.in eodebecefic 
diítinüio , quodreaiiter referrurper rela-
tioncm íubíeqdutam ;íed non íoium extre -
mum, íedetiara ipía ratiofundandi in.vnO 
extremo rciauonem,debet leaiitet referri 
ÜÜ alrermn extremum:igitur InipíaratiO. 
ne.qucutundat , deber efle reaiisdiftlnaio, 
Expiicatiit hoc.Dum Vnum álbum ve fimí-
le reícrtui aü alterum , non íolum habens 
albedinem rctertur, íedeciam ipíaalbedO, 
! inquacii íimiiiiudorcfertur adaiiáalbedi-
nem , &; ü u m vnum quantum refetiurad 
alterum vt mi xqualc,non íolum habens 
quanutatem cqualem refertut ad alium ha-
bens,íed etia ipía quantitas.ín qua eü ^qua* 
Jitas^rcfcrtttr ad aliam fibicoosquakaKct^ 
go ex parre fundamemi rclationis iBqjiíli. 
tatis debet eílc realis diAináio ad hec ve 
coníurgat reiatio scquaiiraus. 
Reípondelit Scotiíí^.quodfundamcn-
rum rcJatjouu nonrefertur vt quod, led vt 
quo.idel>,etl ratiOjoblquam luble^uo) rc-
lanonisrcfertur ve quod 5 ad hoc autem vt 
referatur vt quo utm requirimr diftindio 
realis; íediafticic , quoü titee repenatur in 
¡íubiedojquodrckrtur vr quod. Sed cunira 
cft. Et admiito.qaodfundamenmm íolum 
referatur vt quo , 5¿ habenífundar^cntutn 
referamr vt quod . St fie arguo. Ñeque vt 
quO,nequc viquod poteíi iucm ad omnino 
realiteridcín rcaüter reíerri:crgo,ii funda^ 
m'entü reaüterdebet referri íahim vt quo, 
neccíic tü 3 quod rcaiitcr diítinguatür ab 
cOíquod eü rátio funtíandi ¡n altero extre-
íao.PrOl>;Am.ímcr Id, quodr-caliier refef^ 
tur vr quo, c>c id ad quoU íCÍcríur debet elle 
realisoppótítioláltim ve quo : ergodebee 
eíJé rcalisdidin£tio ia«quarri fetet quo, 5c 
aliud quo : ergo ídem adicjplQm realitcc 
nequic retetri criara vr quo. Ponocxem^ 
phjm in ipía relatione.Rwiacio cíi rat ¡O re-, 
iere'ncii,& CÍÍ '¡d,quo vnum cxrrcum rcaii-
tcr rcfírnvrad altcruíii,5c ipía ctiam loíum 
vtquo refertur ad alteiamcorrelationcmj 
á t , vt vaárclaíioetiauitantum vtquorc-
feiatur ad aliam etiam vt quo , requintue 
quod rcaliter dittinguatur ab altera rcíatio-
ne,- 5¿ quod nnvduas relationcsrcaliiet ín-
ter ledittinCtx:crgo,etiam Qíiindanvétum 
tamuro referatur vt quo , requiret diftio-
gui rcaiitcr ab iliOjiquo ad qüoa reálncr rc-
Secundo itnpugnatur Scoiüs.Nam ex 
coramuní plaufuParrum,5c Goncillorara, 
in divinis taníumdantur trcsperíona.squa-
tuor rclatiorics, ¿t quinqué notionesj stíi 
veracft íemenna Scótij inDcO dcbcíit po-
ní vigintidus rclationesreales: ergonuiJa 
Via adaüttenda cft ha:c Scoti oo^rina-
Prob. Min. namScoius in Patreponitíex 
relat¡oncs,duas identitaiiSjduasrimilitudi-
niS)& duas íequaiiiatis,& in Filio allás íexn 
& alias íex ioSpiritu Sanólo , quibcsdum 
addunusaliasquatuor Patns, íilJ/,Spiruus 
San¿tl , &communis ^piratons fiuat 
Víglnta: dute rclationes rea-. 
k s : ergo. 
m 
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Solvuntar Argumenta contra concluJjúnems 
'467 T ) R I M O Arguitur.In divinis da-
J[ tur psrfcüiísima , & tealis 
ncqualitasabíoluta, npobfian-
te identitateabíolutaín magnitudinepcr-
feaioniss crgo hac eiiam non pbñantcpo-
teritdari inDeorealis squalitas relativa. 
Probo Conf.nam xqualitas relativaoriiur 
exabíoluta tanqaam ex fundamentos ergo 
sequalitas relativa realis orletur ex aíquali-
tateabfoiutareaii: ergo fi hxcdarur in di-
vinis ,dabltürquoque ineissequaliias rela-
tiva realis. Ad hcc comnmnitcr negatur 
Conl.adprob.dift.Am. xqualitas relativa 
oritur ex abíoiura,quando datur diftinítio 
Sn formajíccundutn quam habetur ¡cqualí-. 
tas, conc. Ant. quando datut on^nímoda ia 
diftln¿l:io,nego Ant.& dift. Conf.ex qualí-
bet a-qualitaiereail, n g^o Conf.ex illa, in 
qua habetur realis dU\in¿*io in forma ^qua-
lificance extremajConc.Conf.Sc negó alia, 
quís rubinfenur. .itaque , vt aiiquadaoíc 
leípiciant ve aequalia, oportet,quod in ipfa 
forma a:qualificante extrema realiter di* 
flinguaturjvnde ad rclationcm realé a-qua. 
litatis non íufficit qu^cumque xqualitas 
sbfoiuta , íed requintur illa , in qua Inter 
fundamenta datur dlÜindio realis. 
Sed contra eft. Nam eapotíunt veré, 
& icaliccríe reípicere vt aequaüa^quíc verc 
in re aequalia íuni:ergo, ii pcrlonce aivinae 
inter íc veré, & realuerxqualesíuritabío-
luta aequalitate , veré rcaliter'poteruntíc 
reípicere vt sequales. Conñr. dúo inter fe 
squaliá abioluta xqualitate lunt inter fe 
abíolute coaequaliarcrgo funt fundamenca-
Jitcr ínter íe oppofitarergopoliunt fundare 
rclationem realcm xquaiuatiss nam realir 
terfundamenraifier opponi njhil cíl almd, 
quam fundare oppolitíoneíQ rcalem for-
ínalera.Coíifir.íecundo^elenimcumpar-
ricipatione eiuídcm numero magnitudinis 
ítat predicará fórmale Xquaiitatls realis, 
vel loium fundamentaliter jíi hoc íecüdum 
dicacur, períonx divinas non dicentur for-
maiiícr xqualesiíl prlmumdicatur, erunt 
íealltcr reiative xquales j nam xqualitas 
formalístamum eft relativa: ergo,vel non 
datur abíohira xqualitas realis, vel íi bxc 
datur , dabitur quoque xqualitas realis re-
lativa. 
Adprimam diít. Ant. qux vere Inre 
xqualia Ujnt, per (olam adíequaiaíBpíírsi-
cipatíonem vníos numero magnitudinis» 
nrgoAnt, qux veré in re a'qualiafunt,per 
participatiooetii duarum magnitudinum, 
ínter quas ron habeatur exccííus aiaioris, 
& minoris,conc.Ant.& nego Coní.Uaqqe 
rcaliterduoeííe xquaiia contifigitdupiici-
ter.Prino modo, loia párticipatione adx-
qua;a eíufdcmformx , & ifto rnodo, non 
habetur fundamentum ad reales reípedus 
xqualiiatisívndejquxíicfolumíunt xqua-
iia, non lunt rcaliter reiative xqualiaj alio 
modocontingitaliqua in re elle xquaiia, 
per hoc quodinvnoquoqueextremo repc-
ritur forma adxquans cum reali diüinüio-
ne , & ifto modo habetur fandamcntuai 
xqualitatis realis leípeaivx.Pnmomodo^ 
divinx períonx dicuntnr xquales abíolute, 
non fecundo modo; 5c fíe non íünt xquales 
realiter reiative. 
Ad primam Confir*dift.Ánt.dúo Inter 
íe xquaiia abfoluta xqualitate íunt Inter íe 
abíolute coxqualia , ílfínt xquaiia perfo^ 
lam adxquatam participationcrnciufderq 
numero magnitudinis,negoAnteccd.fi une 
xquaiia pariicipationediftin^a; niagmm-
dmis^conc.Ani. &díft.Conf. poflunt fun-
dare relationem realem fqualitatis,fi prí-
mo modo lolum fint gqualia, negó Gonf, 
fi íecundomodo, conc. Conl.ltaqucpro-
prie illa dicuntur cocqualia, qu^ inlpfa 
xqualitate opponunturjqux autem vna ta-
turn magnltudine gaudent in illa opponi 
non pollunt, <&. íle Uta propne cogquaiia 
nequeunt dici: cum ergo divinx períonas 
lolum dicantur xquales á participationc 
ad^quata elufdem numero íbrmx,co xqua-
les non dicuntur proprieio^uendo , 6c fie 
nequeunt reiative cppooi lelationibus 
xqualitaris. | 
Et fi infles , quod AthanaCus dicit in 
fymboio,quodíítf<e tres perfana coaterna{i~ 
bi jmt, & eosquales : igitur fallonegamus 
. períonas divinas fibi efíc coxquales.Rcípó-
deo,coxqualitatemdupliciterdici, vel op-
poüuve in ipíaformaparticipata , velpro 
participatlone f ormx adxquate á pluribus, 
fie quod inomnibus diviüve, & fimubüp.} 
tiseadem numero forma rcperiatpr: hoc 
(ecundo modo dicit Aihanaíius períonas 
eíic übi coxquales,nonprimo. Fundoquq 
veritatem humsdoftrinx ¡neo , quod cum 
realis xquaiiras relativa fit oppofuio reaüs 
formalib, elt neceíle, quod inabfoluio,ex 
quó tanquam ex fundamento oruur,íu op-
poiltio aDloluta j porró relativa oppoQtio 
coufiíiii m eojquüd vnum t&km i^ ad alte-
íum 
QUífift. X I X . W 
M í 
rum,& aU^rüm correferatist adIllum.Ita> 
que ineo.quodcit refcrrit& correferri ftac 
relat ive opponi: ergo parker in hoc ^uod 
eft xqnarUóc cocequar 1 ñabit oppositlo ab-
íoliua; hxc autem inveniri non poceü.vbi 
non habetur diftindio ínf jrma, penes qua 
penlatur tisqualitass & üc, vbi non hibetur 
nisi ñmplex participatio eíuídem formie, 
propricnondaturcoxqualitas. Adíecun-
ijarn C^onfirm. Arg. principalisdlcojquod 
«qualim tbrmalis ftat dupliciter,vno mo-
do relatívejódTScinvcniturquandocxírc-
maopponuntür in fundamento rejationisj 
luncenim iña relativareíuirat: alio modo 
ílatpro partlcipatione aditquata vnius nu-
mero forme3& ifto modOipcrlon^diving 
dicuntur realiter formaliter xquales: vnde 
negó quod xqualitas.formális loium conll-
ílat in relátione. 
4 6 8 Secundo arguitur* Si relatio 
fqualitacis non eflet realis,máxime quia 
fandainenmmeiuseft vna inúiviubilisfor.-
maá tribus adgquateparticipata jh^c au-
tem rationonconvmcii:.ecgo.Prob.íyiin¿ 
Etenim mcreans fundamentum Patermta-
tis , & Piliationisnonlunt dug resrealitec 
inter íediftinílgs & tamen relat iones, quae 
coníurgunt íunt reales : ergo. Ptob. Mai. 
a¿tio , Ócpaísionon diftinguutui' realitc - j 
aüio óc paísto íunt fundaménium Patet-
nitatis, & FiUationis: ergo inter formas 
fundantes Patcraitaíem , Eiriationem 
non datur diftinílio realis.Confir. in divi-
nis intelligere , & imelligi fandant rela-
tiones reales Paternitatis, Se Filiationisj 
at ifta imér le nondiftíDguuniur realiter: 
jgiturintér ea,qux fiiodant rclationes rea-
les non requirifur díftinttio realis. Confir, 
IccundOjquandoeajqua; fundant reiattones 
reales equalitatis realiter diftinguunturjnó 
fundani casexquodiftioguütursíed eXquo 
íunt vnii:ergoquomagiserunt vna infor-
ma , períe£lius fundabunt; ergo , cum in 
Deouetur vna forma perícdilsime vna,da-
bitur in eo perfe^ilsimum fundamentum 
rclationis realis aiqualiiatis. Prob. Antec> 
diftinaa, ex quociiUinguútur,non fundant 
relauoncm xqual i tat íSj lcd diverfitatls: er-
go reiationem xqualltatisnon fundant úí~ 
il:incb,ex quo üiftmCla íunt , íed ex quo 
íuntvúum. 
Aü hoc argumentum hego Min.ad 
prob. negó Mai, ad prob. mprimis Major 
eü falia¿am actio realiter intcrt paísione, 
¿í fie aebet rcaiiier diliingui ab iila.Sed Üd-
rüUla iyi^huUputationis ^taiia^nc^oMin. 
Paternitas enimncn füftdatuií fnperaílio-
ncmjíed íuperporemiam gcnciauvaa^vE 
ada£Uim reauítam,^: Fiiiatio non funda-
,rur íuper paísíonéjfed luper potcntiam pa{ 
fivam vt reduftam ad exeteitium paísio-
nis: íunrenim rid.aiiones permanentes, ¿ic 
fie reqúirum fandamentapermanentla;vn-
denequeüt in ?.píaaaione,&: paísione,qu» 
traníeunt fundari. Ad pnmam Confir.ditt¿ 
Mai.intelligere,-mcelílgifundat relacio-
nes reales Paterniía<:isa.«ScFíliationís,(ump^ 
ta efle.ntiaiiter>nego Mai .i'umpta not iona-
iiic.r,conc.Mai.Sc.diü.Mln.ifta non diftin^ 
guunrur realiter,íamptaeftentialiter}conc¿ 
Min. íumpta nocionalicer , negó Min.íSc 
Coní.ltaqaejVt íupra vidimus.tündameui 
~- Paternitaris divince eílorigo aaiva, id eft, 
aüus intelíeíUonis dív'aa^vt modíficatus 
relátione Patemiratis per modülubfiíten-
tis, & fundamentú Fiiiationis dlvlaíB efti 
i p í u m mtelügi^ó pwe eflcntialiter,led ve 
connotar relátione*. Fillationis> fecundum 
quoddicitur origo paísivajprout fie autcii» 
intelligere, ícintelligi reaiuerdiftinguan-; 
tur cennorative , quia connptant reiatior 
nesimer fe realUcr oppofitas, & fie non 
concluditur > quod f-indamenra rclatip 
num'divinaiuai non.diftinguaotut reali-
ter. . \ . • 
Sed contraíolutionem ináo,MAgnitU4 
do.inqua fundatur xqualítasi Ucet abíolu-
te fiteadem realiter in Patre^ScEiUo, ta¿. 
•rnenconnotative eft dívería iDPatre ,& in 
Eílioiergopoterit fundare relátione r e a í e 
aqualitatis.Prob.CoQÍ» nam'ad iO.afunda-
dá,lufficU quod fundamentum habeac vni-
taíemcum diverfitate 5 í e d i n magnitudi-
ne , vt connotamem diverias rclacioneí 
habetur vnííascumdiverfuate : igitur h a -
bebitur requifitum ad fundandam reiatio-
nem realé xqualitatis. Adhoc ncgoCon^' 
í e q . adprob. dift. Maí.íuffic'.t quod fun-
damemum habeat vnitatem cum diveríi-í 
tare, delinea abfolurijconc. Mai.cum d í -
verfitate,de Imearelatívi.nego M.aí.& di-
ítinguo Min. habetur vnuas cumdíveríi-
%tate, de lincaabíoluti, negó Mai. de linea 
relacivi,conc.Min. & negó Coní. itaque 
fundamentum relationís xqualitatis tealis 
neqmrit quod forma i f c i p quactí ícquab-
tas fu ínter le diviía A panita; vt fiep^ísit 
habere in íe fundamentalem oppoíitio-
nem^cx qua oriaturoppofiiio realis i re latí-
vajat magnitudoquajnv/s connotec diftin-
¿tionem iciationumoppofitarum ínter íe> 
noaíamenpeí hoc illa mfeípía dividuur. 
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fir partUar, fcd manct ín linca abfoíuía 
fcmper vna numero,& fie manee imporens 
ad fundandam rclationem realem a-quaii-
(atis. 
Adíecundam* Confirm.dift.Anr.non 
fundant relarionem ex quo diíUnguunmr, 
ú Jy ex quo dicac tationem fórmale fund á -
di,conG.Anr. íi dicac íolam condltionetn 
adfundandum.nego Ant» & Conícq.lta. 
querario fundandi eft vnitas ve íübeü di^ 
ítinaioni vt conditionijvnde.íi anterasdi-
ílin^íonerajVniras non fordablt ex déte la 
conditionls, & quia in Deo in magnltudi-
ne habetur vnitas fine diülnftione* ibi non 
habetur fundamentü reiatlonls realis gqua^  
liiatis. 
4 6 9 Terrioárguiíur. Id, quod át^  
Eccleüa adoratur, & colitur nequit efíe 
aliquid ratioms,lcd xqualitas divinará per« 
íonarum adoratur,& colitur ab £ccleüa:err 
go hxc non debet eÜe ahquid rationis. 
Prob.Müi. nam inprseíatíonc Saníliísimas 
Trinitatis hsbutm'.Vt mtffentia Vnitas 9 & 
hper/úrnsproprietasin maieftate adoretuf 
^«íj/í^j-.sgírüríÉquaUtas adoratur, & co-
litur in divinis. Confir. SI «qualítas divi-
narü períonarü eflet Tola relatio rationis, 
sKqualuas formalis non convenlret Deo ab 
teterno^íedíolum intemporejhoc non cft 
dicendana:ergo.Prob.Mai.relaíiorationis, 
cum lolum ñetlpolslt ab intelle¿tu huma-
« O j q u i a b ceternononeft, tantum intem-
pore deberet convenlre : ergo fi xqualitas 
íormalls eflet (ola relatio rar¡on2s,xqualI. 
tas formalis no convenlret Deo ab a te tno , 
íed tantum convenlret in tempore. 
Adhocargum.iraní.Mal.Óc conc.Mín. 
& Coníeq.squalitascnimíqug colitur, 6c 
adoratur ab Ecclefia non efl relativa gqua* 
licas,led tantum abioluta, qug consiltit In 
participatione adequara vnius numetodl-
vin9^crfe¿tionis:|vndc quávis e'ns rationis 
non «doretur.non íequitur, quod gqualitas 
divinarum períonarum non adore tur, 
Ad Coníir, aliqui admittunt,quod Deo 
ab g;erno non convemat gquaUtas forma-
lisjed ioium fundamentaiís, quod lufñcir» 
vt dicantnr tres perlóng realiter ^quales. 
Caeterum, hoc mtelllgant de aequalita» 
te poiinvc fundamemali, cxiüimohoeef-. 
íe/aii'um , nec emmpoÜurn Intelligere, 
quod realiter detur fundamentum rcla-
tionis ísqualitaris, -& quod non poísit re-
latio elle realis: etenim fundamentum 
reale teUtionis aEqualiratis^iximus^uod 
ctl vnuas,v£ lubeUüiívin^ioni; hoc totum 
á parte rei non damr: ergo fandam cnrnm 
positlvüm rclatlonis a:qualitacis non damr 
jn Deo á parte rei. Ptxccrea , ucuc á potlc-
íiot! haíCelt bonaconfequenm : Cbymsri 
realiter rspugnac : ergo mn datar in O^  o po-
tentia ad prodadionem cbymtra, ¡ta hxc 
cft boaa a p o f í c r i o n , repugna? in Deo 
latto ¿qualUatis teaiicergo t (^futjdsmtn* 
tum taiis relathnis repugnat , fed relatio 
aqualitatis realis repugnat ; ergo y & aqua-
ittatisfundamentan pGjJtivum repugnat. SI 
aurem nomine fandamenti intcillgatur 
quxdam non repugnantía , vt intclleclus 
rclationem íequalitatis fotmet, tune ¡ta 
ludicoefle verum : (ed dico , quod ires 
perfonx, vt dicanrur formaliccr ajquales, 
non ¡ndigent lelatíone rationis t qma ve 
íupra. dixi , tEqualltas formalis ei\ dú-
plex , alia consUknsInadxquata p a r t i d -
pationc alicuius magnitudinís cum nega-
lione exceííus maiotis , & rtiinoris , <Sc 
haíc non cft relativa, fed abíoluta • aiia, 
qux prxter hoc admittit diftinílloncm id 
magnímdine , & hxc cft foíum funda-
mentaiíter squalnas j quiaad illam rea* 
íiter confequitur relatio aequalitatis: haic 
fecunda nullo modo invenicur in Deo» 
bene vero prima $ & hxc convenit Deo 
a^4 alterno , quidquiid fie de relativa ratio. 
nis. Vndc ad argumenti Confirmario-
ncm, Cortceísis prsmifsis i negó Conleq. 
qula, vtdixt, praíier cequalitaccm f orma-
lem relativam rationis datur alia xquali. 
tas formalis conveniens Deo ab seterno pu-
re ab(olura,cum (ola non repugnantía ve 
intelle^us nofterfocmet acquaiicatcm re-
lativam rationis. 
Sed ¡nftas contra hancdo¿lrinam.No$ 
non poííumus ínteliigcre acqualitatcm íor-
raalem in divinis,nisi per asqualícatem for 
maíemereatam j at baec increans non cft 
nisi realiter relativa:crgoinDeo non cric 
nisi relativa rationis. Reíp.inftando Conl. 
Nos non poflumus inteliigere perfonas di-
vinas nisi connotando períonas crearas; at 
omnis perlona croata elt abfolutaíergo per-
ionaUtasdivinaetit abíoluta.Ita&hxc nó 
valet, nos non poííumus intcliigere squa-
litatem formalem divinam nisi conno-
tando crcaram ; hxc cü tantum increans 
relativa; ergo aequálitas formalis in divi-
nis tantum cric relativa. Aliud emm ell 
quodego,quiconnotativc ad Ipcciescrca-
t^sdU'ina inteiiigo, non pofsim intcllige-
te aiqualitatcm divinam , nisi per Ipe-
cicm icUuoms crcat» , & aliud cft» 
quod 
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quod ipfa «qu^litaS divina formalísco^-
¿ftar inreUvfons ianturo, ücquod non in-
veniarur in abíolutis. Primum cft vermfc$ 
lecundum falíum» quia clic divinorum fíe, 
vél üc» non o.ef etíüCí ab co, quod fie, vcl 
aliter incélligam : vnde, fícm ex boc quod 
períolitaíera divinad non pofsim intclli-. 
vere niíi per ablolutam perlonaUraum 
treatam » nonfequitur, quod psrlonalitas 
divinacoáüftát foríqaluer In cü'eabíoiato ' 
raiionis/ic ex hoc quod xqaaiitaié forma^ 
lera divinam non poísim intcliigcrc nill 
per relationé ereaiaflfl,nonícqüimr,qno4 
ajquaiitas divina úc relativa rauonÍs3 
• ^ • , ' ^ v . : \ 
Vírum infententta ádmittent'mm perfeSimes. 
relativas dtbcat pont in Dto aqwMs 
fomahs realis rth-
thal 
i 470 / ^ I V M Rario quantitatis vif-
tiuísinDcorcpeiibíllSjnoo 
' lit aliud quana pertecl iodi-
vma,quiponunc perfediones relativas rea-
litccdiLlinCiias in Deo,inuUiplicaat rcaütclf 
i l io magnitudínem, in qua coaliftic arqua-
litas* Vnde ifti videntur púnete omne id, 
qaod rcqmritur adrelatioacm reaié aequa-
litatis.Dicoergo, qui ponunt inDcoper-
ffidiones reales relativas rcaiitcr ínter te 
dlrtindas, tenentur poneré in Deo reales 
rclationes squalitatis, non taojen diltin-
¿tas ab iptis rcíationibus eonltituentibus 
perfonas» Pro inteliigentia aaveno, quod 
licct dlfíiGilc , acquili inimclligibUe üc 
poneré pcrfe¿tioncs relativas rcaiitcr interi 
fe díftin6tas,at poneré perlonas in ómnibus 
ede tequales tam inabtolutis,quam in re ía-
tivis i n a m t e i a t i o n e s d i V i n » nondifíerunc 
taninm numero,led üitterunt quaü forma-
liter ípec iñc íc , & duas IpecieSíVei quaíi ípe-
cics, Impiicat in perfc&lone ede ¿cquaies, 
&.üc videtur quaíi inintclligibile » quod 
rclationesdivinx, Upérfe^tioncm relativa 
dicunt, in perteaiombus relativis prorius 
tequalcs fmt .Tamen Authores cius opinio-
ms non audenc adhue in perfcüionibus re-
lativis cas diccrc insquaics, led fatcntur ¡a 
ómnibus ptorlus elle asquales; Hinc afíu-
nientcs^uodíatenturídjcimus.ipíos tcne-
ri ad ponendum in divinis rclationes reales 
aquahtaus.CHiod lie diícutro.Vbi ex pane 
fundamenti tequalitatis relativas adeft di-
limpio realis inter fgrms; penes qt^sal^ 
qua excrema dicuntur cequalía , ibi adeft 
omne id , quod requiritur ad fandandunj 
relationem realem ícqualitatis 5 ícd Pater» 
& FiliUs, dum íunt tequalesin perfeClioní« 
bus relativis, íunt ,nr qua Ifes in perteftiom-i 
bus rcaiitcr ínter ía diitindisxrgo in eisad-í 
efíex partefundamenti omne id,quod rc-^  
quintur ad relationem realem squaiuaiis* I 
Secuudampartem concluQoms Cede-
monftro, iNam, d Patcr, i r f iliusdiceic-
tur rcaliter cequales árelationibus rcalircC 
fupccadditis.}darcturproceílusminhniturPft 
nana rclationes relultantcs,cum ellcnt pec^  
feftajpetfedione relativa,aquaics ineap. 
etiam fundarent ^has rclationes teaks 
aqualitatis , de quibus fierct a r g a m e n í u m 
idem t SÍ fíe procederctur irí Iníinituni ia 
relatioaibus relativis, quod ncquic acauit-
t i : ergo* dicendum ei\ , quod dicerentué , 
realiter reiative aquales ipuimet relatio-j 
nibus , quibus dicanmr Patee , & Filmsi 
Gonfirm. Pater, Se Films per caídem reía--
tiones, perquas denominantur tales reía-, 
tive i denominantur reiative oppollti, 5c 
relacive diíiiníli ínter íc , quia tormae, in 
quibus opponuntur, & diíUnguumur íunC 
jj^ las rclationes Patns, & Fiiíj* led etiam 
fdrmá;, in quibus eflent asquaies eüent ip-. 
las pexfeciiOQcs relativis , qure nidia vía 
diítinguuntur ^Patcrnitatcs Ck Fii^ationeí 
igUur, ficut íe iplistundamcniaUíer ?ílenc 
wquales , ita íe ipfis tormaliter reipice-
rent íc ve aquales in perfcctiombus reia^ 
twis* 
471 Híne optlmc inferes, qdanci 
apteSante DoCtor, vt convincat iauivi-
nis non dari telationem realem. ícqualitan 
tis diftin€iam á rcíationibus pcríonaiibus^ 
Víus üc illa racione , quod videlicet vaa 
reiatio realis nequit rcaliter fuadan tu-
per aliam: vndefi Pater , Óc Films m fuis 
relativis perfeáionibuscflcnt aquaics, re-
iatio azqualitatis deberec cüe iftñ£íü\tU 
ve ipía reiatio cequalitatis , nam aba &b 
ipía debuiflet iplam Paternuatem baberc 
pro fundatoento , quod eum verum non 
fíe ,curo vna reiatio nequeat tundan luper 
aliara, reftat quod ipía PaternUas rciatia 
sequalitatisfit. r 
inllabis contra fecundara parre ra con.; -
Clufionis. Paterniias , &. Filiatiofundan-
tur in aftionc^c paísioneirelationes iequa-
litads fundantur mvnitate , ilíx (pectant 
ad primuíü geoüs, prirnte ad íé@tmduÉi$ 
ícd Uta uedivería impiicac eonvcnlre eli-
dem numero rcíationibus Í ergo in caiu, 
Z z ^uud 
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qood darcntnf relationcs reales «qúalita-; 
tis, non poflent efle ipíae relationcs Patet-
niiatis,^ Fiiiationis. Adhocdiíl.Mai.pro 
fecunda parte; relationcs «quaiitatls fun-
dantur in Vnitatc quando datar fundón 
mentuTH , & relatio vérc fundara, conc. 
Ivlai.quando nondarurfundan)entum,ne. 
go Mai. & cadem dií\in¿Í:íonc dift. aliaiñ 
íecundam partera,iftae ípeftancad primura 
genus,quando funt tclationes \rcrx funda-
tsst conc. quando nonídntfündacx, nego¿ 
¿cconceffa MinorI, negó Gonfeq¿ ítaquci 
yt duas reiationes ¡equalitacis ípe&enc ad 
primura gcnus,noníüffidtipÍías relationcs 
íe ipfis elle sequaieS, fed rcqUiritur, quod 
xcaliter rcfulicnt ex aquaiitate abfoluta: 
genera cnim fnndamentoiuin, penes quas 
variatítur relaciones i non íunt rclaiiones, 
fed abfoluta , ex quibus rcaliter reíultare 
pofíunt relationcs reales : porro Paternl-
tas divina , Se Fiiiatio divina íe ipfis eí-
fent ¿equales g óc cum alias efíent relatio-
nes, le ipfis imranfitive íe reípiccrent ve 
ajqua\cs: vnde noncOentrcíatlones primí 
generis *, íed fecundi* Itaque dúo abíoluta 
quando ínter le fímiliafunc, quia íe ipfis 
reípicere non pofiunt, oporect, quod per 
tehtiones fuperadditas (e reípiciant: quan-
do autem iptx relationcs íe Ipfis fimíies 
íunt,cum rciationesfint, dúo habent, & 
íimiies íunt, & mutuo vt firailes 1? refpi-
ciunti fie crgo, dura Paternitas, & Fillacioi 
íe ipfis in íuisrclacivis perfeaiombus efíent 
asqoaics^üo haberent ex proprijs,& aequa, 
iescficní,& le Vt «qualesrelpicerenti 
Scdini\as Patci,& Filmsdenomínan-
tut vpus Ipitatot á rclatiooc luperáddita 
Patcrnitaii>& Filiaiioni;ergo, & poterunt 
denominan ¡equales á relatione xqualita-
tisluperaadiia. Adhoc , negó Coní. nam 
Patee » 6c Filius non íunt ípjrator íe ipfis 
inuanlitive, íed ínter rciatjoncra ípirato-
riSíót Paicrnitatem , & Fi jationem mcw 
diat aaioipirauva, & licnon eft inconve-
mens» quod per moduraíuppofici, 6c vt 
quo* árcíatiooc Ipiratipnis uicantur ípira* 
tot 5 at ü elicnt perfectJ perfeaione relati-
va le ipfis intraníinve efientaequales, 6c 
fie le ipus imranüiive ad rclationem luper-
auanam mecremur aqualcs reiative/ 
idea íe reípiccrent ve 
sequaics. ' 
(?) 
Qu* prmttáspt admittenda ¡a divlnu) 
472 X ^ V V A T V O R Modos priorl-
1 / tatisd4ftinguuntTheologl 
inpi^ícnti.lPíimaertprjo. 
titasduratíonis,quándo videlicet vnft du-
rationc prxccdit altcrúm. nempe quando 
vnumexifticalteronondum exifienie.Se-
cunda cft prioritas hatur» , ab hoedida, 
quod natura, vel relatio prtefuipponUfir aU 
teñ, coíolu,quia ab ipíahocaltcrü dc^é-
det,velcaufatur, licec vtrumque ¡ncacera 
exiftantdurationcj qua de caufaíol dicitur 
priorltate natuta; praccedere luce^uia hnce 
per vetara cauíahtatem dependet á íole. 
T^rtia prioritas btiginiseft , dum vnfi ab 
alio1 oroni proríus canialkate íceluía pro-
cedit; vilde hoc modo prius j íolum expU-
tatur per hoc,quod ?.b vno fit alius. Q^arta 
prioritas intcliigentiáe dicitUr,quíe lolü ex-, 
pllcatúr non peí ordincm prions, & poílc-
rIoris,qucm res habeat infe ; íed per ordi-
nera, quera Inteilcitus íervat in intclligc^ 
do:dum enlra tem adgquate firaui ^ognoí-
ccre non valet , intclli^k vnum alio non 
Intelicaoj illüd ergo qi.v d prlmx intellc-
¿lioní nofirae per modun cognili correí-
pondét, illudüiciíur intcUigentite, íeu ta-
lionis ordine effé prius altero. Hoc crgo 
ánimadVeríO, certñcü in divinis níhil efle 
prius altsro primo,6c íecundogenere prio-
ritatis; vbi cnlm omnia fibi costerna íunr, 
¿cvbi ratioeftectus 6ccauíaiitatisnonad. 
niittituf,priorltas íecundura durarionera, 
& íecundura ordíneni natura; locum habe-
re non poOunt:curn ergo om nia divina hu^ 
iüfmodi fint, primíe úux priontaics ineis 
locühaberenó poOunt:vnde de i í l ispno-
ritatibus vcrü^abct illud Athanafij, mhar 
Trinitatc mbil prtus, aut pojlermsé 
Circatertlara pnontaiem aliquá vlde-
tur efle difficultas, ná D. T h . inter divinas 
petíonas admittit ordincm originlsomm 
pr¡oinaic,& poficriotitateíecluiailicenira 
habet ín fine corporís : Wideoportet ibíijjt 
órdinem fecundum otigmetn ab/que pHorítAte, 
quod, 6c icpcnt alia vice incorpore arti-
culiAiupra qusft.s 3. art.i. ad 3 . vbi ha-
Lei,quod, ticet boa mmen prmcipiumqftantñ 
ad idta quoi'wponiíur dd fignijicanduw videa -
tur dpnorttati Juwptutn , nontamen (igni. 
""ficat priontatetn , Jed oiigtnem 5 non tnim 
Ídem til quodfignjJicatnomen,& d quonome 
mponitari knut crgo D.Xhora.quod imct 
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divinaspctfonas íitordo originis,fed intcr 
cas nulU tic pnoritas, & p o í k n o r i t a S é 
Hisiámcn íeopponic Scotus dieenSj 
quod vbi ínvcnimr rcalis ordo ibi indiípS-
íabUitcr inco genere , inquo eftordo, dc-
bet eüe-prioriias, 6c poítenorltas: crgo li in 
divims reperitur realis ordOidebet. quoque 
ibialsignan pnonias, & poüenoritas. Se^  
cundo^quia vbi eft prinui í íecundü, 5c ter-
uü indilpeníabiluer requirítut ordo prio-
T I S Í S L po i ter iQris ,cüm íecundü fitpoÜerius 
{>tlmo,& tettiü poíteriuslecundo, Scpti-
jaojíed inier períonas Sanítiísimíe Ttinita^ 
tisdatur prima períona, qnaseltPatcr , íe¿ 
cunda quae eít Filius,& tcríia quaj eft Spirí-
tos Sanítus: ergo indíípeníabilitet repeti-
tutpriotitas,& poftcnoritaSé 
Caeierura D.Th.manifefteccnvinclt 
Sntcr divinas períonas non adcííe priorita-
te • fed rantüadcíleotdine originis jnam 
Inipüs taot-u reperiturefíentia, Screlatios 
in cffentia non eít prior«as,quia vnaeft cí^ 
ícncia rtiurh,neccti^ !nreiationibus ,quia 
correlativa íuni fimul natura, & cognitio-
netergoriguroíc l o q u é d o depriori£ate,n5 
tfteoncedenda pnontas indivinis. Cste-
yum »li iltaíaneintelligamur^ullaeritin 
hocpun<3;od fcordia.Eienim prioritáicmí 
& poí te t ior i ta iCiquam D. Thé exeludit á 
divinls, t i \ lecunau durationé; cum cnim 
prius^potteriusam differcmiaB temporis 
íucceísivi,pnus & poftcriusdenotant ordi-
nena inexilkrcivndequia divm» perlonaá 
fimulexítíuni,& vna no eft alia antiquior, 
neque in figno tn quarzaii , ñeque in í l g n o 
wqao rationis,nó eii abiolute concedenuu 
ínter divinas peiiouas danreaie ordinem 
pnotíSíÓc poítcrioris.Vocareauté pnorem 
origine Pacte non íigmñcando per illa v o -
cemp^orer^aiiudjquaqaod Pater Úi áíe,5e 
fit i d , á q u o e i i films, non opponitur didis 
D.TL&quiaScotusnibil aliud praetendir, 
Sdeo íecundü rem,di¿lisD.Th.non opponi* 
tur. Poflumus ergo concederé» quod Patct 
eft priusoriginePiiio, Ót Eiliusongine eft 
poftenus Paire, lolCi per hoe fignificando, 
quod Filiusclt á Parre, & Pater eft á ( e : in 
quo {cníudieimus,Patréeüe prima períona 
Trmitatís.Sc Film lecundá,quia Films eft á 
Patrcüc Spiruü Santtum terriá, quiaeft á 
l^aire.óc Filio.Scd,ü quis veilii quod Pater 
Ct p r i o r ü g m e ^ ü h u n c leníum, quodqaia 
originat.ütpnoc m exiftendo Filio ongi -
nato,hac nulla víaadmirti poient: c ü o n -
ginans, & origmatum correlativa Une, & 
473 Círcaqjijarfamprioiltaíem^ítsrn 
videuu aliqaod cftc d'I(sidiü)naaí D.Th.hic 
art.s .ad Íecundü z'u-.ynae ñeque exparíe na* 
turayneque ex parte relationü vna perjona po^  
tefi $ffeprior aliayfifqtie etiamfscundü natu-. a^ 
& ir.tellefíum. i^uibus viddf ur fibi opponje-
rc íupra,q.^o,arr.4.vbi ¡nquit:0^/«í,J enhn 
pa/sive ¡igwficata jimpiieiterprtfceáímt Jecü* 
dum intelleé'iu proprutates per/onaruproce^ 
deníiumtetta perfan al escuta origo pa/jivefig 
vificatA(igritficatur vt viaad per/eriam eonjii^ 
tutam ¡pmUlter, origo a&ive (igwficAtá 
pr'tor ejifecmdiímtelleéift^ qua relatto per/o-
n t originanth , ^aa non-eft perfonalis 9peut 
4¿iíts notionalis fpiratioms faundum intelle* 
fíum pvótcedítptopnHatem relat'ivam in no* 
mimtam commm'e Patrt%& Fiíio.Slc D.Thá 
Quibus manifefte vldctur íc opponerc di-
¿tisex q.40.art,4.. adduaisv 
Praetendic híec concordare CaíetanuSi 
& dicIt,quodde Pacernitate, óc Filiauonc 
tíupíiciter loqui pollumus, vel de jilispuré 
íecundürem,id eitjex hiSi quaehabent tan-
tü exmeritisíuís , 6c Uto ncodoíunt íimui 
natura^ cognitionCiquia correlativa íunt: 
alio modo contingit ¡oquideeisfubalíqudt 
parciali conceprn,leu modo conciplcndi ,5c 
íicloquutus eftD.Th.íupraq.^o. arf.4. áC 
mérito? quia ibi loquutus eft de prcÉinteile^ 
ftione actuuni nocionaliü ad proprietatcs 
períonales, & e convetlo : vndePater con-
ceptus vt hypoftafis prgccdit íecundü intei-
lc<aumgcneratione,6c Filiü:vndc nuilaeíi 
cont íadié l iOi Hxcdi^a Caietani íic intel-
ligo * quod loquendo de Patre adoequarfi 
íumpto^c non eft Filio prior,ená lecimdd 
intelleáumrioquendoauféde Paireinadg-
quate concepto , id e í í , praeciffe feeundutn 
quod eft hypoüaüsPacris ficpr^cedtt íecü-í 
dü intelleaüorigine aaivá,palsivá,ac ip« 
íam Filiationc: hoc íecundo modo loqutí-
tus eft q*40.primo aute modo hie íoquitur^ 
& mentó quidé Gcdebemus philofophari¿ 
nam Parre divinü intellígimus eonnotatf-
ve ad Paticm crcatü, in hoe cnimprim<a 
intelligimus períona , tíeindeaaü genera-
tionis,dc)nde reiationé Parernifatis:aíccn^ 
dendo crgoadPatré divinü, cum ]lla tria 
habeamur ab cade indiviribili Patcrnitatis 
rclatione.primódebemusintclljgere lUa n 
vt petíonam, lecundovigenetamé, teñid 
vtrciationem íecundum oiodum rclatio-
nis,& üc eííneccílc poneréordine pnoris, 
&poitcrioris Iecundü intelledum non va-
Jentemilla tria , qux vnun^ indiVilibil® 
Íunt,vn0 a¿luintdiigere. 
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47^ T N A M Pcrfonam cffe intra 
V alíam mortalibu^ invifam 
cft, oam , cura generaiip-
ncshuman» fint aciones tranícuntcsj non 
poffontgenerantes, Biiios intra ipíos pro-
ducerc.Sedhoc mortalibus Inviíum, T r l -
nitatis magauro cft Saciaracmum.Etcnim 
Pater Inteiligendo Vcrbura foroaat, át hoc 
yetbura fides diaat eúcdivinum Filíuraj 
Cum ergó Vcrbü fir terminas-a^ionisim-
iBancntís, deber necefíario manerc intra 
íntelilgcntem notionalirer, ícuintrá di* 
Genrem iilodieít ergo Fiüus intra períonam 
Patiis^uia Verbum cü inrra íplum intelli-
getircm prodúceme i]lud,Gmilitcr impul-
íus, Spiritus San3useft$impulíasaute Imra 
amantcm eft,& manct, quandiuanaorda-
rar-.ergo in Pattc,&Filio,á quibus produci-
tur,cxiflii, & manet Spiritus Sanétojs.Rur-
fus Deus Paier perfe^íísime pr oducit Ver-
bum intra intellc¿tü (uum:igltur eft tanqua 
producens !n produjo per quendam veluti 
períeétllsimü illaplum. Simíliter, Parer, 
& FdjushabeDi intra ieprodúcete Spiriiu 
San^um: crgo tanquam producens in pro-
dudo in Spiricu Sando exiltunt, 6c üe mu-
tuo perions intra perionasfunt. 
latías contra hoc , natura divina eft 
in tribus per íbnis, quiacommunicatu^ tri-
bus * at períonx ínter Ce mcommunicabi. 
les lant: igitur vnaperfona non cnt intra 
aüam.Bteíp. naturam divinam etlc In tri-
bus coniticutlve , quia tres Deum vnum 
cifcconttituit, & ideó boc eonvenit ilii 
media communicatjonc, qua communi. 
catar vt foniia íappafito $ at Patee non 
eft in Filio, Filium conüitucndo Patrcm, 
ñeque Films cit m Patrc, Patícm conüi* 
tuendo Filium t led dicitur cÜe in Filio 
Pater, & FUms in Paire per intimamprg-
lcntiaiii,& ¡iiápíum^adquodnon tcqmri» 
tur, quod Filias coaimunicetur Patri com-
nmalcarionc itíemitatis, & íic ítat Patrem 
eU¿ lucoaimanicabilcm Filio.id cñ,reali-
u i dníiogLU á Filiúcum hoc^ qitodeíteiíe 
rcaiutT incoiua>umcabiícui Faio i fimiií 
moao,qiJO Dcusetí in oaiíubus rebuscrca-
tis per tmjm'tim aiapíuai, a quibus támen 
reaiiier diitir.g'aimr. 
473 decunuo iníiabis. Si Pater ve 
"Piatcí ¿Mi inFiU&í^ Paterímíi^s vt ^.ve-
ré con Vcniret elle ícu explicare in j hoc 
autem nequit dici: igimretiam nequitdi-
ci, quod Parer vt Pater fit in Filio. Prob* 
Mi'i. ad Paternitatis vt « i efl'et in Filio* 
nam efíet in Filio etiam rcdüplicative vt i 
Filiodiüinguiiur; teduplicative autem di-
fíinguitur per ad: ergo <a4 Patcrniratis veré 
conveniret efle Í». Ad hoc diü. Mai. ve-
ré *d Patcrnitatis conveniret efle m , 
identitatis cüm Filio , negó Mai» <tt per 
intimara pr&íenüan), feu intiraam aisi-
(lentiam.cone. Mal. &inhoc íeníu » nc-» 
go Min. Etenim > cam ad FiUffm dicat io». 
lam incommunicabilitatcm cum Filio,rc-
pugnátexplicare in Filio i^deft ¿ explicare; 
identitatem cum Ülo : eüe autem m Filié 
per íolam intimara aísiflentiara requiric 
realem diftinaionem áFilio,& fie non íc^ 
pugnatd^Patrls explicare /# comparativo 
a¿ Filium. 
Sed inílas, omne in explicat cíTe, ícá 
ad Filium nequit explícate efíc: ergo ne-
quit ei Vt adt convenire efle in Filio. Atf 
hoc dift. Mai¿ omne /«explicat cffesenti-, 
iatis,negO,entiratis,vei ¡ntlmx aísifteritia?* 
conc. Mai. Se diü. M¡n. nequit explicare} 
etíe cntitacis , conc. Mln. eüe puré afsi-
ítentise , negó Min. & dift; Góníeq. cffa 
in Filto, prout dicit entitaié, concGonfeqi 
prout tantum dicit intimara aísiQcntiara» 
íeu illaptum/nego Confcq, 
Sed contra elt,nam ü admtttirnos quod 
Pater cíi in Filio tanquam producens itl 
produao per intlmam illapíum , & Inti-* 
mam aísitíentiam , videtur quod pona-¡ 
mus Patrem efle in Filio tanquam loca-] 
tum in loco j hoc autem non videtur dH 
cendum icrgo. Prob. Mai* quando Ange-
lus v n itur coípoi i, v t operans operato, v ere 
eÜ lo corpore tanquam locatum inioco, 
úmiüterycum Deas vñimr creaturis vt opc. 
ians operatis , veré eft in creaturis tan-
quam locatü in loco:ergo cum Pater eft ¡a 
Filio vt procedens ín produjo»veteerit la 
ílio tanquam locatúln loto.Confír. quod 
eü in altero vt producens In prodróta^vete 
contingit lllud íolo contadu virtutis: er* 
go veré efl In illo vt locatum in loco.Prob. 
Conleq. nam argumentamut & defínitio^ 
ne addcñnitura: tura vltra , íed Pater eft 
in Filio vt producens in produjo: ctgo tó-
getilium veroconta^uvirtutis, & üceric 
la illo tanquam locatum m loco. 
Ad hoc nego Maj. ad probationem 
negó Conlcq. nam ad eflendum in aliquo 
un^uafu locatum m loco rcquix^ip^ quod 
lo-
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Jócüsfehabéatvt quidéxtraneum locátoj • 
porro Filias non ellcxtrancus Patti, eum 
Pacer, 3c FiHusíinc íuppofua eiuídemnu-
mero naturíB, vnde quaniúrls Pater vnia-
f tur Filio vr produeens produclOjnon fequi-
tur,quod fit in Filio tanquam locatü in lo-
co.Haecauté non tnilUant. in Angelo reí-
pe^u corporum.inqulbus eft vt producens 
inproduáo^aeque inDeo rdpcátu creatu-
íaruraii(untenin> ifts extra naturani,& ex-
tra íuppofíca naturas dlvinoe, 6c illa íunt ex-
tra fubftantiam Angelí ; vndc iíti Üanc 
operatis vt locatura in loco,non vero Pa-
ter in Filio. Príeterea, quod eLl in locOj vt 
operans in operato ííbí lubordinat íocú ve 
Videre íicct in Angelo relpeüucorporana¿ 
¿c in Dco refpe<au cteaturarurni Pacer aa-
tem diVmus nequU übi (ubordinare F i -
lium » alias illum excederet in perfedio* 
ne: vndc nequit efíe in illo tanquam loca-
tum in loco.Ad Confirm» negó Goníiqaia 
ad efíendum in aliquo tanquam locatmn 
, ín loco, non íufficic íílud contingere con-
taüiu virmusjed rcquiritur,quod alio mo-
do non üc ei intrinüce vnitum: vnitur au-
tem Pater intrinfice Biiio , quatcnus cft 
eiuídcno naturíe cuna illo , & FUius vnituc 
Patri, quacenus eft intra intelle&ura Pacns 
Vt Vcrbunieius,5c ficqaamvis Pater Filia 
contingar,vt producens tangit produÜum, 
non tamen lequitur, quodiitm EiiiotaQ-
quam locatum m ioeOd, 
Q V i £ S T I O X X . 
t)e Mifsione Dwinarum fer-
fonarum* 
PO S T Q V A M Egimus de perfonis iti-ccr í'e comparacis, modo rellac agere 
de perlóniscomparative adcrcaturaSj 
^c quiaex Scripturis habemusperíonas di-
vinas mitti ad nos, & venírc adnos, ideo 
inpríeícnti vttoelicem finem imponamus 
traaatui dcT^initate^portcta^eredc mií3 
fione divmarurn perlonarum ad nos. 
f. L 
Vttum úl'tcm perfona dívlnt íonvttútí 
mttú 
47<5 " P ^ ^ MiísionepoffumtisIoqui,vcl 
creíturis, velproutdererminafc diciturdé 
perfonis divinis, vel de illaproiuabürahic 
á crcatis, & ádivinls. Si primo modo de 
mifsione ííc ioquutio , fie dicic quandara 
raotionem , vcl procelsionem vnins rei 
ab alia tranfmiíí^ ad aliam locuin , vel 
perfonam > ve ibi exequátur iufíura per-j 
íona; mitccntiSj fie ai Virgmcmfalutan-
dam Lucas i.diciturGabriel mitinsaáGU 
vitatetn Galilea, ecce locum, ad Vírg¡nsm 9 
ecce períonam > Ave M,ina gratia plena. 
Dominas tecum, cece fun¿tionem,ad quam 
per agendam míffus eft , nempe ad l'ala-
tandam Virginenii Quod fi ab iaanima-
tis hums dotlríucedeGderetur'exempium» 
illud aísigno. Conliderate íagíttam , cura 
á fagittario procedic vi impuilus eius la 
loeum determmacum , tune veré dleimc 
mitei á lagittario in fignum , quod fibi 
decerminat. Si autem fecundo modo lo-
quamur de miísione, fsemiísio fignifícac 
dúo , nempe originem siernam ab illa 
períona , qua mitti dicitur alia , & no-
vum modum eíicndi in creacura , prcetec 
hoe quod eft c$e in illa per eflentiara/ 
prajfentiam , & potenciam : quiínam au» 
tem fie hic ípccíalis modus, & m quo coa-
fiftací Div. Thom. lile , quxü. 4 3 . arti-
GUI. 3« dicU , confiítere in eo , quod 
Dcus íit innobis, ficut cognicum in cog-
noícente, ficut amatum in amante. Sí 
tercio modo loquamur de miísione , fie 
fignificac quandam proceísionem ab alis 
quo principio alicuius ad aliquem termi-
num , vbi prius non erat res, qua; mitcí 
dicitur, vel vbi incipit de novo efíe ali0 
ínodo, quam ibi antea erat. Vndc in re, 
qux mittitur eü nceefiario diftinguenda 
dúplexhabitudo}alteraad mictentem tan-
quam ad id,á quoprocedit resmiÜa,alte-
raad terromum , ad quem mlttitur,vt ibf 
ficfaltim tecundura novum modum eflen-i 
didiiUnClum abillo l quem prius habebac 
inillo. 
4 7 7 His prxnotatis.Conciufio ifl'! 
dubitate eft tenenda, videlicet,mitti cóve-
nitalicuiperfonaB divin?. Hancconclufio-, 
nem multis inlocis diaanc Scripturíc Sa-
críe. 1. ioann.4. MiJsttDeusFUmm fumti 
loann.15. .Qa/ non bonotificat Ftltum » nori 
hotmificat Paírem , qui mifnt tllum. loan. 
<5. Mifsit me Pater vivens. Cap. i^ .Cum 
venetit Par&ditus , qusm ego mittam nobis 
dPatffjSpimum ventatts, Hínc haneverí-
taté commumtcr complexautur Sandi Pa-
ucSíacSfthoialUciomnes. Eaptob. D .Th , 
hi€ 
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perloals dicicur fignificat orlgincm aeter-
nuca períon!B,quae m i t t i t ü r á m i c t e n c c , & 
n o f u m modum cxiflcndi ¡n crcatura ; fed 
haeeduoconveniunt perfooisEil i j , & S p i . 
ricas S a n a i : íg i tut alicui p c r í p n x divinas 
c ó v c n i t mitti.Difcurfuseft l e g i t í f n u s . M a í . 
patet cxdiffinitione mi í s ioa i s fupra addu-
éta prout deterrainatc dicitur de pcr íon l s 
dlvinis, & M i n . Prob. in primis FIl ius pro-
ccdic ascernaiiter á Parre, ócSpirltus Santlus 
á Parre, Jcfino^deinde in rempore per gra-
t iam habicuaiem ioviübi i irer in habí ianc 
mentem h o m i n u m , ¿ c í u n c i b i per naodíi 
o b i c d i conrempiatioms, Sí amoriSjqui eft 
novas modusellendi in iebus d i ñ i n d u s ab 
hoc.quod eít e í íe per eOeiuiara, prs leni i a, 
& poccntiam in lilis: ergo. 
Dices,rarionem onginis setemsc á mit -
tente nihi l faceré ad c a i a n ^ í c d ¡mpemne-v 
ter íe habere ad racionem mifs ionis , q u s 
temporal í se l i .Quod probabis fie. N a n i ad 
racionem m i í s i o m s proprie dictas requiri-
tur e x i c u s á mircentead crcatura, ve íir n o -
v o modo ¡n i l íaj íed perfona divina non ia« 
cipit e ü c novo modo in crcarura ex v i o r í * 
g i n í s s t e r n a s , quaprocedit á p e r í o u a d i v i -
na , fed tantuin ex v i alicums effedus, q u l 
temporalitci producitur á tota Trinicate: 
ig i turorigo asterns petfoncB , q u s dicitur 
tni t t ia mucentejimpertlaeoter íe habec ad 
propnam racionem m i í s l o n i s d i v l n s peE-
lon^ . 
Sed contra e í l , nam v i s , & potentia, 
per quam períona f v.g. producir gratia 
habituaIeiD>ratione cuius tcmporaliter in 
habitat novo modo menees h o m i D u m , n ó 
convenit Fi l io» nisi ve communicata á Pa-» 
tre per procelslonem ^ternam, qua ab í l l o 
r^ ernaí i ter procedit: ergo ad x a n o n é mif-
l l ó n i s , qua novo modo in cipit in tempore 
efieincreatuxa per gratiam 9 non íe babee 
impertinenter origo cererna, quaprocedit 
á Patre,(ed valde per le conduaulcaquc Fx-
l i u s , & Í d e m dico de SpirituSanfto exU á 
Patre iuxta líiud i oann. i 6 . Exwi d Patr:> 
& vem in mutidu>Sc cxeundoxtcmaliter a 
Patre accipic potent iam,& v i m , per quam 
ad extra cttectus operarur, ratione quorum 
novo modo in tempore mentes racionales 
inhabitai 5 & lie dicitur m i u i á Patre , c o 
modo , q u o í a g u t a dicitur mit t i á lagitta-
r i o , q u i a , dunj a b e o c x i t , accipit v i m , Ce 
i m p u l í u m ^ q u o in % n u m ú e t e r m i n a e u m 4 
íag i t tar io tendat. 
Secundo íntto contra . í o l u a o n c m da-
t a m . N a m ad ratlonem mlfsionis per íe te A 
quiritur authoritas in mittente re ípedu per^ 
íonse,qua; miftiturjfeddivinis per íoms ne -
quic convenire alia amhoritas reípecla di-
vinarura per íonarum , nisi per hoc quod 
vna perfona fie id • á q u o alia procedit: i g U 
t n r n o n impertinenter , í ed valde per íe í c 
habet racio aecernce origlnis sd ranonem 
t e m p o r a l i s m i í s i o n i s . Diícuríus apparec l e -
g i t i m ü s . M a i . c e r t a » ideoenlm divinus Pa4 
ter, quamvis l iberalíter dec fe ip íum crea-" 
turis, & veniae ad illas» & manfionem f a -
ciae a d i l i a s , non tamen dicitur mitti á le 
ipío» quia, Cum á íc ipío non p r o c e d a t » a o n 
habet authoritatem fuprafe ipíumiVi cuius 
í e ipfum mittat) ñ e q u e mitti Qic i turá qua-
l i b e e a l i a p c t í o n a , q u i a , c u m a nullapro-9 
cedac» íed omnes procedant ab ipío» n u i U 
al ia períona haber authoritatem fupra i p -
fum. M i n . apparet c lara,nam inter divinas 
per lonas non eíl aliqua ¡nasqualitas, ñ e q u e 
i n perfe(^ione > ñeque induratione , c u m 
tota: í ibif int c o £ t c r n a : , & : coa£quales:ergoi 
authoritas vnius íuper aliara í o l u m pema-i 
ri poceric pee boc quod vna fie , a qu% 
cA alia* 
$< I t . 
SolvtMtut Argumenta, 
47 S CO N T R A Hanc vcritatcip D . T h o . iq primo ad A ú a i i 
baldLidiÜ.15. q .vo lca»are* 
1. rale producir argumentum. Seemdum 
D'wnyjiam, Angehs ¡uperioribu* rativtieJu* 
digmtatis non coriv satt mitti ad nos Jedjúiurn 
etnvenit Deo ajsi si ere', eígo multo mtnus tfofu 
vsntet dtvhis perfonis, H u i c argumento, 
refp. D . T h o m . d u p l i c i í o l u t i o n c . P r i m o : 
Diccndum , quod non etf fimile, quia An'gHí 
fapemrts non optrmtur ttrca nos, niprnta ít^  
ttbus Angelis infermibus , Jed perfona divina 
operantut immediate ctrea « o J . S e c ü d o rcíp^ 
Vet dícendumtífuodmifsio Angdorum fuperh~ 
vumadnostjfet myetfefíiwis in WÍ, quh lo» 
cum mutarmtifeddivma perfonat cum ad nos 
tnittuntuf, locum nonmutant, & tdeo tmfsta 
non dicit imperfefiionem in eis. V b i adverte-
n m » quod innul la Jitarü folutionum dicic 
D . T h o m . q u o d A n g e l í iuperioresnon pof-
lunt mitti ad cos,riam fi £5eo placueru illos 
i i j i t terc ,mii t i non repugnabit i l l ^ j í i q u i d e , 
& pollunt locum mutare , 6c p o í l u n c i m ^ 
m e d í a t e operan in n o b i s » ñ o n minusac 
fw&ii interiores operaiuur.i i g m u m c r g o 
Quxfc X X . §. I L 3 ( ? i 
D.^Thom vult, qüód tcbus vt nunc ficor-
dmatis,ficut defaaoordlnavitAngelo8,n6 
conveniar illis mitti adnosjordinavit ame 
Peus defafto, quod fupetiorcs Angelí ca-
teant aliquibus impeifcaionibus , qulbus 
Angelí inferiores non carentíaitera eft, 
quod locum nórt mutent,íed íoli Deoafsi• 
ílani ícmper.'alrcra eíl , quod inoperatio-
rnbus erga nos mimítcrio vtantur Angelo-
tum inferiorumtvnde ftádomhis ftatutis, 
bcnc dicit D. Thom, quod nonconvcole 
Angclis miniadnos. 
Sed contra dó&rinam fecunda: íolu-
tionis ficinftocx ipíoD.Thom.in Epiftolá 
ad HebriBoscap.i .lea. 6 . vbiexplicans illa 
verba ; Oninesfunt admiwJlratorijSpiritus ift 
mnifierium mi/sípropter cost qm bareditattM 
íF<i/>/5í/d/»í»jquibus'Paulusvidetur diccre, 
quod omnes Angeii tam luperiores, quani 
inferiores mtttan turad nos. D. Thom.fie 
habet : -Dmendam eft i quod dúplex eji mifao, 
^na> quá mútum iocalern tmportaP, &f ic mit~ 
tuntutfolum inferiores, alia eJimtfúo% quafit 
per applicatm$, & dlre&tonem hovieff'éius 
in creaturat&Jlc mntuntur Films, & Spi'rU 
tusSantius,& boc modornittütur[aperiores^ 
qutavirtus tdmm tmmittitur ininferióref ím* 
mitttnda alijs. Quibus verbis attribuit Ah-
gelis iuperioribüs mii^ionem eo modo,qu6 
rmísioattribuitur dlvmiS perlonis: vndcíe 
opponiidoÜnnsE datse in íecundafolutio-
nc.SccunüO aÜerít,dari mifslonem conve-
ricntcm lupetioribus ablque mutaíitíné 
.ioc]; in tolutioneautem daiá dicit, quod 
nUtsio núnconvenit íuperioribusjquia dc-
berent murare locum, quodeíktimpetfé* 
(Xio ineis: pugnantia ergo Inter fe dicir¿ 
Prgteiea,iníraquxít.ii2.att.2.ad i.fie ha-
bet; Dicertdumtquod ficut m m\lsibñibusdtvu 
parum perfonarum altqm eji vifibilis , qua 
attenditur Jecundum ereatúram corpoream¿ 
aliqua inv'iftbths, quafitjecundutn/pirituaié 
/ffe¿iumi Ita m mtjsiombui Angelorum alrquá 
dtíiiur exterioriquafcuiset eftadaltqüodtíii-
niJUriu circacorpoYáliá exibendum, &/eeuii~ 
áum Í & fecunáwnhanc najswnem non omnes 
mittúntur, alia eji iníerior tfecuiidUm wtillé-
¿iualcs ejpcius , prout jtüicet vnus Angelus 
, iíluminat álium , & fie omnes Angelí mittun* 
tur, Qutbus apertedocct Angclosltipre-
mos muti ad no$ eodém proiíus genere 
milsionis, quo mhruniurdiviníepetionaB, 
tíum invifiDihtcr mittumur y quod eft 
contra doctnnamtradiiamin prima, &in 
íccuntíalolutione. 
Pro íoiutionc huius ¡nftaníia; Advcc-
to.mlfsionem interíorern, qu» ñt fecundu 
intelledualcs effe^us circa nos producios, 
racione quorum i l i i qui miítuniurnovo 
modo dicunturA'enire ad nDS,efle in dupli-
cidifferentia^aljam cíle, per quam iliami-
nans jmmediate , <5c (espío nos iíluminat; 
aliam,per quam illuminans non immedia-
ic, & feipío nos iíluminat, íed medijs aí||i 
immediate nos illuminancibus \ loqueado 
de boc fecundo ge ue re m i ís i o n i s, c A i" ge -
l i lupremi dicuniur mitti ad nos, quaúnus 
ápeoápplkántur, &diringunmr, ve me-
dijs Arigelis infcnbtibus nos illuminenr, 
Hoc ergo prcenoiato, fíe concilio loca ad-
duóla D.Thom.dicens,quoddum inScnte-
íiárijs ad Annibaldum negat Argelos fu-
tremos mitn ad nos, loquitur de illa mií-
fione , per quam immediars operantur cir-
cá nos, nos illuminandoi adhancenjmre-
quiriiúr,qüod mment locü. quia fi imínc-
oiatcopeiarentur innobis , in nobisclíent: 
Iccahter, & cum nonpGÍient efíe fimul iii 
düübus locis , oporreret ¡botare locumj 
Cum autem íuper Epjft. ad Hs.br.Tos ÍSC t* 
p.q^uíeft. 112. affirmat Aírelos m i t í í ad 
nos, ioquuurde miísione fecundo modo, 
peí quam appiicanturjtSc diriguñturá Deo, 
Vtnosiiiumiuent medijs Angelis infetiotiT 
bus 5 non vero loquitur de;"miísione , qua 
mentes noliras íciplis i.mmedlate ¡nhabi-
lent.Et ad id, quoüajelmr in iní;áíiíi,quod 
par!Íi:at míísioncm íupremorura ¿iiigeio-
kum cum miísione uivinarum penoaa-
kurtii üico, quod pautas non eft adeequata, 
ícd tantum madícquacá, dcconliftí?meo, 
íqúod ficut períonce diVinx mií tuntur ad 
íios, quia invisíbilcm tífetlum cauíant m 
tiDbiS;iia 5Í Angelí (upremi dicuniur miiti 
aonos, quia citectum intenorem,Vfpoic 
llluminauoncm,cauiant m nobisiíedolfte* 
tunt iú to, quod períona; divinte pta;diclui 
eííeÜura immeúiate operantur in nübis,^: 
ficiunt in uobis immcíiiate ícipíis ; Angelí 
áutcmluprenii, dum non imniediate ope-
rantur circa uos,ad nos non veniunr^ícd d i -
cuniur mitti, quacenusá Deo appijcantur, 
&diíiguiKur Vi illuminent nos pcrAnge-
losintermedios^ tjuseft raiísiomediara, 
non immcdiata , quaiis convenu ciivinis 
períonis. 
4 7 S e c u n d o argultur, in crcatis 
ádhocvt Pater dicatur muíercEjUumad 
aliquem locum, non lufncit Filium eXijQa 
pergcneraiíonemaPacre , & per cas .'cm 
gcncraijonem accepiíic naiurara , potCR-
tiamque ücambuiaüvaA)1 qua de fa¿l¡o peir. 
y6£ T * f a ¿ h X I V ¿ ) e S a c r b f a d ¿ l ó T í l n í t a t l s M y f t e r l ó l 
venit ad locum, adquem mlrtítur á Parre, 
ícdperíe requirjrür aliquis mora lis ¡fiflu-
xus, qcoper imperium, coníiiiü, aut^re-
ces Pater inducac Filium ad effedüs exe-
quutionem: ergo Fiiiüm dívinümabsfer-
no orjgjnem ducereáPatre, ab iUoque per 
diítara originem accepifle potentiam , & 
vlm,qua ad extra operctur etikaus,ratione 
quorum in creaturá novo modo eft^er ac-
cidensíe habcbit adrationem miísionis,3c 
prieter illudrcquiretur alius influxusinFi-
liuraj qui, cum excogitabjlls non íit,non 
vldetur quo modo ratio miísionis i l l i adap 
tari pofsit. 
Ad hoc, ncgo Conf. multa enim deíi-
derantur ad miísionem inhumanis,qu9 no 
requlruntur ad miísionem divjnarum per 
íonarum : vnde non fie bonum argumcri-
. tuumab vnaadaheram.Cuiuseaeli ratio, 
nam mílsio in hum^nis dicit perfedionem 
involutam imperfe¿l:ionibus : in divinis 
autem dicit petfedionem ab omni imper-
fectione depuratam, & fícexhis ,qu3ein 
humana milsione reperiuntur, íoium divi-
uxmjísioni covenire pofíuntca, quasper-
fci^ioneui dicunc:indlgcntia aujem pra.di-
& l influxus moraüs oritur increatísex im-
pericüione»nempe ex ignorantia Fiiij, qui 
mitrendus eíi á Patre , corum , quae Patee 
% vólt:ignorateríímFiiius,riParerveUit jllü 
alicubimittere , Óc ad quid ibi operandum 
vellit iilum mittere.Pr3etcrea,cum velü-
tas UberaFilí/ divetlaru avolütate Patris, 
n^ultotkscfiverlaappetit al>hjs , quae vult 
Patenvnde vt fledaiur, &; le conformet cü 
Patris voluwate, oponet , quod adüt vel 
amperium, vel conülmm, vel preces,quo-
lüro nihil invenitur in divinis perionís: 
jiamFiiiuspcrproceísionem , quaá Patre 
SEternaliter procedit, accipic candem om-
Dino fcientiamíSc eandem omnino volun-
tatem , quam Pater habet,& üc,nequit ig-
norare,quo Pacer vellit iilum mittere, ¿fe 
quia habet eandem omnino voluntatem, 
nequit difeordareávolúntate Patris: vpde 
eíto in huraams ad miísionem,hoc quod eft 
acccpiüe n a í u r a m , & potentiam deaaibu-
l a t i v a m í V e i exequutivara velutiper^acei-
densíe habeatj nuer divinas tamen perfo-
ñas per íe íe haber adrationem miísionis, 
quod vna ^ ternaiiterproeedat ab alia. 
4 8 0 Tertioargahur. Adproprlam 
rationem miísionis ieqüiritur quod iüe, 
qui miniturexeat amittentcficquod non 
maneat apudiplurajíed Films v.g. vei Sp¡-
puus 6aU6íms üc exit a Patre; quod iemper 
manctinPatreiergononconvcníc lili pro^ 
pfie,mÍtti.Coní,videtur bona Min.eítcer-
tiisima, quia Filiusíempcr eft in Patre, 8c 
Pater in Filio. Maj, autem Prob. in ómni-
bus miísionibus, quas experimur.- Ad hoc 
argamentü^ilt.jíA^i.quandp ille, qui mit-
titurincipic efíe t implícirer ineoloco, ad 
quem mittiturjjConc^Mauqaando ille,qui 
mittitur, iam erar in eo loco^d que mir-
titur,nego Mai .& ncgo Conf. Itaque,quá-
do ille,qui mittitur ad aliquem locum ad-
huedura raanet apüd mitictitem , oceupac 
ilium locum,ad quem eft mittendus , non 
oporfet,quod per mlísione íeparetur amit-, 
tente,& quia períona: divina£,qux íünt ca-í 
paces miísionis > autequam mittaníur>íunc 
iam in eo ioco5ad quem íunt mittenda;,nó 
eft necefíe, q ü o d i p í a miísione leparentuc 
ámircence illas:creaturg autem,five homi-
nes, five Angelí, cpm non poísint efte iti 
omniloco,íit inde ,quod dum mittumut 
íeparentur íccundunUPCuaa ab eo , qui i l , 
lasmiti^t. 
Sed hincoritur diffícultas, nam Filias 
divinus y.g, non poteft efíe in aliquo loco* 
¡n quo Pater divinus non fit,vi lolutio data 
didat: ergo nequit mitti á Patre ad alique 
locura-Anr.patet , nameadem indiviübili 
Immensirate , qua gaudet Fi|ius,gaudet Se 
Pater ;ergo eft ncccíic, quod in omni loco^ 
in quo eít FiUu^ftt etiam Pater. Conf. aun 
tcm prob. nam mitti hoc íonar, quod ille, 
qui niittitur ipía miisione íepararctur á 
nilttente)5c appareat in aliquo loco,inquo, 
antea non erat:ergo fi Fiiiusdivinus nequic 
eíie in aliquo locQ,inquo fimulcum Filia 
non fu Paterjnon videuu quod pofsít mit-
ti á Patre* 
D¡ces,Fiííum.non mitti á Patrevt Inv 
cipiat effe in aliquo loco,inquo antea non 
erat ümuicum Patre , (ed tantum mitti ^ 
Patre,Vt novo modo incipiat efle in aliquo 
loco,ín quo antea non erat eo modo. Sed 
contra hoc eft , nam Films non incipit no-
vo modo efle in creatura, quin fimul Pater 
etiam íllonovo modo incipiat efíe cu illa: 
crgo adhuc non miuetut á Pairc,vt ctiatn 
novo,modo in aliquo íu,in quo iam antea 
ümpliclter erat.Prob.Ant. nam íillus eo 
dicuur novo modo efle in creatura ratio-
nalijquatcnus in illaoperaturgratiam gra-
tumíacientem, vtinfradiceturj íed Pater 
fimul cumFilio operatur in creatura ratio-
nal¡ cádem gratiam gratum faciente , quia 
opera ad extra íunt communia tribus per-
Í9}}¡* • cJr&0 í U ^ s nonineipit efle novo 
Qiteft. X X . 111. 3 ^ } 
taoóo íncrcáttirá^qivln Pater eodcai hovo 
jnodo incipiat cflcin illa. 
Ad hancdifíicuítatero bcne tefpoíifüm 
cft.Ad ímpugnationcm, nego Coní, nam 
tilo Fllíus,& Pater finíul incipjatit eüe in 
creatur£;r3tíonaU novo modo per graii.3,, 
tamen Füim incípitcfle ibi-opvo modo 
au t hor f t a te P a 11 í S^ quod declaSt 'hoc, quod 
eft FiliUfi)procederé áParre,¿k'nQné.coii-
ira: íiquidem p'er hoc FUius ÍQfeU.igiiut 
habere a Patrc omma , qux requirunuir vt 
novo modó fieper grátiam in creárura ra-
tlonali. 
481 Quarto arguitur. Ratio mlif-
íionisdivínas deber íaliira analogatlcum 
itiiísíonecreataiitavt detüt Vna tátiomiÍT 
ílonis communis vtnqne 5 led hoc rion ap-
pa!ret,(i ponamusrationctn mifsionís divi-
pcríOnae conüftcre in Eterna proceísjo* 
ne, qua miíía períona proeedit ab ca , qu» 
Üicitur mSttcns:ergo. Coní^cft bonaiNlai; 
eertSlsima, & Min* Prob. bam cxnus,quí 
convenir períona?divina; á Patire v.g.eíí íe-
cundum eflc,cxittts,qui convenit crearur^ 
r&tione culus mittitur eü lecundum locumi 
ied his non eft aliqua ratiomilsionis analo^ 
feicecommumsiergo. Prbb.Min.hamhuic 
quod cít elle id íe , & huie quod eft efle in 
loco, nuil a ratio lücabiiitatis di analogics 
cómmunis: ergo fimiliter , huic quod eft 
exireab alio lecundum íuumefle , & huic 
quod eft exire ab alio tantum lecundum lo-
ctim k nuila ümiiiter tátio mii&ionisent 
analogice communis; 
Ad hocargumentuumdift.Mln.G pd^ ' 
camus coaüücte rationem mlísionis in 
eterna procelsione quaü m prcedicatocfsi-
t i a ü , cbnc. Mln. 0 ponamus considere m 
3lla,quaü In aliquo per le requisito ad hoc 
vtíalvetur conceptas miisionis uuerdivir 
ñas períonas, nego Min. & Coní. Sdlutid 
r ú D.Th6m.ad Anmbaldum dift. 15 .quf ft. 
Vnica art,2¿ibii Qmdamtamen dteunt, quod 
mjsiúpmcipaiiter fignificat, quod notwmii 
e f t a u t e m dicunt^quod^rinc/paliusfignU 
Jivat¡qtiodejfmtale efti&hoc vtdetut verius^ 
quiamjmwn pototi; de Je exltummtfsiamit* 
tente fectindum ejje '.Jíeui patet de fervo mijso 
a Bomnú ; Jed importat jolum quantum ad 
aliquem effetfutó authoritttem mttent'is re/-
feíiutnijsi \ Jeá qma¡ndí<Dinis mn poteftejft 
autborifas in mittente ) nifi quatemi m£us 
proeedit ah ÍO, ideo ex cónfeqiiwti (ignificaf, 
quod notwfiaie í/í.Qujbus verbls apene cx-
J)l¡cat Do Thótm. quod cxiius ille xternaiis 
m ú ú a.m/utnLe non ú \ ca wcio cft^pt^lisi 
per quam miííío divina; perfoBae snaloga. 
tur cum miísjone-CfeaiütíB , ico fit íancuúi 
requisimm inde miucnsaiitíjorirarciri 
habeat fuper miü'unv. Símil ¡ter explicar sa-
tjonem, periquam analogatur IUÍISIÜ crea-
turas,& i;uiisioid,i»'ii^ peftoníE.qüod cÜ ve-
nire adraHquaoí .crcaturam novo ntodo 
exiftendp in iliia rpeí ípecialcm cííccfciim, 
quem mifiascáulat jn iüa authontate mií~ 
tentis.hoaeitiUius.aqao aitcrtiaUter mií-
íusproeedit. Uaquc, cum P.arer, Films 
Veniunt ad creámram , &:illamper grana 
inhabitant , ratiomiísi inFUio eft v CAÍ re 
ibU& efte ibiper operationcm authorúate 
Pacris:Vfide.eítoí)ater1& Films veniant,ta-
men Pacer vemt vt miuens , & Films v e 
ImiÜus; 
$. 1IL 
Wtum rath mjs íms t quam dmmus conve* 
. wre dipini4 perjomiJiC tant(im 
mstdf bofieat 
4 b ' T ^ H Y í . T h o . in lococítaroad An-
X ^ J nibáidu vidccüríentire,quccÍ 
miísioconvcniés divínis per-
ronis,íolüm Tu meíaphonca, Ita coim ha. 
bet art.i.iW//j/í> m dítu'mls aecipítur t&n pro.-
'priejed¡imihtndmarieJhi pcllmodum a ivM 
mijsloneproprie diéia ereatnra^qtiasuor' n'pt* 
ntínturtvnuin ex parte mtitefítii \ jníieet A H ^ 
ihofitas^Itemm ex parte fatífj» fítiieet jepa-
rattOyfive áwerptas mr/u d imítenteJl'etiititk 
ex parte termim d q'mj'eilictt mutatío loci» 
Quartúm ex pArie te>*)m ád q'üs^j faliceé 
ejj-efíüt aliquu, Prmmr, ^ viUwum perfe* 
íiioms funtf& ideo eonveomht divm¿ mijsió^ 
ni, íeeundumi& tertmm unperfsUmesfuntt 
& ideofioneónvenmvt perJ.oní'i divínis. Q,ui-
bus verbisexpreÜeíciiet miisjon?m fimiÜ-
tudinarie dici de miísione divinarumper* 
íónaruriS. Et raíione probar, quia añísib 
proprie diílaiignificat perfcÜiongjmpcr-
fedionl ad mixíana , ^ cquod íabtuííi quod 
pcrfe^tíónis eft iálvamr in divina müsioncí; 
ergo miíslo proux conven ír di vIn iS perío -
ñis lolüm eft metapíhof ice mifsio. 
Scdhisnonoblianfíbus , crediderim 
mifsioheni convenire divínis períonisíe-
s cüdum ptopnam rationem milsionis. Hoc 
mihlfuadenr loca Scnpturaí in prob.con-
Ciuíionis príDccdent ^ .addu¿ta,quís roeü-
de prodamant Filium ímlium á Paire , ¿¿ 
Spintum Sanáum á Paire, & Filio. QIAOCI 
$x coconfirm^^a V4rba Scr;|í(u?¿ guan-
do 
3 6 4 T f á ^ ' X Í V . D c S a d í o f a ñ a o T f I n l t a ñ s M y fterlcu 
do abíoluté profcruntar debent imclligi 
non metaphorice, íed íceundura propriam 
vocmn fignincacionc, nificum alijs Scríp-
turse locis apcrtedifcorden^qu? diícordan-
tiaVcum ín prxícnti locumnpn babear, & 
Scripturie aperec dlcancí Ulüsmiflum á Pa-
ire , & SpirimmSanüummiííumá Patre, 
éc Filio : oportet nccePaííO inteíilgere, 
quod loquant ur ¿c m jfsiüné fecundum pro-
priam rarionem mlísionis $ & non cantum 
metaphorícam. 
Q,aod ctiam ratione íuadeo ex verbis* 
D.Thom.inart.i. huiusqusftionisibi: In 
rattom mlfstonis dúo importantur , quorum 
vnam e/ihabitudo mt/st ad eum y a quo mitti-
tur > aliudefí habitado mi/sI ad termmumtad 
qutm m'ittitur. Qnibus verbis D.Tho.enu-
nacrat ea, quae íunt de eflentiaii, 5c propria 
ratione miísionis % íed híec dúo fecundum 
propriam ratione convenmne miísionidi-
vina pctíonasiergo mifsio non metaphori-
ce , fedproprie convenit divina: períoníc. 
Prob.Mín. nam veré Filius dicit habitudi-
ñera ad Patrem, cuius authoritare ad extra 
operatur, vt ad extra ÍÍOVO modo eííe incí-
piatjdicir etiam habitadme,laltim íecunuíi 
díci, ad termi nü, in quo novo modo inha-
bitar : ergo vtraquchabitudopropne con*, 
venit pcrlonae diviniE,ac per coiequensra-
tio miísionis proprie diáa.qua; in lilis dua. 
bus habimdinibus cflcntiaUtef confiftit, 
ctiam ilii proprie conveniet, 
DiccSjeum.qui mittiturper mlfsione 
Vcre ordinan ad terminuoMdquem mitti» 
tur, vr patet in eo, qui mitutur per coníi-
rmm,vei per imperUim,vel per preces j di-
vinara autem períonam nequire veré ordi-
fiari ad terminum,adquem mittitur, Oqui-
dem divince períon® non ordinanmr ad ali^ 
quid ad extra,& fie lilis non pofíe conve-
nire propriam-rationem miísionis.Sedcó-
trahoc eft>nam,licetüi^a impctfcítio in-. 
veniatur in miísione creaturas,in qua id, 
quod mitntUrcapax efí ordinabilitatis ad 
alterura,tamen indivinlsperíonis non eíl 
necefle quod inveniarur,vtpotc, qu® inca-
paces íunt dicendi ordinem realera ad crea-
turas , a quibus nuliatenus dependent, íed 
quasporius á fe omrano dependeré facíüt: 
qua ratione efto ratioDominijdicat habi-
tudmé realera adíervura m creatisjin Deo 
tamennuliam habimdmem realera dieir, 
fedrantura rationis.Quod ipínra poücraus 
cxerapiiñcariin rauitis ailjs praídicaiisdí-
vlnis;ergoíblutio nuílrs lationl adhibúa 
nuiaustoboriseU. 
483 Secundó fíe probo aíTcrtíümí 
Nam de concepm eflentiaii miísionis pro-
prie diítae tamú videtur cfle.quodquis var 
dar ad aliquem terminñ authoritare alte-
riussíed %rerer?Filius divinus venit a^ etcatuj 
ras rationa|es,¿c manetapud illas aurborn 
tatc PatrisiGfgó ratio miísionis proprie di-
élaí veré ifi tonvenitínon ergo íolum me-
taphoriccdidcnduseíl miflus.Nec D.Tho. 
opporuum huius voluir, dü in loco pro r a -
tione dubitandi adductadixU.,/l#/.í/0 m d¡vi4 
ms aecipitur nonpnp/te , JtéfoniUtudinñrU* 
His enim tantum vult, quod fiando in pro-* 
prietate hums nominiS7»<yí/d,íolum dicimc 
de miísione crcata^uia ad illam tantñ ng-
nlficandara nomen irapofuü efi , non aute 
negat proprierate reí fignificatíc per noraé^' 
quamex íimilitudinibus creatis venaciíu^ 
musiere convenire pcrfonisdivinis. Ncc 
ratio in oppofitum adduüa id fuadet, quia 
illa quataor,qua; ibi enumerar D.Tho.cfioi 
fint de conceptu miísionis, prout de ter mi-; 
nate miísio crcaturíe e í l , non tamen efi dei 
conceptu effentiali racionis comunisana-: 
logec : vndc falfuro eft,quod miísio ex íuo 
conceptu comunidicat perfeaione impera 
féüiombus admixtam. Vnde informaacj 
rationem fa¿1aro,ncgo Ant« 
An cuilibet perfona divina eonvéniat tnittñ 
484. T ) Ri£SENS QnaeQrum íolum rcí-
X ducitur ad períonam Patris, 
de ahjs duabús períoms apertiC-
fime facroe Scripturs dieunt cas de fado 
mitti ad nos Jit quide Vázquez ícntitcol^ 
ligi ex fentcntla Magifiri in primo diít 15 a 
-ipíum íenfific Patre mitti á ícipío, eo quod 
codemmodoloquaturde donationc , qua 
SpititusSandus nobis datur,6c deeiúsmit-
fione ad nos,6c de illa dicat íolúconfiíterq 
ínquadam operatione Dei ad extra circa 
creatutas, qu» operario Dei ad extra circa 
creaturascoprorfus modo , quoconvenic 
Splritui Sando convenit patiter, &Patri; 
vnde ficut Spiritus Sandus ratione illius 
ptoprierdieitur miiti7pariter 5c Pacer ratio-
ne iliius,ncut dicitur donare íeipíum, dicc^ 
tur miaiáíeipío. 
Verum ex hoc non colligí huiufraodi 
fenfutó fuiííc Magifiri,paiet,quia Magiítec 
requint ad hoc vi aliqua perfona mmatur, 
quod procedatab alia siefnaiitcr,cumquG 
jn ¿piruu Ssutfto hsec ú^o reperjantur, né-
pe operayíad extra circácfeatüras,& fimo! 
IHOcedeíe aPatre,& Filio,inferí quod Spi-
yuas Sar^us airíitur,nonpiaecIüc qulaad 
extra clrca crcsturasoperettir, íedquiacü 
hoc comungtt proceísionem a Paire, í i-
lío^cuaique Patera noUa perfonaprocedalj 
ex hoc quod ad extracirca creaturas operc-
lur , non Jicct irJerrc Paireen roiiti. Etvt 
apparcarquá loage fit Mñgifter ab eaíen-
r'c«tia>quaínfahóill¡ imponlt Vaiques lc-
gaíur roto f . Gut pater mn dicitur mijfui 
vbi c t Aüguítino catttaddüdt rationcra, 
nempe quod Paier á nullo fit y fed fie toiius 
Detta?is principíum. Et in fine .inqüít:5í 
voluijjet ettam Deus Pater , per fuhieSiam 
ereaturam v'ifíbiliUv appareret, übfurdijsime 
tamen aut á Fdw* quem genuit, aut a Spirittt 
SarMo , qm dt iHo procedit,dieereístr wif* 
fus, 
In hoc crgo punao elucidando coinuf 
nls Theologorum íentcntia tener, Paul 
non coovcnlre mitti ad nos, ac per coníc-
qcens non convenire cuiiibcc períona: di-
viné ad nos mim.Sic íentit Auguftinus lib. 
2.deTrinit.^ap 5 .ibi : PaternunquámUgi» 
t ut mijfus cuiüs aísighat rationera lib. 440 
Tíinit.cap.io.ibi: Pater, cutoin tempored 
quoquAfn iognofc'ftuty vondlcitur miJfiiSt non 
inlm babet de qttofit, aut c^qtto procedat: 
Quam rationeru tcquitur tjic D. Tho. ar.4. 
ibi: ViicU c^um T W f non fit ab alto, mllQtnodo 
cofívenit Jibimittijedfolum FiíÍQt&Spítit(*i 
Sati¿io,qíiíbus convenit ejfeab alio, £t inqul-
xens.cürvt períona dicaturmim» requíra-
tur quod fit ab alia per proceísionem origí-
ti^m.ationé reddit in primo diíl.i 5 .quastf. 
a.ar.vnico ibi: Dtcendüjquodm ommmi/sio~ 
ve oportet quodpotiatur aliqua authoritas ali* 
cuiíts ad iffum rrAjfum : m divinls autem nop 
tfiaitíhorttAi nffi fecundum originem, & ideo 
nulli perfon* divina convemt mitti , tt 'tji}qus 
tftab ahosejpe&ujüius potefiin alio depgnati 
authoritas,& ideoSpiritusSan&us, faFtlius 
dicuntfirmitti'i & non Paten vel Trinitas ip± 
Ja. .iliam raiioncm addücit D.Tho.in Id-
eo ad Annibakkim iupra cuate in atgume-
10 fed contra huiuS tenotis.OwíBí toobileopor* 
t t t reduei ad al:qUüd primum mettens ímmo-
hiUmrgbomne mijfum redad debitad áliquocí 
•prmum mitttns non m}jsib¡le>& fie oportebity 
quod perfona díviná^qua mtiunturseducan-
turad Patrí,qui(it mltiem ímtmjsibili".vnde¿ 
jicut cmnes períona divina ¡qüa ab alhfunt, 
oporUtiquod r'edtícan:ur¿ad Paht^uidnul~ 
íoe¡i,(icy& duapeí/ot}ietqux mittftntüropor-
tet vedueard r^ adperjonam Patrh, qua mt* 
tat t & mmifsihiUs fit) 
Dices, hac rationc íolum probarí, 
quod ficut orone mobile rcduciiut adpri» 
niura naóvens iniraobilcqui no Parer Jed 
Deus efl in tribus pcrfonisuiaomnc mit^« 
bile reducatur ad primum míttensimmif-
í¡bile,non qüodín Pater, letí quod fir Deus 
Jn tribus períonis: vnde non concludetur, 
Patreraefie mitecntem immiísibjlem, ícd 
tantü quod Deus in tribus períonis miuens 
Immiísibilisfit.Subdliter quidem d/iom« 
Sectcontrá inflo. Nam ficut omne niobile 
ieducitut ad sliquod »in quo íalvatur con-
ccpms movcnt'isimmobihs,fie quod fi pee 
pofsibile vel impoísibiie pettonx diviiias 
efient mobiles, deberent necefiarioreduci 
ad aliquodmovens immobileiric eft neceí-
íaiium , quod omne mifsibUc increatun» 
íic reducatur ad allquod e&s^gub lalvemc 
concepeus njUtcntis $ reípeño aViisibilis m 
creatijíedhis conceptus mmentl&nonlal. 
vatur in Deo prout ett in tribus períonis.,íed 
tantum ¡n Patréíneque enim Deus prout in 
tribus haber authorltatem iupra a]iquáper-< 
ionam divinam inparticuiari, cUm nuila 
illarum proceda 1 Deo vt in tribus períonis 
¡gxiiknsibene aürem procedant á Parre, qul 
principíum totius Deitatls procedentiseü: 
ergo tatiomiíslbilis increati nonin Deuni 
prout in tribus períonis, kd in Patrem Nftfci 
•tum reduci dcbet.Et ficoportebitfaieridc 
illo^quod fit mitvés immiísibíle,fícuiDcus 
idicitur movfens immobile. 
Dices, ex hac doürina íequi,dari dúos 
primos mittentes immilsiblles ; Conl.noa 
videtur poíic admittirergb. Prob.Scquela 
miísibiiia creara non reducuntur in Pairem 
Vt in primum mittcntem,ñeque enini cuna 
dicicur lon.i'fmthomomijfas dDeo,101 ver-, 
bum d Deo fiat pro Patre,led pro Deo in i \ U 
bus períonis, aü quem íolum ipeñat mine-
te ctfeaturas, ficut & caspróducere: crgofí 
jponimus milsibiiia incrcata reduei ad Pa-
trem tanquam ad primum mittentemim-
iciísibil^m, dabimusduos primos mitten-
tes imtóiíslbiles, nempe Deum in tribus, 
icípeófcu crcaturarum , & Patrem reípc¿l« 
perionarum miísibilíum» 
Ad hoc,nego Mm.namjCum Deus Vt 
ín tribus fit prlñcipium , áquo ptocedunc 
treatuiaeomnes, haber aut horliaté piimá 
íuper illas,& fie reípctftu illamm tlt ptimu 
roittens ¡mraiísibilc $ reípe^u autem per-5 
ionarum milsibiliDíhnónhabet auihorita^ 
tcm,quia á Deo vt in tribus non p?ocedüt, 
^ fie rci^cUu Uiatygi non poieádici mit-
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tens: áPattcáutem aetcrnalifct ptocedunr, 
& fie íuper illas folus Patee haber auíhori-
tatempricnam s vndeabíquealiquoabíur-í 
do petíon» divina rcducuntmr ad. Paucm 
tanquamad prioaüm mittcmem ioimiísi-
b i i em , & íiceciaiji abfqoc inconvemeníi 
diftingulroos doos primos mittentes im-
mifsibiles, aíiud rcípeau miísibilmmcrea-
torum , & aJiud refpeaadívinarum pcrlo-
narura, quíc mil lunt ai , ücut nec efl: incon-
venKYS poneré dúos primos, a quibuspro-
ceísio fiat :vnum, á qüo procedant crcatur 
rempe Deum in tribus,^ alitid, á quo pro-
cedantperíons divinas > qtwdeftPaicidi-
yinus. 
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Solvmtur argumenta contra conclujioneml 
485 T ) R I M O Argtíitur,Patcr venit ad 
X creawram , óc ilims mentem 
novo modo inhabitac virtute 
hüiusDei: ergo poreft di<íi mlHus ab hoc 
Dco. Ant.qaoad primam parcem patct ex 
jilo , ad eum vtmemus & wantfon(m apud 
tumfaciemus, qui locus de tocaTnnicate 
inteiligitur: eígo. Quoad íceundam par-
tem etiam pacer» nam opetatio ad extra 
circa ctearuras conveme perlonis divinís 
lationcDcitatisabfoIut^non rciat¡va:;igu 
turviriutehums Dei , Pacer venit ad nos. 
Conf.vero prob.nara,!deo EUius miccitur 4 
Patic a quia ex bonisacccptisá Parre veme 
aci nossergo fi Pacer ex bonis hums Dei ab-
íoliuívenic ad nos, v e r é dlcetur micti ab 
h o c Deo.Conñr. hic Deus ve lubürtcns ha-
ber authoriraiem ínper Patrem: ígitur po-
tefí mittere ilium ad nos. COnf.eít bona 5e 
Anr.proo. nam racio cntis áfCjad qcwmíe-
quiturauthontas, priusincejilgicureonvc-
nirehu íc Deo fubuUcnti abloluicquam ¡n^ 
teiligacurconvenire Patri , ócabhoeDeo 
abíolute íubüücnrAprimo communicatuí 
Parri: Jgirur hicDcus vt fubílítcns abíolute 
habebu authoriracem fupra Pacrem. Ad 
hoc argumcntuum, dift. Ant.vircucehums 
Dei, Pairi commuuicara per modum iden-
licaiis.conG.Ant.pcr veram productionem 
negó Ancóc Coní.itaque ad hocvt vnum 
polsit mKterc aiium,oportet>quod habeat 
a u i h o r J t a t e m i u p e r í i u m : au;bóricas ame 
crgaalmny requíric oiííinüsonein realem 
ab illo: nihil en im íupra íeipíuró authonta-
tem habec»^ HicquavisPáier racione De¡-
taüü ab lohtx au extra circa c r e a r í a s ope-
retürjnon tamenpoteftdici, quod DeJtas 
habeat authoritatem íupra Patrem , quia 
cft ídemomninocum Patre,6¿ quiaertcna 
partíale confticutivum Pauis. Ad Confír. 
negó Ant.ad prob.nego íuppoíifuin Antee: 
quoadid..quod diclt.quód rationem encis 
á le lequicur authoritas: hxc enim tanturn 
íequitur ad id,quod pot¿fí habere rarionem 
enris realicer diftin¿U abeo,reípefía CÜÍUS 
haberur:eflcauccm áfe huius Dei íuljúüe-
tis abíolute á nulio divino realiter diílingul 
poreft , & fie ad illud realiter non íequittir 
authoritas fuper alíquod divinum.-efle aute 
prlncipium non de principio , quodconve-
nit Pacri, íequUur authoritas, qma iiii con-
venir diftinóliorcaUsab hiSíquiprocedunt 
abillo. 
4 8 6 Secundo arguiturímlftiodi-
vioaeüpraedicatum ellentialc:igiturdcbec 
convenire ómnibus , & fingulis perfonis 
Trinitaris: ergo, & deber convenire Partí* 
Paree Coní.quia eiknciaha prsdicaca coau 
m u ñ í a funt tribus perfonis. Ad hoc d i l h 
Ant.cft príEdlcatüeüenciale, per íecoano-, 
tansnotíonalcconc. Anc. puré efícntiale, 
negó Anc.Cít Conf- lamenim dixi lüpraex 
D.Tho.ad Annibaiuum, quod hcet miíslo 
eflentiaiiter principaliter aUquidcflcntia-
le , 6¿ a b í o i u t u r a dicat , nempe operan ad 
extra circa crcayiras i tamen per le haba 
connotare ongiaem íEtcrnam;vt mde tnit., 
tens authontacém habeat fuper miíium. 
48 7 Tertic arguitur Pacer libcra-
llterdat íeipíamercacursBíVt fruaturaerear 
t u r a ^ ü m i l u e r venir ad Grea'uiam(& ha-
bitat illan^his ómnibus c ó v e n i e n c i b u s lili 
á í e i p l o i e r g o , & p ü t e n t dici,quodmIrtac 
íeiplum.His reíp* á D.Thom.in primo difi-
15, quaelt .1 .ar. 1. alsjgnandodilcnmcn ín-
ter m i í s i o n e m , & d a t i o n é , ems verba iunt* 
Datio autm non importat áíftmtíwwm áati d 
principio fid tantumabeof cuidatur^feámif. 
fio pontt dijiinélioncm In mijfo', & adprraci-
p i u m ^ adíerminum* 
. Sed inílas inquii€ndo,curmiísionc-
eefiario importar diitir.üionem inter mir. 
tencem , (ScmiÜ'um, & datio,vcldonario 
nocf importet diftinttionem inter damem, 
& rem datan;? Reípondcbis cuín eodem D. 
Tho. in eodem loco qureft. a.ar.vnieo,ad 
4 . quod adventtis, v t l whiibUatlo convenit 
Trinit^ti toti , non ákuntut rtifí rat'ionei 
ejfeéius conmnátt ip(i Trwttati ijed mi/sta 
Juper boe addit authoritatem aticuius rejpecit* 
peijona, qua mittiíur, & heonequit conven 
mre m/¿per¿ona,^UíS sjt ab ahoprincipio. Ita-; 
que 
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q«c chtioncm alícuius divina pttfonns 
rvípc^iupcrfonds.quíE iDiultur, & ideo ne-
quit conven) re nlfi perfonne^üíe eft abaiio 
principio. ítaque, adcíacionemaiicuiusdi-
vinxpcríonxlutñcifj quod iliapcríonadi-
vina voluntaria circa crcaturam , cuidari 
dlclrur , operctur : rarionb ením cífeüus, 
que ai in illa prodücit.dlcitür lili coniungl, 
iilaaiqus novo modo m habitare, 5c crea-
turaa^pér inrelicclumi & voinntaiem üU 
íranad nmísIOiiemaücem,vc íícpcaiximus, 
vltrahocrequiritur authorica^nillo , qui 
diciiur mitiensrerpeclumlísi j lixcauteia 
non invenitur ablque diñindione reali in-
ter^nittentemí &miíluin,& üc nequii con* 
venire Pairl refpeítu íui. 
Sed ínítabis , ad Hoc ve Pater íeipfum 
liberalitcr donet creaiurx , oponer,quod 
habcacdomlnlum fup^r (eipíum , & lupet 
oamiabona, qusccrearuraídonat; quodfí 
habcrcd'Citür üominiü (up¿r íelpíunv, cuf 
ron habebit authoritaiem l'uper íeipíumJ 
Ec ücdictar mitrere le ,fieut & dicitur 1¡-
beralhcr,darcí'cVelcur non íufficiet ¡ilud 
cioíníniú>vt mittat íe aücrcaturasíConíir. 
eítomiaeré In creatis dicac lupcriontatem 
adeum,qul niittitür,^ rajnoriiaiécx par-
le miísi.vtlubet D. Thom; iñart.i .huius 
qua'ítíQnis ad t i tanicníecundtiD.Tho.iQ 
tíivinisnon importat nifi proceísionéori-
ginis, quíe cft íecundum onmimodá aequa-
iiíaiem;crg.o, ello increaris íemper habea-
turdiftmdio realis ínter miíluoQ, & nvitré-í 
tcm , poterit raiísio in divinisabíque bac 
cíüinajone reperirI.C6nfirdccüdo,!n Deo 
ponuñt Tbomift« rationem imperamis, 
& rationé imperatijad huncleníum, quod 
Deus ipfe peraftura. iritelleáus praCtici im-
perar íibi ipfi > ve babear adum voluntatís, 
quidicuur víuSjitaque verá ratio imperan-
tis ¿ilimperati convenir Deo reípeítu (uí 
3plius:ergo,& vera retioauthoritatispore-
rit convenire Uti reípedu íUius,á quo non 
dUtmguamr réalitcrivndc Paicr poterit ha-
lare authoritaiéíuprateiplum, ücut ^po-
teü per intclleafiimperare fibi ipíi, & im-
petarí átéipío rationevoluncatis. 
AdhocdiO.Ant.oponet quodhabeat 
dominiúin íupcrleiplum , lavge íumendo 
dooiinmm,conc. Anr.ürí£te l'umcndo do-
iu3nitim,nego Anc.ex qnonó íequiturjia-
bert-iüpraieipíum auihoritate,nec mittcré 
íeipiüm. icaque dominium Üriaedi¿tri lo-
nai (uperioriiatem iupra .rcmdóminaiá:íu-
penontasamem , & infenoriiaseiuíde ad 
mem iplum enyaicrica camum , &. íig^tia 
fupcrlorltas eíb pJf^HA: ílcPírer rcfpechi 
íci ipfius dominium prepríe d ídum habe-
renequic j haber lameri dominium J'ar^ c 
íumptum, prour dominíumdicíí vis liberr 
latís operanui sd extra chcacreaíiuas , ad 
illas venlrcóc inillls niañere.Sed hoedo-
imnium non íeqaitur auihornas j vnde ex 
dominio aí'slgnar o Pau-isad íelpiumíaoi'e-
quimrtquodpoislt miiícreieipínmi p^teft 
autem liberaliter darcíeipíumjqula aü hoc 
füffícit msUbcnatii^qao gaudet ad operá-
dnm ad extra cikacieaturaSj íiquidem ra* 
tlone ralis operationis idacur illís, Óc coni 
iungiturcum ¡liis* 1 
Ad primam ConOr. negó ,Coní. quia 
áuthorícas,cam íit ad akcrmn , ^on poteít 
tiepurari ádiílindione reali relpeítu lilius, 
Cuius reípedu dlciuujpotcft amem depura-
riál,upcrioritaíe)& minorationcqula ad 
illamfufncit priofitasoriginisad alierum* 
qai origine poílerior eít.Ad íecundaCoa-
íir. fateor in Deo reperiri racione imperan-
iis,& imperati per modura cuiuídam dire-
¿iionis,ad quá infailibilíter íequitur añus 
volütatis.qui dicitur víus:verum ex huiuí-
modi imperio non infertur aothonias Dei 
ye imperantis ad íeipíum ve impcraium. 
Tum,quia efficacia ípüus a6lus impcrlj eíl 
ab Ipía Vüiuotaíé,& ñc nequie poneré in 
á¿lu imperij authorltaié reiptetive ad vo-
luntar isadlus. Tumenám , quiaficut non 
íequitur fupcrioriíaS}& inferiontas racioné 
cuíuícumque imperijilk necrano authori-
tatisad quodlibet genus ioiperijconíequi-
turjíed lántum ad iÜud,quoü vel elt delpo-
ticum, velhabct vimeocrcívam: ad illud 
autem,qüo quis habet dirigerefeipium,no 
oportec , quod rano aumoríuus icqua-
tur. 
$. V I . 
Vtfum adboc vt vna perfona dUatuttnítti ab 
iilia,reqmratar qmii áb ¡llaprocedat, 
[' veljvfficiQt procederé ab 
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M 
A l O R Difficulfaseflineo, 
an vtíilius dicaiur m)riia 
Spirim Sancio íulficiat F i -
íium procederé á Pane i Et idem dico de 
Spintu Sando , an vi dicatur mittere íeip-
íum ad nosjíufñciar procederé á Patre , 6c 
Fil¡o,eftoá,leipíbno procedaií f tquídeni 
partem aftirmantcm tcnet Magiítcr l'cnt. 
iocolupraaddu¿tO/<5c Scotus polt ípíum iii 
peí-
} £ 2 
pnmodl í l .15 . & D. Auguíilnusr.. deTri-
nitate cap.5 .vbl haber jqaod Wius míitltur, 
& a fe, áSpiyítíiSutiéíO) & Spiy'tiíts San-
fzuseiiam wittitur & af ix$ ¿filie, Itaque 
in hac fcnrenti2,qudibetpcr{ona divina t l i 
iTiitrensvcl íeipíaai^vel aiianv^aon tamen 
quarlibct eítmífía, quia nonomnisab alia 
per originem procectic. Innumcfi tair.en 
Thsoiogi renent oppoíítumplegantes Spi-
i¡mm bandum minere íeiptum, & üaiili-
rer Fjiiuns mi t i i á Spiriiu San¿tOi SedD. 
Tho.hic in ar.S. vtramque fenrenclam vo-
lens conciiiari mcdiam inícquitur vlam 
diccns : Vt rumqus autcm babet aíiquo modo 
veritatemi ^uiat cum dicitur aliquim per/cna 
im'ttiy defignatur, ipfapsr/ofiaabalioexí-
J í f n s ^ efjeéius vifibHii^aut inv:fíbihs Jecun-
¿ium quim mifsiodwmapetfoncs attind¡tur\ [ i 
Ig'itur mtttens dtfigmtufft principum \>:rfO' 
ms^ quee tnitiituff/íc mn qualtbctpe'rjom mlt. 
tttijedíolum il la^ui convenit ejfe f rincipium 
illms perjana , ^ f i e Films mittitut tantum i 
PatrefSpíritus aufeSwfilus d Paire ^  fniO', 
fivero perjona tnittens intdbgatur ejfe prin* 
cip'ium ejfeflus tfecundum qttem attend'tur 
• mfs 'iOipc tota Tr 'mltas mittit perfina m¡Jfam, 
H s c D . T h . 
Ve rena explicerr. adyerto, nos non 
poffe negare Fiimm aliquo modo mir t ia 
Spiti tuSanüo , & SpintatiiSanCtum mir-
tereíepropter loquuüoncni Concilij To-
lecani 11 ¿in conklsione í idel íVbi Conciliú 
híec proferí: Mffxs famnPilms nonJolum i 
Patre , fid d Spinta Sanólo pjtjfits ejje crsdcn-
dus ejlineo, quodper Pfuphetam didtur, & 
mne áornmis mifsitme,& Spirítus eíuí.Qjia 
loqüuiione, 6c haben.us ex Conc i l i o í i í iü 
jni t t iáSpiri tuSantto, 6c locuni ScrípmríB 
Sacr^jVi cuins Concilium ilíuá difíiíwc.Aii-
guüinus ctjaai íupra adductas hoc ipíum 
teftatur 2.de Trlnic. cap. 5. nonergohoc 
negare pollum'us.Non poüüdms enam ne-
gare ex aiía parte-, quod miEiens rsquiric 
habereauthoritateiii íuper miilum , quod 
hucufquc defeníabinaus cuín Angélico Do-
¿lorc:auihoriias autem inrer divinasperío-
nas non potcÜ cile niü ia i l la pcríoiia , qua; 
eíí principium aíteriusjvndenequit rnteíU-
gi psríonam m i m nifi ab ca s qua; proce-v 
dit. 
4 8 9 HIspoíiíis,nc refolvoquaiG-
tum.hi mifsio accípiatur aüa;quaíe3hoc eü, 
fecundum oiiuiia requlfita ao miísionem, 
fie nísÉa períona mítiieur n iü ab ea , á qaa 
ffi'iernahter pfocedir 5 í i m i í s i o accipptur 
inada-quatG^píOiu aicit UAtumpnnc ip ium 
cífeñus'ad extrairatione cuius reí mlíla no: 
vo medo incipit ti le in creaínra, ík porfij 
dici.quóiSpírirus Sanótns í r . iüatHlium, 
6: quod rniítaí íe.HancesíÜirao eiic rae-
lem D.Tboivj.inhocan.8. vttbís |amad* 
ducljs.Et quod illms fir genaina n-ésex ea 
rníhi fuadeoiquia D.Thorn.vt hucüique v i -
diams, pcroeiuus c ü i a 10 , quod miís-io in 
íao ccnitpiu e íkoCiah impertatüuo , 6c 
originein ccíernajii á petíoiu, a qua tk m}h * 
fio, 6cnoviiun moduínexiliendí lacieaiu-
ra.Sichibe!; in articulo primojia 2.ad j . i n 
4.incoí'p.¿c ad A.reQuiní: eiiam^juod Í V Í Í I -
tens habeat auihoriiatem luper nuiíDa: ; 
quam aü'-horitatcín aulla peiíona poitÚ 
habeíe 1 at lone luí ip^us, ñeque r;á io s al -
terius, quns abiplononprccedic, vtexeo^ 
de D.Th* íuper ad AmiiDaldu probavanas* 
Secundan) parrena noiirx reiolutioniseiia 
eüe D.Tho.patcr ex eo^  quod pÍ3ft<|u& hxc 
dúo annumeraianquirít au i ; . ; i - ioné, po-
lka in ar.8 .aílerit. o^bo-ít mijsi:, tanta a¡cut 
ejfe prlhcipium í'J¡f¿£lhs ad extra yrütwne evius 
perjona mtffk n.u .u.tat creafuras, /;V Spir'itus 
Sanéiu* mittit Je, Q- eti^m miítit Irildi. Qj¿i-
bus poníC íiijíaionuTi tú vno tantü ex dúo-
bus, qua: requiavit m alijs arnculis ad iliá; 
ergo ioquuur de injísione inadxquaie 
íumpta , 6c. non de illa , qus ada:quateíii-
muur. 
Sed inftabis contra refolutionem ha-
jusíecundgparus.Siad verificandum quod 
aiiqua períuna divina íiintifnr íufñciCp 
quod illa fit priadpium cfteáus ad exira 
circa crear uras, ratioaecujus illas in habi-
tat , lequirur , dtbere dici ce Paire*, quod 
íelpíum miftac , íicut 6c rcíoJutio aoüra 
hoc venficat de bpintu Saaík^quod le mit-
ur)6c de tjiiOjquod iaiuatur a¿>pjrliu Sá-
¿íoj hoc autem eü contra Taires, 6ccoriira 
D.Tho.qui expreíle ¡n ar, 4 .huiusquxíUo-
nisdeierminat Patrcm nua mi iu ñeque á 
ícneque ab alio:ergo relolnuo aolhaaou 
clt ad a^cntem D.Tno.Prcb.Sequela^ian), 
íicutSpintubSaadas eli ^rincipn'iaaexua 
alicumsciicítus, lanone cuius mcatciu in~ 
habitat rationalem , ua Pater efí prihci-
p:um efleóiusadextfa> ranoae cuius men* 
tcm rationalem inhiibitat: crgo, fi hocio-
Juta íüíñcíf ad veníicandum^ciuod í:piriius 
Saa:ti(s ailttat le, íufíiciei parucr, vi Patee 
dicaiur mjtiere íc. 
Ex^Unrío i iaknnrcD. Tho .h í ca r . 8 . 
nan^pollquaa.) vttapiiqu^ icaienriaracon-
cdiavii, 6c ad concord a reouxit per addu-
¿Xm} aiUiucUoaé qc ^ilsíbÁe jiaadx^ua-
quxñ. xx.§ .yv )69 
adgquáte fumpram huta noflram ex 
pUcafionem} áiclr.Etpsr bac paítí ad obtg. 
fía. Obleáio autcaAprmia íquamforma-
vetatadprobandü qaod períonanon mic-
r3Tur,niíi ab ca.á qua xternalhcr proccdir, 
h.xc eizv.Qv.'.¿fiout dix'ttAttguftmus ^,de Trl 
mt.Pate?anuíio mittitur.quia d mllbeit^Ji 
efgocd'qufr perfonamictitíi? ab ¿//¿i, oportet^  
qítod fitab i l h . Hmc aute obie^íonl non ñc 
UtisnífipethoC: quó.i explicecur Augiilti-
nus,cü ólciv-hatri dnullo m'tttitqMa d millo 
e/},áe miísione adxqüate íumpta,prouc di-
citaurboritate in rnutente rcípectu mifsi, 
cara quo ítat ^ quod loquendo de miísione 
inadrequaíeíuinptamotlo explicaco 5 poí-
ricdici,quodPater mittútíe,i3c íicphiloío-
phare in hoc punílo iuxea principia fupe-
ilusa nobisaddu<Sa. 
4 9 0 Verumíquia ían£li negant Patrem 
iniüum veíate , vel aballo , & exaltera 
parteaffirmantSpiriífiSandu miíium áfe, 
6L Filiñ miíium áSpiritu Santlo,placee alí-
ter diícurrere ctiá iuxta pnncipiaD.Th.ne-
pe, quod ad hoc ve venficecur aliquá per-
íonam divinara mitterc íe, per hocquod 
fuprincIpiüeft'eíUvum cfteétuscirca crea-
turas,in qulbusnovo modo ex;fíit,requiri-
tur,quóa fu pcrlona veré ab alia milla mií-
íioneadicquata, 5c ínomni proprletaiedu 
aa.ltaqjquádo períona veré miteitur abea, 
á q u a ^ícrnaluet proccdic,tunc iplamet^ú 
cania cífeaiva eíletíeítus circa creaturas, 
raeione cuius novo modo in iiiís exiüit, 
tuncpotelt dici mittere íej & qaiaPatera 
r.uilo iBirtitur propricdida miísione, quia 
á nullo procedie íBternaUtetjideo quamvís 
íit caufa efteótus circa creatura3,ratione cu-
jus illas inhabirac, non dicitur mittere íe. 
Quxdo<3:rina videtur elle D.Th.hic in arra 
8 . vbi in fine art. habetsveroper/om mit. 
tens intelligatttr ejfeprmcipiü effetfus,fecun~ 
dum quemattenditur mijsio^ic tota Tainitas 
wittit per/ana mijfam* Vbi fació vira in 1U0 
verbo mittit per/onáMiffamSi enim eíl'ct per 
lona , quxíolümitceretur á eota Tnnieate 
diceret ñc^tota Trinitas mittitperfúnaiáuai 
tv&oálcltrfer/ondmíjfam^uit quod illa per 
íona^aíE á lotaTrjnuace mitiituriara lup-i 
ponaiur proprie miíiaabilla^áquaxtcrna-
líter procedie, quod lantü poteit melificad 
de f Uio,qui procedie á Pairj, ^ de bphiiu 
Sánelo, quí procedie á Patre, & filio, non 
yero de Patre, qui á nuílo proccdir. 
Expjjco hanc doclrinam , quia in illa 
exifiirao toíá adciie veruatem. Eíenim, 
guaíido petíona yere non m u t itnt ab c a , a 
qua xternalicerpfoi:edit,tücperíona,á qua 
non procedie, non concurrir adbuc inade-
quatead miísionem,etiara íi effeüam p:o-
aucat, ratione cuius incrcaiura novo mo-
doexiflifjfSc Ge,cura non concurrat ad mif-, 
fionem,ñeque adxqaatcnequflf inadxqua-
tedicitur mittere ; parer ergo,cura ánulla 
períona á íe dirtínaa mlcearur , per hoc 
quod ílt caula effeóii va eífectuSjrarlone cu^ 
ius creaturara inhabitat, non concurrir ad 
miísione tul ipfms,ñeque adxquare fump-
tam^eque inadxquáte íümptam,& íic,cu 
nullum habeat influxum in le ipfum vt miU 
fiim,ncquit dici, quod le mitrar, Quod nd 
militat in Filio telpeftaSpiriíu Sandi.'cura 
enim Films vete mlttaeur á Parre, áquo 
pcocedit, & Spirirus Sandusconcurrai ad 
cffeítum, tatione cuius Films novo modo 
creaturas inhabitat, in quo miíslo madx'., 
quate coníilVit : veré Spiritus San t^us ha^ 
bet concurrere inadxquate ad miísionem 
Fi l i j , & íic poteft dici, quod mieeat F i -
líum. Similiter, cura Spiritus Sanclus vereí 
mittatur áPatrc,6c Filiojáquibus procedie 
íEternaliterídü cauía eíFcdivaeQ iliius eííe-
¿tusjratione cuius novo modo creaturas In 
habiearjvereconclurit pateialicer,i5c inad» -^
quateadíuimilsionemjóc Gcdicitur miers-i 
reíe. Paeerautem , cura á nullo mlitaiuf, 
efto concurtat effeáive ad efte¿tum , cuius 
ratione creaturas inhabitat, adhuc inadx-
quatc ad lui miísionem non concurrir jquia 
nullafuilupponiturmiísioí& fie nequu di* 
ei, quo^ íe mietat. 
Explico amplias hoc ipínm, ad hoc vt 
aliquis dicatur cauíare alíquod coniunílü, 
non requiritur quod vtramque parrern c ó -
iun¿li eíficiatjled fuffieit attíngerc pariera 
coniunai v.g. adhoe, vtquisdicatur face-
ré murum album,non requ!ritur,quod mu-
rum faciar,rcd íufficit, ü muro prxexifléti 
albedinemadiungatjücquamvisadmifsio,] 
nem reqairantur dao,nempequod xterna-
liter pcrlona miflaproeedat ámittente,&: 
quod novo metto exittat in creatura: dura 
Spiritus Sandus concarric in Filio ad hce 
lecundura , vete ad rotura coniunaum, 
quod dicitur K./^M , diectur concurrere^ 
& fie dicetur mirtere Filiara , Se mietere 
etiam íc ipfum , dum caula efinovi modí 
exiílandi increarura.Q.üxdoarina exprefia 
habetur á D.Th. in 1 .ad Annjbaldñ diü. 15 
o.vnxüiZxt^Abl: MfiioauíZ dúo importat¿ 
fctlrcet exttu mi/si d míttente\ & novü moefá 
exiftendtineo t ad quem fit tnijao & mtons 
hfiiüf novtiatis nominat altquam faciioneui m 
37o Tía&XIV.Dc Sacr'oíando Truútads Myflerio. 
vújfo, qumvts mnfeciwdüm r m , fedfecun-
dum rationem ; ^ * a^  boc Íu0^ vna per-
fona dicatur mittere altcramjuffictt.quod al-
tevumeomm , qtta vcqwrutitur ad mtjslonem 
faciattfciiicet novurnoduexlftendl infreatíi-
ra'.vndeicurfivovfis wodtts exífíenit w criatu-
ra fit dperfonami¡[a, quamvts tp/li non exeat 
d Je ipfa, mijuo potíjipradican de ea^vt dica-
tur, quod mittat/e ipfam. Qüibus in vcrbis 
noócr modus dicedi ad littcrá cxpícUatur« 
tf. V I L 
Solvmtuf Argumenta contra noftram tt/úm 
lutionew* 
491 "p)RlMO Arguic Vázquezínanii 
JL ü femel admittiínus quod Spi-
ritusSanduspropríe míctat íc, 
& mUtatFilium, áquo non prPccdit,noa 
poterimus íam convincere Grxcos deeo, 
quod Spirítus Sanílus veré secernaliter pro-
cedat á Füio,quod eít máximum inconve-
nIens:crgo.Prob» aüumptum. Mam Parres 
convuncum Grecos de hoc hac racione.Fi-
lius íecundum icripturas mittitSpiriiú San-
¿lum: jgíturSpiruusSanóhisprocedu á Fi-
lio .HaecameConlrnullaeü,ü admitcatur, 
quod Spirítus Sáftus mitrar íe,& mirtai Fi« 
Jimergo.Prob.Mín. ná,iunc rclpondebunt 
Grsciíilíá Conf. eííe nuliam , Filius mistiü 
SpintuwSanfíum: ergoSpmtus Sanéius pro* 
eedlt d FUto'. üquidem íecundum nos Spiri-
tus Sanítus miítit íe>ÓcFilium, & ramen 
nec Spiritus SandusproccdU áíc^necFi-
lms áSpirnu Sanólo. 
Ad hocargum.negó Mai. adprob.dí-
co, Paires non exioloconceptu miísionis 
convincere Grcecos, quod Spinrus Sanótus 
procedai á Filio : ita vr kaciant hae Coní. 
í ihus mittit Spintum Saniiumi ergoSpirítus 
Sanctus procedtt d Filio. Sed argumemü fuü 
lncofandant3quodícriptura aliene,Spiritü 
Sanclü mini de ipíalu^anria Fillj iuxta 
iliud loan, 16 Demo cipíVí-períona ame, 
quae non procedic ababa íEiernali origine 
nequit accipere de íubílantia ilims perlón^, 
áquanoprocedíCsSc ric,efto^iicramusSpi-
ritura Sanólum mittere íc , óc miítereFi-
iiuaijnon Iequitur, quod non habeam La-
tinl argumentum , quo convincant Grce-
cos ao aflerendum, quda bpuitus Sanáus 
procecar á Fil io. 
Vel lecundo reípondeíur,quodproceí 
fio Spiritus Smóti nó convincitur áLatims 
ex qi^ ocumque geacíe miísionis,led tantu 
ex mifsióne fimpliciter díds: Spiritus ame 
Sanchisnon dícitur mírtere fe, vel Filium 
ñmplklterjedtantum inadcequate, Sí íe-
cunuü quid» & fie non adducuur infiantia 
argumenti Latlnotü contra Grxcos. 
492 vSecundo arguimr , adtalvandum 
concepí ü miísionis mdiípeníabiliter requi-
riiurdiítínCliorealis ínter mirtcntem , 
imifium.' ergo, cum ínter Spivituiu SánÜü, 
& íe ipíum non adíií hxc difiindio, non 
poterimus veriíicare,quód Spiritus Sandus 
mittat le. Deindc , requituur auihoritas 
mltiemis lubaudiontas ex parte miísi; 
íedhocnequit coiuíngerejUisiquando vna 
pcrlona ab aliaprocedir,tuneením ín illa, 
áqua alíaprocedit>eñauihQrltasJ& inílla, 
qaaeprocedítíubauihoritas ad illam; tum 
ergo Filius non procedat á Spintu Sando, 
hic non habebit auihotitatem ad iilum , 
fie in propnetate íermónis non potetit ve-
níican, quod Spiritus Sanítus aiittat F i -
Üum. 
Ad hoc dití. Ant .ad faivandura concep-
tum miísionis adaiquate fumpix pro vtra-
que parte conmnCn^conc.Ant.ad laivandíí 
conceptú miísionis ¡nadnsquaíac, & pro al-
tera tantü parte coniundl,negó Ánt .& dift* 
Cení.quod ie mittat ad.Tquare,hoc eft¿có-
eurrendo ad omnía, qua; mveniütur in hoc 
coü'mn&QperJonamiJfa, conc. Goní.quod 
íc mittat tantum inadxquatc i negó Coa-, 
íeq. Et codem proríusmodo reípondetur 
adlecundamiauthonras enim requíriturad 
miísioncm adeequate íumptaai. ítaque, 
ficut álbum , quod. eíícnrialiter elaudie 
dúo , nempe lubieáura , & formara de-
nomínantem,potefi duplíclícr caoíarí, vel 
fie , quod vtrumque cauíetur tam íubic-
¿lumíquám forma, vel fie, quod íolafor-
ma denominansvt íubicílo coniunda cau-
íetur , quod propric dicitur dcalbare , Se 
vrroq^ modo cauíerur,veré dicitur cauíans 
caula albí: ira llrailucr , hocconcretü mif~ 
(um dúo dicit , originé aeterná, & novü 
modum exiftendi in crcatura , & fíe duplíci 
modopotefidiciaiiquis mittens, veiquia 
mifium xternaiiter abipfoeft, iScquiaetia 
íit cauía,quod novo modo ín crcatura exi-
ílat, vcjquiaex duobus relatis tangat vnú 
vt conluixítum alíeri, nempe carnet mo-
átjim exiilcndi in crcatura períonac miflx. 
Quádo ergo mitcens dicitur primo modo, 
tune efineceílc, qtódreaiifct dlltinguatut 
áíCíquíE mutitur, non vero quando tan-
tumiecundo modo dícitur mittens, hoc 
ipíum iéq^ít|ri fe ideai dico íje autho-
Qaxñ. XX.j5.ViI.ec VIH. 
rítate, quíc tantum tcquirifür in raittcnte 
pruno niodo^non vero In íccuudo. Et qiü-
oon non tequiridiü.in6tionem reálemia-
t¿r miíi,urD,& aiittente hoc íecüdo modo, 
fed fufficere diñinaionem ratlonis.cft ex-
presa doítrina Ü.Thom.in 14 ad Annibaí. 
dill.! 5 .q.vs'iÍca,aTr.4.ad 2 . ibi; Dtcenduni, 
qmd tripi 'x e/i diftínttio > fciíicet fecundum 
tljcntmn,ft(ünáü psrjomm, & jesundum ra» 
i 'wnem %jeumodum mtdhgendi j hoc vlftmo 
modopoteftit-'e dtftlvgui d j s f e mltt't aje, 
Quod etiam non requiramr auíhoritas ad 
miísionétecundo modo}eü eciarn doftrina 
exoreíia D.Th. ibidem q..?u art. m ibi; Sed 
mnrcq'/iritur denecefsltate¿quod m mitten. 
te f i t aut baritas reJpeBu mtjst ¡¡tá tantum 
tfficUntia rtjpefíü eius Jetundum quod míjfus 
dtcituf m?í;/.Q.aibus verbls loqauur de mií 
fionc InadíEquife lumpra, nam de milsione 
adaequate fumpta in tora hac,q.43 requirít 
neccüario ¿mbontarem ex parte mutea-
tisergaperionam miÜauj. 
493 Tertio arguit Vázquez , quia 
milsio proprie dicta c í lenualKer lequírlt 
exiiü miísí á m¡ticnte;ledSpiruus SanCtus 
non exit áíe Ípío,neq5k7iimsáSp!níuS^m-
do: igitur ñeque diceiur Spiritus Sanftusá 
íe iplo mifius, ñeque FíliusáSpirituSáÜo, 
Ad hoc diít.Mai. vt d¡catur miílum íceun» 
dú adaequatá ratione miísi .conc, Maí. fe¿ 
cundú rationem tantum inada^quatajuego 
Mai. & conc Mío.diít.Conl.íscundfi om^ 
maíquaíinveniuntur ¡n hoc coniündofw/-
^a/.conc Conl.iecundúinadsquatá rano. 
ne,& lecüdü. aliqnid eius tantü^iego Góía 
itaque ad milsione inada:quatá modo di-
do lufncit,quod SpiritusSanólas Fiiui, qui 
exu íEternaliter aPatre,faciat novo modo 
temporaliter exidere increaiura; hoc ip(o 
cmmq iüdhancpanem vt coniunftam cu 
ilio aeicrnaliexuuá Patre cauíachoc ipío 
mntere Fiiiumdicuur z íicutdícitur caufa 
albi, qui muropra2exiüent i luperaddit ai-
bedinem , elto ad álbum requiratuur duo^  
nempe íubicctum, & aibedo, 
Vtrum experfims^ qu<e mlttunturpofsk v m 
rnittt fne aiial 
4^4 " \ T T rem,de quainprxfentiex. 
i V - a(^ e polsnnus uueiligere,re-
pát uobis aahuc exaadnarc. 
Vítum inhoc , quod elimuti, fit tanta 
conacxip imcr petíonas, qu«m"«unmr# 
ve vnanon pofsU í:ne alia mícti? Gutqu^ 
fuo íub dliiundione rcípóda Vazquc¿ fás. 
diíp. 120.cap. 2. de iniísionc v i L u i l i , jsgt 
quam períona, qu^mitiiturapparet In aii-
qua rccícata;licut VerbuasDívinum appa-* 
ruit. inhumanltare , 6c Spirims Sanótus-irt 
columba,6c figura lin¿,uaHi,& de miísioiie 
itiViübilijqua: fie p e r ^ r a i i á ^ r a t u facieníé. 
Primo modo (inqiní) fit miísio vnmspcr-
lon§ fine alaquia comparet vnapcríonaüi 
exerecre intempore,quod noa^cxerceicaU 
tera: ficut í üius pst ineamatione, cdmpi-
rec vt terminans hamanitaiejficquod Spi-
fltus San¿tuslilá non termiuet,Spii itus etja 
SanCtus cóparet in caiumba ípeclalit^r al-
íümpra,fic, q u o d í ilms non fie compara ití 
6c fie milstone vUibilivna períona mitti-
tur fine aiiajaonaux&tescoütingit iiimi(-i' 
fione invílibili, quasfit pergra» i5.,quia gia^ 
tiam, per quam films noycMnodo incspá 
efie in creatura, eode prorlus modo cauiac 
SpiritusSaai^us, acEihus, oc fie eMa eode 
novo modo mentsi latíonalé inhabitat , ac 
EiUus,¿í hoecuoi tanca connexione, quod 
iteqhii Films grana Lauí(ire,qo¡n ümu| illa 
caulei Spintuí bádus: vnde necefíariocoiv 
neüuutur in milsione , fie , quod nequeat 
mitti Fiin¿s,qum miuatur SpintusSaudus. 
SalmanticéleshDeüiílinfíione reípódent, 
ex períonis , qus mutunfur non poílevná 
mitti fine aliajforíaniquia exifiimant noa 
dar i , vel pofle darl musione petlonze divi-
naj ^ quai no fiat per gratiam gratúfaciente, 
quiaomnis milsio uve vifibUiSjfive invui-
bilis fir,per fe ordinaria ad lan¿lifieande,in 
nos líanüificanoamem noíha tormalitec 
per gratiamgraiumfacieniéfit,quac,cum 
fitdonum Spirims San¿li,milsionem eius 
réqujnt; vndevifibilem miísionem vnlas 
perlonae femper eomitatur mifsio altenu? 
ex h!s,qu3e mitruntun 
4 9 5 Caterum hic oportet diQingue-
re de mi(sione,vi bencVazquez;& poli cu 
loatincsá Sandio Thom.hic nilp.i /.art.z. 
vbi aísignat diferlmen intet milsione vifi-
bilem» & inviíibilem,quod ¡n prima mitíi-
tur vna perfonajác manifcltarur fine aliajin 
rmlsicne autem invii/bjií nunquam vna 
íola períona minitur ,led ÚLVX procedentes. 
Et quidemprimann parte íuadeofic. Dum 
Films per incarnatíonemmittltur inmun-
dü,ncn mmitur,vt fu in homine.Icd mic 
titur, vt fit homo per terminaiior.em aí-
fumptac humanitatisikd m hccquod ell tet 
minare humanita-e non eommunicat Spi-
ntuaSan^scuFiiio.cilo enim hui^auit^s 
Aa i ^-bi-
3 j i TrVft.XIV.De Sácrofaníto Trinitatls MyUerío. 
Chrifti vitime SpírUUsSánai formara fifi 
dum in fycnbolo diciiurjCOW¿/tf»J¿¿%>i* 
tuSantfo, taraen ¡lia pccullaris icrminatio 
huroanicatis, in qua incarnatio con&ftit , á 
í o l o Fil io in genere caufaí fórmalis tcrml-
narivcfaaaeU.'ergo Films per incarnatio-
ncm víGbiiitcí eít miífus#noo miflo vilibi. 
liter Spintu Sando* E t , cfto ibi fa¿ta fie 
íanaifieatio pergiatiamgraium faeienté¿ 
Chrifto ioinííanti lúas coíiccptionis com-
ruunicatájhoc tantum probat milsione in-
Viubilem Spiriius San^i /non vifibilem: 
vnde íemper reftat, quóJ quantum ad hocí 
quod eft mitti Vifibüüer, miísioncs Spiri^ 
tusSandi,ÓcFiiij íeparentqr* 
Secunda pars, vidclicet, quod in naif* 
íione inviúbili rníeparabiícs fine.Prob.pri-
mo authoriiatc D.Th.h icarus .lolut.au 3 J 
ibiiDicendum 1 quod^éuví tmfsio ¡mportat ori~ 
gjmrn per/ona M¡jfai& inbabiUtioni?pergra* 
ti&m J^i loquamuf demifíme quoad oftgmm^ 
Jic mtfsw hl i j UJiínguitur d mifsióne Spiritm 
Sanéííi ft atitem qmntü ad efftéium giatiafic 
eomtnuwcantur úud mifsionei ¡n yadics gra-
tt¿ ,Jed dí/i nguuntur in effeéiibus g fa íU , qui 
funt illumimdo íntelleéfus , & tvfiammatw 
0jfi¿iuS,&fie rnan¡fefiüeft'iquod vna nonpo. 
teii ejje fine alia , quia neutra eftfme grafía 
gratUfaciente i nec vna perjona Jeparatur ab 
<í/w.Quibus, Sí conclufionenoárádoecr, 
& rationéefficacifsimam pro illa aísjgnat, 
quamad hanc formam reduco. Miísio im 
viübilis non fit nisi íecundum commumea-
tioncm gratis gtaiüfacicntis,ex hoeenlm 
quod gratía animxcommunicamr, anima 
períonamlfia fruituf «quíailluminacur íe-
cundum ¡ n t c l i e d ü A inflammatur fecon-
dum affeüum 5 íed Filius, & Spiritus San-
dus incommumeatione giatiae graiü fa-
cientís in/eparabílcsíuniífic^udd non poí, 
íit iilá Filius communicarc>quin illam c ó -
mumcef SpiritusSanaus,& é comraagituí 
in miísione inv¿fibili,qua;pergratiam gra-
íumfac i emem fitjCxperfoniSíquaj mi t i fú 
tur,vna non miuitur fine alia. 
Dices ,Fi i ium,mní i ad anima per com-
Xíiumcationcm gratín, quatenus radixtíl 
i l lumínandi lnrcile¿lum^SpirimmSan¿ltt 
mitn adanímütper communicarioné gra-
tiíE, quatenus radicar mfkmmationcmalf-
fedusper amorem: cum ergo Spiritus San-
¿tus non i l lümioc t , ñeque Films inflam-
mei , miisioaes ifiascrunt ínter íe diüin-
Ü£ , & fie erum leparabilcs ínter í e . Sed 
contra efi. Namaliud c l \ , quod Utf tniU 
fiq^ci Um Inter íe dUUn&as , ^ aliuu 
cas ínter fe non conne^i neceffarió 'i ita 
ve ícparabiles dne inter fe : ftac enim be-
nc »quod aliqua inter íediüinguantur, S¡c 
nibikminus vnum fine alio efle non pol-
íic : ergo exdiflinaionc miísíonum non1 
convincit íolucio infer miísiones íepa-
raíionem,(5c fie folutío data aulla eft. 
SccunOo infto , nam nonfolumgra-
tia gratum faciéns cauíatur indivisibilitec 
á Filio , & Spiritu Sando i qm mittua-
tur, fedetíam tífcüus (pccialis Vm attrU 
butus iníeparabiluef cauíatur ab alio : ígi-
íur etiam datur conaexio ínter addudas 
«siísiones , íatione efFcáus vnicuiiibec 
ípecialirer aittibuti. Probí Antee, cten 
nim illumínátio , qux fpecialiter F i l ia 
attribuitur i quta Vtrbumefi, cum ratio-
nem doni babear, Se omne dona á Spitita 
Sando) qui períonalltet Donum efi cauíe-
tur, necelíe efi, quód íub rationé doni ání^ 
íwa: á Spiritu Sando commUnlcetar: v n -
de dicitur á Filio de Spiritu Sanüoí SpirU 
tusSanéixs, quem egomttamnobts i HU do* 
eebit nos omnem vetitatém, quia dcíátina F i -
deI,&contemplationis,eÜo mafenalitcri 
Filio fie, fub rarionc tamen doni á Spintii 
Saní lo eO: í imil iteretiam inííammatío a i , 
feftusper amorem ¿qui ípccialitcr attribui-
tur Spiritui Saífo^a Filio etia communica^ 
tut animx. Eeenim f ilius n ó vecumqj am-. 
m a m i l l u m í D a t illuruinátione, ferquani 
mittitur ad íilam i fedilluminannferendo 
ex parte voluniatis ncceflarioamore > Se 
fie etiam ípíe an^oí á Filio ípceialiter ani-
m^communicatunergo miísiones Filij,¿c 
Spiritus Sandi non íünt tamü connex*;,ín-
ter le ex radicc gratix, íed etía ex pane cf-
fc^uum gratis }qui.vnicuique períonxlpe-
cialiter appropr¡aiur,Hanc d o d i i n á expref 
fie D. Thom- in Joco chato ad Annibaldú 
art.2. In argumento led contra, ibi '.Jrülus 
pr<sctpue mitetturcHmjapientta datur $ ledía-
pientlaefiprimum uonuo» ¿pirnus ban^i: 
ergo ineodem donodamur Films, de Spi-
ritus. £ t de amore fie habet in cOfporg, 
probanseíie etiam á Filio: Vna mjsio nun~ 
quam eft [trie alia , quia amor Jequitur notu 
tiam perfcéíam, Jecundum quameji, rmf 
fio Fntjfemper induclt amorem , & latojimül 
tnfunauntur, & Jirnuiuugmntarítur» Q ü i -
bus duobus loéis , vt putee, prebae amo-
ram,quí ípceiatiter attribuitürSpuuui San-
élocommunlcari áFiiio,<K nof i i i am, íctt 
lápicntiáj qux Filioattribuiiur communi-
cari Spiritui Sando;ergó milsioncá i l t x n ó 
luiu in raditcgtaU^ $ Udei iá maheciiDus 
vm-
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vnicnionc pctfona; ípccíalitcr atrribatís la 
fopaíabilírer conneaunruf. 
496 Ex his foivitat obieáio, qnx 
contra hancdoiftrinani (oler fieri.Nam Fi-
lius rnirn dJcitur fecunduaidona, qaíB ípe-
danr ad intelle¿tum: íiquidcm hxc appro-
ptiamur Bíiloi fedhccc , ptoat ípeaaní ad 
íUtunri vlíBjnon conaedantur cumgratia 
habiruaiijnec cum arnore cliantaris: igiwc 
non conneítantur necefíacio miísio Fili/j 
niiísio Spiritus Saníli, fie, quód miflo 
ÍFilió,debcac necesario mit t i SpintusSan-
¿lus-Prob. Min . namdona illaípeaantia^ 
ad ímeUeaara nequeant pro hoc liatu ex-
cederé dona fidei 5 íed fides teperitur fine 
grana, & linceo , quod aninufeexcrceat 
jn amore cnaritatis erga alíquam pcríonáni 
divinam*. ergo. Prasrcrea in Üaiuvlaenon 
eftaausamoris fupcrnaruraiisDei, quine* 
ceílarioíequatur ad aduna iruelleaus: crgo 
non connccluntur neceüario incer íe ea, 
quíEÍ'pc6bnt ad illuminanone inieiiectus, 
cum bis, quasípeílantadeffeduin íuperna-
turalis voluntatis í ergo ñeque mitsiones 
í i l i j , & Spiritus San¿ti imet íe neceflano 
connedentur. 
PrKterea , fi d i d » miísiones Inter íc 
cííenc connex^, opoiíeret,quod eflei ali-
quisordoinierilla^ , Uc.quod milsio F i -
lijeüet priormilsione SpiíitusSanftí , vel 
^contra;hocautem non videtur poísibile; 
crgo. Prüb. Min.inpriníis rniísioFilij ne-
quic cíle prior,quia SpiritusSandus eÜ pri-
jnnum Donum ;óc ÍÍGOíimiú,qux donantur 
imemporeanimíe, débent neceüario lup-
poneredationcm Spiritus Sandí ; in donís 
enlm,vt in lupcrionbus vj¿Imus,prinmni, 
quoddonatur amor elt, rationc cuius a l ü 
participant rationcmdoni: ergo miísio Fi-
l i j nequitefle prior miísione Spiritus San-
d i . Ex alia parte, miísio Spiritus Sandi v i -
detur quod nonpoisit precederé miísione 
F i l í j , quiadona Ipedancia ad intelleauai 
íimpiiciter priora luQLdonis fpeclantibus 
ad volumatem : cum ergo Filius mittatuc 
íecundum dona ípe¿tantia ad intelieáüjVU 
detur, quod miísio Fili) praecedere debeas 
milsioncm Spintu Sanóli* 
497 Proíolut¡oneprimi,quodtan-
gitur,iDhocobieaicne,adverto. Filumon 
luifú ad animam nili íecundum ijiam cog-
n;iioneiii,íecundum quam poteít anima in 
le haberes poüdetc Filium: Eiliusauiem 
non poíside.ur abaiuma nisi per hocquod 
anima peíft¿lc iliiaisimilaturjieque cnim 
allquis dicimr habere prudcniiam, quan-
do ill-Mii participar fecúndum aanái a l i -
quein imperteaum , íed íantum quand.j' 
liiam participar íecundum aclum peífjflii, 
qaiaótus rarioniseñs com-ergoFilms üc 
Verbu^iSc nocitía neceílatio iaferens ama-
rem , tunceric perfe£h aísimiiatio aniai.s 
ad Verbum divinum , qnando in íc habebie 
iliam notitiam per íe amore inferensjhxc 
autemnotiíia naaelí Hdei.licer jllamprg-
íupponat, íed á mi Í3picnti,icJ: donum au~ 
tem íapientice ab anima nonhabetur, msí 
gtatiam gratum facientem habeac , & fie 
notitia, iecuniura quam Filius mittitur, 
neceüario lupponit in ánima gratiam.ia 
qua radicatur , & m qua miísio vtriuíqué 
perfong per íé conneaitur^vnde.Ad atgum^ 
reíp. intorma>neg. Min . adprob. díco, ita; 
eíle^uódfides.cum fu vinus Theologica, 
á nuiiodono ípsílante ad intelleaumpro^ 
üatu vi« excedí potcü,vt docct D . Thom« 
i , 2vq.68. art.S .cum hoerámenUa^quói 
donum íapicntix,& ídem díco de ali^s do-; 
nis, nópoísit anini^convenire.niügraíiá, 
óc cbar¡tatchabeat,quíahocnon convenic 
i l l i ex excelicntia eius, íed ob ratione, qua 
D.Thom. adduci: quiEÍl* eiraca, arf.5 . quec-
taliseft; Quodomnís vífesanimxtdtjpdnuntat 
per dom m compararhm ad Spiritmn Sanéltí 
movmtsmsSptrítus autem Sancius uabiiat' in 
ñobisper cbarítaféJseundüilluáRom*$.Gba~' 
ritas Del diffufa e/i in conltbüi m/irii pst* 
Spirítttm Santium , qui datus eft üobh \ vndé 
peul virtutes morales conméimitur fibi m pru4 
dentia : ita dona Spirltns- Sm£ii connoóiuntut 
fíbi invuem incharitate 5 ítajetiieet , q»ódá 
qui ebantatem bahtt omnm dona Spiritus San» 
¿ii habet, quorum nulltm fine chántate hahe^ 
r i yoteft. Ñeque enim ex cxceíTu vinutisad 
virtutem, vel adaliud donom inferri po-
teft , quod , fi v ir tus excedens poteít eííe 
fine chántate , quod virtus , vel donum, 
quod exceditur poísic effe fine chántate: 
ctenirn fídes, Ócípcs excedunt virtutes pee 
fe intuías morales, & tamen fides, & ípes 
pollantcflc fine chatitate , non vciovir-
tutes morales per íe infuíae : fie ergo ex 
hoc quod fides excedat donum íapientias^ 
non íequitur , quod fi fides poteít eííe & m 
charitatc, pariter ócíapientísdonum poi-
fit efie fine gratia,¿k eharirate. 
Ad íecundum,negó Ant» aaus enlm}qui 
íequfuur ad imperm rationií. praaícü,necc f 
íario íequunrur, quia impetiú nó proponit 
voliuati exequmioné a¿tusíub inditícreíi^ 
íeddcterminate intuaac eidicendofac hoci 
per quoddiüinginíuc a indicio ¡ndlfteien, 
: Aa 1 qi^od 
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qqod fubindifferentiá proponít volunrati 
obiéCtücliglbUe: vndeaaus ¡aapcracus cft 
tantu líber incaüfa,noniníc.Similítcr di^ 
co de a&ibusdonorü, cum enim mens per 
domun habitúale reddítur facilc raobilis 4 
SpiíituSanáto, SpiritusSáaus multotiesad 
aaosdanorum improv i sé , fubiidtani 
intellc^um , quána voluntatcm movcc ad 
aítuSíadquos SpinCusillana incllaac." vnde 
& álcitut tSpinttH vbi vültfplrat, & vé* 
esm eim audis, Vbi conne&It ¿cripcura mo-
íionem Spirlmm Saaüi cam excquatioae 
ipíius volüntatis. ^ , 
Ad certiuna dico jmiísióné Fillj fecun* 
dum Vnaratioaetn precederé mííisionéSpr 
íitus S a n á i s iceundu alia precedí ab illa.-
S¡ enim atccndatur adproceísioncs íeter-
ms i quasdixitnus per íe defidcrari ad mif-
fionena divinarápcrlonarü^ fie mirsio Filif. 
prfcedic mifsioné Spirüus San^i origine^, 
qma Filiasefi prior origine Spiricu Santos, 
üaméatíendanaus addona»qa¡büs tempo-
lalitec miecuatur, tutíc, vei conüderaoiiis 
lila ex parce reí dat$,& Qcjnotitia, íecun-r 
dum qaam Filtus dacur ^ ¿í míttHur,pr«-
cedú an-)orcm,íecundum quetu datur Spi-
litus Sanítus; íed ü conúderemus illa ex 
parte dancis, tune, curopiinaam movensr 
& inclinaas ad aanduna íit amor, fie datio 
Spiritu&Sanftiefi prior datione F i l i ^ & fie' 
unís iones iücé iecundum divciías conúdei 
laiioncs le prcecedunt. Credidenm tamen^ 
quodabloiute loquendo mitsio Fiiij pra»^ 
cedac ogiilsioneat Spiiitus Sandi* 
t i PC. 
fárüm m'ifsid tefte dividatur invipbiUm 
in invifibilemí-
408 v^ONSTAÑSrcsc f t apudon í f c 
V ^ oes Theologos darí vtram-
que naiísloncm divmarmu 
perfonarum tam vifibilem, quam invisibi-
iem.Pnnaam íuadec inc^rnationis myitc-
riuiUj dum in ipío videamsiiuísiíle Deum 
Filium íuumr ¡amundum, vt veras homar 
efiet per ccrminationehumanitaus, quální 
habnabat llmul cum coiaTrlnicate per eU 
íentJá, pfaícntiá>6cpotcniiá,,& vitra hoc 
ratione luae proprietaiis relativas il la red-
debat iormalíter iubfiitentem.Qaod expli. 
cavitloannesEvangcüfiadum úixXv.Vtrbií 
Cayo fattum tfi t (gf* babitabtt in nobis, v i f i -
bilitct quide fieut & ali; homines. Sccundá 
íaadetcómunis ¡lie locus Pauli ad F^om.S, 
SftfmmSarí&Uiqui datur eftnobis. Er illud ád^ 
Gaiac.4i. QuoniamefluFily mtjslt Deus Spi» 
rtium Filijjut'iñéotda ve/ira. 
Con ttans et iá ett prcedlílas duas m ifsio-
ties in pluribus convertiré & in alíjs difterre 
cóveniunt qaidéprimo,in hoc, (juodvtra-
que ordinatur ad manifcfiauonc perfohíB 
divinie miflaE,'& prQecíáioniseiuSéSecundo 
Conveniiinc ineo , quod viraque oídinatuc 
adeommunicatione ipeciale divinara per-
fonarü i l i i creatura;,ad quá mucumur.Tcr. 
ció conVenlunt in eo>quod vt raque ordina-
tur ad ian¿tificatione creacura; rationalis» 
per quaconVercitor infuum vliimü fincm. 
Diffcrunt autSinco, qaód miísio visibilis 
fie inaliquocífedu fenribilitcr exhíbeme. 
VeIreprasíencante períonam , five afiume. 
doil lumin vnltatem petíonse íabñanciaiU 
ter i vt in ineamatione, five apparendo in 
illa vt figno calis pertons, & ían&iñcatip* 
nisf qua facit, Vt in SpltiruSanfto miíso La 
formacolambx: miísio áuie jnVifibilis fie 
in aüquo figno ípirituaii, & invifibili^quoi 
elevacar creatoca rationalis ad participa-
tíonem oitiinis d i v i n i e adcognoícendü, 
& fruendam pcrfonls.Secundo difFerünt ¡ a 
ccquodper mílsíonéminvifibileiVt íupra 
Vidimus, Vna perfona mlttitar fine alia v i * 
fiblliter milla , in miíslone autem invisi-
bil i nunquam vna íoia pcffona mittitur» 
íed duas procedentes. Tcrtium diícrimeil 
addit loannes a Saní ioThom. in e o ^ u é d 
permilsione invifibile períona divina veníc 
In hunc mundujper invifibiléaute non ve-, 
ñic in hunc rnandü ded facit homines c ü e 
extra hancmundüt¿c transiere eosadQtec-
nitatem.Q.uoddifcrimcn mfra cxamíRabi-
musjVtramvcrum fii> 
499 Djfficultasergopraefensindiíobus 
Videcur conüíkrc, altcrum efi> vtrom h^c 
divisio adaequacafit ? Alterum cft , vtíura 
iamembrisdivideniibasproppie racio mií-
fionis íalvetar ? Pnmaí. difficultati refp. af* 
ñrmatlve. Et ptob. Nam. adduéla divisto 
accenditar penes difiindionem cffeítuum 
cauíatorucirca nos^er jpíam milsionej led 
dicii effeaus adaequace dlv iduniur in visibi -
k s , & in invisiblies, lenfibiles, & ípihtua-
ks:ergo fimiliccr miísidaÉdaeíJuate divide-
tur in Visibilem, & iu invisibilcm, lensibi^ 
lcm,&ípiritualcm. 
Sed infias concra hoc,ad Éucharlftia.có^ 
íccratlonc faéla,fii milbiopciionae Fi i i j , l i -
quide ibi exilbt corpus Chnfii de novo ex 
v i cóvcrsionis,& peí ionaFihj per cócomi^ 
ianua| i í¿^ uo^co iUan)jiisio¿neccA vifib;.. 
m 
Iis,quiáibi ChritenoponltCtr vislbilitcr, 
íed modo invjsibili,nec eft invlfibilis, quia 
non eü íf ctíodum iofuü.onem grati^ }naní-
üja, quía ¡n Ei\charil\ia ame fumpdoncm 
non eft anima tiddlsjedfantum eftcorpuá 
ChríOí ,& accidentia PaniSjqu» remancnÉ 
fine í o b i c ^ : ergomifsiodivinxpetíoDaé 
non dividiíur a&equa^e in vi l ibi leraj&in 
jnvísibileíií. ímlabis iecando , darurmiU 
ü&, qux infért effe-aum fenribilem,& in-
knübl lem: crgo datur tettium meaabrura 
mifstonisíBixtum ex vifibíli & invisibilio 
Ooníeq. videturblína , &. Ant. Prob. nara 
Sacramenta novai íeglscaüfantgratjam in 
an?ma; & íimtil vislbilitcr íigoifícant Deu 
inhabitare illam pergtatiam : ígttwrdatar 
TOÍÍSÍO connoians dúos eftedus, alter ñ viíi-
bilem.per quero visibiliter reprceíentaturi 
vtexiítens in aninia, alteruro invisibiienií 
lieropc gratlagrarumfacicns. 
Ad primam inílantiam duplici folutib^ 
nc refp.íoanncs á SanCtoXhoro.pnma eítj 
quod in Euchariüia non darut miísio perfo-
nx F i l i j , led illa miCsio tantfi eíteorporís 
Chr i í l i , vt ib¡ cxiÜat, alia ctt enim miísio 
perfohíB , vt noVo modo fit in aliquó 9 & 
aiiudeft milsio ipfiüs hufnanitatis;íeu cor-
pons Chriftioquod tanqüá quid ereatu roic-
titur. Secundo refp. quód l i concedatur ibl 
efle miísione períonae f ili)^dhuc argumé-
tu nihil probai.quia tune iíla mií$io cdt vi-? 
fibilis reductive,qaatenus corpus Chriüi in 
Euchariüia cxillens quoad lubftaniiá per íe 
cftíeníibilc , & peralienas ípcdlcs visibile 
redditur.Uaque visibilitasp;»,í le p í imocó-
venit eorpeti, & medio cerpore icníibili^ 
& vísibdi fado per ípecics,períona Filij ter 
nainans corpus,fit vcíjaii per accidens, hoc 
• c l íper aliud,visibUin Ratióné vtriuíqj ío-
lucionis fundare conamr. Prirax qulderoj 
^uia períona Chrifti in Sacrameto non exi-
itit novo modo ab eo,quo exiñit íubhuma 
Hítate aísüpta, ípfa enim vntone> jqua v n i . 
tur humanitati aüumptx, i p í a ^ non alia 
vnitur corporiSacjrametatojvndc tclpeau 
pcrlonxt i i i j miísío'non daiur, eüo detur 
rcípeducorporis, eui eft vnita. Sicut ex eo 
quod corpus CliriOi in propria ípecie ím-
muta?c(ur immutatione gloriñcationis in 
transfigutacionc , vcl iclurredione , sfuc 
immutatione palsionis, non ex hoc íicbat 
nova miísio períonae^uia non ex hoc mu-
tabaturmodus , quo períona divina illam 
namiá.vci corpus aílumpUt. Secunda íolu-
t ioneüc explicar,5c roborar. Na,fidcmus 
ad fiuchanuiainperíonaín E^lij mitci^tiinc 
'oporteret mittere-illáadcorpas ChrlHi vt 
Sicraiíjenraí u, hoc eú corpus CbrííU no íub 
propriomodo, íed lub aliena fpecie repr^. 
íenratuí igitur períona divina mjfia)vt per-
tines addi6iü.fiorpus>vere redderetuc visibi 
lis medíaie,,& p¿r corpus Sa¿raaicnratu,ín 
quoeííer: vndediíia miísio ad^quare e f e 
vislbilis,& nullo modo invisíbilis. 
Cxíerum il)s folutiones pace tanti Ma.1 
glíhi bonx nonluati Nonquideni prima¿ 
nam licet verum aGerat ineo, quod negac 
petíonam Eilij mitti ad Eucharittia propcet 
racione, quá in illa aís¡gnat,tame.n videtuc 
filíuro id, quoddieic, nempequod corpus 
Chriíli tantuve aíiquidcreatum miíiaiur¿ 
Tura , quia corpus Chriíli euro exclufione 
perfoníis,cü aliquidcrcatuíit, deberet ma-
tare locura , vt veré, proprie dicerctug 
mittijíed corpus Chrifíiidum eft in Eucha-
riftia,nonhabec diveríum locíi abeo.que 
tener ¡ncoeloeircunfcripiive:ctgo i l l i noa 
propíic convenir mitti.Mai.patet ex alsig-
nato diferimine incei: mifsionem períoní© 
divince, Óc crcaturíCjquod íiect illa non fiac 
fecundum mutationem loci , hatc autena 
indiípenfabiliter mutationé loci importats 
Min.etiapatet, alias corpus Ghrifti in Eu-
chariftia exiflens non manetet in coelo cir-j 
€umícriptive.Et Goníi eíí in forma. 
Secundo ipapugno eandem íolmíóne^ 
iquia inea colloeatur Corpus Ghtifti ve miC-
íum adEucharlüiáin alteto mébro diviüo« 
niSínempc miísionis viGbilis, quod ü veri-i 
ficarc vellit hie Authoi de miísione viíibi^ 
ii¿qug eft membrñ huius divisionis^alfilsi-
aaüeftsnara índicadivisione tantñ fit ler^ 
ráode miísioneperíons divio2e5vcl ratio-
neeífedus ícnübiiisí. per quem invifibilij 
ter manifeftatu^vcl raticne cff ¿¿tus in leo. 
fibilisj& ípiritualis, per quera inviiíbiiucc 
mentes noftras inhabitac 5 íed corpus Chri-
fti cü excluíione períona; divinx,v t i excluí 
dítur ab itto Authore , penona divina non 
eft: igitur miísio iilius nequit collocariíub 
fpecie. miísionis viübilis,co modo, quo eft 
membram diVisionis,dc qua in prfíenu eft 
í e rmo. 
Te r t ió inílo,ná corpus Chrifti,fi mlftc^ 
teturptopne adEuchariftiáj veremittere-
tur á Chnfto Dño.cuius períona,^ norai^ 
ne Sacerdos mlnifter confeerat converr é d a 
Pane in corpus Chriftijfed hocdici n ó po-
teft.quia corpus Chníii,dü fie ex Pane, non 
exit á Chrifto}nc4» exitu íca*ndü efíe fub-
ítantiaie,nequeexitulecandum locura: er-
§ o / c u m aa núisíonem requiramr cxUus 
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iniísi á mUtcnrcncquit clici,quod Ch'riflus 
mmat iilud.Confir. ádhoc vt aliqüidpro-
prie oútiacar noníufficic quod novo mo-i 
doexiftat inaliquo, ioqtioantea noiicxi-
ítebat , veiquod novurxi ocCupct locunn 
quera antea non ocCüpabat; ergo per hoci 
quod cófpus Chrifti, dum Sacrameutamri 
de novo fit íub ípcdcbusSacrameritalibus, 
íubquibus ante cónfcCracloncm non ctatj 
non diceturproprie mi t t i i Conícq.videtuc 
bona, íc Ant. Prob. nam omncseffeílus á 
DeonoVirct produ^li ,poriquam product i 
fünt , óccupam lócum in Vniverlo, quem 
ante luí próduaiúnem don occupabantjSc 
tamen nOndicunturmicciáDeoinVniver-
íum , ied tantum dicumur áDeo deno^oi 
produci: cr^onovo modo cxiftcreinalí-
quo , Veloccupaienovum locura , qüero 
antea non oceupabat,non iufñcic ve dicatur 
anquiu proprie raitti. 
Contra íecundara íolutlonem etiátil 
Snño)q'aiadato caíu,quód pedona Filtj di-
cacur uiirti ad Eucñariitiaai, miisio illa nó 
cric visibilis moco áisignatO ab iüo Au&o-
tc:etgo iccanda íohicio nulla eft.Prob.An-
tee, in iliocalu, cito Corpus ChníUredde-
recur vísibiie , Ócíenübile per ípecicspa-
tiis, tamen periona Fiiij nonpoüct redidt 
icnúbHis unmediace per ipiura corpus 
Chtiíti) prout in Sacramento exiÜic: crga 
sabuedato illocaiu, miisio perionx d iv i -
tst non eíiet vifibilis. Prob.Antcc. corpus 
CmUU eÜ íub ipecicbus ad modura lub-
üanti%pri£ventent¡s omnera íenübilitatés 
igiiur , prour in Sacramento exifíit , non 
poíkr seddcre immediate Viübilem pciío-
m m FUij divini^ Dices data illí hypoihefi^-
ttcmpc i quod pcrlona í i l i ; mitterciur ad 
BüchariíliümJÍÜHC ília miisio noneftet in-
Vjsit)iiis,qüia non produeerét Fiiius grana 
inEucharlítia > qu36fubie¿tum;gratiae non 
e íh omnis autem miisio invisibiiisperíong 
divinas fit peí produ&ioncm gracias •: crgo 
cíict miisio visibiüs > vei dicendum , dari 
níiisionem períonaídivin», quac ñeque v i -
tibilis , iiequcinvisibiiislit. Adhocü ico , 
quod adniiiio impoisibiíf, quod períona 
fiiííy uivini miuatur aa Eucbarilham, noa 
eru inconücniensadmittcre tertiummem* 
brum nailsianís. V d diCeíídum,quod, qut 
tale quid admmeret ^non haberer procer-
10, quod oninis mihio ittvisjbüis fiat pet 
produdioncío gracia babituaiis ia eo, ad; 
quod aliquid m i ú l t t t ^ 
500 Hís íolutionibus rcfutatls. 
Ad primam ob i^ ionem faétamíUcgo Ma, 
ad prob. quod perfonaFilij íbi adeíTetpec 
concomitantiam, concedo,íed nego quod 
hoc eüct ex vi miísioms Hliusj ñeque comí 
iblelícc novo modoíc habendo cum tuu 
manitate ab eo,quo fe babuic e k quo iliam 
aftump(u,& ad mlíslonem diOinüam ab 
¡rtcarnat ¡one óponebat; quod novo modo 
exiíieret in humanitatc ab éo,qao antea i n -
üla exiÜcbat.Et idcmiqUdddico de pcrít>-
na Filij DeUdicodeeotporeGhrUii: no.i 
cnim mittituf adEuchaníiiam , dum con. 
íectatur ,quamvisnovomodo íub ípecici 
bus Sacramentalibus íi c, ^b eo.quo fin coe. 
loeft,hoc cnim non h^bec.quia ad Eucaa-
rlñiammictacur^íedquiá tít¿& pro^ucícur 
ex pane*iuxíá diaum AmbroüjiExpamfit 
corpur Cbrifii i aiiud cnim eft aiiquid novo 
modo efteaiicubi, quia producitutibl, ác 
aiiud eíi novo mouo cüe alicubi ex eo» 
quod mitcatur/vc ibl fie, V£ íupra explica-
Viaius. 
Ad fecundara o bic£Honcm, negó An-r 
tcc. ad prob. di i l . Ant. pro ea parre, qua d i -
cít Sacramenta figniñeare visibiliter Dcmu 
habitare animam per gratiam ¿qUafl per íe 
ad hoc lint inüitutai negó Antee quallhoc 
iUlseortveniatcxconleqtientii conc. Ant^ 
&dif t . Conf. per íe conducentes ádm¡fsio-{ 
nem viribilem,& ¡ñvifibilem, negoConf. 
ñon per íeconducentes,conc.Goní.liaquc 
Sacramcniaex v i lux inftltutionis tanturti 
habent figniñeare gratiam.qua lignificant. 
nonperíonam anímam in habitantem 5 ad 
hocautemvt fiat milsiovisibilis períona:, 
Opoftet, quod aííumatur aiiquid íenfibile 
ad ligníñcandum pet ic primo, quod talis 
períona ailcub! ík : úcut paiet de columba 
Spirltus Sanai per fe afiumpta ad ügniñ-
candum mhabitudinem SpiritusSanaí, Se 
in iínguis igneis, & in humanitace áílump* 
ta á f i l i o Dei invoitatem petíoax, ¿ 
f . X . 
s o i , T p \ l X l M Y S 1. raifsionem 
J / competeré divinisperlonis 
non metaphorice, ícd íe-
cúndumproprieiatem. Modoreflat nobis 
examinandum: ü híeC propria ratio raií-
íionis íecundum propnana racionero c o m í 
pecat tam milsioni vifibili , quam inviíibi-
iu Cuiquxfito.reíp.afíirmative>5cprobo, 
quia in vtraque mifsíone verus teperitue 
c x i ^ s ^ b i a f íe teme ^ vt npvo^odouc 
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jfvcréatüra : ergo propria fatiomifsionís 
repcriiur in vtraquc miísione. Prob. Anr. 
nam inViübUi miísione habita iblncarna-
tione , veicCompáruitquoUilla qui xtcr-
naliccr proccdcbát á ?Mtt^ú mundam ve-
nit,vr homo fietec, & hamanitaiemhlbi-
tavit non eo modoi quo Ttinltas illam ha r 
birabac i íciíicet exiítendo in iKaper efícn-
tiamjpt^lchtiám, &potentiam, íedpecu--
Jiariísuno modo terminando ilian^ 5c red-
dendo illam fubfiflentcm: fimiJirci cum lá 
ípecic cblumbx Splritus Sán&us vifíuseíl 
íuperdifcipulos>gratia; 'diatíímata lilis c ó -
municandó» id mundum vcnitjmentelque 
Dilcipulorum inhabitavit, & pet coiunabá 
a^aniteftátum cñ , quod il lc, qui cetcrnali-
ter procedebat a Parre , 6¿ Filio riovo mo? 
do memesDifcipulorbm inhábitabát. SI-
nuliter, cum jper graiiamíccluflá tul mani-
fefiánone viübiU mentes racionales In ha-
bitat ^qua racione perí'ónádlvíná invífibili-
ter miitjtur,vere exh á,Pacrc,vt novo mo-
do increatura lie: eígo.ín omni mifsione¿ 
tam vifibili^quani invifibili propria la t id 
miísionis inVchuur; 
502 Sed contra hanc reíbluttó^ 
nem , quae communls eft Inter Theologss 
obiciesprimo, ad hoc vt falvetur in aliquá 
milsióne períona; divinx propria ratio mií-
fioniSiOportcc, quod per illam crcátura ra-
tlonai¡s.convertatuf inDeum,llÍuroperfe-
jtc cognoícéndo , & perfede amando ; ac 
hoc non ht ex v i miísionis viíibilis,led tan-
tum ex vi inviílvilis , per quam iolam gra-
tia producitut ; igitur in miísione viübiil 
propriá taiib miísionis non inven ir ur, 
ConLeft bona & probantur prxmiflae.Ma. 
quidem prob.ex D . Xho.in 1. ad Annibal-
dum di l t . i 5 .quxft.^.cap.í .Ibv.fiíi/sioatten-. 
áltur in creatmá ratíonali, nonJecandumpro-
ecjfkmcfeátur* d Dtú wgenere can/a effíeiett-
t i t quo ádijftí/edjecuridum coríverponem9 & 
regrejjmn ctsatura raitónalis in Deum vt ití 
fimm t qmáfitper cognttionem , & amorem 
perfeÜfon-Dtii igitur opoftet: quod Vt mií- ' 
fio vifibUis íit propríe mílá io , hoc habeat. 
Min.etiam prob. nam per aftúmptionem 
carhis/ terminationGhuraánitátis, crea-
turirationahs non convertimr j n Deum, 
íed íantum per gratiam gratum facientcra,' 
qux foía eft radix cognoiccndi , & ámandi 
Deum perteae: ergo per ípiam miísíoucia 
viribilemnon poicü creatura convetii-in 
Deum. 
Prxtetea:vi miísio vifibilis foret f to* 
pncmiísio^oportérec , quoct etirc^s 2 quí 
aiTurneretui in fignum perfonx mlíTx , ck 
fe eííec manlfeftanvum'ralis períona: 5 íed 
hoc non hai>etur , ñeque inincarnaríonc, 
ñeque in advému Spintus 5an6li iníptcic 
cólumbx^rgo.Piob.Mín.quiaf^da incac-
natione,5c fado advemu dif^x columbx, 
niíiDeus per fiaem íu^mrevelaret nobis 
Filiuin íuum carniem aftuaipiiOe^ Spiri-
tum San^umíuper Difcipulos auveniaOsfi 
non poftemüs allqao inodo ex v i horum 
íignorum vifibilium vemre id fcognírionc 
J)eríonx Fiii/,ñeque in cognítioncm Spiri-
tus SanÜi ergó perdida íigná viñbilla non 
manlfeftantur perfon*, qux dicuntur mit^ 
íi.Prxcerea,íi fierct incamatio ( vt potuic 
íicri)pef afíhmptiónem nacurx uraciona-
íis,tunc fieret íine commUnicútionealicn-! 
iusdoni gracix creatur?iquia creatura irra-
tionalis incapax cttgratix gratum facieia-
tisipótuit cciám ñen fine ordine ád íaníii-
ficandámcreaiuram rationalem:ergo, vel 
hoc non requiritur adpropriam miísione» 
quod eft contra D.Thom. vel íi requinturi 
talis incarriarió non eft proprie miísio. 
Q^uod Coníírm. ham báptizato Chnfto in 
lordánci SpíritusSandus viübUlcét appa-
ruit Iníficcieeolumbx 5 & tamen ibi non 
fuit propria mlisio : crgoad propriam ra-
tionem mií$ioms don lufíkit perloaam di -
Vinam per íignüm lenlibile manifeftarK 
Prob.Min.Nam,tunc gratia gratum facies 
non fuit prodiiCta,ñeque in Chriüo Doni i -
hoy ñeque ín ahojergo ibi non hiit ^rdpric 
mií'sioldivinx petíonx. 
^ Prxtcrea, quia íi viíibilis iSiánifeflatid 
Üivinx períonxtuiflet propria miísio, non 
a;que nobilitet SpiririiS Sáóluseflet itiiliüsp 
ác í iliús, quod vide^íur inconveniens, cum 
fint xquchobileR^'éríonx, & in ohinipcr-
íc^ione fibi coxqualcsiérgo.Prob.Sequelá 
nam Spiritus Sanílus tantum áp^aruít ia 
fpecie animális irrationális , quale eft íini-
plcx co lumbave l in figuris linguárum íg-
nearum9; qd^ quidm anlmátum íunriFilms 
autem apparuit ncbis in creatura raiionali* 
quahs eít humana hamra|: ergo miísio Fili; 
nobilior eflet miísione Spititús SanCíip 
Vtpote pér fignum nobílius fada, 
Pra¿cerea. Baptizaio Dómino in lor-i 
dañe, dum Spiruns Saauá in ípecle colum -
bx apparait^dcdií íumcftiSpiruum San-
aumefie mifíum míísióue vifibili^íed d i -
üami ís io non fuit propnc miísio divinas, 
jíerlonx ; ergo in miísioae viíibili divinx 
perlonx non falvatür conceptus propríx 
miísionis. Frob.Minajap^ ad propriam ra-
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tioncra mífsionls oportct indifpefabilitcr, 
qi-ód períona > qu» mittltur novo modo 
operaretur in creatura, vt novo modo exi-
ftat in illa 5 ar Spirltus Sandlus in columba 
mhll operatus ci> ípccialitcr,quód non opc-
ratx lint rotíK tres períong íannibimc Tria-
CIOS,GÚ illam produxcrüt: ñeque in Chnüo 
aiiquid produxit ? qula hoc debulílet efic 
gratia graiüm facieos; grana: autem Chri-
Itijcum coníummaiaeüet ab initio fuaí có -
cepíionis, additio fierinonpoierat: igituí 
non exutit novo modo in crcamra peí ipc-
cialem opeiaíionem,quám habuiflet circa 
-2llam,5c fieproprie riequit dici miüus.Có-
íirm. quia tune taniummit in columba vt 
reprxlentatus in reprxfentante; at hoc non 
íufficit ad perfe¿tam raüoncm milsionis: 
crgo.Pro'b.Min. íignamm in íigoo tantum 
cxillit vt reprceíentatum in reprailentante, 
quod eft püre intentionalíter exiücre: ergo 
fie cxilkre in aliquo,non íufficit ad hoc,vC 
reaiiter fiatperíoníe miisio. Secundo prob* 
eadcmMin. nam gratia gratumíacicnseft 
inSacramcntisíicut tignum míignaio j Se 
mhilominusgratia, veialiqua períona non 
dicitur mit t i ad Sacramenta: igitur ad verá 
miísionem non íufficit eÜe inaliquotan-
quam ílgnatum in ligno. 
503' Ad hfc reípondetur (uo ord¡* 
íic.Ad primum,nego Mi.ad prob.dift.Anré 
lien conveniiur in Deum,operanve,conc* 
Ant. non convertíiur in Deum formaliter, 
negó Aot-íi Conl. Itaque, íieut íauáiüca^ 
t io , & míUñcatío eft dúplex v i docetur 3 . 
p.qusft. y .a t t . i . alia accidentaiis, qua: tic 
pergraúamhabítuaíem , per quam anima 
formaiiier partic.pativc t i i Deusj alia íub. 
llantialis, qus fií per hoc, quod anima vni-
tur Deo in períona , á qua íublxantialiter 
íanaificatur; ita Se ccnverüo inDcuaicft 
duplex^iia operativa, quac fit per a^usin-
teilc^us, & voiumatis, alia íormalis, pee 
quam anima Deo in íeipío fotmalúer vn i -
tur ,áquo & formaliteríanctificatur: in in -
carnauone crgo anima Chrifti , cfto ex v i 
íuhus incatuaíioms non üt convelía ia 
Deum operative , quia incarnatu* non ett 
pnncipmm vítale operd lupernaiuralium, 
cü lamen convería formaiitcr.dum ab jplo 
eft adumpta in vniiatcm períonse, & ab íp-
ío petfectilsime landificata. 
Ad íecundum , negó M i n . ad prob.fa-
teor, quod msi fidesdictaret , quod perío-
na EiH) Deicamena atíuaipfiftet, veiquod 
Spir iius Sandus in ípecie coiumbs venlret > 
non copoíCvíem^ cetto yídendo u k ^ 
hom ift e m, i ! lum e ífe ¥ 1 liu m De i ;vel v id e -
do columbam , ibi efie Spiritum Sanílum: 
cum enim iíla fígna naturalia non fmr, íed 
tantum ex inftitutione divina , velíolam 
voluntaiie aOunipta,niíi per fidem conílec 
de Dei volúntate , veldcDci iaíUtutione> 
nónpoílümus per figna viíibiiia venire ia 
cognitionem períbnarum invi^billtm) la-
^tcntium ; íuppoíua tamen revelationepcr 
fidem vete per humanitatem aílumptam^ 
^períonam Fílli Dci tanquam per íerdibiie 
fignum cognoícimuSjiiiamque colimuSjác 
auoramus racione humanitansVquam vide» 
mus. 
Ad tertlum reíp.loanne8 á Sando Tti* 
quod in ca'iUjqno períona. Filij aíiumpiilTec 
naiuram irrationalem^vere ibi adefiet F i -
lms novojnodo in rationc íuppoíiti, non 
inraiioneperíonac , quiahíeceft rationalis 
natura; individua íubftantia$tunc autem na-
tura tetmínata eíiet irratjonalis, non tame 
diceretur mit t i , quia miísioproprie non 
convenir íupporíto , fcdpcríon« , opottec 
ením ad veram rationem miísionis , quod 
i) '.^qui mittitur non tantum phyGce coha-
birctid, ad quod mittitur, íedenam quod 
moraii influxu,& quodam veltui convi^hi 
ibi fie, qui eft ptoprius períonaí intelligen-, 
l i s , non autem íuppoíiti natursE irrationaJ 
lis. íta hic Author. Sed in his non pofíum 
non notare illum inconfequentiae. Nam 
poftquam hoc affirmat ¡n íolutioue ad pn» 
mum, ftatira íolvcnsargumentuü de cor-
pote Chrifti novo mcuo exiftentis íub ípe* 
ciebus pañis ^ d i c i t , quOdadEuchanítiam 
non mittitur períona Fiiij Dei, led tantum 
corpas Chrifti,cui ÍOli ex vi verborum con-
venit cflein EücharifíiajquaE,dico,manifer 
ftc videnCuropponi.fi cnim ad propria mif-
fionem requintur, quod id, quod mittitur 
fit períona;& rcquiriiur,quodmoralicÓn-
ViÜu íitin eOjad quodmití i turjquomodo 
corpus Chtiftí cum exciuísione períonx 
proprie mittitur ad EuchariíUam? Quando 
ñeque verificatur de i l l o , quod fit períona, 
ñeque quod morali convictu ibi,prouiibi 
gaudeat. 
Ad argumentuum ergo, conc. Conf, 
quia eft vnadisiunftivaconíequens , cuius 
vnaparseft vera,&fie toiaeft vera, nem-
peiila, inquahabetur, quodaííumptiona^ 
tur^ irratio^alis non ¿1 proprie miísioscu-
iusaísigno rationem ex doctrina D. Tho. 
íupia addii¿ta,videlicet, quod ad rationem 
propnam miísioms rcquititur, quod id, ad 
quod íiiiui tur bc^e , & períc^e ppísideat 
P « 3 
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perfonám miflam ihaec' autcm pcrfeda pbf-
ícúohanfic , niü id, quodpoísideiredicuur 
perteíle aísimiletur períohns^ux roíttitm: 
¡n caíu autem noftro natura irraiionalisnó 
pericote afsiínilaretur períona; Filij Dcli 
.quíaéx parre ipúus non adeflecgratiagiá-
tumfaciens , perqüam fitarsimilatíoacci-
ricntalis perfcáa,neqiieadcOet particípatió 
foruialiscffedus períoñandi, inqüo confi-
i\U peirfc t^a alsimilatioíubftantiaiis; kanti 
ergo cíkt miísio per ion x lecundum quidi 
cum períona Fili) tüncíolum particlpare-
tur quoád cEcdum formalcm íubíUlcn-
d i . V 
Ad Confirvnego M i n . ád prob.negó 
Conf.llcet enim pro tune de novo SpirituS 
SanC>u5 gtaúam non cómunieaverit Chri . 
fío, ñeque ad hocfucfít mjflüsi faít ramen 
miáusin figno vilibUi luper Chnftüappá-
iemi ad deíignandbm vUibiliicr3qübd ipfe 
Spintus SanétuS animara Chrlfíi inbabitá-
bat per giattam habítualem ab ihitiofuás 
concept icnls l i l i comitiünicaiam.Sed dices 
iliam tantum fuifle viübikm mánifeÜatlo-
nem pérlóníE ¡am mil's^no vcrofuifie mif-
ílonem de noVo élurdcm períoni» , íiqulde 
denoVonihil Óperata eft ciicaChtiÜum¿ 
qudd requirebaiut ad hoc, Vt de novo exi-
ítetfct Spiritus Sáh£íus in ¡lio / in quo tanta 
mtlsioconíiftit.Ad hoedico, qubd admif* 
fionepure vifibllem íufficitjquódSpitUuá 
Sandus de novo inhabiict Ghnltü, vt ma-
nifeftatus vifibiliter jper fignd Viübjlcíitai 
que Vlque tune Spintus Sanótus Jnhabitá-
vit atiimam Cbrifti,vt inviübiiiter millas, 
& fa¿Jaappáritionc j/er columba inhabitá-
ic coepit an«inam Ghnlli vt viribilitcr 
laánifcftatasjquod eft vilibiliicr n^Uci. 
Ad quarrüm ,nego Sequeiám>ad probi 
regoConl. nobiiitas crilin miísionis non 
átteíidi(ür penes nobilitaíeíxi cífe¿luü , veí 
íjgnorura.per qu$ períona mifia manifefta-
turiíed pcDes íiobilitaiem iti¡tteniis,milsii 
«5c i t i tn imadqum «mtltar ihíeeautétnai 
wqilé nObiliaiunt in miísionc Filij j Spi-
íitus Sánü i : ^ ficeltd figna, q u i aflumple-
íúrít ád luí manifefíatióncm non íeque nó-
biüa íinCjtamenmiláio vtrialquc aeqüenó-
bilisfait; Quod amcm illa tria a:quali nO-
bjlítaie gaudeant , patct diícurrcnQo pet 
fingulü,Pater enim Filium mitccnSíPatcrí 
& Films Spiritü Sanüa ri^ittentes sequé nO-
biles lunt,SpirícüsSan£lus miíluseíaideno-
bilitatis eft cu Eiho míflorex parte t^rmini 
éid quem étiam ápparct eadem nObiíiiá§¿ 
| i a ^ Films Dei miíiijs eft^t facciet homl : 
iiem Deum \ & Spirifus Sanaüs mií]us cid 
adeundem homincm íamfactum DCÜÍÍ). 
504 Sed inquirís , cur prmia nuí-
fio íada eft per aOníiiptionem raturáe.ra-
tionalis,^ lecunda per vaüumprioj e tiaiur¿ 
irrauonalis^empc columba^ AG hoc, hánc 
aísígnac raiionem congrucmis D. Tho hic 
art.7 .ad •^ÁbiXÜfttn 'dum¡q'Uod yetjvnatn Fiitj 
declaran oportuit vt farttificat'h'nr's au-
tmfémi Ó' ideooportmt, 'quoamifsfó vi-fódít. 
Fili\fitret fecünátim natwam r'atio»jlew,c»it*S 
eft age fe ^ c u i poieji competeré ¡aniilficari%tnr 
ditiutn autem fanéficatíüms ejfi fotult quali. 
bet alta creatura; bupponu autem D. I h o i 
idiquod dixerat írf^^.^;^14Scfe<fé¿,(^4^-
tut Sanfi o .in quantum puocedftvt AmoryCom-
petit effejantfficatwms Donum \ Pilwauíetá 
w quantum e(i Spir'itus Sadiprincipíum ¿qm^ 
¡petit ejfe/anáii/ícátmis AutbQrem.ín his íup-
pofitisafíerit.qLÓd, vt vnaquítquc petíona 
tecundum fibi peculiares íun^HoncSímani-
íeftaretur, quít diverífle íunt, aílumpi* luiic 
in figna creaiurgdiverías penes ratiohaicro^ 
& irrationalcm; FiímsebímíCum íit íaqti-
ificarionis Auihor , ad quem iattinet agere¿ 
declaratus cít per crea tura m raiíonalem¿ 
cuiuscft a'gere:Spiriius autcíiiSanSdiasjCüm 
íit ipfum Donum íantf ificáabhis 5 üc cums 
Concepta non eft agere , potuit declarari 
per aliquám ailam naruram inauoná -
icai. , 
Ádquintüm/nego Min . ad prob.negó 
Maí . íuííiCit enlm ad miísionem viübilcnl 
VDum de duobus, vei quod de novo aiiquid 
operetur in iHo^d quod miniiur,vei quod 
de novodcclaretur,& nVánsfcítetar, vt latn 
operans in ¡lio, & inhabitabs iirud;AdC5-
ifir.diÜ.Minmon iuífícit ad hn¡ísrbnem,qus 
iiat ad columbáphyfice mhabítanüá,Cüac. 
M i n ; nOníuBcít admirsioncm, qua fit ad 
Chriftam,vt rantum declaram íenlibilircí 
per columba,ad hoc de novo íorroatá, ne-
gó Mirt.PrOCuius ihtclligcntiaaddücb puirí 
chramdoarihá D.Tho.tx p.tíjít.ib.qóiíti 
i M.i.ibi'D'icchdüfoiqubailía vifibíiíi crea~ 
iurajecuhdum quam mi/uó di'cííur vi/ibiUi¿ 
aliter/é babel ih mifjme viJibiltFilij.&alitejr 
/e bahi't in mjsibne vif&iltSpiritutSantiiiqUiá 
in wfstQne FíIij fe habet vtí Jolum vt per q M , 
& m quo oficnü'itur rmls'w , fed étiam vt ád 
qu'Od fit mijiti)%quianatutam humamm vifíbí~ 
iem ajfunipfitih vnitatemperjona tjecundum 
quam ajjumptionem vifiblltter /» cdtmm mttti 
átettur , & tdko in tyainátüra vifibfii fyuodáúi 
novo módo exilífifiiUcet per <vmiiñemtnonta • 
tftm in apitoa •¡¿iA t t t m m co^ort, ¡st in tnif* 
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fione v i / M i Spiritus Sanéis i l h creaturavifí-
b'üis nonfe habet vt adquod mittitur Jedfo* 
lumvt oftendens mifsmm invifib'úemfaóiam 
in aliqusm , & ideo non oportet,, quod vi illa 
trtatufa-vifíbili ftt novo modo,nt(ijicut in¡ig 
tiOijsdeft novo modo in eo* ad qusmfit rnijao* 
Q^ülbus docct milsioneüi per columba fuií-
ie tadam ad Chriüum, & fie tantum opor-
tuiCíeSpiricum Sandutn aliqamoperan in 
3Ho> non autem in columba, qux tamü cft 
formataad manlfeftandam inhabitatione 
SpiritusSanflii in i l lo per grarlam habitua-
lem, quamabiniiioconcepcionis poíside-
bac. Ad lecundam.prob.Min.fateor, ñeque 
Spiritum Sanftum, ñeque Chriílü-mitn ad 
Sacramenta, quia in lilis non habitant phy 
llce.fed ad magis tanquam íignata m ügno:, 
bene antena mi t t i ad animajcircaquá grá-. 
tlarfi producuuc, &pÉodüccnílophyficc in-
habitant. . { 
Dices, quod fi pcríonx Invifibiliter 
nfifltead animara» quandoper Sacramenta 
gratiaproducitur,in illa lenfíbihter reprae. 
íerítantur per Sacramenta , & continentur 
in Sacramcntis tanquam fignaiíi infigno, 
ícquitur.quod tune vifibili miísione mina, 
turad anima: fíquidead hancíuíñcit^uod 
pcrlonaanimam inhabitet pergratiam , éc 
fenfibilitcr manifefíetut pbyfice habitare in 
illa,' ficut diximusde miíáione viübiii Spi-
ritus Sandi fa¿tam per columba ad Chnítü. 
Adhoc reíp. exD.'Tho.nupet citatoad 3 . 
vbi huicdifficultati relpódec fie D/VÍ»¿Í«W4 
quodperSacramentafigni/icatur prajentia di~ 
vina .inhabttationts , ficut infignls inftftutk^ 
nonad tempusftdadJempei% j t d i l U crtatuf<e 
vip hiles non fuerunt mjittuta vt Jigníficatent 
gtattam divime inbabltatknis femper Jedjo-
¡um inHio temporedeterminatríA&cpit miísio 
íonat aliquid tranfiens, non permanens, & 
íic íolum fie vifibilis per figna tranícunter 
tañtumformata,& pro determinaro tem-
pore,quod non convenir Sacramentis. Vel 
alíter dicendum cüeodem SanóloDodo* 
^ q u o d figna, per qua; ñt vifibilis miísio, 
debent formari ad fignificardam períona 
iarndcfaílo inhabitantem anima pergra** 
tiam : Sacramenta autem hoc nequcunt fa-
ceré,nam vel íunt veteris iegis, & ifianon 
fjgnificantgratiamdatamde praelenti Jed 
dandam temporc kg isgra t i^ ,^ üenequi-
bant fignífkareperionam iamanimam in-
habitantem per grauá>vel íunt Sacramenta 
r o v x , & hcec íigniíicani, 3c eauíant grana, 
fie nequcunt fignificare períonara iara 
animam inhabitammpcrgraiiai^ex alio 
capke habltam : vnde ncqueünc reddcre 
miisionem vifibilem. 
$, X I . 
Aft rnifsioinvi/íbilis divinayuw perfomrum fa*.. 
hm fiat per dona g^atia Sanfí:fi~ 
cantis tanetiam per aUa 
donal 
505 i f OMINE Grati^ fan^ifícantis; 
granara habitualem inrcili-
glmus, de qüadicuntTbeo-
logi i .2.qucBft. 111 .qUod confifiit in quadá 
formali participatióne divinoe naturae radí-
cant is íupernaturaliadona fidei}fpei,Ót cha* 
riiatiSjpcr quae proxirac cognoícamus, ípe-j' 
ramus &diiigamus Deñíuperomnia. N o -
mine etiá miísionis intellígimuseam, qu© 
fimpliciterdicatur rairsío divinas períonse^ 
non eam, qux tanttvm íecundüquid miísio 
dkirur. Nomine etiam aiiorumdonorim* 
fypérnaturaliiim inteiligimus omnegenus 
grana: a¿tualis, fie quod coroprehendarous 
omnem gratiam gratis dará,& ommaau-
xilia , quje poüunt.tnbuihominiexiftenii 
jnpeccato mortall, Circaquamdifficoíra* 
icm quídam rclati áSuarea iíb. 12.de X r i -
nii.cap.5. quos deinde íequütus eft Arnaga 
dilp.5S. ícá:.4. aflerunt pofie abíolutedicí 
íniísionem invifibilem, ctiá fi non fiat pet 
donagratia: lanctificanti,s,íed per alia dona 
íupcmaturalia, ve íunt jnípiranones, auxi-
lia, & babitus íupernaturalcs á charitare^iy 
ÜitíOp Oppofitum tamen communlrfy: tp-
4ient Theologicum D . Tho. hicaitv3 .vbi 
ex profetíohoc ipíum inquirir, & affirma-
tive reípondet* Vnde hoc ipíum affirmo <5c 
prob. primo ex illo fapient. 1. Spiritus San-
éiíis dj/ciplina effugtetfitium* Super quaí 
:Tho.inp.dift.i4,.quaíít.2.ar.itait: QuieumT 
que caret gratia janftificante pro fifia babe-
tur» Similiter ineodé loco Sapient*dicitur: 
Jn tnalevolam animafn mn introivstjapieutiag 
mee babitabít m eorporejubdttópeccatis, Prp-
Vetb.i 5 longe tftDommus ab impijstS¿pknt* 
7. de divina iapientia dicitur ¡ c tmj i tvm 
omnia pote si inje permanens omnia inno-
vat , c^ * pe* nattenes m animas Sanólas fe 
transfertrfmicos Dei con/iituit. £x quibus fie 
argumentor.Sola gratia íandificans homí-
ncm lufiificat impiü , & haec íola Dei amU 
cum íhfuii:ergo,cumdivinaSapicnna non 
habnet animam impjj nífi á peccatis mun-
detur, necinhabitei nifi amicos, fitConí. 
jperiolara grai|anuían(aiíican.ccofmuci, ¿fc 
Y?? 
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venire divinas péríonás ad animas noftrasi 
Prxterea,i .adCorínth.3 .habetur: NeJcítU-, 
quiatemplum Deieftis , SpiritusSantius 
habitat in vobis*& vcdeclarec quid requira-
Hir, vt aninia fu Dei terapluai,pKO(cqüimr 
Paulasí Tmplum enhn Sáfiitum ijit quod eftis^  
vos', cumétgoDeusnot i inhabitet tcmpiü, 
nifi rufariétüm,& teaiplum iiiyíhcü, quod 
efí anima nón fiát íanaurahiíipcrgratjam 
ían^ifícanteoii ícqülturevidémer lolíipoc 
gtaciam gratum íácicntcm^quaí fola fancli-
ficans eft, aüimam inhabitare Deuro, & fié 
lolum rationc iliius m k t i mviübUiter ad 
animaiii; „ , 
5ó<5 Prob.leeuádócondufiorá-
t ioneqüavt l türD. Th.hlc att.s.inargum, 
ícd contra éS'p/^/ííij Sanfius protedit temfora-. 
liter ad/an^i'faandam creatunm: mifs 'to autli 
tftterhpóralttproce/sw, cum igiturjanéiifica^ 
tio creatura nonfit nifi per gratiám grattini 
.faeienitMffifyütiUYitliiodmiJsio divina perfoné 
non fiat fí'é Pe* gwtiato gratum fasitti* 
DiceSjMaiorcná effe falfam,nam Spiri-
tiisSandus non íanaificat cféaturam feip-
íb formalUcr cxerccndó aliqüá funüióncni 
incrcaturaificiit í i l ius cxeieüit in humani-
tat e áfiumptá)quá íübüantiáHter teipío íad-
¿tifieavit i ied cahcürt) anjiuá íanctifícac íti 
genere cauíx efñdentis; (ed porelUtíicícre 
lianefánaitai6,etto ad animám den veniau 
jgitüradánima nOn venit ca íolüm ratío-
ne,vt ánimáíanáiñcec. Explicatur & GoiÜ. 
fir.nariiánimáeftc^llve íanaificari, íolum 
facit SpirUum Saa¿tü ctk In ánima tanquá 
cauía efBcicns in ÍÜG cfíeéiu,qui non eíi nó-
vus modus exUtendi in anima abeo, quod 
eft CÜe in illa peí eflentlam , prsíehiiá» ¿c 
potent lám: ergoíailuai cít SpiricüSan^u 
íolum miu i ad anima^vt illam íahaiíicet. 
rroboConí.na -ad miíslone reqüirltur quod 
periona divina novo modo exiftát in crea-
tufa áb eo,qui i l l i anic mnsioné cOnvenié-
bar, qui erat éxlüere in ¡lia tanquá caula ia 
íuo eíí'edu. Gonfir.íecütldo,SpUitus Sádus^ 
in tantum Inittitüf ad anima,mquantum 
creatüí'á illofruítur cognoíccndo,& amán-
do illmitaque moduá inhabitandi animáéll; 
«fie ittUlatanquá Cogmtum incognoícen» 
te5& ámaiüia amautcjlcd tetumhoc lup-
ponit iam ánimáiíánátificatá, & iuítificatá 
p«í gratiam gratum facieñié: jguur non ed 
íolü miititür>vi anim§ lanaifkci. GOrtíir.-
itrno.nam lecundum D. Tho.gratiagraiu 
facieni dilpOnit anjmai ad h6c,vt iiiá,pcrío* 
ton, quaé ^Utii i^r $ mh^biút \ tormac emu] 
primo fempídm !n anima iuftipcrgrina, 
& templo tormato,$c ían^ificaro^crci.tüíá 
inhabiíat.-crgo non tepoíaliter proccuUjVC 
animamfan¿tiñcec. 
Proíolutione harü obieOionú adver-
t b , íaníiiucem creatura dupliclter peniari 
jpofle,primóíub rarloneclfttttusbrti acota 
Ttinitatcípeclalutír atcnbutiStrir'Mii San-
ólo ex eo , quod cÜ quodi.ua> Donü ciaiutn 
anima per dik¿íioné i qua ráriüDor.i ipc-
cíalitcr Spiritui SamCfcaattíjbuituriquta ip-
íeex viíuíBprbcefsionis, cbai proceüat vt 
Amor,proecdit ctiafó* vt Donüm» qaou eft 
latioformalis donándi omniá-iiüha , qua 
dantur crcátutai : alio modo poteiftaccipi 
íanaicas anima , vt caula rádicaíis eR co* 
hoícendii & anvadidivinalanciitate actep-. 
ta 5 vtroque müdo SpirltusSanausadcrca-
íurá rátionalem ían¿tiíicandá témpora lites: 
proceditj cum hocdUcrJmine, qüOdptiüvo 
modo accipiedo lanai t at e, i k , ptoceaii ttil 
Ípoütive,iüclt, vt aóimáaiípohat ad íui ha-
bitatiOnetíifácicndo illam templü mum,(Sc 
ian^ificando iabei:nácujüíüum,& tilo IDO-
doanimam inhat^aar, vt caUía eítiuensidí 
in quo operaturiqu^ inhabitaubjCÍto com-
n^ums ii t Trinuaií* ípecíaliier tamen di£i-
tur de Spiritu Sando propter ratioiVem pe-
ÍEuUatéUonijqu^íili IpcCialirerconvcnít; 
Secundo íiiodo proccdit ad anin^ (pecíaUf-
fimo modo iliam inhábitans,ücut cognilü 
incognoícenic,6í amatu inámanicjíecnn-
Üumquam rátione attendilUr tatio milsij 
& inhabuaiio anima vt fimpliciter milsü 
iad iÜam.víuáhdoergo D^Tho.diCit inMa-
lori luidilcurfüs^quod Spirun Sanftus pro-, 
tedie temporalner ad ianai^canduCreatu-
rá,loquenüO dcomni proceíiu/ive de i l lo , 
iquovenit vtdilpónaíi& facial témplü,íivd 
tie iliOíquo venit ipecjaliísimo mudoani-
toa iamiandam mhabitarc j venísimedi-
* t i c , qúia pí imo modo venit VílánCtÍficer¿ 
fcííe^ive Caulandb lanüiíáiem % lecundcí 
modo vcnu cáuiando íanaitatem termi* 
ñative. 
Ex his ád prlmám obieáloncm , heg« 
Ant .ad prob. negó Ma¡. eft enim in anima 
tetminaildoeius cognitiorícm<& amorem 
ieipioformalitcri Ex quo patee adprimarn 
Confir.Ad íecundám dico,Spiritum Saníiu 
mitt í adahimadilpoütiVe , & formaiiter; 
t n m ü f á c i t producen do cífeáívegratíaiis 
habituaiem in illa j fecúndum facit torma-
liter íc l i l i vniendo, modo in argumentó 
Ú\CtotSL vcrümquc cít íanaiftcáre anlmamj 
íic v e n t o m r ; q u c ü procctíM Úmpora-
M 
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tls Spíritus Saníli ad crcaturam fit ad hnüU 
ficandamUIam, AdtcrtlaíTMncgo Coní.ad 
probationera, áiflinguoConf.proccnmé' 
poralidlípofirivo, negó Coní.proccílu te 
porali adeflendom io anima per moiutn 
termlni cognUionis, Sí ainoiis,conc.Con-
507 Prob. 3-concluíio. rationc 
quavr í tu rD.Tho. in corp. art. j.adhanc 
formamreduüa. Mi t t i períonamdiviaarn 
adcreatura eO: novo modo exiftcre in illa 
ab eo, quo antea cxiÜebat, per cÜentiaai, 
príEfeníiá,&potentiaro^ hic autem modus 
non cíl alius.nift efle jn ilia ve cogoitum ¡n 
cognoícentc» & amaiü in auiancejquia íe-
cundü irtura roodum crcatura ranooaljv at-
tingitíua operatíone vfque ad iplum Dcú* 
& Deus dic!tur non íolü eííc m ea .^ed cuá 
babírare inea ficut intéplofno 5 íedanima 
Deuni íiccognotccrc , & diligetc non ba-
bet mii per gtatiam gtatum facientcm:híEc 
cnim taatumcftprincipuiconnaturalecog-
noícendi^&amandi Deum:ergo milsio in-
Vifibilisdlvinoe períonaj íolum fit íecuntiu 
donum gratis gratum faciemís. Ha5c ratio 
difficiIiseftA vt viseíns appareat,oportct 
foivere aliquasobieaiones, quas videotuíí 
jüiiitaíecomra illam. 
508 Obj)ciesp.rimo*Deum c0e 
in anima tanquam cognimm in cogñolcen-
tcóc tanqua amatu in amatue.ncn cft per-
fonam divinam in anima rcaliter exiíteie, 
led lantum eft efle in illa fecundum etíe IH-
tentionaletergo per hoc nó poteü fieri mií-
fio perlon^civinJEadnos. Prob.Am.Dcus 
pro flata v i ^ o n cognoícitur á nobisfeip-
foterminani.% cognaione noftráfuppien-
do vices vcrbi, íed cognoícitur ánobis me-
dio verbo creatorergo tamfi eft in nobis peí 
verbum qu^ oo formamusde ilio:ergo tamu 
cít in nobisíecundum efíe intenüonale.De 
a more et iam prob. na amor v i s , qui habe» 
tur de Deo, non eft tíc Deo nobis praííemí: 
crgonon cftdc Deo amato exiftentireali-
ter in nobis.ObijcicsfccundOjfi ñdelispec-
cator per actum íidei Dcum authoré fuper-
ratnralé agnoícat, 5t perauxiIiumDeum 
amet íecluliagutia habituali, vete habeblt 
inle Dtum ianquá cognitü incognoícen-
te,óc amar íun amante}& tamen non habe* 
bit Dcum novo moao reainerexittenté ¡n 
iplo: ergo per hoc, quod D¿ us íu in anima 
inodoüi i to j ion veie úicituríqaqdaü ani-
ir.ápropricmictaiur.Prob.Mia.quialeeün-
dü neftram conclüiionem, quíe D.Tho.cfl', 
üve gtacia habitúa^ JDci^ s non c^iítit 4n 
creaturarationalieo novo modo'í qui re-
qainrut ad veram, & reale mirsioncm: cu 
ergo peccator gratiá habitualé non babear, 
non habebit in íc Deu novo modo rcaiitef 
cxiftentem. 
Obijcícs tertiOjin infantlbus recentee 
baptizaiii. veré divina períoníe hablrant ve 
núñx ad lijos; Sí tamen non íunt jn lilis ve 
eognitñincognoícentc, ñeque vr a matura 
in amante, cum fmí incapaces cognitionís^ 
& amoris : ergo mifsionon aucndiiuríef 
cundü hoCíquodeft Dcum elle innobis 1 ^ 
qaam cognica in cognoícentejíc vt ama? u. 
inamante.Piob.Mai. namíecundüD.Th,, 
h ican .ó . miísiodivinarum perlonarum fie 
au omines, quihábentdonumgraU^gtaty. 
facienti?. Q;aaiCoobjjc]e8, ná dúo Angelí 
veré íe amant Acognolcun^fiCiquod vnu? 
fit in altero tanqua cognuü in cognofeenr 
t e A amaium in amante,etiam ü vnus ati 
alterúnon veniat,led vterque temancat ia 
loco realuet ab alio üiíiantiiergocflc Deu 
jn mente humana ianquá cogmiu¡ncog,-
nolcente i f^ amatüüi ia amante non facic 
Deumreaiem & phyikamprsíemiam ha-j 
bcrcin, anima. 
Ad pnmádift. Ant. efíe In anima tan-
quam cognitü incognolcenre,& amaiu in 
ámame non elt Deü in anima exiítcrc iea-
lueti eognuú puré ípeculauve ,quomodo 
Deücognoícimus per fiüé, éonc. Ant.cog^ 
nltum expetimentaii notitia, negó Ant .¿Je 
Coní. l iaqui poltquam Deus per grat iá ani-
ma inhabitat tanquam cauía reaiisluiefíc 
íupeinaturaliSjtot beneficia animx largit^r 
& tot bona in iila producit, quod íaciac 
^nimáfcireexhis, qü¡£ inícípía experitur^ 
íc Dcü intfa íeipíam habere , quaíi experi-
ojentaiircr Deum ipía tangat, ¿ciícct Utjü 
in íc non v idear,tamen expemur Dcü ha-
bere intra fe : obkdum auté non valct cx-i 
periri nitipríelcntiá phyücamhabcat in eo 
loco vbl experitur » cumque anima gratia 
affecta Deü experiatur habere intra lejpsa, 
fit ipde, quod ex hoc, quod intra anhuaqri 
DeumphyiJce cognoícitur eííc, phyíicá,.¿c 
reaiem paxientiá intra ammam he cognoi-
.centcm habeatk 
Ad íceundam, dift. Mai.vcre habctUi 
íe Deum tanquamcognitum incognolcen-. 
te, & amaium in amante , notjtiacxpcrH 
mentali modocxplicato, negó iViai. noci-
tiapure ípecalativajConc.Mai.Óí tonc.Mi, 
diü. Conl. íi taa tü l i ív t cogniiumao ani-
ma notina Ipecalanva , cune. Conl. ü lie 
co¿nitú potÁuacx^Qfift^ntaihncgo Conl, 
lcaa 
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Iraque in peccstoté í cum Dens non fit per 
gratlatu , non operatur ined eoseffctluSi. 
quíbus ániaia cognofcat intrá íc hábere 
peum phyfice, & realíter, 6c Ge cognolcic 
Peumhabere efleiníeipro,fcd nbnexperi-
rur Detim efle in anima tua phyfíca pra;íen-
tia , & íicftoncft Vcrc ranquam cognitum 
Jn cógnoícere , &. ranquam amatura irí 
amantejhoccít,non cft fiecognimrti,quodl 
iic Deo anima cognoleat inna (eiplám ha-
bere Dcum » ñeque ficeíl vt amaium iri 
amante,ideftiHc amarum,ncLU resrealiier 
cxiítcns iniraípíum amantera. 
Sed inftabiscontraboc s namnotit iá 
cxperimcnralls alicuius obiedi videtuc 
quod fu inruítlvá iüius j íed prohocOatii 
viíenonpofíumüshabere notitiam íntuiti ' 
vam Dei: ergo ñeque poflumus haberc no-
titiam expeTimentaíera ilimS. Ad hocdiíh 
Mal . notitiá eiperiáicntalis , qu» fit per 
propriam fpétie fei»qusc experimenialiter 
cogooíciiur,conc.MaiquíE babetur ex cft'c-
dibus ipGusrei>qu9COgnOfciíüf,ncgo Maj 
ficconc.Min.nego Coní.Etehina deaiiquo 
obie^opoflumus habere notitiam experí-
mentaieradupliciccr, vcl ficquód intcilc-
aus,vel ícníus ípecie accepta ab obicíioi 
quod expentur,dbicaüeognofcat, & tiunc 
jntQicivedicitur cógnoícere illud: eft enim 
tuncnotitiaveiíníeipfa j velfic , quod ex 
aiiquibus cífeíílbuSjVel Opcrationibus^uíe 
abipíotantum proveniíe poflunt expertis 
á nobis cogñofcamus obiectu alicubi pby íiv 
cc,& rcaliterexiftere:5c tunctaliánotitia,-
cum fit per effeítus rei,quxeognolcirur,n6 
dicituí notitiá intuitiva, quiá non eft noti-
tiá r d inféipla.Exernplum üt huiusdodrí-
uoc, qüamdiu íumus in corpore cogftcfci-
mus nos experimentáfiter ammam habe-
rcqü iá expenmur In nobisaliquos eftedus 
quialoia anima In nobis exiftentc fieri va-
knt,non tamen pro hoc ftam dicimusno-
t i t iam intuitivám haberé de anima noftra, 
í^d iantúmr abUraÜivam,quía pro hoc fla-
tu res ípiutuálc^ non cognoící mus per pro-
priam ípecicmxum autem i6 Üaiu lepara-
tiontéciabitur nobis propriá Ipecicsanims 
notlraé^uñc cógnofeemus iliam expeiien-
tia intuitiva, bimiiiter conungir in no-; 
ítro cafusquarodiii eninv íutius Jn hoc ita-
tuDeum per píopnamfpecicm non cog. 
Xiolcimus: vndcUcet pcreft;eCiús,quos ex-
perimur cauian m nobis,dum gtaciam ha-
bemuSjDeum in nobis ctíe experiarourdiu-
ius,quod. cft Déum in nobis eÜe, notiiiaín 
cxpcrimchtakm ^bearas» non tamen ¡n3 
tultivamjcum autem appariierit^iic vn?e-
tur mentibus noñrís feipío per motíü Ipc-
ciei intelligibllis, & tune habcbimUs noií-
tiarh intuitivam eXpenmentalem huios, 
quod eft Deuro eilé in nobis,perfec*e iúíúi~ 
tivamj 
.509 Adtcrtiana dift. Mí.ncnfunc 
ín illis vt cognlturn, & amarum adualireri 
conc.Min.habicualitcr,nego Min.5i Cóf. 
Itaque infantes recetes bapt izari,cíto a¿tua 
liter Deum noncognolcam, &amem, dü. 
tamen gratiam habeht jbeus iam cft in illis 
jjer modura obieítlphyficbpraííentis pras-
set la intra ilíos, & íic poteft dici ,quOd rea -
Jitcr perlón^ divinx mittantur ad ilios.Sed 
hscdoarinavidemr dlíficilis, namDeus 
non dicuur prieíentiam obieaivam habere 
imra animám , quamdiü non operaturin 
illa effe^us illos ípeciales, quibuS anima 
éxperin poísit Deum pbyíice píseíentem 
habere intra íe jfed in parvulis recenter bap-, 
tizatis huiuímodi effcüüs DeuS non operan 
turdgitur non gaiidet íh illis prájíeritia phy-
Cca,& reali obieaiváiUccr gaudeát praíenJ 
tiacauía:m eSpüu , quaj diclrurpríEÍcntia 
tntitativa. Adhocdift. Mai . loquendóde 
praefentia phyfíca próxima obiediva^onC-
Mai.loquendóde radicáliíneg.Mai.& Cóc» 
M i . negó Gohí. Itaque prxfentiaobie&iva 
eft dúplex, alia próxima, quaeconüftit ia 
quadam denominationc cxtrihfeCaoíta ab 
intelleílu proxime potente obieílura cóg-
noícere, aiteta radiCalis, qua non diftingui 
áb efle intriníeéo reáíi rei cognofcendxi 
t f to ergoDeusinparViiIis , durnproximé 
non pofíuntcxperiri Dcum intra liloséílc, 
hon gaudeat pr^fentia illa obkaiva prd-
3cima,gaudét tamen tadicalijdum quántuocl 
cft extefic eft in anima gratia aífecla,quod 
fi parvuli j)odent ipíum cxpenri^defáí lo 
éxperirentur illum¿ 
Ad qü4rtam,díft.Cdnf. íi res antcquá 
cognoícatur íupponatur eííe phyfíce,& rea 
liter intra CognOícétera,negó Coní.fi non 
íupponatur eííe phyGce , & realiter intra 
cognoíceritem, cofíc.Conf. Itaque precien-, 
tia realisobicaiva alicuiuS ináííqúoíuppo-
11 it exiftentiam pHyíicam 1 6c realem illius 
in illoicumergo duO Angelí loco diftanr¿ 
non fupporiítur Angclüm phyíke efle in -
trá Angelum,& fie Angelus rió habec prae* 
íenciam realem Obieótivam intra Angela 
coghoíCentcm illüro:vnde ftat behceíicin 
jllotanquam COgnitum incognolcente, & 
tamen realem prxíentiam óbieaivam n5 
habere in il lo ¡ Peas aúcem jn c é x noiho>* 
iup» 
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fupponitur'phydc^ cxiftere rátione gratiíc 
habitualjs, quam producit in mente ra-
tionali, & ficpotcft habereprxíentiá rea-
lena obie^ivarti inanlina racionaií, rátio-
ne culus poísic ipía anima cxgeriri Deujii 
intialeipíam eüe,&hat,iiaíe* 
$. t i l ; 
Sólmntur argumenta contra eonehjíúnemí 
510 T ) R I M O arguitur. Deus ípeciali 
J_ modo potelt cfic in crcaiuris ¡n-
dependenter agraria lanftifican-
tccrgofaifa eft concliiúo.Prob.Ant.Spiri-
tus Saovtusfpecialiter milius^eft ad B . Vl r -
gíncniVt eflet Mater,& Virgoiuxta illud 
JLuca 1 .Sftfitus SanéiusJuperveníet in te,®* 
virtuf alti/iimi obumbrabtt ubi, ad rationem 
autem Maternltatis Dei ex terminis non 
requirebatur neceflario gratia lanítificans, 
poterai enimChtiftusnaíci ex Matre non 
habcntc gratiam gratumfacicntcm . crgo 
benepoteüdari miisio ¡nviíibilis Spirims 
Saníii íinegratiagrarumfaciente. Adhoe 
negó Antcc.ad prob.djn.Mai.miütjseít ra* 
tionc íolius Materniíat¡s,ncgo Maí. racio-
ne gratis,qua iiiam prsvemt^conc.Ma.^c 
conc.Min negoConl. iiaque dc Maierni-
tatc Virgims poflumus loqui dupiiciter, 
Vel ex terminis íolius Maierniiaus FÍÍJ; 
Deb5c íiepto beneplaciio íuo potetac Dcus 
ílatuerc Matrcmiuam eam , qnx grauam 
non haberct,ted hoc non eflet de iege ordi-
naria , quia lüaattenta Dei Maternuas re-
quitU eamgtaciam, qua congtoenter, 6c 
digne diíponatur peí lona, qua: eligenda eü 
in Marremadipiam Matetoitaie veipoi-
lumus loqui de Maternitate Fiii) Dei^vt de 
íado B.Virgini eftcónccfia.Primo modo 
cflei Cinc gratiajcsterum ratione illiusnon 
mitreretur Spiritus Sandusfimplicitcr ad 
eam.qus eflet Mater. Secundo modo veré 
miflus e f l , kahoenonfuíe raiione íolius 
Maiernitansjíedratione plenitudinls gra-
ti£:vnde Angelus ad illam cum íaluiateC 
úixit:Avegrat'ta plenajDoimnus tcaum^tx-
niüsic emm gratiamjVtue inhabiiaiíone 
Dei in illa cenam facerct. 
inüabiscontraíolut ionem, Materni-
tas efídonum altiorisord]nis>quam üt gra-
tia habíiuaijsxrgo cfto B.Virgo non habe^ 
rct grauaai bóbitualcm , íi tamen Mater 
Deic íkt tlícCíajVere ratione Maieroitatis 
ad iliam mutercniurdiVine perlón».Prob. 
Coniaum non eit r a ü o , 06 quam pciíon^ 
divinaconnefíator fíe cum gratia habitúa, 
l i , quodpofua gratia adiliain venir per ve-, 
íam miísioneni;¿c doííum altiorisouiinis* 
quam gratia habitualis non connetamr fie 
cum divinaperlona, quodad iliara veniac 
per verana miísionem.Anr.vero Ptob nam 
Maceinitas Filij Dei eft donum ordinishy-
poíUtici,quialtioreíí ordinc gratiíe^ Con-
íir.íiviíio beata alicui daretur fine gratia 
habitual! veré períona: diving ad ipítim ve-
nirent per veraai auísionemjíed donu Ma-
ternitatiseftquid altiusdono vifionisbea-
tae; igitur titulo foüus Macernitatis verc 
períonae divina micterentut adeam , quis 
eflet Dei Mater.Conl.eft bona Óc Mai.íup-
ponitur vera áplurIDUS Tjicolog¡s,& Min-^ 
Prob. nam quodhbet donum ordmis bypo-
ftarici eiValdus, 6c exellentius quoübec 
donoordínis graii^dívjfivc íutnpto 5 k<X 
viíio beata eft ordinisgratjaí, & Maierni-
tas Eitij Dei eít ordinis hypoftatici: crgo 
híEctÜet alcius, 6¿ excllentms donumvi-
fione beata. 
Confir. íecdndo.ídeó vifío beata eOcc 
íufficicns vi ad animara videntem Deuai 
fine gratia mitterentur perfoníe divinal^ 
quiaelto vidensDeum no haberetgratiam, 
exigeret tanien habere illam ratione VJÚO-
nis; led cüo Materaitas Fjljj Deidaretuc 
alicui One gtat la^amé-ea, quse eflet Matee 
racione Maternltatis exigeret gratiam : er-
go ratione lilius ctiam mitterentur pecio. 
nxüivjncEad illam. Confir. tertioMater 
Dei veré íibi ineorporaret perfonam Eili/ 
Dei , & veré l i l i vniretur maiorl vnione, 
quam íit ea^ua Deus vñitur mentibus bea-
torum; íedvnioDeiad beatos, qulDeum 
videtilt fine gratia, íufficeretiVt diving per-
íonf mitterentur ad illos.-ergo & vnió Filij 
Dei cum fuá Matre lufficeret vt mitteren-
tur perlonae divinas ad eam, quae cligeretuc 
in Matrera. Confir.quarto.Fiiius habitaos 
in carne Virglnis non poflet non produce-
re in eius auimam eoseíFedus^perquos aul^ 
ma lusMatns vete experirctur milla ha-
bitare Deum : ergo eflet In illa Deus tan-
quam cognitum in cognoícentcficquia lie 
e xperiretur Deum efle.intra illam>tot elarT 
glendo i l l i bona.non poflet Mater Dei non 
amare Deum illam inhabitanté ; ergo eflec 
In illa Deus tanquam amatum in amante: 
crgo eflet in jila vt miflus.Omncs íflx con-, 
ícquentiíB iuntbonae , 6c ptiraum Ant. fie 
probo. £xDeo per viüonem poflcfloab 
anima corpori vmta non poflunt non re-
dundare in corpas cíteáus , 6c ppcrationes. 
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qüibus cofptis cxpéri^oieíallíer fcntíat Deü 
vt cxlfteíKcas iaera animam beantcr'na illáí 
ergo ex Deo carporalirerinhablcanre cot~ 
puliüius.qaaj eÜct Dei Mater, vniiú. aní-
xnx, non poflent non redundare ad anima 
effe¿lusJ&opetationes, qmbus anima ex-
periíeturDeiveCíe Inea,qua eflet Mater. 
5 ¿i Adpnmam iraní. Ant. & negdl 
Coní.ficut enlm há;cConí.noq valcr,Má-
termías Fiii] Da eft d ü m donum-y quam gw* 
tia babitualhijedbtec formdtter iuftificdt -.ef' 
goMaternítas 0 i ] Dsi formalitev iujlficat$ 
ita & h«c non vaietí(ílá»^miV<íi f i ty Dei efi 
•flltms donü.qüam gratia habitúala ¡fed ratto-
tie gratia habitualis psrfona mittituv ad ani-
wa-frgo ratione Matcrnitatlsperfona divina 
wittitur adan'ma.Ei ratio víriüíquc eñ ea-
dgjnam fieutratíoformalis iuftificandi no 
convenir omnidonOi i«d taniü convcnic 
allijquodcft'radixvidendi,^ araandi Deúj 
quod iolü eft grarjahabituallsrita & raí 10^  
obquáinvlfibiliter mittuntur perlón* d i -
vina ad Santos,non habec. convenire nifi 
gratix habituali^quia tantü eft ad íaníiiíi ' 
candü illos. Vndc diximus fupra, qnod fi 
períonaFilij Dei vniretur tabuirE,vel alterí 
namrx irraiionaü.efio in illa eflet,no" £a^ 
men eflet vt mifía,quia non poflet fanílifi: 
care illa , ira in praelenti licet ratione Ma* 
tenitatis perfona divina inhabitarctMatie, 
non tamé illa inhabitaret vt mifía.qula no 
todifiearcctormalitcrjila, cu xN4atcrniias 
í i l i j Dei forma fanaifícans nonfit, Ad 2» 
reíp.ex eadédoarina. 'Eienim viüo beata, 
cü gratiacoiuramataíic,animá formalitet 
fanüifiearet.óc Tic ratione illius perron^di. 
vins mitterétur ad anima üc vidente Dcüi 
quodeü Matetnitati-f ib; Deinocóveniat í 
dato quod mams donü üt .qua viíio, no £e-i 
qulturMaternitat6 eflc íufficicnté,vt ratio-
ne illius Iolius, períonaedivinx mittantun 
Ad 3 mego Mai . non enim ea eft ratio, 
quac in argumétoadducicuriíed quá proxi-
meaísignavimus, nempequod vifio beata 
eftformaUrer forma iuftificás,5comnc peó 
catiiexpcUensiquae Mats.rnitatí F i l i jDci 
non conveniunt.Vel ad Mai.dieatur, quia 
exigeret gratia habitúale exigentia conna-
luralitatis realis,& phyíJcg,eonC.Mai.exi-
gemiatanta moralisdeceniiae, nego Ma^. 
¿t difl.Min;exigeret gratia exigencia tantü 
moralisdeceil^.qmíi videlicet dcceretMa-
tréDei habere grana, conc. Min.exigéfia 
phyílcgconnaturaluatis^negoMiri.&Go^ 
Icaq^hoc invemcur difenmen ínter viüone 
beaiáí&Materniraiéfili j Dei^uodiliape 
i l i connaiDralUer onn a gratia habuiiaij. 
queefola radix cíl vldédi , & aiiiandi D a i ; 
& fie ratione illiusíxigentix poflet anla.a. 
iuftiíícaíe.Maiernitasame F i h f D d h o c n ó 
habe t^ü tantü titulo congruentisc,^ mo-
ralis condignitatiscxigac graiiájóc alia do-
na íupernaturalia , & ík racione ¡]Jiüs,tbr^ 
maiuftificans non eflet > necratjone illius 
mitterenrurpetíonas.Ad 4.d!í]í.Ani.n6poí' 
íct no producere eos eftet^is m anima, per 
quos experirctur Deü inhabitare ÜlamjVC 
íanelí ficantem eam per gracia,nego Ant .ve 
eorporaiiter exiftení.ein ílla.tfanlcat Anc* 
&diíl.Oon(.tanquám cógniíü,vt animara 
famíiificanSincgo Conf.vt eorporaiiter t á -
lüexiftens ¡n illocorpore animx vnito/vc 
ex ea carnem íunoerccjconc. Coní. exquú 
non fequitur, quod petíona eflet in Macee 
vt mífiá. 
512 ' Secundo principaliterargulítír^u 
anima convertitur ad Deü finé vltimuni 
naturalem per cognit ioné, «Se amoié eius 
íuperomnia , veré habet Deum tanquam 
cogniiom inccgnoícente> & amatum in 
amante , quieíí ípcciaiis modus cxíflendl 
Dei in rebus reqúlíitus ad miísionem div i -
na perfon^jóc tamen nonÍiabetgratiagra-¡ 
tumfaeienré: igitur híecnon requinturin-
diípeníabiliter ad rátioné miísionisdivinaB 
perfoniesGoní.cílbona.Min.certaí& M a i . 
prob. nam Deus per hoc, quod caulat cüe 
naturaiecreacuras, & iliud coníervatí veré 
exiflit in creacuraj ergo dum Deus conver-
tíc ipfam creamram ad íe ipíumVUimü fi-
ne namraí per cognitionem,&amore,Ve-
te creatura expetietur Deü exiflere intra 
illamiergoerit in illa tanquam Cognitü ín 
cognofccnteí& vt amatü in amantcquod 
íüfticeredlximus ad miísionem. 
Duas lolutiones adhibet loannes á San-i 
ao Thom.huic argumlto. Prima eÜ»quodl 
converfio homims ad Deum pet cogmtio-
nem , & amorem naturalem non fufficít 
ad miísioneperíonxdivinílB, quia adhanc 
requiritur,quod nobis innoteíeant perlón» 
mifl? per id* racione culasdicuntur mitt i j 
& quia non innotefeunr, ñeque manifeííá-
tur perlón? per cdnverfioné natura lem.íed 
tantü per íupernaturálem icvciarioné; fíe 
inde,quod converfio ad finé vltimum na-
turalem per €ognicionem,& amorem non 
lufficiat ad miísionem divina; perfons. Se-
cundó dicit , quod per cognitionem , Qt 
amorénaturalé díeiturDeus cognitus, ¡Se 
amacus tanquam obleítam extra hominc 
manenSínon vteohabicans, & convivens 
5píi homini ,& vt ftuendus abeo, quod re-
quirebatur ad ^JÍsionem divin^geríon?,, 
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per quam Deus eft in hominc vt ?n tcraplo^ 
in qQocoliruT,6c habitat vt fruedusab ho-
jnine,& m iplo maníionem habens; quod 
íierj nequitperconveríionem naturalenoi 
qnia per Illam non üamr poreflas homini-j 
bus Fiiios Deifieri. 
515 Sed contra has Colutiones obij-
clo.Contrapnmam íic.Nam ad veram ra-
tioncm luilsionisnon requiritur,qüod per, 
fona mifla manífeftetur per id, ranone cu-
jas dlcitur mitti:ergo cüoperíonanon ma-
Difeftcturper diftá converfioné ad Deutn 
taoqua ad finé naturalé , non íequitur inde 
raiione illius non pofie fieri miísioné d i -
vinaí períonae. Coní eít bona,& Ant.probé 
Nanvper gratiam hab i tó le veré mittiiuf 
divina penonajíík tameníeclularevelatio-
ne divma,per grat ja habitúale non manife- _ 
fíatiir: ergo. Prob. Min.nam nullus poteft 
cerro ícire le haberc grana,(eciula extrin-
leca revelationc Dei: eigo per gratiam ne-
qun alicui fien mamfdiaiio petíonse d i -
vina mifla;. Prob. iceundo eadem Minor. 
Nam il nobis Oeus per ícnpiuras íuasnon 
rcvclafíer, quóJ, dumdiíFundirur charitas 
Jn cord bus nofiris , nob^s aacur Spiritus 
SanOuSiquamvis cognófeeremus in nobis 
exiitere gratiam , & chariiatcm, non ta-
men cógnoícere poftemusSpuitum San&ü, 
inhabuare in nobis:ergo grana, & chantas 
non lunt forms manifeftativíe períonser 
qu.^ mitriiur. 
Secundo obijeics contra candem folu* 
tlonem. Nam pee eoTivetfione ad Dcü vt 
finem vUnnü veré homoatíingit vlq»ad 
Dcüfine vltiomnaiuraie, vetcque Uii fie 
amicus ; vndedicunt Tbeologi peccatum 
üon pofte componi cum amere fuper om-
ina Dei Amhoris naturw J ergo veré Deus 
conmñgetur cum hominc ficconverío, ita 
v thomo íit in Deo Authore naturali, <5c 
Deus in co , eüo fie amans Dcum ignorec 
Dcum vt amicum i i l i vniri. Prob. ConL 
qma non ftat, quod homo attingat Deum 
per amoi e ^ Deus per rcddeCtioncm non -
pergal víque ad hommem, & UU vmatur. 
Prasrerca,qulaíicut Deus vi Aüthor íuper-
rjacuralisrevelai le vt Authotem luperna-
turakiw dan crearurae per dooa gratix.ita 
revelare poieni vt Author naturalisdare 
íc perdona naturaiia homini ñc converío 
auipium vt fii.eín naturaiem : ergopotc-
r u , hacrcvciationefaiiia » homo per con-
ver'iuncm au iinem naturalé cógnoícere 
Deum v? Aurhorem naturaBelie inco, ac 
per Coalcq. omucs pcrloaas Xxmiuiis* 
Contra ícetindam folationem íicobij-
cles.Deus per hocqaodcauíat cffe^iveim-
mediare efle hominis, & illud conícrvar, 
vete coexíftit intra hominem,ficut cauí^ 
agensimmediate imaicdiatione luppoüti, 
di yiftutisj nam verc cxiüit ibi,vbi íic cau-
íat: ergo per hoc^quod vi Authoyiaturalis 
homíné convertir ad íe ipíum vt vl i immn 
finé, veré cógnoícere poterit homo,quó i 
Deus fie ilíü convertens intra ipíum realí , 
ter fit vt Author natürae: ergo faiíoafleric 
folutio, quod per diílam convcríions non 
cognoícatur Deus vt intra homine.Ant.cft 
cer tü; fecunda Coní. patet, <3c prima prob. 
Na.quia per gratia raalííer Deus aiíiiiiá in -
habítat,tanqüá caula ítium effeüíi, ver s pef 
cóver fioné íupernaturalé,qua; fit per amo-» 
ré„& cognitioné vlcími finis íupernatura-i 
lis,i:ognoíciiur vt habitaos intra animá,vc 
finís íupcrnaturaiis eft:crgo quia per piodu-i 
d ioné natuííe hominis vercexiftit intra ho 
miné , per converfioné naturalé , adquarn" 
iBoveturhomo ab jploDeo Authore natu 
ta;, cognólect expcnmentaiiícr intra eius 
natura Dcfi vt natur^conditoré exiftere. 
514 CsereruDi hace non infringunt ío« 
lutioncs darás. Vnde ad primam obiedio-
nem nego Ant. ad prob*nego Mín. gratia 
enim , ót charitas íunt ípecialilsima dona 
petlonae SpiritusS.fpceiaUfsimeattributa, 
& fie habent connexioné c ñ i i l o , xatioue 
cuiusíum illius manit'eflattva: donaauteni 
naturaiia nó habent connexioné cúaiiqua 
petíona , 6c fie ex lilis innoteícere nobis 
nullatenuspoLlunt divinas períoncc.Etquá-, 
Vis nullus cerra íciennapoisit efle certas íe 
haberc gratiam, tot tamen, & tanta bene-
ficia Deus habeíitj granaconfert,quod c ó -
iedurali tiotitía polsit cógnoícere ie bebe-
ré grana,& per illaperíonam Spiritus Sani 
• ¿ti habitare in i l lo. Ad íecunda prob. M i n . 
dico^uod adhuc Ieclula revelauoncextrin 
leca Dei ,101, 6Í tanta beneficia cómumcat 
Deus habenti grana,íícharJiate,quOvi poú 
fit homo habens illa cóiefturali experimé^. 
talinontia cógnoícere Deu intra ipíum rea 
üter exiftere :¿c com alias cognolceret con-
nexionemcharitans cum perlona Spiritus 
báwíti) veré coniedaret ta ip(o Spiritum 
Sanílum coiiviverc. 
Ad íecundamobicdionem dift.Ant.lo-
quendo de anñcitia lecundum qu¡d,conCJ 
Antec.de amicitia fimpliciter, nego Ant. 
¿c dift. Coní. ita vt Deus fu in homine,<5c 
homo in Deo tantum íecundú quid,conc» 
CoiiUimplieuc^ncgo Conl. A4 id,quod 
'diclt, qüod peccáiu ¿ü incompatlbilc cütn 
diligente Deum fine namrakni íuperom-
nia, diü. rationc anaoris Dei íaper omnia 
prrcciífo, negó Coní. ratione gratis anima 
íanaatIs,qaK requlriturjquod prslupponác 
d e s a m o r , vteiici poísupro hoc tou, 
c o a c C o n í e q . Adaliam obíeílioae, negó 
quod Deus vt Authorzuafuralis polsit reve-
lare homini aiiquid; omniscnim tevelaM 
t io , qaíe á Deo honoinibus fit,eft ab ¡pfo ve 
gratig Amhore.Vel adraiflo quod poísic ve 
Author naturas aliquid revelare creaturaej 
dico,quod tune per converfione nacurale 
poffet homo cognoícere Deü efle in i l lo 
tantüvc causáíui eüenaturalis^cumq^hoc 
no babear connexionecüDcovcTrinojled 
Cantum vt vno^ nonpoüet venire in cog-
nitioncm aheuius petíonas Xrinítatís. 
Adaliamobie^:ioncm>qusB fit contra 
íceundam íolut. dieo , non intendcrc Au- , 
dorem diftai íolutionis, quod per conver-v 
fionem ad finem vitimum noneogaoi'ce-
ret homo cóveríus Deü habitare íutra i l i u , 
loquendo de inhabitatióne perefientiam, 
prajfentia, Se poientiá, íed tamü intendit, 
quod non cognoíceret Deü eoexiflere in-
tra iUü,vt amicüe iusA vt convivcntecil 
lllocboca enimnaturaliajCümünt tantum 
bona íecundum quid, dona amicitiai fim-j 
plicíter taiis íignifieare non vaient^cum ip-
íc Chtiftus dicat vos arme i mer tjiis, quifi 
quacumque audivi a P#trs meo nutafeet vo-
bis. QuiDus inünuatur ad amicitiá ümplh 
citer didacum Deo non lufficetc commun 
nicationc bonorü commüniü omni crca-
tura:,íedrequiri communieatione bonoru 
ípeciaiiü .quaíia íunt grat ia, óc ehantas: vn ^ 
deadobiectioné m forma ,du l . Ant. veré 
coexiftit in hominc tanquá^ in templo íuo, 
vcltanquáamicus eovivcns homini,nego 
Antee, vete coexittit in homine exiftentia 
jinraeuruatis,conc.Ant. ícdirtiConí. veré 
poterit cognoícere eüe intra iUü>vcAu-. 
dornaturaUs,loquenciode elle pe r immé-
fitaiéjquodexplieaiur per efieperefientíá, 
pralCíUiá,6£ potentiáíCone.Conf.vere po-
Hetit cognolcetc efle intra i l ia tanqua in 
tempiOjVeUanquáamicus couvivens i l i i , 
negó Confeq.qua noa luadet cxcmplüde 
gratia habnuali: per lianc cnim aniína 
íit Dei teiispiü,Ó£ Deus fit ümphCiicr amí-
cusaomimsiuitij 6c fie rationc illius habi-
tat üura homme tanquá in templo luo,<3c 
tanqua amicus cu amicO} per che auté na-
turaie nihilfiorqn^ habetur, óe Ueparuas 
pon iCR&i 
$ X U L 
An ptr alia dorza fupsfnatmAlU diñ'mBa ú 
grttia fan£iificmte fiat mífsio psrJonA 
divina fecundum 
quid} 
515 T I ESPONDEO Ratfcne ano¿ 
rum donorum íupernatura^ 
liü, qux nec íunt gratiá ían-
^5tlficansformaliíei,, vel eminenter.,perlo-
nas divinas mUti mií.sione íecuh.-ü quid 
dicla.Noraincaiíorü donorü (upernaíma, 
Im intelliglmus fide,fpsm, íciennaiauxilia 
a^ualia , grati^gratis datas ,qux omniaá 
gracia habUuali diüinguuntür, & cum illa 
neccffarlá conncxlone non habent. Con-í 
clufloeft D.Tliom.hicarr,5. ad4 ,vb i lo -
quens de gratia muacalorü , quam fignu 
gratis gratü facienris appellat. ¡Sk inquit: 
Siaatsm daretat foíum figmm gratiá graiíí 
ficjentis finegratiaiYiortdiceretti-' dan (iwpli-
citeí Spintus SafiBuSitiififorte cu aliqua de* 
tsrmimtiom tfeeundüqmd áwituriquod.ali*! 
em datarSpiritus PíQpbsticus^el mitaculo** 
ruin, m qmntHm a Spifitu Sanflo habet vir~ 1 
tutempwphetandhQmbüSiáñ negar in col* 
lesione di£loru donorü fine graiia Spiri* 
tüSanüüiimpliciterdari^afñrmat etia da^ 
riíecundü quid) qüodíonat illud verbum 
eum anquadeteeminatione. 
Ratione prob. Concluuo. Nam liceC 
perdida auxilia jVel alia iupernaturalia do^ 
na nondicatur efiein nobis vt inh-ibitans 
nos tanquam templüíuum, q n o m o d o í o -
lum habetur ácredentibus, quicx Deo nati 
func per gratiá íanclifieanté,tamen ratione 
horum donorü aaimacommovet, & dif-
ponit ad íand itatcm,íic>quod,poísimus di-
ccrejqaod Inchoat íanditatem : ergo pote-
rimusdicerejquod inchoaiive eü in n.^ bis9 
& lecundü quid.Explico hoc, perlón^íoiu 
venitad animamUnaificandam f diím ^d 
illam mitcitur,v| íupraprpbavimus-uCrgO! 
iuxta quantitatemíVcl quaatitarem40i^-
tis mittetur ad animam períoaa dlvinaier» 
gofifuerit ran^itas íeeundumcüe forma^ 
ie, 6c fimplieitermiítetur liíDplicirer, Se 
fifuetit lanaitasfoíum diípofitive, & i n n 
tiative>mitteíur ad animam tantum íceun-» 
dum quid. 
Hinccoíligo ratione, obquam ratione 
eíFetluum naturaliü & benetícioram pu* 
re ordinis natura; períona divina aahuc 
íecundum quid non üicamradaniaia mi t -
tí¿ caíX| e ü e , quia cum íolaa^ vemat ad 
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ianiraam fanQificandara,& per diÓos effe-í 
Úús. puré naruralesínec fotn)aliter,necdifH 
pofitive attlma ad fanáitarem moveator, 
ratione cotana, nec fecandu quid ncc fitn-
plicirer rnittiiur ad animam. 
516 Sed viJetur D. Thom. m i l i -
tare contra hanc Concluüonera hicart.3. 
ad 3. quod tale etat: Auguft'mus dtctt in ^ 
deTrimt. quodFiliui, cum ex tempore mente 
pereipltuf-iwitti áiéitufJedFilm cognofeitur^ 
non íolum pér grátiám gratum faaentem ijed 
etiam per gratiam gratis datamy peut perfil 
dem,¿* peffctentia\non ergo perfona mtttitut* 
Jecundum ¡ola gratiam gratü facientem, Ad 
quod refpondetjquod,/^*?/?^^/^^/ ejfe-
¿ius Filtus cognofeipojslt a nobis, nontameri 
per tilos nos inbabttat, ñeque habetur a nobisé' 
Ex quibus üc D.Tb. d ic i t , quodDcus non 
jnhabitat noSíUcque habetur á nobis ratio-
ne donoru íüpernatuliüdiftinffcorú ágra-
tíaíanaificáte-ergo contra D.Th.dicimuSI 
ratione ta Uum donorum mic t i , 6c dari fe-
cúndum quid divinas peiíonas. Ad hoc d i -
co, ibí loqui de inhabitatíone fimplicjter, 
& de milsione íimpliciter,non vero de ca^ 
qua eft ralis lecundum quid : dum enim in 
Iolutione ad teriiua> pro nobis ftat, nequit 
in íolutione ad 4* eiuidem arcicuh nobis 
cíiecontrarius. 
Rationi etiam videtur opponi conclu-
íio noftra.Nam peiíonadivina,vel fimpli-
citer a^litiiut ad nos, vel nullo modo m i t -
t i tur : ergo talla ell Concuüo. Prob. An-
teceda nam períona divina fie mittituc 
ad nos , quod tota , quanta eft inhabi-
tet animam noüram, non fie, quod iliam 
inhabitet lecundum vnam partca^non ve-
ro lecundum aliam: ergo fie mittitur ad 
anima, quod vel fimpiicuet mittatur» vel 
nullo modo mittatur. 
Ad hoc negó Ant. ad prob. dil l . Ant* 
fie mítt i tutad animamtquod cota, quanta 
eft inhabitet ammam^ota,^ totaiuer,ne-
gó Ant. lotajícd non tocaliter ,conc. Anu 
negó Gonfeq. Itaque totam divinara 
períonam inhabitare animam fiatdupUci-
ter, priaiomodo l i e , quod venial lecun-
dum oauiem emiutem,qua gaudetj & cu 
hac Tu indivisibiiis, non ftat lecundum 
vnaai paneai venire, óc non venire fer 
cunauai omnemíuam partera , & f i c d i -
citur totam venire: alia modo contingit 
venire ad animara ve cauíara aheuius efte-
¿tüs, quen í , veleftedive , velformaiitcr 
in anima cauíat ,&de, fi donum fiajplicet 
iupetnatutale9quoácft radix omnium ope-
a ra fupernaturatmm . in anima cauícr, 
tunedlcitur venire ad illam fimplicitet; 
tune enim feft in illa ve amicus fimplici-
ter anima, ádquam venit > & vt convi-
venseura illa : í iáutem donara , quod in 
^nima caufat , fit donum particülare, 6c 
peculiare, qualíafuntdonadift ináaagrá-
tia fan¿tificante 5 tune dicitur venire ad 
animam íecundura quid , quia támara eíl 
in illa ve caulativus iliius particularis do-
n i . ¿Pono exeraplum , inílindus prophe-
t í a , quo fubito facit prophetare aniáiara 
aliquod füturara » vel (clre aliquara libe-
rara eogitationcra córdis coraraunica-
tus fine gracia habitüali ánima , tamura 
reddicamraamprophecantera, & fic.dura 
movetur ad ptophetandum^ anima iolura 
experitür habere in fe Dcum ve ípiritutu 
jf>rophei¡cum.Exquofir, quod ipíe Spiri-
tus Sandus cantara cognoícatur íub ra-
tione faeientis prophetare , non vero íub 
ratione convertentis animam ad te per la-
pienciara, Óc araorera : ynde non cd no-
vo modo in anima fimplieiter tan-
quam cognitura in cognoícentc , & araa-
tura in amante»dura tantum cognofcituü 
vt cauía Vniuspeculiáris efíeSus, & prout 
fie tantum amatur: cum antera grariá ani-
ma coramunicat^cum hacfit naturaorüi-
nisíupematuralis, radicat in anima omnia 
bona lupernatutalia, 6c ficexperltur elle 
in anima ve radix lotius lupernaturalita-
t is: vnde tune tantum dicuur ad animara 
invifiblliter mietl. 
§ . X Í V . 
Vírurri per augmentum gyatta pve intertp-
vum , five ixttnfivum perjona divínx 
mttantur í 
$17 " D ESPONDEO Sic. Quotics 
X \ _ homo proficic in aliqao no-
vo ftata,leu augmento gra-
t i s five intenfivo, fivecxrenüvo fit nova 
milsto perlonarura ad animara. Conclufio 
eft D.Thom.hic art.6. íolutione ád 2. ibí: 
Diecndum , quod etiaifi Jecundum profecium 
vtitutiSiVt augmentégratUjlt rw/J/tf^üod 
probat ex Augufiino 4.dc Tnni t . c.2Q,ibi: 
Tune cmquam mitltur FtliUs , cur/ídquoqu£ 
cognojctíur^tque pempttur quantucúgrio/a, 
& perctpt potesi pro eaptu , vél pfofiei¿nitt 
mtmamDeum , *W perfecia amma in Deo. 
Quibus ouobus Augultinus expheat míí-
fionem» qux fie in augmento gratia,quod 
contlngit in Via poft lan^tificationcm, 
MU 
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allís verbls \ Vdptofiwnttt amma 'mDeum¿ 
& oiifsloneaiiquíe fie per gratis coníura-
inanonc.qUaí comingíc inlngreffuglor¡£B¿ 
Ülis verbis:^'/ptrfefí* animainDeo. 
Sed racione prob. Conclufio.Poílqtjatu 
B,Virgo MariaSan£lifsima, de gratia ple-
na erat,SplticüS San^usin conceptione F i -
l i j mifluseít ad illam nova raifsione; hoc 
cnim íonat iilud verbuin * Sptntus Swfíus 
fuptrvwktintet ideft , veniet ad te novó 
xnodo inhabicandaniiqüaj Daiísio,cumin-j 
viribiiisíuerit. & non per comruunicatio-. 
nemptlnnae gratis gratüfaclentis ? debuíc 
fien per aogmentü gratia: > qub de novó 
illam perfecie Spiritus Sanftus. SiímUter¿ 
mundí eranc Apoftoli per gratia íanaifica-
tem.cum lilis Chríüns diecbat, mittam a i 
vos Spiyitumverttatis Pavaelftum , qm do» 
ceat vos ommm vetitatem : ergo per aug«) 
liientum gratiae íequutuna ad íanaificacio-
nemfitnova mifsiodivinx períonie. V e -
ram cao) gratia dupliciter augen pofsit, vel 
jntenfivetlGilicet^um ipíagratia^qua; erac 
lam in aninaa>intendUur9& perficitur/ub* 
ledutn magis Santtam reddens:vel exten-
íive, id eñ,vel cum gracia ad novum mu-
ñus extendicut, vel in ftattt melioiatur^ 
vel cum per advenmm gratis gratis da-, 
t s , vel adprophetandum, veladcxeccen« 
dum miracuium gratia habitualls extendí-
tur ideo noltraconcluüo aü'erltjquodfc-] 
cuudumomnegenus augtnenti grat is ían-
ditieaniis,fivc int^nfivum, üveexcenfivií 
perfona divina mittitur ad animam. Quod 
voluit D.Th.hicart.fi.ad z.vbipoftquadi-
xit mitt i períonáfecunda augmentagratig 
inieníivü,&cxtenlivu > fubdit: Stemdum, 
ílluá Augmwtumgratia prdtipue mifsioinvl~ 
fbi l i t fumitur, qufídó aliquis ptofistt in diqut 
novum aíiüiVeínovum /fatugratUt vipote^ 
cffmprofícit in gratia ttJÍraculorütvel propbe* 
t i 4 , v i l inhociquod ex fervore cbaritatU exp? 
n'itfé martymtaut ad renütiat bis, qua pofsí\ 
áetyautquodeumqiopus arduü aggrejtttur. 
5*8 Katíoautélobquá)cum gratiae^ 
tenduut ad hos eífeáuSiperíona divina no-
vo modo mictaturad anima non traddime 
ab hls AuthoribuSjíed eam poüuraus col l i -
geteexeo, quod, camhabens gratiam ex 
cms influxuprophctizat, vel miraculü pa-i-
trac, vel martyno íe traddit, aut his, quss 
polsidet^btenúntiar, tune petfccliísimutn 
aaumüileaionis»fidei, & ípei eiicit,qui dü 
ex gratia fiunr, pcrfeáifsims ditpoíitiones 
ad aügmeLÜ gratis in iam iuaificatis íum» 
&licie¿ip¡t , duraprsdía^cjsciQCt! n o v á 
augmentara graiisipófieo ame novo aug-
mento gratis ¡n aniraa^ovo modo inci-
plt eam habitare Spiritus Sandus, &c lie de 
novodiciturad animam mit t i . 
Diccs,quod cum anima prophetizar, 
SpiritusSanáuslolum ini l la manifcfíatu», 
ve Spiritus propheticus: crgo;íolum in illa 
manifeftatur vr miffus íccnuda quid, óc no 
fimplíciterad anima. Prob. Coní- exhis, 
qus in prscedenti cóclüíione diximus.Sed 
adhocdico,quodiuftus, & iamfanüifka-
tus ex gratia, dupliciter poteft prophcuzaw 
re>vel aüos íimiies aftus gratis gratis dats 
cxercere.Primo fic^quocígratia íandifícans 
nullo modo cocurtac aftive ad di&os adus^ 
íed mere cóncomitanter le babear, 5Í tunc^ 
Ita eü, qüód Spiritus S hó datut fimplici-
ter,fedtaniüíccundumquid,nempe vt pu-í 
reípírituspropheíicusjid eftjVt ptlncíplum 
huius adus, qui eft prophetare: alio modo 
cocingit prophetare, vel pairare miracuia, 
nempeex concuríu radicall gratis gtatu, 
facientis , & p r ó x i m o charitacis, 6c tune 
Spiritus S.datur vt principia non íblü aaus 
gratig gratis datf,qai eü prophetareíVei fa-
cere miracuia,fed euá vt principia conven 
fionis anira^ad Deú tanqua vlcimü ñnem: 
Vnde datur íimpliciter>& no íecundü quid 
Spiritus SanduSuiOs ergo in cocluíione l o -
quínHu de iuño exerecntedi<Stos adus gra-
t i s gratis dats ex gratis hablcualis iuñu-
xUjnam loquimutde augmento extenfivo 
gratis gratüfacientisiper eos autem adus, 
quoá gratia in iufto non radicat, gracia non 
extenditur, cum exteníio ílll íoiá conve-
niac medio Inñuxu íua radical). 
Sed contra hoc inflo. Nam ¡uxta hanc 
dodrina videturdicendum, miísione mvi -
fibilS non fieri,qisi, velicum anima primó 
fanaificaturi vel cum eiusíanaitas iméü ve 
augeturjhocamé videtur efie eocra D.Th¿ 
hicarr.d.ad s.ibi; Ad beatos faí ia *fi mifsia 
invifibiiis in ipfo principio beatitudms,poíJ~ 
tnodutnautemaá tosfit tniJsloinv'ipbUis, nott 
feettndumintenJjonZ gratia, fedjecunda quod 
aliqua myBerta rwelantur Hits de mVo.QpU 
busáperte docet,quod datur mifsió divinas 
perfons, fine eo quod gratia iniehdacur^ 
firgofit miísiodivinf perfons íincaügme-
to gratis gratutn facienrís. Ad hoc negó 
Min.ad prod.dico.quod quavis huiufmodi 
rcvelationesin Patria de novo fiurit , g t a . 
tianon imendatur, quiaiam coníummat^ 
eft,&ad terminuro pctvcnit;.tamcnquan-
doiuflus exiüens ¡n viapromerultcas te-. 
XSlatioges ^  qus pofímodum Uli iucecí* 
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íive fiant ín Patria Jverumaugracntü intert^ 
íivum habuií íecundú gratiam , & íic mif-
fio fecuadum illas non fit nlü íecundü aug-
tnen' ü mtcnfívumgratix , üCtixm graii» 
co remporcquoaugcripotuir. 
Vcidicamr IccundbadD.Th.quodquá-
Vis cura de novo revclarur myi^crmna bea-
rojgratia eiushabiíualjs nóaugeacur, ramé 
visio ciuSjáqua gracia íuá confuramalione 
recípit.augeiur obieüive,i¡cet nó lubieíli-
vc,dú Deusnovoraodo i l i i vniturperrao-
- dura ípcciei iropreflíB , & expretíg racione 
coius novx vnionis m ipío Üeo aiyüeriü, 
dequoillurainaturagnoí'cit^ & tune gracia 
graui faciens»qü9 diótá visioné radicacetia 
de novo augraeníü cxieníivü obcinec^uai 
adum visionís a i novü obiectü excenlum 
radicar,quod íufficic ad miisioné liraplici-
ter, laitim dum gracia m NüMótí conlum-
macionis cüjquia cune lubíecitive angen n ó 
poteft. Vci tcrtiodicacufjD.Th. nonioqui 
de miísione UnjpiicicerúiCtaüivma; perio-
níE,íed íaoa] de JÍia,quaB cü calis íecundura 
quidíadharre epira non requiruar augtné 
lü inrenlivunigrai J^. icd íutheit raaratcua-; 
tioíupcrnamraii¿ VcrnatiS. 
$. X V . 
Vtrum m mi/íions inoijibiU divina perfond 
(a Jola ratioftt titíatm mittt , f quad ama 
grada abea p^occúiemfia^uüts 
519 / ^ X V A M V I S Ex día is inhac^ 
^ j q r^Ü. pólice haberi U coi 
iigi relolucio huius qaxüci, 
tamequiainea üabiiienda apex oitncuica-
tishuius materia: veriatur, ideoplacuic ex 
profetíb prasdidurapunduraexarainare. 
Dico ergo.in ráiísione divina* pciíonie^ 
non tanturadantur aniraxdona grací^ióc 
chamacis& alia dona íupernaiuraila , ied 
etia ¡pía períona , qux otcitur raictl veme 
ad nos,& faabetur á nobis. Coduíiocft có-
munis ínter Theoíogos. liiácenet Augu-
flinusfenn 45.devei&isDorain i^bi iD^ 
donabomimhus, Qua dutial Spmtu San¿iumt 
quitaledat ciünüi qmlii eji .fte,Magna eftmi~ 
jerkordia D l^^ donum daí aquaít /tbitquia do-
vüe'tui Spiriius Sanólus Tenet cciáhoc 
jpíura]iD.3. d e T n n . c . i ó . T e n e t e i i á hoc 
jpíura D.Ih.h.caa.s .ibi; Sed tamen in ipjo 
dono gr&tia gr¿tü ¡-¿c-ierttis Spintus Sanctus 
b¿ht.tir.4& ifib*bitai birmnem: vnUe ipjemet 
Sfiníiii ÜuhCttu datur-&wttt i turAn loiur, 
ad 1 Ab^pícsmiU .quQdgcr donum gratije gra^ 
tum faciwtis pe-tficítur creatura ratíovalis ad 
boc,qaod libere nonjolüipfo dono créalo vta-
turt/edvt ipfapw/ena dwina fruatur. Et ifi 
1 .dlñ.í4.q.2.artaábi:Díf#r/2á«w,^a^/¿/^-, 
meí SpintusS. procedlt temporalt proce{honet 
vel da tu?^ nfifolü dona Í7«Í.Quod & tenec 
in i.aa Annibai.q.vmca.arr.s.óc inopuíc. 
4.^.ex iara di¿t¡s.Tenet ená oranes Scho-
iaitíCÍ cuMagiftro in citatadiíl.óc cü D*Tíi. 
hicarf . j . Vctum quamücecciiudinis habec 
cócluüojtancü habet dífticuiians;vix enim 
percipi porcíl.quid fit.ác inquocoüüac Jp. 
latn períona aiviná in nobis,habitare íecun-
dü phyüca,^ rcalépraífentiái Ócnonlolii 
oDiea:ivara,5c inccniionalem¿ 
520, Primara racionera exiítentiíe in 
nobis divinaperíoncE aísignant Salmanti-
ceíes hicdub.5 .in eo^uod creatura,in quít 
efí produda g a?ia gratCi faciens4óc alia ao-
Dalupcraamraüa t racione quorü períona 
divina eít ¡n nobis vt caula iniuoe&edu, 
ícaiitcr referrur^non tantü ad uona ipiaíu-
pernacuíalia,vcí üc t iá ad ipiam divina per-
íoi?ápcr moüühabcntis iilá,& C\c ipíaper. 
íonacorrefertur ad creatura vi habita , «Se 
polküa ádídacreacura per eanue relacione 
reaié per qbácreaturaceíertur ad perioná^ 
Quá dodnná adducunc ex D .Th . in i.diít^ 
I4.q.2.art.i .ibuCumigitannacceptione do^ 
nom Sptníus S.non Jolürelatio nsftra tertni-
wetur aa dom^vt ipfa tantum habeamus tJecL 
etiam adSpifitübafiiiíi, quiaaliter ipjum ba^ 
hemustqua prius\ non tantü dicentur dona ip~ v 
fiut procederé adnos,Jed ttifr ipfemet fecandit 
Jjoe dnitur reffirriad rwt , Jetundutn qnoams 
rtferitnui m tllü , ^ ideopioctait ipjcinms9 
& donaipfiusequía & dona ems recipimus^ 
pe* eauti adipjumnos alíter babemus, in quaj 
tum per dona eius ipfiSpirtiui Sanfio conmn* 
gimuhperdonum nosfibi ajsimilans* 
Verura licec bac racione probeiur,quod 
ádhoc ve períona divina dicatur haberi, &: 
pofsideri á nobis, no requiramr, quod rca-
licer referatur ad nos al iqna relacione reali^ 
quae illiconveniat ex tcpore#íedquodíufíi, 
ciac, quod referatur ad nosiplafelatione» 
quacíeaturarefercurad iplura jnontamen 
oftendit racioné,per quá ipía períona divi-
na exift je in nobis: neqjcníra crcaturáref-
ferri ad illa ve hab i i a^ cara refern ad crea 
tura ve habentéjfaciunt formaheer exiftere 
increaturadivinara perloná/eupotiushfc 
lupponunt iara divinara perionara creacu-
rara Ipccrali raodo habicare, coexilkndo 
¡11/ ahquo genere cxilienciai realis, quod, 
cuw nou iicexiMcre inertamraper chen-
3 9 1 
tUmwf^nÜMfo* & potémlá reflat fcm-
per vld^ucium, in quo coaíiüar.Explicatur 
hoc^Eccníai anlaiá refcrtur addona graticc 
vt habita,6c ad pcrionam pacicer vt lv*buá, 
& doaa» & Spinms Sanáus correferuntar 
ad ápímS vt hab^nie illa $ íed base relatiOj 
tam ex pirce aaim9,qaarn ex parte doaorú 
íupp^nic íá dona coexUtere m anima:ergo> 
&¡uppoaitexparícSpirUusSan6ti,iam Spl-
rituai Sandum m anima coexitteremon ce-
gó ex v i rationís ü ü x oftendimr ratlo ÍQt-
iijalis#vicu¡uspci:iona divina, dümimtu t 
ad animaoi , novo modo rcali ia an imí 
toexiüac. , -
5 21 Secundo conantur Salmanticeíes 
radiccmhuius vcritatisalsignare ex ratio-
nc»quá habet D.Th.in art.3 .huius qugftio-
nisiquá & nos aliquatenus expendimas íu-
pra(vidcUcet quod pcilooíE divinas dicun-
tur mirti ad nos,quateflus media gra: ia ha-
bituali,5c eius donis lunt^in nobis tanquam 
cognimm in cognoíccntc , & amatum i ti 
amátc.Contra qua rarioDéobijciunc»quod 
ex hoe tantü probetur períonas divinas ha-
bere in nobis praétentia obiediva, & afte-
£livam,non vero fcale,prout hgc diftinguíi 
tur ab iñíentioaaüíquo^probare eft inten-
tara noltrü.Scd poüquam ílc obljcíiint,ta* 
tíoné taftam üc roborare,ÓE abobic¿l;ione 
fada defenderé conamür.Quoniam media 
gratiai& donís,non quomOdocumqíic per-
1OÍ\3B divm« íuat tanqua cognuu in eognoí 
centc,& amatú ina4iuncc,ie^ianqu§.cog-
niiú in cognoícentc ea cognitionc, quas iií 
(ufficiens ad peífectilsmm amore amiciti^í 
&ianquá amatú in amante amoreamici-
tiaeslcd amor amicitias exigu ab intriníecai 
vnioné reaié amicijnon iolü intentionale, 
& aííe¿livá, íedyere phyiicá per ipfumífceE 
amoré faeiendami iguur ex hocquodper-
lona divina üe ab anima pe^gratiá,»^ cius 
dona amemr.ver^ animx novo modo rea-
liter c o c x i í t c t . ^ o d a u t é amoramicitias 
prcedidam vmonc le iplo formaliter faciat9 
quse non lolam fu afte^iva, íed etia phyQ-
ca,probant ex Dionyíi0 4. de dlvinis no-
xnimbusvbi diüinguit duplicem vnionem 
amons, aliamleciindñ rem ¿ & altera fe-
cundumaífeítum. 
; Probanc idemci Augüft. l ib .S.dcTrí-
pit.cap. 10. vbi difñnicns amore inquit: 
Amor eíi qua/t ¡méiura quada^uo aliquaco-
¡>ulans¡vel¿opuíare»ppetetís,nempe amatuw^ 
& amantem. C^uod explicans D.Th. 1.2. q. 
.art.i.inquic : Qnpd enimdícit copulans. 
fejertur pd mÍQn$($tiustpne qua non efí i¡U 
amr\ quoi veré ¿ÍJchurlo pul are mtsrrdsnsj 
pert'met ad-vnion'e reaté* Tentant hoc ipíuíii 
probare ex hiSjquoc docet D.Thrtn art.cua-
to WvQuaáa vero vnio ejiefjeñus fimorls^ 
hite ejivmo vealisiqna timas qu*r¡t d: vs amj* 
tüiVt enimphilofophtts dlcit -z.Pjlicicor^^ri' 
Jiophanes dixit^ quod atnantes depderarevt ek 
ambohusfien v n ü , fed quia ex hoc acc!dtrett 
velambús^aut alterü coryüpiiqu^YUní vmon'é't, 
qUce/íc eonvemt'¡& decet, vtjeiltcet fimul efi-
verJentUY) & [muí cúlloquantui > tnulijk 
huiufmdi conimgantm. Ex quibus argume-
tantur Gciuxta Sádos Patees effeaus amo^ 
ílsperfediísimi eft vmreTecunaú reaman-^ 
tes:cii ergo per gtatiam j & dona vinütü ha 
beatut inter Deü, & anima iufti petfectus 
amor amícitias^ere tecundü rem Dcus>5s 
anima vnientur, vt fie DeusGoexifíat phy-
ílce realltet anim^o 
522 CsteruJ^xc ratlo hoc nodo ex-
plicara no cóvindt intentü.Namaliud eft, 
quodvnioámicorü, & mutuacoexiftemia 
cooviüüs , & converíatioappeta£ur,quac-. 
raturjóc ardentiísime deíideretur á perfciao 
amore amiciti«,¿k iftomododicacur effe-
dusamoris i & aíiud eft , quod per ipiun* 
amore fibicoexiftant phyfice amantes iic, 
quodcoexiftétia phyilca,&. realis re iama« 
tse habeatur per hoCíquód fu in amahte t i * 
qua res amata. Primü veríísim"ueÜ35c do-
eetur á Patribusiíccundu eft falQísímú^ul-
loque modo a didis Patribus tíadditíi:crgo 
addu^ta ratio n ó convincit intencüj quod 
erat afsignarcratldnem fórmale ^ propter 
quam pcrlonadivinaídum mittimr ad ani^ 
mam, i l l i phyftce eoexiftat. 
Secundojnfto,nam ratione fada modoí 
explicato non íolü non prob, id , pet quod 
formalitcr períona cocxiftic ípeciali moda 
in anima iufti,verü ñeque con'vincitür per-
íona divina dári nobis,quádiu íumús ift hac 
Vita mortali,quod faltim debebat probar i,; 
Prob.Antmam amor vitas pEí5Íeníis,quan* 
tumvisperfeólus ftt, nonpetvenit ad con-
íummatione,ñeque infert gaudiü de obic-í 
ao amato:vndc Ipe fola gaudemus, no ve-
ro per poftefsione rei íperatíé: igitbr quan-
tumvts amor noftu-erga Deüperfeausfir¿ 
non habet fibi neceflario annexa physicaná 
prxlcntiá boni dwinl , quod amar j habebic 
autem poftea>cürevclatafacie,& non iara 
per aen¡gmata)VidebimusDeoro íicmictt. 
Dices in favorem rationís fa^kas^quod 
amor vías eft cmldem omnino (peciei cum 
amore Patriaej, & íic ü amon PatrliE tíebe-
tur a^nalís prsícntia phyüca Dei amati¿ 
^ 4 ctiani 
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etiam debcti hanc cándeni amofi vi<c* 
Quod corroborabis Hcnam fi por pofsibi-
le»vel impoísibilein Parfia grana, & cha-
ntas coGlumniarentur fínc eo,quod Deus 
vklercfuf,adhücex vi araoris Dev»s cocxi-
¿cretprcelenna phyíica aniinae líe annaati 
Deürt); ita ve terliíinaret diélum anioretn 
coexiñepdolntra amantem per fuam rea-
iereiíubilantiam; ergo clto in via non lup-
pónatur adamoiexw Deus viüas , vcl pbjr-
fice vríitusanimíE^er iplum tamen amóte 
r¿alitcrVnieiur l i l i , ad hunc fciífura.quod 
poilto quod anima vniatur Deopet amo-
rem,Dcusíe ipío adhaercbit anímíBaman-
t i , & intfa ¡llam per fuam íubftantiá exi* 
¿ e t , & vt íntra ilfam exiftans icrrainabic 
amoretn animas iuü£¿ ^ 
Sed hís adhuc tatio fada nóri eas vires 
jrecipií,vt incerítiim conviocat. Naro,Ucet 
amorVisei & Patrias eiuldem ípeciei ünr, 
quía Idem ptotíüsobicítum habenc,ucm-, 
pe Deum ia íe ipio , tamen amor Pairias 
habec perfcftioncm modale coníumma^ 
tionis,ad qnam amor vías, eftoperfediísi-
musíirjper veniienon Valet ^  qnandmeíl 
amor vía;. Iníupef > (i praeíentia phyüca reí 
amata debetur amori amicitiae, hoc cric, 
non quo tcndit in obie<aüm luum ípe-
ciíicative,ícd qno coníummaiuscft amor: 
cum eigo amor v\x ex quo vi« cü,ad mo-
ciü coníummanonispe^vcnirc non valeat^ 
videtur nuliamm eo efíe racioné, obqua 
cum illo in ítatu vise Deus amaius phyüca, 
& rcab prslentiacoñmngatuí. 
Pr£terea,amor quancumvís petfe^us 
fit,non eXigic efie de re pígíenti j per hoc 
cnimtdUi>D¿uuur á gaüdío , quod amor 
tamum reípicu bonitatem rtíamatae ab-
íirahenüo a praeicmia, vcl abíencia 3 gaa-
dium autciu conectnlt pr^fentlá rei ama» 
tas:ergoamor fivevi£,live Patrias exter-
minb ampns non neceílano coniungitur 
cum prxientiatei amatíe^quod fiin Patria 
cít de bono pti&ientj, hoc elt , quía iuppo-
nitur villo beata,ratioheeuius.Dcus realí-
ter polsidctux ab anima, Vnde.exiíiimoeí-
ie fallum^quod iupra retulí m confirmatio-
ncm ranonis tact% proconcluíionCViaeli-
cet, quooü darctur graUaconfuiñniaiaú. 
ne viüoac,^C Une iumíu«, oc loium daré-
tur amor j quod Deus ex vi Jliius vniretuc 
realiLer aiuin.i;,óc eüet mtra ihá,vi ama» 
tum m amante ptaíentia reaii phyika. 
Exiltimo quiacm huc CÜC íal lum.Nam,vt 
icjaius ex 1. ^ q.^-. i5catítuüo noltra tan^ 
tum^unuiux cucmiaiitec ¿a a^u v ^ ü o n ^ 
& nullo modo ín amorc, quía Deus tantú 
adipllcitur á Beato, & apprchcndiiur per 
vÍÍiohem:ergo ablata viíioñe chymcra cric 
dlccrc,quedper íolum amorcm Deus prg^ 
fentia phyficavnitetur anima; lie impérte-
l e beatae* 
Confir. amplias, adeptio» vel apprché-
fio Dei non fit per Vili^nem.quaíi Deus per 
íllam trahatur á Beato per «nelíedítmi ÍLUI, 
hoeenim fieripoílet.li beati Verbua^ tor-
marent; tune enim Deum ínita le concia 
perene ,ad íe t r ahe ren t : cum crgo Verba 
nonformcntjíolá fit appreheníÍo,vel adap-
tío Dei per viíioncm, ücquod ad poíít io-
ncm visionis Dei * Deus vuiatür animas 
beaci vt incelieftus in adu fecundo ab i l i o , 
eo Cioa'úi modo,quo adpotuionem íuminis 
glorias, quod eft principium ad Vldcndum 
Deum , Deus ncceíTario le ipío vni tur in-
telle^ui beati per modü Ipeciei ¡mprcüas; 
non fie autem res contingic inamore,vidc-
licec,quod ad poíicionem eius Deus (e ipío 
vniatut rcaliter amanti vt intra ipíumpcr 
íuam íubíiantiam pirxíens certninetamo-
rem : í ihoecnimita contíngerct, ncici© 
quare beatitudo noftra inadaequate íalúm 
non confiftetet in amorc amicitiíé ¿ fiqui-
dem tune poftquá (ub vna formalitate adi^ 
piíceremr ab inteíleélu, adhuc fub alia for^ 
tnalitace reüaret adipiicendus á voluntare 
per araorem: falíum crgo eft j óc irt princi-
pijsThomiílicis oullatenuS admittendum, 
quod ü n o n prxtederec vlüo ad amorcm 
Patri3e)quod per folom amorem Deuí ani-
IIVJC vnirctur reaiiter¿ 
523 Alia vía coriántur ¡píímct Au^ 
ihorcsrationcm iára relatam rcddere efíi-
caccm ad probandum inrentum » dieendo^ 
quód dam Deus eft in anima vt amátum m 
amarite per amorem cháriratis, tune Crea, 
íurarationalisquieícit-, íecusvero quando 
caetera alia d i l lg l t , & ifta íunt in co úcuc 
amata in ámame: crgo Ggnum evidens eft, 
quod alia á Dco non habet crcatura ratio-
nalis inrra le ipíam realiter, & iecundum 
eorum iubftanriamibenc autem habet in-* 
traíc ipíam Deum. Antee.quoadprimam 
pattemdicunt cüe clarum, & peripiCuum, 
6c fíe nalla ptobatrone illud roborant. 
Quoad íceundam vero ptobant audonta-
te bregón) Papíehomii.36. in Evangciia 
Vbi ait; Hoc dijirare Fratm chanjsmi mter 
deiítias corporh, & eorátsfoht, quod corpo* 
talts áeiitt* ^ tum mn babtntur^rave in ¡s 
áefiucrmm acceñdunt> (umtoerv habita: eáun~ 
tur icmeáentm protwuf mft t fmum per Ja* 
Q i i i E Í l X X , f X V ; 
tietaietn e/wff/^CÓf.véfOptobánr. Nam, 
cuftvDcusllt luíiimuJivbonum ^quodexfs 
Quictac appetimm , duna eíl in creátura rá-
lionall vi amatum ¡n amañre , quicícit m 
jlltjappetirus creaiiiríE rationalís: fignuds 
e,g0cft,qüod tunciattafeipíauahabeat íp-
lum Dcunn ícrundum íuám íubftantiam 
realitcrpcrhoc , quod i l lum amet aítiore 
chanrárjs. Hanc larioncm fíe eáplicatarti 
cxiÜimánteííeD. Tho¿ opuicülo4. $. fíe 
crgo íllis Veibis : Nullus enimvere gaudiurri 
habst toi/t txiftws in charítate , quteumque 
enim aliquidde/ideratttióngaudeitnec quieta-
turnee delefíatur, doñee illud adtpljcatur^vi 
accidit tú rehus témporalibus quodnon babU 
tum appeitiur, & hab'ttumdefpicitur, & ta-
dmmgenérat j fed non ftcefi infpiritualibus; 
imo , quiDeum diligit, habetipfum y & ideé 
ammus dlligéntis , & defiderantis quietatuf 
meo. SicD.Tho. Quibus de veiboadver-
bum dilcüríumfáílum recitare videtur. 
Cstcrunn b?tc ratio fie explicata & 
autbori táteD. Thómé munita, tantumad 
iTiágís probat,quod Deus inhabitct animas 
diligcntiüm eum, & quod non detur amor 
crcatuTíErátionális crga Dcutiitíi charitatis 
í i t ; fine eo, quod Deus ipíe animas fie d i l i -
gchtidétur í Veíum nonconvincit, quod 
Deuscoexiftat realitcr animas per hocío-
lumiquod ametur áb anima,quafi termina* 
re amorem animx íit ve ré , & realiterDeü 
intraarttmam coexiftere ? quod videbatur 
efle intetum horum Auihorum. Necénl iu 
híec Coní. aliquid valet : Aniwa diligenda 
Déum quietatür i ergo per boc quod diliglt 
Veuiñtbabet intrafe Dtf«r».Ant.cft verum 6c 
Conf.falfúm. Anima enim , dumDcumi 
amore charhatisdiligit > quietatür ¿ §¿1$ 
per ipíum amorém experitur Dcum habe-
i e intra íé: vnde non quieícit, qüia diligen-
do poísidec, fed quia dibgendo cxperitiji 
Deum iritra íe exiftere»' 
I / . XVÍ; 
Refelluütuf rátiones Araujo,vt winus cffi. 
caces, 
5 H ' TV/T A G I S T E R Araujo probat' 
j L V i noílfara Conclufionem ipía-
l met rationeD.Tho.quiavi-
delicetperíonadivinapergratiam , óceius 
dona eft in creatura rationaii tanquam cog-
nirum in cognolcenie,6c amatum in andan-
te, quam praelentiam dicit íufficcrc,Vt per-
dona dicatur icaUtcr príefens crcamrae r^. 
tionall fpceiaii mó^o prxfemislirarjs. 
Quod íicíuaúet,nam boc ipío quod creatu-
ra rationalis perdiólos adus refenurrealí-
i tetad Deura, Deusreáiirer refertur ad nos; 
at per prsediÓtos adus nos vnimur Deo 
vnionc píoplnquitátis : ergo Deus vnitor 
nobis eadem propinqüitatis vnione.Secun-
do fuadetínara bxe vnio cü inrra genus 
amicitiíe; fedamieitiacontraéia per jncta-
htas differennas non poteft ad vniónen^ 
illam realem pertíngeré, qus requirac ma-
iorem przeícntiam realem extremorum, 
iquam vnio obledicogniii, & ámatis ergo 
hscvnio íufficit^tDeusdicaturfpecialiref 
|)ríeíenscreatüris rationalibus. Tert ioíua^ 
tíet hoc ipíum, quia gratia j ita diípohit ani-
mam ac)habcndum Deum,íicut lumenglo-
íisediípdnit in Patria , vt Deusvniatiu i r i -
tellcüui beatijíedlumen gloriaí nondiípo-; 
hit nifi ad vnionem in ratione bblcüi cog-
hitionis, &ámPrisbeaiificii qulatamum 
tíiíponitad vnionem Deiiaus cum inteile-
üubea t i iri ratione ípeciei imprefiíe,teíle 
]D.Tboiupra.quaeft. i2,art.5. vnio autem 
óbiedi mediante ípecie intelligibili taiuai 
¿ft in oídineadeognitionéra primario, 6c 
exconíequentiin ordine ad ámorcm , 
fruitioneár.ergo. 
Quarto luadet hoc ipíum • Nam hu-
lüfmodi vnio per graiiam non eft íubftao-
tialisjficüt hypoü&ticaj (edeft accidenialiá 
fadamedijs donls creatutíé ratiónah jnfu-
fis, h¿c autem íkaüJdefie alia ab illa, qua 
Deus vt óbieítum íüpecnaturaim aéluura, 
íeu habiiuiim Vnitur : érgd prceíentia realis 
Dei ad creatutacrationaíes per graiiam efl: 
vnio obic&i cogniti ad Cognoícentero , 6c 
áepati ad rém amanrem. improbat, nam 
aut'ifta vnio áccídentalis eft per intriníc-
camformss actidentalís Communications 
ib fubiétlcficut vnló albedinis cum corpo-^ 
ré,aut efi aecidéntalisper extriníecamdc-
terminationem, ficut ceotmmcft in lapi-
de propceí incíiriationem lapidis iri ípíum; 
Vt interminum íuá IncIinatióniSjquo pa-
¿ta amané eíl in amato4óc amatum in am£ 
te ratione ímf ulfus* & ponderis, quo vo-
luntas fertur in res amátas: ad idemque ge-
íiusípe^at ilía,qua cógniíü eft in cognof-s 
éentc mediante íui fimilitudine. Vnio au-^  
tem áccídentalis Dei adefeaturam racio-
ñalem per dona gratiíé nequit efie primí 
generiSjquaí imporrat imperfeciionem in-i 
hxíionís,acdepcndentía; Deo repugnantes 
trgo eft íecüdj generis, in qua piolude fun-
datur felário propinquuaus Inter Deumsí 
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525 Verura hls probatlonibus 
non luadetur efficacitur conclufio. Mam 
quíerimus per quid divina perfona , cum 
í^alitcr níutitur ad anlmam»realí praeíen-
tíagaudeat in anima,diftinaaab illa , quas, 
cñperpotetiam,effentiam,tSc praéfentiamj 
quxrealiSj&phyfica prsícmia nonproba-
tur per miones fadas. Non quidem per 
primam,nam relario realis,quacreatura ra» 
tionalis realiter refcrtur au Deum tanquatu 
adobic(aumcognitum,& ámatumínoncft; 
rciatio realis , & phylkae propínquitatls 
ercaturae ad Deurmergo nequit etiam Deus 
perillam refern ve propinquus propinqui-
tate phyíka, & realí ad ereaturam. Si cnim 
crcatura phyíice non appropinquat ad Dcñ, 
ñeque Deusphyiice appropinquabit creatu-
rse. PriEtcrea,nihilreferturvtprop2nqüum 
ad alrerum , quin (upponatur indtltaus ab 
l l loxrgo Deus nequit referri vt propinquus 
ad ereaturam, quin íupponatur indiuans ab 
i l la: alsignariergodcbct ratio huiusphyu-
ca; indiltantiaeDei adammam : h^c autem 
nequic eüe períolam rationem cognici, 8c 
amatl , quaí denomínationes éxíriaücíE cu 
ü n t , nequeunt Deum realiter indiiíanccm 
ab anima ÜatuerCi 
Secunda etiam ratio hlhll íuadet, duríi 
inminori falíum aflamic , vídelicctíquod 
r.micitia per intráneas diSierentias coHtra-
da nonrequirat maiorem vnioncm,quam 
eam, quascít jn lationecognui, &amati¿ 
hoc(!aqüit)eÜ falíum, naai eíto amoríor-
mahter non taciat aiiam vnioncm Ínter 
amicos,quam cam, quae ctt m ratione cog-
nit i j 6c aman, tamendiíponit ad vnionem 
realem,& phyucam,^ mutuam coexiííen-
nam amicorumjrationccuius fit convidus 
juier iilos. Tertia etiam non probat. Mana 
lumen glonae no íolum diíponit ad Deum 
habendum per modum obieéti extrinfíce 
cugnití , icd etiam diíponit ad ipínm VC 
cxerceníem.muuusípccici¡mprcfia5, qued 
munus requtik phyficam coexiftentiana 
Dei aura meqicm beati: debet enim fimui 
^:um inteiieclü per modum comprincipii 
illms cfficere intelle^ionem : vnde ditla 
probarlo falíum etiam allumir , & criara 
nullius eft roboris. Quartaenam nonpro-
bat , nam accidcntalem vmoncm mrer 
Deum,&. ammam, rationeenius Deuslpe-
ciali modo inhabitat an iáam , tantum re-
dücii aurationemcogniti, Ócamati, quod 
DO^a iufticereaüpriEicnciam rcans inauian-
1)06 Dei cum auima latís ex diicurluhuius 
$* patet, h i connr^at , rctorquenOp 
contra huiuímodi Authorcra cxemplum 
de lapide,& centro:etenim lapis quantum-
vis incünarur ad centrum, dum tamen peí* 
motum localem ad centrum non venir, 
íemperrcaiiter efi: u centrodiüans,&cen-
trum á lapide: ergo quantunvvls anima pee 
amorem inclinctur ad Deum ,11 tamea 
Deus non venir ad animam , non .diCituc 
realiter indiftansab anima , ñeque haécdi-
eetur realiter indiílans áDeo: dicimusaute 
lapidemeffe in centro , dum inclinatur ad 
iiiud,vnione tantum aífediva, íedno cftcn 
Aiva , qucE realiter á centro indiflante üa-
tuat; & lie fimiliter dicemus, animam per 
luí amorem efle in Deo affeítive , non ta-
men eifedive,ric,quod per íoiumaaioreai 
fíat indiítans realiter á Dco. 
$. XV1L 
Refcftmmodus ákenii loannís dSanSíofbo^ 
&defenáituf v t verut, 
i z 6 T OANNES áSandioTho.prsBfen-
j [ tem punclum altms ómnibus 
meo videri confideravit, & ia 
quo vis íationisex E).Tho*addü¿l:a confía 
ílatclarius ómnibus alijs oftcndit. Aíícrit; 
eigo, quod cum vna divina períona mitu^' 
tur,non tantum aobis danturdonagratiíc,' 
verum & ¡pía petíona^ co quod, tune coe-
aiiltit in nobiSpraícntiaphyfica,&rcalidi-. 
ítinÜa ab ea, quam habeí in nobis per mé 
menfiíatem , connexa rámen per fe Cum 
illa,ita vt fi per poísibile praelentiaper i m -
meníitaicm non prsíüpponcretur^líc per-
íona divina non haberer in nobis novo 
mdüo cocxíüere s vndc(inquit)quod Deus 
producendo gratiam in anima , contingic 
animam,&cít intrailjamí& hoccontaa^ 
phyílco pra¡íuppoíiio,mcdia ipía gratia Ul-
tra nos operante converüonem adtDeura, 
fit Deus nobishovo modo ptaelensrcalitcrij 
nempcvt obicíium experimemaliter cog-
noícibilc, & fruibile intra animam: ficut fi 
anima noftrajquam ¡mime nobis praeíente 
habemus vtradicem,& principium omniu 
operationum reddatur ctiá nobis príefens, 
& fuanifeílaia vt obie£lum,nonquomodoT 
cumque cegnitum, & amatum, íed vt eft 
obicaumnGbisintimum,& quod eft xadix 
noftn elle , noftrsque operarloms / & ík; 
cognoíeatur quodam expétimentali ta¿lu, 
Óc togiutionc : jta Deus ¡píe per gratiam, 
quam in anima producit realiter coexiític 
aíaaií6iawaiplám/& dum g r^ í aan imam 
con-
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qonvcrtit ad Deüm per hoc , quodradicat 
cognitioncm, & amorern illius, facit cog-
noícere Deutn vt hura animam exifietem, 
Sí facit,prout í icetiam exifienremjajuare! 
& íic duplicemprxfenriam habet intra anl-, 
niam j aheramper immenÍJÍaietn &alte-
ram in ratione obicíli experimienralitcr 
cogoiti , & qütadura fie cognoícitur , & 
amaiur vt rcaltter intra ahimam exiftens, 
ratione huius prícfentiae objetivas dlcitur 
efle in anima iuñx tanqnam in templo. 
Placet hic modus dicendi, quia luxtá 
illum explicatar modus ille fingularis, quo 
Deusfit reáliterpríEfcnsanimas, dumper-, 
íonx divinaj mittuhtur ad animam.Et quia 
per hunc modum dicendi,vis Ócefficatia ra-
tionís Divi ThomiE oftenditur. Pro cuius 
jnaiori luce adverto, quód prsfentlaobic-
diva eft dupleXialia puré intentionalis, pee 
quam obiedium puré huentionaliter dici-
tareffe intra cognofeentem ¿ & amantem* 
fie quód non praírequiratur habere exiftem 
tiara phyíicam intra ipíum 5 alia eft prieíen-
tia phyikamempcquando aliquid,vt vnia^ 
tur vt óbieüum cognoícenti , 6c amatumi 
amanti, requiritur , quód íitcxlftensintr^ 
cognoícentem , & amantem phyíka í, & 
reaíi exiftentia,qudd tunCcontingit,quan-( 
do aliquis experitur aliquam rem exilieré 
intra ipíum, quodcontingirdupliciter, veí 
cxperlentia,quas fu notitia intuiiiVa,quan-
do vidclicetjipfummct obiedum íei^loeíl 
fpeciesimprefta ad fui cognltionem , quo 
raodojdum lubftantia Angélica vnitur leip-
íaintranfitiVeintellcáuiptoprJCjtunc An-
gelus habet notJtiam experimentaiem ia-
tuitivamproprixlubftantiasj ó í d u m m e n -
tibus beacorum vnitur Deus íeiplo pee 
modum Ipeciei impreflx, Scexprcflascog-
nofeuní beati notuia expetimentali ¡nm¡-
tiva Deum intra ipíosphylice exiftere 5 veí 
experientia , quasfit taatum notitiaabfíra. 
¿liva, qnxtunehabetur , quando res intra 
cognoícentem cXifterís.cognolcitur ¡intra 
«ognoíceniem exiftere per lolos effeítus, 
quosdidarescaufat intrá ipíumcogneíce-
tem , quomoüo vnüíqüitque expenrur fe 
habere animam ex mocibus, quos in íeipíar 
expentur. 
52-7 Hoc eígo fie prxnotato , d i -
COjquodpcí-fona divinájdum mitriiurjVerc 
nobisdaiur, cuiaíuppofitavnionephyfica, 
quam habet cum anima per granara habi-
iuaiem»quaui in anima eftettive producir^ 
novo raodo,coexiítit i l l i vt cognitumin 
cognoíccntc^ (X amatum in amante not^ 
t ía ,& amore expeílmentali, qúibus exps-
ritur iuftus intíaMeipfura Deum realiUT 
exiftere. :HÜC noftro dicto íolum volumus 
explicarejperqiVid conveniat perlona^qiix 
iBittitur,nova,&rea}ispTdentiacum crea-
tura rationalijdiftindaab ea qüáante mi í -
ílonem habebat cum illa.Et dicimus,id efi'c 
Jprxíentiam,per quam fitcogmtacognitio-
neexpenmentaíi . 
Prob.hocoftendendo ex D.Th.iüftos 
de fado in hac vita habere !di¿lam notiua. 
Nam D.Tho.in primodlft. Í4.quxft.2.ar. 
2.ad 3 . ait ; Ñsn qmlifeumque.cognit¡0 fuffi-
cit ad rationemmJjsioms y ¡edjolumilla , qua 
eccipítur ex aliquo dono áppropr<&to perJon<e, 
per quodefficitur twhis' commtho ad }Deut?jfe~ 
cmdum ñiodum proprium illiusperjona t jc i l i . 
tet, peramorem , quamo Spiritus ¿¡anólus da* 
iunvndecognitío rfa cf quafi experiwentalis* 
SicD. Tho. lecuiído oliendo hoc ipíum ex 
codera 2.2.quxlt .45 »ar.2.ibi xReéiitudo- m . 
'dicijpoteiicont'mgefedíiplkíCérfVno modo/e~ 
cundum perfeéium vfum rationís 5 alio moda 
fropcer connaturaíitatem quandamadea , de 
qnibusiam ejimdteandam.ficut de bis^qua ad 
cafiitatempertment per vationis mquffit'wmm 
veóhñítd'icat ¡lie y qüUdidicitfcientiain 'mora-
iem , Jed per quandam connaturaluatem ad 
ipjam rs&e líiáicav deeis Ule , qui habet babi^ 
tumcajiitatis'.fie ergo círca resdivmas^ex ra-
tionís inqwfitione \reSium iudicmm habere, 
pertmet ad fápientiamiqua eíi virtus rntelle. 
éiualtijed veiium ¡udiclum babsrc de eisfecunl 
dum quandam comaturalitatemad ipfas,peiL 
tmet adjapientiam , qua e ñ domm Spihtm 
SatJ&h buiufmodí autem eomaturalitas ad res 
divinas fit per cbafitatem , qtia vn'tt nos 
t>eo', Sic ergo fapientia^ua e/tdmum) eaufam 
¡qu'idem habe t in voluHtate.fcilicet ehantateth, 
fed efmtiám habet in inUlle&Ui •cuíus aflus^ 
efirefte iudicare. Itaque i'ecundum D.Tho^ 
charitas-vnit nos phyíice tura Deo,ficjquocí 
nos connacuraliaat cum i l l o ^ d eüm mo-
dum , quo , dum quisexhabitu caftuseíl:, 
connaturaUzacurcura ípíacaftitate, ócex 
haCconnaturalitate cum Ded iüftusfentic 
intra le Deum,& quodam contadií expsri-
- meAtafh tangit i l i u m , eftonon videac i l la 
intsaíe , ficutánimam noftramnoa Vide-i 
'inns,5itamcn experientia animationisíen-, 
t i mus cam qúafi obietíum prxíenSjquia <5c 
informatnos reailcer,& informatíonis i n -
dicia nobis prxíentar. Sic Deus fuam in t i^ 
mam pr.xfentiam,quam habet vt agcns,5c 
principiumtotius eüe per immenuratem^ 
pobis ípcciahtcr per grauaffi, 6c chanutenm 
dc<< 
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demonftrát,& expcrimcntalUcrcognofci^ 
bílem hic oculte & per indicia, & quaíi 
(lans poft parietcmj rcalitcr tamen nobis 
prxíentem feexhibei:& fie incta nos dupli-
cem pr.TÍentiam Deus habetjaliam per i m -
menfiratem > aliam in eííc obiediexperi-
nícntalisnotit i», quseetiam realíseftj efto 
obiediva fit. Qux praefentiíe iater íc 
fie comparanmr , quod prima poteít dari 
Üneíecanda, adcura modum, quoin dor-
rntentibus contingít,inquibus anima tanta 
habet praeícntiam pbyíicara ¡nforraationiS} 
non tamen habet praelcntiara obieclivara, 
quá ab illis neccognoícitur,necíentitur:fic 
la pcccatoribus,qui vel vt dormientcs íunr, 
Deus cft intime pra;íens,dans illis eííc nam-
raiceeiupernaturale fídei,& ípeijíed tame 
doren iünt,& non íentiunt vitara De¡,& fie 
non habet fecundara prsíentiara in illiS| 
nec Deus experitur ab illis: vnde, &diciE 
Apoft. Sutggf qutdormís, & txurgeamori 
tms, & Hluminabit teCbrtftus : curaautem 
pergraíiam, ¿ccharitaiem evigilant, tune 
Dcusincipit habere fecundara praeíentiam 
in illís.dura ab illis íentUur, & tune fit foj:-
maliter miísioperíonaídiviníB, quía, duai 
luanifefiatur modo dido j eít in nobis vt 
árnicas, 5c vt eonvivens nobis vivificando 
nos,iuxra illud loan.6.iftf«í miJsitmePater 
vlvens, & egovivo propterPatrem , & q u i 
wanducatme, ¿« ipje vlvet propter me. Tune 
etiam f ruimur Deo,fruitione non ita perfe-
¿ta, fteutea , quam habent beati in patria^ 
ied imperfecta^ íEnígmatica,quaiÍshabe-
ri poteít infiatu v i ^ i concítente in gaudio, 
quod habernusde Deo íentito, & experto 4 
iiobis vt fanüificante nosj 
£x his talera deduco rationem proba,-
t i vara efficaciternofirx concluüonis. Per 
dona grat is , & chatitatis veré períons di-
r vinns íunt lo crcaturis rationalibus realitec 
novo raodo>diítm£toque ab eo, quo eít in 
illis per iraraenfitatera: ergo,dum períona 
divina mittItur,non íolura damur nobis 
dona gratix , & charitatis, íed etiam ¡pís 
d iv jnxper íons . Coní.eít legitima,& Ant. 
Prob. pofiquam Deus cit in nobis per im-
ntenfuacera cauíando efíenatucak) & efie 
íimpiicicer lupernaturalegratix , verepec 
chantatein^d quara creaturara movet, fa-
clt viientiatur , ócexpenaturá nobis > vti 
cxiüensintranosjgitur incipit tune habere 
novam, & realem praeíentlara ¡nnobisdi< 
iiii)¿tam ab ca, qua; clt per immenütatcra. 
lJfob. Coní.nam ai6ta prsícntia, cü fit ex-
peruaentalis^ne^tígijo rcqunit exiiUwua 
realera o b i e í t i , quod in nobis cfíe experi-
tur ,& fienecefiario eít realis:infuper nó eft 
prxkntia per iraraeníitaterainam hxc íolü. 
convenit Dco vt agens eft, & princípiüef-
feítivumcreaturx, five quoad ea,qü3¡ ípe-
¿taac ad ocdioe naturx,íive quoad ea, qux 
ípedantad ordinem gratias; praeí'entiaaute 
de qua fit íerrao , IOIUÍÍI convenit Deo vt 
obiedura eít noti t is experiraentalis:ergo 
eít praiíentia realis, Óc diíhncta ab ea, quae 
efiper iraraenfitatera* 
$. XVIUJ 
SoívuMüf cbittfiones contra ¡Hum modum 
dicenáii, 
5a8 • ' X BllClES primo. Nagratb,5c 
chantas nequcunt manifefia, 
re iuüo notitia expcr|raenta~ 
l i aliquam períonara deterrainatáTrínita-
tis:ergo per hoc, quod anima per chántate 
convertatur ad Deura , non incipit aliqua 
períona Trinitatis habere in nobis aliquam 
príEÍentíaro realera obicaivaro.Prob.Ant. 
grana, & chantas í'olura pofiunt raanifcíta^.; 
re Deura íecundura ea prxdicata divinare-, 
cunda qux á Deo cauíantur^fed á Deo tan-
tum cauíantur eííe¿tive vt vnus e í t , & non 
ve c (t trinusxrgo nequeunt raisnifeítare no-
bis aliquam perioná Trinitatis. Ad hoc ne-
gó Ant. ad prob* nego Mai. eíto enim gia-
tia, & chantas efic&ive á Deo vt vno cau« 
íentur,tamen? quiapartieipationes forma-
les Dei * prout ¡n íeipío eft , íun t , & Deus 
prout in íeipío, Deustrinus, & vnus cft, a 
Deo prout trino. & vno ipecificanturt& lica 
gratia eít radix videndi, & araandi Deura» 
non íolura vt vnura,íed etiam vt trinum,6c 
per fidera,qux fequitur ad grat iara cognoí-
ciraus Deura vttrinura % ¿eper charitatem 
etiam vt trinara amaraus: vnde etlara poí-
íunt expetiraentaü notitia duccrenos InH 
cogaitioné;perlonarum Ttinitatis. Quod 
vt raagisexpiieetur adverto y quod , licec 
Deus omnia,qux effeaive cauíat,cauíet ra-
tionealicui9 pcxdicaticóraunls tribus per-
fonis, & fie caukt ratione prxdicati ípe-
¿tantisad vnitatera eius$ tamen exempiar» 
2c idea, ad cuius Iraitationcra cauíat, non 
oporteC}quod ípc^et adeius vnuatera:afiu^ 
mit ergo ad cauíandara gratiam, & chanta-; 
tera pro exeraplarlnaturara divina , prout 
radix eít vid€ndi,Óc araandi Deura vt vnü» 
& tnnura,& Uc per granara, Óccharitaten) 
icfrxteRtat^nobii j ¿C fi)aQifc(tgtuxDcus 
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vt vnús,& vt trinüs. Praterca^u Filius fa-
picotia fu, & SpiruusSantlus Amor , dura 
per lapientiara nos Uluminarjperíonani f ' i -
]¡j,cui íapientiaatiribuiiur,nos experiri fá-
cil ; & dum amóre corda noftrafcrverc fa-
cit.Spíritum San^um intra nosípíosícaci-
recogit. 
529 Obijeics fecundo. Ñ a m a d 
míísionem divina2 perlón» non lufficiti 
quod de novo manifeftetur períonam div í-
nam efle iñ creatura racionali per immen-
iitarcm,ícd vltrahoc requiritur, quodpras. 
tereÜe , quodhabet in creatura racionali 
per immcnritatcm, novo modo realltcé 
cxiOat increatura,adqüam mitiiturjíedíCT 
cundürtj noftram reíoíutlonem períona d i -
vina per gratiam , &chariiatem t an tüma-
nifcltaturcüeinnobis per ¡mraenüiatem, 
& ve caula in íuo effeáu : igitur rcíolutio 
noftra'nbnaísignat íufficicntiam eori^quaé 
requiruniurad milsionem divincc perVonx,, 
^ d hoc dico,ád ittiísionem di vinre períonae 
/ rcquir i , quod novo modo exifíat ¡n nobié 
abcojqui cítexittcic per immenruaie:CíBr! 
terum per hoc quod per grauam , &char^ 
tatcm períona divina íemitür á n o b i s , 8c 
cxpcriiur i vt intra nos novo modo habcÉ 
exiftére in nób i s : efíc cnim intra nos vt 
obieüum rcajiter cxpertúm,& Ipintualitcr 
aita¿lum perguftum,& f ap ore miui , quod-
dam genuscxiftcrttise reaiisettjhancauteni 
exiücntiam incipiunt haberc in nobisdivi-
n » perfoníc , dum nobis per experientíam 
innotefeunt, & fie príeter exiltere in nobis 
per immcníitatcro aísignat noftra rcíolu-
t io aliud exiftére á primodií t ínaum, & fie 
aísignat omhiaea , qusper íerequiruntuc 
ad veram , & propriam milsionem divinas 
pcrioUíé. Vnde in forma, nego Min.na^ec 
hocquod nobis mamfeftarítur períonx no-, 
t i t ia cxperimeniaU j incipiunt novo aíodq 
reaiicxiücrein nobis. 
530 Obijcies tertío probando 
períonas divinas ñon dari nobis^led tantum 
dona graiiíE)dum mílslo ñ u £tenim i i per-
íona üivinxdarentur nobis, & taiione íui 
novo modo habitatcm nos,vert dum mic-
tuntur, véníircnt ad hünc nmnüuro, in quó 
noslumuái ficut, Óíipíádonagtaci», quí¿ 
per talcm miísioncm nObisdantur, veré in 
hoc mundo íunt , ¡nquo noS illa habentcs 
lumusj Icdncquit cuci periOnas divinas vc-
nirc ao hunc mundüm < düm mittuntui ad 
rjos;crgo. Prob.Mid. nam Aüguttinus 4.ac5 
Trin1t.cap.20.i1a habct;C«f« íntarne vjuní-
fejiatfn ejíFiimtPgJ , m bmcmwátém m'Jfai 
eji'm pUmtndíne tempoth fiiBus exfcsm'mti 
cum mtem ex tempore cumjquam p*ofr¿jus 
inente percípitur , vvtti qutdcm dtdtur ,/ed 
yion'm hunc mündum , ñeque enhn¡enfihihtsr 
apparet, ide^corporeiiJetijibuspvatu ejit qúi-t 
& nosfecundum quod mente altquid ate/num, 
quantumpofumus acaptimsinon mhoc mun-
do Jumus : & omnmmwJioruwSpiritus et iam 
adhuc in carne v'wcnttumt i o quantum divina 
Japiunt, nonjuntin boc munUo : ergo contra 
Auguftinum eft aüerere , quod in milsionc 
jnviíibilidivinatumperfonarum, periooas 
divince venianc iri hunc muiidüm. 
Hacauthoritaic du¿lus ioannes áSan-
üoTho . fcn t i th l ca r t . 2. hoc adeifiedjfcri-
men inter miíslonem vifibilem & invif i -
bilejn,quod per primam períona.qux mic-
litur vete vemt in hunc rnundü , non vero 
per fecundam.Verum hoc clt ve) de diiffiéi-
le , imo , &quáfi incredibilein principas 
huius auihorís. ISIam íecundura í l ium, ¿c 
lecundum veruatem , Deus caulándocííe-
¿lívc in nobis gratiam , & chanrarern rcá-
lítcrexjftit innobJsper immenrifarem , 6c 
dum convertir nos ad igfurt^ veré knt irur, 
& experitur á nobis elle realiter phylicc 
intra nos: ergo erit tune Dcus vbi DOS r .a l i -
cer íumusjat nos realiter i & phyiice iumus 
in hoc mundo s ergo & peüs cxUUl in hoc 
mundo realiter,inquo & nosíumus: ergo, 
dum perdonacharitatisJ& grana: perlooce 
mittuntur ad nos , veré venmnt ad hunc 
m u n d ú j n q u o n o s íumus.Contir.hocjper-
fona divina venit adeum iocum, in quo eít 
terminus miísionisjideft/ilie ad quem mir-
titur; led creatura rationalís, quae fanítifi-
catur per gratiá, adjquam perfonae mirtun-
tur íanQiticandam veré &. realiter exiOu id 
hoc mundo: ergo & per ion ce, qux uc mít-
tuntur veniunt in hunc mundüm0 Confir» 
íecundOjnam, quia humaniras aiQumpta eñ 
inhoc miíndo¿& períona Fillj Dei iiíáred-
dit lubílfíentem prouc in hoc mundoexi-
fíit,verc, dum mittitur adiliam lubiiantia-
liter íanctiíicandám, in hunc mundú venir: 
crgoquia miísione invifibiü mítutur per-
íona divina ad íandificandam anm^am peí 
gratiam , óc anima lan¿iiíicanda veré cíí in 
hoc mundo,vere períonadivJna,üii íle mit-
t i tur, dicetur venire in hünc munuti. Patee 
Coní . nam , nori minus reddere ¡ngenere 
tauía; tormalis humaniiarem terminacam 
íubíiíteniem,&: formalircr Sanaáfacit per-
ÍOnam Fili) Uci cocXiítere i b i , vbi éftha-
maniiáf^quam íandihcare animam ettetti:, 
Ve faciat pciíonanj uivinam tOexUkíe ibl j 
vbi 
vbl anima cfl: ,qug fanaificaturiergo/i qüia 
humanitas.qu? terminatuc^ubriftit^ íub-
íianrialiteríana:ifieatur,eft in hoc mundo, 
períonaFili^Dei venic in hunc mundum, 
dum mítciiurad iílam 5 pariter quiaanima 
fanaificanda eíl: in hoc müdo, per íona^u» 
mítti tur adíanaificandum iliam, veniec in 
huncmundum. 
Ad argamemuum ergo rcfp.Dégo M i . 
ad prob»dico)noileAuguftinaíD,quodduín 
períoníc invifibili milsione miuuntur ad 
nos, nonveniant ad mundú, in qnonosíu-
HTJUS, fed tanCumvcUe , quó i non veniant 
iad hunc mundum,id eft, ad conformádum 
nos rcbusmundanls, SccaduciSííedadcon-
formandutii nos rebus cgleftibusiuxtadi-
^ u m Pauli, NoJifaconvsYj&tioinccelUeftyti 
Smítationem,& conformitatem cum coe-
leftibuscivibüs, ¡ n c o q u o d , ücut,ift¡DeQ 
fruuntur per cognixioncm) & amore,ita 5c 
j uü i i nv i aDco fruantut, efto imperfede 
percognitionem, &araorem: voiaitergo 
Auguftinús aísígnarc diferimen incermií-
íionem FUij Dci per incarnatloneíij v.iribi-
lem,inqüadíciturperíonaFil^ Deí vcnifl'e 
in nuidum hune,duplici tíiulO}prinQo,quia 
rcddcbat humanicatcm^uíe in hoc mundo 
eratJubrukntem.SccundOi quia voluic per 
humlluatem fuam cóformar] íe cum mun-
¿anis, & caducis iuxta iWuávoluitperomnía 
fi/similarifrutribus , fic,quod immonaUs-
voluit videti moríalis íecundum carnem, 
íEternuSjiéporalis, & quiDeus erat5hoDao 
jicut caeteri homlnessin miísione autem in-
viübíli,quís fit peí gtatiamgratum facien-
tem>efto períonse divinaí muraniur, & ve-
niant in hunc muodum,vbi aniñase ían¿lifi? 
candas exiftunt,duin tangenveniumadían-
.diñeapdum, ÓiíanQificaiiofit perpartici-
pium divinse naturas * Ce quod íaníiificati 
dicatuur Di; iuxta illud ¡ Egodtxi^ Dij ejiis, 
& FUij exnelfi amms, fit inde, qaod veniac 
ad extrahendos homines á mudo, quia per 
gratiam facit Déos, & dum per grana con-
v e r t í adíe tanquam ad vitimum fine per 
cogoiuoneni & amorem, vereconformac 
nos co^leüibus incolis, qui Dcum necefía-
rio amanr,&neccfíariovident.HxcexpU-
catloAuguitini eü D. Tho. m i . dilh 15, 
quíEíl.^-art.j, vbl dictuni Auguftmificte. 
pcjacdicens: Non quod ejf^itlaUter Jsu[ub-
jhnUctUtet anima ponatur txtra munáumx 
cmn w coYporí fit }quQs> ínformat ,fedper con, 
ja-t m ai ton em e/i extra mundum jqma mn con-
foímatuf affedus nofier rehus wundants , 7^* 
S.nofira converfathincoeHsqnod fi ani-: 
ma noüra,dum ranaificatur,(ubÜaníialite(! 
in mundo efi:ergo, dum ad ülaíanctifican-
dam perfona divina temporaiiíer procedic, 
veré ad hunc mundüjVbi anima ctlíVeniró 
dicenda eft. Alias non capí o quoraodo ín 
dicta fandificailone prseter dona gratis 
dea^ur etiam¡divina perfonx,vt in nobis 
üí\t.)k ve nos novo modo inhabuent, 
$. XIX. 
Pirum mfiio dhma psrfin<e dict dthsat ater í 
tiatvel tmpQtíiUti 
531 T V OQVIMVR De raíísionc da-
JL^ viuaeperíonx adgquatcfump-
ta i de qua íupra diximus ía -
cludercduo,ncropc pcoGeísioncm ^temara 
períoncB mlfíse amltccntc&proeeflum te-
poralem adíanaificandumereacuram : cu 
ergo ex hisduobus, alterum fie aeternú, óc 
altermn temporale , mérito quíerinüus, 
vtrüm raíísio divinx perfon» dicenda fle 
aterna, v d temporalisíAd quod qu^dcuru 
reíp.D.Tho.bic att. 2. tantum deberé d í a 
temporalem. In cuius probauone prasha-^  
bet hane dodrinamí quod inhís, qua? im--
portanc eriginem divinarum períonaruelt 
quaedam di&rentia aticudenda ; qoasda n 
enim in íui íignificatiónem important lo -
lam habitudjíVfm adprincipium,vt proceí^ 
fio, & ex i fus, ¿quaedam veto cú habitudinc 
ad pnnciplum uetermlnant terminii pro-
ceísionis: quorum quffida determinant ter-, 
minurn a^ternCi/icm g e n é r a n o s íplratio^ 
nágeneratlo eílpiocelsio divina períona; 
¡n naturam divinam, & ípiraiio palsive ac-
cepta imporcat proc^ísionem amoris íub-! 
íiííenus: quxdam vero cum habitunine ad 
principlum important terminum tempora-
le,ficutmifsio, &datio;mictitur enimaU-
quid ad hocivt fit in,aliquo,& datur ad hoc 
Vthabeaturiperlonaa^ autem divina habe-
riabaliquacrcaiura , vel efle novoniodo 
cxiííendi in ea, eltquodda,cemporale:vnde 
tniísio, ^cdacioindivinjsdicuntui tépora-
litet tantü. Poietíque roboran haecáót^rÍT 
na ex alia eiüídem.U.Tho.ctc^lmcrea£io,, 
licet aftiodiviua lit cum ipío Deo idemifi, 
cara^arnen, qpjayt jignificatur hoc nomi-
ne/detcrminai ñen rei m iemporej creatio 
umúdici tur temporaliter : ergo finjibrcr 
niiísiolicct iqclüdac procefsionem aiterná 
períona;, quae mittuur á mittentc,quiata-
p ^ n ye & ^ í 8 c | ? p hac dichone ^ ¿ j / e d i a a 
m i . 
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proceísio ílgnificatür vt detérminans 
queaitciminum teniporalem, umudice-
tur temporaluer. 
J . XX. : 
Solvíintur obieSimes contra ham do&r'mm* 
S32 1 3 ^ - ^ O Obijcies ad hominenj 
contra D.Thc. ISIanjhicíoluc. 
ad 3 .habet : Mi/sio inchdit pro* 
'ce/siomm alema>& aliquidadmt tJeilicet te-
poralew tffUiu vnde gemina ák'ttHr procefiio, 
¿eterfiai fciliceti& t$poralis,ftonpropter hovt 
quod hMudo adprincipium gemlmtur, fed 
geminaiiócji ex parte terwini Jcilicet atemi, 
& teporalis.Ex quibus fie argumentor.Mil-
l io íecundú D.Th.importat duas proceísiOr 
jies,alícrá ^terna; altepara teiiipotalé:érgd 
íicutrationeprocefsionis téporalis dicimr 
ieporalis,ratione proceísionis t^ernae diee^ 
tuc íBterna. Adhoc dlft. Aní.importat duas 
proceísiones íecundú íe íumptas , Si proac 
ligmficantur íeoríiro¿& dívifiiii,negoAnc? 
vt prima íignificatur vt determinara per le-) 
cunda m,conc.Aní.& nego íuppoíkü Con-, 
íequentis, videlicct, quod rauonetantum 
proceísionis temporalis dieatur teporaUs: 
dicirurenim mUsio téporalis rat ionemií-
íionis saterníe» aon vt fignificatur in ordine 
ad terminiim aíternum, íicut illa lignificac 
nomeageneratio, íed vt determinatur prg-
clíle adterminum tempor¿ilem , fíe enirrs 
íignificat eam nomen mtfiíó. 
$cd ¡nílas: vnum non ¡mpottat cns, 
quo mudo íignificatur per hoc nomen ens, 
íedvtdetetminatur per caretitiaq^diviüo-
ü i s ; bonura ümiiiteítantumfignificat ens 
v t determlnatum per connexionem cum 
appeiitu: h o m o n ó importar animal piouc 
figniQcatui per nomen íía/w<j/,íed vt deter-
minatur per rationale; Óc nlhilornlnus iftee 
íunt verie : VnumeflenSibmumeíi ens^  homo 
efi anmal: ergo licet miísio importet gene-
rationem aeternam , non vt fignificatuí ía 
ordme ad terminum asternumj ied vt íigni-
ücatur in ordine ad terminum tempoiale^ 
hsc propoíitio crit vera, m'ijsto divina per' 
fonaeíi proce/iio aterna, Coníír. In omni 
cóncretoaccidcntalüd , pro qqo íupponit 
concrerüiii,abrolute pra;dicaiur de concre-
to i iüxcnim funi ycix,álbum efteorpusjer-
mmttsejivoxiká miísioeíUoncretd, cuius 
n)2[erialecfl proceísio aeicrna , Ck. fórmale 
habuudo adterminumtemporalem : erga 
proceísio xierna veré prxaicabimr de m i ú 
liüne,5c fich^cent vera, ínijsiodivina \>er~ 
Java ej\ projejsio aterna* Confir.^eundo^ 
Chrlflusnon'ímportaíperfooam gternam, 
niíi vt temporahter termlnamem huiua-
nitatcm 5 & tamen h«c cft vera, íignatp 
C h r i f í o , ^ homo efiaterms'. ergo eüo roif-
íio procelsionem ecternam íolum imponce 
vtdetcrminaiara per'habitudineadieriiii-
numtemporalem, hnícerit vera, mt/síoeíf 
aterna: ergo hiíacft concluíioD.Tho.qüas 
diüar.quod miísio períon» tantum dicituc 
temporaliier. 
Pro íolutiónc hórum, qus magnana 
praeferunt difficultatem contra literaraD. 
Tho.qtia fíataimus pro conclufione»adver-
t o , quod hienos poüumus procederé dtu 
pliciíer,vel fic.quod dlcamus miísioné eíle 
quoddam concretum , cuius materiale cft 
proedsio a:terna per íonx, qugsmltticurj 
vel fie , quod dicamus, quod miísio eft 
quoddam abiltaüüprfficifiefignificans, 3c 
importans procefiura temporalem períong 
ab$ternopiocedentisabea, áqua dicitut 
tnit t i .Etfi quideprimo modophüoíophe-
nmr»non poflam capere, quod de miísione 
nequeat príEdicaTi verbum iítud procefsio 
aternaiqvíia eít materiale i pro quo luppo-
nk, &:omne materiale íuppofnü príedica-
rur de concreto , cuius cft materiales vnde 
afíeverandum cxiüimo in hoc modo phi-
lofophandi>quod ficiit iftas íunt vera^/b^wp 
tft Corpusjtzrminus efivox^bie homoeji ater-
ms> fígnato Chriflo; ita loqucndo de iña, 
fntfsío ejíaterna, dico efíe veram, propterea 
quod miísio efío ügnificet procetíumtem-i 
poralem perlonx ad creaturá,camen íuppo. 
nit proproccísidne £Eterna,& fie proceísio 
íBterna veré affirmátur de miísiOne,tan-
qua materiale de íuo concreto. Er íi Infles, 
hoc non tíare cum litera D.Tho.nec eü na-
ílra conclufioae , in quibus habetur, quod 
miísio tantum dicitur temporaiis.R.erp.nc-
gando.afiumptum i nam cum nosdieimus 
iniísioncm tantum dici temporale, loqui-
jnor de miísione quoad íuum fignificatum, 
tion quoad id^proquo íupponit:fi enim in-
quiraturjqiudfighificac^/^rwjreípondeiuc 
cum Philólopho & D/Th.album íoláqua-
litate fignificare, exquo n6íequítur,quod 
Corpus^ pro quo ruppomt,n6 príBdicetur de 
alboific in re noftra,aliüd eít id,quod íigni-
licat mifjw>& aliud eÜ id,pro quo íüpponir, 
quodfigniíicat tantum efl procefius tépo-
ralis ad íanclificandam.creaiuram ; idaute 
proquoíüpponlt,proceíius aternuseft: er-
go loquendo depr ímp , quod i i l l ePi magis 
fórmale,& ellefiiialc, dicojquodtantiidi-
cUurtepporaiiter^uia u n u i ^ dicit habi-
4 a o T r a S . X l V . D é S a e í b f a ñ d í o T n m t a t i s M y í l e r i o : 
tudinemad teínalnum cemporale loquen-
do vero de eo, pro quo íupponít dica, quod 
íit procefsio aetcrnaXoncra hunc raodudU 
cendinulla ex adduÜis obieá:¡onibus mi-
Ikat , i inóomniaexempU in jpfisaddu£ta 
faveotjnádc vnOjbonOjhoiuinejtcrniino, 
& Chrifto prgfatce propoíiciones (unt ver^, 
qulain concretis raater¡ale,pro quo fuppo-
iiunt, verepradicaturde ilIls.Ec liccü HMÍ-
fio fit concrctii, cuius matenaie eft proccír 
fio^tcrnajVcredc illa dlcltur,quod íit geer-
naíuppoíltive, nonlagmíicativc. 
Si autem íequaamr (ecundum modura 
dlcendi , fie non debemus admitiere hoc 
$rxá]c¿iñ<eternma poíle verc affirruaride 
mifsione, Er rario ca eft clara, na miísio ¡n 
hoc modo dicendi non elt concrcrum acci.-
dentale iroportans vnum dcmatcrlaü , & 
íignificansaliuddefornaali, íed tamum eft 
abñraaum.cuius ad^quaturn fignificatüeü: 
procefsio temporalis dlvinae pcríonxpro-
cedenns ffitcrnalifer ab alia , á qua rainiiur 
ad laníhficandmn creaturara raciónale in 
lemporc:crgoncquit d ¡a aíterna,fcd íamü 
tcraporaljs. Sed pro maiori inteiligemla 
huius raodi dicendi adveno , quod ad mií-
fionem divio» -pcrloníE indilpeníabiiiier 
rcquiriiurproceísio «terna ab caperlona, 
quae dicimr mittens : verumhoc, quod eft 
indifpenfabiüter rcquiri ad miísionem, fta 
xepoteft dupllciterjprimo fie, quod üí pars 
intriníecaipfiüs miíiionis , & hoc velper 
Riiodum ratioms genericae, veiper modum 
íuppofitij&quohbet modo ex bis ineluda-
tur in milsionc , vereprxdicaDuurde illa 
iuxtapnmum modum dicendi: alio modo 
ííat indiípeníabillter rtquiti ad miísionem 
proecísionemíerernaai , non-qu i a pars fu 
xniísioni&Ulamaüualiter componens, k á 
quia, niñ hxc pishibeaiur^non poterit ali-
cuí per lonas ai vina; ratio miísi convenire, 
quia hac non habita , nonprshabetür «u-
thoritas esparte mittcntis, ñeque íubaa. 
thontas ex pane miísi:rcquíriturergo pro-
cefsio xterna non tanquaní patsmiísioms, 
íed tanquam prícambuluax ad nllfsionem, 
hoceft > vtperíonadivinareddaturcapax 
miísioniSé In hoc eí.go lecundo naodo dice-
diríicüebcniüsphíiülophari, quod miísio 
eílencialHenantum dicte proccíiura tépo. 
ralem perlón» divlnaí ab alia procedcntls 
íEtetnaiitctad Unüiíicandani creaturam in 
tempore. Ex-hisdé faciiiíoivbnturinflan-
liac factx. Omncsenim precedunt de cón-
crcúsínpponcniibus proíuo matcrjali, & 
üc oii^ncs ptxdicaciones adducix :lu£c verc: 
iti noftro antera cafú non fie res contingTr^ 
quia raiísio ram a eft abfiradutn fignificans 
adxquateprocefiüm temporaiem ad laníU-. 
ficandara creaturam,& fie proceisio ceterv 
na cura non fit incluía a^uaíirer ¡n miísio-
ne ad modum, quo matenaie inelodirur in 
concretoj ficnihilmirura , quodproceísia , 
íEtcrnanon dicaiur de mifsione , A quod 
- hxetanruradicatur temporalis. 
Et íi inquiras Ajuera ex his modis di-
cendi debeamusíequií ReípondeOjVtrura-
quepofle dcfenfari.quia vtruraqus iudico 
probabilem in vía D*Th Pi imum quidem, 
qüiahicart.5. inquit: Dicendumi quod^ cum 
mino tmportet onginem perfona rmJJ'iS, & tn -
habitMwnem frer gratiam'./iloquar/tuf de mif^ 
fione quantum ad or 'tgmtm '¡fie mifsioFUij d¿~ 
. ftingmtur úmtJiiQntSpítitusSanfiL Quibus 
verbis non parñ iníinuar, quod ongo xrer-
na peri'onx , qux mlttitur adualiter üí pars 
miísionis, SccumnonfuformaUs, debet 
eílc materialis , & ücmilsloerit concreta 
accidéntale íupponcns pro origine xterna 
perlonxjqiiK nuttirur. Secundum exprefle 
tCnet in primo ad Anmbalduin dift. 15. 
qua*fi.vnica art.z.ibi: Qtitdum dtcmty qtioi 
wifuo princiiíUms (ígnlficaf quod Mtionaít 
tfiialij autcfii dUunt, quod ptrnipAliusfigm^ 
flcAt qwod eJfentiaU e-Ji, & hoc vidt tu f venust 
quiawi/sti) nonpomtd* fe exitummijstd mit~ 
tentefecundüm ¡e , ficut patet dt ¡ervo rnijfi* 
a Domino , Jeá importat jolum quantum ad 
aliquew ij¡f<¿tutn autboritatem mtttentls rej~ 
peóiu mijito fed quia indtvintJ mnpoteftau-
thoritas (¡fe in*mttttnte , nifi quatenm mijfas 
procedit ab eo t ideo ex conjequenti/ignificat t 
'quod noPiovaic cfi. Quibus eXprefle excludíc 
procelsionem , vel origincra seiernam ab 
his,qua3 eíientiaiiter conüituuni miísioné'^ 
• & tantum diclt connotad á mifsione tan-
quam aliquodprxarabulum , fine quo non 
ent aurhontas ex parre mittentiS. Vcru l í -
ect vtrüque íit probabíle, iudicáverim hoc 
lecundumprobabílíus , ¿c conformlushiSij 
-c^üx docuimus in $ .1 , huiusquxftionls» Óc 
prxcipuc , quia luxtaiftura modum dicen» 
dijCum maion rigore íalvatur litetaD.Th.; 
videiicet, quod miísio divinxpcrlonx fo-
¡um dicitur teraporalítcrifiquldem nullo 
modo ad mlttiuu,bañe pofle concedí, mif-
jto t^^^m^, quod non iiacontingit inalio 
modo dicendi , inquo illa») pro materiaU 
ellexternara adminnur. £1 hxc de foto 
tia¿tatuSanctiisimx Trinitatis díüalufn-
. ciant ad laudé ipUus Sanüilsimx Triados, 
Bea 1 x* V i rgm 1 s, üj^ndorii ra que PP m in ic i . 
T R A C T A T V S 
D E C 1 M V S Q V I N T V S i 
D E C R E A T I O N É . 
q v i E s r i o l ! 
Creathne quoad ¿n eji9 & qtíóad quid íffi* 
O S T C o n f i d c f a t i o n e m d i v i n a r ü t i l p c r f o n a r u m , con í i ác ra t i -» 
d u m re f t a t , de p rocc f s ione c r c a t u r a r u n i i p é o ^ q u a m d íc i -
m u s c reac ionenv 
V$rumfitáifidébéufn hunt mondar* vlfóU 
hm creftjfe produeendo illum t u 
n\hík\ 
LOQV1MVR De tréationé Ün^c di^a, qua elle produ-
¿tioné entiscx n ihüocon-
Vincit D.Thomihicqusft.45.artic. i . ex 
co | quod non íolum oportct conlidcrarc 
cmanationcm alicuiusentis particulares ab 
aliquo partlculari agente» iedetiamema-
nationem totius encis ab aliqua caufa vnt-
vertali^uam emanationem dicimas ftfj-
^c crear ianem.Qjuod enim procedii fecü-
dumetnanationcm patticalarcro nonpr9-
ínpponitur cmanationi: ficut íigcneramt 
homo, nonfuit priu^homo, (cdhomo fu 
ex non homine,5c álbum ex non aibo:vn-
tíc ü cóíiderctm cmaoano totius cntis vni^ 
verfaiis á primo principio, ¡mpofsibile eft» 
gaodaiiquicicnsprsíuppoaatiit h H i € ^ 3 
fcltióñii idém eft nlhl l , qüod obtlum énsí 
ficuc igitur geoeratio hominis eft ex non 
homine¿ itacreatio, quac eft emanar io to» 
tiuscfteicftcxno cnte^quodeft nihil.Qnd 
prsfuppoüto ad qaasüiü venientes advec-
timus^urpUercireacrcationemerraflean-j 
tiquos Philoíophos habentes pro indubita-
toprincipio, quod ex nihilo athiifíc. Hx 
quo in Vatios errores de ve ner uní, qui legi 
poüunt apud loannem á San& Thom. £c 
alioscommentatores* Erratunt criam cur-
piter antiquifsimi Hieretici,vt Simón Ma-
gus»5c Menander eiusdKcipulus, quos le-
quuti (une BAIIlides .Saturnínus^Cai pocra-
ttSjChcrlotus, & GnofttCl . qui dixeruoé 
vilibilem mundü ab Angclis creaturofuií^ 
Íe,n6 áDeo iplo.Poft hoserrarunt Cerdd¿ 
Marcion, Apelles» óc a l i j , qui dúos pone-, 
bant Déos , (cuíumma principia, alterum 
bonum, de alterum maium huncfacie-¡ 
bant corporeumi íeu mandivifibilis con-
ditorera; In quem etiá errorem oevencre 
Mapichsí * qui malura Dcum vifibilium 
T f a ¿ h ! ¿ V . l 5 c d r e á t i 6 n c . , 
treatorcm conílitucrünt , quórum cfro^ 
fem üamnavit Confilium Bracatcoíc pri-
munn per piares Canoacs 5 vodc lana fere 
cxnnaum poftmoduna íaléuaruoc Alba-
pcnles^eü Albigeníes, contra qaos in fa-
tígabih Üudio de pugnavit S. P. N .Domí - , 
mcus in partibus Toloíae. Ec in Concilio 
Liccranenü coram Innocentio Tcrt io , ve 
refere S. Antunmus 3 * pare, hillé titulo 19* 
cap. 1 é ín Italia aütem hlc errot valdc pro-
p¿gacu§ eft »contra quem valide decena-
Vit.iDClituSjacGloiioiJÍsmms Púgil S*Pe-
Itl0 4 Vsrona i & pfcÉrió devícíi íangui-
ne/ Dcmque Origcnífs vt refert San^* 
Tfemas opufcul. 13 .¿é in praeícnn quae^í 
47 an z.poíuit Dcumprltuocrcaflc crea-
turas ípirruaiesjcoíquc aaquaíes, demdeob 
peccara quorunuam i^bncaíle .munaíioi -
VUibilcm , Se corpore.uoi, Cuius crcam-
lis ailígavic ipiriruaks p e á a n t e s , batí A 
occaíione qusü in poenam peecatí róun-
dum hunc vifibiierntulfiecreatuna. 
534 Contra hos ergo cfrorés fíe 
Cafhohca Concluüo. De t iüee í t , Dcuoi 
hnne tüunduín inviñbiicnicrcaílc , jJlum 
piOáucendo ex íilhílo. Venias haec habe^ 
tur defi^jía in Concilio Latcranenú íub 
Innoceotioi 3; 4nrcap. hmutet , ivbí de* 
iinimr , quod Dem tfirtrcttot omnium v i -
¡ibiimhy, & mvtíibfimm t fyiht-úblíum , ^ 
corporaimin , qul fuá ommpotioti v i r tu t i 
vtr¿wqui¿ denibtlo (ondídit cftatur&m »Jpi~ 
rituíiísm> & corporAÍemt Angdicám vtátlU 
eet, & MunámaM^üG deinde butmanam qua* 
( i communem eaífpifttu% & corport sonjittu* 
iart^ConÜzx e t í a n hsc veritasei ilio Ma-
chabaeorun) primo, cap.7. P w o t n a t i v$ 
Ajpicias at cüslum , ^ terraw t <^ Qáomñiti 
qua ¡ntis}tiiit, & mteUlgaSi quod tx ribi-* 
lofiíií tila Qms, & hominum genus. Coa-
ltar et Um h-ec venias ex ÍHis locis icnptu-
ta;, iri qmbushabcíur exprefiuto Dcumfe-
c l f i eón^ í í / vtt íunt liiud íoann. i . Om-
ma per l i f imjaéia (unt t & firi* ipfofaciuvt 
i sí tiitíU) £ í ad CololenU 1. Quoniam mip-
fo cordita junt vniVerJa in cijehf & mtcrrag 
v'/tb ha, &¡nvi/¿biliai & omma itt ipfo ion. 
fíant* ÍL:> Mía 44. Egé Dominus fotieni 
whfnaexcedtMS cogios JQLUÍ \ f iMitns ccelos* 
& ríullui m ¿mn } (ieniin 0 t e M ¿ { Í w á ^ l 
cu : ergo aliquid produxic ex nihdo, ñe-
que cnim ouuiia fectre potuir, niülaltioí 
mzietiiai'pthxiBfii > ex qua Vílibilia con 
íiaur cx ciUv io produxerit , vclt eoim pn-
nma* ¡üh&üixm íotiu's ent^ is í vnde c ¿ 
alio eme'pisiuppofí ia tica non potuiu 
debulc ergofíeri áDeo eftnihllo* 
Ratione hoc ipfum probat Angelicus 
hic,anicul.l.diecns^quicamque facit a l i -
quid ex aliquo i lilud ex quo facit prxfup* 
ponitur aciioni cius , & non producitqc 
per ip(am a^ionemr úcuc anifex opera-, 
tur ex rebus naturalibus, v i ex i ígno , 5c 
ex ¡ere j qux per anís aóiioncm non cau. 
famur , led caufantur per a^ionemnatu-
t £ , íed & ipía natura cauíac re& naturales 
quantum ad formam » íed prxfupponic 
n aiatcrjam j fi ergo Dcus non ageret niíi 
exáliquo prxíüppoüto , fequeretur quod 
¡Uud prxíupporitum non etict caulatum 
á 6 c o í olteníam éít aturám /quod nihil 
potcli efle in entibas, quod non ñt á Deo» 
. qu lcñ caufa vm^erlalis toiios efie ; ergo 
necellc. eítdiccre, quod ex mhilo res ip -
^ íe produxic, oltendcrat autem D» T h o m . 
\ quod nihii potclt ctíe in entibas, quod a 
Dco non ficcxcoi íuqd ioiusDeus,cani 
íit cas per cüent iam, debet efieens áte» 
& Ijc eit neceüe , quodomnia alia ab ip-
io habeanc eíic per partieipationem; nam 
. omne id , quod per parcicipanoncm eft 
- rale , oponer cauiari ab eo , quodeüco-
tiaiiter eft tale 5 cura ergo omnia extra 
Dcum üíit per panicipafioncm cntia 
i l leíoiusíi tpereüentiaai cas» eftACcefie* 
c^Qá omnia íauíemur a D i o . ' -
p . t í ; ' 
Soívuntuk oble&tontsi 
SIS T N S T A U I S Primo comt* 
J[ hanc rationcm ^ non eft ve-
t um quod omne id , quod eft 
tale per participanoncm debet cauiari ab 
co , quod eíientiaiiter cít tale; ignis cnita 
eüencialiter eft ignis , nec tamen ícqui-
t u t , quod Oíiane jgniíum 1 quod elt Ignis 
per participationem debeatcaulan abig-
ne > cuni polsk cauían á tole , vcl pee 
a'nihypenftafira , vel ex colliíionc dáo-
rum lapidum ünc igne. Deinde , homo 
etíentialíteí eli animal, non tamen omne 
ammatum cauíatur abhomlnc , Angelus 
enaiii cflenítalircr elt intcUeaivus , non 
tamen cauíac oinné aliud á íc intellcfti^ 
Vum,cum non caulet anjmam íauonaiem, 
qdx parricipativc inteUcaiva cli . Quod 
a cicarufi quod etiám lila lunt eficnuaj 
liíerfaiíaí& nQperpanicipationcm,vnd<í' 
de HUI non poteü probari,quod caulentur-
In contracftjinai» ^ c n w creacura; omnes 
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füntcfíení!s!itér éntlá , Be ftiara qaiddita-
tatem habei>t in racione en t i s^ íubílác ÍKÍ 
ercro eriam nroa inferretur .quod ct já lecun -
dum fuamquiddiraté cautentnr á D e o . 
Pro íolurione huius iniUntU debe-
piusadvertere, qí>ód, duradicímus DCUIXB 
efleens per eflentiam , noJumus íolnmdi-
cercqaodrat ío cntiá Ge de cííentiaDci, id 
cft,lic praídlcatumeííenciaic emSiboc cnim 
ctiam convenientibus per parcicipationéj 
qufi etiam cflenijaiicer íunt emiajeft enim 
^nsprout dieit eflemiam pt«dicatúefíen-
íiale omnis cntis íkut & ipía efleatia 
prxdícaturn eílemiale eft, íed voluimsdi-
cere, quod Deus fit íuum efís fubíífttns ÍQ 
ipla plenimdine eí lendi , ad quam eííendi 
^lenicudinem nullum ens ereabiie poieít 
pervenire , Cum fínitum , & limitatuni 
ÍIE. Vnde necefle eü, quod ex plenitudíns 
divinx enticans partem capiac , 6c íic 
ctiam in eOj quod de eius eíiencía eü ens, 
parcicipatum a Deo GÍ; quod enim adpic-
nicudinem ^licuius non perveme adgquate^ 
lolú pane UUus capere dlchur: vnde cum 
nullum creatum ad De) pienitudinem per-
venire ad^quace poísit, necefle elt, quod 
i l lmstamúpaaem capiac, ¿cücüccns per 
participauonejii. £xb i sad iniianciamtne-* 
gp Antee, adprob. dico,quod omne igni-
tumeft ab igne, vei tali formaUterjVel ca-
l i eminenter virmaUter,nempe á íoie , qui 
Ignis eminenter e í t , ¿c efí:e6tum , quem 
dat ignis crfcttive producere vaiec , vel 
etiá ácoelo vt concingic in colliüone dao-
¡rum iapidum, qui ex virtuce corpons coe^ 
íeftis, quod eciain eminenter eít igQis, j g . 
fiem producere poflunt. Cum enim ignis^ 
citoedentiaitter igmslie, non tamen íub-
Xutacín ipíapiemcudine igniendi» dacur lo-
cusi vt alias iaperiores creatut^ illius na-
cura eminenter contineant , ócilliuseíFe-
^auspraeltare polsint, & fie ignitum poteíl 
participan ab jgne, áíole, coeiOi&e. Deus 
améeU íubiit\ens in ipíaplenicudme eflen-
d¡» *3c üc ipíe eÜ íoiusper eÜentiam cns: vn-
de cü ncceüc, quodab liloomnia allaeü'e 
participent.. - , 
Ad aliud exemplum de homine,5c An^ 
gelodico, quod homo cftanimatuscfíeti-
tialireiíad hunclolü íenfum»quod efle ani^ i 
maiüeü prsdicaiü ctíentialc eius,non ta-
nien íubfiüit in ipla plenitudine efíc anima-
tijíed particulatim, 5c limítate ipíumgra-
DÍJLanimationisparticipat:ünMliter Angelus 
cllcxnaturaíua intelleítivus, non tamen 
" t e ipía plcmttidme iftteUe^aiua^ 
tls,íedcam lim!ttatc,& finite com'net;vn* 
de non eftncceíTe, quod omnia al íaani-
ruataabhominepartícipení ínum cüeani-
luatum, vel ab Angelo parucipeac íaum 
efle latclle^ualiratis. < 
536 InüabislecundOí exhoequod 
máxime cns fie caula omnis cntiraiis, non 
bene-infertur, Deum , quicü majíimc ensj 
aliquid produxide ex nihilo 1 ergo ratio 
D .Thom. idnon convlncit. Prcb. AíiteCé 
facetur Arilí. in z.Mecaph. text .4. quod 
id , quodeft máxime ens, & máxime vc-
mmeücaufa omnis encis, & omnis verij 
& tamen négavic aliquid pofle ex mhiio 
produci, imóapudípíum fuitcenum il ind 
vulgatum,, exnihlíonihüflc: ergo éx hoc* 
quod máxime cns ÍU caula omnis emis, 
non beneinfenucrDeumíqui eít maxhn» 
cns,ahquid produxiííe ex mhílo. 
Adhocnego Ant. ad prob.dlft. MaíJ 
afñrmacquod máxime cns íic cAuía omnis 
cntis, caula per veram traaímutationem, 
conc.Min» affirmat eíle caufam per v n i -
Verfaicm emanarioncm > nego Mai, 3c 
conc.Min. ncgoConí.Itaque Aíifl.poíiuiÉ 
dúplex p n m ü pnncipíü increarura , aiteríi 
aftivüm)alierumpaísívum,& dlxir ; quod 
omne cns parcicipatum crac ab l i io prin o 
adivopcr tranímutacionem primipafsivi^ 
quodetat materia prima, (Se hac de cauía^ 
noncognovit cxnihüo ahquid poí iepro-
duci. iníaper AriüoteK non cognovic 
vnum máxime ens, üc , quod luuuílcree 
in ipía plenitudine effcnd!, & íic poíluic 
materiam ptimam inercatam , & ncuti-. 
quam particípamem de plenitudmc illius 
primi adivi ; vnde non-potuic invemrs 
piodü¿tionem ex nihilo : nosauccm , qui 
Deum agnofeimus, üc cüe máxime eas> 
quod fubuüat j n ipía plenitudine cíien-
di » ponimüs coníequenter , quod quid-
quid extra Dcara eü j quocumque modo 
íic, ex illa Dei plenitudine derivatur, & 
íic poaimus ipíam raateriá áDeofaólani* 
Vnde coníideramus vnivcríalem emana-
tlonem entis creatia Deo, per efienciam 
cntCi & üc ex hoc, quod máxime ens, íic 
eaufa omnis cntis,aptiísimc in£erimus,Deü 
ex nihilo aliquid produxific. Coiligo hana 
doarinam ex D¡v. Thom.de pot.qu«ü.3« 
artic.i . i b i : Dicendum , quod ex n'tbilo nihil 
fisñ , Pbilofiphus dlcitejfe communem ünimi 
eoncsptiomm&elopiniomm mturdmm.Quiü 
agtns natutale , quod ab eis confideratur% 
non agit nifi f>et rnotuta 1 vnde oportct ejft 
filí'Zmd/fibictim motu* > wf*tattomsé 
t f a & . X V . D e C r c a t i o r i c : 4 0 4 
quod ( ínquUD.Thóm.) magente fuptrna* 
turali non oportet. £x quibus coiUga,qiiod 
ifti non dicebant, Deum efíc raaxinmin 
cns.qnomodo nos dicimus, íed efie máxi-
me easnatufale,& ficnonpofic'agere ni-
íi cfaníaíarando aüqaod lübic¿iam: vnde 
adomneeliis a l ione reqüircbant aliquid 
príEÍwpponi: nos aute non pnüoíophanmr 
ík , íed Deum agnofeimus vniveríaliísímú 
ágeos, vrpotc de qao dicímus cííc vnivería-
hlsimum ens íabdítens in ipla plepitudinc 
cíiendi , ae perconíequens ndn indigens, 
agere per cranSmutationcm ; vnde cog-
nuícimus conlequentcr ab ipío aliquid 
fui lie produciú ex nullo prsíupppüto íub* 
ieciojideít^x nihilo* 
$ n u 
Vtrum ratlone naturali pofs.it oBtYkdt Deam 
pojfs crearg produeendo aUquld ex 
mbihi . ' 
$37 V I S I T Ó Refpofldeo ai-
{ \ ¿ J üraiative,£c probo addU' 
cendo racioné D.Th. ex 
iqaaeíl«3 .de por. a r t . i . quai üc ha bes: Omnf 
Qgtm ag tjecundum quodejia3u'.vnd( Opof-
iet quuüiperillujsn rn.9dum atho alicui agwti 
fittributtur, qtto eanvems et efe in Ü B U . Res 
autem parttcttlaris tji parítculantei inaéiu, 
Bt boc dupüeiter , prtmoex comparatlQntjm, 
qut» non tota íuhfiantia eji a£ius.t cu buiufino. 
di res ftnt eompofit* ex mattria,& forma,& 
inde ejt.qiiQa res naturahs no» agtt Jecmdum 
Je totam J.ed agit performamJÜAmy ptrquam 
eíi m aéiu ¿ Jeemda, in comparatiunead ra* 
qua funt in a¿iu$namin nuUarrnaturaliin* 
tludunturaCius, & perfg&mes otmíut*eo~ 
rum, quajuní in aéiu %feá qtícehbet Ularum 
babtt ejfe dttemwatam advmm genus, & 
ad vnamJpeeiemi & inde efit quod nuila en-
rum eí i aciíva entis fecundum quod efl ens, 
fed/ícmdam quod eíi boe ens detaminutum 
in bac t vel Hlafpects : nam agens agitfibiji-
mi le t & ideo agens naturale non product t pm~ 
fltciterensjedens praexiftms, & dtterm* 
nat-uma* hoc ¿ veladsliud » vt puta adfpe~ 
eiemignist veLaiiquidbuiufmodi, (ppropter 
boc agens naturale agit movsndü',, & ideo r t-
auuit materiam , qua/lt/ubiedlum mutuíio* 
ms vel wutus ; ^ propter boe non potejiali-
qatdex mbiiofaceré, ¡píeautem Deusecon-
ttamefi totahte r aélus t {¿j* íncomparatione 
Jul.qufatjí pums acius 9noa babtns pofenti'S 
permwtam, ¡^meomparatme rerpw, gu* 
funt in atf a^qu'a mtoePommam terumorigoi-
vnds per fuam aciionem producit omne tns 
fubfifiens nulio prdfuppdfi(otJuk;c¿iot vrpo~ 
te, qui efi ommum entium princípium, & Jn-
cmdum fe totum % & propter boc exmhih 
altquidjacerepotifl , ¿» b&c etus aíiio vosa-
turcreath, H tc p .Thom. Iraque ex quo 
Deuseft purus aduSinulíarenus poceniiíe fi-
ve phyiicíB, five meíaphyficce per mixtus, 
ex hoc haber prxeonciaerc rocum id^quocí 
racionem cntis habet io crcatu^ajSc ex hoc 
babee ens in quantnm cas cauiare » & fió 
poteft ex nihiio prodúcete ? alia aateiil 
agentia, ve! habent a^um ¡nfotnianíenv 
materiam phyúcam í ¿i fíe non íunr pu-
rus adus phylicus, vel habenc adum pee 
mixtum potenuas meraphyíJc?, ve íun í 
adasformx AngelicaGf,quam poi^ntialiia-
tis mixmrjam a le non valcnc exeludere,, 
dam encia iimhata íunt ad íuum genus,-
Se ad Viiam ípeciem i vnde de eífcdibu» 
luis non^vaicnt prxconi ínere tomm,qu6d[ 
in iiiis ad liiKani cntis ípeáat, ícd tanrum 
id^pcrqtíod hoc ens, vcl\íilud!enf ín partía 
culari'dícitur, vnde ad hoc,quod eft cau^ 
fare ens in quantum ens, vel rotam rarjo* 
nem cntiSjpcr venire oonpolíünr; ¡k flec* 
nihüo ftihii v aleñe producefc. Hncc ratío 
efchcacif'iiírsaeü, aiiquas ramen dtfncuira^ 
tes paruur¿quastap6faie debeiüus propoi^ 
íenpl t ro . 
Pteponmtar, & folvutítur diffÍ€u¡tates>qu& 
mdítíint contra bam rauonem* 
T^RIMADifñculfascft.NávCá: 
JL quoDeusponuur pomsaüus, 
nullo modo maíeria per 
mixtas noftpotelt in tc i l lgr i quod cautet 
toiura, quod in ente pocentiali mveni-tur: 
ergo. Prob. Antee, agensdcbctaísimilare 
efíe^um in forma, per quam agít t íed i l 
Deusponifur purusadus , nequit fibl aísi-
mliareens malcríale momm eo , ex quo 
conñatxrgo.Prob.Min.nam ens matcr»alq 
cooltat ex materia,qux ex |mra potcntiaj 
hascauté Dco in eo,io quo purus adus©ít, 
nonaísimilaiut y neque poteít alsimilari^ 
jgttur h Dcus ponitur putus aüus,nulio mo 
eo materia per mixtus,non poterit fíbi af-
fimiiare ens mareriale in omm eo, ex qqo 
conítat* Seciinüa diffícuiias eít 4 nam ex 
hoc quod Deus cauíet ens in quantum ets, 
fton icqt^mt.y quod caul^t oisuáa ^ q u » 
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fúnt de eflentia én t í s : crgo non fequitur,' 
qiKJd polsit ex nlhllo produccrc.Prob.Anc. 
exquo Petrus ponitur caulare Paulum in 
quamü homoeü ,non fcqunur, quodcau-
íct in Paulocmniaea,quíE íuatde cfit>mia 
Paulí tnam Pauíus in quantfi homo conftat 
ex materia , & forma ratkmali, & tamen 
Petms ñeque materiam.neque animara ra-
licnolem ín Paulo cauíarcpoieft : ergoex 
hoc qaod Deus cauíat effc¿tas íuos in quan-
tum enLls fanc , non fcqalmr, quod cauíec 
omniaea.quaefunt dceííentia encíSi 
Terna difficulcas eft }nam f acilius per-r 
cípl poieft,quodagensc6ñans ex materia, 
1 ¿c forma polsit produccre effeftum ex ma* 
t e r f o r m a conllantcmíquá quod punís 
aá^ps nulli potencjae impetmixms poísíc 
tíícñumconftantem ex materia, & forma 
prodúcete 5 nam pt ímü haber matera, & 
formáíín quibus Tibi eífe^um afslmilet f e -
cunda veto, tancum haber a d u m ^ íüum 
abomnipotcniialitarc deputacum: crgo, 
dum nonponi íur , quod agens confíans ex 
iiiatetia,& forma poísieptoduccre vtrum-
qac in eífedu íuo , non dcbcbic poní* 
quod agens purus aaus poísit éífcáurivin 
i«ateria,&forma íibí afsimilarCrConfir.fic 
de puracus adus puras ab omni foece poten -
tialitatis, íkut divina bonitas ab omni foe-4 
ce malicigde puratusjíed ratione huí us pee-
feSifsiraíc de purationis»Deus, quí eft lum-
ma bonitas^nequit cfficere peccatum: etgo 
radone íimilis de purationis, Deus, qui eft 
aduspurus, ncquibit'producerc materiam 
primam,qux purapotentiaeft. Confir. 2. 
Deusnihiipotcft faceré mii volendo illad 
quodfacitjted Deus nequit vclle materiam 
prima, qüíccítpurapoientia: ergo nequit 
caulari illam. Ptob. Min . quia Deus necef-
íarioamíitluam bonitaré, non potelt vclle 
peccatum, quod contrariatur íua: bonita, 
t i 5 íed pura potentia direcie conttariatut 
puroaítui,, ná dicuur adas parus per adg-
Qüáiiíslmii receíjum áíuocontrariOjquod 
ctt pura poíentiarigituriquia Deus necefla-
noamat ínomputi ísimíiavluai , non po-
tetic velie materiam primam,qviie cít pura 
poiemia* 
Nec valer diccre,cfíe dlícrimen in eo, 
quodpuriísiiimsa£lusctto formalitcr ma-
teria priiVianouut^inualiter tamen mate, 
r iaptimacü , óc fie poteft velle illam fine 
oppoütlofte ad amoté.quo íc iplum neccí-. 
fano amaí vt purUsinui a^tum : at bonitas 
divina nsq^vjnualuer peccatú eftíóc üc pee 
caiú üns oppQüiio^e ad a^oícfib^110 
ceflario Deus fuambónífaíé amar j adare 
non poteíi., Non irquam valec , nam bo-
nicas divma, «Scpcccarum non magis con-
trariantur» quam punísimusadus, &pa-^ 
riísima porenúa $ ícd ex vi contrarictatis 
bonicas divina adhuc virtualitcr nequií ef-
fc peccamm: ergo ex vi xqualis com raric-
taris aíl^spums aahiic vífiualiter pura po-
tentia non cric.Sccundo.nam íoluüo petic 
principium; etcnim a¿tum purum efie vir-. 
maliter puram potentiamjfoíum cít* pof-
fc efficere i l l a m , ác boniutem divinam 
non efle virtualiter peccatum , eit non 
pofle eíícdlve caufare illud : hiüus au-
tem argumentum faftum inqujric rarío-
nem , dicens ; quia peccatum contraría-
tur dívinae bonitati , Deus non haber vir-
tucem ad cauíandum peccamm; crgo quia 
pura porenría coaitanamr puro acfeui, 
Deus , qui cít puras aáus non habet>ic 
virtutem ad eaulandum puram poren-^ 
tiam*. Sicquc ioiutiq data petit pnnei^ 
piuaí. 
53^ Sedad primamex hts, negd 
Min . ad prob. negó M i n . vidchcct quad 
pura potentia phyíica non polsit puro adul 
alslmilarí. Efl cnim putus aáus ipía en-' 
tis plenitudo , & pura potentia phyíica 
veram obtinet rationem entis , cum eos 
dividatur in aaum, ¿epotentiaen * Óc Ce 
pura potenua ph>HÍca poteíi de ilia entis 
plcnuuüine pattem acciperc , 6c i l i i in 
ratione entis .aísimUari , quam dodr i -
nam tradit Angélicas de potenu quieíKjw 
artieul. í . ad t3 ibi : Diandum .quodma-i 
taria prtma babst ¡imiUtuainnm cum Dw iti 
quantum participat de ente> fieut emm ¡apis 
eJifimUls Peo in quantum e(i sns^on verom 
quantum efi intelitftualis ; ita materia pri~ 
mfl babetfímiíitudinem eumDeo in quantum 
ens, non in quantum eíi ens a i i t t , nam ens 
commme eji qúodammodopotmtia, & aiimi 
SicD.Thom. 
Sed jnrtas, quod tantum t>eo aísími-
lamr in ratione entis,Óc non in ratione pe-i 
culiari entis, tantum poteft caníati á Deo 
^ ín quantum ens, non'vero fub ratione pe-
cuhanscntiSi ü fub illaei nonaísimiiefur: 
ergafi materia prima non aisimiiatur Deo 
exquo puré potentia eft , fed canmm ex 
quo eft ens, non poterit á Deoíub ratio-
ne peculiari potencias cauíari. Prob. A n -
tee. cxemplopcccari;eíto cnim peccatmn 
sísímiiatut Deo^ in quantum cus , quia ta-
men íceundum racioné ipecifieam peccati 
peo nQn aisitoilasar, eauiacur in quantum 
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cns, 6c Inqüántum aüus, fabrationc tame 
pecc^rl non cauíatar: ergo eum pura pote-
tía (ohim in ptxdicato entis non afsimile-
tur , íolumabillo in quantum cns poient 
cauía'I» 
Ad boc nego Ant. erenlm inter Den, 
& corpas folum habetur rmiilUudoin ra-
tíone entis íubftannalís , & lameníccun* 
dum diíferentiam corporis cauíatur á Deoj 
fimílircr lapis fecandum peculiaretn ía-
tioncm Deononafsimilamr, óctaiiieníc-
cundum illaAii á Deo cauíatur, etcnim Ín-
ter effeaum caufx jequivoc» , & iplam 
cauíam sequivocam non requirimr eon-
venientia , Se fimilitudo lecuodm» pro-
priacauís , & pccuUarena rationcraeffe-
ftus: calor cnim non aísimiiaiurfoli, quia 
íol foraiaÜTsr calidas non eft , & ramea 
lo l yere caufat calorcm. Ad prob. An-
tecedentis , qus deíuraiiur ex peccato, 
¿ico , quod peccatum cft quoddam bo-
mim cflentialitet coniun^uni cum defe-
au moraíi , vnde ex quo cft bonum , á 
Deo cauíamr , quia iub ence cominSiur, 
& in r^done enns Deo aísiniilatar , ex 
quo aiueon dlcic defidum íub ente pec-
catum non continciur, nce Deo aísnní-
Jatur, 5c fie , ex illo capitc á D¿o ciula-
r i nequic ; at pura potenciaphyíica íceun-
dum vitimam íui diíFercntiam cli ens, <3C 
ipía proprie cít difi'ercntia entis, • & lie, 
cum in rationc entis Deo afsimiletur po-
teft lecundum propriamdiffsrcmiá á Dea 
cauiari. 
Dices, fi materia prima non cffet Deo 
iaísimilata íub tatione entis, iub nulla ra-
tiene á Deo caularetut; ergo ^ fi in ipfa 
tatione peculiar! puras potentiae Deo non 
aísimiiarar , non poteít á Deo íecundum 
propriam diíferemiam cauían. Ad hoc ne-
go Conícq. ctenim , ü non aísimiUre-
tur in racione entis Deo , edet ext^a ra-
t iontm adsquaram obieai formaiis di -
vinxGaulajiíans , quod edéns j ikut & 
Angelus , quia coioratus non cft , ex ra 
rationem formaiem adsequatani poten-
tiae viüvae elt; vnde GCUÍ propter hoc An-
gelus vjderi neqnit j ita Lee pura poren^ 
tja , ía ens no-n eflet , cauían á Deo poí-
fcr. Bító amem raiio difterenn^iis ratio-
neíui ü c o non aísimUctur , quia tanjen 
cu cns , ratione entis alsimiiütur íainm, 
vt quoa , ijcet non vr qm. Itaque , ücat 
cJiperimur » quod murus ex quo colore 
veiliíur, 5c luce per taudiiur, v i quod v i -
ciciur, ita ex quo jpia xatiu Uiítcrenuair 
r r po^cntice ens eíí^ratloneoMe^Icanfa^. 
lis a Deo vcítíturjic v i qtwd ratione emita, 
lis cauíatur. 
5 4.0 Ad fecundam dliíicuitarem, 
Dego Antee, adprob* nego Conícq. £ t e -
nun enstranfcendlc oiiinia,quíe de eius eí-
ícntia íunt,fie quod de ómnibus» & Cíi-
guiisipla ratio entis príídicaturjác ¿c ÍUDG 
aiiquid cauíarí poied in quantuai ens, 
quando omnia , de quibus ipía rarlo en-
tis prsedicacur , cauíantur : ai homo non 
rranícendic ca, quee phyfice ipfum compo-
tv.int; ñeque enim niateria cft homo, ñe -
que forma eft horno : vnde ad cauíandum 
Paulam iñ quantum homo íufficic cauca-
re conítans ex materia , & forma raí: i o-
n a l i h o c autem tfat Dené , íi rotum ex 
íllis relultans cauletur v ctiam ü partes 
non esuíentur , & fie ftat bene > cautare 
hommem iñ quantum homo , íine eo 
quod partes, ex quibus cflentialUer phy-
lice conüac, non cauicntur. Aimd etiam 
diícnmcn afsigoan poteft, incoq iodho-
ínoil t ex non homine í vnde ad cauían-
dum honiincm in quantum horno íutíiac 
ex parte cermíni ad quém producerc homi-
nem íecundum quod opponímr non ho-
míni ex parte termioi a 'quo • ad hoc aa-
tem non cft neCeííe producer-: mare-
nam , quia hxx cft non homo , & fíe 
poteft le tcnere ex paite tetnúni d qm 
príeíuppoíiti ad caulatioñcm hoonnis ,.vt 
hoiTvo eft ; at ens íit ex non ente , 6c ñc ad 
caulandum alíquld m quantum cns, opor-
ict nuilum empfaeíupponere , quod cdex 
mhiio caularc. 
541 Ad terr iam díffícnltatcmi nego 
Antee ad prob. dico , quod agensconíians 
ex rna-cna , t&forma íoium agir ratirnss 
formíE * & íic íoluni nbi arsimilare poteít 
eííeaum intorma, formaatuemcum l i * 
muatus a¿lus íit nonprxcontinct omnia, 
quaiíunt deelicntia compolin ex materia, 
& formaívndc tantum poteít aísimilare hi 
forma ípccieimonautem hr masetia;agcns 
vero,quoa puriís¡rn«js aótuseft , virtuaiitec 
praxontinet marenam , óc formam,nam 
h i íunt panicipationesenris, in cuiuspic-
niiudinc íubüüít punlsnnus aáus; & fie fa-
cHius peteipnur purrlsímú adum cauíarc 
niarersam , <5( founam, quam percipiatur 
camcauíare n^ateriale agens. Adprknam 
Cuntir .nego M.-u.magls tú\m de puracur á 
fo-cs peccatí divina bonitas,quam aCtuspu-
rus dcpureiur áftíece puroí porentialitatis, 
qu¡apcCG£UÍi2 ptoutaicUtíc^caü ^non elí 
/ cns, 
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cns, ñeque bo!lúmj& fie in nullo prífidíca-
to habecconveniennam cum divina boní-
tatcquíseí l ipfa plenlcudo cntis,^ pleni-
tudo bonitans.Pura ameno potemia, cum 
Verain ratione cntishabeat, cú puro acta 
állqualéconvenientiam habet, >Sc aliquo 
modo cialsimilamriVnde magis diñat DO. 
pitas divina á peccaio , qaam ditkt purus 
adusá pura potenua phyíica. 
Iníiabis adgquata de purario ab aliquó 
contrario nofc íufeipie magis,& mmussted 
aSus puriísimus Dcladaequate de puramí 
á potcntialitate , fícur& divina bonitas á 
ratione peccaií s etgo non magis h«c de 
puratur á peccato, quam illa de purctui á 
potcntialítateé Ad hoc, negó M i n . Ete^ 
nina aftus punfsimus adaequate de puramr 
á potentiallcate , exquo cdntranatai i l l i j 
non ramen ex quo habet convenientiatn 
cum illa : ab ipía autem ratione peccati^ 
fie de puratur bonitas divina , quod cum 
jila íub nulia racioné retineat eoavenieñ-
tiam , cum etiam diílet áb illa in Ipla ra-
tione entis, quia prout fíe peccatum non 
cíl cns, led defedus cntis. Itaquc purus 
a¿tus de puratur á potentiailtate $i fícuc 
vnutíQ contrarium ab altero concrafio, ín-
ter qux tamen manct convenicmia ¡n 
aliquo prsdicato ; nara conrratia lunr, 
qUíB fub eodem genere máxime diííant, 
& fie eft necefle > quod in genere con-
veniant, fie puros adus, óc pura potentia 
máxime diítant; fed intra ratioocm cntis, 
cum vtrumque íit enfl) oportct quod con-
venicntiam ratineánt in ratione entis.Bo-
nitas autem divina, & defc¿tus peccau non 
diftant, íicotduo'contrarla; íeufícat lux, 
¿cprivatio lucís: vnde fie üUtam, quodin 
paulloconvenianc* 
Ad íecundam Confírm. negóM¡n.ad 
prob. dift. Mai. quiaDcus ncceüano amac 
íuam boniratcm , nonpoieít vcllepecca-
t u m , quia contraríatur luramas bonitacl, 
quia cótrariatur vtcumque,nego Mai.quia 
contraríatur fie , quod in nuiiolui priedi-
cato cpnveniat cü íumma bonitate, conc* 
•MaU ^Tdift. M i n . pura potentia dircfte 
^contranatúr puro a ü m , üc quod ñeque 
In ratione entis j ¿c boni alsimiletur el , 
negó Min . fie quod in ratione explícita 
poteniiac cicontratiatur,conc. M i n . «5c ne-
go Conleq. Nam cito pura potenua , ex 
quo hocexpUcat, puro a¿Aui conuanetur, 
tanicnJquia eüe putam potenriam cít ciie 
quoddam ens, & quoddam nonum íaium 
i m p e í f e c t ^ , ranonc bori^m ^ Ps9 
ripoteft: oranlsenlm formMirás .qu.t i n -
trinfice participat r a i i o n e m / * ^ ^ divina: 
voluntatis, poteft vr^&aiamati ádtvina 
volúntate : cum ergo ratio illa potentiaé 
puras üt quoddana bonum , intrinficc par-
ticlpat ' iailoné/«^ divina voiunratiSi 
ücporcÜaman adivina voluatatCi 
Sohmtür A'gnmtnia probántk tmpofsttilt* 
tatsm creationisi 
H 2 TT) R1 M O Aíguimf. Ú m n e ; 
JL quod fit, antequa eflet, poí-
fibilc eratcíle • í ienimerat 
Itapofsibile cííe » non erar poísibüfc fícrii 
fedpotentia,qua aliquid pcicft elle > non 
poteft efle nisl in aliquo íubieCío j mü ¡pía-
met CiríubjeÓütb * nam accidens fine lub-
ítCko cííe non poteÜ: ergo omm^quod fir, 
íícexmareria í&íubis t to : ergo ex nihiiíi 
Smpoísibile eft aliquidfien.Confirm. ínfi-
nicam diítanriam non contingit per tranfi^ 
rij íednón entis ílmpliciter ad ens,eíl íníi^ 
nitaüiMtia:érgo impoísibilecttíquod al i -
quid traníeat de nó ente ümpliciter ad ens« 
Prob. Min . quanto potentia eü mlausdíí-
poíita , tanto maéís ab adu difíat: ergo ÍI 
omnino potentia íubtrahatur, eiit ada¿lu 
infinita diftantia» 
Ad hoc argumentum dift. Mal . d m -
pe, quod fit, ante quam íiat, polsibiic erat 
efle, per aliquam potcntiara paííslvam pby-
ficam , negó Mai.perpotentiamadUvam 
Dei,& non íepugnántiám terminorum ex 
partefadibilis, conc. Mai. & díft, M m , íi 
iit potentia ph^sica , conc. M i n . íl tan. 
íum üt potentia per non repugoánriarfl 
terminorum, nego Min.iSj: ncgoConfeq^ 
ItaquepOÍSibiletíicituídupliciteríVelquia 
adclt in rerum natura potentia phyfica, ex 
qua fiar, ficuc antcquam geneíetur homo 
m materia difpoíita ad illms gencratione 
adeft phySca potentia matetiíiB primíc ad 
homincm, ratione cuiusdicitur homo in 
potentia phyfícaadefie homineroivcl poí^ 
íibiie dicitur, quia non repugnat in iermi-
nis, & quia adeft in Deo potentia a¿Uva ad 
cfficientiüm illud, & ifto modo amequanj 
mundus fieret,poííibilc crat mundurii efle; 
vnde non requirebatur exiftentla alicuius 
potenti» paisívíc, in qua mundusphyficc 
Contineretufé 
Sed inítas, omne ens tíaaterlale de fa-
g o praecontineiur in materia p n m a ^ non 
4 o 8 T f a d . X V . b e G r c a t i o n e : 
íolum In illa non répugnanila teroiinorü: 
crgo pofsibiliias elus vi fíat nondebet tan-
tum cfle non repugnantia terminomm^íed 
phyficapoccmia.Ptob. Anré cns materia-
le diciturex hocqaoddependctá maicria^. 
in fieri, & confervari •. nón autcm á ma-
teria dependeré poüet niíi ineius potencia 
phyíka pafsiva prascontíneretut: ergo om-
ne ens materia le praecoi^rinecur in materia 
prima. Prob. Min . niQ ens maceciale prs-
contineretur in potemia Dei adiva , non;, 
depeniieret á Dco in fierl,ác coníervari:cr-
go nifi ens materiale praecontincatur m 
materia prima , non dependerec ab ea in 
ííer!, ac conícrvari. Conñrm. malcríapri-
raadefaíloeít in potencia phyüca aa om 
nes formas materiales : jgitüt omne ens 
materiale io cius phyüca potentep^con^ 
tinetur; ergo ex ilía cüucjtur,¿c uc ex mhí-
io nullum ens maierialc pot^ü íicri. 
Ad hocnego Ánr.ad prob.oiiLMai.ad-
hunc íenfam,quod non poísu fteti ünt ma. 
tena , conc. Mai.ad hunc lei lum , quod 
non poísit fíeti míi ex concuríu maictia; 
príefuppoíitíe, negó Mal . & diíh Min* niU 
in eius poíent'ía phyuca pra;con£ineteiüt 
ante eíus faciionea^ne^Q Min , ia iplo fie-
r i eius,XQncVMin.í3<: diU.Copleq.anic eius 
fa^ioneai.iKgo Coníeq, in ipíoíieri cius, 
conc. Coníeq. itaqae, cutí) oaine cns ma 
teriaie cflentialiter conliet ex materia , 
forma,non poceít non pr^contíncri ¡n ina-
leria , ex qua conlUt; aonamcm rcquiri-, 
tur , quod ante quaai ñat , ía materia praí 
cxiüat, ícd lüfíicit quod qon fiát nifl mace* 
na,exq.ua coníIai:proGUcatur.' 
Vel lecundo rcip. aa iuüamiam, diíU 
Antee, omne ens materiaie píseominetut 
in materia , adsquaic íumercó cas ma-
teriaie , neg,o Aateccd. íuraendo ens ma-
teriale madaequaíe , conced. Anvcccdens, 
& diíLCüníeq.crgopoíslbillfas ems vt hac 
nondebee ítarc taamm in non repugnan-
tía terminofum , íed in purcutia pnylka 
materiíe primas , vt íiat adaequate , negó 
Coníeq. vt fíat íolum üriadotqqaie, coac. 
Coníeq. ltaque,de ente materiaii dúplex 
habecar coaíideratio, altera adaequaie eó-
ptehendendo totum id, qued iacludit ens 
materiale 5 & iüo modo ensniatenaleex 
íola non repugaantia terminorum habet 
polsibliitaícm , quia aá^quata ratio cnus 
matenálisnihiipr^iuppoaKi altera madas-
quata,prouc tamum aicft tofaialifatcni to-
das per irií:ora\aLioncm p a r n ú , ^ 1U0 ajo-
do^aon íoiuq^ prf cunuaütui: |n | U | poisi-
biliratenon tepugnantig terminorúmjcd 
etiam prsconnnetur in ipíaphyíicapoten^ 
tía materiíE ptirox. Vel ergo ensiaatcria-
le fitadasquatCjóc fic,cumrant«m praefup-
ponat non repugnantiam/fic ex nihilo, v e l 
folum fit Jnadasqaate , & ík fit ex aliquq 
pra;íuppofito; pffobavimus autem lupra a 
Deo agente pofíe ficti adajquate, ideü, peí; 
Vnlveríalem emanatloneai torius entjta-
tis,cxquaconÜa£,quia Deus a(3lveprKc6^ 
tinét omnia,ex quibus conftac,5í üc om-
nia Miapoííunt adive emanare ab illQ: va-
de non cít neceÜe , q^od ex prxíuppoíito 
íabiedo fia'iíed potelí fieri exnihl io, quia 
adxquate íumprumnihii fui príeíapponk, 
in cuius phyíica poteniiapraEcontineatur. 
Ad Confir.dlcOiquod poftquam mate-
ria prima exiftit , ¡npatentiacit ad omnes 
formas edueibilesex illa . nontamenhaec 
materia leaipcrexLiíit , & fie pr'uaumcns 
materiale non fuit fadtum ex ilia praelup-
poütaad factioacm : vade lam habemus, 
quodaiiquod ensfqit.ex nihvlo íadum-, U-, 
miiiter pofiquaaviila exíítit, & omaesforn 
mas materiales praíconcinet , íi cns maier 
riale jnadsquate fiat.ex illa edaciiur;ív au-
icm adKquace fiat,fic in día non pracontj-. 
neDatar: vade non eíineccíiCí quod ex xii\\ 
tiaí,qüaaW;isex maecna conÓcr, 
54.3 Ad.Confira),principal¡s!ar*J 
gumemi , dift. Mai. infiiacam diúanriata 
aon connngit peí traaftre.quandoex víro-j 
que extreavo cíí infinita, conc.Mal.quan-
do tantam ex vao extremo InfiaUaelt , & 
c« alcero finita,negóiyÍai-& dilhMin.aoa 
cniis ad ens eít jafinita diílaaiia íiaiplici-
ter, ex parre non entis xantum, conc.Min. 
ex panc yCtiaíqueexíremí, negó M i n . 
dift. Coníeq. inipolssbiie cü, quod aliquicl 
haníeat de non eme -ad cns , ad ens ínfi-
jiitum > conc. Confeq. ¡ ad ens finiium> ne-
gó Gonleq. lcaquc,exaójente adens dú-
plex tranlitus coaíidcrari poteft , aherde 
extremo infiaito adextreaium ¡nfinitum, 
nempe adehs,quod cfiDeus; alterde ex-
tremo inftnito religo. ad terminum fi-
nitum adquifitum. Prima diftantia nc-
quit per traníiri , bqnc autem lecunda, 
tquia voríus vnuaiextreaiumhabst finiia-; 
..tem.... : ,<¡,.p :.,; , 
Sed contra inflo,, ex extremo finito 
non poílumus venire^dextremum iníini-
rtum: ergo ex extremo fiaíplicitcr intiniro 
rnoapouumus veaire adextícmum ¿ ñ a u . 
/Prí;b. Contcq. aam cadeaí ell diílamja ex 
A s t m m d q m fíüitQ ad tc?minu» adquern 
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fimplicíter inñnimmj acá termino fímpíi-
citer infinito ad tcrminumfiniturn : ergo. 
Confir. Gcut non eft adquifibilísperfaclio-
nero terminus umpliciter infinitus, quieft 
cnsfimplicirer infinitü , i t anó eftdcrelin-
quibilis terminus íimpliciter infinítus.quí 
eft non ens fimpliciíenergo ficurpcr a l i o -
ne ex termino finito non pofíumus venire 
ad infinitnm,ita perfadioncm ex termino 
íimpliciter infinko,quaIis eft non ens íim-
pliciter,non poterimus traníire ad terminS 
finitum.nempeens. 
Ad hoc, nego Conf. ad prob. negó 
Ant . Erenim terminus finitus i ^ao^qualis 
eft ensfinitum> infinite diftat ab infini-
to.quod ínter vtrumque exttemum adQut 
Infinita media per tranfibilla, ¿Se fie á fini-
to ad infinitum non poteft fieri tranfítusj 
ac vtjro inter terminum infiniiUm d quo* 
qualiseft nonens,ñon eft fie infinita difta* 
tia,quodadfim; infinita iotermedia,im6ne^ 
que.cft diuaniia proprie;loqUendo,quihg<í 
requit 11 términos pofitivos, íedeft, tantú 
xeípedu agentis finiti no.n pra:continentis 
pmnia, quxluntde cüentiaentis creabilis* 
Itaque hauc impoísibiiitatems quam 
habent omnia agentia creara ^ 5c crea-
biiia ad producendum cns ex non ente 
V9í;amus üiftantiam iníinitam inter nort 
efle , & ens , quia nequit cfl'e creatum 
agens , quod illam poisic vincere : vn-
de Deus cum agens infinitum íit prascon^ 
linensln le ipíam plcnuudíncm entis, hantí 
difñcultatem vel impoísibilitacem ícípedi* 
vam ad agens creatümjnon habet ,íed po-
teft ex le derivare totum ens, fi fínitum fit* 
Ad Confirm. neg. Ant.adderelinqüendum 
cnimnonenslufficit prodúcete ensexnuU 
lo pra&luppoüto produótop:ir aliam adio-
nemíquíc derehaiofaciliscft ipliDeo, quí 
proecootinet omnem plenitudinem entis, 
fien autem ens ümpliciter infiniiñ ex ter* 
minis impllcat, cumdeeius concepta fit} 
quod a le fu. 
5 4-4 Secundo arguitur.Phiíofophus 
dixit in l i b . i .de generatiofiejquod omni fa-
'riam di/simile non agit m ommfariatrt difsimi-
Vf.oportet enim.quodagenSjtSc patiensco-
vemantin genere, & ínaieria,ied non ens 
fimpiiclter, & Deus funt omni fariam d i l -
fimiliajíiquicicm in nullo conveniunt:erga 
Deus non poielt agere mnon ensfimplici-
u r ^ lie non poterit fiebre aliquid ex n i -
hilo. Ad hoc conc.prima! Conleq,, & nego 
íecuudam. Natn ad faciendum a'iiquid ex 
minio non eft necefle agere in nihUüm;Cns 
cn imnonf í tex (fanfmutátioné n 'hí l i ,ñe-
que en¡ míe habet vtpanens níhiUled tan-
tum íc habet vt terminus oppofitus ad id, 
quod firperaólíonem 5 ficut privatio ho-
miniSíexquafithomOiqux non tranímu-
tatur, (ed tantum reiinquitur vt terminus 
oppofitüs homini , qui fit ex non homine; 
vnde non eft necefle ad hoc vt ex nihilo fiac 
aUquid,quod Deus agat in nihUum,led 10-
lum requiriiur,quod nihilo relióio allquíd 
faciati Vnde argumsntü peccat in eo^quad 
fundatur infaiía exiftimatione , VldeHcéí, 
¡n eo quod, dumaliquid íit ex nihilOi imar 
ginatur fieri ex nihilo tanquam ex rfiq^ 
materia,cum potius res e contra fe hai?^* 
nam fieri ex nihilo Idem eft , ac ex nulia 
maietia fieri» 
Sed inftabis, ü ly ex mhÚQ non defig-
nat matenam, ex qua resfiat, non putei 
Verificarirem fien ex nihilo: ergo lotutip 
nulia. Prob, Antee, nam rem fiíiri.ex nihí¿ 
lo , vel denotat caulam matcnaíem, vel de-
notatordinem,qui.üt inreRnonens, Sceuss 
non denotat hoc íecu^idum, quia inter non 
ens, & ensnulluseft ordo, vt iriquic Boe-
tius: igitur fi non denotat cauíam materia-
4em, non poterit venficari, quod aliquid 
fíat exnihilO.Adhotcnego Antec.ad pfob¿ 
nego Ant. nam, licat de fadto prima crea-
t io fa¿ta fu ex nihilo, id eft ,poftqüam prg-
ceísit nihllum; ficut ex mane fit mendics, 
quod eft fien fecundum ordinem inter non 
éns, 6t ens- tamen hoc non eft neccfle,quia 
i i Deus produceret ab setetno aliquid pee 
creationem, tune produceret ex ninilc,u6 
jtamen poft nihiluni.PriEter illos ergo dúos 
modos fiendi ex nihilo reilai alfus,quoiíg-. 
nificatur, quod aliquid fit,íed ex nuila ma.-
teria fit^quos prae extitcrit ad eius fadione: 
ficut íolemus dicere, quod aliquis triftatur 
ex nihilo i ^ .. 
545 Tertio arguifur, quodex^ni-
Hilo faaam eft,habet elle poft non efle j eft 
ergo confiderarc aliquod inftans, m quo 
vltimononeft, in quo non efle definit, 6c 
aliquod in quo primo eft, ex quo effe inci-
pitjautergo eftvnUm & ideminíians auc 
Junt di verla: fiidem, tequitur non efle rei, 
& elie reiefle in eodem inflant^quod i m -
Á l i c a y fi di vería , cum inter dúo inftantia 
. mediet tempus, fequitur, aliquid efle m é -
dium ínter affirmationem » ¿ negatione, 
quod eft impoísibile i nam impolsibile eít 
tíari tempus, inquo de rencqucvetlfice-
íur,quod non fit, ñeque quod íit: non ergo 
eft poÍ3ib¿lisprodu¿uo rei ex nihilo^ Coa-
4 i o t írá.XV.DcC!reat!5nís: 
fir. qúod faftdm eft, ncceffe cft aüquándo 
fieri, & quodcreatar aliquandocrcarij auc 
crgo ümul fir, & faduai efi, quod creaiuri 
aut non fimuli íed non poteft dici quod no 
fimu^qüia creatura non eftjantc quam fa-
£laru:ergodcbet dici,quod ílmui fíc,& fa-
jftumcft ; hocauíemcftimpoísibile, quia 
quodfaaum ctt,¡n pcriüanetibus eft, quod 
autem fir, non cft:crgo impofsibilc cít al |-
quidcrearíexnihilo. 
Ad h^ oc arguraentuum rcíp. D . Th.de 
pot.quícft' 3 .ar. i .ad i o.íic: Dtcwdum .qmd 
€Umfit aliquid ex nibilotJftquidemtiuSiquoA 
fi(, eíi prhm 'm aliquo ífijimt, non ejfe auterh 
non eftm ¡lio tnjiantiynec in aliquo reali, fid in 
ifiliquo imaginario tantum ificut enlm extra 
vniverfumnonsJiaUqtta dimen/ío realis ,/ed 
imaginaria tantum^fecundum quampofitmíi* 
dieere , quodDeuspote/lfaterealiquidextr* 
vmverfum tantum>vel tantum dtftani ab vni* 
verfoytaanti principium mundi non fuitalf* 
quodtempus realejed imaginaf\um\& inillo 
fofiihfle eB imaginarialiquodinjians, in q w 
vltimofuit non ens^neeoportet,quod intensa 
dúo mfiantiafit tempui.medium , cumtewpu* 
<verumt&imaginanumnon continuentur, Sic 
D.Tho.Ex qutbus ad arg£im€ntum,ad mit-
to quod lint diftinda inüantiá i in quorum 
altero non efíe reí definir, & m altero eñe 
inclpitjncgo tamen,quod ínter illa medíéí 
tcmpus,quia Inter inüans, inílans, tune 
mediat cempus , quando ípc¿tant InlVantia 
ad idem tempusmon vero quando Ipeuant 
addlñtnüa témpora non continuara inter 
íeróc quia inftans, in quo definir non efíe, 
ípc£Ui adtcmpusimagínarmm, & inftans 
crcationis ad tempus verum^qua: dúo tém-
pora non conunuantur, non cft necefle, 
quod mediet tempus inter inftans % ¿cin-
ítans. 
Cíeterum contra hancdodJrinam dif-
ficilc milirat argumcntuum. Etcnimiuxta 
hañe dodrinam vjdemur docerí , quod te-
pus inceperit per prímum inftans; coníc-
quens nequit admití i , quia,cum tempus fie 
divilsibile íücccfsivum, non potuit incipc-
xe per inftans, dicendo modo primo eft te* 
pub immediate ante hac non fuit «(ed ás« 
bet incipere fie , modo non eft: tempus, 
immediate poft hoc erii$ fi autem tempori 
aíslgnatur primum inftans • tempus ¡n i l io 
Incepit per primum íuiefte : ergodoctrina 
data non poieftlubftincri, prob. Sequela, 
etcnim crcationi atsignatur prinm inftans; 
íedcreatiofada elVm temporc vero , 5c 
leaü; iguur tempus incepit per p r ^ a m i f l : 
ftans. Díccbam ád hoc/quód Deus créavlt 
eoelum, & terram in principio, ¡d cft in Im 
fiantiitcmFori^cxrriníeco, & crcaijoni in-
trinfeco; fie, quod in primo inftanti, dum 
cíat verum dícere modo non eft rempuSjSc 
immediate poft hoc c r i t , erat.verum díce-
le, modoeftcrcatiocoeli, ¿fctcrrte, & im-
mediate ante hac non fuit : & fie tempus 
luccefivum incepit cxtrinGcc modo íuo,óc 
crcario inftantanea inceperit modo Uto, 
nempeper primum fui eí le.Sedvidcmrno 
evacuaridifficuitatem propofitam per ifta¿ 
Nam illud inftans, ín quoíuit verum diccTi 
re, modo eft ccclum , terra, íult inftans 
temporis noftri,5c fuit pr5mun>Janre quods 
(olum pr^cclsit tempus imaginarium:crgo 
jara tempori noftro aisignamus primum 
inftans inUiativum temporis* 
Ad hanc difficultatem dfft. Miñ* íed 
creatío fada cft ín temporc vero, & realí#; 
ík,quod tempusíuerlt mcníuracrcationis,! 
nego M i n . fic^ quod dura incepit tcmpu's, 
incepit í imuicreatio, cone. M i n . 6c negó 
Conf.Itaque,Deus fimul acavit mundum,' 
& fecit tempus , íed creatio mundi iñeepie 
per inftans remporis diícrcti , quomeníu-
rantur operationes ípirítualesjicmpus amé 
incepit extrinfíce, non intriníieej qiecndo, 
modo cft tempus, & immediate ante hac 
non fui t : vnde nonkquitur, quod fit pri-i 
m^m inftansinitíativum temporis. Hcec 
dodrina videtur cftc D, Tho. infra qusft. 
46.art.3. ad i .ibhDicendum,quod non dteun-t 
tur m principio temporis ra ejje créate, quafi 
principium temporis creationis fit tnenjura: 
Jed qma ¡imulcum tempore coelum , ^ tcrrA 
creata Junt. Quibus negat tempus fuific 
meníuram creationis. Secundodico,quod 
ante tempus fuit inftans, non imrinfecuai 
temporis, iedextrlníecuminá neccüefutr^ 
quod tempus ilnciperet ab aliquo verein-
itanti, non in quo eflet primo tempus, íed 
aquoeius in cepiio regularetur, ftc, quod 
verificaretur in i l lo nunc,modo vlt imo no 
cft tempus \ immediate poft hoc erit: ¿c 
quando fuit verum diccrc modo vl t imo 
ñon eft tempus, fuit verum dícere modo 
primo eft creatio coeI¡}5c terrae. Qus do^ 
drina videtur exprefla D.Tho.loco citato! 
ad 3 *ibi: Dieendum, quodmbilfit nififtem-
dum quod efi , mbíl autem eji temporis nifi 
mnd \ vnde non potejifieri ní/ifeeundumaii» 
quod nmc^non quia íntp¡oprtmomne fit tem~ 
pus Jed quia ab ec íncíptt tempus,Qjaibas cfa 
re docet tempus incepiíle ab aliquo nunc, 
^oa in aliquo tíúnc; óc ad id> quod dici t uc 
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- in contra» quo i Ülud nnncérat mfttms te-
p¿u ís noilrl,dico, iUüd i uítaas non fui Üc t e -
porisaoítrIsquaíi quid intnníecum.ex quo 
tempus noftrum cOulf^ñer, fcd vt extriníe-
cuniípod qupd incjpcret. luxiaqaam íoiu-
íionem •intelligo illud vulgacuin ex cap. 
Firjniter de íumma Tfini t . Dtm m tnitio 
tempons vtraoique ex mhUo condidlt creatu^ 
í am, id eft, lo iilo iDÜanti á quo re^pus in-
pit,noníw^»»inccepit,nam,uurnfait ve-
iñdicere, modo eft creatio c^i i , Uretra:, 
fuií Verumdlcere , modo nou eft tempus, 
Uá iaímediate poft hoc cti t . 
Ad coníir. principalisargumenti,cóc« 
quod id, quod creatur in eodem Indivifibi-
Ji inftanti in quo ñc, fa&um íit,quod quide 
cOinmuneeft creatíonUíc aiijs mutationi-
bus inftantaneis, Qmulenim acril íumina-
tur, ácilluminacus eft: ipíum eninafa^uiii 
eftein talibus^crídicitur, íecundum quod 
cft in primo inftanti in quo faótum eftivnde 
pego Min.videiícct, quod hoc üc impoísir 
bile, naiu ¡n permanétibus non íoium eft 
i d , quodfactuai eft, (ed ctiam id,quodfic. 
Etcnim herí rem ex nihiio non eft ficri 
motus, quieft tranfitusab vno termino ¡n 
altciumded ett íimplex effluxusrei ab age, 
l e í a í a ü n m . 
Sed inftas, etiam ín ínflancancis ümul 
liare non poflunt ficrl, & fadum ede: ergo 
nuiiaíolutio. Prob. Ant. ñen tci inciudic 
allquodprincipium » quod repugnar fació 
efte,nam includit matcriam,priva¿ioncm, 
& formamj ad fien enim reí h«ct r iaprm^ 
cipía intrmfice requiruntur, aafactum ante 
cl íe lolumíorma, & materia requiruntur, 
fiquidera priVatiov. g. horaims repugnac 
faótoefle houimis: igiter hen, ócíactu efte 
ctiam in iiiftantancis nequeant cíie íimul. 
Adhoc,negoAnt. adpro0.dico,quod íicd 
rei inciudit pro principio privationcaj}qu g 
immed'}atépta;cclsit in inftanti antecedea-
t i ^ e i in tempore, non autem privationé, 
quaj íimul üt in Inftanti in quo res rit;liqui-
dem res íit per hoc, quod forma informec 
materiani; non auteai informal matctiam 
vt compolitam cum privationc , tiecnim 
pnvatio v 5c forma eíient íimulj ihformac 
crgoinateriam,qux ínVmedifttc ante infor-
ma: ionem crutprivata forn^a guieranda. 
Vade nunqnani rieri rei inciUuu privatio-
nem , qux exiftatTimu! cum eo in eodem 
i n 1U ni i , ¿k tk ñer i , 6c factum efte^on re-
pugíiartlic UitTul. NcqMC ex hoc inferas, 
quodncat pnvario elt prmcipinm ad herí , 
crit quoque prmeipium au ía¿tu,m CÜCÍ 
Cquidem, tkim vfru.-Tqnecíl fiir.nl ^-ÍLa • 
t ío unmediatepratedsi'. ad v i r a ^ i . ^ . N ó 
(in quam) inferas, nam iic,..^ úuf htjft | . ; j . 
quam tamen habenr diüiuct!o^e;n , oam 
tes inrcliigítur neri- cum p r i . no fo r^ í in-
teiligi'ur informare , ad quod iaimc.iiaie 
prxcedh priva:io-,:K.'0 vcroaüfaclum eái^ 
cuius conílderatio poftniodmn kqijítur,. 
Vcl (¿cundo ie¡p. quoo fi¿ri rei ciu'.u-
plex,a!?udeft íiérf reir.qucrd^ft vtremo'.us 
ínter dtiosterniiaos, qu-irum alter relia-
qultur pro vno indantí , 6c aker auqairirnc 
pro alio <5c íicfieri cíaudu iila tría jpriACK 
pia^vade non cft íimul cura fa¿ta eüesalía 
modoruraitut ficri reí proiplaiola mufa-
tione iaí>aatánea,qua forma adquir i íur ,^ 
primo informar maten^n , i&UtOinoco 
fierirci non claudit intnadce mñ marenú, 
ócf írmaín,id eft,id .quod ie tenet ex parre 
ferminiíiúí qusm vi adquiürum per n^uia-
ticnem ii1iftantaneain,(á ík ficri ftat íimul 
cumf ído efic.Pofíóin creauonc íicri tan • 
túm invenícur hoc lecundo modo,non pti-
íBomeeenicn fíe iraañms poísnivus ab vno 
tena/no adaifetuaijícG raniLan (n ííaipkx 
éffluxus,6cfuapiex acqui íuióre i iüds .va-
dciioneft in creacioae ida tria principia 
inven ¡re; 
f V i 
Vropomtur aliud Argumentum, 
546 VARTO arguitur. Non po-' 
I J teft idcai cüc princ-píum 
pertectioais , ¿ imperfe-
dionis rcrum , in rebm amem invenaur 
pcrfe¿í;io,6c impetfcwtjo^ma quíedam pí*-
tiotes al.js íinc, qaoa itarc non poied , nía 
alix rcipcdlve ad ali¿s Impcrfettíe ímt ; cü 
ergo Deuscaulct in rebus id , quodptrfe-
ftionis eft , videtur non pode cauíatc id, 
quod imperfedionís in il!iseft:requituntar 
ergo dúo priDcipla, aiteruai ad cauiandarn 
peffc£Í:íonem;,quod elt Dcus, 6í: aifcrum ad 
caufandam impcrfeCtlonem , quod eft aia-
teria prima , & iic necciie crjr res fsen ex 
fna'teria prima , & per eonicquensiioñ ex 
iilhiío. Confir. priado oame quoa cft pt f 
accitíens reducitur ad iliüd quod eft per ie 5 
k d ex oppoüto ftt aíiqiud per accídv ns, ex 
fub;c¿to aurem períe, deut ftafuaex in fi-
gurar o per accidens fii^ eXíBre aütea> per íe 
quiaairVaccidic cfte in ñgura'im^ ; a ergo 
aliquid íiatex non e.uc, hoc entper aect-
dens:ergo oponcbii A^ UÜ ha^per ie ex -
quo 
JE 
4 i i T r a d . X V . D c C f e a n c n c * 
qno fubieño,5c fíe non fiec cxnihilo. Co-
Éír. lecundo él, quod fir, facicnsdatcfic; fi 
ergo Dcus facu aliquid ex nihilo : ergo ni-
hiiümccnrtitoifur in effc per illama¿l:io-
ncóiviSc íienon fiet aliquíd)ícdnIhij.Si auie 
dlahquiQ recipicnseÜe , hoc crii almd ab 
eo. quod cO Deus*, quia non eft ídem reci-
plens» & icceptuín: ergo Deus facit ex aü-
qao prajexaícnci , & non ex nihilo. 
Ad hoc argmiKmmw relp. D.Tho. 
quod iNonoportft } duamm crsaturarum 
filia dignior/Jt , quodminus digna hubeM ali* 
quamimperf át om'M » nam m[nrfe£ito dsjig-
mt caf¿ntiamaiiculus^qHod rtat&m efthabérif 
v i l debei hubeYÍ : vndt & i» gloria quainvis 
vnus Sáit&Qtüm altum excedat, mlius-tamen 
impeifuius erlt. SÍc ü.Tho.Qííibus vldetur 
concludcrcquod ín rebus creans nulla-íic 
Iraperfc^io , cum quíclibet faóta fit fibi 
debáisptsdicat is : admitrít taaienreselle 
xninusp€rfe¿tasali!s t ¿eminusdignas ahjs 
digmoribus. 
H.xc auttmdoarina videtür habere 
oppofítioncni cum his,quí£ dpecne Thco-
logiíupra quíEft. 3. vbi aifii//güuní dúplex 
genus pcífíólionuírhquarum ailuB íunt per^  
fc¿tioncs üaipiieitct fimpiices, qua; ín íuo 
conceptu fonnali iiaperfcttioneai non tíi-
cunijVt lapíenna, vaa, & auahuiuínJOüi, 
ócUtasdicunt Deo convcmrc formaiiícrj 
aliaBluntqu» m luo conceptu tofiuail d i -
ctntpcitcaioncai cficntiaiiter admixtam 
impctfcdíom, v t icüchomincm, abmum 
& c . Et Ul« noníunt tormaiacr in Dco^cd 
tantum virtualHer^q ¿atenus tuavinuiem-. 
finJia poreíi etncere dia. Ec nos ibi docui-
xnus, quod etiaai iftx, ex quapeifecíiones 
íant, furaiahcer in Deb íunt,cx quo autern 
iaiperfeüíoneslunt , loium varuaiitet m 
Deolunt : dantut ergo íccundun'i hanedo-
drlnaai in rebus etcaris impcífeaiones, 
Demac non eií res creara.qu^ limitara noa 
íit ; limitatio autem poUuva imperfedio 
eíi á Deo omaiuo relcganda Í ergo faisü eít 
in rebqs creatis non reperíri naperfcCtio-
nes. 
Rcíp.doárinam D. Tho. verifsima'm 
cffe.Pro cuius expiieatione noto, quod im -
perfeátum dupliclter diciturjvno modo pri-
vanve, alíomodonegativCíetcnim perfe-
ü io aliculus reí tetie D . Tho.íupra qu^u.a. 
arr.3. elt triplex, primaquidcmlecundum 
quod in íuo efic conltitu¡íur,lecunda prouc 
eí aljq;:a accidenua iuperadduntur aü iuam 
operaíioaé neceilaria, terna perhoequod 
ah^ujdaiiingiificutfiftemíficm £>ti^»p^j 
feaio ignisconfiftií in eííCíqübd habet per 
íuam formam íubítanrialcai íceundacon-
fíihe incaliditate.aóltvicate, le vítate, ficci-
tate, óchuinímodi, tertia i'ecundun^quod 
ia loco íuo quiefeit , cuí ergo aliqua ex hia 
tribus perfeüionibus declt , illud dkituc 
impeifeaum.privative.(iuía ergo aulla res 
creata habet pcrfeaíonem alterius, l'cdha-
bere iilam, el debitum noneft, dicitur im-
petfeaa negatlve t omnis ergo res creata 
negative imperfeaacft, quia aulla quaniú-
vis perfecta omnmm aliorum habet perfe-
aioncm.íolus Deus etiam neganve ¡mpeN 
feausnoneft , quia nuii'msreicaret peife^. 
alone. Ad calum ergo noftmai veniamus, 
Non negat D^Tho.in tebus creatis inven ir í 
imperfeaionesnegativas, neque negat ali^ 
quasies dcfaao dári imperfedas ptivatiw 
veifunt emm multa,quíe vel non atringünc 
íínem ,quemnata íuatateingere , veínon? 
quiefeunt in loeo fibi connaiurali.funt ctia 
inoníira,qua; non habeat figuram )Vel per-
feaiones debitas íllis rcbuSjreípcüu quoiu 
monfiradicuntur,vi homo monoculus,vcÍ 
cumduobus capitíbus : íed quod negat 
T h . eft, quod ex hoc quod ex duabus rebus 
vaaperfeeliorfif aítctajlequatur quodhaec 
privative üt Impcrfcaa reípeaive ad illam^ 
affitmat tamum lequi efíe minuspetfew 
aamiliancgativc , quia depcrfc<3:iísimo; 
quod Deus cft non tam booum gradüai 
paiticipat, quaraaltera: vndeloivirarga-
mentuum demonftrando cfle inefácax 
lEediumaflumptumab iiload probandum 
rci impcrfeíiionero privativara ¡ nam de 
imperie¿lionibus negativis quamvis coa '^ 
cludat,non tamen contra conclufionem fa-j 
clt,qu¡a cum hcec confiftat in hoc, quod efit 
nohintanmparticipare divinas peitcíiio-
nes idas rcs;qnam alias, & hoc polsicDcuf 
facerequia ficíervat ordinem iuítitíf ^an-
do vnicuique quod ad Jplum attinct , non 
quod alterius ell; vnde & dicitur: Ow»w;<» fa-
cete mpondete , &mtvjura , non probar* po~ 
teif, qmxi Deus praálcía's iwpcrfeiítonct mt* 
faetat* 
547 Sedquidífi in creaturisaíi-
qua imperfe^Io privativa mventaturjUán 
quid oponcbie quod talis imperfetiio á 
Deo non fiat? Reípondet ibidem D. Tho, 
hoc non oportet,quod fit ex Deo , nccex 
Ri-.aicria, íed in quantum crcatura ex nihilo 
cfi. Q.uxdoarina valdc apparct diffitiiis. 
Nam cumdicit D.Tho. iaicsimperfe6Uo« 
nes non (unt ex Deo,videuir vellc , quod 
Dcus Ron fii caula eíteAiva cahuín ^mper-
4 T ) 
feaiontsm» qtjodfal/jfslnnum eíl; figüídcm 
cuiw IWx privat:v? impcrfc^Iones únt ma^ 
la nafuralia ( de hls cnlai taritum loquf* 
ittur)fa!íiísjínücít j quodáDeonon fianrj 
WúWtfWííwCinq'iit ícriptura) ejímalumincwi. 
taíerfaod Dorttmt non fice rit fOfXQiiát tí\z-
lo natuíál^ vcl de malo poeag intclligiíuri 
Qiiod etiam dieic, quod hoc coveoit erca-
luríe inqtvaníunhefí ex nihílo, ctiam vide-
tur DOÜ habe're veritatem, nana nihilum ex 
quo íit creacutanuliárd habecfneque habe-
reporcft caQÍalifaféat ia iliaairergo pijedí-
dae ¡n perfc¿líones ncqucuiit cícarurisco-
venire ex hocquod ex ni hilo fqnt. Seeurt-
do oaon íupponamus qaod omniafaQa finí 
ex alíquOj vt v o M t Ariíkireics j nempe t t 
materia mcreata>adhuc huiuíaiodi inopef-
fcftiones haberencutmrcbiis ^ ^üse modd 
íüntiergó radix,exquá palUilarlrhUIttímo 
iiiiavpcrtc¿l¡onc§ non poíeíi t í te exhoc^ 
quodresexníihiloíünt , i m ó nieims vide-
turdici ,quodcum matetía fií ínoperfeüiU 
fimünn ens,ad illam otnnis i mpcrfe^io-re-
pe rtain rebas debee reduci : ücut ad perfe .^ 
iftUsiiüttnj» quodeüDeu^omni^pérfct l íd 
ercacivranviUiiedaGUuf* 
Verilsimara íamen cffe do^í ina ín 
D.Tho. hb Gitendo. Etenim non ens non 
poteft turstíe cauiári ab ente per eflentiam'i 
peque cnim aireóte ab eo aiiquid cauíari 
|K)tcÜíquod in aliquo ei alsimilari ncqmtj 
no cnsetgo m nuiio alsimilari poteft Dco» 
&íicdire¿le abeo cauíari non valet 5 io j . 
peit'caionesergo praedittíB non entiaíunc, 
cum Unt üetcclus debitas pcrfc¿tionis, non 
ergoaDcodirc&e cauíari poííunt. Pofl'unc 
t aa )cnáDeo cauíari in dire^Cí najm poteft 
ipíe non daré alicui creaturs aliquidt, quod 
ci debetut, ad quod indirc^e íequitur jüa 
creaínram cíie iiiipcr£c<3;a«i privative 5 ícd 
quia príBíCí haoc cauíana indirc^am, & ex 
conícquentí cauíamemiallud veluti princi^ 
pium intriníccum direde concUrrens debe-
mus aísignarc íaltial per reduCtíoncm dire^ 
¿ a m a d i p l u m , &hoef lonpots i teücensí 
ñeque rton ens particularcicducimusprae, 
dl^as pfivatíones in non ens Umplkitcr, 
quod eft níhl lum, & ficdicimus crcaturis 
convenire inquantü ex mhilofada; funtj 
,ficut enim omne ¿nsparticularc rcducinius 
ad ens vniverialilsunum, 5c omnem vem 
cffeftumadpri.xacauíaín, i u omnia non 
cntiapartlcularia in vniverlaUísimam ra-
tionem nonentis^uae cít, &aicitur nihi-
lum: necadhane reduCíionem icquintuc 
aliquis coí^cucius poiuivus non cnMsy^ía 
Vetfalíísimi ad Acnen^ partkubre;qij:vra-
lis redudionoacü In imea efñdtmiíc , led 
^oi¡iv. defiGientia?i {cüíufíicit Vlrruali^j ad 
hunc íer;fum,quoíiíi non cmíaiii particu-
lari cauíari poílene , vete á nonenr^ vni-
vería Irfsioio cauíarenturiCum ergQ O. T h. 
riieit prasdidas Impérfcftiones non efie ex 
Deo, inieliigiiurdireóie, cuni áurcm dicic 
convenirecrcaíutísín quantumíuof ex n i -
-hilo , dicit dire¿tam rcdutlioncm iti n)hiiü 
fer prícdiáam virtualem cauíalitatcaiíquá 
omñe partieulare reüücitur ad vnivcrUlií-
-fimum (uIoidjnis,ck^uo patee ad primara 
inüamiaai pro vtraque pahe. 
* ^ . Ad tecundam dift.Coní.ergo radixei 
qua pulluUnt hmuíaibdl íniperfeclionss 
non poteft eíic ex h ^ q u o d ex nihílo íunt, 
initia feíitentía Aritt. cbnc. Coní. mverA 
íemeníia j qux doect oniocm creaturam 
adaiquate fumpiana cííe ex nihílo , negó 
Conl . Adálind , qued ibidideur , litgó 
áfíumpttim.Gum enmi maicria ptíma i m -
j^eife^iísimá íit in «enere participamium 
ratioñcm cmls, imipe?fe<^ioncs fiías, quas 
nonentia pareicuiaria iunt , non btnc ad 
IJíiamianquam ad primam radiecm redu^ 
cercntür 5 niclmscf^o teducumui In tuhH 
lum > quod eft in linea non emis vnivetn-
liísimum quid, ücut in lineaenns Deus eft 
yñiveríaliisiaiusi. 
Ad Gonfir .princípáíis árgumcnr¡,diC 
M i n . ícd ex oppoüto íit aü^uid peraccí-; 
dens, cxíubicóto autem ñt peir ic, quáació 
fie ens ex cn t ceocMi . quando fit e x nuiio 
f rsíuppoüto íubicüci^ego M i n . & oega^ 
quod íi ens fiac ex non ente fiát ex illo pee 
accidensí q^ia mne non fit ex en té ens* ícd 
^otms ex nullo eme príchabito fie ens. Ua-
quequandoex albo fir njgrumjnjgrcdo dU 
eitüt ficri períe ex íubieíto, íed non ex al-
bedine fíbi controle oppoftra, quia albcddl 
fton manet fimul cuna mgredinc • íubiecíu 
autem manet llraul cum ilia:cnsaúíedici-
tur fierlex nihi lo , non tarquam ex roate-
tia, qu* raaneat fímul cum ente Í íedquiíi 
ex nullo íubie¿ia fit, vel quia poft nihiium 
fit/icüt sx die fit nox,id eft}poft diem. V c l 
dicatur íecundo felíum éfie vnivetíaliicc 
loquendo , quod ex oppofuo aiiquid fiac 
per ateidcnsjhomoenlm fit ex rion h o m í -
nejlseui ens ex non ente>& taracn cettuni 
eit nonhominemopponihomini. D ^ i n ^ 
guéreergo hic oportec dúplex fíeri ex a l i -
quo , eteoim vei iy ex deciarat materia ex 
qua conftct id,qoodíit.Veldcclarátordíné 
^ i i tum;f i ly f*. dícit aiaíc^am^íkaihil iac 
. X V . D e c r é a t i o n e . 1 
cxoppoílfo per fe , qula vnumoppofitum 
non porcÜ condarc exaüoj ü üicat ordinc, 
tunccomingU aliqaid fien pcríe e^oppor 
Cco , íku ta ic ru r hominen^ per íc fien ex 
non h r nine, quia non políunaus petvenife 
ad homincm n iüc t non hooúnc.ñequead 
albaí» venire poflumus n¡ú ex non albo; 
cuto crgo ad ens in quantum eos non poísí-
wus vcniteniu poft níhilumidici poterít, 
ens per íc ficri ex fui oppofuo no» eme, 
quod cü nihi lum, non petíeltatc paríis co-
ponentis cns.fed perícitate ordjnis; ex VÍIO 
autem contrario non fit per le aitetuen cd-
trarmm» cciamperieltace ordinis, qula be-
ne fiar,quod vouin contratium fiac/me eo 
quod aitcruavprseeeaac; ve enina de novo 
fiat nlgrum, per 1c icquiritur, quod prosee 
dar non nigrum«iedper accidcnseit, quod 
ptscedar aibum » nam etiam ü non prxce-
ccrctjüjgtucn fieri poíkunon auréñeri po-
tci i ens inquaomm ensnifi poft njhilüm,& 
ficpeiíeitatc orüímscnsfit ex mhilo Solu-
t iocí l D.Thp.dcpor.quasít.3.art.i.aa 16, 
5bi: üicendum.quoU/i iy cA? mmimt caujam^ 
nonfííahqttid ex op^ofao t m-speraccídenj, 
J i vero nómincí urtintrn , tune fit aliqmd ex 
cppiifítoetiarqferfewnde & privatio dicituf 
prineipiuvi ejfe fiencii} nen ejendi ¡hoc autem 
modo msitut altqmd fieri ex mbüo» 5ic D« 
Tho. 
5 48 Sed inflas: Igitur ficut priva-
t io ctt principmm ad ficri gencratíonls rci , 
üc & n hiium, vel carenciaemis etit pnn-
. cipium ad fien creationls; hoc autem vide-
tur falülsimum^nam fie creaiio non lolum 
fiaberet príncipium in Deo , íed etiam In 
jpio nlhüo, óc cum omne principiumdicat 
anfluxum> mhilum habebic ínñuxum ín id, 
quod creatur.Ad hocconcConí .nego M i . 
ad prob. dico, quod ioquendo de principio 
caulativo, crearlo lolum Deum recognol-
cit pro pnncipio}loquendo autem de prin-
cipio .quod non efi caula, fie creatio babee 
pnncipiü m n ih í lo , nec tamen omne prin-
cipium efi caula, vel agit in principiarum| 
terminuscnim lineas cltprincípium linea;, 
nec tamen caula t lineam :prlvat io eít prln -
ciplumgenlti.óc tamen non cauiai genitü9 
ieddicitur principium oidine noncauíali. 
tace, quia vt fiat homo , necefiet ít, quod 
íiac ex non homine prxiuppoüru aa fcCtió-
nem hominis \ in hac ergoacceptionedicí-
mus nihtlum eúeprincipium crcationts. 
¿>cd infias, hoc iptoquod crcaciuba-
bear mhilum pro pnnciplo,dicetur crcano-
neui gijjce^re e^ % W % % S M ^ B 
totfalfum: crgo &doí5tjna data. Mía . vl^ , 
derur certa , nam omnis proceísioex alí^ 
quo,eíl origocx JI05 ens autem non origi-
patur ex nihilo : crgo falíum ent dicere, 
quodprocedat ex illo.Maí.autem prob.ex 
doctrinaD.Tho. lu'praquxít. só.art .z.vbi 
.contra Grecos, quidicebant Spititum San^ 
€lum efleá Filio & elic Spitiium F l i i j , íc 
dicercoidinem poílerioritatls ad Filmm» 
negabanc tamen procederé á Filio , fie ar-
^xittQuodvideíur} vel ex ignorantia^veiex 
prepter VÍA tjfe , quta fiqais veéie confideret 
proeeji'tonis yerbum ínter omnía , quaadorl-
ginsm qualemcamque peítimnttmvtiiiet comm 
munifiimum ejfí f vtitnur enim ¡Úoad defígm 
naitdam qualewsumque origlnem • ficut quod 
linea procedat d pur.dh, radtus djoleyivus 4 
font('>& fimHittt tnqUibufcimqtie al/}si vndfi 
ex quocumque alio ad onglnein pertinente po* 
te i i contiuai yquodSplrtíus Sanfíui procedat 
a FHh.Ez quibus fie argumentor.Hoc ipíoj,1 
quod nlhilum fit principium creauonis» 
hoc iplo crearlo oiigínabitur ex nihi lo : 
ergo lecundum do¿triijam datam á nobis» 
& lecundum ca, qus á D. Tho. traduntur 
fatendum ent , crcationcm procederé ex 
nihilo. 
Adhoc.nego Min,adpro5.díco»quodí 
omnis ptoeeis 10 efi orígo , íed ficut ongo 
non femperdefignat egrefium á principio 
aülvo lecundum aliquoagenus inñuentix» 
ied aiiquando defignat tantumperleitaicia 
ordlnls , fie nec proceisio íemper de ligare 
egrefiumá principio íecondum aiiqué in-
ñuxum , led aliquando tantum defignac 
perleitatcm ordims , quas cum invematuc 
ínter creatlpnem , Si mhilum dicipoteít, 
quodcreatioprocedlcex nihilo. 
Infias iíta períeitas ordims vel efi rea-
b's, vel rationis, firationls, non fuffielt ad 
aüerendum, quod creacío reahter origine-^ 
tur>vei procedat á nihilo j realis efie non 
potefi.Tumquia íta tener D.Tho.quaeít.s. 
depot.arc.i. ad 7, vbicxpÜcansiliudBoc-
ü) : Entisadnon ens non etl aliquisordo(i{i* 
quit) rntelilgendum efi de oidinedetermnatA 
proportionié, vel deordinet quifit teahsrtla^ 
t'io> qua mter ens, & non ens ejfs non pote ftm 
Tum etiam t quia omnis relatio realiscft 
ínter exuema reaiiaj non ens autem,& ens 
extrema rcalia non lunt: crgo cntis ad non 
ens nequit efie relatio realis. Ad hoc dico 
imer mhilum, & ens non adeficrelatione 
rcalem praídicamcntaíem.quia ha'crequi-
rir extrema realia , & non ensextremum 
& 1 ctic ^W60 iclationcmrea. 
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len\ tranfcendentalcrh^ux cfi illa íhtriníc-
cadepcndcntia . quarn habei crcaciojn íuo 
fieri ab ipía prxccáentia nihMi, vel abhoc, 
^ o d cft ex nullo príBÍuppüíico lubicüá 
íieri (, qu^ relario rranfccndcmalh fiíon rc-
quirit inter exirema rcaíia vcrfari: Log|cá! 
mimad ensrarionis, rdationem tranlccn-
dcncalemriicit 6c lamen ensratiomscx-
trcnfjam íeale nondiicureí ergoíBoeciu^ác 
D.XUo.dicunc cntis ád non cns non eilc 
rtíalcnareiationcm, ióquutifuntdc:príBdi-: 
caáicmálí non vero de t ran íccnte ta l i .E i 
quopaccc ad íecundam ptob. íóia cnim re-
U ú o rcalís pra.'dicatDCñtalis requjnt elTq 
intcr cxíicmarcalia. 
Ad íecundam Confir.principalis árgii-
mentí díco, quod Deiis^pcrcreationem dat; 
effé reí creac», ncc ¿amen requirlmr quód! 
recipienséfic pra; cxjftac acátioní/quia íp-: 
facteatioae Dcus prodacic tccipicns cüe? 
& ipíum eflc reccpiiira : ñeque boc videmt 
resignaré , fiqmdcmgcncransdateüegc-
nitopcr generalioncíii,& támcn per iliam 
i i t i^íüm gcnicü. rcclpicascíle, deque criim 
cfie recipirurin materia jprimá,ledincüm-
póÜtOíquoci fie pcripíaifjígenciationem^ 
$. V I I . 
Vtium crettio jHvera, & tcalis mütath\ 1 
549 T " \ E Crcationc daplicirer loqui 
J J pofiumuslPrimoadivcsüp-
ta, prouc fe tcnet ex pane 
cr^antisi Sí i l tómbdonuli ipoief tcf ledu-
bium, quod mutatio non i u , eít enim ipíá 
divina a¿iio, cum efle divino identificata; 
aput Deum non eji mutatié nec vict/situdt* 
nis obuifíbratlo. Secundo accipipoteü paísi-
ve,(Sí prouc le tenct ex parte rc¡ créatac, íe-
cundiini quam rátioriem importar noti ta-
rcm efiendi rci.quae crearur.'Et in hoefen-
íü loqucndóinqairimus, vtrum üt vera,5c 
xealis muiaiioíProcuius luceeftctiaraad-
ver tendmrí,quod á d ' v e u m , & realem nm-
tationcm reqüixiiur.quod fít áüquidcóm-
niune vtrique lerroino mutationis , nata 
oponer, quod fit tranfnusde vno termino 
adaltcrum , nonaurem eít tranfitus , vbl 
tciaiini ín nullo cunveniunt nam tune ídé 
non k habet aíiter nuncac prm£,5c fie mu^ 
t a i ) ; vcl tranlirenondicirür Í iftudautcai 
Idem In quo ptaediai teimini convcniuntji 
magis, 6¿ minus íuícipn , namquandoque 
vtrique termino eft aliquod coramunciu-
biectiirA aftucxiftcíis ? & ti»nc gropnc 
¡mofus, fí termim póíiiíví nar," vt ^ando 
ex albo fit nígrümj'nam tune ccftv'.lfbica ú 
DCIU exiÜens mutaiur de vn'o contrario ad 
álterum :^u¿nddque vero eft idi 0 Utb-^au 
commuácvtrVqué íermJhojnOnqtúcé e;!s 
a¿tu,kdens ín premia tamuni/fj^ir ixjoU 
dit ingeneratione , & correprionfe fií^p'lr-
circr; forma: eníin íubÜantfaí^ jíáfe pnva ^  
Uonisíubiedum eft rnatefia , quxnon aft 
ens áau: vnde ¿éne^ár io^ l t C ^ m f S h ? 
pficnondicuiuur motus •> (^maia^i ' mp 
íimplicesj 'quianddrqué Vero nt5n cü'aíí^U^d 
íubieótumccmfliuhcL j ñeque ^ í i i 0($f$ 
potentia exiíVerís,'(íed eft tíatéli^pti^oin:i-
6üum-,m cuiüs prima parre eft Vnit dp^Mis 
rurá , & iníéViíiitííralicrum , vt cumdlci-
mushoc fieri exJfioc,:ficut ex taancfíí ÍUC-
ridies, tunenoh^tbjpríe ÜICIO^US mura^ 
lionera, ícdtán^m^^i l i tudinar ieT^fOut 
ipíum tempus fn f^ í i s f ium eít qi-aú^blen 
'á&ai eorum; qu^in^crnpore agíuctaf Uu-
cuando communc'vtttqne ierm\no"r 1 \xx\t 
¿ccídemia alterius'cXtremii fitüt cbrfrííigiC' 
in tianfirü pañis ir/cof^us Chnfti máiíé'ntH 
lérgo íuppoüils. 
^ 5 Jo Sit conclufio. Creatlo ñon 
eft vera, & rcáus mutatíd: Sicl3; 'Tlio-'hic 
quxft-45 ; aH: 2. ab lecundum ¿<"üe por; 
^¡¡¡mXÍ M t t i .-'Et ^ b . c i n o i á b í i l adJa:áó; 
nam ad racionem verse , óc ^roprr.^ j^Utá-. 
tíonisreaiis réquitnuri d/.ó-irem: rnl»uite¿ 
quos eít amtaiio, co^V^iáitVéí^lvaiiquo 
íubietio, quod ptius i\zx iub vnb, 6c poiiea 
¿át fub altero ; vel i i i álijqüa marériá, ióto» 
pr ius ftat liib vná id rma¿ ve 1 íub pr }v atfoffei 
& deiode hivehiaruríubaliquaforu a . 
cuiusprivationeánceaerac , veiquodvfiü 
extremura tranfea? ra altcruto'iiianennbus 
ciíoemaccidentlbus exrremi ilíjús, quod 
íranGvit inalcerdm, & la íxm idérri lubie-
piim íceundum rationem con imüné , eÍTo 
nbníccuhdumeandemípcciera, & \m\vi -
duatibncm,vc íantíngit jnrraníubftaütia-
tione torali , quá pabú iranfit in cOrpus 
Chcifti; ícd in creajiohe nihil bomm m & i 
pí tunergo nón eít verá, & reaiis mustio* 
Con!, eft bona , Se Mín. patee ex co,<jaod 
creatioexnihilo eft incer extrema coofra* 
Üt¿íoria,íéiliccr, ínter cUs> & non ens im\~ 
pliciícrtaie i contradi^oríjsautemtermi-
nis ñihil eft.rec potefl cüc cornaiune^quia 
¿eque in íubie^o, ñeque in materia, ñeque 
in príedicaioaiíquo rcali íeCundum rario-í 
ge^ to^f^uocfq / «eque iü 
- iUi 
4i tfad.XV.DcCfcátloHc: 
t t rmini i ^«o pófliint íonvcnirc; igimr n¡-
hilcx pfíeuicViS rcquifitisad veram, 6c rea-
lem murationem poicQconvenirecreatio-
ci.Mai. autcm ptob. nam ad vcram muta-
tionem indiipeníabültcr n quiritur , quod 
Idem alitcr (e h^beac modo^ ac anícarcrgo 
requirkor , quod rcrminl mufationíscoo-
vcoiam ín codem > modo di^oioMaio* 
Dices per ctcatiooem canden rcm, 
q ü « crat in potcmh, & fubüatupols.biiir. 
tarisficri ina'flu1& íle icfminos crcanoms 
ia i» convenir^ in aJiquo coinrnupi j pam 
Jpía^et res polsibilis,aiUcquaaT crcatciur, 
crat íubnihilo , Óc per etcatsoned) ñt ali-
quid, fleque alsignaiiid * quodíufrtcir, ve 
Yealicer alner 1c babear , quod crcatur ; ac 
pcrcopfequcns aísignan id,quod iufftcu,vt 
realiter a^utetur. btd contra elt^nam llarus 
^{síbiluatis non eü llatus alicums realita-
t\% phyíkiejled eü'Üacus purs non repugna 
í i« ,quam rcshabenríVt fiantxrgo peí hec 
quod percreationem.rcs tranlcat üc lUtu' 
JUfícJ)o(5ibilitarís ad tíatum rcalircr exi-
ficntls^non le habebir realirer alicer muco, 
qtiam prms * úqiiidem iub nuila realitate 
fui!, er Am.naa) ú pr^UiCtusltaiusellcc 
aiiqua rcalitas pbyiica.vcl nVcfaphiUta^cs, 
quxercantur, nou ftereí^í ex mbilo reaiua^ 
tis , üquidem ficrent ex illa rcamaíc poisi; 
bilitatis : non er¿o illapuibipiUtai>reaiaas 
q u í d a m elU 
• Diccsnoncfie ens rationis: crgocrlc 
aliquiu tcalc. Scucunua, namConLoon 
lenci niuin h.s , luiu , cus enimeít , 
QUouaíVidUur iu real^Ck r'dUQuii:ii]aauLe 
foísibiutasnoh elt, & ú í , ucque ensr^íio-
Pis.ncqüecnsrcalccÜ.Vnuc Cuí)i.aon va-
Ict, ens ratlonisnon eil: ergo cns reale cít. 
Sed dices mhUoe fadoeli, quoruodove-
riíicAtur quod ue fació aetur Uatus polsibi-
Jitails^ Reíp venfí^aritíatum poisibiiuatis 
exeo,quódenuntiabilc,quod foru.aturüe 
fc^qu» aahuc non cú^ex viterminorúnoí) 
rcpugnatjláeft, non repugnar, quodiobie-
¿lum talis cnuntiaúoms íub ptasaicaro 
Dices fecundo fufficerc ad mutatio-
Incmveram , 6c rcalcm , quod res realuct 
alitcr fe habeat 5 hec autcm venfiearur, fi 
antea res non eral reaiuet , & mcuo rcali-
ter út, quod de re, quae crcatur vcníicaiur. 
Sed con* ra , nam au reaieni niuiaijuncin 
tcquiiltur.quuu idcui rtaiuerk haotatali. 
ter nune,ac príuSjde re auicn^qua; crcatur? 
fantum vaiíicatur,quga moao iub ¡ w m -
te fít non yero quod antea íub tezVitác fué-
Tit:& fie non verificatur, quod aiitcr realú 
ter llt nunc, aeprius, & ficnon veíiücaiuri 
quod mutetur realirer» 
DJCCS,antea rcaliterrem noh íuiffe,5c 
modo reahrer cflc:ergüfait retfübrealira; 
te non eflendi, 6c modo cft lubrealitatq 
cíícndi: ergo veriftcanpoteftdeilla, quod 
realíter aller íehabeat nunc> acprios. £x« 
plico íolurioncfu antcquam res crcarur ve-
ri ñcatur de illa i quoarealiternonexiíUr, 
& modo verificatur de ¡Ha , quodrealirec 
exiftii :ergo termuii creat ioms conveniune 
Jn iilo pracüícaio reaiitatis , aquitlcrn de 
cadem re antcquam tii,verificatür reaüteí 
non e f í e ^ quando fit , verificatur , quod 
rcáliier fit. Huius impuguatjo patcbic e x 
íolutione.Rcípondep ergo^egando Coní , 
prjmamjnamjcum demefie iilius, realíter 
resnonfuit > qUKcft oeganvade praíteriio, 
fit hxc.bomo reaiiter non í^jnon requin» ad 
luí vcruareni homincm coniundun) alicui 
realuau, íed potlüsrequirit nuliam habeie 
rcalitaícn» j cft enira negativa & aquiva-
leí huíc, homo nulUm realitatem babet; Ví^ do 
res,qu.€ crcarur aiut creauocemnuüárea-. 
lirá(em habuit» & He non íe habuu rcaprec 
aliicr , aeprius , aeper conkquensnoneft 
murara realirer. Ad explicarionem, n^go 
Coní. nam illa , Jsomo jealifet non ex'tjtitu 
«quivalct huic, bomonulUmrealemex'tfitn-
tUm habet, quam cum atfirmet j üa , homo 
ttaiiterexjiit , faiium eü dicere , quod ter-
minicteaÚL>nts couveniant inaliquoprae-
dicaroreatitatis: tuncenlm aliquaconve-
piunt inaliquoprsdlcaio , quandodeillis 
vercaffirmatur.Ulud ; cum ergo realiias 
exiüenrixaffirmciur de homine In primo 
crearionisinlianti , 6c negeturde eoante 
creationem > nonhabet coüvcnirc i l l iptQ 
yuoque mitán a real J cas. 
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Solvuntar arguminta contra comhfmtm^ 
$ 51 T ) ArguUur mutatio ícom-
X duen nomé íuum de^gnar hoc 
efle poü boc , vt paiet ex 5. 
phyík.tcd hoc habet crearlo, nam in ea fie 
clicpoft non efíe: Jgit^rcrcatioeft vera, íc 
rcalis n.utano. Conhr. quod non fimilitef 
lehabcinünC) acpnus, mucaiur^ ledquod 
creatur non fimilitcr le habet nunc , ac 
prius ¡ ergo.mutatur. Prob. M i n . nam 
quod crcacm f prius crat fimpliciter non 
'Qu.tíU.í.VIIt' 
fens,&: modo eft éns; ígitiif nbn fe habct íl-
militetnunc,& prius. Confirm. íecundo, 
id, qúodexitdepocentia i n a a ü , mutarur, 
Icd quod cieatur exit de pocentia in a¿tum: 
crgo namacut.Prob.Min.ñamante creatio-
nem crat in potencia facientis, poftea ante 
cílcns in aftuj'ergo exii de potétía in a d ü , 
Ad hoc, díñ. Mai. mutatio íceundum no^ 
menfuum defignathocefle poft hoccirca 
áiiquod idercijConcMai. eirca nullum ide^ 
ncgo Mai. & neg. Min* adprob. in crea-
tione fit eflepoft non efle , circa aliquod 
Ídem»negó Antec.circa nullü idem,conc. 
Ant. & negó Conleq. Uaque i vt iam dixi-
nxus, ad vetam mutationem requiritur> 
quod idemíecundum aliquidfui prius ex^ 
titerit íub aliquo tcrmlno»& deinde illud-
met exiftat íub alio oppoñto: in creatione 
autém,eum fíat ex nihilo, non poteft veii-
íicari, quod idem lecundü aíiquidíuipriuá 
extitent íub aliquo termino , nempe íub 
nihilo , & deinoe fuerit íub ente , & fié 
nequit Veriñcari , quod fit vera muta-
tio* . . • 
Sed inftas in cteationc nt hoc poft hdc 
circa idem: ergo nulia íoludó. .Prob. An-^ 
tec idem numero ptius ftat íub non efíe,5C 
^deindc fit ens: ergo veré tranüt de vno ter-
mino ad alium • vergo fit hoc poft hoc circa 
aliquod idenuConfirm*ad muiationé rea-
lem íutficit quod idem tranieat de vno 
termino ad alierum 5 íed in creatione ho-
jninis v.g.idem numero homo , qui erat 
iub non ente , fit ens : ergo veré traníic 
de vuo teimino ad alium: ergo veré ma-
tatuf. 
Ad hoedico, quod in creatione fi^hoci 
|foft hoc circa idem, logice idem, non cir-
ca idem phyuce aliquo modo,vel realiter 
xnci-phyüceidem \ vnde nonverificaturi 
quod icaliter mutetur , ñamad hoc rc-^  
quirebatur , quod idem tealiiet tranllret 
de vno termino ad alterum jad quod rp-: 
quírebatuc , quod ante quam fieret a¿it| 
cnS , iam íecundum aliquid íui realitct 
ens cí ie t , quod non conungit in crcatiO. 
tic , in qua ex nuüa realltate íui aliquid 
fit lealiter ens* Ex quo patet ad lecunuara 
Confirm.dicimiisergo , quod in creatio-
ne idem logice tantum idem tranfit de 
vno termino ad alierum, non iderarca-
Üier ; vnde non |realiter tranüt de.vno 
termino adaUernm ,fcíiquidem antea teíji-
liter non etai: & fie realiter tranílte non 
yaíet. 
Adprimam Confimi, principales ár-
güment í , dlft. Maii qüod non fe habet íl-
militernunc, acprais, mutatur, íuppofita 
confiftenria.eiuídem í-ubieai ,conc.M3U; 
noníuppoíiia,nego Mai. & dif t .Mtni íed 
quodercatur non ic haber íimilircr nunCfac 
prius, íuppofitacoaCUientiaeiuídem Iub-
ie£li¿ negó Min . non íuppofita,conc.Minw 
& ncgo Coní. itaque dilsimiluer le habé-
renunc^ac.príus, noaíufñcit admuía .u né 
realera, niüde eodem Tealitcr verificeturj 
quod non le habet fimilitcr nunc ^ ac priusj 
nam rem noníe habere fimiiuer nunc 5 ac 
prius»tantúdicit rem ficri de novo,non ta-
íxie^1 dicU mutani realiter proprer raticne 
íxpias ineuleatá.Adíecupdá Confitm.diftii 
.Mai.idíquodcxitde poíemia hiadlü mu-
.iatur^cpotenti^paísivavConc.Mai.depo-
ten.tia pme aa iva, pega Mai. & diü. Min* 
íedquoa creaiur exit de poíentia in attii,' 
depotentiapafsivja» neg. Min.dcpoicntia 
aíliya Dei,conciMin.¿c negó Qoní.ltaquc 
jpoteniia lolü paisivaeft (ubiectum muta-
t í o n i s , non vero potenii3pure'aaiva:vn-
d^ ad vetam mutationem requirUur,quod 
aliquid exeat deipotentia veré palsiva \h 
a£i:um, quod cum non Conveniat rei, quíB 
creatur, non poteft venficarí de ipíaa quod 
tnuiaturi 
Inflabis in traníubílanthtiohe Corpo^ 
tls ChnÜi ex pane vera rcpcriciu mutatio j 
&tameninea nihilexit de potentia paísi-
Va in a¿tü: ergo hoc non tequiritur ad verá 
mutationem. Prob. M i n , Corpus, quod 
fit ex pane i nonqxit.in a ü u m c x potentia 
paísiva pañis ,quia hxc deunitcíie , íiqui-
de'm párás definitjccundum formam , 
Jccupdum mateíiara pañis 5 nec exit in 
aclum ex propría potemia paísiva, íiqui-
dem ex iUanofl.fit;jiérgo ih ttaníubaan-
tiatione nruilexit^le potentia in aanra.7 
,AdhocncgoM'ia.ad:prob.dico ,quod 11-
(€et pañis tíefinat eflein í c , manet tamen 
intermiao.tranfubftantiationis, fiquidem 
,jpani* «^nat i^Corpuí-Chriftí., & fie ma-
neunte t^ ino , qm fit ex illo 5 non fie aa-
téits conungit, quando aliquid ex nihilO 
creatur : nam mhíium non tcaníit in ensj 
Vnde ñeque In fe eft aliquid, ñeque in tet-
mino creaiionis¿ Iníuper ex pane ma-
neut aceldehtia, (obquiíaus realiter crai|pa. 
nis , & (iub quibus modo rcahrer eftXor-
pus Chriftij iam crgoiníranlubftaatiatio-
ne manee idem realiterj circa quod muta-
t io íit, nam veretfc realiter aecidentiaan^ 
tea íuüentabantur á íübftamia pañis,cui m-
hetebane, & modo reabíce manent non 
" * Bd íu: 
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fuOentafa hb iWiJeá Í córporc Chr¡ftI,efto 
non inlmens Hli: anteacrant malio,mo-
do (ubfiííunr realiter in íe ipfis 5 rede ergo 
intelliglmrrealis mutatio inipíattanfub-
flantiationc , quorum nihii invcnitur in 
creatione, & fie non fitpaiitás ab vna ad 
aliam^ 
S$¿ Secundo argaiturannihilatio 
cft vera matatioj^c tamen In ea non dame 
aliquíd commune vtrique termino: ©rgo 
cílo in creatione non detur aliquid com-
mune vtrique terminoypoterit tamen veré 
efíe mutaiio,Confeq.cft bonajMin.paiet* 
ex eo quod id,quod annihilatur íecundum 
nihillui rcmanet,neque in íe,ncquc¡in ter-» 
inino.qui eft fimpliciter no cffc:ergoMai< 
autem prob. nam annihilatio non (olñ fíe 
ex potentia a&iva Dei, fed etíam ex poten-
iiapafsivacreacuríB,quíB annihilamtí ergo 
x quod annihiiatut vete exit de potentia paí-
üvaad a¿tum : ergo veré mutatur. Con-
íirm. in gcneratione vermis ex corrup-
lione rpecierunj Sacramcntaliü veré datur 
mutario$ Se tamen Vermis íecundum nihii 
fui realiter praeexticit ad fui generationem: 
ergo ad veram ratione mutattenis non re-
quiriiur,quod id,quod fie, íecundü aliquid 
íui realiter praeextiterit.Piob*Min. vermis 
genitus fit ex materia, quas non prxexelrit 
iub alia forma, íedquos creatur in ¡pío in-
ñanti generationis vermis: ergo íecundum 
nihii íui prasextitit teaUtec anteíuigene^ 
xationem« 
Coafirm. fecundo, quantó cft maiof 
difiantia ínter términos, tanto mutatio cft 
maior: maior enim eft mutatio de albo ¡n 
nigrum, quam de albo in palidü >jquia ma-
niaior diltantlaeft ínter primos términos» 
quam íu inter fecundos^ íed plus diftat non 
ens fimpllcirerab ente, quam contrarmtn 
á contrario, vel non ens íecundum quid ab 
ente: igitur, cum tranfitus de contrario ¿a 
contrarium» vel de non ente íecundü quid 
ad ens íic vera mutatio, fimiliter tranlirus , 
de non ente fimpliciter ad ens cric vera 
mutatio. 
Ad hoc negó Mal . ad prob. dift. Ant* 
annihilatio noníolum fit ex potentia a&i-
va Dei, íed etiam ex potentia pafsiva crea-» 
turx,quceannihilatur ¿ manenre íub m o -
que termino anmhilationis>nego Ant.noti 
maiícme,conc.Ant . & dift.Confeq. etgo 
quod annibilatur veré exit de potentia paí-
íiva ¡n aduu^manente íub vtroquetermi-
no annihílarion¡s,negoConí non manen-* 
tc^conc; Coní. negó a l i l , qux íabinfci-
tur. Itaqucresannlhilabllíscfl ra t ioñcpo-
tentíxobediemlalis, qua el non repugnar, 
quodeam Deusadaxjuate in nihilum redi-
gat: haecaurem obediemia tantum manee 
in termino i yaí> anniIiiUtion¡s,non tanx 
in termino <ad quem, vnde non lufficit ad 
veram, & realcm mutationem. 
Ad prob. Confir. negó Min . adprob. 
dift.Ant. fit ex materia, quaí non prarexti-
tit íub alia forma, ñeque in fe i ñeque in 
fui vicesgerente, negó Antee, qu* non 
prasextitít iníe benéveró in íui viccsgc-
rcntesconc.Antec.& negó Confeq. Itaque» 
cum vermis ex corruptione ipecierum fit, 
illas ípecles vices gerunt materia$nam ve^ 
xe dilponuntur realiter vt ex materia , \\\\ 
qulam convertuntur, vermis fiat; vt vcr« 
mis prscontinetur in potentia illatum 
ípecieruoManquam invice gerentlbus ma-
teriíc. Pro quo adverto,quódvirtutctran. 
fubftanriationis pañis in corpus Chrifti , 
in inftanci generationis vermis ípeciesHia; 
convertunrur in mareriam, ex qoa gigni-
tur vermis , & fie manent ¡n ¡lia, ficut 
pañis manet in corporc Chr i f t i , inquod 
converticur : Vnde vermis iam íecundum 
aliquid íui % aliquod eíle reale habuit» 
quod manet in matera , ex qua vermis 
componitur , fiquidem in illam praedi-
¿te ípecies converíae íunt , & fie in ¡lia 
manent tan quam ¡n term ino converfio-
nis. 
Vel fecundo reípondetur g dift. M i n . 
& tamen vermis íecundum nihii íui rea-
liter p i text i l i t ad fui generationem, for-
malitet , vel asquivalenter , negó M i n , 
fotmalitet tantum , conc. M i n . & dift, 
Gonfcq. íormal í íc r , vel aequivalenter, 
nego;Coníeq' formaliter tantum , conc, 
Coníeq. Iiaque vermis indato cafa fit ex 
materia , inquam conv^iiuntiir acciden-, 
t i a , qoas deünunt efíe : vnde, cum ver-
mis fiat per aliam acionera ab ea , per 
quam materia eius producitur , dicitur 
fieri ex aliquo ? quod praeextitit .xqaiva-
lentcr , quia , dum materia vermis fie 
per diftintfam aaionem , habetur quód 
íufficu ad veram mutationem , fiqm, 
dem iam tune gene rationis termjnl, nem-
pe non vermis , & Vermis circa ean-
dem matenara íunt , qo» prias pr ior i-
taie naturae fuit non vermis, & dein-
de invenitur íub forma vermis : vnde 
iam maner idem íuble^tum íub vtro-
que termino, fie datur ioci^s veras mu-¿ 
unonu 
M 
Quccfl.!. í.VlII.6¿ t& 415? 
Sed contra hoc inflo, materia i l la , ex 
únavermisfieridicitur, ve íulubiedu mu-
ratiohis, debuir efíe íubiedum privatiojiis 
vermis, & (ubieOü tormx vermis; at hoc 
roncontingit m hoc caíu:ergo.Prob.Mai¿ 
nam per nos debet efie fubiectum idemínb 
vtroque termino mutationisj termini au¿ 
té mutationisíunt non elle vermis, & eílcs 
Vermis: ergo.MinkVcro probinam illa ma-
teria tantum pomtur habereeÜeininftanti 
generationís vermis; ledin i l lo tunene-
queunt eflcfimul vermis, & privatio ver-
mis: igitur materia illa non eít l'ubleaum 
vtriuíque termini generationis.Adhoe ne-
gó Mal. vniverlaliter loqaendo 5 (ufí^cie 
Cnim quod id ,quod fit, fiat ex aliquo^uod 
quanium eft ex le non fit id,quod de novo 
producimr , etiam fi íub priva; ione illius 
nunquá fueru: materia autem , exquaver-
JUIS fit , ello lub privarione vermis uoi) 
fuerir, tamen eft id,quod ex le vermis non 
c í l , & fie vera darur mutatio : ad veram 
cnim mutatione lufficic ,quodaliquid fia& 
CX aiiquo produjo per aliam al ioné,quod 
ex le non lit id, quod de nOvo ex jilo pro-
ducitur per attionen^ diverlam, qüamíub 
privationc termini producendi non faeriij 
per hoc enim damus.quod íubieáñ.ex quo 
aiiquid fit, non le lencat prscifie ex parte 
t c tmniaáquem , & ficpolsit allquo mo-
lió efie lub termino qm, per quod verifi-
.eatutr, qt óa fitiubie^amcommune vtri» 
•que termino* 
Dida lolutlo tradditur ab aliquibus» 
íedeli yaide difñciiis, nam , quamvispet 
aliam l^ionem matarla fiar, illa tamen 
tóio non poluit materiam íub termino 
a quo generationis , leu tantum lub termi-
no ad quem : ergo falltim eít dicere , quod 
illa meter la fait communis vtrique termi-
po. Prob. Antee, nam prsditla materia 
nullam aliam formam , ñeque privatio-
nemhabuít praeter formam vermis : igi-
tur tantum producá eft íub termino ad 
• 5»Cí» generationis vetmis , & fie produ-
¿lio vermis rationem mutationis habe-
í re non potuít. Explico hoc , bene video^ 
qviod ex hoc quod ijla materia produtta 
efi per dilluiftam adionem ab aAione 
productiva vermis ^ convinci potefi,quod 
vermis ptoduítio crcatio non fui t , quia, 
cum per illam materia non producatur, 
non producitur ens in quantum ens , íed 
producitur ex aliquo , quod per aliam 
aa íonem fit 5 exterum, dum id, quod per 
aliam aüioncm fit.2 p r i ^ o ex quo mc^ 
pit effe tantum h^beteíle fub fotma ver-
mis, non video , quod vtrique termino 
produdionis quideommune Cu,6c fie non 
invenio,quod talis vermisproduóUo fit ve-
ra mutatio. 
Ad hanc difficaltatcm rcfpondeoj 
neg. Anteen ad prob. nego Confeq. ad hoc 
enim vi materia iliatcneac íe ex parte ter-1 
mini dquo , íutncit, quod ex viaolioniSj 
perquam fie lub forma vermis i nonpo-
narur ^per hoc enim fubijcitur generantl 
yermem,viex ípíavermis formam edu-
cac, & lie illa adío materiam , quam pro-
ducit ex parte termini d quo,$oñit. Ex quO 
paieí ad explicaLioncm , fi enim illa ma-
teria tener le ex parte ter.mini d qm , & ex 
parte termini aa quem : ergo m generatiO' 
ne vermis iam eíl aliquiü conumme ter-
mino d quo, 6L ad quem, nempe materia^ 
fcxqua gigauur vermis. 
," Ad iccundam Gonfirm.principaiisar-
gumentl dicOjquodmiaiordiLtaatiatermi-
norum circa lueindubicClum vtrique ter-
mino commune facií maíorem mutatio-
nem , non vero íi commune íabicélum 
Vtrique termino non fit , quia ínter 
términos creationis idcntitas lubic&i non 
invenitur, ideo ratio yerífi mutationis noa 
Invenimrk 
§, IX. 
Qmdljt creafto , prout tenetft ex parte Oei 
íiéiíve. cnanthl 
553 D I C O , Creatíonem prout lie lumpta nihil aiiudefle> 
quá iplam vitimá aólua-
litatem aüionis divinne íecundü quod re-
iatione ratiomsrefertur ad eííe¿tum in tc-
pore. ExplicoconeluüOnem,in crcatione 
prout tenet íe ex parte Dei tres habitudi-
nes eonfiderari potíunt. Prima eft ad ter-
minum ad quem, & prout fie , eft influxus 
Caul3eagentis, prout diciturad terminum; 
íecunda eft ad ipíum agens , & üc ^ eft in-
fluxus canlx agentis, prout dicítur ab-agen-
te. Tertia eft ad terminura d quo , Sí fie, 
non confideratur vt influxus i íed VE de-
ftruüio , vel vueceflus ab ¡lio termino, 
quiain illumnon influitiiedquiaillum re-
linquir, vel iilum rollít. Secundo cü ad-
Vertendam diícnmen inter aciioncm in-
creatam Dei , & aaionem agentis creati. 
Kíenim m hoc,cum creatum. éá Umiraruní 
fit.diftinguimusduast'oraíaUtatesrcaliier. 
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alrera, fecündto qSam íntcllígítur agcnS 
inadu primo in potencia adaóium íecun-
dum » alteram ipfius aa:us fecundi íuper-
venientís ad aaum primum raüoneca-
lus dicituraauagere iquasfor^naliias efto 
ab agente egrediacurítamen quia cum mo-
ru realiter ¡dentificatur, & motuslubieaa-
rur í nmob i l i j deo > 3c ipía ad ió non íub-
kaatur inagenre,íed in mobil i , & inpaí-
ío . In alione autem prOduftiva Dci non 
fie, cum enim fit aaus purus, nunquam 
cft in potentia reali adfuam aaionem,íed 
íempet identificatur, & coniungitur cum 
illa , quam vis non íemper in re ponatur 
cífe<aus eius, íed tantum pro eo tempore» 
inquovult , quod ponatur* Diclmus er-
go in concluftone « quod creatio % prouc 
adive lumltur * nihii allud fie, quam ipía 
vltima aaualitas aaiodis divinas, prouc 
m tempore reiatione rationis refertur ad 
effeaum , quem prodüciti Vbi dúo ¿on-
íungjmus» nempe vnum , quodab «terna 
Deo conVcnic , quod eft aaualitas fum-s 
ma eius aaionis , alrerum i temporalea 
nempe habitudinem rationisadeífecium< 
qui m tempore fit ex nihilo, & vtrumque 
dieímus requin ád creationcm. His íuppo-
fitis. Prob. Goncidio. Primo,qtiia eft ex-
preflaD.^Th.mensinkocart.i. ad i . vbí 
habet : />/í^awí, quoA ctentto aélivefignifi-
tata ifignificat dizfwam a&ionerniqua eftewi 
fjfin'tia cum reiatione ad creatur^, £c de pot* 
q.3. arC.3 .ík habet:Dífí»í¿aiw<^,^«0í¿crí<j-
tw póteftjum aÜíve ^ pajsi t iej fí Jumatuf 
aíiive.dí/jgnat De't aftiovítqua efi eius ejfen. 
tía cu relatiow adeteafur2,quit non eft nal t í 
relatiojedfecundum raaonm tantum, 
554 Ratione etiam prob. Con-
•lufio. Etenim Deus ab^terno non dicitur 
creans 5 ied tantü in tempore; ergo prastee 
viclmam aaualitatem aaionis divinas ei ab 
perno conveniente,ad ratione creationis 
requiritut íuperaddere aliquid alíud tempo 
raürerDeoconvenicns^hoc nóeft aimd ni¿ 
Tclarionis,qugei cóvenit ex hoc,quodefFe 
dus in tempore ponitut: igitur creatio dí-
cit vltiraam a¿tualitaicm divina? aaionis 
cum reípean rationis inferentls efteaun» 
in tempore* 
Ha:c ciara íunt. Sed reftat hic íupera-^ 
re vuigarcm íiifüculiatcm,qüíB íemper ap-
paruu inluparaDiiis , confiftcnsin eo,quod 
agens tune üicitur agere,quanao cü aáione 
Cüniungitur,fic a^paret in omm agéte créa-
lo .-Dcusauie ab aeterno coniungitur cum 
lúa acUofternequc cnifi» vi d1*1 * etí JP P% 
ícntiareali ad illámj denominabifór érgo 
ab aererno agens^ aG per eonfeqoens creans^ 
& ficratioánobisfa£hericrtulla * vtpote 
fundata in principio fa!ío juepc quod Deus 
tantum in tempore denominctur creans. 
Hancdifficultat e conatur íolverc loan-
nes á Sando Thomraísignansdiícfímen Ín-
ter operatione creatarn , 5t divina j in eo 
quod aaio creara non eft ipía virnis cauíg, 
íed abea procedít tanquam á principio ef-
ficiente > quod reducit de a¿tupíimo ad 
íecundü¿ideoque tantum coniungitur cum 
agente, quando effeítum opetatur, & fie 
non daturconiundíio agentis cúoperat io-
ne, quando agens In aaueft>& non opera-
tur^aaio Vero divina eft ipía divina virtus¿ 
necadilla compararur tanquá efteüus ad 
prineipiü,ná vírtus divina non dicitur ope-
rativa íux a^ioñlS) íed tantü operativa di i 
citur reípeauefte^uum adextra^cut non 
dicitur Deus übct in aau fecundo per egreí* 
íum aaus liberi ab ipío tanqua á principio 
aai ve libcro,ícd per pura terminatiofie l i -
bera ad creatucas, cites quas exercetiuam 
libértale: cum ergo Deus no fir aaivus reU 
peetu aaionis,fed tantü reípeftu cííedíis^po 
teftaduari ipía aaione fineeo quod efte-
£tus exeat de faao ab i I l o , & fie contingere 
por eft,quod ab aeterno fu coniunausaaio-, 
ni.fine eóquod effeaus ex taliaSionem-
ferantutabasterno , cücnimaót ionón fie 
cfteaa, poteft coniungi cum Deo indepens 
denter ab hoc, quod eftedus á Deo egre-
diantur.Sic diícurrií hic Auihor. 
Casterü peí hxcdifñcultas praefens nOn 
evacuatur. Nam ef toa^iodiv i tánon fie 
realiter efte&a, tamé exquoactu coniur>í 
gitur cü operante, opcransdebet denomi-
nan agens ab ipía aü;ione,ncq; enim poteft 
inteliigi, quod forma a¿tu af ociar íubie¿lüt 
capax, & non tnbuat ei effcüü formaiem 
píimarió conveniente ei ( quidquid fit de 
efteaibusfecundarjjs) effeclus aute prima-
rias aaionis eft reddcre aau agens^ ope-
rans j ficut cfteaus prlmarius relationis 
cü reddete reiat ü j vnde ficut non Valet i n -
telligi,quodrelatiocü aliquo cóíungatur^ 
quln aau teferatiliud,itanec inteliigipo-
tcrit,quod aaio aau conmngaiur cü agen-
te,qu¡n aau illud denominef agens: & fie, 
dum aaio divina ab fctcrno coniongituc 
cum Deo,neccfte ent, quodab a&tcrnoi¿cü 
agemem denom mee. 
Vnde reliito ifto mododicendi in pro-
babihtate > quam i l i i dat authoricas rantí 
i^Q^orls, piacat ai¡o $\Qáp lolvcre moda 
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praeíentis dlfñcultátls. Pro quo adverto, 
quod vt íupra vidimuS in traítatu de po-
tcntiaDci, Düusnon agir nlfi per adú in-
teile^us, & voluntaiis, ifti au^e a^usfor-
jnalitcr ímnaanentesfunt, & tantuvinua-
liceríunc traníeüiires,icieft,fuar foraialitcr 
jmmniancntescii vlnuíe taíiié,& efficacia 
adinferendiieftcílüs e i t raDcü; hinecrgo 
eft.quod prxdi<^i aftus lub formahtarc im-
manentium poisint CQüiungicum Dco ab 
jetcrno,fine cojquod (ubfarmalitare infe-
fcniiutn cffeáus aa extra Dco ab aíterno 
convemant: fornnaíitas cnim a¿tus i(i>ma 
ficntiseü primariaformalitas taliú aduii, 
áqua.ex quoaítus íuDt,& cü Deoconiun-
gunmr,nonlcparanturjvudc Deusab gtec-
nodicitur volens, & res ab Eternodkütur 
VolUaB><Sc fie a¿l iodivinaconiado,quoab 
sternoadiodicirur, eomoUo ab stemo 
Dciidenominar agente:formaluas autem 
Virmalucr tranfeumis non cü formaluas 
aí l ionisdivlnai^uxlnrat ione aólionista-
tü habeaequod iit immancns^ícd e í t q n s . 
dádenominat io orta ex eo quod virturc 
aílionisdiviníE unqua ex principio a¿tivo 
efíedusponuntur in re,<5c íic vt denominec 
Deum ad extra opcranié,expc¿lat ficrief-
fedus ad extratvn^e nó habet Dco ab grer-
no convemre ,ieü tantum pro eo tempore» 
quo cfíVaui in re ponnur* 
Dices illa virtüs,cx qua eñedus ponü-
tur in tépore in re adu convenir aciioni di -
ving ab « temo : ergo íi dieitur virtuahtei 
tranfiens divina aaio,ex quo habét vinuté» 
¿C cfñcaciá aa infcrcnüñ etteáü aa extra,ab 
setetao divina adío dicetur vicrualiter trá-
iiens 9 ücm dieitur formalicer immanens. 
Reíp.in íorma illa virtus,ex quacft'eduspo 
nuiuut in re in tépore a¿tuconvenir actjo-
ni divina; ab aeterno, diít Anr. aduconye-
nUtideÍt|a6tupolsldctur,cQc.Anc.aCtu có-
venit, exercuio iilationis, negó Antee.<3c 
Coñí,l taque,veiu eílquod ab asrerno adío 
divina pulsidet vim Uiatiy á ette^tusad ex-
tra ^ n ó t a m e Uia virtusabactcrno ieexpli-
cat in produdionc eñe¿tuum, quia m ordi-
ne ad mferendü eftectus determinatur pet 
ipsa divina adionéjvti a£tio immanens ett» 
nam volitíonc íúa determinar Deus, quod 
illa virtus non ¡uferateffeólum ab íeterno, 
prout poreft in terrekü ¡nferat íülum,qLá. 
tío Dcus vulr ,quod interatí 
inftas,qüando efrecius ponlrut tempo* 
raliterin revere tune fit a Dco: ergo tir a 
Dco medianre aliqua aUioncqu? Dco có-
ycnU ab a;;craü,V6i qu» Dco cgnvenu 
temporc.Sipr!mü:efgo iam i á \ o , qnain 
tepore Deusoperaturconiungitur c ü ü c o 
ab grerno,5c fie dificultas pr^iuns mana In 
folutamam in ea Inqqiriciir, quomedo hec 
dúo cóponantur viaclicet ,quod adío faüi-
vaeft'c¿tus 3Ercrnafu,'&: mhilomlnus efte-
d i i ran iú in cépore ponat? Si íecundñ:ergo 
veiponedaerir luDco adic formaiiter tíá-
fiens leporaliter a Deo egredien§,quod no 
admitt imus^cldiccnüü.quod Deo cóve-
niat tcporalitcr alíquaaCíio de novo, qu» 
eum il lo identificetur, quod eít pcius» Ad 
hocdicojquodjcü eftedus lu á Deo lépo-
ialiter,ñt media adione,qus lub tbrmali-
tate immanentis Deo convenir ab aeterno, 
& íub muñere vlnualitet ttaníeuntis con-
venitin tcporeivndc noneft necefle,quod 
Deus in tepore agat,vel media adione for-
maiiter ttanfeunre, vcl media adione,qu§ 
eum Deo identificetur, & Dco convemac 
In tempore. 
Sed adhuc inquirís j illa a l ione asterna 
cíle in tepore virrualiicr tranfeuntCíVeldi* 
cit ex parte Dei aliquaformalitateadio^ 
n¡s,quxDeoconveniat in tempore,^ nd 
ab aeierno^vel cft (ola poíirio téporalis ct-
fe¿lus in re vlrtute adionis eonvenieniis 
Deo ab «ternoJSi hoc íecundu dicat ur^iatu 
ergo ex adione pierna íequitut effedus ré-
poralis,& ficdiffieultasnonlolvicur:fí d i -
catur primüjdebemusdicere, quod Deo in 
tempore ad venial aliquaformalíras a d í o * 
niSjquod nó videtur dicendú. Relpiefle ip^ 
íam ^rerná adione nó ablolure lumpi á,leii 
Vt connotante ficri teporale cfFedus: úcuc 
cnim adus líber Dei non cft iplc divinus 
adus, prout abíoluteDcoconveñíens, fed 
ptout terminamrad hoc obiedfi nó habes 
neceflar iá connexione cü divina bonitate; 
ita a d i ó divina (ub muñere Virtuallter 
traníeuntls nó eít ipfa adió divina vt abío-
teDeocóveniensaba:ícrno,í ic cnim tan-
tñeít Immanensjedeíl illametprouteon-
notat ficri cfFeífcus tcmporalis, 
Inftabis contra dida, per hoc prEcifle 
quodDcus ab gterno vuit eftedü fierí in té , 
pore, effeduSi omnialiocxclulotencteíe 
ex parte Dci, fit in tepore*, hocauté velle 
cffedü poni iu tépore cü puré íeternmerga 
Deus in tempore operatur ger adione Dco 
conveniente ab stcrnOiAd hoc negó Ma i , 
non cnim eftedus fit ín rempore per hoc 
pra:cifle,quod Deus voluit ilium in tempo^ 
re fieri, íed v Itra requiriiur , quod Deus irl 
icmpore cfficiat /d , quod ab aterno m 
tempore ficri voiuit : ao hoc aute vt Den« 
Pd í l e i í s 
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tempotalitétfacíct, cñnéccíTe, quodeiin 
remppre faaioconveniat,haBcaücem non 
€Í\ aliud rvifi ipía actio aterna, prout in 
tempere connotar egteüana cftídas, qu» 
á nobss dicitar adío aeretna íab muñere 
vinualiter traníeüntisin tempore > & i i c 
oiunia confonant. 
§. % 
j ^ d ¡ít crcatío ptoat tenet fe ex partq 
. / . ereatura. 
5 5 5 T T X I C O , quod creatio proüt 
| J tenet íe ex^arte creaturíe^ 
non eft nifi iplamet crea-
tura jnccdatut aliqüod mediuíá ínter Deúi¡ 
óc creaturam íuperadditam ipfi ereaturs 
quau a^io inñaens, & racio producendl, 
ieü tanLumeü novitas termini cuno reía-
tiünedependcnti« a Oeo ad ipíatn coníe-
quuta. Conciuíio eft Thotn. bicartic. 
3.VÜI iliam tcnet, & probac íic : Dicen-
dum , quod creatió nonponit a¡f^uid increató 
ntfi Jecundum telationem taníum , quia quod 
crea tur mnfií permotum , velper mutatio-
wm, quod emmfit per tnotiim9vel mutatio-
nem j t t ex aíiquopraexiíienti, quodquiderti 
contmgit in proáuiiiombusparticularibus alU 
qu&ru tntíum$ non autem pottft boc contwge* 
te in prQduáiion? totius ejfe e eaufa vnlverjalí 
omntü entiuújtqua efi Üeuswnáe Deus crea-
do,proauctt ves ¡me mútUtfübftrafío aut'e mo-
tu ah afíione , ^'pafsione nibú remanct nifi 
relatto:vnd<i veltnquttur,quod creado m crea-
ifára non¡tt mfi relatw quadamad ereatorer», 
v t aa princtpium/uí ejj'cjicut ln pafsione,quée 
efi cum rnotu yimportatttr relatio adpYtnapiu 
motus.Hxc D.Thom. quibus concluüoné 
noiíraai tenet ,6c probaf^ 
Ht quideui conclufio habct duás partes,-
quaruru prima dlcic quid non eft creado, 
Dcmpe oó efle alíquod médium ínter Deü, 
& creaturam , UcquodíRcque fitDcus,ne-
queCj'caiura , quodialiqui afierebant, de 
qao moúoopiuanci inquit D . T h . q . 3 .de 
pot .ari'3 .quod talis opimo eft iudicata d Ma~ 
g iHt i i erróneay cum onmis resquocumque 
ii^odo exiítcns,li Deus non llt,a Deoncceí-
íe eft cDe^aique adeonecefte eílcreamram 
.eíie.bed probamr a nobis (\Qf iftud mefliü^ 
quo its diciiur creari,leu paisive efle erca-
lam ,dcbct rccipi in aü^uo l'ubieélo j vcl 
ÍD.Éf rcudo; ti elt accidens, vcl modifican-
00,11 mgdus íujnam íubdantía cfte non po-
teitjqulaüiubftancia readerec Kft) creará. 
cura ipía non eíTet Dcüs»debéfet cffe creatS 
¿lia creauonCj & per cófequens media alia 
fubftantia,(k rurius illa alta e£ei creáta;er-
godarctur prbceflus in infiniíü, vel deve-
níretur adaliquamíubftantiá.qug fine vi lo 
modo paisive ¡n íc recepto creata forcr, 
quod etiádici jioíTet de illa íubftaniií: pri-
mo creáta; eflet crgo accidens, vcl modas 
identificatus curecreata: ergo vt téalKct 
rci inhaereret, velut moduscü re idenrift-
caretur,debcrcc íupponere,quod ¡pía rescí-
íct creata,leu efíec exlftensjneque cnim pof 
fet íubie<3:ar¡ in nihito: crgo non poteft eflé 
mediü,quo talis rescreetur, <k ponatur ia 
faüo eOe,nam racdium,quo res íic antecc-
dere debeí ipíam infado eflccumaccipia^ 
tur vt médium ad hoc vt fiar. 
Dices exiftcntiam íubieóbri in re,qua 
facit exiñcntcm,nectamen cam exíílente * 
íupponir, íic & illa res media redderct reen 
creata paisive, & nihilominus in recreara . 
reciperetur.Scd contra eftjnam ifta res me-
dia non reddcret formalircr rem creatam, 
led tantúper modum influxus, cui correí-
ponderct per modum termini cfte paisive 
ereaui, influxus autem,, &cauíalitas, qua 
aliquid fie pro eo terapore,quo veré infiiie-j 
re habet, debet in aiiquo íubieOlari dlf t in-
&o ab co,quodfic 5 ñeque eniro ípeítat ad 
femper modú formalconftirueniis i i i a ^ u 
cuc exiftentia, qux per modñformx rem 
fácit extra cauíaicílcSc fie poteft ¡nca íub^ 
iettaninoergo poflec in re creata fubieáa-
t i , neqúe elici aliquod aliud íubíeííümíCui 
inhxrcrcí,vel quod modificaret; ergo vel 
per (e íübíuteret,& üe eftetfubíianna/quoci 
probavi falíum, vel non eüet aceidens, cu 
nuilum baberet, cui inhxrercr lubievlum: 
chymera crgo eft poneré inter Dcum, ce 
crcaturam aliquod medmm per moduni 
inñuxus increaturam. 
Dices íecundo,quodetlám fi prsdi^a 
mediú inftuxus lit inrero crcatam,poíeric 
lubiectari ineatvidimusenim, quod adío 
generativa caoíat eopoütü,& nihilominus 
lubiedatur incópofno,&exi l ioeduci tur : 
potcrit ergo pt fai^tñ mediu influcre in ré 
creat a per modücauíahtacis, óc nihilomi-
nus íubieáan in ce creata. Sed coíura eft, 
nam in ^cnv'JratÍone,& eft ratiommationiS 
• íubüantialis, Óí eft relatio, quageniiü re-
fermr au gcncrans:íi vt mutuiioconudcre-
tur, lie iuoicüaíur in matena^vei meópo-
fito rauone aiaterig,quíE pr^íuppcinuur ad 
gcneraiione,& uó íu per illajácut reiatío, 
iic habet pío iubiecto c o p o i u ñ ; íeuprouc 
íic 
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lie noncompáratóradillud vt inflixus 
terminum habentem efle per IIUJÍH , led 
ve referens cerminum produ^um ad ge-
ncrantem, áquohabmcefic: incrcaciooc 
auteai, ctmiiVt Viáimus,cx nullo (ubiedtq 
prKfuppofito fíat , non poteit inielligi, 
quodpra&didus influxns íubíe£letur m ali-
qua parce commum vtríque ccnnino crea-
tionis, vnde deberet íubítaarí jn jpía te 
creata , ac petconíeqaens deberer íuppo-
nerc illamcxiftcnté, vnde non poíleteíle 
influxüs,v tipia fiercr. 
556 Secundam.partem Conclu-
fionis, vidcllcct, quodtatítum lurelatio 
CreamriB adercatorem fundara innovica-
weüciídi.creaturx probo 1. ex D.Thom* 
de potcntÍa,quaeiK3 .a t r . j . ibi: Cttatio nihll 
e í i almd , quam relatw quídam ad Deum 
curt mvitaíc ejfendi &ztione prob. nam 
creaiio y vt vidimu ^pra^ ñeque eü mo-
tus, ñeque muratio: vnde fien reí creatae, 
& faduai eúe prorfus lunt ídem : ablaca 
aurem ab aliquo fícri racione moius j Óz 
muiatlonis, tantuní refíat rclatio, qua ve 
dependens refermr adageus » á q u o íit id , 
quod produeitur : í^uur creatio, proutíe 
tenct ex parte rei crcatae, íqiuna cric reia-
tio.Explicatur hoc.Quandoab aliquapro. 
duftionc aufertur ratio murationis^ mo-
tus, tune res, quac producitur.i/nnaediaíG 
procedít ab agente le ipío, óc nullo alio in-
termedio: crgo in ípía rc,qu£ ¡ k ñ t , can 
tum reliar dependencia ab ajenie , aquo 
íicj híteautem explicatur per relacionem: 
«rgo tantum remanet in co relajo dc-
peadenux ab ágeme $ ac in creatione, ve 
Vidinaus, non eít aliquis motus, vei mu-
tatio:ergo id , quoü íitjimmcdiateá Deo 
créantele iplo fluicaw perGOuiequcnstan-
tum reüaDit in eorelanocreati adcreaio<* 
rem, tic creaiio aiftil allud cric quaj^ 
lelacio cum novitatieücnJi, 
f 11. 
Solvuntut Argumenta contra Comlufio* 
5S' y O N T a A Prlmam partcm 
\ ^ í lcargui tm.Eceniminom-
ni caula efficicnte debet da-
rícaufalitas, & iníluxuseius in cí íedum, 
quia cauta fine caulainate non operaturj 
lednxccauíalitas, íc influxus non clt ip-
íemet cfteaus, cum hlcex influxu naka« 
tur, & procedac.ac nihii procedít á íe ipío; 
crgoiíie Muxus , éctendenúa 4cbet cüe 
quiddiñin^um'ab ípfó eííetlii pfódocbD,^: 
tendentirergodebet eílequid médium ín-
ter Deum crcantem , & rem ereaiam pef 
modum fieri rei creatne: Mai. prob.exem-
piodefumpto ex ómnibus agentiDUS , & 
effeaibuscreatis, in.quibus ipfe Inflüxus in 
cffcííum difíinguirur abeifeda vt mediñ, 
adhacvt procedat, & fíat ralis í-ñcduSé 
Ad hoc,d;ft.Mai. inomnícauía efñcientl 
debec dari cauialitas,3c innuxus eius in cf-
fe£lum , receprusin ipfo cííedu, veí m al i -
quo intermedio inter caiífam » & eífe-
¿tum , negó Mal . caufalitas , 6c influxus 
tenens fe ex parce caute, & í n illaidenti-
ficatus , velrcceptus j-conc. Mai . & con-
ceflaMin. Sc prima Confeq.nego íecun-
dam.quas ínbinfertur.ltaquc in omnl agen-
tCj^ St caufantc debec dan cauíaluas» quse fie 
ad ío ipfius caufantis, non aucem eünc* 
eefie , quod príeter prardiCtam adionem 
ponacur aliquod incermédium, medioquo 
vircus cauíae defeendac ad cffeítum : hoc 
cnlm íolum eft verum de agencibus peí 
mocum, & mutacionem, quae agunt craní-
mucando aliquod communc íubícdum de 
vno termino ad alterum; inhis enimomr 
nibusnecefle cíUquod incermediec aiiquid 
per modum mucationis , vel motus , v i 
cuius virtus effediva influac in effcüumt 
non autem vera etí doótrina in Deo crean-
te, quia non agíc per motum alicmus mo-
bilis.íed immeuiatcdeiivando ex (c ipium 
cfl:e<Stum. 
Inftabis: Eúam in creatione eftñeri, 
&faaucíie:ergocreansmedíame ñerl de-
nvat virmtem ad effedum., & He fíen cric 
quid médium incer crcantem,& rem crea^ 
tam. Rcípondeo íecundum rem in crea-
tione notijdari fieri,íed íodum faceré,& ra-
üumefíe^dsvtur faecrciquia ex paice agen, 
tiscaniü daturvirtusaaiva , & adió cura 
iplo identificata $ datur fadü. ciTe tantum* 
quia non datur mutatlo,vei motus,quibus 
loiisproprie convenit fieri;dacur autécan^ 
tumíimplcxefíluxüSrei,qua;crcatur , qui 
cffluxus intranütive cftres, qu« de nevo 
¡ncipit efic virtute aílivaDeí ereantis^uocí 
cxplicatur per relationem ad crcaturam. 
Itaque vircucedivina; a¿tionis vtvirtuali* 
ter tranleuntis res, qax creatur, in efíe po-
nitur per lolam dcpcndcntiam ereaturasad 
creatorem* 
558 Contra íecundam Concluíio -
nis partcm arguíturíic. Creacio non de-
bec conícqui aacreacuramjfed rclacicquos 
íub^áa tu t in acamta , crcaturam conle-
Pd4- qoi-
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quitar s ígitur in praediftá rclatióac ncquit 
coníirtere eflentia creatioms. Confcq. eft 
bona, M m . ccrta,3c Mai.probicreatma fie 
pet crcatloncm : er¿ocreado ncquit coa-
íequi ad creaiurat». Coníirña. ñ creaiió 
confequereturadcfeáruranQ, 6c in illa caa-
quam in(ubié£lo inh^reat, fapponetcrea. 
turamiánaciciftenteíii.Ec cune inquito,vcÍ 
éxiílentem pcrcieationerni vcl per alianj ; 
a^ionem.quie ntín Cu crcatío , vel ale ip^ 
U) Secundmn," & teítiürnnequic ciicijaiias 
non eflec res cteara: ergo oporret aiccre 
prímam: ergo necefle eít fateri, creatione 
non poííc coaíeqai tcm creataro. Conñrí 
fecundo , ifta reiatiopooitur cüc crcatio-
nem, ve per illain res^use de novo fic,de 
peodeai áDeOiqaiai vcdixi, crcationihií 
eft aliud,quanuependcrttiárei innovita-
te effcndi á D e o creante* at prxdi¿lacfe-
pendentiarte^uit elle ceiatio, qus üc aceU 
densrci,qaáe creatur: crgo jnpraediCta re-
latione Uequít coníiítcre creatio. Prob^ 
Jvim. res , qua: crearas in fuo efle íabüan-
tíali depender, nám depender in eo, quod 
liovitcr á Oeo accipit fuum íubüanuale 
efíe:ergoíubllanríaliter dcpendctsíed re-
iat 10 eít accidens (upponens efie íubtíant ta-
le reí,quxcreatur: efgo non.eft ípía depe-
dentiacreatutne. Secundo creatura depen-
der á Dco vt ácaufa cfficiente (ül eflercrgo, 
prout fie depender, ná deber reípicere Deú 
fortnahrer vt caufamj at relaiio, qux eft 
accidens reí tqus creatur, cum fu re lar lo 
prxdicamemalis i neqult efle reípe¿tus ad 
cauíam, vtcauiatn * nam inSchoiaTho-
miiiica relatio prxdicamentaiis tantu ref-
picit extreomm , ad quodrefertur fub ra* 
tione puri terminirelativi, non vero atn 
íoluri,qaaÍíscaula v i cauU eft: igitur crea-
t io non poreft coníllUre in pr^di&a rcia--
lionc. 
AdhocatgurDentumdiÁ. Mai . crea-
t ic non debet coníequlad creaturara,crea-
t í o vt tener íe ex parce Dei» conc. Mai . ve 
tenet íe ex parce reí crearse, negó Mai . Se 
conc. Min. negó Coníeq. Itaque creano, 
Vt aclio , CUITJ íu cauíalitas Dci creantis, 
pnusdeber mtelirgJ, Veiíalcimnonpofte* 
tíus ipíacreatura , quas ñt ,& creatur j non 
fie amé luquendum eít' de cícacionc prouc 
íe renet ex parre reí creatíB, quae, cum non 
íuñaxust mutauo, vel motus, eítloiadc-
pendencia reí, qux creatur á creante: om-
nis autem dependentia íupponic r vel íal-
t im non amecoaic real, quxdependet, & 
üc non clt miüBk ü il iam ^eponámus in 
a^quo confequuro ad crcatüramr 
Sed inftabis.Diximus iupr3,qucd crea-
tio prouc íe tener ex parte rei crcacx non 
dilllnguitur á re creara : ergo contra dida 
ponímus efeationerú in rclatione coníe-
quuta, Prob. Conleq. nam rclano copie-. 
quutaad creáruram ) & in illa vt in lubie-
¿lo inhsrens reáüterdiüinguHur á crearu-
ra>in qua íubie^atur: ctgOi Ad hoc , negó 
Conicqiad prob.-diítinguo AmcCi relaiio 
conlequuta adereaturam , ¿k iUilia iLble-
data.teaiitcr diliingUitur ácreatUrá.á Creav. 
tura forinalitcr fumpiajnego Antee.aerea-
tura fcundamentátiEcr íumpiá, conc.Antcc.< 
& dift.Coníeq. cadein diftin^ione-ltaque., 
de creatione , & creatura poflunous Joqm. 
dupliclter. Primo, ad^quace, Óc Utoaio-
do * ficuc creatura importar íem, quac de 
íjovoincipií cUm relatlonc dept:ndcptiíBto 
i t a ^ ereatio adxquaic íumpta imfortaci 
novitatem eflendi reí cum relatione de-< 
pendentix : vnde non eft diftin^io intec 
Greationem,& remereata. Si autem crea-
tufa fumatür inadxquate pro ipla re , quoe 
de novo ineípít, & ereatioíumatur inadne-
quatc pro ipía relatíorte dcpcndentix; fie, 
ereatio diftlnguitur ácreatura realiter, íi* 
cut óc ipía creaturafundamentaiiter íump^ 
ta realiter dtfmguitur ab ¡pía relatioaa 
creaturx. Vndeomnia confonant. Namt 
Cum dicímus creationem non diftingui a 
ereatura,íumimuscfcationem,non pro ío» 
Jaiclarione , íedpfd confiar o ex íubieíto, 
& relatiorte: cum autem ponimus ereatio. 
nemdiftingui á creaínra, veleofiíequi ad 
il lam, tune nomine re! crearx, íantuacci-
pimusfundamentum relationis, & nomi^ 
ne creationis defignamus ipíam reiatio-
nem dependentix , 5c úc in nullo nobís 
opponimus¿ 
Ad frimam Confirm. eorieédo quod 
ereatio vt teiatio lupponat rem iámexi-
ftentem. Ec adquxíitumdieo¿ quoutffc-
¿live exiftit per ercaiioncrti tenentem le 
ex parte Dei vt cauíaiitas eius cum í^lo 
realiter identificata.- Sed , dum ponimus 
crca-ionem in relatione prxdi í la , non lo-
quimuiídc ercatione adive» & proui ad ió 
Deielt.ied tantüm prout le tenet ex pane 
reicreatx, óc fie n ih i f ineonVenic üiccre, 
quod lequarur ipíam rem crcatam. Ad le-
cundam Confirm,negóMai.non cnim res 
depenuenra De o per ipíam rciationem, 
k d pcrrcipías in co cnim depenuent in 
quo eífieiuntur , .ínleipíís ctnc.umur, 
lie in íc ipib> & per íc ipiasdepenacm: re-
ía-
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larjoném e^godíciitiús creationem, vtpo-
te, fundatám indcpentiajquam reshabenc 
áD¿o per Creationem aftWauiDci: quo-
tielcumque enirá ex ducbus extrcmis al-
lemm depehderir ab alieto, & non e con-
tra,in lUo extremo,*qüod depender, cóii-
íeqüitur relatio prxaicamentahs fundata 
ja cali dependencia , lie ergo res á Deó 
crcariTür i & ex quo aóttve creantur, de.-
pendeni á D c o , non vero Densabíll is , & 
íic ad illascOníequUut relaiio, qux potiuS 
dicenda elt reía tic» crcatidnis, quam jpia 
ereatio. 
Adfecundámprob.diCó, quodres ip-
íx , qux creantur cum íeipós Del efteítus 
íint , Deum vt cauíam reípicmnt relatione 
tranícendentali , qux non ditíinguitur'ab 
ilhs , íed ad hanc rclpicientiam Del vt cau-
íam naturali lequela ícquitur reianoprx-
dicamcntalis, per quam ipíarescreatarcí-
picic creatorem vt purum terminum : Gcuc 
commgií in ícíentia , & icibíli : leientiá 
cnim per fe relpicit leibilevt menlüram, 
cauíam iui relátioné trankencientali § íed 
aa hanc retpicientiam conícquitur prxdí-
camentaiis reiáíio, per quam ícientiaref-
picit ícibile v i püfíim terminum.Vnde do-
cet D.Thomilupra quxlt. is .art.7. a4|i ¿ 
quod quídam nómina¡unt impofita ad fignfi-
candas ip/as habltüdíhes nlát ivai tv t D&mi~ 
w¡rñi3i Jervus}Pater>ó' Films, & httmfmQ* 
d í , & hcecvgcantur relativa Jecunáum ejp¿ 
quadam vero funt impofita ad fign'fícanduní 
res, ¿[üas cónfequuntur quadam habitudines, 
ficut nwvens , ^ WQÍÜVJ , capüt & caplPa* 
tmn, qu<t dicuntm relativdjecnndum diet, Se 
jnter huiuímodi relativa numeramus crea-
turara, & creatorem, non enim hxc nomi-
na per te ÍUnc impofita ad ügnificandas ipi-
las habitudiries relativas creaturx, & crea-
tons , fed íüíit impofita ad fignificanduudi 
ahquodablolutum, ad quod coníequuntut 
huiuímodi ha'oítadmes; Vnde dieertdafunt 
relativa kcunaumdic í , noníecunúü elle, 
quiaeíloercatüra iníeparabiliter coniun-
gatur cünl ttlatione creacionis,tamen non 
cünomen per íe primo impoütum ádtíg-
luficandam reiationem,fedad fignifíeandü 
abiolutumdcpendenSíad quod naturali fc-
quela conlequitur relatio. Hiñe quianori 
habemus dúo nomina-, aiterumad íigmfi-
caodum ablolutum, alterum ad ügniHcarí-
dum reiariVUm , nomine creatura Vírum-
q it rignificamus,& ümliitcf nomine ¿red-
ti'jrí'u: vnuc fi aiiq|bando apud D.Thotri.in-
veuimr, quod iciationem íubícquutam ad 
erearuram appcl]etcreationem, noéiicbií 
incelHgi, eonfeüuutive , non vero pro prí-
macio fignincaro , adquod fignificandum 
hoc nómen creat/o impofitum eíí. Quod 
cóvinco,ex eo quod creauo paísive Íümp« 
ta idem prorius eii, a,c creatura? Ied creatu-
ra tantu. ex coDÍequcnci ilgmñcac rclatio-
nem: ergo cresc'lo p^íáive.íumpra rántum 
ex coinequenti %ulíi-cac reianonenv. Et 
ciiam^uja oreamri ^roformaji cantu di-
citar talis, creatitíne paísive Íuir.pt4, íicut 
murus dlckur albus ab albedinc ; lea crea-
tiwa tantum ex coníequenu dicir-reiarjo!. 
ncm; ergo &, eteatiiptantum ex eonícque-
fldicet creatione ds, ^ •. 
;« i j . 9 « Sed hrs.opponesDiv.Thotwi' 
hic lanne corpons a^ever-anicm : Vme rA~ 
linqultúrqaoii cfSütio ir» creatára non ftt m~ 
fi rtlatió quadam ad areátorem,vt ad prirtih* 
pmm/ui tjftí VA zú $ . C/éatiúfígn'ficats. vt 
mutatiofibabet cwaturam pro ttrmma; ¡tdjc~ 
cimdutn quod vera rthtio-tji^babst creaturam 
fro/ubieáh: crgOprímariUm figniñcacufa 
huios nominisepeatio eí>ipía prxdicamcm-
ralis habítiidO. Et ni-agis vrget prímuíi» tes-
Üimonium i nam ÍJGkatio nihil ahud efi 
in-creatura,nííi'quxdam relatio ad creatof-
rem 5 Jgjtúriibmlne treatfcms non uguifi-
catur primo ablolutum-, &'iecunüario re-
lativUm , & üc erit falla uoltra doctrina; 
Reípondeo in prima authoritaie tan^üía 
veile D. Thom. escludere á ratibue crea-
tíonls iliüd medíum per mo.dum ii>ftuxus¿ 
vel mucátionis, quod ponebant cOe crea, 
tionem ilíi Auihores, quos ibl impugnar j 
non autem per iliam cxciufiiTam>r2//7,veUe 
cxcludereiplam abíolatum dependens, in 
quo relatio ereatioñis#rídaiur. Ad íecun -
dam dieo, quod cum d k i t creatione eíie 
veram rclatíonemTandátam in creatura, 
aecípiccreationem inádxquate pro figniíi-
cato cdnfeqüüco ad erearuram , & ¿ccipic 
creaturam etiam inádxquate pro ipía ré 
creata^non vero accipit creatura adüíqüa-
te prout hoc nomine ü^nificatur excon-
fequenti ipla relatio creauonis. 
Sie phiíofophatus íúm renendo quod 
- treatio nullo mododiOlngiiicur á treacu-
ra : vnde lieut* ereatura primario efí quid 
abíoíutum , íecundario relativum , ita 
tiixi decreatione, quod primario dicac ab« 
íolutum & ex conlequenti relativum.Cx-^ 
terum quiá ve patee excontextibas O.Th, 
ereatio • t fe tenet ex paite creaturx non 
cti: ipla creatura, (tá in íplaíubiectatur , ne 
videar ^via 0 . TCo. aííquai|ter reecdtre^ 
d i -
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dico creaiioncni; p'roíitténet fe pafsíve ex 
parce rei creara; , eflo non diflinguatur á 
crcatura vrfluxus intermcdius, vcl vt fieri 
rcceprmíiin illa , vel vr nmtario , velvc 
morus , diOingui tamen abilla vtrclatio 
confequuraad ¡Uaoi , per quamcrcaruta, 
quia a Dco depender per eüe reccpium» ad 
Deum refcrtur , & ilium v£ purum tecmí-
nura refpicit.ltaquc creacio non cii ipfa de-
pendenria rei crear ce á Deo , l^o eít íautum 
ipíarelatio naiuraiirer eonicquuta ad rcm 
ficdependenrem, quaeíupponit crcaiurümj 
& in ipía fundarur,vc; muitones docct Di 
Tho.nam quíBÜ.s. depot. art.3 .ad 7.dicirr 
Id^ex quo ñdquiritur relatio treattoms prlncii 
paliter efi resJub/íftcnS td qua differt ipfa. crea -
tionis rclatioy qua&Íp /a cuatuva ejii & non 
f rincipaliter, Jed quafi fteundario, f¿cuc quid 
ñtncreatum* Quibus.vt apparet, nomine 
treatioms non figu^ficatur jpEacrearufa.led 
ügnificatur ipía relatio prxüicamentalis 
reainerab illa diftinda. iraque ftaodo m 
ierminis abíolurís creatlonis , loia ad;o, 
^na Deus adlvetrcai.vocatur crcanoj Dia 
•auremiqus íe tenecex parte reicreaí£E,ab-
foluta no cft,íed puré relativa: ñeque cnim, 
4icloqucndodecreacione , volutnus aüud 
ügníficare.quám ipUm relaíionem funda-
tamin novitace eliendicreaturae. 
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Solvtwtar argmtnta contra bunc modum 
áiccndU 
•560 / ^ f iETEBsVM Contrahuncmo-
dumdicendi,quemexit\imo 
elle magisde mente D/Tho. 
erguir Scorus, probando,quod creatio non 
.fu relatiodiítinda á creatura , íedüt iden--
tiñea^a eum illa , nempe íraníeendenralis. 
iílud>quod proprie in eü allcui, & fine quo 
iilud non porett efle fine contradidione, 
efi idemfibi realitcr; (ed relatiolapidlsad 
Deum crearorem efthuiuímodi: ergo talis 
reíatío, inquaconíilUt ratiocreationis,eft 
Sdéreaíjter ipfi.iapidi, & fícnoneritacci-
dens prxdicamentale Mai.prob.Conrradir 
¿lioíccundumcííe,& non cfic,dicladcalÍT 
quibus infert difíinctioncm reakm illorü: 
ergo impoísibilitas recipicndi tajia contra-
dióíoria infert identitatem illorum. Qjuod 
declarat üc: laipofsibilÍ£as,quod,/í,ru fine 
B> aut cft propter identitatem il lorum, aijc 
propter umultarem m natura eorundem, 
aucpiopier pofteiioritaieí^ jpíius 4 , íed 
nihilhorumduofism vltimortimconvenic 
lapidi refpedu relanonisad Deum creato-
rem,vt pater,5c ramenconvenit non poíic 
eficline^ ; igjíurconveniet rantü proptec 
jdentitatem/quam haber A eum.5. Con-
fir.nam quod vniforn^rer dieitur de omn| 
alio á Dco ad ipíam Dcam , nuiii accídirj 
íed taíisrelano vniformuer cóvcnii omni 
creaturx: ergonulh creaturxaccidit»& íic 
erlr ídem eum creatura. Confir. fecundo» 
SubÜatta^ri haterur 7.Meraph.^^no»*ac-
cidente.mturaidejinltwney fatemporí, quae 
partícula inrellígitur fie,quod nullaeü c ó -
tradidio ex pwe íubíianiiíe , quin poísic 
eílepííor duratíoneomni accidente: ergo 
fi dependcntia ad Deum eft accídens, ÜUO4 
eO reiario prxdicamentalis, nullaerircua-
traaidio¡neo,quod lapís efíct p rior dura-
tionc omni dcpendentia ad Deum , & lie 
efiet abfque eo>quoddepcnderet a Deo. 
Adhoc argu.iícnfum, negó Mai. eflo 
cnimbene valeat,hoc exlftit realiter , ¿Je 
non cxifiit í imul: ergo illa dúo realiter di? 
ílinguütur, non tamen bene vaienhoenon 
poceü exifierc fine hoc : ergoiealuer non 
diíUnguirur ab hóc 5 nam potcÜ pr.edida 
impolbibiliras orirí non ex foío capite ide-
tlj^tls , íed etiam ex capite connexioms: 
dúo cnim correlaríva non poííunt non 
fimul exiflere , 6c tamen Ínter fe reaUtcr 
dlfiinguuntur. Sed inquit Scotus i.ilam 
proporuioncmfoJum h<ibere exceptionem 
in his,in quibus non habetur efientíalis de^ 
pendentia, quahs habe^ur inter dúo corre-
lariva. Cxterum intetdúocoirejativa ve 
talla nulla habetur depédentia, fed tamutn 
co^nexio, non cnim vnum relativura for-
maiiter ab aiiodependet , alias illudreípi-
ceret vt cauíam fui, & non vi purum termi-
nnm: fimiliterpofitofundamento, deter-
mino , non poieftnon poni relatio , non 
quta identificatur eum l i l i s , fed quia habet: 
necefiariamconnexionem cum lilis : cum 
ergo pouta creatura in eüe i non poísit non 
poni fundameíitum, & terminus, fitindc, 
quod racione conne xionis efientialis, qua; 
eft inter relaiionem>& crcaturam,non pol^ 
fit cxiftere creatura , quin exiftat relatio 
creanonis. Ex hispatetaddeclarationcm: 
non enim in il lo disiundo numeranrur 
omnes cauíx iníeparabilitatis, quíepotcft 
coni-in^ereínterduo, quod dcbetfaren ip-
le Scotus. Ercnim apud ipíum toium reali-
ter diltinguítur á luis panibus fimulíump-
tis>5c vnitis3& tamen parres, óc totum non 
, luu t f i^u i uaiura , ñeque lunt poftenores 
ter-
Vertíacntitatetotlcs, ñeque dependcnt ab 
jllatexaiioerobcapuc, inipüusíentenda, 
hájciníeparabilitasoritur, nempee^ con-
nexione nccefl'aria , quas mvenitur ¡ncer 
panes fmiul lumptas , & vnhas cura ipfa 
terna emítate totius ; hoc iplum ncédici-
inusinpríeíeeti, quodptóptet neceOanam 
tonnexioncm-, iquas rcpciritur ínter tunda» 
íneñtum <5c terminum ex vnápane , & fe-
lanonemex ^lia , nequit relatiocrcaturás 
ad Deumab iplacrcatüra íeparari. 
Sed iñltas illa connexio fundamenté 
& tcrminí cum rclatione , ü reiationon 
jdcmiíicatur cum fundamento , nonvide-
tur efic unta, quod nonpolsit dan lepara-
tío relatioms ab i l io i crgo nulla íolutio. 
Piob. /Vnt. rélatio cft effeaus íecundátius 
polínvus ipüus Dei crcantis, nec maioretn 
connexionemhabcrepoteft cum fúndame < 
to,5c termírio,quam habeat rifibilitas cm\ 
homine, veialiudpropriumquariomodd 
cumluo íubícáo ; ted poteit Dcus poneré 
homincm,quínrifibilitas fu in iUo:crgo 5c 
poterit poneré crearura , quin i c l a t íop r s -
dicamentalis ad Deum fu in creatura. 
Caietarius hic ar.3 -f-ád evidentim no 
vidfctúr poneré málorcni in íeparabiiita-
tem inter rclatíoncm creaturx ad Deum^ 
& iplam etcaturám, quam íit irirer r if ibi l i-
taiem,^c hominem;ücenim m i Dicendum 
quodhuiufmodi relátió deptndmiia adDeuni 
in quahbat crtatüra efi ateidens difilnciurt 
reatiter d fubftántia , ^ quod tam creatur* 
mnpcttftfjftfiw bü'mjmodidepindentiai ¡icut 
vec homo, qumfit rí/ibílisi Haec Caietanus: 
Vnde vel leiuit, quod de potentia abíoluta 
cequic leparan rilibilUas cb homine , ficut 
res ipla relatlo dependentix á creatura, vei 
íemit quod vtrumquede lege ordinaria tá-
tam in leparabiiía Uflt,quamvis non ac pO; 
temía abíoluta^ 
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Éxpettdttm mnsprópria citca hwufinodi 
puníium» 
$6 i T ^ i l C A M Q^uid in hoc punüo 
U lentiam circa feparationem 
relationis dependemi» crea-
ttíríÉádDeümab iplacrcatüra , ó tc i rcam 
ícparabüitatem relauonis á fundamento 
Vt üc. Circa hoc leéundum íum in ca o'pl-
íiione , quod dé pótentía ablolma poicíí 
Pcus poli us duobus extremis albis v .g.im-
^dice (ciationcni ab viro^ue c^exemo, 
Quod mihi probat InQantia fada , ñeque 
ením i l lx dux relanones maiori neccísfta-
te ^oniunguutur cum illis dnobus extre-
mís, quamiifibílirasconiungatui cum ho-
iiiine; atpoteft Deus riübiiitarem impedi-
ré,nc fluat abhoínine • ergo & potént i m -
pediré illasduasreiationes,ne fluant áffm-
damentisíuis.GonUeÜ bona,Min.tvr;a,Óc 
ivlai.prob.aiiqua non poBunt conneCíi ii^a-
, ion connexkme, quamiit eficntialjs, qua 
ccwncüuhtur pra'ditata cfientiálía i i tcr íe , 
Vel qua cormeótUur propnum quaHo ly^o-
, do cum elicnua ; ai connexio relationis cu 
extremo , áquoonrur non eti eíknrialh: 
crgoetit connexio , qua ptopiieiasiqaano 
inodo , ícilicet , nfibileconneClüur cum 
homine i non ergo matón necdsUate con-
íieduntur Inter le dúo extrema alba cual 
telaiionlbus exi lhsorüs , qúamnúbiií tas 
.(Eonneááiurcum liomme. 
Circa primum pundúm dicó, nul]uíu 
.jeííeinconveniensíeparare rclanonem prg-
dicamenialcm , qua creaiura refertur ad 
Deum abipíacreatura. Hoc ík fuadeo , (l 
aliquod eílet máxime, quia ex bac lepara -
tione fequeretur creatUíam cíie line depen^ 
dentíá á Deo , ex quo ícquerctur non eífe 
creamram,& fiedarentur dua: conti ldidoi 
t i x fimul vera; j ai hoc non íequcfctur: cr-
go. Prob.Mi.creaturá tíondependee á Dcó 
perrcípcaumprxdicamentalem^uem d i -
cit ex conícquemi ad Deum , íed lamum 
per.tranlccndemalem cum ipla idennt.ca-
tum , hic autem reípeÜus tranlcendentaüs 
inaherer in creatura.enam fi prxüicamen-
• taiisíepararetur ab illasergoprxdittum in-
convcdicnsnonicqucretur. Prob.Mai pri-
mo, induaionc, icíentiaenim nondepen-
det aícibili jpia relatione ptaedicamen-alí^ 
íed tranlcendentali idenuficata cuai ipía 
íeieniia,ÍJgnum non depencéi afignato ip-
íarelaiione príedicamencali , qua referrur 
adiilud; ergo ñeque creatura depénuebU a 
Deo jpiarcíanone pradicamentan;quare-
fprtur.aü illum. Proo.eonl.nam omuia lila 
tria ex conícquemi di cunt reiationem prx-
dieamcntalem acpendentix. 
Secundo. Ptob, nam ipíadependentiá 
* formaliter non eft ád almd , leu ab alio, 
ób quam ratfonem Caietanus probat, 
quoo vnarelano forrtiaiiter nonlpLCiñCa-
lúr ab alterarelanone^fic emm depenoerec 
áb íila,íed ipeciíicatur ad aliud.ld clt^a leip. 
la intranücívc ; ígirur iplareíatiopr.etíica-
mcmalis, qcam dicit creatura aa D t ü non 
ei\jpia aepcüdenUa ctÉ^urx a Ucu. k u ex 
coa-
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confcqücntl (c habet ad lllamínüllura ergo 
eft inconveniens , quod crcatura exiftat á 
parte t e i , & quod relatiopriedicamentalis 
acataras non exiftat. Tertiodato, & non 
conccflo , quodipfa relatio conícquma fit 
ipía dependenriaíadhuccrcatura non amit-
teret efle crcaturíe: ergo adhuc non erit in-
conveniens , quod relatio pncdi^alepare-
tur á crcatura. Prob. Ant. achue crcatura 
efíct radix talisdependentise, óc cicüctdc^ 
bita, eo mpdo, quo leparata rilíbilnaieab 
hornine»adhuc honsinl dcbctur riiibilitas: 
ergo adhuc cliet crcatura, nam tune diftin* 
guerctur á Dco,co quod Deus ñeque habet 
dependent iam ab alio , nec exigit eam ha^ 
bcre:crca(uraautem,cfto a ^ u n ó haberet, 
ex ¡ge ret tamen ab intriníceo radicare 
cam.Quano ablata riubiluatc ab hornine, 
adhuc haíc eft veta , homo efi ri/ibiiis : etgo 
ablata prsdicla dependentia á crcatura» 
adhuc hoeceflet vera , ereaturaeji d Deode-
píwdfWi.Prob.Coní.idco pnmum eft verñ, 
quia praedi^a propofitlo tacii hunc íen-
lum, hominidebcturriúbiiitas: ergo & le-
cundum erit verum > quia illa propoütio 
facit hunc íenfum^tcaiur» debetqr depen-
dentia á Deo* 
562 Sedcitca hoc ipiumdlcofe-
cundo.Si ponatur quod relatio ctiam tcni) 
ordinis(ficut ponit Schola Thomiftica) ter-
minatut ad purum terminumjid elt)aü cor-
telativum , non eft inconveniens , quod 
exiftat cteatuta ftne eo quod a6tu exiftat 
relatio prsdicamcntalis ad Deum. Prob. 
nam Deus non eft corrtlativus creamr» 
per relauonem realera ad crcaturam , íed 
tantumper rclationcmrationis, quamip-
íe Deus non tacit , fed tantum intelleaus 
noíler hngu: crgofi nullus intelleausprae-
didam relationemfingac, ficutcomingeic 
poteft > ex parte crcaturam ad ipíum realis 
non coníurgct relatio: dabuur ergo crcatu-
ra fine a^uaiiexlftentiatelationis. Dj£cs 
cum Caictano Deum non conftiiui termi-
num relatíonis creaturs per relatlonem 
rationis/íed tantumper iplamrelaiionem 
etcaturas^uae referendo imnnüce crcatura 
ad Deum , extrjnfice Deo communlcata 
illum conftif uit In linea relativa lecunuum 
conceptum tcrminandi^fto non íecundum 
conceptum reterendi 5 vnde venñcaau re-
jationem creacurs terminan ad Dcuante-
quam intelleaus noiter ftngat in eo reía-
tioncmrationísr 
Cíccerum ñasc fententia Caietan! 
inultisyiU ciUifftciUs, & noniequifMi ab 
ómnibus ex eo quod relatio creátüra: debet 
terminari ad íibi realiter relative oppoíit ü; 
ac ad realiter diftinaura ineo genere , qüO 
ponitur realiter terminus eius; fed (I vna 
tantum relationc crcatura rtfíiatur ad 
Deumj & Deus terminet canriem relatlo-
nem , ra'tioterminandj in Deo non eft d i -
ftinüa á ratione referendi, qux íe tenet ex 
parte creatur» : ergo necueerit eircaiitec 
oppofita, ac per Coní. per illam Deus non 
poterit conftitul terminus relationiscrea-, 
iurae.Secundo nam efto afijo vifiva,quavi-
detur murus v.g. manens inagenie,conftH 
tuat agens videns, & murum viíum,relatio 
tamen vnanequir intriníice^efetrccrcaíu-
ram ad Deum , 6c Deum extrinlke deno-
minare terminum relatioms crcatura;: cr-
go. Ant. lie probo , aísignandodiícnmen 
ínter v]fic>nern, & telatíünem.Nam viüo , 
eftomaneatin agente , tamen iatelüguuc 
vt egredicnsabipfo,^ tendensin murum, 
& íic poreii denomtnationem vUi daré 
muro, proui incelUgítur extriafteeafneere 
jilü jexterum relatiocreaturas tantum l u -
tciligaur vt forma creaiursE,nulloque mo, 
do ¡ntclligitur vtab illa cgrediens, i fie 
nequít intcllígi vt afficiens cxrremum , ad 
quod refert crcaturam , ac per conícquenS 
nequit inceliJgivtapia ad denominandum 
leipia Deum terminum ipiius relationis 
crcaturam 
Sed quidquid fit de ifto modo dicen-
d i , íaiionoftra i l lonon infringíturquia ác 
ápaucis íequitur , &communrter ampie-, 
xatut i l la , qui afñrmat Dcum per relatlo-
nem rat ioni8,per quam correfertur ad crea-i 
turam terminar* relationemcrcaturae 5 in 
hoc ergo modo d¡cendi,Q ex parte Deí non 
ponliur relatio rationis ad crcaturam non 
ponetur ex parte creaturae relatio realis 
dependentiaead Deum 5 (ed poteft contin-
gere quod in Deo talis relatio non ponatur 
quia contingens eft noftrum intcileautn 
eam fingeic, vel non: ergo poterit de lege 
ordinaria exiftere crcatura abfqüe praedíca-
noeutali telatione ad Dcum. 
Nec valct dicere cum Ferrara , quod 
fi in Deo non exiftat relatio rationis ad 
crcaturam . ex parte creatune erit relatio 
realiter terminata , íednonformaliter ex 
dcfedu correJativi, Non (inquam) valer, 
nam in lentertia , quse ponit relationem 
terminari ad relativum, & nonad abíolu-
tum , non ftat relanonem exiftere realicec 
ex parte vnms extremi, quin relatio ratio-
tip cxiftai ex paite aUenus, cum crgo ex 
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parre Dei non pónatóf rehtio rationis ád 
creacurano , etiain ex parte Cfcarurxnon 
cnt rehtiorcalisadDcum. Tumet ía ra , 
narn relacio non cxiült realitcr in ícipía v i -
i fi fürmalitcr conftitüens tubie<^um rela-
luni ad aliud ; at in Schoia Thomiflica per 
¡y adaliud latclliguat f\onzb\olw\xm , led 
correlarivarn : ergcf fi Deusnon referatüt 
relationerationis ad crcaturam , crcacurá 
realiter non referrctut ad Deuna. 
Nec Valen eíiaai fi cunsi alijs dkás j írt 
Deo creíitore etiara fi intclíeaus noíkc 
non fingat rclatíoncm rationis, lempcr ta-
roen hanc cxifterc exiftcntiaíui fundámen-
t i » & ficlcmper incrcatnraeXUtere rcalení 
relationeoi ád Deüm.Non(inquan))valerj 
nam ens rationis i cata rantun) habcac cüe 
obieüíve inintellechi, íncapaxcÜcxiQcn-
di per cxiUcntiam fundaínenti,qux eít re i -
]!$, ócánteüpuMntclle^usconvenieasei: 
per hop emrn cris rationis dichur^quod non 
poreft á parte reí exíftere , at li cxiflat exi-
Itentiafundanientí , aníeomnetnconcep-
tionein inceilc^as noüri vete exiítec á pai-
te reí per exiítentlam realeípicrgo non eriC 
cnsrationis,(;nniergo relatlo,qua Deus re-
ferturadcrcatnrainritrationjs, noncftdi-
cendüm jllarnienaper cxiliere pcrcXiften* 
nam fundamcntl. 
Hanc ergo do£irinam íeqüentcs dd-
jnittajnnsScoto , quod connexioneeeíla-
ria, quee reperitur inter reiationem reaiem 
creaturx adD^una, 5c ipíám crcaturam,no 
i h tanía^quod divinuus non poísit exiítcrc 
creatura une tall relacione , ücuc homo 
exíftere potcíl fine íua riübiiitate , qüoad 
in i i lo , nulluna íequitur inconvenicns, naoj 
creatura talis elt ex hoc quod á Deo depen -
deat, non vero ex hoc quod ad Deum reaii 
relationcreferatur , cual illud primario el 
conveniat , óc boctamum lecundario, &; 
ex conicqucnti vt nmltotics doeet D . T h . 
Vndc ü creatura exiftac Une tali reiarione 
rulíahabebiturcontradi^iOi Gumünc iliá 
per rcíationcni tranfeendeniaiem ad Dcü 
potsir dependeré á Deo. Ad pnmam Contir* 
Caiet, negat Min. videlicec , quod rciatio 
dependentiae ad Deüm vnitbrnúter conve-
mac omoi enti creato , íiquidem creatura 
relationc diftlnfía refertur ad Demn , 6c ipu 
t latdailo^ cumetiam ens creauunót , non 
pcr aiiam relationem ícferaiur aüDcua^ 
ledlcipla intranlitive. 
5)cd mcüus reíp^ negando Mai< cum 
enim omne cns a Deo íadmu conveniat 
io pra:dieaCq iobttanuah aeatmíB 0 & 
hoc vtpíoptia paísío feqüñtur phtdld-a re-
laclo, noneft inconvenlens , quodvnífor-
miteromni enticonveniat, di íimul acci-
densüt . AdíecundamConfir.oicif Caieta-
nus , quodadVcnficandura illam propoQ-
tionera, videlicec, quod nnlla fu conrradi-
éíio in eo quod l'ubüantja duraiione ile 
jprior accidente i íuffíeic hoc venfieaíi de 
aliquafubílaiUia . qualiseft primaícilicet, 
Deus, ¿cquaelibet inrelíigentia íecunduni' 
Avcrroeiru Cxtetum non cft neceüe ad 
hoc venire,cum enim dixerimus,ipíatn ie-
lacionem creaturx non efle ipfam dependéi 
tiam > fedíupponcre illamíéipiareUtionc 
traníccndsntali á Deo dependente , & pro-
bacum íic etíanií non repugnare cícáiuram 
exíftere üne cali relacione , m:l!a viaeoíi-
Vincctor , quod repngnat íubííaiuiarn non 
cííepnoreín tempore omni eius feiden-
;te.Vndé ad ar^umsntnuíXi in formajConc* 
-GonUed negovquod dependencia dreaturíe 
" ,a>Dco üc accidens cceatarac.cura dixcrimuS 
efle ipíam íubftanciám feipía relacione 
tranfeendentaii á Deo dependente-mi 
dütt 563 Verumcontra hancnoftraoj 
.áo^rifiam- InDabis primo, lila reíauo^qua 
creatutarefertur adDeum, per nos, eíl'ipía 
crcatio creaturx j ac impoísibiie^eft fine 
etcatione intelligere exiílentcm crcacuráí 
crgo & Impoísihiie cilt * quod creatura 
exiQat non exiftemetalirclationc» Secun-
do inftabis íubftantía íeipía iníranruivenc^ 
quit dependeré á Deo per illam relaaipncrá 
traníccndeníalem : ergo dependentiaems 
á Deo erk accidens relativum , quod eft 
concradi^a* Prcb.Ant.fi iubftanclafet^ía 
pofíet dependeré ab aliqüo extriníccojpol-
fet quoque ab extriníeco ípecificaci j hoc 
aucem elifaUüm:ergo.Prob.Mai*ad hoc ve 
aliquod vnum extrinñce poíslc.ípccifieárí 
ab altero , futíicíc, qüod in cíícdependeaí 
ab il lo : ergo ü (übftancla {eipla^ocertde-
penderé ab aliquo excriníeco,pocerit quo-
que ípeciíicari ab i l lo . Min.vcro prob.nam 
üíubftancia íeípfá poficc fpecificari abáli-
quo cxcrinleco ^ poflet dan (ubftantia íuper-
nacuralis creata , ücuc dáhtür accidentíá 
(upernaturalja creara: hxccnlm rraditurá 
Thomiftis ditVerentiá in co,quod,qüia lub-
Ganciá eft ens per íe , nequeat ab excrinlecO 
ípecificari ; accidens vero , cutía fit ens 111 
alio , poteítabextriníceo fuam déíumer^ 
Ipceiem^ ex qüo inferunc , pofle dari acci-
dentia ereata inpernaturalia, non vero poí-
fe darilubtíantiam lupernaturalcm crcatáj 
quiu ípcciñaremr ab cxcrinleco, vidchcer* 
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¿Dcoprout'mfcípfocRiChlus effet forma-
lis participatio , quod rcpugnat conccpiui 
íubftantif, quse dicitur ens per íc, Ideft,in 
íe habens, á quo íuam ípecicna defumatier^ 
Ad prímani dico, repugnare dar! crca-i 
türam fine crearione adiva , quas illa ante-
cedíc vt cauía effeáumj non vero repugna^ 
.fedarrcreaiuram fine creaíione , quae ad 
2lJamconleqüUuri& íllam exlitememíup-
ponit í pnusenímnonüeconnc^i tuscuiu 
poftenon , quod non polsit exiücre üns 
i l l o j cumergocrcauo , de qua ioquiomr, 
'íúnlequmive le habeat ad creamiain > & 
aliam exiftentem , 5c íubüüentecn fuppo-
cae , non üc conneítitur necefiario cunfi 
¡Ha, quod creatura non pofsic exiñere fine 
i l la. Ad íceundam inftantiam leípondco 
negando Ant. adprob. negoMai.adprob* 
firoiliter , aego Am* non enímad hoc vi: 
Vnuroípecicmcapiat ab aUeroiufíkit re** 
Jiterdepcndereabiilo^ed requiriiur^quod 
ab JÜO depende ac in genere caulx forma-
l is&rai ioneíuorum práedicatorum efíen-
tialium , &proprí2e diíFcrentias , quaíiab 
- i l i o Jn genere cauíie formalis prdCdiaam 
differenuaín recipiens» quod repugnar fub* 
: í lantis , qux ex íua raiione difterentiaii 
ens per íe cü,& diciturjnon üc per fe,quod 
á le habeat efl'e in genere caulse cfficientis, 
f íed quodinlc habeat efíe m genere caulas 
foriualis, & nonquxrar illud abalioextra 
híc : per hoc cmna oatur diícrimen ab aeoi- 1 
dcntibus, & per hoeprobatur non pofleda-
riíubtiantiamíupematuralcni* Quiacum 
i hxc conituueretur per hoc, quod in íui ra-
tiene differemíaii eflet participaiío for-
. rnalisDei f r o n t í n fe eft, áDcoprout ínfe 
efí ípéciem capetet, ficut illam capit gratla 
habimalís > & alia auxilia íupetnaturalfa» 
qtiodinoncuírK ¡n dependentia 3quaíub-
íianna ercata depender á Dco Vt aprimo 
cfficiente, quia in íeipía, iicct íit ens in íe, 
per IcÓt ablolutumsnonlamenefíensáíe 
in üneacaulie efficientis, & ücpoteíileipla 
- dependeré á Deo vtcreamra, fineco quod 
i inde ratiodifferentialis íübitanti»deltrua-
*. i iur ,& iine eoquod inde lequatur pofle 
dar! íubtfannatn creatan) íuperna 
ruralem. 
(.>.) 
De His^m proprie creantur. 
$. i. 
Vtmmpropne cntatijolum convenht fubp^ 
jiwtibuS) & compofit'trt 
DHocrefpondct D. Tho. hic 
qua:ft,45.atr,4. foium íubfi-
fíentia íive conipofita íinr, 
Cve fimplicia proprie crcari. i^uod probat 
ex eo quod crear! eft quoddam fieri , fien 
autem ordinamrad efie reiiVndeiilíscon-. 
venitficri, áccreari, quibus convenir elTcj 
hoc autem folum proprie convenir fubíi-
ftentibus j fiveíint iimplieia vtlubftantias 
•íeparatK, fíve-fini compofita vt lub<'.anti35 
materiales: igituí íola (ubliltemia proprieí 
creancur. Min. probat i l l i ením convenic 
e^cquod haber efle j íola íubíjftcntia ha-
bentefle,nam formíBi& accidentia,«Se alia 
huiuímodi non dicuntur eniía , quafi ipía 
íint,fed quia eis aliquid cft, vt albedo ea ra-
tionediciiurefl* , quiaca jubiedumeft ál-
bum : ergo folis lubsiltentibus convenít 
efle j ac perconíequeos iliisíolisconvenic 
proprie creari, 
H Circa quatn liteíatn primo occürrk 
difficulras^eirca illam propofitionem f f ^ n 
ejtquoddffimfíerttquodordmfituraéefe, Efe-
nimíupravÍQÍmusqua:lt.príEceden(i> quod 
inter cteatjoncm.aáivam , qux íe tenet'ex 
*;ffa,tieDeicreantis>& ipíam creamram.qu^ 
creatnr,non eft fíeri ínter médium ;at ficrí, 
1 quod ordinatur ad cffe rei , eft fieri i«t«c 
mediuroper modum fluxus, óc caufalíratis 
ipfiusreunfaaocííeiigitur in hacpropoíl-
tione habetur coniradicíio do^rinx D . 
Ti lo . Sí á nobis tradita:* Prob. M i n . fieri 
quodordinaiur ad efíe non eftiplumfacer 
re, quod fe tener ex pane Dci; non eft ipía 
reSiqu^ fit:ergo ei\ quoddam intermedium 
ínter faciens, & fadumw Ad hoc dicoxjuod 
creatio reí paísivc íumpta porell íignificari 
vt mutacio^ üc ordinatur,vel rerminatur 
adercaturam fecundum noítrum modum 
Sntellígendi, non vero realiter,- íecundum 
vero quod eflrelario, creatura eít eiusfu-
biedum. Ita in terminis docet D.Tho.hic 
; qiiíEÜ.45.ar.3?.ad 3. Cum ergo in hoc arti-
culo 4.üicit,quod crean eüquodüam herí, 
quoij o r d i n a l ad efic reí , no» ioquam 
de 
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de creátíoDc fCallíc?, fed tantñm fecundam 
moduai noftrum iatclligendi, prouc ¡ntcl-
ligicur á nobis per naoduna mutacionis cu» 
iuldam t & fieri reí, qux crcatur. Vndc in 
foroia adrationem dubitandi .ÍD contra ad-
riuítam, dlft. Mai . ñon eft fieri imetme-
íiium,fecundam rcm , c o n e j a l , nohcft 
fierl iníer médium , íecundum raódú no-
ftrum fignificandi, in quantum ipíam reía* 
tionem coníequutam> quatn diciams crea-
lionem , fignificamus per liiodum muta-
t Ion ís ,ncgoMai .& dif t .Min. ficri ,quod 
ordinatur ad cííe rei eíl fien ¡mermedm> 
ñ fií vere, 6c rcalicer fieri, & verc i & tea-
lirer ordinecur, conc. Mín. íicantum ex 
modo noftro fignifícandl ordinetür ad eQú 
rei $ fieri intermedium íecundum mo-
dum fignificandi tantum , conc. Min . íe-
ctindum r e m » n e g ó M i n . Se negó Coc^ 
íeq* 
5¿5 Secundo oceurrit diffícuIráS 
in eo,quod dicit D . Thona.quod folu fub-
fiftentia,fivccoinpofita ve íubftantiae ma-
teriales, íive fimplicia, vtiíunt íubftanti» 
(epa-ratíc, proprie creantur. Girca quod v i -
detur dimimue loqui^nam anima raciona-
lis proprie períe creatur, &camcn ñeque 
eft compoíuom materiale, ñeque eft fim-
plex íubftancia íuperata: crgo D.Thom.dí-
mioute loquítur. Refpondeo DiVvThom-
comprehendere nomineíubftantislepara-
tas etiam animam . quia Ucee pro hoc ftatU 
íit corporis forma, & lolum fie corpori co-
l u n i a , támen poteft nacuralicer lubfiQerd 
ieparaca á cOrpore, & de fa&o fubfiftit fe-
parata a ve patee in anlmabus Purgí tor i j , 
Beatorum, Lymbí,&: Inter ni,eadcraenin^ 
videtur effe ratio de his, qux feparata poí-
lunt íubüfterc, aede his, quoede fado fe-
paraca íubúüunt | cumenim vtriíquecon-
veniae proprie habere eiic,proprie conve-
nucreari, óc ñeri. 
566 Tcrtio oceurrit difíícuítas.quií 
D*Tho. íua rationc non probaequod p r« -
jdiaa, quic cnumerat proprie crcentur.Etc^ 
nimnonvalet homo per fe fubílftic in fuo 
efle, & ei per íe convenit fieri: crgo ho-
mo proptic efeatur, ác idem de pluribus 
alijsarguracntum fi&: crgo.Reíp.D.Thom. 
non probare quod de faéto pr«di6ta creen-
tur» led probare i quodíola illacnumcratá 
fint capaeia huius, quod eft proprie crearía 
quod convincit ratio adduaa. Nam , cum 
creatioper fe terminacur ad ens íub rationtí 
cnth , iU¡ períe íolipotcrit convenírc ra-
iiocre^nonis, quod per íecr i tcns : ívivw 
áütém petíefubGft¿ntta,fpef k í ú ú t entia, 
nam non fubíiftentía (une cntis entia» vt de 
áccidentíbus dicit Philoíophus, & de for-
mis maccrialibus, quod non dicuntur efíe, 
qniallne, (edquia lilis compofita Tune: 5c 
ficfolaper íeíubüftentiaihabenc apiítudi-
nem, ve proprie creentur, quod folum in -
tendit probare D.Thom* 
5<S7 Quareo occürric difficulias 
contra id , quod dicit D.Thom. videlicce, 
quod accidentia non fuñe encía, fed cntis 
fcntia, Scficnon íuncapta adtermioandaín 
creaeionem. Ecenimensduplícl analogía 
dicicut defubftanclá,5c accidenti*, alia pro -
pore ionü, vcl ateributionis , & alia pro-
Iporeionalitacis: íecundum primam analo^ 
giara,verum eft^quodaccidentia nonlunc» 
necdicuntur encía , fed tantum íunt eocis 
encia^ñc enim cantum dicuntur entla,qua. 
tenus dlcuat habitudinem ad ens, quod eft: 
íubftantia, cui in lañe, & propter quaíunt i 
íecundum vero íceundam analogiana pro-
prie dicuntur entia : vnde ÍÜÍB prasdíCacio -
nes: aceidens efi enstquantítas efl em , func 
verifsimae, íicut & vera eft ifta j [fubiiantlá 
eft ens % cuíus ea afsígaatur ratio t quia in 
analogía proportionalitaris non explica-
tur dependencia vnius anaiogati a5 aho, 
fed tantum expíícaturproportio , hoc eft, 
ficlehaberc aceidens ad luumin elie ficuc 
íubftantia ad (uum eüe .* verifícacur ergo 
propriede accid«ntíbuí, quod entia fint. 
Tura entia , quia ens eft concretum tranf-
¿endens non ÍOlum co mpoáta 1 íed etiam 
pactes, non íolumlubftantiamjíed cria ac-
cidentia, diftetenciasí& modos, fié, quod 
nihil fie aparte rei 1 quod noali t ens.qiiid^ 
quid illud fie , & hoc proprie, & n o n íimi-
litudine: ergo ifta propofitio , aceidens eít 
*0i,eft vcriísíma propofitio. 
Ad hoc dico verum cflc.quod aceidens 
prout analogacur cñfubftantiadicltur ens, 
quia licetnon fit» fed tantum i n f i t , ve pa-
tee ex eius definUíone^n qua dicicur^quod 
fu ens in alio , illud tamen inefie \ cum fie 
aliquid á parte reiexiftens, qusdam tea^ 
lis enticás dicitur^ 5c fie expiieaeur per eftc, 
Cum re vera non fie efie, íed fie inefte . 5c 
qüia ficíehabetad íüum irícffereale, ficuc 
Iubftantia adfuumeííe , ideo ens dicitur. 
Itaque in accidente id , quod eft inefíe fíg^ 
nificamus nomine entis ob cíus tranícen, 
dentiam,5c dicimus aceidens fie íe haberc 
ad íuüm eflcjquod non eft efie , fed iaeflc, 
¿cut fubftwintia fe habet ad fuum,quod pro-
prie eft efie ' hanc autem u^onem enus 
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convemrc áccidi^tí noñncgat D.Thoni-
íed negar efie per le cns, quia t ñ o fie, noa 
cft ücuf cui convenlat efle , í>d íicut. quo 
aliud eftí nempe íubftantia , & fíe accidens 
noneft apiuoi natum ve crce{ür,quiacrea* 
t ío taniüín eü UüüSíqaod per íc eft.Ve! di* 
catur aiUer.quod accídens^tour analogía^ 
propornoiialiíatisaDaíogatutCüm íubllan-
lia ín rat jone emU non eÜ ciUm abíoluíe 
ens, feaptoporiíOnalUertanrum cuni fub,* 
ftantia;cjí hocensos.qnod acc^denscxiíiiti, 
perhoe quoo aheti mür , iicuc íübítaDtía 
pcrlvx qiiodper fe c l i , accidcns ñcic har 
bet ?d ínum efle , qupd clt jncü$ , ficut 
íubfíaniui ad Umin efie pet íe , & nc d i -
cuurcnsnonabío la te , iedex loíapropor . 
tione, quat'n habet Cürrt fubftantia i fie aiv 
tcm'accidens eíic, vel dicicüS, non ntg x 
D . T b o m . led ran-um a^gat, abíólmc ui-
ci ens, quíahuie folifief ^yclerc a£\poieíft 
con^p^tercjquiatamunrt t^mrüiaaa'ad ab- | 
íolnt^ens. Aa aliana prob> Cicepfr qaod ta 
tio enils > prout eíl análoga analogía pror 
porrioaaUcaíis dícamt de.acciucnií, & de 
alijs(neroora^s ?C3ercrun,> üum nonsi^ci-
tur de Ülis vnivoce cum !ubaáaria,ied ta»« 
tum^nalogiee, noníequitur, ilía eíie ca-
tía abíolute, íedtanmm proponionabilf* 
* terjquod nó íufricic.vt pcgdiílagolSiot ist-
^in^rc wationcra-
'ABITA Kocilia incomratí 
nieiicaeay qms íunt apea 
nata l e ñamare creaiion e, 
bportci defeendere in particuiark ad aliqiia 
entía » dé quibus poicí^ efíe diífic»kas < a.a 
crecntuf, vel non. Et primo oceurrirgra-
tia habnuaiis .Cüm alijs accídeniibus íii-
pernaturaiibus. Naoa ex Seriptura Sacra 
videiur conitare, quod crecntur. Pialoi. 
cnifla 50. dicitur de mftificatipnc, qu» fit 
per gratiam , cor mundum crin inme D*usy 
& a d Galat. v i r i m o , iuftífit.atus dicitur, 
nova ere Atura, & ad Ephel.i. de mftisdici-
itir: Creati m Cbtijioleju in operibuí bonit. 
Cnxahoequasrimm ^nt iqui Scbola-
ñlcl affirmarunt, gratiam non ^ija produ-
dionc producá niü creatione. bic tenent 
AlcnUi .2^49 . memM.Bonaventura in 
2^)11.26.^4. R.icharclus )bidc.m> q.2.art. 
1. Scoius in 4. dl í t . i . q. 5, $, Contra tiiam 
^/¡w/í^f^.Dorainici^s Soto ^b.2.dc natura^ 
&^rat¡alcap.9.VegaIib.7.in Conc!I.Trf« 
dem.c.13 .Ca^reolus in 2.dift.2d;q.i.art. 
3. In reípon. ad argumenta Scori.Peirus de 
¿UiaCG ibídeni,Maior, ibidem , Conradus 
i2,qü£Kft.H2. att, 1. Ledeíma 1. p .q . 3. 
art, 1. Ferrara 4, contrag, c. 6 7. & ex mo-
düínisThomiíUs teDení hanc íenrentiam 
loannes Martínez cíe Prado ín í«a Meta-
phyuca. Communis tamen femenuamo-
dernomm íenet, gratia non creari.phyfice; 
riccconcread, bene vcro moraliterp^uia 
nuilis mcruis prascedentibas crcatuMera-
tjonaii jnfandítur luxía iilud Pía ía i .55.F^ 
nibíisfalveíjactií ew, Quand moraiderca'-
Í .-AHÍCI , <k non phytemcommendanc 
loca Scripturíe adeuda. 
569 Sit pro veritate Concluílo,1 
Gracia non eFeauurnecconcceatur, ctiaru 
cum Angel^ pnmb communicata fair. 
Prob. primo Conclüíio. quía ka íentit D , 
Tnom, Etenim 1. i .quxlt . 10. art»2.ad 3 • 
<;'4m.m atgümemoiangcremr, qoodgra-
íjaexníhilO £reatur,íuxra illud ad Galar, 
Nov0 cnatura, Sandus Dodor refp fiG 
eenáftw qmdfteut dmt BoetiuSyaccldentis ejje 
¿Jimgffc ¡ vnde owns acc'tdem non dicitm enst 
qmaifjum ffi baheát, fia q,uia €0 aítquid eíi* 
vnd^.magís dlcitur ejfe entis^quam tns ¡vt £¿4 
€ítur'j,Mctapb» & quíaeius cftfieñy & cor J 
rumpl , emuscíi ejfe ^ ideoproprie loquendo, 
nulíumacddinsfit^neque corrumpttur fed du 
eiturfieri * v d córrumpi Jecundum qüodjub* 
ti&m iMipti 9 vsl definit tjfe inatía/eciindíc 
ílkudaccidms i & fpcünaum boc gratia ettara 
dtcitm crem,e»4o quod b omines fe cundu eam 
eyeatítmjdeftjn mvoejfe conftituuntitr ex ni-* 
hilo, ideflt non ex merttis Jicundum illud ad 
Bphef.zfinat'i in bonis opettbus m Chri(loIe~ 
Ju. Inqua authoritate pondero, qm ^ Div* 
T h . explicat loca SerípturaB,quibuspoterac 
proban gratia product ex nihilo,& fíe crea 
ri,decreatíonc raorali tantu: na dicir,ídco 
hominescreari íccandü illá,quia exnuliis 
proprijs meritis iliisinfundiiur,quod fiíen^ 
lirct iüa phyfice crear!,no dleeret. Ex qui-
ims fie argumentor,D.TU.di€it loca Scrip-
turas, inquibus creatío gratíx iníinuatur, 
deberé íntclliglde creatione morali tantu; 
crgoíentit gracia«> phyíicc non erearí. 
Sed clanus probátur ex eadem quxft, 
a r d .ad 3. vbi aabe t íqued /?^ in ¡pfa per-
fonAGbr'iJii bumanitas cmjat Jalufé noftrm 
pergratm j.virtute divina principahter ope-\ 
raní e tita etia m m*Sacramentjs nov* hgts, qua 
de/ivantur a Gbrifto caujatur grattainJifumS* 
. . . . ^ ... 
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vpeMnfe.Qpibüs ñ addas e a , qux docet hic 
q. 49. videlicct, quod nulla ereátur* pateíf 
fijfumi ¿ B w vt injífumentum sd er(andütcot\-
clUdesevjúcnter iuxta S. Doaorcnj, grana 
pon creari, arguendo Qc, ¡uxta S. T h . nulia 
creatuta por^O aflanai áDeo vt infirumentum 
adcreandütvjj luxtaeundcra,Sacramenta no-
vsc Icgis inítrumentaliter phlficecaulantgra-
tiam: ergf>sratia phiücc non crcatur 
Rcipondet Dominicus Soto in pr i -
niodift. 1. q-3 arrie. 1 .gra t iamáDeo cau-
jari vna adioae creaúva^nqua iple íoiusopq-
ratu^, &cic¡ndeper Sacramenta iliam vaire 
animíej ikquc Sacramenta non eaufare gra-
t¡am in íeipía, (ed^eaufareeam in anima, íl-
cut Deus íolus animam rationalem creat, & 
tamen non íoluseam materias vnit , íed ad 
hocconcarnt generans íua genarationeéCsB-
lerumhoc effügiumeíl nuilumi nam cum 
graiianontiahcat efle > fed tantum habeat 
melleíubic<Sto, vipotc aecidens, non poteft 
per le terminare aíl ionem: vnde vidímus ex 
D .Thom^quodgrat ianoní i t^equecorrum 
pjíur íed lubiedum fu, ÍSC corrumpítur íecun-
dum iliam, vnde ipíaíiict a l ione ,qua fíe, 
vnitur lubieñOílmo & eius fien non cft alíud 
quam eam lubieílo vnjre, & fíe nequit efle 
verum,quoci dicit Soro, quod vna aftione 
¡níe ñ a t á í o i o D e o , óc alia virtute Sacra-
inentorum vniatur animíe, nccexempluiü 
eft ad propofitum, nam anima, cum üt for-
ma per íe íubfíftens,poteft in le terminare p t i -
fnoaótionemercativam, & deinde per ge. 
neraticnem poteft vmn materia;: non ac de 
gratiaj quae, cum íubíiflens non fítjipíaa^io-
l i e , qua fit, anima: vnuur¿ 
lUlpond. Conrados argumentura cdd* 
Vincerc, quod gratia noncreetur, non vero 
quod non conccectur,quia non «ft contra D, 
Thom. quedad id, quod concreaiur , non 
polsit etcatura concurrerc inftrümentaliteré 
Yerum híECÍoluíioctiam nullius momenti 
¿ft, nam ücuc nihil eomproducitur nifí ad 
produdionem alicuiuSíquod producitur , ita 
nihilconcreaturnifí ad creationcm alicuíus 
totius,in quo cft vcl vt aecidens, vCl vt parss 
led, dum grana á Deo iníunditur ammae, 
nullum lubiedum creaiwr: iguur ipía non c ó -
creabitur. .PtíKtereal, quando gratia infun-
diiur anima:, vel anima crean dicitur, vcl 
íola grana, íi (ola gratia: ergo tune non con-
creaiur, lcdcreatur,cum ex his , quíe tune 
íiunt,íoia gianaerectur: fi anima crean dici -
turj falsu diceturj.ná, cu quis impms mftifíca 
tur, non íncipu haberc efle íecundíi animam, 
íed tá tu incipit habereefle íceudü iuftuia^: 
ergo gratia nec creátur , nec concrcatur. 
Dices, quod licer anima lunc de 
hovo non ñat, quando luftiúcafurj tamen 
conlervatur in efle per continuationem 
íuoscreatioms, &fíc , dum gratia infun-
ditur, poteft dici, quod concteetur , quia 
fit in lubiefto.qaod per creí:» !onem in efle 
conlervatur. Sed contra,nam concican eft 
ftmul ficri cum alio, quod de novo fila vel 
,eft fienex víeiuldcm aciionis, per quana 
almdprimo creatiuifei dum impms IU-, 
ftificatur, gratia iuftiñcans non fit de no: 
vo fímul cum ai^ma,ñeque ex vi acíioais, 
per quam anima crcatur ipla produciíurj 
nam alia diftinililsima alione anima d i -
citur produ¿taabea, per qaamde novo iu-
fiificatur: nuiioergo titulo, quamvis ani-
ma conícr ve tur per cent inuaiam creatio-
Aem, poteft dici, quod gratia concreetur-i 
Explicatur hoc, quod Ucfír, quod fuppo-
nit lamalmdper aiiam aftioaem faitum^ 
non poteft dici,, 'quod eoaetcetur , dato 
quoa iilud, quodfaaum íuppoaítnr, - crea-
nonefa^um iupponaiarj íed graiia íuftifí-
caos non fit e a d é a l i o n e , qua amaiacrea-
tur, vel qua in cííe eonícr vatur: ergo ne-
quit veriftean, quodconcreeiur. 
Sed dices, alio modo abiftisenume-
ratis poftcdlci quod granaconcrcetur, v i -
delicct, ^uia lubje^untcíeamr iecuaüuna 
iilam formanajta quodereano per ie non 
j teriainciur ad grauamyíed ad animaaXjnon 
lecundumeflcnaíaraic, ledkcundum elle 
gtatum, ex quó leqaitur , ipiaai granam 
concrean, i taqucñcut ex hoe quoa lubic-
¿luaipct lc fiiaibum, dicitur confíen ip-
íam albedincra, ita ex hoc quod anima 
creamr lecundum gratiam, id eft, cft idf 
quoapriaio terminatcrcationena , ex hoc 
Icqmtur, ipíam grauamconcreari. Quam 
íolutionemfundabis inD.Tbom. hicq.45. 
art. 4 . in fine corpons vbi babel: Sicut igi-
. turaccidentía,&}orma}& haíufmodi,qaA 
rmjuh/i/iuntymagís{unt coexiftgntia, quatn 
entia, ita magis debent dici comreata , quám 
creatai proprie vevocrtuta Junt jiáfifioitM* 
Sed contra efi.Nam, dumannwaliufti-
ficatur, non crcatur lecundum gratíam:er-
go ñeque ipía gtatia concreatur. Prob.Anr¿ 
vtaíiqua adío fít creatio nihii ennratisde-
betmpponerc in íubicdo, ad quod per (e 
primo terminatur produdü ex vi aUcrms 
atlionisj íed a¿tio, qua anima íit grata pee 
graua^upponit lubiiantiam anlaiaé faaaai 
ex VÍ aherms atlioms: igiuir attio qua 
anima fíe gra:a noa eft ereaiio anima: 
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ícctiñdümcffe gratum* Prób. Mín. á^ ld 
crcanvadcbct cfle produífcio totius éntiá 
ex nibilo: ergo líi tcftulñoiqulper fecrea-
iur, nibil debet ptaeíupponetc fa^um ex 
v i akcríus adionis. Secundo hoc ipíum 
probo, dixlmusenim ínpra, quod creatio 
non eft mu: - J O , quia non fit circa idená 
íübiedu manenslub vtroque termino fa-
¿lionis; íed ad ió , qua fie per íe anima gra^ 
ta íupponit idem íubjeílum j nempe aní-r 
má íub veroque termino fadionisrergp eft: 
Vera mutatio animóe: ergo nó eft vera crea 
l i o , & fie gratia tune nó dlectur coercari. 
Sed vltcriusprobo#quod noftra con-
clufio D. T h . fit. Etenim 1.2, q . i 13 .art¿ 
p.vbi quasrití An ftt maius opmDtt creath 
Mundt, quam iuf.íficatio ímpifiSí reípondec 
lub diftinctione dieenS: Quode* partt mo* 
di operandí eíi maitif opus creationis , quaní 
iulüficatío, cum ilíafit ex mbiloí non íy?a, fed 
ex tnagnítudinerei, qutefó málus ópus eftim-
pi] mHíficatio, quamcoslii&terrd creatioi 
b\ ergo juftificacio non eft ex nihilojígituc 
forma iattfficar^ non creacur, nam ad hoc 
indcípeníabiliter requirítur, quod fíerec ex 
nihrlo. R3:¡one prob. conclufiOí Cratia^ 
cum deíinii efie , non ártnihilatur: ergo, 
cum ineipit efie; non creafur. Antee, eft 
certum, tura, quia vt docet Thom. í . 
p* q. 1 o.ati .4. annihilationon imervenic 
defaítoínoperibus gratiae. Tura etiam, 
quia gratta deftruitur prx cí 0c ex hoc quod 
á iubiectoíepataturs (eparatio autemeius 
á lub í eüo non eft anniht latios cu maneat 
íubieítura^Coní. vero Prob» iuxtábohara 
Philofophiam, inceptio, & detítio rei fi-
bicorrefpondent, ita Vt quod ineipit per 
generaiioncmydefinit per corruptioncnu 
& quod de finir per corrüptionera, incípiac 
per generaf¡onem,ác fimiUter, qüod inei-
pit per creai ionem >dei1mt per annihilatio* 
nem,óc é contra: ergo fi gratia nondefinic 
per annihilatíoncm, non ¡ncípit per crea-
none. Dlces^  Ant. elleialíum , fiquide D. 
Th .m 2.dift.26.q. vnica art.a.ad 5 .fie ha-
bet .'Cw»^  gratia corrumpitur.jlmul ettam hf 
níhilmn reddlti ergaíalíura elt dicere, quod 
grana non definít perannihilanoncm.Scd 
contra efl, nana ü . Th.per illa.verba, mu*-
hilum reudit.wovíyiKiznáii gratiá annihi-
Jari, fie, quod ñeque maneat inle' , nec In 
püicnaobedjentiaiiaDimx,ícdtantü. vult, 
quoocum gratia conüpiiur^ tota adísqua-
tedeüiuatur, üc, quod non corrumpaiur 
íecundum vaum gradum, & manear íecü-
üüaUcm ^ Ucutcomir^U m acciaentibui 
infenfibilibus,& rémiísibíljbtjsordinis na-
turas, qu* (olent íecundüaliqnos m gra. 
duscorrüpl, & íecundum alie remanere: 
gratia sute non fie,quia cu íolñ per pecca-
t ú moríale deftruatur, & hocgratíaadaí-
quate toliat a'íubieíloinon contingu gra-
tia corrüplfecunda gradu, 6c adxquatc r-o 
toUi:tolliturergo adxquare, & hoc voc^c 
D.Th.in nihüú reddire, cum corrumpimr. 
Vnde ratio facía manee inconcüfla* 
561 Tertio ptob. coneluíioi na quod 
dependctáfubieáo inefle fier3,& Confcr-
vari nonereatur, íed educitur ex potentía 
fubiedi; íed gratia eft huiulmodirlgitur no 
cteatur. Prob. Min.id depender in fieri j óc 
confervariá fubieá:o,quod naturaiiter ne-
quit operari nifi dejpendenter á fubieclo,^ 
quod per aliud á lubicÜo non valet íub-
fifiere: ideó enimproüaturá Philoíophts, 
quod anima non educiturex poténtia ma-
terias | quia poteft operari íaltim intelie-
¿tionem, & ^olicionera itldépendemer á 
materia,& qUia naturaiiter coníervatürin 
efie feparata á materia: ergo cum gratia in 
omni íuaoperatione dependeat ab anima, 
& materiaiiterdeftruatur per íeparatione 
ab illa dicendura cr ie , qüod gracia non 
creaturb 
Dices báncratíoncm inftári informa 
éoeli, qua quidem in omnÜua operátíónc 
depender á materia, & natnraliternequic 
íubftñcre fine materia, & tamé in viaTho, 
raifticanon educitur expotentia materise, 
fed ereatur: ergo ex hoc qüod grauadepS-
deat in omni lúa alione ab anima, Se ne^ 
qúeai coníervan feparata ab illa, no íequi^ 
tur,gratiá educi ex anima,& nó creari.Scd 
contra eft, nam forma coelí, ideo crcaia 
diciturv quid; ipfa indivifibili a l ione , qua 
forma prüducuíir,producitur materia eius; 
Vndccftprodudioex nihilo: quod fi for-
ma coelí per íe íuponeret mater iam,áqua 
inoperan depen t,Óc fine quá naturaliier 
conlervari non valct, formá coeli neuti^ 
quam Crearetúr^ededuCeretui ex poten-
tía materia íed gratia iubictlum , á quo 
in operari dependee,& fine quoconíerva-
r i non poteft, per íe ínpponit factura ex 
v i aherius adionis: igitur eduectur ex cius 
poremia, & non crcabltur.' 
572 Hiñe prob>:curida parscon-
clufionis, nempe qüod gratia conceíla An-
gelis creara non fu. Eicnlm etto,vt inquit 
AuguÜinus, DcüS,cum Angeloscreavii 
raul eíiet condiens naturau) ¿c largiens gras 
tiam; non «raen ex v i vnluiindivifibuis, 
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aaioní? oafüram Angelommcondldjt, St 
cís gr.iíiamdedlt'.ergo largiiio illa gratis 
pon faic gratis concrcatio. Patee Conf. 
cxdiStís, nani a d í o , qux lupponit in ter-
mino iaai eOe fimpiíciter ex vi aiterius 
aaíonis produ^üm noneft ereatio, ñeque 
concreacio.'ergo/iaaiojqua DeusAngelis 
dcdU gratiam , fuppofuii elle Angelí iam 
produttnmex vialtenusadionis, illa non 
fait creatiOjneque concreatio ipfiusgracig. 
^ntec.autem prob. non efteadem aít io, 
quaecft á D e o Anthorenaturas,cüea, quos 
eíi á DeoAuthore gracias , led a¿tio ,.qua 
Deus condidic Angeios fuit á Deo Autho-
renaturK , Ócaliafuita Deo vt Authore 
gtatix: igitur non vna indívifibilí adione, 
Deus condidit Angeios, &; largitus cft eis 
gratiam. 
Dices Deo non repugnare, qüod vna 
al ione producat vnivcriaüísimá racione 
enus,qaa; in creatura reperitur: ergopoce-
ric vnanKt ad ió produccre nacura»n , & 
gracia, qax eí^  quoddam ens reperiñ in na -
tura per moduíB ornatus natutx. Probabis 
Anr; nana fi Deo repugnarec producere ra 
tionetn Vniveríalilsirná cntis repertana in 
creatura eonflatanu ex natura, &gratia,in-
deícquerefur > quod Deus grariam eciá de 
potencia abíoiura concreare no poÜet ,hoc 
auté videtur falíum: ergo. Pro^ Sequeiai 
nam fi prgditUrepugnanjntiDcus non poú 
íct mfi primo vna aáionc producere natu-
t á , 6c alia gratiam ; íed hoc ilc íe habente 
¡uxca noüra principia talisprodaftio gra-
t i x non pofiet c ü e , ñeque creacio, ñeque 
concrea 110 :ergo. 
Sed adhocdift.Conícq.vnamat a l i o -
ne, qtvxlit primario áDeo Authorenacu-
tx,nego Coníeq qux primario pfocedat á 
Deo ve vniveríaiilsima caula lubüüence in 
Spfapienicudinc cíiendi,conc.Coní,eq.Ica-
que non negó gratiam Angelis coaeef-
íamde ta¿to faiíle crcatam , quia Deus de 
lúa potentia abloluta, & vt íubüftic in ip-
U plcnitudin.e ellendi,non poísit vna a l i o -
ne omnia illa producere , nempe gra-
t iam, <5cna(üram. Pojuit quidem primo, 
& per íe terminan adío divina ad cns An-
gelicumprout conitac ex lubftancia, Sí ac-
cidcnnbus lüpernaiibus,5c tune potuit fie-
ri gracia ca actlone, qua aiiaaccidcntiafa-
a a í ü n t , £c íkpocult ñeri per crear ionem, 
fícat alia acciaenm Angélica; ied negó, 
quiaaefaólo Deus vt Amhor nacurx pri-
mo 5c per le produxit Angelos^r Authot 
aiitem namix nen habci mcra obieclum 
fux canfalitacisgratlim, & íJc aOtdne ea-
dem ,.qua producá eünacura Angélica de 
faciónonfulc gratía fada , ac p^r confe-
quensconcrcatáconfuir. Quod aucem ve 
author natucx primo cfficeret Angeios; 
mihi fuadeo , quíaillos defado proauxic^ 
ve parres vniveríi,quod per le prxmtendic 
producere: gratia autem Agelotum non 
cft pars vni vertí ^ í i e defaóío a¿lio proda-
¿liva Angeiorum fuic tantum á Deo Au « 
chore naturx r áquo ipfum vniveríum 
fadñ elt; ficque gracia non fuic fada cadeni 
aitione, qua natura Angélica produda eit^ 
Solvunínr Argammttf contra Cmclufamm* 
$73 y ^ l O N T R A Primam parcetu 
Conciufioms arguimr pri-
mo ex D.Th.q. 3 .ae poie-
b*a,art.8.ad 3*vbi habcc.-D/Vm^^^oi^^-
ejfc^ecfiiti tiprGpn'éperfscfipetativnac non 
proptieertatarper modam illum,c[tK)fuhjiaar 
ilxperfé juhfifiintes crsAntur ; infitjio inmtn 
gratiaaccedtS ad Pát'ióne críattonisitri quan^fá 
gM¡Ui nfihabst caufain in fuhlí^o^cs iffici'e. 
tem i neqtte talem mAterlam , í» qua ¡it bac 
modo in potentia , quod pe? agws naturale 
eduel po/sií in ¿tttu , ficut eft di aüjs formis 
mtaralihui: igitur infoíio gratix obiinet 
rationcmereationis. Deindc in primo dift. 
I4.quxft .3. are. vnico ? incorpor. ficaiu 
Bt quia gtatta gtatum fachns eltvat bom* 
wmf'apratotum ejfsnatur&i in quantum elU, 
eita¿Íum,& ordmat mfínetn, inquem nata» 
ra psr fuá principia attingere mn poteíÍt 
non eí}perfeéiio cduóia depotcntia mattttts, 
& ideo a /oh Dio conferttir ; igitür gratla 
fi non eft eduda , ent creata, vei con-
creataó 
Ad hxc reípdndciur.quod innulloex 
adduvtisiocisD/Th. cft contra nos. Non 
quide in primo, nam aliud cft grariá,acce-
dere ad cceacioneoi ex iilis capitibús, <Sc 
aliud eft pervenire adefle creara: eteninj 
acccffus ad aliquo terminum (uícipic ma-
giSjóc minus,pervenire non, íeddicit rení 
effe in termino $ fimia enim áiagis acce-
ditadhominlseíie , qnam formjca • ncu» 
tratamen pervenit; fie gracia ad efíe-crea. 
tionis magísaccedit, quam aliaformx na-
turales, non tamen ipía , nccformx natu-
rales pervenmnt, elíovt non perveniane 
maiofa ftent ia^pedimenta in ali;á formis' 
- - ' -ó* ' ' 
4 3 ^ Tíaa.XV.DcCrcatíone: 
ñátürállbüs,q6"am ln gtátiáj ^uia illaá córt-
rincntar in potcntia naturali materias, Óc 
ab agente naturali poííunt educi | gratia 
áutcmíolumcontinetur in potóntía obc-
díehtiali a n i m í e ^ (oiü á Deóejt illa edu-
ci ^otcft:vndc ex i lio wexboaecedit ad ¿rea-
tionem9nó iíifcriur,quod gratia etcatur.Ad 
fecundam áuthOritatcm concedimus,quod 
gratia non ctt eduáá dc potencia mátcH«i 
oeque enimhoc afleveramus > dum afür-
mamus non efíé créácam jted dicimus cda« 
ci c% potent la obedíentiali animas ,ex qua» 
cü nullu agenscrcacü valeatopeiari^quia 
íoium eñ obediencia ad Deum» fíe inde^ 
quod gratia pfincipaiite? á foio Dco con-
feratur, vt inquit D.Thoro.non veto pro-
bacur, quoa crceiur, Vel concreecur. 
574 ftatiorte arguitür, gratia noil 
tducttur de potentila íubiedi , mquo cft: 
jgitur creatur> vélconCreatur. Prob. Ant¿ 
illud educitur dépotétiaalícuius íabietli» 
qaod dependec in iuo e0e ab í l lo , & con 
tinetur intrá iacitudlnem > & íphoeram 
Illius; íed gracia á nuila námra depender^ 
tieqae ilü elt debita i icá iupcrác om 
ncm conditionem natnrab: erganonedu-
¿itur de potcntia aiicums fübicai, alioquid 
i l i i (übict tocíkídebi ta , & connaturaiis, 
quod PciagianüfB eft. 
Conñtm. gratia eft emitas adsquate 
íupertiatutaUs: igitut ex omni cauia fuá de-
b a tile tupematuialis: etgo non debee 
prseconttneci in potcntia naturali alicuius 
íubict t i , & fie non poteric edud ex illo6 
Prima Conf. Ptob^tíam emitas adsequaec 
iupetans naruram, ex omni eius principio 
debet (aperare eam:ergo fi gratia eft entí-
tasad^quaicib^crans natura na , ex omni 
principio debet luperárecara* 
Conñrn*. íceundo ñ gracia éducere-
fur ex anima , anima haberet jnñuxumin 
grai tam : cum ergo talis inñuxus eflet na-
turalis .gracia nequirec eüe adsquate íuper-
naíuraiisj leo gratia ponnurá TKeologi^ 
ad^equate luperDamtaiis: iglturgratia ,noa 
eüuc'.tur ex potcntia anim¡c¿ Prob. Mai . 
nam ia hocdiltingauut (ubie^um puré re* 
ceprívum formx aiubie&0;ex quo forma 
cdiicítiiTíquod liiud mere recipU, & reci* 
pienau Hiüeniat 5 iñud vero ínftuh in gene-
re caula: materialis in iliud f quoa ex eo 
cauami: crgo fi gracia cduccrctur ex ani-
nu^aainja inñueret ingtaciam m genere 
cauis materia US. 
Ad hoc atgumencum, negó Antee, ad 
prob. acgoMm. pro prima par te.iBícnia^ 
gráí}á,cum fit acddéns naturs iri eft natüs. 
rsfej & abeáíuñcmatur i &; fine cá coníer-
vari nonvalct, & flcnonjíoteft nondcpl-
dere á naturá. Ncqüe ex hoc fcqdlturjquod 
fie debita náturce , ñeque enim eft bem 
Corif. hoc deperídet ab l l io: ergo cft debi-
tum i l l l forma cnlm artificialis dependet 
a natura, nec tamen ex hoc lequitor i tor-
mamarcificialemefté debihm natura;. Ec 
racio cft, quía cum non dependest a Hátai 
ra tatione pocencice náturaiis, vt refpicic 
agens daturalc ? íed tántum ratióne po« 
temías obédiemiaiis i quee non eft pouti-
va inclitíatio , & exigencia ad id , quod 
dependet ab c ó , fed mcrá non tcjimgnáa-
tia i non eft exigentlá in natura feípeau 
i l l ius,& úcquamvisgratia dependeat á na. 
tura, non tamen eft debita naturas. Ad pt i -
mam Confirm. diftlnguO Antee, éft adx-
qaate iupernamraiis, ideft , lupetadé ó m -
nes res naturales , di exigennam ca-
tum i conc Antect. eft adxquate íuperna-
íaralis» fie» quodetiam íuperetobedien* 
tiam natura ad Dcum Authorem fuperna^ 
turalcm, negó AurcCióé dift; Coníeq.erga 
ex omrti cauíá íua debet efie íupematura-
lis>fiCí quod nuila cáuía eius adiilamcon-
turrat racione inclinatiouis pofitiv^,qúani 
habet ad agtns natúraie, cohe. Conleq. 
fie quod hulla caula eius, etiá obedientia-
liter ad ¡llam coftCuctat, negó Gónfeq. <5c 
Úlft. Gohfcquens (ecuhdó illatum : igituf 
non debet prxcontineri in potcntia natu-
íali alicuiusíublcíii,prout hsc reípicit po-
ficive agens nacurale, conc. Coníeq. próut 
Obcdientialitércomparatur eom Dco Au^ 
thore íupernatnralimego Conf. í t a q u e c a 
gratia noa iubfiftat ¡n ipia íua lupernatuta-, 
litate.íed fit accidens infí6ii(j ¿cconletVári 
dependeas ánatura» fit Gonícquensquod 
ftó fie debet imaginari íupernaturális quod 
nullam cSulam babear in natura 5 led fuffi-
cit ei íupernaturalitas vtncens omnes v i * 
res efte¿tivas naturas , & omnemeius exi-
gentiatn naturalem : vnde eius fuperna^ 
turahtas non impedit praécontincntiani 
eius m natura, ñeque cauíaliratem mate-
fialcm naturas racione obedientialis po-
tencias ad Deum Authorem íupernatura-, 
lem. Ad leamdain dift. primum Ant^c. 
anima haberct inñoxü m íjlam, influXüm 
eaul» cfíicientis, negó Antee. matcnaUs 
lúbdiftioguo , ratioíicpotenciaenatüralis, 
& mcllnaiionisad agens naturale, nego. 
Racione potenciaí obcdientialis ad Dcum 
Authoré lupcrnaiuíaié^owc.Am. & nego 
qüodex hoefeqaartir, qüod gratia non fíe 
adxqoaie íupernuiuraUs íaperriaturalirate 
accidcndSíVí dictum el^liccr ex hoc.íeqaa-
^tur graciam non lubíiLiere in ipía (upemam-i 
raliiatcquod non cñ contra nos. 
Inüas, gracia ne^us praiconrinetur ín 
' potencia namrali, ñeque ín poicmia ebe-
, dienuaU animíE : Cfgo nniia cft tolutio, 
* 7 ^ n í . q u 0 3 d priiuaaa parceaVcoaceditar,^ 
quoadíeeundain probacur. Natura neqmc 
obedireDeo, vt exea educ.t id , qnoüín 
canonprscoatincínr j ícdgraiianonpra: 
conunetur in r.a-ura auiínae. igitur hx.c nc^  
<jult obedire Deo , vt ex ea educar gtaúá-
Prob. Min . magis diíUt grana á natura, 
quaanimaratioaalis diítct ánaateríaj fed 
anima rationalis fie diüat á materia, quod 
non,príBContincatunn illa: ergo gratiadc 
diftabit ánamra quod non prgcontinearur 
jn natura. Ad boe negó Anc. ad prob.nego 
Min.adprob.diÜ.Mai. magisdiftat grana 
á natura.dUtanua ordiniSiConc. a toto ge-
nere éntis, negoMai. &conc. M i n . negó. 
Con í . Iraqae , u coniideretur diltantiaor-
dinis magi¿ diítai graiíaánai ura, qua anl<. 
inaimaterUiqaíal ixc duom u in otUine 
naiur^idla vero n6:diUant ctjá m3g¡s,quia 
natura non exigu graciájmateria vero exi-
gn forma rauonaiem: in linea aute depé-
den^as ininus diitar grar la á natura ,quaíi» 
anima á materia,quia, emu avidentix mi-
ñus dilUc gtatiaá natura. qua aalm4 á ma. 
teiiajquia^um anima fii tonna per íe íub. 
¿flens,non dependee á matenai gratia ve-
ro , cum fie accidens, cums cÜe cí\ m efle 
fubiedOiper íehabet dependeré á natura, 
qux fubieüum gratix eítj vnde non feqüU 
tur ,quod fi anima rauonaiis'non pr^conti-
tinetur in raatcria,etiá gratia non prascon-
tíneatur á natura: viide poteft retorqaeri 
argumentü íic.Borma (pltituaiis,quxLub-
fiftensnoneÜ,GuacGidens fit, praBcontine-
tur inmareríajáícx Ula edneirurmon ob-
: Pamequodfpiricuaíis fit \ ctgo afortiori, 
c<.ü gratia íubliüens non fit, lea tít accidens 
natur», poterit príceótineri in naiura,quá-
visíupernaturalis íit* Antee, patee, mtot-
mis ipirifuaiibusaccidcntalibus, cú emm 
contaaus ruanus Cbnlti faciebat miracula, 
e x manu materíali educebamr qualitas Ipu 
riíualís, qua manus elevara iníiruuicntaii-
ter miraculum patrabac , ümilitercx aqua 
baptiínii educitur funna Ipiruuaiis.qua ele 
vaturad mundanda an imad ali/spiuiibus. 
BtConLparcc ápantare ratioms. 
57> ¿ecundo raUone aigui poíeü, 
nam gratia habitualis eñ qu ídam foTmalls 
panicipatio foliusnaturx divinis.íjcquod 
ücut Deus ranrum eü principiñ videnüi.ác 
amandlíe , i t a ^ gracia dt principiú radi-
cale videndi, & amandi Dcu: ergo no.pr?-
conrinetur in porentia anituae , & ücnon 
educetur ex illa. Anc. eft cértum, 6c Coní» 
Probo, nam íi gratia praBcontlneretur in 
anima , eíiet aUqualis paríicipatio ipfiuá 
animsi omnis emm fonna íapit , vei par-
t^ipatcaulamjn qua pr«cantinetur, 'ií ex 
cums influxucauíatur: ergo íl grau'aeilec 
in poíentiaanunvE pifcontcnta^llet illíus 
alíqualis partícipatio, & Ge nonedei par-
lícipatiololius niturie Del. 
Confir. omnis fonna prscon'en'a 
porentia materia;,6c ex illa educía eú. for-
ma matenalisiergo d grana praicoarniccaf 
in natura, & ex ilia educitur^ric forma na-, 
turalis.Prob. Coni'.nam non eít aíslgnaDi-
le diícrimen inter hocquod eít onaae fo r . 
maro edudam ex maieria ctfe aiaicíja-
lem , & omnem formam eductacn ex na-
tura non cffe naturalcm. Conlíi.íccüudo^ 
gratia non dependee In íien, eíle, & coa-
letvari ánatura rergoin illa non pr^con-
tinetur, ñeque ex ilia educitur, Prob, Ant» 
quod in ficrijcfíe,^ operan adícqaate de-
pender | materia eíl maietiale: ergo quod 
in ñsji,cíie,5c operati dependee adaíquats 
á natura eriinanuaíeifcdgratia non elt na-
turalb: igimr non dependei in fieri,cüe,5C 
pperati adxquate á natura. 
A'ahoc argufnemum , nego Conf. ad 
ptob.dift-Aní jeüetíparVicipatio ¡pfius anl-
n i« in genere cauííc materiaíiSfConc Aní» 
in genere cauta; for^ialiSj nego Ánt. 6; d i -
ftmguoCcní. eüet.iluus aliqualis p á n i c a 
patio in genere, caui.^ maccnalis , conCd 
Conf.in genere cauf ^ formal i 5, nego Goní« 
ItaquejCiidicimus gratiaede partícipatio-
neioUusnaturxdivinas, loquimurdepar^ 
ticipatione in generp cauís formalis, non 
in o.mni genere cauí.ae , íoia enim natura 
divinaefdcienter, & formaliter'reperituc 
parncípata in gratia , fed quia haiepartici-
paiio habetnr ín acíéidenti anima; * quod 
infieri, eííe , & coníervati depender ab 
aniíuajhmc non cft ínconvenicns3quod m 
genere caufee marerialis fit panicipatio anl 
maí .deut & accidens ípiricuale, quia eíl ac^ 
cidcnsmateríXínó ell lncorwenicnS;quud 
ing-nerc caurní maícnalisiu aliqualis pac-
ncipano niatcii.'E. 
Dtces.concuríus natura, ctia in genere 
cauí» maíC^aliSínaturalisethergo fi gra ^ 
í c j as. 
Trá&.XV.De Ocatióric: 
depcndct ex conedríü materiali natura» 
dicenda cric aliqualiter naturalis. Adhoc 
ílíÜ, Antee, etiam namralisei^ , perputain 
obedientiáín ad Deum puré fupcrnaturali-
ter agentera iConc. Antee, per potendam 
naturalem adagcns naturalC j negó Antee. 
& Coní. líaqae íicuc exhoc quod forma 
artifícialis fiat ex concurlu natura: ín gene-
re cauf? íiiaretians,non ícquitur,quodfor. 
nía artjñcialis dicatur nai'üraiiSíqma natura 
adiilam concurtitpct íolam obedientiam 
ad artera, & non ad agens náturále; ita ex 
hoc quod natura ad gratia concurrac in ge* 
fiere cauííe materialis, nonfequitur, quo4 
gtatia Gt dicenda naturalis, quia natura ío-
lum concurrit ad illam ex pura obedienrf 
tía ad agens íupeinamrale , qnod Deu á^ 
Ad prima Confír. negoÁnt.iam cnlni 
dixi formas ípíntaales^ug accidetia corpa 
ris funt, prascontinen in corpotejSc ex i l la 
educi t vndcAnr. vnlvcríaliteracceptú eft 
falfum. Sed inflas/eommunirer Philoío-
dicunt, ilíam tormam eüe raateríaje, quaá 
| n íieri,efle, 6c operar! dependet á materia; 
ergofalto afíerimusilíud Ant. vniverfali-
acceptmn efiefaiíum. Sed & hoe prob. rá-
tidne, námforma ¿ quas id operar! depem-
dec á materia i non válet exerecre opera-
fidnes^quic puré ípirituales ünt.íed debent 
efíb neceÜano materiales*,íed forma,cuius 
aaiones materiales íunt i necefíario efli 
materialis : igitur vniveríaliter loquen** 
tío omnis for maí qux infieii, efíe, & ope-
ran depended á maieí ia , debet eñe foimft 
matcriaiiSé 
Ad hoc dlíí. Antéc.Philofophi dictint 
illam formam cííc matcrialc,quai in ficrt, 
- c í T e ^ operan dependet ámate r ia , íi talls 
forma convenlat maceriíe ex pura obedkn-
ría ad agens íupenus,ái extra ordlncm m i -
terialem,nego Antcc/iconveniac mat^ri» 
ex pot érja eius connatutali, & in ordinc ad 
agens proportionatumjConc.Anc. & negO 
Coní . í taq; illa doctrina eft veradefotmis* 
qux conveniunt maectia: íceundum eius ia 
nacam incíinaúonéiqualeslunt íorm^íub-
Üannalcs, quae iüxta inciinationem mate-
r ix , 6c eius cxígcnna educuritur ex mate* 
riajnóverd vcraelf de omniformaíiaicitn 
• de ilia.pecquá materja,vel iubicctü ele va-
rar, vtopereíur in ordine í'upernaturaii, 
qualiseit ordo puré ípintualiú: h^c enim, 
cum tantum cuucantur ex potenüa obe-
uicaflali materiíÉjnonicquitur, quodma-
ícnalcs úí\i , llcut patei a íimdi ? forma 
enim arílficialís cdacímrex natura i í cab 
illaíeparatansquic operari>iedquia Eorüm 
hochabemrei obedieníia adartem , ¿: no 
in ordinc ad agens náturále, non íequitur, 
quod forma attificialisüt forma naturaiisj 
Ita in prxfcnti. 
Ad 2i prob.nego Mar. Etcnim ve opc* 
tatioíit matenalis, non íufíicitjquodíub-
¡c¿him,quodóperamr iilamsln íe fit maie-
riale, led requirituri quod aiiquod princi-» 
pium quo proximam tahs operationis ma^ 
teriale üt : cüm ergo corpus per qualira. 
fem (piritualem educatur ad opetandum, 
íubieaum , fine quo forma operari non 
valer, matenale eft , fedadaequatc virtus 
próxima Ipiritualis c i t , & üc ad ío adxw 
quatefpiritualiscli % quamvis proximua^ 
ems principia non vaieac mfi dependéter ^ 
materia, cul¡ncll>& quaai eievatadopc-
iandum¿ 
Adíecundam Conñrm. negó Ant.ad 
frob.dilt . Ant. quod in fier¡,eüc, & ope-i 
jan adasquatc dependet a materia, eft ma-
lcríale, ü fit proportionatum matcriaB, & 
iuxtaems inclinationem introduaum,vcl 
tduaum á materiajconc» Ant.íi ío lücon . 
Veniat materia:,vel lubiedoper motiüac-
cidentisclevancis¡lla,& ratione loíiuspo-
tcntiaé bbediétialis,lnego Ant.&dift .Cou-
íeq. conVenrat natur« ratione potcntia; 
obedientialis, negó Antee. & dift. ConL 
ficonveniat natúrac per modum accidenns 
clevantís illa ad ordine íuperiore,^ ratió-
íie íoíius potemif obedietialis^ego Conf. 
&conc. Min. lubfumpta, nego Coní.nam 
gratia íolum habec convemrc natura; ra-
tione potentiap. obedientialis, & per moda 
áccidentiselevantis illa ad ordine fupeno-
rcra ipfa natura:vnde non leqniiur,quod U 
á natura dependet in cíle,fieri, Ócconícr-
varj,fií accidensnarutale. 
576 Terí io ratione arguítor.Aáío, 
per quam producitur gratiaíandificansde-
ber efleptitílamiísima omniü , cum graéia 
omnia alia faótibília excedat j íed'crc^fto 
cft nobilior aitio^quam edudio : ergo de^ 
bet produci pcr'creationé, & non per edu-
dionem. Confir, anima rationaiis produ-
cuur per crcatíone: ergo & graria,qu» illa 
perfedior cít,dcbct percrcarioné pioduci. 
Pcdb.Conl. quía quo res eü peitedior, eo 
rírquítir auíuum fieri perfevtiorem opera-
tionc'.ergo cum crcatio ür pcrfeüior ad ió 
edüétioneí& grana lirpeifeítior anima ra-
tionuli , dimi bmc fit perícrcationcma illa 
noadcbci íiefi per eau£tioneffl. 
Ad 
4 Í 9 
Ad hocdjfl.débét eíTea^ioomniaai , 
práíiannísima , ex parte reifií lx , tranfi 
Mai. ex modoBcicndi, negó Mal. & dift* 
JMin. eft nobllior adione, ex modo agen-
di, conc.Mio.ex parte rei facix, negó Mirt. 
& Confeq. Uaquc ingraila íunt üuócon-
fideranda, alterum eft,quod fit formalis pac-
ticipatío natura: divincc, prour ert in fc , 5é 
& alreruái eft^quod fit acGidenselcVans na-
turam adordincm lupcrnaturalemtex pri-
nio haber excederé omnia alia fadibiliaj 
ex íecundó eü inferior omm foraia per le ¡ 
fubfifíenti, quia cius effe eftíolum inclíe 
íub iedo , & üc requirít adioneaj prasítan» 
tÍísimaíi),potentcíntajiiennatüraÍucr co-
vemee accidenti: hsse autem lolum eft ítt 
pernaturaliscdu¿iio, quíacreatio tanmnA 
períeíubftftentiumcfl,&; fie tantum habes 
producíper eduftioncm, qua; ex parte reí 
faax prxftantior a á i o íít creatione,quam-
vl§ non ex parte módi agendi,qaia in hoc 
creatio, cura íit prodnftio ex nihÜOjOrane 
cduíiionem excedit, Ad Confino, negó 
cIus5nonfícratiotcnéí i n m t d l e ^ u , ^ vo-
lúntate , qaa: ñunt, & exigun: fíeri cadeiu 
adione.quafit anima, curaíintproprieta-
tes coníequutae ad íllam : vnde dura i l i i 
&Ü.io cíl creativa anirn» > eft eoacrcaiiv4 
intelled:us,Óc voluntatis. 
577 Qaarto arguituf. Ex hoc quod 
gratia íit accidens inhxrens anírase ^lon íe-
quitur quoddebeat educi ex illa ; ergo fine 
fundamento dicimus gratiam educi ex ani-
majac non crcari. Prob. Ant. ad íalvandura 
ratione accidentis íufñcít ,.quoa graíia i n -
hxrcatanimociat potett hoc íalvari Une eO 
quod educatur ex animarcrgo ex hoc quod 
fít accidens mhoerensanimas,noalequitar, 
quod educatur ex potenúa amms. Prob. 
Min.lalvaturqaod anima mformet mate-
riáíGnc eo quod educatur ex illa:er¿o 6c p(> 
icrit falvari ,quod accidens inhasrcat aai-
naxjíinc eo qaod educatur ex potencia anÍ4 
rnoe.Confir.vt forma educatur ex íüDieótoi. 
requintur quod fiac ex tranímutatíone iub^ 
iedijfedgratia Angelis conceda non fuit fe 
Coní.adptob.difti AoCiquorcsp«rfe¿iior . Cía ex tranímutatíone formg Angelice t igi-
cft ,corequirit ad íuum fien prxftantioró 
acionera * Ínter eas, qux ilíi connaturaii-
tet adaptari poflunt,cone.Aní.pr£Eftaniip-
rcm ínter illas,qux eincqucuni naturalitet 
convenire, negó Ant Coni.itaquc,cfto 
gratia animara rationalem excedat inot -
dine parncipationiSiquia grana eft ordmis 
divini>anlma veto ordínis naturalls, exec-
ditur tamengracia abanima , q u i ^ í l f o r -
ímaipititualis per íelubtiftens, &S^r . ig lc 
produci per cicationem » gratia vero eft 
accidcns hatura2)& fie eft imporens impo-
temiaconnaturaiuatls ptodudioms» quas 
creatio fie. 
Sed in(ÍaslíntcUeausJ& voíuntasfunt 
áccidentiajquorü efle cft inefle aniraxj & 
tamen fiunt per concreationem : ergo efto 
grana ñc acciaens naturx poterit fieriper 
concrcátione. Ad hocdift.Mai.funt acei-
dentia piopna, qux ñunt cadera adione^ 
qua anima í i t , conc. Maiorera, íunt acci. 
üentia communia,qux fiunt per diftin^am 
aüioncra ab ea, qua aniraa produci tur 3nc. 
go Maiorem,6c conc.Min.ncgo Conf.Irar 
quenonnegamus quod gratia concreatur, 
eo príEcifte quod fu acciuens^ed quia, cuna 
ficaccidens lupetnaturale , nequit dclege 
ordinaria produci per candem adione , pet 
quam anima producitur, quia hgceft aillo 
naturalis,5c adequate fiílit in bonisnatura-
libusanimx: Vnde p rodu jo gratix requi-
quita alla^ aaione áprottoaione lub^a i 
tur non fmt eduda ex po;em:a ípirítus A a -
geiieí. Prob. M i n . nam gratia conccíla cíí 
Angelis m primo inftanti íui efte: ergo non 
potuit fieri ex tranírautationéformx A n -
gelicx.Piob. Conf.nam ad tranímutat loné 
aiicuiusíubie^i requintur, quod in aliquo 
inftann íubiedu extiterit íub ems privai 10-
DC; íeddum Angeli, & cor0, gratia in eode 
inftanti fada íunt, hxg non potuerunt (er-, 
vari : igitur gratia Angelo IÜ non íuic ta6U 
cxtranímutaiione eorum. 
Ad hoc,nego Ant, ad prob. negó M i n i 
ad prob.negó Cení* liaquc aceidens inhx* 
rere íubieCto non (olum cft actuare intrin-
feceíubicdü, fed cft habere efle per hoc l p -
í tun, quod cft inhxrere (ubicuo, fie quod 
caturaliter non pofsit connngere íeparari 
áfubicclo>& confervarí fine inhxrentiaad 
iiludjnon fíe eft de informare materiájquía 
ftap benc quod aliquid informet roats-
r i a ra ,& alias naturaliter fubfiftac, ¿ccxí-,' 
ftat independenter ab illa ; vnde ftat ali-
quid informare matcriam , & non educi 
ex marcrla , non amem ftat aliquid efle 
aceidens intriníece inhxrcns naturx , Se 
quod non educatur ex natura Ad Confirm ¿ 
neg.Min.adprob.díft.Antcc.fust concefía 
in primo inftanti ex vi adionis faftivx An-
gelorumínego Antee, ex vi alterms adio j 
nis priontare naturx prxíupponentis aótio-
nem fadivam Angelorura , conc. Antee, 
nego Coníeq. ad prob nego Maior.í 
£ e 4 pon¡ 
4 4 » Traft.x:\r.Dc Cíeátíoñe: 
non enim réqulrlítír ve íubieaum muce-
tur per receptionem formae, quodíuecít 
priusfub privationccíus.fed ftifficít,quod 
ex vi adionis , per quamíabiedum haber 
/ e f l e , non h^beat forma, ícd expedet illam 
' Tiaberecx vialtetinsadíonisihocenim ip-
ío.quod ex v¡ primas aftionisformam non 
habeac, poteít per veramfüi mutaiicñem 
per aliam acionera facicndaro illain habe-
re. Q,uod evidenter demonftro, certum^eft 
enim, quod pricftaaaio vitálisintellcaus 
& voluntatís j quíB eonvenic Angelis irt 
primo inítanrí íu^ conditionis non ta i t có-
crcara, íed veré edü<aa e^ potenti;s Angc-
Jieisi & taracn ad ipfam non praecefsic m« 
teilc£l:us,ncc voluntas compofitacum prl-
vanbne talis adionis : fiquidcm in eodem 
Inftanti .quoha&ucrunt efleper cteationS 
potenti as AngeUGa5,incoderamct coníun-
^ae funt com príBdi¿lis operationibus: igi» 
turad Vcram edu^Ioncto,& mutationent 
non requir¡mr,quod id.quod aamatnr,pr9-
ceíícrit ve compoíitñ cumprivatíonc for-
man educendae cxiJIo,ícd íuffieit nonhabe-
re iílam ex ví aftionis j per quam prodM-
enmur in Cuo eííc. 
578Í V l t i m o árguífur , fí gratiaí 
edacerctur cxpotemiaobedicniiali íubic-
¿ti« educeretur ctiamex potentia natural! 
emsjhoc non crt dieendumí ergo.Prob.Se-
qneia,potentia obedientialis cft ipíaenti-
tas nataraiis cum non repugnantia ve ex 
iila Deus Amhor iupernatuiaiís gratiam 
producat: crgo gratia hoe ipfoquod educe-
retur ex potentia obedicntiali, hoc ipla 
educeretur ex Ipía nacaraiítate animas > ex 
qua produceretur: ergo educeretur de po-
tentia naturali*Conhrm.edaci gratiam ex 
potentia obediemiati/non eft educi ex non 
repugnantia, íed ex non repugnantia pr^-
íuppofna In anima , educi ex efle natural! 
animie: ergo educi ex .potencia obedien-
tíalr eñ educi ex ipía potentia naturaii* 
Confirm.fccundo, qniagratiá non cont¿r 
netur in potentia aüiva animas , ideo re-
pugnar ei potentia obediemiaiis aíliva ad 
proouílioné grati^í ergo dum non repug-
na: a.Umam obedire Dea in eau^tioncm 
gratis ex illa , debemus diccrc > quod cn^ 
litasgrarix in ipía animas naturaiitate prg-
CüDtinetur, & fie educrex potentia obc* 
dieriT»aii animee ^ ene educi ex ip(a anmiaí 
naturali-are. 
Ad hoc argumenmm ,ncgo Mal.aci 
prob. üiít .Conleq. educeretur ex iplaani-
íi4«iatmaUiate> prout hasc rclpicitag«ns 
caturale, neg. Confeq.ptóüthscfubditaii 
lo l i Deo Auihori íupernaturali, ccnc.Con-
íeq. & negó íceundam Conleq. Itaque po-
tentia naruralis anlmSB no ett íola naiuraii-
tas eiusjed eft polsltiva Inciinatio ad agens 
naturaíe libipropoftionatüm;vndc quam-
Vls gratia ex ipía animaí naturalirate gra-
tiam educar,non iequiíur,quod ex eius po-
tentia naiurali gratia educamr.quia íolum 
educitur ex illa lecanüum quod fubditur ío- ' 
lum DeoÁuchori íupernaturali. AuCon-j 
fitm.dift* Antee. fed eÜeducl ex ipía ani-
TOíe namralitate prour h^c reípicir agens 
naturaíe , negó Antee, proat lubditur Deo 
Auihori íupernaturali, conCi Antee. & ú t¿ 
go Coníeq. ob rat ioním iam áísignas 
taui. 
AdíccnndamConfirm¿ diíi. Coníeq. 
debemos dicercquodcncitas grariíe la ip-
ía rtaturalitaic animae praeconf inctur,psouc 
ralis naturaliter reípicit agens naturalc,nc-
go Coníeq. prout tantumfubijcitur agencí 
íupernaturali^ conCé Coníeq. & diO. Con-, 
íequens^ eadem diftin¿tione. Itaque fate-
jnur,quod gracia prascontinctur palsivc in 
natüraiitatc anima:! alias repugnaret,quod 
Deus illam ex anima educeret ; ciitc-
rum dicimus j;quodin ipla¡entitatcnata-
rali eft dúplexconlidcratio; alia,qüacoxH 
tmet in potentia naturali formas^ quía ha-
bet illas vt eX íceducibiles adione agentis 
naturalis,&alia,qua cominee formasfo-
lum á D c o Authore íupernaturali ex ipía 
cducibilcs: fecundum ptimam confidera-
tlonem eominet formas naturaies.iuxta íc^ 
cundam,gfatiam> 3c cacera accidencia íu-; 
pernaturalia.-
biccsjillampyascorttinentiárti innáru-
ra isderc in aliquo fupernaturalitatem gra-i 
t íx , & óc non deberé concedí. Reípondco 
non igdere lupernaturalitatem grát¡aj,quia 
hoc quod íolus Deus Vt agens lupematura-
le polsit ex illa gratiam educere , hoc ipío 
habeturdUlinCtivum ínter formás natura^ 
les,& gratia ,eo quod illacpoffunt abage-
te naturali ex illa product, iila Veto non 
p9tcft,fed íolum á Deo Authore íupernatu-
talisbene ramen indicat íupcrnaturaluaT 
tera gratia eíle impcríÍEaamjid cft, 
ftQtt iubíiitentem,íed tantun^ 
accidencalem. 
$. I V . 
VtrüM cometa (int apta m a n, v é 
579 í p X l V . Thom.hic, an. s-ex-
J L ^ / prefle afñrmat coropoüta 
cíle apta ad crsationcm, 
illisvctbis: ^«^'///J prtprie cónosntt fieri* 
& crean , quihas proprie corívenit ejfs, qmA 
quidem convenlt proprie Jub/t tí entibas t(í ve 
fint (impliciaficui (ubfiañt't*ft parata t(ive pnt 
compojítá * ficut fabíiantiie materiales* Sic 
d í t e D .Thom. & hac claritatc nonob-
ftantc, Patcr Vázquez hicdiíp. 174.. cap-
4.^.hinc collígOkOppofituín teoetjdicensj 
hinc cóllígo coitipoíHum íecundum ratio -
ñemeompoíu i ,& Vnionis hunqnamcrea-
ii,ctiam íl íecundüra fe tomm omnino in-
cipiat. Ipfum fequiiti íúnt innumen ex eius 
familia,dum docerit eoelos non efle crcatoá 
quamvis íecundum íe toios omnino efíc 
iíieeperinc. Contra quos talem ítatuo cori^ 
clutionem. Compoíita íunt apta vt cteeo 
tur,&de fado aliquacreaca íuíit¿ Primani 
partem fie probOi illud poteliereárí, quod 
primoeííepoteflj fcd compofitum ptimo¿ 
& per íe efle poteft:crgopotefl creari.Cori-
ícq* feftbona,&ptob.príemiflas, Mai.qul-
iiem,nam ereatio, cum fit produdio entis 
cxnihilo , illius poteft cííc , quod primo» 
poteíthabere efle, nam quod iam fupponlt 
aiiqtiid íúi efle, Vcl non fiet ex nlhilo, led 
ex il ld efle» quod prajfupponit, vel fi ex ni-
hilo fíat, ncin táraen primó , & per íe, íed 
veluti íecundario s 6c fie poterir concreari, 
íed crcari non poterit: ergo quod primo 
eflcpoteft,ereariexnjhilopotclt>& fie crié 
aptutncreationiíMin. ricdllcurro, i l l ipef 
le primo efle convenir ¿ cui per íe primo 
íubñflere ctínvenit 5 íed compofito per íc 
primo íubfiftere convenit ¿nam omnia^ug 
Iunt in eo^cut in eo habent efíé i ita in co 
habent lubüfterc j ergo compofito per íe 
primo convenit habere elle.-
. íLefp* Vázquez,compofito riunquatn 
convenire primo efle » namcumefíentia-
literconQituátur expartibüs, necefle cft^ 
quod iplia: partes prioritate nátutx ptx^ce-
oant in efle iplum rotura, 5c fie tbtura norf 
cnt i d , cui primo convenir efle. Sed con-
tra inflo, nam licec toium conítitoatur ex 
parnbus, partestamen nonKabent efle ní-
l i intoto ; ergoprius intelliguur efle t o . 
tura,quam inteíligantut paites habere efle* 
becondo, quamvis tptmn 1 guando fitpci; 
tránfrautatíoném n^er r ' r , íllarn crT^p--
pónat intfleV tamen íi ex tranímurationé 
jmteriíB nonfiáT,nonefi neceüc,quod i l l a ! 
ineíTe prxfupponatj fed non eit repugnan-
tía in eoj quod órnm íeciulo mócu, & mu- 2^ 
íat ione , á Deóüat : ergo non eftneceÜe, 
quodmateriampTícíapponar. Prob. M i n . 
Deus,cum fie cnsíubllüens in ipía plcnuus 
díne entis,ad^quátam rationcm eniisciea-
bllís continec; ergo non repugnar qüod to-
tum ens fine muratione matedíu facial-. 
Prob. Coníeq. ideo ením omne creacu . 
agens folum móvendo materia agere po-
tefí, quia forma UVius, per quam agic, n<.; 
praecontiha totáal raúoncm chtst atis,c 
ia aliquo ente teperitur ; ergo íi Deus ro-
tara racionera entítatis» qux in compo 
to reperitur, vinualiter príficominer, poi é 
r i t ¡llud fine matátione raaterix ctñcerc» 
Tert io , de íatione totius non efl: quod ex 
partibus fiat , í ed t in tum eft quod ex par-
tibuscc)nftct,vt antera ex partibus coriter^ 
íufñcit ¿ quod fine parnbus nórt fiat, noa 
Vero requintur, quod partes m efle prxcc-
dát illud:ergonuilaefl repugnantia meo,, 
quód creatione totura ex partibus coníians 
t x íe prhBo fiaí; Prob. Amcc. partes tan-, 
turaÜabenr Intrinfece conftituere fcbiura, 
hoe amera íalvatur fine éo quod t x partí-' 
bus prscedentlbus in efle ñ a t , ü ponatuí 
íinéillis non fieri: ígime de ratione iliiuá 
íolura efl ex partibus conñáre , nón ve-
ro cft ex partibus,illud inefle pta:cedcntij 
bus,fierú 
580 ' Secundara jjartem Conclu-
fidniSintope quod de fado aliqua compo-
fita material ia eteata fint, ficprbbd. Pr i -
mo, quia ínaxime coníonác Scripturaí Sa-
crcetqua; affirrtxatin principiocreafie Deu 
coelum,(5¿ terrára: ergo. Nec valct diccre,1 
ibi non efle íoquunonera de fttiáa crca-
t íone, nam poftraodüm fubditur, iftsfmf 
generatíonts Cxlorum* Non (inquam) va^ 
let, nara circa Coeloí duplici adione Deu¿ 
üpératus efl, prima enim faciendo íübflan^ 
tiara,& proprietates, deindefaciendooti 
iiattiseoram.hoc íécundum faSum efl ge-
neracione, primura creatíone , 3c ideoi 
Scriptura Sacra , dicit ante omnia Deum 
creaííe Ctielos, & fa6lo ornatUjdicit -i/?^ 
funt gene ratione s Cüeio^ utTí 5 vnde hic ier 
cundüs textusnonfacif, quod primus noa 
pófsit intellígi de Arida , vera creatío-
ne. Vnde reiorqueoargumentumjdc C^B-
lisdícltur effe crearos , dicitür etiam eíls 
genctatos # ií\x duss fa^iones poü^nc 
ftriíJc in t e l l í g í ( i vna loqüát&fde prima 
coell factione , & fecunda Je ornamcoelis 
ergo íic debent íntclligí. Secundo prob* 
Concluílo amhotitaic D.Thom. qua;ft,3 * 
de pon zn.^Ady AbUDicendum.quod qu<e~ 
dam creantu? tiaila materispráfuppojíta > Wf^  
gus ex qua , v iqus in qm , fícut Angelí, & 
corpo a^ c&lefiiai & adbomm creatwnsm na-
tura nlbü operar i pote t i dí/pv/itive, Qulbus 
Vtpatet * loquendodeftnailsimacceatio-
nc, docet corpofa coeleftia crearh 
5 81 Sed rarionc prob. Gonclu* 
fio.prima illacorpota cum primo ptodu* 
¿ta tunc« non (unt fact^ ex tranimutacioné 
materiíBs ergo fueruac producá veca crear 
tione. Conicq.patet,quia i i habuiñcnteí-
ícperedu^ionem ex materia, erat neccí-. 
íc, quod fieret in a^u id, quod prascedebaÉ 
In potencia materis hoc autemñer inon 
polk t niQ mutando materum de lUcu prg 
continendi inpocemia formam,adüa;um 
faabendi illam in adu;ergo ú in prima pro-
duaione non íuic mutatio matenx )pr jma 
corpora non tuerune eduda de porentia 
cius, & íic fuere etcáta, Antée^ vero prob^ 
nam mmatlo illa materias non fuit ía¿ia 
abaliquo agente natural} creato, ñeque ab 
SpfoDeo^rgo.Pr imumpatc téTum, quia 
illa etat prima rerum produaiojvndeno» 
íupponebat agenscreacumjquodpoú'et ma 
tetiam trantmntare. Tum etiá,quia agens 
creatum non immutat materiam mü me-
dí js accidentibus altcranao eompoiitum^ 
& faciendo qiiod de vna forma tranleat ad 
al iani , quoo in prima ptoductione iocun] 
hábere non potuiticrgo.QjLiod nonáOeo* 
Prob. quia,vi Deus mutaxct maieriam,de-» 
bebat vna adione producere i l l am, & alia 
a l ione educereformam exilia v hocautg 
Dcus nonfecit,líed vnica indiviúbili aclio-. 
pe matcriam íub prima iua forma prodtH 
x i t : ergo non ttanfmutavk illam. Prob* 
M i n . nam ü Deus vna adione produceree 
matcriam, & formam: ergo vtrumque c t 
nihilo precedente adionem eflet produ-
dum : etgo vrrumque ellet creatum^ nam 
adío creativa ellquandoex nullo praslup-
poGto íubic&o producere incipit, fi aute 
vna cüet ad ío , qua materiam» & forman) 
produxiflctDcus, illa creatio efiet reípe-
¿ b vtriuíquc, & üc non eüet vera,& realls 
fiiutana mateilx: debuit ergo ad tranímu-
tandum matenam vti Deus duabusadio-
nlbus,quarumalia produceret primo ma-
tenam ex nmi io , & al ía , qua ex materia 
fíe p roducá , produceret formam per cdi*-
aionera. M i n . ficdifctifrói nam fccündana 
Vázquez vbi iupra,íola illavquas funt capa-
cia immediatc (ubíiftenncK creationem va-
lent terminare 5 vnde (inquít iplc ) quod 
anima rationalis efto per íe non íubfiftat in 
corporc, tamen quia per ié Jmmédiate po-
teftíüblifterc,creanoncn\per íe terminare 
Valct , &fimili tcr dicit» quod huraanicas 
Chrifti, quae de fado genira eft, potuit pri-
mo crean, quiacapaxfaif immediate fub-
ííiftere: etgo l i materia prima non eft capax 
Immediate (ubfiftere^ non erit immediate 
capax per íc terminare crcationcminon er-
go vna adione Deus matcriam creavit,¡& 
alia formam ex ea eduxic. 
Dciñde.eam creatio fitedudio tci íus 
entis ex nihi lo, fi materia tantum creata 
eftet, illa creatio impedita eílet, ne produ-
ceret toíamrei cntitatem* cuiuserat pro-
dudiva^uod ftne fundamento dteitur , & 
ííne necelsitate fingitur. Explico hocefta 
aliquí dicantjquod dum vermisgeneratuf 
ex ípeciebus Sacramcntalibus produdis, 
tune Deusíolam crece matcriam,& üc i m -
psá'm ne illa creatio íit totiusentitanspro-
dmaioj hoc tamen dicunt Dcum faceré, óc 
creationem á completa lui ranone Impedí-: 
re,quia agensnarurale tune adione íua ge-
nerativa educit formam ex materia: vnde 
¡limsimpedimentirationem alsignant, 5c 
ncceísitarem',at in prima rerum produdiow 
ne ha;c neceísitas impediendi crcationen) 
áíui tationecompleta predudionis nulla* 
tcnus inftat, cum io lus Deus tune ftt totlus 
satis fador: igitur abfque neceísitate fingi-
tur tale impedimentum adionis creativo; 
abhoc,quoaíu produdio toúus cntis« 
Solvuntar Argumeniti 
rS¿2. T p í l I M O Arguiturcontra Con* 
i clufionem > prascipue contra | 
cius primam panem. Nam 
eompofitum quoad fórmale compofitio-
nisnon poteft ñeri ex nihilo : ergoquoad 
fórmale fue compoútionis nequit crcari. 
Prob.Amec. compofinim vt tale fit ex par-
tibus, ex quibusconftituitur: ergo íaltim 
praefupponic jn efle panes , ex quibus fíe 
priontate namiae ,crgo non fit ex nihilo, 
íedex lilis parnbüs, quas prioritatc natuns 
ín cfieptíElupponit.non etgo crcatur.Nan^ 
ad creationem ícquintur,quod aliquid fiac 
milo praríuppoüio; ncqqc prioriiaie tem-
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por's,ñeque prlorltate natur.T, Confirm. 
partes noa tiiun íiiaul cum coto , fiqijjdcm 
Inter partes, & totum datur ordo, a par-
tes non íunt poítenores to to , quia totum 
coinpoaitur ex i!lis,&reíulcat ex iilis,noa 
susem partes rduitant extoto : crgoíunc 
j i lo priores, & úctotuai fiet ex aliquo po -
fírívo prsfuppoto , faitiraprloritate nata-
res precedente : vnde non creabitur to-
tum. 
Ád hoe negó Antcc.ad prob. di(l . An-
tee, compoíicum vt cale fit ex partibus taa^ 
quamex cOnftlruentibus intrinfice toium, 
conc. Antee, tanquam exíubiecfco.velter, 
mino ¿quo Pet ipfamfactionéde reIi¿loi 
negó Antee, Goníeq.Itaquejquod toiüt 
creationem, folü eñ fieri ex fubieCio.quod 
príEeratlub negatione ililus, quódfii , & 
deinde tranfuadeffe inac in íd^ubd antea 
erac in potentia, íedhoc modo totum fie-
r i ex partibus, non crt necefie, nifi quando 
per mutátionem , vel moiü fit, tune enim 
necefíe cft, quod termidi mutationiS nnt 
circa ídem íübie¿tum, quod tranfit ad efle 
ina£lu5 cum antea tátumefíet in potentia 
ad illüd. Poteft autem alio modo aliquid 
fieri ex partibus, íolum y t conftítuentibus 
illum,puta,ü actlo ter minetur ümul ad to-
ium, óc ad paries,íed ad totum racione íuip 
quia cíim Qr id,quod primo fubíiüic, eíl id 
quoquCíquod primo fit, $c ad parres racio-
ne totius, quae cum habeant íubíifterenoñ 
5n le» íed in toto, ranone íllius adioneSjTi 
terminare pofiunt: vnde non pnotitate na-, 
tutae parres fiunr, & dcinde totum,íed pn-
nxo t o m , & Intoto, & racione totius pac-
tas. Hic eíl enim modus perfcae faciendí 
totum, non procedendo ao in)perfe(ao ad 
perfeftum, ücut procedit natura in fuisope 
raiionibus ; íed ¡ncipiendo á perfcótion, 
v t i facít pettetliísimum agens, quale cft 
Deus, cum crear. Vnde dixiíupra, quod 
increationenon erát verum, & reale fierí 
diftinílum áfactocilc^ed tantum eratpu-
rum facerc,Óc purum fadíum, & üc non eft 
proceüusimperictus á partibus ad totum ¿ 
led potius á toto ad partes,non quia fiat to-
tum fine partibuS.ícd quia per íc fic,& par-
tes racione illiusfiunt. 
Ad Confirm; dico, quoddum cocuni 
ficprocefluin\pcrfc¿to, <5c de potentia paí-
íiva ad a£íum , datur ordo inter partes, & 
totum , ñc quod totum eft ordinc natura: 
poiienus parribas:Cum ame totum fie pro-
celiuperfc6i;o, primo fie totum, ócrationc 
toaus panes, quafieüe ipíarum deriv^m; 
ab eíTe fotíus. Itaque acliotoilus faétiva, 
cum pericia eft, á tora cntitate reí prima-
rio vekui ípeciñeatur, óc ratione üilus ad 
omnia entia iív paríiculari inrelügimr ter-
minan,óc fig primo terímnaiur ad ¡d^yaod 
primo eO, 5c raiionc roí fus ad id,qucü u i 
in lUo vel ratioiic iUíus: vnde pnmo ad 
totum, & ratione íllius ad partes; & hoc 
cft crean totum,6c concreari partes. 
Inftabis, totum nihil aliad eft , quam 
panes Íimuiíump(a;,i3c vnltxrergo U crea-! 
tío pumo terminatur ad toiumjprimo ter-
minabatur ad partes: ergo íicur creaiiodi-: 
citur de toto,dicetiir de partibus,Óííicnon 
dicentu'r panes concreari}6c crean totum; 
Ad hoc dico» qued quia totum nihil aimd 
cft , quam parres finmllumpix , & vnita;, 
ficutereatur íotumjficcreancurparíei vt Ü-
mul íumpíx, óc vnitce: vudeprout íicn'on 
.concteantur, quia prout fie non íunt in ro-
to, íedíunt ipíum totum,& Ocur ion eon-
venic primo cüe,6c íubfiüere.iía óc parti-
bus prout íimul fumpris, & Vniri§ pnmo 
convenir efíc,6c (ubaíiere; íed prxrer iftam 
p^rtium cqaiiüerafionem , hubetur earun-
dem alia coníiderário>nempe quaconfide"-
rantur vt minus efie habentes, quam to-
tum, qua ratione dlcimus, easefle in toto¿ 
& íubfiftere in i l lo , ÓC ífto modo dicuntuc 
concreari, quia íioet aüu fimui fiant cum 
toto, tamen ficut iiiis, prout í i cnond ic i -
tur primo convca'íreeílcOc nec crcatione 
tetminare,per íe primodicitureiscoveni-
, irejíed ücurhabení, prout lie, efteranonñ 
fptius^Mc óí. haberte terminare creatio-
nem racione iot ius: vnde dicuntur con-, 
creatia 
583 Secando argultur, éfe erií re -
plica prcseedcntisargumenti. Compofitu 
formaUíct ve tale clt lllud , quod reíultac 
<BÍÍ vnionepartiü, óc totum eft illud, quod 
ex partibus conftat, & ex partibus reíultac, 
idatitem, quodhabei éfientialuer rcíulta-
icex vnione partium , nullo modo fieri 
poteftjnifi rcíuiíandoex partibus; ergo ñe-
que poieric fieri mfipradupponedo partes, 
ex quibus relultcc, Óc fie neceftario fice ex 
aliquo j vnde non poteric fieri per crea-
tionem. 
Ad hoc dift. Mai compoíicum cft i i iud, 
quod rciultat ex vnione partium ,re!pe¿live 
adomne fien compo^ci, negó Mai . rcípe-
divead fieri impcrfetlum per partjü mu-
tátionem) conc Mai. Óc conc. M m . ntgo. 
Coníeq. Iraque CoríJpoíiiéttij haber rcíu\tii 
re ex vnione partium 9 cuando ln proceíu. 
na-
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paruras imperfeto fit pérmiitatloném raa-
terix, cxhoc enina, quod materia vnitur 
fo rm», & forma materia reíultat totum, 
vei compoíitum. Caeterum üc fieri per rc> 
íultantiamcx vnionepartium , non eft de 
tfient 1a eompoüti, de cuius conceptu tan -
tum cft confiare ex panibus: vnde poteft 
dan a^io per íc primo termínata ad con-
íiansex parnbus, producendo totum iliud 
cííe fimui, & tune compoütumnon reful-
rabit ex vnionepartium, 5c hxcaÜio ent 
creatío. 
Inttabls, totum non alio modo fíe, 
cura primo fit , ac poítquam ta&uraeíl 
coníetvatur 5 led pud tadum e'Üc con-
íervatur per reluirantiana ex vnione par-
tium : ergo , cum primo fit , fit enaní 
per reíuliannam ex vnione panium.Ma-
ior patct, quiacompoútum: codem mo-
do fe habet ad iuas partes, quando primo 
fu ac poftquain fadura eí t , m etie contef-
vatur: ergo. Mai. veroproo. ioium>port. 
quamfaáum eft, cauiatur ex vnlonciua 
rom paníura: ergo clt cfi:e¿lus lilaí uin , óc 
íic habebit eüe per reiuiuntiam ex vn ionc 
partium. 
Adhocdif l .Min, fcdpoft fa^umeíTc 
confervarur per rduitantiam ex vniune 
partiüm,coníervatiof,e peí íe primo tec-
minauad partes, vtexcarum vnione re-
íultat totum , nego M m . coníervationo 
per le primo tetminata ad totum,& rano-
líe illms ad partes,vt cauíames totü,conc« 
Min.ac diÜ.Conleq.ergo(cum primo ñ t , 
íic etiamper reíultantiam cxytuonc par-
tium , facfcione per le primo termínata ad 
partes, vt ex carum vnione reíultct totü> 
negó Confeq. faítionc tetminata primo 
ad totum,6c r&cione iliiusad partes, quae 
iilud componunc , 5c ex quarum vnione 
reíultat, conc Conlcq. ítaque coníctvatio 
totius,cum fit continuaca proau61io,íi pri-
ma produótio p r i m o , p e r le üt termína-
la ad totum , enam coníctvatio per le prí 
mo terminabitur ad totum, & ücut rano-
nc termínationís ad totum prima faótio 
producit partes, vt caulas intrinlecas iplius 
totius, na ÓL racione coniervanonis ter-
minarse per íe primo ad torum conietvan-
/ t u r parres, vtcauiantes imnnlece totum. 
itaque ín linca eftettiva primo per crcano-
nem fit toturii', ¿c «añone iiiius fiunt par-
tes in to io , & fimjiucr in linea etiectiva, 
&per ordjncnjaaeíneiens piimo coníer-
vaiur to'üm/éc ranunc ilU^bConleivantur 
partes^ q^atum vn;OAe fir, U eoíacrvatur 
tomra :in,linea antera caufalifatis ímrin-
ÍÍCÍE,totum fit per vn'onem partium»^ ñ-
Cu? fit,itaócconfefvaítir: Vnde creatioto-
tius non expanibus proceditad torun^ícd 
á t o t o incipit efdcientia CÍÜS, 5C ra ione 
iiiius cauíantur partcs,qux intr infice cauíce 
funt ipfius totius* 
Sed inQas; ergo torum primo cauiatur 
per creatíonem , 6c partes ranone totluSí 
deinde irerato , ex vnione partium fit to -
tum ,5c tíc totum bis cauíabitur,quod non 
videturdicendum- R.elpoadco,totum non 
fieri bis in eodem genere cauí'alitatis,bcnc 
tamen in diverlo ^ i n linea enimeífeftiva 
tantum cauiatur á Dea creante íemci,! fed 
quiaid.quod crcatur, conitituxtur ex par-
tibus,poiímodum intelligitur conüitutivss 
fieri ex vnione partium. bic igitur in linea 
efic&jvaprius totum,¿c ranone iliiuseífi-
ciuntur partes, ex quibus conliuuitur ,.vcl 
confiiiunvefitípíum tO(ü: vnde illa adió» 
cumefficerelncipit, nihli toiius elfedutn 
prxíupponir, íed conUnuíum canias óc d-, 
muí conítituentcs caufant conítituñve 
i l iud , & íic cit vera eotms creano. In quo 
aisigno diícrimen ínter proceíium totms 
per generationcm, & y c i viam creationis^ 
quodin primo pcoceüu.cum pr;tíupponar 
tur materia prima , prima efíicientia to-
tius incipit átranímutatione maieria5,cdu-
cendo formam ex illa,vei vniendo ci íor-
txíam per modum informantis illam , 
deinde ipía linca effeüiva , ex hocvenic 
ad productionem totius conítantis ex ma-
teria ,.6c forma: vnde totum habet á luis 
paitibus-dupliccm dependentiam,aiteram 
quia coníhtuitur ex i l i i s , ^ alteram qúW in 
linea eftectiva fit médijsiilis praeluppofitis 
in etiejin proesfiu vero creativo »olum dc-
pendet á parnbus conititunvc, fed non cf-
feftive, ituó partes dependent cífeáive ab 
illo,quiain iílOi ¿ctatione iUiusci'ficiun-
tur aereante* 
5 «4 Tertio arguitur contra íccim-
dam. 5i coelü, & térra ellcnt de fatto crea-
ra , máxime hoc efiet, quia prima reruai 
producto, cum nihil produ^tum fuppone« 
ret.dcbuit producerccoelom exmhilo, ac 
h i c rano non convincit: ergo non eít afic-
verandñ,coeiiide fació fuiüe crcaíu.Prub. 
Min.potun illa prima pro^uciio prout tari-
tum termínata adn^atcnam primara efie 
ex nihi io, non vero elle ex min io , prouc 
termínata adíurmamoocii , v t l ad ipium 
cüüium, at in taii calucoeium non ciíec 
crtaium , í^dioiua) matcna prima : ergo 
m 
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jila ratio non coovínclt. Prob. Mai.ü hoc 
darefur, raaium lequerctar, qüod vnaaiec 
adío rcípefta diveríomm cÜet crcatía , & 
iimnl cdudio^at hoc no cO inconvcnícns^ 
peque enins ex hocdu* fe^ucrentur cón« 
t'raui^oriae » cura prssdiÜK tormalifates 
non ponanruif convenire cjde a^lonl rtf-
pedu emldcm , ícd rcl^edu diveríorum: 
crgo abíqueinconvcñicnti pocuit Üccon-
liogcre. 
Gonfirni. forma coeli de fado edú^á 
ifuít ex marcnacosll: ergó illa prima pro. 
dudlotantum fuíícrcano rcípeSu mate-
rlae$ & eduíiiocoeli, Wob. Antee, forma 
Jila coeli erat lñ potencia máteriéBcoelirec-
go vcl adhuc elt in potentiá prxdió^cc ma-
rerix, velcduáa cft ex eius potencia: ñoti 
primum»quiá ímplicác Omui áliquanaraa-
renam elle ln potencia tormás , & aQu 
habere illam : ergo cum de fado aauha-
beat illam , nonclt ÍQ potencia ad ilíám: 
dcbemiis ¿rgo aííeverare,quod forma coe-
l i defaCto edufta cí\ ex potencia maccrlas. 
Contirm. íccundoi formü coeli eftmacc-
rlalis: ergo m eOe, & 3eri dependee á oia-
rcháiergo eduda eft ex mácer¡á:ide6 enrm 
probavlmus graciam educi ex potencia ani 
íYiX,quia in cfle,vk ñeri dep6dec abanimaj 
ü crgoformá materialis ccii in eflé,& fie^-
Hdependee á materia i cric edudaex po-, 
tentia tiiateris; Confimi, teitio , coelum 
fadum cft niodo íibi conhatüráU: ergofa-
aurn cít per édndionem cXpotentiamá-
teriie probatur Conieq. quia moduscon-
ratuialis íieri compdüú materiaiis, cft 
íierí per eduótioncm ex potencia macerix 
quidquid Üi dcfactioac eius de poísibiü: 
Ad hoc arguráentum, negoMin; ad 
pfób* neg*lviin. Icaquc admitco potuiffc 
illama&ionem primo cérminarí ád mate-
mcnpr imám, ¿¿deinde aaformamjnego 
tamen quod tune rcípeCln formas efiet édu-
ítiO, qtua cüó formam faccret materia» 
IÍQÚ tameíxfaceret cxmacenáprodísaápcc 
aliám ácU6hcm¿quod indüpcníábiUcer rc-
quiritur adedudíoném; Licet cuito ¿(UÍE-
libecpfodüdíócxaliq - tollat creacioné, 
pon umen ponit eduaiouém > hiíi ex áli-, 
quo ptxiüppüfuoadadionemrcs fiac: eí-
íet eigo iilaproduótio form» ¿oncreacto; 
q t ^a t t i o , quxe¿ nihilo inc iv i l , 5c deía-
üe ex aUq^ uo ex nihiio fado , vlterms ad 
taCienuam prOccd'U , procedie coucrcan. 
tío, non vero educcnaO. QuOd appaiét 
ÍVidcdis m imcUcáu , ^ voiuuute 2 qn© 
íequuntur ad animam , & fubíeáánmr ím 
anima, nec camen extnclUa adío dicnuc 
edudivá porentiarum anim.ns, íeatamum 
'concreaciva Ularum , quia Ucct crea'tiO» 
prouc ad illas teiminacaprxfupponat aaí-
mamj&ex illa illas próducat, non tameh 
'prajfupponlt animám fadám ex vi alcerius 
adionis. 
Sed inflas,fi darctu:- adió intielkdaa. 
lis, qúoe fimplíci inrulcu cognoícerct prin-
cipium,& ex principio educetet c<jgQstio-
hemeoncluíionís, illa adió daas íormali-
taces haberet, népe fimpiicis cogninonis, 
¿Cicientiaciergoudatut ad ío limpiicl jín: 
flaxu terminata admatcnam , deíndecx 
materia produeens formam» illa a d í o cric 
Creácio mácenas, & dudioformae. Secun-
do iilá a d i ó non pocerac eüc concreaiio 
formas: crgo debebae cl«c edudio. Ptob. 
Antec.UIudfolum cónctcárldiciturjiquod 
fie fimulcuni eo^ quodereacur, & ránone 
illius termiñat creácioneói, forma iauecca 
facta cxmáccna» cuna donde jparsmate-
n x , non termiiiarec in máceria creatio. 
hem 5 vnde non ficret racione marcriíc¿ 
fed veré cicmáccria i ergo don dieerctue 
concrean adcrcacioncm mácense Tercio 
illa foredaí ü ficret ex materia , veré íicret 
ex mutacione materia , veré enim tune 
maccria ñerec in ada fecantíam formam, 
ad quam (alcim pro prior i naturas eüec m 
potencia i ergo mutarctor jnám mutació 
tune contlngic » quándo ¡dem lub i^u t i ) 
prícexiflit íub vtroque termino muUno-
nis, ácvbi ádeftverámucacid nonpoic í í 
adeíTe, nequecrCacio » ñeque concteatib: 
crgo. Qjaattb fi prsdida foríiia íietet ex 
niáteria prsíuppcüca prioritáte i aturas; 
Vete fieretex aliquo , noácantum conü i . 
tut ive, fed etiám ^réluppoürive, 5c ú t t i ^ 
l idive ex partís rermini d qüoi crgo non d i-» 
ecrcturconcrcan.ísü veré cduci. 
Adprimam, nc|o Conleq.& afsignd 
diferimen; Btsnim .ad ratioacra ícientié 
tantiim rcquiritiir, quod líe coguitio reí 
j)er eauíam, quod awécáufa diltifidacog-
nitióñe fíat Cognita ab ea, quá fit coriciu-
í ió, Kocnon reqniritur; vnde, fiper polsi-
bíle.vclímpoísibiiedaieiurVria ad icqug 
primo ex ímmédiata cdnnexione praqi-
tat i cum lubiédo principmm cognoiccrer, 
& c% principio cognuo iíi cogniuOnerei 
contlufionis yemrec , vcic illa habercÉ 
duas form alicates, aiteram ümpiicis intai-
cus, ¿5c íciénti^aiteram. Bit auccm de con-
cepta cu^UoniSjjsu ge^taUOÁis ,J quo4 
primo , & pet (écx áli^üo prsíuppofíta 
tranímutatoformatn cfficiat; cum ergo in 
dato caíui hoc non conveniret prsfatas 
aflioni j qulaprimo cUer operativa naatc-
íiae ex nullo: quamvis .dcinde ex materia 
formam faccrcc» non taraen formalitatem 
cduaionishaíserer; fed efíet tantumerea-
l io mareíias> & concreauo foraaas. Iraque 
creatio,& generaiio íunr aciones non fo-
íam dlverlxjled ctia oppoütífi, in co quod 
crcatioper le eft productiva ex nullo igc-
neratioper íe eft produdiva ex aliquo;vn-
defolum poieft efle generatio illa adío, 
qua: per fe primo producicex aliquo pra-
íuppoüto, nonqaaecx coníequemi ex ali-
quo producir 4 
Ad íecündam,nego Antec.ad prob^di-
co,quód, dum vnaindivifibUís actioperfó 
primoptoducerec matená,&rauonc ma-
terias adhiaadíeproduceret formam, veré 
dici poñet creauo materias, & concreado 
formie* Adtertiam, negó Ant. ücut cnmi, 
dutn anima crcacur, inieüe¿lus, ¿£ volun-
tas reailceruíftin¿3;jab anima extrahuntur 
ex illatanquam c x l u b i e á o , nulia inter-
veniente mutauonc I h i á e d i ^ a , ita tune 
extraheretur torma á materia Une muta 
tionc materi.x- & ratioett, quia vtaliq^jd 
veré mutetur requiritur indilpenlabiUier^ 
quod aliquid non ponatur íub forma ex v i 
aÜionis, per quam producitur, tune autem 
materia ex vi a^ionls, per quaoi produce 
retur poncremr lub forma: & fie, nulia in-
terveniente mutatioae > forma ab iUacx -
traheremr. 
Ad quartam, nego Antee non enirft 
tune forma fieret ex aliquo dereiidivei 
quia co atería haberct formam ex vi ciul-
dem aótionis» per quam produceretur ^ vn-
de ñeque pro priori naturas fulflet in po-
tentia ad formam, ñeque cííet íub negatio-
tie formas; adhuiuímodi enira requiruntur 
indii^enfabiilser, quedexvi aaionis,pei? 
quam materia íub iornaa ooo ponatur^ 
Sed adhuc inflas, illa adío tantum ef-
íet produ£tio nucenx ex níhilo 5 efl'et au-
tem produ&ío formas e x aliquo: cigo non 
efíet concreauo formas, led vera cüu<ftio. 
Secundo inítas , ifte proceíius efíet imper-
feftus 5c via gencraúonis, nempe prius fa-
ciendo panes , & ex partibus totum; ergo 
non eüet procefluscreationis. Aü primam 
cUÚ. Antee.pro lecuiiua pr^e, cüet autem 
productio tbriiix ex aliquO," í:a£to per cun* 
dem alionefu,conc.per üiiíinótam,nego, 
& negó Comcq. Ad iccur^am/Concquo^ 
ralisproceíTuscíTet impérfe^üs, f eJnegó 
quodeffet imperfcáus in linea genera. 10-
nis.fed ín linea creatioms: nam :ad prima 
imperfedionem rcquireba(ur,quod partes, 
& t o i u m es illis conftiturum non ík-rcac 
per candem indivifibilcm adionem^üqui-. 
dem gcnerariOjVtdixheÜ adieper íe pri-
mo produüiva ex aliquo prxrupporito:¡iia v 
autem creatio maecnsejeño ex aliquo próa. 
duceret fot mam, & to^am >non nmen hoc 
i l l i conveniret ^'eríe primo , ledcxconíe-
qücnr] , & fie proceflus ralis aótionis , eño 
imperfetas efl'et, non ramen effet proceí'-
íus per viam generanonis.^ 
585 Huculque dcfeníavimushanc 
íolutionem, fednealicui daríuícnla appa-
íeat h^e doctrina 5 placet alio niodoloU. 
Veré princlpalc argumentum. Rcíp. ergo 
negando Min . ad prob.nego Maí.ad proO» 
negó, quod non íequeretur dux contradi-
üorins.Etad id.quod dicitür,quod contra-
didorias tantum lequuntnr , quando iunc 
refpc¿to eluídem , leCundum íaem , i l l x 
vero non verifícarenturde eadem adione 
Inordíne adidem. Dico, illasformaüutes 
creationiSj &edudionis non tamum etíe 
diverías, fed oppofltas, & incómpoíMbiles 
in eadem aíiionej &í ic ,exhoc quod-eade 
a^io efietereatio materia;,& eduéiio forn 
mz 9 íequeretur j quod ellct creatio , & 
quod non eflet creatio : nam creatio elt 
produítiototius emis, quod per illam fie 
exnihilo, &illaactio tormam , óccom-
pofitum faceret ex aliquo,& üc efler crea-
t i o , ex quotalis ponerctur > & non efíec 
creatio,exquoparte entitatis ab illa pro-
du¿l¿E faceret. Itaqueficut indico pohibile, 
quod de vna cognitione hominé eognoí-
eat,&' ín homine riísibilitatem videacjnon 
vero indico polsibile t quod vníca cogni-
tione ho,miu¿ cognolcat, & homine cog-
torlísibiUíatcm eognoícai,i(a mdico pol-
.fibile, quod vna alione toium facíat,ac in 
tbto.Óc ratione illius partescocfficiatjuoa 
tamen mtdl ígo polsibiie, quod vna uidi-
Vifibili actioae terminanvc eadem matc-
tiam efficiat creando , & ex materia tor-. 
niam,&compo » um educar. Ñequeexé-
plum adduüum de inte)le¿lu, & voiunta-
teopporuum convincit, Nam, cura Deus 
crear animam , illa creatio non térra inatur 
primario ad animara,& íecandano ex ani-
aia exirahit inteilectum Óe voiuníascm j 
led primario tcrminatür aa ictam emita -
tem,qucí reperitur in anima, <5c in anima, 
& ratione eius t e r^ ína íu r aa piwdicks 
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potentias concrcando illas^on cdueendo 
Ülasex anima: aliasprodudjo animas non 
clkt produítio.tdnúsentisex níhilo. 
c\á primam Confir; negó Anr. ád 
prob. negó Ant.nam ínaíctia coelicx qao 
fuic*icmpcr fait ín adu fecundnm formara 
c»iell , & fie forma coelí nunquam fuit in 
patemla maretiá:. Ad (ecundam Confir. . 
dift. Conf.ergoín efle, & fieridependetá 
luatériá, ádhuncleníum, quodnonrpoísic 
fieri nifi mmareria , conc. Coní. adhunc 
feníom , videliCet, quodex illa fíat, negci 
Conhcpiusoppoíitümnonconvincií exe-
píum degraría. Nam jeflode íattogracia 
propter illám ratiónem non creetur,carne 
poteft coticrcari , íi Deus vna iiídivUibiii 
aa iónc tó iamcnt i ta tem Angelí i . velani-
ni^producatulcehirntoturi cohflatum ex 
natura, & gratiaper íecrearetur, <Sc gcaúá 
conciearerur, quodnon itaíadurn jqdlca-
vimus.qüia Angelus creatüscrcditur á Dco 
amhorenamrg,vtpars Vnivcríijvndepr^* 
dií iacrcationon fuit terminacaad tómtii 
ensabíolute¿fcdtantum ad totum ensípe-
dans ad ordincm naturas: Vndc giraria non 
tuít coricreáta , quas álteriús órüini>pcr fe 
eft: hoc autem noncontingit in prddu¿kio-
nc coeli,qu3E cum eflet puma de ordine na-
lurs , ad totum éfle nacucale coeli primei 
debuic terminar! , Ó¿ non Ulüd paulatim 
producerei Jncipicndo á partibuS ciu^, Ad 
vltimam Confir.dicoiquod coeluitifadusn 
«íl modó fibi connaturali jnon ablolme,íed 
jefpedive ad prlmam produ¿tioncm¿Yolai 
dicere , quódqüártivis aitenta riatüra cccli 
materialis, connaiuralc eflet fien per edu-, 
¿honemj ex luppofitione tamc quod Deus 
primo , & ante omniai i ludvoluitprodú-
ccre>eonnatiuale fuit e ¡ , quod per creatio-
nep-i ficrct: nam prima omnmmrcmpro1-
duííio debéc cfie?rei creatio , & creatid 
connaiutaliter eft produ¿tio totius entis ex 
.nihilo , cfto aiiquando pofsit tantunn efls 
partid entis produüio ex nihilb $ ícilicec 
snateris p i imx , ve paict in generationd 
vermis ex ípeciebus Saccamentakbus íti 
lementia eoíum,qui dicum tune dari íolius 
materias primas cteatiotíemíquod D.Tho¿ 
adhuc non admittit, led dicit tune materia 
fieri per convcrftoriera quamitátis in jp-
lam. J 
Sed ínfías.fi bcuSíVt potuicpcr vnatii 
a6tfonem produxiíict materiam coeli, & 
per aliamexiüaproducerec coelum , tune 
coe.ium produdum etíet modó fibi proprio, 
& coauamuii, Cttm quoetiapft lalvaiciurjj 
quod coelum effet primi^m prodníl u ínter 
compofua , ¿k emm quia ante inOanvpro-
du^ioníscoeli mhil Deusproduxiflct: ergo 
ficfaáum üebemus afíerere. Prob. Conf. 
namCredi debet Dcum produxificcoeium 
modo magts fibi connaturali , 6c propno 
Cbi polsibiii in prima ptodudióncaí pro-
duci peredudíonem eüconnaturaiiuscoe. 
lo,qná creari : ctgo íkct'im jlloíalvaictur 
quod cúet primo produdum inter conipo-
fita , & primo produdum abiolnre , quia 
ante inftans proauítíonis eius nihil Deus 
produxiflet : ergo íle debec credi coeluna 
faifle produdum non vero creaíüm. Ad 
hoc dico quoa ícnptir-a non loíam dicit 
coelum primo ladam inter compoüta tan-
tumJed dicit in principio, id eftjante o m -
l iacreavic Deus coelum , h » c autem l o . 
quucio propne non íaivarerur , íi ca^lum 
ctíec eductum ex cnatecia periaai9íímuüÍT 
ftiníiam creataim nam tunccreátio^tiate-
irix prascederet , laUim;prioiitiiís> riaia.? 
XiCjipíius coeli fotvj^tlonem.jníuperjfi c,oeV 
luxn eflet edudura ex materia cresta per 
Üi^itiÜamadionem, primum creatum no 
icÜ<t coelumíled matena,Vnde conyeniea. 
tvik ad Sacrám Scripturam , quamvis non 
tonnaturalius ad natíitam coeli , pónituc 
primam cteationem tcrminaiamfmüe ad 
Ci£lum¿ quamad materiam, exqua ficret: 
inbisenimjquíe fidei íunt,non debet a u é -
diad maiore 11 reium convenieníiam, íed 
ad maibremcum diOís ícripítlrx cpntona-
ti£ttn:& fie debemus dicere.pnmocreaiuni 
fuifle coelum , & no tí ems íolam matéa 
¿iam>quia fie Sctiptura Sacra ioquitur* 
| V L 
Vifinh Materia pHmpropm, & perfeerce* 
tur i 
$%6 T ) ATER. Vázquez nlhii invcnlc 
in compolito marerialiaptuni 
natum ad per le tetmmanducai 
creatidhém>nifi materiam primam,& íor-
mam rartonalcmjhxc quidem,quiaper fe 
& índeperidenteí á materia poteíl per íe 
íubíiílcrc : materia vero , quia illa íoia ex 
hullo prasíiippoíito íübiedo ru,cumomnIs 
fornía máteiíalís. iri lententia Vázquez 
cducamrcx ea,& ipía ctiam ratiocoaipo-, 
fiti educaturcxcius partíbus. Vnde lccun« 
dum Vázquez materia proprie crear» dici-t 
tur , & níhil aliud ab ipfa)n!Íi anima ratio-. 
mlis3 Sed oppoümm iudico vezum m 
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jpiRi.' -' íraft.XV.Dfi Crcitlonc^  
rcntla D.Tho.Nam h!catt.4.ficdic!t.5/V»í 
ig:tur.&form4t & buiufmodt, quétiionjubfim 
Jtmtjnagisfunt eoexifientU,quam tntta^ ita 
mjg's debent dic't concreata,qmmerwUtfro-
prk vero treatafunt fub/ífitntia , fcd mate-
l ia prima non cft lubfiílcns ergoiujttado-
¿IrinaaiD Tho propnenon creatur.lnlo* 
iutjone e tiara cíuídcro ari.atí 5 'dccctiCrM-
tmiem ¿Jfe preduétioncm totius ejf¿ 9 ^ non 
fohus viaientúgmt materia ioia non habec 
proprie rcrrninarcicrcationcm. De poten-
tia quaeíL j .ar. t .ad 12.úc habet Í&^'IKWOT, 
quoánsqim materia ñeque forma ¿ncqufacci 
áensproprie dteunturficn, fediáf qúoajií%eíl 
vssfübfisiens , cum ettímfieri fermineíur ad 
eje, propne e¡ convenitfisri i cuipraprft cott~ 
venit rj/e , Jeiltcet, rttfubfiftenti vnde neqat 
materia ñequefoma , ñeque aeeldentproptif 
dtQunturcrsdrt > Jed tone te fifi , proprit au* 
tsm crmtufrts/ubfíiem^SicD.Tho» 
587 Tribus üiítis modum difít» 
culrans difoívam.Primam eít>raateria po-
len fien une creatÍone.5ccundumtmatciia 
prima natur¿íí faciionc non fit niíi per 
creaiioncnuTcriíutn diíiüm.Materia p r i -
ma non propric €rcatur«+-Primum dtóUuu 
probo ex tila eommbnído^t ina Thomi-
teuna In marena Euchanüiae, qu«aücrir# 
/ quod^cum ex corruptione ípecierum Sacra-* 
r jncmaliuin veimis ptoaucitur,vci excorf-, 
buftionc carundem tiunt cmeres^tunc Dcus 
ü&n creat novara matetiara »ledquantitas 
pañis,vi prsceaentis mi»cuUtcoriVcrti(uc 
lñ niateilam primara , ex qua ioiraa ves-
nils» vclcineiumeducitur: iguur lunt ma-
tcnapí ia ia ftt,& cicauonenon fit^ 
Hoctamenapparet aitfitileínanijindc 
íequerefurdafi txtia Dcumaiiqaaslubttá-
tias, qu^ c ex nihíio nonñnrj ConUnon v i -
detur au mitfcnüüm: crgo^ Prob.5cqü^U 
> dato quod materiapt^ui(lk>rum vermiura^ 
vcl cmcriim non crceiut , ícd fiai per con«* 
veriionem quamiiatlsm lUam , láiesvef-
incs,vel cineres,ex nulio principio,exqua 
conftant, íudi ex nihilo, quiatormíE ¡pla-
mm lunt ex aiiquo , nempe exaiaietia» Se 
3pía materia fiipcr converOonem quantí 
tatis prs exíikmis inJÍlam,quod ciiam cft 
¿eri ex aliqnoicrgo praeuiai vermes, & ci-
ñeres crum mbitantía; exira Deum non ex 
ráhilo. Ex quoftt aiíüü argumentuum ü-
rolle* nen pe quodíienturlublíanii^ extr^ 
Peon^quas non imt cteaturx Pei^qnód v i -
demr íaiiil£Ímuro:er^o.l;ro£>.Scqueia,om-
nes íes, qi>i moco m mundo luni, & fuc-
íuat :pta;ta ca^qus p i ^ P proai^iiaí tojgtg 
creamás dlcuntur; qüíá confiant ex mate-
r¡a,quíie habet efie per creacioncm jíed pr«-
d i ^ i vermes, & ciñeres non habent mare-
riatn ptoduáam per creationerm rgitur no 
crnntdicendi creaturs Dei. 
Adhocdico, roatenam illorum ver» 
mmra,vci clncmm efie ex alíquoiquod eft 
ex nihilOíncmpecxqüáíitatcpanis^ad hoc 
cmm vt cieaturadícatu^cflc ex nihilo,ná , 
requirhur indiípcníabiUtef, quod coníiet ^ 
ex aliquo, quod immediate ex nihiio fit, 
íed íu£ficif,quodconftet ex aliquo^uod fie 
ta¿bumex aliquo j quodexnihiloíaáüefís 
ficenira ñt ledu^io talis cteatuxá; ad n i -
hiinm.' ilcut enim dicimus, quod demon-
ftracioeilexprimís, & immedians; & ta-
fnen non ommsdemonftratioeít exprimís 
& immediatis, iediufficit vt principia, ex 
qulbus procedtt, polsínt reduci ad pnma 
íimpliciter , qusDpei aiia probarlinonpof, 
íunt;ñciufíicit ad hoc quod omnis creatu. 
radicaturex nihiio taüa , quod redueatur 
ad nih¡Ium,£vc medíate, üve immcdu te . 
Per quod rcfpondeo ad iecundumi quod ve 
dJcaturcrea(ura>(uíñ€Ít>qttod redueatur ta-
dem ad aliquid 9 quod íolum creatioue fa-
Úum etí;(3c ita Vermes, & cincrettormarí 
ex tali materia efient ex níhilOjqviaefienc 
ex quantitate pañis * qux ex nihiio tacta 
fuit,lcilicer,expanc,cuius materia ex nihi-
io fadaeít : &. hoc eodem titulo efient ex 
mhilocreaturíe , vnde eOent dieendae Dei 
creaturs. Vei dicatur iecundo , prsdiftos 
vermes, & ciñeres ex no hilo efle in aliquo 
íeníUjVJdelicetjqüiapülicnt immcdiaic rc-s ' 
duci ad nlhi ium, íi Deus íufpcnderct ad» -
quatumconcuríum, quo Uiosconlervarer, 
quodetiam íufíicerer t vr eficne crearurae; 
nam eíie fie a Dco dependentes ad^quate» 
quod per loiam luipenfionem concuilusdi-
vlni adxquau[rcduci pofient in mhilum» 
fufñcerct ad allcrendum > quod « c a t u i » 
efienc. 
588 Sed contra Idas íolutionc» 1 
inftabis,Contra primara quidem.Nam re- / 
íolutio compofiti naturails fie vlque ad 
matcriaiiiprtmaa^eo modo» quoreíolai 
tlocuiushbet conclufioms fítviqucaa pri-
ma principia ^ mpliciier prima : igitui fi 
materia prima aiieums compofiti non fie 
ex nihiio i iiiud compoiuum nonent ex 
nih i io ,& fie ñeque crcátura ent, Secundo 
Viuvcríaiilsima rano enris 1 qu» repentur 
incompolito natuiali tanuun comprchcni 
üit eam entuatcm , qux in compouto in-* 
tmusc reperuur^iUa m i m entras, qu« 
445» 
fKtracompofimm cfl.nihilcompofuí d i -
c^uf.ergo Ti materia prima ver mis non íit 
ex niKilo» vcrmis non dicetur fadusex n í -
hi lo , nec erjt in fe 5pío creacura. Terrio, 
íi materia prima vcrmis non efíet eteara, 
vcrmis non confiarct ex aliquo ctcato;er-
go non rcferretür ad Deum inamediatei» 
vr creatútá ad Crearotein, íed tantCi me-
díate, 5c remóte^ fícut Filias non refcrcut 
íromediate ad avum ^quía in íe ipío non eft 
Filiasavlíquamvis fu EiiiusPatns, qui.vc 
Fiiitw. avam refpicií immediate vt Patré: 
nonautéeft aliquá Dei creatura, qux im-
mediate , 5c ratione íu! Jion referatur ad 
Deum vt Creatorem : ergo ñeque aliqua 
c r i t , quíB non habéat in le principíum fa-
¿3:umpercteatÍonem: rtort ergo danciuseft 
vcrmis, quiconftec ex maíeria nba fafta 
percreationem. 
Secunda íúlutlo impugnatür íic, nam 
i i materia illa vcrmis tantum fa¿ta eft per 
convcríionemquamitatis pañis in ipfam, 
non pofiet deürui talls materia, nifi per 
hoc quod iterato convenerctur In praedi-
didampanisquantitatem; ergo prasdiaus 
vtrmisnon pofiet annihilari. Prob. Ani-
teced. íubítantia pañis i ac v i n i , quae con-
vería efí in Corpus Chr lñ i , nequit de no-
vo fieri, nííi ipíüra Corpus Ghriíti ¿ ite-
rato coriverratur iníubftáfJtíam pañis» & 
v in i , íicatrei'tante D.Thom. 3 .part.q.77» 
art.5.ergoecontra, fi materia vermis fa-
fía t l t per converfionem quantiratis pa-
ñis in ipfam , non poterit deíttui, nisi per 
hoc quod iteiató conveitatut in quami-
tatem pañis, & vini . Patc-: Confeq. quia 
cadem eí l ra t iode novaprodudionecon-
ver l l , ac de defírafticne illlus , in quod 
aliad convettimr: crgofi id,quod coa-, 
Veititur in aliquod , non poteft recupc-
tari n¿íi per converüoncm aiterius in ip^ 
fum , fíe nec terminas quem convet-
fionis poterit deftrui., nifi per hoc quod 
convertatur iterato la aliad 9 quod tale 
converfum in ipíum» 
Secundo impagnatür, riám creáruta 
non dicitur fa€b ex nihilo , quia poteft 
vertí innihíium , íed potius e contra res 
habet , ex eo cnim vetti poteft in mhi-
ium , quia fafta clí ex mbiío: ergo fi ver^ 
nnsiile noncí i f^ íausexnih i lo^onpote-
rit vertí in mhilum, lie nulia ratione d i -
cetur creacura. 
. Propterhxc.qaxvaldcdifficilíafuntj 
aliter rcípondeo aa ^rgumcniunv cegando 
Maí* ad|>robé negoümUlier Antee, uam 
prfcdicU vermes non toncaren*1 proprla 
eX materia , íed ex quantiiatc pañis con-
Vería in materiarn j qdrnrifas auiem pa-
ñis ex nihiío eft, & fie vermes v d ciñeres 
ex nihilo tónV Pro quo adduco dof l r i -
nam D . Ambrofí j , qux habetur iq Deere-
lis de Coníccr2tione,di0ind.2. &yvpmts\ 
qua; ralis eft. Si taMU vis cjl m fermonc Do~ 
miní le/u f inci¡¡srst ?Jp 3 quod non crat', 
Rítanlo mugís opsrMti'as elfj vtftnt •> qui» 
trantf & In aliud commutentur , & pe quod 
eras pañis, íam Corpus Gh^iHi eji.quhj'nm . 
Ghriíii creaíaram muíat* Super qua; Caie-
tanus 3 .p. q.75 • art.3. mt¿ pnm^ly vt fine 
qaaserant,&. in aliud commmenrur , hic 
fnim manifajie habís Ambrofium dicere» 
guodfünt, qué?, erant, in aliad fmt.com-
mutata t & b í n c apfMJt figmentüm ejfe di* 
''seré , quod qu£ trant , m aliud funt» 
commutata nlbil funt', mm fiJmt ( vt inquii 
Atnhwfhs feqülttir t qupd non (unt riibih 
Bx quibusad caluña noitrum , cum quan^ 
titas pañis eonvertrtur in materiam ver-
rais, quantitas, qu^' erat,eíh fed muerta 
in panem , & íic vemiis eonítac ex i í l i 
quantitace matara in panem : vnde cuní 
quantitas illa ex nihilo fit, fequitur , quoíl 
vermisex illa vt muíata in materiam con^ 
fían», ex nihilo íit, & per confcqjiens vera 
creatura fit. Per quod íoiv uur íecunda tiif-i 
ficaltas; 
589 Secundüm di£lum nofituraj» 
Videliccc, quod naturaluer loqueado ma-
teria íoiüm fiat per a^tioncm, quee cieatjo 
íit. Patet* Nam illa íolum poteft fien, 
vel per convccfionem aiterius in ipíamj 
vei per hoc, quod totum ex illa coníians 
creetur, & fie concreetar ipfa j per genera-
tionem, vel eduítionero ex aliquo mate-
teria prima fieri nequic, quia ipfa eft p r i -
mam fubieíium, ex quoomnia generátur» 
quxcumquegeneranturjat naturaüter noti 
poteft fieri per converíionem aiterius m 
ipfam, iftá cniái convenio mirabilis eft, 
& folum divinitus poísibilis : refiac ergo 
íolü quod fiat per hoCjquod rotü coníians 
ex i l la , ex nihilo fiat per creationem,^ íic 
ipfa concreetuí: ergo materia prima nam^ 
talitcr folum per creationem íicti poterit, 
Tet t iü dí<áíi,nempe>quod propne non 
creeturó Prob. primo ex locis D.Th. íupra 
adduclis,& ratione eius convincitm , nan^ 
-illud propne creaturíquod poteli per te lub-í 
ílílere j íed materia prima, cü íit pma pote-
t ia^equi í períeíubürtere:igimr propne no 
6rcacur9Co»l.eftbofta,&ptoboprgmiti^s„ 
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Maí. qtiídcra',nám crcátlo pcrfe tetmina-
tur ad id, quod eft abfoluce cns ,Gqaidcin 
cttpiodudiva totíus entis ex nihiio j íed 
íolutn id,quod per íc íubfiftit, cft abíoluxc 
cns,id eft^ poccft habcrc cntitatcmindepé-
dcnter abalioj alia cnim non per le lobíi-
ficnria, noníunc vr quod entiajíed tantum 
vt ^»c»:ígitur lüudtamuro propriecccatur, 
quod poteft per íeíubíiftcfc. M i n . antera 
prob. nam fi materia prima eflet per íe 
fubfifíenspofíet naturaliter exiílere lepa-
rata á t o r m a , & á compofito 5 at íceun-
dum omnium opinione ex natura reí ma* 
teria nequit exíftere íeparata á forma, 3C 
ia vía D.Thom. ñeque de potentiá abíolu-
ta porcít exiftere üne illa': i^Uur «a te r i a 
prima nequit per te íubülkre, 
^ V I I . 
Solvuntut m>qtia inflantia contr* bañe 
doéirimm* 
590 THSTABIS Primo. Anima Chrf-
J, ití de fado ereacur5 & tamen in 
Chní to qon íubüiht per í e , íed 
in aliOynempeín Vetboj crgo falso afleri-
tar, quod ioiam id , quod per ie íubüítit, 
poteü creari. Etdreípondeas.quod quam-
Vís anima ChnÜi non íubíiitat per ie , íed 
in alio, camen ex natura íua elVper ícíub* 
fíüeoé» ¿c üc poteft per íe terminare crea-
tionem. In contra infto» anima Chriftide 
tacia terminavit creationem , & tamen 
fie fado non erat cns- vt quod, fed tantum 
ve ^ao/tiam percteacionem nonfuitcora-
na unicatum ei elle ve quod, fed tan tura 
vt quo i, etíc enim vt qmd tantum fule 
communlcatum el per adionera atiump? 
tivam t qua vnita e l i Verbo Dcí in per-
íonangiturcreatioproprie didabene po-
telt terminari adabqnid, quod non habet 
cíle v i quodyieá tantum ve qmt icaquc» 
vis iiums Coníequentiae ítac in hoc > quod 
licet anima Chriitiúbi relicta capax cíiec 
lubíiílendi per le & ve í«o^,tamen de fa-
d o creaca cu crcatíonc, per quam cancura 
acccpíc cfle vt qpo * ¿cnon viquod: igituc 
poílunms'intcihgere aliquid pco^ríc crea-
r i , quod tamen non üc cns ve quod, íed tan-
curu vt ^«0» per quodjnfnngitur raciono-' 
^«se propacionis concluíionis, 
Ad hoc bcncdidumeltiVt enim aliquld, 
per íe polbií terminare crcanonem, lufíi-
cit,quud perÍCQI dcOeatur lubiUicrc, qua-
v¡á ex acudenU iiabtcae- iqbu^ecc i n aiio^ 
Tfaflr.XV. De (íreatlonc: 
tune enira c r c á t i ó p é í í c rerroínatur %i 
íubf í f í ens , qnamvis ex acc ident í t erminc-
tur ad ens í u b l l í l e n s i d a l i o * Ad repl icam, 
concclsis pra:miísis, dift* Conícq. crgo ad 
terminandam vetara Greatíonera non re-
quiritur quod i d , quod crcatur fit per í c 
íübfiftcns de fado > conc. Coofcq. quoad 
per f e d e b i m m , oegoConfeq. Itaquc, ve 
díxi .adpet íe c e t m í n a n d a m c r e a t i o a e m » 
non tequirícuf ,quod id , quod creamr,dc 
fado per í e íubriÜat , t e d l u f í l c i t | quodei 
atienta íua natura debeatur p e r í e lubOíte-
re, qqod habet anima Chriíh : materia a a -
tera ñequeada fubQüi t , ñ e q u e ei debetur 
per fe íubíitíere » Se fíe anima Chr i -
fíi proprie crcatur, non Vero materiapri -
m a . 
í n ñ a b í s , ántrax racional! non debe-
(ur per íe fubuÜerc , dura vnltur c o r p o r i , 
íed tantora ei debetur per í e í u b ü í t e r c , 
dum eft extra corpas j iicet en im non 
c o n í t e t ex materia ex qua, habet tamen 
m a t e r i a r a / # ^ > : vnde nece í l ee f t ^qiód» 
dura cft corpori vnica , tantum íubliftar 
fubsiflentia composlti ; & tamen , dura 
vniccr corpori j per íc creátux: crgo )Xí\ 
quod adhuc ex meritis non eft per íe lubíi* 
í tens , poteft proprie terminare c r e u r í o -
nem.Ad hoc d i c o , quod animcu catiónalg 
í e m p e r debetur (ubúuere per fe > non íub» 
ú í t e n t i a per fe coniungenda cum ftatti 
Vnionis ad Corpus, fed coniungenda natu-
taliter cu ftatucftendt extra corpi ;s ,¿c h o c 
íufficere , v t poís i t per le terminare crea-
l ionera 5 hoc c n i m ipfo, quod eápax cÜ 
íubsiñeDdi per íe naturaliter a l iquando» 
hoc i p í o habet per í c per creationem} alias 
ñerec duabus vicibus , altera dura cft in 
corpore , altera dura eft extra cor pus, a l v 
tera per c r e a t í o n e r a , altera conecea-
tione , quod nuilatenus valer admict i . 
Vnde m t b r m a , nego Antee, dura enira * 
vnltur corpori , ci.per í c debetur per i c 
lubdícerc extra cOrpus: itaque Uc eft ¡n 
corpore lubfiftens lubliftentia c o m p o ü t i * 
quod poteft naturaliter per í e fubtí í tere, 
& üceft potens p e r í e c í l e t 6c terminare 
creat ioncm. 
i n ü a b i s , quodconVenit állcur p r o a l í -
quotempore determinaron a b í o i u t e per í s 
non habet c i^onvcnirc v .g . Angelus non 
diectur per í c impcccabilis ,qüávis p r o p r i -
m o inltauti í u » creacionis peccare n ó poí-
í i t ,qu ia pro í e c ü d o inílauti peccare p o m i t j 
íed animar rae lona U non convenir iempec 
pee U iHbíidcrc p ie4 taptum qua,«ao eií 
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¿xrrá corpüs: ergo abfobtc , & per fe hott, 
¿íccmrpe? Ce (ubdílens. Confir, quamvis 
animx Vationaliconvcnit Infiam fcpara-
íionls ínteliigere per fpeeies á Deo mfa-
í¿s}Sc non á rcbas acceptas, non tamen ex 
hoc dícltar per íe convenire ei íncéliigere 
perfpecies á rebusnon acccptas^íed pocius 
M U forma corporis cft^dicimuSjper íe có-
venireeiinrelligcreperfpecies árcbus ac-
ceptas,^ per accídens convenke ci I m e i l K 
gere per ípecies á ?ebus non acceptas»íed á 
íolo Dco lnfafas:crgo fimiliter,quia in rta-
tuconiunaionis, qul anima; connaturales 
cít,non convenit ei per íe lubfificrcíed po-
tius convenir fubfiftcre in compofitOíqua-, 
vis extra compoficum per fe íubfiilaCí non 
diectur per fe íubfifiens. 
Ad hoe dif l . Confcq. ergo abfolute 
non dicetut per feíubfifiens, adhuncícn-
í u m , quod per fe fubfiüere conveniac ani-
jug pro lem'pefiCónc.Conf .adhane fenfuni 
quod pro íemper non habeat dcbitüperíe 
íubfiftcdi In ftam extra corpus, negó Cohí . 
l taquc,nond¡co anima ex mctirisímseffe 
perlefubfiíleme íübñíientia conveniente 
ei pro omni terapore,íeddico,per íe íubíU 
fiere quoad debitü ,id eíUemper habere dc-
bitu^vt fiexttacorpas fie, per (elubfiftar* 
Ad Confir.dico, ánimos llmiiiter, dum 
cü corpóri coniunaa, convenite debitutu 
inteUigendi extra corpus pcrfpeciesáDeo 
Infulas, áquodebitonunquam ablolviiur, 
quamvis aballa inteiiigendi perfpccies in-
tüfaSídum eíteorpon coniunóta, abíolva-
tur.Vnde Jn formadift. Ant.noa lamen ex 
hoc dicitureiper íe convenire inteiiigeie 
per ípccles infuías, períeiiate conmngenda 
proicmpcrcü aau inteUigendi perípecies 
infuías, conc. Ant.pcríeitateperíe inteUi-
gendi peí fpecies ínfulas in ftam leparatio-, 
nis,nego Ant .& dift.Ccíní.ergo in (tatu co-
iundtionisnondiceturper íeíubíifiens, id 
efi, nondiceiur habere dcbitüperíe íubíi-
ftendi pro íemper, conc.Conf, per 1c íubíí,-
ftendi in ftatu extra cofpus,nego Coní . í ta -
que,cüdixi,ania)á eoiviunaam eorpori ex 
nieritis fuis per fe (ubfificre i non voiui d i -
cere, quod anima* dura eft coniunaa cof-
pori, habeat mentum adperíe íubfiliendu 
lubfiítentia coniungeda el intíatu común-
aioní* cü corpore^led tantñ íubliikniia có-
iungenda ci in fiatuíeparationis áeorpore> 
quem ftaturonaturalitcr habere poreit. 
5 9 i ^ Poíle in aliter diícurrcre circa 
íubüíientiam animas ín üatu coniuodionis 
ad corpus, áicca&), etiaa^ eonmn^ 
aam corpor!,etíapcrfe íübnfierc fubfiíle-
tiatamenpartis^noncpmpofuijVel totiusi 
Vocoíubfifientíam partís hocquodeí i ha-
bere elle , ' & operarl independenter á ma« 
terlacomparte, licet illud elle non convc -
níat ci vt qmditicc íiraiiireroperar!: babee 
enim anima, durn efi coníuntía eorpori^ 
iníelligcrc, ad quod ñeque per modfi prin -
Cí'pij activi materia corjcarrir? Sí quamvís 
in materia fie, habet taraen ficefie in Úiii 
quod naturalitcr pofsic elle fine i l la, quod 
eft quoddam genus fubfiftcndi per íe pee 
modum partís, id eíl: , independentia in 
operari, & in efie áíua comparte, ad dif-
ferentiatu aliarum formarum vraaieriat 
l i u m , quas in eííe , de operari non tan^ 
tum dependent ácornpoCUo , (¿d etiain á 
comparte matem: quas independentia eít 
quod dam genus per le fubfiftcndh íed quia 
in i lio operari anima dependet á íuppofiío* 
id e í l , ab h ibente animara , ideo cít fubü-
ftereper ic incorapletu, vtpotefolum po-í 
tenscompctercpacci, lufficienstarnen ad 
per íe termínandum crcationé^uia forma^ 
qux talísnaturíB cÜ,quod habet ellciSc ope-
ran indepeudens á comparte, etiá dura ei 
eonmnguur, talis quoque naturas efi,quod 
efio de tacto tantñ üt vt ^ao relpcau cora-
pofitijpoísiteffcncíalíter vtqí4od,cñc extra 
eorapoütuniá 
Sed inilabis, qtiiáanima operatur i n -
dependenter ámatesiritprobamt pofie eíTe 
extra marena natutaiitcriergo quia opera-
tur dependeierá íupporuo,quod elt homo> 
naturalitcr non poicrit efic extra hominéi 
Prob. Confá nam fi eflet in operari depen-
dens á materia, non poficc naturalitcr cíTc 
e xtraraaccriá: ergo fi eft in operari, & in 
elle dependen* a fuppoluOiquod eñ homoj. 
no potent naturalitcr operari extra homU 
nern; Ad hoe negó Anr.ad prob. negó íimí-
liEer Coní . nara cum homo fit conftans ex 
corporc, Reanima, fi detur aliquid potens 
etíe & operari extra corpas.dabitur, quod 
fit poteas.cfic, & operan etia extra cópofi* 
tü . Itaque indcpenden'ia animas ratlonaíis 
in operado a maícria,elio immediate tátíí 
probct.anima pofie efíe , & operari extra 
iilá,cx cófequeti etia probat, pofie operari 
Cxtra cópoütíi.quía^'tdix/,non cÜ h o m o í 
Vbinóeficóüans ex corpOíe,& a n i m a d 
fie ex ilio principio,ex quo probatur anima 
ppllc elle extra matená ', probatur quoque 
pofie elle,&: operari extra compofiai. Sed 
adhüCinltabis,efto anima rationalis pofsit 
efie extra iwaieriaíiH <k firaihter operari 
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c^írra illam,nón támen potcft cfire.&ope^ 
fari extra habentéaníii)am;íed habens ani-
mam eft homo: crgo ex independentia id 
cflc,& operari á materia nó probaturpoú 
íctflc,5c operari extra homincni. Ad hoc 
diñ.MiQ.íéd habens anima eft homOjhabes. 
tantü animam,ncgo Mim habens animam 
in formantem materiam,conCéMin.& ne-
gó Conf.Sed inquiriSifi habens anima nort 
eü homo, quid crit ? Rcíp. efle anima pee 
le fubnüeniem, vcl efle íubfiftens in natura 
animas, íicut habens Angclicam forma eft 
AngsluájVel fubfláciafcparara,veiíubfiües 
in natura Angélica. 
592 ínltabis fecundo principalircfí 
• materia potefteonfervari in efle per vcrani 
creationemiergo & poteft primoefíiei per 
veram creationem. Piob. Antee, nam poít 
prima m rerum ptodudionera * materia, ex 
qua fadas íunt lequcntesgenerat iones jcon-
lervatur in efle non per concreationé,qul$ 
compollta, qace ex illa fiunt non creantur, 
& fie illanequit concreari : ergo per ve-
ram creationem. Et ü dicas, quodijla con-
íervat.io materls per íe eft conereatio, íed 
peraccidens eft crearlo ,• primum habet, 
qma eft Ulamet actio, qua primo creaiura 
fult compofícum ex materia, 6c forma, 6c 
materia concrcata fule 5 íecundum habet, 
quia quod primum per illam fuit creatum, 
dcftruaom eft, & ftc amiisit racione crea, 
lionisreípedu tocias,& manút ineflecteft 
/ tionisrclpeSupartis, vepote, qu?e in ratio-
7 ne creationis modo ad lolam materia ;er-
minatur ? quod eft peraccidens eüe crea-
tionem. in contraei;, nam illa aaio, qua 
modocólervatur materia,nó eft illa a¿lio, 
qux primo terminaia eít ad t o tücópo íu 
tum : ergo íiceft modo creano, quodnun-. 
quam relpetlu matcnae faerit concreatio.' 
Proo. Am^ non poteft a^tio mancre Jn or-» 
dinead cerminumíecundarium, lideftru. 
¿ta fíe quoad terminum primarium 5 nam 
cum ipecies a^loms iumatur á termino 
primario ? iftodeftruCko, aótioperdit ípc-
ciem,ót fine ípecie ipla numeró coníervarf 
non poteft: ergo cum totü facru termíñus 
primanusadionis creativas,illodeftru^o, 
ipecíemíuam amllsit actio, Óc fie cade nu. 
mero contervirinequibicmaneme t aa i ¿ 
termino Secundario : ergo a'.¿¿o creativa, 
í qua modoconíervatur ataceria prmia^o 
eft iiia , qux prinia termínala fait ad to-
tum illuu crcandum : ergo eft aiiaa<^io, 
qux primo terminara fuit ad materia pri< 
H;am j ü a m crcattao;&: modo ts i \Kt i lMw 
ccniwrvaudo. 4 
Ad hanc ínftantlam bene didum eft. 
ÁdrcpHcá, negó Ant.eft enim a á i o , qua 
modoconíervatur in efie materia prima, 
illa prima a¿lio, qua primo concreara fuítj 
nam conferVatio eft continuara produ., 
d i o . Adprob. dicó , parres compofiti pri-
mo cteati non habere rationem termini 
fecundan) relpe^U^ítioniscreativo;, quas 
primo terminataeft ad totñ.cum enim ro* 
tura non poísit terminare creationé, nifi 
partes in íllo termiuent, quia torum nihil 
eft anud,qnamfu3S partes fimulíumpt as, Se 
Vnitas: fit inde, quod partes, efio non fine 
obie¿him primariu, lunt ramen partes cb-
ietli primar i j : vnde poteft illa a¿tio}deftru« 
é lo toto , mánere coníerVando ín efie a i i , 
qua panem, & fie modo coníervatur illa 
a d i o , ^ materia prima per illá' Bxcmplü 
eft clarum.Étenim adió vnitiva per le hu-
manitatis ad Verbum connivit Verbo ma-
ícriam primara , animam rationale35c 
!ñ triduo mortis Chnfti,deftruaa humani-
tatc , & feparataá Verbo,períeveravit m 
efle reípcíiive ad prfdidías paríes,quaÉ íera 
per remanferunt Verbo vnitájquamvis no 
inter íe, & hoc ideo, quia panes tila: non 
fuerunt terminusprimariusa^ionis v n l t i -
Vxjfuerunt tame partes termini primarij, 
& fie in i l lo triduo potuit mancre &Ü10 
vnitiva feípefiu pat t iü^uamvis nó reípc-» 
¿tu Ipfius humantratisific in procieot i . 
Sed inftas iCi materia fuit pars obie¿li 
ptímarij adoniscreativiS5,ícquitur,matc-
riá prima partialiter terminafle creátioné, 
& fieerit vere creara,& nó cocreata^quod 
opponifurdat^dOÓtrinaBjergo.Prob.íe^uc-
la,partes obietíi primarij alicuius adionis 
partialiter primario tCrminant acionera: 
ergo fi illa a^io fuit cteatio totalis reí pe-
da tocius i fuit quoque pamaliá creatío 
reípe¿tu partís obie¿ti primarij: ergo par-
(ialiter lerrainavit creationé. Conñr .vel 
rano fpecifica termini creationis fie ailiga-
tur to t i , quod non licet defeendetc ád par-
2es)íie,quoddJcarurJiotum€reaturicrgo óc 
partes partialiter creantuf, Vei non alh'ga-
tur formaiitati to£ius,(ed deícendit partia-
liter ad partes; fi hoc íecundum dicatuner-
go ficuc torum ereatur, ita & partes crean-
tur, óc fie materia prima erit creara,& n ó 
eoncreata; íi priam dicaturjcrgo.rago ípe-
ciíica tetmim creationis íolum íaivarur m 
formalicatctotius , & üc jdefiruao toto, 
deftruifur adasquate ratio Ipecifica termini 
adlionis creativa;, & ficccftructur a¿tio, 
fie , quod tiQ¡\ rea^ncat n^que |n rano-
nc 
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tí'é créationís^cqnc concreationls.Ad hcc 
negó íequelam, ad pr.ob. ncgo Antee, ü-
cm c^i^1 mi0 hominis tocalis non deícen-
dít aühac pirtiaiiter ad partes, íic i qaod 
njateria dieatur homo partiaiis , & aai-
roa dieatur homo partiaiis , ¡ta óc ratio 
obíeiai pria^arij creationis nondeícendic 
ad parces, íed alligaiur hommi: vnde noa 
verlficamrjquod li homo creat ur totalittr, 
partes creenturgartlaiiter, & fie non con-
Vtncitu.r, quod materia prima terminave-
rif crcatÍGncra,etiam ü fuenc pars obicóti 
primari/ termínantis Ulam. Ad Goníu. di-
co,quod rallo terminl creationis áiligatur 
to t i , íed qaia.dam ex illo toto manet ma-
teria, corumadajqaate non.denmitur , ¡n-
de necaílíocreativa adxquaic dsürulturj 
ficutenim quamvis materia prima non üc 
homo , dam tamen homo cormmpi.tur» 
dicimus,hominem non ádajquate deítruií 
Ita &deaaione creativa , per quam ad»-
quate faltas efthomo, dum manee mate-
ria,dicicur non tmffc ad^quatc deOrudam* 
íed maneredumaliquid manet cOmpoíiti, 
quodterminavit creationem ; nec camen 
ex hoe ínfertur, materia primo fui líe crea 
la,qnianondieiturcreariid, quodratio-
nealíeriusterminatcréationcm, & mate-
ría íerminavit crcationem, Vt erai aiiquid 
inmníecum comporui^quod creabatur* 
§. V1IÍ. 
pfum acctdíris Jeparatum ¿ fuhieSio jpfíit 
proprie crearii 
J Q , circaaccíüeniia lupernaru-
ralia., conllare poteft quid 
iáe ati)S accldentíbus vt Cubierto común-
¿tísdicendum íif.Gonüat enim ea nce pro-
prie fierí, nec proprie corrumpi , lcá ían-
tum íubiccta fíeri lecundum illa , & cor. 
rompí íimilitcr 5 ea autem , qus proprie 
íleti non poílunt , multo minus propnc 
creari poterüncl& lie pro ceno habetur ac-
cidencia VÍ ibbie^o coniun¿ta non proprie 
creari polte. Reliar nunc videre5Virum ex-
tra íubje£tum íeparau polsinc fieri proprie 
peí cteatíonem? 
Procuinsqu^fui aliqualilucc íuppo-
co, quod efto Deus polsit cíficcre accidens 
extra lubkaum,nótamcn,extra ordiné ad 
íubieaüjeltcnim eücníialicer ensinalio, 
& ücin luaeOentiadebec üicere habimdi-
r e ad iilud almd, ü ñon adualitcr ¡nhxrc-
tisiili , laUimcüdebiro inh^reodi c). A d -
yeito je tado , qqgd accidcnslepajcaripo. 
red á fubiecb^^qfioda ío iopecco r í e r -
vetar íopplenreper caüUHtaV/m'Vñlü'iVi 
¡d', qiíod faceret lubiedii circa iliud in ge -
nere cauíae roareriah'SjVel eommuníc^niio 
ci modü allqué (ub'íiiscndi per íe^üciU phi-
loíóphanau piures deqliantitate pañis poli 
conkcraí ioné, qoádicuar, IDeii mirabili-
ter diíare aiiquo inodófubilitedi per'fe,Vc 
poísita]¿crc,& pai i^cü iníubicCiopropnO 
inhxrcret.His breviter pranotarisdico. 
Accideasextra íubie^um poteftpro-
pijecrearuHoe mihi fuadeo exeo/quodí i 
accidensexuaíubieaü fiar, vt fieri poteft» 
tünc íubieau nonfiet tale íecundam íllodi, 
acci^ens, ñeque tale accidens educetur de 
pOtentiaíubíe^i, led per fe primo ík t ic r -
goterminabie proprie crcauonem. Pafct 
Coní.quia quod ñt per íe, 6c non per edu-
' dione ex alio,propne creaturinequc eniai 
concr¿atur,qu¡a non fir ad cteatione aitc-
rIus,nongjgnUur,quia eximí la alia mate-1 
ría fu. ergocréatur. Secundó accídcnti, v f . 
dix^püícll Deus communicare áiOLiñ íub-
íi'Üendí per íe; led íübiiíteníia poiianr pro-
prie creari: érgo accidens leparamm a iab-
ie^o proprie creán pO;cíti 
Nec valer dtcere, quod efto tale mo-] 
dúTubüíiendi Deus poísit acciaenu com-
muníeare , tamen non poteü Deus faceré^' 
quod accidens lie íubíUiens rion individué -
tur á íubleao : vndé necc üe tft , quod la 
íuo ñsn , íeu conleivan íempci coonotet 
íijbieílQ^iatque,^ confervetur dependen-
terab illo in genere caufae matetialiSéNort 
(mquam) valerjnam ená Dtus. nequit ani-
mara raiiooalé produceré, qiií£iubíe£tuni 
non connotct, tanqna lermiaü habiiudi-
nis ad illud, á quo individuetur|5c nihUo-
minus animá.creat propiia,^ Itiída crea-
tlone , quia íubüíiens eli,enáfi talé l-abi-. 
tudine ad materlam dicat: crgo e? ¡a ü ac-
cidens ncceílário, & indifpBUbiliterá [ub-
icuo individuetur» ü tamen ei Deus mo-
en n períeit aiiscomttíumcec,proprie crea» 
r l poreric. 
5 94 Inftabis eo ntra Conc lufionerrt. 
lalfum eft qued Deus poísit accidenti có-
nuinkare modum efiendi per íc; ergoíaí-
íum e í t , quod accidens proprie creari pof,. 
Tii.Prob. Ant. ñon poielí Deus coaimuní-
care lubüanti¿e mc-dü cíiendi in alio pee 
iühxrcntiam ; crgo ñequepoterli accidc-
deha coaimunicare modíi eüendi per le ¿ 
Prob. Coni. ideo non porefí pníaum,qui a 
i d , per quod accidens difFcrc ellcntialircra 
íubUan^a, nequu conuamUcari lubílanti.t; 
M í cr, 
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ergo Médnon fwteHt ííérl fecándaj^iqula 
¡d, pcrqúod íabftantUdiífercab accclden-. 
fiefíemialítcr.nequir communicati acci-; 
dentU fed ílcac accidcns dííFert áTubflaatia 
per moduno inhgrcatise in alicata íabílaa-
tíadlffertab accidenti per modiun cffen-
d i per (e: ergo íi primum nequitcomonu-
nicari fubñanciae, et¡amíecund«m nequi-í 
ble communjcari accidenti. 
Ad hoc,ncgo Antee, ad prob. negó 
Gonfeq. ad prob. negó fuppolimm Con-
iequentis.Supponic enrmquod üle modus 
efiendiper ie , qu! eft ptopnusiubflantíie, 
per qa^cm cfíentialicer ¿iffert ab aecidcnri, 
pofsir communicari accidentl^quodfalíSra 
efi > necnos boc dicimus» cuna defendí-
fñus oofíe accidenti comnaunicarialiqucm 
jnodam eüendi pe? fe. Pro cuíus micl i i -
géntla advcrto,quod moduseflendi períc, 
per quem Cobftantia differt eflentíalitcr ab 
accidenti t dicic negarionem iphsrentias , 
aciualis, & apcuuúinalis: eÜ ením fab« 
ílanria ,cuidebctür non elTc in alio »tad-
qoam in íubieílo; ynde detür accidens, 
quod non fie In aíio tanquam in íubiectof 
exlgac tamen cüe ¡n alio tanquam iníub-
I c á o , tale accidens ibabebk modum eí-
fendi perfe,noniamen habebit iUumjno-
dum eflendi per fe, per quena íubftantla c(. 
ícntlalUet diftert ab accidenti, quia tale 
non effe inalio non conveniec accidenti 
abintiiafeco exaÜive^, fedUlimiiabiUtcr 
k Dco communlcabitur. 
i n íh s , etiana eflentla accidentis non 
differt á íubftantia per aaualem mhírten-
tianniedper habituálem» ftexaCtam: er-
go poterit (ubQantia ¡nhserere alten tan-
quam íübíeíto, fine eo quod el communi-
cetur id , per quod accidens eflentialiter 
differt á (ubltantia. Coníeq. patet á parha-
te ratíonis, & Antee, prob. nam accidens 
aftu noninhxrens aitcriccníervai verana 
cüentiam accidentis: ergo aftualls in h x -
rentia non eü id, per quod eflentialiter dif-
fert á fubftantiar 
Ad hóc , negó Confcq. cteníra infe-í 
rluspoceñ participare aliqualiter moduni 
fuperions, fine eo quod tiacíuperius. V i -
demus ením quod íupremum infimi attin^: 
gic inñmum iupremi, v i cums cogitativii 
In homine haber participare aliqualuee 
diícmíuni: lupermsáutem manens talene-. 
quit particípale modum Inferior¡s^eUo aii-j 
tem aótuahs inhsrcntia non út de eüeq. 
tiaacciücnfis , etí ramen modus proprius 
eius, & i5,c a lubAaatiá/.quas eft acements 
íuperior partícipári ncqüit: a^úalíferaute 
efle per íe cft modüs fubñantiíE y eílp non 
ilie , pcr quemipfa eflcnrlaliter diffen ab 
accidente, & fiepoteft accidens clevari ad 
participíum módi effeftdí per íe , fine eo 
quod fiat fubftantía , non tamen fíne eo 
quod elevetur ad partkipium modi íub^ 
fiantiíB. 
Sed infias,efio DaturaHrer ¡ta eveníat, 
quod luperius non f oísic afficí modo al i -
cuios fibí inferiofis5 non'tamen aísignari 
poteíl ratiofepugnantííB, ob quaai repug-
net ctiam dívinitusí'ttbftantláeticín &iio, 
quando divinitus cffe per íc commumea-
turaccidenti: modo aucem non ítamus iú 
modo procedeoai namrx fib] coniaiuráIi> 
íedinquirimus, quare dbmdivinims acci. 
denticommunicaturefie per íe,non fbkit 
divlnltus communkari íubltdntia: die m 
alio, tanquam ia fubieclo? 
Reípondeo.rcpugnartiiam ftarc in co, 
quod , cuna inh^entia in alio tanquam \n 
íub2e<ao fie ipía exittentia reí inhxreotis. 
Se fimul fie accidentis $ íi íubftantía inhce-
reret altcriVtvfubieao * Verecxifleret per 
exiflentíam, qua? accidens eft; hoc autem 
repúgnat íubftantis , quia íobfiantia ipeci-
ficatur á íuo eOe , repügoat autem fpecífi-
catüm eííe fubflántiam , óc intrinlecuai 
ípecificanS elle accidens 5 obquam^atio-
nemprobantThomiáíE, quod , cum ope-
rario creata fie accidens, nequit íubfiantia 
eOc^immedíate operativa , nc ponatur, 
quod íubftamia ab áccídenti fpccificerur» 
non auíem repúgnát, quod accidens ipc-
eificetur á fubítantia. Tum , quia poteíl 
ípecíficari ab extriníceo. Tum , quia non 
repugnat, quod fpecificans íit nobilíus ípe-? 
ciíkatoj vndenon repugnar, quod ípecifí, 
cansfit (ubflantia, & ipccificatum Üt acci-
dens, <Sc ficetiam fi divinitus nonrtpug-
net accidenti communlcári modum eikn-
dHubiiantlalem, repugnar tamen íubaan-
t ix communlcári 10 harentiam ad aite^ 
suca tanquam ad í'ub-
iectum* 
0 ) 
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P ¿ virtute principaíiter crea-
Íi<íf4i 
$. I . 
ft*íi0 vi*prlnupalítei» cyeatha po//// COMÍ 
mum'cari ereaínra) 
5^5 QVOaVNDAM Philofo-phorü fuitpofirjo, quod 
Deus creavit erearuras m-
fcriorcs medianribus íupenonbus, vr pa-
tee in libio de caufis, & ín Mctaphyíica 
Ayiccnx , & AJgazcllis. Movebantufquc 
ad fie opinandú prapter hoc, qaoi crcáe-
banc, quodab vnofimplici n^o poffet nifi 
vnú provenire i ínmediatcíed ¡lio medía-
te , ex vno ptimo íDulcieudb procedebat: 
hoe auteo^ diecbant, ae fi Deus agerct per 
ncceíshatsm naturx , per quera raodmií 
ex vno fimpüei non fie nifi vnum.Nos au-
tcm ponimus, quodáDeo proeedunt res 
per modüícicnnsB, & intclle¿iiis < lecun-
Q]xm quern raodum nihil prohibet abyoo 
pr imó le fiaiplici Deo raultitudinera im-
jnediate provenire , íecandum quod faa 
fapiemia coniinet vnivería 1 & ideo le-
enndum fidem Caiboifcara ponimus ,qnod 
omocs iubítantix ípintuales , iSe mate-
riam corporalium Deus immediatecrea-
vjc» hsretieum reputantes eum, qui d ¡ -
xerit per Angelum , vel per aliquam crea-
turam aliquiactfecreatum. Vnde DamaU 
cenus dlcit lib.2.dc fíde Onhodoxa cap0 
a. in fine: Qujcu --que dlxent Angelum a¡i~ 
quid creare, anathetnafit.Quoát & fuadet 
ilud iüjce 44. Bgo Domitms focltm omniai 
txtemtm cusios Jolus , íiabiliens ierra*», 
& nuilus meeum, Vnde AthanaQus Icrni*. 
3, contra Arríanos dícit: Conders , & crea' 
re /ollus Dei eíf temfque Verbi, ^Japlentid, 
& Auguítinus 5. deTrinitat.cap.. 6. diclt: 
Ñeque Angeli boni , ñeque malipo¡funt ejft 
ereatores aliemus teL Hac ergo ve r ítate 
Habilita vt ñdei dogmate > quxfitum no-
ftrum procedit de polsibíli. An vidclicet 
polsit Deus communiearc alícui crcatu-
rce polsibíli vinutem principaíiter crea-
tivam ajicuius rei 1 In quo quaefito par-
.tcm afriruuntcm tenct Durandus in 2. 
ditt, 1. quita.4.qui dicú hoc eüc poísibi-, 
le , co quod oppollmtn non oftcnditur 
implicare. Huius etiam ícntcntíce fuit En-
nquus Yui^6 aiclus aíms Qoc^or íoic¿ii-. 
nis , fíquidem áPatríbasSeriMtlscius do-
dr inx lequacibus in pubUcis rhcfibüsBsó' 
imx in ConventuSancti Marcell» Ji^c opi-
níodefenfata efl i fed opporitum commii" 
niter tenent Scholaüici Doctores. 
596 Sit Conclufio , uuíla creara» 
ra poceft principaíiter creare. Prob. ad 
ttcandism ptincipalirer reqairi'ur; indif-
penlabiíiter yirtuSi inficura; icd hrc nequic 
comnmmcari crcarufx ; igitur nulla ese^-
tura poteft principalncr creare. Coní^q, 
cum M i n . patent, & Mai. prob. virtus> 
quiepoteüin omnem rationem cncls pro--
ducibiiis, infinitaeft • íeavirtus i l lajqua 
crearura poflet principaíiter creare , ppt- . 
fet in omnem rauonem entis produc.-^i-
lis : igitur ad creaodum principaíiter i n -
diípeaíabiliter reqairjtur vinus iniiniia* 
Prob. M i n . nam terminus Creationis, qui 
cíl mhí l , xqualiter diftat ab omm eme 
crcabíli , five perfedo ^ Gve p e r k í t i o . * 
r i , live perfc^ilsímo ; ergo virtus , qua 
potefi aiiquid ex ^n¡hilo produccre r^po-
terit panter ex nihilo quóücun q^JCicns 
immedjatc'produciré. Prob.Antcteücns, 
mhil cÜ carentiíinfamo cOe omnisenti-
tatis,, qux carentia non íuíclpic .^ ma» 
gis^ & minus s ñeque magis propoirio-
natur cum minori entitatc , qaam cuni ^ 
maiori , fed xqualucr eft injproporcio-' 
nata cum omni h^beate veram ratiqnem 
éotis Í ergo caula, qux poteít ex nihilo a l i -
quoJproducere i poterit ex n.hilo quod-
cumque fadibile efíiecte: nam vbi expar-
ié> termlni d quo cft xquaiís impropor-
t io , ad omnem lerrainura ad quern , vir¿ 
tus qux femei potelV vincere talem ritn-
ptoponioneprodueédo ex termino xqua-i 
liter improportionato aliquodens i pote-
t i t ex eodem quodeumque cns faáibilc 
prodúcete. 
Hanc rationcm prorfus incfficacem 
iüdicant Scotus, Durandus,& Vázquez, 
tident, dumaudiunt jqood granum n-ili;> 
V.g tantüdiftct á n i h i l o , quamü diftar, 
qtianiüdiflat Ccclum vel Angelus. Sedfa-
cile convincenrur fequentidilcuríu. N i h i l 
ex codiftat máxime á perfcáilsimo ente 
cicabili,quia Inter ipíum, & nihil nulla cíl 
convenicntia inaliquoprxdícato j fed in» 
ter granum milUj , k nihil nulla cÜ con-
venientía in aliquo prxdicato :.crgQ Ín-
ter nihíl>& granümiiliicodéeft impropor 
tiodiüancia.óc dilconvcnlentia.qux rvpc«! 
ritur ínter n ih i l ,& pertediísimú ens erta. 
bUc.Seeurid£>;nihiinonji)3gisactcínufiar¿ 
4 5 $ Tf aft,XV. De iSMifi^ 
& ápproxTmát ágens ad prbdacendutn gf a« 
num mil )} , quamad producendum Angc-
lum, íiquidefii ficat ín nihllo nulla diípo-
fuiOifeupcxparatJo ¡nVenicur ad produce* 
dutn Coelum,ita nulladiípofítio, íeupr*-
paratio invcfiituf ad producendum gra-
num miIi):crgopro|íüolib¡tó agens cxn í -
hilo producíi gtanum nai l j j , cum aqué 
poffet quodeumqud aimd cns producerc 
ex nihiio fa¿libile* 
Dices • quod Ücét ex parte termini í 
quo non fu maior determinatio , ñeque 
dlípolltlo vocans agens poclüs ad proda-
Üioüé entis in perfeftioris ¡ quam ad pro* 
duajoneiu encisperfe^iorls.iamé ex par-
te vktutis a^ivs s qu« íc tenec ex partei 
ageritis, poceft effe maiof, 6c miñor coar-r 
¿tatio 9 fíe quod agens inferioris vlnuiis 
cb i'ul limitationem poceft ex nihiloens 
iraperfc£lius producerc » &inproduC^io-
nem perfeaioris non poísic exÍrc.R.em du-
co ad praxim.Materia píima indiffercmcr 
fe haber ad omnes formas $ ponamus ergo 
caíum,quodDeus íommonicet alicul crea, 
tura vim.aaivam ex materia fíe indífte-
rencj, ¿c nó magts approplñqua nti ad hanC 
formam, quam ad aliam, quodDeus face-
ré poceft: tune, illa creacura non potetit 
ex illa materia educcre omnem formara, 
ad quam materia eli indifterens, quia quá-
vis ex parce termini i ^aanondecetminc^ 
tur magis ad hanc, quam ad iliam > ex l i -
nutatipne tameniusaCfcivx vlxtutls, noa 
poteril nifíhanc>vel iliam edúcete i ergor 
tíat bece r quod ex pane termini d qw fíe 
omnímoda indifíercntia ad fa¿tibUia $ & 
non maior approxiínatio, vei determina* 
tioad vnum ,uquam ad alcerum > & quod 
ex l.mlcacione virtucis avivas coarüetuc 
agens ad non pofle ex illa termino a;qus 
indifterenci quemcumque effe^um prouu-
ccrc; ergo cum aquali improponione i» 
dererminationey & approximationenihili 
ad producibilcftabic bene * quod Deus co-i 
niuolcet virtute creaturgve poisitexilia 
e^cótum minus nobiiem ptoducere» 6Ct 
non nobiHorem. 
Sed contra infto,& hac ÍDfíam¡aappa< 
rebit noítrx rationis cfhcatia. Etcnuu 4 
iVibiloomia producibilasqualiter diuant^ 
cui<t m Duiloconventantcu j i io:ergono» 
poieítciafi vjitus iimicaia ad proüucenuu 
ex nihllo cftectum imperteíiiorea*, qui» 
poísic ex ii(Q quoaccujquc voluerte pro-. 
daccre.Prüt>.Coiiícq.iaco ex maiena orn-
Ofi aiipofícionc ipoiiatapoíeit Virtusa|iqu% 
ob fui limltationém prodúcete efTedum 
niinusnobilem,quin pofsjt innobiliofem, 
quia ab imperfcctiísimo ente^quale efí ma^ 
teriaprima,minus diüat cns imperfedius, 
quadlüet perfe^ius»óc nobilius.fícut enim 
á puto aüu,quíDeüi5 cft,magis diflant i m -
pctfcáiofa , quam perfeaiora, ira á pura 
potentia mágis diftant pcrfcíliora , quam 
imperfe&Ora i fed fadibilla nihilo 
ssqualiter diftant á nihilo : cum iñ nuiio 
jpraedicaco conVcníant cum ilio; ergo non 
potertt dari viftus limitata ex íe ad produ-
cendum ex olhllo eífe^um minus nobl le, 
Cum impotentia ad producendum cífe^tu 
nobiliore.£xplicaturhoc»vbi faaibiiia ex 
parte termini ¿£»o squaiiter diftant)^qua^ 
lis cft dificultas Vincehda ex parte agentis j 
crgo qui hánc dlfñcaltatem íemelvince-
í e poteft i ex tal! termino producendtí ali-. 
quid, potcrlc cam quoque vincere» quod-
cumque xqaaliter diftans producendujícd 
á nihiío omnia faaibiiia sequalicér diftant; 
Vt probatura eft: igltur agens ¡ quod ex nit 
bilo poteft a] i quid producerc i potarle 
quodeumque ex nihúo fadibile faceré. 
Dices i in fa^ione operis perfe¿tioris 
CJÍ nihilo efle aliquam diffícultatem vin* 
cendam , qua; non eft in faülone operis 
impetfeaioriSj nam quam vis fit eadédif-
ñculteS quantum ád hoc^quodeft ex nullo 
prsíuppoüto opcraii ^ tamen opus perfe-
¿tius, ex quo prxftantius eft,non poteft nó 
tequirere pr^ftantius agensjquod de ie de* 
rivee maiorem peifc¿iiotíem adcíFe¿tam. 
Quodexpiicatur fíe, eteoim alia eft diffí. 
cuitas in modo faciendo alia cft difficulta» 
ex parte rei fad^iallud enrm elí quod agena 
ex nihilo íaciat, U allud quod opus perfe-
Ckm faciac: namdiltantja in faciendo tan-
tum eü infinita ex parte vnius termidi, qui 
eft nihilj^C fie ex Ulo non fuícipit magis, 
& minusj ex parte autem re i faáx non cft 
infinita, quiafadibilUiecundum magis,3c 
minus in períe&ione differunt: ergo v i -
¿ta prima ditñcultete > adhuc reftac v in-
cenda fecunda, & fíe pocerit Deus com* 
mumeare vinutem, quie poísic vincere pri* 
maní difficuicatem , faciendo aliquid ex, 
nihilo) óc nonpoislc vincere íecundamfa-
ciendo omne faaibile ex nihilo. 
Sed contra cü, m m concedo íolutio-
n i , qued íunt duaeditfieuUatcs vinctnua:, 
íedagens ^ quod poteft vincere primara, 
dico , quod poteric vincere Iecundam fa-
ciendo ex nini io , quodeumque faétibiie 
>oaierit, Sic^ptobu hoc n\emn diaura. 
m 
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Hládiftantía ínfaíbionc cx nihilo cft ínfi. 
pita ex parte illíus r e r m i n í q u i e f t nihllí 
ergo nequít i l lam ex eo capite vincere 
egens, quod infinltumnon íic > quia ínfi-
nifadiftantía in Operando, ex quo inf ini . 
ta cft, viíici nequít niü ab agente infinitot 
ergr) ágens, quodpoteft vincere primatti . 
dítficulratem , poterit quoque vincere íe-, 
curtdain. 
Dices, quod quando diflántia cft Infí^ 
nita ex vrroque termino, tune requirime 
virtus infinita fimpliciter ad vincendani 
i l|am, quando vero ex vno tamum termi-
no cft diftantía Infinita , tünc cuoi non fife 
fimpliciter inññitá,^oteft ab agente íecun-
teíceundum quid infinitó ^casdiíia diffi-
cuítas, quac cft in per traníéündó prardida 
diftantiam, v b c i : cüm ergo ínter nihiliíc 
cns fit tantura infinita diftantia ex parte 
nihi l i , ñon vero ex párte cntís i qulá ex n i -
hi lo Veniturad fimtifitconfequens, quod 
advincendura hanc ditócuítatcm operan-
di aliquodcxnihiió, non requintur agen$ 
fimpliciter infihitnm; 
Sed contra eft, námeftohxcdiftantía 
nori fit infinita ex parte vtriufqUe t c rm¡r t i | | 
quiaid,quodex nihilo fit í non cft Infinir 
rum , tamen infüperándó hanc difflCulra-
tem i qux invenitur in hoc, quod cft Cx d i -
hilo ven iré ad aliqmd finitum produtendíí 
illud, tanta virtus rcqairituri quod niii in-
finita fit, illam íuperare ágens non valeác: 
ergo (oíutío nulla» Prob.Ant. iníuperandoi 
•hanc difficultatem requititur maior vir-
tus 9 quam requiratür ad faciéndum quod-; 
cumqué ens ex aliquo i íed poteft concin-; 
ge re , quod ad faciendum aliquod cns cié 
aliquo nuila virtus finita principaiitcr pol-, 
fit; etenini gracia habitualis ex aliquo íir¿ 
viíüprávidirausj & tameníolavirms i n -
infinita Dei eám faceré vt caula principa-] 
lispóteft ¿mórttii etlam íulcicatio ex a l i -
quo í i t , SÍ í í toen íola virtus infinita Dei 
principalítcí mortuUm íuícitare valer ¡Mjr^ 
tierium incárnationié ex aliquo fie, Se ta-
men íola virtus infidita Dei ilíud ctficerc 
valet i ergofi virtus adó^cranduttí ex ni-
hilo fuperatómnem virtucem, qu» póteít 
opetari ex aliquo j fi ad faciendum aliquock 
en$ ex aliquo requiritur virtus infinita, ad 
operandura aliquid ex nihilo á fótttori 
virtus infinita requirCtur. 
597 IVelpiVazquez^quodillaprdi 
poutio anobis a l lumpta ,»»^ requirU 
tur aá faciendum aliqmd ex nihtlo , quatti ad 
eptranfam em waliquo, n fie veta^DcnC, 
extremaeíIepáríaiVfdclicet.quód ádopc-
randumeundem effcftum ex nihiio maii.c 
virtus requiratür, quam ad faciendüiUum 
ex alIqüo:fi autem extrema paria non fins^ 
fie quod fíat ienfus > quod ád operanciñ al i -
quod ens ex a l iquo, ét i a m fi i m pe r f e¿"l i ís i -
mum fit,tr áibr virtus requiratür, quam ad 
faciendum ex aliquo cns peffeñiísín-r.m, 
propofitio illafaiia eít , ;quia tuncoperls 
praillantia áddit tantumdifficühaié, qued 
aequet cam, imó 5c íuperat, qux reperituc 
infaciehdcí opusiriQperfeíiitsimum ex n i -
hilo. Sed contra infto, major virtus requí -
ritór adi'Cicndura enSctiára impettecbí-
mum ex nihilo > quam ad íacientibm ens 
qoodcumque iliudfitex aliquo ¡crgorml-
ia íolutid. Prob, Ant; rainus diüat aliquid 
áquocumque ente ex aliquoíaaibili, quá 
ditlet á nihilo ens imperfcdilsimum; ergo 
hiaior virtus reqpiritur ad faciendum ens 
impcríciaiísrmum ex n ih i lo , quam adfa-
ticñdumquodeumque ens factibiieex ali-
quo. Proo. Antee, iiiud rainus diftat ab 
aiio,qüod habet maiorcm convenienciam 
In prsedicatis luis cu i l io, íed quodeumqus 
Cns faólibile,ex aliquo,Cum illo aliquo na. 
bé tmaioremcohveniemlám, quia laltini 
inpraidicatis entjs ad Cft Convementia ín-
ter illa¿ quam habeac cnsimperfediisimu. 
tunanihiiói cum quooullam convenien-
tiam in áliquo praedicato habet: igitur m i -
ñus díftac ens perfedilsiínúm fádibile ex 
ahquo ab aiíquo, quam diUet cus impctfc^ 
a ib imumanihuo , 
r^¡h rationf encante fpf>oh.Comhfio', 
59S Q E C V N D O Efficaciter prcb¿ 
Conclufio rationé D. Thom, 
hic, artic. 5. vniveríáiirsímus 
cffcfíüs folum f oteft in cáulám vnivería^ 
liísimamreducíj íedipíum Clle , quodeft: 
fcffefiüscreationis elt vmvcríaiifsimuseííe-
^ ú s : igitur íolum poreftreduci in caulani 
vniVeriaiilsimam,qua5 cftDcus: iglturío-
lus Deüs creare potefti (altim vt caula prín-
cipalis.iVlai.probar D.Thom.quia etfcítus, 
qud vniverialloresiunc, co in caulas vn i -
verfaUorcs reducuntur : crgocíFeítus vni* 
Veríaiiísinmsiolü debec reducl in cauíami 
vnivcrlaiiísima. Min.vero prob.nam cíic-
¿tus,eo Vniveríaiioreft.quo minus deter-
minaturadhoc, velíllúd efie j led iplúm 
gfie ex ecra^mis QOR áctcrmjinacur aa hoc, 
vcl 
vel Hltíd cíteí ígíttir cft Vtti Ve i fallísimas 
cfFeóius. Refiat íolum probandum, quod 
creatio habeat pro termino ipíum efle. Ec 
íuadetur fic,nara creatio cft ptoduftio to-
tius cntis ex nlhilo;ergo non praetendit pet 
íc primo faceré hoc, vel ilíadeüe, íed prg« 
tendit primo faceré iplumeflei ergo crea-
t ío habet pro termino primario ipiam elle 
reí. Explicatur hoc, íicut ex non horaine 
per fe fie homo , Ua ex non ente per le fie 
cns; fed aftio creativa ptocedit ex non en • 
te:ergo primo per le terminatur ad 
3píam ranonero emis: ipfum ergo eüc rei> 
non hoc, vel iUud,cít per le cffeaus crca-
tionis. 
Refp. Scotus, negándo quod ipfum 
cffe ficfitpropnusetíectas vniverlalilsimJB 
caulíB.qasB eft Dcus.quod noo poísit euam 
efieeffcCtus alrcriuscaufae participatae, 
particularis. Etenim (inquit) gencratio, s 
qux eft ad ío agentís parúcuians, primo 
prxtendu daré efle iph compouto J ergo 
ipfum eííc reí non cít propriuseffe^us Dei, j 
íicquod non út etiam cifedus cauíx partí- i 
cijlariscreaiXé Cxterum hxc evafío ex nd 
intelligentiarationisD. Thom. manifeftc 
proccdit. Etenim D.Thom. non prxten- i 
dit ,quod caula; particulares non producane < 
efle luorum eft^^uum, hocenim eflet au-. i 
ferré ab ipüs cauialicatcm , íed íolum prx-
tendit, quod nulla caula particujUrispolsic 
per íe primo prodúcete ipium eüe reí, (ub 
quo comprenenduntur omnia ptxdicata 
rei, qux producltur^ ledtancum primo, 6c 
per íc prxcenduni faceré eüe lecundum ra-
tíonemdererminatam, v .g . ignis tantum 
facit ignem c í le , quod eft eüe particulares 
fub quo efle ignis nonicomprehenduntuc 
omnia, ex quibus conítat ignis j de quibus 
tamen verificatur, quod fint ens ; nam ftac 
faceré ignem, & non faceré materiam , 
flat faceré eüc hominis, vt homo eft, fine 
co quod faciens producat materiammeque 
'* forma Üíiüs. Vndeadinftantiam Scotiui^. 
c o , quodparticularegenerans non dat ip-
fum cüe compoüti vmveríalitei íumptú, 
& ptouc comprchendit íub le omnia parti-
culana entia , qax iunt in gtnito, led tan-
tumdat eíie ucandara rationem dcrerml-
tiaiam, ide í t , lecundum quod canmm eft 
cüegeniti vtgenit¡ ,vt i iaaiaixii generans' 
cmm ignem cantum prx(endit tacere ig« 
nem , quodel tcüe deietminatum. Vade 
non infdngitur per hanc inüamiam rai io ' 
D .Thom. 
¿ 9 9 Confemit nobite^ yazquez 
in eo quod Scotusinéptc fat ionem D i T h ; 
impugnaverit, $c prxtédit aptius eam rcij-
ccre, dícens; concedimus enim efle fecun^ 
düracommuné^& vniverfalera rationemj 
quam habet rcípe¿hi ommü íoii,Deo attriw 
bul, vt proprix cauíx, nec vllam caufarti 
creatam circa iilud verlarí pofle 5 led hoc 
dato, nih'l coneludie ratio D. Thom*non 
cnira probar creatibncm foli Deo tribuí 
poffe. N a m , íiita dicant, ratio formalís 
termini crcaiionís eíl iplum eflelecundu 
rationcm communé efiendi.hoc eft»vt cd-
pleflirur fub le omnia entia,manif.fíe fal, 
íum aflerunr, neque cnim > qui crear pro-
duclt omne ens, cum creat, led tantñ pro^ 
ducltparticulare ens: í\ vero íic dicant, ra^ 
t io formalis terminicrcationis cft vniver-
fa, 6c toca emitas rei produüx, hoc cft, le-
cundum omnem lui parrem,, v.enlsimuin 
cft, inde tamen non fit, vt terminuscea-
tionis ur vníveríalis ratio cntis, aut eüe in 
quantum eflcinfqac fit.vt ñ aliqua creatuv 
raproduccret Angelum de nihilo, velco-
poiitum aiiquid ex materia, ¿c forma íceü-i 
dúmíe to tum , pollet etiam faceré omne 
ireaturam. Dicere namque aiiquis poílet» 
virtutem illius amplecti tomm cüehuius 
rei,non vero totum eüe altcrius fecunduni 
Omoenwllíus pattem ,ex quo iequitur^of-
fe creare hanc rcm, Don autem iliam. Sic 
Vázquez de verbo ad Ycrbum. 
Sed vt verum fateor acutus hic ferura-
torde íecit m Icrurimo rationis D . f nom. 
etenim ñeque D* Thom. vu l t , quod actio 
crcans terminetur ad ratione enris vtftc» 
vt i lnpotentiacontinetomnia encía , fíe 
enimtantum eft cognolcibihs ratio cmls; 
non vero, prout íicóc producibiiis; ñeque 
fimíliter vult D . Thom. quod a d í o creans 
terminetur ad tota reí emítate,producen-
do m recreata omnia,qux ipiam compo-
nunc, vel qux in ipía lunt: no n cnira de re 
produda v i quod loquitur D.^Thonufed de 
m i o n e / u b q # ¿ ptoducediiVuít crgo,quod 
ad ió crcans,cu ex nallo prcluppoüco ope-
re tur, terminatur ad totum , quod crea mí 
lubratiqne encis, qux ratio mter.omnes 
gradus.qui repcriúntur in re creata vnivet-
laülsima eft , eo quod in ómnibusimbibi-
tur, & de ómnibusprxdicatur, 6c peí illa 
milla crcatuza ab aiijs diifcrt , led poíuivc 
cum eis convcniti iiraiii modo, quo d U i -
mus, quod l o i , vel alia cocieüia corpora 
producunt homine , iconcm, velaba ¡ub-
Junanalut) rationc vnivcrlalicorponsmon 
pcgdHC^nao ipUni W W M W c o l o r í s in 
Q u í d h í l l . ^ í l , & í í [ ; 
vnlvérfall» (c¿ prodacendoeafubilla ra-, 
tloae mimís dercrminata, quam fine alia 
genera ínfima, &'fpecies:vade íicutexhoG 
quod (ol omnia praedi^ta producic fub ra -
tione illa vniveríalicorpocisíorruptibí lis, 
non tantum atríngit hoc, veí illud corpus 
fub rationecorporis, íedaftioproduaivá 
eius íe extenditad omnia pracdlíia corpo-
ralía, ha qaia crcans vt tale producit id^ 
quod crcat íub raí ione entíSjqus vniverfa-
Jiíslmacíi mododi¿Ío i ad omnia creable 
lia fe extendere poteft, & non vni, vel a l -
ten creabili alligari. Adduco cxempíum 
de potencia vlfsiva , qute quia terminatue 
ad alb^naiub racione lucidi colorati, pee 
qqam álbum non diftinguicür ánÍgro,lc4 
habet convenirecum íUo¿ potenciaviísi-
va.quaí poteft attingére Golota^iim álbum, 
poteft quoque attingére odineilludi quod 
veftiíur ratíone lucidicolotaci 5 fie d e i n -
lcile¿t« ^ ex quoenim attingtc aliquid fub 
racione veri > fie pocens attingére omnia 
encía , qune veri rationem pattitipant: fie 
de volúntate, ex quo cnim vuit aliquid fub 
tationcboni, ex hoc omnia, quae veftiuiv 
mr racione boni> poteft attingére; fie er-: 
godecréante, ex quo habet ferri ad erea-
turam íub ipia racione entis creabilis > per 
quam noa diffect,lcd pocius convenií cum 
ommalia^rcátura., habebic quoque poffe 
produccre omne creabile i úc creare 
principálicerioli Deohabebít coaveníre, 
quia íolus ille,cum fie vnivcrlalifsima cau-
la , ipíum íubfiftens inipíaplcnicudlne 
eftendi, poteft effe ¿tus fuosiub catione illa 
vniverlali actingére i ih qua non diffetunti 
fed pocius omnia créabilla conVeniunu 
Ynde in forma ad rationem per qua V á z -
quez eonacut relácete racionem D.Thom. 
faciie rclpondetur dicendo, quod in fuffi-
ciencer cnumerac i & fie non invenit quod 
D-Thom- didit, qui ñeque vult,quod a£tio 
creativa ferátur adipfamrationem vnlver-
íalilslmamcntis vt üc, & prout ád omnia 
creabUiafé extendic i ñeque vulc íolum, 
quod omnia j quae inlunt prdducac i fed 
vulc,quodfetatur adcteacuráhabendo pro 
racione formali Cuac cauíaUratis^ipfam ra-
tioncemis^ inqua ommscreatuta conve-
íiientiam habet, (Se per quára incer fe non 
riifFerc,quocldicimus prodúcete ens inquá-
tuin ens^uod íoli Dco valec adapiari,cum 
f xhocíequatur non hoc,vel illudjíed o m -
neparticipans rationem entis crcabüis 
poíie atringerc^ 
m : 
i * ni. 
Sfilmnlurmñintííi eontra hanc u t r n i m . 
600 / ^ I M T B I I V M Contra hoc in . ' : 
ftabisprimo, quía ficseuis 
arfíngír createram íub ipu 
rationeeñeis, & in quaotuíu e n í , ^ ^ 
turjQüod et iam poísic creare le f p i u i ^ í f l 
quod producic ens i a, Quantum :nsp" ¿'í 
producerc Omne ens, ficuc prodqcens ho-
minem |n quantum homo poteít pro^acc» 
re omnem hominem 5 íequeís aufem eíl: 
impofsibiíis : ergo Scdoarinad^u. 
Inftabis fecundo , fi Vtiiverlátf^lAi'á 
ícauía,qualis eft Deus habee prodúcete cffc -
^tus fuosíub ratioae eacis, íeqaitur j quoJ. 
Deus non poísic pt jducere nm creíau-?. 
hoc autem ert^ilum, UqDidein D cui ' i i ^ 
tpties producir^eaeráodo 1 & i t :£:;quá 
pr2í'apporKoi vtpotc cum ipíe í6jü?s^¿|fu» 
x i thomínemde lima í c r r X ; ^ cun^f: 
omnlum eorum, quns g^nerancuf gene •,: 
tiones, &cum ipfeíoíusgratiamp'íQdííéíti2 
quam íupra vidlmas non creare '., uaj . 
educere ex poc.ehtiaot'cu^ • \íi\fitik\ 
ttoo crgo verutncft quod' vniverUtifálm^ 
caafa, quas Deus eft,eífc^as íuos íüb^ 
he vniveiíaíiísíma cncis producác S¿% 
quelam iicprob'. vnicuíque potéfitíWaisig-. 
natur lúa ratio pecuiians/^ qué 
foos attingát j potenciíé viláiv^ íifélduii| 
coloratum, inteUc(3ivx ratiíj etuis, vo 
tlva;ratioboni,&fie de alijsiergc-rhiver^ 
íaíiísimas caufs in operando ecianvaísíg-. 
nabicur ex parce eííe(3us aliqua faíio/^¿ 
«^<a prtíducendi illOs , quam exfíe nbii 
poísít : etgo fi nos áísignarnus Dea lb -
íam rationé entis pro miomjub qmmm* 
gendi cffeaus fuos, quodeumque producerj. 
fub racione entis efneiee , óc üc ieniper 
creabiti 
Ád primara, ncgoíequelamiad ytúfy 
quod producit ens in quantum ens poteíl 
prodúcete Omne Cns, omne ens creabiles 
ConC« increabile >nego Wai. ad 'pfOb-quj 
producit hominem in quantum homlneíis 
poteft prodúcete omnem hóminem,Ccnc« 
negó Conícq. quía homo nondíviditur 
in hominem producibilem» <St improdu-
cibiíem : ens autem dividitur in crcatum* 
& incrcarum, & fie non tenet parirás. 
Ad íecundam dift. Mai. ícquituc nOi^ 
pofieptoducere cffe¿tus fuos nifi creando, 
quouei'cumque operatur vt caula vniverfa-
}¿isima,ccnc.MaUi nen opctaíiiE vt eauía 
4&> TraS.!KY. De Créitlóne; 
vniverfaUísímá', négo Mai . & d!íl. M i n . 
Coní.eít falíum, inreüeaum de Deoopc-
tante vt vníverlálíísinia catsía, negó Miflf¿ 
ímel leaumde Deo vtcumqae operante» 
conc.Min. & ncgoConí. iíaqueDeus ob-
íui mfiníiam. pcrfeaiÓnena poreíl operari 
vrcauiVvnivcríaliífi^a attingens effeüus 
liiQsfuB ratiooc vniverlalilsiaia^ üc ope-
ransíemper creat, poreÜ etiaai operari ve 
caula párticularls, Se íic poicíl amngerc 
íüoseíi¿¿lus íub ratíone partícuíari, ücuc 
cum producir gratiam,non proüucit lubic-
auiü gratis lecundunarationéentis i.quia 
non producir íuble^udn gratise lecundum 
ítták) fubftantiam, íedtaniumíecunoü eüe 
detcrmlnatum , éi pariiculareiuliltlx, & 
íicproducit generando, non creando.Eta<i 
prob. íptpntratiuoo, negó Coni.nam pote-
tia,quat>eusad cxi-raopcratur,eftoürl:or 
csaiitcrvna , eít tamen vírtualncrmuiii-
piex, óc iic ¿ítcfe^jvá reí^e¿tu aljauoruna 
entímij, & generativa reipeíiuaiiürüm; ve 
creativa , producir cífc¿Hi mbraíionc vni• 
Veiíaliísíma enns.vt gencratlvajecunduná 
lationem pecuiiarera , & dcieiminauixj' 
cutis, & lupponcndodc cftedtuproducen-
do aliquid ab iplo Deo produaum per alia 
actionemj vaae nonícquíiur , quoaDcus 
íempet crect , dum cíteelus íuos produ-
c á . 
601 Inüabistertio contra noflr^ 
íationem.inLconc v.g.aclu prajcontmcm 
tur omncsgraaiis, q i l Ipcaant ad conrátu-
tionem Lepnis^tium Includendo vniver-
laliisimum cmls: ergo poicnt aliqua actio 
per le prmiO termiriaVi aaLeoncm» ex 
conlequentj ad omnes gradus lupenoresia 
cd contentos 5 i lia auiem aaloent creat iva 
JJSCÚIÍ i q-na producet toram cnutaiefti 
Leonls: ugoaa creauauoi I^eonem noa 
íequ]ritar,quodaaio primario, & forma-
luenermioeuir , vei ipcclfícetur ab eme, 
üc , quod per íe primo iub rationc formali 
entis Leonem ptoducat. Conñr. homo 
generfiís hunc hominem per íe primo pro-
ducu hunc h o m i n e m ^ ratíone iliiuspra-
ducirhoc animal, hoc vivehs, boccorpus, 
hanc lubitautiam , hocens : ergo poieiic 
a^io creativa per íe primo terminan ad 
hunc hominem , & ratíone hums ex con-
ícqucnn prooueere omnÍa,quíB aótu mciu-
duniur m nomiue.Confír.lecunüo,in linea 
cognpicibii^ datur aCtio comprehenliva 
adaqi^tc hominis, v.gVf er le piimo intei-
lectivauomldisxrgó i'a nncapioúuttiOíMs 
potciu dan aj^i'o compahenuye 7 Oc au» . 
quátafaüivahonunls per fe primo terml-
nataad hominem , ex confequeoti ad 
omnia,quaí íunt in homine. 
Ad hoc atgumentum dift.Ant.in Leo-f 
ncaíiu prscontinenmt omnes gradus, qui 
ípc^ant adc^nltitutionem Leouli';, c t i i t u 
includendo vnlveríálils<mum entjs j fic, 
quod mutuo poísint p.^dicati de JUsone, 
de ómnibus,qujsíuni in iílo,ncgoAnr. 
íic,quodpoísinípr«dicaricíe Lconc , non 
vero Leo de i i lis, conc. Ant. ti ditt.Coní. 
crgopoterit aliqua aítio per fe primo ter-
iBinanad Lconcm ^ & ex conlequenu ad 
omnes gradus íuperlores in eo comemos, 
lecunaum quod ilti gradus iupcrioresdkü.- • 
ttt de Leonc,eone Coní.fecuníiumquod 
poííunt dici de partibus ems, negó Conf»5c 
liego M i n . lublumpram , vidchcct, quod 
illa aÜio tir cfeativa^lraquc verüeít ,quod: 
omnla, ex quibus componitur Leo , actu 
íunt in Leoncfed nó íunt íícquod de om^ 
íiibusiilisratioLeonís praídicetufiiiamdQ 
mareria Lconis falíuín eít diccrc, quod fit 
Leo , & iimiliter deforma eius;a¿lio ergo 
per íe primo terminai a ad Leonera, tamu 
poteü efie fadliva omníü corum^uíe prae-
dicantur de Leonejíed non omnium corü, 
quíciicct in Leone fint , tamen Leo non 
lunt,»k íic ad ío terminaca aaLcopcm nen 
quibitclícfaaiva totiuscntitans , qurc ia 
Leone rcperitur:quf rendusergo efl aliquis 
gradusücvniveríalis , quod prídiceturde 
Leone, & príudlceiur de omm parte eius,5c 
de accitíentibus elus/i Leo Cícáduscft,qui 
gtadusnon eft aljudniíieiiS, quod ¿cclci-
turds tc to ,& pártibus,Ge lubltatja,& acci-
denti, de iC) 6c modo reí $ & tic adío , ad 
iflura gradum fie vnivcríaliter ómnibus, 
quíe íunt in Leone eonvemenrera, crit fa-
á;i va omnium corum , de quibus verifica-
rur,non lolum quod fint Leo , íedetiaca 
quod fint partes Lecnss , fint accidentia 
Leonis, fintque modi cius, & ifta erit crean 
no. Vnde acicreatibnem rcquititur3quGd 
aü io creativa per le primo termineíuc at} 
cns,íicut dicit noürara t io , 
Ad primara Corjfirkdico>quod.gendJ 
tatio peíale primo termínala ad huncho-í 
minera producit ex conícquenci omnes 
illos gradus, íecunúumquod pra:dicaniac 
tie hcc homine, non vero lecundum quod 
ptíBdjcamur de pattibus horamis, Vcl de 
acciüennbus» vcldemoüisems, óc íic noa 
elt crcatio, ñequeaclio limilis ei,quas pti* 
mo aa elle l^eciñcura hominis terrainare-
tur>creatio elict ptopesr candep) rationcm. 
2*4 
Quseílm. fin. 
Scd íníhSjíi cns, ad qUodpcr fe primo 
tcroiioatur crcatio , fecundum veritatcm 
debec praedicati de toco, Scdcpartlbas, íe-
quitar, quodercatio non Ge per fe primo 
creaiivacompofitÍ5 Conf.cft contra di^ar 
dixinaus enim íupra,creatIonem per fe pr i -
mo terminar i ad compoí i tmn, & in Ulor 
& ratione illius ad partes , vnde & d i x i -
nauSírotum creari,& parteéc5creari: crgo 
doctrina ánobis dará elt nulla. Piob. Sel 
qucla,dlc¡mus nos,quod creatióper íe pri-: 
mo debec terminan ad cns.prouc dicituc 
de ómnibus , qüas íunc in re , quae creaturí 
hocauccm ens non eft illud , quodíolum 
dicitur de coco, quale e(t cns complecumi 
ícd eñ ens abArahcnsácompietOjécincó-
pletOjhoc eiilm íolum de paítibus compon 
iiciprsdicari poceft : fí ergo hsc doctrina 
vera fu,(cquitur, quod ñon fu per fe primo 
creatio totiusve ditíingUitUr ápartibus,íed 
fie per fe primo cocius^c includit c o t u m ^ 
parces^  Gonñr.ü cns, ad quod per fe primo 
terminátür creatio abftrahic á completo, 
incompleiOjvel ve meliusdicámjpraedieai 
tur de completo, 5c incompleto, ícquicuri 
quod materia prima , & íimilitet forma 
materíaiis per le primo pofsinc terminare 
crcationem 5 Coní. encontradiza: ergo¿ 
Prgb.Sequela, creatio nonpetic per íepri-
IDO terminan ad ens complemm,fed tanta 
petít terminari adens prouc dicitur de to-
co , Sí parte : crgo poteric per íe primo 
crear! pacs i de qua verifícatur, quod Cxt 
cns. 
Ádhocdift.Mai.fcquitur, qúod creáJ 
t ionon üt per íe primo creativa compoQ* 
t i , períe primo refpeftive ad partes, ncgO 
H a i . per fe primo reipeüive ad rationem 
formalemterminandi,conc.Mai.& negó 
Min.ad prOb.dicd,nos aílefúlflecreatione 
primo terminari ad compofitum reípedi-
veadpartes, non vero rcípcZive adxatio-
liem formalem terminandi, cuidoarinae 
modo nort contradicimus,cüm dicimus ra-
tioncmfoíraalém creationis terminativa 
efie ens prout dicitur de toto , &partibus. 
Pío cuius luce adverto, qúod cum creatio 
fu ex nlhiloí terminas formaliisimuseiuS 
cli ens op^olltum dire¿lc nihilo;ens autem 
direac oppofuum mbi io non eft compoíi -
tum, ícdcns^ivccompofiLum, five non, 
quia nihUdicit negánoncm omnis cntita-! 
tib,rive corapüüt£e,üve partiscomponén-
IÍS ; ícd quia m iploemc ex terminis copo-
fuutn cíi aualogatum magisprincipale, ve-
pote culxauorte luí ^rin^o convepU xatia 
análoga endSjSc partes fonf analogatami-
nus principa lia , vrpbre quibus rarioentís , 
non convenir períe primo, fedlolum>quia 
íuntalíquidcompollci: fie inde, quod pr i -
mo rcípe^ívead partes dicitur crear i com-
poütum,& tationc illíusdicuntur con(frea^ 
tri partes. Itaque formaüfsimum primarlo 
lerminans crcatiou-m eÜ ipíumefle ^íea 
ípfa ratioeníitatfS in ipíaprius totutri 
comporitum,& ratione illius partes,6cfíc 
omniaconfonant. Inflas, formaiiísíma ra-
tío , ad quam primo terminarur creatio eft 
ipfa rano cntiiatis, ¿e deinde snllla,¿Sc rar 
tionciíüus cteationcvii terminar compo* 
fitum9: ergocompofuum non períe crea-
iur,fed tantum concreaturi Confequens QÚ 
Contra di£ta:ergo.Sequelam probo,id con-
icrcatur,quad racione aiterius,& non ratio -
ne fui primo tcrminac crcationeíinat iux-
tanoftramdoarinam Compoíitum terml-
tiat crcationcm ñon ratione íul,fed ranoné 
Cntis fuperibris ad compofítüm: jgiturco-
pofitum non creatur, ícd concreatut. Ad 
hoc dico ^ ípfám rationemformailísimam 
cntitatis efle rationem formalem Jub quá 
tteationis,nonverocfle rationem forma-
lem qua\ haec Cnim cft compoíitum , quiá 
íefíptimum participáns illam : vnde quod 
j^rimo creatur cft compofuum •> ¿c üc non 
üicitur concrear i , quia adhoc requir&ba-
tur creationera ve quo , & ve ^«0^primo 
terminari adiplam racione enticátis, íictic 
verificamus de pattibus, quod vt quod non 
primo terminant creationem , ledrermli 
nant illam in cómpoíiHh& rat ionecópo-
üt i ve quod creati , & fie iftíe dicuntur con-: 
creari.Vride Informa ad prob. Sequelac^d 
concreatur, quod ratione alterius, & non 
ratione fui primo terminát creationé, dift. 
Mai.racione áltérius ve ^«0^creatur, cóc , 
MaL ratione alcerius ^er modüfoliusra-
tionisformalis,nego Mai¿6cdlftind;aMín¿ 
íub eadem diíl¡n3ione,nego Cdnf. 
Ad fecundé Gonfir. prineipalís argu-
feenri, negó Ant. Et dilparnas cft, narn ad 
Compiehendendu hominé íufficit cognoí-
tere omnia prffdlcata, quae üve primario, 
five fecundario affirmantur de hdminepu-. 
:^aeflcntiá)& proprietates homínis:omnia 
2utcm,qu£B ¿yeprimarlo, five (eCundand 
dicuntur de hominc , Angelus, v . g . po; eft 
cognoícere ¡n ípfo hominc , & rationC/ 
ilíius: na velíúnt in homine aduformali-
ter,ficut omnes eiusgradus,Vel íunc in i l lo 
tanquá in rádice,vt lunt eius proprieiares; 
quomodocumque autem i U m s ü n t , ex v i 
cog-
4 ^ Tfa&X^.B¿ CreStlone.' 
cognítlóníshonaitiíscogndklpoílunt : ad 
4 facicndura autem bominc ex mhilo > non 
íufficii faceréomnia, qua; íuntin hominc, 
proucpríECiffefpeaant adhoraina , ícd rc-
qulrirur etiam faceré ea íecandü fe : vnde 
icqfli r i tur faceré materia, nonpraec¡fíeíe^ 
C ü n d a r a q u o d c x v n i o n c ¡Uiuscuroforraa 
rationajííií homo, f e d t e q n í r i t a r c t i á face-
re illam etiara entitaiive,íecündü qaod eft 
io porentía ad omnes formass íecunduni 
quam racione , cura non ípeíiei adhonai-
xiera , nequl t f icnaaione per íe primo icr-
iDinata ad hominem íut> racione homl-
Sed inüaSiCfto ConC.üt (olma iq¡coin-
pofitisex maceria,& forma, non camen in 
Angclisaísignatumdiíerimen fubüílit, In 
quibns non cft diftinguerc de his, q ü « lant 
ia Angelo íecundum íe,& fecuodumquod 
ípeftantad Angclum, cüformxümpiiccs 
Cntivnde in his iteratofocmatur argumen -
tum. A£liocognoícitíva poteft primoter-
jninariad Angciu,& racione i l i lusad om-
nIa,qUíE quoraodoéumque íunt ín Angelo, 
fievt fit adicquate cóprehenlmAngtl i ;cN 
go & a í l í o ada:quate fa¿tiva Angelí poteft 
per fe primo cerminari ad Angelum íubra-
tíone determinata Angeli: etgo non requi-
xicur ad creandum Angelum , quodaftio 
creativa primo terminetur ad iplam ratio-
cem cntis-Rcípondeo^uod Angelus com-
prchenüve cognoícitut ab alcero Ange lo , 
per hocquod cms diftetentia (pecifica adg-
quacc pímettatur íecuadú omnia,qiiK adss* 
quatc includunmr ¡n iila:hxc fiucempene* 
na t ío fií perhoequod üc Angelus inteHi-
gltiír,qiod m eo incus leguntur omnia, ex 
quíbus adualiter conitar, & omnia, qos 
eius eúeocía radlcat: vnde neceífe eü,quod 
abipía efleutla Angelí cognetío coprenen-
frvainclpiat, & illa pcrfe¿tius,& perfcétms 
coguoícendo víque ad vluma Angelí per-
veníac 5 & quamvis piara ex iliisnonúnc 
Angelus in rc£to,vt camen ex vicognitío-
nis Angeiicognoícantur , íüfficic, quod ad 
Angcium ípecknc, & ad illum Uabicudine 
dicant: vnde poceíteognitío coprehenfiya 
Angelí ínciperc á gradu fpeciíiccs & racio-
ne iiUtií ad alia pcrvcnireicreacio aurc An* 
geil.cCuitproüuctio cotius emisexmhilp, 
non lolum debei faceré Angelum jquidici-
tur compóütum tx natura , ¿clubultentia, 
& exaiijsaccittenrlbus^ed eUa debei face-
re omnem entitacem incoaiplccaín, nepc 
iubriüeütiam,natura(n, potcncias^us iunc 
aesuicqua^ík alia accidencia cómuuia; vn-
de per fe primo debet tcrmlnáti ad aü-
quod,quodde ómnibus hísprxdiceíuríhoc 
autem non eílipíaracio Angel í : crgode-, 
bet eflcprffidicacücomraunilsimü, & vni -
veifal¡fs¡müm,quale eft Ipíum efle Angeli: 
vnde in forma, negó Coní. propcerdilcrí-
inen iam alsignatum. 
602 Sed contra ifta adhoc infla-
bisjexhabitudineíquara dicunt iíia omnia 
ad Angelum,ex vicognicionis Angeli p o í -
íunc ccgnoíci: crgo ex habitudinc, quá di-, 
cune omnia, qute func in Angelo ad ipíum, 
exvlaftionis per fe primo icnninatíB ad 
efle ípeeiíicü Angeli>potcranc fieti.Confir. 
nonclt intclligibile, quodaiiqaa aélio pee 
(eprimo terminetur ad efle Angelí fpeciíi-
Gum,& non comptoducat omriia,qux func 
in Angelo, nen lolum íecundum quod ípe-
¿iancad Angelum Jedetiam fecundü encj* 
laccm incompleiam eommj ergoíi pona-
mus aliquam actionem per fe primo ter-^  
minanaueñel 'peclñcúm Angeli, dlccndu 
erit/illamcfie Angelí crcationem. Patee 
Gonl.nam produ¿tio coíiipofiijí6c omniu 
qutE func m illo debet nscetíano efic crcaw 
rjo.Er Anr. prob. üatliopoflec cerminari 
adcíl'e Ipecíficum, & non prodúcete par-
ics,ex quibus Angelus componitur, (cque-
tetur?Angclum pü0e :produci per genera-
tionem» nam cumefle Angeli tanmefiec 
rclultans ex vnione corua^cx quibus con-
í l a t , poíícnt illa primoproduci, & ex illis 
produdis, educivnionem corum intet íc» 
6c fie Angelus íicrct per eduftÍonem/& no 
pcr crcationcm, quod nullo modoafleve-
rarl poteíhcrgo ooacft intclügioile, quod 
a£tio productiva termiuaretur ad Angelum 
íecundum gradum fpecificum , pr imo, CJc 
per le produeendo i l lum jquln ex conlc-
quenti terminaretur ad Omnia ea , ex quí-
bus conflat Angelus-Confir. cntia lacom-
plcta,ex quibus conUat Angelus, non fiunc 
per le,íedcoíjfiuni:trgoaiíioper fe primo 
fa¿tivacflc Ipccifici Angeli» poteiitellccó-, 
fachva eofum,ex quibus componitur Au-; 
Ad hocmego Gonl. nana ad cognoí-
cenda oronia.quíE Iunt in Angelo cacogui-, 
ilone, qua íutticiat adeomprchendendum 
Angelum>lütíicit ca c o g n o í c c r e í e c u c d i u q 
jllud parcicuiare , xaiione CUJUS ad Ange-
lum íub racione ^nge)) ípeí lancj ípcüanc 
aucemlanoneilliush3bnudinis,quam ad 
c l l e i p e c i í k u m Ange l í d í c u n c , & fíe ex v i 
iilius habnudiAis c o g n o í c u n t u r ea cogni-
t í o a e ^ u a i¿)íc Ange^s lecundum racione 
fpe. 
jfpeciBcam cognofciíancum aütern címnla 
ea,qaíE in Angelo lunr ex mhilo tianr. non 
taniumdicunt habirudincní ad Acgciúíub 
ratíoneípcclficá/ingeU,fed étíadifiiirii ha« 
birudinetii ad Angelum,(ccundUrt\ quod cft 
quoddáensex nibilo Caí fuauaij vode.eílá 
ex vi fudioms Angelí fecundum rationeni 
fpedficápdfslñt fieri, vi coridncunr ad ñ rt-
gclum rarione efls ípccifici , non lamcrt 
poilunc fícri íccuuduni íllam habltudinej 
cjuaoi ve enria incompleta íunt¿dicuntad 
üngelum.íecunduttoquod ens cltcomple-
tütncx illis i & fie requiritur quOd atiia 
adasquatefaÓiva comn» fu produdiva AtU 
geli í«b ratlone entis, non fub ratíone de-
rerminara Angelí. Itaqiie de his»quse lunt 
ín Angelo ^oteft haberi dúplex coafidera-
tiosallajquaconfiderantur IcGundfifuas r i -
t iones parr ieülares, íecundiira quas Angelo 
ieeundüna pcculiarcm raiionem Angeii iñ 
ícrviuntialiaefteonlidératio eorumíccun* 
duni rariones vnlveríaUrsImas entis* lecurí-
dum quas non func aliquid Angeli reduplU 
cataraúoncfpccifica cíuS, ícd íunt aliquid 
Angeli in quantum cft ens ex nihi lofadü: 
fi t igo darerur ad ío faüiva Angelí pejr.lé 
primo terminata ad pcculiárcrh rationcm 
lusefpcciei.poíicnt per illacu fieri éa, qus 
íunt iri Angelo l'ecundCi illas racioncs peca^ 
liares , lecundum quas m íervMunc rationí 
fpecificx Angelíj non veropollerií fieri {©i 
cundura ilium gradura vniveríalifsimufa 
enuSjíecundumqucfn in íerviunc Angelo* 
quiacas eft) non quiá Angelus : & l i c illa 
actioterrninata ad Angcluna per íc primo 
iub ratlone Ipecfñca cmsnoa edet creacio 
Angeli.-
Ad Confír. nego A nr. ád prob. diíh 
Mal . fequeretur Angelú pofle produci per 
gencrationéjü ponaturproduci produ^tio-
ne per le primo termina!^ ad efle Ipecificíí 
Angeli.coDC.Mai.ü ponatuí ficdjVt modo 
fie adione termináis ad illum^in quantum 
cft en^nego Mai.5c dift.Min.rebus vtxiüc 
loquendO, & attentomodo, quoAtígelus 
elefü£to fic,conc.Min.inillahypothcüínc-
goMin.Sc Goní. itaque ü ponatut ad ío 
. per íc primo fallirá Angelí íab racione 
ciusípecifica determinata, íunceodé mo-
ao pUilolophiremar tíe Angelo, acdé ho-
tóioc : vndcücut de homine proprer hoc 
InfetviunC Angeló vt AhgMot.cfTnc.Coní. 
corum íecundíi quod dcieiviunc Angelo 
in quantum ens, nego Gon(. Plur ibusaiiis 
irationibus poteram probare couciu'auivé; 
qulbus illam probare D. Xko. qu.ti], 3, ele 
por.arr.4; fed hnB pro nu^c íuffici^nt, qg,{| 
cfficatioreis íunT.Solum nobísreítat exau^. 
bare tatíonem > qua y azquez noíltá VÜO-
ciulioncm iuaderc conarur. 
' . £ i v | : | 
Exam'watuf rtiio Prifls Vázquez, 
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X , nlbus D. Tho, conclufionern 
nbítrara píobac Cicv Si aliqui 
'efeatura poííet creare , ca deberet elle nb-
biliisima oranium,co quod creatio cft pecT 
ícüifsima a^iQíf aniicnSiquíB alicul naiuri» 
tribüi poteíí ; pjérfcüjpr amé nacma ncquit 
fcflei quaraípirtiualisiergo íl aliquaertaíc 
pofíet^piriíüali&eiícr^Hiec au^ noncíca-
ret ptoxime per naturam Juaipin quantu 
fcftí ficenim neccfíanocrcaret j pei^ttiísi* 
n>aautcm prodiiíll^traníiens V [^U¿B pcrtc« 
¿tiísimee naturíE tribuiiufi Üebet l i l i non 
neceílario Í ícd libere convenire ab ea 
txircnon iuquamüm eft ,,ícd Inqüánmjii 
Vulr,¿>c intelligttj ícd media Uitpiitcljon^ 
& volúntate créata nihilpOíclVcreari-
hullo modo^creatura cíeare vaíet. í^rob; 
Min.inteUedlo'il]a,& voniio,qüa cream-
ta í pir i t ua lis al i ám t r c ai lira m crea r c r ? e li e c 
aceidcni: crgo non poííet creare lubñaritiá, 
Quod eflet accidtns prfijbat ex tó¿ quia.ta^ 
lis vo lk id verlarctur circa taieCreamram 
tanquam circa obic¿lum .non naturaiker* 
icd libere: ergopoíiet abea ceñare : ergo 
tüc t ^ccidchs.Haec Vazquez.S^d próxime 
ante ifta afíumac magls i l l i plácete ratio-
ncm Scoti,qüse cft ífta modo producá^ 
Sed anteqüam Scorus efiet in reruin 
rvatüra lam D.Tho. probaverat nuliacre^ 
turam pofle crearcquianulla a^io crcarui 
rae íubüántiáeíí , ledaccidcns, ficenimiri 
loco c'Hátode pot.arguic i TeJta ratio efti 
¿¡uta cum üúctdens Qfiorttst tjfe m/tibk¿io$jp~ 
biedium áütem atitomsftt reeípuns a¿iioñetri$ 
iUudfolum ¡nfáci'endó^máteriam: aüqUarn riotí 
hquirU^cuius fiéiió non eíi aoadsns, jsá i¡>Já 
Oicimus, quougcnerábilís l l t , itahoc ¡psúC fubfUntiá Jua , quoá folias Deie8. Probare 
d icer emus lunc dc Angelo. Ad iceundam crgo quod nulJa crea turo creare püfsit ex 
Couíir.dift, Conl. poterk efle confádiva có , quod eiusadio déberétcfícactidcns,' 
corum, ex quibuscó^onimt Angelus, co- aniiquitatcmagna pr3:ccdic Scotum. £( l i 
iutíi Icc^adum paculiaxes latione? j quibi^s ^UÍQ QOVÍ por tac, IliRd laiic lACiúne in tíft^ 
r4¿4 
cacera réddit. Novfíal gnitn,quod addlt 
t f t , quod aaio, qv.& accidens eft non poffet 
creare íubftamiani. Ex qua non infertur 
quod nuíla acatara vt príneipaliscauía n6 
peííet creare. Nam dato quod non poüct 
creare íübftantiam , poffet íaltira creare 
rrccidensá füble^oíeparatüm, quod habe-
ret proporríonetn cyim pra;dí^a alione* 
Secundo in efficítx c ü , quia generatio aau 
Ve fumpraaccidens eíh&tameníubftantjá 
producir: er|o ex hocquod illa ad ío ellec 
accidens, non inferretur non poíic creare 
íubflantlam. 
Primas noflráe ínftantlas rcfpOnderi 
políet ex do¿trma Vazque^ijquod a^ i crea-
idum accídens cxira lubiedü lequitcrctut 
communicáre ei modum perieiratis, qui ei 
praeternaturálls eft ^ ü autem non habemr, 
iquod aiiqua creatura naturaliter polsit 
cré^éímuUo minus habebirut, quodpolsic 
creare prceter rvatur^litcr .CíEteruna hoc da 
facili mipugnaturínaaa jai>acqugft,non in-
quirirur, ^trum creaíní^naturaiicer creare 
^oísltíleá/ilíqairííur , vrruqa de pofsibili^ 
£)eíque- ^ üadumque potentia accínta,crea-
y^óla^princf^alís creare poísii? vnde 
^6 iab'éfactandam noÜraíd concluíioncm 
íafficitiquod praeíct namralitér.poisií crea-
tura creare ai-iquíd i cuna ergo exrationc 
Vazquei-tantúm jnferatumonpofle crea-
teíupeniaftjralitcríubftaDiiain , nonvexa 
Infcraiur non poüe creare accídens j ex v i 
rario^is cius 'non probabuur cfficaciiet 
concíuüo noílEa.Necillud>quod Vázquez 
diúE, videiicet 9 quodfinaturaiitercreare 
non poteltj multa fcftinus poterir procer na-
turaiucMubiiüeie poteLi, Nam vnum cor-
pus naturaiirer non valer pefietrare aherü, 
^tamoa^rieter natuiaUícr illud valer pe-
iierrate íiergo & porcric creatura creare 
prsBdi^lum accidens praster naturalIcer,eílo 
natutaücer iljud creare no pofíctvPrgtcrea, 
^¡uod, lila creatura non. poííec natufaliicr 
ptoducerc acctdens creando , non orlrctuc 
ex ímpotentia ipíms creaturae , íed ex eo 
quod accidens extra lubieflum naturalirer 
íub Ci Oere non vaít ta alio modo ñeque a 
Deo crear i poteíU címpoísít GQíicrearúer«. 
go ü lupponamr miraculum de íubüíten* 
tía acciuemis cxiraíübie¿tum, non oíten-
dUur impotcaiia .creatutíe ad creanauoi 
líiud.Quuddebebaí uls'ga^ri vt, e í t o c u e r 
pr-obaictur noluacoqeiuíio : inhsrcamus 
ergo rat loniDus ex hO'.aaüuct]£#¿>c 
au auud quídimm ve-, 
iíra&XV. De CVéatlonc.1 
Vtrum Jaltlm injlrurntitalltcr creatura aílqua 
pqfsit. creare*. 
504 E Mlnorl ad maloíepi ven!-: 
J_Jr mnsdiííicultarem , inaltum 
diíputaiionis rete dueimus m 
ptEBÍenti quiEfitoiaiUhicnim ex5cbo]aíci« 
cis negantes creautram adhuc úivinlrus 
políe vt caulam princlpalem creare, dixe-j 
rüntjpoüe creare minifcerialiter,&inítm-
memalitcr^íaMagilter in 4.dift.5 .cap.vl-
t imo , cuíuslenrentiam ibi íequutus cü D« y 
Tho.ar.3.quíEft.3i &; ¡n a .di í t . i . qua lh i , 
aru 3. quos ícqnuti lunt Recentiores non 
paucijVi referí Vazquczhicdilp. iyó.cap. 
1. Probabilíot lamen conjinunicr.cít 
íentcntia cppüGia. QLiam tenei D. X.ho, 
hic qu gft.4 5.ar r. 5, E ti a. Cont r a g.cap 121. 
quaeft. 3 . depor. art.4. quea> kquuti (une 
Calet.hieate,5 Ferrara ^ . conirag.cap.21.5 
^cmnes Recenripres Thomiífae , tenenc 
criamScotusin 4 .d i íh i .qua ' íh ' i . ideodi» 
íipoteft, non longe á fine. £ ; Richardus in 
4.djft.5.quícü.i. aft.2. in cuius confirmai-
lioncm multas ratlonesadducunt» Et quia 
exiitimo D.Tbo. In íentemljs non c^ x pro-
pria fementiíi ioqumü , íed tantum in gia-
tiam Magiftritcnuiílc oppoílrüm , 6c pro-
priam mentcm nobis apciuiílc hicari,. 5. 
& d e PofcntIa,quaü.3,ariic.5. & 2.Con. 
trag.cap 21 .ideo hanc íentcntiam ntgan-
tem ftatubprOconcluficne* 
Dlco ergo,nulla creatura poteft aíTu»' 
m i vt iníhumcntum adereandum. Prcbat 
Vazqtí tz ex eo,quod nulia creatura ex le 
nonhabensvim nativam aliquaütcr cffe-
¿tivam efte<9us, petefí afiumi v tphyíkum 
jnfírumcnttim ad Jilum cffcáum 5 íed ve 
probamm eÜ,nu]!acicaiuií: haber vio: na-
4ivamad cre&ndum : igiiur ruliacreatur^ 
poteft sfliimi vt inflírumcnium pbyficum 
creationis. Conf. cum mlnori patcnt, 
ívlairpiob.cífc¿ius non tantum referíiu ad 
cauíám prinejpaicm vt dependens ab illa, 
íedet iam deber refeni ao inftrümcntuiTi 
vt effe<3us ¡llins, Ud íi In juítrumeníonon 
fitvisa£liva nativa cffeítus.ncque cifeÜus 
poreítretertlad inlir.un;emum > ntquem-
llrumentum potcll rcftnj ad effe£iiiin vt 
producens illom;cigo.. Min.probai nam íi 
mUruíJienium conlciiuitur in rationc pro-
ducentisper vírtuicm íupcradoUamcitva-
tcm iliuü ad elíicieiídum id, quoccx r.aiu-
uJtfa íaceísfion potclt 5 yeUr^o jlia vir-
- tus 
"Q;UXÍUII.^ .V. 
ttiséft {)rópria ad prO£3iicéndum efFc^iinn, 
& fíe non éiU iam ínAfumcntum id, quod 
per ilíam eievaturjed erit caufa principa-
lis ; vel vinas illa eft infcrlotis nacuríc^ 
quam vtex fe effe^um píoduccre vakatj 
&ita,cum indlgeat nova cicvatione,exfc 
ipía noñ poteric talem eíFeCtum prOduccrc> 
& fie ratione illius non pclerit inflrunVé-
tumin rationeproducenus reíerri adeíFc-
Üd, neceffe^usin racione product teferri 
adinfttumentum ; non crgo dabileeftin-
ftrumentura in aliqua creatura adereandu 
aiiqnem cfFc^um. Sic Vázquez. 
Cacterum hsc ratio nuliius cfíicatiae 
eft, fiquidem poteft facile d i f lo lv i , dicen-
do, quod ¡nftrumentura , cfto non habeae 
virtutem nativam, poteft ex derivaciones 
vel participatione caufx prineipalís a l i -
^uam virtuccm imperfediorem ipía nacu-
ra effe^us acclpere,& per illam de vari ad 
producendum efte^um vcinftrumencum. 
Etad id , quod Vázquez dicic , quod calis 
vircus fi imperfe¿tÍoris natura eft cü eíFc-
¿u,indigcbit nova elevationc ad3gendu¿ 
negandum eft hoc vt falfum > nam quod 
eft ratio formalis cievandi>eft ipía ele va-
t io , & üc non indigec alia elevatione, led 
íeipía elevar, & i d , ^ uo^elevacut agit vt 
clevatum: vnde cum agens principale ele-
vet Inftrumentum per derivationem illius 
virtutis imper fe tó ex íe i per illam in-
ürumentum conftituetur phyíice produ« 
cens efteáum , ¿c üc in racione produ-
cenns referretur ad illum , & efíeíius in 
ratione produ&i ad ipíum inftrumen-
tum* 
Pcccat feedndo hxc ratio ineo,qucd 
concluíionem communem niticur proba-
re per principia peculiar ia íolum admitía á 
paucis: quod cnim Sactamcnca non únc 
phyíica inftrumenca gracia:, & humanitas 
Chrifti non fie inftrumentum phyficum ad 
parranda miracula ápaucistenetur ,¿ado-
ctrina , qux aírtrmac oppoütum eft com-
munitci dcfcnfaiaáD. T h . &abeiusDif-
cipulis,qua nonobftance» defendunc adhuc 
ml lam creaturam pofte aftumi ve inftru-
mentum ad creandum:nullius ergo roboris 
cft ratio Vazquez^uae ad parvulum rivu-
lum lUiusíenicntíce, torrentem commu-
nisvcriiaus coaraat. 
60j Relicta ergo ratione Vaz-
qutz vt mlnus iatficienti, probaturcon-
cluüo racione D. Thom. efticaiiori, qu» 
talis eü. Creatio cftentiaiiter eft produ-, 
t t io EüíiuscmjscxmhUo, id cft, ex auüo 
íubicftoprxruppoíifojfed á a ' o ínfín,tmcn« 
tí indíípcnfabiiiiereft ex aiiquo,vel inai?,-
quo: crgo nullum poteft reperireincrea-
tura inftrumentum creatíonis. Conleq, 
cum Maioripatet,& M i n . prob.omnc in-, 
ftrumcnmm debec habere aliqua m a c» í o «• 
ncm , velquafi aCtioncm, per quam proe-
vie operetur in pallo , difponens illud-ad 
cffeÜum p'rincipaiisagsntis: ergo requiri-
tur indifpcníabiluer , quod atlíio inftru-; 
mentariafit exalíq-aoA'el inaliquo. Mah, 
Probae D . Thom. dicens: G^/á fecunda in-
Jimmentalis nún participat aSiionetn paufa 
fuperioris, nifí tu qumtum per aliquid pbi 
ptoprium difpófttive opetitur ad tffeftum 
prmcipalis agentts 5 ft eniin ibl nihti ageret 
Jecundum illudqmd eíi (ibipropr'mmJruJirA 
adbtberentur infttumenia ad agendutn , neff 
'oporteret ejft determinad wjirumenta detetr 
minatarum a&iGnum^ic enim videwus}quoi 
fecurisfcifidenüo Ugnum qmd fcwdere ba~ 
bet ex pwprktate fuce forma , productt fcam-
ni fórmam , qua cí i effe¿tus princípaiis 
agentis» 
Vcrüm hxc rat io, quántó effica x eftf 
tantosfibimulriplicavit é m u l o s , qui va-
rijs foluiionibuSíCam conantur infringerec 
£ x quibus primo oceurric Suarez dicens^ 
hanc rationem convincere de inftrumen- . 
tis , q u £ natura fuá habent vimucs ordi-
natasad aliquemeftetlum^non autem c ó -
vincere deíupernaturálibus, in quibus tan-
tumfupponitur obedientlalis potentia ad 
hoc,ve eleventur adcffeaus improportio-
natoí-jíc íuperiores: inftrumencaenim na-
turalia, {euqus ex natura íua ordinantur 
ad aliquem citedum>íunt ücüt ícmen, aut 
virtus ab agente diftuia , mediante qua 
íuum opetantur eftectum 5 íuperaaturalia 
autem inftrumenca íunc, quae ex natura íua 
ordinem non habenc ad eftectum principa-
lisagencisí ícd tantum obedientialem po-t 
tentiam, veádil lum eleventur: vnde in 
ift¡s,non in illis Veriñcari debet, quod i n -
ftrumentum habeat aliquam aüionem prg-i 
viam, qua pratvie diíponat paflum ad effe-
£tura prineipalís agentis: de lilis ergodc-
bebae racio D.Thom. concludere, non de 
¡ftis, Ínter qwx annumerari deberet iníiru-
mencum ad crcandum. 
Gsetcrum hxc íolurio non infringit 
racionem D.Th.Nam omne verum inftru. 
mentum * five ex natura luaordmeiur ad 
cfteaum, ílvc voluntarié, fine Índ)gen-
tia illius aíTumatur á principal! agenti,qua^ v 
lia Iunc inítrumenu ad caufandam gra-
4 £ 6 Tfaft.XV* De Creatlonc: 
tiam» vet patíánda míf áculá á Deo a í í úm^ 
ta.neceffccft, vt ¡nícrvianc, 5;miniftrcnc 
agenti defetendo clus vírtatem ad effe-
aum . nant fi táfttmn efíiciant, & cauls 
ptincipali ñórt .fic miniftedaJitcr Iñícr-
vIanr>nort emot ínÓrumeca^cd cauí« pnn-
cipa!csíérgorcquintor inomni inftrüme¿ 
to , quod habíar aliquam aaione.v^l qua-
fi aaionera ex proprij^tatione cuius agen-
t i prineipaU iníer^iaut: ergO ratio P .Th i 
nos eonviocít tanturo de infl:rument¡s,qug 
ex rei natura ad efFesaum ordinantur, íed 
eríártidc his. qu« ad opera fupctnamralíi 
á Dct» voluniáric aflumüñturi 
Expllcatur hoc.riponamuSjquodali-
quid partlcípet á*Deo virtutem adagendü,! 
& ad ficagendüm movedtar á Deo jeclu-
íoquocnmquealid míaiftetici ex propnjs 
ÍHím . tn'nciftüd í icmomm rionoperabi-
tur vr írtftmmertmíTi ftri«ae íoquedo dein-
firumento í ergo de quocanaque,vt agat ve 
verum inftrumentü requintar irídiipenía-
bnirervefificari,vt ex aliquo fibl propri* 
habeát faeerc aííqoid ,qdo itíinifterialiter 
ioícrvíat agenti pirncipalí.Prob.Ant.om-
nis eauía fecunda principalis hoc haber,' 
nempe aceipece virtutém inferiorcm vi t -
tute divina adagendum,idqaod Deusope-
ratur,& ad hoc et iá ípeclaliter movetur á; 
Deo; 6c ramen non concurrit adíaos efíe-
(X¿.s vt inflrumentu Deiv quiá non mfervie 
Deopr«vic peraliquid fibi ptopriuiii , íed 
iantam accipit vmutera ad operandü eñe-
ftütní ergo vítra iña dúo ad verana racione 
inürumenti requiritur indifpenfabiliter ha-
bere ex propri/s aliquam veram actionem 
prxviam ,qua diiponac paflum ad eftedum 
principalis agenus.-
Dicí S5cauias iecundas non dlci inílru-
mentaDe^qma Deo non iníerviantpras. 
vie in ordine atí cauiandum íuos eíícCtus, 
led ex eo quod accípiuní virtutem com-
pieíe p£rtettan3,& proportiónaram adef. 
í iciendmn ílíiml cum DCO cfteélus íuos:vn-
de & habent atsimliare eos úbi ipiis , non1 
Deo; ergo Ci alicui Deus commumCec vir-
tutenj Kícoiupietá > &impcrfedá ad cífe* 
¿tú,5c aa iiludefíicieuu illudiiiíáveaíjCCia 
ü in ivaiio prxvie Deo iniervíat, vera , 
propriaín habeoíc racioné inlhumenti rel-
pectu Del.- 5ea contra eümam ü caufa pa-
re cftcclum producac, quamvis imperfe-
feclt jij camen ptíEvie akcri in alendo non 
iníerviac, caliscauía, clio impcuccte e0e-
Étuía pfoaucat>inttrumentü, n ó e n t , ñeque 
V4 tuicopaaouur ,quíade eiifincia iniUu^ 
menti eft mlñlfíráre í n ágendo prlncip^li 
agenci i nofi autem fit mínifterium per 
hoc ío lutUiquOd cfteoncurrcíe fimui cum 
alio agente ádeundem cfFe¿mm:hoc.eniín 
tanrumeft daré virtütem cauíx , vt hajul 
cooperetarcum illaadededum, non a a -
íemcft»vt e¡ in operando in lerviát; crgo in 
difpenfábii iter requiritur ad operandum v t 
i n ü r u m é n c u m j prxvie eic propr^s aliquid 
facere,quod t i ed l íponere ad e ñ e á u m prin-
cipalis agentís, vel diíjpoluione naturali. 
ter conducencead h o c , vcagens agac, vcl 
tancum conducente ex volúntate Dei jke* 
lis* 
Dices^ aquam veré aflumi vt inf l ru-
meheum Dei ad cauíandam gratiám $ 6c 
lamen aqua nihil prxvmm faceré potciU 
perqUod aliq'ialiter dlíponacur anima ad 
h o c , vcDeusex illagratiameducác : ergo 
ijon íubfiftítdo^nna noftra¿ Ancec.prOba-
blsexeo, quod omnis diípoliíio aniai x ad 
graciára debet educi ex pdtemia obediea-
í ia l i a n i m x , cum íit indiípeníafajUter íu-
pernaturaiísjaqua autem ex própr/js aquae 
non poteít operan ex potencia obedicntía* 
J i animx, aliquid educendo : non ergo ad 
haiuímodí init rumen ta fupernacUralia re-
quiritur aliquid propriúrn ex vircute na-
tiva inArumencí dilponenspa^umadeítc-
¿ t u m pnncipaíis agencis. Secundo , aqua 
per proprluin, quod haber, quodeít ablue-
re, tancum poteft agere in corpas , noa ia 
animam, ex qua loU educuur gracia : non 
ergo per íibi prOprium habet tíliponcrc 
ad cflfeáam principalis agentís patium, 
ex quo taliscffe&js producenduseít. 
Gxterum obieftiones iftx non infíin-
gunt rationemnoitram, ve pacebitex ca-
xumíoiutione. Ad primam ergo y conce-
do quod aqua ex propn/s non habec actio-
nem , v i cums proaucatur ahqua dilpoii-
t ío ad grat iamí nabec carnea ex proptijs 
álrquid faceré ^ nempe abiaere corpas ks* 
fonnarum anima , qaod ablucre corpas 
Deas elevac,ve fu ctteaio gracix, per quá 
ab anima abluancur peccaia .eíto enim i i iud 
abiucrcproüt al nauVa v i aqux provenit, 
non producac aliquam diípoíiuünem ad 
gta i iam , itifñcit tamen ad Vcnhca.:-
dutu , quod aqua miniltenalicer ínierviac 
Deo , iu clt , exetcendo iliam adioDCíij, 
quam habec .ex proprijs , v i eievationis 
piodueit graciam iu atitma: vnde non rc-
quintuc, quod ex propri)s agat ex poteniía 
oDcdicnti i i í i a n i m x ^ c d í u í r i c i t , íi aiiquant 
atóionem c^rceao per quam Dcus g r a n a 
p i p ' 
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proácícaíí fie ením opsrátur éffe^am prirt-
c%allságeniis •niniñfandoptlncipah age* 
t i perex^rcitium aaionispropnac. Ad íe-
cutidam dico j qaod aqua citó non agac 
ex proprijs in anlmam fecandnm íe ; agic 
tamen ex proprijsincorpas animacü , de 
ínformacum anima,qaod íuffieic.vt clevc-i 
tur ad producendú gracia in anima corpo-
riconiuníla.Vel dieatur, quod.cü non re-
quiratur , quod inftruraemaraex propnjs 
ptoduéat alíquamdifpofitione inpaflo,ex 
quoforma educenda eíl á principal! agen* 
ic,íoffic¡cad miniftrandu cauf* principal! 
agere ex proprijscirca aliquod í u b i e ^ u / i ^ i 
ve fie illud.In quoefMus producendus efti 
¿Ve aliud,ex quo cíf eflius non fit produce-
dusjagendo enim ex propri;s clrea vnam^ 
perelevationem poceft agere c i rual iudi 
in quo eífcitas cft ptodueendus. 
Sed Inflas j íi non requirimr, quod ex 
proprijscirca (ubicua,in quo effectus pro-, 
düc^dus eíUnftrumenf u agat rergo poteric 
agendo ex propnjs citca vnum íubie¿tii v i , 
clevarionisproduccre imm«diate eífe^um 
principaüsagentiSí etiáll ex nulloprgíup-
pofíro íubiecto calis cffedus fiar.PatetGófi, 
nam Ula aüiocxproprijs non requiricurí 
quod actingac fubiedu>cx quo efícótuspro -
ducitunergo ctiá fi cfteáus ex nuilo lublc* 
6 o producatut, potent cfíicí ab inftrume. 
to . ^ d hoc,nego ConG ad prob.neg.ConíV 
namhoc ipfo , quod illa aüio inttrumcnti 
ex propriis determinara ctt ad agendú ex 
aliquo, etiam ex vi elevatíonis non poteífe; 
cfficcre nUicx prajíuppotito íübie¿l:o;vnda 
fi pnacipalc agens cftedumex nulloprae. 
fuppofuo íubic¿to producat» ¡llaa¿tio ia^ 
í t rumentiet iamexvi cicvatlonis illudeíi 
íiccrc non vólebir. 
Explico hoc,in inftrumcnco no damus 
duasadionesjvnam pra:viá exproprijs ip-
fieonvementé, ácaliaetíeClivacQ effecius 
principalls agentis, convenientem eiex v¡ 
elevatjoniSjlcddamus tantum vná a l ione 
addupiicé vjm comparata^empe ad vim 
nativa,&: prout Qcappellamus prcevia^óc 
ad vim elevante, & prout üc» appellamus 
eam eñefírice cffeáus principalis agcntls: 
illa ergo actiQiCX quo ad vim nativa crea* 
lurac reduoiturj cu accidens fíe, & hoc nc-
quc&c norecipi In fubicao,cx quo eftcílus 
cducendu8eÜ,elTeniialiier determinata eít 
ad agédu ex aliquo íubicao; vnde cíi ex vi 
cicvationis il laa^io nóamit tatcí le acci-
occls.íed íemper vt accidens operetur^em-
pes rcihingitur indilpenUbUitet ad opciá-
damcxfubieftojiáquoncccfftf cft ea reci. 
pijíc ueillaaaio.cciam íi prout pr^j v j a ró 
requiratur quod agat clrca ídem íubic^u, 
clrea quod agitve elcvatajtamé quiafem-
pervt accidensopei:atür> indüpcnlabiiicer 
reftringitur ad nullo modo agtndüm 
ex prasíuppofico íubícCto, 
$. Ví . 
Sohmtur inflantU contra barte doflrH 
606 SED InÜas primo , probando quod fint du» aciones in i n -
ftrumento. Etemm ablutio 
tquaeSacramenralis manee In corpore , Se 
V-topetatrix gratice manet in anima j íed, 
cadem a d í o nequit manere itj vno lüt>ic-
¿lo, &íimulcOmponerecü ^cmánGone^ 
nvanfione in altero á primo dif t into: ¡gi-
tur dantur ¡bt duss actiones^uarü altera eíl 
ablucre eorpusy;)& altera ci\ efncef e gratla 
in anima. VrgcíttriiocínGbriíiio Domino> 
cum peí adum cogitationis internae íana-
l^ at infirmü,ilía .cogHatio mceíiia , v ípotc 
ad ió in manen? anímee, remancbat aao;-
quatc in anima Qhrifti , 6c ilía adlí>, qüa 
íanabax infirmum tranííbat ad innemú, 5z 
Sn eo fubledabacurj at. h K eidem índiViQ-
bi l i adioni nequibar convenireiergo eranc 
ibi dugaAiones.Ad hoc dico,quoüab/ütló 
manee incorporc,fcd virtualiier tianüi ad 
anima. Itaque virtute elevatíonis accipic 
eíñcatiam,iUud ablucre corpas, Vt mané-
do in corpore viitutédiffundat ad animá¿ 
qua gracia educatut expoteniia obedlen^ 
tiali animse: vnde non requiriturtqr.odÍj¿ 
dúplex acUo, quarum alia abluaiur Corpus^ 
& alia abluatur aninia. Quod rpíumcüai 
de Chri l t i cogitationcf i l]aenim,cüa¿lid 
immanens ellec i íemper manebat inani* 
ma Chriíl i , íed ex v i elevatíonis acapic-
bat efficaeiam, ve manen^ip in Chní to , v i 
illius fanarentur in f i rmi , ¿¿ íic vna indi-
vifibili adione Chriftus patrabat mita-
cula. 
Sed inftal.n illa aaio in anima Chri -
íli manebat, & íolum vi iiliuS ícquebaiuc 
in infirmis poíirió íanitacis; ergo poíeiüí 
•vi illius ícqui íine raütatione aiicums 
íubieai effedus (anitaús per íolam í im-
pliccm etíiuxum il lms, & íic poílet efic 
crcatio.Prob.Cont.nam vbi ad ío formaii-
ternótranli t adpailumi intéreffctíum,¿c 
^¿lione nó |nt6rmcdiaf ^¡iquoiiíieu^t.ovi 
T*aft*XV.t)c Ctt&tiont: 
&% m m t í o v e í a , Se féa l i s , ícdfamtím ha-
berar eífe^as in fado efle, v¡ adionis^quaB 
njanet in agetc.-cígo íi cogaltiofqua Cli r i -
fías pátrabac rairacaíá formaltrcr non tran-
libar ad paflum , poterat Vi illíus > abíque 
ficri ínter naédio t ícqui cffe^as per lo« 
¡ana fimpíiccm effluxam rc i ,& lie poterat 
talis a¿tio íaltím intírumentalitcr cesare^ 
Secundo/iabaliqua alione aafcrtür mo-
tus > tune ex parte effedas nihil íeftac oiíi 
íehrioadagens vt depcndentisabillosícd 
l i praedlétai aciones manebant in agente 
non idcntifícabantut cum motuicrgo ratio 
xiporus íeparabatut ab lilis ^ & ñc ex parte 
cffcáüS íola reftabaí reiatio depeademis 
aib agcnrc»aiqac adtócrcat io . 
A/dpnmHm i uego Goníeq. adprob.; 
liego A nt. quodpatet ex eoquod Dcus,vt 
viaimusintíact.de potencia i nuncjul agit 
aaione fórmaliter t íartkunte, ¿c ü oaílitec 
ángelus, St eaníencü Dcus generavit ho-
minem v. g. de limo térra: $ vcl tgratiá e* 
patencia obedicmlaii ánimaj, Verde muta-
r iones imermediant infcc«iíeCiíj,3c atiio-
nem Dciive. ^ enímin prima hominisge* 
nerarione materia prima tranlmutata eílf 
& dum homo míUíicaí ur, veré homo rea-
liferrñuratur^imilitci dum Angelus cxtns 
íe opcracarjcíí creare non poíut jVeré cffe-
ÚÜ% producit immutando macef iSiergo cX 
hoc , qaod Chnftuspatraret miracmaper 
aaione formáliierimmanenié» Scíolutn 
f irtualiicr uanlcumemii non lequcbatur^ 
4üod opetáretur per lolum ómpacé ct'ft^ 
tutu effe^usprodatli.' 
Ad fecundam díío , quod ab alione 
inofu auferír,üat dupUcitetj primo, quod 
fu talis quálitatís a í i io , quod non ¡demift-
cetur cü motü} íecúdo íJe,qUod lit calis 
tíirionis,quod non agat ptr áíiOiú,üVecuna 
lila ¡tíéntiticaiu, fiVCflOíi j fiprimO aiodO 
tan-u aüfcratur,falíum efí,qu0d ínter cfte-
¿ium,& á<ÍJjone non mcdiat ñcri,& cauU« 
litas; efl tamcñ vciü üieeundo modo aa-
feratur. Porróhoc eíVdiícnmS ínter adío-
nes agentis jnnoiti,& finiti i quod aciones 
iiíius poflant line motu interre efíeétas 
íuos , quia agcnS infinit* Vinutis potcíl 
ex nuíkí mbiecto pra:(uppoüto i quod mo-
féáitír , electas produccre i aüiuncs auie 
$£hmíi ñttMf& iimitatí>cum nonpoliunc 
lotuiu etíe effedus prodúcete, non habent 
cíbeauanj 2Ü producendum cffc¿tám íinc 
üer J,ÓC mutauene alicúms lubiccti ¡vnue 
quamvis tormalncr nonirauícant adpaf-
luiii^amen qma vinas COSÜ ÍÍAIU e^, QO^ 
valer agere niíí peí motu. Itaque agen» iñ 
finitgviríuiispoteft exíc ¡mmediace emir-
tete e^cctu abíqüe vínute difluía cxrraíe, 
& fie abíque ficri,Sc mutationc aiicuiuspo 
teft operari: caeterum agens finira!,5c i i m i -
tat^ virtutií,quamvis per aüioné virtual i -
fer tamfi cranieunfe agar, non nift diñun-
dendo virmté agerevaicf; illa aute v m i , i 
diffufa necefíario in luoic¿to recipitur, óc 
exilio efíeétain opcratUr: vnde indlípen-
íabiiiter media mutationc íabic<áj cffsctas 
íequitar,<5c üc non eteamf. 
607 Secando inüabis principaii-
ter, probando^ quod illa ad ío , ello íic ac* 
cidens j polsit ex nullo fobicCto cfírduíii, 
principalísageníisoperati. EicnnfvJi nca 
pofíetímaximc, qüiadcbct reci^i iiií ibk-» 
do ,cü accidcns íkjhoc auté non obte^ef 
go.Prob.Mai.íupra dixtmus, & veritas te-5 
fcee.quod poteitdívlnltus accUlc^ üne. lüb-
ie¿to cííerergd, cÜo illa ad ío ateia-n-i ü t , 
fínc (ubicuo cüc poteritsergo ex h o c q ü o é 
accidcnsííf, nonbeneprobáíur,quod effe-
¿iúex non prxíuppoílto (ubieSo eperari 
non valcatíAd hocneg.Min<adptob.üico* 
quod dato , quod talisa<ftioextraíubiccia 
fit per mítácuiü, nó tamen operati potetic 
nifiíaltimpet viftutédift'uíam adíubiedü* 
in quo cffeitus producenduseü: Vndcnon 
nifi ex fubicíbo effeaum educerc valcblr^ 
& fie nunqQam creare poíeritw 
Sed inflas,pt'miracali-tii fit, quod illa 
a£iio fit extra lubieüñjVt admiisimusicrgo 
étia per miraculam fierct,qaod operatetue 
fine diíFaíiónc IUÍE virtatis ad paüum,i t i 
qnoeítcüuspfoduccndus efl. Piob^Coní, 
á parirattí rationis. Adhoe^ncgo Goníeq. 
prjmíjm ttkSm non arguit inhaicafcm i¡M 
alione,¿£ fiepoteñ fien fine miraculoje* 
CUrtdura aaícmargaetet infinitam cfftca-
tiam, exqua ío!a fieri poten , quod fine 
nautationc imcimedia palsi eftedus pro-
ducatür: íi autem vlrtutc adió non ditfuru 
tíeret ad paflüm, ¡n quo producendusefte-
das cfi?ünc mutationc pafsi eftedusfierer, 
& ücadio , vicums hocconiigeret, infini--
ix etñcat]se argucretur. 
608 Tertio inftab¡8,ilía adio,quarii^ 
vis ex proprijs t í fedu pnncipaiis agenns 
efficcrc non válcát, tamen vi clcvauürKS 
illum aningere poícíizergo quávis ex pro-
prijs ex non pí^tippoüío lubicdo Opcrari 
iiópolsit, tamen tX vi cicvationís opcían 
ex non píaeíuppofi;© íubieüo poicru. 
boc(ncgoL.oi,ná vt ad ió ex v i cleva^ioois 
poisit cthterc/ quoianó poicU ex pioprifs 
¡ Q u a í U i u . v i r : 
pon rcquirírur, cjliod amitrát modum ops, 
randiaclionis creatís , ícd fufílcit , quod 
Vircutí iníufíiclenti inürnmeníi ad cfíi-
cicndum effcftutn principalis agétis fupsr-
aiiamr vinusproductiva , qu* fuperaddi-
tiopoísibiliscftjVC pacerj^c ve Une fubié-
ao , vcl ex de non prxíuppofitofubicíto 
agac,requir¡cur,vc nioduin operandi adio-
niscreaia; amittac, quod quidem eíl ira-
poíiibiiCi dum aclio creata cft,& fiepoteft 
prii«unj,non vcroíecundam. 
§. V I I . 
Alia ratiom prúb,GoncIííJíóJ. 
609 Q E C V N D O Probcmus Cort-
J3 clufionem, non iam ex con^ 
cepeu actionis prnsvix , ícd 
ex conceptu adionis, vt ex v i eicvatkmls 
proJucíc effectumprincípaüs agentis.Etc-
mm inftrumennuu debet efíicere cffcclum 
principalisagencísalione ílbipropria di-
hinüa ab aSione caul's principalis} ícd 
hxc adionequíc exníhí lo cífe^um ope-
rarií ignurnulla creacura poceíiaflumi ve 
iníUumenimii ad creauduna. Prob. Min¿ 
illa atfioeü íinua*& liniuata.vtpoteprO' 
venicns á virtute finiia , limuaca , qua 
inüruraentuín clevatur , ñeque cnim per 
vircutem manicam elevan poteLl inítru-
mentum; ícd ooinis adío í inita, 3c i i m i -
taca debet agere expriXiuppoücolubicítOí 
fiquidem necelic ctt, quoaactio finita, óc 
iunitataagat eítedum lub ratione limita-: 
ta ,& deieraunata,»^ non lub ratione vn¡-
verlaliísima cntis: crgo prxdicta adlone-
qulc ex nihiio aliquid prodúcete,5c üc noa 
poterit creare. 
Dices, adcccandumíoluminíhume-
taliter non requiri , quod iníhunacntum 
eftedum proüucac fubea ratione vnlvcr-
íaliíütua, íubquailluincrcans principale 
producit jícdlutucerc Uiuna attingcteíub 
aiiquaracione interíorij led non repugnac 
aüioni crcatx eífeduni íub ratione infe-; 
riori ad racioncm entis prodúcete: ergo ci 
non repugnabit inftrunicntaliter creare^ 
Prubibis ivUiorem , adío infirumcotalis 
inferior eít actionc prlncipalis agencis, 
quoaüúibitaiUiá,,5c rDudü operandi: crgo 
l»Oii rcqUiiitur, quod , li agens prineipaic 
clbótu producit íub ratione vnivcrlaiiísi-
ma catiSíípUqauquc íub cade racione e f e 
¿\á producat^ccui\do,adiO inürumenralis 
orifuvá virtute elevante inürumentii.quce 
con aaaeqaacc ptíocoatinet tcíícClúprinci-
pallsagentis, fedvaídc dcbiíircf ; Vndcad 
operandü inftmmeotalirer íutíicic qualifcr-
cumque cffcdu principaiis agentis aiiifige-
rc: crgo non requirimr, ipíum íub ratione 
cncis, velin quantü eos cft,atringcrc-, hxc 
enimeflec ad^quatc producere , 6Í fie non 
eflec inílrumcntaliterjcd principa!iter illü 
attingerCi 
Sedhxcnonínhlngam ratione í añ l í 
Ad prima, negó Mai .adprob .iííL Anrec-
aílio inílrumcntalis Inferior elt quoad íub-
ftanriá, 5c modú adtione principa lis sgen-
tis>inea materia^qua; permictit lupcrion-
tatem,(5c inferioricate in operando, conc. 
Antee. íi materia illa non permitcar, ne-
gó Antee, óc diít. Conleq. l i a¿tio inltru-
raenialis ponatur creativa, nego Coníeq¿ 
fi non ponamr creativa, conc.Coníeq.Ira -
que creare íivcínítmmcníaliteraíive prín-
cipaliterefteffs^afacx nihiio proaacerej 
hocautémcelljgi nequicnili crcatioqax-
6umqueiUafít}effeiíiri íub racione vmver-
faliísima entis attingat 5 nam ex non eme 
fimpliclternonpoümnus pervemre priíiio 
niQ ad ens^vude in materia creatioms non 
habet íocii,modus operandi eñcüü íub ra-
tione imperfe^tiori rcípeátive ad modurn 
operádicauíaeprjncipaÍ5s,eum vna, 5c aliaj 
ficrecfjdebec eífe¿tum ex nihiio produee-
rej vnde In materia creatioms non habet 
locum dlviíiocauííe mprincipaieíBi íc m-
fttumentalem. 
Ad fecundam dííhGonfeq.ergo non rc-
qüiritur cíFedú íub ratione emís in quan tu 
cñ ens attingere» ü alíumamr iní t rumemu 
ad crcandu,nego Co«(.íi afíumacur inlku-
mentü adproducendQ alio genere produ^ 
dionls,conc.Coní.Etcnimiiamdíxí ,qüod 
creare ctiaai inürumcntaÜLer debet eiiees 
n?hiloefíicerc;hoc amé implicat, nif ipo-
natur, quod Jnftrumcntú rcm (ub ratione 
vnivetialilsima cntis,veiin quantú enseft 
ctficlat : nam íi lub determinata ratione 
tangat, neceüe cric, c s^od ex aiiquo rem 
cftkiat, & üc agendo ratione creánrís non 
habefaic.ltaque,dutn effectuspeoducuur ex: 
aliquo , datur divifibiiitas in attmgentía 
ctfc¿tus:vnde poreft i l ium agehs principa le 
íub ratione íuperioti cí í iccrc,^ inürume-
tumfubaiia ratione ínfcriori i l id operan j 
fed, dü vcnltur ad produceadíí ex n ihi io , 
diviübilnas iíia locíi non haber, quia hoe 
jpfo.quod íub ratione enrij,5c m quaniuai 
ens attio eíiedum non producaonoa crea-
biccx nihiio. 
Sed inflas, ad acandum ínílrumenf a-, 
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JiferíüfÍTÍcU,qüod ípfam rerequam agens 
priDcipale ex nlhilo producir , iníimmen-
inm aliqao modo ctñciat:ergo5dum agens 
principale effedum in quanmm cns pro-
ducic , ü ÜÍTVUI ipfíromeiituda eftedura 
íub alíqua racione Ipsciali éfQciat , verc 
dJCcfnr'íofirumentalircr cteate, Probabis 
^¡itec. hoc ipío quod iníimaieníum ali-
quo modo pcaediaümeíF^um , quera ex 
OJhUo agens principóle producir , produ-, 
cat, hoc ipío efficlet al/quo modo reiMf 
quíu de novo creamr : ergo hoc jpío m-
ftrumentaliter cieabit. .Adhocjdíít. An-
leceden? » fi allquo modo rem ipíam ex 
mhilo efficiat, conc. i\nccc. üexa l iquo , 
& non ex nihüo rem aliqao modo effi-
ciat.ncgo Antee. &Coníeq , adprob.dift. 
Antcc.hoccoim iplcquoa iníhumentum 
aliquo modo rem, quam agens principale 
de novo producitj producat, hoc iploetñ-
clct aliquo modo rem, quee de novo crea-
tur,hoc ipío cfíicíet ex n/hilojnego Antee. 
efíiGíet ex 3liquo,conc.Aoí.(Sí negó Conf. 
kaque ,(1 dciur,quod dum caula príncipaiis 
rem c% nihúo psoducit, inürnmenrum ad 
iliam mbaliquapccuílari ratíone , &non 
lub ratíone cntisconcurrac , hoc ipio rem 
lecuadum.aíiquod íui eüe produdam lup 
poner, ex ilio ad eñt dcitrminacuta 
ici producendum t^ni ibi t , & fie non ex 
ii ihiio,íedex sliquo nciei eos, non vero 
creabit. D ix^ f i ücimtR¿sn ímpcísiDile IU-
ü i eo , quod dum ¿gais pnncipale D^ns 
rem de nihilo crea ;^ , inihumentum ad 
jilam active concurrat ad aüquod deter-
minamm>5c pecuhac^eíle ems,nara creans 
ex aihíiOirem íecuoí^m omnemgradum 
peítcCÍIisimc l:acit:vndc non rclinqait poú 
ü b U u a u n i , ve ahuo agens cara , iecun-
dum aliquem gcaái^m aeíermmatum piOt. 
ducat. 
Solvuniur afguwenta contra Comlufio-
nem, 
6 i i T y ^ M O Arguitur.nonrequi. 
Mi€*V*uku/l X íitar^quoa iníirümeniü ba-
bear adiouem pigviam,qua 
prxviediipoiuiveroiniitiec agenn pr'mc}? 
paU:i¿imí cíeatuia porcü aüuují v i íoftiiit 
aieníum aa crcandum. Prob. Antee, nam 
attiopricvia requircretur, vt umiujiicn 
itum acteifct nnpermm, vel vliuaetivam 
agcuus priuíipaiisadpaííum j Jn ^ÜO pro-
ducendus eíl cffe^ús; fed ad hoc non re-
qoirítur: ergo.Prob. Min.aólio , quxnon 
íübiedatur m pafío , in quo prooucfndus 
eft eríeclaspiincipaiis sgentis , ncquiide-. 
ferré imperium , vei vira elüS effcclivqn 
ad proediftum paílam; íed multai aóílones 
prxvix intírumentorum non ¡ubiefiaatiir 
inpaflo i in quo acaula prlncipaii produ-
cenduseít eftectus« ve pacct in coglrarlone 
interna, qua Chnííus patrabat miracuia, 
quee remanebac in Gfarlfto , cum aura-
cala fierenc in alijs fuppcrfitis: cigo ra-
les aciones nequeuot acierre impermra 
ad paffura , in quo producendus cÜ cff¿-
íius pnncipalis agentis. Secundo , mors 
Chnfti operaca eít noíham falüfem 3f.i-
ma; tanquam inÜrurncníüjüC raneen mois 
Ghrifti ouliampotuit h^bere adt ione pcjE-
Viam eoiivenientcm ei ex propnjs, cum 
ex proptijs ürreuuscaíenüavitíc C h n ü í , 
áqua nulla ex proprljs potcU orin acilo: 
iguur adopetandum iaítramenraUser noa 
requirlíur pluviaactio, Confir.cum Chri-. 
fius lolo contaría ÍUK manus íanabat inür-
mos,velcum pcr^íolam conradtam fere-
t r i , in quo aiortuus ponabatur ad lepul-
chrum, ipíuai miraculoíe íufeitavit vem-
ftrumentum divmicatis , vei cum vmbra 
Petii aflumebatur , vt iníhumcmum ad 
fanandum ínfirmos , veré in nuilo i üo -
rum cafuum aliqua vera a¿tio pcaevia m . 
tercefsit, nam contíngere manum , vel fe-
retturn non cüagerc : ümiliter in vmbra 
Petri obvmbrame ínñrmos non erat ve -
rum agere: ergo ad operandum iaftrumcn-
taliternon requiricur in inlirumentoprae-
Viaaélio. 
Ad hoc árgana en tñ, neg, /\nf. adprob. 
negó Mm.ad prob.diü.Mai.a(ftío,qu3E non 
íubieótatur mpaflojln quo producenduseft 
cffeituspnncipaiisagentis, necjuít deferre 
imperiura , vel vim eius cíte^ivam ad 
prxdiáum paííum , delatione formalí, 
conc. Mal. delatione virtuaü , velderer-
minativa^ego Mai . ¿c conc.Min.dUiin-
guo Coní. delatione formali,conc. Conf» 
delatione virruai^vcl determinar jva7rKgo 
Coníeq. haque,cum dicimus, in ftrumen-
tum uebere deícrre imperium , ícu vnn 
cauíx pnncipaiis ad palium , inquoope-
xandus cítcíi:c:¿tus pnncipaijs agcutis, no? 
mine dciacionU , non inccillgimus eam, 
qux fijit per mofum IqcaiCjagcas enim ia. 
finitaí vircans non indigec fimUi delatio-
ne lux vitiuiis f cum á nidio paflodiíter, 
icdlmcÜJgimus qqandam d^erminationa 
r / 
p t íd i á? vifíut'sihocenloa ipío.qaodDcus 
per iitüniíneofu n pbyiicüm vuh operan 
iiíiracol'i'T», h i p f o » volt íuam viríutem 
nipálficati eb ipfo iníhiunenro , vnde 
o^oríet in ialhuiTicnto allquid-'teaie ad-
eile, realiref viniuevn priucipalis agenris 
decer innaas, & hoc ipfo^ quod VJnus üc 
detétiémata effs^iitn phyuce cauíat, in-
teliiuitiif iníUii^^eacum iplu-.Vi íf^TUáaeQs 
taluer canúrí effcwt'jm principalls agen-
tis ^ hanc au'em modificatjoncm faceré 
potelt actio luítrusncncijetiam fi nonper^ 
venia't foravíluer ad paÜutn.in quoprodu-
cendas dt effc¿tus princípális agíntis: Se 
íicpoteÜinielilgt, quod deferat ímpetíü> 
vel vini ageniis princípális ad paümn, &:c. 
quiahocnoneÜaI¡ud,vrdixi , quauvquod 
iiia virtus, non mü detciminaiajaut mo-
difícaraper inlUumemum, operetur luum 
Ad íecundamde mortc Chriftbdíco> 
quod, curn dicinius mortem ChriíU ope-
ra tameík miracuia , non imelliglmus de 
jp(amQrre in le ipía , fed de humanitare 
Cariílij cui,quia pai3a eü mortem , credi-
naua D¿mn üediüe virmtem pattativam 
mitaculorum ? humanitas autem alíquid 
reaic eft,^ vero poteit aCiiones reales upe-1 
rari. Aa Coi,ñri»5, díca , quod ilie-couía-
¿tus Chrifti prQpric non erar ac>io , íed| 
CÜÍII quid reaie phyücivm eíiec j poicrac 
rcaiiicr moulficarc v inotemdivinaiD m i -
racuiorum patracivam** exquo» ücdeicr-
ndaata pacrabat miraculum^aicitur ^ h r i -
ílum per prKdK'íuru contadum phyüce pa^ 
tralle muacula. iriimm auté vidux Na/ii) 
poniulcuavic Chnítus'perhocquoa fere-
t ium letigtc, icd lúa loquuuune > qua d i -
3iit, ad.Acfcens tibí a¡co J u r g i , quee loquu-
t io vera.aótio h¡m Ad lUua de vaibra 
Petri úico , quoa vmbra Pctn dicitur fa-
ceré miracula , quia ad obumbrationem 
inüriuoruiii DeusPetro;non vinbr^dabat 
vim aiiraculorum patrauvam, ficut diáU 
mui úe morte Chruii , & quidcm ha:cnon 
magis pruüant de a6Uünc praivia , quam 
de aclioue phyucc mnaculoruin pairati-
cuuu mors^vei vmbía.quiapnvano-
nes liiat , nün pütueruni habere veram 
a¿tiouan ^rél&JiO, paruer ñeque poiue* 
runt hibcrc veram attionem pauacivana 
íiiiracuii. 
ó i z Secundo arguitur, dato quod 
inftrumentum requirat aaiontm pr-x-
viam, quaprrcvie miniüret agemí prmei-
paii , aauuc «oa íequuur, cieaiwaí^ nü« 
po^e ede infinh-nenrai^ creationis : cri;o 
falla cll Concluiio. Prcb. Anr.cc. a d a n i i ^ 
acllonc prxvMa noa requiritur, quod UU 
íübieíítetur in palio , ex qao educenJus elt 
cffeítus :ergo poicn: pr.xvsc miau'tnndCí 
circa vnu n pallarn (cx qao cftedusnon de-
beteduci, efricefe aliquem efedum fine 
prxvio pail idel^ ex duila pallo , & üc, 
pocenc Inürumeataliícr creare. Explica 
ho: , a í t ío , quee maner ín palio , mquci 
non praduciiur effcdtus princípális i § m * 
tis,nilVilefficiccircapaílaíu, ex quo pgeaS 
ptincipalc cííáüum producit ; óc lamen 
cffeílum principalis agcntisproüucic:erg<J 
etiam ú principa le ageas ex nullo pallo c i -
fedum producat , póterU ipíum t í í cauo i 
principalísagcntís producere; Prob. Ma l . 
a£lio nihii agere potell circa paflom , cX 
qup no edue11 ur, & iu quo non iübícüatuT ; 
íed mukoiies noníubicdatur, ñeque edu-
citur ex paflo^n quo,óc ex quo cauía prin-
cípális effedum producic : trgo multories 
mhií producir circa idempaflum. Confin 
díximus;qaod per aCíio¿¡é,qux íubicclatur 
in vno palio, dicuur D¿us agere eticctuai 
in aiioyquia príKdiéía a¿rio modiricat , & 
deíenninac virruíem divina ad prouncen-
dum eftedií m ajiopaílo; ergo fi vjrrusdi-
vina, üc modificata, eftcclum producat ex 
nihilo,ii)ítrumcntom lúa aétíone i l la ai de-
termínans , &. modificans, criam drceiut 
operan eítedum ex mhilo. Paiet Conícq. 
áparitate ratlonis. 
Au hoc argumentum, negó A ntec.ad 
prob. negó ^ntec. nam efto ad ió inllru-
aienti roancatformaliter in vno paflo, ta. 
men illamec aü ío eít^use cfficlt eftettum 
inalio paflo, & cum limitara ÍJC,& íinita¿ 
nequit cxnihilo cffcttum producere. i n -
fías, mukoties iUudpríBvium^quod inürü-
memum exhíbet ex propn^s, i.on cft vera 
aí t io , vt dixi de conraCtu: ergo tune mitra'! 
meneara non agit per iiíud príEvíum cffs-
dum princípális agenus, ícd vei .darur alia 
ad ió » velloius Deus per illud prícviüde-
terminaruseffedum producir, ¿kíiccxni-
hilo producere potent; Ad hoc díco^quod 
in caíu , quo iilud prxvium non in vera 
adío,tune ex lilOjVirrute elevacioms adid 
creata coníurgif,& üc cum crcaia ü c t t l e -
dum úne lubiectoprxruppouto faceré noa 
poteíl:vndecreare nequit.Vci d k o , quod 
cüonondc adío,tamenconlldngit , óc ü -
mítac virtutem divinamvíüc modificara 
nequeac ex nihilo ettedum proauccrc: 
yuií; cmg) Pcus tune non mil ^er aiiquid 
ersa'-
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treátuai cffeclumproducefe,& Cenó vult 
creare , (cd reÜrmgít caaíaluatem fuaiii 
ad modum opcrandi creatars propriü, qui 
eíl operaricx aliquo. Ad expiicaUancrau 
riego Aarec. adprob. negoMai.dixienhn 
fupra, quod manendo m vnolubiecto for-
malircr poteíi vitiualiicr immutare aliad 
íubieaum,ediiccndo effefíuria ex í'Uo ^ ad 
ciim n^odum,qüo Illi,qai dicunr aciioncai 
íubíeaari ín agente, 5c tamen iníerrc mo-
lura, paísioncr» m pafium, íic cnim UU 
naruralircr dlcam,hoc fíeri pofle , & nos-
tíiciítus poüe fterídiviniíus , quipommus-
aítjonciiitranleuntera formaiiicríttbic<3a-
í i in paQo. Ad Goníkm .coDC Coní. qaíe 
conditioüalis cít>lcd liego^uodvirtus d i -
vina fie perinlUuruentum iimítata poísic 
cftedum cxnihilo produjere jcuraenrm íic 
lunitata ad operandam efF.^um per crea« 
turaoi i luvitaturquoque ad proaucendatiy 
cfleciunD ex aiiquo. 
6i 3 Tcrtio argultur, non repug-
nat aíijoncm creaiamcífedum proüüccrc 
cxnih i lo : cr^o euam íi iaít ruasen-íi agat 
f cr adionem creacam , poteru ex nihiior 
aiiqmd producere. Prob.Ant.cí coxcpug-
narci actionem crcatam producere ex n i -
hilo. quiaomnls adío creara cíl accidens, 
& fie debet recipi ¡n aliquo fubiedo^ vnde 
non pocelt mú ex aliquo producere jai hxé 
rano ell Bullaj ergo. Ptob. Min . ad Uivan-
dum quod adío ñc accídens, íuffieit, quod 
fu recepta in lubie£to , quod denominac 
agens> noa vtro requintar, quod tubic^c-
lur in paüoi ex quo effei3um producit: cr-
«oex hoc quoa a3io creau Tu accidens, 
non inipeüícur en operandúm allqmd ex 
mhilo.Coníir.Qat benequod atlio creara 
fotmaiKer üt accídens > óc vlrtualitci üc 
iubüapaia: crgo etiaou ü ücacc¡dens,pQtc. 
nc ex nihílo producere. Prob, Conícq.íi 
íormaütcr iubltannacüet, poüet exmlilia 
producere : crgo ü potelt virmalitcr cüe 
lubítamia , pocerit ex nihiio producere. 
Á n u c auiem prob.calot producenscarnes 
laanirnali foraiaiiter el\ accídens, »3c var. 
tualiter clt lubñantía, ñquidem producid 
lubitantiatn : crgo athoercatapoictu efle 
tormaincr accidtns, & vmuahtcr lubnan-
(ia. 
Ad hoc argumenfum^ negó Antee, ád 
prob. nc^o M i n . adprob, dut. Antee, ad 
laivaudtíin qaoa íic a'jciaenslufnGit, quod 
íit recepta rn lubiecto , quod üctiomiaat 
non vero requirnutjquoa lubiede-
lur in ^4liy; ex quo wíícwíuíií prüwmeii¿ l9: 
quendo de fublcüione form^II tanrura, 
conc, Anc. loqucndd de íübteéiione livc 
fortnalí, ílve vitniali, negó Anr. 5c Coní . 
Iraqocex quo aliqua aciio verc recepra eít 
Vt accídens m ínbtcdo agente , lininata» 
& finita cÜ/Sc üc nequit c&eílum produci-
ré in quantum cns , led debet neccfiario 
üíum prodüceíe íub dererndoara taiionc 
cntis, vnde necefie eft » quod illud produ-
cat per mutationem receptam in aliquo 
iubiedo , quod mucatur, Se ñc nequit ex 
njhiioatiquid producere* 
Ad Confir.dift. Ani.ftar benc» quod 
aftiocreara fit forinalítcf accídens, tSc vir-
maiitcr flt fubfianáa, cjuimú adhoc.quodi 
efí efle produ^ione fubliantíaí, conc, Anc. 
quamñ adhocj quod eltcfie itreeeptá in 
iubicciojncgo Ant.& Coní.ad Prob.titbr-
maiiter í ubita; la eUci »poüct e x uibÜo pro. 
ducere, ex (oloconcepru íubüantlác, negó 
Antee, ex hoc c(uod elTee tune a^io í n e -
eepta , ai iiliinitaia i conc. Antee. Óc negó 
Conleq.. icaque aCtio , Ci fubftantia etícrf 
poííet ex nimio producere, non ex con-
teptuíubiknt í f ^icd quía C\ íubftantiaclkf, 
ellet a^io divina illimitata, & infinita, óc 
fiepoflet p t r íe primo terminar i ad c f t cdú 
íub ranoae vnivedahlsima cntl». Vot ió 
a^io crcata,qux accídens cl^, efio quia eÜ 
ptoduÜio a¿^iva íubítantix poísit viriuali-
icr e^elubltantia , quantum ad hoc,quod 
cft cÜc produ^íonem altcriüS lubftamiíc, 
nunquam tamen íic Virtuaiitcr lubíUnna 
elle potcli»quod Oeut de aaione, qux íub . 
ílantia elíce verificarctur cüe irrecepram, 
& iUimitaiam, na 6c de alione creara hoc 
venfieati aohuc virtuaiitcc poflet j ñeque 
enim treaturapotett adhue vutuaincr cüe 
jrrccepía.hoe clt,Uarc crtcdnm,quem darec 
adiOírrcccp£aJ& ¡Uimnaia ; vade non íe-
quitur,quod creare poísit. 
Scamüas, adío mhsfcns íubícéiopo-
leü prodúcete per ic primo íubUanná non 
inhxremeiJU lubicCto : ergo adto recepra 
in luDicüo potdt producere cffcCtüííi ex 
non iuüicctú. l3rob. Gonlcq. á paritate ra. 
tioais. Ad hoc, negó Coní . & paritatcm» 
Üicním ad ió iLhxrenj lubicdo , quia eít 
caufaiuas aCiivaiubüanti» poteli vií tmc 
fUuuS lubitautiam pronucerc , a¿tío an-
te ui recepta m lubicCto non cfteaulalitas 
adivacot t í irrecepti, i lümirat j , ¿c fie 
nuiia vía potcü ex non iubiedo aliquíd 
proJuccrc. 
614. Quartoarguitur, adío crea-
ta pof inUrumenta iacr concurrcrc ad 
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hoc.v? res atic^iafine mutatione fíanergcs 
^ poreH aHumi ve jnürunienrun) ad crean-
durri.Oyní.eíVbona , temn P.-ób. allio 
creaiut^ concurnt cffedive inf.'rumentah-
ter ad traniablcaníiauonetti pañis ín Cor -
pus Chriíti ; at ln tranlubítanriationc 
nulla eft mutirioxrgo. Prob. Min.adhoc 
ve aiiquid fiat cum vera , 6Í rcali muratio-
ne,rcquifIt«T,quod idern lubiectuai fu lub 
ve roque termino j íed hocnon habet veiu 
in tranlubí>annaiionc:cigo inea non dátur 
vera, & rcalis mutaiio. Prób. Min.ex D. 
Tho . 3 .p.qUíeft.7 5 .zt.S.ibi'Cwvtmí autem 
converpo , át qua nunc lúqúimur cum creatió-, 
w , quia in neutra earum gfi aliquodeommuné 
Jubtedium vtrique tíctremofUmtsuiut contra^ 
ríumappartt inoimi iránfmucationt 'mtura* 
//.crgOi Ad hoc, nego Ant. ad prob. negó 
M i n . adprob.dift. ívlai. ü iniciílgatur de 
omni mtitaiione,ncgo Mai.dc aliqua rau-
1afi0ncic0nc.Mai.6c conc.Min.neg.Confi 
Itaque vera , ó¿ rcalis mutatio dupliciter 
contingit;priíno fic.qaod ídem lubie¿hjnj 
maneát íub Vtrcque termino t ve quandb 
ex albo fit nígruní, vcl t i acre ñt ignis, íbi 
imanet ídem lubiedum. & luc cadem ma. 
teria ; poreÜ ciian) vera & realis mmatib 
contmgére perhoc , quod vnum ád^quatc 
traninmeetur in alcerum remánentibus ío-
liseiusaccidenubusin vrroque termino,fi¿ 
iltanmiano realis,& vetareperirúr in irá-
(ubriantiauonej in qua materia, & forma 
paniS iranímutamur in Corpus Chnít í , lo-
hs accidennbus pams remánentibus in 
vtróquc ternmno:vndc fiar benc,quoddo-
ect D . T h . quod in iraníubítaniiationenori 
münet iubiedum ídem íub vtroque ¿ermi-» 
no, non tameh ex hoc licct inferic, quod 
Ibi non fu mutatio. 
Inítás ,quod vbi non raanct Idem fub 
vrroque termino , tantum haberi potett 
deütio áda'quate vnius i 6c novicascilen-
úi altCrms^at in hoc milla eít vera mutatio: 
crgo. D>co quod vbi non manee ídem íub 
VtroqniMejmino neque in ÍCi ñeque mu-
tatum inaiíüd , ibi tantum cü deütio ex 
paire vnius , & novítaseOendi expane a l . 
ieriüs,vbi autem ídem manetnoniu íe,led 
lu aiiud mutatüm , ibi prster diCta adeít 
vera mutatio. Inttas, Corpus Chntti nullo 
i»üdo eft pañis : ergo pañis nuilo modo 
íüanet íub vtroque termino. R.cípondeo, 
ciiíLAni.Corpus Chrifii nuíio modo eft pa-
nJSincquccíl id.inquodadsquate pañis eft 
converlus.nego Ant. Corpus ChriÜi nullo 
m o ú o cü panii^ncque ia, inquüdpaoi í 
pañis nuíío modo nríiuct lub vtroque 
»i>!no, in fe,conc. Cot.f. muiasui iu al;ud> 
negoConf. 
Adhuc inílas, h^c nnuario, qna y u l s 
muraturin afiud» notvvcrifícar.quod áíCi^ o 
creáta ex vno t a n q a a í c 2 !rb11do,ve! • an-
quam ex materia ope?t:.ür üiiuv, ík í i f c é o 
afilo crcáta vere hd:c hcir iuíttuíSR ri íah-
•ter : crgoporeÜ a ü i o CK-aia ex nullo-pr.v-
í üppbG f o inft rumen: a l i t e r op; r a r i. M a J .p a. 
tei e x D . T h o . íococ i ía to Vbi h'ber, 0^0 i 
h^C propofit io sx pane fit Corpus Chri/tt,í)oi\ 
venficatur íic, quoa tleiur intellígí , q'ao<i 
ex pane tanquam ex liibicdo,vel fauquaui 
ex materia C o r p ^ C h r i l i i üac , fedverifi-
catur rántum tsfnone otduús, qui»poli pa-
ncm fit Corpus Chníu. in eb ien.u, cu o ve* 
tificafur > quod ex non ente fu cus1, tx 
inane fie meridies Í crgo talis mutatio non 
lufficlt ad venficandum , quod a-5iiocrca'a 
bperctur ex aliquo ÍUbiedo pra'íuppoüto. 
-Ad hoc concedo totum j ex quoiionl:cec 
inFerrcquod a<5íio creata pobu luílrumert-
talitér creare , quiaadcrearidu3»fioaíutíi-
cit , quod adio ex nulío praccxilienn agac 
tanqulexmateria, Vel íubiedo, ledrequí-
ritüretíam , quod nfhil prxlüpponat cifca 
iquod agat itanffnutando i<!ud in ahrju : in 
tranfubuannationc autcmjCÜc aaio creatá 
cxal iotanquá ex mat.cria ex quanon ágat 
Corpus ChrIÍU, tanien prctíupponit pane ni 
.citea quod agU tranlmutando íi jú in C o r -
pus Chrrüi.Vdde b,Thvi. in 4.diü.8 % c ¿ ; 
¿.arr.3 .ad 3 . d i c í t i ^ w ^ c r ^ ^ r ^ aeapit vir-
tutem míirutnentaleih optrand¡ in ¡d , quodín 
Corpus Ghríífí tranfubfiantlatur, Pohuera 
illud, opetandt in Id, non operandi ex eo, & 
invenics dodrinam á nobis datan), 
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be ali¡s,qti* Jfe&ant dderea-
ttonm. 
$• 1 
Vtrum creare ¡it propmm dlicuius f é^fifá) 
é i $ T V X T A Tripiicero íeaíum inteU 
hgl porcíi quxumm. Primo Ge, 
quOdaljqua derermióata perío-
í iaTnniraiis ví í ivcrí iuicm reruíncreave-
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rit.ficiqnod nonccncürrcrlíit ad crcandura 
alix pcríonx. Secundo íic , quod quamvis 
omnes tresconcurrerinr ad creandü V n i . 
vcrfum, ramen in vnaquaquc re aliquid fie 
produftum ab vna, quod non ab alia / i v c 
iftaprodufta fintresdiÜinítaí inreríc , Uve 
(ola racionediftinguanmr.Tertiofie,quod 
Jicet aflerarur oínnescñiüusquorquot lunt 
á rrlbusper'oms effici fimul concurrenti-
bus, tamen dlcatur aUter, alicer divinas 
períonas concurrere ad ecrum produdio^ 
nenijitaquod Parcralio modo concufraí, 
quaFUiiiSiSc FUius alio modo concurrar, 
quam Splricus San£lus,üc, quod tres perfo-
nxquafimuruo fe admvenc in humímodi 
rerum produdione» 
Stando in primo íenfu , ccrcum efl de 
fide^rearc non efle propriüm alícuius per-
íoníEjled c í í c ionTf in i ta t i c o m m u n e . N á 
inGoncilio Larcranenfi primo diffinitur, 
SanóiamTnmtatem ejfecreatr'ieem rerumom,-
tiium, Incap.Fhmiterdc íurn. Tnnit.difíi-
nítur m d.v¡jam babsrc viriutsm, & ejj'e vnü 
vmvetjorum primipium. In Concilio Tole-
rapo 5 .cap. i . Et in Concilio Toletano 11 * 
ínconfelsíone fideí áiiñnnw'.Qupdvmvei*-
[a opera Tnnttátis ad extra Junt indivifat 
Qaam veriutem docuit etiam Aagufimus 
l ib . i .deTrinj t . cap.4. tanquam fiüeidog 
ina. Et prob.nam 11 dlvinis onuiía íunc 
vnum jVbinon obviat le lat íonisoppoiu 
l io 1 (ed creare non ¡mponat rclationem 
oppofnam alkui perlonx : ergo creare cU 
operado communistoii Triaitati. Cojaí. 
ctl bo:)a;Mdi.cñ axioma conimune Thco. 
Iogorum,& Min. prob. nam creare camú 
eít aiiqmd extra caulas ex enhilo poneru 
ergo non habet aa ímraoppofitionem cum 
íaíliqua perfona. Prob.dcinde ratíone S.Do. 
¿tofishicar.6. ratio, obquam Deoconve-
nlt crearecft communis toti Ti ínltaci; cr-
go. Prob,Ant.ratiO illa eít ipíum diviuum 
cííe , nam cum creare fu rerum eÜe produ-
cerc , creare eíl res in ipío divino el ieaísi-
milare j at divinumefie ef teommunetot í 
Trinltat i : ergononcriipropriumalicuius 
016 Circaícníumíecundumqu^' 
fitijOngeneslib.i. Periarchódocuitjquod 
Paíerdai eíierebus, filmsdat cíie rationa-
k;Ci 5p¡rlius banítusdat efl'e iuíium. Qux 
fi ¡ireiijganruraühuncfcnium diüa, quod 
aliquid finca: Parer , quodnen Fiiius, 
aliqusd iril;us , quod non efáciai Spuitus 
Sü.utiiS;ta!u lunt» &ha:rcc¡ca. Pofluntia-
¿jeniuc bonúícníum libere,ve ü inicUi: 
ganfnr di£la per approprlarioném í vt quia 
Pairi apprcpriDmüS porentiam, & dicimus 
creatorcm , infellígamuí ipíuaidar'e rebus 
cíie , & quia Filio appropnamus (apicnejá, 
inreiligamus ipíum appropíiativedare eí;e 
«ationalc , & quia Spirlmi Sandio arrnbui-
musbonlratem, dicaronsperappropnatio. 
ilcmds ilio^aod ipíe dat ífie ¡ n i l a a i . Q u i . 
dam carnea üiícipuii Rayaiandi Lulij , ve 
íui Magifln íentcauaa'k acíenderenr in eo, 
quod diótabat ratíone naturaii pclli.'de-
monílran myrieriüTrinitaiis}d!xerc,q'aod 
in quohbct cífcclucreaccreperlíiualiquíd 
reale á í b i o Parre produítam , & aliquid 
produ¿tum áíoloSpíntu Sanclo:vndc infe-
rebane , quod ex iíiis eft'edibus produótis 
peterar evidenrer cognoíci dari m t k o 
tres perfonas diíijní'tag , íc íic poteiatde-
monftran aiyllerium Trinítatis. 
HÍCC tamen tenteniia eít haitetícajna 
fi aliquis effectus eít m rebus creaiis, quem 
Pater non proaucir ,íea Fil iusjevideater íe^ 
quiíuríquod Pater non (¡I crearor omniuni 
Vilibilíum , & invifibihum , quod d¡re¿tc 
pugnai cum íyaiboio. ndci : Credo in Dcum 
Patrem omnipotcnCem , creatorem Cueli , (¡j* 
térra , vlfibHtum , ¿r» ¡nvíjibiínmi o^mumt 
Ratíone eüam coovincitur faiñians hxc 
p o í i n o , nam creare convenir pcifoa¡? di-i 
vinisranone infelledus, ^ voluutatiS)qua3 
oa^nino indiviía rcperíuntur in iilis; ergo 
íiequitaliq-tiS effedus produciab vna per-
íona , quinonproaucacurátribus. Prob.. 
Coní.naaj quoiíi yna eít VircusatCtivaom-
niño indiviía , eorum eít vnaaihoomni-' . 
no índiviía : ergo ¿c vna productioijion er-
go eÜe poicit.quodaiiquem effedum pro-
ducac Paicf , quem eciam non producanc 
EiiiüSjiSc SpintusSanctus» 
Sed obijcics contra hanc rationcra, 
terminare formaliter naturam humanan 
convenit tribus divaús perionis rationc 
ailcuiuspfxdicancümunis lilis 5 & tamen 
.Fillus habet terailuarc naiuram humanara 
íormalner , & non Pater , ñeque Spiritus 
¿aaótus: ergo itat beaei quod creare Ct co-
muneTii»j¡iati , & tamen aliquemcfiedú, 
prcaacai Pater^ quemnon producir neccí-
íario Films.Coní. videtur bona, Minorcft 
de tide,& Mai.prob.m Icntcntia S.Thon 9 
omnestr^s pcrloníB pqÜ.unc terminare ú -
mul tandea! numero natnrtmj hoc aateai 
non cllct po[3ib)le,nífi tcrailnare namram 
convenlrcr eis medio aiiquo pr.xditato 
coaiamul ómnibus illis:£igo. Prob. Min. 
quaí conveniunt pCíiOftIS dmaiá ra, 
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troné ülTctiius prxdícatl pcculiatis, &rcla« 
tivi, íicliabct convenire eis^lcut & ipíam 
prxn'caruíurelari\raTiT,at hoc fie convenic 
vaí,qnod non al)js:ctgo fi terminare eande 
nun.'ero naruram potcll convenlre tribus, 
hoc convenid els ranone alscuius pra'díca^ 
ti abíoluti.Sed vrg^rur hoc ipfum arapíms, 
Parcrnitas» Fí l iano, & Spiratio c ó v e n i u n c 
Jnhocquod eíl: terminare namram div ina 
íimul , quod prxajcacum ñc eft ómnibus 
jllis neccliano iodiViium, quod non poíslt 
vna períonalitas naturam divinam term¡« 
r)are ,quÍnOmnes tres Groul eam terminet; 
& tamen alium e f t e¿ lum terminationis 
dat nacatse Patcrnitas , que non dat Fi l ia-
tio, ñeque Spiratio: ergo bene poterit In-
teliigbquod creare fít communc tribus,íic 
quodneceffariumílt , quod ü vna períoaa 
crear, omnes tres cree:, (Se lamcnaiiquem 
ctfeaum fibi pccuUarem producat Pater, 
quem nec F i l m s , nec Spiritus Sanctus pro» 
ducanr. 
Ad hoc argumenmm. Difí.Maí. ter-
niínárc formalitcr naturam humana con-
venir trlbiis períonis ratione alicuiusprae-
dicatj illis communis, communitate raul-
tlplicarionisin illis.conc. Maheommuni-
ratcindiyi.ía m íilis , n e g ó Mai. & conc. 
Mm.nego Coni.l^aque prxdicata commu-
niarríbos períonis ítant induplici difteren-
tia , aüafunt communia fie , quod in iilis 
íunt indivila, íicut lunf abioluta prxdicata^ 
qux omni luí multlplicanone excluía ha. 
bent tribus perloms convenire : alia íunt 
prxdlcaeacommunia, coramunitatcmul-
tiplicationis, & hxc íunt prxdicata telati • 
va,in quibus relaciones CODveniunt,& quíB 
iux-apluralitatem reiationü multiplicau-
lur ín períonis divinis.V.g.reddcrc natma 
divinam incommunícabiiem citpixdica-
tum c o m m u n c tribus períonis, íed e ü ta lis 
qualiiaus,^ conditionis.quod multiplica-
tur luxtcpluralitaié reiauonumjimerhgc 
daügenctapíxdicatorum hoc adefídilcn-
uien , quod prxdicata primi genetis, cum 
omnino Unt indiviíain tribus,non polTunt 
aliquem e ñ e d u m habere in vna petíona, 
quem non habeant in tribus, quia Gcut ¡n 
cücfum indivila in períonis, íic & in ope-
ran panter íunt indiviía: Virtusergocrca» 
liva» cuia lit communis tribus períonis í o -
la comwuniutc índivifioms , quia abío-
iutum prxdieaiü e í t ,ñ t inde,quod &crca-
re.quod propúus adusciuselt, fie üt indi-
vi lum.quoü non poísit convenire vn^quin 
convciuat ómnibus j lerminaic amesu na-, 
mram humanam ad extra c6mune eft rri-
büsperíonis, non communitarc indivifio-
nls, íed mukiplicanonis in illis: vn.de po-
teft defamo convenire Vni períonx.ck: non 
alija per íonis , quia cum tale prxdicai í ím 
vnaquaque pcr íonaiudívcr lum, porcít in 
genere cauíx formalis ad extra exereeri 
^b vua petíona , Óe non ab alijs perío-
nis. 
.Adíectjncam inflantlam dico , quod 
terminare naruram divina non c ü p r x d i -
catnm Jndivifucn, namcÜprxdlcatum re-
laiivummultipiicatum luxta pluralitatem 
divinarum períonatum , neceliario lamen 
convenic tribus terrainate naturana diviná 
fie, quod fi vnarermmat , necef le íñ o m -
nes terminare, non qniaratioterminandí 
vna indiviía ut in tribus, íed ob tummam 
identitatem,qiiam omnes tresperíonx ha-
bent cum natura divina: cu ergo rano tet-
miaandi üc divería inFiiio,Patre»& Spiri-
tu San¿to,necefi'c eft,quod,& fi omnes ne-
celiario terroinant eaudem divinam natu-
ram» alium tamen e l k t í u m formalem dec 
i l l iPa iern¡ tasa5eo ,quem illidat Biljauo, 
&: paísiva Spirario. Culus oppoürum mve -
nimusin virtutecreacivaíqux quúié , cum 
omnmo indiviía fit ¡n tribusperioni?,ne* 
eeüe e í t , quod ctes ratione vnius omnmo 
indiviía; virrutís sgant , ac per Coní . c ü 
necefie, quod cundem cffe^tüm ,quemad 
extra vna produsic , omnes tres piodn-
cant. 
Sed inflas, efto illa virtus creativa ab-
ioluta fít, & omnino indivi ía , tamen ill4 
vt particípala áPatre poteft prodúcete aii-j 
quem etfeólumiquem non ptcdticii vt par-
ticipata á Fiiioiergo íolutio nulla. Prob. 
Ant.ctenimexií lentia Deiabíolura eft , Óc 
omnino indiviía in tribus períonis ; ¿c ia-
jnen vt participara á Fil io &cit exiltere 
humanitaseChií í íLquamnonfaclc exifle-
rc vtpatricipara a Pacte ; ergo eÜo virtus 
creativa üt abioluta, & omnino indiviía, 
vt tamen participara á Pacre, poterit habe-
re allqucm eftcCtum , quem non haber in 
Fi l io . Prob.Mm.namin í e n t e n n a D . T h o . 
humanitas non cxifíit exiftenua creata, 
led increata, quse abioluta eíl:, nec tamen 
omnes tres períonx reddunt humaniraicm 
cxilientem, íedtantam perlona Fillj divi-
• ni ilíaa^ tacir exillere. Ad hoc , negó Anr. 
au prob. Ccnecisis prxmiísís, negó C o n í . 
ctenim cxilkntia, qiumvis abioluta & in-
diviía fit, tamen non cómumeatvr huma-
huml niQ media lubruicmiafil i; , cum de 
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fide ílt vn ióncm hypoüatkám íolum cffc 
cflc h a á in Filio , vndc ücut íolus Filias 
hamanitate facit íübQíkrc,ica íolus Fdius 
cam facit cxiílerc: virtus ame creativa, & 
adio creativa communicatuc tribus media 
natura divina, qux fimilitct cíteomraunis 
tribus, ynde nequit habere aliquera efFe* 
dura in vna períona divina , quam noa 
habeatinomni alia. 
Bnodatar áifficuítas iuxta tettlum fevfm 
quapti» 
€17 D Ternura fcnfaroquícfiü 
acceden tcSjHcnriquus de 
Gindavoquodlib. 6. q.2« 
docuit, quod cogaitio cíícntialis in Ú e o 
non eft iHí ratio oper andi ad extrajíed cog-
nitionotionalis, leu Verbura exprcfíum 
n >tionali cognitione.Dc amorc euarado-
cet.quod rano operandi not> eft vna c lkn-
tialis, (ednotionalis, ícu Li^pulíus noiio-
nalis. Ex quoinfert , quod licut Arcifcx 
eperatur per ideara pr^conceptam propor-
tionatam fu» arti,i¿ peí inclinationé vo-
lumatis^qua íc determinar ad operandum, 
ita Patcrdivinas operaturomma ad exira 
per fuum FiUü tanquá pee ideara exprel-
lara,tk aníficiofara , óc per Spírita Sandu 
lanquam per inclinationcra exprcüam iuse 
voluntatis, ñeque alicer potuit producere 
fes adextia. Itaque inleraentia huías AÜ-
doris , Verbumprodudum á Parre le ha-
ber adfadibilia ücut idea , qua Parerpro-
ducit $ Spintus Sandus íicut inclmatio 
produda inciinans Iciemiaia ad eftedus 
produdionem : vnde m cíeatutaiura pro-
duÜIone alia racione formali próxima to 
currit Fdius , alia SpiritusSanclus: vnde 
cOotres pe i íons conveniant in principio 
remoiocreaturarura produdivo, non la-
rden in próximo, & íic ad creationera ali-
terconcurrú Parer,aiu€i; Films, ftaluer 
Spirirus Sandus. 
Hanc opioioncra íic esplicaia repro-
bar Scotus in 2, dift.2. q.i .Vázquezhic m 
Coínraentario art .ó. dicen^ellemaaife-
fiunycrrorera,& JB^ñex dicjtdc ea , quod 
noníatisconícncit Fidei. Quidquid amera 
de eias ceníura fu , illa umen manifeüe 
talla eífc, & vt taiis á nobis impuguaiur. 
Primo , quiahxc icntcucia viderar ¿acere 
folura Pacrcracreatcrcra > quodplulquara 
tad^^) ÍÍX, Prob. ailumptUA^iu hacicftíe-
tia Filias Colara concürfitadctcándüjqúia 
eft idea pradica crcaturarú produda á Pa-
ire fupremo Artifice , & Spiritus Sandus 
íoluraeoncürfitadcrcandüraj,quia cü ín-
elinatlo produda.qua ícíentla piadíca Pa-
tris incimatur ad c í f edumíergo inhac íeu-
tentia íolus Artiíexcreaturarura eüP^ter, 
& Filius folura eft idea, qua cperaiur , 
Spiricas Sandus tani ú eft Impullus, ícu in-
clinatio,quaad operandum Parcrinciraa-
tur. Quod autem h^cütfaifiíslraii pacct/ 
qüia, cura creare actribuaiat Omnipoten. 
t i , 11 íolus Paier creare ponitur, íolus illd 
poneretur Omnipotens, contra illudnra-
boli Athanaíij, Omnipotens patevfimnipo* 
tens Filius fimnipotws Spintus Sandius. 
Confirm. hxc lentcntia explicar ra -
tioncm Crcatoris cxeraplo Artificiscreati 
diccnSjquod ficut Artífcx operatur per idea 
prsconceptaraíux arti proporticnatá , 5c 
per incUnationcm volunians^ua íc deter-
minatadoperandü: ica Patcr divinusope^; 
rcturhíBCOmniaad extra per fuum Filium 
tanquam per ideara cxprcílara , ¿cat t iñ-
ciolam » ¿c per SpiruumSandü tanquam 
per inclmationé exprcüam lux voluntatis: 
igiturhic Auihor in materia creationis í o -
lum Parrcm facit Ariiíicfim,(3c F i l iü idea , 
& Spiruum Saiidu inclinationé ad opus: 
crgo íolum Paciera cognoícit Crcatorem, 
psr Filjumí& per Spiritum Sandua^.Con. 
firra. hoc ipíura, operacio vt quod tanium 
tr.'buicurproducencudcara, 2Í producemi 
inclíuationera, qua lúa idcaad opus indi -
natur^ac íi Filius eü idea produda, qua í o -
lum Pacer ad extra operatur,&: Spintus Sa-
dus eft íolum inciioatio cxprcííaidcx a4 
opus, íolus Pacer crit producens ideara, Cíe 
incUnationcm ad.opus: ¡girar foli Patri 
tribuit operario adexira, & ü c iplc íolus 
ent Crearor* 
Dices huic raí ioni cumiáis Con firaia-
tiombus. Patccro, Filinm, & Spiritü San-
dura eíie Omnipotentes, non tamen co-
dera titulo , namPaicrc í l Omnipotens, 
quia per Filiara ideara , <k Spiritü Sandü 
inclinaclonem omnia ad extra operarur,, 
FiUuraeíie Omnipotentcra ? q ü i a o m n m , 
qux íiunt,óc ñen pollunt, ipic .'deaeft , (Se 
excmpUr, Sí quia el jara íibi producitia-
clinatianc adopus, nempe Spiritü Sandüj 
quia Patre,& Filioproduciiur, & S p i i n ü 
hinüüm dici Omnipoicnte, q u i a o m n i ü , 
qux íiunt.ipícinclmai Paíré^c iusKiean^ 
adopus. 
^ed contra eü , nm ü poqcrc Filiura 
Q ü x f t . I V . 5 . i i r : •47 
effí 0<nnipotcntcni,5e*Spinti*m Sanduna 
c ü c Jmniporentena r noneft podsrc eos 
íiaiplicirer cfleoinnipotentcsv ícti tantum 
íccundmu quid, qaoti aon conícntií C a -
jholica ívicsi ergo. P&obaíuc aflumpcumi 
pani í lUíoia perlón* ficnpücitcr cü Oín -
^¡potcna, qoir. habct Díaol^otcnt iá üra-
plicitefj ' í iáaon iiabcrcnc, nec FÍIÍUSÍQCC 
Spintus Sa^a^scrgotvaneflcnf Oinnipd> 
temes íknplidrct. Prob.Min. OmnipotS-
tía fimpliciter íriicgracur ex iribasj ocrapc 
ex vi produ£Uva idcíE reí pfodilcendce, ex 
jpía idea producá, (Kex inclinationcqua 
prasfita dúo lacUnantur ad ópus ; at Filias 
ex his crU)üs folum poíkc dlci h ibere idea» 
quia ipfe eüet idea producá á Patre, <5c ha-
bcret ¡ncnnátjoncm,qma producerec Spi-
rimm San<auin finaulcum Patre; non autd 
poüec dicl habere vim ad producend 11 idea, 
qu íah»c tanmmeflet Patris, Se minus co 
haberte SpírlruáSanaos j & pías illiJ habe* 
ret Pat€r»qtiia& habetet VICQ p i o d u d i v í 
ideaE,5í habcrci i<ieam,qa¡a ülain produ-
cerec, SÍ haberec indinationem ad opus 
mrlitcr , quia caen produeerec í ioaulcuin 
í i h o r c r g o í o l u s P a t e r íimpJíeitct diecre-
tur Ommpotcns Óc aUs perlonae camum 
eflent Omnipotentes iecunduen qaid. 
Secundo hoc iplum impugno » nam 
íi vnaqU^que períoaa racione í u s própne* 
tacts nocíonalí&eíict Omnipotens, eüeoe 
tres Omnipoieresiubitaativei contra iliud 
Achánáfij • nmtmOmnipottntet ,/<ri vnué 
Om'tpQtmsi crgo.Prob.Sequela »tuncra-
t ío Oninipotentis elkt nauonahs, vepote 
conveniens períonis tácionc proprictatis 
notionalis: crgo mulcipiicarecurádmulti-. 
plicatiorté propnecatum nocionalium: et-
goclknc ctes Omnipotentes, ex quoha-
benc tres prúpnetates relativas. ADltínco 
ab alijsrationíbus mlnus efñcacibus meo 
viderí. Vidcanmr inScocoiotociiato, 6c 
B a ñ c z h i c in Coramcmariohumfi mkWk 
$. Í I L 
Solvuatur t^^udfáetpt étdtntut injworem 
buiui Jtnttntia. 
618 T D ^ M Ó Arguituf, quia fi crea. 
JL tio ti\ a d i ó purc eflentíalis, 
ícquimr, quod prius noftro 
roodo intclligcndifundato in re ipía con-
vemat Deo aaio creandi, quara geoerano 
Verbi Divim ; Conícq .non cft admitrcn. 
tíuw: crgo.Pt ob.Sc^ucla> cficmialia ptio-
ra íunt nótionalibüs ^econdüm rationeia; 
noQram, vt facemur Th;:í>lo^?j ícd gcoe-
latiocll quldnotionalc ¡ n D c o , Si crtarió 
effet quid puré cíientjalc :etgo prior cílec. 
irioüro modo inteUlgendi creado , qaaca 
generado. 
Adhoccommijnitef reípondcfUr^ncg. 
Mai . adprob. ditt. M i l . eiicntialia priora 
iuntnoíióaal lbas i cücntialia ve coanexa 
cum rebus ad extra, neg J Mai . cíient.saiia 
abíolutaábhac CQno^xloae>íram. M a l . 
& diít. Min.&cteariOfi^ quid puré c í icn-
l íale , pet ieconnekum cum rebus ad cxr 
t5a¿conc.Mm.vt ábíoímum ab bacconoer 
xione, negó Miri. & Conlcq.Djxí cranícac 
Maior,quia6tiam koquendo dceííeriUaii-
bus aiáolinis ácoanex ione cu rebus crei-
t is , üint aiiqu^ cücotialia , qua; non lunr. 
pilosa notioüalibttS.Bccnim beatiínda,,q".\a 
í>eus abíoiutctumgíus eü bcatus,efíeatraie 
prcEdicatumeá , Se ablolutum qudvi á-»orv . 
riexione cum rebuscreaus; u íamen oca 
feft prior ñotionalibus^cUm ex parte oipieft 
ViÜclaodat ircsdivinasperíonas, aá cogm; 
t ío beacificá,quaDeüseit beaius.eii <&%m 
tio Dci ficuf 1 c í t , & fie ei^  Cogn ítia T r11, 
taris. E l vt veru fatear i ego ínter ellcni ra 
íia,5i notionaiia nuiUm mveaio •¿¿icn *. 
tem , & poüeritíritateui 5 ñeque eniiu e i 
prloruas natura:, neqúeocigínis j tai rum 
InvcniOüiÜinftioneru uuei illa cum fun-
damento in te,non aurcm pnolitarcm ád-
huefigni i^do rationis. ísoluna crgo diU 
Curro )if hac materia , qood nofter uuellet 
¿tusprius haber imelllgerc predica ta co^ 
mumaquam maglsdctermioaia , mxía 
hunc morem intclügendi aiíuecus i afeen-
dens ad divina y pnUs ínrelligir abíoluta 
divina, quam relativa. Et idxca hanc 
ür inam imtlligo vetam elle dotuinam 
T h e o l ó g o r u m diccntmnai eííencláliaefic 
ptiora notíonal ibus, quod nltitl elt aüud 
dícetc» quám quod nolter Intclieaus prius 
Intelligit abíoluta » quaro relativa ; non 
vero quod prioritate figni i quo rationis 
t l lcrít íal iam íc fine priora notionalibus. 
6 1 9 Secundo arguitur, íi divinóí 
Jxsrfonaí non (une principiünacreatul-arum 
íecundum íuapropria relativa , ideo ene, 
quiavt commun t.ír dícur í T h c ó l o g i ^ c -
lario,vcrclationulíius cít aciivitatis,arque 
ático ñequeeftprincipm alicuiusaaionis, 
autefte^us, & e x c o n í e q u é r i o í n n i s a d i o , 
& omnis cauialitas diVii.á reípeau crea-
turarum tribuenda eft perlonis , qu te us 
«vínveniune vnica per íe^ione abioiura 
4 7 » 
a d í v a , & n ó n q ü á t é r i í i í p é í rclationc5d^, 
flinguimiur; haec autcm rationoncftfor-
maicrgo . P r o b . M i n . ac ionesad intratr i -
buunrur pcrfoois fecundo quod diftingunn-
^ur , ficconftituunmrpropricíatibasrclati-! 
Vis : crgo fal íum cft quod relaciones non 
¿ n t aaivse. N e c hoe ío lv i tur dicendojpro* 
prictates rclaiivas ad intra non efle virtutes 
avivas, fed tanium condiciones ad operan-
riuno.neque cn im Patermias in Patrcgene-
rar, vt vis a(aiva,(cd tantom eÜ condino in 
Pa ircv tgcDcrec . N o D ( i n q u a n i ) í o l v i i u r # 
quia etiaoi ego dicana * quoa Paiernius ad 
operandum ad extra non út vlrtus aftiva* 
fed tantum condino neceflana ad operan-
á m \ adcxrra; vndedica, quod Pacer crcat 
iecundum propria P a i n s « & n o u í o i ü quia 
D e u s e Ü » n o n quia propría Pamsí i i iE Pair i 
v i i t u s a ^ i v a a d c r e a n d u m , í e d q u i a í u n c c i 
conditiones neceOanx , vt c r e e i , quod 
h o c concedatur, habebitur imemum: n a m 
tune ücut períonae operancur ad íntra í e e ü -
dumpropna v m u í c u i u f q u e » fie í e c u n d u m 
propna vniu icu iu íque operabuncur ad ex-
tra , p r o p r i j s í o l u m c o n c u c r e n u b u s v c c o n -
diciociibas, non vero v i yittnueus operati-
Vis . " >v 
A d hoc a r g ü m c n t u m aiiqui refpon-
d e n t d a c a í ü l u t i o n e . B c ad r e p i J u m dicunt^ 
i n o t d í n e ad operandum aa e x u a n o n e l i c 
n e c c Ü e , q u o d per lón^ operemur í e c u n d m n 
proprianottonaiia, ücut requí ritur in ope-
rationibusad m u a . Najoa m uus hoc tic, a d 
ponendam dittlnaionem Inter producen-
i c m , & piOüuauaiSiiatn iiPater iccundum 
p;oprianotionaila Pacns nou concur íercc 
a d g e n e í a n d u m f ilium^non adcÜec d i ü i n -
ü i o reahs ínter Pan c a í , Ck £ i i i ü ; r c i p e ^ l v o 
au temad eírectus au CXUÜ, hoc non requi-
i l tur jnam e í t o aaxqaatum o^eransadex 
tra lie hic Dcus atHomtus, í i c ^ a o d p e r l ó n » 
n o n opereacur l e c u n ^ ü p r o p i i a , aühuciai* 
vacur diÜIn¿l io reaiisJmer D c u m proda-
cenceniíCk creaturas produdas^ 
Sed clanus rdp.afgumencoj negando 
M a i . E t c n i m rano,proveer quam negamus 
perionas í ccunüuni a u u o n a ü a concurrere 
ad creanduru, non elt, quia reiatio non íis 
accivajuam cito V c t ü ñ c , quod non üt acti-
va per modum v i n u t i s , ^ v i quo^ú camen 
operativa vf quoa , OÍ de tado aa m u a per-
í o n a , qux lignincat r c i a ü o n é vt lublmcn' 
lemjopcraiut vt quod, ¿ c d r a t i o e l t . q u i a i o 
operando aa cjcira nuda adeit oppuüt iO 
¡nier divinas pcrlonas^led potius o n u m a o -
da « ^ a L i a s , ó c i a e n ú i a t i § c u n v c n i e a u a . i 
& í i c n o n r r q a l r i t u r , qlSodperíona? fecun-
dum propna nor íona i ia ailcer ¿c alicer 
concurtant ad creandum^fiquidem creare 
non convenir c i s , quia per íonae , íed quia 
vnnsDcus funt , quod ^ contra c o n t i n g í c 
ad intra, vbi ínter perionam p r o d u c e n t e í D , 
&produ£i :am datur relativa o p p o ó c i o j v i v 
de cft necef íe , quod producens per i i lud 
prxdicatutn > per quod in eí lc calis perfonce 
coní t i tu i iur , per illud vtquod pee íc concuc-
tac ad product ionem» 
I V , 
' BxpJieatur mwi Div*Xbomé ctreapra/ens 
6zo "T y 1 D E T V R . E n i m q u o d D . T h o J 
I y in hocart 6 .quxÜ,4 .5 . í en íe - l 
ríe cum H e n n q u o . £tenin& 
poQqaam in corporc docet > quod creare 
convenir Deo l e c u n d ü fuum e ü e , quod cft 
eius efíeneja, q u s c o r n m u m s c ü tribus per-
í o n i s , SÍ fie creare non e í t p r o p t i u m a i i c u i 
perlonxj fed c o m m u n e . T r i n i t a t i , fie pro 
Icquitur. Stdt&mmdrüintt per [ova jecmáum 
rattomm/ua proeffslonU babent caufaUtatem 
rcfpeiiu-creatutarum , qued probat , ficul 
tnim^vtju^A ojienjumefiy cum dt DiiJeittí 'ia, 
^ Volúntate agtretur, DÍUS etf eaufa rtruvi 
per fuum mteiUéium , ^ mlmtatem ifecut 
Arttfex retum artificiatarum, Artífixauttm 
perVtrbum ininteUUlu Sunceptum , & per 
nmotem fuá voíuntatis ad aliquld rclatum 
operatur , vnde& Dm$ Pater operatus e i l 
creaturam per fuumVerbum ¡quod eftFtl¡us,& 
per fuum Amrem, quieftSpiñtus Sanéiust(jj» 
Jaeundum boe proctfsmes perfonarumfunt ra* 
t'mts proáutilonis crtaturarum, Quibus v ¡ -
d e t u r t í o d r i n á Hcnr ic i tcadere>dc in nuilo 
flbiilodiñerre. 
Iníuper lupra quíeft. j 4 . art . 3 . dicit: 
UtficutDetlcitntiA, D a qutdtmeíi cogmfii. 
tiva tantum > treaturarum wttm eognojeisU 
Vat &faéiiva,itA & Verbum Dtl > eius quod 
m Paire t í i , efi exprefsivuin tantum, ertapu^ 
rarum vero efi exprejstifum,t¡f operatwum^ 
& propterboe dieitur in Pjalm* dtxit, &fa*i 
¿iafnnt, quia mportaturinVetboratiofatii-
va eurum .qua PeusfacitAniüfet $ p.quaslt. 
3 .ar .8 . vbrprobac incarnacioacro c o n v é * 
nicnnusfLiUlc taparo in pe i í ona F i l j j , q u á 
inal iqua alia perlona divina , pr imo tic: 
Convwitnter entrn ea, qua funtJiwtíta vniun-
turt}pjiuí autem perjona Fii i j , qui<JiVerbuni 
pe.i aiíenúfur 9 vnoquidem mdowmmums 
cnnvmtnt'fAai totam cveatardm, quia Vérbá 
a'tifiíts-, id » eonctptus eiut e/i (imiliíudo 
ext'/ip'h'i* eorum .qit<e ah art'fíce fiunt.vnde 
Yerhi^ n De i , quod eji&tefnui caneeptus :iust 
efifimUirudo exemplaits totim creaíune > & 
iáeoficttt perparticipatlonem haius fímiUtudim 
vis ceatutAjunt Inpfop^ji fpeetebus mfiítti-
ta tíed mobtUter , itz per vnlunem Verbiad 
.treaturám non particlpatam , conveniensfuit 
repA*ari cfáét&rátó in osdine ad diermm , & 
itmmhiUm perfitilonm j mm & artifexper 
formamÁrtis concept¿imt quá artifíciattm c8. 
áidit^ ip(um (i col»pfumfueritt njiaufat, Ec 
íolur.ad 2.Dicendut»,qíiodprima rerumerea-
íiofaéíaefi d potentia DeiPaíris, perVerbüi 
vnde tff t á h a t i ó per Verbil fíerídehuit d .po-
tentia Dti Patris i Vt recreúth ¿reatlonhrejl 
ponderé. íri quibus ómnibus , ve appá-
ret , Dcus Paicr iuxta DÍV. T h o m . non 
mfi Filio úio tanquam cxemplari h ü i w d 
crcaturás produxit: Igiiur períonaf ilijaií-
ter concuiru adcreandiiin, ac Pacer, &Spi-
ritusSaoítus; ñaíií Paíer non coricurríc vt 
cxeaiplar,ríeque SpintusSanátus. 
621 Sed qaaruvis lüa difficilia 
fint niUUbminüs állcicadüm efli iuxia Dü 
T h o . perlonas divinas non alicer, ¿c aiitcc 
ficut dicebac Herinqüiis adcrGácione con-
currcre,led cbncurrcrc lantiim racione ha-
iusDci,' qüiconvcnU Patri á íc mdcpiende. 
teraboram proccísione i Bilio depcnaen. 
terá Patre, & Spintui Sando dependentet 
á Paire,óc Eilio.Quamdodfinamde ver-
bo ad verbumiraddic D . Tho.h1caru2.ad 
j i f f c * a.ibi Picendum ,qiiod fícut natura div¡na,li--
' eet fit commünh tribusper/bnis, ordme tameti 
qttódameii convenh^nquantum Filius asápit 
naturam dlvitíam d Patre , Spmtüs San» 
éibí abvttoquéiitáetiam, virtus creandi¿ 
itcet fit communis tribuí perJonist órdtne tamtf 
quoáam *is convente , mm Fihui babet eam d 
Putre,& Sptrttut Santltis ab utroqué. Vnde 
creatiirem cjfe attribuitur Patrl vt ettqui non 
babet vítíuteth credndiab alto i de Filio autetri 
uieiturtper quem omntafaéía funtiin quantum 
babet eandem virtutem Jed ab alio , nam hite 
prapofitw f féri fafié dtnotare caujam medtÜ, 
jive pnncip'ium ae principio 5 fedSpiritüiSan-
¿to , quitiabet eanderrí v'irtutetñ ab vtruque 
attrtbuitur¡quod dominandogubtrnet^ & vt-
vificet.qu* junt creáta d Patre per Ftiium. 
bic D. I h. Qulbus appáíct at íerc íc .omnes 
trei petionas codé mudo ád crcationc con, 
currcichoc lolum dilcrnuine» quod Pacer 
crcac per v inüré, q u ^ l u b c t á í e , Eillusper 
vífíü^e.quá haber árPacrc , fie Spintusban3 
ctus peí v i í m . é y q u á h a b t ú b vtroqnc; 
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Infupcrcxplicaf íd , quod in corporc 
art .di keratvidc i 1 cef. A a ifrx am í per Ver -
buminmtellcftu conceptum, & pframorcm 
fu4.Voluíitatls ad ahquid reiatum epiratun 
Vade ¿¿ Deüs Pate? op'ratüs e/i c ve atufa ptjt 
fuum Verbum quodeft Ftlius ¡ & psr juurtt 
Ámrem.qui eJlSpintusSanéius, Qjtócl dicíc 
inteliigicxeo , quod Films acdpic \ Pa;r^ 
vircucein creandi, & Spirlms Sanaus a Pa-
ire,& Fil ió, ex qiio(inqaiT) lafertur, q a o d 
(dicamr de Filio, per quem omniafacli ./unt* 
P0 de SpiníuSaniio dkatur , quod dominando 
gubemat, & vivificat quafant creata d F a * 
tre pír Z7//mw.:laíupct explicac in eadem ío* 
lutionc quomodo circa cteacionem diver-
íiinodieSaníii íóqnantür^Ivería attnbae-
í e s P a i r i , Filio , & Spirltai SanCto . patrl 
cniradatur potencia,Fil¡ó("apicntia,6c Spi-
ritoi Sanaob©nlta3:vnde de Patre d lchur , 
quod crear ; de Filio , quot^íu íapicacia, 
per quaih Pacer Artifex operatur , <¿ de 
Spiricu Sando,quod fie bonicas, qua cun-
eta guberhar. Hase enim íoíarb iunc d i -
&a per appfopriaciohem , non auteru 
q«ia in ordine ad creandüen hxc conven 
nianc UUs fecündum lúas proprietaics no-^ 
tlonales , quaü jn opere creación¡s Paccc 
ex própríjs rantnm dec po(cñtiam« f i l ias 
Íapicnc¡anj,& Spiricus Sauc^usbonitatem; 
namíicut Parer& haber in íe poícuciam¿ 
íapienciam}& bonUace(D,ica Filius}& Spi-
íitusSari¿tus illa tria habent : vnde circai 
Creationem In vna períona idem repieri-
tur, quod in tribus, & nihil a l lud repentue 
in triDus,quam in vna,Vnde D.Th.íet í teh-
tiá longe diñat a íeníu Henncí 5 nam hic 
dividcbat íuxea divifíonera nócionalimii 
ca,qux ad ctcatiohémreqüiruncür. Vnde 
Patrem faciebac artiñccm,Fii ium faciebac 
ideanR»^ Spintum Sanctum incllnationcni 
á d opus, mxta quorum períonaliúm divi-
ü o n c m d i v e i ü m o d e tres períonas concur-
rere ad créacioném dictabat. D . Th.aurem 
Illa tria eüentialia dicit^nce perlonarü aOe 
ric propria,íedtantíi appropiata/Per quod 
patee ádprimám authorltaté ¡n oppoñtü* 
Ad íceundam authoricacemdlco , illa 
dici de Filio , quatenus Pacer el co m mu-
hicatellemiam fadivaro , & expreísivam 
creaturarum , ficucí cniró , quia ifía Fitio 
comnmnicat ,d ie imr Pacer operan per F Í -
l l u m , ita Fiilus, quiaáPaire íc ient iamcx-
preísivam , ,& faCtivam creaturárnm acci-
picdiCitur Vcrbum cxprelsivum , &fa¿U~ 
vum creacararum » non v^ro fie dicitúr, 
quiarário expte í s iv i , ác faótivi c r e a r n ú . 
i^íó' iuqmii pcrtoftiis ift FiUc^' HÍUC 
t r a í l . X V * D ¿ C r H t l o n S 
Hinc pátet ad tértlaidlcíínf cnim Filias 
íexcmplar, & Idea, adcuius fimilitivdinem 
foraiamr,qu?creanturiquia aceipitá Paire 
ratione ide§,& exéplaris abíoluti^ad cuius 
¿miljrudincm Deus res forraat ad extra» 
nonautem quia ex propríetatc períonalí 
hoc Filio cooveniac 5 íunt cnim illa efíen-
tialia,&abfoloca; ícd quia fot mando ver^ 
biira,& omnia lllicóaiunicac>idco Filias* 
qm ea accipit á Parre,ideacreaturarunadU 
cirur, & vinutchuiusadPatrecu tanquaru 
ad Artifítemconaparatur. Hinc etiatn di-
citor» mondmncreafie per Fi l iuni»^ con-
Vcnienier ciiarn mandura icc ieaüe pet 
i l lum, quatenusFilms munauro crear per 
porentiam acceptam á Parre j ídeam, 
inclinationem. Vel h s c dlcunrur de Fi l ló 
ferapproprlátionem > vt iaoi dictameít , 
non per propriecaten^dum ením Filio ap-, 
propriatur rario (apientix expreisivs, 
faüivse creatorarum, ¿c Parerperíuamía-
pienciam pradicam crear, dicitur appro-
prlative per Filian)» vel per Verbum íuum 
niundumcrcafl'e5& íic ratione ralis appro^ 
príaiionisconveaientertvc mundura repa-
farer, Filiuoa incarnati voluicquana con* 
gruemiamin appropriatioue bac fundar^ 
cum nulla penona divina habeat niü F i -
lias i iíle iolas prs ómnibus conveniennus 
carni vnitus elt ad reparandum genus hu-
tDanum? 
Ftrür» m ereatitris necefe fit invehe all^uoi 
vejiigium 2 nnitatis ? 
ó z z T T E S T l G L V M Propric fump¿ 
L V i tora eüquaedam imprcísia 
confuíe aucens in cogtut io« 
ñera alicuius, cum non reprseíentet ipfum 
Jilll íecuodum partera , fcliicct pedem, Si 
íecundum inferioremiuperñciem támara. 
H l c antera non íuraitar proprie^íed mera-
phof Ice pro reprxíentativo ad raodtí, qao 
vcÜigiam repratentat impreflorem eius, 
Inveít igío tna conriücraniür,(cil¡cct ümi-
litado, imperfedio íimilitudinis, ¿c quod 
per veiiigiara InremjGüias ett fimilitudo, 
devenitur. Quasritar ergo, vtraraincrea-
lUris, qaa; íunt quíCLa participanones Dei , 
aliquidínvcnlatnr » per qaodcoiifale , & 
imperfecte veniamus in ecgnitioncmTn-
niraiis petíonarura? H u í c q - i s í u o iclp. D . 
Thora . hicart. 7 . quod in omni cteamra 
ea reprxícnui iu i n n u a u s per Rodum 
veíl igi) , íed ¡n creatutá íaiionall efl répr^.: 
ícntacioTrinitatis permodara íraaglnjs. * 
Primara pattera probar, quia in qualibec 
creatura inveniunmr aliqaa , quas neccílc 
eftreduei in divinas períonas tanquarain 
cauíarajquaílíber enim creatarafabrifiic in 
íüocf le ,& haber formara,per qaam deter-
minatar adípeciS , & haber o r d í n é a d á i i . 
quid aliad: íceandum igitar qaód cftquo:-
darafubftamiacreata repraiícntat caaíara, 
& priQGipiuro, & ficdcraonüracperlonam 
Patris i íecandü autem quod haber quandá 
formara>& ípeciem repraefenrar Verbum, 
Iecundum quod forma amficlati eíl ex c ó . 
ceptione arrlñcrs procedens^íecandum au^ 
tem quod haber ordmem reprxfenrat Spi^ 
rimm Sandum,in quantum eft Amor.quia 
ordoeÜredusadaliquidaUeruca eft ex vo-
lumate creantis. 
Quod Confirmar amhorhatc Augu-
guftini in 6.üe.Tr¡nit# ú>\'VeJt¡gmmTm¡taA 
tismvímtur invmquaqtie creatura jecandii 
quod vnum diqmd efl, ¿ffecundü quodaii-
quafpecieformMur, ^ fsfundum quod qu?^ 
riam otdmem babel• Aá qaas tria reducuntur 
illa alia crla,qa£ ponuntur, Sapicntix 11« 
Wamerus9ponduí , mnfura: nam me niara 
reterturadíubltantiá reí limitará luis prin^ 
cipi)s,numeras ad ipecicra,pondas ad ordin 
ii¿ra,ad qua; reducuntur alia tria , qux po, 
ÍJÍC Auguítinus,nempc modas > ipecies» Se 
ordoJ& illa ttia,qu§ ponicInlib.83 qu^ft. 
vidcUcct, quodeonüar, quod dil'cernitur, ' 
quod congruic , confiar enim aliquidpct 
luam iabüantiá! dUcernitur per formara, 
óc congrulc per ordinem, eft ergo invenirc 
in omni creatura aliquod Xhnuacls veiU-
glunii 
Secandam autem parte probar íic,r*aiu 
quando efíc^tus reprasiemat cauíam quanw 
turnadúmilitudinétormoe c í a s , Ccucig-: 
nis generaras ignem gencrantemí & fíarua 
Mcrcuri) Mercurium < tuncin ialicffc<3a 
Invenitur reprxieurano lux cauls per rao-
dura imagmis 5 íed hxc invenitur in ani-
ma rctpettivc ad Tr.initatatem: crgoin«i 
venitur in ca repracíenrario per modum 
imagínis Trinuatis. Prob. Min. nam 
proceíVioncsdivinarum períonarum atten: 
üuntur íecandam procclsioné intellcdus, 
per quarafornutur Verbum, & íecundum 
procclsionera voluntans, íccunüum quam 
íorraavur irapullus, quí cft Spintus San-
¿ lus^at íüa propfja invcomniur in anima 
rationali, m quahabeiur procelsio Vcrbi 
per inidkdfcjíij , & procelsio impulíus per 
voluntatcm : cfg^ in ánima ratlonali in-
ve0|U1f reprxfencatio Trinitatis per njó-
dum ímaginis. H ^ c , eftovenlsima ünt¿ 
íuas ramea patiuncur difíicnkaicSk 
$ . V I . 
SolvtifttUf quiedatn , quj videntuf militATÍ 
contra hurte dotárinami 
' é z i A B . G V I T V R Primo adpró-
bandum quod n ó invenia¿ 
\ x >t4tttr in omni creacara prae-
fataratio vcüigí;. Similitudo enim vefti-
gi; divliar contra í imiiitauinem imaginis; 
íedquxdamcreaturas íunt, ia quibasinve4 
nitur fimiUtudo imaginis Trinitaus r ergo 
in illisnon rep£ritur veíUgmm.Prob.Mim 
inhomine, in qao, vtdiximus, invenítuf 
3mago Trinitatis. Goníirm. Vcftigium eft 
CmUitudo imperíede reprslentaüs 5 íed 
aliqua creatura eft pcrfe¿U ftmilitudodí-
Vinx bonitatis: ergo imlla nonreperitur 
vcí l igiam. Prob. Min. in gracia gratum 
facientc, cumqua Deusdicitur hominem 
inhabiiare , & elie in ilio íicucin templo 
fuo, quod non dicerecar, niu eflet perfe(ia 
Cnuiicudo divinsbonitatis: ergo.Confia 
íceaodo,A mbrofius dicit iib. 1. Exameroft 
cap.p.texr^.Cw^JWtífWí? efit vt nonfit m 
numere>penderé,& mwjura (ieut aita cria* 
tur* -, ¡nhis autem tribus attendimr veftí-
gium íecundum D.Thom.Óc AaguÜinum: 
iguurdarur iamcrearura,inqua noninye-
Ditur veftjgium Trimtaris. Tándem Ber-
nardus habec in iibro de díiigendo DeOj 
cap.2. /líorí«j charitatif t'ft^wljabere modm 
crgoeum chantas ür creatura , lamdabu 
tur creatura , in qua non inveniantur illa 
tria rcquilita ad i nnitatia vcgiftium. 
Aoprimamdift. Mai. úmi l i tudove-
fíigi/diitioguitut contra rationem imagi-
nis , diviúone prxdicáti minus pctfe¿ti á 
prá:dicaro.pcrfe<ai0ri,conc.Má1.diviüonc 
rei 4 re,nego Mai.¿c conc .Min.negó Gói i 
liaquerano vcftigij cóvenir omni creatu-
fae ex hoc y quodquxdá natura crcata eftj 
éx h^cenira omnis creatura eft in numero» 
pondere,&menlura,lpccie,modo,&ordt-
ne: ratio autc imaginis convenir creaturaj 
ex hocquod intelieduaiis efti ex hoc enim 
habet prodúcete Vcrbü per mteUeüú , 6c 
impullum per volúntate .Cum ergo in ho-
tniae.& Jnvcniaturptxdicaxünatura: fub-
ftantiahs creatae,0c pr^dicaifi naturx intelí 
Jc^uaiis^nvcnutti quoqac in 1U0, «Se 
fir vcñigíaTrinííati?3ex q ó o qu^dS natura 
íabftáciaiis creara eft,¿c quod fir i m a g o T ú 
nítacis,ex qao natura intcllcclüoliseíi .Hinc 
pofíumus rcípondercadfócundá dicendo, 
quodet iá ingrat iagra íü faciete inVenitur 
rationaturscíecundó quam convenir cara 
alijs creaturís, & invenitur rario diiTíren-
tialis,penesqaamhibcr eíícradieem viééJ 
di , & amandi Dcum^prout m íe eft , 5: &? 
lationeprimi praídicati obrinet rarionem 
Vcftigij, & ratione íecandiobtlaet ración 
nem imaginis Triniraris. 
i Ad tertiam prob.de lace dico.qüod lux: 
in fe conliderata crcata eft ¡n numero, pÓ J 
dere,& mcníura^am habeat ñ n i i í i c í l c , ^ 
pofle , ftcut 5c alias creaturne j (cd r e í p e a i 
aliarü creatararii iubee indeterminatam 
viriute ,eo qaod.pcr iuce omnia corpora 
aliqao modo infotmantur , 6c per IpUm 
omnia corpora inferiora perhciútur in luis 
natar iS íquod accicftclucj}in quantü -eá fo^r-
ma vnivcríalis.ócprimi áitctaníis, iciiicec 
caen , ad quod attendens Ambroíius dixir, 
iuaj natuia tji.vt mnjit innúmero-, pondere^ 
& menjurafieut:all&vrcaíur£l vnde n ó ne-
gav i teüe in nunifci'o,p<.nüere, 6c meiucaj 
led dixit, ftsut altes ¿rsatura p'ropter diícci-
menánobi sa l s ignatú . Adv iumadceha-
ritatedico/quoo ue cadicitur,quod modas 
eiasíic non haberemodü , qu iaDcü íapec 
omnia creabiíia hábet diligcre , & quia 
quantum ad hoc,quod clt Deü di 1 igere,no 
poteft excederé, ücut exceduni alíae virtu-
des morales,qux in medio coníiftunt,vnde 
fi vitra mediu tranleanc á virtutis ratio-
hedeíiciunt: charitas autem per hoc quod 
Dcum mágís, & magis diligit, magis, <5c 
magis perficituricum quo tamen ftar,qaofli 
cx quoqua:damfortoa Creata eft, modutri 
íemper babear, tam in pctícétione ípecifi-
ca.quá individuali,quiade fació vnicuique 
datut i n n ú m e r o , p o n d e r e , & menlura. 
6 2 4 Arguituríecundóadidcmiper 
Veftigiumcnim res inveftigatur 5 ledma-
ieftas Trinitatis eft Invcftjgabiíis mxrá 
illud Paüil , invíftigabilei VÍ<S eias , 
¡llud Plalm.76. t t vepgia tua non cognof* 
eentun ergo videtur, quod in creatura noa 
íit Trinitáns Vcít ig iud) . Coníirm. velu» 
giam eft impieisiG qugcá conícquens md» 
tam eias, cu/as eft veliigium 5 led Deus res 
producir fine aliquo itá moru.lacobi 1 . A -
f u á quí'nú i'¡i trañ)tnuti*tio,me vicijíitutimH 
obumbratio \ ergo ¡hetearura noo invcnitut 
Dei vcftjgjü* Contir. íceando, per creara-
ras nequimas yenire incognitionrem Trí -
Hh ni» 
4 8 L Tfaft.XV-Dc Cfcauoric: 
nitatis: €tgo ín illísnori InVcnitur Tr in i -
taris veftiginm. Prob.Anc. crcatura tanta 
poteft rcprslcniatc creaforcinjatperíonafi 
noncrcantfecundum rationes notionalcs^ 
ícd tanrü íecundum quod íunt híc numero 
Dcus abfolutus: crgo pcrcreamras nequU 
mus venire in cognulone Trinitatis.Coni 
firm.tertio, Trinitaseft tríum vniias: er* 
goad vcftigiü Trinltatls non íufñcit,quod 
in crcatura reperlátur illa tria. Prob.Coní» 
nam triu vnlcas cxplicatur per quatuor, v i -
delicet vnü, in quo tresconvcniuntt3c in-
íer fe diñinguuntur: crgo ex hoc quod in 
croatura illa tria reperiantur,non fequiturí 
quod in ea inveniatur Ttinltatis vefiiglüé 
Aá hoc negó Min.ad ptob.dicojquod 
jnadductislocis maicítasTrlnjtatis inve-
íligabUis üicitur, non quia nullo modo per 
ere ataras polsit cognoíc i jed qüia plénc per 
crcaturascognoici nonvalec ipía, necems 
opera^dprimam CoQfíridicO,qUodvc in 
principio ^.notav i,hic non ácdpitur vcíU-
gi ü propric,íed tantü meeaphorice$ln me« 
taphora auté.vc íCDcar?no rcquirítur»quod 
in ómnibus Jmiretur pcoprieiaté,íed iuffi-
cit}ü eiproportionetur In aliquoiquamvls 
crgo crcatura re ípedivcad Tnni ta té non 
imitetur in ómnibus propfletate veftígí)é 
\ t bencconvinclt confirmado , imaatuf 
tame in co quod in crcatura Invenirur im-
períe^e reprslentatloXnnitatis i ficuc in 
veiiigio propfie úi&o invenitur imper-
fecta repraeíentatio reí 9 caius vcüig ium 
dicitur, & quiahocinvcnUui in creatura, 
ideo metaphorke dicimuSíCam efic XrinU 
tatis veít iglum. 
Ad fecundam Gpnfirm- diíh Ant .pe í 
crcaturas nequimus venire in cognit ion« 
Trinicatis,clarc, & difiiníte^ cene. Antee* 
valde confuíc , n e g ó Ant* 5t Cení . Itaquei 
per creaturas venimus incognlone appro-
priatomm períonisTrlnitatls , nempe po-
rcnííse, fapiétiíB,5c bünuat i s^fcdquiah^ 
qua; períonis appropnantur , fimilitudmá 
babenteum ptoprijs conibtutivispcríona; 
« i m , ideo indiie^e , 6t Valde cOnfufc pe^ 
creaturas venimos incoguinonem perío-
narum^ & hac rarione dicimus, in cis ¡a-
Vfnit i veíVigium Triniíatls* Ad tcrtiam, 
Confiftnr d i c o , quod íicut adTrinitatcni 
dcelaranGaai r quamvis trium vnitas íit, 
n o n a í s i g n a m u s qí iatuor re^jquia no datur 
nsjuatemitas m uivims ^ ícd tantum in vnQ' 
Ueotria dUtingujmus:lic ad TrmiiaiJs veí-
Higium non aisj^námus quatuor , fed in 
V04 crcatura d¡UiPguia)us uia:dumcnia^ 
ida triavníascrcatüfaeíúnf , trium aliquo 
modo defignamus vnitatcm. 
625 Contra fecundam partetn 
fie arguo.Homo, ve íu imagoTnnitatis, 
debee perfeílc rcprxúntare Trinitatem» 
ícd nequic homo repríeíentatc pctfcáe 
Tr ln i tá tem: igUur nequitelieimago T n -
nitatis. Prob. Min . homo tantunn poteff 
reprisfcniafc de Deo id,per quod Deo atsi, 
milatur; íed non afsimilátur Deo in perío-
nalibus relatlvls > íed rantum in abiolutia: 
igitur nequit reprasíemare peí fonal ia rela-
tiva i íedtantum abíoluta. ÍProb. Min. in 
eotancum aísiraUatur, quodfuit Dea ra-
tio, & virtuscauíandl hominem $ ícd hec 
íuitabiolutum,sSi nonrelativum? ve íupra 
vidimus: igitut nequti homo Deo aísmu-
lati nlfi in pr^dicatisabíolutis. 
Adhocdi f t . Mai.debet perfe^e fe| 
prsíentare Trinitatetn , quoad propna 
perl'onarum, negó Mai. quoad appropria-
caperíonis > cocc. Mal. óedifi. Min.. (ed 
ijequit homo pcrfeüe repráíeritare T r i n i -
íatem, quoad propria períonarum * conc. 
Min . quoad appropriata , negó Min. Se 
Coníeq . Itaqúe hominem diciaius imagi-
tiem Trinitacis,non quia exprimat propria 
coníhtutiva perionarum , iedquia inpar-
te intelleaiVa habct memoria, quajattri-
buiturPatri j üquidem rennet cí lentlam 
dlvinam pee modum ipeciel impieíix;ha% 
bet intette^am < per quero prociacit Ver-
bum,& haber voluntarem, per quam pró-
ducit impul(um,hx^aufem appropriantur 
tribus divinis períonis $ & fie babee homo 
repr^íentafe ^quamvis no propria períona-
l ú exprimendo, appropriaiatamcn perío-
nis explicado5 SÍhaede cauladicltur ima< 
go Tr¡niiaii8,ad dlfferenriS Vcfiigi/ ,qúod 
ipíaappropíiataTririitati folum imperfc-
€tc rcpraiíentat, idefí, íecundum raticnes 
Goromunes,non íecundum ptoprias vnjuí-
cuiuíquc appropriaíh 
Sed indas, t JÜUS Deí perfcüiushabes 
reprasífedtaic ea , qua: divinis períonis ap-
propriantur , quam homo ; Se tameo non 
efi,ñeque dieitur imago Trinitatis: igirut 
ex hoc quod homo habeat perfecíe re^r¡e-
íentare appropriata tribuí divinis períonis, 
n 6 er it ,nc qvü iccmr 1 m agoTrinitatis.Píob, 
Mi n. n a F i i ms tant ULCÍÍ i mago Patt isíergo 
^ííáTriciitatis.Ad h o c d j d . C ó í . c x h o t p r f -
c lüe jConc .ConUx hoe,ói quia á totaXrJ-
nitatecautaiüt íncgaConí . i iaqiadratíoae 
iraagjnisTrjnaatis rcquiritur procedereá 
tola TriniiatCf Filiuscrgoprocedit áUoio 
l>3 
í iúa f l . I V . §. Vf; 
^arVe.homo'prdcedit percáufalitarerá fo-
tius Triniíatís:& üc Fliías tantum f^t iraa-
go Patris, homo vero Trinitatis,. ^  
i52<5 Contra h^c ipíum arguirur 
fecundo. Homo- ñequeadxquarcíuinpms,J 
ñeque inad^quáíc íumprus pro parte í o ü 
Snlellcáiva poteft eüe ínaa¿o Tnnitaris: 
er^o.Prób. Antee, quoad primafií partero ¡ 
nam homo adxquate íumprus in Vna.eíien 
tíaconiungic plurcs potencias,quam tres, 
nempe quinqué feníu^ externos , íeufuni 
c o m m u n é . c o g i t a c i v a m , m e m o r i á íeníi-
tivam.intellcótÜM & voluntatéíergo ads-
quate ÍUmpcus nequít eflíeTrinitacis íma-
go. Prob .Coní .qnía períonx lunt tantum 
tres: ergo folu pofíunt habcrcíui imaginé 
jneo>qui tantum ia vnaelkntiatrcspote; 
lias cóníungát: clira crgo homo adsquaté 
íumptusplures poientias» quam tres ihvna 
cíieíitia coniungat.nÓ videcur¿ quod prouc 
Ccpoískef fe imago TnnitatH. Qjaoadíe-
cundam partem prob.üc>inprimjsparsin-
telletiiva hominis nón dividitur ¡n rrcá 
potcntias, nam eíto intelleausdividatur 3 
volúntate , nullo tamen pado dividicur ai 
memoria, ílquidé iplamet poteatia intcl-
les iva (ecundumquod recinet tpecies me-
moria dicitur abíque íui diüinctione;igítuf 
homo etiam inadsquate iumptus pro par-
te imelleltiva non h^becraiioneói imagU 
pisTnnitatis. 
Secundo prob. hxc eadem pars, nam 
pars ¡ntelleíliya hominis non dividitur irí 
tres potencias, ícd inquacuoriergo cónitm-
gíc pars im.clküjva qaataor potencias id 
vnaeüencia-.igitur non eft imago Trinita-
tis. Prob. Anc. inhominedatur intcUe¿his 
polsibilis, intclkwtusagens, memoria, 
•voiuntas:ergo pars inteiledivadividitur in 
quacuor potencias. Confirm. pars imelle* 
¿tiva dividitur 10 inteiiigentiam»<kdiícur^ 
íum, nam per pr ima convenir cum Angc-
Jis , Óc per lecundam diftlnguituí ab iiiisj 
his duabus partibus cotreípódent dux pro-
cclsiones,aitcra iimplex incuitus principio-
xum , altera dilcuríus circa concluílo* 
ncm: praeter ¡Üas habetur voluntas, eui 
correípondet íuus peculiaris aílus : ergo* 
h o í n o in parte inteliectiva conmngit tres 
proccísiones : non ergo poteit elie ima-, 
go Trínitatis, in qua tantum habetur iim-
plex imuuus intciieétus , Óc vnicus a¿tus 
affeítus. 
hoc argumentumdico, quod me-
moria toiaratioue ratiocinaia abimcile' 
í tú dilUn¿diíttr,quia i i h p o u m l a , quae c^ 
vi íux imm3íerra!if.itls- habee farmalifeí 
•tfsiioere ea,quíe apprclicndic, habeí quoqué 
im ellígcre re ten t a x-ec t a m e n e x b o c pe rd ic 
rarioñeñ'j imaginis anima, efto perdat r a -
tlonem ¡maginis jperfc&áe, 6í indeíiciéciss 
déficit eñim inhoc,5c in alijs^lunbus.vn* 
de in forma, negó Goní. nam ello illa tría 
nondiÜíngüantur resíiter Ínter ÍC,VÍ tamá 
imaginem Triniíaiisfaciaat,íufficit, quod 
inVna aainía tres potendx iUngantur, He 
enlm fic reprasfcntacio, efto non pef f s^ái 
& adxquata, (altim imperfeta,& deficíes^ 
Ad lecundam ptob.dULAm. pars intel-
leftíva hominis non dividitur in tres poce-
tias, íed ¡oqúatuor, fumendo intcllcdun^ 
pro intelledhvo formalicer; & di ípoüi ive , 
conc . Antee. íumetido taatumpro iatei«> 
les ivo tormalucr, negó Ant. 6c d i í t C o n -
feq, ergo conmngit quatuórpOtentias in 
vnaanima, parsuiteilectiva t o r m a l i t c r ^ 
dilpoíltive, conc. Goníeq.formaÜter tan-
tum inré iká iva .nego Goní'.Se dili¿ lecun-í 
damCpnl . loquendo departe inteilettivi 
forraallrcf, 6t diípoücive, ctfnc. Coní , füc-
íü'aluei tan'u ,negó Coi.Uaqae idreileaus 
agens potent ia cíi partís jriiclicdijvcé, íed 
eíi príepaVátoria , & diípotírivaad inteHí-
getidum 5 fi^uidem proprius eius aüas etl 
^bÜrahere ípecies. á phantalmáiibus , quí 
achisad intcUigendumper' íc ^rdmarür,ii* 
cut diípoGcdri^ práépatatio ad alíq jaih fot¿ 
itiam : vnde hon ingieditur ad hciendarti 
imaginem Trinirarin qtiE tantum aíten-i 
diturpenerracionern formailcer ihíelletti-.' 
Vi , vtpbte m á g i s á materia depurar i j^naní 
intcilec^us agens,qutovis íubjeéhve ovn-
hinoimraatcriai js í lr , técminative lamen 
rnaterlaliscftjllqaidem lumen luum intei-
ligibile íuper maicnam |>ltintalmátu iHi'^ 
lÓCdiátedtftandiri^ • 
Etfi;inítes?;%iodetiam inte i l e te no-i 
íícr poíslbiíis terminative materialj§ cti, 
quia f)ro hoe Oaíiv non iriteliigU íri^ ad 
phantafmata conVértacuT. IVcfpondccs* 
qnod ¡ntclic^uf 'pofsibiüs convertifur^á 
phantaítóata iam iU'umídata lace puré I m -
materiáli íntéllefíüs .agencis , & íic íor-, 
maluer términative imm^terialls eÜ: v h -
tíc noneft patitas inter inrielkaum poís í -
5ilem3ác agence.Adeonfir.coneeno coítj 
primodiícurfu, día. Conf. íabi ihtü , non 
Crgo efiepotefí imago Trinitátis, í e c m i d ü 
omnia.quíu habetjconc. C o n í . f c c u n d ü id, 
quodineoperfeü ius mveniturinego C o i . 
itaq.anima aísignarurifflagoTriaiiatis,n6 
k c u d ñ pnaneíquod habetVifed taa£ü leeüüá 
4 $ á Tr aftiX V. De Creatlone: 
opt jmtim a n l m » ; nana íntcljigcrc fimpli-
cí inmitueft opriqaupa quid, vtpotc con^ 
Vcnícnsc i . ex co quod íupreraum infimi 
attíngit infimuai fuprcínl,quOdeft Ange-
lus: vnde irnago in homine nón attenditur 
íceundü diícürfura>íed ranm íecundum in-
telligenriá,eft cnim iatio In homine na-
tura intelleaualis obvmbrata: vnde inquí-
íendo cOgnofcicSc íub tempoie continuo^ 
quod incellcaui fíatim ¿ & í u b plena luce 
conícxmr^ 
$ . V I L . 
Ari Añ¿slftspt jjerfg&m intágo Trínitatisj 
quam bomo\ 
6 i i - Q V P P O N l t Quaefitutn Ani^ 
¿ 3 gelum efle imagmem T t i -
nitatis, nam imago in hoc 
diñinguitur á v e f l i g i o , quod veftlgiumeft 
.confuía rjmilícudoahcuius r e í , & imper-
feda ¿ imagó auíe rcprsfcncat rem magís 
dcrerminatc íecuodüomnes íuas partes, 
difpoíitK)hes parclum, ex quibus etia ali-
quid de interioribus reí peicipi p o t e í l , 5c 
ideo in iliis creaturis reperitur imago T r i ^ 
»itatis,quíBproptcr íui nobditatc.m Dcum, 
perfei^ius imitamur,& repríElentahc: iftae 
aurcm íunt Angelus,& homo,5; fie vtei q-, 
fauoncm haber ímaginis. R.eÜat ergo v i -
denüü.cui pctfcítiusconveniat rano ima^ 
í^ints \ Cui quafito iub dift^naione cft reí-
pondenUü.Éiemm imago Trinuatis atteiw 
di poteit triplicitcr, vtic^ianiü adexpreU 
íam reptteííent atione ai tnbutoí ü, óc uc,cu 
attributales Dei bonitat.es pcrfeCtiuseítuU 
geam in Angeío,quam ¡n homine, Ange-
iuseft exprclsiof imago, quam homo: vn-
de de jplo dicitur Ezechiel.zS. fufigmcu-
¿um/imílítuiíimi: aticndi poreft e n á imago 
quanmm addiftmdioné pertonaiü,& ÍJC, 
cxgreísioi eft ümiluudo in homine^quam 
jn Angelo quia in Angelo lux potcni i» 
Iunt minus uiUin^^.Vei aetepuitur imago, 
in quantum iplc Deus eft principium rcru, 
& uc imago invenitur in homine,&. non in 
Angelo , in quantú vnus homo eft ptinci» 
pinm omUiñ-Uominum,íicut Deusommu 
icrum. m quantü anima ell in t oto cor -
,pofe tota , & rota m qualibet parte, ficuc 
Déus tü io-us in toto mundo , <k tutus JA 
qualibet pane mundi. Abiolurc tamen ere-
o iJcr imnn^c iú cftc pcrícáíioté imaginé , 
quia ÜCÍ inicriurapcrtcaiuscxprin^t Aaq 
^elus, quamiiorao. 
Sed inquifíSiqUomodó veru íit Id, quod 
diximus, quod in Angelo potemix minus 
di í l inguantur.quáinhomine ? N a n u í lo-
quarnur per coraparatione ad eíTentlá A n -
geli,& ad effeníia hominís , fic,cüm poré-
tlae Angelí realiter diflínguanrui ab cius e í -
íentia,licut & potetixhdminis realjicr di-
ftinguuntur abeftcntiahominis, lie fallum 
crit d}ccrc,quodpotentifinAngelo minus 
diftinguüiur,quá in homine;fiame ioquu-
tlo fíat de potétijs Angelí ínter le,lie imcl-
iedus Angciícus realiterdiftingultur á vo-
Júntate : íkut & intelle¿iushomiois rea] u 
terdiftinguiturá voluntatéeius: non ergo 
vídetur, quoi prxíatá dd¿Ír¡naln aliquo 
íenfu veráfit; 
F'rodofitididc quaprocedít quxfítGeft 
b .Th. ín i .dÍ f t .3 -q .3 . a r t . i . ad4.lbi : Peí 
quantum ad dtftinfíion'éperfomrü, &fic ex. 
fnfshr eftpmthtudo m homine t qua in Ange» 
h^uia in Angelo fu* potentia Jmt mirtus dú 
fílnfía. £ t íane eü inteílc¿ladifñcile , quia 
apudD.Th.inteiie¿lusióc voluntasrealitec 
diftinguuntur.ab cflentia Angcli,vt.conlU-
bitinfraq.54;art.5.& etiá realiter dilíln-
guüntur ínter le, íicut in homine: non er-
go«vidcniur efle mínüs diftinág in Angelo j 
quam fine in homine. 
628 . Sed pro aliquaíi intelligentia n ó -
tate do<3:riná,quam D.Th.tradüít infrá lo-
co cicato íolutione ad i . quíeíiveratenini 
D . T h . vtn^m intelle^lus Angelí í t cius e ü 
Icntia*? ^ t a|i probandu quod lie,hoc primo 
yiítur a r g u m e n t o : ^ » / enm,& ¡nttlU£iu$ 
«ommantürpotyitía iníelleéiivaiJed D m y -
fiu* inphfibus loeií fuorüItbmü nom'mát 
Jet Angelas ¡ n t e l l e t l f i s ^ mentes: ergó An~ 
gelus eftJuapQtletia inteUeéiiva. Cui argum, 
í k ieí$Qnáci:Oiecndti,qHQdÁngelus dicituf. 
t n t e l í e t f u f m e n s ^ u i á t o t a e t u s cagnitioeji 
intelle¿iuit$s\ fognitioaufe anima parí'tm e i i 
mtelhfiualíSi& partm Quibus,ve 
vides , in aliquoíenlu Angelí cllentia cft 
fuus intelle&us,in quo lenju anima íuus in . 
tclleftus n ó eft.Et noc ipíum,qaod dicit de 
intelle^u, dicerct D.Thom.dc voluntare: 
nam etia ücut vis cius cognolcniva adae-
'quate intelle^tivaeftjiia & viseius appcti-
tiva ad.tquatc intcllc^us appeticivus eft, 
nam íicut nondaiur in Angelo ex vinbus 
cognoíciiivisnifi imc l í eaas , iraex Viribus 
appeiiiivis non datur, niti voluntas: liece 
crgo inAngeioinicl le¿lus,& volutasrcali-
ferdiaingüáiur ab cl leniia,^ ínter le,qnia 
tamen vis cognolcitivacius íolus imclie-
^us eU¿& in piures p o t e r í a s cognoíciuvas 
£ioa 
Q 5 K f t . I V J . V I I Í . & IX; 
j ióndividiti ir , & vis appciítiva adxquareí 
voluntaseft,& invarlasporentias appeiiti-
vas nondlviditur 1 benc aiuem inanltna^ 
Jn qua cius vis cogooícít iva dividitur in 
Várias potcmiascogooícit ivas , nerope in 
í D t d i e á u m , & (eníurtii 6c visappctitiva ia 
voluntatem,ác appetIrumíeníitiviim,ideo 
Veriísiroe promlíc D . Thoro. quod in An-
gelo potcmiíB minus diftínguuntur, quain 
in honaine» & fie homo exprcfslus reprae-
fentat diñin£t¡onem períonaruf» > quam 
Angelus* 
Sedexhacdpftfina vídetur oppo í i tu 
fequl eius, quod praetendicur. Etenim,cuin 
Deas fu pura mensjdcft, in linca cognoí¿ 
cicivanon habens nifi intelleftu, & l n l u 
Dea volitiva non habens niü voIuntancen]$ 
fi Angelus Unailiccr eft pura mcns/id eü»n5 
habens ex potentes cognoícit ivis niíi in-
teUe^un),óc ex appcciu vis non habens nill 
voluntatctn^cxprcfsius tepr^ícntabit Dcü» 
quamhorno, cuius parscognoíc i t lva ,& 
appeticiva In varias potentlas dividitur pe-
nes intellc£livu,& leníiiivum.Patei Conf¿ 
quia qnando repraeíenrans míg i sconvenic 
c ü reprxíentatc, perfe^iüsüludhabetrc< 
prxfentare. Confirm. dicemus infta qu£l1¿ 
5 0 . lubüantias jntelle£tua!es compleraá, 
quaJes iunt Angelí » perfedius aísimilari 
Deo ,quá anima rationalis , quia licct hxc 
aíslnuiletur Deo in participa; ione inrelie-
dus,5c volumatiSjtamc n ó participan hoc, 
q u o d e ü , ex potencijs lolü habere inreilc» 
¿tü, & voiütaie,í icut Deus,bene vero A n -
gelus ad hoc pervenit, quia non l o l ü habeí 
inteile£tum,Cc volunraté, ícd eiiá non ha-
ber alias potentlas nifi intel le^ñ,5c volu-
tatc; íedvbi eCtperfcctior aísimilatio cutn 
Deo > ibietí perketior represíentatio D e ¡ : 
igitur ex doótt Jna data íequltur Angelü cx^ j 
prcísiorc limilituainé De i c í l e .quá fu ho-
m o , & fie habebítur, quod fit pcrfe^ios 
iiBagoTrlniiatis,qiiam homo¿ 
Ad haec rcípondco,convinccre Ange lü 
perfeaiorem iraagmem Dei effc quanrnra 
ad ea, quaappropnantur pcríonis,non vc^ 
fo quaotuo) addiftinítionem períonarum; 
Ratio huius fecunda; partís eft , quia ipfa 
rnens^ quallseft Deus, coni fit vna inabío-
luiis , habet in le icalem diftinaioncm 
trium ferlonarum : crgo cum homo fie 
vnus, &habeat m fe realera diftmaione, 
non íoium quoad partcnj intelicaivam, 
per quam üiltinguiruf realiter á volitiva, 
led e u a m mtra íp íam racionem cógnoíc i -
twi , 4afn dividitur in eognofcitiym^^n: 
tellc^ivurn, 5c feníjtivutc'j maiorena In fe 
adunar realera d i íhn^ionem , quam adu-
net Angelus , qui in parte cognotciiiva 
nullam paticur divifionera > & tic quoad 
rcpríEÍentationcm íolara tríum per íona-
rum diñinüarum ínter íc realiter aiagis 
cxprimlt Dcitatcm homo , quam Ange-
lus: vnde quoad hoc u m ü m pcríeétioi cric 
iraago TiinUatis. 
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ytmm gmtia gratum faciens fit mago Tfl~ 
mt»tiñ 
/ ^ R A T I A Gratumfaciens di« 
V j vinx naturae fórmale nobis 
exhibet panicipiüm mxta 
jlltld Z .Petr i l . í ^ perhac efficinmíniíÁtvi" 
n* conjortes natura, Vnde Paulus diclabac 
I . ad Corinih. 15. Grada D a fum ta , quod 
fum, qaaú referensie ad iilud £*OÜI 3 Mgo 
Jum. qmjum, Paulusdtecret, úcut Deus pee 
íuam Daiuram,& cfleníiahi eft ille^qui eíi$ 
üc crgo pergrat.amfum ille , qui íum , id 
etí« habeo in me divmi eüc fórmale partí-
cipium.Vnde S.Maxlmus Centuria j .cap. 
3 7 . di í iabat: Solius divina grattaproprium 
fjoc ejjcfolet ex proporííonem atvinüutem crea 
turis elargtri.Et D . í h i i .a .q. i lo .art .z .ad 
s.dicitdc gratiagratuoi fací ente , idemm^ 
quodfubfiantiaUter eftln Deo > atctdentaitter 
fit in anima participante divinam honitatem 
(intclligepcr gratiam,)& paulo infrá, Í / Í 
tamen nobUiort quam natura amtn<er m quan-
tum eft exfrrefm iVt l páftícipatio dwinaho-
fiitatis. Et 3 .p- q. 3 • art. 4 . ad 3 • Ajfumptio^ 
qua fit pet gratiam adapdonis¡terminalur ad 
quanda particlpatwn'e divina natura fecunz 
duin afsimUatiomm bomtatif» 
Eft infuper gratia graium faciens ra-' 
dix videhdi, & amandi Deum ficuti eft, id 
dMccundum omniajquxforraaliter coii-
veníunt Deo , Cwc ablolúta j íive relativa 
í i n r , ^ quia ipfajCum quísdam natura fit Irt 
cflentla aninax jinmediatc íubicütatata^ 
principiura ¡mmcdiaiü diaarum adlonfil 
cflenonpofsit 5 hinc ficutab eficntia anir 
tnx cffluunt eius potentix.qux íunt bperji 
anims pHncipia proxiroá , ita ctiam ab 
¡pía gratiacffluunt ciusvinutes inpotcn-
tijs añim«> perquas ipíx potcn í ix m d -
ventur ad a6Íus crcdcndi , & amandi 
in via ,videndi, & aroándl Deum in pa-
tria : exprimir crgo pcrfcctc gratia gratu^i 
faciens divina aitribata tribus períohig 
Tíaft.XV.Dc Cfeatióné: 
apptoptiátámáíon cSmfe t f c í t l onc i quá 
¡Angelus, vel homo* nam ifti tantum ex-
primuat íntelligcre , & vclle d iv inumíc-
Cündum ratlonem c o m m ü n c m intclli-
gcnd^ & volcndi i grariá amcm cxprl-
mit ea fccandum raciones differéntialcsi 
nempe fecundum quod Déus VÍdct ícíp-
loro, 5c teipíum amar: oam,vt d U i * radix 
cft vidcndi,& ámaridi Dcum íñ fe iplo¿ E x 
parte ergo exprcísioms divinorura non de. 
íicu gracia á racione irnagtciis Trinicatis* 
IfDoexceüit longe oioncm aliam imagi-> 
nemcrcaiám^ 
Cxterum quta ád ratlonem imaginis 
Triniuti&videcur requiri, quodimagojit 
quoddaoifubúttens t alicer vero non vide-
tur poüe iptum Del efle per le lubfukni 
expratiere » & gracia iubüftens non fu, 
cüm tic accidens animas, nec ens fit j nec 
per le ñat; icd tantum in anima illa fie, & 
kcundum Uiam grata fiacj videtur, quod 
gracia á racione períe¿tx imagtniSdeíiciac« 
Quod autem requiratur ad rdtionem ima~ 
jgiois per le luUüüere ¿ faciic comproba-
ri pocerit ex eo quod DJV. Tnomas ¡ni 
primo úíii. 3 . qUsÜ.2. articuL 3 . accídens 
cXciudic á proptiaracione veibgijex hoc» 
quodlubflitens per íe notí eft : ücen im ha-
ber : DiC ndum i quod vefiigmrñ ipveniturirá 
urtatutA i ¡ecumum quod conjequitur tjfs 
ferfeótum d Dc& : vnde in bts tantum¡ím-
fiieiter tft tnventre vefitgiutrt , quá perfé-
¿ta funt mjc , ^ buiufmodi funt tantum 
inátvidug de genere /ubflantia j aecídenti» 
üuftm non babent ejfe , nifi depindenter i 
(ubíiantia t vnde ettam in aecidentlbus non 
e ñ vefiíginm, níp feeundum ordinem adfub~ 
siantíam tita quodaccidsntiá magisfíntmo-
dt i/pcgies t & úrdines fubítAnttaruiri > quam 
ipfo babsant¡peeiétn) modum , & ordinem; Í4 
crgo ad rationem propriamveüigij T r i n i -
tacis reqairii D. T h o m . efle fubüüens in-
v e ñ í g i o , á foruori mulco magis efíe lub* 
Üü^ni requirec m imag»ne. 
Vnuc luxea hanc UoQrinam credide-
rira , gratiam gratum facientem proprie' 
loquendo non eüe imagincm Tnnitaüs»-
nam hxc tanrum convenit e i , quod partí-
cipai cMe QiVinum vt quod,mra imagoeít i 
quae vt quod iav.ia! urluumproihotypumv 
giacia autcm vtquod non imicacuruivina, 
nam ñeque eit vt quod, ñeque fie vt quodv 
led tantum clt Jü;quo anima Í5»grata,5c lie 
Dcus panicipacivc.-vnae propnaíu rationc 
UDagints pareiclparc non potent. 
£t¡curea¿ imago TrJiniiat)s d^bct e í l o 
id,quod eft fimíle Ttinirát! , gtatía autetn 
non eft ilmiUs Deof fed cancum anima per 
grariamDeo aísímiiacur. ¡pía grana non 
eit Dcus párcicipácive > fed iantum anana 
cftparticipativeDeus per ipíara.VnJe Scrip 
tuta dlcit: NunéFtlij Dei/¿Hñas 9fedmndü 
*pparuittquod erimus^eum mttem apparuerit, 
(¡miles eierimus , quu videbmus i'w-n¡ici»ti 
5/^ : non ergogracia eft ¡ m a g o Trinitatis. 
6 3 0 bed inftas¿ ad ratlonem ima-
ginis alicumsper íe íubüíUncis non requi-
rícur, quod id i quod imago dicicür per le 
íubíiftac: ergo ex deC^u huius, quod cit 
per fe íubüftcre , falíoaflcritur gracia ima-
gine non eflCiPrób.Antéetenim Ipecies v u 
übilis Pecri íubfiftends propric imagó Pg* 
tri cft,& dlcicuri& tamen no eit per ic íub-í 
üñens , c í i fttaccidens inhierens vdu i , ¿ic 
Idemdicode concepta hominis. exempu 
gracia,qui ptopzie imago hominis íabulté-, 
lis eftj 6c tamen fuliúftens nuil eft 1 cu a c d -
dens ú t : ergo adpropriá racione imaginis 
nd requincur eftc íubüftens .Rcíp.ncg. A nc. 
adprob.diOoMin ¿ccamen per le (ubuitcas 
non eft, ia linea entís, conc. Mint in linea 
cogaoldbilis, neg. Min.^Sc Coni . Lcáque» 
vt dicunc Thomiltac, 1 pee íes viübilis Pctrt 
íubílftentU m elle iatentionali, 5c repr»-
íencailvo eft iple Pecrus, <3c í d e m dicode 
éoncepcuhominís^eft cnim lepceleúcaci* 
ve ipíe homo'fubíú'ens. 
Inftas, ergo fauihcef gracia In cffe re» 
prgfentatívo ent Dcm,& erit id,q[Jíod quá-
Vis m eftc phyllco Qc áccidens»^ uc id qu9t 
&f tc propric erit imago. Aá hec , nego 
C ó n L nam ipecies ¡mprcliae, 5c conceptas, 
cum non ímt iri rciu natnira v i íiuc, led ve 
reprxíentent, funt ipíummec^quod imme-
diaterepsíencant íecunüii eftc inientiona-
lc:vnde vulgo dicitur.quod Ipcéies tmprcl^ 
íahominiscft ipíe honio,<3cipeciesíubttá-
Cis eft ipía lubUanna igra tia aut c non eü f v-E 
reprxlesíccrjtcdeft VF ipía^nima Deus pat-
lícipativ'e ^c; ergo Irtnuiio elic eft Dcus ip -
te.cuiuscü ftmiiicudo.Explicacui hoc,gra-
tiá eft quídam efte¿tus Dei; etfcctus aucem 
Dei nonhabec Üeum'itBmcdíate ccprglenr 
ientarc, led leipium , ¿c rneuianteic iplo 
ioimediace rcpiaflentato Dcí i vt fui cau-
íam : crgoduai eft eft'c^us Qoníubültcns, 
non repi^icmat í c i p l u m v i lufolíncncea); 
crgo neque mediarttc le íp ío Dcfvtepi'gieu-
tarc putcrif Vt íiíbliftcnte; n ó c i g o poceríc 
elle irtiago D«i , in quo éftdi icri iaéáípccie 
smprelia.Óc acócepfu: hícCniranó rcpJr»-
(cnunt ^ ipú ¿ & ipús wíeaijs lúa ptotho-
Q a z ñ . I V . § . VíII.& IX. 
typñ, quia ad hn-cnócomparantur vt tffú-
^asadíaSciusa Jedimmedute repcífcien-
tárprothatypuTiivqiia ineííe inrcntionaíí 
ipíumprotli^yp^ uíunt ^ vndc íi protho-
íypam 6t íubüitensiagenere intentionalí, 
(pecies füb ulea^ cft^ quamvii ¡n genere 
phylíco Ht accídens. 
Secundo riÜJS,peccatam,dumdc{lruic 
graíiam áb a í i i m i , veré auffrt ab áoínoa 
rariortein peífe í tx imagiiiis Trinícaiis or-
dirtisfupernaturaUs cum tantutn í n e a r c -
línquai naturamí erg^gratia , qaíteraí ln 
anima veram fationeilihabcbai imaginis 
l^rinitatis. Probr.Antcc.naai Sanfti dieunfy 
quod prírnós homo, per pecestam amilsít 
iroaginem i & wmilUuainemDeJ : crgo. 
Gonfirm. peccatüm cfto non lubfilUt, cit 
tamen vt ^fle<ípcccarüm:crgogratia>eílo 
non lubüUat , eriusnveo vt qnod grana: 
creo & poitiiii clic iniago Del vt quod. 
' Ad hoc,nego Contcq; nam pcceaiuoi 
dcftrucndogratiam ab anima > dÍcÍiurdeA 
ftrucrc ima^inem íupeínatmalemTtiuiUj 
ttsf quiádeltruir concreatum exgraita > 
&nimaYficm, qui deltrnic aidedmem muri» 
dicitut dcltrutre álbum 5álbum ame noa 
dicimr de a Ibcdme ,ícd de nmro habéte ai-
bcdlne-tk 6c gracia n ó üicitur imagoTquia 
non eü habens natura divina parucipativci 
!ed anima ditata gratia Imago diciiur^ul^ 
CÜ habens in íe diviná prsdícata per gra^ 
liam $' cum ergo peccatum animam pri-
vai gratia ; ammam dcllruit, & cerrum-» 
pit íccuiUam grat lam : vnae non infertur^ 
quod Del imago fu gratia. Sed hums ía> 
tis accomm^uatum excmplucn adduco. 
•Depinglt pidot m Uno , vei in ligno % vel 
i n srca lamina Mereurmm , v . g ^ l i a u í ü 
nicüijs iliis colonbus üc ordmaus Mcr* 
curium repr.xlemat. Inquiro tune, quid 
dicimrlmago Mercunj? Lmum»vei colo-
res in iinc ? Certc iuxia oonam mecaphy-
£cam j l inum, inquodepin^i (unt coio. 
íes» imagoMercunj dieimi, noa vero ¡píl 
colores; úe Deus iiitundcns graciam in ani* 
ína i habet ic ikut pidor v qui in tabula 
anima: dcpingUnaturami & atmbuuiua: 
anima crgo , & nongratiadicetur imago 
Deí . Vltcrius explico in Deo ¿ íblus Deus 
pereflemiam oicitur > qui habet.naiurara 
divinanv. ergoparüer íoius Deus per parti-
cipauoncm dketut, qui bibec i n í c d i v i -
nam naturam patíicipatam j hoc autetn 
íoluro venficetur dcai í ima,^. nunde gra-
tia.-crgo M Imagq loiuoi dC anilla dice tur, 
& aoú de ¿ratiH, 
Ad Cortfimr.conc. prima Coní .negó 
fecandam,namdumdico,quod gfauláfnon 
eÜ imago, pa'metdico , quod id, quod t'í 
^«Oíicít grafía, nó cft imago. Nam ád ima-
gincm Trinítatis ftqüjrítur, quod üt quid 
í u b ü t í e n s , n e m p e párí íGipans elle d i v í n ü vt 
quod, &per mouü habeníis; gratia amen» 
(Juamvís fie ^ ^ ^ i g r a t i a , non ta«meacft 
vt ^ « ^ e n s , íed id,quo animá grata eÜ, 5c 
ficlmago non ctt. £t íi inítes gratia cÜ ens: 
ergo id,quod cft gratia vt quod, t ú i ens vP 
^oo^ted [pía gtatja eltgratiaÍ^Í ^ ^ ! ergo 
cric ens vt qmd. B,eípond. pegando An-
tee* nam graiianoneit id, qnodhabec eífe 
íupcrnar.uraic i cnsamem aDÍoiutc prola-
rum elt I d , quod haber eiultarem, quod 
de ío l i s íubülteniibus venñciiur , & fie 
gtatiaeinon convenn. V c l dícatur , gracia 
cü ens propon lonabüiter tantum , cor«c. 
Antee, abiolute » n e g ó Ant. & C o n i . q u u 
íd^quod tantum propottiaoabii'Kcr c ü en SÍ 
noncft cns, ^ ^ ^ , itú vt qm, Dico gra-
tia efle ens propon ionabUitcr, quia grana 
non d ) , (ed ineit, led quia adiuun> incíle 
fíele haber,ficüt íubliaonaadi'uu elicidco 
ükimas>Gam proportionáblli^er ule» 
' §• I X , . 
hrumgratU fit í^ptefíioTrírntAtis} 
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'4 y gratia, anViaeiiccC'CXpri-
mai no loliim approprla-
ta divinis pcríonis.veruaa Si expnmat pro^ 
pría divinaru pcr íonarü / iC íquodnon ío l t t 
pan iclpct abloluta Dei i ledetiam relati-
va ? Et ratib dubitandr ptoparte aífirmá-* 
tiva eft-qaia gratia cü partlcipatio forrna-
lls naturas ditináe,prottr in fe ipía cft,<Sc t ié 
prout tantum conneüitur cum creaturlsi 
at Déos prout iníe iplo cü * cü Trinus & 
vnus: ergo gracia non í o l u m f atticipat id» 
per quod Deus cü-vnus , ied etiam id, per 
quod Deuseft TrinusóProb. Conlcq. nana 
Deus .pr í iuuanmm cft vnus, cü anjscfea-j 
iürísconncíl itür: ergo fi gratia eft panic i -
patio Deij prout ln (c ipfocft,&nd prcuc 
c ü aüjs ereaturis connedlíur, eru diecnt! á? 
quod eü formalis panicipario Triniratis. 
tionfir.gratia in v ía radjcat fíde Trmitatis, 
& in patria clara cius Viúorié , radieat et iá 
a m o r é n o n í o l u Dci,Vr vnuscü , í cdc t iáv£ 
cí i fnnu^e í^o ipía inlc haber aliquod par-
ticm TnñitatisiParct Có irná idloiü,q' iod 
Deus eíi24nclin^t adviüone,<5c amofc Del: 
H n 4. es-
4! t faa .XV.Dc CfCátióní 
trgo i d , qüod incllnat ad Vidcnddm , & 
i iiandum Deuni vt Trinum , crit fórmale 
jpanicipiuTrinUails in íc ipfo cxprirticns 
Trinitatcm. 
Exa^a rcíolutio.Jiuiüs qucefiti ptfU 
rcfoluiiooci» iilius cckbris ciUncultatls,d(B 
qaa agítur i . 2 .q . i IÜ. án vidciicet gracia 
f]i formalis parucipatjo d iv ín* namra:? 
ClixaqaatD ThOQiiitceiotcrícdiviíi lum, 
quídam cn|m rcnem cile parcicipatioDoa) 
formakm d iv iné uamrx íolum obie^i-
ve , non iamen íubie«aive ? fie inter allos 
icnci l óanntsá 5an¿io Thom loco cuáto 
tíiíp.ia.an.i.vbldt hac íc lkioquKurjgra 
tlaeit ti>rmal¡sparticipatjodiVidn;natur£e# 
infínitacis cms^t ínic eü obic^ivcnoa 
tamea id haba modo inñnito m í d U i ex 
partciubJc¿U ¿ & iia í'ufficit coovcnicntU 
cum Deo quaü obic^iva: úcut conveme 
porenrja. ^evircuscativa aheuias obie^Á 
CLKD i u o c ü í c d o . itaque gratia (inquiihic 
A ü d o í ) cü q u í d a m Umiiituüo , 6c fulgor 
diVinx inrclicctuaiiíatis¿kvaosCfcaiuía.a 
lationalcai , vi reípicíat pro ubiecio ípe-
cificativo ralis intelicctuaUtatis luperua-
türalis, & gratuittDcu iplüí» ¡ Ucut ením 
noitra inteiiedualicas reipicit p ío obicclo 
quiddHaccíukiiílbileíQi & imelk¿iualuas 
AngciJ reípicjt quidü.íátem ípincualcm^ 
ita imclkttualiiasgrauft jqu^ cií paruci-
patío Dcueípicit quíddiiatcm divinan),& 
coníequenter ipíuu» actum putum , & pfle 
oivinum vt ¡nielLgemuíB in Icidicitur au-
tcm esprcísio divuix natura>aou ücuc re-
ptskntacto intelligibilis , ícd ficut vlttus 
inrcl íeduaiis , Uca£ prlflcipium nucili* 
gendi Deum in íe , üc formali{cr con-
genie cum Dco conveniencia obic^iva, 
quaiis cit imer vumtcm inteiligenúi, & 
o ü k c i u m ípccli icaiivumeius, non lamen 
conveniemiaentitanva > quaü jpia íoraia 
participaos Ut ciüíucm entitatii cunaDeo^ 
loluaj crgo cíí patticlpatio formalis letuu-
dum convementiamoDie^ivaoj^non ca-
utaiivaro. 
Al.) autcmdicunt j'gratiamcffc íor-
tnalem participationcm natius divinx^ 
prtrut m ieeiiwnadaquatam,Qonau%qu4-
tam. ^uiAu¿torcs uivililunt. Alij ciníu 
u cuat, graiiam clic paiticipationcm toc-
inaieai iníinitatis, <3c Trinicatis, no^qua 
Iníimta Ge j vei ír;na:hoc 
c^uaícpaíticipafc Dcum tnnmn,^ irnuiDi 
quíaTrmjias i & in finitas, p ioutüc^ío i l 
t>co vakitorrualiicr coimmrc > Icuqma 
de iníiiutakc pauicipat m ^ m ú ü y u h W f a 
illud , faagmnohti pfowiffa fonwli ] t'f pe* 
hite effie'tÁwimdiviné confortes n a t u r a d é 
Trinicati participat exigentíam divina; v l -
fionis, & amorís D c i , vi trJni. Alij Vcrd 
diconc , participare narubiu divinairi¿ 
proutradícantem i m ^ l l k c l u m A vo lü fa -
tcm divinam : vnde lunjcn g lor ix , quod 
gratlaradicác,dicunt,cfle párticipationcm 
formalcna ¡nrclk¿to5 divini prour diVir.ij 
& c h a r i t a t é elle participationctn forma-
lem voluntatís d iv in ícproutdiv ina . . . . 
• SUTU incaícntcatia,qüaB affitniatgra-
tiam participare naturauiDcifub concep-
tu explícitonaíuríc divinar , 6c partitipac 
p«fíonascxachvtf, nóadhunclcníünj tan-
lunn ,qaod radicet v iüoneni , & anjorem 
DeiiVieft in íc vnms, ¿t t í in l , fedcííaiíi 
exa^ive aflbciau've, quia exigi» .quod tres 
períona; divina: inhabitem anisnam g u -
tia affedam ft>odo quodam ípcciali. 
6 } z Pro cuius cxpiicatlonc ad-( 
Verco, quod pra;dlcata Deo foroialitcr có« 
venienMaíunt in duplicigenere: aliaenim 
e^pitcamlndivitíbilitatcoi» ficutadus pa-
rus,¡nñnitasJeíká k , iajracnütas, o m n í -
potentia; aiiafunt • qua; i n í u o edricepta 
tormalí indivifibilitaiera non cXprimunr; 
íicut vcritas,bouitas>vi(al iorclkctualitas, 
VJÜO Dei,Deiamor,Sc altahis fimüla.Ex 
hU ergo, primi genens prxdicata formali-
ter ácrcarura panicipan nequeunc , quia 
porticipare formalitcr efí partcm capeic» 
quodaute in divlübilitatem explfcac, ex-
plicar impanibilitatem: ergo explica! íüi 
aahue madaeqüataro inapartícipationenu 
úcptxdicatadivina)quas i n í u o c c n c c p . 
tufgrmalidicum, 6c expiieane indiv iüb^ 
iuatcm formaliter, panicípari nequcunr. 
Hme dico^gratiatn forrnalicer non elle in-. 
í ini iam, non cüe ens ale, non cile actum 
pururti,noneiietnimeaíani, non ctlconr 
nipotcucnj.qnia h x c omniaexplicant in -
divlübilitatem: alia autem íecundi gencris 
prasdicata participari.potíunc tormaiiter» 
quia,cum indiviíibiiitatcm non expiiccm, 
imiU cti tepugnantia i n c o , quouinad^-. 
quatc a cioatufa partieipentur : cum ergo 
inícilectuaUta»divina in luocouccptül/oi-
inaUindiViíiDiUtatcm nonexpliccc, quia 
loiumaicit radicemaivinx iniclkctiunis, 
& voiuiouis. í i t indeíquoá non repugntí a 
cicaiura formaiuer parncipari , inconcepr 
tu a iucm intclküualiiacls divinas cbnU-
Itu namra divina, & lie non icpugnat ^ra-
xUm cile í o r m a k í » participationóna na-
Uira;üivmís6 
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Dices, conccpíSmnitUrx divihrcdífr 
fefcntialitcr fumptum non tantuirt diceré 
conceprum radicis v idcndi ,& amandi Dcú 
íicuri ells íed dicerclanvroá intelle^aaliia-
f c m . h o c c í l .radiccm videndi, & amandi 
Dcnm quantum vifibiliS $ & anttabiliscll: 
híc autcm conccptus etian^ explican ¡ndivi« 
í ibi i iracem; ergo udiviOiiiquaE índíviíibi-
iltarci:i expiicant, foimaUier participari 
nequcunt ,conceptus difícfentiaiisnaiutx 
divina: nequiblt íbrmaiirer pánicipári* 
l le ípondeo , de conceptudíftaentíáli na-
tura; divináe duplícitet loqui p o l k : pri-
mo i ve facic diftinguerc naturam di-
vmam á ratura Angélica , & á natii» 
ra ñumana , vcl vt facitdifferrc .naturaní 
d iv inam á fui formail panicipatione j & 
primo modo de ea loquamur, uc tancuitl 
ülcit radiccm videndi, tSc amandi Deum* 
p t o u t c í U n í e : p e r h o c c m m l o l ü m d U U n -
guitur Tufíicicnriísime nacuradivina ána-
natura Angélica,& humana,quianecho* 
n^oince Angelus per íuas naturas Deum in 
ie i^ío videre , <3c amare po0unt: úautem 
Joquamur de cóceptu na.ut» divinaB,proüc 
ctiam Deum. t'acic dUUnguerc áfui torma-
iiparticipatione, üefatcor , quodconeep^ 
rus naturac divina; expiicatpra*fatum mo-
cu indivlObilKatis, & peí Conlequens im* 
paíticipabiiitaiis.namgratia,prout ÜCUILÍ 
non participat, nec enim id 4 peí qaoti v n ú 
foruuiiter ab-alio di(tingu^r»ab eo partu 
cipanv^let. Vnde hxc propoüiio , ¿ r v t ó 
slifotmAlisparticipMio natura divina , l o lá 
imdligitur vera ele natura divina^pioucd^ 
llinguitur á qualibet patuca intcUe^uají 
cuaia, vel creabili,non verojie illa^rouc 
ctiam á ím formali participaMonc dilUa-; 
guirur. 
iüÜas,hcEc parricipatio formali^quam 
ponimus ingratia , euam eit naturaqusda 
Intellectualis: ergo ex eo mc^ principio,^ 
quo Deus, v t l natura diviná,diljtac á natura 
angél ica * éí humana,, debcbjc quoque di-
ítare ab illa 4 at ptout tic, pet nos explicac 
indivitibilitatem : ergo ídem , quod prius. 
X^cípoadeo^dUi^nt. euam cñ natura q u í -
dam imcUcdualis, lubüantialis, negó An-
tee. acciücmaljs.Óc loiumper modum ele-
var loaisiíaturx, conc. Am. CSt ncgoConí -
itaque, in gratia í o i n m : ponimus intcilc-
t luai i ta t t í i t per mudumclcvationisnatutg 
humana;, Vci AUgclicx , non qu» vete na-
tura iit: hxcenim loium in lubíUnti/sre-
perituri vnde nonrequiritur, quod Dcuás , 
CJÍ vi emídem cc?nce^tu8 aiftcrcwiiahs, quji 
íuffieit addtflioguéndám IHaoi ab omnl 
natura, qux veré natura e í j . etiam debeat 
dUlingUi ágrátia. Pono cxcmpluui inca-
lóreígáisjhiccalor.exq:iocalor eÜ,d\ítin-
guitur ab omni álío non calore , ncnVpc \ 
frigiditatc,¿k:aUjshaiuímodi, á íüí autcm 
formali pifticipatjone, nempa á c a l o t e , 
quiteperitUr inahjs m o d o d c í k i c n t i , non 
diltuiguiturpeí ratioaem calons, íed per 
hoc , ^odcaior igois calor in íummu cll , 
lecundumquaíti ratidnem índivifibiliraté, 
6c impariicipauonem expiicae: üe in n o -
ftrócalunatur^ divina ab omni alia na ara 
¡mcUe^ualifuíficieatec díjtinguitur per rá-
dicemvidendi,& amandib-urá ücut ie i t , 
quia nulla nam*a croata Ucum videre , 
a<aarc poteU, íed á luí p^rtícipacione. qux 
ín gratis cO,ÍOÍüm diltinguí póteft per hoc , 
quod divina «ttrai lx lu nme Videad i , Se 
amandi Deum , grana autem eít radix lo. 
Ium limítate videadi , & ámandi Ucum, 
prout ín ie iplo eÜ. 
633 Inftasfecundó , hoc 
qüód náturá divina inteileduahus divina 
eft^debet cÜe adus puras iofiiutus^ at prout 
Áft neqauparricipari; ergo.Prob, M üf.eus 
diviuum¡€Ji quoa crcato diihnguirur noa 
divino, nectSUvíadebcrcxplicart ratioac 
adugpurl^um onuie nond^vinum ,ex quo 
nondiv ínum eft .expilcet pote^jt ía)Haic¿ 
aíLquam iimiUtioneiia:(crgonainra d i -
vina, ex quo iitteUcüualnas atvina cu,dc-
bet explicare adum puruui inh^itmii^ 
Ad hoc negó Mai. adprob. ens dlvi^ 
huit), ex quo á creatonodivinotiil^ngui-
tut, debet explicare racionem aótuspun; 
diü. Antee, ex quo difiingulcur a cteato 
explicando diftinciionem a crcato , conc<i 
Antee, non explicando illud, negó Antee. 
& Goníeq. Dico, crgo, quod divinum ens 
á crcato non divino duplicUer pocefi ex-
plicare diftinftionem: primo, explicando 
diíctlmen íncrtati á crcato, & cum hoc 
conüitat ín co, quod iacreatum l l tá íe , Se 
fie aaas purusj creatum vero fu ab alio, ¿c 
fu litaltatam,& pocentiaie, fit jnde,quo4 
prout fie, ens úivinum explicar aáum pa* 
rum infinitum , ficut & creatum prout fie 
cxplicat efie ab aiiovpotentialc , ¿ n i t u m , 
iimitatmn : poteít aucera prxdicatum 
üivinum explícate d i l i índicnem ab ente 
crcato iion ü iv ino ,noneamjqu$ fu penes 
mcreatum , & creatum , íed qux Cu penes 
alias rationc* diít'ercnnalcs ínter ilia re-
pettas: puta ^ fi piX(4icau;a) divinum 
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pllcct diílinajonéra ^ p t ^ i c á t o Angéli-
co & hmnano, ex quoi l í tddivinara efti 
iÜLd Aa^clicum & iítudhuraaniifi», de 
prouc ncnoatcpcr i tür , quod in predíca-
lo dívinoexpliC'iturratio aduspun, vc l 
cile á fe, rano infiniti. 5cc. íed íufíícit ex-
piieare illud, per quod hibctue d i í l ina io . 
Remdice adpráxina. Angelus, & eft An-
gelus differcnHallcer,& eíi creaturajlccíí-
dura quod Angelus , dieic radicare opera-
tiones,quae proobic^io connatarali haber 
eñe Angelícum'proprium: & pro obiecto 
hdconnaturali. Icdexteníionis liibint ra-
t í o n e m c m i s ípirmialisj in quanmui vero 
crc^bra eí\.dtci;t explc ireeüe a D .ocn ic 
álct 5c increado: íivpanfef'oafura liíviua, 
& potílt cxpi'eaá pr.tcilk iub cOnccptu 
n'aturx diviú'»» fie lantuíii habit expli-
care rauiceinopcrai¡onüfn,qu9hibcm pto 
obiC¿to oiviiíüípecificaiivo ü c u m , prouf 
In íé ípio cO; por«i\ etiad) explican lecun-
cumquodens á í c , & iocfearuít» cíl » & 
prout ñcexplícat aClum paTUíu,intiniíuai, 
&c. Primo modo,non explicar iodiviúbi-
litatinj en-is á íé*ac^uspari, mfiditi, &c* 
&Tic tecunium iílum cóncepium potcU 
cxplfcan vt ens divinam , ünc eo quod 
explicet aAuíH purum, & c ü c á í e i arque 
advó prout uc,pactiCiparipocelt formali-
terágrat íá . 
634 Tcrtlo In ítas,radí x v idéodr, 
& amandi DcUm, ptduc eít in íc , non po 
«teilQíílmguere nacuram divinam á na uta 
A n g é l i c a ^ ánatuia humana: igimt anué 
dum eíl aliquou aliud priCdicaí ü, per quod 
differat abihis j hoc auicm prasuicaiuin 
debet explicaremdivifibilitatem a&ispu. 
t i , á l c i n n n i r i : crgo. Prób. Antee, namm 
Deihabet dlffcrcníialiícr diülngui per id, 
per quod analogatur cum Angelo in racio-
ne análoga imcUcauaüs narurac 5 arnon 
analcga'ur cum Argdoper cónceptura-
dicis vídendi , & amaudi Deum, iiqüidem 
hasceftratio análoga ad Deum, &• .«a gra-
tiam,nec Deum conítiruic lupremum ana 
iogacum: ego radix videndi, & amandi 
Deum, Iku' i elt,non poteít diíiuigucic na-
Uuam divinam á natura Angél ica, & hu-
ínana. 
Expllcatuf hoc, Dei nátüra anaioga-
turcum angé l i cam racione ínotlaaciaiís, 
6cprupri3c uamtx íntelleduaiis: trgüoi í -
fett vt lupicíijum anaioga^u aua^uiaAn 
geiica, 6í humana perb^c, quou úc nacura 
• JubiUntidiis raaicans iñíeltect^aies opera-
tiQ;KS>ucujpc V i d o u c m ^ a m o í a u Dzi , 
at conccpms folus rad icis vldcndí, 6c aroS-
di Dcura nondicit naturam fubnantialena 
radicantem ptxfatosaaus, cum fit ratio 
commúnis ad Deum,á t ad graüam , quee 
tOaccidcns : crgo per illum concep;uni 
radiéis V1dcnd!,«Sc amandi Deum natura di-
Vina non conftuuimr diffcreniialitcr in 
ordine ad narwam Angellcam. 
^d hoc argúmencum , conc. prima 
Confeq. negó Mrn, lubíumptam^cilíccr, 
qnod ad explicandum diítinólivum naturas 
dlVin» ánarura humana, 3c Argclica requi 
ratur explicare aliquod prxdicaiam explt-
eansinaiviübilifatemj íufñcic entm expii-
carc iotelícátuaii'a em divina n íubltan-
cialem radicemoperum divinorum, íc i l i -
cer vldcndi,& a nand iDíum.ptout 0^ 111 
í c j 3 c h a i u s , grana elt formalis participa-
tioinadxquata , quia ex adxqua^a lila ra-
cione pameipat raulcem v<deadi96c a m á -
di Deum,prout cÜ in id iieef no »parficipec 
cíie íablUntiam, nam vr dictt D. T h . i . 2 , 
q . n o . arr.2.ad 2. Id iriim, q^d lub í im' . 
tialttír e í i 'mD 9 accidwtahtcr fit m anima 
participante divinam bmtatem , ( infelligc 
per gratiam>natnde hac Icqairur} Vnde ad 
expiicationcm , conc* 10 um diícurlum. 
Namprobatdo¿íi inana áoobis imtucdia-
«e aísignatam; 
635 Vifo iamqüod gratiafit for-
málls parcicipatió divin* namrac , reftac 
videre íecundmii , nempe quod partici^ct 
Tnnitatcra cxaaivc,ad hunc íenlum,quod 
exjgat tres períonas'divinas ¡nhabitare anj, 
mam afte<Sam graria; Pro cuius aliquali 
Litcllígemia primo adVcrro, quodgratia 
non lolum caulatur á tribus peiíonis d iv í -
nss^Hcut aíij effedüsordinis natural, ted 
criamcxigit ab intrinfeco ab ¡Uis cauíari, 
per quod abalijs cffeaibus ordinis naturas 
oiltlnguitur^qui cito á tribus períonis cau-
ícntur, quia ad extra Vna períona cauíarc 
nequit, qjaitV o¡uncs tres cauflcnt: tamen 
c f fe^us i l i í cx ícnonex ígunt átribus cau-
íari , leu l^fficcret eís pro caula Dcns ve 
vnus.4dcoquc lolum docant incognitio-; 
nem Vniraiíji^ei, & non Trinitatis • gra-
na autem non üc , led exigit cauíaii á tri-
bus , cums cam aís gno rationera j nempe 
quia grana elt ¡nau^quara participano fáf-
taaUs divina: naturne, r^< uc in le ipia cft, 
proat amem ín le ipUelt,cÜ natura ttium, 
<Sc de ex git caníaii áíribus: nam forma, 
participada cit neceiianoab his, qui cam 
ciicnuaíifcrhaDcnt jcumque natura ÜÍvi-
na, piout iiUc c i t , cúgnuvauer habeamr á 
tn-
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rrlbus • hinc paflkipatio forrhalis eíus de-
bet effc á tribus,5c hinc habet radicare cog» 
nitioncmclarana, ¿cauaoretij pcrfedum 
DcltnM.&.vntus. 
Hlncquia ia Dso, eflcnilallrer eft in 
tribus divina naturaietiáiu particípala for-
malirec in gratiá , ekigit efte in tribus íuó 
modo : vnde inlepárübillter counitántuc 
cam tres peffou«,iuxia illUd^íWíW.id cfti 
ad juflum per gtanaín , ü ^ r a a j , man-
fioner» apud éum facUmui, CJ^uibusexpllcá-
tur criom períonaruai diVluaram lubabi-
tatioadanimam iurtificaU per connex ió -
nem cúm gratiá luítiHcaníc. Htnccredide-
rim, trespcríonasdivinasípcciaii iquodaai 
roodó inhabir-are animain ingraria exifté 
tem#addereque novaai gratiaiuA favorí 
lupra hoc, quodert iuttiticareean^novitá-
ic tantum dlüin^ionis , n ó n v c i o cortne-
xionis, quia talis inhabiiaüo per leccuine-
¿litur cum gracia mftiíkáme : vade Deus 
vo lcnspr i ínoaa imam iuftificarc, ex con-
Jequenti vuk l'ecum tHbus perfónis animS 
grata ípeciaii quodam modo jnhabiiarc. 
iiaqueiUin inea opinioríe, quod ücutna-
turadivina.prouc in íe ipía eft jadicat accrí-
buta abloiüta, &períoualiáiiía pan icipa-
ta in gracia habeac radicare de abioluiis ni 
ftatu visé fidem, ípcm ; ác chaíicacem , id 
patria lumen gloiise, inlupet omnes virtu-
resper fe ínfulas, 3c de rciacivis, innabita-
tiouem totius Tnnitat ís modo quoaim 
ípeciali. Vnde Óc dico, graciam ixpruncrc 
Trinícacem duplicicer, & quia inclináf ad 
vifioocm} ¿camOremTriniiatis t & quiá 
adducit íecum ttes penoaas divinas ad 
animaui. 
! . ! . . . . • 
Vtrum cmtlo admi/eeatttrmoperihtts náturé¡ 
& arttsí 
p 
636 T " ) R . I M O Ccrtum eft fecondu 
íidem Cathoiicam,quOd ge-
nera: lomhominum lempec 
adlungicufíVeradmiiccturcreatio^um de 
fide üt ,^uód quoties homt)gencracur,ani-
laa creemr. biralliter eft cectura , quod ín 
omni aliageiiéraciónc cncisnacuraub prís-
lüppcnitür crtatío ad vuumquod^uc opus 
naiura*, jiam opus natura fit expra;luppó 
lito íubieüo , quod clt materia jhaic autem 
prajiup^onifúr taaa ex vi aít ionis CMttW* 
vaj ,qua pra»um conipotitum cteaium eft, 
Vocamusautem io ü u b i a m a n duu^ iU4 
compoíica abhominediftin^a fíunt.cceá-
tio &cJualis termínala ád íb tmam mate-
riaíem ciuspr.rdi.¿ÍvC íaéli^ni compoiito-
rumadiungamr l í n q u o pando , quidani 
anciqui PhUolophi , quorum meminíc 
' T h o m hic,att. á poluerunr formas dati, 
Vel cau^aci agente ívparato per modum 
creatlonís, vnde d'ími faulioni cutis nam-
ralisadlungcbaot créanonem forma umi 
ftmili aioao^quo tadioni hominis de taCtoi 
-adíungiíur creatio animíe, Alij Pialolo-
phudequibus meminíc D . T h o m ; mfraq. 
118 . a n . i . dictábant % loium generationi 
vivenitium íenfuivorum adiungi creatio-
hem animas íeoüt ivx . 
Ve raque áurem íententla reprobar ur 
^ D . T h o m . ex vrvniusprincip!) , nempe 
quod o m n ^ forma .matcnalis depender ni 
elle , Óc fien ¿ materia , Ge, quod le parata 
lib illa naruralitct nequear co iíerván: cr-
go nulla farma niatenalis per le pofeft 
t e r m i n a r e a d i o n é c i c a t i v a m . Prob.Cohí0 
T u m , quia ex quo in eílei fieri^ & opcraií 
tíepcndet a materia educicurex illa : ergo 
fie ex íljá:etgo DQ creattír. Tumiquía q^od 
depender ai eli,e>íier¿,& operar! á matcrU 
ñon Uábet elle f Í quod , led canium vt quo^ 
¿llias cdetíublllténs: ergó non creaiur,nám 
creario cum fic prdducíib encís ex uihilo^ 
lolum terminaturad id , t^ uod haüec c í i e , 
non vero ad id , quod lolum üicitar elle, 
quia co aliquld eft: forrha amém má'cría-
Ijsnónel í ^ W j í e d c a m u m d i c i t u t ciic¿ 
quia ip íacompodtum clt: non crgo vaiec 
creauonem cerminare. 
Hxcdodru iá í e f to vera fit,alíquas ra -
racnpatirutdifñcultáces, quas oporteedif-
íolvere. Primo ergo obl/cicufíin quaíibcc 
operationenatutJBj& arcis producicur al i-
c^uaforma; haec autem forina noi) produ-
cicur e x á l i q u o , cuti) nonhab'eat materia 
parte m luaergo fie e x nihilo íuhergo crea-
tur, & üc ¡n omríi Optrae nacurae adrpííce-
turcrcácioé Cohfitm. incompoficis aata-
ralibusíoia forma accidcncaiís eíiaClivaÉ 
& paislva: ergo nuííum ageas nacuraie po^ 
téft iibí aísimilarc éffe^um informa íub-
ftanciali: ergo forma íubüantjalis fantum 
habet efle abageñee incrcaco: crgo crea-
bicur.Secunda Ooníeq. eft bona , & prima 
prób. nam agens rancum alsimtlarepoccfl: 
fibi effc¿ium iñ forma^er quatií agit :ergo 
fi nulla forma lubftanciaUs eft activa , léd 
omnis a ¿ti vi tas reducitur adform á accide-
ta lé , huíiú agens naturále potent libi alst-
IDUáic eteitua^ irifomw lubftaáci&la 
C o r . -
Tráft.XV.Dfi Crcationc 
Confírm. ícd ináo , náíürá non fade 
nifí fíbl fimilc ; fed quaedana invcnloníoc 
produaa non á Cbi fimili, vt patct in ani-
jnalibüsgcncratis perputrefaáloncm ¡er -
go formas iftorum noníunt a natura > fed á 
creatore percreationcm. Confirm.teníO; 
quod non creatür non eft creatura: ergo ti 
in hís, qux á natura fiunt t creatio non ad-
lungitufjilla non erunc creaturs^quoddi-
cl non potetí. 
Ad hoc argümedtüm« dííl .Mái. Inquá-
llbet operanone naturas producicur aliqua 
forma, per fe primo, negó Mai. per aiiud* 
nempe ratione c o m p o ú c i , conc* Mai. 
& dift. Min. hxc autem forma nonprodti-
Cirurcx aliquo» per (e primo ,couc. Mm^ 
per aliud,nempe raí jone compofí í i , negó 
Min* 8c Conieq. Itaque, adío generativa 
per le primo proemen compoútum ex al i-
qua parte fui, nempe ex materia, ex qusl 
conl tat^&rat ionecompoí i t í , exiUamec 
materia forma comproducítur, 6c fíe ex 
aliquo fui per almd, non fui * ratione fui^ 
Iraque matcna non cñ aliquid fotmx per 
í e primo, fed quia materia ed alíquid co-
p o ñ u efí aliquid ipüus forms: vnde Uceé 
forma non fia* per íe ex aliquofui, tatio-
ne tamen ¿ompoíiti ex aiiquo. íuLfíe* Ve l 
alicer dicatut« ncg.Mm.adprob. forma 
fimplcx a u n fu, non h<ibet maretiampar-
teen íai icx qua ipla conliec^conc.Min.par-
temíul i Ideft , incuius potencia praecon-
tlncamr,negoMin. ócciLt. Conlcq» ergo 
fu ex nihilo luí, ex quo confte^conc.Có* 
iequentiam , fui inqnocontineatur ,nego 
jConleq. & a l a m , quae lub lafermr.itáqud 
patena prima non c ü aiiquidcomponens 
intrinfice formam , cum hice üt í impkxs 
e ü tamen materia ipla forma materiabs in 
potemiaicreát iom autem non lolü oppo-
nitur fíeri ex aiiquo iu^cx quo i n ^ u ú c üc, 
c o n í k t j ltd etiamopponítur fien ex aii-
quo, m cuius potencia prxcontíneatur. 
Aú primam Confirédift.Ant. lola forma 
accídécalis en a(^i va, tant ü proxime réon£. 
Ant. proxime, & radicaiiter, negó Ant. 5s 
C o i . Ecenim formas íubÜaní¡aks,eüo imr 
inediare non únt avivas, funt tamen radi-, 
caiiter avivas, nam agunr per forma^cc í -
dentales, quatt per virrutes inurumenta-
rías formar um luDÜanciaiium: Vnde agen-
tianaturalia apci í s ime poüunc úbi aisimi-
latc effedus in formis futDítantialibus. 
Au iceundam Conñr. diÜ. Mai, natura 
nonfacit, (Uñ übi (imiic Ümiiitudine vm-
toca, vel analüga,conf .MaMcmpcr üftiji-
limdine vnivoca, negó Mah & dl í tMín* 
í edquadam invenmntut produda non 4 
íibi fimili vnivoco , vcl análogo-, negó 
Mín.non á Cbi fimilijVnivpjcOiConc.Min. 
6c negó Conieq* itaque>animalia illa i m -
perfeta per putrcfaólionem produtta jpr o-
ducuntur á vinute coeleüi , qux cum üc 
caula vmverialis,non vnivocaturcú illis, 
fed cantum analogizatur. 
6 3 7 Sed inquirís 9 an iüaviríu* 
coeleüls üelufüciat ad produdíonem hora 
ammalmm imperfectorum, quod íine ali^ 
qua intermedia vinute, á ío la virtmecou 
leftí generanturl Ad hoc rcipondet D . T h , 
fub his verbis; Qicendum %quod ad gemrattQ* 
nem mitnalmm imptrfeftorum. fuffiat age ni 
tmiver/ale, quod eftvÍYfus ealeflis , tui aftl-
mtianíur, non fecundumfpeeietn , Jeáfecundé 
quandam amlogiamé Sed Caietanus ib¡ ex-
plicac illud VcrOum,i!>VA"MiceUM<fc'f'r 
te^iiodper illud Verbmn non exeludaur v lr-
tps ptoportionahffemims, qua efí próxima 
saufagenerationisifeá exeludttut proxmum 
vmvocumformaliter , d quoderivata fií vtt 
illaificut d bdbegenerante aeciditur/emen ge~ 
wrativum bobts, Iraque iuxta hanedodri-
nam,ínter vircmem coeÍeítem,& animaiia 
generaca intermediar agens pai-ticularc, 
nempe lemen nondec iüum ab aiiquo vni* 
vocato eumpraedi¿tis animaUbus,lcd pro-
portlonabiliccr tantum conveniente cum 
i lüs . 
Sed ádhuc rcÜac inquircre, v t tü iilu4 
ícroen.quod ponitur caula particular isho-
rum aní malium/u vuivocum cum iliis ca 
vnivocationc, qua íemen á bobe deciflum 
vmvocaturcü bobe generacioí R.cíp.quovi 
fic,nam íemen,ex quo animalgigníturni-
hd aliud e ü , quam iplum animal in virta-
te: ergo requirituí neceÜarlO) quod vni vo-
cetui cum genito eo modo,quo íemen bcr-
bis vnivocatur cum bobe generato.ltaque, 
ücut íemen deciüum á bobe non poedt 
aliud producere niü bobe,¡ta femen illud, 
ex quo pra:fata cmm alia generantur.fic in 
particular! determinatur adííia j quodad 
alia e x t e n d í non poísjc0 
638 Seo ruríus inquirís , quid in-
telllglt D . T h . per illa verba , fujfictt agens 
vniverjale, quod eft vtrtus calefiu } An in-
iclligac vntucem ipüus coeli» Ap vero vis-
tucem íubÜanna:ieparata;,quíE moveicie-: 
lum,quaB eciam virmS cueiettisdici poteth 
co quod lüms virmte coeiunj operatur? 
Rclp. nomine virtutis cotieüis intcliigi 
poüe c^ekücm vircutem , ^u» íneit ipú 
coe. 
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coelo eicomrbunicaramá fübílaniia fepa-
aaia.áqua movtíiur.óc pofie ceiatu ínieili-
glipíarn virtutcm lubíJamixíeparatx.quíe 
vmrur coelo,ricutmovtíns moto, vel ikuc 
cauíg pnricipaiis inltruméío.pef quod agjf. 
Movcor adiio^, quia coelutu noncauiac 
vitara horum aniraalmin impcrfcdorum, 
vt catilaprincipalis, icá tantüin vt iiiííru-
nientuin , vtdoieccD. Thorti.de por. q.d. 
arr.6. ad lo . ib i ; üiesndum, quod corara 
caelejité, etÍAm/i non finí ammatattamen mo~ 
ventar áfobsieniU vívente jepataSa , cums 
vtrtute agunt , ficut wflrumentttm vhtute 
prmcipalís 0g í t i i ,<^ epe boe caujantin in infe . 
rhríbus vttam. Q^uaoj doarinapa claras 
tiaddii hicquíeft .y. arc.3. ad j . ibi: Dicen. 
dum,quod corpus cuelefíe, cum fit m&vem mo~ 
tumt habei itptwnem infiruxnentty quodagtt m 
virtuie ptkneipalu agevfis p & ideo ex mrfih 
te fui motor U, quie í t Jubfluntia viveñs , pá~ 
tefl caujare v i t m . Ci im crgó adajine vir-
tmiscoelcftis»quaecftVnivcrfalc ágcns jbi 
intcllígát D.Thoiu.rion foium infírumcfl-
tuna vniveríalc i led etiatn cauíam prin-
cipaleni taliiirh generationum « nomine 
vi icut iscf íeüis ibiinceÜigitur,'omnis vlr> 
fus vnivcríalls horuoacífcduam: liase aatS 
cíl dúplex; alia IpQus fubAantix íeparats* 
virtuce cums caeium movetur t Se alia ip-
fiuscocli jpu comnaünicatá acauía princ¡« 
p a i i A fie nomine viitutis coeleítis^tram-
que vlnurem defignavir, nempe íubftantig 
íeparata5,&lpíiüScoeU. 
6 3 9 .Vltcrius inqoixis,.an virtus 
illa , quaccelum cauíat hxc vivencia i a ) . 
perfeáa.ficipfe motüscircülaris, que mo-
yeemí An fu prxcer lliam a lu vis a^iva 
communlcat^ á íubnamlafeparata ? Cám 
edeium ve mcrüui. inlttUfucntani iablian-
tixíeparat^ viventía preíacacaulct,& cir-
c a i d , per quod clevafur iníirmnenmai 4 
principal!agente m dúplex íemenr la inret 
T h o m i ib s,a 11 j s d ¡cenn bus c k v a r i per ip o-
tum i p í a m ^ u o á príndpali agente move-
tur omni alia viriute kcíuia , aiijs ptxicr 
prstatummotum.quaUiatcrn aclivam per 
modurntraníeiintisdefiderániibus , iuxta 
ifta dúo placiiaTheologorun) platct rtf-
pondere quícfito. Si ergo teneatuc prima 
fencentia, non eft poneadum aiiud in coe 
l o , vcefficiac prafaiaanimalia , niíi jplc 
motus » quo de í a ü o ínovecur; per liluoi 
ienira inftrunaentaiiteragit omni al o ic -
cluío. Si auteruteíieaCuc íecunda^dicendú 
cft , praeter illum inotum , quem corpota 
coeleíhá accipiunt a fubilantia ea moven-
te , dari aiiam virtutem , quaipíaelcvava 
yitam in híBc inferioracauíant. Nsque ve-
ricas harum iememiarum modo a nobis 
examinanda eft ;íed reiinquimr ems exame 
ad5• p* quasft.ij; 
Ad 3 . Coofirm. negó Coníeq. nana 
VC ca,quse per nacuram fiunt,creátuia: Del 
dicántur, non opus eft,quod dum opus na-
turas fit, aliquld de novo crcerur,led lufíi-
cit u in co, quodíu,al iquid infu.quod per 
loiam adionem crcativam cüe habuerit¿ 
& quia omnis creatura matenalis, dum 
per generarlónem fie, ptsíupponic mare-
riam , q u s a í o l o D e o f a d a ett per a a i o -
nem « í a t i v a m , ídeo dmnis tális vcrci 
eit, & dicirur crea^ 
í tura. 
iú 
D E C I M V S S E X T V S . 
D E A N G E L I S , 
Ó B Í L I T Á T E M H u i u s t r a í t a t u s T a t i s c o m e -
d a c n o b i l f s i m u r o A r i g é l o r u m c í í e , q u o d e f l : 
o b i c d u m , & m a t e r i a , c i r c a q u a m y e r f a t u r , 
A r d i i i r a t é m e i u s f a t i s p r ó b a t , q u o d , c u m o m -
n i s n o f l r a c o ^ n i t i o o r c u t n h a b e a t á í c n í i b u s , 
c u m A n g c l i í u b f t a n t i í t * f c p a r a t a ^ f m t : í c n -
f u s n o í l r o s e f F u g i u n c : v n d e e o r u m d i f í i n i -
f c n a t u r a s , p r o p r i e t a t e s e x p l o r a r e , & c o r u m 
e x p l i c a r e c f f i c l a , e i c e d i t h o m i n u m it\ h a c v i t a d e g e n t i u m c o g i t a -
t u r n ¿ B e n e í c r i p f i t D . T h o m . d e A n g c l i s , q u i a n o n p u r u s h o m o , f e d 
h c m o , & ¿ A n g e l u s d i á t ü s e f t i B c n e f e r ¡ p í i t , q ü i T r a d a t u m d e A n g c -
l i s n o n t a m l a b o r e , a c p r o p r i o ftudío c o m p o f i t u m , q u a m d i v i n i r u s 
t r a d d i t u m a c c e p i t . B e n e f é r i p f i t d e A n g e l i s ^ c i n ^ y i f u m e f t a b A n g e l o 
v e l u t a i t e r i l o a n n i ^ h a s c f e r i b e E c c l e f i x . B e n é f c r í p f i t 5 c u i d e A n g e l o -
r u m D o m i n o d a t ^ m e f t d e f u p e r . B e n e f e r i b e r e b c n e í c r i p f i t , v t t a n -
t o p r ^ e u n t e M a g i f t r O j d i r c a m n s & ¿ d i f e i p u l i b c n e f e r i b e r e . l u x t a m i -
r a m e r g o A n g e l i c i D o d o r i s . d o d r i n a m d e A n g e l i s T r a ó t a t u m a g -
g r e d i m u r , v t q u a s d e p l e n k u d i n e f c i e h ú ^ e i u s a c c e p i f f w s , a h j s t r a d -
d a m u s i 
J 
4.9 5 
oyjEsrio P R I M A . 
D Í fubfiéntia Angelorum. 
An detttur Angelí in rtrumnatura) 
6^0 A N T E Omniafcife oportef, 
1 £ J ¿ Angdi cxiüant > Nam 
flcat orania íundaatur íu-
pcrefíc rci.fic & cognitioomnium . qaíé 
ípedant ad Angclbs fundatur íuper fckn-
tiam de eorúm veró cQet5c cxifterc.Circí 
crgo hmuímoi i quísíuuna fuemnt Anti-
qui Philoíopl)i,t|iiorüca meniinit ATift.4» 
phyíic. text.5 2. & 5 7 . aíícrcbtcshihll cfl'¿ 
¡n mundo p^stet res corpóreas i SUcnÜ-
biles. Ho^urn erroremfcqumi ídnt pofteá 
Saducáei dicentes i non cfle rcíucre^íoné, 
ñeque Angclum , ñeque vllnm lpitjíum¿ 
vt ccferr ii.Lucas Aduum 23 . ladubitan-
ter tanfjeh tcncndurti cll cu^n coraujuni 
ícnía Theoiogomm, dan defacto A n g C 
los. Q u ó d comprobant CommeritaioreS 
D . T h o a i i hiccx vanjs lociS SacrasScríp-
turae ,qu¡ poíiunt videri apud ipfóS; t í o -
bis íufñdat Goncilium Latcrancaíe íub 
Inaocentio I I L cap. Fifóiiter de fumma 
Tnhi t i & fide Carholicá, ¡bi: Greator om-
niitm vifibiltum , ^ invifibiliurhffpifituíilíüi 
& corporáltüm , qaiftta omnipotenti vittute 
fimul abinitló ttmporií vírsmqas ex rabiló 
forididít creatmám Jpiritmlern, ^ corpora-
ln/i,AngelicalJ videlicet) & mundanám, aé 
diirtdt tíitrnánarri, qüaji commun'e ex jpiritu9 
& corpoteéonfiHütam^^X^ib^ verbis G o n -
ci lmnirí iplcx g r^iuS creaturaruni aíslgnac 
dári de tadto ¿ aliudípintuaHum * de quo 
alTcntelíc Angelós ¿ aliud corporalium, 
quód dicitcííecrcáruraai mundana, qaiá 
cum corpórea fu,3c puro ípiritu non con-
ftet, Hunc aiüridum tarítum agnofeit prOí 
fibi patriaadlcquácá ¿ fícf quód poít ípíum 
altertím habitare rionfpeílati vnde méri -
to creamra raundaná dícitur$& aliud par-
tí b ipiritual¡um,& partím corporalium^ 
nampe honiinem : crgo indubítata fide 
tchenduin eft,dari de fado A n g e l o s á D e d 
crea'tos._ 
Dices , ín verbis iftis non procederé 
Concilium dlftiaiiivc , qula non habetur 
Scripcuras liocus, cx quOconttct Angelds ab 
inii^ofmüe crcato^ tmoi^bct^ oppoí i -
mm , nam dum Moyfes refere ¿a , '¿júx á 
Deo cresta lunt .huiíáni facir me-nt ¿bnem 
.Angclorurnjcd ranrum rekrc cféahónetii 
corporalls creatur.fi , d.lccn<: ln principia 
treavit Dfus 'coslum , '(§». fetraé : toa crgó 
ín adduaís Verbis Conc í lmm póted pfá* 
cederé difaniendo.' 
Sedcohrra eü. Namcarncontar ex 
innumerislQcis Scrlpí-uríc Sacrx ian A-n-
gclos^benepotuic Gonciüuai ditíjaue eos 
fuifle crearos, &co<iiprdiendi eor ü crea-
Éíonem ¡rt iiio V e i b a / e t ó ^ ñeque edito 
ád dífíinlenduln fide requirimr , quod 
difñnitíofundetür íüper ¿kjpiéffl&tti ícv e la-
rioncm reí díffinicod¿e, eft en!na diffinlí 10 
cxplicario corum t quse n ó n habenfur ex 
preíic revelara: vnde quaiiiVis creatíonís 
Angclorum non habeaturexpreüa revela-
t í o , cum taakn contlec eos de hito aarl, 
potuii Goncdiu interpretan fub ÍU J ver-
bo foff/««i A figclofum cómprehcndi crea-
tionem. Nec haic fcopponit i quod ex-
prellam mcncíoiicm non fecerít Moyíes 
Angeiorum , cum ea jqujc creáraíuntab 
ínino,retulcrit , quia forlan eorum non 
hieminiri quís(ví inquit Hicrünyiüus) o. 
lum vóiuit ordmem creanonis rerua; eor-
porálium deícnoere , quia lolum In rebuá 
torporeis crcandísfuií nlá lehes;& vaiio-
tas dierum, , qaann prnecipue Moyics ex-
plicare i i iGdndi inrendebae, vel qma ñ o -
la i r. ñsiem expliciram crcationis A n g e l o -
tura craddere, cani ad bunc múndura v i í i -
bilcm non p--'riineant , contentas corunl 
breationem includtrc illis verbis, ih frMÍ 
tipió creavit Dtus cáíúiñ t telinquens ab 
Ecclcfiadeinde expUcanduaiiqtiod hami-
he í,ú?//ínrclliganiur etiam corrnii Habua-
tores, qu: íunt in ipüs, vel tanquám mo. 
tores in raO£o,vci tánquam Cufiáis! Ih cg-
léfti curia. 
Probat D .Thótn . Bañe eahdem veri-
Éatem h i c q io .arr . i . hac rafibhc:/í/ f.^V 
ijuad ptatipuc tú re bus cH'atii ÚeüS IntradiS, 
eft bonwn , qüod confíftiP ifi aj'sirhiUtúne ad 
títf*M: ptrflséla autem tfl'tfhftmé (ffettmad 
caufamtattetídiiur, guando effitius tmltcítur 
'caüfmijeQmdufñ úluái per qitod eavfa pro* 
ducit (JfHium , (i'éut caliáu^ficit caUdüw: 
Deut autert CfeattirÁm producit per intelle* 
¿imn, & voluntdtm s pHdé adperfeéiionem 
vmverfi reqatrttur, quodpnt aliquce ercafu-
raJntelU&uales: intelUgeré autim nonpotejl 
ejfs afíus corporis^fiec ñlicüíns vhttUii car-
pares , qñiii omfie cor pus determinatur nd 
0*.nrm j vndetitcffi tflitponéK ád hce^uo.l 
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mcorportactiütura. SicD.Thom* 
íí. I I . 
Solvurttur 'mflantU. comtá h m ratk» 
nem* 
^41 T T ^ S C Ratio » efto cffícax fit¿ 
J ^ l pÍünbüsdircipUeec,& alíj( 
mmus cffiqax apparet.Pri-
ino i qoiaper illaranot) v)dccur conQludi 
Intentum, nc£Dipe,quod dentur /ingeli,quji 
crcaturse eoropkic in'clle£tualcsíint.Et.c-
n i í i iomnia ca» qux ift lanone D.Thonu 
adducuntur, taacmn probanc dari in vni-
vcrío creamrajij aísupilaiam Dco in co, 
quod eü iíli ratio a¿encii,ficnipc io intcllc-
áu,Óc volunucej adhoeautem verifican-
dura,(utíicir,quoddentur ln vnivcrío ani-
nise ratiOüaIes,qüaj íuni inceiíc^ualesfor« 
rna; agentes per jniclic&um,& tóí^ptatji 
Bnimx.autcmnon íüiií creatura. concple , 
le , depuré incelJeÜualeSj vt per íc nocum 
; ígítur rano D- Thom. non COÍ cludlc 
dan úngelos , qai Oni íubltaníJ£ compieie 
pare intclle^uales. 
C s í e r u m h^c ínílantia non intringie 
tfficatiam rationis D» Thoro. híec eninoi 
pon procedít ex qaacumque aUiajiíatione 
cffedus adcauíaui ícd de pett^üü intec na-
iuraliter polsjbji ís , quas pote í t convenire 
cffeftüi:h?cauten:) DÜÍ. h<ibcmr inter crea-
turatu, & üeüra per hoc , q^od eiearura 
panicipct hoc quod tlí operan per iniel-
le^um , & yuiuritarem s{ k d lupra hoc 
reqtnnt , qubd iltm Deus non habec 
alia-s operauoneb uiíi intcllcftíoncra , & 
vo'linoaem , nce aiu principia operati-
va ,1)10 í n t c í i e C t u m & vpiumaiciu: ha 
creatuta perfeóte aísiiuiiaia itli , non ha-
bcat ahas opetationes n l ü inicliedio"-^ 
nem , & voliuonem, nctjüe aiia prin-
cipia proxime operativa uiü inÉelíc^tunj, 
& volumatena. Lt licut ex hoc capite c o a -
cludiciir, quod Ucus üt lubitanua comple-
te inteileüuaiis , Ua & cuncludi deber da-
ri crcáturam in hoc Deo a4ia)iUiam,qase 
cofiipíere inreliccíualis üt, & ditíinguarut 
ahanima raiionali(qu3e ve^ctat, ícmit.óc 
ratiocínaiQr. 
D¡ccs , in rarionc faíta non affurai 
jncdl í i ad probanaum QC tacto daricrcaru-
ratn úc Deo alsiímiacaiu , quod üc-iu Ucus 
nóhabet alias operationcsaiti imeiledtis, 
voiUnuus^ ua »x ipia noahaDcat ahas 
operationss nifi intel lcí3as, & volanía-
tis. Sed contra h o c c í i , nam racío D . T U . 
iprocedU ex e ó , quod hoc vniveifum per• 
fedum á D c o crearQ eít, iaxta iUui G¿oeí . 
i , Vidit D iUí iun i ia , qaafeeeraíi $*giatiC 
valdebonA , & cum perte¿tiacfre£h3S con-
fiftat inpcifeda aísimiiatione adcat3lam9 
debee ¡n hoc vnivcrlo daricffe¿las pcttctle 
aísiniila,tus Deoperfcctione ábi nacurali-
ter poísjbili , h « c aucem fiar in co , quod 
líciu Dcus íolum peí Inrelle^lum , óc vo-
luntarctn operaiur, ita & efíedas perf i le 
ci aísimilatus íoium per í n t c l k d u m , 5c 
volunia ícmopctctur : ergorario D i T h * 
médium habet, per quod convincai darí 
de f a ü o Arigelo.s ln vníverío , qui lo-
lum per imclicctum, & voiuniaicm ope-, 
renruri 
.S^.d.inñas.lSion efí de perfeÓione vnl-
Verfi n^ere de tacto creaturaíi» pertcüaai 
Omni perfcdjoiic naiuralitcr pobibili ci 
convenir^ lecunduai ipeciem: ergoneque 
erit dcperfc¿tioac cius habere crcarurarn 
perfcíaam.omoí graau polsibili couvcnire 
Cfcamraí naiuralíier , 6c í i cnon probabu 
íur dari in vnivcrlo crcaturas complete 
intcik^ualeSr Sed ad hoc , negó C o n k q , 
Tum,quia vniverlurn íoimautcr conítac 
ex grauibus 5 ex ípeciebus amem comlac 
iantu¿n márenalhcr s opottet ergo , quod 
ú vcivcríum, vi i rcyelamm^ft, pcrteciuni 
crcatum cft,aétu conitct omm peífcctionc 
Tibí fotitoalitct eonvenicme , quidquídüt 
de matetiali; vndeQporcct ,quod conítec 
cxomnigradunaiuraíiieír polsibili ei c 6 -
VíStttrefnon aatem rcquiíitur, quod c o n -
¿ct ex omm ipecie íibi naturalicer poí'sibí-
l i . PríEter quam quod, graduSj eum ünt fi -
n i t iea ihcgorcmauce ,&íyacaihcgotcma-
tlce , non eít iuconuenieus, quod ornees 
defadtocrcati ünt J perfectilsimaamélpe» 
cicsgradus inteileí4uaUs polsibii isnonclí , 
qma in ordine perfeC^ioms ípecificíe darur 
procciiusininhimua^: vnae qualOjet pee-
te£tí!sima producía > Dcus poicd alias, oc 
alias in infimtum pfOducerc,6t lk vniver-
lum nequtt de ta¿to conitaré peit'c^iisima 
ípecie; vnde non eít parirás. 
Sedadhuc inltas^cxhiS prxmiísís, v m . 
verjumdifaóio eii d Veoprv'ductum Jecun* 
áumfiátm {jcd v p t v c ^ m M ¡ m ^ r i í a j 
rfqmrit ereaUomm crtatura eompíetej^jn^ 
tuaíis: tion kquuur i trgo ce JactQ vfti VCt-
jum íonjiat ex cre^iurii.t.yt^Uecmeliec»^^. 
iwus.' ¿ r g u auliuc i^tio U.Xh^iu.iAui] vií 
ctñcax. i^ob. ex his^ixmu&is^f/^* 
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tfí homtnem e-lft produBmn \ f e í d¿ IntegrUa-
fg horrjni'i efi > quod babeat pedes, & manus: 
non ísquitu.r 5 ergo horno froduftui habet 
pedesmartus > cum fine hominesprodq-
ülCme pcd.bus , Óc fine n^anibus, vt UceE 
videre in rDonftris : e t g ó fimilltef ex hís 
príBíí^iisis, defide efiDeam creajfe vniver-
¡urri'Jed de ¡nisgritate vniverfieft, qu»d con-
jíeí ex creataris complete intelleiimiibHSi 
non fcquetur, crgo de faBo vmverfum con3 
Jíattxiii iSé 
Ad hoc, concedo totum difcutfünáí 
&nihU contra nos. ^a ia ratio non proce-
dic ex illa praímifia Maiori, v ide l i cc t ,^^ 
áe e í i vmvsrfum ejfe fatlum aDeo % fed ex 
jfla, defide eft vn'werfum perfsfium ejfe ctea-
tumd Deq t vi eonñác ex í l í o , vidit Dcus 
cttntfa yquesféeeraft Idcft, vnivcríum,¿r* 
trant valde botiat (d eft,valde pctfcdü: vnde 
ííihil eoncludltuti Secundo dice, revelatui 
cflc>non íolñ vnivcrfuttt eDe fa^ü ,fed efle 
faaum inamediate á Deo • á ü c o ame im-
niídiateOpecaníemonflranonsxeunt , óe 
C c c ü d l f t a rcvclatiOne non ftat,quod vni-
ycríum monftruoíana fu.TertíódicOíquod 
liceí ex revclatione i quod detur vmver-
ínfíí, non inferarut, quod detur otuni Inte-
gtirate perfeda,óc ó m n i b u s partibus» qui-
bns contare debet integral tamen debeí 
inferri>qUoddetur vnivcríum confíanS illis 
pattibus fie Intcgranubus» quod illis noií 
dat iSjVnlvcríuoi non darecur.quadde prg-
tapuis partibusdcbet inrelUgijíedcreaturí© 
iníelleftaales lunt parces prxcípuae vniver-
fi, vtpotc ómnibus alijs perfedíores, & ^ 
quibusvelut acápi teomnis n fUxus deri-
vatut ad alias vnivetfi parres: iglturex hoc 
quod revelatum fie darl vniveríum ^ bene 
convincirur , quod debentefle in eocrea-
toríE iniclleáualcácompleta:, & perfcítxá 
Explicatur hoc.Etenim fi revelatuí defa-
¿iodari hominem ¿ef to , cum hae íeve la -
tione ílet, quod ille homo non habeat pe-
des5nec maims,vel alias panes corpdrls mi-
ñus pteccípuas,non tamenílac cü data re-
velaiione» quoddetút homo fine capUefié 
fine corde, qula efló ifta; partes integrantes 
hommisfinc , tamenfunt précipasb partes 
hominis 1 á quibus totus homo hifkxum 
recipit, qüo vivit, & durat^ cum ergo vni-
verfi partes magis principales fint íubfian-
tiae compleíb ¡nrcUe¿iuales,fit eoníequcná, 
quod ex fcVclatiorte quod.detur vniver-
lumíbene convincatur, dari crcaturascó-, 
píete intelle^uates. 
Cuarto dicp ^ ^lod licet cpmingac 
darlalíqaod mondruen ín alíqua creárura 
in parcicuiati, pura hc);nlne , k o n e >canei 
& aljs huiuímodi propícr bonum naturíB 
vnivcilaUs j tamen ípfa naíara vntverfa-
lis monftrum elle non poreit; cuiusca eí l 
ratio j quia monílra , quae conringuntj 
c í l o fint praster naruram enns pirticula-
ris , íunttamca iaxta naturam ip ius vn i -
veríal is: iplum aatem vnivcríum uequlc 
efle propter áiiud bonum Vniverí^lius, <3e 
fie nequít elle mouítruoíum :*vnde , ertí> 
cum revelacionc de eo , quod detur hoT: 
mOj ftec homofiiie pedibus, &manibus; 
tamen cam-revelatione huius , quod eft 
dari vnivet íum, nonftat, quoddeiut fine 
grada completíü intelleQualitatis : elTec 
enimdari monfttum ¡n ipía natura vnivera 
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bisconcraratioaem ü i v . T n o m . Núiiusti 
agensper intellcdum , & v o l u n í a í e m ex 
h í s , quis exper ia íur aísimliat ubi effsttua> 
in natura íua, qu* eíl WW principimn^ope-
rationis i íed tantum alsimilaí rihl cffe-
ü u m ¡n Idea i quam jiitra mtcUcclurrt 
fuum efformat reí fienoa; : é r g o cu 11* 
Deus producat vnivcríum per imellc-
ü u m , Óc volunfatem , non aísimilabic 
illud fibi in natura intelieduali , qux eCk 
Deo príncipium operandi crcáturas ad 
extra* Confirai. Deus producens Angc-^ 
los tantum illos aísimiiat ideís Ar geliCiS^ 
íed ideds non lunt íbrmx inte lie ctuales^ 
íed tantum (une formx intelligibiles: et-'. 
go ex hac aísimiiationecreatur^ ad Deumg 
non infertut ,dari creaturam alsimUatami 
Deo in ipía ratione náturx c o m p i e i é 
inte l le í tual iSo Adhoc, ncgoGonfequenu 
nam effe^us procedentes ab agentibua 
crcatis funt cffeítus íecundum artem tan-
tum , & nón perveniunt ad cffe effe^uuni 
ttaturalium, & fie tantum aísimilantur ar¿ 
ti , vtprincijpiocííeítivo i dúdeos reifieiH 
dae, vt caulsc eXemplati ^ non vero aísiml-i 
laotur natüríB artiticis:ad hoe enim requí-. 
rebatur eíle efteduS naturales , fieut tune 
jUijqui per gencraiione prodücumur:<:fte-j 
Ctusautem , qui producuntur áDeoper jn-j 
icilectiimj& volumatenuant vetc,5r p t o á 
prkeffeótus naturales, & íiepofluntaísI-5 
miiai i naturiE artificjs Dei. 
Secundo ^ ego Coní.qula ídeaattifícis 
efeati non elt ipía natura anificis f íeu eil 
quaedaraforma iníentíonalis > qua aitifcx 
intraíuum inteUc¿l:um c^ormat, & fiecu 
^ííe^us príEdi^ti alsimilentw per íe mcís* 
gOf| 
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pon aísímílántuf náfúr» artifícis \ c^tc-
rurn idex , quibus Dcus íummus arnfcx 
creaturas operatur.ínnt ipliiuec natura Dei 
co^nita , v( diverliniode imitabUis ácrea-
tur i s^ f í c f i a i bcfje.quod eíFedus evadanc 
fimíks divims Ideiscum hoc,quod eft eva-
derc íimiles in natura Dci. Hincad C o n -
firm. negó Mín.eccníoa Idcac, quibus A n -
gelí aísimilantur, fuñí ipíaruet natura di-
Vina, í'ecundu na quod cognoicltur v t imi -
iabiiis ánatura Angelicaj natura autem di-
vina non lolum eíi íaíeillgibilis, fcdetiaoi 
^ cíl intcl leüaahs , <Sc ficAngeh imitaotuf 
iliaii), in quantum natura coaiplcte inrei* 
Jcftualis elt. 
Sed iní las , natura divina, ve exercet 
munus idex, tamum elt forma incelliglbi-
l i s , 6c nuilatenus intelie^uaJis 5 (ed Ange-
lí imitamur naturam .divinam íolum ve 
ideam : ergo tantum imitantur illam vt 
formara inteliigibiiem ¿ non veto vt for-
mam inteileíluaiera. Ad hoc» diít. Min. 
imitantur natuiam divinam ío lum ve 
jdeam , ly fótum cadente íupra munus 
3dcíE , negó Min. cadente fupta naturam 
divinam , qux íubeíí tali muneri , conCo 
M m . & nego Coníeq. Itáque idea divi-
na diclt naturam divinam , & munus 
ideandi ; ratone hulus íecundi ^ tan-
tum intelÍJguur vt forma mteííigibilis, 
quia prout ÍJC , íolurn concurnt vt cog-
nita, ficut exemplar ; tátióne aurem na-
tuxx divin®, qux íubeÜ taii muñen , dicic 
forsnam inrciicüualera , quiá dicit id, la 
quo conlHut natura Dei : /iageli crgó 
liOü imitantur iaeas quoao munus ídean-
lii , ñeque enim Angelí ideae íunc , íed 
iínit^nfur gradus, quos pracominei natu-
faa iv i . a , & íicquamvisevadant íimiles 
ideis, potíunt aisimiiari Deoin natura iu^ 
leiicCiuaU. 
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ter, illa propontip, nempe quod vnivef-
fum yVt perfetfum ¡it%di:bst conflare ex om. 
tiigraUu pojiíbiíimturaliter convenirecrea~ 
• /»rtf,non ctt per íe notájneque a D . T h o m . 
cfficacircr probara j ergo rano D. Thom. 
qua; üli inniutur , c í í icaxnon eft. Prob. 
A W Q quoad primam parrem,n3m gradus 
cntis,vitx,& intcilci íuaiitaíísnon habeac 
ínter le connexiune eliennalcm : ergo non 
éfí per íc notum , quod vmverlam pcrt'c-
t t ú deber conilare ex ómnibus il]is.Q!uoad 
íecundam parrem etiamproo. nam Deum 
aisimiiare iibi effcdumluum In íormaln -
t c U e ^ a l i ; quíecUprmcipium atendí per 
í n t e l l c í t u m , & volunrátém, fait mere l í . 
berum ü e o : ergo ira a l s imi lañe de fado, 
í o lum poreft nobis i n n o t e í c e r e per íitíem, 
non veto probari dticaciter poteft a í i q u a 
racione naruralí . 
h á hoc argumeptum , negoAmec, 
e x í f t i m o enim,quod v n í v e r í u m perfe^uin 
pcrfc£t ione übi eí íenrial i deberé c o n ü a i e 
illis gradibus, qui íolum íunc poisibiies na. 
íuralítcr commumcari crearuns: vndedi-
¿ta p r o p o í i t i o eric per íe nota fecunduai 
í e , e í t o non quoad nos. Movcor pr imo sd 
h o c a u í l o r i t a c c D .Thom. í'upraqua;ít. \ i i 
articul» 4 . vbi habet: ? o ñ homtatem áivt~ 
mm , qu* efifims d rebut jeparatbs , prm-
sipaie bonum in rebus cmfíflens e í i perf . 'Cilo 
vniverfi, qu* quldem mn ejfrt ,fi non omnt s 
gradas ej/:ndi inven'irtmur in eo : vnde cid 
providenciam divinam per tinet tiomnes gYA-
dus tníium pfodtteere. Ex qaibus, id elt e í~ 
lenuaie vniverioeficntialircr perfeáo,quo 
n o n ü a i o , nondaretur v n i V c r í u m pctfe-
dumj íed lecundum D. T h o m . l i n ó n da-
l é m u r de fado omnes gradus e l íe i idi , non 
daretur v n í v e r í u m p e r t e ü u r a í e r g o Vnivcr-
lum p e r t e í i u m eüent ía i i t cr coiuut ex o a í -
n» grauu efiendi. 
Moveor deinde r a t í o n e , nam vn i* 
Veríum ideai e í i , ac natura y n i v c r í a i i s . n o a 
vniverlalirate Ipecicrum , íed v n i v c r í a -
litate graduum i ergo ve perfedum ür, de -
ber in le continerc oaines gradus 5 ñ e q u e 
e n i m t í i c i t u r vn íVc i i a l i s re ípeCtügrauuum, 
q .ia illos pra-conimeat in poientia , Cu 
tut genus ü i cnur v n i v e r í a i c refpe^u íua. 
rum í p e c i e r u n ) , quia in potenna pt^con-
tmet í u a s l p e c i e s , hoc c í t , vt determina-
bilis; í cdd ic i tur vnivcrfaiis rc ípe t lu gra-
duum cntis v n i v e r í a i í t a i c torius a^ualis, 
quod tCijUlric nccel lano conttare adua-
liter ex lilis ; ficut animal v. g. vt to^ 
tura aOuale requint adu confiare ex v i -
venti l enübi l i : vnde ficut fi nondaretur v i . 
Vens íen í ib i le , non daretur a n i m a l , ita í i 
uon darentur a ü u omnes gradus e í l e a -
tíi natutalirer potentes convenite creatu-
lis , non datetur adu v m v c t í u m perfe-: 
¿iuni¿ 
Hinc co l l igorat ionem D . T h o m . c í í e 
demqnftrationem T h c u l o g i c á , ü ad hanc 
tormam reducatur. Dacur vmveríuai per-
feclumjkdderatione vmverU perfecti 
qued confíet ex omnr gradu eílenai poísi-
bih naiuraliter convenae creatuns: ce 
go datur defamo gradus natura; coa^pk-
i l ípirimaiis. Maior. cít de f ide, Minor. 
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éfiperfe n o t a / ^ Confeq.p?kfet, qaía res 
conüanseíl:, qaddgradi-í)q¿«r» coaiplete 
jntelle¿iaaiís, í icvauscx hls, quíepofiuac 
naturalirerconvenírccfeaíaris.Ei licratio 
fa¿h e ¿ detnonílr at IÜ Theologiea. 
I I I . 
É l 
Sohuntur Atgutmnt* contrACmlítUo^ 
PR I M O Arguítur , fi dantur Angelí omniao incorpore!, 
lequi^nr, quod aliquod pra:-
dicaíum de linea entis vmvoce dicamrdéi^ 
DeOját creaturisj Goní. non Qi\ admuce^ 
dura:ergonccconc luüo .Mín .pa ie t , alias 
daretur aliqaodgenus adDeüin5<Sí cream-
ras, vnde Deus poneretur íub genere 5 CÍTCE 
enim illa ratio vnivoca genus. Mai. auíe'H 
prob, tune Deus, & Angelí tlsec oainino in-
cotporei incorporcifate omuino eiuíden» 
rationis In Deo,& in Angelis: ergó Deus, 
Angelí vnivocaremur jn illa racione. 
Prob. Ant. omaimoda incOiporcuas, cunx 
confiilat inadxquara carenria/rkatericc,n5 
íuíciperec magis4, & miuus; ergo vnlvoea* 
rentar in illa Deas,& Angelí , l i verum eíl , 
qiíüd dentur Angelí , quiomnino mcor-
porei llnti 
Ad hocjnego Mai.ad prob.negó Ant. 
adprob. uego íuppolitum , videlicst^juod 
omnímoda Incorpoteicás, qualis ell illa, 
qux Deoconvenic, confiilat iníoiacarea 
namatenx. Etcnim ineorporcicas, ptout 
de Deo djcítur , non dícit íoiam caren'-
tiam materiíc phyiicíE, ico dicitcarentlam 
omnis poíentiaiuatis tam phyí lcx , quam 
metaphyíicx , qux quidem Angeii's UUA 
convcnitjdum íoium fmt formx ieparatas 
á materia phyika , & concernant poteiv 
tialitatera metaphyíicani : vnde non vna 
indivifibiliratione incorporeitatis Angelí 
dicuntur incorporei, <¡k Deus 5 nam iacor-
poreitasdi^a de Angeiiseíí iimitaca , vt-
pote folura exeludens materiam phyiká, 
& i n h o c confukns; incorporeitas Dei eft 
illimitata, vtpoteperdepurationé abom-
ni toece potential iracis^ lie, non datur 
prxdicatum vnivocum Deo , (5c Angehs^ 
ctiam ü iíh incorpo-ei ü n t . * 
Sed inüas, íp Deo allud efí e ñ e incor-
poreum, aliud elle actum púrum •, hoe 
lecundum dicitur per exclulionem omms 
potcntialiians: ergopnmum loluín dicec 
careutiam corpoixitaiis phyücxj hxc aui6 
omnino elufde rationi? ^ 5 in Deo, & A n -
gells; crgo (i Angelí liar omnino Incorpa-
rci,ineofporei,.;asdlccíur vaiveco de Pcó> 
& Angclis. Adív jcd i f t . Mi i . ín Deo aliud 
eíl efle incorporeurn , ¿c almd eiie a¿taiií 
parum, alíud cQ íeGuadum puram explici-
l ionemjtraní.Mal. lecundum i.L-plicítüiiJ, 
&explicicam,nego ÁUi . iXcoue .Min .d i ih . 
Conf.ergoprimu'u ít.iium diclr carentíam 
phyucx cor-poreiuus, íecua rd explicnu,. 
traní.Coal íecundum implicitú, expii-
citu.,nego Confeq. l:aque, incorpore.Tas, 
prouc dicicur deAngelis^A dlíferencia fub-
ftantix iimitatx ponibiiis in prxdicamc-
t o : vnde non loludíCKcarerepliyftca ma-
.teria.íed vltetlasadditearete tánrú $ $ 0 * 
ria phyikas qu'jdauté tantum lubet care-
ra materia phyuca, ocqait idenüíicare fe-
cumenscarensomni pvKeatialicatc: Óc He 
nequicconvenire Deo , qui adus purus eít> 
at incorporeum,ptoa£ de Deo dicícar, cl \a 
ío iu explicct carere materia phy ica , noa 
tamen dicit tancumearere materia pliyil-í 
caí &ficpoteít idenus^caticum Dso , qui 
a<3:uspuruselh vnaehcec cxaliciteiolusu 
importet carentiácorporisphyuciji iupli-
ciie tamen dicit ipidm aciam purum:v-nd2 
non eíl eiufdem ravioms cum ea incorpo-
jeitate ,quxconvenit Angelis , quiahuc 
excludií materiam, ledpois ic ivecoac¿mic ' . y 
poientiahtatem* , . w . ^ V ^ - f - ' * 
645 Secundo arguitur,gra4u§ in- Hh.P) 
teHe¿tivusíalvatut,etiáü Angelí aou í iu t ; 
ergo non eft ratio convineens dan Ange-
los. Prob. Antee, homohibet convemrc 
cum Angelis in grada mtelicaivo j fiq^i-
dera inteillgit vnivocc cam illis, óc .vulc 
ílmiliter vnivoee cum illis j íed etiam íi 
non darentur Angeli,darei;:r homo:tgi íuc 
íalvaturgradus¡nrclieciívus, etiam ü An-
gelí non lint. Confirmr per hoc quod Deus 
afíumpm naturamhumanam, omnes gra-
dus vnivcríi cxahatiíunc ; hocautem aoti 
efíet veru-m , fi homo non eílet eiuídcm 
gradus cum Angelo^ quomodo enim ho-
mine exakato j in ipio natura Angélica 
exaitaretur, fihomo $ & Angelus non cí-
lenc eiufdem gradus \ ergo uicendum criE 
Angelum , & hommem ellecmíucm gra-
dus- Gonfirm. iecuado , vnivcríum valde 
perfichur per va ioaea í hypoílat¡cam 5 óc 
tamen ex ptrteCtione voiverlinon pureít 
proban de fa¿lo Deoái tüe lacaraatú; cr-
go iicet Angcii fint uc perfetiíoae vmver-; 
ü , non pfbbabuur aan Angelps ex noc 
quod datar vniverlum petícetam. 
Vi i ^4 
• Y > 
Ad íiacdlfl:. A n f c c . g r a d ü s i m c l l c ^ í -
vas íalvarur,ciíá ü Angelí no lint, íalvacur 
v participatut á i u p r s í u o i n f i n ! , c o n c . A n c . 
lalvatur e l l cmia l i tcr , U adacquatc, ncgo 
Anuóc Coní.Ad prob. homo habet convc-
mre cum Angclis in gradu inicllc¿tivo,dift. 
Maí.participativc tantum,conc.MaÍ.3d9» 
quace eíTcntialiicr,ncgo Mai.& conc.Min. 
tíiii.Coní.íalvamr p a r w c i p a t i v c c o n e . C ó í . 
adsquate cÜcnUalitcr,nego Conf. itaque, 
íicuí potcntiacogitativa,ex hoc quod í ü -
p r c m ú infimi eft,in hominc habcc parcici-
pated i (cus íura , non adsquace, ted í o l u m 
iaad^quaiej üc h o m ó , c x hoc quod (uprc-
i D ' i í p c c k s clt o í d i n i s immediate intttio-
DS ad /^ngitios» habet pariem capero gta* 
dus i n t c l k ^ i v i , cums p r o p n » í p e c í c s í u n t 
AngtTi.Uaquc gradus m t c l i e í l i v u ^ q u i c o -
v t n n Afegcitó , non í o l u m dic i t imel l ige-
re, & velkj !cd vlterius dicit, non habcrc 
altas operaciones príeter inteliigere , & 
•vck: perhocenim í u p r a d l x u i m s i a n t u m 
liaDcn pertcCtam als imiianonc cum Deo; 
ex ho amem n o m o p a n e m capi t , nempe 
In?c igcfcóc vc l le jnon auteha c o t ú , qü ia 
enm c mtet ex macenav & f o r m a , prarcer 
bpi ranones pute i m m a i e n a k s haber alias, 
quo. materiales lunt. Vnde , vt vmver-
fiú^ perkdum ( i i , nonkf f i cu ' , quod den-
m h v j a n n e s , in qmbus inauaequace gradus 
in tcUc¿l iVusíalveturj fed vltra requinrur, 
qyoddentur Angci i , qui fint complete na, 
luía: inteUc^iaies. 
- r Sed conua mQas, f\ intclligerc í o l u m 
p a r t i c i p a í i v e , <^  inadaquate m v c n i i u r i n 
h o m i n c n O p o l k i vnivocc t o n v e n i i e h o -
m o e t i á c ü Angelo ininteiligcresar conve-
»it vnivocecum illo In i n i c i Ü g c i e : e r g o in-
teiligcretion lolü part ic ípat ive mvenituc 
in homuie. Prob. M a l . dum natura divina 
í o l u m parxicipaiivc habetur ingratja , ne-
q u u h¿ec VDivocari cum Deo in prasdica-
to natura divina \ prxdicatum c n i m d i -
Clum furmalucr üc caufa , & efte^tu non 
ada;quaiKe caulamjuon dicuur vmvoce de 
cauu, ^ t í t e d u : crgo ü intcliigcre í o l u m 
párriCipaüvc ¡rivenitur Inhomine, í c q u i -
í u r , quoq homo non inteiliga: vnivocc c í l 
Au hocd i f i .Mln . 6: convenit v n i v o -
cc in int-iiigc.'c j n intclijgere vi dicu gra . 
ouai narurx compi l e s incclkciuaUs3nego 
M ; m vt canuMi uicit prEeaicarum , conc. 
M i n , ¿cdii i . C u i i k q . crgo imeliigerc non 
ÍOÍ:. ¡pániCipa Ivcdic i tur üchominCjprouE 
QiCit ^rauamA^oO Conl . proutaicicpra:. 
T r a a . X V L D c A n g d i s ; 
d k a m m , concedo Confeq. Icaqaeíntell!. 
gere ftac dupliciter. Primo, pro inicUigcrc 
completo, omnino inciependentiá ma-
teria, quo modo dicit gradü; & lito modo 
non parricípatur vnivocc ab hominc cum 
Angelo j al io modo, imcliigerc acdpitur 
íolum prout ctt quoddam prxdicamm di-
censaÓioncm c o g n o í c i t i v a m pare enciu-
tivefpiruuaiem: hoc imelligere v a t v o -
ce convenit homin í cum A ngdo^ \cá hoc 
noifacic gradum eflentialiief, leu < ,«ti¡-
ciparionem gradus : quia potcií invcni-
ri cum dependenciaá matena ob.\cdive> 
¿c poteft oriri á forma informante Ü¿ c-
i c n á j q u o d repugnatintelligcre, prom d i , 
c u gradum eflcntialitcr communenv í p e -
ciebus Angelictsun hoc ergo intellfgetc di. 
citur h o m o vnívocari cum Argeio , led 
quia hoc intclligerc convenit homiñi ex 
partícipationc inada:quata gradSs AfígcíH 
cl i ideo intclligere , prout dicit gíádüftl i 
non dicitur vnivocc de hominc,& de An ^ 
geio . 
Ad confir.dico, quod ex hoc quod gra-
dus iníel íc^ívus inadaequarc parucip^at 
ab homme, ideo aflumpta humamíate ,d i -
citur e n a m exahatam (uiflc naturam A d . 
gelicam; ficut enim narura humana p?.rt i -
cipa: gradum natura: Angelicíe inadsqua-
tc , ita ex exaltatione perfc<?a natura: h'S, 
aiana: per alluníptionem á Verbo iparticl •> 
parunt Angeli lui cxaiianonem , non ttá 
perfiCtam ucut namra humana aflümpra, 
qux per k primoexaitataeQ.Ad íecundam 
Confir .di í t .Mai . valdc perficirur Vuiver-
íum per vnionem hypofíaiicá c x á a i v e , n e -
g ó Mai. puré obeaicntialiteri c o n c . M a i . i : 
coac. Min . negoConkq. Iraque v m o b y . 
poitatica ímt pcifeftio vnivetü puré per 1.6 
repugnantiáconvenicns vmverlo, Óc he ex 
pctfetíione vnivcrü non infertut dan de 
fado vnionem hypoftatkamjat gradus na-
turas complete iutelleótualis ett pe i fc í t io 
c x a á a clkntialitcr abvmvcrlo , lie. quod 
vi vidimuscx D . Thom. nondarerur v n í -
veríum elictiiiahrcr perte^um rineilla:Óc 
Ce , cxperfe£lioae vniverli pcrfecli ínfet-
tur,quod lint naturc complete incclkctuá-
k s , quoe Angeli ínnr. 
6^6 V i t t r i u s argnitur , noncft 
d a b 111 s p ^  Í f : i í Í 1 a J a, c r c a u 1 r y; e 1 g ' J n o n c r i c 
dábiiis pcrfcctiísimusgradas. Pcob. C o n -
k q qu5¿ quaiiibct crcamra iaf imrcdí í ts . t a 
p e ^ m Ó n e i t poisibjlib pcif^ctilsuna crcaiu-
ra-jícü q.niibcf gradas inñn'itc dJÜai á D e o : 
cr^o a 3 ¿íit poisiDíi is perJ;w^Jisiív/',graduf!-
Con-
Qu^íl. L f . l i l .Sc I V - 5 0 1 
Confifm.noneflbona confequemia, per-
fcéliísimus gradus eft poísibilis : crgo de 
faí loeí l cre^us á Dso, Prob. iVaiec. ¡n 
ordine fupernaturali vnío.hypollaiiea eft 
poísibilis: crgojic fa^odaturjnon valetj 
alias.ex (oía polsibilítate ¡ncarnarionis 
coilígereinus exlíkntiaai eius: ergofiml-
Ihct non cric bona confeqaentia , perfe-
¿tiísunus gradusert polsibilisxrgodefida 
cxiftit io Aogelis* Ad hoc , negó Coaícq . 
adprob.dirt. Min. infiniíediltai foimali-
ter, negó iVlin. maicrulicer, traaf. Min*. 
& nego Conlcqi i aqicgfadusputc imcl-
l e í t i v i .dequo loqahnur,pro formaligra* 
dusnondiftat á D e o jquía formaliter m-
Vcnituria illo, pro aiaterlali aucerudiítat. 
ininfiairum, & íicarguaientura ío lupro- . 
bat, quod pro maienali non llt poísibilis 
perfettilsuuus gradus 5 non veroquodpro 
formalipofslbUisaonór.AdConíirm.clUl. 
Anc. loqueado depolsibiíi nacuralicer, ne-
g ó Ant. loqueado d,e poíslbilí miraculofe, 
coac. Aot. & negó Coaícq.ad prob. ciieo, 
quodm ordine lapernacafaü vmohypofta-
lica non eit poísibilis¿x t»aturaordinis,lcd 
ÍOIUÍIH ex miracaio intra eundem ordiné, 
& lie Conleq. illa non eil bona:hljC aaccmf 
cuín luppona^us gradual puré intelledi. 
v i eñe ex natura reí poísibiiem» b o a a c ü 
prsdi^ia Coníeq. . 
Vtrüm AngeUfint eompo/itl ex materia eiüf* 
dem rationh euMnoiira'i 
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JL aniculo pruno huius quas-
Üioais 5 >, inquiru , virüía 
Angelus fíe onmino iucorporeus í Statim 
jn articuloíequeoti inquir.it, vtrum com-
poútus fie ex materia, & forma l £ x quo 
mihi íuadeojquod difticuUas , qux modo 
ínquincur, nonfuit ícpaiatapcrrcíolutio-
nem p r i m i a r t i c u i i v e r i c a s Ucbabee, ná 
inprimo articuloíolú reíolvit dan Ange-
los nondivifos per qaancitaté, idcrt,.iub-
fianiias,quaB noncücnt radices quantitatis, 
Ce, quod per illa eflent cxtenlss, (Scdiviíse; 
vadercUabat íciendum, vtrum llix íubitá-
ü x eúemialem baberem divilioncm par-
t íum , 5í compolitionem ex íliis ? Et lie 
hoc reüac vidcndü tanq>iaiu addensdifíi-
cuitatem ad priraam. Vnde ficut íüpra 
quxíl , 3. pnaio quxlivit de Deo , vtmm 
ciletcorpus? £ t acinde inlecundoarticu-
io quxuvii , v£f«m i n ü c Q efiet compoii-
t i ó f o r m x j $c materia;! k a mojo eunden ' 
ordinem icivat io A a g e í i s , primo ínq-aí- • 
tens, v í m m íint incorpjrei l Ec deínde, 
Vírum componantur ex materia 6c tor» . 
ma ? Circa haiuímodi ergo quíeíitum fuíc 
epinio Avicembrou/1n libro Fontis VUSB 
dicens; A ngelos clie iaexreníos qaaatita-
tive; coníiare carnea forma iublUniiali, 
& materia prima eiuídem rattonis cuín 
noftra, qu^m quidem materiam credebac 
hicAuCtor eílegenusad materiam Angc^ 
lorum , & noftram. Contra queaí taiciH 
ftatuo cont lu í ionem. 
Angelus noneouüaí ex materia e lu l^ 
dem rationís cumnol í ta . Probat hoc D , 
T b o . p r i m o i f q m a i n P í a l . i o z . ó í L a c í j s z i i 
Angelí appeliaotur virtutes, ex quo fie ae-^  
ducitD^Th. opuíc .15 . c .18. Miquismnem 
éligentervellit vnrb*Sacra icnpima tnfpi-
€efetex eijfá infputie paterit¡Angelo% éjfe Un*, 
tnatertaíes; normnat enim eos Sacra SsrtptmA 
qurfúa virtutesidk¡turipnim'tn Pfal.102.he~ 
mdtcíte Domino ormes Ang-h eius, & paHen 
de elfle^^ditihenedíCiíi DiJM fto omnes vir^i 
tutes e t u s L u c a 21 i dteitus, vtttutes coei 
h r ü tnovebjttitur}qttodjde SaadiS Angeíis om*, 
nes Doiiores exponunt r qmáauté wateridk 
eft,noizefl virtus, fedbabst vlrtute ^cttt mrá 
efi ejfcntiat¡eá babet ejpnttá, fequltuf enim ef* 
Jentiam virtus: non esl autem bomojua bu» 
wanitasyuequsfua tlfintia^nequi fuá virtus^ 
fimiliter autem ñequealiquidaitud ex maté" 
n a , & forma cóvtpofit&m : tellnquituf ígltut 
fe ímdum 'mtentiot,em f<!riptur<*fdngihsitá^ 
materiales ejfei 
Coecetum hf c doár ina i qua vtitur D i 
T h o m . in hac authoritate, ne dicam faUa» 
valde diffieilis eít¿ Etcnim ia AngeliSjíicuc 
& in hominibus fuppolltíí, quod tignifícat 
hocnoaien ¿to^f/ai realitcft diAinguiturá 
natura Angélica,óc áiuavirtute: vadejO^ 
funtfalíx, Angelusteíi natura Angélica^n* 
gelusejlvittus Angélicat quas tamen hic zí* 
ícrit D . T h . efle veras. Csetcrú doctrina D , 
T h o . fanc intellcaa.vcrifsíma eÜ. Pro quo 
adverto diícrÍmen,quod habetur imer lup* 
poQtum materialc , ikfuppofitum Ange-
licum. EtenimjCumin compoíito aíatc« 
íiaii rano phyfica individuacionis realU 
ter diftiñguatur á narura , fit inde , qao4 
^um íübüítcnna oriatur á natura inaiVi-
clua,& ad iliameomparecur vcluti luppo^ 
fitum radieakínon poteít verifieari,ñeque 
de iuppoíito formal 1, ñeque de íuppoüco 
tadicali , quod ,fit luá clientia , vel lúa 
y^ttis i quia uve menamr luppoUtampio 
i i 5 in--
Tndfvidüó, C^cpró pérfona , íempcr dicít 
ftliquid realircc diftiD^um á natura : in 
Angelo autem , cum forma Angélica 
phyílcc lumpta (e ipia fit individua, & ex 
illa fie índivlduata , tanquam ex princi-
pio adxquato oriarur íubiUkncia, ex qua 
fit (uppolitum , fit inde, quod luppoütuin 
radlcaie fit íua eüentia, 6c üt íua virtus, fi-
cur ic ipía inJividua eft:hoc crgo cft,qüod 
vuU D.Thoíü . in adduda auíhoritatcncm-
pequucrAngelus íumptus pro radicc fubíl-
ííenr\x íua v irtus fu, & íua efíentia, ex quo 
probatur, quod Angcli nónhabeam ma-
ter ias partem íui, quia ü illam haberene* 
In nulloleníu dici policnc virtutes, ficuc 
lUosappellai Scriptuta* 
P ü í k t etiamdici, quod dicantur vir-
tuies, quia vnuíquiíque Angelus póísidct 
virtutem cum omni plennuüine j íkuc 
cnim,quia Angelus eft pura forma, poísi* 
dec il iamcum omniplenitudine ipccifica# 
í c , quod tota iiia repenatar in vno indi-
viduo A n g é l i c o , ita vinutemcum omni 
plenltuduic polsidet, qaod non eüct vc-
j u a i , íi Angelí coiiiponcrcmut ex mate-
t ia : tune euim forma limitaretur, per ma-
r i a m , & divideretur adniviüonem matc-
ríasjík ficmtiaeandemipccicms í icutda-
íentuf plures formas Angeliex ^ daren-
tur quoque plures Angélicas virrutes intra 
candem ípeciem Í rede crgo ex hoc quod 
Angelí dicantut virtutes , id elí , polsi-
deant illas cum omni plenicudinc ipecifí* 
ca,coiligUuc Angdos non confiare ex ma-
teria. 
6 4 8 Sed fecundo prob. Conclu-
s o ex prxcedcnti. ibi enim vidimusy 
ÍAngcios elle naturas complete mtelkdua^ 
les 5 íed completa imdleáual i tas ncceíla-
rio oritur ex completa immaterialitate: 
crgo Angelí iunt üc immatcriaks, quod 
conconltem ex materia, Cpníeq. patetjóc 
prob.Min. namcu ¡ntelle&ualitas ut prin* 
clpium xadicale inteile&on¡s,quod clt có< 
pkte inrellectuale > erit id,quod ex omni 
principíOjquod haber jhabet radicare intcl-
iectioneni; curo ergo imellc&io íit a^io 
puré Unniaieriaiis.düm omne,quod eft in 
Angelo > elt radlx intellectlonis # oainc9 
quoa eü JO AngcíOjcrít itnmateriale:vnds 
cium Angelus elt complete latclleCiuahSr 
crit complete immátcual is , & luí no con* 
ítabit ex materia. 
Dicesaü hoc,intelle&ionem hominis 
cflcactiüüempure immatcnaiei «k ramea 
Tfaa.XVLDcAngelísl 
ñon cíl pare í m n a S t é m l é ] fed conflat ex 
materia, & forma íplrituali: ergo ex hoc» 
quod íníclle¿iio Angélica ñt puré rpiritua^ 
lis,noobenc infertur, quód radix ad^qua-
ta in td led ión l s debeat eHe adxquate im-
matetialís* Sed contra hoc eft, nam com< 
poíitum non radicaí inte l le í í ionéex omni 
principio,exquo confiatrvrtde rtondicirut 
complete intelle<flualis, quia íolum rano-
nc formas intelligit, non ratione íwateriísf 
Angelus autem cum üt complete inteile-
üuai ts ,exomni co, exquoconftac^radkac 
¡ m e l l c & o n e m : crgo cum ¡ntelle^lio radi-
cara fit puré immaterlalis, adsquate ems 
tadix erit fímiliter immaterlalis.luquc n5 
allerimus, quod non poisitdari a d í o puie 
ímmaterialis Incompoí i to ex forma , 6c 
materia- quiajvt a£tio cvadat omnino imw 
maicnalis, jufficit, quod forma>pcrquan) 
agens agit, fu puré immaterialis, kd áfí'e-
nmus , quod dum ¡ntel le^ioeft puré i m -
materlalis , adasquata tatio agendl debec 
cfte immateriaiis; cu ergo in Angelo pro-
batum ñtf quodlecundumomnia ,qu£ ha-
ber, habet radicare inceUe^íonemjqma m 
hocftateffcad»qaate immarenalcm ,op-
time convincitur, quod ü intelleftio Ange-
licacftadxquace immateriaiis, etiam An-r 
gelus ad.tq'iaie immaicrialis fit. 
Sed dicis^quod vt a d i ó puré i m m a t é -
tialis Ut,aon requiritur.quod adxquata ra* 
dix eius fit immatenaliSé £t probabis á l i -
mili nam ad v iúonem beatam concurric 
non íolum gratia.íed etiam natura animx-
& tamen vitio beata eft adxquate íuperna-
turalis ¡ ergoetiam íi materia s & ípiPkug 
radjcaíiter mfluant in inteílc¿lionemsía¡-
vari pocerit,quod haec üt adaequate imma-
teriaiis* B,cij?. negando Antee, ¿cad pro. 
bationem)nego.Goülcq. Et aísiguodiícri-
men,nam cum anima lit radicaliter a ü i v a 
circa adeequatam ratione ím obieai, quod 
eft ensvt abfttahit áL naturali,fic fnpernatu^ 
ralijCÜ qaoque radicalitcr adiva circa cns 
lupernaturaie , quOdlubentc vt Occonti-
netUr, ¿c lie eft radicalitcr a^iva circa v i -
f ioñem Deilupernaturaiem , qus abipio 
ente iupcrnaruraii ipecifícaiur: vnde eleva-, 
taper gratíampoteft anmia radicaluer ¡n^ 
fluere i n a ü u m ansquate lupernatufálcm; 
at Ipituu^, cucaquüO'VeríaturiQCelleftjo, 
eft extra ratlonem ad^quatam agentis UVA^  
tcrialis, vt agensmatenaie clt, qma óbie-
a u m ems aacBquatüm eft enscorporcují}, 
óc mater ia les ftc^matena aequic elevan 
per í o r p ^ v t láqu^ caula principáis a^io-
Q u a s ñ . L ^ I V . 
ncm puré fplrffüalem radicar, ve! clieíat: 
vúdc ocqult c ü e a í l i o pute ípir i tual is , 
caius principiara prlnclpaíe , eciam elcva-
fum^Hc materia ? cucBergo intclieí l io fie 
pareípir i tuaüs , nonporerlc proptincipio 
prlncípal i materiam habcre. 
6 4 9 ' Tcrt lo prob. C o n d u í I o . N a m 
ü Atigcliconftarent ex íDaieria Corporal i í 
vt dicebat Aviccmbrou jVeifv^rma ípiri-
.tualis Angé l i ca eílgc in eadcm paste raarc-
' r l s , in qua eflei forma corporalis » & hoc 
dicicneqiur jqaiaeadem país indiviUbilis 
materix nequit ñ m t í I n h n m t i duplicí 
forma íabftanrialí , vei eflet ¡n raaceria 
eorporaii d i í i inaa , & diylía á pdma ; óc 
hoc nequu intellfgi.aiíl/in^ngeijs í i tqua-
tjias Qiolis,racione CÜÍÜS folms potcft ma-^ 
teria dividí Invadías porciones ¡cumque 
Avicembron negec Angclos liabírc quan 
titatem , diccre rcncbUur, Angelos non 
conítare ex maíctía corporali. 
Dices» mareiiam A^geiorum pofle 
íeparari á materia corporalmm , non per 
hoc, quodmedia quanciiaíe.tíai jcparano^ 
íed per hoc, , qaod materia corporalium 
eííec radix qnantitaris ; materia vero AQ-
g.eiorum tadix quantiiatisnon/llcr: ilcuc 
individuara humaaum de:fa6ío d'Vidirur 
ab Angélico peí hoc , quod pciníum ha-
bec materiam , in qua forma humana re-
cipicur 5 íecundnm vero oami materia qa-^  
ret, m qua ciusforma rccipiatur. Sed con-
ira eft , nam ÍUa materia Angclorum, íi 
corporalis efíet , eikt ciuídem rationis 
cum aiijs materijs aliorum corporalium; 
ergo üvnaporcio cÜet xadíx qaantitaiis, 
etiam poruomaccrix, inqua iubiedare. 
tur forma Angélica,ciíet raaix quaniita¿ 
tis r ergo ficret neceííano diviGoportio^ 
nis áporcione pei.aiiafn, pal iara portio, 
nem quaniitacis. Nee exemplum addu-
£i:um juvac , nam individuarlo Angélica 
non eít emidem rationis cum individua-
tione huíiiana, cum dífíeranc penes mace-
tialem 1 pare (piritualem ; vnde prima 
poicít haber i pe^ hoc, quoti forma huiiia-
na recipiatur in materia , íceunda vero 
irreceptibilis in materia iu : incalu autem 
polko íuppomtur vttamque portionem 
njaceriae elle corporalem, & ciutciem ra. 
tioniS, üc, diviüo phyücaeorum debe^ . 
le í fier¡per d iÜin¿bs quantuatcs; eum er-
go lupponatur, Angelum non habere quan* 
tita:em, n o n p o ü e t d i c i conüareex mate-
l ia corporai í . 
i>cindc infto , fi APgcU conílarent 
materia , po0ent dárl dito 5Angeli inrra 
eandem fpecíem ; ergo pofienc di í l ia-
gui puré materialirer , í iae diÜm^IonG 
ex principijs formalíbus. Modo inquiro, 
per quid divideretur, mareria voius Ange-
lí ab alia ? Etemm n o n h o c eveniret per 
hoc , quod vaa haberer quantuatem , 5c 
altera non 5 cum cílent Angeíi c iuí-
dem ípeciei : ñeque hoc poÜ'et eveni-
re per hoc , quod vna materia eÜet íub 
hac numero forma , & non alia , quia 
v n a m materiam dividi materialiter taa-i 
tum ab alia non poteft arlri ex vnltatc 
oumerica formas , CUrn híec deíumamr a 
materia materialiter tantum div ila ab al ia: 
Crgo deberct íuperaddi quantitas {llisma-
terijs, vt ad dívi í lonem quantitatis áquan^, 
litate materialiter vna materia ab alia úlf^ 
ftrrer. 
Dices fecundo ratlon! noíiííu , quod 
materia Angelí eflet di veri s (peclei á ma-
teria corporalium : vnde non c ü e t ns-i 
c e í í c , vt divíderetur á materia corpora-
Imm , quod haberet; quantitatcm , cuiq 
diíiíni^io jpecífica non requicit prodírmir: 
Ctlvo quaaticatem. ín íunmia , íiKe duas 
materiíc diftinguerenmr ípecie „ quia vna 
e0ec radix quantitatis , £c iíta diccretur 
corpórea; alia non radiearer quantitatcm, 
& fie eHet materia incorpórea le ipfadt-
Vl ía , Sí d i f tmáaab alia materia. 
Sed contraeftj-namíi vna materia ef^ ' 
í e t corpórea, 5c alia non c ü e t corpórea, 
iam illge m a t e r i s non e íknt i d , in qua 
convenirent incorpórea cum cotponbus, 
isrd e^et id , per quod díf^rrent , quod 
deíhuit fuadamentum Aviccmbrou/^o-
cans materiam id» per quod Angelí con ve-
niunt in genere cum corponbus: crgo non 
poteft dici , quod illís materics differrene 
per h o c , quoa vna e í let radix quanti tatiSj 
& altera non. Sequela Mal . prob. nam 
¿nge iorum materia efíet incorpórea,quia 
ei repugnaret radicare ¡quantitatem , alio-
l ü m corporum materia efie ccTpcrca> 
quia ppí lnvc c i conveniret quantitaiem 
radicare : crgo Angelí difterrenc á corpo-
nbus per materiam , & üc > non vmvo-
carentur genere in materia. Pra;tcrea , re-
Üat videre quomodo d ú o Angelí poíJenC 
incra eaadem (peciem canrum.materialí* 
ter üifferre ? Btenim materia in i l i i seüet 
eiuiüem rationis, & c u m ín Uíisnonradt-
carct quantítarem , non p o í i c t í o l a m üit-
fcreniian^ m^íerlaiem cauíarc in iiiiss 
Ü 4 D i -
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Tfaa.XVI.DcAHkdis: 
ü k S K qi5ódillttdíf¿rfítas rádícandl, 
¿cnonradicandi quamitatcm nonconvc-
Dirct roarcnx ex íe , quia ex fe indifferen. 
ter fe haberct ad radicandum, & non fadi-
canduanac tadicarc convcftirctci.quiací-
let í u b í e a a í n fofifl3e cotporalis,& non ra-
dicare c o n v e n í r c e i , ex qao eflet íubicftu 
fonnae Angel í : Vodcpoffct cffc genusad 
ent la corpórea, & incorpórea. Sed contra 
h o c etfj nam cum quátnas fu aceidens ma-
teriale »radicare i l lam nonconvenit roa-
teriae rarione formas, íéd convenit formas 
yanone matorisej vodedicunt Phi lo iophi , 
riumatsignant fufficicnciá divif ionispf»-
dicameoiorutn, quod aliad eft accidens, 
quod í cquUuí ad formam tatlone mstt-
i ix}&hoc eft qaamicaS^aiiud eft accldens# 
quod convenit tori tatione formee, & hoC 
tú qualitas: ergo faifa eit addu^a doarma 
de eo.quod materia ex fe fie indiffcrcnsad 
ladKanuamquantUatem, & ex h o c q n o é 
cf t iubforma corpórea convenlac ei poíi-
tive radicare i l lam, ex h o c q u o d c Ü í a b 
forma A n g é l i c a j repugneí ei prasfaca radi -
car io. P r » t e i c a , máximum mconvcnlensí 
cít afirmare» quod Ange l í contiene ex ma-
teria .cui ex ie non repugnat radicare quá-
t i ta tem; hocamem íequUur expoí lc ione 
huluimodi uoctnns 5 ergo non efk admit^ 
tendal 
6$o T á n d e m prob. C o n d u í t a 
svetceado landamentü. Aviccmbrou^fun^ 
ciabaiur hic Amhor > vt inquit D . T h o i U d 
h2C»art.2. in eo, qaOdqusecumque di í t in-
guuntur iecundum i n t e l i e ü o m únt etiam 
i n rebus ipüsdiítin^a; iníubftantia autem 
Incorpórea íntel leítus apprehédh aliquid, 
per quod difiinguitur á íubíl^tia corpórea, 
& aiiquíd, per quod cum ea convenir: c r -
§ 0 Úlud, per quod fubüamia incorpórea 
convenit cum corpórea, eric rcaliterdi-
fimdainefie incorpóreo abeo, per quod 
¿ifFert $ & fie íubftantia incorpórea erii 
compolí ta ex plunbus phyfice diftinaís,ái-
que adwó ex mater ia^ íorma.Hocelt fon-1 
damenrum Avicembrou. Sedccrtenullius 
roboris cñ , Nam falso nititur funda mea-
roi non en im cít neeeííe , quod ea, q ü s in 
ailqua rcimclledus nofter apprchcnaít VÉ 
diitir.cta, in ipía re reaiuer,5c phyüce de-
beant d'ftingai 5 apprchcndmms enim ho-
minem, 5c cquum convemte ¡o racione 
ammalis, ícaitlingui per íuas tíifFercniiasj 
nec tamen ex hoc hect infcrrcquod in ho-
mmerano aninaaiis, perquam convenit 
cum equo¿ rcaiitcr diituiguari^r á r a i | o n ^ ¡ 
lítate, per quá diffcrt 8b ¡lio': i m ó ¡n Deo 
apprehendimus id,pcr^uod convenit cum 
creaturis , & i á , per quod dittingukur ib 
lHis*,¿c tamen in re in Deo illa dúo non di-
ftinguuntur.Et raijo huiuscQ, quia Intclle-
¿tus non apprchendit res fecundum OiOdú 
rerurajed iecundum modum íuum: vnde 
res materiales ,qu£lunt infra ¡nteUeáum 
noftrum,limpiiciori mojo íunt in inreile-
du noftro, quam fine in fe iplis t fubfianns 
aueem Aogelicae íupra noítmm intc l le^ú 
íunt : vnde Ule nequiteas apprchendere l i -
cucin feipfisíunt ? (edper modum íuum» 
iecundum quod apprchendit rescoropofi-
ta s : vnde non fequitur • quod fi Angclos 
apprchendit ve compofitos, quod Ipfi rea-, 
l i compofieione ex matcria,& forma g^s-
deanc, ficque doctrina huius Authons f»U 
üísima cít f & rano , qua illa tíitieuc iníaF-
SolvuntHt A r g u m n U l 
6$ i T J R I M O Argui potcñ ex Aa-' 
X guitino l i b a a . C o n f c í . c a ^ 
a i .vb i zñctltiDeusfitit ma^ 
Semmcotfimunem vi¡ibtlmm1& invtfibiltuw^ 
invifibilia funt Angelí: ergo habent mate-; 
riam communem cum corponbus. Item 
Damaíc . l ib . 2. defidcOrthodoxa, cap.3« 
Inquit : Solus Dcus tmmatcnalts ift, Itcoi 
Boctius in primo de Trinit.aic: Vormafim» 
plexftibic&um ejfe non potejii cura ergo A n -
gelus fie fubieftum plurium accideocium^ 
necefie e n t , quod forma ümplex non fic^ 
íed compona tur ex forma, & materia. 
Ad Auguflinum díco^illa Verba,proui 
cltanmr 1 non invemri in Auguftíno , M 
¡n czp.2o.hzbct¡:¿r>principiofmí Deui sor* 
ittm,& tirrám, idtft% in Vtrhofuopbt soater* 
mficit Deas tnformem matertam e natura fp'f* 
ritmlh, & corpa ralis. £ t m 21 .lequcnci ha* 
betur.-W Wfw erat ( inquit) tpja infímitas, 
qmm terram inv¡fib¡lewt & ineompoptamte» 
fífbrofamque abyfíitnncmmatrit, dt qua ete~ 
h m , & terram Otum fceijfepfadixtrat 
ritalem/cíliat ,forporalemque efeatar&.ii$C, 
& non alia habentur ¡n Auguft ino* Quibus 
nonvulr AuguAinus,quoa corporalis, 6c 
fpírituaUs crcatura U d x ünt ex aliqua ma^ 
rcria primo creara fine aiiqua forma (ub-
ttantiaií, fed jnformcm matetiam vot^ ac 
iiiam carentiam ornatus corporalis in crea 
^ r a corporal fi ^ ípiritualis m ct^mra 
fpiTitnalí » r d l í c c r , illa ad Deóm pericia 
convef ¿ o , dícitur antera de illa iníormifa-
te creamra ípiritualis fadta, qma ornatus 
cius non habaít efler per crearioncm , fed 
per edu^ionem. Uiqas Dcus primo Angc-
Jos creavit cum luis naturalibus informious 
reípé^ivc ad ordinem gratiae, & deinde 
cdujiit ex iUIsgratiam & converfionem ad 
íe ip íum: hoe <5c non aimd vdlt Augufti-
Ad Damaícenum dico, quod ficut di-
citur» nemo bonus mfifolusúnts , quia c i t ó 
nialta fint bona creata,camcn reípeaive ad 
fummam bonítaccm non vjdentut digna 
nomine bonitat is,fic Damafccnas dícit,/^-
lus Dsm eft immttcfiaHi, quia licct multa 
¿nt immatcrialla ¿ & Incorpórea , tamca 
reípedivc ad íu inmam Dci immateriali¿ 
tatera apparent cunda marctialia.quiapo^ 
tenrialla funt,5: íólus Dcuá a¿lus purus eft¿ 
V c l í o l u s diciturOeUs immateriaiis, quia 
Ipíc folus carct matctlá phyfica i & mc-
taphyilca, ideft»omni pótemial i iate . 
Ad Bcetiom dico , lOqui deforma 
ílmplici cxcludefttc ombero rcalem Com-
poí i t íonem,ram ex materia, & forma,qu& 
ex ene,& eÓentia; h$c etiim fola non va» 
let efieíubíe¿tumaccidentium , quia o m -
ni earet potentialitace > 5c íubic¿tum elíé 
non poreÜ»ntü fítinpotentia adformam^ 
quamiubieclat: o m n i s á m e m alia forma, 
cum üi potentíal is , po ieü eííe iubiectapi 
accidcmium. 
652 Secundo argaicur, nam ens 
fubilantialedividltur induoextrema,idli-
cet in purum adum,$t in putam potentiá; 
ergooBin ia enría intermedia debent par-
ticipare de ve roque extremo, & de a&u pu-
ro ^uod lint adus, & de materia purapo-
rentía, quod fmt potentialia: debeut ergo 
cunéta intermedia conítarc materia. Sed 
AngcU iunt mzáii inter ¡Qa dúo extrema: 
crgo debent confiare ex materia. Oonfír. 
Angelí rcípeótuíuarum operationum íunc 
in potentla, & id a 3 u : ergo habent di ver» 
(aspartes, íccundum quamm vnam fí.nt in 
aau , ¿cíecundum alteram fint in poten-
liascrgo debent conftarecx materia tq\iW 
diverlkas rcalis partmm nequit diícurrl, 
quod TK alia, quam divctíitas f e r m * , 5c 
m a t e r i x , 
Kelp. ad hoc, concefta prima Conícq . 
negando iecundam, quaí infertur CXMIOOT 
rilubíampta. Eícaiml icüt Angelípartíci-
pant de áclu puro, óne co quoaadus purus 
íirtt , vei cxipio cowíUnt $ Ua patticipat^ 
pótential itatetnéx mátena, ü t e éo q^od 
Cónf lcm materia. Sunt cnim in materia 
duOi& ratio pur.'E potentialitarís p b y ü c i i 
¿cratiopurie potcníiaiUatis meraphyüca: : 
partieipant ergo Angelí ex poteutialnatc 
pura mcraphyí ica a ü q a i d potcntialitaciá 
rncraphyílcae, efto a j a ipfuitj hibercma-
tetiam. 
Sed contra eft, nam h í c párticipatlá 
potentialicatis á materiane^ult conveni-
se Angelisnlii ex ínñuxu materia ; at ma-
teria nequit inflaetc nifi vt cauía mtrinfe-
ica;ergo vt Angelí fint porcntiaies, requi-
rimr, quod intrinüec confteht ex materia* 
Ad hoc riego Mah Ula enlm potennaiitas 
convenic Angelis á Deo , qui & fcft cáufa 
Angclomm,ac efteaufa Ipfiusmateriíe pri-
hi ai: i píe enim ¿ qui potens eft etñcere pu-
ram potentiam matens primos, ¡potelt m 
Angelis de materia daré rat¡tmempoten« 
tiaiitatis, One eo quod dec i i í i | materlam¿ 
A d C o n ñ r . diftinguo Couíeq . habent d u 
Vetfaspartes fubftdníialíter divetlás, negó 
Conícq.divcrlas partes fecundum accidens 
aliud , 5c aliud divet ías , cOnc. Coníeq . 
V e l alicer: ergo habent di verlas pactes pe-
Des materiami óctíbrmam, n e g ó Coníeq; 
penesefte, 5c effenTiam.eónc. C o n í « ^ ne-
g ó aliaih* qux iubinfertur. 
653 Tertio Arguirur, omnis íubJ 
ttantia cteatadíítinguitur á í u o Grcatoreí 
igitur ficut hiceft vnus,5c fimplex, ita om-
hls íubftantia erit compofica,5c cX plurlbus 
éonftans: crgo habcbxt materiam, & for-
mam. Ad hoc eonc. prima Gbníeq. negd 
Kccundam, nam,vt Angelus diftinguatur á 
P e o , qui tantum omnino eft ens fi-npllcif-
firaum,non requiricur, quod componatur 
ex materia, 5c forma, led íufíku j quod 
quod componatur ex efle , & etícritia: 5c 
fie cum Angelus ex efle ^ 5c cffentia com-
ponatur, non r e q u i n t é , quod conftct ex 
materia, 5c forma» 
Sed inf tas , i f tacompDrit ioexcf ient íaf 
5cefie nonreddit ipfam cftentlam com-? 
poütam:ergo nóíufficit addiftlnguéndum 
naturam Angelí a natura Dc!,qux in íe ip-
ía fimpliclísima eft í debemus crgo poneré 
c o m p o í i t i o n é in ipfa eüentia Angcli, quss 
cumnonpoí s i t efle alia , quamcompofi-
t í o e x materia, 5c forma, ücüeblmusülce-
re . Angelos componiex materia, & for. 
ma, Ad hoc, dift. Antee, ron reddit ipíaru 
cftentiam Angelí compofi iá, neefacu 1113 
cfíeeftentiameniiscompolui ,nego Anrcc. 
$QLÍ re4#IUaiQcofnporuam¿f^cít r a m e a 
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íllamcíreeffentíára émiscorapofitííConc* 
rAntec. & negó Coní . Itaque eílcntia íic 
cfífimplex, quod neqüeinfe habct cora-
pol i t ¡onem,nec cíl cflcntia cutis compo-
íitijpatura aurem Angelí,licct in íe non íic 
cooipoí i ta , eft ramcn eílcntia entiscom-
pofiti,quodconvenit illi ex hoe.quod A n -
gelus conaponiiur realiterex efíe,& eflen* 
tia ; vnde quamvis non coaiponítut eflen-
tia Angelí , habct tamcn id , per quod 
íüffickntcr diUínguaturá natura Dci . 
Sedinftas, naturaPei iri Cbriftocñ 
natura coropoíui s ergo per hoc quod na-
tura Angelí ÜÍ oacura-cotDpoíiii,non íequi-
tur, quod íüfficieDicrtdiítinguatur á nafifra 
De i . Adhocdift. Ant^namra Deí jnChri-
tto eü natura compoúu per íe ordinata ad 
hocj ve tale cotnpoíituin fiar ex i l la,negó 
Antee. perpuratD non repugnautlam tais 
compoí i tp vnítao) ,concedo, Ant. &úift . 
Con íeq . per hoc, vteuaxque ei convenien-
te, ttani.C^nleq. per hoc convenienr^ illi 
per íc inciínatives exaajvc, negó Con'-
í eq . itaque natura Del vemt incotnpofi-
í ioneíi i C h n í h , non vt quid incoíupíctUíH 
quaBrensconiplemtniüluum ab hoc,quod 
cít eüc in C h n í t o , íed^ Tc^  extremü habens 
ÍUUÍ» etíe perfe^utn, & cooopíetum jncie-
pendenter á Chriltojat natura Angelí ex fe 
cft lnconapleia,perfequc ordinatur ad An-
gelum, vt m i l io íuum complcmentü ha, 
beat i & per hoc habet diiíingui á nattt-
xa Dei, i 
' , > f . V t ; 
'An Angtlusfit compofitusphypce ex mtetk 
pun fpfriíualil 
654 1 V T O M I N E Materiae purc ípí -
^ > | rimalis nihil almd pollo-í 
mus inteiligere , quam 
quoddam primum receptivum formse íub-
ftandalisomnhíO indivifibiíe, íncapaxqué 
quantitatis.Circahocquaeütum pancmaf-
íirmantem tenent Aleníis 2.p&rt.qu?ft.20. 
membro 1. in fine, & quíEÍt, 44.. membro 
2. Bonaventurain 2.dilt .3.art. i .q.x,& 2. 
Richirdusibidem q . 2 . a r i . i . & a r i . 2 . q . i . 
Aureolasapud Capreoíum m z.áiú.s .q.i . 
C i r e a i . Conciuí ionem. ET alsj antiqui. 
Parteai tamen negantem reuet D.Thi im. 
hiC,art.2 Ipíua queícquunrur o m n e s T h o -
mi f i s , ¿cquuv nsc ícmentla cít vcnlsi-
ma i ideo á nobis üatuuur pro C o n c i a -
íjone. 
D icoer§o ,Ange l I non conHant ex 
materia puréípifituaií.Ita tenet D .Thom. 
hicartic.2. vbi poftquam probavn:comía 
Aviccmbrou, Angelos noconí iarcex ma-
teria eiuídemgeneris cum noíira , vertens 
eonfiderationctu ad materiam ípiriiáalem 
dicit: Sedadbuc vltírimimpojséilc e í i ^ a o d 
fubftantia inteile&aaiis habi'at quaiemcumque 
inateriam, Et qusO. de potencia, arr.6. ad 
^.zlv.PoJfttautemdici, qvodejftt alia ma~ 
tina amacertA cerpormn div/a f nonquidím 
dimenfionis átvifione, ¡eá p n ordb.m ad alie-' 
rías generisfórmam, nam potentia lóím pro^ 
porttonatur^ mag'u tatpcv crediwuJrftwd non 
fitit Angelí ex mate ña > & forwa cowpofti^ 
jed f ni forma tantum per Je íimtes^fi atitem 
ejf nt in matena a&bucjpiñtuaii ¡ n<me$ent¡ 
fantumforma perjejtames, Ei Opu(G.i5.c. 
i S.inquit : Bx quibus.patet ómnibus banc 
fii ffi meiem Díunyíi] eap.^.áe Oívms nomi-
mbUf, quod Angeíi ¡unt mmatenahs:¡&pvu 
plicesjubftaütíee. De (piricualibus creaiuris'iii 
arr. i* tkhabet ¡mter -ovmes autem ercata. 
fas , Deomáxime app'mpmquant fp'itltíiales 
fuhjiantU : vnde máxime accedunc adperfe-
¿iionem pr'mt a£iusy cum compareniuradin-m 
femres creaturas ficut perfeéhm admpet-
jetf:um¡&¡ícut atius ad potentiam* nulloetm 
go modo hae ratioordmis babee quod/ubflaa-
tta fpirituales ad cffsjuum requirant materia 
prtmam, qua efl meompleíi/simum ínter GM~ 
tita entia , fedjunt longe fupratotam mAte* 
tsriam , omnia matemlta elevataitx^o, 
655 Ratíoneprob.Concl .Etenám ma-
teria prima puré ipiritualis implícat :erga 
£c implicat Angelosex i l iaeüe c o m p o ü -
tos. ^rob.Antco.fidaretur matcnaprima 
puré Ipirítualis deberet excederé omnem 
materiam corpoream,6¿ omnem iormam 
corpoream, quiaíubftantia puré ípiriiualis 
eít altioris ordmis íuper omnia corpora-
Üa, íive materia lint, ¡iiveformai cum,er-
goformíc corpóreas ñnt aüus , ipfa debe-
ret elle ph/ íkus a£tus 5 hoc autem repug-
nat pura: pocentix : ígitur materia prima 
pureípintualis etiam repugnat. 
Dices.non efie contra raíionem nstj-
tetiíc pnmae habcre aliquem aótum , nara 
Patresicíuitíc ide^tiheantes materia pn-
mam cum lúa cxiítentia , ipü tribuunt ali-
quam rationem adus: vnde ex hot qaod 
(llla materia IpiHíualis habtret in íc iniran-
íkivcaliquam rationem actus, nonreride-
retur inipoísíbiiis. Sed contra, nam adhuc 
- admíCa hac Icnrcntia , quam femper ium-
cavj abona íuecaphyiicacxifancai«,achuc 
Qaxñ . I . f.VV 
non cncrvamr ratío noftra ; ergo/ Prob. 
A m e c cfto ron fie contra maíenam pfi-
niaraíc ipíací íeaaumcxif tenníe , tamen 
íceundü onanes Theologos repugnác ma-
teriam prímam eííe adum forraalena i íed 
fijatena ípirimalis eflet ímranfitivc aSus 
formáíisí ergo adhüc irnplléat. Prob.Mln. 
inatena ípiriftialiscfle!: lubítantia excedes 
non folum máteriam pf imam corporalcm 
cum íüoacfcu exiftcntiXjíedctiam excede-
rec omnena forniam corporcam ¡n perfe-
¿tione i ergo non tantum fibi identificareí 
cxiÜéntiam, ffcd et iám adum formáletn. 
Diccs,taleni máteriam excédete debe-
te omiietn forróam corpoream ,quoad or-
iineípiritualitatis^ non vero quoad adua-
iitatena: diceretur enim fpintualls, non 
quia forma ípirltuális elíec 4 fed quia tantu 
eíTec receptiva fórmx ípirltuális, ad euni 
modum i quo materianodra dicitur cor-
poraUS i non quia hoc habeat, ex é o quod 
intraúfitive' forma corporeitatis fit , íed 
quia períecontínet in potétia formas cor. 
«porales, qux exiliaeducuntur: fimiiiter 
lia materia diceretur puré ípititualis: non 
]uiacílet ¿dus ípirUualis , fed quia abin-
rinlcco tantum eflet receptiva formarü 
?ure ípiritualium. Vnde exceflus, que ha-
íeret ad formam corpórea, non eflet for-
n.a; fupenoris ad formas inferioreMed ali-
emus exilfetis in ordine íuperiori ad exilte-
tía In ordine inferiorié Eltexemplumhutc 
doíínnaefatis congruum. Lumen glorias 
excedit non folum accidencia namralia^ 
íed etiam íubílantias naturales, quia efl in 
ordine (upetiori ad illas Ü nempe in ordine 
lupernacuraii, ex quo non fequitur i quod 
í i t lubüantia; quia taiisexceilus folum eft 
ordmisád ordiném^non vero entis ad ens, 
quia lumen g ior i» non eft , fed líicft 5 ÓC 
¿>c lubltaatiaj uaturalcs Iunt entia per fe; fie 
ergo fimilitCr materia fpiritualis excederec 
formas c o r p ó r e a s , nonexceffu formx ad 
formam , íed (oüus fplncuallcatis ad cor-
poreitaiem : non ergoex taliexceílu íe -
queretut maieriam ípirituülcm efle for-
mam < 
Sed contra eíií nárh materia /pirituá-
l í s e f k c iubltantia depurara ab omnifocce 
maienalitáns corporalis: ergorelpcclivc 
a d o m u e m natuiam coípoream compraba-
remr vt adas aü potentiam : ergo ipla in íe 
110a cUei pura potentia , íedaeberet efle 
sdus . itaqiic vishums-GonfequcntiaB ineo 
ítat, q u o m U j q u o ü depuratur abomni í m -
pei^uione^quam altcium habeí¿ compa-
ratur ad illdm vraíhi* a i pdréntkm ; íed 
qnxlibct íubftáníiaípífimalis depararurali 
omni imperfe¿tionc natura; c ó r p o r c x : er-
go ad iplam natura ai corpórea m compa-
raretur vt adus ad poteyU ia: non ergo raa* 
teria prima pureípincu^lís poffet efle pura 
potencia , feddéberct efle aíiub formaíis; 
Ñ e q u e c x e m p l u m de lamine glons addu-
¿tura convincic oppoíuum. Nam lumen 
glorix non excedit íabitantiam nacuraleai 
in coi ex quo illa íubftantiaeíi, í m ó l J hóc 
exceditur ab illa , cñ lumen fie ens m al io» 
& fubftantiaficcnsperíejíed céntum exce-
dit in eo , quod lumen eft p s r c i c j p a ü o for-
malís praedicaci íuperions ordinís , cums 
participatio non eft lubílanua: materia au-
tem prima fpiritualls Iubftantiacíífir¿ irt 
ordine íubftantia: omnem naturamcorpo-, 
reamexcederet:ergó íaordme íuoLhntis 
deberet habere a^uaiitacem , vi cuius elc^ 
vata eflec adexcellentíuséí 'e i quamlub-
Üantiánáturalisj & ü c e x e m p l u m a d d u ^ ú 
de luminc non intringit nóíiram ratione. 
ícaque » marena prima fpiricuaíis Imra 
iíneam íubftantiaé eiiet pcrfedior íubftan-
tia , quam natura corpórea : ergo dcbercE 
efte in íe pctfe¿tid quáídam íubftantiaüs: 
fergo a¿iusi nam pura potentia a3:u perfeólá 
non eft, íed tancum eft m tcadencia ád per-i 
fectionem» 
Explicatur hoc, quando aliquáduó (c 
fcxccdunt inparcicipatlone alicuius pxaedi-
cau , iliud ptxdicatum debet ab viioqud 
parcicipari: ímde quia lumen gloria exce-
dit fubftamiam naturalem in psrfeítioné 
naturaíi, lumen gloriae neceftaiioelt perfe-
Q,\o íupernaturalis,& íi excederet inratio-
ñc fubftántiaí j iumén glorivU deberet efte 
íubftantia ; íed materia prima excederec 
ÍUbftantias corpóreas i qux aciu perfedlo-
bcsíunt naturas corpore.x:crgo fpiruuaUcás 
íubftantiaíis,per quam execocret illas ¿ de-
beret efle aauperfetfioíubítaniiaüs ípirí-
tnalis:hoc autem repugnar maténg primé» 
quxcufóque iíia fitúgnur <5c materia prima 
puré ípirltuális repugnar. 
6 5 6 Sed fecundó rationeprob¿ 
Concluüo.Si forma Angélica vnirctur ma-
teria: puré Ipiritualí , üli vnitetufob á l i -
quam dependenrian>,quam haberetá.diüá 
maf eria ín aliqua íua óperationciícu í o r m * 
Angélica nuilam depenüéntiam habere po-
teft a materia, etíam puré ípintuall: ergqj 
Chymeracft componere Angeiumcx ma-
teria etiám ípinmali. Maí. vitíciuc certa» 
co c m m a m m a r a t i o n á U s m x t a D . Th<: 
s o ! 
Scaí iosTheologosVnimíraatétÍK , quia 
ab illa depenciet ioelieicnuapíuriiKniua-. 
rum operanonmrí,qaaruiiJ anima ratíona-
liseft pflncipium: ergo forma Angeiicaeo 
Vmretur materiaí» quiahaberet ab ea de-
pendenríam iníuis operaiionibas.Min.vfl-
ro prob.nam in Angelistantum dantur du^ 
opcrationcs jfcilicet imclligere, 6c vellej 
ícd in ciicientiaharumoperationum for-
ma Angélica non depender á materia ecia 
ípirítuali, cum conítet anímam rationale, 
quae inferior Angélica forma eíMeparatana 
sbomnl materia perfe^e intelligere , Se 
Velle:ergo forma Angélica non depende-
tet á materia (plrUoaíi la elicicntia íuara 
operaiíonum, 
Haic rationi reíp.qúídam, forraani 
[Angelicam vnirl matctiaB lpirituali,vc tan-
quam con^pars conftituat compofitum co-j 
pletumíubuílcns, & vtílt p n n c i p i ú c o m -
pletum , & connaiurale íuarnm operatio* 
numj ficut in reíurreítione yniveríali anir 
ina vaietur corpon, n ó vt ádmvetur á cor-
pore ad operationes íuas , ícilicet mini* 
í h a d o phantaimata,{edfolüm ve ineo í ia* 
tu anima modoconnaturali operetac. 
Sed contra cíUnam quando forma no 
dcpendei á materia,ñeque in efle,ñeque in 
operariiaoa oportei ,quod ex illa, & mate-
ria fíat compofitumiubfiítens, 5c compie-
tum , íed ipíaforma íeipía eritíubliLknsj 
led forma Angélica non depender á mate-
ii^ípitituali, ñeque in eüe , ñeque in ope. 
ran: ergo non requiritur quod vniatur ma-
teriae/co lolum, vtex ilia, & materia fia? 
tertium completum.Simüiter quandofor» 
ma non dependet á materia,ñeque in eíic> 
neque in operan,in nullo fiatu poteft díci^ 
quod non üt principium connaiurale íuarü 
operat ioañi íedforana Angélica In nulio 
llatu dependet á materia ía tieri,vel in ope 
iari ;e í¿oncqüitdie i ,qüod aon íit indepe-
denter a aiateria principium connatuiale 
iuarum operationum. Exemplum addu6\ü 
ce aniaianihii vrget in contra, Nam in pri-
mis animceglonoia: habebunt in reiurre-* 
¿tioiie non lolum aclus íntel le^us, & vo« 
luntatíSííedetiam operaciones ieniuumiví* 
• debuoc enim beati vilu externo, & audieac 
auditu aunsexterniE,^ in finguiisleíiübus 
habebunt íuasípec ales delecUiiones val-
caique icnluí proportionatasihas auté ope. 
ranones anima íe íoia íinc corpore excrce-
renoa vakt ,¿ i ikreuniciur corporivtab 
ipíoin chcieatiaearusü adluvetur: fallum 
crgo eu arníuam rcanienaam corpori lo-
lom vt fit prlncípiam connaturalc fuafum 
operationum. 
Deinde, hoGdafo,adhucnon probatur, 
quod forma Angélica deberet vníri mate-
teriae, e o í o l u m , vcconnaturaiiter intelli-
gerec, & amaren nam anima á corpore íe-
parata eo connaturaliter non inielligit^ 
quia íaltim in.Üaru informarionís in imcl-
ligendo ácorpore dependetjforma autem 
Angelí in nullo fíatu indigetct materia ad 
ahquam íui operationcm : ergo intellige-, 
retar coanaturaliter operan, eciam ü ma-
t m x non vnúeiur« 
$ . V i l . 
Solvuntur Argtmunta* 
6 5 7 "O^1^^ Arguítur ex D. tho* 
JL Opulculo 15.cap, 7 . vblfie 
coucludií \ Relinquitur ergOi 
quod materiaJuhfiamiarü jpiritmíium no fit 
purapotentia: ergo ienut l'ubítantias ipiri-
tnalcs confiare ex materia, qua; pura po-
tencia non fit. Ad hoc reíp.quod D . T h o m . 
Ibinominemateriaj, quas non (ic purapo^ 
reacia, fed enslnactu , non inteiligtt ma~ 
terlamprimam,qucecumque illa fit,iedia-
tellígir ipfam rei íubftaatiam. Patet ex co-
ItTktwibl'.Vblczmqaeautem ponitur matesta 
ensAtfutMhild'iffht dtcere matmtoni&'Jahr 
Jiatitja'm rei: (ic enim antiqul naturales , qui 
pombant primam matertam corporalium rerú 
ejfe altquod ens aóiu , dicebant materiam ejfe 
omniumrerumíubiiantíam^per modum , quo 
arttfíci'alíumJubíiantla níbilefialtud^uam 
eorum maieriafícigitur %fí mattriajptritua -
Uumfubjiantiarum non poteftejfe aliquodens 
in potentia tantum, fed tjh aliquod ¿ns a£iut 
ipfa fpmtminm materia e í i eorum fubfian-
tíai &Jecundmn hoc , mhildiffevtponeremos, 
teriam ¡nfubftantijs jpirituaítbus t & poneré 
fpiñtuales fubftantias (impltces , non compor-
tas ex materiat&forma.Sic D . T h . 
658 ' Secundo arguuur, nam Phi-
lofophus dlcit in 8. métaphyí. quod fiqua 
fuhftantia efi¡inemateria /jtat'm e/l ensf 
vnumt& non cjl eialia cau/a , vt fit ens , & 
vnum ; íed omoe ereatum habec caufam 
íui elle , & vaitans; ergo nullum crcatuna 
eft íubíhatiaíjne ínateria:crgo omnís lub-
ítantia (pirirualis crcata eü compofita ex 
materia,¿kforma. Confirm. omne , q ü o d 
cítin genere ,pamcipat principia generisj 
íubílantia Angélica cít in 'predicamento 
lubítan.tiae; ergo c^n príneipia huius pias-
* 1 * h 
dicamcntl fínt materia , & f^rma, ómnis 
(ubftanrJaAngélicaconftabír ex marcria^ác 
forma. Qaod principia pra:d¡cament'i lab-
í h n í ¡ « Gnt rnateria , & forma. Prob. ex 
Boet ío incoromento pr«cUcameiUoruro* 
qaldicitíquod Ár'ülQteUt^rdWiis txíremif, 
Jcilicít materia,^*fomii9ágiídé medio,Jcill* 
cet de cowpo/ito, dans smelli]g:re,qayd lub-
fianíia^quKcíl ^rsdicaíucniuiijjdequaibi 
agir, Tu compoíirá cic materia , Sctormas 
crgo principia prsdicamfentl lubí lamis 
íunr,materia, ác forma. 
Ad í ioc argaraemtfrtivdiÜ.Mai.fiatim 
habet cauíamtül éfle;, cauíam tormalemi 
conc.Maí .eff ic ientemíncgo Mai.& contí. 
Min. negó Confeq. Itaqae, dum aliqmd 
«cómponitür ex materia,noi*ex hoc ingb-
ncrecauís formalis haber e í í c , & vnliate, 
íed hoc expeüat habere á forma reaücer 
díftinüaámaréríá : vnde ex tá l iumcom-
pofirione rcííltat ertseomfofiiuni,^ vnüi 
i i aütem fitíoia foíraa} fiar im ñt íúbíiííeos, 
ens,& vnum icicterum hsc non haber á íc 
in omhí generé cauíavícd haber ex influxu 
Dci $ fie ergo ponimus Aogciicas formáá 
jmmediate iiabuüeaics, vnnmi & ens: íed 
hoc nonhabvític a íe , ied ex inílaxu Dci , 
vade non reqnintur, quod componantüf 
ex materia* 
Ad Confirra. hego fnppofitutn C o n . 
íequciiíis , vidclicet,quociprincipia praedí-
camenci íubitánciít vnívcrtaUter loqaert-
do Gnt maicria,6c forma,Ad ptob.ex BDC^ 
t í o d i c ó i ló ium veile, quod loquendodc 
íubftantia compofita ex matéria ^ &for:. 
Itia, in ptxdicámchiodirc í i c lóíüm poiai-
iür ipíum com^oiimm 5 non Vero princi-
pia c ius .qu iah íc incópleta, & partes íunr» 
& in pfaedicamemodiíe^e ioium ponun-
tur lubtUntiít c o m p l e t é 
659 • T e n i o argaltur^am formg 
q ü E d t e íunt materiales, ¿k quaedana puííe 
jpiruuáles: ergo Óc matériícquxdam etunc 
materiales, & quosdam Iplruualés j base au-
tem non (uní aua:,nííi m a t e n » Angeiorü: 
crgo; Angelí Conttant maitíría.lynma Gori-
í eq . próD.ndm aCfcus,¿c poteniia íant in co-
ilctn ¿enere > ideft , vbictíílíque repentur 
aliqua ío ima ^ debet reperiri materia lili 
* propWuohiia j íéü cüm torma puré ípíri-
tuaii loiüm habet ptoportionem materia 
puré ípifítualis; igitur iiclantar formíe pa-
re ípirituiks , aaountur quo^ue maieríae 
puré ípitimalcs. Conñr . Angelí lum Com-
poütj ex genere , diífercnua ; ícd geñds 
lumuur a maicña * & ailfetcntia a toima? 
crgo Angel í eomjíoni inri ir ex raaré-Ia , Se 
í b i m a . 
Cohf irm. fecundo , fi non c o n ñ a r e n c 
ex materia puré ío ir iTuaí i , r m x l ne, quia 
h^c ¡mpedire i ne fe totis -eilcñr iiiVeílviti-
V i ; íed í i o c e l l t a l í í m ' : ergo c o n í b b ' j a r ex 
« l a t e r í a puré íp lr i t iu lr . Pn>b/ M i n nk'.n 
materia in ^aritu-n impcdit i n f d i í ^ í O n é , 
in quáiKum id,qao t mte i l i g í f , neq-tit cÜ5 
corpus , al iáí noit poÜet lareÜig^re'niíj i 
torpora t ied fi materia eíTe puré Ip inrua . 
lis , non efler corpus ti ergo nen impedi' 
lF«t V quod Ange lus íe í í e t ads tqü í t e i«tdMe;-
'é l ivus , 
A d hoc argumemum , -negoprim-am 
Gohfé ad prob. düV. M a i . i* ro-ma Á m-
fonipleta , 6í tecepí iDilis In fl ii t é¡Qé$$% 
Mál . ti íitfcérlipleláV & írrccc'p;)bUis,-nt'gí> 
•Mai. &diñ.Min.?cúTi1í:ofma pare iplrítúa -
i I lo lu m h áb 11 p rop oír u o rte m materia piir^i 
í p i n t u a l i s , c u m ' t o ^ u i n c ó a i p l e r a 5c re» 
Séepíibiir, cone. M i n . c u s n f>raiaca.11 l i c -
ita, •¿r- i r r e e c p t i b i l í i ñ niátcr íaV hego M i ó . 
& n e g ó ConíequíeVitiaál itaqac tíéá fk 
íjariíás á formls ááífr£te't&*á,üc;q-.: j .i .^^ t 
• n e y a l e a t ^ d a n ^ P ü ü í c f u r m a - j d i a c c i p r i -
i i s / a l i a í p i n m á l í s ; e r g o ^ a a u í H d r ÜOSE ÍVU-
ter i^primifc / .aUac^pof alis, alia p'\>:& Éjpi -
tituaUs: 5c r á t j b c i ^ í q^ia h o é í p í ^ •qdfáü 
jformá llf p u r e í p i t i t u a l i s , jd é l t ^ é l l r t i - t : -
va a í t i o m s piirc í p i n t u a U s j h a a t ú tor n a 
Ü e p e n d e n s á jliateria ina i q a o l a ; ft'rf.^éOA 
v e l opecari, oc fíe, n o n e u íormá'V-nfbPfís 
materia: c u a m ípirítualí; virie c^x poí l i io: -
he r a l i s f o r m n o n iéquifur poísibiTiras 
h i 'á ter i» , ác fie^ non tequieUJ v d i t ó r dux 
f o r m x , a l i a puré IpintuaUs ^ ÓC alia m a i e -
r ia l i s : Crgodantur dure mareriKiai ia c o r -
p o r á l i s , alia íp i í i taaUs; 
A d C o n í i r i u . diu. A í in .genas fumitür 
á materia phyiica,qaam vocamus ma tna 
p r i m a , n e g a m u s M i m á r a a r e r i a metaprjy-
i ica, id e ü , a b áclú'rel pb(ennali jcont .M ih; 
'& negamuá O o n í e q . itaque, cum rei l ü b -
ftarttia nonl i t purus adusicít a¿his potcii-
t ia l i tá t i á d t ñ i i m s v ^ r tic reí grados non tune 
íequallter a d u á l e s , fed vnus cit á d u a l i o c 
á h o ; eX quoí ergo rei íubuarftn explicai: 
á¿ÍUin r e l p e á í v e pbrciKíalemjCX hoc h a -
bet ur rano gctícr JS i ^eXquo ex p i i ca t gr ¿ü üi 
í t íagis a^aaícoíVdTCituf di:tf;. remiar; ht r a -
t io ctt>quiaex q u o p o t e n a a í i s CÜ^co'n'cipi-
t i jranoojs i't decefínináDiUs e ü e n t i a h t c r , 
& ex quoac lusc l t , c ó n c i p i i ü r a nobls ve 
¿ í i e í i t ia í i t erdetcr i i i ináns , & fie, ex prhno 
haecmus genas ,^ ex rceiícdo ü i f t e i e n c i á í 
Se 
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& ficd!címüs;génüs fami á materia, &dif-
ferentiam á forma : accipientcs noaaine 
inateriíE,1100 priujam mareriain, quae pu-
j a potent iaeíU fedgradum magis poien-
tialem. 
Sed í n ñ a s . vbi tantumrei íubflantía 
tota Qmplex forma eft> omnes gcadujeius. 
seque anuales íunt: ergo fi res non canftec 
ex materia, non pocerit Vnus gradusieípe-
&ive ad aherum abcadera forma iribuíu 
cffc magis potcntialisi& fie vbi no eft ma-
teria, non potcnt darigenus. Prob* Antee, 
hoc ipfo, [^nod forraa (imples cftfcparata 
á materia, &abordincad matenam a orn-
nes eius gradus aeqaalitet díftant .á|pnyapo-
íentia , quai maíena prima eft, & c í iam 
«qualiter aceedunt ad exi íkntiam, qaa? r?Í 
vitima aítualitas e í t : ergo.boc ¡pío, qupd 
forma ümplcx eft,omnes grag^sems gqaa-
liter aduaks ÍUQU U 
Adhoc, díft.. Anuaique aa^alcsíünr> 
phyfiee,6cjogice,negó Ant.phyÜCejed n ó 
JpgkéjConcAnr. &díft0 Caní.phyii¿e 1Q-
quendo, eonc Caníeq. iog'Ce lo^cadpj 
pego Coní , Ad ptpb, qaatenus poteratími -
litare contra nc-gatione Antscedenus, diit. 
Ant.pro fecunaa paíte?^.^i^*?Eqaalíccr 
accedunc ad exiüemlam* :phyuce ioqaen-
d ó , tranf. Gonleq. logice loqucndo,nego 
Coní . l iaqueítd forma AngelíCa,eílo ú m -
^exut,realiter 'amenrecipiarut mluppo-
4to , inteüigimüs enm tunaaincftco inie, 
rjpriasdate íuppoüio ratlones m¿igiscoin„-
jivunes, (ecundum quas habet vnus J\hgcius 
convenife cum corp9ribu.s,n£n>pc rationi-
D e m lubítaniix ^ deinde coneipimus darc 
iiliratiDocs, pcrquasdiiUngaiiur acorpo-
nbus, ,5c líabct convenire cumalijs Ange-
l l s ,á: tándem venirous ad aitfercntiamíper 
quam ípecifice diítinguitut ab lilis: dura 
antena intelligia'ius totam efíenuam at.ho. 
tiie completara, tune, intelligi mus ei com. 
municariexiÜcntiá, & fíe gradus íupeno-
íes logxe magis dift.ar»t ab£Xiíicníia,quas 
vltimarei a¿i:uali.tas eft: & üCgradas íupe-
f iore^íc communiores magis potentiales 
íunc logice> quam gradus interiores; vn^e 
omiiiuin adualiísimus eít gradus difterea-
tix aihomaí, quia íe ipío immeaiate con-
iungitar cum exiltencia , ÓL raüoae eius, 
omnes gtaaus luperiores extra caulas 
íunt. 
Ád íceundam Confirm.nego Mm.Ad 
prob. negó tau í 'ukm Mái.quia uou c | ad^-
quatamon eaí í¿ ianjñ rarlacorpons toiiic 
ratiopem,iw£cÍ¿'¿i|vi> led euam eauj tglz 
lit rallo par? potenti íE ; qüia ficut vnüm^ 
qupdque ínteüigUur (ecundum qaodeí l in 
, ac íu , ita vnumquodquc intelliglt ratione 
a^uSjVi cuíusíoliuspoteft prscontinere in 
genere caulx cffeíllv^ a a i o n e m i p o n ó pu -
ra potemia quecumque Illa íii folum^naliri 
aclum prgcontjnet ad ive ,^ üc nequír ede 
principíum adivurn intclle*ríionis:cum er-, 
go Angelí íintdecundam omnia .quíe ha.. 
bent, pclncípium a^tivum intelleÓionis, 
í ió pofíunt confiare ex materia primaíquaí 
pura potentla e í i 
65o Q j i a t c o a r g a i í u r ad proban-
dnm non implicare materia primam, quas 
puré ípiikaalísfít. s' darctur maícna prl-
í n a puré fplrimalis,. non ellct ncccfíc,quod 
c í l e t aétus f^mal is : cigo nonjepug^ar« 
C o n í c q . e í i b o n a mxta noftra principia,^ 
-ptpb. Antee. beuei\aret,quod Illa materia, 
excederctomnesforraas corporales , SQQ 
eo quodeffet adijs formaiis*: ergo., ;Prob* 
Antee, beneftar, quod matcfiaca:li exce-
dat raareriam fubiünarem excellu ípetiíi-
. c o , óc quod non fu a^us formalls : ergo 
bene ftaret , quod materia illac.xctdcfec 
cwDniacorporaiia, & quod nou e lkc aaus 
formaiis. 
Adhoc , n e g ó Antee, adprob.ncgp, 
Antee, ad prob. negó Confeq. & aísigno 
di ícnmen. Htenimptimus excellus tantum 
cücxccflus matcnx.ad matenam , & ü c 
non arguit^quod materia excedens fu a6tus 
formalis, led iolum arguít , quod maieria 
excedens fit primura íubicftum formx Ipe-
.CitieaídiÜmitiEi íecundus excefius cí] ma-
terias ad omnem aftum corporeum,^: fie 
arguKur,quod excedens í u a á u s ; n i h ¡ l e n i m 
potc í lexcederéaí ium,qüiex proprijsper-
fedio e í l , nifí fit pcrfedio raaiorj omnis 
autem pcrfe^io de linea adus cft, & üc cll 
..necefle, quod limpliciter •excedens aliam 
.períeétionem perfe^io ü t , & copíequemer 
. acias. 
Sed inílas, exccffus materia puré ípl-
.fitualis ad awluscorpóreos noneonyeniiec 
raateri* prima: rationc íu¡ , ltd lauonc: 
aótuspure ípltitualis j ex hocemmiolura 
diítmgueretur , quia ío lum poflec elle rc^ 
ccptivumformx puré intellednalis^d eíf, 
non poienns haberc alias operationes niM# 
iaiGileajouem , & volinonem .* ergo non 
argucrct materiam priman^ elle a ü ñ f o c -
ma)em. Coní irm. inaieria corpotalis io-
lum dicit puran) ppccntiam íulcepcivam 
forruaíam corporaüum: ergo materia pu-
ífcípirituaus ioiuri) dKerct pura/n poten-
Quxñ. 11. §. i : 5 1 1 
t i á m í u f c c p t i v á m f o r m v t p t i t e inte lkf lua-
l i s . 
Ad hoc, n e g ó Ant. Cutn'cnim Angelus 
actequate eflet fpirltualis entitacivc, opor-; 
terec, quod non folum forma , fed enana 
emitas materia clus íplrirualiseffst, 5c fie 
Tacioneíuiomne corpocaic txcederct. Ad 
Conñrm. d icó , qaod hoc iptum, quod eít 
ínatefiampritliairi cíle priiimin fulcepuvü 
corporahumformarum.hoe ipíutaintran-
íirivefacit illamcorporeatn , quia corpo^ 
rcum non tancum dicinu á forma corporeí-
tatis,fed ctiarDi'diCitut de primo íucepcivo 
formas corpóreas i datüt en ím corporeuai 
püfc p o í e m l a k > & corporcum fórmale; 
primumconvenlc noftrai materi? ex íe,íe«. 
cundutíi habet á for na: vadec t iám matc-
i ia puré ípiricualisdeberec ex fe habere fpi-
ritualitacem fubñantialem. Eittamen á i i -
GtimeTi+ quód cum cíle corpereum per ra» 
tionena p n m í íafceptivi f o r m á corporeae 
fit quid impcrfeailsimumin entibus, noa 
argüitur ex hoc , quod debeat cíle a^us, íci 
quo adualis perfettio etl5 at efíe íulcepci-
yurn foroose puré incelleaualis eftquid ¡tí 
perfe<aioneíub(tantialicxcedens corpóreas 
petfeálionesi &, uc cft necellC) quod a¿lus¡ 
Se perfe^io út. Vnde ¡ñ ío t ína , conc.Aa-
isc. negó Coníeq . 
q v j ^ s r i o I L 
V e maltiplicatione 
lorum. 
f • 
í i . 
VttumAngelorum multitudo/tt mam multi* 
tminefpecicmm vwteraliuml '• 
i €61 T ) L E N A M Scicntiam hu* 
X JUS qnsfoi deciüvam ha-
bere non potiumus} dum 
nec fclmus quamus út dumerus Angelorü> 
nec ícimus quanta íic muititodo Ipecieríi 
macenalium 5 vnde ftando in vi rationiSj 
iolum probabiiiter in hoc punfto procede-
mus. Circa noulcitudínetn crgoAnge lorú 
diverQ divetfis vjjs proceíierunt. Plato 
enim poluit iubflantias ícparáias efle Ipc-
c iesrc iumíení ibiuum, v i p o i é , li ponere-
inus iplam naturam huraanam eíle íepara-
iaro,íecunclum quam íententiam tot crunc 
Angelí , quoiluntlpccics rcrum ícnfibiliiu 
Sed lílatn cbymcram Platonís impngnavlt 
Ariñótelcs , ex eo quod maieria eüde ra-
tione ípecierumícnribiiium,&: íic,(ubüsn-
IÍÍB feparacae á materia , quales poneDac 
Plato , nequibant efls ipfa ipecies rcrum 
fenfibiliumiíed cft neceüejquod fubaant i« 
íeparatsámateria ,quales íunt AngcH,íiiit 
aldorls naturíE , qiiaroípccies rerum ítníi-
bilium íuut.Hinc ^rílt.lóquénsde iftisna* 
tu r i s ált i or i s ordi ni s po flu 11 iqupd .c ft o fpe-
cíes íerifibilium noaeí ientj ordinem tame 
ad lenñbilia dicerent íecunduni rationcw 
povenUs.; & finís \ ideo íecundumnu-
imerum primprú motuum conatus eft ad-
invenirc .numciúcermm lubilantiaram íe -
paraiárum. 
Sed quia h>c videtur repugnare do-
cumerirís Sacrx Scripturai , Kabi Moyfes 
ludíEus voleos vtrumque coneprdare po-
íul t , quod Angelí íecuodum quod dícuniut 
íubftantig immateriales muii ¡píicantur fe-
cundum num^rum m o i u u m » vel c o r p o r ú 
coeleftium, ¿^/quantum au hoc tcnun icn-
tcnciam Anííoic l is» Poíuií iníupcr , quod 
Angel í in Scnpiuradicanmr .teian^ nomi-
nes divina annuntiánies,(k tníuper Angeli 
Üicuntur Virrutes rerum nacuralium , q u © 
Dei omhipoíenriam manifcüanro 
Castcrumjeito aliquando ScnpiuraSa-, 
^fahomines Auge los dicat, tamen í n u l t í -
tudincm magoanj Angelorum aísignar, ve 
Videbimus, qux quidehominesnon íunt: 
& lícet aliquando etiam virtutes recuoi 
naturalium , quaíenus nobis manifeftant 
álíquid oceultum. Angelí dicantur, ramea 
h o c non fen frequens Scripturae víus: cuco 
ergo frequenter Scriptura multitudiueoa 
Angelorum maximam efle dicat, non de-
ber hoc intelligi d i í ium de virtutibus>qus 
Iníunt rebus irrationalibus. Dixi aliquan-
d o virtutes rerum naturalium Angelosdi-
c i j n a m doa i í s ími viri illum locum Pauli 
2 .adGorlnth. 12 . Datus éftmthi Angelus 
Sétana t & c , intetprctaniur de niorbo 
illiaco, qui ideirco Angelus interpretatuf» 
quia Paulum inürucbac de fus naturx in-
íirmUate ,ne illum magnicudo revelado-
num extollcrct. Item illud Píaloa. ioSa 
Qujfacit Jngílos/uúsfpirítut, qu íaaml in -
ter quos fmc Arnobms antiquus A u ü o f , 
intcrprcíanturdcfulguribus > loniuuis 3 5c 
Vcnrorum flatibus,quí nobis annunt íá; Dei 
omnipoíent iám > quam timere debemus. 
E t licet Pauius Hebrajorum 11 hunC l o c ú 
interpretetur de veris Angclís , accípien-
tjo n o p í e n y 4 ^ / f * / inpropriet^u, (kngo-
lTraa.XVÍ.DáAngelIs; 
í c j í a m é n c x p c ^ t l o AtnobiJ condemnan-
ria non eft, qaia idem contexms Sctípturíé 
Sacrx .e t iamkcündum iitcram ídnosfen* 
íüsadmitt¡t ,vrdoccnt Theologí cum Au* 
guftioo lecundo de Do£lrinaChriniana,5£ 
c u m D . T h o n v fapra qü2Bft.i*att.8.ficque 
aliquando in Seriptuia Sacra víus habcmc 
huius nonsiois Angelas ad fignificañduai 
vmutena aliquam rcrum íiacuraliüro,qua. 
term inftimr« funt ad nobis avaniféliandu 
alíquidcondiiCenjad laluiem 5 non tameá 
coníuetüS > & freqaenshic vías eíl» Vndc 
fa l ío di cíe Rabí MoyieSíquod quatieíciini?* 
que Scripriifá müic i tudincm^ñge lofüa i 
álS'gnat,sbi non loquimr ÜélübíUnrj/s ím-
iKatevmibus, m de virtutltfüs tótütíá'íi^ttt» 
íaliumíenubilmna* 
662 Eit crgp ín hoc pün^o vnurft 
certum íecundnmfidem, quod Angelí üm 
¡n magno nunictOt Nam in Scnpruraüí-
cünturefléexercitus Aogeloruin. Lucie 2* 
& Math. 2 6 . d i c u D i u r i e g i p n e S j ^ w f í í í ^ ^ 
quod non poffum rogare Patrsm tneum , & 
&exbiúebit mibipíujqmm*iife,üfac'm legiQ-* 
ws Angdorttml Píaim. 6 7 . Gurmi DÍimul* 
tiphx miUia Utanttuw. Quem íóc^pá in-
terprctantur ISancti de íp ir i i lbúSi t i igc í íc iS i 
q\xl in die Alceníioms Chfiíií aunil].ra-
bani 1 & áfsiftebsnt el* ApocaIy¿)lis 5, Aíf-
áivi veem muhorum Angdorum , ¿ -
ftütnerus torurn millia miíliumSúáiúeLj .hOG 
ípíum e x p e í l c habeCür*i, f»í//ííí tmllium mt~ 
mjtrabant ti t &íkct ts tentína.miUta ajsl-
í í tbani si> de quo loco dicit Hieiouymus^ 
quod in h^beiur numeras dcterminatus 
pto numero indetcrminato, Vnde Diony-
í iuscap. 14. de coelcíti Hierarchla dicics 
idultijunt ptati exertitus juptmamm men* 
ftumiínfít*namj& eonftritfam excedentes no-
firorum mmeromm materialhm wmmenfu* 
ra thnm. Qüas loca , vt patér, cum ne-
queant intciiig.í de homlriibus, neede vif-
turíbus rcrum ijenfibiliam , debent intelli-
gi de Angclis ercaiuris immatedaiibus.Efi 
fie eft neccíie concludcre, quod íecundum 
fidemGarhóüeam,Angeii lunc in magno 
iiumcro. 
Vtmttt aurem hic ntsmerüs excedac 
nurfícíum ípccierfi rerum ícnübilium? De 
hocnibUhabeCuríeeundum fidem. Vnde 
D . T h o m . multitud inem magna m ppbaE 
hie are, 3 . ex loéis SacrítScripiuiíE, quod 
autem excedac numera rerum corpórea-
fürtí ? probat quadam ranonis nobili eon-
grucntla, cuius veüigia ícquuti j dieimys, 
wu^itudme Angctoí i jm ticedere m m ^ 
túm quldditatñm fenGbilííL Probamufqüg 
ratíone , qualoco citato vritur D.Thorcu 
nempCiquanro aliqua íunt inentibusper-
fefliora , tanto in maior i exceflu creara 
íunt5 Angelí íunt parfeaiísímí: ergo in ma-
iori cxceflucrcáti íunt 5 n o n c x c c f í u m a g . 
hicud'misraolísxfgo exceflu in multitudi-
b é . Conleq. cum Minori patenc, & prob. 
Mai . nam, cum Deusmcreat íone vniycr. 
fc per íe intendatpeifcí í íoncm vnivcrí^eft 
ítócclte,qüod ¡ilud, quod eü máxima vnl-
•^¡cítí p c r t ó i o , m maiori exccííu ad alia 
Iproducat í c t e n í m quia cqrpora coelcüia 
Ititír prífíCipUíe vniverd parces, ideo ín tan*. 
k> yx€Cl& magDÍtudlh is molis creata fi^K 
q^6^5í í ín iá [ übl lotet¡ora magnitudine 
to^isiexcedaírtícígó "<^anió ^iíqua íunt m 
entibusperfe^sorat tamo ín maior íexce í -
Seercatsiuai:» Min.vcro lubíumpta prob* 
^juíá Xite&ii non faabene magnitudine m o -
ti^jiicuc corporacgeíeítia, babent tamen 
niituefüítttranfeeridentaie, in quopoOunt 
Excederé naturas corpóreas Mgitur in ma-
i o r i multitudine > quam natura; eor|)orcse 
crear i íunt. 
ítaque tátió prsedl&á meo víderi v i -
tícturfundari in e ó , quod vmverfum natu-i 
rabtcjf exigir haberc plüj:cs ípecies in i l la 
^ á d u . í c e u ñ d ñ m q u c u p i maiore perfedio-
n c m g r a d u a í c r o haber¿quárn exigat Habc^ 
re piures ín eo g.radu, í ceundum quem ñora 
inrantuiBinobi l i t^tut: cum crgo íecundu 
gradum íubüant iarum íeparatatum á ma-
teria magis graduaiiter nobilitetur^ quarn 
iccuhdamgradü rerum córí tanuü exaia* 
terlaj fu Conícq»quodcx¡gac habere plu-
íes AngclcSj quam plurcs ípecies rcrú leu-; 
fibUiuisij leu conñarttiuiR ex materia. Cu-j 
ius d o ^ r i n x haoc pofíumüs aístgnare ra-
í ionera. Quta pcrfeíi io vmvcrfi i ex qua 
exigit habere nobUioíegradum graduíen-
fjbilium, ex hoeenam exigit habere illutu 
nobilioninpdo, quamhabcatgraduraf in-
ferioremíenfibllium jrnobjliorí auie mo-
do illum habcbit, ñ á pluribus ipeciebus 
illius gtadum illum parucipatum babear* 
quam habet ínteriorem 5 Se í ieexigee par-
ticipare l í l n m gtadum íuperiorem lub plu-
ribns ípec jebus . quam infer¡o?em,vndc ex 
fnnUitudine (pecierú rerum maicríahurn 
coiiighur, quod fine plurcs ípecies rerum 
iaiavanalium* 
663 . Hinc nullaapparct ob íe í t io 
de aaro,^ aIi)sprenoriis¡m¡sgemmis3qu9 
longc nobiUoralunt in entibusj &: tamen 
gog úg mlnpij^antiii fícm alias ípecies in~ 
Quasft. I I . $.ÍL S 1 í 
ferfotcrri fenfibilMm multipijcat» füht, 
K t i H a q u ! c t é obie^tíOvjqaia ifta non no-
bllítant •vnivcrluní dando lili ípecialcaJ 
gradum infer íenübíi ia, íed tantuni íunt 
ípecies valde nobiles non Inrcr ípeaes íen-
übiliu'^j non aütemieft rteceflciquodqud 
fpedcs nobihores íunt intra vnuru gra 
dutn, có in maiorí numiertí ünt: i;nde non 
íequítur, quod fi prxdlíta nobiliora íunc 
intra gradunr ícnísbil¡uai , plusdebeant; 
multiplicari',quam alix ípecics mtra cun 
dem graduíii ignobiliores, cum raiio D,» 
Thom. ío lum proccdat de perteCtionc 
gradus, videlicctjs quodVniveríumdcbeac 
participare gradum nobiliorcm nobilio 
ri modo , quam participar intcriorcmi 
ad quodrequirirur , quodparticipct itluna 
íubpluribus ípcciebos , quaíii parficipct ' 
infcriorem. HinC ctlam non iequ'miry 
quod íi coélcíüa corpora Iunt pcrtcCíalsi-
naa.intra gradum eorpoicitatis , quod de»* 
bcant eOc quoau.lpcciem , vel quoadnu-
iñcram piuca , quám corpora i n í c n o t ^ 
quia ícílíeet coélcltía cacpora non dantv 
vniverío ípéCiaicm gradum ab eo , quem 
ci dant inferiora ienfiodiaj íed ranmm íunt 
ipecies inferioris gradusconlíantis ex ma> 
tena, ócforma:quiaautcm ínter eorporá 
íupremam polSidcnr nübilnaccíD,oporcct, 
quod in magnitudine molis alíaexccdanti 
Ccut &L íuprcma (pccies iubítanux com-
pleta? inceiiectuaiis loíigeíuperat m mag 
mcudine pcrfe^ionis.ieu vinunsai ias íub-
ítantias úui ini.ra cunuem gtauum u fcrio-
íes ;-nun tamen cas in nufnero luperat¿ 
A^ijs rationibus probanc aii; no í tráCon-
cluiionem. Sed nobis haecaaaucta, Vtpo-
te nobjiior, iufhciau 
^ 1L 
Vtrhm Angdi ftnt.phres numero , ^uám iñ 
aiviaua rerum jenfibi* 
Immí 
664 / ^ V C C A S I O N E M Pr^bct huíc 
quafító D . T h o m . hicart. 
S-dum tínediítiDCtionc na-
turatura torporearum, VclindiViduorum 
carundé concludit corpusaiucuii úciV^nde 
ratiórmhiíe efi , quód ¡ub/fontU imrnáteriales 
exceaane feiundurh rriuitituámm fuhjhn-
ptas materiales guafiintorporabUiter : CÜ er-
go vaumquoaque Indivrduum (ubítantíae 
maienalis propric fu , óedicacur fubitan-
uamatcxiaU^ vidcuu lentue ? quod indi-
vidua Angélica fínt plura , quam iiidivi-
duaíubiiantiaruíij materialiuni¿ CüínnVu-
niter rcípondciux á Tdeotogis j quod nu-
merus Angelorum ííi «iáior numero ípc-v l 
ciecum rerum icnübilmm, non veroquod 
fu maiot muliitudme individuorum ma-
tenaimm. Jvloventuí primo, qma D T h . 
intraquasft.i 1 2 . á r t i c a . a d 2. üe hoc lo-
quensvfifur naturs noinintdjeeo.s : Quod 
bXjeeiuni otmes naturas corpóreas. Etdepo-
tentia ,qua:it. 6..ame. 4. vniur nomine 
ípeciei dicens: Qaodexcedunt otñnes fpeeies 
waterialium: non crgo íelicit quod mult i -
tudo Angelorum excedat muhuüdinem 
individuorum. runicnaíD | inqui; Caier . 
Quia qüod Angelí {int plures , qmm grana 
mülyyfrfimmtt, fac, videtur abfurditas hOii 
parva M mm numérus horum ^ Á ^ f ^ ^ n h 
mn íapf'etiter compavari videtur nbfrs i%tei*. 
ieéiüalibuSc 
Sed ve verum farear, non invenio ra-
tioncm, quíE convmcat , quod jndividuá 
Angelorum non lint píurajquám indiv idua 
ípccierü matcrjaiium. In primis huc. uon 
repugnar.Scrípiurg,iñ ^ ^aide ci coníoivar| 
fequidé lob.25 .dicirur ; Namqwd efi.nume~ 
tus miiitum eiusl vbi loqum 10 eít pe A nge». 
lorú mulcitudinevdicenxc Grcg. 17.Moral. 
C.p. In cognitíone humana rátimis jupernorfá 
fpiritutim nmmrtis noú efa quia quantá fit 1 i l* 
frequentia énu/i/jbjljs t^ersitas tiCj 'cU ¡fuper* 
mrum cwmm numerusinfirntas, ijfaStittíflT, 
tus exprtm¡tuKt vt qui Deo eíi' nuifitrúbiíis* 
botmríibtii ejfeihnumsrabtUs ácmonjiletur 
docet Ambrofms 7 . in Lucam adc.i 5 
mmerabtkí effegreges Angelarü , Archange-
ÍQrum,Dommattonuint&e, Cyniius Hiero -
folymitaousCáthechefi i ^ m i ñ x lotimag 
rntudine mcilarum multttudo át imdri /o ic t , 
ífiautem vmverfa terra-punfii infiarin ctfls 
tnedioi Angelí vitojunt mcolitcceltEmpyreu 
Dionyfius Areopagita de coelcüi Hlerar-
chia,c.i4.ait:i l í»/r< funt beati exertitusfti* 
pernarum mentium tnfirmam , ^ corlfiñCtatti 
excedentes nofirofum materiaítum numeró-
rum coitimenjurafioneni. 
Exquibusfie argumentó^fiquis vc lkc 
celebrare numeriím individuorum o m -
mum ípecierum materialium , poflet nc 
alio modo celebrare , & magnificare 
illum, quam numerus Angelorum á ban-
ftis adduííis eelebreturíianc non poflet. Ex 
fi locusconfignatus individuis Angeliciseí l 
incomparab'.iiter maioromnico iüco, lub 
quo clauduntut oronia individua Ipecieríi 
'l^atetialí&jquare úcut locus uacxcedit lo-
com íoferiorttm ifldivIdüdrarn.muUitudó 
locatoruni non cxccdct c t i a m humefum 
locaíoruífi ínfenomnaS numquid vnus A n -
gelus debebít oceupare roaiotem locuraj 
quara oceupet granü rail l i j , ícu lapilll, í ea 
frumenti.leugraniarens^ quishocdlcat> 
cura vni A n g c l o p u n d u m í u f f i c i a c vnura> 
Vt loectur? PríBtcreajraihi magnura cftar-
garacncura.qnod D.ThJentcrit nuraeruná^ 
Angelorura excederé n u m e r ü íubftantjarú 
njatenaliura i n d i v t d o o í ü r v i d c r i q ü c q o o d 
hiccracndavcrit d i ^ u r a a b i p í o inquacft* 
de porcnt iaaddu^a^bidix ic , tfAftfíúi^Of»-
rks [pedes matcfíaleit Óchlc dlc í t i omnei 
Jubjiantldi corponai. H e c h u i c í e o p p o n l f ^ 
quod infradícir , natura* corpóreastÑ&m c ú l 
v n u r á q u o d q u e iudiViduara marepale íua 
gáudea i natura rcaiiter cfiftin^a nuraeraii-* 
ter í e c i a r a ó l e n í e i i i A o g a t o c ú raultimdU 
n é exceder^ oratiia individua raateriaha* 
b e n e p o t u i t ü n e i u i contradl^ionediecrc^ 
q ü o d excedit omnes naturas corpóreas . 
-6^5 N c c h i s í c oppOnit, quod Cá> 
ietaniisdicit : Qutd vldetttrAbfurditts com* 
pa*&e mmeram d&gelóruin eüm nUmtro iri* 
-díütiléáomm mattriab'nm^NQn ( i n q u a m ) f<S 
t í p p o n u ,nam hoc abf^ue fundamento dici^ 
^úr á C a i c t a n o , & anobis raaximocuiixí 
fu'dementonegartit o b S a o a o r ü a d d u ^ i 
tíi<3:a. Er q u i a « m B . V l n c c t u J Ü s Fctrcrius 
a^que abiurditate loqucnlde Augelotuol 
TtttfUítudínc d ixii rfuodfuntplúrei ,qmm/0i 
i h arbomrn in toto munda, 6¡. L y r a ctiam ti-
r e abíurditate i l lum locura Pial . 138; O í -
tíumi!rabo eos , &/upef arenatn multípltca' 
humur, de Angelisex poluit. Sedne &Ucu2 
hoc videatur incrtdibile,pondetet, quod 
iubl tanc i» Angclicac íunt cx.tcrraíríis cn^ 
tía a u e l í i g i b i i i a , taciiiuSj & magis raulti-
•pliGabiHa.quam emia materialia: eü ergo 
tnagis multiplicar i connaturalius gradut 
j m m á r e r i a i u a t i s lubitaniialis , quam í i t 
connaturale gradui rerú matena l iuraxon-
natuíalis ^rgo ordo vniverfi e x i g i i , quod 
cura inaiori fui multiplicatione gradura 
jfium poísideat^quara gradura (ubüautiarú; 
maténal íura. 
C o n t r a litara (enHentlam nullura in-
v e n i o a r g u a í c n i u r a a l i c ü i u s p o n a c r J S . S p l í í 
píacet o s ) i K c r c , q u o a ú Ange l í cxccüant in 
l imitnuaine omnia ind iv iaua iubitaunaru 
Biatct ia lmm, qunelunt, fucrum , Stcrunt , 
Vidaiur, quoa Angeii iutinitura in aftufa-
ciani l ecu í 'dum m u l r i t u ü m e m j h o c a u t e m 
in Dona p h y a c á non poteft a d m i t í i : ergo^ 
<Ari>b.5¿qiVwia t u omnia inuíviüua m a t e » 
fcialla/qügfunt; tuetünt, & citiñtdc fa^o 
«xifterent, infumura in añu facerentxrgo 
fi raultitudo Angeíorü excedit maltudlt)p 
materíalera oraniuindiViduotü, vldetur, 
(quod cura Angélica raultitudo íit toca in 
actu,detur inñnítura in aOo. 
Ad hoc , nego Maiiadprobmcgo An-
Itec.cum enim mundusnonfacrit ab xter* 
« o , ícd in temporc ínceperit , ñniendusin 
cempore \ in toto diícuriu temporís non 
erunt inñnicx genefatíones Icbítantiales: 
vnde quantum vis omnia individua fpecie-
tura raaterialiuradefa^d efciflerent, non 
ícqueretur dari ínñnitura in aclu * ac per 
Coníeq . ex hoc quod raultitudo A ngelo-
rurafir raaíor raültitudinc indiVtduorura 
íubítantiarura raareriallum * & iiraul tota 
eorura colle^:ioexiítartnon(equj tur,quod 
detut inñnitum inaftü. Sed dura nolo re^ 
cederé á (ententiá commuui Thsologo-
rum Degánt ium raultitüdincra A u g e i o í a 
excederé individua omnia fpederum raa^ 
tetialiura,dIco^rae ífíafcxipúüéloium Uií« 
putaíionis grana. . 
§ . Í\L 4 
Vírum multitttdó Angeldrum f t t o é o r v m U 
t'ttudine omnmm bomi-
mmi 
666 - p E S P O N D E O Affirmatlve, 
X V ^c ptobiptimoex D . M á x i -
mo in Scholiis c í 4..';lib.dfl 
é^lefti HierarchJa.vbi explicas verba Dios, 
nyüj íupra á nobis adducla titilnfítrnum moi 
dum vocavit numerutn bomiñUm re/pt&u na* 
m r i Arjgehfúrni dífiumfiqmdevj eftd quodd 
altOi/eilícet Didywo caco , mna¿íMd novem 
oves ejfe AngeloiiVtim-éQttm, quá perierat, 
nos bomhei .Qgoá ipíüra afferit Áthanaíius 
q. <5. ad Antjocbum.Similitcr B„ Birgicta 
ícnblt llb. 4 . Revelar, cap. 11. Beatani 
Vlrginera ci dixific í Si computtntur omnes 
bomines^ai nati funt ab Adamoufque adno* 
vifsitntim , qui najettums efí tnfini tnundi, 
.piafquam decem Angelí invmuntürpto vno-
quoque hominé. 
H o c iplum patct ex doaiina Div. 
iThom. infra quaeit. i f f , articul. 2. vbi 
habet; Singulis bominibus finguti Angelí ad 
eaitodiam aeputamuri Quod úc tíebcün-
tclligi , quod Angelus Pctr i 'v . g. qui 
nunc ell , non fuent cultor auefiüs 
hominis , qurantea Pcttum fuerit, hec 
al tenus, qui poteft ipiura crit i íed 
l o -
folum Pctr! cuños éxrírijíüs fie , & fie de 
alijS) Icayc indic iudiclj iuxta numerutu 
hoa i ínum, qui reíorrectim Iunt , nuoae-
rentür coftódes eorum, quí íuorumalma. 
norum colligant cin^tes ; & cum iuxea 
D . T h o m . Angelí cuftodes fint lantum 
dé ordinc Ínfimo , & q^ó Angeíorum or-
-¿Incs íapetiores funt ¿có íncompatabilU 
icrexccdant In mukitudlne ordmes infe-
riores, ínveníerur piane , quod Angeli in-
comparabiliter excedani omnes 'homínes 
natos, & nafcituros. (^iod Ghislnnumc-
rabllem raultitudineín £>Kraónum addas, 
inveniesin numero exceísivo,AngeloruiH 
inuMtudinem hominuna muUimdinem 
cviucere. 
66 j Sedhísnónobñantibuá, íonfc 
aliqui Authóres , qui negant Angelos elle 
piures, quam bomincsjhoc videlícet fun-
damento níxi . Etenim ex horainibuiad 
nilnus (alvabuntur toe Í quot íufricianc 
ad repíendum ruinas Angelorum, qui c a -
ciderunt, vt doeet Anguttinus lib. zz .de 
Givitate Dei, cap. i . illis verbis; Vt fieJu-
perna civitas non Jraadetar Juorum numeró 
clvmmtquin etiamfór(a/íJ , ¿f» vbethre 
teturi led ex Angebs cerria parscecidU, <5e 
dua tesnanlerunt i vt conítat ex illo Apo-
ca ¡ypl. i2,Gaadáelustrabebat tettiampar-
teM fleíiarttm cuetuc* homimbus autem vix 
decima para íalvabitur :.ergo plurcs m-
compatabiliter íunt homiues > quam A n -
gel!. 
Sed ad hoc,ncgd Min. quam non pro-
bat textus ex Apocaiypli jquía nomine ter-
tise partib íteílarum non ügnlficátur, quod 
coiuputatis ómnibus Angclis,Ó( ü c u di vi* 
í ioncinrrcs partes, vna ardsquate cccide» 
ríti & duxtolom remanferin^led tantum 
fit lenlus, quod ex tribus orüinibus aliquí 
ceciaénnt , fie quod eccidennt ex luprc-
JBÍS, ex í i iediocribus, ex infimis: Uoc 
enlmlonac tertiapars. Y c l nomine terti» 
partís inídhgituf q u í d a m magna pars, ad 
quem ícn um in cap. á . antecedenti di-, 
citur.Terttapars tetra^arborumjtnarh,crea~ 
fura, navium ¡flumitium ¿Solis , Lunát , ^ 
tteílamm, ¡n quibus ly tertia idepí 
^ i fignificat , quod 
magna. w - . 
( 0 
Q V ^ S T I O l i l . 
&t mHltiplicatione 'Jlngtlomr& 
intra eandem f¡?e~ 
tum* 
ET G I M V S Inprsccdemi qu^üione dd é raultirudine Angelorum comparati-
vcad rcsAiateriales, modoreftat no -
bis agenduro de muUimdine Angelorum 
poísibíliintra eandem ípeciem A n g e l i c é 
Et quia poísibile duplicitcr dicitur.nempc 
oaturalítcr, vcl atientaOci abloluta po-l 
tentia , idcoiuxtavcrumqae íeníumexaw 
roínabimus , vtram piures Angeli inuíl 
candem ipeciem polsibiies ünt* 
Vttum fottá eandem fpeciem fmt pofs¡bí¡eÍ 
piures Angeli natmalitertex boc quod ex'na* 
tura fuá ¡tnt ordlnatiadcofpora , velpet 
wodum cufiüdmm&ei motorum i 
5¿S l^ w TOVlSSLMÉ Patcr Efparzi 
hicq.5.arr.ó.mordicusdei 
fendn pofle naturalitcr i n -
ttaeandem ípeeiem ínfima Angelos muir 
típlicari, exhoc videlicet principiOjquod 
Angeli infimíC HietarebisE ordinamur ex; 
naturaíuaadcorpora , velvt motores eo-^  
rum, vel fteuftodeshominutn4veiípeciQ« 
rum materialiu. Eteñim {inquit ipíe) o p -
time ftare poteftjquod vnus Angelus ex na^ 
turaíua ordinatusadhoc numero corpus, 
conveniat in omni prcedicato fpecificocíl 
alteto Aftgelo ex natuta íua etiá ordinatd 
ad aliud deterfrilnatnm eorpus jücüt ex di-
ftmdo ordine conteniente animabus tá -
tionalibus ád difllndá corpora ítat dua¿ 
anímasei ídem priedicatis ípecificis gaude-
í c , 6 c í o l u m h u m e r a l í t e r dirtingui. Plut» 
alia dicit,qü2e per modum arguracntl pro^ 
ponemus, & folvemus in ^ . kquenti. 
SicConclwOo.FündamentüromuItjpli^ 
cationishaturalistantü numérica;tcui x\U. 
titur Pater Eípatza eft inlufficiens, & elu¿ 
doarinafal íá .Prob.na G Angelí ex natura 
juaordinSiurad movéda corpora derermi 
nata, vcl cultoílildos determinaros homi-
nes,lequitur,quod Augeli finí ex natura íu^ 
j>topter ipla corporaj Conlequens eft con-
tra D .Th- & contra veriraie; ergo. Conf. 
eft bona, Maí . patet, nam omne id , quod 
na^ra lúa orainatur ad aliud , natura* 
\ i 6 Tfaá.XVI.DcAngelis: 
iircreft prcpter 'llud:éíen!ín, dum animas 
naturalicer ordínancur ad informaodum 
corpora, naturaliter funt inftitur^, vt infor-
lucnt corpora:crgo íi Angelí ex natura £ua 
ordinanturad movendum> vel cuftodien-
dum corpora.erunc ex ipía reí natura ¡niti. 
tuti propter cuítodiam, vel propter m o c ü 
cotpomm.Min. Prob.quoad primara par-
fe*n, nara D . T h o m . atticul.3. ad tercmol 
9íit:díeendum, quod rath Ariftotclis ex mcef~ 
fitate eonetuderettji/tib/iantu/¿parata e£ent 
propter fubfíantias corporales, fia enmfrufirt 
ejfcnt immattriAles Jubftanti*, nifiex eis 
quts motui in rebíts eorporalibus appareretiiíÚ 
eftautem boc vefumtquod[úbilanttig iotmate* 
ríalesfinf propter corporales , quia finís mbi* 
UQreJibts% qu&funt adfimm* Tanturn Div . 
Thom.quibus direde (e opponic dodnu^ 
huiusAuthoris. 
Quoad íecundam partera prob. eadem 
Minor «quiaíublhmia complete intelle-
¿ÍuaUs,& puré ¡mmarenaíls ad ea ex na 
tura íua ordlnareru^quorurn ex natura íua 
haberec indígenc¡am,vci ad í u u m ede, vel 
ad propriarú operatlonura exercicium$ac 
Angelí non indigent c^rporibus^vcl ad iuu 
cüe)veiadfuarü operai¡onuexercit¡u:jgi . 
tur ex natura íua non ordlnantsr ad corpo-
r a . Coni . eü bonajMaior patct indu¿tive¿ 
o m ú e e n i r a , quodexperímur adalmdex 
natura lúa ordinari,vei depender ab iilo m 
iuo efie, vel in exercítio iuarum operatio^ 
nurn: ergo.Min. vero prot>. in pnrais non 
depender ácorpore quoad eüe Angelicíu 
Naratale eüe eñcomplete immet-criale, 
& incorporeü: etgo eít de íñdependens a 
Gorpore.quodilloconindigeat, ñeque ve 
babear eüe > ñeque ve coniciverur ineüe^ 
Pacer Conf.nam ratio í'ubüantiae comple-
te intelletlualis hocíonat^vidciicer, quod 
vt complete Ut ,non mdigeac materia, vei 
corpore^vel habimdinc aü ¡Üa* 
Secunao, Angelus cll lubüantia per fef 
complete lubnüensintra gradú. completas 
imniarcríaUtans í ergo independenter á 
corporc deber habere luú efle'Prob.Coní* 
nam íubtiamia , quas íeparatur á corpore, 
led i^onícparafurnaturalifci abhabitudinc 
ad corpus, non poteft efle complete íubü-
Péiié m (LU immaíeríajitatc. Patct Coní». 
r a a t^aelubit^niiá in íc íubüftcie eo-
picte cit m le ipfa haocre elle í n n e p c n ü c n -
rev a q u o l í b e t e x í r i n í c e o . T e m o prob. na 
ThoíJtMU.»: p-í/üdíit non po í l e dan lubitaa-
n a a i co ni^ieraiií (upematuraic ,qma im-
piicat « u U u u u a m coupletá ab ali^uo t^-
trinfeco ¡n fuo cffe dependeré .H'el ex natu-
ra íua ad aliquid cxtriníecum ordjnan,qua5 
ratio non ditpliccr Icíuuis:ergo n ó ent d i . 
cendü, quod íubltántia Angelina tx natura 
íua ordinetur ad aliquod extrinkcum.ran-
tumdepcndens abil loin íuo efic. Qucad 
Íecundam panetuenáprob .nam operatio* 
nes Angelí íunt eomplcie v c i l c ó í infclli-
gere j led in his nullam habet, ñeque habe-
tc poteildependenriá ácorpore: c i g o ü i o 
nonindíget ad exercitmm iuarUm opera, 
tionuro. 
Dices hule argumento quoad 
primara partera , quod Angelus npnordi-
natuc ex natura íaa ad corpus > quia in íuo 
eftetpeciñco aependeatabi lloved ordina-
ri ex natura íua ad corpus,quia individua, 
t í o Angelí nequit non o í in ex corporc>nó 
tanquam extBateria,/0 qua,vcl ex quaÁcá 
tanquara eX materia qvam, vt\propter 
quam, Ad íecundara parte dices;de opera-
tiooibus Angelicís dupliclter lequi nos poC 
íc .Primo,vt íunt adtioñes puré imjuanen. 
íes>id eft,vt tantüponunt aiiqmd in agérc^ 
¿ c i í t o m o d o efle omnicoindepend^ntes 
á corporeial iomodo, íecundü quod opera-
tur Angelí ad extra, id e lUceundüm quod 
ponuiu aUquétf feáñextra ipíos id rebus, 
& i í lo modo,Angelos ¡n Operari depende-
te á corporibus.qmá nequeunt operari míi 
tíanimutando corpora, & eduCcndd ex lilis 
eñe&us luosw 
Sed contra ío lut ioncm quoad primara 
panera tic i n ü o . N a m tajüíbimáeü:, quod 
Angelí non poísint individúan mú per faa-
bitudine addeterrainatu corpusiergo nulla 
lolutio. Prob.Ailcec¿narain prímisres eít 
confians apad D. Th.quod Angcii indiv í -
duantur per ¡piara phyúcá irreceptione in 
materia i crgo non indigenc ex natura íua 
ordinan ad materia, vt mde accipianr íua 
indiViduatione.Secundo,íubíidntiaB A n g é -
licas primaí Hlcrarchlas^uae ñeque c o n í i g . 
nantur in motores corporum jnequc in CÍ)H 
fiodes hominum < vel aliotum mate^iaiiú^ 
veré íunt individua A n g é l i c a ^ tamen n ó 
ordmantur ex natura íua addetetminatuo) 
corpus , imó ñeque ad aiiquod corpus; ígi-
tur individuatio Angélica vete repenn po-
teü in Angelis teclula ordinatioue ad de-
termínala cotpora« 
Tertio, nara fi íubftanri» Angelícíc in» 
diviuuafcntUT ex habitudíne ad determina-
tü corpus,indeíequeretur,quod vous Angc 
lus n ó poUet moveré omnia corpora j ied 
pr^ide iilud,ad quoa m o v e n a ú ex Aamta 
ú i 
Q Í I Í E Í I n i § . i 
Teideferíttínatifunt,&cxqinordiaatióne 
Jndíviduantoir, Gouícq.cñ t i l íam,al ias n5 
poííeht eflc niü iovno í o c o dererii\¡nato» 
DCitopc ih illo corpore, ad quod tnovendú 
cxnatuta rei deteímiLiati funt. Ptob, Se-
qutla.efenim artimaranortaUj,quiaex Jp-
fa rei natura ordinamr ad detcrmiaatuíH 
corpus,qüodinformat, etiaícparataá cor-
pore oequit naturalicer m o v s t « allud cor-
pas,priter iliud , á q u o íuá individualioae 
rumie- igifur ürübfianr.ia Angélica indivi-
duatui ex habitudioead corpus, ad quod 
inovendüinft i tatací l ,& á quoindividua-
tur3naturalUer non poterlc moveré loeali-
ier,nccáUo quocüoiqüemofcualiacorpo-
fa. Quarto j non potlumus negare , qaod 
Dcusveram individuátloné habeaticancac 
enim Eeclcfia Sanfta ,^ indwidmTrmtas-, 
nec tamen poffumus affirmare»qaod hanC 
Individuaiioné Deus dabear ex hoc, quod 
ad corpus ex natura íua ordineiut: ergo tal-
fiísimü eft dlcere,quod non potetf dan in-
dividuado míi per habitudinem ad corpas. 
6 7 0 Hi8 potent refpónderi ex do-
¿Irina Pacris ElparzK. Notar enim hicAu-
thor,quod ahudeli vnum ens eílc aballo 
diftinctum et íamtantum numeraiitcr, 
aliudeft efíe individunnv.namad primunií 
íuffícit negabiliras vniusentisde alio cum 
convenientia m omni prsedicato ípeciíico j 
ad íecundum reqüirirur materia fignaca 
quanritate, quodprobai ex Philolophoj 5c 
D . T h o m . nam cum h i c q ^ o.art. 4.dicat,' 
pfíttetfmm hdwtduatioms ejft mateñamfig' 
mUmquanutatti íupra q . 4 7 . art . i . docet 
exproteflo, pfinci^mmjóc cauíamdUtin-
¿iionis rerú nou cííe materia,fed negabili-
tatévnius cntisdealio. Vnde iuxia hanc 
doctrina potcncfieri reíponQonoítrxira-
pugnationi diecndo#, quod Deus clt cn$ 
Dumcro dittinüum ab alijs eatibiiS, non 
vero cÜ individuum Deiiatis, & üc Angcli 
íontemiareal i ter intet í e d i t t i n ü a ^ o n t a i 
mtníanc individua^quiaad primú íufficir^ 
quodentialimitata u n c ^ ad íecundüce-, 
quitebaturjquod conítarent ex materia. 
Sed contra eít. Nam inomni hacina 
doarik»a faliumdicit híc Author.Etenlmj 
lieet verum fit.qood vt aliqua numero di-
ftinguaniurjnou rcquiratur maieriajqula 
poliunt ta Icparans a materia repenri pltj-
raoamefodiüindai f i l lumtamcnef l .quod 
lÜa, qux numero aifferunt individua non 
fint; lunc qaiaem individua per id , quod 
addunt adraticncm athoma, & (pcciíicáj 
ücuc enim par ipíagtsdteata /pccjiñca hda 
bcht eflé ípedficuníiMfá & per id, quod ad 
illa addunt habent tile individúale.Et cer-
te hic Auihor debet p ó n e t e Angcium in 
fubftantia: predicamento, non tanqu§pu-
ramípec i em: ergo tanquam iodividuuái 
contentumíub genere,&tut)í'pecie. 
Nec D . T h o m . ad rem probanda ppre 
addücimr.nam hic »q.5 o. art .4 .illá doür i -
nara non adducii. > led porius eam,quai iu-
galat eius íenteocíám. Naín probat ín cor-
pore , quod infra eandem ípeciem nc-
queunc duojfi ex materia no coottent,mul-
típlicari , nec dixicdfe individuis , neede 
non individuis. Adducoveiba eius: En enim 
qua convmmt fpe cié , differunt nume* 
ro, conveniunt in forma, ¡ id differunt matt-
rialiter: ¡i ergo dngelinon/ünt compcjítiex 
mátem* & firma , vt fupud'tfum efl.ft^ 
quitar , quod impofsibila jit ejfn dúos Angeíot 
vmus fpeviei. HÍEC , & non illa , qux cUac 
hic Author inveniumur m Div .Tnom. E c 
qüando in de ente , eílentiaaicit , quod 
pmcipium Mivíduatioms fumitur d mats^ 
riat ibi clare loquitur de illa indlviduatío-
nequaspoteft coavenire natura: ípteificae 
multiplieabili in varia indívidiia, non ve-, 
ro de omni indiViduatione cuiuícumque 
individui. Itáque apud D . T h . hoc eít ecc-
tum, nempe quod individua, quas pofiuaC 
íülum numero multiplican, debeAnt con-
ítare ex materia > non aatem tubltur apud 
D . T l i o . quod non pofsit dan individuutxí 
rtonconftans materia, ^ a m a b í t r i n a m , 
& non allana habet íupra quxi l .47 . anic. 
i . i b i enim habet , quod v? aliqua diñin-
guanturctiam numero non requirítur ma-
teria: non vero habet, quod ad diftincíio-
oem tantum numericam non re^uiratuc 
matetlaÁ 
Qnoad íecundam parre folutionis íic 
infurgo.Nam llcet Angelí non pofsim Opc* 
tari ad extra nifí educendo efPe^dm íuuni 
ex corpore,tamen cum Angelí non íint,vc 
ad Í?xtra óperenrür, cu operari ad extra nd 
fit Angclisnecefíariü, ícd libcrü,non ÍUb-
ordinat natura Angelota corponbusjvndd 
nec facit quod ex namra íua ad illa ordlné^ 
tunad hoc enim requirebatur, qüodprop-j 
ter talé operanone ad cxtraAngdi elsét m-
ftituci:ergocxhocquod Angelí nopoíoinc 
operari ad extra niíi educenuo effeítus íuoá 
excorporibus, non í equ imr .qüodeXopc-
ribusluis íie depédeant á corponbus, quod 
naturaliter debeane ordinan ad corpora. 
671 Secundo príncipaliter prob, 
GoneiulJO > nam faliusíraum eft dicerc» 
K k 3 
S i 8 Tfaft,XVLDcAngdis: 
q\xod Angelus cuftos Petti ex natura íua 
ordínetur ad cuftodicndatn Pctrum v. g* 
illa cnim cuftodia noncft á natnra Ange-
lí ca,íed cft per depQtátioncmíícu miísione 
divinara, Vi tuiusDcus cura Angelu, quS 
prol ibí iofuó vult, cligit incuftodena ha-
ius, vcl illlus individuivnde áH;crony-
m o Angeli cuítodes dlcuntur deputatt ad 
cu/lodiam, quod íoaat qoandam extriníeca 
cófignaí ionc,quse ih Angclis fupp'onit om 
nia intrinfeca, tam quoadfpecié > quana 
quoad effs? individúale: ergo ex divería cu» 
fiodía h o m i n ó n ó probatuí divcríitas plu-
rium Angcloru intraéandeoaípccié.Prob-
ConU nacD¿individuatio tubliantiae debec 
ficri per aliquid intriáfccuili íubl\antialc^ 
quoddívidat realiter naiuram Angclícaoa: 
ergo cum illa dcpuiatio ad cuüodiá ho-
minuna fit quid cxtriDÍccuna,ocquít in A a -
geiis poneré Giítinctioncni tantum numá* 
ricam. 
Tandétn ímpugnátut híc tóodus di-
icéndi,naiii nequeuncduo ípiruus/rcs.vel 
quaruor ex h^bicúdine ad eandem mate-
ria m indiVl£lüari,lcd videmus, qood d ú o , 
tre« • ócctiáinquatuor Angeli ücputanmí 
Incultodiam alicuíus h o m m í s i n parucu-
lari ^ cteouu fi únoplices Frailan habcnt 
ÜUO^ Angelos cuúoUeSjPoniifex, quos ha -
bvbi? í iai»e plurcs-.igiturcx cuüodia h o n ú -
üüm ncqocunc Angelí Jnira candem ípe-
Ciéo&aicipUcarh N o n i n v c n i o a i i q u o d á r -
gMiiicnmda in hoc Aurore , quia íoluai 
íandat kñrentiam fuam in faifuace iíía9 
quod Vidclicci Angeli ex natuta íua or* 
pineiKut ad ,cotpora , & úc ab illo di-
Ver ío ocdlue de facto ioio numero pla« 
$ . I í . 1 
fárat?) Angfii tntrá earidgm fpeelem plutii 
fttti iX b¿e quod petjpeeiem aque vmverJ'A* 
ismín rtprafwíAüdo aittr áltero prfe-
&ÍUS eognofcAtí 
6 j í / " " X V I D A M Tafcntinus Rtí* 
• |e'ps Coliegij Ncapolu 
¡.aniajoniis ücDro had 
temperare < \¡i ocfendac pode dan incra 
eandeat ípe«.íeaQ piures Angeios loio nu-
mero diíti í i^os , txcogitavjc poüe dari 
dúos Aoge.ros lo pmiajpijslpeciñfcisomuU 
nosquaies, to iúd ivedos inco , quou per 
cande í p e c í c m viuveríale ;n tcpr^eniáijo, 
Ipeciei Angélico» iiib^tanu vmverUUuic 
debita t pofsit Vnüs mag!s perfc^c Intclli-
gere quá alrcr, fíqaili modo , quo dúo ho-
tnines , propoüto illís aliquo principio, 
poflunt efíc insqualcs in intelligendo per 
tale principluauputa fí altcr penetra: lijad 
vlqueadillatione tnum , vel quaiuor c ó -
cIuGonum>«3c alter penetrat illud Víque ad 
iilationera ícx ,ve l o ^ o c o n c l u f i o n ú - V n -
de argameiamc íicPoflunt dúo mtciie¿tu$ 
eiuídeíB athoms ipeciei diverúmode in-
tetligere per idem principJuaiíergo & po-
terunc dúo intelle^us Angciicí ciuídeqi 
ipeciei per vnam ípccíem a^ que vniVerlan 
lem»Vtpote debitataiiiVci taii ipeciei A n-> 
gelicsB fubtíantix diverío modo inteiiige-
re: non ergo repugnat fntraeandem ípceié 
DcuiB producere piures Angelbs. 
Quátu ícntentiatn funuare, 6c robora-
te potetat ex eo, quod dúo be^ti per Jumi. 
na glorix emídem athoais Ipeciei cum í o -
la diverfuate hUnieiaU pofiunt elle mequa 
les in víulpeciei impreíl .t .nempe c ü e n n s 
divina^ üc , quod altet magis penenec 
Deum quam alter : ergo & poteru Deus 
faceré dúos Angelos, qui per cañdem lpe-j 
ciern cis ex íua racione Ipecifíca debi té , ln-
sequaliter mteiligant \ at ifti Angelí crunC; 
cmldeua ípecic^quia per eandem ípeciem 
intcliigenc, &eruncío lo numero diverü, 
qmaaitcr pcrfc¿lius altero íntcl l igct; c r -
gonoa repugnar dari dúos Angelos inua 
eandem Ipeciem. Gonfirm^ hoc , dus anu 
m x íeparats á materia more Angél ico 
per ípecics infufas intelligentes , per Ipc-
cies aequalcs in ícpraleotando intciligunri 
¿c tamen vna perfe^ms inteliigie altera: 
ergo & poierunt dúo intcllcaus Angel í -
ci lolo numero difterre per hoc i quoo pee 
eandem ipeciem alcer pcife¿tms altero m~j 
tciiigaCi 
¿ 7 3 HÍC modusd ícend i^f to fub-
tllis aiiquibus viíus fie, mihi tamen placen 
re non poteiUTum,quia contra D . T h o m . 
cüjquod poísinc dari dúo Angelí intra can^ 
dem ípec iem.Tum etiam.quiaiuxta eun-
dém D.Thooudivecúias tanrum numera-
lis ío lum poteü competeré Vei conítan-
tibus ex materia > vei aicenubus habirudU 
nes addiítinítas materias, m quibudrecep-
tibiles (untcumquibus apert# martepug-
Dathiemodusaíecndi .Namoeltrui i illam 
exclufivam D . T h o m . liquidem ponit A n -
delos non confiare ex materia ^ ñeque ad 
illam (Ordinarí 5 óc tamen pOnic Jilos ín-
tia eandem ipeciem multjplicaripollc; ¡X 
qmae valachumiluerlcmudc X h o m . 
qui 
S1^ 
qul pfopter has coglíatiuncula? e'ms doflri -
naindeíerit.Tumeriamdiíplicec hic mo-
dusdiccndhquiavcrusnoneft.quod llcdii-
carro. Forma íoíellcdtualis, mü la íe ipía 
diverfa fit, neqait in imelll^enup habcre 
díverfuatemiíedforma ípecificaGabriclis 
v.g. nequic Infc ipía haberedivcríira¡é:cr-
gonequu habercdiveríiraié in intcUigcdo¿ 
Prob. Min. forma ípecifica G ibrklis non 
babet ¡n k ipía diveríitatem formalem^íi-
quidcm eñ vna in l'pecie; nón haber diver-
fitarem maíefialcm, Cquidcm ñeque coa-
íUi materia, nccdicithabimdinema^ma-
terianr. ergo In íc ipía nullam habet diver-
¿tatem. Prob. Conícq.nam forma tanmm 
porell varlari formaluer, vel matcriaíu 
tef: ergo ü nec habet in íeipía diver^ta-
tem.formalem , ñeque marenalem . nul-
lam ¡níe ipla poccric haberediveríiiaiera. 
Dices.divcrfHatcra formalem efie du-
pl ice m, a lia m gr ad ua le m ,feu cflent i ú e mj 
aliám extra cílcnnaiera , q u x p o t e l | d i c í , 
iDateríális , é o q u o d non habet diverúti-
carc eOentialucr íorraam J non aurem, 
qulaex divcríusue material deíumirür:ví.-
deníus hoc in accidcntibus Angelí , in quí-
busiam principia ípeciíica , quam princi-
pia mdividualía formaha íunt,qüia i n M u 
gelis nüllaeü materia^ ^ tamen curaron-
veniencia ípecifica habent diveríl^aicrá 
folum numeralem : vnde dúo aegíden-
tia Angélica dictintur íolum materlali-
ter differre , quia extra eílentiaiitcr difr 
ferunt i non veto quia á materia fuairi 
¿ i f t indioncm individuaiem habeant v er-
go hoc ipfum p'oíeíit dici de ípec i e 'üa -
brlclis , videlicet, quód per principia for-
roalla eCícntialia habeat idcntitátem Ipe-
cificam , & per principia formaba extra 
cfíentialja babeat divcríitatem tamam nu-
meralem. 
Sed contra cft, nam liece in accldcn-
tibus Angelicispoísimus intra Uneampurí 
ípirúusdiüinguerc principia eflentialia,^ 
principia ílumcralUcr tanmoa diveríai hoc 
non poÜumus diñinguere in íublkntia 
complete ípirituali : ergo milla folutio. 
í^rob* Antee, nam in aecidentibusllíapof* 
íumus diftmguerc , quia cum fint veros 
tendeiitía; mordme ad obic^un^, rcali-
renamen recípiuntur in forma Angelical 
í ive in Angelo ; vride ex obie^ío habeac 
ípccíem , óí ex diverfo receptivo , quara^ 
vis ípltuuaU, habemdive i íuatem nume* 
raiem j form» autemcomplcre íp inmaks 
nulium habent icceptiviísm, a.quopqlsUu 
hibcredivcríitatém extra effentlalem: r r ^ 
go nonfuar capaces dlüinítionis formalís 
extratííentialis . Explico hoc.bcne v e r q a \ 
cñ, quod forma Angélica recipitur in íup-
poüto purc (pirituali ; cíticrumcura (ab-
fíftentia Angelí adxquarc oriarur á form^ 
Angélica j non poreít habere dil l ínctio-
n q m » n i 6 Informa Angél ica habeai^rdi-
ü Í n c i l o : n á e r g ó e x rsceptivo habere po icU 
forma Angélica aliquam dlverOratem. 
, Prxre.ea, forma accidentalís, vi p.rg-5 
venir fubicüum, non habet indivIduatiQ-
nem i vnde illam acciplt ab ilio , v e l e x 
habitudine aciíllud , & úcquamvis íübsc-, 
¿tpm di puré ipinnialccxdiverüíafe ;amc 
iliiuspoieft habere diverfuaté exrrac íkn-
tialera , 3í individuaiem • forma auttíi* 
completa iara eft á le individua , quan-
do in luppoíico recipitur, & uc ex recep-
tione inluppüfuo nequic haberediveríi^a-
tcm extra cfíentialem : non ergo e | po!si-? 
biie ftando in príncipíjs puré ÍpiritüalK¿ 
bus , dilVmguerc in í i M a m i a Angélica 
dúo genera principiorum , aliorum , pee 
qusdiffcrat clientialitcr 5 & siiorumipef. 
qus differar (piritualiter extra eüeni ial i -
ter. S¿ ergo forma Gabrieiís v .g . in i c i p * . 
ía nequit habere principia > per qu e iias 
diyeila in fuocüc , nequibit in Intcllígen-
do habere diverütatcm , quia vbi inet íe 
non habetucdiverfitas, nequít in operan-, 
do diveifiias reperiti, 
6 7 4 Gonfirmaraus exemplis hanc 
doannam. Vcrumquidemeft jquod vna 
anima íeparata in ordine naturaii pttfe-
ü m s intelligct quam altera; exterum hxc 
diverütaspríefupponic alteram^ncmpe 
qua animx per ordinem ad materiam¿ 
quam nat» funt informare, diüin¿tioncní 
mbilamialcm individuaiem accipiunt. Be^ 
ne etiam verum e^jquod dúo lumina glo-
nxper eandem eOcntiara divina mentH 
bus beato: ü. vnicaai dtveríimodc Deum* 
quem vident,penctfanr5 íed hiKc divcrfuaá 
in penetrando non efl illa,qux facit ca dif-
ferre numero , íed prxíupponit diveriitatG 
naraeraíedefumptá, ex co quod vnusbea-
Eusípecie lumims glor^-E tóagis partici^ac 
quamaker íex hoc c n i m o r n ü r . q u o d per» 
fc¿tiusper ídem mediu Deü viderc poísic 
quá alter:c:rgocx hdequodexduobus An-
gelispcr eanuelpeciéalter pciííe^ius cog -
nolcat quam aircr,prima divcríitas Indi vi 
duahshaben no poterit,fcd neceflano h^c 
diftindio in intcliigendo prxíupponet al-
teram ift cÜsndo# q'Já cum ptobaveiimus 
traa.X^Í.DcAngelís: 
efíc ímpofsibilcm inth candemfpecíemí 
ciiam iudicaoaas efle impólsibik , quod 
dchtur dúo Angelí pcf canden ípeciem 
inrelligcntcs, ficquod alius alia perteaíuá 
Vldcat* 
Dicfcs ad ho¿ * Aüthorem * quens i t í i -
pugnamus non dicere * quod ¡dúo Angclf 
differant individqalicct intra.candcm ipe-
ci^ro per hoc, quod proiimcdivcfrimode 
íotclligant per eandé ípceiena ¡mpfefíam^ 
íed per hoc» quod radicalítcr íiilt divcrQ-
niodc intelieciivi per cafídem ípecíem ira« 
|írcffam|divctfitas autém radiealis cñpt l -
m a d i r c t í i t a s « & cüdivefücas inef le An-
gél ico: vnde nonponir htc Author divetfi-
tatem in óperando,qux non praeíopponaf 
dlveríitacc inefí^odo. Sedcoíítrácíí , narn 
hxc divcrütas radiealis etiam nequit ctíc 
prima diVeríitas, per quadJ dúo Angelí in-
tra eandem ípeciem individualiier dlffe-
ranr.-crgo nulialoIutiOé Prob.Ant* divet-
íu*sa€t iv« inteUcdtualítatis debet drirí e^ 
diveiía imniáicríantate indiípeníabilicerí 
narn ínÉelIeítualitás a^iva ex imoiatcria^ 
l ítateoráur ^íed intra eandem ípccie ne-
queunt dari dúo Angelí in ímmaterialltaré 
d» vetfí:etgo & neqoeünt daíi divef (i in In -
ttlleíiuáiitare aaiva. Prob. Min.naai din-/ 
nls indlviduatioforOQíC Angelicg aíquaiitfcr 
diftat á ipccie,& «qualuer diftat ab exífié-
tiajquxcftvltima rela^uaiitas: namípic-
cies Angélica inamediate individuatur, & 
individúala ¡osmedíate exlítit-.ergo nequit 
dan intra eandem Ipeciem individual 10, 
quae ík magis immaief ialisalia individua. 
t¡one¡íefgo nequcunt inrracandem fpecié 
dari dúo Angel! inxquales ¡n immatcria« 
lítate ind. viduatlonis^ 
Infuper.cunfíindividuatlo fórraae Atí-
gelicae non defumatur á materia,ñeque ex 
nabitudinc ad raaienara > debef atiíequarc 
ucíumi ágradu ípecificü, ad modum, qud 
própr ietas or itur ab eflentia 5 fed áb Vna eí> 
Untia áfhomcí voa nequcunt inamtfdiattf 
onri propnetates in immateríalitaic dr-
veris : crgo cum omnis individuatlo A ñ . 
gelica ágradu ípecifico imracdjate>& adg-
quarc oriatur , nequibunt ex vna ípccití 
athoena oriri Indivídnatiortes lecündum 
icamatenalitatem diVerlse,-
Explico hoc^bene poflunt ab vnadif. 
fereníta ípccilica or ín ordlrie quottá pra-
pfoprieiaics m ¡mmateriaiirate diverls, 
quia , dum vna magls íee longat á radicc^ 
poteít miaus hiberc de immateríalitat«f 
^uarn altera. Bxcmpluw cí l . in imci lcau. 
SÍ voluntatcquae'fuot píroprictflres A ngeli, 
quarum magis immatcnaiis eft intcllc^íus, 
quia immcdiajius oritur exradice, & ma-
gis HliconmrgKur quam voiuntasjcsteru 
jmniédiatrnequeunt ab aliqua etíemia ori-
ri dua: propriecares iníeqnalcs ¡n immare-
rialíurc ; í cdómnís ¡nuividuario formoe 
Angélicaecítpfopr écas immediare abipla 
tanquam áradiceadecquata ortum babeas: 
ergo implicat, quod ex codé athaíno gra-
da ípecifico Angdícoonantur 'duce indivi-
duatíones inaiqualds iriimmateríaiítatc. 
Explicatur vlteríus, ficut.ín ^agclls 
individuar io un medíate orjtur á í o n n a 
tanfum , fie in maferialjbus íubíianrijs in-
dividuatio orí tur á fanna prout tantán), 
Vcl tánram materia informaorej fed a tor-
roa prout informante hanc detcrmipaiani 
matériam .nequeurít oriridux individua, 
tiones in matcrialitáte di vería: ;)girür á pu-
ta forma athoraa nequibunt immcdiatc 
Orírí tíu« individuationes penes imroaic-
nal i taíem diverííe. 
67s Exhisrerp.ádrat lodesir i ía^ 
Voremhaíus'Auóloris adduifos. Ad prima 
"dico, quod dúo intelk^us, íi íupponantuc 
efle individualiter tantd diverüjbenepol-
funt per idern priucipiudiverfimode iniel-
ligere., & fimiliíer íi íupponerentür duoí 
jDteífeauS Angelíci indiVidualiter diverfi, 
foff^bí per eandem fpceJemdiverUi^ode 
intelíigere j non tamen poflunt dúo ihteí-
le^ós primo fieri diverli tánrum nunjero' 
pér hoc.folumiquod per candeípecícmdí^ 
véírfitiode intelíigant, quía/vi dixi ídiver^ 
fitas ih infclligendo debct.onri ex divcríl-
tate in eflenaó: duna ergo non ctt poisjbi-
lis mpufis tpitJiibus divcríliaS Cantum nu-
roeralís, vt probaiü eft, nulla víacft a^c~ 
Verandüra^quod dúo Angcíiíeiuídé a ho-
Itix rpecieidari poflüüt per hoc , quod pee 
cande ípecié diyeíf imode Inteiliganu Ita-
que fatemur, quodli dárentutdü9 Angel», 
' qai per candem ípecié intelligercm aiver-
limode , á polleriori ex boc potiet infcrrl, 
qaod'Uli dúo An^elt tántum numero dif-
ferrent,quia h.tcdivetfita» in Imelligendo 
árguetet diVerütatera tantum nuqiencain 
clkndo, íed ficut Uxc^iverUtas m Ai gelis 
t ñ impolsibilis, íta & í(iá cftimpob:b;iis. 
Vnde chymerá ^Itimamus pofie dan dúos 
Angelos, qm per éaíldcm ípeciem xque in 
ícpraelcntanuo Vnivetlalem, divcrümodc 
valeant inteingerc. 
Ad Confir- negó Coní . É t c n i m d u o 
lamina gloria? pritiio intelUgumui; samu 
Q u x r . l L ^ I L 5 c í I L 
ntimeralifcr differfc'pcr hoc ; quod in di-
veríis (ubicáis tc?períüruf>& per hóc quod 
fñbie^tvnper Vnü imTienraagis inrenjum 
perfedius habet participare clVemia lüítiít 
n i sg íor i s , 6t deinde haC diVcrfitatc inef-
fendo prpeíüppoíita, Vnus beatus poteft di* 
verGmode íntelligere per candem eflentia 
divinam ribivnítam in ranone l'pccicim-
íéüigibilis , ac inCelügit aliuá; qm íurainé 
tóinus intenío illuñfatur: in Aogelisauia 
íecundü efle non eítpcrcepiibiUsdiverfuafi 
tanfum numérica , 6t ficctia non cít per^ 
ccptibiie, quod dúo Angeli per (eande ípe-
ciem poísint naturaliter diveríimode in» 
.tclligerc* 
Ad íecundam Gonfir. Cooceísis pric. 
CjiCsis, nego Confeq. Nam aninuE lepara^ 
tfe. cum fmt numero tantum divcrlaB, peí 
habitúdinem ad matcná pofíifñf in intelit-
gendo per eandem Ipeciem habere diveríi^ 
tatcm : dúo ante Angeli non poííunc m cf-? 
íendo habete diverüíatcm fantünumera-' 
lem,& íic non poflunt naturaliter per ean-
dem ípeciem divcríimode inteliigetc* 
^ Í I L 
VtrHní luxta mentém D.Tbsm. pofsínt Ari* 
geli multíplicúf i intrá tandean 
JgtQÍem\ 
676 V1DÁM Mordlcus tenenf^ 
polk defeníari mxta do-
Orinam Div .Thom. poiie 
multiplican Argeles intra eandem ípecie 
athomam. Sed ncíció quá fronte hocalle-
verent humímodi Auaor€S,curo mhilcla-
nus appareat in D . T h o m . quam quOddua 
Angelí non poísint inrra eandem ípeeiem 
diftingui. Vndelit Conelufio* íuxta men-
tem D . Thom* non poteít defeníari, quod 
A n g e l í poíiunt multiplican iUtra eandem 
Ipeciem a íhomam. Prob. nam hicquseít. 
50*art .4 . Vbí ex profeflohanc materiam 
tiaftat. fie hábet í tía enim , qi** eonaentmt 
fyeeUify dtffifUnt numero^(/nvenmntmfor* 
wa > feddiíh'nguuntur muterialitef , (i eigú 
Mgcli non funt compofiti ex mati'fia, &Jor-
ma rVt dttfum eftjuprá tjtquitüf , quocum-
pojsibüe fit tjft duóí Angilos vmut fpecieu 
Quid Cíarius? Itera infra quíe í l .? 5. an. 7 . 
ÍJC haber, refarando íeutemiam Orígcnis 
poneniisanifiias, & Angeíoscfle emidcm 
Ipcciei:Quad don potejl tfje¿qhia infubjiantijs 
incorporéis non póteftep dlverfitas Jacundum 
mmerut/í abjqtte aiveríuate [ecundHmjyuiif 
& abfqtte m?üfdiín¿quti¡ttatetq\iiácYim nott 
¡im comp'ofítíe ex materia f &forrr/aJedfint 
formó fubfiftcntestmaritfefíum e/i,q\*údnícef. 
fe erit in eis ejfe divs fit Ateto in fpecie'non enun 
puteft inteliigi, quod aliquafotma [¿Parata (it 
ñifi v m vnins jpesieifisui {i ejjetalbtáo fepa -
TAta%nmpojfit ¿Jjlñ'ifi tina tanium>b<£c- tnhn 
álvedo non Üifftrf ¿büia mfs psr hüC t quad efi 
hutas, v d iihufr 
itcinquas ?.76. arr .¿ . ad i . Idquit: Eí 
ideofecundum-divifionem materié fuñí ímtltó 
áutrna eiufdcm [ptctci^multi autí Angelí vrJuf 
JpecietomHino ejfe nonpojfunt, Item de Spiri-í 
tualiDusCreatutis, quaílL Vnica,cap. 8. íic 
fabeiiStauíerfitingelus ejlftrmítftmpiex afr. 
fiwfía d materia, impo/sibtU1 e/i ettawfíngerét 
quod(int piafes Angeii eitfdemjp^ia , qmá 
quacumque fofma quantumcumque materia-
iiSi &trijimatfí pvnaturúbft'-aéi a r t i f e un. 
áum ejfe^elfecundum intelledum, non rema' 
net ntfi vna [nfpecie vnd , fi enlmintelHgatut 
albedo abfque QMnijubieíioJubftjiins, mn erit 
pofsihileponer^lurts aíhedmct , cum vtdca-
muStquod bah albedo nóridiffeirt abalia wftpet 
boc, quodefi in hoc, vel tilo jubte .c io¡ÍVÚ -
htet, (i ¿fot bumanitqs abftraíia mn tjfnni-
fi úna tantum. 
idemin ; ¿ . d i M ; q u s ñ . i . arr,^. dícicá 
AlijdicUnt i qu&dnulius Angelus eft'eíujdem 
Jpecie cum alio > & bcec óptnio concordat cum 
ditfis pbilofapbrfrum, ^ etiam O Í m f $ , qai 
pomt iQ.capite't(£ltjhs' H erarch^ in eociem 
Ordine efe primos /nediossv l tmos , bui(t 
hectjfarium tftconftfíere ¡ fi enim ¡mmateríales 
ponunturtcum nuliajortna, ittlnatUrdmulti-
plicet numerünífiin dtverfttate matefité^po^ 
iet, quod forma (imple x , & mmaterhlis non 
tecipta inaliqúa materia fit vnatanthnivn* 
de quod eft extra eam e/i alterius natura , éa 
qaod dijiet ah eafecutídumfoftáam, noñfecun. 
ik§m materialéprinviptumtquod ih nullüwefl: 
íMít aUtém díverfitas caujat dffirentiam ín 
Jpecie : vride opórtet ^üosiibet duós Angelus 
acceptos differre¡eeündum jpectém. ítem ¡bí-
dem,dilT.i7.qucEfi.2.art.¿.incorpore aits 
ínipofsibile eft. enim diverfítatem in numeré 
Jub eadem fpe cié saufari ntfi tx d'iveifitatc 
tnáteria » quid ad diiterfitatem fortrialtUrü 
priritiplotum JequitUr diverfitai[peckrum, 
Deindc lecundoContrag^cap. 93 aít: 
Plurei ergo ¡ubfiantiófeparatá (fe rá ¡ ojfunt% 
ntfi fint pluresfpecies. Étdeinde : Subftanti/g 
autemfe par ata non habent omninó materiam) 
fieque qU4fit pars earum* ñeque ctií vniañtüf 
vt formd: impofsibile efi igitur^uodfntpin» 
feivnms Jpúteu Q^aw do^rinaai tepenc 
rr ^ Tna.XVLDeSng'elis; 
]n cap^. féqúcati. Ttém Op^fculq ^. cap. 
5 6 . Oc habcc:iJ4 , qaa fmt vnum Jetundum 
forman non multiplitantuf numero niji ¡>et 
tnatefiíim,ficut mulítplícaturalbedo pet bocr 
quod eft m pfarlbus fübtetiis y'm dwlnti 
temnone^: mate mi qwdqutd Igiturtfivmm 
/ptcti) (^forma mdivmis impolsibile tftmul-
tfpiicarifccundumnumermn. lir cap, 57 . QQ 
haber loqueas de Angeli? , mnenim ab in-
iticem dffipn- poffmt mAtemlt áffircvtia, 
curfí^tctiACtureant í vnátpip éis e í ip lura . 
litas, mcejp eft, eam pef díjiintfionemfhnia* 
tem caujarit qu<s dtvíTjitateif eciftcovjiítmti 
Sic D. fhom. in ómnibus <^ is locis,io qui^ 
bus ic'.npcr probar impolsibilc eúe dar¡ 
pkucs Angelos mira candem athoajaj^ 
Solvuntur Argmmtt l 
677 \ D Probandura quod iuxtá 
j t j ^ D.Thom. poísinc dari piu-
res Angel í imra eandem 
fpeciem íolct adducijex:u,s ex Opuículo 
l ó . ^ . vlnmo.vbiD. 1thoín.contra AVCÍ'-
í o l l U s q u i aflereoam vaom tantum nume-
ro elleinieile^um omnmm hominum, iSc 
probabant non polie muUlplicarí, quia in 
íe non habebat priagpíum muitiplicaúo^ 
rus, qt\od erat materia. Contra quam po-
fitioncm ficargu^^.Thomyíj/^ (mquit) 
turo 1 tefargum <>r)tántuÑ&o/iend< náum, q uod 
"Peui nonpojut faceré, quod fint multt intel-
httui tluf ^ m fpic'ieii creáentes boe include-
re íontrattclionem, düto en{ta , quod non ejftt 
áe pñtüra mteiieBus •> quod mulfiplíeaiétur, 
m n propterca oporteret , quod mitUe&um 
piulíiplícari mcíuderet eoníradiéhonem : ni-
Jíil emtñ prvhíbet al ¡quid non habe ra i» fuá na -
tura cavjam alicttius , quod tamen babet iiiud 
ex alia caufayfícut grave babet ex fuá natu-
ra, quod mn ¡it/ufjum Jammgrave ejfefur* 
jum mn imluait contradifthmm , Jedgravi 
ejje purfumfceundumfuamnAturam imylicat 
cotitradiéí'íoner/i: fi ergo inteMeiíus , /; natu-
raliter ejjfet vnus ommum > quh non haberet 
fjufam wuitiplicationis , pojpt tamenJortiri 
muitíp}¡catmem ex jupernaturah jiaufa ¡ nec 
tjfet implicatto contradtéhonlt. 
txquibus íit argumenrum, Statbcnc 
Intclleaum non habere in fui naturacau-
fam r^uítiplicationis , & tamen ablque 
c n rauit^ionc pollelupexnatufaliter muí-
Sipiiean : ergo gito Angeii non h^beant 
exfua natura caufam mbltipíicaíionis fuá; 
poteruíK taqien abíqqc comradiytíone ex 
cauía (upcrnacuraU illam habere. Explica* 
tur hoc, AvcrroiíUx ppnebant inrelic¿luni 
íeparatum amateria , & ab habitudiue ad 
materiam $ íicut nos ppmníui; Angeles le . 
paratoi a materia, &^bha'o¡tudine adj iu-
tetiam : vode iicut nos inleriníits ex hoc 
principio implicarecontradiíiione , quod 
rnul-iplicetut ípecie.ita lili iaíercbaiu i m -
plicare co.iir2di¿ííom>m > quoa ínct:lie¿ius 
hamanus muh iplicaretur numero^6i. un>Q 
D.Thom. dicit,quodh!c modus arg^metj^ 
tandi cft rudls: ergo & noflra argumenu-
tio,qua probamus, quod quia íunt fepaniu 
^-materia,& ab habit.udinc ad materiam, 
$ion poterunc multiplicar i ,eiiá eft rudis ar-
gumemandi modus. 
C^iiod ü dicatur, D*Thom. condem-
nare illum modum argumentaodi gratia 
form^i non vcro:gíatia materia!. Contra 
hoc elt,quia D. Thom. condemnat 
argumentarionem etiam gratia mauria;; 
ergo nulia eft íolutio. Prob. Anwc. nam 
íubdit D~. T h o m . Quod non ttvtum diciwus 
propter propqfitum ,fed magts n: b¿ec argu» 
mentandiforma ad aha extendaíur.etgo len-
tit D.Thom* quod illa Coníeq. nec cebo-
na inhaeptopofifa avateria , ñeque in alia 
diítindajíllud enlm íonac illa diaio cxclu-
ñvz non tantum. Erenim ifta exc luf ivam» 
tantum bomó $ animal, exponltur fie , bo-
tnoeí) animal^ & altquid altud ab bomme t¡i 
énimalt 6c Uail la, quodnen tantum dieitup 
fropterpropo(ítüm>t*vot\\xw[ Cictboc diitur 
propter propopjü>&etjam,propteraliatCoí\» 
firm.hoc iplum,nam D.Thom.dicit.-Ddíí 
tním quod non ejfet 4* *$ura intelluiut, 
quodmultiplicaretur , mn propterea intelle-
¿ium multiplican mluderet contraditfwnfy 
«rgo ísntlt etiam in hac materiadetermU 
aata noa cfle bonam Conleq- non eíl de 
naturain(eliedus>quod muUlpiiceturi igi-
lur implicai contradi^ionem ¡ntelle¿lum 
muitiplicarl. 
673 Diíticukas huíus authotita-
tis valde prcmil Thomiftas: vnde propter 
illam aliqui dicunt, quod fecundum raen-
temD.Tnom. in hac auítoritatc, Angelí", 
cito naturaíitcr non pofsint multiplican, 
íupernaruralltcr tamenpoflunt. De ittis In 
(equcntibus habcbitur lermo. Al i j .vt 
íuní Salmanticenies^dícuncquod in illa lo-
quutiooe D.Thom.¿Vf ergointHlefítisfina-
turaltier 'Jf;t vnus ommum, quiamnbaberei 
swjain paturaiem mltiplieationit , pojfet 
tih 
QuaííUlI. §. IV. 52.5 
tamn fottiri muUlpUcAtmm tx fupervitü-
ra¡icik*jat nonhabeiur fcroio decaufa na-
tural! ¡ntrinfeca , fedíoium deektriníeca» 
quail íolurn velht dicere D; Tl iom. quod 
dato, quod per caüfam eíficientena nat ura-
lis ordinis talís inrellcáus nequiret mulrí-
plicari, non tanoen inde lequeretür, quod 
per caulam effi^iVafn ordinis íupernatura-
lis multiplican non póflent. 
GíEtcruni i pacetámorumvirómrá¿ 
hxc explícatio non placee. Nara illapro-
poíitio, Üato quoi non cjfit de natura intelle-
¿fasy quod mlt ipl ícafétur, expreííc íonac 
caufam lútriníeeami h . í c e n i m í o l a i n po.. 
reft efle de natura intelleáus y nam caulas 
cfficientesfunt extra reí naiurá,dam hulla 
res cohftituitur in luo efle natUrali per cau. 
farn lui effeaivam : valt ergo dicere illá 
propofit ío , quod dato qiiod intclledus ex 
fuis incrinlects multiplicabiiis riaturali-
ter non eflctjádbuc non Impiicarct contra-
diftióneni íllum mal í ip í icat i^uod etiara 
exempladc gravi,& ievi, qux ibiadducit 
D . Tl iom. detnonftrant: du¿nenim dici-
ir)US,quodgravi nonconvehit lecunduni 
Uxmr naturam alcenderc farium,ccrtc v ó -
lumus Ggriificárc, quod grave in luí rano-
Be diíícrcnciali, per quam natura liter con-
iinuirur, non hábet caufara intriníecani 
íui alteníus íutíum: vndequando áproij-
cientc íuríum tendere cogitur, ab ipíoac-
cipit impullutri intnnícce grave infor-
inanrem, ratione cuius intriníecc movecí 
polsit motu íuríum: non ergo debemus Ita-
rchulc expílcationi; 
Alirer rcípondet Maglftet Gonct hís 
vetbisí Quando veroS. Do&ot ait,fiintelle-
¿ius nAturaiiteteJJet vnus ommum , quid non 
hiberei mturaltm caufam muliiplieatiónts$ 
¡>offit tanien fórtm multtpltcationem ex fu-
fernaturaU caufajiec ejfzi impliéatto contra-i 
diátioniSy (¡fcfolum inteniit reprobare illam 
confequentiani, & forma argumentatidi \ah't 
quid ex natura fuá repugriat altcuv, ergo et}£ 
JuperaAtUráliter tí repugrtat, QuamConfeq. 
mertto riidem argümtntatknern appillat %eó 
quod piará ftmty qü* naturahier repugnanti 
& tamm ex/upematurahió* divina vtrtuté 
"In tonvenirepófunt^ vt tapidijürjum jernt 
caco mdsM tmottu'iS refurgare , & c . vt ipfé 
ihídrmaperse decUrat¿SiC Gonce, íed CftCO 
vldcri mfeUcUér, vtprobavimus in argu-
mento, non enhn D.Thom. íolum repro-
bat illaai Conícquentiani grana focma^ 
(edctia«>grai.iamateti«. 
679 Vade his cxpUcat^onibus 
b m i í s i s , díco , quod efto admíttanrur vt 
ve taomniacá ,quae D. í h o m « in adeuda 
author ¡ráte d ic i t ,nó poteít cóncludif quod 
Ipfc feníerit íubrtantias feparatas , quales 
funt Angel í , pofleper Dci potencian» ab-
folutam rauUiplicári intra eandem fpecic, 
N a m cum intelledjs íir aceldcnseftd na-
turalirer poaatur vausíepararus a la5ie&o¿ 
& cfto m íui natura non tUbeai cauí ini 
íuae iaultiplicanonis,^ non tamen habet re-
poguaiuiamadülam perordinem ad Deü. 
Auihorem íupemácutakm > quia ex quo 
ralis intelleélusaccidens ellec, e ü o d c t a -
iCfcoiníubieáonOn cílec ,5c modum per-
íeltatis haberec, pbfíet tamen divinitus 
praefatb modo .petieitatis privan , ¿sr i a 
í a b i e f t o p o n í , arque adeó mxta plutaiita-
tem fubieítorum multiplican , ücm alia 
accidchtia multiplicaatur: io quo ca^u vc-
rifiearecur, quod de íua na'ura non 'aaberet 
Cauíamintnníecam \ÚX plaralíraus h ^DC-
rer tamen illam diviaitus ex alia caula, 
hempeex fubie¿lo , cui inh^erere noñ re-
jpugnarec iiii 5 ac Angelus eum fu íublUn* 
tía coaipleta ípintuaíis habet repugnan-
íjam irttriníecára accipiendi pluraluá em 
áb aüquo extra í e , quia & repugnar eí lé 
íbrmam materias, repugnac inhairerc 
alterl tanquam í u b i e í i o : vnde ex co quod 
inlui natura non haber caufam (UÍE muí t l -
jplicitátis, cumexallquo cxcriofecciillani 
habere nonpoísit ,benc conclúdituri iquod 
nec divinirus invra eaádem ípeciem ¿uultl-
jplicaú poísir. 
Sed contra hanc folutionem inftabís; 
Primo ,qaia D . Tbom. in aiiquibusiotis 
á nobis addu¿tis in probatloneon nóllras 
coacluüonís , vt prober Angtlos non poí-
íe multiplicatri quia lutk lubftantia; íepa^ 
ratx, vtítur cxemplo albedinis,dicens; §t 
iut fi daretur albedo fe parata ¡bac non pojfié 
ejfe nifi vna: igirur eíio intelledus accidens 
fit,íi tamen admicciiur,quod divinirus pof-
üc multiplicarij bpcimum arguméntii ñec 
adprobandum, quodériamiubílaniiit íe-
pararx potetunr divínitusmuícjplicafi.Pa-
tet Conleq.quiá non minusalbedoeit accU 
deas quaavttirelleftus. 
Secundo inílabjs , namD. T a o m . In 
addudo Opuícuio- imp i^gnac Ave ¿roe, quí 
poncbát inréllcáuiti non efle acciueos ani^ 
a i s íed éfle quándamíubüaniicim lepara. 
tám,vt ipíemcc D.Thom. refer i ¡n eodedii 
Opulcuio fXíjíenfóigitut, circ.á pnncipJÜ 
vbi úch ibc i : Qttp'ürovnus , í.cllicét Aver-
tols,pone&s bftifijtwdi¡>meí£ i& inteíhgendt% 
quaá. 
r 5 M . traft.XVI.Dfi Angells; 
^aoi wteUeBuspofsihiUs álatut hon ejfs ánü 
mam y nec partem anima ntp aquivwff, Jcd 
fotlut quod [it [ubflAntU qu&dam/eparata, 
dtxtt, qaodiíUat ¡ntell'tgere Jubfianttd eftin~ 
telligeremeitv(liUiui % in quantum ¡ntette* 
Bus Ule copuiatur tmht j v e l t é i per phan-
taflata i qua junt tn te^vel m me* Sic D . T h i 
érgo fi de hóc inrelledu dicic, quod non 
cflet coniraai<aio, quod muhiplicaretut 
intra eaodcm ípecicai , hoc iplum tencmr 
fcnurcdeaUjsíabftantijsíeparacís, vidcii-
cet * quod poísint diVinitus Intra eandeni 
ípecJem mulnpiicari. 
Adpriíijam inílaotiatn dicOjqüod al-
bedo íeparata á i u b l e f t o , quandiu retine-
neret modum pcrícicatlS) non poflct mul° 
tiplican, óc üc bcue icfertut, quoddum 
íübllantiae íeparata: non poüunt non rcti-
nerc modum pecícitaris , non pofíunt 
étíana dlvinuus nmUiplicari,qu¡a cali mo . 
do períeitatlslpoliari etiamdivinUus non 
poflunt. Vnde D. Thoou vtítur cxcmplo 
albedinis íeparatae ad hunc íeolum , quod 
fi daretur aIbcdo íeparata infeníu compo* 
fíío illmsüacus > nunpofiet etiam divini-
tus multiplicar^ itaíubÜantla Angélica, 
cum üt forma íeparata»& ab hoc ttatu íe 
paraúonis iepatan non valeat , adhucdi-
vinitus intra eanuemípeciem multiplica-
ri non poteft : vnde quod albedo pollet 
privar! divlnicus modo íeparatioais , & 
mulriplicarí ^ non infert AngclospoÜcdi» 
Vimms multiplicarí , quia etiam divi-* 
ni-.us nequeunt ipoUarl o^odo leparatio* 
pis; 
Ad íecundam dlco, quod Inter A ver ~ 
roiftas erar dUcnmen, nam Averroes,lIcet 
díceres inrehedum cüe luüitantiam lepa-
ratam , tamen ab; dicebant efl'e accidensi 
efletamen vnut» , quia cum eliet lepara-
tus á iubie^to , Se non conitaret materia, 
nonpoterat multiplican ex natura íua, ¿¿ 
üc implicabat contradicHonem ilium mul-
tiplican. Etcontra ittosinquitD. Thom, 
Quodruditerargumentatur, (pe, Qtna cana 
ponerciur abillis eli'e accioens, quamvis 
Tipn conitaret materia , potiet tamen 
divinitus ex iubicüo habere 
lüuinplicat io-
ncm. 
( 0 
Vi 
$- V . 
Virüm poftint mtural'ite* Angelí wtdttpli-
plican intra cander»/pecitm> 
680' T TIDIMY^ In í i & ^ * Zé 
, V quod Angelí excapmbus 
paríiculanbus ibi impug-
nátis nequeunt naturaÜter intra candem 
(¿cíem mulfiplican,modo refíat videndü, 
Vtfumablolute namraliicr loquendo poí-, 
fint intra candem ípeclem multiplican? Ec 
qtiidé plurcs íentium tam ex Scotiftis» qua 
leíuit ís , quodficut naturaliter poúunc 
dari plures Soles,& plurcs L u n * ciuídem 
fpecie^ita 6c naturaliter poísint darl plurcs 
Angelí ciuídem fpeciei. Itatenent Hcnri -
qüus Quod líbete 2 . qiiíeft. 8. Scotusinz. 
dift.s .quaeft.y. Durandus ibidem qüaefí.j. 
yazquczhiCjdi íp . iS i , cap.3 .buarczdiíp. 
5.Mctaph. ÍGá,z» a aum.2i.<5cuum.2.8. 
a l i j . 
Contra hos omnes ftatulmr Conclu-
fiOé Angeli nequeunt naturaiirer intra can-
dem ipeciem athomam cüe plures. Prob. 
ex locísD^Thonii addu^is^. praecedenti» 
qui íalr¡m:hanG Conclufionem evidentes 
convinCunt. Nec valetdicere D.Thom. in 
adduftís locis loquutum fuiffc in lentcn^ 
ciaPhlíoíophi aüerencis principmmmul-
tiplicatiomstantum numéricas c ú e í o i a m 
maccriam fígnatam quancitate, non ve^ 
ro ex proprlo marte, vel ex proprio ícn-j 
füi Non(inqoam) valet^naroD.Thom. 
illa non docuit vt coinmentator A i i í t o -
telis, íed docuit vt Theologus. Nara om^ 
nia illa loca addu^a funtex eiusTheolo-
gla, in qua non fuit commenrator Arillo^ 
telis!, íed Amhor, & ñ lenlíííet Illam do-
dnnam Anftotelis non eOe veram, Arif ío . 
teiem correxifíec, ficut & dcfaao cotice 
sit circa multitudinena Angclorum, no-
cens,hanc non deberé deíomi ex numero 
iKOtuum cocieílium 3 ficut poííult Ariílo-
teles: quia Angel! non íunt crcati á Deo 
proprer corpora coeleftia , vt Ariftottles 
voluit: íenúc ergo cum AtiÜotelc , quod 
multiplicatlo taninua nomeralis Angelo* 
rum íolum poteft provctiirc a materia. 
681 Sed rationeprob.Conclufio. 
lllse íolum íubílantias poíTunc intra candé 
ipeciem multiplican, quacpofluntconve-
ñire in pnncipijs íormaiibus athorois, & 
poílunt matenalirer, id cít, tanturo ex ÜI-
Verfnatc materias diíiirgui ; íed Ange l í , 
cum noii conitent matena, nequeunt m a -
te-
Quaft.IILí.V.&VÍ. 
tcríalifer difFcrrer Igítur nequcunt inrra 
candern roateriam multiplicari. Conícq . 
cft bona, Min. certa , Óc Mai. Ptob, nam 
vbicft adxquaUeonvcnicntlain printipijs 
athomis farmalibüs, cft áda:quata eonvt?. 
níentia informa: igirurí icftdiAiüaiOjh^ 
deber neccflario delurai ek materia; diftm-
dione:crgo í'olum íubftaans poíluac 
inira cándem (pecicra at-homam aiultipli-
car í , quíis poflum convemre iü prjnclpijs 
tbrmalibusajhomis, & pollunc materia-
iíter, id efi» ex íüia diverfuate máierííe di-
íl ingui. 
í-íulc rationidices»Mal; eílefairam; 
N a inter principia formal ia,alia íunc eíícn 
tialia i aliáexíracüeniialia :per loia prima 
habetur ípcGies,& per íccuuaa potefí habe-
bcrí diít indio tsntqm individaalis, ád qua 
iufficit¿quod per alíquid extra efícníia hat. 
Sea coo trae í t , nam in pora forma íuluná 
pollumus invenirc principia genérica ¿ 5c 
ípecifica, í t e o r u m pcoprietaics,lnbüfierí-
tiam, ¿cexiftcntiám ; prima ¿ eüentialia 
lunt; fecunda, cícera elientialiaj fed muít i -
plicatio numérica tántum i nequit haber i 
pee illa: ergornullá ci\ folutio. Prob. Min¿ 
¡n priáiiis pfcr proprieráresform? ,h^C mul-
tiplicatío iíequit háberi. i í a m ptoprictás 
formse convenibihter ie haber cum fot* 
nía: ergó vbi non habeturdiítin&o pcues 
principia fp'ecifieái neqüit haben muitipli-
car¡o( tantum úüméfalis per proptkiáies 
formíEj ñeque enim riíibilitaies müUipii'f 
cari poflum , nlücffcntia homlnis muitU 
plictítur. De alíjsduobus fieprobo» oami 
'vbiexiflentia^ lubllfícntiaadaequatc ú t i 
nvancur ex principjjsípccificis foim?)ric« 
queunt fimiiitcr haberediverfitatem , nul 
5n principias, ex qnibus o^iunmf,diVCifi-
tas habcaiur:ergo ex i l l i s fotmaíal iascx le 
Indiviíáimültipiicitaicm n u m e r ü c m 
mm habefe non potcfiL 
lnfuper,íübfiftcfttia, & exiftentia íup* 
ponunt náruramiubíiantialem iam indi v i -
duam :ergo ex iftis multiplícatio indiví-. 
dualis habefi nequ i tCcut ñeque habeiuc 
ipfa i n d l v i d ú a n o n o n ergo ex aliquo ex-
iraefientialí potéfl! haberí diQinéilo rani 
tum numcralls, vbi r á i í o m a i e n x nequie 
invcniri. Gonfirm.haíc omnia;inacCidcn-
tibes Añgeiicis ciu'dcm ípecrei, ideo intra; 
l ineám purc ipiritQaiuatisdanmr principia 
extra eücmialia^aquibüs accipi poisit mul-
riplícatió lamum numerahs , qúla dacur 
ípirituaiuas clciumpia t i ó b i c t í ó , & datuc 
ípirituahtas dcii^mpta tanium cxiubicttg 
ípírituaii^ai i oh í í í ch t ; primaeft efienria-
lis.'Sc íecundáeft ranmm ñurneralis ; led iri 
fubtfancijs complccis püfefp!riru::i;Oas ne. 
qult dari ípifituaiirasdeiumpta á principio 
adhuc lpiriruaii;cui inharcant ,v'ti Cnl poí-
fint luhaircre, ícd necefíano omnís corurdi 
fpirituailtas áforma debctticíumí : i^nut 
honerií poísibiie íalcim naturalirtír pnrt. 
cipíum Ipirituale cxaaeflcntiale , á quó 
multiplícatio tanrumnume'ralís I n c í s a a -
beatbr, 
Diccs,informa Angélicajprictcrenu-
merataextraeffentiaíia, dari individuatio-
ncm, quxquidemformaliíerA^ talis^quid 
fpirltuale extra eiffcmiale cüiergo per mul-
tlplicarionem illiu^ íextráeñennahs príe-
dicatipoterit haberí muIriplicatiOíáncunl 
numeralis. Sed contra eít, namettodetnc 
in Angelo propríecas IndiVidualis extra-
¿flcntiaiisjtámen dum háíc ptopnctas tari-
tum orítuí exfotmá Afigciica,ne(qüit mul-i 
tiplicari ipíaforma, exquaoricur immul-
tiplicata manente: ergo c ü o i n Angeiis de-
tur individúario extracflcmialh r iion ta-
ñien fequiiuf, pbíie in iplodan mulripi!-
cationem íoium immei'alem.Ptob.Aniec; 
ficóriciit individuatlo in Angdis ex purá 
forma, fícutiricompbfuis ex materia , 52 
forma oritur própriecas indivídualisex í ó t 
ma vt informante hanc maieriam úeter-
nsinatam; íed iadivíduatio br taés formí* 
Vt informantehanc matériám,nequit na-
turailtet muitiplicari: ergo indlviduatid 
fbrmae fumptá ex loia forma neqUíbít iia-
curahter muUipiicari. 
r ; , VI . 
iólvuntur Árgumenta contraCdíteluflai 
é i z / C O N T R A Conclufíoncnt 
y y Arguuur. Omnes Angelí 
defa^o íunt ciuidem ípe-
éie¡! ergo rpecíes Angélica poiett narurali-
ter multiplicari, frobiAntcc.quijjbcr /.n-
gelus iri íenrencia b iv . Thom. haber eflé 
compfehenrivus totius entis naíuralis.fic; 
quod Angelus Inferioí habeat comptehen-
dere ¿tiara íupcfjoremjmó & loprcmumí 
ergo hábet efie eiuídem áchomas natura 
intclíeauaíis. P iob .eonf .nám omnií cog-
ríitio Angélica1 comprebcnüva omnis en-
tis úaturaíís eft eiuldem athoma; ípecicís 
érgo ¿ omnls jubftantia Angélica radicat 
cognlcioáe compichenhvam ómou ¿ m l i 
ñai-
5 ^ 
Tfaft.XVI.Dc Angclis; 
«laturans.ómnlsniacrit dufdem athora» 
ípcckí . Nam vbi Iruellefoo in varias ípc-
cíesdlvidi non vA'et,princ;plum rádicaicii 
& prcxlajum emídeín (ub vna tanium ípc* 
c í e a hoíxia erit . Gonfirtn.ridarcntur piu-. 
res comprehenfotes encis d ivmi , oporte-
tet omnes eúe eittfdcfn aihotnae ípccieit 
crgo íidantor plures compreheníores om-
ftis cntisnamraiis, erit netefle, qaodom-
nes eiufdem arhomaí ípccici fínt. í r o b i 
Coníeq .na in fícut cognitio divina famU 
ípecieiti at>€nt« divino-, ¡ta Aogclica na-
lurauslumir laam Ipcctcro ab ente nacu-
ral i ; crgo <i plures compreheníores entjs 
divim ncqüeunc non elle ciulUcoa ípecíei, 
piares comprebcfilóres onünis entis nam-
lalisdcbeboar eüe cioldecu ípeciei inceiie* 
Aá hoc argamcatum, negó Antee, ad 
pteb. DcgoConlcq. aaprob. negoAmcc. 
ISIam cum cognitio,qüa Angeluslupremus 
coíiiprctiendk ooine ens namraic üc de ta 
¿lo vna, & per vnamípcciem> nequít cÜC 
eiuldeiti ípcciei cuín coniptcheniionibus 
aljorum dngcloruín , qua; necetíario íunK 
plures , & per plurcs 'p^cics necesario 
jimu'.quod enim neceüar loeñplútes , ne« 
qult elle e i ü l ü c m zihomx Ipcciei cuai co> 
q^.üdíantum elt vnuíii. Pono Angelí mfc-
riores cottiprehendunt orane ens uaturalc» 
k ü non voiea cognmooe, ñ e q u e per vnaoi 
iantuiulpeeieüQ,icü perplurcs, 5c jper pau-
eiorcs í p e c i c s , quo luperiortS m graüibus 
luis IpeciíieiS lum;rt ogems autem luptcnius 
laim'm hobet v n a a u p e e i c t » , qua eognoí -
Ccrc porcÜ o m m a c n i i a n a m r a l i a extra íc 
p o ú t a , Á i c i p i ü í n eegnoicit per luaíiiíub-
l&uttiUn : non eigo «.üiiiprcheníio onims 
cniis íjatui<ilis /\ n^cií lupcííoris ppt t l l eüe 
emicieai a i n o a » * ^cc i e i cumcoa íp tchcn 
iitn^w a í D u s a h o r u m Angeiorui». 
loRas i quoaai iquavirtus üoegratia 
pofsit cogatv ícere ogioes veritatcs natura-
i ^ s c o i k w f a e , óí-alía Únegtat la iamüpoí -
l l i c a s c o g n o í e e r c diviúve^ a o n a r g u i t í p c 
cu icam d idmüiunem m virtuie:crgo quod 
al qua iubitaatia imelletiualit vna cogni 
uijuc polí iccoaiprchcaaerc totum cnsna-
t^t^lc, ¿cal íadon vna, íed piunbashocía^ 
ccie pwíSí^nonar^tjetaatiaaionenQ ípeci-
í i u - u lubítannaruiU imc í l cáua in ' ió Probé 
A a í c e . iiam i n r e i í c d u s í íatus innoeennas 
;uíGem achofluáe: ipcc¿ci elun h u a í i m b u s 
cua^ inreiledu bodamis in Úaiu namr» lap-
ííe de *aaiea iu Uatu inncccoiaiE poterac 
quod tamen folurti porefí ditrifive teifn-
gereinlhtanaiurx lapííe: ergo» 
Ad hoc , diüinoiyo Antee, fi attingerd 
tanmtn dívillve per leconveniat vírmti , 
nego Antccfi-ci coaveniat ^er accidens ex 
inipedia)entls,qua?pro ftam la^íuspatimr, 
quas non patlebamr ío ftatu mnoccutisj 
conc.Anf. (Scnego Confcq. iiaquc , quoci 
intcllc(3us inítatu lapíusnonporsU niu dh 
VÍIJVC iaquamlibér Verltatem nacuraiem, 
inquam oaanem poferat ia ftatu ñaiutiis 
integras coileOive , hocnoa omui per le 
ex virtute ¡atelle&as, led onrur ex ia)pe -
dimentis v quibus luperabundac bomo in 
fiato Iapíusi& fie non vanatur ípecic inrcU 
ie¿l:us per itíásat Angelí inferiores^xquo 
inferiores luut ^ & poientiaics, ik aiagls 
habentde porcatialliate, nonpolTuat va^ 
cognitÍone,& per vnana ípecicaj toca col-
ledionem entis naruraiís coaiprchendercs 
quodiamea poteíi lupremuS) quia m'mu$ 
depotcntialitare i & magis ÜC «¿tualnaca 
faabct (Sc l i c in f er turexhocd iÜin^b lpe -
cinca later lupremura Angelara , Sí infe« 
riorem., 
AdConf irm.ae igoConíeq . Á d prob; 
nego Conleq. & diíparitas c ü , qula cogni-j 
t í o divina cofliprehcafiva, cum lit advx-qua 
taatcíngencia D e l , nonadmittit iacituai-
nenj,ñeque ex parre attingemis, oeque CJC 
parre rei attadx , ñeque ex parte iationis 
iotmaUs/ub qua'. noaadmittitlatltudine 
ex patíc airingentís > qularcquirit ¡ n i l i o 
Víreme ümplicitec iníiunam $ non ex par« 
tereiattados, quia ú Deus coaiptehende-
xcrur, cognoleeretur fecundü ocunla, quas 
habet fornaalíter i & virtuaiirer: non ex 
pane rationibfonnaiisy^ ^«^^quia h^c cft 
ratio íummaeimínateríalicatis, & punlsi-
mi adius,^ fie illac coroprehenlioi^es Del , 
fi fingantur plures^cbercnt fingí intraeaaT 
dem ípeeiem^At non ücratio curra la c ó -
prchenlione entis natutalis , quia daiut 
quod ex parte reí atráete non luicipiat ma-^ 
gis,5c nanusj ex pane tamen ratioms for> 
íiízWs fub qué , 6L ex pane virtutis com-
prcheaíivx habet lacltudinem gradualeraí 
ex parrelrationis/»^ ^«íj,quia rae jo forma-
lis fub qua Angelus íupremus cognoícíc 
conDprchenfive cas naturaie, niagisdepu-
rataed a poteniialiíaremetaphyikajquaín 
tétíéfftb qua eoraprchenriOnis Angelí in-
fenoris :cx pane enam virtutis aüualitas 
niaiorhabeiu: in vi eompreheníiva fupre-
ia ! , lauonecuius pervnuo) aCturu, 5c per 
yaaw Ipccicw poteft copciptch^ndcie to-
Z H . " m 
5 1 7 
tum ens nituraleiq'iara repcríamr in in£c-
riori, qninon niilpctpiuresadtw* & per 
pluíes ipeciesadhuiaímodi cómptcheSo-
nc»i valer pcitvenire: & ftcex convtnicn-
tía iri Vi compfehen,fiivaim6lr Angelos te-
perta.non l[cquitur,quod íi omnes compre-
hcnlores íünt cbtiuS cniisnatmális ¿ eiuídé 
aihbmxípeciei ínhr. 
683 Se¿und6 argulturjcfto in An-
gclisratto fpeciíica íamacur ab eadem for-
ríia sá qua fúmitut rat iogenét ica i nihií-
omiüusmtra idé coge ñus Uat plüres Ange-
los dlfterrc differcntia tañtuna lpecifica;cr-
go citó tatib ¡ndividualis in Angelis ha* 
bcamr ab cadena {órmá > áquáhabetur ra-
tio fpccifita, pótetunt idiracandeoí ratio-
ncm ípccificám nwítiplicari Angelí tanta 
riumente.Adhoc aigumentum,qQodpio-
ducíi VazqucZíñcgü Coníeq.Et rat iód i ív 
crlminiscit, quiá cümgradusgcnciicus,3c 
dt^rénttal i s coórdinentur intct le|> ficuc 
gradué forma les j 6c ¿Sentíales cüm ordind 
ínter ífi íiipériotis,á¿ Inferíorisjpoflurít da-
ri piares forma;, qu$ dent eundem gradurai 
gcncricum , corttraíbm támcQ per diífe-
rentiamtotmalirecdiitinClámj 2c íkincrá 
Idem gemís poüunt multiplican difieren-
t i^; vnde 6c poíludc inítaideaí genusdári 
piares ípecies: racioaatéindtviduailsphy-
íke íumpta eft t a n í u m proprictas í o r m ^ 
ípecific« 5 vnde ncquít hibcre piaraiitaté^ 
mS. in formará qua oritur píuraikas , praj-
fupporiaturán Angelisetgo,cunt ratíoí^c» 
ciíica non ptxLüpponatur plünñcatá » ñe -
que formaiíter,ncqae materiaiieer ,iridi VH 
ciuatio,qu« ciaspropticr3scft>ncqiíit plu¿ 
t i í i "vri í 6cficnequcüCit datí pluraIndivi-
dua intraeandejft tpec iemáthomam. 
Explicatur hot amplias; £ 0 o gradas 
geneficuSj&differéntiaUs oriamur in An-
gelo ab eadem forma, camen dum gradas 
clittcféatialis noncft proprietas gradus ge* 
netict, íiat bene y quod invatíata ratione 
genér ica , varieotur gtaduidiífereniiales 
per hóc, quod de tur alia forma tribuens Cu 
nüiem gradum gcocricum determlnatuna 
per aliam difiercntiamvóc Ticpoííunt intra 
cand¿m rattionem geneficam muliipiicarí 
ípecics-.at rátiojndividuaüslin Angelonó^ 
íolum eft ab ea farma,aqi iá gtaduselt ipc-
c i f i c ú s , léd eít ab iplo gtadu tpecitico vt 
proprlctas phyúca eius: óc í icíuam píuraí¡. 
faí ctiiüebct nabere ab'iplo gtadu ípecift-
cOj Vndc n'in gradu (peCifico daiur divcr-
ütaslpecifica , plunikantur ctiam lódivi-
duaüoaes j lea cune nón danmx uuo indi^ 
vidua eiuídemaíhQmaEfpcciei Í in gradá 
fpecitico nalíapr^veaiíurpiuraíuas,et¡am 
in proprietáte iiidiviüuaiínulia haberi po-
icftplütahtas, óc úcdacur vua rpccies, 6c 
vnum indíviduumí 6cquia informa, quas 
non eft aíius ma(c^iJt,, nulla pr ivemcur , 
beque pfájyeniri pocc f id iVcr iuaS íqa^ í p c -
Crficá non iit, ideoncqueunt dan pluta in-
dividua lolp numero d i l l i n í t a > ícd n e c e í l é 
(Bft,ad pluralitatem índividuom datique-
que diveríitatemípecierum. 
imupcr , ditírcrctuia ípecífica habec 
dúos aítus Ubi cfierKiales. ncíí>pe- d iv idcfc 
^enus,6c conítiiuere ipeciem; vntíc CÚ i m : 
jj>oisibilc¿quüd detur tatib gencncajU une 
impoísiblles piares tjus\ilffcrenjt.iaks ra-
í ioncs 5 ináiVíduaiio aqíem non habet ex 
í eduos actus, nempe díviderelpeciem, óc-
cbnftitucre itídíviduumifed í á m u m t x pro-
pri}$ terminis habet conttituerc ifidividcuí 
Vnde fi ex parte rationís fpeciñca; nulla üc 
tíIviíio»ex v i íoiius índividuarionis ipcblcs 
nuí lo modo dividitur¿ Ex quo déducitur» 
quodcumití>poisibilítate piutlum indiv i -
duorumpoieü íalVari ípec íes ¡ n v o i c o m -
tiividuo.'Bi quo infero ,¿juod cito gcnus,6c 
diíftírcntia ddumañtur ab eadéro forma¿ 
iáum támcií dlffercníia eflendal'itcs. babee 
divídete ^cnws;necé0e cíí, quod in?tra ide 
genus.ekpnncipiisgencriCis non div¡lum? 
ikntur g e n e t á diVila per ü\ffereni¡as í p e c u 
ficasj nOn támen etí neteüe . , -qüod ü taiid 
jndiViduaíidnis ab eadem í o í m á íürairnr» 
á qua lumicur tatioípccihca . deb t hite 
manens indiviiá ex principiisípcGincis^ia-
beridiviía exprlrieípijs individualibus. Ec 
ñ c non conVincítur, quod Angelí pc/ísiat 
imracandem , fpeciem niíuraliccr m u l n -
plicari ífiéut naturalíicí mtra idcmgenas 
iDaltiplicancuh 
Sedmftascontra hoc , indlviduum ek 
écrmimse í tpnmodiver íum abomnialio; 
érgo individuatio,6c differentia individua-} 
lis non ponunt ín namero:ergo ücur detcó-
ceptu diíFerenti» ípecificaé eít primó d í v i -
dere genUs,Uade concepta individuaticmi 
crit primodividcfeipecicm. Ad hoc, dltt-
primam Cóníeq. crgo indiv ldüand/óc dif-
fercntia individualis non pornínt in nume-
to , 5c differcrtna individualis » per quam 
primo dividamr ípecies, riego Confeq.dif-
ícrcntiáinuividuaiis, perquáit ípecies dl(-
ferat indivjdualitcr ab omni álio Indivi-
duo , fívc eiufdcm tpeciei , í ivé diverfás; 
traníeat C ó n l . 6c negó Gonlcq.qúai deín-
út infcriur. l iaque,qaandóíormapartitái: 
ín -
indivídoalifcf per mSrctíara, quam ínfot-
mat, indlviduatío^ua índeCequittu. facic 
IndWidualiter diff:rrc vnum iodividuutu 
ab altero ciüídcnr» lpccici,5c ab al¡>sdiver-
í « fpecid: quando autem índivíduatiofor-
rax matcrialitcr non partitae,(cd clí^ntia-
iitcr^facitdifferrcranrüfn ab individuis ai-
terius tpccje'j nun^aam tanicn mdividua-
tiopfifí io divni c nacuram , alias» cum In 
Dcodetur -ncliViduatío , vcredivinamna-
turamdívidcTcr, quoddici nonvalet. 
6 8 4 iTírtio argaitur, anima; ra-
tionalcs non habene matcriam . cum fint 
íubíhnt i s lpmtualespct iclübfiftemcs; ÓC 
tamen de lege ordinaria rtuUíipliCanrur in* 
tra candem Ipeciefrhcrgo quod Angelí no 
habeane mateelam, non aufer',qifn natu-
falitcr fint multiplieabiles intra candero 
ípeciero.Si huícargumcnro.conceísjspr^ 
tnifsíSínegerür Conícq» qaia anims rario 
nales,eftofubltaniííc ípititualesünc, tan^e 
íum fofirtt incoaipljec^ rcaiuer in cnatc-
riareceptec, & üc admnltiplicatioi.e a¡a 
tenas per quantitaíls d iv iáonem poílunC 
6c Ipíx marenalitet muliiplicarijquia cum 
vnumquodquc reclplamr admodum reei-
pienns, limltartu^ 5c ñnitüt peri imitátid-
nem ipíiusrecipícnti*-: vnde iuxta numerÜ 
lecípicnim potíunt formas receprs nume-
lum recipe re, 5t mulúplicatií non ücau-
icm hoctenci infomus Angelicis, quae cu 
fint tubltanitscompleí^ (plmualesjnnui^ 
lo recipiuiimv$vnUc e i nuUo capite polltiot 
haber, multiplica:icnctii. 
Sihocdlcatur.ÜGinÜo in contra. Nant 
í l a n i m x tanonalesaccjpereni multiplica' 
tionem incra eandem tpec'tem á materia, 
accipcrcnt q i^oque ind-viduauoncm á ma^ 
teriaj ho*. butem faiíum^rgo. Conieq. 
cüboaa,¿c Maior vitietur c c t u , n á a b e o , 
á q u o accipitar multiplicarlo taotúindiv | . 
dualKsoportei patiter, qaou accipiatur in-
dividuario , íiqmué muitjplicatio indivi-
dualls non e ñ aimd, quá muUicudo ¡ndivi-
duorum.Min.autcprob, nam anima crea-
tur, non lulum íecundumíuum efic Ipeci-
ficum^iedetiam íecunüum íuum cfiemdi-
vianale \ led ü eüe individúale aeciperet á 
materia , íteundum cílc individúale crcarí 
nonpofict { crgo. Prcb^ M m . cíie , quod 
habetur á materia eauutur ex potcniia 
raatence : crgo ü eüe individúale anima 
ra lonaiishaüet á materia, eüe hidividua-
k emscduceictur ex potcntia materia ¿c 
fis non ere ¿retar. Conñrm. Sicut auima 
tanüaáii&recipUut in u u i c n a ¿ i u &fur: 
ima Angélica tealíter fécipltur iníuppofi-
to A n g é l i c o e r g o ci íam forma Angélica 
ad multitudincm fuppofitorum poterune 
«nultipltcan ¡nira eandem fpeciem. P rOb. 
Coní . ná ücur materiapoteÜ trlbuercani-
i u s aliquid.quodeü extra prsdicata cl ícn-
iialiaeiusjua & íuppofueim poteft tnbucre 
formas Angel icé aliquod prnedicatum, 
quod üt ex:ra eflentiam eius: ergo & poic« 
ríe iribuere diíUn£lionem íubliantialé ex-
tra eüeutlalem ? ergo &poterit tribucre 
Oiuitiplicationem tantum numeralem^ 
Ad hoc argumenmm jbene di^um eftj 
Ad replica,negó Mín . ad probi ncgoMin. 
adpr D.diit.Aii'.eiie, quod h a b e i u r á m a - ' 
tena educ-mr ex poienna materias, ü ha-
beatur ámatetiá lubieüive > & iciminati^ 
Ve,conc. Ant^íi habearut a materia íoluoi 
tcrminaiive»nego AntiSc neg.Coní. i taque 
anima rationalis non habet elle individúa-
le matenalc labie<Aive,& terminanvc, fed 
tantum lerminative 5 qula enim creatut & 
Deo.vt íit forma nuius determínalos mate-
tix i ex hoc haber elle individúale anima: 
ad hoc au e materia tantum haber concur-
rere per modum termini i & fie non ha. 
bet individuado animx « quas íuble&ivd 
íubüaniiale ípintualc efle etí, edüci ex ma-
tena: vnde (Ut bene 1 quod anima indívi-
duetnr per matcnam ünc eo , quod eius 
individuado edueatur e% potencia mate-
ti** 
Sed ¿ontra'éc íníurgo.Ánima haber cíld 
individúale ex hoc , quod per moou for-
cax vnitar huie materia j íed anima non 
vnitut m a t e n » per creatibnem,fcd per ge-
nerationem, nam Deus crcat anima ?; íc> 
SL homo vnlt eam materix per adlonem 
generarivam> per quam, eflonon attingat 
omniainle1& quoadíuam enmate, ta me 
attingít ammam vi in corpore» id cft, vnic 
eamcorpor¡,aiiá$nongencrarct:crgo í i e x 
hoc quod anima recipitur m hac materia» 
habei efle individuum^cun) hoc fíat per ge-
netanonem, veré ihdividuatio animas lie( 
per generanoncm» & fie educetur ex niate« 
na, & nonereabjtur. 
Adhocnego Mal.anima cnim.qu» per 
a£fcioncm gen^rativam vnitur corporí,iam 
prg(upponiturha:c,& individua cxvicrca-
nonis ¿ cum creatio nequeat terminan ad 
folam ratlonem ípecifieam arnraae , quas 
incapax cft tcrminandi attioncm fa¿l ivá | 
vi ergoelt terminus crcationisfít indivi» 
duaperhoc, quodfit vtdcierroínatc vni-
biUs huicmatcri» fignac» uUQuanr|t»te, 
$ ípfíirrt lam ex vi éréáíioñ's individuarñ-
homo vnUcorpori per generationem; vn-
tífeaccipit ínuividaationemex vnibiijrate, 
nonexa íh ia i ivn ionej & ficeiasclTe indi-
viduaicnon educimrdepotcniia materiíc, 
/id Confirm.nego («ppofUvim Goníeqüen-
tis, videl icctíqnod luppoÍJta Angélica poí« 
íint inrra eandem ípeciem mulupiieari; cu 
cnim fnbliítenria íu|>pollti Angclici conftl-
tutiva ada-quate dcíumatur áb hac forma 
.Angélica,non poteft h iberediv iüoné , nill 
luxtadivifionem formae AngeliccE: Vnde fi 
hxcnequit intra eandem fpeeiem multi-
plican i etlam eius luppofimm nequit inrrá 
eandem ípeciem mulnplicari 5 qubd non 
eQ ídem de materia , inqua recipimr ani-
ma rationalis: hasc emm independenter á 
forma poteft acciperc materialem diüin 
¿l ionem ex ügl l lat ione, & determinatio-* 
ne ad tantam , vel tantam quantitatem* 
& fíe poteft anima ex diüindis materijs 
acciperedift¡ncUonem,& muiiiplicarionéa 
685 Quarroarguitur j íi Angelí non 
poftent multiplican intra eapderu ípccié^ 
tnaxime > quiá individuatiotumiturá ma-
teria,vei abordlne adiliam tanquam á pri-
ma radiec 5 ícdboc fundamentü nimis pro-
bar; ergo.Prob. Minmám ex hoc principio 
fequitur non dari individuanbnem inna» 
tura Angelica,& Angclos habere vnitatcm 
(peciíicam tantum fine numérica, hoc au-
tem videtunidicalum: ergo* Adhoe argu-
mentum relpóndetGonet , conc. 
negando Min. Ad prob. negat Scqaciam¿ 
qmayt inquit D.Th.deípivítibus creatufis^ 
artieul. 8.ad 4. ñcut formá,qux eft in tub^ 
ieóto i vel materia indlviduatur per hoc¿ 
quod eft elie in hoc, itd forma (eparata í á l 
dividuaturper hoc^tuod non eft nata mal í -
quo efte: ücur eaim elle in hoc exeludit 
communltatem vniveríalis, quod predica-
tur de multis, itanoopoftc eüe inaUquo» 
hociplum exciudit. 
Sed bone Deus i fidatur dúplex genus 
Sndividuationis, ajiud defumptum á ma ntl 
na, ¿caliuddeiumptum ex Innata irreeep-
tibiluate materia $ illa Maior argumentí 
non debebat concedi,leddcbebat ablokuc 
ncgati.Qoisenimalsignavlt pro caula i m -
multiplicationis Angelotum intra eandem 
ípecierojhoc quod cft indi viduationem lu-
mi á maieria:caula enim immultiplicario» 
nis Angelorum intra eandem Ipeciem non 
cft qula individuatio , fed qula multiplica-
rlo tantum numerahs in?lilpeníabiUter dc-i 
bet dciumi ^  msteiia. Bx quo noy proba^ 
tür, quodíndiVIduatiO ín Angelis non fíe* 
ícd tantum convíncitur, quod mult plica-
t ío tantum numerallslneis non fu. VndiS 
ad argumehtum, negó MaLquiaquod An* 
geli fint intra eandem ípeciem immult í -
plicabiles non oritur ex eo,quodomnis in-
dividuatiodebcai'orin ámaícrja,íed ex c é 
quód mulripltcario tantü numeralísn6 po-
teft fierl nifi in his, In qaibus ind«vlduafió 
fit ex maíetía.velcX oidlne ad materiá. 
Sed inílas, hoc ipfo quod in Angelis po-i 
natur individuatiodiftincía ágratín l'pccifi-
co,(Sc nódeíumptaá materíai hoc ipío po-
terunt multiplican non multlpUcato gra-
dufpecificoiípecie:ergo poterunc mulnpliJ 
can Angeli intra eandeipecie. Prob. Ant-
hoc ipío , quoddetur prsdiéia individuad 
tio,poterítdíícriminari aballa indlvidua-
tionc penes tóaiore, (5t minore poientiali-
tatc, áca^ualiiatem} nampotentdarí i n -
dividuarioi qux magis tecedat ápofét ia i i -
tate roáteríx,^ rha|ís accedac aüD«ai par-
ticipando magisde cilís áduaiítate,íx poit* 
ritdan indíviduátié'j qúx minus recedar á 
potcníialitatTéfíiaVeníe,ái: magisreceuai 4 
potentiálitace materix, & magis receüatá 
Deo participando minus decios a¿tuaiita-
tetergo 11 admKtítut individüatio in Ange-
lis'non diíurttyfa á matena^poteru quoque 
admltti mulciplicatio tantü numeralís RÓ 
delumpta fc* matetia,- ñeque ab ordine ad 
materia m, 
Huic obieclioni vt refpondeat Gonet, 
notar jícu traducir ex Comp!utéiubus)quod 
individuatio in Angelisdamr, lednondi-j 
diftinda etiá vlrtuatitet ágradu ípecincoi, 
& fie no lequiturjquod polsit multipUcarí 
non multiplícalo gradu ípeciíico,nám fi eft 
idem gradus etiá viríualitet ípecifieus, 5c 
individuaíiSinóeft poísibile.qüodhlc mul-i 
tipliceiur, illonon multiplicato* Sed hxc 
d o ü n n a defeníarinó poteft , t e o é d a quod 
natura Angélica üt ípecicspraBdicabiiis,vt¡ 
ponunt Thomiftx 5 ñamad hoc requirita¿ 
indilpeníabiliter, quod Ubgularitas fit ex-
concepítí rationiscommunis , namrtqui-
r¡tur<quod concepmsnatutíe fit vnívucuá 
adfibi mferioraj fi amero coneeptusnaru-
ÍÍB adu claodat eonceprum fingular^tatiSj; 
Vnivocus efle non poterit ad luam tíngu-
lares.íed tantum entanalogusjat hoc ipío, 
quod gradus Ipeclficus etiá vmualiter uonl 
diftinguaturá fingularitatc,non poteft gr i . 
dus fpecíficus a¿tu non elaudcre in iuo cOn^ 
ccpíuíingulatitaté.-ergo hxcduólrma nc-
quu detenían tin Via Thomutica afierente 
U ¿t í . 
5 3 o Tráft.XVI. De Añgelís: 
namram Ángellcaracffcfpécicm praedica-
bilem. 
AÜtcr crgo reípondetur ad ínftantiam, 
ncg.Anead prob.ncgo Aiu.namcura m-
dividuatio A n g e l í , cfto diftinaia á gradu 
Ipecífico, fie proprietas grados ípecifiel, ^ 
proprictates nequeant habere pluraliútetn 
nífi ex plaralitate effentiae, in qua radican-
tur jfit inde^uod cuna graduslpecificus nÓ 
pofsit piurlficari niü Ipecifice, cum non lie 
aíius mareriíc, etlaindividuatio non poí-
üt plurificari» niQípccifice plurifícetur ípe-
cies, 3c ficquavis individuacio;ponatur dí-
í í ináa á gradu ípecifíco,non Icquiturjquod 
íntra candem tpeciem plutifican pofsic. 
Ec fi contra hane npftran) doÉtrmana 
¡nftes, quod mxiaD.Th. individuarlo na-
tura: Angélica: lolnai cunfalU m irrecepti-
bllitate in materia, quam babee forma An-
gélica i haec auté irrccepubilitas nequit di-
ítíngui ab ipio graduIpecifico , qaomá hiC 
pene iplum, deuc ípuuual i scomplete eftj 
i ta í e ip io irreceptíbilíseii;crgo individua-
ho naiur* Angelic? nequit oUtingui agrá-
du ípccifico.ctiam virtualitcr-Relpondeo* 
negando M m . namlicct fealUcr,&phyíi-
ce ítrcceptibilitas in materia fu Idem cum 
intelieCtualitate completa Angeiieae natu-
xae .tamen íeeundum int^licciü cum funda-
m e n t ó in re ab ipla diüifjguitur per ho^* 
quod ex gradu ipecifico log icé íumptotnon 
habet natura Angélica incomunicablUtaté 
plutibus, bene autem Üiam habet fecundü 
rauonem individúale,qus prgáatat ex illa 
rationephyüca; irtecepeibUieaeis.ltaque ia 
natura complete ineellettuali > 5c habetur 
Ipecies per hoc, quod lub tanta, vei tant^ 
ac^ual l ta teradicet inte l le^ioné^ volitio-
nem,^: habetur individual JO per hocquod 
prsfataradix phyiice , 5c metaphyíke m 
materia irrecepcibillsefi;, irreceptibilitate 
p h y ü c e c ü ipianatura adsquata 5 non ve-
ro logicé , 5c ex modo eücndi in iDtclleéU} 
nolho< 
6S6 Sed inquirís, v t rühxc individua-
tio , quam ponimus virmalirer diítlngui á 
gradu ipecifico , fitpotentialloripíogradu 
ípec i íko , vei üt squaiis ilíi m potentialica-
tare,5c acluaJitate.'Si primü aller¡mus,noa 
poienaiusoicere.quod poterit determina, 
re graduípecibcu lecunaü implíc¡tü,5c ex-
plicítuaa nam omne determinans habet le 
ytformaretpeclu acterminabilis,¿c iicde-
bet e l ieaduaüus aetctminabiii j ü dicatur 
fecuiió Q,non poterit ddting^i vireualiter á 
graau ipccitico^ aamduo pf^aicau xqw* 
lia in potctialirate,5c a£iuaí¡rate nequeune 
virtualiter ada:quatediíUngui:vndcin Dco 
nonpoflumus alsígnate tatione fimplicitec 
determinantjs,5cderetmínabilis.quia om-
niadivinaciuíde otnninoactualitatisUine. 
Rclpondco, quod phyíké loquendo, 
cluídem onjnlno actuaiifacis lunt^cum hoc 
tamen diícrimine , quod eadeai aüualnas 
primariopaniclpatur á gradu ípeci íko , 5c 
íecundario á proprietate ems ¡adividuali: 
log icé aute,,cum gradus ípecificus íit con-
ceptus ve dercrmínabilis ,^ individuarlo ve 
determinans,íecundü has funciones magis 
aÜ:ualis apparet ratio individualis, qpá ípc T 
cifica , ello fimpliciter adualior appareat 
graduslpecificus , quia non inreliigitur de-
tcrminabilis per íadividuationé quaíi per 
grada efienriaiem addente perfcctione dc-
tcrminabili, l'edquaii per pliquid extra e í -
íeatiam determinans,5c claudeasípecicm, 
fie, quod alijs incommunicabiiisrcddátur. 
Fundo hanc totam noftram dottrinam m 
Verbis D.Th.deSpiritéCreai.are.&.ad 4.ibi: 
Natnra buiuj Angelí novpíobihetur ejjt laptis 
ribus ex boc^uodpertiaet ad ratiQf^ em ffasuié 
Jgd ex eotquod fertinet ad tattonem itoiiyidmi 
ergo iuxtaD. T h o m . ncceÜe eft poneré, 
quod ratio ípecifica laltun virtualiter di -
fiinguatur ab eius individuatíone,a!ias non 
ío lum prohibcícíur efle irt pluribus ex ta-
tione individüai i , (cdei iamcxrarioae ípc-
cifica. fiquidem haec etiam l o g i c é concep-
ta aClu clauderet fingularltarem. Brenini 
natura huiüs Del no íolum prohibeturefie 
inplunbus ex concepta Qngularitacis, íed 
etiamexconceptuna(urs,quiahsc In c ó -
ceptu adhuc lóg ico aftu ciaudiuingulari-
Utem« 
Sed inflas.quia individuar io ponltur 
¡pr©prietas gradusípecifici, etiam tequieur, 
quod natura hulus Angeliprohlbeatureü'e 
in piuribus,nd ioiú quia hf/c,(ed ena ex c ó . 
ceptu naturic:crgo ex doctrinaD.Tn.nopo 
teÜ habere robur ea.qucé alicrif ,individua-
t i o n é vntualiter diítingui á rationc ípccifi-
ca.Prob.Ant. tune graaus lpeciúcus,quam-
visnon formalice!, eamen tadicaliter eric 
tiic, ex hoc quod radicabit hanc híecceita-
tem : Jgitur prohibebitur elle inplunbus, 
n o n f o l ñ c x c o n c e p t u índíviduacionis»íed 
etiam ex conceptu ipecifico„ Ad hoc, dift. 
Antee. íed etiam ex conceptu naturas, l ó -
gico,nego teque la, pbyficOj leu metapby-
tico,conc. iequelam,5c nego C o n í . Itaquc 
logicusiribucnsíntentioné vniveilaiaaiisy 
u m u m aticndU^d hoc ; quodailiud m* 
QüíeíUIÍ. VI.& VIí. s n 
guiare non Glaüdamr in conceptu na-
turae comdinni.nó vero atcendit ad iai |o-
ncmradiéis, quani ilieconceptus obié¿ti-
vushabeí racibaeíuarúm proprietatu • ad 
hbc enicn folum actendíc mctaphy(icus,ad 
quem actinec contemplan ellentias reruna 
iéaináüvá quod habent radicare propriá 
Íuá:cara ergo noftra do¿\:rina pónat indi-
viduátionera efle proprictatem grádus íp¿« 
cífici, & neget efle iplam gradum meta-
phyílcum,bene poteft defenderé,quod ná-
tura Angelina non prohibetur eííc in pluri-
bus exconccpcu ípeciei logice íumpto}icd 
c i folo conceptu híEccfciiatis. 
6 8 7 Q.ainto arg^itül, nülli fpccicí 
infim» tepügnat tommuniGari plunbus; 
ergo nec ci repugnat habere lub íe plura in-
feriora lolo numero dsftmíía. Prob.Ant.íi 
alicüíípeciei íñ í imxl ióc repagnarci , vc l 
hasc repugnancia proveliiret ex perfedio-
nc, vcl ex imperfedionc talislpcciei j et 
pcucrocaplrei ergo. Prob. Min. lo primis 
n ó ex perfe¿tione}quia.communicabiliias 
pluribusconvenit námraedivinx,qúa;per-
fcQior cft natura Angeláea,non ex imperte-
ftionequia cbmmunicari piuribus conve-
nit natura imperfcCljon natura Angélica; 
qualis cft natura corpórea: igitut praefaiá 
repugn§tia,nec convenir ftaturá; A ngeliCíB 
experfe^ione, ñeque ex imperfediqne. 
Aü iioc argumentum, dltt. Ant. nulli 
fpeciei infimse repugnar communicati pin-
iibüs,diviüciuibusi|)fam íubiláíialuer-,nc-
go Ant.nondividenubus,cpnc.Ant.& ne-
g ó Cbni.Ad prób.aico, quodrepugnaníiá 
c6mui}icationis plutibus divideniiDiis id, 
quoddeberct cómmunjcarijorudr ex per-
fpüione natura infimje:^nde riaturadiviná 
ex iui perfei^ohe habet repugnaredlvifio-
ni íuimam quamyis Commuaiéetur pluri-
busperiónisob iuifoecuhditatem, non ta-
jae dividimr in íc per illas, íed manei vnus 
numeró Dcus in ómnibus lílis.Ét fimilitct 
natura complete intclle^ualis» quia ex mi 
perfectione h^bet e í l epmnino irreceptibi-
lis in^atena, habet, quod non communi-
ectut piunbus drvidentibusillam íubÜan-
tialiterccommunicari aútem píuribusper. 
íonls abfque íúi diviüone non repugnatei, 
fi períóna: divlns íint, nam quaelibet natu» 
ra inieíleáualis cü atíumptibilis a tribus 
pcrlonisdivims: communican autem plu-
iibus per fui divifíonem convenit naturas 
n>aicrialicx lui imperfcaíone, quapoteft 
materialiterdJVidi scumque nos lolum nc-
gemus ftítur^m /mgehea eíle compuia í -
cabiiem plurSbus divídentibus ilíam»argti-
mentí i faCíum nihil conviheit contra nos. 
$. V I L 
Vtritm natura Angélica po/sit de potentia Dic 
abjoluta multiplicari m varia mdi-
vidual 
¿ 8 8 T H X Authoribus ? qai nobifeú 
J L v lentiunt nonpolle naturali-
ternaiuram Angélica mul-
tiplicari intra candern {peciem , ícntiunc» 
quoi dlvinitus , <k Del abloluta potentia 
attcntapoísít natura Ángclica muitiplica-
r i j ü c q a o d reperiatur lubftannaUter partí-
ta in plura individua.Sic tenent Ferraricn-
fis in 2. cap,93; B a ñ j z in ¿.dublo ad iftum 
articulum. Bubalub m proeienti i.quxUro, 
difíicultate '3. probabilé ceniet C U ^ 
preolus in 2 . mlt. 3. q. i . Negativasaute 
parrem tenent Caier. de ente, elTenria,} 
c.5 .Petras BergomenUs in Cnncordanujs, 
dub. 115. H-'rbJBüs ¡n 2. dní-3 q i - á r i . 2 , 
^giúius quo,diib.2.q.4.GranadüConi tovm 
7.TraCfc.i.diíp.4. n.p. N.azaríushicarc .^ 
Controv.2. Saimantic. híc art. 4 . dub. 7 » 
Serra hícdub.vnico, art.4. íoanu. á ¿)an¿t« 
Thom.hicartofuo 3 .Cjonet hicdúp.2 .aru 
í . di¿lo,5c iamelt hxc íentemia his t cm-
ponbuscommüninls ínter Thomií tas , fie; 
quod non mereantur hocnomen , quiop-
poíitum tenenr. 
Vndeítatuitur á nobls pro conciufio-
ne» Angeli nequeuní etia de potentia De i 
abíoluta intra eandem ípecicra mujtiplica-
í i . Prob.ConcluGo ex dupbus licis D . T h * 
i.habetur infra q.ys.art^.vbi loqueos de 
Aogelis hzbci : Muntfiftur/i ¿fl, qúod nsctjfe 
cñt inets ejfe díver/ítatemfpaseiy nfijvim po-
teft intelltgi ,quod aliqúafo ma pp% S t afit ní^ 
fi vna vwusfpeciei^fícut ¡i efftf alhedo jepara-
ta-ifionpojfit effs mfi vna tantum !cft autCfO 
ñ o t u apud ThomiÜaSjquod quando D.Th« 
Vtifur ¡ílaphráli,»^ foí í /?míí / /^,Íoquatuc 
ih ordíne ad o m n é pocentiá D e i m a m í o l u 
id extrahítur á potentia Dci,quod in 1c im* 
plicat, vt fiat j id aute íolü implicar, quod 
fien fine contradiüione no valet intelíigi^ 
& fie hic^dühacphraíl vnrur^ebei inteili-
gietiam ¡nordincadpoientíam Dt i aDio-
luiam. - .. ... 
Et fi dicas,quod cxeroplum de albedine 
feparata tantum probar iegem ord inaná , 
nam divínitus , vt lupta vidimus, benc 
poteft aibedo feparata multipUcariJ ¡Reí^ 
L i i pon-
$ * 2 Traa.XVI.DcArigeIis: 
pondco, qflod albedo feparata.G dWidatui 
á Tuo modo (eparat jon¡s,& períeltatis, po-
se ít divinitus naultiplicari : conícrvando 
autcm modam íepcracíonts á (ubte^o > 6c 
ordine adíubieat*m,non poteÜ: áíubüan» 
tía autem Angélica modus iftc pcTítitatis 
independentis á materia nec divinims íc-
pararipoteft: vultcrgodiccrc D . T h o m . 
quod íicut albedo íeparata , conícrvando 
inodum (epatar ion is,no a poteiü ctiam di* 
vimtus multiplican, ita Angelus,qui íub-
fíantia íeparata eft. á q u o modo feparatio-
nis nec divinitus valci dividí,nequit eriaed 
divinitus mulnplicari intracandd (pecie. 
Secundus iocus, ¡IqueClarior habetut; 
deSpit i iual .creat .artéS. ibi iSiautem An*] 
gt-lttf eñfotmapmplex tbftraSiú á matifta, 
impohíbtle e í i ttiaw ftngete, qubd/int ¡>lurrt 
Angeli e'tufdem ípeeted conftat aütcro ex co-
tícm D . Thom.hic art. 2 quód Angelí,ncC 
conüant, nec políunt comíate ex materia: 
etgo impoísibile c& abiolute íceundum D« 
Th.poÜc dari piuresAngdosciufdéípccici* 
Etü inrtcs,quod doctrina h&c D . T h . 
non cíí icquenda» íiqjfdcra eftíalfifisimai 
N á e í t u Deus non poísirfaceré plures A a -
gclos^ntra^andcmípccicm, qula hoclni-
p.icat»bene tame Dar, quod intelleftus no-
li cr ¡d ñngat jnam chymeram reaiitcr fieri 
implica*;& tamenpoilumus bene fingeré 
chymeramt crgo doctrina h^ ec D. T h dura 
alietit impoísibile elle ctiam fingerequod 
dúo Angelí fint intra eandemípeciem,fal-
la eft,6c coníequenter non ícquenaa. Rcí-
pondeo.negando Ant .ad prob.oUhAnt.be-
ne tamen ftar, quod intclleüus hasc ñngat, 
ti enam fíngat confiare ex materia,fConc. 
Ant.ll non ñngat conlhrc ex materia, ne-
g ó Ant.6c negó Coní . Ad prob. Ant. chy-
mcrá reaiiter fíen implicat, 6c tamen poí-
fumus bene fingere chymcram, dift. Min¿ 
fingendo ca , quxdeddcrautur addiyme-
xani, conc. Min< non fingendo illa , negú 
Miné & Conté ItaqucD.Thominon d k u , 
quod nonpoflumus fingere dúos AngeioS 
eiufdcm fpecicÍ ,hocenim cftct falíumjíed 
quia de intclledu vnico multiplkationis 
Angeiorü eft, quod confient eX materia; (i 
non fíngimuseosconftarecx mateí ia ,non 
poílamus fingere eos multiplican intra 
eandem mateliam.Pono exemplum,quia 
de imclie^tu compoütt ex cornibus biici, 
corpore Pamhcrae^íc csuua konis ellcon-
fiare ex hls tribus , cftopolsímus abloiutc 
fingere hanc c h / neram t non tamen poí-
lumus illam cfiuigercniU í íngamuscomua 
hlrcí, Corpus PanthétíB,& caüdám leonis; 
fie crgo cum de vnico ¡ntelle^u pluraiica-
tis Angcioru fttconílare ex materia , cito 
poísimus fingere plures AUgelos efte vnius 
ípecici i tamed hoc nó poüumus,niíi finga* 
mus ctiam illos conftarecx materias t k ú c 
yerifsidiaeftdoóínnaD.Th'' qua Vult no-
bis Oftcndere»quod úcef tde intc l le^umul* 
tiplicácionís tant ü numeríc^ materia>quod 
ü non ñngimus Angelós coníUre ex oíate-, 
ría , nonpoflumus fingere dan plures An-i 
geios eiufdcm athom^ ípeCicl. 
680 Racione prob. Concidt ío . 
AngcÜs repugnar principmm mülí íp l i -
cationis tauium numCrícaeí crgo 6c refug-, 
nat ranrunumeto multipiicaíikProb.Aiv. 
principia muitipltcatíoms tantum nuáie* 
ticas clt foia matetiaihgt i-epugnatAngclis: 
crgo 6c repugnat cis príncipmm mulnpl í -
car ion is tantunú aumerici.ConUeft bona9 
Mfnicerta, 1c Maior prob.qu^cumquc tan-
tum differunt numero, adaeqaate conve-
niunt in ptincipijs fuls formalibustergb (0Ú 
lutn poftunt diffsrre materlaÜter:ergo íola 
materia poteft efie princípium índividua-
rionis tantum nüraencae. 
Huic íacioni primo rcípondcbls cuta 
S c o t o ^ cius affe¿iiS»dlfterrc tantü mate-
tialitw ftare dupliclter. Primo pro hoc* 
quod Cft dlfterrc penes diftififtas materias; 
alio modo Itat dlfterrc tantü máterialuer 
pro eo,quod cft diüerre per principia extra 
cftcncialia: qua m Vis autcm ln Angeiispri-
madi í l Indio materíalis non detur, quia 
non conftant matéria^dacur tamen íecúda 
díftín^io materia lis, ¡d clt, extrá eÜencia-
lis:vnde informa Angélica dá(ur principia 
íormalia cftentiália , & daníür rormalla 
extra cficntíallaí Vt Crgo dúo tantü nume. 
faliter diftínguantur lufficíi convcnicntla 
adeequata in ciientialibus,n6 auté in omni 
prgdicaco , quod poccü á forma provemrc: 
6c ficquaniVis in Angélis non fit materia, 
potclt tamen in Cis elle diftindlio tantü nu-
mera lis penés praedicata extra eüentialia 
ona ádiltindis formis. 
Contra cü.Mam pritdlcátá extra eften'-
tialia nequeunt efiediftinda, útraddamuc 
adaequatc á forma non partita per mate-, 
tiam : crgo fi non adftc materia non poce-
tune dúo Angelí diíFerrc diftcrcntia laá-. 
tum extraeftennali. Prob. Antee, nam 
v d hxc extra eikatialia lunr gradus (ub-
ítanríaies ^ vel íunt propricia cs gradus 
ipccifici f Vel íunt accidentia communiaj 
b dicatu* pnmum, facieni diiferrc formas 
cüen-
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fefíent ia I Ue.r a l d ¡catur fecandu m, tune ne -
culbunr e.Ój? idiver(a,iv.íi gradas (pecificui 
oiveríus üt: ü diéatür icrc¡uín, non pote-
i ¿n t (ab ii a n ti a 11 r e r d i v i d c r e i O r (ii a m, n a ni 
per pura vKCukaíia lubítaatia a6 díviuituc 
¿iíllncta aecídentia poíslüt.efle fiinui IU 
eodem íubieíto, ^ ñ numera tlntu'ii di-
ftincia fini': ^ ia íearení iaóinammj divl-
llvcfücceísive poisinc efle iacodem íub-
|eka;i¿icúf tí noapanatiir partua per ma-
terias,non poterunt d » | íiibüaunales for-
niis per principia extraeíleiuiaiia ric4i-
ftingni.quod djfferanc rantu nmiiefaíitcc; 
Dícesadhoc, huiafmodi prxdicataex-. 
tra efleníialia eíle d i verlos gradüshxccei-
tatis, 5c í k noniacere ditíerre purasfor-,. 
avaseflentiaUcer 5 icd tamum extra cÜcn-
tíaliter, cum híeceeitas non Ipectpi a.d cf-
jfentiam. Sed contra c l i Nam hxc loiutid 
nianlfefíe petit pnncipiunu. Etenim , iftae 
diverlae haecceitatesnihil aliudíunt, quiñi 
diverlx individuat ionesj pi obavímus crgo 
aftas individuaciones non poíie eííe diver-
ía^niíi informa pr^íuppoñaturdiverlitas/ 
vc l ípccifica,vel naarcrial¡s: & iohitio rcí-
pondet dartdiftinótashíECceltarcs, íine co 
quod atsigaet diveríkareminforma , nec 
ípeeificam, nce matetíaiemí ergo haeclo-
iuiio peúc piíncjpmnii. SceunUO , nam 
haeccciias , cílo logice íugradus, idcft, fie 
totü. lecundüqaoü clí hoc, yeiilludjfame 
jphyüce íumpta nequic elle gradas, quia hi 
ñniuntur Iq grada mtiíno, qai nonindivi-
duaiis,íed IpcCificus athomus cít:ergo fallo 
diciiur , quoa prgfaiié hceceeiiátes fint dl^ 
veríi grauus ádiítiniUs íonnis diftmóli. 
Tertio. Nam m (ola forma taniuníi 
inveniri poffunt praediCta eüentiaha om-
DÍa,iS£ irreceptiblliiasjn rnaicnaprgdi&o. 
rumgraauúj haecautemirreceptioiíicas in 
materia nequit cíie indivíduaiíccrdivería, 
nifi id,quoddiei[ur írreceptíbiie pr^fuppo-
naturdivcrlum, cü negaciones íequutaead 
adalíquid poiuivü.nequcantpluriticari>ip-. 
íp polulvo,ad quod iequunf ur non piuníi-
cato: ergo cu in Angelis ex parte irrecepti-
bUiiatisnullahabeacur divccfitas,cum üut 
iplamct predicara ípccifiea athoma,irrccep 
tibiUiaces,quK íunt negationes^eucarécig 
^njatenae,^ lubiea^ncquibuni cflsdiftin-
¿IÍC. (guarió , rcfiatícmpetl imelolutioni 
alslgaandü,obquam racione,ft hic gradus 
híecccnaiiscribuitur á formajlicuc ah;gra-
d a s ^ forma alícntialis aiíj ralis gradus sí-
íentialis n ó cricficcniiii 4 íbfma ciicmiaU 
non niílcGícuMa , 6c propíjttatcs pofiunc 
prcvcaúe : duax cr<¿o bi'cceitas aisignccuí 
n6-pfQpríetas,ied gradus, íemper v.dctur, 
qaod.noii polsj" c /^ aiíí e l íeni iaüs . 
6^0 Reípundcb;b fecundo, ratio-
ni noilr.í, quod ÍU Ange ÍSÍ, cilo -loa deruc 
níatctia,daiur camen reaic ivc^^civu t$Xr 
m/s; Angel!Ci\í:,vnde ex ilio pofcrCiL forro s 
Aagc l i c^ l imiUfÍÍCmulr ip l l car i . c^ 'ra - • 
eflenualirer^.am a rccepnyo fWmx An-
gélicas nan poüunt recipere ílmitacione 
quoadgtadus,,clleniíaies, líquidem íuppo-
nit infcirma^quá recipicouvnia elknuaiia 
eius: aectpiet ergo limiíationcm extra-
eüentialem lubítantiale , quali¿ eft n u m é -
rica i óc. ile poterunc Angelí amltipiicatí 
intra eandeoii ípe^ie'^. 
Sed coníracü. Namrecept ivümfor-
mx Angélica: eft loppófitmifts boc auteni 
nequit formamAngeiicam divídete extra-
cflentialiter; ergo nulia íoiucio. Prob. 
Min . forma , quierecipitur íníuppüüto, 
iam prajl'upponitur individua : i tyü á íup-
poüto uequu-.accipere .indiViaua<tiOueair 
ac per conícquens ex pluralítate íuppoíi-
torum nequic ipíá pluriíican. Piüb.Ánccc; 
naai íi Verbum Di vlnum íuppoíicaref na-
turam Aogelicam, antequaru ipía cííer irt 
proptio luppoluojuppolitaret iUiuráiaui 
indivldiiam:^ fi omnes rres petíonae divi -
nxeáinluppoíuarenticamnuilo modo in-
dividualitcídividerenc i ficut necdcf ü'tó 
naiuram divinam diVidant, quamvistrcs 
perlonceeam terminent: ¡gitur cxlola plu-
ralitate fuppotitorurn ncquii forma Ange^ 
lica partiri, <k dividí in varia individuar 
Secundo, darn receptivum > tune variat 
formam ,qaando nonoruur ad:vqaatcab 
ipia forma ; ac in AngdiSjfuppofuum re-
ceptivum formx AngelícxadíEquatc o n -
tur ex hac numero forma: ergo nequit Vá-
íiareil lai ij i 
691 RcípondcBís tertloj nori im« 
plicareiquod Deus natutam jquae eft in G a -
bticle v.g. in alio Angelopioducac cum 
aliqua peifecVione íubltantiali íalrim mo^ 
dali,quam de h ü o non haber in Gabriele: 
.poteíí enim Deus producere aliqacm nro-
dum lubilantialem in accidcnti íeparato,fi-
ne co quod accídens eííentiaiircr varicruis 
ergo 61 poíeric aliqúem modü íubílantiale 
producere in narura Gafarielis, fine eoquod 
illáeiicntialiter vanaref,St íiepoteric illa 
í o iú individualiter multiplicare. 
Sed contra eü. Nam hie modusíubftan' 
tiaiis,quieuínqus Uie eflet, pr^ lupponetcc 
X I 5 pa* 
U 4 Tfaf laVI .Dc Angclis: 
namram Gabrlclis ex fe ¡rreceptíbilem irt 
materia: crgofuppoDerct illa íódíviduana: 
crgo nonpollet (ubftancíalitcr illadividc-
re, & fíe aliud individuú faceré non poíícrfc 
Prob. AoT.naro irreceptibilitas in materia 
cóvenit forni? Angeíicae ex fe,ficat prima 
proprietas de linea eflendl : crgo modi\s 
iQbftanrialis ab extrinfeco íuperaddltüS, cü, 
lüpponcrct natura Gabriclh tum íols in-
irii}íecis,íuppo.nercr illam ex íc phyilce ia 
materia irrecepribile. C5f.vtíro prob.quia 
cxphyfica irrcccptibilitare in materia for-
ma completé fptritualls habet luam indivi-
doationé.Sccúda Vero Coní .Prob. ná quia 
accidens íeparatü áfubieüo exhabnudine 
ad íubieÉlü habet íuam indlvIdaatloné,pec 
m o d ü pcríeitatls fupcrvenientc,non varia* 
tur neceflentialiter, nec individualiter:ec-
go cuna modus fublUmtaUs ab iattlnícco 
' pioveoicns íupponeret natura Gabrieils ex 
fui phyQca irrcceptibiiitate in materia in» 
dividuauijiion poQet aliud indlviduuGa-
brielis ab illo»quod modo eU, faceré. 
Sed inquis,íi Dcus modo produccrct Ga* 
brlclé cü. allquo modo íubüantiaií, qué de 
facto hic Gabriel»qni modo eít ,non habet, 
tune ille Gabriel de novo produdus fubfíá-
flaluerdifferret á Gabnele, qui modo c(t: 
e r g o e ü e i aliud indivlduum ab ifto. Probé 
Coní.quia, vt aliqua intraeandem (pecie 
diíferant vr dúo Individua íubOantialia,íuf-
ficit ,quod alterühabeat naturaíubaliqua 
modo íubüatiali» fub quo jjlam non babee 
aliud: k d Angelus de novo produ^us iub 
modoíubiUntiall baberet naturam Angc* 
Ti cam athomam, iub quo non habet íilam 
Gabrtci> qui modo eü'.ergo eflec di(lin£tu 
individuum áprimo. Reíp. quodexigente 
. G abrlelc, qui modo c^ifiit, Deus poteft in 
lllo prodúcete aliquem modumíubdantla-
lem y quem antea non habebae, ícd nequic 
aimd individuum Gabtlelis prodúcete cü 
moüo^vei fine mono á primo diftinéfco.Ec 
ratioeit, quiacumille modusfupponat m 
G^brieie irreccpcibilitatephyíicam, áqua 
Gabriel accjpk individuationem>per mo-
dum illü extrinfice íupetaddltum non poí. 
jet variare indtviduum aprimo exUtcntef 
& fie aliud indiviauum pi edúcete non poí-
leí. Sunilc eit iam addutlum. Potcil Dcus 
accfdenti (eparato á í u o íubíedo modum 
pcfieitatis communtcatei aliud tamen in-
di Viduum accidcmisncquit prodúcete )nifi 
aUcrlus iubiecti ih accidens, quumodus 
pciieitarisnondat, lediupponit individua-
iione accidenus ex oidinc ad lubicüti de -
fumptam, fie fimilitcf in piraefentí, 
Sedinquis»panamíUS, qúodDcüsGa-
brielé annihilei>& aliom Gabíielc cü rno-
dofubñantiaii novoproducat^tuhe lüe re, 
produdus íubftantiáiiter differrer á pri . 
mo, quiahic haberct modum íubílantia-
lcm,quempfiaiu8 nunquarn habmr: ergo 
iam dabuntur dúo Angelí intra eandein 
ípec iem. 
Reípondeo »quod (i Dcus Gabrielem 
annihilarect& deindc Gabneiem c ü modo 
novoproducccet^uncGabrielé individua. 
16, qui antea crat, teprodúceret cü modo 
íubftantiali nonpofiefio ab individuo G a -
brielis,vt p r o d u ü o , fed tantü poli ello ab 
ípíOiVt reprodujo: & Ücet ifte íubíUntia-
liter modaliter differrer aprimo , non ca-
menindividualiterdi^errer ab ilio, ledel-
íet ídem Gabriel cum novo modo, quem 
modo baberet A antea non habuU 
^. V Ú L 
Sohunfttr Argumenta contra Conclupo-
692 jpRIMO Arguitoí Auguftlní 
Parentisauthoritate.Ez l i -
bro J .de libero arbitrio, c . 
i 2. ibi: Bt'Xfiopinespeccajfent Angelíynullñ 
inopíam faetrent ad regenáttm imperiú Juum 
Cfeaiori Angehrüi nonenimitetbonitat eius, 
quaji aliquo tadiot vel úmnipotentia dificúl-
tate deficefet % quós íneif Jedibus collocaret, 
quas peccando aly deferuijfent: crgo cü teftc 
D . T h * infra q.<5 i .art.6. Angelí conícquá-
turgraríá, ¿ g l o r i a íceuncmquantitatera 
fuorum naruralíüjllijquos Deus in ciá í c . 
dibus coilocaret, eiufdé efleoc naturai cum 
iliis, qui tales íedes peccando deíetuifient; 
alias cü ípecies ílot Ücuti numeri ,non eun-
dem gradum gfáti«,a¿ gloti*, ficque, nec 
eandem ledem.obtinerení . Ad hoc dico, 
quod vt Angelí cfeabiles eaídem íedes gta-
duü glofÍÍE, & graü9íiccupatenr,qüas A n-
geli lapfi dcteruiOent^nOn elle opus ercan-
dt eos cum eiiuégradibus Ipccificis naiurg: 
nam modo homines beati ímplent ruinas 
Angelotü lapíorü(& íamen non íuntcmf-
dégradus lpccificí,qaéhabent Angelí Jap. 
ü.bt ad D.Th.dico,quodeiusdoctrinain-
teliigitur rcípedive ad hanc proVidcn* 
tiam , non ¡a ordine ad alium rcrum or-
dinem, lubquo Dcus alitcrpoííet difponc^ 
re : vndeexauthoritate Augultini no con-
vmeitur oppofimm nollca; concluíioDK 
-
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693 Ratíone aVguItur fccmidoé 
Natura Angélica eit ípecics praedicabilis: 
crgoei uoo repugnat habeie plura í/xiivi-
dua laMm divmitus. Prob. Gonleq. nam 
vniver(aleeft vnuiD in muitisvdde taao^ 
vclnaroralitet polyibiliter, Velad mmus . 
non repugnantes Dei pocenría abíoluta 
«ttcnra; ergo fi natura A;ngelica eQ ípccies 
prxdicabriis, | íalnai divínnus non debcnc 
ci repugnare plura* 
Adhocargutn. aliqüi Thona/íl:^ paa-
cifsimi latnen negaot Am« allerenrcs nacu^ 
rain Angclicam lolum cffe Ipccie íub;jCi-, 
bilcm, non vero prsdkcabilena de ñmitiSi 
Csetcnmi iftiaudlendi non lunt, qma ex-
prese P . Th.doc ir ir iam dfffcrunt¿ Etcnun 
dcSpint.cícat .arE.8. a d 4 ¿ ñchábet: S'eat 
Jorinar qu<6eft infnbiUlOy vel in materia 
dívlctuaturper boc^ quod t/i in hoe , ita forma 
fe parata iaáwiduatur per hoc ^ ttoánti eftmta 
in aíiquo ejfs, ficut entm ejje in hoc excludit c& 
mmttatem vniverfalts , qmd pradieatur de 
wultist ií^,nonpoffe eje m altquó. Sieal ergo 
bitc albedo non probibetur baberefub/e multa 
individua ex hoCyqaod tft. albedo, quoá perti 
net ad rationem fpecietj'ed ex hoc t quod eft 
bac^quodpertmet ad rationem tndivtaui tta. 
natura, butus Angelí mn probibetur ejfe in 
multts ex boe , qmdeftvatura intaliordme 
retum, quod pertmet adratwn^fpecietyfed ex 
hoc quod mn eft. natarecipim uliquo jubteSiot 
quod pertinct ad ratiomm indwiam. Cum er-
go incUeüus nottcr*pofs;r-cónciperc nam-
lam G a b n e l i s n ó concepta cius individua-
i ione ,natura AngclJcaex modo eflcndtki 
i m e l k á u •nonhabebn.repugnanciá.ad cí^ 
Jcncü IA(I»UIMS, & fie erlt capax inremío 
nis vuivcrlaus.Vnde>vt dcíeodarrusinpr§-
íenn o a t m á Angélicaphyiité,5c metaphy-
ilcé c ó n u d e f a t á non penis nmUiplkan in 
-yanaindividua eti3 dtViniTQS^ noneftric-
celic negare, quod i pía tu logice vmverla-
lis^aiuiu lecunoü rationem fanruna , qaa-
tenus ex mono cliendi in imeik^u non 
icpugnat ci c ü c in pluribus. 
Vnde hac lo lut iun. ornifia. Alij reí-
pondent ad3rgum.conc.Ant.5i negiConí^ 
>iUprüt5.üicúi,vniveiíalecÜc vnü in oiul 
tisnou a D í o i n t e e x i l t c n i i b u s , ve labíolutc 
adhuc uivmitus po í s ib i l ibus , k á condiiio-
nate,itieU .lotTiccre vt a l i q n a n a i u f a ó c vni -
valai is .quodtalc inhabeaut m o d ü e f l e n d i 
¡n ¡u íc i i e (^a ,quodüpcr p o í s i b i l e , Vclioa-
poísibilc raulta.iiladarcntnr, talís namra 
cllciin*illis> velpraedicareínr ác i lüs. Sed 
h^modusa ioena ic t i á nonpUceu vbi 
poísibllitas termíni reladonís taníd eíl c ó - . 
ditionaca,rcUtionrscxiflcntia,qux aü talS 
termínü rcfertur.,ncquUefle abíolura; fe4 
intcllcílus nofter aoíolute dai ex' (i2c lá re-
lationis vniveríaiítatis naturae Cjaunelisi 
ergo inulta in aliquoieníu debent abío lu . > 
te ei n5rep»gnarc i at in hoc tnoacdicedi 
omnt modo, ablolutc repugnanr piara na-
tura: G^bticiis : igítut ineonequit defen-
fartvjuod namra Gabrielis in de fa^ovnh 
veríaliSi 
AÜ) réfp.dift.Conf.ergo ei non repug-
nar habere plura individua , ei ex tówcpru 
expl ic i tü,&implíc i to ,nego Conf. ei ex 
cóceptu loiü expheuo,eonc.Coní .S |c reí-
pondent SalmanticcnlcS) qm tcncnt,quod 
conceptus natura Angelice nóprgleinüic 
íimpliciter ab individuaiioneibcu Uli pcius 
erjanu Nana conceptus Ipecicrprxdicabi-
lis'debetefie vnivocusadplura individua^ 
fedconceptus natura; adu claudens índlv i -
duationétuequit eüe vnivocus ad Ula^t go., 
P íob. Min. conceptus fimplieirer vmvo . 
euseft lilo , qui dicit vná rationé omnlna 
vuáílQíiconceptusac^umcludcns dítíercn-
tias infenorü non dicit tationem omnino 
vná,ícd tañíüíecuncú quid.ícilicet í e cua• 
dum tamü e x p l i c n ü ; igaur non ent l ini-
pUcitet vnivocus* Et fie ifti Patres.qui iti-
dividuationcm Gabnelis "aóhi claauunt \á 
conceptu lógico nacarx GabrieUs^tion t\-
cmm naturam Gabnelis logice vniverla* 
iemy&ípeciemprxdicabilem^ ledad oía-, 
g i sd ia l eü l cc . # 
Mciiuscrgo reíponderur ad arguroidift. 
Goñí .ctgoei n5 repugnar habere,multa,el 
phyüce.ík metaphylkéi'uinpríc^ncgo C 6 í i 
ei ex lolo modo eísedi in intel lcáu noltro 
inadxquate cognofeente íplrituaiia admo-
dum rerü mat inal ¡ü , conc; Conf. qux cíí 
ío lut io ex D. T h . üciumpia loco cuato dfi 
:Spirif. creat» 
6 9 4 Sed contra iííam modüdlcendi 
infias,natura, prout eü obkclu conceptus 
logici i adhuc uogularis: crgoadhae, 
prout fiCíCi repugnant multa.Pfob./ntéad-í 
hueprout íic^ftnatura copíete Ipiritualis: 
, crgo irreceptibills ín mater/a.crgo üngul a-
ris. IftavltmiaCpnf. patet ex pruna.qma 
apud D . T h . natura per ipíana irrcceptibili-
í a t e m i n materia fit fingulans. Er prima 
prob.Namlpiriiuali ías completa per hoc 
diftinguitur ab incopleta, quod hace eü re-
eepíioil isin matetia,illavero iereceptibí-
lis eft: ergo tí. in dio conceptu lóg ico rclu-
cci natura VÍ complete ípUitualis^ relucec 
L l 4 _ cona 
Tfaft.XVLDcAngelis: 
conceptas natCsr» vt iffeccptibilis I n ma* 
feria. 
Ad hoc, negó Ant. Ad ptob. dift. prí-
rnum Coní .ergoeí l irreccptibiliSíCx vi co-
ceptus iogici narur* > negó Gonl.cx vi ai-
terios pr aedicaci convenieotis natura prout 
3n re eft.conc. Conícq. \Sc nego Iccuodam 
Coi i ícq. qux lubiofenur. Itaquc ditt¡n¿l¡-
vam pr imarium naturas conaplecc Ipiricua-
lis fubliantialis non cit irrcceptMilitas itl 
n^areria, (cdeO elle prlncipmm Camü ope-
rationum intel ledualiuin«qus íunt ¡nteU 
ligerc, óc velle \ per hoc en ím íutficienteí 
primario hab.t niüiugut áíubuanaa ípin-
tiíaii íneoiiipleia. qu* habet ¿fle principia '% 
raaicaletnou iolum opcrationum inrel iC' 
áuaüuai^úd a l a m íendbilium* £c liccc ta 
re rano IrroCcptlbiluatis jn materia Jücn-
lificetut realitet curo concepto obie^ivo 
naiur«compiet e imcilc&uaiis* taroen per 
noftróscoi.ccptus ao hoc praíícinditor, ÓC 
ú c t x moviocücmii m iutcllc<íiu non ha-
bet aliquüdprardíeatü > vi cuiusprohibea-
tureüe in tnultis.'vndebcnédixiinus^quod 
ci non repugnan: multa ex modo eüenuí 
in ¡nieilcaunolirOé 
bcú inüas.namra Angélica inadxqua. 
te concepta, cltoQneüngaiariiatc intcUt-
gatur, ra.ncn ¡ndiipeniiüiiiccr ¡ntelligliut 
cum radice vñlus tantum lingulantaiib;cr,. 
go adhuc ex modo cüendi m intcilectu ci 
repugnatn multa individua. Pcob. Antee, 
de conceptu naiutíe , prom dicii gradual 
aihomom, eíttatio radicispiopnciatum* 
fíe qued nequeac coacipieOcntialpccihca» 
fine eo quoa'concipiacurratio tadicispro-
prieíatum iuaru^jied natura Angelí eitra-
dix irrecepttbilitatísln maícria,in quaeius 
* vna úngulafiias conüült: ergo mil iocon-
cepiu lo^ico narurat Angélicas actu inciu-
duur formaiK-as radicis voius tanrum ña* 
guIaritatiSj ello jpía ungülantas aUu non 
includatur. 
Ad hoc,dí f t .Antee . Intelligiturcunl 
radice vnius tanrum fingulantatiSiradican. 
te ex m o d o e t í e n d i , que híbet natura An-
gélica in imeüeiftu, nego Anrec. rauicanfCí 
jnfe,co K.Anc-c .& nego Conicq. luquc, 
radix vnms i"ígulaf naiib tantum en id^uod 
corc pi.ur, ÜUÍH concípitu* naiuraGaürle-
jis;led excrcujuiií raaicaadi noncuuvcnU 
ci ex ruoaueüendi lá iurcllettu, icd uncu 
inre ; & uc ex iiodo cíietKll inintciiecítv 
nonpr^b.beiur nanna Angelita e ík inplu-
ribu^quod, Ijccinon lutnciat ad Vi.ivcífi* 
taicm kUnauca i e m ^ raiionct»$tamea 
fufíkic ad vn lvc t fa l i ta téña fecundum r a . 
lionero tanium. 
V c l fecundo dieatur, ^tíod licet cog-
nitio proui lOgica, & rneraphyiica n ó poí-
fit prxlcíndcre á concepfü radiéis vnius 
tantumGngularítatis, tamen prout iogi-
Ci práecifle, benc poteft üfte're inconccptit 
eflenuít Üne co, quod tranlear ad concep -
tum radicis. Éi raí 10 eft > quia coníiderarc 
eflentias rerum vt radiecsiuarum propric-
taturo nonipedar ad logicum , lea tantum 
ad metaphyiicuro, & ü c e o g n i u o eiQen(i¡e 
prout roetaphyüca eft » non prsetcindit a 
concepta radicis: logicuS auiem tantum 
conüderat rcrum eflent las.quaicnus potclt 
eistnbuerc inteutionern gencrís , ipcciei. 
vcl diñetctltiae ¡ vnde ;dc animali tancum 
coüüucrai , quod ílt v í v e o s ( e n ü b i l c , de 
horoinetquod (it animal racionalCi fie» 
de natura Angé l i ca t a o t ú conlideracquod 
íicquaedam natura intelle¿lualis a horna» 
quia hoc tantum dcfervit Vt í i t labieüum 
. Intentionis Ipecíei : quod antena fu radix 
hüiusivelUliusproprietaíis> hocad íogicíi 
confiderare ñon attínet t & Ac cognitio 
natura; Angeüc^ , prout fpeftat ao logi* 
cumiprxfcindit a formálitace rádicK>,quá-
viseamattingat ve cognlcio roetaphyüca^ 
lis eft» 
695 Átguítur tettio, non ímpl í -
cat intra ípeclero A ngclicam dar] duasper-
lonalí(ates:ergo ñeque implkabit dar 1 uuas 
¡ndiviüuatloncsi Patel Conleq* a pariíacc 
iationis. £ t A m t c prob. ponamusq c i 
Verbumdivinüdeftruda peifona Gabne-
lis naturaro ems perlonet. Tune Utá perío^ 
lia,& jllai- qua; antea crac j non erunr vna» 
Icd plurespcríonájnaro pridaa crat crcata» 
& ( e c u n d a e ñ t d i V i n a . E9ñ rurlum rciin-
quat naturam Gabrielis, tune reíultabic in 
Gabrlelc altera períona creaCadiiiln¿ia-á 
prima j nam prima fuit úá^pliciter deftru-
¿la, & lecunda natuíaliter de novo prodü-
ü a e u ¡ergodabuntur duxpetlonx crcaice 
ciuídem natura A n g e l í e s . 
Ad hocargu 1 eatum allqu! cóncedunc 
• AnteC. 5c negam Conlcq» quia pcnonail-
tatesnon haoentdivinerc naturam íubUan-
t i a í i i e r , cum In^pouant naturam iam in-
•t i iv iduá: vnac incaíu dato eflent duie per-
íonae cmldero numero naturíMicut n)odo 
ttes pcrioníC divinae lunt vnus numero 
t)eus} at indiviüuatiooes diVidunt natura 
fubitantialiter» ve i iplamdivitam (uppo-
nunt, quam diviüone probaVimus impol -
übilcm2 niú adíic roaccria<f inqua l o r n ^ 
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redpiatOT. Cíttcrum, qüidquld ficdcduá-
büsíui)í'rtcn^js, quarum alterafit creara, 
& íncrcata altera , quas Aogelicae iiatuta: 
pro diftinais tcnaporibus palle tadVenirc 
nfg3rc n.ih pofluaius: tametl lóqucndo de 
duabi'S iubf) ftentijscrcatís.nó v í d e o , cjuoi 
modo pófsinr cidem Angellcx naturas dti9 
fobuítentiscrcat j cciá pro dUViddis tcm-
poribuscdnVenife. Naa> nc^ le IVfc cllent 
ípec icdUl id t t i t i ñeque nuajero diftinClae: 
nonpritnuni , qu*a eflertt ortae ex cadena 
í ' rmacadérn inlpecic a ihomajocc iecun-
dum , quiaefícníOrr»ex cádénaturaomi 
niño numero cadcip: ergb¿ 
íslami ü fc fhd admuilmus, quod ex 
caderti numertí narürá ortinino cíbdem prcí 
diver(uáíe tf mporum pojiunt oriri du» 
íubóftentice (íurnero dUtindls , non appa-
rct funuáa ien tua i ád negahduit), quóa euá 
ab eadem natura ipec iñca prodiftuiÉio te* 
pote non poisint Orirfdi l l ináíx individua-
tioneü jncvt ü modo Deüsdcftroat indivi-
dua tjoricmi quáni habet naiura Gionelis,' 
non polsit n áncor ir i ab ¡na áíÜíááM indr* 
viduandi U enim ídia dit^wiemia tempo. 
t ú lufñci í ad v á n a n d a s duás nutncfo iub-
ru?enrias íubíUntfaks, neicio, quare non 
íufftcict e t i a m á d vaf iandD/d duás indívi-
duaiíOnestubl^antiáles folo numero duas. 
Potífct reípondcriiqüodcum getíona. 
Utaics reaí'jtcr diltinguantui á naiura per 
h e , quod ntodO pcríOnaliias á natura 
onacur ,q«.t antea tealitér riotíorícbatur,* 
quid ueíhuáa fuii$ poteíí vha petfonaíUas 
íjumero taníum diÜingui ab aiicra, eitaaí 
íi vi raque ab eaaem número natura oria 
tur-, non úc áuteiii pofíumuí'pbilolopharí 
de indiViduátiOn¡bustqu2e ConTrea^tcr üot 
ipia natura Ipeclhca, ücut ipta natura , loIá 
temporis diverütatc nequit ñeri divería,' 
l ia neceíusiríuiVíduatiofolá tempon? di-
Vcthtate icalUéf vanan poreli. Iníupec 
potelV diciiquod ex quo pcríonaiitates rea-
liter diAtnguuütur á natura individua, po 
teft pefíomalUás dcOrüi ünc co , quod híec 
natura índividuádvílraa u r , ^ abiaró im> 
pediavento potcíl deínde tempóns decur-
lu perionahx^síterátó recuperar i , qux non4 
crit eauc.íi cum primatquia prima penitus 
deíiru^4 taii: natura autem nequit iub elle 
coníervari, l i indiViduacio rói|atur ab ea,1 
ÓL fie maTienre1eademnatura ípecifice c a -
de m , nequcunc etiamtüccelsiVc multipU-
can eius individua" iones.-
¿cd coinra hoc eUji'iám elto ád diftm1-
guendaauo accidencia numero tamu lutü* 
ciat Mentiros fnbleiaicumdivcrfitate foiá 
tcmponsíormaliSi tamen sddiftmguehdas 
numero tantum duas íubflannas incom-
pletas non vuictur íaíficere idénticas na-
tura: indiVhiuae cumíoUdivcrü ía te fem-
poris.formalis: ergo folütiones afsígnatx 
hull.i: lunr¿Pfob. Aiirec. nana u Deus mo-
do artmbilaret aaímam Petri-nidnentieca-
tíem nua-cto marena , quam ínlbrmabat, 
non polfer beus aíiam aniinam numero 
Unrumdiüindam áprimaprodücere,qu£B 
ab illa materia diLlmclám individüatiooé 
accipetec, ctiam fi pro diilihdotempore 
illaai infjrmaret : crgo ad dillingucnjas 
iubliah' tas incompletas nori lafdcit ídem 
recepiivum foia temporis diverlitate di -
Vcrlum. t 
Vnde hac folutiohc in íui probabili-
tatereliga, alifcrplacet rclpondctcargu-
mento princípali,negando Antee, loquen-
tío de peflonaiitaiibus » qudsab ipiá natura 
^ngclicaot¡üniür,cjuKquid fit de inciea-
ta, qux lúa ti) individual lonem áfe haber; 
&L non á natura individua,quam terminal: 
vnoc po'cít cadem natura Angelita (uceci-
üvedüas pferlcínaiitateá íucceisivc habere» 
álteram creatam^ncreatani aheram-Et ad 
prob. Antee.dico^uod ihtaíu ¿quo V c r -
bumDiVihúm relinqucrct óaturain Angc^ 
licamjquam áfludip¿iÜet,tunc natura An-
gélica miráculolc recuperarct pt lmá lub-
fiüentiamiquamptimo habuifletiftcquod 
honaliam numero dií l ináam4ed eanuem 
numero potsidetct 5 hpccríim ipío , quod 
Veibtim Dci miraculole rclmqueret naiu-
ram, qüamíemelaÜUmpriiTet, hoc iplo¿e¿ 
in prími miraéuli,Angélica natura derél i-
áVerbOjpriílínaro naturam recupefaf-
íer$ ücutcn ímdíc ímt i s , quod dum genc-
ratur vermis m Euchariftia ex Ipeciebus Sa-
¿támenitaiibus, Vittuteprlmí rairaculico* 
iecrationís quántitas pahis cOnVertitúr id 
materiam, ex qua forma Vermis educitur: 
idéuiprotíus dico¿ fiDeus dtftrucrct íub-
fiitenttam, quam modo habet Gabriel , «Se 
ünc lllánatutam Gabrielísconiervaret ^ 
poli tempus nátutám fibi relinqueret; tune 
dico , quod etlám ránonepnmi micaculi 
rccúperarc'tur prima lubliücñnao 
6 9 6 Q^atto argüí»ur,natura Áñ« 
¿elica , cflomaíeriani non habeat, efi ta-
men (úlccptiVa divcrlorUm «ccidentmoa 
núméro tantoríí difiinÜurürergo petordi-
6em addiliindá aceidént ia numero potcrií 
tóatériahier, íeu cXiraeÜtntiaiicer vánari 
in varia individua. Piob. Conlcq. nata 
roa* 
materia primi matétíalitér vatiatur per 
hocqaodradix eft diftmaaí quantiiatlstet-
go fiíniliterfubítetia Angetteapoterit ma-
icriantcr vanan per hoc, qtio4 fie íufeep-
í iva Qiftin¿orüm numero accidcntmm,. 
Adhoc» ne^o Cooíeq. Ad prob.con* 
ccffo'Ant .nego Conlequam cum accidens 
quantUatisfu'diviUvum lubítamix corpo-
rc»,h^c ipío,qaod materia iniclii^iiur ra-
dixdiflín<Ct3e quancítausje ipia lubitamia-
iiter diftinguitur abaltapornonc, qu« di-
ftin^K qüaniitatis cÜraaixj at luouaatia 
completa ípirnuans non ctt radix aceiden^ 
tium, quae habeant procffeíluformali liíá 
dividere, & ücquamvi i di lulccptivaprg-
diftorum acc dentium numero dittin¿lo. 
rum, non leqaitur, quod matenaiiter per 
jllapoísit diftingui.^uod ápolicnori coi-
ligitur. Videmusemm , quod ídem Ange-
!us pro dilUnfliis temp ^ibas diítinCia acci-
dentia numerorecipit.iSc in icatcntia piu-
rium leluitarum non repugnat dúo acciae» 
tia numero tantum diitmcia ümuí retiñe-
re, quod nou políet efte vcrum>íJ per h->c, 
quod diftin^a numero accidentia rccipc-
ict dividcretur jpía maienaiiter: écontra 
vero videmus, quod vna numero iut)itaa-
tia maierialis, ñeque íi muí, ñeque luccel-
üve uua&quaniii ates di verlas vaiet lulcipe-
te, quoocítevidensúgnum hmus,quoacft 
íubftannam dividí per quautitatem , non 
vero íubítaniiam iücórpoícam comple-
ram poüe nividi per aUtiucU numero acci-
deníia. 
Sed ex hoc ipío Ce inftas,duo aceiden* 
ria Angélica numero tanium dUtiuCtane-
queunt eíle úmul in eoaem numero An-
gelo : ergo potent Dcus lúa abloluiapo-
tcnt ta div icere dúos Angdos tolo numera 
per hoc,quoufaciat iiloslulcepiivos ümai 
duorü actidcLUÍdm numero tantú diftin-
aoi um. ReipondeiJ, quod ücetduo aeci-
den l a í o l o numero autmcta non poísinc 
eíle incouem Angelo numero pro codem 
tempore, tamen vt nm actu numero tancíí 
diltin^a oon requirum dúo lubie¿fc nume-
ro tamüdlft inet a , leo pollunc elle in uuo-
bui numero » & tpecic diitinci:i&: alDcdo 
emm hominiS)&iapiuisuum^o camu di-
ítmguuntur, Sí tamen In indiviUuiS IpeCíe 
oiftinctis repenuntur , ót nc ex incompoi-
íiDiiiíaie üuoru. acciocnuii numero diitin-
¿torü pro c o ü e m témpora non icquimr» 
quod Deuspoisu duus augeios ciuíué Ipc-
elci ptooucerc. Vnde aa laftamiam; conc. 
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697 Qjiínto arguítur 1 nam licec 
in Angelis non út maiena , eft l a m e a a i í -
quid loco raateriíe , á quo indivlduantur, 
realiter diÍUn£iium ab ipíanatura Angélicas 
crgo poterunt AngelMaltim divinicus 
ira canden» (peciem mu.lcipücan. Coníeq . 
v ide ínrbona, & Antee. Ptobatur ex Div , 
T h o m . mprimo knt.dUi. 34 q . i . a r f . i , 
ib\:D'tccndum, quod per/utu, & ej/tntta om*, 
n'more inálvinls wn dtftmgiéuntur : m íllis1 
tmmjn qu'ibui ahuátfi ¿Jfmtia qmm bypofo-
fis, vel Jupjfofitum opOftety quodftt ¿¡Mpiá 
materiaU, ptr quod natífra commums ínáiv'w 
duetur , detetminctur ad hoc fingularci 
"vnde tllam dtterm'mationem materas > vel 
Taliemus, quod iovo materia Je habet, addtt in 
treatum bypoftafii /npra ejfitttiam,& nata* 
ram \ vnde non orñntno ¡Jiam cteatuns táent 
J m t ; in Deoaut&n non e(t natura ems ¡ubp-
í iens per altquod, *d quod determmaturficut 
per vaater 'tams jrd per je tpjam e(t(ubjtjUni ^ 
ipfümfuum ejfejubníiem eft: vnde natura eft 
tp¡um,quod¡ub¡ifüt% & ejfe, mqmJubfi^itiQ^ 
propter hpc m Dw omnino efi -quo e j i ^ quod 
fft.Sic D.Thouulenntcrgo quod Ange l í 
índividuanmr per ípíam rationem íubíi-
ftentix,qux eft »ijquidloco materiasmatii 
ücut incompoútis materlalibus formare-
cipitur in materia , fíe in ipirinbus forma 
recipitur in íuppoüio: ,vndc hace le habet in 
cís loctf materia; 
Ad hoc argamentnm reípondent Sal-
roantícenies, individuationem in Angelis 
íumíex habuudine ad íubíifteutiam., quas 
(ch)bctioco materias, csterum cum ipfa 
lubüücnnaíit adus adxquatc ortus abipfa 
forma Angélica , nonpoteft multiplican» 
ipiaformado í e n o n multiplicara, ac pee. 
Confeq.non convincuur ex hoc,quod pof^ 
íant piura individua dari intra eandem fpc^ 
clem»quia In matcriaiibus hoc valer coa. 
lingere, quia materia,in qua recipitur for-
noa* potett aiiás raaierialiterdifterrc;vnde 
& forma poteft introduci in materia alias 
diviia>& üc poteft maiemiuei tamü mui-
tiplicari. 
Cste tum hsefolutionon coníonac 
dodrins horum Patrum. fitenim ipfidl-
cunt, quod individuatioformae Angelicíc 
fie idem eft cum forma Angélica,quod ená 
virtualitet lecundum ratlonem nondiftin-
guatur ab illa 1 cum hoc autem non com-
poní tur, quod inoi viduat 10 delumatur ex 
orulne ad luoüftennam rcaincr üjftm^ara 
ab ipla forma.Angeiica.Nam cum concep-
tas ihdividuatioms lumatur per ordiftem 
ad 
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fedal'qaid fealltcr diílinílarD^a odine ad 
aaodnon íumítur conceptas natura: An-
¿eliciej noneric polsjbilc, quOd indtvidaa-
rjo,& graduslpeciíicuscadcjn indiVilibilis 
virtualitasfim; rtáru virtuáhtasnaturié , ve 
ialís,eft abíoluta ab ordinc ádaliquid rea-
liEerdiftirtítatü, individuarlo áuicm clau-
d¡t in íe iá lem ordinera ; crgo hon erünc 
eadem indivifibilis vinuah as Conceptus 
natur», & conceptus individuationís, 
Ptasrerea, íupra vidimus est D . T h o m . 
quod forma Angélica fit lingularis ex tola 
jrreceptibilitáte in materia , ficquodíicuc 
formx incóplet» fiunt fingulares cxlloCj 
quod rtícipiuntur in rtuteria,ita forma An-
gélica fit hxc éx hoC ; quod nata eft non 
recipi in materia: ergo non debemus mo-
do aflefere >quod fiat bxc per receptioncm 
cius in iuppoíitOíquod Üabeat locúm ma-
teriae quántüm ad hoc , quod eft indivi-
duare íormam Angclicam t úcut materia 
habet individuare totmam^qüá;inea t e c ú 
pitar. 
Prastcreaíequituf^qtíod'dperfona Vcr-
bi aünmat naturam Gabnelis, Gabriel af. 
fumpms erit diñindus numero á primo; 
Nam forma eius efit in alio íuppoúto rea-
liter dilimito á primo v hoc autem dlcere 
non pofíumus tenentes duOs Angélos iri-
tra eandem ípeciem nulla Via dan polis? 
non crgo eft dicendüm , quod fíeut forma 
incon^pl6^ áccipit indiViduátioncm ex 
hoc, quodttc ipuuí in materia, ita forma 
Angélica indiViouetar ex hoc j quod reci-
pituriníUppofitOi 
Vnde hacíolutíohe omi f iá , aíltcr píá-
ect rcl'pondcre ádargumentum , negando 
Antee, ad prObationcm ex D.Thom.dico, 
quod D.Thom. per illa verba: Vel dlicumi 
quod locómatefia ft babet i non intelligií 
íuppoíuum s l^d intelllgitlplamphyíicaní 
irrcccptibílúatem forma; Angclicae irt n>a¿ 
ria: hxc cnim gerit locura matenx ; nam 
ikut hxc habet individuare formas, quas 
recipit, ita phyfíca irfeceptio forma An-
ge 11ca: habet individuare formam Angeli-
cam,5c tic quantum ad munusíndividuaa-
di poflumus diccrcquod habet locum raa. 
Et (I infles i fequi ex' hac foíiitióneV 
quod íuppoíuum nondiftinguatur rcalircr 
áfofma Angélica j hocautem non cít ad-
nutténdum: crgo. Prob. Seque la , nám D . 
T l iom. dicit: Qupd mblstm quibus aliude(ji 
fappofitüm a natura JüppoptíiM addlt ad ria~ 
turamtvetdetermmat 'mem matena* veialu 
tutus loco tnatcf'ía 5 fed iexta noftrám do-
¿hinam nomine alicuius ioco -mÁteri4 m-
telligiiuripia írreccptibilitas, qux realiier 
non diítmguitur a natura Angélica: igi luí 
luppoíiium non diftiuguetur reaiuet ab 
.iliá. 
Ad hoc, nego fcquelám; Ad hoc prob. 
etico , quod lUá loquutio non debet íuml 
intraiu'uice, quaíiUiítin61:io luppoñn á na-
tura id la rn fuUt in ipía detcrmiriationc: 
maierix , vel aliCums loco raaccrifle i led 
debet intclligi traníítivc : nam ñeque ín 
compóíuis materialibus cíl vcfbm , quod 
íoladetermina?io matcri» ,pcrquam for-
ma fit fingulans.rit ipíum íuppofitum, vel 
ipfa lubüantia¿ñeque in cOmpofinScx folo 
CÜc, Ócefíemiá, qualcsíuní Angelí etlve-
tum,quodlüppol i tum couQitat in lolaea 
detcrminatione , perquam natutá fit l in-
gularis,ícdpomtur al iquiddiüinüum, né -
pemodus cücrsdi per le , qui íubfukntiá 
dicituriSc teálitcí ánatUU individuadilhn-
guitur: vult crgo dicerc D . T h o m quod in 
cteaiunsíempcr ínter rüpporMum,& natu-
tam mediat indlvíduátio natürx; ín ali . 
quibusdeiumpia á materia , <k tnalindé-
íumpta ab aliquo locum habente materiaei 
quantum ád indiviciuandam naturam : in 
quohabetut diícrimen incer Deii, & crea-
turas, quód Í quia iri Dco idem prorlus eft 
id^uOi^i id.quodjlriter quod,6í q«o non 
mediat aiiquod reddcns naturam indi v i -
tíuám i led individuatio immediá ccadic 
íupra Deum, id eft, fuprahabentern Delta-
tena : idcrtim , quod pcimb Individuatuc 
élt Dcusiincrcaiurlsáütem id,quod primo 
indiVIduaturCtt ftdtura i & abipia ihdivi-
tíuatione ríaturá íuppolitum accipit ihdi-
viduanonem : primo enim humanitas fie 
hac, per hoc quod conítat ex forma in hac 
materia recepta , & deinde luppoíitüm fie 
hoetjuia habet hanc humanitatcm j & in 
Angelis natura primo eft hác,quía non eft 
fiara recipi in materia, 5c deinde Angelus 
fit hic, quiácft habenshanc naturám, Vn-; 
de ex doctrina D.Thom.nih i í habetur c ó -
tía nofttanaíententiám. 
Sed contra noftram dodrina ínftabis^ 
forma Angélica , quamVis non í i t m h a c 
materia, clt tamen ¡n hoc fuppoiito habe-
tc i l lám: ergo erit hoécexhoc, quod eft ití 
hoc. Prob. Gonícq. ñam luxta D . T h o m . 
vnaquoíqué: forma individuátur per hoc? 
quod clt in hac materia, vel inhoclubic-
¿to : crgo & ¡ndividuari poterit per hoc, 
quod u non Ut in mate t ía > vei m lubie&o, 
fie 
5 4 ° iTraítXVLJDe Ángelis. 
fir tamcn ín hoc foppoGto. Ad hoc, negó 
Conícq . ad prob. negó Confeq. Et rano 
diípajiufis eüi qnia materia,& fubieaum 
prxíupponütur,^ üc. potett forma ex hoc 
p r i m c q u d in macena hac prxíappoíuu 
ve recipuar, ficri formaliter hxcj ínbicüü., 
ctiam accidentium praelupponitur hoc ad 
íeceprionemeorum, & ücpoflunt accicc-
l ia primo fieri hxc ex hoc, quod recipiü-
tur in mbicdo hoc: forma autem Angeiica 
«íl hsc, antcquam recipiatur iníuppoliro, 
íuppoútüm fít hocex eo quod hancfor-
jiiá numero rccipiar: vnde foruia Angéli-
ca nequu primo íien ha;e, quiaiccipitur 
snluppofiío hoc. 
6 9 8 S. xto arguitur4non obüan-
tc | quod corpon lecundum quod corpus 
conveniat aivluerc numerice tantum, ta-
naen intra corpora uatur diviño Ipecifica, 
Vt per íe conítat atienta mveríuate ipecifi-
ca Ipecicrum materialium; ergo « o n o b -
ítante.quod ípiniui convemat dividera 
ípccUiccvt ctiam per íc patet in tam mag 
na diverluaie Ipecihca Angclorumjintec 
ípiri!us Angélicos dabihs crudivifio nu-
menea tan^pau 
Expíicatur hoc aliter. Si foli corpori 
conveniat divídete numerice : ergo loli 
ípiruuiconvcniet diviucre ípeciíice $ led 
hoceÜfaiíura,quia inrra corpora daturdi-
vifio Ipcciíica; crgo ctiam inrra ípintus 
dabhurdiviüo numeuca tantum. txplica-
tut vlterius. Dabiics íunt dúo ípintus coa« 
venientes in coUcm ípeciíico modo cog-
noicendi: ergo ót ait\intti ío lo numero. 
Conteq. paiet,quia cxdiverfo modoma-
giü, & minusvniveríalicognotcendi coí-
l igimusdivetí i tatem l'peciticam Angclo-
ruoJ ; ergo liante codem ípeedico umuo 
cognolcendi in Angeíis ddtinguentu: ío lo 
numero. Antee.auiem prob.uabiies íunt 
duíe potentiy coíporcae,uve cognolciti-
Víe, uve non cugwoicinvxuivi ís lpcci f i -
ce:ergo dabiksíün: auoípirítus Ipecifice 
convenientes in modo cognoí'cenai.Prob. 
Coníeq . non magis elide raíionc corpo-
fis divide re numerice , quam de ratioue 
ípirítus dividere ípccificcquiaíunt oppo 
fita:ergo íi dantur duae potcnt i * corpersoe 
inaequiiles ípecificé , non obitaute quod 
coiponconvcniai divjdcre numerice tan-
tum , cuam debent admitti dúo ipititus 
divirilolonumero(ctiam li Ipintui con-
veniat dividere ípecidee. 
Ad hoc argumentum, negó Conícq. 
ñau) corpus compouUur inirinlice e x a r -
teria, & forma, 5c cum proptlum íitma.' 
teriae per quantitatcm materíailter divu 
dere , poíeli tofmam corpoream foimu 
marenaiiter d.videre , & üc poÜ'unc darí 
dúo corpora U>ium ma^rialiter diíhncia, 
arque adeo ío lo numeiO ; hanet iBiupct 
tormam,q'.iX ex luispriacipijs formalibiu 
poceit dütiágui ab alia forma corportajóc 
Gumdittinu'tiu ipecifica fit pciics diííinda 
principia formaiia,peíceí\ inrracorpusdan 
diflin¿íio ipcciíica : at m Angelo cum tic 
íolatorma ílac materia , & une habitudi-
ne au materiam,& á pura fotma lólí i poí -
fit haber i diíiin&io foimaliSjfolum porcíl 
in iplodaridiit iaíi io ipecifica, non tan-
tum numeralis. 
Secundo rcíp. diñ. Antee, pro prima 
parte,li iy tantum appcllct íuper divúílorié, 
conc. Aatcc. üappeiiet luper convenicn-
tiam au cor pus, aego i\ac. & Coníeq .Ete -
nim aiiudeit, quoacorpon cx-quo corpus 
cft,conveniai uíviderc taniua^numero,5c 
aliud cli , quód corpon lolum conveniac 
ío lo oumeio oividcre : coavenire enim 
vtrumque poteít , quia vt dixi , conliac 
ex materia , & forma ; tpiritui autern 
completo, cum üt pura forma , tamuna 
convenire poteft ípecificé dividere» A d 
primam cxpÍKationcm,ül'oli corpor icó -
vcnitdividcre lantum nmr.erice , íoli ípi*. 
ritui eóvenietdiv ídete ípecihce,dií i .Mai, 
fi íoli corpon ex vetoque principio>ex quo 
conítat conveniat folü dividere numero, 
lo l i ,&c .conc .Ma¡ . li hoccóveniat ex vno 
tautumpnncipiOjnen^pccx materia,negó 
Maí. 5cdift.Min. mtellcaum devtroque 
principio ,ex quo conlbt corpUSjeod. Minj 
imeilcclü de íolo principio materialí, ne-
g ó Mm.& Conl.ltaque , cumdícfmus íoi l 
corpon convenire hoc ,quodeü dividere 
íoluro numeric«,non intelligirous de con-
venientia ratione vtrmlque priacipij ex 
quo conftat,lcd lolum de co7quod conve-
nir loli corpon ratione materia;: vnde di-
clmus lola corporapoüediñ ingui lo lüma 
terialiter quia iníohscorporibusrepchiuc 
materia íignaia quanntate , penes quana 
peníatur diUiactio tantum corporalisxutQ 
ergoprseter raateriá reítet incorpore íor-
ma, putetí per jllam dividí tpeclíice, & üc 
noa iafertur, quod loíi ipintui coaveniac 
ípecificé diítingucrc* 
Ad lecuadam, negó AnteCé adprob. 
conc./\nicc.<3i negó Couíeq.Ad prob.non 
magis cildeiatioue corporlsdividere nu-
mciic&; quaraue xationc.lpiritus dividere 
ípC: 
Quse íUlLí . lX . S 4 1 
fpecifícCídlft.Antcccdcni^ofifivc, & cx-
claííve , ncgo Aníecedens , poí iavc ,• ícd 
non ¿xcluüve, conc. Antee. Se negó Gon-
(eq. iraqae iicnt corpori convenu diví -
dele nmneríce , convenir ípineni divi-
defe Ipccitice , fed eü diftindio , quiá 
príamai üc convenít corpori íraiionc ma-
teria; dividerc canenm nmiicn ce iqaod pd-
tett rauone form» dividerc ípecificc j at 
(plritui.cacn lie pura f o r m a c ü m e i d u ú o ^ 
nemareris » convenic divídere ipeeitice 
cumcxcluúo hums! qudd eitdividere tm~ 
mm nuenenec. 
$ . I X , 
tftrum ex vificurtdíé Mtiomi D.Tbom.probá* 
tt pofsit Angelo* ejfi tmmúít ipl ícMh 
adbuc divinitusl 
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X, ¿tor probavit Angclos n o á 
poOe multiplican incraeá-
dem fpeeiem e i carentta matenx.Secun-
do hocprobác , ádmUtendo íenientiaia, 
quam omaino reputac faltan],nedipc^uod 
Angelí cómponánrur ex materia IpiriiualU 
Et probatlo píoccdic úc. Eciaim ñ Angelí 
componaatur ex oíacetia, ^.roroia, divi-
ÍJO ex materia orea non pollec eüc íolani 
numenca:ergo>adbac lila lenccdtia admil-
ía tnon dividercmar Atígdi tolum adine-
ro. Patee Gonteq. 5c Aucec.probar, d iv i -
ú o ex Iilaf hiárena orta non eüet ra ione 
qaaiuitauspcí mo^uttí terminl dlvldentis 
iBdteriam, (cd rauone pdtenna; mácenle 
iecuadum íe; lea aivcrííias potentíx ma . 
tcri^caaiat non ío lum drverüraté ¡nipe-
c i c l ed etiam m genere: ergo illa divido4 
n o n e ñ c t dümerica tamú. M a l Pcob.quia 
materia componens Angelü non eüet lub-
3e¿ta quántitan/nam íupponitríus Angclos 
efle incorpóreos; crgoítólurií prirtcipiunoí 
, d i v i Ü 0 n i s e f l e t m racionepoiet í t i s , 3c le-
cundum íe conúderata raateriá. Mlnoreai 
huiusdiícurlus D . r h o m . non probat: peu 
teíl tamen probar i ,quia ¡n coitfftoútis ma-
tenahbus» vt materia (olam numero, 5c 
nmcnalitcr dividateir, requifuur, quod 
figületur per dirtin^am (juántitatem tet-
Híinantcm ; ac materiá illa Angélica nori 
h iücrc tq untUatcm r non ergo poffet lo-
lu(n maicr íaíiter dis idí , «c per coníequens 
forma Angélica non poÜec ratiOne ralis 
macenae lolumdjvioi materíali:cr. Vndc 
non poücat eüc dúo Angelí mira candsm 
ípcciem. Cí fcahancrat ióncmdübi tó , an 
ex vi illius poísit probari dúos Angelos-
cffc irapoisibiles ibera candem ípectem; 
Q u í d a m do&lsimus m manuicrípns í en-
tit quod fie, i 
yod Sed cpedíocrim , quod non. 
fet probó primo ex íó D v T l i o n u ex co 
probantTIiOftiiüx Angcluí intra tándem 
ípeciem non poííe multijpiicaDj quia D»v. 
T h o m . d l c i t , quod ÍJ Angel? non habene 
matcnaro,nort porcü inrclligi, iquodíolo 
nunicrédifteranr. Er de ípint. crcat. quod 
fi Angelí nonhabenx maierlam ,etiam ñ n -
gehdo, nonpoierúnc dúo Angel» intra ea-
d e m í p e c i e m rnultipllcari. dum áutem ad-
mittlt materiam biis vocibLS non vtitür, 
ícd lolumdicic non pode maUipUcarí in-
tra candem Ipcc^em, íicut üicic dcSolex5c 
Luna:crg6 ftándo in mente DiThom.non 
debemus fie magnificare hanc lecundam 
ratiohem^vt vciUmusex ea probare enam 
divinitus ex vi itliu^ nanpoHe aanduos 
Angclos intra candem fpeclém i. 
Racione id prob.áparitáte. H l m m á -
terix coeloriidc fa¿to nondiájngúudrur, 
ñeque á íubiunaribus i deque i m c t i c ñ i & 
di ver ütate genérica, éclpccífícajóc t á m e i i 
ex hocrion prdbatiir^qa0^ diVinitus non 
poisint dan duosSoies .Veí duas Lunas cá-
ttim numeró difterénres: crgoex eo,quod 
illa materia Angdorudi de fa^o redderec 
Angclos,etiam ex partemateride, forma• 
llccr di verlos, Scnón lo lum má crialit er, 
hon inferretur, diVinitus non poüe intra 
eañdem (peciem nón poííc mt^nplicari. 
Dices c ü e mamiéfium tíilcrimen ¡n co, 
¿[uodcoeúiSóUóc LUnaconliam ex mate-
ria radicante q u a n t l c á i e m ^ úc , licetdc 
faCto non dividántur í c ldm per quantita-
í c a í , n o n tamen impllcat, quod divinitus 
nonpóís int ioíá dUlmcUone quantitaiiva 
ínter le diíferrci at materia Angelorü non 
éíiet quanta^neC quantitái cm habercr pof-
íent ,& fic^ecdivinituspoñencioia qü«n. 
litac's diíferentiaditíingui. Sed cónrrácft, 
na ni licet Soí ,& Luna habeant quantitát éi 
non tamen habencquantitátem , quasphy-
fice út eíuídem rátionis cum noítrá ¡ vnue 
honiunt divillbiles phyüce , (edtanttipec 
deiignacionem matbematicam: ergo phyt 
íica panino üceít impoísionls apuo ipíos, 
ác li qüannratem non naberent; ¡x tamen 
per potennam abíolucám podunt phyüce 
parnri,fíc,quod fine dúo Soles,¿c dnx L u -
nas iníra candem fpcciém- ergo e ü o An-
gelí nonhabereac qaanticaccm?poüent ta-
naca 
3 . 4 ? 
m c n dívimms fi t n S f é r l a m h a b c t e n t , i ü t m 
candem ípeciem Tijultiplicari. 
7 ó i Sed age, iam probcmüs quod 
íi Angclihaberent macedam.ctiam habc-
tcnt quamitateíii.ficenim materia exter-
jníniseñ radíxquantitatis: etgo fi matenl 
ípiritualem, íecundum vcrumconcepcum 
inateri8e,ponarous;n Angciis, debebimus 
^uoque poneré m Ángchs Ipinmalé qaao-
titatcm. PTob.Coní. primo.Etcnim verus 
horoodcbet efleradiK tiübUitans: vodc fi 
fingamusverum hommertí inoruinc p^rc 
ípiritaalí, debebimusquoquc fingere eum? 
cffe radicem riíibiiitaus puré Íp4r4maiis:er-
go á pároli fingamusveram raatenam m-
tra ordinempurc ípirituaietn, debebifDus 
^uoque ingere habere quantjiaiena puré j 
ípirirualetii.Secando no repugeiat proprie-
tas.nifi ex repugnamia radicis; ergo vbí n ó 
tepugnac radix quantitácís, ialtetu á priotl 
non repugnabicquaaíiusjleü íi auíBiítatur 
yera materia ípiriínalis.non rcpugnabU ra-
dix quantUatisíergo ñequeá pnori repug-
nabit quancius pureiprntuaiis. 
T e n i o , magís repugnat marcria puro 
ípiritui, quaa) repugnec qaanutaü , nam 
SDateria dt per elientiam , & racione luí 
ípuiíualitau oppofua 5 quantitas vero . í o -
Jüra panicipaUve: crgo ú Upe non obftan-
te Verus conceptus mareriae finguut c ó v e -
tiirc Angelis pare ípiruuaiibus, áfortiori 
debemus fingere quamitatem ípiritualena 
Angeiisconvcnire. ^iuatto,quia aü naul-
tiplicañonem Angelorutp requir itur indli-
peniabiliter iijaieria ügnaca quantitace^no 
jpofienaus leeuaduíu D.Thoni.fingere d ú o s 
Angeles loium numerodii^eremes ) qum 
íingeremus conltarc eX ruaieria OgUiata 
quaniitarc: ergo quiaabíoiuteí&ex viicr-
minorum repugnar vera materia «qu^ noa 
íit radix quantuatis.hocipío, quoüin An-
gelis tingaraus veram mafenam,debemus 
quoque fingere veram quamitatem .Quin-
to , quia poísibiluas creasurarum ncccila-
n o íequitur ex diviná prscontincDtia co-
m m in elicncia divina, cuiusin divina e í -
íenüa habetur pra:continentia , eius quo-
que habeuu neceüano polsibiiitasjóc cums 
noo habetur prxcontinentia, eius non ha-
betur polsibiliras: ergo eum quantitas ne-
ceilario onatur ex materia tanquam ex íut 
radice, vdiadent vera materia,babebicur 
. quoquequantiias, & vbiimpoísibiiiserit 
materia, eric quoque quantitas impoísibi-
l i s : ergo ü vera materia convenir Ange-
' l i s , ncceüe quoque en t , quou ¿n Ulii 
quantitas* 
[Traél.XVI.:Dc Sngelís: 
His ómnibus d!cés , qüsntItarém non 
orlrí ex materia , ícd oriri tx íubftanria 
corpórea ;ergo fi fingamas Angeios conta-
re ex materia $ non tamen efie corpóreos: 
non rencbimus diccre Angeios habere quá-
titaté. Sedcontra eítjnam licet ira'fít.quod 
quantitas immediate oriamr ex lubí^antu 
corpórea^ taraenex illa non órltur racio-
ne fonnacy.Xed ratione m á t e r i s : vndepri-
ma radix quántitatis non eíl forma c ó r p o -
rea^edeít n^aceriaprimatetí cni inquantí-
tasaccidenspotentiale, & puré receptiva, 
6c tíc primam radicem haber in para poré-
t i a , q u £ eft lola materia: vnde fi fíngamus 
Angeios noneilecorpora^, dum tamen d i , 
camas veram materia habere , debeblmns 
diesrein illiS adefle pnma'mrádícem quá-
citatis ac pet eoníeqaens quod habesnt 
quanritatem.-
Gonfirmánrur h « c o m ñ l a , illa mate-: 
ria, Angélica, ú vera materia .prima «ftet , 
eflet prímum receptivuraforma ftíbftan-
tiakb : crgo deberet Jlli toci tubfiamiaü 
correípondere aliquod accidens puré recep» 
xivum aliorum accidcntitim; ñeque enina 
illa polient recipi ímmcdiatc in materia 
prima: iliudergo accidens primo rccepti-
vum vocetur quantitaS)Vcl non políct raa-
teríam jllara lt.bftaniialitcr dividerc, ücuc 
noftra quantirashabei noftr5 materia pri-
mo iubUantialiter dividérc^poflct^ergo illa 
materia iübdaotiahter dividi «úne eo quod 
divideretur ípecificc , Scficpülknt Angelí 
muUlpUcart intra candem Ipeciem» Explí-
caturhoc, totüm conílans ex materia, 6c 
forma deberet habere accidentia fcquuta 
ad totum ratione materia;, & accldentia 
íequuta ad totum ratione form^Modo in-
quiro de illo dccidenti íequutoad totum 
ratione materííB condií t indo abeo ,quod 
lequcretur raríone formas. Nonnt eñec 
accidens puré matenale í Ita credo, nana 
ícquutum ad totum racione fotma; eflec 
accidens fórmale: ergo pofíct tüatcrialiter 
fpirituaiuer divídete materiam , & tune 
cftet diviúo matens íubibntiaiis non for-
malis, ac per coníequens eüet poisibilisdi^ 
vifiotoimaslpiritualis puré matcrialls)n0-
peex primo lubie^o materialiter tanmm 
diviío. 
7 0 2 Tándem prob. meam cogi-
tationem.Nulia forma Ipecifice recepta in 
vera materia habet totam petfc¿lioncm 
fibi pofsibiicm inttarationcmfuam tpecl-
ficam : ergo nulla forma ípccifica pbylicéí 
recepta in a*atei|3 dUivmUus jin muiti-
m 
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plícabiils. Pater Confeq.namdumfpedes 
l]cp3rficipafur ab iQdividuo,quod tota,& 
tofalirer noa parncipatüt , ícm'pcr relhc 
alio,vSc alio modo parUcipabilisaDcb^o 
particípala cft : crgoóc reílat multiplica-
bilis per alia individua. Antee, vero prob¿ 
prinro > nam loquendo l^e íormis recepiiS 
jnmateria,üve ínatciiaiibus.nuiladtquas 
tota3Óc fotal i teráíuo individúo participe-
tur: ergo ídem dicendü crit de forma A a -
gclica in matetia ípintuali, Nec dicas, 
quod téceptivutti Ipitituale non recipU 
formas limitando eas, bene autem recep-
tívuná corpofale,óc fie cura F'jrma Angéli-
ca reciperemr ín materia puré ipitituaii, 
ex hacreceptioné non Ümitaretur. N o a 
hoedieas $ nam iicer doctrina Uta vera fie 
deintellc^u rceiplcntc formas aliorú ia-i 
lemionaliter* non tameneft veruaidepu: 
ra poícntla phyücé recipienre peí phyñca 
iofocmai ioné. Quod pacet ¡ri fubieAo pu-
ré ípirituali reeipicnte per ve ra ai informa-
tionom accidentiáfpiíitüaUa, quxhoclp-
lo,qiiod phyücé recipiumur , Umitanturi 
fie, quod multiplican pofsim : ergo idetii 
dicenJum de íormís íubüanciaiibuspliyíi-
ce per verana informacionem recepus ín 
marerla ipirUuaU¿ 
Secundo prob.a priorí»nam quod noa 
íubuílit per íe intra allquam ipeciem, po-
seü participare ¡pfam lpeeié,ícd nequlc elle 
jpía ípeciess deberec ehim ad hoeíubüítere 
per le in ípiapkniiudine eílendi ípeelfíce^ 
íed forma Angélica phyücé recepta in m m 
teria non per le íubMcrec m íua (pecic:ec-
go non haberet totam plenitudinem íuá 
Ipeciei: eüet crgodivinitusmültiplicabi-
lis* Dices , bene pofteformaru Angelicaai 
informare m a t e n a m , ¿c per fe íubfiüerc» 
quodv idemüs in anima ratíonali,qux i n -
formal matecíam , Sí camenper lekibí i -
i t ir . Sed contra eit . nam aliud c í í , quod 
anima rationalis íubílftac índependenter á 
materia canquam á luüentante , aliud 
eit, quod per le (ubüüát l a ipíá plcnitudi-
neiuas perfe¿lioms ípecificaa : prímum eft 
vetum» íecundum failum eft. Nam ad prí-
mum iufñclt , quod anima rationalis poí-
fit exilkre per le naruraliter leparata a m a -
teria; ad Iecundum, vit ta hoe rcqUitetetur^ 
quoa tíon media individuaiionc a materia, 
ícd le rpía immediatc íuofiücrec, quodioi í 
formas Angélica; completae valet conve-
nnc: licet ergo quod damus animas ratió-
nali rnodó , tune diré mus forra'x A'ogcii 
i n materiapbyucé rcccpiac^uon tamca aa-
temus,quod per fó íubí iñérct in ipfapleni-
tud i nc Tu £ ipeciei , quiaficut intet an ima 
rationalem , & íuam íubfiOentiam mediac 
iñdividuatio defnmpra á materia , it'a í n -
ter f ó r m a m A n g i l i ^ í u a a i í':r>ní\entiam> 
mediaret indivíuuatioíumpía á matcna-
f X . 
Solvuntur Argumenta, 
7 0 3 ^ Í O N T R A Concluí lonera 
noftram vnicum tíminna 
eft argumentum. Mate--
n3,qu3e poheretürín Angeiis non haberet. 
per quid tantü numero differret: ergo for* 
ma Angélica in ipía recepta non haberec 
per quid folu numero differret ab allaXo^-^ 
ma Angélica. Pátet Conleq-nara in (anríi 
formas recepese in maticria pófiunc lo lo 
numero diítingtii, iri quantum materia,in 
qua recipiunturypotett ab alia materia í o l ó 
numero multiplieari :ergó fi materia A n -
gelí non pollet í o l o numero dividij forma 
¡n ea recepta non poffet ío lo numero divi-
tíi. Antee; vero prob; illa materia non h a . 
beretquantitaré 5 leddivifio íoium numé-
rica tantum nabetur perquaatitatem: ergd 
thateria illa non polliét lolo numero dif-
ferré abália materia. Mim pitctmam q u á -
ti^asíolumconvenit corporl: e r g o c ú tunó 
Angelus non efíec corpus , non haberec 
quantltatem. S 
Cdnfirná. corpus de ptsedicamenfó 
quanticatis radicatur in corpore deptasdi-
camento lubítaríti» já t trine Angelus non 
efiet corpus de prádieamento jub í tant ix : 
ergo ñeque eflet corpus depra:dicaraeht6 
quantitatís; C o n í u m . lecunuí), materia fe 
loláfineqnantitate , & fine radice qoantH 
tatis, folum póteft differre in rationc puras 
poteotix ádformam; ac hxcdiftlnCtione-
quit efíe tantúm numera lis : ergo cum tune 
mátetia non haberet quantitate, nonpo í -
í e t a b alia materia í o l o numero diffcirc} 
Prob. Min; id , quod convenir mareriíe ek 
íuo eflérttiali conceptu^non poteít non efle 
lil i cí íenciale;íeddill inaioconveniens raau 
t e r i x e x í e , convemret i l l i ex rationc fibí 
eflentíali: ergo eflet Éflcntialís, ac fíroindc 
ípecificá. 
Ad hoc argumentum iuxra dií ía pri-
m ó , negó Antee. Ad prob. negó c t iaMa-
jorera. H a m , vt dixijimplicaret quod A n -
gelus verajn materlam primara haberet, 
quKcítprin>a, & purapotcptiaphyuca, & 
quar * 
í íai'hXVI.DeSngelis; 
íqoantitatcm non habeyét: nam prima ac-
cidenstunc primo convcnícns Angelo de-
bcrct neceflarío etíe matcriale,& purcre-
cepeivurD«ficuf. 6c accidens ícquuiucn tune 
xationeformas, eflet fórmale: iliud auiem 
accidens matetiale, vei eíTet quanficas,vcl 
aliquid xquivalensqaamitati, rationecu-
ius pofíet illa mareriapurc materiaiuerdi-
vídi.Ef ad prob.quod talis Angelus nonc í -
ice cotpus jdico^uod eflet corpas non ciuf-
dem r a n o n i s c a m n o ü r o ^ c a t nec materia 
prima eflet ciuídem ratioms c u m n o í i r a j 
efler tamen corpus ipmtuale « quod non 
magis repugnat ange lo ,quá materia.Nam 
non magis cll incorpóreas,quam iit iuima 
tenalis; & hoc non obiiante fingeremus 
efle matetiale : ergo óc poíicmus fingere 
efic corpus. Adprimam Coníir* negoMm. 
-Aü íceundam Coníir. nego lu^poUtü Gon-
fequencis. Sicuc enimtunc vetam materia 
hiberet,veram quoque haberer quaotitaté, 
ratiouecuius pólice pbyücc io lum nume-
taliier d i v i d í 
Secundo refp» ad arguíiudiíhAntinon 
haberet per quid tanrum numero differrec^ 
entirativc tranf* Antiformalucr, vel ¿equí-
valenrer , negó Ant. & C o n í c q . Adprob* 
dift.Ant, in quantum auteria, in qua reci-
piuntur potíunt loio numero muiiiplicari, 
entuative, praeciíe , nego Ant. entnativCí 
vel formalitcr.íeu íKquivaleater,conc.Anc. 
&dUt,Gonieq. cauem diltiactione. Ec ia 
prlmis inflo argumenta. Macctia loi isne» 
quu per quantitatem* quauihaocc,entua-
tive dividí puré maíeriaUte^quíaquanti-
ias iolisnonefl pbytice diviübais j & ta* 
men apud omnes ctt cerium,quod nonre-
pugiiai a l íusSole iulaem Ipccici cumiltoi 
quidefactoÍÜCCI ; ergo flne phyíiea parti-
none materia potefl da» muitipíicatlo in-
dividuoruiií intta eanuem Ipecicm :eoer* 
go moao , quo phiiolopbamur de SQ. 
le j eo moao poflemus in noltro cala 
phiioíopban de Angelo* ianidomodum 
multipiicationis Soiib.Etenim materia So-
lis habei capacítatela ad totam pienitudi-
nemipecieiSoiis,cun)que hancpienaudl-
nem non babear ab bactorma boiis^t m-
de , quod lídivinitus hanefurmam Solis 
amitut , aliam boiisformam emldem ípe 
cici individuare valeat,^ üeialtem lucceí-
í ive í ia i poísibiiesuoo Soles c iuiüemlpc-
cici-Aiiuü exemplum do. In ebucm iuDie-
&o cmuative indiviío recipmntur íucceí-
Cvcduoaccidcnt ia ío lo numero dilUnthé 
í ^ a u í meocrediucrua; q m a i u b ^ a u ^ . 
bec capacitatera ad to íám fpecifim Vnius 
accidentis: cumque abvno numero aecu 
dentitotam perfedionem ípeciíícam eius 
participare nequeat, fit inde,quod licet fi-
muí dúo accidétia ío lo mamcio diflincta in-
dividuare n ó valeat, tamc íaccefsívc poísic 
individuare iliam: vndcdicimus, quodíe -
cundum accidens non recipuur in codera 
lubiecto furraalitcr,& íeqüivalcnrcr eodej 
bené tamen rccipitur in codem ío lü ma-
teriaiiter numero eodem. Si ergo íi Ange-
gelusconftaretex vera materia prima^^c 
elíet apta ad recipiendam t o u m ípecificam 
perfcÓloné formaí Angciicjej cumque iila 
nonpoliet recipere abvna numeroforma; 
vt probavi fupra, reftaret potentía ad recí-
piendum iliam per aliam fórmam , Se fie 
íucceísive duae tormx Ángclicíe eiuídem 
ípecíeí poflent individúan ab eadem ma-
teria cntitaíive cadenMeü forraalitcr, 
«quivalentct numero tantum divería. 
7 0 4 Sedinítabis , lequitur exhac 
doClnna , quod ti Deus amhilaret animam 
Peir¡,pofíct in eadem roaicna Petri,aliaai 
animam creando > in materia Pem intro* 
dutere, fie t quod eflent QUO individuaho^ 
minis conflantiaex cacem materia entita-
tive cade numcro,& tormaliter, íeu equi-
valentcr difliníta numero 5 Conícq . nort 
admittit bona phiíoiophia; ergo. ProbiSc-
quela, materia Petnnon participar totaai 
perfeít ioné rationalis ípeclei per hanc ani-
mam ,qudm de fació habet i & potefl cam 
adquircreí ergo anihilata hac aniaia, pote-
rlt aliam anima numero diflindam IndK 
vlduare. Relpondeo, neg. Antee.adprob. 
dico, quod cum materia, in qua recipitut 
hxc animajquae modo efl»fit phyücé partí-
taj illa non ipecificatur á tota pcrfe<aionc 
ípecifice rationalisípecleij íed tantum ípe^ 
cificatur adaequate ab hac numero perfe-
¿tíoneípecíficc, quam iili dat hace anima; 
Vnde fi Deus anihilarct hanc animam, noa 
poflet illa numero materia aliam numero 
animam indlvidaare,ncc anima hac anihi-
lata mañeree hscnumero materia pofití-
ve,ied tantum negative.Materia vero An-
gelí per le primo (peciñearetur á tota ra-i 
tione Ipeciñca A n g e l í , f i e ablata vna for-
fna Angélica, poliet aliam eiuídem fpeciei 
recipere. 
Sed diífíciUus inflas. Nam}fi hxc por< 
tio materia > inqna introducitur hxc ani-
ma rationaiis, tantum reipicit pette&ione 
ípccificam,quam illioat haec anima,íequi-
m p quodabiucauUaa atUqu^mr # UGUÍ 
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¿c ipía áalnttí cüm hac matet!a ávlxquanir: 
ergorccípicc iUam inamífsibilicer, ac per 
Confequcnscompornú ex hac uiatcria,(3¿ 
exhacaoima erií IncorropíibilcíiciuCOÜ. 
JütDi& aíhaincorruptibíiia íunr; C o n k q . 
nequic admitthergo necdcbet dodtrJna da-
ta adaíitti.AdhoCjCoac.prima Goal, negó 
íecundáj nam vt hxc portio marcriaj hanc 
anitnam inafiiiísibiiuer reciperet.non íuf-
ficercrjquodh^c materia, vt pofuíveh^Cí 
eam hac anima adxquemr; íeá in(uper re-
quireretur , quod compoí imm non efíet 
niixmm ex qualitatibus corruptiviss íicut 
contingit in Soie»& ecelis: qualitatcs cnim 
corrupiiv» , dum príevaicnt l'iipira dcbiiuní 
ad coníervationcm individui, corrumpunt 
i!Iud;6c tic mixtum ex Uiis non r e c i p i t í o r -
m a m inamíísibiiiter. 
Hinc ergo infero, quod cum Angelus 
conftans ex materia, & forma non cfiet 
niixtu ex qualitatibus corruptivis,ficui Sol 
defamoeí t vñus, ita defadoeíJec in qua-
libet fpecie vnus,quodloiam ccnvinclt ra-
tio fecunda D . T h . poíict carnea elie plures 
divinitus,Gcut ¿cSoi poreft efle plures.íux-
taquam doÜriná. concedimus Coníirma-
tiombusfacUs, quod iiíe Angelus non ha-
bereí quantitatem > ñeque corporeitatem* 
tame quiailla forma Angélica eííet recep-
ta,& non per íc íubiiftcns,püiiet multipli-
car! di vinitus íuxtadotlnnamtradditam á 
nobis^ 
$, X l . 
Vtfüm cum bac nojlra doBrim de iinmultipU* 
cabilitate Angelorum comoonl pofiit tum 
boc, quod natura Ang'ebca fit ¡pedes 
pradicabtlu í 
705 T O Q ^ V I M V R De fpecie pfg-
^ L , dicabili íecundum ratione 
tantura , 6c non Iecundum 
rem,non quia veilimus faceré aliquod f ñ h 
vctíale chymericum non habens funda-
inentum inre , íed dicimus íecundum ra-
tioincm tantum, ad differentiam aliorum 
volveríaimra , quibus pro fundamento aí-
fignaturpluraluas individuorum, vcl p o í -
fibilis, vel aftualis íecundum rem. Et qui-
dem aüqui recentiores Thomiftas , qui 
nobiícum conveniunt in impofsibiliíatc 
pluuum Angcloruoi intra eaadem ípeciem 
etiam ditinitus , partcm tenent negan-
tem príEíenus qiidéütl 5 negaat enim natu-
j a m ípeciíicaín Aageli Gabriclis v.g. effc 
p o ú t i v e Iptcicmpradicabilcm? etiam íe-
ctindum rationem tanmm , afnrmanc 
íoluai po í l e habere c o m m n n i í a r c i . u (kfei* 
tivam 3c dialewtícaa) , quam !ir>bv.r oatura 
div ina; non vero ioglcam. Síc ¿x Thomi -
ílis loannes Martinc?,de Prado iib. í . L o -
g i c ^ í q . i u D o m i n í c u s L i n c e l ib. i .q.z.^ua 
etjaai prob.ibilé ÍUÜICÍÍ O m i iract.s . C o . 
f e r é c i a 4 . 5 c nov í í s í inc Beacuiciiaus Aguir. 
rciofua lóg ica traa.4.. d¿ip.2. íec¡: .2.(¿ aiij 
in manulcnp: i s .Secüua íeíifenriá aegat na-
turce Angélica: omne vniVejíaittaté no mo 
d o p o f u i v á ^ e r ü c t i a m negativa,,íuppüíl-
ta repugnaría abíoluta planü individuo! ü« 
IftaexteriabSchola D.Th.Suarez dilp.5, 
Metaph.fe¿l.2. K.ubiuscap.de ípecie , q . * . 
Caveto difp.3 .Spinuia diíp.7 .(ect .4. n. ó o. 
Molina i.p.q.50.arí.4.Hartad.in Mctaph. 
diíp.3.íe£l:.3.Av¿tfa q.Saedt.4.&AnioniuS 
Pérez in Laurea Salmant.Ceriam.5 .Scho-
Jaftico. Tercia ícntemia aíñrmaccopcterc 
naturx AngelicíBvniveríalitaré poí iúvam 
fecdndñ rationeran a;qua.avisei piura in-
divividuarealitenmpoisíbiiia íuiif ^Uacó-, 
muaiterThomiftjB^Araujo 3 .tvíetaph.q.4. 
arí .4 .Compl. in l óg i cadüp .6 . í t i t .^Juam 
á S .Thq .S .art.8 ¿Parra tract.i.dub.a. l i lu -
ftrif. SeguntinusD.D.Fr.Pctrus deGodoy^ 
in manu(cripío luper hocerudifsimo,5c ¡ni 
geniofifstmo.Amü ín íuo Ciypco logicalí,, 
q . 7 . 0 a ü d i n in lógica, q.2. an .ó .ex L o v a -
nicfibus Cantetus c.de ipecie óc Bona Ipes* 
traít .z. d i íp .4 .refoL6. quibusaddc Lerma 
in logiea.quamvis in íoiutione cumfáa ar-
gumenti videaturleaccomodare íentétiac 
negativa;.Et h^cfuit íemper opinlo Scho-
\x ThomifticXjübquam rationem in C o -
mitijsgeneralibus.vbielc^us futt inMag, 
Ordims ReverCndif. P.Fr.loannes de ,Ro-
chavetti cuida LedoriexNcapoiitana Pro-
vincia dÍ¿lo Tartal ló negara eíl laureaMa* 
gifterij,coquodeandem commüni ia{é ,& 
nonaliam defeníaverir convenire Angelo, 
ac convenir naterae divince. Quod referos 
vt íeiantThomÍñíe,qui ab hac opin lone re-
cedunt/quod n ó incedum periemifas;quas 
ambularunt Parres noíiri , nec siiqua; opi-
nes noftraí; quia diíficiles, de íerendx (unrj 
íed pro vinbus tutanda;^nec enim in deten-
í ionem netttatum cpinioniun , debemus 
adducere exteros , qui in alia navícula ln 
rcmigando laborant. 
706 Sic ergo Conciuüo. Natu-
ra ípccifica Gabríelis eíl fpceies pra:cíicabi-
lis íccunduai rationem tantum , non lo-
la m negative , íed etiam poíitive. Sed in 
hüC; quoúiiizopo/iíive laiet aiquivocatio. 
Mm Dn, 
• 
54s Tfaf laVLDe Angelé: 
Duplic'itcí enim alícul natut» ípccific» 
convenire poccfl voivctíalicas poQtiva* 
Primo .qüia iatclícdus tribuit vniverfali-
rarcmpofuivam naturxexiftemi in iorci-
ie£tu ex hoc , quod poútive taii naturx 
convenir cüc in pluribus á parte re i , qaia 
pluracxiftuñt 5 vel quíapluranon repug-
nant dcpoísibiii: vbi dúplex eft pofitivüí 
almd ex parte naturx , quia á pluribus ab. 
ftrada ett, & defaaocontrahibiiis per pia-
ra , & aliud poíicivum eft ¡pía pofitiva re-
latió vniverialis l o g í c i , quam illi intel-
le^us tribuU » vel quia ex parte narurx 
exifientis in íntelleétu.ex modo eflendi no 
xepugnee, quod incfelle^us poíicívam tri^ 
buat vniverialitatem, vbi tantum inVeni-
tur vnum pofitivum, nempe ¡ntemio po-
fitiva vniveríalicatis; nam aliud Cola eft no 
repugnancia ad talem vniverialitatem po-
ficivam,qux habstur per talem íceundam 
íntentioncm.Hoc ergo iecuadomodo#noa 
primo^ico.naturamGabfielis elle pollti-
ve vniveríaíem. E t quia adhanc|non rc-
pugnantiam requintur, quod natura G a -
buelis concepta admodü reimatenaijs^ec 
adhac implicice fie üngularls, nec includac 
ex v i concepeus naturx prouc üc conceptx 
adxquatlonécum vno tanta individuo, led 
explicUe,& implicite C\t mdifferens, opor-
tet probare, quod hxc dúo conveniam na-
turx ex modo eflendi m intelie^u ? quibus 
probatislaruto cric noflra concluflomam 
hxcíohduoíufñc iunc ad vniveríale iecan-
dum rationem cantum>vc tatcntur Thomi-
Ü£iqai nobisadverfantur. 
Probatur ergo vtrumque convenire 
naturx Gabrielis ex modo cüendi in intel. 
leftu valgan illa aurhoritate D .Thom. ex 
quxfl. de Spirjt. creamm articui. S, ad4* 
vbi Angelicus Doctor in particulari lo-
quens de natura Angélica habet fie: Si. 
cut hac albedo non probibetur babere fubfe 
mult» individua ex boc9quod tft albedot f<dtx 
toe, quod eftm hot% id eit, alligaca hule íuo-
ie^o, itanaturahutus Angelt%nonprobibetur 
€¡fe m mult 'ts ex hoc , quod efi natura in tali 
otdine rerum, quod pertinet ad rattonem Jpi~ 
íieít /ed ex hoc, quod non esl nata rectpf 0 
allquofubietio, quodpertinet údratiowm ih-
dividui.SK D.Thom. ex quibus argumen-
ror fie. Specics Gabriclis v. g. ex fuo con-
ceptu fpcci í ico non prohibetur efle in píq-
nbus: ergo ex vi lolius conceptos Ipcvlfici^ 
nechibet angular itatc, nec habet at^qua-
tioncm cum vna íola lingularitátc. Prob. 
C o n ú nam fl ex concepta ipccifico aliquod 
iftoramhabcrer, vere exconcepín Cpéljtóí 
co prohiberetur efle inimultis : ergo ex 
conceptuípecifico nec habet ringularifatéj 
nec habet ad^quanonem cum íuo vno ran-
mmíingulari:cü ergo natura huíus Angelí 
pro hoc iWu conclpiatur á nobis ad moda 
rerum naturaliu, id efl, abílrahendo rário-
nélpeciei á í u o indiviauojfic índe, quodQ 
exvi concepíus ípecjci non habet úngula., 
r í tate , nec adxquatio^ cum Iuo vno-ün-
gulari,natura hulus Angelí üc concepta n6 
habeat incapacitatem ad hocvtper a d i ó -
nem intclle^us fiat pofttive vniverialis. 
Gonatur quídam D o & í s i m u s ex hac 
amhorítate probare nobis oppofitü , illts 
verbis: Sed ex boc quod non efi nata vecipi 
in aliquo fuh'iefto , qux quidem verba ne-
queunt vctlf ícari , nifi. de ip(aipecle< ñ e -
que en ím hoc, quod eft non efle natara 
efle in aliquo (ubiedo , conveme natura 
huios Angelí ex aliquo aceldcnti: ergo co-
venit illi ex conceptu ípccüico , id eft, ex 
conceptu íuorum prxdicaroruí» eficntia-
iium : ergo ex ipfis íuls prxdicatis ípecifi-
cís efl ineptaadeflendü ín mulns.Sed cec-
te hic Author prxtendit, quod D . T h . in tá 
paucis übi contradícat.Nam ü ex ipfls(pc-
cifleis prxdicatis natura huius Angelí eft 
pofltive inepta adeflendü inmultis: ergo 
exhis, qux pcrtinentadrationcm nafturx 
fpeciei prohibebiiur efle ia muiiiSjóc cum 
D.Thom.aflerat ex his , qux pertinent ad 
natutam fpeciei non prohiben efle in raul-
tis: ü prlmum íit de mente D . T h . dúo co-
t íadíaoria in paucis dicet D.Thom. 
707* Secando impugnatur hic A u -
thor )nam a liad eft, quod natura huios A n-
gell hibeat ineptitudinem ad eflendum la 
rnultis, quod omnes fatemur; «Se aliud eft» 
quod hoc habeac pofitive ex fuis prxdicatis 
lpecÍfiGis,& prout conflaot ípecie hulusAnr 
geluprlmü fatetur D.Th.fecündom expref. 
íe negatjdumdicit e hoe /oium UHtonvenits 
ex hoe , quod mn eft nata reeipé in aliquo 
[ubte&t, quodpertinet ad rationtm indtvtduii 
ergo contra mente ra D . T h o m . prsien* 
dit probare hic Authot,quod illa eneptitu-
do adeflendü in pluribus conveniac natu-
rx huius Angelí ex ípecificis prxdicatis íuls. 
%Et ad id^quoddicír,quod hoc nequicei c ó -
venircranonc alicuiusaccidentistcrgode-
bet cí convenire ranonc alicuius prxdlca-
11 Ipecificrtdicojquod, vtdicit D .Th.hoc 
cóvenit illi quia inre adxquatc participa-
fur ab vinco individuo : úcut veré dicimus 
quocl aaturs bumang Pctri repugaet cüc 
piu-
[ Q i K e í U I I . $ . x r . 5 
plúríbü5í& t á m é no d l c i m ó s hoc covcnire 
ei c x prxdícatis naturíE humana;,(ed conve 
ñire in re;qu!aln vno l a n t ú i n u i v í d a o re^ 
peritur: vnde ficu^ poíeft intelleaus abhae 
natura humana i d e n t i ñ c a í a , & adxqua^a 
cutn íua Angularítatc prxleinderc conccp-
t u m n a í u r x , in quo neciuceat üngular i -
tas, ncc adasquacío cum hac íua Un^ulari-
ta íe .poter i t parites intelleaus no í l er á oa^ 
tura Gabriclis in re identificata,Óí adxqua-
ta cum fuá í ingu la i i ta te , prsleindere ea^ 
qu¡E conveniunt ei ex conecptu t a m ü Ipe-i 
cifieo, ficquod ¡n illo conecptu., ncc c lu-
ceat f inguíari tas , nec adxquatio cum U)a> 
íed o m n í m o d a indif ícrent ia . 
V t rationc cfticaci hoeprobetur ad-
Verto, quod cum quíel ibet forma A n g é l i -
ca fit yna , & i h d i v i í i b i l i s e t i a m a d s q u a i e 
furapta, vna fimplici gaudet immatcr ja l i -
rate eompleta,quapropter vnica t a m ü gau-
d e t ^ phyüca ineceptibiiitate in matcnaj 
ab hac autem otdinc quodam in efle phy íi -
co oritur immatcfialitas g e n é t i c a , q u » 
eft irrceeptibilitas in materia , 6c de in-
dc oritur immateriaiitas Ipeciíica , quae 
ct iam eft irreceptibilitas in materia , tán-
dem oritur v l t ima immateriai i tas ,quxfa-
cit i n d i v i d u ü , & hxc etiam eft v i u m a irre-
ceptibilitas in materia 5 ficut ergo prmia 
immateriaiitas prslcindit a íecunda He 
prima irreceptibilitas praeleindu á l e c u n d a . 
M o d o i n q ü i t o , q u a r e haecteeunda cjó prgU 
cindet a b v i t i m a í E t q u a r e n o n potent in -
tel le¿tus coneipere inadsquaic qux íunt 
de conecptu íecundaBirrecept ibi luat is ,Une 
eo quod í e c u m trahat teruam, ü c m inadg-
quateconcipit e a , qua? (peéUni ad p r i m a , 
í i n e c o q u o d f c c u m adducat e a , qux íunt 
deconceptu í e c u o d s ? 
Dices ad hoe , rat loncm d i í c r i m i n t s 
c f íCíquod prima praelcindit á l c c u n d a i q u i a 
prima conftituit gradum genericum > q^i 
debet omnino p r x l ¿ i n d c r c á gradu ípcc iñ-
co diflrerentialr. poft irreceptibilitatcm au-
tem gradus difterentialis non datur alia 
irreceptibilitas, quas üt gradus individua-
ÍU \ 6c fie per j p ü i s i m a m irreceptibilita-
tcm ipeciei in traní i t ive a d a l i a m nrecep-
tibilitatem habetut individuatio ¡ vnde 
c o n c e p t u s í p e e i e i nequit p r s l c i n d e r e a c ó . 
ceptuindividui. E t rationcm huius a ís ig-
nabis ex eo,qood á pura l o r m a non potiuaC 
or i r i nili graous e f lení ia lcs : vnde ü poft 
gradam Ipecifícum darctur alius gtadus, 
anterior non e ü c t athomus, & i n h m u s . í i r 
^ u m é p o f t i U u m i ü p c t U i U r c i aiii*s e ü © a . 
t ial is . Sed contra eft, nam Uect apura f>r/. 
m a non polsint oriri gradas, qui c l k m b l e s 
non íunt , ramen n e c c ü a n o d c b e t o n n pri-
m a ciaufula, pifima t c r m i n a r i o l ü b í i a n -
tialis graduum e ü t n í i a l iüm * ficut otitur 
fecunda , q u x c f t ÍLbíJÜentia , ¿Se vlrimuS 
aí ius t qui ex!Ocntia dicitura prima autem 
tcrminat io í n d i v i d u a n o c f h u g o p o í i gra -
dum Ipecificum porerít f o r m ¿ f nb'jere im-, 
m a t c r i a l n a í e m , qua natura fiat h x c , óc 
individua , & á qua poísjr per jntel lc-
¿ i u m Gmplicitcr p r s í c i n ü c r c natura Ipeci-
ficá. 
Dices , á Forma Angé l i ca oriri iodív i - i 
duationem , íed indUhndam á prxdicatis 
ípecificis* k a , quodhxc íe ipfis incianfiti-
ve ad a l iam immaterialltate primo c o n -
ftituant í p e c i e m , &deinde íe individuenfi 
Sedcontraeft , nam natura Angé l i ca fit in -
dividual i terhxc perirrcceptioncm in ma» 
teria gradus ípeclfíci leqí lutam ad ra i io -
nem ípeciei i fit autem ípeeies per irrecep-
l ibi l i tatem in materia , qua á ption pro-
batur Intciieauaiitas ípec i f icá: ergo non 
fithxc, & individua per ipfam immarerja-j 
l i tatem, per quam fit ípeeies; C o n k q . p a -
t e t , nam idem iudicium haben debet 
irrceeptibilitate,acde i m m a t e r i a l i t a í e . E f 
^ntec . prob.nam ficut ratio c o m p l e t í c m -
te]le¿fcualicaíis genericx probacur á p r i o r í 
ex immateriaUtate genence íumpta , i ia 
,& ratio (peclficaprobatur á p r i o r i ex i m -
roatctialirate ípecificá :ergo immarerial i -
tas ípec iñea prxcedit per r a t í o n c m i p í a m 
fpccificam intel lcaual i tatemiat i m m a t c -
jjialitas, í eu irreceptibilitas in materia , pee 
quam naturafpecjf i t í i redditurhxc , & i n -
dividua , íubíequituc ad i l iam t a n q u á c i a u -
í ü l a , & t c r m i n a { i o grad^um e f i cn t ía l iums 
ergo eftdiftinQ:a inimaicrial i ia* abípeci-^ 
fica. — 
7 0 8 H i n c infero nobileav dp-1 
f l t inam , qux erit rugulium eorum , qui 
dteunt, quod dato quod prxíeindac ratiq 
ípecificá ab individuacione , adhüG nequi-
bit natura Angcl ihabere aptitudinem , Vt 
ex modo efiendi in inrelle¿tu fit vniver-
falis. Q u i a licet non raaneat proxime í i a -
gularis 5 manet tamen radicajiter fingula-i 
iiSíÓt cum e x i g e n t i a h u i u s a d x q u a í x indr^ 
Viduationis. D o ^ r i n a aufeíem hcec eft .quod 
cum immateriaiitas , qua natura Angeii 
- fit hice, non fit cadem cum ea, ex qua for-
maluer Iecundum r a t í o n c m habenturgra^ 
dus ípecif ici y í o i u m babet connexionem 
cum i l í i s prom in re ab vna forma indi -
Traft.XVLDc Angclis: 
viíibíll tam gwdus genéricas , qnamípe-
cificus, quam índividualls oriuniur 5 non 
veroconneCtitur cum illis. Gene pioprle-
tascam radice:vndc intelk^a forma An-
gélica inadxquate íccnñdum quod prgeifle 
iribuit gradum ípec i f i cumÁ fine ür-gula-
rítate,non inteiligitur forroalitcr,vt radix 
fingularitatis, ac per coníequens intclligi-
tur indifferens íceundum implicitum , vSc 
cxplicitum , & cum capacitare tormalis 
vnlvcríalitatis. Itaque verúm eft, quod 
forma ncqüit tribuere gradum ípecificura, 
quin prxíupponatur tribuiHegenericü,ñe-
que poreft tribuere. indvvidualem , niQ 
prsíupponendo gradum ípeciñcam > fed 
ficur gradum ípecificum non radlcat ratiO« 
ne generici, lea nec individuátiónemrá. 
dtcat mediograduipeciñco madice indi, 
viduatlonis i vndein cOnceptu inadxqua-
te naruris vtnaturx, nechabetur fingula-
ritas.nec radix jfÜus ,nec adxquatio cum 
hac determinara llngularitate, l'ed tantum 
cd couuexio ¡n reinrer illa iria,quatenus 
ab vna indiviúbfii forma lita tria prx-
Et H dicas, quod á individuationon 
orirur á forma tanquam propnetas ipforu, 
prxdicaioruáj eflentiaiíum ípecíficoruir.; 
faciiepotent dan alia forma phylica.quse 
tnbaat ipía ptxdicaca IpeCificacum diver-
ía indíviduacioue.ac per coníequens poie-
runt plurifican Angelí intracanuem fpecié: 
licat qaia ratio Ipeciñcánó oritur ex rallo-
gcnerica.poíed dan alia forma Angel í -
• ca, qux det eundem gtadü genencü cmit 
divtrútatetpeeifica, vicuius dantur plutc* 
Angelorum fpecics.Bi.eípond€bo, hoc non 
poíle ha contingere ; quia alieiasaiterius 
individuationis puré mdividualitcr diftin-
ü x ío lu poteíi intelligi ex eo,quod forma 
Angélica phydcé in alio rccipcretuncum-
que forma Angélica phyíicelit irrccepta, 
judivioualiteí tantüpluníicari nequitjpo-
teít auté muliipiican lpeeiíicé,quia varíe-
las ípeciíka non convenu formaeexhoe 
quoo fie in dJveríisíubiectis, quia n o n e ü 
vaneus puré maierialís,tedformalis. 
£t íi adbuc d í cas , quod ánobisponi* 
tur ínüiviüuaíio m Angelis purc formaliSf 
nc<i)pe tnDura á íoia funna Angciica: ergo 
poíc io íuduu ^ngcli formailter diümgui , 
ci'.á ü loluru inaividiialner diítinguaneur. 
l<vc)püiiueo,ncganüO Conlcq, Namdiiud 
clí iiidiviüuaíioncm formas Angciicx eüc 
íornuJcn} , vipote á forma Aogeika de-
iua;p;aíu > & ¿üud c d , quód a íonua pa? 
re fpeclfica c í idem alia numero Individua-^ 
tio poísit dari. Pr imum eft verum , quia 
negare non p o í l u m u s GabnelemeíTc indi-
Vitíuum , & cum fit pura forma , «enemuc 
fateri c í í e i n d í v i d u u m individuationede-
í u m p t a á í o l a forma; í e c u n d u m autem eft 
•falíum , quia ailetas puré individualis Ib-
lum poieft convenire formx ex hoc quod 
Indiverfis úibieQis recipitur: forma enlm 
írnecepta, ¿c leparata á materia,Óc abordi -
ne aa maeeiiá nequit e ü e mil vna numero 
forma : Ocut albedo ícparataá materia, Se 
ab ordine ad materia tant ú eilet vna nume* 
í c q u á v i s á l ' e ípíahaberee i n d i v i d u a n o n é / 
Et rano cü,quia torma í icleparata,nÓ ctiec 
í u b í p c c l e , quaü participansillam, led ellef 
ipía ípecies: arque á Dco immül t ip l i cab i l iS 
intra í p e c i e m , deuc Se impartibi l is . 
$. X I I . 
TOefenditur Condafié contra Autbotes alíjf 
vtjs impugnantibui 
eatité 
7 0 9 Q V N T Aurhorcs, qüi admít-
tunt naturam Gabrieiis pof-
íe í le ioadxquate c o n c i p l » 
quod i n c a necimplicite claudatur üí gula-
r i tas ,necradicaeÍo vnius tantum fingulan-
eatis, & tamen negant cam efíe Ipeciem 
prnsdrcabilem p o ú n v a p r s d í c a b i i t f a t e . N a 
cum ad podnvam v n i v e r í a h t a i e m requi-
ratur poiitivus ordo ad plura , dum plura 
adbuc dív in i tuá íunt ¡ m p o l s i b i l i a } t ermi-
nus relationis Vniverlalitaeis p o í i t i v x eft 
i m p e í s i b i l i s , ác-ficípíá relatio v n i v e t í a l i -
xans eft quoqae impoís ib i l i s . . . Contra hunc 
ergo modum diccndi oporteé probare n o -
ítram Gonclüíione. Pr ob. ergo üc.Eecnim 
v n i v e r l a l e n o n d é i vnum in mul t i s , led eft 
Vnum aptum eíie in multis, quod quldem 
adhuc eft dúplex jaliud ( e c u n ü u m rem , 6c 
r a t l o n e m , & almd í e c u n d u m rationeni 
t á n t u m : primaapntudo requirleduo 5 a l -
terum ex paree naturx , quod videlicet íic 
in eo datuex vi cu'ms nou ptohibeatur c í -
íe in plunbus , aliud ex parte piurium, 
nempe quod í e c u n d u m rem poisint e l í e 
plura: Viidc aliquo ex iftis defficicnte chy-
wenca erit vmvcrlalitas Iecundum rettí,¿$c 
r a í i o n e m j (ecunda apútudo ad e f í en -
dum in phvnbus , qux elt Iecundum ratio-
nem tantum , non debet .rcqqirere il la 
d ú o , fed lufñcic habeic vnum , nempe, 
quod ex modo ctfcndi in inedlectu^quantú 
eft 
'5 
c í l ex p^tenámra; i firaptliudo ad eflen-
dum inplünbus, quaaivis ahás ilia piura 
icpugncnt 5 lednatuta Angelí madxqaace 
concepta, hochabet íccandum-Ambares, 
quos impngnoiergo erir vniver falls podrí-
ve íccu^dúrationé taatum.Pcob.Mai.nam 
hoc ipío.quod illa namta ex modo efleodi 
jn intelleáu non habeat ñeque íuüín indi-
víduuaijDequc adíequauone cüm luo indi-
viduo > poterlc refpicerc reípectu ratioms 
(UOID individuurn indifferemer, & non vt 
adxquatacuna illo : ergo potetic refpicere 
¡llua vtíupcriusrcípieic ioíeriusxrgo «Se po 
poteric ex modo tantum cficndi in intelle-
au(quamvisplura alias ünc impoísibiha) 
haberc poíáitivam vnivcríalicatem. 
Confirrn.daioquod natura Gabricli í 
ex modo eflendi in intelk£tu non Cu adae-
quatacü hoc individuo, poteft quantü cíl 
ex parte naturas, ad piura íc extendere; a¿ 
n^mrá ezmodocflendlin inrelle^upoUe 
ad piura íe extendere non poteíl explicar! 
per relacioné aeqaalisde íeqaalij; crgodc-
bebie explicar! per rciatioiié lupenoris de 
ioferfori inoiopenonsanalogí , íed vnivo-
ci:crgorclauoncpoís i t ivé vniveilalistpo-
teritergo inieíle^tus natur^ üc abítraag crí 
bueie intentionem poúcivé vniveríalis. 
Dices.quod 0 h£C doctrina vera üc^ilU 
rraturajCUt poísibilia íunt in re piura,etiam 
fuantum vnum eius individuurn e^iiVac, 
Cfít voivcríalis lecundum rcrujíc ratiooej 
Coníeq.eftfai í imiínam D . T h o m . i .p .q . 
1 3;art.9>dicitde natura SoUs^uodeÜvni . 
veríalls (ecundum rauonem tantum> cui 
tamen piurapolsibilia in reno repugnane: 
trgo dodrlnaaddudafalía cit.Prob.leque-
lam,doctrina Doítraelt,quod ad vmverla-
le íecundü r e m ^ ratione requiritue poí-
fibiiitaspiurium íscundu rcm, & non tan-
tumex modoefíendi in intelieélu» quam 
haber natura abüraüa á (ua (¡ngulantate: 
exquointulimus.quod tí piara repugnent 
(ecundum rem , 5c non ex modo eiiendi 
natura; in intelle&Muncdabitur vniverla. 
le fecundum rationem tancum j (ecundum 
quam doarinam Sol erir Vnivcilalis fe-
cundum icm t & rationem contra Div . 
Thom. qui dícit iilum vniveríalc leeun. 
dum raejonem tantum. Sed adduco vetba 
D . T h o m . loco citato : Adfctendum aütem 
qiiít nemina ptoprie (int (ormaunicabilta cotí, 
liderzmmntji, quod omnts forma m ¡f4ppo¡ito 
¡inguUn extiJeni i per quod indtviduatur, 
commums <Jimultts,v4fecundum remielJe~ 
e m M n rMiQntmj'dtmgjieut natura bum^ 
nb cotnrnuntseít muUiifcctmdft rntetn , & rn» 
twntm'. natüra áuítm 5o/»/ non efjcor?:v.uní5 
multiilecundum rem, fed/ecandum ratumem 
^«ííiffí. Sic D . T h o m . contra noüram do-
¿trina ÍT). 
Sed rcfpondco.Ibi vocafle So lcmvnl -
verfalem íecundü ranonem untu» qmaad 
hanc vniveríalícaié non recur rií D . T h . ad 
pluraiitarem» qux polsibiiis cO $oh íeenn-
dum rcm y í'ed tancum admcoum cí ícn-
d i , quera haber naruraSolis íú inte ikau. 
Qi iodcomprobó ex ratione, ob quam D . 
T h o m . illum vniveríalem íecundum ra -
tionem tanrum vocabitj fequítar cnim in 
textu» pote/i enim natura Soiis ¡ntelhgt vt 
in piuribui fappofru exiflens f & boc íded 
qula mteilsfíus imdligit mtur'am cumshbet 
fpeciei per abilfAÍiionsm a fingularíivnde ejfe 
vnofuppofi(o,vslinpluribus ejiprater m~ 
te lUñammtura ípectei, vnde/ervato intel~ 
letiu natara fpewi, potejt íntelítgí v i in p/»-
ribíts exi í iens , Sic D . T h o m . I n quibus nort 
tecurric adappcllandum Solcm vnivería-
lem íecundum rationem tantum ad po í -
ÍJbilitatem pluriam 1II1 poisibiimm íecun-
dum rem, led lolum au hoc,quod intelie-
dus iareiiigic nacuram Soiisper abltradio-
nem á luo fingulan , quod non parum h -
Vec noÜtiB iencenci« : nam íi Soi a Ü¡v; 
T h o m . dicitut vnivcrlalis íecundum r a -
tionem tantum , ex cololum quod naiura 
Solis prsícmdit per intelleétum áiíua lin-
gularhaceiergo cum pariter Datura ^nge-
iicaprxícindiu ex moao efí¿ndi m iatcUé-
du noílro á íua lingularuaic ( Vt Autho^ 
res , contra quos modo di lpuío ,dicuuts) 
fatendum eric>ilíamelic voiverlale lecua^ 
dum rationem tantum. 
7 1 0 Deindc probo noftrum af-
fertum, quaravisplures Angeh repugnent, 
tamen non eft contra naturam G^Oriells 
V.g. conceptam ad modum reí matcriahsi 
íine Unguiaritate,v5t üiic adEquatione cum 
vno tantum individuo inteíiíg¡ vt in pJu-
nbus eXiítensrsvgo quod piura repugnenr» 
non toilíi quiíl mcelledus tribuat ci vnt-
Vcríalicatem fecundum rationem lamum. 
Conl'eq.el\bona , & Antee. Prcb. repug. 
nantla pmrium indivJduonim non orí-
tur ex praedieatis fpecificis fine ringularí-
tate , & í iaeadxquatione cun* vno íingu» 
lariconceptis : ergo,quod ilU natura ipe-
cificaíprout lie concepta , imclligaiúr vt in 
plunbuscxiftens, nouell contra GabrieiiSt 
naruram modo matcíiaii á nobis inteUc-' 
Dcin 
5 5 o' Tfaa.XVI.DeÁngdis: 
Deinde, qáámvls nátüra Solis de faao 
folam exiftat ín vno , iia vt h«c fu talía, 
natura Solu exi/iittnpluribus; non tarnen 
repugnar naturac Solis, vt concept? fino iua 
fingularitatc , Intell/gi ve in plunbus exi-
íknSíVt vicürausex D- T h . Q u i a e p í n v n o , 
velln pluribus eftprater inttlleéium natu^ds 
fptem; íed euam prxter inrel!e¿tam inata-
ípeciei^Gjbrkiis abúralos á íuo üngu-
lari, & ab adícquanone cu illo cft intciiigi 
i n v n o , ve i ld pluribus: ergo c i a m n o a 
crii contra oatutam Gabrielis fie inadíe-
quate concepcam imelügi ve in plunbus 
exíí lens. 
Dices, quodvt intelieíius tribuacve-
ram vniveríalitaiem logicam natura; G a -
brielis non debee tamuaa artendete, quod 
naturas non repugnet ex parce natura;, íed 
debet etlana anendere, quod non repugnec 
ipíi vniverfalitan iogicaejiicct ergo ex par-
te naturas non repugnet » yepugnat tamen 
ex parce vniveilahtacis log\cx , qu» eflen 
tialiter pro termino exlgic muíca : crga 
adhuc non probarurnarurana Gábndis in* 
adarquare cónceptam elk poíle poütive 
vnivcn'aleni. Sed contra eii > nana quid» 
quid útde vniverlalitate lógica íecundum 
tem , & racionem, tatúen loqucndoúe 
vniverfalitate icglca íecundum rationem 
tantum , non requintar, quod pro termi-
no habeacmulta: crgonulia ío iut io .Ptob. 
üntec . nam hxc vniverialuas eft , quaou 
in^ellc^uspoteít tribucre naturx, hoc to-
lo titulo , quod ñne üngulantaic., & fine 
aQ9quauone cuna illa ¡ntelligitunergo h?c 
vniverlalitas nequic determínate pro ter-
mino exigcre multa , íedlufíiciet pro ter-
mino voum üc reípeclum , ac relpiceien» 
tur,fi c í i cnt ,multa . Ncc eftnovum^quod 
vna indivifibilis rcianode facto lie rclpi-
ciat vnum , quodliabeac lufticienciam ip-
ia ünt aliqua íui mutationc ad xeipicien-
dum multa, lidentar: relatlocnim, qua 
Patcr reffectur ad priinum í i i ium, üc reí-
plcíc illum , quod, ú dentur muiti,ab(que 
ÍÜ¡ aliqua mutatione reípiciec ilios. 
§ . X . 
Solvuntur Argumenta, qua pratenlunt pro. 
ba>-e naíaram non prófeivaeni a Jua 
Jíngularitaité 
711 " p ) L l l M O Argaítur,rpecjcsAn-
geíica íceunduín U . f hom. 
titUn^ulans pez Urcceptio-
ncm !n materia , vt docctói' communj. 
ter in Schola Div.Thom.at á irreceprione 
in materia pr^ícíndere non valee, quiaex 
íuo eonccpíu ípccifico eft irrcccptibilisin 
materia : jgitur l'pecles Angélica nequic 
prxfcindere áíua fingularitate* Cuufirnu 
D . T h o m . d í c í t de Spinccfeatufíí;, arrie 
8. ad 4.. quod natura vurn* Angelí nm probi-
hetur effe inpluribus ex boctquodesi natu-
ra m tali otdins retum , quoá pertines ad 
ratwnem fpeeieijedtx hQC%quodnon eí i nata 
reetpi m aliquo Jubietio , quod perttmt ad 
tationtrn indwtdui: crgo ineptitudo ad rc-
ceptionem in fubieílo conveme naiurae 
Angélicas ex conceptu natura ; at in cali 
!rreceptioneconQÜit individuarlo eius: ct-
go neqult prasícindere ÍUi^pliciter a íua in . 
dividuatione. 
Hoc argumento convídi Sersphicíe 
Tereíia: Alumní Complutenles aíñrmauc 
conceg«cum naturas Angelicx non prxícin-
dere álaa lingulantatc,^ nihilomrnus Ip> 
iam elle vete ipeciem prxdlcabilem lecú« 
dum rationem tantum , quiaadhoc íufti. 
CÍt,quod ex modo eflendi in lntelle£tu 
non explicet íinguíáriiarcmi Sed raodus 
diceudi non placee , nec vnquam placeré 
potuit. T u m , quiaconceptus ípeciei p r x . 
dicabilis debee eÜ'e conceptas lupenoris 
vnivoci 5 at conceptus natura; implicire 
aauclauaens í ingulantatéimplicat , quod 
fit vnivocus,tum debet necellario deícen-
dere curndiverútatc , quam Includit: er-
go talisconceptus nonpoterit elle fpeocs 
prasdicabilis. T u m etiam , nam ex hoc le-
quítur manifeíle, qued natura divina con-
cepta ad modü reí materialis fit (pccies pr 
dicabiiis j conícquens non admit; icur á ve-
ris Thomiftis; ergo.Prob.Scqucla,talis na-, 
tura divina fie concepta non explicar fin-; 
guJaritatem, fed illam adu implicat: crgo 
go fi hoc non tollit veram rationé (pecieí 
príedicabilis,natura divina erit veré ípecies 
prxdic¿bil¡s. 
Nec valer arsígnarcdlfcrímcn in co, 
quod natura divina eft aíiuspurus, & natü-
ia Angélica eft natura potentialis.Non(m-
quam) valer, nam naturam divinam elle 
adum purum > nonfacic, quod concepta 
ad moíjum reí materialis explicet íingu-
laritaiCíU , íed lolum facit,quod illam im-
plicire mcludar in adu : ümiluer naturam 
Aiigelicam elle potentialé non toHit,qu¡n 
ai íu jmpljcite inciudat fingulantattm : cr-
go ücut hasc incluño á natura Angélica 
non IOUU rationem ipecici pneaicabi-
qu^ft. n i . í . xm.1 SS1 
lisjtánéctollct k natura divina vcram ra-
tioneni ípcciei prasdicabilis. 
712 Vnde alitcr reíp. ád argn-
menrm» jftegando Mmorem, 5c adprooi 
quod c% Ipfa rationc ípecifica eft irrecepti-
bilis: crgo non pf(cícindít ab irrecepribili-
taíCidíft. Coníeq. non prxfcíndii ab irre-
ceptibilirate ípecifica , conc Confeq. ab 
jrrecsptibilifate v U i a ú í & individúan,ne-
gó Confeq. & inprimis infld arguriiemu, 
natura ípecifica Angelí cft írreceptibilis m 
niateria-,(ed ratiogenérica ecia cíl itrccep-
tibilis in materia: ergo ratio genética non 
prxfcindit á racione Ipecifica, negó C o n -
fequenti quiaratípgenéricaeftirreceptibi-. 
lis irrcceptibiliiatc genérica , fuper quacn 
fundetur gradus genencus 5 ípecifica eít 
írreceptibilis irreccptibilitate ípecifica ÍIK 
perquájfundatur gradus ípecificus, & ÍJC* 
liect genus non piasícindat á prima, prasU 
eindit taroen á leeunda. Sic in noftro cafu^ 
natura Angélica eít írreceptibilis Irrecep-
tibilítate ípeciíkajindividuatio eíl irrecep. 
libilitasvltima, ex quaotitur ratio pofiti-
va individuationU: crgo natura Angelicaí 
efto pra:fcindcrc non poísu áíua ípeafica 
irrcceptibiiitatc, poteric tamen prielcinde-
te ab irréceptibilitatc, per quam conftUui-
tur individuum¿ 
Sed contra íolut'oncm argüir ^guifre. 
Nam quidquid fu de illa duplici irrccepti-
tiliiate in matetia genérica ¡ & ípecifica^ 
cermon tamen elt irrecepcibihta} e fingala-
rem, íeu individualem metaphyikejócra-
dicaluer oriti ex irreccpcibilicáteípecifica^ 
ideoenim natura Angélica in individuo cít 
Irreceptibilis in materia,qu)a ex concepfu 
í p e c i ñ c c S c úbieí leni ial ieñiramatenalis: 
ergo natura Angélica in íuo eoneeptn ípe-
citico includit irreceptibilltaté illam, quas 
cú radix laimultíphcacionis individuaiis, 
¿c lic^lcut ncquit prxícindere ab iUalrre-
cepcibilitatc, pariternequibit pr£icindcf€ 
. á íua individuationc. AÜ hóc negó Antee. 
1 nana íicur írreceptibilicas Ipecifica , licct 
iupponac genencacu irreceptibiU[atemv 
nontamen exillaoritur^ itaquamvis in-
dividuaüsprxlupponat fpecificam,non ta-
menotiturex illa. £ t ad prob.idco natura 
Angélica in individuo eít irreceptibilis in 
maicria.quiaex coneeptuípeciñco, & übi 
etientiali eli inaonateriaiis , nego Antee, 
non cnim individuarlo cli nnmaterialis, 
quia ra^lo ípecifica eít immaterialis, íed 
ideo quiaprovenit á £orma phyücacom-
pktfi imwaieriaii , grad^s ^ n e ú c a s , ípc-
cificus, &individaalis immateriales íunt. 
Vnde non íeqaltur,quod racio ípeciñcajVC 
concepta , a modo rcrum maiciialiurn 
non prxlcindat-. 
Arguit iterum Agiiirre. Nam narur* 
ípecifica Angelí,ex qno eíl irrccepf ibilis id 
maferi3,sü cfientialiter HiiaiulíipiicabiíiSí 
át adhuc concepta ádusoduíu reí maícrlahs 
concipilur vr irrect'pubiljs in íiiatetia ¿er-
go conupitur néceUario , cum pr^d'caío 
immuliiplicabiliíatis , ác per coníequens 
nequibit coneipi cum pnudicato oppoüio 
multipllcabiUtati. Góníirai. hoc,l icir na-
tura humana pofsit coneipi íine propfic-
taic admiratiyi j nunquam tamen poceft 
coneipi íine radice admiratívijled coacep-. 
tus Ipccíficus, ex quo ifreceptibilis in ma-
teriaeít, eltradix irreccptibilitatis indiví-
dualis: ergo dato qued poísic coneipi fine 
individuatione, nequibit coneipi üne pí.^-
dicato radiéis indiv;diacioais. Ad hoc, 
negó Mai. cum D . Thom. de ípiritualibus 
crcaturis, artic. 8, ad 4. vbi dicit , quoii 
natura Angélica ex hís- qii^'ípcClant ad í o . 
lam Ipeciem non prohioecur elie in plan-
bus, íedrantum ex hís, qux ípeclanr ad ra-
tionem indivldui. Et racio hulus evidens 
eftjnam íidifferemia ípecifica Angeii^qui» 
irrcceptibiiíselt in materia j eft imíimlci-
plicabiíis.tantum numero,etiam ratio ge-
ncricajex quo eílentialiter irreceptibilis cíl 
in ma eria, enteíientialiter immultiplica-
bilis cantum numero, 6c üc ratio genérica 
formalitcr ptíedicabitur non íolum d c í p e -
cie Angélica, íedetiamdedifterentia ípe-
cifica; vnde nequibit efle genus in Angelisf 
quiatraníccndencia vatiOiiiS commums ad 
üifterentias fpecificas tollU veram ratio-
nem genens: ne ergo deducamur ad h ó c 
inconveniens, debemus dicere , quod ü-
cuc irrecepnbiluas in nureria genérica 
non eít prsdicatum immuliiplicabilitatis 
tantum numérica:, ita irreceptibiinas ia 
naateiia íolum ípecifica non eít prxdica« 
tü immultipiicabiUtatis tantü numerjc^., 
Sed explicamus radicitus hocQuam^ 
Vis Angelí ünt irrecepnbiies in materia cX 
rationc genérica , ípecifica , ¿cindividua-
ü ; tamen ex prima irrecepribilitate Div* 
Thom.folum probavu genus naturxcoíw^ 
píete intelle¿tualis , & ex fecunda ío lum 
probar ípeciem talis naturx intclkttualig 
per hoc , quod fie intelleítiva per Ipecies 
fié, vel fie vniveríalesi ergo cum í n e c e p -
tibiíuate in materia probar Aogelos nom 
poik tu'uaeandé i^scic multipiiari j uia, 
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fexquahocprobat nec éñ genérica,nec eft 
ípecificai ledcft aüacx i ía iftas; ficmre-
ccptlo ¡n materia, ex qua in materialibus 
probarur differenria individualis i non eft 
illa genér ica , neqiie ípecifica receptio ¡a 
materia» (éd alia, qax conftituit indíviduü 
matcriale. Vodcad Coofiroai nego Mini 
iam enlna millies dixi fórmam Angellcam 
non radicare individual i o nem íui peripfa 
principia íolüm (pecificc íumpía , licet 
(upponat ea , í edeam orirlexphyficairre-
ceptione form» Angelí » qu» primo no» 
ü to modo intelligendl haber íe explicare 
ingradus eflentiales genéricos » 6c fpecifi» 
eos, Se deinde per hoc i quod in nullo re-
cepta eft, habet individuare feipíam. 
713 Hiñe coiligo te^am ¡ntclli-
gentiam illias á o ü í i n x D.Thom.áddu&g 
¡n conútmat ioneprimi Argamenti »caius 
folutio ex induftrla vfqae modo relctvata 
cñ^ quod natura buius Angelimnprobihctuf 
sjft m ¡fluribus tx bocf quod efi natura íntall 
ordtns nrum, quodpertmetad tatiotienifp** 
ctet* íedex bos quod non efi nata trtipimaiU 
quo fubitéio, quod pertim t ádrationem indi* 
vidút; accipit enim ib¡ Di AngelícüS nam-
ram pro forma Angélica , & de hac diar^ 
quod fecundum quod prscifíe dat predica-
ra ípecifica non prohibetur efie in plqtibus* 
prohibe tur tamen in plunbus tila forma 
reperiri íumptaadsquate, prout ad prsdi-
cata quidditativa ad ,phyficá irreceptioné 
íui in materia> per quam fít formalitér in-
dividua» Vnde addictam Confir.dift.prl-
mura Coníeq. crgo ineptitud© ad recep* 
t í o n e m infubícclo convenir naturde A n -
gelicf ex conceptu naturas 1 proot hsedi-
cit formara inadaeqaatc conceptam pro 
lol is prsdicatis ípecifícis , negó Coníeq* 
prout concipitur adsquate, & prout á par-
te reí invenítur, vbl tantam Invcnltur in-
dividua,conc.Con(eq* 
Sed inftas. Nam fi forma illa, tt qud 
^ intelligitur daré principia ípecificc , non 
prohiberur efle In plunbus, non habetat 
r a t i o á p n o r i , exquoprobetur talcm for-
mam Angelicarai non poüe larra candem 
Ipeciem mult ip l icá i s Coníeq non poüu-
mu8 admitiere: crgo. Prob. Icqucla , nana 
ratio á priori, , fi qux eft , eft quia eft irre-
^CCpilbiliS in materia ; haec aUtem ratio in-» 
ftatur, nam ex p r i n é p i j ? Ipecifieis eÜ irrc-
ceptibilib in materia 5 & rameñ nos djei-
mus ex piínc/pf)s ipecifieis non probail 
immulsiphcabiLraícm fotmíc AngeliCífeí 
ergo non rcUai aliqua ratio ad prObandam 
quod forma Angélica Intrá éandem fpecie 
non poísit "multiplicari.* Gonfirm. nam C\ 
forma Angélica íolum probetur iromulti-
plicabilis ratione fux individuationis, non 
magis probabitnr immulrlplicabilis,quam 
forma humana , quscft inFatrc^ Coníeq . 
non'poteft^adraiiti.crgo.Probatur Maior. 
Etcnim deforma humanaPctriprobarur, 
quod fit jmmultiplicabilis, quia eft hsc ; 
non Vero cxcor.ceptu fpecifico íuo-: crgo 
cura de Angélica forma probetur, quod tic 
immultíplicabilis íolum quia efthasc,non 
Vero ex prdedicatis ípecilkis, no aliter pro-
babitur iramoltiplicabilitas Angélicas for-
mas i quam probetur immultiplícabUúas 
natura cXiftentis in Petto. 
Ad pnmato, negó Maiorcm, ad prob. 
nam fi quas ratio huius á pnori %u eft quia 
eftirreceptibliisin maténa,dift. Min.irre-
cepribllitate prout tantom dat gtaoü ipc-
cificunii n e g ó Mai. irreceptibihtatc prouc 
conftituit individúen),conc. Maí. negó 
Mió .probamusen im á.priori fatlsetTicací 
latione formara Angélica non políe mul-
tiplican intra eandem ípeciem ex eo,quod 
non individuatur pra:fata forma per hoc 
quodftt in materia^ ied periplum invení-
n áparte rei iine materiá>ó¿ úne ordínc ad 
máteriam. Q,u£ ratio non inftácuh Nam 
irreceptibjlitas ^ ití qua fundatur ratio ipc-
c i t o non eft Vltima, & ftc non eft potens 
formara Angelicam individuare, licm ñ e -
que irteceptibilitas genérica individuare 
vaiet formara, quia eft pritousgradus, qui 
prasftatur á forma: Vnde nihil rairum quod 
ex ¡pía non probetur formx Ange l í e s i m i 
multipllcabilitas. Nec hoc voluntarle di» 
citur,nam irreceptibilitas, qux habet indi-
viduare fpeciem non debet efie ilia, quas 
prfcedit prasdiCata fpecifícM'edquxíequU 
tur ad ida: Vnde neceftario deber efle vlti-
ma, &: fie doñee hxc non iiitelligítur con-
Venire formas Angélicas, non poflumus 
probare immultiplicabilitatemeius. 
AdíeCundam Confirm. negó MaioJ 
rem. Ad prob. dico, quod de natura, quac 
eft in Peno íolum probatur, quod quia eft 
hxc, illa numero neqneat multiplicar i,no 
autem probatura quod praeter ¡liara ne-
queat dan alia narura humana in Paulo $ ac 
de narura Angélica Gabriclis probatur pee 
hoc, quod úc individua, hsc , non io lú 
quia vt vna numero non poísit multiplica-
r i , iedetiam probafur,quod non poísit dan 
ti praster eam alia numero tantum diftm-
Aa 9 cuius ca eft tauo2 quialndividuatio 
na-
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nátut» harrianíB Periri ¿óñí iáit id éo^quod 
cft rccepcá in hac materia, quod tum non 
auferat poflc dari aliam materiám divcr-
íarn íolUm materiáliter^no proba tur,quod 
in Paulo V.gmbn poísit dan aiia natura hu. 
mátíafolo numeródiftiiáéiá i at cum indi-
viduatid formaé Angellcít jjrbbetur pee 
hoc, quod Tu forma leparáta á materia, ¿c 
ab ordinc ad matehám > convincuut non 
pode dari duol AngcloS intra eaodcw 
ipeciem. 
^ X I V . 
Solvuntuf Avgnmentá tx alijs capitibus im* 
pHgnAntiaáJftrturtinofirutñM . 
7 1 4 h p E a T I Ó Arguitür,vnivcrfa-
\ íálitás lógica noti conüftiC 
¡a vmtate negativa, í e u l o -
iiuspr^cirionssnatufse áfingularibus i fed 
dumtaxat in poütiva relatione rationis^ 
qua natura iámabftrá^a inteiligitur com-
parata adeadem fingularlá i üvc Inferiora j 
á quibus abfttadá elt;ergo vt natura Angé-
lica üt formaUrct l í^ icc vriiveríális non 
íuítÍGit,quod habeát Vrtltátfcm aUquam rie-
gativam, leu loÜüspraeeiübtíiS á íua fingu-
gulantate, íed exigitut ve hátíeat íéianoí-
nem poiicivamrationis.qua politivccora» 
paretut ad plura únguiariá ; atqüi fuppo-
iita omnímoda repugnantia plUrium id 
natura Angélica i hxe habere nequitpo-
rmvamrcianonem rarionis , qua compa-
rcmr ad plura Un gula fia: ergoíuppoü taha-
iuimodi rupugnantia, natura Angélica ne-
quít efle pounve vniveríalís¿Prob.Min. vbí 
terminusrelationiscft impoísibilis i l e l i ' 
tia,qux talem terminmii exigir ,paritér ed 
jmpolsibU]$:ergocü reiariopoiltivs vnl-
Verialkaris exigat pro termino multa, vbí 
h s c emne ¡mpolsibIlia,r¿latio quoque erit 
impolsibilis: cum crgo in natura Angelice 
plata íepugttent i etiadtrepugnabit jn ea 
cxíáere rclationc0t vniVerUluatis £>QÜ-
tlve. 
Confirmo nam , eftóde ratione vn¡ -
veríaiis logici non ür actj elle Vdum id 
naultis, tamen sde ratiooc eius éít habe-
re poúuvam aptttuainem ad eftendum i a 
inoUisj amaruraé AngciicsÉí c n a m j a a d i -
quate eonccptae rcpugnai aptuudo poút i -
Va atí cftcnüum in¡ mul l í s : crgo repugnat 
¡ll iratio vaiVctíalís logicu Prob. Minor,' 
poí lt iva apntudo ad eüendum i a muitis 
iftVoKt|c goa repu¿ni4tíUa piu^um> at plu-
ra repugnant ex íc» & modus cnendi ln In - -
tellc¿íu naturas non rollii,quod illarcpug-
ióeñt : ergonatur.ií adhuc cbnecpix á d m o -
dum reí materialis repugnar apútudo ad 
tflendum irtnlultíS. 
Q^od fi dícaturi ad hanc apritudihem 
tríbuendá haturac Angélica: ad modum reí 
rüaterialis concept* lufficére , quód plura. 
hon repugnent ex parte natutáe ucconcep-; 
tae; licetex alio capitc rcpugnantiam ha-
beant. la contra, eft, ña m quod ei; concep-
ta naturx ádmodum reí matcriaUs non re-, 
j^ugnéñt ¿¡dumrtaodo ex aliócápire repug-
nent i ñmpiieitec inulta impoísiblUa íunt; 
crgo quod non repugnent ex parte nanux 
non íuíñeit ad hoc, vt i n t e l k d ü s ! tribuac 
li l i namrx poíluvám aptimamcm ad mul-
Secundó»hám ralíúm eft,quód muirá 
hórtiepugneofceit isortcepiu natuts. K a m 
jl laíoiümpoftuat ¡titelligi multa per mal-
tiplicacioncm matcrideiát ex Conceptu Ipe-
tífico naturas habetur in Angeiis impolsí¿ 
bllitas materí i t érgo etíam illa multa re-, 
pugnaut ex concepta naíurx. Si auremdi-
catur s illam aptitudinem ad eliendum itt 
pluribus non elle abíólutam, (ed cónditío* 
natam>fie 4 VtVeiiimusdJCcre natura A n -
gclieam coricéptám ádraóduiH rei mate-
rialis habere aptitudlneai ad eileiidum i IB 
jplunbuSjfiisüent^lUraiVeUVnon repugna-
retit plura. In contra éft.qula illa áptitudo, 
tum íu reUtiOirtónfioteft: abiolute exiftc-
re^ fi tetminusmertipe n^uíta , non habeac 
fexiftcútiam ábíolutam, leu non repugnan^ 
tiana adexlfténdum ábíolute: crgo cum de 
facto multa o m n i n ó repugnent, non pote--
rit illa natura pófitiva abiolure eüe apta ad 
eftendum in multls, 
Ad hoc argutnerttum dí¿o,quod ád vnn 
Verlale iecundunl rationem tantum , honii 
reíjuiritür pófitiva telat ioád multa , hdc 
friimíolum réquintur ad vníveriale }0g!-
cum íecundumrem, «3c rationem , ícdfuf^ 
íicit naturam tefferri ad vnum quamüeít 
exíe» & ex inodo eflendi in intelieau, 
íeadxquando tumil lo vno: hanc autem 
relationem benepoteft inuliectusdare na» 
tura: Angelí conceptas fine fingularitatc, <St 
fide adxquationecum vno fingulari; & fie 
benepoteft illam conftituere pofitiVcVni«' 
Veriaiem. intentum prob. nam hoc i()(Ó¿ 
quoücaiuraex modo eílendi in inteliedii 
íeípiciac vnum non le adequandocum il la 
vnojiam cít reípcClas iuperionsad ¡nferms 
í q r w i u e r ^ nam OQn.cU reípeaus ¿equai^ 
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ác cequalí: c í g o fupétlorísdc infetiori. E x 
his ad argumcatum rerppndeo,non íufñce-
re ad vaitatem vniverí^lís logici lolá vni-
tatemprxciís ioDisá ringularitaíe, cu hasc 
tantum fit fundamcntum logici vnivería-
l¡s$castcrum hac prslappofita poííe intel-
ledum daré naturs fie abíhaíte pofuivuna 
ordínem ad rcípiciendum lilud vnnm fin-
guiare, á quo abftraxit naturá,non (e adae-
q^andocum illo ; Inquoordinc, vt dixij 
laivatur pofuiva váiveríaiitas íceundum 
fationemtanium. 
Exquo relp. ad Confirm. dico enini# 
quod aptitudo ad effendü in" multls, prouc 
¿oníVuuit vniveríale íecundurarem.ócra-
tíonem» reqairuur ad vniverfale logicum, 
non Veroadeondícuendum vniveríale lo-
gicumíecundumrationé tantum , íedíuf. 
fícete aptitudmem adefiendum in vno non 
íe adeequando cum íllo ex modo reipiciea-
di illud }; h^c amera non repugnat natutíe 
Angelí conceptíefine íingularuate, & fine 
adífiquationecura vno finguiari, & üc non 
repugnar talcra naturara elle vniveríalem 
lecundura ratloncm tantum* 
Sed inlUs, vniveríalc loglcum fecun-
dura rauoncm tancum debec elle vniveifa» 
le logícurn vnívoce tale cum vniveríalí 
lógico íecundú rem, 6L rationera; í edhoe 
per nostequint poíitivum ordínem ad pin* 
ra: ergo & lilud hoc ipium debet requirere. 
Ad hoc dico, vniveríaic log cum íceundu 
rationemtantum vnivocari cum vniver-
lali l ó g i c o lecuodum rem , & ratiouem 
quantum ad hoc , quod eft efle lupenus 
v n í v o c e , non vero quantum adho^quod 
cftdlcere pofitivam habitüdinera ad muir 
ta exiítcntia, velpoísibüia: hoc enim tan-
tura poteft convenire tali vniverlaii,nem-
pis lecundum rem,& rationem. V c l dica-
tur, vniverí^le elle vnum in multis pofitl-
vc > ted per non repugnantjam poüeeflc 
vnum in vno nooadaequatc refpe(íio;vndc 
vna difíinitione dittinimr vtmmque vni-
veríale , iicutvnica dlffinitionc diffimtur 
diffcrentia a'.homa, ¿Subalterna ,conve« 
nicns poluive athomx, ^ per non repug-
nantiam iubalrernas. 
Sed imtabis, íi natura Angelí adhuc 
admodum rei maíerialis concepta non ha-
bet nía vnum individuum , néc poiell ha-
berc mü iilud vnum,qaomoUc potent reí-
pkere illud non aosquandole cum ipií)! 
Ptastcrea^illud vnum adsquat totam mam 
aiolemlpecihcam, Uc, quod totam,5c to-
taiuei iiiapolsidcau n o n é f g o poter¿tilia 
Trad.XVl.DeSngclís: 
natma íeípicere illud Vn6m non fe adac-
quando cü illo. Reípondco, refpicere illud 
vnum non ad.uquanuo íe cum illo ex mo-
do efíendi inimelieau , quia n multa eí-^  
íent, ücut tantum eft vnum , i í lo numero 
refpeíla relplccrcntur, quo reípicitur illud 
Vnum r & h c e ideo quia lile reípedus fun-
dacurin natura , qu.x ex quo inadrquate 
concepiaeft ad modum rcí materi.ilis, ex 
vi tantum íuorum pcasdicatorum efien-
tialium nonprohibetur efle in plunbus» 
Ad íecundum dico, quod illud vnunt 
adsquat naturam toara,<k totaliter prouc 
in rejnon vero adsquat illam prout inad^: 
quate conceptam ad modum rei materia-
lis, quia prout úc,illa natura non elt hxc» 
íedabftradtaab hoc. Quae doctrina eft D . 
T h o m . i.part.quaeft.48 • art.p.ibi; Forma 
/pirituales pjrfe fubfíftenteí ^fi intelliguntuf 
ad modwn terum eowpofítarit bahevttum for. 
WAS tn máterm» funt commums non re tfed 
ratione: aliquam crgo íuperioriraie habec 
forma ípintualis per le íubfiftens ex hoc, 
qtfodadmodum rei compofiíaj.abürahen., 
do naturam ab individuo, concipitur: <5c 
cum alias illud commune íit vnivocü , Vf4j 
pote fecundum implicitum, & explicitum 
abftraCtum áfua fingularitate, érit necefla-
rio coraraune , 6c íuperius commumtate 
logice,^c non ío lum diale¿tica,vtadvería*! 
rij pt^tendunt. 
716 Ex quado^rina folvltur ar J 
guraentura de natura divinajqux ad moda 
reí materia)is inadxquate concipitur $ 6c 
tamen non eft communis lógica comnm-
nitatc, íed Iolum dialéctica: crgo ideradH 
cendum de natura Angélica. Relp.naturam 
divinara,cum fit purilsimUs aftas, conctpi 
tantum Inadxquate lecundum expiícitum» 
non vero íecundura impiiciium,quia con-
ceptus illetrahitad íe totam divinitatem 
implicite , & fie ñequit vnívoce prsdica^ 
ri de hoeDeo § at natura ípecifica Angelí 
• concipitur ad modum reí materlalís in-
adsquate $ Id eft 1 cum prascifione í e -
cundum Implicitum, & explicitum. Sed 
con firma mus hx'c omnia, hic Angelus po-
niturio predicamento vt prima íubftanna 
individuajnon generi tmmediate íubicóta, 
íedatbomíB fpeciei; ergo (peciei praedica* 
bilis i nam prasdícamentum eft loiacoor-
dmatioprxdicabilium: ergo natura huius 
íAngeli veré obtiucbic rationem fuperioris 
logice re(pc<3u Iui individui. 
Admm u Aguirre hunc Angclum poní 
in pr^dicamcnio vt luUkAum ipcciei in-
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fim» pr."Edjcámen?ali, non prcedlcabili, 
vnde h^nc proedrcationem , hic /Ingelus eft 
Angíhis y dlcli eüe prxdícatione(i) Ipecici 
pr^dicafnentalis,non veroípeciei prajdi-
ctbAUy qaia ad hoc reqüircbaínrnaiuraai 
imius Angelí eíle vnmii in rnuicis, vcJ íal-
tcmapruíii cíTe in mula's. Sed vcilciD íci-
re , quid cft eüe (pecictnpr.xdicannentale, 
íi noaíii ípecies prxdicabiiís. Eíenim io-
gicinon aho mododefiniunt píaeaicanie-
tnm niíi per hoc , quod Ut pf^üicabiliunn 
eoordjnatio: ergo iiípecies'húms Angelí 
eít prajdicamétaliSient praíjícablljs.Dcin-
dc: hxx príEdicatlo, htc Angelus e¡i Anga 
/«j,non eít individui de Individuo , nec cft 
aequalisde «qual i : ergoeric íuperions de 
interioii ,^ íüpcrioiis vmvocl: crgoiogi-
i é fuperioris. 
Keípodet iftam prosdicatione reduci ad 
praídicationeai iogicaus Ipecici de indivi-
duCjÓc reduci ad prgdicationera individui: 
quatenus cnim príedícatum dicu totam 
cílcntiam íubie¿ti, íeducimr adpriinaní, 
quatenus prxdicatur de vno tantum.re 
ducitur ad íecundam. Sed contra'cil.Nam 
in recta linca pr\sdicaiiientalinon ponun-
turniíi genera, ípecies , & individua, ilta 
vi íubicCta ípecitbus, vSc ípccies vi í&bief¿ía 
generibus, qua ú i cauía quia ranonaiede 
homine non prsdicatur vt íiiperius de tti-
teriori,¡íla predicar io,¿<?wo efi rationalisAio 
cft de re¿U linca prxdicaínentaii: ergo Ú 
h&Cibic Angelus ejiAngelusf non cít íuperio-
tu de ín fe i ion , íed xqualisde squalijnoh 
ent de recta Jinca prxdicaaientaii, ¿c tic 
Angelus, 6c hic Angelus non ponentut in 
icvta linea pra:dic«iaien(ali.Dcinde hic An-
geiusexprimit determinationem tinguia-
ritatis, Angelus nec exprimir, nec inciudic 
i l lam: igitur h?c prgdicano nequit e ü e 
a-qualisde sequaii, íic non reducetur ad 
prajüicationem"individui de individuo. 
X^tcr Confeq.nam prísdicatio individui de 
individuo eít quando tam ex parte íubie&i,' 
quam ex paite prjedicari expriroitur deter-
míuatio üngulariratis.Concludamus ergo, 
naturani Angeiícam eiTe veré ípecieáo 
prxdicabiicm íceundum rano-
neai tantuai. -
( 0 
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AhgeIos c0c in p?rpet num 
du-a uros, fwe íeniper du-" 
rare illis Lonvcn?ai ex natura íua,Uve non. 
Nam in Concilio íexto ConfUnt iropoí i -
tano aí l ione i i . ír-adefinirur. De fidcetia 
eít beaíimdinem A^gcioruf^ bcarot'ü cüc 
inperpetuum duratuiaiij, ficur |uppli-' 
CÍUÍÜ darnnatorum.Secüní'ó enameít ccr-
íUui ¡Angelos non poííe cortunxpi áb ali* 
quo^genrecreato.EriBerj ío , nsm omne 
Cíeatüih corrumpens agit íeparando for-
tóaná á niateiiavcum ergo Angeíi carcauc 
materia,fit inde^quod a nullo agente crea-
topofsint corrumpi : vnde bcncpoliomus 
dicere , quod reípeítive ad agens creaiü ex 
natura Iua incorruptibiles íunr, Simihrec 
etiam eít certum,Angelos rcípeáu D e i e ü c 
annihilábiics, Id eíí , hacerc in natura íua 
non repugnamiam vt á Deoannjhtleníur. 
Etenim Dci beneficio á Oeo crear i íunt ,52 
Dei bcneíkío hbefc incí lc cóíervantür,óc 
fie libere poílunt áDeo rali beneficio pnva-
ri , üc aa nihiium reduci. Poterai hiC efle 
dubium , vtrum loquenao de corrupic e 
ftnde di¿ta Angelí polsint corrumpi i 
quantum ad hoc videtur dicendum, quod 
limplicitcr non poilunt corrumpi,bene au-
tem lecundum quid.Kaiioprimi m e o í t a t / ' 
quod ItnCtacorruptio ámpUciter diíta ítac 
Iníeparationeformx á ms íena ;hxc non 
cít polsibiíis In Angelis, cum non íu poísi-
biie eoshaberc materiam: ergo corruptio 
fimpliciter talis nequit de ñagelis verííi-
cari .Ratío lecundiüeíumirur ex eo ,quod 
non repugnar Angelo Gabneli v . g. quod 
ems natura afíumatur ab ahqu-a petioda 
Saa¿lilsimx Trinitaris; at in hóccaíueíus 
íubíiitentia , £c cxiltentia definerent cuc| 
non per annihilationem vergoperproprjá 
ccrruptioncm.Prob.Mln. naai cumfubíi-
ítenna , óc exiíientia Angelí onamur, Se 
inirinlicé íubic^entur in natura individua 
A«»^elj , dum hxc non dcUruitur, ipía non 
anninilantur,Uqüidem manent in potentia 
na.úrxíubiet i iva, radicaiiva h n n n ü c é 
eorum. 
Diccs,quod íi íalisfubfiftentia, & exi-
fíentia iterato refierent r^linqucnceperío-
na divina naturaiii,q'iam aflumpniierjilla 
tune uoa fierent peí eau^ioneo) ex poten. 
s i * traft.XVÍ.Dc Angelis.1 
tia naturas Angclicíeft t r g ó dúm deftmun-
tur non corrumountur, ícd veré annihilanr 
tur» Ad hoc ,negó Conícq.quia fi rcfiercnt, 
reñerent pcreandem al ionen), per quam 
faaaeft natura Angelí, cui primo conve-
nlebant, 6c fíe concrearcmur^Óc non edu-
cerentur; ac dum a ü l o deftru&va non cñ 
defttusiva totlus, fed máncate tota natu-
fajpíaíoiadeftruuntut , cum nonpoís int 
coannihilarij nec annIhiIati>íolumcorrü-
puntur. 
His prsllbatis f dlfñcültas prxícns in 
to ftat, virara illa non repugoantia.quam 
Angelí habent > vt Deas illosdeftruat, íeu 
annihilet>fit(ufñciens!adveri6candü>quod 
Angeli ex natura (ua corruptlbiles ünE,úc, 
quod non pofslt veriñcatl de|eis|,quod ex 
natura íua fínt incotruptiblles. In quo pun-j 
Ü o elucidando Parer V á z q u e z hicdllput* 
i S2.cap.2. fentit cumScoto, Aienü, G a -
brlele, & Aureolo, Angelos non pofíe dici 
ex natura íua incorruptibiles, iedlola Del 
grana. Oppofuam tamen ícntentiam te-
nent communlter Theoiogi , quos ínter 
alios (equitur Efparxa , qui íatis erudite 
hanc difñcultatem pertraótat. £ t quia hxc 
iententia vcriísima síl:,& á D . T h o m . cao-
cemr. 
SU nofira Conclufio. Angelus exoa. 
turaíua cft immortalis, & incorrupnbilis. 
£c quide fí de Angelis eodem prorlus mo-
do philoíophandum eft , ac de anima ra-
tionali abique o m n i d u b l e t a t e n o ñ t a c o n -
cluQo ccrtiüsimaerit. Etcnim in Concilio 
Lateranenü 3 . (eft.8. approbatut deñnit lo 
Leonis X . inqua defínuut animam ratio-
nalcmiiua natura immortalemefie. N c c 
vaiet íolutioPartís Vázquez dicentls, ani-
mam natura Cua dici immortalem, quia ^ 
nulloagente creato deOcuftibiiis eft. Non 
(inquam) valct , üfemel damus, q u o d á 
Deo Authore natura poílquam producá 
cft naturalitcr, & de lege ordinaria defltui 
poteít i ciiara íl ab alijsagemlbus creatis 
non valeat dedrui, non potetit dici naturi 
faalmmortalls. Etcnim quod anima non 
pofsiccreari, nec produci ab aliquo agenrs 
creato , dum tamen poteít produci á Dco 
AuthorematursB non luíaclt ad vetifícandñ 
dumanlmam natura fuá elle iaiprotíuobi-
lem, & increabilcm : ergo dum ponltur á 
Vázquez quoduaturalitcr, &de lege or-
dinaria a Deo pote!) deltrui, ctiáfiabaUjs 
sgentiba» cteans deftrui non poisit , non 
iutdciet ad verificandum ammam natura 
(ua eüe ¿ m m o r u l e m : cum ergo C o n c i -
Ilum definiat animam natura fuá effe im-
mortalem, fatendum erit , ipfam attenta 
natura ftn non effe dcflructibíkm , ñe-
que ab agente creatO) ñeque ab agente ¡n-
creato. 
71S Ratlonc prob. Conclufio* 
Ange l í , poílquam liberé creat i íun t , exi-
gunt ex natura fuá íemper efle, íemper v i -
ver e s & Iemper durare : eigo conlcrvar¡ 
pro íemper aparte poít eft illisdebffumcx 
natura íua luppoüta eorum creatione: er-
go Deus vt AuthornaturíC , poOquam í e -
melcreavit Angelos, nequit ceffarc ab in-
ñuxu contervationis eorum: ergo natura 
fuaincorruptibileslunr. Omncs lOaCon^ 
íequentis íunt bon^&Ant.primum Prob. 
nam vnumquodque ensper fe exigir natu-
talitet eam per íc&onem, cum qua per fe 
conne&iiut} fed natura Angeli, poliquam 
creata eft,per fe conne^tltur cum fuo elle: 
ergo íemper appetit efle. Prob.Min.natura 
Angel í íemci creata non habet potcntiam 
latrinfecam ad no efle Id.quodlemel fuír9 
ñamad hocrequirebatur intrlníecé i n d i -
nari ad altquod efle incompofsibiie cum 
efle, quod per creationem accepit, quam 
intnníecam inclinationem Angelus non 
habet: ergo Ge naiuraliter inclina tur ade í -
fe.quodlemelper creatione accepit, quod 
peí ie cum talrefle connedatur. 
Secundo prob. illa Min.cfíeconvenic 
fotms Ange l íes rationc fui immediate: 
ergo per íe faltim períeiiatc phyhca con-
ne^itur cum forma Angélica,Prob.Conf. 
nam id, quod convenir íotma; ratione íui, 
& non tatione altetlusncqult áforma í e -
parari.ergopcr ie (altem períeltate phyfica 
conncctitur cum il la.VishUiusConiequé^ 
t ia in eo ftat, quod quoties aliquid phyfl-i 
ce convenir alicui ratlonealterius á le d i -
ftinai, fi illud, ratione cuius e¡ convenir» 
Ct íepatabile ab eo,etiam illud,quod con-
nlt illi ratione rei feparabllu» eft ab eo í e -
patabile 5 ideo enim efle convenir iepara-
biliter hominl , quiaconvenlt lili ratione 
forma ratlonalis, qua narurallrer eft íepa-
tabllis á materia hominls} 5c íi convenlac 
ratione aliculus Infcpatabills abeo, enam 
erit ab co inícparabUis,vt patet in Solcreflc 
cnim Solis infcparabtliter convenir Sol i , 
quia convenit ci ratione forma, qua iníe-
parabillsefl á materia Soüs: cumergoefle 
Angel icücóvcniat Angelo rat ioneform» 
Ange l tcg ,qua ,cúoon tu recepta m aliquo, 
Angelo ¡níeparabilitcrconvenit , fit \uác% 
quo0 ilii efle inícparabUiiet eouveniat. 
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Dices hü"c fecnndíc probAtioni, quod 
eíTe qairnvh aonconvenit Andelo rat jone 
alicuiasformíe(eparabiüsá ¡nacería, quia 
Angelí carent materia» convenir raixíen 
Ange(o aicdioaliqaoaccidemi, qüod po-
tefí íeparari ab ÁíVgéío, nempe rátlone 
coníervatlonis, qi5& libere á Dco Angelus 
in í«o cíiecóníervamr. aeper coníeq.cori-
venit Angeloíeparabiliter.Sed contra hoc 
eft Namconícrvai lo Angeíi , eüoabíolute 
Deo libere conveniat, cxfuppofítioneta-
menquod Deus Angelü in <;ííe produxic, 
non poreft de lege ordinaria non Confcr-
var£ Angelara in cxiftentia; crgo elle non 
convenit Angelo medio aliquo accidemi 
íeparabiljab A ngelo atrenta í^gcordina-
i ia ,& rcrum natnralitace. Prob Antrnarri 
híecefl Angcli natura,quod p^llquafemel 
faüa eft a Deo, naturalíter exigir cUefine 
aliqua inrrinfecá Iricíinatione adnon eííe.' 
ergo Deus confervans Angclom iuxtá in-
clmationero íuám,non poieíl non confer-
VarejJlum. 
719 , Secundó pnndpallfer prob. 
Concluíio. Angelo tanium convenir non 
fepugnantia ad fui deftrü£Ííonetii:er¿o nc-
quit dicí ex natüra ida dcílruibjíls. Prcb, 
Conleq.non fepugnautia ád fui deftruÉlio-
hemnon eft alíqua potentía phyíica-Ange-
li cxigensaliqaomodq lui deitruítioncm; 
crgonequit i l lum confíitucre ex natura ma 
^eííruibiiem, Prob. Confcq.ettoignis ad-
huc applicatuscoaíbuüibll! habcai non re-
pi'gnantiam ad rión calefaclendutn , quiá 
ta.nen hííc non repugnanna noneft poten-
tiaphyíicaexigensnon caiefaccre , non di-
i^tu»'f quod igniscx'rtáturaluá fit noncaic-
faclivisí ergoefto Angelus exlfterís habeat 
non repugnanriam ad fui deftruítíonem, 
qura hxc tameri non eü porerítiá phyíica 
pofitive ine!mans in dethuaioncm , non 
dlcttuf ex natura deftruibiíis j quod íi ex 
nátura íua non dicatut deñruibjiís , nec 
dícetur corrúptibilis ex natura faa • ac per 
Conl^dicetut natnraincoiruptibilis, quia 
ens crearum adeéquate dividjrur in ensex 
naíura (aa corruptibilc, & in eos ex natura 
íua ¡ncorrupíibiie. 
Dices huic ratiOni', creaturas pofsibi-
les dlci ex najtura íua producibiles , cum 
raccit n tllis íolum conveniat tion repugna-
íla ad product ionemícrgü non repugnan-
lía ad corruptionenv conitriuere potcrit 
Angcios ex n a i u ú íua corruptibilcs. Sed 
confía eíl , nám loiutiOafiumn falium: 
crcatura: enjm poísibiks non üicuntuc ex 
naru í fuá produclbiles , alias dicerenrur 
ctianu ex uitura (ua Huproducíbiles ^ nam 
fícoj ¡ía^ení in íe non rep r^nan t i á , vt pro-
cucantliFíCtiam hsbent ¡n fe rior, r e ^ ^ n á j 
l ian i , vt non praduemn:: : H Clgo prima 
non repognántia red^ictet lüas ex ' nanua 
fuá p r o d ü c l b ü e s ^ a iecunna hoB rcpi gnan-
tia redderct ilLiscX natura iuá nuptoduci-
blks. 
Dices, i l lam non repngnanríüm ad íui 
product 11 mem íüííxere,vM crcaiurn: pofsi» 
b i k s ü c i e g e ordinaria produclbiles dican-
tur: ergo n ó repugnantiaad íui deü ruc l io -
nem (ufticiet cttam vt Angelí de lege o r d i -
naria ditantur deüruibiles. Sed contra e í l , 
namdida non repugnautia^deoíufñcir ad 
allerendum creaturas eBc pcoducibiiesdc 
lege ordinaria , quia m lilis non prah.ibe-
tur a l lqüod principiara poí i t ive cxigens 
non produC^ionem carura 5 in A ngelis au-, 
tera,vt próbatuaieft , adeü po í i i ivácx i -
gentjaeí lendi profemper á pane po í l : er-
go incis non íufiiciec non repugaanua ad 
t ie í t fuüionera ad verifican dura , qaad de 
lege o rd inaná deflruibiks l in t . Explica-, 
tur hoc, quando ídicui entl convenit nacu-
raliter ejiigentiá alicuiusprsedicati j necef-
lano convenít lili repugnancia ad habennú 
batural¡ter,<5c de legeordinairia oppoiiiura 
prardicarura t & fie tantUm relin^qui potett 
in eo non repugnamia ad babenaú oppo-
li tura pr^dicatumíupernaiSj'.aiHer, 6c pee 
roiraculura: é ígo íuppa lwaex igcn i i a natu-
rali allculus priedicau, íola non repugnan-
tía adhabendutn oppoí lmra non poréíí te 
ConÜítuere po ién tc ra de • lege'ófuínina 
coniürígt cúra i l ío o p p o ü í o : cum erg/» m 
Angelis adíic cxigentia innata eliena¿ pto 
(eníper á parte poft fJáéiijk quoque in eis 
repugnantia ad conjUDgendum le cura non 
efle leeundura kgera ordinanam, & iantü. 
ícüabic in cis no repugnantia ad coñiungé-
dura íe cuín non e i k a e potentia abioSuca; 
ergo ra l ioné non repugnantia , quam ha-
bent addc í t rua ionc fnAionpo te rum adhuc 
dict de lege ordinaria defíruibilcs , íkut 
creaturíc pofsibUes dekge ordinaria pro-
ducibi lesdíCunuir , 
Sed díces:^h'anc dodrinam eííe falfara. 
Nara grave ab menníeco , & ex natura íua 
éxigit efle deorfuíü' Í & tacnca lege or-
dmar iápote í t atcendcM-c turíiun , veladre-
plendura vacumu naturalitci r vei ab alio 
c x m n í c c o móven te 1 ergo cura inclma-
tione , & cxigcntianatüíali abeams prce-
a^cau itac aiiquoü ens de k g e oidinana 
con-
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coníung! ctírn bppofitó ptadicato.Sed co-
rra efí , nana noÜra doctrina non inüamt 
excmplo gravisaddu^i ¡ c r g o n u l l a e í l l o -
lutio.Prob. Ant. noltra doítrina procedic 
de illa natarali exigemia alicuius praediea-
ti.qusc natutaiiter rem coniungic cum prg-
dicatoexado; grave autem non Uc ind i -
mtur ad centrum naturaiiter, qaod occef-
íanoconiangaturcum cencrojcum videa-, 
mus multa gravia degere extra centrum: 
ergodoftrinanoñra nontoftatut exemplo 
gravis. Prob. 'Antee, naro noftra doctrina 
procedit de Angelo exífteni . incceüano có^ 
lun^o cum fuo efle: ergo. Prasterquam-
quod efi aiiud dilcrlracn valde notaudum; 
na grave non inclluatur naturaiiter ¡ n e c n -
trum ratione omniumprlnf:ipiorum}quas 
iníuntgravíjícd tantum ratione íoliusgra^ 
Vltatis, vi cuius íurfum nequit aícendere: 
(une enlm ingravi dúo conQderandatnem< 
pe forma gravitatis, 6: ratio entis mixti 
corruptibiliS) ratione prlmi incünatur na-
turaliter in centrum , ratione iecundi po-
teft recipere naturaiiter quaütates íui cor-
ruptivas, <Sc violentas, atque adeóformas 
gravitatis contrarias: vnüe nihii mirum» 
quodeum indinatione, 6c exigentia natu-
talicentri poísit aícendere de iege ordina-
ria Curíumi quiaad iftum aícenium ratione 
ÍUK corruptibilitatis naturalishabetpoten-
tiam paísivam naturalemj doctrina autem 
noñra procedit de ente, cul íecundum om-
nla principia fíbi adaequata convenit exi-
gentia alicuius prxdicati,quod de fado poC 
tidet»quod pofíqua íemei coniungitur cum 
efle y ratione omnium (uorum principio, 
rum naturaiiter exigie femper eüe,: vnde 
abeft ab illo potentia nacuralis ad non eücy 
<5c fie de iege ordinaria indeOruibilis eft. 
Sed dicis , etiam in Angelo po0e di-
fiingui dúo principia intriníeca , |a l iude í l 
efle Angclum , id efi, eñe puramíormam 
ieiplalubfiítentem , aiiud cft eUecreatura 
á Deo libere f a ñ a m , & libere coníervatá; 
ratione ergo prlmi poteric Angelus neceí-
iario coniungicumíuocf le^ poítquam íe-
mei ex i íb t : 6Í ratione Iecundi, cum non 
habeat neceflariaroconnexionc cumeffc, 
poterit il l i convemre namralis non repug-
nan tía ad non efle. Sed coniraeí^nam efle 
creamram nonponit in Angelo, poflquara 
exiltit^aiuralem non repugnantia adnon 
efle;cfgoadhucex ilto principio non (cqui-
!LU Angeium de lege ordinaria efle deflrul-
bilcm. Prob.Antee, nam creatura,poflqua 
CAjUu,aQn habet naturalem non icpuguá-
tlam ad non efle é x h o c qüod creattira c ü ; 
fed exhoequed eftereatura contingenter 
exiflens, id efl, coniunda cum efle ratio. 
ne alicuius formas naturaiiter ab ipía fepa-
rabills: at vt vidsmus Angelus, pofiquain 
exiflit, eftens neceíarium: ergo eflo crea-
tura íitínon fequifu^quod naturaiiter inííc 
ei non repugnantia ad non efle. 
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Solvuntm argumenta contra Conelufot 
nem. 
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^ / T ^ ci l ioó.ConflantinopolitaJ 
no, íefl. 11 é pofl m é d i u m , 
vbldc intelle£lualibus, & immateriaílbus 
lubflantijs dicitur: Nullatems quiátm mo-
ffunturtneqtt£ corrumpuvtur tuxta quod Jen» 
Jíbilia dtfiumt, atque pertrav/eunt non ta-
men Junt mmortalia per naíuram , ñeque in 
ejfsntlam wcorruptibtlem tranfeunt Jed gratla 
eis largitus e ñ a corruptione , motte coer~ 
centemi fie bomlnum anima permanent in wr-
ruptaific Angelrimmortales perfeveranttnon 
natura revera (ficut aflervi) corruptam pro~ 
pr'ie, velmmortalemhabentes effentiam Jed 
gratiam d Deofortit'tJunt t qui immortülita* 
tem largitut 9 & mcorrupt'mm eis provi-
áet, 
Reípondco , qüod curo hlcexprcfla 
roéntio flat de anlmabus rat^onaiibus, óc 
de iítis» vt fupra vidimus,defínitum fu efle 
natura (na immortaies , ne duascontradi-
doriasdicamus definirás, debemusdlcere9 
quod hlc Sophronius negar aaimas,& An-
geles efle immortales per naturá,eo nio-
do,quoDeus dicitur immortalis, ¿c affir-
mat efle immortaies per gratiam, idefl, 
ex dono general! Dei^quod gratia creatio-
nis dicitur. Sie ad literam explicar Carra-
ca in lummaConciliorum fol. mihi 383, 
ÜO eiusverba, loquitur de hac epiflola So-
phronij, inquahabentur addufta./¿i¿?(ia-
quit) doeet Angelo/ , animas , eateras 
invifibiles fabítantias non corrumpijed pmnia 
ejfe d Deo immortalia creata , quod vero att, 
illa rfe immortalia , non \per naturam , ficut 
Dnis , Jed per gratiam cas Amorte coercen*, 
tem , ptíio intelUgtt y quod naturaiiter d /e nót$ 
btibeam bam immortalítatemjed ex genera-
h dono Delf¡S\c Carranza, Itaque Gcm Dcus 
dicitur cnsper eflendam, nonío lumquia 
tat tone lux eflentix fít ens, ícd quia a fe 
ipío hsbec emiuiem cauíatam ; ita ¿c 
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¿IcVnt íh^raorralis per namrana , non fo.; 
lam qnU íua natutaeü imnnonaits^cd euá 
qaiaáleipro habet imnionalirate incau-
ta a Angelí vero natura íua íunc inaaiortá-
Ics ,i-oon ale r í e d á D ¿ o Authorc naturx 
efíicfóiire, át qaiacfíicere hanc imtDorca-
litarcmjfscut di efficccc Angelonim nafu. 
ram faíc graua , qau í ineüebuo gracioíc 
Dcu'Silloáefttícit. ideolatgituseü eisgrá. 
íiamvduitt h<inc iaiiMOiiaiitaiein conver 
nicnteiu e¡s vnaturaliter produxít. Itaque 
ipíam ifn.nottalitaceiiv Angelorum qua-
tenusgtatiofe produ^am poírummappcl-
lare graúam . cteauonis quideui, nou lu-
peinaturaliiatjs. ' 
Sed ípccialero diffieultarem faciunt 
contra hoc illa verba ¡ic Angelí iwmovftieí 
iper/everant, non natura, ütenim nos dicto 
mus, quod liccí creare úngelos facrit gra-
ríoíam.carnea qaoucrean naturaiifcr per-
iéVerenc ln elle clt de eorum natura: ergo 
iíta veíbavideniür pugnare cunoüra ícta-
tcntia. Sed reípondeiur> quoü licetpede-
verare ÍCíDper in cile,poltquaíti Angelí fa-
3 i (unt, úi dcbitnm naturas Angcioruna, 
tamen íeoiper clt gratia lo caula, quia i\ 
gtatioíeercaii non tuificnt, non haberent 
banc nccetsitatem namrakm e iknj i lem> 
per. 
íuxtaquam etiam interptecationede* 
bent inteiiigi aüqui Santti Paires,quano^ 
dün^ loqueudi Sophronu iraitati lunt.Da-
inaícenus,qui libro 2. íiüci cap. 3. Angtít** 
e/í/ubflantia wtelleéiualis ptr grattam, mn 
mtuta immortalltateito conftquHta. £c infra: 
Immortaíis efi Angelu 1 non natura Jcd grada i 
/'unbroíius limilHcr lib. 3 . de liue,cap.z. 
InquítiNec Angelus eftnaturaliter imworta-
lu¡CMusimmortalitas e í i mvoluntatc ercA* 
tovts. Omncs cnim ifth& b qui alij hoc ip. 
íum dixere, ddbenc intelligt uc gracia crca-
tionis, quia Icilicet iminoccaliiaten) de fa-
ftonóhaberent/i D c u s í o l o luo benepla-í 
cito, nulloqfic príceedeote debito, exi-
gcmiaeomm eos nótftreaücc. 
721 Secundo arguitur. Si Angcli> 
poftqüa creatí fant, entia ncceííaria cuenc 
apartepoft, Deas ¡nmriaíu faceret l i l is , li 
cos annibilaret 5 faceret enim contra eoru 
íiaitifau), foüt ivam ei ígcni iamij 6c loclm 
^áOcnorri • at hoc non videtur üictaiaum: 
¿ r ^ o n o o poüüinusafñfmare quod aaima 
íua emia necéfiafta>6c mcorrupctbilia lint. 
Conjcq. eü bona, Mai. lain cli probaia,¿Jc 
JVlm.cx co deducitur, quod Deuscií luprc-
mus Doíuinuscreamra: \ k üc ubique inía. 
ría cfeaturx poteíl faceré i n c a , 6:dcca 
quodipí.* vcllu» Adhoc.ncgo .-intre. adeít 
cntm jnquaíibertcrcatuia non repognaníia 
ad Deum vt {upremum Doniinum , vt fa-
Ciatdc ca, & in ca quicquid Jp!e vellir, <$s 
licquamvis faccrcrt cor.ira cms naruram, 
ícpols i t ivam eXigcrttam annihilaiido An» 
gelurujíion tanucín faceret rniuriam Ange-
lo , kd vrercrur iute ico , nempe luprcmó 
domin.o, Vi cuius ÜDÍ íubdit omniacrca. 
n i 
Sed inüaá : ergo ín Angelo funrdüíB 
inclinationes innata, alia, qua inclínat ad 
c0c , ¡ít al ia, qoa inclinat ad obcdiendum 
Dco,vtineofaclatquidquid ipie volucrlt: 
jgicurde lege ordinaria eft dcümibilis ra-
tionc ilüus innatae non rcpugpantia:. Ad 
hoc , negó Coníeq. quia.ilia innata obe-
dientia non efl; ad Deum vi Operantccn le-
cundaoicurlumordinatiüm rcrurn, íedcíl 
ad iplum vt íuptenuaen Dominani nullis 
legibus alligatuni 1 pcout üc auiem DeuS 
nonoperatur de lege ordinaria , íedde po-
íentiaabíoluta , & 6c q.uamvis Ahgclo fle 
innata obediencia, & nun repugnancia ad 
Deum, non faetc Aagcluna de lege ordina-
ria deftruibílcm , leu annihiiabUcm , qu i í 
non refplcit andlhiiationeni ve de lege or-
dinaria poísibilem, íed taaturn de.potentiá 
ábfoiuta. Probat cnim D.Thouns infra q, 
I04..art.4. quod annihilatio eü opus nmi-
raculo(üi« ^txeoquod vcircs^qua: annihi-
lancur, íun. t mnino iminaterjales , 5i üc 
omnino ca íi at poicmia ad non cíis vnde 
efiet miraci |a ín ülasanníhilare 5 vclíunc 
materiales, ÓL lie de illis lecundnm curíum 
ordinanuua, cuen dcíínant per (cparatione 
formE á materia, icmperperfcveíat natn-
MÍiter raaccria,qua: eítprímuni l'ubiechim 
corruptioníS,6c annihüationis'.vnde lecun-
dum iegena ordioariam anmhibbjles non 
füní: vnde obedicntia , quacn habet Ange-
lus circa annihilationem lm , non efi citca 
annihilátionem faciendam de lege ordina-
l i a , íed lolutu faciendam de potcntía ab-
íoluta. 
¿ Sed Inflas, aqu3, non obflante quod 
naturalitcr tendat ücoríum , tamen ex obc» 
dienüa ad Deum Authorcm nacúra? habeí 
harurahrcr aícendere íuríum ad repiendum 
vacuum: ergo non obfíame, quod annihi-
iat ioüc contra peculiafcm inclinationem 
A n g e l í , tamen ex innata obeaicntia ad 
Dcü ,v t ineofaciaequidquid volucrit, na-
turainer ent deítruiDilis per annihílatio-
Rcpa. iwc, coae. Aotcc. & negó Goní . 
5 66 Traét^XVI.De Ángélis; 
nam inaqüd cft dúplex inclinatio,aliape-
culiar is ad propriurn bonum,&: hoc cft§r^ 
vitando dtot íum tendere ad centrum^aü* 
ad bonum vmvcffi, cuiüsipla cü p3rs,hajc 
fecunda fibUübordioat primam. quiia pars 
naturalite^r niagis inclinatur ad bonuaito* 
tíus, quam adbonum Obi pcculiare: vndft 
Vldcmus quod manos naiuralner íc exp 
nit vulncri,vicaput Ubcrec: aícendit ergo 
aqua íuríum propíer bonum vnivcrfi , üd 
quod coníervandum magis inclinar, quam 
adGenirurD,& fie naturalitcr aícendit qua-
v!scontra peculmrem inclinarionemjanni'. 
hilatio autem efl contraadteqnatam inc íb 
nationcm Angcli^quia ex hocquodi\ngc* 
lus anlhiletur, nec (equltur ahquod bonuai 
El ígelo , nec vniverlo , & fie ad annihi-r 
lationem natiualicer nulio modo incli> 
nat;<--.t>-
7 2 1 Tcrtioarguitut. Si Angelus 
ex natura íuaeflet incormptibihs, cxigerec 
ex natura íua duraüoneiu iufinitam á par-
te poft}led hoc nequkadíHiWiiergo.Conf. 
cíi bona, Mai. patet ex jeo,qaod Angelom 
natura íua efíe incorruptibiiem efi exigere 
fempet efie , & femper durare , poííquana 
fa¿tu$ cñ; hoc autem cft exigere durar ion e 
infinita á pane poft.-ergo.Min. vero Prob. 
forma Angélica eft finita , & determinara 
¡ntrmfece : ergonequit exigere durationé 
Iníiaitam ,& indctcimmatam.Prob.Coni. 
ex vuigatoaxiomaic: ad formina miriníir 
ce determinatam lequuntur ^cddentia in-
trinfice decerminata ^at dui iuoeti vnum 
ex accidentlbus Angel í : ergucura ipfí fint 
formas i n m n í k c aeierminatíe , nequeunc 
exigere durationeminfinjt^m etiam apar-
te poft. 
Ad hoc argumentum , nego Mln. ad 
Prob .d iü , Antee, forma Angélica eÜ fini-
ta, & determinaiMefpcí&ve ad alias {p¿-
cies reruro,conc. Antee, relpedive adper* 
fediones potentes convenire vni ípeciei 
Angclicsc, oego Antec,& Confeq. Itaque 
vnus Angcius numero praecontinec in íe 
totam pcrte&ionem > quam natura Angé-
lica poOet habere, ll innúmera ünguiana 
poisiaerec i altera autem perfe¿tió rpeciei 
cíl icrnpct durare,& ficjcum invno taniú 
individuo íalvari debeat >r]C,quod piura ha* 
berc fit hnpoísibíle , in lilo individuo ha. 
bet quüddan/gencs infinnatis: exquoon. 
tur exigentia pcrpciusduratjoni^quidum 
jmraluiiitcs lúa; ípece i nulia vía ü i i m a . 
tur, l iUmpoí s ideu l l imna io , infinito 
modo j cxquolufficiencer radicare poicíi; 
íuum íemper durare a p a r t e p o ñ . 
Cíetcruni, quia íemper durareietían^ 
convenic anima rationali, qauMn vno itip 
dividuo motara: peífe^iontin íux íptcici 
non pclsídet, .ideo , vt aísígnctiJcdoóUiaa 
communis omm lubftanti» creaiíe inacilc-i 
duali, ahter piacet Delpondcre.mrgumentó 
ptopofuo: negando Mín, ad ^ too . diílin* 
gao Confeq. ergo nequit cxlgeie dur^tiéi 
ñero, inae!erniinataft.i,6c infimíam,vt á íe 
active r8dicanüa,m,conc.Coiiíeq.vt a^ive 
á Dco caulaadam r nego Conkqucnt. ad 
Prob. ad formam dctetminaiam ícquunrur 
accidenvia dcícrminata, loquenuo üc acci-
dentibus active radicatis, conc. Min. lo-
íquexídb de accídentíbus tantum cxa^is can 
íariab aWo,ncgo Mai.& diíU Mín. duratio 
eft víium ex accidentibus /\ngcii,cauíatum 
adive ab-Angelo , nego Mín. caulatum a 
Dco # & í o i u m exatSum ab Angelo,conc. 
Min. & negOíConlequentiamr Itaque, duT 
ratio /Vngeh, velanirníerationalis nó orj-, 
tur active ab ipüs eorum forrois, íed tan-
tura exiguureo modOjquo coclunx.cxigic 
moveri lcmpervnonáíc,lcd ab inieiligcnn 
tia:<S¿; Angelí exigunt ípteics totius vniver* 
fí, non ratione pijDcipi) aCtivi, led paísiví, 
vUnfíaUlcemos^ non cft autem inconvc-, 
niés quod aiiqua forma exlgat habere acci-
dens inderttminatum ¡ etiam fi ipiaiu de-
termínala, ü tamen tale accidensaílive no 
oriamr ex forma , & í i cquamvis duratio 
Angélica út indetetminata, poicít Angelo 
naturalirer cóvenitej quia licct forma A n -
gélica determínala fu , ipía tamen duratio 
non cauíatur adive ab A ngelo, íed á Dco . 
Haecdodrina cll Div .Thom. infra q.104. 
ar(.4.an 2. vbi.habeiur,quod reí duratio, 
& permanentia in efle non oritur ex reí 
principijsjed tantum cxDeo aa íve i l la tn 
coníervante ; vnde fiar bene, quod res fie 
Vittutis finitas, & tamen quod in íempi -
ternum durct. Sic D .Thom. ¿c-Oc noscum 
ipío . udíj 
723 Quaito arguitur natura An-
gel! , antequamexiftat, nonexigit deter-
mínate exiltete , íed eftindifterens adexi-
Itcrdum , & non exifíendum ; ergo ñeque 
poílquam (cmel exiftjt, ab imrjnieco exi-
get lemper exiítcre: etgo non cft incorrup-
tibilis. Hacíecunda Conícq. patct ex pri-
ma,& prima Prob. Nam Angélica natura 
jn his,quac ill¡ cóvenmnt per le^óc ex prin-
cipas elieniiaiibuSíOmnino eadem ert,fivc 
fit in fiaiupolsibIlitaíis,íiv£fitirt ítatu exi-
ílentiíc : ergo ti in ííaiu poísib][iiutis non 
Qu*íKllI .0.XVI. 5 ^ 
éxig.lc$b íottinfeco cxiftcre, poflquatDlc-
tnel cxiftiíi nonexlget ab intiinlcco k m -
perexiflerc. 
Ad hoc,nego primS Conícq. ad Prob. 
¿ift-Antee, onnniño cadena cft in his.quae 
illiconveniontabíolutc,<Stex v i íertnino-
rafn,conc.Anrec.in his.qux illi convemue 
íolanjft^aaliquaíappoílcionc, riego An-
tec. & Confeq. Iraque (unt aliqua prxdl-
cata,qiV3í in príncipes naturas caulam ad.e-
quatam intrinfeca n habent, Óch icex vi 
terminorum connc¿kun(ur cam natura:vn-
de in quocumque flato natura inveniamr, 
¡nvenlcur comanda cü taiibus praedicatis. 
Sunt auretn alia predicara , qux in (ola 
natura íuicauíamadaequataainon habentj 
vnde natura; abíolucgu. & ex vi termino, 
rutn convenire nequeuníj & tic, vi neceí* 
iario caen natura conlnngcinrur, requirunt 
naturam in aliquo ftatu.exiflentem: vnutp 
aUiemexhis prsdicarh eft femper exlfte-
t e á parte poü , reípcüu cuius natura An> 
gcil non habet cauíam intrinlecam adx-
quatam ; cum enim creatura non fit á í e 
jpí'aíConiungl cum exiítentia nequjt ? va-
de oportet i quod á Oeo cum cxiflentia 
lungatur, & iiecum exiftentia vt primo 
conferenda Angelus connexionem ne-
celiariam non haber ? icd inéiftetenter i e 
habet ad cxiOerc, & ad non e xlflere: poft-
quam autem exi í t i t , potencia ad non efíe 
caret, & tk, cuincOe, quodíemel habuits 
ncccflarlo conne¿tttur< Exemplum haíus 
idoOrinx nobis offert inñcxíbilitas Ange-
lí . Etcnim Angelus antequam plenc deli-
bérate ad aiiquod ob íedum íe convertat, 
nullam connexionem neceÜariam habec 
cumele^ionchuiasobic^i In parriculari, 
íed mere accideatalitcr contungitar cum 
ÍUo j ledpoüquam íemeicum taileiedio-
ne coniungliur, üc neccüario tali e i e í t io -
ni adhsret, quodab illa iniepatabilisfiCi 
hoc exigente natura Angelí exluisprinci-
pijsintrinlecis:ric fimiiitet amequa Angc» 
luscxiilat^ndilíerenterle habec adexilkn-
d ü , & adnóexUlendü,6c í ic.exiñere om-
niño accidens efl} ledpoüquam cxiflic, 
iam caree poicmia ad n ó exiflerc,óc l i ecú 
cxiflentia neceflarioconiungitur, 
724- Quinto arguitur, exifl^ntia 
nonconneftitur per le cum forma Angcli-
ca:ergo Angelus ex nam ra íua n ó efl incor-
ruptiDiUs.Prob.Ani.11 conveniret cxiltetia 
Angelo per lc,híEceflet per [c>Angeíos ext-
/í//itetí non elt p e r í c í e d efl purcaccideta-
lis,& contingens: ergo eüc j i ó conncauur 
cum Angelo per fe.SecUndo Prob. ide Anr. 
quando ariqaodprxdicauicoovenií c ü r e . . N 
medio alio axidenthcoaiungitur per acci-
denscú tali re; íed lemper cxiücre conve-
nit Angelo media creatione luí, quíe meru 
accidens rei e í h e r g o íempér cxillereco.n-
venit per accidensAijgelo.Teftío.Prob.idé 
Ant. ú poftquam Angelí naiutaexifllc> dc-
ftruamr,, cade prorías manee natura quoad 
fuá pr^dicata per íe: ergo adhac cú natura 
Angelí,poflqua cxiflit, ipfum exiftere non 
habet cóvenire per íc. Dcindc, difncilc ap-
parct, quod exiftentia, dun» primo cónnu-
nicatur formx Angélicas, lit accidens c ó -
raunc, & deinde teporis decuria ftat per fe 
prgdicatu Angclidcd poní dcbst,quod ex i-
ftcre.dumprimocó^unicatiu A n g e l o ^ ó -
rounicatur vt accidens praedicablleeius, na 
íic primoconvenitexiflereAngelo, quod 
potuit n ó eóvcnircjcrgo nequit dici, quod 
deinde ñat ciu^pa^dicatum per íe» 
Ad hocargumenmm;>dvÜ.Anr.exiñetia 
non conne^icur per ic cü forma Angélica, 
períeitate phytica, nég.Ant. lógica,& ex vi 
terminorú,coae.Anr.Óc di í l .Cóí .crgo Aa* 
gelus ex natura íua n ó efl incort uptibilis, 
incorrupiibilirate )quas conveniac naturas 
ex viterminorí i ,conc.Conf. quae cóveniac 
naturas phyficc íumpf íe,ncgo Góí.ad P rob. 
dico,qaod ifla Angelus extfltt cft per íe per-
íeitate phyfica ,wquiapüftqnarn íemel exi-
ftu,necellario exíüit,cum catear imrsnicca 
potentia ad non exiítere.Aü fecunda Prob» 
difl. Mai. coniungitur per accidens cü tali 
re'iuxtanaturaaccidentismedio quocon* 
venit, conc.Mai.non iuxta natura cius,ne-
go Mai.& difl'Mln.led íempec exiftere có^ 
ven'u Angelo media creationc,quaí efl ve»; 
rum acciiiens per modumíbrinac interme-
diantis inter Angelum, 6c ^ pmper exiftere» 
nego Min. per m o n ü aíi ionis cxirinflc»^ 
conc.Mln.&ídift .Conl.ergo femper exifte-
re convenit per accidens Angelo,id cft,me-
dia aftione , qus üc ptoduxit Angelum, 
quod potuit non prodúcete illum > conc. 
Coní.pcr accidens, ideft, per aiiquam for-
mam intrinlecam accidentalem media itl-
ter Angelum , & cius pcipctoum exiftere, 
nego Coní . Itaque . exiftentia immediate 
cóiungitur cü forma Angélica, íed ad hanc 
¡mmedíatam coniunftionem tcquiritur 
pnus , quod Angelus producatur : cum 
cnim Angelus üt ens neceííarmm ^ caufa-
tum tamé libere á Deo.neccfsitasaü lem-
per eftendnm non poreft ei convenire?nifl 
mterveniat a¿tio ptodu^iva c i u s , quod 
iNn tan-
Tfad.XVLD¿ Angclis. 
tamum tollit cios néccrshatcm ex vi fer-
roinorü,noD tamco pbyfieam ncccfsltate. 
Aá íct í íamdift . Antee, cadempeor-
fus tnanercr natura ,qaoad predícala con-
venientia eH per fe perí eirate lógica, conc* 
Ant .quoád pr.xdicata conveniencia ci per-
Icítaicraníüm phyfica,ncgo Amcc.& dift. 
Conlcqé ipíurn exifterc non habet conve-
nlrc ci per fc.pcríeitarc logicajCoUCéConf* 
phy^carantú perícitate.riego Confcq« Ita-
qae.prxdicata,qu£ ex vi terminorum ha-
bent convenire naturce, femper t lconvc-
niont/^c de ifíis dicímus, conVcnifeei pef 
íeperfeítate lógica, prsidicata vero , qus 
convcnlunr ci per ie fupponendo creatio. 
nemcia$ , qu^ dicimus pet (e períeicate 
' phyüca, noooportct^uod pro omni ílata 
naturs convcnianf,& ñ d ú natura Angc-
iiea, poOquaru crcata cí^deftrücfctur, tt& 
tiuctet per (e lógica praídicata i non per id 
phyfica; vnde non tcrlncrct debltum cx l -
ítendi pro ieaiper * qqta per ícphyücuíH 
taniunieü* 
Sed contra íníiabis * nsra fi í ero el ad-
2nltinur,quodaiicui naturx potefteonve-
nlre per ie aírquod prxdíCatum períeicate 
phyüca ; non lóg ica , cciam poterit ad-
mitti, quod efíentia polsit identifican cu 
fuá ex'Ucntía identitate phytka, & non l ó -
gica. ulelt,ldeDf:tatc,qu£,V{ ta l i s í i t , cx-
pedet rciphyikaai prodadioncm i C e n í , 
auteo) in S- hola D.Thoni admminon va-
ict: ergo nec ptimumdebet admitti.ConL 
eü bona» Min.cerfa,nana lelmtae hoc foíüE 
ponunr, vidclfcec , quod efíentia identifi-
cciut cum exiücntia non ex vi termino-
rum, led pofíqua producá ext ra canias s ñ j 
quodelt identihcari eOenciam» & c x i l k n -
. ttam nonidentítsce lógica t & c x vi ter-
tninorum, íed ^olumphyüca, vepore íup-
ponens a á i o n e m extriniecam agentis reí 
proaudivarn j & tamen lie philoíophan-, 
tes impugnanturái Thomittts diecntibus^ 
quod ü ellentia f & cxiíieatia cffene ident 
íempereüerit idem,&cÜcntiaiciDpcr exi-
íteret: ergo ¡n vía Thomiftica i hatc do-
¿trina nequic admKti. Seque la autem Ma-
ior s proi^ á paritatc,nam ínter eücntiamf 
& exi í íemíam poteft dan pcrlcitas phyü-
ca,lcd nonlog-ea: ergo finiihtcr intcrcU 
ient iaui , 6c exiitcnriam poterit dari idén-
ticas phyjca .eüo non Jdencitas1 lógica. 
ÁÜ accoego Mai. ad prob.nego Conf. 
Óc aísiguodiic imeo,nau>peflcitas phyuca 
Angcii CUOÍ íuo cxiltere non dt praedicaiü* 
repu^aaabcteacurís: úquidcm taptú cU en-
tere poicmia natural* ad norteflcj ctim no 
repugnántia tamen ad ámiíáioné tul eiU.U 
Deas vt íupremus Dominas Volucrit de-
ftruerc illud,5t fíe dic imus.hoccompeteré 
Angelo j at A n g e l u m c f í c í u a m e x i í l e n n a 
cft Angelüm eHc Deum.quia iolüs Deusíuai 
vltimaadualnasin linea enns clt, 3c liceU 
pfsdicatu , quodcrcaíur^ aulla(uppoíuio-
tiefattavatec conVenire. itaque,ikut non 
damus, nec daré poO'umus uuas Deiiates 
Veras, aliam ex vi terminorum , & aliaiU 
aliqua fuppoútione facta; úenequimus da-
fe, quod a l i^üidútiua exiftentía ex Vi ter. 
minorü i de ahquid, quod Gt luaexiílentia 
i o lú ex luppofuioncüCí quod primü uica-
mus Deum, & fecunda na CrcatUram; naav 
h o c i p í o i quodaliquidíua Vitimaattuali-
tasín lineaeÚeadi ctt.hoc ipío^ebec oam 
ni potcntIalitatecarere,S¿ a£tum purú eüc^ 
& Deum efle< 
Ad vinmaro probé árgomeríti princi«¿ 
palis dico, quod de primo cxiftere formas 
Aogelicae poüumus loqui dupliciter. P r i -
mo , per comparaciouem cum cáufa aftl-
Va liberé produceníe IHud^ 6c ifto modo» 
videtut efteens liberara, ideí l < libere k 
Veo efie¿tam 5 alio modo in íe ratione 
connexionis iaorum pridicatorum : 5c 
quiaj prout fie, cum primó conne^itur ca 
Angelo , necctiarlo edfineClltur cum i l io i 
non habet iocum illadiftin^io;, Vidclicet, 
quod primo fít'accidenscómuneA deinde 
luccellu temporis fíat ptasdicatum per íej 
non cnim hoc verum habet, nam primum 
efte Angelieft pr imamef lecut í s neceúa. 
rij necetsltate phyQca, non lógica,& ex vi 
terminorum/ aut cum repugnancia ad non 
cÜe$iedphyÜca,ideít,CQmcarentla poten-
tiae phyfics ad non efíe naturalitcr, 6c non 
repugnamía ad íoi deftruaioném á Deo fu. 
premo Domino íupra cutfum tetum ope-
rante poís ibt lem/ 
7 25 Sexto arguitur, ex hoc quod 
natura Angél ica , poitquá creata cfoexigac 
pro femper exittere, non Uqjinür ¿quod de 
lege ordinaria inícparabilis lit á íua exit íc-
iia;crga nec tequitur, quod de lege ordina-
ria non pofsit deftrü^Prob.Am.faabituscx 
natura,¿k cfleniia lúa íempercXigii difíici-
1c moven á íubiedo; & tamen tx hoc non 
leqUituV , quod inleparabiliter cóniuogamr 
cum íua ditticili mobilitate^um vidcamus 
plúrcS habitus facile roobiles a luis lubic-
CtiSí ergo^Theologia ctia noíha ex natura 
lúa cxigit habere evidentiam , & cianta-
(en* luarum conciulionum j tamen m 
no-
5^5 
pobls viatoríbus ctím illa non conmngimr: 
ergo ex hoc <pod ángelus, jf,pcoüía eius 
treatione . exigat íemper exí lkre .non le-
quifur, quod iníeparabiliftr coniungaruc 
cumfaacxíl ieaíía, fije .quod de iege ordi-
naria a paislí d^fti ai. 
Adh :'C.nego Arir. ad prob. conccfsís 
prsmiísísi negó Coníeq . ^ alsignodilpa-
ritate.ham habitus habet contrariü» quod 
inultoiiesoblia-h^bitui, ne cúlua diíñeili 
iiiobiíítateconIungarur,-3L íic, q^amíum-
visexjgat difñclle moveri á íubie^Ojjnbn 
tamen íemper allequitur íuam difticiié nao 
bilitacei Si aüte inquíras de boc contrario^ 
qualcfití aflero efle indífpoüfionéíubieíli» 
quaramul'oties cauíx habirus vincereno 
poílunt, & ÍJChabitas non firmatur in íuo 
fubicfto: vnde facile poteft aoiovcri ab 
illo. Thcologia noftra et iápro hoc ftata 
v i » habet contrariü , quod lempcr obliatj 
n c c ú m c l a r i t a t e , & evidentiaíuarücon-
clufionüconiungatur.Comrariü, fi inqui-
f is^uale rttí Re ípondeo , efle obfeuritaté 
prxmiííarfi,exquibüs,duni eñ In Via, íuas 
concluíionesinfertjcura hic non poísinaus 
coneluíionem Theolog icá intcrre,níü lai-
tim vna ptxmifladc fide ür. Angelusan-
tem non habet concrand á quopolsii irtí-
pcdiri,ne cumfuacx í lcntiaconiungaíur/ 
-& fie iníeparabilucr cum liiacon-ungiiur. 
Qj.iod tx codemonflratur ? quia veliliud 
eflet exír ínfecum, vcl inrrinleciiiiij ncu-
tram horun2:crgo:i:on iriiríníccü,qüla ca-
ree materÍa,qu2B cuai appetit haberc alUni 
forma, quia prima non laiiatur»Gum fimul 
duas habere non poísit, inclinat ad no efle 
primas, & fie naturaiiter o b ü a t , ne forma 
primo habita cum fuá exiflentia pro lem-
per coniungaturrnon h^bet eiiá contraria 
extriníecú,quÍanuUüagenscrcaiumAngc-
lum deflmere valet,vcl impediré, ne cum 
íuo efle coniungatunvnde diximus in prin-
cipio praecedentit» p'.quod apud oiiincs efle 
cctrüjAngclos efle ex natura iua indelírui-
bilcs rcípe^ivead agencia creata. 
Et fi dicas »Deüm pofle obflare, ne An* 
gelus cum íua exittentiaconmngacur.Ref-
pond. quod quando res aliqua non habet 
aliquodcontranü creatum obflans , Deus 
de lege ordinaria nanqua pomí obttacuiu, 
ne adqüirat id^quod naiuralitet habere exi-
git.Doctrlna e U D . T h o m . i n í t a q u e a . 1 0 4 . 
art.4., ad2. propoíuerat ibi D . T h o m . í c -
cundumargünieniumadptobíindü , quod 
aiiqujdaü nihiliim redígatar, íubhac for-
ma/ omms erettíira habet poíentiamfimtawi 
l 
Jed mdU potentia finita y fe extendit ad infi. 
mtami erg,) nulia creaiura poteji durare m 
irfinituw, & ita quandoqwe m mbilum re-
dtgaur, Ad quod argmnentum fie rcípon-
det; Oicenium , quod potentia cteatura ad 
ejpndam eji receptiva tantum > Jed potentla 
aóiiva efí ipfius D a , dquo e í i wfluxui ef. 
Jcndi, detennlnatur tamen qu.bbjMmrebus 
virtus ad manendum tempore detetminato in 
quantum impediripojfunt i ne percipiantt{n-
Jiuxum ejfendl t qui nftab. eo ex akquo con-
traríe agente t cuifinita vtríus mn poteíf 
tefijpore infinito 1 Jei ¡olum tempOfe determu 
mtoi & Ideo eat qua non babent contrarium, 
quamvls habeant vtrtutem fimtamy perfeve-
rantinaternum. Qaibus D . T h o m . legem 
Dei ordinaríam , Iecundum quam rebus 
creatisptíniturdurationis tax*, npbisde-
clarat, dicehs: Quod rebus habeniéus con-
trariumimpedtens cas d recept^ne dtvmiih-
fluxus t Deus determitiat ttmpus duratwnir 
limttatum, & finttúm : rebu* autem caren-
tíbfts contrario , quamvts virtutem finí" 
tam habeant , ápt durare in Jempitrmum. 
§ic P i v . Thom. cum ergo Ángelus 
nullum comrarium crcatum habeat o b -
flansííuae permanentiíe in efle , Deus 
de lege ordinaria nequit Angelum de-
fimere. 
Q y ^ s f i o i v . 
T)e comparatione Angdortim ad-
corgora* 
726 TpOSSVMVS Imaginar! ^ rtJ 
JL gclos comparari ad corpora 
fíbi naturaiiter vnita , fleuc 
forma vnitur materia; > de quo iam íupra 
diximus , Angeles non efle formas infor-j 
mantés corpora, ficut íum animas rationa-
les. T u m , quia lunt fubílaniiíE IpiriiuaieS 
completas, quibus repugnar in linca entis 
efle aliorü formas. T u m , quia forma vni-
turnaturalirercorpori, quia abípíodepe-
det in aliqua íui operatione; opcrationeS 
autenjAngelorüicum tantum lint intclii-
gere,& velle.nuilo modo depedent áma^ 
tcria.vcl illa indigcnt vt exerceátur-, & fic« 
Angeli ex depcndenria»quá Jiabent m opc^ 
rádo á corpore,nequit dici,qjjod fit forma 
naturaiiter vmra corporl , quia ab jilo in 
operando nulio mododepéuet . PoteÜ etiá 
Angcius vnin corpori , vt motor moto, 
¿ quo4 
traft.XVI.bc Añgelis: 
quod acddie, qüia !n IIIo vult cíTc tanqua 
locatum inloco.vel quia vulr per propnc-
tatescorpovis moci ipic Angelus reprxíea-
tarljqaod quidena fíí dupiicitenvel forma-
do tale corpus adhunc cffeílü, vel move-
doaliquod vetü cotpus excrcendo iti ilio 
aliquid, v i cums A ngelus repr^ícotetufiCir-
ca qux aliqua nobis examinanda íanc; alia 
iana ve diícaía reticenda» 
| | \ ' f . í . 
Vtrum ÁngeU pofsint ájfumeft (ibl in 'vnitá* 
tem perfons aliqwHu'natutsm cor-
patear») 
j i y V I Tcnenc cum Paire Soa« 
I J rez pofle oaturana creará 
^ ^ " ^ fubúftcre per alienara lub-
fiftentiam.cnara creacaaijafñrraarivc f¿í-
pondebuntad hoc quxücumt niQ forte di-
cant íubúftentiara alienara creacara non 
pollefiraul reddere íubüílentesduas natu-
ras j alterara propriaro , 6c alterara extra* 
neam pofle raraen diri í ive , idclt» raodo 
vnam, raodo prima rclitta.aliará.Sed nos* 
qui cum Thomiftis tcnemus»non pofle all-^ 
quara naturam crcatam lubuücre per cx-
traneam creaiam íubtiücnciam » a d q u s r 
ficum negativo tenebiraur rciponderc.Di-
ciraus ergo,non pofle Angelos übi aüurac-
xe corpas in vnitatem períonas* 
Concluí io Oatuitur contra Tertullianü 
in libro de carne CbriÜt}qui ctedebat Ange 
los afluraerc natura corpoream^cut Filius 
Dei aflumpíit humamtaté vnione hypolla-
tlca. Dequaopinioüe mérito dicit ¿añez^ 
quodefl irtatlonalis, quia quod vnicúlup-
poüiü üuas naturas terminet, cito non re* 
pugnare dicatur, magnü taracn miraculü 
e r l t , & üc noneti credendum paisimficti, 
Ccut legimus fadu In veteri teftamento^ 
T u r a ctiáíquiacorpoTaí in qolbus appare-
bant Angelí , erant íoiae figura natura hu-
suanie,¿k de, ú illa voto erat vere hypoíta-
tica. ícqmrur, quod Angelivclfiebant ho-
mines^vei erant raonüra aliara natura a i . 
íumentcs in figura humana. Nec na mira-
bilis apparmíkt incarnatio Verbi Angelis^ 
íi expertj fuiflent ¡n le jpüs bypoltaticam 
vnioncm humana: naturas. 
S&í contra Suarez ^ aiios noílra C o n -
cluüo Ptoo.nara ad hoc rCquirebatur^ucd 
vna Angelí (ubültcmia Umul terrainarcí 
cuas naturas ,ne rape Angélica ra, óc corpo-
tcamsat hoc ñeri nequit:er¿o,Coni.cU Do-
ííajMái.cctta.éi M'n.Prob.níhH valef rer-
minareextraneam naiurá,niri in quancuoi 
ptíEContincteraínenrer lubfiftentiá extra-
neás rtaturaifcd Angelus nón prarcominet 
cmincntcrfubíiflcniiara natur* corpórea: 
jgltur nequit illam terramarc.Mai. pater, 
ex co enim (ubflílent laVerbi Di v ini potme 
bypoflance vnin natutx huraanae , quia 
eminenter ptseconcinebat lubuflen' ta eius: 
ctenim cillubfulentiaoriatur ex pnncipijs 
naturx,cuius eft lublifteotia, adxquarar c u 
íubíjflcntiapropria , Ocur eflentia cura ful 
proprietateicrgo Dihjl,quod eminenter n6 
prscominebit propriam iubflílentiáalicu-
ius naturxtpoterlt efle íubüflentia eius.Ec 
Min . Prob.nam natura Angélica non con-
tinec naturam corpoream» quaraVis fu illa 
íuperior: crgo ñeque pracontlnebit emi-
nenter cius lubuaemia.n. Secundo Prob. 
illa Min énulla creatura in linea entis poteít 
pracontincrealjara lecundum racione Obi 
peculiares ctenim vnamquodque ens crea-
tum elt finuü t & limitátum ad términos 
propriá entitatis, fie * quod non polsit vlla 
viaexire filos: ergocüíubfitíécia Angélica 
fit finita,^ limitatainlinta cnt is ,nó pote, 
íit cl icncc formaliter, nec emincmcr fub-
fiftemia reí c o r p ó r e a , & fie non potenc 
naturam corpoream terminare. 
7 2 S Secundo prob. ConcluGo N a m 
ú Angeluspollet fibi Vniri in períona natu-
ram corpoream, poflet piures. imó & infi-
nitas, ú eflent,fibi vnirc^at hoc non efidi-
cendü: crgo* Ptob.Mai. illo cómunl axio-
mate, Vbl non obflat pluraliias,non obfiac 
infinitas; led non eflet obltans ad aflumen-
dum plurcsnarüras ipfa pluralitas naturarñ: 
ergo ñeque etíet obfiaos ad afiuraendü in-
finitas ipia infinitas carura ^Explicatur hoc, 
Vtiubüücntia Angelí rerminarcr naturam 
corpoream non oporterct,quademinen-
ter prxcontíneret naturam corpoream, 
ñeque quod eminenter eflet fubüítcntia na-
tura corporcx: ergo vt terminarct infini-
ias,non eííer necclle , quod prxcontinercc 
illas,ñeque earum íubtutentlas: ergo ea rá-
tlone , quapoflet terminare daas naturas, 
poflet terminare infinitas, fi eflem infi-
nita. 
Sed inftabis contradida. Erenim pr^-
continentia emincntialis lubunctianaturg 
corpórea lolura reqmritur ad hoc, vt A n -
gelus terratnans illam f det illi (ubfiflemiá 
propriaru,nonauccm reqmritur, vtoct ill i 
iubfiiientiem alienara : ergo ex non pra-
coatineniia luüluienria untura corpórea 
in 
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infubfiíkntia Angélica, folum íequerctur, 
naruram corpórea ni non íobíídete per (ub-
fííteDtiaíü píopriam , üve forraalitcr, five 
cminenter 5noa vero ícquerecar noa lüb-
fiflcrcperfiibfiftenííam aüenam. Adhoc ' 
dico, quQd nihll poteftíubfiaerc.pcr alic-
nani íubíiñerriam , mil in quantism h s c 
praecominet propriam : cuius iam dcdi-
ínus rationcrn , quia vidclicec (ubGÜen-
tia alicuiüs naturse oritur ad^qaatc ex piin-
cipij? dusihabec enim qu«libet natura íub« 
ftantialis íc Ipíam ladícaíuet terminare^ 
& fie , quod debet efle terminus per iwo-
duna íubliftenús alícuius naturas, ícqulrlc 
indilpenfabihter efle aiiquid illius nacutas> 
üve formaliter, five eminenter: vndefub-
fiftentia aiiena forraalitcr tamen nom 
fie propriacrainenter,non poteni ef leíubi 
fiflentiaalienx naturas. 
729 inüabislecundo, nonrepug-
nat quod aliquid creatü ordinis íuperioris 
pcaecontineat crainenter diífcrentiara pe. 
culiarera alícuius emís ordinis inferíonsi 
srgo cura Angelus fie ordinis fupcriorlsad 
eorpora, n.>n repugnabic, quod erainencet 
prscontineat pcculiarera difFerentiá íub-
fiÜentiK naturas corpóreas. Prob, Anceci 
opiniacftpiuriura Thorasftatú, quodpo-
teít dárl aliqua asiernitas parclcípaca, quas 
prascdntmcat dlfFerentias omms temporis 
á parte poft , tic , quod üc aljqaod nunc 
a¿tu , & flmul prascontinens plura t é m -
pora tutura,qua xternitaíc participatajdb 
cit prxfata opinio , quod viüoncs beatas 
menlurantur: igítur non tepugnat in linea 
entis» quod alíquid creatumpraseontineat 
differentiara aiterius creati 1 fl iuperions 
ordinis fllo fie» 
Ad hoedift. Antee, (upctiórisjntrao^ 
dlncmnatutaij negó ADt.íuperioris lupe-
notitate ordinis iapernaturalis ad natura^ 
lera* traní. Ant. & negó Coníeq. quia An^ 
gelilunt ordinis nacurae, ücuc & eorpora; 
vnde admlflo quod aliquid ordinis iuper. 
naturalís poísit erainentet prascontinere 
diñerendam alícuius entis naturaUs, non 
íequitur, quodlubflUemia Angélica poísit 
praccominerc erainentet íubuitenná natu-
ras corporeXéltaquc poíeíl c5cingcrefquod 
aliquae üntdiffcrcntiaí ordinis naturabsob 
íni l imitatiónem , qu^ taraen non íunt dif-
fereniis emis íupetuaturalisoblui exceiie• 
tiara; & íic ,qui tcnent íliara opimonede 
aeternitate participara phíioíophátur dice-
tes; quodüurationcsoídinis naturalis non 
poüum ptoscoatinere diiícrcniÁas iépot is , 
quod videmus ctla In gvis A ngelom , quae 
non coexíftum rebusantcquá in terapore 
exiftane: c^terura aeternuas participata eft 
participatio forraaus íetemltatis divinx, 
inadxquata taraenr vnde íicut xrernítas di-
Vina eü coíafirauljóc petf^íta durano^ra-
nia terapora fimul prxcominens, & firaul 
oranibus coexiflens •, ita asternitas crcata» 
qux hams participatio íupetnaturalis , ^; 
foffraaliscít.habetaliqaibus partibus tepo-
ristntufis üraulcpexiitercquia differentig 
temporiStquod íucceísivú clt ,non funt üif-
ferentiscEterniiatis, qux racníura ordinis 
íupernatuíaliscfl: Angelus auté eftquícdá 
natura ordinis naturalís, & ficnequic non 
dividí per diíícrentias entm naturarjújvndc 
nullus Angelus etiá lupreraas adhuc crai-
nenter haoec prxconíinete inftraú ens na^ 
tBtale» quale eü fo tmica . 
. h i , 
Vtrutn Angelí a famant calora, fie, quod per 
¡pfa rej¡>íafmtmtUYl 
750 f ~ \ V 1 D A M E x antíquis da-
xeruni, Angeles nünquá 
eorpora aímraere , ted 
ómniá j qux in Scriptuns divinis dicuntu t 
de apparicionlbus Angeíorú contígilie in 
Vífiionc prophctix, hoc efl j íceundü puram 
Iraagitioné. Hanc opinionem tcnuit Rabi 
MoyíeSjVt tcfert D.Th.de poteríaq ó . art. 
^.quaraopinionera idera D . T h . errorem 
dicii*in l.difl .S. q . i .art.2.& bic q.51. att. 
j^.dc illadicítiQapíí repugnat mtetwm S.Scrip 
ra , nam quod maginariA vi/íom vidáuYyejim 
foia imaginatione vidmtis : vade nou videtur 
mdíffercnter abomnéus: Scrpptara aatetn. di* 
vina JÍC mtfoduext aHqwndo Angtlos íippM$* 
tcs^vt commumíer abQtnmbus víderentut* fi-
cut Angelí apparentet Abraba^vififnnt ab eo^  
& totAfamilia eias, ^» d Loth, & deivibuí 
Sodomorum: fimtliter Angelus , qui apparuíf 
TobU ab ómnibus videbatur\ex quommifeftí» 
fie ,. buiufmodi contígijfe jecündum coryoreani 
ytfionem¡qua videtur idyquod pofitum efi ese» 
tra vidsntem, &fiQab ommbui toldenpoteíi\ 
taliaute vifione non videturnifi corpas, cuni 
igitur Angelí ñequeftnt corpora^neque hab<at 
eorpora (ibi naturaliter vnita , felinqmiur» 
quodinterdum eorpora ajfutnant, 
Hancíuaradaarinam haereditavit An-
gélicas Doctor ex Pac ribas antiquiotibus 
EccleüíE^Ná Auguft. l!b.i5.decivit.c.23 «i 
habet'.A-Agdós apparuffi bomimbus in talibus 
cofporibus9 v( nQnfolumvlderl, vemm etiam 
<6¿ Tfaa.XVI.Dc Angelis: 
tangí pojfent éadem vertfsma tefiaturfcriptft-
ra. Idetntenet Gfcg.hoíD.34-jn Evang, & 
lib.2 8.Moral.c.2. ibi; Abrabam non/olutn 
ttes vtros vidett p9tutt,fedetiabq/pitw(ü/ci-
pereymfienim Angdi ad ttpus ex aere corpora 
afumefcnt,& exterimbus nojirtsproje&o ob-
tuúbus nti apparereotttiee cibus cu Abrabama 
caperení,nifipropter nos folidü altquod ex cas-
¡e/iielemétoge/iarent.liaemienct de Ange-
JisAthanaüusícrm^.conira Artianos,cx-
plicans illud adH¿bríeos i , Omnesjunt ad* 
minifiratorfjfpiritus,Pitiquín ^ ip/e Angelus 
vifusicanjpeéiufque fe mitti¿ Dno confitetur, 
quemadmodum & afud Zachartam, & apud 
Btftrginií confejfas eji Gabriel, & quiAnge-
lü videratynoverat, qut vidcratt eum Angclñ 
ejfe¿ntellexit%&non Deütnam (¡pZacbarias 
Angelüviátt. ltz teoct Bet.in Cant.íerro.5. 
vbi de Angelis dXv.Hwc eji quod v'tftjunt Pa-
tribusi& adeos mtraverm(<i& manducave-
runt ^.pedei laveruñt.láem tenet lüdofus 
lib»2,de íunoíioobono^cap.io, ibi: Angelu 
corporajn quéus homimbus a p p a y e n t ¡ u -
premo aerefumuníjolidainque Jpeciem de cas-
leñi elemento mducmt , per quam bumanis 
ebtutibus mantfeftius detuguntur. 
SeddicestnulU(D adeíle repugnantiam 
in co^quod iflf apparitloncs fuefmt folucn 
In imaginarloue vídemiú,nam quod ápía-
tibosfínt viü}tantum jnfeue p o t e í l , quod 
immutaverinc ur.ag i natío ñero (oían) mul-
to rom, in quo non eft raaior repugnantia^ 
quam in eo quod imaginado vnius immu-
tecur 5 fie enirn Angelus poteft immutarc 
Imaglnat ioneplunü, ficui & vnlusíol lus . 
Sed contra cíttnam licet in hoe non fie re-
pugnantia,iamcn quod ficfa^um fit,nuUa 
eít congruencia^ cum enlm Angelí polsínc 
formare corpora lolida>& illa poislnt mo-
veré vniendo fe lilis/vt mocores m o t i s , ^ 
ficdefacilivideriab ómnibus, vtquidde-
bcmusdjcere^quod quoticsAngehapparue-
Tunr}illas apparuiones fuennt in lolaima-
ginatione ? Prgrcrquamquod non íolum Je-
gitur, quod íhú v i á , íedetiaro quod vere 
manjbushominum fint attaíii , vUpíamct 
Icriptura teftarur.Sunt inlupercongrucntlf 
optímaí ad hoc^vt aíiumani corpora, Pri-
maíquia hcet no indigeant Angelí corpo-
ic süumpto proprcr íe ipiüs,ína¡gent tame 
propser nus» vtfamiliariter curo homini-
bi^convcrlando dcmonílrent imeiligíbilé 
locietarcavquam hommes expe^ant cum 
eis habendam m fucura vita. Secunda» quia 
hücct iaraquod Angelí afíampíerunc cor-
p j r a i m v c t e n u f í w e ñ t o fai tquodaá fi-
gutalc indiciü, qttód Vctbúm Dei alíump-
turum cüet corpus humanüm;omnes cnim 
appatítiones vecetis teftantenti ad illain 
appaTitionemordinais fuerunrjqua Filius 
Dei apparuii in carne: cum crgo pro hac 
ventare adíinc maniteÜxSeriptur^, adúnt 
inluperS.Patres, Stadiintcongraentiíc fine 
repugnantia ad oppofuü.fatendum abíque 
dubio erUi Angelos aiiumexc vere corpota. 
Í1I. 
Quid requiratur ad boc vt Angelus S9rpus 
ajfumatl 
*7ii A DHocquffituttJrcípondeo* 
JrS*. PrimtrrequiritVC corpus af-
íumpeum vmarur Angelo, 
ira D.Thocn. hlcad 2. ¿c racio huios cít , 
quia afiumere dicitui quaüad le íumere. 
Requiritur tecúdo^quodei vniatur tanqua 
motori: ñeque enlm ei vniri tanqua formg 
poieü ;n3m cü Angelus uc natura completa 
tnteíledualis, nequít corporí vn ín tanqua 
forma.vnde.inquuD.Th.q 6.dcpotcntia, 
art.7.ad4. Ño» eji mpotefiate Angeh, quod 
fe vniat corpori fecundum ejfe v t j o r m a j i c i -
t ío requiritur quod vniatur vt motor mo-
to re pr;ie lenta tus per ípium,quod doeet Dé 
T h J n 2'diü.S .q . i . att.2.ibi: tune Angelus 
corpus ajfumete dieitur » quando corpus alU 
quod boc modoformato vt appareant in eo a'U» 
qua proprtetateivipbiles invifibilibusptoptie* 
tatibus eius congruentes-, & de por .q.cit ata, 
att.y.ad i .Tunc Angelus corpus aJfutneredU 
citurguando corpus altquod boc modo format, 
quod ad reprajentationem fuam e í i apt i íMn-
de ad ^ ..relpondens, colligtt Angelum non 
afíumere quodeumque corpas, arca quod 
opcratur,nam inquit: Ad ajfumptxwem cor* 
foris nonjufficit motusyfedoportet, quod fit 
JormatíO^t diéium eñ.JLt art. 3. ait; Corpus 
(¡ffumptum ab Angelo non habet vnitatítilsus 
natura> quam ofíendtt: vnde & fi aliquando 
Angelus boms,vHnialu5 moveat corpus al i . 
cuius veri animalis , non dieitur propriesllud 
ajfuntere:Jicut non dieitur Angelus ajfuwp/íffi 
Isnguam afina,per quamloquutus e í i aáBa* 
laam, tiec Oamon corpus hofnims^qufvexati 
cuius ratto eft> quiaproprietates,qua [ecun-
dutto verttafefunt in aliquo corpore duemtin 
cogmtionem prindpiorum jubteüii , & non 
atiuin cognittonemjub/lantia fpir¡tualfs,qu<e 
duéiio ejifinis vtfibthuna formationumJecun~ 
áum Dianyfium : Vnde quantum adfinem ap-> 
paritionts oportet , vt fint tila proprktA-
icsJeeuná^wfimtlitudmem tantHm, ut non 
Q í i £ e ñ . I V . $ . l I I . 5 c l V . 5 ^ 7 
wUUtgtfüi ilUs fuh tffe afíquá ns mp Ange~ 
¡as , vt quap cotpus Angctt ¿¡fe videat(*ft 
& profrietAtes sius fím proprtstatss Aw-
geli. 
Vltta i (las tres condít Iones reqalriin-
tur alix ites. PfÍmai,qüod íint diffioítiye in 
corporc aííünapto , hoc eft , qaod ita Gnt 
ibi, í^üod non alibi , quanavis íbi ^ & ali -
bitanquS in locis inadgqnatiscfle poísmti 
VtdicitD. Thom.h i t íarnc . leq. ad 3. vbi 
ds AngeiisaíTumentibus c o r p o r a d i c í t : ^ ' 
vemar tamm Angelí peraccidemmotis bu* 
íttfmodi carporibus, eum fint in eisJicut mo-
tores in mobilibus, & ita fuñ í hlc, quod nún 
M i . Deinde, corpusquodaflaaiunit'jüícet 
verum corpus íit, non lamen habet venta-
tem UUusnaturx,quainoüendice Deinde> 
corpuSiquod alíuinunt,ipíinaet Angelí fot. 
mam, c ú m t a m e o poísinc corpus ¡am for-
roatmn atí'umere, ve n u b e í n ^ l g n e m ^ alia 
hulu ímodi . 
732 Eft ramen híc diffícultasi 
Vtrum fi detarvemrn animal , cuius pro-
prictaies finiapts adrcprxíentandum An-
gelum , poísit Angelas iliud atíumert í & 
pro parte negaEiva adcft ratio dübiiandi> 
narn díctam cít, qaod itcet corpus aflamp-
tum íit verum torpus, non tamendebet 
habere veritatem illiusnaturíc, quam t^-
ptásícutai) vt fi appareat leo non dtbet efí'é 
verus leo, & ü appareat homo, non debee 
efíe verus homo , quia uefiet verus leo» 
tune proprietatts viubilcs cíus manuau-
cerent in cognitionem fnbíianñx ven leo* 
nis, & ñc eit neceeÜe Í quod ru íola figura 
Jconis, 6c non verus leo, ícd Angelus re 
praíentatur per corpus aflumptum j íed 
nullum verum animal, quamvis eius pro-
pneiates pofsint repracientare Angeluni 
obcónVecnientiam Angelí cun» ipiis , po-
teftefleaptum ad, repr¿¿rentan4um íolum 
Angelum :ergo viiietur* quóü nonpolsmc 
aHum^re verum animal, f rob . Min. vbi 
adeft vera íubiíantia anímaliSjproprjéta-
les eius viübiies non poflunt non repríe» 
íetitare naturam ven animaLs, quae lubcü 
lilis: irgicurnuilu4 'Verum animal poteft 
efle apium ad repf^tKandumfoiura A n -
gelum; Proparte^tfiimaKvaadeít doari-
na D.Tho . 3 .p .q . i9 .ar í .7 . ad3 .vbidocet, 
per ptopnetates co^mb.x ven animalis íig 
niíkari petíonam S^rifus Sa'nai:¡gitur po-
teft co lumba vcf u m V n 1 m a l ügn 1 tu a r e A n-
gelum pérlonan^ Spu«íus bwuíti agenté» & 
áiC;poterít Angelus v¿rü ann^ai ailamcre. 
Adhocti^o,quoaMcuc mbacr^Scup-
cura non folum voces habent fígnificare¿ 
fedetiam ipíemeE res HgnifícatíE per voces j 
ita in corponbus ab Angelis añumptís non 
folum ipíje vifibiles ¡proprietaies habenc 
íignificare íubftantias invifibiles ,qux(un£ 
earum (ubicua B íub ctiam iplaemct res 
fadac vifibiles períuas ¡iwUlbiles ptoprie-
rates habent reprasíenrare immediatc Ipi-
rirus invifibilís Angeloru'm álíumcntiurrl 
illas vetas res 5 & Qs eoncingít Id colum-
ba vero ammali , cuius primus exíernus 
aípe6lus ducebac in veram cx^lumDam^ 
& deinde per veramcolumbam duceban-
tur homines m períonam Spiritus San^í , 
vei in Angelum geremem petíonam eius 
aflumemem iliam. Vndead rauonem du-
bitandi pro parte negativadico , quod ra-
tio ibi fada concludu , quod reguhritef¿ 
& vt in piunmum ira contlngit,quod cor-
pus aüumpíum ílt verum corpus> non ra-
men l u v e m m a n h ü a i , l i c u t ñgura indicats 
íed mal iqáocaíu c n a m p o í i e connngerci 
quod etiam uc verum aaimai,quan .u pee 
proprletates veri aaim^Us pottü repra;Í€ji-
tari Angelus^ 
§ . I V . 
E x qm materiaformmtur ah Angelo corpors 
ah eo affumpiaV 
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X carne CbrUtidíxii)quod An-
gelí ex nihilo aííumunt 
fibi córpora, veicxcorpOre coelcíii. Q.u« 
íentetia faifilsimaeílqaoad Vuamquepar-
tcm dilaundivs. <^uoad prÍmam quidem» 
nam íi ex nlhuo corpus íorraarent ,crearcnE 
vtiquecorpus, quodaílumerent; at creare 
nequeunr Angel í ,ñeque principaliter» ne-
ique inftrumentaliier)Vt fuíe o í k n d i m u s l a 
tradatu de creatione : igUur Angelí ne-
qucuntex nihilo fibi fotiware corpus,quod 
aíTurount. Quoad lecandam pariem^tíatn 
Prob.narn corpus coclcüc eft íngeaetabile» 
& incorruptibílc.igitur ex illonequefu íibí 
formare Angelí corpora aflurepra. Venus 
tamendieit D.Th.qu^f l .ó .depoíent .arr^, 
ad 7. Magls (inquit) compsíit, quo:l ex aere 
corpas ajfumantyquipotefi infpijarl factlíter j 
^ftefiguram recipere , ¿r» reimtrs » ^ pt* 
altcuius iucidt corporis oppofítwn'é dmerfimoaé 
colorar) t ficut in nubibus paat , vt quantum 
adprdfms non fit&jftwstóík ínter purutn ae -
rtm vaporemjeu fumutn qui inasfii na~ 
^turam ttndunt. H¡s viüetuc le opponerc 
Scotqs i n ¿ . ditUati;.>8. quiEil. 1. vbi ha-
^lu 4 bett 
5 a Tfaft.XVI.Dc Angelís: 
bet» qaod cor pora aÜümpta fíunt ab aeró 
imperfcac mixto, coquodí i ex aere puro 
íierent,noii poflent haberc figuram,ñeque 
colorcm. Cxteruroclutn aer < vt inquit D . 
T h o m . ) att^cto adhumorem terreftterti 
abíqae íui corruptíone poteft verus aer có-
deaíari, & ílc varios colores, Óc figuras po-
tetí accipere. 
7 J4 Sed ¡nquiris, qua virmte hoe 
faciat AngelüsíCui quaeíito relpondet D í v . 
Thona.hic art. 2 . a 4 í . úiccasiAngelt ajfu-
munt c.orpora ex aere condenjando Jpjttm vir-
tute divina » quantum necejfe e í i ad corporii 
fiJfumwdifortnauottem.Qüiá autem imelli-
gscut per virtutem divinara, quídam in« 
teirigunt eaiü, quara Angel i á Deo acce pe-
rú n, ümul cura datura. Et quidera apudD, 
Thora . videtur cenum > Angelura virtute 
fibi naturali pofic formare huiulraodí cor•> 
pora. Etcnira de ^otemÍafq.6.art.7.ad ioc 
hoc clare videtur docere. Procedóbat cnirn 
arguraenrura He. Angeliy& Úmmomsvlrtfi* 
te juanatür* non pojfuní faceré tntí i is car-
ponhus éffefíus aíiquost nifi medianttbus vif~ 
tutibui naturalibus • fid virtutes mturahi 
non mfmt tebus cor por M u s ad formanduvi 
Jpcciem humani corporis 9 nifi pet determina-
tum medum generationis, &n\f iex determU 
nato fifnine^uaüter eonfiat^und Angelí cor» 
pus nonafumunt ifgo non poteft ejp: hoc , pet 
hoc^uod Angelí ajffumant eorpúrat Adqaod 
arguraentum concedjt Mai. quas de Virtu-
te naturali Angelí procedebat, & ad Min¿ 
fictiicii: Quód licet virtutes naturales eorpo~ 
fum non jufficiant ad mducendum v e t á m / p c 
-ciébUmümcotporis , ni/i perdebitum rnodu 
generatíonis, fufflciunt tamen ad mducendum 
'fimüitudtnem humanorumeórporum , quantií 
ádcohrem, & figuram $ & ad buiujmodi ac* 
'ctdentla exteriora, & pracipue cum ad piurá 
boramfujficere videatur motus localis diqua-
rum corpdruniipet quem & vapores sonden-
Jíínturi&rarefiunt, & nubes divtifimodefi. 
gutantuY. S i c D . T h » i e i u i t crgo, quodpcí 
virtiucrá naturaicra Angelí poísintforma* 
le corpOra^üíB aflumün:, 
£ i ratloid iuadct2nam multotlcsDx-
' ¡mones aííüfiiunt coipora ad peccandum^ 
& adtcñtanduni horaines \ non eü antera 
crtdiDileí quod Ueus Virtutera íupernatu-
raiera üiíscoucedat adhoiuímodieorporÜL 
for ri)anoneai:crgoboc faciunf Virtute fibi 
Ramraií. Praírcrea ví^a toTmano vt inpiu-
rimura fit per ipotura locaícra applicanclo 
aíi»vapalsivj8í íedquoád mo tumi oca k m 
coipora piene íubaunmr vinuci natutaií 
Angelí: ergoháecfuCficit ítns ad horu cor- . 
porum forraatíonera. Et Conñrra. nam 
veconftar ex D . thom.q . i 14. Angelí ixt4 
tutenamralí póúuncformare vera anima-
Ha»ca (cilicer , quá: une íemine tgenerarí 
poffunt, vnde (inquii)quod Magt Pharao~ 
nís per Virtutem D t^monUm Vetos ferpentes% 
& ranas fecerunt j led huiuímodi corpora 
aílumpta non íiuat ex íemine , ñeque pee 
generarionem ; ígimr vircute natmali A a -
gelornra poflunt cfformari. Vnde cum hic 
articul. 3 • 4lCii: Quod condenjant aerem vir-
tute divina , quantum necejfc ejiad 'corpo^ts 
affumendt farmatmem^cx ly virtute divina9 
non intelligitiu vircus á D c o Auihorciu- . 
pernaturaü eis communlcata»led dlcu.uc 
vtrtus divina generaliter ^ jprom dicít cio-
num creationis. 
j 3 5 ínqiiirítls etlam Át figura 
corpdrum aíTumptorom, au fu in iliis ve-
lre,& realiter» jca v t n o n í o l u m tisprove-
niatabextriníeco Í ücut á Vaíe triangula^ 
ri provenir,Vtaqua i qüandiu ¡ n e o c o n t i -
necur, habeat trlangnlarem ñgurara? R d -
pondeoquod íic § nam poítquam psxtatt 
corpora totmataíant Virtute Angelíj poí-
. íunthabere iancanidcnütatc.m,Óci1oliJita. 
tem^quodpoisint coníerVari Independen^ 
tec á motu a¿tuali Angeli i quanüiu noq 
fucnntdifloluta. Inlupcr, Sr colores pol-
íunt habere,non ioium apparentes % qui ex 
varia reflexione lúrainis provenjánc, ícU 
etlam veros, qui ex quatuor primara qua-
litatum commixtione generantur »íunc^ 
/quetanquam iníubicíto incorpore mix-
10: ü vero corpora aüumpta non habeant 
veri ratera íiUüS naturas, quam oüenüunr, 
Vtcommuoitex contingit, ñeque e t táha-
beótpropriam temperie illiu^carnisyíciit' 
cet oísis, í ierv¡i& atteri*. Vnde Chritíus 
dicebat.LttCX vitimo , pálpate, & vidttf , 
quia/ptritus í,ícil¡cer corpus phantaítícura 
aüumptum áípiriíü Angél ico) carnem,& 
újfa non babeti , 
736 Bxhj^infero, ^uod cumDÍC-
mon poísidet corpus bumanü,non afiumk 
Jilud, quianon vn i tur í j l i , vt per ¡iiud re-
prslentetur ,(ed tamum vt iilud ciucict, 
ailiganüo iliüd, aut quibuldam paísiombus 
illud afñeiendo.intcrofíccunüdíquod cura 
Dxmon movet localitcrCorpus ianuiaíü, 
Vidclicctcüpraefatx rnuberes veré aípor-
tantur a Dasmone indiVerla ioca,& lolenc 
illas opentc alio corporc, Vt ab aiij.svi-
^dcaniur traníforma:aí m Vanas formas,vt 
ex Mtorijs ñacai^üis acepille cqnitac. £c 
Q u s í U V . í. IV.& V. 
de Synnone Mago legitur in EcclcfiafllciV 
hú\oví}% aiponatuín talSc á Dxmonibus 
volado per aera,& multicirca illud Math. 
4.. Ajfumpfit eum dtbbclús ta monten) excel-
7«»a,dlcunc, ChriOum pcrmiísíle íe aípor-
íari corporaliter á Daemonc; in his caübus 
Dxoionvcre affamlt huiulmodi eorpora, 
quia tune lilis non vaitur vr motor mobi-
li,vt per illudrepríBlemetur4led vaitür ad 
aiiosctFeítus. 
Inferolertio,quod in appairitionibui 
Veteris ceñamea , in quibus ícgitur,Deuin 
appaTÚ!ffe,vel loquutum fuiüe hominibus> 
Angelos veré affumpGííe ilia eorpora , ñc 
non Dciim c o n t í a M i g . Bañcz , qui dlcit 
hie, quod tune neque Dcus , ñeque Angelí 
aflumpíerunt (Ibi jila eorpora, non Deus 
quia ilia eorpora Deus don fáciebat ife í o lo , 
l edmln i íkr ío Ángelorudi ; non Angclu 
qui non vniebamr prgdiciis corf óribus, ve 
repríBÍentarentur per ilios ; led poiius vt 
Deum repraélcntárcnt üe illa eorpora, 
nec tuere propric aflumpta 4 Deo ¿ beque 
ab Angélis. Hxcautem lentex^riaeftcon-
tra D.Thom.námdcpOcentia quaell.ó.aru 
7.ad 3; loqucrts d e h i s á p p a r K i o n i b u s aít: 
Corpora ergoapparettá in appantionibuS pf*-
diáViS Angelí ajfumpferunt, fed & Dms e'á 
fippamijje diettur , qutá tpje Deus eratfims, 
in quem per reprA'fentMtoneth bmüjmodt cof-
forum,Angelí mentem hommi elevare Inteú-
iiebítnty& tdeó tnlili) apparltíooibus Jcvipta. 
va quanáoque commsmorat Deum tpparwjfe) 
quandoque Angelum. itaque immcdiamm 
vcprííleniatum per illas apparuiones eranc 
/u ige l i , l ednoñ appárebarttabíolutejed v£ 
perlonámgerenres Dci 5 vnde aflumebant 
eorpora apea ád teptsftentandum iilos ve 
D e i n ü n t i o s , vel vt ioquérttes in periona 
Dci ,& (k,propriedlci potclí^ íllos ailump-
fule pixfaiaeorpora: vnde faiiumeítquod 
Bañezd ic i t , quod Angelí don reprailenus 
banturpéf i iKcórpora * rcptáíentabantur 
quideoú i led non in propria periona , icd 
¡n periona De». Eft ramen vaidc píobabí-
Ic,quodlpecies illa columba:, qux appa-
ruic (uper Ghriltum, fa^a elt. imraediacc á 
ío lo Deo ad tepfxíentánduiií Spirítum 
Sanctum propter CHrirti dignitatcm^ 
ita tencni Bañcz . Soto,CÍ£ aii) 
torum aiiccl.Co 
(?) 
A n Angel í m chporihus á f faépt l í fofimt 
exervere o p e r a v í t * } 
737 A D H 6c qux fitn m teípbndet 
D.Thoiiuhic,ari.3 dubhac 
íorm^D¡eendítrfj .quod qua~ 
dim operd vtventium babent aliquidcommu -
rte curn alíjt operlbus t v t loquutio , qüte eíf 
'opus <d¡veniif, conventt cum ah'ji Jonls mwi -
fnatoYumhsn quanturrí ^flfunus , procffí'tO 
üumal i j í mottbust!n quantum efimotus.i}\x^ 
diflindione príEÍüpporua,üc reíolvit quac-
fltum. Quantum enlm ád id^uod e í í commu -
ne vtrífque opcnbus fojunt ópera vi taf ict lah 
Angelií pgf eorpora affumpta\ non aüte'm qua-
tum adid, q u o d e í i propáum Vívent¡ü,qu'tA 
fecundum pbilofopburi ¡n libro de ¡ o é n o , & 
vigiliat CÜÍUS efl poteniia elüs efiáfilo, Vnde 
iMbiipoteft habere opús v i ta quod non babet 
v i t a y i t q ú a eftpotehtialeprincípiM tállt atiio-
ms.Sic D.Thom; 
E.x quo diícurfupíáne Colligitur, qÜOtí 
Angelí nuilutn opus vits abfoiUíC ío^uen-
tío in corporibus aflumptis excrcent , c ó 
iquodnuílám potentiam vitalcn) In Cor|pb-
re affumpio habent, & üc ñeque loquutio¿ 
beque tootus progrclsivus VcrcÓt propiie 
eompetitAngcliSitcd quja quáturdá adiO-
b ü vitaiiú terminus potdl Ikr i iine achó-
ne animas ,acper hoc únc potcntijs anima:; 
Vi verberare aerem i & moVcti li>cáiitcri 
ideo talla ópera vitae Angelis attribuuntur 
per eorpora afíumpta,noa lecundum quod 
opera v i t imec íceundum iquodialiaopera 
viiaí^edíccundum fimílitudinem eíh:¿iusj 
ideft , aitribuüdtur eis opera ílmilia UÜS 
Vitalibus, quoad eííeótum. tímc cjuia lo-
^uutiopropricdiÉta lisbet ptótf tet tu c^. 
ternoíonumi quiconñftit m ípíaáerispcí-
cufione , quas potelt provcnirc enarh ab 
a l ione non vitali.ponimus loqiibcioncm 
ín Angel is, quoad cffeáum tántü , qm m-
írinfice non eü vitaliá: & cjuia motus pr6« 
greísivus tft verus mbtus localis, qui non 
dtintrmlke vitalisi ponimus in Angelis 
in corpore affumpto mordrtí prógrelsivu, 
tjuarttum ádrátioné mOrus locái s de v n ó 
loco ad alium: & quia comeí i io nabet pro 
c í fedudivi f idncmciBi ,& rra¡c¿íioiié ciüs 
ínl i i idmácdm , poní mus COmcíllonem in 
Angciísquániüm ad ¡Üaduó , quíE nob iH-
tfíntic^ vitaliá funt i led íóliim c iUíhfcca 
ücnominationc abacliont vitali % qüa aíi-
quaado tíuni: <X quia in gene rauone liabc-
5 7 ^ 
tur cffcüus cxtérritts trádaftionis íeminis 
de vno loco lna l t crü in $ poní mus genera-
tlonetnqaoad iftatn effcdnm, qui lolú la 
moto locali confiüit s quiá auicai intcili-
gercvelle, leaurc, icnaginari non habenc 
cíF¿auiii ,qai inrnalice vitalis non íic/ideo 
fimiksaáiones Angclis m aflumptis cor-
poribusnonconccciinnus. Idcmque de nu-
tr i t ionedíc imus, qnoehabeí p í o termino 
poneré alimenr ü íub forma vivcntis,quod 
pon nifi per vitalem adionem valet fien* 
Quae omniáelegantidíiCarfu tradit D . T h . 
depoient.q.6.an.8. ibj; ConfidtratKíumeft 
ergotquod m opsratkmbus anima , guadam 
/unt>qt*arnonj'untJolum ab ammaficut apfin¿ 
clplo fid ettam termmantur ad a n i m a m ^ ad 
cotpus animatwn, & bmujuiodi ati oms An < 
gelisincorporibus ajjumptu atfnbu' mnpof-
¡unt , ñeque j t c m m r y í f i m ú u i i ¿p-citti 
ñequefecundum natutalitatem aáiíutoa ificut 
/enttreyauge re ¡nutriré, & fimiliaijenjui enirn 
efífecundum motumd rehusad animar»¡(tm' 
itter nutr imentum^ augmentum ejiptrbocf 
quod ahquid gcneratnt, ^ addttur corpori 
v í v e n t t : quadam vero déiiones funt amtnai 
qua quiaem Junt abantma (teut d principio, 
termmantur tamen adaliqUfm exteriorí Jfi~ 
& u m f i q u i d m taits ejfuius per¡biam cof~ 
foris diviponem tVelmotum locaam product 
pafsit, tans adwattnbuetur Angelo per cor-
pus ajfumptum'f quantum adjimiíiiudtn'e Jpe-
cieimeffeéiu t non tamen eritvere naturaíU 
HÓiiOjJedltmiliíudo aó'iíOvis, fícuí patet i n h ' 
quutione >qu<£formatur per motum organorü, 
& aertsf'& comefiion? , qua perficiturpef 
áwiftonem cibi , ^ traietfionem wpartes m. 
f'enores^Vndeioquutio ,qua attribuitur Arí-
gelis, non e¡í vere naturalu íoquutio,fedqua 
dam (imUituimaria perfirmiituiimtm effetius* 
&JimiHter dicendum tjl de com'ftime. Vnde 
Tbhbia i i . á'ixit Angelus , eutv ejjtm vobtf 
cumfVtdebar vob feum manducare& bitiere) 
fed ego cibo i n v j i b t l í , potu vtor% ble Div . 
T h o m . 
73 s RcOat autem nobis explica, 
re exquibus capitibus aí l iones huiuslecü-
digenerís indilpeníaDiliter vitales üm > <5c 
propne Angelis in aiiumpío corpore con-
Venire nonpoís iot . Dico e!go,quod morus 
progreísivus propíiefic meuia virtute,quí8 
refidet intendonibus, mediaetiara miagí^ 
iiatíone , & appetiro , racione cums motí-
vum tecundum locuaz dienur ab Anltorc 
le2.de an íaa .eap . s .d i f f crenr ia^gradus 
qaidam peculíari^anim^icum ergo in cor-
pore aütiaipio vis illa non <4tynec imagina* 
t ío , necappetirus , moíus progreísivus et 
propVie adaptar! non valer. Vntíedeambu-
tIo,qüíB Angeiisattrjbijiimr,non eñ magis 
motus progreísivus/qxiam motus cadave-
tis.quem homo mover,óc íic,quod deam-
bulare videretur; Spirátio j relpiratio, óc 
tuísis, licet nonfiant media imagina?lonc 
ncceüano , fiunt tamen vi natúríe anima., 
liSj quíe tcfiüet in palaK>nc,*Sc prout ab ¡lía 
proveniunt his nominibus nuncupantur: 
vnde inAngelis ellenonpoflunt. ¿.líusfíc 
media imaginaríone,& deleciancneappe* 
titus áre tudrica," & nova .ex qua provenlt 
morusícpniraníveríi ,óc inue g'enae dílatá-
turfácraovcníuríqtia'omnia nomme riíus 
defignamur : quaie íiílarua a;:qua iraelíec' 
Compofita, vt haberer tálem mo'um ge-
narum,non dicererui vere ríuerc,quia illa' 
non habetet ex pr íefatis cauüs.Qaoa ipfumi 
dico de fletu: vnde in Angclis clic non po-
tett.De loqumione, & vocedico, íubftaa-
t iami l l ius ,&íoni rió differre cflentialícer^ 
loquutio tamen , ícu vox dieitur íonus á 
tall caufa,dieít enim Ari í tat i2 . de animad-
cap". S, vocem eüe lonum cdltü cum i m a -
ginatione ab ammaii , ílceriam loquutio 
díeitur í o n u s , qui re vera in aere edituseftí 
abhominccütt i imaginat ione adí iga i f i .a -
duna, Vnde bruta animalia dicuniur edere 
vbccs í fednó dlcuntur loqui: vnde nec A n -
geluscdeie vocestncc propne loqui jjoteft 
in aflum^to corpore. De eomeftionc dlco» 
efle naotam contercptcmcíbum j & traij-
cienteui in fthomacKum fa&üm ab anima-
li,quareduna Angelí iti aiíumptis'corpori; 
buSjCÍto cibümcontcrant,non tamen pro-
pné dlcuntur comcderc>quia taliscontntia 
nonel>ab animal!jncecít íumptiocibi co-
vertibihs in lubftantiam coíucdenus. Ec 
quamvis ín corpus Chtiíli poft refurre^io"-
Dem cibüsnon converterctur,lcd re ío lve -
retur in prsiacentcm materiam i tamen 
Ghriftus habebat corpas talls narutae, m 
quodpoCct cjbus convertí ,& fiecomeflio 
Chriftifuis vera cometh'o : in Angdis ñe-
que convertebatur in corpus aííumptum, 
ñeque illud talis crat natur» , in quod poí-
fet alimentum convertí : vnde non fuic iá 
eis vera comeí l io , íea íolum'figuiatlva ípi-
ntualis comeít ionís . 
Oppoíuum tamen huíus tenet Scotus 
Ín2.dUt.8. q .VíMQ&tfjntf iaquafi tone, vbí 
atTumat>Arigciü in corpore aíiumpto vere 
pofie comcaete. Putat cnim de ratione ve^ 
rcecomclt ionis íolum efic,vt aliquismo-
ta iocaiidiviaac cíbum in vnapane, óc la 
aiiam 
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aliam trajiciaí,iñ q u o t ü m Scoto íentiunc 
Aicxader p.2.q.25 .membro 1.& Gabriel. 
dift.S.citaiajq.uart.s.dubU.a. Cxterum 
audiendi non íunr , quia Raphad Tobías 
p^dagogu3,Sc cuÜos,cibos lumebac, divi-
debat, & in partes iraijclebat, nec tamen 
veré, & propnecoraeücbat.hoc enirn fo-
nant illa Verba^ cum tjjirntyobfiam vldibaf 
qu'idem manducare > & bibere Jedego quidem 
pott* inviftbiltt é* dbo vtor. Quid cnim übl 
volunt illa verba, v í d e b a t , niíi Ua appatc-
bam exteriuSíac ficomederemp cjuia a\ío 
^ibóegofnftentor í C^uomodo enlmhfflc 
veredixiffec, íi verecomediflei 3 non cr-
go afíeverandü eft Angclos incotporlbus 
allumpiís veré coroedere, 5c vete bibere. 
Q V i E S T í O V. 
De com¡>araüone Angdomm 
ad loca* 
PO S T Compafationcm Angelorü ad corpora, reÜat agere.dcAngclis ref-
pedi Ve ad loca, qulbns praeíences fíunt 
prxfentia ¿oeabilitatis. 
Viram eje in loco proprie conveniat Angelo) 
1 Í 9 Q V P P O N 1 T QoWfftücD Ange-
^ los eíie in loco contra quolol 
philoíojphos antiquos, qui d¡-
cebam Angelos^íeu inteiligeniias non elle 
in ioco5quia non operamur immed iate cir-
ca aliquod corpus. De qua opimone dicic 
D.Thom. inprimodift.37»qu3eft.3.art.i , 
Hüf opmw haretica e/i, qwa Jecundumfidtm 
nojiramponimus Angelos cirea nos immediate 
óperaritVt patet ex tilo A¿i*i2"V»7* Matb, 
2 S . v , i , D a n i e l , s .v,^9' & 2, Paralipome-
wo»,f. 3 2. t». 31, In qutbus babetur exprejpt 
viulta Angelos operatosfuijfe arca nos : Vnde 
quatenus pr<gdi¿ia o¡>ínio bac negat, videtuf 
manifefia hetrefis, in quantum autem negat 
Angclis prxlentiat» localem,aliqui opiná-
mr illam elle parü (mam in fídejalij e r ror ¡ 
próxima, áquibus aDltinepidam alia ma -
ionspondetisvocant nos. 
Hoc íuppolito cuca huiufmodi q u « -
Ctum, nofter í^erra hiCjart.z.dub.a. docet 
Angeium noncí ieptoprie in loco,ied tan-
tqmlecondum quid 2 quia adcüendumin 
loco proprie non fufficItíübíhnMá Angeli 
habere rcalemprsfentiam ad locumjnam 
hanc Dcus haber in ómnibus iocis,5-&:'ia-
men (inquii) Dcus non dicitur proprie elle 
loco, Hanc ientcntiam lequítui PaterEí-
par^alVic^q.fuap.art.z. tcnent ctiam illam 
Sahnannccnfeshic, tom. 3. d i íp .2 .düb. i . . 
( U ^ f y G o n e t h i c d i í p ^ . j ) . V i í . Secunda 
lenteaua tenet, Angelü íimplícirer & prO-
proprie cffe in loco, ira tenent B a ñ t z hic» 
q.5 2.art . i .dub.a.conciuí ione s.lSUzafiuS 
hic, Suarez lib.4. de Angelis,(5c alij pllires, 
&'eam probabillter defendir noítcr i l iu-
ííriísimus Domimcus á Marims hic, arr. 1 * 
cap. 1. Ecquiahxc lenientia bcne- iníc i -
le&a videtur magis conlona locis Sciptu-
rx,&d¡£UsD4Thoau ideoüi nDitraCoQ-
c i u ü o . 
730 pjcoergo. Angeli üíDplkí-
ter, proprie íunt in ioco.Prob. prim.» í $ 
D.Thom.hiCíarr. i .vbi ponit haucconcm-
Coaem : Btcendum „ quod Angdo convemt 
effe in ÍQC0%<equiV0ce tamen dicitur Angelas 
eJfemlocOi & corpus,- Quod G Angelus ío~ 
lumíecundum quid eíiet inloco , óc non 
íimpiiciterproptiCí tíicerec D.Tliom.ana-
Jogice tamen Angelus dicltur ciie m iocoj, 
ac corpus: quando enim aüqua íát io fígni-i 
ficata pernomcnfimpliciterconveuic volj 
& alteri convenir lecundum quid (antum, 
non dicitur aquivoee convenire l i l is , vel 
dici de illis.Etemm quianomcraw/j ^qui-
voeedieiturde piíce, deíydere, & deani-
mal i t errc íh í , noopoüumus díceie , íyaus 
efle cancm fecundum quid,vel piíccm , & 
animal terreare eñe iunphcKcrcanem^ieci 
Vnumquodque eíie canem ümpliciter le-
cundum di verlas tamen rationes , Óc non 
cóven'ire in vnafatlóne CgnYñcaía per ve-" 
cem : í icergo,dumdicit D . T h o m . eflé in 
loco squlVocc dici de Angelo,&: corporc, 
non poíiumus affirmare, quod Angelus ío -
Jum lecundum quid fu in loco , & cerpuá 
fimpliciter ,íed áíleverandú crit,quod pro-
prie corpus, fifc Angelus íint in loco.non ta-
men lecundum vnam rationé. í ' o n o e x é -
plum, haec Vox infenfibile dicltur .tquivoce 
de lapide,^ de Angelo; & tamen Angeluá 
eñ proprie inícnnbilis, & lapis cft proprie 
iníen fibi lis, fed aliaj¡& aliaintenfibiluaic? 
lapis enim dicitur iníenübilis, quia carei 
vitaíeniuiva, Angelus autemdkuur inícn-
flbil¡s,quia nuílo íeníu valec íentiri; itapa-
riter, eíie in loco ¿equivoce dicitur de Art-
g e i o A corpOre, quiahoc eft inlocotan-
quam fiontcm ú¿meitfaraiíí.>& citcumicrip. 
tum 
Tra<5t.XVXDe Angelis; 
tam á loco": Angelus á&tcm eft in loco 
tanquam contincDslocuai |&vcdeñnicutu 
á l o c o . 
Sed vt haec veritas appareat addueo 
D . T h o m . in prIínodift.37'q'2«arr»i • 
DicendumefttrgOt quodfícjfein loco fumatut 
¡ecundum quod corpus in loco ejfe dlcitur ¡fis 
mneonvenif peo (¡ft vbiqueynifi wetapboricey 
quia implet loeum ficuí corpus locatum 5 non 
quldem-dtftantiadmenlionum ifedcw/alita. 
í€ Ljfeciuum. Si aytem aectpiatur cjfein loco 
per modum , quoJubíi&nti» jpirituaUs -in ali-
quo ejfe dtcttur > fie proptijlsimé Deo ejjt in 
loeoionvenit, ^ vbique , mnqmdem vt 
fnenfaratai ioco.jed vt d¿ns loco naturam lo* 
candi* &conw¡endu Quibus verbis ponde-
to,quod lubíiamia ípir itualls dupliGíter di-
citur clie in loco. Vnomodo jecundü eaca, 
í a t i o n e m , íecuodum qa&m corpusdicitur 
éfíc ¡n Ioco,lcJlicet.. rcpicndoiocü; & i ü o 
modo folum metaphonce. & valde íecun 
dum quid dicitur elle in joco , quia corpus 
repiet locum fe ípio , & fubftantiaípiritua. 
lisrepiet locum eiíe^ibus luis :al ío modo 
convenir íubüanríss ipintaall eííe in luco, 
non ad modum, quo corpus eit in loco, íed 
ad modum Obi proprium squivoce diclum 
de A ngelo , de corpore 5 Óc ifto modo 
propric&propnjisime convenir eiefle in 
Joco. 
731 Secundo ptob, Conc luüo .Nanl 
Scrlpmras Sacr» ábíolute atfirmant Angc-
los murare loca , & eíTe m locis: dicitur 
cnim Apocaíypíis 20. Ét vtdf Angelum def~ 
eendentem de ccelo,, babtntem elavem abyfsi% 
& catenam magnam m manujua , ^» appre-
hendit draconem /erpeótem antiquü, qui efí 
t>tübuius y&ligavit eum per amos mtllt, & 
wifjit eum mabyjjam, '& claufit, Thobise 8* 
Rapbafl Avgelut apprebendit Damonmm>& 
vehgavtt illud in defetto fuper¡onsty£gypti» 
üpocalyf . 1 z. Ñequelocus {nventus eft eorü 
fimplius in cosió, l iai» 14. Quomodo cactdifii 
de cosió Luctfer} hucx n>,Vuiibitm Satbanam 
feut fulgtir de cosió cadcntem.hi alibi paísim 
limiies ioquutiones habíenrur 5 at loca Sa-
cras Scriprurasdebent accipi lecundum pror 
prietaicirifermonis, 5¿ non meraphorice, 
quandofic intcllígi non opponjruralijs lo-
a s Scripturaí, Pairibus , eviücnn rationí, 
vel eft manifetminconvemcns: ergo cu af-
firmare Angelos propnc efi'e in locofcum-
nullo iftorun) praedítiorum babear Oppo-
fítionem, afteverandmp erlr, prxf'dta loca 
íecundum ptopncíacem deberé íntell igí , 
fie Angeios proprie efle in loco. 
73 2 Tertlo probmamjVt tentjunt 
Autfaores oppodM , Angelí veré habent 
praerentiam ad locum, Vereque defiomnruc 
áioco,f icüt & corpus verecircunlcfibitut 
á loco*, ergo ficuc hoc eft eircunícripu ve jn 
loco, Angelí propr je defínitive crunt 
locOé G o n ñ f m . Angelí veré rangunt lo-
cum conta^u virmtis , Hcut corpus illmi 
tangir quanriratc mqlis: ergo íicut cor-
pas veré , fie proprie tú loco circunícnp-
tive , Angelus proprie erit mioco definí-
tive. 
Dicitur ad hoc » adeftendum Inloco 
non fufficcrchabere praelcntiam ad illum, 
ñeque contingerc iliumj'íed vlteríus requi-j 
ri,conrinerÍ á loco, & menfuran ab dio. 
N a m das quaníitarcs ,dum íunt in eodem 
fitu, veré ftbi muruo lunr prxleníes, veré-
queleconringunt conradu rao]iSj& tamé 
quia vnanoneftvt conrema aballa , k d 
vtraque ftat vt contenta á ÍOÍO , non dicl-
tur,vnam cfte alia tanquam in loco: St 
fie Angelum contingerc'corpus, & habere 
prxíennam adillud> 2c defíniri ab il io,n6 
(ufficict adhoc ? vt lu in corpore tanquam 
in loco. 
Sed cotorra hoc eft, nam lotíatum p t ^ 
Cóntíncri á loco non eft de conceptu loca-
biluatis vtftc, ícd eií lolum deconcepm 
locati círcunferiptive, ob quam rationem, 
dum corpora non funt capacia alio genere 
iocabUitat i s .e t láúmutuo ieranganedmn 
tamen vnum altera non circuuícribit prse-
coniinendOjüjud,non dicitur locare illud: 
ergo dum ños non ponlmus Angelos efíe 
in iococircuolcríptivc, ícd tantüm defíni-
tive, ¿c adhoc non requiritür 9 quod locas 
prxcomineat locarumjetiam ü corpus A ni 
gelum non praecontincat , dum tamen ab 
ipío c ó í a a u virtutJ8 tangarur4íocabitillü, 
Prob. Coníeq» quia defíniri á loco non re-
quiritlocatüpra:continen á l o c o : crgoad 
eflendum proprie definitive in loco' non 
tequituur Angelum piaecomincri a.loco. 
Mai. aurera Prob. íic, nam fi de conceptq 
eflentíi in loco vt ficefíct quod locam c ó -
tincretur á locOjeftc ¡n loco non dícerctuc 
analogicc de corponbus, & Angelis 3 hoc 
non en admittendum ialnm ob venerarlo-
nem Scnptura:; crgo.Prob.Sequela,Ange-
lus nulío modoprajcominecur á l o c o , i cd 
potius iilum díCitut conrmere *. ergo íi de 
concepta clíendí in loco vt fie ellct praí-
concineri locatum aloco» ratiocdcndi in 
loco non dicctctm anaioglce de Angelo, 
^corpore* 
Q u a t f . V W . I . & I Í ; 5 7 3 
Dícés . l ta e í í c , q ¿ ó J ratio eflcndl iá 
Joco non dicítur aiulogice de Angelo , 6c 
corpore analogía ^aiusconccpíus . led duu-
r u a i c o n c c p c u ü , quas metaphora t a m ü e r t , 
& conültu ín eo »quod Oc le babear A nge-
l u s a d í a u o s c d i u i n g c r e l o c ü contaba v i r -
tutis, íicac íe habet corpu í ad IUU^ B conthi-
gere loci c o n u a u moliS, 5c r i cathocco i i -
iaviupfOprio fcplet locum , a q u o c o m i -
nctur, ita Angelus tepleat luo efteetu l o c ü , 
qae Ángelus cominee. Sed contra hocelt» 
nam íi hiBC domina admittatnr ,lequituc 
¡nde , quod Angelus non áha propiiccatc 
dicaturctlc ¡n loco ,n i í i qua prat;; en flondü 
riderc dicítur j Conleq; non videtur cuna-
poní CUm lociS Scriprurx Sacras ádductísí 
Jn quibus habetur ab ío lu te^ qaod Angel í 
fint m loco j 6c naoveamur l oca l i tcrdevno 
a d a l t c r ü m locum ; crgo. Sequcla Ma ioná 
patct,nam riíüsdc h o a i ¡ n c i & prato floren-
te etiam d ic í tur ana logice a n a l o g í a u u ó r u 
conccptuuin, q u » m e t a p U o r a dicituriergd 
f i elle in loco l o lum dicítur a a a l o g i c é ana-
l o g í a duorUa>eoncep iUam,qu¡e tne tápho* 
xadJci turj íequi tui» quod non m a l ó n p r ú -
prietate dicatur Angeluiu e ü e ¡o loco ca, 
quapratum floielis ndetc dicí tur . 
Solvuntur Argumenta, 
733 T ) B s l M Ó Arguit Serta áo thor i -
JL tare D . í h o m . iri p r imodi f t , 
3 7 . q . 3 . a t t . i . ad i . v b i ü c 
habet: Locus etf nomen menfura tvnde ejfe 
in locoproprie pgrlifieMúrtvt cjfe inmenfúrai 
& fie mi l i vei inéorpórea eonvenit inlocofffe 
vt inloeo-ffcdtAmsnalieuitei ineorporeá cori-
venti ejfe inloco] non vt in loco tfeájieut ope~ 
rans in óperato , vel ficut fama in materias 
Vnde ettam Angelus localii dicítur non nifi fe* 
cuftdum qiiidf tn quaniumi/cilicet ¡habet aii -
quidpmile ietlócalt yVtfcilicet diterminetur 
aábunc heumpottus quám adtllurti. S i m i l i -
ter in 4 . d i f t . I o ; q . t . a r t . 3 . q . i . a i t : N / ^ / f í i ' 
fe i & proprie loquendo eff in loeO vt in locói 
fufi quod circunjcribititr, 
Ad hoc dico, D . T h o m . í o q u i de efle i i i 
loco ,prout ly /of«i primo i rapoíuus ci tad 
ílgnificandum} í k c i u m p r imo i m p o ü t ü m 
t ú nomen íocut ad r igmíicandum m e n í n -
ram quahdam de linea qnantitatis : Vndc 
quia Ulad, quod eít Angciuiñ definiri á lo -
co, non haber proprictatcm menlurati a lo^ 
cól ica tantum quandam úmUuuáiuca)> & 
merapho'am, ideo Aagclus, fecunda hanc 
rat ioacm,iantum íeamcuim qiúd,.^; Cimls 
Inudinarie dicítur á DrTh6mveÜc in loco. 
C^icfua^qaia Ang-J^convcou clW ín l o -
co índepencieilter ab hac í i in i lküáinc tpCr 
taDhor ic i , vt iám probavimus ex eoderm 
b ! Th. ideo une ó í fenüonc iirer r D . T n . 
aíTevera i i u ; , Aogcluíii proprie eOc l i i l o . 
tOiOOo lecundum quod ciíc in locp an¿lo -
gleeuicitar decoeporei ik Angelo, ledie-
c a n d u i n q u ó d d i c n u r y q u i v o c e a e l i l i s , d -
cut D . T h o m dicit hic m art .2, 
Ad auiUóri taiem ex ^.dico, qaod Han -
ü o i n p r imxva i m p o ü ú o n e nom{ [mm , io -
l u m iddici tur propnc eíle in loco , qaod 
CircunfchbUunnosautem non í j cd icunus 
Angelas proprie elle in ioco.ted leauuiura 
quod elle in locó lamcx vlu T h e o l o g o t í i 
accipituc pro elle in loco dc í i i i t ive pee 
t o m a ¿ t u m virtuus. £c quod dd^r ina , q u á 
hictraddimu^fu ipía mens D . T h . paict ex 
ípio in pr la iodíf t 3 7 » q ' 4 . arr t . a d 4 . i b | : 
MottiS ¡ósaltsficmdum qitod e/i corpotíws tfyyt 
eonvenit Angelo, wfi miaphones , ¡ed 
voceloquendo de motu , eonvenit el proprie* 
Eodcm auiem modo debea^us phí loiopha-
H deefle in loco , ac de rubru locsli : crgo 
Üum iuxta D.Tn.motas localisfubvna ra-
tioniedicítur metaphorice rno(usÍocaiis ,óc 
fubaUaprópt lc j í ta 5cd i cea ju sdeeüe in lo^ 
ÍEO}qüOdfuD.vnaraliooedicaiur metapho-
rice,¿k; tub aliapropne, idc l t , atiendendo 
ad p t imíevam i m p o ü t i o n e aieiaphotice; 
aitendendo ad v íum T l v í o i o ^ o i ü propine. 
Q^iiod & C o n f i r m . a l i a a u f h o r i f á í c eiuíue 
3 . p . q . 7 ó . a n i c . 5 . vbi air i Qjmitjjem /vea 
áefintttve , vt í eircmfcrtptlve í i } par* ttus, 
íquódeftejfa inheó $ non au fea í eíiet país , t i 
elle in loco definitíve non éilet propnd 
elle in loco: qu i sen imdice r¿c . quod Aon-. 
ditas p r á t i , vel riderc homims eíl pars u -
lus. 
Ncc valet cxpllcacio Sa lman t i een ím, 
quod,videlicec,dum D . T h o m . dici t , quod 
íequivoce loquendo de motu l ocaü , con-
Venif el proprie > i b i loquamr ce raoru io -
cali reduplicative¿vt efl Angeljjquaü dicat; 
í^uod motus lócaiis, qui íoíum íue t aphor i -
if ce cft motuá ,propr ie cónvenit Angelo, íi* 
* cut íiquis dlcetet, quod eííc homjne ícqqi-
Voceü ice í c tu rdchomiae v c i o , ^ de p i d o , 
6c dcindc diceret 5 quod ücc l l e hoaimeai 
proprieconvcniret pKtura; homims. N o n 
(inquam) valer, nám D . TÍÍOÍÍI. l oqu í tu t 
cíe motu iocali íecundum quodan^iogice 
dicimrdc corpQrc?&; d c Á P g c l o ^ i c ^ u - -
tac 
• 
tur demora local! fecunda m q ' j o i xqwU 
vece tantUiuaícI tuTds nlisj^c prnut í m o -
do diciCimofUínlocaieai faíuai merapho-
rice convenire A ó j e l o : Iccútlo motio pro-
prie eiconvenitcjoon a m e m e í t eadem ra-
t í o , qus dlciiur ana logice de duobus, $C 
quxdic i tu r ícqaiVocc lolarti de i l l i s : erga 
ío iu t io data nui lac i i . Necexcfl ipiuaddu-
d u m iuvac t nam efle homineio non dicí-
tur asquivoce de vero 110101116^ de p í d o i 
ícd rantum dick ur analogice de iUis analo-
gía daorumconcep\ u a m : vade nunquata 
diciwus , quod elle hoaaincnx proprie 
conveniat hi>miní pjífco, vade ImBinulí 
í i íedicunt , hanectie faltuii), homo pifias efi 
homo; lecundum autcíB D . T i i o m . eúe m 
locojóc naoven localiier d ic i tur íecunduoi 
vua t» r a ú o n e o i analogícc , ¿Je íeccnduiu 
al iam sqmvoce:ergo í cau t aliquam ratio-
nem proprie cflcndJ ln loco,proprie con* 
venire Angelo , quamvis non poísit ÜIC^ 
aliquam raciouem propnc eüen j i horiilne 
coavenire homio i p ido . Atgumcntuna á 
ratione pe iuu ío nullum adducum advcrla-
t i ) , íed tamaíD vtunmr Patruin amh^r í ra -
tibus,qy3B íl quid probanf , a i0p i iüs eoavia-
cun- , q \a n ípii docem: nam dacere video¿ 
tuMncorporaiia non efle Jn loco, quou ÍIC* 
gant Salnnanticenícs, qaia nuoiero 16» dU 
cunijaDíolute deben concedí , Scíiiiipiici 
ter , quod Angelí ün t in loco co rpó reo , íi-
cuc ablolafeconGeahims»Dcü \tMci, q-^a-
Vis irapiopne Deonon convenUi. 
7 3 4 PoÜ.üttjüs tanaca racione argu-
coemaricx eo .qüod n Angelí veré,¿5. pro-
prie ínnt miocoj í icu t óitCOrpora :efg-Jüa-
bnur vna raiiocoainauiiis vmvoca , vcl 
la luroanaio^a ctíendi ln loco couamunis 
c o t p o n b u s ^ Angeiis 5 hocauteoi »lt con-
tra D.Thona. c igo . PrOD.Scqucla.quaeLu-
que proprie parncipant vnaiu rationcm 
co.DvnuDcm, dicuniur vnivücar i ,vcl ana-
logari p iopr íe in illa rationc coí i i ínuni j 
ícd per noscorpora» & Angci i convenmm 
in hocqaod elt p r o p r i e e ü c in l o c o : iguur 
dabitur Hlis , quod vnivoctntur in illa ra-
tione c ó m u m e ü c n ü i proprie in l o c o , v c l 
falt i in analogentur in i l la analogía vums 
conceptas. 
Ad hec , nego Confeq.Sc in f lo , fydcri 
convenir proprie elle canerta» piíci convc 
nit p r o p r i e e ü c caneai ,& animal! terreuri 
convenir proprie efle eancmr ergo dabitur 
ilíls vna ratlo communls vmvoca,vei l a i -
r i m análoga efle canini» nego C o n í . quia 
licec proprie ünt canes, uon lua i c^acs 
n ín i t a tec in ídem tat!on!s, v e i c i i ^ l d\íñ* 
nit lonisj l'cd longe Uiveríx, & lolo u o m l - ' 
ne cadem: lea f imi l i te rnon vaíci ,Conleqt.-
fada,quia iicet Angelus proprie üt in loc í» 
& co ipus f imi l i t e i , non taiuelunt in loco 
vna ra r ione , ¿k vnad i íñn i t lonc . íed $c d i -
verla , quod lolius vocisgaudeat idet icate. 
Ad Prob.Conl .negoMin.namelle ín loco 
A n g c i i , ^ corpons nonefl vna raí ¡o com-
munis jihs> leddiverías vna voce íignifi* 
catx. 
Sed inflabls,fi (cmel admit í imus, A n -
gelos, & cor pora proprie efle in loco, nec 
t a m e n c c n v e n j r c v n í v o c c , nec anaiogice 
analogía vmus conce pms m hoc , qu od eft 
efle m loco,fcquuur, quod t imil i ter poís i -
mus diccre,Auge los p fopr i ecüc quantos, 
& corporaproprie e í icquanía , non tamefl 
vmvucari i n r a t i o n e q a a n ( i , i c d i o l ü e q u i -
vocan; hoc aut© non viüerur poiíe admir* 
t i : ergo nec pr imum. Prob. Ücquela , A n -
geli , lícut pernos proprie lunt i n l o c o , i ta 
propnc connngunc iocum per quan r í t a t e 
vir tmis proprie i i i is convememem , licúe 
corpora per quanntate molis proprie i i i i s 
convenientemt contingunc locum j rat io 
au te quamitatis aequivoce dieicur de quan-
titatc mol is , & de quantitatc virtutis-.igi-
tur debcbimus confequeticer dicerc, Ange-i 
los efíe projprie quanros quantirate cequi-
Vocc conveniente i l l i s , & corponbusi A d 
hoc, conc. M a i . & nego Min¿quía qaando 
negamus Angclos efle quantos , negámus 
tamum cflcquanios vnivocc cum corpo-
tibus i habere tamen quantitatem propneü' 
squivoce tamen é u m c o r p a n ü u s , negare 
nonpot íurnus , dum illis pfoprmm coma* 
¿ium concedimus, «qu ivoce t a m e n í e ha3 
bentc m ad contadum corpocum* 
$. I II . 
fárum fabíiantia AngeU fit ei rath prsivU 
wat & ímtneUiataej/lndiiníocol 
73 5 SV P P O N 1 T QuíEf i tum, A n -gelum , SÍ cius íubftanrlam 
elle i n loco 5 (ed quia adef» 
fendum in loco requirítur comadus loc¡? 
quaentur i n p r a í c n t i , an ipía Angel í (ub-
Itantla ¡niranfuíve adaiiamformalitatetn 
fit id,per quod>veÍ quo Angelus continglc 
locum ? I n q u o p u n d o elucidando Scoius 
¡ n 2 . ü i ü . 2 . q . 6 . ^ ad qu^fiionem , 6í í ^ 
frvpofitum tenet Angciü lationc íux tub-
ftaaus iocu contlngete immcdiatc. Idem 
tCr 
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t enen tBonaven íü rá qaaefl. í .a r f . i Grc-
gorius eaccmd>(>in<aionc quxft^ á .af r . 2V 
conclülione 4 . H a g ó ( i c S i V ido re lib^dc 
Saaaai.part.j .cap.i 3 .Molina ar r . i huias 
q u a ü . d i l p . i . M . p . Suarfcidsíput.5 i .Mtí-
l a p h y t k x ^ í c a . SiPcíanr lus hic , di lpüt .2¿ 
V a l e n t í a q m t 0 . 3 . p.2. & al)).Secunda íen-
tcn t i ancga t .Aogc lü tn rat ioncfoy í a b ü l -
ux immcdiafíB , ¡fy prOxiriie loCum ebu-
tingeic. Hanctcncnt D .Thoro . hic, arf»!. 
& indil t .37 .q .3 .arr . 1 , d e p o t e m . ^ u s Ü . í . 
art¿ i 9-Óc quoaiib. i .art .4. D ¿Th. tcquun-
turomnesThói t í i f í ae , ¡ta vt inhoc ptw&ci 
í upe rñuumí i t éós |npar t icu lar ¡ niHuerarié. 
3Ex al i js(cqUümürplutes.qul viden poüunt 
apudGooi t i i enfá to íes D .TUom. 
Sit Conciülíio. Angelus non cft iñ l o -
co per luaiu i ub l t an t i am,ádhunc l én íamí 
quod lubiiantiaÜt i l l i ratio prozima con-
tingendi locum. Prob. nam Angelí (ub. 
ftanna nequlr fe ¡pía inmmcdiaic corpus 
cor tn í lgcrc ic rgo Angelus iátlorie í u s íub-
ftantix neqtiit ctíe in loco. Got1ícq.pater9 
nano illa cli iát iacñéüúi in locO,perquactí 
id^quodlocaturjContingit locura; Antee; 
au'cin Prob¿ nam íubtíantiá t r ibuí modis 
pote l iVnir í corpori fie i l l um ¿ ó n t i n -
gerc. Ff imoeo m o d o ^ u o (Ubftánhaincó¿ 
pleta vni tút incomplctx iübüánt ix infor-
mando í i iaxn,vd co modo.quo íüb íédunl 
vnitar acCidtniti^cl per modum moturis , 
& efticjcotis i neutro iüOfoni mcídortim 
po tc í t íubuant ia A n g d i j tnra&üatc cot ir i -
ger« Corpus: crgo. Prob. Min .non quidem 
pr imo modo i quia ip(a fora)a incomple-
ta noneft. í í o n lecuíido m o d o , cjuia Arí-
gel i fubüantia non eít íobic^í im re ípe^ü 
corporis. N o n tert io ( t í o á o , qtíia Angeli 
lubüancía non movet corpus immedtate le 
jpía, fed media(üá vlrtute exeqúut iva ier-
go (ubílant ta Angeli néquít tmmcdiatet 5c 
le ipla contingerc locum.- Secundo PrOb; 
cadem Min.nam per id Angelus i i i imedia-
te contingit locum, per quod poteit varia-
bilíter modocontingere locum maiorcm, 
modo locum minorem j (cd (aa íubOantia 
ncqüit Angelus ricdctcrminari ad locum» 
quod mouo il la conungat maiOrcm l o -
cum, modo ni i n o r é p i ó bcnÉplacnO A n -
gel i íergoptopr ia lubüanua nequít eñe A n -
gela la i ioiuuncdjauiangenoi locu.Prob. 
ivim. A n g e l í l u b i i a a i u ^ i o u t i p c a a i ao l t -
neam clicndif í imnino invaríabiiis cft: j g i -
tur nequie Angelus rationc ilhus modo' 
majorem, mooo tsjíoofew oceupare l o -
cuou 
Müíc íccundíc pfbbatloni dicuhr ad-
verfani, (tibflántiá Angel í , ciiio (¿ipr^ ó m -
ncm lotum íir qu!a Rompiere fcitüualís 
cft, 5cIoth5 marcHalís.cX (ecüc a p a m ad 
oceupandum i l lum lócum,ctirpiO iib h a -
te Angdas voiuerit camapplic 'árc: Vncte 6. 
vóiui¿rit Angelus per camconung-rfe ¡nag-
num lucum ,maiarem,vel n>li;Orcm » pee 
h o c í o l u m Ipta corttin^er maghum, m a i o -
t cm , vel minorem locum; Sed con t r i ctU 
m u ) vei UU appljcatio (ubüant ix ád beed 
^andum t á m u m locum cti ratioformalJSí 
oceupandi calcm locurd , vel eOfíuracbu 
d i t i o ; fl primura d íca tu r : igitut uim non 
íubílántia Angeli , íedeius libera applica ' lo 
cric r á t io formal i se l lcnd i Jn tanto loco íi 
Hicatur íécúflduai , non babcbuur cffcüas 
tormalis d e i c r m i n á r ¿ occupatioais loci: 
fergo.Prob.Mimprohacíecundapane N ; 1 
quit tíáti de tcrmiháca cdnnngenua íanti 
üetcrrainát i lócj¿n¡íi ad hoc áíiurituíur can-
ia adhocdetcrminata^ciíübftantia Angelí 
e x í c n o n cft determinara ád tamum IOCU 
occupandüros jgitur ú libera voluntas KíU 
geli nullarii irirrinfecam detéí ' íuJnátiancíi i 
mesponat ¿ etiam ti libere apphccfur ad 
tantum l o c a ó i , nÓn fequetur cffe^us foc-
roalisoccupátlónis tariti í o c i . Expi ica tu í 
hoc , i l la voluntas libera nihildetermina-
tum in r r inñceponi t in^ropria lubüannai¿ 
ted mérarti extrínfecám d e n o m i n a u o n é : 
¿rgoeuiib íubftantláexfe| l i t i r i i f tcrcns.ací 
¿«nctim, veltancum iocum, pOlitajali vo-, 
luntatede Occupando tanto loco, íubttaa -
t i a a d h u c r é t i n c t íuám intrinieeam ¡i d f-
fercutiárti : c í g o ádhucpoü ia taif d e t c i i i i i -
ftata v o l ü n t á t c n o n habebitut cffe¿lusdc* 
termirtafuí occupatiotíis tanti ioc i . PibOo 
Gonleq.Nam t'auía ex le inditfcrcns ad pin 
ícscÜcCtuSifi per ípíatii apphcationc nod 
de t e rmíó t tu f intriníice adaliquem in par-
í i cu la t í , nul íum effeóium dabu in jpátcicü-
la r i : ergocum lubitantia Angeli ex leuc 
iitdiffcrensadmaiorcm, Si iiutioitm c ó n -
l ingcmiam í o c í , ¿a per volüntatem ex-
t n n í c e a m appiicánccm;inti íní íc¿ nonde-
te^mmetur, nondabit dcicrminatum ette» 
f t é Sccí dicúnc advcríarí j .cauíam 
éfle inojífercnícm ad praiftanuum c i lVin-
¿ios cffecius f ot\ti p o ü c vel ex iiDpo en-
t i á , óc imúfí ic íenriacaul íE, vel ex loiañoni 
p o ü t i o n e ucterminati connorat i : quanuo 
p r i m ó m ó d o c o n t i n g i t ; tune reqújn caur 
lamper aiiquid lupéraddjiLi i n t n n ü c c d é -
i t r m i n á f i ; quanao Vero c ó a t i n g i t inuítfe-
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rcntia ex nmvpodtlonc determinati con-
no ta t í , t ünc per folaqo pofitionem cxtrlnfe-
cam determinati connota t i cau íada t deter-
roinatum c íFs^um 5 & quia inprflcíenti in 
d iñerent ia ínbüan t ix A n g e l í ad oceupan-
dam maioiem , vc l minorem locura non 
o r i t u i ex inrrínfeca í r a p o i e a t i a , fed l a n t ü 
or i tur ex hoc quod non appiicatur dcier-
mioa to loco , fitiñdci quodpér lolara ex-
trínfecara appl ícat ioncra , quaefií pera^u 
voluntat is , quo libere vulcoecupare tan-
tura locum» ipía üc applicata^determinate 
oceupabie tantura locua l . 
Sed contra hoc cft.. Nana ad hoc v t 
forma indlffercns adptsBÜandura h u n c v c l 
i l lura effe^ura formalem indlíFercntía or -
ta jantura ex parte conaotati praeftet dc-
terrainatura effe^um forraalera requirió 
t u r , quod ex ipía dcterrainatione conno-
tatiaccipiat dcterminat io^craj fedíubf tan-
tia Angelí ex tan to , vel tanto loco, deter-
tninatjonera accipete nequit: ergo pro l i . 
b i e o í a o nequit ie Jntamp, vel tamo loco 
co l loca re .Con ícq . cftbona, & Prob. p r f 
f i j i % s . M a í . q m d e r á , nará non p o í i t a d e -
í e rn l ina r iooe mcauía fo r r aa l l , ñeque ex 
f c i l i i conveniente, ñeque ex determina-
tione connotati , forma íemper reüat i n -
differens: c r g o v t d e t c r m i n a t u m e f f c d ü m 
formalem prasflat, eft neceOe > quod ü e x 
íe talem determinatione non habet, illara 
accipiat adecerminatlone connotat i . E x -
plica? ur hoc , i l anima rationalis, quae ex l e 
cft indifferens adinformandum hanc ,ve l 
l l l a m materia * nondeterminaretur a m a » 
tetia íubiant is dimcnGonibus figillata.ne-
quiret pro ü b i t o i u o tantam de te rmína te 
materiam informare. £ t fi corpus^Chrifti 
indifferens ex fe ad cllcndum íub iaotis,veA 
tantis pañis accidentibus non determinare-
tur a tante pane, ex quodererminate fit, 
non poffee p r o í u o hbuo cííe fub tantisde-
t e r m í n a t e ípeciebus panis; ergo forma i n -
difterens ex le ad ptxi landu hunc, vel íllud 
c í í c á u m í o r m a l e m , vt praeftet determina-
t u m effedum, erit nccclfc, quod íaltira ex 
ipía ,üetermjnat ionc cohnoiaci accipiat de-
tcrminai ioDcm. M i n . v e r o ííc Prob. N a m 
^ o p a ú t o tanto#yel tanto loco v . g . vmus 
vit>aef aühuc Angelus non dctcrmlnaturad 
o c c u p a n d ü i l l u m j nam auhucpotc í t íe l o -
care ín mcdietace > óc l a medieracc me-
dictat is , & íolura In pun^to,; ergo ems 
lubitantia ex p o ü n o n c determinati loci 
connotan nonaccipit determinationem. 
Dices, locideterminat ioncmforma-
lem non débete defumí abípfa qaantitatc 
loc i l'ecundum.te, íed ío lum prout á voiun- , 
tate Angelí deterovínatur , JU vt ü p r o p o -
íjta vina,Angelus c i i ^ i t tantum iocarí m 
medietate vlnaí, ab j^ía raedietaie, prouc-
íubeft voluntad Angelí , lubUamia Angél i -
ca accipit determinaúOTí^m, q u i a í u p p o ü -
ta^iali volunrate Colum exiOct m medieta-
te vina:. Sed c o n u a h o c e ü . Namhocc f t , 
quod iudlcamus impoisibile, quod v ide l i -
cet, il la voluntas Angelí non ponat deter-
minat ionem inlua tubdantia , ñeque í u b . 
ttanda illamhabeat ex íe, ñeque i l la acci-
piat á loco, Sctamcn tola voiuntateextr in-
íeca Angelí .eius iubñant ia determineme 
ad occupaadum.dciernvinatum locum. 
737 . Dcindeimpugnaturhiemo-
dus diccndi ad hamlnem. jEtenim advería-
ri^dicunt , fübi tanná Angelí nonpo f l eab» 
folvi abotnni loco , led elle neceí íe , quod 
(emper Cn inloco.Sicargumentor.Etenim 
íubllantia Angélica íi á íola libera volunta , 
te Angeli determinaretuc aü aecupandum 
tantum, vel tantum locura .et lam ad efíen^ 
dura m loco determinan deberet á libera 
volúnta te Angelí : ergo l l Angclusnollet 
a p p i i p r e í u a m i u b í t d n t i a m ad locura, cius 
fubl iant iaabíolvereiur ab omni loco^hoc 
eü contra adveríarios: ergo. Prob.Antee, 
nam íubftamia Angélica ex íe,riCüc eft ia-
difFeren$.adoccupandum iflum , vel i i l m n 
locum, i ia ex íe cft indifferens, íeu negati-
ve íe haber ad omnem locura , nam ex íe 
tantum habet fínitudinem , óc detcrmma-
t ionemde lineaentis, nonautemde linea 
locabilitatisjvel íal t im cx íe tantura habe-
t e p o t e ñ meram capacitatem , í e u p u t a m 
non repugnantiam ad locatlonem : e r g o í i 
quia e x íe non eü determinata ad hunc,vel 
i l l u m JocunupotetVpro fola vo lún t a t e ab-í 
lolvere íe abhoc loco,occupando alterum? 
jta pro l ibértate Angeli poierit abíolvi ab 
omni loco . 
Conf i rm. íubfíantia Angélica iuxta 
adveríarios índependen te rab Angeli libér-
tate haber efie in l o c o , adhunc feníura» 
quod ello Angelus vcl l i t le abfolvere ab 
o m n i loco,non poísit , fed tantum fi t l iber 
locandü íe in hoc , vel i l l o loco:crgo íub-
ítantia Angélica ex fe haber dcterminatio-
nem ad locura , iiccc non ad iftum , vel ad 
dlura de te rmína te . Tune vl t ra , íuppona-
mus quod Angelus nol i t efic In aHquo l o -
co , quera ergo locura cius íubflantia tune 
oceupabit ? non i í tum, vel il lura j qulaad 
hocindigecdeierminationc libera voiun-
- ta* 
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tatls Aogell: non locúm v t Ge, quia hic cft 
inoccupabílis: nuliü ergo oceupabit locum: 
cr^o fatendú necefíario eft, quod ex íola l i -
bera volúntate polsit íe abfolvere ab omni 
locosquod eft contra adveríarios» 
738 ' T á n d e m i m p u g n a t u r h s c í e n -
tentia , (ubftanria Angélica íe ipía imme-
diate non poteft efíc in tcmpqre,feu in alia 
mcníura extriníeca durai ioms, íed necef-
fario requiritur , quod inte í durationetn 
extriníecam > ' & í u b í k n t i a m Angelicam 
mediee intriníeca duratio diftintta ex na-
luta rei ab ipfa fubOantla velut modus, 
vel vt eius accidens : ergo (imili ter non 
exíflet in loco íe ipfa immediate', fed íu-
peraddendum cric ,ei aliquid intriníecum,^ 
ratione cuius contingac locum. Prob. 
C o n í e q . nam ficct menfurari extriníeca 
d t ímt lone eft accidens lubílantice , ira Se 
hícat i cü accidens e iusrergof i i l lud nequtr 
Jmmtdiate convenice (ubílantias Angc l i -
ese , fic& locar i , feu locum conM<ogere. 
Conf i rm. de Angeli iocabilitate debemtis^ 
propor t ionabi i i ícr l o q u i , ac de locabilf-; 
iltareíubftantiai materialis 5 íed locabi i í -
tas eft accidens l u b í h n u x materialis con-
Vénrens i l l i media quantitate m o l i s : ¿ m 
go locabiiitas erit accidens A n g c i r c o n -
véniens ei media quantitatc virtutis ; ac 
fexc eft accidens Angeli í i igitur fubftaatia-
tíon erit Angelo ratioformalis eflendi ¡n 
loco* 
. Dicesad hoc, e í í e d i í p a r c m r á t l o n e m 
inter íubí lanuam mate r ia lé ^ & Angel i -
cam : i l la enim nequit e ñ e in l e c o , nif» 
p e r c o e x t c n ü o n e m cum i l l o j cumque lub-* 
ílancia c x í c qullaro habeat e x i c n ü o n e m * 
fiec índe , quod requirat accidens exten-< 
í u m , quale cft quantitas, ¿c íic locatur peí 
aliquodaccidens: at í u b í U n m Angelí non 
eft in loco modo extenío, íed efi tota in 10* 
t o i o c o , & in m í n i m a parte loci racione fuf 
jndivif ibi l icat is : cum ergo ex rationefuas 
(ubftant i as Angelus hanc indivUibilitatemí 
habeat ,non Indigebit aecidenti íuperaddita 
ad íu i l oca t l ooemi Sed contra hoc eft,nam 
efio iubftantia Angélica tic indiviúbil is , ta^ 
men hanc indíviübi l i ta té non habec i m -
mediate reípeftive ad corpora externa,in 
quibus locatur, íed i l lam habec immediate 
re ípe^u íuorum accidentium,& proprieta, 
tun^qmbus íubüftat: ergo v i illius non ha-
bebit p rox imá ,& i romedia tá Iocabilitate, 
ícdmedijsaccidéribus eius.Explicatur hoc, 
Ccuc in t e r l ub í t an t i ammarena l em , & l o -
P # Í I S m ^ i s , £ c t quá [ u b i l á ; ^ 
materialis iocatür modo cxrenío , & d i v i -
í ib i l i j t a inter íubftanciam Angelicam , 5c 
loca externa mediant int^infpca acciden-
cia > quibus ipía immediate lubí lar ; ergo, 
non ratione fui i m m e d í a t e , íed ratione 
accidemium, quibus lubdat ,habcb!t locári*. 
modo indiviíibili, fíe , quod üt tora in ' to -
to , tofa-iaqualibct partejoci. l íaquefa-
teor i .quod ipía íubíiantia ratione ful fie, 
indiv iübi i iS i Cícterum dico , quod il la i n -
d iv iübi l i ias i ípn habet proport ionem i n i -
mcdiaiam cum loco externo , íed curn 
accidentibus , quibus fuUlac i & íic A nge-
lus ratione illius non habeUit immedia-
te contingcre corpora externa, íed tantum 
accidentia ílbi intriníeca: vnde non erit ra-
t i o p r ó x i m a efíendi i n loco Angelo , {CÉ¡ 
íoiumtadicaiiSíí& remoia. 
t í ? # M i u j - V I . { 
Solmfitup Argumenta. 
73P / C O N T R A C o n c l u í i o n e m 
^ ^ a r g u i í u r p n m o j d e f t A n -
gelo ra t iüformal i§ p r ó x i -
ma effendl i n l o c o , quod ejft Jili quantitas 
Virtutis $ íed iubftantia propria eft Angelo 
quantitas vir tut is ; ig i turcr i t i i l i ratio tbr-
malis efiendi i n loco iCon í . e f t bona ,Mai . 
cft D.Ta.hicq.>5 2 . a r t . i . i b i : Corpus enim 
eftin locoperhociqmd applieaítsr ¡ocojecundu 
cont&Sium dumnfiva quantttatts, qua quíáti 
inAngtlis mntft , fsd tftin cis quAntitas vtr~ 
tualisxperapplicaiiüvZ igitur virtutts Ahgs-
tica adalfqu'e loeum qualitercumque dicitur 
Angelus ¿Je m locojcorpoteoi ergo íecundum 
D . T h . quod eft Angelo quantitas virtutis» 
eft l i l i ratio focmalis eflendi in loco. M k u 
et iá Prob.authoritate e iüfde D . T h . ble q . 
42 . a r r . i .ad i . ib i : Dicendum^quoddúplex efi 
quantitas, vnaÍQilteet, qué dicitut quatitas 
malisywd dimen/íva, qua in Jolntebas mate" 
viallbus efii vnde indwinis pevjonis locü non 
habet, fed alia ejiquatitas virtutis ^ qu* atiV* 
dltur fécundüperfeBíon'e alicuias mturójvel 
Jorma^qua quWe quatitas defignaturfecandU 
quod dieltur aliquid magts vel minus calidii 
in quantum efi magts, velvnms perfefíum 
in caitdltate, huiujmodi autem quantifas v¡r~ 
tttat'is attendttur primo in radieeM eíi,in Ipfa 
perfeéiione forma-, vel natura 7 & fie dicitut 
magmtudo /piritualts.Secundo atteditur qtiú-
titas virtítalis ín ffiáí¡bus formal ergo Iccú-
dum D.Th.iubftantia ípiritualiseít magni -
tudüípi íUMaU§A*f^uaní i ta .s victualls. 
5 7 8 T r a a . X V I . D c Á n g e l i s : 
Adhocargdmentum »d i f t .Maí . quod 
cfl Hl i quaotitasvinutls, fuñiendoquant i -
tatera v i r tu i i spro perfe^tione en t i s íp i r l -
tual ís , nego M a i . í umendo quantitaiem 
v'mutis pro pcrfcdione projdme operativa, 
vc l pro ipfa operaiione,conc.Mai. Se dift» 
M:n.cft liliquantitas v i r m i s , idcft,peir-
a io ,conc . M m . c l t ü h quantiras virtutis^ 
id cá»virtus operativa, vc l opcjratio, nego 
M i n . 6c C o n í c q . itaque Vt conftat ex D i V . 
Thdnl . loco addudo ¡ n p r o b a t i o o c m í M i n i 
qoam itas virrutiá in re ipiri tuaii Üac dupli 
c i rcr , vei pro pcrfeéilonc f o r m » , ve lpro 
pcrfeíliOrte pocenííaruaiiíquaj oriuntur ex 
forma: ra t ío ergo effendi in k)co non con-
venit Angelis racioneprimae quatitati$,íed 
racione íBcuadx ,vt Infra of tendeí»us,& üc 
iubíiantia Angelí nequiteflc i l l i r a t i o í oc -
maiis eí leodi in loco. 
7 4 0 Secundo a rgu i tu i jub í l an t i á 
matenalis potelt racione íui immediate 
efle in loco: ergo 5c fubiiaatia Angélica^ 
C o n í c q . eft bona , óc Antee. Prob. nana Q 
Deus ab aqua exilíente i n vafe auferrec qaá -
n íacc ro , tune Iubíiantia iliaaquas mañeree 
j n eodem l o c o , liquidé mancret mtra vas: 
iglcuc aqua tune racione iu t i í ub íUnt ix ¿Ka 
Uc m loco . Prob. Antee* T ú m . q u i a mane* * 
ret in re rum natura, & non extra vas: ergo' 
i n t r a . T a m , quia ú Dcas(uperadderetmi-
raculum, & aqua itecacorecuperarec qua-
ticatem í u a m , eüe t intra vas: ergo et iaoi 
ablata quantitatc eliee intra l i lud . Ad hoc»-
nego Ant . ad proo. nego Antec^ n a m ficuc 
ablata albedine á corpore y qux l i l i eÜ ta-
t iod i íg tegand l vi(umj corpas nul lo m o d a 
diígregaret v i íum t úc ablata quan t i t a t é , 
quee elt lubñantlas materiai i ratio efiendi 
i n loco , aufcrretur pan ter ab aqua cDe m 
v a í e t a n q u a m in loco . £c adprimam iflá 
fíantiam dico , lubdantlam manere ¡ m r ^ 
vas ranquam pars vn ive r f i , non veto tau-
quaro locatum i n loco* Ad íccundamsli* 
c o , aquam tune non ello extra vas extrei-
tate partis vn iverü , bene vero efle extra 
vas extreitate locabilitatis j vnde 0 quan-
t i t á i e m tecuperaret, fietet intra vasian-
quam iocatum in l ocOjnonvcfo tanquam 
país vniVi i f i . itaque alicro, aquam in i l l a 
caíü efle nuhibi tanquam in loco, elle ve-
ro mira vasunquam parsvmvcr í i }> & ú c 
íi tecuperaret quancitaiem, recuperaiet ít-
m i l u é r elle m v a í e tanquam i n ioeo . 
ScU íu i ias , boc iplo , quod aqua ma-
neret intra v a s , deberet non üilUrc á valc^ 
& U i u d c o n U n ^ r e » ergo vete ctlct m va^ 
íe canqúam iñ íocol Propter banc repilw 
cam rclinquo hanc lo lunonem, quam a(-
fignant SalmannccnreshiCi Etdico adar-
g ü m e n m a i , q u o d i n d i c o calo, Iubíiantia 
aquae noneflet excra Vas,ñequeeflet in t ra , 
quia extra, & excra lunt eftcduS formales 
quanti iat is: vndcOcuc admt t t i tu r j quod 
noneflet intra Vas, fie debet admlC(i,quod 
non cllcc extra. V b i ergo tune eííct í D í c o , 
quod eílet nul l ib i $ cüec e n í m tune par» 
vo iverü negative diíians ab omni pane 
v n i v e t í i : rctineicc tamen exigentiam ef-
lendi i n vafe tanquam in loco 4 quia i b l 
amiflerai quánt lcacem, qux erar i lU rario 
cílendi localiter intra vas; vnde íi iterato 
Peo íuípendente miraculü , quanticatem» 
quam a m i ü e r a c , récuperaret , vete manc-j 
tec mira vas tanquam in loco. 
741 Tercio arguitur, non eft i a -
tcllígibiie ,quod lubllanua A ngelica^fecin-1 
ia omni forma de línea operarionia,cxiftac, 
in retum natura,& non exiliar ve i pro g m -
m cempore, vel pro tempore de lenn j iu* 
lOUSí finito: ergo non cri t í i m i í u e i i n í c n í ^ 
gibi le , quod forma Angélica j o m n i fonM^ 
de línea operatioms leclufa , cxiüat i n re-
m m na tma, 5c nonexiftat vbique i vei irt 
aiiquo loeodcterminato 5 a t tunccont ia-á 
get iocü íc ipía,qula lupponimus nullá ba^ 
oerc operat ionem: ergo rat io í u b ü a n n » 
po ieü elle Angelo ratio eflendí in loco-
A d h o c , nego Confeq.nam íubüant ia A n -
gcliea non coexittit tempori rationc a l i -
tums forraaé operativas , fed coexiíHt í o -
l u m ratione l u« íncrinficai duratioms, 
q u x quidem cum confiltat in jp(a Sntrin« 
leca permanencia in ef le , npn etí Lepara-
bilis ab ipla re , qux in efle coníervaiur : 
ynde ¡nincelligibiie eíí , quód in rerutn 
natura resexUtat, & n o n d u r c t i n i c m p o -
r c o m n l , vei aliquo vero, vei imaginarios 
ac torma operativa^ vcl opera t io , v i dicc-
m u s , eft ratio íormal i s eflendi in loco 
íubüautiae Angciicar vndc ü íepatare turab 
i l l a omnis rat io operat íonis vlt tuali tcc 
t ran íeunt i s , íubüantia Angelí cric nu lbb i , 
quamvis m terum natura cxiüat v t p a í s 
v ni ver fu 
742 Quat tp arguitur contra prima 
r a n o n é . q u a p í o b a v i m u s nol t ráconclufio^ 
ncm. Corpus Cbnf l i tangir ipecies Sacra-i 
n>entales5nonper m o d ü í o r m g incópletae, 
n ó vt lubiectfítangit accidens, non ct iá per 
moda motons :*€igoprgier iftos tres mo^ 
doscontactusdatur aiius, quo lubiiatía po-
tcdco^iDgecccorpus cxínalccunif Amcc. 
Quxñ. V. V . 5 / ^ 
pafet,quia corpúsCht iñ i non vnltitr acci-
denribus panís vf forma incompleta ma-
rerixfnÓ etiam v i í u b k a u m j q u i a i l iaíunt 
íine otnni lubiscio , n o n é n a m v c mo to r , 
quia mhíi efficíí inaccident ía panis: ergo 
nulio cxrrlbas modis tangU i l l a . Ad hoc 
argumenrmti»ncgo Aní.proíecunda parre', • 
eft enim corpus Cht iü i íub fpsciebus eo mo 
do,quo pañis erat íub iIlis>nDn quia inírin- [ 
Tice íuOcníac ílla?neque al íquam cauíalira-
tem matcrlale exerceat in il la fed quia ex 
v i verbotum eñ id , in quod fubieáum acci-
d e n t i u m c o n v s r l u r a c ñ . E c licec accidencia • 
i nn in í i c e non íuÜcntet» ex modo tamen 
eflendi i b i , exigíc, quod Deus ea miraculo-1 
íeíuftentct . Vnde exerect eauíaliíaíé ma-
tcrlale in accidencia,non fó rmale , ícd vic-
tualé : habent cnim iliaexigentia (u í t enu -
t iopjsrarioncm cauíalitatis v i t tua l is ,qüa-
tenus Deus attentS éxiget ia eorpoiis Chri« 
fti accidencia luftcniai:vnde conta<aus cor-
porrs Cbnftiad accldcntía rcdu^Uve ípi;¿laE 
ad íecundüm modum ex tribus aísignaciSí-
nempe q ü o lubiedum coatinglt lúa acci-
dentia» 
Sed inílas.quod illafant accidentia pa-
inis ,&non C h n Ü i : c rgore ípe í l ive ad il la 
nequic íehabere corpus Chrifti» ac le habs-
bá t panis.Sed relp.quod corpus Chri'íli d ú o 
genera accidencium hibetjalia connacura-
lia íibí, ad quse v tproprmm lubieí lü com-
paratur, alia qúaienus eft i d , in quod pañis 
converluseft'.dicimus cnim,quod pañis n 6 
a n n i h ü a t u r , fed manet mmatus in corpas 
Chrífti.quacenus ergo hoCíquod ante con-
íecrat ionem erat p a ñ i s , modo eft colpas 
Chr iü j j h ó c modo p o ü a m u s diccre,squod 
lefpicit accidencia panís.vt íibí pcopnasvñ-
de eOo 11U non íuítenfct>pro eis tamen exl -
g i t á D c b mi fab i l emíu f t en iá t ionem, hac 
exigencia conveniente ílli ex modo cÜen« 
di in hoc Sacramencojloco.panis. 
743 Arguitur quinto deftruendo 
íeCundaoi rationera noíUam* Stat bene, 
quod aiiqua caufa ex íe indiffcrens ad pte-
ftandum Vnum, Vel alterum ef feüua i , ex 
íelola poCirione a l icu iuscoanoía t i fineeo 
quod Qctcrmínat ionem accipiat á c o n n o -
tatOjhuncdcrefminaíüm ef feáam pra: alia 
prsllec : c rgoüabic bene , qüod íubílantia 
Angeli indlffcrsns ex te ad oceupanduía 
maiorem, vel m í n o / e m locum per ío iara 
poü i lone ra exuinleCam tanti d e t e í m i n a i c 
ioc i , tapiü determínate l o c ü r a n g a t . Prob, 
Amec.vis namralis cogiioícitlva ange l í t x 
fe cú indiiísicus ad at t ingcnda,^ w n « 3 
genda íccretíicofdís alterlus Ange l i ,& pee 
hoc íolú .q^od ale er Angelus exrrioíice l)ia 
dirigat ad Angdí í cum quo vuh l o q u i , dc--
terminamr ad i l l o r u m cognirione, í i neeo 
quod aliquam d e t e r m i n a n o n é fo imalem, 
vel d i ípoü í ivam accipiar á ftali extrinlcca 
dife;61Ioae;crgo fíat bcnc,quodalIqua cau-
fa i nd i íf c r e n s s d pr a;d a n d mu hu nc^ v e i i i i ü 
efteítum cxíola-'exíriníeca decenixinatio-
nehune prie ai ío efte^um príefíct. Eciic 
í labl tbene , qaod íub iUnt í a Angeli ü t i ñ - ' 
d i í ferensadoccüpandum maio rcm,& m i -
norem locum, & quod poí i to niaiori^ V\CÍ f 
m i n o n loco prolibiro íuo majorcm p r « 
minor i í ocumoccupe t , efto á ioconul lam-
iniriníceá detcr í i i ínat ioneaccipiar . Prob.i 
Gonfeq. idedprimum ftat in vcritate.quia 
indífferentia ad eogñoícendfii, ét non cog-
no ícendum fecréta cordís libera aherms^ 
Angeli nonori tuccx ímpoient ía ,ve l iníuf-' 
f ic iennavir tu t i scognpíCUiv^, íed tantuínrí 
ex defeduconnotatij led e t iá indifferentia; 
ad oceupandú m a i o í e m í & minore; n lociís 
ín fubftanUa A n g d l non ori tur éjí. impo-" 
tencia,velihíüfíscién?iaf,í-íed (aitfum ex de- ; 
í e ^ u c o u n o t a c i de í e rminá t i r e rgo . 
Ad h o e n e g é Ant, ad prob.í)ego M ín. 
per hoc eoirn, quod Angelus loqucnsdir i . 
gat fecreraíuaad Angeiü cum quo vult-ÍOi' 
q u i , vlscognofcitiva Angelí a ü d k n t n r d c -
tctminatur obie^ ive ad cognolcendü i l la ; 
qiüa tota rat io, ob qtiam non poterac anee 
talem d i r e d i o ñ é TUagCOgnoícere, erá^,quia 
di¿fca (cereta libera noa crant de ipe¿ íant i -
bus ad ipíumj vnde n ó n e r a n t o b i e a ü p r o - ! 
port ionatucam ineius v i intel íeáivachod 
autem ip^o quod Angeius loquens dirigic 
lecteia{uaadeam,Vc áudiac, fiant de ípe-. 
aant íbus ad ipfüm,^: fie vis eius cogftoíci-
t iva detctminaturObiCíl ive á lalibus í ec re -
tisliberisidccretis ad ipíum, ScficpoOTea 
determinate cogñofcefe,: fubítaníia'aütern 
Angel i nnllo modo determinacüraí l 'occu^ 
pandutiV tantum locú prae alio ex folá^poíi' 
t ione voluntaria tanti loc i íqu ia i l l ap^ í i t ^ 
adhücprxía ta íübf tant ia manet phyilcé In^ 
d i f f s rensf tdoccupandummaíorem, vei 
í n i n o r e m locum.Et fíe paiitás 
níhii convincit. 
5r8o T r a a X V L D c Á n g c l i s . 
§ . v . 
Vtrum ratlo fornidis ejftndt m loco pt quí-
dam tnodus vnionis ad Corpus per liberató 
Angelíloeabilts voluntatempro-
dutiusl 
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X 8 9 . quena fequitur cius pec-
petuus aflecla Alar con h ' c d i í p i 
3.cap. 5-& <>• a tñ rma t r a u o n e m í o r m a -
Jcmeflcndi in loco convenicntem Ange-
l o conGOcre \ú quodatp modo vnionis ü -
bcreptodu^o ab Angelo ante omne opc-
latiGncm tranteuntem, quo £e vni t cor-
p ó r e o loco- ÍSíegauvam ta túen partera te* 
ncnrcommuoi te rThco log i . Et fitnoíUa 
conclu(ÍQ. £ t Ptob. nam illa operatio, pee 
quam Angelus in ie iplo producic modum 
il lum^quo ie vni t corpor l , e ü puré Imma-
n e m , vel eft tranOeos ad corpus, cui v n l -
tarj íi dicatur,quod fit immancnSínequibiÉ 
Angelara cucorpore extraneo vnire, quia 
ad hocoporteret,quod adive tangeret A n -
ge4ura,& c o r p u s ^ i A n g c i u m vnirct ,qux 
per acionera puré irai^anentem fíenae-
queunt: d dicatur quod ü t t ranüeos ad cor* 
pus, cui vnitur Angelus i igitur ÜatbenCí 
quod Angelus operctur circacotpus, ante-
qua ra corpori vniatur per ahquid pracce-
den* Ipíara opera t ioné traofeunte adeor-
pusjquodnon valeos bene percípere V á z -
quez hunc modum dicendi Gbyaierlzavitc 
Secundó .Nara modas ll;e ab Angelo 
pet íuaai vo lun ta tem in íc ipío productus 
non eft forma media r qua Angelí íubítan-
na corpus tangat jíicut ñeque modus vnio-
nis \ quo anima vnitur mater ix eíi forma 
media , qua anima mate r iamiang i t , ícd 
tautura eft c o n d l t i o , v t tangat;ergo(ub-
ílantia Ange l í fe ipfa v t forma contingei 
íubílatít íara corporis. Et tune inquiro^ 
quo contadu tangat corpus t V e l c m m 
tangir contadu f o t m a i t , at boc non , quia 
corpori nequit v n i n vt fo rma: vel tangic 
co modo, quo íubiectum tangir acciuensj 
& hoc non , quia Angelus non eü iubie-
c>um corporis , in quo iocatur $ vel tan-
gir contaciu, quo motor tangit mobi ic ; 5c 
hoc con , quia hic con taüuo in i'entcnna 
V á z q u e z prgcedit oranem operationem, 
qaaAogcius movet corpus: c r g o í ü b ü a n -
na Angel í v t torraa n u ü o moao tangit 
corpus, in quo Iocatur. D i c h , quodiangic 
Cuiuatiu vutut is . Sed tune mquiro , qu i i -
nam de iUc v íuu t i s coauctus ? N a m vei 
efl vlrfutís ad vlrtutcmi M eft, quo v i r t u i 
Angel í i m m e d i a t c í e i p í a cont ingí t v i r t u -
tem corporis , vel eft media opetationc, 
quá Angelusagai ¡ncorpus: íi p r i m u m ^ f c 
petitur arguracntum faítura de contacta 
vt f o t r a l ad raateriam, vel fubieiCli ad acci-
dens; í idicatur lectindura,ha;c ed lenrcntia 
D . T h . nempe quod Angelus tangat corpas 
per operationera: ergo. 
t e r n a inftb defttuendo fundaalen-
tum V á z q u e z . Ñ a r a i p í e adlnVetilt i ü u m 
m o d u m ni xus in eo, quod Angelus nequic 
operar! Ín l oco , nm pilas Qt in i l l o ; eum-
qae ih loco neqaeat eüe per í u a m rubtian* 
tiara nudcíurnptara , neeper vbi % &k nc-
cefle, quod in íe Ipío modum ptodueát í v i 
cuius vniatur loco antcquam operetúr i a 
í l lo.Scd h?c ratlo falfum aflumit:crgo n u l -
lius eft roborU.Prob. An t . ñamad Cephilo-
íophandü folü poí lemus induci ex eo quod 
Vidcmus contingere Incotpor ibusquaat is» 
quae nunquara experiraur operan in loco 
nifi prius p rx íbpponan tur efle i n i i l o ; íed 
haec rario nondebet nos m o v e r é i v t aííc-
raraus hoc ipíum accidere in Angelis; ce-
g ó . P r o b . M t n . nam corpas quantum ne-
quit ágete in aliad corpus nlfi di ¿fundendo 
v i r tu tem per médium*, virtttS aatemne-
qui t peí m é d i u m diffundi m ú prius üt ID 
prima parte m e d i j , qux contigu^ íe ha-í 
beat cura corpore operante , & lie indl« 
ftans nequit immedlate operari : vnde 
oponer quod vt ia di íUns operetur Imme-
díate prius per mocum iocalem approxi-
rnetur l i l i , óc fie eft neceüa r ium, quod ve 
aliquod corpus operetur in a l i o , prius 
i n d i o . V e t u m hxc ta t io non currit i n 
Angelo , nam Angelas non operatur ín 
corpas diílans diífundendo vi r ta tem per 
m é d i u m : ergo i n quocumque corpore 
q o a n t a m v í s difíante poterit immediate 
operar!, 6c fie non tcquiretur > quod prius 
fu incorpore, v tpo í s i t i m m e d i a í c opera-
i ¡ circa corpus; crgo ex h i s , quae experi-
mur accidere circa corpora quauta, non 
oportet codera mado philoiophan circa 
Angelos. 
Dices, V á z q u e z ad hoc induci ex i l l o 
axlomate Ariftot . agenft & patiens debent 
fjfe fimul , quod vníverlali tcr debet I n -
tel l igi , tara de agente, & paüocorpore is» 
quam de agcnn í p i n t o a l i , 6c paOo cor-
p ó r e o . Sed contra cft , nam ad verita-
(era di(3i axiomatis non requiritur, 
quod Angelus íit io loco antcquam ope-
isiuc m i d o , iutfoit , quod dura 
opG3 
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bpcrattó? loco corpDfco,Gí in i l lo^cam-
qur pe r lp í a roope ra t ionea i , vt infravide-
bimus,Angeluscor.nngac ióeain , ¿5c f i t i a 
i l l o , n o n c l tnccc í í t í ,qaodper alíquid prae-
v i u m ad operat ioocí i i fii [n loco. Et esrte 
hocpoterat videre V á z q u e z . Ecenim A n -
gelus íe aftive locat,dum attive producen -
do modum vmonis aótive íc vmtcorpo-
r í , & cum corpus ct iam dsbeat va i r i An 
gelo.eft necefle, quodptoducat modum 
incorpore , quovmarur Ange lo ; fienioa 
íübftaniia Angélica eft incapax fine modo 
íupetaddi to vmonis ad corpus, á forüor í 
corpus erit incapax vmonis ad Angelnm fi-
ne m o d o íuperaddito: educie ergo Angelus 
talem modum vnionís excorpore, f la-
men adtalcm a l i o n é e d u < a i v a m non pra:-
íupponitur efle i i i corpore: ¿ r g o cí\ in cor» 
poreper ipíam a f t i o n e m e d u a í v a m : non 
cft ergoverum,quodagens,& pacíensvnK 
vet ía i i ter l o q u e n d o a n t e a ó t i o n e r a , & paí-
fioncm lint üniul i íedíutf ic ie t ,quoü lint fi* 
m u í per hoc,quod opé rame v n o , & paticn» 
te altero, vnus (angi t ,& aher ungltqr^ 
$. V L 
Ptrum Angefo* fi* *** ^ 0 pe* modnm pra-i 
JentU , feu aliquod vbil 
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X g e l i s ^ a p ^ . & i •T'Sc S-poft-
quádiffuíe impugnavit m o -
idum dicendi Thomi l ta rum a l íe remíum 
Angeluroeífe in loco per íuam operado-
n e m ^ c a p . y . c o n c l u d i c ^ n g e l u m e í i e in l o -
co per iolana p r s í en t i am iax (nbítantias 
indiftamis á corpore »in quo efie dici tur , 
ac prolnde denominationem hanc efien-
d i i n loco ex parte Angel í foíum diccrc 
intr^níecum modum p e s í c n t i s , feu v b í , 
connotare tamen coexlilentiam corpori i n 
eodem ü tu , feu ípat io , in quo Angelus 
ex i íh t . Hunc modum dicendi íequuntur 
vt ¡n p iur imum Icluitae. ¿ j e t e rum T h o -
m'úXx, eflo affirment dar! in Angelo iftura 
modum prcelentia;, non tamen admií tunc 
per i l lum Angelum efle in loco quafi pee 
rationcm cont ingendí locum, íed efle quid 
confequmum aa i l l am confiamer defen-
dunt. Vnde ñt ¡n favorem coiumnof t ra 
concluso. 
Angelí non íun t in loco per modum 
praj íemiíe , leu per v b i . SIc icnet Schola 
Thomif t i ca . Et V r o b . p r ^ ^ ^ m a ^rígCiuS 
ett m loco per iU«4 jai ionc cuius p r i m o 
contlngU locum ~; fed iocüm pr imo non 
contingit per v b i , íeu p e r p r i í e n t i a m in 
locoiergoper i l i am Angelus non eil: ín l o - ' 
co . Prob. M i n . prxfciuia Angelí i n d i -
fíantis á corpore p r s íuppon i t neceflario 
Angelum Indiftantem á corpore 5 id au-
t c m , per quod formaíiter Angelus fitindí-
ftans á corpore ett i d , per quod connng íc 
locum : ergo de pr imo a d v h i m u m , praí-
lene ia Angelí ad corpus , íeu ad locum non 
eft id , per quod Angelus pr imo tangit l o -
cum. Explicatur hoc, nibi l potefi efle altc-
ri locaii ter ptíEÍens , quin príus i l l u d c o n -
tingatsvnde vbi,lcu pnefentia in loco dtffí-
nuur efíeillud , quod relinquitur ex adia^ 
cientia ad locum , & lecuadum diveríos 
modos tangendi locum aisIgnancur diver - • 
ía vbi : ñeque enim emídem rationis eít 
vbi Angelicam cum vbi corporum ; i l lud 
enim pucc diíf imtivum eft.hüc a rcun íc r íp -
t i v u m , qQia i l lud or i tut ex contaflu d l f f i -
n i t i v o , hoc ex contada circunícnprivo^ 
i l lud autc.m, per quod Angelus contifgic 
l o c u m , e f t i i l i r a t io formai i seüendi in l o -
co: ergo cum hoc nonf i t v b i , í e d a ü q m d 
pn t fuppofuumiadqüod íequitur pi^íei í t ia 
¡n l o c o , vbi non ene Angelo ratio í o r m a -
liseflendi in loco. 
Dicesj in Angelo non oportere arsig-
nate duas formas, per quarum alteram l o -
cum contingac» & per altera üt i l l i forma-
liter ptislcns, fed íufíicere v n á f o r m a m vbi? 
ad vtrumqueeffe^tum fotmalcm prícAan-
dum» ad eura modum, quo T h o m i ü a í non 
diflinguunt in Angelo duas formas,per,quad 
r u m alteram .üc in loco , & per alrerani 
operetur i n i l l o , af firmantes ipínm operar* 
i u loco mtranfitive efle elle ín loco , cura 
tamen i n corporibus duas f o r m á d i ü i n -
guantur; aliaadeflendum, nempe quanti-: 
tasialtera adopcrandum5ncmpc opetano-
Sed contra cft, n á m príeícntia in loco nlhÜ 
aliud eft , quam relatio indiílantias a l o -
c o : ergo íupponit rcm l o c a r a m á loco inn 
díf tantcm, ficuc & quíelibec reh i lo íuppo-
n i t luum fundamentum : ergo fupponic 
rem contingere locum per aliquid dif tm-
€tum ab ipia , arque adeó íupponit rem 
efle in loco per aliquid d i ü i n a u m abipio 
vbi.Quae do¿írina in tantum cft vera^uod 
vetificatur de o m n ¡ ente , quod eft l a 
a l io . Etenim forma rationalis non con-
tingit m a t e r í a m , neque eftjn i l la per i p -
íam praeíentiam, quamhabet iooia tena , 
fed ex hoc quod íe ipía materiam con -
t m g i t ; oritur 9 quod habet p r s í e n t i a m 
M í " M 
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ad ma fc r l ám: ¿órpús 6t¡á Chr i f l i non con-
t ingi t ípecies Sacramcmalcsper i p í u m v b i 
Sacramcntaic, í cex hocquod fe ip íoprour 
f a á u m ex pane cent ingí t í p e c i e s , orime 
v5¡ Sacraménta le . Ideravenf ica tu t j n cor-
pote , non enim per vb¡ circunícriptivurn 
cft i n loco, ñeque locum primura con i ín -
g i t , fed ex hocquod per íuam quanr i ta te r» 
contingit iocuucí ,oiUur vb i circunícripi i-
vunaiergopariter m Angelo deDebunt d i -
liingui QUÍC formas, per quarum alteram 
comingat locum * ¿¿per alteram fiipríe-
íens formaliter loco. Exemplum adüu¿tú 
de operatione non iuvat. N a m operaos 
In aliquo veré per hoc quod operatur m 
i l loconcingi t i l l ud , 6c i i l i vui tar j cont in-
git contacta v i r t iu i s ,& v n ú u r ve agens pai-
to i óc üc non eít heceiic diüinguere duas 
formas a per quarum alteram conünga tuc 
locus ,& per aiceram üat operatio i n loco: 
quod ft incorponbus quamis id dUtingui-
tur , hoc non c í t , quia repugnet operatio-
n i coniungere operantem cum operato^ed 
quia corpora quantadi l íanc Ínter le diitan-
t í a quanticativa, <Sc fíe oponer , quod ap. 
p rox imat io eorum fíat per iux tapoü t io -
nej» vnlus quantitatisadalteram ¡ ¡n A n -
gelo autem refpeftu corporis calis di í tan-
tia non reperitur , cum Angelus quancus 
non fíe ; Vnde Angelus , & corpus fo lum 
ciftant Inter le diÜantia v i r tuc i s , qus op-
rime auferrur per approximationem vir ru* 
t l s ; hxc autem approximatioformall ter 
fit per operationem , SL fie non requirltur 
¡n^ ngelo difíínguere duas formas^pet qua-
t u m a l t e r a m c o n t i n g a t c o r p a s > & p e í alte-? 
ram operctui i n i ü o . 
$ . v i r -
Vtíitm AngelusJit ¡n loco per fuatn operan 
tioneml 
746 • ^ í E L E B K . I S Eft apod T h o ^ 
roiftas fentcntia, quíe affir* 
mac Angelos efle i n loca 
per íuam operatione. Sic Antlqu!, fie M o -
de rn íve r i dlfcipult D . T h o m . afñrmant» 
quamvis ínter le d í f t inguamur , N a m aiij 
dicunt per i p í a m o p e r a t i o n e m e ü e ¡n loca 
comingcndo i l l u m , & timíliter habere prg. 
lentiá in i l i o ^ vnde non diítinguunt vbi de 
linea cí lendi ab ipia operatione. SicSalm. 
uaa.y.de-Angclis, d i í p . 2 . diü .5 . & M a g , 
Araujohic» q.3 2 . a r t , i . dlft. 1 .^ . rogabit. 
^ i i ) aicunr, Angelos locar i per operatioae 
í r a n f e u n t c , e x q u a producitu? v b i , ad eum 
m o d u m , quo ex contaba locan ad Ii>cuai 
producirur , vc l re íuhat vbi c i rcanícr lpú-
v u m . Slctencnt Ferrara g.coiv.rjg. c. ó S . 
E g i d i u s A al;) piures. Ali)dicunt ,ameee-
dfaterad operationemdari aiiquid a d í n -
ftar operationis, rationc cuius Angelus íc 
loco applicat ad inchoandam operauoneni 
exal iquocorpore .Hxctr ibui tur Ca ic i .h í c 
qüieU.5 z . a r t . i .Capreoio e t íam,óc Argca , 
tinas. 
Dico ergo, A ngelus cft In loco forma -
l l rcr per operationem iranfeunienu Sic 
tenet S é h o i a T h o m i í t í c a cum D . T h o m . 
plurlbus ínlocis^ Proexplicatione aaver* 
t o , quod licec Angelus non ncceísitctuc 
dum operatur circa aliquod corpus diüans 
diffunaere v i r tu tem per al iquoü ipaimni 
¡ n t e r m e d i u m > tamenpoteituc operarí m 
diüans diftundendo VJrtutem per m é d i u m , 
& tune erit in i l l o corpore per operatione, 
vir tutcm ,5c c í í c d u m í í e d n o n erit in re fíe 
diftanti tanquam in loco; quia lúa lubltaa-
l ia non erit l i l i pralens , led erit diuans, 
iux tadodr inam D .Th . 3 .p . q . 5z . a r t . i . vb í 
docet, quod anima C h r i l l i inaliqua parte 
infernifuirper praeícutiam íuae lubllantiae: 
¡n alijsper operat ionem, í euc f fcÜum, ni 
cü , i n inferno Sandorum Patrum fuitper 
praí íent iam fuaí íub l tamia íqu ia ibi i m m c -
diateopetatus eli ; i n inferno aurem uam. 
natorum tamum fuitper operationem , 
effectum ,quem p r o o u x i t ; n o n v t i m m c -
diateagcns m d i t t o ¡nfer ro , led vt agens 
pervir tu tem denvatam a b i p í o , & djifu-
í am víque ad Infernumdamnatorum.Cum 
crgo in c ó d u f i o n e dicimus, A n g c l ü c l k m 
loco per operationem tranieuntem, l o . 
quimurde operatione, per quam u n m e -
diaieagit immcdiationc lupporui, & v i r -
lüt is , í icque, (olum vbi immediate opera-
tur, exiftit tanquam in loco per ipíam ope-
ratlonem tanquam per rationem fonpaje 
cílendi in i l l o . S k expllcata conclulione, 
Prob. i l l am p r i m ó au'horirtt ibus D . T h . 
namin i . d i í t . 3 7- quaett. 3 . a r t icu l . 1. i n -
quit ; Quod altquid detcrmtmtur ad iacum 
altquem ,hoc non e í i mfi per hoc, quod per aU» 
quim modum applicatur adiocum illum , 
fion adaltum; hac autem appitCdtío.vel inte i . 
iígtturfecundumfituni y aut conta¿ium » vel 
fiCíifídumformam , vel feeundum operationem 
aíiquam. Sevundum form^, ficut anima eft m 
corpore, qfio modo Ángelas in re locata ejfe non 
poteft, cum non fit att us corporis. Secmdum 
fatemmtmn fttuw *fiwt pmt\tim t» Un-a, 
quam 
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quant detffnifiat i qvó modo Angelus ih loco 
rion eft, quia 'Jfwti* eius omnino afitu abfb~ 
iufa eji fecundum cmtatfumifícutm locoeíi 
corpail contaéius autem dtcitur dupliciter, 
pfOpríet& Mítaphorice\ pfópríe tangiré e ü 
bahcre vltimafimul:^ pati't quod boc Angdo 
eonvenire non potefltfaSius áuTé metapkoricas 
eji per a f í m í ficuP dicitur contrifians tange. 
r*>Ó* Angelo pote si eonvenird re-
Hnquiturergoquod Angelas dafiniñt vel de* 
terminan non poteff ad íocum ahquem ni/i per 
ofitonemi & operatwnem* Et isla eB opinio, 
qua ponit Angdum ejfe in locot in qmWu ali-
tuiloco per operationem applicatur. Et ideo 
Vhnc opin'mem fequéndo,qua vathnMior vi-
áettíft dicoy quod Angelus , & quíelibetfub~ 
fiantia incorpórea non poteíiejfe incorpore> 
vel in loco, n'pper operationem i qu<e effeóiunV 
aliquem in loco caufet. Hanceandcm í e m e -
t i ami íene t quodlibcto i . a t t . 4 , & 3 • con-
trag.cap.^S.ratJone t . 
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d c í u m i m t e x D . T h o í i j . io loco fcn t ,a l lé -
galo, quia vidclicec Angelas per id tanqua 
pet formameft inlocojperquod contlngic' 
l o c u m , Hcut corpus efí in loco m i o n c fuds 
quantitatis, quiaper UUracontiDglt locíi;" 
íed Angelus tanruria concingir locü per opc-
rationctn: ergo tantum per opera t íoncef t 
i n loco* Prob. M i n . Angelus nequir con-
tingcfe locum,fie,quod v l t ima Angelí í a -
perñcies^óc v l t ima (uperfíciescurpoils Qnc 
fimul, üc enimrtantum le tanguac corpora 
quanta : crgo folum poteft laogere locuca 
Vt agcnsini i lo:etgo per c p e r a t i o n á m . S e -
cando prob.eadem Minor,quiaper id A n -
gelus tangir locü . p r q u o d a l í q u a n d o cani 
g k maiorem locum, aliquando m í n o r e m ^ 
í e d h o c tantum poceft eúe operauo tran-
íiens : crgo tantum tangir lecum per ope-
ia t ione m . P r o b . M i n , n a m fu ora p robav i -
mus Angelum per íuam íub iún t i am non 
pode p r o l i b i t o íuo oceupare nunc maio* 
r emlocum, nunc minorem.cura fuafub-
Oanria íemper fie in íe omnino indiv i t ib i -
i is , &. eodem modo vna:probavimus ena 
non pofíe maiorem , 5c minorem iocum 
contmgere per vbi,quia p t s í c n t i a in ma-
¡ori loco íupponit contaé lnra maioris l o -
c i , & prcelentia i n m i n o n loco íupponi t 
contatlum rainorisloci: p robavi rnusc t iá 
per modum abiolurum p r o d u ü u m á v o -
lunrarc Angeli hoc fieri non polle , quia 
per calera modum nequic Angelus Víiiri 
corpori nifi per operauonem iranleuntem, 
per quarntangatur corpus,vc id,cai Ange-
lus v n i r u r ^ c ü t neqül t v d i r i anima corpo-
r i míi per ad ionem, quas rangar animam, 
& corpus: reftat ergo quod per lolam ope-
rauonem tranfennrem hoc fiaíj hite enim 
cum libere exeat ab Angelo , poreü ab i l l o 
educi modo ex ma ion loco j modo ex 
m í n o r l : 6í fie poteí^ efíe ratio oceupan-
di nunc maiorem , nunc minorem i o -
cum. 
748 Dices, rationem cUendi In 
maior i loco deberé l ub i eüa r i inirinficc i n 
re locara, U t-anmmexrrinfice íe deberé 
habere ad locumvíku t quanritas.pcr quam 
corpus eft in loco intr in 'ncej íubieáatur i n 
locato, 6c ex t r i n íke íe haber^d iocantem:' 
operario autem tranfiens é contra le ha-
ber, (ubleftarur enim i n m n ü c e in corpore 
locante, ex cu'ms potemia educirur , $s, 
extriní ice tantbm compararur ad Ange-
Tum operantem. Sed conrra eft p r i i r d i 
ñ a p operario,per quam Angelus ad extra 
operarur,non eftformalitcr mnf i ens , íed 
tantum vírtuaUrer 5 a d í o autem tanrum 
Virtualiter rf^nOens íubieáatur m agenre» 
ñon id patío: éfgo operario, per quam A n -
gelus eft in loco intílnícca ett Angelo, Se 
exir iníeca locato* 
Secundo dato quod í i t fo rma l i r e r r r an -
CenSj óc intrinQccÍübie£lerur ín pafl'o , (Se 
ficextrinfíce ío lum denorainet .Angélum 
opcrantemínih i lobO:at ,quinper HIam An^ 
gelus fu in loco : ergo nuila íoluriW? Prob. 
Antee, nam efío operario íit cxtriuíeca A n -
gelo , i p í u m t a m e n opetanremconftituitj 
& eius v i t iu tem ad patium , ex quo educi-
tur,apphcat.lníupeT per i i lam Argelus cor-
pus f ib i íubi jc i t , •&fubordinat: ergo nih i l 
obftatquod nbn í u Angelo intrinleca , Sx. 
íit inrrinfeca pallo j quiü Angelus non 
eft in loco per hoc , quod conrineatur ab 
í l l o , íed per hoc, quod active ipfum con-
tinctj, & fibiíubijcit, quod nequit fieri,ni-
fi aliquid i ñ t n n l e c u m in loco producat: 
vnde é contra res fehabet in Angelo , 5c 
¡n corpore quanto 5 corpus enim eft in l o -
co v t conrenrum , óccircuoícriprum a lo -
co , & mere país!ve le habens ad i l lud ¿ 5c 
úc opotret Í quod íit in loco rarione ali-, 
cuíus , quod fie corpori imr in íccum: c u m -
que nihl l poisit ümulc f ic in t r iníecum l o -
cato, 5c l o c o , corpus deber locan per a l i -
quid fibi intriníecum,5c extrinlccum loco: 
á n g e l u s autem e í l i n i o c o p c r c o n t í n e n t i a 
a í t i v a m l o e i , óc lie oponer, quod l:t in ío'-
coper ai iquidextr imecum Angelo, 5c i n -
t r inkeur t ) loco. 
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Dices fecundo ration! noftfíB, Ange-
lanaefle ín loco per contadumv'Irruus^O 
i t t o d o . q u o c o r p u s c f t í n l o c o perquamita-
t e romol i s j í ed in corporeracio cücndi ¡ti 
l o c o í p e d a t ad lineam cllendi: ergo Ange-
lus etic in loco percomadum vi r íu t i s ipe-
fiancemad l inean eliendl,¿c non ad lincá 
operandij ícnnus cmm c x D . T h o m . íupra 
addudo» quanüta ten) vircmis aliatn efíe de 
linca cüend! , aliam de linca operandi. Sed 
c o n t r a h o c c Ü , n a m q u a m u a s v i r ( u t i s ne l i -
DeacOendí nequit liüi Jubordinare corpus, 
nec poteft ob ím eminentlarn corpon í u b ' 
di» VwHuboidlnaii : tgicur nequíc elle A n -
gelo rano ef íendi io loco, P;a;et Cou i .qu ía 
nequiedar í ra; lo i o c i , & locatí ruli per hoc* 
qood locatum ubi (ubi)Ciac locuo)» vel pee 
hoc, quod locus fibi íabordinec locatuai . 
Prob. Anc .u ih i i ípedaas ad imearn e ü e n -
di ponic aiiquid inir iníecum in loco ; ergo 
n ih i l ípedans ad hneam eilendi iaAugeio 
p o u ü ubi fubdere , SL (ubordmaie iocuai . 
P t gvereaToau) corpus non dependec ab A n -
g e i o , n i ó quaado aJiq-aid ab Ulo recipu,ac-
que AngcMS a corpoce cum ob lu i íubli* 
miraccnun lineaelicndiabfolvatui: acor-
poce, & ab o m n i o i d i n e a d i U u d é 
Dices* /ingcinoD fubdi loco corpóreo* 
l iquidé U m i u t u r á quantitarc loci} & d l f -
finitút áb ílla^ita vt Angelus nequat elle n i -
ü ía tan ío loco verlas Q i ^ n J t u ü i n e m j & i n 
tanto verlusparvitatem. iníuper , Angelus 
á loco corpóreo babee üíaa3,pat t ic ipaique 
d i l t a n t i a m á p y i l s m u n d ! ) & centro cerrs: 
c rgo in linea locabilltatis Angelus (ubor-
ainatur loco9Ucet in linea eÜcodi otnnino 
íu indepcndensab iUo. Sed contra elt,nam 
nos neo neganaps,neque negare poíiunjas, 
quod poftquanii Angelus peroperactonem 
íibi rmiplicíter íubüic corpus» aliquomodo 
i i m i t e i u r a b i l i o >ric t vt in maionoperar! 
non polsu, quiavirtus Angelí U m i t a u c f t , 
<5c non potelt ñ m u l ¡n quacumque materia 
immediare operar I:nec ümil i ter negatnus, 
quod poí iquam cft in loco corporeo ,á cor-
porc diltanciam parcicipet á polis mund^tiE 
centro cerr.'ej íed quondlciams eít , corpus 
n o n p o í í e fibiadhuGÍccundum quid Ange-
i m n lubdere pr2Bcifla,& excluía opcraiiunc 
Angelí incofpüí ;c ]u iaünuúa ,quaj ípee tanc 
ad íincarB d icnui íum o m m u o inuepep. 
uentja a c o r p u r c ó c corpus cum ilJis eoni-. 
paratum cnani i i toa .n ino inacpcrjdensab 
l i i i s . tiaquc , vt corpus i i m i t c i / iagc iunj , 
oporrec pumrc al iquoü in te r ínediuo) , pet 
A quod imer Angslum ; & .co rpqsu ibaü i iH : 
d o . & conne'xio, qua podra pcvcrít corpas, 
dam locar Angetümi difíiníre JÍIum locaí i-
ter, 5c íubdere i l lümfibl quoad recenfuos 
cffe^us formales : hoc autem i n t e t m é -
d ium ínter corpus, & ca , quíc í pc^án r ad 
l ineamcí í end i i n Angelo^ n lh i l a l iudc í le 
pofeft, niQoperalio , qua Angelus opera-
tur in cotpore, ÓcticponimuS Angelos l o -
cari per opetationem. 
^46 A l i a ratlooc probo Gonclu-
fíonem.R.aiioformalis cOcndi Angclü ín 
io locodebeteffe ¡ tae levara ,$ác indepcn-
dens á loco,quodpoís íc Angelus pro l i b i t o , 
í u o a b í o l v e r e í c a b o m n ¡ i o c o ^ í e d h o c i o -
l u m po teü convenire ope ta t íon i iioer® , 
Ange l í , non vero cíus (ubííantias: ergo ta- , 
t ioforraal iscl lcndi Angelum i n loco de-
l¿etcffccius operario. Coníeq.efl b o n a , á c 
Miri .videcuí cerra, 5 r M a i . l ^ob .m pn iu i s . 
Angelus uc cft in loco , quodpotcit i ibcrc 
abfoivere fc abomni loco ; ergo ra t ioc t -
íendi Angelü ín loco debet elle ita e levará 
quod poisirAngclns pro libertare tea a b í o j . 
yerele ab o m m loco* Ant^eft D . T h í n d í a -
to loco íenren t . a r t . i i a d 4 . i b i : Nonrtpu. 
to incomtetiiertt > quod Angelus fine loco pofut 
cjfe, & mnin loco, quitado nailám operado-
nem atea hcu>n habet, £« quaeft. 3 . de por , 
a r t . t9 . ad 2. N>bil prohiba (inquit j Ange-
lo* non ejfs inloco¡(lmluerint-, quod óc repe» 
tic quodiib.e. are. 3 . ergo pote í i Angelus 
íua l ibértate ab ío lve rc le abomni loco.Sc^ 
cundo Prob. idem Anteo natnpcrfeí i i ís l -
ma forma i 'ubüantialis, nempe anima ra* 
t ionalis , no» obligaturcorpdrl , íedporcí i 
naturalicer ex lüercdepara raabomn» cor* 
pote : c rgof imi l i te r locabili^ perfc^i ís i -
ma, qualia luoc Angel!» nonobligsbunrur 
loco co rpóreo , fed porerunt pro lúa l ibér-
tate abíovere í e a b o m n i loco. Parct C o n -
leq. quía maior eít connexio anims ad 
corpus i quod informat } quam íit Angel í 
ad locum, á q u o l o c a t u n e r g o ú anima po . 
teft abíolvi ab o m m corporc,poterunt An-
gel í ablolvi ab o m n i loco co rpó reo . Ter-
110 Prob* idem Antee, nam Angelí potue-
tunr creari anre mundum corporcum, ve 
c ó m u n i i u r defenditut á Theolog is , quid-
quid üt de eo > an de tado ante mundum 
corporcumcreatl lint», ícd tune non eílene 
m loco corpóreo : igirur í iclunt i nco rpó -
reo loco,quod pouuat naturalitcr ab-
i o i v i ai» o o i n i cerpo-
reo loco. 
Sol-
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750 ^ l O Ñ T U A Conclufionepti-
fno Atguitur. Dcus non eft 
in rcbus iafiquam in locó 
pcropeTationcm, qua opetauiF in i l i o : er-
go ñeque Angelus. Con íeq eftbona , & 
Antee. Prob. Deu^ eft in rebus tanquam i t i 
\ loco per Íuam ¡ n i m e n í i c a i c i n j q u x i n D e o 
tantum fpe&at ad lineain eftendi % non ve-
ro ad í incam operandi: ergo non eft in re-
bus tanquam in loco per íuam Operailone-. 
Ad boc, con ímun i t e r te ípóndetur , negan-
do Anteen nam ¡minóñfttas i n Deo non 
correipOndet ¡n Angelo rai ioni tangendi 
l o c u m ^ exlftendi ía loco¡ íed corre ípon-
de tvb i 1 5c p rx íen t ix ¡n loco: racioeniox 
tangendi l o c u m , íeu exiftendi in loco i t i 
Deo eft í u a o p e t a t i o virtualiter t r anüens , 
qua applicatüt iubftaht iá divina ad locum. 
Sed contra infto , nam l l in imení l tas . 
non eft id,per quod Dcus habee continge-
re res i inquibuséft taaqua-íu in loco , íed 
tantum él\ lüa vbicátio ¡n rebus vt la loco, 
íequ¡ tur ,Dcum ab íeterno non efle ímmet i -
iumtúcut ñeque absterno eft operans)íed 
tantum imeíaporc} Coníeq;cf t falíum:er-
go.Prob. Seqücla jVbinoncbnvcni t reí lo-
catoe n i l i ptaMuppoüto coaractu loci j íed 
Deus peí operationcm virtualiter t raníeü-
t em not iabas te rno . íed tantum in t empo . 
re tangit res: igitur 0 immenfuas eft vbié 
quod Deus habet ín r e b u s c ó n poterit Deo 
ab xterno coavcnite. C o a f t r . E t e a i m q u i á 
SBternítas non convenit Deo n iü prgíuppo-
fitc immuiáb i l i t a t c , fi Déus ab ifeterao non 
eficí imroutabilis, Dcus ab acterno nón c l -
íct s t e r n ú s : ergo quia vbican in loco or i* 
tur ex contadu l o c i , l i id , per quod Deus 
locacont ingi t tndn convenit Deoab x i t i -
no , íed i n tcmporc,enam vblcan in rebus 
non conveniet Deo ab geterao^led i a t e m -
pore: ergo cum contadas Dei ad res ad ex-
tra per aos fitperóperatiorícm virtualiiec 
tranleumem , ü D c u m Vbican eft ef te im-
menfum , ücut ab aeterno non eft operans 
trankuiuer , ab aucrao aonertf imracní-
íus. 
Conf i ra^fccündo .Éten im quiá in nd-
ílrafeiuentía Angeluscoat íagi t locum per 
opecationcm, & vbua loco coavenit hú-
g e l o p o f t c r i u s a d o p e r a n o n é j n o n ponimus 
voi i n Angelo ante cius opetanoncín . ' eigo 
í i m i l i f e r , quia vb idiv inum convenit Deo 
ranonc contadas rcrum .qui ñx per ^peta-
i ione» non potenmas prias poneré in Deo 
vbl ,qua in cius operáf lone u ; ergo i l i m -
m e a ü r a s cft vbi dífcteufScát Deus ab eter-
no non dieifur opcrans,ab xierno n ó dice-
tur im«7icnlus. Conrir i rcr t io .Erci i imíiquia 
relatio DbmuíiJ o^quit Deoconvcnsrt niíi 
ponatar ía re relatio í crv i ta t i s ex parte 
crearurx, du.ri haectarifum in ^empore po-
n i í a t , etiaai relatio Doirt lai j in t>éo l o l ú 
in tempore ponitur, íed vbi eft qaíédani re-
lano.qaas reí neqnu convenire, n í a e i c o -
r a b a loen ergo dum rario tadiVa IOCIDGO 
tantumcOavenit ia i é (apore ,e t ¡a ta vbi la 
rebus ío lum cón^eaic t D e o ín í e m p o r e , ^ 
íi i m m c n ü t a s c f t v b i , Deui abaiterao non 
cric iramcnlus. 
P r o í o l u t i o n e horum advetto. Quod 
ficut v i r i u s D e i á d i v a , quae omnipotwnria 
eft dupliciter coriíide.rari poteft , velper 
modum a¿las p n a ú i ve l per modum opc-
rantis m aáufecundo j l i c in in^enUtáspo-
teft dupliciter capi i vc l per m o c ü m adu¿ 
primi , velper modum a¿ius íeCundi,acam-
pe vt in exercirio Deum coaftltuit rcbiís 
pra:fentem; Rurfus íieut o m n i p ó t t n u á per 
modum a ü u s pr imi coallderacá eft Deo ra -
í i i v a virtus rc rüm adext ra ,óc vt á¿lüd)i icr 
operáns eft aétuaütcr res ad extra coa iu i -
gens, ftc i 'unenfitás per moda ni aitus p r i -
nai non coaftuuit Deum á<íualUtíf tcbuS 
prx íca t é , í ed dat úti ab i t e r n o id¿ per quod 
tebus ab iplo in teaipOrc ope t áus enr p^r^-
lensi ia excrcaio a a t e m í u a i p t a , dat Dcci 
ádual i te r rebuseftc praílfeafcai; Rurlus ü -
Cuí virtus t ad iva rerum pet modum acias 
pr imi Deo conveak abíeieroo ,6c v t e o n -
tingensconvenit DeO in tempere , üc í m -
mealitas per modara adusprmsi Convenir 
D^o ab a í terno , per moduni vero Deum 
Vbicántis ineXercnio convenit D e o i á t e -
pore; Vade íeiriper habetDeo convenire 
poft r á t i o n c m formalcm cftendi in rebus 
proportiOnc tamen ícrvata adtus pr imi ad 
a aampr imum , Óc actas lecundi adacium 
lecundua:. 
Éx bisad prima dift.Mai.fequimr Deu 
áb xterno non efle immen(una,ücut n e q a é 
cft opcrans, imaiénfi tare per modi im aduá 
pnnai , negó M a i . immenlitare vb icaa té 
Deam meic rc i i io j , concedo M a l & ne¿6 
M i n . mi tadácamdi f t inc t ioaé , D e u s e a j í ñ 
ab xierno per moüurñ adus pr imi alCitut 
imaieníás , ftcüt &; dicirur onaupoicus. 
Ad pnmam C o a t i i m . c o n c . Coaleq. nam 
per-
5 8 6 T í a a . X V I . D c A n g c l i s : 
perfedíOjqoíedát vbi^ab « t c fno convcnic 
DtOjíed vbicari iocxcrc i i io folum convc-
nit in tempotc. Ad íccandom dift. C o n í . 
non poteri '^us ab aeterno poneré in Deo 
v b i anreoperationem cum excrc t t ío v b i -
candi i conc. C o n í c q . per m o d ú aftus p r i -
m i , negoConleq. 
Sed dicls, cur ín Angelo ante cías ope-
t a i í o n c m rranícuntem non ponimus vb i 
aóhuc per modum aufcuspnmi , & i l lud ín 
Deo ponimus,cum er iamin Angelo virtus 
operativa per modum adus p t l m i detur 
ctiamaiue operar ioncm? Dico , non poní 
Vbi i nAngdo per modum a í l u s p r i m ^ q u i a 
noneft incoavenJcns ,quod i i l i accidentali-
ter cpnveniat relacio príeíentiíE ad rcs/icut 
& accictcotalucr el convemt operatio: po-
nitur autem in Dco ab iErcrno,quía n ih l l 
reaic jUi intrmlecum porelt i l l i advenire 
l n temporc. Secundo d;co , quod Angelus 
non fit praíiens loco per ío lara m u t a t i o n é 
locí , íed per mutat ioncm eius m t n n í e c a m , 
6w.lic adquirir p o d a m í n m a í e c u m vbica-
tion]$ quotiekumque de novo e l i in al iquo 
loco; Deusautcm fit p rs ícns loco per io iá 
Qiu,'ationcm iocj,Óc ú c c ü neceúe .quod id> 
per quod formaliter cft loco pr^lens^t idé 
cum ipío,sSc íie debet absterno i l l i c o n v c -
nirc. T e r t i o dico , quod m Angelo ratio 
tactiva locí íqux eít ü p t r a : i o , n o n íeparacurj 
aCtüali cont adu ab i pío jnDeo v i ro lepara-
tur.qyia a d í o ta¿tiva}ücui & a d í o operati-
va ab íc t e rnoconven í t Deo,cffc¿l:u8 autem 
tatvgendiííicut & operandi lo lum convcnic 
Ja temporc , Ce Ge non cft mirum , quod 
ct iam voi conven ía : Deo i e p a r a i ú a b e x e t -
cu io vbic in t í i . 
^ d tertiam.nego Maíoremtef lo eoim 
ab acterno ex parte creaturx poilercrur rc-
larioiervitunsttamen ex parte Dei non po-
ncrctur t e ia t ío realis D c m i n i ^ q u i a v i d í -
cit D . T n o m . l u p r a q u a í f t . 13. Dcus non eft 
emldem ordmis cum creatura,^ úc nequic 
jreaiiter refeni ad i i lam,ñeque ab eterno, 
ñeque in temporc:relaiio autem D o m i n i j , 
quíe rationis c Ü , n o n p o n i t u r i r i D c o , niQ 
relatio íervi tu t is ponatut ex parte creatu-
rx > quia Dcus non refertur ad creatui á, uiíi 
qu iac reacu ta rc íe r tu t adiplumj vbi autem 
div inum non e ü relatio ad crcaturas, íed 
cü quid ablolutura, ücut etiam io creatu-
IJS vbi prardlcaiBcntale non cft relatio pr f -
dicamcuia i iS íe f to fit tf3nicendentalis,& ue 
tíebctDco ab aeternoconvenire t quamvis 
jelat jopríElentiae ad crcaturas, qpaí tat io-
niseft^n icmpocc Dco conveniat» ücut & 
creaturac, quibus Deús fít prafens !n rem-
pore, fiunt. Sic refpondetur communltet 
argumento fado. 
Sed mellas teíponderur argumento 
pf ínc lpal í , negando quod i m m e n í u a s In 
Dcofpecletad Uoea'ral efíendi.lícct ípeííec 
ad lineam eftendi in loco.Efenlm credidc-
r i m , quod immení i tas non Cu quiddift in^ 
d u m adceqUatca'oornnipotentia.led ntip-
faomnipoientia í t eundum aham confide-
de ra t íoné j e t e n i m o m n í p o t e n t i a dúo ha-^ ^ 
b c t , & habet prodúcete eftedum ad extra, 
& habet per ipíam p r o d n ü í o n e m cont in -
gcrepaffum, in quo cffectum producit: íe-, 
cundum primam coniidetationem dici tut 
omnipotenna, iuxta íecundaui dicuur i m -
mení i tas , 5cficut abffircrno dicitur omni^ 
potens, quia ab « t e r n o poteft íes produce-
re in temporej ta & ab xterno diclíur i m -
menfus^ quia poteft contingere resprodu^ 
cendas in tempore , adquod non lequituc 
vbtreale }ÍCÚ ío lum relatio ranonis , quas 
convenlt Dco ex tempore , ex hoc quod 
¡n temporc cxjftit ¡n r ebusá í e p r o d u c í s . 
751 Secundo atguuur, prius A n -
gelus eft p r s í e n s c o r p o r l . q u a m opetetür in-
corpore, óí ex corpore: ergo ptsientla l o -
calisadcorpaspra:cedic operationem , pee 
q u á m Angelus operatur incorpore. Prob, 
Antee, pnuscft agens appbcari palio,quam 
operan m i l l o , nam aaiotranfiens egre-
ditur ab agente vtconiun4to paflo; ergo 
pnuseft coniungi pafto > quam operar! i n 
i l l o . Confir . Angelus opcraiur In toto coc-
i ó , fiquidem mover to tum coclum.5 & ta-
men non eft i n to to coelo:ergo.ln(iT^er,por 
t eü m o v e r é corpus non moi uscom cotpOr 
re, íed quielcens: crgo operatio non cft ra-
t io formal i sc í l end i i n l o c o , alias vbleftec 
operario, ib¡ efíiet Angelus vt in loco.Con-j 
firm.fecundo,nam priuseft efie,quam ope-
ran: crgo prms cft efle in loco, quam ope* 
tar i in loco.Patet C o n í e q . ápa r i t a t e ra-
nonis. 
ioannes á Sanfto T h o m . v t hoc argtt-
mentum (olvat diftinguit duplicó forma, 
l i tatem in a l i o n e t raníeunte Angeliialiam 
applícationis vinut is operativas , ¿ c c o n -
iuniíiionis cum l o c o , v t m ¡ l i o , & ex i l l o 
Operetutjaliam operat ionlSíquam exftlicac 
iuordinead eftectum , quemin loco ope-
ratur. Itaquc ipfamet a£lio t ranüens haoec 
duasdíveríasexpreisiones, nempeconiun-
¿t ionís agentis cum paflo, & operationis 
in i l i o : vnde ad argumentum reípondet i n 
forma vdi f t . Amcc. ptius natura Apgelus 
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eftpr^enscorpori ,quam operctur Incor-
porajprlus per &Hqüam formam d i í l indám 
at? ipla a l i o n e , ipíasnque praecedentem, 
neg./\mcc,priiis,id c l í p e r al íquamcxpref-
fjonem a^ionis antecedentem ad expref-
fioncn effedioniSjConcedic A n r . & d i l t i n -
guir Coní .antever t i ! : adionem uan íeun -
tem lub omnl cius 'ixpreisione, neg. Coní ; 
íub a l iqua támumcxprc l s iünc eius,conce-
dic Confcq. 
HJCC tamen folutioquamvis videatui? 
íubtilis , vaide tamen difñcüi^ apparet, 
Pr imo, nam íi admi í t a tu r quod eade a í t i o 
poteft pr in io applicare agensadpatium,& 
deindc operari effiííhim inpaf lb ,& ex pal-
l o , fcqui tür ,quod etiam Deus per noftraca 
a a i o n e m , v í á D e o c f t , poísic nosapplicaré 
ad operandum,& Cíe non requlretur auxi-
l i u m prasvium/vt Deus ad operandum noá 
applicet d i f t inüú ab ipía opera t íonc;Conf . 
i n Schola Thomiftica nequit a d m i i í i : er-
go. Prob. Sequela, aCUoagenrís iuXtado. 
í t r i n a m datamcapax eltdupiicís f o r m a l ¡ . 
ta t is . íeü exprelsionis,perquarum primani 
Angelus adlive íe appllcat ad pa l lum, ve 
deinde per aliam formal i ta íem eiufdeíri 
adionisopereturin patío; crgo & reípe¿tn 
Dei poterit habe reduasexpre í s iones , per 
quarum prima pra:vie Deus applicet crea -
í i u a m ad operandum i óc per aliam fímui 
cum c r e a t u r á o p e r e t u r i P r o b . C o n l . n a m íi-
cut i l l aaa io eíi a creamra,ita e l ia Deojled 
VE etí á creatura p r imo i l iam appiicat ad 
pallamjVt deine opereturin paílo: crgo v t 
eft á Deo poterit pr imo applicare creatu 
i a m iuxta p r i m á m formalitatem ad ope* 
randura,iuxtaformalitatem íecundam cu, 
Ipla creatura.SecundOíiHa a í i i o íub expref-
lione appücat ionis , lub qua vnit Angelum 
cum corporc,vel producit aliquid in Ange-
l o tantum, vel producir aliquid in Angelo, 
& corpore fimuliVel n ih i l producir; ís p r i -
m um: ergo prout fie )non eft tranQens,quia 
tantum producit ¡n Angelo; ftíecundum: 
ergo íubconcepm applicarionis haber er iá 
exprelsionem operá t lonis tranlcunris : l * 
dicatur ter t ium : ergo íubftantia Angelí 
íe ipía in genere cauíos formalis vnietur l o -
co per folam yoluntatera extrinlecam A n -
gelí , quod hie Author nonadmitci t . 
Dices , producere aliquid tantum 
in Angelo , nempe vbi /<$c modum praj-
íenr ix in loco,nec indeíequi , quod íubllá-
tia Augcli le ipla ínfraal i í ive vmarur, vel 
contjjigar pai lam, fiqmdcm ínter i l lam,5c 
paftuin mcüia t ad^io appUcatjva v i r tu t i^ 
Angelí ad operandum.Sed c o n r r a h ó c e f t , 
nam t p c i p l o . q u o d a £ t i o Angélica tubfor-
maí i ta te applicationis tannim producat 
aliquid m Angelo, í equhur , quod íüb i l la 
fonnalitate a d í o non conur gaí pafluni: 
ergo medía Illa non porent Angelus paf-
íum conringere. Prob. Ccnfcq. n-m.pai-
íum non cOntingirur ab Angelo.niu aliena 
forma media iüuaconr jngar ; íed fi taatuai 
producit aliquid in Angelo ,non producic 
aüqudm foraiam imiuedUrc paüum con-
tingensi ergo.Anrec. vero Prob. nam pa í -
fum ve paíium nequit a t í ingí ,n iu recipicn-
do aliquid a í i ive caufatum ab agente : er-
go dua* illaaCfcio nihiiJproducit inpaflo, 
non cont iogét paüumr vt palium. 
Dices,adic?rtem íub forma In áte appll-
cat ioms attingere paflum íolum vn i t i ve , 
hoc eft ío lum vnire Angelum palio jVtpo l -
üi operár i in i l l o . Sed contra eü , nam i l la 
Vnit io Angelí id paflum jve l ftt producen-
do a i íquem modum vuionis ín palio , quo 
vniatur Angelo , & tune illa aCtio habebic 
formalitarcm produttionis , ác operario-
íiis (ub exprclsione applicano^is, quod eft 
Contra if tumauthorem , vel fit n i h i l p r o -
ducendo, quOd fubie^tetur in pa l io , " & lie 
Angelus illa medianre non porenr palium . 
coniingere, qiiia forma , per quam poteí t 
paf inm-comuigercdebeí lubordmare illuci 
^ngelOiquoOnequibit h e r í , l i torma p ro -
ducía intr inüce non icciplatur in pailo¿ 
T a u d é m impugnatur hiCmodus dicendi, 
nam ve lUla a d í o lub forraaluate appli-
cationiscducirur ex patío , vel ex Angelo 
agentejft hoc í ecundum, illa aóí io , pxoút 
í i c , e r i t imroanens, óc l icer i t incapax ,vc 
i l la Angelus tangat paflum} í i p r í m u m ; er-
.go bene poteft in tc l l ig i Angelum operari 
i n c o r p o r e j ó t e x c o r p o r c i ü n e e o quod prg-
Vic coníungarur corpori i five pet iplana 
á ^ i o n e m * í iveper formamab ipla dit í in-
Ü a m . 
752 Áíi tcr ergo tefpondetur ad 
á rgumen túmi , neg. Antee, ad prob. dico^ 
l a t t lonem educi ex pallo,óc egredi ab á g e -
te palio coniUncloper ipíam operarione, 
i ion per aliquid p f^v ium ad ii lam Í íicuc 
anima dicitur a¿tus corporis , non corpo^ 
ris ab aliqua forma diílin£ia ab anima pro-j 
venienris , Óc íicut (peciesimpreíla repias-
lenrát poremiíe cognoíc inva; proxime po-
tenii cognolcerc , quam tamen ipía fpe. 
ciesfacu proxime potemem cognofeerc. 
í t aque dupkx debet conridetan conmn-
a i o cum palio jaUcta per Gonu^mx) quan-
«i-
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sitativtim .qóx fif pér hbc,qíiod v l i ima ca: 
r u m í quceconiunganfuríim firoul, Óc iíla 
con ion í t io neqair ficri per Ipiaiiv operarlo-
nem,1cd debet iti a^enribus corporeis p r s -
íupponi adUIamiairera eft coumnát io v i r -
turisoperativíefub muñere virruris opera-
rivcc>& hiecformaUter fit per ip íamopera-
t ioüem,Gc,qnodipfum operan intraníirí-
Vc fu locum cangere,& fie tangendo fu c ó v 
iongereagens cum pallo. Eü\ ¡nquiratur, 
qu£enam ex his formabraríbus fu prior al-
t e r a d o conmngere. vel operan? DiCO , in 
j l l o .qo i lo loconta^u virtutis Vnirur alie-
r i , neutram elle altera p t lo rcm : fiquidem 
ad priorirarem requiriiur d i í t ioc t io , & I n -
ter d idasf ^rmajitaies nonoponct d i l t m -
guercled illas tanmm divcrüs nominibus 
explicare. 
A d Í e c u n d a m t P r o b . q u s , c í Í prima C o n -
firmatio dilt. M a i . pperamr in totocoelo 
iromediatc immedianonc v i r t u t i s , n g . 
M a i . immediate in vna partecoell, & ift 
aííjfs mediare per v inurem á le dif laiam, 
C o n c . M a í . & Conc.Min.necgo C o n ú quee 
c í t d o í l r i n a D í T h o m . h i c qua 11.5 2éari ic*2. 
íbi'.Nec tameBoportet,quó£i(i oliquiJ Angelus 
imvet coBlum,quod pt vbique, qmanwappli*' 
cutur vtrtus eius rufi ad id, quodpftmo ab ip 
jo tmvetuf.vwíáuiípars CG&Tt e¡iy inqua pri-
wo efcmotus)f€Íl frt pars Oñentín vnde etia 
Fbilofopbus ¡n 8. phypcomm virtutem moto-
vis eosíorumpttrémt pattiOrtentis. Sédela^ 
tius cum ttaddlt íupra quasft. 51 . a . 3 . ad 3 . 
i b i : Angelí autem movtntur ftr aacidens ad 
moíum corpafam ojjumptorum , non autem ad 
motum corporum cveltjliumjetiamfi ¡intin eii, 
ficut motores in mobUtbusi quia corpora asle.~ 
Jita non recedunt de locofecundum totum, neo 
determm.itur Jpmtui mpvmti orbem , locui% 
fecundumaliquam determínatam paitemlubm 
/ianitAorbis,quisnmcejt tn Orientt^nunc m 
Occidente-, fe¿Jecundum deUrminatum[ttum 
quia femper efi in Oriente vlrtus inoventis, 
í t a q u e Angelus ex litu d e t e r m í n a l o O r i é -
tis impel l i t immedía te rotam coeieítem, 
íecundum quod eius partes pervenlunt ad 
fiium,vbi cíl A n g e l u s ^ fie immediate ta-
¡ t um movet partes,quaB tranlefit per Otien-
tem,aliasauicm m e d í a t e ^ per vircutem 
diffulam , & tic non í cqu imt íquod debeac 
elle in toto coeio. 
Ex qao paree ad fecundan^ Conf i rm. 
[Angelusením qu i ekés in detcrminata par-
te O n c n u s m ü v c t coeiumjnectamen m o -
vetur ad motum coeli, vt D . T h o m . d i c i t , 
qma nonea i acoeüdc tec i^ ina i a p a n e ^ í ^ 
in fiíu Orlentis, per qiicd t taní i t roraccel í , 
& ü c e í l o illa pars moveatur , Angelus non 
movetur í ledquiefcU, quiaexeodera ftm 
femper mover.Ad tertiam C o n f i r m . n e g ó 
Con í . ad Prob. negó quod Ge parirás, nam 
in linea efiendi fu^piiciter agens nequit ef-
ficere propr iüe l ic jác íle eft oeccílc, quo4 ! 
v t opetefur prxíüpponatur eííc í lníplici-
ter:elie aurcm in loco , quod eü cílc íecun-
dum q u i d í p o í e l i e i k t í M u s ipfius agemis, 
quia e ü c i n locon íh i l eíl aliud , quam l o -
cum cócingerc ,& coat íngere conia¿iu v i r -
tutis níhll elt aliud 1 quam efficere al iqai i i 
in paífol& fié non tequiriiu^quod opera-
r i in loco p r s í u p p o n a t c f l e i a loco c u m , 
qul operamr. 
if. I X , 
Sohuntur alia argamentai 
75 3 E R T Í O arguitur. Si Angelus c(-
JL leí i n loco per luam operarione, 
íequererur quod moverctur ad 
m o t ü c o f p o i i s m o t i j & quieíceret ad quie-
tcm eius caufacarn ab ipio»,Coníeq. eít tal-; 
lum;ergo.Prob.M¡n.coelc í ies Iphfta; lem-
per moventur ab Angelis5& tamen Ange-
lí (emper quieícunt in determinara parre 
O n c n u s : ergo non moventur ad m o t u m 
corporum motorum ab ipfis. Confir . anir 
m a rano nales inftatu íeparatioms (unt In 
loco , & moventur de loco ad locum ^ Se 
.tamen non polluot m o v e r é corpora abip-
üs nonvivificata,vt d o c e t D . T h o m . Infra 
quceD.iiT.art .^.ergoratioeflendi in loco 
lubltaniijs immatenalibns non eft caruiq 
operarlo tranliens. 
Nec valet u dicas,animam fcparatatn 
duplicuer ípeílari pollej vel vt f o r m á c o r -
poriSjlubqua ra t ione ípe th ta j í c rva t habi-
tüdincm ad corpus, a qup íeparata e l l , v e i 
vt íubílantia íepara ta , qua raiione gaudet 
modo effendi aiijslubílantijs immatc r i a l i . 
bus comple t i sdcbi to í í i pr imo modo con-
Cderctur, fie verum elle, anima fcparacam 
inonpdfle m o v e r é aliud corpus praeter i l -
iud,cuiüsef t formajnon autem eüe verum 
C íecundo m o d o l p c d c t u n f i c e n í m cum i n 
m o d o e l k n d i Angelis aislmjle,tur íparítec 
aíslmilatur eis in hocquod cl ipbílc aiove-
rc naturaliter alia corpora:ficut obeandem 
rationcnijefio anima, vt corporis forma, 
Donpoísu inteiiigcre mfi cntia phantafja-
t a , t amen íepa ra ta , dummodo t l l c n d i A n -
ge lomm^i^i la [u r#c í la^ a í s iau iamr eis 
ín 
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lo modo io te l l ígend i : vnde intelliglc per 
ípedcs infuías .& üncconvc i f ionc ad p h á -
t a í m a t a , úcut íub í lan t i s completoc iepa^ 
rats* 
N o n (jnquano) valer 5nanQ í e c u n d u m t ) . 
T h o m . i o c o in argumento adduí lo in íolu-
rione ad i . anima e x narura íua cft derer• 
minata ad m o v e n d ü tantum corpns^quod 
viviñcai ; í c d d u m cú í epa rau á corpore* 
nullum Corpus v i v i f i c a r p e r íe pateeági-
rur (eparata á corpote nequit m o v e r é alt-
quodcorpas. Ñ e q u e pamasadduCta iuvat^ 
nam vt bene dilcurrit Caietanus in eodeoi 
ar t ¡cu lo ,anIma ex natura íua non efl deter-
minara ad intclligcnduro tantum ens phan-
tafiatum , (edadintelligendumcns ve ü c : 
vade intelligere p r í m u m ío lum coavenit 
l i l i ra t ioñe ítatus coniunftionis cum cor-; 
pore 9 & fie feparaca á di<fto ftatu non ma-
nee alligataad intelligendum ens phanta-
í jatum.óc fie póteft inccliigercpec ípecies á 
Dco i l l i infuia?. 
A d hoc argumentum, d i f l . M a i . fi rab-
vcat corpas femper ex eodé íi[U>negoMa¡¿ 
fl moveac matando ú t ü t ü c u t Qc i üud m u -
tat corpas, quod ab ¡ p í o m o v e t u r i c o n c . 
M a l . & neg. Min^ ad Prob. dico, Angelutn 
m o v e r é íphgrara Cemper ex eodem fi^* 
nempe ex pattedeterminara Or ien t i s , & 
fie non mover i ad moruru fpherns. Dices» 
lAngelum non poüc pertc ver are in eodem 
fuu ,n¡ í icófpüS ,quod movct ,ve l ems pars 
per íeveret In e o ü e ñ t u ; íed nec tota lph£-
ia ,nec pa r s íph^rs pede vera c femper In eo-, 
dem ñ t u i c u m p m n í a lint i n con t inúo m o -
tu:ergo Angelus n d poterit m o v e r é ex eo-
dem i l tUjf i in i l l o Tu per íuam opcrat ione« 
A d hoc,nego M a i . fufñcit emm ve íempec 
iir aliqua pats íphgras mobiiis i n í i t u , ex 
quo movet Angelus, nec requiricur > quod 
lie ¡fía de te rmína te j v e l I l l a : iicut dieune 
phyfíci, quod locas materialis íemper eft 
vnüs ,& immobilis .quia licct varientur ma 
terialiter íuperficies ambientes,tame í e m -
per datur íuperfíciesamblens corpus i n ea^ 
dem dirtantia á,polis mundi , & centro ecc-
tae:eftcnim illa var íat io materialis ta tum» 
fíe non to l l i t vnitatem formalem,& i m , 
mobil l tarem eiuldem loc i . Sicergo dico, 
quod dum vnapa r s íph? ra í r c i i nqu i t ; ú tum, 
in quo mbvet Angelus, alia immed ia í e 
íuccedic, variatio i l larum partiem mate-
r l i l i t c r íc habet .dum íemper vetifieatur de 
ípb?ra , quod íecundum aliquara parte i u i 
accipu motuai ab Angelo ex determinatai 
parteQricntis,&; fie Iph^ra íemper íi>ove-
tar^Sc Angelas qüiefclt in eodem Gm. 
754. A d fecundam loannes á SanQo 
T h o m a negat M i n . a l k r i t c n i m í a n l m a s MI 
ftaruícparatíonispoüe m o v e r é virtutc übi 
naturaliquodcmnqne corpus ^ a iae f to m o 
Veré vivificaado in genere cauice formalis 
tantum fpeüet ad animam <ub muñe re ,5c 
fíatu formiE , po teücameniUi convén i re i n 
ftatu feparationis,in quoAngcl is a ís imila-
tur,movere alia corpora non vivificando 
illa:vnde aüet i t^ánimas aícendere « 5c d e í -
cendere pee propriam naruram operando 
m o t u m localcm in corporibus. Sed ml ro r 
doótifsimum T h o m i Ü a m i a c c r r i m u m q u e 
defenforemD.Thoif ic in hoc recedere á 
doctrina D .Tho .qu i loco citato ex quaft. 
ny .a re .^ . i t a c x p t e ü e tcnct,animas i n í t a -
t u íeparationis virtute natmali íua nul lo 
modo p o ü e m o v e r é corpus, míi vivifican-
do Ulu4,iquod nül lacxpi ica t ione poís lc ia 
oppofitum adducUquod v t appareac addu-
camli teramems. Incorpore enim articu-
l i , i n q u o quaeficrat(non de anima coniun-i 
•ftacorpori, íed de il la vt feparaía) v t m m 
jpoísir corpora ía l t im locaii íer moveré? 
Refpondee: Dicendum , quodanltna fep¡trata 
fuá naturali virtute non poteíi moveré ali~ 
^qupdcotpus: tnanifeñurn e í í emm,quod cum 
anima e í i corpoñvmtamn movet corpus m¡t 
vwíficatumivnde3fíahqmd membrum carpo-
rls mortifiatur, non ohedit anima Adtmtuta 
iacaleifiynanifeíium eflautem, quod ab aniws 
millum corpus vtvificatnr , vnde nuUnm cot-
fui obedit Had motum iúcakm, quantum e í i 
de virtute faá natura, fupra quam pote.si ei 
aliquid eonfhri virtute divina.Q¿úá c lar ín^ 
Sed pondero excmplum D . T h o . íi anima 
íeparata á c o r p o r e íaaberet v i r tmem nacu-
raiem ad movandum localiter corpas, í e -
quere íur ,quGddum a l i q u o d m c m b r ü n^cr-
ijficatür:á quo anima íeparata elt > poüec 
m o v e t i localiter ab á n i m a vir tute íua na-
rurai i , f íe ,quod úne miraculo mov^rec iU. 
ludjfed D .Thomid icU quod non: ergo ce-
tra mentem eiuse í l afHrmarc,q!Sod anima 
(eparata vi r ture fíbi natutali po ieü m o v e r é 
q u o d c ü m q u e áliud Corpus. Prob. Sequcia, 
e ü o anima fie coniun¿ta aii;$ pairtlbus, 
nicmbtiscorpotis ,non í amen cft conjunn 
da i l l i membro m o r t ü o íalUfcn vt anima^ 
quia i l iud eíl in anime : crgo j i ü l k t i l l u d 
m o v e r é localiter, íícut ad^qu^ie íepara ta 
á c o r p o r e poteít m o v e r é quodcüquc ai iud 
corpus. 
Pondero etiamfolutionem adpr iorum 
^uod fie procccjcb^t i fybjimtíá erhmjpit't* 
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tüali natuulitef ohedií corpus admotum loca-
bmyftd anima ¡(parata eji fubfiantia fpmtua-
lis:ergofí40imperio poteil exteriora corpor* 
wovi're.Aá quoddicit: Dicendum, quoa/ub* 
fianti* qütedam fpmtuales funt-, quarum vir~ 
tutes mn áeterminatitur ad al'qua corpora, 
ficut funt Angdíiquijimt natitraitter d cojpo* 
rtbus.ühJolulí^& ideo dwerja colora ets pof 
funt abfdifead motum locaiem, ói tamen au 
cutusjubftantUfeparati virios mot'fva detet* 
tninetur mturaliter ad mnvedam aliquod cor-
pui jtvn pottrit illa¡ubjiant'ia moveré alíquod 
corpus maruSifcd mmus\ficut fecundum pbt-
lofophos motor mferioriseqli nonpojfeí move*. 
retislmnfiipeñusi vndecumanmajeemm<n 
Juam naturam determfaetur ad movtmü cor-
ftiSfCuius eft formaimllumaliud colpas ¡aa 
virtutenaturaíipotefít'movere. S í c ü . f now 
Qua omnia nui io mouo püíium habeic 
vcritatcm>li anima Icpanua v i r m í c lúa na 
turaii pofsk move ré alia corpur^ , vt pünit 
l o a n n c s á S . r h o m a , i S c ü quantum ad hoc, 
qnodeft move íe virturc n^tmali alia c o r 
poíaaís imilarent i í f aniniae ^ n g c l í s , non 
poííct D . T h o m . h o c Á n g e l i s eonceúcre , óc 
anmiabus negare} ficut rofundc nega<. i n 
quam íeotcnt iarn clt Caieianus ibidem» 
dúmáiQ\t;Ref¡>.0'j!e¿hs*aapritaíim, quod ii-
ctt in commum ioqueycio de animabus jepara-
tission pofittamva fe parata operar! operafto* 
neyqua e^  veré motus locaiis m torporetféU 
loco aliquo;adfpeííalem tamen ordinsm átvma 
pradiftitiAtionis • ^provtdmtta pertimntis 
fid idgenus defcmdendotpvjjmt animaJepara-
ta ag%jíei& pats mCbrpo,'ibu&>& locts fecun» 
íium tdem genus motmiquo moven'ur Ang4i» 
Sic Gaictanus; ea amcm, quae a d í p e c u l e m 
ordincm divinas prsdcftinationis Ipcdant, 
non íunt qua: convenmm anima; ex ipla 
Daturaiua. Vnde fa l íoh ieAuí íoyc i ia t pro 
f eCa ie i anu i íu 
7 55 N^que huic ver itati obñant ,qü^ 
loannes á San¿to Thoma ín luí í avore au-
tíucir.ncmpe aounam í epa raun i operar! 
ad m o c ü If iriíusjcumerge jpltitus fe m o -
vcan? i o c a l i t c r í V i d e t u r c c i a m coníeníaneu. 
animas e r i j ^ propria viftute íe m o v e r é 
locaUtcr.Tum ,qu]a ex oppuruo iequeretur 
an ima i i i u i iU iu í epa ra t i on i s i n f e n o r é eü"c 
corpore,cum hoc poísit íe iocalner move-
ré, 6c noü anima. T u m et iam ,qüia fruttra 
dedi ikt narura appetitum , de voluma-
teni t i rc-ues abíentes , &ÍOCÜ m ü a n i e s , ú 
privaJ^t i i íam potenna cxequuiiva motus 
iocallsjdc dcbcrei expeítíare»qaod AngeluSj, 
yei UsiMon vciiet iiíam h i a c , ^ inde üef€r= 
le^quod cerré ( í n q ü l t ) effetdcñcIeitMísí*^ 
ma providencia jn íubííantía iía fiobi-
U. Qnod vero habsant apperí iumefíendi 
i n loco diftantí.probar ex iilahiítoria Evá-
gcllca,iD qua anima d ív i r í spe ieba t iVtmí t 
tereiur ad íc animaLizar l ,5c ad domuri i ' 
Pacris fui. Guí refpondit Abraham , quod 
chaos magnum firmatum erat incer Uia 
d ú o loca, ve ht.-qui volunt hinc rranfíre ád' 
nos,non p o í s m t , ñ e q u e inde huc tranimea-
r e . P r « t e r e a , a n i m f ,qu¿e fum mpurgarorio 
deüderant effc in coelo: ergo (cbnclndit) 
animas íeparatee poiíunr murare loca,& eis 
concedicur poicniia exequutiva iocalis 
motas. 
H « c tamen non o b ñ a m m a m f a d l c d í J 
ÍUüniur ,Mdpi¡ íPumdico ,animas Cepararas 
operari ad modum ípir i tus , non in o m n i -
bos , ied in aliquibas: vnde intelljgam, ¿Je 
voiaot ad modum iplr i ruscomplcn.nem-
jpc per fpecies infaías.quia ín ordme ad has 
operanones anim® non íunt ex reí natura 
determinataí ad corpus,hoc e í t , aü haben-
cas Ipecics mimí ter io corporum, led hoc 
rancum íllls convenir proftatueoniuntiio* 
nis: funtautemex rei natura dererminarse 
a d í o l o m m o v e n d ú localitdr corpusj quod 
v ív i f i can t ,v tD, Tho .dJch loco lepra ¿lí a-
toicumergofcparatx nullum corpas v i v i -
ficsnfj.nulíum'corpus m o v e r é pollunt j c -
caliter. Ñ e q u e obüa t fecundum, quia an.s 
rnae purgatorij verc habenc appe num cí-
lendi Incuelo^nonfruftrarápurgaíorío au-
icadcoelum niGDeo raUencorditer ope-
rante, ptoptia virtute pervenire non pof-
íum Prxtcr qnamquodianimsE non h a b é t 
appetitum naturalem ambulandí preptia 
vírente de vno loco in aliem , íed r^ntum 
dcriderant á poems iibcrari,Gve propria vír-, 
t u t e ó m e aliena,five act ive, íive pafsive; 
ñeque atóhpjías probar iocus Scr ipturíB ad-
d u ü u s . Ñ e q u e eft inconvcnlcns denegare 
a n i m x íeparatx potentiam exequutlvatu 
movendl íe locali ter , quai vi l i ls imls an¡« 
mabus conceditur , quiacfto anima rat io« 
nalis íít fotmanobHiisima,tamcn in c o m -
pleta eÜ,6c í k , n o n c t í necefle date animas 
íeparace id;quod convenir íubilanti/scom-! 
pielÍ3,quiacompleta íunt. 
HÍC ergo í o l u t i o n e rellda ad Arga-
mentum d l cOíammas íeparatas efíe i n i o -
cojvei ítaníire de locoad iocumjVcl mere 
palsive íe i i abcndo ,ücut de anima mendt-
ci vioeturjiuxta liiud Lucae '.taihtm efl, vt 
portaretar abAngelts infínum Abfah<&t veí 
propna vitmteayjuua diviha? v i l i l i s c o m -
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mun!cara:Gprimo modo contirgat . erunt 
jn loco per paísioneín.l icut plurcs ponunt: 
fi íecando modo coot ingat , cryní in locó 
per propnam operarioncm , qux eít noftra 
íent enría. ^ 
756 Quarto Arguírur , AngeHln 
coelo empyreo mhU operaniur,& tamen i i i 
i l íoranquaii) m ibeo Ipnt: ergo opecauo 
noeft l i l i s ratio foímalis eí leoJi In locó . 
Probarar ^Áaiot,qoia cum coeium empy 
reum íit immo5Ue,»Dotum iócalem m n í a 
ncqueüc caulare,neque alias quaiiiates ppí-
íunt per proprias operationes l i l i imprime-
je ,qa ¡acoe lum empyreum neqaic akerari^ 
& fie nullam quahtaiem ex a l i o n e Arj^e-
lorum pofeítreciperei Confiero. A n g e l é 
potef texi í le ts in vacuo/icut D . Tho .con-
cedil*quoiilib .6 .ar{. 3 . quod {joreft etie íu-
per cop íumempyreum j & tameíi iavaeu^ 
aí tual i tcr néquit operar ixrgo.Gonfir ro . íer . 
cundo i nám poteft Angelus etiana mover i 
Jocaíiter per vacuü',náro corpuspoteft mo-
v m per vacuum vr habetur 4.phyríc. vnde 
j l iuUo mclms Angelus pocetit tnoveri pee 
j i lud>& camenin vacuo mh i i potelt ope^ 
i a r Í : e rgo .Conf i r . t c r i i o , raucformalis eí-
fendl in loco deber Angelo cíle intrmtecai 
led operatio .íraoíiens, cum l u b i e t o u r in 
paflo.erzexíriníeca Apgelo:igituT operatio 
tranGcnSnequkelle Angelo ratio forma, 
liscnendi in laco. Goní i r ro .quar to Angelí 
Cu.ftodes horoinum nüquaro deíeiunt luos 
aiumnpSjÓc tamen non cft crcdibile, quod 
í e m p e r i n eis al:quid ^rpducác: ig^tur non 
ÍUnt irt iliisper operatiOnfim t ran ícuntca) . 
Adhoc a r g u m e n t ü ^ e g o ívláKad Píobe 
dico^quod Angelí producunc .in coelo em-
pyreo lumen al iquo4 , ^d cuius receprione 
j ioneft neccfle,quodempyre.ara alteretat, 
neceft necefíe , quod moveamr localicers 
í e d r á c r e idtentionaliteriqaod autem pro-
d u j o lüminisíuftíclat ad eflendum in lo -
co,eli docifina D . T h o . i n i . d i f t . a f • q^acíí. 
3<ar t . í . ¡bl: Angelus efiin locó, in quantum 
operttar circaaliquod Corpus locatü^ ücí mo-
tümwel lumsn vel altud hutufniodi. Scdin-
ftascum Stiarcz , í u b í h n u a perfcítiísimas 
.quale eft coeium emp^reum d c b u i t á í u o 
coni t i rorécüm o m n í pcrfc¿lionc fib]debi-
ta proccdete . fubindcqücomne lumen ubi 
ücbi íum ab jplo accípere : non eigodebuic 
qüoad luaíen ab Angelis petfici. Reipon-
deo.Ica cne.quodcn^yrcum debuu créarí 
c u o m n i perteít ionc íioi ab inttiniecO dc-
bua .úCiquod non indigerct cain ab Ange-
í isaccipcrcícmuhoí ; tamen fiat, quod h' í-
bca t capac i r á r cm rceipjcndl ab c x t r í n í f c o 
al íquod lumcn.nonquia coeium ii!o rofri-
geaf) íedquia Angelí , vr íbi l i n t , jndigtnc 
l i lud producerc.Q.aqd^Ukm habeat praj-
iFatam capachatcm recipiendi iurué ab A n -
gclis paieí ,quia licec in pcrfcctiísrmá íub^ 
llaniia(ck u m e n márcríai í í ; , & co rpó rea , 
<!k p¿r c cn i tqúens íubdita Angelis , & eis 
obeslien'i, ü u o n q u o a d m o í t u i i locaien), 
quia creatum eü i m m o b i í e , (alum quoad 
lumé.N,ec übí)iai,quod.ahqDi dicunt, quod 
fi Qoaiinii^-f^clperet luiiien ab Angeiss, j k 
animabas beaus , tanta luce , 5v ípiendoi^; 
»i 115 f e, t , quOd r a d Í o s a; i a o s e n»i 11 c r e r, í: c, y c 
V^¥etuí , f icucSoÍ)5<. alia cOrpora caa¡c-
ftiá.^I d.n {inqua íit) obítar, nam eos 1 u e m • 
pyreum non haber kmien conc!cn(aiaíti ,vt 
t ^ j i oácmi t r a f ) deur corpas Solis, qux $í\ 
sJq¿lnrta D . T h o m . i n f í a qu»Ü.66 .anic .3. 
á d i -
Poffemus etiam dicetc ad á rgumcn-
í u m j q u o d c o e l u m e m p y r c u m induit incoe 
pora übi inferiora í jabuicatem , & perpe-
t u t t á t e m , ^ atihoc lavaiür ípía a d i o n é 
S a o í i o r u m A n g e l o r u m . A d p í j m a m Coa-
fir.ncgo Mai .necD. rl ioajo viiquám tíixit 
o .ppoütum,{edtantua)d ic i t Angeles pode 
elle in luperficic Cv>nvexa cocii cmpyreip 
Íbi autem a l iqú íuope ran poicOjficur ¿c in 
cmpyreo. Ad.íecundam G o n ñ r i d i c o . q u b i 
Áiotudi ícreco poteít u a n ü r e per vacaum, 
id eft , opetaado in vna pat?e l o c i & ü n e 
íranfitu per vacúum operando in altero 
c x t r c m o í m o c u autem c o n t i n u ó per v a c b ü 
roovéíi non poteft. Neceft idem de cor-
pore, nam corpus moveius cont inué pee 
replenonem vacui,vcl mutanuo íUum re í -
•pe^tive adpijmumcontinens. A d í e r t i a m ^ 
j i c g o M j n . operatio e f í i m Angelí n ó n e l t 
i fo tmal i tc í tr.anficns i quaK lubieéletut ¡Q 
patío, led forriialiící Immatxens, 6t folum 
Virtúaliter i ranüens, id eft producens eífe-
ü u m in paf íum. Sed mftas, ergo coUrln^ic 
Corpus pcraliquid fibi ex tnn í ecum , nem-
pe per ef l :eüúm,quéai lolUm intnníice re-
cipít páflumúgicur non erit in loco per al i -
quid íib in t r í a í ceum»nara cfte(2us caúlae 
ctftcientís eft Cjttra efhcientem. Re ípon-
4eo , cffeólum í m m e d í a t e procedeátem ^ 
VinutCíquíÉ ineft Angelo ^ eiic extra An-. 
gelum cxtreitate diUintlioms, noncx , 
crelucc d í í lant i^ ioCalis , c^c íic, 
adeft Angelus, vbi cms 
effectus adcíL ' 
• . M f f $ i ... . 
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Vtmtn Angeluspt inlcco violento per tfiewm 
pa/sioneml 
757 TT) A R T E M affífmancem tcnent 
J [ frfqíieoíer Thonniílas. Sed dum 
cxiiHmo oppoüium fentue D* 
tesaltquU.S'i ergo nonfuni ,mhcoperidiqíio& 
i corpore locante accipiunt , /edpe? ¡d , quod 
operantur inloio t igttíiY non funt in loco per 
hociquüdpatiautür d corpore locante.Huc ¡y* 
fumaocer Ia4,di íK44 qu^^.j^art. j . q a i a 
2.ibl: Qjisrnva autem rss corpórea exjua na* 
tura hAbeat ¡qmd fplriítm mcorporeumlosA 
dffínicét ,fiort tíimen hahet ex r}¿íura/vatq(ioci 
Thora.non poflant ¡ibsadhíererc.Vnde íic fpintum tmorpoteum toco d-finttumt detmeat. 
conclofio.Angelus non cit ¡n loco violen 
loperputam parsioneín caulatam abaii-
quocorpore,vtDei mítrümenío. Ira tcnéc 
ícrfaraicrnáeonrrag,c3p.68. ilUs veríais: 
Sed (fu'iaDXbomjn ^ M f i , ^ . q u a f i \ art* 
yuta 2. vtdetur velUtqüoá tüiis detemio > & 
vbligatlOftxiJhntiaw etus iv igú? fifét fH ¡o-
,fotpf{efuppomt, ideo jteundo fe/panden po-
tefit quodahquid in ig'^m agtmt^ant ietíictt 
motutn , ant ¿tiquid eh omn t-um, Tencnf 
Mag.berra h?c qua:ü.52.afr.2. & ínovcof 
ad hancícnte^tiam, a < KÍUMÍ o cíie jp-
íam meníem D.Tho i. Q.uod mihí fuadeo 
priríiocx co.quoaqna.x.viS apüd D . T n a . 
paísira invcniarutjfrogelos alli^ari, 5Í ÜC-
tineri in locoab í$tíc mktaiiVi inlíruaíe-
toDeiagsnte in Uiosvirtuce divina,nuili-
b i t a m é mvcniamr disMc úngelos cííc JJI 
loco per pAfsionem ühuarii acorpoie , lea 
qaonelcuiiiquc í c ímonem fscic de l a ú o -
nc formaü cücndi in loco , temper dicit 
elle applicationcíii vifrucisad opiíianaüm, 
quod cít lentirc Angclos per palsionem il-
latam ácorpore non iocarLMoveor enam 
íecuncó ?quia loquen^iodehacobligaiio-
ne, Ofe detcwione ipiiiiüuín ,íerripet inü-
fcuatD.Thom. iliam íupponere Angeiutu 
c l k in locojnquo ailígaíar, Siceniai ha 
berquíeO.26 de vcrhar.aii i . Opctatto reí 
efi tn poteftaet operantts voiurdar e J ideom 
potejiate tiatma fpíriíualii ¿lí vmn sorpoé 
per modum woíoris}atii ¿acurif 0-fepafart ab 
eo [ecunAum- ordimm naiu' ajeci quodJub~ 
Jianiia ¡ptriítmlis hoe modo vmta cotport, & 
fibeo detimaturi& twpedíalvry&qua/i Uge. 
tur eftt Jí4pra n&tmciugrus ergo tile corpóreas 
¿gent vt injitumtntum divina tudittafaclt 
etíiqu'íd fupra virtutem natura, fítiuet ani-
wcídetmerejvelailigireyfedipja vmoper mo-
dum p?ad;£iíirneji fíatarat'is, Qaibus veibis 
expretie tenci dcíentionena , 6c alligacio. 
nem Angelorum ad locuas íupponere íam 
^n^eiosin iocojin quoallígaiiüur. Hoc ip-
íumdocet In iecunuo dULó qusd . i .ar t . j , 
ad i Ábv.Nondtcumur (Icqauur aedaemo-
í\\b\iS)ejfe iníoco^qua/í ex ic^ o corporall ali-
^uid- ¿cefaííitesjed quojí cuca híftm ogerafii 
vt ita ligstiitUliloco, quoáad alia divertere 
nonpoJsit(ctiw fpíf 'itíis non ¡tafit in loco aatu-
ráliter, quod loco Jübdatíir,Jed boe/ttptfaddi-
tur ígni corpóreo i in quantum eft jn/twmtH-
tum divina iujhtiavindícantis* Quibns cx-
preüc tener de.enrionem í p i r u u u m in alí^ 
qno loca íupponeíe Angcios etfc In loca 
ücfininve* 
Pondefb viffinns, qaod diflínguat in-í 
íer aliigacionenhóídeteníionem ípíritnuíii 
ad locum, & rarioneui formalem locan-
di definnlvcV ÜC primo dkíU convenire 
corpon loludi vir üíc d i v i n a d ve Dei in^ 
truniento5 tle It'cunúu vt-jo üicat cdnVc^ 
nire loco naturaiutr.Ex qüibus íanscon-
tare portííyqüou ipjrifüb non lunc in l o -
co de íinitive per hoc , qnoa pGtlunmral^ 
l igatíoncm, & dcicmíonen) ab ip ío . D i -
ces, enm Saln^anríceníibus, quod dum D , 
T h o m . dicct corpus libere ex natura íuat 
quoa íplruum iocu üitñfiíat, loquitur ac 
cotpore lócame Angcium naíuraiitcr, 
quia corpus nacuraiitcr potefí pan ab A n -
gelo, cum vero ait, quod corpus non ba-
bee ex natura íua, ltd ex vjnutc diVira, 
quod í'pirimm corpoKtuii loco defimtam 
dciineat, icquitur de loco violcnco»6cdG 
corporc, v t a ü i v c locante AngcIurD,quod 
lolnm lupernaturaliier convenit corpori, 
^did autem,quodadduxifims exíecunda 
íenient.relpond. ioqui de divertís modis, 
quibus Angelí ÍUDC m loco , necnon 5c 
üc diverGs eorum locls, 5c ideo verba i l -
la non imeüigumur de ¡modo eüendi in 
loco paísive, led de modo cllcndi in loco 
atlive. 
Sed has e xplicariones non cííe ad cne-
tem D. I hoiD. lie comprobó. De prima, 
natiiD-Tno. expreílcdílUnguit inter hxc 
duo,t]eínpccoipüSdefiniré Angeimu ia lo-
co,¿k hoc quou eü Angck1.»!. Kimiocode-
íiniium deiincre HUOLJ, a q-.o iaiD úcti-i 
niíUíníüpponlaif:eTgo acitiUioni,5c aiil* 
g3Uoni,aüqaam Angelus mere paísive íe 
haber^non inDuíc lationeai t'oinaaitaí lo-
candisíí cmm corpus ixi.¿i.\\i per nuc quod 
yl í iutedivina üetm«i¿ An^tiiUucat ucíi-
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nit lve i l i o n crgo dctentio fupponit Ange-
lum á loco dcfinltumj & locatum , led ue-
tent io , &allí¿r>atloiuxta D.Tnon3. fuppo-
n k Angeliun iocodcf ín i íum : ergo per i l ia 
Angelus non locatui" in corpore. Simili ter 
frivola apparet cxpllcano adauthorharern 
exjíecuníioíenf. r a n c , q a i 3 D . T h o m . ex-
preííe loquiíur de díemonibus in interno 
cxiliemibus ianquam in l o c o , v i pacetex 
a r g u m e n í o , quod í o l v i r , & de iüiS a í í e n t , 
non eüe in loco per ca, qaíe acciprnot á l o -
co, íed per hoCjqaodoperanmr in íl lo : er-
go fení it eüe ¡n loco non coavenircdceirio < 
nibus m inferno per id , quo mere paisiveíe 
habeoc reípedíA jgnss infetni . Vi tcr ius in -
quiro, D.eaiones íunt in inferno unquaua 
in\ococonnatutaHeorani naiurx,vel tan-
qu ara in loco violento í Sane hoc íecunJu 
debet d i c i , fed de hoc loquendOídicít D i v . 
Thora . nonconvenlre d s r aon ibus» quaG 
aliquid ascipienres ab í p í o , íedquaíi ope-
rantes in ipío : crgo efle in loco, violento 
(ecandum D . T h . non convenir Angelispcr 
hoc , quodpaiimnrura icco , íed per hoc, 
quocioperantur in JIÍO. Tandera, n o í h a r q 
ícntent iara efie D. T h . raentem m i h i íua-
det, quod D . T h .in iunumeris loéis fempet 
docer, quod Angelí non íunt in loco quaíi 
comenn á loco , ícdqual i conUnentes 16-
cumjíed ñ ünt in loco per potentiam paí-
fivamerunt in locó per hoc , quodcont i -
ncancur á loco , non vero per hoc , quod 
contineant i l lud 5 nara agens íibi íubord i -
nai,6c cominet paOurai e í g o . 
75 8 Sed lam ratiombus probetuc 
conclu í io . Angelí ío lum íum in loco per 
contactum virturls, quo concmgunt iocú», 
(ed ratione potentios pafsivíB non conrm-
gunr lücum:ergo ratione potentix paísíva: 
non Iunt in loco. Prob. M m . dum mere 
paísjve íe habent Angelí ad corpus agens 
m ilios3mere targuntur á corpore : ergo 
nontangunt corpus. Dices, non p o í í e A a -
ge íum tangí a í t ive á c o r p o r e , qulncorpas 
re ranga tur ab Ange lo ,ücu t non poteít cor-
pus per iuam vít tutecn molis locum t á n -
gete , qu'm rctangatur á loco : fi ergo A n -
gelus íanguur á corpore , corpus retange-
tur ab Augelo. Sed contra hoc cít , n a m v t 
conüa tex Arirtoteíc 1 . d e o r t u . ^ inreriru, 
cum , qui nos offendit , dicimus rangere 
nos, non verodic i tur , nos i i l u m tangere: 
cum ergo corpus caugens active Angelum, 
ipíum offencíat , dkemr Angelus tangí a 
corpore, non vero rangere i l lud . Secundó , 
nam Angelus nequit $|ivc t a n g i r é corpus 
niíl per operationsm i crgo íi ftippo namus 
mere paísiveíc habere ad corpus , tangetos: 
á c o r p o r e ; fed nulla via tanget corpus. Ec 
quidem íunr aliqua predicara, inquibus 
non habemr reaciío, íicut non valer í o n n a 
informar marcr íam rergo reinformat ur a 
materia , íed tantum dicimus , marcriam 
i a í o r m a r i a t o r m a , hoc ideo , q u u cX 
parte vtriulquc cxr remí non invemuntur 
requiflta ad pes í tandum eundem eftettuta 
formalem fimilem : vnde quia d ú o corpo-
p o r a í k íe habent, quod aUerum, alccruoí 
c i rcunícr ib i t , mutuo dicuntur fe tangere, 
quia ratio ta^ iva invenitar in a m b o b ü s j 
non tanaca dicuntur íe mamo circulcri-
bere , qaia circunfcrlptio a í l iva tantum 
fit per luperficiem concavam » qu^e tan-
tum invenirur in corpore loca^ce , dum 
locatum tantum p t o p o r ú o n a i u r loco ra-
tione Icpcrficiei convexa;: cum ergo con-
ta¿lus fiac per adionem nanteuivem, 
dum Angelus mere palsive íe habet ad cor-
pus, tangetur á c o r p o r c , íed non retangec 
corpus. 
Dices íecundís r a i i on i notttx , quod 
v t Angelus üf in loco na tura l id ía c í t , quod 
tíebct tangere corpus , vt vero l i t in ioeo 
violento , lu f f ic i t , quod á corpore tanga-
tur. Sed contrahoc manifeííe inílo , e i e -
m m puré tangi ab a h q u o a ó l i v o non íuf-
hcit ad poncódum in loco íd , quod 
tangimr: ergo lo lu t l o nulla, Drob, AntcCc 
dum Angelus adlve tanglt corpus, non 
retangiiur á corpore , íolus Angems eíl ¡n 
corpore tanquam in loco , corpus vero 
nulia Via eft in Angelo tanquam i n l o c o : 
crgo ad efieadum in loco non íufíick t a n -
gí abaliquo agente , íed requir í tur v i t e -
rius rerangete i l lud* Explicarur vis huius 
l a t ion i s , dum Angelas patitur á corpon 
re atl ive agente in i l l u m , fie le haber, fi-
cut corpus, dum autive tangitut ab Ange-
l o t e habet ad Angelum tangeoíem ; ac 
corpus, dum non retangit Ange lum, non 
eft in Angelo tarquam in loco: c rgoduni 
Angdus nonretangi tcorpus, a^quoaaiw 
ve tangituc, noner i t in corpore tanquam 
¡ n l o c o . 
Dices quod adhoeve Angelus loceturj; 
íufficít , quod quomodocumque c o r p o r í 
vniarur j led dum corpas vnUur Angc -
lo , Angelus reunitur c o r p o r i : crgo ams 
iíta reunió i l l i conveulat racione poten-
lia: paísiva:, veré ratione ililus Angelus 
loCabitúr incorpore. Sedconira ett, na<« 
non quiElibct vn io fuffick ad COPÍIHUCIK 
Pp dam 
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dam réra In loco í etenlm dum á n g e l u s 
per (uaiii operationem vnitur corpori , 
c t iam corpus rcunltur Angelo ; & tamen 
non iuffkU hace rcunifio ad hoc, vt cor-
pus fit in Angelo t ánquam in loco: f imi-
l i t c r d u » quantkates dum penetramur 
mutuo , vniuntur i n eodem í im 5 & ra-
ii>en neutra eít in alia tanquam in loco: 
crgo reumtio qucelibct non íüfáck ad 
rcm Oaruendam in allquo tanquam in 
loco. Ec ratio ca cft , quiá ficut de rá-
lleme corporis locan elt quod vmamr 
l o c o , vt res comenta i óc Circunlcnpra ab 
l l i o ; üc vt iplmusponatur in aliquo tan-
quam in loco , requintur > quod vma-
tur loco , Vt tangens dlum conta í iu v ir-
turis , & vt fibi iocum luboruinans , & 
continens1, quorum mhi l iuvenitur % ii po-
nacur Angelum mere paísive fe habere ad 
corpus^ 
759 Secundop tob¿ r á t i o ñ c C ú r i -
clufio, N a m h Abgclus í lt in loco perpaf-
í i o ü c m (anquaa- per rat/oneni formaíem^ 
ícquisur . Ái-gcluni fimui polle efíe i a 
duuoub locU a ü a ; q u 3 í i s ; íed hoc non cft 
aommenoum ; ergo. Prob, Sequela , cor-
pus ideo noa po i eü efle ín duobus locls 
auaquatis, qu¡a tantum gaudet vna rat io-
netuvu ati t l iendi i n l o c o : e r g o íi j n A n « 
gelo punanfut duaí rat íones formales cí° 
ÍCÍIÜÍ iu joco , poietu Angelus efle i n 
üuoDua locis adxquaiis. Confum. ideo 
Corpas Chrífti potett etíe fimul i n cue-
lo , & m hoítiá , quia ' rat ione quantita-
fc>s en in coelo , í c ratione coniecrafio-
n s elf íub hoü ia . £ t ideo ócd totus , & 
lúcaii ter fie in vna hoftia , pe te í i fimul 
c í l s in diVerfis hot í i is , quia ratio tofé 
malis efíendi íub hoflia , nempe conlc-
crano , poíefí fimul mult ipl ican i ergo 
fv eidem Angelo damüs , quod fit i n 
loco per operationem , & quod fit in l o -
co per palsioncm jdabimus quoque,quod 
poibit elle ü m u i in duobus locis adaequa* 
tis. 
Dices afsignari Ángeío duás ratio'-
nes efíendi in loco d l v i ü v e , non vero fi-
m u l . Vnde non íequimr , quod fimul 
po.sit efíe m ouobus locis adaquatis. £ t 
albign^bís raiionem , quia An¿eius non' 
pauiut alio modo , nü i qaia idípedirur 
a^crc , ¿i operari vbj rplc vuir , Si fie 
ncuuit í imul p ^ t i , de l i m u l opcian. Sed' 
concia eU, i am í^pponamus , quod poft-
quáü i ¿ángelus elt in hoc « lyamaUo R o -
mano per p t o d u ü i o n e m iummis impe-
dlatur ne fie inhocgymnafio per pr^fa-
tam produdlonem luminis > non autem 
impediatur p rodúce te lumen in p a i a ú o 
Regio K e a p o ü r á n o , tune Angelus cr i t i n 
hoc gymna í lo Romano i q u i a h i c p a t i -
tur ) dum híc inipeditur produccre l u -
men , <5c erit in Reg;a Neapoli per produ-
Ctioncm laminas : crgo crit i ndüobus lo -
cis adiquatis í imui , & non tamum d i -
v i f ivc . 
Dices, quod dum Angeluspatitur in 
hoc g y m n a ü o , non poieft pe rmi t t i ope -
r a n ex ra locum adíequatum l u x a í t l v i c a -
ns, íed poterlc permi tn operari mtra I o -
cum adasquatum lu» a d i v u á t i j c o m p u i a n -
do intra locum adsequatum Hoc gyiuna-
fíum Romanum /m quo pa t i tu r ,& iic,tunc 
cric in duobus locis inadxquatis*, m altero 
per palsionem , óc in alcero per a t t ioncm 
tranleumcm. Sed contra hoc eft , n a m h o G 
jpío i quod dentar du^tatiOneS formales 
cfiendl i n loco in Angelo i debent quoque 
tíari d ú o loca adíEquata,quorum a l t c fü de-
finiataáívhatem Angel í , & a ! i e r u m c m s 
pafs iv i ta ié j íeddi i in h o c g y m n a ü o Roma , 
no A n g e l u s p a i í t u r , qu i a ib l de f a t ionon 
opetamr , gy mnaí iñ hoc non definir a6U-
vam vi r tu tem A n g e l í , led ío lum cuspaf-
rivi tatcm : ergo hoc gymnaf iumnon ene 
¡ntra definitionem adíequaiám virtuns 
a^tivae Ange l í : crgo poterit hic pan , Óc 
jproducere lumen iii Regia .Ncapo l í i ana . 
ExpUcatur hoc , ideo Angelus ncquithic 
operan, & fimul Neapoi i , quia dum h'C 
opera tu t , virms eius adiva ab hoc loco 
o i fhnuu r i íedfi panatur hic, óc non opere-
tur ,locus hic non difíinit v i t i u t em Angc, 
lia<3;ivam : crgo poterit jmniediatc dífn-
n m aloco b i e a p o i í t a ñ o , & fie efíe poreric 
h i c p c r p a í s i o n c m , & N c a p o l i per opera-
t ionem. 
760 T e n i o prob. Conclufio. A n l -
m a s . q u s í u n t i n l ymbo , íunt in luco v i o -
lento, & praitetnaturali: cf tcnim lymbus 
locus m c o n í o n u s , & mdecens íubuant ias 
ratjonaiesfa^as propter E m p ^ r c u m í ó c ad 
frui t ionem giotiíé ordmaías-, icd in l ymbo 
non Iunt per palsionem: ergo falium e í t , 
quod in loco v jo lcmo fpirnus fint per pu-
ra palsione.Prob Mm.quiaammac m l y m -
bo nuliam poenam lenlus habent, cum Rae 
poena lüiuu) pi tótaatur Ipirhus , qui per 
propnum aclum peccaverunt ; crgo ib i 
m>n lunc per pafsioncm. Prob. C o n -
ícquenr. naio ha:c palsio explicarur per 
h u c , qaed proxius ímpediantMr a m m ^ 
ab 
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íib operando, fam l n í y m b o , qaam i n o m . 
m a l í o l o c o j íed íp i ruam fie iropediri ab 
ornní lúa operauone eít máxima poena, 
íiííut- íi viveas corporeum. plc¿tercr.ür ifi 
ep,, quod nullaa> operarioncm corpora-
leav eaercerc poflci^, nwxima pdena plc-
¿lererur : erg } ú poena tenias non convenic 
exilienribus in ly .nbo ,non erunt in IUo pee 
país ionem. 
Dices, hoc aon effe illis Uipoenami 
quia ex divina providenria habent^quod 
non apprehendant a í iu praedidum i q -
curo , v t d i íonum , óc d i íconvenicn tcmi 
nc r e l u á e m u r eí , aut detentlonc in 
silo triftentur. Sed contra eft , quia duna 
di¿ii ípiritus nulla íua Innatata operario-
nc gaudere pof lunt , non poüunt non ap-
prjehendere le eüe impediros ad operan-
d u o i i f i c , quod nullam operationcm va-j 
i^ant excrcere: ergo non poflunt non t t i -
d a n de ta l i paísione j íi enim quis ícnt i - , 
je t fe compedibus iftipedirum , üc , quod 
vnum non poffetdate, pa í íum, non poliet 
non toiquen illa imaginarionc , qua lie 
fcjnapeditum apprehenderet : paüus ^u -
tetn in ipiiitibus lunt operationes ü etr 
go ibi lunt impedir i ab omni lúa oper 
racione , üne dubio pkctcmur m á x i m a 
poena* y, 
l $. t i 
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JL cluUoncm primo formar! 
argumenrum c x v a i i j s l o . 
ci^ D i v . T h o m . inquibus haberut, ípiri-
tus alligari loco , T& dctiuen in i l l o per 
paísionem a corporibus in eos illatam , & 
fie, efle ín loco per país ionem. Gceterum^ 
quia,vt í u p r a v i d i m u s , almd cü Angelupa 
cíle in loco , & aiiud eít alllgari loco» 
ideó íupervacaneum duximus argumen-
tura ex his authodratibus formare , & 
íolvete : retíeerou& ergo i l lud. Et rat io-
ne üc argumentamur primo.Pcr id Ange« 
lus eft In loco íai t im violento , & prícter-
fiarurali , per quod paísive tangitur ab 
eodem loco ; íed tationc paisionis i l la-
líe^ab allquo corpote * Angelus tangí po , 
t e» á cv>rporc : ergo tationc illius po-
teí í AngcJus elle in loco. Prob. Mai-hoc 
jpío , quod Angelus langatur á loco cor-
póreo , non poreft in le intriníice non 
adquircre prarlcntiaw ad corpus i á quo 
tangitur , nec poteft non habite díOan-
t iam localem rarione ralis corpoí-is á p o * 
lis ráundi, Sí ccnctocerríE : ergonon p o -
left non efie in loco ratione pateivi con-
taitus. 
A d hoc i negó Mai . d i x i m u s c n í m ín-
pra , Angelum lo lum poíle efte m loco 
per hoc , quod a£l¡ve tangar locum, A d 
Prob. dieo> in Angelo non refuharé^vbi 
lócale per hoc pra&ciíe quod tangatur á 
loco corpóreo : deut in corpore paísive 
contado ab Angelo per fuanu. operatio^ 
nem non rcíultat v b i i o c a l c i íed tantuoi 
In Angelo tangente , & itoi íubord ínan tc 
locum. inftabis, Angelus per hoc praici í-
í c , quod tangitur a corpore , eft prazíens 
loealirer; non per modum ioci corporis 
tangentis , nam hoc tanmm e M n loco , 
per íuam quantitarem : ergo eft in loco 
per modnmlocat i á corpore , a quo tan-
gi tur . Adhoe dieoíquod Angelus per hoc i 
quod mere íángí tur á c o r p o t e , ñeque elt 
prícícns corpori profem iadoci, nequa: p ir9-
l en t ia ioca t i , ftcat í iponan tur d u » luper-^ 
fieles pcoctraji , ponemur Ínter le haberc 
pr«íentiam<fi<|uiüem in t imé vnitnccruntj 
non tamen ponentur haberc pr^ieni iam^ 
neque l o e i , ñeque loca i i : í k Angelus ex 
hoc , quod tangitur á l o c o ^ o n haber p rg-
íenríam localem per modum^ioci , quia 
corpus á fpiriru locari n e q u í t , nec habet 
prx íco t iam reí locaré » quia locum non 
tangir. 
Inftabis i fcqtd ex hoc, quod fi Ange-
lus mere paísive íe babear ad corpus * Me» 
quod nullam yoperationcm in i l l o exee j^ 
ceat * Angelu* fie tadus nu lüb i út $ hoc 
amera vioeúír faliUm: ergo. Seque la pa-
tee j nam Angelus pernos non eft in loca 
per hoc, quod tangitur á loco, l'ed per hoc 
quod a&ive tangit locum $ cum ergo in 
da iahypothef í lupponarur Angelum nuila 
modo a d í v e taogere l o c u m , lequctur ev i -
denrer , Angelum efte nuHIbi. Ad hoc d i -
co , cíle impoísibilc Angelumpari abal i -
quo loco fine c o , qood aliqnid opercrur 
¡n i l l o ; ícimus enim ex D i v . T h o m . quod 
ípit i tus nequit alligari alicuí loco .niíi lup-
ponatur eíic diffinuive in i l l o , & Ce nc-
quibir pati ab aliquo corpote,nifi operctuc 
circa tale corpus. Vel lecundo concedatur 
ícquela.Óc negetur Mínor , ñeque enim i n -
confonum eí t ,quod ablata r a t i o n e t o r m a ü 
cftendi in loco ab Angelo,A r.gelus lit nu l l i -
b.i; patierur ergo runc, non heut loCamm¿ 
fed weut pars v m v c r l i , quanj Dcus poteft 
Ppa . cUftrue-
T r a a . X V I . D 6 ^ n g e f i s : 
dcOrucre, 5c in qtsara potcíl per sorpora 
inf í rumcntantcr operar!. 
762 Argukur fccanda, Angelus 
per ío laavpafs loncraá loco poteí t alligarl 
]oco:etga per lolaoi paísionem poten t eCs 
|nloco6 Prob. C o n í c q . á p a r i u t c r a i í o n i s , 
Ad hoc ,ncgo Confcq.quam non psobac 
pamas. Sicutcnim almd e ü Incorpore Id, 
per quod cft inal iquoloco, & id,pcrquod 
ailigaiur Hiu prunum ci\ quantitas locad^ 
íecunduminnt cacen jc.vel alias hu tus gene-
th l igatura: m in Ipir t tu almd eíi id» per 
quod aüígaf ur loco » 5c aliud id per qaod 
eft in loco: pntnutB ñt per hoc , qaod non 
pernumitur in alio loco operan^ecunducú 
aatem tic per hoc» quod ibi altquid opere-
tur. Et ficut corpas nequit aliigari« & de« 
fineri lo loco.oi í l lupponatut per íuam i n -
trinlecam quamiratetn elle i n i l l o * ica(pi-
ritas nequtbu alligari aiicui loca, niü iup-
ponatur per mau> Vi t tmem adlvam llium 
tange re, 
•'' 763 T e r t l o arguitur, non eft né* 
cefle ad hoc i j i iod ípintus religetur a l u 
cui ioco, quod íuppona tnr ibi cüc p e r í a a o l 
opcfatioocm J ergo per mcrana pabio* 
sicno poterir efle in aliquo loco. Prob. A n * 
ice. ex tilo T o b i » 8. vbt habetut , quod 
dutn Tobmf de cafidíli JUQ ptotultjjtt ali-' 
quaw partem Ucoris piféis , quem apprc-
benderaf tn v i i t , & eant eppojwjpt fupet 
tarfanes" vivos 9 Hapbací Angeius appn-
bendit damonium , ¿» religavit illuá m de* 
Jtrta juptfiofii i&gypti, Ex quibus ftt ar-
g ü m e m u n ) . Huc u x m o n i u m quandore* 
bgatum eft in deleito íupenoris * g y p i i 
non erat in eo aliqaid operaos, ü q u i a c m 
ctat in ¡lia Vifgtue, quara in íponíam acce* 
yat Tobías $ & tarotn religatura cft mde-
íc r to : ergo non requtritur ad hoc , quod 
fpiritus rel igetural icul ioco> quodluppo-
natar efíe in eo per í u a m operar toñera* 
Confirra . non eÜ credlbtle» quod ípirtrusf 
qui octlnentur in inferno, altquid ibi opc-
rentur. Tum.quia G operaremur aitqaid m 
i l l o , poena corum non efiet roator > qus 
cxcog i i a r i pote í í , fiquídemnon impedi-
rentur ab Jgne ab orant íua operaciones 
quod eüec l i l is in aiiquale ío la imm 5 ü -
cut Corpus, cui conccdcrctur polle m a n í , 
bus o p c r a r f ^ n o n i t a t t i U a r e i ü r , ficuiíllud^ 
cui non permttterctur, nec pedes * nec 
oaous , nec capur iuUin m o v e r é . T u n i 
e ü a a v , quia id , quod poüent operan 1 vel 
cl'Cc moras localts, vel lumen» vel tene-
b i a s , aliud cmm Ipintus operan non poU 
í a m * ícd n 'h i l ex hts poffunt operar! : c t -
go< Prob* Min. non poflunt operan mo-
tum localcm , quia ille igais unmobili-
lút- petíeVerac, in interno; non lumcn,quiá 
jbi damnati nulla luce perfruumur 1 non 
tcnebras , quia iííáe , cum fint mere p t i -
Variones,feálitcr dirtdecautati nequeunt, 
nífi cnim corpas opacara inteíponarur ín -
ter lumen f & ípanum $ (cnebra in (parió 
non fír. t^um etiam ipintus p á r v u l o -
fum , qui lunt in tymbo nihi l in t i lo opc-
raarur , nam vel ad idoperaadara coge» 
rentur a Dco , vel libere itlud ope t e rén -
tur $ d hoc fecundum dícarot« fie opera» 
rentar; quod pofient non operar i , 5c ficin 
porcllatc eorum cf lereüe nuiltbí, 5c Sym-
bum exire: non primara tnani cogí ad opc-
randura corara prOpclam volutfiatcm v i -
deturefle quoddam genuspoenas, cusas d i -
& i ipirUas alieni (unt: t t g o n ih i l l a lyraba 
opetancur* 
Ad hoc argamentura * negó Antee* 
ád prob. dico«quod a n t e q u á m T o b í a s par* 
teco iecoris pilcis miístúct in ardentespnm 
ñas ,da£raoniüm erat ¡n Virginc dc ípon* 
íanda cura Tobia , 5c pet l l i u iu c x o r c i í -
mura fugit 4 loco i l l o in deícr tura, i n quo 
religavic illudRaphael Angelus, 5c üc re« 
l igano dsmonts m dclerto íuppoíutt das* 
monem exKtcre in deíer to per al iqaid» 
quod operaretur in i l l o . Ad iecundara inr 
á a n n a r a , negó Aüteccd. ad Prob.d lco , 
quod étto aliquara operar ion era habeanc 
i n inferno , dura taraen ad ülara ib i ha-, 
b e n d a r a á Deocoguntur, inhoc ip ío .quod 
operantur m á x i m a ra diiplicenttam faa^ 
benté 
Pro íolutione fecund* p roba t ion í i 
ádver to Cum Ferrara i . Contragcnr. cap. 
58. quód cura natura Angeli plene n o -
bjs noca non íit % nec eius operationes 
i n loco plene nobis notas i&nt ; dico 
cura codera A u r o r e , quod clrca Igncnra 
¡nfcrm d^^nones operantur aiiquld nobts 
occulrura* Vel dicacur producerc ca l ig í -
nera , & tenebras pet hoc , quod d i v i v 
dunt lucera ab ígais ardore , inxta iliud 
Plalro. V&x Domini mUteídeMísflammam ig< 
wst i dc l l , tcparanrisluCem ab ardore igras. 
V e l tíicaiur, prodúcete liabilitatera i n i l l o 
¡gne.vt ibi lemper fu,¿i in aetcrnumduret: 
ftcut á pluribusdicltur» quod mErapyrco 
locantur Angel i Doniptr hoc , quodltabi-
luatem in eo producunr. Velo!catur,quod 
producum in igne vira locall cr motivara, 
silo ÚQ U&o iguis non moveatue Igcalircr , 
Q i ^ í l V . f X i í . $ 9 7 
DéOíGc at rempersnté eorum o^ ra t ione 
cum igriís pondere. Ad vh imam dico,co-
gí ad.í icoperandum ín i l i o loco.vi íbi íinr, 
Ibi manea ai :nequeex hocpoen^knfus 
pledunturparvulih 6cat ncque iu íeníentia 
cnrmium poena fcníuspleófcuntur per hoe, 
qxoá in i l l a loco incafcerafi lunt. 
$. X I I . 
ExplicAtur quid/tí v h Angíl'mm, 
764 " T ) ^ 0 Completa intel l ígcntia 
J L Í loci Angelorum, 6cracionis 
formalis clíendi in loco re-
fíat cxamiiiandum ,qo id fie vbi ADgeiicu, 
Sdeft , prxientia localis, quaai habenr A n -
gelí ad loca > inquibus ptxLenccs íonC. Ec 
quidera nonde íun t Thomirta;,qui aflerant 
in Angelis proprlum vbi non t epe r ín ü-
cutenira in (ententia cornna proprie in lo^ 
co non íunt .üc proptio vbi non gaudenC" 
Sie tcnet M.Serra hic art .2. Ai i j ex oppoü-
toita ponunt vbi Angelis fecundum pro-
p r i e t a í c m í e r m o a i s jquoddicunt j i l lud di-
icde coliocari in prsdicanaento vbi . Sic 
tenctSuarez Iib.4» de AngcUs,cap.2. n.9. 
^ l i jd icün t .Ange l i cum vb ie f í cquandáeX ' 
Xfiniecamdenominationem 3 ex hocenim 
quod Angelus eft In loco , 6c locos eíus eft 
J>ríEÍens alteri loco , reíuUat. in Angelq 
q u í d a m denominatio excrmleca praeíen-
tia: localis. I ta tenec Vazquez.hic diCpüt* 
195. A i i j Thonaiftas imer has opiniones 
extremas» mediam tcnsnt, VidelicetJ A n -
gclum habere propriuín vbi illis int tmlecñ 
p r o d u á u m ex v ioperat ionis , qaa adive 
sangunt locum, nontamen illud efle pro-
prie de príEdicamcnto vbi.Ec quia llic mo-
das dicendi venor efíjüatuitut á nobis pro 
concluüonc. I n Angelis repcruurvbi i n -
irinfccura fc non tamen ponitur in pecedu 
cameto vbi.Prima pars ¿ami tu r contraM. 
Scrra.Et Prob. fie. Angelus veré» & proprie 
cQovetur localiter motu recepto in ip ío , 
íal t lm per accidensj fíquidem cms íubftan-
tia non manee ¡mmobi i i s in coelo i 5c 
l n ierra i ícd vcredcícendic de coelo , ve 
Scnpmra narrar , & anima Chr iñ i veré 
defeendit ad inferos, v t credimus ex fym-
bolo : c r g o e a n e c e t í c q u o d per iñnni rao-
t u m Angelus in íe ipío aliquid mtrinfe-
cnni adquirat,6c aliquiddeperdat \ hoc eft 
vbj, q u o d n i h ü a l i u d eft , quam prasíentia, 
qus per mocumlocalem aüqair imrj & d¿* 
perau^rergo^ 
Confírm. Angelas, qusndo ííc rao-
vetur locallrer de vno loco ad aiterum, 
verc maíataf; non mucaricne ona ex nva-
tationcloci , nam hic nunqaam aiuiatur, 
cura íu inimobUis: ergo ex nlutatlone in-
trlníecajpíius Angelí: ñequecn!m intclli-
gi poieÜ rem aluer íe habete nunc , ac 
prms, niU per hoc aliquid inrriníice m ü -
tetur , ve contingU inincaroatione V c r -
b l , vel pet hoc quod res ín íe ipla aliquici 
de novo accipiat 5 fed cum Angelus locum 
mutat ? iocusnon movetur , ñeque muta-
tur 1 ergo Angelus aliier fe habet nünc, ac 
prius per aliquid in ipío receptum 5 hoc aa-
temeli vbi # quod eíherminus produótus 
per motum localem Í ergo. 
Dices, Angelum non moved localUcC 
períCjíed per accidens ad motum corpó-j 
tls, quod per íitam operarioncm tacú mo-
veré iocalit€r,4kut ñeque habet fuum , ns. 
que diftantiam , nifi per accidens ratlone 
€orporl5,quod localuer movetiqula cnim 
Corpus mommab jpíodiítac, & íi(um ha-
bet incontinuo, peraccidens Angeiusdi-; 
citur fituarí , dlítare: fie ergo de vbi v i -
detur philoíophandum, quod Angelo con-
veniat peraccidens, hoc c í l , ra*ione cor-
pons moti ab Angelo , & fie non erlt ne-
ceíl'e , Angelum intrinfice mutari , dum 
tranfit de vno loco adakcmrn. Sed con-
tra eft , nam quando Angelus movetut 
per aliquod íparium per íucceísivam pro-
duftionem aíicaius quaHtaus in partibuS 
ípatij $ tune Angelus cantum moveiurlo-, 
caliter, non fpauum; ergo id , quod ad-
quiritur per talem motum locaiem^ub-
icctabitur iu Angelo , qui movetur \ nort 
Jn (patio jquod immobile localiter pe i í e -
verat: illud auten^quod per motum loca-
lem per íe adqüiritar,eít vbi: ergo hoccon-
cedendum eft Angelo. 
Secundo infto, nam etia quando mo-| 
Vcrur ad motum corporis localitCL* morí 
per ipíum>intrinficc movetur, fie , quod 
n o n non tantü iocus eius move3íur ,nem-
pe eorpus 5 íed ctiam ipie Angelus; nequej 
cnim íe habec íicut Corpus ChníU lutí 
ípeciebus Sacramcntalibus , ad quatuti^ 
motum Chriñus intriníice non movetac 
* localiter , quia n«n eít in lilis tanquao* 
in loco i benc vero .Angelas incorporei 
quod movetur localiter, ab ipío eít tan-
qnam in l o c o ^ íic imrinfice movetur IOJ 
calkcr, quamvis ad motum alterius 5 nec 
íe habet ficul Deus, qui , cum fit m omm 
ioco >. non Í^ OVCÍRJ ad motum rsrum» 
Pp i m 
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in qulbus efí: Angelus é n l m non eft ¡ n o m -
DÍ loco , & He poteft inuinfice mmaride 
de vno loco ad alicruta*. ergo ctiam quan-
do aiovctur admodum aicciius adquiric 
inrtiQÍecum vbi* Prob. Conicq.quia vbi cít 
leroomus intriñfccus naotus locaiis: crgo íi 
dum AngelusmoVcmt ád motumeorpo-
r i s , quod localiter ab ípío movctur,ctiam 
iccipici iníe íDcrinlecatn vb i . 
765 Secunda pars conclufioniSí 
íieoipe quod tale vbi prxdicamcQialc non 
fir, Prpb.quia .vbi prcediGamentaie eí l 
íllad , quod ptim6 ,per Te Í Si d i iede facic 
prsiénciam in loco j ted vbi Angelicum 
non eft tale: cigo non eft praedicamenta-
1c. Prob. Maí. ideo, vb i animas non cft 
predícamentale , quia prsícntía cius ad 
Corpus;quod infomiat , non cH per íc p r i -
m o ybicaUs 1 ied quia nequit infonpare 
corpus n i ü in allquo loco* fic/ideo ad Ulaoi 
lequitur vbi: üc iimiiitcrvbi Angelieunt 
non Gonvcnii per le primo Angelo, í e d e x 
conlequenti , nam primo coniungitut l o -
co per modum fegcnns ad paflum , ícd 
qma nequit ¡ m m c d i a t c operari míi in a l i - J 
qup loco , ideo adquiric vbi in loco. Hac 
racione vtitur loannes a San í t . Thoau-
qus difficilis eíl $ dum squiparat vbi A n -
gclicum cuna praeíeaua animae ad corpas, 
quod loformacquodfalüís ímom cft .Nara 
anima ¡nformans inrrinúce Corpus n u ü o 
modo eit i n i l l o tanquam in loco , & fie 
non habet in Mío vbi lócale intrinfecum* 
ñ e q u e per le primo adquifuuin, ñeque fe-
ctjncano : Angelus autem.vetc efi in l o -
c o < q a o ñ g \ t , & veré motu locali move-
tur, & ü c o p o r t e c >quod m í e v b i imrlaíe* 
cum babear. 
766 Prob. crgoeffícacííer noflríf 
c o n c i u ü o . N á m düíE condiiiones requi-
runtut ad vbi prgdicamentalcnempc quod 
fir clrfeunícnpíio paísiva kcat lcorpor ls á 
corpore iocaiKe provcnlcns: vnde íecun-
dum vbi pr^dicamemale locamm men-
íuratur a ioco^ Secundo, rcquirimr quod 
funüet inirinkeam habitudinem diltan-
IÍ2E , &propmquiíatis vnius locan aballo 
iocaio 5 íceundum eníxrrdivería vbi pr-je-
cicnnentalia pr£rcognoícuntur diüantia 
Kttius corporh ñb aljo i ícd nulia ex bis * 
coauiciumbus inveniiur 10 vbi Angeliso: 
crgo. non elt prreüí<;amentale*Prob. Min. 
Angelus non lie eü íO loco, quod ab 
ipí^ Ciicu!ilcr;batur : crgo vbi Ülms d i ü a 
conüiuo iion convenii. Non convenit 
cuaüi Uc^naa^nam c^UUpúa qA^aat» 
txrent lo ípátijjVndfl folumpolTunt inrrln-
Ccediftarc caextrema, qutB habení pofl-
nOnem,& í i t u m i n d i c a c x t c n ü o n c ípa^ijv 
ü c q u o d ab vno ad alterum poísit tendí fu-
niculus , & fie meníurarc quanra ext^n* 
fio ípatij imermediat Inter extrema d i -
í lantia 5 habere autem poí ic lonem i n 
continuo repugnac Angelo , cum exrcn-
fione careat, & ficoequie intrinficc habe-
re in íc vbi , penes quod cognoíci ior d i -
í l a n n a : vnde ñeque poteít haberc vbi prgr 
dicamentaic. 
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Solvuntuf Argumenta* 
7*7 O N T R A Primaro p i r -
. y j tem concluüonis atguitur, 
nam liccc raotus proprie 
di^us)qu¡ eíl aaus impetfe^UÓc in a ü i o n e 
formaliter transeúnte confiftic, a l iqué tec-
m i n ú intriníecu in íubiedo9quod movetuc 
debeat prodúcete , (ecustamen m o i u s i m -
proprius t & metaphoricus in operatione 
formaluer iraraanence,, & {ólüvircual i ier 
t ran ícü te confitíens)qual¡s eít motus loca-
lis Ange l í : igitut non eü dicendum, quod 
in Angelis fit Intriníccum vb i . Prob. Aniec^1 
etenim hic íecundus tnocus nonordinatuc 
adf roducendum termina m .mobih , ícd m 
m o t o > quia prodüccrc termina in m o b i l i 
í o lum c Lt proprium motus phyfici % qa l eít 
ac t a s imper fcü i ; iglcurcum motus Angelí 
non fu aÜus cutis imperfccl i , non crit d i -
, c e n d ü , quodproducat in Angelo i c r m l n ü 
ipfi ImtinlecumíqQí'fi t v b i . Ad hoc, nega 
quod motus locaiis Angelí i n linea locabi* 
litatís non fit motus,qm efi actus impetfe-
l icetenimperfe^ionem habeac m c o , 
quod mobi le , quod cít Angelus, raovetue 
cfFe^ive rao vedo corpus, v el c í íeí i i ve pro« 
ducendo aliqmd in fpatio \ tamen dum per 
i l l u m m o í ú iucceísive, & paularira adqui* 
r i t p r s í e n t i a m i n ioco,áquo d u í a t , q u á a n -
tea nuiio modo habebae i a ü u s eít entis i n 
potemia íecundu quod in potentja, quia 
paulatimdelerlt te rmínura i adqui*< 
l i t terminum qiíem,\a orduic ad quem 
veré cü in potentia , cura ad ipíura non 
perveniat n iü per motum. 
76 S Argmtur í ecúdo in A n g e l ó nequit 
íubitetari aliquidcorporalejíed vm iocale 
c ü aliquidcürporcü ergoneqait in t r inüce 
(i biec^ari in Angelo.Piob.Min.ná illud vbi 
d;berctcovenuc Angelo ex i i U operauo-
n d 
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bétqíia tangido corpús locatür in corporcj 
fed illa a^io cíi c o r p o r a l í s , cura educatur 
ex paflo corpóreo Í c t g o v b í ex ülarcful-
tanse t iá eric corporale.Ad hoc, negó M l n . 
ad Prob.dift .Mai. ex il la operarioneprouc 
denominar Angeluro operante,conc.Mai. 
prout denomlnat pafium ope ra tü , a d ü , 
n e g . M a i . & d i í t . M j n . e ü corporal ís f prout 
denominar Ange lumoperancé jnego M í a , 
prout denominar paflum operatum, eone. 
MÍDÍ& negó Conf. l taqueaaio,perquarn 
Angelus eü i n loco, eíl tamnm vittualiter 
tranfiens,& fic,prout denominat Angelum 
egentem fubieítatur i n Angclojprout vero 
contingic paí íum, eÜ quid corporalc , f íqaÍ-
dem eSe^tus^quí i n pallo producirur» quid 
corpotale eft: vbi crgo Angellcura nonco-
venir Angelo ex eoquodtenet fe ex parte 
pa(si,quia Angelus non cft in IOGOVC con-
tentus á loco, íed v t continens locura > 6c 
í lc jconveni t l i l i ÍOlum ex eo capite , quo 
operans conAiruitur per adioncm :cumque 
a í l i o , p r o u t íic ,fit í p l áma l i s , vbi Angél ica 
e í tqu idfp i r imale . 
* 769 Contra íécúnda partera doñ -
clufionis. T c n i o argui tur , hoc ip(o quod 
ponatur in Angelis verura ^ illis i n t r i n -
(ecura>debeEin i i l is p o n i d i ñ a n t i a , vc l ra-
t i o extrerai diftantias: igitur tale vbi eric 
praedicameniale.ProbiAnrec. per nosAn^ 
geloconvenic intriníice eííe p r s f en t é l o -
co, nonlo iüprae íen t ja agentis ad pafium* 
íed etiara prx íen t ia locar i ad locura 5 icd 
ab hac non cít diícernibilis ratio extremi 
diftantise: ergo habitado extremi veré d i -
í tant is lab altero extremo vere'convenicc 
ú n g e l o * P r o b . M i n . namde r^tione loei 
cft t á t io diftanrix , ve l ra t ío extremi d i -
ílantis: ergo áprse íen t ia loca t iad l o c ü n o a 
eric diícernibllis ratio extremi diiUm-
Conf í r ra . íi Angelus , qui cft inaere 
V.g* non difiat intriníice ab Angelo,qui cft 
In coelo, íed tota dlftantia tantum reperi-
tur penes íc i ram>& coelum,fequitur,quod 
non magis diftent ínter íc dióti d ú o Angc-» 
11) quam diftat Corpus Chriftiexlftens iub 
ípeciebus Sacramentaiimis l n ierra á íe ip-
í o , prout cft circunlcnptive in coelOiConí i 
non videturpoflejadmitti : crgo neceffc cft 
pone ré in Atigclis habitudinem intrinlcca 
dlftantia; locaUs. Prob . íeque la , nara inrec 
Corpus Chrífti, quod eít i n t e r r a , ^ ipíum 
prout incóe lo , ve rédamrd í f t an t i a ex t r in -
leca , nam Ipccies, íub quibus eft in t é r ra , 
vere initmuce dlftanc ^b iplo ¿oeiqi ergq 
exrrinícca rat io diftantíx fie convenlct ex-
t n n ü c e Chrif to, fícut af firmamus convenid 
re Angelis.qui funt in aereab his, qui func 
incóe lo , M i n . a u t e m Prob. nam Corpus 
Chr i f t i , vt Ge fub ípeciebus, non índiget ve-v 
níre adípeciesper m o t ú l o c a i é ; bene ame 
hocindigent Angelí: crgo nequitdici non 
magisd i í la re Angelara , qui eft in térra ab 
i l l o . q u i cft in coció, quam Corpus Chri íU 
íub ípeciebus exifteas diftei á íc ipío¿ prpuc 
cft i n c ó e l o . 
Ad hoc, dift.Antee, debet in il l is poni 
diftantía , Vel ratio extremi diftantia:, per 
fenego Antee, per a l iud,conc.Ant .& ncg. 
C o n í . a d Prob.Antec. d i f t inguoMin . r a t í o 
extremi diftands per íe , vel per aliud,conc« 
M i n . dif tant isper íe j negó M i n . 3cdíftin-
Gonf.verc dlftantis,per le,neg. Conf. per 
a l i u d , c o n c . C o n í e q . Iraque n o n p o í l u m u s 
negare Angelum exiftentem in térra diftat 
re ab Angelo, qui eft incóe lo j fed haecdi-' 
ítatia n6 co venir i l l is per l e í e d per accidesí 
id eft, r a t ionecoe i í , Óc terraj, qua habenc 
per fe diftare inter í e . Ad vbi autem prxdi- : 
camentale ficeíle extremara díf tant ia: i i5 
fufficit , quia vbi prsedicaraentaic eft I l l ud , 
quod ex ipía locicircunícrlpcione re íu l ta t : 
Vnde tantum c f t i n materia per í e diftanti 
ab altero, quaüscft materia capax c i r c u n í -
crij^iíonis. Ad Coftf írm. negio-fcquelam^ 
ad Prob. dlft. Antee, datar díftantia ex t r l i i i . 
fecacum capacítate ex parce Chnf t i ad íuf-j 
cipiendarodenominationem d i íhn t i s á í¿ 
ipfo , prout eft in coelo, negó Antee, cum 
incapací ta te ad d e n o m i n a t í o n e r a diftan-
tis, conc. An t . & n e g ó Gonfcq. Itaque cura 
Corpus Ght i f t i non í icíub ípeciebus tan-
quara locatum in l o c o , ex díftantia local i 
ípec ie rumexi f ten t iam in ierra á coelo, in 
quo eft Chriftuscitcunfcriptive,nequitde-
n o m i n a n diftans iocalirer 5 easreruro A n -
gelus i qui cft in térra cum in i l la exiííat ve 
locatum in loco , quaravis díftantia fieex-j 
t r i n í c e a , poteft tamen ab illadiftansloca*-
liter denominar! ab Ange lo , qui eft i q 
coelo tanquara in loco , Vntici 
patitas non tensu 
^ § § ^ 
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Vtrumpofstt ejfe vms Angtlus ¡ndmhusfa 
as adaquati* ¡ibil 
7 7 0 / ^ I V M Angcíüs tantum fíe Irt 
loco per fuam o p c t a i i o n e í 
i l l c locus diectur a d « q u a -
tus Angelo, qui crit anazquatus (uoe opera-
tioni» idcfk, i l lc in t taqucm potctU Ange-
lus ¡ rnmediatc immcaiat ionc V i r t m l s , 6£ 
immedia í ionc íappof jú o p e t a t i ^ c , quod 
10 maior i operari non poís i t . Vcrura cum 
de Angelí v imue dupliciter l ó q u i poísi-
mus , nempe veiprout vnicuique Angelo 
convenit namralitcr cxío l j s (uis prmcipíjS 
imnn ícc i s . vc l í c e u n ^ m quod per Dei v i f -
tutem tuperaddi^am augen poteft $ ct íarn 
de opera:ione,per quam concingít locura» 
dupliciter ioquí poüumus^ve lde illa íceu-
dura quod o r ú u r tanrum ex vlrcute natura-
11 Angel í , vc l de i l la prout potcÜ or í r i afar 
Ange lo ex eius vir tuic naxurali adiuta, ve l 
augaicncaiaper v i m i t c m a Dco ü b i c o m -
isunicaram^De loco et iam adsquaio A n -
gel idupl íc i ter loqui poüurausf v c l de i l l a 
prout dlfdnir v ina tera naturalem Angel í 
cx lo l i s iuis initinlecis conddetatara , ve l 
de iho prouc deña i t adsquate vir tuteat 
Angel í anclan* per v i r tucée i a Deocora-
ummeatara^ 
AUVCÍIO fecundo, quod qu aeítiura hoC 
Indopl íc i fenlu potcA v e n t i l a r i , p t i raodc 
lege ordinarIa,(ecundo de potencia abiolu-
ta Deu Clrca quod pluteslunr aaihores, 
qui dicanc , Angelura de potencia abíoiuta 
p o ü e e ü e m duobus locis adaefquacis pro-
p r i s vircuti nacural i .£ t hoscxdupiici ca« 
pi te , p r imo qaiaDeus pote A augerc v¡r« 
í u t e m at t ivam Angel í , quo augmen to fa« 
¿ l o , poterlt operari in loco, adsquate roa. 
i o r l i l l o , q u i adxquac virtutem ems natu-
ralem operativamr Secundo, q u l á c u m ú c 
i n Angelis dúplex ratioformalis cflcndi [a 
loco,nerapc opera t io ,& paislcnon eü ín-
convemensj quod üc in Vnonaturaliter pee 
liberara operationem Sí ¡n alio v io len-
ter per pa í s ionem. Sic renent tGonet hic^ 
tíllp.^.art¿c íoanues á Sanñ .Xhora . hic 
dÍip.2o.ari.3 .n.15. 
bu Conc lu í i o . N o r í e f í á d m h r e n d u n » 
Ange iú poíic efiein cuobus locis übi adg. 
quatts. lJroD. nara vel loquiraur üelocop 
aaa:qfiato vjrruti nacuraii, j u e ü , ue i i i o , 
qui aaaqaa ied ' t tñn i t eius virtutera opera-
t ivam imiu ra i ew, ^ rocit tapii^m naiuxaU? 
ter eft operativa j & iflo m o d o , impIJcat 
elle in duobus loeis adosquatis, nonn^tnus 
ac irapllcat e ü e Corpus quantum clrcunU 
criptive i n duobus locis adi?quatis : Ocut 
enirahoc implieat .quia quancitasadxqua-
t e c t r c u n í c r i p u a b v n o l o f i o , n qmt í t rau l 
adsquatc circunícribi ab altero „ ¡ta irapli* 
car, quod vinus adxquaíedíff ia ica ab vno , 
íllaraer ablque í u i augraen to ad¿jqaatc ü -
t n u l dif í imatur ab aheto. V c l loquiraur 
de loco prout adaequate difúnit v í r t u t e m 
AngeÜcam , in quantum dlvinitus augeri 
poteil imra rarlonem virtucis opeta^íva;, 
& ú c , vireus Angélica non habet r e r m i n ú 
adsquatum in a£tu,led poí lquam a&u opc* 
tatur in quocumque ]oco ,quantümvis rua-
ior í t potcii I n m a i o n operatl^quia poreit 
adhucdivinitusaugeri , Ret i ra augmemu 
vir tu i is Angel! ab ext t in íeco proveniens 
non habeac cerminum in t r in íccum, ica nec 
locus aísignari poteft, qui ut ad¿equatus luae 
Vircuti vtdlVinitus augmentabil i |& fic,n6 
eritdabilis caíus , quod fu in duobus locis 
adsquacis íuas virtuci vt augmcntabill d i -
vini tus . V e l loquiraur de loco adsquato 
v i r t u t i aftivae, óede iocoadsquato v i r tu -
t ipa í s iv^ Ange l í ,& ü e c u m iara viderimus 
in $ $ . praccedentibus, Angeios non pode 
efie in loco racione íolius paisioms j con -
lequentec dicendum er i t , Angeium Uto ad-
huc modo non potíe efle in duobus locis, 
quia nequibic eüe in loco per palsionem» 
led debebit eüe in loco loiura per opera-
t i o n e m « & ftcnonerit poísibile m u l t i p l i -
care ineo raciones elicndi in loco tanquam 
i n loco. Vnde nulla v ía eit akenuara ab-
iolute , Angelara pode e ü e i n duobus locis 
úb i adasquacis* 
f- X V . 
Sohuntur* difficültatet contra rcfolut'mem 
mfiram* 
771 " " p R l M d A r g u i t u r , poí lquan* 
JL Angelo cóiignacur t o t a R o ^ 
ma pro loco adxquaco íuar 
virtutis operativos, Angcluspoteit eüe ¡a 
to ta Roma per ío iam ptodu^ionem calo-
r i s in to ta Roma: ergocum in Angelo prg^ 
ter vircucem calcfa^ivam li t virtus proau. 
d iva frigons, poccr j t í imul extra R o m a m 
proüueere íugus.Ck fie el leexira l o c u m l l 
Dt adoequacum^ iic cric In duobus locis 
bi adxquatis.R.elpondeotquod cura in A n * 
g e l ^ n o n wt focpaalitercaior^ncquc dt fop-
P*a-
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roalifet frigus.fed tantum vlrtuali ter.vna-
mec iodivUlbilis vírtus eí l , per quam cale-
facit, & per quam infrigidat aflivc 5 vnde 
dua)R.oma aísignatur Angelo pro loco l i -
b iad^quato^aís ignatur ve difPiniens adífci 
quatevirtutuem.qua íe locare poteft , íivo 
p roducendoca lo r emí five producendo f r i -
giditate,five producendo Imnen, fivepro-
dücendoefFeáive mo tum localemjvnde íl 
ponatur, quod fit i n tota Roma producen-
do calorem, poterir infngidare intra R o -
m a m , & loco m o v e r é co/pora intra R o -
snara,& lumen prodúcete intra R o m a m : 
extra Romamamera iftaefficarc nonpo-
tcr i t ,qi i ia Roma dlffinir v i r tu tem eius ve 
adaequare avivara l lve per calorem, five 
pcr f f ig íd i ta te ra ,üye per localem m o t u m ¿ 
fíve per lumen. Vnde ad á r g u m e n m m irt 
forraa,conceffoAnt. n e g ó Conf. 
Sed inftas, adhuc poftquam Angelus 
per (olam produ^ionem caloris oceupac 
t o t a m R o m a m , p ó r e f t fimiil in frigidateg 
pon Romam ,quia poftquam illaro adae-
quate oceupat per produ¿i ionera Caloris» 
nequit fimul eam oceupare pet p rodu&io-
pem friglditáíísjcrgo foium poterit produ-
ce re frigus extra Roma .Ad hoc,nego M i n i 
ad Pfob.dicojquod dum Angelus oceupá: 
to tam R o m a m per folaoi p roduüione .a i 
caloris, non eam oceupat totaliter to ta l i -
tatevlrtutis,quiaadhuc reftat ei vinus ad 
oceupandum Romam rationc alterms ef-
fe£tos,quem poteft ineaproduccfe.Sed i n -
ftas,ponamus quod in tota Roma producic 
calorem ¡n ea intenlionc,quod Roma ne-
queat fimuí recipere tngiditatem. Tune 
adhuc poteft fimul inftigidare, «on Ro-
mam,quia non eft capase recipiendi frlgus: 
crgo poterit prodúcete ínguS extra R o m a i 
¿k f ic iocán extra locura íibi adsquatum. 
K c í p o n d e o , quod in data hypothefi, cfto 
nonpo í s l t f r igusp toduce re intra R o m a m » 
non íequitur pofte illúd prodúcete extra 
Romam,quia virtus produóllva frigoris eíl 
deterrainata ad Romam,vnde ft vel l i t in^ 
frlgidare debet temperare á&iv i ta tem ca-
loris, vt detur íocüs aQivi ta i i frigoris. 
77^ Secundo arguitur,poteft Ange-
lus ex iltcns R o m ^ per p rodü¿ l íonem ig-
nís ,üniul comburcre ínHi lpan ia :c rgo tüc 
e r i t i nüuobus locis i ib i ad.vquatis. Prob. 
Anr.poteft ignis cXiftcns R o m » combure-
re in Hilpanja dlvinisusiergopoterit Ange-
lus exiftcns R o m $ per produaionera ignis 
cóburere iq Hi ípama. Adhoc, negó C o n í . 
ná licut ignis cxiftens R o m » peí hoc quoci* 
c ó b u t a t í a H i í p a n í a . n o n exlfth Romx.Sc 
in Híípaiiia ; ita Angelus exiüens Ronu^ 
per product)oncm ignís ,Don exiüet ¡n H i í -
pani3,& inRoma , e f iam fi Vcrobiquccom*. 
burar,quia tune Comburct R o m x i m m e -
díate i m m e d i á t m n e v i t t u t i s , & íuppofiii ; 
in Hiípania aatern tar i ium cri t immediate 
immediat ione vírtiUiSi 
773 Terc io Arguitur , c u novo aug-
mento vir íu¡ isdivini iusfA¿lonon adveme 
nova par?. íubftantiae Angélicas :erg0V ' i ttu-
ic ilUus nequíbí t Angelus mai;orctn,& raa 
lotera locura oceupare Íllo ,qui eius v i r t u -
t c m naiuralem ditrinit . Prob. nf nam 
rat io efíendi in loco debeí radácari i u í ub -
ftancia,quaí éft ¡n locoierga ra i ioe t í end i irt 
m a i o t i loco debebit radican panter Wk 
íabftantia ,quíB cft in maior i locojífcci ü pS 
adveniat nova parsíubftantjas , n o v ú a ü g -
i n e n t ü v i f t u t i s n o n r a d i c a b i í u r in Itibran-
t ía Angelicailgitur ra t iüne i i lms non p ó r e -
i i t maiorem oceupare locura. Confirra . íi 
Angelus-poteft oceupare tantum i t fcum, 
quantum poteft crelcere virtus eius, íequi^ 
tui^quod íicuc i l la poteft CFclcere in inf iuí-
iura íynca tegoremat i ce , etiam iocus A n -
gelí poisu fien maiot jíS: maiorfyncaiego-, 
r c m a t i c e j C o n í . non eft a d m í i t e n d u m ; cr-
go.Prob. M i n ; nam nequit a d m í t t i , quod 
á n g e l u s i o í e n o r polsit oceupare tanium 
locura , quantum Angelus lupremus 5 led 
Angelus ínp i cmus folum poteft divinitus 
oceupare locura roaioreaí, &: u í a i o r e m 
víque in inf in i tum íyaca iegofemat ice jc r -
go non poterit hoc íp íum oceupare Ange-
lus i n fcnor .Couf í rm. í ecundo , nara íequí -
iu r , quod totora V n i v c r í u m non fu locos 
s ü s q u a t u s A n g c í i j C o n í . n o n eftadmuten-
dum:e 'go .Conl.ctt bona, M a i , certa hacn 
Vl t rahoc VoiVeríúriJ poteft Deus prodfc-
c e r e t t i á i o i c m íocum;c rgof i locusAngéi i 
ñ o n habet t e r m i n ü j e d poteft ciie maior» 
& maior vique in infinitum,iocus ad^qua. 
tus Angelo non cr i t hoc Vn ive r fum.Min . 
vero Prob. nam non cft ad in i t í endum, 
quod vis locativa Angcl i íe extendat a d i d 
omnciad quodfc exceodit virtuS locativa 
Dei j í ed h s c tatura locat Deum in vn lvc r -
í o 1 igitur non eft admitrendum , quod t o -
runa vn ivcr íum non íic íocus adsquatus 
Angel í . 
.Ad hoc á rgu raen tüm,nego Gonfeq. ad 
Prob.díft .Cortl . crgo ratio eftendi in raa-
¡or í loco debebie panter radican m íubí tá-
najquíBotcupat maiorem locum, in maio-
r i loco c o n a a m r a l ^ C o n c . C o n l ' í n m a i o r i 
l oca 
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Joco féfpevllvc adv i r tü téd iv fo í tus au¿i:S, 
n e g ó Confcqé Itaqac loquendo depr ims-
va vír tutc , ita eft, quod debef radican in 
íubftamia Angélica, non vero ita res habee 
loquc í idode aoguento virtutiSjquoddivi-
nitusfit 5 hocenim non eft virtus > íed eft 
a u g m c n t ü m virtüíis>itvel elevatio virrutjs, 
ve l confortaiio v i r t u t i s : íufficit enim 
quod vlrtus, q u s divinlms augetur^adice-
tur infubítaQtia.Simili modo,quoefto vis 
mrurali tcr in t e i l eá iva in Angelo naturali-
ter radicetur infubftantia.AngcU/tamen 
augmcQtnm vír tut is ad in re i l igendumíu-
pematuralitef non eftncceííe , quod radi-
ectur/m íubítantia Angcli,led íufficit ve An¿ 
gelus mielligat lupcmaroraliter ea , q d » 
paturalitcr intelhgcfe non poteft , quod 
In t e l l c^us , qui perfcaibilis eft per dona 
Hupernacuraiia, radicelut ij^tubftancia A n -
ge l i . 
Sed ¡nftasrislfürtcrmirtüspotentitela-» » 
c a t i v » nacuraiis ád^quatcdiff ini t ivuseius 
non firit hoc, vel i l lud eorpus, ín quo natu-
ta l í t e r eííe pote í t Angelus, íed erucorpuS 
Jocablle ex ícrminisf Conleq. non videtur 
ve rum: e í g o . Prob. Sequcla, t tenimqaia 
vis jn tcUcaiva AngeH poteít elevata pet 
óona íuperna tura l ia aningere cnsíaperaa^ 
turale ,& exproprijs ens n a i u i a l e , n ó dici -
mus , quod ípccificativfi intclle¿lus üt ens 
na tu ra ic í cdd ic in i9 quod ensvt abltrahiea 
naturali, & lupcrua urali eít eius ípecifica-
Uvum : crgoquta vis Angélica poteit ele-
v a t i , & petfici adoteupandum l i m u l o m * 
Sie iu iocuai»eiüS iocus ada quaius non cric 
«IIOQ, vel ihud eorpus, icü crit rano corpo-
zis locab lis, v i fie, ptoutabltrahii á l o c a -
jbi l inaiural i rer ,&íupernamral iccr .Aúhoc^ 
d i f t .Mai . loquendo de v i natural! locativa 
rAngell,vt praeclfic naturalUer locativa eft, 
n e g ó lequelam Mai* loquendo de l i l a , v t 
eft iocauva tam naturaUier,quam íuperna-
* tu ra i i t e r}conc .Maié& ncgoMin .mxtad i* 
í t inClionem Maior is . Etenim úcut damus 
dúplex o b i c Ü u m ípcciñcat ivüintelk^uSy 
aliud reípe¿tu ad i n t e l l e & i m , quatenus ta-
tutu poteft n a i u t a ü t e r intelligerc, & hoc 
tíidínus efle ens naturale,& ai iudrcípeí t i -
vead iUum,quatenus poteitintelltgerena-
t u r a í u e r A iuperiuiural i tc t j ita & damus 
duphcem iocuai ad^qaaium cum v i loca 
t iva A u ^ e i i , aiterum reípectlve ad í í l am, 
quáecnus tamutn naturaíirer poteit locare 
A n g e l u m , h o c d j c i a n i s e í i e t a n í u m , ve l 
tan ü eorpus iocabiiejaiterum p e r r e l p e ü ü 
ad i i U m iccuaaum quod 2 ^ habee iucaxe 
Angelum nar(íralIcerV& íuperñatuta l í ter ; 
& hoc dicimus efle eorpus vniverlaliter 
locabiiew 
AdConf i rm.nego Min . ad Prob.dlft . 
M a l . loquendo de loco natoralller occu-
pabil i , conc.Mai.loquendo de loco í'upcr-
naturaliter oceupabm, negó Maí .& conc. 
M i n . n e g o G o i i í e q . l u q u e licut cum diícrl-
mine ínter IntciiectusAngélicos penes in-y 
tel l ígere inordine naturali poteft fiare c ó -
venieutia penss intelligerc de ordine - íu -
pernatutali, n a c u m d i í c r i m i n c penes oc-
cuparejiaturaUtermaiorem, v e l m i n o í e n i 
iocum mxia m a i o f c m , & m i n o r c m q ú a n -
titacem n a t u r a h ú Angcli/Hat convenicn-
í i a i n v i oceupativa loci lupernaínra lhcr . 
Vnde no habemuspro inconvcnicti .quod 
p o ü e occu pare quemiibet locum maiore, 
& malorem per augrncritun) vi t tur is vl-i 
qüe . in in f in i tum lyocathcgorcmatice po í -
jfíE Angelis ómnibus convcnlre. Ad íecun-
dam Confiie^. n e g ó M i n . a d Prob. n e g ó 
Min.-nam Iocus v i r iu t i locat lvx Dei r e í -
pondens cu ens vm ver íum, nam ipfe eít m 
ómnibus rebus.d&quibus verificatur, quod 
l int ent ia: Angelus autem cantum pote í t 
ctíe i n c ó r p ' r b ;Í. , qux funt in vn ive r ío j 
ñeque enim poteft i lub ia l í j scn t ibus íp i r i -
tuálibus , & fienunquam íeque tu r , quod 
ídem Iocus,qui alsiguatur D to / a í s igne tuc 
Angelo. Rutlus Deus eít in corponbus ade-
•quatc , Angeiu8,autcm tanmm poicft elíe 
intra t é r m i n o s q a a i i i a t i s c o r u m : vndead-
h u e d a t o » quod Deus .eflet tanium ¡n cor-
ponbus, aehue eílet incompaiabilicerma-
i o i Iocus Pe i ioco AngclicOi 
Vírum pofsit Angelas ex [ola virtútefibí nal 
turíiíiffl in duoh¿iS íocii ímdaquatisintí^ 
Je aí/iantibu sfine eo qmápt in inter, 
t i * T ) 0 1 S Í A M V S Q.11^^11^15-
J L gelo aísígnetur Iocus adae-
quatus Civitas R.omana,ca 
quod Gmul in tota Roma polsit efle per 
applicacioncm íuae vir tuns. i n C ív i t a t e 
haccxt remedi í íantBaf iUcaSiPeCri ,& Ba-
íilica S. loanms Ante portam L a t i n a m . 
Oaneritur etgo , an puisit Angelus firnul 
oceupare Utas ouas baulicas fii^e eoquod 
oceupet loca ínter media* V á z q u e z , Va-
leotia, & loannes á Santi. T h o m . partem 
negantem tcnent. Athrmam tamen com-
¿ 0 3 
f^nníter Theologi.Sit crgo ConcluGo.Be-
ne potr i l Angelus üir.ul cííe in duobas l o -
as exíf teniuus íntra !pha:ram adivirans 
iiix line co quod Hr in iocís iniernn;d!/s. 
Prob. M m . dúo locafont partes loci adae, 
quai! A n g e l i , nam íapponimus efle intra 
í ph^ ram aclívifatis cius adxquaine : eigo 
poteít Angelus libere applicare v i r íu tea i 
íuam operativa a d i l l a ü n c eo quod i í iam 
appiicet ad intermedia,& fie etir In Dijs fí-
neeo quod fu in in re rmedí j s .Se tñdaCcní . 
patet ex pr ima,& prima Ptob.Angelus ha-
ber v i r t u t é m a d operandum fimol i n illis 
duobus cxtremis,cx quo eiuídem loc i ad?-
quatl fdnt partes , & in operando in lilis 
non dependee ab intcnnedijsiergo potefic 
operati i n i l l is üñe eo quod OpercVur in i r i -
tcrmedi)s. 
tíiecsíilla loca eííe inada:quata folurij 
materialfter.non verofonnalker in ratio-
ne locandi^quia v t formalitereficnt partes 
Jn ratidoe iocandÍ,erat necefle, quod t o t ü 
conüans ex iltisdc í:a£to Angelum locarct, 
ñeque cnim v t panes á d u poflunt locare, 
niriradioneallcuius totius locancísadiu lo -
centaura autem Angelus non locatut ab 
intcrmcd1)s,n5 locant illa extrema vt par-
tes alicuiusroiiusactualKer lacantis,^: fie 
inraiione locandí noníanc a á u partes, ícd 
quíBciam tota , & piara per m o d ü m plur iüi 
vnde firou! locare non poflunt cunde A n ^ 
ge lum. Sed contra eft, nam eíto i lía d ú o 
extrema n ó fint par tesa l icu ius to t iusa í lua 
Jiter locant is , tamen funt intra i l lud ípa-
cium)intta quod Angelus ü m u l ada:quais 
poiettoperati icrgo iervant íemper rat io-
ncm páf t iam non io lum mate r ía lem , í t ¿ 
etiam formalem. Explico hoc» ex duplici 
capiteporeft efle vnltas inter ilía dúo ex-
rremajficquod in ía t íone locandi non finC 
pluta per modum plurimn ^ primo ex eo 
quod locarent Angeium fimul cum l o -
co to ta l i de fa^o locante ' fecundo, ex eo 
quod liint intra (pfiaerám aü iv í t á t i s Ange-
l í ,hoc cfl,quia defamo funt intra i l lud Ipa-
t i u m , l n quo to to ,ve l in partibus é i u s A n -
víeiuspoicft ópejar i : in Caín ergo noftro, 
cOopruna vnitas ábñr.adeft tainen lecun-
caü^irur poterunt f ímul Angeium locare. 
Prob . iccundo conciuüo' . Angdus l i -
bcre po teü ic locare in t o í o continuo ípa-
ad quud de finita r lúa v mus operativa,' 
í.c qtiod üt totu^ in t o i o f p a t í O , & torus in 
í^ aübci parte Ipai . j ; ergo libere poterit io-
€Hi in p^rnbüs éxrremis iui ípatij deíini-
t i v i , l inceo quod íe locet in iatermcdíjs.-
Prob. Conf. nam partes íp^üj in locando 
Angeium non dependent ab intermed])s, 
ícd (antíi ab operauone Angelí , per quam 
aliquidproducit inniiSifed poteíí Angelus 
inqualibct parce iparíj o p e t á r í , cüamfi in 
foto- non opcrctür:ergo & poterit bperari 
in cxtre ims.e / iamíi non operetur in ínter'-
med!)'. Explicatut hoc amplius , Angelus 
non operaurr m partibusípaíj;,.qma opera-
tur i n t o m IpatlOifedquia immedía t e i m -
mediatione v í r fu t i s , & ínppofiti opetatnr 
in par t ibus toí íus : ergo p m e ü Ubste ops-
rat i in patr ibasextremís/ t ine eo quodope-
retur in toto locó de ñ a u i vo Angel í . Prob. 
Conf. nam i l la , quosconveniunt pavribus 
tat ionefui i m m e d i a í s , & n o n ranoiu; i t f-
t lus^oÓ'un t conVenirc partibus indepen -
denter á t o t o : c r g o c u m rctip-re inflexurn 
Angelí conveniat partibus ioci d tVínitivl 
immediare, & r á t i one lu í , & non ratiaots 
totius,poterit Angelus influcre in illis non 
inflaendo innoto ipátiOjac per C o n í . e f i e 
iml í i s loca l icer , etiam fi non ü t in iníec-
medijs. 
776 T á n d e m Prob. ConcluíiOa 
Angelusexiftens v .g . in Baulica Lateraae-
fi potefi per motinis contmuum oceupará 
loca i t i rermediavrqüc ad B a ü i k a m D.Pe-
tri,finc eo quodde í lna t eüc 10 Baüiic^ L a -
b ranen í i , ñeque in locis Intermedijs: ergo 
& poterit mviítadiícfeto adquirere iocuco 
i n B a l i l i c a D . Petri , firieeo q a o d d t í e i a t 
iocum Baf i l i c sLa te ranen í i s , 6¿ í k e n t í á 
iftisduabus BaüisejSjüne eo quod üt ín l o -
cis inrermedijs.Anrec.éfi certfL,rmn dumi 
pó tc l t e f l e l i í nu i in tota liorna,non eft ne-
cefle, quod íi íncccísive locam ñbi ada;-
qua ídm ádqülr i t , locum,Qí)em antea habe-
baf.definat. ü o n í . vero P rüb . nam Ideo ¡ti 
•¿notu continuo non requirltur quoduefi. 
nat efle in t e r m i n o , á q u ó moven íncipir,' 
quia nnovetur m o m continuo inrra í'^hK-
tam lü¿E3<íÍiVitaiis > nam fidevna l p 0 r á 
ad a í iam moverctur, requircretur, quod 
tíelercret efle In í e r í í í i n o ^ q u o moveri i n -
c^erct ietgo cum terminuSíad quem mo.-
tusdi ícre t i Ang"eli,quo difc^etemovereiuc 
ab vna Báfilicaad aüam,cflcf íntra fpha;-
fama¿í íví ta t ts Ang^hjpoflet m o m ducre-
íoadquíreíeBifiUca-m D. P c i r l , fine eo , 
quod reiinqncfet Baül icam L a t c í a n e n . 
lem.. 
C o n ñ r m a r i t u r h x c o m n i a . R o m a v . g , 
nondicirnt locus totailsrvniUs Angel í , co 
quod ratiohe illius vt aüua l i re r locaiis ^ n -
gciusdfibcat iocati inpai:ibu5cms-, ícddf. 
c i -
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c i tü t lacas to ta l t s .qüíá poteft fimal effe in 
tota Roma, & in íingulis partibus eius 5 in 
Roma antera, 6cex t t aR .omamí i r au l eíie 
nonpotelh ergo partes Romae (unt loca 
partialia ,nó íolúra materialiter, íed ctiara 
fofa>aiitcr,eiií»ra ü totñ Roma non locct 
aClualiier Angelüm ,ac Tic qaamvis ínter íe 
diftenr,ái mtcr mediadiüant ia non occn-
pemr ab Angelo>habcbünt vnltatcm cora-
part ium,& nonemnt plurapcr roodñ plu-
yiura. Confequentis dlaia: praetcr prima 
parent.Prima vero Piob.nan» elle partes in 
locando convenit illls non ex toto vt loca-
tto.lcd ex coto v i lotabilirergo etiam fi to-
i m i i aciu non ióceiur¡dura tamen fu loca 
bi leab Angelo , óranes cms partes erunc 
formalicer partes in tatlonc locafidi.Tunc 
Vltrajfcd quamvisdi í lant ia interaicdia j n -
ter prsd iCtasduasB. í i i . casüe tacto non lo 
ectur ab Angelo,tamen prtsfatíB duae Bai i . 
IÍCJE (uní a & j partes illius diítanci» veré 
locabiiis ab Angeloxrgo i n locaudo etiam 
ernac partes,& loca inadaeqnata cum vn i -
tace inte i íe jquaeexcludarpiuraluatem per 
modura piurium in locando. Eí fíe poterit 
Angelus ü m u l cúe in i l i i s , c t iamíi non nt 
iü íaiscfAcdia diüamia* 
$. X V I I . 
Solvuntar argumenta; 
^ 7 7 O N T R A concluGonero Argües 
pe¡mo.Si Angelus poüec etíe í i -
m u ú n locis mad^quausexif té-
tlbus íntra iphxram actíviiatib ^ngelijpof-
íer quoque elíc ü m u l in his inauaequatis 
cxiltenubusexua í phx iá activitacis vnius 
Angelí jhocauíem non poteít admitci; er-
gODecprlmum.Prob bequela, Jdeo poteít 
Angelus eíie in duobus locis cxti:cmis,finc 
c o q u o d d t jninterraedijs, quia poftquara 
operacur Angelus in vno , adhuc úh rcíiác 
vinus ad operandura m a l io ; led eciá poli* 
quara operatur i n vno loco inadsquaco 
vniUsfphiEr»írcííat únge lo vjnus ad ope-
raodum ¡n alio loco exaa (pheram,íi üt in 
adíEquatUb:igHur ü potcll eüe m duobus l o -
cis extremisintra candemlphgrara, ctiara 
pótecit efle ki üuobusjocis inaasquaus d i -
veríaiumlphgraíura .Confir .hucaiííaníia, 
qu^cí l m er duas Bafiiici^ príEdíctas>ndn 
irap. da per nos;quin Angelus poísit ñraul 
elíc ra íliisicrgo nec dUíanria,quíE cít imer 
XU«uiaai,¿i Neapo í i ra impeüictjquln A n -
getós poísít eüe i i o m x la BaUiica,^ iNea: 
poli . indorno Regia.Patet Conf.narndura 
difamia inrer í i xd ia non debet prxoccu-
pafijeadem ví t iu íe ,qua poreíi dilconunus 
operan R o n i x m duabusBaGücis, poreric 
R o m í s operan in v n a , 6 c N c a p u l i Í n d o a i O 
Regia. 
A d h o c , n c g o M a ! . a d P í o b . n e g o M i n . 
nara aliudeñ,quod poítquaas Angelus ope. 
tatur inBaUliea LateranenG,reltct i l h v l r -
tus ad operandura j ¿c aliud clí, quod teílec 
i l l i virtusad operandura Neapoli v- g. re-
itat enira l i l i vinus ad operandura mira 
i l l u m locura,in quo toro Qmui poceü epe-
rar í ,quia perhocvirtuseius operativadif-
finitur, non amera potelt ümul á Roma 
víque ad Neapolira continué operar»:vnde 
ex iüppoüriQne3quodoperetur Rcraa;, no 
teftat Angelo vinus ad operauaum Nea-
policonlervando le Roma;. Ad Confifin.! 
n e g ó G o n í . a ú P r o b . negó Anf i Ucet enim 
ad operandura Romee , & ümul Neapoli 
non üt necelie at'tu operan in d iüamía in-, 
lermedia, requirituí tainen, quod i l la vir-i 
ius,qua3 ümui poteíí operan Rorase , üc 
JSlcapoii j p o í í e t í imul operari ID tota d i -
ilanna inte tmediajüc enira í i ecquod Nea»; 
p o l i , 6r Roma Cnt partes for ina i i t c remí-
o é lüc id i t í imt iv i vlnuns AngeltCíE , q ü o d 
fi non poteA Angelus firaul totam l l i a m d i -
Oantiara occupare^lla loca dúo non erunc 
forraalí ter panes eiufdera loci adsquati^ 
& üc erunt plura per modura p lur iura ,vni 
de crit natural;ter impoís ib i icquodAnge- : 
lus ü m u l üc in l i l i s . 
778 Arguitur fecundo, operari in 
Basílica Latetancnsi, & in Basílica D.Pe-
t r i n o n operando in locis interraedíjs re-j 
quirunc ddiiní ias operaciones nullum í n -
ter fe ordínem habence8,nec vnitatem^led 
hx nequeune ü m u l haberi ab codera Am* 
gcloicrgo nequibi tf í raulefle i n d i ü i s d u o -
bus locis,ü non üt in interraedijs.Mai. v i -
detur cc í ta ínam cffc¿lus produ6ti ümul ab 
codera Angelo in íllis duobus ioei8)eílent 
piures vt plures,id cü , ünc aliqua vniiajc, 
íiquidera nonoperarecur vnusdependenier 
aballo,lea tanturo p toAnge l í l ibcr ra tcü-
mul operantis i l ios : crgo ix. operat iones, 
quibus Angelus illosptcduccra,eÜem. piu-
res ve pintes; M i n , vero í icPfobo ,nara l i 
Angeluspoller ümul elicere piures opera-
noues vipiurcs^oi ie t üu>uliníeii;geieplu 
ra vt pluia , quod non eüe polsiDüc ttnet 
D*Thora. ík eiusbchoia.Ad hocnego Ma.. 
ad Prob. cuco,di<ttos ctfectus nonede pia-
res vt plises, Ud habecc ínter le « iumnai 
con-
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connexionenn,tam ex parre fubleftorisni, 
in.quibo5rccipcrentur,quafii ex pane v i r -
lu?ís^ngcl ¡c íe}expar te lubic^prua^, quia 
c l k n í mira í p h x r a m a ü i v n a n s ^ngchcx , 
jafra quam totam Angcius operari puüec: 
ex parte virmtis Angelí , quia curo ú m i n -
adcequailpoilunt ab váa vircute Uaiulpro-
duci. 
Sed inflas,di£ta fubie^a non haberene 
vn í t a t é ínter íc ex hoc, quod Angeluspoí-
iet operan üa iu l in ( o t o i l l o (patio» inqno 
invcn'iünrur,ícd tanium ex hoc.quod defa-
mo in toco i l i o (patio operaretut: tune 
cn im taatuna eflent partes yníus locia£fcaa-
Uit fc CiQ ID illci vnltemur, vt fnnul Ange-
lu .n partiallrer locarent : ergo cum de fa-
^o Angelus in to to i l l o fpatio non opera-
fciur,clicot plura vt p l u r a l cffet^us doai-
l i te r eflent piares vt places. Pt^b.Ant.hoc 
cxempio^Elio intelleCius poísit ú m a l intel-
ligerckanc piopositionemw&wo efiAnimti, 
non icqaitaf>quod íimui poísit intdiigcre* 
homincna*& anitnal ú m u l í e o í s i m » ¿e d i -
viíive;<Sc tamen homo , & animal con ve-
nluni i n e o , quod loor partes illias propo* 
fitioms. quam toiam iu iml i c t c l l cáua va-
iet cugnoicere : e r g o e í t o i l la lubiec^afinc 
panes iUiusloci , in quo to to poteit ünrnl 
Angelus operar i , non íequitur, quod pols.c 
i lmuioperarnn illis,ü defacto non opere-
lar in toca (patio. A d hoc, negó Antee, ad 
P r o b . n e g o C o a l ^ a í $ i g n o d í ( c r i m c n > n a m 
tota tat io ,ob quam intelleftas i imu l intcl* 
l ig i t i l la extrema homo,¿Si animaUeQ quia 
p r i m o , & per le ¡ntelligit toinm.caius il la 
íunt paites;vnde illa^dum m to to i m e l l i -
guuntur,non in tel l iguücut immedla(e> Ud 
mediante totapropositionc intel le¿ia .An-
gelus autenMufU operatur in to to i l l o l o . 
co Obi adsquatomon operatur medía te in 
pambas i l l i u s , ied fíe i m m e d í a t e opeiatur 
i n illis,ac ü in to to non operaremr, & üc 
pote!) efle úmui m í l l i s .cüo gctunon fu in 
toto.Pr gterea eft fillod dUcrimeñ vaide n o . 
taudum)q>»oü homo.Ócanimal non ípe¿tác 
ad hoc (otum^boizw e/tanimal, nisi in quan-
tum inte llecas inielUgendo hanc piopo-
fi(ionem,¿or»0 9? animalt componit i l l a m 
ex homine tanquam ex lableÜo9& anima-
l i tanquam ex prxdicato , & lie dum non 
componit pta:faian^propositionciTQ»vel i l -
Jam componendo ihiel l igit , tal la extrema 
fimulintclligcrcnoo valct ,quia mncnuila 
Vrtitaíc g^udem ínter íc , co i« ad pratacuiu 
to tumnut lum positivum ordinem panm 
h a b e a m ^ c ü mcraauubic&ioncai aU i n t d -
le^luro.potenijeniex illís pr.Tfatam propo-
fitionem componcre. Carerum Basíl ica 
L.atcrancns:s,& Basílica D.Pc t r í , e í lo A n -
gelus non oceupet fímuí ípa tmm ín t e rme j 
ú iua i iac iua l i tc r funtpa t re r illius fpati/, in 
q-jo Angelus í imul operan p o t c ü - , . & f i e 
icitiper g^udenr co genere vnitatis , quod 
foisU Angelus Úmul in i l l is operar! non 
operando in intermedias. 
779 Arguitur t e t t io . Si Angelus 
fit in locis extremis. fine eo quod íitmii 
cermed^s.Cequlturjquod poísit fimuií m o -
ver ¡ l ^ -a luc i rootibus üjrcí le conrrarijs» 
nempe á BasilkaLateraneosi ad S PetKÜt 
¿ScáS.PctfO ad Basilicam Lateranenicm$ 
hoc aurem non videtur admite 1 po í l e : e rgo . 
Pfob.Scquela per nos fiauilexiitet Angc-
lusin vtroqueextremo^rine co quod ex i -
fiac ¡n intermedio ípatio:ergo potcnt ( ímut 
l uovc r i ad oceupandum Ivauum n v e r m ^ 
dium veniendo 4 Basil ici Laterana a a D . 
PeCrum,^ veniendo á D . P c t r o aüBasí l ica 
La te ranaa) .Conf í rm*ü poOquan) Angelus 
eüc t in Basílica Laieranensi le i m m e ü i a t e 
locarct in Vaticano.adquireret djtí intti isi-
tuam p r ^ í e n n a m abea» quam habebat an-
tcajhoc eit impoísibile. 'ergo.Mai.eO cerra , 
& M.ln.Ptobacurfnam i l iam non acquirc-
rec per motum cont inuam»vt per íe patct,' 
nec per mo tumdi (c re tum#qaÍa non re im-
queret t e r m i n ú i ^uo, quod rciinqoitur i n -
UiipcníabilUer per mo tum diictctum ,' qui 
coaita t ex duohus mutatis c Ú c , 111 qaoru>ii 
altero v l t i m o e l U n i e i m i n o i ^ ^ o , & inaU 
tero p r i m o e t í in t e rmino adquemiago l i -
k m nulla via poffet adqütrb tc . 
A d hoc atg. dico, quod cum Angelas 
pofíct libere(e locare in to to i i i o ípauo i n -
termediotpoilet i l lud uceupare eo moaa , 
quo áb i p/acuiOet:vndc poüet mover i mo-
ta continuo tí muí u S.Pet to veniendo ver* 
(nsBasilicam Lateranenfem» & fimui ve-
n i é d o á Basílica Laterani veríasS. Petrum, 
qui d ú o motas eílent part íales,& vnirarem 
habentei Ínter íe , ücat & illatn haberenc 
loca extrema,m quibus panialiter luppo-
nere túre íVe: nec i l l i motas eflem incom-
p o s i b l e s « q u i a vnus eflet eoium ñms , 6c 
icopus, nempe adsquate oceuparc locura 
i m c r m c d i a r a . á q u o virrus eins adaequate 
diffimrctur.AdConfir.Concedo quod ad-
quirerctdift inaam príeícnriam, partialcm 
t a m e n ^ negó M i n a d Prob.Gonet r c í p ó -
dcc,qaodilUmadquireret f implici muta-
tione, non perveram mo tum diieretum, 
quia cx iü ima t t quocUd ú \uw requir i tut 
in-
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jndífpcníabnitcr deíel lAio t é tmin i ¿ qut. 
Sed lanedum ad motuum contínuum,quo 
Angelus íueccísive occuparcc totum ípaciu 
ÍUSE a<^ivitaiis dcñnitiVum non requirimr 
dctel ici ío íuceeísive icroaini ¿quo, ncfcio 
quare ad motura diferctum ¡ntra iocum 
dcfinnivüdcrcl idío Utimni áquo debeac 
iadifp^nl'abilitcr feiinqúi. Mclius crgo d i - * 
caín, quod Angelus cxíftensin vnoextre-
s»o tanrum in vno inltanti, in alio inÜanci 
eilec in alio extremo non fehnqueodo cx-
tr6(numpriiDum,íed rclinqueodo efíe ta-
tum io primo exrremoJicaqae terminus i 
gua cüer raníum cíie vidmo ib extremo 
vnOjóc tranüre ad eüc ü m u i p í i rao in vicor 
que exiremo. 
$. XVIIÍ.' 
VtmtB pofsitít effe piares Angelí ineodem 
heol 
J S o A N T E omiiia hic oporter pra;* 
miitere diüinCiionem hums, 
quod cíi efie in eodem ioco .N á 
hoc contingit duplicuer. Primor de eüe in 
eodem loco íolum materialuet eodem, 
vei de eficin eodem loco farmalirereo-
dem:idem eflet iocustanrum materialuer» 
quando v ñus Angelus in eadem pane íubie 
ÜA produceret v .g calorcm , & aiius ílmul 
Iblproduceret lumen, vei motum lócale} 
tune eniíw diceiémr elle dúo Angelí in co • 
dem loco matetialncr eodem : ü autem 
cundem tffectüm eadem pane ípati) pro-
ducerem , dieerentur eüe tn eodem loco 
fotmaiiter eodem. B.uríus plures Angclos 
ctrea eandem partem ipat;) poile procíuce-
iccundem effec^um, Üat duplícner* Vti~ 
nnó, tanrum vt cauís partíales illms effe-
¿tus . íkut rra&iooavjs ñt á plurlbus inade-
quate trahemibus 5 vei iar/quam á cauía 
adsquata calis eííc¿tüs , üciu ü íingamus» 
quou idcmcaiot ve vnutn ineadem indl-
V vifíblli parte ípati/ producatur adxquate 
prlncipaliret á d u o b u s . £1 quidera certura 
elt apud omnes^poile elle in eodem loco 
matefialitcr tanrum eodem pluresAngc-
los, oam non repugnar circa ídem Ipatmm 
divei íos cíívíSus procederé á diverfu An-
gelb; £ [ e n i m d u m ídem (pacium capax elt 
recipiendi l lmul di verlos effc¿tus, nonpo-
leít repugnare , qnod vnuseffcüus produ-
catur at> voo Ange lo ,¿ ( diveríus ádiverlo, 
& üc non repugnabit piures Angclos ú -
lüa i eüe in eadem loco maLerJialitcí eoac. 
7 81 Qubd fi contra hoc ob t j cm, 
quod rafio formalis locí coñiíític ini eop 
quod locct l o c a t u m l ü b t a m a , vei tantadi -
Üamiaápol i s .mundi i & centro terríE *, íecí 
quamvis ídem corpus á díve^fis Angeiis d i* 
verloscfteíhis fecipcret.taracn locarec eos 
í ubeadem indivií ibiUdiftannaá polis a ;u . 
b i , & centro t e r r x : e r g o e ü e í idemforma-J 
iiter locus r e ípeáu Víriuíque Angcli*-De-
claratúr hoc, eíto c o m a á u s locan dlvcrí i 
fine, íi tamen jd,quod tangítur j d e m eí^íSc 
á polis m u n d i í & centroterrae eodemmo-
dódtf ta t , íempcr ídem iocus formaliicr ad-
cÜj fed quando Angelí divetfis concaít ibus 
idempallum tangerent, corpus aitaíftufla 
idem eflet, 6c iub eadem dillantía á p o i l s 
mundi j & centro ternE locaret : crgo efiec 
idem í o r m a ü t e t locus. Prob. M a i . lldaas 
diverÍK Cuperficies penetraiaj tangant eun-; 
dem locum)iunceÚent in eodem loco íor* 
unalitcr j & tamen contadas a^ iv i i upe r í i -
cierum eflenr diverti : ergo c ü o e o n t a d u s 
Angclorum ad ídem corpus d i v e t á Qnt, 
quia tamen idem corpus íub cadem d u 
í tanna a polis mund¡> ¿c centro ierra;,eos 
locaret , ídem locus formahter eflec c o . 
rum. 
B.eípondco,dift . M a l . & d í c c n d o cíTc 
veram de loco locante circunlcribendo,u6 
de loco locante prscifle difñniendo v n t u * 
tem agentis locaci. Simil i ter dlcendo ad 
Mmorcm,locaret eos c i rcun íc r lbendo^e-
go M i n ^ puré di tñniendo vir tutem a ü i vam 
eomm, c o n c . M í n . t k negó Coníeq* Itaque 
locus circunicribens locatum per ie primo 
habet locare,& conOiiucre 1 piara íub ea d í -
ftantia á polis mundl j & centro térra?, íub 
qua eft iple locus: vnde dum datur locans 
luí? tanta diílantia d e t e r m í n a l a , quamvis 
contattusex parte l o c a t i ü n t d i v e r i i , ídem 
tamen tbrmaliter eO locus. Locus a m é üif-
íinin'vus p r i m o , & peí le non habet locare» 
íed pa t ¡ ab agente, quod locat, & fíe lecun-
dum rationem tormalem paisi habet eüc 
dlvecíus locusformaUter:dum a u t e m á d i -
verüs agcnnbus diveríoscffc¿tusrecipí t , ia 
ratione paisi formahter vanatur ,& ú e m a ^ 
nct idem locus materiali tcr}& diverlus for-
maliter. Per quod paict ad decía rationem.» 
Ecehimhocver íacurd i íc r imen ínter locum 
circuníci ibentem » <5¿iocum di í f ia invurn; 
r quod primas incnlarat ,^ perfieu iocamm; 
í¿ íic iujttja diÜin¿tiüncm locarorum p r x -
cifie non he iocusdiümctus : locus autedif-
fininvus perhenur á ioca io , praeconti-
n c t u í a b i U o , ^ hciuxtadivcchiatcm con-
ta-
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raílus locatlacdplt d l ñ í n a i o n e m . Cura-
que dúo Angelí operantes diveríos eíf¿¿tus 
j t i couem torpore perficiatu corpus,& il iud 
veluti fibi lubordincnr,ex di íUnáis e f í c^ i -
bub prodattis in corpore fii fjrmallcer é í i 
verfuslocus. Exquo patet ad i l lud de dua-
bus lupcríiGiebus pcnetratis j qua: cum ab 
eadé fuperfície k>ci prxcoDtíncabíüt » c ü o 
divcrus contaClibuUocuna tangant, abip-
lo loco accipiuni Vniiatem, non autem l a -
cus accipu ü ive rü ia t em Formálem ab ip-
i s , 
782 Hisprxlibatis .diff icultaspr^-
ícns tancum eü de loco formali tct eodem. 
An vidciicet poísint d ú o Angelí efie in co-
dera locoi:-mnalitcr> C u i quíEGror t ípon-
dcocucnD. TUoro .h icar t ic . s* h o n p o ü e 
dúos ú n g e l o s c Ü e in codera loco forraali 
adxquato.Prob. r á t i o n c c i ü s . N á m v t d u c i 
Angeli cflcnt m codera loco formal 1 a-iíe-. 
qüato,t ícbctec vnuíquifque eorura eúndea i 
numero efíe¿lura ad^quateproducercj led 
hoc implicar : ergo fien non po ie lUquod 
dúo Angel í fine in eoce loco formali a d » -
quato. Maí.cf t ccría>n.mi ü locarenturpet 
ipodu^t ioncmdiver ldru cífcdíUum, cüene 
i n codera locotantum materialucr e o d é , 
íT.ocarenrut per hoc , quod c^ent cauíae 
pan ía les eíuídera numero éffe^us, non e(-
Venr In codera loco vnicuique ad^quato,' 
ied ¡nad^quaca ié rgo vt lint i n codera l o -
co adxquá to formalitcr codera, reqmritur 
indi lpéiab¡l i tcr»qücd iderá efteólus» nume-
ro ab vnoquoquc c o r ü i n fanquam á caula 
adsequataproducamr in codera paHo.Min. 
vero Prob.nara íi idero n u m e í o e í í eüus á 
duabus causis ad^quat^ provenirct, per ic 
ab vnaquaque penderet,& ánul lác iepcnde-
ret.Prj/nura lüppouUur ,& íecundura Pro-
ba tur i q u i a d u n i c f í c ^ u s adaequate produ-
ceremr abVna,per í e a d s q u a t e p e n d e r e i ab! 
j l la .ergoriün dcpenderctab'aiia, l iquídetn 
fine illa aballa ficrct: dcpendereiergopet 
fe ab vi raqüe >• óc á n u l l a dependerex, qdíe 
ccntradi¿l: ioncra iraplí¿anr0 
Nscvalct díecre cura C á í é t á n o hic , 
quod per fe dependeret á duabus vt vniris 
ad pr^ducendem cunde ra cffedum , non 
Vero per le penderet ab lilis íiivísivc lurap-
m 0 lie non l í que ren iu rdu . t confradi^to-
rice Non (anqu^m)valci,tiam p c r l c d e p é -
dercabiliisvt vni- iSjVel dicic q u o d e f t á -
Oas ízmura pfoduccretur á íerUa cania cp-
fia a ex ill is .velly vi'CW/Í/J tanrum valer, 
quod t i mu í opciantibusmon pr!mara,quia 
l i cc t fcc tusad íqua tc caniura tw^iccrci p í o 
caufa illadcertiura conf l i tum ex diveíf is , 
& fie non pr^veoifer adíeqaare ex vnaqna-
que earum cauíárbra .quod.eí t .qaod iucica* 
mus impoís ibi lc ; ü fecundum , probamus 
quod non pcnderei áb iíliii fim.ul opcráí j t i -
büs,quiaaaíequate produccreiuí ab vaaicr-
go no ¿i penoeret per fe á duabus i i m u l epe-
raníibus» 
Q u o d í í d i c a t ú r , non jpenderc per fe 
ádKquate abvnamonporetur illas elle cau-
las ada:quaías,¿c adx-quate a¿iü p rodúce t e 
ieundeai immero cffc¿lum. Ñ a m de c í ien-
tía caulas adxquar^ ín adiucf tc t íuSjeí lquod 
effe í íusadaequate aD illa procedati eum cr-
g o t a t i o n o í t r a p r o t e d a t de Causis ad^qua 
teproducetibuseftectuni! ñ n e e o q h o d vná 
p ioducá t per alterara, nec adiuvctur abal 
tcraadproducendum l & e & u i h , raaniteÜe 
tóf ic ludi íür i dari duas comr.dit toria^ ex-
p o s í t i o n e q ü o d iaé tftectus ab v n i q u a q ü e 
earum adfquatb producaiur* & pe e t i í UÍÍ-
pofsibilcjquod düo Ange l í fint In vno loco 
í b r m a l i a d K q u a r ó . 
Dices,quod híec rauo , l i efíicax fit ad 
lu íeorura , ctficax quoque c r i i ad pruban-
dum.quod etiam de potenríaabl 'oiu a nori 
poísint eüe plures Angel í in eodem loca 
for raa i i te reüdeia i ; lv jcauíe i i i non admir-
titor á T h o m i U i s ; C i g o P í c b , nampt r nos 
V n i c a t á t ü e x e a u i a forman no polTcntduóí 
Ange j i c f l e ínCodera loco fu imahte reo-
dera,nepe qu iaproducéren t vt caul^ adíc-
quate euQdcra numero eftedura ín codera 
pallo 5 at eundeni numero ef t¿duni adae-
quate prodúcele duas caulas iraplica^ etiarti 
tíivinicus, 5c de porentia abfolu á; crgo 6c 
üuos Angelos efle in codera locoads;qua-. 
10 formali irtíplicabir etiam de porentia 
ablbíuta .Ad hocdico .qudd in m e a í c n t c n -
t i a , i n qua cÜ cenum,quod Angelus nequic 
éüe m loco njss per operatioaem, «Siinqua 
c t í a r áe t í Ccr tum,quód eriam ¿e potencia 
abloiuta idemcffeclus nequir provenire á 
düobüscausis pnncifaiibus ada;quatjs,ctia 
cltcertura,quod dúo Angel í nequcüiu cíle 
in codera loco fo rma l i vnicuique adarqua-. 
to:ad quodconvincor rationefada. 
EtO contra hoé i n ü e s , quod dub cor-
pora pollupt elle in eodem loco divinirus; 
e g o á fArnori dúo Ángei i poteruiu efie i n 
codera locotbrmaliter t o c t e m . R e í p o d e o , 
neg.Conl . & alslgnando di icr imen. Ete-
ni rá du e^ quantiiatcs conexa;, rationc q u á -
rnm corporaiunt in loco,poflunt penet ra-
í l divinitus,vuhabemus ex fide 5 peoeira-
19 aíucraí ip ordm'e ad locura non Uuu dug. 
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fed v n a j q ú á m v l s íñ ord íné ád fe fint duae 
cxdift in^loncfabicfl iorum^ri quibus í u n t , 
E t fie non implicar dúo corpora efle i n c o -
dem loco: virtus autero vnius A n g e l í nc -
qait penetrari cum vir tutca i tcrhis , nequs 
operarlo vnius cum operatione aUerias, 
& fie nequeunr d ú o A n g e l í vnum rantum 
numero e í f e í l u a i produeere vt cauíse prin-
cipales, & adsqüaríE ¡n eodem p a ü o , v n -
de nequcunt etiam div ín iruse f fe in eodeca 
locofarmal lrer . 
Sed m í U s , dactí quantitatcs pcnctráríé 
pofíunr c l íe in codea) loco: crgo <Sc dúo 
A n g e l í poflunrefie incodefn loco» ProO* 
G o n í . n a m licut ad hoc,vc d ú o \o^eli únc 
i n e o d e m i o c o , rt;quiritur quod in genere 
caolajefficicntis eunuem numeroeffe^utn 
producaní>ira vi dujp quantitaiesfim in eo-
dem loco a á « q ü a t o t e q u i r l i ü r , q u o d Idem 
cífeCius í o t m a l i s proveniat á d u a b u s cauüs 
formalibus a d a q u a i i s í f r g o ñ h o e n o n ob-
i lanre , poflunr ÚUO corpora e i l e ln eodem 
l o c o , p o í c r u n t quoqacduo A n g e l í elle in 
codena locoforuaaiuer eodem. Prob.Anr^ 
nam vt d ú o eorpOra adarquare fine c ircüí-
etiptive inlocovnciL.tequirirur^uod duíB 
c ircunícr ipc iones pa(siv%ada:qua\e c r i a n -
tur ex vna quanticate c i i c u n l c n b e n t e » 5c 
eriamrequirirur ex partecorporum, quod 
vnus numero coma^us paíslvus e m í d & u 
loel oriatur á duabus quantitat ibus non par-
tialitef contingenubus, ledadsquate vna> 
quaque contingente locum; etgo requiri-
lur,vc d ú o corpora ü n | in e o d é loco , quod 
Idem t f í c Ü u s f o r m a l i s proveniar á duabus 
formis adsquat i» . ü x p l k á m r hoc, quando 
dúo corpora penetral a lunc in eodem loco , 
vnunquodquc l i iorumtangk perpropriam 
quantitatcm , & non rauone quantiratis 
altenus adsquate locum ; ergo í d e m nu-
mero locus acutqi a c tangitur á duobus 
adsquate tangcní ibus: crgo ¡dea j nume-
ro e í í c¿ lus conta¿t ¡ páíssivi orUuJ á dua-
bus cauíis adsquatc tormalitet upgenci-
bus. 
A d h o c , n e g ó Gonfcq. ad Prob. ne-
g ó Anrecedens, au Prob. qico , quodcon-
u í t u s p a í s i v u s c i ü l d c m i o c i , qui ñt á d ú o . 
bus corponbus , non etí vnus , icd duoj 
quia (uní dus quantitates exmafice c o m -
niunicataí eidem ioco ; ücut c í l c v i l u m , 
quod cauíatur to numero á duobus adae-
quate videntibus, reahter non eít v n u m , 
i t a d u o , nempe duas vifiones c x c n n ü c e 
denominantescundem murum v i i u m . i i a -
que ikuc í d e m fMUrus fftttytísice Üuc ifl^ 
convenienri v idetúr á duobus , irá í d e m 
locus extrinsice tangítur á duobus c o r -
poribus omni ineonvcnienfi íceluío. A d 
explicationem , Gonccd, -pr ima C o n í e q , 
n e g ó íupposltnm leeiifidi Confsquentis, 
videlicer quod denominationes país iv i 
contaíti fmt vnus tantum eííeítus fotma-
lis 5 íunt cntm d ú o coDtaÜus p a í s i v i , id 
e f l i d u x denominanones extr ia íec i c o n -
t a c t i , quamvis id , quod c p n n n g t r u r . í i c 
v n u m , ucut dummurus videtur adafqua-
í c á loanne, a F r a n c i í c o , id , quou v i -
detur, eít vnum: íe4 elle v i í u m íunt d ú o , 
nempe úux vifiones exinuslce c o m m u -
nicatse muro . ISicc valet d i c e r e í q u o d l i -
l i conra&us paísivi í u m m u n t numerum á 
í u b i e € t o , quoddenominanr.dum c r g o í u - , 
b i e d u m eít vnum , nempe vnus l o c u s , v í -
derur, quoddenominariooes país iv i con^ 
taítus tanrumflnt vuaj.Sc non plures .Nam 
(mquam) valet,nam lieet formx ¡ n t n i \ í ^ 
ce aecipiant numerum álubicótOíáquo 6c 
habent eííe 5 tamen denominationes pu-
ré extriníecíe , cum non aecipiant ¿fie a 
fubiedis denomlnatjs per i lUs^non aeci-
piant numerum ab l i l i s , ícd a b j p ü s f o r g 
mis extriníece dcnominantiDusmam rca l i -
ter loqueado u a n lunc quid diltin^tum 
ab ilUs« 
$ . X I X , 
Vtrutti Angelus pofsit Je locare hpnnftoí 
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V J di íp^.qu^ft . 3. part.3. aífirmac 
cuilibet A ngeio e í í c determina-
tum locum vet íus parvitatem i & ver íus 
m a g n i t u d i n e m j í k , q u o d n ó p o í s l t e f i c p r o 
fuá l ibér ta te ,ve l in maiori^ ve l in rainorij 
vnde iuxta iplum nequit íe Angelus locaje 
in pun<ílo. V á z q u e z etiam h í c d i í p ü r . 192. 
cap.2.tcner cum Seoto in z.dift.z .quslt , 6, 
§tad propofttü, afí i iraat nihil in hac re c ó -
pertum e í í e , & fundamenta S .Tho .de c o n -
ta^u loc i per operationemad h o c í i a b i l i é -
dumefle i n f i r m a , & nullmsroboris, q u í a 
nonpoteft virtus A n g e l í ?ut operario ¿ m s 
recipi m p u n d o , ñeque perpun^um p o í í c 
Angelumdcrivare v i f tu temoperanvamin 
rcl iquum corpus. Oppofitum tamen renec 
D . T h o m . i n 1 . d s 7-q-3*art.2.i5c hicquiEÍí. . 
5 2. ar t. 2. vbi ík h abet: / í J É/Í indivifi-
bilis extra gWÚs quamitatis , ^ f í t u s exi-
Jiens-.vnde non eji me ejfe^uod üctermiutar 
et vpfti hehs imiv¡libiltí leettnaumfiíum, M 
* vel 
Q u x í W . § . X í X . 6 o y 
v t l ámfth'ilisy ve! Inihifib'dií : fentié ergo 
poíle fe i oca re Angel um m mi iv i f ib i l í rvn-
decuai ipíoíen:! ' . tota SchoiaThomii l ica , 
Éc placee haíc í emeor ia . Et prob. p r i m o , 
nam ex qao Angeius^lVcIevations naiuras 
fupra locum corporcum , poreíl pro íua l i -
bértate abíolvi ab o m a i loco , vt vidimus 
fupraex'D. T h o m . efgo propter eandeoi 
raciooern poterit í c loca re inrra ípboefam 
aaivitaiia1 íuae in punao iocali . Prob. hxc 
C o r í í e q . q u i a e n i m Corpus Ghní í i noneft 
j r iSac ramemocommenía ra i ivead ípcc ie s» 
poreí leÜ'ein omni eo , ' inquo pañis natura 
antea eri.3/tk,quod non t aq íum ílí in parte 
d iv i f ib i l i h o í t l x , fed etiam in indlv iübl l i 
eius: ergo qula Angelus non cQ in loco c ó -
menrurative ad l o c u m , fed omnino inde» 
pendenter ab i l l o , poterit fe locare in loco 
d i v i f i b i l i , & etiam iu iñdiviübi l í . , 
Nec valetdiccre, quod efto Angelus 
fit independens á loco, & non com meníu -
fetui ab i l l o , tamen fecuadum m á x i m u m 
habet t e tminum atienta vírente naturall 
eius, fie i quod non pofsit efíe íub ma io r i 
loco cosqué ei determinavit natura; ergo 
nonobfiantequod üt independens a l o c o , 
& non üt e o m m e p í u r a i i v e i n i l l o , poteric 
habere t e r m i n ú Veríus m í n i m u m , l l c q u o d 
n o n polsir efle in pundo. N o n (inquano) 
valet, nampr imum oritur ex hoc , quod 
Virtus operativa Augeli Umirata , éc finita 
eft in t r inüce ; ad operandum autem m ma-
i o r i loco requirimr maior v i r tus , quam ad 
operandú i n m i n o r i ; ; vade icapotelt c í ie 
magnus locus,quod Ángelus nóhabea t v i r , 
tutem adoperandu in Ulo , & ficeft neceí-
cc, quod veríus magnimdinem terminmn 
habeat,fiquide virtus eius operativa te rmi-
n ú intr inlecü habet. Hocautenon roilitaí 
vcr íusparvi ta tem , vnde i n e m n i e o veríus 
pa rv i t a t é , quodpoteft recipere e ñ e ^ ü fuas 
op6ratioDÍs,Íocariporeíl,poteft ante opera, 
n in pundo i vt videbimus, & fie poteft ia 
co locari» 
785 ScCundo.Prob.Conclufio.Ere-
n im Angelus poteft eíie in o m n i loco , ia 
quoporertaliquid ope ra r i , d u m m o d o i n -
ira íphoeram adivitat is íux fit 5 fed poic í í 
óperar! in punfto: igitur libere poterit fe i n 
eo locari. C o n í . e ü bona, & Maior reftac 
i iab i l i taperdida in a l í j s ^ . & : Min .P rob . 
nam contííit ex bona philoíophia , quod íi 
corpus pe t í eac íphüericum moveatur per 
Corpus perteóte pianua>,no« poÜct pcríeóíe 
p i a m m íangere n í a per pua¿>um Inuiv i -
tóbíie, m o t u d i í c r e i o fftUanilo ab vnoindi3 
vifibíli adla l iüd: ergo poüct á t i g t l ü s Vaí> 
r i t a l i c e r p ó n (ph?civ:ol& prodücere tu i n -
divifibll l d io , per quod tangit ecupus per T 
í eSc p lanummotum loca lcm, vel locfi &. 
velociorcm pro l í b i i o e i u s : igirur p u n í t u 
indiviíibile poteft recipere eftcctum.ope-
rarlonis Angelicís ,6c ílc po t t r i t locare An» 
gelli.Prob.it'Cundo illú M m o r . Elenim n 6 
repugna?, quod Angelus á lapide v . g . ex-, 
irahat aliquod indivi t íbí le , & iliud corra-
pat: crgo tunecitca tale indlvií ibiie ope-
rabúuríaUiii í deftruendo i l iud : crgo ioca-! 
b i t u r i n i l l o . P i u r a i n G o n f i í m a t i o n e m hu^ 
¡us veritatis p o ü e m u s adducer e es phyfica, 
íed jüa íuíficianr. 
7 8 6 A l i q u l obijeiunt contrahanc 
veri ta tcm» quod ti Angelus poísic íc locara 
i n loco ind iv íübUi , poieri i vnus Angelus 
iocarl in a l io, qui indivir ibi l isef t^Couíeq. 
non admitntur á Theoiogis : crgo. C x te-
rum hace oble6I10 uullius t ü roborts, nam 
Angelus in ind^vtfibili quatitativo haben-
íc í i tü j in continuo locar i p o t c í l , qmacor-
pus f ivedivi f ib i ie ,üveindivi i ib i lembdi íur 
Angelo , vt recipiat influxus eius, nempe 
moEum localemv& a l ia , & '.ledum poceíV 
indiviílbilí v i m aliquam communicarc, 
po te íUocar i inifidivifibin q u á m a n v o i c » . 
t e r ñ vnus AngsíUs non poteü agere i iva l iü^ 
quia i n p a r u m í p i r i t u m í o l a m habere po-
te l t inf luxum, jc i l lapfum Deus, qui crea* 
Vic ip lum, & ík> cum vnus Angelus u i h i l 
pol'sit cfficere inaHUiUcquit locari in iUo, 
Sed contra hoc poteft fieri iní tabtiaí 
p r i m o ex i l l o T h c b i í s s.vbi k g k u r , q u o d 
Angslíis Rapbael tehgavit Dámon'itm ^ ck~ 
Jerto.fupemtii t^gfpt'iiQx^o vaa^ Apgelus 
haber aü t iv i ta tem m alium* & fic>á rar Jo 
índivlíibiUs noUbbftat , poierit l oc í í i l i n 
i l l o . l \cfp. quod vnus Ángelus poteíl a l i i -
garcal ium i n a l i q u o l o c o , v t m ü r u m é n t u 
d i v i n x vir tut is , producédo intra i l ium a l i -
quasqualitatcs impeditivas Angeli l iga t j , 
nepolsit in alio loco operari: caufa sute 
¡n í i rnmenta l i s non haber illaplam inrra 
paflum , in quo ¡nftrumenraii ter allquid 
producir, vnde Raphael m a n e n s c ü T h o -
bía ailfgavit Dacmoniura indeferto lupc-
nons ¿£gypri : íola eo ím cauía principaliS 
¡Uapium habere po t e í t .Quod paíet de igoe 
infcfni>qut vt in í i rumentü Dcí ailigat D ^ -
juonesin inferno, nec tau)8 iiíis i l l abnur j 
qu ia non agir in illos immediate i m media-
tione í t ippyfíí i . íed í '^mum ímmed ia t ionc . 
YirfUtíS; de quo plura Deo dante infra 
diCfifims. 
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Ve mota Aweloritm. 
POST Exaaara notltiara de loco Án-gcloruro» rcflac nobis examinare roo-
tum localem eorum. Omne enim» 
quodpropriceft i n loco,f i non ü í in o m n l 
loco,potcft moveri de vnoloGo^dalícrüi 
locam:vnde ad hoc e x a m í n a n d u m pc£ÍGQ¿ 
t c m aguamusqusftionera. 
Vtrum Angelus pofíit móveti íocaUtetí 
787 " Q V T A V I T Hetbsus in íacf 
X crachcu de moco Ange l í , 
Angclum n o n cOe i n loco 
per í aam fubftantiam,fic, quod atfitmave -
rit cius íubüani iam nequit vt quod, ñeque 
vtqm eGc in loco:vndeconfcquéter agensr 
de mpru Angel í d i x i t , Angclum non polis 
mover i localiter, fic^quod eius íubltaniia 
modo deícrát efle In tíoc IQCO# modo i n c i -
p,iat pet m o t ü eflein alio loco. Putavit ( i -
milltcjr; Dnrandus in p r imo d i ü . 37» iQS« 
pa t i cd i í t inc l ion i s .Aoge íü íncne v b i q u c i d 
cí t , In o m n i l o c o , & conlequenter ad hoc 
d ix i t jÁngclum non pofle moven localiter 
de vno íoGo ad alccrü, í k ü t néc Deusprop-
ter eandem rationcm, videlicctiquiacft m 
o m n i l o c o . t ' c n e n ü u r a t a c n e n e f t e u m e ó -
m u n i Thcologorum, Angelü pofle m o v e t í 
localucr. haque D . T h . hic q . 5 j . a rc . i . & 
Prob.mamfcftis locis Sctipiurae, Math.^S -
ávcltyh Angelus aufe Dm'mdefceniit d« COB. 
iom iudicuni 13. Angelus Dotninl pariter tn-
Jlawmaa/ceñütt.huCK ¿ . Vjjcejferunt Ange-
lí ¿pAÍíoribus tn coeiü.iob 1. Inquic Sa iha» 
eírcmvi terraviy& pef ambulavt eámé ThQ-
bi.x i.Rapbaei Angelusdix'tt, omnia itinerá 
frequenter ambulafi&i D . T h . in a r g u m é t o 
Jeá contra c i tan , a r t . i . dícit , quod arttculuf 
fídei e/itqtiodCbrí/ius fecundum anima de/cen-
dtt ad mferos A&iw vxocetto habendura cft? 
Angeles polie moven localiter* 
788 Prob. Secundo ratione, nam* 
vt lupra v id imus . Angelus cft in loco p e í 
Inaiii o p e r á n o n e m ; poteft autem íuccclsi-
ve operan ín varijs corporibus localiter 
immoiis;ergo tune mutabir lucceísive. lo-
ca; potefi etiam niovete loCalirer alíquod 
coepus per aliquodlpatium:eigo $c pofenc 
iüover i per accidens^id ci^ad m o i u m cor-
p o r í s , quod a^lve mover . Prob. vtraque 
Coa(.primaquidem,na n íuccelsiva adqui-
í i t i o l o c i c ü motus localisjíed dum Ange-
lus (accclsjveopcratur jndiverfis corpori-
bus aiicuios (pat ij ,íuccef$i ve adquín t di ver-
ía loca: crgo tune m c v e t ü r lo¿alircr*Sccu-
da et íá Probunam quado alíquicl eü ín a l i o , 
quod movetur , ücur motor capax motus9 
peraccidés movetur ad moi uems-, ied A n -
gelus clt capax mocus,&alias eíl í n c o r p o -
pore, quod movetur, vt motor in m o b i l í : 
igicur movebitur peraccídens a d m o t u t n 
corporismOci¿ 
Nec valec dicere , quod licéc cotpus» 
quod movetAngelus mutet lo£Um,& m o « 
veatuti tamen ipíc Angelus nunquam m u -
tat i ocum.quáa lemper eít ineodeoi loco» 
nempe in cotpore, quod m o v e t u r , & I k 
non movetur adhuc peraccídens ad m o -
t u m a i t e r iu$<Non( ínquámjva fe t ,nam \ u 
ecc Angelus non mutec locum per fe, m u -
rar tamen pee aliudjfiquidcmv ir tute ipüus 
Angelijcorpus locum ínucat . itaque locus 
Angel i ,qui eft cOrpus,non eft locus imma--
biiUsfed movetur de f a ^ o localiter: ergo 
CÜo Angelus i l i u nüquá deíerat, potenr pee 
I l lud localiter m o v e t i . Itaque hoc ef tdi í -
c r ime inter fpiritaalia»& corporalia; quod 
loca corporumnon moventur, c u m e x í u a 
dif l ini t ione habeac locus , . quód üt luperñ-
cíes concava Immobí l i s prima ; locusaur 
tem (pintualm eü m o b i l i s , & de h d o m o -
vetur vir tute Angel í loeaii ,óc fie eít neceí^ 
le,quod ad m o t u m corpor í s , in quo íunt ve 
i n loco, Angelí qüoque localiter movean-
tur . Quamvis enim quis per íe qulefcac 
in n a v i , dum tamen clt in navi tanquaoi 
I n loco Í movetur peraccídens ad m o t u m 
navj i . 
Nec valet dicere, quod non cíl cadera 
rat ío dequielcente intra n a v í m , & de A n -
gelo cxiitente in loco, quod localiter m o -
vetur, quiaílcuc navis impelli tur á v e n t i s , 
üc &omnia ,qug íunt in navi impellútur,iSc 
t ranípor tantur de vno loco in a l iü ; non fie 
a u t é c o n t í n g t t ín Angelo localiter move-
tc aliquod corpus, qui á n u l l o impel l í tu r , 
fed (olü moveri dicitur mo tu ipíiús corpo-
riscxtnnficc , íicut corpus Chrí l t i exillens 
fublpeciebus d i c i t u r t a n t ü cxtnnfice m o -
ven ipío motu lpccicrú ,nul lo motu í n t n n -
fice rcCepio in Corpore C h r i l l i . N o n ( i n -
quam)valet,nam qoioquid a l i id icunt , íum 
ra me in ea opia ion^quod d ü Ángelus aóli^ 
ve movet lapide per aliquod Ipatui , rice^ 
per fe p r imo , ¿k. djrctte l o l u m impeliac 
l a . 
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Upidem, ta raén pé r l ap idem áfc m o t u m 
pcraccidcns habet impeliere te ipíumj no 
cnimbcne percjpK^quod Angelus íit in la-
pidetanquam locaui ¡n loco,«5c quod non 
rnoacatur ininnilce a d m o m m iapidis . ín 
quo aísigno di ícr ímen Ínter corpus Chriíl i 
exlÜens íub fpeciebus, & Angelum move* 
tcm localiter l ap idé . l i t cn im corpus Chrlí t l 
non eft íub ípeciebus ranqua locarum i n l o -
cojSc üc ad m o t u m locaicm Ipccierü non 
habet imrinsice mover i , quia vt aliquid 
localiter m o v e a t u r p e r í e , requiriturjquod 
lit í n l o c o : Angelus autem veré eft in cor-
pore,quod localiter movemr tanquá loca-
tura m leco, & uc eft necefle , quod d á m 
períc pr imo adive movet fuum locu, per 
ipíum m o t u m íecundar io , leutationeal* 
te t ius , intiinftcc moveatur. 
789 Ht fi inftes, hancdo í l r i nác f t e 
conira D.Thom . 3 .p.q-7<5.art.6.ad p n m ü i 
quod tale erat 1 Motis nobts t moventur ea, 
qu(£ funt m mbis , quod quidem eft verum etia 
de/uhflantia [gintamli amma sfed Chrijius eji 
in boe Sacramento' ergo movétur námotuín 
ippus. A d quod fie relpondet ; dieendumi 
quod vatio illa pyoctdít de motu peraccidcnSf 
quodad motum nojiri moventut ea, quee tn no-
bis funt tahter tamen ta , qf*# per Je pojfant 
tffe Inloco , ficut corporal ta , & aliter ea* 
qua per Je non pojfunt cjfe in loco , ficut 
forma , ^ fp'tntuaies Jubsiantia , ad quem 
tnodum patefi reduci, quod dic 'wms fikrilium 
wiovenperaccidens Jecundum ejfe f quod ba' 
het \n boc Sacramento t in quo non eft íteuf 
in loco: Sentit ergo quod non alio moda, 
movetur Angelus a d m o t ü corporis mo^ 
t i , ac movetur peraccidens corpus Chr i í l i 
ad m o t u m ípccierü.Sed re ípondco, in p r i -
mls ibi non loqui D.Thom.de Angelis,fe<l 
t an tú loqui de lübltannjs ípiriíüalibus,qua-» 
les íunt a n i m í c . T u m q ü i a de iftistanturo 
procedebat argumentum.Tum quia ioquU 
tur de i l l i s , qux non íunt per íc in locoj ac 
Angel í luni per íe in loco, quía per propna 
vir tutem hab^nr contingere i l i u m : vndp 
cumdic i t , / / r»3 r /om^ , (^ jpifituales jubjian» 
tía , nomincytvw* inceii.'git formas ma-
tenalcs.qux ípeciah t i tu lo appei láíurfor-
m « , quia videücet nequeunt haberc efleí 
msi intoraiando mancriam,^: nomine ii//<« 
fiib¡i¿ntia jpintuaUi ínteiligjt animas ra* 
tionaics; vnac in argtvmcniO,quod l o i v i r , 
c t i á d i G i c , q u o d e t i a t u cu veruae lubdantia 
Ipiríiuaii a m m x . V c l relp.ieeuudo D. T h . 
r )ODüice rc ,quodrao tusChnf t ¡ íub Ipecie-
bus mons íiv iuem cú motu Ipirituaiis í ub -
fíantla;, (eddiclt efíe redudive Idem i re-
ducitur ergo ad I l i u m quantum ad hec, 
quod eft elle m o t u per accidens^non quan-
t u m ad omaia ,6¿ he n ihUcondudi tur con^ 
ira nos. 
790 Contra noftrám Conc lu f ío -
ncm üüducirur difficilis üLUhoritas Pa'en-
t i sAaguüin i 8. d eGíne f i ad l i tcramcap. 
20, vbi habet Auguí t imjs ; CreaturamSpíri-
tualem tanSum mutart per témpora-, corpora-
lem vero per témpora, & loca : igitur lentlC 
AugulVinusgAngeibs non mover i IccaUtcr* 
alias muiarentur per loca localiter. Hanc 
doctrina pr imo traddit de anima rationali,; 
de qua ámttquod movetütper ttmpus, quía 
yecordatur praterítorum , ¿i* providet deju-
tuns^non vero movetur per loca, quíaidjuíH 
períocamovitutjquoddiftendttur per illa, & 
folum corpus di/tertUítur'^10 anima^ua eflpa-
ras fpírttus. Hanc e n á dísótiiná deinde ap-
plicat Angelis. A d hoc teip. Auguít inu c ó -
cedere Angchs m o t ü fecundum lempora^ 
& negare motum íccundü loca , loquendo 
de ipfisíecundü íe fumpt is ,nó vero loque-
do de Ipfis prout vmtis corpor^bus per m o -
dura m o t o r u m corpjorü.Etenim cu ai A ñ -
i l fecundum í'uas operationes fint rautabi^ 
lcs ,nonlo lQíccundú quod virtualicer tran« 
íeuntes íun t , & aUquidcíficiunt in corpo-
r ibús^cdc t i á l ecundü quod puré i m m a n é -
tes íunt j fie inde, quod ulis indcpendetucr 
á corporibusluaconveniant tcaipora, per 
quxvá r i e t a s luarum opera t lonü menlure-
iür:vt auté prssícindui ab vnSonc ad corpo-
rajnoa convenit Angelis c^e in locis ,& fie 
noneunvenit mutat i íecundum loca 5 hoc 
e n i m e í t , q u p d prftendit Augüüinus , & per 
hochabetut ditenmen inter Dcíx,AngcloSi 
& corporaiia.Nam Deus,cu fit immutab i . 
lis lecundú e ü c , & íecandum operar!, nba 
habet t e m p ü 5 , l c d íolagaudet.^tfernitare, 
& cum fit o m n í n o immobl l i s tam per í e , ' 
quamper alma,no habet moveri localitetj 
Angelus vero cü lecundú elle fit immuta-
b i i i s , & mutabüis íecüdu opcrarionc,habct 
iempus,quo menluratur vanetas operario-
n ú cmsjquia vero lecundú íe no h-abetex-
tenf iünémol i s . repügna t ei fecunaü íe i o -
c u s ^ fie non habet moveri íceuncú locaj 
vrde vt moveacur requint varios cótaCtus 
Vírtmi8 , quos io iü habcie poreíl eircacor-
porascorpus vero cü uc mutabile fecunaú 
cÜcfí t k c u n d ú opcrar í ,& habeat al iás ex-
tcní ionem n>olisi&: babee ex proprijs m u -
latianem lecundum tempus, 6c haDet va^ 
jiationcsu Iceundüm loca. 
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791 T ^ I V . T h p m a s h i c i n ar t iculó 
J / p r imo díftinguic duplicem 
motum al íum contjnuum1 
alium diieretum. Concifiuusdiciturjquan-
do mobile per partes deíerit í c r m i n u m i 
^«OjÓc per partesadquirit t c r m i a ü adqu%i 
¿notusd Itere tus eíi iile,quando mobile ii* 
w u i i d c í e r U t e r m i n ü m ^ a ^ & ü m u l ad-
quirir terminfi ad qum\ v idenüü ergo no-
bisretiat,an Angelus vrtoque m o í u move-
í ipo í s i i j £ t p r i m ó agá de a i o f u c o a i i i i u o » 
í c i n a i i o ^ . d e m o n í ' d l i c í e r O é Circa ergo 
p r i m u m , n í g a m a t Aogdium po í i e aiove-. 
ti m o t u continuo Hcrb^us in i * di l t . 8. 
quaBU.4. í c d i t í . a y . q u s ü . ¿ .af íJC 3 & m 
traclatu de motu Angel í» 5c Vaileims in 
l ib ro de Sacra Phi lolóphia . O p p o ü t a n ta-" 
men íenrcnná tenenc eommumeer Tiieo* 
l o g i cum D . T h o m * 
Sit Gonclui io . Angelus poteft mov/eri 
m o t u continuo. Ita tenct D i v . T h o m . hic 
Ulis vcrbis, a r t . i . Potejiautem m buiufmodi 
conta&\bui continuitai quídaminvmtfitqttiá 
vt diBum eli^nihilprobibet Angelo a/ngnare 
locmndivfibtUm pe i- cotiíaéiüfaavtrputtijí-
cut corpon ajhgmturiocus divipbüiipercÜ-
taffum Judi mag'ñtudimt: Vnde fituf corpus 
Juccefswe , non ¡irnuí dimittit losum 9 irí 
quo pr:uí erat , & ex hoQ cauj^tut continui-
iay in ÍOCAÍÍ motu tms , tta etuw Angelus po" 
tefi dimitiere¡u(cefs\ve locum diviputiem , trí 
quoprius cratt&Jic motas emi érit c'otmuusg 
É t quodlib. 1 ^n.^.^MiDiíendutn, qpod An-
gelus non ejiin loco per commenjuratm'e fjeá 
per applicationemjua virtutts ad locum, qu<e 
qutdem ptteji ej¡e ¡ndiffefens & ad locum dt~ 
<ut(tbikm, & mdivtfíbtlem t vnde potetf con~ 
tmue moveri > ficut ahqmd in loco divipbU: 
¡i extiims contmue mterctpievdo fpattum. 
792 R a t í o pro Conclulione non 
cft alia , q ' am ea , quam ádduximus ex 
© . T h o m . n i c m articuL Etenim Angelus 
p o t c ü ' c í k in l ocod iv i s ib i l i , v t í a i i s c o n -
líat ex d i ¿ t i s í e x i l i o a u t e m l o c o ü i v i ü b i l i 
p o í e í í l u e c c í s i v e , & non í imui c xire adqui-
rendo a l ium locum , U m i l i i t r d i v i í i b U e m 
í ucce í s ive ,^ nonfimuljrin hocautem p í o -
ceüu haberur qusaam cominuitas : igitur 
motas Angelí poteí i e i k contiauus. i o r -
(aíii negabis Mmorem» aicendo , quod ad 
continuiiatem metus vltra illarn tuccelsio-
p c a i u v i c r a v a m i c r m l n i ^ quo) ó caqqmü-
t ivam termíni ad qum rcqüírifúr, quod 
motus , quicominuus d lc i tu r , habeat cx-
t e n ü o n e m pár t luo^quaí copulcntur a l iqüo 
t e rminocon imuni vt t íque parti vhdc au-
temj nequic conveníre Angelo, CUJUS m o -
tus íunt ioH a^us in íd le í tu s , & vo lan ta í i s 
incapaces ralis eXíenfionís.Sed cont ra hoc 
eft,namUcet adiones Angelicne in lc fine 
indivifiDiles, locum tamen diviübj ie »aa-
gunt d ivUíbi l i te r , dum divifibil i ter i l l u m 
delerunt, & divifibihtet alium adquirurit! 
ergo prout í ichabebunt luum genus con t u 
nuitatis. Prob. Antee. Angelus íua i n d i v i -
fibih opetatione liberé ceflat operan i n 
Vna parteípati / j í n q u a á o t c a opetabatur, 
& libere operatur in parte fpat i j , inqua 
í an teanonopcraba tu r ,& per t e m p ó n s í u c -
cefsionem iraíe haber quouíquc paulatim 
locum, quem antea oceupabat, dc íé rk , 
novum paulatim , & partcm portpanem 
adquirit : ergo opéra í io Angélica quam-
Visinfe Gcindivilibllis diviübil i tcr lamen 
locum deíerit > ^ divi l ib i l i ter locum ad-
quirir. 
Sed inño , natn Ucee ad momm con-
t i n u u m , q u o m o v c n t ü r c o r p o t 3 , quai fdV-
maluer extenia íunt, rcqukacur quodmo. 
tus i n í e e x t e n l i o d e m habeat , & partiDus 
conftet aliquo terrtuno communi copula-
tis, tamen hoc non requiriturad cont inut-
tatetii motus íubüantiíe incorporeae : e í g a 
per ío lu t ionem datam non deftfui tür ,quod 
motus Angei i íuam habeat c o n t í n m i a . 
í e m . Prob* Antee, elto ad hoc ve corpus íic 
in loco d iv i f ib i l i requiratür quod fu exten. 
íura tbrmalucr per totum í p a t i um, t amen 
ad hoc ve Angelus fit ¡n loco di\/ifibili non 
requirit prcetatam ex ten í ionem fcdíuf-
ficit quod íua indivifibili operationeira-
mediate immediatione fuppofi t i , & vir-
tuiis in coto illo ípatio ü m u l opereturr 
ergo pariter ad con t inu i t a t ém moius 
ems non requirctur , quod ipfa a ü i o , per 
quammovetur, habeat ín íe e x t c n ü o n c m , 
led íufticiet, U diviUbiliter locum delcrar, 
ócd iv iübiürer locum adquirat: quod qu i -
dero fieíjíi íine interpollationc Angelus ab 
operatione inloCo, in qao antea crat, cef* 
f e t ^ fine iníerpoiiatí.one paulatim m a l io 
iocooperecur. 
7^3 C o n t r i hanc vei i tatem mi-
litare poteft hice r a t í p . N a m motuscont i -
ruiis nequii efie i l l c q m conÜat ex pluríbus 
operatiombus inter íe no copulausiled mo 
tus Angelhquo v.g.ciclcedit de lo ad ter-
i á , n o c ó í i U i i i n vna imdivisibiUoperatione 
( ^ u ^ f l . V í ^ . l L 6 Í } 
k á in plaríbus oullo teifmi.no conamuni s -^
ccríc copuUds: igitur taíis m o í u s nonerl t 
coütifluus.Mai.pater^naíxi piares opcrauo» 
ntfSÍutK piara Indlviiiblliajpiura autena ín-
divifibilia facíunc rmaíieratn , qui c ó n í h c 
ex pluribus vrvítatibas , non coacinuara, 
qaod conftat ex partlbms diviübil.ibasj 
ergo niotas cominuus neqtur cfic l i le , qai 
conítat cxplunbas opctatioaibas ínter íc 
non GOpulans. M i n . vero Prob. nam ia 
diícuriü ' i l ló d¿íc?níai Angelí á cuelo a i 
i c t ranbpotc í l Angelus caularc SBOIÜ loca-
lera in coelo,lumen in acre,calore ¡n terrá} 
iítas autem operationes longe íunt Inter íe 
diveíías,& in nullo íunt adunatse.'ergo mo-
tus Angelí non coDÍiít it in vna ópeiat íone» 
íed in divetíisk Reíp .quod contiauitasmo-
tus Angelici ñi per hocquod fucceísive rc-
íinquat cerminü d quo,^. íucceisive adq^ii-
quuat t e r ro inú «dquem fine quícte,A5c lina 
intcrpollat ione#qüod autem hoefaciat pee 
vnam operat íonem»vel per pluces,parü re: 
fert ad eontinuiratem ruoms Aogclicl j na 
cfto i l l x ünt plurest5c Ipccie d i l t in¿ lx ,d í i 
tame,pct iUas. Angelus Iucceisive rclinqmc 
t e t m i n u m i Í«O#ÓC íucceisive adquiru ¿er-
nwnuxv. quem , mocas Angélicas dlclcur 
habere coni inu i ta ié fibi propot i ionaiá« 
Sed contra hoc manifcllc inüas, m o -
tus continuus Angelí debet mcnlurari tem' 
pore cont inuo}& in tempore continuo nc-
quit Angelus modo c tüa ré ab vna opera-
; t ione i& immediate Incipercaiiá ' .etgoluc-
celsio ¡Uarüopera t íonunonpote í tc fñcer f i 
m o t ü c o n t i n u u r o . Prob. M i n . operationes 
Angelí Iunt indiviübiles in íe:ergo deíinunc 
per v l f imúlu i elle, & incipiunt p e r p r i m ú 
luí elle ; adhoc auté rcquirumur p l u r a l n . 
5 llantia immedia íe íe habeniia, qua; c ü n o n 
reperfanmr in tempore continuo,non po-
terunt fierijn tcrapore'cominuo,fiqaidem 
poli inftans defitionis vnlus non habetur i n 
eo inítan^ immediate potcns menlurara 
Inceptjonem altenus. 
Ad hoc p o l k t d i c i t , quod tempus c.on-
tinuum nothum non conflatex indiVirjbí-
bilibu8rled poí tmdivi í ib i le lequitur díVíQ-
bile jnon üc aute phUplophanaum de t em-
pore cominuo Angé l ico ,quod conltat can-
lum ex ínüantibui libí immedia íc íuecc-
deQti|3u%Sed r»hoedicatur, tallum dicitur, 
namlolainUivifioilia nequeunt Üaceic ex-
tcniioncrn, mii numera ié , quite ex piuiiDus 
vnitai 'b^conftat . -numermamem e í l q u á -
ritas dilcreta aoncoutiuua , & dctejiipus 
meníarans píaEfatu»n m o t ü AngeUcú eng 
fempusdlícretam*» non cantinuum Í vnde 
motas non eric continuas, quía h i c í o l u m 
meníuratur (empore conriiiuo. 
Propter h s c . q u x íunt valde dir'fiCilia, 
ppílonms aisrer reiponderc ad argumen-
rum ptiaclpai? , divsndo ,, quod Ange-
lus vno íolo moti icóní inuodciccndeasde 
coelo ad (Cfíam, vna ío ia operatione cn-
titativa indlvilibiU prodac,U in c-oelo mo-
tumiocalem > IQ acre lumen > & ín tér-
ra calorem.: efl cnim vnum niiperíunl 
practicum cffi.caxad producendunií íuccei-
íive , & per ordinem ad <liüíndüm tem-. 
pus illa tria, ¿c aUaplui'a,&. lie non eU ne-
cefle multiplicare opefationes , íed luf-
ficic multiplicare operatain dU^indis ípa-
tijs fine quiete ab operando ; Óc nc mo«5 
tus ilie eUcotuinuus» dum iu le cll vnus, 
¿c Angclum íucceisive in diveriis locis lo 
car. . 
794 Contra eandem veritatcm alia 
poieit militare ratio. Ponamos qaod A n -
gelus fie in loco indiviübU¡,&: ex hoc mo-
vcatur ádquifcndo locLuudjviübiié , tunq 
.Angelus moveturcontinué; &tace«i íimul 
lehnquit totum locum, in quo antea erar, 
qaia cum fit indiviíibile, non potelt idsí 
limul relinqqi : ergo ad motum conti-
nuum non requirnur quod paulatim de-
Iciamr locus j in quo pnus Angelus erar* 
Ad hoc dico , quod in lito caiu Angelus 
non movebuur primo motu con(inuo,(cd 
dilcreto rvndeefuntduje mural iones adx^ 
quate diBinaae, quarum vna ent adxqua-
tcdepcrdit iválocipnftini , ¿ alia ent ad-
quiütiva loci diylübilis j de ranoae an-
4tera motus continui cit , quod iupaitim 
deperditívuS tertuini ¿z^af , ¿kpdrtimad« 
quifitivus termini adquemwnáz ñ^vna m u - , 
tatione terndnum dquo dereiinquat adíS-
quate , 3c alia puré aciquirat teríii'inum ad 
queatt motuserit diícretus. 
Sed qulddicendum de ¡lio motUíquo 
V.g.Angelus peruanllrct vnam leucam re-. 
Imquendo vna vice quartaui panem leu-
t a : , & adquirendo vna vice aliam quar-j 
tam partem leucx, & fic deinccps facien^ 
do quouíque finiamr tranfuus per leu. 
cam , óc adqulracur nova leucaj Erit ne 
jfte moms continuus í VidetUrquod neme 
Quia non relmqueret paulatim locum, 
i que habebat , ñeque paulatim adquircrec 
i^cfi, inqnopoí iea inveniretcr, íed Veluti 
íaltádo per panes aliquotas IMiuMpanj. E x 
alia parte vidttUt quod fu moruscóf inuusp 
quia vt e í k í «iícrctus , deberec adsqnatc 
í i 4 T f a < f b X V I - D e A n g é l i s . ' 
vna mutatione relínquefc totüm iocum, 
ioquopriuserat , & alia nautatione adqui-
f c íe aliüm iocum» in qao antea nullo m o -
do erat ; hocamcm non contirigit inprae-
íen t i caíujcuín non rclinquat fimuMed fuc-
céfslvc locuTti.nec adqairat locum n ó v u m 
frmul.led fuecelsive *. eigo non tírit «motus 
diícretns. Pico, qnod Ule raotus eflcí con-
l inuus , quia nonef íc t in co mmat io tan-
turo deperdiúva, ledct iamcflc t f imul ad-
quifítivaj vnde eflent ibi divcrfi contabas 
jnadcsquau lucceisíve le habentcs?¿c fie c í-
í e t m o t u s continuus# 
Sed quid dicendum.fi Angelas exiAens 
in vna parte ieacae, exiUainamediate ve< 
niretadlecttljampaTtem l e n e » , Óccxíc-
cunjianon itanlcundoper lettlana íe loca-
fei jnquarta parte leucae? EÜtt nc motus 
contÍnous;Salaiant iccnfcsdlcüm>qüod el-
let moCus continuustquia Angelus diver^ 
Cs cont'a&ibus inaasquatisluccelsive fe ha-
bentibus totam icueam percranurec find 
quiete, ícu interpollatione: vnde quamvis 
ex parte medi jeüc t i m e r p o l l a t í o ^ u m ta-; 
men hxc non eflet expatte Angeli tran-
íeuntis, motusCoutinuuscfl íci .Seühoc v i -
detur exprcíle có t rad ice tc D.Th.hie q.5 3. 
ari.2jDi: Motus íocalit Augelipoteji ejg con-
í i m u s , & norteontlríms f) ergofit íontlnmh 
mn poíeft Angelus fóéüfñ devno extremo ¿d 
alterü, quinptrtranfeat ntediuw, quiavt áU 
titur in é . hhyl.mtdtü efi in qüodpnus vcnit, 
qmd (¡ontirtue mutatur. ortoenimprioris , ^ 
pQ/ieriofisinthotu continuo efi Jecundum orái-
nemprior¡s, & pofterlo¿ií íÁmagnitudtne :fi 
aütsmfyohis'AngtlinonJit coiHwuut, pojsú 
bile e&quodper trati/tat de aliquo extremo m 
al'mdmn pertranfitomidió* Sed fie CÜ quod 
in cafo noftxo Angelus de tecunda nacdieta^ 
ta re lcuc íE Ímmcdia te yeníret adquartana 
non psitranQta tercia : igituí ujotusi l ic 
non cüetconf inuus . -
Hcc vaiet cxplicatícs,quam if l i Pa t r c í 
huic au^horitan alsignaat, vidclicetjquod 
D . r b o m . tantuna vcUií >qüod motucon-
tinuo non polsit quis tr'anürc de vno extre-
m o a d a l ' u ü , fiA^eoquod pe r i r an íea ta l ¡ . 
quod i m e r m c d i ü , n o n vero vclle, qüod ve 
nnoras íii continuus r debeant pertranfiri 
omnia media , qux íunt ínter extremum, 
¿ k c x r r e m u m . N u n (inquam) Valer hxccx-
pÍiGatjo;quia ü . T h o n i . m probatione luae 
tioóírinx1 acüucitrtxíüm Phuloluphi ex 6* 
V i,y :cor LT,n'caipe mtdlü efí m quodpríut ve. 
mí, quoii continué Mutatur^hx^ aotedodr i -
na eu faffivtQ ío i i iuc aiiquo i r .cüio , icddc 
ó m ñ ! medio Ínter t c ro i lna i qao, 5t rer-
minum¿»¿i quet». Suraergo inealemeniiaji 
quod i n d i c o cifu Angelus continuo veni-
ret de prima medícrate leacac ad íceunda, 
de fecunda Vero ad quartam Vcniíet mota 
di ícre to . Er quidem a ícCunda parte leucns 
Angelus immcdíaic locaíe le n ó poterat !ri 
quana parte per aliq".\od Inter mediü Inier 
icGunüá,&quaría^;ergo á íceunda i m m e -
diate ad quarram non poterat venire m o t i l 
continuomam motu continuo de vno ex-
tremo ad alterum non Vealmr nifi pert rü-
(tundo m é d i u m * 
795 í e r t l o faeit dífifiealtatcín 
contra noflra noftram Couclu í loné i quod 
D . T h . i n i.dift .3 7«q'4«att.i .& quodlib.9* 
art.9idocet 'Motum Angdi noli eje continuü* 
Refpondet loan .á S.Thom. D . T h o m . hic 
correXifié í e n t e m i a m , quam inícntcnt i js 
docucrat.Qonct autem tres adhíbet cxpU-
cationes^ Primajquod folu Vcl l í tdocere , 
quod Angel í nd oeceflano moventur m o -
tu continuo ucut corpora,(ed raoveri pof^ 
íunc motu difcfeto,5t motu continuo. Se* 
cundo d íc i t ,quod ío lumnega t moi 'ücon-
t iduum per formalem , &• propne di¿tani 
extcnUonem5non tamen negat motü con-
tinuumper cxtenfionem virtualé ,ac ¿équl-
voce le habente cum extenflone motus c ó -
t inué corpomm.Ter t io dieit Joqui de opc-
tatioh'ibus Angelotum íecundü quodputc 
immanentes luntjubquaratjone n ó men-
furantur tempore concinuo.feddifcretojno 
vero loquide mo tu Angelotum,prout i m -
portar éa ídem operát iones vt virtuaiirec 
tranleumes, & vr habentfcrminum extra 
Angelum produclum, fieentm menluran-
tur tempore continuo,quateimsíucce(slve> 
6c fine quiere, 6L intcrpoiatione tpatmai 
cominguor. ' 
Sed ve apparcaf, quod nulía ex iflls 
explicationibus ahquid valeat , adduco 
tc&m.Tert'tus modas t/ifgcuvUü heu, quietia 
attrtbuitureis Jeeundüautbotitatt Ambrojij, 
& Be da, & quiú moveri m loco Jt quitar ad 
tjfs in loco, ideo eodern modo conventt Angelo 
mover i in loco3/icttt effe in locot& vírumq^fi 
aqmvece rejfeéiu eorporalium \ dieiturenim 
Angelus ejje ¡n loto, in quaatu appiíeatar /o-
coper operatiünem 5 & quianon fmisl eftln 
divi-rfu loGtSitdtofuaeJsio tttliumoperationtf, 
perquas tn áivtrfts toe'is ejfé dieitur, rmí*s 
eius vocatw : vndt ¡icm comeptiones ta-
telietius convtnuntet je hahent fine eonti» 
nuAttune i i t» .& operátiones eius, Vnde mo-
fus íocaíit Angelí non eji contmftpí 9 Jed 
¡pfa opíMthnts eíus confequente)' fe habent 
eíi-cti diverja ioca > (áundüm quai inill'tsejfe . 
ájcitur, lotaUs motus fíe fjfe dteuntur, SiC 
D . T h o m . ex quibusevancíci t prima ex. 
pl icat ioGonet M a i . cnimnegativa: Vnde* 
motus hcalis >Angeli non e í i ccntinuitstüzg&i • 
concinuí ta íem abomni m o m A n g e l í , nec 
1 td inqa i t poflt; ad m o t i l l óca l econ t inaum. 
Evanelcit ctiamfecunda expl ícat io . N a m 
lootus locaüs Angch n^n rainus a:quívo-
ccdicUur de mota Angel í , & mocucorp tú 
ral ium ^ qaam ^ootinoitas motus localis 
aequivocedicatur de moca iocaliAngelí,¿Se 
de mota locali continuo córpocaliújat ad-
laaitcií de operatiombns Angcllcis e o n í c -
q u e n t e r í e h a b e n t l b u s d i c i , 5c efíc cnotuns 
l0caletii,5c negat eontinuitatetn i l i i scon-
v veni te : crgo negat Angeiis motara loca-
lemcominuum coniinultau: e t ia ra^qui -
vocc diaa>rieat cam admit í i i hicq.3 % • arr¿ 
1 . T e n i a cxplieatio cUrius oamibus eva-
nc íc i t , qü ia loqa i tu r de operarionibus, v t 
¡Angelú íaccclsive locant indivet í is loclSi 
v t paiet legenti contcxtumjnonautem lo^ 
c a m í n diverfis loéis prouc íunt pu rc im^ 
manentes, fed ptout íunc virtualitcr tran-
ícuntcs'.crgocxprefíe feopponit D.Thorn^ 
diccrcq'-iod loquatur de openbas prout pa¿ 
reimmanentes íunt . 
Dico crgo adauthor i ta temD.Thoni i 
qaod íecunauai rem níhil almddocuit in 
articulo pr imo huiusquxtiionis 53. quam 
doeucrat inlenteati/s ¿ abíhnuii tanaen m 
íentcntijs á nomine motus continui, in quo 
fuam loquut íonera hic correxít : ibi cn im 
fe conñfinav ji cum M a g i ü r o , hic ex prow 
prijs v t auihOf ioquums eth De hoc fecan^ 
dononeft üitñculcas.Priuaurri Probo,nam 
hicadmit t i t íuceels ívosconta^usad diver-
ía loca,qaara iucceísionerahic vocaemo-
tum cont inuum.óc iníentemijs ío lum vo-. 
cat mo tum localem¿ Dcinde, in fequemi 
articulo cxlcntcntijscxptefle tenet Ange-
lara pofic moveri de vno loco ad a í t e r ñ m 
tangendo omnia intermedia peí íuum mo-
tara 5 hoc antera fíerinequit per mo tum 
dilcretum, v i oftendit hic S. Thora. art. 2. 
crgo fecundum rem aamit t i t raotura con-
tinuara , licct abftincat ab hac vocc; 
eorrcxit ergo íentcnt iam quantum 
ad vlum vocuminon quan-
tumad ccra¿ 
(?) . 
Vtnim Angelus moviatuf vtotti difsreto* 
796 A N G B L V i M ÍSIo pode mover i 
^ £ 3 ^ morudiícr^r-o docnetunt M o -
lina ihprxíenci loco íüpí*a<íl-« 
tato. Malooms In a.ditt. diíp. ^ . «cotus 
i n 2. d U1. a. qu Ejt. v i c i aj a, a re. •. v 1 ri ni o, q u é 
ícquitur Radda^Óí al i j Seotift^. Gíeteru'H 
Aogelum pof í émovcr i motu difeteco c o -
muniter tensíur a Theologls cura D i v . 
Thora . hic & in primo diíh 37. in qáibus! 
Jocis S. Doólór nonvt i tu f nonnne motus 
di ícre ih íed vtltur nomine motus Aon c o -
t i n u i , & nomine naotüs, CUÍÜS parres funt 
Vnltatcs, qax faciunt numeriim: dicitque, 
Angelu moveri m o m non continuo, qood 
ab ómnibus Imcll lgi tur de motu difcreto¿ 
Vndc fu pro affirraáiiva parre Cónc lur io . 
Ángelas pórert tooverimom dilcreto. ha 
D.Thehic arr.t .q.5 3 . ib i ; £f foteft etiam to~ 
tum íocumfimnl dmittift, & tott álteri lo' 
€0 fimulje appíícare,& fie motus eías non erit 
rontmms.in i .íear.víilK37-q.4.ad 3«Jijqiiití 
Sed quia mbtus AngsU locAhs non eji [jo/itus 
effi contmüustidú non opoHt t ,§má pats tliíxt 
ímtuifít motus,^ id¿o me in A .movetury*is6 
inB , movetürt lieet iAt & B fmt partes ejus , 
fedfuccefsio hórumqüod efiin As& effe in B* 
tnotttsems vocatíit. SicñdclUér D . T h . non 
íicut Jcgn Gonet nempe Angelus motu áif-
tretOtñec ¡n A, nes inB, tnouetu?. 
Racione Pr6b .Gonc4üí io . N a m motus 
Angel í locaUsconfiíbt indiverfis contaál - . 
bus locoru non fí mui,fed íuccelsiveíícd n ó 
eft necet íequod irt iftiseontaíáibus m coa-
tinüitas:ergO non eft necefle qnod Angelus 
quot ic íeumque movetur , m o t u continuo 
movsatur ; crgo porerit fe m o v e r é mosú 
diícrcto,ld eft.,nó con t inuo .Secúdo iAnge-
lus poteft í lmul rclínquere t o t ü loc& , que 
antea habebat^ í imul adqulrere t ó m lo-
c ü i q u e raodo habetvat hoc üt non per mo-
cum localcraeoncinuum : crgo per motf i 
Jocalé díl 'ereiü.Coní.eft bona,& Min.cer-
ta e x d i í t í n ^ i v o raotus continui á m o i u 
tíiícrcto. Ec Mai.Prob. Angelus eft in loco 
per l iberáopera t ionéformal l t e r I m r a a n é -
rcra> & io lu vírtualirer t r a n í e ü h u m . crgo 
íic In loco divifibíli, quod ümul poiel i 
(ubítrahere íe á tali loco. Simili tcr Ange-
iusef t inloco cliviübili peraaionem l ibe-
rara imnnanenremforíTialHer , 5í v i r tua-
litcr t raníeuntem: ergo in vno pr imo i n -
líanri pot t t i oceupare locum d iv iüb i l em: 
cr^QpoicU i n v u o Jaftanti tícftresc ioeum 
Q q ^ d i -
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diViGbílccn , & in inftantl fcquchtt occü^ 
pare aliüra locú . Patent iftae Gonícquen-
t i x , nam ánge lus ¡n inftánti poccfi ceflare 
aboperaiionc libera , & In ínf taní ipore í t 
clicere operarionem libcranQ» Ejcplicaiur 
h p í . q u a m v i s i n locodivifibilí Angelus fie 
pcr^cftcÉlus divifibiles qüos \n varijs 
panibus loci divifibUis p t o d ü c i t , tamen 
to ia illa<dlvifibilitas c í íe i tuum penacc 
unquara á cauía ab vna . iad iv iübi l í 
cperai íonc libera 'ü quam fie Angelus 
c l i c i t r , quod poceü non elicerc i & 
fie coníervac , quod poicft non coníer-
Vare : ergoquamvis fit in loco divifibili¿ 
poteít in inílanti deíerere to tum iocuQ9>5c 
diciendo opetationem liberara ¡n a l ld 
cUara div ifiDiliipocerit firaul oceupare i o -
curadivi f ib i lemi 
í^raetereaj Angelus eft ín loco d iv i f i -
b i l í , non fic^quod pars Angel í fíe in pared 
lóc i ,& tocas Angelus fu in teto loco ; íed 
eít tocus in roto loco» & cotus in qualibec 
parte loci : ergo non eft neccííe quod pau¿ 
lacla) relinquat j Se paulá t im adquirac l o -
cunsjed pocerit fimul telinquere locíi^ 8c 
in im iaa t i i equé t l adqu i r e t enovu ra loeü¿ 
Frob .Conl i nara ideo corpus nequit firaul 
relinqucre torura locu, quera habet j quiaí 
forraaiuer excendi tu rade^ tenf ioné loci» 
ric,quod pats c iuscor re ípondc í par t í l o -
c i , totum t o f i loco; etgo dutb Angelus 
nunextendicur per locura j l ed to iusc í t m 
l o t o , &.totus inra i r i imá parte íoc i jpo ic -
tit in inftantideícrere priüínum locura,5c 
j n a l i o infiantl aliura oCcupare locura» 
C Q n f i t r a a n t u r h s c o r a a i a í Angelus et\ i a 
loco divi f ib i i i perirapcriUtD eíficax i n í e 
indivifibiie.quo vultcl le in loco divífibi-
i i , v . g . Angelusoccüpat leucara hocío lor 
adu, v o l ó elle í o t o t a h a c i e u c a j hocau-
tem irapermra i n vno inftami paicí t ha-
berc, & In inftaotipotcftrel ínqucfc: i g i -
cur üraul potert locura divifibilcra delcc-
rere , & locura d iv i^b i lem poftal iudm-
Üans oceupare* 
797 C ontra ifiam conclufioncra 
habef ut i l iud vulgare arguroeniuraAnge. 
luscura finoul deíerit (otura tcrrainuui i 
quo, n o n d ü movetur, &"cura firaul occü-
pat tenvmnm ad q*er# non c t i ámoVctur^ 
quia tune pr imo quiefeit i n Hloj necrao-
vciur in aliquo intciraedio teraporc, fie, 
quod jn i i lopart ira fit 10 tefraino ^ t t o , 
óc pan un lub termino ad quem % quia lie 
non moverctur motudi lc rc io , lea con t i -
nuo J j ^uu r ADgelasnonraovctur m o t u 
difereto. Prob.Cohfcq.quIa rnoíus tííícre-
tus non efi alíud, qüaaicol le^tioduorü i n . 
fiant iura,in quorum altero mobile ücíeric 
t e rmihum i quQt& in altero cíi in termino 
vdqutm: ergo ü Angelus nec rnoverar i n 
p r imo.cum deferir locura .nec infecundo, 
cura adquirit novum locum, nec in aliquo 
Ín te r raed io , qQKinon eit tempus raediuraj 
Ángelus noo IDOvebitUí ráotu diicreto. 
Refpondeo, á n g c l a m non mover i In 
J?rirao infiami, inquof in iu l adsquate de-
lerí t locura 1 in quotrac $ iniciare taraen 
motora in i l l o i n i t an t í , quiá llcet i n i i l o 
ínfianti quleícat , quieícic taraen vltinio> 
quod cü deíerere adíequate locura > in quo 
erat; ad quod (equitur adquiüt io altenus 
loc i , per p r i m ü e l l e Angelí i n i l lo j ínquo» 
lícet fu quies, eft tamen pr imaquies , 6c 
fie eñ raotus coraplecive. Itaque motos 
di íc tetuseí l quidara huraerus n o n v u i t a t ú 
perraanentium, íed vn i t a tum, q u a t ü vna 
fuccedic alteri , de íercndoper primara VBÚ 
locura ,& adquírendo per íecundam alíun» 
locura de novo.Et tícuc in numero per nía w 
raanentiura éficntia nuraeri non lalvatur 
In prima vnitate,nec in (ecunda, íed can-
tora in colle&ione ex duabus vnitatibus? 
ita efientia raotus diícreti non íalvatur i n 
pr ima, nec infecunda va i ta te , íed m íola 
colleéUone duarura vni ta tum, q u a t ü vna 
ncceOario (uccedic al ter i : & íicut vnitates 
non facium Quraecura,nisi lecundum quod 
coordmancur pee raoúum primíe ,Se í ecú-
ds» ita i l la ebucata efieoon faciunt raocü 
tíUcreíüra,niSi íceundura quod coordinan-
tur per raodura deicrcionis vnius loel > pe 
adqutfitioniS altenus. 
Sed ex h a c d o d r i o á fie arguraentutu 
|ncontra. N a m hxc c ó l l e a i o harum dua-
rura raUtationúra per nos facic raotudií'-
crctumjai heccollcdio nünquara eít m rc-
rum nacura 9 igitur ñeque raotus dilcretus 
allquando cric. ProbéMm.nará quandoad-
eít prima muca t io ,nondüm venir íecunda; 
quando venie íecunda lam non c l i pr ima: 
igicur p cae tata e o l l e á i o nunquao» haber 
efic tn rerura natura. Rclpono. oífí. Min» 
nunquara clt, cXlUcnt iapermanent i^onc» 
Miü.exiÜcni iaeni is luceels iVt , ncg. M i n . 
6L di f i . Conlcq. nunquaracnt, exifietuia 
cntis permaneniís ,conC. Gonteq.cntis luc-
ceísivi, negó Gonfcq. itaque nonomnia 
entja cxiltunt pcr fimultancam poílcís io-
rtem luaium panium, íed ín hoc clt úi ícr i-
rnen Inter entra permanentla, &iuccels i -
va i ^uod i l la conúanc ex parcibus tibí 
C0¿jíí~ 
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coexlñentibus pro cadem rcmporls diffe-
rcní ia i iOaauteíü con ten i a íum ]neo , quod 
vna parsaUeriíucccdat: oiotus e rgodi íc re -
tuSíCuní non fit cns peraianeriS,íed í ü « e í -
fivuuV', comentus clt in e o , quod vna pars 
eius realitcr alteri (uccedat, quod fit ex eo 
quod ex pOtiúva deíer t ione loci traúíic 
tiibtxíie ad poütiVam auquifitionciu n d -
v i loc i . 
^ . I V . 
Vtfum Angtlus pofs'tt ttanpfe de extrettoó-ád 
ext rtmum fine (ranfim per m -
diamí 
79S I V I O N Proccdit quíeílio d¿ 
moto continuo. Nana de 
¡íto certum eft non pofíc 
traofirc Angclum de extremo ad extrema 
non per t raníeundo per aliquod imer m é -
d i u m . Nair i Vei Angelus moVctur m o n i 
continuo per lei hoíc clt , pet hoc quod íuc-
ceUive tángit ó m n e ípat ium ptodueendd 
aliquid in m o í u e c e l s i v c , vel müvecür ,pe t 
accidens,hoccft, quia opcraiur in aliquo 
corporc , 5t corpus movetur vél ab Ange-
l ó , velab aliquo álio j & qdocumqae ex 
his modis Angelus moveatut cóuí inuci 
non potefl t ranüre de cXtiemoadextrc-
m u m , n i ^ t r án í eundo pet méd ium. Q.uüd 
exeo parer,nara fi movetur peracciaens, 
h o c d ^ a d motum corpot ís locahiet m o -
lí , cum corpus neqtieác moveci conemue 
ab vno extremo adaiterum mfipraBdccu-
pando iocá intermedia, e t i ám Angelus nc-
quibic mover 1 per áceidens de exucrad 
ad ex t femüni niü tránieundu pet me-
dia. Si moveatur per l e , tune mocus ¿on-, 
-linuus dicitur cOniinuitaté Ipatif j hoc cíU 
quia nulla ctt pars in Ipatio , m qua Ange-
lus íuccelsive non o p é r e t u r ; etgo m o t t í 
continuo nequít Angelus t ranüte aeextre-
mo ad c ^ í r e m u m n o n t i an l eundopé t o ie-
d ium. , < 
Dificultas érgo procedit de m o t ü dií-
cré tó , an cumtranfit de vno extremo ad 
a l té rúmdcbea t neccfiariOprajlentare tuam 
íubl iannam locis intermedias. In quo pun-
^ o elucidando , prima lememia negativa" 
efí, quarm tuetur bcotus cum eius U m i i i a , 
quibus lubkribunt MoHn'a Cum alDa recen-
tioribus. Secunda lentcntia difiinguic de 
locís intcrmcaiis Iccommunicantibus, quí 
vulgo dicirtiTUr partes ptopor t ionales ,¿c ue 
i n t c imeú i j s aun ic cóa^AiuOicaniibus yl6,d 
a l i q u o c i s , & % n a t ¡ s . M i r l e ergo, q u o d ñ d 
hoc vt Angelus iranfeat de extremo ad cx-
t remum debee necefiano pc.r t raníuc loca 
intermedia aliquota, & deügviata, non ve-
ro loca fe ad invicé communicanfia. Hanc 
íenet Valentíahicdilp .4-.q .4. p. i .S tn jen-
tia tamen D . T h o m . eft híc art. 3.&. m i -
dift.37. q.4. a r t . i . Scquodlib.i .q.2.ar(.2.: 
&dcvir tu t joas , a r t . i 3 . in quibusIdcisat-
firmat,poiíe Angcium tranfirede extremo 
a d e x c r e á i u m fineCo quod fubñánciám l ú a 
repraaíentec locis interraedijs. D . í h o m . 
íeqüuntUr ómocsc ius vefiDiícipuli > q u i -
bus addo Vázquez hicdiíput.i9<5. cap 3. 
Sed Patee Eipaiza ,quamvis loqaendo de 
locóphyQeb, ícu dcprsrehtia phyfica, q u á 
Angelus habee incorpotibu5>dicae , pofic 
Angeíum tranfirc de extremo ad ex t remí i 
fine trahlitupcr m é d i u m , fi tamen loqua-
mur de pr i len t ia eius raetaphyúca, íeu pú~ 
re fp i r i tua l i í áüer ic , non eñe polsibíle A n -
g e í u m tranfirede extremo adextremum 
fine medíc i , quiá núlluid agens poreíl age-
ireiridUtan3,quin agac innd^duim: poliec 
autem Angelusagere indii lans, quinage-
rct in médium ,%ü pofiei adivttate íua ad-
quirerc prglentiáadIpacíüdií laas a p r i m ó 
fuo (patío / q u i n peías adquirerec ptceísn^ 
t iam ad Ipatium imer ie&jm. <#. . 
799 ^ Suppdno ve cereum , Ange-
í u m mocu di ícretó perambuíandoper a l i -
quod ípa t ium don pofle tranfire de extre-
m o adexttemu a locándole in o rmy ioeoí 
intermedio. Sic teríet D . T h o m . hic ar t . i • 
irbl Hoc fie próbat^Si Atigeiu5.,dum" move-
tur mota diícretó pee Ipatium , 'occupárec 
bmma-intermedia loca inter aliqua dua 
tx t reraa , numeraeet infinita loca tam i n -
-divitibil ia , quam divi l ibi i ia • hoc amera 
i rapi ica t i ergo &impiicac t r anüre de ex-
t r emo á d e x t r e m u m motu dlíCrct íocan-
tío íc diícrete in Omni loco intermedio. 
Piobé fequeia^am in qaalibet ma^nirudi-
Óe , qux eft íneerduo pun¿ta extremajdan^ 
lúe infiniíá loca-Velutl in poteivia , tam 
divifibi l ia ,quam indi vifibi lia ;ergo fiAoge-
gelus motu difereto le príefcniaret ó m n i -
bus ubi intermedi;s, in a£lu nmi\er3ret i n -
fimialoca; Q u o d á u t c m hoc fie impoís i -
bi le .Prob. nam motus diíCrcíusconitat ex 
mutatis elle inter le d i í tmü i s , adu d i v i • 
lis: ergo vt numeremur infinira loca , qua; 
fuut m magnitudine eont inuí , oporterec 
poneré mo ium diícrctum con í t an tcm ex 
jnñnins in acta mucatis elle aiiquocis , fig-
haiiSjt^non lecoaimu^i'caiui&us; 
Se-
6 i 8 T f a & X V I . D c Á n g e l i s : 
6 i 8 Secundo Prob. hoe effc i m -
pofsibilcnana infinirumcft , cuius partes 
acclpientes íenopet rcftar aliud accipereí 
crgo irapoísibile eft numerare ílngulas par-
tes, óc fingula iudivif ib i l ia , quas reperiun-
tut in magnitudioc continui, l ic, quodnu-
xncrentut omncs. Nec valct,quod per rao-
l u m contlnuum numerantur omnespanes 
magnitudinis raolisiergofimiliter poüenc 
numerari p e r r o o t u í n d í í c r c t u m . N o n ( i n -
quam) valet,nam morus continuus babee 
infinitas panese t i a t» inpotentia , ficuc 5c 
ipía magnitudo tpacij < & fie moca cont i -
nuo potert p e n r a n á n Infinitas magnitudi-
nis ipatijé Casterum motus diferctus noa 
haber i n a í t u infinita mutata eflequaerc-
quirebaatur ad hoe, vt diíeretc oceuparcá- ' 
t u romma loca intermedia, t amdiv i f ib i -
lia^quaai Indívifibilia* íníuperí motu con-
tinuo non numerantur Cgnaic omncs par-
les c o n u n u i , í iquidem motuus coniinuus 
non conltat ex liifinins partibus aliquotis, 
& figoans $ morus autem diícretus nume-
rat dcfígaando partes naagnitudinis^ red-
dendo cas aliquotas,& non fe communi-
cantes : ergo efio m o t u continuo poísint 
numerari partes magnitudinis ípatl) j non 
au tcmmotudi le te to : ñeque emm omnes 
partesefl^ntinui pofiunt deügnar i , ícd qua-
ribet fignata , poflunt ín ea deíignari alias, 
¿ a U a e , cumquaelibet pars hoe ipío quod 
eft d iv i f ib i i l s , eft divifibíUs mlemperd i -
vif ib i | ia . 
8 oo Hoe fuppoíi to , íit pro fed* 
t e m í a D . T h o m . Conclufio. Poteft Ange* 
lus t r anüre de vno excremo ad akerum» 
fine eo quod penraoleat iocum aliquem 
Sntermediu.vuSicrcnet D . T h o m . h i c a r t í 
3. nec dilbnguU de loéis iecommunicaa-
t íbus , vc l n o n í e communicantibus > vnde 
nec nos debemus diLtinguerc. Nec vaiet d i -
cere,quoU eius rano tanium probat de io^ 
cis fe communieantIbus,quia hacc íunt i n -
finita, non vero loca aliquota, & non ic 
communicantia, Probat enim D . T h o a u 
quod poíbic t ranüre de extremo adextre-
m u m m o t u non continuo ^ quia fi deberct 
m o t u dilcreto tangere omnla media loca, 
tangeret infinita , 5c per fingula numeran-
do,quod eú impolsibile^ ha:c autem ratio 
tanrum convincit , quod poísit tranfirede 
extremo ad extreroum non tangendo l o -
ca proportlooalia, & in potencia, non ve-
t o quod poisir motu dilcreto tranfire de 
loco ad locum fine tranum per loca figna^ 
£a,ói aliquoia*) 
• N o n ( inquám) va le t jnam'D.Thom; 
dúo probav¿c in hoe an.2* r r i m u m fair, 
quod Angelus motu difeontinuo potera: 
t raní i te de vno extremo adairerdm , fine 
coquod (e iocaret in omni loco interme-
dio , ó c h o c p r o b a v i r racione f i¿la eviden-
ter: quia ü deberet tangere orania loca i n -
termedia deberes a¿tu numerare omnia l o -
cajquns cum lint infinita aclunuajerari non 
pollunt 5 vnde eonciudit ü c : Igitut fieun* 
eundum quod motus Angel} noii eftsontimus, 
mn perttanpt omnu media, Poft hocauteal 
D . T h o m . d i c i t : Hoe autem, ícüiect , move~ 
rt de extremo ad extremum} & non per me* 
dium pote/} convenire-Angelo ,fed non corpori, 
Q u o d fecundum fie probat, ^az^ corpus mí* 
foratur, & contineturfabloco. Vnde oportet^  
quodfeqmturleges loci^ fedJ'ubftAntia Ange-
lí non eft fubdíta íleo vt contenta, fed eft [upe* 
rior eo vt contmens, vnde in potejíate eius eff 
applicare/e loco, velper médium, velfine me-
dio* Si autem eflet neeefle , v t vulc Valen^' 
cia, tranfire loca aliquota intermedia i n -
ter ex i r emum,& cx t remum,eücc necefla-
nuro Angelo venire de vno exrremo ad a l -
terum per m é d i u m , cuius oppós i tum dícic 
D . T h o m . ergo ex mente i p ü u s , Angelus 
naotu dilcreto vmmi non potefijia elt, vc« 
nirede vno extremo ad alterum tangen-
do omnia loca intermedia * alterum po-
teft , nempe petvenirede extremo ad ex* 
t remutu , fine eoquod le loeec in aliquo 
loco inter medio. 
8 o í Prob.tatidne Conelufio^An-
gelus eft in loco per hoe , quod per íuam 
operationera applieat vinutera íuam ad 
locum j fed po f iquamope ra tu r ín loco B , 
v . g . n o n implicar,quod apphcct v i r tu tem 
íuam loco ext remo, G , fine eo quod eam 
applícet locisiptcrmedijsoperado ini l l is í 
crgo potefi tranfire de extremo ad extre-
m u m non locando fe in aliquo interme-
dio.Prob. M i n . nam poftquam eft i n loco 
B , libere applieat íuam vir tmem vbi vulr , 
igitur poteft i l l am applicare extremo G , 
-fine eoquod illanu applicec loci» Intcr-
medijs. 
Nec valet dicere.quod pofiqnam A n -
gelus eft in loeo B . nequit agere ¡ n d i í h n s 
vltralphoeram aCliviiatisfu» , fedfef t r in-
g i tu r , ne operetur immediare vblcumquc 
v u l t , ¿cficcrlt necefieoperan inlocis in -
termedijs. N o n (inquam) valct,nam liece 
Angelus, poliquam eft in loco B , fi v e l l l t 
íe coníervarc m i l l o l o c o , non poísit icft. 
medíate operan inquodeumque aijudex-
U6* 
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tremrtrrt . tmerídeprendoprimuna locurñ 
poteíl í n i i í í e r e n t c r ubi afiumere locuaj , 
quem ipd magis p'.acuerit: ergo nü'l lací l 
í o l u t i o . Pcób. Aucec. nam hoc ¡pío quod 
dclerac opcrari in primo loco , e ü a m ú in 
loco dUUmlisimo immediate operetur, 
non ( e q u i c u r j q a o d o p e r e t u r ü m u l ia iocis 
exl í lcnf ibus extraIphocram aót iv l ians íut ; , 
naaiaU hocreqmrebacurjquod fimul ope-
raremr in vnápaneíphoetne , & inaiiapar-
í e fphoetíE ¡ d u m a u t c m deícrit operan i n 
p r imo , & ínciplt de novo operari extra 
ípl ioeramm00 operatur ümUlin i ra ,6ccx-
ira,ícd tantuna vetificatür de iílo,quodfuc* 
celsivcopetatuscft in diltinótls íphoeris í'uae 
süiv i ía i i3 i I n q u o n u ü u m e l l incóvenicns; 
crgo. 
Explicatur hoc , fphoerá aá iv i ta t i s A n -
gelice non difünitur per illa ioca,in quibus 
í imul immediate immedianone v inut iS í 
& i uppoüti operari poteft : c r g o d u m d c ú -
ni t opetari in loco exilíente mira vna ni 
í p h o e r a m , & incipit immediaie operari irt 
loco d iüan t i í s imo , non veriñcacur ,quod 
operatur extra Iphcctam aüiv i ta t i s iua:« 
Conf i rm. coQftansreseft , quod dum A n -
gelus oullibi eíl<pro mftann, B/mimcdia-
re poteí l operan » 6L cxiftere localirer iu 
quocumquc loco quacumqu^ diftei d i í h n -
na: ergo dum pro inüantt vnO dellnit ope-
l a t i in l o c ó l e potent in inftanti lequcn-
t i operari m alio loco intra quamcumquc 
diftantiam üt . Prob. Con íeq . nam primurii 
potc í t faceré AngeluSjiquia iiberum cíl i l i i 
ppcrár i i & non operari , cüe in loco , veí 
non efle in loco: ergo fecunduni conveniec 
illiíquia liberum e ü i l l i operan in l í ib l o -
co, & inquoeomque alio l o c o , dummo-
do non operetur í imul in duobus locis ex-
tra a£liVitaieoo luam diüantibus mier íe i 
Dices,non cfteparí tatemjquía Ange-
lus nul l ib iopcransá nullo loco polltiVc di-' 
ftat,& íjc jmmediatc poteít in quocumquc 
loco operari, «5c íocari iexterum Angelus 
operans, & exlftens in vno loco ,poUtive 
diftat ab alfjs locls: ;vnde fi diílantia loco-
rum üt extra fphoeram aí i ivi tar is , pofiquet 
in vno inlUmi operatur,& exirtitmon^po, 
terit immediate operari in a l io locol Sic 
e xemplumi h x c Coalcq. non valen poteí l 
Corpus de non albo tranñre immediate ad 
elle á lbum : etgo de nigto potérit 5mmc-
mcdraie tranUre a d e í l c album:ergo ü m i -
Iiter non valebit 5 pote í t ánge lus de non 
operante in aliquo loco traníice i m m e -
'«laic ^ efl'c operau íem m quocumquc aho 
loco:ergo dc Óperanfe i nvno poterit i m -
mediate írauíirc ad elle operantem in quo-
cumque alio. 
Seu contra hoc efl» nam adquifíno l o -
c i . C . ex loco B . non lu cum repugnancia, 
& reriftcncialoci. B. ergo poítqLiam Ange-
lus operatur pro vno inítanti in l o c o B . 
potent immediate operari in í n í h a t i l e -
queníi in loco. C . Prob, Ant.Angelus ex i -
ílens In loco. Brhbere le conlervat i n i l i o , 
& poteít ümul» & in vnoinf íant idef ínerc 
cíle in i l lo per vlcimu luí eÜe,per hoc quod 
deíinat operari in i l lo ; crgo adquifuio l o -
c i . C p r o l a f t a n t i lequerwi non fie cum re-
nitemia, & reCúkniia loci . B . Prob. Gonf. 
quia ad tenttentiam , & rcüüen t iam crac 
nece í l anum, quod non íimul Angelus re-
linquerct locum. B . í e d p a n i m eíict in l o -
co. B . & pa r t ím in loco. C. Gcut ob hanc 
ía t iOnem cor^us , dum exulic invno loco 
í i b i a d é q u á t o , nequit immediate cxlítere 
i n a l i o , quia videheét jprimü nequit í imul 
íelirtquerc : vndedebet parrem rclmqucre 
e x i l i o , & p á r t e m a d q u i r e r c ex altero: i5c_ 
dum corpus nigruro traníit ad efle á lbum, 
nequit immediate fieri á lbum, quia nequíc 
immediate relinquere nigredincmríeü pan 
l a t im . Ex quo patet, quod il la Con íeq . ad-
d u ü a nihllvaleat,quia quod eÜ álbum ne-
quit fieri n igtum , m í i p a u l a u m relinquac 
a l b e ü i n e m , óc paulatim adquirát nigredi-
ncm: Conlcquentla tamen á nobisfattaeft 
rbona propter oppofuam ranonem, quia 
, videiicet Angelus potcftGmul rcí inqucrc 
locum , quem oceupat, &. tic ímmedía re 
poteU adquirere alterum in quacumque 
difiantia l i t : co proríus modo \ quo dum 
nul i ibi cíl i poteíl immediate íc locare 
q u o t ü m q u e voluef í t i / , 
• $- V ; < 
SohtMtu? Argumenta coñcraConelupo-
mm. 
802 1B .IMO Si¿ atguirur. Si pof* 
Angelus tranüre de ex-
tremo ad extremum non 
tranfeuhdo per m é d i u m , poílet hoc etiam 
faceré corpus 5 fed hoc d i c c n d u m n o n e í l s 
crgo. Prob. M a i . a ponacnus. quod dum 
Angelus pertranüt ue extremo ád extte-
n.um non pertraníeurdo méd ium portes 
í ecumiap idem de vno extremo adaUcrü , 
tune lapis non penranfibit loca imet íBe-
dia^nai^ Angeluslap^dcmpoiians non pee 
T r a a . X V l . D c A n g d í s . 
cranfit i í l a : c í g o e x p o í i i i o n e huius q u o i 
cft Angekini tranfnc de cxcterao ad cxtre-
m u m i lnc medio , íequíiür pariter, quod 
hoc íplum polsU faceré corpus. 
6 ¿ o Ad hoc argum .aliqüi fcfpon^ 
denc, quod fi dum Angelus tranlk de cx-r 
tremo ad exiremum íinc medio,vellct íe» 
Cünraíportaíc!apidem,deberct fimaimo-
v¿rrdupiici mo iu , altero per í e ,quo vcilet 
Operan i n locisextrcmis,non operando in 
In re fmeü í i s , ^ hic eOet mocusdilcretusjalr 
tero cbaimuOjquoad morura lapidismo- . 
verctut peracctdens ,6c ifto motuiange-
ret intermedia, Óc etiam extrtma loca.Ec 
fupcraddit í o l u t r o , q u o d ü c u t tune per ac-
cidensAng clus t nóve i e tu t motu concinuo>: 
hoc e í i , a a m a f u m lapidis per íe m o t i mo-
tu continuo, ita & iápisperacciacns m o -
verctut motu dilcreto ad mo tum Angel í 
moiudUcreto per fe íBofi>3í ü a e c o q a ó d 
loca intermedia pertranürer . . 
V e r u m D . T h o m .non admittit,qi5od 
corpus poísit i n a i í q a o c a í u craníire de ex -
tremo ad extremum non per t taníeundo 
media : hoc enimhic q,5 3. are 3. mbui t 
íüftüamijs Iplntuaiibué ín oppositione ad-
corpora. Et rano ea eft clara, qaia corpus 
ícmper 'dcbet moveri localitcr, í ic > quod 
c o m l n e a t u r á l o c l s , H commeníu te tu r c ü 
ipíis,pcr qu® movetor: in loci3amem,quíB 
oceupat, eft divi t ibi l i tcr per contactu quá -
titatis molis,*k ü c e ü ncccflc, quod non t i -
muldelerat tocum locumi feu tantum per 
':p.ihes, p e r t o n í c q . ett neeeflariü, quod 
non adqunat locum extremum i i m u l , ied 
paülarinQíatquc adeo trapieunda'acceflariD 
per loca intermedia. Deinde eft neccííej 
quod raoveatur iecaliter coextendendo 
partes lúas cum par 1 ibus locorum ,quaB mu^ 
tatj ncqult aqtem coe xíendere panes íuas 
cumpartibusaiitannbus, quin pnus coex« 
t^ndat cas cum panibus propiuquis: & ÜG 
nequíc moven iocaluer de voo extremo 
ad aiccrum , íine eoquodper media tran-
feat. N e c e í t d m i l c delubftanna íp in tua l i : 
hsc cn imjCam fu indivis ib i l i^nonmove-
tur per hoc.quod partes íuas jeoextendat 
panibus ioci , tantum movcíur iocaliter 
"mo'/U continuo p¿r accidens ad m o t u í n 
c6rporis,quiacíto ciusoperano íu inu iv i -
iiüilis fonuálitcr , eft tamen diyísibilis 
v í r t uá l i t e f j i occ í í , po t cns íucceislve pro. 
duccre aljquo^eífcctus m íingulis parribus 
ioc i , vei produccado v i m mouvaui in a l r 
cao corpure, q u u á m o v e t u r miom conri-
fiuo^ ÓL uc poicii tucccisive che m ómnibus 
locisfpanj'jper íe G fnccefsive cptrétáV ín 
lilis, per accídens , íi operetur incorpete, 
quod movcíur localster: vndc non accclsi-
tatuircOutingerc ínterniedia nííi t x í u p p o -
fuione quod moto continuo moveamr, 
K e c eft etiam verum, quod addaur i n í o * 
lurlcne , nem^equod Angelus üa>ul m o . 
veatur motu díícrcto, & mocu continuoj 
nam primus motus ñt per hoc , quud ope-
rctur mextrerais locií,ác non inicrmedij?; 
fecundus autem fit per hoc, quod operetuí 
i n intcrmedijs: ümiiitcr pnus filperhoe, 
quod üt in locis excrcmis, & non in ín ter-
medijsjtecundusíir é c o n t r a : qutecum i n -
ter íc pugnanna Gnt,nonerjt pofsÍbíle ,An-
gelum lil is duobus moiibus fimul m o -
ver i . 
Vnde hac folutione omi í l a . Refp. ad 
Argumentum , quod dum Angelus mnGc 
de extremo ad extremum, noneft ntceüe, 
quod lapidé Iocaliter movcat,veI l e c ñ d e -
ferar: imó hoc erit impoísibile proprcr ra-
t l o n e m d a t a m í q u i a corpus neqmt mover i 
Iocaliter, nisi per hoc quod coextehdar par-
tes quantltatis íuas ad partes propinquiores 
Ioci pri^s quam ad magisdi lUntcs» óc üc 
eft neccflanudi, quod pertranícat med ia , ' 
antequam vemac ad extrema* 
S03 Secundo arguiturmequir A n -
gelus coexifterc rempon p r x t c r i í ó ^ f ü t u -
lOjOnecoquod priuscoexiftar prítientirec». 
•>>go íimiiitcr nequibit elle in loéis extremis,. 
'qam priustuerii m intef medijs. P a t e r C ó . 
íeq, quia non minus eft ordo per fe inrer l o . 
ca, ^c í i t um eorum , quam üc ordo inrer 
partes temporis. Ad hoc, negó C o n í . An« 
gcluscnim coexiítit tempon ratione luce 
durationis continuatíc]:h«c autem cont i -
nuationon fíí dependenter á volumaie Aiu 
geli,íedánatura Angelí exigente,& á D c o 
cffeCtivc coníervame : vnde non poteít t é -
pori pra.'t€ntp,óc futuro coexiftere^ineeo 
quon cocxl i ier i t p ra lcmi ; nam ueqult c ó -
tinuan durado á p r e t é r i t o ad futurum m i -
5 l i continuetur perprarícns; motus autem 
Angelí aosequatc ftt ab ipía volúntate ' An* 
geii operante vbi vulc, quando vult, e¿ 
lie ü vult np le appiicarc locis intermcdijs^ 
fed tantum cjítrcmis , poteít, quia in hoc 
foium á propria volumare depender. POÍ 
-ictu tamci^neri quod Angelus exti tcri t in 
pr^teruo,^ tXiiiat m tuiuro, ftuecoi-uoc 
exUíac ín imcríDCdio pr^(cnti,putá,(i poft-s 
quam fuit in pra:tcrítü, Dcusiilum annihi-
l e t , & traníaClo tcmpoie praeleuti í ü u m 
icptoducai2iu.ftc veriheabimr ae ii io ,qaoe 
ÍUCr 
6 h i 
faerit in exfrémist.émporibüs,íine eo quod 
faent in intcrracdjjs. 
804. Tei t io argairur, nara anima 
raíionalís ncquii Infotmarc panes exire-' 
mas corporis üne eo q ü o d i A t q r m c t inccr-
meiiias-.ergo ñeque potetit Angelus occu-
pare loca extrema i'me eo quod occüpave-; 
ru iat':raieáia.Prob.Coni.quia ficm leha-
bec anima ad mí"oniiaadü3iííi le habec An-
gelus ad operandüm.Con í i im .U .Tho . hsc 
quxíi.S 3 .ait.2.ponem i t c u n d u m a r g u m é - ; 
tum,quod videl íceianima gotefl íua cogi-
taiíone iráGrede vno excremoad alcerum 
lincmediotergo & Augclus poíerít ttaoñ^ 
re de voo extremo afi alterum fine medio»; 
IUÍpondet ,nonef le fimile, quia Angelus 
dum moveiur ^pplicai vinutem í ü a m , ^ 
íubítamiam íuam divcrüs locis; aoimaau-
tem non appücárur rebus^uascogitaCj 
ficpoteftiua cogUatione rranüre de v n á 
extremondalietum iinc co quod cogitet 
de intcrmedi/s ; ergo fentíí quod Angelus 
non poieít iranüíe de e x t r e m o a d e x t r e m ü 
fine medid. 
Adhoc atgumeníum , oego Coní . ad 
Prob.dico,qucd non fie le habet informái . 
tiocorporisadanjmami ficut operario in-
corpore íe habet ad Aogelumraníma cnirri 
non liit'ormat corpus pro lúa llbcrtaté > led 
jl l i naiLualiiér vnirur iuxta dilposnlones 
materiaejdiípositicncsaütem cum corpo-
ÍCÍC fine, debene modo coexrenío corpori 
fe communicareivnde nequeüt Ipuitus vi-
lalcs ab vno excretocorporisadalmd per-
venire,nííi per panes inteMDcdias corpo-
r i s, &. ftc a n i man equ i t y n r i »e xi r e m is jila 
iníormando.quin prjus informet imeím*1-
día: Angelus a iucm ett in loco per íaaca 
opcrationcmji^c autcai non cxptCtat dif 
puút ionem corpons, led poteít Angelus 
pro íua libértate operan vbi vult,& quan-
do vult,Sc üc poteí loperar! in exírcrais íi-
nc eo quod operetur in ¡ntermedijsí 
Ad contirmat; dico, quod cuna Div. 
T h o m . ín íUo articulo telolvat, Angelutn 
polk moveri locaiíter de vno extremo 
ad aiterum motu dilcréto non tranlcun-
do per media , &. motu continuo tran-
feundo per illa , oppomt argumenta con-
tra pnci íum , & oppomt ar^umema con-
tra l i c u n j u m : argumentum ergo addu-
ÜUÍU ex anima pra:[endii probare , quod 
eiiam Angci i ismdtu continuo poísit mo-
veri locaiíter non ttanleundo per me-
dia ; adquod probanuum vntur exempio 
de aa iau .oa ia daícyqux inferior cltApgc-
lo , motu fax coñtínQK'cógUationis modo 
ett apud Gallias^modo eUapud Syfiam;et-
go Angciui corttint é fux coguacioms 
operatíone liae traníiiu per media pbtefic 
ÚÜQ í u c c e í & i i n díveríis par 1 ibas m m&¡i\á 
quod bene ícfpondert quod anima hoc po-
teíi faceré morti coni|nao; quia nóMs locat 
in locis, de quibuscontinn^ cogitan Ange-
lus antcm íc applicat ad i^ocajde^ qmbns co-
gitat,& lie motiJcontiniao non pófelt rran J 
ü w de-extremo ad exíremum Tme medio, 
quia ad mOimty iocalem toációuum Ang©^ 
i i ^ ó iufricirsqáod a¿tus intelleaus^vel vo-
totatis Angel í üt continuus, led v k r a re-
qtiitKUf>q«oéexí-erna operario üt c6i inüa: 
haee áutera connnuá éfí'e nón valet ,11-me-
dia non aninganiur, & üc nequír Angelus 
motucontinuo*ít íóveri njii medía tráíeat: 
c u m quo ftat b^énfefqtibd 'rihotü diicretb pofi 
111 <ie cxtiemo ad exEremum venire Une 
traDritupetmediurn, 
SedinitáS i Angelus etiam moVctido 
te m o t é dilerero nequic'prsctcrire , vel 
verteré ordinepanibus huios vniveril prx-
íixüífed ordopanibus huius vniveríi prísfi-
xus eít ordo fuualis conGflens ih eo , quod 
hulla creatura pofsit rem viteriorcrai fine 
prior] attingere : ergoet íam motu diíéretó 
íneqtm AngdusTmemedio d e e x t í e m o a d 
exrremum venireó Adhdc, dill.Miri.cuni 
Caíefáno hicett ordo prxfixus Óic.Subftá-
íiae immatsnah , quando aiovefur motu 
tíiícretOjne^b Min ciando moveturn^otu 
contihuo>eonc.Mim& nego Coní .Etenim 
fcum íubÜántia immáíenai is complera ex 
le ütabíoluta álegibusdiftantl^ íuua l i s tvc -
jpotc fuperióris bídlnis illis»6c ex pane e n a 
cííecius habeaturdiícretio , & diíconunui-
tas , non alligarur fubflantla IpintUalis ad 
latUDgenda media»vt vcniaí ad exttemum^ 
ñ i ü quando vulc motu continuó operan. 
Sed mftaSjAngelns, quamvJS fie abio-
lutus áteropor.c, aUigamr tamé ficlegibus 
'temporis, quod n 5 poiisit aliqtja via coéx i -
Üerc futuro | & ptaereríto , quin coexiüac 
'pr3Erenti:c'tgoquamVíS fu 'abíolurus á k g i -
bus ioc i , potent tamen aljigaai iHis ^ lie, 
•quod non poisít éfíe ín ex tremiSjquin tic in 
intermedijs. Ád hoc, diíbnguo Ant.alliga-
tur ícgibus tdmpofis immeüiaie , n¿g.Aat . 
medidíe rationc lux fínitg durauotm, 
conc.Anr.& nego Coníeq. itaque Angelus 
ncquitefle in praceríro , & in íutüro.quin 
fuerit in príEÍémi, quia eius duraiio , qnas 
aevum elt, nonprsconnnet actu differcti-
tiasiempons j Ua clt úmplex indiviübile 
T r a d . X V L D e A n g é l i s : 
inftans. quodpet folam fui répct i t ionéha-
ber coex;itere pr.xrefitOjpraeíenfi, «5c futu-
ro nec m potcliar.e Angelí eOe m tcm -
pore iüo,vel Hlo.qüU racioetTendj ini l lo 
ron etus libera operatio , íed naturails 
Intrlnfeca «imano , qux nonconvenit lili 
cepcndcntcr a propna volúntate: at cüe ia 
loco convenir Acgelo per liberam opera-
lioncm m luco , i3c Ge üum potelt iibere 
opemi in ejctremiSínun operanuo in me-
dio , potcil 5ibete ic locare m locis exfíc-
nusnon íc locanoo in líuerujcü js» 
305 Xcn io af^uiiuí)aíuequoülí 
bet mutararD cüe nebet l i i u a j q v>0 'uo 
veri; ícd Angelus, dum cit in icía>it\p<»^, 
^»tfw,h.bet aiiquod muiatú elle; erí¿o un 
meüiate anteiliud deb^t habire inoverjj 
athoemoveri noncoríV^nU il.U, ÚUÜ} ca 
in termino ^«omotusd i l creure fgodebet 
íili convenite taiioüe iocoruoi, qas rae 
diant imer tetminum i qug, áí, tc£ajinura 
üd quem : ergo ncquii ííaviure de extremo 
ad cxfresno.n i quin pcríraaleiat aLquo4 
meaiura. Aa hoc, dítt. Mai. ioquenao ae 
tDOiu continuo, conc, Mai. loqucudode 
moiu díícrcio.ncgo M>ii-¿c coat.Mín^aiít. 
Coníeq.quanco ráovcmr ÍUQIU coniiuao, 
CMncCoaicq. 5i raovearur tantuiú ii>om 
dí(crCiO,ncgo Conieq.naque h^C vcrlaiur 
Clícrimen lUicr a>0 u.u UiiCreíUiii,^ Culi 
tumuiiüquoacuui prnuub.cx luiis iDUiaciS 
cücOfóinc quoaacn te naDcnutXiS^wmpo 
namr, nun cli nccdle , quoa muven me 
diet imct dúo muucaciic , lea lufíicit ad 
i r iO(um,qüod illaorüineqüwüanLi noi luc-
cedaa:-, aoo ñc in motu cominuo res ha 
bct)naiii hiccoraponiiar ex parí ¡bus üivi-
fibilibus terminaus umiatis eiic,Óí lk ,cum 
quaelibet pars ÍÜÜÍUS ut moíu^neccüc eft, 
quod ame quodllbet mutatura cücdcrur 
mover i:Ex quibus evidenter infertut ,quod 
iicct tri ÍUOCU coníinao Dcceíiarm üt Ange-
lara pnus efie in iocJS¡ntermedijs,quara ¡n 
e x í r c n i i s n o n i a m e n hoc fiineceüc,<quan-
do ío o motu ddereco movetur. 
806 Std in fine hums ^.inquires, 
quid lentiam ue knreníia P. Etpatza íupra 
relata ? Reíp.eÜc quandara noDiiñsmiam 
ehyracra. Mam poacreex vna parte quod 
phyucé ioquenuo,^. per oper iúonem poí-
luAngclub trauUrc ac externo ad extrcr 
mui í^non taraen aietaphyuce,!eu tatione 
pr^knna; puré lpirítüalis,quíe ilií convenit 
iriOcpendeutcr ab Oiirai üpcrailuuc libera, 
inuuciiig'bik elt. inqiuro ema> anhoc su-, 
CÍOÍC, dura A¿.pCiUS opérame immcaiatg 
iramediatlone vjctúi ! s ,& fappont i í n v n o 
exfrerao, Sciamiediate poít hocoperatur 
in alio fine c - quod operctur inlníernje-
dio , eius lubiíanúa per iilara prxíemiam 
pare (pinruale, qu2ra haber adioca,^ per 
quaralocamr m chlocanoncde linea cf-
lendi, cÜ ne in loas intermedijs? Sic, ve l 
non! Si dicatur hoc í'ccundura; jgirur t raa-
íivit adh^bencturapriEíentiafn leca k m in 
execra o, tinecoquod illa habuerit ia l o -
cis uuerm.'dijíj.Si d catur primara : iguuc 
Angelus launeaiauoaevir ía i i s , '^ luppofi-
t inta) ítaiUivi' de extremo ad extreraum 
ünc aiedio. Prob.Conlcq. nameius íub-
liantia non habuií praslenuam localem ad 
loeura extí 'emum,riaeeo qaod pnus Uiam 
taabjcrit ad loca lateriacüia , ad bbc an-
tera vt haberec ptaeienciara localem a i lo-
ca lateraicQia , fan neceüe, quod fuerit In 
lilis iocalherper íuara íubttaatiam,& íup-
poatua); igitur (i Angelus per iliara p r s« 
íennaai de linea elleadí fuu in locis in-
tera^edjj^, Une uon rranüvit de extremo 
ñd exuemura , fine eo quod miracdiate 
iraaiediationc luppoUti tücnt pnus ip I03 
cis intcrnveaijs. 
Sed vi poílunt conkáurar i , h ícauaoc 
per hoc dicit, quod potelt Angtks per íua 
operationcm ctanürc iraraediatede extre-
mo ad extreaiura üne traaúfu per mcdiu, 
noapi srendit quod Angelus luam lublian-
i iaai praftntera faciat.iocls extrcaas, fine 
co quod Uiaai pislentem íaciat locis in-
tcraicdi/s ,lcd tamura vult, quod Angelus 
prslens illa íua pralcnila puré ípintuall 
tal i , vel cali loco,poítquam hic immedia-, 
tcopeietur , poibit iraníediate operar! m 
iocisdiiiantibus, ílae co quod operctur in 
imermedi)¡>,vtiqucper diííuQonem virru-
tis ucut anima Chruti tuic per operatio-
ncm mintcrao damnajorum , non vera 
per imnicaiationem íüpp^íui. Vnúe hxc 
lemenna non era alia^b iha , qua; pomt 
Angclum elle in loco ratlcne vbi pmq 
ípirnualis , ücui ponit Suatcz 
íupra a nobis impug-
natus. 
«©SSc® 9 S § ^ «®§§@» 
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Vtrum motus Ángeli per fpattum pofsit fisri 
m mft<nnt 'i\ 
807 T T I D I M V S Angelnra poffe 
; y ^ o v c r i moru coniinu<$, 
& díícreró illo iranícun-
do per mcdlunajnon vero iíto. Reftat no-
bis invsftigarcan pfSECli¿tus múius Ange-
licus polsii fieri in inllaritií Ec qaideni no-
mine motus ihteliígíínus ÍDOIU fln^c d ¡ -
¿tum,five contÍDuum, üvedUctctü á í i m -
plici (i iutaúone diliinctaoi, coquod hxc 
raflíumíu fiaiplexadqaiüiio loc i í iae po-
írnvadefertione alteriusjille veto cü intec 
dúosÍfiruimdspoGtivos,quorum vnuspo-
licive üelentür,Óc altcr poucive adquincurí 
nomine ctiara inüantis inecilígimus opc-
racionem Angclicami quae íOiúmdurai per 
inftans noftn tempotis. E t quidem in hoc 
pando Suarez, Molina,& aii) recemioreá 
adhsren?es in hoc Scoto,partcni tcnent af-
í irmantem«Schola amem Th^miftica ne» 
gat cum íuó Auctote hic art .3 . 
SU Gonclufio. Motus AogcHcos five 
fit continuas, íive Üít díferctus, nequit fie-
ri imnttanti.SicD.Thora. lococuaio lilis 
verbls! Ueiínquttur ergo quoi motus Ángtli 
fittti tsmpote^n cmthuo qttidtin terápore tfi 
j i t CQntirtuui; in nón continuo wttm % fifion¡ié 
eoritinaui. IdeíridoCct m primo dift.3 7.q« 
4.arí.3-ót in 4,dii\.44..q.2. art ic . j .q .s . ¿c 
quodijb.i 1 .arc.4.NeG valet dicerc> ío luní 
vclle D . T h o m . motum Angelicum non 
í icn jn ínííantl temporis notUi,non verop 
quodnon fíat In inilanci Angelici tempo-
ris.Non (inquaro)valet.Nam D.Tho .h ic 
¡n aft.3 advenit, quodtempusiUud, quo 
mcniciantur motus Angclici , üvc conti-
nuum ü t , Cvedifcretum, eli di lt inüum á 
tempore noftro,quia nondependet á m o -
tu cccii i ergo loqunur in adduüa reíoiu-
none de inltantibustemporis Angelici. 
808 Rae jone Prob. C o n d u j o . 
Nam motus Angélicasdittindíáí áf impli-
ci naatatioa'e ncccüaf io requint conftare 
ialiim1 exduabus muiatio'nibus übi invke 
reaiiter íuccedentibus^quaram alrcra v ln -
moi i i in termino d quo dderendo lUum, 
& a'iteVa prhitO iit in término adqttem ad-
quJrcndo ilium : crgo neceliario requiric 
Oau irsüámia Angélica libi realiúr íucce-
tícntia. quorum altero meníuret^! dcütio 
tcrmiiii a quo, 6L altero adquiíUio tetiviins 
#« ^w.Pa'iécGonleq.nau^ciiUÁbeí 
tíonl Angelicfle debét correrponderc tona 
inftans Angelicum tanquara illias m e n í u -
ra : ergoil motus Angélicas tequint cotv 
ftarc e á duabus m u í a t i o n i b u s Ar^c lIcU 
reaiKcrTibi fuccedentibüSjreqalrsr, necet-
íanof ier i ía l t im indaobus initaiitibus An* 
gclicis. Dices .quodcüsn intians Aagcl itu 
poís i t coireípondere planbas inlLiautíbus 
hoftritcmporis.potcrit Angelus invno in-
ftanti Angél ico vitiuso cüc in termino i 
^«Ojpetcofrcfpondentiam ad vnum inOans 
noí in temporis, & primo eílc in termino 
ad qttem per correípondemíam ad aliad iu-
íhnsnofírí temporis. Sed contra h^ceft» 
nana m^ationes, cic quibusconilat motus 
Angclicusifibi íeailter íuccedunt (ucceisio-
be meníurata, nontémpore noftro : crgo 
tempore Angél ico ; ergo requuuat varía 
inftantia Angélica s & n ó a luíficir córrete 
pondeatiaáddUVmüa ¡nltantia noftri tem-
poris. Patet Conleq. quiaomne tempus 
Angeiicum requirií (aitím couüass ex plu, 
iibus inlUntibus Angclicis. 
8 0 9 Ptob. ideando íatione > qiu 
P.Thom.everUi íundatue^um auctorum 
oppotuíe ícnteniisc , quodeít tale. Dicunc 
eaim,qaod Angelus quiéícit in tempore la 
termino ¿3 ^«5 , ¿cqaod ¡niaftanti cerm i -
nat ívota i i s tempot i s íuiipiiciter movetut 
adquicendo terminum ad qutm. (iuod D* 
Tbom.impugnat í l c . N a m impobibiie ettj 
quod aliquodensqüiefcac i m e m p ó r e , ¿c 
qaod aiUcrlehabeac ininftanti íerminaii-
vo talis temporis: ergo impoísibile ent, 
quodaliquod ehsquieícac in tempore , 6c 
quqd moveatur ininitanti terminativo ta-
JistempotiSé Pacer Conl.quia moverieft 
áiiter íc habere nuac.acptius. Antee, auté 
lJfob. de racione quicns eft quod quieícens 
eodem prorías modo íe fiabeat nunc , ac 
pnus, 61 ideo oporter( inquic D . T h o m . ) 
quod In quoléat nuncfpeéiantc ad tempus, iri 
quo habetut qutes, qtuejccns eodem prorfus 
modo fe habeat; led inftans tctminarívum 
temporis per le ípeítac ad tcoipas , quod 
terminatar per i liad : ergo opottet quod 
quieícens in tempore .eoaem proríus m o -
do íe habeat In inlíami terminativj tem-j 
^ofis.qao íc habebat io.renlpore; crgo.im-
polsibiie cft , quod quieícat in temporc^dc 
quod aliicr íc habeat m ínííantl tcrmitSati-
vo temporis. 
Secundo prob. eadem propoGtio.Nam 
quiaderarione motus cft, quod id » qaod 
moveiur.alitcr (e h^oeat nunc ¡. ac prms 
qt^oUbet m?nc temporis oíecíuEansis mo-
^ 4 T r a f t . X V I . D e Á n g e l í s : 
t u m mobllc fe hibet in alia, & alia d i ípo-
í i t ionervndo oporfet^qnod in v i t i m o nunc 
habear forrA>aíri, quam prlus non habebai: 
ergo CmilUer, quiadc ra t íone quietis eÜ, 
quodqaie ícens eodem prorfus modo íc ha -
beat nuoc,ac antea, iMipoísibiic erit .qaod 
quieíeens in terapore alucr íe habeat in m -
í tami teetninanvotempons. 
Dlccs^quicfeno polie ñniri in terapo-
re, camque inftaos tc tminat iv i im ü t eKíra 
tempus, m inftami tcinjioati^o potetic 
quieicensantea moveri per adquií ic ionccQ 
íabUancana alicaíus formae: vade i l la m á -
x ima , quicícensío temporc oenet codem 
modo ie habetc ín o m n i nunc temparis, 
lantum habebit veram de jaUantibus con-
l inuativis tempons, non vero de mltanti 
terminativo. Sed concta huc cft , nam fi-
eivt tn mo iu damr fien m o t a s , qaod raen-
íuramr tempore 9 5c fáwtam e í k motus» 
quodelt m u t a t u m c í i e meníura tum intlan-
t i terminativo mofus: ha inquiete debet 
dan fieri qaict ís , quod raenlmatur tempo-
r e , ó c f ¿ ¿ í u m c ü e q u ' ^ n s , quadmcniura-
tur inllanti tcrminacivo qui^uss ergo íicus 
j n m i h n t i te tminsnvo moci^ alUerleha 
bet mobile, acantea-, ita m initaníi termi-
nativo quict!seod<¿m prorius aiodo k ha-
bebir quieleens, ac antea íc habebat: ergo 
non pocerit m ¡Uo alUeríc habere , ac per 
conlequens non poterit in dicto in i ian t i 
m o v e r i . Prstcrea , inílans tecmin«avuni 
tempons meolurantis quic íem v e r é lpe« 
étac add iÜurn tempustanquam terminat i -
vum illius: ergo ex pane quieus^u^ t em-
porc mcn íu ta tu r , debet neccÜaiio coircí-» 
pondere ahquod iDdiviübi ie íe ra i inans 
quietera, quod eft f a ü u m e l k quietis: er-
go in i l lo ncquibit quieícens in tempore 
alicer íe haberc ; ücui in m o i ü neqmr m o -
bile in iní)ant¡ t e rmina t ivoeoüem prorius 
modo íe habere, quo antea íc habebat: i n -
iclli¿enda elt ergo illa m á x i m a non í o lum 
de inüannbus continuativis quiens , k d 
c ü a m de inftaiui í c r m i n a t i v o iUmii, 
$ . V I L 
Solvuntur ArgumMa contra Com!u~ 
S ¡ 0 R I M O x\rguitur. Motus A n -
gel í dilcref-us í o l u m eonhuic 
in prima adquiUnonc nov i 
' • í o c t i í c d h s c fit \n In lbnt i : eigo m o t u s d i í -
cxeíus ñi in j n l U n t u C o n í s q . c U bona,Min? 
cec t a j&Mai . Prcb.nam Angelus In p r i m o 
jnüanti , in quo taarum v i t i m o relinquit: 
pnftinum locüm,qu ic fc s t , &' non move-
l u r , quiavere eít tancvbi antea erar,, pee 
quod quicsin loco •Uiffínitur : ergo folura 
roovemr in iní lann fubícquenri,io quo ta -
rum novumiocum adquír i t . A a hoc, ne-
g ó M a i . adptob. dift. Antee, quicici t , 6c 
non movetuc, per a d q u i d í i o n c m comple-
t a m o o v i loe i , conc.Antee.quicíc i t , & no 
movetur i fd t laúvesnego An t . & Con lcq . 
Itaque in iUopr imo inüaat i Angelas v l t i -
moquÍe íc i t>&deíc r i t locum, v t i n ínüan-
t i íub ícqucní i út in alio loco, & fie m o i u » 
dlícretus Angelí incipít a p r i m o iniUnti ,3c 
í ini tur m lecuudo , 10 quofub novo loco 
ponitur, & c o n ü a t e x l lüsduobus iní tanti-
6us tanquam ex pa^ibus, co modo 3 quo 
numerusblnarms conííat ex duabus vmta-
t ibus^x prima, quaí initiac numerum , & 
ex lecunda,qa2E v i i imate terminar. 
Sed contra hoc eft. N a m íi motus d l í -
cretus Angel í inclpit tanquam ex p¿ima 
parte in i l l o pr imo inllantidequltuc, quod 
Angelus, qu» in i l l o mover i i nc lp i t , alucr 
le habeat tune , acantea ; hocautem ad-
rautendura nonefl: erg;?. Prob. MaKnam 
de concepta intriníeco motus eft , q u o i 
mobile inquacumque parte motus ü t t a l i -
le t le habeai,ac antea fe habui t ícrgo d ñ n -
gelusincjpit mover i in i l l o pr imo iní tant i , 
lequitur , quod ín i l l o a l i t e r í e habeat ac 
pnus. M i n . ct iam fie Probo. N a m i n p r o . 
bationc noíUae eonc luüon i sd ix imus ,qüod 
Angelus quieleens in aliquo tempore nc-
qmtal i tc r íe habere In in i iami t e r m i n a t í -
vo talis tempons: ergo cura Angelus quic-
viíícc in p r imo loco per tempus praecedens 
p r imum mftans, in quo nos dicimus inc i -
peremotum , non po te r i t i n i l lo in í tan t í 
a l i tc r le habere.Ad ho^^difl . M a i . fequi-
lur quod alicer le habeat nunc acantcajini-
t i a t ive , conc.Mai . complcnve per odqui-
í l t i o n e m n o v i l oc i , n c g o M a i . & n e g o ü -
mihrer M i n . nam quando nos dicimus, 
quod quieleens per tempusneqmt in tndan* 
l i terminativo rempor í i aliter íe habere a^ 
t u t ea , loqummr in hoc íenlu , videiieer, 
quodqu ic í cen j per fempus n ó p o r e O i n l é -
pate qaiclccre lubvna f a r m a , & !n mílantí 
terminativo temportsede íub ahade novo 
adqujtua: non vero negaVimus pefie a u t e í 
íc habere tan tü in i t i ad /e, i d e í t , apponcn-
uo JO i j p mftanti i í i q o o d per le requifi-
" i r n ad háCiVí in iníUmiíec¡qcnti complc-
í ivcal i ie" le habeat. 
Sed 
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Sed inflas; ná tnAngc l t im in i l l o Infla-
ti inUiarcnaoturn eft foroaaliter aliiet fe 
haberc ac anrea: ergo neqmt cóvcnire A n -
g d Í in in f tan t i t e rmina t ívo t e n a p o n s a i é -
lurárís quie tcoacmídem AngcU.Aniec.pa-
tet) nam amea nempeio tempore prxce-
denti Angelus nomnitiabat m o r u m . i n i n -
(lanti aucem terminativo inclpit mover i : 
ergo alicer ie habet fbrmaliter i n inftanti 
terminativo tempons meniuranris qu i e t é , 
ac íe habebat in tempore. Ad hoc,diÜ.Ant* 
eíc formaliter aliter íe habere ac antea, 
per adquifinonetn n o v i l o c i , n e g ó Antee* 
per hoc quod cit v i t i m o elle in pr imo loco, 
íub quo in tempore vit¡a>o non eratjCon 
ccu.Ant. & negó Conf» Itaque, quieícens 
i n a l íqao tépocc non potelt excludere hoe 
quod cít al i tcrle habere in iní tant i t e rmi-
nativo illms tempons,quomodocamque 
capi atur ly aliterfs babert in injiatiterminík 
ttvo i i lmtempoñs .N im ftullus negare po* 
teft, quod dum v i u m o q jíelcit in i l l o i n -
ftami terminativo, m tempore prxce 
dent inoa v i t i m o quielcebat, quicícesali-
ter íe habeat aliquo modo, í iqmdcm v l t i -
m o q ü i e í c e r e , non v i t i m o quicícefedi-
vería (uní: quod aurcm cxduditur tantum 
eí \ ,ahtcr ic haberejper adqui í l t ionem np-
v i loci jhoc en im»ota l i t e r oppomtur qute- * 
t i : initiac ergo Angelus motum locaicm 
diícretum per hoc quod ín pr imo inftami 
v i t i m o cit m pr imo loco deugnando elle 
in i l l o per v l t í m u m im efie , cum habí tu , 
d inev t in íequenti inftaoti Cu in hoediftin* 
¿ t o á pr imo, ¿c fie motusd í i c te tus conftat 
tanquá ex parubus.ex v l t ima quiete in p t i . 
m o loco,3c no»a adqu iünone altenus l o -
ci:vndc bene poteft Angelus in i l l o inftanti 
terminativo temporis menluranus quieto 
I n i c i a r e í u u m m o i ü loca l emdi í c i c tum. 
811 Secund o argaitur , Angelus 
non movetur in vtroque in í t an t ¡ , l nqüo tú 
altero v i t i m o eft i a p t i mo loco, Íc in alte -
ro eft in novo loco: ergo tantum movetur 
i n inüanti , in quo adquint novum locum. 
Prob.Ant.illa dúo in i i au t i anon íun t ú m u l , 
íed fuccefsive íeha | )en t ! ergo motus dl í -
cretus Angcli nequit coníutere in vitoque 
inflantl cblíciaive. Prob.Conlcq pam col-
iectio Vírmique inftantis requiric í imul ta-
neam exiftentnm v tnulque , ñeque cnlra 
poteft ftcncollcaio ex co quod tx t f t i t , óc 
exeo quounon cxuUr.,alia8 taliscoHeclio 
uon cíiet realisjüquidé altera eius pars no 
cftet lub exi l léna rcalu CoDÍir .hoc, ahquk. 
do v c n ñ c ^ y r de Angelo quod movcamt j 
ac nunquam ve'rSfícatürde íp íb .quod fit íub 
vtroqüe inftanti,nam quaudoeli íub primo 
non eft íub í e c u n d o quanuo eñ íub tecun-
cundOínon eft lub pnmojcrgo Angc l i m o -
tus nequíi coní i f tcre in vtroque u u i a m i . 
Ad h o c , n e g ó Ant .ad Prob.ncgo Conf* 
ad Prob. negó A n t . illa en im non t f t e o i -
I t ü l o perm3í iens)fed lucccís iva , & íic non 
opcmet.quod partes eius tíroulcxijantiíed 
(ufficic, fi altera p r imó extiteric; & alícra 
j l l i rea l i te r lucccdat. 5 nec per hoc amitnc 
eíiecollcchOnis 'rcalis, íed tantum amitic 
eüe coUeü ioms reahs permancuiis ; nam 
ad c d l l e í t i o n e m rea lcmlufñc i t ,quou pac-. 
tes fine íub exmentia reah, ü fuenc perm a-
nens íub Gmultai^a exlftétia reaii > t i fueric 
íuccelsiva íub.exiftcntia partium íuccelsi-
vamequeenim eft c o i l e ü i o tantum ex his, 
qua:(unt,ícd ex eo quod eft) & ex i l loquod 
imraediatc antea fu i t iAdGonf i r .d i f t .Min i 
nunquam verificatuf quod fit l ü b v u c q u e 
Snitanti lucccísive,nego M m . fimuLconCr 
Mfn*Óc negoConl . Itaque ad verificanuñ 
de Angelo quod moveaiurjnon r e q u í n t u r , 
quod aliquando íuciit l ub ;e rmmo a quo, 
& aá quém cum í imuhanea pulieislone 
v t r ¡u (que ie rmin i , í ea lufñcit vet idean de 
i l lo .quód inmftantiprasterito v i t imofuo-
r i t lub termino qao , Se in inftaiuiprae. 
í enu p r imo fit lub t e r m i n o ^ « < r w . N a m 
ín llla iuccelsloneconfiftit motus dlícretus» 
& pariter tcmpusdi íc re tümjquoü eft men* 
íura motus di ícrc t i . 
inftabis,nunquam ver lñca tu t eftc tcm-
pus d i ícre tum: ergo nunquam verificábitué 
Angeium mover i aDiualiier. Cooleq. eft 
bona, &.Antee ' Probé tempus di ícretum 
requitit dup inftanna j ac nunquam dúo 
inftantia fibi mutuo cocx¡itere verifica-
tur : ergo nunquam verificatut.ellc tem-
pus difercium. A d hoc, dift. Antee. G ¡f 
w^^aawnegettct^puSi & inÜans t «mpo-
r i s , ncgoAmec, ü negt t tantum ¡nftms,' 
conc. Antee. & dift. C o n í e q . nunqnam, 
& c . id eftpro nn l lo inüan t id iv i r ivs lump-
to^onc. Con íeq .p ron t ly nunquam í jxc lu-
dlt tempus,& initans temporis, n e g ó C o n -
íeq* Itaque dum mobile eft in termjno 
a quo non Vcrificatur quod fit tempus dií-
cretum, ñeque fimiliter dum eft ín t e rmi -
no adquem, íed ve t i íkamr ad efte tempus 
diícretum in i l la rcali lucee íS lone , qua Ubi 
reaü te r íucccd.unc JIU dus mutanones, 
quarum altera mobile tcl inquit t e r m i -
rmm ^ quo, & altera adquirú íc ío^inum 
•4Íé*ÍMé i ' ^ . 
K t T a -
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81 a T c t t í o sfgaitur contra ra-
t l o n c t n , qua D . T h o m . probar noí t ram 
Conclufioacm. N a m noíicÜ vcrum.quod 
quiclcensinaliquo tcmporc i no inn i nunc 
tal is rcmporis dcbcac íe prorfus code íiuo-
do habere ücut antea:c?go tat io l3 .Thoni¿ 
nuiia c íhProb. Antee. íüppopamus aiiquod 
mobile moveri per vnam horaaj ,& quief-
ccre íulfcjísive per allamitunc in p n í n o i n -
Oanti temporis mcníutantís quietem non 
eodem modo fe babet, ücut antcá , nam 
anreillud movebatur, & modo n o n m o -
vetonergo non eft ver ñ j quod quiefccrrs i n 
lemporc e o c é modo débeat fe habere in 
o m m nunc tempons squo le habebat prius. 
Secundo, nam poteÚ AUgeius quicíeere ab 
¡nre l led ibne per tempus vniusborae,^ in 
i nüan t i terminativo iü iushorx habere i n -
teUe¿t lonem)quam vlquc tune ñon habuc-
rat: ergo non o p o n e t , quod quieicens pcír . 
horaaijin utltaatitcrramauVo howi codé 
modo iehabeat, qucrpñus* Tcr t io» dátuí 
meaus Q>coíuratüs tcmporc continuo, cul 
n o n c o r r c l p o n d e t í u u m mutatum eíTe, peí 
quodmtf inf íce terminecuí : c r g o & poce-
r i t dan quies i'ñ tepore.cui nójcorreipódcac 
aiiquod iodiviübjlc tcrminat ivi í mcíurás 
faCtúelie quict ís .Cóí .eÜ bona ,&Ant .P ro« 
etcnlm dum lignüdifponituf ad forma ig 
tífá'i in icmpürc akeratur; & tatped in hne 
motus alcerationis non corrcfpondet infíás 
i e r m i n a : I v ü m o t u s , n a t n irt inftaoti t e t m í -
nauvo iUms iépons materia hgni adquiri-
t i t forma luDüantlalg ignispet inOantanea 
mutationcra: ergo & potcnc üc accidere» 
qaod videlícet Angelus qulélcai i n l é p o i e 
in vno i o c o , ^ in milant! terminativo ie-
porisadquirat almm iocum. Quarto.po-
tei\ Angelus quicicere in tempere vniu^ 
hora: m aliqua parte íui loel ádaequafl, 
& i n in í tanu terminativo horce adqui* 
rere omnem aliampartem iui ioci siúx* 
quac i , fine eo quod fdinquat primunaf 
ergo non cft neceüe , quodquicícens pee 
tempus horae ln allquo toco non poís i t in 
Iniianci terminativo ho ts cüe in a l io 
loco» 
•Ad hoc, negó Ant .adProb. dica, indata 
c a l u q a í c í e m n ó inciperc pet pnmum fui 
¿ ú a ü c ,quod i ^ ínftanti terminativo ho-
i x mcníurantis motum fie Verumdicerer 
modo primo cU quiesj ted incipit per v l -
t i í iuim n n efie ipü'uSídicendOimodonotí 
eft quieSj.Scimmediate poft hac erit.'quod l i 
p í o tune uo vereficamr, modo elt quies, 
non opu rLcoa^quoaqu i eués léporetublc* 
qnenti pro i l lo I n í h m i pr imo c o á é modo 
fe habebat, Cciu antea; Cíefcrü in fine qaie-
'tis debet necefianodari logan? meníurans 
h u n n i k e faüü efie quietis, & ficoportct# 
quod In i l l o , quicítes ID tépore piascedcn* 
t í , eodé modo íc habeat, íicut prius: qutef-
Citenimm i l lo inüáci mobilcprivative, 6c 
licdcbct áfe esclud^re m o t i l pro code in 
ftanti/minceptione qaiclcir negauvej&Gc 
íuf lki t , qUod pro mne verificeturjnonad-
cflemotamjnon verocequirimr verificari 
quod mobile eodé modo íe habsat tuic,ac 
|>ríüSé v ^ 
A d íccundá,conc.Ánt4dif t .Coní . íí queí-
ca tqule icoppot í ta motui.qmcfi inter dúos 
t e íminos p o i i i i v o á , q ü ó r ü a l t c r dcíet i tur , 
& aIterpolSíVcadqüirfmr,ncgo C o n í e q . á 
quicícaí quiete late m p t i j qu* motui ítrj. 
á e d i í t o n 6 o p p o n i t u r , í e d tantit ümpl ic i 
mütat ioni ,COQC.CÓÍÍ haqj quiekere fiae du-. 
plicner vel p/o eo,quod quíeíceseft fübüdi-
quaí'of ma ¿ofuiva^qua oporter relinquere 
vt poísit fiefí lfanfitus ad a l iSformápof i r i -
vá , vel pro quiete in fola carefitia alicuius 
opetat ioni&cóütíente: íi pt i tho modo co-j 
tingat qu ies , iücopor te t ,quod quieicens i n 
ttítnpotc non poísit In iniláti cerrainativo 
talis t é p o n s alicer ie habere per adquilitio -
pe novas form^ífi íceñ. ó m o d o c^oúngar, 
t üc non rcquittrur hoc ipíum. Et ratio c í l , 
quia in prima quiete n ó fit tráfirosdefim-* 
pl ic incgát lonc motus ,quíEtol lhur per (ola 
m o t u s p o f u í o n e , íicut tcnebta? aufetuntuc 
per folá appoü t loné , lucísj fed fit tranfuus 
ab hocquodcfi eüe lub vna forma,ad hocif 
quod etí elle tub al¡a,quod indilpcntabilifec 
requirit duas murationcJiquarum altera lie 
deperditiva p t i m £ , & altera fu adqulfuiva 
fecüdae: iníecü iaauié quiete tamufir t r á -
(¡tus de róc f i c íuba i íqua forma ad e í ie lub 
i l la , quod fitperÜmpUcéadquiórione ip -
fius iorm9s:qu9 m vno ínl iami fit: fie ergo 
cót ingh ,cüAngelus quieicit ab intei le¿t io-
ne.quod n ó cfiallud quam nóintc i i igere» 
quodformaliter defiruitur peí ü m p l k e c l i 
eicntiá intclle£Uonts,quoin intíantl ñc-Aic 
fimiliter c ü Arigclu%eíí nulltbi pef tepus, 
ininl iár i terminativo lépons potefi cilc ia 
aliquo loc^r quia t u e n ó fit i r á ikusde vno 
loco ad al terü, íedde n ó efie in loco ad elle 
in loco. 
Ad ccHiamdirt.Confcq. fi q u i e s d e f i r i ó 
tur ante inflas rcfrainativucjus Cóc.Cóf^ 
fi n 6 d c Ü r u a i u r , n c g o C o n í , U á q n c d u m iJg 
nura a l í c r a t u r ^ d i t p o n i t u r a a formam ig 
nis! non dame inllans meníurans factum 
' " eín 
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e í f émofbvq ' a ' á ámé íllad dearuirur I l g -
nu' i i , & úcde íhu i tu r a l ierat íOjqa^ (ubic-
aabatur in Illo.ác uc in i l ans re rmiaanvu ía 
njcaíurar raiKúsa flaiphce r p u t a t i o n é ^ p a 
psaieria n iovcíur ad forcnana tgnisjüc e n á 
dcqu ie icph i lo ío fhar ipo ie f t , quod fi de-
ílíuerctar ad deÜtuélionem fubicftj/m quO 
eíl iaoteinüaag rcrmiaativum nonoporte- ' 
reí iUiconUgnare inftans ter ín inat ivu mc-
íurans íadtmn eÜe quietis. V^etii.ii quia irt 
noftro cafu,Angelus perfeveret víqj ad mo-
r u m , o p o n e í i l l iquíci i confignari ínüanS 
tcmiinaxivuai iilms cneníuraas f i d u m s ü c 
qaletis. 
A d quar tam, n e g ó Conf* quiá duná 
Angelus íe tuper manct i n eodem loco, in 
quoerai antea» non amiaif qiuetcm, qua 
habebat^vnde non oportet, quod Ont du^e 
mutaciones, quarum altera relinquat ter-
minum i í a o , & altera ádquirat icrrainS 
adqam^vnác ümpl tc i tantum mutacione 
potett adquirerc omnes aliaspartcs íui lo-
eiadícquat i . Et ad i d , quod dicitut í quod 
dum adquint alia loca m inftanti termina 
t i v o horas', aliter le habet ac antea. R.eíp. 
quod non íe habet aiitcr in linea quieusj 
quaeopponitur motui iocali,fe':i tantum in 
ImcA quietis, quac conüftebat in co , quod 
i n tempore hora; nOn faerat in alijs par t i -
busfui lociauasquati, quod non cft incon-
veniens.ltaquc Angeluscxiítens per ho rá 
jn parre lociad^quan, tan ü d u p h c é qule-
temhabet; a l tc tamoppof í ta i r i m o t u i l o -
cal i , adqueai requlritur quod rcl inquatuí 
primus locas, & adqairatur alim j quan-
turnad ift á qu le (é , A ngelus e t ta ai i n i nft a-
l i terminativo horái eodé modo fe habef¿ 
q u o í a n t c a , G^uidem íempercolervac 'pr i -
m a m locüm, alterain qaictem hibcr ,qa^ 
conüftk meo, quod per tempus hora; noo 
fuerte id alijs pací ibas íui loci adxquat^ & 
quantum ad iftá, quae improp i í s imé quies 
dicitur, in inftanti terminativo horx a i i -
ter fe habetj dum tune adquirir loc í i , que 
antea non habebat, fed de hác quiete n ó fie 
lermo ín rationc D ; T h o , íed de prima. &: 
fie non cft inconveniens,quod quieícens in 
temporerin fine temporis alitet le habeat. 
Vcl fecaa í iod ica tü t ad quár ta negando 
Ant .Etcnim non mdico po í s lb i l e^uodAn-
gclus roto tempore horc qu ídca t in vná 
parre loc iadxqaa t i , ^ in müant i termina, 
t i v o horís i^ovcarur.Eienim, dumerat ía 
prnediao l o c ó , non ío lam quilceoat , íed 
qfcictccbat tantam.in vna parte i o c i , quae 
crac íocus miuor cOiquem Umui oceupare 
poterar: v n i e requirirarqriad vríamufa-
tiOne relinquat non Iocoai7qaen-j habíbaT, 
íed cffe tántum in il la locó m!n :)¡n, & 'ye. 
requiritur alia matatio.qua m>ior«m locu 
oCcupetjCO.quo antea taiuü oceupabat.V a 
de per v e r u m m o i ú á minori loco ad ma-
¡orem locam fit occupario^ovi ioci] ucn? 
conángtt in augmento viví:n?¿s,quod Ve-
ru^moíus eít á mÍno| i quantitare ad mar 
¡ o r e m : in v h í m o e f g o inftantí íctminati -
vo horce deftrit quieté in aiinon loCo per 
^Itimumíui efle m ilto, 6c in infiinti le-
quent íadqui fumaiorcmlocum, í l dilcrc-
íbmovcacQr:Q veto mota cóí inao4in re-
pórc íeqaenti¿ ík , quod v i u m ü i n ü a n s h o -
rx iicintrinlecum üelltioni quietis in m i -
norl iocOi & extrinleGum incepcioni mo-
tus adqaiutiv i maioris loci * 
813 CiainióargaitUMorotcporapro» 
ja t ion í s verboíAira, pañis quiícú íub forma 
p^ms, & in ultimo mlbnci retminaiivdi 
prolaaonis, paniscranru rn Corpus C h I* 
fti per converiionem; igiiar ratio D . Trio» 
ctficax non eft.Vel fonnetur aljíer Argn-
mcnrum.Goavcruopanisin Corpus Cliri^ 
fti conftai ex dupiiei mucatione, quarü ai» 
teracít deperdiciva pañis, & altera adqui-
ficivaCorporisXptj; <ik tamen fít in iníiá-
ti: ergo cito motas locahs Angeli coaílcc 
exdupiici mutatione, quaru altera íit ds^ 
perditiva loci prxcedc^is, 5Í aircra üi ad^ 
quifitlva lv»<i iubícquentis j pv>ierjt fien m 
hiftantuConfií. aer loro tépore preceden-
te acccftumSolisad noítrum Emiíphcnurii 
quieícit íub tencbfis, in v l t í m o ¡aftamí 
iilms illaminaíUr.Sjmlluer.mat ida prima 
toco tempore antecedente inltans genera-
tionlsquicícit íubforma compoíií i cortit-
•pendi, ó£ in inftanti terminativo iilms eft 
in t ermino^ ^«fftó.tcilicetjíytüformaco-
pofuide novogenifi:ergo ¿c poteric A n -
gelus tciKo tctiiporc quicicere in yho loco¿ 
& in lni^antl t c r m m a n v o iilms temporis 
adquirerc novum locum¿ 
fc Ad hoc Argamentum, conccffo An-
í c e e d é t i pro vtraque parte,negoConi. 
íat io D . T b . i o í u í u procedit atremisnatu-
ris r e r m n , qa.e quít:{curit,íSt movcniuT)n^ 
autematteníis miraí^hs.v^ porttfui?,qiiíC 
DeuspoteÜf u,:cre dt-píenifudine poreíía-
tis nuUiskgibusaliigams: q;iiccj'uiü 3u?em 
in Sacramento Altar IscoíiiiDg.rj toiü eíí 
mirabile, ¿c fie ratto D.Th- ibj non tcnet-
E r ratio quare r.o rcDcai ¿eft qulaDeus ib'i 
corrúpu pane íine pfaryio ÍÜUIv d!ipoUii\>e 
CQriujpí,iVQ,^iíiírDCiuci{ CoípuvXptl, vbi 
Rr.% ctxt 
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cra tpanía per fimplícé mutationcm:vncie 
quics pañis lub forma pañis ñ o elt illa,qüaé 
opponitur ftriíClomotüi i í edümpi i c i mu-
tauon i , & ü c , cftoquícícat to to cempore 
prolanonisjn inftanú tamen terminativo 
nmtatur in C ^ r ^ u m i Ad fecundám for-
mat ioncm eiüíjdcíp a r g u b e n t í ^nego A n t , 
non enlm danturf t i dúos raurat iones,qua. 
rumaltera Qt puré depcrdmva panis ,^ & aj-
tera fu adquilitiocorporis Chnt t i i ü cnial 
admltcimus matarionem puré deperditi. 
vam pañis, dabimos pane aanihiiari, quod 
nonadttiictitur in S c h o l i D . T h o m . e ü er-
go tila a d i ó mutaciva pañis i n Corpus 
Chr i í l i , q u « mutat io oon eft puré deper-
dittva pañ is , fiquidem relinquir pang ma-i 
ta ium in Corpus Chri í t i i V e l Cx admitían^ 
tur dus mutaciones > dico , quod vtraque 
eü in c o d é m irtüanu mtnn lccoex i í t cnü í é 
Corpus Chn t t i i ub ípccicbus^anis, & e x -
trinteeo deüt ioni pañis: definit enim in t é 
pore» & ü¿ definit per v h i m u m non efleí. 
vicciicet , modo non cft p a ñ i s , & I m m c -
diare anee hácera i panjS;& in t i lo runccí l 
vcrum d cefc > mono eli Corpus C h n l l i ^ 
& inamcdiate ante h á c n o n fuit . AdCpn-
firm. quoadpr ima m partem dicOjquod efi 
tenebrariou tuforrna jk>íiciva,ícd uncuiu 
p r iva t i a , to l í í ru rper íubi tancam oppoli-. 
n o n e n í 1ÜCÍS,& í í c q u i e s íub tencbiis noni 
opponimr d r i ¿ tomotu i^ fcd fimphci m u -
tat ioni : vnde ftat bene , quddaet to to j i l o 
lempotc quielcat lub tencbris ,ót in Inflan-
t i terminativo l i lummctur, Qiioad leeun-
dató p a r t e m , n e g ó Amcc. etcmm dum in -
cípic motas alceraiiattis, ma:eria n6 qaicf-
cit í'ub for ína , quia tune difpon'uur ad 
amiisionem eias:vndenon habet tormana 
in pace/ led mcotrumpijVnae n ih i ími run t 
fi in inftaati terminauvo motus icquatuc 
in tz&o eflecorfupno vnius^ácai tenusgc-
nerano ,qus fuuc vc lu tne rmim motus a l -
terarioms. 
8 14 Sexto Argui tur , 6c p roba tu í 
de motu continuo Angeli>quodpolsi£ fierl 
i n inftaníi. Dum Angelus movetur conti-
n ié psrtranfeundo omnia media de vno' 
extremo ad alferum potclt excederé liue 
proport ione velocuacem motus, quo cor-
pas íranu' c o j o m modo idem lpatmnr-,lcd 
h e exceff Í'J non po te í t e í l e , üiti moiw*K>-
calis At igc i i pollet ficri m inUami í ergo. 
iMoo. Muí . nam ínter qasbbec dúo t é m -
pora tiniiaelt proportio aiiqua: ergo ü ve-
locuas moms Angc i i poieít únc propor-
tioae excederé Aio tum c o r p o m » potet i t 
fíeriinlnflanti. A d h o e d í f t . M a l poteft 
excederé iloc proporcione vcloc i ta ié m o -
tas, q u o c o r p ü s t r a n ü t ídem fparium, fine: 
ptoportionc intra té rminos veíocitaris d l -
vifibil is , conc. M a i . line propdrtione ex-, 
t r a t é r m i n o s vclocitatisdivislbilis , negó-
M a i . 5tdirt. Mm.hiccxeelias > Ócc. intra 
t é rminos veloctt AtisdiviSibihs.ncgo M i n . 
extra i l los, tranfi M i n . Sí nego Confeq. 
Itaque exceflus vclocltatis i u t r a n í e u n d o 
idemípatmen Aag^U adeoirpus,debetelle 
ínter verum motwm Angel í , 6c v e r ü m o -
tum corpons, ú c , quod íalvetur excellus 
motus a i motum : iflo en io í modo Qne 
proporcione cxcedic veiocuas morus A n -
geli,morualcorporis ,non autem lic}q>.aci 
Angelus ficiat pe r in l íans /quod in inítanti 
fíeri non poícÜ|j vnJecx hoc cxccüu A n -
gelí ad corpas non lequitar,quod ü corpus 
movetur in tempore , Angelus poísit mo-
veri in inftanü. 
lnllas,fequi exhoc ,Ángelum fuperiOH 
í e m noopo l í e velocius m o v e r i , quam in-
teriore ni 5 Goníéq . nonvidettir po í i ead-
m i t t i : ergo. Prob. Sequete , Adgclus infe^ 
r ior poteil moveri inquacumque veiocl-
tate ügnabijii d ivis ibi l^ led non in iníiantíj 
at Angelus fupremus amplias hoc non po-
t e ü , c a m a d m o t u m eius indii'penlabilitec 
requirátur tempiorisnQora,¿5c noníufí iciac 
iníians : igitur Angelus íuperior non pote-
n t velotius mover i , quS infcriofí A d hoc, 
conceditur (equela, negatur M i n o t , l i -
cut enim non eít inconvemens quod o m . 
nes Angel í l int eiufdem düratlonis infini^ 
tas (yncathegorematice, ita non eft incon-
veniens quod omnes Angeü fine emldem 
proríus velocitatis in movendo le m o t u 
p e r í e i loqueado autem de motu per acci-
dens, poftunt non elle eluldera veiocita-
n s , quia poteíl contingcre , jqüod corpus 
pro pondere magnitudmis lux aegre mo~ 
veátur ab Angelo ínferiori , & facilitcc 
moveatur á luperiori. Vnde Angoius,, qui 
movetur per acctdcnsad m o t u m corpons; 
poterit , ii lupenoris naturaí f i t , vclocins 
mover i Angelo inferior 1: vnde cum coelú 
íupenus ma io r í cum vclocitatc movea-j 
t u r , quam infcríus , rcquirit ad iuum 
motum,lupenorcm inrelligen-
t i a m , quam i n -
í e n u s . 
m 
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Dc .qmdditate cognitlonis An-
gélica* 
CO N S I D E R A T I S his,qüie adMOanj t i am Angelí pert incoí , procedendü 
cftadcógrtkionéIpííuíi , Circa quod 
multa íunt conlideTaada, & per diftinCtes 
paragraphos diüinCte examinanda. 
Vtrumintelli&t* Angelí fít etüs fú&ftátt'tUí 
815 • ^ l E N S E R . E Aliqoí ex ami -
\ ^ quis PhilolophiSgmnAve-
rroc i z .Mc iaph . COÍIÍme-
to 25/m íubftanti/s oranino imraatcriali-
iibus.quales íunt Angel í , nullucn accidem 
rcperirl. Contra qncJS di rede , vtpugner, 
hoc quasfitum propóíuit D.Thorri .Sjc C i -
ietanusadvertir hic>'& quidem bené> nam 
ü in Angelo nullum eft accidens, omnla , 
qüíc tune in ip íccruntc ius cííentia, & % 
erunte ius(übñant ia :vnde íatís direáíc co 
t ra 1 líos procedit q i l£cluum,inquo i n q u i r í 
tur ,vtrú intclligcreAngelí flt cms íubtían-
tia?Durandus in 2.diÜ.3 .q-5 -ad 1. c u á í e -
ner,quodioqücndo de inteliettione ,qiía 
Angelus necclkrio íe ipíum cognoícit ,nün 
diüínguatur tealner abeius tuuüantla .Gó. . 
tra quos omnc8,coáimunis ci\ Thcologo-
xriteatcntiadWinguCQS rcaliter intelligere 
Angel í abcmslubit2ntia,ieu efientia. 
Vndc üt Cont luf io . in tc lÜgerc Ange-
l í non cíHpíalubltantía Angel í , nec a6tío 
. cuiulcumquecreaturae poteít etle CJUS íub-
flaniia.Prob.DiThom.hoc. P r i m o í u p p o -
nédOjquod a¿tio cíl v e r a ^ propria a¿^ua-
litas v i r tu t l sopcra t ivx , ficot <5c exiftentía 
eü propría a^ualitas eflcntixt Hoc ínppo-
fito,argufneniamr fie j lolusaduspurus cí í 
í aaaaua l i tas i ío lusDcusef t aauspurusfer-
go(o lusDeuse í t i u a a ¿ t u a l u a s : e rgo ío lu s 
Deus eü íuü agece^quod cft propna aclua-
litasvirrutjs operativa: cum crgo Angelus 
non fit'Dsus,nün ent íuu agercac per co-
íequens non ent luum inteiligcrc.Mai .dir-
eurlüsoftendrt Angciicus Doaor ü c , n a m 
aftualicas potcntialitatí r cpugna t te rgo l ín . 
polsibile cft quodaliquui po ícnua l i ia t i 
a d m í x i u lúa a¿tuaiitas liucrgo loins adns 
furus íwaaáuai i tas ent.-
R a t l ó iña efficacifs!nnaeft:Sedpíopo-
fítíor.es.quas in ca íunt , & vis lUaiiva 
di l igét i examine indigét . Et qu'u-e Majcr» 
Salus 'aduj pamt tfifaj aólujiUtaí y videtür 
falía'» invo in t e r m í n l s mipl'cansjnam h^c 
exponens, puras sjifuu aéiualttas,vi~ 
demr dgnjetare , quod adas purus á (é 
ipfo a<3íuetürJI& com omne id,quod af íua. 
turi í icpotchrra a á a ü u m a í t u a n t é ; í í a ü u $ 
pu rusaüua tü t . e r i t actuspurus, & non erí t 
aduspurusvaóUjs purus, quia fupponirur, 
& non a^tus purusequía aüua tu r a í e i p í o j 
& o m n e » q u o d a á u a t u r eft in potentiaad 
aduantcm. Dcinde ii la p t o p o s i t í o , quam 
D.ThOno.fujpponit, á¿?ío eji aftualítaivir-
tytis, auc eü vera ex conceptu communi 
adionis-, virtutíSi aut cft rantum Vera in 
al iquaípecíe v inmis > 6c adonis , n e m p ó 
creaturae. Si pnmurn : eYgo véríficatur de 
D e o , q u o d a d í o divina clV adualuas v i r ; 
tütis d i v i n » , & fie virtus Deí operativa 
é r i t a d m i x r a p o f e n t i a l i t a t i i Si íecundura , 
n ih i l ex lija e^ñcludí iur commiice Dea, 
& creaturxj ücuc DiV. T h o m . concludere 
procurat:ergb. 
l iemuc, iíia propoí i to foius ¿¡Bus pa¿ 
tus ejifuA í ié íml i ta í iVt lhcU í c n l u m . q u o d 
folasa¿lus purus fit lúa ad ío ,5c (ua exilien* 
lia 5 vel aliquid abürahcns j ib l i l is . Í51 pri-j 
tnuroj íupponitur ve ve rü , quod erat p ro-
bandüm contra Audores oppoü tos . qu í 
hocnegarit. S i í ecdnaü , illapropoeitlo non 
erí t formális, íed puré iacnnca> q^ia a ^ u -
alitas abftráHens ab o m n i Ip.Cie n i h i l 
eü aüud , quam Iplaratio ¡purllsimi adus, 
Simil i tet lecuoda exponens, nubil al'md i 
peo efijuaaé'iualitas , videtur falla, leuia* 
étñcaciier ptobataper iüaínta&íialitas po~ 
tentiálttati re /^ t t^^ .Nam iicet l f ícnfu tor-
ínali Vefaíi t , - in fcnlutamen reali falla ed, 
nam veré danmr plurcs adus , cjuí po-
tént íal i ta t i admixtj (unr, cum pun adlns 
non lint : non ;crgo rca l i ter repugnac 
adualitas potent ía l i ta t i , & fie aiiquid» 
quod adus purus non cft , íua aduaiitas 
t r i e . 
Sed hxenon infringunt v im rationis 
D . T h o m . Vrideadprimum, negoAnt . att 
Prob.dico, quod lila expenens aéíus pu~ 
rus e í i fuá etludlítas facithunc lenímny 
adus purus afíuatur á fe iploi non forraaii-
tcr / led vinualiref , lcu condinonalner, i d 
t i l , adus purus eü id , á qUo aduarctur, (i 
aduab;iis,& pcrfedibil iseÜetj í ícm in íen-
tenfia Pniloíophi ícntien^is mo tum coeli 
füiflepcTpciqym.í &nunqua(p mcüepiü'c, 
£ 4 3 liM 
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jOa cft Vera, motas ctrli íncospft ah Or'unte, 
quia quamvisprlncipium.dc fatto oonha-
bucnt ,n tamcn habuifícc »ab Oriente ince-
piílcr. S5c adus purus ídciiiificat fibi virtu-
t c m ad iabi lcm. óc a^ualitatcrtir nonCa^ 
nialiter sc^uanrem prxfaiam VittucCiiu 
fed íolum Virtualuct » leu caftdiUonall-
t e r ,ncca l io m o d o l ü m m a m tdetuiraictn 
poflunr haberc Virrus* & a^io.fcu á^ua l i 
tas p rop ia etus in ente o iv ino ; vnác non 
ícquitur i quou ü i ü a expooens iü)plit¿ti-
tía invotvat.oec adus purus po ciMiaiKa-
t c m dicati AJ kcunuá ü ico .qaud ÜU pro 
p o ü í i o atiio e/iééfaalitji vt^ttítA^ü ittmi* 
nis eií vera , prout abdrahii ao i j >Ci.4jliúd 
cücf ie aáiuái i ta tcm Vlrrutis fcormaliicr,4| 
virtualiter u n t u m : vnde. ID á m m eme 
vetificatur 5 i aDeo« loquendo da vUiua-
l i , áccond i t ioña l i a.duátfone i in ervara-
r !s loqueado de adui t ione fo i ma 11 : vnde 
j n creaturls imporubic potcn^ali tatcm, 
n o n i o Peo , óc rtcpoterk benc íuwieiuaíí 
quod Dcusdl í uaadua iuasab ique vlla fg 
ce poreatiaiitatis^ 
A d tertiamdIco,qUod ¡lía pfopoGiia 
/o /a l Detti efijua aéluaíiías lenlum," 
quod cft íua aduahtas tam i a 1 nca cücu -
£i i ,quam irt linca operaadi, tíec exh^cie-
qui iuf , qaod m illa propoiuiooc luppoua-
tur ld,quoadcbebat ^roDan : i iái icci adus 
purus,á Deas Une ¡u re ídem j oon u m e a 
figniñcant idemfecundiidemjvnde lylío-
gilraus eíl fotraalis: So ut *tfui purtti ejiju» 
afíualitai Í /SÍU* Üeut tjí acíu*purus : e$jp 
Jolus Oius t/iJuAtCiuítittas t vsí jua aitio* 
A d q u a í t a i n . n e g o quou iliaexpoucns UOQ 
fíe cfíicacitcr probata per lilá p t o p o ü u o . 
ntm,a¿iuálítas p9«*tuiitátí fepuguAt,quia 
licet ailquid r c ípe^u u ive r iom poüic d l c 
potcntiaiitaSy6c a d ü a h i á s í ' i a m e n cni i ad-
mixeo potéiiaiitaf i repu^ateife luí at^ua-
Hía tcm, id eUi repugnar furmajfiíef á íe ip-
(o aciuarí : Vndc rcquírjiur ivccelUfio,-
quod i d , quod cft fuaaciuaUias ó n m i foe 
ce potenciajícaiis carear, óc üc convmei. 
t u r , quod íolus ac^us purus lúa aüuaUia* 
fie. ' 
8 !6 Sed contra hatíc d o ^ r í n a n í 
inftabis l i e , naio non rcpugoai quod aii-
quid creatum fit íua acluaiha5,iaeU|lu i d , 
á q u o realicer formaliter a í luaicrur • i i ab 
iplo üilhngueretur rcaí í ícr ;cr^o nuila lolu-
t i o . l ^ o b Anr.noa repagnar^quod id>quod 
eít ípecics imprclla rcipcctu a i i cumsuü ic -
L\\y üc ípecics Impreda ad lui c o g n i t i o n é ; 
n a m p o i l q u á a U q u i s cuguovu abqum ob-
J e ^ ü , dum rcflexc'cognofcit fe c^gnofee» 
rccognoicic ípcc:em íuam line alrcra Ipe-
ci^,iea per ip lammet , quacogoovii obie-
^ u : c r g o illaípccicicft maa4iualiras. Prae-
terca/maiena, Óc fprma íc ipfisíunt ^ i o , 
quaínter íe peí m o d u m ^ u s , & potcntiic 
Vniuarur: t rgo ín ünea voibi l ium fuot fuá 
acluilUas; ekillcntia e t i i m licet iir aíitua^ 
liras, qua c o m p o í u u m ponitur exira cau^ 
fas; í a m e n l e ipíaíniraoíi ívé exna caufas 
ponitur : crgo cÜ lija aduainas, & lamen 
o m n l á i p a porent ia l iá tuoriergo üat bene, 
quou aiiquid admlxcum pótientialitaii reí T 
pedü i u r ipGusfuá aduajuas fu* 
A u feocncjgo Aní .ád Prob.cooc Aoc. 
Úift. Con l . ergo illa Ipccjcs cft íua a^uall -
tas(qux per le th adüalitaSi negó C o n í e q . 
quj : p e í accídens tanmm cft .aftaaljías, 
n a n í . Conleqi itaque obic^uf i i aliquod 
non requijJt per Le .aduai^arenl fpccici ad 
ád lui cogoitiuncm , í^d (oium peracci-
^lensj Inquán tum le lpío nequit vo i r l l n -
le l le t iu i i vñac ficonungat , quodaliquod 
CügDOlcibiií? íe ipío üc vni ium iafc ik(aul , 
n u ü a catione ínuigebit ad tul ¡ m c l i c í h o -
nem Ipecie ab iplo d i í l i nda , cura ergo r e í . 
pedivead cognitionem ref lexam,qüa cog-
noicttur Ipevics imprella, tam Ipia prslup* 
pouatüf v m u i u t c l k v í u u elt lu i aótuaiUas» 
non ca , quac per fe a&ualitas út r c ípeda 
altcuius poteaualis, i cdqus peraccidens 
aüua l i i as cü : vnde D^ HJI ptebarur c o m í a 
ratíoncm D . T h o . qua: lautum dicit, quod 
qibilpatcntialKati admixium potcÜ efle 
íua a¿luaiiias , nam D. J h o m . loquitur de 
j l i o , quod per íe cít adus tcípcíiu propriíB 
porentíÁ. 
Ad lecundam Ptob.dico.quod fen íe -
t la^uaeponUmateriam, & í o r m a m ^ p o -
í l ta ío ia a l i o n e vmiiva , íc iprisvniri ¿ nou 
punic vmbiLcafcin.quac fit po tcmiaadal i -
quem actum jmr in íccua i , nam non cog-
nolcu v m b t í i t a u a i lubiedivam, fed puré 
te iminat ivam adionis voitivae: vndc h^c 
(entenna non ponit m á i c n a m » £c fo r -
mam elle i n hnca Vntbilmm íuam v l r i -
mam adualiratem in.riníccam> quiahanc 
dan negaf Icnicntia , & rantum admic-
x'it adualita em cxtr inlccamá£t¡onis cum 
qua ramea maicnam , íc formam noa 
jdenfificar. 
Ad exemplum de ¿xi f len t ía , negó 
A n í c c . exiacncra c n i m n o n ctt í u a a d u a * 
liras,led 'atKUcd a d u a l i t a s c ó p o ü t i , quod 
ío lum f í^wo^cx iü i t , ¡ p i avc tocxUlcmía 
non cxdut vt quod g íed v$ , i d cit» 
fttt 
< ^ u x f t . V ! I . í . í r ; 
eñ i d ^ u o cortspbQtüm éxiOlt: ad hocaa. 
tem, Vt in linea exiñendi cffet fuá a ^ u a i í * 
ta8,dcl>erec fc.ipía cxiftcre v i | a o ¿ . 
• : « • • i 
¿xm'inátúr 'alta rAtio , /pecialítei* prú* 
batur Angelum non tjfi Juum 
intellígerc. 
l ' i i 7 i p ^ O B A V I T Secundo f p c -
->X ciaiicer D . T h o m . quod in« 
telligere Angelí non üc eius 
fubílantia hac racione. Si incelllgere AQ-
geli eOet eius íubñant ia , oporterec, qaod 
latclligere Angelí cfl'ei íubdüens $ hoc au-
tem neq^itefic vemm : ergo. Prob.Mia. 
nam ü intelligere Angel í cüe t íubüítens» 
non poflec eüe nifi v i m m , fícut nec al i -
quüd Qbftra&uü íubíiüens poteí t elle niu 
vnum : vnde Angelí íubtíamia nond iÜIn-
guerctut ñeque á lubüancia D e i , quae eft 
ip ium intelligere íubfiílenS« ñeque á íub-
Üamlü aherlus A n g e ü . Secundo, ü i p í e 
Angelus efiet íuuu) intelligere $ non pof-
íenc efic gradus in incelligendo perfe£tiUS¿ 
6c minus pettectéj boc autem n o n e ñ ad-
w i t t e n d u i u : e rgo . Pcoba t acMaí . nam ifta 
diverfuas g r i ü u u m in inccl l ígcndo ovU 
tur ex hoc, qiiod inteliigcre fubQftcns 4fc^  
cundum magis , 6c miaus participatur^ 
h.xc autem maior , mlnor participa» 
l i o non poflec dar i , fi Angelus efíet í p . 
í u m imeillgere íubüítcos, na^n hoc ex ter-
mlnis ambit tocaa) peitcctioneaj rntelie-
aionis : ergo, 
H x c rat ioefñcaci ís ima eñ.Sedeelam 
indlget exatto examine. Et quldeoi efto 
certum fit,quod fi jnceHigeie Angelí, effcf 
eius (ubftanua , intelligeie Angel í eOec 
lubQftensj non tamen íequitur , quod i n -
t c lüge rc Angel! eúet tancum vnuen , ü c , 
quod non daremut plures í n t e l l c^ ioncs 
Angél ica ; , quamvis n o n i n vno Á n g c i o , 
inaiverfts tamen Angeiis: non ergo efñ-
cax eft r a ú o adduda. Peob. Ant . quoad ic-
cundam pattem.nam i l lud in tc l l ige rccüe t 
iubíiüens i l la tubl l í tent ia , qua lubfUkrec 
íubáant ia ,cum qua idemificaretur 5 at i l la 
non üc iubfiUit ^ quod non demut plures 
Angelí íubfilkntcs-.ergo & intelligere non 
í icíubii í teret , quod non darentur piura i n -
tcil igcrc tubüttcntia Angé l ica . Explica-
lur hoc , aiiqaid efte íubíiftcns duplicircr 
con^ngif, ve i ablolute , & ñpnpliciter, fi-
tu t fcbuaní|« Angcbcoi ( e p a t a o m n m q 
g raáteriaíubllílüntj vclfubílftcre í t í fc íp¿ 
l o , ü c q u o d id^quod fubfillit, lúa íubüílcn> 
t ía fu , fícut fubfiltit Peus in íc ipío : quod 
fecundo m o d o íübfíftit.vcfum cÜ,qnodeft 
Vnuro i n í p c c i e t & numero , Gc,quod rouU • 
t ipiieari non poCsit ;quod vero p r imo m o -
do tanmm ^ . r íc fabGftic, illüd , quamvis 
intra íuam Ipeclcm non permictac aliud» 
permiteic tamen plura alia intra idem ge. 
ñus , vt pacct in Angei is : íi c tgo inte l i igc-
re Angelí etíet ipfa fubílanua Angelí^ 
p t i m o tantum m o d o í u b f i f l c r c t , íed noa 
í ecundo: ergo iiece intracandcnl ípeciem 
non daretur nifi vnum Angelicuni i n f e l l i -
gere i pofieot tamen dar i plura intelllgere 
d iver ía rum fpecietum. 
ConfirJeuraagiscXpljcatur i & f u p r 
Jjonamusjquod intelligere Gabrlelis fu ipíá 
(a íub t t an t i aGabr ¡e l i s ,& íubüftai ipía lub-
filkntia, qua íubüftit Gabriel j tune i l lud 
(ubíiftcric non eonveniriei intelligere Ga-
brielis ex ipla tatione t o m m u n i in tc l ic -
Siionis, ícd tantum cx jpla rarione fpeci-
íica , nempe , quia in te iügere -Gabr ie l i s : 
ergo poílent dan extra (pccjcn G íbrieiiS 
alia plura intelllgere. PrOb; Conieq.hoc 
ü m i l i , ú daretut.albedo per íe ^ b á l k n s y 
quamvis non pbfiem dar i plures albedlncs» 
non tamen to l iere tur , qtun darentur a l i ; 
colores, quia i l lud per fe fubfífterc n ó con -
Veniret co lor í vt í k , í c d í o l u m fpeciei de-
t e r m i n á i s e o l o t í s r í e d e t l a m í u b ü ü e t e n ó 
conveniret iotelligere Gabrieiis ex ratlone 
c o m m u n i intelleCiionis, íed ío lum c x ra -
tíoncfpecifíca : ergo non autetreniur alia 
plura intelllgere extra ípec iem Gabrieiis. 
Sed hse quamvis diff ic i l iafmti , non 
t a m e n e í ñ e a c i a m rationis D.Thom.ener-
va nt. Vnde ad primum)ncgo A m . a d Prob, 
d l Ü . M i n . i l la non üc í ubüfo t , quod non 
dentur plures Angelí iubüfíenics, def¿¿ta¿ 
c o n c M i n . i n h y p o s h e í l , quod elict Suum 
.iuceUigetcnego M i n . & C c n L Itaque de 
íubAantia Angél icadupi ie i ter loqui poí la^ 
mus j vel de i l i a , v t ¡ d e f a á o i o l u m e ñ q u s -
dam vis radicaliccr. intellc¿tiva p r ó x i m a 
potcns intelllgere per aliqoid á í e rea i i t e t 
cl if t indü,&;pcr in tc l iec i ioné .qugaccidcns 
c f t j á v i r t u t c p r ó x i m a , & radicaii realtrer 
d i á i n d ú j vel poflumus loqui de lubliantiai 
Angél ica inhypcthefi , quodc í i e t luü i n -
teligcre. P r i m ó modo i o q u e n d ó , íubí iá t ia 
Ang€Íica,quamvislúbíjftens rit}plurcsaliOs 
Angclos íubüfterc finir, quia cü lo lu Gr i n -
. ic i lc¿t ivapcr m o d ü aí ius primijeft reallrec 
pc í íe^ÁbUisperpo te i i aS iadus , & obicaa , 
^ 4 É 
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& fie linoítatuf; qücydpltttííícaíioné A n , 
gcbcuoi intraidem genus permittat, ícu 
ncntollat : inhypothwfi aútcai quod fuá 
in tc l l cü io ex .nulio capllc perfeílibilis 
eflet, & ficeflet iUiítiítata,Sc infinita, ac-
queadcoiabfiílcret In ipfa pleaitudine cí-
lcndí ,& inrcliigcndí.óí ücnon *flet locus, 
' vrdarentur ali/ Angelí indiítin^isípecic* 
bus, ücut ct hocqaod Deuscft fuá intciie-
¿lio.non pcrtijHUiuf.quoaünt piares Díjt 
ü ergo intellc^Io ellcc ipU (ubltaatia A a -
gciJ jotcliigcntis,Angelus imclligcnseflet/ 
íuuni lntcliigcrc,& Oc nullam haDerc poí-
íet limitarionem: vadecantutiv poikt efiá 
Vnum intclligcrclübíiftcns.Ad cxpUtaí io-
nein ü i c o , quod ü tiarctuf inicUigerc íub-
firtcns pet íe,11011 folum dareiur lubfiücaS 
firuptjCiter, teae(iam4ub&Üensinte , & ^ 
íefüc , quodeüct iptaproptia íubíutemia9 
& exigencia abíque aliqua limitatione,ne« 
que pofict illaiobüamia efle (uuna lateill-' 
gere » fí non etíet fuuui exiüere , nec po. 
2et eü'c fuum exirtercqum cflei fuumlub. 
íiíterc;vndc de primo ad y l t ímum illa íub« 
üaatia» quas eüci (uuoa jaceiiigcrc,íubüüc-
ret in fe,pcr (e«6c áíeabiqueai iquadiftm-
^ i o n é ittct CubúüentiatUr & ¡o;e l l e^ io -
nem s q u £ iubüñeret, ¿c fie efiec camuai 
vnum Angelicuxn, i m ó &divinum intel* 
ligeie* Í 
A d Confirm. dlco , quod O Gabriel 
efietluaintelie^io , tune intclledio.Ga-
brielis (ubGfíerct ipíaíubüücniia Gabnc-
lisjted tune Gabriel non efiet (pecies con* 
tema tuDaliquo genere/úquídcaa ex nuilO 
capite limitan poíiec ad genus, vel ad Ipc-
c ié j ied efietDeus,¿c fie ioteiligereGabne* 
l is elfcc intelügereii l l füitaiuaii 61 infini-
tum. Nec cíVidemdc aibedine íuéfiQentit 
hxc eniou.dum üt materlalis colorjlimlra^ 
ri pofiet,non ad hoc,vt non haberet omne 
rationetu fpeclñcam aibedinis,led ad hocj 
Vt eüet íub genere; na ni non eQet íua exi-
Oentia, nec fuaíubíiüentiaí'vndedatciut 
locus i vt al]j colores intra genus colorís 
multiplican pófient :íabíiantiaauté, qu» 
efieciuaimeliedio , curacüe debe retina 
exatentU , & íua íubfiftentia , nulla via 
elict lealiter perfe^tibilis , & ficefietlub-
ílantia illimiraia , & infinita fubfiítens \tí 
ipla pleoitudine cfiendi, & intclügcndi. 
818 Sed iam inquirís , quaíc ex 
hocquoü illa íubítantia cttet (uaoperano^ 
deberei efie lúa cXiltenrtia,Óc íua (ubiutea-
~ Uní Relp.eam efie rationé, nam cum li* 
sea operativa iüpponut lineam cüendii 
implicarct confradiaionem, quod alíqua 
íubftantlaefíet fuaoperatio, q u x c í l v l t i -
ma aÜaalitas de linea operativa, quinf cf. 
feí (ua vltima ááualitas de linca tílendi, 
& quia Jubfiüere eli aüus primus de linea 
efiendi inipÜcaret contradl¿):¡oncm) quod 
aliquatubltannacíict íuuttt cxiílcre , quin 
cÜ^t fuum íubiifterc: ñeque enlm poíeft 
vnum cxiremuiü efle alicruai cxsrcmum, 
quin fu ipia intermedia per (e cuordinata 
Inter extremum.óc ex^remum. 
Sed ex proprijs iplius intdle^ionls 
poffumushoc iplum coiiigere. Si emm m-
telllgere eflet lubliüens, deberet efie pu-
rom intelllgere , id eÜ, puraadualnas ab* 
í traaaabomnifcece Umltationis, 6c fini-
tudinis,& Ocdebctet e í k í u a vltimaa^ua. 
litas de linca efiendi,6c fiedeberet ettetua 
cxifientia,6ciubr)ltentia. Pdmum,ex quo 
omnia UUlnferuntur,6cdemonfiro. £tc« 
nim ¡nteilígere tantom potetí Iimuarí, 
Vci ex fubietlio, vel ex oblecta $ at íl eílec 
íubfitiensex nullo illo captte limitarí poí.. 
íet: ergo eflec purum, 6c illimicatum inrci-
ligere. PtobaturMin. non limitaretur ex 
íub le^o , quiacum clktlubfukns^non ha-
beret íubietiuai mhsüonIs, íed efiet ipíum 
intelligens:vnde íícut hoceficc vnum, pa* 
xiter intelligcre eflet vnum i non ex obje-
6.0 ípecificante , quia hoc vel efiec aiiquid 
diftináum ab incelligenie* veleflec iplum 
inteiligens: iiptimum f efiet impoísibile» 
Damlubfianciaper íe íubüüeos i 6c com-
pleta ncqmt ab extriníeco ípeciem capere; 
ú íccuQdunt ipíum imelligcns,vt Ipcciñca-; 
ret.deberér eficens inñnuum úmpliciter; 
nam curtí illa intelle^io efiet íuus inielle-
¿tus, obieótom ípecifícacivum eius debe-
retefle ¡ra vnivctíalc, ficut obieftumfpc-
cificans intelie^om % hoc aatem com fie 
omne ens, deberet inrelligens eiieomne 
cns, vt talem inteliedionem ípecifícatc 
poflet: ergo deberet Inteíltgcns efieipíe 
Deus; nam folusDeus emlnenter e^om-
oe ens: benc ergoconeluditur á D .Thom* 
quod fi intelllgere efiet íúbfiftens.eflet t á -
l u m v n u m j í c quod efiet Detts,6c quod no 
daremur plures inieí íéaioncs A n g e l i c » , 
ied vna tanruiü fn genere, jo ípecie, 
• 6c individuo. 
m 
Vnum 
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Vttum intelligcre Angelí ftt eius effsí 
S i 9 TT Y B/a/nonrcfsrt ly/Mfí///-
J L / ícd refcrt ly Angelí i 
6c fie inquir i tur .viruin el* 
fefeu exíftere Angcli i í i t luum inrclligcrcJ 
Córnun i t c r rc íponácíur á t h c o l o g i s q a o d 
non. Id probat V á z q u e z , qula (ubltaatia 
Angclieft IUUÍO exUtcrc , led p robav ímus 
cum U . T h o m . quod lUrelligcrc non fie ip-
la.íubílantia Angel í : ergo At igc l i extfterc 
non eÜ eius inteliigerc. H « c tlamen pro-
bat ionui iaef i ,nam maior diícurlus corra 
D .Thoa) . e f t , qu i lo a r í . i . hu íus quse l t^^ 
vt p-obai, quod íubüanna Angel í non fie 
(uum iniell igere, fie a d i í t e r a m diícurríc. 
Atitoenim c/ipropria aóíualítAS virtuttSipcat 
ejfe eli aóiualttas^bíiantía^ vel ejfentia^ im-
fofiibile efl ¿utem quod aiiquid} quod non e t í 
aéias pürus, fed haba aiiquid de potentia ad 
mixtum pt Jtta aciuaiKas iqutá atfualitds po • 
tentialiiátl tspugnat', Joius aütem Deus e í f 
A¿}us purjus', vtodein Jólo Deo/aa fuhftftníia e/2 
Juum ejfet& fuum agerr. eft ergo contra l i -
teram D.ThoiTj.atrirniare, quod í u b l h n -
tia Angel í üt (uum eiTe« 
H i c eigo ráclone re l iga . Probatur fetí-
tcntjacomrnunisiic. Vnius Angelí efie eíl 
tantum vanuMacn CecUodumipecíen),quá 
í ecundun inumerun ) ; mtelíigcrc aurc eiuí-
dem Angelí eit muitiplex ra.u fecunda (pe-
c i ca^quam lecundum numerum : ígituc 
mteirtgste.Angelinonett eius elle. Patee 
C o u í e q . ú i m iríaphcat ideru dividí ¡a va-
nas Ipecies, & id vaha individua, & efle 
vnum tantutri individuü de fc rmina t» (pe-
cíe I . Dices poííe ideoa fecunautn vnam ra-
t ionem efíe vnum inde te rmína la (pccie fc-
cundum vnumre)pe¿ l i i , & fecundum alíos 
refpe^lusefie plures lecundum ípeciem, Óc 
JndivIduanoncm.Eicnim ^ ó n t i n g i t m o - . 
lura í ub to rma l i t a t e mottis efie vnius de-
t e r m í n a t e fpcciei , 2c individuationls; 5c 
tamenfecundum adlonem, & páís lonem 
e í tmul t ip lex íecuríaum Ipeciem. Ifem al-
bedo eruldem Ipeciei , & indiyiduarion/s 
identificat übt re lac ionesümi l i tud in i s , óc 
difimilirudínis , qunc diver is ipeciei íunt, 
l ícmíuperf icics , üc locus ídem i un í ; <5c ta-
nieníuperhcies ciuldem íemper Ipeciei efi, 
cum locus invat lásdiVidatur ípecies , nem 
pe in lurium .deorlum, ante, retro: ergo 
bene poterit aiiquid íecundum vnam ra 
u o n c u u ü e v a m s d e t e r m i n á i s (pccici > 5Q 
fecundum alias raultfplicari in varias fpc-
cics.Sed contra hoc ert,naai licet poísjt co-
tí [j ge re , quod vna r c sen t í i ahvc fit vna i 
&L racione modorum, quos fibi idenrlficatt 
íit mul t ip lex .v t manlfcíie contlat exexc-
p l í s addu^ i s i n d á t a l o l u t i o a c , tamen noa 
poteltefie,quod vnarcsenti tai ive íit vna, 
Scent í ta l ive áiúlíiplicetur* íed exiftcntia 
Angel í , & í ó t e l i i g e r c e m s n b a íunt res, 5c 
roodasi íed res, 5c res:crgo Uequibii ex fié -
í i ae l l c tan tUm vaain fpec í c , á j ad iv iduo , 
Ck í imul efle varías ín te l l ed iones r ca l i t c r , 
& emitauve ínter fe Ü i í l i n ^ a s . quia tune 
efiet vna t á n t u m res,6c fimul eílc res m ú l -
tiple x¿ 
%ió Dices, quod intelligcre Angel í 
Cffet eius exiftenua, tune noa mul t ip l ica , 
tecurCBtitat ive , í ed taa tu in obie¿l ive , n a 
Vt ücut Angelus-vna exifieutia adsquate 
c x i t t t t j t a vmca in te i leá l ionc ad^qua te ía -
telligeret o m n ¡ á o b i e a a , q u i e poiel i i n t e l l i -
gcre-Sed contra c í í , nam ¡a ipl icac , quod 
Vna i n t e l i e ^ í o creáta, quahs eít Angé l i ca 
át t íngat omnia obie¿ia , qua: p o t e ü In te l -
ligerc Angcíus : ergo nulla l o l u t i o . Probat, 
Aatec.Angelus intell igit obie^a naturaliay 
& íupcrnaiuraí ía , i m ó ¿cDeum ín t e i l i gé -
üOjVidet;íed implicar candem ir t te l lecto-
nemereatam adhscomnia íe extendere: 
crgt). Prob. M i n , í n t e l l ec l i oob ied i nacu-
ralís efi eat iracíve natutalis, i n i eUcd io 
obieclí fupernatutalis efi entitative («iper-
naturai is jvi í ío bearaefi participacivé d i v i -
iVa:hxc a u t e m o m a í a r e p u g n a r cidem m -
tellcCfcioni convenire, ücut & repugoat eá -
dem eriiitatemcfic naruralem, (uperaatu-
ra lcm, 6c pa r t i c ípa t íved iv inanr c í g o i m -
pücat caadem ¡ntellet l : íone e n r i r a u v e e á -
dem poffc attingere omniaobjeCta , quae 
potefi Angelus intelligcre. 
Et fi dicas, eandem porenriam AngelicS 
pofle intelligereomnia ó b i e í i a , quní á n -
gelus potefi agnoícere : ergo <Sc poterit ca-
dem In t e l l c^ io Angél ica cade panicrom-
ííía attingere-la contra ^ft, nam ideo vna 
poter ía in tc i leÉt ivaporef tomnia illa attm-
gere, quia (pceificatur ab enre vt fie, lub 
q u o o a i n i a d i ü a o b i e f t a cór ioentur , adiis 
ñurem intelíe^ionis nó (peeificatur ab en -
te vt fie, fedabente vt conrrado ad hoc, 
vel i l lud , nempe naturalc, veí (upernaru-
tale. í a luper pocenua lareilcti iva poteft 
luícipere augmencum virturis per d i l i i n íU 
Comprincipiatam natutalia, quam íuper-
naiurüli3,¿c fie potefi clicere adus natura-
les catione compriRCipi) natuial is , 6c a ü a s 
^ 4 
íupcrnatürales t a t ló t í é coprincipi/ fuper-
naruraliSi arque adeo voacam üt , poieft 
a t t ¡ age reo ínn iaob ie¿ l a , qux Angelus po-
teft intelligere:CJBtcrura aítus idcíi) ,& ín-
divif ibi l is oeqoit lu íc ipcreaugmétuao, Vel 
clcvationcmp^r aliquod prmeipium » Vel 
per alium a d u n v & líe ent neceüar iuoj j 
quodad muí l ip l ica t ioncm o b í e d o r ü p i i -
m a n ó ín tpedorum ab ipíoienciracivc raul-
tiplicctur c¿tus. 
Ex his confiar, quomodo v n ü m fun-
damenmm polsit habete plures relationes 
ípecíe diftindas. Quomodo vnus raotus 
polsit identiñcari cum aaioae,& paísione. 
fec quomodo vna mperficics polsit fibi ide-
tificaw dive tU loca. Pr imuto quidempo* 
tetó, quia vel relationes co'nparancur cum 
fundamento vt r e s , t e s j ¿c tune asigna- ; 
tur diVeci» res, fundamcntuar, 6c relatio-
nesiynde nih i l minina, quod f u n ú a m e a m , 
ü t vnum, 6c relationes plurcs: vel coa.pa-
ranturve modus ad rem^cuiuslunt modi> 
& ílc non cÜ uiconvenieni, quia tune un> 
tumícqu i tu r dari vna rem cntitativc vná , 
moda l i í c r mül t ip l icem, quod non lüfrm-
gU rationem nofir^, in qua negamus exi-
Ttentiám idcn t iñca t l cum intelligere) quia 
ex oppof i to íequerc íu r ,vnam rem eüc e n -
t i l a n ve vnam, ¿c efle cnt i ta t ive mulnp l i -
cem, fiquidé intelligere n o n e í t modus^ed 
pertectiislma res. S e c u n u ü e t i a m Üac quia 
ad m o t u m , ac i io ,& palsio non comparan-
tur tanquam res ad rem* fed tanquam m o -
d i ad iem ,quam modiñeanc . Q,uod ideen 
dicimusadternum de (uperfície, 6c loco; 
ponenimet t in eo convemens, quod ü t 
Vüaiupeifieles. 6c locavaricntur,quia lo* 
cus ad íupe rñc iem tantum addic relpedutu 
di l iant l s ápo l i s mundi , 6c centro te r r s , 
nonautem ti\ incóveniens vnam rem va-
fiare d i ü i n d o s r e l p e d u s fuceeísive* 
f . I V . 
VtrümAngeíifuhJlantiaJitfuA potetitia imi 
f/jediate operativa} 
1 Q V A l V i V I S S u b í e a u q u a e -fici í l tde te rmina ta (ub-
í l anna , nempe Angel! , 
tamen quia cadem rano eft de o m n i fub-
ftannacreata, de omnieadebet procederé 
qugun relolutio. Iníüper in qualibet lub-
álanna crcata mvenlunrur duojnempefor-
ma, 6c íuppodtum^ hoc dicimus ptincf-
p i u m '¿wd, uiud dicimas principium gw; 
procedit ergo praefensdjfiScühas , non dd 
luppofito, ieu de principio quod, ícd de for-
ma lubOaatíali , ícu pnneipium gao. I nqu í -
rimus crgo> anhoc pnn¿ip iura qao Gt pro-
x i mee l i c i t i vum (uatum opéra ( ionum>An 
ñc tantum remotum indlgens Indilpenía-
b ü i t e t ad operaadum vinnre quadam ac-
.cidcmaii ab ¡plorcaiifcr d iümt t a . Igitur in 
hoc púnelo enodando prima (coíciuia te». 
ne t ,{ubíUnt iam nulio modoefdcere, ícd 
omne y i m aClivam deberé at tnbui a t c i o é -
nbus.Ita Pcre i ta l ib .S .c . i j .6c 14. Secada 
k n encía hule extreme oppoíl ta omnem 
vimprincipal i te r imncdia te t f feé i ivam 
tribuir íubftannsB, & accidentl iolum con-
ferí caulalitatem djfpoíi t ivam.l taScotus in 
4 .d . i4 ,q .3.6c 1n 2.d1il.17 & in primo di t í . 
ST Ícquuntur Durandusin i . d . z . q . z .Oc tu 
in z .d .^ j .6calii receptiores, quos cita(,6c 
fcqunur ioannes Pomiusdilp, 3 8 . qu i f t . 2 . 
T e n i a í emenna affitmat . íubOanuam efle 
immediare opera t ivarn . íed non lolara , ícd 
adiutam immediato concuríu parnaiiac^ 
cidentmm.lta tenet Suarezdifp.iS. meta^ 
phy. . í i l a i . a i .Coymbr icen lcss .phyuco-
rmu c .7 .quxd. i8 .arté2.concluf .2 . Rub io 
í íaót .4 ac caula efñciente q .5 .n .67.6calij 
m u l t i . V i t l m a l e n r é t l a h i s ómnibus (e op-
ponlt dicens, í ub i t annam non efle i m t r í e -
diatc, fed tantum remote operativam.Ita 
tenetD Thom* plurifausin locis^vbj hoc 
ex profeío probar, quemieqoitur vnivcrían 
liter elus (chola, quibus adhasrenc ex exce<i 
ns Toletus, Eoníeca, V á z q u e z , 6c A lbe r -
tinas ci ta t i á loanne M a r t í n e z dePrado i n 
íua p h y ü c a l i b . z . q . i o . ^ . i . > 
Sit concluí lo nuila íubüaotia cñ hxx-i 
medía te operativa,. íed quot iescüque ope-
r a tu r ,mod i Í8 • '»:cideniibüSopcratür.Hanc 
conclufioncm tener D . T h . h i c q 54..art.3. 
& probat fequemi ratione. .Gum enim ( i n -
qnn)potentia 4*f atar ad atfumtOporttt,quod 
Jecandam iivirfitatem aéiuum. áiverfificttur 
potentia\m mlla autem crcatara tjfei& ope* 
ratio/ant idem reaiitertfed vt vicitmasijem* 
per realtter difiinguütnrurgo eji nccejfe jquod 
in qaallbet ereaturapotentiaad ejfe, & potS» 
t¡a adopetari realtter ínter Je dtiiwguantafi 
ergo cum fttbflant'tacatailtbn creatur* reali* 
tet difimguatar d fuoejf!, & fit in pottntia 
nalt ad ilUid^nulla jubftawta ent Jaa poteníia 
immedtate operativa. 
Ad hoc argumentum refpondent l e . 
íuitae, po ten t i a sd iümgui reahtcraddiftjn-' 
¿ t i onem rcaiem luorum a¿ tuum , quando 
a ¿ t ^ c x a : q u o ^ 6c.primario leípicjuntur a 
po5 
q _ a s ñ . v i i . í . i v . 
porentijsj non vero qoando vnus a^us p r i -
nuario jnípicicor, 5c alicr lolun» ex conle-
quemi; porro in prxícntk Tic res haber,nai\i 
operat í íequitur ad ellei üc bene potcü 
SUaoaet potentia,^ua2 prinjar orelpiciref-
ie, teicundarió teíipiccre ipíum opcrarLScd 
c o n i r a h o c e ü , namerto operari íupponat 
eílc,r& ratione humsdlcarur ieqai ad cííej 
non tamen lequiiurjqLiod íequaturíadeÜc; 
ve a^ i i s íecundanusc iu ldcm potenua; ,qüg 
immediate reípicit eüe: ergo lolút ib nuilá 
cft.Prídb. Antee; non enia> benc valct i v c l -
l e í cqnUurad ín t cUige rc f l c , quod no po(-
¿ t dan vcl le ,qainpra; íupponaiür intcll ige. 
rci igimr velle eti adusfecúdárius ílliulnaet 
\ p0icnnK, q u « immediare reípicit i n t c l i i . 
gerc: ergo ñeque benc valebit j operari íc-
quituc ad e ü e , ícu luppomr eüe : igitur cÜt 
aclus tecundanus illius poícm jiE, cmx im« 
mediare rclpieic eüe v t i u i p r i m a h u m i p e -
cificativum Et ra t ioc í t in vtraque confe-
quentia cade prorCus. Nam prima non te-
ner, quia velle ^óc ihteiligeré don íunt eluí» 
dem Ünex formaliSj nan^ prima linea el) 
linea veritatis» ¿c lc€andáboni ta t i s ,quam« 
v ish t tc íccunda prxlupponac p ñ m a m : Uá 
fecunda non ceneriquialiccr lineá opera-
tionispr^íupponat Uneam eííéndi, l inea ta-
men eiiendi í ü b í l a u a i i t e r , ^ operandifuñe 
diveríiísimúe linea: j vnde ex hoc quod ope-
ran íupponat efle, non ÍCquitur, quod lie 
a^tusíecundarius illius potéoniX , qux prN 
a^ó reípicit CÍÍC.TUIQ lecuncó impugnatuf 
io lu t io data^nam H operan n o n e í l é t a ¿tus 
pr imanuspotent jxoperat iva, non dare-
tur potentia per íe primooperatlvaj, Confo 
eí t fal lum: ergo.Mal. pater, nam tune po-
tentia non eflec p n m a r l ó a d operari, íed 
tantum ad ellé: ergo non daretur potentia 
p r i m o , & períe ope ra t i va .Min . au í éP fob . 
nam lecunda tpeeiesquali iat isetí naturaiis 
potentia, qux per le primo operativa elh 
ergo íalium eft dicerc i quod no detur p o t é 
t ia , qux per íe pr imo operativa fít, Sedvt 
aquivocatiO tollatur, concedo quod lub-
fia(ia primo eft vt lie, «Se lecudano v t ope-
feturiíed boenoneft fie iniel l igendü,qiiod 
ipíací icní ia fubflann^ pna o Ipeciíicciuf 
ab efie» & fecundarióreipiciat operan; ícd 
fic.quod íúb lbni la pnn ó eO, v i fir.óc per 
hoc liabet e l lcni iácxpl icaiam per eius dif-
finitionem, in qüa dicitur, quod tit ensper 
íc , óc cicinuc rídicat p o t e n t i á m , qux ab 
opcraiioncipecjftcarur. Sicut homo prí-' 
m a n ó aicitur raiionalis, quia p r in íam po-
tcnt iam, qudm radicat cU rano , & iccua-
dariovif ibi l l? ; fionquia ab ipía pofenria, 
qux reipic U adum rsí iocinandi prí ni a r io 
oriatur íeciindano vilus^íed quia prvCr.f¡a 
fpecífícataa riíu r<idícaiür á p e t n r ia rano-
cmativa. Sic opergri íecundat ió convenir 
í ub íkmj í t ; non quia ílt aCtus íecundarius 
po tc i inx , per qoam íbbflanna p r imo rel-
pichcOcv led quia eft s á u s pnmarius po-
tentix rcaliter rádica tx á (ubí lamia, qux 
ab eíle Ipecitkaiur. 
8 2a &elp0iecmíVó ab adverlarijs r a í i o -
b i noftra:, quod cües Óc operati non íunc 
aítus adxquati¿ ícd inadxquati jnam vide-
iiWusquouipiamet cílcritiá accidemisope-
rat lvi mnof l r a l cn t én t l a , & recipit c lTcác 
ciieit imrdediate opcca t ioneni í vnderKUt 
abvnoaccidenti poííunt immediate rclpí-
c i , mu l to meliuspoteruni ab eadem íub-
ítantia reipíci . Sed contra eft , N i m in p n -
mis accides opera t ivüm non cli abiulate, 
ícd tácú proportionabiuier ,hoc eft , í icíc ha 
bet ad luum inefle, íicur íubítaritia ad luú 
fcfte; non eft ergo acciderís abíoIuic,(ed in -
cf t íubf tánx , vt ipíaper i l lud operetursvn-
tíeíuumefle, leu ¡nciíc íubofdinat finípli-
citer opcrá í idn i , ficablque i n c c n v c n i é -
n poteft reípicerc elle, leu ihefíe, 6c iplam 
ópera t ione tn í non enim reíplciuntiu p lu-
ía i't plurá, quandototUiiA rcipiccrc vníns 
eft píopter almd: & íubftái ia habet efle ab-
iolute propter le» eft ériim vt l i t , & non v t 
ópere tu r , vnde cftc íubüani ia le nulla via 
íubordinatur operat ioni .ac per conlequens 
eüe fubftarítiaíe, 5c operado liint píura 
Vi piará: vnde ab cade al indiViüblli potc-
tia rcí^ici nequeunt .Éxpllcatur , íübftárttia, 
v i Habetür ex ciusditfinixione, non eft v t 
ópere tur , ícd tantum vt f u : accidcns adíe 
ó p e r a t i v u incü í u b i c d o . n o n Vi inú t , í cd 
v c i l k i d rcddat potcns operari : vnde i d , 
quod ptiricípaliier t t ibuit lubilatix.cft pof-
l eopera r i í led quíáíüb'ftantiancquit reddl 
potcns operari nifí per aliqoid libi í^hx-
¿cnSÉ quaü ex cónlcqucnti habet inhxfc-
rc . l taqucquodpnmo íntendu natura pee 
accídens opcrátivii j non efttíafc ílli inhx-
rent iam, í¿u exiftcntiam, íed eft reddere 
íubf tani iam p ó t e m e m ope t án . & quia ad 
hunc ñ n c m nequit pervenire, njíi iz\c 
acndens ir:hxrcar7idto facit i l iud lubílSri^ 
inhxrcre , & lic-labordinaiut in acCidenti 
adus cftendi adu? opcraiionis: vnde vna 
cftentia accídcniis pdtcft vtrumq\ic rc lpi-
cerc; non vero vnacftentla lubi ianx, quia 
jn i l la nec tOc íubordinaiur operationi, 
nec « p e r a u o lubordmatur i¡>& c i lc . 
6 ^ 6 J r a f t . X V I . D e A n g e l i s : 
Expl ica tu rhocaropüús^pá t J , & age-
rc habcnt jpcclficare djvcrfas potciuias,né-
pe aOtivam, & pafsivam, quod ío lum ha-
bet v c r u m , q u a n d o p o t e m i a í u u m pati no 
ordinac ad agercpropriumjquandapoten. 
t ia paiiEur-, vcf i ta í l iva per ipíum ac lam, 
q u é recipit, tune, ¡plamct poieunaeít paí-
í tva ,& cft adUva;Vt patet in intei leí iu po(-
¿bilis-qui & rccipii habitus, Óc lpccies, 
f imul eiicir operarloncs^uia i i iud ecc ípe-
re per le ordinatur, v i ipfcmec mceileCtus 
per ca, quae recipit conaplcatur m e í i e Vir-
cutis act iva: hic ergo qúa-ndo cüe> & ope-
ran n o n í u b o r d i n á i u r ^ ú c , quoa VDÜÍB ad 
aiterum per íe o r ü m e t u M U u c eidem p a i é i 
t i x nequeunt Goavcnirc: qoando vero VDÚÍ 
al tcr i lubordinatur,abvnaeuentia vterque 
adus Inípicltur: at infubüaaria non íubor* 
dínantur cfte/Óc operar!, quia nec ipfaprl« 
m 6 e í \ vtoperetur, ne£ operatur v t fu, i n 
accidenta, yt vtdimas, í ubo rd inan tunes . 
go cíTe, &,opérari nequibuac reípici á fübr 
Itantiaj bene vero reípiciearur ab acdt 
denci, 
: . ^ ; §. V . * M ' 
Prob, Gonchfio alta ratiow D . Tbornl 
$23 i A L í A R a t i o n e v i í t u r D . T h -
¿rSk. ad probaodam npftrá c ó -
clul ioncm infra q 77 . ar. 
í j vidclicet, poiea t ía immediace operati • 
vapct íe ordinatur ad operationS tanquá 
a d p r o p r l u m í p c c i f i c a t i v u m i fedlubrtantia 
nequit ordmari ad operationem tanquam 
ad propnum Ipccificarivum: ergo lubüan-
tia nequit eQe immedíate operativa .Conf. 
eftbona, Min .v idemr certa, n a í u b ü a n u a 
c U e n s p e r í e , fit ^ io^tt ik , \y P^píetJe ex-
d ú d e n t e finemproximum, &; ípecificari-
v u m ; quid quid üc de fine v i t imo omnis 
crca'vurx,qualis eft Deus fibi lubordinans 
on iacm c r e a t u r a m i í e á operatio cft extra 
genusfubl iá t i^ íe rgoíubí lan t ia nequit i m -
mediare ordinari ad operationem taquam 
ad propriuna ípeGificativam^Secundo patet 
eadem M í n . q u i a a d u s , & potentiadebenc 
c í l e c i ü f d e m g e n c r i s , í a U i m ad hunc íensü , 
quod íl potencia üt f^blUntia, Ipecirícati-
v u m acqait efíe acciuensjaí omnis opera-
nocrcatae l t accídens in omnmen í e n t e o -
tia:ergo lubílaotia nequk ordinari t idope-
ratjoncm . M i n . autem Prob. ex D . T h o m . 
b!G q .54 .arr . l . ibi;/4¿?/(} ¿y? ¡¿ropna aHaali-
Utas viTíutii^icut /¿ftctfaC'tualitas Ji*b/Utf~ 
tur ade í ic ,vr i ad proprium ípecificaíivurn; 
ergo 5c potentia m>mediatcoperaiiva per 
íe ordmabirur ad ópera; iOí\é,íicutí ad £)ro-. 
pnutnípecIíicaiivum.5ccuiidoProb.e3t i U 
lo vuígan axiomatc, pvt&ííj dtílwgut&ttif 
peraéiuSy & aé'iasper tíhtecta'.cr°ú & c ó -
í t i ruünuu per rplos aüus:nñm d iÜindivum 
c í ien t i s ic eít ct iam cortilitutiviun. & ípc-
cií icat ivum rei^quam facit d iümgucrc . 
Rc ipondeb i sp r imó hu ic rac ion í /ma-
iorem efle faitam, na operar! noa eft ípc-. 
cificativum poíSiifie imroediate ofüerati-
v x ?' haec enim non ípecificarur ab opera-
Xtonc, led abhabitudinc adopera t ione í iu í i 
autem ilubítanria immcdiateeHet operati-
va, rpeciem accipcrci ab habitudme Ttíaní-
cendentali, quamdiceret ad illa > quac ha-
bitudo, cum ü d u b ü a n t í a ^ o n etkt verum, 
quod lubltái ia ab aiiquo eXtriotcco,vcl ex* 
i ra lui gcneris^acíiperet ípcé jñca í iónem. 
Sed cont radi ,nam etto verum l i f , quod 
a¿ l io , í cuope tac íonon üt ípeciíicativñ in-
trinfecum potennas immediateoperariv^j! 
quia ípecificativum intnnlccum debet efle 
idemcum naiuraipecificata 5 tamen ope-
ratio ctt ípecií icativum cx t i in íccum, 6c 
pcrfea io ,propte í quam immediate ipla po-
tentia immeaiate operativa Iníiuuta eft 
t a n q u a m o b í u i adualitatem í u m m a m In 
linea operativa; ¿k iabOamia non ío lum 
nequit Ipessiñcari jnrrlníicc ab aliquo acci-
dentiíVeiüm & nequit fuara v l t i t r á aftua-
l i tatem haberc ab aliquo aceldcnti, vel ab 
aliquo, quod íit extra genus íubílantix:cr-
go nequit c ü e i m m c d i a t c o p e r a t i v a . P r o b . 
Min . lüb í l an t i ae í l e n s p e r í c , & p rop te r í c : 
ergo nequit per íe ordinari ad aliquld^uod 
non fit l ubüan t i a t anquam per le perfe£*H 
bile ad íuam p e r í e ^ i o n e m . S e c u n d ó , nuila 
, íubfiantiacQper íe inüituta propter ftM-
quodac€idens,quin potius omnia acciden-
nalunt inftituta ptopter íubfiantiam i íed 
immediate opetativura eít per íe ínf i i tu iú 
ána tu ra propter operationem, quaccit ac-
cidens,crgo nuila íubltantia potelt efle I m -
mediate operativa, aliás eílet ¡Dllituta á 
natura propter ipíum accídens, quod cft 
operatio. 
824 Reípondebis fecundó huic ra t io-
ni,minorem efief draní ,nam potetmope*; 
ranva ordinatur per nosad operat jone ta-
quam ad Ipeciíicauvum; Ce t a m é non lunc 
ciuldCA» gcner isporé i ia operativa,& ope-
' iacío,eua^ prima fit ia prx^icamento qua-j 
licatis, 6¿ IccuUa fit ta pcredicaméio aclio-
t i r . J e 
n^poteritei'go Ifiqmoftatc operitivum 
eflc Ue predícame ni o íubltanii^,5c opera-
no de predica mentó accideatis, & habere 
r;uioncm Ipeciticativi ipüus íubüáfi^.Sed 
comra ert, nam accidemi exiiVenti in VQP 
praedicaínenro nourcpugnai per reajqai-? 
rere luam períe^iónem ab alio pr^üica-
mentó; ú enimei non repugnat accipcrc 
Oí«nem pcrt'edicncrh íuain a íiioihíiCia, 
niuijp rnínus repugnábu GI accipere perfe-
dioneíi í luara á re exdtenre io alio pr^í-
d icamémo, Óc Tic non cí> inconveoicns, 
quod potentia operativa üt dcpríEaleamé-
ro qualjtaiís, & opctaiio illanj ípecificans 
íit de predicamento a(^ionis¡íubtíantia5 au-
íetn cxlaadiffinitionc repagnat ordinari 
ad aiiquidcxtra íe taqua ad tpcciñcarivumy 
& vltimam fui a&ualttatem: auté opc-
ratio perfe£tiísiina , & vltirua a¿tuaUtas 
poientiíB unmediaie operativ«: crgo cuna 
haec lu tccindeDSj repugnabís. íubítanciíe 
inQmediacciUaíTDrelpicere,yt fui ípcciíi-
cativmu, & vltimajai a^ualitatem. 
PccEterea, tübíUn tía debe i libiíubordí-
nare omneni perfeciionem fuaai, Ti lie ex 
ira genus mbitantia:: crgó cum operauo íic 
perfeettOí íubstarttia: de genere accidenns, 
debeí üb icam liaiplicitcí íuborüinafe: er^ 
non pütcst habere pro íiae imíocdiato* 
& cxcnnícco ipianioperauoneiTüti auteoi 
eüei immedla.eoperativa hab¿ret pro fi-
uiirncdiato ipfani operationem » ílquu 
dcmcllct an iplam, 5c ptopter ipíaui: igi^ 
tur UiDS'á ia neqnit ede imai-rdiaicdpeiati 
va. Dices, potciuiám iminíediatc operati-
vam non elle propter opcráuónem tan-
quam propter íuurii ítnciü,lcd eíic proptec 
le ipía<a pertc^am peroperationem li^i^ 
de íin^extriníecusiübstaii», ti inifucdia-
te operativa c ü c t , non elict ipla operauo, 
íedeflet ipfaímt (ubscant ia ve perfecta per 
operatioriem, inquoDullum mvenitur jn-
cóveniens.Scd contracscoani on íms po-
tentia proxirae ípecificata ab aliquo a¿ta 
elt propter ipluru aClum>qma natura^lllaiu 
nonalioex ñncinstKuli , nifi vt rali adui 
inlerviret; confequenter eaavtali aciuí 
fiiboidioavu/ruai ciiaiu,quiaqaodC5t m 
poiciuia rcali ad aliqda'ai acíaaluaié, fuu-
pliciter peiücnur per illanii ad íaam au'é 
üavplicrcr pcrfeCtioiíem vnúquodqne pee 
le urditu ur: ergo li íubstáua eüet hiuus-
diatc operar;va,per íe orduiarctar ad íuarh 
opcrauoué.N>xeü'er vtcCv. quodordina-
rtíur ad icipia.a perfecta lúa operauo-
nc, qaia noc i aiumu cst verua^ de íubsiaa-
t ia ,qu.^ non immediare, fedmedianreac~ 
cidcnti ad operationem ofdinatar: úc i).a, 
cmmexphcant metaphylki cíle propter te 
jpiam vt peifeclam, vel peífic¡end?m ipía 
cperanoacvtu enmj non ¡Si ÍUSÍ i',o>.a prop-
ter aliud á íc> non.potest ad ahud txtra le 
tanqqá adtpccificatjvn'n otdínan; ynde cu 
oainia aha á le übi ipíi lubordincf i-^ í !<- ¡p' 
tám cánmm, propter le ipiam eü: ira-
mediare fcutem operaiivtmv cun; íií Jh-
fíituiumieololo í ine .vt opcfctuTj debet IH 
ipfa opetat ionduam repetiré fincoj pro-
xiu íunu 
i . v i . . 
Álfa ratíont probaít*? conclafío. 
¿ 3 5 T ^ a O B A T V K j e r t i o cócltifio 
alu tatione íairis cfficací.Eie* 
-nim íi ínbüantia elict im-
medía t e bpcta.íiyíi .iVnaiadiyiübibs poie-
t i a e ü e c a d o m n e s a a a s . qui tspetirí pol-
lunt in labfiaaí ia: vnd- hoaiine vna po-
tentia cÓct genera'.iva^aiterafiva, nutriti-
va, aagmeníaüva, íendüva,v íüva(3udit i -
va, imeí lediva , óc volitiva; hocautem ell 
tuauifeftc íalíura: crgo. Prob. ícqueia Ma-
loris, . tunelubílanrix convemret ir;ime-
diatead,quod nos dicimüs lolu coavenire 
remane ; í e i ponímas ex v m radice 
(ubíiaiuix humana: oriri otnnes a í tus , quí 
süt ii\ hoaiine:lg*tut li cílet íubüániia im-
inediatc operativa,ab yí.a indiviübili p o i é 
t iuorírenturomnesaitus , qui lunc m ho-
ruine.Tum etiam íecunud, narn íub'daa-
tia non muUiplicatur rcalit¿r: igjtur ii po-
natutjquod ttt unortcdiacc operativa, 6C 
n MI per accidentia, ab vna indiviabili po-
tentia oriréíuc o t«nes prxdiíti a ü u s . M i n . 
autem auaifciSe pateutíani vide|nas,quod 
¿aleta<3;io íplocalore fu, frigefactio tngo-
re, lenUíio íenfu, auditio auditu, vluo po-
tcniia viüva, intcllc^io vi intelleaiva, 
Volitio volúntate» quae omnia plañe con-
ítat efle reahter ínter le diílin6ta: non ergo 
Verum haberepotett, quod o»mnes a á u s , 
qui íunt in homine , ao vna ¡ndiviúbii i 
proxía^a potentia fianr. 
Conhírn.calcfaCtio effechv écft á ca-
lore p r ü x i i . e , ^ immedia «^uis auicm 
audebit uiceic^ (1 extraneus a bona meta-
phy'ica non lu , quod íoblianua íc ipla in 
nanruiveelt talor? Et c u m f n g e f á d i o ür á 
fn^ure, quís dicet, quod ipia lubltantia tít 
ip;eü-i¿u!>¿ iifcu¿ dG ftíus'accmctuibüs, á 
qui-
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quibus ímmediafcfa lés opcrat ionGsñuntj 
ha;c aurcm ovnnia feqaüci íur ,^ ponarur ,» 
quodfubftáUa Cn iraascdiate operativa-.cc- i 
g o . Deinde, quis negaíe poteft, fiArUtocc-
iicus fif,quodnaíiwal«pdrencla non ücíe-
Cunda qualicatis ipeciesí Quis aatcm nega- : 
bi?,quod ralisnacuralis pocencia ücpnnci'» 
p m m pfoxmiumoperationisj At nnl lusdi-
cct, qüod íubftantia lít ípía qualltas: ergo 
nullus díccre po tc r í t , quod itíbltária Cií h n -
jnedlate operativa^ naniqui hoc dicac, ce-
jietur fateri, quod íübñanria ót ipía natura 
lis potéf la^&c ü h^c eü qoalitas^tenetur fa 
(e r i íub í l annam elle ipíam qualuatesn: va 
de & poteri üiceie.cfíeqoantStñccm,quía 
noa CÜ m ü o t racío vnius qaá in alrerius. 
Pofcrii átlquís diccte, quod-qdaliratcs 
aílíVce, qax a lub í t anua diÜingaunmr rea-
l i ter , dicuntar ad ' iV^jnon qma^ere aííil 
ve proxime opercntur,led í^la<n quia peí 
iitas fubttaaua dilpohSuf ad diftinüas opc 
ratíonesí íicut dicíoiüsTh'U'áirttsEsqüod (Ü-
la mbítancia eü principium radícaieüi í í i i ra 
palsiooum, ello ad radieancíum aiiquas ex 
l i l i s , per aliaspafsioneSdiíponatur i ñeque 
cnim poteft radicare volunratcra o i t i une-
t i io intel íeí tu, ñeque cUibilUaum nlü me-
dio dilcurfu, 5c üede ai:js: ficérgo vt íubf* 
ü a m í a nt imaiedlaiuni prítiGipiumcakfa-i 
l o á i s indiget ipío calore illaíó dí ípoucn- ' 
te , & dctermmanread .caicfacienauna, 
adhoc vtffigefiCiat indiget fngote , non 
V t principio ctt'wCtivo tngcfáéiiomsjícd í o -
luna vt determinanVó" lub íUnt iá , v i frige^ 
faciat, ¿x ü c d c a h j s . Sed íi hoc q iíis d ieat í 
á bona Pivloíophia extraneus er í t , íano 
cn im m bonaph ' iü toph ia natufaHspocen-
tia l ió diffiniiur per di lponetcled per hoc^ 
quod cí\ dar i ad íimplicíter operandurajn 
quodit t inguitur ab habitu , quod tantum 
damr ad lecundum quldj ¿c adfaciliter: 
mi l i te r in bona paiiofophia damur quaU* 
tates avivas, nondiípoíit ivac ad agenduriit 
q u x o m n i a d c ü f a u n t u r , fi íoía lubilaniia 
í m m e d i a t e ponatur operativa. 
V I I . 
Solvuntur argumenta contra eoncluprntrn* 
826 T y & U M O argultur (ubílantia 
X leipía i m m e d l a i e c í l prin^ 
cipium recepcivaraquan-
t i tat ísr & media illaett receptiva alioruna 
a c c í d ^ m m m : ergo poterit cíle immcdiate 
opcr a • 1 va <rrob . C ü nI. na m non m 1 ñus po. 
teatia paisiva í pc t i ika tu r ab a^tu, que re-
c ip i t , ^ : eft ín eadem génáré cum i í í ^ ^ n S 
potentia activa ípecifieatur abopcrat ione» 
& t u eluídem gencr sjcum aclu operaejo-
nis: ergo i\ hoc non obftaare lubftaiuia eft 
immediate receptiva accidetmm, erlt e n á 
ímmeáiace operativa. A d h'JC, convmani-
terdicirur, negando Con(\ a i Prob. dsíK 
Arttec. loqueado de pocenciaper Ce iní iuu» 
ta adrecipiendumi Conc. Autecw loquea-
do de poi€ntia,qug non eñ pee íe ve reci-
piat, negóAntece . <5c negó CODÍ. Iraquc 
íunt a 'üqux potentiae per le IníticutíE ad re-
cipiendum^üicut materia prima , quoe eft 
pura poten t ía: vnde íchabc t limpiíciter m 
poiemia ad formam Íubít3nrl4i6,5c de cha* 
rayere bapuíoaaliaftifmac D . í h o m . q u o d 
ranium eft porentíaSnCutura ad recipicn-
dumj & iftde p o t e ñ t i i veré ípeeiñcantur I 
íulsáctíbus, quorum refpeftu paisiv» d i -
cuntur, & luní in eodena genere cum l i l i s ; 
lunt e* lam aüqua qu^ non lunt ínfl i tutave 
íccipiant , lea vi üu t , ^ iita exconlequen-, 
t i , áí íecunaum quid paíslva dicuntur: c o -
p o í m t m emm lubiianciale non eít inftuu-í 
t u m vr recipiat» ícd íiium ctíc ümpi i chcc 
haber mdependenter a reeeptione accidé-
i i u m í & üc t a n t u m í c e u n d u m quidrecepti-
v u m j & pafs:LvumdÍcitüjl& üc non requi^ 
« t u r , quod ab aciutquemrecipit , fpecifi-
cetuti neq-icquodin codem genere fitea 
a^u rccepto:potentia auté immediate ope^ 
rativa eü inlti tuta vt operecur, & íic per ís 
ordinatui ad operattonem tanquá ad pro-
p t i u m finem ípecif icauvum,& perfedivú» 
v n d e d e b e t e ñ e emidem gcneiis cum ipía 
oper alione. 
Sed contra folutioncm ifíQo, nam fi 
ín linea immediate pafsiví datur per íc prí J 
m ó p a í s i v u m , & palsivum ex c o n í c q u r n -
t i , e ü a m in linea Immediate operativi da-
b i t u r p e r í e p r i m o o p e r a t i v u m , & i m m e -
diate ope ra t í vum lolura ex confcquencU 
ergo non omne immediate operacivü pee 
leordinabltur ad opera t loné , ¿Se erit ciuf-
dem generis cum ipía operarione.£x¡j í íca-
tut hoc, quia potentia receptiva, qusc con^ 
v e n » compofito rc lpeí^uquantuat is p r « -
l u p p o m t e ü e ümplici ter ipúus compoQtiJ 
dicí tur , quod compof i tü non eft per le p r i -
njóintt imtum ad t cc ip icndumquant l ra ié^ 
& üc tantum ex c6i»ícquenti,& fecundum 
quideít m potentia palsiva ad quani i ta icj 
ícd etiaa) ab auíioriDus oppoüt i s tacio ÍÍHT 
medíate operativi ponitur convenire íub-
ítancix , poílquám intelligirur conftirma 
i n luo cüe ümpUci te i ; igltuc efic i m m e -
Q u a í í l V I I . Í . V I I . 
disfé operar'vam convenict í i l í ex coníe-
qacnci, <Sc íceundum qu!d, & (le nonerit 
lícceüc, quod fubíláda ípcciftcefur abope-
rauooc, ncdii ciuídem gcneríiscufij illa. 
Ad hoc, negó Antee, ham eam inter 
HÍIGS receptosdetur ordo pcilescflc adtum 
íimplicirer, & penesefie aítuna íecuoduai 
qmd. íiquldemforrtu fubítantiahs dai eííe 
íimpliciler, &fjrma accldeatalis cantuoj 
jiíit elle lecundua» quid, ideo in potemíjS 
recepcivis datur ideaiordo-, illa cnim pOf 
lenúa^qu^fecepit cffe fimphcucr.a luo 
¿¿«í dlciiur potenna paUiva fiinpliciicr, 
quia cura cüe ümplicUet ab acta recipiar» 
per íc ruppomtor cííc In potencia GmpUcí-
rer ad liluoi.- illa autem, qac tantuni elle 
íecuodam quidab acia recipír, íupponítur 
lanaprxhabere actum ürapliciter i & tic 
loluru poreft c ü e potentia pafsiva íc-
cundum quid, quamvis uümediatc a ü a m 
reeipiacin ordineautem unmediate acti-
vo non cft talisordo, oonomnisopcracio 
fi veteoperatioeliciut t&é cll ücopUcirer 
operatio, Sí ü c o m n i s potencia vece im-
médiacc arü:iva eíl (impliciter aítiva^ac p e í 
coníequens veré Ipecifkaca abafluab ip« 
iaeiicíco; vnde onlais potentia immedia-
ic activa debsc elie eínldem genenscua í 
lúa operatione» ^er quié pacet ad explica-
tioaeaii 
827 Secundé» Argaitut, In generariO-. 
ncíubílantiali actio>qaalabÜantia prodci-
citiir)tribuimr íubftaiHi^gcnetaniis canqua 
caul^ priacipab, potciKí? generativos, 
quaí cü accidens, lolum ttibuiLut ve inüru-
useioi ergo lubÜátia iniinediatc agít prln. 
cijpahteri cdo potentia generativa inítme. 
díate agat vt inlUuíüentum.Prob.Conícq, 
nani a6tio principalis,& puré Jriítrumtnta-
lis non eiWnaaCiio,'(caplures: igitur fi á 
Virtucc generativa tolum eXit aCtiO indru-
a i eou l i s . á lubitauíiaegrcdicfur immedia-
te a^ioprtnctpalis. Áa hoc,dilt.ieeundani 
pane Antee. & potetuiK generativas, qua? 
eftaceidens lolum tribuicur ve inítrumcnT 
io,proptie loqacndode inftrumenttí, ne-
gó Antee. Uic loquendo de inlUumento, 
tram. AniecÓc negAjConlcq.íraque Inge-
necatíorte nonlum. duas actioncs , alcer^ 
pnncipalis, & altera mitrumemalís, led elt 
Vna tamuai aciío , qiu íubitaana agit me • 
día potcuiia geucraiiva, quam el deau ná-
lura^vt píincípalitcr ag^eded in illa ¿d ía -
ne lant duícconlideratjoncs, altera lecun-
üutí^quod c l U iaoífcaníia media tua virtü-
tc ab ipia taaicaía, X i k dicii^c ACIAO ptm;-
cipal'iíubdantiae, altera conr-deraiJo 
cioldem s£lioni!« prvTctlie quaítous prece -
dit imniediaic ab ipio aecldenf ;,VÍ virtu-
Kí'ubliantiíc,61 í ü o m o d o dicjíur ^nUru-
memalis largo modo, Se improprieí n%m 
ínftnimemum propr.-e «ale eít illud quod 
opérame vt qmd media virfute íuperad^I-
ta; pote ia aatem.generauva non opera?ur 
W quod, kú vt qmt. nec operarnr p-r v i r -
tutem acceptamde novo ad operar*:(cd 
Operatur vr ipfa v i r c u s í u b í i a n t i s , q i s o d b a -
bee per boequod cadicacur ab ¡pía lubÜá-
tia, ¿fc ü c n o u ínnt duae atlioncs , íed vna 
i n d i v i ü b i l i s , q u » eft principaíls íceundum 
qaod álubilacia-e%qux operatur pcrluam 
Vircutem, 6t dicuur inftfomeDtahs jarge 
íceundum quodcili abíaccidcnci in Virtu-
ic labüant ix inuanruive. 
Hincappar^diíccimen ínter aquíioi 
caljdamcaleíaeíeníeíri,5i aquam trígidam 
infrigidancem. Calefacit cn im iníuumen-
taliter ¿quia non agit media vinute lua/.ed 
jgnis,nam caloc.non cft VJrmsnqu-'e ab ip-
la radicata: trígefacit aqtem prmcipaíuer, 
(qaiafrigiditas ei^virtus aquv« at) ipta radi-
cara. Ec li inlies, qaod inrclicclus habet 
prmcipálitervidere Deum per lumen gla-
rias, quod non radicatur in intei íedu , led 
tantíi ínttinfice habec ¡ntoraiafc i l lum:cr-
goaquacalidahabebif cciam principaiiicc 
calctacerc.cdo calor no radicetur 10 aqua, 
dum sameneaoo inrrinfice informet. A d 
hoc, negó Couicq- ajísigno dilcrimea, 
nam lumen g t ó r i ^ e ñ o n o t i raaicetut ia 
intellectu, habee tamtin elevare illum ad 
intellc£íionc!ii,quíE iniraambiiü íui obie> 
(X\ adceqaancominetur(5£ fie ad in ie i i cM 
noncomparatur Vi adíubiccti.m puré íu-
lícntans lutncn^íed etiam pcrñcit líium la 
íatione priocipu 5 vnde opcraUo poteíl 
pnncipaliter exire ab inteiieílu lumins 
gloria perfuío; ai calor, deque habet radi-
can inaqua, ñeque habet perficere aquam 
in oídine ad aClum mera íphoiram adti.vani 
aíqu» prxcontcijtum: vnde íolnm compa-
ratur ad aquam ve forma adíubfcdtumjno 
^ero vi comprincipium ad pfincipium, 5c 
ficaqua cahaanequitprlncipaiíter calefa-
Ccie. 
Arguicurtfñio.ET crit replicahu-
íus lecunüí ^ í g u m e n n . Etenim virrus gc-
neranva íoium agit vi jnürumen;um ad 
prodüCt ionem laDitaurix 2>cn«Í3; • igimr 
lubilaana generans non agit prínapaíUcc 
inia^ediaicrper iplam virtutcm geoerau-
v^A<. VíKip. AnicCi ex U.- f h. iut. u q. * 15. 
¿¿i* 
art . i . ad 5. Ibi iquAMis a¿l¡va vt calor, & 
fi (it afcidens ¡agit tamert in virtate- forví* 
Jubdantialis ficnt eius ttí/ifttmemum, & idto 
pottft agere ad formar» /u&jfanflaiem ,/íeut & 
calof naturalts, tn quamum eft inihuwtntwn 
ammasag¡t adgeñeraíimtrn ca nis, ¡ad acci-
deta autemagtt propnav/rttáteicTgó vinus 
generativa non babeí prodúcete luoítamla 
niü vr inl i rumemumkibí tánr ia ; . Q.uod ip-
fura poteft próbarj a!^ düjdr ÍÍÚ D . Thoai* 
ex 3. p .q .77 .ar í , 5 . ad 3 . ibsj ^ idio pof 
funtagtreadfomttnj'ubJiantiaUm mjifumw-
talitt+i per qutm modum aísqttid poiefiagete 
vltrfifuam ¡pectemtnonquafipirtute propriA 
fedvirtute pr¡nc:palis agtntU,Ex quiOúsñt 
argumemuro. ü l ih i lpo tc í í sgerc v i t r a í t i á . 
ípec¡cm,nifi vete inÜruiiReñmm ü t : led ac 
eidcntia.dum ptoxime lubOaniiam produ-
^ n t , agont v i t r a íuam Ijíecicni: ergo ad 
product i oacoi fubilantí|! xoncurtunt noa 
v i caula prhicípaiis, led vt vemm inftra-
mcntum.Ad hos argiinaemum, nego Ant, 
loqueado de propr. e ui^lo inlirÜÍUCOÍO. Ad 
Prob.dico, qaod agerc virime caulas 
principahs fíat dupJicirer 5 vei rranftnve, 
vc l ÍD'ranUf ive: tranfiílve, quádo id quod 
agít m v i r t ü t c , agit per a l íquidícal j ter d i -
í t i n ^ u m á ícv í cu( k f r a t t c ñ ' í c a a i u ü p e t 
aliquacu virrurem páíucipa tara ab Axüñ-
ce realiter dilun&aui ab ipla ierra; intran-
fuive, guando id , quod agit, ell ipla vitrus 
agemis principalis; p tuxo roodo agerc in 
vi irute,conttut iU vcrunifiní iruí i icaruíí . i 
• non íceundoonodo, JD hoclccunt ío Icn-
iu loquuur D . T h o m . in a a t t ó r i u t c priaVo 
]ocoaddu£ta . 
A d a r g u m e o t u m í o t m a t u m exaudo, 
ritate ex 3 «P'diü. M a i . vi t faluam fpecié, 
formalucr , & virtualUer<» Gonc .Mai , v l -
traluam (peciem fonr .aüter, f-d ncm v i r -
lualuer, n e g ó M a í . &d íÜ .Min . agun t v i -
tra luam ípcuenu, formaliicr, & y i rmal i* 
ter, n e g ó Min.formalner rantüíB» Conca 
M i Q . & n c g o C o n í c q . l t a ^ u e c u m accides 
i u t r a n ú t i v c c ñ virtus íubítantias , leu ipía 
íiibOaniia In vlnute > lubíhnt ia gedlta, 
ello fomia l í t e r n ó fie in i ra ípecícm ipfius, 
vinual i tcr r tmen imra ejuslpeciem-cíi, 5c 
Ticnpacf t ncceiie, quod tale accidens vt 
propr ié innrumenjuas agai . Sic reípondi 
hisouobusarguaicncis, n a a j ü adnut ta iür 
píStetiifotii generanvaon non elle principia 
p r o ^ i m u m prrncipak gencrarionis íuítan. 
na;, led tancuuielle inUrmncníUin , v t a l i -
* qm T n o i m í t x vidcncur cuncederej egono 
vjaco i q u o u i ü d o íubiunu 'a iwm-«diate 
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principalírer nonag^t. E ícn im v t aliquid 
pnntipaiitcr agar, deber agere ratione a l i -
cuius prjncipi), á qao a d i ó principaliccc 
exearj at l i generado á po temía genefati-. 
va prjncipaiuci non exi t , cum nul lu aliud 
príncipiuai Immediaium talis aótionis úc 
n ía ipta potenna generativa, íubílantiam 
per i l la aget principalifcrí ergo ager pno-
cipahter laimediate per íe ipiain $ de-
ber cnim aót iapnncipa l i í haberc aliquod 
principium pioxunual principóle « quod 
tí non habetu'í in acciuenti jdebet^üa-
beri in ipla mbiirantiai dum crgo X h o m l -
i t x hoc lecuncutn negamu jueoemus con-
iequentet diccrc,quod po temía generati-
va eU priacipium p t o x i u m n v piincipa< 
le generar iüais íubitaatlae , & ú c íub-
Üanua per illud producei pnncipalitec 
íubaan laai. C^  sod roboro, ex co quod ge-
ncratio, v i exit á pó ien t i agencrauva , cft 
ve raa¿ l io Vi<aii5:eigoin vja T b o m i ü i c a 
deber prom tic ora) a principio principan, 
P r o ü . Goal, narn T h o n i i í í x í n t i a í i a r a do 
Vilione probái comta Suart quod inteU 
letius pcriaius iuniinc glotiíe *non vidcC 
Dcum vt ialtraaientum viüonis , quia v i -
fioctivcuactio vua l l s , & hxc rcquiriC 
ede á p n a c i p í o príncipaiiict agcnie:crgof 
V i l L 
Solvuntñf alia' argumenta, 
8a9 / ' ^ X arguimri cffen-j 
tía coloris veré ípcciíi-
c a t u r á l u o e ü c * & verc 
(pccíBcatur ab adione c a k f a & v a : ergo 6c 
poreric ipía lubtíanrla ípceificari a b e ü c , ÍC 
l ia iu i ípecincari ab operationc: ergo poten 
r l t e í le imnjedia te operativa. H x c tecunda 
Conleq. patet, ¿c prtn a Prob. á patitatc 
r a t i o m s X o a ñ r . lubuantia Angelíf vt de-
terminar íuum ¡Dtcíle£tum ad iui cogni-
tionenv, veré eft imnicdiatum ptincipium 
intelledionisj ex alia parte verc ípecifin 
catur á í u o efic: crgo b o n é í la t , quod íub-
ítannal 'peciñceiur ab elle, ípeciñcctuc 
ab jpfa operationc» 
A d hoc, nego Antee, loquendo defpc-: 
cificatiprincij;alitcr:quando cnim efícn-
liae prxüicata c o í i í k n t ¡n co^quodfa psin-
cipmm proximam operanonis, tune non 
cU ncccliejqaon laUselientia pnncipalaet 
ípecíficcíur ab Ipío ciic, & ratio cl t , quia 
tufiCnoa cít vt l a , íed tamum eli v i p roxi -
pcc l i cUtopera i ioncm^ ¿c lie principan-
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tcr fo lumhabét ípécifidri ab Ipfaopera-
tioncificut intellet luspoísibil is non Ipeci-
fícamr á reeeptio.nc fpecierum ,cum ta túen 
illas recipíat .qnia hoc rccipcrc per íe o rd i -
natad jnteUigcre jproptcrquodinft irutas 
cft. Per quod habetur clarum difcrinocn ín-
ter accidens, 5c í a b í h m i a m i e í í e n t i a enim 
huiusnonconfifli? ineO )quodfí t operati-
v a , k d ineo,quod fit, üc íaumípeGifi-
cativurn acclpit abefie. 
A d Confir .reíp.quida Thotnifla.conc, 
Anr .neg. íuppoütuíñjConí .quodiubf tant ia 
Angelí ipecificetur ab ipía intcUe^ionc, 
quarn immediatecaulat.Et alsignac ra t io . 
nem 1 quia ccncuríus ípeciei eü concuríus 
ob ieá ' i , quod quidehabet ratione menía -
tx refpeClu ipliusoperationis in te i l e f t iv» , 
& fíe Ülam fibi íubordinat, & ill¡ nulla vía 
íubordlnatur . Sed contra ío iu t ionc infto, 
e Ü o o b i e ü ü , p r o u t m í e ipfoeft, mec íu re t , 
ípccifket , & fibiíubordinet i n t e ü e a i o n é j 
tamen non. i l lam mcn íu ra t , necfpeciticat, 
prout iüius caula cfíe¿iiva e í t ^ íe tenet ex 
paneprincipij ve ré operativi ¡ntel le¿t io-
nis: ergo cxhoGjquodob icc lühabea t me-
furaré in te l ie¿ t loaem .non (equitur, quod 
íubüantia Angcli ,vt ípccies imprcíia eft a4 
íui cogn i t ioné , non babear mcníurar i ab 
¡pía iniclledione, Dcinde>aputi Thomiftas 
hoc eft indubiiatú principui, íci l icet .quod 
inteliigere eft v l t ima aciualitas omnium 
corum,qüX concurrunt inrriníice ad iplam 
inielicctionem s v n d e o m n í a p r s d i ü a fibi 
(ubordinai: cu ergo íubftantia Angcl i con» 
currac ad intcllett ionem per m o d ú com-
ptincipi; íniclle£ius,dcbebit ptout fie íub-
ordinan ipfi intel lc¿t toni . 
Sed demus.quod obiedum íibi íubor-
dinet in tc l Íca ionera í5c quod Angcl i lub-
(tantía.quia gent m u n u s o b i e í t i , non ha 
beat íubofdinarl i n t e í l e^ ion^quamvi s i l la 
immediate cauíct j tamen hoc erit verum, 
quod í t a i aliquam lubftantiam immediate 
cfte operanvam íine co quod lubordine-
tur operat ioni , Óc fine eo quod ípccifice 
tur ab opcrationc : ergo ablquc aliquo 
jnconvenienti dabirur aliqua Iubftan-
tia vt ralis immediare operativa : ergo 
jaon erit vniverlaiitet veranoftra conc^j-
Secundo rcíponder M . L e r m a ex Arau-
jo,quodquamvisquando o b i e ü u m vniruc 
jri telleaui media IUÍ v lr tutc inftrumenra-
r ia , cftc^iveconcurrat ad i m e l k ¿ t í o n e r a , 
tamen quando íc ipío vnitur , non con-
curm c i í ca ive ad ^Uam, led í o i a m íc í p , 
fo in genere cauííe fofmalís intslle^utn 
determinar ad ínteUJgendam vnde quia 
íubííantla Angelí íe "ipía vnitur i n t c l k a u i 
Angelí adeognitionem lui ipims,non ha-
ber concurrereefMivc , (ed ío lum i n ge-
nere c a u í s formalishabet dcrerminarc in-
tcUe^ura ad fui intejleiaionem. Vnde 
ad c o n f i r m a t í o n e m in forma ¡negar pri- . 
mam.partem AnteGedentis. O r e m i n imí i 
valdepfobabileeft in Schola Thon i i f t i ca , 
quod omnis fpecies imprefia five íir diftia-
aa ab o b l c ü o , íive fu ipíum obic¿tum í(e 
¡ p f o v n i t u m potentiíBíConcurrit cfteaive. 
ad c o g n t í i o n c m , ideo neceflanum eft ad-
mitiere hanc efneicntiam vniverfali tcrj 
op ln io ,quáde f snd imusc f t , communis Co-
tí Schoia; Thomifticae, &ric i n o m n i o p í -
nioneprobabili inSchoia Thomiftica dc^ 
bet defeníari. 
Vndealitcrplacet reípondere adCon-
firro. diftinguendo Anr . (ubftanria Ange l í 
eft principmm i m m e d í a m intc l lcc l ionís , 
íubftantia Angelí ptout ípedac ad genusen-
tis, nego Aniec.prout ípc¿tar ad genus m-
tel l igibiíe , conc, Aniec. & d i í t . Con(eq« 
íubftantia, prout Ipetht adVníim genus^ 
nego C o n í e q . prout ípcdtac ad oivérfa 
gent*ra,coDc,ConícqtIt&que aegamus lub-
í tan t iam, prout ípeaac adgemjsentis, efíd 
immediate operativam , quia íequeretuc 
in eodem genere entis habere dúos adus 
adsquate ípecificativos i ex hoc au tem» 
quod in efle in te l l igibi l i concurrat cffe-
¿iive ad intclle¿i:ionem , non (equitur, 
quod in eodem genere h-beaí dúos adus 
adxquate ípecificativos , ícd tantum í e -
quitur , quod in gsriere entis adxquatd 
Ipccificetut ab efíc , & in genere in te l l ig i -
bil i ípecificetur ab ip í a ' ime l l e^ ione , In 
quo nul lum eft inconveniens. 
Sed inftas, íubftaarja Ange l í i n t r a ge-
nus imell igibl le eft íubüanna : ergo fi intra 
genus íntell igibllcprdiriatuf adir í te l le í t io-
nem,dabi mus quod íubftanria,vt talisí,pe-
cificetur ab aliquo extra íe , & fie cor-
met rat io probativa nof t r» conc lu í io -
nis. A d hoc , dif t in. Antee, eft íubftantia 
prout rcí'picit fuum cüc per íe , nego A n t . 
eft íubftantia prout connexa cum loteUcdq 
potente i l lam inteliigere , conc. Antee. & 
dift Coníeq.dabimüS quod íubftantia VÍ ra-
lis Ipecificetur abaliquo extra k ^ b aliquo 
extra íc e i u í d e m generis cumipla , conc. 
Coníequec r . ü i v c i ú generis ab ipía , ne* 
go Co^icquent. & aham, qux íub infenur . 
itaque m e o genere , in quo íubf tant ia , 5c 
Ss acci-
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accidens dividdntúf, néquit fübíiantia ípc-
cificari ab aiiquo extra le * qoia in genere 
c n t i s , quidquid eft extra íubl tant iam, cft 
accidens, &íubftant¡ancqtj i t Ipecificarlab 
ai 'quo accidenti: genus amet» in te l l ig ib i -
quod extra genus ent í s cft, non d iv id í -
tur for rnalíter per íubítantiai i i ,& accidens, 
íed dividi iur per Ipecicm * verbum^ de ín-
rcrie^ionem , ex quibusintelle^tioperfci 
a lot eft,quia eft a^ualitas vUima iUlus gc-
ne.tis: & lie cuna i n t c l l e ^ i o , & fubftan-
t í a)vt inteUiglbiUs,(int c iuídem generis,& 
I n eo genere inrel lct l io Cu perfe&or ipta 
í .ubftamiajVt inrelligibiiUabíqqe aiiquo i n 
iconvenienri potelt lubitanna ordinari ad 
}nteilectioncni. 
8 3 o Q^JiníO Argui túr , fubítántia éí íc 
iminediate operativa eft perfedio fiixjpli-
citer ísniplexvllquidé Deocoveni t forma-
liter; &, ÍÍEC pe r íed ior formalnct partici-
patur per nos ab accidenti. t ergo a f o n l o -
r i d/^bi ur participar! a (ubltantia creaba. 
P í o b . Con íeq . quando ex dnobu* entibus 
c reaüs itnpcrfedius ens particlpac aiiquam 
D c i perfe¿l ionem,ensper íeaius i l loncbet 
eam par t ic ípate ,NÍed lubftami^ croata eft 
^ns finipiicner perfe^ius accidente: crgo 
fi hoc'partJcipat efíe immediaie opetai i -
v u m , hoc iplurn á f o r ü o n par t ic ipabimí 
á íubí tant la . C o n f í r m . eo Ipfo* quod a l í -
q u a í u b ü a n n a non eft immediate principa^ 
literoperativa , nonpo tc th haberc ia l t ru -
, m e n t ü . quo mediante opcrc tu t j l cdTho-
tp¡út& aísigoant inftrumenta , quibus me-
díant íbasmbUaDtia principalicer operetur: 
. ¡g i turdebent fa te t i , i l l an i efle immedia^. 
te principalitet qperativam* Prob. M a h 
nam inltrumentum operatur media m o -
tione caulae principalis y l i autem íubl tan-
tia ¡ m m e d i a t e non üc participaliter ope-
rativa , nonpoteri t cf fe í l iVc m o v e r é Jn-
firumentum : ergo ñeque potcnt medid 
Snftrumcnto operan, 
C o n f í r m . lecundo, Ci fubítántia non eí» 
íer inuncdiatc operativa,nonpolkt etiam 
medi j í accidet ibas operar i j k d hoc eft fal-
í u m in no í t r a iententia : crgo (ubltantia 
debet elle immcdiarc operativa. P í o b . 
M a l . vi rubitantia medio accidenti opere-
tur, deberct illud aecidensanarquate p rx -
coiitincre í u b l í a n n á producédá; at h o c e í c 
i n i p o í s i b i l c : igirur ü íubltantia non ellec 
immeuiaieoperat iva ,necet iá medía te eí* 
(eí operativa.Mai.patetjnam vt lc imusex 
tractatude vjUone,vinusadaequate p róx i -
ma ahemus :0 i^aa debet adxquate p r s -
cominere í t lum , íed accidens effet virtus 
a d a q u a t é p r o x i m é operativa íubftaníiae, 
crgo deberet adsquate pr«cont inere íub-
írantlá producenda. Ivl in. íi d í ícurro , nam 
fi adaequaic accidens praecontineret lubítá-
í í a m , ü b i alsimilareteam;at i l lam non l i . 
b i alsimilat í ícd aísimilat lubftanciíeoperá-
t i : igitnr nonada jqaa té príecontincc l'ubita-
l i a m píoducendain . Expíicatur hoc, l a m e 
g l o a x % quia eft adeequata vircus p róx ima 
vi'.íonis jupernaturaUs/ábi cam alsimilaf, 
quia íupernaturalis a ^ i d ío lum principia 
iupernatucaii ai'similanpoteft'.crgo d v ic-
tus a d « q u a t ¿ p r o x i m é produ<^iva fubftan-
tlx fu accidens, úbla ls imi lab i t íubftantiáf 
quod plufquam faKum eft. 
Ád hoc argumeí i tum» n e g ó Conf.ad 
Prob. negó A n t í lupernaturaliías enim eft 
perfecto Deoformali ter eonvemens, óc 
haecformalitcr par t ic ipa turabáct idec i j 5c 
tamentepugnat dari íubftantiam luperna-
turaiem.Et rano ca cft,quia Dci pctfedio-
hem participar! ab infst ior i emeeontingle 
dupliciter. P r i m o , quia tails participatio 
conveniat ei ex perfe^ione luigtadus, Óc 
tune u pan i c lpa tu r á grada ¡n ter ior r ,pote* 
í i t paritet pat tkiparl ab ente perfs^ioris 
gradus} vcl poréft contingere c x imperfe-
¿ t ione e n m i m p e í f e f t r o r i s , & tune no be-
ne valetjhoc paniciparur ab inferlori:ergo 
debetparücipar í á lupe r io t i . Excmplu h u -
ius dodrinoe adeft in lupematuralitates b xc 
c n i m non participatur ab accidente éx gra-
dupe r f ed ion j s íux ¡ fedparticipatUt, quia 
cü accidenti n ó tepugnet ípeeifícari ab a i i -
quo extrinleco,par¡rer non repugnar lupcr -
natura litas creata , qus á D e o , prout in fe 
ipfoefttípecifícatutjcumq^ íubftaüx o b í u l 
perfeccioné repugnet ab extnnlcco (pecifi-
cari,pariter el repugnar elle íupernaturalé* 
Sic mpríeíeofi , cúacc iden t i non tepugnet 
efie ptopter iuam opc ta t ioaé>pa t i t e r ei no 
repugnat ob l u l i m p c r f e ^ i o n é e f l é i m m e -
diáre vt que operativa ; hoc a m é repugnar 
íubftantia: ob perfeftioenm* in qua excedic 
accidens , & repugnat ei elle i m m c d í a t e 
opcrativam. 
A d Confír .dif t .Mai . loqucJo de inftra* 
ir>Sto proprie d i a o , t r a n l . M a i . l o q i . é d o de 
inftrumeato large d i a o , n e g o M a i . ¿edift. 
M m . aísignac inÜíürncta ,proprie l o q u é d o 
de inftrumétis , nego Mai.large loquendo» 
cóc.M¡i«Sc nego Coi,itaq^hac r a t i o n e c ó -
vinc i iur íquoü U lubííátia n ó fit imrocdia-
re opera t iva ,nó pocent viendo aiiquo pro-
prie mf t ruméto prlucípaluci: opciarLquia 
adío 
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a£liopf!nc}pali3 dcbcé pttncipatiter exíréf 
abaliquo principio proxinio;fed fi i p í a n o 
cfletimmsdiate ope raava»^ , tantucanac^ 
dio infíriiíBento proprie d i ao operarernr, 
tune acllo á oullo principio p r ó x i m o prin-
c lpar i íe rexi :e t i& íiclubllantiacaufa pria* 
cipalisnon efl'ct, Tbo jmiüx crgo-don po-
nunt íubüan t iáagere per mOrumcma, fed 
per vnrutes íuas,quas radlcant^áquibuSjVt 
iupradtxi, aüiopf incipal i ícf egredimr, ,5c, 
fie hac ratione n ih i l cóv ínchur c ó t r a i l los. 
A d lecundam Conf i rm. negó M a i . ad 
Prob. nego Mm» ad prob*dilh M a i , übi aí-
¿ m i l a t e t e a m ioradiceopcranonis i nego 
M a i . in principio p r ó x i m o operationis, 
conc .Mai .& dUt.Miamon ubia ís imi la t in 
principio radicali operarioms, conc. M i m 
jn principio p r ó x i m o , nego M i n . & C o n í . 
l o q n e cum accidens m e ü i o q u o t u b ü a n n a 
producUrubftanciam,íi t ipla virmsíubllaa* 
IÍÍE ab ipía radicara, non habet fibi alsimi-
milare íubüaüt iam,quam producit,quaniu 
adpr indpmm radicale operanoms , quod 
c í t fo tmal i te r íub i tá t ia , quiacum adi i lam, 
p iou i ücconcu r r a t vt vircusiubftántias.ío-
l i í ubüan t ix , cuíus eít vinus, lubííantiatn 
p r o d u í t a m a í s i m i l a t : producir tamen íub* 
ü a m l a m habentem virturem proxiniac^ 
opera t ívam rimilem i l l i . V e l a d Prob.i l l íus 
M i n . dicaturmeiiuS , negando M a i . quod 
enim agit in v i t tute akerius íive cranlitivct 
íive iairanniive , non aísimíiat ü b l e f í c -
ü u ra, í e d 1111 > i n cuius v 111 u t e a gl t ; v nde cíi 
accidentia medijsquibusíübíUntia operc^ 
tur, agantm vir£mcíubíiauci íB ,nonhabcni 
Cbiaís imiiaie (ubí ianuam, (ea íubÜantiíSj 
incuius vutute agant. Ad explicationem, 
nego cautalem Antee. ,Non enim luraea 
glorio: ubi aisimliac in iupernaturalitate 
a á u m , quia eltadxquata virms p r ó x i m a 
illius operativa, íed quia non agir v t v i r . 
tus rádicata ab imcllecla : dum e n i m e í l e 
Virtutis p rox imx non accípit a b i n t c l l e ü u , 
non habec intelicClui afs imilaréadlum, led 
' f ib i } accidentía autem , quibus medijs 
íubítanna oparatur , íunt vinutes , quas 
efie virtmis accipiunt á lubílamia , Óc fie 
i l l i aísunilani l ubdan t i am.quá producunr. 
831 Sed hincproducitur íextura 
argumentum. Mam fi aecjdetr.ia c l k v i r -
t u i i s , q u o g a u ü c m / h a b e m erfcÜive á l u b -
ftantia : ignur lubílancia ene immediate 
opcraiiva eorum melfcvi t tut is p r o x i m x 
opciativa:, quodc í i con t r a noílrá conclu-
l i one . l ' r ob .bcquc l a .Tune íub lUn t i aM ge-
p e i e c a u U í f h ü i e m i s ptoduece tales Viaifc 
tes- at non pródiicet ü k s medljs all/s vir-^ 
i u t i b u s : ü c e n i m daretur procefius In infini-
tum:crgo producitillas immediate te ipfa* 
A d h o c d i í i . M a i . h a b é t e í k cffeaive á l u b -
íláíia per v c r á a ^ i o n é o p e r a m e m . n f g o t'c-
quclamiper puram d i m a n a t i o n e m ^ u x a-i 
genus veré e lnc ícnci íe non perveme ,conCi 
í e q u e l a m , & nrgo Coni. itaque prxtatas 
virtutes íubftaptix non producuniur á i u b -
fiantia.cuiubluni v inutcspcr veram aC\io-! 
n e m , í e d p e r p u r a m d i m a n a t í o n é . Etenitu 
generar^ lubüanciá ipr imó per verara a^ lo -
nem ptoducit fubítantia , <5c conlequenter 
vintiteseius: vnde. ex vilcetibus lubúamía: 
oriuntur non per a l i o n é in termedia , íed 
per puram tadlcationcmi d i m a n a i i o n c i u » 
íeu neceffanameonnexionem , de üe non 
probatur íubí iamiam eüe i m m e d í a t e ope-
ra i ivam. 
832 S é p t i m o arguitur ,non*ft in^ 
Gonvcnlens quod lubílahtía üi propter ac* 
c idenSjad i l iudürdjnc tur , ab i l l o í p e c i f i -
cetur; ergo non cric inconvemens quod íic 
¡ m m e d i a t e opcrai¡vAProb¿Aiuec.non eít 
jnconvenicnsquod ¡nTcllcCtio , qux realis 
cnticas e í t j üt propicr ensrac íomSjad i l lud 
ordíoetur>6c ab iii.Q ípec i í i cemr: ergo noq 
crit inconvemens qjsodíubí ianí ia üt prop-
ter accidens,ad i l ludordinctur , & ab i l l a 
í p e c i í k e t u r . Prob .Coaí .nam maior d i ñ a n -
t ía p e r f e c t i o n i s e ñ íóter a¿tum realcm , <5g 
-ens tat ionis , quam: üt Ínter fubílantiara» 
;& acc idens ; ergo fi quid i c a l e p o t e ü efle 
.propterens tationis, ppient íubüantia elle 
proprec accidens. Adhoc, nego Antee, ad 
P iob . nego Confcq. ad Prob. dift. Antee» 
q u a i u ü ad predicara entitatis , conc. Ant« 
quantum a d o m n e genus proportionis,ne-
g ó Ant . & Goní . itaque, cumens rationis 
diílet a b a í t u in genere e n i i s , í i c u c d i í t a t a b 
ente id, quod veré non e ü ínsj in linea en-
tis magisd i í tac i n t c l i e ü l o entis rationis,iSc 
Jpíuraens rat ionis , quam íubüantia di lhc 
ab-raccidemiiíed quia inreiledusnon í o l u m 
cft apprehenfivus cntium rea l ium. í ed et ia 
ni t i tur apptehendere id» quod non e í l , a c l i 
Vi-reeflet, q u o e n s r a t i o n i á p r o d a c i t u r 5 fie 
indequod ens,rationis alicuius rcalis inteU 
le^ionis obic^um fu ¡ obieóiü autem íub 
farmalitate obiecti eft mcnluta, & tpeciti-
c a u v u m a í l u s , q u o c o g n o í c i t u r , & lie ba-
bef pra:faium a ü u m übi íubord ínaresvnda 
cns rationis, Staítusfeails, q u o c o g n o í e i -
tur ,propor i ioná íur ínter le per modu ddus> 
& obie¿ii:& ficpotcÜ a¿lus í n t e l l e d u s e ü ¿ 
propiet en^rauoi^s» Uuer fübftantiá auic9 
Ss A & 
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& operá t ioném i qóatuvisfiticonvcftien-
t ía análoga in rationcenris, non tamen eft 
proport io in rat íonc potentias immediate 
operanvae, & operationemi non quia Iub-
ftantia eft perfeilioraccidente, fedquiacü 
Cn ens per íc,ad aliquid extra íe!, five per-
fedms, five impcrfe^ius ipía fit, ordinari 
roo valct tanquam ad Ipccificativum: vn-
de ñeque Dcum, qui perfc í t i l s imüensef t , 
valct pro ípecificacivo reípicerc, & ü c nc-
quit efíeproprer accideos, ñeque Üli lub-
ordinatbncque i i l u d v t íui menfaram icf-
piccrc. 
833 QoartoaTgaimr, aí lus gene-
rationis Ipccificator áíubftantia genita: er-
go poterit íubftantia generans ípecificari 
ab a^ugencrationis.Prob.Conf.namdum 
accidens ipecifícatur á íubftantia, ¡ a m í p e -
ciíicans, ¿t ípcciñcatum nonínnremCdeni 
genena: ergo tam non reftaequare íubftan-
t ia nequeat Ipecificari ab accidcnti* Prob» 
Coníeq .qa ía ratio,obquara non vaiet íubi 
ít anr ta ipecíficarj ab accidé: i>eft,quia aí tusj 
& potentia^nempe í p e c i f i c a n s ^ ipecifica-
t u m dtbent efle ciuldem generis. Conf i r . 
non repugoat tubftantias dicere immediate 
habitudincmad aecidens, v tpa t c t i n Íub-
ftantia corpórea , q ü « dicit immediataoi 
habltudincm ad quantitatem ¡ ergo noa 
rcpngoabit íubftantix dicerc immcdia-
h m habimdinem ad operatlonem. A d 
hoc , nego Confeq. adProb. nego C o n -
íeq, ad Prob. dico, quod ratio , ob quam 
íubftantia nequit ípecificari ab accident¡> 
non eft, quiaipecificans,& (pecifícatü de-
ben: cfte i n e o d e g e n e r e . v n i v c r í a l i t c t h o c 
acc lp í endo i íed adhunc tantum feníuai» 
quod íi í peahca tum íu íubftantia, fpecifí-
cans nequit efie accidens, quia cum iub-> 
ilantia íir ens per íe > ab aliquo extra íe 
ípecificari ncquit: fi autem ípecificans eflec 
accidens, ab aliquo extra íe ípeciem capc-
ret .quodíubftantix repugnat: non autena 
repugnar ^ uod accidens'ab aliquo extra (e 
jpeciem íumat júquidcm videmus acciden-
ría páisim ípecificari ab ob íed i s ex t r i n í c -
íceís, & fie eilo accidens polsit ípecificari á 
íublianna genita, non ícquitur , quod íub-
ftantia generans poibit á ^ c n c r a t i o n e ípe-
ciem cápete. 
SeoÍORÍU , efto íubftantia ípeciem ca* 
perctabav.ciücati, non poíicr inferri.quod 
ipiacílec acC;dcns;crgO noniepugr.at ü l a m 
ab accldenu ipecific^n. Prob. Antee, efto 
acctdens laimcmateípecif icetur áíubltan-
tia; uoniequitur, quoa fit íubUamia:crgo 
efto fabftantla ípecificarétur ab accldcntl 
non fcqueretar í u b l h n t i a m efíe accidens. 
A d hoc, nego Antee, ad Prob. nego Con-
íeq. Et ratio di ícr immiseft » quia cum ac-
cídenti , ex quoaccidens eft , non repug-
nct ab cxtríní 'cco ípecificari , cciam fi á 
íubftantia ípecificetur , non po* eft inde i o -
ferri ,quod üt íubftantiaríobllantiae autem, 
vr probavi, repugnat a b c x m n í c c o ípecifi-
c a r i , & fie fiípeciticarctur, interretur evi-; 
denter, i l l am non eücíubf tant iam , í ed ac-
cidens. A d Conf i rm. nego C o n í e q . nara 
habiendo íubftantix ad quancitatcm non 
eft habiendoípecificati adípecif icans,qu¡a 
íubftantia noníp:cif icatur áquan t i t ace , i cd 
eí t habitado radiéis ad radicatumk per qua 
habitudinem non íubordinatur íubftantia 
quan t i t a t i , íed potius i l lam i ib i íubord i -
nat | fiquidem radicatum totum íuum cfte 
habet a radlce : habltudo autem poten-
tías immediacc o p e t a a y £ eft habiendo ípe-
cificati adípecif icans , & fie repugnac íub-
fiantis. 
q v i E s T i o V I I L 
Dtf medio cognitionh Angt* 
NO M I N E mcd l í cogn i t i on l s Ange l í -es intcUigimus ípeciem imprc í -
íara m e d í a n t e m ínter intel ledum 
A n g e l i , & e ¡ u s cogn i t i oné . Circa quá a l i -
qua oceurrune fingulis 0 . diícutienda. 
$, % 
Vtíum Angelí omnía , qua cogmfcmt, cog* 
nojcúnt perjuarnfubfiéntiam\ 
83+ / ^ l E N S V E R V N T I g i t o r N o -
y ^ j mína les , Angeles íc ipios, 
& o m n í a alia a íc cogno í -
cere per íuam íubftantiam. Hos ícquutus 
eft Duradus.quibus favet Vázquez hic d i íp . 
2GO.C.3 • dicenS}rationes cíficaccs íuppet« . 
re ad probandum humanum intcl lc¿lum 
¡ndigeie Ipeciebus ad mtel l igendum: v i x 
autem vi lam efle rationem , q n » idde in -
t e l l e ü u Angélico eodem modo apene c o -
vtncat. Q u o d & ' fcn t i rc videtur Valcnt/a 
hic, qui minuspcnciras ratione D.Th.qua 
hic probar Angclñ indigcre ípcci tbns ad 
c o g n o k é d u a i u aíe^appciUc inf i rmá,& m 
~ " íuf. 
in iñdéñtémkáid prohándtim. Confracr-
g o i ñ o s omnes communísOat T ú e o l o g o -
rum ícníuscutn Angcüco DoSotc, qui hic 
^¿55 .ar. i .renetíAngdü uócognofcere alia 
ate per luam íubflái lá. Verba D. T h . íaac 
li^cjolus pi'us cogmfik omnia perfua efen-
éiíl: Angelus áuttm perfuam ejfent¡a •Qnpott/l 
omnia cognofcere , fed opoitet rntellcélum ems 
al'iquibusfpecleb'us pcrjisi ad res cognofcedas* 
Q.a3C veritas íit noíka conduüo» £c 
Prob.ipfa ratione D. TUo.ld.per quod tm* 
quá per fpede inrelligibilem Angelus ora-
nU pofíet eognOícere , deberct ea ononia 
pfxcominere tanquam forma mieiiig bi-
lis j íed nequit esencia Angelí omnia prífi-
continere per moxium formx íníellígibi 
lis: crgo Dcquic Angelus per itlam 'smeili 
gere omnia.Ma.in qaa eí\ difficüiiasPr9b4 
ex Atiftoceb 11 - Mctoph. text.^ i .& 3.de 
Anima tcxr.T 5 .3c ex D'Th.ar.cíuad íceu-
d a m j d u m d i c u D t ; quod intel lc í lusinaüi i 
eíl inteilcítuai , leu res intelleda ín aótUj 
in quantum res i m c l l e ü a ÍQ actudebec eüc 
intra íntciredum per formam,pcr quá in-
tclligimr: crgoíi intelleSus Angelicus per 
ipfarn íubftamiam Angelí mteiiigit omnia, 
i \zc debebum efíe intra inteiie¿tum Ange-
ii per ipíam íubftantiam íuam tanquam 
per formam intelligtbiicm ; vnde ipla 
íübílátia Angelí deberet prcecontinere 
nia intellígjbihter. Sed & luadeiur ratio-
ne. N a m í i p e r tfleniiam íuam tanquam 
per ipeciem Angelus oiimia , qua; iatcl-
iigU i mteiligere poflet i tuiíc cius eflen-
tia vt forma íntelligibilis .jatiaret intel-
ledumeius : crgoinea piíchaberet intel-
lígibiluer omnia , quís intelleCtus Angelí 
poüct intcüigere .Mixt iam rationis noíirg 
Probana omnia, quje Angelus potell intci-
ligerc , tum (akim omnia entia naruraiia} 
í ed hxc nequcunt ctiam inielligibihref 
prascontincriinelientia A n g e l í , uara haec 
cum fu finita, & limitata, pfxeontmetur 
íub ceito genere per parricuíarem diftere-
liam: ergu omnia» qua; Ang.c uspotett in-
tclligerc , nequeunt p r scü iKinen in eius 
cflenuaaühuc intelligibiliter. 
835 Vetum c u c a probationcm 
h u i u s M n o n s Ü a n m occuniiditíicultas^iá 
cxbocquoci Angelí c ü e n t i a m l incacut íS 
Ércjieicrminaia, & c o n í t e t ex genere , & 
d:íiefena5nüii lequituríquotí in cUe imel-
Jigibih.vcl repreticntativü non polsit prai-
comintre omnia inicil;g»biiia; l i á ü p o i . a - « 
i D u s q u o ü i-Ui^tius luprcumspcr vná tolam 
Ipccie impuiiam oicnecns coguoicai^ac: 
bebiráüscó'cqüenfér áííeréré.príeáiaa fpe* 
ciem,cura quid c r e a t ü , ^ í iaimm íir4debe-
re in linea enrís dcreraiiaato genere , 6c 
determinara diffvremla conÜaré',& c ü h o c 
cóponere ,quod melle inteiiigibili omnia 
p r s c ó ineat :crgo ex hoc quod i ^ g d i eísé-
tíadeferínínarogenerej5£ detenr.mua dií-
feigtia c ó í t e ^ n o b e n e iñferll piircnr.quod . 
inteíligibilitei- oniiiia fiot} prgcdnuneac. 
Vt hxcdiBcul'ras (uper^.-ür,^ expü-
eetur vis probauoms D. Th.advci tG^quod 
ex enMbüS,aHa ¡nílimía í u n n á ' ü vt fínt, ve 
íptcies, & individua-in vmverío 5 aliaí'unc 
inflama no vt Gnr,l£d v: alia áfe reprítíen-
tenr.Inter qnx hocveríatur ancf i í i^ ,quod 
prima tantum habent íeipfa íepra^íentarc^ 
& omnia , qus in linea encis in ipüs prx- ' 
conrinentur. Secunda autem ríoo habent 
primo reprasíentare ícipía, íed aiia,proptcí 
qíiorum rcpraleniationeai íünt uiüuuta: 
v n ü e e x Umitatione horumad certumge-
nus, & difterentiam in linea encis, nonm-
fettutenara determinano eadem in linea 
ióteiligibilirbene autem infeiturju íiis,qü^ 
iníhtucaíunr,vt fintínon vero ve repfí£ícíi-
tent, eadem itmitauo in linea ímei i ig ibi -
l í , qu* eiscoñvcmr ia linca entis; quia id , 
quod per illas lep^ícntaiuníat í i eít ipla eo^ 
rüíubüantia:vndcíi hac Üt indeterminato 
gcnefCj & ípccie m linca entis, ctiam hoe 
ipíunihabebit In linea inteiligibili, 6c íic 
acihuc miel l ig ibi l i iernó poietit pr^conne* 
icea omnia.quíe addiverlagenera,& ípe-
Ciesfpe^tant. Hatuiaergo Angelí no ett )n 
vniverio vt rcpia;(entet,l€ü ia ú vt fir quae-
daípcciesncbil i ls imi gradus e í i e rd i , nepe 
aótiva: inielleaualicaiis, St fifí inrra hncani 
intclligíbile canrum habet reprieíentare ití¿ 
quod ipí2 eü in linea ¿ niis:cumqi*e in linea 
cutis üt ta.11 generis>&Ipcciei üctermma-
fa:,& nóGt aira á¡ÍCjIn iineaquoque mieílU 
gibiii tatú eít I p - i a ^ non alia áíc4£c ü c e x 
cetctminationc in linea emis bene infertur 
íimilis dctetminatio in linea íntellígibilí. 
Vndc fie oprimum argumenínm 5 natura 
Angeli in linea entis non prscontinet £ila 
á(e;ergo fimiliter in linea imelligibiil non 
pr.Tcontinet alia á íe;qn¡a áuié Ipceies^qua 
lupremus Angelus poneietur omniainfccl-
l ígerce l le t infíituraeo íclü^vt a l l a á í e r e -
p r ^ k m a í c t , ^ no vt eíler;b<:ne ílarerjCjiiOd 
in hocaenf i sc ík í determinan gcnetls 5 (Se 
lpccieí,& quod ín linea rcpr^ícmativu fiec 
bmnia a íe.Conccdimus ergo in forma 
addifncujiatem propoíuam A m , 6c. nega-
inus ConiiCi4.i«sd!)parita? jam aísignaia clt. 
T r a á . X V I . D e A n g c l í s . 
Sed inílasjilláíqüas funt p r ó d u a a , v i a)¡^ 
&íc ícpraeíentcnt , alia á fe repr«femar pc^ 
í uam c n t i t a t é i q u s eoritas determinan ge-
ucris.Óc difícrenti» cft:crgo fíaret bcne>na-
tu <am Angélica per luam enrirate alia á íe 
repríEje a r c c Ü o cíus emitas eflet determi-
pat lgencr is , &dcrcrminatiE diffetemias» 
Prob .Ant .ná ípecies i ínpreí la ,cü tu natura-
lis fimilítudoreí rcprjEsetatx.deber per l u ^ 
narura, éc entitateaisimllari tebus reprag-
í en t a t í spe r i l l am •* ergo deber aliaalerc^ 
p^jcíentate per íuam e m i t a r c ^ u ^ decermi* 
íiati genens , £c diffetenris t í h A d hocj 
d U i A r t.allaaie rcpfssíentaní p e í t u a e n t i -
tat<ai.v< im imelligibatiasefU negó Anr* 
v i pria^auo tú ímcUigibilitas aliorum á 
í c e o o c . A p u & negoGool . i u q a c c ü l p c -
cíes Augch íupremi Cn iutiitura, ve alia á f e 
reprxlcntet^ & non v i üt» debemusá i í l i a^ , 
guere ip ea ci^ as inteUlg^bilirates j allanas 
perquam ipfacntuasipcciei Ogaate* & v c 
quod reprxíeatetur» ¿L aliacn^pcr qua ad i -
ve,Óc vt quo alia áfe rcprxuntct ipr ima ex 
his eit descnií inati generí5 ,6c Ipecíe i , ücuC. 
& ipfa ípecies i n linca cntls determinara 
eü $ fecunda non eft determinara > i các í l 
inrelliglbiiuas o m n i ú m enrlum pet ra-
k m ipeciem r e p r x í e m a i o r u m i & ü e b e -
necomponereiur in eaprima determina-
t io cum fecunda mdeterminatione* Subfla-
t iaautcm Angc l i , cum tanmm üt,vc fic^C 
non vr r¿pvra:ienret $ uintum haber e ü e í u i 
jnreiiigiDiiitaícm , & ü c noncomponicur 
i n ea^quod i n genere emis determinata Qty 
& m genere nuel l ig ibih indeictminat io-
nem babear. 
$ 3 6 Occurrh ctiam alia di f t icuk 
tascircaratlonem factam. N a m cito l i l a 
probetur , Angelumper fuam íubílanttaai 
nonpolle omnla mielllgere , non tamea 
probaiur Angeium per mam íublUntia/xi 
non poÜe inici i igercoai iDiaenríaípir i tua-
lia.Et rano dubuancü c a e í h N a adhacve 
Angeluscognoícar omnia IpiríiuaUaíecun-
dum íüas rallones differentialcs,hifficir, 
quod ípecits laiprcílarepra&secet i l i i r a u o -
r é g e n t r i c á í p i t i í ü s ^ n q u a o m n i a í p i r i r u a -
lia t u n v e m ü í í n v u r tu imper ípec iean ima-
lis Angelus cpgnqfctt omnesípecics amma-
l iuí i^ncpír ípecíe Ipiritus cognoícci o m -
DÍa iplrituafia ; ícu natura ipia Angelí per. 
leas rcpfa;lcnui rat ionem ipjji tus , q u » 
ctt genus sd Oii¡nia tpiriiuaiia ; I^HUI w i -
tc^íi Angelus per tuam l u b ü a n u a m umnia 
ípiríiuaiiü cegnoker. Kelpona. hmc d i f 
t icühzúiü ío tma^ aUU AUn.kdna tura ip-
ifa Angcl i pcrfeí lc reprgíentát rationS fpiri-
luS j VtconrracUm perhanc d i f í e rcnnam 
fpeclñcam inpart icular i , conc. M i . v r va i r 
Verlaliter reperitur i n omnifpl r i ru « n e g ó 
M u & Con!,baque Angelus per fpecié Un-, 
p r eüam repta: ícntanrem i l i i r a t í onem a n ¡ -
roalis, Vt vniVeríaliier inVenitui in c m n l 
animali^cógnofcit omnla animaiia, 6¿ pee 
ípeciem repraelenrancem l i l i i p i ap rar jo* 
nem lpiriius,Vt inveniiur i n o m m ente íp í -
t i tual i > p o t e ñ c c g u o í c e r e omniaí jpir i rua-
lia» n o n a u t é h ó c p o r e l l per ípccic ipir i tus 
Vt concraaam ad huñe ip i r i tum: (ublíamia 
autsm Angeíi non eÜ ipía rat iofpir i tusjed 
tantura eüh ic íp l r i tus in rpecie,&numero 
d e t e r m i n a o s ^ fie per íuam (ubítaotiá ne* 
quic o m n í a ípititüalia cognofeere. 
S37 A l tae t l am occurti tdiffícul^ 
tas.Nam Angelí fubfianria eft c ó p u h e ü v á 
totius entis naruraiis: ergo hoc ipfo quod 
comprehéda tu r v cognoíce tur ¡n illa omne 
ensnaturale 1 (ed Angeluscomprthendu íe 
jpfum per íuam fubltantiam.ergo per i l la m 
cognofce tomneensnarura le .Ui ícur iusbo~ 
ñus eft» ícd prima C o n í e q . Prob.namquia 
djvinaíubiíant ia eít í ad iva o m n i u m p u U 
fibilium > hoc ipío quod comprehendarur^ 
in i l lacogoofcúiu t ommapobib i i la : ergo 
quia Angcllca iubfíantia cíi a á i v e c o m -
p K h e n ü v a o m n m m emium natural ium» 
hoc ipio quod comprehendaruf > cegnoi-
centut in ea omnia entia natural ja. Uices 
eüe d i íparem tarioncm i nam O m n i p o -
tcntia i ideo eft fa&Va o m n i u m poís ib i -
l i ü , qoia i l laperfe&iísime cominet in cíle 
entisi vnde inca comprehen ía^omne p o í -
fibile pe i fe^ í l s imc cognoícírur$ fubüanrla 
aute Ange l í , elio fit radicaiitcr o m n i ú cn-
t i u m natural iú cóp rchenüva ,nó lamen lc-
i p í a o m n i a entia namralia praícó[inet , ñ e -
que in linea entis, ñeque i n linea i m c i l l g H 
b]li,fed p r^con t inen t ía o m n i ú n a i o r a l i u a i 
damr l i l i per Ipecies fuperadditas $ qus i ü l 
ichcerem < ¿c o m n i u m naruralium r e p r « -
í e n t a t i o n e m l i l i tnbuum ? Vnde cito cuna* 
prehendatur , nequiblc Angelus p e t i i i a m 
lolam omnia entia naturalia coguoiccre; 
Sed contra hoc cl i , nam licec le ipíar toa 
fit f imilnudo omnium naturallum , ra-
m e n d u m úmi l i iudmcs inteliigibilesoiair 
n ium naturalium 1U1 i r h x r c n t tanquiaoo 
propria acejdentia , hoc jpfo quod Ai.gc-í 
¡us per luam iubliantlam íc iptum com* 
- pr thcnoa í , hocipto per íuam l u b í i a n i i u m 
& gnolcci o m n i u m natutalium üau lUi i* 
dutcs^Cquiuem per luam íubitauqaq» cog* 
¿sola 
Q u x f t . V I . §.llt 
pioícU omniaáccldentia propria: crgo Se 
cognofect per íuam ítibüanriam Oínnia 
obic^ta natüralía» 
Ad hocbene leíponfunii A d r e p l i -
cam, cOoadmítca tur Angelumper íuaaj 
íubílantiara onmia accidentía naturalia (3-
bi inrrlnfcca cognoícc re ,acper coníequés 
co^noícere on iues ípcc ies^qux i l l i intr ín-
fecus inhxrca í jnon lamen c o g i m u r a f ñ r -
l í iarc, Angelü per íuatn fubftamiam omnia 
cniia naturalia cognoíccre , fiquídem ilía 
tantum videt vt prxcontehta infpccicbus 
íupcraddi i i sadpropr iá fubftaDtiái non ve-
ro ve prxcontcnca in ptopria íubllantia ad-
huc in línea in tc l l ig ib i l i tanquaai i n f i t n i -
lirudine o í n n m n ) ; ü enim Angelus non ha-
berct d iüa s o m n i u remen ípecíes , adhae 
proprianalubítanciam naberec* nec ramen 
res oaines naturales per i Uani cognoícerer* 
SccundO)rclp.quod ad hoc vt Angclns pro-
p r i a m í u b l b n t i a m per ipfani ranquampet 
fui impreííana ípecíem c o g n o í c a c , non re-
quiri tur,quod omnia accidencia íibi inir in^ 
ícea cognoíca t i l ed íuf f ick jquodpropr iam 
(ubüant iam videac, Se m il la omnia pro-
pria ex ipía orta cognofcarMpecies auccm 
re rü nacuralmm'quamvis IntclIeduiAnge* 
l ico í nhs rean t ,non tamen íunc psopria o r . 
ta ex eiusíubftantia, & tic ad Im comprer 
h e n í i o n e m non tequireuir, quod ípecíes 
fíbi inhserétes^ognolcac.Tcrt io r€Íp.quod 
dum Angelus per íua íubf tani iam lecora-
prehendit, omnes ípecíes videt per modu. 
quidditatis j non vero vt in exercitio du-
cunt ad c o g n u í o n e luorum obic<3:oríí:vn-
de non í equ i t u r , quod per fuam íubttan:ia 
ailqua vía omnia na iu ta i íacognoícac . 
II* 
Vtiurp Angelí alia a fe mtelllgcmt pérfpe* 
cies d re bus fenfibilibus ae» 
ceptas} 
«3 8 " t J I D V Á V S i í .p ra íccdcnt i .Aa-
l y gelum alia á le non cogno í -
cere per íuam (ubitaniiam* 
íedindigere ípeciebusci íuperadduis . Re* 
lUt nunc cxaminare,an has ípecíes ab ipfis 
rebus accipiac ? Erquia res cognoícibi les 
íunc in duplíei diíFeccntia ; nam alia: íunt 
íenfibilcs^híE puré ípintuales j pnmo exa -
mmandil eltj an ad cogni i ioné l ' eoüb i l iü , 
ab jpüs lefibiiibus Angelus ípecics accipiat í 
SCOÍÜS in 2 .d¡Ü, 3 . q. v i i i m . ^ . rejpondto, 
tiuocucic i aUcrumci t , q u o a c t ü h ^ b u c á c 
ípecíes infufasínInftánt í füce c rea t íonte ric-
pr^fenranres naiuras vniverfalcs, tangen í¡ 
nonhaberet eashoc m o d o , poíTer prepria 
virture accípers jilas á r e b u s j ül ícrum eft, 
Angeles accepjííb á rebus ípecíes linguia -
l a n u m ^ quoad Ur.guiujtaiemj & c^oad 
a¿taaicm exiftentsam, 5c quoad omne idj 
quod requirírur ad rer iuloáJÜ natir iá í n i u i 
t iva tn . bcotf l ícquuníur Richafdüs ÜÍÜ. 3 . 
a r t . ó . q . ^ . M a i o r ^ q . ^ . ^ MarOlius in %. q* 
y . a r t . i . 2 . p . conc iuüone 5.7.ÓC 9* 
O p p o ü t u m tenendumeí t c u m Stho-
laThoíusft ica.Er p roba .ex D . T n . i . C o n -
trag.cap.9<S.ratione fecunda,vbi i k Imbef: 
Altioris virtutií oportet ejft ai ¿tus oh'u ¿Turki 
virtus aatem míelleóiiva /ubflutitia /epjrá" 
ta eJialtior^quAm vis intelleíiivaammafipA* 
ratatcum inteUtiiui mima bumance ¡tt iaji ~ 
imamoráme íntelleóluami íntelleUusautem 
humanaanim<e eftphantafma t qttód e/i/upe~ 
rim in ordirteobíetfortim, quAm rcsjsnñbxiñ 
extra animam sxltfens , (icut ex ordint vtr~ 
tuíum cogmft'twámffi apfaret<ebie£iu m igi-i 
tur/ub/tAntíce feparata ñor» pateft iffk res exi~ 
fiens extra anima ¡vt ah ea ímwedlatc accíptaC 
fognitioncm i ñeque pbantafma : rslinqáitúi' 
igitur > quodobieélum jubftmtia feptrata [it 
altquidaltias pbant&Jmate : mh'ú Wátt ejíal~ 
ttuí pbaatajhjate ínordme obitóhru cegoof-
cib'tliam mfiid,quod e¡t mtelhgibúe aéitt -. fub-
fiantia igitur fe parata accipmnt cogni~ 
ttoneminteUeiiivam d fen/íbiíibíts.Ei ibldern 
ratione I * fie í ubc t : Senfthiliaenlmfecun^ 
dum fuam naturaw natafunt apprehendl pet 
fenfum%ficut intelligibUia per itúelletiü\ovi~ 
nis igitur fubíiantia cognofeitiva ex jenfbili. 
bus cognítiontm accipiem , habet cognit 'wnem 
Jenpt'ivam , & pet cón(equens babet corpus 
Jibl naturaliUr vnitum , cum cognitiofenfttt^ 
va fine órgano, corpóreo ejfe nonpojsttsfubjiaw* 
tia aufefeparata non habent corpora fibi na* 
turaliter vnita: non igiturintelleftivam cog-
nitkneoi ex fenfibilibusfumunt* 
Sed p r o b . G o n c l u ü o ratione.qua D . T h . 
Vii tcr hic,aic.2.ad hanc forma redaba.An, 
geli lubíiftunt naturalitcr ab íqueomni c ó -
i u n í l i o n e a d corpnsjcrgo perficiütur in í u o 
intclligerc per ío lum jnt f l l igibi lem inf iu-
X u r n á D s o a u i í i p r e narurajj & nuliarenus 
fpeciea ¡mcllígibilcs á corpore accipiunti 
Prob. Con í .nam moduSiquo res naturalU 
ter pcrñcimr ín íua operatjone,ciulatuf eX 
modo efíendi reí naturalitcr ei c o p c í e m i ; 
crgo íi Angelí in efíendo omnino lunt eb-
íolutí á c o r p o i c p a r i t e r in ín te í l igédoof t i -
ninoablolvet iu ab Uio>& üc n ó a e c i p i c n í 
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ípccics á dDrporeProb. Antee, ideo anima 
petficUor in inTelltgendo a corporc, accí-
piendo (pecies ab i l l o , & per i i l ad^a ia na. 
turaiitcr elt in corporc,6c i l l i vnuur ve for-
nsa;crgo modus, qtso tcspcr6arur in (ui 
operatione, caulatur ex modo eflendi reí 
connaturaliicrconvcnicnti: exquibus co-
cí udh D . T h o m . quod fi a n i m « per corpuS 
luani perfct t íonem inteiligtbilctn n o n c ó * 
ícqucccniUT .fruOravnircntutcorpori. 
Keípondec Scotu$huic rat ioni , quod 
t x eoqnod Angelus fu onanino abíolutus 
a corpore,tanmm poflec infcrri^quodQoa 
accipiac ipecies ácorpore nainiüet ío séíuüt 
licúe acciptt anima noftra j non vero infer-
f i i quod non accipiat ípecies á corpote t Ü-
quam ab o b i c ü o . S e d contra cft, nafi A n -
gelus ípecies accipercc áíenfíbilibus vt ab 
obledisj vere dependeret in inteUigeodo k 
corporibusobiedis; ícd hoc non compo-
n i t u r c u m m o d o namraíi efieodi Angel í : 
ergo ñeque áíenfíbilibus vt obicftis acci-
pu ípecies Angelus.Prob.Min. Angelus ia 
iuoel le connacuraliomnino cíi abí'olutQS 
á corpore. ergo dependeré in intelllgendo 
á corpore ve ab obie¿ to non coníonar cum 
luo c ü e o a r u t a U . £xpl íca(urhoc*PhancaU 
m a a ü p todu^ionem ipeciei incelltgtbiiis 
i o l u m concurrU per modúob ieC^Ucxquo 
inceilewtusagenseducu ípecicm inte lhgi-
bileni-, 5c t a i u c n h s c d c p é d c n t i a á corpo-
re probat animam clic concretara natura-
lúer corporl: ignur duna Angelus ctl ora-
n i ñ o in (uo efieab(oiutus á corpore , non 
poten? nacucaUtefin in te l l igendodepéde-
re á corpore ve ab ob ie^o , a quo accipiac 
ípecies. 
8 3 9 Sed contra hanc ratlonem in* 
.. fiabis primo» ex indepédcntiaAngelí acor* 
porc ¡n eí iendo non oritur independencia 
á corpore tanquam ab ó b l e l o : crgo ratlo-
tic f a ¿ a non convinci tur»quod Angelus ¡n 
intelllgendo nondependeac á corpore ve 
. c3bic£to,dccipiendo fpcciesab i l l o . Prob, 
Antee, indcpcndentia Angelí á c o r p o r e m 
eí iendo cÜ indcpendentia á corpore tan-
quara á l u b i e d o í r . fo rmauonU:e rgo ex i l -
la non orivur independentia á corpore ve 
ab obKÜo .Prob.Conieq.dependentia anl-
á c o r p o t e Vf ab o b i c Ü o miniftrante 
í p c c i e s a a i i ' tcUígendura non oritur cxde-
p c o a é u a á co ipoic vt á lub ic^o inlorraa-
tioms: ergo independent ia á corporc vt ab 
cbiecta rainiUrantcipecies ad inte l l igcn. 
flum non orieiur ex itidcpendcntia a cor-
poce v i á í u b i e d o informat ionU«Prob. An-
tee, quia anima ia imc l l í gendo ñatnral i -
ter dependet á corpore tanquam ab obje-
t o , a quo accipít fpedes aamieil igcndu, 
id?o vni tüt corporl tanquam (ub jcüo i n -
formacionis: igitur d e p e n d c n t i a á c o r p o r e 
vt ob!e€to non oriturcX depédent ia á c o r -
pore vt (ubicuo íDfo tmat iou i s .ExpUci íu r 
hoc, anima ideo vnltur corpori ia c í lendo 
vt lubic¿to intbtmaiionis, q n i á i n m t c l l i - . 
gcndona tura l í t c r dependet á corpore mí^ 
niftrantcfpccksiergopnus convenlt a n i . 
mas dependeniia á corpore tanquam ab 
obie&>4quam conveniac i l l i dependencia 
á c o r p o r e t a n q u a m á í u b l e ¿ t o infotmat io-
ins ' .e rgopr imadependent ía non oritur ex 
fecunda. Adhoc argumenrum, diO. M i n . 
non oritur á p r i o r i .Conc .Mín . non or i tur 
' ápof le r ion , negó M m . ¡a Conleq. contra 
quam iotutionem n ó í a c i t do^nnaex ani-
ma addu^a: fatemur cn im , quod animas 
prins convenir dependeré abobiecto cor-
póreo miniÜran<lo ípecies ad Inteilígcndü» 
quam conveniat i l l i dependeré á corpore 
tanquam álubie^ to i n í o r m a t i o n i s : c £ t e t ú 
dicimus,quod eft tanta connexio ioter hoc 
quod eít dependeré á corpore tanquam ab 
obief to, & hoc, quodef ídependeré á cor-
porc tanquam á (ub ie¿ to ,quod p r i m ü non 
polsit haberi ü n e í ccundo ;& íic dum vide-
mus Angclos independentes, de abfoiuios 
naturatieer á materia tanqbam á íubiecto 
informalionis , debemus faten neCeílano» 
eíTe independentes á materia tanquam ab 
o b l e ¿ t o m i n i ñ c a n t c ípecies naruraiiter ad 
¡ntc l l igcndum: quia hoc íecundum nequte 
habeti üne primo,6c ñc vb inon adeít p r i -
muro, non poteft ádefle íecundum. 
8 4 0 Int iabisíecundó, efío Angel í 
omnmo abfolvantur á c o r p o r e 10eÚendof 
non tamen a b í o l v u n t u r á c o r p o r e tanqua 
á loco: ergo ex hoc quod abfolv á tur á Cór-
pore tanquam áíubieCto Informationis>n6 
(equicur) quod abíolvantur á corpore tan-
quam ab ob i c^o miniüranec ípecies ad in -
telligendum naeuraliter cotpora.Coni.pa-
tet ápar i ta rc tationis, & A n t e c P r o b . q u í a 
Angel í nequeunt locar! mU á corporc io^ 
cante.Ad hoc,ncgo Coníeq.flc alsigno dif-
par i ta icm,nam Angeles elle i n loco cor-
p ó r e o neqmt intcll igi , níí? corporc r e rmi -
nanre prslennam locaiScorum, ficut A n -
gelum infcliigcrc Corpus nequit in tc l l ig i 
m i corporc terminante inrc l lcÜioncm, %¡C 
fie ücut qma nequi? Angelus intelligere cor 
pus m ü aependenter á corporc v i abobic-
a o ccrminanee i n t c l l c ^ i o n c A n g c l i , cfto y 
ab* 
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dbColvaturá corporc vt ^ f ab í cao infor-
o-iarionís, non tamen ablolVUur á c o r p 5 ^ 
re vr ab ob'iecto rerminante jn te l lc í l Joné: 
3ta efto ob ío lva íu t á coi pore vt á lubicCto 
inforaiationis.ncquit la íncnaDlülvi á c o r -
pore vt á termino fu» prasíentioe localiSi 
Aagelum aure íntclligere corpora üne co 
qao-a nccípiat IpííGícs inrclligibiícs ab illiíj 
p iicít benepcrcipi, fiponatur. q i o d illas 
a c c j p i a t á O e o aurore natutx,6c ñc non 
cít neccüe dependeré á corpdte tanqua ab 
obic^orninif t rantc ípecies ad intei l ígcn-
c ñ . Praeterea eÜ ahadiiparitas, in coquod 
Angeíuspcr hOc qaodl i t in loco co rpó reo 
rer r t í inantc corpore praetenciam locales 
Ange l í , nu l l am acclpit perfedionera á c o r -
pore, ledpoi ios i l i i trfbait effíctive pe t t i -
¿ t ionem; non autem repugnar , quod id* 
quod it l eflendoabíolvimr a corpore, effe-
¿livc Corpus perficiati & fie nullura cft irt-
convenicns, quod quantum ad hoc, quod 
eft efle in loco, Angelus indigeat corporc; 
autem ad imclUgcndum corpura ípecies 
acciperet á corporibus, ab ipiis pe tñccre tur 
¡n inteil igenco eü autem m á x i m u m in* 
convenicns,quod i d , quod non aependet á 
corporc in eí iendo , perfícíatur á corportí 
in operando : & ü c d ü m Angelus abíolvi-
tur ácorport í in efsédoincccíium eí t , quod 
non inicü.gant corpora daturalitcc aeci-
p íend^ ípeciesabllliSi 
lDÍhs,cíto Angel í acciperent ípecies 
á corporiDus, non tamen perficerentut ab 
jH)S,quia non acciperent Ipecies á c o r p o r i -
bus pe r in f lüxum a w t i v u m c o r p o r ü i n A n -
geios, led per operationcm Angelorum iri 
corpora Cducendo ípecies ab l i l i s , ficut i n -
teJ lcüus agens in nobis nún perñcitur á 
p h a n t a l m a t c e f í o a b i l lo accipiat ípccié i a . 
tcihgibilem,qma non accipit per iiiflaxuna 
phanraímarnin in iplum i led per inf luxum 
jnreliccíus agétis inphantalroata. Aa hoc,-
n e g ó Anr .nam vt fíacim videbimus,nequ¡c 
Incelledltus Angcllcus per a¿ t í oncm íuam 
immediate educere ípeciem intc lhgibi leai 
abipí ia ienübi l ibus extra animam exilien-
t í b u s , non cn im ícnüb i l i aea ien l ib i lHa te , 
qua g^udem extra animara,capacia í ü n t , v t 
Angelus ab ipñs í m m e d i a t e ípecies intel-
Jigib iks educar-.crgo lila p r o d u d i o í p e e i e -
rum atpercr fierí per influxum lenfibiliutn 
au Angelumxrgo perticetetur Angelus 
abipíisíenfíbü.bus.ót í i c t ac iono* 
lira hab<. t imen* 
m m . 
VrthMur r&tmtt ali* éonclvfíó ñbfi ra. 
«41 s Ptbb. E C V N C O rartone C o h c i u ü o . N i h i l p o t c ü v e -
nire de vno extrem o ad a l -
teram extremam laÍTim na tu iahré r niíl 
t raníeundo per m c d i ü ^ u o d eíl, in-er v i r a -
quccxtrcmajled mter eÜejqüod habet res 
in materia eáttra animam exhlcns, & efie, 
quodhabec inípecie itüelDglbili datúr m é -
dium , rtempe eGc , quod haber forma in 
Imaginationc , Cquidcm te i mater ía l is in 
íeipía, & cft í n m á r c t i a , 6c eít cum condi-
tionibus índivlduántibüs.qüaj omnmo ma-
teriales funtrin Ipecic in te l l ig ib i l i neutrum 
horum habet j i n imagínat icne vero res no 
¿abet e l le ih materia i íed habet condi t io -
nes individuantes : ergonequit intellcdus 
Angelí^ qüántümvis potcns í i t . formas ma-
teriales redujere a d t í l e inicl l igibi le , mf i 
prius reducat eas ad efle imaginaium : hoc 
autem nequit faceré Angelus i cam careac 
imaginationc; crgo nequit ab Ipüs íenfibí-
libusextra animam ex i íkn t ibus imniedia-
te ípecies intelligibilcS accipere. 
Sed inñabis contra hanc ra t ioñem, ' 
h a m c Ü e . q u O d babee resin imaginaiione, 
ve l eft mediomex parte r c i c ó g m r s , ve i 
eít mediuni ex parte i n t e l l e d u s a b í l i a h c n ' 
t i s í p e c i e m a rebus; íi dicatur p r i m u m j l e -
qui iu t ,quod Deus non poflet inteiligere re 
icnGbilcai , niíi prius imagináre t illamy1 
q' jod fa l í i í s imum cftifrdicaiur í e c u n d u m , 
raúofac ta nonconcludlt , quia Oat bene? 
quod aliquid üt m é d i u m vi r tü t i inferior!, 
quod tamen nonfi t m é d i u m v í r tu t i ÍDpc-
ríori ,f icut calor v i quatúor m é d i u m efi in^ 
ícr calorem Vt í cx , & calorem vt t n a r e í -
pcCtu v i r tu t i sdcbl l i s&paula t i ro cakfácie-
tis , qui tamen m é d i u m non efi'reipefttf 
Virtutis vehementis ^ ÍUbitoquc magnum 
calorem inducenfisietgo ílabit benc, quod 
re ípedu intellc^us agent isnofinef íe ima-
glnabilefit m c d f u m , & nonrclpcau i m e i -
iedus A n g e l i c i , cuiusvislOf ge p ó i e n t i o r 
efi*. ync¡e licet in tc lkc lüs no l t e rag thsncn í 
polsit imniediate ex IcníibilibuS sce:perc 
Ípecies inteKigibilcs , poicnr tamen bene 
cas accipere imelleaus Angelí . Ad hoc d i -
co.puod efle ímagínabi le t i l medm efien-
t iaí i ter reípeíiiVc ad ob leaum íeí.fibflé 
Cauíansíui ípeciem inte í l ig ibi iem , ad h ú c 
ícüíui&vsquod nonfiat Rttenca natura r t t i i í 
^uouxes ieolibiiis coneuclum babeas autui 
tea* 
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ípeciem in tc l l ig ib i lem, qumpriusconcur-
fat ad effe fui ih imagina t íone : 6c hoc ref-
pefta cuíuícumque in íe i le^usicum quo ta* 
men itatjquod Deus rcm matetialem lotel-
ligat immediate, fiuc eo quod rcm matc-
f ialem príus imaginctur , quia Deusnon 
Smelligit ispldem.v.g.per efíc Intel l igibi-
le acceprum á lapide a é h v e cauíanre ii iud( 
í ed perefle mteUigibiie lapidis}quodlnlc, 
& ale habetper íuam efkntiam divinam 
p t £ C o n t i n e n t e m lapidem inefle entis , 6c 
Jn e ü e In te i l ig ibi l i . Simil í ter ct iam ftat, 
Angeium lapidem immediate mteiligere, 
ante quam lapidem imaginctur , quia non 
• jn tc l l ig lc i l lum per efle intel l igibileabeo 
acceptum tfcd Immediate acceptum á Deo 
au ro re naturas. 
Sed Inüas,cÜo res fenfíbllis non pofsit 
tiaturaliter prius produccre fui (peciem in> 
te l l ig ibi lemquamlmaginabl lem , tamen 
Angelus ob efricatiam fui inteUcciüspocc-
r i t e x re íenfifoli raerepafsive fe habentc 
educere ípeciem in tc l l ig ib i lem , fine eo 
quod expeí le t jquod prius resin í m a g m a -
ü o n e Cn : ergo quod obie^um active non 
pofsit iu i ípcciem inteliigtbiie p rodúce t e , 
prius quam producat imaginabilcm , non 
cbiiar , quin Angelus ipecies intelllgtbUes 
áíenabUibus immediate ácc ip ia t .Adhoc , 
n c g ó A n t . namobie^um íenübi lc nequíi; 
e ü e idjex quo immediate Angelus natura^ 
l i tet educat ípeciem intelllgibilem.fiquide 
ex re puré matcrlali nequit educi natarah-
tctloquendo forma puré íplrirualis : vnde 
n iü res materialis a l iquantüm ípiri;uaU-
z e t u i , nequit Angelus naturaluer ex i l la 
ípeciem puré inrell igibilem educere:opotr 
tet ergo necefiario , quod tes fenfibilis pee 
(eníus deducatur ad imaginar ionemt lu qua 
res fenfíbilis aliquanmlum fpiritualizatur, 
l iquidcm fine materia efí,efto non fine c ó -
d i t í o n i b u s individuantibusjcumque Ange-
lus non babear ima£ tna t i onem,non poceft 
r e m i e n í i b i l e m ad cum ftatumperduccre, 
Inquo po í s i t ex i l la ípeciem puré ¡ntel í i -
g lb i l em abllrahere. Explico hoc, nul lum 
agens nacurale educere potefi formam ex 
al iquo(ubicuo immediate , quando ín te r 
(ubie^um, 6c formamediantal ix t o r m x j 
ñ e q u e c m m poieft educi forma cqui naru-
raliter ex fuá materia, quin prius educatur 
forma cmbr ioms , quia ínter f o r m á e q u í , 
& eius marenam meoiat forma embrio-
nis,6c fieoportetprius vcnirepci cauctio» 
nem ad formam imperfecta n i embrionis, 
VLpolsit pervenlnaa formam equi , a;qui 
inrer rpeciem intcl l igibi lem vt e d u c é d a m 
ex refenri'oilK5£ rcm in m a t e r i a e x i í k n t é , 
mediar efle formx imaginara:: crgonullus 
ínrel le¿ius naíurali ter poterit ex re In ma-
teria e x í f enre educere fon^am fccundaai 
elle intc l l i^ ibj le .PíC ' b .Min .nam res in jxn-. 
teria exilien? eft puré matcrialis^res in !pe-
cic intelliglbili el í pi.re iplnuialis. íes v f ja 
in imaginationc p a n i m eft ípiriiunljs , 6c' 
partim matefiaUs,lpifitualjs,quia fine ma-
teria phy ika eft, matenalis, qulaacondi-
tionlOus individuantibus adhuc depurara 
n o n e í t : e r g o res imaginara eft m é d i u m Í n -
ter Ip íamiprout ¡n materia, ext raomnem 
icoíum exl í ten tcm, 6c ip lam.pjouí inven i -
tur in ipecie-pure inrel l igibi l i . I t aqueücuc 
quiadatur iftc ordo inter rcm in materia, 
i n imaginatioue, 6clnfpecie in te l l ig tb i i i , 
nequit o b í e d u m extra omnem ienfum 
exiftensconcurrerc active a d p r o d u d i o n é 
ípecici inttUigibil is immediare, ledeft ne-
ccfle,quod ad rem concurrat prius vt ima-í 
ginabilem; ita propter euudem ordinem, 
nequit Angelus naturaliter ex obiedo icn« 
í ib i l imere palsivelc habentc ípeciem i n -
tc l l ig ib i lem immediate educere,led opor-
tet pr ius , quodeam íceundum efle imag i -
natum producat.quod facete nequit, cum 
imaglnatione carear. 
£ I V . 
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SoJvvntur Argumenta contra Conelujío-
nem, 
T ) R.1MO Arguit Scotos, non 
J L repugnar Angeium accipe-
re naturaliter ípecies a r e -
bus materialibus: ergo fruftra hoc denega-
bicur i l l i .Prob.Ant.anima noftraeft ínfima 
in genere InteUigibilij6c tamen habec vina 
accipiendi ipecies imclligibiles á ienfibus 
corporeis, qui non minusmateriales iunc 
quam ó b l e l a ipfa , qus vl t tusdici tur i n * 
telledusagens:ergo Angelus,quia (upeno-
ris natura eft, habebit v i r turem »Ucet noa 
ed accipiendum ipecies á íenü bus,quia leu-^ 
í ibuscarct^ad accipiendum tamen abipí is 
obie<2is materialibus. A d h o c , negó A n t . 
adProb.nego An t . Et aís igao d i l c r imen , 
nam animas natura dedit intel le£tum age* 
tem , non propter pe r f e íhonem anima: m 
¡ntelHgcndo , íedpot ius propter eius i m -
p e í f c ü i o n e m , q u i a enim í ic impei fec taef t 
m linca in t c l l e^ iva , quod eius intelle¿tus 
eft unquam tabula tafa;in qua n ib i l eít de-
piCtum^; 
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piaum# ideodcdit i l l i v i m a g c n t c m , q u á 
íibíá lenfibus lpccle3 imelliglbiíes adqui-
tc rc t ,& quia res rfiiniíterio lenfu-um depu-
rantur á m a í e r i a , inqua extra a u i m á luut» 
& pervcniunt ad H!uaj ftátiim, í n q u d vis 
namraliscreata poteft educen (peciem ía -
te l l igtbi lem.árc i raagina tá . í taquc natura 
dansanirnoc intelicClutn agenteui.ad d u ó 
aucndit: p r i m o attcndit ad hoc.qaod cam 
in linca i n t e l l c ü i v a incompleta ü t , uori 
exigit producicum intcl ledu per modi^m 
acius p r i m l eompieti ad intell igcndum; 
vndc no oportet , quod cius intelie^asac-, 
cipiat ípecies incelugibilcsiqune íunt c o m -
plcmcntum intel leí tus per modum aíkus 
p r i m i á D e o , q u i i í l u m produxic, Se fi^UU; 
provídit v i a¿t iva, nempe intclleduagea-
t c q u o ( ibidic tamcomplcmentum 4 lea* 
fibiiibus acciperet; artcndlt ctiam ad hoc, 
quod lícee ex obie^o materiali ad extra 
non fu poísioile, quódvis alíqua creata na-
turalí tcr ípecies intcl legíbi lesaccipiácprop 
ter raMoncs íupra aóauclaS; poísibile t a m é . 
cft, lpccicsírt teil igIbilesálenlibii ibí , piout 
ín imaginationc lunr, aéciperc, quia ibi ha 
bent c í í edepura tü á materia Phyika, cí td 
n o n a mate r i a ín ten t ¡ona l i : cum crgoani -
nsa incorpore íenübus gaudcat, ideo i l l i 
data crt vis agens ex (cníibus ípecies intclli-» 
gibiles: in Angelo contra res íe haber,natfl 
cum ipie üt natura inteUcc^ualis completa 
exigit habere oaturalicer ab in i t i o ioaecon-. 
ditionis ín te l le í tum c o m p í e t u m in ra t io-
ne a d u s p r í m i adinicHigcndum,5c Ge ex i -
git l'pecics iatciligiblles naceré fimul ínfu-
la» á Oeo, qui produxlt ¡ i lum: Angelus c t i¿ . 
cum pufe l 'piri tuilisíí t¿(enribuscacet,&cü^ 
ab o rneá i s matcriálibus vis creata ípocies, 
intelligibiles immediate accipercríequeacj 
jdeo Angelo ¡ n t c l i e ü u m agentem natura 
deoegavifj nequecnim quod concedí tur 
natufaí in tcnor i i qma inferior cft, oponce 
concedí (latára: fuperiori: quia cum rát io-
ne exceliehti íc lúa: abloíVatur ab infer ió , 
rhaic, ráríone cxcellcnnoe íuas abfoivituc 
^tiam á í econce í i a t i tu lo inferioritatis. 
6ed inílans contra í o l u t i o p e m , non 
requitliur.quod qulaAngeluscompletem^ 
teUc'd-ialis elt, exigat huoerc ab intiolusé 
condidonis lfíteíle¿íum complctuan per 
modum actuspriíni inordine ad omneoi 
jmeilcCtioncm naruralemí crgo no requi-
i ítuc qued exigai habere á Deo, qui lUmii 
p foduXu. ipcc ies in te i i ig ib i i csdmníumre-
rum. Prob .Aaí. iliüd c o m p l e m é t u m per 
Oioaam actus p t ímiex ig i e júbe re Angelus,' 
p e r q a o á fuíñclentcí d iñ íngü ín i í ab anima 
ratioaali^qu^ m linea mu i l í g lbüí ineom-
pleta cílited ad hoc üiü..nd»AuiB non requi" 
t n u r , quod Angelus ab i n i t i o hab.^ i ípe -
cies omnium r e í ü naturalmo.-,: ergo P u b* 
M l n . anima rationalis ilc ab initio í u x c o -
dinonis mfclle^tum h^bec i n c o m p k t ü ad 
intJ£;Uigendum ,q;iodeíiarníe ipíam i n t e i -
ligere nonpjtefu cigo ex hoc quod Aage» 
lus.aí^ imtiohabeat ín íe l i cc tum pkne dc-j 
tcrmlnatum adcogaiuoncm íui ipfJuSsha-
bebic íufhciens d i í t i n d i v u m ab anima ra-* 
tionali.Secundo Prob.idem Aoteced. n o n 
mious natura Angeliefl completa in l aca 
intel ledivhquam in linea vo l i t i v i cius v o -
luntas fu ccmpletai & tamen voluntas n d 
t l t completa ab initio per m o d ú adus p r i -
m i ad vol i t ionem omnium terum naiura« 
l i u m , íed tantum eü completa ad a m o r e n í 
propr ie íubi tan i i íe :e rgd iu linea fn te ik t i í -
V i n o n c x i g i c ab m i t i o c o m p l e m c n í ñ ad 
omnem at t ioncni int .el lcülvá. P rob .Mi i l i 
voluntas per m o d u m a i a u s p í í m i comyle-
mr per p t o p o í i t i o n e m obic t t i amabií is ; 5c 
tamen ab initio íuoe condícioais non c x u . 
git habere p r o p o ü t í o n e m o m m u n ama-
t>iiiumnaruralium¿ íed tantum exigit h ü 
betepropoí lc ionemíüae íub.ítantiíEtcrg 'o. 
Ad híec, negoAntcced. ad Prób. negei 
M i n . ad Prob. n c g o C o n l , ^ Ü o m i m a í s í g -
natmu di f t iu^ ivurn al'.qaod difetimen po* 
neret intef A n g e í u m , é c a n i m a n i ' , lUudtá^ 
r^cn noae í ie t íu f f ic icns , quia íp.ntmsidi-í 
ftingucrct Angelara ahaDimaiptour in í l a -
tu informat ionis j non vero ab jpía íetucU 
dum íe:quia efto prout informans corpui fe 
ipíam per fe iplam proxime n ó poísh cog -
no ícc re , in Üa tu t amen í cpara t ioh i s i co r -n 
p o t e í e l p í a m per íe ípiaiu i n t e i l l g i t , qma 
ia.tellc¿l!ns eiüí ab auctore haturx picne de-
terminatus eft ad ccgnit ionem a^imx pro*; 
pnae i l l i vniía: per modum ípeciei in te í l i -
gibi l is . Ad fecundara d i f t .Mm. noneO c d -
picta ad amorem rerum n a t ü t a l i ü , c o m -
p l e m é t u m de linea aclus pr imi formaliter^ 
ve i nequivalenter, negó M i n . formalitcr^ 
traní . M i n . & negó C o n í e q . itaqae cura 
Voluntas Angel i ad amorem bonorüm na-
tural ium compleatut á í u o I n t e l i c^u i l í i 
á maUtiaproponenie,liii :ncíf>vt in tc i l iga-
turab mi i ioco inp ie í a ^quivalcnter, q u ú d 
áb in i t iohabeá t Ángelus inte l lcdum pro-
j t imepo ten í cm omn/Jí iDAfilligere: ex hoc 
cmm habet pofieproxime o m í i i a p r o p o n á 
re voluntad j inicl teaüS autem AngeiíGusP 
íiabinicíQ úonhaberec ípecies xert4^ na-
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t tSíáliáír i lnfafas/t ieqSéformalitcr , ñeque 
seqUivalenter^Oet completas permodum 
aftus p r imi ad iorelligendum, qaia ñeque 
haberet in feformali tcrlvt parci, ñeque m 
.Angeloefletaliqua v í s , q u x i l l i d i ^ ü c ó -
plcmentuOT GOntcíret,quando íc ofterrec 
OGcafiointelIigendi aliqood o b l c í t u m . 
Eft jnfüpcranud d i lc r ímen, quod cd-
plementumvolunratis per modora a¿tus 
• p t imi jquodef t propafKioobie¿tí amabi* 
Jis^ooneft complememum per moaura 
f o r m « habKliaUs,& permanenus, led tan-
tum per modum av tu s í ecund l j t amumúu 
ífins, quan íum tíutat a¿tus voluntatis: vnue 
rjcut nonrequintur, qóod voluntas ¿^ogeli 
ab inicio üt c o n i u n ü a eucp omífi acta, ¿jué 
poteí t clicerc circa amabilia á ie iia(úialiat 
Ka nec fcqüir i tur , qaodQb ífiiuo tit con-
luneta cum o m m actual! propotuionc o m -
l>ium naturalitcr ab ca amabiiium$com. 
plemenium autem Inr elte^usi quod habe 
lar per fpecicro, cft permanens per m o ^ ü 
habitissper íe c o n u e x ü cum habmbus icié 
t ia rum: vndeficue rcquiruur quod A i ge 
I s^f tbmi t io í í t hab i tua l í t e r í e i ens , parjvcr-
e0 c€ceüerq í iod ab ¡mt io habtai ípecíes 
I n f a í a s o m n i u m e n t i u m nacural ium.Eí t in 
íuper almd dilcrimen, quod natura i n i c i a 
fí^alis complete eft pr imario iniciic&ívaf 
& iecundanó vo l i t iva : vnde íofficíí in íé l -
k Ó u m haberc completum o m n i comple-
mento a£lus primi* ex quo poísit derivan 
complementum ad voiumatem; comple-
tur enim voluntas ad volendumper m i e l -
| e ¿ l u m , & úcexig i t ab imt io ípecíes om^ 
i j i u m reruroi nontamen requirit pto vo-
lúnta te ptQpoiuloncm ommum amabi-
l i u m . 
844. SccüdoArguimr .S i Angelus non 
SmcUigeret matenalla per ípecíes acceptas 
ab Ipfis, í cqueíc tu t , Angcluro non pert'eíte 
iófe l l igcref ingulana materialia 5 íed hoc 
non cft dicendum; e rgo .Prob . íeque la , iunc 
Angelus Inrelligcret peí fpecies naturaruoi 
vnivcrlal iuro omnino jndependentcs á l i n -
gularibus;eigonon [ntcljigeret per Ipecíes 
r ep rc íe r t an tcs i l l i d i r c í í e firg^larla mare-
tíaliaí ergo non perfede fíngularia mate-
JlaiiaintellJgerct. P a t c t C o n í . quia ín tan-
l ü ípccicsijafura: vniver ía l ísdetervire po-
l e ü ad cognii ionem fingularium^ in quan-
tum natura repr^íentata cíi abíirfiúa afin-
gularibus: crgo fi Angelus non accipctet 
Ipecíes a íingularibos matcilalibus, n ó p e r -
fe<Se cogaoíccrc t ü n g u l a n a matenal ia .Ad 
h o c , n e g ó íequc lam, ad Pcob. d i f i . AQÍCC. 
!níe l ! jgcretpcT fpecíes nátfttártim vnivst-
í a l i u m , hoc eft , t epr íc í entan ies tantum na-
turas vnl ver l a l e s í eCundum rat ionescom-
muPte-Sj ' t í tgoAntec .rcpiíEÍénrantes ta na-
t u t ^ cbmmunes , quam finguiarja earum, 
C ^ d ^ Anrec.& n e g o C o n í c q . í í a q u e d u -
ptióhcr poteít ¿liqoa Ipecíes QÍCÍ "vnivcría . 
l i s / v e l q u í a tantum repríEÍeníat na iuram 
co i iVmuncmjVel quia reprasíenint natura 
Coa>muneiií v t e x í ü c r e m iu o m n i luo fin-
g u í ^ i í ípec í e s , qua abliTñhimr ab obic i l i s 
p i i m o m o d o , d í c n u r v n i v e r i a l i s , hoc eft, 
q u i á l a m u m reprsefentat naturaai í c e u n d ü 
raribnem C o m m u n e m » vnde per illa m di-
rééfi í ingulat ia cognolci non pofiunc, led 
t a n t ü m r e f l e x e : í p e c í e s aurcm Angcloruai 
dieunrui voiverialeskcnndo m o d o , quia 
viLi^licet reprícíentam naturas communes , 
ÍTÍ üv Ééaátttr invcniunturln finguiaribusj 
v n ü e p e r lilas A.'gcjus dire£te c o g a o í c i t fin 
guiaría materiaiia.Et quodfic polsit reprae-, 
icntareea efi ratio , quia non ejtempiatut 
ab-obic t í i s márcr ia l ibus , prout ín le ipíis 
í u n t , ico í an tum cxempfarur ab l i l is ,prout 
íunt in prima c a u í s . nempe Dco, & prout 
í u m in itícis divinis;in ideis aute divinis ná-
t u r » v m v c r í a l c s l u n i non tantum í c e u n d ü 
ta t ioncscommunes , fed e í í a m fecundum 
yatiOncs particulares:íunt t n i m ibi prouc 
causátur aa ex rra :ad extra aut é no cauíatue 
natura í e c u n ü ü r a t ¡onem communem tan^ 
t u m , íed ppout 'cont rada adlua Q n g u l a t í a , 
fie ípecíes Angclica, ci\o vnWéiíalis fit, 
d i reÜc tamen fii gularia repralentar. 
l n í t a b i s , e í t o ípecies Angélica A n t i - ; 
chrifti repríEÍeínra{lva exempletur a b A n -
ti-cBriÜo prout in idea contento , non le -
quitur , q ü o d fi Antíchri í ius per ideaos de 
fado lepraefentarur v i exiftens, etiam í p e -
c íes Angélica defacto i l lum rcprx leDíc t ve 
exitfentem:ergo cfto ípecies A n g c l i c a c l é -
p l e t u r á natura, prout invenirur in idea d i -
v ina , non í equ i tur , »^uod fi idea r e p r a í c a -
rat naturam prout in lingulari exiflentem, 
fimiliter ípecies Angélica repra ícnte t c a r a 
V t i n firigulariexiíienrem.Ad hoc , n e g ó 
C o n í e q . nam in hoc quod cíi reprsBÍentare 
naturam, prout á pane rciexiftit in fingu-
gularib^tpoteíl elle c ó v e n l c n t í a inter i d e á , 
& fpeciem Angeljcamj fi qu ídem ¡n hoc 
non ínvolvi iur aiiquid d iv inum á crea tura 
impanic ipibi le : jn hoc aute, quod eft te, 
prx íentarc modo An t i chn í ium v t e x i í t é ^ 
tem pro (1.0 remporeinvolvi iural iquiddi* 
vinumercatura'mcommumcabile, ü qn í -
dem idea divina, ideo pro lemper habet 
A n -
.Antichtinum v i cxífícfem pro íuo t c m -
porc rcprxlentare . quiaclas rcprnjlcntatió 
incnlufaiur íEtcrnitate > in qua Antichriíius 
ab ^eterno cxlft i t vt in aliena meníura: A t i -
gelics a u i é ípecieírcprccíeniai ionon men-
luratur.ncque mcnfutari poteli netertHiiatCi 
kdranfura x v o , inquo Anríchnf tusnon-
dum cxiftU »ci iam Vt pro tcniporc í u o h a -
bitutusexlíleQíIacn , 6c íic neqmt imi ta r i 
idcam divinaoi quoad hoc , quod cü A n t i -
chriftuna repiasícntare vt c x U k i n e m . q c a n í 
d m l n í c i p í o nonexiü i r^ 
S45 T c t t i o arguitur>quoc ¡n infe-
r io r i dicunt petfe^ionem , non repugnare 
debcnt íuperiori $ fed abürahcrc (pecics á 
tebusícnúbil ibus dicit peitc¿tionccú in I n -
fcr io i i , nempe in anima humanaconve-
nientera illí per i n t e l l e ü u m agentem: ig i* 
tur abíUahcrc ípecies á íenúbí libas non de* 
bet repugnare Angelo, qui ¡n inrclligendo 
f u p c n o r e ü anima. A d h o c t d i í t . M a i . ú d i -
cant peifc^tlonem , qux in ( u o c o n c e p i ü 
nonclaudat impetfe^loncm, conc. Mai .ü 
dícant pcrfc^'.onern elaudenté in iuo con-
c e p i u i m p e r í c ü t o n c m , ncgoMai . 6c diO« 
Min.dícic pe t fe6 t ionemadm¡x(am Imper-
f e^ ion t ,Gonc .Min . non admixtam imper-
f ¿ ¿ t i o n i , n c g o M i n . & n e g ó Coni» Itaqutí 
abürahere ípecies á rebus materialibus noel 
tftperfc¿í:io depurara In l u o c ó c e p t u e f l c n -
tlal l ab iniperfcaione, ícdeft p e f í e a i o c ó -
veniens a n i m » ex hoc ,quod Vis i n t c l l e ^ i -
va i n c o m p l e t a ^ corpori concreta eft , St 
fie non eft nec€Ílc> quodConveniat Ange» 
l o ^ m vis imellc&iva omnino áb io lma 
á c o i p o t e . 
if. V . 
Vtrtim Ang't*** pofiit abfttabcre/pecíes \rl. 
teííigíbtles d rebus pure/piri-
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lus a i iucogno íce re po í -
fit na!ütali ter,6c fine miraculo per ipecie 
acceptam ab ip ío?Cum ertlm Angcl i emídé 
ordinis tínt .viderur, quod ad invicem po(. 
íunr pfoportipnariper m o ü u m agenus, 6C 
pa»kniis,<)cuT videmu<hoc conungere in-
kndbilibus* Sed cenenda eft pars neganva 
cum T h o m i ü i c a S c h o l a . Et Prob.bacc ac-
cepno ípecicrum ptjflct íieri Vel peí hoc^ 
qüodrcs íp i rhua l i s immí t te rc t fui Ipecieai 
j a jn t c l i caum Angcl i .qu i Ukaa rccjpetc^ 
& p c r í i la rnbbie^«?t t Inamít tcns tale fpe-
ciefa inre l l igetc t ,vd per hocquod AñgCsi 
lus volens inteiligerealium Angeíuai ¿uu-
Ceret cX ipíofpeciea^ íui r¿pta: icntat ivaai j 
íed neurro i í torum njodorum paieft Ánge -
lus á rebus rpiruualibus ípecieg accIperercf-
go.Cóí .e t lbonajMai .v ic ieEur cerra,& M i -
not-Prob.nara ád hoc quod Ángeiüs a ü i ve 
immltrerct ípeciem í u i j a i r a ¡ücátío&ifH 
a i t e í ius tequ i re re tu r iiiábi mtra taiem i n -
l e l l f a d . & a d h o c , quod per p ropná adio^ 
n e m e d u c c r c t í p e c i e m e x Angelo ¡nrell;gi-
biii,paritet requircretur i l iabi i l i i ;hoc auic 
nequit dici porteconvenire Á ngchsiergo. 
^rob.Mai .quoadpnmam parrca^quia i i l a 
i i n m l f i o ípecicíü non pofiet fieri p^r m u í -
tipUcationcmipeciei per méd ium al íquod 
xnaceriaic,fic,quod íubftaníla intelligibitis 
priusproducerec luí í im^hud ine iti asedia 
proxi f t i io r i 1 &dcinde per fui multiplica-
nonem pervenlretad inte l le í tum Angel i ; 
hoc per fe patet ,quía n jed íum raateriale n ó 
cftcapax recipiendi fpecié puré mte l l ig lb i -
lem .* ergodeberet fieri per hoc, quod ipía 
immatenaiis íubftantla (eipía vnirctur j u -
te l ledui alccrius A n g e l í ^ ex ipío fui edu-
ccret ípcciém rep r^ l en t a t i va í t ihoc au$ eai 
efíet i l iabi Angelum ultra allü. Angelura: 
crgOiQuoad lecundám partcm hoc ipíuna 
Probaiur.Si Angelus per íuara aftloncm ab 
obiedto immater ía l i Ipecíe educcrcf jopor-
terec ctiam.quod agerer in re immatcna-
l í , cxqua fpec i emcduce re r : e rgoopor i e r c f * 
quod i l l i i n t ime vniretur h a b é d o illapfani 
in iUa,cur i in ihU pofslt immediateopetari 
i n a l i quo, & ex alI<Juo^ fine eo quod u n -
roediate vniatur ¡ l l i . M i n . noftri di ícurius 
Probo,quiares immaterialiSíqualíScít A n -
gelus, á D e o f o l u m adxquate accipit luurn 
cflc,vndc ío lusDeus poteft Ülabi i l l i ^ i n -
t ime fieri prdelcnsintima prslenna i l l i : c ü 
ergo Angelus mi l lo modo fie cáufa alterms 
Angel í ,nequibíc Ülabi Hlu Itaque (ola il la 
respoteft altcr: i l labi .qux cíl caula efñcies 
e iu s ,ve l fo r ínaüs ,ve l materiál is .vcl íub ie -
ólumíuftentans 5 nulloautem horum m o -
dorum Vnus Angelus alrer ius eii caüía:crgo 
nu l lomodo vnüs Angelus poteft i l l a b i a l -
tén* 
Dices j res corpórea nul ío medo elfi -
Citür ab Angelo $ (3c rameo Angelus iilát>i-
t u n n r e m corpoteam, & in i l laa i i m m e v 
díate aliquidoperarur : crgoefto vnus A n -
gelus nuiioex modisafsiguatis fit caula a l -
icrius Angelí , poterit tarnen iliabi i J i i , «5c 
imra ip íu tu operdci iAdhoc»diU.Min.& ta^ 
f>. -—I 
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mcn illabit\if tn tSm ¿otporcam l iilapíu 
localijconc. Mía , illapíu eflentialí, ncgo 
M i n . & C o n í q . Iraqac illapíuseftdupíexi 
alcer localiscoflfiftens in coíoluoa , qaod 
res i 1 la,qixx alteri iUabitur ,non dilkt lecíi-
dura locumab ipU , & talis iüapíusbene 
potcíl coovcníre Angelo reípe^u alicuius 
corporis, quia ianm;u eü q u x d á mxtapoQ-
lio rciad rem,atl quánon requirjtur,qaod 
I d , quod illabíturlnrra ¡ p l a m r c m a h q ü i d 
operctur, íedlufncic 5quodm tennimscx-
ternis quanuians r e í a l i q u e a i aiocuiUjVci 
quaUtateai projucat.^ad quod l u ^ C í r l a p c 
riotitas, quaoi habet Angelus ad uarurafn 
coípoream ex eoquod lubUautíaGoraple-
tc inreilcciaaüs e ü j ex h-)c enun na¡üra 
corpórea habec lili obedirc^c í ion reüíiere 
locabil^au ipfmsiaUcr ii!apfuseft,qui eísé-
tialisdicítur perhoc , qaod res ingredimr 
t é r m i n o s eflentiie íei , luuílis iUi,quo Deus 
fie ó m n i b u s creaturis prxlens non manen-
doin loUíuperíicie reruaijcd i í i d m a p r s . 
d í c a u eius p e n c í f a n d o j 4c ad iftum r e q m u -
í ü r í V í l q i i o d r e S j q u ^ iliabirür,lu cauía aug' 
qaa.e res fadiva, veicaulatornaahsre in* 
foraians, v e i l u b i e d u m i n t r m ü c e r c m ra-
dicarís, & íuftentans, & hunc Uiapfuro nc-
qüic Angelus haberc in re corpórea.C^uara 
doarinamegregic rraddit D . T h . i n 2.lcnr« 
ditt.S qugft i.ar.2.incorpJbiiGaBierumna-
tura/pintaalis fiipertor fif natura eorporalí, 
opoftec ¡quodriAturA co^oraits tlh obtdiat, n& 
quantum adJufceptioncm formarumyquia pti-
malnsboatio jotmaruw in matsria jecundam 
od in ea dkantur ejfe hab'ditates quadam 
ad formas ¡eft ao opete cteatorh % fed edutiio 
earum matlum tjiper vinulei agentiumna. 
turaliíím dstetmlnatorum^ Jed quantü ad mo~ 
tamlocalertiy pit quern nullaforma ponltur tn 
rs mota,obsdit corpas virtuttjptrituali^ je . 
cudxm boc quod vtrtus fpttituaíts movet ali-
quod corpusy coniui'gHur illtt(ícut motor-tm* 
hilL E f inar .5 . íolut.ad j .ait ; Dicendum, 
q m i ejp. insta aliqutd efi ejfe intra términos 
í ius , corpus enim babst términos duplleU ra-
tfonif % fcili:et quantttattitjfunt'ta',^ ideo 
A igdas operan* intra términos qtiantttatis 
corpO 'jíiS corport ilíahitur 5 nonaut'e itaquod 
jit intra términos ejjlntia eius,nec fícutpars, 
mefirut vtftus dat e]f( tqui¿ ejje usi per crea-
tiotiem d Dto -.(ubjantia autem fpirttualis nti 
kab:: t^rm noi quantitatis, J'gd iatititm effin. 
ti*,Ó* ¡dw :rt spfam no tntrat^nifiílh^qui dat 
ejf* , fcHf¿€t D <UÍ creatar, quibahít intnuje* 
eam ?lf¿ntí¿ operatione.alia autem perfediio* 
esf,¡l'iíjí*psraJiittigad <íjjmna<ntvadt ¿ a g e -
lus illuminans non dlc 'tur sfft hi a alma» & in 
Angelo, fed extrtnfecus aliquid opsrari.Qjil-
bus D«ThoaQinobisdedefat dupliecm illap^ 
(uní » quem poterarnus fingere, Angelum 
habere in corponbus, & ex illls, adminlc 
poliehabere ilíü.qui cft ad femamos quan-
tiraris novolis , quia iÜe loluro cft contados 
externus rei per jndiüantlam lócale ni á 
rccu l ñt illapius» 
847 iníhbiSjficuí porcíí Angelus 
iliabi corp^ri illapíu indiÜanfix iocális , 
Itapoteft iliabiaiccri Angelo illapluindi-
fíantiae locaiiSjñc^quod denrur d ú o Angelí 
locaiiter approximati,fícut ^danrurduo 
cor pora iocaíirer inter le inciiftantia : crga 
potenc cune vnus ex eis ex i m c i l e á u a l t e -
xíustá quonon allUc, & coi loco con!ua-
giíur , ipeciein reprailentativamíuieducCi 
re 5 úeut dum vnum corpus localltcr con«j 
¡ungituralcen>poteíl agerc in illud , CScex 
lilo, hoc , negó ConLquia ad hoc ve 
vnus Angelus ex intellc¿lu aUenuseducac 
fpeciem, eft ncceí íe ,quod non lolum loco 
¡ndiftás fie ab ilio>íciJ reqair/tur.Vitra.quod 
iu intra clusinrelle&uru ,quod eít impoisí-
bile : quia intra inteikctam Angel í ío lum 
poteít ingredi ¿ g e n s , quod ereavit jiluai, 
vei propnaeius lubüantia,qa^ radicar i i lü . 
Neccft ídem de corporc localiter appro-
xi i^aio alteri corpori : tangltcnJm iilurn 
comaüuquantitativo» vnde potcA operan 
in externa quantitare cius^ d ú o autem A n -
gelí non dkuntur indt'darc loco per hoc» 
quod vnus in alio üt tanquam in loco » íed 
perhoc, quod ambooperamur circaidcm 
corpus, 6c ücqoantumvisíic indifíans loco 
ab altero,nequit ex intellcctu eius ípeciem 
educere. 
Sed ¡nftas ex D . T h o . quaíft.de anima* 
Qf.í8.ad 13.ibi '.Animaf«parata infuftdun» 
turfpectes wediantlbus Angdis : eigo verc 
Angel! aguntinrta imellc¿lum íubfíantlsB 
fplrUualis.Et m 2 . í e n t . d i n . 8 . q u s £ t . i . a r . 5 . 
adó.ait: Dicendum^quoámalt Angelí cogita* 
tiones ¡mmitíunt illujirandopbanta/mata, 
Jecundum diverfas eorum cowpo/itiones pof* 
ftnt nova intentiones ab eis acopi- non tamert 
cogi'urtnteilcéius cas accipere , quiapratet1 
obietlum , potenhiam cognofetntem exigi», 
tur adaéiuafem cognit'wncm íntentio cognof-
centis^velperjenjum >vel pet mtelleélum\¡ed 
boniAngth etmm di re ¿te in mteUeftu impri-
vierepcffunt¡quia jic^nüum Augujiwum ope-
rantur in mtcllig':ntiJi nojlras mins quibujatl 
wodfs j hoc autem c/i in quantti lumen inteííe» 
flus agentls mftri cmfirtatur p r wtelieátua'* 
if 
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le lumen tóvumi Ec ád i J a voíantatem autem 
itapriineréfyliut Dsut i ¡ quoi cil própterli-
bsr tótem VoluntatU ¡qUit eft dominajai afias t 
& non sogitür ab obuóh^ ficut mtelíeóius có-
giiuf 4 dtmonftratione: vmde pxtett qnoá D<t~ 
tnones vnprifrtutot W pba U a p a m j t á bota An. 
geU ettátr* in ir)tel¿e¿fam$ Deüs autewfolus iñ 
loíuntatitm ergo Angcíli boni bcne poflunc 
proüuccfccx mtc l lc th i (pceicsintclligíbi-
ks . 
Ad prinüam a a ^ o r í t á t e m c ó m m u n i -
tér í o l c i d i c ^ D . / t h t á m d o t t r i n a n a . q u a r n 
ín di íputa tade á ü i m á docuerai> cortexiflc 
b i c q u x O . S g . a r . i . a d s . í l l i s v e r b i s -.Dicen-
dutn , qaod aniina jeparata mnintelligit per 
fptcies innátai, ntiéperípecieij quas tuneab-
¡Irahit, necfolum per fpeíhs conj<r<üatAs ,fed 
per/peciei ex influencia dlvini hmimi parti* 
cipatas, quarHm anttnafit partícepí, feut & 
al M fubjiantía fe parata,qüatnvis wfemri mo* 
¿o . i iu ibus vukturdocerc D.Tho.animani 
lepaia.amintelligere per fpeciesex influé-
tía íolms d lv in i lamitíls cauíatasjnó aurcm 
m í n U t e r i o A n g e l d t u m . Dicit cnmi j^a íé» / 
ammtjit particeps,¡icut aliafubiland<*fipá~ 
rata \ ícdíubüanti íé leparata; ^qaa les fün t 
Angelí á í o l o Deórcc ip íun t ípecics , tefte 
D.Th.fupra q-.v2>ft.54¿ar.a.& plunbus alijs 
i n locls; ergo vidétur íenrire, quod anima 
ieparaia a íoió Deo accipiat ípecíes.ÓC tion 
median; ibus Angelis-
Cx t ema i l5 .Tho.non müta f l e í cn té l 
t iam cít apcrU doctrina Caictani in C o m « 
neniar jo dlc t iár .ad 3 A\\\%sttb\^\Nec putes 
ivjiuxuwnjium dici divinum , qulafit d DeO 
ipimcdiate, quomamjit mediant'tbus Angelis t 
vt patet ex qu£uft¿dc anima af.20.& 1 8 ,ad 
i j . E t cetre ú iuerá hxccuno ic mípiciaruc 
non inVenicmr verbam cxcluQvum d o d r i -
nx t raddKv-c in di¿ta quxlt.de atiima ; oam 
q u o j h icü ica t < tilas aeeipercex 'mflaxü di. 
viniluminisyñoú excludit mmil ter ium A n -
g c l i c u i n ^ u l a ib! unrumfacicrnencionem 
caulx pr incipaluer inflacniiSíquaí DeusclU 
n e c e í u m e x noc quoddici t : Qüodanmafit 
pavriceps harutn jpecterutn tficut ex altee fub* 
fiantla¡tparata ; nam (übáií',quar»vis infe» 
r.ion wo^.quo denotar in pa r t i c ipauóncd í -
¿iarumipccicrum á Dco,aaimam infer ió-
r i moívio té h í b e r e q u a m Angclus,q'aia hic 
á (o io Dv o , anima vero á Deo mcdiát ibus 
A'íO.diSuiQ crgo ctt aliqaod verbum ,quod 
cogar akrerc D.Tl i ' . ina t íducta te iponf io-
nc ad j . co r rcx iüe ícu ie t i am, quamdocue-
rat JO iibrisde an imái 
A i i u r crgo explico p . T h o r 
aíTetendo verbá l i la mediantihus Angíltí n5 
deberé intelügí de mediutionepci avodum 
caulae pcincipaiis.kd taotam inOfunienta-
Jis.Movecradh ^c p n a í ó , qnía íbi eOdcn* 
proríus modo loqaitur D.Thorn.de fpecie-
bus naturális ord in is , «5c de ípeciebusordi-
nlsíupernaturalis , vf patebir k g e n t i c o n -
textmn j lednuHusporeAdiccrKÍ'peciesíu-
pcrnaíuralis ordinu polic á Deo intán[ü| 
aniinai íepararet mediantibus Angei ís ve 
fcauíis principalibus ¡e rgo non i^quirur de 
mediatione Angelotam vrcauíarutn pr in-
clpalmm, í e d u n m m inQrümenta lmmj ad 
hoca í lumpta rum á Dco¿vt mf. rioricas ani-
masad Angelumin reccpí ione pra'diótarü 
Ipcciernmcluceac. P r o c u í u s m a i o r i é x p l i -
catloneadvercO, quod anima , quand íuc í l 
corpon vnita j ádup l i c l principio ípecies 
Obie3orumaccipic:abaUo taaquán) á c a u -
fa principali^nempc ab imelicctu á g e n i c á c 
aballo t a n q u a m á c a u í a iaQrumentaU, u c -
peáphaQta ima teob ie^ t i ; in Qacuaucemle-
parationisnobiiiori modo iri:elltgit,Ied no 
ira nobil i ter , quod aquetur Angelis: í em-
per enira ¡melligít vt torma incoajpler'a ín 
linea inrelle¿i:uali,& fie opor[et,qaod e t i á 
accípiat fpecies o b i c í t o m m á dupiici caula, 
ñ e m p e á Deo v i á cauía pnncipali , & ab 
Angelis vt á cauía inftrumentaii, dum A n -
g e í i á í o l o Deo ípecics intelligibiles acci-
piunt:vride á cotpore feparata exceoít íe lp-
íam in imell]gendO,quia á nobdior l caula 
fpecies ad inteUigeñdnm accipit , ne wpc á 
D e o , & ab Angelis j n ó lamen acquabit per-
fe^ ionem , quiecompcut Angel is» e x e ó 
q u ü d t o r m s teparatas cóp le ie intclleclua, 
lesfunt, Se fie a l ó l o Deocomplcmentum 
per modum aaus p r i m i á d inreiligendum, 
íjualc ípecics intelligibUis ett>accipiahr¿ 
Sed contra indas, nam ad hoc vt A n -
gelus adumatü r ve inftrumcntum aninfa-
l ioncmlpcc ie rü in ariimájiequifitür, quod 
habeac al iquácbaüi ionem praíviam inaDi , 
m a m í e p a r a t a m 5 íed i f t amnequí fhábcrc 
Angclusrcigo.Prob.Min.nam Angelus ne-
qci t v t eaüía príncipaiís agere in íp i r i tumj 
í t d aft io praevia inlirüroenti ctt &b indra-
raemovr ácaüfa pnnc¡p*li ; ergo Angelus 
neqoit habste ranonea» ¡nt t rumcnti ad in-
fafioncm fpceierum in anima íeparaia. A d 
h ó c , negó Min.ad Prob. diü. Mai.propric 
loquendode 3¿t ione ,conc .Mai . la to modo 
Joquendo de a ü i o n e ) n e g o Mal.6c d i í b n d a 
Mi .C3demdi t t jn¿ i lonc ,n tgo Geni . Itsque 
at.ihocvt aliquui aflumaiur vt inf l rumcn-
tum^non í c q u u u u r ^ u o a e x p t o p r i j s A ve 
eau-
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caüfa ptrnclpalls agat In fubic¿lo,In quocf-
feüus ciuías princípalis producendus eíl; 
c í e n i m igais ínferni inílruroencaUier aglc 
i n Dxmoncs , inquosian e a ó l i o n e m p r x -
v i am , qiijcíh piopric a^io>non exetcer, 
ñeque cnim praevic vt caciía ptincipaiisali-
qujd producir in i l l i s , fed fantuoi haber de-
ferre iniperium Dei priacípalirer rorquen* 
t i sDíemoncs 5 & fi Deus aflumeTcr aclum 
mcum irDinanenrcra in me ve i n íhmncn-
tum ad Ignlendum , calis adus meusnihl l 
prxvieopcraretur i n l u b í e d o á rae dift ia-
ao , in qmcóbuí t io ficret: fie crgo vr A n -
gelus habeat lanonem iQftrümenti ad ¡n-
í u ü o n e m ipecicruai i n animafcpaiata , íuf 
ficir, quod deferar iu .per iumDei ve caulas 
pr incipaüsinfundemjsdJaaslpecics in ani-
ma íeparata. 
iníhbisJaltiBQiVr ío lut lo adraialr,rc-
quirirur , quod i n ñ r u m e n r u m dtfcrac i i n -
penuin ad iubiedum, inquoproducidebee 
cftVciusjtcd hxedelacio imperlj nequit A n -
gelis c o n v e n í í e ex propnjs reípectu animsB 
ícparars : crgo Angel í nequeunt íubire ra-
i iopem iní irumcaii in infiuionclpccierum 
in anima íeparara.Ad hoc,nego Conf.non 
cnim requiritur quod ex proprijs habeanc 
deferre impcrlum adpaflum , in quoeffc-
ftus producendus eft, fcdíufficit, qoodhoc 
illisconvcnlat racione virturisjqua elevan 
tur á caula p r inc ipal ! . I taquevinuselcvat i» 
va inüfumcnci d ú o munia haber ; p r i m ó 
tribuir i n í l t umen toquod vt caufa priuci-
palis impetlumdcferar adpaflum , i nquo 
effectus producendus ett j íecundó dar v i r -
tu tem,vt cfficiat in íhumemai i t e r effe£ium 
principalis agentis,ita vt abeadem vinurc 
tíuohabeannfírumentum , nempedeferre 
impermna v t cauta principalis,5l producc-
re c ffc<^u m v t i o ü rament um. 
V e l f i h^ec cxplieatjo non placucrirí 
dicatur,D€um ¡nfunoetc ípecics animae ÍC' 
paratx mediaotibus Angeiis, non v i a d i v é 
operant/bus ipfas ípecics „ ícd inftruenti-
bus animam\de vcriiarlbus^adquarum co'g-
nnionem Deus iliis infundir ípecies: ad hu-
iulmodi autem in í t rud ionera non requiri-
tur,quod Angelus iliabatus animíE}led tuf. 
fíen ex iern i lUuOrano o b l c d i c o g n o í c i b i -
lis,(icur dicemus ii fra ttactanicsdc i l íumi-
natiane Aogclorum , in quoefí dilUnólio 
ín t c ; Angelus»& 'anímam^ quod l i l i in or« 
dincack ea,q'4X nafuralíter poí luni cognof-
cerenon inaigent hacal iomm Angclorum 
l i l u a i i n i ions . & magiüerio> lea tantum 
i i iü maigene ad cogaoícendas aliquas ra-
llones,vel confilla de rebüsfícndts. qax á 
íupcríoribus per m^giÜeriuni deícendunc 
ad ¡nfer ioresranimaaütem índ:g¿t i n o r d i -
ne a ü e o g n u i o n e r n na-.uralíuai msgiftro, 
& doctore ob fui impcr fcá ionem ín intcU 
ligendo. Cuna er¿;o Dcus (clus infundic . 
anitníe ígccies^Angíli ania^am i l luminant 
de cogno lcend í s , á. Tic vcriñcaiur , quod 
Deus u.tandit ípecies animíe leparaia; mc-
diaatibus Aogclis . 
AUat iasáuas auftoritaresdico, quod 
Angel í b o n i p i s DíCmombus nondicuntuc 
direfte agcre»vei i m p ñ m e r c in in ic l ieaum 
nof t rum, quanallquldproducancefFc^tive 
in i l lo^quodrit ,vel ípecies imprefía.vel i u -
raea , l ed ío lum dirc^te poüunr agere m 
ptumaOam nolham» quh hxc elt po iemU 
órgano corporali affixa, & Angelu^vt íu -
p rad ix i , haber v i r tmem tranímuiandi na^ 
curam cotpoream; ex hoc autem quod d i -
r e ü e inphaniaf íam agunt, refulcarpet ac-
cidens aliqua acUvitas eorum in noltro l n -
teUcCtu.'dicantur auicnidir tCíe agere in m , 
rcllectum n o ü r u m Angel! boni p rxmai i s f 
quia Angelí boni illuLtrant p h a u t a í i u a t a m 
ordine ad re^am iudicium rauonls , 6¿ fíe 
media rali íüuftrat ione lumen inrelleólns 
ageatlshabcr confortar i : Da:mones autem. 
cumeo ío lum p h a n i a í m a i a m o v e a n t , ve 
decípianr , lumen noí i rum agens non con* 
f o n a r / e d p o t i ü s d c b i l u a n t A Uc d u m b o -
ni in t e l l e í lum agemem confonantjdicun^ 
tu rd i re^c agere in iuiclleclum n c í t r u m j 
non quia aliquid in eo producanr. Legatuc 
D . T h o . i m o i a ío lu t ione adé.produCla,5c 
in fine invenierurhaecdodnna. 
Sed hinc m j h i o n t u t dtfñculias, 61 de« 
ducoex hacdoctrina infavorcScoti .pollc 
Angelura ¡ntell igere per ípecies acccpias 
á íenúbl l ibus .Etcn im obieclum phantaúa< 
tura , & ímagjna tum capax cít,Vr ex i l l a 
immediate ablUahatur ípecics imprefia i n -
tel i igibi l ls : namex ü l o in t e l l eáusagens 
camabftrahit 5 íed per nos Angelus poteft 
i l iabi phintariaB nolh3e,& ImaginanV£e:er-
go ex o b i e ü o imaglnato ibi exiftcntc p o -
le t í t Angeles educereiVel abürahcre ípcciá 
puré intci í igibi lem , perquara po l s i t p tx -
fatura obiecUt cognolcerc.Scd rdpondeo, 
h -c non poílc fien á quocun que agente, 
ietlpracideab i i i o , q u i pnus viuitíVei audi-
v i t , de inüc mterius icnüc, deindeimaglaa-
v i i n í l c e n i m , qui j í l üm.ord inem í e i v a v í t » 
hoc poreü , quia tune h o r u n i a ¿ iuum , qui 
prxccí .krunt , potei) ex obiecio á le i m a g í -
nalo iptciem Jiniclllgi^iie aburaherc * A a . 
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gelas aü tém ncc vidit.néc aadlvit , nec In - i 
icriusfcnfír.nec imaginaviiob¡e<5lucQ á me 
j a i ag !na íüm,& fiean i l io immediate fpe-
ciem íntel l ígibl lem abf t rahcrenó poteft. 
Sed ín l lo , lnam ñ Deas m e » imagína-
t ioniimmediate iraprlmatal;quam ípecie4 
cüm i l l ap ropOí t iona ta ra , e t l á Ciobieí tum 
per illa no imaginerur, poteít nihilominus 
nabens talera ípecíem intra í aam imagl-
nativam abürahere í p e c i e in íe l l igtbi lem 
übie¿ti exilieniis in talí ípecie: crgo no re-
quiritur quod prsvie íe exerceac clrca tales 
a í ius , vt educat ípecíem intel l igibilem ex 
o b l e á o imaglaabili per ípeciem impref^ 
íam imaginanvíg t r ep rx íen ta to . A d hoc 
d i c O í q u o d i l l e ta]is,ri priuspsr talcna ípe-
cia; á D e o impreí lam prius non imagincmt 
o b i e á u m . n o n poteric i m m e d i a t é ípeciem 
inte l i ig lbi lem talis o b i e d i reprs fen ta t ivá 
abüraherc . Itsque imaginativa non íbluru 
ofterc intel leaui agenci ípecies iropreffas 
rcpríEÍentames iraagínabilia.fcd oífcrt ella 
imaginata á le;ncque enim imclligere po-
teft homo aliquod obleciQ amequam jma-
gmeiur il lud,nam per hoc per íe di íponitur 
ad cognofeendú i l lud j 3¿ fie Angelus non 
poter i t ,e t iamfi in imaginativam n o ü r a m 
ingccdiaior, ex obieffco imagína lo ípeciS 
in ie l l ig ibi lem abltrahere. 
$. V . 
Solvuntur Argumenta*contra Cowhíio-
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X habent muUiplicare ípecies 
fui reprícíemativas v inu te 
fobOamiatum feparatarum , h o c e ü t quia 
panicipanc modum operandi i l larum , v t 
docet D .Thom^q.s.de potentia,ait .8 .crgo 
Augeli^qui íubftannx íepara t^fünt ,habení 
multiplicare ípecies iui reprs íenra i ivas m 
i n t e l l e ü a m alterius Ange l í , Patet Conf. 
quia in intcl ledum n o ü r u m illas m n l t i -
pilcare nequeunt > quia cum Gt i m m e t í a s 
matciiae.neqult inteií igcre per ípecies o m -
nino independentes á materiatConfir .ob-
i e a ü lenlibile habet multiplicare ípecies fui 
rcprxlentativasad l en ícm: ergoob iedum 
per íe inieliigibUe,quaíe efí puré Ipirnuale» 
habebit mulíiplicare (peciesíui reptícíenta-
tivas ad inteliledum. Patet Coní .quia ncr\ 
minonsc í f i c a t i » eUohiedumex le intelll-, 
J ig ib i icq ' - iá fu o b i c ^ f i e36j(e íenl ibi le :e r -
go í i hoc iubet multiplicare Ipecies í cn í i -
b iksad ícnlum^illud habebit muitipUcar^ 
ípecies incelligibíks ad íO tc I l cda .Gonf i r . 
fecundoiobicdú íenfibile. ideo á namra ha-
bet multiplicare ípecies leafibiles íai in ícu-
ÍUíquiaíe ipío nequit vmri íeníuiiíed o b i é -
eK' fe intciligibile nequit íe ipío vn i r i 
intcl ledui alieno : ergolhabcbíc á natura 
multiplicare ípecies incelligibiles íui te -
prxíentat jvas in in te l lc t t i i . 
A d hocargumeni ú d'ico , quod i n i l la 
multiplicatione ^qua íenlibile inuiriplicac 
ípecies a d í e n í u m ^ u n t d ü O i a l t e r u , quod eft 
multiplicare ípecies, óc iiJaspcr med lüd i f -
fundcrca l rc r í i íquod t& agere modo pe r í e -
¿ t ivo i íc nullavia co r rup t ivopa í s i . P r i m u 
non panicipat corpus íenlibííe á fubíhniiai 
í e p a r a t a ^ u a ñ in iUoaísimiletur i l l l ibene 
vero íecundñ ,qu¡a íubílantia lepara'a haber 
agere in corpora modo puré pcifcéli vo * ¿c 
nuliatenue corpofis corruptiva : mover 
cn im corpora coeleftia non co t rüpendo ea» 
fed mere perí iciendo, ex quo non ícquicut) 
quod fi corpas íenlibile fui ípecies mulnpU: 
cat in fenlum,etiá Angdus fui ípecies in te l -
l igibilesmultipiicet m intellcCtü.Vnde ne-
g ó C o p í . Ad prima C o n ü r . uego Conf.ad 
Prob .d iü .Aníec .noncí l minons efíicacia?, 
qua íii o b i e d ü ex íe icníibile,5c extera re-
qu iú ia ad muit ípí icacioné ípecierum íunC 
par í a ,negó A n t i u n t impariajConc.Aotecw 
& nego Coníeq» Itaque íeníibile á nat ara 
habet fuecundiiaté ad productlone ípecleru 
leníjbjiiii .quia agit in potent iá í cnu t iva in i 
quae o b í u n m p e i f c c l j o n e exigu pauiaiios 
psefiei ab a í t i v o íui o td in i s , & quia adeft 
med iú .pe r quod ípecics mui i jp i i cc í Í& per-
ducat víque adíeníüm:vndc n ó requiritur* 
quod íenfibile imraediaie illabaíuj po-eug 
lenfitivas,vt ípecies immit ta t in i l la j h^G 
omnia defum Angelo reípeífcü alierius A n -
gelr-deeíl pr iraü)quia cu Angelus üt íübfla^ 
t ia cópleia In ordme intelie£tuaU , exigiC 
accipere c o m p l e m e t ü p e r m o d ñ a d u s p r i -
m i ad in teI l ígendü,qüod cü ípecies Intelií-
^ ib l l iS íáDeOjáquoaccip l t per ereationem 
c íTc í c Ge non crt petfec^ibills per aliquod 
ages crea iü quoad hocquod eít inteliigere 
per ípecies acceptas ab ilio:decft eua iecun-
dú^quiaípecie? intel l igibi]cs,cüpa!C íp i r i -
tualcs r in t ,nequeñtper medid aliquod íen-
übi lcperduci a d i n t e ü e a ü Angelí diílindti 
ab Angelo immit ieme: vude requi rere tur» 
quod Angelus immittcns fe ipío vnuetur 
l i l i , & iilabereiur imc l l cdu l alieno, quod 
fien non poteft,vt lupra v idimns, 
A d íecundam Confir . nego M a l . noa 
enipj lenübiic' muhiplicat fui ípsc icm i n 
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fenfa ,qüla (e ipío íenfül vniri non porcft; 
poflet enim feníushaberc ípecies femibilcs 
á Deo p roducás yper quasfenüb^lia cognoí^ 
ceret: ícd quia potentia íenl l t iva; ,quia i n j -
peifeda el\»cxisU connacuraiiter paulatlm 
perfíci ab agente proportionato i l l i , quale 
eft íenGbUeexcernurn , & quia datur m é -
dium ^per quod (pccles mulUpl ica tepo ís i t i 
víque ad íen íum.quorumncut rurp^ vt v id i -
m u s , convenir o b í e í l h puré IpiritualibuS 
r c í p e a u c o g n i t i o n i s A n g e l o r u m . 
f V I I . 
Vírüpí Angelí mtelligant pet fpec'iespetfi if). 
fufas a tyo ab initio Ju¿ condi-
tionií} 
850 Í ^ O N C L V S I O eft afñrmati-
v a . Et Ptob. pria ó í ic , An* 
gelus alia á fedebe t inteíl i-
gere per fpecks realiter diftin¿las á íua lub . 
Itantia; at i f tx , vt v id ímus .non íunt á rebus 
acccptsrcrgo debcnt efleper le á D c o i l l i 
jnfaíaí ab m i t i o í u a coñdi t ionis . Maioreni 
negat P . V a z q u e z h i c d i í p . a o o . c . s 2 0 4 . 
c.2. vbi aU , non elle a i lquá ra t ione , quae 
coDvmcar Angcloshabcre ípecies luperad-
ditas^vr cognoícant ob te í t a pofita cxrra í p . 
í o ^ n á poftec allquís dicere, quod p o i e n ú a 
ínteliecfciva Angel í de ierminárur ab obic-
Ü ó extrinfeco, fine eo quod necefiariú ü t 
p o n e r é in ipfo forma a l iquá Intriníccá loco 
(ob]c^i:vidcmus cmm v o l u m a t é determi-
j iar i ad vo lcnoú adobiccio extra le pofi toj 
quarc ergo ü m i l l t e f incelicdusnondcter-
minabitur a b o b i e ü o extra le pofl to. Sed 
Maiore n o í t t á c o m m u n i t e t vera mdicaiuf 
á Theologls vrr iuíqi Scholae ta Scotifticae, 
qua ThomiftiC£efóc probatur hacevidenti 
ratione. Angelus iütellígÍtyqu£B extra ip lmu 
íunt per a ls imi lar ionécumipi is ¡ergo dcbeC 
ficrl potaos in.'eij.igcre lila per hoc , quod 
a p u a í e f t í inca t ñít i i i tudiDcs e o r ú . Tune 
í i C í e ú h a é i l m i i K ü d i D e s apudle non habet 
per lo l^m l a a i u b í i a n í i a , vt abundamer í u . 
p r a p i o b a í i : cü^non c n á h a b e n t p e r l p í a c x -
tríi'.íeca ob^c^a; ergo deber illas habere per 
f o r m « : í n i eDi io f ia i c s i i l i i ea l i t er iüperaudi-
tas. P i o b . p u m ñ ÁnT.exdiÜiüí t ivo inicile-
t tus^ ' voiaLaíis commiuilt^r á Mcta^hy. 
ficlsrecepto,vmelicct,quod i n t e l l c^us in -
té j l igenáp h*oct fibi a í s imi lare t e r m i n ü , 
q u é producu o b i c á o , q u o d ad ínrc i i igédú. 
. ipium inríii»üi,e de re ra i ína r jvo lun tavamé 
non fic^amücmai habetproduccrepódus 
in o b i c Ü ü ^ u o d á m a t , qbá ta t ioné v t i fu-
mus fupra adprobandu proccísloné F i l i j , 
quíeper i n t e l l cdü eli.cfie genera t íoné jF iO 
vero p toce í s ione Spiritus báíti.quac eft pee 
Voluntatem: crgo.ConL vc io prima Prob, 
nam ü íntclleclus non habet apud fe fimili-
tudincmobieaorum,qus in i c i i j g i t , t c rmi -
nusprodu<^us no evadet tímilib p r inc ip io , 
áquoproced i t j f i eniítt intclligens h o m i n c 
non habeat apud fe h o m i ñ é í a h í m ínel fe 
in tent ional i jhomo intencionaliter produ-
^us ,qui v e t b ü eft)non evadet fimile i n t cU 
I e ¿ t u < ; n a m h o m o fo l ihoa i in l afsimilatur: 
ergo i?, i n t e l l e ü i o f í c p e r a l s í m i l a t i o n e t e r -
m i n i p r o d u ü i a d i n t e l l e ^ ú producenté^de-
bec intelligens hominem apud le re t iñere 
formam hominis. Quodau tcmadhocno 
íutñcíat ob ie^um extra m t e l l e ü u m e x i -
ítens^ex eo deducitur> quiaobledum extra 
lutelle^Q. exifíensíe í p i o n e q u u vmr ! in« 
telle^ui}neque enlm iapis matcr iaí isfe i p -
fo poteft ihobi inrelkctui puré ípi ruual i , 
ñeque Angelus puré ípii i tualls íe i p í o i n -
gtedt poteft intelleciri aiterius Angeli .quia 
i l l i í o lum illabl poteft Deus, qu l fec i t i i i í i » 
veipropria íubftaníia .quae radical i l l u m : 
n ó ergo fieri poteft prajíata alsimilatio pee 
iola ob ieüaex5r in leca ;e rgoa i s imi la t iode* 
bet fien per ípeciem impreÜam>quas eft ñ» 
roilitudoobie^l. 
Dices cum Vazquez,quod licct obic-
d u m puré ípirituaie le ¡pío non vniatur po-
t e n t i S j t a m e n í e ipfo eft íntrafphoerá obie-
ü o r u m puré intellJgibiKu, & fie le ipío cric 
lufficiens, vt inteliedus Angel í poísit for-
mare verbura fimile fibi. bed contra eft, 
nam verbum p r o d u ü u m debet afsimlíari 
inrelligenci, & non folum o b i c ^ o ad ex-
tra cxiftcnti i c rgodum o b i e Ü u m in te l l i r 
gibile non eft intra intelICviü,non fiet con -
grua aís imilat io per í a r c l l e a i o n e m i D c i n -
de ,ü ¡n te l i eáos Intra fe non üt potens p to -
ducere verbum fimile oh ieClo,t ionprodü-. 
cet ve tbü obie£to fimile,nam vnumquod-
que aísimilat cffc¿tum íormae , per quam 
agit jat per obieaum extra intel lcaum exi* 
ftens intelIcClus nequit fieri intrinficé po-
tens prodúcete veroum fimUc ob¡eao :e f -
go fi ob ieÜura non vmlur in t r lof ice in te l -
ieCtui,non proüuceí intciic¿lus veibuaa 
iDiíc obiecto. 
851 P íob . íecGdoconcluGoípcc ia l í re r 
contra Scom ratione,qua v tnur D . T h . hic 
q.5 5 ,art.2.vbj habet üc: Oicendi/ quoá Jpe-
tiesiper quas Ang l t i t i t e í i i g ü t j i i n t a nbus 
acopia,JcácfíCbfirmtíétahá, ^¿uod probar, 
M 
fia enhn - oj>Qrt*t>h'!f¡; : r ? H • á t í i w f i w n m ípt -
"•fitudm» f » h j i $ t t t h f í i m , a r d l n e eamvi , ' 
ficnt (¡i A i f h n i ' t i o o n i o aorporalium \ f u p n ~ 
m» w t e m corp&Ka b . i b ^ ' ^ o t c n í i a m m-fai-na* 
t u r á o m n i n o p ' fjífffiampc&formam : j» carpo, 
ribas ttutetn injt.rfonhíi-i p t t m t M mAtcría non 
íotd ' i ter p s r f a i m r pe?forrmx feá acciptt m n s : 
vv&m y mínc 'á í iam-t íb ¿iliquo tnfi-rlor'i agente * 
Sitmltter. & juferiores f a b i í s n r u e ÍnteUecii~ 
v<£, f'stíitL't anifaA b : m w i j ¡ ¡ j . é i n t pstsnttatn-. 
mte l l t l i v a m non coúipíetam na tura l i t e r^ed 
cómpletm m e i t f ácc r j ¿vé'per hoctqtiad 'acci-
pumtfpecies mte l í lg bllts a^rebui : potentia 
vete in te lk tViva In¡ubftanti js JuperieríbíiSp 
idefí , in Afigélis nafctrahter completa efi 
per fpectes mtellig'tbiles connaturales , in 
quantum híibcnt jpseies intell igíbiles coima-
t á r a l e s ad. omyúain te lhg inda , 'qu<e natural't-
ter in tdügere .pof fun t . V i s huíus rationis in 
eo ftac, quod tkut exce í íus corpocum í a -
periorum ad inferiora . in eflendo rCv^uirir^ 
q u o d e o í p o r a luperíora ab inir ío fux c e n -
d í t i o n i s habeant íuam pptentiam p h y í i c a m 
formarum receptivaoi omnino pertc¿iára 
per fv>rcnáí»;,ÍÍC)qüod í u c c e ü u remporis n ó 
traníeant deyna ad altcram f o r í í i a a n c u m 
hoc habear - corpoia. m f e u o í a íublunaria^ 
q a x íncccüu remporis abagemibus n a m -
ralibus modo accipiunj^vnam formájdeln- . 
de.aliam j íic excetius íubüaruiafum com^ 
píe te intclleduaiJum fuper íubítantias I n -
complete in,tclle6lüales,quaiesíünt animac 
no0.faí> requiratur, quod poienria mceHe-
d i v a lubí ian íhr ixm c o a í p l c t e i n t e l i e í t a á . 
l ium ab innio c o n d u l o n i s í u a & í t a í i tpcr tq-
¿ta per formas i m e i l i g i b í l e s o b l e ^ o r u n ^ 
quod deiride íuccefl'u temporis r¡6 indigeac 
illas árebus accipere , c u m t a m c a anima 
h n í n a n a c n m hac i ñ d í g e t i a h a b e n d l iuccef-
r i v c í p c c i e s á rcbuscrec íuV. Q u o d a u i é f í c 
r c s c o m Í n g a r , e x eodeducitur, quod «o ído 
inter i ü b ü á t i a s intelkdualesíuperiorCvSOÍ: 
í^btláuas í m e i i e ü i v a s i n f e r i o r e s , ^ i l Ü í í i i 
Ú i o d e b e e x o g n o í c i ex ord3ne,(3c d i í in i¿t :0 ' 
ne,qu(E habciur ínter corp^ra {qpetiora,.^ 
inferiora^ed ralis eít ordo dUlinC^iGnls í n -
ter corpora íupcrIora,óc inferiorajquod i l la 
ab in iuo íu.x conditionis habent j . o í c n i i a 
r . ieccpíivam foritiarum o m n i n o pertedam, 
i ^¿ , quod lucccisive non, indigeant modo 
reciperc vnaoi, mooo al.iam.^CUUÍ hanc i n -
.f iU^^iaa-hnbeaat i n t e r i o í a : ergo í i 'mi lu 
icr fa y 3 cfit ordo d i i í inct ion is micr luDítá-
tías Inieile^ivas í u p t r i o r c s , & infcnore;>, 
güaí|sffunt a n i m x nol traj^uodeatumjpo-
t e n ü a r e c e p ü y a íüí inaíu^aLgi i ig íb i i i í i ab 
In ic lJ fit c ó p l e t e paf^f ia o a v i L t :rrv a In-f 
t d i i g ! b í i i : p o r e ó i i a vero rccepi iva feirtiia-
rum i iKei l ig 'b i í íum anirria; tei-narafe fu pu^ 
ra potenfia ab mltáai í u x crcat icu'jisOiiud 
prot íus forma intcl l ig ibi l iorbaia. 
. k VíU.. , . H . 
• ' S o l v m t u r m/Unt¡¿{ Contra b ¿ n c ra i io- , 
• 8.52, ra'£ÍO -l!cct cí,ficax 
, - ' J j j ^ congíu^ní jajhabet ta m e a 
contra je piares inOanúas , 
quasoporcet í o lvere* Inftas pt ima contra 
hanc rarioné.Q.sija íi taiis deber eü'e e x c e í -
í u i A nge lo r u ad ani m a"s h u ma na s ,qu a 11 s va • 
vcnltur ínter corpora íupenora .ad inferió-) 
ralubi^naria , k q a ¡ m r > qaod licut c o r p o í a 
íuperiora excedununfenora in co.quod po 
t ea t ía receptiva formarum corporum lupe-
r i o r ü ab vna cantum forma adasqua^e per-^ 
íicitur Ü e f f e n d o , e n n ^ hoc famen n ó con-
nngat in corporibus inferjoribus, in quibus 
potentia phydea f o r m a r u recepí ¿va á plurU 
busformla ít^am p e r f c d l i o n é - m c n d i c a t , í ie 
potentia recepriva formam i n í e i l i g i b i i i ú 
•in Angelisexcedet p o t e n t i á receptiva for-
m a t í í i n r e i l j g i b i l i ü a E w m x h u m a n a í i n e a t 
<quod i l la ab. vna í a n t íi f o f ma im e i 11g i b i U 
a d x q u a t e f u á pí. írfcdíoné ad intc i i igcndu 
accipiatjCum^amma haniana indigcai per-
f i c i á p l u n b u s f o r m l b i n i e l l i g i b i r í D u s ¿ quod 
falfilsuimai efle nuidusdubirat. 
Ad hoc , n e g ó I c q u c h m , Dam ex ce flus 
A n g « l o r ü ad animas humanasdelumi de-
bet ex e x c e í l u c o r p o n i í u Itsperiorüm ad in -
teriora in. eo , in quo poís ib i le elí , quod 
'Anger» excedant animas haínanas, i iwüí c ú 
poisibile^ quodcorpora Iuperiora excedanc 
infenoramoeft auí é poisibiic.qaod nauua 
i m e U é é i i i a i i s ^ r e a i a a b vna t a n : ü f o r m a i n -
i « U i g i b i i i { u a a > adí»quatá peffectionem¡n 
í i i i e l í s g c n d o accípiat , í i cut e í l p o í s i b i l e , 
^«piod,Corpus íoperius ab vna t a n m m f o r a í a 
.«phy.uea m eflendo pbríiciatur a d x q u a t é i »Sc 
i d e o ex i l l o e xceÜu»qui rcpcruiu ínter cor , 
pora í u p e r i o r a , & inferiora, nondcBct de-
duci ü m i i i s e x c e í í u s inter Angeios , & an i -
mas: eít ame p o í s i b i l e , quod ncn;o negare 
potcli ,qliod Gcut-corpus íupcrms ab initio 
lux c ó d i t i o n í s habet (uá p o t e n t i á phyficá 
o a i n l n o p e r f c ^ á á t a & íubitantla coa^plcte 
¡melletíucJlisbabeat ab irmio (ux c ó a u i o -
p i s o m n e f o r m a í n f e i l i g i b i i é , q o á íucce i la 
lepons h a b e r e p o í k í t e r g o id hoc c ó g m e de 
i u m c i u í p & n t a s m t e r c o í p o r a ^ lubitaDíías 
T e 2, xq-
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i m c l l e & k l c s i non veto in prirao,quocl cíl 
impoísibi le* 
Sed iam inquirís» cür ficuc cft poísibi^ 
1c,quod corpus íuperíus ab vna tantunDfor-
ma phyíica adsquat^ pctficimr * non cric 
polsibile, quod fubftaotía i n t e l l c t t uaüscó 
plera ab vna forma inteli igibiH adxquate 
intel í igibi l i tcrperf iciaturí l íe í 'pondco.eam 
elle racfoncm, quodeum intellc:¿ius Aoge-
lícus flt potens intclllgerc omnia entia , fi 
ab vna t án tum forma adíequai^ perficere-
fur,oportcrets quod li la inteiUglbi i i rcreí-
íet omnia ent ia , qus nacuraliter Angelus 
hitclligcre poteft ; & cum íc ipCum in t e i i i -
gat * v t infra y i d e b i m ü s p e r í u a m lubílan-
t i a m , opor te rc t , qiiodeius.lubítantia osn-
necns intelligíbile eflet* quod ex icrminis 
i ropl ica t , & fie requint neccfianopiurali-
ta tcm formarum, v i adaeqüaie perficiatac 
intel l igíbi i i ter . Potemia a a t é p h y ü c a c p r -
porom iaperiorum non dicicqr adapquatíí 
per fice re I l l u d , quia omnem fo tmamcor-
poream .prsecontineat, íed quia |cum eam 
indivj l ib i j i rc rhabéat , & duas fora a-iíub-
ílamiaJcs fmml habere non^poísit l ak i ra 
Datú ta lucr ,ab vna tamum>quam ícmei ac-
cep i f íada iqua ícper í i c i to r ,^ tícelt polsjbi-
Je , quod ab vna tau^om fotma íuam íub-
flanriglcm perfccíione adsquatc accipiatj 
non vero polsibile cÜ , quou íubÜaniia i n -
tclledualis completa vna tantum forma 
in te l i ig íbUigaudear i 
853 inftabis fecundo * ex exceflu 
afsrgnaío á D . X h . corpotum l ü p c n o r u m 
adinfrr iota non poteft c o l i i g i , quod I k u t 
cor pora í upenorá habent fuas formas sDeo 
famum produíías.íSc n o n í o n c u t í a , ve i i n -
fluxureriim adTquiíitas, i ta Angel í habeant 
lúas formas intelligibiles á lo io Dco pro-
d u c í a s , ^ non concur íu , vei iufíuxu r emm 
adquifuas : crgo ratlo adduda nulla cí t . 
V rob. Arrt. hoc adeft diferimé inter formas 
corporum coeieí í ium¡, & fotmas in íe i í ig i . 
Jes rermi^ íeuiiojliü reprceíeotarjvas, quqd 
í^rma^coelcífcs nullaténuspofíuní prodiici 
ab a ü q o o agente crearv», bene vero forro» 
* ínrelfigibjiesreruro tcníibií iüm repraclet^-
tat'ivx , c u m h x d c fado cautemur i n n o 
bis a rtbas leüüb/i bus: c r g o e í t o corpora 
cgicltiacxCcdaunrjfcriOfa in eo ,*quod ha-
bent íuas tormas cantura á Deocau la t a í , 
non vero i i i fvi^rainon tamei) Angel í ex 
cedent am .Das bananas in eQ,quOa i i i i ha-
b j á t formas íuasá í o i o DeoprodüCias ,an i -
ntsé veto illas h-ibeant a rebus auquilitas. 
i 3 í o b . C o n í . q a i a uum r a i í o , q u « cogi tad 
í lmi l cm exceíliim Inter cotpdr^ íiiper íora , 
& inferiora, ñ o n coglt ad cunde exceflum 
imer Angelo?, & anima?inujlú adeí l lunda-
t n e n t ü a d l l m i i e m ^ x c e l í a m i ia tuencñ i n -
ter A n g u l o s , & a n i m a m : crgo. Adhoc,nc-. 
go Ant.adProb.dit t . Anr.qooad i l lam par-
tero ibene vero forma intelligibiles rcrum 
fcnübí imm , p rou t íun í perfe<^iv« natura? 
inceile¿lualis(uperi^i9(nego Antee, prouc 
(unt perf-divae naturís intelleaualis infe^ 
rloris,quaIiseÜ anima humana, conc. A n -
tee, fie ncgo Confeq. ad PrOb. ne^o A n . 
tec» üeut cn im forn^B c f leftes, -quia funt 
perfediva: corporum (upctlorum , á í o i o 
Deo cauíaripofl.unt}ita formas íenfíbilium» 
ptout .iuni íubítantiarum inrelle^tualiuni 
luperiorum perfe^ivaej á nu l lon lh a Deo 
cauíari poflum .Itaque de formis inceiijgibi-
libus r a u m ienfíbiilum dupiieiter ioquí 
p o ü u m u s , ficut & de formis codeftibus:vel 
iecundum rationem communem reprx-
fcniandi- f c n í b í l i a , & fie, poflunt á lenH-
bi i ibuscauíar i , ficut deformas coelcltcs í c -
cundum rationem commune figuras« mo^ 
iu8,& luminispoíl 'unt c t iácauíar i abagen-
t ibusc tea t i s^ve lpof íumus ioquí de illis (en 
cundum quod nata: lunt perñc> e Angeios» 
& de formis cceleflibus íecundum quod na^ 
tie íunt perficerc corpora fuperiora incom-i 
parabiiuet cxccdentia inferíOfa:& ric,Gcuc 
formae egleftes oo fuperloiitatcm corporü^ 
tantum á D e o c a u l a r i pofiunt)íta & formee 
in; ciligibiies feaubillum i o l u m á Deo cau-
fari poüunt i n mentibus AngeiicJS ob iu* 
per ionta tem, quajn habent ad animas hu -
iBanas . l taqucracnsD.Th.eft , quod ü c u t 
corpotacueic í l iaob íuper ior i t a tem, quam 
habent atí inferiora corpora , í o l u m á Deo 
poflunt rcciperc formas l ú a s , ¡ra intel lc-
¿Jualcs íubüantiíE o b í u p e r i o r í t a t c m . q u a m 
habent ad animas humanas, í o l u m á Deo 
poííutw reclpere íuas formas intc l i ig íbi lcs . 
Sed inltabis contra hanciolu t ioocm, 
quacett D o m i n i C a i c t . h l c q ^ y . a r t . a . í ad 
basobieciionet.&i vis Cbnlequcotiaefadig ÍH 
coTiiiU>qaod corpoíibu? toeleftibus datuc 
pcrfici per formas lolaoa á Dco producibi-
I c s , quia longecxccduot corpora inferio-
ra, & i tadcbcmusphi io íophar i -dc Angeils 
propter exccí lum au animas; C o n i e q u é t i a 
faCla nullius r o b o i i s c í l : quia luppomt fa l -
i u m , üquidem h j m m i ctiá datur non poí lc 
pctñci lubilan iaiücr uidper fo rma , q u » 
aDeoCin ium produci vai%ci,fiqoiué anima 
humana á Dco 1 átu peeduci vaict per exea-
tiané> & tamco homo mfúnor cu corporc 
k a . 
r Q u ^ f l . v n i . í . v i i i w 
coeleftí tatione bominis: crgo inhoc 
ncquit fl.ue exccflus corpomm coeletíium*,. 
A¿ hocncgo Anc. ad Probad ico, qaod cfto 
conveniat forma cceicftis cum ípraia hu-
mana ín eo quod vtraquc forma á Dco í o -
Jg produciíur , ipe^ata tamum Iccundutn 
luam enti íatcm; diftinguitur tamenab íp-
í a i n c o , quodadforniana coelcííem nullíi 
agenscrcaíücóncutrit Gveproducedo f jr -
níá . í ivedi ípontncio matcriá CGeieÜern ad 
i l h í D j l i v c vuicndo illaiu raateríae; adfor-
mam aurem ranonalem , hcct nontefteíiir 
v e j a m e n d i í p o í i ú v c s ó c e t i a n i v n i n v é n o 
íolum D e u s . í e d e d a m h o m o concurra: 
quidem homo , dum gcncrac - h o m i n e m » 
tíiíponit matenam adformam hominis^óc 
í i cc f fe^ ivé vnit a n i r o á c o r p o r i j V n d c fena-
perialvarur excefius corpomm coelcítium 
ad inferiora corpora alsignacus á Div? 
T h o m . 10 c o , quod corpora lupcriora per-
ficiuntar á iolu D é o , non vero corpora in* 
feriora. 
854 Tertlo principalítcciDftabíSí 
nam Iic*r corpora (upenoraexcedane infe-
ñora in eo,qaod ab inicio conditionis 
habent totam íuam perfeétionem cíien 
clalcm»non tamen excedmu corpora infe-
llora in eo.quod ab íoitio í u s c o n d i t í o n i s 
habeanc omnem íuam perfedionem acci-
denralem, íiqaidcm in tempore recipiunt 
diíUnfta vbi per oaotum i o c a i é , q u o í c m -
per moventur.Luna eciam, & íki i íc , e í to 
perfeüíonem íubflatxiialem á D e o l o i o ha-
beant, tamen á Solé recipiunt mdiesper> 
fedione aecidentalcm,nempc lumerti quo 
lucennergo c ü Angelí á Ipeeiebus iníclligi-
b iübusicrü lenfibiíiú tantú acdpiant pec^ 
fe^ionem accidcaialem, non poicr i i c o n « 
c ludi Ange'os ab in iúo (use condiiionis be-
beré formas intelligibUes rcrom ícol ibi lm, 
nec potcnicciam concludbquod illas ha-
beant á ío lo Deo; non vero á rebus crcatis* 
Patee Coní:nam proponio debet clie in l i -
nea formx accidentalis,íiquidem exceÜus, 
qul conciüdliur Ínter Angcios,óc animara, 
tantum cü in linea turma; accidcntalls. 
Gonfirro.in linca lubllantiah,ücut corpo-
ta coeleñia íunt á folaDeo.non vero mfe-; 
rioracorpora, ita in linea iubítátlali Ange-
lí íum a l ó l o Deo., non vero ammx rauo-
nales,quia,vt dixi,íunt diípoíicivc,& vni-
r ivéab homine gcnctanie ^ in lineaaccU 
denrali, llcut corpora coelclUa perficiun-
íur luccc(s\vé, ita & corpora lüfcriora per-
ficiuntur íuccefsív^: crgocumlpecieslcn-
iibiUum fmt pericáliones a c c i d e u u k s A n -
gclorü, milla Via condtidi poteft ex execí-
lacorporum coeleftjum ad íublunsrla cx-
ceflusAngelorum ad animas m co^uoo ¡l i í 
fimul, 6c ab inirioperíiciuníurj animoc vc^ 
toíaccclsiveifiquidem in linea accidentaií,^ 
ficut corpora coeleítia pcrficiuniur íucceí-
Cvé^ra & inferiora corpora. 
" Adhoc, negó Conl .adProb .d i í l .Anu 
debet eílc proponio ce linea accidcntali ex 
CÍX parre viriulquc e x u e m í , n e g ó Anc, ex 
parte vnius taníum extre%Tii,conc. Anc. 
ncgoConf* itaqueproportio non rcquiric 
identitatcm l inc^fedd ivc í í i i a t em ; Q aií-
temcfieiln parrícipacionc linex aecíden-
ta l í s , vtrumquecxttcmMfR non eflerpro-
portiOiíed ]dent;iiasi«tl.erg,o propon 10 la 
eo, quod ficut materia prima in ordine ad 
formam , perquam lubftaiujalitet in a¿lii 
primo conftimicur m corfotc íuperjofí,f\o 
variaturper tcmporüde cmiumjíed áb ini-
tio aecípít totam perf^choncm propict cx-5 
CeÜam ad roateriam cor^oruin inferior | t 
Ita in^fupenoribus jmciiigeniijs, poícncia 
pcrfetltbills per formas iateitjgiDiies per 
inodum a€lus primi non ücbet liieceísjve 
adquiri,íed ab initio ílmui, propter exccU 
fumad animas^qüse íacceísivé per calesfor-
mas.perficiuntur:de Uti& enim convincu ra« 
tio.nondeomni aecidcntejnam ÍÍCUC cor-
pora cceleliia íucceílu íemporis adquirunc 
varia vbi,ita & Angel! tranimutátur,& de 
vnacogitaiionetranfeuor aa auaSiHc ad id, 
quoddicitur,quod raeio concibdu in línea 
accidentalitergo proportio debec efie intec 
formas aceidentalcs, dUt.Antee, coneludie 
proportíone (etvaca, cone. Aar . coneludie 
per identirateramego Coníeq. 
A d G o o í i r m . negó Coni . namin l i -
nea accideniaii, prouc dicu accidens noa 
conftltueDs a ü u m p n r a ú , noneft propoc* 
t i c idter corpora j & inter íubíianiias in-
telícüüal€Ss(cdcít vnivocatiosnam & cor-
pus coelclte rranímutamr de vno vbi ad 
alíud iicut corpus lublunare , & íobílamia 
complete intciieólualis de novo elicit pat-
rien intelle&ones ¿ ficut ;aDima ratio^ 
.nalis; & fie quantum ad hoc non efi ío^ 
la proportio, ícd omnímoda parirás : fal-
varuc crgo tamom propoitio ínter ü -
ncam íublUníialem , & lineam acciden-
íaiem , quantum ad formam conflimente 
poientiam inaótu primo^n eo , quod (leu? 
corpora íupenoraob cxccUan^quehabent 
ín cílcndo ad inferiora,non accipiunt iuatn 
pccfceítioncm íübdanuaicm íueccísive, fed 
i ímui & á Deo á principio condltionis 
66¿ Trart-XVI. De íngelís: 
fose , í ta & íubf lañt ias lnte l lcáaaks c ó n t -
p ie tx ob cxccíluml, queoo habent in linea 
i m c l l ' g i b i l i a d animas hamanas, non de-
bcnt accipcre íuccclsive í o r m a s , perquas 
coroplcntur in aau p r imo ad intcll igen-
dum »ncquc á tcbus crcatis i ficuc aniraaí 
humanas , led á lolo Deo üroul in inftanci 
conditionis (une i vt propottionahtcr fal-
vetur mcet íubftantias iniellc^uaies lupe-
riorcs, & infer ioreso tdo» & di t tn ia io irt 
linea ¡ n t c i i e ü u a h t a í i s , qm lalvatur in tc í 
corpora lupenora, Sí ¡pferiOia'mlmeaiQ* 
tbimaii tat is labtíancialis* 
$• 
Sohitur ¿ t g u m i n t u m contra Conelufío» 
nem, 
«55 COHtíLA Huiufaoodi cofl* clufíonem etiam infiabis. 
N a m fi ípecies cnt ium na-
turalium teprgicotaiivx eflcnt Aogchs pee 
íc mfuU. ellent íupcmacaralcsihoc autera 
nequ t dlci:igi(ut ípecies,quibus Angel í in* 
leliigunt eniia naturalia>non iunc per íe m-
fu í s .Coí . c t t bona ,Miniccr i i í s iaaa í& M a l . 
Prob .nam vinutesper íeinfuíaB^dcft^quaí 
Han poflunf propnjs aü ibus adquirí»íec*io-
lam a Deo poflunt in fundí , vietutes íúper-
nat males lum: crgo Ípecies,qu5e no poflunc 
adquirí propri'js adibus creataras}lcd ío lum 
exigunt á Deo produci , dicemur íuperna-
turales.Pcob. (ecundo cadem Maior ,nam 
forma , qux tic latee i n potentia matcnal i 
creaturs, quod per a l i o n e m agentiscrca-
t i neqult educi ex i l l a , íolura edacicut ex 
pocentta obedient jahereaturs-ergo üfpe . 
cíes Angél ica ío lum poteñ á Deoproduci 
ex potentia intelle¿tiva Ange l í , educecur 
ex (ola obedienciatquam babet pr f fara po-
tentia matenallsau Deú.ergví ene lupcrna-
turalis. Prob híEcConl. nam q u o d e x í o l a 
obediencia ad D e ü educiiurcx cteatuia.eft 
íupernacuraic : e r g o í i ípecies Angélica ex 
loia u b e ü i e n a a d Deüeduc lcnr ex potentia 
A n g e l í , (upernaturaiis en t . Prob. tercio^ 
quoá viTibus ó m n i b u s n ^ u r x creaix p ro . 
duci no potcft,íupcrat adíequaié virescffe-
ctivas naiurs creaix-ar lupcmarurale i l lud 
dicitur ,quod lupera» adsquare vires Crea-
turae c f íe i ínccs : c igo l i Ipecies Angélica á 
ío lo Deo valec projuci , luperabit omnes 
vires t í fc í inces naiuraí crcaí» , & ü c e n c 
iüpcruaimalis. 
AG nocargumenui.nego Mai .adProb. 
nego Coni i & üb ígno ü i lc r imea«N am pee 
íc infufio Virtutü n o o r í t ü r e x eo.quod ho-
m o , & Angelus non pof^int propnjs aclibus 
iUasí ibiadqui terej ied ornur ex eo , quod 
func par t ic ipa t ionesbonorüc i iv inor íücon-
veniencmm Deo, prout in te ¡pío cü < non 
Vero ve au&or narur^:^. ideo Angelis vir-
tuces naturales no infunduncur á Deo.quia 
eas p iop r i j s a^ jbusacqü i r c t e non poísmr, 
í cd ío lua i nedetur inltans,ia quo Ángelus 
tam íecundum incei ledü^quam (ccunuum 
vo lún ta te non (it potcnsbenc operan^ ft-
cu( & fuerunt in CbrUioDomino vlnutes 
naturales infafae á principio íux conccpcio-
nts,non qula ipíe non poüct eas übi aéqui'¿ 
lere , íedne-daretur iniraiis,m quo in c m / ú 
genere vi r tu tú nonfuilict per m o d ü aftus 
p n m í petfe^us: vnde.üix lo l» vinurcs d i -
cunturper íe iníufastam hominibus^uam 
Angeiis>qu^(upernatarales (une J d e í t .par . 
ticipaciones b o n o r ñ divinorum conven 
t i u Deo,proac in jp(o eftjai Ipecies non d i -
cuncur per fe infundí Angelis.quia fine par« 
ticipaciones b o n o r ú d i v i n o r ü convemen-
t m m Deo}prout in ipio e ü , í e d ío lum c x i -
gunt á D e o produci,quia Angel í circa ob« 
iet lacxtr inuca no va lcncüc operar ipr in-
clpaluer, quodex eis polslnc eas m íe ipíis 
prodúcete: vnüe non íequi tur ,quod ú á D*.o 
tanium poflunt ipecies Ange l í e s ptoduci» 
Vinutes lupernaimales dicantur* 
H a c i o l m i o non placee , qa ía poni& 
vinutes oatutales Angelorum eüe per ac-
c idens infa ías ,quod íalíum indico. T u r o , 
quta virtutes naturales > cum ípedent ad 
compiementum per modum a¿lus p r imí 
ÍDcellcaus96t voluntatis Angeiorum , exN 
guntur ab ipía natura Angelorum pro pr i^ 
ÍÜO inüantíiuae códí t ionis ! cumque üt i m -
poís ibüe ¡n pr imo mftaati illas haberc ad-
qu iü íasp ropr i j sad ibus , per íe exigunt cas 
tune Deo ¡efundí, ¿ c ú c n o u p e r accídens, 
led per ie debent dici ínfulas. Tura c t i am» 
q u i a c ú m ordine natural! Angel í &nt í u b -
ttantis Complete intellc^uales, non indi* 
gét habi t iousíuperaddi t is ,vtf inc p r ó x i m o 
poicn tcs ,quani í ieü ex parte virtutis incei-
Jc^tus f SL Voluntatis $ Vnde intcilectus inn 
t t anü t l vee l t omnis v ú r u s n a t u r a l i s , & v o -
luntas omnis Virtus natura lis moraiis^ v n -
de ücut i n t c l i c ¿ b s , & voluntas Ange l í ñ e -
que Qt product futí á (olo Deo,na nec v i r t » 
us incclieduales,vel mora les produclpuU 
íum m ú á D e o , vndefailum cft: quod A n -
gelus polsic Ubi adquirere proprijsa&iDus 
v i rmics naturales. 
Vndc aiUer reipond. ad argumentum. 
t iég .MaL a d ^ r ó b . n c g o A n t . ad fopcroa-
turaiitatcm enim vir turum vltra h o c q ü o d 
eí tpoí le tantum á Deo produci , rcquiri-
t u r , quod produdio earum non cx iga tu í 
naturaliter ab ip(a natura, neqnc fu ei de-
bita :.virtmes crgo naiüfalcs Angelomna^ 
quamvis 4 tolo Deo producantur .producú-
t u r t a m e n i u x t a e x i g c n í i a m naturas, quia 
¡Ui debitas iunt , <k be quamvis á Deo lolQ 
ppísint produci , l'upcrnaturaies non (unti 
A d lecundam Prob.nego Anc. nana adhoc 
quod ex íola obedienua crcaturce aüquid 
educa'ur de pocentia c r c a t u r ^ n o u í u f f i c i t , 
quod alo lo Deo polsli educi , ícd requiritue 
vi t rajquodin natura non ü t p o í u i v a inc l i -
natio, & exigenuacdu&iomstanquam (L 
b i debitas : iupernacuraie cn im dicltur, 
non í o i u m , quod vincic vires cífe^rices 
naturx , fedectam q u o d e í t í u p r a inclina-
t i o n e m i & d e b l t u m natura: cum ergo na-
tu ra Angelí exigat naturaliter , quod Cu > 
bi á Deo praefatíe ípecics infundátur, v t í i-
b i debitas in principio IUÍE conditionis, fie 
inde, quod non ex loja obediemia crcaturg 
producancur ex i l l a , ied ex inclinatione,&; 
debi to ,& fie non l e q u i t u ^ q u o d í u p c t n a t u -
rales fint, Ad tertiam Prob .ncg .Min. i am 
eni on d ix i .quod ve ahquidTu lupetnatura-, 
ie>non lufñcít^quod vires cfíe¿liiGes naturg 
creat oe luperet,icd vkenus requititurjquod 
á Deo ex debito*, & inclinatione naturae 
nonftat.Et quidem uhaedltaiio veraeflet, 
convinceret coeimn eüe enslupetnaturalc^ 
& Angelos í imil icet , quia a ío io Deo pro-
duci poíiuuc, quod fairubimum cA. 
/ • I í , X " ' % 
Vttum fpee'es Angelicte otiantur ab ipfa 
tura Angolt ítwquam vera propnetfl. 
íes emú 
%$6 T J O S T Q V A M vidirousinpr? . 
JL cedenti J ^ . ípecics Angélicas 
cüe debitas Angciis in p n -
m o inñan t l lux creationis , videndum re-
liar , an orlantur ex ipla natura Angélica 
vt verae cius pioprieiates J Cuca quam 
diííicuUatcnQBañcz. Nazanus, & Va lé t i a 
.h cparicm ic .cn t a tñ ra jan té í tquut i Ca-
preoluai in 2 .dUt .3 .q .2. ad S . a i g u n i c n i ú 
comra ícGun¿am concluüoncai ,Oi. Caicta-
HUÍ» nic,q .54. art.4.¿i. infra q .yp . a r t . z .óc 
4 .p.q p . a r t . s .Pa r í cm autem negóme c o n v 
niunjicr tenenr T h o a ñ i t a : hic , Ferrara 2 . 
Comiag,.c 98.Z,"amcUnpi«ícnu,q.2.iSa3 
varrete t o m . 3 . cointrov 51 . Salmanticenf*. 
hicdub .4. l o aan . á S .Thom«híc & Gonet 
hic art.4. & Serra hic , q«os icquuntur a l i ; 
extraScholamD.Th. ve Moí ]na ,& Pelan-
tíus in p rx íen t í .Radacon t rover r .p 'Albc r - . 
linus in S .Coroi ia r ío ^ g , i 2 2 . Mallonius 
in 2^111.20 d i í p . i o . S u a r e z Ub. 2 . de A n -
gelis,c.7.& aUj ,&qu iahxc íen ten t ia ye* 
r i t a t i conformior eit, Ot ooíl ia concluítOi 
Species Angelice non oriunt ur ex na* 
tura Angbli vt veras propriccateseius. So-
iet probari conc l aüo exD.Tb.infra q.sp* 
are. 1 .ad 3 . vbi ait; AnimaJe parata non miel-
Hgitper fpeeies imatas Jedper fpecies extn-
ftuentíadtvinilumlnispattieipatas , quarum 
animafit paft¡cepstfíeut ¿r» aliafuhflantia/e* 
parata, Écan icuLs» incorpore. Anima Je» 
parata intelligttperfpeaes flaas reciptt ex ih* 
fluentia dlvm lum¡nistfícut & Angdi,Qvioá 
Confirraanc ex co,quod quoties ü . T h u m ; 
loquitur de ípedebus Angelicis , dicit cas 
efle infafas Angciis 5 quodfaUuro c0cr, íi 
ípecies orlrcntur ex ipia cÜcncia Angel í ,vc 
Vetac proprictates j deberent tune p r o p n ú s 
d ic íconcrea ta í .quam intulíe,ücut & i n í e l -
ledusnequit dici infuíum lumen AngeliSjj 
ied concrcatum i quia veram ratione p r o -
prietatis habet rcípeclu naturas A o g c l o r ü ; 
feni i tcrgb D . T h . ípecics elle per novata 
aól ioncm cónceflas Angells,, non a m é pee 
creationem íeenndarió producías , quod 
requitebatuTjVt e ikn t propueiares ladica-
tas m Angelorunanatur isAexi l l i s per 
fiüxum radicalem ortae. 
Sed quidquid Ge de efficacia huius pro-í 
batlonis. Secundo Prob. c o n d u í l o . N a m 
intell igibii i ias Angel í cft detcnninata ad 
genuSj OL di í iercnt iam , adquam eit deter-
xninata ipfa íubOantia Angélica \ cura qua 
íumroc identificaeur: ergo nequic radicare 
intel l iglbi l i iates rerum ommura natura-; 
l i u m , quae iunt ípecies inoprefí^ earum* 
Ane. ¡am íupraprobacum e i t , & Conícq* 
Prob. qulaad hocvt al iquaefícntia radl-
ect aiiquaaj proprietatem, cít ncceílarium 
j l l am praecontinerejfedhociplo quod A n -
ge l í intell igibiii tasíic deterroinata ad cer-
l u m gcnus,& ípeciem;, ad quodeft deter-j 
niiData,cntltas, ad quam íequitur , nequic 
pr.-Ecótincrcintelli^ibilitates a l i orü obie-
¿ t o r ü extra íe:ergo nequit illas radicare eo 
modo^quo cüení ja íuas paísiones radicat» 
Dices, ípecies ínteiliglbilcs rerum na-
turalinai teptx íenta t ivas non o n r i e x i n -
leil lgibii i tatc Ange l í , raejone cuius en t i -
las eiusmteiiiglbdis eit s i e d e n n ex ciu§ 
T i 4 
I n r e l l c t o l i t á t c aftlvá. Namqu ia cft íub-
fiamía imcUcftaalis completa debecur iilí 
á natura iDtellcítüs complctus per modum 
aftus prirai ad intclligendum omnia en Ha 
namrailaj v t fie diftmguatur ab anima no-
¿ r a , cuipropter.ini Incompletionem í o -
l u m debetur, qood ab ipía fluat intelle« 
úm incompleiuspcr modum aótusprimi» 
hoc crt, carens o m o í proríus ípecie impreí-
ía .Sed contra cft , taamfive fpceics o m n l u 
rcrum naturalium reprceícmativíE orian-
tur ex eflentia Angel í , quatenus eft aét ive 
in td ie f t iva omnis entis naruraliSvüve or la 
tur ex (ubtíantia A n g e l í » q u a t e m á paísive 
in^elligibUis c í t , hoc in omnlevcnmdc-
betefieverum , quoú videllcet íubftaotia 
Ange l í üt mteUlgfbíIitas radicalis o m m á 
cn l ium naturalium 5 n ih i len im potefi ra^ 
dieare p rex imam inieUigíbi lhatem o m 
n i u m oa lcdorum natutalium , n i ü ü i ra-
dtcalis imel l igibl l i iasommarn eorum, ü. 
cu tmbi ) valet radicare r iübÜKatcm pro-
x i i m o j . m ü ü t rifibilcradicaliccr $ led e í -
fentia Angelí nequic efie intcli igíbili tas ra-
dical isomnium enrlum natutaliona: ergo 
nequu radicare próximas lotclligibUitates 
eorun1.Prob.M1n. inteli igibüUas íubltan-
tiiE Gibnel is v .g . f icdctcrminatacft^uod 
per l i iam G a b r k i l o l u m poteít cognoicere 
le Ip íumic r^onon eit intell ígibiluas radi» 
caits o m n í u m entium namralmm. Patee 
Confcq. nam ü eflet i n t e l i i g lbü i t a somniu 
cn tmm naiuralium adhuc tadlcalls, poÜec 
Gabriel m i l l a , & per i l l am natural iaotn-
pia cognoicere, nam i a e ü c n t i a radicante 
propt ictareSj Angelus cognoíci t propneta-
taces, & omnia , quxcontineotur i n i l l i s : 
ergo c u m o m m a entia naturália prxcon-
ncantut ia luis ípeciebus § iequitur , quod 
in lúa cüent ia Gabriel p r s cono íce r e t o m -
nia üa tora i ia .qaod nuilus concedir. 
857 Dices , convinci hoc argu-
mento , quod Angelus per iuam eü 'enuam 
cognoíccre t o m ú e s ípecies iraprefias, & 
ipfis cogni t is , cognoíccret obieCla repra:-
fentara per üias^ n^n vero convmc i , quod 
per luam folam eiicntiani omnia obieda 
natoral ía cogno ícc i er , quia prmcipiú pro-
XÍÜÜUÍB ad cognolcenüa cntia njataraiia no 
elíec radu Ipcuciumjed ipia* (pecics; ücuc 
pt incipmiu proxinaum riÍQs non eít rano» 
calilas , teá /pía li i ibili iás p r ó x i m a , q u « 
cít clus orppucias:uognolccicc c igo Aí ge-
lus luaoi íuüiuniiaai ,é<. in ipia(pecicsoai-
n iu tn nacur¿Uum reprslcutativas , & ia 
ip l ibomnuuuiCwurcp tx icnu ta per jilas, 
lo quo nal l ium eft ' ínconvénicns.^cd con* 
trahoceft. N a m ÍÍ|fabftant¡a Angel í eílec 
tadix inteliigtbilitatis'próxima; o m n í u m 
naturalmmsAngelus in íua iubftantla Tola 
cognoíceret omnia nacuralia: ergo íolutio 
nuiia c í L Prob, Antee, quamvispaíslones 
(ubftantías A n g e l í e s nonroriantur i m m e -
diate áíuatubítaada.led alias oriaDtur alijs 
¡ntetmedijs, ve voluntas medio iateile^u» 
tameu Angelus compreheniive aitlngcns 
fuam íubítaatiam» per Ulam folam babee 
cognoicere omnes iuas pafsíones : ergo 
qoamvisintcliigíbilitas obledorum naiu-
ralium proximenonorlre^ur exíubüantía 
Angel í , ícd fpeciebus intermed)/s, Angelus 
comprehenüve attingens íuam íubüaocia, 
per ipíam íolam , 6t in ípía cognoicerec 
omnia obieda reprsfentata per (pecics. 
Explico h jc» ficut reprsíentatio i próxima 
o b i e ¿ t o t u íolum habetur á ípecie imprcl-
ía , ita actas rldendi íolum habetur p tox í -
m e á p o t e n t i a proxime tiíiva 5 óctamen 
Angelus comprehenfive cognoícens eficn-j 
t lam hominis, qua: íolum eíl radix aftas 
ridendí , in i llaloia cogaolcitaCtus ridcndi: 
ergo eítoreptsientat ío próxima o b i e ü o -
rum ío lum habeamr áípecie, ü tamen po-, 
namus,quod ípecies terum naturaUü p r x -
continenrur radicaüter in fubítanua Ange^ 
li,debebimus aücvcrarcquod Angelus luár 
(ubüantiam comprehenfi ve cognoícens .IÍI 
i l la , ¿eper illam omnia obicCía nacuralia 
cognoícat* 
Diccs^ihilpoffe adaíquatei Sí perfe-
fth cognoíci niQ ¡n íua cauía adxquata ^cau 
fa autem ada:quar.a cognitionis ennum na« 
tutalium non cíV.folaraUixfpccieru eius, 
ledípecies radlcat£:ergo ío lum m illispoli 
íce Angelus cogoolecre ení ia naturaha.Ex-
plicaiurhoccogniiiOíquas habetur percau-i 
íam tantum remotam nequie efle perfeda, 
¿edemonfirat ivaj led luDñantia Angel í* 
c a í u , quoradicaret¿ipecies entium natura-
lium,tantum eíiet caula remota repix íca-
tatlonis iliorum .* Jgitur cognuio , quatit 
Angelus haberetdciebusnaturalibus, non 
pollct elle pcrfc^la, óc dcmonttrativa. Sed 
contra hoc cít. N a m íubtili ingenio, quale 
cít ingenium Angelí, íufficit ad diítinctara 
rci cognitioncm cauía adsequata per m o t í i 
radici^ (cd ü (pcciesnaturaiium o b i c c t o i ú 
ab ipla orirenmr vt proprix pafsiones^üb-
itantia Angclica ctíet cauta ausquata per 
modum cauiciS: iguur per íuam lublUnt ¡á 
pQllct cognoicere omnia obieda naturália 
i'rob.Mat. u^m piopcict^tcs^ U a^usearú 
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ínimcdiafe cogriofeic Angclils in cflentía á 
qaa or iuníur cognnionc diftinfta, & clara; 
ergofubtili Ingenio Aogeli íufíicic a d d i -
iUaCíam, Sí claram rei cognitioncmcaufa 
per modum radicis adeequata.Ñeque quod 
adJucitor in expllcacione facic contra no-
ílram doftr inam, nam illa doftrina de cau-
la remotaenamapplicatur cogníc ionid i í -
curüViThumanffi , quae aflumic pro m e d i ó 
ad concludenduni pr imam país ionemdif-
finUionem et lcnt i^ > ¿c adeoneludendum 
íecundam afiumic pro medio primam paí-
r ionem)& fie de alijsivnde v t d e m o n ü r a ü ó 
bonafit j non deber procederé per cauíam 
l e m o i a m ; coius ea ei\ rat lo , qula h o m o 
non intelllglc in radice omnes propricta-
testíed ex radicedifcurrlc ad p r i m a m ^ ex 
pr ima difeurric ad í ecundam: Angelus a m é 
ineOentiavidec omnia propria i SÍ fíe ad 
l l l a o m n i a cognoícenda l i l i íufíicic e ú e n -
858 Secundo pí inclpal i ter dices 
cum Naza r io , í pec i e s reproeíentadvas o m « 
nium naturalium i n eOeentis^ Se vt q u s d a 
accident iafun^eí le proprietates (ubitantis 
Angé l i ca ; , non vero quatenus func reprce-
f e n i a t i v ? o b i e ¿ l o r u m , & fíe Angelus in fuá 
f^büanf ia íolum poílet cognoícere prxfatas 
ípecicSjVt ad genüsent ispcrcinenc,non ve-
ro ve reprícícntativas: Vnde quantumvis fe 
comprehendere^per fuam íubílantiam cn-
nanatur^iia non ccgno íce re t . Sedconua 
íolutíuLicm (k in t í o .NamThomi f t í e jCum 
quibus difpuro, ponunt ípecies elíe conge-
niías proprietates, Vt ab ipla natura Angelí 
cxc'at intclledus completos ina¿ tu p r imo 
ad intelligendum) at larclle¿tus non com-
pletar pet ipecies inede q u a l i t a t i s ^ acci-
den t l s , í cdcomple tur per illasjVt reprcEfcn-
t á t i v x íunc ob iedorum íuo rum:e rgo íi po-
nuntur eíle proprietates Angelí deoet d ic i 
quod vt repríÉícniativa formal í ter íunj 
obiedomro íuorum» íunc proprietatesAn. 
gelr.debent ergo iplamlubftantiam Ange . 
iicam poneré radicalc principium omQÍs 
próxima; intelligibiii tans enuum natura 
l i u m , & tune inüauratur ratiO noftra,& c ó " 
vineitar icqui ex lentcnt iaoppofi ta^nge" 
lum per luam lubüantiam cognoícere o m - " 
nía entia natural ia .Seeundo,ípecies imen-
tionaiesnon íun t , vt Cintiícd vt r c p t s í e n -
cent: crgo non debet poní eñe proprieta-
tes qqoad efle qualitatis, led potias quoad 
CÁe ícprx ícnta t ivum.Patee C o n í . q u i a d c -
b t poiuclie proprietates quoad id , prop-
ter q u o d á natura míUuHS íunu* crgo cutí) 
fine pr imario InfíiftitJC, non v t í l n r , fed v r 
reprafentenc , debet poní quod quoad c ü c 
repraBÍentativuro pcoprieraus íuur, 
Tcrt io ,( i qtioad e í k repr^íenta'. hmm 
nodradicantur ánaiüra:c»gt: qaQ4deik m-
tentionale funt á Deo peí a e a a o u c ^ con-
creatajj&qvoadeOe reprxlcntñíivuin u ú 
á Deo per a l iamdií l inaam aQionei' j h C 
autem 0 mvpoísibijc: ergo. P r c b . i . C o í ; 
nam prasfatx ípecies quoad eííe tepí^ien-. 
tatmvmdebent efíe produ¿ts : crgo ñ non 
íunt p roduc t» quoad efíe repr^leniatíV'.:; . 
per aólionem creaxivá, qua erearus feü A d 
gelus, debebunt prcriuci quoad i l lmfpei 
aliam á Ü i o n e m djft inttam .Mln .v^i ^ Itíb 
lumpta Prob .QcjeÜein ten t iona lc ípec. ^ 
& cífe l e p r s í c n t a t l v ü , qnodinca ej ;> | i 
pforlusomnino ídem: e rgo implka t ^ 
per ereationem producatur ipecies fócti.aáttj 
efíe qualitatis, & íecundum efie tcp> ttetb 
t a t ívum producatur per d i l t inaam a¿t;o-
nem. Expl ica torhoc , cito poííjc iepa;ari 
ípecies impreíla ab exerciuo ÍÜÍB repraeíen-
tat ionls, quia ad hoc requirk cxiütíntiaín 
o b i e é t í , & íic nonex i í t en re obleóto non 
habebit adu reproeíentarc ; tamenabh >c, 
quod eft eííe reprai íenta t ivam íui oblctli 
íeparari non valet, quia lúa eflencia ¡n eO 
filiit, quod videiícetfi t repríEfentariva kii 
obie¿ l i : c rgo tmpi icabu ipeciem c o n c r c i r í 
quoadefie qualitatis, & accidentis,^ noa 
conereari quoad e íle re pr ce í en t ai iv u m; 
S59 Sed íecuncó Prcb. pnncipa-
l icerconcluí io .Ecenim ü ipeeics Angchc^ 
qnas Angelus de f ^ t o h^bccjímn tigiuoias 
proprietates eíus ortíe á natura cius , erunt 
connexa: connexionc lóg i ca ' c um natura 
Angclijíicut rifibiliías conne^litur cura ho-i 
m i n e j í c d hoc non eft aámiíiendunv .ergo, 
Confcq .eíl bona, Mai.certilsima, & M a l . 
ptob.etenim fi fpecies,qüss de ñCto habec 
Gabnclhuius vniveííi rcprxfennvas,cisec 
proprietates quarto modo logicé connexs 
eumeius natura, etiam fit)eusnondecie-
Viffecproducerc hoc vniver íum, dnrnmo-
dodecernere producere Gabnelcm, debe-
rct producere i l lum cura jñíímer ípec ie-
bus,quasdefa¿tohabcf;hoc autem i r ra t ld-
nabilitcradmitretur: ergo.Pcob-Mai.nan3 
ficut cffeotiaereruaiíünt omnino invaria-
biles , ita Sí proprietates carura o m n i n o 
invariabiies íunt , tebus quoad eflentiarm 
non matatlsjíed non produjo hoc vniver-
l o , & p rodu jo Gsbrielc , efleniiaGabne-
Itsnonmutaretur; e rgo í i IÚX ípecies,quas 
de ÍÁÜÍQ habet lüAt cms r ígusoí» pcopncí a* 
les 
6 £ S Tíaft; X V I . De Angdis: 
tes, In caíü, qüó Dcús non producerct hoc 
vn lvc r fum, & pioduccreí Gabrk le tn , de-
bcrct producere il lnra cuna ciídem ípecie-
bus ,qüas defaaohaber. Mlo.etiaoapatet, 
nana Angelus non haber ípecies repraefea-
tativasmiirerum vniverfi : ergo non ex i -
ftcmehocvniverfo , Gabriel non haberec 
has lpccJeS)quas modo haber, qaa; lüni rc-
praeícnracivgrerumvnjvei i i jquod de tacto 
cft. 
Poflct dici ad h^c , quod natura Ga-
br ie í i snon haber connexione cumlpecte-
bus ,qüasdef inohabei ex v i í e r m i n o r u m , 
ícd ío lum ex fupp^fitione, quod Deus vo-
luerit creare hoc vmver lum, & ü c , ü Deus 
hoc non ptocucerct , ícd aliud, nonuaret 
Q.abr eli has Ipecies, íed aiia?. Sed contra, 
nam hoc ipío qaoudetur Gabriel ú n c h i s 
ípec icous , cam alijs d i í l i o a i s c o n v i n c t 
tur evidentcr iñaslpecies ,quasdefado ha-
ber , non e ü c Üri¿tas país iones tadicaias in 
natura Gabaelis:nequc emm lir i t ta paísio 
alicuius naturas i l U a i c i poteft cum qaa,5c 
fine qua naturalncr poteft inveni t i natura, 
í q u i d e r a ad rationem ü n d x propnetaiis 
reqoir i tur , quod ex v i terminorum cú fuá 
r a d i c c n c c e f l a r i o c o n n e ü a t u r : ergo íi haec 
ipía natura Gdbriehs,produelo alio vni ver-
lo , nouhaberet h i s í p c c i e s , quas d e f i n o 
haber , l i t s non erunt proprictares naturas 
Gibr íc l i s . Deinde ,ühíe ípecies?quasGa-
briel de fafl:o habet, ío lum -conneótuntut 
cum naturaGabnelisex luppofitionequod 
Deus hoc vniverlum decernat producere, 
í e q u u u r e v í d e n t c r , quod ex v i t e rminom 
n o n c o n n c í í a n t u i cum naturaGabrielis,3c 
fie non poismt or i r i á naturaeius 5 hoc au-
t c m elt contra oppofuos aurores : ergoa 
Prob.Sequela, nam nulla natura radicar vt 
proprictatem mfi id, cum q u o c o n v e r i i b ¡ . 
i i ter inüfanímutabil i rer cónecl i tur^ed i d , 
cum q u o , & fine quo naturaiuer ralis naru-
ia ínveniri poieO.nonconoe^iturconver-
t ib i l i ter intiranímucabiiiter cum rali natu-
ra : ergo nonradicatur ab illa v t veta pro-
prietas eius. 
- •• - f . s i . \ , ' \ 
Sohuntur Argumenta contra QoneUpo-
0P 860 R I M O Arguirur ex vari/s au¿loriiat iüus D . T h o . P r i -
ma elt ex hoc art. 2. huius 
qu£ft.55 • i b i : Po ícnt ia v c r e i n t e l í f é i w a in 
ftibftanttjs [phkmVbtiifuperkrihusJd tft%m 
Angelts naturaliter completa tftperjpecies in-
telligibúes connatura'es, in quantum habent 
Jpecies intelligtbües eomaturaiei adovnia írt~ 
tielltg'edaiqu^ naturaítt.er cogmjeere fofant^ 
íed i d , quod efi connaturale ahcui , ontuc 
ex principas natura; eius:ergo ípecies inteU 
ligiblíes reruna naturalium dimanant á na-
tura Angeiomm.Secunda audornaseft ex 
Jpfo intraquaeíivó^.ar . i .vbiprobar cognU 
í i o n e m naiuralem D ^ m o n u m non elle d i . 
minutam , quía cmftquitut naturamip/ius 
Angelítq(4tjecmdumnatufamfuam efi qutdM 
intellefius , ^ mens 5 propter fimplicitatem 
autem fuá JubJíantU mbiípotc/iab eius natu~ 
ta fubftrabi.E* quibus fi; a rgumcn tü .Cog» 
n i t io naruralis conícquitur naturam An«j 
gell^nouproactu cognoícend¡;ergo ratio* 
ne ípec i e rum, quibuscopletur in a^u p r i -
mo adcognofcendumicrgo ípecigs i n t e i l l -
gibjlesormtur ex Angelí na tura .P íob M i . 
quia natura Angeli poteft c e í l a r c á c c g n l -
tione a i i o r u m á í e , & Dxmoncs detaao 
ignorarunt Virginalem integriratem Bea-
t x M a i i x , qux quoddam cns naturaic crac 
ab ipüspo tens narurallrcr cognoíci : ergo 
verbum i l l u d D . T h o . cenfequttur nataratn 
Angel í , nequit elle verum ratione aduaiU 
cognitionis:ergo deber intc l l ig i de ípecie-
bus , qux ideo non poúent d i m i n u í > quia 
lunt proprietatesoricx á natura Ange l i . 
P r o l o l u t . huius argumenti adverto 
cxD.Tho.i .z.q.<5 .ar. 5.ad2. Qapdalteri 
ahquidnaturalt aiciíur dupUcitet, vno modo 
qmaejid vaturaficut <¿ principioaéltvo,[ícut 
tale/acere ei l naturaU tgni: alio modo ralione 
prlnctptj pafsivi , quia/ctl'ícet eji innata inclim 
natío ad recipiendum aéium d principio ex~ 
trmfeco , ficut motus coeli dicitur natural!s 
propter apútudinem naturalem c<xlefiiscor~ 
ports ad talem motumjicct movensfit volun-
írfy/»»» H , )CÍuppcüio ,d ico,D.Thom.vcl le 
in prima audoruate, & i n o m m ea,vbi d i -
citur,quod Íclcntla Angelorumnongene-
ratur i n AngeUs}led cóvcn l t l i l is naturali-
te r ,quodípec ies rcrum na tura l lu íun t con-
naturales Angelo, non quia o r l a n t u r á na-
tura cíus, leo quia vnicuiquc Angelo ¡ntft 
á natura inclinarlo, & exigemia naturalis. 
qua^txigunt ubi á Deo infuftdi ípec ies re tu 
pertmentium ad hoc vniver lum. Ex qua 
doctnna luccmaccipit í ccundaau¿ to ruas , 
Etcnim cognitio nacuralisdicuur ¿ D . T í r 
con ícqu iad namram A n g e l i , non ratione 
principia a ü í v i , ícd racione pnncipi) paísi-
v i ^ d e ü , quia princlpia; á quibus c ñ c a i v c 
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producifurjunt Angelo connarurallajnc: 
connaíuralirare radlc&tionís á natura , íed 
connaturabraie cxigentix principij pafsí-
vL^cuc rnofuscoelrdicitur conícquiad na-
ruranocosu , & naturara fíellarum con íc -
qui'ur lumen : quod tamen p r o v e m t c i s á 
bole iliuminante. 
Inüabis.D. T h o . probar non poflc d i 
núnui cognitioncm naturalem in D s m o -
n;büspropter dmpliciiatem naturas i l lo iü j 
íed íi (peeicsemium naturalium reprasíen-
ta t ivx non orirentur á n a t u r a Angc!i,pro-
batioadduwta eflct nulia:ergo. Prob.Min* 
cÜoDeus auferrct ab Angclis aliqua&ípc-
cics 1 dummodo non auferret exigcntiam 
naturalem earum > nulio modo naturam 
i m m u t á r e t , (ed i l l am , ficut antea íe habe-
bat.qaoad eticm;iam>& proprictatesrelm* 
queret:ergo maneret in eadem i implic i ta-
te,10 qua antea efiet:fícut & ceüanre mota 
coül i , manebit coelum immutatumquoad 
eüen t i am . 6c propr iera té ,eÜocareat mocu 
ab )pío coelo naturalucr e x i í t o : ergoex 
fimpltcitate» & immutabilitace Angelí j ü 
ipecies ab i l i o non oriuntar ,non probai D . 
T h o . nonpofie ab Angelo aliquod p r í n c u 
p i u m , á quoemscogmiio naturalis or i tu r , 
lubuahi .Adhoc úicot D.Thom .non vclle 
probare quod DeuS per nuilampotentiana 
ínpoeuam peccan nop poisitaufcrre á D s -
mone ípecics aiiquas retum natuialium^ 
quia inde lequerctur namram Angc l inon 
efie fimpliccm,led tantum Vuit^quod atie. 
dendo de lege ordinaria ad ümpl ic i t a rem 
A n g e l í , nequeat Deus Angelum ]n<aliquo 
nacu^ali diminucre» qou ad hoc requtrere-
Uir,quod natura Angelí efiet compoüca ex 
diüíncUs inclinationibus arguentibus di-
ve rñ t a t em naturarum : hac enim ratione 
probamus corruptioncm cüe compo í i t i s 
naturalibus naturalem i quia materia not i 
ia t ia ta íua forma inclinat in n ó e O c f o r m ^ 
quam de í a í to haber, Sí forma ab i l la po í -
lefia mclmat íemper ad confervationem 
fui efle : hacenimenam ratione proba vi-
mus íupra ann ih i l a t í onem Angel) de lege 
o r d i n a r i a ^ atienta natura Angel! non eüe 
pols ibí lem, qma Angelus , cum fit forma 
ümplex , lemper inclinatur ad eüe,fíe,quod 
in ¡Uo nuila fie pofeutia exígens allquando 
non tüe'.probai e rgoD. Tho .Angelum ÜC 
Icgcofdinaria quoad mhi i íui na í»rale nó ' 
poílc dimiuui.quu in Ulo ctt inc l ina t io ,& 
cxigentiaeorum , qux l i l i íunt natafalitct 
dtbicaj& cum non c o i k t ex namnsdiver-
üs, caret Incllnatione , 2c poCcalia ad non 
elle í u o m m naturalium. 
Ex his ad í o í b n n n m rcfpordcinr in 
fofma,diÜ.Mai ptobat non poílc din Inuí 
de legeoTUínarla .óc anenra narma ^ . rgo-
l i , conc .Mai . probát non p c l k dií'ninj» de 
potentia abiolma , & non a n e n u Ar geli 
natura, negó M a i . & dUl. M i u . improbare 
veliet de lege ordinar ia ,negó M i a . í l d c po-
ten ¡aabíolu(a,traní.M!nur,óv n;."goConf. 
Ad Pfob. Mi .dico.quoc ü Dct^at-hnet ab 
Angelo ípecics r c íum namraUuin j i l a abla-
t i o efletde potcnii3abiolutat¿k í i c n o n ar-
gucretur ex lila naruram Angelicá noa efle 
í impl iccm,üca t ^ de fa¿lo anmhílareí A n -
gelum,non argueretur ex hocquod An¿,e 
lus haberet poiemiam innatam ad n ó elle: 
fi-autera auferret de lege ordifiaria^Ck a t í é -
ta Ange l í natura, q u a l i s a b l a ü o c o n t l n g e -
r e t i ü i n ptenam peccailfietet,ex hoca 'g ú 
poffet, naturam A n g e l i c a m c l k c o m p o í i -
tamex dtverüs naturis .quarum a h c i a í n -
clinarct ad efle^lntegrum fuoruai natura-, 
l i u m , & altera inclinaret ad non efie e ó -
r u m . 
861 Secundo Arguimr Jpecies r e 
í u m naturalium rcpríEÍcntativa: v e í d e b e -
lur Angelo ex v i crcatioms , vt per í e c o n -
nexa cum ipía creationc Angelí * vel nu l ío 
modo ex v i crcationis debentur, v i per íc 
ConnexíB cum i l h ; fi dicatiu pr jmum; crgo 
dimanaor ab eííemia Aogeiijcum^g<ns ex 
v i ejuldem adionis der f o r m a m , & contc-
qaentra ad fo rmam: fi noa debentur ex v i 
crcationis: ergo ñeque exiguntur ab Ande-
l o naturali extgeniia per le connexa CUÍIJ 
luo termino e x a í l o , & üc failum c r i c , 
quod Angelus naturaliter exigat nbi á Deo 
praefaiaslpeeies infundí ab inltanci cieario-
ms.Adhoc dico.deberi Angelo ex v i crea, 
t^onis hu íu imodi ipecies, vt per le conne-
• 2 S cum Angelojnon ratione principu aCli-) 
v i ad illas , quia hoc lam probavimus eílá 
impofsibile 1 l ed tanrum ratione principíj 
mere paísivi naturaliter exigentis , quod 
Deus illas íibi infundat per aham ad ioncm 
dif t indam á crcaiionc. Itaque exjgemia 
alicuiusprsedlcati cft dúplex : alia.ratione 
pnncipij aftive lehabemisad i l lud iaüa t a . 
t ione priocipi) mere pa'.sivc le habentis ad ] 
illud : ficut coelum ex.vi t rca i io i ) ¡s exigir 
mover! circular¡ter,non álcipíOjíed abaii-
qaa intell igcn' lamoventc illuu.hoc í e t ú -
do modo convenu Angelo e x v i c r c a u o -
nls cxigcut ia ípec ie ium e non p r i m o m o -
do. 
Sed contra hoc eü , Ipccks debentur 
Angelo ex v i ctcationis jauo^e pr in t ip i j 
aóti-
¿68 Tra¿t.XVI.Dc Angciis: 
aO:ivi. & non foltrnj i'atlonc prlneipij paf-
C v h c r g o í o l u t i o n u l l a . P r o b . Antee.mtcllc-
ftus Ange l í co modo pctit peífici ex v i 
creationiB per formas IntelUgibi les , quo 
tnateria orbis coelefitis petit peífici forma 
coclefti $ íed materia otbiscüelcft?»s perfici-
tur per formam coelencm p r o ü u ^ a m per 
candem a í l ione iu , per quam producimt 
coelumíícu ipla materia coeli; jguur mrc l -
le^us Angelí cxigct ex v i creariopisperfil 
c i tormis in te l l ig íb i l ibus per cádem a d i ó - i 
ncno>pcr quam ip ieproduci turéConi .c í tbo-
pa ,& Probo p r s m i ü a s . M a i . q u í d c m e x D * 
Tho .ex quo lupra p robav imus jüc íe debe-
ychabere Angelum in otdine adreceptio-
ncro formarum intei l igibi l íum , ñem cor-
pora c o e l e ñ i a l n o r d i n e ad recep t ione íua -
rum formarum:cfgo .Min*ücd i ícu í ro .Or - . t 
bescoelcÜcsexigunt ficri per c r e a i i o n c í n r 
qux p r i m o termíneme ad totum coelum 
creando, & ad paites eius> quaí íum mate-
f i a , & forma , concreando ¡ l ias : ergo per 
j l Ianamciaaionem,per quam producitur; 
materia coe lLproduci tur^ fbii^a ,per q u á 
perficUurUibáantíaii e n rnr"? 
A d hocnego Ant . a d í r o b . d U L M a í . 
Ü \y eomodoáiCM in ó m n i b u s lcrvanQápa*í 
r í t a f e m , n e g o M a j * ü d i c a t l e r v a n a L q u a c a 
p ropor t ionc t í i in hiS;qti? v i r íque extremo 
pofiunt convenire^conc.Mai.^c cocc M i u * 
nego C o n l . Xtaque ínter potcntiam coelo-
rum ad formas iubllantíales» S¿ po t t i u i am 
intcllctíus Angt i ic iaa tormas in td i j g ib i . , 
lc$nequttdan pari as in ó m n i b u s , uqui-
dem poxnt ia coeli cü iubftamlaUs , ¿k ad 
aftusfübftanlialesipotcntia imeiledus A n -
geücl eft accidentalisao formas acciaema-
jes,ex quo fit,quoü durntotumcoeil i crea-
tur, neceflanum fit, inatenam ÓítOrmaxn 
cluscreári» Dquidem t o i u m n j h i i e l í aüud; 
quam ^iuspartes ñmul lumptae, & vnitaej 
non autem cít neccll'v quod Ti po tcn t i^ ac-
cidenta) iscreatur, formas, ad quasdicuur, 
eti'am cicentur. Sicut patct etiam inip/o 
coeló^non en im va!ct,quod fi poient ía c § . 
l i ad mo tum circu]area«creatur , etiam ip . 
í e motus circularis crectur', & hocideo, 
quia poient ía ad mocumcircularem c f í p o , 
' icnt 1a accidentaiis ad formam accidcntalé: 
vnde quantum au hoc non adeít paritasin-
tei p o i e n ú a n » cocli aü forniam íut>ftantia-
lem , i tpote i i r iam i n t e í l c d i v a m Angel í 
au formas ¡níd|}gibiicS5<erv,aiür ramen pa-
ntas fn co ,mqao potenna intellcClíva A n -
gelí ad formas smclligtbilcs poteít imitan 
poicmUmccci t ad torm&m lub-Uanuajco) 
ft^m .nempe í a e o ^ u o d fícüt ¡lia porei^tia 
Cceíi petit a b i n i t i o l u » conditionishaberc 
to tum íuum fórmale complcmcmumjfic , 
quod non indigeat lucceísive nunc accipcrc 
vnam fotmam,d€indc aliam, úcut con t í n -
git in co rponbüs in fe r íonbüs 5 í i cpo tcn t l a 
intelleétus Angeiici exigat ab i n i t i o fuas 
condi t ioni í hibcre (¡muí omnem í o t m a t n 
intei lJgíbi lcm, fie, quod non mdigeatluc-
cefiutemporis nunc accipete vnum , nunc 
aliam» Saivatur etiaai in eo , quod ücuc 
forma coeli non oritur ex poient ía eius, 
quamvis fímul cum ípía ñ a r , ira & f o r m s 
inte) iiglbiles> quamvis fi mol í i an t eum m -
te i ledu, quem in formanr, non tamenex 
in t c lkdus eflent ja onuiuur.Saivatur in íu -
per in co , quod ilciít non clt necefle, quod 
Opóten t i a coeli au formas accidentales fie 
per ctcationem>noneftelt lamen necefle, 
quod ipía; formas.accidentales pctcreatio-
nem fíanr, itaquamvispotentia inrcJlesi-
va Angelí fiar per crearloncm,non eft nc-
ceüe i quod formas miei l ig ib í íesper crea; 
tionemfiánt% 
S6a Ter t io Afgui tur nam fi fpe-
eies impreflx onremur ex eficntia A n -
ge l í , (equeretur homlnem ef iepcrfedioic 
Angelo ; conlequensnequit admi t t l ; ergo« 
Prob .Sequc la , tuaceúc t convenientia iatec 
h o m i a c m , Óc Angelum in eo , quod Ocue 
ex natura hom mis non ñuunt ípecies oble-
é t o r u m , qus poteít íntel l igeie , íic nec ex 
efientia Aqgeli orirentur ípecies re rü .quas 
poteft ioteliigere Angelusjeflet autem ex-
cefius bomims ad Angelum in eo , quod 
homo haberct infe vir tutem adlvam,qua 
fibi comparare poííct ípecics,ícilicet hnel-
l e á ü a g e n t é , quo fibi format ípecies íúorü 
i n t e l l i g i b i i i u m , Angelus autem nullá VÍCQ 
aóVivam habet, qua úbi Ipecies efticiat:er-
go homo eílet perfe^ioris conditionis i n 
intciligendo, quam Angelus. E l Vi roagís 
yisargumenti appareat^iupponamusDeum 
creare Angelum üne eo,quod i l l i ahquan i 
ípeciem jmpreíi 'am iribuat , íed í o lum m -
iellectum>vk voluntatem. P o n a m u s e i í a m 
hominem cumíol i s íu is pa ís íombuscrear í i 
tune homo eílet aptior ad inieliigendutn 
q n á m Angelus , í iquidem Angelus neque 
h^bcrct ípecies,ñeque habetei m fe v¡rtu»ét 
qua fibi cas active compararet$ homo aute 
pon haberet Ipecies , ícd tamen haberct m 
icpt inc ip lum inu ln í ecum aCtivumípecie* 
rum: ergo homo in data hypotheu eliet ad 
inicil igcndum aptior A n g U o . 
i A ú h o c ; i j e g g 5 e q u e u ^ , ad Prob.di-
cu . 
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cósquod íllüd , m quo videtm homo exce-
deré Angcl iun non prseponderat u n t u m , 
qnairtihn id . inquo Ángelus excederetho-
aiinem, n¿iYipc m inna tamcl inanone» ó< 
poüíivit cxigcniia , qua Angelas ab imt io 
err^if lunís exigir habere á D c o A u r o r e ípc-
cíes ( ímul infalasjad hocenim non perve-
nir visadiva ípeciertun , qaam habet ho-
n>o;hqaide.m per p r imum de lege o i ü i n a -
ria non invennur inftans, j n q a o Angelus 
non invcniami peifeólus o a i i u t o r í i i a i n -
te l l iglbil i jperfccundumaurcni homo non 
pocelt fibi coaipararc ípecics oajniufO,quíB 
naturaliter poicft cognolcerc , íed paula-
t i m , & íucceísive : Vnde per multum tem-
poris invenitur tanquam tabula raia,in qua 
n ih i l cft d e p i d u í ü . iteruo» perpr imumpo-
feft Angelus intelligere per ípecics vniver-
laliores sptls ob í ca í s á pane reí exirtertii-
bus, liquideru pet vtitm ípeciena a Deo i n -
falam habet Angelus imé l i ig t í t e tomm gc-
nus aniinalium ,quQd n ó poliet tacercho-
ITÍO per lumen agens , quo ex obieólis í ibi 
aSlvc comparat tpecies; pet pr imum exi-
gít Angelus perfici imeli igibi l i ter á DcO 
luprein o agente; per (ecundum ex ig i tho -
n io pciñci ab agente ordinis in fcnor iStqüg 
o m m a longe mperanc m pcffc¿tione hoC 
q u o d c Ü hbmioeoi habere ín le v i m acti-
\Am ad íibi contparauaas ípecies cxob .e» 
ftis. • v^uod ü Deus non üarct Angelo Ipe* 
c í e s , quas Jpíe habere exigu ab in i t io l u « 
c r e a í l o n i s ^ i c o j q u o d tuncapt iorc í iec ho -
m o aú imelligendam Angolo , íed i i le ex-
c c ü u s non convenirct h e m i n i per le , íed 
per aaldens'.Vndc n ó p o í l e t iní 'erriex iUo , 
quud per íe loquendo, ex hoc quodlpccies 
non lint Angelís concrcaioe , Angelus üc ' 
deietioris condinoois ad imc i i i gcndüdo-
mine , c u m í e m p e r leir .ancíct in Angelo 
e.si^emia ad ómu ihabendas ípecics o m m ú 
cniiuvn naiuralium á Deo,quas lamen h o -
m o non poflet üruul habete , ícdluccels i . 
vc ,&: pauUí í ro . Nsc cnira admciicnduoi 
p r s lhn t i am aptuudinis adintc i l igcodum 
ínter Aogclüru»6i hoavtncra debemusau^ 
f . rre ab Angelo,qtóod íibl Deus daré deber 5 
& concederé hoai ni omniq debita luajlcd 
debgmus Angéluinjóc hominemconccls>s 
dcbn is íu i s aa inv ícem comparare,6c tunC 
inVCÍItemas facdCf quoa ello ipecics á Deo 
mídudanmi Angelo pef d i l tmdam a^io-
r./:us acrcat ionc , icmpet cxcc l la i t io r ent 
Aogcius nomine. 9 
865 Q.?ano arguitur. Angelus eft 
namra intcUcítuaiis compIcta;cigo ex igu 
tanquacn p rop t ' c í a rea í ínífi l le^nm c o m -
pletum per modumi a^cs p i i m l ad inteli*-
gendmn j(ed inrel leüus cosnpjt tuMumiel-
ü g e n d a m in adn pr imo per^pseies I ígirur 
Illas exigir habere per ix^odum prapric-a-
tls.Probatut prima C o n í . ex coiDplerione 
ad imcUigendumtadieali debet o n i j t o m -
p l e t i o p r ó x i m a ad i n t c l ü g e n d m n , fum ex 
íübüamla radicaliter cxtcnla anturexfcen-
íio p r ó x i m a , n e m p e q u a n t u a s moi is : ergo 
(iTubUamia Angélica cü rad ica l i i c í c o m -
plete inteilecliva, ex illa debebit or i t í po-
tentiaproxime completa ad ¡ n t e l h g S d u m . 
A d hoc jd iü . Anc. cft natura intelie^nalis 
completa , prout ly mnpleta excludit efie 
pa r tcmal icu iúscompoGci , c5c»Anc.prouc 
ly íowp/^<i dlclt radiccm omnis coaiplc-
ment i tequiliri ad intelligendum , n e g ó 
A m . ó c C o n í . A d Pfob .d íu .Ant .ü fu com-
pletio radlcaiis ad intelligendum quoad 
omnia prÍRC?pIa,quaB deóderantur ad imc l -
l igendüm,conC.Ant . í i alíter rescomingac, 
nego Anc .& Coní . I t aque fnbüantia Ange-
lí dicítur complete intelleít 'uaiis.quia non 
cft pars alicuius c o m p o í i t i ^ e d eft pura tor -
roa,cui ¡mmedia ieconveni t íubUí lc rc» n ó 
veroeft complete ¡n te i le í tua l l s , quia in íc 
per modum radiéis pra'contineat omne 
complementum ad intelligendum.Etenmt 
a¿tus intelllgedl peí i i o r í n ex duobus pr rt -
cjpiis,nempe ex vi t rme intelleóiiva, & ex 
ob ieáo jquod ln t e l l í g i ru r j cum a u c e m í u b -
flaona Angel í no fu adhuc radkaljrcr o m -
nia alia ób l e l a , quae iníelllgere vaict , he 
C o n í . quodnequcat aÚ;ivc radicare omne 
complementum per modura aí tus p r i m í 
deüde ra tum ad inrelligeodum. 
inftabis, íubftantia Angélica tanrum 
habet radicarecá , qus ípeüan t aciintelii-
gendum ex parte vircmis,non vero eajquas 
deíiderantur ex parre obiea*:crgo non cric 
propDeras illíus radicare exigentiam Ipe-
cierura intell igibirmm,quod «lí contra d i -
Oa.Púte t Con l . quia ad i l lud tanmm pnn-
ciplum,adquod ateinet radicare ipccies)ac-
linet radícate cxigcntiam ípecieium j í ed 
tantumad obie6taattinet radicare ípecics: 
ergo tantum adl l laa í r incr radicare exigG-
t i a m lptcicruro .Prob .Mai.ad illud p i i n c i -
pmm tantum actinet taaicare cxigenuam 
uuel leCíus ,ad quootanmm artinct raüica-
te incclle£túm ; e tgoad i l lud prlncipium 
tan tum,a t t íneb i i racicare e x í g e m u m ípe-
cierüm .ad quod tanth a i ú n e t racicarc )p-
ías Ipecics.Explico hoc,liciu IvUtanua i n -
ui loct iva ncqui í iaiclh^cte n í U p c r m i e U 
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Ovm nequic imelíi^i nifi per laam Ipeciem 
impreflam>& vimadívaaa iateikCtiiS j & 
tamén non eft afíqua iübftar.úa inidiigi-
bilis, qníB vt calis radiccc imeilcaua) > vel 
exigen.lam inteliedustergQnfqc&ent ali-
qua vijInfclieCUva 4:reaía,quffi íudieei cxI-
eéí iuam tped^l in:eliigibiiis aUeríusobie-
¿ l i a b ip íadió i f i^i» 
Pro foiurione advetío , quod obie-
auna a¿í:u iníeUigi non cjipcrfc<ílioaIjqua 
ín ipío obic^o,led roerá quasaamcxríiníe^ 
ca denoannatlo: quüüemai iapis v idearur 
ííon eft peífótt ioín lapide » fedtaniumeft 
perfe^io in potenúa vidente , ikobie-
(Shim non exigie ab inirlnie¿b , ñ^qneípe-
cies,qaibüs iaíel l^aíür,neque ie^iiectum? 
qui illüd íncelligiíj íubaaauaavauiem in« 
í e l l ea iva ac^n mcelíígcre óDieCta tü raa-
xioiaperfcí l io^bliauíj íc íniei l igentis , 3^ 
íic CÜSU vnumquodque appetat íüatii perfe-
¿l loneai , & requiüta aij\v&& , poieit cílc 
qaodíubáantía uncUcíluaiis deiiaeutha 
bcre ípeflesimcirgibiles^b alnjuo agente, 
quibusníedíaníibus pervenirepolsii acUuá 
iii3Xui»a\n pe^e^iouem , quse conülUt in 
in^Uigcr^,, ^ fic ftacbene, quodiicet ípe-
cies ioielliglbiles feneantíc ex parce obie-
ü i quaii vicariaí ¡Uius^oísint exigí namra-
liier á (ubftantí)s iatcl ieüivis eoplctis. E x 
h oc a i ArgtifD, negó Coní.Ad Prob.ntgo 
Mai .Aü PíOb. nego Goni. qixiacumolíiC-
¿tam aiiu iníciiigt n^ íii perfceho obiett/, 
tnteUe^ns requlíitusaa inrelUgendü obie-
€l\im npn eü pc t f í^ ioob iea i j&' f i c in nul-
lo obieao iuvcnUur naturalis inelinatio, 
& ^x^enáainíei lcdusí ínbüaQtiam auteoi 
iníelhgeicobieótaeít roaxifnaperfe^ioü-
Hu s, üc ciun aü mtelljgendüm requita-
£UÍloccies obíea¡ ,poie í t inaiiqua lubíian-
tia mteiíeaüSU laveniri inciinatioinnata, 
&pouiiyacxigtniia ípecierum) \fcndeftac 
bene, quoü exigencia Ipcderuoa otiatur-ex 
düplíc! principio,5c ex i i lo, ex quo ormn-
tur ípecic.S;& ex iiio.quod per illas petficí-
íu i ,nempe íübltanua jntcUettuaii, efto np 
poistt namralicer exígere ln;ciie¿tum níU 
ilia •i.biuntia.qna; taaicat iiluai.Adexpii-
canoncnvi negó Coní . qu lac í toanhoc Vt 
Jnfeiligaíur oDíe¿luín requirancurIpccics, 
iütciicdns, laiDcncun» obicetum intel-
l;g! non ÍÍL peifcClioin obiedo ; nondeii-
peráfaf abvK>ieclo, ¿cüc ñeque imelicctus 
ad Idccq ihítus ab obieclo acüderaiur: ve-
j iun emu ÍIOC quod cíi íabíUní jam adu in¿ 
teliigere de auxima pcifeCtio m lubitátia,. 
dam namraliter Indinaítív ad inrelíigcre, 
inclinaturctíam adíppcies F^qülñ:asad"in« 
teliigendmri. • • • 
Qujnto ArguiiiUjñccidéííii, 
qux ptoducuntur per eandera aüionéro , 
qua produciíur iubÜantla , íunt veré ems 
proprietatcs ,j íed tpecies Inrelligibi les pee 
eandeíii a£tioncm , quañt AogeH íubftan-
tia prodacunaírdguur íunt vere proprícea-
tes lubítanáx Ai gsllcíe. Prob.Mm.nam á 
non produce re m u? creanone, qua Angelí 
íubftantiaprüduciíur,dcberéí Cijacicx An-
gelo jarhoc noneil polslbile; crgo. Prob.¡ 
Min.vraliquid cdücaturexaiiojdebet píg-
íupponece lüüd priorirate temporis^vei m-
ftantisrealis produ^unii at íubftantia A n -
gelí , 6c ípecics in codera ptlrao inüami 
condicionis Angeli íunt : ergo talesIpecies 
nequcunt eüac i ex fubílaniia Angeh. C o n -
firm.li Angelus produccrerur ünc ípccicbus 
pateietiu víolcni iam s at híec nonpanmt 
propter abiacioncíu a^cidentis cocnmimís, 
/ e d í o l u r a o b abUuionera proprieíacis: jg:-
tarípccies Angeioiuaa íum veríe ptopne-
t a t e s c o r ü m . A ü h v e a r g u m é u m p o f l c m u s 
negare Matorcm.-potett enitn at i ío crean-, 
va, ü perada ÍJt,produccrc non íoium ac-
ciüentia propria,íeü etlam accidentia com-i 
xiianla 5 fi enini Deus crearethdmincna a l -
bura,non eflet neceüe, quod per creatione 
horainern cura luis palsionibus efficeíct, 5c 
deinde per aliara aa íonem hora mera crea» 
luradealbaret, íediufnccrct ad to iücrea-
l io .Et ratiotft^uiacreatlo habet pro ter. 
! IUJOO fotnuli ipiam rarionera entistepef-
tanvln-fccrcabllis lub rauoneautem entls 
incladuníur propria,5í coráraunia accirie-
ria, & üc vnaaft íonepoüum oruDiafieri , 
ñ taraen ordinis naturaíis accidenria fint; 
vnde cura tpectes Angélicas rerüainatürá-
liura repttxlentatívx Ordinis naturalis fint,? 
noneft inconveníens quod ípla creafionc 
fiant Al iara d ^roprleiatesÜriaos non fine 
íttbüantiaí .quK crcátur. 
Sed fecundo rcíp.neg. Mín.Ad Prob. 
neg*Mm.Ad prob;ncgoMai. vt enini ali-
quideducamr ex aliü',lufficií>quodnoii fiac 
per candera ^¿iioncra , qtfS fit id , ex quo 
cducii^r; hoceniat ipío quod per aliara 
a&¡onein al/qu.id fiat,poicíl ex aiutationc 
alíerlusñeri, qnía licer teaipcr id , ex quo 
fit,fu car.maauracum co , ex qao íirjnon 
lamen coniui¡giiur cura eo ex vi a^ionis, 
per qua* Ut,^. Ce poreÜ ex mnranone ve-
ra íuialiquui ex eoproduci.Exemplua) hu-
lus h'ibcraus in '¿raua coilata Angeiis in 
Q ü ^ f t . I X . § . I . 
ptlrao Innantipcrcdaüíonéra i & infor-
ma vermis genití ex ípeciebus Sacramenta* 
liDus ex maíerUjquae non prasceísli forma 
vcrmis tempore, íed íolum prioriratc na-
lurie.AdConfiridift. Min.ícd tamurapati-
tur ob ablationcm proprieratisi proprieca-
ijs canmm tanone principií adlivc radica-
lis,negó Min»proprief aíis rationc priacipij 
Cveaihve radicantÍ8>uvc poütive exigen-
lisillaaijCOnc. Min. & negó Conl. l íaque 
Víolécia paiitur,velqma ¡d,quod aufcrmrj 
dimanare a (ua radicc impeditur, velquia 
non dabitur id«quod lure naturce deber na-
turas coneedi:qüamvis ergo ípecics non finí 
ortx ex cüenujsÁnge iomra i íumúniert 
lilis naturaliter debita: lure naturx jn pri-
mo inftáii crcationis'Angelí>& fie fi Deus 
cas noncondederet Angelo, v c i í e m c l c d -
cefiasauferret , Angelus paterctuc Violen-
t i a m . 
oyMsrio i x . 
D c V n h e r f a l i t a t e f p e c i e i A n * 
A n g é l i c a . 
E X A C T E Pro Viribuscxaminavlmus quidditatem íjpeclcrumi quibus vtun^ 
tur Angelí incognitione obieftorum luorü 
naruraliú^cLiatnoblsagere inhac quazAio-
ne de vnlvet{alitatc earum>qvtod ipedac ad 
earum quamitaum. 
. • . ' . $ , L • 
Vtrum AngeítintUlígánt per/pedes VhU 
ver/ales in re^rafení 
tandoí 
Sé s O E N S V S Quxí i t l c f t , AnÁn*-
¿ 3 in cogno(ccndo vian-
tur ípeciebus adxquatis cum 
obie£fciscOgnitis > íic » quod ptoquolibec 
obieCfco cognolcendó diítinda indigeant 
ípecie»\cl vna tanium indívjübiiis, ót fim-
plexlpcciesíütficiai i l ih pro cognoícendiá 
piunbus indlvidulsciuíücm natura;^ ctiá 
pro cugnolccndisplut'ibüs nafuíiseiufdem 
gc-nens ? Circa quam dlfficiilíatcm Scotuá 
m i.diÜ.Séquaíft.io afíiímar Angelñ luxta 
diO jn¿tioium obicáorum dilUaáis Vi i ípe-
ciebus.iplumfcquitut emsfamilia, & om-
n¿s,q^i renene Angelos intelügere per Ipe-
c m a rebus accepias. Sed P a t a VdzqutiZ 
hic difp.203 .eílo négét Aagdis fpeclcs í m -
preflasluperadditas eoruranaiurx ^ aOeric 
tamen quoddaro quod ellenc poísíbilesta.-
les ípecicsj& quf l Angelí ad intelhsedum 
al iaálc iliis indigerent, non deberé conec-
diillas fore vniveclales m rcprxlcncandó, 
fie , quod.per vnaro íólam Ipecíem piares 
rerum quidditates repra'íentári poíienr.Scd 
& Paret Arrabal , eño concedat poüc per 
vnam fpecíem Angcíuiii piara íioguiaria 
cíuídcro quidduauscoguoícere > nigeria-
m e n p o ü e per vnam ípeciem pintes natu-
ras rcprgfemari. Secunda leu etía aitifmat, 
ípecies Angélicas efíe vniveríales ín repfís. 
ícntando, nontantunipiara flngulana, íed 
etiampiures quidditates , itavt poísu A n -
gelus vnaíola ípecie ncfn íolum cogoo íce -
Tcplura,im6 6c omnia individuaeiuíüem 
quidditatis , íed etiam pofsit cogaofeere 
pluresquidditates , óc individua, m quibus 
inveniunrur á pacte rci com raÜg. ka D . T í u 
hicq.55.ar.3 .Et in z.diíK 3.q.3 .ar.2.Ec 2. 
Conirag.cap.98. Eide veru» q.g.ar. io .D. 
T h . fcquuntuf dmn'eseiüs DÚcipuii, Jtavc 
lupcrÜuuai ñt ees üngiiiaíim enumerare^ 
in quorum nuíncrá,düm adícribimut, tais 
ÍUtuimus cdnciuSlonemi 
Spctics^quibus Angeíi Vtüncur in Cog^ 
ftitioneíuorum óbie^orumiiunr vniveria-' 
les in reproeíeutaudo^d hunc fcaíum.quod 
per vnam folám ípeciem repr^íeníentut 
plures quíd£Íírates,ác piura indiV;dua'íccuíi-
duua proprias vniulcuiuíque differen-las, 
Prob primoex dodtúaaD. T h . q . á . c t c v e -
rií.ar.iOiad 3 .ibi : Dtcendíim,quod)ci,q!4üd 
vnum eji^o potajitjfepxQpríb flatlopiurmmm, 
ft ftt eis adtsquaium j fed (i ¡ it /uperexcfdens 
p a í e i l eJfcproprU ratta plur'tumy'qítU conti. 
net mje vníformiter propri'a vmi i jcwujqüé , 
gttaineii divtíim i n v e ñ i m t u r , ^ hoc moda 
eJJ'snt'ta divina efi ptoprta raí 10 rertim onfn'tüf 
quia in ípfavniform'iter p r a e x i í i i t quíáqutd 
divifiw $H ómnibus creaturts mven'ttur, t t f i ~ 
mlltei' vum fom<£ mtel lcéius Angelicí (w( 
excelientiores vebus ipfistvtpote divma tjjtn-
H a propínquiofes^mn tfi monvenUm> j i phá 
Jorma intel leéius AngtHc* fi* fropna ratio 
plurium fecundum diver/as eius bábitud'mss 
ad diverjas res i t k qífWu's habitudm búi con~ 
furgtt pixra'itas 'iátafufa jed forma m e l l e . 
¿ic*s noftriaccipiuntnrex tebtiíWtiae vonjmt 
Juperexcedentes f ebus , q m f i adaq -^Uó 
quantum ad ñ p r a j t n t » t t m t m Jicet (¿ni txce~ 
. dentes quantum ad rnodutn ijjtvdi, m quantú 
habent mtnateriah ejft :vnác fort/ja ¡ntei lef íat 
pojirinon'poteffejfeproprw r a t h p l w í ü , Q u á 
do-
T í á a , X V I . D e A r i g e l i s : 
doíl:r¡n&m adhüc cláriüs fraddit ín 2.con-
tr g. cap. pS.ibi ; InteiUÚus autem m¡l6r% 
quia mfimum gradum ttnet tn fubBAntip in* 
telletiíhalibus^ Dto particplatat fimílitud'í~ 
nts requitit, quod vmcmque tognofabilt pro* 
pmoportft re/pindíre proprmmfímilttudtnem 
m tp/o : vnie per JímUitud'mem anmahi non 
eognofeit t&ióndíé , &per con/<quens ñeque 
hominem nifil<¡cundtím quid; fimilitudoautem 
wNiligihilis-qudB eftin JubftantUJepaYatai eji 
vmveíjtkiioru vlrtutu aUpíura reprajentan-
dafuffiaens, idío ngu/aat imperfeÚiorem 
Cognitmetnsfed perfeóiiorem.efí enim vniver* 
fat'u vt¡tutead modumjorwa agentis w caufa 
vntverfalt , qu<e quatfo juerit vnwer/alíor, 
tanto adpluw¡e exitnd'it efjicaduspredu-
clt 5 peffití'Üitudmm igiturvnam eognofeit 
& animal,&'dffinntM* ammaíts, Qiúbi\i 
e x prciie aÜerU íoiam humana mentis ípe 
ciem m:cUtgl^leí i i ,vnius tantumquiddi-
tatisefle rcpísífi"íaávam , quamlibet au-
tem fpeciem jnccii'iglblkai lubítantise íe-
p a m x plures tat iones ípecificas íive natu-
ras athomas lubaliquo genere coíaprche-
las repríclentarc 
866 Raríonc Prob. Conclufíor; 
N o n rcpugnaiper vnaai IpccUíB Angeli-
,catn plutcs quiddltatcs ^ i f t i n í i x íecun-
dum piopria vnlüícumlqüc diítinaiva rc-
prxicatari ; crgoGonccuendum eítlpecíc-
bus Angchcis .Coní.ci i ootta,qüia íencentia 
oppoüta fundatur adasquaic m repugoan-
üahuius . E l Antee. Prob.ípeclcs AugcU-
ex non deiumum luam vnitatcmabobic-
dis, qua: rcprísícntaamr pet ¡lias, cuni non 
finracccptsE a tebus , led divinitusinfuíae: 
crgo non repugnas ípeciem Angehcatn 
ene:vrarp , & ampUceaj , ScCmuipImes 
Aüj-.Idiía es icpraelciitárc. Paccc Conl'cq. 
n¿m h o c i p í o , quodípecics árebasicpias. 
íenra'is vniraíen» nonaccipianc, poterunt 
res repr xícntaix efie plures, & ípeaetu rc-
prxíemauie in efie tamuni vnan4. 
Dices, quoa licetípeciesAngélicas in 
genere cautís efíicicntis non dcminant íua 
vnitatcm á tebus rcprxíematis , tatnenín 
genere catiíx formaiislpeclficativx árebus 
i cp íx íem¿t i s accipiunt luam vnitateoMi-
quidem a Dco íuiit produCtx c b i o í a m rc-
prxlcntationcni objcí iürum íuorunü,& He 
'CTIÍ necciíc, quodad diHindas qaidüítaics 
reprxíeníandas diÜmCtxá Deoproducan-
IUÍ Ipecies. Sed contra hocc í t , nanilicvC 
ipecas i\ngelica2á Deo ünc productx , vt 
eb í fUá j'cpii.xícnícrit»non taroen vt illa (ic 
rwpr£ícmeiu> quod adxquentur cupo obic-
¿tls teprxíenTandiSjfíc , quodadreprxfen-
tandas llngulasrijs , Angula: fínt depuiata; 
ípcciesictgo nonrequiricai quod mxiadi-
ftinaionem rerum rcprxleniararüix>,difi!n-
guantur pariter ípecíes reprxíencantes. 
Prob. Anteced.ípecies intelUgibilesíunt á 
De o produax ln «acníc Angélica ad rc-
prxíeníandum alia á, íej imhando njodufn 
xeprxlentand! ,7qucm í'ervat cfl'entiadivi-
na in racione ípeciei iniclligibilis , dum 
alia á le reptxícnia! $ led ÍUOÜUS, quem ef-
íentiadiviua lervat in rcptxícntando alia 
á le in raiione Ipeciei rntelligibilis , ctt, 
quod vea manens , omnla alia á le rc> 
prxíenret: crgo cito fpecies inteliigibilcs 
Angel í ¿nt i n ú i i u i x ^ t alia áfe reprxfen-
tenc, nontamen habebunt illa ü c r e p t x -
íemare » quod iuxta diUin¿tionem rerum 
reprxientaiarum diftinguantur Ipecies i c -
ptxíencantes. 
' Dices, ímpofsibile efle, quod fpecies 
creatx imitentur inodü reprxfeniádl obic-
(Xa falque íervat cikntiadivina in reprx-
fentando a l iaá íe . £ t alsignabisrationeoi» 
quia eflentia divina non repraíeñtat alia' 
á le accipiendo ípeciñcauonem árcbusre*. 
prxientaiis.liqaidcm illa (ecundarió repras-i 
(cntat , & vt contenta in Deo tacquam 
in obiedo puntarlo prm 6 > óc per le 
reprxfcntando ab Ipia eflentia divina: 
vnde lervando vniiatem luam , qoam ac-
ciptt áDeoprimaüoreprx' .entato , poteft 
plura , & díftinfita tepraíentaic tanquam 
contenta in illo;ípec¡es autem creara ne-
ccüarió debec reprxfemare obiefta íua 
Immediate accipiendo fpeclem ab lilis; 
cum ergo lili impoisibile üc aísignare 
proprle immediate tepr^téniata obiedüm^ 
quod út vnum , 0 pona'.ur quod obie-
tluin immediáíe reprxlematum ünt plu-
res quiddltatcs,vt plures lunt^fit indc,quocí 
ipecies A n g í l k x non poísint imitari vni -
taremio rcprxícntando , quara íervat C(J 
ícmia divina in rationc ipeciei íntclHgibH 
3 lis aliorum á fe. Sed contra hocett, nam 
cfto ípecks creata non pofsic immcdiatfi 
reprxlentarc Dcum , ¡n quo omtíla crear 
biiia continenrur • pottft tanaen partici-i 
pare imínatciiaUtaícm luperexccdcntcoi 
obieda per i í iam reprapienrsbilia, & ta-
tione illius acunare íecurn ¡n efle intcn-
rionai í ,&Inicí l ig ibi i ica, quxin e l í e f h y -
ficopiura íunt ; crgo vna & ú m p k x ipe-
cies poícrit plura vr pluia ex parte ratio-
nis qua rei rcptxlcntaix , rcptxicntare, 
Prob. AauceU. quoad p;Imam partero? 
QüíefUX. f I. / ) 
nám Angelí /quo fopétiófés fúñf;e6 magis 
panícipanc p e í immare f l a i í t a t e , & a a u a -
Ikatcm: ergo ípecies imprefla;, quce á D e o 
i iüsconceduntur proporc iona tascumeor í í 
a^aal í ta te , & immareriahratc, potemnt 
participare magiSi 5c minus ¡mmaterialí» 
tarcmj&aiüual i tatcni^quam habet elíentia 
divina ínrcpríeíeataíido: ergo & porermic 
participare ímmater ia l i t a te íaperexccde-
tem i rnata tcr iaUtafeoble&orü repís íen* 
ta torü Quoad íeciíndá parte í icProb .Ant i 
nambcne ftat.quodea.quíc in ioiraatcria-
litate iofcriorí laacdidinCta,in m a i o r i I m -
materialitate fine adunara : ergo üabit be--
n,;,quod ípecies fapetexcedens in ¡mmate -
rialitate obie£ta reprs íen ta ta , íibi adunes 
ca^qus in (e ipíis plura, Óc dlí l .ní la íant.Ica-
que piara reptasfentari per vnam ex dupiiel 
capite orir i po teü:vcl qula illud vnü repras-
íeniat a l íquod vnum, in quo illa piara c ó -
tineuturj vel quíagrcpraeíentans el tal t iot is 
immaceriailtatis ] quam fu res repr^clema 
taper i l lud:pr im6 modo convenir repras-
fentareplura cüent icedivinxjqux res crea 
tas fecundarlo tancú reprxíemare poten,3c 
fie habet illas rcprsfentare vt prxcontentas 
¡n obie¿to primarlodecundo modo conve-
nir ípeciebusAngciicis,qu5e ra t loneexeeí -
fus in Immáierial l tace habent res übl infc«, 
llores i n efíe reptaeíentare. 
867 Secundo Piúb.GoncluÍJO priti-
cípaliter ex quadam doftrioa D . T b o . q . 8 i 
de veritat»atc. lo .ad 3 .vbi Vmfoma mtdle* 
fias Angelt'ci eil retío propria plurlam Je-
cundum dlverfas ÍÍUÍ hábltuhnet ad dtverfai 
res, t&quibus hahitaditíibas eon(úr£it plura-
litas tdeamm* Pro quorum verbarum i n -
telligcntiaadveriOjquod íupremus artitex 
Dci^sdiverlasformat rerum ideas: pr imo 
habet ideas rerum nataralium íecundum 
í e í u m p t a r u m í q u a ratione de quolibef ani-
mal í in particular 1 habet vnam ideam: de 
i l l is aucem ó m n i b u s , vc l íccundum quod 
deierviunt vriiitacj hominis« veKecundü 
quodfpcCiant adornarum clcmenii terrei 
habet ideam aliam ; ú e d e vnaquaque ar-
b o r e i n p a r t i c u l a n í e c u n d u m í e í u m p t a ha-
bet vnam ideam , de l i l is vero ve condu-
cunt ad roedicinalem v i i tu te habet vnam 
ideam fadivam omnium^ üc fimiliter-.dc 
avibus inpart icularí habet vnam ideam, 
de lilis vero , ve í p c ^ n t ad ornatum 
T^laeris , habet vnam ío lam ideam t a ü i v a m 
omnium carummagis, velminus vmver-
í a i cm, í ccuodüquodad í incm artificis ma-
gis ,vcl rain«svmveiUlcfaconducunt,Hoí¡ 
prajfuppoÍKOjfupremüs artijffx res extra fe 
dupliciter producir: v c l in eíle phyfico l i l is 
connaturali, vel in eíTc i n t c l l i g i b i i i , nem-
pe in fpeciebas Angelicis in efie p h y ^ c ó 
¡lias producir refpeüíve.iSc íecundum o rd i -
ne.quem illas in vniver ío habere difpofuit: 
vnde e í lomul t ap toduf t a u n t , & vana jvn í i 
lame otdincm inreríe lervanc, querti Deus 
illas m fe habere v o l u i t : i n m e m í b u s a m e 
Angelicis cas producit cam ea vnitate 1 5c 
vnivcrlaiitate i fub qua Angelus í?» xracf-
ficaciam luí intcUe¿lus eas intciligere va-
k r . Itaque ücuc res adex t i a , cito dívern 
{ce únt t vnum tamen tantum ideatum fa-
clunt i magis , 6c minas vnivet ía le l u x -
ta finem magis , vcl mious vnivcrfalcm 
á Deo í n t e n t u m , ita ípecies A n g e l í e s . q u » 
habent ( v i inquit D. T h o m . r e é r e p r « l c n -
tare vt ab ideis deícendunt)rcs ad extra re-i 
prxíeniatjVt ftant íab hac, vel illa rationd 
vniusldeati, íuxta caías maiorem.ampU-
tudinemíVel reftri¿kionem ípecies A n g é l i -
cas magis,vcl minas in reprx ícmanüo vn i^ 
Veríales í u n t . H o c p t s n o í a t O i f i c f ^ f m o ra-
tione AI pro conclufionc.Speacs Angelí cae 
reprá>fentant res lub eo ordinc ,íub quo de í -
cendune ab IdeiS divinis ; íed (lar p urés 
res, vel quidditates íub rauone vnius idea-
t i ab vna ranrum divina idea deCcendero: 
ergo ftat vnam ío lam Ipeciera Angelí* 
cam plures, 6c diverías quidditares reprce-
lentarc. Conleq. ett bona, Maío r cft DiVi , 
T h o m . 5c Minor patct exdlícuriu fado m 
prxcedentinotabil l . 
Explicatur hocvarijs exemplls. Fot-; 
mat emm intellc^us e x p r $ c o n c e p t i s í p c ^ 
ciebusmontiSi & aurivnara ípccic reptas^ 
fentamcm mon tÉ aureum.Quarc íi mons* 
& aurum in íe ipfisdiviíaíunr» vna tan-
t u m ípecie reprxíentanmr í Vcique quia 
i l l a ípecies non eít accepta ab iptís d iv iú -
v b , 5c vt in fe d i vería íunt , íed vt íunt pee 
imc i i caum adunata. Formal anifex figiU 
lum,5c in ipío gtavat Aqudam , lconcm> 
cane,5c crueem,5c i l l o figilíac earthan), 5c 
cceeapparet in chana vna figura i n q u a í K 
muljfigurantur Aquila , lco,canis, & crux. 
Qaarc vna fímplici figura ¡an tad iver ía ü -
gutanfur ? vlique quia non menluratur ^ 
rebus prout ín le ípfis íunt ,ícd ab illis prcuc 
¡n vno fjgilloíunt adunata. Adcft imsgo 
domus in chana cífigiata ab an i f i cc in qu^ 
apparenr ligna , lapides, & croma ad con-
fíru^ionem domus necefiana. Quarc 
vna umplex efíigics t o t , 5Í: t amdivcnare* 
praííeutat ^ Vuquc qula non menlurarur 
y \ k te . 
6 7 4 Traft-XVI. De AngcIIs. 
á r e b u s p t o u t In íe iplis íüot ' , 'fedtantuin a 
rebus, p r o m í u n t in Ueadomus cxlÜcntc 
i n mente artificis , q u « eum fu vna , effi* 
gies Ideata tancum cü vna. Cuno ergo ipe-
cies Angclic£ n ó fint acceptx á rebus ptout 
i n íe ipiis íuiu , led vt íunt i n íuca d i v i -
na , mxta d iverü ta iea i rerum , quam ha-
bení in Te ¡ptis nondivcrúñcantur , l cd vn i -
tatem habent ex vn l i a t e , quam illa plura 
In idea divina habeni: vnde nutia cu rc-
pugnantia in eo,qaoii Aagclicae Ipecies no 
adxqucntur rebus, quarum reprxientatto^ 
nes lunt»¿¿ úc plura iotei íc di vería vna ü m s 
piici ipcc icpoüunt í ep r s l e iuan* 
/ I L 
Sóhuntun Argumenta: 
868 T ) R I M O Arguiturcontraconclu-
fionem, Specics vmVcríalcs i n 
reprx len táuodcbent habere v a u 
tatem ex vmtare obiecti reprslentati, ¡ta 
quod o ó d a t u r Vna tant ü r a t i o í o r m a Í i s / « ^ 
qua reprxlcntentur , leu etiam detur vna 
rano formarlis qua j led hoc eft iropolsibi-
le: erg j . P roo .Min . nam vei ¡lia ratio fu-
penor eüa i iqu ls graduscommunis, & ge* 
nericus, l n quo piura inferiora conveniunty 
lie , quod talis gradas communis direcíe 
reptícíentetur , <5t vt qood per nlam ípe-. 
ciem , óc inferiora reprsíencentur vt con-
tenta 10 ¡lio., ve l i l l a ratio fuperior p r imo 
rcprsleata'.a clt aliqua caulatcoQdit iotveí 
accideas,inquopluraconveniuni:primuttt 
eftimpolsibiie , nana iofenota i n rationc 
comtt iuoi g e n é t i c a l o l ü c o m i n e n m r poté-, 
n a i i t e r , ^ üc liiacognjia aequeunt interior 
t a í e c u n d ú p r o p n a s rattonesiuas cogooici: 
íceundu e t iá eít ¡mpolsibi le , nam i ü a c a u -
ia^ondit io.velaccidens > veltclpectus, c ü 
fint cxír iníeci rebus reprgtentantis, n o n c í l 
polsibile , quod fu rauopeifcí taereprgfen-
rationis vnmícnmíque rei iecundú fibi pro-
pria,6c diftcrcntialia.Ad hoe,nego M i n - A d 
P r o b . d i c o , r a n o n é p í i m 6 , p e r íc reprasien 
pra;íentaia per fpccícm Angél ica vt quod 
efle píurcs res,Iecundú quou faemnt vnum 
¡deatum dclccndcrs á Deo ¡ai lone vnms 
¡deac.íicur cmm pervnam idcao; á Deo ñ t , 
[ta & per vnain ipecieiü lu t t l l ig iDi lemrc • 
prsientatur. 
Iniias, uicxdiftinguuntur InDeo iux-
ta ditl ínótroncm rcruui aa extraproduda-
ruti> lie , quoa aiiam iucam habem Deus 
h ú i n l n i ^ a n a m mmcnt i . , uede alijs en-
tibas in partlcularhcrgo reprxfchíatuho d | . 
t cühvtquod per Ipecicm Angelicam ne-
qucuiit elle plures res.prout faciunt vnum 
ideatnm. Adhocdico , ín Deo dar idúplex 
genus idearuar. aliud reípieieos res abfolu* 
t é í e c u n d u q u o d t a l i s cftabíolute vnaqug-
inle ip la ,& aliud rclpiciens res refpediVe, 
Id eft, lecundum quod ex lilis al íquod t o -
tum coaleícit in vniVcrfo ¡ primo modo 
vmcjique reí iua eonfignarur idea, fecun-
do modo flac lub vna idea cadete plures res 
iecundum quod Deus illas fubVno adüna-
v i t ñ n e : ipecies ergo ¡ntclligiblles Angel í -
es non ioiitantnr ln íua reprx íen ta t ione 
ideas p r i m i gener¡s,ied íecundli & fie vna 
ípectes ¡ntelligibilis poteít l ep t s í en t a r e 
plures res. Ne tamenboc aiieui videamt 
difñcile, adverto,quod iUeaftifex, qui l o -
lum agit de late ribas v . g . t a m ñ h¿)e t i d c l 
i l l lrepriEíeniantem lateres: i l leadtem ar-
tifex.qui agit de conítraendiádOüDibus,hai 
bet ideas magl vnivcríales, vtpote t c p t « « 
íentantes i l l i omnia requifíta ad domos 
conflru^ionem $ Ule autem, qui aedificac 
c i v u a í c m , habet ideam magis-vniveríaié# 
vtpote fcprx ícn tan tem ÜU dVita tem ex 
varijs domibus conflaatem. Deusautem^ 
qui omniüe f l artifex, eflneCcíle, quodha-
bcat ideas repr^iemantes Vnamquanque re 
jo particulari abloluté,6c quia ex vari/sre-
bus tot Varia facit pro l ib i to í t i o , oportec 
etiamt quod habeat idedij i l lo rum totoruy 
fie, quod vna indiVifibll l idea rcprxfentc-
tur l i l i t o t ü illud,quodiacere in ten ta t scü-
que Angelí ininteil igendolonge excedane 
intel let t i lhumanQ, 6c quo imclic&usper.. 
fedior eü , có per méd ium Vfliverfalius in« 
teliigere pois i t , ñt inde i quod mentibas 
Angeilcis confignatx íit fpecies ¡ntcll igibl-
les imitantes ideas divinas, non lecundutn 
quod vnicuique reí abiolute fumptas íua 
conGgnatur ldea,ied lecunduoiquod ex va-
rijs rebus particulari bus aliquod vnü vnita^ 
te faltim ordinis ñc > prom Angelus capas 
eü intclligendi per m é d i u m Vniverlale. 
869 Arguitur íecundo,ac cric replica 
diaorumeirca p n m ü . V n i t a s ideati modo 
exp l i ca t l t an tüe í t vnuasordinis :ergo nc-
quit d i te^e repraelentari per vnam ipeciep 
quje íít vna vnitate fimplicifaii8.Prüb.C6-
leq. nam ipecies ¡mprefla,3e resptimo re-
praclcniata per i l lam íunt i v n á m c t naturajj 
& lo lom ctt di ícrimcn ín co t quod natu-
ra infpecic imprcíia haber efle ¡orcot iona^ 
¡c , & in le ipla habet efle phyffcü, & tíon-
najuraic ; crgo implic^bic con t rad i^ tone» 
quod 
é 7 s 
qaod obie^am p r i m ó , S t $ & ( é reprxfcn-
tatumadunecplura lo lumvmtate ordinis, 
¿cipcdes adunct inlc earoet.vnitate d m -
-pliciratis. Adhoc , dift». C o n í . c igoncqui t 
r eprx ícman pervnam ípec iemjqux í ivna 
vnitatc fimpUciiatis rept íc íemar ivé , conc« 
Confdn effendo)ncgo Con í .Ad prob.ditK 
Coní . eádem diftinftionc.ltaque rcpraclen-
íentans a ¿ l i v c , & d i r c ¿ í e r e p r s f e n t a t ü f o r -
malircr dcbent habere ident itateiw in pura 
linca repr«ícntacioals : vndc íi d i r e ^ é r e » 
prífiíentatum tantonjcft vnum vnitare or-
dinis, a£ti ve rcpticfentanj v t tale tantum 
debet efte vnum vnitatc ordinis : nana vnu 
vnitatc ordinis vnutn cantuen poteít reprg-
íentari i m p e d í a t e per vnum vnitatc tan-
tum ordinis Vnum, ilcut homo nequit i m -
sucdiaic r ep r s í en ta t i n¡u per hominem: 
íed úcut ííat bene, quod immediate repras-
í e n t a n s h o m i n e m , m cüe reprxfencacivo 
Gt h o m o , & n o n in cf lcent is . í ta t ta t bene» 
quod ípecies Arigelica in repraeícntando 
formai í te r ío ium fit vna vnitatc ordinis* 
quia r e p r s í e n t a t u m di recle per i l l am í o . 
Ium cft vnum vnitatc ordinis , & quod in 
eflendo fie tamen vna vnicatc f impl ic i -
tatis. 
V e l fecundó dlcatur ad argumentum, 
diftinguendo Antee, ideatum tantum eí\ 
vnum vnitatc ordinis« prouc extra ideam 
in fe iploeft , cone. Antee, prout i n idea 
efl, negó An t . & dift. Gon l . ergo nequic 
rcprslentan dire^té per ípecié, qus fit vna 
Vnitatc fimplicitatis, íi út accepta ob ipío 
ptout in íc ipCo extra ideam e í t , conc. 
Confeq. fi fit accepta abiplo prout i n idea 
cft . nego Conlcq. A d Prob* üift. Con-
feq. loquendo de ípecic accepta abobic-
d o » prout in íc ípfo extra ideam eft, conc. 
Conl« loquendo de (pede de íumpta abip. 
í o obic^o^prout In idea c ü , n e g o luppofi-
tum Conicquentis, videlicct , quoa i l lud 
obie^tum, prout in Idea c f t , íic vnum íoia 
Vnitatc ordinis. Itaque iam d i x i ^ u o d ípe-
cics Angélica non imitatur obieaun^quod 
rep r s í en t a t , prout taieobie&Bm extradi-
vinam ideam cft» íed imita tur i l lud prouc 
prxcontinetur in divina idea 3 i n divina 
autem idea ea , quas ad extra p r o d u c á di* 
vería lun:; ó t ío la vnitatc ordinis gaudent, 
vnum quid ü m p i e x í u n t , nempe ipla d i -
vina cdcnila cognua v t imi iabi i i s a d i -
verus creatuns, & fie ípecics vna vnita-
tc fimplicitatis poteft .rcpríEfentarc plu-
ia,qu2! íola vnitatc otdirtis gaudent, quia 
a o n m e n í u r a r u r ablUisprout extra ideaos 
íum 1 fed prout i a divina Idea (ünr. Expli^ 
co hoc exemplo iam adduáto de figillo 
Vno. inquo gravata eQ Aquila, leo ^an i s , 
& c r u x ; figilletur h o e í i g i l l o eharta v.g^ 
hxecharta vna figura vnitatc fimplicitatis 
vna reprxlentat i l la quatuor , qux in í e 
ipfis plura (uot. Quare? quia non reprae-
ícntat . i l la (imilicudineabipfis , prout i n fe 
ipfisfunMccepta/edab ipGs p rou t in vno 
figillo íum: fie ergo ípecics Angélica eíl fi-
cut chacta figillata vno figillo,qu^ represe-, 
tat plura,non fimilitudineab ipfis, vt ex-
tra Hgillura divinas idex í u n t , accepta^ 
fed accepta ab ipfis v t in figliío divinas 
ideas í u n t : cumque in i í lo fint v n u m v n i -
tatc fimplicitatis^lk ípecies Angélica vna 
vnitatc fimplicitatis, dura ideas divinas 
quxdam imprelsio eft , habet r ep rx í en* 
tare plura , qus (ola Vnitatc ordinis gaq-
dent. 
870 Sed infiabis contra hanc do-
¿krinam,iSc erit cercium argumentum.Spe-
cics Angélicas per nos íunt exempUrar. ab 
ideisdivinis , & illas in r c p r x í e n t a n d o o b ^ 
i c a á í u a i r a i t a n t u r : ergocrunt panlcipa-
tiones formales divinarum idearum,prouc 
i n íe ipfisíunt: ergo erunt íupernaturaíes» 
quoddici non poteft.l?rob. priraa G o n í e q , 
nara participatio formalis Deitatis día e ü , 
¿edic i tur^qux ¡n operando,<Sc rcprgíeacan-
tando iraitatuc m o d ú Deo convenicnt era, 
prout in íe ipíocfi^h^c enim rá t ionc gratia 
dlcitur participatio forraalis divinas nata, 
ras, quia participat hoc , quod eít radicare 
Vifionéi5camoreDcaii prout in íe ipío eít» 
quod propriu follus naturre d iv inx efi; íed 
r ep r s í en t a r e pintes quldditates cura vnita-
tate firapliciratís ex parte reprxíenrant is 
efi propnum d iv inx idexconveniens ili¡9 
quia divina efi: ergo fi Ipecics Angélicas ÍQ 
hoc divinas ideas imi t an tu r , erunt forma-
les pa t t ic ipa t ionesdiv inarü idcarura,proue 
i n íe ipf is íunt , & fie erunt íupernaturalesw 
Vrgetut amplius, fi ponatur ípecies A n -
gélicas efie e xcplatas ab ideis divinis,de- * 
bet etiam p o n í , quodearumcxeraplar ,ad 
cuius imi ta t ionem íunt deduaas, fint ipíg 
ideas divinas , vel res | ipí£ prouc in divina 
¡dea íun t . & ib i vmtate firapllciiatis gau-
dent Í ergo debcbjt criara p o n i ^ u o d p r ú 
n i ó r ep r s í en t a tum per illas fint ideas d i -
vina* , vel res, prut in divina idea funt^ 
hoc autem eft faiíum ; ergo. M l n . v íde tu r 
certa, nam reptaeíentatum p r imo per í p e -
cies Angél icas íunt res , prout i n fe ipfis 
í u n t , non prout i n t ) c o p r ^ c o m e n t £ íun t ; 
Tf3¿V.XVI.Dc Anffelis. 
crgo. Pr ima amera Confcq, Prob. nam 
cxcmplatuna id pr imo repr^ícnrat ,quod 
p r i m ó imi t a tu r , .Xadcuius imi tanoncm 
d c d u í i u m cft: ergo fi Ipecics Aagciicaí p r í -
mórc íp ic iun t idéas divinas, vt cxemplar, 
ad cuius imi ta i toncmdedu^s (uní , debe-
mus p o n e r é , quod p r imo reprgíemabune 
divinas ideas, vc l res ipías ,prom la divlnis 
ideisCunu 
#Adbocarguracnium, negoConf. Ad 
/ Prob.dif t . M i n , cft propriam d i v i n x i d e g 
conveníens iUi ,quiddivína cft > d í v i n i u t e 
prout m íe ipía clt abloluie i negó M i n . d i -
v in i ta te prourconnexa cum creaiuris na-
turalibus,conc. M m . 5c n e g ó Coof. liaquc 
prscontmere piara, óve i ncau í ando , ü v c 
jn r ép rxfca .ando curtí vnirate p raxon t l . 
Denns, 5c piuralitaxc rerum pr^comenia-
nina non crt proprium Dei , v i au(Ctor íu-
pernararal's cü , íed eli quid communc ipíi , ' 
pioat a u ü o r creaturárura cft in vtroque 
ordincj tam (upernaturali» quam naiurali: 
C^cnim vt auclor oa uralis vnus,& ú m p l e x 
eíi.5c ramea omnesef t ' .¿ las naturales pro-
ductos, Óc poísibiles pracontinet adsqija-
te lecundurn propfias,^ adae'quatas ra;io-
nes vñmlcuiu iqac , 5c úc imitar i D c ú prout 
cum ^ni tormitate divcrla , 5t v a n a p r » -
cominee, c a u í a t , 5c repisclentat, non cric 
pa r t i c ipa re fo rmal i t e rpe r t c t l íone D c i ^ c , 
qaod taiis panlctpatio íupernaturalis fu : 
Vnde quamvis ípccies Angclicat imi tenta t 
o iv inam ideamin eo , quod ett rcpraeíen»-
ra te plíua rcícrvand^ Gbi Vnitatcm íia\pU-
cuaiis>non inde intcrrrpoccrit , qaod íu-
pernararalcs ünc . 
AdlecundamdiO. Gonf. deber et iam 
poai quod pr imo reprxientatum per illas 
fíat ftfc« d iv inx i per illas vt efícCtusíunr, 
conc. Con í .pe r i l lasíub muñere ipeciei i n -
rcl l gibilis.nego C onl q u c d n ó e ü f a l f u m , 
VtdíCicuc in M m o n (ubiumpiajled venfsi-
mum.Sicai cnim Angela qxna Del imma-
rnafefiaijíacem participaot jVt Dei cffeÜus 
i u n t j p n m ó D c u i n vt aü<hbrcm eorum rc-
prcefeniant: vnde Angelus, duro per luam 
í u b ü a n t i a m l e cogno í c i c , e t i am Deumper 
íuarn l u b í t a m i a m v t Del cffe^us clt, cog 
noícn ,quiaqüvTdam parricipatio Dei c í b 
íic cumlp c'.cs AogeliCíB , quxdam part i-
cipa£!.oi)'.:s forípáles dnt d i v í n a r u m idea-
m a / p e r illas taaquam per cite ¿tus divinas 
íd:as cogaoicim;uii> quo tamen l tar ,quod 
t a ad cx'cra.adquas tcpr^ íen tanüasü iv inas 
id aj uni a r n u c p r i m ó , 5( per lercpr^lcn-
te.u. i u q ; 'pecies A n g e l í e s n ó Imitantur 
divinas ideas, v t (int e á m m fépr^fentat idt 
neSjtcd tanium vt ícrvata vnirate ex parte 
rcprjeíemantís ün t repr.TÍeniaiioncs eo-
rum ob iedorum, quoe per divinas ideas ad 
extra producunturiVnde pr imanum reprx-
ientatum , propter quod repra;kntandam 
ípecies Angclicx inílUuf« (unt, non eíl d i -
Vina idea , vel res ve íh i l la proccontentai, 
íed (unt r e s .quf ín vniver ío extra Deum 
íunr . 
871 Sed exhacdoctrina infurgir qaa r rü 
a r g u m é i u . Spccics Angelicx ¡nltitutíE k n t 
propter reprselentationem rerum ad extra: 
crgo iuxtapluralitatem , qua gaudent res 
cxrra Dcum,debentfpccies Angelicíe p l « -
nficari . Prob. Gon íeq . cxquadaiti doó t r i -
na ípeciali D iv . T h o m . lupra quxr t , 50 . 
art . 3. vbi poftquam rc lo lv i t Angeles efíc 
in magno numero íupercxCédeme omnia 
tmtcr ia l ia , contra fui re lo lu t joné hecter-s 
r ium in ordine lolvic argumentum. t r o . 
prius efeéíus fuhiliWtia'Uffi fepjratamni v i -
áetur ej]e motut corporum cceleftium 5 Jed 
motus carpofum. coeleftmmfmtjtcundúm alu 
quzm dfttrmínatum numefUM paucamjlfui 
a nobis deprchfndi poteil : etgo Angelí non 
Junt hmaiori tnaltitudine > quam/i nt motus 
t&itftium corporum, Hoc argumentum íó l -
Vii ñc : Dicendum , quod ratto illa efiAriftote~ 
tclis m i l . Metapb, & ex neeefutate con. 
cluderet ¡(i Jubjiañtm Jepárata ejfent propter 
Jubftanttas corporales¡hoe fft propter motum 
jírimorum corpomm, vt voifbat Ar f i . apud 
'quem,5c apud D»Th . hxc Coní .e l rbonaíóc 
-ncccüana : Angelí (unt propter motum prl~ 
tnorum corporum: ergo in eo tantum numera 
Junt, ¡n quo/unt motus corporum cáele fi'iumi 
c r g o e t i á h ^ c Conf.erir bona,5c n e c c ü a r i a : 
Angélica/pedesfmt míi ituta propter repr^^ 
fentationes rerum infe tpfis-.ergo in eo numero 
Juntan quo res ipfa mfe tpfis funt. 
Ad hocnego C o n í . A d Prob.ncg.Conf. 
5c alsigoo d i ícnmcn» N a m Conf. A n í t . d e 
qua uicit D.Th.quod neceflano eonclude-
ret,fi lubfíantis icparatas (olü fuitíent pro-
dü¿tf propter motus co rporü cglcCtiú.lup-
• ponit vnum.quod defamohabetur verum, 
nempcqiiOd caiiibct c e r p ó n cocleftivnus 
rantum aoapratUr Angelus ad eius m o -
rum , quo luppoüro vero , (ubíumebac 
Ari l to íc lcs 5 íed íubíiant ix ícparatjc non 
íunt obalmd inliltutílí mfi ob motum cor-
porum cüclcitmm : crgo ( infcrcbat) tOfr 
Iunt íubllantiae feparatas, quoc íunt p r imi 
motus corporum coelt ftium , qux C o n L 
bona#5c neceílaría e ü . V e r u m Coni.quam 
ad-. 
admfari i advetfus noi formant , v i d c ü c e t ! 
jytcUi AngelU* ¡unt tnftiígitd/olam ob repra-
JentAtionem rtrum produCÍarum ; ergo (ot 
trtíritjpeciei Attgelisa, quot Junt res ad extra 
produ¿i¿tnviííüwo(\n i lUmveranoi vidc-
j i cc t , emltbct cbktfo reprafentato refpovdet 
paadaquata[pedes , qu íade hac propofi-
tione eñ prskns con t rove rüa , v t i u m vera 
fit, aa U\ \* \ & ficneqult ncceílarío inferri 
hoc Conlcqucos: Ergotuxtanumemm obie-
&orum rcprafentaíorum bab¿tur numerasJpe-
tierumintelligibiltum Hngeliearumi ' 
872 Qaa in toa rgu i (u i rhomo»& leo 
fant ípecificativa adíKquata íuarum fpecie» 
ram iQieirigíbillum:ergo ücut ex homine, 
& kone nequit ftcn vna na iü ra .qux ñc í t -
nu i l hoino)>& leo^parucr ex repislentatio-
nc aaiya hon^inis * & leonis nequit fie t i 
vnaípcclcs imprcffa.CQnfit.DüUa res ctea-í 
tapoteft praecontincre diffcrcntiá aihonoá 
aiictjüsjvodc vidcmus,quod c í íoaou i i a r a 
tipnalis ob íui pcrfcdioncm prscomineac 
gradúen coipoietmi-lapidis , vegeiatlvum 
piantXjícnfiuvúbrud % ¿cdilcuiúvumho<> 
in jn ís , non taonen ptseconunet differemiá 
aihomam grados corpurei i vcgeia t ív l , óc 
(enñtivl * quia differét ialapidisconfiüi t in 
eo, quod fu tan tü c o r p ó r e a , planes in eog 
quodfu tantum vegetativa,& bruti in eo* 
quod üt t an tú í enüova , quod ammae non 
convenir, cum üt fímul o o» nía p r sd l^a : 
ergo parner nulla ipecies creata in te l l ígu 
bilis potenr p%íscont mere d lñe ie t las aibo^ 
mas pluriü ipecicrum intelhgibiliu. $ led ü 
ynafpecies Angélica reprs(cmatci homi -
né« & leoné lecunuü luasdifferentias a'ho-
.tnaSiyere vnaípcciescreara Angélica prco-
coiit inctei QiÜerentiAsa homas Ipccicrun^ 
Intcli igtbil iüj petquasapudnos reptasíeti» 
tantar homo,cc k o : ergo non e ü d i c e n d ü 
per vna l impliccm Ipeciem Angé l i capoüe 
repraeícntari homineno>& leonem. 
Confir. iceunao, fi vna ipccies Angc* 
lica poflet rcpTxlentatepluresquldditates* 
poüe t dan quod Vna ípecies Angélica poí-
let tepixiemare omnes quidduatcs v n i -
verfi , non ío lum cxiftenics , (ed c t i am 
polsibiles j Conieq^ nequit admut l : c tgo . 
Pfob.iequela.vbi non oocÜ plmalitastnon 
obeft inhnuas j icdplora lhas lpecic iü , q u « 
apúdnos habentur, non obett quominus 
vna Ipecies Angélica fit ípceics hona¡nis , 
&lconis:ergo patiter n ib i i óbetíe poierit 
qco mmus rcpralcnict omnes quiddi ía tcs 
cxiftcntcs,& poísibilcs. Gonfir . ícr t io ,quÍa 
^ o n v ^ m hóneüat i s habet ípeclíicarc*$¡jL 
honeftura i 5c m o t í v ü m fubkvandi mífé-
riana habet ípceificare a¿lú mifcrlcordiíe* 
& motivuna c.haritatis adum dile^ionis^ 
nequit Angelus codem indivi f ib l l i a^u 
ferri in al iquodbonum propter cms honc-
fíateni.dcpropterlublevandan) íDifcríanij 
& propter m o t i v u i n charitatis, aiiás emra 
dafetur, quodidcmaaus volunratisAngc* 
licsB eOet m i r íp i ia ipcde,qnod a d m m e i í -
dum'noneA: ergoquta quiddicas l iomln l s 
haber a d ^ q ü s t e ípceificare vnam tpccjeoi 
i m p r e ü a m ^ q u l d d i t a s leonis alia, nequ í -
bi t vna ípecics Angélica reptagentare ho* 
mine m «¿ele One 
Ad hoc argumurttüm * dift. A n t . fuñé 
ofa ic^aadxquaiad i ré rü ín lpec íc rü i n t e l l ^ 
gibii iuai» qus acclpluntur abhoua íne» 
Iconci proui inte i p ü s l u n r ^ o n c . A n t . d u a -
fanvipecierwai imeli igibi l iü , quap fuenua^: 
(uum e0c ínteUlgibile á rcptatlcnutione? 
divina; ideas, negó An t . &: Coñl í É te t rua 
cum í iomo m í e ¡pío cantü habeat eüe h o -
minjs, & non IconUy nequít cauíaf c rcpvg-
íemat ione tn vnam , quas finiui uc ípecics 
hooiinis, & leoDis,& tic loquendo ae (pe-
cicbus accepns á re bus, elt necefie , quod 
iuxta recü quidditates di^inguantut'.i'pccies 
auiem intell ígibiies Ange l í c» n o n d e í u . 
rount íuam tepr^ientatíuncnQ ab homine* 
leone ,p roUt in íe ipfisfunt}(edloíuni ab 
ab laca divina,inqua fine pruralitate ¡nve-j 
niuntut-.vnde TÍCUÍ idea vna poteí t realltec 
Dco i r ibue re rep t s í en ta r ionéhomln iSf ¿c 
leonis,ka vna ípeciesimprefia Ange l í .quae 
particípat ideara divinam in repr^íenraa^ 
do , poteít Angelo ttlbuere per te da ni re-
prf íenta t ionen) hominls.Óc leonis^ 
87 3 Inflas, nequit in efle phyfíéQ 
darivna par t ic ipar lophyacá idesd ív inae^ 
quae p h i i k e úi homo , iX i c o , ficut Inefia 
phyfico idea divina h o m o c í t , & ico ¡ e rgo 
nequlbit i n efie intentionaij dan particír 
patio idegdivinas i qu^ vna cum ü t , úc tu 
cíló í n t e n i i o n a l i h o m o fimul, & leo; A d 
h o c n e g o C o n f » iunc cnim res in efle phy-
í i co , & connatural! magls iimicatg \ quam 
In elle intentlonali : vnde ex hoc quod du£ 
quidditates in efle phyGco nequeant idea-
nficariinon infertur, quod in efle intcntio^ 
nali Identifican non poísiot .Et inflo C o n -
leq- ínlcntencia Arrubalis , qui contra r o í 
íen t i t . D ú o individua humana nequcunc 
In efiephyfieo identif icati : ctgo neque m 
eHe inrenúonal i poflunt eBe i d e m í n l p c -
ele in te i l ig ibi l i . Ipíe negabit Confcq. quia 
uoet pctiVnam ipeciem impreflam poí le 
6 j S Tf aft. XVr. t>c Aiigclís: 
pluraíndividt ia fépfaeféntarljicct nonpJq. 
resquidditatcs. R u t l u í ^ i d c r o u s q u o d í n -
leileélus noftcrcx prxcóncept is ípccícbüS 
mont i s , 6c auri formal voam fpecícm v n h 
tare (implUicatis vnant), r cprs lenumem 
montera aureum > enm ramea raonteni 
aurcum á p a n c r c i d a í l ^ c h y u c r a fit; nou 
ergopoteft ficri argamenmai alicuius r o -
boris ad probanduna, quod poísii ?na ípe-
cies teprxieatare k o n c m , Se horainem 
ex eo quod a pane re¡ extra intcUcScíU 
non potstt laemificari i c o , ¿ c h o r n o . 
Aá p r i m a n C o n ñ r m . concefía pr i* 
xna Confcq. nego M m . iubíuáiptaaa. Eter* 
non cfto vna Ipcde* Angé l i ca rcprx ícn te t 
hommero, & ico^em, n o n í e q u i i u r , qnod 
p íccontincac ctiffercnti^s athoma^quibus 
diftinguuniürlpecícS-imptcíJíe horoinis.iSC' 
leonisi q u » íuum efle intcíl igibile acci- ' 
pihint ab ^JIUÍDC» &'4c^tve {hoc enjm a n -
pou i í e éü ) íéttiatítuím l equ i t u r» quod 
íuntri efíti ímelliglbUc non accipiat ab hoa 
mine , ^ ieonc^ pmuc extra Deum m 
ijwisplura vt pinta itiiKjtccUbid€aeoruno#! 
mq í i a iunt 'idern. Uaqüe ípesies imprcílaí 
H ^ c i m s , iSc Iconistooa lunt piutes, quía 
homsncoi , óc leonero Tcprsíeniant t i c á 
qu-ia áb ipfisprout extra Dcuro piura furtc» 
líiura efle intcl l igibibiic accipiunt. Vodd 
ü ponamr Ipecics , quse ab ihfS , v t pia-
ra mor, íuuro efle intcüigibi l t r non acc¡* 
pjanr , potcnt nari» quoa vna ípec icsho* 
tÁiúüm t & leonero repraeíea.ct • quia 
peí huc collitur adsquata rat io úiüln* 
étíonis , qa® erat ¡nter ípecies borai* 
n i s , & leonls 5 ¿c ablata caula díftin&io* 
nis 1 venitur ad i d e n ú t a t e r o : curo ergo 
ípecics Angélica non deturoac iuuro ctic 
rcpracícntativuro ab^ hoanne , &^ leonCi 
prom á parce rei iunt , led ab ¡plls prouc 
ab vna idea reprslcntantor , pof iüntabU 
que ^táeconíincncia úiíferentías a i h o r o » 
I p e c i t í ^ B horomis , <5c leonis , quíe de-
luaraut iiiuro eüe mielligii>jlcab ipuSípct 
Mism mdivífibilcro ipe«icro Aogcllcain 
xcpraiícnrari. 
Sed indas, idea divinanif i prsconri 
oeret emir.enreT i l las phires ípecics , quíe 
n o b í S ' íeprAlcníant mÓAtáüfa , & ico-
n c m rí1011 pofiet r e t en í avn í t a i e üropUci» 
iii'i»«Tep''«ieáTare hoavinero , & leonero: 
C'gox-iü ipeoes Angélica hanceminemia-
IAXÍ príEContincnnam parncipec ab idea, 
non po e i u retenta vnuate ímip l i chaus 
h l í iun^m , óc leonem rcpraelcntare. A d 
hvX; nego Ant . ra t ioemro^ob quaro idea 
d i v i n a , v n i t á t e fimpíicíMtis retenra; ha-
bet horolncro > 6c leonero reprxfentare» 
non eA)quiaprn:Coat¡neac eroiiienter dif-
ferendas athomas , perquasdidx Ipecies 
pluresíunt > ícdeft , quía non accipit luum 
cíle reprx íen ta t ívuro ab hofnine,6c leonet 
prout infe spfis piura (unt : hoc en ira íufñ -
cit ,5c aliud non requiritur. 
A d íecundaiti Couíirna» nego (eque-
laro. £ t e n ¡ m eüo (pecieS impreüa Angel í 
poísit participare divinam ideara macix-
quate,n6 ta raen adxqua:e9licut e ü o gtatia 
pofcit jnadffquatfe participare nacuraro d i -
vinara, litara taraen ada^quare par t ic ipará 
non valet:6 aatera vna íoia ipecies A n g é l i -
ca reprdefentaret orones quiddiutes e x i ü c • 
t6stQc poísiblles r divina ideara adarquarec 
in repr^ícntando.Et ad Prob.lequciie dico» 
maxiraara i liara mftobejt pltofálttas ,non 
obg&íafimtas vjfólura efle verara de piura* 
l í t a t e per Í c , n 6 de pluralitate per aeCidens; 
ídc f t ,qaando aiiquod vnura eft píura, q a a 
pecíe piura iunt) non ame q u a d o c ü piura» 
q u s p e e í e n o n í u n t piura:.dixlmus autera, 
quod ipecies, quae nobis rcpraeíentant h o -
rainéjóc leonc non lunt pintes per íe, id cftp 
exhoequod fine reprielemativas horainis» 
& leoniSjíed ex h x q u o d f u u r a elle repr^-
íentai ívura accipiunt abhorainc3(5c leone, 
prout in fe ipús (uot plurcs i enroque poíslc 
¿ari ipecies, qux íuura efle reprislentacivu 
ab ipús non accipiac^vtplures lunt^dabitur 
ipecies,quee non ü t piura, qux p e r í e p i u r a 
(untjíea 1 amura petaccidens, & lie de ¡lia 
non venficabitur.quod li nonobef i plura-
Iita$,non oberU intínitas. A d ter t iá C o n ñ r , 
nego C o n í . nec eniro clt pamas in (peclft-
ca i lv l s .£ t en i ro roocivü hoae l i a t i s . óc rao r 
t lvuro íublevandi railerlara « & rootivuni 
charitans per le funt mot iva ípec i íkanua 
a ^ u s v o l ü t a t i s creace.quscuraque i l laú t» 
íive; horaims, Qve Angel! , Sí úc ex terrai^ 
nlsiunt pluia mot iva torraal í ter ípecifica-
Uva a&uum d i ü i n ^ o r u r a fpecie i vnde 
idera a ü u s Angelicus ficret propcer bone-
ü a t e r a adsquaie, 5c propter (ublevandam 
miteriaro adsquate , & propter raotivura 
chan ta t i s . adus íde ra elTet in triplrciípecie^ 
quod vidtturclare iraplicaretat ipecies A n -
gélica a d x q u a t é repríclentans leonera, 
ide í i , reprxientans orama cognolcibilia 
clus>& adx-quate repra;lentanshorainc.id 
cü oronia cognolcibil ía horomis, non acci-
pit fpeciem tuaro ab lllis^prout piures lunt» 
led ab i t l i s , prout invna ¡deaíunt idero# 
& üc non clt qcccUe > quod m x u vana-
t í o -
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tíonerti realctn cor i im tcalltcr varictur 
ípccles. *• 
874. Scxfoargui tur . ímpl ica t vniirnt 
quodtinnvm eíl vnum vnuate otdiniSjtc-
prailentari in imedía epcrfedc Ócdil t lní le 
(ecü.)da B díff.rcntias rcrú , ex quíbus coa 
lelcic,niíi imcpr í t ex i tanre prarjcontincatut 
in elle tntcQtionali, ita qaod h t c ilt vera; 
hoc ¿Siivé fepraftntam tnejft intmtkn^iteli 
vnum vnitate ordtn'is tantumi icú Q active 
rcpraeientans efict vouttt ÍQ CÜC iar^ntio 
nali vajta-c fíuiplicitaf i s , l a q u o d Iccuai 
adunci rcpraefentaciones i l loraa i pluriatu, 
íam reprxlentatuDa loia giaaeus vnitaic 
ordinis non prxconiincrecui in rcpríElcn-
lame v n o , (ola vnitaTc orüinís vno : crgo 
vnuíBj Vnitatc fola ordinis vn^m , nequit 
repraelenian pcrfc<5téper Ipeciem , q u » üt 
vna vniiatc úmplici ta i ls . M a i . patc i ,quia 
¡nier irnmediatunn rcprxlcnta uro per Ipe-
ciera.Sc ípccicavrcptaeieníanie ücbet efle 
idcntitasiCígo rcquimur quod ñ immedia ' 
l e repríEÍcniatum cft vnun) íoía vnuate or-
diniStieprflemans Cu ctiam vnum lela vn i -
tate ordinis .Mm.vcto Prob.nan» v n ü vm-
tatc otdinls tantucu vnum, nequit fotma-
litcr pr^conunen ab vno vni>ace urn-
plicitacis vno ; nam inierhiEC d ú o non cft 
idenii tas, fed d i l í o rmi t a s ; ergo. A ü h o c 
argumemum, negó M i n . A d P t o b . d i i i n 
• guo Ant . ü i l lud vnum vnitace ücnplicua-
lis üi vnum vnitatate Oaiplicitatis m re-
prsientando , & in cílendo , cune. A n 
tec. l i üc :antuin vnum voitate ümpl ic i ta-
us m cÜendo, no vc ro in t e p r ^ c u í á u o j n c -
go A1U..&, C o n l . Itaqne ÜCÚÍ homo uequit 
i m roeduiéfcpraeleniari nifi per ipficié.qúg 
i n repraíjentanao in b o i n o , í u v n ü , vaaa 
le lolaotdinis v n ü , n e q u i i im inco ia i é re-
prseleaían nUi per Ipec ié .qux inrcpra : íen . 
tanou üt vna tola ordmis vniiatc : nec hoc 
negati>us incóc iüüonc noftra, íedattirnaa-
li)üs)qaod per vnaní Ipcclcm vnam nmpl i -
, c iuus vnicaje i n e ü e n d o , potcllrepraeicQ-
tai^ynum (oid vnitaic ordinis vnum ineí» 
lendo»ücut & aftirmamus, quod per Ipe-
ciea^qux in efiendo eft accidcns,poícft rc-
prxlentan homOjqui lubitantia elt . Itaquc 
royuerium hoc in lantum i la t ,qüod no ctt 
iicccfie müi t ip l icanlpecies aü multiplica-
l ionem óDicCkoiú .quando efie inrentio-
nalc Ipeciei non accipitur ab ipüs obleótís, 
proui plora lunt ¡ ícd prout jnal iqno adu 
nanrur: vndcqala Angélica: fpcc i c snódc -
lumuntur abooieciis,prout infe ipíis pia-
res imu, lcd pronc i n idea divina Cum i d e m . 
poffunt p l u r a p é r v n á m fpecí6 Angélicant 
ynamranrum lacffendo rcprsfentari.quae 
in reprilentando ctiam erit piura íola vnU 
tace ordmisgaudentia. 
875 T á n d e m arguitur , qnamvis 
ípecies Aiigel ícanon accpjaturab . bieüis» 
prout m íe ipnslunt^cbet tamen in genere 
cauls formalis jpcc ié íumerc ab i U i s , ) . ^ ^ 
i a í e ipíis lum; ergo deber varian Iptc úch 
Juxta corum -varicíaieln tpccifkam ; no a 
crgo poicrir vna ípecics i rd iv i f io i l i s efle 
íeprxíenrat iva plarimii ,ví pluralunt. C ó -
firm. Angelus nequit Gmul inrelíigere p iu -
la vt plura: crgo nequic habere ípecicoi^ 
quae reprs íente i i l i i plura vt plura ; fed 
ípecics, qux immedia té reprxientaret ho« 
smincni,Óc ieoncm.ptouí á parte reí ex^ra 
anlmam luni^rept^lentarci plura v. piara: 
ignur nequir Angelus h^bcre ipeciem re-
praeicntamcm l i l i immedtate h^mincm^ 
& ieoncm prou í á parte reí extra anm-am 
íunt . Pnma Conícq» nam ipecies A n g é -
lica reprxientar obieda Andelo co m o -
do , quo Angelus poteíl mteii gete OLne" 
¿la ; non vero co moou j quo ta inieliige-< 
ic nequit í ergo ü nequit jnteliigerc plur* 
vt piura,- nequibi í i iU Ípecics fcprxicaiafC 
piusa v i plura. 
Ad hoc argumemura aliqui Tho4iiifías 
ncgaiu Anr. lennunt enim quod ípecicSs 
qux a b o b i c c l o i e p r ^ l e n t a t o n ó accipitur, 
a b i ü o n o o (pecificeiur. H c tamen m o -
dusdicendi non placet , quta e ü o ipecies 
Angélica non accipictut á r c ü u s , prout ia 
íc ipúslunt , eÜ tamen iñltituta . v t t e s í p -
ias.prout ¡ n i c i p ü s lunt, teprxter.tet; ergo 
Ipeciem luam deber acdpetc ab i l i is .piout 
i n íe ipüsíunc. Prob. h « c C o n i e q u e n t i a » 
nam Ánge ío rum feiemias non accipiuntut 
aboi5icdis,cum non fmt adquídiacj nec ta* 
menpoflumus dícere , quod nonípeci f íce-
tur ab ob ic^ iS)Obquo(ú astingentiam in* 
ftiiutxíunt:crgo &lpecjcs Angeliexjqua^ 
vis abob ie f t i s acccp t» no óm, t amen quia 
o b c o r u m repraeíentarjoncm íunt inf tnu-
t£B, ab ípíia ípecie acciplenr. Quod Confir* 
o b i c Ü u m imml i i cns ípec¡e non fpecificat 
¡ i lam, quia tilana activé producir t í c d q u i ^ 
producir cam vt iplum rcpríclcnrct * cura 
crgo Dcus at^ivé producat fpecies,vt cb ie-
í la prout ¡n fe ipüs lun t^rcprx ícn iep t , de-) 
b e b u n t á r e b u s , quarum rep ix í ema t iones 
lunt capere tpecies. 
Vnue hag ío lut ionc omif fa^ l l re r reí-
pondetur aüa rgumcn iü ,d i l t .An t .debe r ra^ 
íuen ingeQstccauU matetialis í p e o f i í u -
y y 4 (uc-t 
¿ 8 d ,Traft.XVI. De Angais: 
mere ab íltis ,pfout lo (e ipds íont i !pfe¡ca« 
re de linea cnt is,n€go Amcciplelcatc de l i -
oea obic&i, conc. A n u & diü . Conl. iuxta 
eoruna veritace&í ípecificam de linea ob-
i e&hconc .Con í . ípecifícam de linea entis» 
n e g ó Conf .& oego íuppotuu íecundi C o n -
lequentis. Itaqae inrcbus teprxíenta t is pee 
Vnam ípeciem Angclicam lunt dúo confi* 
deranda^ pnmuoi , ¡d)pcc qaod Ui linea en-
f irs& per eius diíFcfentias p lura luncaicerü 
eíi conveniencia, quamhabene ínter íe , ex 
co quod ú m n l poüünt ab vno Angelo i n -
te l l ig i iuxearan íam,ve l camamefócac iam 
Ange l í m intel l tgendo: ex primo habene 
divc^uasemplurmm vt plura; ex hoc íe^ 
cundo habene v n u a t e m . ú c convenleaciam 
I n ranone reprsientabÜU per vnam ípecié , 
& ex hoc lecundo habent ípcciñcare ípe-
Cíes, non ex p u m o . Pono exeraplum. Si 
loca > qux lunt i n hac alma Vrbe iecundú 
í c e o n t i a e r e n t u r , üc invenientur etiepiu-
ra loca adeequaca r e í p e ^ i v e adnaec ruate-
rialia locabíi ia t íi autem conúderenrur fe-
cunduna quod vnus Angelus fimui ín iü i s 
operar i porcít , üc vnus locus auxquaius 
VDIUS Angel í lunt,quiaeius vir tutem ioca-
t i v a m d i fán tun t : uc píures quiüdttates, ú 
conúderenrur iecunduai le, prouc vna-
queque íul pocel lcauíare ipeciem inte l l i -
g i b i l e m , üc plura vt piara lunt 5 ü aurem 
conüderencur m ordiuc ad ctficagiaai A n -
gelí potencia illa ü a m i intcliígcre» íic vnü 
xepra;ícntabik taciunt per vnam í p e c i e m , 
6c ab ip.ús, prouc fie, fpecies habene Ange> 
l i c x iuam (peciñeatione : vnde n o n í p e c í -
ficatur á píuribüs vr plura f |o t , , íed ab vna 
f j rmaHier in ciie obiea i v f o . A d Confir . 
n e g ó tuppofuum Gon íequcn t í s , q m a í p e -
cles Angeiica,vcdixi,non repraeícncat p í a . 
ra vt plura, ledplura , qus conveniunc i n 
eíie partís vmus adsquaie cepragieniaDalis 
per vnam í^ceiem. 
$ . I I I . 
Viruta Angelí qud Juptriores funtted pervnh 
vtrjaltor ti , pauetores ¡pesies m-
teitigantt 
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LRGA Huiufmodídiff icuU 
tAceaí auctores, quucncnc 
A n g e l o r ú Ipecicsnon efl'e 
vnlvcríaleí ÍO rs;praiicniaiiao,c{iam teaenc 
Angelas q u ó lupcnorcs lunt non in te lügc 
re per p^utiores, »5c vnivcrfaliores ípcucs j 
qu¿ auiem c u m D . X h o m . ipccics Angel í? 
castenenr cíle vnivcrfalcs í n t e p r a - f e m a n . 
do,e t iam dicunt^quod q u ó AngeiUuperio^ 
res l u n t , co perpaucioreSi & vnívc i la l io -
reslpccies intel l igam. Sed hi ínter l e d i v í -
duntur. A l i j e n l m v o l o n t í A n g e l o s q u ó í a . ' 
periotes lunt ín ordinc, aut Hierarchia,c6 
inteUigcre per pauciores, & vnivcrtaliores 
ípecies j lccusauiem ü ciuídera Hlcrarchiae 
tint. Alijs vero placccquod qaa to lupcrio-
resfunt ing tadu ípec i tko , í a i . í6 tw>en t ípe-
cies vniverlaliores in repracltntando , ve l 
quia píures modosdivinie providentix cir-
ca eandem naturam^uam fpecics inferió-
runa reprsfcntanc, v i vult Capreolus, vel 
quia eandem natuiam reprxícntant perípi-
caiius.ác í i m p l i c m s : ücut (cn(us c o m m u -
nis percipic eundemcolorem per fpecieoi 
fimpUciorciD,quam vilüs,vc volunt Ferra-
r ienüs , & B a ñ e z : aut quia ex parte reí re-
príeícntatae ípecies íuper iorum Age lo rnm 
pluresnaturas repraefcncanr, ve volunt Ca-
¡e tanuSíValen t ia^uarcz jSa lmant ic .Arau-
jo,loannes áSanwt .Thom. & G o n c r . Q u i 
tnodusdicendi, quia veritati & D . T h o m . 
c o o f o r m l o r t í t , ánobis f ía tu i tu i pro coa-
cluuone. 
D i c o e r g o , A n g e l í quo fuperiores func 
fecundom gradum ípccificum, coper v n i -
ver ía l ioreslpccicsi inei l igont . Prob. e x D . 
T h o m . q S . d e v e r i i . a n . i o . i b í i C ^ w w Dco 
fit perjechjumavhtuspuntas a¿iustipjc 
ptf vnum > quod efl (¡fentmjua, omniaopcm~ 
tur 9 & omma cogmfett ejfictcijsime : ab 
ipja autem effluunt rationh rerum inteilt. 
gibilium in /ingelis, nbn quidem ad caufan* 
aum ,/edad fogwfcendum : vnde quaníjd in 
Angeí'isfuerit flus de aéiu , & winus de po-
tentta,tanídemanat(ohH¡u/i/j9di rationum mi~ 
ñus inipjomultiplieatur, virtus aus cog^ 
nofátiva trtt e/fieatwr , ^ Jecundum boc[u~ 
petiurts Angelí cognojeunt res fet formas 
magis vttwer/ales,quatninferiores. Pondero 
Verba i l l a : Quahto in Angelofuerít plus de 
aéiu » ér- mmus depotentta , tanto emanafto 
buwjr/iodi rationum mlnusinipfa multiplica-
tur. Etargumcntor íic. i n quol íbct Ange-
l o , q t ó l e c u n d u m í p c c i c m c x c e d i t aherum, 
t a m o plus elt dea¿^u ,& minus de p o t é t i a , 
quam lif ín íljo,qui Ipccificé exccdi tür ;cr-
go tamo per vniverlalioresípecíes i n t c l lh 
gir,quaiTi inferior.Pateí C o n k q . quia iux-
l a p . T h o m . q u a m ó in Angelo plus cü de 
a w t u ^ mtnusde potent ía , tanto minus ni 
co mulupiicantui fpecies. Q u a m d o í í n r a 
accuratius traddít in 2 .d i í í .3 , q.a.arr .s . ibi: 
1 Opor(et,qHodf€í€ntiaJupenorumJit vniver/a-
ltor9 
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i ontin?at poteft vlderi ex verbis Gotnmenta-
lorii 11. Mstapb.tpfh en.m dtcitt quoijecm-
duw 'jrJmm difprenttié mter intelligtns , & 
intd¡Uh*m esi ctiam ordo mülttpíkattoms /»-
tcUsCíorum . qmj tn wtelíetfüj'uper'iofí qui 
baOtt wtnus ae pofsibilltate¡minor efi compoft-
tíütt}íeii:gtrttiít& mtelUéit>& índe tjict¡&l 
quod ¡unt In eo paucmes forma intellig'.bde s, 
qa'ia q:¿anto mtnus hubet depatentia lume in» 
tell<¡¿Íualettnínus dtvid]turi& multtplicatít}' 
in ideooportettqmd rjiatforma(int vrih 
ver/aíioreiform'-s mag'u mültiplicatis.Quúm 
c t i amdúi^ r ina fn accuratlas tradduhic q . 
5 5 .at.3 .ibuSic igltur qmntd Angelusfmnt 
jupertor^ tanto per pauciores fpedes vniverji-* 
tatemintelligíbíhumapprehsndere poterit>& 
ideo oportet¡quod eiftyfofm¿e (int vniverfalio-
res,qua(t ad plura fe extendens vnaqüequt 
MrftWLegalut to tum corpus a r . q u o d t o t ü 
hanc ícdolc í dodrinam* 
N e c o p o n c i hic diftingocrc d c í ü p é -
rioritaie quoadordinetn .Óc Hierarchiana, 
5í íuper iorúarem lo ium q u o a d g r a d ü i p e -
c i f icum.Tum quia D.Tho.non diftinguic, 
iedabíoiucefacetur , quod quo íuperiores 
íum A n g e l í , eo pet vnlvcrlalioresIpecics 
inteii igunt. T o n í quia D.Th.perpetuus cít 
i n eo, quod ¡lli A n g e l í , qui minus habeht 
de potenna.& íuag isde actuper vniverfa-
llores Ipecies iníclligunt ifcd ininus habere 
d e p o t e n n a , Ó c p l u s d e a ¿ t u i o ! u m or i turex 
exceíiúíecundunojat ionenaípecif icá : i g i -
mr íecundum D.Tho .Ange i i quo íuperio-
res íunr in ípec ie , e ó p e r paucioresípeeics 
intcl l igunt .Prob.Min.qvóáif terfent ia A n -
gelí pcrfeólior cít » e ó magis accedit ad 
JDeum , qui purusa^uscit : &rgo eo magis 
recedit á potcntiatergo co piasaókualitatis 
-habct,Óc nainuí de potencia. Turo c t iam 
, q u i i i í j f í a q . t o g . a r . i . v td l f t ingua t in A a -
gehs tres Hieratchias,rcccurrit addof t r iná , 
quamhic docucrat. q.5 5 ,ar.3 .népe , quod 
Ange l íquan to íupc t io rc s lunt , e ó v n i v o r -
íaliorero cognitionero veritatis habent, 
quam inferiores. Verba D é T h o . í u n t hoce: 
¿V per eundem modum m Angelis tres Hteraf-
chU dliimguunturtqxioátvt p r o b e t , ü c p r a -
lequjMu , üittum eji m'imjupraáum desogni' 
tiont Angularageretur . Quod fupenores' 
Angelihahe-nt vnwerfaliorem cognitwfííve-
rít<itiy,quam mfnores,bmt*Jtnodi autemvm» 
«r«K/áÍil Acceptio íogmtionii {ecundum tres 
gradas ín Avgclii dtíiingut pote/l, Poffunt 
enlm rAitones rerum¡de qutbus Angelí illum-
mníut conftdewn tripiktter. PrimQ quidem. 
fléundum qm& pfwetiwt a $rnm p+íneijj td 
vm'varfalt, quod Wf D-ust(^ itie tnodus (o-
vemt prima Hiérarchía¡ j qua (mm^diaté ad 
Deum extsndiSur &quaí i tnfá/hín-lísDtí coi* 
loeatür. Secundo vero,prout hrnííft./vd't ídflfcm 
fief dependtnt ab vniverjalibas caufíi citath, 
¿ina iam aliquo modo nitiltiplkantti* ; &bie 
mmius eonvcmt ¡¿¿uridié tíUratcbra. ''lTertio 
aútem mudo, fecundum quod hunijmcdi mtio-
nés applícamur Jingults rebus¡prout dtpwd'éí 
4 proprijs caufis , & hic modus convS&tfifí. 
wrfH/ír/u-^/rf.Hgc D .Tho .Exqu ibuscon-
Üat maio ic tn príeftantiam inHie rá rchfa , 
& íuperioritatetr . fundan,vcl poiius (uppo^ 
nere Angeios-, quo fuperlores í u n t , t ó per 
ípauc iores ,& vniverfaliores ípccies in ie l l i -
gerejícd íuper io t i t as , curo non fit Hierar-
ehiae adHicrarchlain , crit neceflario !pc-
ciei adípecie tn : c rgoqubfüper ío rcse run t 
indiffercntiaípccifica, c ó per vnivcríalio-. 
res ípecics inte l l igcnt . 
jPraítcrea iuxtaD. Tho. in t faquani l l -
bet Hicrarchiam^dahiUr tres oraines, ne-
pe íu romi , aiediocrís , & ínfirni, & iuxta 
eundem h ^ ^ ratio í u p r e m i , mediocrjss & 
ihf imi accipiiur p^nes modum habendi 
íc ieñ t iam, fie ¡ quod aii)s intra cande H i s -
rarchiam ex i í l énbas poísu i l lam comaju-
Dicare , ü c é n i m babee ín are. 2 . ad 2 . i b í : 
' 'Quod inJocictMe Angeiortm omma pofstd'etur 
totnmumtir :lfeú tamen quadaw s'xcelltntius 
habenturd quíbié/darn^quam ábalijs, Vnutn* 
quodque autem per/t¿Ítus babetur ab eo , qui 
pote/f tllud conimunic-íére^quafn ab eo, qui non 
poti'ji'ypcut perfétius e í i caitdum.quodpotell 
' * calefácererfuafn ídtquod mnpoteft^ quanto 
perfe¿ilus áotium ahquis commumeare poteft$ 
tanto m pe'rfiftión gradu e í i , ficut in ptrfe-
¿¡iongradu magiíierij ejl, quipoteft docéte 
altiotem/cientiam:0* fecundum huncfimllítu^ 
dínem d'werptas g r a d u u m ^ otammh m An-
'ígeh*Jecundum diverfa offícta,& gradas pev 
Jatur,JLx quibus Í)C argumentor, intra ean-
dem Hierarchiam habetur ratio magifte-
r i j )&di íc ipüla tas , fie, quod aiij l int magi-
ftn a l iorum e iu ídemHiefa rch ix 5 í e d h o c 
niagí f ter ium confiftit meo, quod magifter 
íc icni iam de rebus^quam haber in vn ive r , 
íali,,díviciat,& parnculanzet procaprudif i 
eipuli : igltur inrra Argeles cmldecí H i c -
tarchiac ctiam habetur , quod a l i j co rna l» 
nempe maglf t r i .vniver ía i io tes ,^ paucio-
res ipecieshabeant, quam diícípuii. C e n í , 
c ü b o n a , Mai .ef tdOvtr lnaD.Th.addu^ta, 
& Minor cftconftanst>o¿irina D . Th. in t ra 
inqu^i i ione de Uiuminatlone Ange lo rü • 
Ra5 
t n á X V W c A n g c l í s : 
t j f R a t í p n é Prob. Conclafip» 
Q i t 'niarn Deus ex co quod purus a¿lus eft, 
& lupremus in natura in íe l i e¿ tua l l , eXeo 
hitret oranta mtclligere pet tuam efíentJa, 
anima vero r a t í o n a l i s , quia ¡nfima etí m 
natura in t c l l caua l i , & pura potentia in l i 
nca in te i l ig íb i l i , idcitcp per tot ipecies i n -
tci l igu.quot íunt forma: rerum natural ]ú: 
erga Angelí* qui (unt medía Inter h x c d u o 
extrema, q u ó lupcriores iunt in naiura in -
ielic¿lu3li ,& maglshabent dcadUióc m i * 
ñus úe poccntia,ed per pauciorcs , & vní 
ve t íahores ipecies irueiiigcnt.Dices,rano* 
nemn>edij ínter Deum,&: animam ratio 
naleni luíficienter íalvari per hoc , quod 
Peas per íuam eüen t ram omnia íntelljgar, 
anima vero ab in j i io lux creatioms Tic tan-
quam tabula taia : Angelus vero ab i n i i i o 
l a » conaitionis o m t í i u m rerum vniveríi 
ipecies ínfulas á Dco ¿labeat j í i h o c e n i m 
.tan urn poaatur, vera rado med j auít 'u^-
tur ínter D c u t n , ^ animam»í>cd contra hoc 
ciUoa n vera ratio meolj c t i i l i a , qux rae-
diat ín ter extrema y i extrema íunt , ícd 
Dcus vt extrecnumtJilgd onmiainrcl i ige 
Ve per vnam íolaru ipcc fcm,&animaex i -
gn imc iügc te per tot ipecies , quot lunc 
fornise rcrmii namraiiuu»: igimr ia t io m f • 
Ci.i piopncconipcteus Angelo deOcbu de 
ium í ex eo , quua quan ió magis rcecdii ab 
anmia ,^ íiiagisaccedit a^Ueum m a ü u a -
iiiuíc , u n t o p e r p a u c i p í e s ipecies mtcUi-
gau 
Explicamr hoc » ta t io medij ín ter 
Dcuna , 6c ammam intral ineam a & u a l i u . 
U b n o n c o n ú i t u in ind iv i i ib i l l , ieuiuicipic 
magi5,6c-mlnus iux;a excellum inadua i i -
tare Ipccifica .quo gahUcntcergo ücui in jp-
ia aduaiitaie habet magis, sk mtnus, na in 
j n í e ü i g t n d o peí piures , vel.paucjoresipc-
cicshaDebunc n)agls,& minus. Paict hxc 
CoDi.quia a ü í ü r a i a m i h t c l l c ¿ l u a l e m , q c ó 
. aduaisur cl i j lcquiuu vis intelleítiva maio-
sis per iprca t ix ,5 í .maior isa6l iv i ia i i s ; ergo 
^ íua iu í i s potcntut ad imelligendum per 
iKcüiuiu vnivcrialiuss ergo & ad intcli ígé-
duru per vnivcrlaiiorcs , & pauciorcs ipe-
jtCies.DiCeSiintellcdus Ange lo rum luperio-
raaieile pcffectiorcs intciieC^ibus*inierio-
mi i j j á i jamen vnlcuique Angelo vnus tan-
l u m coougnatur intelicdus: ergo porcrunt 
ipecies luperíorum Angcloíuí i i eúe íupe-
riores , óc pctfcC^iores ipeciebus mferio-
r j m , e t í o q u o a a nu<nerum ünt 9quales,Uc, 
quoa vniLuiquc Aogelo ídem numerus 
ipeclemm aU^ncmt . ¿ e a c o m í a hoc c í ^ 
nam Angelus non cft medmsínfér Deum» 
& anm^am ra t jonakm quantum adhocj 
quod eíl habere, vnum ín tc l lc¿ ium,vc ip la , 
res^um D e u s ^ anima vno taatum intcU 
luAngaudeam s eíl autemedius i n r c r D c ú , 
& ammam qupad numerum ípccicrum 
per hoc , quod Deus vnam rantum habeac 
ípecicm,quül t55; ai<a ale inrcl l igi t ,anima 
vero tot ipecies h^beat ^quoi íunt obieda 
repra ' íentata :crgoqi ó hoc méd ium magls 
recedit ab anima,óc magísacctd i t ad D e ú , 
magis partlcipabu c í l cd iv inum quoad nn^ 
merum ípecicíüm,& fie r .DÓÍopcriuscru, 
per paudores ípecics ¡n td i ige t . Vndc re -
t o r q u e o ' A r g ü m c m u m , q u I a c n i m , Angelus 
eft «i.edíunv inter Peum, & animam quo-
ao livelicCtL ni non penes numerum , led 
penes pr^tiantiam , óc aüua l i t a t em , q u ó 
Angelus magtsacccdlt ad Deum , c ó pta:-
í tant ioremjóc excellentiorcm i n t e i l c á u n i 
habec: ergo quia eft méd ium quoad nume-
rum ípecierum,qt)ó íuperior crH,cum ma-í 
gisaccedat ad Deum extremum , c ó p a u -
ciores Ipecics habt b i t , 
Dices vitenus raiioni n o í l r x , r a t i o n e 
medij ínter Deura ,& amraam convemen-
tem Angel isconí i i tere in mdiVilibili.iSi in 
aliquoprxdicato communi vmvoco ó m -
nibus A gelis , vldellcct ¡ n e o quoa Deus 
fu a^us puius omnis potentiaiiratis phyfi* 
c x , 5 i metaphyOcx expers,anima autem íit 
en t i t a t ivépo íen t ia l i spo ten i ía l i t a icmeta - . ; 
phy f i caA informaiivcpotcmiaii tate phy-
fica,idcft,aü:us potentia4 phyricx,Angelus 
autem omnino careat materia phytka ta n i 
conliitutive.quam informative, 3cadmi t« 
. iat po icnf la i i ca tcmmetaphyi icam,qu« ra-
t io í r q u a l i t e t , & v n i v o c e c o n v e n i t ó m n i -
bus Angela i ratione cums ó m n i b u s l i l is 
damur ab Init io lux conditionis ipecies i m ^ 
prellx ad cognitionem o m n m m natural¡ü» 
ratione etiam cuius omnibux Angells datu? 
; quod fint compra henGvi cuiuícumque en* 
tls naiuralis.-ergo & dcbe't rarione iiiiusdar 
n i d e m numerus fpecierum in te l l ig ib i l iu 
cuflibet Aogelo reipe¿tu rerumnaiura lm. 
Sed contra eft , nam licct i l la ratio medij 
ícenndum genus logicum aqualis l i t , f h y -
fice tamen lumpta, óc vt invcnimrcontra-
' ¿ iaper vanas d)ftaeiiasípecií ica8,inxqua-) 
l i sc l^ác magíS/tk minusiuicipit iuxta ma-
iocem , & minorem perfcdionem ípecifi-
eam:ergo phyíica loquenüo de ¡llamen mc-
tapbyiiec íceundú quod magis recedit ab 
anima mieiligeme Vnamquamquc reoi 
per ípeciem iUi adxquaum¿<k magtsacce. 
QuscfUXiUV; 
dlt ad Dcum intc l l ígéntcm omnia per vna 
folaai fpeciem, per paaciores ípecics in tc l -
liget rcs .Confir .ani í i ia tobíui iaipcrfc¿iio-
nein extremam in Intclligcndo, haber i n -
te) i jgere per tot ípec ics , qt lunt f o r m » 
na:uralíum rcrum,quas imcihgi t : i r éDeus 
ub luí noaximam pctfc^lonemexcreniam 
io inicÜJgcndoj ían tum per vnam (pecicin 
hibec omnia intclligerc ¡ergo l i poná tu r , 
oiunes Angelos per c ü u e m numerum ípe-
cterum omnia imeliigere,eHo ponatur re-
ceacre ab a n i m a d accederé ad Deum>nóa 
laitien ponemr magis icccdcrc ab anima», 
fie magis accederé ad D e u m x r g ó eíi neceí -
íariurn , q u o d q u ó Í U p e r i o i e s Angch íun t^ 
pet paucioies, ÓL vniveríaliores ípecies in* 
ic i l igani . 
Dices t e t t i o , h o c p r « d i c a t u m , nempe 
inteibgere Dcum omnia pet vnam rantuiu 
fpecitm»etie prxdicaxum impatucipabile á 
crcafuraincelkduali , ficuc & a^tuspurus» 
di i n t i n i u s ^ fi^ex maior i acccÜuaü Dea 
non lequi » quod A i gcii per pauciores 
vniveríal iores ipccies iotelUgaut; Sed Con-
tra cll,quta licet omnia in te i jgere pet vná 
jpcttv-m abioiurcrlumplum ncqueai parn-
cipaVijUquidcm non cu dabilis creatura i n -
uikclüci i lSiqus per vnamípee i ca i i n t e l l i -
gai o t u n u qua potett in íe l l igerej tamcn ve 
exiremum vetius perf;Clioncm inter A a -
g c l u i » ^ an i t uaminñmaQi m tmeiligendoi 
bcn¿ poidi parncipati a medio , quodeft 
Aí>¿eiüi• üum hic ob lui perfeccioné 
u ^ i u ^ i u j u iniclUgcnao magis recedu ab 
> otiiú hjec omnia imc i l i g i i per toe 
j p . . á s.quot lunt res iníclle^a¡»uitídium de-
bo <*b h^c t e c c ü e r c , &. omnia per paucio-
rts;pwúc8intciiigere>6c üc v i m é d i u m m i -
nu&a ücorecedcrC} quam anima, í ku t ab 
. vni ía íc minus tecedu numerus b inanmi 
quamienatiusi& úcut ex hocqaodminus 
recedu numerus binarius ab vmtaiejquam 
JenariuSiliac, quod quam vis non fu vnuas» 
magisiamenacccdat ad vnitaccm , quam 
icnarius^ cx hoc enam quod Angelí ob lu i 
maiorcmpciffc^.oncm maglsrecedum ab 
.anima, quam Ange l í impci t 'c^ iorcs ,üabi t 
minus íteedere á D c o , quam imperfcét io-
res.óc conlequcmci i tabi i , quod licel non 
pcrvf.niam aa hoc , quoa eft omnla iníelli-
gerc per vnam Ipeciem , miíUiS lamen ab 
hoc rcecuam,5t intclligendo per paucioies 
Ipecics mauisaccedani vnnactmjquam 
b-ioct DtuumeUigens omnia per vná lan-
l u m lpcc.eívi,quamvis ad hoc qnod elt om-
nlaintc l i igcic per vnam ipcc icmminimc 
peí v c a i í i p o i ü n u 
Solvuntar A rgamenta cont u Condufib. 
878 T ) R I M G A gaitur,dato quod 
JL omnes Angelí per cundem f 
numerum l'pecierum o m - ' 
ri^a inteUiganí , auha« íalvatur quod q : ó 
luperiores lun t , pcrl'pecies perfcdiores .u 
te i i ígan í .e rgo non eü ncceliariL.áa ,.q'-iüd 
q r ó l u p e r i o r e s í u o r , per ipecies pauciores, 
& vnivetjtajiores intel l i .gam.Co^í .v de tur 
bona.^c Ant . Prob. dato qu^d CU.ri' s A n • 
gelipeff vnum i n t c l k á u m mvcJ igan í , í a l -
vatUr quodquoper fe^ t io res íun r ipc r une i 
l e ^ u m perfediorem inielliganttergo u^io 
qaod Angel í per eundem numetum ipecie 
r u m inteUigantiía]vabiiur,qüod q t ó á p 3 -
riores lunt, per perfe^iores Ipecics inu ;ü i -
gant. Confir.rtat ípeciescííe plurcs,át m i -
nus vniverlales,^ cfiepcttcdiorcs, ¿c no -
b l l io res : ergo iíabit benc efle ín n u m e r ó 
ffiquaiesf & aliás efle ali;s pcrí:e£liorcs:ergo 
.ftabic omnes Angeíos intclligere per e u n u é 
numcramípeclc ía i i & q u o l u p c u o r e s í u n r , 
infelligcrc per ípecics peif á lorcs» HJBC 
fecunda p o n ü n t e r t u t ex prlnia, óc prima 
lProb;ápari tacei& A n t . P r o b i í i c N a m ípc-
cicslcieníiaí inditíe, quibusChnltus ih fe l -
ügcba t m o r e Á n g e l o r u m ' p l ü r c s c r a n í . q c á 
ípecicsíCientix inditíB A n g t i o r u m j & t a -
m e n c r á t n o b i l i o r c s , & peife6liores,quam 
jpecies Angelorura , í iquiaem (pecies pro- . 
pomonantur In nobilnatc cum icíeniia» 
q u s i i U s v í i c u r , & ícientia roui a an im^ 
Chrift i cra tnobi l ior feicntia indica Ange-
iorum.vihabernose* 3, p . q . / l i a r . j . á 
ergo ttat fpecics efle plurcs , & íiíínus v n ¡ -
Veríales,6c étie p¿r fe^ iorespaac ió í jbus t3¿ 
magis vniVeríalibuSi 
Ád hoc argumehtumi n e g o Á n t . Á d 
Prob. nego Qonfi & ahigno cilCíImcn in 
eo , quoo pertedio major intclledusnon 
peaíarur penes receflum aplUrainaic in te l -
k¿ tuum,Óí maiorem acccílam ad vní tacé , 
led penes receflum áporcnt ía l i ta re , ac ac-
ceflum ad maiorem a^üa l i ía tem , & fie 
íiat beneiquod Vnícuíque Angelo vnus de-
tur i n t c l l e ü ü s i a m u m , & quod q i ó íupe-
r íores Angelí funr, per pertediorem incei-
k a u m mielligant : pe i fe¿ i ioau ícm in i n -
iclligendo rclpe<^ivc ad ípecics in Ange lo 
p e n ú m r penes receflum á muit ipl ic i ta te 
í pcc i c rum,qnaan ima {nie i i ig ic ,& m a i o r é 
accelium au tntcUigcndumpet vnam Ipc-
cicp* 
^ 8 4 í r i & X V t De SngcIIs: 
c lem.q í ion iodoDéí l sk t f é l l ig i t . Coro^ut í 
q u ó (upetiores íum Angel í , co roagis recc-
dant á mulciplicitate fpecierum aa imíE,& 
magis accedanr advni ta te ra ípee ie i tqua 
Deus omnia inteil igir , fít có íequens , quod 
qu6 fuperiores runt ,có paucíoribus ípecle-
bus debeant imeliigereivndc Qante lnom-
Dlbus Angells e ó d e m numero /pecieram, 
nonfalvaiut , q u o d q u ó perfe^ttores lun t , 
co per ípccies peí feftiores intel l íganr . Ex-
plico hoc. Angelus quoad porcnciam imeU 
Je^ivam non cft méd ium Inter Dcum, & 
antmam quantum adplutalitate , vel v n i -
tatetc^cum in Deo fit rantum vnus Intelle* 
¿lus. Se úmí l i t e r Sn anima vnus tantum in-
t e l l e a u s ü t : íed cü m é d i u m Quantum ad 
adua l i t a tem» 2c potentialltatcro potentls 
In te l ledivs^nam intelle^us anitiut cñ i n -
fkíiaq adul i ta t is ,& i n t e l l e ^ u s D e l e t í a d u a -
i i u t i s in i u m m o : vnde Angelí , qui íunt 
xmeaij mter animam, & Deum, debem xe-
cedere ápo teu t i a l i t a t e in te i le í tusan imas , 
& accederé ad a^aa i lua té inrel ledusDei» 
& uc perfe^io maior intelle^us Ange lo rú 
coní i i t i r in co , quod q u ó í u p e r l o r e s i u n t , 
c o per adualiores iniel-lc<^us inteliigant; 
non vero in eo > quod per plures, ve i pau. 
ciorcsintelleduscognolcant. Q^ioadtpe-
cies tntelligibiics autem , Angelus cit m é -
d ium quantum ad plurali;atem)& paueita 
tem : nam anima luxtadivcrtitatem obie-
Ü o r u m pluralitare Ipecierum vi i tu r j Deus 
vero ad cognolcendum omnia vna tantum 
.Vtitur ípecyc,& fie pc r fcd iod tUta Angelis 
quoad (pectes in co debet üítete,quoU q u ó 
luperiores lunt .$ c ó pauciortbus ípeciebus 
vtantur, fie emm habebltuc , quod magis 
recedac ab anima , 6c magis accedat ad 
Dcum. 
A d Confir. negó Aut , A d Prob.dift. 
í l lam partcm An t . & erant perfediores, Se 
Qobiliores ípeciebus Ang€lorura,quantura 
a d e a u í a m i n ñ u e m c m mulu tud ínem obie 
fíorum, quas pe rco l i e&íonem tal tumipe-
cierum repraefentabantur, conc. Ant .quan-
t u m ad m o d u m reprasícncandi lúa peculia-
r i aob ic^a , negó Ant . óc C o n í . AdP(ob« 
An t . d i t o , quou mmen Icicntis infulae ani-
mas C h n l t i erat nobiiius ex parte cauíse 
¡ n ñ u e n t i s ^ u i a erat á Deo audore (uperna-
t u r a l i , & ex pane cenitudinis. N a m lume 
íuperna'.uralc certius ctí iumine naturali 
Angc io rum , & quoad mukipl icat ionem 
(citorum,quia plura cognovu Chri í luspcc 
}l lam IciCAtiam , quam Angei lpcr lumen 
&acuraie>dc iutuium iupcruatutalc$ non ta-
rreo ex modo tendendl in fuá fcibíliá:vnde 
ípecics tal i lumfoe proportlonats í o lum 
Hlis modls erant nobiliores ípeciebus A n-
gelicis , non vero ex modo reprxícnrandi 
fuaobie¿la ,qu¡a ill^reprsfentabant m o d o 
humano , vel modo,quo homo narus cí\ 
intcll igerejípccies vero Angelorura repr^-
feqtabant obie^lafua modo Angél ico , qu i 
eft peffcílíor modas rcproiíeniandi. Lega-
tur D.Th.3 p^q^i i* a t é ^ . e x q u o d e l u m p t a 
c f thxc dudrina. 
« 7 9 Secundo priacípaliter a rgüí -
turjíi Ángel i q u ó fapcríores í u n t , c ó pet 
pauciores ípeclesdcbent i n t e l l t ge r c í equU 
tur pofie de Venir i ad A ngelum ,qai omnia 
inteliigat per íuamíubi tamiam} cbni. non 
e& admlttcndum: ergo. Prob. Sequela^po-
namus cafum «quod Angelus (üpremus om^ 
nia alia á ie ¡ntelligat per vnam (olam Ipe-
c i e , & íeipíum per luam íubftantiam. Tune 
ü Deuscreet almm í u p e n o r e m , i l ic debe-
bit intelHgere omnia per pauciores fpe-
cies : cum ergo in fopremo tanrUm tit vna 
ipecies, quacognoíc i t a l iaá (e , ¿cp ropr t a 
fubítantia, qua (ciplum cognoíCit , tequituc 
evidenter, quod in íuperiori de novo pro-
dudo tantum debeat efle propna lubhan-i 
tla,quafei & alia ate cogoolcat; alias non 
Vcrificabl-urquod intelligat per pauciores 
fpecies. A d hocreipondeturcum D o m i n a 
Caietano hic q . 5 5. a r . j . quod in data by-
p o t h e ü Angelo .qui nunc iuprcmuseft, da* 
rctut alia ipecies rcprsienuns Ange lum 
(uperiorcm de novo creá'tum : vnue luprc-
mus Angelus , qui de fado fupremus e í i , 
tune inteliigeret per vnam ípeciem omnia 
fibi inferiorasícipfum per propriaro ( u b ü á -
t i a m , & íuper iorem ícper a l i a m n o v á Ipe-
ciem: lupcnor autem de novo creatus leip* 
lum inteliigeret per p ropnamlub í l an t i am^ 
& omnia übi inferiora per vnam tantum 
ípeciem ivnde non oporteret, quod per íua 
íubitantiara omnia intel i igeret , quamvis 
per pauciores ipecies intelligeree.Additqua 
(olut io , quod produdo de novo iuperiori 
(upremo,quide h ü o c i \ , fingulis Angclis 
oporteret de novo infundí ¿ngulas ipecies 
teptxfentativas de novo illius Angel í dQ 
novocreat i . 
S e d i o t í a s , nam Cquiüber Angelus 
indigeret nova Ipccic , qux i l l i Angelum 
íope t io rem íupremo adicquare rcpiíelema-, 
iet,iequitur.quod A n g e l ! l u p e r i o r e s , j o * 
fenores intelligcrent di^tum Angelum de 
novo Greatum per aeque vniveriaies ipe-
cies, úquideo) omaes ¿duna cognoiccrenc 
fec 
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per vnam tantam fpécté cura i i lo ad^qí ia -
lam^ic.qaod nih l l almdrcpríEÍemaret qaa 
ilium^hoc autcm non cft diccnJum; víiie* 
tur cnjai contra rcfolmionem noüram;cr -
go. Secundo inftojnam íi pana mus Ange-
hxvfi, qiiidct 'awtoíupfcmnscft , per voam 
íolam ípec iemcogaoice re onama.qai ex-
tra ípíprá lüntjianilipiritualia^qDñiijcorpo, 
raiia> debet poní confequemer , quodpep^ 
fpeciem íubltantiae reprxíenrcntur el o m -
nis íubflani la cocporaiis, & ípiricualistergo 
fide fa£to Dcus producat Angelum íupe-
r ioreo) íupremo,debebi t cuamponUquod 
per hanc eandem (pectem cognofcat i l tum 
íuperioreoi ae novo produdum: ergo non 
ent necetíanmi) ad illms cognirtonem alia 
dari ípeciem Angelo , qui nuncluprcmus 
tíñ.Dilcurlusclt icgttinaus, <5c A n t . P r o b . n á 
per vnamfpecicna ncquic Angelus atunge-
re ornniacorporalia, &c (pirimalla^niú üla 
ípecies rcpra : l cn te ía l lqucgradum , í n q a o 
corpoialia , Sc íp i rnual iaconvenlunt j hiG 
autcm gradus non e ü a i m s uiü íub^ant la : 
ergo. C o n í . a u t c m prima exeopatet, qma 
ilíc Angelus íupremus de novo productus 
Verccoíi t ineretur ingradu UiblUaciíeiergo 
ille;qai pef vnaul Ipccicm artingcrcc gra-
dual iUum.vercper i l lam cognoíccrct A i l -
geium de novo produdam. 
A d pnmam inftant ia^jConc.Sequelá 
M a l . n e g ó Mm.neque cmm ad Vcriñcandú 
qaod Angelí q u ó lupetjorcs íunt , e ó per 
pauciores, & vniverlallorcsípccies micUi-
gam» rcqul r i tur , qaod relpe&ucumícucn. 
queob ic t i i , quod cognoícunt , hoc debeac 
vcní ican ; íufñcict cnim ü verlficetur de 
obie<^is in eflendo infenonbus Angelo i n -
te iligenfc,non autem reqiit i tuT venficárí 
de Angeiis luperiotibus ü l o . £ t ratio ea 
al'signan poicÜ,nam vniveríal i tasfpecietu 
(equitur ad naturam íuperiorcm Angc l i in-
le i l igent ísper illas; fedlupcnoritas Angel í 
lamum habetur rcípettu fibi infer iorumí 
ergo Angclos íntclligcrc per (pecics pau-
ciores , SÍ vniverfaliores q u ó íupcriorcs 
íunt , lo lum debet verificar i de rebus infe-
rior ibus'Angelo intcl l ígente , non vero de 
hii^qua: (upetiora (unt i l lo .Vndc m Ange-
lo i u ñ m o erunt tot divcrlae Ipecies refpe-
darvogelorum iupenoru, quot habet A n -
gcioslupcriores, ¿c In Angelo lioi i m m e -
uiate luperjoíl c ru vna mmus, quia íe ip-
Uim per propnam lubítantiam iutell 'gic, 
a J qaam tamen intelligcndam Obi inferior 
nova ipecieiadiget, & lie alcendendo,An-
gel í q u ó luperiorcs lttni;lpccic5 vniVCílaliq, 
res habebunt ? i r a f s m e n q ü o d rffpí á u e u -
iulcumquc íibi i a p c i o r i vnam. ipccknu 
diÜin^tam habcat.Ad lecundam ¡níi^ntiá9 
diíl . A n t . d e b e t ' p o n í coaícqi-enter c--
per ípeciem í u b ü a n t i s r ep r^ í cn ienmr e l 
omnis íubf tanr iacorporal !^ 6c íph imai i s j 
ípi t i tual i tare infefíori Angelo íótél i i f é t é , 
conc.AntdiTp'eriorí i l lo,ncgo Ant .61 CóU 
quia ípecies ilía lolutn repr; t ícníaoa( íub-
ítantia; gradum vt integratum css/of^oi 
ditFcreniia entis ípiti tualis infetiorís i l i o , 
Qaou á p o í k r l o f i patct, Gqaidcm per ta-
iem Ipeciem aahac íeipíura non cognoíee» 
bat, qma fibi inferior non erat, quo datur 
intcihgi pet i l lam rpeeíem folum reptíe-
íentat i l i l i omnes (ubüátias infeíiorás Uio¿ 
non veroíupcriores,veiaequaies, 
8 8 0 Sed inítas contra hanp d o -
¿I r inam,Angel í quó iupcriore?seó pf r vn i -
Vcríaliores,& pauciores ipeCUs rnTelii^fit» 
quiamagisadDeum acccüunt,qui vnaipc» 
cíe inteíligic ommajled hxc ratio conviñ-
clt ,non tantum de cognitione rcrum late-
r iorum l i l is^íedci iamde cognitione reruna 
illisfupenorum ;crgo. Prob .Mi .nam Dcu8 
omnes Angelos vna tantum ípecie i n t c l i i -
gi i ;ergoqu6 mag'.s Angeí i adDeum acce« 
dunr, : ^ etiani Angclos live lupenotes, í i -
Ve inferiores per vniveríai iores ípecies in» 
leÜIgunt.Ad hoc,nego M í n . A d Prob.di íU 
A n t . vna tantum fpecie intelügif habente 
vniver ía l i ta tem relpc^n piopria; efíemla: 
divinas,& relpedualioium in tcnorum ipíi 
Deo(neg.Ant. habente vniveríal i ta tem i á-
tum relpeíiu eorri,quaí interiora Iunt Deo, 
€onG.Ant.5c nego C o n í . Ucque ípecles i n -
tel l igibi l is divina fe ípe^u propriae elicntig 
p r in i a t i ó reprsefentatíB pet i l l am non c l l 
vniverlaiis, ícd tantum eft ad^equa^aj rcí-
peduveroa l io rum á í e í qux l i l i inferiora 
¡unc,vniveríali8 eflj imi ta t lo ergo ípccicrü 
, intclUgibUium Angelorum eflcntiae d i v i -
nae in eoeft , quod (icut cl lennadíVina cft 
* vniveríajis rclpeótu obiedorora i r i e n o -
' r um Deoá ta ípec i c sAnge io rum fint t á t u m 
Vnivcrfales fcfpedu obiettorum inferiorü 
¡n cl íendo Angelo inteUigcntc . & q c ó íu-
pcriorcs Angel i fint, có per pauciores íibi 
inferiora o b i c c l a c o g n o í c a n u n o n vero ha-
betor Imttaf io eÜentiíE d i v i n é in VLÍver-
íal i tare re ípcdu omnium o b i c í i o r u m , ü -
ve ¡nfetiora^üvc íupet iora finí Angelo i n -
iciligentc. 
Sed adhuc inflas probando pofíc Á n -
geium per voam ípeciem ct gí o'.ccrc retti 
UbiíupcriQtcm ¿ e c u a m intenoie.Btenias 
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magisdlftSt Détts v t attaor natuT3B,& íisb-
fiaotiavniuícuiuíque AngeH,qüam diflant 
ínter le d ú o Angelí lupcnorcs Angelo i n -
t c l i í gcn tc ifcdqnil ibet Angelnspcr íuam 
proprjaru (ubüant iam taquam per ípeclem 
inte l l ig ibi lcm fcipíum c o g n o í c i t , ^ Deura 
audorem narnrs:crgo panter quiUbcc A n -
gelus per vnam lolain ípeciem Hnpicfíani 
potent cognol'ccrc dúos Angeios ÜDÍ l u p c 
ñ o r e s , & n o n e r i t nt^efle , quod rc lpc í l n 
cuiufcuaaqae übi íuperioris in parciculan 
habeac pecal íarem ípeciem. ConUvidemc 
bona,& Min.Prob. ex D . T h o . i n í r a q - 5 6 . 
ar. 3. vb i pof tquaiüreíolvi t Angeiumpec 
fuam íubiUntiatn Oeum cognolcere , l i a 
habet: Gognttio autem^t^a Angelus perfuam 
jabftamiA n cogmjett Deum, media eft intef 
bás duAst& afsmtlAtur sugmtiom,qua vide-
tur res per Jpeetem ah ea aeeepfam 5 cogiui io 
autem,qu?habctur per ípeciem á re accep 
t a m , e í t cogmtio rc¡ per ípeciero imprel-
fam: ergo lubílaniia Angel í , & c ü í p t c k s 
jmpreüá , qua ipíe Angelus cognoicensie 
cognoíc i t , & eíi Ipecies inaprcüa,qua Dcus 
Vt audor nacurce ab ipío cognoíci tur .Secu-
, do InAas, d ú o Angel í íuper ioresre tpeüive 
ad intelligentem mnt rcprsfentabtles per 
vnatn ípecictn ; v t q u i d ergo Angelus i l l i s 
inferior non poterit illosper vnam ípeciem 
cognolcere? 
A d priman)^ n e g o M l n . AdProb.es: 
D Tho.dico>D. Xh.non veiie lobtiantiam 
vniuículu(que Angel í efleipeciem impreú 
iam Dcijectvelle, quod cogmi io , qux ha-
beturde Deo per illá,a(siruiletur Wíi cog . 
nicioni , qus ell per Ipecicui á re acccpiá . 
I n q u o autem fu aisiaulauo, 6L i n q u o u i 
fiinctio> dieam, eft a is ímilat io ¡n eu.quod 
fícut fpecies lapidis^quas eii in ociüo,accipi-
tur ú n m e d i a t e á lapidcj j taóc natura A o -
geiíca , qux Deie l t ú m i l u u d o , accipicur 
¡ m m e d i a t e á Deo. Vnde ibidem íubnit D . 
Tho.quia enim mago Dele ti inip/a natura 
Angdiimprejfa, perJuam ejjtntiam Angelur 
peumeogno/ett „ in quantum eíi /ímihtudo', 
Dei iúiñít í autem in eo^quod ípecies accep-
t a á lapide, eo loiuoi accipaur,vt lapidem 
rcpraeícntetj vnde non cft necefle pf ms cog. 
noícere ipíam fiajilitudlneti) vt quod,vi la-
pis cognolcatur, ledper i l i am incogmtam 
lapts tmmediate cognoteirur : at vero per 
iplam natura Angelí mcognliam ^ 
Dcus non cognofcUur, íed príoiO Angelus 
cognolcit íeiptum per luam l u b l i a n t i a m ^ 
deindeper luana fubítantiam vtquod cog-
mta m , Deum cognoíci t^vnde ibidcm lub. 
d u D . T h o . M e magis 'JIA cognttto tenet fi 
eum Iptcultari, quia & ipfa natura Angdia 
eftqmddam fpeculum divinar» ¡imilitudmea* 
reprafentans^ limiiitudoautecn5quK in Ipe^ 
euloapparet , obie^um , á quo ell cauía-
ta ,nQnrepra: lentat ,vtfpccÍesi iDpfeí ía ,qüg 
antequam cognolcatur vt qmdiObK&um 
luum nouficac •, ledoporret p r i u s i l l a m f í 
j » ^ e o g n o i c e i e , vt per i l l am i n c b í e ^ i , 
á quo cau la tacñ , vcniamus cognuionem. 
OD quam rationem viíus extetnus, qu¡ i n 
ablensfern non potell , i n lpcculo(olutn 
fimUitudinem reí videtjá quadi^a tímiU-
íudoproduc i tu r in ípcculo. V b i rogo ad 
venas, quodin ümí l i tud inea l icu iusobie* 
¿^lapparente m fpeculo hscduohabcmur: 
p r imum, quod üKto fiaulitudo ab o b i e í l o 
(uo immeü ia t e accipitur >& tamen o b í e í t u 
nonreprslentat>vt Ipecies i í«pre í la , í ed ta -
t u m vt ü n ü l u u d o oblediva cognita vt 
quod: üc úmíl t ter lubüant ia Angélica flml-
l i tudoDcie t t ab ipío Deo iniiuedíace ac« 
ceptaj-Sc tamen Deum non immedlate re-
prxlcntat .(ed Angeluna t m ipío vt quod 
cognitotanqua in ñiui i i tudinc D e i o b i e -
¿ti va, Dcus cognoícitur» 
A a i e c u n ü a m iu í lan t iam, faíeor dúos 
Angclos íuper iores vn l pode repraefentari 
per vnam ipeciem,ícd ncgo.quod Angelus 
l i l is interior poUitper taiem Ipeciem con-
naturaliter intelligere 1 quiaipeaes Angc-
i i c x , v t íupra ü ix i , io ium imitantur v n K c r -
í a l i t a t e m d í v i n s í p c c i e i r e f p e ^ u r e r u m i n -
ferió ruin Angelo inrelligenti , non autem 
relpcduquorurncumque ob icó lo rum.Et íl 
huiusqusBiasra^ionéai) hancaliqualei^af. 
úgi io: quia (pecies i l la 9 per quam d ú o A n -
gelí lupenot es v m tert io reprs íentarentur» 
üeberet ctic malor ís ¡mmate r la lua t i s , q u á 
cüe t intellc^us Angel í in í c r ions l i l i s , ú -
quidem Ipecies, v i connatutalis üt alicui 
i n i e i l e ü u i , debet in immatcriai i tatc non 
longc excederé i l l u m . C^uod autem ü i ^ a 
ipecieseüet longe cxcelientions í m m a t c -
f Ía i i i a i i s , exeoucduc i tu r ,qa ia immatei la-
litas talis ipecici neberct cüc maior i m m a « 
tenalitaie Angelorum iuperiorum per d -
lam repr^lentatorum úgil lat ioi í u m p t o t ü : 
nam elle immaterialc adunans in íe in e ü s 
rcptaclcntarivopraediaos Angeios íupe r io -
fcb,ablqueLiub:odcberet efic exceilentms, 
quam elle lauwaicriaic vníulcuiulquc cii-
v i ü v e íumpvJ,& üc ob luí excc l lé t iam nc-
quirct eüc connaturalis Angelo infer ior i , 
íic,vf connaturaluer per m a m Angeios lnv 
peáufcs in te l l ige ie t« 
y * 
Q i í a j f l . I X . § . I V . Í87 
Veruml i í ec t a í l o n ó n m é convincifi 
naai pr^dfduB exceílus in ¡ tomater iaUta . 
ce, quam ípccies ralis habcrct íupra ínrellc-
ttum Angel! inf t í r iQtis .unmm c lkr Ipcd-
íícas : er^anon áuferre tcor t imaral i ia íc t t l 
repracíentanoms t c i p c ü u Angeii in fer ió . 
ris.Prub.Cor>linaaT Ipecics imprcfía,quaíxi 
h^bct Angelusinfer jor^perquaoacói inatu-
ralife»- iotclligít Angclum luprcmura , irt 
jíTmKeriaU'.ate ípecifica longc íuperacin-
tellcólani inferjóns per i l lam intclligcntisj 
fíquidem illa clt taats imnaateriaUtatiSy 
quantis cft Angelus íüpiürüüs per ¡llana re-
pr^leníarosjiúe aü tem lónge lüperai m ¡m-
nmerialicate Angelúm inferiorem ; crgd 
eí to oi í ta fpecies repííeíentans dúos íupc-
xiores excederct fñ í rmnatcríal i tate Ipeci-
fica Aogelaro iDfefiprcm.poüet iaa;cnhic 
connatuTalíter per i l lam intclligerc : non 
crgocxcapitc lo lnm exccfíus nnmaieria-
liraíis'dcDet delumi r a ü o , ü b q ü á m Angc* 
lus inferior non pioíslt per vnam fpccierii 
inti:liigc:re coartaiufállier düos AugelosQ-
bi ruperiores: debet fcrgo de/umi ex capitc 
inimaicnalUaiis vnivetiaiis ín repraeíentá • 
do Augelos , íeü rcSlupenorcs Angelo u i -
teirigcnti.Snpcrát enim éaptum Angelí i n -
fenoris res fibi luperiores per tíiedmai v n i -
vcilaie in icprajientándb cura vnaqu.aquc 
ad^quafum Imeliigcrc.Natt i hdc,qu;oü cft. 
Angcluni jnielligcre per méd ium vniver-
íric ái t ingés reprxlent|ta per proptiásdif-
fcrenrias.eünvenit A i g liSjqúiñ lupenorcs 
íunj :neqan cfgoconvenire inferiorÍ,&: üc* 
t í \ o p e t inamlpccici i i Ángélus íupcr ior i l-
l isfepr. t icn 'áris connatutaliter inrelligcre 
pollc(,non tamen pofiet in hoc ipíuai AQ-
gelus ,quí lilis inferior cfíet, 
8 8 í Terc ioa rgu i tú r , &probatur 
qubc hoc, qüQú clt Angélos iníelílgerc par 
Ipecics VnívefialiOres, quoluperiores lunij 
tantum conveniat lupenoribus inHicrar-
ch í a ,non vero ex excéfiu Ipécifico. Angel í 
vniuícumfque Hicraichi.'tjcftofpecie incer 
ledifterant, taaicn conVcnmnt in codera 
moco inícll igcndi re^ übí inferiores: crgo 
cotivenieac Citará m Uítclllgendo übi infe-
ricítes pci lpeeíes in repíat ientando ¡Équá-
les. Patet C o n í . n a m fi excefius ipecificüs, 
qui iTiibetuí mier Angclos vnius Hlcrar-
cnfit .ooa auícr t .quin cundem rnouum irt-
ic l l ígendihabeant , paritcr no aufwrer^uiri 
per «quaíes Ipecíes íes infenoics in tehi 
gai i r .dnt . Prob,ex D.Th.inÉra q u s í K í o S . 
a r . r . i üp i a adüÉicto ibi : Ditiutnefi eniinju. 
quod fuperiores Angelt bahent vvivtrfdioi'é 
eognitiunem quam alij ¡butujmodi autem 00/-
verfahs accepító cognípionis Jicundum tres 
gradus io Angélts df(ttrigut p'ote/h Pojf/ufit 
ením rationes fetum^dt qiubus AngeliiUumi* 
nantüffonfiderart (npliciíer.Pfw.d qmá(m9 
Jecnndttm quód proeedunt d primo pnnctpia 
vmver/alt, quod c/i Deus% & ¡fíe njoaus con* 
venit prima Hterarcbia , qua twmedítte ád 
Dettm cxtendítnr, Secufido vero prout buluf^ 
modt radones dépendint ab vniüerfaiibifi cau* 
(tscreatiSi qua iam aliquo mtido Multiplican» 
tur , ^ bic módus convénit fecunda Htcrár~ 
ebta,Tetitoaühmmodo tfecúnduv» quod bu* 
iufmodi ratlónes ápplicantvr phgulis rebus, 
prout dependent d proprtji cÁujíi creátis, & 
hic modut Convenit wfíma Hitfáxcbta \ crgo 
í c c u n d u o a D . T h o , Angel í éiüldeni Hicrar -
chlai converúunt in codera raodovmver-
íalit cr míe i l igcnd i .Quod vrgeo fic,ctcnjiii 
pof íquaradixi t D.Tho.quod A n g c h í u p é -
liores habet vniveríal iorera cognidonena 
vetiiaiiSidicit hanc vniverfalcm c o g n i ú o -
n e r a v c n i a ú s t a m u m tribus roodis contia-! 
gerC5 tub pr imo ponit ó m n e s Angeles p r i -
ma; Hierarehiae jíub ícCundo3omnes íecun-
tííE,^ íub t e r i i o o m n e s t c r n « i e r g o ó m n e á 
Angel í vnius Hicrarchix cónveniunt irt 
todera modo intelligendl res , quas c o g -
nolcum:ergohabebunt mtcll igcte perípe-, 
cies seque vniveríalcs. 
Adhocdl f t .Ant . conven iü t ¡n eodeitt 
modo cognoícendi res interiores ex parte 
ipecierunMicgo A n t . ex parte cauíaruiti i i i 
quibus , Ócper quas rcscognoícunt , conc« 
A n t . & negó Con í .Ad Prob. negó Arit . i ta-; 
que Angel í primae Hicrarchiaé cbnvcniunc 
ln eg ,qüod rescognoícunt lecündúm quod 
dependentab vnivet la l i ís imá caula , quaá 
Deus cii ;cum \ÍOC tamen fíat ordo Inter i l -
los mxta cxceOum ípecíficum, quera intec 
í e í e r v a m ¡ r ico i quod (uperioresrescog-
noícunt íeCundum quod á Dco dependene 
per páúciore$)¿c vniveríallorés Ipccíes.qua 
InferiorcSjCfto o toñes , quia ad vnam H í e -
ratchiam Ipc^tant^onvcniant in hoc quod 
éx parteob¡e£U res cognolcunt per vníver-. 
fáliisiraatto ca i i íámjqus Dcuset^Si ficphl« 
lo íophandüni tft de flíi|s ttierarchi^s. £ x 
quibus pátet ad aliara pondera? ionem ex 
D . T h o . f a d a m . Dicocn im. ib i D . T h o m ¿ 
d lViü t íecogní t ionem vmVerlakm verita-
t is ,n6 ex pane Ipccierum jnteHigibiimm^ 
íedex par ícob ied i>&caula rn j i^cx quibus 
cOgnóiCkuís & quia cauííe iltae vniveríalcs 
i o l u m íunc in uipUci d i ^ r e n d a 2 l aeo in 
<Í88 Tfa&XVIJDc Angclís: 
f riá tantam trtémfará vnivcr ía l l ta tcm c o g í 
nUionisdivíf ir . . 
Sed inftas, flat Aogelos vmus Hicraf-
chix l'pecicdlíf ingni ,& alios alijs cüe íupe^. 
norcsi & tatttencoovenire in c o , q u o d r c i 
ex parte ob ie^ i per méd ium s q u é vniver-
íale attingáf .crgo pat rter ftabu benci quod 
Angc l i vnius Hlera rch i» alios eioldé H i e -
tarchise lo ipccic excedant, & tamen quod 
omoesper ípec ies xquh vnivcríales res ac-
tingant. A d hoc, negu Conl.nam m é d i u m 
vmvcrfale , lubquo A r g e l i vniusHictar-
chiae auingum res, eü ipcciftcaiivurn habí-
tus, noo elt aatcm inconveniens, qaod in 
pluribus Angclis cúo ipecic diíVínáis .idem 
habi tus»u,ót fíe fi6eft ínconveoicns .quod 
plures Angelí Ipccic di íht tdl íub c otícra 
med/o vmvcríali res a m ^ a u í : vmverlai i -
tasautem(pcciel ían;a,Vcl tan'a artcndUut 
íccuíidumefftcatiam potertuíe lutel le^lvaí 
Angc ia rumj hjecautem in Angelismaior, 
& miadr eít íccunuQ quod in;cílgci\is A n -
gelicí magis receuunt a po enna, de magis 
acccdunc ada¿lualitarcm.'Gunnq)e hoc ip -
¿o, quod vivas aiium excedat In d fferentía 
ípecifica, maiorem ille actualita<é habsar, 
fie Coof.quod per ípecies vniverfalioresin* 
tel l igat . Ei\(5c aimddifcrlmcn,quod ordo 
Hierarchis><k dUlmdio vnius ab altera n ó 
ettoxdo naiurx , íed eQ ordo gobernación 
n t s A diípoii t ionis Dei) qui voiuit p r imo-
res Angelos üc rege re , quod omne? illi» 
quos ípie cieglc aa Üatuendam p r i m a H i ¿ -
farchiam » veruatem rerum peicipiant íe-
cundumquod res á prima caula , nempe 
Deo üependcnt jmediocresaüfem,qao5 ad 
íccüdam HierarchUm elegit» voluir^quod 
rerum vericatespercipiani iecundum quod 
ácauf is creacis úependcnr 5 infímos vero» 
quosad te r t i amH crarchiá elegir, volui f , 
quod rerum vemaces percipiauc iecundum 
quod res cognokeoda£ á Cauíís proxlmi i i , 
qax plurestunt , & minas vnivei íalesde* 
pcndent;ordo aufcm, & di íUnaioípecicr i i 
vniverial ium cu ordo narurs^vnde dividí-
tur iecundum prasítantiam maiore» & m U 
norem naturas inteiligemts \ cumquehoc 
ipioquod vnus Angelus a l ium excedat in 
Ípeciñcadi^eient ia l ik 'prxOant]or is naturg 
alio j f i i Coof.quod (peciebus pauciori-
bus, & vn ive r í a l i onbus in -
telligac. 
Q V J E S T I O X . 
£ ) € e b U & o c ú g n i t i o m s A n g t -
I k A. 
CO G N O S C I T Angelus feJpfum,Dcúí &oma iaa l i a í p i f : í üa l ] a ) & cprpora-
l i a . U t a e n i a i o m n i a í u b c b i c v t o c o g ' ' 
DÍtionis Angelice comprehcQduruur» 
• i- \ % 
Vtmm Angilui eogno/catfeipjumpefprtpria 
Jufyiantiám fanquam perfpeciem 
imprtjfmt I 
%%1 Q V A M V I S Angelus pee propriam íubtíantiá alia á íe non cognolcat, vno 
Deoáuc lo re natura: excepto > de quo lafra 
cri t quxÜiumji tamen cenumeft, quod fe 
ipfum per íe jplum cognoicit,de quo nuilus 
dubitat.Ed támégravisd i fñcut ias ¡ n e o ^ a 
prOpria Angeli lubllantia fíe i l l i ípec ies i tn-
pretía.^c nonfolum obic^iva.qua (cipiuai 
per (eipsü crgnoícat» £( diffícultasnó o r í -
tur ex capiic ümi lUud in i s r equ l íux admo* 
nuslpcciel impreQx , nec e ú a m o r u u r e x 
eapite immaterialUatís}riquidemeD,vr t u -
pía vidtfUüs.pfOfiusá materia expe r s^ íe 
jpía i i i tell igibiiis tforiri c r g o í o l u m p o t e f t 
difñcuitas ex e o , quod ad ípeciem imprc í -
íam indilpeulabiliter requiritur , quod 
vnia'ur inteíle¿íui per modum formae i n -
telligibilis tiibuens e¡ ob i eá i repraefen-
t a t i o n e m » q u s e c o n d i t i o n u i l a v i a videcuc 
adapcari pofle íubíiantiaB A n g e l í e s reípc* 
£tu propnj iñ te i í c^us , fiquldcm vnío^ 
quam (ubdantia Angélica habee curo p ro -
prlo intellc£tut ío ium eñ vn io , quaíubic-Í 
a u m Vnitur accidenti i l l i inhxrend ^vet 
quavn i t i í r r ad ix íuas propriciali : ínhaercC 
cn im ¡ntc l leaus prppriac íubftanti» v t í a ? 
b i c ^ o , & vt radic i^cxquapul lülar ; fubic-i 
£tum autem non a&uat accidens íuum 
tanquam forma , ted potius aduatur ab 
accidenti : radlx tímíliicr non efl forma 
proprietatis, íed potius ab ipfaproprietate 
radicatur, & formaiur. Quod fi dicamr* 
quod híBi rccenfira v n i o t a n i ü cftphyfica^ 
& quod prxtef l l íam fubftantia Angél ica 
vmrur Angelo in eíie inrci íonal l v i forma 
intellc^uscius.ln contra tít i nüan t i a , quia 
ve l hxc vn-o i n t e n t i o n a l i s c ó v e n u l u b í l á -
s i« AugeliCiC íe jpla int t aníiiAVCíVci media 
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allqüa íüí fimjlitúdínc: fi dicatüf p r i m u m , 
InUoc ftat tota prxfcns djff icultas.qüomo-
do íi ítibítantía Angclica extra proprmm 
intcileciüin cft , polsit elle f J t o u propnj 
in:elie¿tus, uqufdero adhoc íecunaum i c -
q a í á t u r IndiipcnUbiliter, qaod Cu intra ¡n-
rci leáucn » cuí tr ibuir o b i c ^ i reprasiema* 
tionena. Si dlcatur íecundum , lam nuil jp -
ía fubftamia erit ípecics imprclla , ledems 
ú m i l i i u 4 o , r a t i o n e c u l u s i m p e d í a t e vaíc» 
tur in te l lcdu i . 
88 j loannes á S .Tbom, b l e , v i . 
has ditíicult ares evincat .aiieric (ubAant lam 
Angelí efíe ípeciem impreüaro a ú c o g n U 
t ionemj qua Angelus íe ípíum cognoicir» 
non aguando formalner t & proxime ip<-
íura pruprium inrellcCluíu per modum cb-
lc£t\% led i l l u m informando radicaiiret per 
jden t i t a iem, quana babet intelligibilitas 
Ange l í cum cms intelledualitase , ex qua 
o i i t u r taoquam ex propna radice. haque 
( inqui t htc audor lequitur in hac parte Ca 
letanum, & Nazanem ) q u o j in Ange lo , 
qoiacomplete >mmatcrial(Seíi>in!elligib}-
litas, di cius í n t e l l c d u a l i t a s o m n i n o iderv 
tificantut , & fie intciic¿iu8 A n g e l í , quia 
or i tur ablntellc^uali tate » qux le i p ü i n -
t ranücivc per modum ac^usprin^i i n t e l l i -
¿¡bil is cft , oritur v i vntus in tc l l igcndi , 
& vt imel l 'g ib l l i tc r obiecítive complete 
determinarus ab iplamet íubltaniiajVi ob-
ic¿lum intcl l igibi le eft. 
Hic modas dicendi fubtliis c ü , ícd in* 
nomeias paritur d i t í i cu l iaus . I r ima eí l , 
qa ia tx i l lo lequitur > qwod iicut lubÜanria 
Angélica p r ó x i m o rcudnur intcl l^¿i iva 
periuum inrclle¿ium , qui c(t v i sproxime 
activa eius, ita SL iubítant¡a Angélica pro-
x ime rcdtíarur intclligibiUs per luü mtel e-
é tum tanquam peí rationem proxime i n -
t e l l ig ib i l em. £ x quo vUcrms ícquitur9 
quod in!clle&us Angel í üt ípecies imprclla 
deícrvicns ad i n t c i i t ^ i o n c m propr ix iub-
^ftanciJCi non vero ípjaíublíanija Angé l i ca , 
& üc non habebirur nuenfum, quod prec-
tenditur^empe q u o d l u b ú a n t i a Angel í n ó 
Ct ípecies i n f r t i i a ad íui cognit ionem. 
Secunda cU.quia i n t c l i c d i o pcifcda üebee 
fien per fórmale a í s imi l a t ioncm cum é b -
iedo micUcao; led intcllcai.s Angelí ad-
hucñcrad ica l - te t o e r c r í n h u i u s á lúa: íub-
I h m i x imeiligioilifaie , non clt forma-
lis i im i l i t udo luce íobítanti.c'í trgo penn-
tc i i cduui ñc d f c r m i n a í u m m u poicr i t 
Angelus 1c $foí».. pcrfe¿lé tognolccrc. 
P f o b . M j n . nü l lapfopi ie iascf t Umi inuao 
formal i t cr fi'a; rcd lc i s jed í n t t i U a ^ s A n -
gelí cft proprletas íi íi t>raritis:ig)iux i o 
c r i l f imi lnudo f o r a o í i s illms. 
Dices, ad m f e l i t í l i o n c m alicnius c b -
jcél i íufñccre v c l f o r m a k m f imi l j ruc incni 
j l i ius , v c l í o l u m v l r m a k m j h o c cll lufficc-
i C j q u o d i n i c l l c ü i o procedat p r o j i n i e á 
virtutc obiedi^proui ooic^tumclt f u ñ i -
que ¡ntcl íe í ius Angelí proceda: á jubf tanua 
tía Angelí VÍ Vsrtus ems, non í o i u m v i clt 
radicaliter intellcótiva , led c t i am íecun-
dum quod cft in te l l ig ib i l i s , procedet v i fi-
ml l i tuao virtualiseius in efle obie¿t í»& fie 
fine alia ípecie lopefaddita poicri t Ange-
lus íe ipíum in icü igerc . Sed centra hoc 
c i t , nam pcifcda ¡ntcllc6t!o fit per hoc , 
«quod. intcl!c<3us cft formaluer hoc fp -
lum quoaintci l igatur , quod fitíccuncíurn 
D . T h o m . hic, qua:ft.55. a r t k u l . i . ad 2 . 
per hoc, quod fimiíitfído obvéii tilform'& 1». 
telletius | ícd per ü í n í i n u d i n t m obic-
cf¡ tamum vir tualcm i n t c l k ^ u s non í k 
fotmalircr res intc i lc^a : igí tur ad hoc 
vt Angelusíc ipium pcrfcüc i m t l l i g a i m o n 
lufñcit, quod intcltc^us cius Ot QmilUudo 
Vif iual is ius íub í l an t l» , 
SS4. Facit ter t io contra hunc m o -
düdiccodi3quod in tc l l cüu í noí lc i ptecedit; 
ab anima, qu^ficut le ipíaeft immate t ia -
lis active, lia & e í t íc ipí¿ intclí igibiils pa-
fivb>cum fit ¡mmaicrial!s ,¿k pute í 'pintua-
l i S i & i a m c n h o c n o n l i i f f i u í t , v i homo i n -
telligat íe jplum per íe iplum t c rg o q t i o d 
intel lcdushngell procedat á l ú a ( u b í h n t i a , 
cuiat intcl l igibi l i tas idcnní icaiur cum ems 
m t c l l c á u a l u a i e radica l l jnó cr i i íu í f ic icns , 
v i Angelus le ipíum per íc iplum pcrfc&c 
iotelligar. 
D i c c s ^ u o d anima pro ftatu informa-
tlonis iropeditur nc imelí igai leip|an)pef 
ic ip íam, nonquia intcl lc6tuí cius nen fie 
copíe te determinatus o b i c Ü i v c ad intellc-
á i o n c m a n ¡ m x , d i ) i u ab ipla prcerdit tan-
quan\ ab i c t c l l cÜiva , & larqnam ?d ' n i c l -
ligibili, led quia dúm cft cerertrus matc-
na:,non poteft ímcil igcíc fLrc In materia-
i i í c r j f ' q u l d c d t b c t in ic l i gcrc per cenver-
fioncm ad phan tc lma ía : Sed ce n r a hoc 
clt , nam ideo intc ikíSus pro hoc fíata 
tícbet iníclügcrc per t i nvejlict e ac fhan-
lalmafa , quja pío h o c í l a i u irifcíUgii per 
ípccic§ fibliraáasá phan»a n^aiibus \ (td fi 
i í , tclK¿tus rof t t r t x h o c q u i d o r i r c i u r f b 
a m n i é , qvis I bi ic tnt i f icai íi itpí i r tc l i ie?-
bili taicn^Piiteiut i c a p l c t c c t u tn.matus 
a d c í ' g m t i ü n t m tóíltó »i!n. c , q i a m 
X x g ^ . 
Ttaft. X V I . Dfi Ansclis: 
o b j e & v fc, noo Intel ligeree íc ¡pfum pcf 
ípeciem accepraro á phantaímatlbus: crgo 
anima ad cognitionem ÍQÍ nOn índígeret 
c o n v e r ü o n e ad phán ta íma ta : ergo ex hoc 
capite non i m p c d F e t ü t anima ad cogni-
t ionem luí per le ipiamk Difcurius efl bo-
nus.M!néCetta,& M a u Prob.ex D .Th .3» 
p.q t i . a r t . í . a d i . i b i : Fmuautempotentt* 
imtilttfiva non etf éognofiere pbAntfifmata^ 
Jed cognofsirtjpeciei mteiligtbihs.y quas ap~ 
ftebendit ¿phántfifmcítihm > & mpbantof-
watibuí* Qu íbusve tb i s docei D .Th .quod 
rat io adxquata^obquaptoiUm pcxlentH 
vita: Smelle^us noí tc t indi^ct convemad 
phantalmata^eü lo lú quia pro hoc íU ta in* 
tell igit per ípecies acCeptas áphata ímat ibe» 
ob quam ra i ioné inteiledus animae Chrí t í i 
i n vía iciemice tnditae non indigcbat con-
. v e r t í ad phán ta ímata , quia fp^cies * quiDus 
intcUigcbat.dum rail (cientia Vtcbatur .nó 
crant a phatmanbusacceptxiobquam e ú á 
rat ionem ^ d i n anima Cbri í t i nunda ren» 
tu t Ipecies adqaífjtíE a phamaímat ibus pro-
bar Di T h o m . i par t .q jx i t .p .a r f . i .quod 
inrcUccins agens efiet otiolus in C h r i í l o , 
quod non e l k i Vcrura »li pona mus , quod 
pro hoc Üatu inuígeat inteliciaus conver t í 
adphautaimata * etiam cum mtc l l íg i tpe r 
í p e u c s , q u a s á ptianíaimatibus non aecc-
plr; fiquideai conver í io intcileausad phá-
, t a ímata non ñt oiü per hoc , quod in tc l -
k ^ u s agensphantalmata iUumine(,lnqua 
í U u a ú a a u o n c « d u m oceuparetur inteiie-
¿tus agens ChriÜitnonpoLÍcc de Uiodicig 
quod eüet o t io tusLcf íoponere iur ^ quod 
ípecies á lenübi i ibus non abürahe re t : cum 
crgo in te l l eüus obfter oriamr ab anima 
coaipietc dctcrminatuS obiedivc inde-
penuentet á phantaímatlbus i n ordine ad 
cogni t ionem animas , non poteft d i c i , 
quod impedirctur an imá , nc fe íp í amper 
le .'píam intell/geret ex obiigationc con-
venendi le ad phántaímata* 
3 S 5 í a c i t etiam contra hontí 
m ó d u m d l c e n d i dou l r inaD.Thomih ic m 
hoc art icul . 2. ülis Verbis; Sic.üt J.nfut irí 
aéiu e/i Jenftbde inaflut non ita quod ipfa v a 
fen/ítíva ¡if ipfa fimuitudo JenfibiHí , qua ejí 
^mjenju ¡/Íed quia ¿X i/troque fit tinum t f i . 
Cuí éx a'lu , potitítia , tta & W*Útr 
cius maciu flarut effe mtdle&utn tn áéiiii 
mn quod ¡Ibjhni'a mlelivtiut ¡ií ipfaíimili. 
tudo Je a quia Ula/iwtlttudo e í i forma eiui* 
Q^jibus impugnar ü J r e í t é h j n c mouum di-
ccnai ,quaícnus hic moüus diccndi idcnt i -
i icai cum in t c i l c^u Angel í rat ionem ú -
militodtnis í ux fubñantiíe in Ordine ad 
propna cognitionem , & D , X h o m . dicic 
io te l le^um ift á d u n o n d i c i , quia vis ¡n-
tel le^iVa Idcaí if i tet íibi fimiliiudinem 
ob i e^ i i quod i nt e i l ig i t u r ) i ed qu i a ex ú -
mí l i tudinc obte¿t i > & intc l le^u fie voun i 
tanquam ex a d u , ^ poteotia. 
Facic e:iamcontra hunc modum d i -
eendi, quia fi (ubíUntia Angélica eo obic-
aiv^detetminat ¡ n í e l l e d u m , q u l a iote l lc-
üua i i t a s radicans inteliewtum identifícatuc 
cum íuá p róx ima inte l l ig lbi i i ta te , lequi-
tu t i quod Angelus io o m n i fuá Intel le-
d i o o c fe iptum intcllígat 5 C o u í e q . non 
efi admit tendumxrgo. Prob. í eque l a .nam 
tune inteiledus Angel i eflet v i sproxima, 
qua m e d í a m e eius lubtíañtta reddituc 
a^ ivc intelligens i & etiam cllec ipía vis 
p r ó x i m a j qua eius íubÜamia tedderemc 
proxime intelligtbilis : ergo Ucut non 
poteft ifttellcdus Angelicus mtelligerc, 
Qlíi eius fubLUntia imelligeret aaivc , ita 
non poüec iotel l ígere » niíl eius lubQan-
tia imclligeretur paíslve t & üc in o m -
ni ¡ a t e l k c t l o n e deberet íe lnre l i igere . 
C o n f i r m . h o c ^ u i á ¡níubí tant ia A n , 
geli intelleaoalitasaaiva, & tat io i n t e í -
iigibUítatis paisiv^ í u m m e ideUtificantur, 
hequit intelleaualitas á£iiVa radicare i n -
t e i l e^um , quinf imui l l l u m radicet mte l -
ligibilitás paísiva : ergo quia in ín íc l l e -
€ta radicato p r ó x i m a vis áwliva ad i n t e l -
ligeudum Iumme libi identifkat Vim pío* 
x i m a m imciligibUera ptopn^ lubllantiíB» 
non poterit inteiledusexire i n a d u m in^ 
telhgendi > quln lotcliigac propriam íub-* 
i tant iam. 
; Conf i rm, fecundo, nequit intclleaus 
Vti (pecte hominis niü ad cogno ícenaum 
hominem »] quia ípecies imprcíia hominis 
elt na tu raUsúmi l i tudo h o m ) ñ i s ^ e d i n h a c 
lententiat quam impugnamusvip(e in ic l ie -
aus Angelí iutraníicivé ctí naturalis ú m u 
l i rudo proprix lub í l an t ix : ergo nequibic 
exlre m actum, quin cognolcat propriam 
íubl lant iam. 
T á n d e m facit contra hunc modum di- ' 
cendi, lumen g l o t l x j cum üt participarlo 
formalisDeitat is , qux íibi í u m m e i d c m l i 
íieat in te l l eüua i l t a tem aaivam , & paí-
íjvam inrcUigibiluatem » non minus de-
tetminat intc l leÜum ad inteiligendum 
ctientiam divinam . quam auel lcausra-
úicarus in (ubítantia , qux üb i iden-
tificar inielligiDjIitatcm » dctermineC 
Angclum ad cognolcsndum ie i p í u m ; 
á 
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& Mmen ín vlá T h d m i ñ i c á vlcfá lumct i 
g l o r i » t c q u i t i t u t ^ u o d e f l e m i a d iv ina , v t 
torma intclUgibiriS»deceraainct in td le¿ tü i 
a d í u i c o ¿ n i i i o n c m í crgoctiana v h r a i n -
rel lcí tam Ce determinamm ad propfiain 
íubí iamiam , rcquiretur ad cognirionem 
proprlx íabQantlcé.qaod ipía per cnoduro 
formx intell igibii is vnietur imelieCtui. 
Prob. Confeq* ideo dererminatio p i i m á 
Don (utncit in lanaine^qula licet lomen de-
terminare ineimee inteiieCtum ad cognoi-
cendumDeam, non tamen íornialitet; ai-. 
OmiUt Deum in t e l l edu i ; íed etiam inteU 
l e ü u s Angel! quamvis inclincc in cogni-
t i o n e m p r u p n ^ í u b í l a n t i x . n o n tamen toe 
naaliter aísimilat propriam (ubítantiam 
proprio in te l le^u i : ergo vltra ^topriuta 
inrcllectum requiretur, quod ipía (ubttan-
tia cognoicibilis vmatur proprio intellc< 
a u l vt forma intel l igibi i is ad propriam 
cognit ioncm. 
$ . I I * 
Rffolvitm qualhum % & ñatnitur Gorl-
clufioé 
o / ^ ^ M I S S Ó Ergo h o c m o d t í dicendi ob ea, qux obic-
cimuscontra i i i u m , re-
fiar v t propriam aperianms mentem. SU 
ergo C ó e t u í i o . Angelus intcl l igU le iplum 
per propriam (ubítantiam vnitam proprio 
incclicdni per modum forma; intel l igibi^ 
IJS ¡ l l umcomple re aauantis , & d e t c r m i -
nantis ad lu icogni t ionenu Gonclulioeft 
D.Th.planbus in locisfux dü£fcrinx, nam 
inq .S .dever i t*ar t .6 . to lü t< .ad2 . ú c i n q a i t : 
"^hj^ií-i'aáuw, quod tjfwtia Angelí qmmvts non 
pojs't comparan ááinteiletium eius vt atftit 
ad potintiam tn ej/endo, compavatur tamen ad 
ip/am vt aóius adpotentiam in. intslltgendo¿ 
E( in re íponl ione ad 6. e i u í d e m a r u c . ait: 
Dicendítm} qmd nlbilprobibet aliquid eje in 
alterot & illud in eodwcrfü r/jodís, ¡ifut to-
tum in parttbus , & e converjo : & fimtlt-
ter es't mpropofito, Ejfentta enim Angélt eft 
ínintalttfu eiusficut mtelligíbile ¡n mteU'u 
geni) ; mtellediui autem in ejftntia ficut po. 
tentía tnfubfijntiü'. Dsffinierat cnun i n i l l o 
arnc ó . An^eluro mieirigere íe ip ln i rper 
Inam lobiianiUm.Contra quam re lo imio-
ne, cuiij ubi cbiecific(,hocnon elle poísi-
bile quía lubl tanna Angelí nequh c í i e tb r -
m a m í d i e d u s cius.cuni conltct i n t c i l caü 
An¿c i i cú lubicciari i n ptopua íub íUnt ia , 
Qcac potentfa iia fubleao propr io .ke (pon-
detduplicll 'olutione pr ima, Q u o d c x h o c 
quod inccl leí tusíubiedecur in pro^r ia lub-
í tan t ia , tanrum íequi rur .qaod eibb l u b í h n -
tia nequeat efle forma in t e l l cüüs in linea 
cÜendí, non ve ro íeqmcur , quod ¡n linea 
in tc l l lg ib i l inonpolsn c l í e fo rma eius. £ c 
í o i a t i o n e a d ó . q u o d . e a ñ d e m tangebar d i f -
ficuUatcm.Secundo rclpondet, qubd bene 
ftat,quodvnum tu in altero fub vna f o r -
n iá l i t a te . Sí i i lud altcrum üt tn ido íe c l in , 
d i i a l tera .ücut cotum eíl in í'uis part ibus.óc 
parteslunt in t o t o i v n d e ü a t bene,quod ín^ 
tcücctus Angelí fit inh^ i ive in propria 
ínbí tanúa , & quod propna lubñantla nr in 
ipío in t e l l e í t a t anquam forma eius: ergo 
iuxiaD^Tti .Angelus i r^cl i ign le ipíam per 
p ropr íá íub t tan t iam vni tam propno m t c l -
ie^tui r a n q ü a m f o r m a imclügtbii is eius. 
887 Rationc prob. conclafio. l a -
tel leÜus Angel í vere in tc l l ig i t íe ípíuni 
per íuam (ubítantiam , íeclüla ípecie i m -
preíla accidentaii, qux Cu eius í im i i i t udo : 
ergo inrelligit le iplum per íuam (ubüancia 
i l l i vni tam per modutu f ^ i m x ime l l i g ib i -
l is . Anccc.eft certum apud ThcologOs, 6c 
Conl.Prob. IntelleClus, v i intcl l igai Iuam 
iubüan t i am, debet eOeíua íubítanua Intel-
l igibtl i ter ^ íed hoc ncquit Con fingere m f i 
pethoe, qnodhabeat ubi vni tam I u b ü a n -
t iam per modum f o r m x inte l l ig ibi i is , ve l 
per h o c , quod inteíligar per l^cciem pro-
p n e i n b í t a a u x ab ip íad iü in^ tam , ve) per 
hoc , quod intcllettus fu intraní i t ive ipía 
fimíliiudo p t o p t i x f u b í l a n u x j h i süuobus 
mOdisncquit acciderc , V í v i ü t m u s ; ergo 
rcÜat quod hoc lo lum fiar per hoc , qu od 
propriam iubdánt iam babea; ubi vmra m 
per modum fo rmx intdí jgibi l is . Prob.fe-
cando, nam n ih i l o b í b t qaominus í u b -
Itaatia Angelí aétuet imel icdum elusad 
luí cogni t ionem per modum formx i n -
te l l igibi i is , po í lquam in elle ent i s i l l i in -
tnnlece vnitur vt íuble¿lum poicnnx jn 
q u o e f t r e í g o non eft hoedenegandum (ub-
I tant ix AngeiicXé Probar. Anteceden, 
lubdantia Angelí in elle phyílco v n l -
íur cum proprio intel lcau per modnm 
cauíx intriníccx illiusrergo poicft i i iabi i n -
tra in te l l c^um , fK.quou i l l um aótuct per 
m o d ñ f o r m ^ i n t e l i . g b liSihyc emm rat j o -
ne eííent ¡a oívjnapvtcl i i i labi mira intel íe-
d u m crca íü , fic,v:uo6 jllü aftuer per mo^ü, 
f o i m x jnreiiígibilis,quia t l l nm pt tfeÜilsj-
n:.c cauíat : ergo u mblianna A n g c ü cft 
wmxatíffquata > ex qua tacquam t ñ e ¿ i u s 
X x a o n -
Trafl:.XVI.De Ingilh: 
ot i tu r i f t te l le^üípofél ' i t i l labi In iMyüc* 
quod i l l a m a ü a c t in tatione fórraac intcí -
l ígibílis. Secando hoc ip fumProbo , cfto 
cxiucniia utforrna cflcmia:, Óc inea reci-
piatur;hocnon obftat quo minus cHenua 
non fit forma Ipfiüs exiüéiíáerergo e ü o m -
tcllcaus ín lubítantia Angélica rccipi¿cuc 
tanqua a^us ¡n {ubicuo, quod a&uar» hoc 
obltabu , qüominus iubiiana Angél ica 
¿ ( f o r m a iaréiligsbiiispropnf mtcllectus. 
D i c e s e í i e m i a m n o n c ü c e x t r a cxí t té-
t i a m , ñ e q u e exlltenna efie extra c f len tú» 
& Tic in linea cutis potelt lub vnatormai i -
t a t ceÜen t i a comparan aü exi i te iuiá tan> 
q u á potcntia ad a a m u , ó í lub alia tanquauQ 
a<ttas ad po teu t i á . cx ie ru iubltauna Angelí» 
Vt forma intclligiDilis , t l t omnii .o extra 
i n t c l l e ü ñ # c u m laatum €oíap4retur ad liiü 
Vt iubic¿luiuítenransíóc raaic«as lilúyác he 
nequibit eílc forma ilnus adhac tn genere 
in t e l l i g ib i i i . Seaconua hoc cí i ,nam lab-
fiantia Aua,cli non eü extra in tcUet tü iuúí 
Ú \y extra dícat cxcluí ionem vmonís i n -
t r ln ícc^cum ¡n ie l i edu ,nquiüé veré intr in-
icch recepit íuum intciiett u , l jcei ht extra, 
íy extra dicente d i f t m ü i o n e r e a l c m á i u a 
propr io intelleCtc: ergocum aliasíubitan-
t ía Angelí 3f le ipla proxnne imchlgibi i i s , 
poterit inteile^tura aguare per m o u u tor-
mas intelhgibiliSéProb. Confcq. nam qma 
effentla no clt cxuaex iUen t i á^^u ia inc ruv 
iece recipit i l l a m , i i i í o i a a i u r aD Jiia,CSc 
haber daré lpcciécXil tcni i íe ;hocíufnci t ,vi 
atiuet c x i ü c n t i á , & d c i l i l i Ipccié, nonob 
fiante qued cxiltétia recipiatur mefleruia: 
cr^o qaia Lbí tan t ia Angel í ¡ n t n n u c e v n i -
tur proprio m .eUeúa» üum ihum uar in l i . 
ce r e c í p i t , ^ aü dio h.formaiur, U alias le 
ipía eú in te l l ig ib i i íbp ioxni ié icum n t i m . 
ma te r í a l i s . ve i c lub rauoac forma; intcJlu 
gibil isaguaba proprjñ l a i e l l e á ü . itaque 
quando inaliquo receptivoalituius aucli 
formalitas awquajauoac cuius poisi t^l ie 
forma reípe¿tu il]íus,qüOd iccipi t , tünc ve-
re comparaiur ad tora.a recepta tanquam 
a^useius:cuon e r g o l u b í í a n n a Angelí^quas 
int t inl lcé recipit p r o p n í i inrc l ieé tú , lu le 
ipía forma mtcilig'buiSjquia immatcrialis 
cí>,ht incte.quoaoura vaaur intcllcétal in^ 
fnn l i cé rcc ip j cnuo i l íü , i n t n n l l c é e t iá i l l i 
vmaiur per áaouü í ü t m s iaicilJgibii,sad 
propr iá cognaioae. Pono cxca ip iü hmus 
jnmoraiibus. E í e n r n quia ia laica moris 
perlooa , quee recipit oitcalaa» , ea forma 
aggtavans ori-caiamíhoc ipioquou oífcnia 
rccipitur in pcaona unqua m l u D i í a o , h u ^ 
ipío perfona pet m o d ü f o f m » compafaí t i t 
ad offenfam , & il!á formaliter aggravat, 
Eft e u á c x e m p l ü e x Metaphyuca iam ad-
du<^am.Quiaclleatiadar ípec^écxjftcntlf,; 
hoc iplo quod cxiitcntia rccipitur in eflen-
t i a , h o c ipío e lknna vnitur cxittctiae v t 
a^as trlbuens i l l i de re ímina tam fpeciem: 
quia ergo íubiiantia teclplens Ange l i -
cum imeilecium > fe ipla proxmie i n -
icíliglbilrs cft*, hoc ipío quod InicUefCtus 
proprlus i l t i in rnn lke inhsret , hoc ipío 
ipla lubitan- la ¡n te l l e^um propnum a^uac 
sn iratíone forms intell igibil is . 
8 88 Hiac col l igo , iubíUni ia A n g e l í 
non v m n proprio iatclleÜui p r o p n é v t 
IpeciebimprcÜa, e ü o vmatur Uli vt forma 
ia!cUigibilis.I\avioeft,quiaípcc¡os impreí» 
la vmtur la te l lc^ui v i vicaria obiedí^culus 
ipecics impteüa e á , quod t an tü cont ingi t , 
quando obiedam ie ipío inte He ¿tal v n i r i 
non valet:iubltaatiaau(cm Angelí ie ipta 
ptoprkMatelleftui vnJCur,& üc rationeoi 
propriamlpeciei non haber, interofecun-
do, íublUntiam Gdbxielisaon poffe v n i r i 
intel le^ui RaphaciJs v i forma «ntelligibi-
liSíquaR.aphael G a b n e i é ¡oicll gat, Quia 
licet (c ipla intell igibihs b t . ú q u i a e m purc 
immaterialis^tamen nullo modo intrinfi-i 
ce vni turcum latellcciu R.3phielis, uqui-
dem mteikdus B.aphaclisnóoritur á l u b -
fiintia Gabnelis.ncquc in i l la phyllcc reci-í 
puur)quod requirebaiur inadpeaiabii i ter» 
Vt pollet habere ilíaplum intra intelleduna 
R a p h i d i s , ^ illum pet moduformaB intel-
ligibilis aduare. Co l l i go (e(t io,animain 
raciónale #quandiuadu corpus informar» 
n o n p o ü e inteliigcre íe iplam.quialicet úc 
emitative í p i n r u a l i s ^ a m é i a f o r m a t i v e cft 
corporalis. Vnde le ipfa n6 clt p r o x i m é in«v 
teliigibilis^debet emm i d . q u o d í e ipío eft 
intell<gibile} non efíe matcr lx concre tü9 
íed abítradun^anima autem pro hoc flatu, 
i na i ená i , quam iiiformat,concreta cft: ¿ 
ideo le ipla proxime intel l igtbi l is non e l l , 
Bx didis etiam infero lo lu t ioncm ad 
r a t ioné dubaadi in principio qu^ílcí addu-
Ü a m . Dicimus c n i m , quod cito íubíiantia 
Angelí inel ieentis extra m t e i U ^ u m A n -
gelí üt cxtrcitatc d i l tmaionis , lamen quia 
purc i m m a i e i í a l i s c f t , & i n t r i n f i t e inteile-
¿tui proprio vmtur , forma snielligibilía 
relpedu proprio. cugmtloniscft , & in te l -
Icaum üdua t imcUigib i l i tc r , & ü c Ange-
lus le iplum per propnam i 'obüaniiaa) 
quaü per ípccietij i n t eUig ib ikm 
c o g a o í c u . 
Vfruin 
e r . § . t u : 
^ / r ^ ^ Angelus cognofaa*' fa ip/rm pet pro~ 
pnam jub/iantíam tanquam per 
Verbum) 
889 SEMSVS Q a x f u i cft i v í rom íivUí Angtlus non indíget ad 
co^aitiouem lui fla^iUíudine 
ImpreíTa diüinólsi a p r o p t i a í u b ü a a n a , i ta 
pir írcr non ind ígea t funiUtudlnc cxprefía 
(quie verbumdiciiur ) á propriaíubitant ia 
d i f t indaíCirea qaodqaxruun i , Dominus 
Cai^c. fupraq.ay.art . i . ^.ad 3»docct A n -
gelos non fotouare vetbuni in propriacog-
n í t ióne .CuIus fea ten t i á p robabué rcpatat 
.Nazar luseuá mtra Sch ,'lam D . T n . i n quo 
h i cau í t o t £iliicar,naiu quidquid üt depro-
babilitaic abloiuta talís í e n L e n t i * , í amcn. 
in litera D . T h o . oppoftta Icnteotía lea eft 
clara, quod nuila probabilitas de oppofuO 
rcl inqaatur .Eteni í i i S.Dador 4 Conciagi, 
C . i l . üc fo ra i a l i t c r ioqu imr» Perfcfiíor igí-
tur efiíntitleflualis vita m Angsíts^nquibus 
invdlet^adfui cogmtwn'e nd.pfGcecitt abaliquo 
extemrtyficut tnttlieóius humanus ,J(d per fe 
cognofeit fe ipfmnwondü cambad vlí.ima pef* 
feélionZ vita ip¡orüps{tiftgtt ¡quialictt rntrn-
tío ¡rnsllstia fit in ets omnim mtrinleca^n'ó (a • 
men tpfa inttntw mtellula efleoril fuhjíantiai 
guia non eí i els m t t l i i g e r e e f í e idem^o-
jjaine at&ceiii intentionti melUéi* Ugoifica-
re Vetburpj íeu Ipeciem csprcÜam có í im-
nis eü T h o í n i í l a m i c n í u s : ergo D . T h a r m 
expreíle tenec Augeluna npn in tcüigcre 
peí p rop r i amfubüanná (anquam per ver-
buan.ícd hidigcre verbo d i l t indo abapía 
propriaíubLlantla, 
Tcneo iguurcürn c ó m m u n i ícnten» 
tía T b o m i ü a r ü m , q u o d Angelus non intel-
ligic le propriam lübí tamiam raoqQamper 
propraun verbú , led indiget verbodUí in-
4 o . ( i u o d probo racione iní intuta a D i v . 
T h o m . n^m cum verbnm eflentialiter í u 
i n t r i n í i c e in t e l i e^um, iinplicat aiiqaid eí . 
(e íumu verbum,nil i á l'eipío habcai efle 
ín t run i té míel leótumiá te iplo amenaali-
quidhabcrc- elle intrinucc intclleélum fie-
u nequit,nirvrit í u a i n t e l l c a i o r c u n n c r g o , 
ve lüpra probatuai e í^Ange l i lubftantia no 
Ct íuum intclligercimpUcabit paricer cüe 
ÍUUITI verba a\. 
u ^c<;sbaicrationi»eCíc intrinfice mtel-
I ea ¡ , a i non elle de conceptu omnis vefbi, 
led r iníuíu deconccpiu vctbi ptodu¿ti per 
i n í c l i e a ionem , tutu amen» dieimus ínb-
í íani iam Angel í cüe iumaj v e i b u a i , non 
loquimur i k verbo p r o d u j o , féd í o l u m 
voiumus dicere , quod cum fübiUntia A n -
gelí fe ipía u tvai ta propi io ícitelleclui, & 
p e r f e c l e r e p r x í e n t e t í e , ^ expriaiat í e ^ o -
telUe ip ía imínedia te un i r .aarecogni i io -
né fui.Gne eoquod Angelus índigeat yer-
bo produdo ad i ü i u s c o g n l t i o n e u i , a d q u o d 
no fcqüirkur ,quod ipla lubOatia fie i n i r i n -
íke in íe l leá ta , ledíufficic, quod per m o d ú 
termimpolsit cx i r in lke terminare íui cog-
n i t ionem. Sed contra hoc cÜ nam n ih i i íc 
ipío m u a n ü t i v e pot¿ít pervenire ad tan-
ta aCtuahtatejquod íc ipto i n i m e d i a i c p o í -
íit tcrralnare cogni t ioné j míi lúa in ie i le -
¿ l i oü í i e rgocü íüb t t a r i a Angel í non fie luü 
jlntcUlgerejnequíbit íe ip íoeue i m t i x d i a a i 
t e r m í n ú fus cogalcionis.Prob.Ant.vc a l i -
quid imnaedíaie í e rminc t luí i n t e l l e d í o -
nemidebee in linea obleéti c ü e í u a v l t i m a 
aüua l i t a s genens lotcUigíbihsj hoc autem 
nequit á fe h a b e r e n i ñ Tu lúa vUlina a£tua-
litas de Ünea intel í igent ís , qusí ett i n t e l l i -
gere; ergo niü íic íuun^ in í e i l íge re , ne-
quit íe ipío imnQediaíe terniinare inie l ic-
¿ t ionea t . Prob. M i n . nanu emtdeni pror-
íüSlí i í í i iatenalifai is íunc v l t ima aótcaliiaé 
paí'sivá generis in ie l l ig ibi i i^ > v lúnaa 
a^nal l íasgener is ln tc l iec t iv i ; ergo nupii-, 
cabit|aliquid efíe luá v h i n . á a d u a l i c a r é d e 
linea iwteiügtbili , niíi Cu (ua vi t ima aólua-
litas de linea intclligecis. Paiet C o n í . naai 
inoplicat d ú o rea l í te rdUi ingui , f n n t r a r H 
nta inteUIgtbilé aequaliter á materia phytl» 
cé ,ác metaphyücé depurata íiní j(ed díi v i t | 
ma adualitas paisiV3,ó¿ a í t iva eiuUe pror^ 
fus immateri i l icat i3kint}gqüa]l teí a mace-
riaphyficeiác m e c a p h y ü c e depurata lunts 
fcrgo iáeas ptoríus r e a i i r e r e r u n [ . A n t , a ü t é 
Prob. ná ü e u t a l i q o i d e l l c i n t e l l e ^ t i v ñ o r i -
tur ex hoc, quod á íDate i iaeüdepura iñ , ua 
aíiquid efíe intell i^ibile oncur ex hoc quod 
á mate r iadepuía rn t s ergo ü vt fu fuü in te i i 
l igcre ,cñ necefle , quodoepuretur á mate-
riaphyCica, & meiaphyfiea , ita vt ficlumn 
intel i ígi ,er i t necefic, qnod ab omni mate-
ria phyfica , & raetaphyíka depuratum í u . 
Secundo P r o b . C o n c l u f í o , A¿tualnas> 
qüsfüffíci t vt állquid fit p rox i t r^ i n t e i l i -
gibile,non fufficit , v t adu te rmínct i n t e l -
kdione,Gcut aÜualitas.quíE fufficit Vt á l l -
quid fu imc l í e í í i v f^nó íu f t i cn vt adualitec 
fu i m e l ü g e ^ í e d iub í l ánaAngc l i«x le í o l ú 
til inítrilígibilis jnpo tec ia^u ia au hocl t i f -
ficit.quodex íc cateat sraieria pbyfica, ac 
le ipia ínfellc¿tui vniamr: ergo vt acíu ter-
nünee InteUc ¿ t i o n I aliqua malor i a ü u s H , 
X x 3 ía-
Tráa.XVI.De Ángclís: 
t a tc indígée \iftáefl á S o t l i t a s v e t b i p r o d o -
€ti: crgo fine íllo nequie a£tu in t c lhg i . 
P tob . M a i . oam ó b i c ^ o m per fpecieca 
¡mprellain vni tum i n t c l l e í t u i p r o x í m c i n -
tell1gtbilefíi> 3c racnen vhra I p e c t e m í m -
prcÜam, v t a ^ u Gognoícatar , i nd igc tv l -
l i m a adualitarc verbt p roda^ i . - c rgoa^ua» 
l i ras ,qu« fufficitjVt aliquid üt p r o x i m e j n -
te l l ig ib i icnoniuf í ic ic , ycadu i m m e ü i a t ^ 
ú i te l l iga tur . 
> ^ I V . _ ^ <' 
Súhuntun obhtfiones m t n Comhjto* 
t 9 0 / C O N T R A Cofidufionc pcl* 
y j m o obt jc ícSjVtal iqüidlm» 
m e d í a t e erminet v i ü o n c m 
non requintur quod ut í u a v l f i o : c i g o v t 
a i i q o i d i m m c d i a r é terminer íuam intcile-
ü i o D c a i non rcqüi r imt qaod üt íoa intel-
le£l io: crgo vt íubüantra Angelí inamcdia-
te iniel l igaíut í ine verboptodu^o non t c -
quiretur quod Üt lua in te l l e^ lo . A d hoc» 
nego C o u i . &a í s ignod i i e r inaen . ¿ t e m o i 
poicntia v iüva . cü ü c í c n i u s e x i r e n u s , non 
requint h a b c í c o b i e d u m ¡neta ipíam » vel 
perte ip lum, v e l p e r a i i q u o d v e r b ü , inquo 
obiec^ü íourn videat ; & uc hoc iplo quod 
a¿tueiur ípeciebus obiedi iotetius iíiud per 
mocium adus pnmheprslcntamibns , & 
obvium p t i i u c e m e x t e r n é e i t e t i u s appa« 
rct.hoc ip iOíObíc í lüvidci : atporentia in-» 
t s i k ^ í v a , ve intcliigaí j t equ in i habetc in* 
t r a í c oble^O tvei per (e ipiuin,veipcr vet^ 
bú produ^u,vndc m o b i e á u a & i tcrcnineC 
in t e l i ed tooe j cqu i r i t u r , quodproducatur 
vezbü « vc l quod obiedum úbi idemifícet 
l l lud ;cumautc verbum üt vlUrua aauali-
Taspalsiva,nonpotcft i l i á o b i e ü ü fibi i c e . 
r i u c a r c n i í i íibiidentifiece míc l lea ionc ,vC 
didu(De(t:vnde quando non fibi identifican 
ince i i e t t i oné .non identificaí übi rationem 
verbi^cud) ergo íubítantia Angelí non fibi 
Identiñcet intci lcct ionem, non identifica, 
bi t fibi í uum verbum i & fíe Angelus non 
Inceluget te ¡pfomper propr iá (ubítamiaoi 
tanquaai per v e i b u m . 
891 Sed initasiverbam d i f l í n d u m , 
q ioa tcquirmas adhoc , v i Angeluscog. 
noicaí íe ipiutn per propriam í u b ü a n t t a m , 
non poteÜ rcprxlen'arc lubftanijam A n * 
gehtapcr r fcd ius .q i iá ip l a íub í l an t i aaduans 
ínic*ieciu(n Ar gcii h ibc t rcprslcusarc le 
I p t am; crgo aa ipílus pette^am cogQitio3 
ñera non indigcí prcj¡dácci% verbu , ¡n qtio 
propriam rab í t an t í i ípccületut-'.Paret Con í . 
nam Verbum c6 requirere tur» vt per i l l ad 
ob iedum per fed lus rcp rx ícn ta rcmr ¡n<cl. 
Icaui.quam fi fine verbofierct rcpr.x(enta. 
tjo:ergo fi Verbum non habet períeftius re^ 
p fae fen ta reob ieüum, quam o b l e ü u m i n -
tra inteUc^um exiftetts repraefenict le ip-
í u m , non cric indigencia verbi ¡n Angelo 
a d c o g n o í c e n d u m le Ipíum per i u a m í n b -
fíanuam. A n t . autem Prob. nam tonceit 
perfedior r cp r^en ta t iOíquádó ínter repr^-
kncans, & reprarfentatum maior babetuc 
Ideori ' asjíed verbum dif tmltam ab b b í e d o 
non habet tantam idemita té com obicclo, 
quancamobie&i habeat cum ié ipfo: erga 
Verbum produdum non ú c per feüé reprae. 
ícntat o b i c d ú , quam Obic^a int ra intellej 
Ó u m cx í lkns tepráeíentet ie ip íum. Inüas 
fecundo,non ett ncccüe quod fint eiuidcmi 
protius ai^ualítatis a^us i m e l l i g e d i , o b -
ie&um immediare termmans Inte l leÜio* 
nem: ergo non clt ncceüc , quod (i oblccla 
íe iplo i fine verbo immediate cogno íc i -
tur , f i t íua Inccl lcdíoi Prob.Anr. cum bea-
tos Videt Dcum Viüocft a d u a l í t á í cresta, 
¿ t Deus, qui immcdiaie imcl l lg i tur , cit 
Tumma adualitas i n a c a t a : crgo non eít 
nccefici quod tetminus immedjatus intcU 
Ic&íonis i de ipla ¡n t e l l e^ io fine c i u í d e m 
actual tatis. 
A d p r j m á , n c g o Ánt .habet cnim con-
ceptus reprasienta re obiedum lub maior i 
a a u a l i t a t c q u á o b l e a u m habet in ícj nam 
adhuc pofiquá ob icd ü intra fe habet i n i e l -
ledusvelmi in cilc r e i , intcilcdus appre* 
hendic ipíum depurando á potentiainatc 
iua, & trahendo ad puntatem ipfius í n t e i -
jea ionis ,& ficperftfdiori modo habet re-
praeíentarc obiedum potentialc,quam ob-
i e á u m rcpracfentet íc iplurtKnam repr^ícn-
t a i ío .qua obiedum potentiale íe ipíum re-
prsicntat ,non p t£ lc indl t á p o t e o t i a l i t a r e , 
quam habet o b i c d ü in efic reí* á qua prael-i 
cindit conceprusj & í i cquamvís ídem re-
praefcncat}qudd o b i c a ü , í u b ma ion tamen 
aaualitatc i l lud rcpraelentat. 
Sed Indas contra hoctconceptus,quca) 
format A n g e l í in noli ra icntentia de pro-
pna lub t íanda^^eDíurarur , & ípecifícaiuc 
á propria tubliaot ja^prout jn íe ipla cfi:ígi-
tur nequit reprxlenrare proprian) IbblUn-
t i á m lub maior i adualitare , quam ipla 
fcpralcmat ic. Prcb. Ccnfcq. nam per-
fedms non meniutatur ab mipcrfcdio-
i u A d huc# nego Conicqucnc. A u Prob, 
¿if t .Ant .perf t ídidsnon menfuratur a b i m ^ 
per'fccliorl quan tú ad i d , in quo pcrfcílms 
eí i .cónc.Ant . quaotuoi ad m h i l , quod in -
venitur ín perfvCtiori , negó A n t . C o n -
léq.qíivt; poiecat inffirn EtcnifDConceptus 
duplidter poccíl confldcrar i : p r i m ó , fs-
cuodaíii quodeft vlcioaa aduaiitas paísiva 
ob le^ i cognoícibilis , Ipfuraque paísivé 
rediic forírialicet cognltum io,a'3:Li>& ifto 
rpodoaon tnenfuraturconceptus abobie-
CLO-, fecundo poteft confidctarl í ecund im 
quod o b k d u praecoailnct íub efic inten», 
t ional^Óc diminucoj & ifto modo menía -
ratutabobleao], quod poísidec eñe fuuna 
íceundum eñe ámpl ic l t e r , & connaturales 
obclus reprs ícn tac ionem conceptus á oaj 
turainftuums cíh 
AdCecundacninQancianitdlft.Ant.aon 
eft necetfe % quod üiu clufdem aftualicaüs 
aOius in ie i l igendi , & id , quod immediaie 
intclligicur, quando ¡nteUigens non cft íuü 
inteUigere.óc o b í e í i a m eft íuum intelligi,) 
conc.AQt.qaando intclligens cft fuuna i n - , 
t c l l Jgüre ,&lu í i imel i ig l j v c l q u á d o n e c c f t 
(uum tntélligcre in,telligcns,nec o b i c a ü c í t 
íuum ÍaieUigÍ,ncg. Ant . & d i f t .Con í . non 
eft neccííe > quod quando o b i ^ A u m í c i p -
ío immediaie intcUígUur üt íua íneciie-
di\ot quando áfe ipío in tc l i íg i iur , negó 
C o n í . quando inic l i ig i tur ,ab aiiquo(quod 
nonel \ iuum intell igere, t raní . C o n l . k a -
que nosdiximus, quodIneo . in quohabe-
tur iniellc¿tualiias,& intelligibllitas exea-
dem radice,cx qua hábet inteiicClualitatej 
habet in teUigibi i i ta té ; vnde quantum ha-
bet in te i l cd lv i f t an tum babee in t e i i i g ib i -
litatis: v n d c c o n c l u Q m u s . q u o d ü üc tantas 
adualitatis, quod fu íuum in te l l ig i , debet 
e ñ e tancas actualuatb , quod üt íuum tn-
t é l l i g c r e , & ü n o n út íuum inicl l igere, 
non cnt íuum i n t d i i g U & (iceum íubttan-
tia Augci i non fu Iuum Inteliigcre , non 
crit Iuum intel l igi : quod patct in Deo9 
qui , ex quo relpet t ivé ad íe ip(um cft Iuum 
intell igi , r c íped ive ad (e ipium eft íuum 
inteUigere ; ü n o n eñet í u u m i n t c l l i g c r e , 
non cliet Iuum intel l igi a íe ipio. C u m hac 
autem doctrinabene iiat j, quod Deusob 
ím inñnuam actualitatem immediate ter-
minct t m e l k ü i o n c m inteiligentis ereati, 
quia ad üe terminandum , non reqüirícur( 
q a o d í í í intcl lc¿l iofquam,teimiuat ca t r ín * 
íice , requintur (amen bene, vt hac faceré 
poisi i ,quod reVpc¿tuproprix c o g n i ú o n i s , 
qaale splumcognolcic , luCiincclUgcre fi t : 
l iam exhoe habetede aú ;upu tü , ex quo 
ío lo capitc,& p o r e d í e ipfo í m m e d í a t e ter-
minare inccllectione.qua fecogiiolcic, (Se 
i n t c l l e í t i o n e s , quaalij ab ipfo i l l u m co g-
n o í e u n t . G u m crgo í u b í h n n a Angel í íuum 
intclligcre non Qc mee poteft clíc íuum paU 
í i v u m i n t e l l i g i , nec reípcclu cogninonls, 
qua Angelus le cognofeir»ncc relpcwlu cog-
ni t ionum , quibus alij i l l u m cognoícunci 
Mul ta aiia h'coccurrebant folvenda , queé 
omUtimus, quiahsc qusftio íuum locuiH 
h i b ¿ t in Ubris de anima y 
/ • V . 
y$tum Angelus per JuAtn fabíiantUm , taúl 
q u m perfaeiem imprejfam Pe í , Dsum 
wgnofcaí* 
892 T A M Obitet quafitum hoc t d i 
1 tigimus íupra. Sed volumus 
modo ex profeflo estaminarb 
íllud: Er quidem parrem negantem tuctut 
Scotus in 2. dift. i . q . 9 . ^ ad quafitonem: 
i l iaicquiCarMarfilius ¡n z .q .7.arr . i Jn 2a 
p. Gbnclul] $. Rada Gontrov S .luce (ecun--
darparriSj&alii ScotiftíBi SecundaIcntcn-' 
t íaaff i rmat , Angela cognolccte Deum pee 
íuam lubftantiá ranquáper ípeciem imprc í -
fam¿ P r o b a c c i í a t u r D . T h o m . ^ plurescx 
Tlíomift íSj& recenticít'íbus Icíuit iSiqui v u 
deripoftun: apudSalmant iceníes hic ,q .$6. 
a r t .3dub .4 . 
Pro vetitateadverto , hoc quapíitaoi 
dúosleníusfacete poffeiAlter elt,quod A n -
gelus ad cognolcendum Deum autbor é na-
tutíE no indigcat fpecie fupciaddita proprlg 
íubf tamis , l'cd Ula [ufñeiat ^ in quolenia 
pa r sa fñ rmans íeoppon ic Sco to^u i t cqu i -
Tít ín Angelo vhra p t o p t i á m (nbftannam 
ípeciem íupctaddi tam: alter fenfuséft v t r i 
Angel í íübftantia propr ié rep tx íen te t Dcüj) 
v t propria fpecics ipíius De¡ imprefía ad re-
prasfentandú Deum aaororc natur in quo 
íenlu non loquuncur T h o m i f t s meo vidc« 
ri,nccconformiiei?ad DáTh.pdíTunt l o q a í j 
dum tenent, Angelum per íuam íübftantia 
tanquam per fpeciem impreflam Deü cog-
nolccte jVt infrademonftraboi 
Sit pro veritate c o n c l u ü o . L o q u e n d o 
p rop t i é de ípecié imprefta , Angelus non 
cognoíci t Deum per íuam íubftantiam tan» 
quam per Ipeciem impreflam D c i . I n qua 
conclutione vnum ftndé c o n c c d i m u i , n é -
pe Angelum non mdigere ad cognl t ioncm 
Dci au^0^5 naturas ü m i i i t u d i n c diflin6ia 
ab eiu? íübftantia. A l t e r u m e x p i c í . e a f -
firpamús 9 nempe íubf tant iam Apge l l 
4 ^ 6 Tfaa: X V I . De Angclís: 
non cffeproptte rpfdctn impreflam D e i . 
V e m . n q u ^ meo videri concludic articu-
las j . D . I h o r n . h i c q . s ó . nacn p t i m o d i -
Cic, quod eognltio^ua Angelus Dfum co£nof~ 
t'tt, tfitmilatut cogmíioní, quaíapis Viáetuf 
ab'oculo per /irntlitudimmacefptam d lapide$ 
&deinde in ñncar t i cu l i dicir : Vndemagis 
i fia tognitio ten?t fe (um/pefulari t qu'iA & 
iffanatur* Angélica e í i quúddamjpeculutit 
divinam fimtlitudinem reprafentaní. Exqu i -
bas col l igo , quod cognaio, qua A n g e l a 
per fuam íubñant iam Deum cognoícu>aon 
bjf- : GOgnitionc, quaiapis vidctuí peí 
jdineno receptam j a potcntia vií iva 
c-ula ta ín á Upídc , niíi hoe, quod elt fieri 
per GraiUtudineoa ¿auíataai ab obie^to.Dc 
ipecularl aatem h*bcc p r ü p n e t a i c m , quia 
Angelus ellqaoddam Ipecu lü . ioquo appa-
rc i diviaa íiinilítudOé Ex quibas inuro^ 
cog utloncna^qua Angelus Ucuna cognof. 
c u per p raprum lubiUní iaai , u o n e ú e p e f 
fpeciem p r o p n é imprefiaai jú cmoi Ange 
11 íubüanna efíe» propcie ípeéics i i aprcüa 
D c i , non íc tencrcc mag s cum ipecularl 
c o g m n o n c . N a m h g c n o n c í t per propriam. 
ípeciem impieüar t i . cum í i m U i f q d o , quae 
ex re remltat in Ipecuio f non ic icneac ex 
patee potetni* cognolcuivae unquana for-
ma eam deterramans ad vidcnduaijlcd ÜC 
vila per aliara üaí i i j íudiuera ab ipíacau* 
íata<E in po tcn t í a v íüva . 
85^ 3 RaiioncProb*Conclufio* N a t n 
íubUanna Angelí non repraílentat Dcura^ 
n i l i vt quod c o g n í u , (kut eífedus úmi l l s 
lu.x caulce rcptxientatcauUnQ^ed iicet quis 
ad cognoícenaara caulam in c f íe^u non 
ind:geacalia ipecie diQinda ab ipecic ¡ra-
prclla eífcCtus, taiBCn Ipecies impreflaeñ'e-
ctus non dicítur propne ipecies irapreda 
cauíce: ergo firaUitcr iicet ad cognoíceu-
áu'Ti Deum , Angelus non ¡odigcat alia fi-
nQili tudinea¡umd.a áp ropna íuUlá t i a , e i u ( 
lamen iublbntia non dicecur p top r i é ípe -
aes Dej .Prob.Sccundo»6rai l l tudo Dei,quig 
habetur in íubftaotia A n g e l í , n o n c l i f o r -
m a l h ü m i i i t u d o D e i i í e d l o l u m virtualis, 
ficuí cffcCíüs caulas ¡equivocas alsirnUamc 
Cftuí^ a^quivocae j íed h ec non íufficít , vr 
aliquid Ui p ropr ié Ipecics iinprcllaalrerjus: 
crgalubuauna Angel í n o n c í t Ipecles i ra-
p reüa , p r o p r i é l o q u e a d o , D e i . Conleq.cH 
bona, M a i . cerca in l th^ la T n o m i í í i c a , 
M i n - Prob. nara Utuiíituüo rcquillta ad 
propridíu ranoncin (pcciei impr t í i x ,debec 
cüe Jila , q ¡ce ludepeuacnter a cognitionc 
i u i vt ^ « ^ h a b e a u e p r x i e n u c e o b i e ^ u » . 
fic,vt i l la in td lc^us inforraarus pr i r r .a r 'ó , 
veí íecundarió poísit exire in cognitlonerri 
obie¿t¡5 & finnilííudo virrualjs, qua etic-
aos aísiiiulaturcaufíC, non crt fahs cofKii-
t ionis , quod poísit íive primario,five í c eü -
d a r o immedía teCognoícefccauíam intei-
IcCiuS illa informatoa: igitur non íufficit act 
ptopriaai ratione ípeciei. Explicarur boc, 
ipeCiesirapreflapropne diejiut íd. quo i n -
te l le t iusobie¿bum cognolci t#nó ío, m quej 
Vt in quod cogni toobicdum rant ú c o g o o í -
ci poteít^fed úmii i tudo t 8cü> cauí» ^quí-
vocae cura caula xquivoca non elt u l t s» 
quod per iplam vt qm poCslc Intcilea* du-! 
c i in cognlt loncm c a u í » , fed vtducaf ,mr 
diget vt cogttoCcarur^í qaod*. crgo talis f i -
mi l i tudo non íufíkiet ad í iatuendam pro-
pnam rá t ionera rpecici; cura ergo íubüani 
l íaAngelíca n ó poísit vt quo duccre in cog-
L í t i o n e r n D s i , led requíratof prtus Iplara 
c o g n o í c e r e ^ quodt&.\a )pja vt quudco^ 
nita eííe¿tura c o g n o í c e r c n ó ü dícetur p to -
p n é tpecíes impreí la Dei» 
Dices, bis convmci , quod fubílanria 
Angelí non fu p n m a r i ó (pccies irtíprcüí» 
D e i i non vero convincerCjqaOd non (íí í e -
cundanófpecies irapreíTa cius.Nam ad hoc 
fecundara non tequiri tur, quod ipíaipccics 
iromcdiatcducat incognit ioncra o b í e d i , 
quod Iecundarió cognóicicur $ fed íufñcit , 
quod immediate ducat l n p r i m a n u r a , ¿ Í ¡n 
iptoprimar ó cognito, virtate fpeclei cog-
noícatur iecundariürn. Sed contra eO ,na(ii 
Ipeciesiraprefla propr ié d¡£la diflinguituc 
ab Ipecie obicét iva , íd cft, ab obiefto cog-
n i t o i vnde ipía íubftaatla Angélica ve cog-
nit a non dicitar ípecies impteí la , fed ÍOIÜÍU 
talis dicitur, V tp rxven i t iu i cogn¡ t ione ra ; 
ergo duna íubftátia Angél ica ío ium vt cog-
nita habet Deum rcpreelentare, & non ve 
piícvcnit cogmtioncm, dicetuf efic fpedes 
ob ic í l iva Dei > non vero pfoprict d íce tu r 
ípecies i m p r e ü a D e i , f i v e p r i m a n d , a v c l e -
cundár ió . Explieantur h » c omnia , ípccíei 
i m p r c ü a plur ium, Vn iusp r imanó , ó c a l t c -
rms íccundurld debet ante omnem fui cogw 
ni t ioncmcl le repr íe ícnta t ivavir iuíqucj lcd 
í o U t i t i a Angel», vtprflEvenitíui cogni t io-
ncm» l á r a m habet reprxicntafe Angeiaraij 
& non Deurn: Jguar íolíüs Angel í cft pro-
prié (pecics impreüa .Con lcqucnna ctt bo-
na, Min.viuetur certa,nam ü Deum repr^ 
ícntaret í polVct Angelus per iplam , liccC 
non primai ¡ó , taiucn íecundarió De ü c o g -
noiccre,quou non a d i ü i t t i t u r , d u m d i c u u c 
taatum rcproslcrnaie Ucum, ve cognica^ 
M a i . 
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Mal . V i í o P r o b . nam munéiafpccic i ira-
prcO t: debent convenirc íubftanriífc l i l i pro 
co pnor i , proquoípfeeiesinnprefiaeít j íed 
iai)«uíi) cít Ipceies imprcfla pro co pnor i , 
pro q 10 prftctdlt cognUioncm ^ nampoft-. 
quam cognita crt,non eft ípccícs imprcfla^ 
l e d o b k t i u m cognitum : crgo dcbeni l i l i 
convenirc , v tp rxvcu l t l u í c o g n i r i o n e n ^ 
led pr^c tpuüm munusipcciei, vt imprcÜa 
ci\ , eÜ reprícíentarc i l la , quorum Ipecics 
imprcfla c l i ág i tu r l i vete , U proprlcelicc 
ípccícs impretia A n g e l í , & Dei,rcpr3Blenta^ 
rer vuumque > vt p rxveni i luí cognitio-. 
nem. 
8 94 , Contra hanc conclunonénl 
inftabis. N a m cfl'enria divinaproprieeft 
Deo ípccies intell iglbil is ad cognoiceJum 
creaturas * Sí tamcii non reprálentat illas, 
BÍÍI vt cognUa-neque cn im t ü ve ra íen ten-
ua V á z q u e z ánoDis in tra¿taíu deíc iént ia 
Dct i í i ípugnata,quod Deus Gognoícic crea-
turas polsmiles per íui eüent iá vt quo cog-
ni tam, non vero in cá &¿ quod cognita: t i * 
godum Angelus in íui íubftantla vt quod 
cogul lacogüolc i t Deum, v e r é , ócprop i ic 
cms (ubllamiá erjt ípecies imprelía Dciá 
Conftr.virrutc fubllantiaB Angélica;,vi ípe* 
cíes imprcfla cít < non ÍOlum cognofcuKf 
Angelus vt qubd} l'cíd e t iá vlrtute cius cog-
nolcitur 10 co Deus , ita quod licet Immc-
diatus etfc&us ípcciei ilt Angelus vt quod 
coguitus, lamen in hoc non ceflac influxus 
íp^csci impreflaB , ledVítra iranüt concur-
rendo ad hoc ,qüod in Angelo vecognito,1 
Deus cognoícaíur .ergo ent ípccies ¡tnprel-
í a , n o n l o l a m Angcli ,led c t i a m D c i . Patee 
C o n í . quia quandiu influius caulx durat, 
id , quod producitur , reducitur ad caulam 
vic ius c í tedus i ergo fi virtus ípeciei i m -
prefliB non adacquaiur in Angelo cogni id 
vtquoi i iká etiam exrenditUr adboc)quocl 
D e u s c o g n o í c a t u r i n Angelo ^ ^woácog-
niíO i VereDcus vtcognitus reduecturad 
lubúant iam Angel! tanquam ad ipeciem 
impreflam.Contir.lccunQO,intelléaüs A n -
gelí nlhil poteí! perfedé cognolcere m i l 
per aliquam eiuilpeciem imprcfiam , quae 
íu principium líiifticQiaíum , Vel mcd ia iü 
to^nii IOÜI s eius,quOü ccgnoícit :ergo cum 
Angelus ad cognolcendum D e ü m lo lum 
viaiar lubüanua piopna vt ípecie nnprcí-
ia.allcvcranuum c n t , quod iuDítantia A n -
gí l i üi vere , 6t ptopnc Ipecics imprcfla 
A ü h o c , d i f l . M a i . e(lenua divina efí 
D c o propric í p c c k i imcihgibil is ad ceg-
nofeendum crcatúraá , ad ccgnc í ccndum 
creaturasper ipeciem i n t c l l i g i b i l c m pro-
priedictatn , hegoMai . ad cognoíccndum 
creaturas pereflennam d iv inam tanquam 
obic&um cOgQitUm,conc.Ma.& conc .M ' . 
nego Con!. Itaque cflcniia divina cít Dea 
ípecies imprcfla ad ccgoofccndum crcaru-
ras,led noncí t ípecies intcll ígibil is á d c ^ g -
dolcendum creaturas per lpcciém i n i c l l i g l -
b i íem earum, n á D e u s í o l u m le ip íumct g -
nofeit per feiplum,?! per ípec/em in te l l ig i -
b i iem}aluau tcm á í c , ío lum cogno í c i t i n 
cflenciadivina 1;^  cognita , quod non 
eii cognoícetc illas per cilentiam divinam 
ye ipeciem intel l igibilem creaturariim. 
Infetssergo Deus non cognoicji crea-
turásper ípecicro inff;l)lg\bilcm propnedi-
d a m ; G o n í i n o n ^ í l admiifendum : crgo. 
Probatur M i n . nam vt aliquid cogno ta; ur 
d ú o requiruntur,nempe ipecics inteUig'.bi-
l i s A verbüm, in qUOcognofcitur quidquid 
éognoici tur : crgo non efl admidendutn, 
quod Deus coghoícac creaturas fineipecie 
in tcüigib i j l . Adhoc di f l .Coní . crgo Deus 
non cognolcic creaturas per ípeciem i n t e i -
l ig ib i lcm proprie dídlara , per ipeciem i n -
tel l igibi lem proprie díciam creaturarum, 
conc.Conf.per ipeciem in ie l l ig ibüé , pro-
prie d i í t a m r e í p e d t i D e i , n e g o Coníeq .Sc 
dift .Min.Conleq.non eíl ad r iú t í endüm,ad 
hunemodum, quod fiat i e n í u s ^ u o d Deus 
line Ipecie in te i i ig ib i l i creaturas cegnoi -
cacconc. Min¿ aohurteicntuiii* quod une 
ípet ie impreflaiqugptopne ípecies imprcí-
íac rea tu ta rum fie,creaturas cognolcac,ne-
g ó M i n . & C o n í . Itaque certum efl, quod 
Deus nequit cognolcere crcarurás in íeipío, 
niíi per ipeciem Intel l igibi lem proprie d i -
é tam íeipium cognoíca r : vnde eft neceííc, 
quod rclp^éiü ipüus Del efientia divina 
propr iá ratiOricm ípécici intclligibilis ha-
beat, non aú t em requirimr, quodvt crea-
turas ¡n l e ip iocogno ícac , ípecies i quee eít 
proprie imprcfla reípe¿tu lui , proprie lie 
ípecies imprcfla re ípcdu creaturarum ,quia 
ipíe cognoíci tur per eflcntiam íuam vt quo, 
& vt m ^«^crea turas autem /olum cogno í -
cít per eflcntiam luam vt w ^«o:in quo non 
habctürformaluas ípccic i m^prcí '9 proprie 
AdConfif .dif l .v i t imas partículas Ánr. 
íed vltcrius tranfit coucur íendo ad hoc, 
quod m Andelo cogn í io cognoicatut 
Dcüs, tranfi i c o n c u i i c n ^ ó l L b n tne r t Ipe-
t i c i imprcfla; propue oi¿tá;, pego A n t . iub 
munc icob ie&i cognu i^^ §»ií>^conc.Anf« 
k 
6y% T f a f t . X V L D e ánzclhl 
& dift. Goní.fcclucct&f ad íubñant iam A n * 
gel í tanquam ad ipedem impreflam D e i , 
n e g ó C o n í . Angci icogui t i , conc.Conleq, 
Ponoexcmplura, ve hoccxplicera. N o n 
potelt In cl.lcítus pervciilre ad fcientiam 
condü! iormru,niü ümplici ¡ n tu i t ucogno í -
cat principia, In quibus, ¿cex quibuscon-
c luüonescogno lc i t : ergo ómplcx iocuitus 
cauíat ic ieDtiamii í iadiÜinguUur; ünnpkx 
intultuscaulat í c ien t iam, v i ümplex intuí-
tus c o n c l u í i o n u m , n c g o íuppoíiiü»vi ü m -
plex intuítuspr/ncípioruna>CÜÍ)C.Cení. £ t 
ü m d i t e c Uta ; ergo icientia reducaur ad 
ü m p l i c e m in tu i tum , debet dUVirgu]: ad 
ü m p h c e m intui tum c^nc luüonuiü icíbi 
I Ium.negoiupporuum, ,aü üiiiplícem mtui-
tum principiorum,conc. Coi .u ¿ic ^miii 
ter , nif ieUcnti ; á n ^ ^ ü íu ípeeies impreca 
ielpe¿tu Angelí ec^n . í i per i i U m , nequit 
Dcus cognoici in Aageío vt quid cogmeo: 
ergo cogm no, vt D c i t U r cüucitur adeflen* 
t i am Angelí , vtipccicMrapreflaett , d í í t . 
Conf. vt cli ipeciesrmprelia Ange l í , con-
cedo G o n í . D e i , n c g o í u p p o í í i u a i . E t ratio 
ho tum cft , quia IJLUI foioiaíiras üiiipiicls. 
intulcus ñni^ur peí '.og.ucioocm pnocipio-
xum,6c iQCjpit novaformalna)Ic ient ixab 
hoc , quod elt cognolcore concluúones m 
principas, & ex pnncipijs j Uaformalitas 
Ipeciet impreÜs proptic úi&x fínitur i n 
hoc,quod eü eüc id , q»o Angelus cogno í 
c i tur» 5t üc formaluas v t m í « e D e u ! , c o g -
nofclcur,cítDOva, & diiün Jtu, neiiipe Ipc 
Cici obie^hvK, noni.iípreUaí: v n ü c v e r u m 
cft , quod cog uno Dei in Angelo cogn í to 
reduenut ad loblrantiam vt aalpcciemin-
le i i ig ib i lem. i .ó DcMed Angelij quia Dcus 
non cogno ícuur ]lla,ied in i l l a . 
Adrccundam confian* dift»Ant,qu«-
íic pnacipium im»iicdiatcm , vel meu ia tü 
cognuioniseius.quod cognolcitur, vt fpe-
cíes impreüa tam i l l i u s , quod illa cognoí-
citur.quam i l l ius , quodlolum in i l l a cog-
nica, cogaolcitur,ncg. Ant . v t í p c c i c s i m -
preita i l l i u s , quod illa c o g n o í c u u r , conc* 
A n t . & n e g o C o n í . Iraquc, v i iam d ix i ,vc 
Angelus aiiquid cognoicat In lúa eflentia 
v t cognita , Íufficit» quod lubítaotía íua fie 
ípecicsimpreí ía Angel í , qui i lUcognof-
caur, non vero rcquititur, quod íií ipccíes 
impreí la i l l i u s . quod l o l u m in illa vt quod 
cognita, cognolcitur; cum ergo Dcus non 
cognoícaíur per lubltantiam Angel í , ve 
piaivenu luí c o g m i i o n é , led lo lum vt cog-
nua j lubqua latione propne fpccicsini-
pí ella non éiVifit índc> quou non cogaolca-
t u r p e r í u b n a n t i a m Angc í i , Vt proptic fpe-
cies ¡njprefl 'aDeieft. 
« 9 5 Secundo Inflabis principan. 
ter,probando quod Angelí n o n c o g a o l c á e 
Deum íecundarió per íuam íubftanriam, 
Etenim ü vnuíquiíque Angelus lo lum fe-
cundarlo per luam lublUnuam Deum cog-
no ícc r e t jm ie Icqucrctur, cognitionesDel 
in lilis dUtingui í pec i c iu s i a d iOin í l íonem 
proprix lubllaniiíCi Conleq.non poteft ad-
mi t f i :e rgo . ScqucU pafet, namcogni t id-
nes propriíc íubitannar c iü inguumur ipecic 
lux tadut ina ioncm Ipecificam íubflantia^ 
rumeog vna r í -mxrgocum cognit io , qua 
Angelus Deum cogno ice re t ,nó cÜet alia, 
nif i ca, qua primar ó i c i p l u m videret, efiee 
necefle, quodadddtintJionem fpecificam 
cogni t ioub proprie lubílantias , (peciedi-
üingueretur cognitio Dei .Min .vcro Prob* 
nam incognitione Dciilar beatitudonatu-; 
ralis Ange lo m m 5 led in beatitudinenatur 
ral i nequeunt Angelí díftcrrelpecie ; ergo 
cognitiones,quibus'Deum Angel í cognoí^ 
cuntjnequeunt di l t íngul ípecic . P r o b . M i n . 
nam m beatiiudinelupcrnaturalincqucunc 
Angel í d)ffcr.tcfpccic:eigo ñeque inbca t i -
tudine naturaiipoteruDi diüingui Ipecic^ 
AÜ h o c , n e g ó M i n . ad Prob.nego M í . 
ad P r o b . n e g ó Cont . Itaque bcaii iudona-
turalis Angeloiuin,cum n ó í u c i rcaDcum 
immediate > quia ira rocdiata cognit io P e í 
naiuralis impucat,debet cílccírca Dcü me-? 
d ía t e , & Iccuncai ó j óc ficdiOirguidcbeC 
Ipecie mxiadi l l inf t ionemlpecif icamobie-
di p r i m a r i o c o g n i u , q u o d e ñ ipfacnet A n -
gelí íubftanciaiquia cognitiones ad divew 
firatem fpecificam primar^ obie^Ihabenc 
quoque ípecificc diítlngúi: non fie phi lo lo-
phandura ue beantudine íupernatural i ,qug 
cura íit Dei immediatacognItio,per iplura 
Deum vn i ium per modum ípeclei Iraprcí-
íx ,5c expicf ix, & per lumen g lo r i a ciuf-
dem (peciei in ó m n i b u s , cft necefte, quod 
íit in ómnibus beaüs eiuldem ípccicl,¿c fie 
non eltparitas. 
f . V I . 
Vtrútn Angtlu* f>tr propríam fobflantiam 
cogno/cat omnia accidíntia 
etusl 
89$ D E Accidentibus Angel) In^ t t iníecis dupliciter loqui 
p o l l u m . P r i m ó d c acciué-
tibus>qu£e íunt vc txpropr leu icse j ius j í ccü-
do 
dode scddcr ib t í s Comónibüs , qüas póffunt 
conVértUe i & non eonvenirc Angelo abí-
qucemscorrnpiionc.qux c i iám div íduunr 
lut in accidemiá otdinis narurae,& ordinís 
gxatia^. É q a í d e m de bis v l i j m i s n u l l i cít 
dübium.quocl non cognolcuntur ab Ange-
lo peí propriam íubftantiam,quia cognhid 
corum lupcrnaturaliseft, & cognino, qua 
Angelas cognoíci t íc.cft naturalisj cft a m é 
ütfhcnl t&oc accidcntibus ordmisnaturs, 
quiacum Ángcius voacognitione , qua íe 
per íuam Iubftantiam cognoíclr tíc compre-
hendat, videtnr quod illa cogmtione tágac 
omnia naturalia, qux aftu míunt l i l i , five 
propria,fi ve c o m m u n i a , í ] ve naturallatii ve 
l i b e r a » o m n i u m enim iftorum cogni t io í ié 
requirit p e r f e d a c o m p r e h c n í i o , c u m d e i l -
lias conceptu r i t )quodnih l l re i comptehe-
íx l a t ca t cogno íccn t cm^ 
Díco crgo 9 necefte eft quod Angelus 
per íuam fubUantiam cognoícat omniaac-
cidentia , qu^ lun t Vcrx proptictatescius^ 
non vero cft necefte i qúod per íuam í u b . 
itantiam cognoíca t omnia a c c i d e n t i a c ó -
ti^unia elus.Ptlma pars Prob.nam Angelus 
cognoíc i t proprieiates lúas in ipía radico 
proprtetatum j ícd íubftántia A n g c ü c a c í t 
radix íuarüm propr lc ta tüm : j g u u i l n i l l a , 
de per i l lam Cognoícit lúas proprletates. 
Frxtcreaj cogn í i t o » quam habet Angelus 
de leipío per propriam íub í iánam, cft cog-
n i ; i o coiiiprchenfiva ÍUí i crgo íubftanti* 
Ange l í rept^íentat Angelo í e i p í a m c ú o m -
ni propt ictarclua¿Patet Con í .námfpec ic s 
comprehenftva , qua Angelus Gabriel c ó -
prchendit Raphae lem,v .g . rep rs í en ta t Ga-
b r i c l l tflenuam Raphadis, & proprietates 
cius í crgo ft Angelus per Iuam lubitantiam 
comprchendit le . per luaó i íub f t amiácog-
noícit íe*& propr iaaccident iáciUs. 
Secunda párs concluüonis Ptob. quia 
per íuam íubüá t i am Ángelus í o lum poteft; 
pe i íe í íe Cognolcete ea , quorum propria 
Iübftantia Cauíá adxquata eft | íed re ípeüu 
accidentium communium Iübftantia A n -
gelí caula adxquata non cft: igltur per caca 
non cognoíci t accidentiá fibi comtnunta. 
Proa .Mm. n á m íübftantia Ange l í ad acci-
dentiá communia tantum compafa tü rpe r 
mociuai cautx maicrialu recipicntis , & 
luftenranus illa , & & adaliqua aceideritia, 
q \alia lam próprig operationes intcllc^iuSf 
vo lun ta^ í s , cnam in gcncfcc-auí» cfU-
cicmiscomparamr , non tamen clt earum 
caula cidiquata; nam c o g m t í o n e s a l i o r u m 
ob ic¿ lo rum ale Angelus cl icu determiua-
rus per fpecics infufas eotüm:fp¿cTes fiüten? 
¡nfuíx nón radicantur iñ lubílaniia A n g é -
lica , Vt íupra vidimus : non crgo r t l p e ü ^ 
ta lmm opcratíortUra Ange l í Iübftantia cau-
la adxquata cric. 
S97 Intlás có ntta bbc. Angelus 
jper íuam íubf tánt íam ftc perfiede conipre-
hendi t fc , r icüt & per ípeciem iéfuía taal te 
rius Angel í perftac comjprclitndít i l l u n n 
íed Angelus comprchendcnsaliuiii .üc p e í -
fc^c i l l u m cogno íc i t , qt ó d p e r candé ípe-
ciem cngnoícat cmHubftantiam ¿ acciden-
t i á propria i & c o m m u n i a e i ü s : igi tur per 
íuam íubftantiam üc perfette coiuprchen-
d e t í e * qUodper Ulam cogno íca t luamlub-
í l amiam, propriaj ¿ c c o m m u n i a e l ú s acci^ 
dentia.Adhoc, d i f t .Mai . lie petfe^c c o m -
prehendii le , ficüt & per Ipeciem infuíam 
cognoíci t comprchcnftve ailum áic,quañ-. 
l u m adea,quxpcr le rcquiruntut adeora-
prehen í ionemiConc*Má;quan tum ad alia, 
quorum cogrilt io per íc non exígitur ad 
eomprchen í ioném^ncgo M a i . & da tó ir af» 
ad M i n . n e g o C o n í . l r a q ü e adperfcdam rei 
c o g n i t i o n e m c o m p r c b e n í l v á . í ü f ñ c i t cog-, 
noíccrc vna indiviübi l i cognitione eften-
t i a m , iSc proprietates re i , qux in ipía rad í -
Cániur » Se tanquam in caula adxquata luí 
prxhaberitürs c o g n o í c c r e a u t e m alia, q u » 
áccidentai i ter reí conveniunt^DÓ per íc re -
quiritur ad cór i íprchenf ioncm;Angelus cc^ 
go per íuam Iubftantiam comprchendit í e -
Jplum,quantum ad cogni t ionem fux Iub» 
ftantix, óí proprietatum cius: quia autem 
eius íübftantia non eft fpecles imprefía ac-
cidenrium communium cius, nec Uta pra:-
continentur in ea tanquam ín caula adx-
quata, ñt inde, quod per íuam íubftantiaai 
accidentiá propr ia ,& communia noncog-
noícar : ípcc iesau tem ínfula reprxfentans 
l i l i a l ium Angelum,eft Ipecies imprefía re-, 
prxíentans íubf tánt iacn, propria, 6c com-
munia accidentiá , & ideo Angelus i l l um 
cognoíccs per d idam Ipeciem o m n ¡ á , q u » 
íunt in r i lo cognoíc i t .livc propria,five c o -
munía accidentiá eius üm¿ 
Hinc infero , Ángélnra per íuam íub-
filtiamcognoícere propriam cognuione, 
quafecomprehenda,^ ve rbü , qnodcog-/ 
noícendo le .formar, a m ó t e m,quo te, <5c 
D e u m a t í i a t i q u i a o n m i a ifta in ipia Angel í 
íubftantiácauiam adxquaram habent , a d i 
operationes proprise l int . I n i c i o leamdo, 
non cogoolecre ipecks intuías, qux í lü i n -
hxrent i quia r c l p c ü u hauiaMsmum te ha-» 
betvt caula maunaUs rcCijpkn^ÓUuften-
/ uns 
7 0 0 T * i a ; XVÍ. jG>e Anselís? 
tansillas quod noo fufíicíf , vr perfe^am 
n o t u i a m de cis Angelus babear. 
898 Sed inflas contra hoCiDam íi 
ípecies aiiorum á íe Angelus non cognof-
eit per tuara fubftantiara , crit necefic , ve 
vniculquc Angelo aíiqua conGgnetur ípe-
ciesfp£r quam o m n e s t p e c i e s f i b r i n h í r e n -
tes cognoícac j fedhoenon videtur dicen-
dum:cfgo. R.eíp.ncg. Ma i .hoc cn im ipío 
quod ipecles.infuíiK íunt rationes formales 
cognoiccndi alia á le , í ib i ipfisíutTiclunc ad 
h o c . v í i n t e i l eüas , cul inh.tfent, illascog* 
nolcar; ficut dicunt luixjmulin»,, quod in -
iclk^tus cogiK-íccns hpmincro per íuam 
ípeciem iinpreii;\m,pcí iptammetUUainjéc 
cognit íone.m cms ccg '»oíc i f .quiacuai im* 
rBatetialislH,5t inua í n t c l l c ü u m cxií tat , 
poteft íufñcicocer üc tc rmina íc intci iedum 
ad (u icogni t ionem. beü difrieultas eft de 
verbo , quo propriarn íubüant iam e^gnoír 
c i t , v t rum a^ ciuscogniuonem aiio vcrbo 
ind.igeaí ? R e í p o n d c o , quod non^uia oaai 
Verba,quod ad c o g n o l c e j á p r o p n á ico^a. 
r í a f a r i u a i , i n ip ía lubí iaua causa a J x q u a i á 
habeat,dam cu raiio tormaliscognoiecncii 
primario propriarn lubí iamiam , e íUa t io 
tormahs v o g n o í u n d i Ucundar ió íc ipluna, 
Vt aliquid p rop rU lubítantií?. Et íi inltes, 
q u o d u i c vcibjam eü accidens conimune 
Ángeüi (eddixia^us acementia cpmmuma 
non cognolccrc Angcium per proptíana 
íubl iannam : ergo nec cognolcct Angelus 
. v e i b ü m , q u o d ^ d cognoiccndum íe formar, 
pcrluauj ludftantiam. Secundo mítas,quia 
iummuliiíi i í adcogaolccnducn cpnccpiuna 
d U c í t a m requirunt co^ceptum novum re-
flexurn ; ergo ÜUÍIIÍUT Angelus ad cognoi-
ccndum conccp ium.quoü i r ec l e propíian> 
ínbuan í i am cogaolcil > mdigebuformare 
bovua> concepíuni.R.eÍp4aa P r i m a m ^ i í ^ , 
Ma i . e l i accidens tonniiune Angel! Ji^benS 
in ipia iublUnria !ui caulam aü^quatanij 
conc.Mai . nontuDens, negó M a i . & d i f t . 
M i n . d i x i m u s . & c . loquendo deaccídenti .-
buscommnnibus , q u í e n o n h a b e n e i n ipía 
Angei i lubi iani ia caulam adaequaia , conc. 
Jvlin.ioqucndodchis ,quíEcabiamadíequa-
tam habent jn propr ia lubÜant ia ,ncgo M i . 
, & C o n l . i t a q ' j e d i d ü m nofírum nonle cx-
tenoit niñ ea,qux íc extenait r a i ¡o , qua 
prob¿vjmüS í l lua jha icautem tantum pro-
bar de accidcnci commun i non habeos cau-
í¿m adx'quaram in piopria Í L b í i a n ú a ^ fie 
de iüi¿ probar,non vero de ve tbequo pro-
pria tuoítanna per ís priado c o g u o í c n u r , 
quia ad hoc foimanauiw > iuDiiantia Ange-: 
l i íuffícit jnam ipfacflfádícalíter I n t e l l e ^ U 
va> & ípccies inrelllgibilis luí ad proprjam 
cogaicionem.Ad lecñdam dicojdoótr inara 
i l lam íummulif tarum cüe veram , quando 
conceprus dlreclus cognoíci tur peí le , ^ 
r a t i o n e í u i , non v a o quanoo ío j i im cog-
noíc i tur íecundar 'ó ad cogni tkíncí j i alte-i 
rlus , ja quo luí cauíam haber adj-qua-
taa i . 
. . . V i l . 
Vttum Angelus wferm vi fuá naiuralicom* 
prebendaP Juperioríml 
899 Q V ^ S I T V M Supponlt v t Ceri ú apud Th^ojogos^ 
Angelos i t ikrjürcs cog-
nofeere intüiiive,.5c qu ídu i t anve íuper io-
res3qüia cuilibet Angelo.vt lupraüixiajuSji 
ab inl lant i conaitionis datíe luiu Ipé* 
cics reptíEÍcntadvx ommum i c i u m naru-
ralium a^uexi i lennum in vnivcr io lecun-
dum propriasdjffcrentias.individuaiioncs^ 
& modos vnicuiquerci cóvcnicn ies re rgo , 
cum Angci i íuperiores uc faCtoexiUant i a 
vniver ío , poterunt ab infer iur ibusiniui t i -
v e , & quiddiretive cogaolcunam cognuio 
jntuKivacft > ex q^o ad rem vt in leipía 
exi í icniem terminaiur ,& quidditat ivacit , 
lecundum quod eam per propriarn difte^ 
rentiam,per quam áqual ibc t aliajquíe non 
ellipía , cognolcnur. Suppono lecundój 
Angelos Iuperiores conipichendcre infe-
riorcs,quod etiam efí cermm.Nam Ange-
lí ínfeuoresíeipfos comprchendunt : ergo 
cum vires inteliccUvíE íuper lo rum cfnea-
liores fint viribus irnclle¿tivis inferiorum,, 
.á for t ior i tatendum ent , íüpcrIor€S Ange-
loscomprchendere fibi interiores.Suppono 
l e r t i o ^ o m i n e comprehenfoms non intei l igí 
cam cogniiionem,per quam cognoícuntuc 
omnia, quae aí iual i ter convcniun( Angelo 
fupcrion , llve necef lanó , fivélíbete i l i i 
conveniant jnam üc loquendo de compre-
henf íone , adhuc íuperiores v i í o l a n a i u r a i í 
non comprchendunt inferlores:Vnde m u l -
t o ceriius erit.infenores non comprchen-
derc íuperiores. Suppono quarto, quod íi 
nomine compreben/tonis intcl i igaiurcogni-
t í o attingens obieóium ex parte lationis 
Jubquaztuvt & obieácivc, l u b q u a o b i e í t ü 
ab imnnieco cxigit a t t i n g i , Angelus inte- 1 
rior non comprehendu luperiorcm , quod 
fit eviucnshac rauone. N a m A i gelusm-
pcrior ab uudnieco cxigU aumgi lub ca 
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immaícr iá l i ta té i qüá gáíldét \ íed fub illá 
com attingcrc nequu inferior: crgo. Prob. 
ívlininam inferior non cíl tancas m^niarc-
rmlira? is,qüaoí g Angdus (üperiorjnec cms 
ínrc l icdus ita recedix á potemialiiate, & 
aecedit ad d iv inam aanalitatctn ficut A n -
gelus íuperior : efgo Angelus i n f e r i ó m e -
r quit attingerclaperiorern íubea immarc-
ríal i tate, qoa gandet íbpe r ío r , «Se t k , ü ad 
c o m p r e h í n f i o n e m fuperiotis requiritur i l -
i um attiogcrcfubealaimatenallrafe , íub 
qoa ab intrinfceo exigir cognoíci ,Angelus 
inícr iot non comprehender (upetiotcnii 
Prxterea,efto eos v i üe ficobieáumfpecu 
ficativurn cumícumque Angelici Intelle-
chis,non ranaen iub squali inamarenali ta» 
te, ¿edepurar ione á potcntialitatc Ipccifi-
cat qoenacunoque intel leétum Angelicuno¿ 
quandoquidem iotcl le í tus Angelici fpecie 
vat/aniur penes hoc , quod ci\ attingerc 
cnsfub maiori j vei minor i imraateriaiita 
te :cüin crgo Angelus Iuperior út obic¿lüm 
connararaiefui Iprius,exiget ab tmriníeco 
a t t i ng i í ub ea immaicriali tate^ub quaens 
ípeciíicat p ropr íum Intelleólumjac imma 
tenancasípecifícás intelledun) interiotem 
c Ü m i n o r i l l a , qus ipeciñcat inre l lc thmi 
í u p e n o r e m : crgo Angelus Iuperior nequi-
b i t a t t ing l ab Inferiori iub ea mmiatcna-
litatCjíubqua ab jnenníceo eft cognoícibi-
Jiscfi crgo aci comprchenüoaenk requir Jtur, 
quod comprehendens i c m eomprthcnlam 
ateingat íub tanca imniiaterlalita(e>iubqua 
jpía ab Jntrinleeo eft cognoícibii is , Ange-
lus inferior non coonprchcndec Uipeno-
P u n á u s e r g o p r S í c n t l s djfficui(atjs,acl 
3d meo v ¡den reducitur>vtrucn Angelus in^ 
fetiorluperiorera íic cognoícat ,quod mh i l 
Angel í iuperioiistaroformaiiier , q o á v i r -
toaliter in co praecontentum naiuraliterj 
& non l iberé lateat intci iorem l fi emm 
hoe dcturjAngelusInterior conaprehendeí 
luperioré 5 0 auie Angelus íuperior aliquid 
naturalitereiconvcnienshabcac, quod la-
teat in fe r io rcm, inferior noncontprchen-
deilupcriorcm* Jnquo punClo elucidando 
dúplex ell Theologorumientent ia . Prima 
afftrmac mferiorem comprchenderc fupe-
r iorem. Hanc icnent Ferrara2. Contrag. 
cap.98.Bañe z h i c q . 56.ar. z-Aibeldahic, 
mfy&stlf&rfé Araujo hic ar . j .dub.s.Sal . 
n-anuccnt.hicdilpió .QQb .a. Molina ¡ n c ó . 
m e n t a n o e i u í d e n ) ar .& Vázquez .Secunda 
Icntenua negat jnferiorein comprebende-
r c í ü p e n o i c m . Hanc u a c i u Caicianus i n -
fra qu$R:89Af.2/$>vh¡d¿vérte Z a r a e í h i c ; 
Nazar iush icCont rov .z ; l oannesá S .Tb i 
hicdifp.22.a.i .Serra h;c q.^e.ar . i .&Go^? 
net hic di íp.7 .ar .z .diao pnn io . 
900 S u c o n c l u ü o . A i gelus infe-
rior non comprehendit iuperiorcm. N o n 
habemusbanc conc lu í ionem v tev ldemcr 
certam , ledellginiUS vt probabiliorccn irt 
v¡a D.ThoiProb. crgo conclufio cjí d o d r l . 
na D .Tf to .q . i ó .de t n a l o a r . S . i b i i f ^ í ' / í ^ í / -
que ivtelhóiuí alitft fe kahet ad fpteieunteí-
lígibiies [upífiótis 'wteiletius t & alíterje ha» ^ 
bs( ad-fpteia intdltgtbiles 't/iftmru'tnam fj¡>s'~ 
cíes intellígiblUs jupettoris hitclicd'ius f m t 
vmvsr fa l íürc i^ ideo non o^jfunt Compreiye-
di per ¡pesies inteli'tgibiles faféti0U intelle-
Bus , & ideo irf irm intellrélus non pottft CAÍ 
perfeóie cognojeere: poteB autem eas pe f i é i* 
cvgno/cere^ua funt in'mtelltt'iHwfenori tait-
quam magts paríkalaires, & Jecunáum fuat 
vmverfaliQiesfpecíejpoteíi de eti áí iudiearei 
Ex quibus fit arguttientum. Spccies, quas 
funt io Angelo inferiori rcpraelentativaí 
ípeclerum , qux iunt in Angelo íuper io r^ 
nequeunt illas teptisfentarc coraprehen í i -
ve3 mluper Angelus inferior ncquit perfe-
de pcr ípccics .quas apud le haber, c o g n o í -
cereípec5es,qua; íunt in Angc l c íü j r c r i on : 
igi iüt nequk comprchendcrc (upcriofcni 
ea c o m p i e h c n í i o n c q u a n i h i l íupenofis la- t 
t ta t infciiorcm.Pacer Confeqiquía á<| hoc 
genus comptehen/ionis requiritur , quod 
n ih i l obicft i cognoícibii is iaccat cogno íce -
U m ; fedhoe ipío quod inferior neqoeac 
pctfecte cognofecre ípccies ,qux íunt in in¿ 
tclie^ta luper¡ot i8 , iam aliquid huius late-
rc i mferiorem:iguur non comprehenderec 
í u p e n o r e m . 
Re íponde t Araojo , D . T h . n o m i n c / « -
telleéius ínfertoris non comprchendere in^ 
te l le^um Angeli iofenorlSiled tantum In4 
te l le<Sumtiümaoura , qui anhuenon a t t in-
git adgradum completa; iniellc¿tu3litatis; 
vnde len íus verborum D . T h o m . í o l u m éft^ 
quod incelk^ushumanus non potet inam-
l a h i c r c o g n o í c e r e pe r ípec ies , quasíunt i n 
jnteile¿tu Angél ico ,bene tamen Angciicus 
per ípecies lúas poteft eoiTiprehendcreípe-
Cies magis particulares eXUieotts in huma, 
r o liucllcóiu C^uarD lo lunoncm probat ex 
contextu^vidchcet.c^ A ^ w ^ f w hcciumm-
telletfus Angelícus (ít Juperior ordme natura 
t!ü(lro !nte¡l¿tíu-pijjjv.r.t / ingílibom, veítnali 
Jpedes mafitma noiir» exijíefites cogticji erei 
jicunine eigo ¡nteUtéíus m/cnoris iiv^Wi^it 
humannm , non vero ¡meiieótuia A n u c i i 
lnfcnons,SicArau)o; y c : 
7 0 2 , Trai&XVI.De Angelís: 
V e r i i m non loqüi tut ad racntera D . 
Thomoe. N a m D . T h o . p i i m ó t f a d d i t d o -
¿ t i i nad i communem de o m o i iDtd lcSq 
í upec io r i , 5c ¡nferíorií &dcindc illaoaap. 
plicat ad ¡are l ieüuto Angel icumíqui (upe-
í i o r cft hanoano in rc i l eáu : quaü foraict 
huno ly l iogi ímum.Vnuíqui íquc intcUcftus 
aliter ic habec ad (pedes nuelligibilcs (upe-
f ioris intcl lcí ius , & aiiícr íe hibet ad ípe -
cks intelligibtlcs infcriotis inteilcdas, na 
cü UUuslpeaesvnivcr laüores ünt ,dc iÜius 
magispardcu la rcs .neqüU per (pedes infe-
rior is late llecas cotnprchendere ípecies 
í u p e n o t i s , bene vero per fpecies(üperioris 
coít iprehendcre potelt ípecies inferiotls^ 
ied i k cLl,q.iod Intelledus Angélicas (upe-
l i o t cit i nu l l e£ t a n o f í i o : ergo per ípecies» 
quas apad le babet, por cric co^nprehendere 
ípecies, qax luat io a o ü t o i n i c l l e á u , non 
vero imcUe&is noftet per ípecies (uaSpo-
terh comprebendere ípecies,quaeíum m in -
t e l l e^u Angel í , lo quo í y i l o g i í m o M a i o r 
p r o p o í i t i o importac do¿tf jnaoa vniver ía le 
pro Omni inieHe¿tu,íive Aageiicoirivc ha-
' mano, & deiadelubtumic M i n . de nuelie-
¿tu haanano^de qaoconcladit iuxtabonas 
lumínuUsmoi t ra crgo ratio aflumir d o d r i -
naí i i .quaín habec D , T h , in M a i o r i , 5c ex 
iUaconciuait i ux t aD. X h . Angelam infe-
r i o r e s aon coaipichcnaerc ipecíes fupc-
notJSivndc quod eoncludat D.Th.dc inteU 
k c t i i Uamauonon enctvat v i m n o í t t s ra.,, 
lionas. 
becundo reíp.Salmant¡ceníes tationt 
noftr^.coocedcndo D . T h toqui de intclle-
£ u in tc í ior l Angé l i co , 5c nütTaano,& ne» 
gaaoo íeqai ex h o £ , qaoo inferior Angelus 
per»pee les íuas uoa poisit comprchendere 
ípecies IucciltgibliesluperioriS|5c quod m« 
fenor Angelus nequeac comprchendere fu-
per iorcm, quiaadcomprehcnlioncmfupc-
r ions noa req-air'KUr. qupd ciusIpecies ín-
te i l igiDilescounpreheadun(ur , íea lufñcere» 
quod coaiprehcnaantur ea oninJa>qu£ex 
vifabltanaíB A n g e l í e s lupcrionscognolci 
po í lünc ihxc auceoj non íum Ipeciesimelii . 
glbiles in ems i n t e ü e d u exUtemcs, 5c íic, 
non requiritur ad con ip rehcn í ionem A n -
gelí (upenoris , quod inferior cius Ipecies 
inreiliglbilcs cognoicat. Sed contra lo iu -
tionern l o l l o . N un darn (olut io adnintic 
ípecies A - ^ c l i i o k t í o n s non efle cojr.p»^. 
hcuí ivasipccicruni Ange l í íuperioris , dc-
bet adniitrere e iaaí qaod (ola convcnicn-
t id in grada i m m a t c r i a ü t a t i s , quaai habec 
«ufcuur cuut lupcr^oñf u ó iu fhua i a ü h o c . 
v t c ó m p r c h e d a í íüpcriorcín,(& íicdcftrutc 
fundamentua» vnicam comprehenfionis 
inferioris ád íuper ioré . Prob, aflumptum, 
ipecies intelügibi i is retídens in in te l l c^n 
Aogei i inferioris t i l in e o d é grada i n i a u -
tcrialicacis cum ípeciebus Angelí fupeno* 
ris i 5c hocnon obdame lila non elt c o m -
preheníiva IpcCierum intcí l igibi l ium A n -
gelí t u p e r l o n s x r g o e f í o inferior fu m e o c é 
grada unaaferialiratis cum lupenonnon 
cooaprehendet i l lu rn . 
.Dices , tuneíufficcrc cónvenient iacn 
in grada imaaatcr la l í ta t is ad comprehen-. 
fioncm » quando íuperiuscognoícibi ic po-
teft cognolci per vnam Ipcckm, licui (upe-
t i o i cogno(citur abInferior] Angelo , non 
vero quando (uperius cognolciDile per v n á 
(oían) (peciem uiferioris ncqulcadxquate 
cognolc i : vade cum ipecies intclligibiles 
Ange i i í u p e r i o r i s , ob íui vnlver ía l i tareai 
i n reprxlentando , nequeane cognolci pee 
vnatn (peciem inferions^qu^ cft magís par-
tlcularis,5c l i m í t a l a , n ó (cqultur d e í t r u d i o 
fundamcii fentcnti^ oppofitas ex h o c q u o d 
Ipecies imel l igíbi les Ange l í i r f e r io t i sne -
qu«ant compichcndere Ipecies mieiUgibí -
les Ange l í Iuperioris , cum tamen incode 
grada jmmaicrialitsuis cum lUt ' f in t* Sed 
contraeft, naai in ic l lc£u5Íuprcra i Ange l í 
non íDinusexcedit in te l le í tura Angel í ¡n -
fiiiii,qaam ípecies v o i v e i ü , quee rciidet i n 
Angeio iuprcmo,cxcedat í p e c i e m , q u s e l t 
in intellewta inhmi t ían t cn im e i u í d c a t h o -
raa: immaterialUacis ípecies intel l igibi l is 
v n i ^ e t ú rrprxtentativa , 5c i n f e l l eüus ip -
fíus Ange l í íuprerai J ípecies inñmi Ange-
l í ^ intelleftQS, qui coni aturaliterea v r i -
tur , 5c tamen propter conveniencias In 
grada immaic r i a l í t a i i s pote í l ln te i le¿ tas 
inf imi Angelí comprchendere í u p r e r a u m : 
ergo pantcr propter convenientiam in gra-
da i m m a r c n a l i t a t i s . q u á h a b e t ípecies vo í -
vetG reiidens in inteUeda lupremi Ange l í 
c u m í p c o e rcprsientaiiva e iu s r eúden te in 
inte l lc&u i n h m i , poterit h « c lilao» c o m -
prchendere, vel 0 non p o t e ü , non poterit 
ctiam in te l lcüus infími Angel í ob í o l a m 
convenientiam in grada immacerjaiítaii9« 
quamhabet cum imei ledu íup rcmi . i l l un i 
comprchendere. Confirm.lpccics inp remí 
Angel í , q n a c r g n o l u l vnivcríuni5clt vna 
inciviübi l is c lkut ia crcata; c rgoc í l r t p r x -
íemabilis per vn&m Ipccicm c x i ü c m c n ) i n 
Andelo intimorPatct C o n i t q n^rii í p t e t t s 
v n a . q u » t f l c i in Ínf imo,c l i t ! eiuidcn) I m -
|i4aiciiaUuu& g í a a u a l ^ c u i n ¡ U a .qus c l u n 
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fuprerno ; fed harc convenicntfam folurri 
dcüdffat IpecieSíVt íui obicft l comprchen-
llva üt : ctgo vt hi Pat icsconícquenícr ád 
iuapriuc^ia íoqaantür , débcnt Faterijfpe-
c i c rn t e i i dé t em in in t c l l cdu mfiíni rcpríc^ 
Idifaorcm ípccierri íüprc i i ) i ,e l lee iuscom-
piíhertCVánuvcl fi hoc hegant¿debec quo-
que negare .quod conveniencia ¡n ío lo gra-
na muijaieriaUtans fut'ficíar ve Angelusics^ 
fciior comprch^ndát ínperÍorem¿ 
901 S e c ú r d o Prob. Conciuf ió 
a l i aáu thor i r a t c D T h ó . i n f r a . q . i c ó . a r t . i ¿ 
adz . ib i : Vnai AjjgeUs non Htuminatalium 
traddéndé ei lumen natura > velgrat'm , ve í 
gloria , ffd confortando lumen riatufdle ipflusj 
Ó* matufiando ei ventatem de bis >qua perti-
mnt ádjiuiám natura,gratia, & gloria. Ex 
quibus íle firmo argutrentum. D . T h o m . 
alierh Angelósfüpcf iorés illurainare infe-
1 lores maniíeftando eis aliquam veritaterrí 
dé his,c[üsK ípe¿tant ad ordinem hamraengi-
tur Aogeli inferiores Ignoranc aliquam ye-
r i ta tcm naiQra!em;qaam add i í cun tab Añ^ 
gel is íuperior ibusrai jqüidergoeft in Ange-
lo íupetióri qnód íárec infer íorcm : c i g d 
hknoncomprehcodi t íüpieíiofcm. Reip¿ 
Salmaníicchies Angeium ín fcnorca i i l i u -
m i n a r í ab inferior!dehis , quee ípectant ad 
ordinem narurae,nüncirca exiftentiam^ed 
círca futura e o n i i n g c r í n a , v d cuca polsibi-
i iajquía dchis Ángelus inferior non haber,-
ñeque habere poteít v i íoiá narüraíi n o t í -
i í am .Scd conrra cít^nam no t iúa c i rcapoí -
l ib i l i a .vc l fu turacqnt íngení ia .quaddiu n3 
cxiOunt ) .nc>nípeáat ad ordinem nafurae,-
fed ad ordinem gratiacjnullus en ím Ange-
lus v i lóla naturali po tcü ca cognofcefe d i -
c i i au iemD, Tho.quod inferior i l íuroina-
tur a lupcrionde b ^ q u a ¡^¿lanr ad ordi-
nem natúríé»¿t dehis ,qu. i3ipe¿íantaaGídí« 
nemgrat i íE i crgo non loquitur de i l iumí -
patiouc circa poísibilíajV'cicifca futura co'"* 
t ingentiaj íed loqui túr circa aliqua natura-
lia,üe qúibús aiiquam ver í ta tem natura leoí 
k i t Angelus l u p c n o r , quam ignorar infe-
902 T e r t í o argumemor alia aü-
fhon ía t e D.Tho .cx 2. d i f t . 9 .q . i . a r .7 .vb i 
ad ^ .a t fc í i t , quod(i Angelí baberent natura-' 
lia t^mum , adbuc iúmen vnius excedfvet lu-
ffjen altcnus , (¿^ ttapojfet efjs alíqua tllumi. 
natíú,®' pgrfect'ó.Ey. quibus í k f o r m o argii¿ 
aic: í iuiu.Daíahypo(iici i ,qí i iod Angelí o m -
nes habercm tan rom lúa naturalra, d mh i í 
tiV&erétW grari íé , vel aSualis, vei habi túa-
lis^adhuc lumen naturale lupcrionsob ex-
ceíTum, q«iem haberef ñd lumen infcrlons 
Aogcl/jpoUct i l lum i ¡ l u a w n a t c d e h l s , q u s 
fpectanr ád o r d i ü é m naturtf \ arrunc ralis 
i l iumina i io nonpófier eÜ'w , vei circa p o í -
fibilia, velcirca conringentia n o n c x i í k n -
tia,qaia horú th not i f la , vt d ix l t lpc¿lat ad 
prdmefn grat ix: ergo fíerec t une ío lum de 
Ívs,quy- ípeCtant ád ordinem n a i u t i t : e r g ó 
a í iqu ídcüec inen t ibusnarura i ibus exi l ien-
rU>us,quodiatcret lumen Angelí inierionsi 
& De , Angelus inferior v i maná tu ra i i ne-. 
qmt coraprehenderc fuperiorcmo 
Pofle? his aliquis relponderc, quod lu-; 
p e r i o r e m i l l u m í n á r e inferloremnon t o i -
l í í quin inferior comprehendat íujpcíioié, 
quia l i lu ra inaúo íion eft de heceüarijs ve-
ri tat ibus^íeddc liberiSiád coa ip íchenf ione 
aurem Angel í (uperlons non requiriiür¿ 
quod inferior vH'ua naiurall cognoicax l i -
bera Angel í loprcmií üvc ad Vü iümatcm, 
í lvc adícicnciaai pcr t íneaní j ícd luíñcit ue-i 
cefíaria Angelí íupfemi i i c bmnia a t t i rgc-
í e . q u o d n i h i l ecruni lateat c c g n c í c e n . c m 
jnfer iorem. Sed conira clUu^m iibeia,vc 
íciantur a'o Angel i s^on md'.gent i l l umina -
t i o n e í í e d r i m p l i c i c c í s i ó n e d o m i h i j ^ e l po^ 
lius conamunicationc > quod 61 pej hoc; 
quodvnus Ángelus loquasur alteri : vnde 
quod ignoiéniu t libera , non o h í b r c x d c -
bilitate iuminis jgnoíani iS, lcd ío lum^quiá 
quandm nün revclantur. $6$ pernneiu ad 
ip íum ; il luaiina:ione autem Sndiget vnus 
Angelus ab alio ob debi l í ía tem mminis 
\-nius , & exccflenclam lumfhis alrcilusj 
quod provenit ex pondere úifñculiatís r e ¡ 
cognoíCíbiii?.;3t D . T h o m . d i c l t . q n o d í n t c c 
Angeles in puris naturalíbus coDÜitutos | 
adhuc qui exceUemiUs Itimen liabc.íet j l i u -
iriinsrecalium de na imahbusñgUur faecn-
tíumeft , lumen inferionsAngeii non elle 
cómprehen í ivum to í iusen t i s natutalis. Se 
fíe non elTc conhprehcnüvum A n | e l i iupc-
r ions .Hxe íécunda eonl'.Prob,qui3 pí ^na 
patet ex traddíta do&nna. É tcn im autho-
te sopporu id i cünc , Ánge lum í n f . r i o t e m 
comprehenderc fuperiorem , quia ex quo 
eft complete iníclle¿iualjs,ett comprehen-
fivusiotius entis naturahs 5 (¿d hoc tunda, 
rneritürotíertrúiiúr , íi ad c o g n o l c e n c á a l í . 
quam ventatem ñaruraiem Angelus infe-
rior inaigcat i l i nmínan a í ü p e r i o n : ergo 
tíumhocconcedicur,non reftat íeiódamcn-
tum addcfcnlándum Angelum infenorem 
Comprehenderc lupcriorcm. 
903 v iuar to ratione Prcb .Cbn-
cinl io. t 'unc aliqqod obic^una coo)p id ie -
704- tfa£tXVI.Dc Angclls: 
dífut , quandocógnofci t t í f cacxc<:lIenfía,, 
qua ab mtiinlccoperit cognofcijfcd Ange-
lus inferior non cognoíci t íuper iorem ca 
cxccllcQtia, qua pct i i cognolci : crgo non 
c o m p r t h í n d i t i l l u m . Mai.cft D . T h o m . í u -
pra q. 14., ar .7 . v b i ad comprehenfionem 
Dei requiri t , quod cognoíca tur infinltura 
inf in i fé .quia tuneal iquod ob l c íh in i com-
prchcndÍ tur ,quádo cognofeitur ücut cxlglc 
e o g n o í c í : Dcus autem exigir Inf ini tccog-
co í c l , ÓC í icad ¡ l i luscomprchenf ioncm re-
qui f í rof , q u o d c o g n o í c a t u r jnfinitum infi-
n i t e . M i . ú c o t í endo , Angelus iuperior ex i -
gir cognoici íubtanca aótaalitaTe.iubquan-
ta ipía eít^íed Angelus inferior cü :n a^ua 
l i r a teü t inferior (upeiioti^nequu lub tanta 
afiuaUcate íupcriorécognoíccrc>íub quan-
ea iuperior cft;crgo nequir i l l u m cognoíce-
te , ücu t ipíc ab ¡nti inícco exigu cugaoi'-
t u 
Dices , ad comprchenfionem non re-
qü í r i j quod id.quod comprchcnciitur, cog 
noícamr (ub» tanta adaalitate » (ubquartra 
Jpfa cft ex parte r a t i o n i s / ^ qua, ícü t á t u m 
ex parte ratlonis qu<et hoc ei^ , lufñccre ad 
comprehenfioncmquodcxpanc r ¿ i , qua 
cognofeitur, ocnnis a^ualltas reí peneua-
t iv h cognotca'ur,llc>qiiod mhi l iilius laic&C 
cognolccn te ro jhücau tcn i poreft c o m p é l e -
le i raenon Angelo rcípedtjve ad fuperio-
rera,5c fie po t cü i í i f c r i o r í upe r io r e r acom^ 
prebenderc. Sed contra hoc ei-^nani a t t ln -
glbiUtasobtc^i íub tanta, vel l a m a a ü u a -
litarc obieaiva ex parte rationis/^^ qua, 
o b l e ^ i v c variat tlicnijaU?cr formshücc 
o b i e í t a intellcauum Angclorum , & con-
ftnult i l í a íob tanta , ve l larua perfcdicne 
ób¡e¿ í iva .c rgo atiingcrc o b í c ^ u m íub ta -
ta a ^ u a l i í a t e , lubquanta eÜin íeipfojper-
t lnet per fe adeiuscotnprehcnfionem.Anr. 
cft ceriura,nam idem Angelus stiadus íub 
o m n i aaijalirate > lubqua in íeipfo e íMpe-
cificat p ropnum ínre l lcaüm,óc idem A n -
gelus íub m i n o n aiCtualitaic obieaiva ana-
das ípccificat i n t c i k a u r a ¡nfenorem , & 
atcaíius tamui i i íubea aclualuate , qux l l i i 
contingir ex fologradu iramaterlaliiatis, 
íp-cificat m i e l l e ^ u m Angelicum v i lie le-
cuadurn rationem coramuncm IntelleCtus 
A n g e ü c l 5 di tamen ex parte ranonis 
íenrper tangirqt cadem iaimatcrialitasicr-
o-q attingibiluas o b i c ü i íub rama,vel tan-
ta a^ualiratc variat o b í e á a e í leni iaütcr» 
& ConiíUuit illa l u b d e i c r m i n a t a p c í í c ü i o -
nG f o r ^ a l í ob iea iva . 
cifurcomprehendi.quod non latef cogoof-
centem íub aiiqua t a t í o n e ob¡c¿iIva for-
mal i te r f ib i i ñ m n í e c a 5 ícd Angelus iupe-
r ior a t ta í tus ab i n f e t i o n iatct infcríorcoi 
íub ea adualitate obie¿l lva diífereniiall» 
íub qua proprium i m c l l c d u m fo rma l i t c i 
ípecificat.át per quam ad perf i t i ioncm tÜ* 
t « i m i n a t e r i a ü t a t i s perüuci iur : crgo non 
comprchcnditurabAngelo i n f c n o r í . P r o b . 
Mi .vere Angelus íupenor íc ipíum ex parte 
obiecti cognoíci t íub ca aSuaiitatc o b i c ^ i -
va , íub qua .m iplíu^ ípecificativü cftjícd An^ 
geius i i ' f ^ r i j r luperiorem nequit attingere 
iubca a ü u a l l t a t e o b i c d i v a , íub qua iupe-
r ior leipíom cognoíci t : crgo Angelus lupc-
l io r l a te t infcriorem iub aiiquaadualitate 
obiediva, lub qua f . n m a l i t c r , ^ a b i n t r i n -
í c c o p e d i c o g n o i c i . P r o b . etiam hoc ip lum 
dupiici autbontate D . T h o . Etenim i n ^ . . 
cm 49 q a.ar.a .d ie l t : Tune duitur aliqutd 
ptr cugnttivntm eomprebemi, quAndo cognitíí 
/jaiJub aflu vtrtutu C9gnoJeitwat& mn ex-
ceáit ipjam.,^. 2. Comrag.cap. 98 .adníi t t ic 
h a n c p r o p o í u i O D c m e x l i b r o d e c a u ú s 1 / » -
teHigentifi inftrior cognojett fupcriGrtmfecü-
d*m rnoáitm ¡übfiant'ia cognofecntti ¡non ftcen* 
dtim moáum Jubflantia cognltá 5 [td inftrion 
moda."Ex l ibro de caufis i c ü i o n e 8. loquens 
de intelligcnua dicit : Qu$d Juptriora cog~ 
nofcitad modum Jabpanttajud mf<r¡orimodod 
q u m ris fupenor fif infeipfaxxgo c& D . T h . 
Angelus inferior non comprchendit-Lope-
f i o r c m : 
904 Prob.quintocOncluGoNam 
fi Angelus inferior comprchcndcrct fopc-
r iorem »cognofeeret Deum na perfede zX 
parte rci cogni tx , v t c o g n i t x , fícut iupe-
r i o r , i m ó Ikut iupremus Deum cogro í c i t s 
conícquens non cft admiitcndura : c rgo , 
Prob, Scquela , Angelus iupremus tanto 
Deum cogno íc i t , quantum cegnoici poteft 
ex v i comprchcní ion i s propr ix íubf íant igj 
led Angelus inferior comprchendit Ange , 
lurn lupremumiergoin i l lo vt comprthen*i 
Í O í t a n t o D c u m cogno/ele, quanto ab A n -
gelo (upremo cognoícUur .Pfob .c t íam M i , ; 
quia fitan ó c o g n o i c c r e t Deura, t a n ' ó I l -
l u m amarct amere naiurali , & íacit»ntq 
cum amatct amorc lupcrnaturalijnam i u x -
ta D . T h o . mcníura amoris Dci gratuixi 
pcnlaiiir penca mcn íu ram amoris 
Dcinaiuralas. 
m 
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Solvunlur M ^ m n t a crntraCondu/iónem 
^05 O N TRA conc lu í ionem pri-
S ^ j a-ó arguituÉ áucloí i tarc P« 
T h o j o i ex 2. contrag, capo 
98. vbi loquens de Angelis, St de uifclle-
¿tüau?.a;cconiplera eoruro ác h i b e í Í 
¡joe aatem quod fabíiúntla alkfua eft miel-, 
leéiaalis tft comprshsn/íva totiusentis ( 
tellige naturalis ) vnde cum Jubfantia Je-
par&ta per fmm naturam non fi&t atití com* 
ptehendws tottim eas j tpfa in fuá fúb/imtiá 
ConfiéetMb ejl quap poteníta ad (im'Utudt-
tas intelligibUes , quibus totúm ens cognof-
Cttñr 6c CX?.9 2r\bi : cu*» ewm intclletius eo* 
rum^o^luxáz&n^' l ' i^- i tpef fec iusnat í i 
rali pt f'éiwnt vepate totui m aciu exijicns^ 
oportet* quod/uam obkciu n intelligibüe vni -
verfditer compfeh ndat: ergo Angelus infe-
í io rcofnprehendi t fuper íofé , na.n copre-
hendensen» vt üc , cópr thendere debet ova-
nía particulariaeoua (ub i i i o c o cata;An-
gelus auíé luperíor lub eme cóprchcnüi íur ; 
A d hec oico. quod ¡n prima audionurc In 
Verbisadaudis n ó loquitur de íubü átia ia-
tei leduali cóplcsa , ledde lubíJátia lutel ie-
¿ tuaü iCÓprehcndenuoo ínné iübiiant;á i n -
tei iectualé ta Deñ , quá animam, & Angc 
l ü , 6 c ü e n o n cócludit D . X h . ü e c o g n i r i o n c 
ftriclecópreheuvajed de cognitloncquid-
di tat iva. qns crtá poteít convenireaiii nae 
nofug in ftatu ít parationís:cLi hoc t a m é dií 
crimine,qaod annníJelí cognoicitiva ron* 
entisper piuresípecies,Deus per vna.ScAa-
geií per plareSjted paucic-resquá anuna.St-
m i l i i c r a , i}ccundáaucior¡ ta íé dico.ibi no 
cííc loqaunonem aenguroU comprchca-
íione,fed Loqui decogui i ioncqaíddí ra í ivay 
ñeque coim ibi v«lt probare aiiud , quam 
qaod lüb'lanriK íeparatx cognoícaat Ipe-
cies rerum corporalium , quod probacex 
e o , quod ip íx continentut lub ente, quod 
voivcrUl i tcr eomprehendunt (ubíianti^le-
parata^id eü jcognoícun i : vodecun ipo í l ec 
inferre,quod illas comprehena3t,non inru-
1U , nifi quod Ipecies rerum corporaliura 
cognoíci t .Er certe hoc ipíum debent dice-
te adver ían j , na u íubítáúíu íeparatoe [\x\(Xk 
«a^rchendunc ens iníel l igibi le/vü lub Iplo 
cóiuie,áníarípccics>qmc lunt ¡n Angelo fti^ 
per lur í jdcbebunt panter dieere, quod A n 
geius in fe r io r ,dúeas cognolcic , casftrieic 
con- jprehcnüataum quoa^incic loquenoo 
de cóptehenf ione^niver ía l i tc r ^ópichea lc 
«ns m i c U i g i b i i e ^ U á á c P c U l t i d e womfrs : 
hcJereomnÍ3,rvide fíi Ifi® cottn^tirurjquoíj 
dom n e g á n t , n 6 Gcbsnr imeiUg ;.te p; xrata 
loqiiUílonenu de ftf^a c o m p r e h e n ü ó n c . 
906 SecundOjArgnunt ex alia do-
í l r i n a D . T h d n f r a q . i o p . ar.^.ad 2.ibj:D/-i 
ctYidum.quadjecundum ea, qtfce ad naturalevi 
cvgnítwusmpertin&nt ¡, non fjinectjfaria mani-
féjfiatio •oef itiit'íi)nec in Angclh¡mque tn DiS~ 
Muntbus, qu'iá[ÍGM J*pra ¿fffittíto e/i jht i tn & 
prmc'ip'iofitce cmditionis ommanov'ermtt ques 
ad naturaiié cogiiition'épertinent', ideo ma-, 
ior plenitudo naturalis lúmr/i i , q'ua e[t mD<s~ 
mombui}fior)pott/t ejfe mt-io íUuminatiQnis.Eia 
quibus ficfotnlatur argumentum. Nn l ius 
Angéíu^ef to in f imusñ t , p o t e í h l l u m í n a r i 
ab Angelofuperiori de his, qux ad natnra-
lemcegnit ionem peninent: e r g o f a ; c d u t ñ 
e í í ,Angelum i r í é t i o r e eop íehende re íupe -
r i o r é . P r o b . C o n l . q u i a ü i 6 . d p í t h e d e r c r , 
poflet dealiqaib9 in eo c ó e is i l i uminac í . 
Ad h o c a d m i n o a u ó l o r i t a L e m D. T h . & ad 
^ r g u m e n t ü m ex iü '• formatuoi^ego M a i . 
D . e o i m T h . n o n d!c!t,quod Angelus infe-
r ior non potclt i i iumiaaf í dehiS, qua; ad 
narutaleíD cogninonS pcrtineasjed tá funi 
dici í ,quoí iae his n ó eít neccíhr ia i l iumina-
t i ó .qu i ahcc n ó tkge h i s , q ' ^ une magil^ra 
i l lumin^nic ícln qu ina iu ive poílum , íed 
de his, quae une i i laminationis maglítericí 
penii9 ¡gaoráturzcii e i g o . A n g e l í ao i n i t i o 
acc 'penne Itímf íp tdcs ,qü ibus ílnc ma«i 
g i l l r o polsüt quiudííaÉive le t^; oíDncs ver i -
tates natúfa les jdünon eüneccf le , quod e s^ 
ftride cóprehendant , n ó eít neceüai ia i i l a -
m i i a r i o de cis.quavls alias lie poísibil is . 
907 T e t t i o tatione argujtur>teeunW 
dum D Aagudinusin l ibrode v / d e d o D e í i 
adPauUnam,rive in Epiíiola i z . c s í . i o m . 
s.tunc comprcheditur ahquod obieCtum^ 
quan 'dua vídetur t o í u m j q u o d n i h i l i l l ius 
jatet vidcnremjfcd mh i l Angelí íuperioris^ 
í ive í len i ía lc , íive proprium, íive accidens 
connaturale illius latet Angelum infer io-
rem : igicnr Angelus inferior comprehen-
d i i lupenorem.Prob. Min.eflentia Ange l í 
fupenoris , proprietas , & accidcnrja eius 
connaiuraiia, uve entuates fmr.üvc m o d i , 
omniá lpcc tan t adhoc vnivefíum;led A n -
gelus iní¿r iorhabüt Ipecies o m n i ü ad h'«.e 
vn ívc r lum í p e d a n t l ü : mínper lumen i l l ius 
proponjonamm edad coguo ícendum o m -
ma , qua; per íuas ípecies repríKlcntari pof-
lunt i d^m^wcíla esiOenria lint , & duna 
modo hbertaiis domin io non (ubdantur: 
jgíiur Angelus inferior v i n m e nrjufalí po-
l é g tüü ipreht ; adere lupenoreía. . 
Ad 
Traft-XVlDe Angclís. 
A d hoc argitmentura explico M a i o -
r c m e x á o ^ n n a Auguf t in i , runc aiiquid 
corDprehsndictu.quandó mhi l ipGus litéC 
cognoíc?nré ,qaando mhi l larct.oec cathe-
g o rema t í cbncc r incaíhcgorc tnat íce .conc . 
M a t . qaando oih i l ía tc t cafhcgotematicc 
bene vero liaca-hcgorcoiatice» aego M a i . 
&ciirt- M i n . n i h i l iaict Caihcgoreu^aticé, 
c o n c M ' n . O n c a í h c g o r c n j a t K e . n e g o M i n . 
& Gon í*AdP tob .Min .dUt .Mm. habecípe-
c íes t3 tc .qu id l i t a t lvé repreíenrat ivas, cóc* 
M m . c o a i p t d i e n f i v é repr^leiicarivas ,íüb~ 
diO.^em fibi mfe t io iü .conc .ñbi í upe r lo tü , 
negó M i n . lx negó Goni . l taqj^ngel is ooa-
nlous da^  $ íuat ipccies iníeUigíbilcs,5c i u -
í n e n , quibus poísiut cóp rehcndvb cognoC-
cere ca,qug A igel iscognolcét ibus inferio-
ra luní ;qaia v i vidimus ex D . T h . a d í l r i S a 
re) c o a i p r e a e o ü o a e requír i iQfjqaod aao-
clus,quo res cxJgit Cognoíci, non excedac 
m o d ü c o g n o í c é u s ^ S c l o i ü ea.qux interio-
ra A n g ü o í a n t . n ó e x c e a u n c raodü. virtatis 
c o g n o f c i u v í ems^ non auiedats ínnt Ipe-
cicSj.Sc luine, qaibuS comprchcnlive cog-
n;.>icác res Cul iupeTÍores , leddaíücü eisjvc 
poismt q - ida i r a i i vé ea cognoícere , qaod 
elteaco^nofeereca h gorcmatice» n ó v e -
l o r incathcgorcínaci .e , idelí , lub tanta 
2Cíu..l i taieíiübqba exigunt cognolci: vnúc 
non lequ tur exípeCíeDusdaíib adeogaof-
cundú quiijquid clt in vmvcr ío^qaod co tn -
prehenuant vnivcr íurn cuxu Omnibus^uaé 
ID i l locont incntuf . 
Sedcomra infíabis,nara G Ángel / OÍÚ-
nia yqüx íunt in vnÍvcrlo,poUunt quiddita-
t ive cogno lce re í l equ l tu r^uodpoís in t e t iá 
ipíum comprehendtre: ergo GÜ p r imuad-
m r a i t u r , nondebee negan íecundü. Prob* 
Sequela, nam coíi íprchenfio v n i v e r f i , <5c 
omniüjqiiíK in i l ío coiuirienEur,in co tan-
í u m íu t i f . quouqu idd i t a t ivc cognoicantaf 
t-miniarqüíe in eo continentur: crgo ü hoc 
poreü quiiíbcc Angelus, quantumvis infe-
r ior ,purent ü n c i e cogaolcete c o m p r c h é -
£ v e vn íve r lum. Prob. Ant* ex diüin¿tivo 
cognuíon j^ qurddlr#(iv£ a cogmuone c ó -
pr thení íva ; qu-^d in co Üac» quod quiddi-
tativa rantum íilíir in cognitjorie eiíenuoe 
per (. ruprjas ü í í c r é t i a s ^ o m p r t h ^ n ü v a ve-
ro a^dit^aocl u( c o g a u í o e í i c n u ^ , p r o p r i e -
rarum , ^ acclienctum conaaturalUcr rci 
cuoveniení j f i : ¿ fg^ ex quó Angelus liabct 
ccgnuioneíxj qLiüa i tauvdni o u í m ü , quíe 
concinemr m v u i v c r f o j h í ^ b l t p^nterno. 
í í t i á . comf t th -n i ivá l i i iuS j ik o i i i n i u , qu.s 
ineo comuicmcExpl icamr hoc^quí quiid-
dirat ive, n o n f o I ú D e u vldcrerqiioad c¡as 
cfleníiá(<5c proprieiates^cdetiain illocog^ 
noícerct omnia poísibilia, vere Compre, 
henderet PeütergQ (Iponatur Ange lü inte-
r iore cognolcere quiddirative vniverdun, 
&: o m n i a ^ u s in íiio príTiconiineníUf, po-
neturcomprehendere illad. 
A d hoc,negó ícguclam. AdPrcb.nega 
Anc. A J P r o b . n e g ó An ' .porcít cni tn elle 
cogmt io quiddiiaiiva elientiíB, pioprieta-
tatum , <5calioruni accideatium , qux rc i 
naturaliter intunc , Sí non cüe cognujo 
comprehenñva ;dunven im h x c o m m a non 
cognoícuntu t lub ea a^uaiitate> íub qua 
exigunt ab intrinleco c o g n o í c i , talis c o g . 
n i t i o nonen t c o m p r e i a e n ü v a , q u i a , vt v u 
dimus ex D . T h . tune al iquidcomprchen-
ditur, quando modus ccgnoícibi l is n ó ex-
cedit moducogao í cen t iS iquando a m é cog 
no íc ib l leno ' taogitur íub tanta adualitate, 
íub quanta exigit cogno íc i ,modus cognof» 
c ib í l i s exced i tmod i i cogno ícé t i s , & fie n o 
da tu rcomprchen í io .AüexpUca t iqnc i i j d u 
ca,quod An t . Implicat jná ó ponatur quid-
dirative tantum e f l enuád iv ina v i d c r i j n ó 
poterunt in i l la omnia poísibilia v idc r l 
quiddi ia i ive , namcognit io t a n í ñ qu iddí -
tativa d i v i n e efiemia: non d i cogol t io 
quldditatlva omnium poís ibi l ium m i l l a , 
hsc enim tantum conceditur i l l i cogni -
t i o n i , qua: Deum cognoícere t íub tanta 
aChuhtate , íub qua ai? i m n n í e c o exigtc 
cognoíc i :nam cognoíccret infinitura m t i -
nitejóc í iceüe t íimpliciter infinita, 5c pee 
C o n í . ei ietcognitio Dei ilcut abinirinlecci 
Dcus exigit cogroíci .R .aí iOíiemhaius a l -
í i gno ; quia coliccíjo o m n i ü polsibíLü m -
eluditomncsmodos adual i ta t í s ,lub qu i^ 
bus poísibiic cft divina eí lent iam paruci-
pan, 5c i k cogn i t ioqu ídd i t a t iva o m n i u m 
poísibil ium in Deo ,elkt cogn í t io Dei íub 
omni modo pafticipabilítatis cius;vndc ta-
Jis cogní t io ctíet comprchcnlJva,quod non 
evenir in,Angelo i dum fuperiorem cog-
noícit quantum ad o m n i a , q u » aí tual i tcc 
habetjquia illa omnia jCum lubf intdif i in-
¿tis itumaterialiratibus re ípeí tu d iver lo -
mm Aogelorum : nam lub m i n e n a d u a i í -
tate ípcciíicant intei icÜü infcnore abea, 
qi-.A Ipcvificanc inteilcólü ínpenoré , & i n -
teUea ú An¿eii coguoicentis illa per p r o -
p n á íuDlíatif:iaíii,fií conieqacns,quod durtí 
afiioguíitur ab m tcno r i , non a- t ígumuc 
adt£quat^ ticuc abiutnnleco pofuuu , leu 
exiguat ait¡agi,t5c í i c n o n c o p r e h c n d ú . u r , 
«¡Uo mM&ifciitvt ad^quatc auingautur. 
Sed 
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Sed inftas, fcqui ex hoc qüod ncquc 
Angelus cognclcens le ipfad' per propriá 
íublta«:í>a» íe ipiaa) coiTiprthei jdar;Coní. 
non cCtadíüit tcndum: ergo. Prob. Seque-
la. jpíaíubfíantia Aogehc; G a b r i e h í Vig* 
íub m&éf} aClualitate co»T;paracur aa A n -
gelum fnperituení G »bTiel¿í, ac coa^para-
tur ad G a b n e l e a í j led Gabriel 116 c u g n a í -
cit (e ipiu n vt lubdt tan,a; aítualM a t i , íub 
quanta Angeluslupenor atiingii G ibrleie! 
ergo Gabriel iaxia noÜram ü o t h i n á noa 
tompreheñde t íe , dum íeper p r o p n á t u b -
üan t i ácogao íc i t . Adhoc , ne^o lequeianié 
A d P r o b . d i í t . M a i . lub ma ion a^ualirMe. 
coiDparatür ad Aogelü íuperioré Gabriele» 
ac coaiparatur ad ipfuai Gipr ic le ,exa(íli-
v é , neg. Mii -pec noa repugaamia , conc, 
M a í . & c o n c M m . n e g ó C o n f . l í¿qtvefab-
ílantia 1 G i b r í e h s ¡n elle intelilgibilis i d « * 
quatur o i n n l m o a é cu lp(a intciledualitate 
Gabriclis:ad alias aiaioresvei minores de* 
p u r a n o n e s á materia metaphyúca (e hibet 
non/ppugnauter; vndequa.nvis Gab;iclle 
ipluo) , dum cognolci t .non ramaa) depa-
rec ,quantum Angelus íuperior Gibne le 
depurar Gabnclcm, aivnvijlum cognoicits 
non inde leqaitur quod le ipiuco aoa com • 
prchcnda(,quia le cogaoíc i t íub ea unma 
Cenalitate 1 iub qua ab intnnfeco exigic 
cognoíci : etcnim ad c a m p r t h e n í i o n e luf 
ficit rcmcognoicerc ücut cognoíc i exigir, 
no c x i g i t c ü g n o k j GiDrie l luotauiaa^ua-
Iitate^iübqua illuiucognolcic Angelus iu^ 
pcrior G ibricie, Ocnc vcroexigi i c^gnoC-
ct íub tama actualnate » Iub qaanta GÁ7 
briel le c o g a o l c n . ó i lie non iequ i iu r íquod 
Gabriel le noa co»nprchendar. 
9 . 8 Q^iario argüí tur, ípecies,qqatu 
habet Angelas infcriorjcptaelentat quíd-
qu ldc l i m lupenori lub tañía unmaiena i l . 
tate , lub quanra íuperior exigic cognoíc i : 
c rgoent coruprchemiva lupcrions. C o n í . 
cü bona, & Ant . Prob.lpecicslquani habec 
Angelus inferior reptxlemar q judüi ta . ivx , 
per i)Os.ipluai,¿c oinnia,qux íunt in ¡pío, 
& elt iplummct ob icdum io elle rcprxiea-
t a t í v o : ergo eít in cali genere iplunimet 
obie í t ü iuo tanta immatenalira c,iubquá< 
t a o b i e d ñ ¡pium exigir aoi iunnlcco cug^ 
Doíci .Prob.Conl .naíu u m elle repelen a-
t ; v o n o n edet iplummet obiceiú iub tanra 
auHnate í ia ina tc luDqaaoiaoDieCtum in le 
í p í o c l t . n o n poiíct i m a i c u i a i e r c p i í i C n t a -
re l ' lud lica:i inic ipio citj lea rcpraeicntat 
i í lud imaícdiai CiUcm c i l : iguur jn elle re-
jp í s l cn iauvo cu umae i m m a i c i i a l ú a d s ^ 
quant^ eftofaieííüm ínfe !pfo. Hoc argu-
mentum proponir , & r ^ i v i t Gonet dx-
etns i quod talls ípecies cít i n elle reprx-* 
fencativo (ania; imnxaicrlali tatis, quanias 
elt Angc íü5 ,qu ¡ peril la^) i m m e d í a í e v i -
demr: led negar hoc iufrtccrc, v i Angelus 
inferior comprehendat í u p e n o r e m , qula 
adhoc requirebatut , q u o d e t í a m íecun-
d u m e í f s d i m i n u m m , quod habet , clflk 
ix immatenalitatis eílet: quod i o n í tae í t^ 
qaia talis ípecies , cum fu connaturaiis 
Angelo infer ior i v & vnumquodque r c c í -
piatur ad inodñrecjp:Cncis t& panicr l i m l -
teturper luum rcccptivuminon poicft efle 
maiorisimmateriali ta:is melle e n u s , q u á 
úi ipíe Angelus inferior coanatut&hiec 
i l iara ín te l l lgens . 
H x c ta ñen doSrínadíf í icUis apparec^ 
N a m íi lalisípeeies in genere tepra: ícnra-
t i v o c í t e i Q Í d e m a t h o m x immaterialitatis 
cum obicaOjVidetutjqaodhoc (ufaciac,vc 
üt obiceli compreh^oliva : qula ad hoc vs 
ípecies fu obiefticomprchenfiva , non re -
quiri tur , qaOd lecunduoi elle d t m i n u -
tum fu emídem a thomx immateriaiira-i 
ris. Qaod de oliendo, c t en ím í p e c k s , qua 
Aagelus íuper ior comprehendic infer ior 
r e m , n o n e í l e i u í d e m a f h o m x ¡ m m a t e n a -
iitatis lecundüfo (uum etíc diminutum.* 
N a m Angelus eft íubíiancia . 5Í ípecies eft 
in linea cntis accldens ; accldens auteta 
n o a p o t e í t e í l e emldem a thomx imitaate-
nali iat iscam lubíUntla. Deinde eíle ipe-
e i c i e l i c ü e d immutum , lecunduquid; 
clic Angel í iaferions eíl efie í impliciter: 
non ergo vnpecles fit co n p r e h e n ú v a , re-
quir i tur , quod m eüe cutis fit e m í d é a t h o -
m.e immatenalitatis cu re c o m p t e h e n í a , 
í ed fu fñc i t»quod i n d i s repr^ tcmát ivo fie 
e iu ídem i m r n a t e m h u t i s c u m obijcéto, Se 
Jn elle entts l i t iu codc gradu: comque hoc 
concedat Gonet ípecie i r e p r x í e n r a t i v s 
A n g e l í l u p c r i o n s r c ü d e n t i in memo Ange-
lí iuterioris, non debet negare taló ípcc ié , 
quaot ú cd ex fe,non efie co mpreheníivara 
Angel í íuperioNs. Deinde, fi in t t l ieÜus ¡n 
efle intell igtbfli fit iplum obiedum íub tan« 
ra immatenali tatc, fubquania ob ic¿ iü i n 
íc ipio cíl; n c í c i o , quade caula non c o m -
prehendat obiedum^ cum alias ex parte i c i 
xcprxlentatx fit adaequaté jpliam o b i e ^ ü , 
in eüe inteiligibiii? omniaenim alia , quaí 
requint Gonet adhoc vt inteiieaas infe-
nons vrens tali ípecie comprehendat A n -
gclum lupcrlorcm,videniur v o l u n t a r l e ^ 
i4n e fundamento di^a^ 
X y * Se, 
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909 Secundo rcípondcnt'ali/ T h o -
mlf t i e^uod illa ípecieSíquantum crt ex le, 
comprehensiva eft obIe£U:c«tcrt3m Ange-
lus Inferior non comprchcndit per il iara 
Angclutn fuperiorcm, quia lomen Angelí 
inferiorís non eft tam cogno íc i r ivum, 
quantum Angelus íupenor cft exa<aive 
cbgnofcibiiis•. vnde Angelus vtl tur tali ípc-
cíe ad cognoícendum quiddi ta t ivé , non 
vero comprchensive Ai.gelum luperlo-' 
Tem. Sed hsc dodnna cuam eft d t íñe i -
i is .*Nam ípecics connarntales AIJCUÍ i n -
te l icaui dan tur tuxta p topor tkmcm la-
sninis intellevtivi : ergo UiccUe^aí noa 
pacemi comprebendere Angelum íupei io-
remnon dabitur quasi coanaturalitcr dc-
bita ípecic? comprehensiva Aegeii íupe-
r io r i s . Pcob. Antee, etenim quia Angelus 
inferior nequjt inrelligcre per ípccies tam 
vmvetlales , cum quibus poteft imclligere 
Angelus í u p e r i o r , non damur Angelo in-
ferior i ípecics i n rcpcaleniandoita vnivef-
laies, ücut i l l s , qu íedaníur lupenon j íed 
dantur vmveríales vniverlaiitate conmen-
lurata cum efficacia lamiols infer iorís : 
ergo quia Angelus inferior ncquit c o m -
prehendere íuper ie rem , non dabitui e i 
connaturallter Ipecies comprehensiva A a -
gelt iuperioris. C o u ñ r m a n t u r , Angelo 
jnfet ioí i non dantur alise ípecics ;fcpr¿6-
íentativje re tum naturalium , nisi quas 
ems lumen naturaliter exigir ad i n t c l l i -
gendum led íi Angelus inferior nequeac 
comprch-ndere lupenotem i non exiglc 
natura luer fpeciem comptehenslvam cins; 
etgo faltam eft aüe re re , quod Angelo infe-
noridetur connacuraiiter ipecies compre-
hensiva Angel i tuperloris. 
Hts loiutionibus Ecieftis, alirer pía»-
cet r c íponde read Argumeatum, neg.An-
tee. A d Prob. negó Conleq. Ad Prob^ 
cüft. M a l . ü pm eftc reprxlentativo non e l -
íec ipiommet ob ie í tu ra iob tanta a^nali-
tare , hib quanta i n íc iplo cft » nou pof-
íccifnmjediaiétepríBrentare iiludjficuc ln 
íe iploéft rcpraefeniatione ab Infriníeco 
positive exa^a a b o b i e ^ » conc.Mai. re-
p -g íeo tauonc c o n v e n i e m í o b i c í l o per non 
repugnantiam, n e g ó M u . ck dift. M m . r e -
p t i l enra t i l lad fteut in l o i p í a e f t , repras-
leú ia i ioae ad o b í e a o ab iíiíriníeco exada, 
negó M ¡ n . reprs íen ta [ ione conveniente 
übie<fíO í o lum per non repugnantiam, 
conc. M a i . & negó Confcqueur. itaque 
o b i e Ü u o i ^ r o u i in íe iplo phyl i te e í t . p o -
teft reprxientari , ücut ab imrmlcco exi 
gíc i 5c tune repríBÍcñraíur per fprcíera 
tantx a^u^liratis in repraricntando.quani. 
ta eft adualifasobiei í í i ia eflendojeft c i i am 
feprxfcníabile,prou( i n í e ipío eft, non re-
príBÍentacione^quam ipie ab inrríníeco e x í -
g-it, íed q u £ e lnon repugnat ; tune non 
eft necefle , quosi feprxícntans o b i e ¿ t u m , 
Ocut m íe ípio eft , ut tance a í tuah ta t i s , 
quaatas clt obiectain 11 tc ip lo , (cd poesft 
contingcrc,quod fu minon8a¿tualiiatis,(Sc 
poreft continge?e qaod óc n\3ioris: íl prN 
mum,n6 icptoeícniabitur comprehcn í ivé j 
ü íecundum ,canc<Gompreheník^r epr^ic a-
tabitor tquia tune reprf í en t ans^um 'ó t m * -
iofis a á u a l i t a r i s o b i e á o rept^iencato,re-
prxíentabic ob io^um Cuperexccdent&r ad 
i d , quod obicñ ü ex igi t . Sic ergo lpecie« r e -
pr-^ícntauva Angelí (uperiotis rcíidens in 
Angelo infenon.cum ftt eiatdem aélual i . 
t a t i s c ñ intelleotu Angelí inferioris, eu-
ius mlnifterium inftituta cft,repr»íeiKat fu-
períorem.ficaci in íc ipfocftjnon tame íu& 
tanta a^ua l i t a t c . íub quanta oi>fe¿tum in íc 
iplo eft, íed (olum íub i l la ,qüE « o a n a t u r a -
Jttcr p ropor t ioaa íu r cum iunvinc ^ g C l i 
wferloris», & üCoonfepTiefentat canjprc-
henftve A n g e h ú n infer ioré , í c üc Angelus 
inferior ncqmt comprchenuerc i l l u m . N e c 
haecdoariua eft alia ab ea, quas c ó m u n u c c 
t radd i [uráTnomif t i s tquod videlicet rcslu-
periores tn inteUeftu infefiori exiftcmcs 
ignobi l io r i raodoiunt , quá in fcipfisfínti 
tes inferiores in iucelie&u íuper ion iinsha^ 
bcni eftc nobilius.qua m íe ipfts^in in t c l i c -
é&rautc acqualittabcm i d ^ u o d c x í g u m . ' r e s 
« a t é in intelleftu nóex i f t ü t nift per (pccie^s 
impreftas; ftat e rgo ipec i é itDpreflam e i k 
ípíuai obieétú íub naaioií adnalltafc,quam 
üt m i p í o , ^ lub roinon^ iub;eqaali:vn-
de fi fit íub m l n o t i non erit v i ¡n compre^ 
hen í ÍvcTcpr« íen tan tc , v ipotc non ad«- ; 
quanie menta ob i e&i . 
f . I X . 
pin q u m fpcthm Angeluf fingolaria cog* 
nofcat> 
910 "T T T certumdc fidetcnendum 
y eftjAngclosfjogulariacog-
nolcerc. Quod oprime pro-
bar D .Th ,h ic ,q .57 . a n . i . contra aljquos, 
qui toialiier íobítraxcrunt Angcii í í ingulá-
t i ü c o g n i n o n e . F i t í e s Cathc»licadocec,hgG 
interiora adminiúrar i per Angclos, íic ad 
Hebreos 1. fii/imsjunt tkdminijtrafort] fpi-
rifas prepter eos, qui bartdftfltew eapimt, 
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faínth) íl aufem íingii larlam not i t lam non 
h.iíierenr , nuliam próvidenr iam babere 
potk'at de ¡ifs,q3re Jn hoc mundo -gun'ur, 
cpstí a-tus í inguUflü f in t : quod cít contra 
lUud BccleQaÜ,5. Nuzcas coram Angelo, n& 
eft'f 'ovidentifi. Q^aod etiar» dcrogat Philo-
(ophiü documei is,qaibas jnítruiixNur^aód 
Angelí lant coeleQiuai ort?ium motores, 
5c qaodeos aioVcnt per i n r c l l e ü ü , ^ vo-
l u n u r e n r e í g o cognoíccnda eosnlii autem 
abalares íün: :ergo luxtabonaon philofa-
phiam afletendumeft, AngeiosCognoícc 
re 'insulana.Secundo c n a m e í l c e r r ü . A n -
gclus non cognolcerc fingularía íolü cog 
nolcendocauías vn ivcr íaks eorü.fiCüt pa-
imi Avlceüa>dicens 5 Augelos co^nofeere 
¿ á g u i l a cognoícendo Vaivcííales caulas. 
iod fs l íamefle probac D . T h o m . d í c c n s ; 
¿Í;¿ btc pofido pr<edi¿ja incGnven'tent'íá non 
evaciU, qa'tafic cognopert fíngulatia tn caufis 
vmvtfjahbus non e/i cognofetre ipfA vtfingu-
iariatproiit h i c ^ mmefunté AflYologtu enim 
sognofeens ecdypfim futur^m per computatio-
nem €*jels(iium motuum^fcit eatn mvniverfa-
i i t& non proat e í í hic,^* nunct nt/íper/en-
Jum acc'.piatiadmwtfirafio a u t í ^ próvida-
tta , & motusjúnt¡ingulaiium tprQb:ci& 
twne ipo/itwergo .Avic-en¿ negat AngHtcam 
providtmtam caca ^nguUria, 
Ec íi inftes, Anrec» effe fal íum, quia 
Af t r a l ;gas (cicns rede computare oiotus 
AUtorosiijíciei no/J loiumecclypli jnquan-
doque cficdedciiam íciet efle rali hora,ta-
l i m inu to , ^ : in t&li loco :c rgoíc ic t ecclyp-
fmi,V( hic,5c nunc.Ptob.Ant.nam ccclyp-
üs , etiam vt in fingülan habe te f í e deccr-
n^lnai ü in canfis (ais quoad orones condi-
t iüocs ind iv iduantes ciiiS,qüas nonpofiunt 
al i tcf (c habere ergo Aí i ro logus íc iens re-
& c compurare moius Aí l torüm,{c ie t non 
loiuro ecc iypüm al íquandoeffe , íedfciet 
i l iam.prGüí h ic ,&Dunc. R.efp5d€OsAftro. 
Jogumlolum v i e n d o c a u ü s vmver ía l ibus , 
í o i u m poOe í^abereícienciam de vniVería-
iibus,no'.' vero de ü^guiari^vt cn im de ün -
gulari concludary t ñ neceíie , quod ícbía-
mat Minoremde fingalan nec eniropo-
tert concíudcre cccjypóm tal¡ roinBfo, Se 
& locofuuuam, n i ú i c m modoSo lcm ia 
láfit reperin ü g n o , & L u r S i n rali,5c quod 
á ta 11 ii'gno ad tale tamuro temporis con-
jLimí^aiurínoo crgo in caufis vmveríal ibua 
c .;nolcif eeclyplim in í ingülari fumram, 
ícei mdigííC principia vmvettalia applícare 
ungulanD^vc ladc e ó d q d a t d c ecclypfi i n 
Ünguiatí . 
Híscrgoptaefuppofít ís*, d'fficulías cft 
ineo ,perquam ^ec t e^ impretTam Ange-
lí cogaoícaut íingL5laria, ¿5í o í ^ m a c c r u m 
acc idenüa . lo quopun^o c luc idanao^co- • 
tus in a .d i í t , 3 . q .v l tUB. & d l í t .p .q .z .negac 
Angehun percandern ípecíé.. qua cognol-
cit n a m r a m c o m m u n é . c o g n o í c e r e d i r t í i l : 
elus í iugalar ia .S .Bonaventara id conceditj 
fed negat pereaiem ípeciem cognoiciac-
cidentia ü n g u i a d u m , í e d a d i l l a cognof-
ceada requ ín aliasí'pecies. S. auten^ T h o -
iiias,<5c eiasdifcipaliafnrmant per fpecieni 
reprficntantcm Angelo na íü iam c o m m t j ' 
nem,dí fe£le cognolcerc íingularia,6c o m -
nia accidentiaeius. Ita tenct h t c . q u x ü . s y é 
ate.2. 
911 SU ConclaGo. Angelus d i r é -
ü.h cogaoíci t fingularía, 5c corum accidea^ 
tía per eandem fpeciera ,pcr quam cognof-
c i tna iurá lpec i f icam. Q^uod direfieAngc-
luscognoíoac íií gu ia r ía^proba i D . T b . h l é 
q.5^.aru2.ex eo.quodqace m infciioribus 
(une diípería,ín íuper ior ibus íunt adunatai 
íed homo inferior Angelo per ícníiim d i ré -
a é a t t i o g í t ü n g u í a t e , & per inreik<^u d i -
r e d é attingit vn ive r í ak ; ig icu í Angelus pee 
l o l u m inteile<aü actinget d i re¿ íe v n i v e r í a -
le,Óc fingularc. H^c.camen tacio vidctaf 
difacilispropter lilaoa Maio i ' cm p r o p o s í -
t ionem 1 qua minfcñotibíis/msd/perfajit 
ffiperioribusfuntadmatat.Nüm v e l i l l a p r o * 
poslofaci t íenlutn , quod ea.quteformali-
ter reperiamur in inknor ibus c ú dlvisio-» 
ce ínter í c i a í a p e r i o r ibus etiam formali tcr 
leperiantar^cd adunare^ id c i t ^ n e talí di-' 
visionc, vel fie feníus.qaod talia inferiora 
í o l u m e m i n c Q t c r repcr iantür i n l t i p e n o r i , 
Ccut inferiora (ublanatla e m í n c m e r prs~ 
Continetur in Solé.Si hoc íceandú dlcatur; 
propositio eft vera , ícd ex ca non concia^ 
di tu t , quod intcl le^us Angé l icas f o rma lu 
ter cognofeac dirc¿4c v n i v e r í a l e , & ü n g u -
íare .quia homo per in tc l leüQ d i re í i é cog-
nofeit vnivcr la le ,& per ícnfum d i r e ü é cog 
noíc i t f i n g u i a f c Ñ á i n t c l í c Ü u í n o l k r e m i -
nenter continct íenfaro,nec tamen ex hoc 
licct inferre,quod üíenfus d í r e a é c o g n o í -
v ci í í ingulare ,c t iá inteilc^as noítcr ü i t c¿ íe 
fingularc cognoíca t :c rgo c í ia ü ¡ m c i k á a s 
Angélicas fu lupetior homme, n ó c o n c l u -
d c t ü t , quod di ie6 e cognoícat vn ive r í a l e , 
éc ÚDgularc. Si dicacar priíTiü % proposit io 
j i la cit falía.N a fopra vidiauis, quod r m l U 
creatutaporeft íecú adunare d iñe ren t jas re» 
rum i r fenorum \ adunarct aatcm l ib i cas» 
ü ea , quae formaliser inveaiumwr m 
fcrioribas dtípétfá» lo fópcrioribas creatis 
invcnlrentut formalitercaainentcr: nulla 
crgo vía íalis propositio apta elt ad con-
cIudencíuai,qBcd Angelus per ío lum fuum 
in tcUccbm coguoícat ü i rc t tq vnivcfia¡e , 
& ÜDgulare. 
A u hoc dico » Üiam propof i t íonen i 
cííe veiam de aaiiOinone caj iücnier for-
JT»aíJter,qaanuo ca, q u » in inferíoribus c ú 
diVJÜone i n v c n í u n t u r , n o n í u m per ícd¡f-
fe remi^ infec iorü i i i , í eca5autéü per í eü i t -
fcreot í» inferioruna Gnt:aon aü ícm eí\ pcf 
ícdlfferct ia Icníus cogooicere tíircáe íii 'ga 
I a r e t i e d l o l á d i í F e r e a n a l c n l u s ttat in hoc> 
quod cít cognoicereícnübi l icer a í r e l e ü a -
guiare ; ex hisduobus Angelus non idsmi* 
íicarfíbi formaliter boc tecuauú . l ed í o i u m 
pr íau i j ác üc non identificac ubi difl:erentiá,• 
per le in fb r iomt i j , íed ÍOJÜHÍ a ü q u o d ptae 
dicatom communc , Üom anivnáraciona-
lis /identifica fibi raEioncíü commune ve-
gerandi. & íent icndi^non VCÍO pecuiiares 
úifFereonas, perquas anima vcgcciva, iea-
Ctiva, & tacionalis in infenoribus a n í m a -
^us reper iuncurdi ípcnaj .Au idí quod d i d 
tur üc m c e i í c ^ a honaiois, qui cú W p a l o r 
í en íu ;& taaicnexhoe non icquí ia r , q u o i 
d i r c d é c o g n o i c a t üngujaria , ü e u t e a cog. 
nofci t íeníus ;ü icoiDpní ik is , quodia eiie-
üu . sno í lc r ]Rani íua iepara ia íc í iáhs.pei di • 
tecte ñ n g u l a r t a c o g n o k c i c ; pro lu i i s a m é 
conianttioiiis incutpote , h«>ciiiííi i\aOei^ 
qu ia ín te ingU perl^ecicsacccp^ar á i e n ü -
bllibus a u ü i ü e n p inseUc^us agciuisjcpms 
a d i o i n c o ftat , quód prglcmüat natura a 
condinoQjbüS individualibiMJ& í i cneqa ic 
jnrel le^uspolsibi i is p e r l e i ^ d i í e a c cog-
noícereürjguiaria naaicnaiia.qus raup cü 
non cutrat in inrc l le^u a n i n í x lepatari?, 
quia prout íicjiutciügit raorc Angelorum 
perfpecies in tu ías , prout lie potel tdircds 
cognofecre fiogulaiia.. 
Secundo dico , l i i am propos ioné non 
inreiiígi vnivci la i i tc r verum habereeom. 
prehendendo et iá potenuasciuldc naturas, 
&:lupppsui> l e d e o m p a r a r í v e ipter íuppo-
fiiü naturx í u p e r i o n s , & fupposiiu naturae 
inferioris9nempe Ai jgc iü ,& hominé^quo-
ruíü Angelus cít natura complc e imcile-
d u a l i s ^ h o m o ío lü in t . omple ' é , & ü c i n -
telleálüs hominis a ó h a b c i dirc¿te cognoí -
cere üí igulanarenúbi l ia jquia l i cc tü ; inrcl-
k¿ tu s poíc iu ia íapcríor lcníu,cít tame ¡n-
tcHéctushOininis hicoplete incellc<aüa|is: 
vademtñcK ci , quoa per leníuai aaiugat 
d i c c ü e Uifg UIÍC, (3c peí i n t c U c ^ ú aulngac 
dlrefie vn ivé r t e l e ' ; at Angelus í impl ic i ref 
excedií h o s n i n é . q u u eít a i luta; complete 
inccUe¿taaUs,5i tic fírquiriíor,quotl íl h o -
raopefdaas potentias aningí t vniverlale^, 
& íinguiare > qula natarx IncomplcííB 
relleClaalis e ü ; Angelus per ío lum i n í d l c -
¿ lum vtrutnque di rc^e atur.gat. 
912 . Secundan pane í» ConcIáíio.> 
níSvnempequoa per ípecié , p e r q u á Ange-
lus cognolcit n a i u r á í p e c i í k a m , cogncicac 
d í r e d é üngularia^probat D .Tho . ibidé di«» 
ns.Modus atiíemrfuomdUfius Angei'ífiü-
gulam cog iafcíttex hoc c8íííkraripQtifftquod' 
ficut i Ow affiumt ra^vt fubjiftAt m propríjs 
mtuñs j tA ctla vtfiat in (ogvltwne Angeiicai 
manififiüeíiGUtem-iquod áDcoetflutt in rs- . 
hits non/o¿ÜJi¡u¿í, quodad natura vnivcrfale 
ñttmett j iáet ia ¿a ¿qua juns tndividuattoms 
prifieipía$ efimim CAUJA tottus JubUaníue ref9 
^ quantüadmiterja , & quantííaáfQrtJ.a, 
& ¡¡ctifidü q m d c a u j í i t & QQgnojht ¡qihiA 
Jfinníia emf ejujíi rei^  ficui igitur üeus psf 
(JfsntiámfttajUet qua ^mma cátijat^eft (im¡lim 
iudoommu fafír cam omma cognofett%nló fo-
lum quantü ad n%tums vnivcjalt i , (id cttarn 
quAfHii adfingHUritAte -¿ta Angd'i per/pee et 
d Osomdttat tes co£no/cunt>non Jolü qaantii 
ad natura vniverfAlí Jed vtiamjecundü tarñ 
(¡ngularitar'e quAntüfimt quada re^rajen-
t&tionus rauítipltcAta iltins vnk<e% &fffflpii~ 
tfií eJfcYuU. Sic clegancer D . T b o m . 
Cniusvim^ d u m n ó i u i t percipcre Sco-
tüS,ÜC Ulam impugnavit i n z.dilt.s .queft. 
Vl t in ia , A i t cnim non valer conlequentia; 
. í e sñuun t á Deo quoadmateriam , & f o r -
snam*. ergo fluunc in mente Angelí quoad 
«cognir lonem iingalarliatis^pr^cipue apud 
iD^Thom. qm tenetcontra Commentato* 
rem,qaod materia fíi país qu ldd i ta t i^ ícd 
(OIUÍJU mferti pofeO$quod fluant i n memo 
Angélica quoad materiam, & forra a í ecü i 
dum quoulunr partes quidd!tatIs;hoceni(n 
in fe i t u r , non vero quod fluant i n mente 
Angeli qaoad rept xxlcatatíoocra ünguiari^ 
taris. Secundo, nam cura arguitur^ cüen t i9 
divina eit tat io a)gnolcendi tana finguia-
re,qaam qa idd i t a t emíc rgo ipecíes A n g é -
lica erit rauo cognofeendi tam íingulare» 
quam q a i d d i t a í e m . G o n í e q . n o n va le t íqu ia 
ib i ett iophUma procedédo á mag^spctfs-
¿ l o a d minasperfedum affirmauve. 
Sed lita , nec ieviter oftendunt r a t í o n e 
D . T h o m . Vnde ad prima dico>qaod mate-
l i a dupiicitcr consiucrarí pore l t .P t imó. íe - i 
cundura quoo ¿mciligitur vnácuco forma 
faceré composiinw cilciiílaie pbysicuiin 
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fecunde,po!€n confíderari lecundumquod 
paric reiexift i t iignara quantiucc. Pr imo 
rej r io^Ui i i a t cu- i j quia viroquc aiodo 
¿ D c o cf t iu i t ,v i fu nircbus,ideo ipeciesAa 
gciiea vuoquc modo habet repr^ íen ta re 
jpateriajii • & fie benc lafer tur^uod (pe-
des AngtUca reptetícatet non lo lum na-
tiuaoi , icá ct iam úcigulariiatcm, quia i n 
Anteceóemi ñi proccüus a materia,óc íor- : 
ijjaproat á pane rciexiltunc medio divino? 
cfflaxuad í inguiar i ia iem rcproeíenuiá per 
ípeciem Angél ica . Adfecuntífi,riego quod 
l i la no íit bona Conl .Ncgo Gmil ju r,quod 
ín iDoproccfíu ru íOfh i íma .N >m Conlcq. 
D . T h . n o n eft iOa:eflentla divina repraeíen-
tar natura,& r ingülarhat .ccrgo (peeíes An* 
ge l i ca reprx íemat natura, & ungularitaiej 
led U\a,eodem modo tes cfflaunt in men-
te Angélica ab eflentia d i v i n ^ ü c m cffluunt 
V.t luoüüant inproprijs naturis ledinpro^ 
propnjs narunscauíantur áDcQÍecundumí 
eflcnaiurx & üngularíratjs: er^o á ípec ic 
Angél ica tcpt^feniant ur fecundu«T) quiddi-
t a i cm, & fingularitatet» : pof ímodum D . 
T h . dteu; Vnkftcut efimi* divina *Ji ¡imUi-
htudo naturat & (¡ngularitatli , HA &fpe¿ 
ciet Angshca ejifímilitudo mtma ^fingulA» 
ritatls. Q u a par ¡tas non fit ablolutc r k d 
ex t u p p o u ú o n e quod (pecies Angélica par* 
ticipet a b e ü e n u a diVina elle r imil i tudinc 
quiddí ta í i5»in quo puoccfíu nullura eft l o -
phifma. t x qua cadem pantate proceüus 
rerumin k ipus^Ck rerum in mente Ange-
]I tprobatut ic i t ia p^rs Conc lnücn i s , quia 
res non ío lum cum íua fingaiarirate + led 
etiam íuna ómnibus aceidenijbus íms ef-
fluunt á Dco:ergo panter cfílueni cum luis 
acddcntibus in mente Aogclica, á c ü c p e r 
vnani ípeciem repraifcntabuniut natura, 
f]nguiaiitas,óc eius accidcntia. 
4. X . 
Solvufitnr Argumenta* 
P13 V ^ I O N T R A Conclufione pr l-
moargui t Scotus. N a m ti 
vna 1 pee íes Angél ica 0-
muIrcpf£Íemarct ntrurana , fitommacius 
fmgularia»(eqacrcrur repr^íeotare infiniraj 
Conf .nooef t admittcndQ : ergo. C o u í . cÚ 
bona , M a i . certa , nam omnia individua 
po í s ib i J i avmusna tu rx íant infini ta; ergo 
fiynaípecies rcpraclcntaiet naturam cum 
Omnibus iüdiviuuiscms, reprasisnuret vp* 
finirá. Mln.autem Prob.D3D"í r e r ^ í e n t s r s 
infinita iceundüm ÍDaí peculiares ranunes 
n o n p o t e ü n o n eíle iníiMirx pcífccí ionis i 
arhoenon cíl coneedendum aheui crcatu^ 
r.'fi: ergo ncquc eideíü deber concedí quod 
reprglentef 1 nñni ta iodi v idua• Ma \ .P rcbar y 
q u i a p í u n m nif:rr pcríc^tioriC , & maior 
p l u r a ü u s infeit nuarorem pcrfcólione: er-
go rcprKíenrare infinita infert perfedio-
ncm ¡ n ñ n i t a m , 
A d hoc argumentum , negó M í n . A d 
Prob.dicOjqnodcx hocquod rcpr^lenrarG 
plura dicat perfettioncm , Ócrcpra ícntare 
plura in m a i o r í q u a m i t a i c dicat maioretu 
peifcdioncm , non infertür, qued repra:-
(cntaíc infinita dicat pe t f cd loné fefifivá^ 
í c d i o l u m d i G u n d i v e iüferturvquv)d reptíe-. 
ícntarc infinita dicat infinltám perfe^tio-
Dem,vel perfedionern altioris ordmis, 3c 
ratioms- N a m üar bene, quod aliquód ex-
cedát Infinitas pcrfediones alicuius or üinis 
Ínfcrl0fis,t5c tamen non fit infinírx perfe-
¿íloniSiíed íit r a n r ^ o r d í n i s a l t i o r i s , qued 
obordinisceifitudiuem aquivaiet infiDitis 
o td inís infenoris. Secunco, reíp. quod te -
praeíemare infinita mfcrt infiuiiam perfe-
6lioiiem,non frmpiiciter^cd in genere,vel 
¡nde te rminá ta (pecic: diccrc autem de Ipc^ 
cic impreffa Angélica ,quod fecunda quid 
Ct infinita , non cít jnconvenicns 1 nam 
vnicuique Angelo rntrapropiiam í p e c k o i 
concedimu? liabere infinitatem, cumeon-
tincát aCtu omnem perfsdionem , quam 
h^betent inf ini t i Ang^U eiuídem fpecielt 
fi-poísibiles eficnt. T e t t i o dico , quod 
pofic repraífeatate infinita , pront con-
tenta inal iquo finito, non argüir infinitan 
tero5 ficut nec i l lud , quod illa conuner, 
finitumeftj fpcclcsamem Angélica r e p r « -
íenta tepof le t infinita ratione eiuice quidr 
dttatisípecificac, quac cumoonf i f fimpiici-
ter infinixa, non argueret etiam inípecie 
repra-íentamc infinitatem fimpliclter. Sic 
íolvit D . r h o hocargumcotum,qu£Í l .20<. 
de verit . arr.4. ad 1 
Sed contra l l iam inflo.Sicnt repugnanc 
¡nf ini ts albedioes, ita repugnar vna albe-
do» qua pr^contincatfbrmaliter omnem 
pcTfe¿tionemalbedjnis,quae reperirerur I n 
iUÍ8s& Ocut repugnant mfini t i homines, 
jta repugnac vnus homo , qui fimul íit 
infiuitus homo : ergo íit repugnar vna 
ípecies repríefentans infinita individuaj 
¿cut repugnarent infinifte Ipecies cum 
vnoquoquc eoruro adiequaia: j fed i n -
finita; Ipccics ad^qi'.at^ cum iüfiniíts 
Traft.XVI.Dc Angcíis. 
indiv idul í in rcprasfcntando finíplIcítcT tc-
pugoapt: ergo vna ípccics r cpf xícnr ans l i l a 
Infinita pantcr rcpugnac í impl ic i ícr . A d 
hocdirt . p r imum Gortí . ü i l l a Ipccics po-
nacur vnain i J l o m c t o í d i o c i n q o o d a r c a . 
lur infimtaefpeckSjCOnc. Con i . íi ponatuf 
alcions ordinis ab ilUs , negó Gon í . 5c ad 
M i n . í ab imoptam , dato tranf. dilt.GoDl* 
vna ípecJescíuídeiH ordiois ciinn lüis m ñ -
Iii«is>qua2 repugnantíConc.Cóí* á l t l o t i s o r -
diois iUis,ncgo GonlAta4*ninfiaUíB ipecicí 
c a i h í g o r e a i a u v e iíDplicanc,qmacfiet tiiuU 
tiendo in detettnina^o genere j & non in 
detetmlnata Ipecíé 5 nain elkc in genere 
quantltaus dUcfcc»,($£ n o n c ü c t in deier-
minatalpecie, fiquldcm non hiberet v í a -
niaíD v n U a t e m , á q a a nmiícrus act ipi t lps-
cieña d e t c r m i o a ^ t n : í u n l ^ c c f vóá ipectes 
ciuCdcm ordiniscum lilis í epngnarc i ,quU 
ineodem ordlnci in quocft dtViao p l u n ú i 
^eq' i l t efle eoruen in vno aduo*Mo# j noa 
autem repugnar vna (pccics,qua: obaUuu 
dinem íui ordmis habet xquivalcmer daré 
ca ,qua í ia infinius oidínis infcrioris o rd i -
n i s o D í u í iDÍcriornarcni njuínpljcaniuc: 
cum ergo Ipecies Angélica luperions or-
dmis fu ipceiebus noftriSíUÓMcqaitur.quod 
íi infioitiEnoíiriC i n a ^ u repugnanr, íta rc-
pugaet vna ipecies, que pobí t o a i n u l i U 
repr sienta re. 
9!4 Secundo arguítur . Sí ípecics 
Angélica r ep rx l eo t a re tna íu ram ípccifica, 
Óc ñr galafitatcm, velrcprslemaret eadi-
viüfu , vcl repraslemarec :ca con^n^ia?»* 
id cft, concrciumcx n a t u r a . , i n d i v i d u a -
l ioncneropePe t rum, Pauluna jar necre-
prsicntat eadivifim.nee c o m u n a i í n : ergo 
non rcptasiencat na turam,^ üuguiar i ta té* 
C o n k q . e í l b o f í a . M a j . c c r i a , ^ M i n . P t o b , 
qaoad primatn parteni, nam repraeientarc 
naturam vt d i v i U m á ünguiariiate eü rc-
p r s í e n t a r e eam in communi , íicnt repiae» 
í c i u a m r per ípecicra in te l le í tusagcnassac 
Ipecies Angélica non reprs íen ta t namras 
ípeciñcas rcrum co modo , quoípccies i n . 
. tel l igíbiíes c f fo rau tx ab In tcUeáu agente 
easreprasfentant: ergo ralis Ipecies imprel , 
la non reprcelentat naturaco ve d i v i i a m á 
fiogulariíare. Secundo,narñ per nos Ipccics 
Angélicas reprxientant na-uram ipeciñcaoi 
eo modo, quo ipíx narurs rerum et'tluunc 
ab idea : ab idea autem can moa egred iün-
tur üngulariaj^c non natura vt d i v i U a l t a -
guiar ibus : igitut Ipccics Angelica non ha-
bet rcprajicntate naturam vt divi íani á Un-
guUcibus. Q^oadiecandana panecu cuaoi 
Pfobarur^arareprxfcntare na tu tá ví do-
gularcm idem eft , quod per (c prin ó rc-
prxíentarcf ingularc $ de naturam ve pr^-
cpntcnramin i l l o \ iílo aut tm rnedo ipc-
cics Angeüca ncqoit repr.xlentarc n a í m a 
ípecibcafnrergoA'rob. M i n . nam cum ú n -
guiafia fint prin ó divería,Q natura reprse» 
ieutaretur ve pra'wonten'ra in üngular i , non 
tcprxfcntaretur vt vna,íed Vt piurc^, r a n ó 
datur V4ia natura in pluribus, ied roí natu-
f « , cjuot íunt pluiaihocautcrn neqtm ad-
m i i t i . cr^u. Prob. M i n . namhoc cdci re* 
pr.slentarc plura ve plúra j 8t non ve con-
veníune maiiquanaxura primar JO reprae -
ícniata vt Vna^quod nonadtni t t imus. Se-
cuneo, parahoc eÜet í e p r x í e m a i e infini^ 
ta itnrnedjate, & . non ve contenta in a ü -
QUO finito.quod iamdiXimus non elle poí* 
üb( l e t e rgo .Prob .Mai .nam t u n c í o l u m re-
ptíclentantnr mñn í t a ve contenta ina l iqua 
iinuo>quando i l lud finitum p r i m ó repta;-
teotsuufídc in i l l o reprffilentantur infinita 
Vt contenta m i l l o ; ledí i p r imo reprajlcn-
tantur fingulana , & non natura, i n f in i -
ta Ungular ia non repr^leniantur v e pra^ 
conten ía ia vno finito rcp i^fenta to : ec* 
Adhocargumentura d i c o . A d M a i o ^ 
í c m . q u o d repracíentarce naturam vt conn 
iunCtam ünguia t i ra t lbus ,non fie, quod re-
pexlentarct Peirum v.g.ramum exprimen» 
do 1 quod eüct Pccnas, ied exprimendo, 
quod edei homt>,animaif vivens, cotpus, 
lubfiantia, Óc cnsircprxientaret en ím Pe-
trurn co modoiquo efflait ab idea divina: 
abboc autemcffluit í ub ra t i one Peen, h o -
Oi jn iMnimal i$ , '&Ci& fie repr^fentator per 
ípecicra Angelicam, Conc . f imi l i i ccquod 
tepra;ícnearct naturam vt praeconientam 
j n ú n g u l a n . Et negó M i n . A d P t o b . d i c o , 
quod natura rcpraicniatctur ve vna , n o n 
voitate vnivcrlalis in pracdicandclcd v n l -
tatc collcaionis confia rae ex pluribus natn-
r i s ú n g u i a n z a i i s . leaque fó rmale * & p r l - i 
manum fignificatura eüet tora na tura» 
& naturs d ive r l» eflent partes Inadx-
q u a t a t l i l i s o b i e ^ í p e r í e p r i m ó Cgoificati, 
quafi partes integrantes i l lam rotali tatcro: 
v n d e n ó cfiet p r i a r ó repr«íentáre plura vC 
vt piura,lcd rcpralcnjarcplura, vt coave-
niunt in integrando aliquod to tum , quod 
non mdicamus impolsibi ic . Adlccundan» 
Prob. negó M a i . nam tila infinita non f i - i 
ciuDi aiiquod to tum mf in i tum, l ed f in i tü , 
nempe eocam naturam humanam , vel 
cquinao^qus finii» natuts íunt : vnde nc-
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gajnns Mín i Vidcüccf 5 qUod hoc fit ímpo( . 
íibilc Plura áliá argamcntalolcnt fierlcd. 
tra conc íu l ioacm, quas lóiVcmuS ia Icquc 
t i qus t í ione* 
Q V J E S t l O X I 
D e cogn i t ione f u t n r o r u m con~ 
t i n g c n t i u m . 
C O G N I T I O F ü i o r o r u m contíogeri-t i u m ob íul ardui atem Ipecialem 
ex poícit quseí i ionem , quam pre-
tendí mus examinase p t r finguios ^^aaeoi-
qüe fit. 
Vtrum Angelus v i foa váturall éognofiiti 
. fo/jioifatu/A (onttngmtíA ant* 
quamfintí 
915 R.O Luce quxf i t i fopponb, 
JL tr ia clTc genera fututorum. 
Pr imum eorum ? qux ne> 
t !flariofutma fuñí ,ncc impeci i poHunt¿ 
ficut ortuscraí i inus Soiis , cventus íu iu ius 
ccclypíjs, & alia í lmi l ia . Secuodum elt eo. 
rumvqux vt in p lur imum eVeniñf percau-
(asnarurales, ied impedibiks * i ta tamen 
ordinatas, vt raro I^npediantur, ficut quod 
i n v^iftCnt toni t rua , In hyeme p l u v i s , 5c 
h i s ü m l l i a . T e t iurn cü eorL!m,qua;omní . 
t iocomingemereveniunt, ve lqa¡aÜabcnt 
caulas liberas , vc l qala habem caulas for« 
tu i as in vuamqae paricmcon ingen-
tes,ficut quodPctrus etasaitibulct. vc ica-
nls latret l í egc tescoh iburan tu r áfa lminc» 
& h i s l i m i l i a . Dé quibus tribus genenbus 
hoceft ce r rum.qupü ü cognolcanmr vt tu-
tut.a, nequeunt cogiiolci vt extra Cautas, 
ve exetcenres luam durat ioncin de e r m i -
nacis remporibus. Cuius veri tat iSeaéli ra-
t i oev Ídens ,quod tuiurum,Vt (alc,eitquod 
Eiondumexiltic in ieipto + led eri; p r o a l í . 
qua durationc . ^a.tt- nondum advenit! 
ígirur cognoíccre futura v i futura dicit 
clieniialucr cognolGcic il la.qu.t extra caá . 
las lúas nondum íunt , ied erunt in lequctiti 
durationc : Implica? ergo aiiquid cognoíci 
v t futurüm Cügnolcenn , cognolci v i i n 
ie ipíocí t exificns. Verumquia piüra n o n d ü 
ivm r c ipcüa psopns menmts mfetioris . 
quaetamén rcfpc^'vc ád rrenfuram (npc-
r l o i c m iáta íunt , fit iru:é , quou cogr i r io 
iivenfur¿ia illa n icníura ítjperjnii iw cogoU 
t i o t u t u n vt praííeniis phyíicc , & vt jam 
eii l icntisextra caulas relpc^u cognolcen-
X\\ tai] feógiiitJonceflo leiiijper manear fu-
türuin reíptCltu corum.qui exIÜunt in m e -
íurajnfcnori ' .vnde iaii5 ccgn i i io e r i i í u t u -
r l rcípetlu noiin,<5c exií lentis re lpe í lUcbg-
nofcení is . Adduco cxemplum ÁntKh<tms 
relpeéluhüiüb t tmpor i s , i n qoo iumus.non^ 
Üum In le ip íóe í l , quía nondum advenit ¡K, 
l á d i f f e r e n r i á t e m p o t i s , inqdaeri t veruni 
Ü ice rcAn t i ch r i i t u iC lh t c íp t ^ jvc tsmenad 
m e n í u t a m gtéiriitarrsjiam exiftit in i e íp ío , 
quia asternnascumfit rota firaui, & perfcr 
aa pofieliOjOninium eorum, quas m e n í u -
rat ab Xíerno , connnet i l lud hunc rempo« 
ris , mquo vt propna mentura Ant ichr i f t i 
exiltentia menlurabitur^vndccognu 10 d i -
vina ab sternocogriQick A n t i c h n t í u m v c 
i n leipío exlfientem.quia liefet réijpcíiu n ü c 
temponsnoftri rionuum exiÜat , r c í p e a i -
ve tamenadnunc xtcrnitatlsru^ercxcedSs 
ó m n i a ten.pora iam cxiíiir . 
Suppono íecunda, quod futura necef» 
í á r ió f i t u i a c e r i ó cognolcuntuirabAngelis 
a b í t i a á i v d í e í ^ non ifHuiíive.Pfimum eft 
verum,quia Angelus cognofeit caufas háru^ 
ra¡es ,á: d e t e r m i n á t i o m m , quam habenC 
ad ptoduccndíim cffcttus fuo^ ergo & cer-
i o c o g n o í c i í t fkf ius laos in pra:fatiscauüs¿ 
S t c ü n o u m é ü Vcrum , quia not i i iaa l icuiué 
iniua cauta \ tamurn en noi i t iaabf i ráct iva 
éius.Ex quo lequitur t e r t íúm j quianotir ia 
intui t iva eft mot i t iáre i in leipíae¿tificnrísi 
fed Angelí prsfcdiíta fiúura noncognoíc í inc 
jprout in leipüs eruat, ícd prout tátUrn lunc 
i n d e t e r m í n a t i o n é cauía tum: ergo r 6 cbg-
nolci t illa intuit iva nb t i t i a . De fmüris le-
cundi gcneiis aflent D . T h htc q.57.ar.3. 
quod non cognoícuntur ab Angelo notit ia 
certa}lcdtantum c o n í c ^ u r a i i ; vbi advertic 
loannes á S . T h ó r a a lOqüutionem D . T h o , 
deberé in tc l l ig i de cognl t íone horuro fu tu-
r o r u m , prout í t íbluñtcáufisproxlmis j t n -
pedibilibus : rünc t n i i » cognoleutituf pee 
m é d i u m contingens,¿i: ta¡liDije,& fie non 
ce r tó cognoícuntur ;no vero loquí de cog-
n i i Íone ,qaa Angelí Uta cognokunt in coi-
l e d í o n e omnium cáUlaruro na túra l inaJ . 
quia c l i o i l l s » vel illcé caula; impcdibí lc» 
l in t , to iá autem co lkc l io caularüm non e ü 
jmpedibilis^óc íic dumper hoc m é d i u m ab 
Angelo cognoícuóiur ,cer t6 ic iü íur Q u a n i 
doctr|nam exornat a u a ^ r u a t c P . T n . q ^ . 
m 
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de v e r i t . a r . 1 2 . i b i : ¿ 4 / / ^ í ^ ^ eontmgtm rej-
pe¿íu alicmus c¿ufa t quod refpetfu plurium 
caufartimmcijfarm^n efi t Angelí autem om~ 
net cAufas natuvalss cogm/cuntivndtquada, 
qua egntingentia vtdentur altquibus caupi eo-
rumpnfotís , Angelívt nectforia cognofcüí, 
dam omnes cau/as torum cognojcunt. 
De tertio genere fututorum, ^ux non 
h'ibent d e t e r n ú n a t i o n e m , ñeque i n c a u ü s 
p íox in i i s , ñeque in cumulo cauííirü, á qu i -
büsprovcniunc , ioqu i r imus imptKÍcn i ia -
r u m , v t t ü m viribuslolís naturx Angél i ca 
cogoofeete ceno pofsintí Cui q u x ü t o cum 
communi T h c o l o g o r o m rclpondctur nc-
gative. Patetque rctponfio, nam líaiae 41* 
táottvx¿nnuntiate nobu, qu* ventura¡unt 
in futurum t &fe'temtn quod*Dtj eíi is vost 
íuper qux D T h o . a z - q ^ y . a t ' i . i n q u i t 
quis bwujmodt futura pranuntiáre , aut pr<g-
no/cere quocumque modo pi<t[umpferit , ntfi 
J^ eo revelante , tnmlfefisvjurpatfibi , quod 
Joliui Dei efi, Iníuper liaiae 46.habctur, nee. 
tfifimiUt met annunt'tans ab exordio novijsi-
ma>& 0b inifio , qua mndumfaéiafunt, Ec 
Daniel . íecando iiHulit N a b u c o d o n o í o c . 
Dcum Danielis eüc verum Deum quia po-
to it revelare my;leriam iUüd, & lomnmm 
de evenüDusfuíuris:air cn im p a r a i e l i ^ í i v 
Deus vsfíer DeuiDeorum,eJi) & DominujRe» 
gumt& r^veianf niy^ena , quia tu potuifii 
aperite ¿of¿.jf^w^fw»».VndCiHieronymus 
io'yz.MlQonfitentur H a g i ^ omnii JcUntiafc-
eular'u liíeratureepr^fetenuam fyiurorutn n¡o 
tjfe bommum ¿JedOej, Innúmera a á a Saa-
aorum t^iUmpnia pocerant addnci au hoc 
ip u m p r o b a n d u m ^ í g o Angelí futuiaco-
tingentiavíolis virib^s natura cognoíccre 
pon poflunt. 
916 ' Racione hoc ipfuro Proba 
fur. Angelus nequir cerí 6 cognoíccre hac 
futora i n j c i p ü s , quia in l e ip í i snonaú íun t 
f e í p e ^ u Ange l í , nec.potcii cer :ó illa cog-
noíccre in fuis c a u ü s , quia ad eorum fore 
nuiiam habent deierminationem in i l l i f ; 
nec eft aiius modus , quo i l l a naruralitcr 
Angelus cognoíccre polsiircrgo lolis natu-
rx v tribus nequit ea cerro cogno íce re .Vc-
r u m cum Angel í eb in i t ío tuxeondit ionis 
habeant rpecics impreí las naturalitcr re-
príEleniativas omnium rerum uaturalium, 
qu? pro quocumque í emporeexc i tü ra íunr , 
¿i t t icaltas máx ima eí), quomodocum hoc 
íUrepofs i t quod illa Angelus , antequam 
üntdiaUiíii abúractive eer. ió-nopoísii cog . 
DOÍccrc. Videip.us cn im quod quia imago 
C^lan&íeuipKr codcov ÍHUÍÍO rcpi í t ícnwc 
Cís íarem; dum C^far éxífli!, i l l um f é f f é l 
fentatintuinvc , »5c<lum non cx i tUh i i l um 
te^rasíemat abüra.^ive > led í e m p e r c e r t o , 
i ta vr i l l c , qui videt lmaginem,i tmpcr per 
i l i am cefto coghoki t Caefarcm ; ú e í g o 
fpecies Antichri í t i v .g . lexuper leprxfemat 
A m i c h n í t u m , A n g e l u s a b i ñ i t i o h a b e n s ta-
le tu (peciem , iciuper per i l l am ccr!Ó cog-
noicet An 1 ichr¡ í íum,quando CÍ i í k t , ímuí^ 
l i ve, & quandó non c x 1 Úi r, abü r a ¿í i ve . H ?c 
diiftcultas vaide lorquef inge,iia5 vnde in 
varios modos dicendi d i t iÜ íunt . Quos 
opones reíerre & mei iorcm dlgerc . 
n . 
Refertur & refutatur modus dlcendi Ilhfirifi 
pmi Domini Araujo. 
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J3 A u d o r ípec iemAnt ichr i f t l 
. v.g. a b l n i t i o A n g é i i s c o o 
genitam non rcprafcntatcachuc quantum 
e x í c efl , Ant,ichrifturo,antequam exi í la t , 
quia deeft il]¡ quasdam modalis üetermíH 
na» io , qua accipit ex hoc, quod A n t k h r i -
fíuscxiftlí in lüo tempore. Stcque illalpe-; 
ciesoicitur Antichri t í i , non quia in fe ha-
beat omnia intrinícca requífita ad reprx-
(entandum Antícbrl í iuro anre cius c x i ü c n -
t iam , í e d q u i a Annchriflo exiftente datuc 
i l l i adicnc dívina quidam modus. deter-
iDinans intñn{ece i i l am, v i cu ius t ranf í tds 
non repraeícntantc aftu ad reptaeíentádum 
Antíchrif íum. Vcrum; hic modusdicendl 
fuftlneri non valer , quia exprefíe íe oppo-
nit D . T h o . qui quodlibeto 7. ar.-s .ad zS\c 
fobet .Dteendumiqtiod quando aliquid mtpit 
tffe praftns , Angelus dr nova cognofett illud^ 
mnfatfa al'qua tnnovatwne in ipjo Angdo, 
Jcáin re eogm/cíbili, in qua efi aliquid , quod 
prius non fwt , quod fine ea cognita non cog~ 
noJciturJEx q . i 6 .de malo ar.7 .ad 13 .D/Í^J 
dum , quod boc quod áamon noncognofcittd¿ 
quod eft futurum \ non proven'tt ex eo^uod /»J 
teíletfus fuus fit hpotentia , fed ex eo quod 
fingularefuturum nondum partictpatfomam 
fpeciei, cuiuifiwiTítudo atfu exíjiiz inintelleJ 
¿tuDawonis.Qpibús docet D.Thom.quod 
quando aan exiftit f»jtürum , quod antea 
non cxiílcbar, incipit aáurepraefenrari pee 
fpeciem exií lentem ín intcl let lu Angcl icoj 
fine eo quod aliqoa mutatio fiat ex parte 
ípcciei Ange l í , ícd omnem mutationera 
deberé reduci ad obieChjm, quod de novo 
cognofeimr; ergqconua D . T h o m t afíerU 
A r a q . 
Q u á E Í l . X L í . í I I . 
A r a á i o ^ a o d ctim íncíplr cx ínc rc oblea í i , 
rape ipecics Hiius i raná t de non z&n repras-
Icá iame ad acluale cxerCHium reprafenta* 
uOiiispcf rnoduiB qucndara . q u i i U i t u n c 
iatnniece fuper.addicus rcaluet modaiiicr 
niaunier») ipeciem. 
Secundo íic impugno hunc modum 
dicendi» nam ve! i l lc modus i quidc novo 
advenii ípeciei4ii¡buit iiíi vina reprasíenra 
t lvasii ob ied i de novo exiOcmis, liCjqüod 
det i i i i ptajcominentiaoi obieÜíi, quod dé 
novoex i lh t mcflerepra>ícníaUvo> v c l i o -
lua i tribuid aciualctxctcit iua} tepríeíenta-
eionis*. ü d i ¿ a c u r p r i m u m ^ lequnut , hanc 
fpecicra modo quando cxiftit obie ¿tum n ó 
efle candcm,qua; erac quando obledum no 
cxifteba^quod falllísiraum eüjal iás Ange-
lus non cognoícerct obiecíum intco^pore 
cxiftens per ípecicoi íibi daiacn á Dco ab 
i n i t i o lux cono!; jonis.quod non eíl admit-
lendum. Prob.Sequcia.Specics formalitcr 
o b i e ü o r u m repraeiemativx varlamurpcr 
c o n t i n é d a m n o v o r u m obiedorum inctic 
repríBlcniativo 5 funi c n i m c o r u m forma 
lesrcprasícntat iones , & f o r m a íum ficutí 
nomet i , qui per addit/onem nova: vmtaiis 
tranlcunt in aliam ipecicm : ergo ü di¿tüs 
íuodusfpcciei Angel ice tribuctct nevam 
v i m rcptaeientativam Inrrinlcce , hoccft, 
novam pra;continenriam obiet t i t x í ü e n u s 
i n genere rcprasiematívotVere d>Üa ípceics 
eflec aria l a i t im fo rmal i i t r realitcr á p í i -
ma. S id i ca i a r í e cundum, tune l i c l n í u t g c ; 
ad lolum aftuale cxe ic i t ium rcpriclenfa-
l ion i snon requir i tur ,quodípceics ia t r in íe-
cede novo aiodali tcr mutetut , íedlufíicit 
quod aftualiter ponatur in re a ís imila t io 
imer ípec icmjÓcobieáumrepraBlcnta iumj 
í edad hanc a ü u a l e m aisimiiat ióDcmíüft i-
c i t , quod m re ponantur extrema aisimila-
ta t quod habeíur per hoc quod í o l u m fiat 
füütaí io c x parte oblcdj per tranfitum de 
n o n e x i ü e n t c ad cxiUcns^nam per b o c i o -
lum ponlmr adlualis a í s iuu iano io ter ípe-
6 Í e m A c b i c d u m : ígi?ur aa ío lum excrci-
l i u m repr£Elcnta t ionisnonr tq airitur quod 
ípceics Angélica incrimccc muteturaubuc 
modaliter,led luffieit quod cbicauai reau 
ler t u ü t e t a r . Q u o d fie explico,aclualtexer-
chiuru rcprxlcniarionis non eft excrcinuni 
ahcuinspr inc ip i )e í íec t iv i .qucd realitcr üi-
Ü i n g a u u i a b ¡pío p n n c í p m cfícCíivo ; ícd 
ellexcrcitiumcaulaeformalis , quodnu l lo 
m o d o diQingunur ab Jpia caula formah; 
anima enim vni iacorpo t i léipia ín t ran í i t i . 
i a t ü u u a í COEPUÍ, ¿c rclat io v i v ^ l u b l e ^ 
¿lo»quod denominac rclaíünS,féjpfa intrá-i 
ú t i v c a ^ u a l i t c r refen ad terminum^ fie Q-
mi l i t c r Ipecics imprefía íeipla t cp r s í emac 
aduobic^tum fibi p topor t looaium , quia 
r cp rx íen ra rcn ih i l aiiud cft q u a m c o g n o í -
cb i l i t e r exhibere ípia príEdJcata o b i c ¿ l | 
repr«lentabi l is :crgo adhee vt ipecics A u -
ge Hca>quíe ex le cit r cp tx lcmat íva o b i c í t i i 
rcpríEÍcntec aau,quod antea n o n r e p r x í e n ^ 
tabat, lufñcit ipía pofu 10 ípecici in intcl lc* 
a u , & cxiítcniia ob ic¿ t i f cr l i l am tcpr^lcn-
m u 
HefertUf , ^ refutatuv modus dicendihm^ 
ms d S / í b o m . 
p i S ^ E C V N D V S Modus dicendt 
^ príccedcnti vaide afñniscft^, 
qaetn tenet loannes á S.Thq 
hic , quiconveniecum modo dicendi lan^ 
relato in eo, quoddum de n o v o o b i c á u r n 
extra caulas ponitur, ipecics majniecc rea-
licct de novo mutatur per recepuoncos 
nova r e p r g l c n t a t i o n i s c o i c ^ í í q u o d d e n o -
vo cxifi i t : aflerit t a m e n h a n c n o v u a t e r a ¿ 
quae in tempore convenit ípcCiei,non ficrj 
á Peo per novam ad ioncm, íed ex v i pr J -
mxaQionis > quade tactoproduxit p r i a o 
ípecies omnlum fpe¿tautium ad h o c v n i i 
v e r í u m i n meme Angel í 5 ücut & motus , 
quode novo grave tendit d e o í í ü m , d e n o -
v o convenit gravi ex a l i o n e gcnerantis» 
qua p r i m ó grave p r o d u í l u m eiu liaque l i -
cut generansdedit talem v i r tu iem gravi» 
quod per a ^ í o n e m s p e r quam gencravit i l -
ludjex tali virtute reíultet motus decrlumil 
non per novam acionera gravis , fed ex v i 
p r i m x adionis ,per quamgcnirum c ü , í l c 
Dcus producens in oienubus Angelicis ípe-
cies o m n i u m rerum, quae íunu fucrunt,5c 
c t u n t , i a k m tndldit i l i i sv i r tufem,vt iuxta 
luccelsioncm tcuiporaneam c b i e Ü o r u m » 
ex v i prima; a^ionis d iv ins , per quam ta -
les Ipeties produxit , rcluitent in tpeciebüS 
n o v x , &. determinatac repr^ ícn ta t ioncs 
ob ic^ io iumde novo exí f tent iom. Pro quo 
notat, quod ipecics Angci ics cxempla^tuc 
ideas divinas quantum ad hocquod cft re-
p rx íen ta re res ad vn jve í íum í p c ü i n t e s ^ c -
cundum quod delccndunt Ebipfis ¡dt is d í -
v in is : cumque res Vnivcrfi non í i m u i e m -
úes uclcendant ab ídeis divinjs . íed íucccílu 
temporis , fit inde , quod ab ideisdivinis 
deicenduru pet [c^pQrauea^ Kru iu , c i ea -
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t ionem , & Gcüt 'rfcs íh tempere de novo 
fiunt in íuo efic naturali, i ta Su in fempors 
fiant in tc l l ig ib i l i t c r In mení e Angé l i ca . 
E ü o h;c modas dicendi (apiat ob ful 
í ab t IUta icm luí a u í t o n s i n g e n i a r a , n o n ta-
roen lequenduj ^ü . Pria 6>quiaiuxta i l l am 
Ipecics Angeliíse rranlcont de non reptas-, 
íen tamlbus a£lu ad aCiu reprieíentantes 
o b ^ d a , qux de novo ex íüunr , non í o lum 
per m m a u o n e m o b i e ¿ l o t u r a íuo rum , íed 
etlamper iniriníecaíu motacionera iptarú 
fpecierura , quod vt fupta vldirauscoutra 
D.Tho.eft in addudo quodlibcto 7 . i n quo 
D . T h . affirmat iucíperc de novo Angelos 
cogoofeere ó b l e l a per iolara mutat ionem 
obíeHoru in ,exc lu ía qualibet variatlone In 
roeníe Angel í , quod taUuraeiTetjúfpecies 
A n g é l i c a incipmnt de novo teptalentare 
per ;nttinlccara additionem realera allcu-
ius deterrainationis,quam antea non habe* 
bant Necvaietdiccre D . T h o m . í o l u r o c x -
ciudereeara vadaiionera rea le ro io t r in íe -
cara ípecierura , quas ñat per actionem d i ' 
I tmÜara ab i l la , qua Deus p r i m ó ipecics 
prouuxu in mente Angé l ica . N o n ( i n q u á j 
v a l e í , n a r o D Tho.pro tcn \x$cscibz,iQíian. 
doaitqüídinctpií ejjeprafem. Angelus de n o -
vo ísgno[(it tUitif non fatia altqua innovatto-
m in tyjo Angelo , Jeam re cognofetbíli9 inqu» 
eií ¿l-qulA ,quodpnus nonj'Uit, Ha:camera 
v t r b a o i n o é vanacionem i n i r i o k c á c x par-
te ip^cicrum Ange l i excludunt ,5c adsquar 
le idam tedü tü i ad rcra coguoíc ib i lem:er -
go diCta lo la t io in V i a D . X b o m a no poteft 
Xaíiineri. 
Scruudo,dodrina t r add l t a í eoppon ic 
D . T h imasjquatenus a f f i rma t ,mé tem A n -
geiieara , iuccellu tempotis intel l iglbil i tcr 
p c r ñ c i quoad fot mas iniciligtbiles , ficut 
vn l ' / ( r ium íuccsíiu teo)porIs,£c non í imui 
perficitur rebus í n e f l e e n t i s : hoc cn im d i -
r t d e pugnar cura dodnna D . T h o r a . í u p r a 
di a ?vDi aoccijquod ficui materia corpo~ 
•rmá ¿üi^(t¡um objítiJupefmríatemi& exeej. 
jum liObCorpoYatnfen&ranonfusceJsws tjedfi-
Vipi avsipií totam/uam pÉrfoéiionemfíc intel» 
Uóius Angeli ohtxcvjjwin aá mteiletf&m bu* 
MAnum non perfícitur mtdligibiliter jmtsjfu 
tnt'pons t ¡«a pmal ab irittiu Juee condittonií, 
Qaibus le opponU doctrina huías aa'.ho-
ns* 
T e r ' i o impugnamr hi<i modus dicen-
d i ,na ín per hunc raouum dicendi n o n l o l -
h cauthor d i ínca i{a tem,quam prx ien-
CiX e í fagerc .Qaod í k oftenac,d*fhcül(as m 
eo eüyqaoa hoc ip io , quod popamus ípccic 
Ant lchr i f t i Angelo ab ín l t io congenftana 
Gneal iqua íu i mutatione intiLiíeca, quan-
tum cft ex íejhabeat oranla rtqulfiía ad re-
praeíentandum Ani- ichnftum, poteni A n -
gelas per i l l am A n r k h r i í l u m cognofecre, 
antcquam Antichriftus in íeipío cxí í ia t , 
cf tonon intui f ive , l a l t i r aabf í ra^ ivc , íicuc 
per imaginern C^elaris íe rapcrcocnoíc i tuc 
Caefar,üve exi íUí , í ive non exiliar.cíto n o 
íemper in tui t ive : haee auiédifficíihas non 
íoivicür per hunc modura dicendi : ergo. 
P r o b . M i n . lecundum iOumauctorcm i l l » 
d e t e r m i n á i s repraslentatioDes futurorum 
oriuntur ex ipfa natura (peciei Angelisab 
i n i t i o congenicas taoquam proprictates 4 
fuá radico: ergo dum Angelus > anttqi.ara 
res exifiant,pericote comprehcndit ipecies, 
quashabet , cqgnoícec or i turasexiUlsdi -
¿ias determioationes ,quando exillent i n te 
futura per illas repracíentanda : ergo ¿ c h a -
bebit per illas n o ü t i a m ab í t i a í t lvam rer ú , 
antequara e x i ü a n t . 
919 D i c e s , ípeciebos Angelieis 
congenie ¡s non efle datura ablolutc radica-
re praedidas determinationes p r o x i m e f u -
tu rorum reprxfentativas,fed tantura corH 
ditiQnaliter,id eft,cx fuppofuionc quod tu-
tura per illas repraclentanda ex iQant inre : 
eumque Angelus ab initio noncognoicac 
res extitutas, vel de t e rmína te non excim-
ras.ignorat ümi iUer ,v t ru ra ú\(Xq determir 
naUones pullulabunt , vel non ex fuis í pc -
ciebus congenitiSt &; fíe e ü o perfede cog . 
nolcat íuasípecies,nequit etiam a b ñ r a d í v e 
cerco cognoícére futura. Sed contra, nanj 
Deus dcdit Angelislpeclesnon rcpraelenta* 
tivas r e t a r a , ú exilietent, fedreprsefentati-} 
vas rerum .quas abiolute decre v i t produce-
re.'ergodiótis tpeciebus abíolute convenir , 
& n o n conditionaliter > vel fe ipüs i r ame-
día te abíque aliqua additione res futuras 
reprRentare, vel radicare p r ó x i m a s reptas* 
fentationes futurorum. 
Explico hoc,el lo verum ílc,quodfpe« 
cíes Angelorum non reprflentabunt adu 
fatuta' > mfi ex íuppof í t ioncquod cziltant* 
tamet» pofiquam Dtus decrevit de lilis» 
v e l i lbuebas, qaod ext irura* íinc, ab ío lu t e 
convenir ípeckbus Angeiicis > vel leipfis 
i m m e d í a t e elle repr^ícntat iones c x i ü e n -
tmna , vel radicare rcpr f í en ta i ionesprox t -
roas illarum xura crgo Angelus pe t í eü i l s i -
me cognoícat (uas ipecies con^cui í as, cog-
nolcet m i l i i s io t „ ¿c tantas r c p r f í e n u n « -
ncsproxImas:crgo in iiiis,dura pr imo A n -
gelo infmas íunt , potecít Angelus c e f ó 
cogno íc« íe a b A i í i d i v c f m m a . C o n -
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Conf i rm.hoc aTgümtnto , q«ovclrus 
h*c yr.ctox cooira cos.qu^vc fapra v i d i m u i , 
potu ni idéeles Angejorfi d k proprjas naí-
iioncseurun^ ii» pro^ria (ubüaai ía púdica 
ras.Argiiir e$ñm f^qoi ex hoc, quod Ange-
les ¡upr-mus m ptopria lubítancia lúa cog-
jiofear omaiafqu.'e ipedant ad vnivcííatn j 
T 'io Angelü? io fuá íubíiantia co^s^oíeic 
propilciafes lúas : t r g o éc cog.joiGií íps 
ci s, qua; repr^lcnfati! ea, qu* ipc41aíu ad 
voivcnüiB. 'cigü cogaolcic omniaü íbw-
da per illas rcprgícmaia . Simiic argmncn-
/ÜIB t-ffüM-imo.UtcE teprglcnrarioiKS^fGxi-
n i ^ futurorum radicaiixur íecunduna lítuna 
auc ío r tm iQlubítantia^kucfítniiia íptcic-.fiA 
Aogelicaiuai : ergo ccgnolceus pe í t e^e 
propriasípecífis.cognoícct la j i i i s r e 
ptr^lcntaciones prój imas» qas in i i l i s rani-
canvur.& ex iüis Qfiuntur:ergo & Gvgaoí-
ect in iUísfafnra perdidas próximas repr^ 
Icntarioncs íadic^tas s a c á t rgo per hunc 
modum liiccndi íolvit hic a ü ^ o f dífíicu,^ 
taiciUrqáana in p r ^ u t i curamustoivcfc. 
Pi íc icíca io t íamamr argumeniuii) ta-
Üpm íupía,qu;a li i-ucceílu temporis Angc-
Ji aa ip i imt dcfirov© repr^ icn íár io i icsp ía-
x i ^ a s , óc formaks fuciitarum , leqmíufíi 
quoa ab i n i i o aon hibeanc inteUc¿lus iuos 
coii»pletü5 projciínc per raoduvn a t lnspr i 
lidi ad infc l i igcñdumoínnia , quaídifeuríq 
icaiporis mtei l igcrcpoüunr^ cooí.cii con-
tra o í d * íupr a: ecgo.Pjtob.Seque la, na m i n -
telicdas Angciicns compleiur coiMpáemo-
toaclus priai i ad i i i ie l i igendmiifuturan». 
turalia pcr üictas. rcpra;lentaiíoncs p róx i -
mas o b i c ^ o r u m , quas i l i i r r ibuuntípccrcs 
inieiligi'oiics } lediias íecunduai i í lum aú-
doren>nonhabct ab ¡ n i t i o i n i t i p ü s , led 
t a n l u m i u lúa raaicc:efgo ab in iuo Angel í 
non habuerunt ¡ntel let tun) complecú per 
modumaCius p r imi ad intcl l igendum fes 
(pc/íiamcaad vniverlum. 
920 C<?oamr hic auctor fuicir i 
íuun> modum üicendi dupiici a u á o n r a t c 
D .Xho .Al te ra ex q.Kfr.de maloar.y.ad 9. 
i b l ; PW^/rf, qua ¡uní tp rtbus d mevts atvma 
procedentes , babent qutdernje fcvpper todem 
r»udt)tquantum ad ratonanjpeciei^m antcm 
quábttim ad partkiputiontm individuorum % 
quifr quandoqM forma ¿pectei pariictpalur d 
'qwbhjaamwdt'üiduit ¡qu&doqut vtro abahjst 
i^-jie tttamipeaesrntcilecti^i-Angeltei jecü-
vum fe'ipjasfi'r/iper todem mñéwft babmt , j 'ed 
ex tvarjúutiitwne índivUtíomm naturaijum 
provenidquüd quan^oquí a/simsíantur ¡pecii-
' bmcxUinniibHi in mtntt A»¿cit^qumdQqut 
a»fem non afihttvanfu*vMí^ra ar ct em\\ ^ c í t 
ex hic .parre q.,57»ar.5 ."ÍU zAbv p % 
qmcí íicet intelheiu 1 Ang'itinjupr,iwmpus9 
quo wenfurautuf cerpvrviei r/iotu j , tji (amen 
h mtíi iedu Angelí timpus f&umkt'njuccef-
ftonzm int-slhgíbdtufo wiKeptkn-vr.'i ffcunáfr 
quod á;Cit d*gi¡fit.-rté-í 'fu-perGe ti.ad ¡itera» 
iptfod Dcus movet woli:¿iualttn crcaíuram 
pertimpuí,(¿r 'r$áéé&..0. (utctfii'j tn tnttlie -
Sa-AuSpli-jw! omÁ'A/ptá ápdnt'Ar per totH 
tempm, [mt ¿ tpr¿-/?n£t .1. £ $ p Hítt * au ¿lo r ¡ -
tare ponderar i l l u d , tranjmiátalione indi~ 
vtdwrumpriítíf quod quandoque aj j ifntlattíir 
fptíkbits txifienxibüs m mente dugdt i <iictc 
c n m i , quod hsc alsimilatió reía,11 ad Ipc-
cvesüc per hoc,quod cesproducmUur'íecQi-
tiuítt lúas exntenuas extra mreU«¿t-üíU , & 
lecunduna cüe imellig'bUe ¡A i u c j V e A n -
gelioaiduo cn im reqoint h«es &iri?.«yaíiow 
óc quod resíin íeipía ó t , 6c quod aéiú^iittíc 
i n fpecie Angélica fujvnLie íicut iuceeísivc 
Iproducqntur re^ s Upísipüs , fm^ticcr et iam 
proaucuncuriuceeís ivc in aiení ibiu Ange-
licls. Ex lecunda au hori 'atc p ó i e i a r . q u o d 
j n illa d i c Í i D . T h o . q U o d ^ « / a ¡n nntelieéifé 
Atigellt.ft jmecfaw t hmcfit , quod omnia non 
fint AngeloJetnptrpfefeniia: crgo(iotvr í h¡C 
a m h i r ) iuxtaíucceís ionem témporancaqci 
obie t lo t t ia i , frabetuf Raíaler TUCCCISÍO re-
p r ^ í e m a i i o n u m ex parce ípccieruíu . 
Verum oulla hatum a u t h o r i t a í i u í j i a 
a l íquofavet modo dicendi hu ías authoris.' 
Nonpr íma ,qa ía i )QÍUa e x p r e Ü e D . T h o m * 
habet, quod ipecies AngcUcx, quan íu in ex 
l e í u n i j í e m p e t c o d e m modofchabcnt: cr-
g o í e m i t no mmari i m r i n ( e c c e x i r a n í m a -
l a t i oné índivÍduorüf«»& licet iia lit ^qued 
adhoc,vi individua diciis Iptciebusdc n o . 
voaísi t i í i lenmr,requiratur ,qüt3tf producá-
tur in efle rei,<k i n ctíe rntelligiojlifranjen 
poí iquaa i in mentibus Angelorun) o icn iá 
individuaproduéta íunc.dum Dcus ab ín i -
t i o f u « crcationis i l i i s indidi t fpecies in tc l -
iigibilcs o i n m u m rc tü vniverti repr^leo-
tatívas^non eft n e c e Ü c q u o d düm luccefl'u 
teroporis futura producuncur in re ^qua4 
ircra^o ptoducantur in mencibus A n g e l í -
cis;alias albedo. qa® iam produc íac ra r ,vc 
de novo aísimílecur albo noviter p ro-
dudo, cri t neccííe , quod i t e r a i ó , & !pfa 
produca{ur,quod faldisimum e ü . Sicut c r -
go albedo exiítens in ÍC abíque a l lqua lu í 
itimnicca mocatione per íolarn nova pro-
tuí&ionem alrcnus albedmib de faó^o i l i i 
alsia)¡la(ur , cum acuca c ino i t ^ lúnui la re -
t u ^ ü c ípc^ics A a u t i H ^ i á b i n U i o Ar gcils 
COfla 
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conceda, v tdcfaaoáfs i r ta l lcmr Antichr!-
fto^oo eft necefle , qood dum piodaeltur 
Añtichrir tus íecundam CÜ'G rcalcpatiter <5c 
proiucatur in ípecic íecundum cfie i m c l l i -
gibilc.íedíufíicU aúhoCyVt praefata fpecles 
Antichnfto a¿iu afs imHecür , quod A n t i -
c h n ú u s d e novo producatur. 
Secunda authotiras etiam n ih i l favet 
hule modo d icend í . JSafD ib i e ^ r c ü c lo 
quitar D.Tho.de íucceísione coocep t ionü , 
quas A n g d i formant.dom lücccílu iv.mpo-
t i s íu turacognoícunt j non vero de lucceú 
fione ípccicruna inrel i ígibi lmra , quas ab 
Inicio Angf l i Omul habent infufas. Probat 
auteoo D.TI10.& bencqaodqma Angems 
marabi l í s eí t íccunduni cot\cep(loncsiua$i 
nondebeat hatíerc obie^anaí ImmuiaDilc, 
6c ócnondd&ei h^bcrc obiedatn meníura 
l u m ^ t e á i i í a í c , atqoe aotoomns iú-quod 
•'inteíHgére poteft, nondebeai iUi p io iem* 
pere í i c prxfens. Sicut & r c a e í u p r a q 14. 
ar. 13. probavic, quodqalaKJonctpí 10 Dei 
-atnoautabiliscft, c íuso t i i eauu j debeatefle 
' m í m u w b i l c » a t q u c a d c d d c b e a t U l í có i ig-
nari meníuTaaeternitatis, mqua Dco OÍIV 
n í a i i m u í exiítant eius imui tu! prxiencia. 
:V-ndc modus dícendi huías amhons nec ra. 
t ioDe,nccau^orifarefaici tat ,& l i c i l i o re-
•líüo^ac aiijs roinwirijnotíB cligicat á n o b i s 
modas dicendi > l n qao perpetuas eft D i v . 
T i i o m . 
$ . I V . ' 
Bligttur meduf díceadi D.TbQ, 
92: V O T l E S C V M C i V E Pfíc-
ícnsdjfricultas oceurrií D . Q 
Thomae t r aüanda , (empe t 
eam dííoivjc dícendo,ipccics Angélicas np 
reprsferrare futura anteqaam cxí t l an t rno 
o r í r i e x d r f e ^ ü co rum, í tá foluro, quia ad 
aftaalem reprxientationem requititar a i . 
fimiiatiQ ínter r ep r« í en tans ,& repr^fenta-
tam,6c quandiü res non cx i í tua t , a£tu non 
aís imüantur ípeciebus Angel ic is ,& üc ipe-
x:ies Angelicaj aau non rcprxfenramfutu-
ra , aruequam exUlant in (eipfis. Sic habet 
exprelleq.16.de maio ar.y.adó.ibliD/ff^-
dum , qttoá Angelí non cognojeum (tngUaria, 
quand»Junt m a¿lu per/pectes de novo aaqui-
litafyfed per ¡pedes, quas pr'tus habentur per 
quas lamen non cognojerbant ea ^ quandi^erat 
•futura,CMVÍS eatii aísignat fa t ioncm.¿«/<í 
omnis cognitiofit per quaadam a/siwttationem 
w£mjcetitís,& cogmtt:jpetteiautem mtellU 
g'ibiles , qua funt mintelkftu AngeUsoyfant 
dlrsÓie(it/iilítutiWi refptctentes naturas jpt~ 
í¡erum,pt* qua* tántüJmgularUpcjfítnt cwg* 
nofcere%non tañan mfitn quantum participan^ 
naturam fpeciemfft.qtwdüQn tftantequatnfnt 
inatlu y & ideo íiatim quando /utit í&adia 
cogmfeuntur ab Angelo (icut e converjo acci» 
dit apud nos, quod oculus íiatim quodaccipit 
jpeckmíapidts cogno/cit lapidew pratxiflia* 
tem \fofm<s enim mtelletlus Atigclui praexü 
fiunt rebus ttmpotaíibus > ¡icutforma rerurñ 
praexi/iant/enfibuí no/his.Qsiiai dod r inam 
tepetitColacione ad 9*& hlc q.^y.ar.s.ad 
3 . & 2vad Annibaldumdift .7»q vnica .ar . j . 
a d ^ . ñ c D . T h o m a s . 
Sed pro malori exptlcstlone ad ver ta ; 
quodipecies Ange l i sá Deo inditas,fantum 
hibent repr^lentarererum naturas, prouc 
ab ideis dívinls cauíantüc in fingulan: vnde 
t á t u m laoc ( ¡mi lnud inesna tura ram, prouc 
afta áíuis fmguiaribas pareicipantur ; &í i 
feoc dé medio t o ü a c u i , n o n t e í t a t a l i q u i d , 
qaodobnnerc poísit racionera ot)Íeóti re-
prazfenrabiUs per ü l a s . Secundo adverco, 
quod ad hoc ve ípecies rcpraefentet aduje- . 
q u i n t u r , q u o d o b i e ¿ t u m repr^entatmu ba-
bear efleeo modo*, quorequincur ad hoc 
v i af tuaís i 'Bi le tut ípeciei : í i c n l m fpecies 
tantam Umllitudo obiefti lecundum le» 
iecundam quod praeicinüit abablcmia, vel 
p r x í e n u a phyfica, aü hoc ve aCtuafsimile-
lut ipeciei , non re^ i i i r i tu r , q u o d p h y ü c e 
exIÜar In aiiqua durar ione 1 led itifóciec, 
quod habeat eüc o b i c ^ i v u m , hoc eÜ.praj-
len t iamobiedivam: ñ autem ípecies fíe £u 
••mil i tudoobiedi prouc determínateexif t ic 
in allqua ^duratione phyfica , fíe ad hoc ve 
. ¿pedes i l i i a¿tu a i s imik tu r , requirituxner 
ce f l a r ió , quod obieCtam aftu phylke e x i -
ftar. 
1 Ex hls fic-formo rationcmjqua p robo ; 
quod eüoifpecics futarorum pr^exifiant ÍQ 
Angeiisab i n l H o c o n u i t í o n i s e o c u m , non 
tamen potsínt A n g e l í intelligere per illas 
futura, an tequaméxi f tanr . Angelas n^quic 
intelligere futurü niü a¿tu ípecies ei i l lud 
repraelentcTjícd quandiu aftufuturum non 
cx i l tk^ ta f tu Angelo ípeíi¿s nonreprffen-
tai fururuííJ: ergo guando futurum züü no 
cx iü i t /«i l ludnon.potcf tcognoíccfe Angc-i 
l u s .Conf . c í ibona , Mai . ce i i a ,& M i . P r o b , 
Ipeciesadunon repr^ícntar o b i e c l ü , q u a n -
t d iu i l i i aé tunona ís i i i j i l a tu t ,n3m repr^ícn"' 
tatloadualis ht per adualcm a í s imi ia t ione 
Ipecieí cum objedo 5 ícd quanujii í u tu rum 
n o n c x i í b i extra capias ¡ Ipecici A n g e l í e s 
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aftu nbn a fs imi ía tür , qü i aUlá fpccks t añ -
IÜÍW cít fuuilituíiofiuurj, prout a^ucaufa-
tur aD idea dlvinajquandoaurem non ca l -
ille,ab iüca non caulatuijocc a<Stuparricipac 
naturas per Ipecié impteí íam diie^te re» 
pr3eleotafam, & fie ei non alstmilatui: er-
go.q u n d i ú fuiuTüni aáu tion cxiftit > fpc-
cics An¿eiica adü illuü n ó repraíléntat A n -
g t l o . 
C o n n ' . & cxplicarur h o c i n o obícñf i 
potentis vifívx v.g.exiüat aparte reijquá 
diu vilus non habet adu íimilitudintni u -
l isobicft» * ne^Ué dátut r cp t s í en i a í i o ia 
afta . ñeque vílus poteft íálc o b i t ü u m v i -
dere:erg9 ^Converloquaniuínvis mincel-
IcÜu Angél ico praéexiUai ipecíc^ faturi, Q 
lamen facurum a^tunon habet ülam natu-i 
r a , culuscfí direda úrniiituco ípecks A n -
^clica.nori dábUur adualis reprajícntatíó 
i i i íus, ñeque poterit Angelus aduco^noí -
Círre Ulud.líaque in í umi r í ád lco , adagua. 
li'.m rcproeíectanonetu oblefi i ípecíci IÍÍI-
prcílg Angelí,requiritur,& qüOücbiedum 
iú í e e x i n a t , óf quoa exiüai ¡n mcnie An-
gel i per ínam íptCícm, vnde altero eorum 
tic. íicicíife , deíicict actualis rcprxlenuí io 
fuiuriihocau édeíicieniCj Angelusncquit 
cognoícere aCiü? ergo nonesnienie í u i u r a 
in lelpio extra caulas , quan tü i tv i scx i f tac 
eiusípecies in mcnic Angel í ,h:c lijad cog¿ 
noicetcpoceuu 
V . 
Solvuntur ingamij! contrábAttc rationem, & 
9 z z I T y K i H O I n í h t u t cxcniplaí 
JL iinaginlseXtcrn^reprglcn-
\áni \ i Casfarem v. g, e í lo 
cnim O e í a r a^u non patrlci^ec illa í inea-
í D c n u , quorum ílntiilítudocli eiuslmago, 
Icmpcnattié miago C í c í a n s a d u reca len-
t a t C x í a i e n i , ¿v icrnper intelledus venire 
poieü in cognit ioném illiüS, ü cxiftlr, in-
iuinvam,G nonexiüiri abftradivaraíergo 
e í io futururu a ü u non páíncipet illani na-
turaiii jcmu: eh liaiiluudo , IpcciescxiÜcns 
jo menre Angelí,íetiipcr ramen rcprxíen-
tabunr á t p c u e »• & iemper Angelusvenirc 
poi^nt i n c o g n i í i o n e m Ulius, ii cxulat,ÍQ. 
rüitivani.ck. U nort exiltii,abttrac(ivaiij, Ad 
boc,conc. Ant .nego Conicq. nartí ia^ago 
Cí t t a r i s . tu iu íu dcduíla ab iIÍosquando in 
íeipio hibeoat illalsacaaiedia , c.Uctfeílus 
i p ü ^ C x i a x i s ; Skúc lempa Cf&trimncc 
in íiía cxtrena ínri3grne fanquafo caufa i d 
í u o t l í í d a » 5c íic in imagine iíia^f quod 
coguita cognoícüur C.t i^r ; ílcm D . u m , 
qucdi nunquam vldimus cognoíc imus pee 
e í ícáus lu^s, 5c per ic icntiaa^quaír» habe-
rtiusdeeo , quo¿.eííe¿íus D e ¡ fint. Species 
aurem cs iOeaiés m mén íc Angel í n c í u n t 
tff-ftus tuiurorum, vnde iplis non cx i ikn-
t.tbusnon poílum Áng^lí per ípcCies , qu^s 
apudle habent , i l la áiiqua vía t o g n o í c c r e i 
Iraquc iaiellcCfus vídens imag lném exter-
nano, ú i c i a i i l l am ei leimaginem Cctíans» 
vídet Cseíarcm inlua iuiagiue í a r q u a m in 
c f L d u Caeíaris íaitim in genere caaí* t x é 
plar íSiAngclu^autend, quamviscognou.u 
^^«o<á (pcciem.qaaíu hibet , cum iitaheri 
fii eífedus obiecirpef illaai r ípra íenfanj 
hulio modo pdieft per l i iam ü l u d c o g a o u 
923 ín í l i t u r fecundó, íequitur ex 
doQra dowlrina vAngelum de rebus pr^te« 
í u i s non poíle haberc cercaa» n o i í a a i D | 
Con l . cÜfa i lum, alias efíet deferiorlscon-
tínioniSjquam homOjÍJquidemhic rtsprg^ 
rentas ce r íó coguoícit cognmouc abílra-
üíva,qüC)d Angcius non pollct ; c rgodo -
c t r lnanol t rac í l faíia. Prob^SequciaiAnge. 
lus non póücc co^noícere prstcríía , n¡íi 
¡per hocquod ípecics impic t ía ü laad iu ra-
pfsícatareniiat fpécies Aí gclic? tfequireac 
prapicricarepi¿elenrare, ü veraeíí docirina 
á nobistraddira;ergo, Prob. Min. iuxia no-
fíram d c é t r í n a m Ipccies tanium poüunc 
reprxfencare ca .qü^ adu par t íópant natu-
tam cirede reprssíeníatam per illas ; íed 
praetcrlta^cum aíüu non fint.adu non par-, 
t ic ipánt práfatam naturam : ergo non poí -
lent aótu repraeientarc prxter i ta i Adhoc> 
negoSequeUm. A d Prob.ncgo M i n . A d 
Prob .d i f t .Ma i i loquédo de rebusnunquatn 
áb Angelo cognicis, conc. M a l . íoqucndd 
•de rebüs,quds iam Angelus cognovit,negOP 
M a i . & conc.Min. n? go Con l . itaque ípe-, 
ties Angélica rem in íeipía nequit repr»-
í cn t a r cquand iu res In íeipía eíle r>6 haber¿ 
ied poí lquam res iam haboic elle, 6Í ípecies 
actuaisimiiata eÜ a,&. Angelus i i iam cog . 
n o l c l t ; tunclpccies «lia per c o g n n Í o n c m t 
quan^ ji la mcd ian íede taii re Angelus e l í -
cuu , manet deícrminaia non ad repríEÍcn-
randum ícm in feipla, quand ü res in íeipía 
non exiílu , ícdad repraeientandum rcm ve 
cognltami ¡dc í t , ad rcp t s l cn tánaum A r g ? . 
luí» rem Uíam cognov l í i e . ÁÜ hancaute 
reprxlcntationem non r c q u i t i t ü r . q u o á res 
a l ^ m i i u t t u a a^u ípcc i c i 9 k a i ' u t ñ e l r a U -
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qi íanJo ipH füiffs a r s imí la t am,^ : Angelam 
c o g n o v i í k t a l s r o alsI íBilat íonem. Vndef l 
res prxter l / r , &,'Angelusillanu nunquam 
c o g n o v i t , q u a n d o a ¿ t a e x i í í e b a t , & rcs íu í 
nulluna veñigí tun , íeu effedum reüquit^ 
tuuc Angelus nequtblc tena prxier íca cog-
nolccre. quia tune calis res ñeque in íe ipía 
manct, ñeque v i cogniia, ñeque in a l íquo 
lui eftíólu^ vnde tcipeCtive aü Ange lú eru 
quafi nunquarofaeríCiquod íi res t raní iv i r , 
Ocallquod íui ve í t ig lu i i i r e l íqu i í . tuneaca 
titsiaiucn Angelí ingenium, reiij áügno,(Sc 
á p o f t e n o n cognofeere poteric i aam licei 
resla íeipía non lie, eft tamen in iuocffe-
¿lu, qnod rciiqüíc. 
924 T e r ú o i n ñ a b f a a í i probadura rpc-
cicra AngeiíCam non póflé nad i i í e de non 
lepr^lentante fu íurum ad-a^uaienn eiusre-
p r^ í en ra t i ouc ra , mfi intr iuiecé mutetürv 
A ^ u reprxíentarc Annchn í tu ín v. g. noa 
é l i d e n o m i n a u o ex tnn íeca in ípecie.led eti 
pertxídio inmnícca i l ims : e r g ó p e r l o l á po-
fuionem futan extra caülas nequít ípccíeSí 
qua: aiuea Ulud npn teprxtentabac,acíuali> 
ter i i l a d r e p r x í c n t a r e . P r o b . C o n l . quiaex 
ío la pofí t ione ob ied i extra caulas lantuna 
poteft ípecici ad^enire exenníeca deno-
rn ína t io : ergo í i a a u rept^ientarefucurura 
eft mrríníeca petfcétío Ig-ecíei, pr áster poU-
t lonem obhc l i extra eauías rcquiret inrrin* 
íceam p e r f e d i o n é u e novo aceipere. COÍJ; 
firm.amequam fuiurunniexifteret, Ipecies 
acia lo ium reprs íen taba t .na turá , & qoid-
ditatem iUmsfuturl, & poftquam faruruna 
exiíiit j acta reprxíentat jllana natura prout 
exiftentera Inl ioc individuo^n quo antea 
r ó exi í tebai : ergo inttlníece nauiaiur.Pro* 
C o n l . namia reprasícntaca ¡ntnnfcce m u -
taavrper hoc , quoade novo panicipatuc 
phyíice ab hoc individuo, á q u o .antea a á u 
n o par^c!pabatuI., cr^opanCer ípecies in i -
prefla i n m n í e c e mutabiturper hoc , quod 
antea inefíe r ep r s i en ta t ivo ío lu ra p r x c ó -
iincbac naturani ,¿c n^odo^rveíle reprgíeo-
lauvoprxcor i t ine t naturam prout in hoc 
individuo exiftenté; íicut cnim in eflepby-
íico aliad ia t rmíecum dicít natura títncuiu 
ab eo ,qaoddiGíf natura prout in hoc i n d i -
Vidur», ira in efle reprxí'cnüaiivo aliad i n -
t r in íecum dicU fola natura, <k aiiud natura 
prout rn hoc indiv iduo. 
Conf i rm. íecnndo,(pecies Angél ica , 
anteq^am res exUlan: á parte re), indiíVc-
rentctle habent ad rcpr.cícowriduai , vel 
DQd repr^ieníandurn illas, indifterenua i n -
cnoicca ic itíatótíi. ex p^rte ípceiei; ergo ye 
deterralnate feprxfentcr hoc i n d l v i d ü ü m 
quod antea non repfxknt^abaM-equírit a l i . 
quem modutn de novo ilU íupe radd i íu ín 
intr iníecc i l la índere tna inantcm adreprx-
íentaíioncon huius .Prob.Coní . ex hiSi q u * 
í 'upradiximus impugnantesScotum dkea -
t en i , A n g c l ú e ü e In locoratione fus íub -
ftannx. Etenlcn quia Angelí fubüantla , 
quantum cít ex íe, indi fíe rens eíl ad occa-
p indura hunc, vel i l l um locü , nequit pe í 
lo l am pofiuonern extriníecaín huius locí 
oceupare hunc IOCUOJ, quera antea non oc-
capabat, Ced tequir i ta l iquid i i l i de n o v a 
íüpcraddi > ratlone cuius d e t e r m i n a t u r á d 
eüendu ra in hoc locodeferrainato ¡ ergo 
quia (pecies Angélica ex íe indiñerenter í c 
habet ad repr í t iemat ione huius i n d i v i d u i , 
Vel nonrep ty . í en ta t ione rae ius , ad hoc v t 
a^u ñ o c indsViduum rep r s í en i c r , quod ann 
í c a n o n r e p r x { e n t a b a r , n o n fufíicict, quod 
h ó c individuara de novo ¡n re pona tu r . í ed 
Vhra hocrequitetur, quod aliquis raodus 
de novo lupcrajdatur ípcciei inennfece ¡lia 
&fñciens}6c auferens ab ca íuara IndeternQi^ 
na t ione i i í . 
A d hoc argumehmm, dift .Anteccd. 
cftpcrfc¿tio Intnnfeca ípcclei abioluia ^ 
connexione cura o b j e t o e x i f t e n t i , n e g ó 
Antee.per le connexa cura o b i e d o c x i ü e -
í i , C o n c . AnrecSt negó Conleq 'Ad PÍOO, 
n e g ó Con í .E t en i r a aCtu rcprxleniarefutu-
rura quid intrimecurn eíi in (pecie,led quia 
eft connexara cura obieCto v tex i f t en t i , ñ t 
Con{* quod non convenir Ipecici n iü aí t i i 
exirtar ó b i c d u o i í ü c u t albura B . V. g.adtii 
aísirailari albo.C. quid intrinfecura eit l i l i , 
íed quia eft imriníecum eftcntjaliter c o n n d 
xura curaaibo.C. n o n c o n v e n í t e í n ó e x í -
í t e n t e a l b o . G. non q u i a a l í q u l d i n t r l n l e c u 
abíolutedefíciat albo. B . íed quia quandlu 
albura. C . non exiftlt , íllud incr iníecura 
albi . B . non conned í tu r a^u cura albo. C « 
i t a ípcc ie rá Angelieara adu repraelemarei 
futurura quid intriniecura eft ¿Úi , (cd non 
in t r in íceura abíolúte,(ed intriniecura con-
nexiveeura ó b l e l o exiftcnti , vnde cura 
obieéturaexif t i? , dapilciter convcnit ípe« 
ciei i l iud intriniecura, nerape a b l o l ü t e , ¿5c 
connex ivé j 6c Cíe ac lu r ep rx í en t a t squando 
autera non exiftit futurura, tantura conve-
nte a b í o i u ( c , & í k a & u non reptxlentatfai 
t u r u m . 
A d primara Gouf i rm. afhi í o lu ra r e r 
prxfentabat naturara, & quiddhaicro,non 
jndividoaUoneai futan, c x d e f e d u p r x c ó -
t m s n t í W ^ d i v i d q á t i o n i s in genere repr íé-
femarIvo, négo Anféc . ex defeca extrin-
leci coanotati, íc í l ice t ,q 'úa fafuram non-
dnm exiftebac, conc.Ancec. 5c negó Con-
feq. Ati Prob.conc.Ancec. negó luppoíi-
tmw C o n í e q . quia ve fxpíusdixi .ex quo 
ípecies Anttchi if t i congenita eft Ange lo , 
príceontiner in genere r ep tx í en ta t ívo A n * 
tícbri¿bí"n íecandum naturam , ^ lecna-
üimi individuatíonenií ícd. quia adaclu re-
prsfcntandum vltra hocrequiritur afsimi*. 
i a i ío Auticbrift i cura talifpeUe1, quamvls 
hisc a£lu Illa omnia praecontineac , non 
tamen Anuchrif tü a í l a rcprsBícmati quan-
d í u Antichtiftus adunonex i f t i f é 
Aü fecundara dift. Antee, indifferen* 
í e t í c h a b e t adrepraefentandum , vel non, 
per catemlam f j r m x repracíentatlv^, ne-
g ó Antee, percaremiam puri exerciríj ta-
lís f o r m x , cranl. A n t e e Óc negoConleq* 
AdPtob.dif t .caulalcra A n t e e quiaiodif^ 
ferenrer í ehabe t ad oceupandum, vel non 
oceupandum indifícrenna conveniente d i i 
per carentiam f o r m x d e t e r m í n a t x occu 
pativip loci ,conc. Antee, orta ex caren-
cia íolius exercinj oceupationis loci» ne-
g ó Antee. ^Cpolequent iam. Eun i r a i n -
difFetcntla , quam haber íubftantia Ange-
lí ad oceupandum locura , vel non oceu-
pandum, convení t i l l i , quia ex íe intraníi 
, t i v e non eft furnia oceupaúva loci j Cura 
h x c tantum fu operaiio cius, & lie vt de-
terminciur aü oceupandum , indiget a i i -
quo In tnn ícco de novo lupcraadito 5 aC 
jndifferenua ad r e p t a í e n t a n d u m aduaon 
convemt ípeciei Angel icx ex catentia 
pr^conunemix fuiuri m efle rcprxfenta-
t i v o , íed ex Iola carentia e x é r a t i j , qaod 
non habet a^tu , quia dum obie¿tura non 
cxilHí , iíiU adu non aísimilacur , & üc 
a d u i i l u d n o n rcprxientat;vade non eft pa-
l i o s . 
925 Sed inflas,exerchiunocau-
í x foíraat ls non eft aliud , quam forma 
communicata l u b k í l o j ledadualisteprx-
fentatio eft exe rcu íum cauix formalis; er-
go non crit aliud quara ipía (pecies adu 
communicata incelicStui Ai gelico : cura 
ergo s b i n i t i o Ipccies rcptxicntat ivx fu-
turorum informent inielle<^um Aa!geli¿ 
videiur,quod ú non indigent a l íquo intnnt 
feco adadualem rcpratlentaiioncm luper-
addno , ab i n h l o a d u reprxlcnicnt Ange-
Hs íua o b i c ü a . 
A d noc , di í i inguo M a i . exercirium 
cáufx formalis n o n c í t aiiud quam torma 
comrat^picata tublcdo ; politA^po^cndis^ 
conc .Maí .nonpoGt i s poncndis3nego M a L 
&conc . Mm.díf t . Confeq. non eru a l m i 
quam ipfafpí íciescommunicata mtcl ledul 
A n g é l i c o , poíita exiftcntia obieclí reprx-
fentabil¡s,conc. C o n í . n ó poí i ta ,neg.Confa 
Cumergoab in i t iocondi t ion i s A i i g c l i f u -
tura 116 c x i f t a m j p e c i c s c o m m u n i c a n t í u b -
iedoeftc reprxíen ' .acivumííed non atlua^í 
iemrcptxientanonem futuroruni . 
Sed inüas, licet ad hoc v't ípecles A n -
gélica reprxíenie t futurura vt exiftens 
rcquirát póí i i loncra futuri ve exi f tent ís , 
tamen ad r eprx íen tandum futurura v i c x -
titumra l'ufficit > quod futurura cxtiiurupa 
f i t ; íed ab in l i io ta tu ra , efto non exiftsnty 
funt tamen extitura*. igltur licet abiní t ío i 
non rcprxfentet Ipecics Angélica ii|a ve 
exi f tcnt ia , íeprxícntabic tamen illa vt ex-
ti tura , & fie habebitur i n i cmum. Prob™ 
M a i . oam firailirudo ,qux rea^, quanaa 
CXífiit .reprxíemat vt exiitentera , quanda 
non exiftít , & extitura eft , reprxlcmubi?: 
eam vtexr l turamjex v i enira illiusdecef-
roínationis l íberx ,per quam eílentla d i v i -
na reprxíentat futura Ví:exiften; ja .q ianao 
exiftunt, repexíeotat vr excitura , q í aado 
nondum exillunt ; ergo íi ípecics x lngc l i -
ca, quando a£iu exiítunt fuíura, reprx íeaJ 
tat vt exiftentia, quando adhac non exi« 
ftunt, reprxíentabi t vt futura. Ad hocne-i 
go Maiore , A d rep rx íen tandum c n i m f a -
turum vt ext i turum requiritut r e p r x í e n -
tatio Hlius vt prxcontenu in cauía i n ^ 
, fai l ibi l i tet determinara ad producenducQ 
eum in aiiqua diftcrenria temporls; ipe-
cics amera Angel ícx hoc non habent, ie4 
tantum babent teprgíentare i i l ud , vt in lo 
. Ipfo eft, ó c v t a Ó a cauíatur ádivin is ideis, 
& ftcquaravis i i ludíi t ex t í tu rura , non ha-
bet tcprxlentate tllud vt extifurara; eflen^ 
tia autem divina, cura per ipfam liberara 
determinationcm capící fucurura in ÍÍ; i p -
ío pro rempore libere ab ipfa de termína-
lo , per iplammet reprxíentat i l lud.vt ia 
. caula determinata ao dandura illiefíe ra 
i e m p o i e d e í c r m I n a i o , & íic quando ex i -
fiit.iepr^lcncat vt exíftens,¡Se quando noni 
dum cXiftit , rcprxleníat i l lud vt cxcicu-
rum. 
926 Inftabis quarto, per nos füN 
turum , antcquam in íe iplo ;exi í rat , jara 
cxiítit inrcli 'gibUiíer in ipecie Angélicas 
ergo Angelus cognoícens perfetic luara 
(peciem , cognolcct futurura i n t c l l i g i b i l i . 
í e r p r x c o n t e n t u m in illa : ergo 6t poteric 
abftra^ivc co¿noícefe Amichr í f tñ . Proí>. 
Copie q . 
/ 1 L Tfaa.XVI.D£Ángel¡s: 
Coofeq.nára ad not i t iam abftradivara allj 
cuius oblef t í íufficic cogno ícc ic illad VC 
prajcoatenrum in aliqaa fui fimilitudinc: 
ctgo Angelus cognokcns A n t k h r i f t u m ve 
príeconrcntutn in íua ípet ic intcnt ional i , 
cognolcct i l lumabft radjvc .Ad hoc, conc. 
priora C o n í c q . negó fecundan). A d P r o b , 
dift .Antec. v tp rn .con ten tüm jn aiiquaíui 
l imi l i tudihe habente execcitium UruüiíU-
dinis ,conc.Anr.finan babear exerc i tmfi -
l m l i tudinis,negó Ant.5c Conf. Uaquc ípe-
cies Atn ichnfti congenica A i g t ld . amcquá 
exiftac An(ichriüus ídiciiur l imi l i tudo A n -
tichridi , non qu iaa í s imi le tu r aftu Anti> 
chnfto t antequam in le iplo extliat, ícd 
quia exiltente ^ n t k h n t t o ci arsinaílabi-
lutiVndccft Antichnltusabloluius abom-
ni ordíne , * connexione cum Ant lchr i -
f í o i ñ luo el icnarurali ; & ucquamvis A n -
gelus cognolcendo Ipeciem íuamíCognoí-
eat Anuchr i í lum in icn í iona ie , noniamca 
abüra f t ive cognoíck A n n c i v i ñ u m lecun-
dum eñe naiuralcíJc phyücum. 
Sed in t ías , Angelus ícit evidenrer fe 
northaocre Ipecies in íc íhgibi les naturales 
t i i í i r t t fum , quse aliquando etont : crgo íi 
cogno^cú Ant ichr i t tum leeundum efle IQ-
ten lonale, cognokeiceHo, quod lile A n -
flchriUus, qui p ío tunt haber r a n i u r a c ü e 
í m c n t i o n alejbübcbir aiiquando in tempo-
te v^rum , 6L naturaic c ü e : ergo potenc 
'forttlSte hociudic ium. Anticbnilut trit. 
A ü h^nc repheara , quam proprlo Marre 
forma vino us , fatcór uefiderate magis ab 
al io a u d r r e ( o l ü i ¡ o n c m , q u a m caracx pto» 
prifs da ré . Sed pro exi ' i captu meo reí-
poodeo , Angclum habére evidentiamdc 
eo, q u o j ipíc híibcc ípecies congenitas rc-
pr^tentaiivas omnium corum , qua: a ü -
quanaoerunt in vnivcr ío , fateor fimilitet 
fe feirequod re(peclüpoÍ8ibilmm,quíe ío 
lum prcecontinemur in Dei omnipotentla, 
ipíe non haber (peciessnekii autem,virum 
í o l u m babeai Ipccicsrcrum , quae aliquán^ 
doerudc an etiam habea< Ipecies plurmtn 
poísibi lfum ex concur íucau la rum natura-
lium, q&« tamen njnquam erunt.'quia non 
decrcvit Dcus eorum futufHionem : cum 
ergo Angelus viuct Ant icbrUium in icn-
nonakm , frcícii , séém de tebus , quíB 
eraut aliquaoco , an de , q u « lecun-
díi iá coiicuriuru caularum naioral iameí-
k poiluntj non tamen eruuc , q ü j a n o n c l t 
decretum úe e;s, vi ü n r , &. úc nequir ar-
• gumve cogiioiccíe > quod Amkhr iUus 
c n t . 
927 ínñabisqüIn'OjeíTeniia d i v i -
n a » ^ prasvenit decretum de p r o d u a j o n « 
A n t i c h n í h , non habet quanrumert ex le 
o m n í a > q a í íníñciunr ad adu rcp^íelen-
tandum vt futurum A n c ú h r i ü u m .kdpec 
¡píum decrcium libcrum ia i t iu lecé deter-
minator ad rcprxfcntaadum , quantum 
eft exle f í tu r í t ioucm Ant ichr i f t i : ergo fi-
mil i ter ípecies x^ogclica , aniequam fu tu-
rum exiftar i n i e i p í o » non habcbjtjquan-
l ü m eft ex le , o m n í a rcquiíi ta ad repra:^ 
ientandum Ant i ch r iüum > quando extite^ 
ter ic .Prob, Conieq. Ideoeiientia divina» 
ve pra&venu decretum de producí ione A n -
t k h r i f t i t non habet o m n í a in tnn íeca re-
iquitita ad reprx íen tandum i l l u m vt futu-
rum , quia vt proevenit decretum de pro-
duCtioneAntithrifti,(oltam rcpr^kmat A n ^ 
tiehriftum,vt poís ib i lem}lcder iam ípecies 
Angélica , antequam exiíiic Amichr i í ius , 
í o lum repcaelcntat r i lum vt pols ibÍ lem:er-
go etiam indigebit ex parte íui aiiqua de-
t c r m í n a t i o n e i n t r i n l e c a , v tex í f ten te A n -
"tichnfto illumrcpiKlcntct i n l e ipl'o. C o n -
firm. fi per poísibile , veí impoís ibi le An-i 
nehnftus ponetetur extra cauías fine co 
quoddareiur decretum de eius produdio-
ne > eflentía divina Io lum reprxlentarcc 
i l l u m vt polsibiiem , non ve exiftentera, 
quia deficeret ex parte iliius mtnnlcca 
dcfermioatio , quanj l i l i tribuir decrc^ 
rom : ergo per hoc ío lum quod Ari t ichr í -
Ausponatur in re, ípecies Angel í ca , quas 
i l i u m ío lum repraeknrabat vt poís ibi lcra , 
neqtlibU i l l u m reprxícntare vt cxiíten^ 
t e m . 
Adhoc inego Conieq. AdProbaf io-
ncm,ncgo caulaicm Maioris,non enim eí-, 
í e n t i a d í v i n a , e x e o í o l u m quod An t i ch t i -
ftumante decretum de eius fore repinen* 
íentat vt polsibiiem,non poteft eum reprg-
(encare vt futurum , quando exiftie j led 
.quia.quamumcft ex fe,non habet o m n e m 
determiaationcm , qux tequintur ad re-
- praelenrandum Anticht i f tum vt futurum, 
& ideo requiritur , quod i l lam habeac 
á decreto libero Dei de produftione A n -
t l c h r i f t i : c^terum ípecies Angél ica ha^ 
bet ex íc o m n í a requifita ad rcpr^leman-
dum Annchr i l lum vt exiftentcm , quan-
do exilht , & ío lum ilíu n reprxien ac 
V r p o b i b i l e m , quando non cxUUí ,quia 
Antichnllus l i l i non ai 'ümilaiur a a u , 
quandiü exira caulas non c x i f t i t , ¿c I C 
Io lum cxpcót i t ad a¿ lualem r e p r » - -
len tanoncm ¿Antkhri í l l v r ex i l í enos» 
quod 
qaod AnrichriDós ponatar !n re. Q a a r ó 
aatem o Bneaa Jntrinricanr dctctmmaa 
tionem babear ípecies Angélica ex c ó 
deduco | quod eíl pat ikipario forraalis 
jdex divina? p r a ^ i c ¿ í u m p t x , ^ non tan 
rum Ipeculative ; idea aü icm praaica 
AniíchnÜi hit>ci ex í é o m n c o a defetmi 
narioncni inrriníccaoj rcquiü tao i adada 
íeprxfemandism Ant íchrd iuoi v t cx i í t en -
tem , & ideo hoc habet ípecies Angél i -
ca. Ad COíitunv. rtego Coníeqacnc . prop-
ter ranonem iam dictam, quia efientia dN 
v ina non de te rmína la pcrdccrctum non 
habet omnia i m n n í e c a , qusex parteípe-
ciei requirunrur ad rep r« len tandum A u t i -
c h n ü u m vt ex Ü e n t e m , bene vero eaha-
bet ípecies Angél ica , antequam Anccchri-
ftusextítattquiacadeiqm!c ab ¡dea p raó l r 
ca Aune j i í t i . 
Sed indas» idea divina nequít partici-
par! vVptaaica, quinpanicipetur vt h(Xi' 
va:per hoc e m m d i ü l n g m t a r á fe ipíavc 
ípceulat iva; led ípecies Angelis congenitae 
Don iunt f^ct'vx ¡ d e a t o r u m : igitur ía l íum 
CÜ Ipecio Angel leas etie formales panicir 
pationes mes divlnie vt pradicx* R c í p . 
quod in idea divina v t practica iunt d ú o : 
alterum eft efhcere i 5c altcrum elt repras* 
ícntarc id.» quod per iplam ñ t } panie ipü-
tur ergo idea divina ab Angelis quoad re* 
pr«lenraN: j non vero qubad effiterc. V n -
de in foma, negó M a i non enim ideapra-
ú\ak ío lum diítii iguitur á ptue ípeculati-
ya , quia hxc lo lum repra:ientat, 5c i l la 
c fñci i ; led etiam diltingunur meo , quod 
ípeculat iva prcclcindu ¿ b h o c , &. nuncm 
íul repr^lcntatione ; idcaaatcm practica, 
cum te^r^ientet m,quod etTicir,non prxí-
c indi t , í cdoonccrn i r . Vnacpote l l panicU 
parí vt practica^lineeoquod partieipetue 
v i f a a i v a . 
Vtwm ¿* potentia abfoluta pofsmt Angeli 
togneftere ab/iraóiwefufuríí} 
9ZS / ^ l O N C L V S I O Eíl affirmatí-
va,&;communis in terTheo-
iogos. Ec prob.nam in linea 
cognitionis id ,quodconcedUur h o m i n i -
bus, nondebet negari Angcl is i lcd cogno í -
cere futura mulioues divunirus conce l íum 
ctl h^minibur: ergo non debe t Angelisdc-
negari, C o n í e q . e í l bona , Mai.certa , Se 
Min.pí i .c t ex mQumetisrcvciatio^ibus 
m t ó r u m f a ^ i s Prophcfi? iñ fege Vcfcrl , fie 
S a n á i s Íniegcgrada:#D)t7icaiias ta.^cn cíi 
ina í s ignando mod6!,quohuiulmodi revé-» 
iationes fien p o O a n i ^ a m fumra ve infai-
l i b i l i íelcntia eognolcl tur , debent cognoC^ 
c i > vc l in lc ip l i s , Vel m dctersninationfl 
c a u í a r u m , vel in dctcrminatione p r i m a 
eaulx; p r imo modo nequit fien divjnituss 
nam^vt mfra videoimus, nequit ercatura 
inrel leduaí is viderc res In /c i p í i s , ante» 
quam m ipüsexiítant* Simii i ier¿ cum f u -
tura mere cont ingenua nuilamfuihabcanr 
d e t c r m í n a t l o n e m in cauüs crearís,íed o m « 
pimodam inditfereniiam , non videCUC 
quod prout Qc poísint mfaiLbilicer cog-
nuíc l : í o lum rcíiat poíle tieri tertio modó»' 
ideí i , per ípecies tepr£tentantes futura» 
prout habent determinationcm ad í aun i 
fo*e in p r i m a c a u í a , ¿k hoc videtui ¡mpoí-j 
ú b l l e ; nam non da ur, nec dabllis eft ípe -
cies creata . qux determinationcm prime® 
cauíx r ep r s í en t a r epo í s i t , fiquidem prout 
ü c e ü quid d ivmum , & divina perípecief 
c r ea t a s r ep rx í en tan nequcunc, íaUim ina-? 
nicdiaiej.K que etiam mca;a; e , quia cog-
n i t io mediata debec rcduci aa aüqaod u n * 
mediarereprxlencans d i v i n a ^ u o d non eíl 
debí le : n ó ergo dabllis elt modus, quo d i* 
via i tushuiulmodi levciatmnis tianc. 
929 R e í p o n d e o , hu iu ímod i revelé 
lationes efíe loquut íones divinas: ha:aii-
r t e m loquutiones hunt per %na externa^ 
&. Ipecies eorum reprxlentat ivas, de d i -
Vinum i n ü i n ü u m cOmmunicatum ingei-
l e t ^ u i , qao quls cenificatur d c e o , quod 
Dcus eÜ ipíc i qul i oqu i tu r : per illas ati* 
tem.loquucioncs Deus explicat vo iuma-
tcm l u a m ^ u a m h^bet de produ&ionc aíi-
euius eventu? contingemiSiVndc vt creatu-
ra inrclie<5lüaiis,qua;camq5 illa (K , cognoú 
ca t cenó fu tu r ayau t equam iint> non requi* 
r i m r q u o d e i r e p r x l e n c e n t a r » v t in íe ipf ís 
cxiílunt ; oeque in determinatione cauíái 
p róx ima: , ñeque eft ncecflc , quodvidcac 
caulx p r l m x Jiberamdetcrminatione, led 
íu t f ic i t , quod credat id , quod Deus loqu i -
iur;per hoc enim audicns cenificatur de rc?' 
q u ó d e n t in tali tempore, loco, accircun-
ítantijs,(ub quibus res futura eft, 
Scdiní tas , quod Angelus, vteredar,, 
non rcquír i tur ,quod Deus lúa potcntia ab* 
íoluta v ta iur , nam de lege ordinaria crc-
dunt Ange l í , ¡ k h o m m e s myíleriagraciaej 
& a b a h u m í m o d i 1 c r g o i ü cognirio fatu-
r o n i c o n í i n g c n t i u m habetur per hocqviod 
Angc i i crcdwnc Peo i o q u é t i . d e iege ord i -
Tr&Y.XVÍ.De Ángdis. 
t ia cognofcenc fdtará ¿oní íngiemia. Re í -
pondco > quod dum I n t i tu lo quxltionis 
appontmus ¡lia verba de potentia abfoluta 
non íumus Joquuti de potentia abíolutá 
ordinis gracias , (ed intelligimus poten* 
t iam abiolutam á legibus naturse: & ü c 
reipondemuS) quod pofiunc» quia Dcus ve 
auólor g ra r íx p o t c ü eis revelare * q u t t f l i -
tara lunt. Vnde adargumentum, d i f t .An-
tee, abíoluta a legibus natutic t n e g ó A n -
tee, abíolura ab o m m kge t á m naturas» 
quam gra t ix^cónc . Antee. & d i l t .Con íeq . 
ÜC legeordmaria o r d m i s g r a t i ^ ^ c o n c . C ó ^ 
jeq. de lege ordinaria ordinis u m nacur0SA 
q u á m granas ,negó C o n í e q . 
V I I . 
'An de pottntla ¿bfolat* ttíam ordlnu gt¿* 
S$a pojiit Áng<lui iomert f u . 
Sur til 
93 o T T i D I M V S Aogc lum vlrtatc 
, y loianaturaU non poliecec 
16 cognoícerc futura con-
tingentia ^ vidlmus míaper íupernatucali 
ter p o ü e c o g n i t i o n c a b ü t a d i v a futura c ó . 
tlngentia cogooícete : rcftatnobis viden-
dum i an potsic divinKUs omni plenitudi-
aepoceitaiis divines.auentaintuca futura, 
amequam íint. ? I nquo punCto elucidando 
I u t uux icutcmiac intct Thonui í tas .Pr ima 
aíñrcpar.s eit. Hauc tenent Sapientiisimus 
M . Herrera nofttas f ami l ix Ipiendidilslmú 
lumen m fuo celebrl u a ^ a i u de ícicntia 
animas CnriÚI. A lva rexd i ípu t . 6 .Corne-
j o 3 .parr. tra6t.de ícientia animas Qhnfli, 
q. 11 . ^.íiá 2 . dubium, Suarc z, & piares te-
centiores leíu ex, quibus íublcribit noftet 
Prado l i b . j . d c anima, q 2xvci(anspro íe 
Ca ie t . de Capreolum. becuoda (entcniia 
ntgat. Hanc tenent communlter T h o m i -
II x B a ñ e z i . p . q. h & M * U » c o n c l u í . 4 . 
Z u m e l hiC)quxft.5 7 • are.3 .concluí-5 «Mo-
lina 3.p. q . i i . a r t . i . ad 2 Nazatlus con-
troverfia vnica, qnxft. 4 . condufione 4 . 
I l iuf t r i l s imusGodoy j ' íp .q . í i . a i t . i . $ . 6 , 
c o n c l u í . 5 . S a l m a n i . h i c q . j y . d i í p 7.duo.3. 
& 4. Ferrara l i b . c . C o n u a g . c .óó Arau^o, 
& Cabrera 3 p .q . i 1 . a r r 1. L e r m a d i i p . 7 . 
denoti t j js .q 4 L nec 1 .p.Hfnlofopnix u -
i ionalis , l ib 4 . q i i .ar i .5 . & Parra l i b . 1 . 
Dia iec t i c .düpu t . í r a á . 3 . üJlp-3. dub. 3. & 
q u l ü b x c lemcntia eit conumunior , & vc-
T i í a r i c o i i f o r m i o r , d t n o t t r a c o n c l u ü o . De 
poun t i a auloluia De l nequu uari in Aogc -
iís noticiar fmüiriva fururorUm. Prob prít-
RIÓ * nam D i v . Auguftlnus l i b . n . C o n . 
fefl ' cap. 1S. docee, quod vtdefi non poteft$ 
quod non t i l j ac futura vt calía non íunt : 
ergo non pofiunt Videri i Idem autem 
eft v i ú o , mtuicio , vt comoium-
ter cenem Scbolaftic!; igicor t u m A u -
guftinuni Parentem futura nequeunt m -
tuen ab i l l is , reípeetu qaotum futura 
íunr . 
Prob. 2 . ex D í v . T h o m . hic, q u x í h 
5 1 . att icul. 2. vbi aftent,, v iúoneoa non 
pode íubl i f tere , quia o b i c ü u m v i í um üc 
extra v íden tem Iecandum p b y í k a m ¡j de 
realem exíf tenciam, & quxft, 14. a t t icu l . 
a3.docct , futura vt poísint j n tuen á Deo 
deberé exiftere phyíice ¡n xternitare. £ c 
de ver i tat. quxft.3 .ar t ical .3. ad 8. vbi ba-
bee $ quoáfimpltx notiti* dieltut > non ad 
txcludtnáum refpe&nm JeitotU ad Jcitaatf 
qma ¡nfeparMittr omnim Je'untiam con/e» 
quitur , fed ad txsiudendum admifiionem 
gius 9 quod efi extra genus notiti* tfcilieetfi 
exifienSíAtn rerum , quamaddit fsienttavl -
fiwtí. Ex quibus Infero, no r i t í am i n t u l t i * 
vamef iemia t í t e r requirere exiftentiaphy-
ficam rci • calas eft no t í t i a Intui t iva , & 
fie per nu lUmpotcn t i am poílc dan n o t i -
. t i a m in tu i t ivam fmurorum re ípc^ lvb ad 
c o g n o í c c n t c m . 
931 T é t e l o racione Prob. Con4 
c l u ü o . N a m ficuthomo elTentialitcr d i f -
fíuicur per hoc , quod üt animal rattona-
. Ie, ita noticia intui t iva eücnciali ter d l f d -
I nltur per hoc > quod üc noticia reí i n íe 
ipfa phyíice prxfcncís: e rgoücuc Deusnc-
qmt cfñccre hominem, quin efúciat ani-
mal raciónale > ita nequlDic efñcere no -
t l t i am in tu l t ivam alicuius te i , quin üc 
noticia rei p h y ü c e prxícnt is % íed futo-
ra vt talla non lunt i n íe ipüs v refpe^ti 
j l i ius , cuius íunt futura:ergo Angelus nulla 
Via poteric intucn futura. 
Dices cum aliquibus^ de diffinit jo-
ne n o r i t i x non elle quod üc rei pliyOce 
prxícmis» fed tantum efte , quod üc no-
tia clara , & diftintta reí quoad quiddi* 
ta tem, cxi i ient iam , & alias clrcunftan-
t í a s , quibus res in íe jpía cfftcicur : po-
teft auccm Dcus infundere Ange lo Ipe-
ciem rep te íen tanrem Annchnf tum quoad 
quiddi ta tcm,cxlf tcnt iaf»» üngu ia r i t a i cm, 
& alias circunltantias, lub quibus crit A n -
tichnftus, quando exiílet i u propria men-
íura, üc opoi tc r i t Angelus m o c ó i l l u m 
cognoiceic imuUive» 
Sed 
Q u d l X U . V í L 1 
Seá contra ef l ; , nam cam dicitur na-
títra ú r usriva cft noti t ia reiproeícntis , cft 
loquutio de illa prxrentl3,vi cuiiis noticia 
Miütnva cllcnilaiuer üiffíiri: ab ab í t r ad i -
va i 'a hascpfxtcnnanon eü taii ium ob íc -
íTEiva: erga debeteflq chyfica. Coníeq .c f t 
booa, M a l . certa , 5c M w . Prob. naai nu-
tj t ia abltraí l iva etjam eft no í j t ia re i p r « -
kn t í s prxlcntia o b í e a ; v a : ergo p e r i i U i n 
ívondiffcrt nonna intui i iva a b a b í h a í t i v a . 
Con6rm .ao£Ura in tu i t iva ZÚÚH , v t v i d i ' 
mus ex D . X h q. 3. de V€fKafefexiOen(iaxn 
rei,qüa: lie c x s r a g e n u s n o u n í u j a r cxiUen-
t ia ugnaie óc per rtíoduquidduatíscogni-
ta non cít extra g c n ü s n u i i t i x / b e n é ve-
j o íaiwpta exercir e, 5c yr extra cogooicen -
lena re na facit cxiftcre phyíice : ?gítur ly 
ptafeatU posi 'üna in dif í ininone notuias 
dicit p rx ícn t i an i phyí leaaj . 
C o n í i r m . v r g c n t m s , no t i c i a , quarn 
D c ú s h a b e t d e futuro eon i íngen t i rcdupli-
ca t ívb prout m cauía ptrnia contentum» 
clt cognuio petfcdiís ima quiddlfatis.ria* 
gular i ta t is^exif ícnt ix, 5c omnium circua-
i ta^t iarum, íubqulbusfaturuna ponitur m 
tes & camen prouc Ce nga eí\ noatia i o i u i -
t l va fucuri , qaja prout O c n o n e ñ notl t ia 
f i i t u r i , vt inle ipíopraeícntis , lediancum 
Vt prxcontenti in caula pnnaa: igitur ad 
ootitiana i n t u i t i v a s non lufftcit p e r t e d é , 
c í a t e , óc ciitíináé> cogaolcecequuluiia-
t e m , ex i t icn t taa)»üngüiar i taceú) , & cir-
cundantes, fub quibus reseñe , fedvl t rá 
fequirhur , quod notuia tcnuinctur ad 
r em, prouc de f i ü o io le ipia ex i l t i» ,Prob . 
Min. nana íi nuti t ia , quatw habet Dcus de 
fucuris prxciie ex v i cogmdoois eflenria; 
diyioa: vr deíeraiínaíae per decícruno , c í -
í e i in iu i r iva , frudra rcqaireretüt exífteo* 
í i a reruna m le ipüs i n cnentUTa xrctní . 
ta t ís ad hoc vt nontla , quam Deus ba-
bee de fututis , efíct in tu i i iva j ac D i v . 
T h o m . <5c verf Thomiflas adnou t iam i n -
mitivana , quam Dcus h*bei de futuris, 
icqni r i t cxUtenrí^ru c o r m » in apternha-
t e : ergo noni ia diviaa iu tu rormn , ex 
h o c í o l u m quod a iüng i t q u i a u i í a i e m ^ n -
gülaritaien>, ex iÜennam , & cincuníian-
nas , íub quibus res crit , non cíl i a m í . 
u v a . 
Nec valer djceie,talem noi i t i am cííe 
í n t u i t i v a a i , quia ef t íc íenDa Übcra , ¿Se 
í c i cuüa libera clt vjsionis > óc non l impU-
o s ime¡i jg!cntiai .Non(ir iqaam) valerínam 
Jicet illa not i t ia üt in iu inva ex qt ;otcr-
aoinatur adres , p rp^ j in . í e ipUs physic^ 
exífinnein astétnkaté 3 non tamen cft i n -
tuitiva , exhocColuaa quod Dcus íes ceg-
nofcit in fe ipfo prout i a caufa, fed ex hoe 
qaodnorit ia ¡lia non íittit in p r imo . l edvU 
terius terminatur ad res m íe ipíisvNon c l l 
verum.quod OiiiQisíciemia libera e l i íc ié -
tiayisionis ex v i cu iu ícumqae farmaltra-
tis (uae, naii^ prout Deusai^ngit resptouc 
ín causis p^coatcntas , líü¿ra icíentia cas 
attingít 'j non tamen ex hpc habet illa no-
t l t ia , quod Qt visionis, ledhot prxci^e ha-
bet,ex quo teraaiaaiur ad res prout ¡n íe í p -
fisiergo adnotUiam incuitivaoi i l lud noa 
íüfñcic. ConfirOT.viterIus,obic¿l:üm,qnod 
reípe¿lu cognoícentis non coexilíit prasT 
fentialitet íceundutn e x e t e i t í n m , 5c phyfi-
rjearoexiftentianá . tamumpoteft cogaof-. 
ci in de te r tDina t ionccauía tum, vei in aii» 
quo effevtuipdus j p r imum ei i t , íi fu fa-
tomaa j fecundum c r i t , íifu pta:tetuumj 
fed cognit io reí per cauíaai , vei pet ef-
feaum ,f íc qaod non t e t í u ine tu rad re tnp 
nisi prout exlítlc in caula * vei prout ex i -
l i e inetFe¿ia» non elt nociría reMntui tU 
v a ; ergo cogn lnofu ru r í v r f u t u r i , 5c non 
prout eÜ in le ipfophysk^ non erlt ini-ui-
t íva . Prob*íi n o n t i a r e í prouí exulcnris in 
cauía «^ct In tu i t iva , noticia, quam Dcus 
habet depolsibilibus , eüe t veré in tu i t iva ; 
at non eii i n t u a w a , vt oíijnes T h e o i o g i 
fatenturiergo. 
Poictt ad hoc fc ípander i , q u o d ñ o t í -
t la poi^IbiHum noa ell intui t iva , q u U 
nul io modoexif tunt , nec ex v i p o í s i b i -
iicatia tantum exutura lunt s vnde Deus 
de lil is íoluíii cognoíc i t non repugnan-
t ia tnad ex iñendum; de futuris autem po* 
teü divlmtus h^ben nocitia quoad c x i -
flentiana physicam , fingülaritaícna , c i t -
cunftanuas, 5c a l ia , iub quibus erunc, SC 
fie poteít haberi nocitia intuitiva de l i l i s . 
^Sed contra cft , nam futurum , quamvis 
diftinguatur á poísibili per hoc, quod de-
fcrminatum eÜ de i l l o , qaod aliquando 
¿ t , non vero de poís ibi l i , tamen quan-
diu futurum non exiftic , fie in le ipto 
cít m h i l , ficue poísibiie $ quod patet, quia 
creari poted, 5c crcatioctl producto t o -
t iusentiscx nihi lo: ío lum ergo habet ex!* 
fícntiam 10caula 5 hanc exiífcntiam z i m n 
habet polsibilc : c igo d día lufíicit VÍ ha-
beamr noii t ia íncuitiva de futuro , íuffi, 
eict quoque * vt habeatur nociua i n t u i -
t iva de poísibil i . Praecerca, Aí(rologu39 
qui perfe í l í í s in ie per k ien t i am luarq 
coguoicit ecc lypüm futnram , Icit cius 
y 1.6 T r a f t . X V I . D e k n & m 
cx i r t en t l ám? fíog&íátiíátero, circuftftan-
tías l o c l , & tempor isv íqaeadminuci í s inaa 
e ius , nec tameo, ve cooipcctuin cí lapud 
omness habet ícientiara l l i ius io tu i t ivam, 
fed (ohjtn abUfa^ivamtergocognit lo prg-
di^orom non luíñeit adlntaicioncm^dum 
res ín (e Jpía non determinan vlüoncm»rcii 
í o l a m videtur incaofa. 
§ . V I I L 
Solvuntur Afgmmm* centré C w t y f r -
93 a T ) R I M O ArgüUtír . P<iteft 
JL de re pr«icnt i phyficé da-
n n o t i t í t a b ü u á w i t c t m 
g o 3c pofcrif de re phyúcb abíent i dari 
nocitia In tu iuva : crgopotetir Ang^iusdc 
^ i tu iocont tngeot i habere no t i t i am mcai 
t ivara . H x c íceunda C o n k q . parer 
pr ima , deprima p a t e i á p a n u t c r a t i o n i s » 
quia Ocut notit ia intui t iva cü de te ^ ky,:K c 
|> is tcmit ¡ tanot í t ia |abt t f&aivaeíkde refby 
f icéab(ent i :ergo Ghocnon oblUate.dcfC 
phyúccprx ícnc í poteftdan noticia abúra 
ftlva.derc c t iSphyücb ableñtl potech darj 
no t i i i a intainva.Ant .aivc ptimü.P»'oD.H3. 
üquis habeat rem phyíice pr«íenre t & ipíe 
c o n attendat a d p h y í k a m reí f t « .«nuá , i ed 
(o lum adpraBdicata qutdaitanva ems, iite 
ta lude re phyücfe prsientihabebn n o r t t i i 
abf t raa iv l . A d h o t a r g u m e m ü ^ t f g o A n -
tee. ad Probationem dico»quod in tali caín 
habetue noticia abCtra^lva ú t re p b y í k c 
f t x i c a ú maceriaUter t a m ü n a t n o n f o t m a -
l l t b r , 5t c o g n o í e l t i v ^ í v t e n i m de re phy» 
ficé pradenti decur noticia ¡ n t a l ü v a ^ c q u t 
r i tn r , non í o l u m q u o d t e s tq>i» c o g n o t c ü 
tür^flf prsíeD3,ícd n q a i r i t u r , e t iamquod 
cogno íca tu r ve prs íensrvnde ú fu przkns , 
(ed ve calis non cognoteícur \ calis noticia 
cric abflraaiva* 
Sed ¡nAas:ergo d resphyrieii fie abfcn** 
& cognoíca tur ve p rs íens . t a l i s noticiacri t 
lntuiciva;3c úc dabicur de re phy abfen-
t i noticia i nt u! t i va. Ad hoc, ne go C oí .quia 
ad noticiam In tu íc ivam non lufñc i t , quod 
res apprehcodacur ve praetcns, ícd requin-
tar ,quod vero in re úc pr aeíans* N a m ve Ge 
v e t é i m o i c l v a r c l , eÜ ncceffc , quod non 
fingac prxfcntiam intelledus dere : íinglC 
auiemv d u m r e m p h y s í c é a b í e n t c r u appre-
tiir vt pnyíicé p rx l cmcm » ót lie conenod 
v e r e . i e c i ñ d ^ apprehcndit rcoa. 
ÍUÜÍS, cunaidste pb^Gccpisfenci i q -
telleSus non conQdcráf praefentiam * v e r é 
habet not i t iam ab í t r ad ivam: ergo d ü m de 
rephyüccabfcn t i intcllc^us non confide-
rat a b í e n t i a m , vcredabuur noi l t ia inrui* 
eiva. Prob. Con ícq . nana abíentia rci ira 
tequit i turad not i t iam abftradlvam t i icut 
praeUntia ad ímu i t i vaa i i fed non asende-
read p rx ienr iá reddí t not i t iam de re phy-
íice prs lcnt i abi t ra¿t ivam;ergo non aticn« 
dere üe te abCenti adeius abícnt iam red-
ú$i no t i t iam in tu i t ívam. Ad hoc , conc» 
Antee. &. negó Con íeq . A d prob. n e g ó 
h U \ , eccnim cum noticia a b ü r a d i v a üc 
veioei degenere mal6rum>fít per receflum 
ab intuu-iva, vnde cum ad In tu i t ívam doo 
requirantut , nempe quod tes úc ccgnoU 
cent í phylicépríKíea9,& quod intucos^em 
ve phy icé pr£Íencem ,cogno(cae: altero 
i i lo rum auorum t a n t ú m defícIente,oocN 
í ia ñt ab t t r aa íva , & Oc bsccoa t ingn , v c l 
quta cll de re s^hyucé abícnti , v c l quia cft 
uc re physicé p r^ í en t ! mate í la l i t e r saa* 
t u m Á n o n c j gno i c i t i vé . Itaque vedcfi<i 
nUíftü h a s n o u t i a í j d c b e r a u s f i c procede* 
ttf iKSádQi qood n ó t a l a incuitiva cft n o -
titla de re pracícnii p h y ú c é , 5t cognOÍcíen 
v é . oot i ia v e r o a b i t r a i ü i v a e ü , quac prácí-
cind't a p r s í c n t í a phy ica reí* £ t quidem 
boc ÍOÍUC nomen tbtfríifíiva i abü rahc rc 
enim idemcd.qaod non c o n ú d e r a r e > k d 
pti£(cindt;re* 
P o ü u m a i e t l a m d i c c r c adpr imamln^ 
dantiam^ q u o d ü intelieftus rem abíencem 
apptahendae ve p h y s i c c p r x í e n t c m , cune 
hibebie no t i t i am intuiuvam de íiia taifa 
prslentia, q¡:á fingir: ücut cum viíui o i te -
runeurcolores tanfum apparentcs, Se noa 
veri»eunc videt i l ) a m c o l o i ü a p p a r e n t i a m « 
(ed no ve rá co lo ré j i t a intclUctas, c ü r e n 
phyfi.c abíeaceai apprchendic vt phyGcfe 
p r x í e n t c m , cunchabee not ic iam intuiei-
vam terminaeam a d r e m v t ü h ó p t x í e n * 
tent. Et ti itú\ci $ ergoadnocit lam intui-
t i vam non requintur píiysica prxlenela rei ^  
dift . Conl .ad noi ieiam íncuieivam r t l í t -
cundum Vcram eitif prxknti3,ncgO Coní« 
ad no tn iam rei tecundum pr^lentlá ñ ü a m t 
conc«Conleq« temperenim nocir ía , ve üc 
InculcIva}{deOee terminan ad physjcam reí 
pr£Ícnciamt(<:dnon icqui r i tu r , quod prx-
ientiai leinrcphyuca,iedlufGcitt ü ú t p n y -
üe* fítía. 
O H Secundo arguitur. PotcOal i -
quou o b i e ^ ü elle ablcns úmpl lc i t e r rcipe* 
Ü\i cognofccnui,5c tamen r c í p e f t u c c g n i -
t |oniscievacx á Dco comparan vt pi^icnsi 
M 
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í e d e o ' p f o qaod ad cdgoit loncm Gonívpa-
reíur vt prxiens, pocelt (crminarc not i t iá 
inruit í vam:crgo porcm hgc dari de re fim-
plíciccrabícncí. Prob. Anccc. ii lud , quod 
t& futurmu íceundum í c . cocuparatuí ad 
c o g n n i o n é m d iv inamvt cocxUtcns,6c ve 
in;ainve cognirom.-cfgo i l ludíquod íceun-
duai fe clt phyficé abícns, pocett compara-
rari ád po íen t i am á Dco cievatam vt p r s -
fensj fSc coofequcntercx v i elevationis pa -
terir ralis poteniia intucri i i l ud . C o n ñ r r a . 
res in hoc muadu cxiítentes í m t ablentes 
p h y i í c c , rcalirer refpeClu Angeli c x i . 
ftcntisin cáelo j 6c carneo ímuit í ve cognoí -
cunrur ab i l l o : crgortoti t ia íntuinvapotciV 
efle d e r e p h y r í c é a b í c n t i . 
Ad h-^ c pro nunedo franfet? ad Msio» 
rcm,conceda cna Mío.6c nego Gonl .qu ía 
incalUí q u ó d e x v i e levai íonjs i l lud ot>ie-
¿ i n m fietet phy3cc prs íens rali potcniiíB 
e l e v a r » , non uarctut notiua intuiriva r c i 
abíentis»üqaideaa rale ob le^am, quainvis 
reípeítu cognoícentis infenoris eflec ab-
í e n s , relpc¿ta tamen cognofeenr iscle vari 
efíet phyikc prx íens . Ad C o n ñ r o ) . d ico , 
quod Angelus diltans locahrer ab his rebus 
deprx lcn t i exiftenribus nond ic i ín r phyíi-
ce ableos intclligíWlitcr.íed puré locaiirer» 
quia ad hoc lecundü luffícit« qaod üc in l o -
co vaide diOanri ab ill is 5 aa prinaumau-
tero requí tebatur jquod menlüra ,qua rnen-
íuratür cogaitio Angélica 1 non fimul exi 
fterer cuín m e n í u r a , qua de príeíenri res 
cxUlenses mcníurarur noeníura aute, qua 
efíe Angeli» & eiuscognitio n icn íuramur , 
fimuicxitVucum mentura, quade pfsrenti 
n^enídratur durarlo termn cxi t teni íurojóc 
fie phyfice cogaoíc l t ive non ctt abícns á 
febus de pr^U» i exiftenribus. 
Inüas , v iscognoíci r iva Angeli •.ílcnt 
eft independeos á loco m a t e r i a l i j r a e í l i n . 
dependens á tempore *• crgo ficat abienna 
localisnoo rcddir iliü inrell igibdirerphy-
fice ablentem á rebus exiftenribus inhoc 
mundo i ira dUianúa á reaiporibus fura-
ris. non reddcr illunu phyücé cogoOíciri-
v é a b l e n r c a i ab i l l i s . Ad hoc, negoCon-
ícq .óc aísigno dHcnnicn. Brenina vnum-
quodque clt phyíjce precíens j n í c i l edu í , 
¡n Quanruoi eit ens in a¿tu ; nam cuín A n -
geius habeat Ipecics cungeniras oaaolura 
cxiftenríum , quaíCuaíqae funt cotia ia 
acia , íant p r o x i m é cogooícübiíia ab in -
telltítfn Aogcliwo, aepec c o n í c ^ e n s p h y -
ficé príeíentja c o g a o l c i r i v é : diUaí i t iaaa-
te¿u localis t qux mtctveou inrer res exi* 
ñ e m e s In hac ra ündo , & A n g e k i m c x i -
fienrem in ccelo, nooaufert , quinresexi-
fientesdeprxfentlQnt entia ina£ tu , aepec 
Coníeq» teddit ilUs cogooícicivé p r a í c n -
tes Angelo cxiftenrl incóelo $ at diOanria, 
quam haber Angelus de fatto. exiftens á 
rebus nondura cxiÜcntibas , ex i rur isau-
tem poftea , facit , q ' n d dam Angelus 
modo eü in ado , Ipfa non fint enria irt 
a ^ a , & fiefacu cognoícicive phyíicé d i -
ftare ab Angelo , ac per conícqacns rcd -
dir illa incognoCcibilia noticia in tu i t iva 
ab Angelo nunc ex i í l enc i , ledde hoc í l a -
tUxi plura» 
934. Tcrrloarguitur,prcEÍenria phy-
fica y b i e ^ I íolua) concurrir o b i e d i v é cx -
t r in íccc adnorlrianaintaitivaai i ledDeus 
poteft luppletecoocurfum obiedi phyücé 
rerraioanris cxrriofecé oontianaiergopo-
tenr dati not i t la iormtiva ablque phyfica 
praeíenriaobie<íii,5c fie Angelus potent l n -
tueri futura , antequara i inr. Probé M i n * 
Dcuseaainenterprasconiinetperfedioneai 
ob ie^ / praerentis:crgo poteric fupplere p r ^ 
féarjam phyücam cíos vniendo íe cogni-
t ion i per modum phyficc p rx íco t i s . Ptob.1 
C o n í e q . namquiacmioeotei prseconrincc 
íubfiftentiam narura crearx , poreft vn i r í 
per modum íubQüeotix creatura : erga 
quia prsconrinet emincntcr prxieoriam 
phylkaon ob ie^ í ipo rc r i t vn i r i per modum 
p h y ü c » praeíenriae o b í c ü i . Ad hoc , nega 
Min« A d Prob. nego Con íeq . A d Prcb.ne-
g ó cauíalem Anr . non eoim ex hoc loluru 
quod Dcus emincorer ptíEcontioct perfe-
á i o n e m fubüücntiíe crcat?,potcli íuppíerc 
i l lam vmcodo le peV modunn íubru'ten-
tire crearurx, ied quia prxconuncc, & in 
fupplendo fubíiUcnriaai creatara nulla ia-
voluirur inoperfeftio 1 in fupplendo aurcm 
coocurtom o b i e ^ i crcaci ad ful oor inam 
in tu invam habetur in»pérfeáio , & Ce 
quacnvis Deus i l l am prceíenriam phyfi-
cani emincorer prsecootínear 9 non ra-
men poceü (uppleri concur íum obíe t t i i n 
íeiplo p r s íenr i s . 
Sed contra inftOíldco in fupplendo íub-, 
Cffcntíam creatam nulla eft impcrfci^io, 
quia (ubüírcnria vnirur naturae per m o -
dum t c r m í n l , fie , quod de cmsconceptu 
non fit informare »'led rcrmloare ; Ied con-
cur íusob ic^ i creati ad fui notirian) incui-
t ivamtan tum cft terminare n o t i ñ a m v t 
phyíice proefeoscognoíccnii : cr£,o enatn 
in rcrminando nori t iam in tu i t ivam loco 
o b i c d í c í c a u o u U a c r i t I t ^ p c i í c ^ i o , f euc 
Z z 4 aen 
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non efíín te rmínate hünoanl ta te ro .Adhoc , 
ncgocaufaletn Mai-nam ve adxquacacau-
íaa(s jgnctur , viera il la requiritur apponi, 
quodhumaoifas. & qusljbct natura ereaia 
ad íublJÍtenduín non cxjgU cíicnriai í ter 
propr ian lub í iUcnuanMca pfOprUm.vel 
aüenam pr^continentem propria. Iraquc 
ib i t t i aconVeníunt , nerape prscontinen-
tiapropfixfübíir tentine, vnio permodum 
te rmin i , & non exigencia eflcntiaUs natu-
rxaclproprUnijat ln noii t ia intuitiva crca-
tu tg , cumi l t no t i t ia rc i infe ¡pía , ex ig i tu t 
cüeot ia I i teJ : ,quedfes in le ipía , & proac 
eit extia caulas, £c quid dil t ln^tuai ab l i l is 
rerminet aorjt lami cumergoDeusnon ík 
íormal i re r creatora, proat :pía ínícipfa eft» 
¿Se fecundum cnodum íuú , íed ío imn íenai-
nenter, 5c vt eauíaciuspcrfeaii ishiia, qua-
Viseius prs lcmiam phyücana enaincntec 
praecomlneai, quamvis terminare n o t i -
t iam h i t u i i i V i m íui D e ó non r e p u g n c í j e -
pagüac t a m é qaod iococrcaturae íu t c r m i -
nus iotiVi» intuiíiv^,'(icuc i5c repugnat fof-. 
maiircr cuín luis iiupcrfe^tiombus e d e í p -
lanicreaiuram: ü emoa po^a^nus D c u m 
vnir ipermodutu certniai ncHii ís in tu i t lvg 
creatarce, illa e t i t nocuia creaturas prouc 
contenta m eauia, i-ó prout extraiuascau-
las, ¿c l i cc r i t aotitia intui t iva Del,5c pras-
contineniiac cicacuroe-non tamen crit no-
tif a intaiuvacrca-vuraí, q ü i a n « n cric no t i -
tía t í a s rh ic ipiu , \cá proat in caula. 
bea imitas lubtiiirer, í\ac bonc tem íub -
Cñerc, & exiüerc in le ipia per íubüftentia, 
¿ c e x l Ü c n t U m l u s c a u í s : íic enimpoaunc 
ThomiUaCiqumonlo lu i i í dicunt cuna ca-
thoiicishuiuanitaicna iuDliliere íubriüen-
tia Vcib id iv in i> ledetiafü atfendunt cor*-
tra i e lu i iabhafuanua temexi í tc re i n l c ipí* 
Ipía exirtetuia, qua cxiiUt Vcrbum: crgo & 
itabic benecreaturam terminare íoi notU 
t i am intmtivam per ipfacn pr§lentiam phy^ 
CcamDei, qui en cius caula pe t ted i l s ía ia . 
Prub. Con l . nam íl re ra exUtcce extra íuas 
caulas benc compomrar cuw hocquod eít , 
c x l í k r c per iplam exiitentiam caulas, bene 
euam corapounur rem phydce eücpraelen 
l em per ipíaraphyucara píJeícntiani Del . 
A i hoc CQC. Aut . n e g o ^ o j í c q . <3c alsigno 
difcriíuen: ceennu bene coraponitur a l i -
quidelie extra exUtenriara cauice cx i ic i ta -
ic di ' j in¿tion¡s acaula? <3c exlitere ip laexi -
I tcmU caulas ¡á gciieri; tauíoiforraai)s :vn 
dedehumanuace ChnlUüiCiams cxiUere 
extra Dcura c^treitatc dii«io¿tionis , qaia 
reamer eit ü iü i r .^a aUco^ tX ao exiltemia 
ipf iusDei .áquIbas non erat d i ñ i n a a . q a a -
do erat intracaufasjquiaresprout in caula 
non diftinguitur ab ipla caulaj dicirtius e o á 
cxiíterc in Deo, qula per Ipíam Deí cxil le-
t i a m , á q u a realirerdirtinguitur^h^bet ext-
ftere,durn üli tcalltcr vnitur per aflump-
t ionemi efle autem rcm pra:fcntcni phyi l -
ce i n t e í p l a , p e c í u c folura quod D¿us fe 
phyüce príeicntcra cxhibcat n o t i n * non 
poccít iniell ig!,qUiapríelenria pbyúea Dci 
nuliaviaeft i l laprxlca t iap lv /Jc i , qaS res 
haber in le ipía, nara h w í eca rua re&iitec 
diítinguicur á pricna, nec habee etiam ¡Deí 
prasíentiarafibi vnicarapbyilc^, ficui ha-! 
manteas C h n í U habe túb i vmcam exll teo-
tiana V e r b í , & GG ad hoc vt creatura ter» 
roinet notitiara iacuulvatü , non Ittfñcit, 
quodDeusphy(lee cermlnet not i t iara , íed 
requiritur, quod ipla res per propria , q u « 
habet, Se vt á D e o dUtingaituryiealitei no» 
t i t iamcerrainet . 
955 Quar toarguimri Noci t la i n t u i t i -
va non fpecificatur effentiailter á p i x f c n -
tiaphyiica o b i c ^ i , quod intuetur: crgo 
divini tuspotcri t Angelus habere not i t la ia 
intult ivara rei nondum exiücncis , vnde ex 
hoc quod futura noncxlftant , non proba-
b.tarAngalucn n o n p o ü e intueri illa.Prob* 
pnmura Antee-cognicio, quia Deus cau-
(acrescreatas/5cillasreduci adexi i tcn t ia , 
e ñ v e r e noticia intuitivaearura; £c tamen 
non fpecificatur abcxiCtcntia phyQca ca rü : 
crgo notit ia intuit iva n ó haber |(pccificati 
c ísei ia l i terápbyfica cxifíetiacbricíti Ptob. 
M i n . illa noticia ed divina-jlcd n i h i l d i v í -
nura fpeciñeatur ácrcacupa: jglcur illa n o » 
t i t ianonhabet eüent ia luer ipeciñeari ab 
ex lüent ia phyficareiura, qnarora in tu i t io 
eü . C o n ñ t r a . h o c t n o t i t i a i a t u i t i v a nequic 
eflentialicer (pecificariabaUquo, quoo eít 
extragenus n o t i t i s t í e d e x u t c a t i a phyüea , 
v t vidimusfupra e x D . ' T h . cft exuagenus 
notitiaeiergo neqait c í icmial i ret Ipeciíica-
re noticiara íui in tu i t iyam. 
A d hoc arguracntura) diQ. M a i . fí pet 
lyfptttficñrl ejfentiahter latcll igatut ílri<aa 
ipeclñcat io cOentialis} trans A n t e e . ü p e ? 
\y fpecificari cfeníialiter inteliigatur idera. 
quod iníeparabilircr orani potencia atecnta 
c o n n e ó t l c u r a c x i l k n t i a phyüca r e í , cuius 
CÜ in tu i t i o , n e g ó Antee. C o n í . Prob. 
Antee* dil l* M m . non ipeciíicatur, ideli» 
non indilpcníabilitcr conneí t i tu r cuín rc i 
phyTica frailentla, nego Mía» non Ipccifi-
catur ioquendo ítriéte de IpcciíkationCí. 
trans M m . <kdílt. Con i . caaera d iUmaio-
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ne. Ad t ' r ob ' Min.dif t . fvi ir j .nlbi ldivinüm 
Ipecificíuiir a creatura, flriaé Ioquendo de 
ípeci í icaúone, tranf. M i n . Ioquendo iatgc 
pro Jnü¡ipen!abili connexionecumcrcaru-
ja , Vel emsefleniiali cxiílentia, n e g o M m , 
ficdiOínguo Coaí .d i f t ,Min . i taque eumdi-
cniius nofiriam intui t lvam Ipccificari á 
prasíemia phyiica tc'isnomincfpecificatienis 
intejligimus cüen t i a l cm exigenuam , lea 
ncceflarlam conncx íonem noticis intuiti-
VJE ve ralis curo p rx lemiaphy í i ca fehcu ius 
dWefa intui t lo : ab hoc autem non ex imí -
tur noticia intuit iva divina creaturx; nam 
Iicet m quantum noticia divina nonexigaC 
efíentiaiiter exiftcniíaro creatutaí,vt ín tu i -
tio tamcnelt creacura^exigitefíencialiter» 
qaod creatura i f phylicc praiíens Deo cog-
noícenti^nec hocen divinam notujam, v t 
in tni í ioef t creaturx .dependeré á creatura, 
Ied d i eüentiall'vcr.tv intuicio ell crcatutx, 
conne^i cum exiftencia phyíicacteatucae. 
A d Confie, conccís ispra ími ís is , dift. 
Conf. ergonequit eíícntiali ter IpesiíicarG 
not i r iam íui intuit i vamípropr ie ioqnendo 
úe ípceiíicatíone,íranU Conl.ioquendo ds 
lpcciíieationc,ptout dicit cflemialem ex i -
g c n r ¡ a m , & indltpenlabiiem c ó n e x i o n e m , 
negó Con íeq . Itaque íia: dúo eÜcnciaUtec 
connedi in exiltendo , üc , quod non i k t 
v n ü e x lítere altero non cxiftcnte ob elien-
ciaiem connexiancm i quam habín t ínter 
Ie,/eÜo vnum non fit a l ícr iusIpceif icauvu: 
Ce Purercflcníiaii ter connc^Iturcum F i -
ÜD^ÓC tamen nonlpeciñcatur a Fil iOjuaoj 
n u l í o m o á o e í t á F i l i o » ledellcntialitcr eít 
ad ¥ i l ium:üc nocina intuit iva non lpec iü -
cüíür ab cxiitentia phyüca reí . íed habee 
cÜciKiaUcer e l k a d r c m e x i Ü e n t c m p h y u -
íic, quam vis non ípecificetutao exi--
bernia phyüca r e i , non tamen íine ip la ie i 
i n tu i t io vaicc exifterc. 
Sed inflas, quia íl j e i ím t s l t i onon ba-
? bec fpcciñcaci á re phyüce p r x l c n í i , Ied lá-
v l u m habet cflcuciaiucr Ulam ex'gcre, po-
tcri tdivini tusexil tere fine i l l a actuexme-
tc:er^ohabebitur intenta, VJaclicet,qaod 
«ietur not i r ía intuit iva reí ablentis. e>onl. 
ci ibona. ik Ant Ptob.nam Theoiogia no-
flraciicnrialiter exígit ciaritatem luo tum 
princípioruna5& ta rocnücfa¿ lo exiftit ünc 
51laihabitus ex natura luacxigit m o b i l i t a i é 
tííftíciicm á iubiecto.ót tamen üe tado in-. 
v e m ü i o r habitus fcj,cilc m o b i l c s á íubic<Sto, 
í n q u o í u n t . E t rai iohOrum eít ,quiacXigé-
t ia t an túm clt ordo tranicendeatalis \ hic 
autem non coancAuuc eUcmiaUttt: Q^m 
cxlflentia íui fermiol , nam per hóc re1at!0 
tranicendencalis ü id i rgul tur á pradicanie-
taliiergofi íncuufo obk¿li non (pecificatut 
áphyu^apr s í ea i i i . f ed tantum exigU i l la , , 
poteriromniiusexirtcfe l inc i i l a . A ü h o c j 
ncgoAnr . A d Prob,diCO>quod Thcologia 
noneXigit clariratem , v t d e f a d o t x i l i a t , 
íed Vt cum Iui debita pe rfcdione eXiUat,^ 
fie fine clarittttc e x i t b i , lednon exiü l í linc 
clarirate cum pettedione i ibi debita. Ha-
bituseciam e x í u a natura ex'gic aif^ci iem 
mobi l i ta tem á í u b i e d o , non quia in ipfa 
diíficili mobilicare eüent ia h a b í a s cXiaat, 
ledqulaeflcntia habitus i n c o Itat, q ^vd t i 
natu ta íuaexlgacdi fñc l le moveriv^c dé 
fafto cxiftlt in aliquo fubie^o cum taci l í 
inobii i tatcab i l loxf leni ía aaiem i m u i t i O -
nisalicaius o b i e ü l non üat ío lum in co , 
quod czigac obiectum phyuce prarícns, cd 
¡ n e o quod de fado tnbeie : (fatit eilentta 
Patris non Üat í o lum in eo i quod exigae 
Filmna>(ed in eo,quod üt ad F i i i u m . Vade 
verumeft > quod Patcr ef lent ia l i terexígic 
B i l i um , íed non ítat adxquata rario Pauis 
i n cali exigencia , fed in co quod de f3<ít(j 
h a b e a t F i í i u n i , v c defaao cxiítat Pacer.Slc 
& de in tui t ione 1 e f lenúal i te t enim ex'gic 
obiectum phyllcé pr£(eas, íed adsquata ra-i 
lioetTentise cius non (tac in í o l o c x ' g e r c ^ 
(cd in habere. A d i l lud, quod dicitur oe re* 
iatione cranícendcacali ,dico,quod licct rc-
la t io tranfeendencahs ex c o m i ñ u n í cocep-
tu celationis tranicendeatalis non h^bea¿ 
terminurn exlftentcm , tamen ex ra i íone 
(uidi^erent ia l ihoc potefí habere.quiapo-
tcíl connedlcum exiítentía alicuius^á quo 
nequit dlvinitus leparati, ad hunc icaium, 
quodip ía exlltac, & teiminus non exitíac: 
Viflo c n i m beaca relacio tranícendemaljá 
efí ad Deum beantem ; & tamen ininiei l i* 
gibile cü exií terc v i ü o n c m beaiam ü n e 
exUtcmia D c i beantis. 
f . Y i n . 
VttUm eogtútlo Angelice po/sii mertjurari all* 
- qutmen/ftrs^m quáea,qua re/petfu nú~ 
tirijuntfutura ,Hlt fint prd-
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{ Y geium non pofíc etiam d i -
vinitus intuen fumra con-
tingentia , amequam i l i i fine phyüce pca-
í c n i í a i n lcJpr!8tquiaaocitia imunivacebec 
c l k no t i t i a ts l m leíala pbyi:cc p ta : icnú 
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cognofcenti : modorcftat nobis examina-
re , an cognitio Angélica polsic meníurar l 
aüqna meníura , in qua íibi coexiOant vt 
phy ike prceíen'ia ca .qiix rc!pe¿iu no íh i í é -
p o n s a L h u c f u t u í a í u n c , ü c , quod Angelus 
Vcram noruiaca corum habere poisit» qua 
i n t u í n v a fitíln quo pon^oe luc lüando jüu^ 
íunr (enreniix celebres inrer Thomtrtas. 
Namparrem afnrmaaíeni tenenr, SS. MJ, 
Herrera Ordlais nol l r i p r süanr i lb imum 
Jumen, 3 .p. q. 11 .traSL de (cienria infüfla 
anima Ght i í t i . Alvarez ibidem diíp. 60 . 
Cornejo 3 .p.ttadt.de íc ienna animac Chr i -
fti, & Caieranus ibidem q. 11 zx . i .p . idz , 
dukmm.Lt a l i j .Secundaíenteniia negai boc 
eüepols ib i le . Sic B a ñ z h i c q . i 4 . . a r . i 3 . q . 
conCiUiiione4.Zaa^el ibiaem q.57'ar'3 q-
.S.conciulJone 5. Medina j . p . q i i . a r . i . ad 
2.]SíaziriUs confrcí.v. vmcaq. ^..concluílo-
ne4 G sdt-y bwem ar. 1. ^ . á x e n c l u f i o u c 
5. oc cumuiuni ie t a l l ; Thomi í t í e m ma-
nulcripfis. 
S i tconc íu í ja . CognitiO Angél icanc-
qnir m e n í u r a n aíiqua meníura , ínqua Q-
m u l übi ccex)ílanr ca t quae rc ípe^u tem-
poris noÜrí nondum cxiííunr* Prob.ná nul-
la duraao creara porclt inaduprascontine' 
Tcduianonem , quas a h^c relpcctuíioüri 
nondum e l t in iwtuduracio : c rgocogmao 
Ange iica acquit mcníursrl aliquaourario-
ne j in qua ñ m u l exiftaat ea , quas rcípetíu 
n o í t n temporis nondum íunt . P rob .An t .ü 
darerut düía t io creara , quae in adu ü m u l 
dutarei iú,quoü prK(ens,& fü ' u rumdurác , 
ralis duratio poí tquam á Dcoeder proüu-
¿la»nequircr annihilari dwprx íenu j C o n í . 
nouel i admí r r endüm, quia q islibec dura-
i t oc raa í a , ficut haber ede poíí non efle,ira 
poteir habere poft eíie none í ic i ergo no 
cil adriiiuendum,quod detui dararjo, quae 
ftaiui in actudurci i d , quod tempus no í í rü 
i n a<3u durar durabn defatyro.Prob.Sc-
que!a,falIsdufa:io dmuic í i e t rempus pras-
JLCIÍS,^ f^ t^^üm: ,crgo per corrc ípondcnr la 
ad tempus praeícns non poOec deliru! $ alias 
clíec duraiio reroporisfuturi , óc non efler: 
cí lcr ,qaia í uppommus , &:noncíIec , quia 
anee i i lud deitrutia eíler. 
Poder d i c i , quod l i non poííer dcftmi 
anrerempas futurum , poílet ramen non 
durare amplms q u á m . d u o nunc, nepe príE 
ícn«,(3cíatufuaí dü{á í ,& íic poOec tíeírruz. 
Scdconrra cíL Narii npfieli parnum i n c ó 
ven lens .quodde ínr .crcaiura , q ü a m Deus 
no poliuan hoc iaírant i ü c í i r u c r c t i c q u o d 
h^c ialians i u v i i i m u m lu ie i í e : á q u i d e m 
íícüt Deas, quandó voluíf »dcdir el eíTe poft 
non eile , poteQ cinoque Deus quauí ó í i b i 
placueríí auferre e lk : dum cn im proquo-
cumque iníiauti remporis noí t i i l i b e í é c á 
coníervat in elTc , poteíí quoqi c proquo-
cumque in í tant ieasn reducere au non cíler 
Sccuncó impugno l o i ü ü o n c m . Najo ü aa-
n^Utaiur d u r a ú c creataíqua: fimul fir prae-
í e n s , &:fuíuium , p o t c r l r q u o q t e a d u ú r t i 
dorarlo creata.quc limuJ íit prxlcns.ck om» 
nc tururú ra ^üquidem vbinoa obllat pliua* 
liras,non o b í u r ínftoiias; pulier ergo Dcus 
faceré crea; uram , quae eíler omncinirans 
fururum m a ü u : non ergo Dcus poflci i l l l 
annihUarc in tempore. 
Dices, quod d u m illa creatura in adn 
efler oa^ne tcaipus futurum , non poí le t 
eam Deus deírruereper cor re ípoaden t iaa i 
ad aiiquod inltans remporisnoltrijfed ipía 
ficifercum nol'tro tempore : vnde q u a n d ó 
verüíu erit ulcere, rempus non e í t , íed fuir? 
ira oe illa duratione eflet verum dicerc, 
quod lam non efíer illa,qQ3S víque tficfuií^ 
ler. Cceterua^í'olutio c o n c l u d i t o r a r g u i ^ é -
iofaao,Ó4 magnam devorar ínconvenies , 
Viaeíicet, quod poísir Deus extra ic p r o d ú -
cete aiiquod ens ua necefíariü, quod Deus 
i i lud del; rucre non poisit etiam de p lcn i -
t u d i n e í u s inñni rx poteitatis. 
7^ 937 Std lecunuó üc Prob. con-
clufio. Thomi í t a ; probant non pofie naiu« 
ram crearam terminan per íubúant iá alie-
namcreatam , quia iliadebcretpraeconrl-
ocre pe t f eü loncm propr iK ,& aüeníe natu-
ra;,quod impoísibileiudicanr 5 ícdfi dare-
tur duratio creara , qux f imul in aOu e0ec 
iní ransprxícns , & futurum,illa ra t iocÜcc 
nulla: na inítarerur in reaii durarione croan 
ta.qux íub vna inüivlíibili diffcrenüa com-
iungcretdí í íefenciam prsEÍentis , & f u r a | i ; 
ergo Thomi í t a ; , qu i tcnent non pofie ÍLÍI-
ü l t c n t i a m c r e a t a m terminare natuiáali< -
n3m,vt conlequenter loquantur.non deb* c 
admittere poUibilitacem prcefatce duranc-
ms. 
I AdhocdiccSjqnod nol lum cft incoan 
veniens, quod ea, qux m infcriori n'ieníu-
ra^qual i seü tempus, in íuper io r i meníura 
fine adunata nec efi eriam inconvenicns, 
quod i i la ,qüx in meníura , quiafuecchiva 
e í t , í imul elle non poíiunt , in menluta per-
maneun finaul ilnticuai e rgo in tempere, 
qnia noeníura lucceisiva e í ^ u d i á ^ priticns, 
¿t tuturum í imui efie non poismc, non ctic 
jnconvenkj .s , quod in meníura cogni t io-
nis Augclic¡£ > quíe eU tota iuuu i i í i uml ín-
ve-
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vcnfaníUT in codera nuncadunata. Sedeo 
!ra t i a c e ü , n a m dutatio re i , qux n o n p r » -
coa í ine t eminenter res,quaii indivcrf isrá-
p o r í b u s d o r a n t , ncqaít prascominere e m í -
nenter ciitfw-rcntias durariOnis inferí jriSj 
cnam íuupe r lo r , & perínaoensíJ í , 3caUaá 
inUrions linr, ácíucccísivíc j í e d c o g n i t i o 
Angcl ic i ,ad q iam per fe p r i m o m c n í u r a -
ÚMU ta l i sdaia t íoprodi ieerefur , nonhabe-
rct eaiinen;er praicontinerc diffcrenáas 
r emm duramium pro temporc prxíenri^ 
& futuro: igimr ñeque durariocreata, quas 
per lecí íe t melura cogn í t i oms Angehcx,? 
poilet finnul eüetempusprasfens , & fam-
man .Con íeq ,5c Min .pa icn t .& Mal.Prob^ 
non alia rarione « tcrn i rasprascó mee a ¿tu 
ú m u l omne nunc £cniporissuiü quia Deus9 
qui p r t a ió í & per (e aeicrcmatc meofura -
tur.eaiincnter cft omnia , q u s p r o d i v e r ü s 
femponbuseVcniunr.ac quia é contrario, 
Aogclus n5 prscominct ea.qus ¡n diver-
üsrcrr tponbus cven iun r^a r í t e r óedurat io^ 
qax per (e p r i m ó habdt tneniutare elle A n -
^ c l i c u m , nonhabet^ q u a m v í s l u p e r l o t üc 
temporc » Si permanens, ú m u l continer^ 
diífcrcntias lemporls praeícntis,& fatutio' 
& I X . 
Solvuntur Argumenté* 
p 93 8 T Í R I M O Arguicur .ViGobcá^ ta meniuracur x r c r n i i a t é 
parricipata , ín qaa ú m u l 
coexiflunt futura contfngeniia ; ergo non 
fepügnat durado crcata, q n x í í m u l duret, 
quodíucce i s ivéduran t tempus ptxlcns, <Sc 
tu tu tum.Pr^D.Anr .v i l Jobeáfae í i cogni t io 
intui t ivafaturorumicrgo Uta cocxlítunt ( i -
b i in cadem meníura.qna Ipía meniuratur. 
Prob. C o n l . ñ a m ad noticiam in tu i t í vam 
t e q u i ú v i m u s l u p r á , quod fdy quod t e r m i -
nal vUionem,cii i tac in ea meniura^ua v i -
fio menturatur: e r g o í i tucura contingencia 
intoumur á viHoncbeata, eñ ueceficquod 
Jpía coexiAat 6mul x te rn i ta t l participatsy 
qua mcníuta t uí visio. Ad hfoc argumentuta 
tdpondecur ab aiiquibus^|uod visio beata 
non mcnluranur aliqua mentura crcata, ied 
I p í a x t e t n i t a t e p cr cü'cntiá l i l i inad^quaté 
comrnUDicaca:in ^c rn i t a ie auí e per c ü e n -
t u a » ú m u l exittunr futura, & ú c non con-
vincUur,quon deiur a l i q ^ á d u r a t i o crcata, 
qux ú m u l tíuret i d , quodluccclsivcdutanc 
pr^ícns . f l t íu turum. 
Haec ío lu t io pienc evacuat d p c u l t i . 
w V i 
tero própost taní i C f f c f & m d í ^ c ^ l í m u t a . ^ ^ ¿ ^ 
eft intelligerc j qúod visto beata ipía v e t ¿ J j + ¿ H ¿ ¿ 
nitate per ef lemíam m e n í u r a r e i u r . E t c n i a i ^ ^ 
íi v ts iüboa a ipía £ t c r n h a t e pcref leñt iatn ¿S>WUA^  
meniuracur x rgo ú m u l durac Id.qüod dura-
ble tempusfututum Vcrum,¿c imag ina r iú : 
Don crgO poreric Deus íllara annihi!arc# 
quod nulla vía poteÚ admic t i .Pr íma Conf^ 
patee,& fecunda Prob.ctenim vt in cempo- , 
í c fu tu ro deftruipoflec, requi reba tur ,qüod T ^ ^ l 
date aliquod tempus futurum ipía nd eÚet j L 
i t á ú ú m u l cÜ ¡n o m n i temporc futuro, ta,**¿{ 
fíequitln a l iquó temporc futuro ríoti efles y f ^ j J 
j g i ur ncquirct annihilari .Seoindo^terni-i ^ ^ 
tas per eÜenciani neq ít íncipere mer t íura- ^f*4, ^ 
te i n temporc i d , quod non meníuravi t ab Jb* 
peceño i (ed v í i íobea ta D . P e t t i incipic i n ú ^ 1 ^ 
temporc:tgitur nequie menfutari ípfa ftec- ^ 
íii tale per cflentiamrProb.Nlai.liac ratio-í ^ r*t 
lie probant no l i r i T ü o m i f l x quod f i t u r * J ^ ^ ^ 
áb fterno cxi í tunt m ^terniiarc^uia f ter - cuM*"* 
ftisas nequie meniurare idcSpote id , quod ¡ U A } ^ 
áb gterno non mcaíuravi t r ígi tur «ternieaa MÍJIÍM 
peí c í icnt iam nequit indpete men íu ra t e xo, 
i n tcmpore , íed quxcumque meníurae, dei 
bet menfurare ab oererno.Tertio^quia ¿ tec i 
nicas per eÚenttam neqj i t e^e propria m¿« 
iura,niÚ rei Oíünmo iJumutabiUsma q a o i 
í eme l el) ^cernnm.dcbcc eüe i umutabi le i 
ícd vis o beata D . P e t r l e ñ mutabi i i s , úcu t 
CQicu h^buU etíe pd£l non eúe^íca & poteA 
habite póiUíi 'c non effe.IgiturvisioBcáii 
Peri i neq¡uic ooteniucati vt propriamcnlura 
ipia ( t e rn i rá te De i per c ú e n t i a m . 
Secundo alj) reípondenc argumento 
faaíojqaüd visto beata menfutatur ¿ t e r a N 
tate participa?a,quíecü quoddam nuncin-
í i D i t u m a p a r t e poli , úmulprxcone lneQS 
Omne tempus futurum Verum , & imagi -
nar ium. H i e t i a m íolvune ad^quate i l fú-
cuitatem,led errant in eo,quod alaignae dti-
rarionem crcatam ira neceúar íam , quod 
Deus po í tquám í e m e i e a m produxit icá an^ 
nihilate n o n p o í s i t , quod nonaudeocon-
c e d e r é . E í r a n e e t i a m in co, qUOd Vnicrea« 
turafc dañe prxcontincntiam plurium dlftc-
í c n t i a r u m aUerius, namponune í imui da-
tare id , quOd tempus de prxfenti ducát , 3c 
id.quod vlierlusdurabit , q u o d i á vidimus 
non pofle íubsillere in y ta T h o m l ú i c a d e -
fendence natutam creatam non p o ú e rec-
m i n á r i aliena lubMÚcntla crcata/we o td t -
nis lupertorisfúve intcnoris ú t ,quia nequit 
pr.Tcon'iucrc tííScstnciam propns ÍDbU-
ftentix naturas-
p i ^ X c u l o tc ípópdct Godoy vb i 
fe 
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fupra argumento fadlo i visioncro beacatn 
menfuraii íeferni taiepart icipata.non quaí 
a¿tii mbuat visioni ñmuldura re o m m dlf-
fercntiaiempons fururi, ficuttribuitdivi-
nas CÍ gnl t ionl « terni tas per eflennam j led 
qux tribuat maioxena vniforn) i ta tero ,qüa 
habei cEvum:crittamcn(inquit)viSiobca 
ta notltia in tui t iva futurorum j nonqula 
visiocoexiitar fu tur i s^c l ve in propnjsdu-
ra t ion ibus tx í í t cn t ibus , vel veexiltentibui 
¡ n m e n i u r a , qua visio beata naeniuratur» 
í c d q a i a v i s i o coexiíti t scrernirati Dci , in 
qua coexjftunt futura, & fie coexiftit futa 
l i svcex t í t cmibus i n Deltate , ¿cipiafa» 
tura coexiiiuat visioni beatas íecundum 
quod hsc expendo m proptia menfura 
coexiitit etiam ¡eternitati . 
Sed contra iliuoa modum dIcendiGc 
In í l o .V i s io beata non coexiltit s terni ta t i 
D c i ^ l f i prout nicíuta propna visionls bea, 
t a coexiifu s t e t n í t a t i Deijíed ¿nenfura v i -
Conis bcatXjCuna íecundum idum a u r o r e 
non praxoDtincat difíerentias temporis 
íutut 1, non coexiíi i t setcrnitatí Dei tecun -
dua í i l lam vir tual i taiem, Iecundum qoani 
steroitas príEconunct futura ; ergo vís ío 
beata non coexill i t x ternuau Dei , p r & c 
prKconíiacnii futura , & lie non habebit 
coexiftete futuris prouc prscontentis i n 
a:ternuatc Dei . 
R e í p . hic aqftoT , visíoncro bearam 
coexilterc aííernltaii Del rcdt*plicauvc ve 
prafcomlneutifutura, qmacoex iü i t e f i en 
t i » divina: prout libere dcterminatce pee 
decreta de projuóUonc faturorum.xatione 
cuius futura babent ó m u l prxcontineii ab 
^retnitate Dei . Sed m í t o ^ r o quamvis ad 
h^cve futura cxiílani ¡n g t e rn í t a t e r equ i -
ratur quod clicnna divina ilbercdecrevc-
n t e o r u m produtlioneaj pro aliqoo tem-
pere, tamen futura non coexiftunt x tern i 
tati Dei,prout xternitaseft quiedam mfin i -
tadurario durans ( imul omne id.quod a i i » 
naeniuraE («ccelsive duranr ratiooe cecre-
toru o i ibsrorum d e p t o d u ü i o n c faturora 
in tempore : ergo cito visío bcaia eoexl 
fiat eíícn» iaí d iv tnx vt libele determinara; 
perúecre tu ínf non tamen íequitut , quod 
cocxifíaaí De i íe ternuat i vt praecontinen-
t i f ü t c n . ^ r o b . í l a r . c o e x i i t e n c i a . q u a m ha-
bentfutura in divina d k i v i ' j vr determt-
ná ' ape r decretum ue eorii in p r o á ü ü i o u e , 
t a n m a K c ü cxii temia fururorum tn caula 
¿et^rmir.dia-ad corum proauciioncm f i -
'&iuh i i l i , quara h^bet cffectus incauta de-
i c¿¿ iuadu ¿a eiui produ^tiQnwm >exilkniia 
amera , quam h^benl fntqra in íe temitate 
tanquam in rneniura íuper ion aliena con-
venir futuris prout extra canbs producía 
(unt : nam ideo aternitas i l iapr í teon inct» 
q u í a a m b i t ü m u l o m n e tcmpus . inquoi l la 
relpc¿tü sBíerniíatis lam exií ium m (ciprés, 
cfto non rc ípeau noür i :c rgo licer decrcii í 
l ibcrum requiratur ad hocquonfutura poí-
finr coexiüere as'ernhatii (nam li al iquün-
¿ ó non eflent produtenoa ab xterno , i n 
seternitate non cxi í terem vr m mcniuia) 
lamen non cocsiltunt x tcrni ta í í v t m e n -
lurx ratione dccrcti l iberi de corum pro* 
duft íone , quaü inem üt fu turacxiüeic i n 
cOentia divina v i libere determinata pet 
decretum , & exiiterc futura in steraitate 
vt m men lu ra íupenor i . 
94.0 Secundo re íp .Godoy rarioni 
n o d r s ^ u o d scernltas Dei habet auo^ahe-
r u m e ü , continere oranem dilterentiani 
temporls, inquo etunt futura, & altetutu 
cfliquod futura omma i i i i cocx i f í an t amc-
q u á m m íeipfis ¿int in propnjs mcnluiis: 
sternitas ergo part icípala,qua meniuratut 
visiobcaia, eli pa i t ic ipat ioforroal isxtc i -
nnatis Dei , non quía participet hocquod 
clt cralnemer prxcontinefeomncna diffc-
rentiam tcaiporis , í e d q u i a h a b e i part ici-
pare hoc í ecundum, nempe, quod l i l i coe-
XiíUnr pbylice futura anrequam in íeiptis 
íint intemporibus ÍUÍS. Vcrum p a c e t a n i í 
MagidrI hxc implicant ínter íc ,népc par t i -
cipare quóü futura i l l l coexiftant , & non 
participare h c c q u o d e ü in í e h a b e r c o m -
nem dittcreniiam tcroporis fu tun . Q u o d 
ex co Probo. Nam futura non ex al io ca-
pite an teqüám ünt coexiftunt x t e r n i t a t í 
D e l , n i l i quia xternicas Del pTacontinec 
o m n e m d i l í e r e n t i a m t e m p o r u r n , i n q ü i b u s 
i l l ae run t jü emm auferamusprimun^nul-
lo modo poí lumus xternitat i a t t r íbucre 
íecundum: ergo Q xternitas participara no 
participat hoc .quod eü ptxhabcre crainen-
l e m dlftereaiias temporum fu iu ro rum,nó 
potent participare h o c q u o d e t t i l l i c o e x i -
ftercfutura.antequám in fcjpfis finr, 
^ Nec valer dicere, convine! hoc argii" 
memo , qooa futura non potsint coexilterc 
xterni tan pariieipacx vt prxcontenta ab 
il la unquam mCniura eorum, quod vcrum 
cít jnon vcroprobarl , quod noncoexiltapC 
xic tni ta t ipar t ic ipaix vt r edupüca i i vecxU 
ítunt in^teraitate De i .Non ( inquam) va-
ler , naai ^remitas particípala , cum non 
prxhabct eiiunetaer üiffereíitias c e m p o i ú 
í a m i o r u a ) ¿ u m u m cít hU^nsprslens i n d i -
v i - , 
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vinbí íc:efgo i n a£Ki tántóro ccc^iÜic $ttt¿ 
nícati Dei prout ipfa ambi! ptaeíentia, tíoa 
vero proiv auibit futura. Explico hocefto 
o m m a , q u a í fium i n tcajpore, firoul i im icl 
gcicfunarcjnon taoicn lunt í imul la i l l a r a -
none ciulucm VUtuaUtans, ícd tamum ta* 
l í o n c i l l a r u m v í n u a l i t a i u m lat ioncqaard 
CBicn i as praecontinct Vnamqua i i iqucd i í . 
fcreuiu.n t empor i s , i n qua res lunt > vei 
erünt:a!fcrnua8 crgo participata)qua men-
luratut vifio beara, tamuenctl imians p r ^ 
ícns i fícut dixunus de £VO : c tgo lo luo} 
icoe xifti t ^rcrnitati Dei pro i l la v i t tua l i ia -
t c , pro qua gtcfnítas De i amble pr^íeoua^ 
quoiadu íurtrjnon veto pro lil is vmua l i t a . 
tibus>proqu bus ^emitas Dei ambit eclam 
Il la t émpora , q u » rclpcCtu n o ü n adhuc n ó 
íunt : ctgo peraltas patticipata non babee 
coexidcie ^icrnicMi Dei ptout prgeonti-
nenti futura f aeper coulequenü ñeque ha* 
bec coexiltere futuris ptout contcntjs i n 
( tetni iatc Dei . ~f 
f~ 941 Hís tiJOdis d icend í rcieaiá^ 
alitcrplacet reí pondere ad Arguoientucn* 
negaudoAm. AdProb* negó C o n í e q . A d 
P r o b ' d i ú . Antec . tcquiúvt tuus ad nout iam 
io tu i t ivam quóa lú , quod lefruinai v i l io 
ncm^cxiltat in ea ineniura^qua rocnluratur 
VKsiocmaative, vcl c b i e d í v c , conc. Anc* 
qua VÍSÍO tucniurarut folum catKa(ive>ne. 
go Ar . t . t k C o n í . Laque, vt visiobeata fit 
visio futurorutn, l u í l i á t , quod futura ex i -
í tam in gtcrnii ate Dei per e d e n ú á , ^ quod 
visio beaia iplam gterri^aicm Del » prouc 
in leipla elttviueati hoe enim Ipio habet í i -
ÜOÜÍ viuerc futura príceonteura in ^tetnita-
te , quamvis in cüe cntis visio beatanod 
inenlutctur ipla^tetnl tateDci pcrcOcnr]^. 
Ataque Qcut visio beata non eit d iviuaiu* 
b ie&ivc . íed l o l u m o b i c ü i v e » i t a n o n c Ü 
^tcrnA lub ie í i ive , led (olutn o b i e d i v é ; i n 
¡plu autero Dco ^remo otenia exiftunt, n ó 
loiutn v t in caula , led ct iam vt menfurata 
sucníura aliena ^rernitatis* & tic viuentur 
á visione beata( qux habet pto ó b l e l o i p . 
í am Dei ^ tern i ta tem«prout In íeipfa c ih 
i n ü a s , obieftum primario vi íutu 1 Se 
ciusvisio dcbit mcnlurarl eadem u u r a t í o -
nctnam debent ü m u l e3ci(>ere;led nosdicl-
i r u s , v i á o n e n i beaiam menluraii ^reinita-
te participaía: crgo v h i o beata non potetiC 
haberc pro obiecto prn^arlo iptam Dei 
^ c r D i u t c r n , prout in k i p í a e ü , v i i a m . A d 
h ' C ü k o , q u ü d non cÜ u c t c ú c , quouobic-
ctum v i lu iu , ¿< visio íneniurencut eadetn 
(ueniuia^ied cU accede, quod mcnlura^quai 
rocníofatarvlíío , < í e t i i n á t r t i c n f t i ^ , qna 
tócníutatur vituoa.Htenim V;5io Aasel ica» 
qua vtdct Angelus pr.iíleniia reaAp. t i l i a j 
nacnlutatut tempote AngeUa>»Si Évínpo-
falia Viía mertíurantur tcwporc noll to,qu9 
tenapofa l o n g l imct le ¿ l í l i nda (unt ; libí 
t a m c n c o e x i í t u n t p & úc con in^i - l^prae-
í cn t i ^ t e rn i t a spa í t i c ipa t a QÍ WvtXa mcnlu 
taeft ab ^lerfntate per cflcntiam^lcd lán e 
Coexiftit f tcrni ta t i per eüentlut i i » l i n ó n 
ad.tquaie, inadaquaie tameni pro i l l o er-
go pr imo twucpro quo hu ip i t Visto beata, 
menfura ems coexll t i t gtcroitatl $ id qua 
pr&cootineiuut ú m u l futura, & ü c c ü p r i -
ngó incipii visicJ,videndo gierni tatcm, vi» 
det fu tura^quíé iuea Qmui lud;» eOó,tiit 'n-
íura cius a iüincla dt meniura; «lerDita-
t i s , ^ / w » í c _ 
Ínílaá,!llud p í i m u m t üac, . ln q u o p r í . ;v3 ^2. 
m o í n c l p i t v í s ío , ío lum coexlitU 9 emita-
t l lecudtíum i i l am v m u a ü atcm R e i n i t a , 
tis ad i l ludnunc, non veroiectindun^ alias 
Virtualitates di í l ínaasj ted a;iernitasratio-
tieil l ius Vinualuat ís to lum le extenuitad 
ptslentia pto iUo túnC « non veroauea^ 
quíc pro i l l o non lunt, led crudt :crgo Visio 
beata pro i l i o p r imo dtik tantum videc 
i n aeternitate e a , q u « ( u n t p r s l e n t i a í n i l l o 
tüfic. iDquo ioc ip í t jnon veto ca .qux reí* 
pe í l ivc ad Ulud tune , adhuc futura lunté 
A d hoc»üiÜ. M a u lUuapdmum nu. c . m 
quo pr imo incipic visio 1 í o l u m coexiílic 
sternitaci leCundum i l iam vir :uai Í ta teoi 
^ t e rn i t a t i »ad i l l ud Ócc. coexiüení ia aura-
tiodis ad durarionem,conCéMa!»coexÍÜeii-
t i av is ioñ iSad seiernuatem vt v l aniÉnego 
Mai ,5cdUt .Min . xtemitas v i m c n í u r a d u -
tat ioniscreáiSyCOnc.Min.vt ob ie^um v í -
fun i ,negoMin .& negó C o n l . I t aqucc í t U 
p t i m ó visto cocxi í t i t astetno vt v i l o c o r -
refpondet vt Vifo ficutiinlciplo eft & quí4 
prouc í i cambi tutura , & pr^íeni^a^ c a n 
pr imo incipit visio^videt futura, ót praeíed-
tia in i l l a a:Cctdo v i ío . eÜo vorum üt .quod 
Visio pro i l l o t u n c l o l u m c o e x l l U t aeterni-
taci vt menfutas duratioms proprlas j prout 
tantum íeexcendi t sternltasad Uludnunc> 
Sedclar iusre íponde?ur ,conceís ispf£-
mífs ls .ncgo G o n í . n a m alia cü co r r e ípon -
dcntla il lms tunctin quo pr imo incipJt v i -
Í J o a d n u n c aeternitaiis io ra í one ptceeon-
i c n i j . & pTxcontinentiS, & a i i a d i corraU 
ponuent ía visionis ad «tetni^acem VÍV¡-
lam pro i l l o pnnjo t unean a. ü habet íEíer-
nltas ratione iilius virtualiiatisin^da;qua-
te#lecundttm hubec asternitas prou^ m ¿cip-
la 
1=U 
ía cfl , quía ptóót fie videtúr ín illo tune 
p r i m ó á beato comque In aeterniratefica-
l ief t . non í o l u m cxiítant ca , qux ¡o ¡lia 
v i r tua l i i a tc , ID qua íncipit vsfio, (unt, fed 
etiam ea9qux proaiijsvircualtracibus íunc, 
non ícqu i tu r i quodG Vifio incipiteflcper 
correlpondemiim ad illaaa v i r rua iha icm, 
tantum videa^ beatusca , qu^ pro ¡lia v í r -
íuaiitacc at> serernif ate com ¡neníuríquia ¡n 
« tc tn j ta re íicuti c l l , non praecontinentut 
ÍOlum ea,q'six p rx íenna iunt pro Ulo tune» 
in quo pr imo íncipit v i i i o beata. 
Sed vt hoc magis cxpl íce tur , inflo» in 
111o l u n c i n quo p u m o incípit v i f io ( ü po-
nitur quod non prxcontincar diíFcrcntias 
tempons fucuri)fantutncoexiftum vifíoni 
ca,quas pr^lcncia lunt,non vero quasfutura 
h^.' (%» ^ í u n c igitur vi í io nequu in i l l o pnriiO tune 
Vidcrc ca qusrelpe^hs illms v i ü o n i s n o n -
d u m íunt . ted crunt. Adhoc , a i l i .Ant . re í -
pc^iiVe ad propriam íuenluraíii eorü)Conc. 
A n í . r e í p e d i v e ad menluram aliena aeter-
ni ta t iS ín tgo Ant,i$c nego Coní . l t aquc i l la , 
qus pro i l l o tune noauuro lunt re ípcá ivc 
ad propfiam rncn íuram, rc (peü ive ad nunc 
stternttans i'¿na í unc , &. i k poílunt videri 4 
v i ü o n c beata, qux habet pro obiedo vi fo 
I p l a m s i e r n i u t e m , inqua> ve i ie lpcdivs 
a d q u a m i a m í u n t . 
Q V ^ S T I O X I I . 
D e c o g n i ü o n e A n g é l i c a J e c r c * 
t o r f i m c o r d t s , 
N O M I N E Sccrctorum cordis in tc l l í -grmus omnes aaus Gve in tc l l cáus , 
fíve volumails, üvc appei i tusícn-
fitiVÍ>quorum v ius ,& fien aúa:quaté depc-
det á iibera voluntare hotninis, vel Ange-
l í . De iftis procedJt quaeítio, quomedoab 
aiijs A n g c i i s p o í s i m c o g n o l c i > ¿c quoo^o-
do non;íoUs naturs vinbusj 
| ' : I -
Vtrum Angelus po/stt v'iúbus faliuí vtfura 
cognojeere jecteta alttrws independa-
ter ab eofum ttmnifcila-
tioneí 
P42 T ^ V V R A N D V S In 2.d¡ft.8.q,5# 
J / docet, Angcios pciie naru-
t a i i i € i c u ¿ n o i c c i c coguauones liberas a i -
T t a f t : X V í . D e A n g c ü s : 
ter luspr^fenícs, & cxlftenféíifcd non qa» 
futurx lunt. Sed co ramun í s Thcologorum 
íeníus partcm tcnet negamcm cum D . T h . 
h1eq.54 .ar.4.& Prob.cs locls íacraeScríp; 
tur? , ex quibus colligitur pr^fatas liberas 
eogitationes eüe naturaliter i ncogno íc ibu 
les ab l i l is Angciis , íub qaoruru libenatis 
domin io non lunt. Habetur e n í m ó.Paral i 
pomenon ytunoflijolus cofdafiÜQrttm botnU 
mm, Hiereííilcc i j ^ f a v u m e/i sor bomtniíp 
& mfcmtAbiie , & quis cognéfeet iilud ? ego 
Dommus fcrtttans co?, &probans rtms , qui 
áovmcutque iuxta vtamJüam. Pial, j . f cra» 
lavs corda t renes D<us Sapient!^ l.quo* 
mam rerü tilms te/üs ejlDeus, & corda tilias 
jsrutator e í i verus, Quibus ugnificatur, 
q u o d í a l t i m narurx vinbus cor hominis m 
íiis>quas líbese cogí-at t Inlctutabile fír. 
i lelponott Durandus, iocaScripiurae 
deberé inteli igi non de cogitat ionibusa^ti 
cxiOentjbus, ied lo lum de tutuns. Sed hoc 
potiuseft illudcre loca f a í p t o r » , qoam re-
d e cxponcrc,du»u cmm dici(üf t /«/ í /Mj»jJ 
fticogiíatíonsí bominum, i b i c i a t é e ü i o q u u -
ciodecognauonibus, q a x a d u cogi tat io-
nes íunr^nonde hlSjqux n ó d ü m iu i i t .Demi 
dcScnp tu ra laudar r inguUntateniDei i a 
tíuobuSíncmpc, de eoquod loius ipfe cog-
noicic futura,antequam sint.óí quod íolus 
Spíecognoícat cogitationes liberas h o m i * 
cura x ü autem ímgular/tas e í i c t í o l u m i n 
cognolccndis cogitationibus líberis futu-
i i s , t um contingemia ün t , non Uudarcc de 
duobüsjied taniuro d e v n o í c r g o . 
Dcindc,San¿i i probant ChriftumcíTe 
verom Deum , ex co quod internas ment í s 
cogitatioocs cognovent ;non pr^cific íu tu , 
r&s,(ed exiüenres , 6c mre libcnatisocultas, 
Eienlm C h t i í o l o g u s í e r m . 50. üícit Phafi-
ÍJBO , cuius cor Chrií ius cognovit Luca: 7* 
cap. Dtv'tmtatti Chrtíii in/tgma audtens eum 
feéioris tai penttfajfe[ceretat<\vo argumen-
to ctlam vntur HicTOnymusdiícurrens la -
per i l i u d a d d u ü u m Hic rem. ly.hfus vldct 
cogitationesnullus foteí i internas cogité* 
tiones vidercni/ifolus Deus',ergoCbriBus e í i 
Dcus. Simlli tcr Cirll lus iaodat NathanacI^ 
co quod ex hoc iudicio cognoveric C h n í l i 
n a t i v i t a i e m . ü c cnim habet íib. z . in loan-
nemjaebat enim nullialtertpatefe corda ntfi 
Deo, Hiac aliqqj í e ruennam D u r a n d i d i c í u 
elle erroncam. Al)^ parum ru ian i in f idc , 
A l i j i l lam dicunt temcranam.Quibusego 
moiuscura m congrcí lu i loroanoapüdS. 
Marzcllum qnida publice uefcnucrei hanc 
piopQiuivww. 4n£*(us naíi*r*íiter cognof-
d i 
Q u x ñ . X í I . $ . I U 7 3 S' 
sogttaitones lihefat aherias Angt¡'t) etiam 
irtdtpendenttr ab ews volúntate , antcqaana 
8a ¿r^tifvv^hium v e o i r e í n ^ i x í , i i laui pro 
pcíúiionírn non p o l k abU>luíc dcfcnoi:ná 
ialiia> crac m a l e í o n a n s , & c o a í l u s c ü de-
ft ndens Jllafn ie<iiporare,óc ¿d ícniuítí H e -
íici i l i am dcfenUcrc. 
§ . 11. 
AngeUt vlribxs felis natur* poísit lihfras 
(ogitatíones *ltertus faltim quoadJubilan^ 
tiam cognojare* 
943 
H 
E N R I C V S . Q u í & Do^oc 
lolcrní ífi a ImÍS d icnar , cx i -
ftinoavit Angelum poflc v l -
ribus íoiis naiurae cognolcerc coguationes 
liberas quoau lublUnriafi), liccc non quoad 
m o d u r n ü b c n a r i s : q u o d h >c modo vid idc-
ícaú'i áquodafn Regente lervoruna M i t r i s 
D e i . Diccbar cnmi , cogHationes liberas 
cognofci ab Angelo quoaa lublUnf lam d í e 
cognoicercquia de ÍÍBLO Angelus cogircr, 
k a noncx quo fine. Contra qua i» inüabá 
fie , libers cog i ía i ioncs nou cognoícunrur 
ex q n o í i n e preccaanr.'ergo ñeque potlunc 
cvgnülci penes tendentlaai ad rc/u cogita. 
tanu Prob.Conf. non poflant cognoicicx 
ó r a m e ad finem, quia libers ínui ¡iüertate 
finís j ted etiam luut liberae l ibértate obic-
fíí , quia ileut übe re Angelus cogi íat ex 
hoc n c i k liber^cogitat boc, vcl i l lud 
cog rabile: igitur ü Angelus noncognot.cic 
ex quohne coguet aher , non cognoícct 
qu l^ cogilet.Bwcipondcnac.ncg.Coi]i.& ad 
ProD.diiíingucDat caulalcm Mai.qnia l íbe-
t e íunt libcrracc finis, l ibértate phyíica, & 
moral ) .conc.Ma». l iber tare loiuai phyíica, 
neg M a i . ex aoMin.diccbar, cogitanoncs 
ex pane í inivhabcre vtramqac li t íerrarem, 
ex p^r'e loliusobiedil tanturah^bcrc líber-
latem phyacau):& lie negabat v^onf. 
Sed inllaban), atlu^ hununus nonfo-
lu tne íUibc r l ibér tate n^orali ex parre íi-
nis . íederiá ex pane lu i ob iec t í te rgo . Prcb, 
Anr . tendtnua l íbtra moralis adusad i c t -
n ú u m n , á q u o sftíus accipít moral i ta tem, 
redditaatbu Iibcrum moralner ; led acius 
humanas liberé tendn a d o b i e ^ u m í u u m , . 
á quo ac . h t ipccificam uiüia l i :a icm;crgvi 
ptoiutciiGJi ii) ob ícc lmn etiam era Imcr 
¡vient e mora l i . Ncgaba-ur M i n . nempe, 
quod actus huivanus ab obiecto acciptrct 
tpi.'cincam í i i o r ah i a i cm. Sed prubabam 
v o i ú u s Ubera aandi eleemounau) pau-
peri ex m o t i v o fat^faciencTi pro meis pee. 
catis habec moraidatem f^¿C!;ftcara:virta> 
m mi le t icpr t i í : ; a^  i l lam noí» haber ex fi-
ne, na m hicpo i u a í i u m in ípcc ic p^niien-
l ia í ie tgohabct i l l am cXübiecto,i .x quo h i -
bet.quod tít laípccíc morah ííiiit f icordia:. 
D i c c b u / i l l a m adun; f >rn)ali(cr non habe-
t e í p e c i i m m i í e r i c o r d i x ^ c d í o l i u s p e n h e -
x\x.. Er ttabac l a í i o n e m , quia aí lñs accipiC 
f p e c i e m to r «* a U i e r a b v 11 i a J o d 11 c r m i 11 a n-
t e i cumqué v i i i m a d e i e r m i n ü i o iai isa¿ius 
eflet á hnepdemteouaii & no.uab o b i c t l o 
i n i í c r i c o r d u e , ille adus lo 'uni fonnaliiec 
«rat pgnitennae, ¿c matefialiter mi íer lcor-
¿ i » . Scdioftabana: e rgoí iquis í e m habeat 
CÜÍU vxorc Pctn , v . g. yt Pet rumi^iur ie t , 
i l i e non cric fcirmaliter aciuker: coucdsit 
Scquelam.Sed n í u m c o m m u n e u a ú b i c ó -
c i l i a v i t . 
944 Sed fecundo principaliicr i m -
pugno hanc aioduai dieendi. EÍCOÍÍ» l o -
qucuode l ibértate phyíica, ñ a u aftas l ibcf 
ell phylice liber»ex q 10 teadit ad hoc ob le ' 
¿ ium prac alijs, na eií phyiee libcr,ex quo 
phyncc tendic in hunc íinem prs alio:etgoi 
tícuí Angelus namral i íer cogaolcit íecun-
d u í n H ^ n - i c u r a cogicationeai l iberamlc-
cundum tendemlá ad otueduro , í'íc, quod 
(ciaequidde fa t ló aher Angeluscogitec, 
itanaturalnci: feiat quilnam ü t d ^ f ^ o fi-
nís taliscQgnitionis.Prob.Conl.nam libera 
tasphyfica adusex ordme a d o b i e í t o m , á c 
cxordinead ñnena eiuidem proríus lineaí 
iunt : ergofi libertas phyi ic í ex otdine ad 
obieftuná non íarct vires namraluer cog-
noíci t ivas Angc i i , nec libertas physlca 
adusinordine ad fincm latere p o t e r u v i ' 
rescognotei ívasnarufales Aíígelii % 
Confi rm ftando in linea j.hysicaí Gcat 
a í l u s h u m a n u s cft^ens a^lu exiltcns i n r e r á 
natura cura tendenna determina'a ad tale 
obieftum,ita üando in eadem ünea , eíl cns 
adu exiltenscuoi tendenria ad talemdc-
tenninatunu finetn: ergo ünc fandamenro 
atfirmatur p t i a u m physicam tendentiam 
aftas na tu ra l i t c rcog^o ic i^ ncgarurleui-
dam naturaldcr elle cognofc ibüem. Pob.-
Conl.namfandamcnruiD.HennCi ad afñr-
ni 'uidum conna D . T h quod cogitar iones 
libera quoad cenaeniiam a d o b i c í t u m na. 
loral i r t r íim cogiioícibílcs , quia Ücec 
l iberx ünt^tamcri duaí actu cxíitunt deter. 
minara;, in íuuna oblccium íeadunt ; led 
t t i a m lecunduai quoa tendunt in h u n c ñ . 
ncíp prsEal iode te rmiua íé tcnüURt in i l iü ; 
)gnur pacUcr proiic iic crunc ^aiu^aittcc 
¿ o g . 
73g Traa.XVI.De ^ngclís: 
cognofciblks. Idcraque a r g ü m g t u m fació 
de ipía m o r a ü tcadétia ad finem» Na ra efto 
l i b e r a ñ t , radiendumcxiftic, dercrtñ.inata 
m o r a l i t a s e í l a f i n e dctcttnlnato dcícroai-
nacamíumens fpecieín ; crgo etiam juxta 
Henricí principia erh prout fie naturaliier 
cogooíclbil is ab Angelo . 
Scdriuíus inquiro,obqoacn rationena 
libera raoraliras naturalncr ih io cognof-
cibiiis ab Angciisí Forfan dicemr,quia noa 
c í i bona poiitica quod omnes Angel í fciác 
peccata.vcl m e r i t a i l t o r u ú } . Sed fi hoedi 
catur, defacilí convincetur. E icn i radum 
horno vulc aduiteran, vr iniuriec man tum 
adultera9Angelas naturalucr cognolcit ta-
le aduiicriuii) , c ü o ignocci í i n e m e x quo 
proccdit^crgo cogaoicic naiuraliccr pravá 
coguationcra h ^ m í n i s volenns a tu i t e im: 
ergo fundamentum i l lud Úc bonapolitica 
ícrvanda Inter crcaturas intellectuaics cíi 
nuilura.Forlan dices, Angeiuaveognolce 
tera in horaine vo lunta ;é aaulíeranüi non 
cognoícere peccaiura f o r a i a ü t e r , qula i g -
norac ex quo í iac homo aduiieran vulr. 
5ed contra cí\ nam voluntas adulteri) libe-
ra io lo o b i c ü o lutticiennara habet v£ 
iormali ter peccacura fif^ nec de hoc d¿bet 
cüe concrovcrüa; nam ex quocuraque fine 
ü v e bono,uve malo tiat\leraper peccatma 
eít . 'ergp quantum vis huera iguorct, lera-
per taraen cognolcet peccatura adulteri; 
vcliecorautcie u l c r a b o r a m c m x r g o . 
í . 11L 
Vtmm mn cogno/csr* naturalitet Angelus 
togitationes aittnus oriatur ex eo quod 
peas non vult comurrere eurri Angelo 
ad cogmtwnetn ta* 
rutní. 
945 Q C O T V S I n fccuodo^i f t .p .q .^ 
§ • a^ argumenta 2. qux/t, ót m 
4..d.io.q.8 . in ío lui ione ad 3 •ai-
/eri t ,Angeiutn non cognoícerc íccre iacor-
dís libera , non qula i l la ünt ¡ rapropor t ío-
nata viribas naturallbus/ingehcis^lcd quia 
Dcus ítatuit non concur^ere cura Angelo 
adcogno íccndura üKÜaíecreta.Quaiu op i -
nionera íc^üuntur eius Düc ipu l j . Ha:cia-
tnen opimo falulslraa eO. Tura , quia non 
ía iva tquod cor horainls íit in lca i iab i ie ,& 
qaou ÍOÍ9 Dcus polsic naiuralifcr i l lud cog« 
nofcert >úcut í cnp tu rx a d ü u t l x praídicaor5 
led íoiurfi ía ivar ,quod íoius Dcus ti t jqui de 
faUoea lc rmctur^üquédcra to imi de tadp 
non cognoícerc fecretá cordis reductt a«i 
d iv inum Üaiutum de non concurrendo ge-
neraluercura Angelis ad cogninonera íe-
crerorumcordiS' Turoiccundo, naracon-j 
curfus ad talera cognitionera, vel tí\ á tbU 
tus Angelo, vel noncftdcbims ; í i n o n eít 
debitus ,Ange l i non poterunt na tura inc í 
ícereta cordis cognofecre : nam fí poílcnc 
iraturall ter^aliquaocó ía i í l radcbc ie t Dtus 
concurrere QWU Angelo ad p r i d i d o r u m 
cognitiQuera; qua rationcdicunt T h e o l o -
gt i2 .q . io9 .ar .2 .quod q ü i a h o r a o i n fiatú 
laplus viribus íoiis na tur» poteft operar i 
aliquodbonara opus m ó t a l e , ei aUquando 
debeturconcut íusgenera l i s ad bene raora-
Ilter operandura: cus» ergo Deus decreve-
| h iuxtaScotum nunquaraconcur re re^úg-
nuraeric,quod Angel í naturalucr noñ poí^ 
íunt íecreia cordis cogaolcere. Si eft debi-
tus concütíus:ergo D é u s n o n pott5it fine i n -
curia Angelorura faceré efficax lUtutu tn 
de nunquam concurrendo cura illis adeog-, 
Ditionera lecretorum cordis. P r o b * ' C o n í , 
qula auferre á crcatura id,qaod ei natura-
h tc re í t debí tura 4 nequh ñer i One injuria 
creaturae:ergo í ta tutura etficax de non dan^ 
do concuríura generalera debltura ad cog-
nit ionera í ec re to rum cordis eflet injurio^ 
í o m Angelo .Tenioquia concurlus genera-
lis debitus nunquara á Deo ncgaiut de lege 
ordinaria , nifi in poenam alicuius peccat í : 
crgo íalt i ín Angelis b o n í s , qui nunquana 
peccatunt ñeque moraliter,neque venialí-
ter,conCedereiur ta lis concutíus > Si ü c i l l j 
de lege o rdma i i acogno íce ren t ícercta cor-
dis a l i o rum^uodnon eít adraitteudura. 
Dices i quod ¡íta: radones raíliune 
Ctlara contra noü ta ra í en tennan^qu la cna 
(ecundura illara deberaus p ó n e t e , quod 
Angel í viribus íoiis naturas polslnt ralla 
lecreta cognofeerej vnde í o l u m p o f l u m u s 
diccre, quod non cognofeant de fado, non 
vero quod naiurallter ea cognoíce te noa 
poísinc. Prob. A n t . intelleOus naturaliier 
inforraatns Ipecic repr^íentariva alicuius 
obie^l i > & cura habiiu íüfficlcnte ad cog-
noícendura i l l ud , eít potentia poicos i l l ud 
naturaliter cogp.olccre*: nam cl lpotcot ia 
completara acia p r imo , cui tantum defi^ 
cmnt ea^u i t le tenent ex parte adus lecun-
dijíed luxra noOrara íentent iara , quilibee 
Angelubhabct ípecicsnatural i ier ct ngeni• 
tas ad cognolcendum (cereta cordjs ai ioi u : 
ig i iu rqu i l ibc t Angelus nafuraiuer c í t p o -
rens fecreiacordis aliorQ cogno íce rc , q u á -
y i s a c i a g o uoncoguolcat ea^mü aUen i i í 
ea 
ca rcveter, pténaírtiaif érgd cadena difñcul-
íatfeacScotas. 
Sed contraed, nam nos nonponlmus 
|n Angelis ípeciescongenitas horu.n íecre-
toruiii abíoluié repradentaii.vas, l ed ío iua í 
repr^fentativas corana , íi nii^nifefleocur 
ab Angelo , qui eft eorum Doramus iurc 
l ib^rtatisíure: ergo non ponimas psfle ab-
{olurc naruialiter ea cognoíce te , íed í o -
iutn condit ionaie: crgo non í u m u s i n e a -
dem obl iga t íoné ío ivendi argumenta ía-
aa contra Scotum. Prob. Conlcq. natn 
Seotus negac ida lecreta efíe impropor-
rionata Angelis, c t iam antequam ab A n -
gelo eliciente ca cí maniteítencur , Si l o -
Juna negat ca de f a ü o cognoícerc , quia 
Deus tíatulccum Angelo non concurrere: 
nosautem dicimus , ea elle imp topon io -
nata viribus naturaiibus Angehcis , & per 
ipíam manifertationcm externampropor-
tionart: non e:go damus poííe a b í o l u t u m , 
íed tan?um condit ionatum. Dices, i l l am 
manifeftationera Angel4, rcc inent isapudíc 
lecreta,folum íe tcnere ex parte r e q u i ü t o -
rnm ad adum,non Vero íe tcnere ex parte 
a í l u s p r i m i daniis fufíicicntiam ad cognoí-
cendym.Sed contra ell',rtam,vc infra v ide-
bimus^llamanifcftatiofacit .quod ta l i a íe -
creta ünt de numero eorum jqux perí inent 
ad Angelum cognolcentg, qui nequlc cog 
noíccre naturaliter n iü ea.qaa: actinent ad 
i p í u m r e r g o tcnet fe ex paneeOrum , quas 
requiruntur ad a^tum p r i m u m . Prob. Gon-
ícq. rtarn Angelus non io lum non cognoí -
cit de fa£lo ca , quas ad Ipíum non perti-
nent i verum ñeque poceit ca cognoícerc : 
cr^o l i illa manifeftaiio facit quod príefa-
ta lecreta ünt de numero eorum, qux per-
í inent ad Angelum , elk complemcntuca 
poecntix A n g e l í e s per modum aitus p r ¡ -
m i , non per modum principi; operati-
Vl,(ed per modumfacientis obiedum , in 
quod ex vitibus luis naturallbus Angelus 
¿o í su. 
i . I V . 
Vtrum non pojft Angelum cognofeete cogita-
t iones liberas AÍtertus oriatur ex de/e ¿i ft 
Jpectei eorum Yeprafenta-
tival 
5)4,6 " P A ^ E ^ Suarez i ^ i 2 ^ c ^nSc-
X lis cap. 24. ¿Je Pater Atrubal 
fnediíp. 169. cap. 2. quosic-
qumuur a l i j leíuu» a t f i rman t , Angelum 
non poííe natbrs l i fe t co¿ncfcere c í )gUaí 
riones liberas a l iorum , quia f í onhabeu t 
ab in l t i o fpecies jnfafas eorum r e p r s í e n -
tativas. Cuius afsigaar.r ratiancm , q n a 
Angelis folura íunc dcbíríE Jpecíes rerum 
naturalium reprísíencaclvaj'j cogi ta t ioau-
tem libera non eft namral is , íed l o l u m mo^ 
ralis, ideoque crcatura r a t í o n a l i s , quae ra-
tione libercatis hibec d o o í i n i ü lupcr illas, 
habet ius 1 vt , Deus non infnndat Angelis 
ípse ieseorum rcpí^ícucat lvas , anicquatu 
iplceas alten velli t cas mani feüare . H í c 
tamen modus diccndi aperíé le opponifi 
d o ^ r i n x D , T h a m . qux í t . 9. de veriratc, 
artic. 4 . ad 1 1 . vb i habet j quod Angelas 
per fpeeiem', quam babet altérius Angateog* 
nofat omnta, qUajunt ¡n illo> etUm e¡us cogi" 
tationes liberas ¡quando aíter vuit Hit eas wa-
»//í/?íi 'e.Sic D . T t i o m . Ipecies autem ^ l ie -
rms Augel í reprxleatariVA a o m í i i o crea-
tloníscongcnitacílAngelo;crgO'. :o.vffa D . 
Thora.et l afñrmare^quod Andéis ao i a u i o 
crcationis no habeaaí /pecics repi^ncmati-
V a s , q u á t u m e i t e x í e íCog ' t auooú ü ^ r a t ü . 
Ratjone impugaatui h e m JUUS úKefi-
d i«Ná fine fanoamentodenegat A í ^ e h s ab 
¡ n u i o prcefaíasIpecicscoguai iuuü cepras-
íen tanvas ; ergo a a a i i ü e n d u s non eít Prob, 
A a t . n a m f u n d a m e D í r i h o í u m a u t t o r ú ett» 
quod UAngelus ab i n i t i o haberct h u m l m o « 
Oi ípccie í ,hoc ipío quod exííterét tales cog í 
tationes. pofl'ent ab ómn ibus Angelis cog-
nolci,quiade faóio aísimilarentur ys&íziU 
ípcciebaS',hoG aute fundaméíü eíi nulluier-r 
g o . P r o b . M i n . n á í p e c i e s Angélicas n o a í s i -
railanturniri rebus ípedát ibus ad hoc v n i -
vetfum.vc iof favidebimusj ledaníecedcrer 
adhoc quod Angelus, qui eíl Dominusle-
crecorú luorur i l laa l ien man l f e ík td i r i ge - ' 
doea ad i l l u , calía fecreta non ípe¿Un tad 
hoc vmver íurn : ergo quantumvis ex i í í an t , 
dum tamen non manifcftamur ab habén-
tc i l la, nona í s imi l abun tu r fpeciebus Angc-, 
licis.non ergo ex hoc fundan é io debet d i -
c i , quod Augel i non habeanr ab in l i io (pe-
c ies i n f uía s hor 11 í e ere t o r u man Ifc fí a t ¡ v a s -
De indcbenc ftat, quod Angelus ab i n i t i o 
habeat ípecies reprgíenia t ivas tururorü c ó -
t i n g é t i ü , & quod illa 06 potsit cogno íce rc , 
aarcquá prceíatafutura exiítáf i.a íe jplis:er-
goí la t ) i t ,q i iodAr ige lusabin ino habeat ípc* 
cíes lecreiorum cordis alretius Angel! , «5c 
quodea non poísit cognulccre a n t c q u á ab 
alio ei manifef tentur .PíOb.Coní- nam p r í -
nn i ftacquia íucura an tcquá exiliant.ccr 10 
cognoíciDiiia nonÍUQÍ; íed enan^ an tcquá 
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ab al io roáDifcftcntflt fccreta cordís cog-
nofcibl l ianon font: c rgoí tabi t b e n c . q u o i 
Angelus ab in í t lohabca t fpec ies ícerecoru 
cordis, & quod illacognoÍGcremon polsi t , 
ancequana ab Angelo eorum D o m i n o i l U 
mamfeüentur . 
Explicemus hoc.Ponamos cafüm ,qüod 
Dcus infundat Ipccies rcpraeíematif as fe-
crcror ü cordis vnius Angel í aitcrl Ange lo , 
í ed i l l ccu ius íunc í ec rc ta .no manífcltct ea 
al ter i , íeudlr igar ca adalterum Angela ve 
de fa^o c Jgnoicat:tunc mquiro,iUe Ange-
lus, cui darás (unt ipccies* ex v i u m ñ huíuí 
quod cíl h^berc lpccies,poteric cognolccre 
natural í ter cordis iccrcta altcrius, ve lnon 
poterir > fi haber ípccles c o r ú , & non poteft? 
quia alrer eí ea non manlfeftat: ergo eciam 
fi ab I n i t i o habcict ípecies ínfulas c o r ú n o 
p o ü e t ea cognotcere, ü a l t e r ci non mam-
feftaret ea. S i d í e a t u r , qaodpoicf t í igitoc 
q ioda l t e r eac i manifeítec no Ecquifitur,vc 
poísit ,fed íolü vt defamo cognolcats quod 
d t incidereinlcntcntiam Scoti. RuKus 
nul lü effet inconveniésdiccre quod po0er, 
jcd de fado o ó cognolcerccquia altcr ei ca 
non matiifeftaret: crgo c t i á ü haberct jipe-
cíes ab í m t l o ínfulas, abique a l iquolncon. 
venien í i pof ic t j ícddc fafio non coguofec-
' rct» quia altcr ei ca non revclarct: non cr-
go per hoc quod Angelus ab in i t i o non ba-
bear Ipecies iecrciorú r ep r£ lcn ta t ivas íb l -
vUuc modus prs íent i s di íhcui iaUs. 
$ . V . 
propomtar ratio DXhom.& explieatureffi-
catia eiui. 
947 T J A T E R , V á z q u e z hictcfutatis 
varijs ratíonibus hmc i n d e c ó -
cludic, hanc vcr l ia tem i'olís 
ícr lp turas teñimoni is probarí po0e,n5 ve-
ro aliqua rarione efticaci ex philoiophiade-
iaánpta . Sed vt apparcat q u á m falso l o -
quitufípiaccc adducere ra t ioneD. T h o m . 
Sceias efficaiiam explicare. I g i m t D . T h . 
vbteumqueex profcÜo de hac materia ira-
ü&t y (emper pro raí ione huius veritatis aí-
' í igna t ,quod Angelus nequit íecreta cordís 
alter tus coguulcere, quia an tcquá el ab al-
te ro .cumslunr^a ian i te í ie íuur , lun t imp to -
por< ioaara lumini naruraii cuiuícüque A n -
gelí jq.ua Ifi bis voluntas folü Inbduur Dco , 
¿Í ü¿ , ío ;us illc indepeoó^ter ab i l la poteíí 
e iu | íscrcra cognoícere .S iccmra haber hic, 
q.5 7ca.4 Qvja volutas ratmalis ereatura/oll 
Deo f t í h i a c e t í p f e folut ín eam operártpo* 
te^qm tflpnmtpale sius obie&um vt vltimu s 
fiáis & ideo ea, qua ex volúntate fola depen~ 
dent JoliDeeJmt ootai manife8umeíi aut í i 
quod ex Jola volúntate dependet , quoá'acl* 
altqai's fliqua wn/ideret'.quía cumaliquts ha* 
bet babitüfcientiit&eifpecies inuUigtbiles in 
totx'flsntes vtitur eis t prout vult. E i idea 
ApojL d'icitj. .Corintb.2 tymdqua¡íint bomu 
nis nemo novit m/i/piritus hominis^ui in IPJS 
tft, Sic D . T h o m . 
Alíquí üniiirc ¡ntclligemes hanc rat i o -
ne D.Th.dicunt.camfundafi i n h o e q u o d 
ea, qux á íolo Deodepe^denttfoli Deo pa-
teante nuil) alteri nota fm?; íed voluntas 
i n luis a&ibus libcrls á ío lo Deo operante 
dependet ¡ igitur eíus Ubeti aétus lo lü Dea 
patent}6c ipü voluntar! el icient í . C x t c r u 
h&c nequit eúe mens D . T h eo quod i l l u d , 
quod pro M a i o n fandamentali proponitut 
manifede falíum e ñ . Mam multa neceüa -
i : iaáColoDeocau{antur ,5c raroe ó m n i b u s 
patenc: coclum cn im á ío lo Deo dependet 
I n ñ e r i , & confervari, quod tamen m a n í , 
feltepatec Aogelis.tSC hominibus: materia 
eciamprima á ío lo Deo cau(atur,3c tamo 
í d e n t i a m cenilslma habemus de materia 
prima;3c úc d i ícur tendo per piara aliamon 
crgo D . T h o m . propoQtionem ita fallaiu 
potuit aúumere pro fundamento. 
Mcns ergo legit ima huius rat ionís eft¿ 
quod voluntas in í u i s a ^ i b u s Ubens tic i u -
relibenatis e í t d o m i n a í u o r ü a ¿ t u ü , q u o d 
n u i l u m a l i u d í u p r a í c d o m i m ú cognolcat, 
n iú D e i , & hoc ideo^quia á f o i o ip lodepc-
dec» qui vt vl t imos ñms p iené eam deter-
n ú n a r , & vt caula efñclcns folus Ipíe in t r« 
eam operaturj fi autem eius l íberx cogita^ 
riones hoc ipío quod ex l í l anc ,cuná i s A n * 
gelis paterent, naturaliter iüis íubderc tur ; 
Óc donunia cteata in alija crcaturis lupia 
proprios a d o s a g u o í c e i c c . v n d c non fubia-
ceret íoli Deo in ad ibas libcns^quod aufór* 
rct verá r a t i onedo ra in i j - á v o i u n u t e r c u í n 
crgo ipla l o l a , & Deus fint D o m i n i plcní tui 
d iñe poteí laris aduum l ibe to rü fuoró , n u l -
luscf t^quantüvis íuprcmas Angelus út ,quí 
nacuralitcr poísit Iecreta c i u s t i m a r i , m ü 
ipía vc l l i r . Itaque, Angelos non pofle cog-
nofecre íecreta cordis al iorü,fundai D . T h . 
in domin io , quod ío lubDeus, 5c voluntas 
habent íuperactus bfccroíilcd lol i tudme hu-
ius dominj jprobat ex i l k ^ q u o n lu í*Dcus , 
& voluntas operanturpredictos a¿ tus , ü c , 
quod vo iñ ias in operando illos á ío lo Deo 
dcpcoueat i h a m o v c t c pr£Vie^¿c ü m u l t a -
ncc. Sed 
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Ssá Inflas,voluntas non eíl magisdo-
mina f u o r ñ a a u u m , quám D e ü s ü c í o l q n i 
Dominas firaia\nen?f,quod ipfe íolus libe-
recreavic,& liberé coníervatiSc ta nc ó m -
nibus patee lirrnametu,aaturaluer une ali-
quodccfcmenrodomin' / Dwi ergo fine de* 
cremento dorninij vo iú ta ' J spo íe ran t o m -
ncsAngclieiits >pera libera cognoícerc .Ad 
ho<:,diLt.Con(.tl cognoícerent elus liberos 
aduSiipla voler.rrc,eoseacogaofcefc,conc¿ 
C o n í . ¡pía et iá nolente, ác renitente^nego 
C o n í . Uaquc ex hoc quod omnescoelum 
videant, nondiminui tur don i in ium, quod 
Deushibet íapra coelum, quía bullus coe-
IUÍH videt n id Dco volentevt videat,6c ad 
boc e x h í b e m e l u m e n p r o p o r t i o n a t ü , & 
concutius neceüa ríos :3c Qmilitet d o m i n i u 
voluntatis teperproprios a6lus nuilum pa-
tererur de creaientum , fi Ipía voiente , & 
revelante eos, omnes Angelí illoscognof-
cercuc j pateretur ame def r imentú raaxí. 
m u m . ü ipía nolente,efe voiente eos oecul-
tare.ali j natutaliter operaeius libeta cog 
noícere t . 
Hinc infero , quod quia in aftibus ne-
ceffanjs, voluntas Angélica nuilum babee 
dommium independéter abeius vo lún ta te 
- i m o ó c i p í a r e n i i é f c o a m c s Angcl i poílunc 
cognoícere opera necell'aria cius iá intclle 
¿tus. qua volumatismoncnim c i ñ t miuria 
intali cognit ione» quia ip ianóe i t domina 
a^uum fuoruru,quos no tpoceít non ope-
ia r i . Hmcque etiam apparetiCur Deusvo-
lucricqaod omncsAngcii cogiiolcam ope-
ra necciíaria volulna» iscrcaix , & ad noc 
dederit lumen narurale proportionatum, 
quodeftquoddamgenus rcvelanonis . leu 
manifeüai ionis divina. Vi lque hoc fecit 
Deus*qu!acúm illorújauas necedario hunc 
á voluncate/ipía d o m l n i ü non habeat, fine 
ems iniuna poruit Deus hoc faceré vt au-
¿tor narurx . nonautem hocfecic teípeCtu 
attuum ü b e r o r u m » quia vt auftor naturíB 
non debuit jus iibenatis»«Sc natutalisdomi-
ni j voluntarislsederc O b h a n c e t i á r a t i o n é , 
Deus.vt noür i Thomil t íe e x D . T h . p t o b á i , 
n ó dedit Angelis fpecies naiutaliter cógen i -
tas.quxrepracfentarét taca* qux Ipctiái ad 
Vniveríum» ücut íunt entia natutalia , qua 
n ó fpe í lan t iaadvnive i íura . t i cu t lunt i^ i<e 
af feá iones liberas , anteqüam ad Angc-
Jum c o g n o í c e n t e m dingantur á libere co-. 
gitanre. Etemm ex conceísione ipccie-
rum íolum teprxlentantiCi e a . q u » IpcCiant 
ad vn iver íum. noa locuituf vis aiicuius vo-
lunuiiscff íatai , 6c tic hoc aptiisitne poium 
Deus efficere; fcx ccncefsione fecimdi laíde 
rctur lus naturale liberíatíscrcacaí,¿x: CK l l 
nc inluria voluntatiscreata; Deus Ulud non 
cfñcerct; concelsic ergo Aogelis, quod fino 
eoruru jnÍur iapotuic>non i l i u d , quod Une 
in iur ia eorum non faccrec. 
948 Sed inítas contra hmc doóhi^ 
n á . D o m i n / ü m , quod voluntas habet íupra 
actas íuos UbeioSjad.tquatéíalvatus: in eOj 
quod Ip(a poíslt eos eiicere, & poisit non 
elícere, pofsit bene, &poísf t raaie opera-
r i : ergo üne fundamento exteudicur e t iam 
ad hoc,quodnulia creatura r a t i o n a l i s p o í -
fit a^usiuos liberos cognoícere , nifí ¡pía 
voluerir .Anf«prob-dommiu (uper a£lus l i -
roseo íe e x í e n d i t , q u 6 í c extendit libertas 
vwluntatis; í e d h ^ c cantum íe extnndit ad 
libertatem contradi^ionis, qua lie elicir,» 
quodpoísc non el icercj 6c in libertatem 
contrarictatls, qualicUbcre óene opera-
tur , q u ó J poísit male operan:ergodomi-
mum^quod voluntas h íbe t íuper adustuog 
liberos^tantumconuitit in eo, quoapoís ic 
c l i c e t c & í n a n eltcerc:quod palsír üc nene, 
quod poisit e t í a m maie operari. Secundo 
•indo, voluntas non minas eíí domina iure 
propnaé llbercatisa6"íaumluorum e^rerno% 
r u m , ac de domina a¿luum t'uorum irucr-
noru i i i j feddominmíu libcrtatiscirca a t íus 
externos non minuicur per hoc , quod ipía 
t en í ten te , <Sc conante quod tales a^lus non 
cognoicanturtiiit ab Angelis, óc muhones 
ab hominibus cogaoícuntur :e rgo d o m i n m 
íuper actas liberos internos non minuere-
1 tur, etiam fiab Angelis ipU tenitcntecoa* 
nofeerenruré 
A d primara, dlft .Ant. loqüendo de do-
m i n i o , quod voluntas habee in ordiac ad 
ÍCjConcAnt . loqueado de dominio ram in 
• ordine a d í e . q u á m in ordmead allos,ncgo 
Ant \ Sí Con l .Ad P rob .An tec .d iÜ .Min . lo -
qüendo de l ibé r t a te la ordine aá /c ip íaa)» 
c o n c . M i n . l o q u é d o d e libértate tam in o r -
dine ad proprium fuppofitumíquáii in oH 
dmead a l i aá í e tUego Min.iSc Con í . l t aque 
vo lü tase í t libera in ordine ad le,6cin o rd i -
ne adalios ; in ordine ad í e , in quantum 
nequit neceísitari ada l iqué adum, míi i p -
la vel l i t ínam nece ís i ta tem, & quatcnus 
cuam fie clicit a¿ ium,qaod poísit non e l í -
cere, & quatcnus de eheit a¿tum bonum, 
quod poisit elicerc ma lum; in ordme ad 
aius crcaturas etiam eft libera á (ervitute? 
qma nuil i lubditur.lcd íoli Deojlubdcrctuf 
autem i n n u m e r í s , í i hoc ipio quod a<^üm 
itbetum clUcfec * nacurakm ahorum 
Á a a a cog-
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c o g n h i o o é r o non Uterct. H í s addo, qood 
fi naturaliter ab aliis4cuaqa ipía v o l ú n t a t e , 
cognoíceretur ¡n fuis aftibus l ibsris .maho-
ties tetardaretur ineÍ !c !cn t iaeorufn ,ne ad 
notUiam aliorum venirec quod ipía libere 
veller, & libere cogitaret. Nec hoc genus 
fervitutis fine fundamento ü a b i ü c u r . Q u á -
do Chri ílus dixíc Apoftol is , iam non dlcam 
vos fervoijed amicos^qula qudecumquf novi d 
Pafre meo mtafici vobis, Q.'iibus Chriftus, 
quo íui n o á poterant fcirc.nlíí ipfo naa-
nifcltantc decreta (ua.cosíervos appelUr^ 
poftquá a u t é mani feña t»appel laceosaml-
cos^fedqua rationecranc l e r v ü v t p o t é q u i a 
jpfo nolenre manifefiate íecre ta lua J p ü ea 
(cirenon poterant: ergo dominium^quod 
i iurc libertacis habebat Chriftusíupcr pr^^ 
pria í e c r e c a . reddebat tervos eos , q u l 
non poterant vinbus luis ea petclpere ; <k 
qna rattonc erant iam amici ?! eaquidem» 
quia manifeOando eis lúa íecrcta « domi« 
n lum > quod habebae fuper illa , i l l iscoui^ 
municaverat. £ t de a m i c i s d i c i c u r ^ ^ é a ^ 
nd amícorumfunt cewmuma. 
A d lecuridam dif i . Mal .quoadel ic ic -
tIaiTv,vel n o n c h c i c n r i á a ^ u ü m , c o n c . M a í . 
ve l -welius,dominio in ordine ad le conce* 
do M a i . dominio i n ordine ad alia á í cme-
go Ma!, ócconc . M i n . n c g o Conf, liaqac 
iam ta materia exrerna, quam interna v o -
luntas operaíur»quia vulcvnde poteltope-
sari, & poteít non operar! in veraque ma-
lena. C^tcrum diícr imcn eft, quod ¡n ma* 
i c r i i interna á íc ipía depender c a n t ü , & ab 
i l ia potentia propria » quavt l tu r : vnde m 
j i l a null i alterj extra íc lubditurjat in ma-
teria externadepenúet amuUiscaufisnatu-
ralibusjquaí.Iunt-extra íc v.g. voluntas v o -
lens vldcre.non lo lum dependet á potécia 
viiiva,qu!Bcft propri ; íuppoí i t ¡ ; , cuius ipía 
cft vo iun ras i l cüe í i am uependet aluce ex-
terna j óc ab obiedo externo naturaliter j t i * 
mittente (pecies, & ücdi ícurrede ali jsíen-
Cbüs externis, óc üc íubditur alijs á le, ne-
pe Angci is ,» ; hominibusihcc patere poteft 
i n e o ^ u o d multoiies homo videre vuU,5c 
& n ó videt; vel quia déficit el externa luxj 
velquia d hec adüt f ob ie^ íum nonadelt: 
mulfonesconatur non audire,&audit ,non 
o d o t a r i , ^ odoratur; cscetu non eít caíus 
daoius.quoa ipía vellít cooüaerare> non 
cooúdcre t , velie, & non veili t ,quia ¡n his 
io lú á ie fpfa dependet^óc á p o t e n la,quam 
movetvie ú c i n h^s ell libera á Icrvitatc 
a i io ium a í e , n o n inexterais actin 
bus i cn íuum." 
§ . V I . 
Solvuntur Argumenta* 
949 O N T R A Concludone p r i -
rao arguitur , Angelus m 
movendo liberecoelu (o lu 
dependet á Deo, & á íe ipío e f e ü i v é cau-
fante tale motü}5c t a m é talis m o t u s ó m n i -
bus A n g d í s naturaliter eft notus;ergo ex co 
quod vulutas ineiiciéciaíuiaftus l iber j íolú 
dependeat á Deo, & á íe ipia y t el Iciente, n 6 
fequitur} quod talis actos líber naturaliter 
f o l ü D e o , & voluntaticlicienti fie notus. 
Gonf i r . ip íum coelu in (uq fietj, & c o n í e t -
v a r l í o l u m dependet á Deo$& tamen A n -
gc l i s ,&homín ibase f t n o t u m : c tgoex eo 
quod volutas in íuls adibus líber is í o lu de-
pendeat iDea,6c á í e ipía eliciecet non í c -
qui tur» quod tales a&is Uberi naturalitet 
íol í Deo,(5c vol í í ta t i i l los elicléii lint n o t ¡ . 
C o n ñ r m . l e c u n d o / p e c i e s intelliglbiles, Í c 
habitus Angelici in fui próduft iom: lo lü 4 
Deo dependent jSc tamen qulhbet Angelus 
ípeciesinteUigibilcs , & habitus naturales 
alcerius Angel í nacuralitei cogno íc i t : ergo 
exeo quod voluntas in íu isaafous liberis 
i o l ü á Deo,i3c á í e i p í a d e p e n d e a t m ó í e q u i -
tur,quod tales a¿lus aiteri non innoteleanr. 
A d hocd i f t .Min . lo lüdepende t á D e o , 
¿c ab Angelo in linea caulas e tñc ie t i s / conc . 
M a t . i noo in t genere caulas, negó Mai.ac 
conc.Mln.nego C ó í . I t a q i e O ó in linea cau-
fcefñeientlsiolus Deus.dc Angelus cite ¿ti-
ve cauíent motuscuelorumjtamen ¡n linca 
c a u í s materialis dependent ab ipío ccelo, 
quod neceffat¡6JÓ£ ad modi l na tu r« move-
t u r ; & fie Ange lus te í ióü t líber m monedo 
c^ lü j tamcn nóeft líber á íervi ture al iotü» 
|defi>abhoc, quod alij poísinc cognoícerc 
inotus,quos ipíe Angelus cauíat ,quia,vt dN 
xi,quod ab a l i q u o e x t r á i e volutas in cau-
íando d e p é d e c h o c ipío alijs íubditur , ¡n ea 
quod polsint ciuseífe¿tus necesarios cog-
noíccre naturaliter:inpropr;jsaut€ aftibus 
nondepeudet voluntas ab aliquo extra íe» 
ñeque efñciente > ñeque in aliquo genere 
caulas caulante» & fie in illts io l j Deofub-
iacet» á quo lo lo e x t n n í e c o dependet, 
A d p n m a m Conñr .d i í t .Min . & tamen 
ómnibus eít noiudependenter á voianratc 
Del alijs naturaliter revelante, conc. M i n . 
independeter á volúntate Del ,negó Min.^C 
dtQ.Coní . iodependentet á v o ü i t a i e e l i c i é -
ce, negó Conl .ucpedé tc r á voiütate.eiicief 
t c c o c . C o n í . l f a q i h o C i p l o q u o d Deosc^ iú 
ptoduculoioS}6ciMlus conk iva t , u l f i no-
bis 
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bis Dctis ccelam rcvebf .non pofíumus coc-
}u(« cognofcerc ; revclat au í em ll iud oo-
bispcthou q md Hlad parce vniveju faclr, 
& An^clis mbui t Ipccics rcpr:EÍcn¡tativa$ 
tocias vnivíjríi, & partluai em?f & fie toc-
ia TI q iamvis á í o ! o Dc^ ia fieiUí5c conlcr-
vai idfpauíe;v,ou)r5ibusnatural í rer parets 
adüs rimiiiícr l iberi , dum á voluniate e l i -
cictvc loluívídepcndenr, mu eos ipla volú 
tas maa íeitct alíh'jnoci natatalitcr elle vo 
poOum 4 ícddc h x non eadlfncukas, ícd 
d e e o » an indep-nter á v o l u n u í c ab ali)s 
extrañéis náfuta luct cognülci pü(s in^ -
qw d nt^i 'nus ob raiiortem dataai. Ad íc-
cundam Confiri»» dcfpeciebiw, & habi-
tibus na'ürslibusit.fuiis Angel is,diCofquoci 
licet cf te t t ivc- iolüm á Dco producán ur, 
u m e n aon ñunt üne c o n c u r í a c a u í ^ mate-
rialisnaturalis, GqusdciM educuntar depo-
teniia iiuellcttos Angelici per modum na-
tura: cauiancis, & tecipiencis i l l o s , Óc .úc 
panes vnívcrli (une si vnde ab alijscreaíuris 
intelle¿tualibus extra Dcum poÜunt nata* 
I alicer cognolcl f non Ocde adttbus libciiS) 
j n qaibas voluntas a nu i lo extra le depen-
der in aliqno genere cau(a::vnde nulli crea-
tütx c o g n o ú í t i v s lo lilis lubditur, íed í o h 
95 o Secundo arguitar, adus libet 
hoc iplo quod proceüit e í fca ive á ivo lun -
tatevhoc ipfodepender ab aliqua parre vni* 
vc r l i ,óc t u illa conneái fur - crgo Ange l í» 
pe r lp i c i cm, quzixi íibi habet congenieam 
falisadas repraitcniaiivá, naturalner cog-
.nofcct i l lum.l^ tec C o n í . n a m \pecies, q u « 
íepraeíeniat Angelo parce vnivern^ reprs 
. íentaj i l h oti ínia atcidrntia, qaví a u n tal i 
parte connedunrur Eí Ant Prcb. na v o i ü 
tas acata pars vniver í ic l í : u g o aauslibec 
ab illa procedens vercuepenuet ab aliqua 
caula, q u « 6t pars Vnivcr i i .Couí i f .p r imo, 
aCluslibcr vt manikttauis, vel diredus aa 
a l íquem A n g t l ñ la particulari, adhucpars 
voivetrinoneit^Sc ( a^cn cognolcitur na-
tura l i t e rab iUo^ui man jfe(lsiut:ergo quod 
n o n d ü mamfcUaiur par* vniverd no fifi n ó 
auferct , quinabali js Angelis nacuralitec 
cognoicatur.Prob.AiK.il ex hoc quodaftus 
liber v n i mani . feüctut , pan vniverii. fic-
fejt , e l ló vni tantum manif.; í taretur , ab 
ó m n i b u s cognoícl pollct 5 l iqu idemoni -
nes Angel í nacutaUccr cognoicere poliunt 
. ea, qux tpei tünt ad vn ive i lum ; led ma-
nifcftatus vul in noít ta íentent ia l o l u m 
ab i l l o potclt c o g n o í c í , & non abalijs: 
e r ^ A'^us Ubwc ^dhuc wani íc t i a tus yM» 
pars vníverfi ncneO. Confii-m. fecundo 
efto adus líber vt calis p.^ cs v m v e ú í non 
íif. tamen qnilibet Angelus haü*;t ípecies 
congenita? ciüi rcpf^'Cncaiívaá rcr^oeUo 
pats vnivcrfi n u n ü i . h o c ípío íarDcn quod 
cxlílar, cognofeetur ab ómnibus Angclis, 
Prob, Con íeq . narn ad hoc quod ípedes 
ex fe repraiicntaciva-aücuiuslobie&í a ü u 
repraiíenret iUatl , íutíicit quod i l í u d a d u 
aísimilerur fpcci^i infcliigibílí cius 5 led 
hoc iplo quod íctus líber exíll i t , aÜu a i - , , 
l i n i h c u r ipecíei Angelícae : ergo aduirc-
prseientabu^r ab il la , & fie fine alio íu* 
peraddlco naturalíter cognoíc l pot " ; t . 
Ad hoc a rgumen íam r negó Antee* 
A d Prob. áiñ. Ancec. voluntas creaca pars 
Vniverfi efl , VC eft quaedim natura, conc# 
Aniec. Vt teooplccativ é eoniunda cum luo 
a£tu l bero »DCgo Amcc 5c dlít. Con leq . ' 
qux i l tve te pars vniverfi , ve coniuinda 
cura ope ra t i on í libera * negó Gonieq, VC 
quíedana natura cft , vel v i a i moduni na-
tu rx operatur > conc. C o n í e q . Icaquc v o -
luntas pars vniv^r i l elt íeeunduni quod 
cü quxdani proprietas oaturi: intcliedua-
lis > quia prout UC' neccflar:6 eonnefti-
tur cum na:ura A n g e l í : eft ciia.o pars v n i -
verfi feeunaum ¡(jliod naturalí ter Deucu 
o i l igu , quiaproui Uc cam alf;seniibus na* 
turalibuscoiligltur V vt Vero coniungitut 
libere cum íuo adía interno libero par í 
vniverfi non eft ^quia prout üc non ope-
t i ' ü r á natura, lea puré quia ipla vvalí: vn* 
de fleceutn íc ipfaulisa&usnaturaiifcr i n -
tcll igaíur»led fir indcpendcncci a propr;a 
vo lún t a t e Vt nafüralitcr operante , & (ic 
adus Ubcr v t ta lis non proeedit ¿ pro-
pna voiuntafc vt á parte vniverfi , vnde 
non cft necefle > quod ab ómnibus Angclis 
cognoíca tu t i 
951. Sed inüas,ad vnivcrfumñoí í 
tmgis Ipcftat voluntas vt natura $ quara 
voluntas ve libera: ergo non magis opera-
bi turvipars vn ivcr í í ,quand6 operatur ve 
natura , quam qüandd operatur vt libera. 
Conleq. eft bona, Antee. Prob. vniver-
( «m Vt p e t f e á u m fit j deber neccl iar ¡6 
ccoftare cxgradu intelleduali ve p c i f c ü e 
a ís imila to Deo in natura, per quam opera» 
t u f . & i n m o d o operandipoísibii i part id* 
pj '1 acreatura j led Dtus operatur per i n -
. t e i l edum, & voiuntatem libere» óc ruo -
dus libere operandi naturalner poteü par-
ticipar! á creatura tatiOnali : iguur ve 
Vnivcri'ura petteCium í u , debet integra-
t í non i o l u m ex vo lún t a t e v t natura, 
Aaa 1 ie4 
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ícú ctiara'vt libera óperanté . Confir .hamo 
per fe ípe&at ad Vívivef í u m : c igo adus hu-
maní .quiprocc t iunt ab homme íecunduíja 
quod homoef t» per íe í p c t o b u i u ad v m -
veríumífcd vthamani íunt l i b c r l , quia ex 
patte fnoá\ operandi homo diftinguitur a 
Bruto per hoCíquoia homo opérame l ibcie , 
&pc r r a f i ong :Bro tuve ro operatarex m -
ülñáu naíurK.Confir . íccundojü a&iislibe-
r i v» rales non efleot pars v n i v e r ü , ñeque 
Angelós elicieus illos poflet illas cognolec -
reiGonf.eft falGfsimúrcrgo. Pcob. ícquela, 
Angelas nequlc cogoofccirc n i f i e a , q u « tpc -
¿ b m £0 vniverfom; e g o fi príodi&S a^us, 
vr l ibet i non fpeaant^d vn iv^r íumi adhuc 
Angelus eos elicicns noo pocetic oaturafí-
ter eos cognofeere. 
Adbanc inftantiam, dífl. A n t . quaro, 
v^lBtas vt libera, ítbertace pet moc& adas 
pr i»Bi ,cone.Ant . hberrace per modas a^u^ 
fecundunego Anr. & negó Conl.Uaque 
vníverfum ípeáac háberc creatnsas latJo-
iiaJcs,qüaepoisÍDt operaci hberc, & admo» 
dum natorre ,quia alias no coníUcei ex gra-
díbus íjeifc-^é afsimifcsDiS:£)«Oiift bene prá-^ 
bat inft<iiitiajnóaaté«xÜOG ícqul tur^quo^ 
ibfi aSas l ib^ i abiblütísifiat p a t s v n i v e t ü , 
cun> p-oat fie non Gm a natura, ícd fmt k 
volu -t ¡ t ^p r sc i í s c , qiMa vul t . Sedcam d i -
co, vo iu i í t a t év t liberam. pet m o d ü aftus 
p t i f v L nrin ioqaorde.allíi prom per fl^pd^ 
aau8>prifoi p i o x í m é e ü l \ b e ^ , & jo. pro? 
ci&&a opcrandá> & no Opffandüjíeí^l^f 
quor de 'ála, prout remoie cft l i í)eta8quod 
h ibei vMiunta^ á naturdjjói non. á ic . 
A d Confir . dÚt .Goníeq. períefpc^af. 
bunr ad vr i ivc i íum,qaan49 aolllgaptur cd 
partib.sjyniiycífijconc. Gonl . quandó noa 
coUxt/ííiivur.neg'J C o n í . l ^ a q a e a a u s huma-
m íunc in auplicí ftaru: pnmo.v.^ tantülpc--
t t¿ ' i - í rhc ienfemíi i los ,^ pfout|fic>ncga.< 
inusiiwi.i elle partes Ví.ivretü,quiaproin fie, 
cuni nuiia parce vnivccficoUigaDiurj lecf*^ 
c ó , v^d íngun tu r adaiios Aogclos , vicut-
lúa dlreCíionis aabept peniaere ad lllos,<k 
picsí^r ü c , i u n t a d u pars< vnivcífi rc(pe¿ti-
vé j e l ' ó n o n a b í o i u i é . A d í t c u n a a m C o n » 
ptab nego í c q a ; i a m . A d P r o b . d i f t . Antec^ 
Apgeius nequí/ n u ü r a i i t e r ccgnoíce te nift' 
«íi^qug ipcaaatad vn jvc i íumj ioqaenu^ de 
cog.i icío^c aUoxuáfCíCQr.c. Á a i . ioqv '^io 
Cvg Lione eorum ^q^x fp .^am aulc, 
n c g ú i i n t . ó c negó Coni .unqjdot i r ina illa» 
quoii Angelus «equú Cv^nu^ccrc níi iaraii-
tec niíl cafqa3B ipcaaüuaa vajv.críiMn> l o l i i 
cu vcfaijqucfmociC his^ q u » nunlpcaanc 
ad íp íumj a ^ í a u f e n a propri; fpe^ant ad 
adeilcientem , üquidemhabec aDÍoiorum 
domin ium íuper i l í o s : & (k d ú o q u o i 
prout ü c non fpeítenc ad vniveríutn , non 
íequicur, quod Angelus.elicíens Illos nata-
t a l ú e r e o s n o n cogaoícar . 
9 5 2 T e r t í o arguitur^ adus Hbec 
ptout í ícpats vuiVeííi üva c í t , & Angelus 
naturaliter eñcognoieerc nequit, quiapars 
vniverfi noneft,fequirur,qaod i b inir ío no 
habeac ípeciem reprioíentatíváeius ^ C o n í . 
non admuticur á ThomUhs; e rgo .Prob . íc -
quela»Angelus ío ium haber ípccies cong«« 
nítaa repr asíentativas eomm ^qu» natura i i . 
ter cognoísc rc poteft ; fcdaausliberos VE 
t a l » nacuralitet cognolecre non poteft» 
quia partes vniverQ non í u n ^ crgo corutn 
ab In í t io non habeblc ípecics congenitas. 
C o n ü r m . ptxdetefminatio phyfica , qua 
Dsus presdetermínat voiamarem liberan! 
Ange l í ad a^us naturales i íberos, pars v n l -
verfi e ñ : ergoquilibec Angelus natura l í -
ter potericeam cognoícore ^crgo 5c natu-n 
laiicec poícr íccognolccre iadquain partera 
v clan tas phy Ge e deter m í na ta eít t & fíe a a • 
turaliter cognotocre poterit adus übe ros , 
cumquibus de fa<3:o volantaseoniunaa e í t . 
Prob.prlmum A n t . l n quo dif ñcul tas^xtac . 
Btenim predeterminado ptvylica eít quís -
dam qualicas naturalis admodum natura 
recepta IQ vo lúnta te , fie,quod non tui i m 
poteftate voluatatis iflam non recipere'.er< 
go Deus operatuc Ulamln voluntare, con -
cúr reme vo lún ta te ad i l i am per modum 
&atur x In genere caoias materiaiisí ergo ta t 
i ispcaedeterminatío phyfica erit pars v n l . 
Vcr¿ .Prob .Con( .qü¡a ex hac d o d r í n a dixi-i 
mus íupra,fpec)es impreflas, & habitas i n -
fuíos Angelis eííc partes vniveiú»quia Ucee 
eí¥e¿iivc á D e o t a n t u m cauícntur j i n gene-
re taaicn caulas materialis c a u í a n t u r p e r 
txiodum naturas ab i i i t e l l e^a > ex quo edu»-
cütur-ergo ú prasdetern>lnatio phyúca cau« 
fatur á v o l ú n t a t e , exqua educitur concur* 
rente in genere caulas matesiaiis, veré f ars 
voiverfi er i t . 
A d hoc argum. n e g ó Seque la m . A d 
Prob.dlft. Mai;. íok im habct ípfcics c o r ü , 
quafruaruraliter cognolccre p o s c í i , po ík i s 
ponendi8,conc. Ma í . non poutisponcndis, 
n e g ó Ma5.& diÜ.Min»non politls poacdis, 
conc. Min .pó t i t i s poncndis. negó M i n . 6c 
C o n í . E t c n i m n ó negamus, Angcios natura-
i I n e r p o ü e cogooíccre kcrctacordis^ed c ü 
add í t o , ncrapc amequá a D ú o íecretorun* 
dir igintur ad iplum^uciaai h^c icquiGium 
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ponamr ,a f f i rmámu^qao3 vlribus fuis nat í -
vis c o g n o í e c n t ilía , & fie non Tequiiur, 
qaod abinit lo non habeat ípec lescorum 
K p r x í c n í a t i v a s , Gquiciem lilasdebet ha-
beíc f c í p e ü u o i n n i u a i ü l o r i m i , q u « pof» 
fifis poncndis natoraliter Angelus valec 
c o g n o í c c r e . Ad Cortf i rm.dif t . Aatec.pars 
vnlvecfi c f tp ír 1c ordinata ada^lucu i iberú 
voiuntatis infercnduiKíConc. An t . non per 
íe ordinata ad ¡ l l a ü o n e m a^tuslibcr^nega 
Antee. 6c G o n í c q . Eienitw cum voluntas 
ratione donainij , qaod habet íuper pro-
priosa&us exigat quodiolus Deus,5c nul-
lusprsterDeu n illosindcpendetcr abeius 
voicurate revelante naruraliter cogno(ce-s 
re poís i t rexigir , qaod tali's qaalitasprxde* 
teraunans,qua»üvis pars vn ivc t l i fu , qui^ 
jamen per le ad hbertatem voiuntatis c reá -
i s pehiner » oennes criaturas naturalitcr 
la car5qmaíi ipianataralltercognolcciemr 
aétus cins líber i natura iher quoque cogooí 
cere iKur,& fie voianias creara non haberos 
plena dommi JIU íuper fuosa^us i iberoS)ü. 
quldem ipfa no len - các rennence , ab alijs 
creamris inteileCtualibus naturaliter cog 
noícerentur . 
95 3 . Ojiarte argui tuf í incogni i iO" 
ne libera lunt ü u o , n e m p e itupsnua) voiu« 
tatis.exq ÍO imellectus cogirer,& ipla lub-
llantia actus cognanonis; loipcrluai cü u i 
triniece hbctuiu . lubí tant ia autemcogita» 
tionls cít nataralis^uia tii á potencia uatu• 
ral i naiuraliter operante :erg<jiiee( ve l a b e ü 
icuperio libero naturaiuei aoupolsit cog-
DOICI i tatúen íecundum iubltantiam c o ¿ 
n o l c i p o t e r i t . C o n í i r i i u . D . G i e g a r i u s i S . 
Motal .c . .27.al íás ,5 t . a i t : Inbfatifudiwre~ 
Jurguntmm vnus trtt perJpicabUit alten Jícuí 
íp/ti /ibi, & eutn vwujemufsíyntetleétus a t t í -
áieur, Jiffíul cunjaendapemtratar: vnde c ó -
eiudK: Ovttatembeatorum dtctalifgorieevi-
trum munáurn^nme autem carda mjtra quan 
dtüln bac vita ¡umut tquta ab altero m altt-
rum viten nonpojfant, mnintra vitrea,/ed 
intra tutea vajematuncluduntur : c rgocuoi 
iUa,qux reipcetu noiUi lunt impcdiiuenia» 
non ünt An^el isoDÍUcuia , vete ¡püeog -
ooicent naiuraiíter no (tras cogttat iones Ü-
beras. G o n í i r m . lecundo. Magt a íXeoao-
mbus juihudi i n u r J u m tcveiam lecrcia 
coraluin,vt ac AlbencoMjgotcl-tatur Au-
gaüinus üb. 1. epatra A.aueaUcos, cap. 6. 
l i é Uxiuoncs abutciues enugiuueniscog-
nolcunt jaipcna ineataliajqutc iliis exoru-
c i l l x Hupüimui: eigo Angelí pouunt uatt)-
zai i i^co^noUcrc iceteu Gotaiu(4< 
Ad hoc argataentüm^aego A n t . Ecc-
nicn in cogiratione libera ¡pía íubUantia 
cogitatiooisctiana eñ i í o c r a ^ u i a tai iscog. 
n i i i o eiia quoadfubíUntíá de n? ab ¡ntellc-
¿ lu .quod patuit non fien, <k ú c c o n í c r v a ' 
tur , qaadpoceli non con(ervarí;l icer emm 
íntciiecí:us.ex foiispruprijü neq^cat hibere 
aaus libcros.taraer) habei hoc á votuntarej 
vnde non lo lum cogicadQ ci\ übcra quo ad 
modurn,kd c t l áquoad mbftaníiS.'quia taiis 
fubitantia inre ücpon l tu f iquodpo iu i t non 
pon í : vnde nonponitur in r e a d m o d ú na-, 
turas ,(ed ad naodü libcuatis. A d 1. ex G re-
g ó r i o d i co > c a n t ú ve l le, quod m reí uíre<a io^ g 
ne o 6 ent obltaculü groíi t iei corporri,quas 
modo obtíat^ne vnus videat interiora alce-
r ius jnó tamc vu l i <3tegorms,quod fine de-
pendencia á volúnta te cogi(áie>tunc vnus 
poísit íecreta "cordis altee ms cognoíccre^ 
A d a . d i c O j q u o d M í g i inftruíti á D s o s o n o 
aliqua rcvclant , qus Daenaon agnolcu pet 
aliqua ügna , e n ó leviCsima » Ueut perirusí-
mus msdicus ex levilsimis llgnis pene crac 
¡nñrmica té i a t e m é . Ad v i t h u ú d i c o ^ q u o d 
exorciza h >c iploquod (ola meatis coacep 
tione iniperat D s m o n i obddeot í corpas» 
hoc ipío dirigit t m p e r i u l u ú aü Djsttionet 
Vt ipiuai p o í s i t c o g n o í c e r e , 3c úc c o g a o í -
cunt imperio exo rcUia rüd l i cda adiplos* 
934. P r o c o r o n i ü e buius difficuU 
tatis opor^ec ptsnocare circa aclus partís 
íenú t i vas, ti v é apprehé ti v , fi ve appe t i t i v g . 
PoHumuseninadupUciterloqaide i l l is tvei 
prourprocedunt á volúnta te iniperáte^vel 
in q u a m ú ñunt ex impreísione alicutus caá 
ix naturaliSfVel (picituabs^cl corpora l í s . 
Pr imo modo nequeunt ab Angelo natura-
lí ter cogaofei, bené v e t ó lecando modo. 
Rat io p n m i dedacitur ex e o , qaod prpuc 
procedunt ex v o l ú t a t e libera (unt excrcitia 
libera úmpl ic l t e rdcpenden t la á volumara 
impefanec^c Qcpenuíislunc ignoti .Ratlo 
(ecundi habetur ex eofquod Angelus nata» 
talner cognoíci t omne diipoüt ioaé corpa^ 
r a l é e x q a a c a a ^ q u e caula naruraii opéra te 
proveniente:motasaute phanLaíix, & a p « 
pet i tüslcní i t iví ¡nnob i sa í lquádó ícqaun-
sar imprelsionesdidas.& lilis ñ a t Á e x c i w 
t a n t u r A fie natural fer ab Angelo poflunt 
cognolci.Ex quo infero, ^uod ex c o g n i t í o , 
ne prsdifí i 'urúaíiuuni nequi' Aagcluscog^ 
noíccre actus voiuntatis internos.Namitac 
bcoé imagmat ioné vehementer excitarl 
ex aiiqua paisionc , & voluncatem noa 
conteaure íili , detineme i i l am ad noa 
conicnueadum^contmentu.qaj: m v o i ñ -
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t « e . f a b l c d á i ú f ¡ & fie ex hocquodAnge-
las cognoícüt Ulacn vehemeeiisimain paí-
fioacmtnon ben^ ioferri porcft,qiiod cog* 
nofcaraaom voJooca t i s .Qüs ratio n o m i -
ht\f in aaibus externorum membroratn , 
qace non poflant reduci ad í u a m ese reina 
ni f i ín volantatc conl'cDCientc.Legatur 
T h o m . hic q . 5 7' art «4 • ad 3 .ex q ú o defu-
mitur hxc do^r laa . 
Q V ^ E S T I O XIII . 
. D e m o d o c o g n i t i o n i s A n g c ü c A . 
E X P L I C A V I M V S iamquidditatcra, m é d i u m , & obieftum cognitionis 
Angeiic^'.reftat voblsexpllcate roo* 
d u m , & quia vánjs roodis contingit ñe r i 
cognicio Angeiica , ideó oponec de fingu-
l o s ñ a c u e r é . ^ j í . 
$ . L 
Vtrurn AngHui necejfaúd fe ipfam eog» 
955 / ^ I R C A Pr«fen tem dlfficai-
V j fatero Patcr Vazquex hic 
di íp. 21 p. cap. 3. poltquam 
fetulit opinlonero S.Thofn. & D;ícipulo-
rum cius cenentium Angelü circaím cog-
ni t ionem cclUre non poüe i fatetnr (e ex 
ÍCÍ iptor ibas non legitiealiqacm , qu¡ fen-
tlat o p p o ü m m . Simii'uer facemr non efle 
aliqaaai r a t i o n e a i . q u x p r o b a r e p o í s i i A a -
gcium á í a i cogaitione poQe ceflarejfed ad 
i t i t i cscerunn necrationes adductsoppo-
f i tum cfñcaciter dernonÚrant ,vr exearuna 
í o i u t i o a e patebit, & pro vinbitflais cona . 
mr ranone D . T h o m . & T h o m i í t a r u m i o l -
ve re :qü ibas l omús ñmtcapi tu lam-.Sedcí i 
Schola ThocnilHca (cnenduin eft , Ange-
lara nece í i a t i ócogao íce re í e ipíum , & fie 
de lege ordinaria non pofle áltvi cognit io-
n e c e ü a r e . i t a cenet Caler.hieact. 2.$,Cir. 
ta vltimam Ctít%elufionem\ 6c p .ad eviaentia* 
-Ferrara 2 .contrag.c ip . 97 . Hervoeus in 2* 
d i í t . j ' P ' ^ - E g t d m s Ibidcm 2. part.quaeft. 
2.ar5.i.dub i .sd z.Capreolus ibideoi q 2. 
aj(*3 .ad 6 . Gftí^orms iblueii i c i t r a 5 . c ó -
c lu í io í j cm.Dafanáus ib idem q.8.nuixi . 9 . 
6c e x a h / s c o i i i a i e m í ' o r i b u s D . T h o í i j . i n -
numen alij Prob. 1. conchillo au(ho;irate 
D . i hom. E t c n i m q . &.de v e n r . a r t . ó . a d 
7 . i k habei mtllettm dngeU non cji in ¿w-
tfnth refpeBu ephtt<te¡ai Jed re/pefía e'ms 
femper tfimailu, & art. i 4 . a d 6 . a i t ; ^ « í 
Angfhfemperfs a&nalitermteílígif, quoá i i 
90 contingit, quh mens Angtlí imdltgit Je per 
ejfentUm quafemper ivfofmattn, idvjna 
ad longum pro fequiturD. T h o m . 2. con. 
i rag . cap. 97 • 
Racione Prob. defumpta ex Angé l ico 
Doctore ex contrag. cuaco. Omni&lubftíH 
tia vivens haber aliquam operarionem v i -
tas in adu,qoa& ineít c i (emper, necefia-
n b i i lcei circa alias operaiiones fine ín po-
sentía: animalia cairo femper nutr luntur» 
licec non (emper íencianti íed fcbüant lx ie -
pa ra t» fum perfeft^ v i d e n t e s , n o n haber 
a l iam operarionemnifi iatel l igcre,¿c ve l -
le:ergo re ípeanal icuius obie^i iemper ÍQ« 
celiigenc, 5t neccüa t ió intelligent^led hoc 
o b k f t u m non poteÜ eíle aliud, q u á m pro« 
priaf&bAantia, quia hoc eft m á x i m e intec 
omnia cognotcibilia naturalia connatura-, 
l e i e r g o f a t e n d u m e r i c í c ipíos íemper nc» 
cefiario inrelligere. 
Rcípondct V á z q u e z , nullam fíerl pa-
ricatem ínter mocam vuaic cordis , & nu-, 
t r i c ionemad lnce l i i ge re í e Angelum: quia 
primas operaciones lunt neceÜariae, vapore 
ú n e q u i b u s m o r i t u r vlven&i cognk io aute 
AngelieD iibera.Vivens vero á necellarijs 
noquUceÜarc ,bene v e r o á liberis. Secón-
do retpondet, quod lice! admirtatur q u ó d 
Angelusiemper necesario imcl l igar i nulla 
tamen ratio cogit ad ponendum quod non 
poísit ceüare á c o g n u i o n e luif (ed quod fS-
perincelligac hocobiedum, deinde ai iud, 
fie, quod non detur inftam, in quo üt ve rd 
dicere, Angelus ina(3a fecundo non in te i -
l l gU . 
Sed neutra (olutio faiisfacir, quod nal-
l u m el) vivens ñvc creatam, üve mcreatú^ 
quod non üt necef lanó c ó n i a n ü u m c ú a l i -
qua í u a o p e r a r i o n e : ergoeriam dicendum 
clt , quod vivens pu ré inreile^uale ¿ cuín 
non habeac alias operar iones n¡Q inreliige-
r e , & v e i l e , erU n e c e f l a r i ó c o n i a n ¿ l u m c u 
aliq'-io íuomtc lUgcrc .Dic i t Vázquez .quod 
íeDÚtivurn non iemper eft coniundum c ú 
a l iqua íenladone» nec vivens rarionale eft 
neceüar io conlunólum cum aliqua ra t io 
cinanone: ergo ümüi t e r p o ü e m u s philo* 
• íophan de vívente i n t c l l cdua l i , qualccft 
Angelus. Sed contra eft, ná nondatur pu~ 
i b leafuivum, quod non iir n iu r i t ivum* 
needatur rarionale, quod tic puré rationa-
le*,(ed omneienl i t ivum clt nu t r i i ivurn , X 
omne rauonaie eft í c n i t ú v u m , i5t n u t r i t i -
.vum2 
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vam:3c íic non eft neeefle.qüod fenfícívum 
fit neceíiaríd coniun^am cumícnfationej¡ 
VÍ! riiiDnale cum ratiocinationeifed íufíi-
ciceis, fi neccflarloconiungantur cum a i l -
qua eorum operationc, qualis eft nut r i t io j 
datuf autcmpurcintel leaivurn , quaiceft 
Angclusrcrgocrit necefíe , quod ícmpcr üt 
c o n m t i á u m cum aliquo intciligerc. 
Secunda (olutio ct iam non íatisfacit, 
nam fi oafuraneccfsltarct Angelum ad í o -
lamopetacionem vitae v a g c í u m p t a m , & 
non ad cognicionem propnae fubftannas# 
íequcref ur rquod ciuídem prorfusconnatu-
jalitatis cftct cum Angelo cognitio pro-
p r i s í u b f t a n t i s , &. c o g n i t í o a l íorum ále^ 
í edhoc fa l l um: ergo. Scquclapaiet, nam 
tune Angelus (olum inclínaretur naturall* 
ter ad cogn í t ioné p topnx íubf tan t i s , qua« 
renus conduce reí ad ñ n c m necelsitatis ifa 
tell igendimaciu 5 led hoc modo ct iam i n -
clinaretur ad cognicionem a l í o r u m á íe# 
quia dú Angelus iemper intcll igcret , fém-
pcr hv.betctur intentum cum cadem liber-
tare ex parte parncularium cogaitorum*' 
igitur natura Angélica naturaluer n ó ma 
gis inclínaretur ad cognitionem propnae 
lubftantiJB , ac aa cogn í t ioncm a l i o r u m ^ 
le .Min.vero P rob .ná natara A n g é l i c a m a -
gisinclinatnaturailter ad i l lam cognlt io-
nem»ad quam ipia natura dat In te l l e^um» 
ípeciem 1 & o b i e & i m , quam ad l l l am ad 
quam Jpfa ío ium dat laiclie<2um 5 ledad 
cogninonca» proprlx (ubüanti^ Ocnarura-
li tcr inclinar «quoa dar íncel lcdum,dat Ipe-
cicra,nempe leiplammon libere,ícdnecef-
í a r ló vn i t ampropr id in tc l i cdu ida tc i i am 
obic^ua^aLl cognit ionem vero a l ío rum á 
k l o l u m d a t inteiiedum:ergo i n compara-
bi l i ter maioris connaturalitans eftcogn/-
t i o propnx iübí tant lx ( quam üt cogniua 
a l ío rum á i c . 
956 Secundo principal!ter Prob« 
C ó c l u i i o . M o t u s vitalis,quo Angeluscog 
n o l c i t í e , eftproprieras ipOusAngelrnon 
rninus, ac moms vitalis cordis eft proprie-
tas vivcntiscorporei : igiturdebet acceda 
r i ó c o n v e n i í e Angelo cognolceic le. Ptob. 
Ant.motusgravis, quo movetur i n c e a t r ü , 
t üp füpr j c i a s gravis , quia grave accipit 4 
generante oauic ¡d ,quou reqmrimr aa tale 
s n o i u m , m o t ü s c o r a u i cftpropricras v ivcn-
iis , quiaeuam á generante aectpit vivens 
«oiiiue id , quoa requlritur ad talé m o t u m ; 
íed-c tUm ánge lus ad cogni t ionClt í i acci-
p a e x v i creauoms a Deo auciorc iuturjc 
omaia^ qux r i q u u u m m a u i ü a m > nempe 
princtpíam fá lca le» Infeliz¿Jam^ fpfdern 
¡ m p r c í l a m , & obiedüai Vt aclu a ís ínúlat í i 
rali ípccier igi tur etiam era ptoprictas A a ; 
gci i . 
957- Sed contra conc lu í ioaem la* 
ftab]*s.Nam Iaíelk¿tus Angel í ncquit ex v i 
termiaoruai neceisiisn qaoad cxcrctr luní 
n iu ad cogai' ionS Dei ciare v iü : hoc emm 
loiura haber latiare intel ledum cius , quia 
prxcoatinct omne ens, quodc í t obicótuai 
ípccificativuai Angel*;ergo aequit aeccl'si-
tar l quoadcxercicmm ad cogninonem fui 
ipúus, í iquidem eft quoddam obiedQ partid 
culare»ia q u o í a t c l l c d u s AngUiaon lave-
ni t adxquatam ratloacm ven , áqua lola 
í a t i a t i valet. Confir* in Patria in e í i t t ius 
Angelí» ideo á nuilo ob i ec tod íven i poteít 
á c o g n i t i o a e Dei,quia ia au l loob ie¿ io c ó 
Üdcrando inveait tantum boaam,quantuia 
Inven í t invUione Dei j fed Angelus poielt 
Vldere piura obiecUda quorum conlidcta-
tioac maius bonam mveniat , quam in luí 
eonüdcia t ioaer , fiqaidem piares alias í u b . 
ftaanas le pcrfetViorcs,Óc aobií iores vidcrc 
valer .igitur natutali oceuríu al iorum obic^ 
ao rum poteft ad alia atieadeas divert í á 
iu l cognitione. 
A d hoc, dift. A n t . neccísíratc orta ex 
. Viobieaifc6c.Ant.aecclsitate orraex a i i j i 
c a f i abus , ^ quibus poiefl o r i í l , n c g o Ant* 
& d i d . Conleq. o^ceisitate orta taatuai ex 
O O i e ¿ l o , c o n c . C b n í . o r t a e x al¡jscapit!bus# 
¡ exquibusor in valet,aego Con í . l t aquc la^ 
. tellc^tus dupliclter poteft neceisttaii ad 
, cognitionem aliculus obiedi , velex íol is 
1 m e n t í s o b i e ^ i , & úcfolus Deusclare vitas 
; poteft lUum oeceísiiarc, v.el ex laciinacio-
ne natura:« i$cúc poteft adalicuiusobie^t 
cogviitionem neceisírare : tune enimer ic 
necelsitas ad cogaolceadum tale obiedaai^ 
ícd non crir necclsitas ab obiedo j & íic 
eontlngic in Angelo , cuiusneceísiuseft 4 
i natura, íc cli ad obiedum, ícd aoa cft.ac-
ceísitas ab obie^o : vnumqaodque cnlru 
nafüralltert<3t aecef ianó appetit luam bea-
t i t u d i n e m í ó í fi contingat habere ia (e c ó -
pletum pofle ad ems aücquutioaem»neccf-
l a r íócoa iong i tu rcum illa j beatitudoaute 
• natutalis Angelíconlift i t ia c o g n o í c e r e l e , 
& ftc ad hanc cogoirioacm aanua i l í e r i n -
clinaf)& cam a a e i u s a ü c q u u t i o a c m com^ 
plcrumpofíchaDeai ia ie , a c c e l l a n ó c o n * 
lungitur cum cius d ( lcquu i ioae :h£caucem 
eft cogaitio (a|a & tic neceftarió cognoiele 
le. Vciverius , beatituao naturalis Ange l í 
coaUftu incogaoiccre Deum per ptopr^am 
íub-
74' 
fúbñant lam Aogc l l cógnófccn i i s : vndcad 
feoc naturalitct i n c l i a a t í & d u h o c p e r c o g -
pUioncm íoi aiícquimr, cum íu¡ cognlcio-
ne acecfíar :QConiungitar. 
A d Gonfir.ditt. M ¡ n . in quoram con-
fideratfone malas bonum inven iaty^ con-
natüral ias ,nego Min.naaius bonum á t o t o 
generecnti8>iranl.Min.& n e g o C o n l . i í a -
queinbeatitudine naturail non attendituc 
rano maions boni abíoluce, (cd racio ma> 
i o r h b o n i m á x i m e connaturalis: cumque 
¿ogn i t i o íu i út magisei connaturalis, quia 
t ñ ccgnitio íuí per ie ip íom, ñt inde« qtiod 
licet alia obiefta ma ío t i s prsdancls occur • 
rant cognofcenda, non tamen poüunc Aa> 
geluoa á (ul cognitione aiverrerc. Prxier* 
quam quod, runcd ive t r c ren í , quandó per-
fc^a cognirio eotum non componeretur 
cum cognitione comprchenfiva propriie 
fubftamis*, at V á z q u e z negare non poteft, 
quod cognitio pe r i c i a ai ioram pr^ftantio-
r u m obiedorum compona^ur cumcogni* 
l ione proprisE íubfíaat iaejmó ñeque cogni-
t l o peifcaiísima ípíius Deíc lare v i f i diver-
t ir Angcium á cognitione comprchenñva 
iaimon ergo ci\ dlceodum» quod ab aiiquo 
obiedo polsit diver t í á cognitlone luí. 
958 Potelt etiam contra conclu" 
fionem faceré litera D^Tb.hic in ar .pf imo, 
íbi : Secunaa vero wofaMtolle&ui Angelíp9~ 
te í i eJJ* inpotentia a d i t ^ u a cognoffit mtu~ 
v&ílcognhtone; non enmommat qua naturaíi 
CQgiat ione cognvfütt yfemptr úétútwftierat, 
f táad wgmtmemverbU& eorum.qua 1» ver* 
bo videt nunquam boc moas eii in potentia, 
quia/empiraeiumtuetur Vsrbum,¿» ea,qu* 
it? verbo videf, m bac entm vtfione eorum befi* 
títudo conpñiti beatttudo autem non con/iíht 
in habita 9 fed m afta. I n quibus vt appareC 
D T h o . í o l u m agnoíci t , Angelum coniun-
¿ t u m neeeflar ?ó cum viílone beara^non au-
t e m cum cogninone allqua natural : ergo 
contra ip íum diclmus^Angelum íe neceiia-
r l ó cogno ícc rc . B,eípondeo D.Th- in addu-
ais verbis m h i l dicere Contra nos.Nam í o -
l u m vulc afslgnare diicrimen ínter cogni-
t ionem riaturalem, Óc beatam, ineoquod 
in beata omnla ea»quac (emel vider^emper 
videt-,in naturali non Ge: nam non omnia , 
quae a l iquanüó conlideratjCempci confide-
rat;CUíi) quo tamen bene c ó p o n i t u r , q u o d 
altqaid q a e d í e m e l conliderat cogninonc 
naturali j íemper coniiderct. Secunüü emm 
bona€.Summulas»e» owwix aequivalet huic 
aitqms non*, vnde non cft ídem ^ quodoul-
ius. 
$. I I . 
ftruoí Ang íhs Deam wcejfur'b cognojeat 
vt auéiorem fuá Jub-
Jtantial 
959 *T T I D I M V S Suprá, quod An-, 
V ge lusper íuam lubOánam 
Dcom cognolcit.vidimus 
infuper,quod Angelusneccüar 6 íe cognoí^ 
ck ; reüa t nobis videndum \ v t rum etiam 
Deum necefíarlo cognoícat vt a u r o r é íüse 
íubüantix>Partera áfifirmantem dicir Vaz^ 
quez vbi Tuprá, nui lú firmura haberc fun-
damencum; nam fundatur in co, quod An-í 
gelus neceOaríó cognoícat íe , quodvalde 
ambiguum eít ^ t i pie d ix i t .Cs te rumeam 
defendunt Do lo re s cuati inprscedenti^* 
& ideo, v t coníequenter loquamur ad ea, 
qus ib i dixímusj tenemur athrmare,Ange-
Í u m neceüarió cognoícere Deum vr a u ¿ t o -
rem p r o p n » í'ubftatiK.vi'jod affirmamus, 
¿c Probamus. N a m Angelus naturalitcr 
Deum cogno íoc per luam fubftantiam^ 
quam necedar íó compreheodit:crgo & ne-
c e í i a r l ó D e u m cogno ícu . Prob. Conl .nam 
Angelus nequit Icipíum comprehendere, 
m ü cognoícat íeipium (ecundum omnem 
habitad Inem,quam naturaliterdicitjat na-
turaliter refertur ad Deum vt f aüu ta eius; 
crgodebet neceflarió cognoíccrc leíecun^ 
d u m habitudinem \ quam d i d t ad Deum; 
ergo r & deber necct íar ló cognoíccrc De fu 
Patet Coní .qu ia habitudo ad Deum nequit 
i n e x e i c l t í o c o g n o í c i , mü Deuseognoíca -
tur: ergo nequit neceüan 6 cognolcl \ niít 
e t iam ncceüar io cognoícatur Deus. 
Sed contra hoc inÜabis. Angelus ne-
ceflarió vldet í ccomprchen í ivc , de c i hoc 
nequit lnferrj> quod Deum videat in íe,led 
tantum infern potelt ( quod videac ¡n í u a 
effcítu: ergo etiam ex hoc quod cognoícac 
e o m p r c h e n ü v c í c . nó poterit i r f e r idquod 
Deum cognoícat I n í c d e d t a n t ú q u o d i l l u m 
cognoícat prout pr íecoutentum i n c í f c d u . 
Prob.Conl.nam ü v i ñ o neceilaria habl tu« 
dinis íubí tant ix Angel í ad Deum non ducic 
neceflarió in Deum v i íum, neque necefla-
rla c o g n i ü o ralis habitudinis ducct ad ne-
c e ü a r i a m c o g n i r i o n e m . Del In í e . A n t . e n á 
Prob. nam fi Angelus Deum viderct i n í e , 
& n o n í o l u m vt praecontcntum inpropria 
fubftantJa^abercx not i l iam in tui t iva D e l , 
quod no adminirur:ergo ex hoc quod An^. 
gelus Vídeai le . iamum infertur v idc reDcu 
v t p ra jcomcniü in luo cffeetu,^ nonp rou i 
¡ n i c c í t , , A d 
hoc , conc .Con í .néque enim quan-
:ló Aiciaiys AngeluíO per íuana íubí íaúam 
:o¿uoicefc D c ú , l o q ü i r a u r d e n o i i i i a D c i 
jnie < ÍCÜ tantum ioqu ímut d e n o i i n a D t í i 
in ÍUO nobUiisimocffcííUjquafi ío lum ve-
'¡¡naí dicere^quod Angelus ncce í t a r l ócó -
preh ;:ndcns le, non l o l u m cognolcic íc , íed 
^ CQ¿no>cit Dcum vt pr^concentum in ip-
(o Angelo taquam faótorem in Miura fua . 
ynde non íequ i t a r .quodhabeat no i j t i am 
intui t iva Dci} íi enim cognitio reí vt prae-
c(;nienca:incaula,non cü cognitlo in tu i t i -
va u l i s r e ^ á t o r t i o t i c o g m t i o D e í vtpras^ 
comcní'í i n í u o e i f c d u non cr i t n p i i n a í n * 
t u i t i v a D d i n í e . H^cau ícm oportetnota^ 
re?noa efle ídem Angeium femper cognoí-
cere allquod o b í c ^ u m , & neceíiatió i l lud 
cognoiCi-re.EíenimintcUigentia! motrices 
coesoru^ cum continuo per conceptionel 
(usseoeios moveani,continuo coelos cog-
noU..int.nontamc neceflano; quiapoliur^ 
c ^ ü a f á a u U conceptione. Sirailuet alua^-
:>Í> t quosewitodmnc per d i c s , ¿ t noóíes , 
. i^uper vídent j nec tamen necéflanó vl> 
üent ;(eíplos tamen, Óc Deum per propnam 
fubiíantiara, &; ir» propriaiubí lant ía , feo^ 
1>GIU n.C'-fíariovidtíK , q u i a ^ t a i i c o g n í -
t ioueceü 'are nequeuñt . 
^ W. 
fórum Angdus M * § fimul multá trt-
te íí ¡ge re} 
g ú o f f% l Ü 0 A H u i u í m o d i quasS-
rum , Darandus- MoUna* 
Valcnt ia .Ya2quez,& alij 
plures recentíores pa i te íu renent a i í i rmá -
tc.n.Pater Suarcz ! ib, i .de Angeí is^ap .3 7 . 
nur^ .s . e x i f t i m a t c p a t r o v e r f i a m i í U a i i á -
IUOY eü^ de modo loqueirdi , nam omnes 
audorcsfattninr , Angeium fimul in t c l i i * 
geícPeu»i),<5í piules ineoctcaturaspervi^ 
liüw.rivi b í a i a m , íeipíum pet íuam íubüan-
t i am. & plora alia a íe peí ipccics fuperaddí-
t a s :d i f t in£Í ioau temcl t , quodpr imiauso-
les hoc vocani í imui intellig^re multa ve 
mu i t a i D.Th.Scotus, & ciusafleelaídicut , 
hoc non eüe cognoíccre plura vt pluíaj lcd 
v t fac íunt vnua i in íc l l ig ib i le í a l t i m v n i t a -
tcordinis vnum.Tcrria íentcritiacft D . T t i . 
Inhoc art.2. quxnegat Angeium plura vs 
plura Mmul inteliigcre. D . T h o . Icquuntut 
ciusDiícipul í , ¿ c o t u s x n a t u s á M a r í i n o 
Elpa tz i m 2*diÜ.5 .q .9 . 
Uifíicuiias p r^kns ftat lü imdi igc re 
quid Ge plura vt piuw ^ H l g e r ^ , 3c plura 
vt v n u m - S . T h o . h i ¿ q . j S ar.a.pn.j o hoq 
cxphcat his verbis ; Contmgn autem '¿mti* 
weiplvt plura>& vt vmm^fhuí partey aii~ 
guius continui, penlm vnaqíiicqiieperje acei-
píaturpiurajunt | qnie & mn vna operjtio-* 
W.mc¡imuiascipiuntar perfenfum, & mitU 
lefíurn : alio modo accipiuntu?/¿cíindumquod 
funt vnum m tofo, & (is fitnul vn¿ aptrutiant 
CQgnoJcmtur tamper fenfum,quam per mte[. 
leéium 9 dum tottm continuttm conftdttAtut. 
UtfiQ etiam mtellcSiut noftet fimul wteil'igit 
fubie¿'ium%& pradic¿ifumt prout ¡ m t partes 
vnmspropoptloms t& dúo compartíafecundíí 
qítod convemunt m v m comparétofteMx quo 
patet quod multaJecurtdumquodjunt dtftwtit 
nonpojfunt fimul iniellig'i iJedfecunAum quoi 
vniunturin vm intelligfbtü , fie fimul Intdli -
guntatSK D / T h o . quid autem üt hoc v n a 
intel l igibi ie Ange l icü cxplieat demdc fie. 
Vmmqtíodque autem efi mteliig'ibih ma&Q 
Jecmdwn quoti em fimllitudo eft in íntellc cíui 
quMumque igitur £er vnam ¡peeiem intelli^ 
gibilem cogmfcipojjunt¿eognofeuntur vt vnfc 
imelUgtbilet & *¿to fimul cognofcuñtur; quf 
vero pet divtrfas fpeeiít intilligibiki vt di~ 
verja ¡ntelhgibilia capiuntur.E x qtwbus con-j 
cluült jquod Angelí cum omnia^qu íe cog-
noícunt vlHonc beata t vna tamum ípccle 
e o g a o í c a n t , o m a i a e a í lmul , éc v^aopera-i 
t ione intcl l ígunt; ea vero cognltionc, qu^ 
eogaoícunt res per ípecies innatas, « y m n i a 
Jllafimulf.afli>ot intcl).igere,qu$ vna.jpc-
í í c cogaó ícuo tu r , non autem U U , q « « d i -
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Ssd hinc m a x i m i o r imr dlffículcas; 
nam ü Angelus t á t u m potert imelligere fí^ 
m u í ca , quíeper vnam ípeciem reprasíco-i 
tai t rw.crgononpotefunt Angel í Qmul (aH 
teliigere pct divcrfas ífccies. Q u o m o d o 
ergo crit ve rum, quod fimul videac Deum 
perefientiamdivinam, videac (eipíumpcc 
propriam íubCtantiam» & alia á í c , q a s p e ¿ 
vnam ípeciem inceiligibilem fepraüíentaci^ 
tur?hoc enim crit Intelligere plura vt plu^ 
t a , q u i a e O ü m u l i m e l l i g e r e per plures ípc* 
ciesea, qux per vnamqúatftque íic repras-
í e n t á t u r » q u o d per aijá non rcprxíentc tur¿ 
Vndcrat iodubitandi informa proponicuc 
fie. Angelus fimul nequit intelligere n i f i 
vnum inteÜJgibikiVnum intc l l ig ibi lc tao^ 
tpmlunt o m o i a í l l a / q u x per v n t m í p e c l c 
pofiunt rcprxíentar i i ergo Angelas fimul 
tantumpoteft inrciiigcte per Vnamípec i e : 
cum ergo efíentia divina , p top r i a fubüan-
U a j & í ^ c i ¿ í mnau al i^cuoi^lc j e p r x í e n i 
ta í lvá(fot t tésdlvln 'aefpccks, nonpdtcf i t 
Angclu í fimal jftteñig'cfe per iliaS. 
Hoc ar^umenrum übl obi)cic D.Tho* 
devcr i r .q ,s .ar , i4 .Vbi i ^ ñ c a r g ü i t i P h í 
difíat ejpritü divm* i fitmis t n m t , 
vna form* óreataah alU iJed ÁngduiQmri 
intelHgltpe-i" tffinúam dhmatn, pfrjb/'md 
ttéatamycum emmjemper rei iú Verbo videat > 
nififir/iulpo^et^er /ptfies innatas reí cogwf* 
ceretnum^úam res per/pewi ititiatas mteiíi-
geret'. etgo multo fortiuipottSÍfirnul perfora-
mas concretit as intfWgiife)& ¡ic poteji wfoit* 
tnteliígerejtmuí, Edceargaáier i-üin .quod 
tanglt difñcuítaccm propoüra. C a í fi¿ reí* 
p o n d e h O ^ ^ ^ » » |rsa2Í (jíeniia divina tfl ta -
tio ommum'forrtárutn tonireatarum Atigw, 
eum<X ta\jH v i iXempíatadmvent»* , ñt* 
atotem vna forma tfiratio a l termi ,^ idc^mii 
é'Ji/imUe.Sic D.Thó.Eicqüíbüs ioíero.quod 
d u m D . T b ó a i á s h i c i ñ *tt. i . dctcíitjin*c> 
h5hpo(le Aogclum fiajul | i ü r a iníClb'ge 
rc,probafioc!UslüpponU VÍ eeitum, quod 
Angelas ISmul intciiigac Dc'ó viíione bea 
ta,5c i c p'ei iej^luíti, »3c ana a le pet ipecies 
innatas, quiade tibe non cít eoni tover i ia í 
ctinV cnito orones i ü « txes 'cognitianes ib 
tcVíe íufeídrdinataB ünt» & v m m operatixi-
ncro vnitateoídínisfa¿Í^nr- lieet non vní»-
tate fi cu j»liei tatis; prubavit c r g ^ D - T h o t n . 
Angeldte nbn polfe ü mal pluw vt piará m • 
tcHigetéüJÍeat téndo per opcíat íon¿s,quas 
fitfloVhabet.Prlitrt>de ipecie inCrcáta > ü i -
ttüS'.PerilUm non mttUiger* plura vt pliurt, 
$u'aomiiiatatqua íhxñrbúVíditt vnaopttg. 
tiene viáet: de cognuione, qua cognoícit íe 
ipium nonfuit neseÜe hoep robd íe , quia 
!urf)i>nitar e x d i ü l s lúpra , i l U cognit ióiie 
ta mu u tügnolccre í e , & ea, quáe au ipiuoa 
pcrflne i t i teriabat e r g o p r o o á a m n decog-
%JÍri6De ; quá cognoteitper Ipecies mnatai 
* al íá á it, &1ioc$um%,qusaTüc Uhs tarttum 
cognorele í lmuiea , qm« per vnam ípé^íem 
lepríElentantar , h^cc ennn tautum conVc-
niunt faciendo vnum intciligibile , & í i c 
faaa hac Calcüíaílonc,cGaciüüK,quód A n -
gelus uon I n t e i l g i t fimüi plúraper m ü d u m 
plur ium. 
V ndc ad ratidnem dubitandi propo-
fitaroB.cíp.ln fa íma,diU.Min .Vnum intcl* 
Hgibile tamuia íutít éa, quee per vftam ípe-
Ci .m tafifüní repraíícofari poí inni) loquea-
• do de vnO in eiligibili in üe ie ra i ina to ge-
nere c ó g n u i o n i s , conc, Miñ.ioqucndode 
Vno inteUIgibiii prouc ambic omi íe ¡d, 
qyod Angelus Qmuípoteí t inteiligere, ne-
M¡4*. noc enlm non cít iUqd; qaod pet 
vnarf i ían tam fpecrem vni tá te fimp^dta-
tls vnára poícft rcpí£cíci{t"árj » k ú cít i l lud , 
qaódpe rp lu r e s Ipecies habentlbus taroca 
ordinem ínter fe tcpr^ícntat iputel is í íc ííc* 
negó Con(. quia íicet lila tría fot t tc^ípe * 
clcsdÍftirt(aíC,tamen Inter iehabent fubüí* 
dinationeir/ nam ipccícsinnatic luborul-
ñamar propfíÍE íubüár ¡a: quatcnuí idjquüd 
'tpér eas Angems inteüigit i ad modum pro • 
p n » íubl^uuaí ín te lügi t . Inlbper pro^na 
íubrtanna, Óc ípccie íesemplantür roódum 
tepraííentancli d iv ins cÜcdt i* , qua D c u í 
p r imócogoo lc ic íc, S ídc lnd^al ia á í c , & 
fíe i l la tna facmm vaara ípeciera vnicate 
o td iñ isvní tmj ynde & facíunt vnum intcl-
l ígíbile, qüod chudit liybfé o m n i a c a , q a « 
peí illas ttes Ipecies repíJCÍeatautur, 
^ 6 t Exh i s r c ío ivoqu íc ruum.Ana 
gelüs ñequit cognoicere ümul pluta pee 
modum f lu r l am. Prob.nara üve Angelus 
togno íca t fimul ploribus cognitioníbus,!!^ 
Iré vna tántüOí,ncqalt cognoíccre plura ve 
^lura í crgo. Prob»Ant.{i Cognoícat ú m u l 
plaribaá cognltioaibus,!!!* acbenthaberc 
ü r d i n e i » i a r é t le , & tacerevaam vnitatc 
OTdims vnnm % quia íkuí idero Corpus ne> 
quit fímülplüffibas%iariítetminayi,ncqüc 
vna linea pluribus pundh , nifi intet fe or* 
dincm habcanr,$c vnum fadantjita l a t e i -
leClus ñnltas v i t t o t h nequlc úroul termina-
r i plurlbus intcileftlonlbusmUi ín ter íe or -
dinémfaabcant , & vnum voitate ordinls 
íaciant : ü autem opetationeshabent v n i -
t a t e m , ctiam intell iglbjl ia fimul per Illas 
hibebunt v n ú a t c m , quia ücut motus acci-. 
pitfpeciem á termino , ita iafcUcOloab 
O b í c a o , & ü c a t neqult vnus motus haberc 
piares teiminos üne Vnitatc ordmis", ita 
«ce in te l lc^ io poicfi habcfepiuraobieiSla, 
niíi ordinata ínter leíigifur íntelUgcndo á -
m u i perp íu ícs opera t ioncí ftequit A n ^ e -
ius Imeiligerc plura v tp í j i t a .S i vna opera-
t ioncinifc í l igai , hoc ip iümfac i l iusPTÓbi . 
tUr, quia quanto ín t c l l e^ ío c r c á t a r i i a i ^ e 
vnitatera habet, t en tó maiorerti vni tarcm 
in ó b l e l o , áquorpccif ica tur , reqüiric:tgi-
tut ü vna operatione tantuná intell igat, 
vnam tantuai intc l l igibi ic i n t e l l i g c i : non 
crgo t% ca íus , quód Angelus fimul plura 
pet modum plurium cognoíca t . 
" P62 Sed hic raihi dúo ingerunc 
dífficaltatem. P r i m u a > , q u o m o d ó vc u m 
íit id.quod D.Thom.dicujquod loquciiuo 
de-cogaiilone ptr Ipecies innatasl Angelus 
fimul poteft inteiligere ea o m n i a , quas pee 
Vflam ípeciem réprasicnuntar j non vero 
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ea.qn® per dlvcrfasfpecksreprácfcnfañtur; 
fi cnim rtoc úarciür . imel l igerct rnuha ve 
iBulca ; hoccnilUcílditficile.fupponaiTms 
cnimdan fJropolliioncm.cums íublcctufla 
íeprxientc tur per vnaai Ipeciem ionataaij 
& pr . tdlcátum per allano, tune inqüi ro ,ve l 
Angelus potcÜ fimul imcUígere (Oiam illá 
P t opo ü i i o tic m , v c 1 non? hac le cu ndu m di < 
ei non V a l e r i a H AngcluMuccelsive prae* 
dica(um,& lubie^tum cognoícerci»propd-
f i t lo Angélicaeflet compofuaquahtasjne-
pc ex pluribus Verbís j 6c pluribus inccUe-
a i o o i b a s . q u o d f a l l ü m e i t ; f ipfimum¿toki 
tar:ig'uur Angelus f imul inceliiget per duas 
(pedes Innatas, qüa rum altera reprx íen ta . 
tur íubieCtuiD, & alt&rapt^dicatum: ergo 
falium cft quód Angelus nequit fímulin-
ici l igcre per plures ipecies innatas. Sccüdó 
fn ih i ingerir diffículiaté id , quoddiximus, 
quod Angelus o m t i i á a l i a á le intel l igi t acj 
wodutu p r o p i í * íübftanii». Eccn immo-
dus ímeHígenctl lite conüi i i t in co ( quod 
ipíamet íubftántla Angeíi fir fpecies In t c l i l -
gibilis ad íui cognitionemj hoc aucem non 
invenitur ln eognUidoC ¿eruiU per Ipccics 
innatas • namin hac res non intelliguntur 
per IcipíaSiícd per earum fimilítudlnesíigi-
cui , faiíum eíl r quod alia ate inceliigac ad 
inodutn pfopriae íubüanciae. 
Ad p r l fnamdi fñcu l t a t emd ico , quod 
fimul v i l pluribus Ipeciebusinnatisftacda-
pl ic iccr .Pr l í to .ad habendum fimul c o g n í -
t ionem abíoluiam corum^qus per illas re-
proelentantur abfolutc.Ví ü ponanQus,quocí 
pervnatn reprjtfcnttítüf leo , 5cpcraliaaa 
Angelus} veiadhabendum n o t i t i á m e o r ú , 
: quaicnus ínter le comparantur v t partes! 
vnius propoflt íonis per moduin í u b i e ^ i , 
& ptasdicati. P r i m ó modo,non poteft A n -
gelus (imul vt i piutibus fpeciebus,qaia cuttí 
prom QcnuÜam vnitatetnhabeant, ñeque 
reaiem , ñeque rationis i efiet cognoiccrc 
plura ve píura.óc hlc víus p iur iumfpec ierü 
innatarum negat Angelo D* Tho . íecüDduá 
vfus bene potert compe te ré Angelo , quia 
r tune non eft vluSplunura v tp lu r ium , led 
piurium c u m o f ü í n e i quem imelleftus po-
¡n i l l i s , dum xn vno to to proposltionali 
íunt vt ciusparics^Ót hoc íion negar D.Thif 
quia ex hoc non íequ i tu r cognitio piurium 
v i piurtu«u,íeü piurium Vt f iciunt vnum. 
Adlccuntiaai diftieuUatc díco , quod 
Angclum intclligere alia á te ad tuodum 
propn.ií ífibílanux consHUt in co,qL\od l i -
cúe Angelus intcliigit íeipíann pcr\clplum 
inte] . lgibiüter , iaci t>pei hucquouip leAn* 
gelus fu inícllsg'^biliteí Ipfsmeí per pro-
prlain ia^ í tan t iam I H J per iDoduaHpcciei 
v n i t a m , ha i n id l i g l r lapiuepcr hocqaod 
in tc l l ígendo iapid^m ñi iplcniet í ap jun -
telligibilífer per ÍTmilhudlnem iapldis íibi 
in te l í ig ibüi ter vni tam » ¡n qua cít iple ía-
pis.qui ¡nteílígitur íecandüííí efie intentio-
Dale ; Vnde divershas üac penes elle entis¿ 
Hon veto penes eüc intcl l lgibilc ; nam elle 
cntis , per quod Angelus fu intcll /gibil i tec 
i p í eme t . ^ l í lubüanua phy&ica A n g e l í : elle 
autementis i quo fit intei l igibí l i ter lapls, 
cftqualitas intemionalis : cíi crgoconve-
mént ia m modo de linea inreUigibjlÍfnon 
Vero de modo ín linea entlsi . 
963 Per quas difta facile lolves 
, q u » a b aú&orlbus oppositíe íententiíe 
in í u l t a v o r e m adducum.ur. V n u m tantum 
ex eis iudicavi dignua) Ipecialis t o lu t io -
ííIs¿Diximu8,quod *Aqgclu8 nequit cognoí -
ccrc ü m u l o muía imeii igibii ia^qu^ ill t pee 
diverfasTpecieS innatas repr^entantur.Ca-
tra quod fie a r g u m e n t o í . Ángelus per nos 
í ogno í c i t fe per luara lubltantiam , & o m -
nia}qu$ íunt eius , ícilicec, pe r í ed io emS; 
fed omnia intelligibiUa > qua; per eius ipcr 
cíes repíxlentanturylunt perfecto e ius , ü-
^uidera perfe^io eíus e f t q u d i irtefle i n -
tc l l ig ibiU út omnia alia ale: etgocoguof-
cendo le cognólci t omnia alia , qux pee 
lúas ípecíes innatas rep!C9lentanrui.K.elpuíH 
deOjquoddeimcliigibUibus ab Angelo du^' 
-pliciter lóquí poílumus* P r imo , abíoluié^ 
& vr in íe ips is lunt \ quomodoper fpecies 
innatas reptíBÍcntaniur j vcl de lilis vt in eí-
íe intei l igibi l i funt perfc^tiio ipüuS Angel í , 
P r imo modo , noneognalcunturper pro-, 
priam lubltantiam , bené v e i ó í c c ü d o mo-< 
d o : nitcr quas duas c o g n i ú o n c s cft m a x i -
í n u m d í le t imen in eo.quod in prima con-
ü d e r a t i o n c , c u m accipiantur ablolu c.íaoc 
plura v t plura; in lecunda íunt perfe^tionesi 
partíales vnius p e t f e ^ i b l l i s ^ ü c m p r i m a 
. íunt piara in pluribus, in fecunda íunt plura 
¡n vno. Vndc non lequitur, Angclum cog-
no ice re piuta vt plura. 
Sed IríÜas, nam íicat omnia inte i l ig i -
bi l iaiecundomodo fumpráconvcníunt i t i 
co,quod lunt per íeáioncs vnius pe í f ea ib i -
íis, ¡ta primo modo í ampraeonvemun t i n 
co > quod lunt partes mad^quat íe vnm» 
ob icd i ptoponionati Angelí : ergo Gcüt 
p r imo modo poííunt vna c o g o í i i o o c c o g -
doici i quia íunt plura m vno t itaiecunuoi 
modo poterunt ü m u l cognolci > quia íunc 
piara obie^a ipaUsquata f ex quiDusco^A-
75^ Traa.XVÍ.De Angclls: 
t u t v n t t m o b k £ l á m proportionamm A n -
ge l í . Adhoc diíí. An t . convcoiunt in eo, 
quod íunt panes vnius o b k ^ i a d r q u a ú 
p topor t iona t i , vnius rcípefltíve ad vnum 
IntcUe(S¿im»conc» Ant.vnius rcípcdiive ad 
v n a m i n r é l l e ^ i o n e m , oego A n t . & Cdnf. 
quia eft diícncneQ Inter vnuna pcrfe íhbi le , 
& vnuoa o b i e d a m p r o p o r ü o n a r u r a in co^ 
quod vnum perfc^ibüCíCUío Tu ipía Ange-
lí ícibítan?ia»eft vouna non folum r e í p e a i -
v é a d i n í e l l c a u m v n u m , ícd etiamrefpe-
¿í ivé advnam Imelle&ionem : obiedui t i 
auteraproportionataen . in quo vnmntur» 
tantum cíl vnum tcfpeciivé ad vnum i n -
te lie a UCD,non vero vetpc^i ve ad vnaro m-
tdlect ionem , & üc v n i n ín primo luíficic 
ad hoc,vt vna imclledione ü m u l a d i n g á -
mr>non vero íufficit ín Ucundo. 
964 bed infías. Etenira ío lut io 
convine t ,quod Angelus vna imel le¿l ione 
adxquacanon polsit ü m u l o a i n í a p r s d i t t a 
attingerc,non vero quod piurfbusln adas-
quaus , &: paf^aiiDnseaact]ngefenonva-' 
kac : ergopoierit ü m u l ca omma cogno í -
cere* Prob.Ant. etenlm illa obieda, lieec 
íiac adxquata reípcÜu huius, vc l illius opc • 
ra t ioaisAogei icx ,i'unc ramen inaa íequa . 
tajei 'pedu mtelle&as Angc lüe rgo licct n ó 
poUl Angelus vna opetatione i l la cog 
noicere/piutibus t a túen ,qux faciam vnam 
adxquaiam,poceric il la omnla l i m u l c o g -
nokeie. Confir . Angelusluprcmuspotclt 
ú ínu lcognolcere adsquatum obiedumU-
bi proponlonamm: eigo & quilibet aiter 
Angelus poterit limul cognoícere obic&ü 
i^bi ¿d^quatum .Cói.vidciur bona,& Ant • 
Prob. qaü ibc t Angelus per nos potclt fi-
mul cognoícere omnia ea , qus per vnam 
ípeciem impreflam repr^ícntaniurifed A n -
gelus tupremus omnia alia á le inrelligic 
per v n a m í o l a m Ipeciem : e rgo f imu ipo -
icíi eaomma cognoícere . Cóní i r . lecundo 
non etí tninuseftica^adintelligendum vis 
jmelie&lva Angc i i , quáí i t cfñeax adoecu-
pandum iocum vis locativa eiusjíed potett 
libi Angelus per vir tutem locativam uraul 
oceuparelocum Ubi ad^quatum:ergopo-
ierit per v inu tem in tc l i cd ivam úuui l ín-
telligcre obie<3uin übi adaequatum. 
Ad hoc,nego An t . j \ú Prob.ncgo Cóf. 
nam obicttuai au^qu^tum Angel í peí ie 
non eu iliud» q&uú Uami potelt iutclligere 
Angelus Jed itiudcuius Ipccíes repr^lcnta-
tivashíbetinoopufcU aaiem ntaui in tc l l i -
gere Oínnia ,quít per ci ts ipecics rcpraelen-
u m m ^ i o s ^ v t nica D . If to.plata v ip lu ta 
fimuíinteingeret, quiafpecíes innatss An-1 
gé lo . cu ra nullum ínter le habeant ordine; 
luaobieda fine aliquo ordine incer í c r e -
pr^fentant, 5c fie plura vt plurs reprafen-
tare neceííe c íhvnde nec vna , nec pluribus 
intclle^ionibus l imul omnia , qux pouft 
imell igcrc . valet cognoícere. A d Conf i r . 
conc .Ant .& nego Con! . Etenim cum A n -
gelus íupremus omnia alia á le per vnam 
tantum fpeciem inielljgaf,omnia,qu3tpo-
teft intelligerc per ípecscs innatas vnum 
tantum indivislblle jnteiligibile f a c i u n t ^ 
fie ücut vna Cpecie omnia intel l igír , ita fi-
m u l , & vno a á u ea omnia imel l íge te va-
let: Angel í vero infe.riofes i l io .cum magís 
i ímira t l fim , neccüe cft , quod per plures 
ipecics innatas alia á le iníelhgant,dc fie cu 
Ü l s nul lum habe^nt ordlncm ínter;le plur 
ra vt plura reprs leñ tant , arq\ie a d t ó non 
pófíunt Angel í inferiores ct iam pluribus 
operatlonibus omnia á ie inte l l igibi l ia peri 
ciperc. Adfccundam diíf. Ant-uon e O m i -
nus efficax, & c . & alias iecundum eandeni 
menfuramraxaturlocusadsquatus , acta-, 
x a t u r o b i e Ü u m a d ^ q u a t ü intelle^us A n -
geiici i nego A n t . & alias iuxta di verlata 
meníuram taxatur locus adxquatus i ac ta -
xatur o b i e ü u m intellcdus Angel! | concj 
A n t . & negó Con!.Itiiquc,locus adxquatus 
poteutix iücativae A n g e l í , diffinnur pee 
i l l am q u á t j t a t e m , inquatota poteit fimul 
Angelus efie t ob i e^um autem ad^quatum 
inrelledus Angelí non eft i l lud,quod fimul 
potefi mtc l l i ge rc í ed iliud)quod intellige-
repoteft fiveümui * five (ucceisive r vnde 
non íequuuttquod ü Angelus poteit efic fi-
n m l i n l u i loco adequato f paiicer poí.s¡c 
f imul inrelligece luum adaequatum obic--
I V , 
Vtrum Angelus pofs 'tt arca naturalta á\f» 
currerel 
965 T O Q V I M V R . Nond«d i f cu r f i l 
JL/ ob ied ivo confidente ¡n co 
lo lum,quodex parce obie^ti 
cognofeatur vnum elle cauíam aitctlus: fie 
c n i m c o g n o í c c r e non ío lum Angelis non 
repugnar , verum ñeque Dco 5 vnce in eo 
íc icnuam popiraus, ad quam la l t im reqü i -
r i dilcurlum ex p a n e o b ¡ e ¿ h cogni t icon-
ilat ex his.qus traodumur in proaemialibus 
T h c o l o g i x í & Í ü p r a q . i 4 . a r . i . Sed ¡oqui-
mur de a i ícut íuiormal i¿ad quem r e q u i r ú . 
me 
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far da^ T cognitTonés non t áo tümíuecc f s i . 
ve cldcm ¡n^elligcnri convcnicntes^idcft, 
vnam poíi a l far i i , ícd e ú i m ordíncra €au-
ciuíavi intcr le habcntcSj i icquodi t i í , 
teilc&us poíiquáíB fie i n a^u per vo í^nao* 
Veat íceff a i v c ad alcctms c l ic lcnt iac i t -
c a a l í q a o d ú b i e ^ u m » quodnon potuic in* 
íci l igcccforraali tcr ex v i prirDíécogpitio-
nis,vndc c* lvs,qus primo imeliexl( ,dedu¿ 
cit aliam cogauionem>V( intcll igat . Cí rea 
huí' í I K d¡ quxdtuiB parre affirmativa te-
ncot Scotus in a .d i í t .7 . Q»1 • Gregorlus IbU 
d e m q j . a r . z . OKara q . ó . Gabriel diíl.4,. 
q-1 • ar i 5 • conc luñone S. quibus favec M o * 
lina, darodicic, jpoQe A ágelos U l t i m pet-
acc ideosdi icur re rc íed magisfavet Suarez 
]ib.2«dc Aagclis cap.3 5 .vbi düce t , / \oge los 
palle di ícurrete circa naturalia , qux non 
polTumcogQofcereeVidemer»quai ía íunc 
facuracootiogcncia , Óc cogitar iones eor-
d i a m . Secunda iententia eft D. T d o m hic^ 
qvx oaaocna diícuríuoi rekgat ab AngeliSi 
I ^ I C Í D feqauDtur cius Dl ic ipnl i hic q 58 . 
artic. 3 • & pro Ulmsdctenüone in conclu-
Angel í necdi ícurrünt c i r d natura l ia , 
pee poQunt dilcurrere. Probatur concluGo. 
P r u c ó bac congraenua^ua veimr D.Tho* 
hlc ar ^..AngciieQm locura tcnent i n í u b -
tíannjs ipuItualibas, quero tenent corpora 
CvCkQiam corporalibusiiedhocdifcricnea 
cü i n u r corporalia terrena , óccoeicüia, 
quod lila per mutat ionem, 5c mo tum adi-
piícuntur íuam v i n m a m pcríe6l¡oné, coc-
poia vero coelclha fíarim á natura fuaoi 
v l n r m m perfeaioncm hibent : crgO f i n i i -
lUer bOjC difenenen e r i i incer ime l l eüus 
Attgeioruni , 6L noflros 1 quod n o í h i p c r 
qaéuaa) moiun) , & d l í eu f lumin tc l l caua -
]i& opeiationis perfc^ioneo) cugnicionis 
veritatis adipi ícuntur , duext ícllicet tu vno 
cognico ad aliud cogooicenduru proce-
dunnimcl le í lu í i Vero Angelí í l a t imJn vnp 
cogDÍíOomaiaeognoícuntPqu.Ti in eis pol 
(uní cognoíci , & ü c diícuríuaDvoimalem 
iiabcre ncqueun(¿ 
LUtione á p r í o r í probar. D .Thora . cx 
co,qucci hofDO babet dilcurrere for mali tcr , 
quiapropter dcbihíatena larbinis.quo v t i * 
lor,ucquit i n voo eogmto cognoiccrc o m -
Dia.quots ¿n copo í lun t co^noici-, íed Ange-
j u s ó o l u i lu.niuís p lcn i idü inem ftatim m 
prnnoalpecl j pr inc ip ioruoi to iam v h t u i e 
ce rmn comprchcudic, incucudo quidquid 
ex cis iyiiug!/Z i r i pu te í t : igicur m Angclis 
nondaoiiuiaucuilus t o t m a ü s . Q^odcon-
firmar exco .quod a n í m i r á t i ó n í l í s d l c l -
viur,id eíti r a t i o n e d i í c u r C u ve cns; roens 
Vcró Angélica. ¡ntci!e<auaUs appeilarur, 
q u i a e í i a r a apnd nos ca , qus naruraUtcf 
ftatim apprehcnduntur , ¡ncclligi dicun-
tur . 
9 6 é C « t e r u m contra congrucnJ 
t iam obi je i turpr imo» fallum eO q u o i c o r -
jporacoeícf tu íUí im ab inj t io conditionis 
ab íp ía naturaacclpmc íuam vUirnam per-
fc(í i ioncñi:ergo.Prob. A n t . corpota coelc-t 
í ha íucccüa tempOrls i l i u m i n a n r u r á S o l e ; 
fed lux (pe^ac ad perfe&ionc c o r p ó m coe. 
l eü iumi t rgo .SecündótCglü proprio m o t i l 
local i movetur ab intelligentiai & per lúk 
m o i u m úi&ia&avbi adquirit:ergo panter 
in te l l igen t iapó te t l t vemre in ct>gniuon¿ 
veritacis per rao 1 um proprje á i ü ü . í n t e l -
icduaiis autem mótus propuc. cü dircur-
ius; Ighur Angel í poterünt dilcurrere.Ter-
t í o , Angel í a b l n i u ó Tuse conditionis t á n . 
tum tunt conf t i tuú in á d u p r i n í o r e í p e í i u 
cogní t ionis ver i ta t í s : ergo lucceüu teporis 
ve ré per m o i u i ü , q u e ds a^u pr ia iolc mo-
vem ad a^um fe^undum.adquiruni verí ta-
te .Quaao, nam 6patitas a a ü u a a c o h v í n -
fcerct i n t c n t í i m / e q u e r c t u r ^ a o d inAnge-
iis non íolum non daretur adcur íus p t ó -
pr ied i^uSiVetüm ñeque imprOpr,edidust 
^ualiseft l ü c q u i conüít i t adupUcuoga i . 
tione lucccfsivc íe habcoiejConi .eÜ apene 
fal íum;ergo.Prob.(cquela* nam coeiü v n i -
co 1 amura raotu » quoab in iuocepi t m ó -
veri íadhuc movc iü f : e rgo íi pari tascoviu-
céret ,probarec,qiicd in Angelo non poÜcC 
elle fücccisio cogn i t ionumjñcu t ñeque id 
coció cft iueccísio mo tuum iocalium¿ 
A d pr imam aico , D . T l i a . nomine 
hltitit* perfetitonis í o l u m vclle có rpora 
coelcftia habere omne complcmcntum pee 
modum a d u s p á m i ad iaum motum loca* 
k m , v e l a d luí i l luminat ioncminonauiem 
Vclle» quod (iatia)habeant á natura omne 
i d , quoapet mo tum , vc l iliuminacionem 
i l l i 5cóven¡ repo teÜ;hocen lm,v t a r g u m é . 
tum probar;non potuit íecündam v e n r a t é 
tíiccrc D . T h i vnde eius rano í icdcbet for^ 
mari .Corpora cocid.ha}qu;busdebent An^ 
geli als¡mi{ari,á natura Üat im Habení om^ 
nem perfedioncm íubí tandaiera , & acci-
dcn iakm per m o d ü m acius p n m i c o m -
píetl ad omnem m o t u m , v^sl m u t a t i o n é , 
qux ill/sconVenire potediergopanCei An« 
gelusdebuit habete á narüra omnem per-
tedionem per modum adus p r i m i cOm* 
plcci ad uuciUgcudum venu( ,e tK¿iui A n -
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g c l i afsimllar!, á naf óf á ftatim haber.c o m -
ncmpcrfc^ioneralubftantialem , Óc accl-
dcntalem per raoduni aftus p n m i complc-
l i adoameii i m o t u m , vel raurailon^quas 
iUis<:anvcmrepoceft:crgo parircr Angelus 
dcbuh habere á natura omnem pcrteaions 
per m o d u m a í t i i s prinai<;ompi?tíad inccl-
iig^ndum ventatem 5 íed A n g e l i á natura 
non habuerunt adum primuai c o m p l e i ü 
addKcutVunuigituria eisdtfcuríuscirca na-
turalíapoisibiiis nooeLt. Prob. M i n . acíus 
príraus , quo movcrourad di ícurrsnduoa, 
e ü c o g n i t i o eauíce j ac Angeluautum ha* 
buerunt fpecks congení tas ad imclUgcn-
dutü jnon vero cogauionem caularum'.igi-
tur non habucTunc i tatui i á natura complc-
í n e n t u m per ni o dura attusprirai ad díicur-
rcndum.ltaquc mens D.Th.c í t i f ta^uod fi . 
Ange l í poüen t d i ícur rere , fíatim ab m i n o 
íuoscondit lonis babuiflcm adura p r i m u m 
eoroplctutn ad ducuríuiü,ricut quia corpo-
racoeicíHa íuccef lutempotis movcntttr,5c 
Uluminamar ftatim ab i m i i o nabem ana-
tura orane id ,quüü requiritut per mouum 
a á u s p r i m i a d í u i n50(Uín,«: iilii3ninatío-
neoj 5 cunaque Uoc non habuennt á naiuras 
fignum evJdcns ci))quod dilcurrerc nó poí-
íünt . Explieatur hoc, eiemra quialuncin-
tellcclívi , fíatiro á natura habuerunt oro 
nia requifuaadnamtalitcr imcll igenduai , 
neenpe i m e i l e d u m » ^ , ipecicsomnium re 
mra , quas naiuraiirer pollunt inteiligere: 
c tgo fi diíciirrerc p o ü e n t , v l i rá i l la habuiU 
ícm üatni) cogn l t i oñem caul ' a tum,pe tquá 
intelkcta^ completur i n adupneno adüi í -
cur íurojquod oum nonhat>ent;íJgnum eví-
dens cü í q u o d d i í e u n e r e nun ppllunt.Vnde 
IníoitXká, úilUAui. fallum clí q u o ü c o r p o -
ra coeleliiahabuerint á principio íuam v l -
l i m a m pertedionem, í o q u e n u o d e v iuma 
pe rmodum attus tecundl^ conc. A n t . lo-
querido de vl t i raa per moduiu actus p r i m i 
compie t i adadum lecundun^ncgo Ant.^c 
Con l . 
A d fecundara, negó CoDÍ.quía G A n -
gelus p rop t lo d iku r íu ü ío^erc tur adeog-
nitionera veritatis , ücut coelum proprjo 
suotuiocali movefu r jücü i c^xlum adil lú. 
m o t u m acccpn ab i n i t i o orane coraple-
mcnmra per raodü aClus pr i ra i , ita & A n -
gelus ad di ícurlu ni ab inn io habuiflet ceg-
n u i ó n c r a ^iutarura>qu£ cu coraplcraemú. 
perraodura añuspriaii ad diícurrcndura j 
qaara curn non UaOcatpügnum cvidcnscu, 
quod Angelus ad c o g n u i u n é v c i i u t i s n o a 
venit diicurrcndo. 
Sed inflas,pfismiffíe noncoraplentin* 
l e l l c í lum per modum acias p r i r a i a d d u . 
cuTÍuro Í ergb doctrina noífra ru l r .P rob . 
Ant.quod eít pars aduaiis diícuríus non co-
plet ín t e l l e^ura per modum adusprirai ad 
diícurlurai ledcognitio cauí'arura, qux eft 
cognit io praemiíiarura.eft pars adualis díí-, 
cutlus: ergo falíum eí t , quod corapleat in-i 
t e l l e ü u r a per raodura adlus pr i ra í a d d i í -
«ur íum- A d hoc, negó Anf . A d P r o b . d i í í : 
M i n . ai cogni t io pr;sraifiatCi eü pars a^ua^ 
lisdiícurfus, cognit io^raj íuif larura lecun-
dura ( e>negoMín . íecundura quod ab l i l i s 
t ranüt intelle€tus ad cognhionera conclis-
í i o n ¡ s , c o n c . M I n . ^ n e g ó Conf. Itaque de 
prs ra í í s i spol lumus loqui aupliciter. P rU 
mO)íecundumíe»& vt e x l p í a c o n n e x i o n e 
prsedicati cura iubledo immediate cog-
nolcuntur, qua ratione fpetlant ad lumen 
p r imorum principiorura:vel poüuraus l o -
qui de iiíiSjquatenus ex lilistranfít intel ie-
ttus adeognilionera conc luüonis . P r i m o 
modo,non íum pars dílcurfus,íed complcnc 
in tc i l eaum ad diícutfurasbene veto lecun-
d o m o d o : a ü e l t e x é p l Q . V i Angftiv.s cop íe t e 
p o ü i t moveri íoca luer jneceüc eit}qaod üc 
i n ioco:ná G fit nul i ib l , ío lü eít capax muta, 
t ¡onis}(ednon venmotus localis : n i h l l o -
rainus Theolog i d icun t , quod motus dií-; 
Crctus Angel í , quo movetur de vno loco 
ad al tcrur»conftet ex h o c q u o d cft efle v l -
t l m o ín p r imo loco, & efíe p r imo in loco 
de novo adquifito 5 vnde habemus quod 
per efle in p r i m o loco corapietur Angelus 
per modum adut^prlmi ad moruna l ó c a l e , 
& mhilominus eflevlt irao In pr imo loco 
ei\ pars motus diícreti Angelí , iraparitet 
p h i l o í o p h o r : efíe in praeraifsisex tetminis 
non efi elle in parte d lkur fus , ied efi fieri 
in te l l e¿ tum;ap tumadd¡ lcur tam5 efleautS 
vlt imo in tllis eít elle in parte d i lcu t íus ,vn-
de ex h o c q u o d p r x m i f í s fmtpar tesdi ícur-
íuSjnon conciuüicur ,quod noncorapleanc 
intel ledum per modum a ü u s pnmiad d i U 
cur íura . 
A d ter t iam, diÜ. Con(.adquirunt vc-
r l ta tcm propnc le movendo ad i l l a m , ne-
g ó CouLli rapl ie i ¡ntuitUjConc.ConU Ita-
que inielltCtus tantum aduatus ípeciebus 
oDietíoiíura non elt aptas iraraecu^e ad 
d i te t t ium 5 c ü t a r a e n aptus ad ^raplicem 
ioicl ícüionetf i : lutccl t ive autemhabere 
plures inicilc«^íoncs A n g t í u m non riega-
mus , quinadpurara lucccfsioncmicfhcíc 
e ü c compkmra per ípccies .nam i l i a , qux 
luc;ccQitpfim«> nono t l i u rep tpnma , ied 
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ctltur e^ f in te l le^u cofnplcto pér fpcclem 
j l l iusobie í t i .cu iusc t l cognitio illa , qaae 
ai ter i ínccedii :vndead ¡ftam íuccefsíoncra 
infeilcíiionüni natura dcdir Angelo ab in i -
i l o cóíuplenoentuni ' adus p r i r o l , non ad 
vcrucn di ícur lum, qúia v i d i x i , ad hoc rc-
quirebatur, quou á natura , vel ab in i t íó 
h ibu i lk t cogaitionem caufaruai, a qua 
inciplt dilcurlus.Ad'quartaiB} negó Mai.ad 
Prob. negó Con!, quia parítas addu^ta con-
viocit i l lam lucceísionem inte l le í i íonuai 
cííe naturalem Angei ís , fi quidem íicuc 
cocium adiuam moruau naturalem abini-F 
t í o h a b e t iuum complementUín , i{aad íuc-
cclsiónc intelleüionuaQi Angelushabe: íuíi 
coropleracntumpcr modum aííus pr imi : 
ad diícuríum autem ab in i t i o non haber 
c o m p l e m e n t ú íicut cocium ad(uúm motu ; 
vnde convinci tur , quod Angelus non dií-
currat.non vero convincitur quodfuccetftt 
tcmpons plutes intelle^iones non habeat. 
967 Contra rationem á pr ipr i 
fie obijeics. N a m multoiles Angel í in vno 
cogni tonon vident omnia , quie ia j i l o 
cognolci poflunt; crgo tune poterunt d i í -
curtere. Prob» Ameced. guando Ange-
lus in aliquo fígno, vel Vefiigib conna-
turaliter aliquid cognoícunc , cum quo 
d i d u m fignum non haber neceflanam 
conneXiooem, vt cum videt aliquod fíg-
num exte^nomí & ex i lio cognoícir a&um 
í m c r n u m liberu'm homlms, vel Angelí , 
turic in tal i ügno non videí i d , quod con-
i c á u r a t u r , alias ¡lia cognitio non eflec 
coniedural is , íed cernísima^ nam c í k t 
inüunus reí , quam cbnie^uratur i c r g ó 
i n vnocognl to non vidct ea omnia , q u á 
per ipíum poflunt cognolci. Secundo,nara 
Angelus haben« ipeciem c o m p í e b e n ú -
v a m homims V* g . potefí non v t i i l la 
ada;qüaté , fie,quod hominem n o n ¿ o i i j -
p rehcní ive , í cd tau iumquidd i t a i lv í í cog-
nolcac ¡ crgo poterit tune ex homine 
tantum quiddltatlve cognito difciirrere 
circa ca , quee homiu i conveaiunt, \ t 
j u n t propnciatcs , vel accidentia homi -
n¡s . Patcr C o n í e q u e n t ; nam ex eo po-
teft cognoicerc per dlícuríum h o m ó i 
qüia cognito vno non videt ca omnia , 
qua ¡Ui poílunt convenirci ergo fi Ange-
lus poteíi cognoicerc h o m i n e m , 3 í cX v í -
ta l i scogni i ign i»poic í t non eognoiccre ca 
o m n i a, q u ho nn n 1 poü a n t C on v e n) r c, po -
tcnt ca t ücpc rd i í cú í sucogno icc re .Te r t i o , 
quia fiAngelus ín homine cognito cognol-
ci t omoia;qu¡£ h o m i m p o ü u n t convcnlre^ 
fequ.itür,qüc.dhabear ín a^u íñf inúas cog-
DUjones.vcl vnam «qu iv i l en fe infinitls* 
quotum ñeufrum po'elt admitnrergo. 
Adprimam#nego Ant . Ad Prob. ne-
g ó Ant . nec ex hoc (equitur talem cogni-
t ionem efle cer tám j í¿ non conieduriieaK 
nam tantum efl cognitio rei prour in t a l i 
ÍJgnocontinetUT}cumque rcsplene n ó c o -
tíneatur in tali Ugüo , ícd aliquaiitef tantíis 
íi ex lila có^nulone vcilit tranfire ad mdi-
candüm de re cognita, exponet te periculo 
errandi, quia res non fle continetur i n 6g-
no.quoddi^aeontinemia lufíiciat adeer-
tamcognit ioi ísem 5 vnde íó lum poteft ha^ 
bere de i l l o coniefttíráibo Ad lecundatn 
dato tranf.ad Ante;é:.^e,goConí. A d P r o b , 
dico j homihem difeurrere non c ^ e o í o -
l u m q u d d v i í o vno non videt in co omnia , 
q u » i i l i poflunt eonvenire,fcd quia ñeque 
v ide t , ñequeViderepotc l t : Angelus au-
tem,, eftó in calu argumenii/m p r i m ó cog-
ni to non Víde^t eá o m n i a , quac m eo vW 
derepotcfl>quia u c í a d o c a n o n vult v ide-
re : eft tamen ralis natura , quod videre 
p o t c f l i n i l l o pr imocogoi to omnia . , quas 
per i l lud vlderi poflunt, &; fie eli tahs na4 
türae,qüoddilcu"rrere non poiett: vnde (x 
poflquám vider homincm tantum conf l i -
t u i i v e , & í o l ü q u í d d i t a t í v ^ , videre vcllic 
qus virtualircr ih í l io primo cognifo có-, 
tinctur^debet neceflanó ea in ip(o homine 
cognito cognolccrc,flc,quod ello ex pane 
obiedicognofcac conexioné,quee habetuc 
inter hominS, & c íuspropr íe !a tes , .nó taT 
tóstíi cognoicerc poteft ex v i (oliusconne^ 
Xionis proptiecatum cum ho AÍLK p ropi ie i 
tateshommis. 
968 Inftabls, anima Chrifl i per fcíen-
t l am infuíam cognoícere pote tai in homíw 
ne omnia,quas il l ipoterant convenirc 5 ^ 
nihilominus per ip íammet ícieniia intu-n 
í a m , q u a n d ó pro íuo l ib i to tantum cognoí* 
ecbat homincm j pbterat diícurGvé cog-
noícere proprietatcs hominis ex v i conne-
xionis , q u á h a b c b a n t cum homine : crgo 
parlter Angelus,ü pro l ib i to íuo poteft cog 
nofecí-e hooiine non cognoícedo proprie-
lates hominIs)poierÍ t alia cogninone cog-
noícere pro^rietateshomims ex vlconne-i 
xionls p rop r i c t a tücu homine, & ried\f: 
curret. Adhoc, negó Conf. N a m Chr /ñus 
ctat homo ex natura fuá diíc(uíivus, & ÍÍCÍ; 
dumnon vtebatur adxquaré (peeichomi-
his,fed t a n t ü h o m i n e m c o g n o t c c b a t cor i -
ftiiutiv^^porerat ex v i connexionis pro-
príciáiuna eum homipe eognoiccre illas 
.Bbo 
7y+ Trad.XVI.be íngélls: 
ficuc & in aliis cognitionibus párlrer dif-
c u r í a v t i poterat. Cs t c rum cum Angelus 
ex natura lúa babear fern ¡n obic&a , quas 
iucclligic fimplici intuitu » dato q u p i pee 
Vnana ípeciem pro i ib i to íuo rán tum cog» 
nofcac vnum>nun potcü ex i l l o ahud cog-
noícere; íed ü ve l lu áliud cognoícere i de-
ber trí pr imo cogni to i l lud intclligere: v n -
de n ó eft líber ad muiaplicandas cognicio-
nes per cauíal i ta tem vníuí ad aham. 
indas,banc lolut ionem petere princU 
p i u m . N a m ratio a i s l g n a t a á O . T h o m . ad 
probandam quod Angelus diieurrere non 
pofsit, ea eü . qod i videliccí videndo prm-
ciptum , In quo conunentuf plures coa-
ciufiones, vlaet Iptas conCluúones in íplo 
principio , ¿e f icnequie diieurrere* C o n -
tra quod addu^a eu inftanti* de icicntiá 
a n i m x C h n í t i mfa(a , per quam anima 
C b n Ü i poteit difeorrere, e l tó per i l lam vi« 
dear c o n c l a ú o n e s in principias, qaia pote* 
rar pro l ib i to íuo non v t i auasquate ípeciem 
bus talis í c ien t ix : crgo cum Angelus f i m i -
itter poisk n ó vuadxquate luis ípeclebus, 
fie, quod vidcat pr incipia , <knon concia-, 
ciuliones » v.deiur quod i i i i patuei ú i 11-
berum dilcurrere.Hinc autem rationUduni 
rclpondetur, C h n ñ ü pofle difeurrerequia 
ex natuta (uacrat diícurfivusmon v e r o A n -
gelus, quiadlfcurí ivus noncl t < m a m í e ü a 
habetor peticio pnncipij : quia inUamla 
ptobat , Aogelum ciie dilcuruvum» ú q u i -
dem admutitor p o ü e vidcrc prme piaf 
fine eo quod in oís vidcat concluuo-
ccs. 
Re ípondco $ ío íu t ionem datam noií 
petere pnncipium , quia videte principia, 
& non videie conc lu í o nes p í o i i o u o , 
non cit t i n a iufficicnicr probativa dilcur-
lus ; nam per hoc tantum explicatut UDcr« 
tas i n vlulcienrlne, & ípcc icrü jvndequan-
do mfiatur , quare anima ChriUi poierat 
Vtidiicurtu quanoo inadxqma ié vtcbaiuf 
ípecicbuí,«5c non poterit Angelad Une pe* 
tí clone pnocp i f teiponuetuti per namtaai 
Vtnuíquer nempe» quia anima Chni t id i f -
curfiva erat ex naíura lúa 9 &, uc potecat 
ex vno primo cogmto vemrc la altenas 
cognirioncaijat Angelus ex naturaiua non 
dilcurlivus, leo mere intellcCtivus elt > £c 
í ic , ü vult cognokere conclusiones, de 
b.cc eas m principijs, ¿Se non ex pnncipijs 
cognoícere* Laque quainVis Chu l tus , »3c 
Angelusconveniant mboc v n o , quoucft 
p í o üb í ío tantum Cognoícere pnncipia.ta-
men diUinguunmr m eo , quod Angelus 
cft pu ré in tc l le^fvcis , & 6 vult p rocederé 
adconclusioneSvdebet in tc l l ígcndo piocc-
dcre.nempe intus legendo p r inc ip iü iCbr i -
ítus racionalis erat, vnde poterat velle íci-
te conclusiones more íuo , cm fubdebatuc 
ícientia ínfula,3c líe poterat per üilcuríum» 
& non per í impUcem in tunum conclusio-
nes cognolcetc. 
Ad terciam refp. cum Caietano h'C, 
infinehaiusarr*4.ncg. M i n . e r c n i m , v í ¿u-
p r a v i d i m u s » non eu inconVcniens quod 
aliquod ñ n i t u m luperioris ordiñis « q u i -
Valeac inñnít is oraims in|erior/&yóc 0c non 
eft inconveniens > quod vna cognn ioAru 
gcií asqmvaleac inñní t is conciurion^bus^ 
quae á nobls inferri poúunc ex vno princu 
p ío cogaito , quia talis cbgnitio non cric 
infinita , ícd ene Aoita , aUiotis tamen 
ordinis* 
$. y . 
SohuntHf trgminta contra Conehjío» 
nem. 
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J7, agens natura le cft p r o p r l i 
d i l cu rúvum circa naturalia, 
quod habetdiftinftascognUiones de m\*9 
quarum vna cauía turex alia ; led Angelus 
ita í e h a b e t : e r g o . Probé M í a . Angelus ex 
vna pane ex cognír ione íui cognolcic De ü , 
& excognUionccauláé naturalis cognolcic 
i l l ius etfeaus; ex alia vero parte, i f tx c o g . 
n i t ionesíunc diverlac.nam vná cit i u t u l t i . 
va,nempe, q u a í e c o g tolcíc j a l teraci t lo-
l u m a b l t f a a i v a , n c m ^ e , q u a D c u m c o g n G Í , 
cit i ergo Angelus circa natUraiia Habct d i -
(Un£fcaseognniones, quarum Vna cauíatuc 
e x a l i a . C o n ñ r m . Angelus habct d i l t inüas 
v o h t i o n c í , quarum vna caulatur ex alia» 
nam ex inientione finiseligit med ia ,&ex 
dilectlonctui neceftaria,aiia á ie l íbe te d i -
l i g í c : ergo fimilncr poterit baberedlü in* 
ü a s c o g n u i o n e s i quarum Vna caulccur ex 
alia* 
A d hoc ,negoMin.AdProb.ncgo quod 
illxcogniciones fintdivetíx: eft cn im vna 
fimplcxcogmtio,quale j & D c ü c o g n o í -
cu % ñeque enim ex c o g ñ t i o n e luí t i anñc 
adcogmtioné Dei,veiex cognirione cauíg 
ttanfic ad cogn i t i oné ctfeÜus, k a in le p r i -
mar io cognico , íecunuarió cognolcic 
D e u m ^ in caula prius cognitacogooiciCv 
etfe&um* neqaeeabocquod lc,Óc caulam 
iu tu i t ive cognolcic , (5c U c u m , citcctu.u* 
S*4 
Qusñ.xní. £. v'i: 7 S Í 
abílfa6!tve, '*nfcrf iarcl inhi^ioreaIisincog 
niriaaibusMiaai re''pe6ludiveriorQm cog-
fjfforafti ocm eCl iucanvcnicns vrtám , & 
candemcognitionem effe ir t tuinvá.ác ab-
ftradivain.Adíecuadaai Prüb . íeu Confir . 
Conc Ant .ncgo C o n í . & difcnáien ftat ¡rt 
co, quod c o g ' ü t i o rcific per hocqaod res 
cognirx lunr !d cognofcenrc \ b^ íMoau-
aütcni ex qúó in complete l a te l l e í t aa i i i 
c Ü , n ó habci apud íe omnia,quae potell i i l -
feltigerc ex vno , íed modo adqairlt v n ü , 
& deinde adquii l i áhe r t lm , & lie p o t c á 
l i iovcr i ex vno ad alterum: cura ergo A n -
gelus íir complefe ¡ n t e i l e d u a l í s , áb hac 
hominis i m p e i f c ^ í o n e débet bb íuí per-
fcdi t>aemlpolian, 5c Ge deber habere íta-
t i m apudíe omnta, qax pótclVnaturalitcf 
cognofeeire ex vho n í t c l i edo í vnde non 
poteft excógn i f ione vníüs movcH adebg 
l iUióncmaUenuS: adas aüfem appcteritis 
fit per h i c , quod res prom iñ íc ipíls íunti 
ad í e trahant appctenié ; vndeqaod bomo 
ex vno vol i to m o v c a t ü r a d aHud,rlon o r i -
tur ex imperfcí t ione volenris j e d e ¿ datu-
tura VolKorhm»quorum á l té rum , quia fi-
nís cft, peth proprcr fe aman 5 alia auccm, 
qo iá n6 lurtr- amabiiia propcer ie,íed prop-
ter fioe.non movent ad amore (uí natura-
l e m , íed l á n t u m terminanc eleÉlionc 
fiedatur dúplex vo l i t í o , 'a l í^ natiirabs íi 
n i s , a h a c l e á i v á mctfíoríi caufataex amo-
re finís 5 c u m q u é hoc non ptoveniat eX 
imperfedionc hciminis. íed ex ipía natura 
v o l i t o m m . n ó c f t ncceÜe.qaod ab hac im^ 
pcrfeCtione Angelusoblm perfe^lone, in 
qua excedn hora incm» ptaetcindar, & fie, 
ficut invenUur i n h amine talis moras ex 
vo l i i i one vnmsaa vo i i t i oncm altccius/ua 
& repetí potett in Angelo. 
Sed inflas, quod homo tantum diftirt-, 
güirür ab Angelo In eoiqudd homo ab in i -
t i o n o u habet.apud fe l pec í e sob ie3o rum¿ 
qua: intelligere valer, bene vero Angclusj 
non vero úii t indús' in co,quod apualc ha-
beat Angelus ab i n i t i o cogoitiuncs o m -
tiiü q u i poteft cognofecre, illas v c i ó non 
babear h^mo: fiqaiué A n g e l u s ^ homo m 
hoc conveniunt ¿qucá lucccliu tempons de 
vnacognitione tranlftabt ad aliara $ cura 
ergo dilcurlüs c o u ü n a t i n cognitionibus, 
& non in fpeciebas , non Videiur bene i n -
fern, quotí ex hoc quod Angelus ab inicio 
habeat apuii le Omniacognüic jb i i ia >non 
v c r o h o i u o , Angelus non polsn excogni-
t í o n e vnius vemee i n c o g o m o n é ai icrra^ 
bene veto ad hoc o b i í g . e m t h v m o . V 
A d hoc,nego Confeq. Eféñíni ex vno 
íequitur a l íud . Bx h o c c n í m quod Angelus 
a b l m t i o exigit apud !e habere ómnia i n -
IcUlgiqil ía. Si (c íéi ia l iábj tuale o m n i ü . á c 
de fació h-ibet id , quod na turá l i tc rex ig i t , 
haber ctíS non moveri ex vno cognito ad 
cogni f íone alccrius:ná üctií ex pcif^clionc 
Angel í luper h o r á m e m , e v e n i r , q u o d q u i á 
homo ex íui i r a p e r t ^ i o n e inicio cít tá-
q ú a m cabula raía fine aiiqua í^ecie in re i lu 
g i b i l i , Angelus ab iní t lo habeat apud íiz 
Cmoes í imdi tudines Veiúm , quas diícuríií 
remporls potetl cognolcete :icaex perfe-
d ionc iqüaexcód i t nomincm,of l tut5quod 
ftatim cognito principiocognolcat in iplo 
Omnia.quíÉ pof íuntper UIUÜ cognolci; cü 
h o m ó ex rmperfedione íua m linea ¡niel-. 
l e d u a í i h a b e a t movet i ex vno ptiuscogni, 
l e a d c o g n í t l o n e m eorCi.qu^ ex tais p r in -
cipio podunc cognolci í vt í k libcretur 
Angelus ob íui perfeaioncm ab imperfe-
¿ t iombus hominis» non ío lü quoad aduirt 
p r l m d m j í c d e r i a m quoadaduin iecundun* 
mtcl l jgéndí , . 
979 Sécuñdo arguitur ,nam in An^ 
gelis datür virtus bene con l i l í a t iva , q u « 
dicirareubulia} ícd hiecdicu inquHuiouéjj 
& di lcuríum; ergo in Angelis datur dilcurr 
íus .Conf i rm.nam u í t i Angelis none í t diíw 
curíus i n Angelis n6 etít ícientja5 hoc ame 
nequit dici:ergo.PtobeSeqacl3,nam cogui-
r io cffcduúm in cauüs, h concluf ibnüm ¡ti 
principijs non cft Iclentiá , led lumen p r í -
haorum principiórü:jgitur íi iu Angelis n6 
cft diícufíus , in Angelis non et i t icieniia, 
Confir .fecundó , ícientia per íe p r i m ó ipc-
Cifieatar á concluijonibusj íed cogmt 10 cf-
fc^luam in cauris,Óc cuncluriortum in pr'm-
cipijs non ípcdfka tu r per fe p r i m ó á c o r i -
cluflónibus^cd áprincipi js : e rgó u in A n -
gelis non elVdiícuríus , n o n cric fcienriaiíi 
e¡s. Prob. M¡n .cogn i t io ,qua Angelus cog . 
noícerido íc Deum cogaolgit in íe ipío Cog, 
nito,&rcptce('entaio>ooneft cognitio pr i^ 
rhario ipecificata h DeOjíed tantum ab ipíá 
ÍUbítancia , in qua íe tundar ió cognofc'tuc 
Deus-.crgo cognltio^qua conclufioncs cog-! 
tiolcuacuc in principijs primario cognitis, 
non e r i t p r i m a r l ó Ipecificata áconc lü í i on í -
busjed á principijs.Explicatur hoc, pr inci -
pia nequemat per(c p r i m ó rcp.xícntarc ic9 
& per le p r i m ó rcprái lencateconcluí lones , 
tícutlu^'inciá Angel í nequit per íc p r i m ó 
reprufentarc í c , repr^lemate Dcum;er-
go cogni t io , qua cognoícumur principia^ 
& zn priacIpi/KoncluGones , tantum cric 
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cogn i í jo p t i m á r i ó prlncípIorüro,6c íccun-
ctand concluflonum : ergo non c n t í c i c n n 
t i a .q i ia haceft cognirio per fe p r i m ó í p c -
cifícata á conclufionibus. 
Adhoca rgamen tü id l f t á Nliñ^ícd 
dicít i aqa í í i t ione t ) , SCdiíeiiríum, i n tub-
j c ^ o ¡nquifitivo, á td i l cu r íxvo .conc .Min* 
ex concepta eflentiali, & formal í confihj , 
oego Min» & Gonl* Iraqac c o n ü h ú dicit 
cerriiadmem u u i c i h & q n i a a á lunc ccr-
ti tudinem lubiectam d l l ca rüvam pervenit 
per í n q a i í i n o n c m , ¿edi ícur ium . i d e ó l a 
l l l o b c o é Gonílbativa diclc inquitUionem0 
& i a d i c i u m - quiaaatem Qmpiex IniellU, 
gentia,qualiscit Dfias»5¿ Angelns.adcalem 
ceteituaincm pervenit pef dmplicem lar 
rulrum» ideó ln eishibetur bene conSlia-
t lva fine inqaif i i ione, Si di/curiu. A d pri« 
C o n ñ r m . n e g o S e q u e l á . A d Prob^diíh A t i -
tcc. cogui t lo concluiionam in principijs, 
& e í í c a o u m in eíufis í an tom eft lumen 
pnmorum principiorum , id t í \ , noneft 
dííi inftuin lumen, conc. Antee.id.eft» nort 
eü formaluas (al i im iecundatia á lamine 
d i f t índa , ncgoAnt . & negó C o n í . in A n -
gclis in ordine nataraii ümplex íncaita$ 
d ü o h a b c t . a l f c r a m pr i rnar i6 ,¿c h o c c l l i a » 
tueri principia in í e , & proptcr lc : led quia 
non fUlmnprinciptjsjlGd in iplis, & r a í i o -
ne iplorutn attlngic concluQones » habeC 
qualifecundartó aliam formal i tacé , n c m -
pc fc i cn t i « :vnaee t t o in i l l i snon bt d i lcuí-
lus^eít tamen formalitasicienriaB. 
AdiecundamGonfir.dil t , Mal, fclefl-
tiaper íe pr imo Ipecificarur aconciui iom-
bus, tacana,qas primario eü lun^enlc ié-
riñcam,coac.Ma¡ . lcÍenfÍ3 ,quiE cit iumen^ 
qaoa to lum í e c u n a a n ó elt icicntia , negó 
M u . & c o n c . M i n . n e g ó C o n í . I t a q u e q u á -
c ó lumen per fe p r imo eft ícicntificum,pec 
U p r imóípec iñca ru r ácouclul3onibus,quá-
d ó lure-.n í o l u m l e c u o d a r i o eíllciennftcUí 
n o tpecificaiur pr imario aconc iuüon ibus , 
feü ab e o t q u o d p r i m ó . ¿ k per í ccogno íc i t , 
& ratione luí: lumen ergo Aagei icum, ve 
a i x i , non eft pr imario lcientificum,ícd l o -
l u m í e c u i i d a r i ó , ^ üc n o n e ú neccUe>qaod 
pr imar io tumai fpectern aconclufionibus. 
Q ú o d í u a d s o r , ^ non aimd ca;quvB i r n l i i -
cutlu conhímaciontsauducuntur. Probauí 
Ctiím q ^ o i iumen Angelicum non tic 
primario ieicnnficum, quod 
adiDitúínus, 
(.?.) 
V I . 
An c'irca Jup!rn¿to'al>a pofslt Angelus v ú 
álJcwrjítfofmAlil 
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IVJl tcas .quampiíeteri ta.Ya-
de Su.veá loco citaio c ó -
ftantcf atTuirut polVc Angelam Vti c ícur-
íu circa f ape rna tu í a lu cognoíceada j cml--
demque lentcntue cíi Mol ina t 5c a l i j r c -
centiores. Scbola aucem T h Q í i M ^ ' ^ i 1 ^ ^ 
ppnit Angelum non jpoíle cognolcere ve-
rUfces naturales per diicurlara,ita íentiC 
de íüpcrnatqral ibus. ín cüiüsdc&ntlonena 
fit c o n c l u ü o . Angelus a ^ f i ^irca luper-
nauualia nequit diícur-tete. P iob , naa? 
Angelus ex natura (ua Veié eft taliscouaM 
UQgis.quod hibeat iptclligere OmpÜci i ü -
tulruea, quas iatcl l igi t : etg^ c í ^ m ^ t t í a 
Iniel l igi t lupeínaiurai ia jdebet ümpl ic l la-, 
tu i tu latcll igere.Patct Confcq. q a m s r ^ 
l i a bcet potsit cievatc modum operaq|d/ 
paruraí , eom, tamen deteriorare oon po~ 
ícft;ergQcum daodus intcliigendi &$$$r 
l i na íuraUcere lcvatusüc ad inteüigcnQUía 
íine dl ícuríu,non poteru gtaila , & luper-
naturale lumen cum ñcde ie r orarc, quod 
faciat cum intelligerepcr d iUur lum. E x -
pl ico hoc , efto intelle^Uis humanas non 
poisit naturalitet ic l ie^nedtlcurtu fo^m^-i 
i i j tatnen per graciaai) & iun en lupsrna-
turaie eleva; ur , v t lc ia t c o n c i u ü o n c s ü n c 
d i í cu r f iuamper (elentiam beatam . quam 
pcrlcientiam infutam jnon tamen fierl po-
reft per grana , quó4 mtelllgat modo bru-
ta l i , id c í t , ex inl t infta natura, quia iftc 
modus cognolcendi eít diftinaivus bri^rí 
ab hominc \ fed intelligcre per dilcunuím 
eft i d , per quod homo Inferior Angelo d i -
tíinguituí ab Angelo : ^rgo gratia P e í oe-
quibic c tñcete , quód Angelus iuteiligac 
difcurrcndo^, 
Gonf i rm.hoccx D é T b o m 2. z .q . 9. 
a r t . i ,ad i . i b i : OUendíi, quodcntitudocog-
ntíionis ta dwetfis naturii invenitur divtrfi-
mode/ecundum aherfam coaditiorrf mtftjcu-
mf.que nutur&natr, homo eonfequttur eertunt 
iudtcium devemate per áifcurjum rattonu, 
ideo ¡cUtitia human» ese ratione demon* 
í irat iva adquintuf : ftd m DiQ ceríum tu-
dieimn veritafif eft ab/que omni dijcurfti 
per fimphcem tntuttum. C^uibus cocer i u -
aico luperaaiuraie e x í e non CÍlc di í tur i l -
vum,led caofühoc poíie habeti ex condi-
tione lubicCUíin quo clljiciS Aagclui d i i tur -
i5uícíi.xin.?.vir.' 71 
tivüs non cflr éTgo é% yñ lamitils íuperna-
íiualis non pocell co^i a d h a c ^ ü a cft m -
Eéllígcre per d i lcur íum, 
ií" V I L 
Sblvtmtttf inÍJAKtU contri Cmdufs" 
ncm. 
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geltt qttipcKpóie pojs dent ¡e* 
cunium modum ¡ua natara cognttionfm ¡ñ* 
itUtgibilis verltAUsimn bábent necijfi pw~ , 
geátre de vno ad Ahud^Jed íímpltcúert& abf~ 
q»e difcurju veritAtem rerHm appfebtndunt* 
Quíbus videtur D.Thom.concisderc cog 
Ditionem Angélicaoa abíquedilcuríu l u i d 
ad eA , circa qune Angelí lecundum ÍAiam 
nattiraai perfet té pülsident cogni t ioncm, 
vcniatis j l c d circa íuperoamraiia A n g e l í 
non habem petfeac polsidcre íecundurti 
í u a i n n a i u r a i u c o g o i n o n e t n vet i ta t is : ct-
go vídctür qapd circa íupernacuralia p o í -
l in t dilcurrerc.peinde pondero Üla veroa, 
honhabent nectlfeproceátrt di vnoaci aí¡udt 
quibüsdócc t non qaod Angeh non pqiáinc 
diícufiere p t o í u o j i b i t o , l e d q u o ü o o ñ á c 
lilisnecefiarius üí lcunus , ücm hoa i jibus 
neceflarius clt c l r c i üliqua obkcta diicur-
rcte* 
A d hoc d'cp, D . T h o m .per iílá verbá 
inon v d k ÍJgaificare.qubd An^c i i habeane 
noti t ia tn ciaran),& rtittinüaui cuiulcuni-
que fi nplicis vct i ta t ¡s :nam de rebus ñde.i, 
q u a n t ó cranr m via,non Eabebant ciaram, 
óc di lnacUm n ó t i t i a m vcricáus$ncccUaai 
quando ío lum psr cdnieduram tes cog. 
nolcünrj illarumh^bent peifc^anijóc. cla-
ram nó t i t i am ; leu tantuai volul t ugnit i-
'careruoduin clcvatum m cll i^endi Ange-
Jo ru íDlup rahomincs 4 qm clí míc l l igerc 
prasdicamm m lub ic^o > 6c conc iuüoncn i 
i n pri i ic ipi j^ j H ü C t h m i vocavit perte£ie 
pofsiderc iccuncuoi niodum (ux natur^ 
cogni t ioncm in»cll:giDili$ veritatis,quem 
.moduen pe t fcáepo ts ided i veniaicnai cpm 
Aiigcius icrvct e t í am oum íupe rna tu ra . 
l ia coghoiu t , nonleqüitur,qtv<?d c j ica lu-
pcrnaiufaua ui ícurra i . Aü id quodís ícud-
do ponueratur í a verbis D . T n o m . d j e o , 
quou cílo per illa verba lantuaj non ha-
beamr, q u ü a Angelusdiknrreie non poí-
íi?,pcr i l i av t tonitinciacuixj anicCeceiitl-
bus habetur Aagelum non poüe ducurrc-
icjuarn íi moaua oaiaralis Angclis cU co*-. 
noícsre prosdicarum ín f ü b ^ í í c S c c o i c í a * 
lioncMn pnndpiis . c e n í 2 íuo-.^odo o á - " 
t a n i i fnreingcndJsb<oivÍ non po '>!aí .üc , 
q u a d f g n o b i i í o n i i iodoi n í¿ i l :g i iH, lequi-
mr , qaod non poísmt. d i í cb i re^ ' . N . c ^ f t 
ph i lo íaphandom de Ange lo , 'íkuí ph i lo -
fophamur.de hotnine , qU! ptíi h^c OWu 
cnnna'uralicer haber j'melljgcre cam de-
pendencia á pbaníñí.i .^ ibus , c o ñ n ó -
tando ir^aferiaai , á qniDus ta(i;cn ablól* 
vkur pro Üatu ícpaiacionis. N o n q /ulcíii 
fie r nara niodua inteUi<¿endi per fíaipli-
ceaainiuiton) convenit Angelo ex v i lu® 
n m u r » , ú n e c o Q c c r n c m i a h m a s , vc l iUius 
fíatus i & üc leraper ilU convenire de-
ber 5 hommi autesn ío lum convenir na-í 
tera l i ícr prohoc ftaru , quo animacorpo^ 
t i conmnda cft * imclligerc c o ñ n o i á n d ó 
maiet iam : Vnde ab hoc m ó d ó intelU-
gendi poieft pro a l í o t t a t u ab lo lv i . ^r^s-
terquamquod anima potéít rel ínquere 
i codum Itiam connaturalem operandij 
c ü . n clcvatur ad tnodom ínieUigcodi An-
gelorura" , quod eft pcite£l»us ín tc l l igc-
rc : casrcrum ncc anima , neo Angelus 
pofluüí dttcriotarJ i fie , qnod per gra-
l i am Angelusoperetur modo propr ioho-
mims , Cfc homo cognoícat moie brd-
l o t u m , 
975 Inílabis fecundo , nam m u l -
tones O s m o d viüs miraculis Chrif t icoci-
icéiabamr ip lumeí le F thumDci \ ícd i l la 
cogni t io : comcauralis n j n potetat c ü a 
cadem cognmo cum illa , qua vtdcbafc 
muacula. T u m , quia JilU etai ob ícura , 
iüa clara , illa erac namaUs» lita luperna-
turalis , prima crac iotaliíbilis , (ecanda 
fallibili? : ígitur cracdUimcta aprima,5c 
eraccauíata ao illa per diicuTÍum. A d hoc 
negó M i n . A d Prob. pnmam dico i quod 
í k u t non repugnic eandcnv houtiam reí-í 
pedu diverforum ü m u í elle abilra^ivarai 
in tu i t ivam, ita n£quei repugnar efle fi-
roul claram , & oblcuram rcipeau diverr 
l o r u m . A d íecundam > negó qüod ¡lia 
c o g n í t i o conie¿lural¡s eller lupernatura-
lis i nam fupernarurale cognirum in p r i n -
cipio naiuraii , & ex penetratlonc ¡llfu.s 
non cogaoíc i iur íupernaturali c o g n í t i o -
ne : ad hanecnim requintur , qnodpr ia -
cipia > perqux íit cogn : t ¡o 7 iupcrnaruíá-
lia lint j -dumáuicmíupetnaruTaiecognof-
cirur prpui aliquo modo conrenrum in níj» 
t u r á i s , principia raliscogniiioms o m n i n o 
na^uralia luoi : vnde alma cü etíe cognind-
n¿ : c i lupcroamiai i í j íc almd cít ipUm ci^c 
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íapcrnatwalcm ; prinaum íofficit qaoel 
res , q a « tcrraioat cognítionctti, Yn íuper-
naturalisradfccuQduru rcqainmr qUoa vcl 
per íe ¡píam coguoí^rur , vei in áliquo 
principio lopcraacuraii 5 qdandocrgoDje-
moa naroraliter vidcbac iuícttanonS ojor-, 
tuifaclaaii Chnfto , cognoicebat conie-
t^aralltct illum hoaiincui p i t a n Cm ta-
kfiirciutrc¿tioncnn t i l cDci FÍÍÍUÍIV: vnde 
iila cognitio, qua par¡e termliiabamr ad 
Fillum Debiupwroaruralís crac inaierialt-
tcf,idcít,cogoitiorc:>quse iDlciupernatu-
raUs^UyQon tamen era co^niciuíWajal i -
ter lupcroararal s.qaiapfmcipia ülius nud 
eran? luperuaiuraha. t er t iaova íco^on 
cüe incoovcnicns quoü ümiluer eognina 
íit infaJllbitis rcipectu vnius» q\i©ú per ÍC 
ipíaai v'dctnrt5c & faliibiiis rtípeciu aitc* 
ríus^ qooanóneccúartocoonht í tot miUojr 
icd tantiim allqaalUer t & qaaü ¡ a k v i b i . 
m o ó g n o . 
i . Üabis rcrtlo , G¡n Angelís non íít 
poísibiiis ai ícurías, non cric qaoquc m eiS 
poísibiíis aonitrat ios e^d h JC CÚ f¿Uuin:cr-
go.Seqacla patci.nam c i eadem fadicc.cX 
qua orirur dilcurlas, orituradaúratio; n é . 
pe c x h )c qaod cognolcirur caula no cog. 
n i ió efte^o, vcl cxhOc'quod cognoicitat 
efF.dus noncogaiia cauut crgo.^aod a » , 
tea* hocúrfal luna P r c b . e x i l i o i i ü i x é'$é 
vbi k^Mimqaod Angeiiadmiraaccs vtera-
(i^nChtiili aicendcavis incoeiú díctiDant^ 
quid iji tfigi qtti pimt de eúvm, & ( \ A a noc, 
nc¿o Seqtóávnain aaniir^dv), ci o u ó c ó < 
ceaa^ur A rigdis proui oncut ex hoc* quod 
ví lo etíccluf cama non cognoiciiur, CÍHÍCC-
dirar tatúenUHsprouc dicit noticiacn aii* 
cuius, qaod anteaerat occuUuak , in qao 
vtrumiaivetur propriaraíioauoiiiaiioms^ 
vel non, nondMputo. Ñeque enim'ciuDeí. 
c^m dicere, úngelos (icnt carent diicufiu» 
carere eriam proprié admiratiouc ; licúe 
eíiimdJícurrere etf ifnperfcwtiohominis,a 
qaa abíoivi debei Angelus, ha aumi-
:ratiocft impcrícctio hominis, áqua A Q . 
gtiusparaer debet ablolvi. Nec cltcomra 
iliud Ltaiac adduaum , quia ibi tantum ex. 
plicaíur t é f á í t t ú * prout oritur excogai-
tionealicuiu? tari,& o c c u l u j n ó vetopto, 
pria adaMraúo. 
975 InÜabis quano ad probandurn 
dilcuiiam ¡n Augeiib ex quauuai doctrina 
D . rtioaj. ii f a q 64. art.z. vbi hábci t^ü 
appetíítva in omnéus propom'cnaifár apprc. 
b¡nfi'jjetá qua muveeur Jicut rnobue d motare, 
£ x qua ao^rína pioDáC, quou ücut Angel í , 
quia non drcnrrnnt JrnmobUTfer adh^reot 
vcrlfat^iratSc vold as nnmobilner a o h » . 
rct bono.quodícnic lc legf t . Ex qmbus ñ c 
argU.licñtor,voluntas in ómnibus propor-
tionamr appccímiüva: potenriae: igirur 11 
voluncas An^t í i , ve fapradixíujus.movsc 
íe ipiam e x a m o r e ñ o i s adc lcd íune m c -
diorútita & rn<cllc^u$ Angcü roovebit íe 
ex intcllcdu prlnclpiorf? ad tmcilcCUool 
conclttóonü. Explkaiuf hoc apud D . T h o . 
híec Conf. cli boaa: Vylténttt Angtit m M L 
ier adbtrct htt0,qi/od etcgitutgo. & intilltm 
tfíii Angtlt mobiitter Adüéfcl Vero, qwdgp. 
prebtndif*crgtohzcei\l txit bona; volxtas 
Angelípnpriift mavntx atmre finís ad ete~ 
¿iwní mediowm : trgp & ínteiteHuí A n £ r £ 
pnpnt Je movehit ex tnteHe&u prmcipiortf 
ad mteilefiumetmeíu/kníl.AdhOC (íiít. Anf. 
voluntas m oaiiiiburpfofOftionaiur po-
tcnt í f apprchcnfívíÉ, in ómnibus , qux no 
tanganc «joduin.pcr quana voluntas uííi JO-
guuur ab intclleftut concAntec. m omm-
básetiano includcodo naodüna , perquem 
voluntas díttínguitur ab i n t c ü e ^ u , nega 
A uec. 6L Conleq. ítaque voluntai debee 
propoftlonan intcllc^ui ícívando ptQi 
priam diAin^ivom abintelledu $ mrciíc-
duiu aute Angelí non difeutrere probabi-
mus i tüconvcnire ex co,quod cogní t io tic 
perhoc.quodiatelledusrestrahat ad le^Se 
eÜec máxima iiupcrfcaio , quod traberct 
adíe vnü ,& nonalíud connexú cum ¡ l io . 
Sí polsibile trahi ex vi tra&onis prioii:vo^ 
iuntasaute craiiitur árebtt$,¿c fíe trabí per 
incltaacioncm ad finem non ad media» 
non ponit imperfe^ionem in voluntare 
AngeiLfed taatum pet hoc eXplicatur or* 
do amabiiiumjid aurcm,pcr quod volun-
tas diítiagoitor abintclledu, maxici>cc6« 
filtit in eo,quod Voluntai crahitur á rebus» 
& ¡nteüe^us tr&hic res adlc}& fie non cft 
ncccffe,quod voluntas Angelí proportio* 
netur CÍÚÍ intelle^ui quoao hoc, quod cft 
carcre modo vol i t ivo , f ícot intcilc^his ca<3 
tet moiu dilcurüVo. 
Adexplicationemi negó Conf, nam 
prima Goa l , cft bona, ex co quodpoítquá 
voluntas íemel clcgit vmim.picné , & de-
libérate,ntquit iiluo retrasare tD¡fi de no^ 
vo oceurrat aLqua circunftantia» quaspri* 
m6cs:gaitanon faitj vnde & voluntas di* 
moveamr abeo,quod lemel ekgit,eft ne-
ccíle , quod intcli.¿tus , á quo regulatur^ 
et iámutct /udic¡um,¿cicn(cntiam abea» 
quam primo habebat , & fiebona ene 
Coulcq. ¥oi*nt»s mMitvr tdbaref bom% 
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\trgv & íntcJh'Uiif. méil'tef adbéret viroi. 
S^anda aatcai Coa í cquca t i a bona-non 
elíj quia eCo inreliedus non díícurrat»pó-
teít tame voluíitatj proponerc vna propo-
poQtionc {olao.i f iucm , Vt aaiabileni 
tanmni ranonc luí , & deínde potcí l 
proponerc a?cdia proportlonata cum ta-
b" íioe» vt amet .illa ex finUamorc , 6c TJC 
Oabíc i voluntatem íc moveré ex amorc, 
ftnis ad e le¿ t ioncm medioruiis , fine eo 
qned in te l l caus . í c moveac ex inteliecla 
principioruín ad Ic icnúam conc iuüo-
nuna. 
976 Inftabis quia to , fi Angeí j ia 
íupernaiuraUbus oon. diíeurrum , iequU 
tur ,qi iod lamen íupernacurale fidei^q-iod 
h^buerant i n v i a ^ o n é t d i f t i n^mi i a la-
mine ícícní iñco T h e o l ü g i c o c a r u m j C o i v 
ícq. eft ^ i^ í s ímuí r i i e í g o . Con íeq . c í í bo-
na, & Prob, p t » m i í f x . M a i . quidcin.,qu¡a 
Angelus in namralibus non^i lcunic , quia 
epdcm indivifíbjji lamine , quo atTin^ic 
principia , actingk queque conclní ioncs 
jn prinGÍpijs: cr^o fi p idmc íupe rna íu r a -
l i non d i i cu r r i t ^co lu ln inc , qi'D tan&Jc 
principia ftdei, debet in ipfis eognoícerc 
concíuOones Theologkas. Min*Pfob,fíc, 
nam tides Ange lo ru í i i , & noftraíuiu e juú 
dem ípccici ;tcd ridc;s noíir^ ípeciííce uif-
f e r t á noíjra Theologia ; ergo i5c fides A n -
gclyrum parker deDau Cpccie dííUogai á 
Tbeologia co tum. Secu í ido . ram fides cft 
habnus peí fe oblcurus, Thcolugia amern 
vía; Angelorum ío lum per accidens ctac 
obícura ) nam cxaótive erat evidens 5 i g i -
lü t impUtabu contradidioncni , quoüf i -
dcSi & Theologia in Angci i i fuu iaem ín-
diviübi ic iuiiícn. Exquibus ñr ci iain val i -
ciísiuiuru argumentum contra ñus . N a m 
v b i lamen pnncip iürua i rca i i terdi íhugui-
guitur á íumine ic entífico , non poDunc 
Vidcri concluüoní;s ip pripcipíj :crgacpg. 
nisio conc íu í ionua idcbc t cauían ex c c g . 
nit ionc pri¿icipiofuajj& fsedabitur diícur-
í u s . P r o b . A í i t c c nam lumen lcientií;cüni 
r e a b t e r d i í í i n d a m á luminc principiorum 
non videt principia : ergo nequk. vid^re 
concluiJoncs m principí/s* 
A d hoc argumemum , negó Sequc-
Jam. A u Prob. dift.Ancce. fi i l iudoicat 
. caulam adaquaram , nego Antee, ü dieac 
cauíam luftkicncem sCOÍ>C.Antee. & ncuo 
C o n l . itaque non dilcurrtrc potelí prove-
nirc ex duplici caulajvel q u í a c o d e m l u m i -
ncquoccgnolcn principia, cognolot co-
ciuuoncs iu i l i i s , vel quíA cí lo UÍVCÍIO iu-; 
mine eognoícat ,( támen non ex ptincipijs, 
led ranrura in principijs coftcluGohcs cog-' 
noícit : inordmeergo nafurali Aógelüs 
J a m i n e, q u o t a ¡ 1 g 1 r ^ r i m - r i o p r) Í ^  c J p í a. t a n -
g í t ,v t l 'upfádixivconcluúones in priDcipIjs; 
m ordijne auunr lupcrna íun l i cognofciC 
conclufiones in príncipes d i v c t í p lamine, 
í'ed non diícurrU : n ..2 non ex principijs 
deducít , í'ed m píiuci^ljb vldct concla-
í iones . 
. Sed ínfiasi dum luminá úint ¿ M ñ á i l 
neccíTecít , quód a¿ lu s , qliibusiangnntu!: 
principia, (^conclanones, ü n t r c a l i í c r dr-
í í i n ü i , 6c a b á s a a u s c i r c a conc'ufiones áé~ 
bet poní caula us ex adu, quo auingunme 
principia: igmir dabítur ¿iicutlus. Ad hoc, 
ncgojecanaampaitem Antee.nam a ¿las, 
quo'amnguntur conclufiones in UnrÍMi 
Caufatur e x a ü u , quo atnngumuc pr inci-
pia , in quantum non v i d a . i n puncipijs, 
íed t a c p g n u i o n é princlplomm deduclc 
. c o g n í t i o n c m concleütmudb-In íe ipñs: 
ü ü m ergo pommus , qaod ^ a s ^ i e u t i f i -
cus videt m principijs *, ^ noa ex princí-
pijS, non eít necclic cy.ód fie páVatusaíi 
. aau,quo cpgnoícumuf principia. 
Sed ínUas , nequic i n t e l k a ü s videra 
. .conclüüones in pfiuclpijs , niíl pntis v t 
arnngat principia : ergo vidcic con-
conclulioncs m pnncip'js ñí virrutc acias 
pra^cedenfis, quo c í quod a-Ji ' íganmr pr irt-
cipia ; ergc?caíiiaíur ex ar t i rgehí ia p n n d -
, piorum , fie crU d icuríu:-. Ad hoc,ne-
g ó Coníeq. . aliud t n m i cü , quod inrcllé-
._^U8 non poísit vidpre concluuones in 
principijs-, niG pfms viderit ptmci^ia» <5c 
aüud eü qaoá v í quod viuiüe principia 
| íir caula eüe¿íjva íceundi a^us, qaocort-
clufiones videntur in piinciplis : ad p f i -
m u m íufñcic íucceísio vnius "aO.u? poft 
almxo j ad íecundum requirebátnr vera 
efíicienria fecundi, adus á primo , quám 
negamus , dum non ex cogníricnc prih^ 
cipiorum > ícd in ipfjs principijs Intelleflus 
Angélicas videt eoacluGoncs.} hoc enim 
non eít vidcre conclafiones inferendo ex 
principijs , fed Cmpiici intuím videndo 
. cas in i l i i s : vndeticuccx dic dicimus fic-
r i nociera , qma noclem per (e im-me-
ci¡a;e piwcedit díes ÍJOC aliqua CaulalJ-
tatc praxedentis diei ad nocka i lubíe-
lenuutam , uccxpr inc íp js videt inpr inc i -
p i ^ Angelus, no.n lv ex dieeme c tñc í ea -
l iam i Kd patam praiceaenriaai c o g n í -
líor.i?. pnpe^ io rum 5 Si íic non t ú di í -
Ebb4 A d 
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A á argoracnfuna dcinde forma-
turo, ocg^ o An?cc. Ad Prob.ncgo Conícq . 
nxm lumco Uicntifícuai non diicutlivom 
lictt vt qu&daoú vidcat principia» poicd 
U m e n vidcrc ¡n prlocip , poliquám in-
uUefias per aliud lumé vt quod vidit prin* 
cipia; iSc liccchoc nonpolsii faceré la toen 
íciemíficum pro^r.auiu per cauülitatem 
principioruos, porelt taiuen hocUcerc lu« 
sjcnicicnfiftcuro per le infuiui», quüle 
Xheok*gu Aagelorum per (e data Angelis 
yt rao JO übi connaturali coacluüoQcs 
aiun^ai üoc ailcuciu. 
V I H . 
ttífhm Angih i httíhgAt compoiiendéf& di* 
vsdsndvl 
977 /^fONCLVSIOEftncga iWa, 
quam icnci D . T h o m . htc 
q.5S.af£ 4 & Prob.ciüsra-
t tooc. Inreilcdus, qui lo prima apprehén» 
fione obic^i ítscim cogaoicir qua: UU poí-
íum árttipuif neqaitcomppnercld di,ne-
qaic infcUígere per compo^(ionetu,<S( di-
viüoacai; led inielle^as An^clieU humf«i 
SDodl: ergo non ¡nteiligU componendo» 
ácaiv ideodo. Diícuríus clt bonus, Pro-
bancur praemili». Mai. Prob. imclieduf 
}lle, qui ta pi una apprchtnüuneprlncipuo-
lumcogaoUic condaftones, ve vidmius, 
oequUdiícarrcre: ergo ¡orelle^usi qui m 
pnaaa apptebcnüoae obic^l videc ca ooa-
nia, q i * illi poDunt auribui, nequibit m-
telligereper coiQpoQtlonefn. Patct Con* 
leq. nam ira comparamur in linca diícar^ 
tendí conclusiones ad principia, üent in lí-
nea intelilgendi componendo comparan* 
tarprxdicarucn adiobíeduen 5 ícd imeiíe-
dus vldcns eoac luüones in principljs, no-
quít diienrrenao intellrgere: ergo intelle* 
&m videos prasaicatuna In íabic^o, nequt-
bitcomponsndo inteiilgere. Min.Piob. 
nam vt vtdimus intelledus Angelicus vi-
dec coacla&ones in principas:ergo & i for-
tioci videbitprxdicata in íubie^is.Secun. 
do, nam oo ter inreiíe^oi obíui debilita-
tecn m ¡ntcl l igj:ndohochibet > quod vilo 
lubiccto non videt predicara,quac lili poí-
íunt a((ribui : ergo in'ciiedus Angciieul 
ob íui lumitihcxccllcoriam á ptafaiaifld-
peifedjone ínteilcdus nolln libcrabitar. 
978 Secundo Prob. Conc luüo , 
tvamoixvnis capacitas , (cu ncccísicas com* 
ponendi* &4mdcnd i , oritur io nobiscz 
dcpcndfentia á phantafia i in qua spparent 
lernalni ínconiplcxi abíque affinnanonc» 
& ncgatlone xoniungente inviccm » aut 
diHangente obíe£ta coruiDt arque ludicao-
te de habiiudine corura Inrer le : vnúe vt 
inrelie^us noücrmutuábabiicdlnera iUo« 
rom !ncomplcxorumcxercí i¿ cognoíccrc 
vakar, mdi^et coniungerc , aut diíiungc-
re conceptus objet ivos , qui ¡n phaniaiia 
ab((|','.aliC3ntun¿tione>aui diíiun^lioneap-
parctét^nam nffi ira fiar» Donctarelcit mu-
lúa hablrudo praíüidorum í i i c o m p k x o . 
lumtat Aogáli qu^cumquccognoicuntjn 
fe ipüs immedlat^ vidcnr^quíc aoreiu we-
áUih, cügnofcunt in irQ iKtíiai^ vUis: res 
aorem prout in Ce ipüs á parte reí invenid 
tur coniua^tcum ^uisprxdicans, dí í-
iunCtae á noníuit: ergo Angelus , prout tic 
illas Videns , nonpoierU, vt cas jnrciligat» 
conmngere* aut diúüogere : non ergo po. 
terit per compouaoaem » aut Uiviúo-, 
n c » intciligcrc 
I X . 
SfilvuntHt Argnmtnt*. 
979 A A R G V T T V R . Contra con; 
Jf^ clufioncmimpugnado pri» 
mam r a t t o n c . E u m m c ü g . 
aofccfc predicarü iniubic^o non dt can. 
(a adsquata^ob quam Angelus non pohic 
componendo Inteiiigcic: ergo. Prob. Ant. 
nammultoties nqn v sacre prxdlcatumin 
lubicao non onrur ex dcfc¿tü luixlots,kd 
orimrex eoquod taieprxdicat&noncon-
tinetur In virmie íubictu, vt patet inpr^* 
dicatiscontingcnrcr , & caiualher convc-
nient ibus lubíc¿^o; quamtumvts cntm quía 
perfede videar íubieftum , non videblt In 
jilo taba prsdicata : ergo Aogclum tune 
non componcre non oritur ex co quod 
predicara , qu^ pofiont fubiedo ionveni-
re, videt ln iploiubiefio. 
Ad hoc ,negó Antee. Ad Prob.dico» 
quod ü calta pra:dicata in re cxitlant, 3c 
coniun^á íubie^o finr, tune ex hoc quod 
íunt aliquod percinens ad fubietfum, ex ip-
ia luminhplcnitudine, & perfcdionc ípe* 
ciet impreí lx , qua vntur Angelus , Üaiím 
videntur in lúbkftn vilo , prout in íe e^« 
Pono exemplom huius. Invcnitur Sones 
in tbroá iuodcb i tore . tune iutellc^usno-
lierrobiui lumiiúsdebiUiatciD, viaet Sor^ 
tem-, led In ipfo Sorte vilo non videt ipfam 
iavcnuoncm t6ortis á i n o debuore: vpfj« 
j a i 
(ácbcí coaíungere ¡pfaoft inventionsm cura 
Sorte, ct poísic inreUrgercqu j d Sones in-
vc oituseftin t 'Qtoá íuo dcbiiocc j non fie 
Angelus i nana ob íui plcnitudmem luoai-
n¡s cx ]g Í ! , quoddun i Sones in recuniun-
aus cíi cuín i l l o accidenri inventioms á 
dcbuorchú j e ipío quod Sorteen videt, vi» 
dcac ln iUodtftam invennonem , vrpote 
i»m fpc¿taatcm ad Sonem , ót cuai i l l o 
a^ual i tcrconiun^am. 
Sed mitas • (equlex folu t ione , quod 
Angelus, v i l o S o n é ,v ldear in iJioomnes 
n t g a i i ü n s s r c í ü , q u « a¿Ía Mir conveniunrj 
hoc autem vídetur faHuia: na p IUX pe. 
nb infinitas Iunt: ergo. Prob. Sequera,om-
ncsiliíB negutionesIpc^Ant ad Sortem» * 
a^u in re invcnlumur c o n i u n ¿ ) » c u m iPo: 
ergo iuxta datana í o l u n o n e m m Sorte vilO 
debet Angelus videre omnes prxfatas ne-
gar iones. A i hoc dico.quod v ifo Sorte v i -
det ¡n i l i o o m n i a prsdicata pofi iva Sor-
tls, videt ct iam negauonena co ínmuni t e r 
o m i ium corum , q a « non fonr Sottes, fi 
c t iam m particUiari negationcm huius,vel 
i l l ius pr«dicat l vult viderc, ct iam videt 
¡llam in Sorte v.iío,ícd n5 cft ncccfie,quod 
icmpér ,dumSorccna videt^ idcat ln parti-
cuian Soncm n o n e t í e hoc , & non cÜc 
j l i ud , & üc de fingulis: vndenon eít ne-
cclic, quodYt negaciones cognofear, d í v l . 
fionc v ta tur . qua vtirur hoino , dieendo 
menraliter> Sortes n u a c i i h o c . Sotes non 
eü i l lud . 
980 Secundo ar^ui tur» Angelus 
nequjt cognoicerc prasoicata lupernatora-
lia iníubic¿t iü)dequ(bu8dieú(ur t& in qui-
boslunr. ergo tune cognoíccr componen-
d o . Prob. Antee. íubic¿ti íunt mer^natu* 
raíla j (apeinaturalia autem ñ o n prñeconti* 
nenrur ¡n naturahbus ergo p r fd íca ta íupc r . 
natural ¡a nequit Aogelus cognoícere in 
• fubiédii», de quibus dicuntur , & inquibut 
í un t . Afl hoc , ncgoConleq, nam quando 
prxdkata lupcmaíural ia Iun t , & per pro-
pnam (pectem cognolcuntur^repraeteman-
tur v i in concreió'afticmnt h j c l u b i e ^ u m , 
& Gc.quamvis íupcrnaturaie non videatuc 
in naturalí» tamen namrale videtur per ip 
lam vifionem lupernaturalis prasuicati, 3c 
ÍJCÍÍOO daiur locus c o m p o ü t i o n i . Proquo 
adVeno , quod prcedicaturo lupcrnaturaic 
convenlrc Angelo duphciierporclt conun-
gere. Pmv 6 üc ,quod hoc cognolcat per 
ípecietu prO)>riaín rcpraelentamc accÁdens 
lupernatftrale vt comunótum huicíubicd.)»; 
N Vel per aliquod iignura k v e « UcqaoU l o -
l « m fíat coníefío^á1i§ cogní t íO; Sí pr imo 
modo córingat c o g m n ^ tuac A i^duspcr 
¡pfam ípecié príedícatí lupernaínrails cog-
nofeit íaDietlñ.íalíim in obiiauQ : accidcas 
enim réprítfcntatur Andelo í^eur fit in (un-
Icao^fit auífila hocrvci m i l loíubíc^afur , 
& fie per ralem Ipcdem rcpt^lcmaiur ve 
coniundum cumhoc, vdcun) i l l o \ vnde 
í ku i natuta l i tc í peí ipeciem l i bietl i Videt 
Angelus práedi^.úa nasutalia ta)¡ twm&XQ 
sonveniení ia ; ¡ta \n lupctnatufalibus p^r 
ip iamlpec ié accsdciKiS lupenuturaüs cog-
noícit ctiam lubicáum<cui v». contundu a 
rcpraeícrttaiut áccídenSí Si anteen íceondo 
m o d o hat cognhiOj tune pet fpeeiem iMius 
l lgm, v e l c f f c ü u s cogr.oicu Vitumquc fub-
i c ¿ l a m t n c m p e & rcm lupítr iaturalem JÜi 
ConveriiCntemé V .g-Videt AngCiuS mira-
culuna 1 & in i l l o c o n k ^ a i u t ^ H r U l ú h a -
b c r e d i v l n i t á t c m , vc] hunchómi t ; cmef l e 
Deuna: vnde non lUdiget eoirponcre. 
9S i t c r t i o aíguiíiír¿ fi in Angc-
lis non effet polsioiíts co í i ipoúí io ,vc l d i v i -
fiojíequcretur.quod jncis nonpolict repc-
r inta l í í taS : hoc autem M a cit admitcen-
t^am: ergo. í^rob. Scquela,nam li ln A » g e -
hsnoncl t c O r á p o f i t i o ^ d iv ino , tanrueft 
fimpJcx apprchení ioiá t infimpHci appre-
hendone nequit eüc falfitas : «bQrah^ntiú 
«nim fimpllcitcr non eft mtíndacium i leu 
fílfirasj h x c e n l m tota rednei tu í ádcom- . 
pofuioncm, veldivif ioncm i 5c cont lngi t 
ex co, quod vñum prxdka tum aicribuirur 
cui nonconVenit, 3c d i v l d l t u r a b c o . c u m 
quo ln re coniundum mveni tur : igitur (1 
in Angelts nequit reperirl compoCitio , vel 
d i v i ü o , ncquibit ctiam reperiri f a l t a s . 
De materia qoara cóncernit h o c a r g u n i é -
tuna / c í a i a m h a b e r n o s d o a r i n 5 D . T h o r á . 
h i c q s* arr.s. vbj d o c e r , p e r í c n o n p o l l c 
reperiri falfitaic in Angel i s , qnód non fo-
lum debet ih ic l l ig i eirca nanvralia o b í c -
&a, circaqux nuí iam pailtur neícientíamf 
aut ignorariam Angelus, v e t ü m néc circá 
íupernafuraliatf quorum íecluía revclaiio-
nc neícient iam hibent ; Rano aütcm D i v . 
T h o m . h^C CÜ: D'itfum e/t enim, quod An~ 
¿«Iui non tntellig'if componendo, & dividen-
do-. Jtdmtelíigenáoquoá quid eft : mtelleéíut 
ñatum ctrea qu&d qwde/ifempe - vtrut efi^ 
fiiut & í¿ri(ui e/fe* propnum abíedum , ¡tA 
per éfrt'dent ineobit átctdit dceeptío , ( ¡ f fs l -
fitat intelhgwdo q»oá quid eHJctiteetJeeundü 
)rat¡onem alicuiut compofitionis\v<l cum otffi' 
nWíOnem vm»s rct actipimui vt dijfin'itionsm. 
aíteriut > vt l tMm j>*rUi ¿ffimtims ( ¡ h m n 
6V T f a d . X V M ) e Angelís: 
cohanrity pcut ft accfyhfa? pfo d'ífpmtUne 
altcuius rsi animal qziadrvpes voUtHt^ nal. 
lum en'iw animal tale esl: (k igiturper fe nti 
poteftejfe faMtaSjaut error) aue dsteptio in 
intelletiu aíieuius Aageli Jedper aeefdéns eti 
Ungit> alio tamen modot quam tn nohsi mm 
noi componsndo t & dividendo quaadoque ad 
intiiletiurn quiddttaiiiptrvenímust (icut e& 
dividendo, & dertonsl'ando dtffinitwri'm in • 
veft/gitmas. Quod qutdem tn Angeiis non con-
thgit, ¡ed per quod quid efi tet cogrtofeunt otn* 
nes enuntiaíiones addíd rempertmwtcs'y ma~ 
nifeilum ¿B autem.quodquiddit^s reiputejf 
ejfe pnnaip'mn cogm/cendi refpeélu torum, 
qua natHraitUr convcmunt fti,vel ab re* 
moventur; non auteM£oyumtqua a fupernA* 
íuraliDel o*dtnattQne dcpen&nt,Angelí igttur 
bont babentes re¿íam voluntatem pe? cognitio-
pem quiddttatis ret non. ludíe¡int de. bis .qua fu-
pernAturalUer ad rem pi'rtimntynip [bíva ot 
dmaiione dipma.vnie ets nonpoteft ejfo falfi' 
tas taut error, D amones veto per voluntatem 
pervtrjAm fnbducentes ipteiltiíam d divina 
fapienttiiy a.bjplufe interdum de rtbus iudícatot 
f ícun iumpituralem eonditionem; & m bis, 
qua nfitutahter ad rempernnenfymn díciptu,-
Sur, jeddecipipvjfpnt^qtiavtum ad eat quafu-
pernataralia funt-.fi-Qut (i confiderans bommem 
tnottuum indictt eumnon rejurc^urum, & {i 
i'tdíBj hormnem GbTÍ/lum,íudteet eumnon ejfe 
D f » ^ . Sic D . T h o m quod ipfuro cxtcodi-
nius circa futura con í ingen t ía , & coglta-
fiofics cordis alterins, qma dut» h"cc mdc-
pendeptcr á revelatione cogitantis natura-
liter ícirj ncqueunt, potei lei iara D ^ r ú o n 
precipí tate iudiciunichca i l las, Se dccipu 
Círca puteautci i i naturai|a non pote í^quia 
Vt dUijOnanmiix natutalmm picnam noci-
tlarnhabec, Quomodo auteru ñat huiuf. 
modideceptio. Timéis non eít poislbilis 
compol ino ? P i c o , hoc heri per ludicinai 
circa allquans compoílrjoncTn oblc¿t ivé 
oceur Urn , de.qua pofíunc iudicate aliter, 
aceft.in í t í idum eairo tila non pexconti-
netur incaala naturali infal l ibi l i , poliunt 
íecundum principia naturalia de ea iudica-
re (5c falü; ecemní) r e í u í e a i o non cft poísi-
bilis p í r naturam: damcrgoex lo l i spr in -
Cipijü nsú j r» abíoluté voiunt maleare de 
TCfurcdionc» juüicam ablolut-e non efle 
pofsibilem rcíur4óiioncn), 4c TK {aílúníur, 
£ x his ergo ad a rgumentu iü , negó 
M a i . ad í ^ o b . dif t in , M a L t a n t u m cft (un-
plex a p p r e h t n ü o iudica í íV3,Cünc.non in-
dicar iva, negó M u . & dif t . M i n . i n f impU-
ci appfchenUonc ncqulc elle taUuas^ ü fít 
puré Gmplcx apprehcníío, ve cxcl«dir co-
pol i t ionem, & i u d í c U u n . C o n c . M i n . ü Uc 
fimplex apprchcní lo tudlcativa, D c g o M i n . 
5c C ó n i . l t a q ü 6 dtvm dicí tar abftrahtntiam 
non cft mcndacium, eít loqnutio de noftra 
fimplící apprehcnrione,qüíE dlftmguitur hP 
c o m p o s U i ó n e , & á indicioj nnn antcrii e í t ' 
loqumio de ümplieí i n t u i m A n g e l o r ü , q u i 
ob iui ea i inen t ia ín non e í l í o l u m püra ap-«' 
p tchení io reram,ied cft iudicluni de, tebus:; 
vnde ficut in Ipío une controveruadamas 
veri 'a tcmji ia per accídens.ppílím>us in ip^ 
íofalütaie ,m, ¿c errorem agnoícere . 
9S2 . Quar tpargmtur .Ange luspo- í 
teftabiUahcrcrat iones commiines,ac v n i -
yerlalcs, & llmilieer poictt per aUas cog^ 
n i i í onescogno íce t c radones particulares: 
crgo poteft deinde per ler» iam aí iam co§-: 
n í i i o n é illas rationes ad inviccmconfcrre 
pcraffirmatloaem , vc l negationem alte-
riusdc altera,quodeft componere,5c vn í -
rcea,quíE antea non habsbant reípeotum 
Inter ÍCiaui comparaiionem. P^ict C o n í -
quia mental ís c o m p o í i t i o n ih i i cft almd 
q u á m comparatio áf í i rmat iva , vel negati-, 
va corum, quíBpníis fuere apprehcla l i m ^ 
plicner» a b l o l u i e , A Une altqua habitud!-
ne ínter (e. Hac á rgument í i proponit Pa-
ter Matt inusHiparla, & iólvi t conceden-
do Angeluai pofte abftrahere tationcs VITJ-
ver íá lesápar t icular ibos , üc , quod Vtio i n -
t c l l c á u ío lum cognoícat r a ü j n e s c o m u -
nes, & aliofolumcdgaolcat rationespar-
. tieulafe8: ncgat taraen, quod Angelus poí« 
fít componcreconcepfum natura c u m e o -
ceptu ftngulatitatis, quia ad eompofitlone 
requirebacur, qcod Angelus non habtrec 
facultatem j m m e d i a t é conüderandi cam 
veti tatem, qua;circa Vframquc i l l a m ra-
nonem dcfidcratí poteftj adeft autem A n -
gelo haQc facultas, poteftque aflequi ten^ 
dentia finiphci diretia, arque immediata 
quícaflequi non pot íumus nif ipcr compo-
l i í i oaem.vnde fierí non poteft.vt Angelus 
v e l ü t novara fuperaddcre not i t iam, quin 
protinus ca ip ía volúnta te appllcct intclle-
¿ l u m ad inlpedionem dire t lam, ac ¿mmc-
diatameiuldem obie^t i , vnde neceftanó 
díibec (uperíedere á c o r o p o í i n o n c . Sicut 
e n í m nos poft apptehSí ioncm m u l t o r u m , 
ft voiumus novam compiexionis formare 
nptiijajx), obligamur ad componendum, 
vel üiviücnüuasj na 2c Angelus poftiilans 
fia>piic€m uaiUiíudincm iniel lecluum, ií 
veiiic vl teí ius procederé ad novam notjtia. 
v e r n a ú ^ ol ' i igaiuf i i i ámcdia ie , & d i r c á é 
illa na, 
Quxf l .XIIL % i r . 7M 
l l íam infpícctc, prom ío fe ípfa eft, & fie 
n^nd i t a r locuí compo lu ibhu 
C x t c r u t ó íólur non placer, nam fi 
ftiimirt imusAngtios p o í k ábíhahcrc iratió-
nes commuñes-áííogularibuV» coricipicn-
ü o vno tantufh concepta l a í ionem com-
nmncm, 3c al ió parijcuIarcm,ndciOqua. 
te aUcro conccpxu non poreru vorre/Óc c'6 
poneré p r sb tos conceprus intcl l ígcndó 
taofum copulam, ícu coniundionciui quá 
habent ápanle rei intcrle » Sicut ennidi po-
tuit c x d e m a c ü n i u n d i o n l s l c o r s i m intelU-
gere, potcrlc ü m ú i i e r al io concepta eo-
t u m U) te i l igc feconmndíonem,quod íifa* 
ccreporcft,potcfit mcmaliter hocicortjpíi-
ücura faceré. Ptieut tffMtmd. Piástcrea, fi 
admitt imus di verías concepiióncs rationis 
comtaunis ,& parcicuiaris,admitíJ quoque 
debet, quod Angelas ápprehenderc poisit 
Petrum ü n c c o q a o d maicct efle h o i h i o é , 
& homincm üvc eoquod iudiccf elle Pc-
tfünn: crgo in lubicao non ínrc l l lgé tpr«n 
dicatum, ñeque ín prsedicaio intelligec l a . 
bieaum,Jc ücpo t e i i t ineeliigere p o i l m o » 
duna a m i b u c n ü o pt á^dicar ü l u b í e ü o , quod 
CÜ compdnctc; Prxrcrca, h«c a ü a o r üicir¿ 
quod ra t io . ob qtlkin homo componte, c(t 
quia tntelligit dcpcndeiirer á pbamasia: 
queras i l l i repr^iemátüiVismii 6c kotsina 
voa aballa, & vt aOloluic caurum i n t c l l i . 
g jbihaiuüt j vnac dcücí v i inteüigat veri» 
tatemeonferte Ittie^Ifeilia , quajabía luie 
repr«Ccn'aniort.fit tic babet corhpbncndo 
intelligcre-, Áng t lü ive f¿ ) hóc non haber, 
quia ímmca io t e in tc l l igu res prout inicip-
listone,$nde u mni coniuniia, uidicat 6 m -
pbci intui tuae conlunCiione» l i niviía 
iuüicat í impljCiiuíU' iüde divisione; Vnde 
pon c o m p o n U . i u á m e t a admitt icüt Angc-
lura vno coí»ceptu abítrancrc rationem 
communcm^ Ó? a l io pariicularera¿ debec 
aumittere, quod i l l i concepcusíua obicda 
lepraelemaoc abioltue, ¿c non cum ordinc 
in re r l e : c r¿o poierii v i vefltaic intciligac 
confet te illos dúosconcep tas i n t e r i e , ^ ü c 
¿cu t homoob hoc compomcpoiCiu Aa-
g t lus pac ií er componer e. 
A i i t c r crgo Re íp . ad A r g . neg. Antee; 
non c n i m Angclusporefl intelligcre ab-
iirahei)do rationcScommuncs á Gogulari 
busj nam deber res Immcdiaic infeí i igcte, 
ficuti lunt inleipsis ,namad¡p/a ptout infe 
ipMs tunt, immedia é fer tur ; vnde ü defa-
<Voconinn^a íum licut ratio cammunis 
itjvenitur coniunaa cuinf luis ranoniDas 
parucuUribuj; non poteít pee abifraAione 
ab illis in te í l tgere ra»lorte? comunes. P t « -
terea, quia Ipecies Angelo indius lo lum 
reprajíemant rationes commuñes vx cou-
crctaslingularlbus: lunt en¡m, VÍ la^ta d i -
xlmá5,exempiatai3bidcisnivjnis, & re-
praelentaat res ptout ab- illií» ociCenCíiinf j 
non aurcuá ab ¡dea dclcendii rat ip t ó a m -
hís ícpaVaca á pa'rnculári. led vt i l l i concrc-
t i j fie, Angelus hv*c l o lo modo po(tí l 
rationeiti c ó . n u n e m totclligerc : vnde cU 
h e c e t í e , quod !p(o t ímpl ic i immtUjqüo v i -
det Pctrurá v*g- aeceilc e í í , quod videac 
o m n i a, q u « uct Aét o i l i i ^onv e n i un t, ¿c fie 
apprehcuendodc ó m n i b u s Ulis iudícec fiai> 
plici vno i n t e l l e ü u : vnile fiat ¿mpQicAS ad 
componendum. 
f . x. 
Víf hmpfut Angelus idem tbUBum corgnof* 
ctre iwím*d$atet & medUtel 
9S5 Q PEGIES quasiti h « c eft. A n -
gclusper íuam íubÜántiani 
í e j m m c d i a í e c o g n ü i c i r , 5C 
Deutn med ia r á , q d x n t d r » v t rum v inu te 
bwuscógnlf ionis polsit elicere a l iam, per 
quam lolus Dcus Angelo.rcpr.'EÍctiwtur, 5c 
pee prdprialubftancia, nec aüqua teScrca-
t a í 51 cnim hoc lecundü demus, debimus, 
«lüodDcúm Angelus cognoícat mediaic, 
efe imrbed ia í ¿ . l ' nquopun io elucidandoaf-
firmat Pater Stouci l io . 2. dcAngeliscap. 
19. att. 3 . smm. 3 . non íolt im pode , ícd 
hocde iaao acctdcre in üomii i ibu* rdpc-
Det cognii io mediantibos acaturis , 
quem poft modum i m m e d í a t e cognoici-
fims iolum cogicaridodí. ' )ÍO, & de nulia 
aliacreatUra. A d d u c í t q u ¿ in lui favorem 
D . T t í o r a . q ^ 8. de v e r i t . a r t i c s. ad 1 
vb i Uc hibcvyguando aliq^id' cognif(¡tur pet 
/mtlítu¿met» it»'ejfft¿Íá Juo exr/untem,poíe^ 
énQtuscogmiíóhtstf^ftre adeauf^ immediate 
fine hóc quod cogUetur de aliqtia fe; & hoe 
modo tnttíle&ut vtatorispoteficogitaredcDeo 
non cogitando de atíqfrn i M p N W Adouclc 
e t i a m p r o l e D . D i o n y O ü c a p . i . d e o ylUca 
TheoK^gia íub ¡nirí o vb;Thf moteum hor* 
ratur hisvctbis P r ^ m / í í o , &íenfuS' ,& 
mentít á¿Íiónei éa.qua owma^qua & [Ubfen^ 
fum ctdunt, & Otnntnó cetnuntur i & q**4 
rion/uht, (¿i* qutfuHt oniniA% teque ad etu1» 
qulómnem tjffintum, ómnefhqúeJctentiatrifu" 
fe rat i conian¿Í'ioném f & vriitAtttn pro vítU1 
parte clav* excita Libero enun t folutoque, ac 
i/quid»d t i , fr abomnibíéi dijcefom ad dim-
na* 
Tfaft.XVI.Dfi Angelis: 
ntram fenéhMWm fadiuti, qui omni efentis 
/uperior cñ% contendícmn & omma dmtjfe. f 
f%s%& ah ómnibus ¡olutus fuem, &liber, 
Suaí iufnícqui íur Patcr Hiparla bic t o m o 
ÍUO de Angelis parvo q. 16. are 3. -5c 4^ 
cuius verba p lacü i t adducere íb i , quicum-
que ígítor Dcum cognolcu increamra, lea 
toed¡antecrcacura,povea deinde cognoU 
terc.ac cantemplati candeíx) a icdianteí 'o-
l apnor i cogni i ¡one ,cademc]aeeoni idera . 
saexvi lpeci¿j m e m o r a n v « , quam d é te 
re l iquu in in t e i l cdu í cauadeuait c ü e , (e 
enndaco íe t paret iiaqne inte i icdum ha 
í n a n u m , tuna m á x i m e Angelicum , poúc 
i nhoc ícníu immediatc cognoícerek<x co-
templari Deum naturalicerjita videiicet ve 
colla res c r e a t a í c c u n d u m l u u m e ü e phyd. 
cura aduallrer moviéai incelie&ü. ad wug. 
noicendum Deum, Ved poisic ¡píe a¿luaU. 
ter cogno íc lnu l l a aliare creata a^jal i ter . 
cognr a. C x t e r u m n e c e f í e e t t , vt juver ¡n . 
t e l iedumad huiu ímodí conuderauonem 
Dei d l q u o d veí l igium rcl i¿ium in inrel-
Je^u a b o b i e ó l o creato , q»od pri .uitus 
excitavlt adcogno ícendum Deum, nempe 
Vt luvet; vel cognit io reflíxa prior 13 eog-
cicionisde Dco, quatenus erat hmi l i tudo 
expreísiva De i , vel fpccies memorativa 
cmldcmpr io r í scogn i t ion i sv qux prouidc 
fimulobijciat in te i ic&um, Se eádem prio 
tcaocognMonero, & Deum. 
984. Meum apenam teníum duobus 
¿i&h, D icopr imo , neqair A i r e l a * üc im-
m e d i a i é Dcnm.cogno.lcere qv.ói de nulla 
re creaucogitet n i ú d e Dco . Prob. nam 
fupraad l éngum probavimus , Angclum 
necef lanó quoad exerc í t iumie p r j i u a - 6 
cogno íce re , óc LVum in íe ipíolecunuat id : 
ergo ncqultTic Deum cognoícere , quod 
í a l t i m d e í e i p l o n o n cogitct . Patet C o n í . 
nam vt Angelus ío lom de Deocog i ta re í ,óc 
non de aliqua re creara , debebat ínaiipcn-
íabilUer cellare á luí cognii loneiíed ab hoc 
Ccüare nequic>cum n e c e l l a r i ó e ú a m quoad 
excrcumm íe cogaoÍGar: ergo.Deinae hoc 
probo, auc lor i ía te D . T h o m . a b adverla-
ri jsadduda.Etenimargumentum i s , tale 
tx&i: 'iilttdimmtdtí*Qrvidcíur, dequo cogita-
mus non cogitando dt aitquo altero'^led/inge. 
lui natural cagnitione pote/i cogitare de Uro 
fine boc quoácogitet de aíiqua crcatura-.etgt) 
pote(i vicie re Deum imwediai, é. Ecce argumu-
t u i i i procedensat Aí>gelo. Videamus ío iu-
t í o n e m . Quanio ahqwdcognyciturper/im!~ 
litud y.sm in tpfo exiiim'em, voteft motut cog-
mtwmi trtnfírs ad eaujam immediaté Jtnt iue 
quidcoghetar deallqna a t ' a r e , ^ hoc modo 
intelletius vtatofispoteíi Cvgitare deDeo, fí& 
cogitando deahqua cteTtur»yRcce í o l u t i o -
ncmdc intel lectubominis vistons; negat 
ergo D - T h o m . A u g e l o q u ó d c o n c c d n ho^ 
iDini v iacor i , ¿c hoc ideo quia h o m o v ia -
tor .cutM libere cognofcat e l í c^us Deijpo-
teít ab i l lorum Ccüare cogmtionc, & (olí 
Deoper cogninonem a ü l n r e r e : Aogdus 
autem, i ice ia l iadle libere cognoícHt, fe 
ip lum tamen n e c e l í a n ó omni necéísirate 
cogno íc i í , & he ncquii de Dco cogiiarc> 
q u m u c le ip tocog i í c r . 
Sed dices .Ua e ü e ú c u t r a t l o noftra con-: 
Vmcit , quou Angelus lie immediatcOeum 
non cugua^cat ,quod de nulla re cogitct n i -
fídeDfj, ü a t t e a d a m u r omnes cognirjo* 
nes, quashabet Angelus;led difriculiaseft^ 
aa p jísirhidfere Angelns cogmtionem de 
Deo.v.i cums l o l ü m cogaoicaiDcum,quid-: 
quid litde aiijscognitionibus , quibus ne-
ccíiar o l e ipium cognoíci t ? R.eipoadeo; 
non podeDeum cognoícere íic iramediaíCj» 
quod peraliqoaon l imil i fudinem Del c x l -
ftemem in crcatuva ouncognolcat . H o c 
ptopo adducendo d o ^ r i n a m D . T h o m . l a 
addudam magls ad í o n g u m . R c í p o n d e t D . 
Thom.prfdrCto argamcní .o 18.fie: dicefa 
dum, quod tmago Dtt duplicUer p t^ft con(fds~ 
rari.vnomodotinquantum ¿ft res quadam,(b* 
cumfit rts diíimcia ab «OtCuiusefi itnago,pef 
tnodum tjium ahus erit motut vtrtut*s cogno/~ 
titwain 'ímag'mem% & in id, cuius efl imago^ 
alto modo conjt der»turt ptout eji ímágo% & (je 
quando diquid cognojeitur per (imtlitudiaem 
in effuiu ¡uo extiientem, poteft motus cognt-
tionjt tr^n/ire adeau/am mmediaíe , fine boe 
qaod cogtteturdeai'fquaaltare,^ hoc modo 
intelletius viatons poteft cogitare de Deo non 
cogitando de altqua crmtura, Síc D • T h o r o . 
Ex quibus fie argumentor , hac 
cognit io de Deo indilpenlabilitcr habetu^ 
per i p l u m e í t c ü u m , in quantum fimilicu-
do, 5c imago Dcie í t : igi tur talis cogmtio 
Dei non p t s í c m d i t a creatura v i imagine 
De l , licet pr.Ticiadat ab ailjs etcaturis cog-: 
nitistecundum quod q u í d a m res lunt.Sc-
c u n c ó , iu xia p . T h o m .hsc cognit io deDca 
habetur^uia loquendoue morucogni i io^ 
nis i n imag ínem De i .v t imago ef t jócnon 
yt res e ü , ídem elt moms in i m a g í n e m , 
& in Deum ímaginarú ; ígifur p r« fa i acog -
n i t io Dei nonpraeicindit acrcaiuravt ima-
gine. Sed quia per taiem imaginero lolus 
Ueus i m a g í n a t u r , & nonaliqua creatura, 
ideo u i i s b o g n i u o m c u m c i k ioilus D e i , 
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fíe, qnod de nülla atía re cogiterur (!ntcl l ¡-
) Í a n q u 3 i r n a g í n a i ¿» non Vero q iod 
i jonccgifemrdc Ülá vt i m % i n c : . u vi ia-
j i üc l j ^ ib i l ec í l Dcüítí p^ r c r ca imá ve ¡ma-
^incaj co^noicetc pr^íciodeodo ^ cogni-
n o n c c r e a í u r g , vt i(r>agocít,£r üc intcUI-, 
gitar llluddiiítuna D.ThoiV\.tranft,e pote/i 
¡rume iiate in cafifam ianquMn ¡n rem magi 
fji¿<*»/?, qata imago non rcprxlentat íc j ip -
íatn V! u n a g o j l c d D e m T i . a q u o d c d a ü . i e l h 
Sed quia crcaruram cÜeDci iauginem n ó 
t í t pr i r t ia i iuí i i increat 'a ta , ideacuam i l l a 
cogn i t ío pei crcatufam vt iraagmera nori 
eücognUípDc íp r i cDar i a , (cd lecuadaria, 
¿ed qaid dicénduiní ü poüquácnDcufñ 
ficcogooyji percrcaruram vt iaia^meni, 
omninodeperdatur cognitio crpatüfíe eciá 
v t imagiais \ Tuac died íceundo, tuncex 
fpeckbus praícpriccpuspfJm^ conccprio* 
nlscrcatata; v i ¡ípsginis poiefl inrclleCius 
n o í k r (jn quolo lu ip caíus loeam hjbetj 
f ó r m a t e ¡Ibi aliqaaai íianilitudincín oble-
¿tivafia De i , -Sí curie Deuai repr^ íemabie 
i l l i ta;ís finiili íudo, & per i l l am Dcu c o g i 
nofeer, í í c q u q d n ü l U i n etcaenram phyíl-
cam caní iJeicí» í e d í o l u m artendendo ad 
fimiUíud.irierá imcn t lona lena ,D¿um cog-
nolcfií» & in hocíénfu inic l l íg imt Diüny . i 
Uus ¡a luco iupra á d d u d o . 
; T I O X I V . 
De volitioné Angelar timé 
P OST C o h í i d e r á t l o n e m c o r u m , quse lpe¿lant ad «zcgqitioncm Angclp-
run),ieqmtur c o n ü o c r a ú o corom. 
qaacade iu svo l i f i on í i n (pedant í pro quo-
rum exa^oexamnae prasicacem agitaotus 
q u x ü i o a c m . 
§. % 
An pofsit darifubfídntU 'mtelUHuaUs % qad 
volitiva non/tí J 
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^ ¿ J L vo lunTaiéconUatexícr ip 
tura lacra .S icénim habe 
rur Apoc. 7.VD1 ínrrodücunrur Angel í d i -
CcotO a i a.iosAogclos, nulite naceré íérr<g$ 
& m a n . E i l . P t t r i i . - ;» q u e m d t f i de ran t 
A n g i i t . I nqummúS e ig > iadiccm,per qua 
a priorí probatur Andelos elle voP? ivos,an 
vidclicct huiu&inCáuUíl t cÜé co^io lc iU- ; 
voc; 'ácerq'»'; ínqnlr i ^ts? <?x r^» mmW, A r i 
poísU-jariiobítAncia nvcl lcf t iva, q:i^ V o . 
1 j í i v i non üi? E! cuai c ó i m n i ícníu Tuco-
l ó ^ o r u m condono negiriva r é n c o a i cít. 
Neqaicdar; mcellctt'v^ai , qiiod non Tic 
vo l invu iu .Mal t a probacit cíÓGicuírr b^oc 
ver i tatem.Pri iJnÓ á p atc ior i , qu?á li pof-
ílbrlis cllí? gradus ¡n e'.Icíiionis non voH-
uVus, de f.i<3o dcb^tci dari Í:ál« g'adns; 
q ü o d r a a i e n esperunur e lk ^ t í<f t^ ergo, 
Pftíb . lcqncla, nam vií^vefluíü debet con-
fiare,vt integre pcrfeáücn tu,cx dioni gra-
ü a natucaepolsibiU; at ¡ n í t l l c d i v u r n non 
v o l u i v u m cüct gradué natttr9 intcllcduaiis 
pofsibiliS: ignur vniverlam n ó n el íet per-
f ráfcnth, fitaüsg^aauspohibiliscüet, & de 
f a d o n ó d a t e t u r . S e c u n d o , cxpcrnuur y :u -
VcrUlitcr qnód formina naíiuaUícr polle-
í a m conlequiturappctuus innarüi . qu! na-
turalisdicitur ; & forcnaiai pol lclUni pee 
a^utn apprehcnüGnis .Ü apprciicnUo icuu^ 
t iya ú t , c o n í c q u n u r appetHüs cl!C»tus, qai 
& au imal i sd i c i t i j r ,^ Ü apprcheusio fu in-
te í le^t iva c o n í e q a i t u r appctituS ¿Ucitus» 
qu i dk i iUf racionaiis , vei inteíleolivusí 
crgo tario appctitivi íemper ícquitur ad 
quamcumque oaturám; crgtí natura inte i -
l e í t i v a n e c e f l a n ó debet clfe vo l i t iva . 
T c r t i o ProD, riaiíicuiEiDcus üt ipía 
feís-éria b o t i i t á í l ^ o í i m i a opera u r q n i i b ^ . 
nus,<Sc o m m a ordinac ad propna Ü o n í c o a , 
Icqucda iuxta modum proprias capacitatis; 
led inteilettivuni, quodcua:>quc illmi ítcj| 
ficut per píroprluíu actum c l ic i ium in tc l -
ledusel tcapaipervcri icndi ad bonuni, h a 
6c eü capax pervenkndi ad banum per ap-
p s t l í u t n el icitum ipfius boni:iguur nequic 
dan c o g n o í c i t i v u m . q u o d non fu appet í t i -
. v u m . Prob .Min.bonuíD apprchcnlunina-
I luralitcr allicit a p p r e b e n o e n i é ad luí amo-
r d i i , vt h ó C n t e d i a m e < cum ipío phy^cé 
coniungatur:naiii ii iniet ápprchchüuoem 
boni , c i a s c o n l c q u u i í o n c a í non nieuia-
ret amor movens potencUiu adquiCnivani 
bon i , cognoícertSi nunquam bonmri ,quod 
apprchendcrct, coniequcretnr: í g í í u t m -
tehe^tivuio , quoacun»quc tllud ut , ¿KuC 
c ü e a p a x p c r aduna ¿ l i c i ta ínccllcíaüs per-
v c n i f c a a b o f t ü n i , iiaCSc cíicapaaí perveni-
rc ad Illiui coríleqautiüne.ii per aciuni ¿ U -
cicnm appetitus. Secnnúo htíC ipíaiu pro-
bamc ipía experietía, quapcrcipiaius quod 
quantnuiv ísbonaaUqua apprehendaínus, í i 
lamcrt ea non dcude'.a.uus, nunquá ad co-
nnn movct i iu t c o n í e q u u i i ü n c m ; c í g o i n -
t e i k ü i v a m n o a í c o í u i a a i ad boa j con(c-
qm*. 
7 ^ Traft. X V I . De Añadís: 
quutioncm,tsiíi mediañfe appetícu dícito: 
conc í adamus ergo n u l b m eüc poís ibi lc 
appfchenl lvumiquod¡non íit appcritiv^uai» 
2c cum Angelí Snt pe r fe^é in tc i l c^ iv i» 
í a t e a m u r exhoe o r i r i in l i l is , quodparitcir 
v o l i t W i finr.Pluradchac vctitatc dixíoius 
íupra i ruf a¿Um de voluniate De l , ¡deoque 
hís paucis comenci lumus. Si tacuen hmc 
•Obijcíuncalne CaíUfacíamas. 
9S6 ObMcicscontra c o n d u G o n e t ó . 
Appreheofi v u m bóni non coniequiiur v n i 
vcflall tet loqueado r a t í o a p p e u u v i ; erge 
apprchenüvij in non cft r a a u appetiavU 
í ^ o b . Antee. í en íosex temi vereapprchen-
dunc bonumj £c tamea úeat datur {cuias 
«x t e rnus apprehünlVvús, non damr (enias 
cxré tnus appeiJCIVUS: crgo. C o n í . eÜ boaak 
M a i . certa, 8i M m . vloctur etíarn cüe oo-
ta, quia rale ra externum appeuvym n o ü 
e x p e r i m ü r i n nobis» & € t ¡ á q U a te l tcPñi 
l o í o p h o c o g n i c i o boni ablque aciu 91 iifta-
tiv.e non movet appciimiij|cu<u ergvinoa 
detur ^íUíTjativaexicina, nof idab í 'u t ex-
ternus appscirus.Conftf. ín íe l l c¿ t ionespa . 
se ípecularivii altquoruoj bonoruai non 
i i i o v c n r , & aihciunt appetittim au luí anio-
rean igitur non eft vníveríaii ier v^rura, 
quodratiOnem appreheuüvi lequimr l a u o 
appet l i ivi . Probar. Antee, ex hoc e n i i ú 
c^aod in te i l cáus ipccu le tu rbanc Vcntaicai, 
qttatttor, & triaJant[<ptem, triewguius ba-
hit tres angaioi aquaief dnobui fectu V o l u -
tas non allicituc adai iquidappctcnoúo)* ' 
crgo* 
A d hoe argnnv al:qai reCcntiotes nc-
ganc Á n t . a d l ' t o b . ümi i i t e r negant quod 
con detur appet i tnsexíeraus , qaia expé -
risntiacon' tat , aliquá v i l ib iha nos cxic-
riusdelegare,3ceootriiiarc aiiafdeledaí 10 
autem,5c t r iñ i t ía a<3usappetítus mnt .bcd 
manifefte itU (e opponunc Phi io lüpo in l o -
co in argumento adducto. Viui dicit quod 
cogni?io ooni non movet , vbi non clt ^ i t i . 
naat íva , quod Phao íopbus folúdixi t prop-
ter íeníus externos: tiara in intcrnis aüi.ít 
a:ftimativa>& loiura inexteroisoon adett. 
N c c vaíct l o i u i i o , q u » diftar Phlloíophñ. 
ío iura r equ i r e r eüEÜi ra i t i v saau ra ü i i i in-
Qura abipía percepí ione íirapíici obiecti 
in ordme adaraorcra, vel fügatn ob ied i j 
non vero inordinc. ad dekdationera , ác 
t n i i t i i a n i , q u a t u n l p n a i a e í i d e bonopias-
l e n t i . Se aUcraeli de raalo praelcbti. í>íon 
(inquara) valct i nam nec ü c l c t t a t i o eíie 
potelt ni l i ac bouo ptaílenri a4uato,acctYi. 
a u i a c i l c p ü i e U n iü ae malo prselcmi OQÍQ 
habt to: fi ergo fcníus externi percepr io n o 
itífficitad raovedum adaraotera boni , ve l 
ad fugara raali, non poterit v ü a vía m o -
veré ad delecla t ¡ouera , vel ad ( r i l t iciaiu, 
fraeterea cí> aliaratio convincens 
hoc i p í u m . E t e n i m appetirus, cura tanmm 
fu b o n i , 6c coaVenicueis, non potcil rao-
Veri niíi abono apprehenío vt b o « o , 5c VC 
convemenü ' j nutlus auten íenías externus 
apprchenou formaliter bonitaicra, & c ó ^ 
venientjara, v c l d í t e o n v e o i e m í a r a , Óc lie 
ftppetittií nequitproponefe appeíibile:qu^(4 
patee diícurtendo-per Üngulos ienlus extet-
nos. Viíus lolura íltíit m Vanonc iucidi co-
l o r a ' l ^ u o d a u i c r a i l lud lucidura co lora• 
tura ü t c o n v e n i e n s , veinocivura v l d c m í , 
bon apprehcdit vi íus , í icde auditu.Óc aiijs: 
non crgoapprebenuo h o r a r a í c n l u u r a po-
tcitfmciarc iraraediatc appetiturajicd quia 
a p p r c h e n ü o n e s l u c e r n a lunt, de c^ulamuc 
ex cxtcrnís,5c i t t x aa cauta; lanera in ternas 
ruraordinanTur, Tu inde, quod dura imcc-. 
nai raid a xUiraativa aiiiciunc appetitun« 
adbonura, ó c c o n v c n i e n s ^ ü c f u n t í á c ap-. 
petirum mternura; etiam externe ra cu la-
t e , per internas apprebcnitones appctuü, 
Inceinura raovcnt,óc lie íufficit vnusappc* 
titus pro orant lenía. H x antera raciones 
non raillcant pro IDICIIC^ÍVO,quod ptrfe-
¿iifsirae apprehcndit per íe bouiia^ecu,raaH 
l l t iara,convenicnnara , 5c dilconvcnjca* 
tiara obiedorura, óc uc poceít íc ipío pee 
íuara apprebenfionera m o v e r é appetituni 
adCüos adus. Mee efl? verura ¡ quod dum 
quisvidet obie¿):urapulchram9in ícnluex^ 
terno ut deleítatio, Ócquandu videt re ra 
hortidaraCu ineott i l t i t ia- , íed i l la deJcda-
ciO) & cniHtia íunt in parte leoQtivamteN 
n a , q u « apprehcndit in pukhro v i l o con-
veniemiam, de io dcíorrai t n í l í t i a r a . Á d 
c o n ñ r . dico, quod cura voluntas feratac a4 
res, prout i n í e i p l i s í u m , v t ex v i imclle-. 
¿iiva voluntas i n í c r a tu r , non eít occefle, 
quod ad quaralibet apprehenüoneraiequa< 
tur allquis adus appetendi, fed íutfíeit ,quo4 
non poísit dari actusappetendi n iü ex par-
te ¡ntelleftus praslupponatur aaus,quo bo-
nurn Vt arnabile, Vci fugabile próponatuc 
vo lunra i i , c^ fie dato quod ad prsUtasap-
prehenüoncs puré Ipcculativas non lequan*. 
tur a ü u s appctendi in vo lún ta te , non 
convinci tur , quod aliquiuiic cog-
noic¡t ivuraf ó¿ non appe* 
c júvura , 
l&^X* toa* WjVM 
Qusefí. XÍV J . ÍI. 7 • 
if. íi. 
987 C V P R A Apees de Angel í fub-
i 3 Manfla vidlaius fubúant iam 
Angelicaai no elle (uas po^ 
t emías operativas, led realicfer diüiogui ab 
SUis, óc illas inicr íc realitcr quoqüe diftini 
gui jíed qaiuPá; crÉípar^a hic mordicus prg-
tendU idenriíicarc lubltantlam Angelí cuna 
í u o i m e l i c í l a , & voluncate, & v i m ¡ntcl-
k á i v a m c u o Q v i appctuiva, ideo placaic 
¡terafd^dc hoc ipío agcre.Sed n e i t e r a t ó re-
petamus quaj ¡bi diximus, hic taotum fun-
damenta huius á u ^ o r i s difolvemusi Aff i r -
m o e r g o cuixi D . T h o m . h i c q . 5 9. art. 2 . 
& alibi piar;es ínbftantiátía Aege l id i f t in -
^•ireaUtcr á íuis potentes, i a t c l i e á u , & 
vo lún t a t e , ipíalqué potcntias ínter íc rea-
Uter dirtiogui, Quod ad longuna luprá pro-
bavinjusfa6>onguroíóexacüinera t ionum> 
qmbus D . T h o m . hatic probac veri tatemi 
í u n d a t u r crgo Elpar^a ad afferendüm op-
p o ü t u i ñ p r i m ó , quia q u ó vdumqúodquc 
petfe^ius, e ó inagis párcicipac perfc¿ 
¿ t ioncra cileritiae d i v i n x j íubftanna auteni 
jn te l l eauáHsef tpcr fc^ ior fimplieitcr í u h 
accidcnubus. lahitíi connaiuralibas, qa i á 
cft cotum fiois, prima radix í cum ergo 
natura divina l i t immediatcoperat iva, ac^  
que noc ad eius peifedionem peí tincar,ne-
gari minimédebei¿v]üin íubliantia intellc-
a iva üt rmiiiitér inimediate operativa, 
potiu? qoaT» accidcsquadllbct eidem l'ab^ 
i tand e coanaturaleiprxiertiro c ü m á d h o d 
non requiratut infinitas. Itaqiie vis huius 
coníequent ice eft ifta- Subíiantia períeatiuá 
pamopat efíentiam d i v i n á m , quamacci* 
üeat ia eaui pamcípcmjleaaccidencia cam 
particlpant qiioád h o c q u ó d e f t efle ienmé-
ü ía tc pe raa iva : e rgo¿e íubUanc iaá fort¡o« 
r i eam qúoad hoc pári icipabir . 
Refp. in fo rma , dift. M a i , i n e o , ín 
q u o e ü c n t i a d iv inapote t í participan á fub-
Uamia, & áccídent/ , Conc. M a ¡ . in eo, in 
quo tantum participabilisefi ab accidenti^ 
iicgo M a i , á Cohc. Min . aego Con l . Ita-
que prícdicatadivina lunt in dupíici oiífe-
jcn t ia : alia indifíercnter íunc panicipabi-
Jiaáiubftariná cifeata» 61 áccidentibus; <Sc 
quoad iüa praedicatá pcrfc¿lius lubllahtiá 
panicipat eíicntjaíñ d i v í n á m , quam ácCi-
tjc5ís:vncic q^uia quoád efle participabiliseft 
«ÜemU divina ambl\amla> accidemii 
perfeftlus i l iam partícípátfubftahíia.quám, 
accidens; fi quídera illa elt per íe, & acc í -
d e n s í o l u m ineftiíüm alia p r i d í c a t a , qu-c 
nórt íunt coaiunicabilia lubOaniiae, & íuur; 
communicab i l i aácc idenr i v - g . ra^loentis 
íupcrnatQraliS patticipalis eft ab accidenti» 
¿cnon áíubftantía lahlm cómpleca ; m 
hisfá'^u.ii eftf tjubd íübftahriápetfcítms 
jpamctpct efienrutn divmam qi»á .»i acci-
dens, quia perfediuspártiGipatc debee íup. 
poneré pan ici pac Tone ra pcrfcClam v a iqua 
poísibi lera, vndeqma "ratio lupernaturaii 
Ut is non eíi ps t t ic ipabí l isá íubt tani ia crta 
ta, nonvalet hscCohfcq. fübftAntUcrtata 
perfotiltíf ¡fartmpát éjfentiam divmám quÁm 
WCtden$',Jedboc párth'faC tjfs ¡ú^rnaturalet 
•ifgo & f(fbtlaní!¿iíiibiUíUÍ:¿ *wzm d ivina 
efíí itnriaediá é operativam non eft de pfg-, 
dicatiscoítiraonicabilLbusfubftanrife crea-
tas, & accidciitibusj vnde ex hocquod fub-
ftantiá cfeatáperfcáias participet eí ientiá 
divinam quanaácc ídss .ndn iníertuf, quód 
ú hoc i l l am párticipat íqaoad efle i m m e -
idiarboperacivam, ita & lubíiantia quoad 
hoc etiam eflentiasn divinarií parcicipct, 
Q^areaucem efle immediatc operativuni 
poísit participar! ab accidenn, ¿¿ h o á í u b -
Itantiaí Eae í t tat id , quia ücut I n d i v i n á 
íubftantla eíle, & operar! emídem geneiis 
iunt , cum v t rümque fubOántia fir, na in 
áccidenti CÜe» & operan eiuídem genetié 
í un t i Cum v t r ü m q u e accidens üt : cuius op-
pófuúm habetut in Íubftantla , cuius el ie 
iubftantiá eft, & operado accidens ¿ huic 
cum in pr imo éüen t i am d i v l d á m i m i t e -
tur accidens j & (ubftántia crcáta imi ta t i 
non polsic, itá in CeCundo accidens e í l e n d á 
ü i v i t ) a m i m i t á t u r , & non iubttantia. ít 
988 Secundo fundatutt i ' cau^br in 
eo, quód potehtix íccunüum noftram (en-
tentiam cff íClivb promanaht ab ahima: 
ergo ia thcni th t f t ópcrá í iva itomedia é 
j'uarum poten?ían-m. duod (i dícas, poté-« 
tias non provenire ab amina per veram ef-
f e ü i o h e m , ícd per puram reíulfárítiám,«Sc 
fie nón íequ i animam elle i m m é d i a t e o p e * 
rat ivam¿ in contra árguit, quia vel illa rc^ 
lultanna non excliidít verum proeeüura ab 
anima per veram éfficicntiam, vel l o l u m 
dlGit e i igen t i á tn 4niitf£ ínátum po t én t i á -
rum: i ! primumthabetur ¿n ten tum , qoóct 
videlicécíubftánriavcre efñciát (uas po t e . 
tia$} ü íceundum dicafur>íciIiceC,quod aní-
tiia non cfficit, íed exigíc * panter p ^Üct 
d íc iquod nuila cania crcaia vete efñciac 
iuos propiios eft£¿tus? ÍGÚ tanmm cxigac 
éoa 
• r " 
comiti prodútióném; qüód ftültum, & rf. 
diculuoi cft: ergo. lJrob. fcqtiíla, quiáfon-
daíncntum vnicum, vcl ccrtc prscrípiuiav 
trlbaendi üngalisquibuícúquccauriscrca-
Vis veram, ac p ro^na ín ctfidenriam rcípc-
£hi pecuhar JÚ eífc¿Juqm fundatur in ea ex-
pencot ja.qaa conijcanas quoídam effedus 
cxiltere in prsientía qux>randait) cauíarum^ 
aiios vero in prxicntia aÜatüiii.coideiDquc 
tico dari abicoiibus.ümulque dari tautuam 
proporcioncrtt, óciüítam' coircípondenria 
pcrfe^tioais repen^ in talibus.ác eifcüibus 
iSc caufis.H^c auíctwdua emuicnt multo 
tnagis ui vnaquaque íubiian ta reipeda 
ínaruno proprictaium, qua; viocijcct parci* 
cipant plurimuna dcpcrfedioociuarülub^ 
fiamlaTum, ijlucaiquc praeieriiious pron 
fiuscx^Üunf íuiuii ia cuui necelsitaje oam-
rali,óc cuna eadcntj ijlderio deticicntibusj de-
ficiunt: c r g o ü hectet dicere propnetatcs 
Donptoduci v c i b , propné á íubílantia, 
cuius lunt propcieíates, ícd ad cxigcniiaín 
eiusprodoci auaquaicab alia caula, iieeret 
quOqüe dicere, o^nes aiios cíFcdus pro-
cederé a caufis íecundis l o lam iü ip iopné 
míonecx ígent iae abique Viiaeamm ctft. 
ciencia proprié t a l i . 
Quoa c ó á i m a t p t ia ió .naf f lpóGt is ta l i* 
bus porencijsrcaiicer diliindlis álubltantiá) 
c t í edus veré, & propric abei&poicnii|s 
ettichól non tantum reluiiarecx iiliscxa-
Üiveí,ricuntuf:inQpoisibilc cft autem aUig 
nare rationem, car aUrer proeedant ab eii-
tícm poicnujs: ergoaócveiandura ent po-
temias ve ré eftectivh procederé á íms lufa-
11 aat s js.Secuiiüo couhuBat, quia aqua cali-
da peí inde reddit vi iua adpiiftinamfrigi-
üifateoiíatquefngetaGit aliacoipora^una 
ípia fnglda cít; Cf^o v^rebique agaülci de-
ber ¡deno gcnuSprupnccamaiUatis, Óccffi-
cientíje: ígitur taccnuuakerit, tubíUni iam 
baDcre idcntiiarciii cuai aliqua vi iua na-
turali proxiu^e activa, A d ho^Argum.bene 
t e ipon íumeíhex git enim anioia , quod 
caula íul creativa per verara etñcientiam 
Ccut p r imar io acüit ei e ü e luum fonux, 
per iplammet a^ionem dec cíñeienter ei 
. iecnudanoproprleíalescum forma necel-
íar loconexas,^ UCpoñtaformaper acUo. 
neaicieanasarmnaiu, vere,^ propne ef-
í iciuaiur poicncuc anima: tanquam quid 
coaleq ' iutumi vnde non clt ncccüe, quod 
ii>tcr proprietaecs^ animam mediet vera 
a d i ó amrn?iqua proptletatcs vcie cfficiá-
tur .Jií adprimam rcpiícam,nego lequela 
? Maio &ú i ' iüb, negó Mai .noa enuD ouínts 
Traa:.XVI.De Angclis. 
cíFe^us fiüntrecundarlQ. & per .Tio^ucón-
íeqqi;al iorunu p r i m ó produdurum: homo 
eninj primó» & per fe producitur ab ho-
iti ine ignis ab i^nc, t5c fíe requinmr , quod 
fneer homine prodüccoié , ík hc»íHÍne pro-
dnáCi prin.ó.Óc per le meaict vera a d i ó 
p i o d ü d j v a , non ío ium exigcnria-, pro-
prictatesauicm íiuncíoium lecünuarió ab 
agente prinaaríó producente e í k n t i a í u íub 
c t íe , 5c lubfutcre , óc íecunuario vete .cf í i -
clemc tales proprjetares, & l ic l ice i lecun-
dumbonani me íaphyucam diccrc, quod 
proprieiaccsuonprocedunc ab anima per 
verara efficíeuf ia.u animas i non ame hoc 
Ircetdiccrede alijs effeclibusperíc p r i m o 
produdis á luis caufis* 
A d pr imam confírm. negó M i n . ca-
!us lamrauonem dedimus. A d c o n ñ n n , 
negó Antec.nam redudio ad p n ü i n a m ín~ 
gidiiatc fit per adionero generan t i saquá , 
adquodper i ¡ne t ,Gcu i p e r v e r á í u a m aótio-
nem producere ptopnetates aqus , ira Se 
amiüas recuperarejfrigcfacerc eíi aquac pcf 
verameius adionem, quia cü pritno pro« 
ducere frigidiiate inali js á le, quod no eít 
gcnerantiaaqaam, (ed ipfius aqax genns . 
989 T c r t m m fúndamemum clt 
deOrucre fa?10ncm ,ThomíQatum ,qüi pro-
banc quod íubfiantia non clt i m m c d i a t é 
operativa, quia Dcqult imrtjcdlate ordina-
readiuam operatjonem. Hoc emm ( i a . 
qun ) eít falíum : ergo. Mín# Prob. N a m 
vnumquodque per le iplum immedia e; 
o tüinaiur ad finem (uum; & operatioclt 
finís vniuícuiuíque íubftanc 19 , precipuo & 
operatio üi beatimdo» 6i íoeiicitas, qual i -
ter contingii ¡n íufíantijs ¡n te l leauai lbus , 
qu«íünt ,v (bca iaE Í in t : iguur íubítantia cft 
i m m c d i a t é a d í u a m operaclonem ordina« 
ta. C o n ñ r r o . quando pei fc^ ib i lee í l caula 
í ux perfc¿lionis , non eít ¡pconveniens , 
quod immediarc ordínetur ad fuam perfe-
dionem,vc cauUefñciensad íuum etfcóiii^ 
íed íubítantia eft caula efñcicns proprix 
operar ioms: ergo nullum eric inconveni5s 
ineOíquod vt caufa efficiens ¡ m m e d l a t ^ 
ordinctur ad íuam opcrat lonem-Confirm. 
fecundo,narn aciones íunt luppofíiorüm» 
éc fubOantljs potius quam accídemibus^ 
qux ill is iniunt attríbuuntur, quandooper 
ra t íoneslunt connaturalc?, & non í o l u m 
per accidcnsdicumur eis convenlrc $ hoc 
auicm vcn í i can nequit í i lubí lant j^ nen 
íinr ímmediaíe operativae: ergo. Prob. 
M i m quia r c in ih i l agcmi immcdiate pee 
le iplam immcdiatenuUa a^tio p r o p n é at-
q m ñ . xiv. § . n: 7 6 f 
fribai potefl1, íícüt néc pafslo atrribai po-
fclt n iu pafkntj i m ü í e c i i a c é x r g o n o n poív 
ier ver¡ficari ,quod aaioncslunt íuppol l to -
rurn. ü ponatucíubí íani ias i ramedia té per 
ícipías n ihü agere. 
A d h o c , negó M i n . ícil icet , quod f a i -
fa m íít lubflantiam imnied ia íe nono rd i -
nati ad operationem. A d l ^ o b . dift. M a i , 
vnannquodqüe per le ipíum immediaieQr-
dinatur ad finem íuum iuxta qualiracem 
finís, conc. Máí . vUraq^alitacem íiais,ne-
g ó Mal . 5c d iü .Min . tcd operado cft finis 
vniufcníufque (ubítantise , finís propter 
quem ¡mmedia te f ic íubflantía,negó Min» 
finís propter quem meiiace fit mbíian-
l i a , conc. M¡n. & negó C o n í e q . l:aquc 
cum íubítantia ílt ens per le, non eít i m -
iDediatfe vt operetur , íed ve ut : 5c fie 
í o l u m iairaediaius ^finis fubñant i s eft 
efle , non vero ope rá t io ; vnde imme-
diate ordinaiur ad efle 1 non veroad ope* 
t a n . 
A d primam Conf i r . d i f i .Ma i . íl per-, 
fedibiic fit íubítantia,5c pe r fe ího fit áccí-
dens, negoMai . U vtrumque acciderís ü r , 
conc.Mai.5c conc .Min .negó ConLlcaque 
perfc¿fcibile , 5c per feá io per fe in ípeda á 
perfeótibih debent iefle e iu ídem generisiad 
huoc fcníum , quod fi peifeí i ibiic fit íub^ 
fiantia,perfecíio ¡ m m e d i a t é ab ipíoinfpe-
€tanequic cQe accidens, al iásdaretur quod 
Tubítantia üc i m m e d i a t é propcet accidens, 
quod rc¿lus naturx ordo nonpermit tU, : ü 
autem Iubítantia efiet i m m e d i a i é opera-
t iva , ptiudpmfft ptoxifne operativum 
p e r i e o r a i n a r e í u t ad operauonem Vt per-
fectibiie á d í u a m o p e t á t i o n e m per le p r i -
m ó inípewiam ,5c per íe p r i m ó ordinaretur 
Íubítantia ad accidens , non fola o rd i -
natione efficientis ad effe¿kuiii , (ed pro-
priíe p o t e n u » a d í u u m a¿ tum per í e , quod 
implicar , cum operatio accidens fit. A d 
fecundam Gonfi rmaí* dico , quod a d í o , 
nes íunt íuppofi torura vt quod , non vt 
quo $ íunt vt quo natura , radicaliter, 5c 
vinucis cius, p r ó x i m é j quando autem ¡n-
q u i n m u s , v t rum íubítantia íit íua poten-
t ía a í l iva ? N o n loquimur de íüppduto9 
íed de natura : nam de fuppo(ito cer-
tu^n eít á natura realüer dUt ingu í ; cum-
que principmm quod tamum lít v n u o i , 
í ive íubítantia fit imaictiiate operativa, 
five medijs íuis virtutibus ab ipla uiOin-
€lis operetur , a d i ó íemper attribuctur 
íuppoi i to : quia in o m n i evenm de-
bet aur ibuia l icu i y ye quodopcranü /quo^ 
non eft al iudniri ( u p p c í i f u m : 
9 9 0 Qó2rfO fandatur hlc a u ^ o t 
irt eo , quod neccíle úx aiiqaam aQio-
nem á Iubítantia í m m e d i a r é ó í t f í , adhuc 
admiffo quod potentice activas reaiucc 
diít inguaatur á íubltamia. Etcnim homa 
ve p r i m ó vcl l i t operár i , deber v t i í u a v o -
lantare ad volendum ; at Hie víus ¿ 3 : 1 " 
ve fumptus non eít á voianrate : ergo cft? 
á (ubí iani ia .Conícq. videtür bona ,óc Pro-
banmr prasmill» . M a i . quideifl , nam lí 
h o m o non applieac íuam potentiam v o » 
i l t i v a m a d volendum, nunquam ver i f íca-
blmr de i l l o , quod v u l t ; íubduntur en im 
p ó t e n t i x bominis i n ciiclenna íuarun) 
a ü i o n u r a h o m i n i ; ergo fi ¿piernón m o -
veat, 5c vcatur i l l i ? , vt v e ü i t , ípíac noa 
éx ibunt . in v o r u i o n e m í u a r a . M i n . f i c Pro-
bo , nam i l lc novus víus volumaiis ad v o -
HTendura noncft ipía radicatio voiuntatis^ 
nam etiam cum h o m o d o r m i r , (ubftan-
tiahumana radicat voiuntatem $ 5c n i h i i -
ó m i n u s n ó n vt i tur ea , ñeque movec 
cam vt ve l l ic : ergo eft a d i ó nova íub-
ítantise in voiuntatem , ve agar, neceíla-
r ia :c r¿o deberausjfateri quod íubítantia a l i -
quam v e t a m a ^ i o n c m i m m c ü i a i e opere-
tur . 
Ad hoc A r g u m . n e g o M í n . A d P r o b , 
dlft . Antee, non eft ipía radicatio volunta-
tis, voluntatis d e t e r m i n á t x acfvolendUmül 
negó Antee. voÍúntatr¿ inftata determi-
nabilis, conc. Antee. 5c negó C o n í e q . Ita-i' 
que ficut fubftanna eft proxime v o l i t i -
va per voluntatis radieationem , ira eft 
p rox ime votens per volun-atcm a ü u v o -
lentis radicationera , 5c eft efñcaciter de-
tetminata ad volendum per radicatio-
nem voluntatis á D e o , vel á fe appíícatas 
cfñcaciíec ad volendum : non ergo appíi-
cat voiuntatem ad volendum per aliquam 
novara adionem íubftantitE in ipíam v o -
iuntatem, íed v t i tu r ipía volúntate ad vo -
lendum per hoc , q u o i radicar volunta^ 
tCá'a , quo&'te iplam movet quoad excrci-
t i u m , ücut 5c alias porenriashominis. I ta-
que totas homo deceíminatur ad vo leod í i 
per hoc <, quod voluntas eiusdeterminatuc 
^ d volendum, fí^c determinatio tu á Deo, 
five Ge á volúnta te : vnde non eft necefíe, 
qaod agar fubítanua homims in volunta-
tem;riccenim voluntas eft in í t rument í í l i o -
minis . ícd eít virtus eius adaquat e p rox ime 
a é t i v a ^ f t e r g o h o m o . q a t i iue lüg i t per iuíi 
j ¡uel le¿lum p r o x i m e , & per í'nam lubí tan-
' t i a m mecii^e?leu laulcalitcr j5t h o m o eft, 
G'^ C q ^ i 
77° Ttaft. X V I . De Ángdis: 
q ' j i vu l tpc f (aarovolftntatem prox i r ac j ác 
pcrfa3mfub0annamradiealirer,& med iá -
i s Nec hoc argumentum habee maiorem 
diffieulrarem in Icntcntia D / T h o m . quam 
i n fententia huius au í io r i s . Ponaraus c n i m 
quodipíafubí tant ia úc iua voluntas : ¡nqm-
to, quando homo vulc v u loa íubftantia ad 
v o l c n u ú . c o m m n n i c a i ne de novo aliquid 
per vetam ad iooem proprias íubítantias, 
qus eius voluntas cü? Si dicat quod ü c i n -
feram contra i l l u m : ergo íuppoQtum ba-
bee agere m propriam tubQantiam^qus cft 
eius p r inc lp ium^»o ,quod eíl magnum ab-
íurdura , quía íüppoQtum , cum folum (¡C 
principlum quod le Spl'o i m m e d í a t e , ne-
qai t agere : nam ad agendum requiritur 
quodf Sí quoi ñ dicat, quod nih i l commu* 
nicac; quomodo ergo de n o v o v t U u t í u a 
fubftantla ad volendum «Q (emper in o r d l -
ne ad i l l am eodem prorfus modo (e habetf 
cece eü htc au3or m eadem di tñcul ta ic , 
quam nobisobijeit,conOitutusUolvat illa» 
& ip/aiua (olutione loivemusnos prs facá 
di íf ícul tatem. 
l l l . 
Fífum Angelut ntce/sitati qao*íi txercttiwn 
necejfario dúigatjc\ 
991 T ^ A R T E M negantem tcnct 
FerrafienGs j . C o m r a g e n t . 
cap. i o 9 * i l l u m iequitnr 
V á z q u e z hic ,quaf t . 6 o . i n commenta-
r i o , ait cul . 3 • T h o m i f t x autem commu-
nuer tenent o p p o ü t u m . Vnde fu conclun 
fio, Angelus fe ipium amat necesario nc-
celsltare quoad exercit lum, fie t quod non 
poteit ce f la reá íu i amore.Prob.quiavciu-
pra vidimus Angelus neceísi tate quoad 
e x e r c i t m m fe comprehenfive cognoícic; 
ergo 6c neceísi tate eadem fe iptum amat. 
Prob- Cbnlcq. ex paritate » & propor t io-
ne. quee (ervari debet ínter in te l leótum, & 
voluocaiem Ange l í . Secundo Prob. ea-
dem C a n í e q . nam beati neceflario Deüna 
. smant, quia necelUr ló Deumcognolcunt: 
crgo dum Angeláis íe iplum quoad excrci-
n u m i>eccOar¡ócogno(cit , le íplum quoad 
exc rc i í i um neceflario atnabir. 
DjceSjCauíalcm efle fallam , nam ra-
i j o , fbquarn bean D c ü neceflarió amam. 
non cü , quia receflarló le v l ü c n t , led 
quia bonum inf ini ium neceflar ó VJluní, 
nuiii voJunraiero noftram adarquate la-
tiat | eam quoque quoad exerc í t ium ad 
D c i amorcro necé^sítaf r camque bonti tn 
Angel icum üt bonum ñnj tum,5c particu-
Jare, non (cqui tur íquod Angelus neceflario 
quoadexercit ium le (píum amet .Scdcon. 
tra el). N a m llcet bonum v i lum eíie i n ñ . 
n u u m Qt incautanecefi'aru a m o r í s quoad 
exerenium, non tamenclt caula adaíqua-
ta , fie, quod ex aliocapitc non potsic vo-
luntas neceflario quoad exercltiu bonum 
inñn í t ü amate: fl cn im per impolsibile v i -
d e n s b o n ü infinit ñ non neceflat ió videref» 
non neceflat 10 Ulud amaret j nam.ü nece í -
iar¡6 non videtec, nonpoflet natura i n c l i -
nare vo lún t a t e ad a m o r é neceflarm boni 
i n ñ n i t i í n e c e l s i t a s e t g o a m o n s b o n i nalcl-
tur ex neceísi tate cognhionls taíis boni» 
dum ergo natura intelleClualls inclhiat i n -
in t e l i e l l c^ü ad neceflar io v t d é a ü aliquod 
b o n ü , debet indinare neceflario ad a m o r é 
ta l i sbonl , Ave fu finirura, flve in í in i tú ta^ 
le bonum. Vnde í k reformo racionem fa-
d a m . Quam vis eíie Angel í non l i t verum 
Vniveríaie , fed patticulare , taraen Ange-
lus ex v i termtnorum ordinatur ad iui cog-
nlnonem in tu l t i vam c iará ,& evident ¿;cr-
go ÜceteÜe Angel í non flt b o n ü vniver*> 
í a l e , tamen natuta Angé l i ca iUcllnabítuc 
neceflario ad fui a m o t c n u Prob. Confeq. 
nam ob iedum voluntatis non efl roagis 
vniver ía le i quam o b í e d u r a lnteileaus:er-
go O ad aliquod verum particulare natura 
Angel! neceflario .ordinatur,vt cogno íca t , 
ad aliquod bonum patticulare neceflario 
inci inabitur , v t amet. 
Deinde , Angelus nequit neceflat ió 
quoadexerci t ium íe ipíum v idcrcn i f i vo -
luntas ems neccliario quoad exerc¡t.¡um 
yei l i t , v t videat $ at hoc cft neceflat l o 
Angelum fe Iplum amare quoad exerci-
t i u m ; ergo íi neceflario quoad exerc i tmm 
fe Angelus cognofei t , eadem neceís i ta te 
íe amabit . Prob. M i n . nam Angelum 
amare íe quoad exercitium neceflat ió . n i -
h i i efl almd q u á m neceflario quoad exer-
c i t i um vellc übi aliquod bonum $ led 
velle quod Angelus fe ipfum neceflat ió 
cognoícar , eít velle fibl neceflario quoad 
exercitiu-.n aliquod bonum, nempe,quod 
in perpetuum durct 9 vt inpcrpetuom le 
cognolcat : ergo Angelum quoad exerci-
t i u m neceflario velle intnerl íe iplum cric 
neceflario quoad cxerciuum amare le ip-
í o m . Et qoidem hvK aigumcnto ex pari-
tate cogmi ionh neceí tar ix quoad exeici-
t i u m v iu íc í i . ü T h u m . q u a : l í . i 6 . o e n ajo, 
a r t . 2 . aao. vDiau : Quo» voluntas M£<U 
77 Í": 
fempervuUifícüt tntéUe&us emi Cemperm. 
telltgítx ergo dum/e ipíumAngelus fetnper in* 
tílligity fnp/um Angelus(empe? vnlt. 
99 z Sed cum Angelus pofsit amare 
íeipíum duplieí amore, a l io , quo íolnm 
vel l i t í e m p e r e í í c j & íempeí (ubfiftere, 
íemperque beatitudlne narutali gaudere, 
qui amor fnbftantiaiiS díclrur, eo qucd &Í 
bi Angelus bonum proprium íubftantiale» 
6c Tibí neceflarium deüde re i , ¿Jtalio, quo 
bonaacciJentalia übi vellic, & ad íeipíum 
ordinet: difficulras.eft» an Agelus viroque 
amore íeipíum neccflarió quoad exerei-
t l u m amet, an folum primo> Refpond. ío-
¡um amare íeipfum neceüar ió quoad exer-
c i t ium pr imo genere amor ls , non íecun-
do. Piob.hocex D i v . T h o m . bic quací}, 
6o . at t lc . 3 . vbl in.Angelo re ípedu íui i p -
í iusdiü ingui t dupl icerodi le¿ l ionem,ai iam 
naturalem , qua f ib i l uóm efle , & íubíi-
fieredefidcrai, al iamelcctivam , qua Übl 
bonaaecidentalia defiderat: igi tur Ange-
lus non íe ip íum quoad exercicium neceí-
far JÓ amar vtroque genere ámoris ,(ed tan-
tum p r imo . Prob» Con íequen t . quia dt-
I c ^ i o clediva eft libera. Secundo Prob^ 
nana Angelus exbonis übi ábíoluté poísí- ' 
bilibus, non tamen compoísibi l ibus pro 
eodem tempore poteft fibi amared iv i í i vé 
ea,qnx cognoícit efleprasítantiorá, & e a , 
qaxcognoic i t efle minusprxf lánt ia) o m -
nia camen übi efñcaciter velie flmul ha-
b e r e n o n p o t e f l , q u i a i m p o í s i b i l e e f t f imul 
afficicunCtis i l l i s : ergo ¡ íberel l in eligen-, 
do amorem horum bonorum pra alijs: er-
go in ordinc adh^c bona non amat íeip-
í u m neccflarló. íed libere. Deinde amor 
neceílarius quoad exercumm non (uícipit 
augmenmm, flc>quod modo üt maior , 
deinde üt minor» vel e contra j íed cum ex 
bonis l ímul incompoísibll ibus prxflantio^ 
ra bona übí vult,magis íe amat}quam dúos 
ex illis übi vult inferiora: ignut in ordine 
ad prsefata bona Angelus non íc amat nc-
cclUii6|necctsitatc quod cxcrcUium. 
f i I V . 
Solvuntur argumenta. 
P9S O N T R A Primara re ío lu-
: ¡oncm arguJiur«AngeJus 
pote í lceOarc ab aneare luí 
ipíiusj ergo non amat íe ncccííario quoad 
exercMium. Prob. A n t e ^ 4 . Angelus po-
ceU apprenenüerc quod neceflatio amate 
feíjjfam impedit I l l om ab h a c i qUod eft 
totocorde D ¿ n m d i l ígere , vel í a l im i m -
pedit i l lum nefervsntion modo Dcunid i - .• 
l lgatí ergo poicíí aoprehendere vt maius 
bonum ceflationenvab amore íni , quani 
fit bonum lai a^íior: igifur libare po(ert ^ 
fui amore eeflare. Cont i fm, amor íui na-
turalis nec e& í u m m u m bonum , ñeque 
coníequitur ad í u m m u m bonum , ve pee 
fepacétagi tur neqaic íe neceflarió quoad 
exercltium amare. Prob. Conlequentia, 
namfolaracio í ummi boni poteíl Angel í 
volur?:4tem neceísitare , fiquidem í o l u t n 
poteU neceísitari á bono, quod adaequatc 
íatiat i l lam 5 íed íola ratlo í u m m i .boni 
poteft adaequate iatiare Angelí v o l ú n t a t e : 
ergo ü amor íui non habet rationem í u m -
m i bon i , nequibit Angelus quoad exercl?. 
t i o m neceísitare ad íui amorem. 
Adhocarguraentum, negó Amee. ad 
Prob. n e g ó A m . nam cum ieípium amec 
in ordine adDeum, amor íui nequit impe-
di ré i l lum ab amore D c i , ñeque retardare 
i l l u m vt Deum magís, &: magis amet. A d 
C o n f negó Goní ,ad Prob. negó M a j . nam 
Angel í volutas ex duplici capite poteít ne-
ceísj tan, nempe vel ex merí t is" obi c^tí» 
Vel ex connaturalitate-.proprietatis ; p r i -
maiu neceís l ta tcm babee ;á fummo b o -
no clare v i fo , quod ex m e n t í s íuaeinfi-, 
nitudinis occludit omnes vías volunra-
Cis, ü c , qt^od non rclinquat libertatem 
ad-oppoütum; íccundo modo nccelsitatut 
voluntas Angelí abatan, quod per modutn 
proprietatisad ipsáconíequi tur , & q u i a a d 
ra t ioné proprietatis entis creati non requi-
ri tur ratio Iummi bonij í i t i n d e i q u o d e i t ó 
amor íui non ú t í u m m ü bond, tame polsit 
neceí íar ió connedi cum volúnta te Angeli . 
Sed inflas, adus amoris, quo Angelus 
dilígit íe,eflproprius aí tus vitalis veré e í c -
Glus ab ipla volúnta te Angeli*. igimr nequic 
efle propnetas c ius .Prob.Coní .quía in no-
ftra lententiaproprietatcsaliculus non ve-
r é efíiciuntut ab eo, cuiusfnnt proprieta-
tes, íed íun te f fe^ ivc á generante: ergo ü 
a^us v i t a l i s p r o p n é efñcitur á vo lún t a t e 
Angel í jnequibi te í le proprictas ipfius. A d 
hocdifloConí.igitur nequit efle proprictas 
ciuscxa¿la , «Se radicaca.Conc. C o n í . exa-
da, & non radicaca, negó Con!, ad Prob. 
propnctaíesai icuius non v e r é efficiumur 
ab eo, cuius íunt proprietas, proprieta-
tes exadae, &: r a d i c á i s , Goneed. A n t e , 
c c d . p r o p n e t a t e s í o l u m e x a í l ^ . n e g o A n t , 
&dÍ l l i ng .Confcq . nequibit efls p í o p n e i a s 
Ccc 2. iP : 
77*- I ^ f á ^ X V í . D c Angelis: 
jpf íaswdicátá , & éxi'&i] conc» Conícq* 
í o lum cxaaa, n c g o C o n í c q . Itaquc pro-
prietateS)ve íupra dixiams, ium indupl ic i 
differentla^lisíuQC exa^s » r a d í c a t e m 
cffentia t v t riQbiic > 6c admiiativuoa lunc 
proprietates haminis ^ alias íunc cantuai 
exaáa? v t motus coeli Mpccics mnatíe A n -
gel is , Se hxc alias ex'iganíur produel ab 
alio agente » fícut coclum exigU move-
f i ab Angelo ; ípecies impfeüa; á Dco , 
quia cuen vitales non lint t ab agente ex-
t n n í c e o pro venire poÜunt: ailxtunc aclus 
vi ta les» & exiguntur ficri á por^ocia 
vícali i í l las} cums proprietates dtcantur, 
& i k aüus ioeclícaus» quo Angelus natu-
f alicer cognoícu íe ¡ óc adus voiuntatisf 
quo namraluer amat le, dicuncurpropne 
taces A n g e l í » quia hlc exigir cas bébete 
á le ipío ve á v e r o cfñciente io pelnid m 
fiami íuae creaclonis: vnde non funt a ge-
nerante qaoadtu ie fñc ieoc iam,beue is tutn 
q u o a d í u i exig«nt iam. 
9 9 4 Secundo arguitur, fi Ange-
lus fe dillgeret ncce í i ano quoad excrci 
imm, d l l igerecfeíecunduai vlumuno po í 
fe (ui»vnde ücuc c o g n í t i o , qua cognuicic 
í e , cft íui coniprehcní iva, ica a m o r , quo, 
dilígic fe , cücc amor fui cempcehend-
vus; at hoc efí f a l í um: crgo non oi l igi r le 
neccüar io quoad exercicium. Scqueia pa-
tee, nam agens n e c e U a n ó óc per moaum 
naturx agit íecundú v i t i m u m po i ie luum: 
ergo fi Angelus necesario quoad execcu 
t i u m düigercc í e , diligeretie quan umle 
pofíet diligere »5c íle ücuc U co up chen-
d i t per incellcaum , fe Compiebciiueret 
per voluotatem , quia Ccuc non cít magí» 
cognolc ib i l í s ,quam iple pofsu cognoíccre^ 
ica non eít magis di l ig ibi i is , quam ipíe poU 
fit diligere- M i n , . vero Prob. nam Ange-
lus poteft íe diligere quoad bona Obi m -
tr iníeca, & quoad bona ex tnn í eca : In or-
dine aucem ad bsc non tantum m aótu íe 
d i i i g i e , quin magis, de magis polsit íc d i -
ligere : ergo falíum eft quod Angelus d i -
ligae íe íecundum vlc imum p o ü e í u u m . 
A d hoc argumencum dift. Mai . d i -
ligerec fe fecundum vlc imum íui poíÍef 
¡n eo o rd ine , ¡n quo amor íui neceüa-
rius eü , conc. M a l . in omni ordine d i -
ligendi fe , n e g o M a í . 6 c d i í t - M i n . C o n -
fcq. eit faítum . íi mteiiigatur de i l l a o r d i -
ne, i n quo íurdi ie&to neceüaría cü t n e g ó 
M l n . i\ imclligatur de di lc&ionc luí m 
omni ord ine , n e g o M i n . óc Confeq. i t a -
quc, ve í up rad ix i j Angelus dupUcea) ha-
bet fui diIe£lÍoncnTÍ a l iám , qüa d i l i g i : 
íe volendo luumcÜc , 2c luuda lubüñere , 
&c a l a ubi neceBaiia. óc i n lito ordine d i -
l ig i t le quantum íe potclt diligere $ vnde 
e u á m c o m p r t h e n ü v é in ifto ordine d i l i -
getfes a ü a m , qua diligir í e i n o r d i n e ad 
bona accidenta lia, quas ubi concupiíci t ,óc 
l i t o m o d o d i l e í t i o n i s non diligit (equan-
tum poeeÜ,fcdpoted Íi6i velle maiora bo-
na , quam de fa<3:0 vult , Qvc ordinal e i n 
ordme ad Deum , dvelnordinace, óc cuni 
tecefíu á Deo, ve continglt In Ange l i s^um 
erant in via^qui ex hocpeccayerunr, quod 
fme ordine debito dilexcrunc fe. 
Vtrutó Angelui dihgAtDeum Anfiotem nay 
ttümt 
$95 / ~ \ V I rteganc Angelum fe nc-
' 1 1 ^eflario quoad cxerci t iu 
^ ^ " ^ diligere , negant ú m i h -
ter Angelum Deum audorem naturx ne-
cesario dil igere. Qjai autem primara afw 
firmant , h i quoque affitmant Angelum 
Deum diligere fie quod ab eiusamorc , ve 
au<^or natutx eft , nequeat ceOare. Sic 
tcnctSchola rhomif l i ca . Pro Cuiusdefcn-
fione Üt c o n d u ü o . Angelus Deum aucto-
rem natuts neceüar io quoad eXercltium 
d i l íg i c Prob. .nam cum Angelus fe ipíuni 
neceiTanó quoad cxercltium comprehen-
dat, eadem neceís i ta tecognoíc icfe infuo 
fien, óc coníervari adxquace dependeré a 
Deo au£tore naturas i ergo eadem neceísi-
taeciqualeamae v o í e n d o f u u m efle, vive-, 
t e , óc c o n í e r v a r i , debet Deum auctocero, 
& í u i con íe rva to rem amare,volen i o ip i l 
bona i n i n n í e c a c u m i l l o ve anftore nata-
f£ neceÜar 'ó connexa : íicut e r g o n e c e ü a -
r io quoad exercitium di l igt t íe , ica eadem 
neceisitate Deum luí ap&oré diiigie neceC-
fario. Secundo, Angelus dü ncceíiario cog-
no cit D e ü , f i e , q u o d a b e m s c o g n i i j o n e cef 
í á r e n o n v a l e t , formar mdiciü invatiablle 
de eoquod D e u s í u m m o amore dignus úe: 
crgo Óc Deum a u r o r e naturas amat Inva-
riabiltter : nam d i famen invariabile de 
De i dileétione nequu non íequi diie^tio 
invariabilis Del . Tercio, nam Angelus nc-
ceí iario quoad excrcit ium diiigie íe ve 
m é d i u m adDeum ve íui v l t i m u m fiocm 
nacuralem 1 1. amor neceííarius quoad 
cxcrc i t iaoi mcdiorom ad fincm p r x . 
' lupi 
fiipponit a m ó í é m heceñarlura eademhe^ 
ccísiute iplíus finís; crgo Angelus ncccí-
ÍÁtio quoád exercitium dillgic Deum v t 
^uCl :o r em,&con íe tva to r emíuu 
996 Contra hancveritarena obl j -
despriono, nam Angelus t quantunavisié 
í m u i t i v e videat ,& coi í ipre l iendai ,Deuai 
laoien vt íui autaoicm neccomprehendic» 
nec incoirivé cognolcii*: ergo quamvis íc 
n e c e f l a n ó d i l i g a t , non tamen Deüm ne-
cesario diiiget. Prob, C o n í e q . nana duni 
Dcusinie i p í o n o n videtur, iemper tn ceí-
jatione ab ems anaorc poteil aliqua rat ió 
hom fepr^ientar¡kquaa) voluntas poteü le-
quij64 (ic pro lúa liberrate Deum non ama-
fe: Q ergo Angelus Deum au<^orem nam» 
rae nOnvidet» non Deum necesario quoaci 
fxerc l t ium amabit. A d boc^nego Coníeq ; 
A d Prob. negó Amec. etenim duplicitec 
•poteft Deus ve a u ü o r naturae neceflario 
amar i»üc? quod voluntas ab eius amore 
ceüa re n o n p o í s í t , p r imo , qula i l l u amans 
n e c t a r i o videtj lecundo, quiaUceeillmn 
i n í e n o n v i d e a t , v i d e t tamen amaos m í e 
i p í o , qúod á Dco in efle i & coníe tva í i dc-
pendet, á q u a v i í ione nequu leperari; elto 
ergo Angelus Deum i n í c i p f o nonvideac, 
videc tamen neceflanó quoade&eicuium 
quod á D c o i n fieti; de coníerva i i depen-
der fie poccít Deum cadem neccí'sitars 
dUigerc. 
997 Secundo obijeics, amor ne* 
ceflarius Deiquoad exc rcu iü nequit€Ora-
p o n í cum odio Dei: ergo Angelus odio ha-
bens Dcunv, non amable i l l u m neceflario 
quoad cxercitmnii tune vlirá,Ted Daemon 
Deum o tüo habet i ergo Deum neceflario 
quoad exercitium noridiUgit. Dices, Dae-
m o n e m odio habete Deum audorem gra-
l i x , non tamen Deum auSorcm naturx. 
Sed contra , n o n e ü poísíbiíe odiohabere 
Deum auótorcm g r a u x , & Deum aurore 
naturs veredtligere : ergo f i D x m o n D e u 
odio habet au¿ tofcm gratis , non amable 
Deum ve auf ió rcm na tu ts . Adhoc^d iÜ; 
p r imum Antee; nequit componi cum odio 
Dei fmipi ic i tér , & ómnibus modis, conCi 
Antee, cum odio prsecile v i iüdicis inf t i -
gcntls acerbilslmas poenas pro peccatis¿ 
Dego Amec. & diQ. C o n í e q . non amabit 
i l l u m neceflatio, v t auctor communis na 
tutíE cfl,negoConf. non amabit i i l u m íub 
o m n i ratione amabilitatiSjquas in ¡ploel t i 
negoGonl . Ad rcplicam.nego Ant . í taque 
Dasmon odio hibet D e ü , e x q u o apprché-
ún i l l u m y t luaiccm l e v e n í á ^ ^ punicnie 
peccara fuájnon tamen o á i o haber Deum 
ve c ó m m u n c m audorem natura:; üc emm 
eum apprehendit ve bencfaClorem danté» 
&coníerVaatem ipíum in efle, & ü ^ o d l o 
habere Deutto non po teü ; vnde odium Dei 
Diemonis bene componitur cum amore 
Dei ve au£toris na turx .S imi l i modo ,quo . 
Deus odio h^Det peccatorem vt peccaioré í 
non vero vtereajuram f a l i áspecca torena . 
annihiláret ; licutergo bene componitur , , 
quod Deus peccatoie odio h ibea t ,& quod 
ipíum diligac in quantum verus cíieüus,, 
& c r e í « u t a Deiei t j ua bené corpponitut, 
quod Dsemon Deum odio habeat vt p t e n á i 
t u m iuíViísimum infli^osem.cx íuadep iá -
vata voluntateiác iplu'm amet Vt eommu-j 
nemtor iusúa tur íE auftotein. 
Sed in f l a s .ñp íEmonDeura audoretu 
nítarae d i l ige ie t í tequcte tur , q u a d D x m o 
aliquü bona operáfaceret 5 at boc nonctt 
tílcendumieigo.Gonieq.eil bona,& M i n , 
patee, q u i a o b ü m a t u s i n malo, qualisDae^ 
m o n e l t , nequ i t a l iquodbonumface ré , 
Mai .Prob.Ui lc^ ioDei luper omnia audo* 
t is na tur» b o n ü m opus eft: ergo ú Daemon 
Deum audorem naturx düigere t , aliquod 
bonum opusfaceret.Secundo,homd in nar 
tura lapla exsüeas , nifi á peccato íanetuc 
per graciam , nequit Deum audorcm na-* 
tut x díligcrc fúper orania; crgo neqUe D g -
mon in peccato mortal i cxiitcns potent ÍQ 
le eonfcrvarediledionera Dei au^oris na<i 
turalnper omnia. T c r t i o , ü i l e d Í o D e i au<* 
á o n s riatUrx íujper omnia non c o m p a e í -
tyr íccúmpeccaca mortalia centra Deuni 
í i udo rem na tu r s i í e^ Da:mon peccat m o r -
taliter, non iolúúx contra Deum auciorem 
gracix, led euam mukoiiescontra Deum} 
a u í l o r e m hatliraíngltur D x m o n non amac 
fupef o í i i a i a Deum a u í t o r é üa tu rx .P roba 
M a i . avet í io á Dco aurore naturx non cft 
Compatiblliscum converQonc ad Iplum ve 
audorcrii n a t u í x ; íed per dileft ioné D e l 
aufttiris haturx, quis convenitur ad Defi 
¡au¿iorem naturx , óc per peccatum contra 
D c u a u d o r é naiurx , qui^ávergtur á Dco 
aurore naturas: firgo d i lc í l ib Dei au^lorís 
matutífe , 52 peccatum mor ía le contra ip^ 
furo non poflunt compbni. 
A d pnmui í i dift.Mái.fcqucreror quod 
D x m o n aliquod bortum opus f¿cerer5phy-
ñch tantum bonum , conc M a i . p h y l k ^ , 
& moraliter bonum , negó M a i . & dift. 
Mln.fed hoc n ó eft d í ccndü , toquédo de bo 
poopere p h y l k ^ , & raoralit^r bono,conc. 
M i n . p h y ü c e í o l ú b o n o , n e g . M i n . 5 í C o n í . 
Ccc $ M-i 
Tráa.XVI.l5c Angclis: 
Ifaqae DscmonDcümdi l ígens fupc r o m -
nia viciat moralirer talcra actum f dura 
non vulc fubordmare íc , & amorem íuutn 
aü Deura auccorem grana; , & ü c q u a n a -
Vis Deum diligat aadorenn natura , b o -
num opas morale non facic , quia b o . 
nimi opas morale eñ iílud , quodcx nui -
la par:c vícíatur. A d fccundani) negó Con-
k q nana homo per peccatam amiísic in> 
ugr i ta tem nacurce , pcrquam Deum au 
ü o r e m nacurx úiligere porcrai, & fie m ü 
fanetur pee gratiam > Oeum aa¿ lo rem 
namrs oiligere non valec \ Angelus an-
te ru per peccatum imegriiatem naturas 
nun amiisit , nam naruralia eíus i n nul-
l o d i m i n m a funt , & lie poreft fe phy 1-
i t coolervarc in di icdioae Dei auctons 
natura?. Ad t c i t l am , nego M a i . A u Pxob. 
dift . M a i . a ver fio á Peo aunare naturas 
Ron eft compatibiils cum converftone ad 
Deam audorem narurs , c u m c o n v e r ñ o -
ne p^yucé , 6c moraiiter b a ñ a t cooc. 
M a i . cq.w convetfione pu ré phyíisa t ne-
g ó M a i . 6cconc. M i n . ú i i t . Conieq. er-
go d i l c ^ i o Dei au^ons naturs , & pee--
ca tom mórcale non poíiunc compooi ¡n 
eo genere ,íq quo vnum eÜconvec í io , 
a l t e r u m a v e r í i o , conc.Conicq. i n d i i t i n -
cto genere c o n v e r ü o m s , ^ averí ionis , 
nego Goufcq. Itaque Dtaemoaphyacé tanv 
tum aaDeum v l t l m a m ñ n e m n a u r a k m 
convct íus eft , ab ipio tamcu vt v h i m o 
íínc moraiiter averias eít, & úc etusalle-
¿t io componitur cum o m n l eo , quod k 
Deo auCtortf natura phyüc^ t ion av.crtit; 
peccata ergo mortalia , quae contra Dct 
iegem naturalemfacit, non avertunt phy-
i k é á Deo aurore namros % íed taniuia 
moraii ter , ¿c fie benc componitur i n 
Dasmonc , & diic<aio p h y á g i Dei , , f ie 
moralis a v c t ü o per peccatum. 
Sed mitas , peccatum mórcale con-
tra D m m au^orcm naturx non tolumcft 
a v e r ü o motabs á Deo aurore namrs , 
fedet iam clt ph/ í ica : ergo non compa-
t i e m t cum diicctione adhac^byucc tan-
t u m bona, Prob. Antee, odium Dei au. 
¿torjsnacur^ cft mQralis ,^ phyííca averfio 
á Deo audorc naturas \ íed peccacú morta-
le contra legcm Dei naturalcm claudu i n 
i eod ium Dei a u á o r i s naturas ¡ igitur non 
convparictar cam t l ikc t ione Dei auclo. 
ris namrx, A ü h o c ^ n e g o Aotec* vniver-
íaliter laqaenoo. A a P i o b . o u t . M i n . v u i -
verialncr U queodo, nego M m . non v n i -
vetlallier loquendo ^ uau i . M m . & dUt« 
Coníeq¿ vnlverfalitet loqüchdo , i raní , 
Conieq.in Dxmoocfncgo Conieq. Itaque - . 
D x m o n non peccat contra legcm D e i na . 
turalem ex odio, quod habeat ad Ipium ve 
á u d o r e m natuiae, ledquia ad iplum red fe 
moralitCT cOnvcríus non eÜ , i m d & m o r 
raliter eíi averias $ & fíe peccata D¿emo-
nis conc ta legem Dei naturaiem non ¡n-' 
ciudunt avciuoncm phyíicam » quaiis. 
cft i l l a , quam dat odium Dei , ied ia« 
ciudunt aveciionem moralem , quas i l i i c 
Dei odio conüüere valei. i n í u m m a di*. 
coe quod DíEmon phyrK^ Deam auÜorcStt 
naturas amar, & ab hoc amore oonquaim 
avert i tur , í c d q a i a non vulc íe ad Dernn 
úu thorc ra gratis ord ínarc id- ' j c t l a m c i t , 
c a l p í u m Dcum au¿iocem natius ¡n ^ r a í * 
navit íc» dum noluit voluntarle íecvarc 
o rd ínem debitum , qui ínter Deum au* 
á o r c m natura:, <Sc auciorem gratis Deut 
po íu i c , dum Angelum ad Deum aucio-
rcm gratias e k v a v i t , & tanquam ad v l -
t i m u m ftnem úmplíci ter ordmavic, í c e x 
hac inordlnacioae peccac qaocieicuai-
que c i t í a icgem aaturakm graviter pe€*¡ 
^ . V L 
Vtturn Ángelus Deum s*£ l9 temmtwp¡$ t /J 
quam f ? tpfum dUifái l 
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i V , nct aeganteai, c.ucrn paa-
# c i lequuntur:amrmanten) 
aotem t e ñ e ! D . T h o m . hic, qu»0* 6o . ar-
l i c u l . 5 . quem fcquitur cius Schola,& p ia-
res ex leíuiris cum Suarcz l ib . 3 . de Angc-
lis, cap. 5 . fie M a n i n o Efparza hic , quaeíU 
fuá 20 . a f t i cu l . s .procuius dctcnfione üt 
concia lio. Angelus Deum audorem natu^ 
tae plufquam le iplum di l igi r . Prob. Ange-
lus natnralirer cognoící t Deum elle í u m -
roum, & inf ini tum bonum cam in sationd 
v t i i i s ^ u á i n c a t i o n e excclkntis, aeproin-
d e c ü e d i g n u m , quod pisferatur ómnibus* 
creaturis nuila fadaexceptione: ergo dum 
n e c c ü a n ó Deum amat a u ü o r e m naturx , • 
Deum íibi;orí>n¡buíque aiijsctcaturisprf-
fcrt.Patet Conieq, nam modus amonsle.w 
quitar in vnoquoque modum c c g n i t í o n l S i 
cli cnlauvoluntas potentiaiubordinata i n -
te l le¿tü! ,emíquc ou^um ícquitur natural!* 
ter s ergo dum cognuio Aogc l i nccct iaco 
qooad CXCICH iú Deum p r a í c t t in anjabÜL-f 
t a t c^quáp toponU vo iuu i a t i , c i i á volunta^ 
ca* -
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c s ^ m necefsífate debeí D e a m alijs oirt-
níbus crear Is a mando proeferrc. 
Secundo Prob. quailibet pars na-
wralHer magis mclioarur io bonum to-. 
tluS j q ü a m lubommi proprium , vt pa* 
tef in manu , qaaj naturahrcr, & ablqutí 
^^Vle l íberanonc -íe cxponjt iclui ad coaier-
vatíoDem co^uscjrporis ,^ in aqua, qus 
contra propnani inclmatíoneru aícendíí 
íarlxjíTi ad viiandam vacuuna totiüs nata» 
tx deftiüwtivani. Qaod ipíum invenunus 
in poliíicis: viücmüs enii» quod bonus cí-
vis fe cxponít perículo mortls pro fqas 
reípublic^ m c o l u m í t a r c , & bonaconfef-
va t íone : cumcrgo Dcus üt fura mam bo* 
finís vnivcr(i,fotmsnaturne compre-; 
hendcnsomacboni í j í i euc to íü coprehedít 
íuasparres ,&qaxl ibeE crearura magis Dei 
í ir ,quá pars coijus»vcjlcivis reip&bUcg,ma4 
nifcílum erit}qaod Angelus magis inclina-
nabitur ad Deum naturaü d i i e á i o n c quam 
a d í p í u m . : 
Híecra t iocf í D. rhora , h i c , ! l l ¡ t a m é n 
acqulcíícerc renait Scotus nam in i . diJJ. 
¿ y . q u c f t . a . d i c i t , faílumefic ilJudp^inci-
p iuni pars rnturalíter magis dlíigit totum, 
quaw Je */7/¿>« : QmiJitcr dicit eliefalíura 
quod pfirs fe.exponat perículo wortis pro 
confervattone tottus ¿ íed ío iam efí vcruai 
quod to um , magis dí ligens it quara íaas 
partes, cxponít partera per ícu lo ,v t fe ip* 
í a m m eíic confetvet. Sed h í c d o í i n n a 
Scotí n o a í n t u n g i c tanoncm D i v . T h o m . 
namfive pars leexponar periculo,five to-
t u m exponat pro {ui c o n í e r v a t í o n e , ta-
n K n duoi fine aliqca refuieniia paticaf 
talem cxpofnionem * fignura evidens 
cft, qnod magis inclinatur ad bonum co • 
ilus quam ad proprium bonura : íi cnira 
hoc ita non eflet , nacuraliter refifte-
jet pars cxponenti i l lara. Pono exera-
pium , quia iapts v . g. magis amat bo -
num íuum , q u o d e l l c l í e in centro,quaca 
bonum proijcientis eum íurfura , quara-
visproljcienti obediat^ tamen cías a c í i o -
r i reliftitjdura aícendendo íuríuai gravitar: 
cüe rgopa r sv , dum exponiiur pencuiopro 
c o n i e t v a ú o n c to tms , nuilara violentiarn 
patjaiur, l ignum fie evidens» quod magis 
t o tum aiíiat quam le iplam , nam ü magis 
amarec le iplam, iplam cxponcntipericulo 
leüi tc ie t pro poüc luo. 
T e n i o Prv>b. C o n c l u í l o , f i Angelus 
paturaiiter íe ipíum magis diífgcret quatn 
Deum, namiaiiS eius inclinarlo eflet per-
vería , íed Uoc non c í t a i c e n d u m : ergo RSG 
pr l rnum. Prob. ScqMeia'^etvcrfa ütt i r i -
clinario \ quaetendic ad magis diiig^ndiMU 
m é d i u m quam fincm j íed Deus h^bet ra-
t ionem finis , quaslibct autem crcamra 
rat ioncm medij ád i l lum naturaliier or^ 
d i n a t i : ergo (i dilectione narurali Ange-
lus magísdilígerec t e q a á m D c u r á . p e t v e ^ 
íacííec taiis i n d i n a u ó natura lis. 
9 9 9 Obi/cíes contra conclufia-
ncra. Etenim Angelus voo ind iv iub i l i 
amore naturali íeipíum p r i m a . i ó diltgir» 
& Deum íecundarió-: ergo njagis diiigí¿ 
íe quam Deum, Patet Con íeq . nam in-! 
clinatio adus maior eft ad o b i c ^ u m p r i -
roatium » á quo accipic ípeciem , quam 
ad o b i e ^ ü m lecundariúm i ergo G urpcu 
m a n ó aatutalitet diijgit , & Deum í e -
cundar ió * roagis di Ugct íe naturaliter qua 
Dcura. Antcccd. vero Prob. nam Ange-
lus cadera cognixione , qaa primario id 
cOmprehendit i Deum lecundario cog* 
noíci t : ergo 5¿ codera amore , quo leí 
pr imario naCuraiirer d íbgi i , fecundario 
Deum di l igt t . ProbJConfcquent, nam VOJ 
luntas eo ordinefertur in luaobieda, qua 
inteiiedius in fuá: ergo fí intclleaus mgk* 
noícit íe primario , & Deum íecandar io , 
voluntas eius fe diliget pr imar io , ' 'X 
Deuiti diliget fecundario. Conf i rm. qma 
chafitas íupcrnaturaÜs hibet Deum pra 
o b i e á o primario , Se proximum , vel 
íumenet amantem pro obie^to fecunda^ 
r i o í magis dihgit Deum quam p r o x í -
mura : ergo c contra g quia car i tas na-
tura lis i qúalis eti volua'as A n g e l í , ha-f 
bet amantem pro obiet to pr in ja r io , $¿ 
Deum pro obie&b íecundarió , magis di*» 
ligcc amantem quam Deum folum ama-; 
tura. 
Adhocarguradntum.ncgo A n t e c a d 
Prob.ncgo Gon íeq . Ad Prob .negó Antee-» 
Itaque proceflus intel le í tas cft ab cí ící lu 
ad caufara , & fie priraarium obiedum 
eft cffe í lüs , qui eft ipíc Angelus, ^ íecua.; 
datius eíl DsüS,quicognoícitur iníuoefFe-
£lu: proccffusautem amoris eft á cauía fí¿ 
nali ad media, quas amantar ex amore fi-
nís , cura finís non ametur ex amore me-
dioruna,&; fie non eft ídem ordo in procef-
í u a m o n s Angelí a d D e ü m , q u i e a m pro-
Cefl'u cognltionis : vride rctorqueri porcíí 
argumentum. Eieni n Angelus amat fe 
propíer Deum: ergo magis amaturDcus ab 
Angeio^qnaametur ipleAngelus.Q^aodcx 
copatere potcft>q(\iachaEiia5 non perver-
t u Oídínem n a u u » , íed clevat 5 íed pes 
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char í ia teaa p r i m á r í á m a t n á f ú m c& Deu?» 
¿c amaos creacum íecundar inm : ergo i á 
ordinc natura!i idem prorías debes 1erva-
r i o r d o . E x quíbus ad C o n ñ r f t ) . liego (up 
p o ü t u m C o n í e q . quod Vidclicet anians 
a m o r e narurah üc p r i m a i i u m o b i e ^ u ü ) 
aoiorisnaturails. 
q y J E s r i o x v . 
Ve perfctfíone Angelorum in tfi 
V ^ v M N l A Aogc loram natural ía á t t éñ-
te confideravimus* & prQtenü i ta* 
te nofira e x a m i n a v i o i u s » Rsf ía t n o -
blsconQderandata c í r c a e o r u c u perfe^io 
nes iupcrnaiural6S,óc gratu i tas^empegr i 
U a m , & glonana.De quibus agit DkThoa^« 
hic q u s U . ó a . 
/ . 1. 
Vtrum Angelíf iétmt in fuá creatíone Btatft 
B ' 
- l E A T l T V D I N l S nomine irt* 
teiligituf vitiroa pcrfcdio r a -
l ional iSj ícu inteiicftuaiis na-
t o r s , & inde eO,quodnatural)ter d e ü d c -
raiur,quia vnumquodquc n a i u r a l u c r d e ü -
derat íua in v l t i a a ; n perfe^lonem:h9C an-
te m e ü d ú p l e x t v n a q u i d e a i , quana poflunt 
A n g e l í affequi v i n ü t e l ú a n a t u i s , & hxc 
quoddammodo b e a t i t u d o » leu foelieitaá 
d ic i tur; vnde & A n í t . l i b . i o . E t h i c o r u n l 
c a p . 7 . 64 8. p e t í e & l s i m a m hominlscoQ. 
teoipiationeoi > qua o p i l r a ü i n t e l l i g l b l l c É 
quod cft Deus c o n t é na plan poicft in hac 
v i t a , dlcit e l i c v l t i m a m hpfntnisfoelici-
iarem ; (ed íuper hancíoel ic i tate i t» eft alia 
foelicifas, quam expe^amus ¡ n f u ( u t o , q u a 
v idebimus D e o m u c u t i c í t , q u o d c l U u p U 
cuiuslibet intc l ie&is creati namram. Pro-
c e d i c c r g o h o t í r u m q u x ü t u m üc hac A n -
g é l i c a bcatituáiQC , an fuent Aogelis con-
ceda ab í n i t l o ÍU£ creationis? 
C u i q u « f i t o rclpondco, Angelos fuif-
ie Crsaiüi in bsacii.uüiDC namtai i , non ni 
luperui tarai l , ú c D T n o m . h i c q u a e i t . 6z> 
¡m«I«bi;Ste*£í(»t dtcendum eji, quod quan 
twn ad primutn heatitttdmem, quaw /íngeluS 
ajftqu: z/tttutc/ua natura poíutí ¡Juit cre¿* 
íuihta. ca, quia Píffeciwmm bttiujwadi An-
VLÍUS noMuqutrttper motum ahqusm dijínr* 
ftvuvifícttt homo tfudfiatm ti ádefí ptopte* 
futnaturádignltAtem-./cd vitimam btatttt»-
diaem, qs*<tfacultátem natura excedh Ange~ 
i i non ftatim m principió íud sreationh habne. 
funttquiah<eebeatttúáo non eflaliquldnatu-
rttnftd natura fims\ & ideo non(iattm eam d 
prlnsipió dehtermt habere, S |c D . Thocuas . 
Sed & prima pars noiVrx c o n c l ü f i o n i s m a -
inifeña redditur di^is. N a m A n g e l í k 
principio íuae conditionls p e í f e f t a m h a -
buerunt Cognitionem , 3c d i i e & o n é D e i . ; 
í e d in hac dupüc i opcratiOne naturalis A R . 
ge loram beacitudo conúf í í c ^ c u m iHafic 
v l f i m á p c r f c a i o , á d q u a m natura A n g e l í * 
c a Viribus íui i (olis potéft per ven i re ; i g i -
tur á principio (us ¿ ó d i t i o n i s f u d r u n t bea-
Vi beatitudine natural). 
IOOÍ Ó b i j c i c s c o n t r a hoc. B c a f i . 
tado naturalís debet con llitere m cognU, 
tione p e r f e d i í s i m a D e i , quam Angelus v i -
ribus natutx habere potellj ied A n g e l í i n -
feriores á principio fus c ó ñ d i t i a m s non 
h^bueruot p e r f e d i í s i m a m c o g n i t i o n é de 
D e o ü l i s p o í s i b i l e m : igicur ab ln i t i ocog* 
nitionis nonfuerunt beati beatitudiue n a -
t u r a i i . C o n í c q . e f t bona.Mai .certa ,& M i n . 
P r o b . etenim A n g e l í inferiores p c r t e ü i u s 
cognovetunt D e u m comprehendendo iu* 
per iores , nam h o r u m íubfiantia cum úc 
perfedior De i fimilitudoj q u a m í u b A a n t i a 
i n f e r i ó r u m j p e r f e ^ i u s D c u m habet repra$-
lentaré i & üc per i l lam pettedius cognof. 
citur D e u s ; hanc autem c o m p r e h e n ü o n é 
non habuerunt m primo (ux condltionis 
inÜanti : ergo ab initlo nonfuerunt beatl 
beatitudine natUrali. A d hoc 9 diO. M a i . 
beatitudo naturalís debet confiÓcre in cog-* 
n i c i o n e p e r f e d i í s i m a D e i , quam Angelus 
viribus naturx habere poteft, neceQana^c 
inauferibilis ab AngelOjConctMai . l ibera* 
& ab Angelo(eparabiiis>nego M a i . ó c d t l U 
M i n * i l i ispolsibilem Inter n e c e ü a n a s , ¿c. 
inaufcnbiks ( n c g o M m . ínter l iberas, 5c 
feparabiles ab A n g e l O t t r a n í . M i n . d c n e g ó 
Confeq . Icaquede tationebeatltudinisu^ 
Ve na tura l í s ,uve (upernaturalis eft inamí f -
tibllitas o p e r a r i o n í s j n qua confiftlt; vndfl 
fola illa opeiatio beatibeare p o t c í l c r e a -
turam ¡ n í d k c i u a l e u » , quos ¡nami í s ib i i i t cc 
coninngiiut cum Angelo ; io lum autem 
illa cogmtio , qua Angelus per fuam lub-
Üantiá D e u m cognolc i t , elt ab Angelo in* 
íeparabil is , <5c üc quam vis per alias c ó g n i -
tiones iubicquutas ad pr imum c r e a n o n í s 
in i lanSjDeumpertcc t iüs coguovcnnt , non 
lamen per i l las potucrum ctic beati , (cd 
í o -
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folam per i l l a m , qua perpropriarti íubflá-
lia.ií Deum ü e c o g u o v c r u n t , q u o d abcms 
cognitionc nunquam ccflaie potueranr; 
h a u i c a i cognuiobc i tieceliatia i l i i s ad-
fUit ab in i i i o l u ^ creaiioms, fie á íuá 
creationc tactum beati beathudine naia-«. 
ra l i . 
Sed Inflas.Bcarltudo naturalis Á n -
gplormneí tar t i i í s ib j l i s , 5c de fado ülacn 
U x m o n e s a m i ü c k u r t t i cum peccamm ¡er -
go ruic dodrina o d U r s l o l a t í o n i s . A d hoe 
üJtf. Ant . b e á ü c u d o naturalis Angeloruni 
eft amiísibilis quantum adf ubftantiá ope-
rationis, in qua veluti iuDÜantíaitter con* 
fiíiit, negó A n t . quautumad reduudinens 
moralcm» quam requiru vt beatum.deno* 
minet . Couc. Antee. & negó Con íeq , Ua* 
que beailrudo naiuiális quoau lubdati laoi 
operáí lonis j iu qua íubdaa t i aa ic rcon l i t t i t , 
inamiisibii¡scit¿. l6ü qoia v i beárum deno-
mine! r eq i l tKut quod ilia opeiatio Ut te-
darcCt i íua inc iúorai i j potclt lemperdura-
re quoad lublUnt iám, quamvis non quoad 
hoc qudd cd beátum dcnOminárc g quia á 
rcctitudine iU4us moral i pbieit deíicere.' 
nam quoad tiancio Añgeiis ordmatisad íi-
ncm lupetnáturaiciu ubertas fmt« 6c noa 
neceisuá^; d quiuem uum a íinc lupcrpa-
luraii po iuérum recedcie , potocruatque 
omnem rec iuuü iacm m o r a j e m á m i u c t e » . 
na tu ia í cm inatr«;áe « x ^ i r e a e mperaatuí* 
ra ic iu . 
l ü ü i Quoad ícéuadam pár t em PcoBi 
Couciuuo. NÜU ú omnes Augeit ab m i n a 
creanon^ fadienc beaci beáticuainc vl i l« 
raa}nuUus coéum demac peceáre poiuí í» 
l e i j Ck. pcrpeccátu .nbeaíUúaincmí ámi í í í -
l e í ; leu ptures ex eis defadopeccarunt ,^ 
beatimoinem v i t i m a m , iupcrnaturalen^ 
amil lciunr.crgo Angelí aO in i t i o non fue-
rnnt beau bcaiiiudinc v ^ i m a . Óc iupéfna-
l u i a i i . C o n í e q . cum M m . patent, óc Ma¡¿ 
P rob. nam cum beatitudo vUuua coniataí: 
ia v i ü o n e D e i , Qcutí efí í n l c , xcdoii bea-
losnupeccabilcs. & ¡mpotcn ies p¿r 9to: 
priam voluntaiemi a m l t í e t e gtaíiam1 , Óí 
beatitudioem: ígi tur íi ab init¡o Angel í 
fü i tknt bt-an beantudine v i t i n i a ; nuiius 
fawúm dcindepcccarepotuiflet.Confirm. 
í n g ^ f i i s l m u m p n v i k g i u m Dei h o m i n í s 
fuit ab mltanti \ux conceptionis habere 
beaniu^inem v l t imam, iSr (upcrnarura!cn^, 
debUamcxvi grátía; vmonis hy'poüa-
• r j cx : ergo no») eíl nrcemlum hoc ipíum ha! 
builTeA» gcíu* á pr imofuxcondir ionis in -
ftami. Pí^^* C o n k q . o ^ m privilegia, quae 
conycniuot Chr iOo, quía Pcus, 6í homo 
cÜ,non funtconccticnds püFiScrtarurisjfcd 
A i i g c i i p u r ^ e r t á r u r x í u n t ; igiruf non cft 
dícendum> qncii áb mi t io íux condiiionis 
faerint beau vUima bsatitudine iupeína-
mta l i ; i . s , 
Dices i quod eflo Angclls fl icrit 
conceftum ao in l t io beatos efle beatirudi-
ae v i t ima , non dcíogaretñc óngülar i ta t i 
Chr iü i : ergo. Probábis Antee, nám C h f i -
í t o d a i a cft beáü iudo vl t ima i n p r i m o i n -
iftancii vt per íé debita; Angelis autem da-
ta eflec ex meta gracia prxdeftinafionis! 
ign ur quam vis áb, initíofuiflcm bea* ¡ ,ncn 
derogaretur privi legio ifin^ulaii Chrif t! . 
Sed contra eft , oáru gloria non eft daia 
Chrif toab inftánti conceptionis tanqu^m 
debita t i tu lo conháturali tai iSj vei natura-
lis exigentiXvVel radicationts» íed ío lutn 
data fuit i i ( u l Ó d e c e « t i ^ & congruentls, 
qula velutí decens erat anima'm Verbo vni-, 
tam grafía, & glor ia ab i n i t i o exornare, 
híc autem ti tuiusnon dcfulflet Angcl is . í i 
áb i h i t i b eos condidiller bieatds v l t imá 
beatitudlric: crgo Chnftus non fuiííet 
hoc üngulacis» nec quoad gloriad) ab i n i -
cio pofteflaminec quoad tuu lum poísjden-
ü i c a m ab io i t io . 
1003 Sed inflas contra hanc partemi 
t h r i f t i a n i m á debuie ab in i t io efle beata 
b eá t i t t i d i n cg l o r i « , q u i a ( i n q u l tD i Th o m. ) 
iiiaiusnvalum eflet Cbrífli an imx carerc 
g l o r i ^ p r o v n ó i n U a n t i i quam eflet el bo . 
n u m g l o r i a m fibifaCercdebicaoi per pro-
prios a&usv íed t t l ám Angclis maius ma-
l u m fuit carere in p r imo initanti gloria^ 
quam in fecundó i n ü a n a m í bonum per 
proprios a£lüs übi focerc cara debuam: efr 
go ucut congrupm fuu Ch r iñ i animam ab 
i n i t i o ó r n a t e villonebeata ¿ ita fute con-
g r u u m A n g e l ó s ab inUio ornare gloria.Se-
cundo i n í U b i s , q u l a h o m o e x íua ímperfcw 
¿i ione in linea íubuamiít In te l le^ual í sha-
bet t amIno td incgrac ia , quam in ordme 
hatutx pet mo tum adquireretognitioneni 
jn te l l ig ib i l i syer i tá t i s jd iximuslupra , A n -
geles non diieutrere ñeque in Órcine natu-
tx , ñeque in ofdincgranae í ergo paricef 
quia honcioex íui impeffcdíohc habet ve-
ñire ad gloriara per diícurfura mer i t o rum, 
debebimusetiam dicete; quod Angelí f i -
ne propr ío rootu men to ru í r i debucrunt 
beatitudincm eiernam afl'equi. 
A d primara, conceísls p r x n ú í s í s , 
negó Con íeq .qu ia i l lud maius malura n o n 
crai i u roc6forl& Yitandutá in Angells, 
qui 
7 7 8 
q iñ erant püf |crcátüíaBj ácdebeba t v i tar i 
i n Ghrif toi qui erar Dcus, & h o m o ; & fie 
Chrí f to daraeO gloria in p r imo inftanti , 
non veróAngcl is .Ad íecundam dico,quod 
vení re ad imcl l iglbi lem veritaccm dilcut-
rendo l'pc^at ad partem i n t e l l e ü í v a m , le* 
cuodum quam homo ex natura fuá eft dif-
curüvus , & Angelus imc l l ea ivus , & üc 
in omniocdinedebuit Angelus a b í o l v i a b 
¡mper f íd ioned i í cu t fu s ; mover i a m é per 
mcr i ta ad aQequutionem beacitudinis vl t l -* 
snsfpe^at ad l íneam voluntatls,in qua l í-
nea Angelus c o m m u n í c a t in mo tu cum 
h o m i m b u s , nam Ocut h o m o ex a m ó t e 
íinis ie movet ad eleSionem med io tum, 
ita & Angelas: & üc ab hac imperfetflo-
re m o y e n d i í e peemeritum ad b e a ú t u ü i -
nem v l t l m a m non debuit abíolvi Angelus. 
VtrUmAhqutex Angelist nempejapremi, ah 
in.íiocreationii Dwm viderint ¡>st 
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^ V , Angelos non fuifle 
beatos á p r i m o inltantt 
fuas c rea r ion l sbea thüd ine íEícrna luperna-
turaUconüi ten te in perpetua Del ,ücu i ic r t , 
Vdione: reltat curióse indagandum, vtruíq 
aliqui ex illií nempe ptimores, ¿Jcduperio-
res ía l t ln i ttanieunterin primo inltantii i n 
quocteati (uní, Deüv ide t j i u per e ü e n t i á , 
co modo, quo Moyíes^óc l3aulas dum ad* 
huc viacorescGcnt, D e ú v i d e r u t n . E t q u i ' 
dá patsaffirmans ¡eo v !de tü r luade r i , quod 
non ut denegaadum Angélls viatotibus i d , 
quodhominibus viatonbus conceflumie-
g i tu r j íed ínter hommes Moyíes ,& Paulus, 
dum Viatorc5cflent , t ianleuníer Deum v i 
di l le afdrmaiThcoioguvidciut ergo quod 
hoc fuent c o n c c ü u m primoribus Angclis» 
Q u o d r o b o r a r í poteft ex eo, quod rano, 
í eucongruen t i a^ qute mll i ta t in í a v o r e m 
M o y i i s , ó? Pauli ,ciiam mil i ta t infavorem 
p r í m o r u m Angelorumj nam tefte D. T h . 
íup ta q. 12 . art. \ 1. Moy íc saubuc in car-
ne vjvcnselevatus clt ad vifio-iem beata» 
quiatui aDco infti'utus magilier l adso-
rum, & Paaiusad eíndevu e k v a t u s c ü í q a i a 
fui i in íhiutus m a g i í l e r g c n t i u m i í c d e t i a m 
Angelí lupremi tucrunt- iní i i tuu magiftr i 
o m n m m ínfc r io rumAngeioramr ig ' t ar ta-
l i o , qu«E Ucit in favorem M o y í i s , &. Pau-
i i , faca c u a m i n í a v o r e m lup remosü A n ^ 
g c l o r ü m : concederé é fgodebe raus primís 
Angelis viatonbus quod M o y í i , ác Paulo 
conecí lam eíh 
H i s n o n o b ñ a n t i b u s oppoüra rn t d 
nendum el l , nempe quod nccAngeli íaprc-i 
nxiaahuc traníeunter Deum viüerint p e í 
eflentiam, Namdeh i s íingularilsimis p r i -
vilcgijs, quorum concelsio ío ium depen-
det ex divina vo lún ta t e , nihil pollmrusaf-
firmare, 'n iü i d , quod m v e n i m ü s in Scnp. 
tuns Sacrisrevelatum ; per ipías cn im Sa-
cras Scnpturas nota feclt Deus nobis (na 
f ec re t aconühas l ed in ícripturis íacris non 
clt revé latum aliquv>scx Angelis Deum v i -
diÜe, dum fuere viatores: ergo hoc de )püs 
a íñ rmare non poOumus.Dices nuic ratio-
ni» M i n o r e m e ü e fallam,nam i n i c á p t u r i s 
iacrh alíqua leguntur,cx quibus h^c ve r i -
tas valet c o n i e á a n . E ten ímEzcchie l i s 2 8 . 
depr imo Angelo iegitur m p e t l o n a R e g í s 
Tyr í J , tujignkculum fímilituátnis 1 plems fa* 
ptmt'ia, & pf^ltetus decore in dellctjs paradi-
ft Oetfmslh UciíCiíE auiem paraoili lunT'vi-
fío beata» 6t amor beatificas: igitur ex ía -
cra icriptura col l lgi ^poteft p r i amm L u c í -
ferum Deum per eflentiam vid iüe adhuc 
dum eflet viator. Quodroborar i poteft ex 
eo qwouGiOlIa interlinealis explicans i l lud 
EpiiU»!^ IUOSB, v . 6 , Angeli vero t quiñón 
j e t v w e r m t ¡ u * m prmcipfitumt per pr jncí-
patutu in ie l l ig i t í p jn tua lcmDei v i f ionem: 
igitur adelt fundamentum ad aflerendum 
aliqaosexAngelisDeum ^Idi i lc ¡a tíatu VÍ9 
Viüune tranleuntl. 
Sed contraed, nam ift a non ¿uffíclunc 
fidaffirmandumaliquos ex Angelis , t ium 
viatores e ü e n t , Deum pef eflentiam vidlf-
íe t raníeunter: ergo. Prob. Antee, nam per 
delicias paradiü noncftncceflfc Intell igcrc 
vi^íonem Dei per eflentiam, (ed poffumus 
intelligere per i l las, amoenitate empirei» 
¿c ñuéta gratiarum, in qmbusLucifercrea-
tusefl,Óc aquibosper p e c c a t u m d e í ü t u t a s 
in i n í e rnumde t ru fuse f l .S lmi l t t c rpe r ip I r l . 
cualemDei v i ú o n e m non debemus intcl~: 
ligere v i ú o n e m claram, & in tu i t i va D e i , 
íed v i f ionemin aenigmatc, quie cft per fi-
dem,de qua Ibi eft termo; nam dicitur eos, 
qut non cieáiáerunt ¡perdidit t\b\ loquutio eÜ 
de Angelis ApoÜatis: nuliuro etgo habetuc 
í u n d a m e n t u m in ícriptnra ad af í i rmandum 
aliquoscx Angel is , dam viatores eflent; 
Deum per eflentiani vidif le . 
Éxqu ibusad rationem dublrandi in 
principio a d d ü ü a m t d i c o , q u o d in hiSjquo-
rum conechio í o l u m d e p e n d e t c x í ingula-
r i í&lm^voluntateDoí non eft banum a t . 
ga ÍD c n [ u m , hoc conce íl a ai e ít horni ni bus: 
cfgo & AngclU dcbalc Concedí.Siquidem 
milla lege renetur Deus ad conferendü ^ p -
geüsüngular í íSíaia , qu^concedic aliqui-
bus v i a íonbushomin jbus : nec hoaúnibuá 
hocaflerimuscx y¡ rationis, qu.r ad boc 
canVincaí ,le.d praeciíieex telluuomjs íacrg 
Icrip.rur», qua: hoc ¡ta ta¿luai enuncianr: 
nam fatio addu^a nop probac ita f a í t u m , 
led tantum dac congruenciam fad i . 
1,005 Sed contra haacvcrliacem ob l ; -
cies dúo loca AuguOini, P í i m u m ex i i b . 
1 i . d c c ivi t . Del cap- 22 . vbi haber, quod 
Angelt d principio fue mní participes iuctt 
elarhatii atema., Alrcrufu ex eodem libro 
cap.p.ibl loquensdcAngeUsbonisa | Í5 í«f i -
to eft fusíicbf'día pQttw, quarsio mnqu^ jait 
ptregnaataaDao; z t ñ in pnmo inííantiAn-
gei í boniDeum perelicnnaai no vidilienc, 
aliquando ía iüení peregnaati a Deo,í}.quí-
demtuUicnc viaforcs: Jgitur (ecundfi A u -
guitinum boni Aogeli a principio lus erea-
l i o m s t u e j u n t b c a n » vcl íaltim babueruní 
a O u m v i ü o n i s beatas, Sími l i íe rcap ZQ.ái-
Cir, omnes Angelo* apr'mtpiobabutjfs cogni-
tioftem matutwdm, per hanc autem t h e o í o . 
^ i inicliigunt viííonefií beatam: ergo. 
i \e}pondeo.Ín nullo ex adduUis locis. 
Auguítiduna Parentcm fentire contra no-
ilraai í c ío lmionca i j non m pr imo, nanj 
per par t ic ipat ioné lucís, & c l a ; i t a t i s s t e r » 
nos in t c l l i ^u Auguílinus non v i ü o n s bea-
tam, íed quandam pcrfe¿liís¡iTiam cogá í -
t ionem ex dono fidei» & íapientix dono 
p roman í in t em, quam etiam!n te r t í a loco 
addudo yocMtcogfiítioním matuiiníim, quia 
licet non fu vifio clara Dei per cüen t i am* 
eíi taaien Dei'a.lylsima cogahio. in íecua-
do locodiejt pon ioncm bonorum Aiiger 
l o rum nurjvjuamfaiflc á D e o p c r e g r i n a t á , 
non qma non . íue r in t aliquaudo v/atores! 
ied quia nunquam per peccatum á D e o loa-j 
ga fa^ l i íun t . 
$. IIÍ. 
Vírum Angelí ad convertendam fe in Deum, 
prouí obi-ciumbeatitudims ejiy indigui-
rint gratia* 
c 
"í O N V E R T I In Deum, ve 
ob ie¿ tum beatifudinisíu-
pernaturalis e l i . elt habe-
r c a ^ u m voluntans, quo voluntas tendat 
tede j inDcum, v t b c a ú t u d o lupernatar*-
í i s o b í e d i v a c ü ; nomine c í l a ^ gratis, hic 
ínrel l lgímus doriuíB Dei graí u i íum f id eítt 
Qon dcbimra,oa:urce Angelorum, íed mc-
réígratis conceOum, abitrabendo á clono 
habitual 1. óc a d a a í i , q n o d gratiaaoxiliaas 
communiter appellarur. Si,i conc . lülip.An* 
gc l l indiguerunt gratia auxiliante ad c o a -
vertendumte in Üsum ve bcaritu?iinis íu-
perr ia tural isobicclü^aaía in j gen i ia . qaod 
íiac i l i onon po fucrun ico i íVcr t i . S ic . Oiv» 
T ^ o m . h i c q . ^ z . are. 3 . Prob. eias ra-
tione. H u l l a voíi ' . taspoteü fe¡ í i ín id , quod 
e l i íupra facahatem natarx volcm.iSj n iü 
a^ata aú eo , quod poteft Injifudj fed v h í -
mabeacitudo eicedit facultaíem.euiuíqufi 
naíara? creats: c rgo .Mí i .P rob .dup l lc i t e r^ 
primo., quia omnismotus volun atis i a l -
t ia íut ex motu cms natural!, ae per hoc n o 
(cex icoá i t lupcr iiiums ergo nulla v o l u n -
tas poVelíterri in id ,quOdexcedU t^culca-
t em natutKVOlentis , míi auiuta ab €Oé 
quoupotelt in i l lud. Secundo P r o b . í e u e x -
pilcaiur in igne relpeílu calefaít ionis, ¿Ss 
re ípedugeaetanonisearniSíad quorum pn-
i i m m ignishabct iaclinationcm n^ruralCí 
& íicppteíl ex íeealefaccre, 5Í igaem gc-
nerarejad íecundum aurcm .ignis ¿x le noni 
pote í i , quia eíi fupra eius naturalcm facúl-
tate m Í v n de ad ge nc ra n d u m ca r a e s, i nd !gec 
stioveri á ^ l í t a t e nutri t iva, euiusproptiuni 
§ t c o a n a i ü r a l e e ü c a / n e s producere jn id 
ergo,quod íupra facukatcai o-uiuae eü, na-
Mira ex íe non inclmat, led aidígci adiut*-
r i o eius, quod in id poceft ex le: cura ergo 
bcíui tudoiupernaturai is fu lupra tacuitaie 
natutx Angclir non poteric ex íe i n e i í n i . 
f i peradtum volúntat is , nin iuverut á D c o 
auctore grattiB peraiiquodgtacuitam do-
nunu 
1007 Contra iñara veriraíem ob/ieícs, 
adeaianmna viderour indigere auxi l io , 
quís diffieiííaíunt; led convefti ad Dcura 
non erat difíiciie Ángf: lo ,cum nihii efiet 111 
eo^ quod haiccQA^ctfioni repugnarer; er-
go Angelas non íadiguit auxi l iograt ia í a i 
BQC, quod conveneretur in Deum. 
A d hoc argumentum reípondet D . 
'thom.dicendft/n, quod dt/fieut e/iquodtr&j. 
cenditpoteníiam, ftd boccontwgtt ejfe dupiin 
citer^vno modo qma tranfcendtt potent'iamft-
cundum¡uum va'uralem ord'memt & tune (i 
ad boc pojsttpervenirs altquo aux tito, dicttuf 
dífficile, fi autem nullo modo , dtcttur tmpajm 
Jibih, (¡cut impofíihile eí i bomimm volant 
alto modo trAnfcendít ahquid potrntiam mn 
Jtsfiñdufn ordtnfm rt^tarítijs poíttKtíi,Jed prop* 
TraftvXVl.Dc Ángelis: 
ter dlVqaod ¡mpéMmehtíirii 'poteritía adiuniiü, 
fcut ájctndere noñ efi contra tuturalem M u 
¡'fieM potentia añiwa motiva^ qula anima quft-
turneíi defenaHeíimovsn in qtsatnlibcípar-
tem;ftd wpcditurab bocpropter corporisgra-
v'itatsmivndc difficilc etl hommi ajcendere: 
(onvsrtiatittmad bsatltudmem vitimam bo-
V2¡m qíiíd¿tne(idfficfitt & quia efi fupra na-
turaw, & qulvbtbtt impedimentumíX cot-
• fítptlone corporis t (¿t* wfetfione peccatt^fed 
Angelo efí dijfíciíepropter boc folura, quod e í l 
Jüpetnaturalet Sic D . TUom. Ex quibos.ad 
arguaiemuTn in forma, ncgo M u , quía i i - ' 
cet Angelus non irapediatui coiporís grair 
vitare, y d peccaíiinfe¿fcione ad c o n v e n é -
d u m í e í n D e a m audorcmfupcí r ia tura íé^ 
t a r o e n d ü m t a l i s c o n v e r f i o c f t íupra naru-
ram Ange l í , ad iUám non potelí fine au^-
x i l i d ^ V a t i g , idcoquceí t i i l idiff ic i l is .Hiné . 
apparct palchra dodrina vaid¿ vti l is ad 
íDáre r i amde gratla , vídel lcet , quod fim-
plicircr, .5c ab lo iufé impoís ib i le í l iud tan • 
tii 'm d'icuu^ad qi)Od homo non poreQ.nec5 
. C n m a u x i l r o , n e c ü n e auxilíoi poís lb i leab-
ío ime , & fimpiícíier eíl i l l u d , ad quod fé# 
í o i o h o m o poteí t , impoisibile cum Addito 
eft i í lud, adquod h o m o fine auxil ia alte-
rius non poteft» poisibIiecumaddicpcft.il-
Indjad quod homo poteU cum auxi l io .Ex 
quibus infero, quod h o m i n i o m n i gratia 
d e f t í t u t o c ó n v é r ü o a d D e u m j veauctorenv 
gfatiífcjbeceft impo'ísibilis ablolutc ,& fim-
gliciícrí nec cft poísíbiUs abíolut e, & ex v i 
rérminorum-, \cd eft impoúibiUs cuTtt addi-
l o , ícílicec, fine auxilio grat is , & eft poi-
f ib i l i scum adduo > idtíU> cum .gratis au-
i i l i o . • p 
$ . I V . 
Vírhm omnes Angelí d fuá ereathne hábusriitt 
grattam Janéificantemt 
i c o s f P % O N C L V S I O Eft affííJ 
y j mat iva.Et Prob. audto^ 
r í ta te Auguftini Ub. i z* 
de c i vitare Dei cap. 9 . i b i : Bonam volunta-
tem quisfecit in Angeíis^m/itile, qmeds cu\n 
füa volúntate y id eíiy cum amore cafio, quo tfc 
h adhttrenty creavtt, fimul condiens natura^ 
& /4^/<f»j/^<3^af»,Sed amequam rationc 
íú ptooem aavenchanc conc íüúonem n ó 
e í i edc mrc, íed de fa¿Ío:vnclc D . T h o m . i l -
lam vt p í o b a b i l i o r e m , -Se vt magislando-
rumuifus conlonamelegu.Et hincadvet-
10 ¿iyium S.Doot. i n co> quod q u o t i c f c a » b 
que l i l i occütf ir qtiífiflio de •fado difcliríen- ! 
da íemper probabiliter de t e rmina r ,n l í i de 
factocxprellcex ícriptura, & Patrum i n -
leliigcntia coní le t . i am ad ratloncm con-
c iu i ion l ' i , leu congruen í íam accedamus, 
d at ta grata rn facicns hoc modo compa-
racur ad oeatitudinem, quo in natura rano 
lemmallscompataturad etfe^um natura^ 
lem; vuue io3n .3 .gra i i í>íemenDei nomi-i 
natur; ied íuxra dagurtinum ftatim In p r i -
ma creat íone corpoíalis crcaturx indit® 
íunt eifemiiialcs tallones omnium cf ícduu 
naruraiium: ergo íecundum j p l u m criani 
eríc dicendum/quod Angciis ü a t i m á íua 
creatione indita eft gratia grammfaclens# 
ex qua habemus íemen v i t a í t t c tn«* 
1009 Sed obijeies contra hanc Con-
gtuentiam- N a m in eanulla cft p a r t o ín^ 
ter íem males raciones cffe¿tuú naturalium 
c o m p a r a i í v é adcreaturamcorpocalem,6c 
íemenyí tae vf i ternscomparai lvé ad natu-
ram Angelicam: ergo n ih i i concluditur* 
Prob. Antee. íemibales rationcs effc¿tuum 
namralmm íunt debitx proprietartes crea-
fura corporalis. cft enira proprietas arbo-
f i spamifcn poffe prodúcete poma. & GG 
d i í cu r rendode aTijs: cumque pfdprlctatcs 
reí ex íur« condaturalitatis incipiant cuca 
re, ideo ex quo arbores pcocreatas íunc 
cum v inu t ibus lemina l íbuse f t c í luura na« 
turai ium , qma íunc iic debebane pro-, 
ctearl : non eft autem natura Angélicas 
íemen vitas « t e r n a , quod eft gratia, debi-
tum vcpropr ie íásc lus ; ígifur n o n f í i b o n t i 
ar^umentum ex (eminibus eftcdunm na, 
tura lmm comparative ad naturam corpo«| 
r a i c m , & íemen VÍIÍE seternx comparailvfe 
adnaturam Ange l í , nec ex i^oc quod crea» 
turacorporalis lit creara cum íeminibas ef-
feduum naturaiium, probar! poteft, quoc) 
Angel í ing|atia*fuerini ptoereati. 
A d hoc argumentum rc/pondetur^ 
quod cum i^t 10 Addu6la non fit convincens 
tíemonftratio, íed pura congruencia faüi» 
non requiri tur, quod gratia íit debita pee 
modum proprietatisAngelo, ficut leraina-
les rationeslum debitx creaturx corpora-
líjfedlutficit fie íe haberegratiam ad v i t á 
¿ct'ernam vt í e m e n , ücut ícmiaales ra t io-
nes íe habent ad namram Corporeá : cen-^ 
g ruumen im erat,quod ftcut arbores pro* 
crearx íunt in eaquantitate, i n qua potsúc 
generare fruüus íuos, ¡ ranatura Angé l i ca , 
qux in pr imo inftanti habuu ro tum íuum 
cÜe Omulde otuinc naturx. in pr imo in* 
ftanEi p o ü e t í e m o v e x e ad í u s beautudinls 
a t e s . 
Quxñ. X V . & VI.' 7 $ i 
íefcrn» ffuátírn. Explícatur hoc, propt íe-
jascü arborispofle prodúcete fruáus fí os; 
ícd hasepropnetasnonconvenit arbori in 
n m n i í u a jétate , nam inrudtj feu infanta 
Jigtace h o c n o n c ó v e m t j í e d í o l í i indecer-
n i i íu ta magmtadmej ad quám temporuí i i 
dccurí i ipeíduci tur : lncteacionc crgo aibo^ 
rumvn í i fu i t gtatiás a t i í to r i saa tufx , nem-
pc procreare atbores in «a (Juaatiratc , irt 
qua pofset ptoduccre fructus íuos.álmd faié 
visnaiurx,ncrapc fiéprocreatl| date ill is 
vlrtutes eáeclr ices luórucn fruduutn : i t i 
Angei isgrat iá crcatíonisfuít produce re ii4 
los, íed fuit na tQrgAngeloru in .quódlcmcí 
product i jeflent capaces ex i l l o tuncet t i í tce . 
di fru^tum bonae converf ionísadDcuai au-
ao rcm grát i^: congruentia efgó fuu.quod 
Angelis pocen t ibas ícconver te re aOinl tá-
t i crcatioms, ab eodem inÜanti taiis con. 
vetdpms haberent in fe radonem íenaina» 
l eo i , ncmpegtatiam gratum facientcnj¿ 
ücut arbotes I l lam babuemne ad eíxe 
^us íuos namtakSj ex quo pr imo c rea t£ 
lunc. 
1 
yerutn Angelí adquiptrint gratiam/antipefiñ^ 
teto per proptiam (¿¡JpofíttoDemi 
ICIO 
I 
N Hoc p u n d o e l u c i d á i o dtí-
plex reperitur (ententia.Pri 
nía ne^ai Angelos medio 
motuproprifs dlipoliuonisgrutianQ íanít i-
í k a m e m in primo indanti recepiüe. Hanc 
ícn ien t i aa i tenec Mol inah ic q i 6 i > a r t . 3 . 
$.¡unt rf//^a<,ciianturque prohae íeritentia 
CapreoluS} & Y i d o n a . CxtetumoppoU* 
turoeit t e n e n d ü m c u m c o m m u n i T h o n i i -
itarumtenfu. Pro cuius defenüonc út no-
tíra conciuOo. Angelí conieqautl íunt gra> 
t iam ianwtiíkantem per propnum a^tum^ 
qao converu íunt ad Deum audtorem gta-
liuB .Prob. ex D.ThooDi hic a r t .u -vbido-
ect quodAngel^qui habucrunt cneiiorana. 
tutalia, habuermit plusde grada,6r g lor ia , 
quiafori i i is , & cfñcati :s in Deum conver-
u íunt : & 2.2. q* 24 artic. 3 . ad | , aüerits< 
(uperiores Ange los fados elle tneiiorespcr 
gtat jam, leu tnaiorem > leu in t en í ió icm 
graciam rcccpifíe, quia in Ulis fuic maior 
cooatus ad bpnum» qux caüialis non po-
icft clic vcraAícconatunatura l i , led d e í u -
pcrnaturali , quia pninus nuilam caulaiita-
retti auhuc dnpofinvam rcmoiaun poteft 
habetc ad iccepiiQncm g iaus ; ergoiuxca 
i m e ñ r e m b l v . T h o r o . v c r á i c í í noflra corn 
c l u ü o . 
Riitione Prob.Conclufio.Nam adul-
ils^qui pet própr ium aótum poflunt iuftifi-
cari, nondatur gratia habitualis,niriad i l -
iam íeditponant per actum íupernatuta le : 
fcrgo cúniAngel í ,ex quo prodU^l íunt, po-. 
tuerint fe moveré aa gratiara, dicendutn 
eri t , nonfuífle U^¿ifica(os niü per p r o p n á 
tíiípoGcíonem. B^eípondec Mol ina , hanc 
d i lpoGc ionécx ige reDeumabadu l i i s pec-
catoribus;VüU cnim quod ücur per p rop r iü 
a¿ tum áb|eO-receüetuni j i la per pro-
pr ium a&urü Suítitiám recipiant^quas non 
mi l i t a t in Angelisj qa¡ innocentes creati 
lun t iScdCómrá hoc ficarguracntor.Chrk 
(tus peccator nonerat^nec eflepótetai* 5c 
lamen iuüiñcatus éO per gratiam habitúa-
lem more á d u l t o t u n i , nempe pet p t o p t l á 
difpofit ióncm: crgo ello Angelí innoecn-j 
tescrcát i Tincpotuerunt tamen mote adul* 
toruni iuüif icarí i idei t j per propriam d i í -
poür ioncm¿ Piob. C o n í e q - n a m ChrittuSjj 
qaamvis non fuic peccatot , iuÜiñcatus 
elt inore adultorumj quia inquit D . T b o m , 
3 . p . á . 7 . ferft&kí* effíu/iíjícaíio, qua fie fif, 
A6iutn,quális esí UU>qua f¡t per propriata 
difpo/ítionet», quavulla, qftafifper/otamba-
hitus tecepdonem; crgo ob eandem railonej; 
^uamvis Angeli fuerlnt crean ¡n ftaro i p -
noceniise,debuerum iuü iñcanpcr propr ia 
adumj non per íolam receptionem h a -
bituallsgraiiaci Quod ctiam roborari p o -
teft exemplo p r imihomin i s , qui irirtocens 
crcamseit j & l amen íe f t e D . T h o m ; !nfra 
q, 9 5 . a n . i ¿ ád s . l n p r i m ó infíanti gratiS 
acceptt cdn í cnúcndo ipfl g r a t i s ^ prepa-
rando le ad i l l am: e rgó quodAngeii in gra-
t i a ü m procrean,non intert eos nondcbuld 
íc iuftiñcari per propriam di ípof i t íonem. 
i o n Sed contra hanc verlfatemobi / i 
cíes d ú o difficll l ima loca D . T h o m . Vtij 
snuseftexq. K S . d e m a l o a r t . 4 . a d 14. 
Í 5 . v b i d o c e t ¿ qüod Angelus in primo m-, 
ftanti íuíe creationis movebatur in D e u m » 
¡n quanttt eft au^or natür®, non t á m é a ve 
eft audor gratias, idqne probat in corpore 
art. quia Angelus in eodem injianti rion poteft 
habere diverfat eónceptiones, & affefiiories, eá 
quoá diverja operationes eaUfant diverfa infiZ* 
tía temporis Angelici. Simili tcr hic q». 02« 
arr.y.ad 3 . fie habet j (!ognitiot& dile&io n$~ 
tur ala ordinantur ad cogmtionemi& dilefíió* 
rifm gloria: vnde nlhtl prohlbet in Angele! effe 
& eognitionem, & diie£iioríem mtUfáUrjat^ 
tognttiontm, & dtíeéitemm gioria: vnde n l -
782: r1 tráa.XVI.De Angclis: 
h i l d i c l t de dl ípof í t íonead gratlam: crgo. 
A d p r imam communiicr rcfpondc-
tur, Ange l i cumdoíaorcm ooutaíle ícnecn-
t iam,&hichat>ercoppofimnj. InlupcrctiS 
l e í r a ^ a ü e d o ó h i n a m adduaam la caulali, 
Dam h i c q . 6 5 . art. 5 . ad3 .&4 . expre l sc 
docet, quodÁngelus inp r imo iníianti íuas 
creationis meruicbea t i tud ine ín : non ante 
i i l am rocicri potuit pet foiam convenio . 
nemadDcumau&oremnaturs : crgo ha-
buii convcrllonem aaDcucn audorcm gia-
t i x ; habuít t rgo in pr imo iníianti divci ías 
eouccpí ioncs , & afteí i iones, di verías q u i -
tiem pénes naturaliraicm» Óc íupernamra-
l i ' aiciü.Sed hic lolutione omiila,poflomus 
interpretan D . T n o m . quod nominefWwi 
infiantis i m c l k x e n t pnmam opcrationem 
jn í e i l eüus , & volumacis, ó c l o l o m v o l u e -
xir4 qaod pr i i i ia operario Angeli-non fa i t 
c o o v e r á o aa Dcum antlprem gratis , íed 
tantum ad Deum auttorem naturx, quod 
V c n í s i í n u m e ¿ í ; q u o d a u t é m p e r cor re ipó-
dentiam ad mttans noi i r i temporisnonpo-
tuerint in eodem iníianti efic íimul)de hoc 
nihi i 'd ixi í D . T h o m . Fundo hanedodrina-
iuve^bis corporis artlcull \b\\Vnde & cif. 
ea Ang los dtanium efít quod omma Hla\qu& 
dvgtíus per vnafpeciem eogno^atsn^potifífi* 
mu i cognoj: erejedfutcejs tve: ijh aatem jüe -
ecefsto mfr rnenfurMu? p<r tempus mjirum9 
qmd cau/.ttur i mot» ccelijupra quem funt 
eancepítonei, & ajfulwnes AngeioruMt/upe* 
fitíSáuítí non menfufotuf ab infem*t£ed opOf~ 
Ut t-qitod ¡pf* co'iseptioms ..vel affe&tones fíbi 
faesedeníes cauf nt diverfa mfíantia buius í $ . 
pons: tn sa fgítur, quafecundum vmm fpectí 
Angúui apprehenderé non poteji, necejfk eft, 
quod rnoveatur m aivetfii inftanttbus fuitempo 
rjs .ea üutemtqux;unt/upra mturam adgra-
tiam pertm.mtiateirca quafuit pecíatuw An* 
g^li. m&%is dírtánt d qwbnjcumque natura-
tiíe* cogmtis.K quci'n quacuwque naturaliter 
(¡figaita ab 'invicemivn'defi non omma natufa» 
Uter cog uts propter^eofum dtffantiam potefi 
Anglas ap prebende re per vnato.Jpeelem, & 
¡imuly multo mtnüs poít/i/irml moven inna* 
íut'ahter cogmta* & m/upernatufaha, qua 
Junt 2¿itottii*\ nun feflam ejlauteM,quoá mo~ 
tus Angehprimoefim id, quod e(l ñbiconnii* 
turáis i quiA'pir idpertingic i» id, quodejlfu-
per natur-im, & ídto oportet, quod Angeíut 
inpnm) ¡nji%yitiju£ creationis converteretut 
üd naturAiemjuí cognitionem Jecundur/i quam 
nonpotuit pescare&c, Ex qao diícufíu, 
l i t e r a p i f e t , q u o ü D . Thcim.nomineprim't 
injlaníis, intcUigic pr i íuafa opetacionem; 
vnde'qnando d l d f , quía in eodem ¡nffantl 
neqtéit bubere diverjas coweptiouss > & affe* 
pionest nobis non íe oppan í í .qi^ia nc?s no-
mine if}ftantis pnmif non inse.lliglmus p r i -
mam operanonera , íed pr imum i n lia n i 
phyficum tempons n o í h i , incuius moru -
U diciraus, AngeluA» poíle haberedlvetfas 
af íe^ iones ínter ieoidinaras, qualcs lunc 
c ó v c t í i o adDcum audorem n a t u r a c ó -
ve t f ioadDeüi i i audorem gsatjíe.ln íceun-
da etiam au^ornaie nobis non le opponir» 
quia nomine diltciionis giori<e non i n t c i l i -
gi t c a m , q u « clicii ivé á gloria ñt , íed ta ra , 
ao quam glt na concunit obic<aivé, quia 
Angelus le dilpoíuil per di icdionem í5ci , 
v t obiedum bcatuuamis tupernaturalis eít. 
1012 Ooijcies lecundo,(i Angelus in 
p r imo inftanü habuít conver l loné ad D c ü 
per eharlfarcm.lcquimt>ín í ecundoinf lan-
11 non potuií ie peccare; Conlcq. non eft 
admittendum:crgo Prob.iequela, i l ia c ó -
vc r í iodcbe tc t elle libera, & deberet cífe 
ele^tivajíed AngcJusnequit retrasare i d , 
quodlemei elegU,V[ infradieemus: igituc 
Angelus in loftanti (cquénti non pocuíflec 
peccare. Ad hoc negó í eque lam.Ad Prob. 
U l a c o n v e r ü o deberet eüe libera,, libera» 
& per feáe dcliberafa,nego M a i . libcTa,ícd 
non pcrfcctc deliberara, Conc.MaI%& dift. 
M i n o r . quanaoper fe¿ ié eligir üe l i be i a i é , 
Conc. Min.quando imperfecte, óc ex í o i o 
Dei d i^amine , neg. M m . 6c Cont . icaqae 
quandoAngelus pe r f edé le movet ex amo-
re fínís ad c l e & o n e m mediorum,(uncdf-
cimus,non poííe Angelum teiradare íuam 
c led ioncm: porro cum p r i m ó l e difpoíuic 
ad gra i ¡aro ,non íe movi t ex proprio d í ^ a -
mine, íed ex De id i^ammc, 2c í/c potuíc 
in íecundo iniiánti- non íe conlervarc In 
amore lupernaturali Dei «in quo pr imo crea 
tus eít. 
1013 Obi jc íes ter t io ,G Angelus in p r i -
m o iníianti aaDeum audore grai is failiec 
eonveríus4m p r i m o inÜanti raeruiíící bea-
t i tudinem: ergo ín (equemi fuíflet beatns; 
quod contra omneseli: c rgo .P rob . í cquc» 
la, via Ange lorumbonorum finitaeft pet 
vnum menrüa>jf icut Si via malorum pee 
pr imum peccaium finita cíí: crgo íicui poft 
peccatum mali damnati íunt , boni poft 
p t í m u m mcritumfuifleot beari. A d hoc, 
nego Antee. Ad Prob. d i l i . A m e c . v i a b o -
notumAngelormn ñniía eíi per vnum me-
r í í u m dc i iberau ím, ex proprio d i ^ a m í n c 
p r o c í d e n s , Conc. Anrec. jnde l ibera íumi 
¿C l o l u m e x Dei ú i & m i i o e cmanaoS; ne~ 
Quxft. X V . §. V. 7»í 
go An^. & Conf. ad I d , qbód dicitur de 
pecca ío , non ci \ pantas, quia pcccatum 
prücclsir dclíbcraté,(S( expropriocí léia<ni . 
pe: vndeclauíu v iam malormw Aoge lo rú , 
ineFÍfü.m autcm , prouc ptiruo elicitiina, 
non fui t , movendo k 'Angelum ex proptio-
díftauiine, ícd foiuin ex D d d i ^ t a i i ú n e , ^ 
fie viam bonorum non finivir. 
Q V i E S T I O X V L 
malina Angelorum q m a é 
O N S I D E R A V I M V S Q^ux adAngc 
loruan Ipeíitint bonitaccm ín o rü j -
dine naíuros, & m ordine gracix: 
teílac nobis agenduau de co rum malicia, 
quarn dapliceai etle communiter tenene 
thcoiogi ; aiiam colpíe, a l íam poenx, de 
pringa Qobis modo agcndutuc íU 
Vtmmpojslt daficre&tufa mtdUBu&Uspfa. 
pkcití'f.ex mtstra/ua impecwbúíi i 
1014 T ? X Dono gratis dari crea-
turas tímplieiíer (irnpec-
cables patee inbearij , m 
C h r í O i h a m a n i t a t e , in beata Vi rgme . 
«EUcrgod i f i cu l t a sdec rca tu ra in lúa natu-
r a f a n í u m c o n ü d e r a r a , a n videhcei aliqaa 
polsir dari , cui impoCsibiiiias ad peccandu 
tam contra Deum auótorcju gtatia:, quam 
audorcm naiurjc naturalitcr annexa lufEc 
quidena parrcmaffirmantemtcncnt Tbeo-
Jogi tam an i iqu^quam m o d c m i > q u í dc-
ifendane Deum pollc cfticcre lubiunt ian i 
íupe taa iura lcm,cui vidcrcDcum fie cooi.ar 
l u r a l e . e o p r o r í ü s m c d o , quo connaturaie 
e f thona in i c f í e r i f ib i i em. Pancm tamen 
negaote corooni icnencnt Tbeo iog i . Pro 
cuius defenfione fu C o n c i u í i o . Nequi i da-
r i creatura, cui conveniat per naturam i m -
polsibüitas.ad pcccandum.lia D . T n o m . 
q. 63 . art. 1. i b i : dicendum.quoátam/lnge^ 
lu^quam qHasumqae crcatura rattvrtaíist fi 
ín jua natura confidwtur*poíisíp^ccarg^ 
cuicumque c fsatufa boc evoverat, vt pecc^re 
tt.in pof.ut, hoí convtwt ei ex dono gfatia, non 
ex cundí done natura. El infr¿: (íc igiturm o~ 
a volv-ntate d i v n peecatíttn tfo non pote s i , 
nqaaiibetjMím volúntate creata pvtefi ejfe 
peccatam femndüm eo^ditknem ¡uz natura, 
E^quvTEft. 24 .de veri t . art. 7 ,ai( ; dlccndum, 
quoi oulla.crtatura nec n^que nffe pot<jí, 
cuius Itberwn arbitr'ium ftt natural;íer coffif-
maimuinhono^vt hoc ei ex puñt oíturaUbus 
csnvcntAt, quod peccare nonpolsu, 
P í o b a t ü ; T h o m . h i c q . 63 .arr. r . 
concluOoftem. hac; ratioae , í upponendo 
qnod peccare nihi l aliad c í iqaa ro decUiia-
re á rettitiisUne adus, quam Oebet hibere, 
fivtí.accipiamr peccatum in naturaijbus, i i -
Ve inatunciali ibüs, Tive in mora l ibüs .Q.uo 
íoppolKúíQc a r¿u i t .Na lU creata n a u u a í a -
tionaiiseft ipfa rcguia;fQ3eopeiatioais: er-
go milla creaturarationalls ex lúa narura 
cft ímpeccabil ís . Ptob. Conf. nam íola i l l a 
natura concinglt non errare in operando, 
quxeftipfa regulaoperacionis^ ideo enicq 
Deus ex faa natura non ^oteft deficere i n 
operando,quiavinus elus ipfa regula benc 
operaadi eíi: u cnim potu ñas manum ar-
u6cis cííe iplam regulam bon^: inci í ionis , 
ponemus ncceííarium eflejquod ntóiquam 
errec in inc iüone : ergo íi nulla natura ra-
tionaiis inbene operando lúa regula eft, 
nuila natura ratibnaiiscreara erirv quas n ó 
pofsicpeccace,Antee, vero Prob. Ge, nam 
omnis vo lun tasürea tasnon babee reOiiu-
dmem m íuo a^tu, Uilile^undum quod re-
gulatur ávo lua t aced iv ina , adquam perti-
necvhimus finís, penes qué penlatur o í n -
nis rcgulatio b o n g o p e r a ü o n i s : igitur nu l -
Jacreatura rationalis creara m operando 
lúa regnla cft. Sic D . T h o m . 
Sedquia v i m haius do í l r inK mi ta -
b i l i i c t explicat Dominas Caietanuspiacet 
.verbaipliusadduccre.sS'í'Jío ( Inqui t ) quoi 
dotlrina iftA fundatur fupep boc* quoUaéius 
reóius dicit duo, aéium, & reélítudlnem, ac 
per hoc principia e'msfunt duot fclíicetpoten-
tiaoperativa, {¿y regula, &propterea¡etti~ 
dum coniwtéiionefn potentia operativa ctm 
regula erit comun&io aólus cum recfiíudine, 
tía qttod ficonluntfio eft m/eparabihs , etiatn 
aí ius nece/fanderit tefíast & fi coniundiio 
illorum pnneipiorum ejifepayabi¿is,ii£}us etid 
potent ejfemn tetfut'. & fímiltierCt coniun-
¿Poaéius cum reguía eftex natura aélust 
aélus naturaliter erlt r e f t í t i ^ fi eli ex dono 
grit ia, aSius fiante dono ent rtéius, & non 
ex vi natura, ^ propterea perf. nota efi Mfi 
propofítiOtVtYíus operativa, qua eft ¡na rtgu* 
la^nonpotejinaturaliter di ficere d reíiitudi-
m aéiwnis* Sicíübii l i tcr Caietanus.Ex quí-
bus in fe to ,v i i tu í em aliquam efíe íuam re-
gulaua in operando ftaic dopUciterjvcl pe^ 
7 8 4 
Tna:.XVI.DeAngeIis; 
i d e n t i t á t c m r é g u l o c ó m v l r tu te , vc lcon-
nexive conncxione neceflaria vircutis cu 
recula, h o c é i s quod iiccc míhvs regula n ó 
ü t ^ í u í amcndc t e t rn ina t a ad opeiandum 
confar inl icr ad regula: 5c quia nuiiacrea-
tura tñ lúa regula per idsotirarem, fiquide 
nuiia e í lDeus , q&i cíl prríínategula huma-
iiorufH a o t u u m í n c c ct iaoi cft-^ua regula 
coí ine^íve, quia cí ló aiiqua natura c ú Dco 
auclore naturas ncceflario conneci ipoí* 
fit, carn Deo tamcn vt aurore grat is nul-
l o aiodo aaturaliter valetcum Dco con-
ned^i í q u U g r a t i a omninoextra exigemia 
n^Küraeeft : idcó c<mviocitor ex addu¿ia do i 
á h i o a . n u l i a m eteaturam ex natura lúa íu^, 
pUciter impcccabi lemcf íe o í n n l n o . • • í b 
it>] ; D iccs ,hancdo¿ t r i nao j , leu explica-
y t ionemad naenteraD. T h i nonefle. Naj í l 
D . T h o m aflctii {oíumDei voiuncatemeío 
íe impcccabilem, quia (ola i.ilaíua regula 
cftj voluntas autem Dei ío lum eft fuá re-
gala per i d e m i t a t e m : c í g o d i l í i n d i o h u l u s , 
quod e ü d l c f u a r a regulara, vel per identi-
i a t em, ' ve l per connexionem non eft de 
mente D . T h o m . A d hoe ,d iÜ.Coníeq . l o -
qnendp de e i k ína,in regulara, quarenus iir. 
fett nataraoi íiínpiicicery&abíolute impec-
cabllem)ConG. Gon íeq . ioquendo de elle 
iuaai reguiani^qtóítfefiüs jíifcrt irapeccabi-
litatera, veilccundura quid , vel ürapi ic l -
tcr,ex<ordine tamcn grac i» pro venicntem, 
negP^GonL tiaque hcee pcopofitío fvfa vó-
imfasji qua eí i jua rtgula , eji impeccabilis, 
poicft efle vera duplicicerj ve l loquendo 
cteirapeccabii iraíe inraiiqao ordine deter* 
tmina-.o tantum,neriipc flacuralíiveidc i m -
peccabiliute exgratiaalicuiconvenienre, 
óc i ü o raodonon requiritur, quod v i a l i -
qua natura íií irapeccabjJís > ür íua regula 
peridenti tatcra, led Íuf6cif,íi vei ex natu-
ra rc i habeac neceísuatera corl íormandi íe 
cum regula, v e l ü i l lam habeat ex gratia, 
qualircr caru habene bcati, qui ex íola gra-
t ia i n i p e c c a b i l e s ( u n £ , p e r i i o c q a o d e x gra-
t i a hat>¿nc necelsicatem c o n í o r t n a n d í í e c ú 
rcgalaonQnis operaf ionís . , íive naturalis, 
i ivc íuperna iu ra l í s .ye í ioqaedodc irapec-
cabilitate í i í i ipi ici terai icqí natura conipc-
tenri ex tcrfninisf j üus naruraejóc Uto m o -
do illa p r o p o í l n o nonad í t i i t t i cd j i lmc l io -
neai; Ocaíeni in (o íad iv ina natura impec-
Gabtils elt ex ternvJnis luis, ira & eft íua te-
gula per idciuií .aicín. 
DKCS l ecunüo.d lc lam propofit icne 
in íeníu explicatoeOefailana: crgo ex illa 
proui üc niHii pQte í l conc lud i .P rob . du te -
eed. n i volunras Angeil pro p r imo inílan* 
r i G r a p l i c í i c r ^ omuibus moüis ia>pccca' 
bilis nat ura l i ter ,& non ex dono g ra í i f j 
& taracn non eft íua rcgula^nequc per i d é -
t i t a i em, neqücpe r oeeellirjaniconacxJo-
rtem coi/fjirmiíacis cutía i l i a : ergo faKutn 
e ü di jere, quod íola illa voluntas.qui; íua 
icgulaeft, vel per identitaicMí, vel per c ó -
nexionem necefíariam cum illaumpccca. 
biliseÜ. C o n í c q . eíi bonajxVíaiot infcadi-
¿ l a b n u r á ' n o b i s , & M m o r . Probat.'quoad 
pr imam partem, quia volunras A n g ^ l i no 
¿ü Deus. c^uoad fecundam, quia, ve íi^pra 
dlximus.el to poísic a l i quac rea tu ranece í -
í a r íó connedi cuín prima regula opcratlo-J 
nis Qaiuralis,nequ¡t tamen conoc¿l ¡ necef. 
í a t i ó a a í u r a l l í e r c u r a prima regula opefa^ 
rionis íupernatutails ,cum hxc ür iupra^oo^ 
nem exigentiam naturas: jgitur natura A n -
gélica m primo mílant i íui e í í e n e q j eÜ lúa 
regula pee idemitatem, ñeque per neccíía-
r lam connexionem.Ad Aoc,ncgo Min .ad 
Prob.quoad íceundam p a r t e m í d i c o . n a t u ^ 
xamAngellcam conne í t i cura pnraa regu-
la operationisíupernatu.talis> non quia ex 
v i natura cxlgaturtal lsconnexio, íed ne 
a4}qua operado mala D e o a t t r l b u a t o r / q ü í 
A n g c l ü tenetqr ípecjaliier app l íca ie in pri^ 
roo inñant í ,& ñc tenetur i l lumdir igcre ,nc 
Jn al^110 peccet pro i l l o in f t an t i : vnde i l la 
connexiopotius eft m i e r D e ü A íe ipíuni> 
(qui hoc i p í o q u o d Angc lum crcavir, te-, 
netur ipcclalitcr applicare i l l um adoperan-; 
*áum j q u á m Cu inter naturam Angejicara, 
U Deum a u ü o r e m grat ig. 
1015 Secundo Prob. p r í dc ipá l i t c r co . 
c l u ü o aiiarationc> qna vritor D i v . T h o r a . 
-pluribus in loas ad hancfoirmam reduda. 
Omnisnatura creabiiis ex n ih i lo eft; i g i -
tuc omnis calis peccare po te l l . Vis. hums 
G o n í . ex eodeducitur.quiahoc j p í o q u o 4 
n a u m libera ex n i h i l o íit,vertibilis,(3c mu 
tab i l t se í t in nlhi lum:ergo eius opera-
t í o mutaoiliserit de bona lu malam.quod 
enlm e(l muiabile íecundura efle, e l l e t i á 
mutabile lecundum operatloncm; na mo-, 
dusoperandi (equitut modum efleodi. 
H.EC racio pluribos apparet diffict-
lís, nam ex eo quod natuta Angélica v . g-
i i t ver t ib lUsiü non etie, tantum lequitur» 
quod c iusope ia í iOjpü í l q u á m eft , polsit 
non eficj de quo nuDus dubirai; non verd 
ícqui tur , quod polsn de bona moraiiicc 
Vertí in ínaiaui aioral i tcr , nam hoc non 
c i topaauoneru deficere enuiauve , ícd 
untura eU catete debito í ine iquod convc-. 
n u e 
nífc poteft ope t á í i dn lÁ t^e l í c^ itt a^u exi-
ítentl. Secundo, f» Angelus poccft peccare^ 
qü i apó t e íUn nthi ínai ver t í , cuco ex n ih i -
lo fit, leqaimr, quod íkuc Angelus de lege 
ordinaria annihilabllisnon eft, par i te rñe-
que de legeofd ina t íá peccare pólsit, &: fie 
D x i ú o n e s non peccaverunrde lege o r d i -
naria, quod falfiísioínm eft: ergo. Prob.le-
qucla, n á m o.iodus oper ld i efíc deber iux-
t a m ó d u n á eliendf. ergo fi íic Angelus éft¿ 
quod de lege ordinaria no poteí tdeñcereé 
operario cíus üc eric,quod de lege ordina-
ria peccaminoia non poísic efle.TertiOrnS 
bea tu i ,€Qnñrmatus in gracia, Sí íubftantia 
tupcrnaturaiiSífidarccur» omneseffent e£ 
nsbiloi & nihilonunus íunt inripeccabiles; 
crgo ex hoc q^od c l l íubftantia Angélica ni 
cTíccx n ih t lo , noníequi turcíTcpccCabi lé ; 
t Ad p r i m a m , negó Aa t . Etcnim ope-
SMio libera crcatur* dupliciccr poteft de-
$ fícerei v e l q u o a d e x i ü c n t i a r a , id eft , pee 
hoc quod poftquám exiilit , exiftcnuaul 
amittac , qui defe&us non convenir i l U 
formalirer ve linca operacionh dift ingui-
tur á linea cntis, íed ranrum l i l i convenir, 
| n quantum eft quoddam cnsp quod d lc í -
tur operatlo: poteft et iam descere vt opc~ 
. rario; óc hoc eft deñecre ex no ar t lngcnt ía 
deb i tap i lnc iprorñ , á quibus p roced íc , ne-
pe fínls, &circunltantiarum , quod eft d l c 
operaripnem malam-. Con(eq,crgo D .Th» 
non infert operatlone- pofícdeficere defi-
elentia de linca entis creati , íed de linea 
operat ion is^quaíi ex poísibílitatc pr imi de-
feftas inferát poís ibi l i ta té íecundi: ü c l i 
voluntasomnrtereata talls códlt ioñiseft» 
qdod innilii lunbyertj polsi t j ícquitur .quod 
i n operando deficere poísi t , & úc fequituc 
poílc üc operari,quod fincm dcbicumnoa 
atnngar. A d íecundurtV negó ícque iam. 
A d Prob. d i c o , modum operandi deberé 
lequt modum effendi in eo, in quo poteft 
cum i l locoavenirejnoh vero in co , inqub 
ab i i l o diftingaitur 5 operatio crgo poteft 
ícqui modum cílendi quoadhoc , quod eft 
dcficcrcinon vero quoau hoc quod de lege 
ordinaria non polsu peccare. Rano hums 
eft, quia p róx ima radix peccati in volunta-
te eft voluntas libera ínter b o n ü > Se m a i i j , 
quoc Angclis convenid de lege ordinaria. 
Angelus au ié poí tquam eft , ncceílarló eft 
de icrmmaíub adelítíaduai;c5c p¿r 1c conne-
¿ t i tu rcu íu íua cxiUeniia, & ex hoc haber, 
quOddc lege oruinar iáánnihi labi l i s n ó ut; 
& üc éHó ex hoc quod Angelus poisu in 
a l h i l ú vcfUílcquacuf poí lc p e c c a r e j n ó 
nien ícqai tur jqi iodr io poísir peccare de l e -
ge ordinaria ex hoc quod de lege ordinaria 
Angelus anmhUari non polsit, quia p r imo 
obña t libertas,qna-n haber de lege ordina-. 
r iaadbonum, ó c a d m a l u m , (ecundumáu^ 
tcm oricut ex eo^quod poü quáa i A r g lué 
í'emel ex i f t i t , necéf lánó eonnedicui: üua i 
fuo exiftete. 
Adter t ian id ico ,Beacum, & c o n f í r -
r a a t ü in grácia n o n e ü c impeccabilcs u n -
peccabiluare conveniente i l l is ex e o r u í á 
narurajuam il la taniuni aaení3 ,ücuc ex ni? 
h ü o func , íic Se peccare poü'unt -. íunt au -
téra t a n t ú m impeccabdes ex accldent í í 
némpe ex gratia , vel conlummaca , ve 
íunt beaci , ve] v i» , ' v t íunt c o o ñ r m a t i 
ín gratia,de qúibus Deus habét dectetum 
efñcax dc eo quod nuac|uacb déhciautp 
quaalvis gravilsimis rcntacionibas vexa-^ 
t i . Dé íubttantiá íüpernaturaU fi da rc iu r¿ 
dico, quod i l io itnpoisíbili daro ^ í r u m q u e 
£oncradi¿iorium ícquérctur , vidciieet 
quod ex namrá íua peceárc poflet , qulat 
ex nihUóeflcc, & quod hoti poílet pecca-
fre.quiaexdi<^a íubitantia tanquam ex ra-
dice orirencur gratia; & gloria , & omnia 
auxilia íufficíentfa,5c eífi'cacia ad non pee-
^andum. laftabiss beat t tüdó ex n ih i lo eft 5 
(ge nihilominas indefeítlbiiís eft natúrali¡-
ter, & e t i a m mo^a l í t e r : crgo efto AngBji 
íiaturá ex n ih i lo fu , indcfqCtibiliséÜe po-
terir ná tu ra l i t c r , jK morali ícf , flt ü e d a b i -
t u t e r e a t u r á , qase ex natura íua impecca-
bilis fu .Ad hoc^ego Ccnleq, naori ex l\oc 
quod aliquld üt B n ih i lo non probamc 
elle peccabiíe í hiíl cns Vibérum fú , ücuc 
íunt A n g c i i : beantudo aurem e f í e ó s n e -
c e í í a r m m , & üo ítac bené , quod ex n i h i -
l o f i t , & quod namia i i i e r , 6c moralhetf 
índcfcüibil isfK. 
1016 Sed vrgenííu?ínftabls con-
tra eandem ratiohem. E íen im íi ex hdc 
'quod natura Angélica éft ex nihilo ícqui-^ 
tur poííe peccare; crgo etiam ex dono gra-
tia: nOnpOtcnt reddi iaipeccabiUs. Pfob. 
nam non eft dotlura grar i» , quoo poísic a 
riaturaAngelica auferre.quod i i : ex nihilo. 
Deque enin í beacitudo hoc faceré po te íh 
ergo non eft don.um graciíE, quod poísit a 
nacura Angélica auferre peccabiiifaccm. 
Prob.Coni.nam quod neqaic tollere ab alí« 
qao íub iec to íorajá, neqúir ab co tollefc 
cífettü foi-maiéded cfie ex nihiíocft 'v 'elúií 
forma non repugnancias ad peccaadu • er-
go u nu l lumdonu graría: poícft a ufe r re á 
natura Angélica qu1s4 fit ex niniLo, Rullu¡u 
78Ó 
pariter poter icabcaaüfcf fe peccabi l í ta te . 
A d hoc,*nego Coafcq. Ad prob. díft. A u -
tcc. non cft donum gratice , qaod pofsic 
auferre á natura Angélica quod ú t ex QN 
h i l o , ñeque impedi ré quod ex i l l o íequa-
tur pecccabiluasi nego Antee, non eft do-
numgratiK , ' q u o d p o í s i t auferre quod fit 
ex n ih i lo , poísit tamen impediré ne ex 
hoc (sqaatut peccabiinas, conc» Antee, óc 
nego C o n í é q . Itaque peccabiUc as tanquaol 
ex radice orkur ex hocquod natura Angé-
lica eít ex n ih i lo , (Se Ucee hoc non po ísk 
auferre, poteít rameo í lmplic i ter impedid 
i l laradix» ne ex i l i a peccabil i tasíequaiur^ 
nam poteít gracia coni'uenmata v.g. ncccU 
í a r i o c o n n e c t e t e nacurá Angélica cum p r i -
m a regula oninisoperationisjad í l l a m a u -
t c m prout (|c connexam peccabi litas ne-
quic (equi^quia hsc laammlequrur ad na. 
mram íibi r e l i ^ a m , non aucem fíbi rel in-
quitur natura cum ad beatitudinem íu-
pernarutalcm elevatur, & üc ex v i don* 
gracias impeccabllis eifdcltur. 
Szá initas, beati tudonullam violen-
t iam facir beato $ facerec autem ü i l l u m 
impedi re t , ne ex hog quod ell ex n i h i l o 
tanqaam ex radicc peccabilicas puilularet; 
ergo non eít dicendum i quod beatitudo 
impedtat ne ex radice intrinleca beatOj 
qual(3 eít elle ex n i h ü o , peccabilitas l'cqaa r 
tur. Adhcc nego M i n . nam impediré Anr 
gclum^ne ex cius natura lequatúr imperfe-
etionegauva , qualis eít non repugnantia 
ad peccandum , n o n e ü infcrr e ÜU vio len-
t i a m , qmaeítfimplicitqr meliorare i l i u m 
dando loco impetfe6tionis í u m m a m per-
feCtioacm. Sc 0c ab¡que ¡ inconvenienudl -
¿ t a m e l l , beacitudiné impedi ré , neexhoc 
quod Angelus eít ex nihiio>non repugnan-
tiaadpeccandum in eo lequatúr, 
1 0 1 7 Secundo iníiabis principa-
IkAtt vircutes morales üc íunt dererminatg 
ad bonum, quod n o n p o í s i n t inclínate ad 
lua lum; crgo ¿c poten: Deas formare y o . 
luntatem üc determinatam ad bonum 
mora le , quod non poísit declinare ad ma-
lum. Aahoc n c g a b i s C o a í e q . ócals igná-
bis di lcr imen in eo , quod virtutes íunt 
habitas, qui ex natura fuá íunt mí t i tu t i alij 
aa bene , aiij aa maic opetandum , 5c fie 
qui inciinanc m b o n u m ^ í i c in i l lud i n d i -
nanc, quod non poílunc inclinare ad ma-
lura,: ai voluntas eít potencia i bcra ad 
bo^um, 6c ad maium ex íe indifteiens, 6c 
íic nuiU cu talis creabiiis, .quas úbi relicta 
o o n p o U i n n maium?' 
Traa.XVI.De Angclis: 
Sedcontracft , n a m b e ñ e p o r e f l Deus 
naturaliter prodúcete voluntatcm deicr-
m i n á t a m adbonum, 6c iiberam i n o r ó m e 
ad hoc bonum , vel i l lud ¡ ergo poferic 
Deus producere voluntacem impeccabi ié . 
C o n í e q . eít bona,6c Antee. Prob. voluntas 
Dae monis naiüíal i tcr eü dctcrmlnata ad 
aiaíüm ,Gc,quod non poisit in bonum; cft 
tamen indlffcrcnsad hoc malum,vcl Uiud: 
ergo 6cporenc Deus voluntatcm p r o d ú -
cete , fécluía grada , determinatam ad b o . 
nura, í i c , quod non poísit inmalum . cum 
indifferentia tamen ad hoc b o n u ^ t vel 
¿llud bonum. Prob. C o n í e q . quia á volun-* 
tace ífqualiter indifferenn adbonum , 6c 
maium , ¡ta eftdifñciieiauferre adxquate 
inclinacionem ad maium relinquendo l o -
l u m i n ea inclinacioncm ad bonum, ac cft 
difñcile auferre inclinationem ad bonum 
relinquendo folum in ea inclinationem 
ad maium j íed hoc fecundum ñt natura-
liter i ergo 6c p r i m u m poterit fíeri nata, 
raliter. Gonf i rm. fi Deus Angeles non 
ordinaílet ad finem fuperoaturalem , ta-
les Angel í naturaliter efíenc i ropeccabí-
les in vetoque ordine t á m n a t u t a i i , qaarn 
lupernaturali : ergo poteí t Deus faceré 
creaturam impeccabiiem in vtroque or-
dine. Prob. Antee, tales Angel í nonpof . 
íent peccare contra iegem nacutalem» 
nec etiam contra legem íupernatura-
l e m ; nam non haberenr Iegem de bene 
operando circa íupernaturalia ; ergo natu-
raliter eüenc impvccabiles i n vtroque o r -
dine. 
A d h o c , nego Antee. A d p r o b . nego 
C o n í e q . Ad Prob^iego Ant .nam voluntas 
Angélica gratia deítltuta po tu í t recedere 
á Deo audore gratiae:, 6c íic ex plena ele-
dione recedenao, cum íic inflexibllis,po» 
ruit i m m o b i l u a n in m a l o , 5c Ge potuíc 
fieri impotcns ad íac iendum b o n u m : i m -
m o b i l i t a r i autem in bono t á m namral(# 
quám lupernaturali , nequit voluntas l i -
ne auxilio grat is , quia hoc eít necefla-
r i o coone^i cum Deo aurore omnisbo-
n » operationis fivb naturalis , fiv^ íu-
pernaturalis, & fie quamvis Daemon po-
tuerit ex íolis viribos íuis reddcre íe im'-
potentem ad bonum , non tamen pote-
ri t Deus per íola naiutalia voluntarem 
imniobilitarc in bono , üc , quod rcdda-
tur jmpotcns ad óperandu,n malmu rám 
i n órame graiix , quam tu otüinC na-
turas. 
A d C o n ñ r m - d U U n g u o A n t e e eH'ent 
Qua:ñ.XVI. §* I.ScII. 7 9 S 
impeccabilcs i n vi roqí ic ordine repugnan-
tef,acgo A o c m c r é negat ive .conc .Ant .óe 
dift. Conf. ergo poteft Dcus faceré creatu-
laisi iinpeccabilcm naturalitet invtroqae 
ordme repugnauter, negó C o a í . in v i r o -
que ordine mere nega t ivé , t raní .Coníeqc 
Icaqae impcccabilitas In vttoque ordine 
í la tdupl lc i tcr :a l ia jqux condít icin tepug. 
nantia ad peccanduai per receñmn á D e o 
audorcgraticB 5cá Deoau^ore na iu rx ,& 
i ü o m o d c i Angelí non ordinati ad finenci 
füpcrnaiuraleín non effent íoipéccabiies ¡a 
v í t o ^ u e ordine, quia Ucee de fado ordi 
nati non eüen t , poílenc tamen o r d i n a r i a 
Confequenter poflent peccaredire¿te re-
cedendo á Deo aurore gracice: alia eft i m -
peccabllitas negativa , quae conüíterct in 
co , quod de fació non peccarent per teceí-
íuna á D c o a u d o t c í u p e r n a t u r a l i , n o n quia 
repugnaret cispcccate, led quiaad IIIUÍB" 
otdinem mere negad vé íe baberenc t á m 
¡n ordine ad v i rca tem, q u á m in ordine ad 
peccatum, & i l io rnodo Angelí creati ia 
purisnatural ibuseísét impeccabiles. Quod 
non íe opponic noítras conciutloni, i n qua 
loqaimurde impeccabllitate per repugna, 
t l a m adpeccandum tam contra Deum au-
¿ lorcm nacar¡B;quám g r a t í n 
$. lié 
Vtrum Angeluspoj¡it direBt ¡>eecm contra 
Deum aafioremnttwa'i 
1019 T T I D 1 M V S Angcíos non 
, y c ^ firapiiciter impec-
cabiles per repugnantla 
ád peccandum in v i toque ordine , nempe 
gra t i s , & naturas,modo tetiringimus qug-
ü t u m ad o r d i n e m n a r u r » non quomodo-
cumque, íed cuna addito de ly du etie, & 
ptajtcndimas videtc , v i r u m Angelis re-
pugnet ¡ m m e d l a t é peccare contra Deum 
au&orem narnrxjed fit necefle,quod prius 
peccent contra DcQ au&ore graux,v t po(-
linr peccare contra Deum au^toremnatu-i 
TSEÍ Circa quod quacütumJpa .Tíetnafíirma-
tc tenét leluitgSuarcz.f M o l i n a , V á z q u e z , 
¿c al)) tecentiores. Partcm tamen negante 
comnounitcr tenent Thomiftac.Ec p t o e í u s 
defenfione. Sl tConGlufío. Angelus nequit 
peccare contra fine naturaiem, pims quani 
peccet cooira finé íupernaturalc . Pfob*ex 
D . T l i . q . i 6 - d e m a I o , a r í , 3 . i b ¡ : Quidqmd 
filiuddicipote/i, quod adordimm natura per. 
iiacattin boe etus rnalum confisierc mn potuit: 
mdü eniw non invemtfif in bts¡ quajuntftm^ 
psr *5iíi , fedfolum mbist mqu'.büs potentia 
poteú feparxri ab a¿líisvt diúiturm 9.Meta-
phyficíf.Aiigeli aufe omnesftc co iditi¡unt,vt 
qmdquid pertinst admturáhm perfe^ionem 
eortiftAtim d principio fuá creatfónis bsbue-
riñt; támti erant inpótentiÁtidfúpewatúraíiA 
Boáit, qá£per Det grattAmconfequi poteranti 
<vnáe fd'mquiíur, quod peccatum Diaboit non 
fae/it in aliqud, qmi purtinet ad ordíaíe na^ 
turalemyfed¡ecuúdum áltquid JupírnaturaU^ 
i n q a i b u s D . T h o m . & rtoüfümicnet a í ier , 
tum,&efftcaciter illud Probat. 
Sedratiomseius cfñcatiam placer ex-
plicare. Afíumit D . T h . p r o M a l o r i í u i dif- ' 
curíushancpropoÜ£Íonem,fJ3íi/íífW entmnon 
invenitur in bis¡quafunt femper m a£iu , / éd 
folamin bls^nquibus patentia potefi feparari 
^ ^ ^ . B t e n l m q u a n d o vo l i t io efñcax a l i -
caius finís neccffatio,& inícparabilicer c o . 
iungi turcum volente , Ucct volens habeat 
libertatem in e l ígendo haecvei i l la media, 
tamen neceís i ta turadel igenda il la media, 
quashabenc p r o p o r í i o n e m cum i l l o fine, 
vnde u fínisneceííarioamatus út bonus.ta^ 
lis vo l ensñeqa i t e l í ge re media m a l a , f í e 
verificatur propofino D . T h o m . quod in 
bis, qua/empery\ácil> in ícparabiiicer,y/i«# 
i n a é i u ^ d c c ñ , rcípe¿tu finís boni , neqnit 
effs malum* quia nequit el igí m é d i u m , q u o d 
non ü c p r o p o n i o n a t a i n cum tali fine b o -
no. A l i t e t aute res cont ingi t , quando v o -
l i t ióf inisbonifeparabí l lcer coniungunr cú 
VOlencc;tunc e m m p o t e í t v o l i t i o finís b o . 
n i ceffarc » 6c fie voluntas poteft media 
mala eligcrei: vnde contingit tune fien 
malura . 
M i n o r c m D . T h o m . í k e x p l i c o , talis 
e n í m Angeli aútem amnes fic condHifmtt 
vt quidquidpsrtinfyit ad naturaiem perfeó'iio-
rtem eoram, í ia t imá principio creationis ¡ua 
babuerintMoc debst inteíligi de produ¿iíOr 
ne A ñ g e l o t u m iuxta exigentiam naturje 
eorum: exigunt enim ex natura (ua produ-i 
c i c u m ea perfeí t íone naturali , per quam 
per modum a^us poísint le p rox ime mo-
veré ad aCtum íecundum ; ad haoc antena 
perfe¿i ionem ex parte intelleftus requir i -
tut cognitio aólualis Dei v l t i r o i finh ne-
cef la r laquoadexerc i t iü , tam ípceula t iva , 
quámpra<aica,& in íapercognl t io hab i túa - ' 
l i s , rám qnoad habitus, qü§ quoad ípecies 
i n t e l i i g i b l í e s r e r u m o m n i u m narurolium; 
ex parte vero, volantatis r^qulntur adua-
lis amor neceflarius quoad exerci t iñ De i 
v l t i m i finís naturalisíper hunc enim amo-
rem voluntas cofíim poteü le movetc ad 
Dúú z c k -
Traft.XVI.De A 
e l e ^ I o n é m omniom tnediorum ab i i l o 
c l lg lb i l i am : vnde íit quod in nulla ele-
Alone medioru na tu ra l !po í sk adeííc pee-
catum , quiacnm infcparabrliter íint con-
nex icum araorcDel vliínai finisnaiuralis, 
íunt necefsitati quoad ípecificatíonem ad 
e i e ü i o n e m tantum eotum 9 qax coiine-
^ionem babcntctim D e o v l t i m o fine na-
tural] , cumquotantuen c a , q ü s bona lunr, 
proportronera habent : vnde troncladliut 
eviacnter, Angeles n o n p o ü e peceáre d i -
rede contra finem v i t i m u m naturalem. 
V e r ü m c n i m v e r ó qüia cum amore Dcí 
audotls lupernaturalis non neceflariocoa-
net tuutur , poilunc ab i i l o í epa ra r i , Se e l l -
gere malum 9 quo (e avertant ab v l t i m o 
fineiupernaturali, á q u o fi d i r e d é averian-
tur , ex coníequent i ie avertent ab v l t i m o 
ñne naturah la l t im moraliter,quatcnns re-
guia naturalis d i ^ a t , quod finí iupernam* 
ra l i natura in ómnibus debee í u b i ^ i . 
H I . 
Solvmtur dijfícultates , qua ntilitant centr* 
baric ffitiomm. 
1019 T J R I M A Difficultasoritüféit 
JL eo, quod amor Dei a u á o -
ris naturalis 9 ad quera ne-
ccfsi ranear quoad cXctcit ium Angel í , non 
clVamor Óci vt ámici , Icg is lá to t i s , & gu-
bernaioii?, (ed t an tü eft amor Dei y i pr in-
cip'i vntvcrlális íui cffc 5 hic autcm amor 
nonMíert direftam obrcrvaotlam praecep* 
toruna oaturalium, licet l i l am Jnferat pal-
mus a m o r : e r g ó c i i§ dato quod Angcl i v o -
luntas Icnvper ür inícparabiiitcr coniunda 
c u pra;diao amotCjnon 4quitur ,quod non 
poisit pcccarc d i r e ü e contra iegé natura-
l e . ^ rob .Mai .nam amor amicitise Dei au-
ü o r i s naruralis noncompatitur cura pec-
cato raonalijncq; cnlm poísibilecft ,qood 
qmsüt aaiicus Deí au^orls natura , & üc 
immicas i l l ius vt audoris gratiae. Iníupec 
amor Dei v t leglslatorls lupremi diChu 
lemper tUi obtemperandum, c t l á f i íupet -
naíura í ia iubeat.quod d i f a m e n non habet 
locum in Dsemonibuspoft pcccatü. lnfúpcí 
príedi^us amotjCÚ inferac pofi t iva obler-
vantiaomniu ptarceprorum natutaliu, n o 
compantur cura violanone e o r ü . e n a m ex 
raouvooaij DeiauClorisgratiae; D a m o -
ncsauié violare inulta pr^cep tana tu raüa 
c o n ü a t ; ó u n a m e n d a t i a d í c u n t , homicidia 
l u ^ í r a n t , ¿>caiia hu i i i lmodi faemm. 1 » ; 
íuper talis amor i cum ííf perfeaifsimas 
¡nter omnesa&usmorales Ordinis natura-
l i s , v i t i a n n e q u i í ex aliqua c i rcun t íanna j 
i n Daimonibus autem non ett adus moral i -
tet Vndequaque bonus, í c d o m m s quí tqa is 
i l l e ü t , morali ter vitiatuseft : ergo amoc 
D é i , a d quera Angel í quoad excrcinum nc-
ccfsitantur, non ctt amOr Dei au í ior í s na-
turalis vt amic i . l eg is la tons . íc gubernato. 
rís, íed tantum elt amor iihus vt principié 
vnivctl 'alU. 
A d haUc difñcultatcm , negó M a t . 
A d primara Ptob. nc | o Antee. JBteaim 
amicit ia otdiais nacuralis cum Deo non 
cdamic i c i aúmpl i c i t e r , (ed í e c u n d ü q u t d , 
vnde 5c poteft compati cum peceáto m o r -
ta l i contra Deum ancorera grarias ( non 
CDim poffumus negare, quod bona natu-
talia peccacorum Deus amet,quamvls eo^ 
r u m naalhiam contra Deum vt auddrem 
grat is odio habeac: íun t enim veri D e i 
eíFedas \ Deus enim n ih i i odivlc e o r u m » 
ae fecit ,6c confervat in elfc.Ad íecundani 
rob . negó Antee, d i f a m e n enim l l t u d 
n o n eft oidinis mere naturalis , üee t ÜC 
homlnis elevati adordinem í u p e r a a m r a -
l e m ; ordo enim mere naturalis, mere ne-
g a t i v é íe habet ad íupcrnaturaiia , ac fíe 
nequit pesdi^a d i ñ a r e . A d rertiam d i -
co , amorem Dei audoris naturalis in íe t ^ 
re cfficácuer obfeivantiam direCtam pre-
ceptorum naturaliura, hocc í t , f ac i t quod 
habens i l i u m nequcat d i r e ü c peccare con -
tra iegem naturalem : nam cum íit nc*-
cef íanó converfus i n Deum ñ n c m natura^ 
l e m , d i r e ü e proCedendo, omnia natura-
l ia debet velle efe i i l o ñ n e » & proptes 
i l i u m ; cumque i l le fínis fie bonus % nc« 
ceísi tatur quoad ípeciem ad bonum elí-i 
gendum , & fie nu l lum prsceptum natt i-
rale d i r c á é violare pote l i ; non tamen ¡ o -
fert indiredtam obiervantiam prxcepto-
t u m Oatura l ium,qu iapo í tquám direde re-
c e d i t á D e o a u d o r e í u p e r n a c u r a i i , p o t e í l 
ex il l ius o d i o et lam prscepta nacuralía 
v i ó l a t e , fimlli modo > quo ello quis dire-
¿ I c n o n poísit appeterc luomnon efle.po-
teft tamen ind i redé^ id ett,c x fine evaden-
d i diri íslmas poenas interni: vnde ficut c á . 
poní tur bene)quod quis d i r e d é naturaliter 
le ipsüamct íSc seper ve l l i t , & appe ta t íuü 
cfie,6c quod indircde.dc v t evauat ptxnajs 
inferni , appetat nonefledta benc compo-
n i r u r , quod Damoues direi^e ad D d i au-
^orc ra na tu ra l éun t conve r f i b & noapoU 
fine í c g e m fl^ituakm violare cum hoc. 
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r'ís (upcrnarural s p^ccare pof^inr contra le -
geni naruraliv.i . VÚÚQ ad d iSán j u t í i a m 
Prob.ncgo Ant . 
Ex h^c eriam do^rma rcfpondetür ad 
q u a r t u í D i a m o r c o i í l lum naíúralém dirc-
Üb vinari non pode prop er eandem ratio-
iicín,prt¿ptcr quaa» dix?müs Angciam non 
poííe peccare dirc^te contra fifíem natu-
ralccn; poü'e autcm D^Ttones. , & dcfada^ 
¡ra Gomingere , quod iodjre¿te , 3t ra ione 
odij DcwiMhons (upcrnaruralís Dceraones 
afaviuntur rali diledione natural! : vn* 
de prfEdídüs adus dileóUonis oaturalis mo-
ralí ter nialuseft m a l i t i a i l l i i n d i r c a é c o n -
veniente ex odio , q'iem Daímones baf-
benc ad D e a m a u é t o t e m lupernatura-
k f D . 
i 0 2 0 Secunda diffícultas poteft 
occurrcrc ex eo,qaod licetex abaorene-
ce í í a r ioquoad excreiriorn Dei a n á o n s n a 
tu rs convincipofsit qisó l circa legetana-
toraiem Angelus direele pcccarc non po í -
l i t , taracn non convinciiur quod repug-
pet ci violare pra;ccpta pofitivajqux Dcus 
auftor natutae c i imponere valet : c igo 
non conviocitur repugnantia ad direde 
pecCandum m:ra ordioéin naturx. Prob, 
Antee, nam bertc componjtur cum talí 
amore quod praeesptnoi pofít ivum inflec, 
& Angelus non atiendat ad inflantladj 
piíccepíi i crgo porerit tune per non con-
fiderai lonem tale pi ^ ceptum vjolarc. A d 
hoc , nego Anrec. nano cum conflderatío 
tahs prieccpu Cu necesaria ad conícrvan-
dum íc ín amorc Dei au¿tor¡s namralísP 
ciUfn ab hoe amorc non potcil celiare, ne-
quit non coniiderarc irntantiam praecepti 
pofitivi» &ÍJCCX non confideratione ne-
q<iit v i olare i l lud . Sitexenipinm. Si Deus 
beaco allquod prxceptmn poi i i ivurn i m -
ponerct , qaou faceré porelt , dum extra 
V e t b u m itbere operatur Beatus , tune 
beatus n?quibit tale príeceptum per incon-
iideratioacm v i o l i t c , quia talis incon í i . 
deraclo eam ab amore beatifico d i m o -
ycrct > á quo, dum dimover i non potefl, 
pariter occuticnie príecepti inítantia 
nonpoteit non coniideracc: i ta 
¡n p rx ien t j . 
( 0 ( 0 
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•'Jilia efficaclfs'ma ratíom P . Tbom, Vrob* 
Concluso* 
1021 | 3 R O B A T Secundo D . T h o , 
J [ nodram conciufíoncm in 
citara di 'puraía .hac íecun-
tía racione: AngHi intp/is prmeipiji ¿oitien-
tur omnts conclu(imes, qua naturalem eo* 
rum cogniriotiemperíimnt <, & tdeo Jícat im* 
wvbiltter nos habemus in cágmt.one primi~ 
pwwm , itú mtdistius comm imwobuher fe 
habet clva omma, qué natutaliter cognojctti 
qíéia voluntas froportionatuv Inttllt ¿im, 
conj^ 'qwns eíi ^uod etiam voluntas eoru na-
túrahter Jit tmmutabHis titea ea, qua ad of-
dmm natura pertintmiverum eflautem.qííod 
funt mpotmtiá refptfáít motus mJupernMu-
r^liaipveper cor.vtrfionem ¡fív* peravsrfio-
mm : vnde hác/ola mutatto insís effepotdl ¡, 
vt de gradu natur<s tpjomm movsantur ¡ti 
td, quod eftfíipramturam •> convertendo fs% 
vsl averte'ndo. K a t i o h ^ c eorendir, vt ex 
ImpóísibíUtate d i i l a m l n í S defeauoll ck-. 
canaturalja intelledus Angelí mferar h i í -
pofsibíl i tatcm peccanui tx parte volunta-
tis , 5c adprobaodumprjrnam , a í larair 
i l lud p r ln t ip ium, Angdt in ippí prwcipijs 
inttíentar ovmes fONcluftones ., qua ad na» 
tu^alem eorum cognitionetn p e r t m m t v n d e 
etó neceflit ium quod ricut circa pruna 
principia e r ra íe non po i iun t , ita ñeque 
circa concluí ioncs , quasinipiis principias 
Vident, poísint errare : v b i auteai nequí í 
efic error ex parce in í e l í edas , nequn e ü s 
peccatumexparte volantans: vnde ü A n -
gelus neqnir circa naturalia habere d ida-
men deftcluofum , paznet nequibit circa 
naturaliapeccare. 
HÍCratio etiam eft efíicax)fcd c t í a m 
pat i turdiff icuUatesnonnulías . PrimofquÍa 
j l l a í o i ñ probatur ex parre intelledas A n-
gel í non pofíe haberi e r r a r é > qui confutat 
Inaliqua faififare veruati naiurali o p p o í i -
íaj non vero probatur hac rarlone ex parta 
in te i lcüus Angel í eon pofíc dari defeauo-
fnm diaameh ex non confideratione eo-i 
rDm.quíEdebcbsntur confideran circa na-
ruraha, nc peccarc circa illa contuigerer, 
quod d i famen íufficere ad p e c c a i ü . D . T h . 
dvice^ác omnes T h o m i O x c n m l i l o . C » -
terum ñ r a ú o D . T h o m . r e d é perpendatur 
invccietuc in ca exclulio huius defettus, 
nempe non conliderationis o m n m m eo-
tmi i?^u« circa paturaHa debent cóuderari^ 
Pdd 3 m 
790 tfaflr; X V I . De Xngelis: 
"népeccátura c i í c í l . illa contingar. N a n i 
Angelus inipíisprincipijsnatüfalibüs pra-
ülcis , i a qaibus prscontinentur kges o ra-
iles naturales,orania, q u s ád l e g e m ñ a -
tmalem ípeáarit, cocnprchenüvécognof-
c i t , irá vt quotieícnroque Í6 offere occafió 
agendi vel voleodi aliquid c i t cá ñatara¿ 
líajquidquid conducir ad pr.udi¿tara mate-
ria m ipüs pnncipi/s natüralibus compre-
h c n ü v é cognolcit : efgo nequic n o n c o n í i -
derare ca ó ran la , qu-c in iaií materia crá-
¿ labi lUOrt í ineñtnr ,Ócconccrnuniur . 
Dices, pofle Angelampro iualiberta» 
te non v t i adceqaaté Ipecie impreíía,In quá 
&repríÉ(entantur principia, ¿cooncUilii-v 
nes; igitur p o t e r ú a o n coaíaderace áiíquid 
ípedans a j a l íquam legem , qtia í iccon-
cluso ptincipiorum na rü ra i i úm, 5c tune 
peecare ex ignorántia aífedaca , n e m p é 
ex noo cooüvic ra t ioneeorum ,quae4ebe-
bac cogoolccrc. Sed contra eít, nam qmd 
quid üc de alijs cogaitiombus círca aiiá 
objeóta , quos ad ipíum non rpc¿íanc , 4 a . 
men círca íui cognit ionem, in quo iex na 
ruralisconíincpuf , non h-ibet i iber ía tcoi 
Angelus ad cognoícendum principia , & 
non conclufiones t, nam ad íui co^nl t io 
n c m c o r a p r e h c n d v á u e c e f ua ruseü quoad 
exerc l t íum , íiivUt & ad íui a m o r é m : i g i -
tur ucquit non cognoíccre Oiiniia ea; 
qux a ¿ ipíum nanualiter Ipectant , dura 
le ipíum per luam (ubltantiam comprtue 
d i t : vnde cura Angelus Legem natutaíCiM 
iníuoeCie naturali pr^coiiiineat, Ucui no 
poteít plenenon comprchenilere le ip íum, 
íic non poteít non compretieuacrc ic^cni 
namralcra, vnde ícmpctcr ic inconUatra-
i lone aCtuali o m n i ú eorum, qux au ipiam 
ipectant: & fíe d i f amen deteátuoínm ex 
espite inconúdera t ion i s fo rmare non po-
reri t . 
1 0 2 a Secundo facit diffículrá-: 
t e m . N a m datoquod Angelus nihi l igno-
ret co tum , qux h i c , & nunc iuxta le 
gem fieri debent , adhue non ett aliquod 
pr incipium neceísitans ipíum adamorem 
legisnaturaiis, Se íubiect ioncm propnas 
cxcellentix ad d i ¿Um legem : t rgopote-
rit propriam excelicntiam , p luiqt iámiex 
nat i ira i i spcrmitni , diiigere , ¿ci'cpeeca-
re. Prob. A n t e e nam cu n i l la í c ien t ia in 
v n i v c t t a l i » 5í lapart icu iaa o m m ü m agi-
biiium,Oat bene , quod A n g e l í volunsas' 
in p r a x i , 5c in exe ica ioai iquam conve-
nicmiam habeatin maioridi lcct ioae p í o -
p n s cxceUcmix coquo^ iex aiCtac, cito 
coovenlentla non fit alia quam proprias 
libenatisexperimentum in nondii igendo 
propnam excellentiam, ficut lex naturalis 
díctate jgítur adhuecum plenitudinc íc icn-
t l x omnium eorum-,quaead legem nam-
ralem ípcáanc , non cft aliquid neceísitans 
ipfum ad amorcm propriae t x c e l k n n a e c ü 
lub ieü ione ad legem narüra lem. ^ono 
c x e f 11 p l ü m, Ad a ni i n íla t u i n nócent i as pie -
ne cognolcebat legem de non comedendo 
de iiguo veu¿o(Óc omnia agibi l ia .quxde-
bebam feid , ne peccare tcomrá d i ^ a m le-
gem; vnde dicirur a Sanfris.quod nonfuU 
íedo¿íus,quia non pcccavli ex ignoranua 
alicums reqaiiki ad non peccandum 5 
rasi é in praxipeccavit ptsponendo amo-
iteín vxorls k g i Dci jc ienser iam non cí íe 
pr.üponecidum : ergo ieílo Angelus plene 
cognuicai íe¿em, 6t orones conc luüones , 
qux ex pnocipija icgis inferr» poflunt , &; 
inlupei cogn^ivar propham cxcclleniiam 
fie tiebere d i l i g i , quod íub i jc lamt Dco , Se 
bfdi ' icaír ad iliüíUj ta nen ¡np rax i ,& hiCjj 
¿i . une po^nc propría-n cxcelleutiara Q-
ne (ubicótione aa Deum d i i ige te , 6c fíe 
pecca-e. 
do bancdifí iculratem dico ,.qaod ÍÍ-
cur non pcitcít Angelus Üando in mero o r -
dmc ara; conclusiones cognoíccre n i d 
Vt prrfctontcnras in principijs,iia ñeque po-
ten c-as amare niü vt prxconientas inlegc 
naturaii,5ccura coordine,quero in i l la ce-
nen-5 propna auicm excellentia cft vnura 
ex prauvontentis irt lege naturali , de i l la 
enim lex naturaüs di(^at,¿c de amore elaí<< 
dem}Qon poteít ergo.Ángelus Üando in or-, 
dme naturs propriam excél lenriam ama-
re ni i i ex amore kgis nacuralis, SL n iü ve 
prsecontemam i n i i l a , atque adeó nequic 
propriam excellentiam dillgere mfi cura 
lubie^ione ad Dcum , fícut lex naturalia 
úiíiac de amore illius, Vnde informa ad 
difí icoliatem propoliiam,ncgo Antee A d 
Prob. negó Ant.nam cura Angelus conna-
turaliter loqueado non poislt d í Ü a m ex-< 
ceüen t i am cognoíccre mfi v t pracomen-
tam inpnncipi /spra íJ íc is legisnaturaiis, 
Vt üc cognolcatur lubordinata legi natu-
ra l ! , paruet nequit inpropria excellentia 
airaoda fine lubordinatione a d l e g é n a t u * 
raiaabquam c o n v e n i e n u á inver , i re ,& fie 
erir nceéüar ium i i i am ciUJgerc cuna de-
bita íüt í e ü i o n c ad legem naturalcm. I n -
íuper auuo, quod inteiicctüs Angchcus, ía.. 
ve piactitus, í ivé ípeculativus, cmm con-
naturalucr tes naiuralcs non atclngit* 
m 
nifi f t o a t Jn fa's prínctriís naturalibus con^ 
i jnehíüf . ^ ic firáiiief adhKtet rcbus, qnn 
jnprlncípijscognofcU, ficut & ipíisprii\ci-
pijs cursi au-^ m de principias fc ibnmín 
habcac jmmurabileat , lie ¿Cde b i s , qu& írt 
pfincíprjs cognolctr^ciciitjarn lii^mu abi-
16 habetrvniíe nequit in praxi de conclutio-
nlbus faceré principia , & de pnncipijs f i -
cer^ conclaO'v ne"S , & üc de eo qaodcog 
FíOÍclt aiicui eOe fübordlnaiüjnou p o í e ü jrt 
praxi iudicare nonhibere íuborduiat jones 
vndcnequit p^ritcr Cnedebita iuboidína» 
l ionc ad airefunr» diligere. Ex qua d o d r i -
naa l s ígnatutd i tpar i tas loer adcuctü exe 
pluaíjoc caium n o l h ü : cito ea im Adamas 
nihli ignorarec agibil ium quúad lubltan: 
tíúmi moávL>& CHCunítaoiias, t a m e n q u i á 
cius ¡ntcHeítus oon erac comprthcnf ivas¿ 
non ncceís i tabatur riaiuraiUer adxognuU 
ccnd^i a^ibilia m pnnc.pijs, quibus crant 
Cubordmaia , üc in praxi poterat incí-
pcrej.udicium á íuborc i iua i i s , non curan» 
do d í iubordinaiione eorurii: v i ídé & p o . 
terat px^ponere atporeat í i j u ü c n s amors 
k g i s ü c non comcuendo d c j i g n o v t t i to , 
& ííc in^ex.rcicio dUigere , a^que ^dco 
pcccare.-Angcius ay|,^m/f>b luí pcrt^CliOue 
natnraicm . iem natnraiem nequit cognol-
cerc niíi c o a i p r c h e n í i v é in luo vgto p.cio» 
c í p i o , & uc de re in aUo contenra , ¿c l i l i 
lubütdiaaca ncqmt OQ^ I tornvare iudiCiüi 
quon luboruinaial i i ) & quia voluntas ems 
in boc cías i n t e l i c á u í prbpoi i ionan üe> 
bec , parucr rem k g i natutaii i i iboiuiua' 
tam ciebet r.cccUano cum a íUa luDosaí* 
naiione dii igcrc. 
'': '' v. ' " sil 
Solvmtitt argatnenta contra CmcUifw» 
nem» 
1 0 2 9 / ^ l O N T a A . Hanc c o n c í n . 
liouein bis d^abus D i v , 
T b o m . raiionibus tuici-
ram; Prirr ó ar^uiiur . ¿>upponaa:iis quod 
Deu» p f^c ip íat Angelo kge p o í i i i v a me-
re naturaii a i i q u í Q n a i u r a i c , v . g . q u o d va 
dat ao lalcm ioc u m , ve i quou reveier co-
gnac tonem luam liDeram al ten Angelo, 
tu4ic Angeluspoient non obcairecal i 1c-
g i i neque cuim necclsuams cÜ a d o b e d i é -
tíum leg í puüi iva ; . Ico lo ium naturauxr-
tun^pount peccare iríua l imnesnatu-
ialis orninis Une nabnuduic au luperham-
rai ia .Confi f .u pcusprarcipiai Angelo a i l -
quld lege (upctnatúral í^vete Angelus g$|-
tH\ non obedife » & frarjgerc talem l e g é : 
efgofímii i tcr ü p í x d p i a t íege poílílva al i -
quid námra ie , poterit iiíud nonfacer?, & 
tali I tgi non'obedire. G o n ü r m . í e c u n d o , 
Angelus fine gracia ordmis na tü ra i i s , 
auxilio D d moventis no^n pote lUegem 
t o i á n a t u r a í S ícrvarc : crgo ab inrnnícco» 
&'ex naturaiuaimpeccabiiis non eft , a i ú á 
. non etíet gtaiia qúod non peccart c, 
Ad hoc a rgumen t i ín^nc^o Anc. oam 
h o c i p í o q u o d tále ptaEceptú p o ü n v ú teai 
ordinis naiurális dídac , cuai Dei p r x -
septum fie de aiiquo oono naruralis o r -
dmis, debst efle áca l iquo pta^ontemo leb 
-Deo auüo re oa'.urís , & ad ipíum or t í ina-
to ; vnde ralis lexdebet aroati t x vi i l ims 
jamoriSjquo DeusauCtor naturas luperom^ 
nia diligsiur: ñeque en 'm media naturalia 
fjoÜunc ab Angelo üii/gl nifi ex v i amoris 
naiuralis, qao Dcusíuper omnia ailigltuc 
ve au¿tot natúsalíseí l ; víide Ccut a b a m ó -
te Dei audons nauualis Angelus ü iver te -
re nequir, üc nec renuerc poreíi id , quod 
ex v i «alis amons amat ; eumque pr^e-
diftam k g c m po í i í i vam giligat ex v ! 
amoris, qao Deum auCtoreoi , Icgisla-
lo rem ncccffarió díligit , necelsitabnue 
liando imer t é rminos purx naiuraí aü obe-
.diendum tah legipois invíe . Adpr i a i am 
Confirroj icgo Goal , q u u c a m loperaaru-
raha Angelus diligat c x amore Dei finís íu . 
pcrnatuiaiisjtamen cura nulla.r i tcelsi íate 
cogatur ad á m a n d u m Deum auCíorcm íu* 
pernamnlera j poieít ciirtfie recederc ab» 
Jilo, íic poteíí non acceptare iegcm il i i 
i m p o ü t a m á Deo aurore íupcrnaturali : 
Vnae poteft deíiccre á pfoíequuiiane me-
d i o t a m ad fine íupcin^mrale , quia poreíi 
íeccúztt á Dco aurore (upernaturah; c s -
te tum com ca, quas ípeClaní ad ordincm 
naturas lo ium üidga t amore Des finis na-
i turalis , & ab boe amore d i r c á é recede-
s re non poísil^fit indejquoddebear necefía-
r io amplexan legé omne na tu ra i é , etium 
ü poü t iva fu . 
lnftabis,non apparet r a t í o , ob qnatn 
Angelus natural/ter aeceísitaius Gt ad di^ 
Ijgcndum Deum leg is la íoremordims na-
tura; non íolum quoad k g e m narura-' 
k m , lederiam quoaa Iegcm pof i i ivam: 
ignur poretic d i s e ñ é recederc ab i l l o , 
Vt kgislatorc kgis poí íuvíE ordjnis na-
tura , & fie peccarc. Prob- Anteccdeas, 
nam Deum vt legis ia to íem kgis natura-
lis ^»>gelvis ncceiiano d i l i g i t , dusDiuum 
Pdd ^ cüe 
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efle propilura n c c é & m o amat ; ; q ü o á eft 
participatio animata legis naiuralis D e i , 
c s t emni cffe proprium Aogelicum non eft 
pattlcipatio icgis poütivaí divinae: igicur 
non appartc ratio, ob quaoa Angelus D c ú 
v t aurore legis pofitivae necefiaiio amef. 
A d hocnego Anc. natn hoc i p íoqaod A o -
geíus necelsicatus fu ad diligendum Deum 
au¿loreoi naiurae (oper onania , hocipfo 
nccelsharurad pfseponendum ipluna o m -
ni t c o r d i n i í n a t u r a U s , & fie neceísitatuc 
adobedicndom l i l i v i l eg í s i a to t i five le-
gis naturalis, five iegis poStivse, q u ¡ cnioci 
íuper íor i iafia praecipienti nonobedic, ip-
í u m íuper omnia non d J l i g l t , úqu idcm 
proptet aliquid , quod non eft Jpíe, á lege 
cius rccedii. 
Ad lecundam Confirna. n e g ó Antee, 
etcnien Angelus cum habeat naturam in -
tegram non imcgricatcex gracia i lU con-
ven icntein>ficut p r imüshonao habuir, ted 
ex debito lu.x naturas s gracia íuperaddita 
adhüeord in i s na tu r» nonindiget a d d i l i -
gendum Dcuni íuper O í n n l a , ¿fcadobíerr 
vamiam dire^lani totius legis nataraiisj 
indiget tamen auxil io Del moventis genc-
fai i , quo indiget ocnojs aeatura aa lúas 
operationes, quod non coíBt ab Angelo 
impeccabiluaiem l i l i convenieiuc ;ex íua 
r^iura circa natuxalia : jgnis cn im ex lúa 
n-faracakfa^ivuscft , eltoad caictacien-
aum auxil io Dei njovenris Indigeat. 
1024 Secundoarguitur,nana A n -
gela?, íemel devlans á ñne íüpernaturah po. 
tct l peccace contra naturales legera; ergo 
e í i ¿ m poteit imnjediaib peccarc c o m í a 
j l í aa i . Prob.Gonlcq. nam ¡niplicat quod 
e x cr¡ncipU3 namralibus üc inopotens ad 
peccanduna contrakgena naiuralcna,^ ex 
elevacione ad ordincmi gratiai ñat potcns 
peccarc contra eandem iegcmjficrct en im 
e x e l e v a t í o n e adordinena gratiae dctcrlor, 
í lqu idcm non pofic peccare contra iegens 
níuuraiem pcrí>5tio eÜ , & poffe peccarc 
contra candeaa iegena imper fc^ ioc lh er-
go íi lea\el Angelus devians a fine fuperna-
mra i i contra Iegena naturalem peccare po-
t e l i , e t U m i m m e d i a r é potetit contra eaa-
dena legem peccare. Secundo Prob.eaücnj 
C o n í c q . naaj cuca naiuralia Angelas can-
dí-in lidertacern habet í a ü a elcvatione ad 
c r ü i n c m lupernaturalem » ac h ü b e i c t i l U 
non faíla: ergo fi polica e ieva t iúne pou t t 
libere peccare contra legeiu naturalcna» 
eciauiaateclevationeni, ¿c iupura naiura 
conitumas poüe t peccarc contra canaca) 
legem; Parct Gonfeq. ham fi eft eadem l i -
bertas in veroque Oatu cuca naturaiia.ne-
ceíle eít, quod fi in yno ítatu eñ libertas ad 
peccaoduna » etiana in alio ítatu fu adpec-
canduna libertas. £ t Antee. Prob. nana per 
elevaclonena ad o r d í n e m grana: n ih t l i a 
Angelo fpectans ad naturalena cogni t io* 
nena Í & naturale vcile íntrinfece i n u i m -
catunaeO: igírur cuca naiuralia cande ÍU 
benatem haber in vtroque ftatu; 
A d hocargunnentuna » nego C o n í e q , 
A d Prob. nego Con íeq . Etemna Angelus 
ex ptincipijs lolisnaruralibus non eft loa* 
porensad peccandum ó m n i b u s naod i scón 
tra legem naturalena , fedtantuaiad pee? 
cauduaa d i r e f t é ; Se ex m o t i v o na tura l í : 
Vnde pet elevationem non fit poicas &á 
peccanduna contra legem naturakoa a l í -
qna pocentia, quam ex priucipifs na tura l í -
bus non haboifiec, cara pouta eicvatioae 
ad fineta iupernaturalem tantum tic potens 
ad peccauduna contra legem naturale m c -
d i a i é í & i n d i r c a c j h o c e í t aveiGone k fine 
fupernaturali:vnde perdigara e l e v a t i o n é 
rton fit deterior , ícd quoad Intriníeca foa 
t í o d e m modo potens nvanet, & i m p o i e m , 
nam manet poieíis^ peccarc contra legem 
naturalem indire¿lé>5í¿mediaie) & manee 
impotens ad peccandü contra eaüdem le-
gem ditfcSé, & immedlatb. A d íecundatu 
Prob. concw C o n í e q . nana no* non d i c i -
mus Angelum ex natura fuá efie omntno 
¡mpeccabi lem contra legem naturale , ícd 
tantum dicimus eñe impeccabilem per d i -
rebata averfioncro á lege n a t u r a l í , hoc 
autem In o m n ¡ ftatu habec Angelus , 3c 
íic íub vrroque fíatu iervatcandem l íbe r -
tatem. 
inftabis, Angelus de faéio peccat c o n . 
tra legem naturalena ex m o t i v o natutal i ; 
c ^ g o d i r e d é , i m m e d i a t é peccat contra 
i l l a m . Prob. Aniec.de f aaood io habec 
Deum , quia videt fe c ruc ia t i , & mvidcc 
alijs Angel ís , qui bonisiummis per í ruun-
tur, & poems g e h e n n » non cmcianiur; ícd 
videre ie crucian m o t i v u m naturale c(t: 
« r g o peccat ex ío lo m o r i v o naturalí . A d 
hoc, nego Aaicc. A d Prob.ncgo Min .c ru -
ciatus cnim lile non eO quid naturalejcura 
i l i u m iucurrat D s m o n ex eoquod averíos 
eít á Dso fine íupetnaí urali t SÍ etiam quia 
a D c o a u r o r e luptrnarurali cffc^ive pro-
ceda; vnde in m a í c u a d e poenitenru d ic i -
l u t . q u o ü a f i r i u o uc peccaris propterme-
tvjakgehennaí íupcrnatural iscü ; Aclulácit; 
ad ¿>aciaa»cntüm Poín i íemia í . biuiíilfct 
i a 
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íavicíentíá ferminafive («pernatoraliseft, 
nam iiividcnt Angelasexcel lent í í s loajsbo-
ttfa lüpcrnaturai ibus cucliulatos elle , fie 
qne fit , quod nunquaru contra legcni 
pacará lem peecant t i raoiivo mere na-
t u r a l í . 
Í 0 2 5 T c r t i o a rgü i tu r ,p í cca íum 
Angelorum confiíiu inco , quod non íans 
leluDieccrüi.t V o l u n u n D e l ; at o a m c m 
Cfearuram deberé efls voluntan Dei lubie-
damel t píX'ccptum ícgis n a t u r x . & q u a e d á 
venras, qa-e lo lo lumine naturs cognofei 
poK-tt: ergo Angelus contra legem naruríB 
pt ecure pofe f tA de fado dircél^ peccavit* 
Coní i rm.f t Angelus direí í fe nonpo í s i t pec^ 
care contra legem naturalem , lequirar, 
qaod ex viribusíolitís namrx cogaoícerc 
pofsfcqaod detur finís íupernamraliSiCon-
feq. i3oneít admirtendum: ergo. Prob.Sc * 
qucia,Ange!u&éx viribus natura ío l i s cog-
nolcit íe elle pecctbilem.idque cífe conna-
lüra ' eoa^ni c rca turKcx n i l ú l o p r o d u ^ . t ; 
ex aiia autem paite vídet eildera naturs 
v í t i b u s ( e c o n t r a legem natursfceüc impec-
cabi lem, ve penic noltra íencent ia . 'e rgo 
cognolceter le efie peccabilcm contra fi 
j iem Iupernaturalem: ergo virjbus n a t u r » 
cognoícere t dan finélupernaiuralc Conf, 
Iccundo, ñ Angelus eonditus m poris natu-
rahbus n o n p o í l e t peccare contra praece^ 
ia natara{ia,eorum obfervationon cí íérei 
l ibera, aeproinde nonellet raeritoria;hoc 
non cü diccnduití; ergo nccprimum.Prob. 
bequeia,Angelus tqncclletad i l l am obfer-
vant lam ex natura i t i ideterminatus: ergo 
tahs ob í e ivanna noneflet libera. 
A d h o c a r g u m e n t u m » d¡ü . Ma i . i nco 
quod non leí i ibieccmni voiuntati Dei au-
ihoris naturae. nego Mal .aa¿íori5 gratia;, 
conc.Maj. Óc d U i . M i n . o m n e m crc^ruram 
deberé elle lub ic^am voiuntat i Dei eíc 
praeceptum naturale, volunr / 'De ' ^ u í l o -
r i sna tur í s , conc. MiD .aaihorjs^r ti.-tjne-
go M i n . Óc nego Gonfeq. haque praicepía 
nacuraiia nutlo modo relpiciunt Deum au-
t h o r e m g r a t í a í , l c d í o l i u s naturaej nonlub-
i e á i o a o r e m , qna Angelus pcccavic , n o n 
tunad Deumauctorera naturia, í c d g c a u x : 
nam vt mquít D. T h o m . hic ¿ t t ,3 . Ange-
lus primo ptecavit tri eoquod infun btatltu-
dinemiurali qutevtt, eamque a¿ bejtitudin'e 
Jupcrtiaturahm , quttrat vltimusfinís éias, 
non ütdinav'u f\n<yjLO iegcm lupernatura lé 
i rauí^ íe í íuse t t , 6c averiasen á D e o t i n e í u -
pcjnatLUrili, ^ (kd . rcabcont ra Icgciana-
turaiem non peccavic. 
1026 ¡ád priman) Co-nfitme nego íc-
queh in . Ad Prob. tcfpondet quidam m o -
dernus, qnód licct A«geius ex Vi iMminis 
naturalis cognoícat le eíle Impeccabilem 
ditéiClecontra legem. fintm natni^Icmi, 
non tamen Ic i tü i íündie , in par t icuia í l 
íeipnlle peccare contra k g e m , finem íu-
pernaTuialem, íed tanrbru in co í imnl cog-
noíclt í c c ü e pcecabileni ignorando c i r c i 
quid in par tkolad fi.i peccabiiis, co mcdop 
quoDaemou coguoíccndo per lumen na-
turalem hamatniiatcm CUTUIÍ exUkic i a 
í e r u m natura fine ex ¡üen t i ac rea t a , i gna ra -
batcamen quocnodo, 6c quaakia exifiea-
tiaexdleret. H.EC taquen doól tma non pla-
cer, nam Angelus nu i lum pdncipmm na-
twalchabcbac ádcogno lccndú í e e i l ^ pec-
cabilcaa:ergo.Prob.Ani. cognoíceie íe efle 
ex nVhiio non íwfficicbat i lU ad cognol'ceh-
dumle efle peccabilem Í ai non habebae 
al iudprincipium naturale m ú i l l u d : ergo. 
Prob. M a i . c ü e ex n ih i l o non fandat pec-
cabilitatem mi l in ea v o l ú n t a t e , qus cum 
íua regula raorúm neceílarK) corincxa no 
ef i já tAngelaseognoicebat íuam voluntará 
e lkconaexam nece f i a t í ócum DeOautlto-
rc suturxjtquem folom o a t u r a l i t e r c o g u o í -
cebat: ergo cognoícerc fe elle ex n ih l io n 6 
c r a t i i i i lufficlens prsncipium ad-dcmon-
-íl^and^m ícefic peccabilcm. 
Pra tc rea ípeccab iürss convenlensAn, 
gelocft qusdarn repugnantia ad peccan-
dum p e r a v c r ü o n e m é Deo aurore tuper-
naturali; athanc Angelus ncqulc e^ t lo l is 
naturaiibus cogno íce rc : e rgo ñeque ex e iU 
dem potetat cognoícerc fe elle peccabiléi 
Prob.Min.&xdoctrina communi T h c o l o -
gorum aflerentrum, quod quamvis Ange-
lus pctfeí l í fs imé comprehendat le, non ta-
m e n ex íolis nacur^ virlbns cognoíci t íuam 
potcntiam obcd len t ía i sm ad Deum aucJo-
rcm gracise, qa* eoní i int ¡n quadam non 
repugnantia vt D c n s a ü í t o r g r a t i s faciaf ¡a 
coquidquid non impllcat: ergo cum pec-
cabilitas in Angelo íic quadam non répúg-
n a a t i a a d a v c r t c n d u m í c á D c o a u d o r e íu-
perna tura i í íquan tumvis Angelus íoliü na-, 
turailbus compiehcndat fe, non tamen po-
teri t cognoícerc íuam peccab i l i t a i cm/Ñe-
queelteadem ratiode humani ia teChí i í t i» 
quia Angelus non cognofcebac i l lam hu-
manitatem ede Chr i l í lv i f ibus íolis natu. 
fas, l e d t á n i u m videbat homincm cxíOen. 
tem, quod CÍUS captura naturale ni non íu-
per ¿bar. Castcr-um vídere peccabilitaiem 
íuaa ) /upe taba t captum v in tuu na iu ia im, 
quia 
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quia íictr pcccabinrásvt abftrahit ab h o c , , 
vcl j i lo íub lVto no. i imponef d e t e r m í n a -
tva. nonrcpagnáí i f iam receüus á D e o aaclo-
rc gianjej tamcn peccabiiitas in Angelo cu 
non p o í s i t c o a i p e t e i c cx ío i i s natnralibQS 
concernu de t e rmína t e non r^pugnan t í am 
fecei lnsáDeoauroregta t ieE.- vnde qaam-
vism prí ioum polsu Angelus víribüs íbiis 
naturas, in lecundum tamen eildem íolis 
viribasaon potclt. P rxce rquamquad í fal 
í u m eü ctiani qaod Angelus vinbus íoiis 
í i arur icpouc ivb cognoicat quod illa bu 
manitas nao exiñcDat exiu^nt iacreata í ñ 
e n í m hoc cogno'ccrer, p^litlvecognoice-
ret quoqucexittere t x í ü e n t í a i n c r e a t a , cu 
inter IUJ dúo non detur meaium ; videcat 
« r g o e x í ñ c r e , íed ignorabac exiltere ext 
l lentiacreata, quam Deus i l l i oceuitabar, 
Velincreata, q u » viribus naturahbus cius 
c o g n o k n i v i s c o g n o í c i non poc.eraí. 
Al i ie r ergo relp.ad Conf i rm. negando 
íequeiam» Aa P roo .negó qaod Angc ias vt-
f ibasioüu? natur^cogaoleeret le c.iic pec-
cabilcm .B; ad PiOb. cieo, quod cíic ex n i -
h i l o non inferí peccabilitaicm niQ in vo-
iuntate non neceflatioconnexacum prima 
regula moraUtatis, q u s Deus eü j cunique 
Angelus viaeret le neceflarió conoexunis 
CUUÍ Deo aadore ííaiur. 'e,^ ad ea, qu^ Ipe» 
daot ad ordincm gratiie mere negative Íj2 
habe^t, ignorabat eildem viribub íolis in-
Düendo , íe eÜe peccabilem. Adlccundam 
Conñr t i i .nego M a i , A d Prob. d i lu Antee 
.mni:An¿eu]& eüet aa i l l am obiervantiam 
dtieí iDiaa 'usqü03cllpeciem> & excrc i t iú , 
n e g ó Ant quoadípec íem tautumj, Conc* 
Ant . 5c ncgoGonl itaque ücut ChnÜuser t 
de tenn ína ius aa bonum, & tarnen libere 
operabarur circahoc, ve! ilíud bonum/ita 
Angelus in putisnaiuralibuselier de termí" 
catus quoad obiervaactam ptxeepforum 
natnraiiam quoad ípeciem, ide¿<,crat de-
lefvninHüs obeaire pr^cepus oceurrenn 
bus, íic, qaod mobedire non p o í l e t , noii 
. tamen erac dererminatus qaoad exerci-
l í u m , í i c , quod non p o ñ e non obedire: 
vnde í k obedíeba t , quod poüet non obe-
diré , non tamen íic quod poííet inobedl-
re; vode (emper maotbat liber bbertaic 
coníradi íUonís , leu exsrcicjj, 
nuntameij lib ; r r i :c cca-
irarletatis. 
f VI , 
************** 
Svlvuntar ¿rg'jwentaPatYis E/parva contra 
ttüilram CQuclufíünem. 
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JL de Angclib att. 2. ciTca h-
nem líe hader. Gs ; e tum 
sddncí nuliacenus p o ü u m 3 VÍ aílet iav M . S , 
Thoíí jre aiccori cu nonnuliis iai pr;ü" 
k f í í m ot<))Dis Theologis , Angeles poiti-f-
fe quiaem peecare de tado , quia clevati 
íun; jn l iaem íupernaauá l^n i j d jamen i n 
ftampare naiurjccreati , ac deiade rciiCti 
fui den jforc vt minimedeinde peecare po-
ruiilen . Mal ta a u n i f u m í u n í , quee me ve -
heme'Ufi í e a^han t ab eafenteutsa, atque 
e í ñ e a c a e r pertuadent Angeles non minus , 
f i noa Óc maito mag^sfofe peccabíles,-ar-
que expoütob períeaíO peccaíia», íi r c i i ^ i 
fa:ü'em in ita.n puré aatutíE, quam fuerlnc 
de fado in ftaia ckvanoois . Placüit ergo 
rationes haiUí ^airis ia vnum colligerc,<Sc 
pronoiira caai are dííolVerc.Argüir ergo 
í n c P r f m ó , q ila pvovidentiaDei quatenus 
(apernataraas n o n e ü m m u s perfecta, t n l -
nu íque benigna, ac bbcralis, quam forct 
qiaaienus puré naiural is í quapropter non 
minus fütíicieniia, niinusve propornonata 
^onfert media, 6c auxilia ín o í d i n e a d fin5 
íngernarara lem, quam exbibituracorec m 
ordlne ad fiacm puré naruraiem, ¡ m o q u i a 
o rdo lupe rna íu ra l i s e^ ordograt í íe>& pro-
fute iiberalitafísexivberanHS v lua limites 
n a t u r r , ordo vc ro^ í i ^Ta i i seü ordo iuíli-
t l s commenluratus iir^aiíaíi , & vir i tus 
na tu ra ; ,v ide r imer i fopofe t t ; acdebe í , pro-
fa l í iüs íubuentümde fafío'elle imbecil iua-
ci naturvTs Angciicx in ordinc adobedien-
tiam ptísceptüfüm lupernaturalum^quam 
(ubuenrum íuifíec in ordine a d o b í e r v a n n a 
íolius k g ^ líuralisdervata dereliquo pru^ 
portt , o quaiiratisauxiliotum. C o n ñ r m . 
hociuum aigumentum ex eo ,quad e ieva-
t i oad finem íupcrnaínraiemfuic m a x i m ü 
quoddam, & ipeciaiiíer gratlofum benefi-
l i u m D c i , quaíe tamen ceni í s ime non Ca-
recí nec ab v i lo pfudenter cl ígibile, í i p o -
teftaspeccandí na taíílet dcvinCla e leva-
t loni , v i ab íq t iecace po te í l a íc , acproin-
de abíqué v l lo ami^endi pcrlcaio polsi-
dendus ^ u r n u m tuilkt finís v i t imus n a j u -
ralis bonum píofectb 1x1 huí me c o n t e f ü n e . 
dum abío;u ;e. 
Ad hoc argumentum , quod tnagis 
habet dü m^ícr ia ^uani de forma, Conce-
/ 
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do qnod proviclcntia ftspernatwr^lís ín íno 
o í d m e no fu minus pctfecíajminus benig-
na ,minu lvé Uberaüs, quá proviütndana, -
luraüs pro Angelis non eievati? ordii^e 
gcatia; in í u o lacocn ordine jcciquia Angc-
i i e x íola grat ía creationis efíent intcgrí , 
& ncccffanó conmni l i cmv r: guía hui^a-
noruoi a¿tuum ordinisnaiuraejiion minus 
acbeati m o d o í u n t in ordinc gfai IK con-
iun(9i cum regula opera» ionis íupernatura- , 
Ji5i i i l i somnia auxilia íutncientla, Jk ciñ: 
cacía cücnc debita iure connaiurailcatis'. 
Vnde p rov iden t í ade illiseOet pruviücn lá 
de impotentibus dcfñcerc á fíae v U i m ó 
paturalitcui per cogni t ionem,& amotern 
eflent necel lar ió co inundi jp tov ic lé t iaau-
i c m íupernatüfalis cum eüct mere graiio^ 
ía, (S¿eíletde íubÜant t j snonncccf lar iócó-
k indiscum prima regula operationum lu -
peroaiuraiium uond^tet ex deb tu auxilia 
iuíticicntia» & c íñcac iáad beneoperanda 
iupernaruraliter: vnde tales íub í t an ' i s c l-
íent dcfeCíibiles tarn JX parte mediorumt 
q a a m c x p a r t c f i n i ü i ex parte mediorum» 
quia cum auxilia c ídeaua non eúcnt eis de-
bita, polknt in maium inclinare: ex par-
te ííniS} qulacum ralis finís eilct conferé» 
dusex g i a t u i t a p r x d e ü i n a r i o n c , n o n o a i 
nibos datetur, vt apparcret, q iodconmn-
d i o c u m tal i rme eilct gtau'a, & non na-
tura,' vnde argumento táúo nulla vía con 
c l ü d i i u r , q u o d í i pofitaelcvaiiouc, a d o r 
d í n e m g r a t i x Angeli pollunt peccarecon 
ira legem lupernaturalem.eiiamnon pol-
ÍÍta*polknt p |ccau contra k g c m l u p c t n á 
turalem. 
A d Confirm.fateor quodelevafio 
Ange lorumau tiucm lupernaturakrofuie 
m á x i m u m , (pecialiter granolum bene-
fitlum, nego tamenquoo non foret c l i -
g ibüc á v i ioprudeni i , ¿c cordato: nam 
vt í u p u dictbamuSs perclcvauonem ad 
finem v l t i u ium g taux non clt ablata 
Angchs impectaoiiitas, quam habebane 
in ordine 4a íincm v l a m u m n3iuralem¡í 
quaccomUtebai i n c o . q u o o U i i t a é , 6c i m -
uieaia é a Dco auclute natura rcecue-
rc non pol icñt , leo quia cum fincgratiae» 
ad quem tuot órdiga non lunt ntccl lario 
voniunCti, adaña t u lilis ni-n repugnanna 
WÍU feccdcriauiíiúirccíe a D c u v i u m o bue 
íupcinatufa í i , in quu n.axia.d a)cliora i 
f u n t A ngc d. JÍ on n u n*) ra: i , u qu iuc m qu l c x 
ciíialV4ií lunrjcfaj í i iu Uonc lunt ID perpe-
luumconsuí i t : ! , & qm lunt uanaiaii , ve 
inqmt O. X i m u . hic yxxil. 64.. a a l cu i . 4 . 
ín rnturMiti nonjmtd.\tn'mut¡. , 
1028 Secundo arguitur, quta h x c dp.'r:, 
<Sirina non cohxrcc c^m doCíruva T h o m i -
í la tum cxlctipturis , ó¿Pa i r lbusadduüam, 
in quahabetur, quod qu .tlibet creatura h-
bectatc prxdi tacx natura Tua üt ptccabilis, 
& per loiam gradam reddi poísit iitípecca-
b i l í ^ e rgó . Prob. Aa- . quia T h >mulx po-
nunt A';gclos non orüInarosad í i a e m l u -
pernaturalem non polle peccarciergocum 
h >e iliis conveniat ex natura (o^djagt crea-
k iras t x n a t u r a í u a i-mpeccabites. A d hoc, 
nego teqiielam» Ad Prob» di l t . Antee, po-
bunt A u g e i o s n o a o r i i n á i o s ad íin-cm fu-
pernatur^lem non póllc pcecate s j a feníu 
compofuó tália n o á ordinauonls, Conced, 
Antee.ex V i t e rvnL(ümm,& aoiolutc, ne-
gó Ant .6£ ai'd.COnLdant cuá tu ra s impec^ 
cabi'es, abluluie ek v i t e n u í n o r u m » n í g o 
C o n í . ex íivppüütiüne aücuius ftatus.á'^o 
di?viovcri no»), repugnare! eis, C o n c . C u n í . 
itaque ida duo.pon oppcnuntur jCÍle crea-
turam iibeira?e p í ^ d n a m ex aliqua luppo-
fitione, á q u a lep^raci e inoa repugnarer, 
elle impccdüden>5 5c quod nulla nt crca-
íura liben ate pfxdi:a,cai ex vne ruuno . íü . 
pecc:rc tepug^ef; luat & Deuc componi -
tu i quoa Afigcii tx Vi (crminoríj iú ent ía 
coa^ngeana un'.» & quod ex í uppoü t ionc 
quodcf tá t i iua í t ien '1^ í ieccllatii ü n i . 
1029 T t r n o arguK, omnes conve-
niunc quOüAaamusdc faíto in iiatu ñút i t ig 
onginaiis faci i i j^ coi í íe tvare potuerlt .rn-
nocentiani, quam potuillet in ftatu pune 
natura, qi^id ni( inqim £fpa 93) e i i f t l tnein 
de Angelís hoi\ minus , led magis d ikf t i s 
á D e o á n t e pcccaium , <k quious nulluxu 
adclkt bóniíni co inpeía t ivum proportio-
nalirer emídem defe^tusj S¡c ímpeffcSum 
íe l inqui t hocargumentum E ;pa t9á ,& vix: 
pol ium intélligcrc quid ccrícludat. Sed U 
vu í t , quod ücuí hoino ih pura natura cpn-
ítitutus.óc lulüita o iginalidelliturus. pec-
care poliet contra natmalem Icgem, i ta 6c 
Angelusjnulla e í lpamas : nam homo m 
pura natura ¿onditüius naberet rebel ioneín 
carnis,. ó¿ iníuper Uoa étíct per Cognitio* 
nem, <karnofemnecdlar;6coniun¿luscü 
Í ) e o aurore natura^ íic faedius vince-
rct icntanones, & vi íaret peccata i n ü a t u 
iuüiii íB orlginalisj'n qao rebcllionecarnis 
carerec > & integer edet j Angelus auiem 
m.er pura na tu ta i ia lúa eouciudit integri-
tatem na iur^ íConiun í i ionem cum fine v l -
r imo natutali percogni!ioncm , íX amene. 
dcbicumauxilioram íufñcicni lum, ¿c cffí^ 
ca-
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cac'mm ad obfevántiS legts naturaUs, qüiá 
na íura i iad icuntufoa in ia ,qua í ex v lcrea . 
t lónisdebi tafunt Angelo, & fie magis po-
leos ¡ncoaíparabil i terad b ^ n é o p e r a n d u m 
morallrer eít Angelus ex v i fuorum natu-
laliuuJ? ^ a m honao t vnde naliacit pa t i -
tas. 
1030 Quartoarguit . In f t á tue lcva i io -
nis non íunt pofsibiles adlus niü affines acii-
bus polsibj l ibüsín ftatuputas naturaej n ih i l 
autem eít rninus afñoe ahen quam pecca-
t u m innoccmiíe ,5 i quarñ pcccabilitas i m -
peccabilicati: impoisibile igitureft v i per 
e l evá t ionem fabüítuatur peccabilitas i m -
peccábil i ta t i . ác quou m coué rccKiu goisi-
bilitaspcccaci neceísitati mnocentiae. A d 
hoe, dirt. Min.q.uam pcccabilíias impec-
cabilitari, perord>ncm ad'eundem fioem 
imraediaie, & direcle rc ípe í tum, ConCé 
M i n . per ordinem ad diftín^os fines v l t i -
m o p e r í e iciuncdiaie rcfpe^os, negoM'in* 
& d i f t . C o n í . igitur impoísibi le 'cl t ve pef 
clevadonem íubrtituatur peecabiHtas i o i -
pcceabilitati, reípeétive adeundem fincm 
direCté jnípe^aíB» C o n c ¿ ' G o n l . reíp¿¿lu 
d iver íorum flnium v l t imurumincgQCon-
ícq Uaque nos dieimus Angelos per l'ua na 
tutaiíA non pofle peccare per/ecefluoa di? 
ret tum á fine v l t i t no otdims naturx, cum 
q u o í u n t neceflario conmndi:dieimus i n -
íüper quod per elevationem a i grat^a po í -
íant psecarepet d í r e t l am reccfium, non á 
Dco auctore naturcE/.ed á £)eo audore gra-
tix: vndeper elevationem addtmus pee-
cablluatem nundeftruentem impeccabiii-
tatem, q^s conveni- Angcllsex Vuis natu-
ralibus, ted qux convemt Angclrs ex co 
quod ingredíuntur ordincm gracias,in qao 
lunt defi^ibiles , quia cam regala opera-
1 jonls fupct natura lis necefiar ó conmnel í 
non (uní , 6cUcat)iqae iDConvenienti per 
elevationem ímpcccabil i tat i íuccedit pee 
cabilícas díftíncla, led nonbppofuaimpec-! 
c a b i i i í a t i p r l m » . 
Í 0 3 1 T a n d é arguic.quia ex San^isPa-
tribasprxcipaé Auguí l ino omnis íubrtan» 
t ia inrel la t íual iscreata peccabílis eft, quia 
ex mhi lo fada efl: vnde vt íh irapeccalpilis 
neceffe .ell quod coaiungatur /cum ente per 
c í l e m i a m , quod magis m h i l ó opponiturs 
ergo non ell aficíenuura quod natura An-
gclica ñ 10 fuis naíuralibas crearctur fine 
prdiae ad Inpernaturalia no potuíllet pec-
care. iXeipondeo, vt íupra u i x i , quando 
h'>c argumcntumdiloivl, quodtianCti Pa-
ites p rob imnuUamiub iumia liusiis^uat: 
leen elle i m p e c c a b n e m é x v ine rmínorum^ 
íic, quod repugnet ei^cx v i terminorumi 
peccare Ove in oraine-naturas,five in ordi -
dínegraticeihocq-.evidencer probare, quia 
o m n í s talisex nmllo efixxcerum non pro^ 
barequod re i i r i í l ivé ad aliquem ordinems 
nempe natutae, non potíe dari fubfiantiaai 
impecc-ibilemi fie, quoa ei non palie pec-
care in i l l o ordinocóí íveníat ex lúa natu-
ra: & ii'->c ideó quia non repugnac crcatura 
iníeU.-étualis ex lúa natura necefiatío c ú n -
i u n ^ l a p c t c o g n i t í o n e m i óc araotem eutn 
iua regula opetanonum naturalium. Pro 
qua íupra piuca adduximus t e í t i m o n i a D i v , 
T í i o m . 
$ . V i l . 
VtthnAngelt pAffarmt pescan h primo i» 4 
Jiantifuácreathmsjah'm potente 
phy^ea*. 
103 a ^ O t l r c a h o c q u s G i í i v n u e f t c é r * 
tum apud T h e o l o g o s , n é p e 
Angeios n ó ptíccaüe in p r i -
m o inftati.-ídicUur cmm enim inEpifi.ludc 
h^X.Angelas vero^uinon fervaverunt jutí, 
prine'tpatum, fed reliqucrunt Jttum domtciltü: 
habuerunt ergo pnajo Angel í p r i ac ípa tü , 
& domic i l iua i , quod poitea perpcccaium 
pcrdukruni . De peccato etiam Luci ten in 
psrlona. Rcgis T n i j habetur j quomudo ca~ 
ciaifii Lucifer, qtttmane ariebansquibus 
fignificatur pr imofui t íc i nonen t i gracia;, 
deinde in o t c a í n c u l p s . Et Ezcchiclis i S , 
tu m dílitijí Detfulí i i . Q u x veritas v idé tü t 
ditftnjrain Conc i l io Btacha>enfi Can. 7 . 
quiclUexcus Epiílola 91 . Leon í s Magni 
contra Pfiícillianiílas,/?^í*/J dtxerit diaboiH 
nonfu'tjfiprius Angslum bonum düeofaáium^ 
unatbema pt, V idcndü igitut reftat,an A n -
gel! i n primo inftami ÍQX cteacionis potue-
t ln t peccare?¿c quia potentia ad peccanda 
cft dúplex5 alia phyfica, quam h o m o , vel 
Angelus habere uíci tur ex eo quod iibcr-3 
tatem habet ph.yucam ad b o n ü , & ad ma-
l u m , ra t ione 'cuiusphyüce non repugnar eí 
eoniungi cum peccato: alia moralis, pee 
quam quisdefacto non peccat,efto ci pec-
care non repugnet; ideo in hoc $ . inqu i r i -
musde potemia phyíica, deinde a í t u n d e 
potentia mora l i . In quo pando elucidan», 
do. A l i q u i c x íeíuitis v t i lunt Suarez , $C 
Tannerus negant Angeles faifie impoten-
tes peccare in primo mltanti loqucndo de 
imp&icmiaphyfica,bcr.e vcrófui l ie impo-
t c n -
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tenfír péÉcáfc ímpotén t i a morali tantura> 
bis a^h^ret mordicus Patcf Hiparla, h1c 
quajítzíS.Verí Díjcipuii D . Thom* 
atfirmanc Aftgelos in .pr imo ¡nílanti eííc 
phpce imporentcs pcccaret5¿ non tantum 
moralicer.in c i i m í cn tcnugciefcnGoncm. 
io s 3 SU c6n¿lu l3o . Angel í i n p r i r áo 
inlUnticarueru/it ^o tén r i aphy tka ad pe€-
candum.Oonc luTioÜimlmr contra pr^fa-
tos aurores, & confía M . Ataujo hic 
6 3.art« s.dnb. i . É c Prob. taciontí D . T h . 
qaaai h^bct h í cq . 6 J. árt . j .Úperath, quas 
fimul tnciptt cum e[fe reiteiici ab agenteqm 
babet efefícut mdverifUrfúmmeii igni age^ 
peranteivride/jaliquafei tíabet ejfe ab agen-
te deficiente> quod po/sit ejfe caufa dtfe&lvá 
a£iionis-> poterit in primo milantit in quo in* 
fipip effe^ babere defi tfivam eperatitnem'fícut 
fi eontingat tibiam nafsi clattdam ex dejétfU 
femmii, riótí erlt incenvenlens póriere quod 
flaudiaet %eum primo moveri incipUiagens áti-
tem.quod Angelós in ejfe produxlt, fcíheet 
J)eus,honpotefi ejfe caufapeccatis-vndenequit 
á'tci qüod dlaboius inprirto mftantifaerit ma-
lui . bic D . f h o r n . Icdplaceehanc ra t ioné 
íic for/narc. bi Ángelus ití p r i í « o inílanti 
peccaíe pof ic t , pollet q ^ q u e Deüs eíle 
caula ¡lilaspeccaci} fed DVus nequic effe 
caulapccctfci, igfrórhequiiAngelus pseca-
re in p n m o ín f tan t i .Maior , inqua eft dif-
¿ c u l i a s , Prob. illa operatio, q u « í ímul in* 
cipíc cúef le rc i . e f t e i a b a g e n r c , á q u o res 
accipic efic: e r g o í i talisactio fítpeccamá-
no ía , Vt talis ab agente crít ¡ ¿ í g o fi ageua 
Deas, peccatum attribueturDeo'. 
íCeípondet Elpar9aJhanc r á t i ó h c m 
non aciduci a D i v . T h o m . ad probandunia 
quoa Angelus impotentiaoi phyíicam ha-
buenc aa peccandum In pr imo i n l l a n t i , íed 
fo lum addúci adprobandum, quod Ange-
lus de fa^to non fuit malus in pr imo inl ian . 
t i o D i m p o t é n t i a m m o r a l e m , quum ha-
buit ad peceádum, Qnod üblfuadet ex co; 
quod nec D . T h o m r inqúir i t in i l l o articu-
l o de poígibili, f$d ío lum de tado, an día-
bolas in pr imo ih¿i?.ntiíuerit malus \ G s -
tezum hlc Pacer^cut v!di i i n i t i u m drticu-
l i , & fínem> debbbai vlaere dorpusáteicu* 
1 ¡ , & ibi invenirct ,quod D . T h ó m . h a c ra-
t ionc cxprelle impugnar í cmen t i am Patris 
B l p a r ^ d e lola impoien t ia 'mora l i . £ i e -
j i i m ib i i c fcnoplh ionem aliquorum iu i ta 
|>üris, quod Angel í de f a ü o non peccarunr, 
bene autempotucrum peccarc , quos foc 
xaiione irapugnau tinaja üpotuiíTent peC-
€are; p o ü d raic pC€G4^m Deo aUs;b^Í; 
nulla yia peccafum AngelorG porult D c o 
at t r ibui : ígirut no í o lum cft diccnclfi^quod 
non peccarunr, í edd i cendum , quod noní 
poiuerunt peccarc: vnde non concludii ; 
quod diabolus non peccavii In primo inOa-
l i , fed qüOd non poteft dici quod peccavu» 
quja probaverát effe impoísibíle peccatum 
in ¿ali inílant¡.PríBieií,ealeaimpotcnnaAn-
gelí i n pr í ípo m ü a n ü n o n potuerunr pee-
care.qua peccaíiim nonpotuir Dcci a t t r í -
buh ícd nulla potencia, nec moral i , riíC 
^hylicapeccatura Deo poteft a t t r íbui : ergd 
¿asió D i v . T h o m . coDVíncít non ío lum 
i m p o t e m l á mora i i , ícd e u á m de impote -
í iá phyüca. 
SecuñcJoalil ref^ondenfi M a i o r e n í 
díícutfus D . T h o m o non efle veram v n i -
f eríalirer loquendodeomni acta incipicñ^ 
te cum efle Angelí; , fed ío lum efíe verana 
dea6tibusnc€£ilarijsr non vero de liberis^ 
peccatum aucem^ñ adé f l e t , aáus líber c í -
fet: non ergo verum cí t ,quod débuifíct ac-
i r ibu i Dcodantieffc. Sedcont rae í l» nana 
a^us liber qulcumquc i l iee0er,Qin p r imo 
inflanriconiingerer, deberet procederé k 
d i ü a m m e D c i , quo Angelus impotens le 
M o v e r é ín primo acto, deberet (pecialítee 
¿boyerí á Deo: iguur ú pecestum eilcrp 
deberetDeo, vt m o t o r i ípcciali ad íliuntf 
á d u m , a t t r í b u i . Prob. Ant.Angelus in p r i -
m o a d u líber nequic ex prdprio d idamind 
fe mouerc»quÍá vt fe m ó v e a t , p r imo t é * 
qulr í tur j quod fit in ¿ t tu réfpeftu finís, e ¿ 
cuius amorc veliít alia,quc& lunt ad ñ n e m : 
Cüír? ergo ad p r imum adum yoluntaclsAni 
gelus non pr&luppooatur efíe in a d ü reU 
pffdu ñ n i s , á d p n m u m a^um nequit A n -
gelus íe movererreqoiritur ergo qUodDcus 
íuo d i^amine Aogclum moveat, & 
t a l l s a ü u s neceÜand Deo movéaLi debee 
a t t r í bu i . 
Dices, fufficere quod Deus moveas 
• Angclum ad priraum aCtura ineciiedus i m * 
muendo illí (anótam coglrationem, qua. 
immiflappoü modum Angelus faftus la adu 
p e r l l l a m , p o t c r i í i'e applicare ad primuraí 
adum voiuntatis: fiquidem ex cognltione 
boni excitator aí^cáus in vo lún ta t e ad 
amorcm bom cogniti $ vnde c i to primtis 
a í l u s í í c á D c o a p p l i c a t i v ^ , ¿St ab intel le-
Outanrum e l i c i t iv^ ,p r ímus tamen e í t e -
¿tus volunratís etit á volúnta te m o t i v e , ^ 
¿Ucuiye . Sed contra eít» nara e ^ aus v o -
iuntatis hoc ip(o quod íequatur ad a&u{& 
jnrellc^us, qUi á Deo ípcc ia luc rc í t ,hoc i p -
í o dlVapgUcauv ^ 4Peo¿ esgo nuU^ l o l u d o , 
Pro&V 
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Prob. A n f priraüsadJus volantatlsnon cft 
ab Angelo vo leó te applicate fcipíuna ad 
prjroanaaamn: ergoeft á D e o l i m m í t t c n -
te priraamcogicationem Angelo,5c vol6-
te mediante i l l a volúnta te applicarc ad pr í 
m u m atlooi amoris. Prob. A n t . nam vo^-
Juntasapplicandi Angelara ad pr lmuactQ 
voluotanspritccdlt primura a^um vo lun-
racís, ad quera appl íca t : ergo nequie eíTc 
adus voluntaris ipfius Angelí» Itaqueaiiud 
cft,quod p o f i i o p i T i o adu inicl le^us, 
quaturin voluntare aliquis amor, & aliud 
efl ,quod faótusin atiu Angelus per pnraa 
cognitioncra, íeípfura moveat ad primara 
v o i í t i o n e r a . Prirauracft Vcrum , lecundú 
faiíuru.Nafn adhoc iccundura requireba-
tur,quoci Angelus per ptopnam votuntatcf 
l i b i forraaret didaraen, vt ex diaaioinc á 
íe formato poí le t fe exarchare ad araore, 
quod nonevenii in pr imo a¿tu inteileftus, 
quera Angelus non formatyquia i píe vu l t , 
ícd quíaDcus vulr,quod d i ñ a r a inrc i ledio-
nem Ang'.lus eiieiar; vnde quí excirat ad 
prlmura a m o r é non eft Angclus^íed Dcus, 
& íic primüs aálus voluntat isAngdi á D c o 
e t^ appiieativ^j 5i exc l ta t ivé .ex quo ícqui-
tur, quod nequeat efle peccaturaj alias at-
tribueretuc Dco movent i , & appiicanti ad 
i l lud . 
1 0 3 4 Exquadodrina fecundam pro 
concluñone formo rationem. Nequitefle 
peccatura ex parte volunratis, quandó non 
eft defeftus ex parte ¡n te l le&as, ve le r ro* 
riSi veldebitx confiderationis; íed in p r i -
m o a^u intdle^usneqait repetiridefe^us 
allquisexpraedidisi ergo ñeque i n pr imo 
a^tu volantacispoteritefiepecGatum. Dií-
curíus eft bonus, M a i . certa, Si M i n . Prob* 
per p r i m u m adum inteik¿tusAngelus non 
¡n t e l l i g l t quód ipíevulc intelllgere, íed ta -
r u m i d , quodDeus vult quod ipfe intelligat: 
íi quidem vt luprad ix i , ad p r imum actum 
intel le^us Angelus quoadexercitiuranon 
inovetur á p r o p r i a vo lún t a t e , íed á Dsoj 
fed aaus incelledus quí íola Dei vo lún ta te 
fit,óc non volumateAngel i , aliquo ex prg-
di í t i s defeftibus laborare nequi t : ergo in 
p r sd i f t o primo a^u intelledus nequit ali~ 
qms defeáus reperiri. Pob. M i n . nam cura 
prxdidusactus (ola Del vo lún ta t e fíat, ü 
aliquiscíTet defcclus>debcrct inDcum redn-
chquod impolsibile eft. 
Dices, hoc argumento conv ine l ,qüod 
Angelus in p r imo aduvoiuncacis íux pee-
care non polsit,non vero convinci quod in 
pr imo iai tanci ía i eúc non poísi i pcccare: 
Qaod probabis ex eo.Nam Angelus ín pr i -
m o inftamifuxcondlt lonisnon t an tapo-
tait haberc vnum aftum i n u í l c ü ü s , ^ v m l 
vbluntads.fed potuit habere piurestam ex 
parte inielle(^iis,quám voluncatis; f iquide 
cOnftatAngclum In primo iníianti neceíia^ 
r l ó c ü g n ó v i ü c f e i p í u r n , & Deum auCtorem 
níturae, ¿feneceflarió (eípíum•, & Deum 
amalTei llmiiiícf conítar quodin eoae i n . 
ftanti habult adum fidei, ípeí, óccharira^ 
tis, pe rquos íed í ípo íu i t ^dgratiam iuí i i f i . 
cantera, & meruit beatitudmem: ergo l i -
Céi m pr imo adu voluntar ispeccare n ó po. 
t ue r l t , po tü i t tamen peccare In ali/s a¿ l ¡^ 
bus/quospotultelicere in pr imo iiUlantu 
Sed contraed,nam fiíemelponatac 
qaod Angelus In prima íua opera?ione pec-
care nonpotul t , non poteQ dícl quod m 
pr imo i n á a n t l f u » creatlonis peccare p o -
tucri t : e r g o í o l u t l o n u l l a . Prob. Ant . nam 
cito In primo efíe Angeli pofsint con ven i -
re Angelo piares operationes bonae, quee 
ñbi ad InvicemfubOrdlnancur, tamen im« 
polsiblle e ^ q u o d i n e o d e m i n ñ a n t í in d i -
viúbi l i Angelus íic fimpliclter bonus pee 
a^um bonumpr imum, ¿c úmpl ic l i e t m a -
ius, ^ peceansper alios aüius.ergo íi eít ítib 
poisibile quod peccet per p r imum aclura, 
erit impoísibiíe quod peccet ín p r imo íua; 
etcacioniá inQanu.Secundo I n ü o , nam no-
mine p r i m i l n A a n t l s á T h e o l o g i s inicll igí« 
tur prima operatiointelledus, & voluma^ 
tis libera: v e i c r g o a ü x , quae tune fierene 
ab Angelo» fierent curafubordinatione ad 
i l l am>ve lúne aliqua íubo td ina t lone , vc l 
cura conttarietate $ íi hoc v lc imum dica-
tur, eílec neceüar iura deüra l i l lam prima, 
& fie lam i l íaopera t io contraria,qu¿e pee-
catumeflec» deberec fien in fecundo inüa-; 
t i j (i fíat une aliqua fubordinatione ad p r i -
mara,erit « q u e prima, & tune oportablr» 
quod Deas adi l lam fícípcclaliterappiíca-
ret , ficut dixiraus débe te applicarc, & ex-
citare ad ¡Uam, qua diclmus omnlno pt¡< 
mam jCi fíat cura (ubordmailonc ad primad 
tune, ú prima neceflario eft bona , etiani 
aHíe,qu« fíerent ex fubordinatione ad p r í -
roara necesario quoque deberent eHebo-j 
n3B¡ ergo fi prima operatio , quae ¡ncíplc 
cum elle Ange l í , poniturquod non poísU 
elle peccamiuola, debet fimíliter p o n í , 
quod nulla alia adlio, qux in p r i m o infla-
t í fiat,polslt efle pcccaminpía . 
103 5 Secundo reíp.aüveríari j hu i c í e -
Cündx nol\rx ratloo'i, falfum elle quod í o -
lus Deuspoisit excitare Angelum ad prí* 
» a m 
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m u í n a a u m volünrat is : poteft cnim con-
tmgercqaod m pr imo inftantí crcatioois 
Angelí alter Angelus íuggcrateíbs imellc-
a m aliquam pravain cogltationcnj, eui íi 
Angelascoofentiat per volunratca), pecca-
b i t , & He» p r i ínusaaus voluntatisems cric 
peccasumQuod autcoi hoc íii poísibile,pa-
retex eo ,quodio ahjs inftantlbus Angel í 
poOunt peccatc, ¡ m o interiores de fació 
peccaríu cxprava tugge í i ioae luperiorureip 
cui per voluntaccm cpn ícn í e rün t ; ergo 6¿ 
poteric fierí hoc ipíura in pnaio jnitancí¿ 
Sed contra hoc ei\, nam adextorquenduui 
conícnlura circa obiedum turpe non fufíi-
CJI i l la externa íng^eftio , vei propoQtid 
o b i e ü i turpis, íed vlr ra j l lá requititur a l i -
qapd d i f amen , quod altquis acias intcU 
leáus Angelí , quo fibi diclec tale oble3:aíri 
turpe, quod proponitur, t fk a m a n d ú : nifi 
cn imh^c adíi< voluntas rionélicitít aftuni 
conlenlusjícd Hcet alrerAngelus poisti pro-
ponerc alcen Angelo externa propofi t io-
ne aliqaoaobieducn turpe, non lameapO' 
leÜ m o v e r é qaoadexcrc i tmín voluntacct» 
eius, v t e l i c u r a ^ u m jn te í l e^us , q u i ú t d i -
f a m e n de prolequutioifie obieáti turpiss 
Igitur r e q u i n r u r n e c e ü a r í o q u o d Deashic» 
& nunc moveaf Aogelum quoad cxCrd-
i ia tn adformanaum d íc t ame de prolequu-
none obieCii turpis, quod cum impolsibí-
íe fit, v; probarum cít, paruet erit jmpof° 
i l b i l e quod Angelus iri piicno infíanti pec-
cct. . 
Dices cerdo hule rá t ion i , pofle An-
gelum lu pr imo inlhnci leipíum per pro-
priam voíuntaicm roovere quoad excrci» 
r i am aofotmanduín p r i m ü d i f a m e n p r a -
ct icum, 5c üc tale diclamen poterit cÜ'e de-
feótuoium: quomodo autem hoc polsír c ó -
í inge ie í explicabis í i c E t c n i m cum v o l u -
tas moveat initlicC^umadelicietiam íuo* 
rum a^tuumquoadcxcrcitmm, Óc intellc-
dusmoveat yoluntateín quoad ípecifica-
t i o n c m , potcrit contingcrc, q^ou primus 
aclus vol^nta t í s in genere cauías cfíicientiSp 
i n quo genere c ü m o t i o quoad exercitium, 
pritcedat inteilettum quoad íuum pr imuta 
a d u m , ^ in genere cauíae obicótiVi^vel íi-
ral is íequafur ad p r i m u m a ü ü intelleítuSí 
íiem pouitur inienrentia valué probabUi,-
quou grana habiiuaiispraeccdic o i ipolu io-
JÍCS genere caulse cfftcientis, & leqj imc 
iaü i ilas in genere"caul'x matcrialis.bcU c ó -
ua h a c c i t , p r i m ó ' , nam dodri i ia huius ío -
iuuoriisadverlatur D i v . T h b m . hicquaert, 
S^ . an . 4,.ad & í o r m a v a a t cn im c o n u » 
rc íolucioncm fuam hoc a. á rgumentum* 
wbu velle pojfumusin fi Ui iúteílccium ^'tgt' 
tur ad inteiligendum move4t voluntas volsn* 
do inteH'gcye, oportebit quod ettam illud vtlie 
praecdac aitud mtelligtre, & ílíud ítitel¿'-gt. 
re aliud veíle} & fie ¡n infinitumt quod eli im -
pofsibiU\mnerg9Voi¿intas movet tntelUóiíf, 
Cui a rgumen ío rcípondet (\ct D^cendumj, 
quod nonopofteC procederé in infiwtumy fid 
Jhtur'in mtelltélu fnnt mprir/io; ommm enm 
voluntatis motüwcejfi e ñ quodpr^cídat ap' 
prthsvfiojedrion omnsm apprcht'i¡ionempra* 
esdit voíantaits mottiit ¡^ d pr^cipmm confia 
limdi, & Intsiligsntl zft Miquoá irUclif éiivfi 
•pflmípmmdtHisnoílrQ ¡nuiietf u , quod ef£ 
^ « í c Q u a e d o ^ f i n a non eflet veta, ü p r i : 
m a m adum intel le í lus prxccderet acíus 
volumatis ln genere cáulx ef t ic íemis , noi i 
c n i m tune efiec necefle, quod Deus eOct 
pr imum principlum conaliandí» *3linieUii 
geodU 
1036 Sed rationchoc ipfum J m p u g -
no. Mam prl mus a£lus voluntatis príelup. 
ponit primuma^umlncellectus tn excrci-
t i o cliCJtum: igitur nequu m o v e r é in ie l le -
¿tura adexercit iam taiis adus. Prob. Ant» 
nam n i h ü v o l i t u m , quín piacognicump 
ideft, priuseognitum: ergo nulla ent p o í -
fibuis v o l i t i o , quasnon prslapponat cog- , 
pi t ionem excrcí tam iilíus obiedf,cuiüS t í t 
v o l i t i o . Prob.Contcq. quia iuxiá ordinem 
obie^íorum alsignarí debet Ordo aciuum, 
qui femneur in i l U ; ergo ís de obie¿t |s ve-
ilficatut n th t lc f íc ih exc ic i t ío vo l i t a ,qu ia 
prms fuetic prscogni tum, paríter de adm 
voli t ionisáeÍJcbi í a í h r m a t i , nu i i aeüc v o -
l i i ioncaJ in cxercKioeUcitam, quam nocí 
pr.xcedaccognitio 'n cxcrcii 10 e l ici ia . f e -
cundo, nam potentia in te lküt iva prior eíi 
í ecundum cxerc i t ium, quam V'Olumas;er., 
goad explicana^ hanc pcioritatem debe-
mus neceflanoaisignare al iqué acíum in^ 
lelle^tus fie pra:cedcntcm aótum volunta-
tis, quod adus vuiumatis nullo modo prae-. 
cedat í p l u m j h o c autem deber efle prunas 
actus iníelleclus; ergo dcbecuus f u e n p r i -
m a a^um í n i c ü e ^ u s non excrceri ex i m -
peno volumatis. Ppima Conl'. ex eo Probw 
quia p i ior iusna íura í j s vnius pocen t i» ad 
alreraro po ten t íam deber p roüan e x p n o -
rí tate íalt im aUeulus actas eius ad adum al-
terius potentis, cum ordo, & ípecificatio 
potéc is rú debeat de íua i i cx o r d í a e a c í u i u 
ergo ü intel leí ius naturaijter cít prior v o -
iuntace, 5t voluntas in nullo genere caúíns 
c ú pnor in ic i ic^^ .dcbe t uai i aiiquis a ¿tus 
Inicia 
8oS 
Int t í lcáó^qiaif í 'c f f $ « d a t a^um volunta-
tis^quod i n genere cauíg effie¡en£ls,& rao-
ven t í s quoad exercitiuna nullo modo de-
pendcat ab i l l o . Práster quam quod , quia 
ú omnis adüs ¡nteile¿tus deberét cfíe ex 
imperio voiuntat is , fequeremr v i i o n e m 
beata eciamdeberé ficri ex imperio v o l ü -
tatis, í m o & generanoncm Verbi D i v i n i 
deberet fieri ex imperio voiuntatis divinas 
quaeomniafaif i ís íma íunc: nam vUiobea-
ta non e ü voluntaria antecedenter, í ed 
concomitanter, & f imí l i t c rgenera t io D i -
v i n i Verbi l u x t a c ó m o n c m íenfuna T h e o -
logorum non eÜ voluntaria antecedenter9 
íed ío lom concomitanter. Ñ e q u e exem-
plunaadduétam ina l iquo favec hule folu-
! í o n i , n a r a i n gtatia babi tual idif í inguütur 
dux formalitates > altera auxiliantis, & a l -
tera l u ü i ñ c a a t i s u t ñ i o c vt gtatia üc jn ani-
ma (ecundum pr imamformal i ta tem non 
rcqulrunrur d i ípoüt iones , bene autem ad 
hocv t íit in anima íecundum fo rma i i t a i é 
habitas ¡uí t iñeantis : cum ergo formalitas 
auxiliantis prfcedat fortaalitatem habltus 
iuüiñcant is , poteft oprime in te i í ig i , quod 
rubformalitate auxiliantis fie punc ip íu iq 
effe¿tivum di ípoí i í ionum ,qQas praevié re* 
qu in t in animagra t iav t introducatur íub 
formalitate habitus ían^if ícant is ; & 0c no 
eft inconvenlens quod di ípoüt iones proce-
dant á gracia,& prscedant gratlam inge-
nere cauíce materialis^quiaprocedunt cíFei 
O i v e á g r a i í a t a n t u m í u b formalitate au-
siliancls, & prxceduntgranam íecundutn 
al iam fo rmal t t a t cmíana lñcan t i s . Verum 
aaus primus voiuntatis ionpiicat intel l igi 
imqxercitio poütuSjquin procedatá propo-
ruione> dictamine in t e l í edas in exerci-
t i o pofíto^éc fie implicat contradicionemy 
qued p r imnm üiCtuxun intciicctas fíat ex 
imperioprimiaetus voiuntatis pracceden* 
tis i f l um In genere cauls effícientís. 
1037 T á n d e m reípondent adver-
íar i j rar joninoít i íE,quodacl hocvt primus 
aftus voiuntatis ílt malus, non fit neceíie, 
quod ip íum przcedat dictamen defe í tuo-
ium» led fufficere, quod prscedac inconfi . 
deracio aíicuius requiQti ad agendü, quod 
debebat confiderari^ ad hanc autem i t i e ó -
ü d e r a t i b n c m .non requirltur quod Deus 
concutrat p o í n i v é , íeüíufficit quodi i iam 
permittat in inrelieClu Angelí ; vndcCpote-
r i t elle peccamm :n adu kquuto ac J í l a m . 
Sed contra hoc clt, nam aa hoc v t lila i n -
conuderatio inferat peccarum in volunta-
te Angel í , oportet neccOaiio^quod fie v 9 * 
l i ta ab Ange l o ; Vel a a u f o r m á l í , vel v í r2 
tuali voiuntatis $ ledfi i l la inconfideratio 
prxcedit p r imum aélura voiuntatis nequic 
efle vo l i t a ab Angelo ñeque a¿lu forma]í t 
ñeque a£luVirtuali,(€U interpretativo: i g i , 
tur nequi í actus voluacaíis:qui ad i i lam t¿l 
quitar, eííc peccatü. Prob. Min .nam adus í 
qul lequitür talem inconüdcra t ionem eft 
primus voiuntatis aólus ; igitur incani iüc-
t a t io ptaecedens ilium*nequií elle voí i ra i 
ñeque a í l u fozmal i , ñeque aftu v i r rua lh 
P a t e t C o n í e q . &quidem de aauformali. , 
t am probatum eít, quod id > quod ex parto 
SntcileCtas prasccdii p r imum adum Volun« 
tatis, nequit efle voli tara ipío p r imo adcl 
voiuntatis. De aftu autem interpretat ivo» 
íeu vir tual! üc P robo , nam non efí polsi-
bile interpretari voluntatem ve l l e , quod 
ipfa nequic velle aaofotmali § at ve pro^ 
batum eft non eft poísibile talem í n c o h -
fideraiioncm elle voli tara aólu formalf, 
cum praecedat per fe p r imum a ü u m v o l ü -
tatiá;igitur ralis inconfideratio ñeque aftq 
-Interpretativa p^teft eüe vo l i ta . 
p. V I I I . 
Solvuntm argumenta Pattli E/par ¿a i 
1038 A D p r o b a n d ü m p o t e n t i a r a 
^ / • X phyíicaro ad peccandú m 
.primo inftanti fie pnmCi 
árguit Efparza. Quia Angeli pro pr imo irt^ 
ftantihabueruntpotentiam phyficá omlc-
tendi di ipof i t íoncm ad granam babituaie» 
í c c o n f c q u e m e r e a r c n d i eadem grariajha-
buerunt igitur poieftatcm phyftcara pec-
cand í . Patet C o n í e q . q u i a n e r a o p r o x i m é 
potens, ac líber ad habendum gtatiam ha-
b i tua íc ra>eacare tab íque culpa, a e p r o i n -
dcneccartyrc poteft abfque culpas poísibL 
l í t a t e . T u m etiam, quiapeccatum confti^ 
tai turper l iberamgrat ixpt ivat ioncro,veI 
ccnehsciUud pr^upponit ex íua natura» 
eonfentientibus ( inqi l i t ) quoad hoc adver-
íanjs nofttis. T u m c t í a m , quU vt ide a d -
Vetfanj meritodocent, omnes i u r e n a t u r » 
tenentur habere gratiam haoitualem, cuna 
p r i m u m poHunt^alcimnlfi prgíupponan-
tur illamdcmeruiffe antecedéterper aliud 
peccatum. T u m den iqué , quia cunl A n -
gelomm viafuerit brevUsimai& deiibcra-
IÍO pro pr imo in /hnr íp lcni l s ima , cadera 
eft racio obiigandi illos ad eam diipofi t ío-
ncm pro co inftann, atque homines pro 
longo tempoiC; aut pro eo^ quod apparec 
pro-
Quajft.XVI. §> Y i n : S o i ) 
ptópift^üííVimom m o r í ! . Prob. latn Anc . 
quia ex confeísione adVet ía r ioram Ange-
lí acccperanc pro ¡frimo inftanti gracíani 
¿a&uualeín dcpcndemcir á propria dlípofi-. 
lione m o r a l i , ^ m e n t ó de congruo; l íber-
tasautemad d i l p o ü u o n c m moralem, 6c 
fncricum eít poteítas ialcem phyüca ad eias 
omKsionem: ¿ccoQÍeqUenter ad p i i v a t í o -
nem ¿ t i am formas depeodentís a tali di(po> 
jQcione. 
Ñ e q u e véüo fufíicit fi dieatur cum B a -
ñ c z hícquoelt 0 3 . atr. 6 . dub, 2 . p n m u í a 
actum i l ium d i ípoüt ivum falüe Líberú can-
tnmquoadcxctciciaai , necedarium vero 
íjuoad ípec i í i cánonem.Nonf inquam) hoc 
iufíleic.qmá ¡ndelequimr pocuille omlc t i 
¿ ü m a ^an i i licec non poeueru ellcl actas 
^ofinvuscontrarias: argamencum autem 
noftrum (mquit)confcndit potc t ta ié o m u -
tend í í l ium á¿ lam ex eo pngciie tulfl'e pote-
íiacem p e c c a n d i ^ ú q u i d e m a b eo aftupe* 
debat receptio gra t i s . 
A d hoc argumemum p r i m ó dlco, qaod 
i l l o poterat probare hic auctur, quod C h r l -
fíus potuerít pecedre !n pr imo initanti có> 
cepnonis IUÍCJ i nquo fecundum D . T h o m « 
accepit granamdependenter á p t o p r i a úiU 
poli t ione: nam iuíUhcatus eít more adul-
t o r u m , acprOinde l i be r e í e di ípoíuicóc fie 
íed i ípoíu ic , quod p o c u i t o m i t t e r e d i í p o í l -
t ionem,ac proinde voluntariacarcrc gra-
l i ahab ima l i : carentia autem gratis efiet 
pecca t um, &. fie ptóbare poterat ^Chnít um 
potuifle peccare. Q ,uodü r e ípeau C h n l t í 
»ul lam habet v i m , e t iam re ípeau A n -
gelí nuiiam habere po t e í t . Vnde m fo t -
túÁ reipondeo» d i í l . Antcced. Angelus io 
pr imo Inílanti potu i t o í t i i í t e t cd i lpo í l i i o -
í iem adgrac iam,quanf t t iü ad ípecié adus,, 
n e g ó A n n quantum ad JndiVidaaríohém 
a í i u s * q a o d c f a ¿ l o d i í p o í i m s eft & C o n c e ü , 
Antee- <S¿ n e g ó C o n í . A d VN¡rob. iraní, t o -
tusdifcuríüsjled negó quod Angelus pOtue 
íic carere volunrarie graiia habuuall iñ 
p r imo initanti; quia ad hoc non íuffícícbac 
qued potulfiet omictere h^nc , vel ÜJá nu-
mero d i í po f inoncm, quam habuit, itü re-
qúircbatur quod tuerit Lber ad o m i t t t n -
dum Qtfpofiüonem ad granam, fie, quod 
pótüéri t non íe di iponerc, quod non r a 
cVcmt ín Angelis , í i o u ñeque evenit i n 
C h t i f t o : fmt ergo de te rmína las Angelus 
iñ prirtio ¡nfianti ad íe diiponendum ad 
gratiam 1 ícd non ad íe d i íponeúdum hoc 
numero acta > quo lo ühpoíuic > íed 
p ó m j t o í i i U t é i e litaos f ^ tiiiponcss ÍG 
al io • vnde noa potCiír caferé graria vo2 
iuntarib , licec líbcik íe diípoíaerit ad 
Ikláfáé 
A d íceandám P r o b a t í o n e m , fateoc 
qaod peccatum eonfiítac in ipía voiun^ 
ratia carentia gratije^ fed n e g ó quod A a -
gelus voluntanc potuerit carere i l l a . £c 
íi iní leí ' , l iberé eam h i b u i t í ergo po* 
tuic non habere i l l a m , negoGonfeq.quU 
ad verjfatem Amecedemis íufílcu quod 
fuerlc l íber ad eiieiendum i l l u m a d a a » 
voluntatis jqaem de h¿Xo e l í cu i t , & f a c -
ric líber ad non eiieiendum i l l u m ; ad ve-^ 
r l ta tem autem Gonfequemis requireba-» 
tur , quod pocuetic omit tere omnens 
adum , five i üum , fiVc i l l um , n o » ÍOM 
lOín dlvifivfc , led etiam colíeCtivé, quodí 
diclmus falíura. A d tcniam faccor quoci 
omnis perveniens ad ^ íum rationls iurfi 
naturae tenetur íe diíponcre ad g ra t iam» 
íi ordinatus íic ad fínem íupecnatura-f 
k m : tateor etiam Angeium ín p r i m o 
iní lant i obligamm fuilic hoc praeceptoj 
n e g ó tamen quod potuerir frange re i l l ud^ 
quia , vt dixi» neccfsitarus faic ad fedi ín 
ponendum ad granara , e í t o maa íe r i t 
t>er ad difpoaendt^a) te hoc numero a d a ^ 
Vcl Uloa 
A d quartam Bohá eft folatio M a g í ^ 
ílri B a ñ e z , & coincidic cum noftra. 
ad replicara d i c o ^ u o d non potuic omlc^ 
tere co i l eÓive omnem actum. q u o í e d i í ^ 
porterec ad gratiam : pocaic autem d í v i -
ñvh , quia nullo iú te naturas cencbatue; 
ad di íponendum íe ad g ra t l tm eo na-i 
rnero ai tu , quo íe d i ípo imc: vnde porulc 
i l l u m omit iere , & alio d i ñ i n á o afe 
¡ l io íc d í í p o n e r e , fie fie non potuit pec^ 
care, quaravis Ubeté ícd i í fo tacdc adgra¿ 
tian^» u 
i b s p fecundo argúíc principa^ * 
l i te r argumentio > qaod Vocat ad hoitií* 
nena Angcü habueíunt aétum fideí p t a 
p r i m o ini tanti , quod ( inqui t ) non ne^ 
gant 'ádverfanj j quicumque autem habec 
adum ftdei pro al iqúo ¡nítantl , poteík 
i l l u m omittere pro e ó d e m inftanti . <Sg 
c m l c t e n d ó peccare, quia c ü m o b i c a n ^ 
fidei propohatur oblcuré > non p o t e í t , li-3 
car qnod eít eVidcnter cognoicibile , nc^ 
cefsltáre voluntatem anc intei leauai 
phyQce ad fui afícníum i m a x i m é , c u m 
eirea pVa:cípüa myfieria fie difíicilU^ 
muv ratlone naturali. N a m veto ( ia^ 
quic ) licec recurrere ad ev idennao» 
^ueüanc^ t qaia negata QÍ\ Angei i^ 
Trad. X V I . De Ang t s ; 
ánobrs fíipetiüs,éáiídemqüe negant ijdem 
Thomi í t as j oariísíoDcm autem fidei , í eu 
no i i í j onem credcnol Dco , cam p r imum 
ctedcnda íufncicncer-propanir > & vocac 
ad agnuione íui,cflepecGatum,probatione 
nonindiger» 
Ad hoc. arguraentUíri, d i l} . M i n . qu i -
cumque au í cm habet autum fidei pro a i i -
jquo inílantijpoteíl ilium Omittcre pro eo 
inítanri /quoad ípecié exercitium i o d i -
Viduationis, negó M m . quoad /pecié , vei 
quoad exercitium jodiViduattoois, conc» 
Jvlin,& negó C o i . Etenim de rát ione adus 
üdei .non c i l vt fit iiüer quoad ípeciem, 
quoad exercitium individuaiioniSifed tan-
t u m eft quod üt i iber /míubie^o impccca-
biiiqaoadexercitium huíus numero aüúb 
credcndiiqucad í p e c i e m , & individuatio-
nern maiijs lubieais, quibus non repug* 
pst peccaiara. Etenim ü Chriftus, vt po-
t u i t fieri , a b i n i t i o non íuiüet bcatus, l i -
bere in inftanti conccpnonis credidiller,, 
rice tamen libertas eius in eo cfter, quod 
potu i í íe t non credere , íed in eo quod ÍIG 
hoc a ü u c r e d e r e c , quod potuif lernon cre-
dere il iojícd a l io : vnúe ex hocquod ' l i bc ré 
crcdidifiet , non fequere ín r , quod pólice 
peccarciSicin Angciis pro priado inUantia 
Sed inftabiSi üe eftcotiaa^us fideidi-
vinae meritorij cít n o n í o i ü libertas quoad 
exerci t ium individuanonis actus 3 íed eua 
quvan ípeciem: ergo Vei Angelus non cre; 
ditíu mcücor ie , vei U creciídu,potuit no i i 
creüerc j.veiúdvrcüere» 5cficpctuií pec-
care. Piobi.Ariiec. ad aUum íiciei m c ú í o -
t m n i - ícquui iüf inuiipcniabiUtcí quod 
ptocedüi ex pia affcdione voiumat i í jdc-
t e r n i i i u m b . u u c i k a u m . au credenduai 
^uoad Ipeciem adus $ quoad exerci-
i j u m ; ergo lequintut quod íít líber vira» 
* q*ie5Jiíbeua{em¿im fi eü^t iiber lola l ibcr-
rare exeicmj, non rgquíjxretur quod vo¿ 
Juntas dt icrmuiaret We-Ue&u quoadIpe-
cácra aciüSc 
- A o hoc i n e g ó Á n t e c . A d prob. di íh 
Antee, quod. pr^cedat ex pia effeíliontí 
voiuniat jss libera quoad ípeciem, & mdi-
Viduationis exercit ium, negó Antee. Ubc^ 
ra quoad Ipeciem , & exercii lum > .vel l o -
Jum quoad exeícitiuroíConc .Anc. ¿ cnegd 
Con icq . 'Itaquc verum eft qüod. cum fiüeá 
fitdeDconon viloau6tOre tüpernatutal i¿ 
intelledusex meri t iSobie^incqui tdeter-
minar i plcné nec quoad Ipeciem , ned 
quoad exe rc i t i um, & üc indiget quoad 
^ttumque detetmina^ a yokuuatc | icd 
clrca h a nc v o l i i n t á M r á a ! V á m de te Ina: 
l i onem aliier, & aluer resgateft íe habe-
re; nam fiíubieClum > qUod debeí crede-
re probetur aiiáa efíe impe^cabile , tune 
necefsUabuur quoad fpecicnn voluntas m 
d e t e r m i n a n d ü m inte l ie t ium : fi aufem 
íubie í tura alíás non probetur i m pe ce a-
b i l c , voluntas l iberé vtraque libenaícj 
habebit determinare intel iedum ad cte-
dendura. Itaque íemper inteli'c^us ad crc-i 
dendum mdigct determinan quoad Ipe-
c iem , & quoad exercitium > led voiunr 
tas f u b k a i impeccabilis neceísiiabltuc 
quoad ípeciem , efio non quoad exerci-
t i u m , determinare i n i e í i e a u m : t i autem 
í u b i e ü u m fit peccabiie j . e t i á m Ipía vo-
luntas er^ libera quoad {pcciemV&. exer-
c i t i um adiÉetermmandum intelleélum ad 
credendum, 32 quia vt probatum eft rario-
n ibusD.Thom. Angelus in pr imo inftanii 
eft impeccabilis, ideo íufficientei facía e i 
prbpoiinone fidei, vt in pr imo inftanti ere-» 
da t , neceísi tabnur ad ereuendura quoad 
ípccifícationem j, efio non .quoad exerci-
t i um á volúnta te necefsitaia quoad ípeci-
í i ca t ionem ad dctcrminardum i l i u m . D o -
élrina hsBccOir/probabttut vera , í i íuppo-
na tur , quod Chriftus nonfuerit beatus ab 
Inftanti ÍUÍE coneepnonis: tune enjm crc-
tíeret í ided iv ina íqu i attus credendi í o l u m 
fuiíler iiber quoaa exercitium modo e x i 
pl ica to , non quoad ípecificatíonem : va-
de ex fola l ibértale a¿lus credenoi non 
probarur quod Angelus in pr imo inftanti 
habueru potentiam p h j ü c a m ad peccan^ 
dum. 
1 0 4 0 , Te r i ioa rgu i f /nam o m n e á 
Angel í pro fecundo inftanti habuerunt po-
teniiarn phyficam ad peccandüm,neG l ibe-
rum ill isímt vt tune e á m n o n h a b e r e n t ^ l i , 
berum autem fuiflet Angeiis , vt nonha-
berent p í o fecundo inñant i potetiam phy-
íicá ad pe'ccandü, fi pro pr imo inftanti nul-
lamne quide phyficáhabuif lent 'potef la ie 
p r o x t m á p e c c a n o i d i b c r ü n a m q ü e fuit An-, 
gelis vt re t iñeren: pro íecüdo inftanti o r n -
nia comprincipia s & requifita bperandi^' 
príecipuc vero ide d i f amen ration/s, o m -
nem , & ío lam cogmtiqne , qua; adfucrc 
pro pr imo inftanti 5 quia nihi i cogeré eos 
p o t u i t , q u ó n^inus nollcnt ad nullam al ism 
cogní t ionemdigred i j l ed vcliemadbxrere 
i 111 c,o&n i£ ion i , & d i am i n i , qu a c x't i t er c 
peífeótilsima ^ro prIaio iní lá i i ;ncque i m -
pediré c x i ñ c n t i á r e r ü , q u o minustranurec 
ad iecunüum itUtan^^c c o n i ^ a r e t u r ficuc 
p á u s 
8 o f 
prms^an*fcñf lmáWtem éfl eadem o n j n í a 
^ loía caadcm o asnino p o i c m i a m , am 
ja ip^ íenúam apia tQc cól t i tucrcpro vero-, 
qúc i n Ü a m i . N e c d m p o t e í t ( inqui t Eípar-
q t) ípíam Uoeram facaha í em divciteodi 
ad alias conQdefatiooes, óc cognitiones, 
tjíqúQ iiBpedíendi perícverantiam primas 
pcrfectilsima; cogni t ionis , & diQaralnis^ 
fai ík poreltatem proximam peccádi.QuIa 
iranfuas a d a l i a s c o n í i d e r a n o n c s . & c o g n u 
tiones non erat prchibicus fahim lab letha-
l í . C^aod^íi pmerea dicatur, ve videtut 
omnmo dicendum, voluntaiem liberam 
traníeundi ad alias cogniciones pro fecün« 
do i n ü a o ü d i r e ü a m t ü i í l c p e r a l i q u á pnmi 
Ín l ian i i scogoic ioaé ,aec allter eu íranütü. 
accidcre poCüiOe,fequitur,poieflatédiver-
tendí ad alias cognliionesad í u m m ü fuille 
poteftatem r e m o r á , Scmedíaiá peccandi. 
Adhocargumentum, n e g ó M í n . 
A d Prob. negó M a i . nam Ucee potucrint 
libere coaíesvare primam cogaiiionera,<Sc 
amo teoMamen non poiuerunt re t iñere 
hoc, quod cü velic, ícu operari nifi taomm 
ex Del d í í l amine jquod reddebat iilos phy-
fice impeccabiles in primo inftaoii.Etfinim 
impeccabiiitasprimi Inlianus n o n c ó u í t e -
bat in fola cogauione, & amore, & rcruoi 
cur íu ,& ce teu qu^ Hiparla enumeiat, íed 
conuücoa t m e o , quod in primo iníUnti 
n o n p o t c r a t e x p r o p r í o diClaminc fe m o -
ve ré adoperandum, íed í o l u m ex d i d a m l -
peDeijlVincenim fiebat quodopccanoprÍT 
m i inüantis peccaminoia cOc nonpoterat: 
hocautem non fui t l iberum Angelo retU 
jpe rcpro íecundo inftantí, in quo iam ple-
n e í u i iuriserac, & íibi d i f amen formare 
poterat, quo, vel in pr imo m é r i t o per íe -
yeraret, ü vellet, vel ad aliuddiverteret, 
fíe non crat in poteftaic libera Angelí 
Iransfcneadfccundum inftans irapeccabi., 
l i t a tem,quamhabui t ln primo-: vode po-
tui t períeverando In eadem cognltione» 6c 
amore Dei non peccare, íed dum iam ex 
proprijsíe infecundo i n í h n t i move ré po-
tecat, repugnantiamad peccatum, quam 
3n pr imo inüant i habuit, m fecundo fafam 
t i ret iñere non potuU. 
1041 Quarto argui túr .adducendbdo^ 
¿ h i n a m Auguílini ex l ib .^s . contra Faultu 
t*2% ,\b\'}fi nibií dileóiaret illicitu^emo pes-
#<im,6cpoft modum,Bo» in cogenere{ncm~ 
p e n o n d e l e a a b i ü s per alíquid i l l i c i tum) 
fa&us eft horno% nec illa mtara Angélica* qu* 
in ventate mnJlei\t%ftdmeogenete tüa ra-
framndideleftatiomni ah ¡Ilícito, quam non 
frangido pe ce ave funt. Ex quibus interr; er-
go ex quo Angelí fuerunt proxlmc eapa-
ccs,quod Ipíos dciéí larcr aliquid i l h c i t u m , 
fueruntetiam p tox lme capaces ad pee-
caodum, quiaficut íe babee altera capad--
t a s a d a l t e í a m abíolute , ita le habeat ne-
ccí leef lpfo quovis inüanti detemninato.1 
Angeli autem pro pr imo inítami fuerunt 
proximecapaces, quos deleí laret ahqutd 
illicitum,eadem namque m ptimis fuit na i 
tura A n g e l ó r u m , & rcrum de leÜabi l íum 
pro pricno,6c pro reliquis in lUnubus .Deiñ . 
de non defaic pro primo infíanti cognítiO 
earund«in rerum cicledtabiliuín , U u po-
xentium quantum efi e x l e a d á c l e c l a n d u m 
illicite, quia cum hu iu ímodi delcííabil ia 
fint Angelo connaiuralia , ca cer t ibimc 
cognoverunt á p r imo ia i t an t í per comprc-
h c n ü o n e m luí, nec enim comprehenderc 
í e p o t u e r c , v t i cerfilsime c o m p í c h c n d c -
runt á pr imo I n ü a n t i , quin cognoicercnc 
per qusenam obie¿la dcieclarí connaturaii^ 
ter po l ten t , tum llene, t u m i l l i c i t ^ Dc<4 
m u m n o n adfu^ pro eodem pr imo inüan-; 
t i poflelslo b o n i b o n e i t i , qua: plcnc, 5c 
pérfe^é latiaret to tum appeilcum Ang<¿-} 
l icü , quia huius modi plena,& petfe^a U-» 
cietas íolum provenice poteít ex plena, 
perfeda p o l k l s i o p e í u m m i b o n i , qux pe^ 
io lam v i ü o n e m immediatam baoeri poní 
tcílj nullum namque almd Donum, nulla-5 
que alia í u m m i b o a i p o l l e l s i o p c U e r c o n i ' -
n iño po te f t , a tqueex t ingúe te lnd^gécIam^ 
m i í c n a m j aique adeó , 6c capasua téqu^- ; 
tendí vndequaq; íubíidia quorumlibct de*! 
l e d i b i h u m , uve Ucitaea ünc, five Uiictc^ 
e f l ó m i n u e r e e a m polslc perfe^lio cogni-i 
t ion is snlgmaticg circa f u m m i m bonuna» 
& e 6 m a g i s , q u ó ea maiorfueric. Adfuecci 
igicuc Angclis pro pr imo foMtl quas percí-, 
nec pofsitive adpeccabilitatc ip lo tu /n ih iH 
qpe adfuit pro eodc inftantí , quod ad i l l a 
phyíicé impediendam, penitusque tollen-5 
Oamíufficiens fucrit, • 
Adhocargumentum, explicó verba' 
Auguftlni , & d i c o , non deberé i m c l l i g l 
r c l p c a i v é ad p t i m ü inftans, ftc, quod poi-j 
fie contingere quod in primo inftantí deleJ 
de tur circatem ru rp rm, & i l l ic i tam \ íed 
ckbere intellígi fie, quod in primo Inftantí 
faítus elt pnraus h o m o í & Angelus cúpo- í 
tentladeicaabjluatis circa íllicita p i o a l i j f 
Inftátibus.Cuius ratip iá eft aísígnata exea 
quotldeledano íl l icita, ü i n p n m o Inftáti 
coAíiogerc^cú ad i l l a Angelus, vel pi imus 
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homo fio movcré t ex prbprio d iaamK 
n c í e d x x di^aroine lolius D e i , deberec 
Dco.Vt ruovenri adxquate ad ij lam attr¡« 
b u i , quodéum^t / inapUci ie r impoísibi íe , 
¡ m i t e r impo(s ib i Íecr i t , íqüod pro pr imo 
inítamidcíectcfur ctrca iliícira.ln quo fen-
ru cxplícaroAüguÜÍTio rcfp.ad i l la t ionemí 
ergo ex quo Angel í fuerunt proximecapa* 
ees ,quod ipfosüc lc^arec i l l ic l tumifuerüc 
proxlme capaces adpeccandum, Gonced. 
C o n í . íed negó quod in pr imo initanti A n . 
geiifuerint p r o x i m é capaces cliciendi dc-
Icf ta t íonemcirca ÜlicIta.Ec ad Prob. ca-
de ru fuit natura Ange l í , & de leüab i i ium 
j n p r i m o , & iQ*alijs inüant ibus, dift . Ant* 
tadem fuit quoad prsdicata pols i t iva, «Se1 
repugnantia , negó A n t . quoad priaedica-
ta polsi t ivatantum, traní. Antee. <5c negó 
C o n í ; itaque adpeccandum non íufficíunc 
pra;dicata polsitiva Angei¡ , íedvi t ra requi-
r i tu r , quod il la fmt In i tatu, in quo Ange-
lus poísíc íe m o v e r é ex p ropr iod i¿ lamlne í 
tune enim tantum peccarum ip i l poteí t ac-
I r i b u i , í ic ,quod Deoatrnbuinon poísii ,5c 
fjetune io luml íbere l i á prasdicato repug-
nant iáe ad'peccatum ; quod cum in p r imo 
ini tanti Angelus non habuent, bene vero 
habuerit p íua i i j s InítantiDus, repugnantia 
ad peccandum pro pr imo initanti in eo 
habmi, non vero i l lam habmc ad peccan-
dum pro aüjs Inítantibus. . 
AdiecundamProb.fateoc q u o d i á 
AprimoInUautihabuerit cogmtionem i lü -
ci torum, negó tamen quod potuerit pro 
p r imo initanti delegan $ úcut <3c ChriUus 
o m n i á cognovit tam Ucua, quam Ulicita, 
iquia ea omnia cognolcere perfevtio eü^ 
ü o n tamen potuit in iliicitib de le^ar i : ü c 
& Angeiuseognovn i l i ic i ta in primo in -
fianü, led non potuit in eis deleCUri, quia 
talisaCtio Deodcberet a t tnbui , ex cuius 
dictamine ío lo talis deledatio procederes 
A d te r t í am Prob. dico, quod repugnan 
t í a ad nunquam peccandum requirit i n 
creatnra poi le ís loncm iummi honeí t l peü 
clatam ciusviUonemjadnon peccandum 
autem pro p r imo initanti non i l lud requi-
t l tut» íed íutücit , quod i n i l l o pr imo afta 
vo lunía t i s Angelus non poísíc íe ex pro-
p t i o d i ¿ t a ^ i n e ad íic voiendum moveri ; 
probatum e l taueemíupra rcm na cont ln-
gere m Angelo in p r imo initanti lus crea-
i ionis , nc^quantumvisini l lo D e u m i a 
íe jpío non videat, poted habere re-
pugnannam ad peccandum lQ i 
p n m o inuarni* \ 
IX; 
Soívuntür alia argfmsnta: 
i 0 4 2 7 3 R ^ T E B . Argumenta, qn^ 
j contra n o ü r a m concla-
í ioncm proponlt Patee 
Efparcafunt & alia, qu^ oporter propo. 
nere, & folvere^ ve noftra conclufio hr-
mius í tabil iatur. Primoarguirur. Angelus 
potuit mereri In pr imo inOarií ergo & po* 
tni t peccare in eodem inftantl.Prob.Conw 
íeq, á paritateratlonis.Hoc argumentum 
folvic D . T h o m . h i c a r t . 5 .negandoConl. 
& aís ignatdi lcr lmcn, qüia adus merico-
- r ius ,cum bonus íit, non eít inconveniens 
^qaodDeoaítribuamrvSííic poreít eiíe in pri 
m o i n í l a n t í s inquo aciones, qu^ íncipiüc 
cum eüe Angel í , Dco atríbuunCuiÍ at pec-
catum Deo nunquam attnbui poteít,cSi üc 
nequit in primo initanti Angelo c ó v e n i r e . 
Sediní tas , ücu tpccca íú nequit Dea 
actribui, fie ñeque meri tü j íed hocnonob-; 
flanee meri tum cóveni re poteít Angelo in 
pr imo Initanti: ergo & peccatu poterit e í 
conven l re .P rob .Min .pecca tü nequit attri^ 
bm Deo, quiaDcus nequit pcccarcjíed c t ia 
nequit merenrergo nec mer i tum poteric 
Deo at t r ibu í .Sceüdo ,ea libertas requiritut 
ad m c r i í u , qus reqUiriiur adpeccandü:c t^ 
go íi Angelus in pr imo initanti poteít me-
rer i , poterit etia in p r imo iní lant i peccare* 
Gonf. eít b o n a , ^ P r o b . A n t . a d m e r i t ü re-
quiritur libertas a¿tus deliberati; hxc á u t e 
íufficit ad pecca túm: ergo Prob.Antee, ad 
t n c n t ü requiritur t a libertas ratlone cuius 
aftus meritorius üc üt i n potefiare meren-
tis,quod pollet i i ludelicere, & poísjt non 
elicere i l lud : ergo requiritur libertas a¿tus 
deliberan. 
A d h o c , a d m i t t o f o l ü t i o n e D . T h . A d 
Replica negó M i n . A d Prob. negó cauíaleí 
non enim ío lñ ex eo quodDeus neqüit pee* 
care, peccatü Deo nequit a t t r l bu i , í edqu i$ 
i n fórmale peccati nulla cauíal i tate poteft 
habere, ñeque moventiSi ñeque ciicieniis^ 
ad meri tum aute eflo e l ic i t ivé coUcurrcrtí 
tton potsic, quia hoc efíet mereri, poteft 
tamen concurrerecaula t ivé praevie,^: fíJ 
multanec j moral i ter ,& phyüce , íi qu íden i 
quantüvisDeus non raercaturs quia in pro^ 
pria natura humiliarr nequit,tamen o m n i t 
ea, quee in mér i to creacuras reperiuntur fi* 
ve pbyfica ún:H five moral ia , cauiat> c u m 
í int bona, & ipíe fitau^tor bono rum oin«j 
lUuiq* A d iecuadá negó Au t . v idcm! en in» 
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qftodChrií lush^buit l ibertatctn íufíiciciv 
í em ad mcr imin , & non íufñcientem ad 
peccatam. AdProb . ncgo M a i . Ad Prob. 
pego C o n í e q . nam n o n í o l u m a^us d e l i -
bcratus fie proccdie á volente, quod pdf*: 
í i t nonvc l l c , ícd e t i a í n . a ^ u s Hbcr , ideft, 
i í i c q u i p roced i tá vo lún ta te indifferemí 
adciicicndum) «Se non •dicicndaín a í t u o i , 
vrerqueeniai actus inpá te íUte vuluncaiis 
cíb álitcr tamen, 3c aHtcrj nam aí lus de-
jjbcratns cít in pofeílaie voluntatis tripií* 
ci t i t u io jp f lmo , quia cam voluntas ex ple-
na delibcracionc procedit, ¡pía íibiforojac 
í i i a a m e n , quod eít ciu^regulai fecundo 
quiaaxamors linis prxconcepti íe moveE 
JU^cre ad c lcdioncm mediorum : tertio 
quia movetur abebiedo íub indiífercmia 
p ropo í l to ; adías autem liber hoc tantur^ 
rcrt lo a w o in potellaic voluntatls e í í , 
quia propofirio ob i cd i , quas i l f i fn ab i n -
te l lcdu, non neccísnat i i l a m quoad fpc-
c i c a i , exc rc iúum aótusj ú quidcm quS-
tumvis voluntas Ubi non Éarnaec didU-
n icn , quodcO regu la iu la í tus , tamen Dcus 
líli obiedum amandura lüb iaüiftcrcntia 
proponit , 6c Ge l ibereci ic i ta^ud) , quam-
VJS non del iberad. •» 
x Sedinftás, Angelum nonpol leadpr i . 
* m u m *&$<ú voluntatis caoven ex proprÁd 
di¿taai lne non infere i l l u m in p r imo ml iá , 
n non pormíle peccare: crgo nuliacít l o l u -
l i o . Prob, An t . ü nonpoí ic tbr rnared iClar 
tnen inferret Ange lumj ion poüe peccare, 
fujííe formare fibi d i f amen inferrct pofle 
peccare; at hoceft f a l íumíergo .Prob .Mai . 
nain vb i negacio eft caüía n c g a i i o n i s ^ f ñ r , 
í na t l odebe t eííccaufa a f ñ r m a t i o n i s , M l n . 
Vero Prob. n a m á n i m a C b r í l i i d u m mere-
batur expropr iodidamine procedebat od 
Volendum-, & lamen peccare nulla via po-
terat: ergo procederé ad volendum deiibc-
í a t e e x p r o p r i o d i í l a m i n e non inferí pee-
cabilitatem. Ad hoc, n e g ó Ant» Ad Prob. 
difting.M.ii?^nlVerlaliier ioquendo, n e g ó 
M a l , loqbendo in his, quoe primo con l t i -
tuumur impeccabiliapcr hQCjquodcxpro-
pt iod i^aminc non poííunt procederé ad 
VolCndurr^ Gonc. M a l . & dlftinóta M i n . 
íub eádem d i Ü i n ^ i o n c , negó C o n i . í i a q u e 
ñ o n poüe formare proprium d i f a m e n eít 
Caula lufíiciens impeccabii i taí ls , non tamc 
eít caula adxquataj quia ex alija capiiibus 
porelt iinpcccabilnas o r i r i , VL pacer m 
Chr í í k i , q u i ñ ó n exiliocapice impeccabl-
lis erar, ied qai3Deus,<5i homocra t j impo , 
les ví vnioms hypoíUticai ad pcccanaiÍ! 
& ad forraandu d i r i m e dcfeOuosu: vnde 
quamviscx proprio didamme procedefec 
ad volcndumjpeccare tamen nonpoi€«aí« 
vhde non infertur, quod íi aliquod ra i lo-
nale poteft ex proprio didamine prodcat-» 
re ad volendum, hoc ípío pofsic peccaiei 
quia regula i l l a , quando negatlo ci\ caula 
negationis,affirmatioeft cauía affirmatio-. 
n is loium tener, quandonegario eÜ cauía 
adííquara ncgatlonis, no veto quando nc-
gat ioexai rs capitibus poteft o r i r i ; ia A n -
gelo a m é tencrer,quia in eo eít caula ad?-
quata impeccabilitatis in p r imo ínl tant í 
noapofle le mover í ex proprio dl<^aminen 
ícd folum ex Dei dictamine procederé ad 
Volendum-o 
1043 Secundo arguimr, Angelus in 
pr imo inüanti nonfuít iua regula,neq^ pee 
ident í ta te ,ñeque per nccc í i a r i á connex io -
ne c o n í u m a n a i le m operando cú Deo aa> 
, étore g ra t i s ,qu ie í l prima regula awtionum 
faperna tura l iücrca tarü :ergoporui t pecci-
re in primo inftanti, Con l . eít bona juxta 
noftra pr incipia ,&Antb Prob, n a m p n n U 
regala operacionü íuperna fu ra l iücüOeus 
ve audor grano; ; cum D e o a u t é vt úc A u * 
gelus in pr imo ínílanti nonhabuit idennca-
t é , vt per le patet, nechabuíe neGdianaai 
conncx ioné ,qu ia nulía natura Dco au-
r o r e gratia; neeef la r ióconne&i poteí trer^ 
go. Coní i r . p o ü t o praecepto m pr imo in-;, 
ftáti Angelo dc o p e í e íupcrnatural iel icie-; 
do non peccare in i i l o in l tami violando, 
tale p r s c c p t á e r a t mera gratia in Angelos 
ergo Angelus ex (ua natuta n& ctat ímpec^ 
cabilis in i l lo in i l an t i .P rob .Anr . non pec-
care me erat adimplere prieceptü luperna-í 
turale; at hseadimplet io neccffarió tic ex 
gra t ia íupernaturá lJ , quia luperat faculta-, 
t em naturs ; ergo non peccare tune crac 
mera gratia. 
A d hoc, negó Ameced.Ad Proba-; 
t ionem, negó quod cum Deo in operando 
non habaerit neceflariam connexionerns 
Bam ex hoc quod in primo inflanti ex pro-, 
prio dictamine operari non poterac, crac 
necefíe, quod ex Dei Ipeciali dictamine ad 
opcrandüra procederct, & íic erat necefle, 
quod in quocumque ordme vcüec opera-
r i , Deum naberec pro regula (ucc operatio-
nis. Etad id , quod dicitur, quod natura 
non.neccí íar ió connectitur cum Deo au-
doregra t ix ;ex v i te rminos í ie f t ve rü j (ed 
fada al iqua gratuita lappoüt ionc, eít i ^ ú V 
faétafuic aaie gratuita (uppofitto in Angelo 
in ^ n m o iaíUnti5quia gratuii ó eievatus cíl 
Bcc 3 ad 
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adgrat jam, & ad gkf t i am, & Ge fine i h 
convenicnii Angelusconnexus cft pto p f i * 
IDO jríñaisti í i u n D¿o aurore grat is nc-
ccüar iá t:onncxiODe pro ¡lío pt ftnoinüatio 
Et fi in lks , q u o d í o l a e levár io ad 
dfdiocm lapcroaruralcm non cft fuíñeiens 
ad conne í tendum nccefláfiotiatnrana cu cu 
a u á o r c granas: crgotora connexio redu-
cetur ad harurannfAngeli.^dpondeo.quod 
exterminis íta eft, qnód talis ordinario 
ftón habef fteceflatio coriheÜere naturam 
c u m a u O o T e g r á t i ^ f ícd dona eft ordina-, 
t i o a d ñ n e m iupernaturálem na tu r s , quas 
5n ñ ú l i ó ordinc in p r imo inüaml pote í t 
íc m o v e r é ad voiendum ex própr io d i -
¿ t a n i i n e , fed í o l u m ex dictamine DeJ¿ 
pe ftcif naruram Angelicam iuxta m o -
duai iuum; eft autem modus naturs A n -
g e l í e s quod in pr imo inftanci l o l u m ís 
moveat ex d iéUminc Dei ad operandum, 
& úc talis ord inác io haber infallibiluer 
coivóedt rc in ope íáhdo hám'ram Ange l í -
cata cum iDeo audorc grátláe. 
Ad Confirmar, diftmg. Antecede 
erar roera grana in^Angeio, in Angelo ve 
coa)podro cum ordmarione adfincm ÍM-
pernavuraltiti, negó Anreced. i n A n g e i ó 
Iccun^úm fe, & prascirivé ab o rd ina t ioné 
JucDf t o , Gonced, Antcced.& dift .Conlcq. 
tífgoAngelus ex (uá naturá non erar impec-
cabili^ in primo iníianr r e t í r i a ivc ad o r d i -
nem natura:, ne^o C o n í c q . c x t e n ü v é ad 
ordincra g r a ü í i concedo Conlcq. ltaq'4e 
v t natura Atigcl icaüí in pr imo inftanu i m -
pcccabil ís iDordine lupernatafali, fuit ne-
ceüafia gratiáordiÁáns lalem naturam ad 
finemlupernatutaicrti, & fie non jüeccarc 
In t a l í or d i u e co m párát ¡ v e ad A dgé i U m le -
cundum fuá naturaiia obíervaneo praccep-
«u- í i ipematura l ja jempcr et t .graiia, quiá 
fundatur jno rd ina t ioncg ta í a i ca j at tn len-
íu v O m p o í l c o , v c i reduplícala rali ordiaa-
í i o u c n o n pecearc, non eft gratia.leddcbi-
í u m , quo Deas übi debet vicafe,ne opera-
r io Angel í peccaminqía ad ipsü reducacur. 
inftabiSjü poác[uám Dcus ordina-
Vít Angehim ad ordmem tupcrnaturalem, 
& p^luir prscepmm e l de a^u charí tat i t 
e U c k ñ d o , í o l u m d a r e r c i auxilia' íufñcie-
tfa ad axjiaipíctioncm pracep t í íupernatu-
ralíá, enncí Angelus veré obligarciur t a l i 
prsccf í fo , & non obfervaree u iud , qu i» 
Íjnc2u^li!o! íapernarurali non' poñot po-
te nt ja confeqticní? Mlsá obítYvaíCí i g i -
lu t pt'etarcc* PVob. Antfíced. ^u>a ard oblf-
gandum ad adimpicciunsm pixccpt i íuf-
fícit^uodDcus det poffe, Se non reqní r i . 
tu r quod é'fílcácifer applicet; nafii obl iga, 
í l ó í o l ú m f u n d a r u r fuper po'Oe ádníjp-iercí 
e r g ó c u m hocpolTtí habeatur per l o h an. 
XiÜá íufíiciéntja \ e06 non dafct í:t"ika., 
cia, Angelas obligaretur ád á d i m p l c d o -
ncm prxccp t i . í l c íp9ndeo ,quod tuncDeus 
pbligarct Angeium;, & hic non obíctiVan-
do peccaret; led tale peccatum attrlbue-
l e t u r D c o : q u i a c x í o l o Dc id í i ^amine ra-
lis Angelus movee tu r ad OFniitendumj 
eumergo impolsibile Ht ex vi temvino-
r u m , quod peccatum Dco aitribuacur, ex 
v i t e r r a rnórum et iám clt ¡mpoísi^Ue* 
quod bcusdec auxil ialuíncrentia í lne au-
xilijscíficacibus, & üc ex v i terfr.inbrum 
impoí'síbilc eft quod Angelus í a p r imo i n -
fíamipececr. 
1044. T e r t i o arguiror, fi Angelus la f 
pr imo inftanti pecca renó p o í í e r . c ó e f i e r , 
¡ q u i a ú i Ü a m e o a d p r imo vokfi.üii deberec 
c ü e á D c O , & no á p r o p r l a volunrare A o -
gel i j ledhoc eit fdi{um: crgo.Prob.Min. 
Angelus in primo inftantí oon pollet Ifor-
m a r e ü b j d i f a m e n pe rp rop r i á vo lumaie . 
Angelus noneflet líber ad opefandt í ,& r o 
o p e r a n d ú ¡n p r i m ó i ñ ü a n n ; C o n í o a d m m i 
nequit: crgo.Prob* íéqücla, 1 á í jd i¿ ia tocn 
efler á t ) e o indepenuenter á volumare A n -
g c i u d i ü a m c n de prolcquurionc Bortí prx~ 
cep t í , veí de fuga omils ionisbin^omnina 
oecefíaiIbítSi non liDcreconveuiret Ange-
l ó : crgo U proíc^uiiho bompraecepi i jác 
tugaomllsionis prchibitte n e c c l l a n o c i i á 
Convcnirei voluntad. Patct Ccnlequcni . 
nam quando nonelt libertas es paite in* 
lelledus d i ü a n t i s amabi l i t a té o b i e ü i non 
eft liberta» ettam ex parte volantatis a m -
plcdentts ncccüar ió o b i c ^ ü m l i l i ab i n -
te 1 le¿l;u dl¿l a t u m. Con fir mat. pr 1 m o , 11 lud 
d i i i amcn .cum cüct de bene operando,de-
beret efle per mouum jmpcnj ín t jmani i s 
Voluniati operís exc^uutionem; ergo ü n ó 
cüct áp rop t i a voiíiriffltCi vef l íaufe í rc t i l -
bettatcm. Patct Conteq.cx his, quae d o -
ca imüs int radatu de pra;delVinaiione cír* 
cá adium impenj , de q u ó ü ix imus , V ó l u n -
í a t e m neceisitare a d ü p o s , non tamtn ab 
¡Ha auíertc l ibertatcm , quia cum volun-
tas l iberé efigat quod intcUe^ús ipG impe-
rar» l iberé eligir prafa'tam nccclsitatcm, 
^uam íílfíindicU imper ¡ü : e tgo ü i l l u d p n -
m u m d i f a m é e f l e t ivnperium, & il lud no 
é^e táp ropr i a v c l ü t a t e Angel i , ícd lanfum 
á v ó l u a teDei ,vc ié nullam libertase j d l n -
qucrci m vo lún ta t e . 
C o t í . 
Gonf i í . í ccundó , fidlaaraen de opcí 
re precepto efíct á D e o , non mañeree In 
volúnta te potentla ad negationena aSius 
pra:cepíi; ergo non manerct voluntas A n -
gelí libera. Prob. Antee, ¡liad d i p t ó i l a 
aditnplc^ioncm prascepii proponcret ve 
boná , & nega t íonem adicnpletlon^ prse-
ceptiproponeret vcmalann : crgo vo lun-
tas Angel í pro tune non pofíet profequí 
negauonem adimpíet ionis praeceptí. Pa-
tee Goníeq . na ai raaluiii propoUrum fub 
tatione m a ü voluntas non poteÜ profequi; 
crgo i i o m i í s i o a c l u s p r i E c e p t i Angelo pro-
ponere^r ve mala , Angelus nequirec 
¡llana apsarc » ícd í o l m » pofíet fugere 
i l lao) . 
Nce valet íi dicas,quod ncgatio á^us 
y pr^cepti ío lum proponeretur Angelo ve 
mala p r iva t i ve íumpta , id efti reduplicatl-
ve vt eral carentia adus pro i l l o runc de-
b l t i ; non vero negativelumpra^ecundum 
quod prxcífc dicic non faceré Í fecundum 
hanc enim rationem fimplicis negacionis 
o p s r í s , fie mala non crat : vnde efto v o -
luntas Angel í non poflec in ¡ l lam ve p r l -
v ai i ce acceptam , pofler tamen in Illarn 
ve negaüvb propofitam. N o n ( i nquam) 
valet , nana tuppofito prxccpto.de bono 
opere diciendo i n pHmo i n í t a n t i , omif -
fio aítus praiccpti mete negatiVe í u m p -
ta Angelo nul lo modo crat poísibllis: 
crgo ü non poterat in i l lam ve p r iva i i -
v e a c c e p t a m » nallo modo poterat ín nc-
gaiiooein a^us praécepti. Prob; Antee, 
prsceptum obligaba pro i l l o inftantiada;-
quate ( u a í p i o : ergo pro i l l o inftanrinon 
cratpolsibilisnegatio a^us praecepti mere 
negaeivé j namla^c ad fui poís lbi l i tarcm 
rcquiric non obligationem , feu in í tan-
t i am pr?eccpti j íed íemel po í i tó pt íscep-
t o de diciendo opere b o n o i n i l l o in t t an -
t i decerminato, non erat poísibiie quod 
d i í tu ra praffeeptum non obligarct: crgo fi-
m i l i t c r orai ís io a í lus príceepti raeré nega-
tiva non crat, polsibilis i n i l l o p r i m ó i n -
í t an t i . 
A d hoc,nego Min .Adprob .negoConr 
ícq . A d Prob. dlft. Antee, quando nonefl 
libertas ex pane intclledus diaantis ,ncc 
Jd.qivod didlamr íub indiíFcrentia proponu 
tur voluntati,tune non ell libertas ex parte 
voluntaris,conc.Aai.qaando o ó cíl Uber-
tas d i f a m e n , i d í a m e n , qued d iÜatur , 
diótaiur .vt amandtuw curtí inuirfercntia 
ad oppoluora , nego Antee. & Conleqe 
Itaqus almd c á quod i n i n t d k í t u Aogc^ 
l i In t i l o p r i í i i ó l r i n a n t í ndn fif liberta sad 
habendura , vel nohhabendnmdidam en, 
ad quod formanduo» quoad exercit i ú m 
á Dco raoverur 5 & aliad eil , quod i n 
í i lo d ié lamine , obieí i i in^ á v o l ú n t a t e 
amandum non proponatur cum ind i i f e -
rentia. Pri^Dum erat Verum in cafa no-
ftro? fccundamfa l íum, quia efto Angelus 
non eílet líber in f emando tale d i f a m e n , 
tamen res d i l a t a non vt ncce í íá r io aman , 
da voluntan proponebarur, & üc crac l i * 
beruen voluntat l amare, vel non amare» 
A d p r i m e a Gonf i rma í . n e g ó Btb 
íeced. nana u n p é r i u m non praecedíe o m » 
n e m a ^ u m voluntatis, fed eum laatum^. 
qui dicitur vfuss cum ergo i i lud dit lamert 
príeccdat omnem adum voiuatat is , i m * 
perij rationem haberc non poteft: vndq 
voluntas non neceísitabatur qnoad exetei-
t i u m ex v i t a l í s d i ü a m i n i s , ied i l l o pouta 
dererminabaturadoperandura opus pts-, 
ceptumab auxil io Dei cfñcaci applicaa-
te i i lam ad altera partem contradiaionis-
A d fecundara Conficmat. n e g ó 
Anreeed. AdProb . dif l ing. Anteced- pro^ 
poneret ncgatjonem adimpletionis ve 
malaro, n e g a t í o n c ^ adimplctionis abfo-
lu tc , & ex tcrminis , negó Anteced. nega* 
l ionera adimpleeloms compoís ibi lera cil^ 
precepto, Conc. An tó ted . 5c d i f t ing.Con-
íeqraonpof le i proíequi negationeraadim. 
pletionis prxcepti, vr coroponibi lemcuni 
praecepto, Conc. Confeq« non poffet p ro -
fequi negationem adienpletioms praectpeí; 
e x t e r m i n í s , & abfolutc fumprftaa, negoi 
Gon íeq . l t aque negatio a d i m p l e u ó n i s p r g -
cepti duplicitercapi poteft , v d ve comH 
ponibi l is cum praecepto, & G c c í t m a l a , 4c 
Angelo proponi turvtmala^vel ex t c r m i i 
nisfolis fuis fecundura qúod dicit non fa^' 
cerc i l l u m adum, queal pr^ceptom diOás 
faciendum, & fie mala non cfti quia praif-
cindi t á componibili tate cum príceepto, 
Ponoexemplura: didabat pro tune Ange-
l o praeceptum D c i araorem íupernafura-
lera, tune non amare Deum íupernacuran 
lera audorcra ex terminís non araorls ma-
lura non erar, & i5c aD Angelo appeti p o -
terat i n i l i o inftantiraon amare autéDeum 
in ií!o mílaon conmngenao noq amoteni 
cum precepto raaíum e ra í ,& vr fie Deutn 
au^orem íupernaturaíem Angelus noi^ 
amare non poterat. 
Ad replicara , dlft. Anrec. fuppoíiro 
praecepto de bono opere elieiendo in pri-"* 
íUo uulantiy o m í l s i p mere negauva i l l í 
8o8 Tfaft. X V I . De Angells: 
poís ib l l í s non c r á t , í l l ! , r edup l í ca to p r e -
cepto, c o a c . A n c e c . i l i i » ex t e r m i n i s í m s ü -
b l intr in lce í s , oege» Antee. 5c C o n í e q . l c a . 
qae ficut potito precepto de a m ó t e D e i 
non amare Dsuradupilciter capí poterarj 
v e l ex reraamís ío l i s non acnoris, ve i c u m 
Bccidcnti c o n l u n ü i o a i s cutn obligatione 
preceptista Angelus ia primoinQanti ex i« 
ítens p o í l t o precepto pouftcapi dupiici-
ter: vei redupl í ca lo prscepco, vc l tcduplt. 
caro rancum h o c , quod eA Angc ium exl< 
itere io primo initanci í u l e i l á : U v u u m q u e 
teduplkecur , ü c negatio adus prxccpti 
negauve lampia .ve i ex t c r m i n í s , p r o tune 
i l i i non etat polsibilis: ú autem tamum re* 
dupiicencur m^rinieca A n g e l í , ¿c non lup-
p o d t i o e x t r m í e c a prxGepu,nc non amare 
ex t e r m i n í s i l i i polstOile etat j quia impi i -
cantia non a m o n s non oritur c x i n t n n í e ^ 
c ís A n g e l í coavenientibus i l i i pro silo i n -
ü a n t i , i e d t a n t ü o n t a r c x í u p p o u t í o n s ex-
tnnleca pra:ccpri. 
1045 Secundo re íponderi potefl: 
ad íccüiKiam C o n ñ r m . ponto precepto n ó 
manetet potentia a d n e g a t i o n é a¿tas prae-
cepti, diit,- A n t . a d n e g a u o n é omnis actus, 
per quem voluntas potelt adimplere pros-, 
cepiuiu, conc. A n c a d negationem hums* 
v c l ü U ^ a c t u s , perquem voluntas po eit 
adimp lere prgeeptum, n e g ó Antee . i c dift. 
C o n k q . non maneiec libera ad negatione 
o r n á i s a í tus , per quem fieri poteft prxccp^ 
t i adimplci io , c o n c . C o n í c q * ad ncgatio-
nem hmus,vcl ilbus a í l u s , pet quem ficti 
poierat prxccpti adimplctio , n e g ó C o n f . 
icaqae pofuo precepto de amore D e i in 
pr imo i n í h n t i voluntas non poterat non 
amare Deum a l i q u o a ^ u » fed poterat non 
amare D e a t n h o c a & u , quode f & o i i lum 
a-xiabarj qma non neceisitabacur ad aman-
tíum D e u m hoc , v c l illo a^u in pan icu . 
l a n i ted quocumque a^tu In particular! 
prxceptum adimpieret amando) poterac 
j l i o a á u non aruare» (ed alio: q u o d e í t d i -
c e r e , quod prxcepmm non nece í suabat 
quoadexerc i tmn^iedfo lumquoad í p e c i -
fícauonem. 
Sed inflas: crgo fi Dcus ptaecipcrcc 
quod Angelus in p r i m o i n ü a n t i i l l u m di 
ligerea i t to acta d e í e r m í n a r o , t u n c n ó m a -
ñeree iiber , & p ó t e o s non amare D e u m . 
C o n c . Conleq. ü cn im príEciperci I)eus 
Angelo in pr imo m t í a u t | , quod hoc a ü u 
de t é rmína to i l i u m tíiligeret, tune m a ñ e -
ree derenninatusad hoc exercit ium a m o -
ttít vnúe in CÍÜS v o l ú n t a t e non m a a c r c t 
p o í í e ad oppoí irum» Sed Indas vrgeutlus 
contra eandem io lu t i oaem: ergo Angelus 
adimplendo prxceptum n ó mcreretur pee 
a^tum í uum adxqua té ) ideft, pe r ípec i em, 
& cxercif iüm adusj Goníeq . non videtuc 
admitcendum: ergo. Prob.Sequela, per id 
tantum mcreretur , inquomanercr libes 
p o ü t o precepto; (edtaatum pernos ma-
neret l íber quoad exerci t íum a¿ln$ > non 
vero quoad ipccificatloncm , & excrci-
tmen ¡ ergo non mecerctur adxquate per 
í a l e m adum.Au hoemego Coal .Ad Prob. 
d i Ü . M l n . t u n c adus non eíict líber quoad 
í p e c i e m l ibértate delumpta ex cá pane* 
qua a&as habe te t ipec íem , conc. M i n . 
betcate de íumpta ex ea parre .qua adus ha-
ber ct exerc i t ium, n e g ó M í a . óc Coaieq. 
Itaque dum adus líber eti quoad exerci-
t i u m , totuS acUqnate íumptus líber cit; 
q u i a í u b e x e r c i t i o hoc de t e rmína lo tot-us 
a^us quoad rpeciem , & quoad individua-
t í o n e m lie ponhunquod pote'd non pool j 
non tamen exommcapi te libenas eius de 
l a m i t u r . l t a q u e i n o m n i íua formaUratc ha 
bet l i n e r t a i c m . í e d n o n c x o m n i capite, óc 
formaiitate libenatem deíunút,¿fc ad hoc 
quod fit raeruorius quoad omnem cíus 
f o r m a l i t a í c m , íufficit, quod in o m o i íua 
formaiitatc habeat l ibenatem, non autem 
requiruur quod ex o m m íua formaluate 
i l i am babear. 
1046 Quar ioargul tur , v tponamr 
peccatum inAngclo in p r imo ¡níianti,í\if-
í i c i t cx parte De i , quod Deus perminac 
fórmale peccati,6c prsdetcrminetad oaa. 
terialeelus, hisenun poí i t i spoae tur in ta i -
l ib i l i t e t peccatum in Angelo ; íed ex hoc 
quod Deus permutar f ó r m a l e , p r x d c t e t » 
miaet ad mater ía le peccati in pr imo inl íá-
t inon íequicur quod Deotunc attnbuacur; 
crgo eftoAngelus peccet in p r imo i n l U n t i , 
noniequitur quod peccatum Dcoatrr ibua-
tur . Prob. M i u . in fecundo inítanti Dcus 
permut i t fórmale > 6c dctcrraiaat ad ma-
teriales 6¿ tam^n peccatum non at t t ibui* 
tur D e o : ergo cito in pr imo inilanti Dcus 
permutat fó rmale , 8í determinet ad ma-
t e r í a l e , non íeque te tur peccatum at ir ibuí 
Deo . 
Adhoc.ncgo Mai.nam vltra i l l a dúo 
requirimr ipeciaie d i í h m t n Dei de prole-
quendo obiecto lUípi . ieui l í ic í to. E t cnmi , 
v i oixi , ad hec vt Angelus niovcatur ai 
p r i m o initanti , cum noa poisii ex pro* 
p r í o dictamine m o v e n , requiruur quod 
ex D e i ípcclaií d i ^ a m í n e moveatur, uc aa 
hoc 
Q u k í l X V I . SAZ. 
h o c v f peccaret In p r imo Inflanti nonfuf-
ficerec Dcutn m o v e r é a4 matcriale,& per-
mitiere fürmalQ , ledvlierius reqmrere-
tur qaod ex Dei d i í l amine ípeciali m o -
veietur ad peccandum. Ouod injlecun-
¿orn t i an i i non requírirur ."quia lam tune 
Angelus ex proprijs move tu r , 5t í i cnon 
rcquirüíur ni í i i l la dúo ad peccandum,né-
pe de íe ra i iua i io ad mi te r i a l e ,& permifsio 
foraiaiis. 
Sed iníias, voluntas Angel í !in íecun-
do mllami potuit peccarej 6c tamen non 
pormt fibi formare di^Umc dcfeduoíura» 
ex quo (e moveretad peccandú s e r g o e ü ó 
in p r i m ó ¡nl^anri nonpotuetic Ubi forma 
re d i famen defeduoíum potuit lamen m 
p r ima in lUnu peccare. Prob.Mia. v o l u n -
tas ante íecandum inUanserat bonaamotc 
ñnis boni ordine debito amatljfeu ex amo-, 
re ñ m s b o n i ordine debito amati non po* 
tul t voluntas ubi formare d i ü a m e n de pro 
lequutione obiecli mal i moraUtcr : e rgó 
Angelus infecundo inftanti nequivit ubi 
tcinn u e d i C t a m é octectuolum. P rob .Min . 
ex didamine n ó í e fc^uo ío nequit in^vo-
luuute excitan adus UefcStuoíus: ergo ex 
ada voluntausnon defeduotonon po tu i í 
exeiratl in inteilettu Angelí didanjen de-
fcCtaoíuro 5 led amor íinis boni deDito or-
ó m e aaiati non erat de f idao íus ; ergo v i t -
tate illius acqaivit applican intelleCtusAn-
gcii a i for uandum d i d a m é defecluolum. 
EXÍ? icodifncaltatcm.Pruuum inftañs A n -
geí i incepu a bono oictamme , ad quod 
DrusAagcium applKavi i , cumiptele ad 
í l l u d a p p i f c a i e n o n p o ü e t , & t in i tum eli i n 
ainore Dei íupernacura i i , quo Angelus íe 
¡plum t 6L o un a iua ad D^um auvtorem 
íupernaiuraieau retulu d i l ígendo iplum fu-
per o m n í a 5 íecandutii ínttans immedia e 
leqautumad p n m u m incepit á d i ^ a m m e 
pradico p t o p r i x c x c e l i e i u i í E p r o í c q u c a ü « 
íme debuoordine ad Deum au¿ lo rem fu-
petoaiuralem j de finstumeft mamore m 
cediaato propruí excellemis.Nunc inqui-
r o , quo adu voluntatis applicatus eit i n -
tcllcctus Angelí ad formandum iliud d i -
¿ tamendcfeduoluvi i , á q u o meepit íecü 
dum inítansí H ü x q u a f i ' O neceüar ió reí-
pondereOcbemusjAngcium f ú d e appiica-
n í a d dli/toiiieudcfccUiojuai viniMc a í lus 
Volur i fa t í s , qui i r n a i c d i a i é taleUidíimen 
prafceUit : a» 4¿tus praeceaervs uiCtumoi-
t U m e u n o u cú aliusj n iüac tus iUc lupet-
naturalis amor is , quo fe ipfum , & o m n í a 
(ua in Deum Angelas remlit In p r imo 
inftanti : ergodicendum e í l , quod v i r íu t c 
a^9 amoris Dci aut^oris íupeinaturi l is ap> 
plícatuseft intellectus Angel í adhoc v i re* 
linquerct Deum audorem fupetnaturale: 
quodlncrcdibi lecf t . 
Adhoc.ncgo M m . A d Prob.difl M i n . 
confervandole ÍÍJ araore finís boni debito 
ordme amati , conc. M i n . derelinqucndo 
prjmua-kainorem,ncgo M m . Ad ProO.r.e-
go C o n í . Itaque dum Angelus libere ama-» 
bac Deum audorem lupernaturakm ín p r i -
m o inftanti,ex boc iplo quoui l e amt¿rii'. 
ber erat,poterat inteilectus e x e i u r í aá fur -
mandumdidamende averüone á iáll ñ n e 
pro fecundo inftanti, 6c uc poterat lecun^ 
ÜÜ inftans iucipete á didamine defcvtuo-
fo. Nec tamen Illa Coníeq.valet. : Stunte itt 
inteUefiu díflamim non deftóiHo/üaonpotesl; 
Jcqm in volúntate afíus 'áefetíuojus : ergo 
pr<eceáente m volúntate aélunun dej ¿ÍHQÍO 
non peteft Je^ai ex parte tntelleííui dióia» 
men defeéiuojum* Concefloenim Antcce-
dene. n e g ó Gon íeq & aísigoo diterimen: 
nam adus voluntatis iequimr ad d i f a m e n 
iniciledus tanquam adregulam bonUaciSr 
& malitise (uaí ; ordíoat en im iutellectus 
de bomtatc vo lun t a t i s , ve ídc mali t ia eius, 
&; voluntas íequitut ordinationem mte l -
ledus, í ic ,quoa m b i l porclt amare , vel f u -
gere nif i mxta prsfcriptionem nu í l l e c tu s , 
óc lie íi ex patte iniciledus n ó ert aefectusí 
ex pane voluntatis non poterit cfte d é t e -
das: voluiatasautem,quamvis bioveat m-
telkCtum quoad exercit mm ad fo ta iandü . 
dictamen , non tamen movet l i l um ^ne-
tcr'bendo ¡Ui obleclum, eirca quod dicta^ 
men forman dura eü . lcd appiicando cum, 
veexeat in adum circa obiedum , quod 
i ü i oceurrit ia ic l l igcndum : vnde eíió ín 
a¿lu praecedeie voluntans non íu defe^us, 
pote lUamcnin dictamine lublequuío ex 
parte iutelledus eílc aiiquís defe<3us falte 
inconüdcra i íonis eoruni, qux antea intel-
i eüuscon i lde rabar , ¡L l í c e Ü ó a ü u s v o l u -
tatis, quo Daemon finivit prauum iní tans, 
eflet bonub, potuit ex parte íntellecius in -
cipere íecunduni in í lansádiCia imne defe-
¿íuoío . Exhisrclpondetur ad quxfuum in 
cxplicationchuiusdifí icUlíatisfaclQ Qaod 
Angelustadus i n acfcu per amorem Dei a^. 
c ionstupeinatura l ís hberum.quern babuet 
íu pr imo inltanu>excuavu le ipiaiía ád fo?. 
TraétXVl.Dc Angells: 
í n a n d ü m d i a a m é n defe<Sluofum defe^ü 
conGderacionis deb i t^ ad que íequmus eft 
ZÜÜS amoris inordinati p r o p r i » exccl-
l e o t í s . 
i Q47 Quinto arguitur,non eñ neccí íc , 
quod pr ima operario Angcli>ripcccamino-
í a eíTet, attribueretur Deojergo ex ifto ca-
pire non ftabilicur Angelum in p r imo i n -
í t a m l non poííe peecare. Prob. Anicc. ho-
raines, dum perveniunt ad v íum rationis* 
in i l l o pr imo Inftanti pofíunt non fe con-
Verteré ad Deum, & peccarc,vt oítcndit D* 
T h o t n . i .a .q .89>art .6 , ^omuescius DK-
cipul i ponentes quod in i ü o p r i m o inflan» 
11, i n quo mcipit rat iooaíis operario poteíll 
efie peccamm m o r í a l e cum o r i g í n a l i ; ^ 
tamen non eft dicendum,quod il lud p. cea-
tona poisir Deo attribot: er^o edo Ange-
lus in p r imo inÜannpecca re^noneOec u i -
t endum, quod tale peccatum Deo deberet 
attribuL- C o n ñ r m . b o c ex doCl-lna quaua 
D . T h o m . 3«p. q. 34* are. 3 . ad 1. i b i ; ^ 
idíoíibefum arbitrlumcteatuta in primo in-
í i an i i creationii potegmoveri ad bemm me* 
rendOt mn auism ád malur» ptecando, fi ta' 
wen naturapt integra $ ergo íi natura íic 
corrupta, & vl t ia ia , quaiis eít noí) ra , po-
teri t in prima operatione peccare, fine eo 
quod peccatum Deo attt ibuatur. Con tu m . 
fecundo, nonef í necefie quod peccatum in . 
clpienscumefle reí iribuaturau<^ori:ergo. 
P iob . Antee, peccatum origínale ineipit 
cum eÜe animas rationalis; ¿c tamen non 
t r ibui tur audo r i ¡ e rgo non cfl n e c c ü e q u o d 
peccatum incipicns cum efle reí crlbuatur 
A d hoc argumentum, nego A n t . A d 
Prob. Gonccísis p ra imi í s i s , nego C o n í e q . 
& a í s i g n o d i í e n m e n . N a m Angelus ante 
o m n e m adum voiuntatis non pote t í ¡nfc 
ip ío excitare d i f a m e n , quo íibi proponat 
o b í e c i u m a m á d u m : vnde eft neecfle,quod 
Deus, qui t l ium ereat>taie d i f amen in i l l o 
excitct: vnde íi Angelus in primo iní tant í 
pcccaretjCum peccatum i l l i eonvcn i rc tex 
v i d i d a m l n i s d i v i n i , eíTet necefle , quod 
peccatum Deo íic didianu tnbueretur.Puer 
autem cum pervenirad vfumrationis iam 
c x h i s . q u í e m i n i ñ e r i o feníuum paularjm 
acquiüvic antcquam ad annos di ícret ionls 
pervcnirct,potclt IcJpfum excitare ad for-
rnandumdidamen defcétuolura,aü quodfi 
fequatur peccatum, non tribuetur Deo, (ed 
Ipñ puero peccanti, quia ip(c puer ex pr£E-
accept is (e appiicavit ad d i f a m e d e f e ü u o -
ínftabls, etiam in primo inOsml po-
teft Angelus Cbi formare d i f amen dtfs-
¿ luo fum:c rgo etiam peccaium e j u s n ó r t i -
bucrut Deo. Prob. Antee, ponamus quod 
i n p r imo inüant i ereatioftísAngeli^ B . v . g , 
Angelus C . fuggerar malum Angelo B. ác 
quod Deus movear Angelum B . ad i n t e l l i -
gendu obicftum makun, quod alrer Ange-
lus fuggerlt: tune Angelus B, eft in actu peff 
inrcllectioncm tahs luggcüionis malae:er-
gov i t tu t e illlus a ü u s poterit íeipíum m o -
v e r é ad formandum ludicium de conlen* 
tiendo talHuggeOioni mals , óc üepeccare 
poterh . A d h o e , nego Antee.Ad Prob.ne* 
go Confeq. nam intelk<Slus noliet nequit 
fe applicare, & m o v e r é antceedemer ad 
omnem aftumvolontatisj voluntas cn l in 
ío laeü; , quseapplleat in te l l e^um, ¿c alias 
potentias rationales ad exercitium a^us^ 
cumquee í tó ln re i l lga t Angelus fuggt í l io-
nema lam xnalam* non tamen ík in a^u 
per adumproprig voiuntatis , non poflec 
tnne íc appiicarc ad formandum didamen 
de eoníeníu tn talé íuggeft ionem maUm# 
Ócíic tunc^ionpecearet. 
f* A d Conbrm.ex verbisDIv. T h o m ; 
formatam rcípondetur i l l am cond; ionéq 
JÍ tauicn naturafit íntegra, appoü iam fmlie 
á D . T h o m . ad vcriiarem ii l ius copulati-
va;, ieilicet, i n pr imo ¡nftanti crcationis 
p o t e ü m o v e t i ad bonum m e r e n d ó , non 
autem ao malum peccando: cuiuscopuiari-
vas prima pars, nempe mereri bonum re qui" 
nt ad/ui ventatem quod natura (¡t integra* 
nam ¿ f u e n t vitiat: , m i l l o pr imo int tant í 
nonpotet i t mereritquia admeri tum requi-
rirur amici t iacum m e r e n í e , quam exelu-
dit v i t iumcu lpa í . Vnde non ilect inferre» 
quod ü m pr imo infianti natura corrupta 
fir per c u l p a m , í n i l l o inüanti peccare poí-
fu: vnde Gdaremus, quod anima alieuius 
puri hominis , quao ex conlundioncad car. 
nc in pr imo ini tanti creationis vitiatetuc 
per peccatum or ig ína le , haberet in i l loin- i 
üant i v íum liben arbitrij taljs anima in ii«í 
io pr imo i n ü a n t i , nec merer i , nec peccare 
potier j non poÜer mereri , quia peccatum 
or ig ína le impediret mer imm j n o n fecun-
d u m , quia tale peccatum tnbuereiur Deo, 
c u m a b i l í o p r o i l l o tune deberct aceipere 
didamen adillud peccamm , quod in pri« 
m o irjftantifacerct. Ad íccundam Confi r . 
dif t . Antee, loquendo de peccato a¿lua!i 
fjve Oíi i i fsionis . t íve cómi ls ionis , ne^o A n -
ice. loquendo dc pcccatc, quod con t iah i -
tur pet ai ici íus vo iumatcm, C o n c A n u c . 
neg •) Co v, hoc e á m interefl diícrjmen 
j 'iter pecc* u^ i acliiile, qao jcu í r jqac lílüd 
fit, Se pecc i .uá i o r ig iu í i c ; q i ' j J pritjaÜL 
rsquirí iüf n c c i ü i r i o a i v t i . n é p r a y u í u . q u o 
voiunras veihc conlcncirc m-ilo,hac auce 
caru in pnmo l i i lUn i i no polsit íicrj á p r o -
pria vo lún ta te , oporrsc quod i iu á crean-
te taléin voluátAiciB, 5c uc eft nece l l anü , 
quod íi in pr imo iríüan i detur pcccacum, 
ii lad Deo actrib iacur; ad concrádkione au. 
lem peccati onginalisnon reqai rüurdie ta-
roen p r á v a n á n i m i contrahcntis l i lud.cu 
Ron ílt voiuneacittixi per cooduín adus, led 
tanrum per tiiOdum lermimrel ict i ex v o -
lunrate capi is, & üc nitiili m i r a m , quod 
aud lo r i an i i o» n i in i inc tribuamr. 
/04.8 loiUbis, íicuc ad eontradioneni 
pecca-i actuálls r¿q'.üriiur indilpenlablii-
ter d i famen pravum, itaad hoc quod ani-
n ía eórraliat origínale requintur vnioani-
rox ad carñg i h i ^ c t a m ^ taítieu ello D^uS 
animarn vmar, & míunja l c o r p o r i , pec-
carufíi origínale Dco non a'.tibuuur: crgo 
eí loDeusi l iovefcí ánimaon a d í ó r m a n d u m 
didanien d c ^ ^ u o í u n i non lequercturpec-
camrua t t r íbu i D e o . ^ o d fidicatur, Ucu 
lo lum creare aúiciíáín , & hommem per 
ad ioncm getítracivarn vnJrc i l lam carní 
in(ct\x j nam eCó homo non ptoducat am-
raanuníeipia, tamen per aa ione í í i genc-
ra i lvam, per^uam generat homincm, ve-
ré produen á m m a a u n c d r p o r e , 6c ü c a d 
ene caput, eji qad peccarum origínale Deo 
attnbuarur.Za contra ücárgumenLOí ,na ia 
ía i t imíequi tur quod homo generans h j -
rainem üí cauía peccati oilgiiialis,¿Jc qaod 
peccatumonginalc.quod conirahic homoi 
genitus iri iniianti gcneraüonis i l l i a i u i -
buatur, quddfalQisimam eít. i5roo, íeq'ae-
Ja, nam ficuíád peccatum actúale rcqmr i -
tar d i f amen defe i íuo íum, He adpccc-nú 
or ig ína le reqairimr vnio ariiovc ad C4rae 
i n f e a a m j í c d Dco dant idi t ta incn ttibiic'-
fetur peccatam adluaie: ergo h'0 '«íni pee 
generationem vnienti animam cácni ¡ute-
a » tribueretur peccatum onginá le» 
Adhancinl tant iam, n e g ó M a i . naos 
quamvls anima non incurrat peccatum hif i 
carni lúftíXv t^ñiatur, ficuti ñeque aduali-
terpeccabit, mu prxcedat dictamen pra-
vumj tamen alicer ad peccatum aauale d i -
f a m e n prava requiritur3 alitcr ad pec-
catum origiaale requintur vnio ád carns 
iofeaami nam d i f amen eíí cauía m o r i l i s 
peccati, regula i iUusjVnioautemanim^ 
H ^ c á r n c o i i n l í c á a m n o a e l t caula m o r á i s 
• xvi . j j . ix; s u ; 
peccari or igínal is , fed faatfím efl (iCtivá 
í u b i e d M n q u o per voluntatcm A d « tan-
quam per caufam adaequatam moralcta 
peccarum origínale re ín l ta r ,5 i G c D e o d á -
r i d i f amen praVum ad peccatum a£tuale# 
hoc i l l l aaribucrctur ncce í la r ló , non veto 
h o m i n i per generationem animara vnien-
t i carni ínfeets órigíúaie actribuitur,quia 
ad háhc v n i o ñ c m h>mo mere naturalí tcc 
concurrir , & nullo modoe i i caufa volun^ 
taria peccati origiiialis', haéc cn im (o lani 
eft voluntas Adas, in cj'aa omnes eius poíle-! 
t i peccaverunt-, vnde guando gencrantut, 
non contrahunc peceácum, cuiu» caula lie 
generans, íedconrrahuti t peccatum » cuius 
caula clt v o l u n t a s Á i t : : Vnde peccatum ío^ 
l u m tribuitur i p i l , & pá rvu lo ,qu i pecca-
Vir in i l ío , non vero h o m i ñ i gencranri, 
104.9 T á n d e m á ígunuc , ad peccarum 
non reqairitur atius deliberarus:ergo qua-
vis Angelas in primo inítanri .non potucric 
hioerc a i ü d e l í b c r a i ü e x p r o p n ó d i f t a m i -
he non leqaitur quod m pr imo ¡o l t an t ino 
porucr í t peccare. Prob. A n t o i n h o b i í mo^ 
tus pr imo pnmi multcíí ics íátit peccatajác 
t a m i u rión procedudt ex dclibetáfÍoncft 
ñeque ex proprio d iwt ímine , quod nos y q u 
lunrar é ror«ním 45» ad de peceandum: ce-
go a J pecca^ i u m noa requintur próCeflus 
ex proprio dictamine delibcratus. Gonfir . 
in moribusiubicis, 5c i o i é l ibe ra t i s h o m o 
non po^e t í s modere ex proprio di¿Umi-¡ 
he? á tand^d nod í c q u i t u r q u o d c x De id i - i 
¿ia orne tá *4b ic i r , alias peccatum » quod 
in tallbus m i üicis reperituf, DeoattnbucH 
í e i u r , c r g ó e x n >c ^ u o i Aiigeltis in p r i m a 
inftan'i non potsic ie uiovetc ex proprio 
i d i d i u í n e , non leq ii 'ur.quoddebeat m o - ¡ 
veri ex lo io D-ÍÍ d< ía umc.Conf i rm. íec í i^ 
do» h i m dato quod re^uiratur aí ius de l í -
berarui ad peccanium, tamen ex h o c n o « 
infer tur , tjuad iiugelas in pr imo inflarití 
nonpo^ucnr peccare: crgo. Prob. Arirec<< 
Angelas in pnaio ínitanf 1 potuicdelibéra-i 
te, oc ex a norc Bnis aligere media: érgo* 
Prob. A n v e c c x D . í ' h i í u . qiaeft. s é . de 
ma)oart .4.referí cni a in corpbre á h q u o s 
aurore?, qui prbbaóánt Ange lo i in primoi 
inftanri non potuiUc pecCarc. ¿Juiá inpri-1 
m o laítaoti non potueriint deliberarcjco^ 
tra quoá íic í n l u f g ¡ n ¡ M í / í í ( inqui t) ^ f i J 
ptuntdr pesBoc quod iüdicint de mt elle Sité 
Angíli fecutiduw inodavi mtellefíus bamaui, 
iíiith cónfiltüm ffimqui/íth quídam, vtdici^ 
iür m teniotySíhicofüfimeíhííusautem An¿ 
geliapprebendit virtiatem ah/^ tte áifcurfal * 
Traa: X V I . De Arigelís? 
te dt div.nom. & ideo mhH prohibes> qain 
Angelui in prima ivílanti» quo v e n t f i t m i t á 
t t l í tg i t f njsit eligen, qaod e/iaáius hberi ar* 
bitri]\ {kut & homo tn ipfo inftantt certifica-
fui 09f cvnfiimmte¿í£it quid etl faeiendumi 
non'efíti'go caíffa quare non potuertt ptssare 
fa pñfríQwftAntiJuiá treatiomsiquiA mn petáis 
in íllo ¡rtfémtiüligcre, g m i cí i aéias libe ri ar ? 
bítrifi 
A d hfec S r g Q f n . á i i . A n ^ in hls,qm 
poflunt pcccárc vcnfalifefi Conc . A n t . ia 
his, qui , ü peccanc, ncccííe eft qaod pec-
cenc mbfial i ter , negó Ant . & Goñíeq . A i 
Frob. Antee, dift. Mai .fnnt peccata m o t -
ralia> nego Mal . vemalm tantum)Conced. 
M a i . Qc Conced. Miu .d i f t . C o n í e q . i n h i ^ , 
qm poftunt peccare vcniaii tct , Conced. 
C o n l . in hisj q a i , ü peccant, debenc pecca-
re n io r t a l í t c t , negó Con!, iraquenon da-
Vút peccamm mórcale (iae plena delibera-
tlonc» potiunt tamen dar i veniai ia,qux ex 
genere luo mortaiia ¿ant}exdefedu adver-
ttíflá^&dcliberauoniSjdcutconunglí i n 
üo'oih, dum iubito movemur ad blaíphe-
f i j iam^odium Dei» & a i i a e i a í m o d í ) A n -
gcltiscrgocum non poisitpeccare veniali-
1er, quia nequit ceccdcrea medljs, n lú á 
fine recedat, á nne nequic recencre ex In 
auvertentia» ico ex íubrept ionc alicmus 
paisionls vehementis, ñ i iDae,quod pecca-
re non poisit n i ü ex plena d c i i b c r a ú o n e 
procedente ex proprio d i^amme. 
ñ u p»imam Cun t i rm. conceísis pros-
miísls , ncgoConl . nam in h o m m e p t ^ o 
üictá peccata non requiritor quod procer 
daut ex d i ^aminc t iuminis , vei Del > íed 
íu thei t l i procedam ex aünefactione habí-
txÁli ad malam ,qu9 a ü u e f a á i o c u m v o -
Imitari^e ut conuactaab homine j í a f í i cu v i 
h o m o t X propri js l&voiuntar l jsad pecca-
t u m mov€aiurjha:cautcm non hjbcc l o . 
Cttíii in Angt i i s 10 p r imo initantij idcft, i n 
p r i m a o p e i a i i c n c e i ü S , vt ex íepaecu v n -
tic ü Angelus nioverciur ad peccandura, 
cum in ida prima operatione non pólice 
proccaere ex proprio d ic tamine, deberec 
procederé ex l o l o dictamine D c i . 
A u lecundaavContitm. Conc. quod 
ex hoe quod rcquitatur a á u s delibcratus ad 
peccandum in Angelo non ícquuur quod 
ip(e non po^uent peccare in p r i m ^ inl ian-
t ] ; ncq?a¿ emm nos hae r a t i o n e a o ü r á con, 
c i a u ^ ú c m probav imus» lea ca vi^ciicer, 
quod Angelas in pr imo mltami nequit c i i . 
^cie niu ex d ^ u u n c Del5 nam iácct p o í -
Ct movc r i ad cKgénddm í (amen neceíle 
eft quod eligat, non quod ipfe vulr cl igc-
re, íed quod Deus vulc i l ium eligere- Ex * 
plicemushoc, Angelus ín prima operatio-
ne nequit eííe malus, quia ad hanc non íe 
mover , ícd á Dcodidante quid proíequi> 
vel fugerc debet movciGr.'deinde^ íi úc fa^ 
éiusInaCtu (e moveatadeligendum b o n ü 
In p r imo inf tan t i^on cric n i l i bonus; íi an-
tera í e m o v e a c ad malum, í amd iv ide t m -
ftanSt quiabona, & mala operario moraíñs 
cum ínbord ina t ionem ín ter íe non habeác^ 
vnum ¡ndivifibile ¡nüans componere ne-
queQnrjíont enimpintes operationes pee 
modana p lur íum, 6c íic in p r i m o inftaati 
i m p o í s i b i k eft quod Angelus íit malas. 
X . 
Vitám Angelas inpúmoinfantt pottseritpei^ 
care peccatop&fa omifsionisl 
1 0 5 0 A L I Q y i recentiorcs» eftá 
J T ^ , noDiscum íent ianr , A n 
gclnm in p r imo i n l i á -
t í non poffc peccare peccato cómí í s ion iS i 
dicunt tamen potuiQe peccare peccato pu-
r « o m i í s i o n i s . S e d c o m m u n l t e r T h o m i i t g 
tenent oppofitum. Sit conc luüo . Angelus 
non potuit peccare in pr imo infíanti per-
cato puríE otnifsjonis. HaecconcluGo non 
tVí. íta certa ílent prsceces m v ía D . T Ü ó m . 
nam in hoe arr. 5 . tantum determinat A n -
gelum non potuifle peccare i n p r imo i n -
Itanti peccato cómlísioniSiVt conftat ex l i -
lis verbis, qyoe habet in corpore , nerape, 
dtcendum eft, quod impofsibile fuit Angélum in 
primo inflant'i peccate per iycrdinatutn aéium 
l'íherisrbitrij. Q,uibus tantum excludit ab 
Angelis i l lud peccatum, quod per inord i* 
natura adlumliberi arblui) fíttquod ío lu ra 
peccatum cómi ls ion ls eft: cum ad puran^ 
o m i í s i ó n e m a í tus i iber í a r b i t r i j n ó requi-
rá tur . Nihi lo to lnus exi f t imo Gonclufioné 
n o f t r a m e f t e D i T h o m . i n h o c a r t . 5. vb i 
Inqul r i t ; víruim Diabolus fuerit raalus i n 
p r imo ínftami íua? creat ióni í per culpata 
ptopr ix volantatis? Et eoncludit in fine 
arr. vride nonpoteji dici qtíódühbolus In prí-
vio 'm(l<wtijut crcatioñh fmrit malas, V b i 
pondero, quíef i tumfolum efle de mali t la 
proprio volútacis , a: flmiliter refponfmn j 
roaiitia autem ptopr i s voluntatis genus 
cft ad mali t iam cómllsIoniSi 6c o m i í s i o -
nls: cum ergo D . T h o m . Inquirat de r a . 
tionc genérica mal i t í£{ rcipoudeat ne^ 
gat i -
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cr\!lva, Víd.!fürnegaré non í o l a m Angela 
poíui ík .peccaic peccaco o m i í s i o m s , (ed 
c í iam omi í s ioa i s . 
1051 Sed rationc Prob. Co-nclufío, 
naru é i t o a d putaai o m i ú í o n q m culpa-biíe 
n^n reqairamraaus poUí ivusdef iCío c x ¡ - : 
í iens in v o l ú n t a t e , r^quirlrcir taaien attus. 
, VJrítwii^, & imerprc íác ivus , & vbi ímpoí.-
^bibi iccí t voluruatesn inierprctari quod: 
v d i i t o.aiitcere» .rmpo(s!bUeeft cciam v o -
Juncaicm Culpabilucr oaúctcre? íed in pri-
m o i n í h a c i non pollumus intcrpretari vo--
k n t a i e m Angel í vcl icornirereculpabl l i - . 
ler; evgo i m p o í s i b i l e eO Angcium in p r i -
m o initaníi peccare peccaco omifsionis* 
Prob. M i m non poO'umus iníerpretari vo-
luntaiemi oraitteic culpabiüíer q u á d o i m -
pol'sibílls eft adusformal is , que formal l -
icr v e l l i t o n ^ ü i e r c ; íed eft impolsibilis ín. 
primo iuftantia&us formalis, quo veillc 
cuipabilnet omlttere: ergo Prob* M l n . na. 
a í tus v o l ü m a n s p e c c a m i n o í u s m pr imo in-
ílanri Angelo no potel iconvcnjrc.; íed ;a¿tu$ 
pofittvus, quo Angelus vcllet otnictere 
culpabilucr .efíei p e c c a m i n o í u s : ig i rn inoiv 
eft p o í s i b l l i s A n g e l o in p r imo i n í h n U a¿iüs 
vo lun tac i spo í iuvus ,qao vel lu cuipabiiiiec-
omurcre . 
Secundo iProb. Conclufio nam eí ío 
adpuram omiisionem non rcqulrarur ali». 
qa isa¿las ex partc.voiuníaris * requiritur 
lamen ex parte iniclledus d i famen defe-
d u o í a m , í a l i i m d e í e d u c ó u d e c a u o a i s de-
bi t ÍE circa tcgulam, vei pra:ecptu(n jfed hoc 
c ü 6 b m e n nonpocuic Angelus habere, ñ e -
que á D e o ^ ñeque ;á le ipip > neque ab alla 
q a a c a u í a d e f e ü a o í a s i g i t u t i n pr imo ¡n-
í íant i non potuic peccare peccaia purae, 
omlls ionís* P i o b . M i i * nam omifsio v o i u -
tanaa^uspt^cepi i eft exereitium vo íun -
tails llbcrg determlnansiilam inordine ad 
ftltetam partcm cootradiaionis: ergo re-
q m n t ex pane i Q r e l l c ^ u s m d i c i u m ü i a a n s 
l á i éa^omi í s ionemí neque enim voluntas 
fíOfeft fe determinare a d a l í q u o d e x e r c U i ú 
Í lberum>nif i ta le excrcii iam proponamr 
i l l i n convenicns $ il la aucem propofuio 
oor i f i t n iü pee ¡udiCmmdiClans de profe^ 
QuuUone omifsionis: ctgo r e q m r i í u t c x 
j a r t é í n t e l k a u s d i f amen d e f e a u o í u m . 
Dices 5 eXpartc imeUc^us l o l u m 
irequit! ad omj í s ionem culpabiiem not i t i a 
prascepti, & advectentia inüanti^» & ob l í -
ga t íon isaü imple t ion is j ahoccn im íoíun^ 
^Onatorcx parce intclicCtus * Voluntas 
floa opureíüí aaum p í a c c p m í n > pcccavic 
pecca topur^omiís loñis ,Ccclufo q b o c ü m -
q u e a l i o d i í i a m i n e d e f e a u o í o . Sed contra 
c l i , n amimpl í ca t imelligere voiuntarem 
fe libere determinare ad altetam parrem 
contradií l ionU» niü UHcllcClus ad ü i d a s a 
. determinatione i í íam movcat quoad (pe-) 
c iemj íed per notii iamprfficepti , <5c adver-
tentiam obiigationis, 6c In í l an t i s cius, íi 
in te l le^asnibi l d i í íe t ,vo luntas non deter-1' 
minabitufj ñ e q u e movebitur quoadípeci e 
abincel le í tu: ergo pr-ster i l la requiritur 
iudicmío.didans co^ycnien í iam omiísiow 
nisaCtus prxceptL 
Dices, i .ntelic¿tüm Angel í hoc ipfdí 
quod cbgfíorcu prcsceptüm, & advertí i i u -
ftare o b í l g a í i o a e m e i u s h i c , 6c nunc,& no 
f o i m a i d í d a m e n de adImplefionepr.iicep-
n , hoc iplo v í t tüaü tc r d iñare omiisioneoti 
adus, prxcepti eñe hic, óc niiuc conveniea-
t c m , & tune volunus v í n u t e í a h s d i a a m H 
nls vircualis, 3c InterpE-etatlvl potecic de-
terminar 1 » fie movt:ri ad Q m i í t c n d u i a 
a&um prseceptum. Sed contra eít, nam i l -
lud.virt.uaiedi^amen/quo Voluntas Iuxc$ 
hanc í o l u u o n e m determinaretur ad omic-
reridum,d.cberet cqnvenire Angelo,vei pe í 
pnop^mm actam i^aiuncatis, quem eílo dc^ 
f a á o n o n haberet, poller tamen ftabere^ 
V e l p e r a a u í u voiunraí isdivin .e , quíc e í t a 
per a^um pGÍsi í ivum Angelum non m o -
veret tune quoad exercUium , pollet, fi 
vellet, A n g e í u m f u n c quoad cxercicmm 
m o v e r é ; icdneutro modo poteft Angelo» 
defamo d idaa i d i f amen coovenlre: crgoí 
í o l u t i o d a t a nu i íae íL M a l . pacet, namAn-i 
gclodidamen virmale, 6c íd re ip te tadv i^ 
íolufíi poteft conyenire ratione illius vo-1 
iücatis , ratione cuiuspoffec moVériquoací 
exereitium ad formandura d i f amen forn 
male, Ócpoü t ivumi íed voluntas, q u a p o í -
íet raoveri Angelus ad formandum d iauo i 
dictamen, tamum eñ vel vo^intas D c i 
c t eans i l í um i n i l l o Inílaati 3 vel propri^ 
volantas: ergo. M i n . üc Prob. nam in p r i ^ 
rnis non poteft Angelo conveníre il luddi-í 
áan^en virmale, ¿Je ínterprctativnm ratio^ 
ne vdlüntai isdivina; , lie, quod omitfentd 
Angelo iücerpreiemur Deum vcllc quod[ 
Angelus hic, & nunc íedecerminet ad di-i 
a u m ai^amcn interpretat ívuin de oraií'-i 
í loneaí iusprícccpti j quod Üc Prob. nati í 
Deus non poreft a d u f j f m a l i mouerc A n ^ 
gelum ad habendum di famen f o í m a í c i 
quo vcl l i t Angelus culpabiliter o ra i í t c re í 
ergo neque poteft interprctati Deus quod 
yciUtí quod Angelus habeat d i f a m e n v ic -
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tualede o m l í s i o n c d í l p a b í l i . N e q n e ü m U 
l í tcr i n u d d i f a m e n v i i t u a l e p o t c í t Ange -
lo convenirc ratione propríg voluntaris» 
q u i a t a l c d i ü a m e n príceedit omnera aá-íl 
voluntatisAngci i : c r g o d l d ü r a dictamen 
jntcrprctat ívüí i ) neiquit Angeio conveoite 
raUone propri?'volunracis. Argumenta , 
^uíelpoicranr faceré cont ta h a i u í m o d i c ó -
c iuüónc i f t , iarii íunt ío luta in pra;ccdcntt-
bus 
q y J E s r i ó X V I L 
T>expeccato AngclcrHm. 
[ io^j 2 t ííde cerfumjeflAngelo^ 
I J defacto peccaüe m ó r t a -
l i i er . ISIafn de ñ d e cft 
fellquos ex ip£U da roñaros íüifíc ad a u c l a -
tiis s i e inos , iaxtaiHud Mathaeí 25, He in 
Tgnem atermm, qui paratus e í i Díabolot 
5 - Angths íed ad cmciaius arerno i 
fíDllus damDamr niíl propter peccat ú raq^r-
talctdetidc crgo efl c e n u m aUquos exAn, 
gelis moftal i tcrpeccaOcSuppono í e c u n -
d o j í i m u l c u o o peccato m ó r t a l i non habuff-
í e peccaturo v e n í a l e , naro v e n í a l e contln-
gir per hoc quod quls deordinatar 4 nac-
¿jjs fineco quod tíeordinetur á fine 5 fed 
Angelus non potulc d e o r d í n a n á medi/s> 
m u deord ínate tur á f i n c í e r g o n e c pecca-
v i r , necpcccare pót l i l t Venjal i tcr. Prob . 
M í o . Angelus ficut noti poteft in tc l i rgeré 
c o n c l i \ l i o n e s n i í i in princjpijs,ica ñeque po-
t e ñ ordmare de ríictiijs nifi prout ftanc í u b 
o r ú m e ñ n i s , habént e n ¡ m 1c in appct ibi l í -
tus fines, á¿ media, Gcüt ín ípécúlabi l ibus 
|>fincipia, & conclufiones: ergo ficot non 
poteft Angelus deordlnári c i r c a c o n c l u í i o . 
ríes, qujn d e o r d i n c í u r c i r c a pt inc lpia , ¡ta 
fceque jpos^nt dé ordinari circa medi3)quin 
ó e o r d i n c t u r circa fines. H x c tá t ioe f t Ú i f i 
T h o r o . 1 .2 q . á p . & q 7 d c m a l o a r t . 9* 
Q u a m a l i q u í l j c ¡ n t e l í i g u n t , quod Vis cius 
fitafit-ineo, quod ücut í n t e l l e a u s vnlco 
índivlTibiU a ¿ b át t lngir principia, & c o n . 
dufiones inpr inc íp i j s , fie quod d i í c u n c r e 
n o n p o l s i t á principijs adconclulioncs: ¡ta 
v o í u n i a s vnico índívj í ibí l i a a u amet finé> 
& media in ipíb fine, fic^uod rton íc IBOT 
Veat motu e l e í l i v o ab ariáofe finís adc lc -
« ¡ o n e m mediorü»&: ficcortcluditur, quod 
ficui i u t e j l e t o A n g e l í hcquit errare circa 
condui ioncs , quin e í rc t circa p r i n c i p i a r í a 
fleque eius voluntas póís ic deordinan ^ 
meciijs, quin abérfet ^ fínér 
V e r u r o quia n o s l u p r a d o c ü l m f i s c u 
D í v . T h o m . q . 6o.artIc .2 .pof le volunta* 
teta A n g e l í ex amore finís cauíare ín Te 
a m o r e m e o r u m , q u s í u n t a d f i n c m , 5c a í -
Cgnavicnus i b l d í í c r i m ^ ínter in i e l l edum, 
& volumarera A n § c l i , ob q u a m e ü ó n o a 
ponatur difeurfus ¡ne lus intcllechs, ponltuc 
w m e n raotus ele^tivus in^clus voiuntarej 
i d e ó conlequcntef l oque í ido non reduci-
iDusiatc l l igenuam rationis D . T h o n i . ad 
hoc , quod eft negare in vo lúnta te A n g e l í 
m o t u m p r o p r í é d i S ü r o ^ q u o e x amorc finís 
í c moVcat voluntas eiusad c l e s i o n e m e -
diorura , ve l ad hoc, quod eft quod vno m -
d i v i f i b i l i a ü a a m n g a t f i n e m , & m e d í a in 
fíne: (cd ad hoc, quod voluntas ciuSíCfta fe 
moveat ex amorc finís ad c l c í t í o n e m m e -
diorum,non tamen attingerc poísit m e d í a 
nif ivc ftant íub ordine finís praeícrípti ?f{> 
í n t c l l e á u i h i n c c n i m fict quod non poís ic 
deord inat í á medias, quindeordinetur 4 
fine. Procuius exaaa i n t e i l i g c o t í a advee-» 
t o ^ q ü o d c u m voluntas mil lo modo fie or-; 
d i n á i i v a , í e d í i o c i a n t u r a íit ¡ n t e U e a u s , i a ^ 
tum habet inc lmat í per aétus íuos mxta 
o r d i n e m , q u c m intcliedus fiatuit ordina-
t í o n e fuá ínter iUa:cumque in te l l eausnoa 
ordinetde raedjjs, Dirjvcftant íub ordine 
finís, fie Inde, quod voluntas A n g e l í n o n 
pofs í taf f ic i circa media nifi vt cadunt í u b 
ordine finís: vnde fit, quod fi voluntas A n ^ 
geli fie or dinata circa attingentlam fi-
n ís non po ís i t deordinari circa medial 
Qt iod autemintcl ledus A n g e l í non osdiw 
nctde raedijs nifi prout proscoptinentor i a 
fine,oftcndit D . T h o m . I o c o í u p r a adduao: 
quia i n a p p e r í b i l í b u s m e d í a , & finís com-, 
parantur ficur principia, & c o n d u ü o n c s i n 
ípeculabi l ibüsj í e d ' i o t e i u a u s A n g e l í n o n 
o r d í n a t d e conclufionibus nifi prout pre^ 
c o a t e n t i s i n p r x m U s í s : e r g o voluntas cius 
non ordinal de medijs n l ú vt ptiscootentit 
in fine. E x quibus infero. Angelicaoa v o -
Inntatemnihi i amate pofte nifi ve l fineoiji 
vel vt prscootentum in fine. V n d e fi con-i 
tiogat amare aHquid>CQÍus m a l s í ¡ a , o b p a r ^ 
vitatem mate t i s , l ev i s fitj ct¡S tune m o r -
tal í ter peccavit,quia vel fie amat9quodi ini 
il la re finem í a u m ponit, & fie morcalitec 
peccar5 Vel í l i am tcm patvx quanticatís ve 
p r x c o n r e n t a i u ¡ n a l í q u o f i n e a m a t f ¿ f i e 
non folum d e o r d í n a m r , quia rem paevae 
mal i t ix amat, íed qaia ex pravo fine , ad 
quem c ó o v e r t n u r , i l lam amat, & fie cúf i 
mouaUtcr peceac. H i s e t g o y c cettis íupt 
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pofítís de peccsro Angelortím plura exami^ 
panda ic íUnt , qüOíum p r i m u a i efl. 
2 • • $. í r :V • ; I ' | | | 
Vírumpeccatum pvlmum Árigdifuírit coot» 
p-jifíionis, val om¡Jswnis> 
IC53 T A i S P V T A N t e t g o T h e d . 
J ^ J logl circa priíHum Aa* 
g c i ü r u m pcccámna , a a 
faerIccommjísioúís>vel íolias omiísioDis? 
Clrca quodq 'axQruin Patcr Suatez vbi ía-
pra.qtiein alujai ex lüis íeqaunturs afñrmac 
pnmumAiige i i peccaaírá f a i í í epu ráoml í -
í i onem. Üppo í i í umaufc tn tenec Seholá 
Thoml íUca . Piro cuiusiieíenílone Cu con-
ciuíao. Peccattmi p r í a ium A n g e l í non' fnic 
peccatcm o m i í s i ü n í s . P t o b . e x Dr T h o m i 
Ji!C q.63 .ar t . l .ad 4 . ib i j hoc madoAnge-
¡»s ptccavlt conven¿ndojeper liberam Aibi-
trwm Ad propf íum bonum ah/que ordms ad 
regalam divina volumatls^ cóverGo auiccu 
Jibtrí arbiui) ad prüp í ium bo ímoi ilne de-
bita comroeníura t ione peccamaj c o í a -
ini/"sIoniselt; nameÜaClüs p o í i n v a s ipe* 
ciem (a^icnsex ordine a d o b i e ¿ t a m d í í o -
rium» 
1054 Probat ioannes á S a n i l o T h o m l 
concluiionern.qijia Angelus lo primopec^ 
caro íuo non po iü i t peccarc ex m o r i v a 
omi í s íón i s : e rgódebu i t peccare ex m o t í -
vo r e r m i n a n t c a a j a i cJ ínUsionis . Amec. 
Probar?, naní oíñUsio ptíecepti noo erat 
appetibi í israf íane fui! ergo debebat appe-
t i in aliquo fine, in q ' i o p r o x í t i i e Angelus 
f e á D e o a v e t i e r e í j ñ e q u e c n l í » onaasia 
mala poterat appeü in fine bonb : ago a i ó -
í íVumpri i ln i pcccaii A a g e i i d e b u i r e l i e c ó -
í n i í s i o n i s , &: n O ñ o t i ú l s i o n i s . V ¿ i u o h « c 
ra t ío o íü lma) probar¿ nam pfooac, quud 
n o n í o í u m d e f i d o primuru pecc^um non, 
fuer i tomirs io , vernal etiarn qnod ñ e q u e 
patuerit eííe ómi í s io , quod iüi T n • m i l i «i 
qui dicunt poííe dari pu-ráai omi i s ione íu 
abíque ornni aólu, non beñe ferent. la o m -
D i e r g o o p í n i o n e , llve In illa , q ü E aüeric 
pof ledáí i puram oaüís lonena cuípabi leai 
abíque o m n í adluVolunratis, f íve qaas.aí* 
ícrit oai i ís ioncrr . Ic ipía non e í l e aniabi lé» 
íed medio aliquo a d u poí i r ívo volunrans, 
debe mus de fenderé , quod primuna pecca-
tum Angelí non fuetit onai ís io , ied com-
mi í s io . 
Pro quo exa^e probando debetis ad-
yenere , quod Angelus &niecunuo i n ü a n a 
qtiando iam perfeaé pofuít deliberare mo.-í 
vendo fe ex amore finispriconcepii^Deus 
pollni t i l l ip rxceptum deeiieiendo amore 
Inpernaruralíi quo Demu a u ü o r e m í u p e r -
naturalé fuper omnia deligcrer; liem emm 
nos cuna per vcnlmusad iniUns'víus raiio» 
nis tenemur convert í in Deur» finem íu-
pernaruraleai, He6cÁngeluscom ia íecun-. 
d o m í h n t i i a c o p l e n c d e l e deliberare po -
terat, habuíí obUgationem eonvertcndi fe 
ad íinecn lupcmaíuralen) . In hoc antera 
precepto Vnaai pallnve ¡ubeba^ur, nea ipé 
eiicieatiaactas tupernaturaiis,^ a-üud pro-
h ib£batur ,nempe diligere le iplom propr i í i 
boaun i jóc propriam cxcel lení iam non o r -
dinando i l lam ad Deum a u ü o r e m fupcí-. 
n a t u í á i e m , l c d q u i e l c e n d o in illa:vndcdU;-; 
plex peccatum poierar Angelus pro tunC 
c o m a i u t e í e s almd omiisjonis celando ab 
amore luperaaturali iiíi pt^cepto V a l i u i 
coíiimiísiüai3> nempe aaiando proprianj 
cxce i lenüaí i i íine ordme ad Deum fineoi 
íupernaturaleGn , íed quielcendo in i l l a : peCi 
cavn crgo Angelus peí boc qaod nimis af-
jfecius aapr^p.iaai puicbricudlnen^, i l l aa i 
ad Deum aüwtorerxi lupernátura icm noa 
ordinavi t , led in i l ia q^evie , & ex h o c í u ^ 
perbus iana fatlus, noluic eiiecre amorcoi 
Uciauaof iS lapernacu tá l i s , & fi¿ peccavic 
pr imo peccatocoaiiisionis, & deinde pec-
c a t o o m i í s i o n i i non ehuendo amorem,ad 
que ai pro iunc i.criebaiur. Q,uaB omnia í ta 
defadoacciai lb aper; e dcmonüran t ver-
ba ílU E z r q u i t l h 28.f/^i;íi^í?w<?y? cottmirt* 
iü decore tuotcp&& mnais aueádens adpto-
prla iu decoreaii oo lued í ie (ubdere Deo , 
pr^cepiis eius.S¿-í¿ iadiCiWttit (vt inquiC 
AugaÜinus l i b . 12. de c i v i l . Dcj) ipjum (ihl 
adbeatíiM vitatn ¡ujficere.hí paulo poftra^-
íi Angeh ¡ua poteftate poim/ áelcBat'tyvtl v9 
bonum fuum,(ibiipfi njf^nty.i. ftipeyiori bom 
adpropmm dfíuxerunt.fczqvibüs ñttmlQ 
pro cbnc luücnc» 
1055 A n g e i r p r i m ó peccárüntcK: 
á r a o r e propriíKpulchriindinis,& exccilen-
119 i no rd ina tong i tu í ptLDopeccarunE peci,' 
caco có ;ai is ioaiSj ócnon ou i í í s ion l s .Anu 
P rob . c x l o c i s í c n p t u r í c a d d u ü i s . Sed con-i 
tra rationera 4 & conclurioDem objjcic 
Suarez, naco peccatuai Angeli njon coepic 
a b a m o r é propílaí excclictiaj,¿c pulchnca^ 
dinis, fed ex hoc qnod ilUna non ordniAvic 
ad a u d o r e m í ü p e r n a t u r a l e m j hxc au!é OH 
dinatio debtbatficri per Á&Ú aaioris Del 
íupcrnaturaleniptíKceptuín pro i l l o íecua-
d o í n í U n i i ; e j g o p c c c a t u m cius coaüi t i t ia 
8 i Tra&XVLOe Angclís: 
Ofrt l fs íohecíus.Ti lai . ' í rdb. í ic /nam Angc-
'ius rton habuu aliquando p t^ccp tu iñ gto-
h ibe r i s amo iempro f í t i e cxcelleníiíB,uqui-
dcm taliMGíOT erai tíli connatuialis, im í l 
^ nccef lar ius ícrgópeccatom eios nequi-
b i t Irtcipeté 3t> *¡u&té cxc i l l éc i» proprr^ 
M m . Prob. quiü tola chainas per actutn 
l u u m dirigere poretac Airgciutn,s^ oiniua 
iuaini tineiu lupctnaf á ta le .n : ctgo ló iu tn 
potera í Angc iuá 'd i r ige teexce t l e Ja iBpio 
w í é É in Dcu í i i audu re ra iupe rna iu ra i c i í i 
yer aÓlüíivchati aas. 
A'ú hoc, n tgo M a ¡ . A d ^rdb. dlccr, 
•quod cíVo Atigclus non-httbucrít pracceptú 
denonamanau e'sceí'iciuiaiii •propuam 
'habuit tamen pr.tccptuíft de tvó atuanja 
cxct l lent iam propiiain üiic raxa, óc l i n t 
-menluia^vndeivoc rpioquoclpropiiaai cx^ 
ccUcntlanjctclrbetaie auiavu íiac á t i e a -
t i o n e í i d icgulam, 04 iueoiuranj^hac ipíd 
yccca.um con imi l s ion i s í cc i t : ncciaiucrt 
'adpcccaíuni omiís iontslutñd> q a o d a u í Q 
auqüis aÉtus fit, ali^uía cnrcuulíanua uiiíit* 
taiur , íetí r eqü in .u i quotí prinfe paií tcr 
•aítuspraeccptusiion fiai^ in p i x l c a i crg^ 
caíu petcaíoin p'riUiiiAa¿eii u ó tu i i o i n u -
tere adeíivvhantaui» lüpcmaiara le in , led 
fuit veli'c poativc aliquod t'ónuiíJi une ac 
b ú o o dmejí/Cüt i í h , qui Vuii or^te, & 
fton Vtiit attendcreauotUiCeiii aü E^cicua 
•ptaia.^prum, i i t c t i on -pttcai o í i i ib iunis 
p c c c a t ^ i c a c o m u n i s i o a í s , quaa tv í s cir-
Cuniiannam iííaai úeb.ui: aue.ioníib onu i» 
t ac Dodrina ivrc c u D . T h w m . lu z. d i lL 
J .q.f .dr.s .ad^.quu - t a i c c r a t j ^ ' f ^ w c r>8 
fióttL'my jta ñng ius áeb'mt cx/nls fre Us 'Dei orm 
atnuíiom, m t>>ífA )p/d,m appeteiet aitguíd), 
yuvu Oohjiiiíi trgü per omijitonem ^ésfamtl 
quauüoqüe eft/pteiaieptrtatüwy yuancío Ja* 
itcet dímiítltur ahquia, qu^áfitri a^bcttqt*oá 
/pectaiíícrpfaceptumcji, quandoque ve?o eft 
bonUitM mine peeeatum tonf quem Jecuñdum 
quo^eft dtt.nijs'íQ aiicuíut circiití(tíiníia fo upe* 
teobfervanelo, & bvc wvdo nm t í i iníanví^ 
flteñi , qauám prñfiO ptecatú Angeit focrit 
6Wíj¿t'j>Ex hoc ergoquod Angcius i n a p -
perim propna: exul lenua: oá i i l i en t i l U u i 
círcuiUtantiarn r t ia t ionis in Vltimüdti ñ -
peu), tipo í tqu i iür , uictaói peccaiuru t'míié 
ómHsioi i is , icd coiniiailsionis cum o m i i -
fioaecanicíi p r a u í d s Circuníian iaí. 
Sed inius, Ao¿ciusnccc l ía i i 'oqdoad 
excrc íuüa . í i ába i icip!u>u ordinanuo l e , ^ 
c r g o í o m habuí t fjrfeceptS dcordfeat íon^ 
íui ad firicmmpeinaruraleíBperaaúcha-
tU^f ÍS, o á c ú ordinario iui ad finé lupef na-
i n t a i é non poflet fifcfl ólfi pes adn chanta^ 
US, it^éprprfas fait mbete ot 'd inat ion¿ í u l 
^d 'Deúm l ínem íüpéfnafuraleix), & ruberc 
quod Dcunodiligetct ^era^nm c h a t i t a ú s , 
Ad hoc dico,qaodquamvis Angelus nCñ 
¿eflat-ó quoad é x c f c i i i u m fe afeiartír, ÓC ffi 
adDeuÍIÍ fioero Y l t \ m u m otdirifarct , i amen 
l íber fu»rad anoandum fe, fie, quod in í u a 
• Üccore^eu naturali btsacítudincqüiefcerfcf, 
v c l uc, quodvker io ren ibea i i füd ' incm 
quí re rc t : vnd« tioplex velüt i pra-ccptLíf¿| 
h >buit ia l tc fü in de di lvgcndüín l e c u m ^ o a i 
c c r e , & aienlura, idelt> íion quielccndo ta 
pruprta beaumdíne naitirali t lquam I n v l -
ú m o iinc óinplicitcrj & a h c r u m f ü i t q u ó d 
le adi)eatítudinena íupeírtaruraieto dHpO-. 
ncretper íuc f i tuTi i t ius , neo^pc peT a^ürdl 
thariuiis,quibub duóbus pr^Ceptiscantrfti 
Venit: p iu i )ó ,qu ¡e lcendo in prupna beatU 
cndinetaDquam in fine v h i m o ú t u p l i d ^ 
t e r , q u o ü i u u peccamm íüpcrbi«$& deindCl 
o m m e n d o a a ü d i l e ^ onis D ^ i TupérCni^ 
fira.Ei ú s p t t i n a o a peccatti nonfoi t OÍÍÍ ¡1-I 
fiodiie^ionisOei lupei omaia^ed tuit d ^ 
IGÍXÍOluí ú a e tnenluradeboca, ideü, quieí«i 
í fsndo m p i o p r u beaiuuduie, q u « {{{{ i6m 
vemebai peí natutam » ad qaaoi p r o p n ^ 
Victuiepccvenicbau 
VtrUtn bót pfeutum ejmmifmnts, qaói f r i i 
wum fm( , fuent fuperblrt 
I 0 i 6 i Q C O T V S ¡n2.di f t0 í?. q. 2¿ 
lentit p r i m ú m peccataoi 
Angclorum non t'aiÜc ÍUT 
ferbiam, fcdluxuxiani; n ó n q ^ ¡ ü € í n cor-
porcam , ücut ponebíint i l l i a ñ i i q u i , qu i 
aiCcbam Angclos elle ebrporebs , co íqud 
p n m ú peccalic acccdcndo ad filias hocuU 
n ü m , CSc e i íliis generando grganics, quo^ 
r & m f i e m e m i o G e n e ! . l e d íp i f i tualem¿ 
quoc Iccuáduna ípfaon con í ia i t ¡n nimia dc-i 
k a a t i o n e , dvt compiacenila, quam ha-
buic dele jp io , f ivédc propriaexcellentjai 
Comuiunicer ráincn tcnctor á theo iog i s 
pfUnu*» peccatum AngclifUiÜc fuperbiá. 
Pfocuiusdcfenuonc, üt Concluao. VtU 
m u m A n g c i i p e u a i ü m fuit íuperbia. S l c 
tcncnticholauici cum M a g i l h o 10 2¿ difté 
5. cuín U i v . T h o í n . h i c q ü x f t . 6 3 . art , 
i .P iwb . j i rmjocx i l i aBcc le f t a l t i e i i i . inU 
(jAittomii pHitfiltéitTbifii í e d á p r i m o 
— - pee-
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cato Aagcll orlgur^m í m n i t onirjc alí^d 
pcccamm : i^iair pf iruurnpeccatü A.ngdi 
íuperola íu ir . Pfübi iüT á't'máe ex i l lo iuiae 
14,vbi i o q u i r i í a r á e caíu ¿ i a b o í ^ q a o í B o -
tj^ ííccidcfít iüis verpi^ : Q^ uomodh camdifií 
Lutiftr, qtsi rfíant orkbarit, quiAicebas h cor* 
de tno m cé'um conjseniamjupjst afira D4 
ejc.tlcAbd'/oiiuw.meuwI fifeendavifuper altitu-
d;nsm nubm/*) fiiriilii ero <í/^/:w^o,,quíe o í n * 
niaéutia proprix excei ieati^ cxaltatatia. 
fiem íonent mordirtaiáaj j íuperbiam cla-
ss)Iranc-. Vnde Auguí l inus i 2.de C i v á a t c , 
c . 6 . ínquU ¡ Imthm omnis psecati /:tpírhiat 
hs primus dtjeífin , C -^ pni/w tnophi , pri-
wuwqw vh'iam e'iusrMíurvi , qux í(á creóíá 
írAt, vtnonfutmiaejfte* 
1057 Probatur í ceundo ratione.qua 
V i i u u p . T h 3 n n . hlc ioco chaco ad bine 
foríüS r e d u á a . ÍPrimü peCcaifv A n g e l í de-
bnit c o n í i í l e r e i a affcdu aJ aiiquod b o n ú 
fpirirnalc , fíquídem Angelas incapax cít 
a f t ^ u s a b í o l u i i , «Scefocacis circa boaqm 
corpo^ale^fcdaff^us cicea b o n ü í p i n t ü a l c 
pon pócalf primo deordinari a l ó deordina-
tjone (üperbi3!:er^o. P r o b . M i n . calis afte-
^:us í iequit efle priaiiodecrdioati^ ex par-
te obieCti v o ü t i , quia hoc in fe dcbuit fel-
fe aliquod b ó n u m : ergo debnit c ü e dcor-
dinicus t% parce mpdi appetcndí illud, fei-
l icet» abiquefubiedliorte ad rcgulam (upe-
t í o r i s : in h^c anfeiu e o n ü ü i t í u p e r b i a , (c í i e 
c o d s o v D . T h o . q . i 6 3 . ' & f ( . 6 . & 7. coquod 
per hftinlfnodí d e f e a ü íub ie&ioo i s oppo-
i i í d u hamiUfát i , q u s ¡n taii ( u b i e í l i g n e 
coní i í i i t ? ignnr afteausclrca boniirn í p i n -
tuale |n A n g e l ó non poiuit pr imo d é ó r d i -
uan Í^ IÜ deordioatione íupcrbiíc . 
Pro explicatione huiusrationis adver-
ti:e,.quod Angelus non porcrat primo pec-
Care per hoc , quod a l íquod m a í u m c l i g e -
r c í . q o l a ad hoc requirebatur, quod i m n -
tel ie^u pra^ico, cius prasceísilier aliquis 
c-rrur^nó i u d i c a í k t efle b o n u m , ^ aman-
durn/, quod in rc malum erat j error au-
tem in ú n g e l o , vt probat D . T h o r a . noii 
potuit elle , niíl id poenáro alicuius culpa;; 
& íie prima culpa non pocuit p r o c e d e r é ex 
errore: debuit ergO primo peceare ex cle-
¿ i i o n e anciim8bo.ni,.qoodbonbm non po-
t c r a t c f l c l e n í i b i l e . quia eirfeahoc aíñci ne-
quir A n g e l í ápperirus éfficaciter, curona-
fnrxxiuspure Ipintuali p c m i ü s improporc/ 
tionatum fu. debuit ergo CÍÍG bonum puré 
ípírituale j hoc autem non poierat efle de 
í i i imerocoru.m» qua; fibi oacuralitcr debe-
bamur^ c ü m h x c o m n i a p e j f s ¿ 1 i i s i m e p o í - ^ 
fideret abtn í t ío k\7t c r e a t í o n i s v ^ b s b a r cr.1 
elle de nuaiero bonor^m Ipirituaiiuni 
j jH intiebitoram , vel ex parte r e í . vel ex 
parte modi hibendl lilud $ hoc aurcm to- . 
tum íonaí ÍDpsrbi«m,quaí í e m p e r amat ex-
eclientiam vltta limites s & menfuram á 
DeO vniculqns alslgnatam , & non vuic 
í í a r c t a x x , q ú a m Deus ponit in a p p e í i í t r 
propria; e x c e i l c n t i . x . É x h o c c o i l i g i í u r e v i -
denter non p o t u i í T e p r i m o peceare pecca-
t ó invídia;^ nara h i c e ü d o l o r , t n í l i t i a 
dc akeriiis e x c c l i e h í i a i h i c a u t é dolor naf-
c/ttir , & Ofi^iúatur in mvicoexappetjftt 
e í . ceUéi i^}qua aicer p o í § M e t , & í k A o g c l n s 
uon po iu i í primo deorojoare a^tcCtu iuüt.q 
invici ía, quiah-xc^rat íuppünit áftíClíí ¡ a m 
depravarum ar.ca appttiiusn c x c e l i e m l i é 
alrerms, dequaquis d o k t , q ü O d ab corcusí 
invidetjpoisidcatur. 
i ü f e r m r ' e r i ü ^ non potGiflé'Angelutni 
primo üeora in í i í í per oomm , vel per deí-| 
perationem á Deo. K on q ü i d e m per odi i i 
D e l , quia cum hoc Tu fuga á Deo^equiric 
n í c e l i a t j d quod Deus píopo„«Cür íub r a -
tione d i í c o n v e n i c n t i s , & n o c í v i ; Deus 
autem proponi non poía ic ge A n g e i o ab í -
q u c e r f ü f c , dum p t i u í o p c c c a v i i , quja I p * 
fum u n t u m vt b e n e ñ c u m \ & liberaleni 
expenus ciat v íque- iUud tune , & fie p r i * 
roo deotdinati per o d í u m D e i Angelus 
iáon potuit. N o n c u a m per d e í p e t a t i o -
ncm primo putuit efíe n^alus , nam b x c 
e t i amcum üi f u g a á D e o , ^ c á d l y i n i s a u x l -
li)5,.qüia i u d i c a t í m p o l s i b i l e cop/;cqai beaw 
tkuclinem divino auxUlo^cija (uppütiít ap* 
prehenrione D e i n o c i v i , & ye o i i e o n v e n i é j 
US; ante o m n e m a u t e cuipam spprthenüoi 
D e i v t n o c i v i > & dUconvenienus A n g e l a 
po f s ib iüs non fait ^..qula efto Deus Angeiis 
po í l culpam noc ivas» & dpiConvenieus fue-
ríe , non tam^nameculpamb 
infertur e t í a m n o n p o t u i f í e primo de«; 
ordinari per l.p.íidtHulíew.1 , vel idoiola* 
t t iam. N o n quidem per primam l nanj 
cum fides üt v ia generanonis puma v i r -
i i i í u m , opdTtct ^quod í n f i d d d s s Ce p o . 
Í U c m u m v i i ium i, nam in vinjs íervafuc 
ordo prspetterus Oídíni virtutum ^ vt h a . 
bet D . T l í o m , 2. i . qu í sr t . xó^ . « n . y . v n -
de fi fides eíi prima ínter .v'.nmcs, isl idcH^ 
tas neqiiubic c í le prima ordine g e n e r á t i o ^ 
nis. K"-n etíaj-ij per idoio latr iam^quiahsc 
includit infideliiátciín , qua negaenr D e o 
í^.gaiari ías d i v i n i u t i s , ponnui: in crear 
tura;vnde fi in íkic i i tas non potuii e ü c pr i -
j i ^ í i ) pcccíu^rn 1 eti^m prinuirti 
8 i á Trad.XVI.De Angélis." 
pcccaro^ti cífe p o f ó i t í á o U t t U . Neqoe 
ctiam potulr Aogelus priroopeccare pcc-
cato puíVliáíilfüitatis, nam hsícéDfifiívii in 
co ;q'jbdqúfrs fccular tcncete in i d , quod 
cft lus po tc i i í i s p r ó p ó í í l t m a t u r n , tclic D . 
Tfaíóm. 2 .2 • qó«IV;13 1 ,h tóüsau?em 
cauíae cuse iun* ÍCÍU D . T h o m . in 3TUC.2. 
c m í d e m q t ^ t í i o n í s , ait€ía ex parre mtclie-
Úus, ÍCJilcefiignotantia-íyiopiia ' condiuo-
nis, altera<xp^r(c app«t5lüs , neirpc , t i -
i D O r a c ñ c i c n d i in hJS)qtf3rÍ,3Uc ^Oinuar cx-
^cdtre íuarn facultarerr> 5 icd iOx cauíaj ía 
Angelo ante prm'.un) pcccatiiai eüc a c á 
porcraat j (tüái í p l c s i é n í l s i o ^ e ícirci c o a -
fiitlCineiiiíuaa», & pcieai ' iáni í u a a / : noa 
crgo pr i í i io de ordmari po?tiU peccato 
puíillanimiratis^iqüod fl de ta¿to prepriam 
cxccUemjaaa ad D c t m a u á o r c m ' i L p c r -
naiuraiem ñ o n ordínayir^cun) pt fíet > hec 
S\OD fuit cxpuül laníCDita:e , led cx luptr-
bia, qua in propria txcellentia ü n c a u D Í u -
j a , & í a x a quicirit , c x q u o a ío tus tun ad; 
moa fe 'oniinanaum ¡a Ü e u m a ü a o r c m 1 
ÍDpetnarüfaheaiv\Nec poiuit cr-an> p n a i ó 
deofdinari p r a íun puonc , n a n r i h í t lf.c-
cics íupe ? ¿¿ íilia ems c l i . Ex c o c n i m 
quis apycrif haberc i l l u d , quod eft lupra 
í u a a i v i t t ü t e m ? vt g ler iam nnt n e i í t iSi 
v c l line divino auxil io j quia in oiGma-. 
teappctif gforiata , holnorern , & t i c e l -
lentíafí i p rop í j aa ív óí ÍJC c t a . Icii pcr lup-
ponatmpcfbiáfn , pílmiuii) peccartm c l ic 
mequív ir . H ^ c l u n f IpitítUalia peccaiagir-
í a quíE AugélüS ce ominan posUit ; CUÍH* 
crgo vt' probar um tftdneí '¿ trica n u l i ú m 
leoruai primo de ó f d i n a f u s tweiii , r t i at 
y t l o lu i i i pticDO peccavcrit per Igpcrüiáa^ 
. • < ' • .. - . _ i ' i . . . . . . ' . i 
$ . 1 IL 
Solvuntur A fgumenta Seoii, 
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y j clüfionem arguit Scotusi 
n a m o b i e ü u m lupcrbiaj 
prdpríé diSareft tnalum m ó t a l e ; ico A a . 
gelus non pofuif jpfiavc peccare ex e l c ü i o -
ne alicuiüs obicóti 11 ali > (cd l á n t u m quiá. 
bonum íriále c l eg i t , v i inqui t D . í h o m í 1 
htc qucEÍLós. a n . í . a d 4 . ergb noh pr ia id 
precava íüperbia .Prob. Mai Í nam íuptrbiá 
ftabet pro obiedd ipíuru nbn íhbt&h fü-
pefiorjbüS,<5c pKs effc aii)s> nam ñ h D c d i -
re^e non eligáiur , led ex conlc'quchti fe 
ífáóeái , ikur contingit in f ía i t jonc Icgis 
ir . ce nda ioiaitanucJ 1 vb i qqis p n m c í 
; converiitut ad bontwo d e í c a a b i l e l u x u r i » ; 
fx quo confequitdr qüod veilir non lubdí 
Deo legislaron , üc lüpetbia ípeciaí is noa 
5 cft » íed quaEdara c o n c l i i í o g e n c r a h i p e c c a -
torum - fód n o l e iubcí ic l^pt i l or ibus , de 
p'seeHe a}jjsex teravsnis t ü n i a l ú morale; 
crgo o b i e á ú luperbtae ípec íá i i i ér d íate t f t 
r aa lü m o r a l e . Ó u o ü Confir . nam Angelus 
non vuh £ b i c x c c l i c n n á inordinará per. 
UtXo anibtc amic'iii|,qi>o le ip íum úili'gar, 
í ed ex ec quod le ipíum acnac vt p n m u i a 
dlligibilc , & tanqusm ob icadm , cui vul t 
quacumque Vñlt • ig i iur^rima de o t ü h i a -
t í o n otaUs in Angeíis Í o tan itjpcrbiajecl 
quxdaai libido ípiriaiai is , quamSeofUbap-
pciiar Ipj t í iualem Juxtriai i i . 
A d hoc com a^upucr 10 ict ÍefpordcrI 
cu ni Do m i r é Ca ict Thk a \\ 2. q i ó ü l u p c r . 
i)ía ípecial íer uitta pott í t d u p l i c i ú r con-J 
t ing t re , ve) p'cr hocciicc prin o • & per le 
quis cl'^at huc c b¡t d u m quod e l t W n lub-
cfie h perÍÍJÍ jbus,inqviD(üí^dh~CaííiaI^LJ) 
í u p r t n tsgtaaus ftf cibiaí ílar , óc qu?a noa 
iv\> fie lepci ionbusex \vm)to¿$ m a i ü m o -
r a l e u i , luco o í d a lupcrbía hsbel p t o o b -
k t í o maiua morale ' .alío a u 00 conringic 
lupetb iá Iptcialircf di^ta per hoc.cuod quis 
propí iaa^ t^ccl leni ia , h o n ó r e á ) , v e l po/.c-
ítaren^ a i í at^edlupctfce^ktquod íupc ib ia 
n o üi res tUda^eu n:ocus e l c^t i cn í s . qucd 
c o a u n g a guando quis projpriam execi lé* 
l iani l;vc an.at .q todex vi anretis ill.'Us t x -
cellc nt lOf i , & íupet torí n ó l u b d a r u r ; h o c 
n v o d o c o n i i n g ú l i :perbia(üre eo quoo n^a-
lum a ot i l<cbgai i i i5& i f ib au.do confin-
git i n A r g c i á / q u i pr imo deordlnatl lunr,; 
non quia degerint n 'ólubcfle íupcríori í u o , 
í e d q u í a propriatii,cxcellcntia f i tamarunt , 
quoo Deo fupcr io í i íbo non \t, íüb lecéhnr^ 
V n d t ac a r g u m é i ü ¡o fotma,ncgainr M a l . 
A d pt lmam Prob.dift .Mah íupbrbia habtt, 
& c . lupcrbiá quíe tális dicirur ex parte rct 
cleft® , conc .Ma i . ex parte mod i elVgendl 
l á r ü 5 n e g o M a l . & conc.Min .diñ .Cón(*10i 
quedo de íupcrbia ipeciaiiter ü i á á c e í é m p -
taex parte obieür ,cbr .c .Cbn( . loqncodode 
lüpetbia ipeciál i tcr ü i C t á u n t u m ex pane 
l i iodi 6li^endi,ncgo Conlcq. 
1059 Stu iuíiabis .ad (uperbíam fpe-i 
c i a l a e r d l O á requjrimr. quod n ó lubdicx* 
eclienfibri , luperiorí o i rc f i é appekamr, 
t a n q u a o b i e ^ ü ^ é i ranquá modtiS e l é a i o ^ 
nisobieCi í jat non iubni lupefion eO m o r a -
iiíCf m á i u i u : é r g o au hoc Vr p r i m ü m A n -
gel í peccarurn fuiüér lüpetbia Iptciallter 
G í ^ a i c q u i r s o a t u r , q ^ u primas appentus 
q i i2Bf t - .XVILí . I I I .5cI^ l 9 
>iiss p r a ^ e f e 1:1 rea malam moralc fed 
D. T h o m . p n r a a deordmafio Angel í 
Eon pot«it etí'e ap^etims malí moralis; cr* 
go non pomit ümiií te 'r efícíapcrbia Ipe-
cialis. Pfob. Ma i ,p f imidilcarlus^ nánu l l^ 
cireaftftaoiia, modws, v d o b i c ü i a n i poteft 
inbucrc aSui roalínam mdralem ípcciav 
l em, niíi úcdire<^!e volkuim : «Tgo vt cno-
¿ÜS i l le(upcrbé amándi execikniiam pro^-
priam cdnftirueret dictmi) a ü u m in fpc-
c íe luperbiae, óport tbl i t necesario , quo(á 
eflet d í r e d é volitas.. A i i hoc> negabis 
M i n . vníveiíali ter lóqaend'o.qma appttetc 
iproprlamexcellcntiam non íabljcicodofc 
P^o íuper ior inoncíVappetere maltsm, ícd 
eíVappctcrc bonum m a ¡ ^ % non enim eft 
sppercrc fupcrb i im, ícd appeter^ bonum 
íuperb^ , quod pdísiblicfaic Angelo m p r i -
m o peccato.qaii adhoc non reqmrebamr, 
quod e« parte imclle^us cius praccedercc 
error > íed t a ñ í a n quod praECcderet non 
conüd^raf io adualis t ax» , ^ menlura^ 
lux ta quam licebat Angelo propríam ex-
cc l íen t iam amare ; h i c e n i m noncoii l idc-
fasione pofiia poietat Angelus fie propria 
texceíleomcn amate, quod nuil i ie reputa; 
Ht in fe r io rc iH . \ -
Sedcontraiiocinfto , natíi Míe ádus , 
quo pr imo Angelus ¡nordinatus eft, in íua 
Ipecie crat lupcrbia ipeciaiiter d i t U : er-
go in fuá tpecieerat malus moraliter : cc 
g o ob lcdum eius debebat ertc ma uo) 
liiorale ^ quia adus moraliis malus i p c 
ciem accipu á propiSo o b i c Ü o njorai l 
malos ícd ad p r o l c q u m l ó n e m mali m o -
ralis nea íufficit non cOnúderáre ^ícd ví-
leríus requiritur prepoutio malí lub ra -
t ione cooventent í s , & boni ; ergo cum 
h x c mxta D . l f h o m . non pOtucrit prajce-
dere ex parte iDifí)»e^ü8 AngeÜ ad prin.'um 
ftflum > quO tícoídinatub e ü » non potuic 
pr imo ex fnpferbia peccare. Ad hoc , c p n c . 
prima C o n í c q . negó leeuiidam. Ad Prob. 
d í c o , cnaium m o t á l i i e r n o n ícaiipet í p t c i -
jficftri «b co i quod íceundum le maium 
l u o r a l c c í í , í ifdaliquando (uniere ípecicm 
^bal iquobonc malo moral í fcr a t u ^ t o j i i -
Cüt a á u s ü l c r q u o quls vult recnarc c t í i -
Ciumdiv inum nonatc^ndendo ad o r d u i é , 
quem Ecclcfiaprykríbitji t^aius m o r a ü i t r 
«ftt ¿Cnihi lommus non ipeciíicatur aDco» 
quod malum morale eí.t,ícu a quodam bo . 
nptnempe á recitatione uthci | diViBÍ n^a-
le attatfa, hoc cí l , íi ne i cí c n 1U a a u a 11 ordi • 
mis i qocm JBcciéüa i n r^cit^auo ^t t ic lum 
j t í e l c t ib i f j 
A J C o n f i f m . S c í r K ftcg Á n í C c . a a ^ 
enim p f i ' f t ^peccammofas í ionp roce r i r in 
Angelo ex a m o f e i u i » v t p r imi diiig'bílfs^ 
í e d r a n t á proedsit ex coni idcrat ion* pro, 
pr is cxccllcfífiíie, Se « o a c o i ^ i d e r a t i o n c rev 
g u U , 3c meníuMe, fub í lua debcbic arusr^ 
ex hoc cir im pr imo propnaai encellen-
t í a m dilexU fine menfura debi ta , ác CJC 
hoc interpretatus ctt quicvjüe in íe ipío lá^. 
quam imprimo d i l i g i b i l l , l u o videri rara 
excel lcnt i , quod noa íe repuuvcri t a i íw i 
íaper lor i ¿ntctiorcmti 
Vitun Ángtlat ib faa faptfbts ¿ppáHfít 
1 0 6 0 y ^ G Ñ C L V S l O Eftaferma-í 
t iva . Probaiurquecx i ' l a 
Angciico d i d o , fimüís cr? 
sltifsmj^eobcCtUin ex í í í óÉzech ic l i szSk 
Bíevatum e/i sor tuum , & dixijh, Dtus c¿9 
fum , ^ in eatbtára jydjedl ¡n hrdf marir* 
Probatur ctiam ex i i l o quod profula M i -
chael duñi prsdiarerur cum Dracone^ 
quiificttt ü c u s , quibus expiicát íupcrb iaa i 
Luclferr íneof lc t i i l c , quód appctcret eflé 
v t Deus. Vndc concluí io comaioniter ha-
betur cerra áScholafticis Theoiogis.E't aa^ 
temdif í i tu l tas meo , an appeiieric cílc ve 
Deus per «qu iparamía , (eu aeq^ajitaté cu ró 
Dco , Circa qaod partcm a t t i rú ian tem tc-í 
nuerctx antiquis V g o á S .Vi í l o r ? ¡ n í u m -
m a . t r a i t . i . c + vb i ait ,quod Lucifer í i m i ^ 
Üs elle volui t aUlis imo, non per i m i t a i i o * 
nsiUjlcu per asqualita e. Simil i tcr hoí; tis^ 
nuit bcotusiD2 .ddt .6 q . i . é c e x lualor 'bus 
t e nc n 1 Sua r e-z, V v z qut z , íe Becanus i n pr 9-
í e m i . Ó p p o ü t i i c a m e n tcnct D , T h . hic q-
<53,arr.3. c ü q u e c o n u n i s intetThomií lai> 
Et pro ciuiJdCienUonc ür cOnelu í io , 
1061 Ñ d n petuit Angelusappets-
re elTeDeum per ¡ tquiparanoam c u m i l l d 
in a l t i t u d i o c » k toaieftatc. Probat hop d u -
phcitcr San^. Thohias. P r imo , ímpoísí-í 
bilc naturalltet Gognirumnon eligitur ab 
appctente, cums vlnuscognofcitlva nulJa 
habitwi autpaisionc mipcdiruf; ícdeí lc v r 
Deus per acqualitatetn , <5c ^ q u i p a i c n u a t á 
reípeétu p r imíce íe^Jon i s Angélica: ell hUn 
juimodi : ergo Á n g e l a n tqu lv i t p n m o ap^ 
petere ciíe v i Dcum per a:qualitaíero cudl 
jilo» Probk Mrn. quia priojiüm peccátuia 
Angelí non ^ráEcelsit aliqua talis paísio l i r 
gaías V l . ^ cogrtOicitivam Angeli ; ergo., 
T r a a . X V Í . D c A n g c í i s : 
fed'ffideríiiajii Svhfifv&niiumiuztm *ff* : ir* 
go con'tfaVJtítfah' dtíídsrium cutíijcum^ín: eH 
•fiO?r{ír.egnidw ¿Itiüí'n mt&ra vcfgo mpof * 
fibüs tftqtiod 'Ang4m inferior Dio , ¿ppetiü 
fiorU Prob. pt l iBam C ó n í , ex eo, qaod sjfi 
jn g'radU mitiy* fup/rforh htibit vecdíanó 
kmexum non ejfi ftibí'e'éíi appffentis erfgo fi 
vnieuiqae imii 'defidermmnatur<tlead conjír. 
t/nndum fe in effe, contra riattsralt dtfidermiA 
üumftümqne eftappetere.gradum 'altiorts na* 
C l í c á p r í m á m f á v i b n é m , vt plcnc i n -
te l l igi íur .acivcr to , Veritaf 'emMaiurispto. 
f^Oüiioñis, qus in i l la invenuurrl^ndari irtr 
eü ,quod cum ob ic^nm voiuniatis í u b o -
D u m c á g n i m m , & bom lano ab íqueex i -
í l e r e ^ aat tnexiikte neccílc^ ncc iniei í igí 
jpoísit , Oporctfc v t v o h b ü e düas babeac 
^conaiuones , prima t i t ordo adex iOc íe . 
íeHicct, qüódcx i í t a í aÜü/auf pótcnt ia , le-
tunda eft apprebenüo cius vera , vcifalíaV 
i d eft^quod tiv'c Veib i Uve f i l ie apprehen-
-oatur vt c í i0ct j5 ,aut inexiitens» am ví p ó -
teos exi iTeVCjaut rnéxi toc i hxc abtem ap« 
J>rcheaüu Inon debet t i l e prima opetatio 
imei i^ctus: nán^ haTc non cognófeit fcnl 
i n ordinc ad efíe y vel non c í icc ius ; , cum 
nlhí i affirmetde re> v c l neget ; debet^r-
>go effe compkxa> qua áffiraietur, vcl ne-
gciur de & . quoJ m » vei quod n o n ú t j 
omne cr/ith apfctibiic lub qua^aní a o m -
*pkxionc debét propon i j vt li-e voluntan 
ft^íi> aillcefe p o \ ^ t i nuilus enim rem appe* 
^ic aoioluib t led Uncum appcui seai COCÍ 
VcUem i^tt le Tibit 
Q^fd pr.tnota .0. clare appáret yeritas 
J r o p o a ü o n i s D . I n u n j . quod mpojubilt 
€lare cognüum vt tale hoKappetúur ahappe. 
tente txpedíío ah ir^pedl'mníif fa¡siOnuw$ 
quibus hgarí Jo>et , fi enim ad lat ioncnl 
appeubliis reijuitiiur , quod de i l l o m d í -
tetur quod l i t , v c l n ó n f u , v e l l á l t i a i q u o d 
p o b l í c^e , vei- iñei lc , & d ü m impolsibi . 
le cognolcitut Vt- tale » tognoícitUf fiCi 
quod de i l ió iud¡cctur quod efíc non po í -
Üc Í evldenfe eíl j quod ÍÍC cognituií) ab 
appcíenic t é ^ e dií^Oütb appeti ndn poU 
íit j c ü n que Á n g t i u m efie «qua l em Oco 
ímpotsi^Üe pe? i t út i 5¿ Angelus ímpoí -
fibile e l k ciare ccgnoícac ^ CVÍÜCOSÍ 
^uod Hiíid appttete oou poisii . Hoc au-
tcm dcbei ¡atcii;gi dé appt i i iu t c ími í i a id 
SdLv.polsibiieperle, & ra t iüoc íui ¡ nam 
£ appc^as afuciaujc ad a ü q u i d , cu¡ auneí* 
'xum talfe impo^síbilé^ünc per acclden?; 
j iocc^^pcf alluíi benepotcrt appeti itnpíJÍV 
Cb¡le> vt Hceí vluete in odio habent¡bu$ 
t )eum , qai r o n í o i i t o volúnt Denm non 
elle vt punnovern > veruiiietíam volunt 
c u m , qtii illos puníc , non efle i qüla ex i -
ítimaiir bene eCíe cotum c ñ s conteTiCluai 
cum non eifié Dei , & fiedum bene efls 
volunt , volnnt •Deum uon d ie per acci* 
dení» ^ raiione alteriüs. D^bet etiam i n ^ 
tciligí h^c doctrina , de appetlm abíolu-
10 , & t fñcac i , non de puré con'ditiona* 
10 , qurdici iur velldfas, ÓccxpÍJcatur pee 
\Wsm feríiilnum veílem , qua j ' e í ido^f ina 
t ) . T h o m . i . 2.qUAÜ0 i 5 . a r t . 5 . & q u « í l . 
JÓ.de m a l o , a r t í c . 5 . ad'9. v ü i h a b e t i ^ 
Invitas, qu&dicitur impo/ubilitim non efiper» 
fifia voluntas tetídtnf tn allquid eonfequen* 
•dítm y quia nutius W0té in id, qmd iudíeat 
iwpojiibile » fed eji quaáarh utípurfegia vo* 
luntas , qü<e Uicitur.vciUttaj \qua altquls v i l -
iet td.qúodexiftmtá ifnpo(sIbí¡e\fedJub bac 
'sonditwnc, (ipojiibtlefit : fáhs auteinnon eft 
voluntas averfidnisf aut conveífidnis >mquÁ 
vtentum , *ut ptccatüm conpíiié. Quibus 
docec , polie dari a l iqüam voluntatem 
reípcólu impoísibil ium , qnx Ct cohdi t io-
nata , aut l lmplcx quxViáín complacen-
tia í übcand i t í one poisibilitatis, verum irt 
hdc vo lún ta t e m e n t u m , ant pcccamm clie 
non poteft : vnücef íb i íh fuerit in Ange ló 
non Icqíihür, quod piimli tó petcatum eius 
I n i l l a c o n ü i t e t i t . 
1062 Sed contra hancdofí í inatxj 
bbjjcies peceáns mortal-iter Veré habeí 
affeclum ablolutum denri icndí Deura ,5c 
auterendi a b i l i ó r a t i o n e m v l r i m i íinisj 
lamen cognoíc i t im^oísibilc efle Dcuin 
dcílrüí , «Se ab ¡llb áufern rationem Vlíimi 
finís: e r g ó e t t o efic Deiim per nátnrara ,veí 
jpiraíqmparantiam inalcijudinfc» & roaie-
itatc üt b o g ü u u m ab Angelo vt-fimpijcitct: 
jmpoí$jb¡le,potüit Angcíus affcüu abíolu» 
to i l lüd defiderare übU Prob. M a i . nam irt 
íola vel lé i ta te , ve cdnftátcx D .Thbm.ne -
fcjuecftmfcrítü, ncqücpeceatürajfcü in i l l á 
VüluniatCíquaafFeftivé á b c o p c c c a í o r au-
fcrrrationS v l t i m i finia, q t ^ p o n i t increíi-, 
iura,adquameonvcrt jmr , ve té d i pecca* 
t ü m o r t á l e i e r g o mor t án í e rpcccán l aliena 
abíoíutd quoad affcílüauferi á U é p rá t jo* 
n é v i t i m i finís./\d hoc reíp. Araujo ¿ qubd 
ficecaiot nunqua babet affeflü cxptcliurit 
deltrucndí Dcü.Ót auferentií a b e o r a t i r n á 
V i t im i finls.íeil la r t t i iminterpre táTívú:ñe-
que co im exprese VDU pone ré t a r i o n c í ^ 
Q u í c f l . X V I Í . Í . V . 
Vkifni M s ítrcrcfirnta,& ñc non liibec afv 
|$a.im expíci luín aufcrcndi á Dea rmio* 
peñ) ^ I t i ^ í finiSj^d qaia t lum contra o r -
djnfern divinuni ad ereaturana c o n v e r ú -
tur <|uÍ€(cca(ioi in I l la » ac fi viticous finí* 
e í le t : ideo intetprerátur poneré rationem 
vlticni fiitis i n i l l a > 6c quia dúos v lnmos 
í n e s finaplkltct tales fjftiaí hafoere now 
poteü , ideó ímcrpre tami habere affeítuns 
tlcftfoendi Detim , & auferendi ab eo ra-
lionetH v l t ío j í finís \ hoc amem nbn eít 
hibc're txprc i iüfn affeüum ád impolsibi-
je l ímpl ic^er , (ed tsmium cít vellc exprcís^ 
a l iquoi póísibile > quale eft bonn i» crca-
ÍUIIÍ, i ñ ^ ü o e x parce modl tendendt ipiius 
appctent is invoüaUar amor tcrminaiusa^ 
«l i^aod impoísibi le i 
AíUer po&ct reípóndcri ádhane o b . 
Je í t ionetn ^ nempé rationena v U i m i finís 
auferre á D é o dupUcité^ Cóniingerc poU 
í e . PdfBÓ /qaod ipíc DeuS ^eüroa to r phy 
fice , ficut defímetetur Angelus i ü Dcu? 
¿iiimu annikilaret; ^Llf io m o d ó íímplíci-
«er 6c cft ioa{)ol€ibile^ quod affedu ablolu -
fo na i io módodef ic ie tar ipotcU ab eo.^ut 
fiiíspoisibiliiatem talcd) clare cognoUns 
alto nmdo hoc^oteft jmcUigi népc quod 
Veré , ¿c realiter ioopcdiatni Oens ab exet-
« i n o cauiás s ífe&iv» ,• & ftnaíis alicatas 
a&ioo i s ,& hoc Wodo iirxípolsibjictioneü», 
«laríi veré re ipedü áÜiOWto peccaminóla-
iruoi caívMí(aicm ncqac c^cfttya)^» neqac 
finalcm Deiis exercerepoteft: vnd^fecca-
torpee peccatura imm ve ré aufert ioape* 
d i t i v e ra t ionení cauí'ae a ^ i v « 9 & finalis á 
D c o i ^uatenüs non í in íceum a d l o n e í u a m 
feccarolnofam efecre^ fice finaüiartivn-
ele peccator tebe^fe hufes v e m m affe-
ü a m abfolucuno mbefc po tc t í .Vnde ád ar-
gntoehmm infor ina , áittJViai. veic habet 
a t í cdu tn üeftmendi Deuto i & a u f e í e n ü í i 
Deo rationem vi t icni finis, laijpeciitivt, 
n iodo expl ica io ,c6c .Nla í . phyüce dciiruc-
d i ipfuoa s f led iv inú ,ncgó M4Í.& ÚÍU.MIO. 
cogooléi t cffe impoisibiic iumptaocuru-
^ione^hyCceiConc/Min. ("ampia impedi-
•tiv^, nego M i n . & Confcq. 
VciUm c o n t r a h a n c í o l u t i o n c r o iníia-
l>ili,íiafti yidetur fcqai ex i i la.quod iUc,qüi 
peccar vcnial i tcr , ctiani auterat a D e o u -
t íonea ) v l i l m l ftnisjGoDÍ, non p o t e U d p : 
^fgo.iProb.fequciai i u x u i o í m i O a e c b mor-
taliter peccansaaferc á peo t a t Joné v i t i m i 
finis^qtjiaveráíacit a(Skíoncm > quam Deü$ 
ñeque cÉficere,ñeque, finalizare poteíi j ^ f ) 
ctiao) hoc ip íum tacit Vcmalucr peccans> 
fiquídem peccamm ^eniafe n e q C í | Deo 
cft-effsalive, ñeque finallier; ergopeccans 
VeciiaUter autert^ Deoratronem vltTfwi fi-
n í s . Secundo, q^ia Dcam€fficere,& finaíú 
z i r e ac ionera pccca ra ino íam ^cnitus 
eft ímpofs . 'bik •! ergo per hoc qtvod 
Deus a d í o o e m peccamíno iam non f inal i -
aetinequeeftieiac;, n ih i l ^ D e o «uferrur de 
latione v h i m i í i n i s ^ Ciutas cfiedivbe.Pa-
tee Gonf.quia ad hocqvjod aljquid sufeira-
tur ab a l iose^ ns€eflariQaj,qQod ¡ilud fuá-, 
íic aijquanao m elus poreüace 5 
quam íu i t mpoieOafe ÓCÍ íinan2,ai€í>&¡ t f -
ficcrc actionem pcccamjn^lani; crgo pee 
hoc quod pectans m o r í a l í t e r impediac 
Deoí í i , ne adum peccafnmoíuín finalizct^ 
n o n pottil d ic l . q-ioda D¿o auiarat rácío»., 
nem vi í i tni finís, 
Adfr imam , aegaSequebrn . Adt ' rob . i 
d i f t . M a i . quam Dcus a t - q u e e f ñ c e t e . n e q u e 
finalizare potei\ , í a m excquutive ) qu^noi 
üp'pret iat ive , conc .Ma i .quam DeRS ñeque 
cfficere , ñeque finalizare poteí l > tamutt l 
e x e q u n t i v é , n e g o M a i . & fimíncer {fifafái 
r e m . £ ( e n i m qaamvis Deusnon íi[ cáafít 
efíeiftíva psecati verualís , n í q a c finalis 
CKeqcmtive * quia de f a ü o ñeque cffici€ 
peccatuña v e n i a i é „ ñeque hoc propcec 
D e u m , U grát ia lUms fie y finalizac ta -
Rienappretlacivesquía peccans lantum ve>-
niallfer magis appretiat £)ei gratiarn , & 
(5c tharltactm, Á n e n í e p a r a n á Deo , q u á 
ap^ccict obte^-um peccati vcnialis , 
quod converíitur ;Oc cn im leviter ad d ráui 
tibie á ^ m c o n v e r i i l ^ r j q i i ó á ü p r o p t e r con* 
V t í t u o n e m deb^iet ^rarjam perderé , 5c k 
Deo í epa t a r i , ve ie non cOQverferétQt a 4 
íwiái i n q a o d.ftir.gultut á p e c c a n t e mor-* 
laiiter , q u o d q u i d e m (cíens , & pmdens, 
qabd fi an ob ieaumpeccat i m o r i a l i s e o n -
vertat íe j granam , & amjeit iaai c u m 
Deo perder, n í h i l o m i n t í s í c ad üisjdcon-i! 
v e r t l i : vnde in í erpre ta tm mag.ts velle íuí i 
peccacura m o r t a k , q u a m Dei 'graiiam, 5c 
c o n m n í í i o n e m c « m Deo. 
A d í e c u n d a m . n c g ó C é n í . A d Probsn^ 
go M a l . nam ad hoc quod abal iquo &\U 
q u i d d í c a m r aufciTi.mtíicSt.qüüd & ü i l lud 
Cüuíare ih eius poicííaie non ñr , ramenha-
beat ms qux>d müií fiaí, qi^üü in emspote-* 
¿ a t e í ión cOíüineatur , á E>ci porelU-i 
te non pfOcedat:canríqae Deus eftopecca<í 
ta i i í c í f icere , & í inahzare non poísit» han 
b¿at ramen íüprén ium id» luper o m n e m 
aít iónert i creátnríe, racionecuius c rca iu tv 
nihd. p o t e í i í i c i i e operari , q^od in D e l , 
í í í 3 pq-, 
Traa.XVlDe AngcliV 
tv3í;ftsíe n c n tOftfJrtéatót'J & á De? poté^ 
(late no procedar, í i i iDdcqGód dum crsa-
fura o : a íim m o r í a l e ctficit , quod DcüS 
finalli&ife non |>OtcÜ / r a t í o n i v i t iu í í í in is 
impediar ,ne l ccx í» l ícet iu i l l u d , ad quod 
ex nprémo iure íuper oiune a l i o n e crea-
i é t É m txc recre p o i m f . 
x de 3 Obí j í i e^f ícündóínon cñ ib* 
corivziúcásqiioá aliqms appetattuanQ non 
- c ü í p fo^e t melmiCíTeiergo fton cft i n c ó . 
VcAícnsquod vt ARgéius Dcus efler, íuurtk 
^ r o p f i á m non cllé appctcreí . Ptob. Antee 
p o í ^ í l a í i q u i s pe í a^uíU proíequui ionis fi-
b i appétcrc>nioncm bypof ta t i camcü ai i ' . 
qua pcilona divina, q u » cámencu i» üt US-
cocnpoísibilis c m » p r o p n a í u b ü f t c ü t i a , & 
exí íkf i t ia , übí haberet anncxam prOíc^? 
q ü u í i o n e m íui non c ü e qtjoád cxillcniíacp> 
& íübitftenmra*. crgo porclt a i iquispíOp-
ter m e ü u s eílíe áppcte té ínum propr iüa l 
t ión c ü c . A d hoe dico » quod non ieft i n -
t o n vcniens .qüoü aiiqüis appctat lui im non 
t i l e quoad propridm cx iüen t i am > ú lub-
filttn'iam > ve m c í i o r i i ncoroparabá i i e i 
íübi i f tent ia , áceXifteDcIagantícac, Vt COQÍ 
lingeret id vnione hvpoltatica s quia curtí 
ift ipíá matteac eadcm nünacrona iura i inoa 
tffet appetcte fuum u o ñ elle í ioipl iei icr í 
led i amura iecundum quid ; a i Aogc iu i , 
Vt Dcus efiet , debetet ipoüat i íubuiten-
t í a , e x i ü c n u a , & ip íanatura i in i ta ,quain 
haberét i & üc Uiudappcte íe ciJet appcte. 
te luum non cü'c firaplicicer | ñeque en ia l 
pollet c ü c Ange lus , & Dcus > cura taraea 
ü natura aÜumeTeiur*á Ueo in^^qua per-
lona , manctet Deus^ & h o m o : u üc con-
Celio AmcCé IUXU hanc do¿ t | i nam 9 negd 
C o n í e q i 
Sed ihílat V á z q u e z . É x c o quod Ari¿ 
gelusappetetet oranimouam squal ícareni 
cura Deo in natura s non ícqueretur ipíura 
appetcre non efie í u i : c rgo. Prob. A n -
tec .pOíel t í n t é l l eaus A n g e l í córifiderartí 
boniratera » q i i« cü in aéqualiiate cura 
D c o i & nón GOnfidetate non efíe ípfius 
A n g e l í , quod ex eafequerCturi prout ü c , 
que l i lura p r ó p o n e t e voluntan vt aman^ 
dura , Se non p roponcré el non cííc íui v t 
appcicndum : crgo Voluntas A n g e l í po í -
k t velle íeqtiái i tate cu ín D c o ú n e c o q u o d 
appercrct íui non c í i e , 
A d hocj negó Antcccd* AdProb -d i -
c o , qaod dato quod Angelus poísit eQn* 
fíderare bonitatcra «quaUtat is cura Dco 
í é c u n d u m (c, 5c vt in k quOddara í u r a m ü 
bonura elt t non coní iuera to non cüc i p -
Óas A n g e l í j taraco néquíf c e n n d e f á r ^ 
i l lára bohftarctti ve relatam ad Ange lum 
•per modum cónven ic í i t i s i l l i , Cmc eoqqod 
conOdcíec ip íum non et íe Angeii Í sd ¿OC 
a m e m ve intelle^us proponetet ve appe. 
t e n d a í n ptafatara aequailtarem requiri -
tur > quod p r o p o n e í c t i l l i eam ve fibj 
con ve mente ra * quod ñeri non po0erf 
n i ü v í d e n d o quod «x hoc fequereturnon 
^ffc A n g e l í , quia v i d c í e t e o n l a n a i o n c m 
illius ptredicati cura l i lo í u b i e d o prof-
(us impo í s ib i l era s vnde ¿c cognolcerec 
quod ad pó í s idendu illud prfdlcamra ind i í -
penfabduer tequíreretur /poliarl propsja 
c í í e . 
1 0 6 4 Tafldctn obiieit ü ^ h á m D g , 
Itnones mdícanr efie Irapoís ibi lé G r a p l i c i . 
ter D e n ra non elle s & tanfón dufó Deuna 
iefficacuet odiulnt,clficaciicc vorunt D c u m 
n o n e í í e : igituc frapoís ibi le clare c o g n l -
tum Ve t a í e p ó t c f t c a d e r e í u b V o l u n t a t e ef-
Ificaci. A d h o c , díftb M i n . c í ñ c á c i t c t vo-i 
lunt Dcura non efie j per íe prirao h n e g ó 
M l n . p c r a c c í d c n s , & ex e o n í c q u e n t i , tranf, 
.Min. & ditt. C o n í c q . potefi cabete i sb vo% 
lunt ate e í í i c á c í , per le primo * n e g ó Con-í 
k q pet accidens^ & ex confcqucüt i , rran& 
G o n l c q . I taqüe D a r a o n c s ex m á í l i , quaí 
experiuntur il l is pr"oveniic De i cauíali^ 
t a t c , D c u r a apprchcndunt ve raalura jpfisj 
Vnde dura p f i m a r i ó a m á n t fupplicia , 55 
p a í n r t a s e v á d e í e > D e u i i j ot í ib liabenf ^ p r i -
rao& p e r l e v o i c ú i e s ipíuro n o n e í i e c o r a 
punitorera $ted dura videne D e l decreta cf-
ncacia de eorura punltione de fícete n o á 
f>oCe, dura Deus exiftit 1 VCIICDÍ ex c o n í c -
qucnti,5c per a c c í d e n s D e ü non efie: quod 
non opponltur noli ¡rae CohcíüGbni > nara d 
íuperbia Díeraohiü ¡ n e o fletiílet quod v o ¿ 
iuerit elle Deura per squa l i ta té> ásqualitai 
temcuen D e o p n r a o ¿c per le appctijUer, 
& non ex c o n í e q u e n t i * alias íupcibia npd 
fü i f f e t ta t epecca tQJ& llcdeberent irapoisi-
bi lec iare cognitum p e t í é p r i m ó appctetc^ 
. i . V i 
fárttmfupifhtaÚAmonumconftittfli iriáppi* 
titu vnionls bypoíiatie*} 
/. ' . ' r" •'' - o '" • 
Í O 6 5 / ^ l IRCÁ H u i ü í r á ó d i quaBÚ-' 
mra Vjgt ierius ,& lacobu» 
de V a l e n t í a cct i íeot íuper -
blam Dasqionis ñ e t l í l e in appetltu vnioms 
bypof iat lcáe .vcl in nolendo lubi^ci C h n l t o , 
i^nucmcsIUurahabete VÍ D o r a i n u r a . H i s 
5 
íftbrcflbiim MelchbT FUVIGSIÍV l ibro de 
¿.egnoCferiíiiíCap. 6 . & lacobas Niciaa-
eua ¡ráddfitlone 4 Theo iog lca .Ccrecüm ex 
Sc r ip tó r i , & Pacrrbus nihilÍQfícf hoc ha. 
becur certurnc Solds Bcraardus ferm ,69 . ia 
Cánr'icá videtur in^nuafediabolGiu appc-
t i ; üe feucift t qó iaa tt vidic Chr 1 iVo p a r a -
taai j tic cniíB v&bttJedú iUi ( loquiíur tíé 
C h n í i o ) á dextvis tmsimhjubpsáíbus> quo 
modo áudít quií perjudidete locum vnigíniti 
tm\ pracipitttfif •. fQfJtt{ihi Jedem ¡n excfljoi 
ftihvertatúf c&thedrb pi'fiilentia. E l potclt 
hic Berna'rdi cpgifatus fulcirl ex il lolia!¡c# 
^^ %Ssdebo in mofite tefi-amentí, ájtindamlti-
jperalítíudtñevj mibinm^ norfmic enim t«y?¿i-
wVwí/Chfíüum iofólligi l a t í s e i l ñ o t p m : in 
ip lá ergoteüai i i 'C . i raootcíederc ambibic, 
qm ICGCÍU Chrilíl deüderavjt übl .Ec poteít 
le t iáhoc fpfümrobotari ex i l i o Ex^ci-mells 
2% .B'itiuoddcvat&eftcortuuta , & (iixi/ñ, 
<Deus tgo Itíva* & in cathedra D<ti Jedt In cor de 
ffiH'ísdedtjii•CQtt¡4wn,qmficor DÍ 'LQÚV 
Verba ÍÍC gíoliari poÜunt ablque vila V í o i e -
t i a . O ^ i t^/fí íw.sdeíí , dignüsíuni € ¿ 0 c í l e 
lícríonaU er De'ii3leul)yp^üatité, ¿etedere 
-in cacheara Dej', licut v^híiao couvenn le-
riere In íede De!. Quod pürcillraiiüíjc con-
l i rn ia f i» nana íes t í t conllans, Andelos ha-
bulflc fidem Ghrifti venrun vt docetex 
^AugQÜin'oD.Th 2. i . q . i . a r t . j . aa 1. ícd 
fiúliaapparet repugfiaíüía in coquod lupér-
¡feia Ange lo í á m p t i r t o peccato luó le ex • 
piicaVerit in apfpeiíi\i moroinato vnionis 
ibyponaticit appetcnuoUlatn natura: An^e-
i K x , exi'Üimando nuliam tá&m naturaai 
t a n i o h . m o r e f ^ r e d i ^ n a m í s r g o p o t e n t d i -
«i A n ^ i u m pri iuo luperbiiíic per m o t d i -
i^aiuín appeti íñ vnionishypotlaí ica: . Vsob. 
-Min.nam maiórcxcc í ieñuapols ib i l i s na-
tu ra An^elic^erat vn ln Deo in per lóaa , 
í& natura noDilior^quam Deuspoicí í íace-
r c c r a t n á t b r a Angé l i ca ; crgononappaicc 
a l í qua rá s lo , eb quam n ó n potuem primo 
Inpcrbíre appíi íenjo Gbi i ' n j b n e i u h y p ü ü a -
tícá.iüadcndv> fibi í án tum honpte , & tan-
>um b o n ü in (ola natara Angeiic^ i ^v^^ 'ü -
m m (uiconüSgniiateíA. 
1 c 6 6 Hls noía o b í h m í b u s párs ne-
gativa t enédac í t .E í Prob.aam pr iu .ü pee-
fcaíü^rímaqtieíüjperbia Angel íücbui í ver-
í a n cuca fiwS v i n n u i iplms^ied Vi-io hypo-
ííaiica non cU linis vl i¡mus A n g e l r . ^ o uó 
íupcrbjjt pr imo appctciio vij ioné bypuí ia-
t icá . Conl . cíi bond;Mjr i . ce i i a , IUÍJÍ VIUO 
h^foOatica nec eíl tinj-i. vit lnius naturaiis 
tüsfactirjcusiifo/ñ J i d a r S D : ! v* fionem, 
3i lapcfnataralei-nb.ariiuiiae ¿UV.IIÜ> ¡ir, 
M a i , veró Prob. f i t ids^nge las^ quxhocc 
ere a tu r a 1 n r e lie ¿lak Us \ 11 pt l mu i Q tt^ftí i , i 11 
qao picns ^x le deliberare p o t e í t , tene-nc 
üelibcrarc üc vjs ' imo fine n parucularj 
íumpro ,&(e ' eonver ;e re ihü quod 6 v c i 
r u m v U i m i l fi nc na a m •? i e ¿tai Ü r, e r i t bou a> 
1 aute n o n e O i ü p l c ü á ur, erií maja.-ergci 
pnmupeccacü, prii^a;que lupcrbiie ob i t í -
éttiín deDuíí e tk enea v u i m u m fiiKm. 
'Dices,vnionism hypüñaríicain ita cííe 
cxccllenitím/vc au Mam omma creara o r -
d inenúu : Vode Chriaas D niuuos cíí í i rm 
o m n i ü operum Deí \ ciím er^o Arcelas de 
fa í to appetíetir pr imo b e i d t ü d i n é prc^pnii 
máturalem , euam íüpcmaiufalem ha-
bendam tamen per propúas Vírese ócí inc 
auxilio De i , vt pcííeadrcaiT3'5via^iur,quoci 
pv>tucTÍt prícnoappetere c x c e l k n t í a v m o -
rushypoUáUc^, bed coníra eü , nam tan 15» 
c í r c a q u e m h o m o , vej Angelus ícnetur íis 
c^aver iere ie í t íiiiis 3dipticendiiS>& conlc-
quendus ab iploper mema íua \ vnlo aute 
bypolUtica.qaamvis ür íinis o m n m opc-
irutu Dci cxíriníecüs , & per quem omnia 
Dci opera exaitamur, non t a m e n e ü bnis 
adipilcendus, ÓÍ coakqucndus á creatür'íi 
intelíeCtuali : haber emm íc crcatura ad 
Vníoaé hypolUUcain m e t é p a í s i v e ^ nui-
lo modo a-tive : ergo Angelus nonpoiuic 
p r imo iupeíbirc circá vaioncm hypoi ta t i -
cam, c a m u e b ú c r l t primo íüpcrD. rc ciica 
ffUqucua í i aem, quem iplc poUei luis merH 
l isadipi ícr . 
Adea , qux in OppoQiü addufía funr, 
d i c o ; p r o b a r é q a o d Angelus (upeibicrií cir-. 
ca vnioncm hy p o i t a i k á m o a ver.o probare, 
quodp ' . i^oiuperbier i i círcá ill'a.cum pn • 
amíw o b i e t t ü luprubiic AngeiicíE dtbuerit 
t í i e aiiquls vlamus íinis ab jpio adip.iícea-
dus, <5i aiiequendus per a t t iv iu tépbyr ica , ; 
icu moralem ipims Aogél i , quou probar 
vlmus cvrea vnioncw hy/olUiiCá uPa po^ 
íuiiic cv tn i i^» 
• Y í . , 
Vtf^mtrtm\%fñ^rhm Ans,^lftítnt arcabeal 
t¡ttídmeMji*perBat»™t'wt 
• 1 0 6 7 / ^ t l B . C A Hoc qu^OtUfii n l h i i 
^ j j j au io iu^ afíuu-ai D , X h . q . 
65 . aruc. 5 . ted tantum íut» 
condicione. Verba emsiunt: fal fi appcti-jt 
vt vlturíítrnfimm HUm D't prnílituaírtem, 
fuad^ar ex grut'id , voíuit ¡JM hübirt pt*' 
8¿4 TraA.XVI.De Angelí^ 
"ioírtútirA ftiÁ na turk i m» ex divino auxilió 
Jtcmdum Oti dlipftftttonm i & hoc con/onat 
Mlis An/tlmh qiu d¡sit;quoá appetíjt t¡lud% 
'qi4od petvtyi&etyfifttt'fet. Q i ú b o s Dihlí 
ablolme affirnfát» íed t a n í a m iftb c o M i -
t ionc ,qúáüdrcac , ti fóquaiur illa 'lentch-
lia^uce aíieíit pí l^o ' tuperbfif lc circafcfta-
ti íüdinem íúpief ñarüráteoi jdcbct d k i .quod 
íüpcrbia CJUS ín eo ü t , qüod V ó l u a i t illá 
habere prdprla Vírtutc % & non A d i v i n o 
auxi l ió . Pó t tÜ tamcncxlus veíbi í D . T h . 
t o l l i g i , i l l am probabücm iudrca^Qc \ quod 
Angelus pr imo íopcrblcilc circa bearitudi-
nem fupctnaiuiarem.Abíoluic ta í i iéo hanc 
ientcntiam p r o i ü l i £ , q u « ^ \ 6 \ d c maló ,a f r . 
i . ad 4 . ib i i Ú c M u m , 'quodfectindam Au-
g u í i i m m Í» hbra de mtura boni, maitom mri 
/olumeonfifiif ¡n privatt'ane fpecíei , /ed.et'¡am 
tn privatione fáodijfy ordimswndg inálítm m 
Vttu voluntatis non¡olam cft th obiefioy quod 
dai fpieiem ailm^per quod aUqüií velltt r/ta. 
iufüjed etídoi gxjupjí'raói^ne debitt módi, & 
ordinti tp/íasacius, pfttdfi alfqnts in hoc ip~ 
fo quód iwit bomun , mnfervat debtt'um ntOi 
durat & ó r d 'rMttii& tale fut í Damottit pee» 
túítw), $ítof¿i¿iíts eft viAh*s\mn ciitmappettjt 
filíqúoá tmitim f fed qüoddam bonnm ftbt coa • 
fytmeas, íriordiríaíe tamen^ & iwmodc/até 
illudáppehjt^qulá/dlicet non fippetift iílud 
fctf »lftquendíim pít dhinam gritiam, Jedper 
proprtam Dirtuíem ; quod etfcidebit módum 
J u * Cofiditwriis» Sed ciárms hoc rcpetlc m 
in art.3 . jb i ; Fuit ergd primumptevÁtnmdía, 
. holt m hQet qüodád con/iquindam ínpsrntftt. 
talem baAútüdimin , qüa in plena Deivifione 
ifyn(iftitt hoií/c etexit inDeám tanqtiam fina-
¡em perfeWófier/t ex eiüs g/atiÁde/iderans cü 
Angelu SántH's , fed eam rtnfiqui vóluiC pe* 
virtutefn fuá natura j non tavien fine Deo in 
haturum operante < fine Dtogrtfistn eonfe» 
tinte. Qx\Vo\ñ vetbisexprcfsfe tcnct p n m ü 
obicetum lupé ib ia Angelí fmflefupernatai 
taledi bea tnudiñem* 
id6S Sed ctíntra h a n c d ó á r i n a n i 
f f io io v i d c t ü r h c e í c , quia cdnítans res cft 
apud omites , p r imum objcSam íupcrbiító 
^ogeücas cffe f f l icitáicm nafuralcra ípOuü 
Angelí % fie emm videtuí coi l igi c i i o c i s 
fcripiuríe sddací í s ; crgo non fuicprJmum 
O b í c d o m (upetbio; beatimdo íupernatura-
li&habcndapcr vire? naturas, & none^au-
S i l i og ra i ix . S e c u n J t í , nam babcrcbcaci-
tudmciu íupérnaturalcm per vire? naruras^ 
& non es auxilio gratiaS i eft fimpheirer 
impois ibi le , & a b Angelo ve iííípoísibiic 
ú c b u u c ü e cogfQicam ante pnmuus pece** 
t u m , óqüidérfíttb'n pdtüir p t a e c t í c t é in W 
tcl leOu cius errof ? qnOde re I m p o í s i b i l í 
fimpHcíccr iüdicarec c í íe pofsJbilem: ergo 
pon potníc p^ímo fuperbire Angcluis pe? 
hoc quod áppcícret beat i tudiüem íúperna-, 
türareAi habendana per vires nansfffií 5c n 6 
a u x l l i o g r a t l í ó . A d p r i m u m f e í p o n d e n c 
S a l m á n ú c e n f e s h i c . d u b i o 6. ÁngclüíD p r i -
m o appetíjfíe fdellciiarem ñaturalcra ve 
vltiroura ¿ n c m ex parte mOdi teñdendi ¡ti 
¡ l lam , & de indcappet i j f l c .beat i tüd inen i 
fupcrnáiüralcm í ñ o r n a t u m , ^ é o m p l e m l U 
• t u m beaucudinisnaturalis c o r ü ^ o c eh i i í i 
I p í ó quod Angelus in fuá fclélicitaíc natti-
raii voluit habere fuum v l t i m ü m fine.hoc 
Ipfo ad í í l am ofdinaVit beatltudinem í u -
fernátürafóm.Vrtdfc m pr imo pcccái0 d ú o 
áppctijc A n g e l é lórdinc q^ódam? pr imó» 
í u a m beatitudinem naturalem pónens in 
.ca íuum v l r i m u m finem > & deitíde beati-
t u d i n e m í u p e r n a t u r a i e m ¡ n o r n a t u m e lus | 
rion atífem repugnar, q ü o d ¡ii eodem p í i -
roopeccátd d ú o m c e í fe d i í l i n d á Á n g e l u s 
appeticnc , d u m m o d ó crdine q u o d á p r o -
CcÜerittúcut ih crafotudeincarnationc á'ü 
c i t ü r , qulod D c t á In carne vencti i ih reme-
dium peecati, i c etiam obai los fines íub« 
o r d l o á l o s c a m e n ad remedia peccac^quod 
í u u ñ n i s p r i m a i i ó inrehtus 
: 7 Adlecundam dífficüliatcrti rcfp .qubj 
Á n g e l u s non appetíjt beatitudinem íuper^ 
naturalem ve per vires haturx habendam,, 
q u a ü totum hoc ^uiflet ob le^um appetitus 
A n g e l í pofuive c l c c l u m i de p ó r i n v é dcQ-, 
d e r a t a m i h d c e n i m , ve dificultas propo-
nic ,exterminiscf t i m p o í s i b i l e , & c o g n l « 
tum vt tálc appeti non pdtbit prioid ab Ann 
g e l o j l e d á p p c í i j f l c beatitudinem mperna-
turalem per vires natura: habendam argui-
t ive» quia voluit beatitudinem fupernatu-
raiemhabere) & non voluit i l i a m h a b e r á 
í e c u n d u m ordihem milencordins, h o c c Ü p 
ex auxilio grat íae.ex qulbus conVincitur I d 
re í l U m v o l u i f l c habere per Vires n a t u r a 
Vnde i ti cáprc í ld , 6c per fe vo l i to pr imo 
ab Angelo non ádfuir i i n p o í s i b i l i t a s , fed 
tamum h x c f a í t lo voluta % & i m p l í c i t a \n 
triodo appctendi pr imum o b i c á u m defidd-^ 
tatum« 
Al lrer rc ípondcc íoannes á Saridío 
Tt iona. aflerlt en im Aogelum lupcrbljíTe 
pr imoc i t ca beatitudinem Idpernatürálerii 
reculando críicáciies cam eo modo . quo 
l i l i erat propofua, nempe vt habenda ex 
m é r i t i s i & t i grst ia. i u q u e primo p é c e a -
v u n o i c t ó bcatiiudincm lupcrnaiuf'alcoip 
qUJ« 
Q u í E Í l . X V I l f V I . 
q m t l l f tan'tirahib^n lacx m e r í t i s , «Se e* 
gratucrat propaUta, (Je voldic maocre in 
l o U í u a toaiicícace» qux jlUcornpctcbat ex 
j a i virmtc naturaiÍ:¿cquU tota ratio recu-
landl be*ti(udiacm lupernamralefrt füif, 
quia práivtdií quod e x í p l a gracia ad i l iam 
pecvertirepoflet, i d e o m r e r p r c i á c u r , quod 
VoiUiÜet l i l a m . ü p e r viresnatut íe ad lilasu 
poiiecpetVetiire: iicut i l lcjCui Icientia pia* 
cec, c s c c r a m d u m Ulaai totiaborlbus i tn-
p l i ca tamconüderaC, pofuive , «Se efñcaci> 
ter ti iá adiiCere reeuiat; inrerptcvatur-.qaod 
iliatti v o í u i l k f hibere pet ¡afuisiOneai: üc 
e r g d b e a t í t u ü o lupernaturáiis^ qu$ I n D e l 
V l ü ó n c COAüUit ex term'mls(pegata Ange . 
jo váld'e pUcebatj ícd lU'tiQri, 6c e l á t i o n i 
eiusdilpUcebat i l i^m beberé exgrát iaDc i» 
v n d é í l l a m c e c u í á v u , (Scdefpexit, óc v l t u 
ittam b e á n t u d i n e t n (uam volait l lút t t in 
Vitlone proprix pülchritüdiri is , «d quaiti 
propria Ví teme peí ^eniebát: vnde interpre-
iaTur, quod beatitudinem iapernatutaieai 
v o l u i u c í i ü ex V i n b u s p r o p r i j s i i í a t n a Ü e . 
^ u i p o t u i ú e t . 
Perquara d o ü r i n a m GOnciliarttut 
fát íá lOica D . T h o a i . in quorum alijsaftir-
Hia tappet i jüe lapérnaturalea i búdt iruümé 
ftmícquipet VitiUlem iuf n á t u r ^ f i c e n i m 
h a b e t i n q u s é a ^ ó . d e m a l o a r t . 2 . ¿ c i j a m 
tHat is : ln alijs a m é l i a b s t quod circa bea» 
l itudineoilupetnaturalem Angelus non ía 
fiabuit p io l equmiv^ iedaver i i ve . fie hic 
tCfitifa 6} . a n . i .ibl: wboe *p?et'tjt epfurti. 
íít Ú ü i qui0 appetijc vtfiwm dltirbwn tejí . 
iitudm¡stíitadqut}d v t n ú t * f u á m t u t * pet* 
ftteiitr* póterat aücrteiii JuUinappeittü ábeá-
tUudinejupsrnátuirAhi qua cít ete grátit Qsh 
É c t e H í o COatrag ; c a p . i o o . luDet quod 
AngtlM* noto Appettjt aiíjaód bonum tiifi vnu% 
Quod e/i/í&ipfopftiit/it Jedin tíos fatt pesca» 
t#mK qa{íd pfdttrtíitfsif J&pefMi banuttí , iri 
quoddfhuif ordlfiart, péut entm in mbit pee 
tatUM ejíe&boe, 'quod lfí)ñáhfirtóta,ftiiiffi 
íarporís appttimus abfqut ordtoc rationts: itd 
in friaboló psecafufb jmt í'h hot iquújd propriá 
honumnoh tetulit m dtvMUin fanbm. C o n . 
c i l i a t a t ^ ü i d t m bxc loca per hane dodr i* 
nana t i loarme á SanCt. t U o m ¿ aadnaam 
S i c n l m d c á p ^ t i t ü e t u c á t i , qaein Ange-
los de M o habuit fíat loqtibtio j He i An.. 
geiusiolunl Voluit p íopr ia b e á t i t ü d i n c n t . 
aVettcndoie á bcatUudloe (upernaturali, 
quia ¡ l l a m eit (día grat la confequí poterat^ 
i n q u o í e n í u verdm habenr Idea modo c ir 
tata ex ha£ | ^ 3 rart. 3 & 3. c o w n g . capí 
í 0 0 i í\ ioqu«n< ur de appentu incetp4€taii^ 
V o ^ c l de q t n d i m ^ o l i t í o t i e . q ü r ' r i o n ex-
plicamr per Verbum de pre íeau Í/O/O » (ed 
p e r o p t a t í v u m ^//tf^, ü c dici p o í c í U v o -
¡al í lebeat iCudiriamíupernataraJcm per vi»-
res natarx , qua'i fíat hic í e m u s ^ í / V f ^ i , ^ / 
volutjftm hí&tíiui'ifam JuptrnAturalcmiJiptr 
mí<it v&et nAíurales adilUm vertiré po^m^ 
ficuc Ule, ^ui í tUUaté tempeftatc, de t a í t o 
loluio babee v o í u n t a r e m efiieacem p r o i j -
c íendi m e r c e á í n m a r i ni ücL-ní ianeá l v i -
ta;,recinet tamen apud cor luna) qaandara 
n.OlidOnem pró i j c l cDdi , quae ejiplicaruc 
per vctbwmtíolictn, & in hoc fenla i o q u í -
tur D . T n O a i * in diíputata adduCta are. 2* 
fiC3. 
Solvdotur c t íán i 4^ficúrtate3 p r ó p o -
ficácex h á e d o ^ r l n a . Pr in iaquidem, q u l i 
Angelusapulsi iuepotuit lupcrbirc pont i -
a p p é t e a d o p t ü p r i a m f d e l i c n a c e m . á t fin 
m u í del'pickndo, 6c reculando bcátlfcudi-
k k m ía p a rn a tu ra l em, noiicns í l l a m habe^ 
re ex auxihO graciíB. SeCurtoá e í i a m í o l v í -
í u r ^ u i a e í l o impó i s í t jüc lu velle p o r i t í v é 
per vires náturds haberc beatitudinem íu-
j^ernáturalem, non U m e ^ cí l Impolsibilc 
recüíare , & d e í p i c c r e i l lam, quia ex gratisi 
proporiltur tantum aüequcnda . Huenlquc 
cfcdidisal ioru p t o c e í s i m u s c i rcaHOcquf ^ 
tícumjam placee exproprio íeniu á i i q m d 
dicere; • ; 
i06$ D i c o c r g o , quod in beatlfüdtriQ 
íupcrnatuTalUqu* mDci viuone co n í l f l s t i 
d ú o inVcniumur. P r i m u m quod fit v i fia 
clara^ Dei que ve in le ipfo elt intuit ivai 
lcGundurn,quodlu vUiraafdelicUasfimplU 
citer.í ú p f i m u m á t t e r t d á ñ u s , A n g e l u s n o i i 
voluit beatitudinem í u p e r n a c u t a l c m , ñ e -
que propriá vjrtute, ñeque per De i g r a í i a 
h ibere , lea illatn recul'avic i & deipexit, 
quia nolult e x g r á t i a aliquid polsidcrc.- d 
iecundum CogUcmus, fie, Angelus v l r i m á 
b e a t i ( ü d i n c m i & fimplicitct finalem habe-» 
te voluit pee Vires íddá n a t u ^ i q u i á de h t i ú 
non áUam beat i éud ine habere vdluit praí-, 
rer l l l a m , q u a m per virtutem fuá: natürns 
habuitivnde i l lam voluit efls übi V l t i m á í n 
& finálem pcr íea ionert i : vnde in fuo pee-
c a t o b o n u m v l c i m ü formaíiter q u s f i v í c f -
í e d d u m i l l u d ¡nbeati tudiríc (upernatúral i 
habefenolUft, VOluit )i!ud invenire In íl^ 
l a í o i a bearitudine, ad quam per vires n a -
tüTÁ perveniri P r i m á m parteúi huius fíb-
ftridi^i probane I l lá lOca id qiiibüg Dii/k 
T h o m . ailerit A n g e l ü m citea beat i tud iná 
íupernaturalem l ó i u m le haouifie. ayerfu 
v e / ¿ c ñ o n c o n v c c ü v e . Secundara antera 
par . 
*rraa. XVÍ. Di Angeli's: 
.'parccfñ f róbiníTtia'Vetba í ) . T h o r a . ex q . 
i ó . d e sualo aríis ,Coí\/uitprímumpttiatufa 
aiahoh in b^í, ^uoílai csnJeqacndam btatitu-
'$foimftíptVriítC&ñ!cm tipiS in VifioneDei (ti* 
•Jjfitít 'fíúv feériiút tn'Dttím táriquam in fim-
•iíi}ipírff¿í^¡ú\um Yx eíus ~g*atm. defiderañs 
' { a o i a c c í e q i i e n t i a ^ e r b a ) jed cami Ke'mpefí-
Vílew bcffcdíoheiñ cwfcquivolwt pér vlft»-
M é Jas vmrfá . 'Quo' in loco n ó t o , quod 
loqueodo de fc^st i todéit íüpétháturaU áU 
¿ i i , quod Angelas>2^ ^ ' í ip^>í :Biiimt 
t a qao h i b e t u r r e c u l a í l o b e c t i r t d i í J i s lupct 
fiacurarisinlcnlu formah: de íade cuít) tíí-
•ci í , tAfit¡uam]finaicm perfegiofíti b í cius gra. 
4ia de/idwanst/td eam ccn/equivoltiit pcr vtf 
ÍatemJu£fiiieur4St y»D íbi ncr, i o q u l t u í de 
¿ e a n i ü d i n e f ú b e'xpícfío lupematu ia l i ía i fó 
•eius, l e d d c H Q a l i p e f f e ¿ t í o n e abítrahendo 
% ñ n a l l p c r t e ^ i o b c q a í c invenuur in v iuo-
sie D e i , w¿A finaiipcTÍearone, t^uam A n -
gelus nialc f s&i^atui t ínfce ' .Kl ta ia ie nam-
Va5Í ,quam p e r . v t r e s n á í u r s pervenit. l l a -
gue A n g e l u s V í i i m á m í c t U c i í a t e a i q n ^ í i -
g i t & á no lu i í eam rnvenire m t l ü o n c ' D e i i 
a n q u a f ó i a ' v e r c í a v e n í r u r j í e d í o l u voiuic 
k a a i h a b e r c t n ' p í o p n a fcelicitate n ^ u t a i i í 
^qula ad hanc í o l a m ptoprhjs v i r t ó na., 
í ü r x p e r v e o í t . Q a a ; d o ü n n a mihi vrdctuf 
WtéHk IVteYá^ Thc>m.hic q . ^ s . a n . 
l i l is lam addn^lsvcrb i s» tw^m¿; i j f f appg-
fijt fJp¡ímW's V ( o : p m eppetijt vífiñem'vl. 
itf/.ur/i id, adj'uod üirttitefuxyiAtufapoterat 
|?cri'twrf .inquibusxluo habentur e x O . T h . 
alterum eft, A n g e í u m p t i r a o afppeiijíie ve 
finern v i t ü n ü m ai íquid , deinde, quod 11-
l u d aliquid é t á r i c V ad quod per viixucem 
í d x natura: pb ic í^ tpervcn i i c1} hoc auteni 
toluna p o t e r a t e t l e t í c a n i u d o n a m i a l i s , qu j 
c ü nol irá d o ü t i n a . tuxta q u á a d q n s í i i u i h 
í c í p o o d c o , Ange 1 um pi imo fuper oí jííc c le-
c a b é a t i m d l n c ó í lupeinaturalenj recalan-
do ¡Harta", n o n p r o í c q u e n d ó , ñeque d c í l d c -
Vando, íúperbj)fle autena deüderandb'ha-
berc lua iu ñ n a l e r d , ác v l ü m a i ü b e a i i t u d i -
incm in í o i a übi í je l í c icate naturali. 
1070 Sed ob))ciesfjbriniüm peccatum 
A n g e ü f a i c í u p e r b i a , Vi íupra vidinausjled 
qu ic í ccrc in lua beatitudine náturali non 
e i i g e n d ó a n l m u í ^ ad bcaiitodineni fuper-, 
naturaleiu non eíl á¿lus í u p c r B l x : igltur ¡rt 
coprjnaum A n g e l í p e c c a i ü n o n f c l t . P r o b é 
ivlin. nam q u i c l c c i é in in inbt i r t c u í a n d ó 
tendere ad magna cftadus p n l í i l a n i í B i i a -
tis, ve docci D» iTno in , z i . q A 3 i * 
f^lus autein pu^Ilanimitatis Jonge difiaÉ 
á i u p e i b l a : l ¿ u u : u l l s Voluio b c a ú t u d h u ^ 
íatt íra'ns-qixkícf ndo in tanqysm m t'f« 
t i m o fine non" fuir pr imum peccat&nv A ^ 
| e 1 i. A d hoc/nego M i o. Ad P r o b, ¿\ñ. Ú i i , 
•q-uicícerem m í n o r i reculando tendere ad 
{DagnfccÜ a^us pufiiianlmiTdtfs 1 Í ú 0 % 
t^uieí pt 'Ovcniatex .de ípe^ü ma-geiorfí, r c -
*go Mai;¿-fi;pr'oveniat ex co -quod ccl f í f t ido 
Tmagnórum terfet, 5c prs terroje im;pc¿iic 
cret i ionem animlad magna, C o n c , Mar» 
•& conceda M i n . nego G o o l . itaque qaies 
j n m i n ó r i c o n t i n g i r duplícvfcr-j p n m o q m í 
'maipra cc lü tud ine íua ^ m m u m teacnf , 
í i c , quod non audt&: in illa erigi» & lic c í l 
^ u ü 11 a ni ni í t as, íceu ndo 'co rt t ingl t qtí íes i fi 
mino? í e x de ípedu n ia ior í i , vetquia á i í n ó 
ta^ti ^f í imi i f tur , i í n o niplnlquam ma* 
i ó f j f V é ! ^ftia^uns noaValt dependeré áb 
a i;¡ qXiO'í'c ^ re á i o 1 n nd^^vfi t*one niái orü mv 
'& i ü o t n o d ó ríoü e í l p u l í l i a n ! m i t a s , í e d 
por cít cfle (upc'rbia : hoc ergO fecundo 
modo Contígif Angelo-., qul adxquai í ; v o ¿ 
luit qu ie ícere in lúa bearííudií»e naiüraUb/ 
dutn n o l u i í (típernfeturálenjv fje t ^ e r c i u t 
í u b d i D e o audore g t a ú x üepcrtdenito ifi 
faibeatiiudine ab eius g r a t í a , aujiiho^ 
vnde l a i i s q u i e s i ü p e t b i a fuit , 
I ' . V I L 
Vtrhm ytimó Angelí Jnperbkfmntcirca f u a é 
beattfudirtem tiaturalcm* 
1071 O ^ C L V S l O c f t affirmáa 
V ~¿ i l v a . D e ü d c r a v i t c n i m 
A nge ius luper be tu á n a -
r'eralem bcatitiidinem, 5c in hoc eius p r í -
naum p e c c a t u m f ü i t . S i c t é n e t S . T h o m a s 
hic q.<5 J . artic. ¡ i patct e x t í o c u í q u e dittis: 
nam falt í u p e r b i a , n o n pc^ hoc quod appc-
lierlt e í l e D e ü m p e r scquipara'ntiám ; non 
p^er hoc quod pr imo appetierit cÜe D&um 
per vn ionem h y p o í l a n c ^ i non per cxpi t f -
l a m voluntatem habendi íupernatufajena 
beat iiudin5 per Vites naturas: ergo per hoc 
.iquodbeamudlneh\ propriam luperbfeap-
p c l i j a d u r a ünc (ubordinaticne ad D e u m 
a u ^ o t e m g r a t i a í v i t í m a m fobUcjtatcm m 
tua naturaii bcaiitudine qaa:Üv¡r. 
1072 ' Sed contra eonclufionem ObJ;^ 
c í e s . N a m vt vid!mus infupeHotibu^An-; 
¿e luS 'non pomit ¡ncipere peccatona fubm 
a b a l i q u ó c r d m n naturce^tcd beatirudo na-, 
turalis A n g e l í fuit ordlnls natura : ig lmr 
prinaum peccatuna íuperbiífc circa cana c í l e 
non potdit .Dices , Angelum non p e c c a ü e 
c¿t lolo appccua l a » bíiatut^dmis natnta-
Quaíft.XVI. i . VII . 8^7 
Ifs-fedquia niamnoluic Gñí fabordlnatlo* 
n c a d g r a f i a m í cam enim eflet cleVatusad 
beantudmem (upernatüraié, nolul t (ceri-
gefein i l í am;vndcman í i t inappet í tü bea* 
titudiois natutali8tqaam Voluic ctfe übi v i -
Cimam.Sed Contracít^nait) ( ¡Angelusbea-
t i tudinem fuam natura lém Vt Vlt imüm fi-
né ü m p l i d t e r appetí j t , hoc ideo fuit¿quíá 
eiusmtelleaus cam v l i i m a m rirtipiicitcf 
efle iuüicavir j hoc autem iudicmm, cu o» 
errorteum Qt,Angelo ante prtuMra pecca4 
tum convcn i f eno r tpo tu i t . cu í i i (o iúm irt 
pvKnam peccati errare permí t ta tur : ergd 
non peccavit primo áppetendo iuam bea-
titudiftemnaturalem vt v l t l m a m íimplí-
Ciier.beéundOi nam Angelus perfeflecog-
nolccns beatitudinem luam naturalem, ese 
íupernaturaiem¿ redé iudicabat perfecto-
ffemcüe (upernatüralem» quam natura-
Icmrergo cumluperbusmagis afficiatur ad 
malora , 2c exce l len t jorá>quámad minus 
cxcellentia, non potuíc ¿ u m tá l l ¡udició 
í u a m íuperbiam explícate per appét i tuai 
bcati tudinisnaturaUá: hoc emmpot ius e£-
íe idei jcerc cohditidnem luam} q u á m tiki 
pc tp topr í á t í i Conditionenlelevarii • 
Prífeterea, difíiciie eft intelügcrCí c i 
quo mot ivo a m a í o mo íus ílt Angelas ad 
Bppeteñdum faam Vltimani per fed íonea l 
i n (oiáíuá bearitudinc naiuráli j nam hod 
tno t ivum rüpetnaturalc eííe nopOtait^quia 
Sampí i r t iü iüobie í lu í í j appeiitum ab An-» 
gelo in p r imo peccato eilet lupcraaturalei 
iaaturaie etiam elle neqaivir, quU vt íupfa 
Vidimiis ,ex m o t i v o naturali pcccacüm irt 
Angelo iñeiperé non potulf \ iUás non cííet 
Jrapcccábil isdircéte contra finem natura* 
I cm.S ld i ca tu r , quod m c i v u r n cius fuiÉ 
giollchábere beátHudíncra per gratiamiie-
qoltur, qáOd pr imum peccatüro Angel í n d 
inceperit á pro íequunone aljcuu\5boni,icd 
á f u g a alicuius,quod fibi proponebáter v t 
roalumj nlpc beatimdo íupcrnafüralis ha-* 
bendape í grá i iamj hoc a u t é m impolsibl-
1c fu i t , t i ambeá t i tudohabenda per gratianl 
m á x i m u m bonnm et^t Angelo- e tgonoa 
^otui t p f lmo noile i l lam íicfugereí & re-
cafare, nifl i l l ip topofua fueru vt nociva^ 
^ d i í c o n V e n i e n s a l i c n í b o n o prius ab A n -
g e l o a r a á t O í c r g o r a o i i v u m pr imí peccati 
fuiflet i l ludbonum pr imo a m a t ü , ex cuius 
a m ó t e bearstudínem Vt habendam pergra^ 
« iamrccuíav i t . 
^ ro ío lut lOnc 'horum adverto, quod 
prima Angelí l'uperbia cxplicata fuit per i l ^ 
¿as voces, yíiwi/i:/ w aitijumtti i n q u o aui4 
c o n f l i t e r l t . h t c u m ' U t u b , díxi tapra non 
ftetiíle i ñ . ü m l ü t a d i a c per squa l i ta teu^Óc 
isqulparantiam cü«n De o; non ümt l i / cr ia 
h o c , q u o d e f t e í k Dcum pervniontm hy-
poftaucanij nonmh^'C, quod eft cüe D c á 
per partícípatlonetnjquavr, hcU g í a u a ; icd 
ineOjquod licut Dcasbea tu se r á í beatim. 
tíitte finali per s^ ires n a t u r * o m n i grat ía 
íceluüaiüc Angelus beatas cíict fiaah bea-
titudinc per h i ,quoü l i l i compereret per v¡« 
tcsnaíuraí : vnde v l á m a a V ^ á m b e á i i t a d i -
hem in fola bcantudlne náíuta l i haOeíti; 
Voluit ,quia h i n c í o ' á viribus naíutaí p o l -
f ideb i t .Ve iü .u noc quod cit ve l l e íuam v l -
t imam beafivaulnem mfcxiliCitate ( á n t u m 
batutalHpoísi t lveappetere n 5 p ó í u l t , q u a í i 
to tum illudeíiet obiecluru clc¿lam.ab A n -
g e l o j q a í á Angelus ñon p¿ccavit eilgendd 
aliquoa ma lúm j SÍ i l lua malum erat \ led 
dum beatitudinem naturalem übí per loias 
vires naturas cOaipétetc agnóv i t i i l l am IOT 
lamamavU^Óc i l l á l o l ácon t en tu s ad bea-
titudirtem iupernaturaiem ex graüá poís i -
deuda n ammum non erexi i ívndc in exer-
Cifío.liccc non Ügnáic inlola naturáli füó^ 
l icí tate per áppet i tum quicví t i in qua quie-
te nñllus error ípecuiaUv^s interfuk, fed 
laatum ptaaicus non conüdera i íon i s at-
fe&ats , 5¿ c raUeo tUi i i ) qux conüde ra rc 
debebát : ¡ncepic ergo pecca tüm íuam ab 
aliquolupernaturali, nempe ab hoc» quod 
feft ve l lée l le squalemDeo in eo/quoderac 
propr ium Dei : propria enim Dei luperna-
ta ia l ia íúnt* & in hoe m o t i v o propriam 
beatiiudmem fie anaavu, quod i l l am non 
o r d i n a v e r u á d lupctnatusalem» Ih q u o i a -
Ordmate procelsit. 
Vnde ad pr imam difficaltátcmdifta 
p r i m á m C o n l . ergoab ü l a n e q u i v i t i ncu 
pere peccatüm fuumf ab ¡Ha nepurata ab 
o m a i íapernatürali taic» C ó n t . Gool . 
i l la involVente i ám (upernaturalua(emf 
nempe ¡ m i t á i í o h e t n in his, qus Deo cranc 
propriaj hego Conf. & aliam> quié ibi i n -
ferebaturi Adrepl icamdicOi quod Angc-, 
lus m a í lu ügnaco non clegit p t o p n á bea* 
t i tudinem v i Vltimurti finem Omplieitec 
v l t i m u j i * íed rantum in exerc i t iOí d u m 
i l l am Voluit fié, quod n 6 í e crepitad alia,: 
Vnde non fuit .necefle, quod p í^cedéte í ex 
parte infelle^us erroraliquislpcculativus, 
í e d í o l a n o n confideiatio, vt i a m d ü i * A d 
fecundam dico, quod lupcíbus non íempec 
afficimt círca id , quod magisexcelleas c í i , 
ü in lUiusalkquuiiane ñ b g u l a t i u j e , q u l 
ardenretamat, non mvcmai: i nbea i i i ua i -
nc 
^ l a ^ X V I . B e Angelí s: 
« c a t i t tm íupé fna t^xUpd tg fa tmm habetr-
da íi í igülaríraícm non invenicbaf, qqia i l -
i am viderac e^e-coíBmüBcra Angel is , 5c 
5iomítíibí5Sv& -quíz per-grar mm ranrü pof-
Ciácrl poccrar, fn qao üngul3r icatcm,quain 
sffcCiabar ^qüalitartiscamDeo ín hocquod 
•cü eflc bcatii pedió las vires tiaturx , ficiíc 
Ce Deus beatas cft, n o n ir»v«nicbar; ü c 
magis affe^trs d i adfropflaaj bear i rudin», 
Sa qua CnguláTitaremÍBa-m icvcni repotc-
rá t , q u á d a beatirudracm pcrgrat l^ poísK 
Üendan[i.Ad vitirnutti ianamanet explica*. 
tum ia quo raorivo amato i ap rap ru fa^* 
l i tué i t í c naturaii qi i ievet i t . 
$ . v t i k 
^etfttot mftant'm daraveiit v k h o n o r ^ 
i 1 0 7 J O N S t A t ex prífeccdcíi-
\ ^ tlbus onanes Angelos ih 
^ r i t í io itjftann crcatio-
tíisfulifte bonos: nam conftat íectsadú o p l -
í i j cncm lant^ordm ümnes fu iüec rea ros in 
gratia, &'noíi íolum ícd i ípo íu i ik a d i í l a m 
|3er a^9 íupernamrale* fidei fpei ,ót charira-
tls, íed ctfS clicuífíc racritofios aftas, qui-
bus meruerum a u g m c n m m g r a i i a e , & g í o . 
'rías. DífficuUas ccgoDraeícas i o co fuíif» 
VtíUíU Angelí iyonl aat im 'poíl p r imt jm 
'inüans coníeqtmri f incgloi iam, ü c » quod 
lOlumdi íHnguamtis in lilis d ú o inltantíaj 
Vnum v i » , inqu© plcrlé nicraerunt g l o -
t i a m per adum no rolurQ l iberuoo/ íede t iá 
ídcliberaruai, óc al terumxctmini j in qua 
p r x m i u m acccpcruntJVci v t r ü ante c o l -
lanonetn gíofi íBduo iaftátiapraeceflerintí 
i n q ü o r a ^ B p n í a o habuerunt íueritcüij l h 
'betuna ^qualit er curo ó m n i b u s , in íceü-
*jo habocrinc m e r í t u m dclibcratum , pcf 
'quodtliícrcM fint á malis Angelis, & dera* 
de lequtíra fi t coiiatiogiorias i n tertio in» 
fiante Siponarurpt imum, tuncdlccndum 
c n r . v j a m üonoruna Arge io rum dtírafle 
per VmúB tantura inftansj u ponatur leeun-
'duna, debe t dici duraííc per d ú o infiantiaw 
í n quo quaefiio tiocdeber efic cer. 
tuna, quod ú nomine Inftantis i n t e i ü g a . 
tu r in í t ans c e m p o r i s n o í t r i , v ía b o n ó r u m 
Ange lomm pluíquam per vnü tn mítaní 
t e m p o r i s n o l t r i d u í a v e r j t , í l a n o c f t c v i d c s ^ 
n á a m e c o i l a n o n é g i o r i ^ d e b í t aísignarí 
inltanscrcationis, in quo nuilus Angelus 
|)otüit peccarc, & inluper rempus, in quo 
o a i a c i p o t t i e r ü ñ t p e c c a í e , & defamo aU-j 
iqci pcccamnr^&^li) cíDRtinuávetont mg? 
f i t u m , quod inceperunt i f ípr imo crc-aiio-
t i í s lnf tant i :&fíc dici 'nequic, v iam bo-tíoJ 
^rura Angciorum duta f fcper ío lum ¡nftfens 
tcnaporis nofirí» Difficultas ergo procedit 
a c e i p t e n d o n o m i ñ c mftancii operationem 
A n g c í t c a m , penes qua íu inftans AngcilcCi 
t l c c l a r a t u r á T h e o l o g l s , de í imi l i ter tem-. 
pus,quod dicunt conüOere in fuccelsion^ 
©perationana inteliewtus,6c volumatis, v t 
h i c f i a b e r D . t h o . q 63 .art /6 .ad-4. Et i k 
i dem, ac inquirerc, vtmna via bonorür í i 
Angelorum vnica tantum opemioneto t ; -
j i i con íu iuma ia , anp lur ibüS? I n h o c e r g ^ 
•punfto clacidando triplex veriattsr í cncen , 
na i n t e r T h o m i f í a s . P r i m a t c n c t , prinauíía 
infíansArtgeiórtrm teflc fimplicitcr v;afrw 
fic,^od«oíifücrit termimis j ícetanáusa 
« u t e m M a n s f u í f f e v íams écf imul t e r i p i -
num, quia cam-bom Aogeii ex propro d i -
l a m i n e mefi tum consinuarunr, gloriat t i 
pantcr^cccperant. Icat^není Caicisnus,a€ 
Nazar iushicq . 63 ^ f t ^ - Secunda íentecvi' 
t í a tcnct, viam bofiorum Angelorum í r i ^ 
pl ic i inf íant i fuiílc coropletam ,f€u tria fia-
xifle inftaDtiaáereatJouc Angelorum víq$ 
ad eoruro glonf icat ioncm inc luüvc . i té i 
Gapccclos, Saimaht iceníes , & Gonct htí ; 
d i íp . io* Ter t ia í e r . t cnnapont t dúo t áo t tmi 
iaftantia pro bonls Angelis, diccndo,5uo4 
Ánge l i boni períeverantes in adudl lcdUoi 
t i is , quero elicueront tn p r imo inftáti crean 
t ion i s , vnicura tantum indans fece^ont; 
pol i quod í la t im glorifican íuntj & f i c v i a 
i ü o r u m tantam duravit-per vuum InOans^. 
i t a tcncm B a ñ e z , loaunes á S a n ü o X h o -
oaa,Scrra,&ali) piares . Pro culos defen-, 
í ione üc c o n c l u ü o . 
1074 V iabonorom Angclofülia fol í í 
í iu rav i tper inflans.Piob. auaoritarc D í v . 
T h o j n . h i c q u a f t . 6 3 . attic. ¿ . incorpore 
íbij cum tmm Angelí fey vttum a&avt tneritoi 
rmmádbeatituátaemfervenüint , f i á i M u í 
ffifrimoinfiantiin gratia trtatmis mermt{ 
fiatmfojipnmum inflans hfatitiédinem aoc4* 
pjftt, nfj) tfatim mptdmenifim appgjuijpf^ 
C^mbus clare docer^uod Ángcll per v ñ u t a 
ndum rocruoriumad beatitudincm pet-, 
veníunt j cam< |ücvnüsá^üVmer i ío r iüs fie 
rantum vnum infians Ángc l icum, ícquituc 
cv idemcr íen t i rc b . í h o m . v i a m bonoruna 
Angeiotum tantum duráfle pe! vnum i n -
üans A í í g c l k u m . V e t u t n pondciro i l laV€r^ 
fea, vb i loqueos de diabolo Inqui t , fifitim 
p o ñ pnmum iníians beatítadiaem ¿cttpljjet, 
ni[iwptdi<nttfumi>fpQluijf<t$ IcdAtígeii bo-í 
Huic te ft i moni o D . T b o m . reíp. G o -
net D . T h o i » . (olum vcüc , qaod A n c h i s 
pol\ p r in iüm aduaidiari tat is omnino i i -
berum, t i ü c c i t , taíti quoad txeícitmii3) 
quaai quoad fpeci'íicationefn bcac-is fai t , 
& áíx&á á a : i m póü pr l raüm iaüan3 meofUM 
' tans a^um omnino l ibcrüm, bear i iüüine 
sccepiilet. ScdloIut'io'nibU vaiet: r am D . 
T b o a i . nandícif , qaod í t aum p'oíi vnum 
atium mtr'itot'nim btmtitudlmm ¿ccepijfet j k d 
dic i t , •quoú pojipnmuw sn/ikrtí btaíuudinan 
íicvepijjet ynon aurcm laor düo pruna ia -
íhn f i a , í c d v n o m i n a n í iniláns, quod íuc* 
ecdlr, noneil ^ r imú. red lecundú,cuiin íup-
poaat aliad iDüaaV: ergo.^loüa ülaGoacC 
íiniftra cO. Explico hac, u D . T r t o u i . n i . 
Ccrcr diabolugi poít pnaium nacíicum t t i -
l i m acceptunuñ bca í i tud iáea í , í l n u n ap-
púímfíet óbílaculum ,poíleL Ganet gioflaic 
de p r i m ó rticrUbGciibecato,quia ratio p r i -
ixu dlvídi tut ia-prlaVum avcí i íum Ubcrú» 
& pr imuai deUbcraruaínnClansauVcm pri-
)|num non diVMiciir in p r i m ú mttans,qaodl 
cít mcnl'ura liben mecui» ¿k pumua» in 
tlans, quodelt aienlura mcríci dcliberatij, 
-cam ipieme'.Gooet vocci hoc. lecuaüü ií>r 
ftans: cam ergo D.Thoai.dreat quoa posj 
frtMum iníians/íatim accep:ffcC biat tuatnr, 
fconftatquod glpiia áGonetádduCÍta,lic üf» 
P i í h a i n i d l i g e m i a D . T h o m . AmpUus vr-
geo, pi^lcns conircvcrlia etó de hoc Í> aa 
inllans mcníurans m c t u ú í ü üe l ibcra iam 
Ange l í boni fie p r l rhüm, ar» fu ¡ í c eundua^ 
•Gon^r dicií eOc í ec i indum,D.Thoa» . üicic 
c í -epr imuiu í ergo íe oppcnit D i v . I h o t u . 
1075 Ve probeai conclurioneai ta 
t iene, lupporió, con t rove rüam rcüuci ad 
hoc. An Angel í bon í d ú m del ibérate pie 
ne beatitudincni mcrueruot . a o v u a í a d ú 
ipi e n t or iu m d¡Ü la ftu ai á p r i aio e 1 ic ucr i u r $, 
a a eundemmet attam conúnuavc r in i í Si 
l loc íceundüm üt vetun'», vera erU nottra 
íeoteníia: fi p i i m o m * ^ctd. erit ícntea t ia 
advcrfariojrucB. Hoc íuppoüco ík arguaie. 
t o r . l n Angelis ob íui niaxuuam pertedio» 
n e m n o a debemus muldplrcarc ailus I n -
lelledus, Se voluntarisabiqae vrgerici ac-
ccísi taie, nifi quando Ipli achis ex aarurá 
í a a ploüficíiri pecuot j lea üc t a , q i i o d na^ 
lavrget néceísi tasád aflercDüuai Angeiu 
cclaíl'eá p r imo a d a l i be ro , & cikuUle 
i t o v u m a á c m a m o n s Dei ücl ibcraiü; ce-
g ó aÜcvcíándUHi c ^ A a g c l u m in t o u V19 
dara í l enc non hib-uiíTe niH vnbm sdi-sni 
amofls Dc i íüpcrrnauu'a'is auí íor ls , pee 
C o n í . quod eius vía non daraverU ni l i pef 
Vnuai ínft-ms Angei.'cuii). P rob .Mín . naag 
ü e-x aljqao capirc vrg^rei a-rcclsl:i;:iyca e í -
jl^ er# quia njrqaíícc iJc-ií nau^eVo áfíus p t i -
fPO efie l i b e r é de indede i ibe raú i s ,p r imo 
liber taartím 'quoad cxcrciritua , & con-
' í r ad iá íon i s , 6c ücinck l ibeí 'o-econrrarie-
tacJS5 ícu'Cx bis ccpi< JOIÍS non vfgct neceí-
luas ad «iiulnpUcaacUmí di^os adustergo. 
P í O b i M i n . iunccni'ui uiem aCcus ncquic 
de libero craníire m delibera'iuiv, q u a n ü o 
füií líber ex ciefedu cognlrzonjs a í í c u m s 
(ODieCii! vel círcuntlanüxvpüta-, •qtiíaquá-
ÜO iaiiii edi\s inec-pit , agens i ion habcDac 
p k n a a i nu i i t í aa i agibülnai •• íed AngciüS 
cuai pr imo ÜDcre L)cuai au í lo rem lupcr-
'ná íüta ícm a m t v i ^ p k n i l s m i e a g n o í c e b a t 
agibiüa oainia, ü 'cm'poüeacog»oviV: lgu 
tur n; A i g t lo priaies adus potuit p n a v ó 
elle l íber , & uejndc dciibeíaiWs. 
Prub, kcuadoeadeaiMin. qula adns 
AngcliVcüoi prVnjo coep; t / ic l íberatas noa 
í i i í r /quiá aon prsiüppoí'üH Ang'elum ope*. 
trantea) in a á u , vnruic cnius fe fúQéi nio-i 
vere vel M al iüa i aiítiiqii ve] ad cocíihuaw 
tioVvera eiut'cem actas, cúm quo incoepic 
efít jíedpoüqiAa'm Angelus libere amavic 
Dcura, ian) crat in aÜu ptr jpí'um a ü u a i 
iiberwm amoris D c i : igirur poierst k m o -
veré vei ad el íc iéndum a i lLm aclum á p r i -
fi»o d i u i n ct u m , v e 1 a d c o a c 1 n u a t i o n c ai "p r s -¡ 
m í a^us: crgo jdeavnua^ero a ü ü s pomís 
in Angelo pr imo cílel ibers 6c deinde de-
libera.as. 
Dices hu5c r a t i o ñ í / q i í c d ad hoc ve 
a á a s nap íea t de libero mdeÍíbcr3?uai{riO 
li.fñcir, quod v o í c n s p c M : (c asevere VÍ$* 
tute pta;cf:den-isaCtus, íed icquirimr quod 
de ta t ío íe a ioveaí de vno ack* ad aherum, 
hoc autem nonpore í t ficri, üíemptJE per-
leveret jaeodem numero adunara rcqui-
runtur d ú o á í^us .qüorüm alrcf 6¿ cabía cf^' 
fct*iva alterius: cuaque vía ¿Vogulosalii 
claudat & aduml lbcr tmn & adhai e c l i -
be rá íua i , non potult vno Inftann A n g e i i -
•co fíniritSed contra eít, naa^cuni Ange» 
lus ctt ¡n a<auper pria)um a^iaoi, poíclí fe 
m o v e r é mbruderberate, velad habendu 
aí ium aiííum dl l t in t íma á p r i a i ó , vel ad 
c d í l n ü á n o n e m pr ia i i attus^ ico vt le á^o-
ircar aa contihuanonem pram) adus n b a 
r eqóú i tu r clicjcntia novi actu^ ícd ís^tft-
cu períiítearia in priado adu; igitur poie-
n u a Andelo vaus9 k c m actus p r i m o 
/ 
Dices, poüe Aogciam del ibérate ' fe 
moverc aJ Cw»f>unüationcm príiíii adus^ 
k d ad hacrequiri nece f í añé , q ü ó d v i r iu tc 
|>rimi a^ss éüciat al iumaciütí jcic novo» 
quo vd i i í contiaaanooe pt i roi a^as, qire 
ftntea ncnvolebar jvndc ícmpcra íkr i f va*, 
f la í io .Bxpi íco hoc, c t toadcort í inuanduísi 
^olumarfe, & l ibe l é e a n í k í n aQum a m o -
TisrA^gelu-S í ign rc^ufraí vnovüni a£tumfc 
U á íuf r^íarpctl if l lcíciB « o d e m ai i iote ^ a-
"fecb v¿ aii d l^amcontmuat iODciadc l ibc -
t a r e ic movear, reqolr i tucquod^x v i p r i * 
i a f tus^ rk tü t vomneas^ q a » habcai pr© 
<r>b^¿i^<ontif>uatJionem pr inú aüuscnan^ 
i i l a d íc m ó v e r e tí<rbet€lieíc<:üd«in r a t ío -
<r(etHcatJÍís,& r fFcáuí : Ui ípi icatautequoiá 
laem aáu-s r^rionem cauis e^eaivs h a -
t ea r t d ^ e & n íui ipfms, & fie c f i m c c c ü e 
íüu i t lp i i££fea^ i í s vo lun ta t í s , 
:Sea contra h o c i f t , nainxHo ad roo^ 
?um f o r a i a k m voluntaris p r o p r í ^ d i l u í a 
j ta QÍ, quod daoadus requiranrur, fiqui-
ídeui, vt iuptadiximus, aotus psopriedi-
^ u s adhac íñ Angclis io v i to fo lo jnftaíj-
t u i o n n t , Yed requiritut íucceísioncm m» 
i t an t ium,4 iacdH iatcHcaionmD , & affs-
^t ionuai volunrailsi ramen ad m o t ü v i r -
iuakm,6c in te rp t twt ivua i boeflonrequi-
lea íut íkuf quod voluncaspolsic.no-
vuro adium e l i€er^& de faCtoouaeiiciat9 
í ea lo pr lmo^cTí^v^rcí : ergo cito Angelus 
t ioncl icueri t noV'aai a<2uiu, quo vuiuc-
•rit coniinuetc pcicDüto, led tantuia pcrle-
veraívci ií In p n t i i W c i i m pofi^t ad novam 
aaiouemcxUclibetatione proctuefc, d l -
cciur,quod í r u c r p r n a i i V e ^ Viitüai'uer íc 
« i iovu «o coarirma''ndufn aáuno pciaium 
ñ i i i ons , óíÜQíátíu auinefo attus trariüvic 
cic Moero in dciiberajuni. becundo impug-
tio i o í u r l o r i c m dacam, « a m cito tádai íua-
taus (qüOQ probabilius i u ü i c o ) quod A n -
gc la* ^tíConfinuanduíD luum p r imum aátú 
¿üíor iS íMotus ü t fotaiaiucr a le iplo pte 
c í i c k n í ^ t ó n o v i a t í u s Voluátat iSjquoüC-
iiber ate voluit coriunuarcprinaum a ü u c n , 
t a É n e o c x hoc non k*qiütur ,quod¡nÜamia 
Argclic^jqaa: in opera t ion iDusAnge io iú 
•coüíUUim.tueriiK rouliiplicatí ergololu-
t í o n u l t a cft. Prob. A n t . i l i a io la ópc ra t io 
inrtantia A ^ g c í i c a a m l t i p i i e a t , qua: IDCÓ-
folsibi l ís ehcuai prlii»a opcranyne Angc-
í l j í ed a£ lusdccominüa í ido pr lmum a a ü 
« m o r í s n o n t t t incompoisibius cu ru 'pn-
fi>o a m o r h a a o t ü quiüero ad iliiua con-
« i a u a M o r u a i p e ; U Oiüinaiar:crgo cUoptí j 
natar díOlo'Si ' jsDbaSapilotó 1lS50ríS>t30ft 
ta-mcnfacic idUtioélum iaítóns. , 
f . I X . 
^ dL . T h o m a . h i c q . <53. arfé 
^ • ^ 6 . ad 4 . i b l , igitar fay 
fims ptitnum in Angelh intcUigiftirtefi'múf^ 
re vperJtwn! wtntií Angelici*, qua/einf* ip~ 
Jam eovvcríií per vcfpeHiiianí c&gnittm?t & 
! h*e quinan operntu inoamibui bonA fuit, ¡id. 
h*c apitattone qmdam per matutwa végnltfü* 
0erto ad laudemVcrbtJunt ewverp, qui$a i;e?> 
ro in fiipf* yemmentesf&Bi[unt mx per j i r* 
fsrbiiim rntumefcentet > & fi* pnma operttiV 
fait etnnihui cfyvmumt'Jrd fo/efundoJuM dim 
''fin6l'íl& idee in primo mfiantipmnes fuerimf 
fanhfedMfeettridofiittynt bcmiú tnaiiíidifiim^ 
t h . í t iquibas ver t í s d a o p o n d e r ó , quxv í s í 
dentur faceré contra íiGÍtíam t:ocicltiílo^ 
n c m . P r í m u r a , q i i o d D . Thoen. í i í p f imt í 
infiantifoltjna^ponijin Angelí? operanov 
t iem naruralem, qoa in le Iplos convcrS 
íunt percognftionem , & amorem p t ó p r l f 
fubfíaniias, & in i c cur t ió pooft opera--
t io r iem, qaaconvcrrfi íun tád iaodcmVcr-) 
b i divini-pcrcognit lot ie ín m a m t l n á cius, 
& fie videiur dicerc, quod v ía Angclorutu 
duraverit pe íduoi iVi iani la^uoruoa tílter 
7um fo i rcogmtfo , 5c amor proptlíe l i i b -
H a m i x , & alteruBDfuit ccgoUro, & amor 
(upcrnaturalisDci, qaod eü contra n&ftrí 
conclul ioneínv Secundo ponderoquod d l^ 
> c l r , q u o d f n t ó c p e r a t i o f a i t ómnibus c d -
mun/s, (ed m íecundaíunt diÜinfti:ergo ín 
cMcnibiKAngelisfuic prima . £c lecund) 
operado, in quarum prima idcquaic conm 
venerunr, & infecunda diícrituifnaii (unte 
crgo viabonomro Angeioiutn duravit pcK 
•dúo inQamia, nempepeCtduasoperationet 
Angelicas.ConlTf mft nam nos probavmnii 
AngeiumbOtmm Ron divifífie, dom fuU 
in v i a , actum amori5,quia e^iam dum dcw 
liberal é atnavit .eandcmücrccígnit ioncrEi 
habuU'pro regulas íedD.TnoKi.tíicit q a ó i 
p r i m a o p e r a t í o in Angelis bonis r r g u l á t a 
fute c o g n i ü o n c vc lpcrúna , fie fecunda 
cognltionematutina: ergo vere Angelus 
diviíi t operar iones bonas, & paniei in í íá-
t ia Angélica a iv i l a ínn t . 
A d hoc arguraenrum qnan t«m ad pri? 
m a m ponderal lonem, negó quod D , X h ^ 
GÍCA£? qjAod pximum iníUes A^gcl icú 10n 
Q u x í i x v n . f i r . 8 3 1 
ISm i m M i ex e ^ i i i t i c h é , i ánfiúr're na. 
larali m i ipáufe elto cóíiu pc'unii:^ í í i lhns 
cr.píicavcrit p¿'í couVcrüonern a m o f o b m 
prapr i^ lubüaai iK ^ quia priuia o p e í a t i o 
Angél ica fait amor p ropu^ l'itHtaaii.x; n ó 
iñfücavüluH ii iud primH'ftUaltans c i (oJa 
cognirfóó>;, oc ^{iiOre propiije lubüanuaí 
coraiare,. CUOJ conltans res l i r , quod (eDin-
dun^ D . T h o m . A n ^ e l i a e a t í ííñí in gratiás 
¿ : qnod per adus lupetnatutalcs ficitfi,ípcíj 
a»Votisíeiiiípóruerint ad l l l am in p n -
IÜQ iniUnVi.Vel dkator lilis veibls no ex-
plicare D . r h o m . a m d r c m , 5c co^mtio-
í^em naturalcm propr i» íübÜan(iiE,íedíu-
pe í iu iu ia le iD, per q«ciH pluiquá le iplos, 
Óc lupcr óa io í a D t ú r a dile'xcrunt amoic 
íüpernataraü regúla lo per fidcav,'quá c o g -
nitionsjcwappellat D . T h o n i . veipcninam-
Vnde D . T n o i i i . d ú o inftanua pro Angc-
3¡á bonts uat'uit j vnivm»qí!o inerücrum per 
fidctii libere, & del ibérate beantodinem, 
di m hoctantuQi Úktit eomm vía, aliud, 
quofuit conVeíüo &á lauüem Dci per cog-
p i í i ó h e m beatificó, ín q a ó a í k q á u a lurve 
prafíiiluíia beatitudmis: vnde m h i i ex ad-
dudis vcrbls cQucluduui cumra aoUraoi 
conchif íonem»; ; 
A d íecijiiüam dlco, in pfinaa ope rá -
t i o ñ é í q a x t f t p n f n a a i jn íhns v i x bono, 
runa A n ^ l ó r u m , efle duas forraalitatcsj 
alteram «uijorls l iberij 6c alteram amoris 
dcl iberaü; fait crgo convementia v a i v o -
caca^n ómnibus Aagclis tiiai bon i s .qyám 
iDalisin illa prniaa opcratione íccunuum; 
pr imaki foi'iuaiHáie aaiorisl iberi , ¿c fule 
tíiícíimcn m íccunaa tora iaUta te , üqmdc , 
quando Angelí a jál i debebaní del ibérale 
contlanare prUnunj amorem, ¿ie propria 
íupcrbiadel iberarüht :& h o c c í ^ q u o d DÍV. 
T h o n .voc i t lecundum inüans, lecunduoi 
( inqá ia i )rc ípé6^a t ü á i o r n a a . c r ^ ^ ^ ^ ^ 0 ' 
re Dwi rcccÜ',¿.i.ii: per peccatom, prunuav 
vero rc ípwctubon^ram.led i'ubfornaaiua-
^camcirjS dc l ibs ra t i ; vnde non lequimr 
qtiO'd vía bonorum A n ^ d o r u n i d ü t a v e n t 
peí d ü b i n í h n t i a , ¿cut '6c via ri^aloruni. 
AdcóiUir iD . t í i í t . tConr . dldirjxif ope ra t i ó -
neS, Si ifiüámid Angelícai qnir ípe^abarifi' 
ad viam f á n í u m ^ e g o Gotil» u iüan t i a .qud 
rai i i |jrjiiiutti r p e i i i r e i a d U a í i i , & a l i e m 
sel g í U n a i n , Couc Gonieq. i t áque opora-
nouj reg-^iafx cognitione veipertiaa luc-
cclsir opc fá i io regalaíá cogauiune maíii-. 
tmajcxicrutn I n p r í m a íinUa cll v i ¿ b o n o -
rum Angdorua i ¿üc in Icciioda ineepu pea-
i i t i i d o t o í n m , • ; - , - , • >• 
1077 A l i a áü'¿lo'rifás adducimr conrrfii 
conc la í ióncm ex quodl íb . 9 . ar t .s . vbi D . 
T n o í u . íenüt quod Angeii i n codenj in^ 
-f taat í , quó mecuerunt beatittsdincoi cam 
eriani a m t s l í s q u u t i , & l icnou videtur a í-
ÜJgnaré d l f t inda inüancía Aogciicaj altera 
provia Angelófui i i , ¿Se aiterum p ío adep-
Uone bcatUudinis c o r ü . Verba D . T h o a i . 
íun, h » c ÍVr/i^ VSPQ áicant ^twd m prmo in" 
flanttfaatiíudinerh meruerui ex hoc ipjo quod 
aiVerbum eonverfi fund b<gc opimo mtet 
bistres probabilior e(t,CwüSi&ilünQ jbi ad 
l o n g a á i aísignat, & coDclúdit m t J í M h * t 
dtco, qtiod in primo inf$ánti\ quo msns Ar)ge~ 
Hcacotiver/a eJimiVeYhifrmtwnsmi cjp hfata 
uqt*iálecYat r&úúnffruttíonts quafim faffo ejji 
t x^tnss^ beaiittídin^merehaíur in hoc quod 
convtrtcbatur adverbum non pra exi í ieme 
b(attííidmt$pe rfetfiom, féd quafiext^íem 
tp/p/teri beaíttudints ; Jed pañmoduni men$ 
/Ingetica tjitantum beata , non beatitudu 
mm m'srsnsi (tmHfcsr eil de xonttitione, quid 
in eodem ínflantt fftíeVfálnüs prdparatwnis ad 
gratiant, & grati* infttjsio. Q u i b ü í D . T h , 
exprefle vul t , quod raeríium A n g d o r u a i 
rc í j te^ubea t imdin is f u i t lo codéü> inílan-, 
Vi, í n q u o a d c p t i funt beatlíüdinccrj, íecun^ 
duro dtüinf ta Ggna eiuídem mítántiS. 
DomlQus Caietanus hac audorirarg 
c o n v i ^ u s d i ñ í n x i t in Á n | U i s dúplex genus 
racriii beaticudinisí alieríi paríE viarj quod 
procedit agratia impei fc í ta v i a ; , & d c h o c 
d i x a , quod non potetat efle in codem in-, 
Üant i , in q ü o Angelí adepü íum beatitu-
dinenáj a l t e ru tneü metituna t e r m l n i , h c c 
cít , o i e r i t a m p i o ü t l am pervenit ad t c r i u i , 
n u m , hoc dixít eñe ¡n eodem inüánUtin 
quo Angel í beatiiudine adepti íuht .Qiian^ 
QO é rgo D.Thoaic in adduao q u o d l í b e t o 
alleii t quod m c t i i u m Angcloiura fuic i n 
codem ¡nüah th in quo fuii beatitudo, Jo-
q u u a i s c ñ de mefi io beat l íudinls prouc iu 
te rmiho , non vero de Ipío mcr i io prouc 
p u r é í p e d a b a e a d v i á , & procedebatIgra-
t í a , & fidee, & üc (mquíí ipie)ícmper ía l^ . 
vaiurquodbcauiudo, 6c cneritiim Ange-j 
i o r u m dUtinais inl lant ibusmcníureniUí . 
Veiü; ivhxcCa¡c ián) deifáriná í u ü i h e i 
ti non poieíí . ln phmis iquia éxpréflc con-
tradicu D . T H ó a i . h l e ^ ^ f t - ó a . a r r i c . ^ ' i b l j 
acias áonp&ttji(Jfe meritorias fecundum quod 
eli ex ubiro arbitrio mfi ¡n quantum eft gfatia 
inforrnátus, ho'nMhúfimúl ¡nfoYbtaNpbteft 
graí¡a twperfcfíuSquié i-fi pnnhpiúüñ tóertti¡jíí¿ 
(tf gxatiaperfidia %qü&eftpr\nctpiU<n frusndiv 
vnde mu VideitirfyvbíU quod(ímuifmMtir^ 
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fafujím ffwt'ifázm mtrtátttr,, Ec in artic. íe • 
/ingtlotS perttnsfíl rtaii acctpiuf'tUF ti!/í /ícuti' , 
du'ti¡uscilúonem'eohm in aHlhui Jms $ mn 
fiaiewpvtu 'ít f wuiin'ih cffí acius weritt'tms 
h!Atntidin¡¡1& Gilus^beatítuámis , q'ui t í f 
jriutio\cütnüs(itgr¿itla impeTft&<£i(¿¡r aliús 
griitla cG%fuiíhuiat'cS : v^nds rrlmqüitíiY quód 
oporiet dtvsffa in/Uniia accipi, in qmrum vm 
t&etimrii bcaSííHUmem, & malio fketít bta-
tui. Qaibus D . T h o m . n£gacellcpoísibI!« 
ifimul chm bestitudlftc ejLÍ'ikrc racrltam 
beatKudiuls, Ncc va lé t diccre, D.Thoji iv. 
lioqui de nifeí'üo paras v i x , n ó vero de me-
f ÍÍO piout in t s í í m n c . N o n Cinqoaa») va . 
les, oam vt pacet ex ebneexto, D . T h o m » 
Dül lum cQgaoícj t í^cr i ibrD.^uod non ptO-
Venias á grariaiflQpctfe^a, ñeque f r u i i i o -
í)€a? cogfíolcir, qua; non proveniat á gra-
t i a c o n í u m m a t i : cum etgo kcuodam ilíü 
•graiia vr ¡uiperfeda , & vt c t>n íun)mau 
Umuiefic nequear, íed necc^arieíu fii p r i -
füaa^evacua i iquoad imperfe¿íio'nem ad-
Veniente consuiiiacjonccius,!!: indc»quod 
l ^cuadomB. Thoru . in ipío inüan i i , quo 
beaUtudoadqui íUur nonpoís i í adefleme-
fHun:ie nequeputs via^nc^uc pfont in te í -
HiinOr 
» Scdfa í ionci ropügf ta tur Caictanus. 
K a m mcr i tum bcatimdlnis cíTcniiaUs ne-
ccllanumert q u ó d procedat á f ide , & bea-. 
t i tudo nccefie¿ftq(-'6dprocedat á lucoiae, 
glorices fednon eít pofsibile aclum íidei» 
a d u m vlGonls?n«odem inñant! elle: I g i -
noneri t poíslbilc qfterUnm,¿c beatim-i 
cinem cíie i n c o c é in íhni i .Pofera t r e ípoa 
dereCaie fanus .mcr i tü pur9VÍfc procederé , 
& rcgülaii á fide,nicriiúaü1ppxoüi in cer-
v i n o polis procederé , & reguiari vlfíone 
fetata^vciraltsm a d u í c í c n u a ; infuíaí. Sed; 
fíh^c dicaiar i a fa fóQM , nicrirnrn adhac 
prcut in t e rmino , íiKibeat c í i en i i ammc» 
t í l l beati!udinis,n€quU procederé vel á v i , 
fione Peí» vcl á ícienrla infaía; ctgo.Prob. 
Ant .quoad p r i m a m partcm, ná v iño bea-
ta eQ p i smiomrergonequ i i e í iepr inc ip iü 
mttiu í u L a l i a s ^ n n c i p I u m m c i i í i c a d e r e t 
ínb m é r i t o . Q^acad íecundam IJC, nam v e l 
j i la ícientla infaía íupponerec claram vif io . 
i«:m aiyftcr iorum fidei-: vdob lcnram ; i\ 
o b í c u r a m , cffe; ü m u l enm fide, ad quam 
í o l a m s t t i n e t a f t l n g c t i a o b í c n r a myOcrio-
r n m fidei, & fíe non poffet í imul cííc cu 
beatiítidínCi quK cft clara viHo niVOerío-
rnsn gratiíE; vel e ü e t e l i r a not i t la d í d o r u 
a j ü e r i o r u m , & üc iam íuppoas iec v iüq* 
nem b e a í a m , cxxjaa uiiqWria ex tai lce 
odrerur: v n d : non po{i>;t efle p r inc ip ian 
mcri t ic iarní víílbiiis,alias iá dareuu q'.'.oci 
f r inc ip lum mer í i i íai t lm radrcale caueréc 
l-üb m é r i t o . 
V n ^ rcr i f íaUacdoí í r lna Gaie ían! , 
ad a u í l o n e a t e m l X T h o m . ex quodlibcto 
addti^aro dico, ib i non ioqui ex propria 
ícnecntía, fed iníenteoi ia cotum,2.142 dice-
ban E An« clos furflecreacos in puns naíiirá'"," 
l ibüsJ&poft modam convei íos a í lquosex 
ipüsad Verbum íimul acscpiOe graí ^531, 
& beatitndjnemj ciTca Cvimsdo¿lrmíe p o l -
fibihiarem refert ibi tres modos d lcend í ,& 
¿Ücriccx iUis te í t jum efle p robab í l io rcm, 
quaíi d ícat ,qaodc 'x i ' d i s a u á o n b i ^ q ü í í e -
quumnr telaiam íemeat l i i i i jp roba l^ l ias 
procedunt l i l i , qul at^enuii quod ¡n p r i m ó 
inílanti beaiitudincm mcrucrunc , cxhtfe 
ipfoqnod ad Verbum converTj innt. 
aufe.n ex piopTia í e n t c n ' i a h x c non dice-
ret D , T h o m . maní fcüc pa t t i eX antees-
denribus. N a m In i r ó t p f e a « : t # M ^ ^ ^ 
tltf* ahj vero díctint, qxtodfoertirtt cendid ih 
gfattaomntsi & mea quídam oerjcvírfl&tcs 
bf4(ityd'tntm Wírwruptialij verg «¡ptr^ tdm 
GantesfaSii funt f&jjpi, & luháü, h¿c opf~ 
ntQ nibíl difficültaiis baheti znde ^ra cateris 
tnihi magiíplicet, Sic D . T h o m . in qijibus 
í u a m j q t i a m tener fentcntiam , deciarat/ 
qu^ ad vc rbüm refet id /quod noíira con-
c lü í i o , nempe Angelos omnes cteatosfulÍJ 
íe in grafía, & incodem InOanií aicruiUc 
beatitudinera, & dcladc Biiosperlcyeiafíe' 
in m e r i t o i ahos vero perpecca^um impe-, 
dimentum appoíulíle beatitudinL 
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tíft idetn a¿iu$ vo lufs t i sprecederé adi^a-
roine, adqnod formandam Deus taotut í i 
Angclum app]icat,& á d s ^ a m i n c j a d quod 
formandmu Angelus le applicat pe ro ro-
priam v o l ú n t a t e m e ícd Angelí in vía h i -
faucrnni adlona m e i i t o t i u m procedente oí. 
á d i ^ a m l n c í ad quedformandum Angelus 
non te applicavic, fed foium Deus appiica^ 
vi t i l íum; in í i iperhabner tsn ia (aum m c f i -
tor ium procedentem á d l O a m i n e . a d quod 
^Drmaíidum Angelas per propnam volun-
tarem feapplicavit; ergo in Angcíis m c -
rirum beatitüdinisad. 'cquaje lumptum no 
potui te íTe ídem adíus. Prob. Maj . oí tus , . 
qú! ficefí bpnus, quod non porcit cfic ma-
las, nequl tef le idcmcnma^u , qui íic cít 
bonus/qood potuit eílc maius 5 ícd adus 
procedens á dictamine, ad quod form^nda 
Deus tanmmappiicaij fie c ¿ bonuSí quod 
noij 
u a e í l 
nrm pó'fuit clTe malas , &3aus , qui pro-
ctéii a dícljiivule , a j qaod Angelus per 
propriaai v o l u m a i é l e spplicac, í i c c ü b o -
iiuS) quod poiuu eflemalus: ergonequie 
elle ideai a¿lüs voluntatis áítus procedens 
á d i í i a a j i n e , ad quod ío lum Deus potui t 
applkare Angeiuíii c'üm aélu procedente a 
díCtii/nine, ad quod fornianduro per pro, 
priam voluntatem le ápplicavit Angelus. 
Conf i rm. hoc , lie comparautur iuier íe 
a<5lus,quorum altcr ííc eít bonus,quod non 
potuit elle malus, 5c a í í u s , qui ñc cÜDo-
nus, quod potuit t i l e malus, ílcut coto-
parantur ínter í c á c t u s , qai fie procedit a 
vo lúnta te , quod non po icü at) illa non 
precédese ;> & adlus j . q u i üc procedic 4 
vo lún t a t e , quod poiúit ab illa non proce-
deré ;, (ed nequit efle ídem indíviíibilis 
actus, qui Ge ptocedit á volúnta te , quod 
non potuit non procederé ab il lóiác actus, 
qui lie procedit á vo lún ta t e , quod pd -
l u i t ab Illa non procederé ; ergo f imiü-
ter nequibic efie íáttú aétus , qui fie eíi 
bonus , quód non potuit cííe malus , Se 
aaus ,qu i ü c e ü b o n u s , quod potuic elle 
malas. Tune fie j (ed a á u s procedens 4 
dictamine ad quod formandum Deus ío -
l u m pótui t moveré voluntatem, fie eíí bo* 
ñ u s , q u ó d non potuit efle malus , adus 
procedens4 d i ^ a á i i n é ; ad quod fó»mandu 
•Angelus fe applicavic peí proprlam volun-
tatem, fie eít bonus, quod potuit efle ma-
ius : ergo nequii efie ídem indivifibil is 
«¿tus. 
A d hoc aTgumcntum, hego M i n . ficue 
fenim Angelus,uumfait m via, lemper per-
ícveravit i n c ó d e m met i ro bcatitudinis, 
fie í empct volui t meret i exdidaraine y ad 
q u o d f o r m a n d u r á Deus eius voluntatem 
applicavic j cum hoc tamert diíccimine* 
quód dum pr imo Angelus incoepic m e n -
t u m , non fuit ih poteltate Angel í ó p e r a , 
Irl ex dictamine, quod nonefiet a Deoidum 
autem idem mcr i t um continuavic , íuic 
in pote íUte voiuntatis eius operar! ex al io 
oiÓUmhve , (^uOd pro l i b i t q luó Aogelus 
pro cune ubi í o r m a r e póterat j vii^e íe* 
quutura eft , quod Angelus , dum ioedepie 
merer i ) fie fuit bonus in a^u íuo , quod 
non pótuit c í k malus s dum áuccíü i n e o -
dem á d u propria vo lünUté pet leVetavi í i 
fait in a¿lu (ud bonüs , quod potui t 
c í íe malus , e ü o íempec pér ícveravent in 
eodem aau. Vndc ad ConHtmat . negó 
M a i . nam a¿lus , qui fie proceuit á v o -
lúnta te , quod non poteO non procederé 
fib ¡Ha , fimplielcer neccllarius eft s ÍHf 
ftütem, qui ficpfocfi4it# quod poiefii ü o t | 
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pfocedere.l iberGmpHcicéf cfíj néquic au-
tem ídem aftus ex neccüarjo tranfirc in 
libecum j a£tus autem > qui fie eft bonus, 
quod non potuit elle malus , & ille , q u l 
fie eü bouus , quód potuit elle malus non 
dilbnguuntur penes neceflanum , 5c t i * 
bcrum , fed penes mínus l iberum, ^c ma-. 
gis liberum s nam efle tic bonum , quod 
non potuic e í í e malus, tantum dicit pro-
cederé á vo lún t a t e í o lum libera liberta-; 
. te contradiiaionis , & escrcitij ,3: c í í e au-
í e m fie bonum » quod potuit efie m í d u s , 
d i c i c a ü u m p r o c e d e n t e m á vo lún ta te l ibe-
ra libertare contrárletai isjpnma autem, 6c 
fecunda libertas í o l u m du iaun t penes ma> 
:gis, & m í n u s , & ficpoíiunt non dividcrs 
lubí l^nt ial l ter adum. 
Sed ln í i a s ' , e d ó libertas contradi í í íó- l 
Bis , & contranetatis cíifterant penes ma-
gis . íc mínus* i l ludtamen magis, óc minus 
vanant eíi'enriá libertatis:ergo nOn poreriC 
¡d^rn actas t tanüre de libero l ibértate con-
tradi ¿tionisift l iberú lioeccace coniraneca^ 
tis. Patee Gonl.nam quiá l iberü , & necef-
' íariü vadá t efícnt j á adus volatuac !S,ncqui i: 
vnus numero adus tranfire de neceílario m 
l iberü : ergoquia i ibe r í asco t ráu ic t ion i s , 5c 
cót rar ie ia t i s vanadt c ü c n t l á l i b e r r a t i s , nc-j 
quibit vnus numero adus líber u á u r e de i ¡ -
bc rca íe lo iacóuad ic i ion í s au l iber taré c ó -
Irarietatis. Anc.vero Prob. ñ á communitec 
metaphiuci dlvidunt l ibe t ta té i n c o n t í a d l -
£lionist«Sc cótrar ie ia t is t anq«á i n duas fpe^ 
CKSlibertaiis:ergoiUud magiSjóc minusliw 
bcru variát c ü e n u a l iDcnatis .Ad hocnego 
A n t . A d Prob. negó Ant .elsét ia enim l iber-
tar i s i o l ü cóúí l i t ineojquod a^tus procedac 
á potetia potente i n o p p o i J t ü , quoa autem 
i l l u d o p p o f u ü a a u i o p p o n a c u t c ó i r a d i á o * 
i ie,aut opponatur corranejexquolequituc 
a a ü efie l ibcm iibertate cóciadit l íoniSíVeí 
co t ra r ie ta t i s j íun t modi mater laUiér deter-^ 
Dinátes libertare. Quod pacet exco , qudii 
mul tot ies ide numero adus fimuieít hbec 
Vt taq j l ibe rca te ja í lusen im,quo libere amo 
D e ü , 5c eít Uber ' l ibértate c o n i r a d í a i o n i s / 
quia GcDeü aino,quod p o í s u n ó amase,5c 
eít líber libértate cófraríecatis.qula ñc eum 
a m o . q u o d p o í í u m o d i o habere íl!üm:fi a i ^ 
tem e ü e n t ipecies libertacis de fat^O d d e m 
adu i nequirenc fimulconvenire. 
Sccuncióá racione arguitur.lvíericíí A n * 
geli in inílancicrearionis no ptocedebar ex 
taca íc ié t ia í& t á f a c o g a i ú o n e , ex qua pron 
Ccdeba't mcr iu i Angel í p 6 ñ d i a ú ¡míásugk ' 
turerac d iü ín í tu m c í i í ú . Paret C o n í . quia 
q u á d o a ü a s e i i mdehberatus e x d e f e ü u p l e 
n as n o c 11 i 9 e o ? u o b I c t í o r ü , q u o r ú c o g n í i i o 
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crbita cñ^árepcvanda. i i5 ut poñca ¡derncí 
c^ut deiiberaruspcr adventum nova cog-
t i inon i s ,& ROVZJ k k n i i a ; : ergcx fj pritnuco. 
f i tentum ciac indcliberaccna , quia noa 
^rocedebace^ t-anta íeientia , ex-quama 
prccedebaCiquando Cfai dcliberatuno, non 
paterat ídcai mentuoi cflc "Indelibcra-
n u n , óc-delibetaitim. Antee. a ü t e m Pfob* 
íi Aagckis p i o i n ü a n t i crear ion ishabulfíet 
plenaip íc iennam.é^ nciinam-corurn o m -
j i íum , quae cognoyk poÜ Inftans crcatiO' 
i i i s , hberum ems arbi i r iumfadum farílcí 
infléxibíle h p r imo híftanti c teat ionisvícd 
hoc tílíalínaj¿nam malus Angelus de fa¿to 
foCx iflltans ereationis rel iquii ancuirem 
<De!, & coaveríus eftad boDum propnuai 
Inordmafé : igitur non habuit pro p r i m o 
kíflaoti crcat íonís ea i» (ciciuiam , q u a m 
feabuitpoü t a k inÜans .Prob . Sequela.nam 
•Angelus jmmobi l i t e t adhgf c t h i s ^ u x e o g -
sioicit ; c r g o O p l e n e o m n í a novitiet in in» 
•ílanti creáííoi>is, qua; plcnc novícvpoft tale 
i n ü a n s j n a m o b i l i t e r tiÜs adhseáúet»ücoc 
ka ínob i l i ce r adhgüthíSjqt íascognovi tpoí i 
creatíoncíUjíed adhancínnmobili tatenQ c« 
^ar te intellcólas ícquuia eft ínflexibiütas 
-ex paite v o & n i a t i s : ígitur fícm poli InÜaas 
<rcailonisfa^as cñ inflexibilis/itaab iní tu. 
^ c r e a t i o n h e f i e H n f í e x i b i l i s . Adhoc arga-
^ c n i e m » n e g ó Ant. Ad Prob.diO.Ant. i m -
^ o b i l i c e f aahxret tó? quas cognoíc l t ,ü i i f € 
f r o p o ü r i o faciathuncicnfum ^ quod poí t r 
c\uam feaael cognov i t , femper pcrlcveta-
v i t in co^ twone c o r ú m , quae cogoevi t , 
« e g o A m . ü f a c i a t hünc íen lu í»>népequod 
f o í i q u a m ícmei cognovit p le i ie , quoties 
i t offeit o c c a ü o iud'icandi de ill is i lenapcc 
^odeii) modo iü4icai ^ n c . A n t . & negó 
C e n í . Itsquc Angelus po í iquam plene a l i -
•quod obie&tómcognoíc i r , temper, & quo-
i jes fe e ñ e r í occa t io iüdicandíoe tal i cbie-
¿ lo?eodem mcdoiudica i j fed íioc Intereíc 
idiícfiíircn in íer Angelum in p r imo iní tan. 
t i creationis, & ipium pro Inítanti delibc-
i a r ion i f j qued in pr imo inftami non ís ap-
^ i j c a v á perpropnam vo luma ié s d f c r m á -
numiudicmin de ag ib í l ibus , & üepotu ie 
^oftea per propt iam v o i u m a i é pcrfiííerc ín 
co n ílser at ione corum jqu a; p r imo confíde-
rav i t , & fimiliterpomit pcrp iopr iam vo-
luntatem íc appllcarc ad t ion conftderan. 
ckim aáüa lUe r camufle pr imoconridcravi t ; 
^ o U m o c ü m veto plene ie apphcavic a4 
contiderandum ca, qus prius-conilderavú 
Angelus bonus , & tic mande luflexibilis 
-in o í d m e a d b o n ü m : Angelus autcn> ma-
las appHcávic ie ad non coallaeiandum ea, 
>qua: feíueaconSaeravit, £c ac lequ^ tu&cñ 
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& fa'atus dk obdtnaTm In H4¿C peccatum, 
Itaquc adinflexibll i iarem , five In ordine 
ad b o n u m , í i v e i f l ordir.e ad maiam rcqui-
ritisr quod Angelus propria v o l ú n t a t e ie 
applicet ad fqrmandam lüídicíum de alt-
quo e l i g i b i l i , de poftquám fie iudicavcrlc 
de convenicntra c ted ionls , & de fadto 
e legU, ñz infícxjbiHs, ica ve nequeaí TC-
traSare títlem e l c ^ í o n e m i iu m á a n t i CÍ-
gOGreacionis, efto eandeni ícientiam h i -
Beret, acpoft i l l u d i^ftans^habuit, non l a -
men adcor^deraf idu ín ex propria Vokm-' 
lace^pplicabatur, fed íoia Dei volmitafcí 
vnde non licadhBret eoofíderationi eo u» 
qoodportea nonpoflet divertere mentem 
Éiiaiii ád i í l a conrídcrat ionc, vnde i n f l i x i -
foiiis non erar. 
71 o i o Tanífem'argui tür .nam An-1 
gdi,quandocon{!nuarunt ÍUÜTJ m e r i t u m , 
habucrunt aliquod iudicium -prádicum» 
quod non babue run táb in f t amic rea r ioms : 
c r g o e i í a ex partevoluotatis "rautari íunc, 
& ñc nuvutn iní taas incoeperunt. Picb* 
Antee, nam p r imo , n ¿ a laftante t é n t a t i ó -
ne Luciferi abfque difficuitate iudicaruniC 
bené de cónver í ione ad Deuos 5 dcfníleí 
xnftavit tentatio , & novadlfficulcas v i n -
cendaoccurrlc: ergo fuit neceftarium no^ 
v u m d i f a m e n d l á a n s converfionem áii 
D e u m , non obfiante Lucl fe t i ren iá t iooe* 
P a t s t C o n í . q u l a novadif í icuí ías vincenda 
¿¿quitii no vum d i f a m e . Nec valei(inquic 
-Gonce) dicerc ctjm loanne á S. T h o m a , 
quod non fuic opus nov i ludicij practici* 
quia idem Angeloproponcbatur obieQum 
anícá , & p o f t e á . N o n ( inqul t ) valet i i iqui^ 
dem licct íenaper ídem proponcrctui oMe-? 
^ñum , non tamenetat f-to í c m p c r í í í d e n i 
difíiculiasvlncenda^riqui.dem convet t i ad 
Deum non oCcutrcmcgravi tentar ione t ío 
c(t ita d i fñci le , úcut cum ínltat u m a t i a 
gtavis de oppoíiioJKKC autem ínft'abat poft 
¡ n ü a n s c r e a t i o n i s , & non ininf tani i ccea-
tiOnis: ig i tu i requirebatur fo tma t io n ó v i 
judicij pradiiei ad eonverfioncm cuni v i -
ü o r i a temacionls. Quod autem illa fue-
t i t gtaviscentatio, patet, quia ex v i íllius 
íuggcftionis m u l t i Ange l í cortuetunt, 
& ab amore 'Dei ceftarunt: ergo u ü s 
tcntatio graviísiraa , & nonlo lumgravis 
fuit , 
ConfiTro,quamvisponatür q u e d í e m n 
per ídem numero adus chaiitans permaná 
U ú t , tamen non íeroper ex eodem ludicio 
pradico proceísif.er^o vatiavU mftars A r ^ 
gel icü.Vatet Gool.nam bcet idem numero 
a&us char i ta i i sv ixpoís i t con t inuán in pa-
t m i u m e n quia piouc i n \ u á d & M ' 
r e , 
I r 
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Vcgula proccdit ¿b ¿a-, qua procédit prout 
in patria, ncceí iano mültíplicancur i i iüao-
na, alterco) pto ip(o vt in v ía , 6c altcrtiín 
pro Ipío vt eliciendo in paírja : ergo üce í 
íenaper manfcrit ídem numero aciuschari-
tatls , d u m camsn in pr imo inftantl crea-
tlonisprocedtbat á di¿ iaminc d ivcr fo , 5g 
fimul íncompoís ibi l icum dictamine, á q u o 
poüca procclsí t idnm voluntarle continua-
rus fuit,, varlabit in lhn t ia Angélica, C o n -
firm.fecundo , etenim nosdikirausAoge-
k m non pomifle pcccare m primo ioflan-
t i creationis, & al¡ásdebemusfateri , ipía(Q 
poiuiffe poüca pcccare« ergo debcmus di^ 
iUngucrc dao inítantia , vnmn pro impee» 
cabilicate Angelí ,óc aliudpropecubjiua-. 
te eias: aüás í i í empcr pcricveravit p r i m ú 
in í t ans , faterl tenebimur in pr imo mítanti 
pcccare píjtDiíí'e. 
A d hoc argunacntuía>tiift. Antcc.há-i 
bucrunt aliquoü mdiciü pra£l:icú>quod noa 
tiabuerant in principio ereailonis, habue-. 
runt foniValiteríVcl ^qaiv.iléfer>conc.Ánr« 
formall icr ,nego Anc. & i&f .Con í .mu ta t i 
íunt tanturo aequivalentcr, vcl imcrpreta-
tivc/eonc. XíoiBÍeq. formaliter per novuoi 
aaumfo^mtil iTrr , negoConl . ¿ t a d ^ r p o , 
quod novadiffifiüítasvmcenda requ in tno , 
v u m diaamen.novicatc d i i t in^ ion i s , ne-
g ó Antec.novitate m a i o r i s v i g ó r i s , conc» 
A n i . & negó C o n í . Iraque Ipecialiceí l o -
quendo, in Aogelis ad v i n c c í i d a m n o v a m 
cif í ical ta iera , qu® c m m i í CK sentatlonc, 
vc l íuggeí i ione L u z ' i e r j , fufdcit ex grana 
ípcci i l i Dei Gontmaare amorcm p r imum 
p e i ü ü e n d o in íie amare, ficut cocperant á 
p r inc ip io , quod t an tumind icá t con ie rva 
vatlonem p t i m i d i í i amin i s (pccia l igraúa 
De i robora t i , ad quod non fuit rcqui íuus 
novus a^us volautatis j íedipíamec psr íc-
vcramia inamorB,non o b ü a m c tcniatiQ-
n e , imcrpretauvcfuit voluntas continua-
d i : quia cum poílcnc ab amore i l lod ivcc-
terc , Sccxiftcnte icntatione non cíivcrte-
r u n t , interprctati funt velle conMnuarc. 
V e l a d m i í i o novo dictamine, dico , quod 
non auíertur variano inítantis Angel ic i i 
quia tale novum duramen adidem, quod 
c^ta tantea»lubordmatura fu i t ,nempc ad 
per íeverandum in a m ó t e Dei^non obltan^ 
ic tentationis vigcntia. Ad Confirm-tranle 
quod pra;ceíícdt novum i u d i c i u m , ^ nega 
Con! . A ú P r o b ^ n e g o C o n í . quia in Ante , 
cedenti habetur varjaiio t latuü incomppf-
fibillü,qualiscít ftatus vÍSJj& üams patr ix; 
incompolsibiies caifl] l ^ t üeut y i ^ y ^ p U : 
citer» & rerminüJ í í rapl íc i íe t • i \ fn nofíro 
caía UU var ja t iómatcr ia l i s fa i t , quia imra 
Oatum v i s contigit cum íuboídinat ionG 
Vnius di^laminis novi ad pr imü i nam no-
Vum d i f amen í o l a m fuit de confervatio-
nc amoris Dei fupérnaiurális ex eiídenj 
prin€ipijs,cx quibus Goepcrar amor in p r i n -
cipio creacionis j óc íie Uon fu i : necefía 
muitipireari novum inítens. Ad íecundam 
Conf i rm. tíico , nos afñrmare Angelum 
non pdmifíc peccare in pr imo inf lan t i , úí 
c í t , m prima operatione prout tantura 
procedebat ex Dei d i f taminc, non vera 
prout fecum adonabac aliam form^li ta- , 
teas íiberiáiis concratletaíis ad botinm^ 
& ad raalom , quod liceí non fucrit í c -
cundum inÜans re ípe^u bonorum , crac 
tamen íecundum relpedu i i lo rum , quí 
peccarunc 9 & fie n ih i l íequitui: cOntr^ ao^ 
ÍU'ASk j x í o l m í o n c m , 
¡Perqaet in(lantia dutavtrtt vía mékmm 
4ng<lorítm\ 
ÍOSI / ^ I R C A HocquáJÍitumCaJ 
ictanus, &Nazar ius d u ó 
tantü mñant ia diiíírjguune 
iti malis Angelis, in quorum pri:DQ fas-
rutít b o n i ^ m l c c u n n o peccart íni ,^; ümui 
damnatiiunt. Secunda íententia c o m m u -
niorInterThomUtasaUtingait tria inílaa^ 
tia , in quorum primo mcruetunt i imui 
cum boais, ín íecuado pcccaíunt , 3c i t i 
tertio damnati íunr. Pto cuius de fen í io -
nc li t conclufio» Viát malo tum A n g e i o » 
rum per dao inftaana dúravi t , id c i l , dua-
bus operaríonibus Aage l i c í sconfammatao 
eÜ.Pfobaiara iuxta D - T h o m . Angelí ma^ 
l i in pr imo mílant i creationis meruerunlE 
beatitudinem timúi cum bonis, iní'ecun-; 
do lapü íunt propria vólunta tc m pecca. 
l u m , & ftatim poi^ iapfum in ptoenam íui 
peccaticruciitus t ie rnos ingreisí lunt : er -
go via maiorum Angcíorumduravic pee 
d ú o inftantía , nempe per duas o p e r a t í o -
nes Angé l i cas , ícillcet mer í tum beatim^ 
dinis , & peccatum. Ptstcrca. Angelus 
pcccavic in fimpireo , & damnatus in in^ 
ferno s ergo dcb.uít haoere duas opcraiioJ 
n c s ( q u o r u m a l t e r a v i t í m o f u í í l i r incóelo^' 
& altera primdefiet in inferno s non ergo 
i n eodera iní tanti peccavk , & daanaius 
eft. Príetcrca^erat dum peceavií ií) v u úm-, 
pUatei * d^íQ q^mnatos eii fuit fiíapilsuée 
I n i c f m r n o ; q^ l dtí® f atüs fimpíicrtcr Tía 
-coiDpoís ib íks íunt:igifúr i n eodem infta-
t r , quo peccavir, danmatus non ef t , íed in 
alio imíncd ia t e íequentlí-dmávit ergo vía 
feíalorúm Ange io iü per d ü o inítantla A n -
gélica o 
rííspo'fíct r e í p o n d e r í , quod vna íola 
épe ra t ione per cdrrefpondcnfia ad o l í i in-
£ta jníianfiaieíTupófís nó f i r r fo tuemnt fie-
y i , fie , quod per i l i sm per eorrefpóndcn. 
t i a m ad 'vni im inüans fucíint i n ccelo j ^ 
f er correípondenciam ad alíud inítans tcm-
poris nofiri fücnnt in inferno Gmili tet 
r e í p e ^ i v é ad vnum iMans no í l jum fueric 
I n v i a , & t e f p e a i v é ad alijad inOiins íu€-
?ií extra viam jvndc ndn eít necefíe muits-
f l i cá re inftaniíía Angél ica . Sed eontra efl, 
é a m Angelus non potuit deíerere eo í lumí 
4k adquirete locum inferni, nifi per m o m 
Angel icum, ad quem icqnrruníur d ú o i n -
í lantla Angélica , id e í t , dus opera t ionés 
íueceísivc te habenieSjSc fimul i n c o m p o í -
fibiles; ergo non íolü per corrcfpondentía 
ad n o ü m m teropus, íed e n á per ordlncm 
ád tempus Angelicum int^rVénerünt duói 
inílantja Aogcijca. Ditses, quodpcccatum, 
quod commifsu in coelo continuavic in i n -
ferno 5 manfit ergo ídem numero aaus ia 
Via , & i n t e rmino : ergo Angél ica inflan-, 
i l a non fuerom mtsltiplicata. Sed c o n t r i 
<efl, nam Ücct ideropeccatum continuave-
t i t D s m o n v í q u e a d d a m n a t i o n e m íui ih-
c lu f ivé , t amcnc lamnat io fiiosnon fuit eius 
peccaturo , (ed pioptcr peceatum , quod 
commllsi t in coelo dctruíus eft ad locum 
Inferni per al iquid d i í t i n a u m ab eius pee-
o t o : eigofuerunt dos adiones , vel fal-
l i m vea a d i ó , quápeccavi t in Coelo, & aU 
tcra paisio , qua alligatus eftioco infernis 
í e m p e r ergo extat campas ad deíiguanda 
dt ío infiantia, a l iudpropeccatocommiflo 
Sn v ia , & alíud prodamnationcpro pecest, 
t o h a b i t o i n inferno. 
infíabis contra concluf icncm.EtÉniin 
Damones eodem indivi f ib i i i inf tant i , quo 
^eccarunt ¡nfiexibiles in íuopeccato faólí 
tunt 5 iniuperptivati íunt in perpetaum v l -
fionebeata¡obftinatio autem m m a l o , Sz 
privat io vifionis beatae poenae infernales 
iunt > & to tum pondus damnatlonis i m -
portant: ergo i n eodem in f t an t i , i n quo 
pecca ron t ,damna t i í un t . Adhocargumen-
t u m rcípondetur per fingulas partes M a i , 
em^ quidem ad pnmam dko> quod i n . 
flexlbilitas non ipedat aa p t i m u m inítans, 
^ u o p c c c ^ í u m c o m m i ^ i t u r a (edad íiibíe-
qíxentla % confiftíf éBí l í íñ éó ^ m á pécea-
m o i r e t r a ü a r i non poíslr, qux negarío re-
tradationis non incipic^íO i n í h n n p r imo 
peccarii n a m o m n í s ^ e c c a n s m e o imlanr í , 
ín quo adualiter peccac j íiium pcccatf.ais 
non valer retradarc í conílítit ergo m e^i 
qúod i n íubíequcnubus non poísir pecca* 
t u m ,-quod fecit , rctradare ^ vhde pro 
hac parte ^ n e g ó ' M a i . Pro íecánda papte 
d i c o , quod peccacum promcrctur p r íva-
t i oncm granas pro prí t íemi inñ igendamj 
privacionem autem gloria; de fururo m -
flígendam:& ratio efi ,qoÍa peccarum íub 
ratione demeririglonse ¿jmphciter cítvja* 
tor is 5 p r iva t ío autem vifionis e ü ib lu ía 
exiftentis in termino fimpUciter,5c fie í toa 
t ñ peccatum demeritum pí ivatronis g l o -
riaede praeíenti iní^genda , íed de futuro; 
vndc nonríequitur quod p e c c a t u m , d a m a 
m t i o incoeperintin eodem In lUnt l . 
^. XI. 
Qító tita pt$*atum irrtpílt ad At>4 
ge los* 
1082 ^ T T Omnibus modls quaJ 
^ y . A10 prí5lens de peccato 
A h g c l o r á m abioivarur, 
reílac vldcndam, per quas r lmuías ad crea* 
auras fie (andas» ¿c bonas, qtialcs fue tune 
Ange l í in infianti íuas creatlonis, pecca-
tum i n m v e r i t ? £ t quidem peccatum i n * 
greditur ad cubile voiuntatis per lanuatu 
intel ie í tus , vnde fi hxc ianua claula fitjnoa 
patee peccato aditus ad volunta tem: apc-i 
r i t autem inreílcdus peccaco hanc ianuao] 
per defe^lum í u s á d i o n i s ; de íédus autem 
líH , vel íunt nefeientia, q u s e í l c a t e n t i a 
cognitloniseius, quod iniellectus non t i» 
netur ícirc % vade taíis defe^us nequit CÍIQ 
cania peccatl: (ecundus defcduselít igno^ 
rancia , qux cü pr iva t ío cognit lonh habí-* 
t ua l i s , Scadualis ¿ o r u m , quas quisicac-
tur feire, quarepoteft eüe caula pe cea • 
t i , fi v inc lb i lh fit. b i x i habituabs, SC 
a&tól is , quia fiquls Iciat adv» , quamvis 
huius, quod íc i r , non babeat (cientiam in 
habltu, íüc ignorans non cr ic: fimiliier fi 
feiat habim , óc non a^o , ignorans noa 
er i t , (ed tantum dicetur non confiderans, 
vel inconfideracus. Tertius clt po í i t tvus 
error irttcllcólus confiftens in falío iudu, 
c ío de re aliqua. Q u a r t u s e Ü d c f e ü u s c o n * 
fiderationis, qui dúplex eít , altct negati . 
yitf ¿Id c ü ^ ^ l i s Q i e r u U confider^t íonis^ 
quau-
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quáíidí» qtiís non tenefut a<aualitcr atten-
í léré , aircr prlvativus candera carentiam 
invohiens, Icd p í o illa d i f í e rcn t ía lempo-
j/s> in qua t eneba tür in td leé tus a í iual i ier 
conCdcrare. Inquirimus ergo , qu i ínam 
ex his defe¿íibuspríBceilerít primoavpcc-
catum Angeii í C^uod fi Inveocrimus, i n , 
venicmus iaDuani>pef quam pritniíni pec ,^ 
caíum Angelí ad cius voluniarcm ingref-
E t q ü i d e m in hoc piando Egidius j5e 
PcfanniiS v t r t fe r tn tur á Nazario hic, te^ 
ncnr pf l inum An^ciorum peccaiuín pro^ 
ccíSiOc í?x etrorc , vcl ignoranila. C i t e t ú 
Salióla n iomir t i cahcc negat» & afíirmat 
ío lum proccísiílc ex non confideiationc in 
praxi corum , q u » a d r e í l e ellgendum ie-
ncbaiur Angelus coni ídera rc . i iaqucpec-
ca tumpr i ínuoa in c ó ftenc , quod nóprae-
h a b i c a c o n ü d c i a ü o n e c o r u m , quxadrede 
ciigendnm debebac confideraiei de fado 
elegir. Vndefn noüra concluüo , quaseft 
D . T b o i i ) . qua:ft .i6.de maioj att . 2.ad 5«, 
Ib i ; Semper* in peccato deftñus aliquis mtel* 
feéius , vel ratiOms , ^ volantatis própot» 
tionalíter fe corntiAntur : v&de mn opsrSet pó~ 
riere in primo p¿ceAto Damoms talem defe-
éium in tcUrfius , tot allqutd faí/um exiftu 
mjweñt) putdaliquod frmlumejfs honumy fed 
in hoe quod dsfectt ab aipprebenfone fuá re-
gala , ^ ordinij, Quoa fie cxplieat ideru 
banclui qaa:íh 1, de malo anicul . 3. v b i 
fie haber: Hoc ipfum, qtíod tiún eft dtt'en'dtfé 
ftfu ad reguiam , /« Je con/ideratum non e í i 
walumy nec culpa% nec poena, quia anima non 
tenetur , me poteji ¿ttendere ad bu'tujmodi 
regulatn Jemper in t f íu \Jed ex hoc aecipit 
primo ratimem cttlp<e , quod fine aéiuaii CQa¿ 
fidcrdtiorie regulaproeedit ad huiufniodi ele-
Stonem : peut arítfex nzn peccaí m eo , qúod 
mn Jempet tenet menfuram ,fed ex boequod 
non tenens menfuram • procedií ad mctd »¿ 
dum: fie c igo cum Angelus ^ ex quo po-
tuic ex propr ío dií lan^ine deliberase \ £e-
ncícruf íe convertere in DeUm a u ^ b u n i 
g r a t í a , ipíumquc habefe pro tcgula lúas 
opexarioms, & a d íplum omniaconvene-
re) non coníadciaVit de hu iu ímod i reia¿ 
l lene ad D c u m , & fie non conüdcrans pro-
ecbit adlui amorcm , ibique fixit teuto-
t ia aífeítus fui , & fie peccavir. Ñ e q u e e m m 
in eo potuit runc elle error circa narura-
liaagibUra , circa q u « plenjísimam íc ien-
t l am. ípecu la t ivam, & praóticam habebats 
neque circa fupernaturalia, nam vfeái^cet 
D . T h o a i . quscii.i 6» de malo a a i c . d . l i ^ c 
in bono Angc lo circa Tupe rnitur a lia potué^ 
ric efle neícientia , non enim in eispotuic 
elle dsfcí lus falíx opimonis ; quia cum voy 
Umtaseorumfitordmata, no applicant I n -
tcÍic¿iom fatiín ad iudicaodum de illis^qug 
cognUionem eorum cxcedun t . í cd in ísAi^ 
lis Angells proprer inord ína tam , Se fupec-
bam volnntatenj ^oteft efle re ípedu ho* 
t u m cognofcibií ium etiam defeétus falías 
oplnionis, i n quantum exhibenr prasfump-
tuose luum in te l ic t lum ad ¡udicandum d é 
his, quíe eos excedunc Angel í aurem^nte 
pr imum peecatum fuum, f a n d i , & b o n í 
cranc : non ergo pomernne t r iare cuca íu« 
j3Cínaturál ia}pocüeruntíutem non at ten-
derc , & i k non aitencientes procedeíc acj 
cleft ionem, Se fie ex í a U n d canl]dcta4io3 
ne peccate poiqciimt* 
XIÍJ \ 
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Solvunfur Atgumentai 
i o * i 1 P [ E D ÍEftó hácc D . T h o m . t í 
noflra dodrina vetí íslrná 
"fit ; tamen dífíiculcatibus 
valde ín t r lncáia eft t quas proponeie , «Se 
foivens debemus. £ í Primo D . T b o m . v i -
detur i n his fibi contradlcerc , nam in í e - " 
c u ñ d o a d Annibaldurti , dift.j .quaeft.i . arr?! 
I . fie haber: Girca itídicium eirgibilium in An-
geh erroY ejfe potuit> quámvii mn circa ahfom 
lutam cognitionem torum > adqtta iiAtuyalis 
cogntíio Je exteúdlt. ll.eíp. nomine snofi*, 
non intelligerc errorem , qui in í c f o r m a -
ü í c r error ü t , íed intelligeie errorem can-
ía t iv^ , , ideft , non confideraiionem alicu* 
ius, q u o ü d e b t b a t confiderari , ex qua non 
tonfideratione ícquutuseft error in volun-
lare peccamlnoláe operationis. D o verba 
D . T h o m . Dicendum , quod intelleéius An* 
geli liCít in eltgendls nijü pofs'tt ligari p$R 
Jione ,(¡¿utin nobis acíidit ipoteñ tamen im~ 
pedirla veéio iudisio ekgibHis per omifuoi 
ftem álíquotum , qua conjiderméa junt : mn 
tmm naturali'eogniúdne omw* fiinul cog~ 
Üo/cit j allquid Aütttnfmituimn je confidera* 
t u m ^ í i eligthile t quodconfidemis alip 
gibile non eji t & fie circa iudkium eligíbt~ 
lium in Angelo error fjp poiuit, quamvls non 
circa cognttioném abjoiut'atñ eo^ um , ad qua 
fiatuíaliscognltlofe^xtcndii, Qaibiis,V£ pa» 
t c t , ioqü i tü f ,de nonconf ide ta í lonc COÍÜ¿ 
qux confiderandaerant, v i reóVeeljgeret. 
1084 Secundo Argüiiurj í i non po-
miffet ciis error ¿n A n ^ e l O j m a x i m e . q u U 
G ¿ g 5 hoc 
858 Traft. X V L Dé Angclís? 
hoc cíi malura poenfe, & malum poenae fi-
ne praeccdcm i colpa Aííge lo conveü i rcn (S 
potuits at hEcracio eft rnáia: etgb. P iob , 
M i r u ipta achia lis í n c o n f i d c í a t i o maluca 
f u i i Angelo j & taman ¡ní conngi t ante 
pmne péceá tom; c í g o & c r fb r ' po tu í t i l l i 
convenire antcoranc pecca£uíii0 Ad hoc4 
nego Mirle Ad prób . dift« M a ¡ . fajalum fuic 
¿ngelo,Idcft,dct"e£iusnarurafísboni»conCé 
Mai .malum p o e n s , Q é g . M a i . ^ conc.Mít í« 
negó Cdnícq» ítaqtic cum Angcius ex na-
tura íua fu (ubíTantía , q ú x nbn eít íuus 
aaus, (edeft admixta poren t ia i í t ac i , con-
naturaliter hábec non íemper a^u b m n í a 
ccgacfcefc, led cffe in a^u r c í p e a n a l i -
quefam, & reípet lu ahorura íoiura in po-
tentia 5 vnde non a t tenderé áÓu ad o m -
ti la e ü ^ u ú d d a m m a l u m , velucí nacurali-
ter ipfi Angelo conveniens j víidc non cft 
malum poens refpc6ta A n g e l í , Se fie non 
dcbüjt ad .iUuÜ culpa p ix íuppom : errot 
autem poücívus cü malum iuperaddimm 
naturae cOTum 1 ipn^ue naxaráí i n t c l -
l e a u a l í pó í í t i vc dilconveniens , & QQ 
vt coni'enltet Ange lo , dcbüí l ratione cul-
p s Angelo inñrgi > arqué a d e ó non pras-
cedenre culp^ipfi c o o v e n i r c n o n p o t i í i c . 
S í d contra eft 1 nam cüoaótual is norí 
coñCd í r a t i o ü t defecas na tura lis , fi íu -
matur pe? modura úropUcis negatioms, 
ü o n tamen ú fumátutprivat ivcr , idcf t ,p rd 
catentia debitas conüdc ta t ioa i s $ ac i n -
eonGtierailo, quae prs idets í t^rJmun) pee* 
^atnm , ía i t pnvauo conGacrauonís dc« 
t i t » ^ qma Angcius non confidetavit cuoi 
tjeberct c o n ü d c r a t e : crgo fult malum poc. 
nae natuti i Angelí fupctaddítum , & ta* 
xuen cveíiit in Angelo ame peccatatn: c r -
go efío error fie m a í u ñ ) pcence , potuie 
comingere ¡o Angelo ante omne pecca* 
l ü m . A d h o c , n c g o M i n . ¿ c ad Probatlo* 
ñe ro dicO , Angelum non habuifíé debi» 
turo conuderandi t ícd t á n t u m habuiHé 
debí turo non operandi fine confideratio* 
ne eo ium , ^ u x elrca agibilia conduce^ 
bant : vnde ü a o d o In terininis inconÜ-
derationis tanium fuit úroplex negatid 
ccnüdcra t lon i s *, non Ver6 p r iva t ío : p o ¿ . 
quam amero Angelas voluíc procederé 
adopus curo i l la , fecic üb i i i l am vo lun . 
t a n á r o , Se tranGvic de negatione ad p r í -
vatíonfero ; ccétérüro iüe tranfitus jaro 
prdeíuppoíuit voluntatcm p e t o m i n o f a r a » 
& üc non fuit fcalá privanvc ante pee» 
catuán» 
Ssd inñabis , Angelus accqdens ad I d * 
ü a n s , in quo pr imo pótliit éx p topr io á i -
aaroinc le m o v e r é , reaebamr c o n v e r t í 
in Deuro au¿ tóremfupe tnaru ta ie ra .Uluro . 
qué habere pro r e g u l a d meníuraluae opc-
tacionisi crgo tenebatur ad appbn'enda otnw 
nia requifita ad talero converüohero in i l l a 
inftami e í ic iendam: aiiud autero ex tequi-
filis erat conflderatio'regula:, & roeníuras 
toas t c Ú x operationis: ergo tenebarur ad 
aaualem confidefatiohero cius Térgo ca-
rentia talís confideraiionis era: ei non 
firaplex n e g á t i o ( c d privatio, Secundo, 
quid quid fit de ipía non cóíifidc ratione, 
l a l t i m voluntatcro peccaminbfaro , qua 
vo lu i t fmc cohfideratione p r o p n » regq-
1® , & mcoíuras propriam cxcc l l enna ín 
appetere, ex parte intelleaus debuit praí" 
íupponeré iudiciuro de fie operando fine 
confiderat iónc 5 ac i l lud iudiciuro fule 
p r a ü i c e fal lum : crgo ¡aro ad ptlrouna 
peccaturo praeceísic falíura , $c crroT. DifJ 
curfus eft bonus. M a l . videtor certa, nam 
n i h i l v o l i t u m , quin príceognicuro : crgo 
ü vo lu i t eÜgere fine confíderatione adre-
gulam 9 de hoc adfuit iudiciuro p r a á l c u n l 
didans c i lalem vo l i r i onenu M i n . vera 
Ptob. naro falfitas judici i p r a^ i c i proba» 
tur per h o c , quod fie iudiciuro d i í i o n ü m 
rat ioni 1 non fult a m e r ó coníonuro • íed 
dif lonum ta t ion i lúdicare de eonvenien-
l i a arooriVproprlíB eXCellcncix fine roen-
f m « , & fegül« eonf i t íe ra t ione : crgo talo 
iudic lum fuit falíum,, & erroneuro p r a a ¡ -
ce : p tsccís i t crgo prlcoum Ange l í pec-
caturo error pra^lcus ex parte incelle^ 
¿ t a s . 
A d pr i muro j dlQ. C o n í e q . ergo teñe» 
batot ad apponcnda omnia requifita ad 
«alera converfionero , fub m u n e r í requí* 
í i t i , conc. C o n í e q . abíollate furopta, ne-
g ó C o n í e q . & conc. M i n . d i f t . t o ó f , crgo 
wnebatur ad á ^ u a l é r o c ó n n d e r a t í o n e r o re^ 
gul£B}&: meníu r seab lo lu tb^DegoCóní . ra-, 
clone operationis bonae, cuius príceeptum 
¡n í t aba t> tohc*Coh í . ¿edif i ingao (ecunda 
C o n í . h o n e í a t ei firtiplex negat ío i íed p r i -
V a t i o , á b í o l u t é , & ratione (ui , hego C o n í . 
kc ípca ivb adrcaatn opera t ióhcro , cuius 
praeceptüro ¡nf tabat ,cor .c .Coníeq . Itaquc 
hoccf t d i íc r i rocn¡n te rc r íOré t & non con -
fideratione: qaod éHor abíoíuté cü m a l ü 
ba tu roscómple te í m é i t e & i a l i s , «5c CK ab-
ío íu t é nequibat convenirc Angelo nif i i n 
peccati íui puetlaro: ac caremia confidera^ 
rionis ratione fm non erat roalutri poens^ 
íecl defecas narurae potemiaUs > íohui^ 
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a ü t e m ^ m q t í á n m m vo lun ta r i a , c r i í ma lum 
volun ta t íucn : vnde non fmc neeeí le , quod 
in poenam pcecati Angelo conven irec, íed 
íufficit, quod ab ip ía vt voinnraria íalí i in 
interpretailve peccaiüra incipetet. Adfe -
cuodum , concedo quod iudiciuro incon-
fideratóm fuit p r a ü i c c íalíucn , quia ve be-
neprobatur, fuit rationidiflonucn i coetc-
rum illa faifuas pra^hca o r tum habult ex 
j i la volumate iBícrprecativa non coníide-
rand í , 5c fíe non fuit in Angelo falluas ne-
que ipeculativa, ñeque prafóca aatecedea-; 
í es adpeccatum, 
q v ^ s t i o x V i i l 
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PO S T Culpara fcquitur poena , quam , íibi facit peccatumdebitain.Vnde re-
das ordopoftulac ve poli culpam ma-
lo rum Angelotara exa¿ic cognicam aga-
m u s de eorum poena* 
rAñ in, Damnihas manferit íntegra togmih 
cotunti quaper ¡ola naturMia cog-^  4 
nofeebat\ 
1085 T ^ k V P L E X Eft ¿ognicio vé-: 
I j rícacis; alia, quís habetuf 
per vires naturales > ¿4 
alia,quac habetur per iunaen g ra t i s . R.ucr 
ius haec íubdií l lnguitur i n cain,quae lo-i 
lunaípeculat iva eit t í l c u t c u m alicui aU-
qua íecreta divina xevelamur» & i n eati)* 
quas affe¿tiva cft producens Del amorcixi 
In voluntare > ;quíB propric pertinetad do-
natn íapienUse. V^ramque hanc cogn i t í a« 
ñero perfe^Uísfrae Díemon habuic ame 
peceatura jdeinde per culpara ob tencbta» 
tus eft, Quasritur crgo prirao » an circa 
nacuralia per culpara obtenebratus fít^ric» 
quod non remaníer i t i n co integra cog-
m t í o c o t u m , qusc per (olas vires natu-
ras cognoícebat ? Quod duplicera ícníura 
• faceré poicft ; alterora quoad adum , v i -
dclicct, an de fadto cognoícant oraniaca, 
quae ante lapfum per vires naturas cog-
noícebant í alterum quoad poteniiara, v i -
dclicet , vtrura poü iapfum per íua nacu-
ralia poísinc cognoícere omoia ca , q u » 
lícet ante iapíura a^u non cognoleercnt, 
poieranc uaier, per vires ioüas nac^a: 
cognoícere ? Díx ímus cnim In pí incipío 
hums traCiatus, quod cara Angelas l i t na-
tura c^.Bplei e in te l lcduMís , ab inicio ha-
bait congenltas i'pecies oraniura natura^ 
llura ípeétancium ad hoc vn íve r lum , per 
quashoc ipfo quod res in íe ipíisexiOerent S 
cugnoíccrc porcrar. i n viruque ergo íenía 
procedit qtiíEfitum. 
C u i r c ípondeo affírraative. ín Angc-
lis poíí peccaciuv» maoil i integra eognu'io 
natucalis. hatenec D . T h o ; u . b i c q ü n : l í . 6 4 , 
art. 1 . & Prob. Btcnira hice áblacio , v e l 
dira | nu t io in Angelo i omn fieti poíuit5pce 
hoc quod vis natutáiiá iatelli^endi 1 q u » 
iiKeUc^us eit, per peccatum faerit ablata 
á D ^ r a o n e , v e l U l t i r a f u c f i í m partera d l -
niini?.ta, vel per hoc qudd ípecks IrapreíiíB 
íeruesJ vn íverS concedas Angelo ab l a l u n -
t i í n s cond i í ion i s fueraaí á^íara ai) A n -
gelo, v e l i n í u i repr^í t ímiooc ^ V v a d l m j i -
nutKia tn ihUhOrum evenic in Angelo pee 
peccacura j ignut cognit io veritacis.quaíii 
habere potuit per naturara , non fuit eis 
ablata, vel dirasnura. Confeq. eft bona,, 
& Probo prasraUÍas. M a i . quidera Ucsnam 
íeientia habitualis nacuralis Angel í tan-
íuraconfif t i t i n í u o imcUeau,5c mlpecie^ 
bus ei congenitis: ergo non alio raodo po-
tuit aufe í t j , vel di ramulniá per hoc, quod 
v is in te i lca iva nacucalisdeílrueretur in t o , 
tura > vel in partera , vel ípeclcs o b i e c í o -
r u m vníverü repraeíentatiVae auferrenme 
abeo, vel in fui tepr^ientatiOne dirainuc-
icntur . M i n . vero Prob. in prlrais in te l -
lc¿tus de facto á Dxtnooe aoiatus non eíl 
i n t o t u m , eura v idearaas i l lurapaís i ra inii 
tcll igere, ñeque etiara eí^  d iminutus , quiai 
eura üc firapUcíísiraa po tcn t ía Intcapax aug 
m s u t i , Sc dccrcraenti non potuit diralnui 
í eeuódüm aliquara fui partera,velaliqueni 
luí gradúen: firaiiitcr ípecies impteff* An-d 
gelo ablatas non (unt,nt'qaa In totura, ne-í 
que lnpartera,quia(ani proprietaies eius^ 
fi non ores ab eius elieacja,!aifím natora-
i i t e rexa^ í íe^ ion ío lu iquoadtabf tan t íá , l'ed 
ct íá quoad raodureprcelentacioniapropor-
t i o n a t ü naturas intellcaus Angelinn penam 
amera peccatinon auferuntur piopriet^te$ 
naturales ápeccacorepropier peccatu, ne-i 
que cnira ab hotrilnc propter peccacu á l i -
quaproprictasnatutalis áb la tac í t , í cd tan-
tura Ipollatus eft in gratulus ¿ non verd m 
natufailbus. Siraí iuef ñeque p r í éd idx ípc« 
cíes In fui .naturali repjselentaíionc dirai^i 
ñutas func,quia natura Angel í ab inctinfeco 
ex igu taks Ipecas , quod per. cas pobic 
Tra¿tXVI.De Añgclis. 
omne tfnsnatórale comprchcndete 5 vndc 
tanta , ve l taata rcpraeíentatjo ípecie tum 
et íaoj cft naturaljccr debita A n g e i o , ^ üc 
per peccatum diminuí nonpotui t ; nonet-
go D s m o n j n h i s q u x a d í a a a i I c i enúam 
naturaleoi ípe^aac^vci ablatioQena>vcl á i -
minmioncm paflus efl . 
SólvíttiMtr ehie&a contra bañe áoSirlnam, 
% S 6 BUClES Pr imo contra 
% J hanc rationc. N a m A n -
gelus ob peccatuavfuuoi 
potait promereri ¿ ¡ m 6 d e f a ¿ t o p r ó m e t u ¡ c 
ablationem perpetuam íui jo te l iedus , ác 
vo ían ta t i s : ergo Si pocuic Deus i l l um pu-
nirc ablatione prasdiílaruíii potcntiarum. 
P r ó b . AnteC. Angelus de f a á o promeruit 
per peícearam íai annihi la t ionemrcrgo Sc 
pro^eruic ab ia t ionemjeu a m i í s i o n é pro-
pnj jnteIIeciuSi& voiuntatis. Anicc.patec, 
oaa í non faic minus deaieritorium pecca* 
t u m Ange l í , quárn peccatum hominis^lcd 
hominis peccatum , D . T h o m . atteftante, 
promeruic de condigno fui annihilationS, 
c í tó de fado Deus hanc poenam ci coa ) , 
mutaverit ineacn, qu^damnacio perpetua 
cft : etgo finailitcr peccatum Angel í pro-
memit ei íui annihiiatíónenQ. A a h o c d i -
co » quod ü attendatut jnfinUas peccatl 
A n g e l í , 5c íufñcientia gravicaciseius, ñc 
etuna eíl,quocl lub raerjto eiuscadete po-
t u i t annihtiacioipfius Ángcl i j ficut & lufa 
m é r i t o peccati hominis cadit annlhilai io 
eius: vndc perderé incelle^um , & volun-
t a t e r á adhacnon cllet poena adsquata de-
m e r i t i peccati A n g e l í : Vndc Deus lúa ¡Q« 
flitia ngurofa viens , iuf tcpotüif le i Ange-
l u m in poenam íui peccatl anmhilaic. Cae-
terum hoc rigorc mftitiaB Deas non v t i t u r , 
quifemper luara Jotíltiá tempciat íua m i -
lericordia : vndc pueri in Lyrabo íemper 
canunt: Mifericordia Potnini, quod mn fumus 
eov/umptíi tcmperavlt ergohanc luam m -
íl í t iara , dura jn v indicara peccaü h o m i -
nis , nec ¡ l lum annihiUvi t , uequede pro-
prletartbus ubi naturaiiier debitis aliqutd 
ú M h ñ u S: fíe ctediraus fecifl'e in Angelis; 
vndc cuín teiemia naiutalis nabitualis eius 
üi ci conniturslisproprietas, ctedirausnec 
Angeios peccantes ann;h;iatíc, nec U i e n n á 
na aiaicniaD cis abüüiilTe. 
Sed ifilfofí nara D . T h o . piobar, quod 
DxmQM prupter peccatum non i u a b | a i « | 
íc lent ía natúftalís, m q t t diffíTñftifa , quia 
cogni t io vedta i l s , q a » habetar pe? naru-
rarn , coníeqnltuT iplam natiuam Ange l í , 
qui íecundura íuara naturaraeft quidara ío-
tel le^us, & mens 5 proptet firaplicirateín 
a u t e m í u í t fubftánUffl á natara é ^ a l í q u i d 
fubf t rah inonoore í t , vr fleper íubf i raa io-
nem oaiuralmra pmúatur . : íicut hO'íio pa-
n i tu t per fubl i raüjoncm manus.aut peáis; 
vnde D.Th.videtur redúcete ad irapolsibi-
le ,quod Angelus pumatur per ablationem^ 
Veldiminutionera íciemi® naturalis: ü c r -
go nos adraittlmus, quod ñ Oeofi voluifíec 
puniré peccaiura Angel í ex nguro ía i uü i -
t i a , pofiet aanihilarc Aogeium^vci pofíct 
cura rclinquere t iuncum in te l í e^U, & v o -
lún ta t e , non defenlamus rarionera D . T h , 
q u s e x e ó procedit.quod á ha tú ta ümpl i* 
ci n ih i l poteft fubttah!. 
A d hoc dico, rationcm D . T h o m . n o n 
p rocede t ecü e o , quod íc ienna habiv^alis 
v e n t á t i s ^ u y habetur per n a t u r a r a i n o p o í -
fitauferr lab Angelo depotemia abloluta: 
poÜc tv t lque Deus (epatareíntelIeClum ab 
Angelo íua potentia abloluta vtens , & i a 
hoc Angelí peccarum puniré \ ledprocedie 
de lege ordinaria , & a c c o r a r a o ü a n d o íc 
naturis rerura, 5r á i s l g n a n d o c o n g r u e n t i á , 
perquam de f a a ó Angelus non üí punirus 
ip íaab la t ione , vel uinalnutlone íc ient ix 
naturalis}quaQ dicanDeuspumens iplapcc-
cata horaioum, & Angeloiura (e accomo-
dat natuns peccamiura, h o c e í l , n o n ¡nver-
t i t propticiates naturales eo tum auferen-i 
do , v e l d i r a í n u e n d o illas; led üc cft , quod 
feiétia naturaiishabuualis Angelis cft p r o -
prietas i crgo nondebuit puni ré 1 líos per 
ablanonera Ic i tn t jx naiutaiis. 
Sed iníías.Deus puniendo peccata non 
íemper íe accoraodat natuns rerura: nam 
cumoranis natura loclinciur ad e ü e , & v i -
ve ré , multoties Deus jn poenam peccati 
mor tcm ínfert; ergopoftet í imi l i ter puni -
ré peccatum Angel í au íerendo ab eo icien-
tiara h^bituaiem naruralem. A d h o c d l c o , 
quod cum Deus in poenam peccati infere 
h o m l m m ó r t e m , nonfacit contra praedi-
cata eflentialia , vel propna homin i s : cft 
enira h o m o ex natura fuá raortalis $ vndc 
suferendo ab eo vitara n ó fe opponit e x í -
geutioc prardicaiorum eücnt ia i iu ra , v e l 
propnorura hominib j facit tamen contra 
naiurara homin i s , quia ariert ab caaccir 
densco íDmune , quod cft etic intcgris rc-
manentibus pfopiijs , & eflentialibusho* 
mluis : a autera k i c n t i a m habitualem na^ 
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^turalem auferret ab Angelo, auferret ab eo 
propriecaceo) quatco cnodo c s a ü a i B ab 
eo, vnde evolucret proptia naturaUaAn-
10S7 O b i jcies fecundo, damr aliquod 
ob i eó tüm, quod Angelus malus per lúa na-
ta raüa n o n c o g u o í c i t c e r t o , ócev iden í e r ; 
cpgoofceret antena cevto, & levidcnter , ü 
tíjfM peccaficc:ergo per peccatuaa d iminu-
ta eíi Daíiuoni c o g n i ü o ver/iatis naruta-
lls. Prob. Antee, nam B. V . M . fuiüe poft 
pariumVirginemdiabolus per íua naiura-
J ianoncognovi t j&iamen ü non peccaílet 
¡Uudper iua naturalia Gognoviüec: ergo. 
C o n á r m . M a n yr Ignatius, vt refert H i e -
ronymusadi l lud íA^h-cum efet dcfpon/a-
ta Mater íefu MarUt aisignans caulanadeí -
pon(atiOni8Marias,ait5 vt partus eius ce-
jaretor diabolo, dum e-um putat, non de Vifgt-
Wifed de vxore g¿nttatí4m'Xt%& babee Deus 
moduoa dimiauendi Icienriam naturaicra 
D^mon i s , fine eo quod auferat in t o tua i» 
•vel inpartemeius naturalem propr i c t a t é . 
Prob. Conleq. nam Une abiatione in te l -
IcÓabivel ípecterutnpotei t üc celare obie-
d u m ad ordinem nat urs i pedas,quod A n -
gelas i l iud cognoíce tc non vaieat, vt COQ* 
r ig i t circa Vi rg in i i a t em Mariae deíponlA-
t.c: ergo elt poicosdiminuere eius idea -
U a m . 
A d hoc, negó C o n í . nam ex hoc 
qaod diabolus n ó c o g n o v e t i t M a n a m faiC-
fc Vi rg lnem po r tpa r rú , ooninfectur eius 
(cicnuam habiroalem fuifle d iminütaf l i ,ü-
quidem quamvis de fado non cognoveriff 
poterat t a m é pcr fea6cognoíccre : l edDeus 
ob ñnes luos prohibui t , nc diabolus ptxfa-
ta iciencia vteretur fecundum pofie eiustd!-
cít en im Auguftinus t c t t i o d c T r i o i t a t e » 
quod diabolus multa potejivirtute fu* mtu~ 
Y<e> ¿ quibus tamen probíbetur virtute divi-
^^nec taioen per hoc di tninulteius poüe» 
ícd tantum impedir, n e i n a¿ tumexea t .S ic 
diabolus virtute íu^ naiurs cognoícerc po-
terat Matrem Dei nonfulfle corrupta, fed 
Virg lnem^ prohibitus tamen e ü , ne cog-
nolccret, ne ^erciperet modum partus d i -
vini;vnde non fequitur» eiuscognit loncm 
habitualemfuiile d i m i n u t á . E x bisadcon-
firm. negó C o n í e q . Etenim Peum celaffe 
Vi rg in i t a tc rn M a r i s , ne ab Angelo malo 
ceno cognolcerecur, nonfa i t eius Icientia 
naturalem habiiualem diminucre, led fo-
Jam i m p e d i r é , nc iti a d ü m iliius ob»c<aí 
cxirct- .ücui cum Deusprohibulr i g r é B a -
b i i on ium,ne combuteret p iu ros ín fonufe 
Cem mííTos, non d lmínni t vires Ignh co . 
buftivas, ícd miraculum in eo ftent , quod 
manente in igoe fornacls integra v i c o m -
buÜiva, de fació non coaibnrerct. 
10S8 Obijcies ren io , 6 Pasmones no 
efient privati cognitione habi tuaí i verita-
t ls , verc cognoícerent Díemoncs íe ipíos, 
quod eflci p e r t e ü é cognoícerc íubjiantias 
leparaias; hoc autem non eft dicendum:er-
go.Pcob. M ; n . namcognofeere íubflantias 
¡eparatas pertinct ad a ) ¿ g a a m eoram bea-
tuudinem: ergo nequií Djemonibus con-
venire, qui m máx ima mifetiafunt conftl-
i-un. A d hocrelponpec DJV. T h o m . n e g ó 
M i n . adProb, negat M a í . E i c n i m foelici-
tasnaturalss conlUht ín cegnoicenao per» 
fedealiquod obieaum , q¿od ci\ lupra lU 
i u m , qui íoelicUattir: vnüc magna foclíci^, 
t a s h o m i m s e l t c o ^ n o í c e r e nataraí i tcr íub-
üant ias leparatas, qu^ Uia?. iunc lupra eiu8 
naturam, ied cognoícerc alias naturas íen« 
íibilcs non ípedat ad hominis foelicitaíé, 
quia obie^tum eius connarurale mne: íic cú 
Angelis obie^umconnaturalc íint t a b í l ^ 
l i s í e p a r a t s , c o g n o í c e r c ilías non Ipedat 
ad faelicitatcoi naturalem Angelorum. 
Sed infta?, ja l t la i negari non p o í e í l , 
quod cogni t io naiurailsDei Ipe^et ad bea-
t i tudinem uaruraiem Angelorum: ergone 
componamus maxlmam bea t icudiné na-
turalem cum maxia^a ¡afeelicítate, 5c m í , 
ícria Daemonum, debebimus alTeverare, 
D erooncscogaifione naturali Dcumper-
£c£fccnoo cognoícerc , ea v t lquecognu ia -
nc, qua ame peccatum Deuai c o g n o í c e -
bani:ergo & debemus affir mare e o r ü cog-
n i t l oncm naturalem ctfe d i m í n u t a m pee 
l ap íum. A d hoc d ico , quod cognitio natu^ 
ralis Dei m e o , qui efem refert ad laudem 
c r e a t o r i s , m á x i m e ípeáa t ad beatlmdioem 
naturalem Angc l i j 11 autem ad laudé crea-
toris eamreferre non poísit» beacituamis 
nomine fit indigna: vndc ctfi ¡n D x m o n c 
ponamuscogiuioneradeDeo, quam ha-
bebat peí íuam naturam, amequam pecca-
f ce, non íequitur , quod coniungamus in co 
beatitudincmeom íumma miler ía , quia 
prxdi^tam cogni t íonem ad Dcum nec refc-¡ 
runr, nccrefer repoí lunt ,Gum non poísinc 
operan nifi ex fincpravo?ad quem obí í ina i 
tiadhasrent. 
Sed inflas, Daemon ex hac c o g n í -
tioneDei movetuf a d a m a n d ü D e u m a u ^ o 
rem naturas: igitar per talem amorem rc-
férte poccrit le ípíum, 5c o m n í a í u a i a laq-
dem ctsAíotis , £c coulcqucmcr referrer Ip^ 
842. Traft.XVI.De Ángclis: 
íara c o g n í t i o n é m , q n a m habet deDeo ia 
Ipíum Deura vitimuna ñacm nacuralero, 
vndecxdefe&uhums relationij in Deura 
non araittec racionera beaticudinis natura-
lis praefata cognitlo D21. Secundo, üpona-
mus quod videns Deura in íe iplo non pof-
13t íéfcrre in Deura v í t i r aumf ine ra iplura 
a ^ u vjfíoniís,eo quod Deus non det ei cha-
rltarem, vel auxiUutxtcharicativura , quo 
ad Deura v l t i rau tu * fine tu fupernacuralera 
í c o r d i n e t , adhuc tamenper prasdidara v i -
ü o n e r a erlc beatus cflencialiter:crgo etiara 
íi DjBraon cognitioneraperfedara , quara 
habet deDeo aurore naturx, non refciret, 
ñeque referre poísit ad Deura v l t i r a u r a ñ -
nera, adhucbeabitur tali c o g n i t í o n e bea-
titudme naturah.Tertio, Dxraoneshabcnc 
mandara cor munditia naturs ,'. quaravis 
non raunditia gra t i s , üc docetDiv Thora . 
h icq . 64 . a r t . i . a d 2. úilswctbiS', licetenim 
mn habeant puritatemyquaeil per gratiam, 
babení támenpuritatcm naturttigna Jufficit, 
ad cognniomm DeUqua ets eonvemt ex natu-
ra', Igitur intra oraincra naturg pofíunt re-
ferre ad laudcracrcatoris opera íua natu-
ral ia , & üc p o t c r ü t referre ad Deura Iplam 
. íuain cogoit ionem. 
A d primara d iü .Con íeq . redudione 
phy í i ca ,& raoraii,negoGoní. í o lu raphy-
fica t raní . C o a í e . & ncgoaliara Confeq. 
qux íubinfcrtur. Itaque ad beatitudincm 
naturale non fufficlt cognitio D c i , & amor 
cius vt auí tor natutx eft phyQcc, í c d c t i á 
moral i ter r c q u i r i t u t q u ó d q u i s l c i o i i l u m 
referat habendo Uluro pro regula. & men-
í u r a í u a m r a operattonara: porro D x r a o n 
priraura haber,in fecundo déficit ,quia pro 
regula(uarumoperationu non Deura ha-
ber, íed íe ¡píura, vei ipiurn bonuratcums 
apperitu peccavir ;eí t eníra obí l ina tas i n 
peccaro fuo, & orania, quae operaturj ex 
¡ l io pravo fine operatur , ¿c úc quaravis 
cogno í ca r , diligát Deura au&orem na* 
t u r x , non taraeabeatitudirie fruitur natu-
ral; . A d íecundara , negó Con í . c t en i r a v i -
dens Deura,fíe ipíaDei vidone r c ^ i ñ c a t u r , 
quod quaravis defedu charicatis íe i p í u m , 
& v i ü o n e r a a d Deura vlciraura ñnera re-
ferre non poísit , taracn fie eft dilpofitus, 
quod eft neceísitacus quo ad ípeciera a í ius 
ad referenduraad Deura íc ipfura, & o m -
^ nía lúa: vnde prxdida vifio,criara charita-
tedeíTicuca, fcelicnarepotclt foel ici ta tccí-
lenc i a l i , & rsdícal i j é contra ver ó D x raon 
íle frropttx cxceilencixadhxrcc,quod non 
m i l t x ñ a e l i u u s a i i q u i d y a k í opeian; fíe 
q u e m o r a l i t c r o p ü s íuu in laodcmcreato-
ris refeirc non poteft, fie, quod i n i p í o Cu 
fíat cteatore. Ad tert iam dico ? Darmones 
habere e a r a p u r i t a t é n a t u r x , qux íutficiac 
ad habendura a í t io re ra cogmtionem de 
Dco ea, q u á m habet horaoper Viresnatu-
ra; non tantcn qux iüfficlat ad í e referen-
dura in Deura vi t i raura íinein phVfieura^ 
fitmoralera: vadetarispuritasilluin foeU-
citaie bsaiitudrae naturali non íaíficít . 
§ . 111. 
Qttomodocognith veritath, quae 13 petgt^ 
tiam infníafpeculatwnc confijUm ¿OH fis 
mPamombus totalíterablata^eá 
jolum áimmuta'i 
108 9 " í ^ \ E fecunda cognlcioncqQf 
eft per granara in l o k 
(peculatlone conüftens, 
docet D i v . T h o r a . h íc quxft . 6^. ame .% 
non efte in.Dxraombus totalirerabiatara^ 
CÜc ramen d í ra inu ta ra : quia de baiu/mocti 
JecretU divim's tatotum revelatur eis, quantú 
aportet vel mediántlbus Angeíts, v a per ali^ 
qua temporaliá divina viriutu effectain'o.aUm 
tempent ipps San&is Angelis, quibuJ piura^ 
& clarius revelanturinipjo verba. Sic D i v . 
T h o r a . q u o m o d o a u t é h x c vera f in t4p i s . 
teodo in hoc $ . examinare. Et quide val-, 
de apparet d i f í i c i i e ,quodDxraones haoeác 
aliquara vericatlscognltioneraex hb .qug 
ioiura per gradara haberi poflunt, oranls 
cnira cogni t io veruaus, qux ío iú per gra-i 
t i am haber! poteft vel eft íc icnt ix Oeatx, 
vel íc ient ix iníuíx rupernaturalis, vel fidei 
d iv ins ¡cu ra ergo Dxraon his tribus carear^ 
non vidctur quoraodo poísit habere cog-
nit ionera veruatis,qux folura per gratiani 
haber i poteft. 
Ñ e q u e his fíet (atls fi cura B a ñ e z , 8c 
Dominicusde Marinis dicas, D i v . Thora* 
hic nomine cognit¡onisíupernatuial i$>vel 
qux habetur per gratiara non intelligerc 
eara cogoit ionem, ad quara Deus aliqua 
soncarla fupernarurali concurrat, fie,quod 
D x r a o n aiiquo auxilio íupernaturali adiu-
tus incognuioocoialicuins ventatisiuper-i 
natura lis deveniai jfed intcl l igi eara cogni t 
tionera j qux de adquo o b i e ü o íupernatq« 
ral i ü t ,non taraen ex raouvoiupcrnatutaií 
v.g.Deusrcv^lat aliquod rayilenura í idei 
D x r a o n i , quodquidera ex t c rmín i sador - : 
dinem gracix pemnet-, Dxraon au temno 
^üeaci iur u l i í svc ia t iom exco quoa Deus 
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did t íq f t ip r l ina vcritasefl, íed affent¡tur, 
quia vultcrcderc Id , quod c i proponltur: 
vnJe non üde lupetiiarurali , ícd naturali 
adqíiifua credir/vel aflentirur, quia aliqaa 
ratione naturali ad áílenticndumcOnviA-, 
cirur. • . . . . < : ... r : 
ISíon ( í n ^ u a m ) per h « c fit fatisdiffin 
cultatí propoíi t íe , nam D . Thopa. c o g n ¡ . 
t ionea» caruin yeri táiüi i i ,quíe tantum ha-
bcmur per grarlana dividir in eiain j quae l n 
/ o l a íp t cu l a t i óncconGí lu , 6c ineam, quaé 
affedura Inflanaati Scdeíécunda dieit cfíc 
fotaitter ablatam, de prima dicit non cfle 
p ior fusáblaramj í e d d l m i n u r a m : í í autem 
D x m ó n n u í l a m c o g n i t i o n e m verltatisha-
bcat.ad quam habendam grá t iam requuati 
vidccur, quod c o g n i t i o , qux non habeiúé 
n i f i per gca i íam, proríus á D x m o n e abiatá 
fit. Confir. fi enim D a r n o n » p í o p o f u a fibí 
allqub royüericj de o r d ^ c gratiac , í o l u m 
per naturaal aiffentiat, & ex m o t i v o puró 
na tura l ! , eÜó poíoic verificar! quod babee 
cogni t ioncm vernatislupernaturalis, non 
tamen verificar i pote It quod babee cogni: 
cionempet gratiam: fiquidem i l iam babee 
per naturam orno! gratia intr iníeca ad el i* 
cicnrlam taiis cpgnuion is tec lu ía . ' e rgoper 
d o ^ r i n a m datara non íansfu l i t e r x D i v * 
Thom,Confi rmUecundo.nam D . T b o m o 
l o q i i e á s d e c o g n i t i o n e hac, qua; habetur 
pergradam^probat inbasraonibusefiedi-
rainutam} non vero proríus á b l a t a m , qulá 
dehutufmodi fecretis div'inis taútürii revelA* 
tut eis} qamt¡¿oportet> vel mediantihas Arit 
gelis > veíper aliqua tempordih divm* virtu-
tls ^ / ¿ í i ; rcVeiatio autemdivma non fíe 
ío iura per propofitionem íó lam credibiiisü 
í e d e t i a m p b r aliquam i i luf irat ionem te-
n e n r e m í e e x parte i me llecas coadiavan-
t c m i l lu raádaf ien t i endum reiyqu^ctcdcnñ 
d3proponitur :ergo. , . ^ 
1090 His raoveor adafierendum ¡ta 
Dxmonibus dariallquara fídem p t iva ta» 
qua non ex añ 'e^u ad divina crcdunti ícd 
crederecoguntur D c o , ficcfficaeitcr roo-
vente co 's ,v£crt ídant bis, qus oportet.Ex 
quo fit quod ptedi&a fides nullo roodo fie 
a í f c ^ i v á , íed puréfpeculat!Va, ncc ciufd^ 
í a t i o n i s c u r o n d e o o f í t á , qua ex p ió affe-
í t u credirous royüenjs divinis , quia Deus 
revelar .Soluto in hoc poteft efle dif icultas 
quantum ád i l lud verbum r o ^ » r , q u o m o . 
do enim cogí pQÜunt ada f l en t í endü hi?; 
q u s e n ó v i d e m í E t í e c u n d ó í q a o m o d o p o -
teft dar i grát iá iliuítrativa intelledus, que 
pul lo modo tu indudiva a í feaus v o l u n u * 
tis ad bonuro? Adqttbtü p r imo dico.pof* 
fe cogí aderedendura non ex raeritís obic-
(Xi propofitjífed t iraore ícrvi l i poenarumjj 
nempe, nefi n o n e c e d á r , pocnasdiri ísiraas 
incurrant, sdeoque d i c i r u r ^ r f ¿ i « ^ f ^ 
tremijchnttCpiz prasdlíio tiroore conterri* 
tlafientiuntur his,qux opprtet ve credánc» 
& quantum ád hoc; dico,quodcredereco-
guntnr. Q^uo adíecunddro meo, quod cu i i i 
'gratia í l lutlrativá íntcllc¿lus ex co fit affc-. 
aivaadvoonili,qttia i l laquis credir ex pió,, 
6c ían¿to atfc^u ad diViua, non babeo pra 
Inconvenient i , quod cum Doerooaes ere. 
dant non ex a á e a u ad divina, fie illufiren-í 
tur ad a f lennédum bis, qux cis revclanmrA 
quod ex v i ta l isUiuí trauónis non, inducaoM 
tur ad operandurabonumsSt i k u t Deo na 
efi iropoísibiie ab sgne interni aufef re i u -
cera relinquepdo In eo a tdorcni , tic n ó e í t 
iropolsibiie Deo iroroiucre g t a í i am dan* 
tero lucero ad afle£iíuiii,noa vero damem 
'ardorero ad b é a e o p e r a n u ü . Siroilirer A n -
gelus pet íuaro cogieationem inclmatana 
per volCuatera ad opus pote í tex t ra ic ope-
rar i , ^ l o c á í e í e i n i o c b , quo vo iuc r i t ; 5C 
o i h i l o r o í n u s p e u s a U l g á r d a m n á í o s Ange-
los, fic,4üOá coglraiepofsint, non taroen 
operarl poís int jvbi yb iuer in t , d i v i d e b d ó 
b p e r a t i o n e r o á íua efñcacia ope tá t iva ad 
extra: poíerU e rgópa r i t e r á grana íllufira-
t ioms mtellcc^us íeparare vira affe£i;ivani 
yoluntatis, & facete quod í o l u m inierviac 
p x m o n i b u s ad aíTenluro puse ipeculaci-
vum. r 
Ex his ergo ad ta t ionem dubitand!| 
dico, quodfides iUa,qÍ3a Das raoncsaÜen-
tiunt his, qux els divinitus revelantur, eft 
fídespriváta íupemamra l i s ,pure Ipeculatl-
va, & nu l l a t enusa í í c t t í vaQlü inÜx rauo-í 
nisetiaro á fide i n ío r r a i , qux repetí tur i n 
peccatoribus, in quibus c i tó de fado noq 
ínf lammet aftecturo, ñeque aibciai voluá-, 
tatemadbene operandura , tatúen quanw 
Í tu rocf texfc ,6c velut i per roodura adu» 
pfiroiaAeCtiva?& inflamativa eít aífswíal 
Volancatis. 
J . % \ : I V . | • 
Vfrum voluntas Déwonis fit ohBinaia m 
x o p i Q E N T E N T I A fa i íÓrtgini?^ 
vtdocct D . nioÉW, m hoc 
a r t k . quod OIBUÍS volun^ 
Uscreatftros p ropte í Ubcíiaiem arbun) po^ 
«8 
tóVflc&, 3c ¡nbbnfifeJ, & r n ifijalutn.ers-
cepta anima c h n f i í propicr y n i o h é ad V c í 
b d o n de qua p o ü t i ó ú t ñ c d ó c c t D . T h o n o , 
'qüa pofitio iollit vertiattm hiatitudinis ^ 
San&tt Anptis, & h o m M u s , quia fiah'tiU 
tas¡«mpitewa eft de ratiów VSf á hatUuditiisi 
wndevita éterna nominatUY. Hepugnat etiam 
fiutfofiiatHeriptura/atrai qua BamneSti^* 
(fyomines malos mjsij>liit&m aternum mtten-
-dos, bonos autem in viíám Mettíam transferí» 
•dosprenuneiat. Vnfh búffofit'tóeíi íAnquam 
tironea reputanda, & ieiiendum eft firmitev 
pcundwn-fdem eatbolicami quod & fyólun^ 
tas bonortívi Angelorum eonfirWéte efl inbo* 
*m} & &úfmíitsl)amomim obfiin4ÍA efiin malo» 
Quodcofsfiimat i n a í g a m e m o ftd t a n í u 
e x i l i o VizlJ3./uperbíaeoríi quiteoderut» 
ejeendit femptr.Et pote& etiam probar i CX 
l U o l í a í ^ t *qtiod f i n m á í x e n n t íuxta Ver* 
humbod ven srit eit tnatutiñislüXy&tráiifs-
wit per eani) cotraet9 & e j u r i e t e i t m éfu. 
rierit, ira/cetur,^ maledicet Kegi fuo , <¡f> 
ípeofuo, & fufpHietfur/um) & ad terram m-
tuibitítr, & cece tribulatio) & tetf(^rat di-. 
frlutio,^ :mg»ftia,& caligoperfequens> & 
tion pottnt amlare de ánguftia fuá. I n q ú a 
audoritate ftatüsdamnatorumcleíaibituro 
qui iuxta ve ibumluuro , & p r x c e p t u m n 5 
dlrcxerum vias íuas : & c o n ü d i t pr imo ln 
eo quodxitncgabiiiu Hlis matutina lux , & 
t i lv ina ¡lluflfatJ^, v tpo ís in t videre, & re* 
^pifeeres deDegabitur et iam fatmjras, dutt) 
«lur ient , es quo In rabie m , m a k d i d i o n e » 
& biaíphemiam i n R e g e m í u u m p t o í s i l i e t » 
quem fie fevere agnokene punitorem : i n 
quo fiatu i n pexpetüum erunt non valcnrcg 
avolarc, veiexirede anguüia íua. Marc l 
c t í a m 9'h&bexwtet¡i/c¿nda¡izaxt¿rit temá* 
uus tuaabfcinde ill¿m„bonum e í i tibidtbUem 
intreire m vites»),quam duas manus babentem 
mittt fa ígnem atemfm/m sgnem inextinguU 
iftlem-s vbi vtmis eorüm non moritur » 
ignisnon txtmguitufSx dehac verirate in« 
numera hóbeníur loca iñ (acra fetiptuta^ 
quse Videsi p^offunt apud expoüíores Div« 
T h o m . e x qulbus confiare potcnt c o n d ü -
í i o n e m D i v . T h o m . de obü ina t ione Des^ 
SBonum in m a l o , fie efle apudcatholleos 
certam, q u o d n u l l u s a u í u s fie diesre oppo-
fitum. Vndé quanm ad hoc non eü \ú pr^« 
IcDildiíficultaf. 
Eft tamen magnum dif idium ínter 
Scholafiicos m alsigoanda ratione jbuius 
obfiinatlonis. C u m en im pbfiinatio i n 
roaloconfifiat in eoquod Datmones non 
f o í m i c o n v e r t í a d b o n u m , hinc aliqui d i -
xenstí t , hoc eonvcní ré Diaeraonlbós Sisa 
quia ex rematura ipfi fínt inñexibiles, íed 
'or lf i p íxcl f íe^x eoqaod tal i ftatuídamna-
tiOQis Dcusinperpetuumdenegac auxilia, 
t j ü ó fit v t Jgfi ad tonum conver t í non pof-
fínt. Qj jam íénteístiam tennere Seoíiis-, 
•Durando^ ficaiios, quiconveniunt in eo 
quod Dasmones nort «poie conven í ad biu. 
ñ u m n ó n o r i t a r ex ipfa cfómna natura: d i -
'Üinguuhturaurem ¡ncoaqu%d Scotus, \5c 
^Durandasréef íWnt ad deGrctum ex t r in íe -
twxn Del de nunqüaao dandagrkia, vr co^ 
Vertantur; A l i j reducunt hoe ád magaani 
'difficultaremsquamhabent Ar ige l l in rc í i -
p i í c e n d o abeo, quod í e m e l e x plena ele-; 
^ i o n e elegerut quo fie y t «noraliter fitlíp-
poís ib í le , v t ^ maiOc ctii adfeíKrent per ple-
nam é l e á i o n é í n , rcfifíiícant, ^Scad bortum 
oppofitum convertatur. Sic tenent comu* 
niter le íuI tas /SuarezUb.S.deAngel iscap^ 
' i u Valen t ía qdasfi. 15 - p.5 . V á z q u e z dílpw 
2 3 $ . & Granados i ra^. i4 .d i íp . i . Ied .2. Se 
f ioviísimc Paíer Eípar^a hic q .28 , arcrg.^i; 
E contra Aogclkus Doctor perpetuus eíi m 
afsignanda eauía obñmat ion i sDa ;mon t ins 
€x ipfa Intrlníeca natura A n g e l o r u m , q u o « 
rum intelle^us, qüando ex plena adverré^ 
t í a iudicat, <& ad allquid fe determina^ fie 
ímmob i l i s cít infua lentcntia, quodnatu-
ialiter oppofitum ientirenon valer , q u a 
fít quod cum voluntas eorum ex i h t c i ^ v i i l 
orlatur, eadem ornetur naturalicondh-io-
tic, videlicet,qubd pofiquamplenedehbe-i 
raie alicut ó b l e l o adhxret, ei fie i r amobi i 
liter adhsreat, quod non poísit i l i uddc í e -
iere: vnde fír quod non fint m u t a b i í e s d e 
malo ad bonum, & fie (unt obi l ínat i in 
mato. Sequunmr D i v . Thom. fe rc o m n e » 
Thomlfias^ i u o , v i l altero excepto^ 
üifolvltur quafitum. 
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I C O p r u i i ó . Adou i i i na r 
t l o n e m i n m a í o requí^ 
tirur l n dlípeníabilnec 
denegatioomnisauxiiij t á m efñcacis, qua 
íuíñcitmtis ad bonum. I n hac conclunone 
debent convenire omnes Theo log i . E tc -
n i m ficut non datur peecatum fine eo quod 
Deus íubirahat gratlam reqü i f i t áadope« 
randum bonum, vet ad non amit /cnduni 
bonum; fie nequit dari impotencia perpe-» 
tuavealiqua creatura convertatur ad ben 
m m , & rcua^et w i ^ m t fine eo quod 
Q ¿ ú ñ . XVIII . V. 
Dci"i?nufer?? at> i l I á . ^ iHi non concedac 
fr¿*tihm tüfiic!cnteo.i, & efticacem ad p?ns-
didamconverfionem: íi en ím Deus D s -
i^oni jarei gra tuai íutTidentCiü ad 1c c d -
^urfündum ad bonunn, & ü vltra addcrec 
ct 14.01 grátiaru f^fíicacem ad ídem , ille 
rcr tactárepoí ie t malam, & de fafto coií-
venerscur ad boniun; CUÍÍJ ergo obítina» 
l i o in malo requuai impoteouam ad re-
iradandutn malütn , convertendum íe 
á t íbemum, ncceüarjófaiédii ín efit,ad ob-
ÍUnaÍ¿onem requic¡ nega t í onc rnominsau -
Xíüj íu tñclenus, ÓL eftkatfsad fctraáai idd 
2iia¡unL3,6c convertenduin fead bonimi op-
poíitum» Q u o í u o d o autcf« üare polsít 
quod Daímonesdel t i tu i i ünt m pcrpetauiH 
o m m auxilio í u í í i c i e n t i , ^ cfficaci adbo-
nüm,i5c níhi losninus poísmt peccare.íSc de 
faÜopccce t , cura ad peccatum rcquiiatuc 
voluntas iadi í tercnsad bonum, & ad ma-
l u m , idcü, poí í 'nsad vtrutnquc^ pOÍÍe aü-
t cm ad bonura h ¡be'ur ab íjáiilrjs í a íñc ié-
tjbus, ex quo Vidctur infcrri3 quod fí D.e-
ruoncsomni auxilio luíñeien i ad banuoa 
pr iva i i (une, impotentes ad boaum lint,ex 
quo lequitur elle inhabiks ad pcecandmiíi 
quod admi i í i non poteít» 
A d hanedifficultaiera reíp* loannes 
á S. TtiOíAi .h icdi /p.á^ art .ZéDsemonlbuí , 
q u a a i v i S Q c n c g e i u r o í H n e auxilium íufí i-
esens i o c u a í i v u m , inótU-tivuna ad bo-
n m n ; concedí ta túen auxihum fufñciens 
ex parte intclleCíus cooliltens in quadam 
i l iu l l r a i ioncqua ctiaiu bonum fupcrnatU' 
iale cognoí íunr jliceum tamen,& andura , 
& nulutcaus indu¿tlvi1i voiuntaiis adbo-
pum, cíi n tantum conliftai in ípecuiat io-
r c boni iccunuum le, 6c quaa in abürado^ 
quas có í i de r auo boni ctiam conüdcta t i ve 
convcnlemis, fie cü íicca & arkia, quod n6 
liifñciac ad cxcitandam a.iiquomodo voia-
ta iemad bené operanduinsquo aux i l ioc í í 
cogao io in í bonum > §c obl i^at ioncm 
b c u e o p c r a n d u r U í voluntas ht iufücicaieE 
j^oicus peccare. 
6cd contra í o l u t i o n e m i n í l o , nam 
ex vi tai isauxiii j ioiuixi Da;a)Oncogaolcic 
bonum, & obliganoncmadbcne operan-
dum: crgo nudo modo potens fit ad opc -
randumoonum: non crgo manet indiéfe-
rcusau bonum, & ad maluoi operandura: 
crgu l i lemciconeeditut: ad peccandum ré -
quiri poecntiam ad bene, & ad male opc -
t a n d ü m , adhuc p o ü t o táli áuxiUo ex parte 
jíi t^llcítus, non dabkür íquod D x m o n pol', 
ficpe^aíe.Prob. p n ^ a Ciüníeq. nao) 
guftinüss&Patreis contra Ü e k g i a r a d í e ü n r ; 
quod llnegtatia r o ío lum difñcilc.íed e t i á 
úmpl ic i te r homo conver t í nonpoteft, 6c 
bonum o p e r a ^ ac nomine granásnon m -
tc l l igunr io lum iptara volumatcab l e ú p o -
icntiam l i b e r a m , q ü s phyfice eít Indiífc-, 
rensad velle, & n o n Vclic, n e c í t i a m ¡ n -
tcil igunt lolam legem, aut c t í a m prxdica-
tjonem externam, vcl internam» qua h o « 
njoacclpit cogn i í ionem ob/e^i b o n í , 6£ 
cognoící t ob l i^a t íonc íuam ad bene ope« 
randümj naml ixc omnia admi t í cba t Pe-, 
lagius:ergo i l lacugoiuo puie ipecularjva 
bon i , & übl íganonis adopetandum nuiiag 
dat vires adbeneoperaadum ; etgo ü ad 
hocvt pecest j tequir i íu t quod polsit bene 
operari, non ^u t í r imus aderere, D ^ m C » 
nes potTé peccate, & peccare d¿ U&o. 
i ü 9 3 A l i i c i crgo ícíp a i difftct,lta?i 
p r o p o ü r a m , dicendújquou pottepecea-
f t e , « peccaodum de facto non t equ i t i íu r 
indiffercntU ad bonum, & ad á iamro : ü -
cut ñeque ad bene operandum moraí i ter^ 
& merltone r equ i r i cu r ind iñ . r e i i adbo-
nutu, ¿cad m a l u ^ vt tviJemos in G h r ¡ -
Üo, SÍ in Angclls m p r imo ínüanci íu^cd - i 
diuónis i in quo de f a ü o roetucrunt ,^ nul-» 
ía via peccare poiaerun\: vnde Hcut íola [i-i 
b e r t a t e c o ^ a d i ^ í o n i s b e n c moraii ter ope-
rabanturcum iiupotentiaad mala ' i ^ f i c 
D^monescuna impocentlaadbonum í o l a 
libercate coíradiaionispoííunt ,» & de fa^o 
faciunc malum. 
Sed indas contra hane doarinania 
Si h o m í n i viacoci Deasauferat i n poenam 
iuorum peccatorumomne a t u i l i u m gra-. 
t¡íe íufñcientis, iñc non peccabjt, quai i tu-
vis liber maneat ad peccatuai libertare co^ 
r tadi t t ionis : quomodo enim q u l legcm 
íervare nuilo modo poteft,peccabIt legen» 
hon íe tvando? E r g o í i m i i i t e r fi á D í s m o -
níbus Deusomneausilmra íufticiens aufe-
íat> quo iegenjjadquam tenentur, íeivarsí 
non poisint, non lervando legem no pee-. 
c abun t ,quan íümvi s i lberíatem eontradi-
a ioms habeaat. Etenim í h^c non lufficic 
in viatoribus ad peccarum, panter non Inf^ 
ficiec ad peccatum m Daímonibus . A d hoc 
negoConl.&. aísigno di ícr ímc in cP,qüOci 
cum Deus in püeaáahe t ius peccati autec-
ret auxilia iutíicientía ad bene operandunijl 
íervan4ani iegcm, impo ten t i aadbe-
ne operandum bine contralla non fuiíiec 
psrfe vol i ta abipfo peccante , ü q u i d e m 
peccans ignotargc, quod Deus in püenatu 
peetAU íiuíerrec el auxilia í^ fñc ieaua ad 
«ianarf vude Ron ícrvarc k g c m nonc í l c t íñ 
novara pcccattscr», led tanitsm edec íc-
qoch^pecsacií pecca«?resaiiteíD> d ü m pee*» 
canHa ría,- ícmnEbeQe, aaod pfoptcr ta . 
Ha^c^aFaiaereRtor daninattoncra, q u s 
parcímxeníif tU in caremia o n i n m í i i a u x i - , 
Í fa?aKi :«dbene^peraRdun^4 vnde otúüi 
\jii<?í:taUicr pcccanií per* fe cS voloa íar ia ,6c 
per íc p r f c i f a -p fxd iáa foeoa^ñde cum ida 
culpa pet(e, 4i áixt&h talcm-poenam i r a -
^o ien t l s incüírantj non íervando legern 
p c c c a n t r v n d c q ü o d v í a t o K S talibiis auxl* 
á i j spí ivat i non peccét non ( m a n d o l c g % 
• fton e f t / q a i a n o n h a b e n t i u f ü c i c n t ^ líber* 
tatem ad peccandum . í e d <|ma n o n f r ixvl-
«Jcront pradtüamab la t ione ra aü^Utorum 
ID püenacníutpeccati iliis ctie at'üToramj 
cmn ergo D s í a o n e s , & b o í B í n e s p i íevi -
tíent ¡tn-poenam pe^ccatiinorialis conrigna^ 
«i daranat jooemjCuIusiDagnapars cft deOi^ 
u ú auxiUjs füfñclcnclbusad bene operan-
jduro, ipíum nonfetvarc legem mfíatu da^ 
pationis iiiis ümp l i c i t e r ' eü voluntar inm» 
¿5 :pei Conkquefls á peccato ínexc^ífía-
Ht&imtiirfi cunda eonelufioi, 
r $CP3 D 1CO fecundo,caufal i i . cxiníccaobQlnatloms te 
ficnstcex paite Ange l í 
conCílit ia natúra ipfms Ange l í , quaí talis 
« ü , quod tiatutalitet poüquara plene a l i -
quid clegit non poteü íuam cie^ioncm 10* 
t r a í a t e , & oppoGiijm cligere.lta Thoou^ 
fia, Caieto hic i n a i t . 2 . hu ¡üsq . «4 , Naza-
e ius ib ídcm C o r J t r o v e n . i . B a ñ c z d u b i o 1* 
ferrara4=conirag.cap.95 .Capreolus in 2 . 
d . 7> SaJman t i e . í f a^a iuy 'dcAngc l I sd i lp . 
a3 .d i i i ) . i .Nava í r c t c tom .3 .Gontrov. 8 4 . 
loanRcs á S.ThotB. hlc d¡lp .24 .ar t .2 .Go-
net hic arr. ft.DiZj m coifcluüone natuial! . 
ter, nam lopcrnaturaliter, & loquendo de 
potencia abíoluta , benepofletfaceré Deus 
q ü o d D a í i u o n íe t rac la te t i d , qnod elegie 
snalnm, & convenerctur ad bonura. bic 
coll lgi tur ex d o á r i n a D i v . T h o m . q . l ó . d e 
raaio ari.5.ad 15 -\bmnmovcre voluntat?fo. 
¡UÍ Deus potcfí^mttiamftcundumabjolíitam 
•potentmm pojfttmutüre volmtattm Démonís 
tn bonumyfedtamenhoe ti&n congmit vatura 
ipfiustvt áiiivm cft. Ec tat io hulus poíeft 
tícíuuu ex iUo v a i g a ú d i ^ o £a ient l s A ^ 
' güftini, WJÉWfuntiapoteftate t íeí vo lunté 
tes nofira, qwmfint m nojirapotefíAts: cr^o 
é x h o c q u o d AngelijpoOqnam^lene íe dc-
lermínarunt ad al iqüodvoii^j le» nen po l -
tínt, natura eomnRí & naodo connaturaU 
operándi afrento, clJgercx>ppofítuni, non 
k q u i t u r , q u o d Deuseorum v o k n t á r e s ád 
oppofiíairi eligcndüin rnutare non pofsíii 
D i x i e t í a m ' p o ü q u a r a plcac aliquíd clegip 
nam íicutAngcliis aliquando per f n c e l k ü a 
n o n p l e n c í e detcrminaradiudidu. de a í u 
qua rcforf í iandum, pniájCDtii tantam ex 
a l iquacon icáu rap roccd i t é d i e i cogauiÓT 
aera, ita aliquando non plene íc decerau-^ 
ms ad al íquod vol íbl le $ nequie en íra a á 
efíe plena de te rmíná t io ex parte volun^ 
satis j quando non adeft plena dccenm«. 
n a t í o ex parte ioiellcítus 5 in quo ca-
íu non loqaítUT noílra cooclüfio:cunc en i ín 
ficut pof íüntrauraíe íudlemm ex parte l a -
í e i k á ü S í q u i a plene i i h reí non auhseíe-; 
run t , Ka & poliunt rauiare elec^ione, quia, 
etlara tune voluntas eorura non fismitee 
áchíeüt bono c iedo. 
1 o ? 4 His potiris, Prob. Conc lu í io raJ 
alone D . T h o m , adhanc formara reciudá. 
Angelus apprehédi t immobil icet t ergo ap. 
petu imraób i i i t e r , & fie poítquara pléité 
cieglT, nequie rctraótaie nacuraUter j u a m 
eledionera. Antee.patee ex co , quod A n . 
gelus apprehendit o ran ia f ined i í cu t íu , ü « 
euc nosapprehendirauspnraa príncipia^cci 
nos immobi lner apprehédira" prima p r i n -
e jp ia ; ig i íu t , 5c Angelus apprehendit ira-j 
raobiliteroronia, q u ^ cogno íc i t .Con lcq , 
vero Prob. tura quia vmvcríal i ter appeii-
tus proportionatur apprchcndv^ vJriu(í , í i^ 
eut raobíle luo raoton: vnde videraus m 
nobis, quodquia rnteliedus eft vniverla-
l iura, cuaravoluntas eü vmvei ia l íu ra , ^ 
quia iehíus eít par ticuiariura^appctitus ien-
íi i iVüsbequit appeterc infl res in Ungular 14 
Tune c t iamProb.quraapprcher iüoi ié tno-
bdem íequitur appetere raobilcve paiet á i 
nobis, quorum e lcd io eH raobiiis, quia 
apprehenüo e í tmob i l i s , cura proceuac ex 
dUcurlB, & diícuríus ád vtruraque o p p o ü \ 
torera d t . í i occ ra t io D.Thora. iat is ctut"-. 
ficax, fed eít valdeditticiiis;nara ex p l u r n 
buscapiubüsdjfñcüUatcm pamur. P i ü p o -
nara difñcnltaies per ú n g u l a c a p ú a , i x i i i 
gilat ira ío ivam. 
1095 Prjniocnitndlffici lc eft íntcHI* 
gerc, quoouodo exhoe quód Angelus ¡u-
icl l jgai rinctííicurlujlequaturjqucu ira rao* 
bi lucr appxei?cndai ve j :ua tcm.£ icn i ra An* 
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gt íüs ín ómnibus , qüxcogoofcU) íemper 
6oe dlíCariuproiEsdífi 3c camen non iem-
per veruaceai j i -oíBobií l íer apprciiendic^vc 
dixívnus pauló fupra de Angelo ex íoia c ó -
i eüu ra aliquid cognoíccnrc.SecundOíCiam 
Angelas, a n r e q u á m p e c c ú c t , ve r i r a í em 
íinediíeurfu apprchendU,^; ta túen n ó i m . 
mcíbUitcf eainapprehendit i f iqmdecíi tigc, 
qü3ecleg!t pringó ,deinde reuadavi?, ex 
qaoevidenrer infeuar ¡ilnai miiiafíc iud i -
c iummam non pofeííeOe fct ta^at lo ele-
fíionis in volúnta te Tine rautationc iudícij 
ex pane In i c l l e f t ü s .Tcmo , qma h o m o o ó 
ideo líDfnobilirerapprchcnulr prima pi ia -
cipia, quiaea lioeiáiisuri'ucognoícat j íc4 
quía i u w é , quo pr imapr incígla cognoíc i t , 
eit hómin i ána tu ra indHum,6c l í i i íniuabi-
k , & ideó apprchenfio pnmoium prmei-
p iorum cft ímmuíab i i i s se rgo immutab i l i . 
tas iudicij Angelí non debebar probarl ex 
carena di ícmíus, ícd debebat probari ex co 
quod Angelocognicio o m n i u m , qu^cog^ 
nolc i t , c ü e c á Deo a u ü o r c indita ¿ & íit 
nstufaUs: q i i o d l í c e t p o í k t habere veruoi 
rcipcÉJu n a m r a ü ü , nnilo taraenmodo ve-
ruro Inbcre poíeit r c í p c d u o b i e í t o t a m la-
petnaiufá imratc i rca quíe peccatum Ange-
lí contígíc: vnde probati^ Div.Thotn . f toa 
videtut e fñcai i 
Quatco, nant ludiclum ctíie m ü t á b i -
!cnon debec reduct ad hoc, quod fie habit í i 
j )c rd i ícar íum:efgo q u o d í a d i c m üt i m -
macabile non debec reduel ad hoc,quod íic 
habicum üne diícurlu per fimplicem appre-
heDÍibnem.Coníeq .v ide iur bona.nam vb¡ 
afñroia t io n o n e ü caufa ad«quata affirraa-
t lon i s , neqj negat la eñ caula adsequata ne-
gvuiomsjcrgo ü dilcuríus non eft caula ada:-
quata mutabiSitatis iudícij, oequecarencia 
tíilcaríusdebeblc eüc caula ada;qua(a im» 
nQurabiliiaús iudici). Et Antee. Prob.naai 
cogiVino c o n c l u á t m i s Q e o m e c r i ^ habeiac 
psr diícurfnmj tamen eft omninoi tn - ; 
inutabiiis: ergodíícurfus no eft iÁxái ad^-
Cjuatamatabi i i ia t ís i ad ia j .Quin to , í U t e a 
f impl ic l cogaiuonc veruatia, & fine dií-
curíii mutabilitas iudícij , ve ü q a l s de alí* 
quaconclufione a^prehendat al iquám ve* 
n ta rcm, ripoOmodum oppoÜtumeí i i s ap -
parear prübabflms, tune ilie poteric muta^ 
re mdicmm: crgoex hocquod Angelí fine 
dí ícuí íuapptchendant veri iatcm , non le* 
quirnrj quod i l í t o i iomutabilUer appre* 
hendant¿ 
IC^Ó Pro folut ioínchamrh d i f í k t i l t ^ 
i u n i ^dysrtuGaietanus, quod liando in os-
dinenatUTff i íCOgnlf io i l íá , a d q ü a m natura 
nsgavic d i ícur ium,üc ,qaodcognofecnsno 
potcQ p e r d i í c a í l u m , ied l impl jc i intuitti 
i ü a m c o g n o í c e r e i c ñ inrelligenti naturalísj 
ílcut & hominibus naturale eft c o g n o í c c r e 
prima principia: quod coi l ig i tCaie íanus ex 
eo,quod quia h o m i m non cli natura le cog^ 
n o l c e r e o m n i a » q u s ad ordinem naturíe 
ípe^tane, ideo ad ó m n i a ei natnra non ne-
gavit d l fcut íum: & q u ] a c o g n o í c e r e a i i q u a 
e í í c í nacurale, ad j ü o r u o i c o g m t i o n e m e i 
d i í cur íum negavit; vnde qma c o g n o í c e r e 
prjoiaprincipiaeñ hommi naruraie3 idea 
ad illa cogaofeenua d í ícuríum denegavic: 
vnde i l la»á tum fimplicl imuha valet cogi 
nofeere: cum ergo Angeio natura negave-
l ic difeuriam circa cüiuícumqae obÍc6tí or-( 
diniSnaturg cogmt ioncm , í k , quod nu i lu 
petrdiícur'lum cognoí'cete valet:lndc infer-
tur^quodiieut cognoíccre principia e ü h o -
m m i á n a t u r a ; c o g n o í c c r e omnia , q u s 
ípeclant ad ordinem nacurís inrVngeío el» z i 
á natura: Vnde ü propter hane rat jone cog-
ni t io h o m i n í s rcipec^u primorum pr inc i -
piorum e ü immutabjUs, Ua c o g n o í c e r e 
o m n i a naiQraha eft Angelo i m m u t a b i i e í 
opt lmeergoex carencia diícuríus m cog* 
n o í c e n d o mfert D . Thona. caremiam m ü ^ 
tabilUans m Angél ico mdicio : vnde h s s 
veritas P rob»üe .Omnis cognuio ven t a t i ^ 
quee tantum poceü habrn pet f ímpl i ce ap-| 
prchenüorié cíl ab ipla natura; omnis cog-* 
n l t i o , qux eü á natura e ü Immatab i l í s : c r -
go 6maiscognUioi q u « í a n í u m per fim-i, 
pl iccm a p p r e b e n l l ó n e m habed p o t e í t , cric 
ímmutab i l i s . Seá Angelus n>hd í p e ü a n s adi 
o r d i n e m n a i u f í s po te í l inteliigereper d i í -
curfum, íed n e c e í i e eft, quod infelligat pe í 
fimplícem apprehenrionem í ergo omnis 
eius cognitio circa natural iaeí i ei natura-. 
\ h l ergo ir í imuiabi i l s , f i e , quod ímm»í« 
taUilitas c o g n u í o n i s tanqaam ad radícetu 
non reduciiuc In carentiam ¿iíciirítis í a m 
acluaiis,quS poietialis, íed reducitur ad i d , 
quod eft, quod raliscognit lo, quíe per d¡C-
cur ínm haben non potcl l , efí ncce í lanó m 
dita á nátuta .Secundo adveííir idem Gaic-
tanus, quod sognitíw íapernasuralis eíl i a 
Angelisad modumnaturalis, nam vnusn-
quodquerecipitur in a l i v i o per m o d ü - r e -
cipientis, S c g r a t í a n o n de í tmi t , k d ponus 
Jjer ficit paturam modo c o n f o r t ! Uü na-
iur«:exper imur emm quod eo m o í o , q u á « 
Vis non üadem fcvidemia, c o g n o í f i m u b , ^ 
iudicamus de lupeínatural ibus, quo de.na-
tucaiibus, ñ t inde, quod íieut i n e o g n i ú o -
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-me ísai^talram Angelus DO diícu^rit,fic ne. 
que-difcurtcre poísic in cogn í t ionc íuper-
naturalmiiip '^pct C o a k q . ficut cognie ío 
naturalisia Angéííscft immütabi l í5 , 'Ka Se 
íuperflaturaiis üí ibaiimtabUis ín i l l is 
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íatein .Corj í la t e i um Izm -quamodo ex ca-
ten na diícüfios aótualiSp & p ó t e n t i a i i s í c -
quatur iamiutábi l i ras l i id ic^ ^lene dc íe r -
j u i n a i i : v b i cnitn nátura íiegavic dií-i 
CQrfum, quleft v iaad o p p ó ü r a , nerapc á 
^rincipijs ad cÓc iuf ioneSjügnmn eft, quod 
imnautabil i terdctcrrr i lnávic adVnmii . A á 
<ecündaQidiciíur, quod ¡Uud íudicftsnadé 
íupcrnamralibus, quo Angelas iudícavit m 
p r i m o iñí tami Dcuai efle amandumíüpei* 
oa3n íá ,non fnit plenc l íberui«;qaia Angc-
gcius ad fie mdicanduoi non íe üc i e rmina -
vic ex pk^a libcrtate:plena c n i m libertas 
jn puro viatore fcquirit indifeenciam ad 
b o n u m , & a d m a l u s B í vndeomnes tn p r i -
fno mftanti iudkaront Deum t Ü c atnan* 
dum)qnia n o n p o í e r a n t mne nifi ad b o n ü : 
vndepraidldum iudicitun^quainvis fu fine 
diícurfu habhuinjquia taracnex plena l i -
bé r t a t e Angelus ÍIDD íe detetminavit ad i l -
i ü d , n o n e í t a ís imilá tum iudicio natural! 
qaoadiaimobil lcatemuudicavi tenimAn^ 
gelustunc Deura efie araandum non iudi-
"cío ábíoiutOtíed cantum attencadiípoütio-: 
ne, i n qua iDi l lo inftami invemebatur:vn^ 
de pomic i a l aüan t l í equen t i retractare ta* 
leiudielumv * 
Eif i infles, innatüral lbu? orane i i i -
d lc ium Ange l í , úve ex plena l ibértate pro-
ceda:, ü ve non, eft naturaliter iminu tab i -
le: v idemus enim quod circa natura Ha eo-» 
úcnx modo, quoiudicárunt in pr imo in« 
í l a n t l , iudicarunimiecuodo^ Óc in t e n i o 
e r i a m : e r g o { ¡ ludicium íupernacuraUú de-
bet i n Ange l i seüe ¡ m m o b i l e a d imitatio-. 
n e m » & modum iudici jnaiutal is , fíve ex 
|)iena ilbertateprocedat, ü v e e x non pie, 
í i a / debeb i t e f í e lmnoüb i l e : crgo ñ pona-
mus tudíc ium hoc non aisimiiaium nacura-
i i , falso dice mus, Ange l í ludicium circa 
íupernaturalla Oceüe i m m o b i l c í i c u t iudir 
c iu innamra i ium.Conf i rm. i l lud iud ic ium 
circa naturalia nonprocedens ex plena l i -
bertare } ideo cognoíci tur í oamutab i l e i 
quia ad i i lud natura negavit diícursu a ü u a « 
ieni , ¿C pOiehtialem jredetiakn ad mdic iu 
deíupernaiur&libusnon ex plena l ibér ta te 
procedens natura ncgaVit dircuríum : ergo 
vel aüerenduii j erit p r f d i á u m ludicium dé 
/opetnacmalibus efle iwmuuLí i i c , v e i a ü s -
í e n d u m e r i t s carent lám dirc&ríus aSoaí i s , 
& poient ia i ís non elís evidens fjgnü .quod 
iudíc ium Ge imoautabile j at p ñ m u m dicl 
non poteft : c rgo aíferenduái Jcrit í c eun -
d u m . 
iRefpond. riego Goh fe^* pnm3m,6c 
aísignando ía t ionenalÉtcnim i u d í c i u A n -
' gelicum circa naturalia eóde probas m o -
do fuit plenum in p r i m o , in fecundo,¿c 
i n aH;s í nñan t ibus .Tum quia Angelas cir ^ 
ca naturalianunquam aabuit ind i^eren t i á 
ad bonum, & a d m a l u n i j C a m c o n t r a i l l a 
direde in ñul lo Inftami peccaré p o í s I t . T ü , 
' quia circa natüraliajCirca qu;E ex evidentla 
l e icognoíc ib i l i sp roce l s i t jp lene in p r i m o 
inftattti fuit convidusi'vndenon m a n í u i n 
coa l iquádi íporu io .quaí ipfer^ lená liberta^ 
l e m , n e m p é p e t d i á a m é ñ f í ó p r i u m in fe-
cundo inftami mutauoni íübefle poí íer : 
non fie res habuit circa íupernatural ia , na 
de impotentiapeccandi, quam habuit m 
p r i m o ínftantí , t ranrivi t ad pofic ^eccara 
pro íecundo: vndenon potuit plehc detct^ 
jumare in p r imo , ¿t iic iudíc ium d é lupcí*-? 
naturalibus habitutDiin p r i m ó mftami noÉi 
potu i t im i t a r i quoad immutabi l i ta iem i u -
dic ium naturalehabitum in pr imo InQan^ 
t i : cum enim circa naturalia c iuídem prot~ 
íüsdi ípoÜtioniscf íe t Angelus in p r i m o , 
i n íecundoinf taat i , ab ío iu íc , & pro fera-
per te determinavit i n p r i m o ; cum auteni 
circa íupernatusalia d lver íam di ípo t i t ionc 
habuenc in p r imo ab ca , quam habutt i n 
í e c u n d O í t a n t u m iudicavit de tupetnamra-
l ibus in p r imo inHanti iuxta d i ípol i t lone» 
& modum, quo circa íupernatural ia íe ha-
bebat i n p r i m o ¡ vnde potuís ictraíiarci 
prxdif tum iudicium in í e c u n d o . A d Coa-, 
firm. dico, quod i i lud ü g n u m circa natura-i 
l i a i n Angelis eft i n f a l l i b ü c / q u u coniun-
gi tu t cum muiabi l i ta ie Ange i i circa naru^ 
íaUa,circaquae, ficuc i n p r i m ó in í i á t i pcc -
care ñ o n potulC j í tá ñeque in í ecundo , n o 
amem hábet Infal í ibi l i tátcm i n Angelis 
circa íupernaturaliájcirca quae mutatuscí l j ! 
fiquidem Imprimonullus potuit peccare^ 
íed omnes craüt neeeísitáti ad bonum ne-
caísitate quoád ípeclem: ¡n íeCúndo autem 
circa íupernaturalia omnespptuerunc pee-
carc ,& fie i i lud figaum ápprchenüoriis fine 
d i ícur íu in ptiriaoinftahtinon íuic in fa l lh 
bile ngnumlmmobi iua t i s iudic i j . 
A d tenia lam vidimus, quod i m a n i -
cabilitas mdici) circa naturalia tanquam ad 
propnam radlcem r e d u ü a eft ad n á r u r a l h 
tacem ptaKd |¿tUudici;jac uoquan) ad ca-
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tgnttam t^édil 5 per qood Angelus murari 
^offec ad luú i c indüa ioppo l i t ü , r e d u c á eft 
«ad cafcntíaoói^üaiis.Óf pctenüaiis d i l t o -
íus : fiquidtm cui ttátürá ad ¡cognolcenduiít 
Vino dedit diícurfí vaai /iedlc quoque poíl« 
fnacarc iüdictü;: ¿fe quia natura Ange lUcí r -
£a íupeínaturalia etiain rjegavit .dllcuríuna, 
crcdííuf,quoidcircá íüpcrn¿tu:aiia Angel ü 
éria flatueric íit íüó plcúo iuáiciQ immobii 
leüQ5 q u a m v i s e n i a i c o g n i i í o fupeínatura-
Tium in Angelo ñon íit & natura^id cíljá la-
mine ánaturaioditOi eít t amená naíü?a¿ 
^uoad rtiotiüj^uó íitvnaoi fie nneducurít i 
j)cr fimplícé ¡niüiuim , qui modüs in íe l í í r 
gendi AngeloconnaturaiiS eít, vndeciedi-
turquod quiníum adiortmutaDiilcaiéiCtiá 
cogninonem natuiaient ¡ml ic íur , alias 
permificrerur Angelo circa íupernaturaUa 
oücur re re . Ad quartam dico ,qaod onan^ 
iadrcium, quod io ium {uberipoieft ano* 
bis per difóaríom i pofert renaÜan ; nánj 
cum in djfcurfü diftinCíís. aéiibus aílcniia< 
tur ^rjcmiísis abéd, cjuo aüentifur concia-
Üoní 9 SL tota vis adcnikai i i conciuüoni 
fit ex p r x m i í s i s , eoniingete p lañe pote í t , 
quod quisobl iv i ícamr pr í tmif iarü, & tune 
iietíitutus V] ptobativa coacluiioni^jllani 
reíinquat , oppofit^aüenlum prxDeat^ 
coi contmgentis etlam iubduntur concia • 
fíoñesgeoftietricx t nam i icecevidenta^í-
fn« rint>¿ccvidenter ^iuispriaclpi^sdcdu-
cátUri fi l a m c q u i s o b l m í c a t u r principiom 
VelprncminaSj ex qua inferumur, potcU iti:¿ 
fiante raí jone aliqua m oppoútum mmari 
hidicium^ 
Ad quintara d'co , quod fine dikurft i 
a í lual í poictt ftare mutabiluas, non tamen 
lincdiicutíu aíluali ióc porentiali: nam qui 
difeutrere non potell , ¿ tamen poicít cog-
noícerc per ípíam í i m p l i c e m a p p r c h e u ü p -
tiem rei)pefteirat,& comprehendlt omnia 
i l l a , quíc circa tale obieótum vetitate ha-
bere pol lunt : vnde poí lquam plene üe v i -
des omnia in vno pr imo vifo, neqait circá 
aliquid lemclplenc iudlcatum mucarc íü-
d ic ium. Etenim cum in principio ó m n i a 
a i iavídeac eodem ¡ndivifibiii a ü u , & e a 
non iu íe lpf is , íed in ptineipio vlderc pof-
íit, tícut circa principium iadícinm mutard 
Jion v á k t , ñeque circa ca, quaginiahprin-
cipío videc, vaict mütafc ludicium : pbtcft 
ftutem h o m o i i m p l i c i appiehenUone reñí 
aliquamcognofcerc , íed quia non neccísi-
tatuc i l lam in íua ca^la cognófccrc , qa a 
hoc tantum cíi eotum , quaenullo moco 
¿iki^ircíC yaient, qualcs iuni A n ^ c i i , p o : 
teft ignorando caufam reí cognitíe , alj^ 
ranonc dudad ó p p o ü t u m , & iki í id ic iuin 
retrasare ; quod Angelus non poteA»quía 
cum difcüiGvus non ú t , res in íua caula , 6c 
in principio necelsiramr cognoíccre $ vnde 
cum circa prima principia mutan non va-
teat, circa null iusteicognit ioncni plcnain^ 
Vtüixl> macan valet. 
^ V I L p 
Sdvmf&r d í a itif/icultates contra fAt'meé, 
D.Tbem* 
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JL iurü appetere immobiiiierir 
quia apprehSdit i m m o b i ü -
ter.Eí pro huius caula aísignavlt jquod appé 
tiiuslequKur apprehen í ionequoad modüfe 
q u i a a d i l l ü comparamr v t m o b i k ad m o -
torc:vndeoportet in hoeproportionari lucí 
m b i o r i . Quas próba t ió mefñeax spparuic 
Scoco in 2 . d i ü . 7 . í d c o q u e c o n t r a h ó c a r g u i l 
í ic . Namaut intcndit dcraoto ic íufñcicnr 
te.aut Iníuffíciente^ ü dcinluíñcientc^ ma« 
nifeíte falíutft eíl^quód oportct m o b i k pro^ 
poi t ionat i cali rnotorI:vnde dato quod vó^í 
¡untas a íouca tu t ab i m e i i e d u , non í equ i -
t u r ^ u o d neceüc ü t ci propott ionan in eo^ 
quod ücut Jpfc i m m o b i l i t e r a p p r c h é d i t , l i a 
& v oluncas appetat iraiísobiliiercG de lufíi-
cienic , qaámVis veruoá fit nnobile debe^ 
re p ropo t í íona r í tno tor i , faifum tamen eft* 
&repugnans diOis D . T h o m . Íntcl lc¿íuni 
e ü e m o t o r e m ínfficientcm re ípedu volun^ 
t a t i s ; Q u o d t u t a l í n r a , dicit í e p r o b a t u t u m 
in a. diít . Q,tiod fu repbgnañs d i d i s , ex eidi 
probar ¿ quiacx h ó c í e q u i t u r q u o d Ange lü i 
non potucrí t peccare, quod eft contra D i v ; 
T h o m . S c c U n c é , quia ex Uoc ícqui tur eii^ii 
quod in prima luí c ic¿Jíone Angelus fie ira^ 
r n ^ b i l i s , quod eft conua DivL TUomaíifa 
P n m u m deducit fie. Quia intellcaus ante 
peccacum Immobi lUcr , & íc£lé apprehen-
dit » ^ mov i t Vóluntatcra , quia poena 
Ron prájcelslt culpaco , & íkut éü , iia mo-
v e t : ergo voluntas á ic&o, & i m m o b i l i 
i n imob i l i t c r moia ad l e í t u m í m m Q b i l i t e s 
tendit: crgo nunquara* pomit peccare. Se«, 
cundum vero ex codedueU, quia par ra r ío 
eü de prima appreheníione , 6c de e o n í c -
q u e n t í b u s , cum omnes « q u é imm<abiUs 
Cnt; crgo. Sic ScotuS, 
1 c 99 Sed placee alSjs hoc k f u m ifo-; 
pugnare, ^ r c n i m fi voluntar ve mobiissab 
i«ieikC4u agbfiict ¡n A^gel i s íuo In tc l l e^u i j 
HhU aqu<j 
¡ m u 
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h quo movemr c o n f o r m a n 5 c proport lo-
nari rinde rcqüeretur ,quo¿Í/icut in Ao'gdU 
í^ iümcia íu t c i ígnido naturalis , & non ra-
f i^c lns t íva ; na meis íoluoi tícbcret dari 
d i i cSt LO u a tura l Í$ , & no>i c k £11 v a 5 C o n í . a u -
tem cOcontradida íupraex D . T h o . q .óo* 
art .s .etgo^robJviai . etenim pats electiva 
i n volúntate coírclpcndec pani ratioeinju 
t i v e ex pártc inteUc^us, ÍÍCUCÓC parsnatu* 
ralitet m l e ^ i v a cotrclp*;¿ndet namralicog-
p l t ion l principroruaj: ergo ü volmuas A u -
g é l ! deberct conformari luo ínre l ie^ui v t 
nriOÓMe í a o motori^Vcut in intcllcctuAnge-
lí nond¿uurpaíS ratjoclnativa , pariccr nc-
^ue ih v^luntafe Angelí dcbcícc dari pars 
« k t l i v a . M i n . Prob. nam loco citatofic ha-
ber D . T h . Quiaigitur natura inteileciaáíls 
h Angelí}p?Tji£ta,e(i>mv!¡mtíir in eisjoia cog* 
niuo mturalís>n'ü auí¿ ratiotmativAifed mve-i 
riñur in eii díU¿Í!íiy& fíatuwlú) & e M i v a ; 
ergo. • / 
V r g c í u t l i o c ipCum. N a m fi admictitut 
éleótio m 'vo lún ta t e Angelí,Í5c non invenid 
i&r ratiocinatioex parte intcllectus, facile 
j n eiixgitur quod voluntas Angel í non dc-
beat ie conformare c ú jotelleciu íuo quoad 
príEdicacara imniobihtatisicrgo.Prob.Ant. 
mne ratio^ob q u á iudictíi inteileaus Angel í 
¿ tt 1 m a\obile ,non m j l uabi c in cle¿i jone: er-
go. Pxob. Ant .mdicmm ü n e d i l c u r l u b a b í m 
]udica:ur Jmmobilc » qaia eít á natura ind i -
lü.Óc noha t í e tu r pét invenfionc,& p t o p r i á 
induür la inieillgcmiSi at e l e d i o n ó cft me-
re á nataratlcd t a t ú elt ánatura m d i l c Ü i o . 
ne naiiarali ñnís , ex quoex propna ubqrtatc 
Angeiüsptocedl t ^dcl igendü. : ergo ra t io , 
ü b q u a m iudicui intellcctas Ange i i cft i m -
n~.oüile?aün ml i i i a t i n e i u s c l e á i ü u e , v t lie 
i m m o b i í i s . V r g e t u r ampiius. lud ic iü habi-
u i per oiicufíum iudicatur mobi lc , quia cu 
a d í p l u m rcquirantur diverG a^us, nempe 
«ogñ' i t ío princip:orum,(3c cognitio conciu^ 
fionií,poreftqüis t^>iiviíci pr incípiorü , óc 
í icpotcf: f e c r a í t a F é e o n c l u ü o n é i i e d adele-
a i o n e d i í t í ñ ^ a m á d i k c l l o n e n a t ü r a l i e t i á 
tíanruí dirtidít i aSus, nempe dücCtlo tinjs, 
& i:ie^io rncdiornm cauiata ex amore finís: 
ér¿o poienr e u a m oari in praBdi¿ta eledio-
pe trioDilitas. 
T e n i o impognatür prafata doctrina D. 
T l v - . n a í u u in í c i l e t t u i e i l íütñcícns motor 
voluncatis, üc, quúd voluntas debeat con-
f i r m a n c ú j l l o . l c q u í i u r . q u o d chantas viae, 
chamas, paniae Ucbcant micr le realner 
eíic d U l í r í l x ^ C a n l c q . a d m i H ! nc;quii:crgo. 
P í o b , ScqucU i nam luxta u i i t iuc í ioncín 
mo to rum íufñcicníium ó p o r t e t difíingiU 
.mobil ia ;ac aa movendum ad a^am char í -
tatis vofuatatcm dantnrex paf?é intej le í lus 
dúo hab ims íüpefna íün lesvne i i ipe fidei in 
v l a , & luminis g l o n í s in pa tm: ergo e t iam 
dabunturduip charitatcs realiter Inter te d i -
ftinaíc , quarum altera confo ímetur cum 
Int^ i leau movente per fidem,^ altera c o n í 
formemr .cum In t c i l cáu movente per l u -
men glorías. 
Praetetea , dato quod voluntas debeac 
conforn>ari4ntclledui, non bene árgui tur , 
quod debeac efíe m íui elcaione i m m o b i ^ 
lis.ficat inteileaus Angelí in ím apprehen* 
í idne immobi l i s eft : nam ex hocquod v o -
luntas debeat conforman c ú intcliec^J, tvo 
fequitur^quod ü i'ntelle¿tüs mtelligU ttahe-
do res ad i e , c t í am voluntas ocbeat ama-
re trahendo res ad íe : ergo parlter ^ o n f c -
qoe íü r , voluntasdebet le conforman i n t e l -
k a u i v t mobile í'uo m o t o r i : ergo fi mteU 
ledus eft m l u i apprehénüonc i m m o b i l i s , 
e t iam voluntas m mi eiedionc erif i imn)03 
bil is . 
1010 A d pr imum hpmrrvcx Scóta ' 
d i c o , quod loquatur D . T h o m . de motorc 
futlkiente ex parte obieaimeque enim ahus 
naovet v o l ú n t a t e ex parteobicai , nifi lolusi 
in tc l íe í tus j ipíe enim íoius eft , q u i i i i i o b , 
í e a n m amandum proponit , & ü e p r o p o n é -
. do alllcic ad amandum; ñeque poisibile cít¿ 
íjuod voluntas exeat in aduna o i l i ab in te l -
l e ü a inelinátas vnde ío ium l íbete cxit j q u á -
do i n t e l i e ü u s bonum íub intüffetcmia cí 
proponit,5c ü e p r o p o n e n d o allicit adaroa-
dum. Vndc íi inteileaus in fuo íud ic io .quo 
iudicatdeobiedti amabiiitate, úc i m m o b i -
lis , i rapoís ibdc e i i , quod voluntas in luí 
e l e í l i o n e m o b i i i s ü i . Ñ e q u e o p p o ü i u m h u -
ius vnquam probavit Scoros, uxsd vt hanc 
nece ísna tcm impugnarct in .phi lo íoph ajn 
fatis extranea^ a ü i a i s Ari l lorcl is iapíus 
c ü ; fiquidem íenüt poíle vo lun ta t tm ama-
re malum íubcxpre f l a ra t ione mali^óí poí -
íe pariicr odio habere bonum propolifum 
í u b e x p r e f l a r a i i o n e b o n i , qux Scholafticis 
í a n s mentis apparcere d e ü n a . N tquc hoc 
cuampugnat cum d o a n n a D . T h o . v i t a h o 
ScotuS'CXillimavit,nam c i t o i n t e i í e ^ ü S a n -
te peccatum immobi l i t e r vc rüapp tehcnde* 
n r , tamen vo lún ta te lúa deficienjermovit , 
fiquid£ Angclusex n á p l e n a conGderations 
pradiea o m n m eorum^qux coníidcrarc de* 
bebatjad ciigendum eft motus: vndc prima 
ck-dio InOiaínata fuit , quia ex parte intells 
ausdetedius cóüdcrauonis pr^ccísu (de quo 
Q u x ñ . X V i l l í . V I l ; 
|riffádica*fl pIüra) vQ<3e nonfequitur, qaod 
Angelus nonquam peccarepotucrif. Quod '> 
autcl'ecandodiaac.ncnape fequi p f í m á e l e -
d i o n é Angel í parner cííc iairnutabiia^noo 
negamus,ad iftum í a m e n í e n í u m infelligé^ 
dohocd iauminempcquod poftquá iaoo in 
refuit poliia l ibere, fie, qaodpoiucnc nOn 
p o n ¡ , iam vl t ra nonpofuit ab Angelo re-
tra&aT),pari modo , quo iudiciura inicl le-
¿tus.ex quo mota eft pri oao Voluntas ad ei í -
gcndfidibere en ím Angelus habuit p r g d i d ü 
iudiciü p r a d t c ü J c d p o L i q u a m i a m lie indi- ; 
cavit i tale ludiclam nuliatenus reiraólare 
p o t u i t l & fie libere elegir,& faüaelefitlonc* 
iaco vl ira quod clegi i , retractare non po-
tu i t . 
i t o í A d fecundara ó b l e a i d n c m , 
n e g o M a i . AdProb. d iü . A u t . párs electiva 
i n volúnta te corre ípondet p a ñ i rát iocina-
tiva: ex paite i a íc l l cdus , in h o m m e , conc. 
Ant .vn iver ía lucr loquendo,(ic, quod cora, 
prebendar horainc, Ange lú , '& Dcú , negó 
Ant .&Conf.quaedodt ina ert D.Thora.hic 
q . ó o . a r t . a . a d i . vbi habet; Dicendum^uod 
non omnis Uilcéiio eleéitvA e í i rttiovalis ámor, 
fccundumquúd rationdtis amor dhlaítur con. 
tra htfUcfíualím : dteitur enim ¡te amor ra~ 
ttonáhs , qu'i Jequitut cognitlonem rattoítm-
tivam , non autem omnis eleflio eonfeqmttir 
difcutjum rationis i/td folum eletfw bomtms, 
CuiuS d o ó t n n x ra(jo>na dederat S. Dodor 
l n q . 5 9 . art. 3 . ad 1 .vbj expiieans Phlloíp-
phuin,qüi ¡n t c r ü o E i h i c o i u r a d i X e r a r ^ w á 
tieéito e/íatfus appetituspraconfiitati.Ei cura 
conü l iu in i n q u i d ú o quaídara fir , híBC 
poa haoeatur mfí pcrdUcuríum^-v^dcbatur 
inde)qtiba in AogelJSjdura non ponitur d l l -
cur íus ,nunaebcre t c t i ádar i eieciio ex pac-
te volumatis j vt ergehoe d i f l o l v a r í i c D . 
Thom.di&A ' t : Oicendtm, quo i pbüofopbHS 
ioquiturde eUtiimt jecundum qaodtjiborní* 
ms:fifutautem exlfitmAtiobominis infpeeíéU. 
tlvis d ffi ft ab ext/iimatione Angel] inbocquod 
\wa e(i ab/que iaquifitione, aiia verQper inqui-
fittonem: fía & inoperativis : vnde ttíAngelis 
tfiekéilo.mn íamen eútó inquifititra delibera-
ttone eonfuij Jcdperjubitam acceptionem veri 
tath.E* quibus. ve apparet.parselectiva í o -
lura inhoraine correlpondcr dilcttífivaí ex 
parte iDicUcólus.lcaquccura voluntas poísic 
cligcreduplicuer , vc l pe rven iédo pet dlf-
curturaad veritaterade rcei jg ibiU , velper 
iubUá ¿iccepilone veriraiis,noa clt neccile, 
vr voluntas Angelí raoveatur abciuJ mrcl-
teíta aa e lJgenüú ,quod póhamr diícurius m 
A - ¿ ; i o , ¿ c ac ít*t cünfo; raar i UU voiama-
tcm vt mobile mofor l ; . etlana G in AngeUs 
difeurfus efle noq poísir . 
Ad Gonf i rm. negó A m . Ad Ptob.nego 
Ant . Ad Pfob.dico, quod eíto ¡rano i l la . u b 
qúaludlciu-diclmiis í r amob i l e .non «nilicec 
ad dicendura elcvtionc Angel í eílc i m m o -
bilera j t amennccc í í a r lo aUcverandura ett, 
qüod ü iudicium inrcile^us eít i ramobí lc , ' 
quod i p í a e k d i o fit immobilis.'nara volu-i 
tas nequit r e i raüare í u á e l e d i o n c nitl i n t c l -
Icáus rautet iudicjü¡vnde ü n5 eil pbísibíle 
quod in t e l l edus iud i c iü rautet,nó er i i et ia 
polsibilé , quod volutas retradet e l e ^ i o n é : 
vnde cílo ex i l lá ra t ionc , éx qua iudicium 
iudica tur i rá raobi ic jndrtiudicetur i r a m ó -
bi l isele&iovoiuntat isViuüicatuc t a r a e n é í t 
a l io capite,nerape ex iramobilnaf c lud ic i ; . 
A d fecundara Contir m.dlco . quodeílsJ ad 
eledionera requíratur amor fia45, Ót araoc 
mcdiorura d i ü i n ü u s á pr imo , nontamcri 
íequi tur , q u o d e l e í t i o ln Angelo ü t raobi-
l is ,quía Angelus elegit eX iudicio i m m o b i -
i i ^ r i c c l t i r a p o í s i b i i e , quod voluntas i d , 
quod íeraél elegir, retradet. 
i i o ¿ A d t e r r i a r a í n e g o Mai.AdPrcb'.: 
d í c o , quod ad d U l i n ^ i o n c í « m ó í o r u r a dc-
beat üi l t ingüi raobííia, quando motores id 
m o v e n a o a i d m g u n n i ü . s v e l qt iáado mob i -
Jé, irt raoveatur, prxdjctain ujíiinctionena . 
requiric in raotocibus: ü autem nih l h o -
rum eo íJ t inga i , non eft necefle , quod rao-
bilia a d d i í í m c h o n e m i i id to rum diit ingua-
rar. Et qUia.vQluntasper char í tá té ra loiurn 
moveturad amandum bonura d ívinü)qaiái 
dívinura» lüb qua t á t i o n e ÍIU vt amandura 
i n vía ptoponitur áfidc,5t deinde f i a í c a n -
durai in patria proporiitur á lu ra inc gloriae^ 
n o n c í l necefle , quod ü ex parte a í r e l e -
¿tus dtítur dit t indura movens in via ab cu , 
• per quod mbvet in patria i parliercx frar-, 
te voluntatis detur difíin¿lurá raobiie i a 
via ab co , quod h^becuc in patria. Ad U l -
t imara dico , nondeb'cri voluncatera con-
forraari cura in te i i eüu quoad illa p r ad i -
cata, quae íunc propría in ic l lc^us ,proút d i -
ft¡£\gUírarávolumáie; trahereadtera fesad 
íe eit ptoprlum ínrcUc<aus, prout hic á v o -
lún ta t e di í t ingurtur , quac cura fit incl ina-
t í o ad res, quas araat , cü nécefle , quod 
ad res trahacurj tero^inus énira inclmatlo-
nis ad í c t r ah i t id , quod ífdillum inc l ina-
tur: vnde non ell necefíe , vt voluntascon-
formeruc intel lef tui , quodaraet traheodo 
a m a b l i c a d í é , quia per hochabet d i íhugui 
ab inteliedu ; pet ImraobiUtatcra autera 
ab intcUcdi i voluntas non aUtinguitur, 
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i m o v t p t o b a v i , eft !iijpófs3bile!ncenc¿lu 
i n fui iudicio eílc i<nraobileín, quin fuaoa 
íoamobi l i t a tem communíce t voiuntat¡,5c 
fie cxcmplo addudo in obieaione nulla 
peritas ñt ,acc noítra doctrina infriogUur. 
Selvmfur alia foffiaultatei centra rat'mem 
D . Tboma. 
1103 T ) R O B A V E R A T íecundo 
-JL i d e m a l í u m p r u c o D . T h . 
ex eo quod apprehení io* 
cem mobile {eqmtur appc.crc oaobiUter» 
ve pater in horo)nc,euiüs apprehenüo , quia 
eit m o b i l i S í C t í a m appeticus el\ m o b i l í s : 
crgo é conua appfchcnfionem I m m o b i i é , 
Q'-uliS elt Angélicaj iequetur appetitus i m -
n iob i l í s . 0 , í X p r o b a t i o difííciiis apparet. 
Kanv vtdeuius in horoine certo de aiiqua 
c o n c l u ü o n e quod h<ibei mdlcium i m m o -
b i i é , & lamen ad hoc non íequitur quod in 
clcdlone circa tale obieclum íir i m m o b i -
Jis; ergo falíum e r l i , quod ¡udieiti i m m o -
bi lc í cqoamr e l e g i ó imraob i l i s . Vnde fie 
argumentum. C u m immobi l i t a te appre-
tíenüoais ftat mobll i tas ele£Uonis:ergo n d 
Icmper radicítím í r a m o b i l e íequitur cie-
ü \ o immobi l i s , 3c fie cum ¡ m m o b i l i t a t c 
spprchenOonisAngel í ítablc mobil i tascic-
¿ttonlsc ius .Secundo ornur difñcul tasex 
eo, quod cum o b ü i n a t i o i n malo ü t c o m -
t n ü n i s h o m i n i , & Ange lo , oponec il l ius 
aliquam afsignare cauiam communem hor 
n ü o j , <k Angelo j íed immobil i tas appre-, 
hennon s n o n c í i c ó m u n i s h o m i n i , & . A n -
geio: ergo non apte aísignatur in Angelo 
pro c a u í a c o m m u n i ob í t ina t ion i s . Ptob. 
M i n . n á a n i m a íeparataobDinatur in ma-
í o abfoue p r « v i a apprchenfione i m m o b i -
U¡ l lmii icer ñ r m a t q r in bono, videiicet i n 
p u r g a t o n o . a b í q j p r f via apprchenfione i m -
a i o b i l l , vr patet de anima Laza r i , q a s í e ^ 
parata á c o r p o r e n e c fuic immobiUtata ÍO 
b o n o , ñeque in malo: ergo. 
A d h o e r e í p . t a c i l c . A d p r i m ü d i c c h o -
mlnecer tum de aiiqua conclufidne, dato 
quod habeat iudicium fpeculat ívü i m m o -
b i i c í i n iudicio r a m e n p r a ^ i c o , & affedivo 
an particalari c u cxteriseircunftantijs fin» 
guiar ibus per d t ev r sü p r a á i c ü habiro,sépef 
clí r oeb iüs naruraii íer loquendo,quia m -
d Ciü ín p a n i c i i i a r i . n ü c , h i c i n hordinead 
h«ic c¿iá poreú séper v a n a r i , vel ex aliquo 
paiwouís rno»u iniurgenti , veTex aliquo 
m e u i o p i o D a ü Ü l o f i n u n c í c e u n d u a p p ^ r é -
t l á .vc l ex ob l ív ionc prloris mcdif,a&t In cO-
fidetaciune eiufdé.qoas omnia ad difcuríutrt 
pcc t incnt :uonf icau5éer t in Angelo , in quo 
lemper c ó c i u ü o cü íuo medio o&srtur,quia 
no eft ib i diícuríus: vnde patet quod dlffcre-
t!apenesdilcurrerc,& D o d í í c u r r e r c m o b í l i 
t a t é , 5c immobi l i r a t é induc i r .AdfecundQ, 
nego Min .c t cn im eifo fit diícriraen in cauía 
obftinationis, qux datur in vía inrer h o i n i -
l i e , & A n g e l ü q u a m ü a d h o c ; , quod iudiculL 
Angelí adhuc prouc in viafuít immob i l e} 
non v e í ó i ü d i c í u h o m i n i s j t a m e n i n p r imo 
inQanti,in quo de anima vetificatur lepara -
t i o á c o r p o t e , fie, quod extra v í a p o n a t u r » 
h a b e t a d ú , q u o í c immobiiitac i n m a l o , ( i . 
cur éc Angelus; in quo aftu peccat peccato 
Ir rerai ísÍbíUi& IrrctraótabiU 5 vnde obftína-
t i o n i c o m m u n i h o m i n i , 3c Angelo l i m a í -
fignatuf aiiqua cauía communis: quod v r r a 
v c m > v d fal íum ü c , poftea cxaminabi tur« 
Solvunttérobittimes contra Cgmlufionem. 
1 1 0 4 Q O L V T I S Difficultatifaus, 
^ quíB mil i tare poterant contra 
ratlone probar i va noítras c ó . 
d u f í o n í s , reflat ñobis íolvere ob ieda , quae 
mili tare pofl'um contra noftfam conclui io-
nem, in qua deteníarnus, quod Angelus fie 
i n ñ e x i b i l i S j & q u o d n o p o t c ñ retractare id» 
quod íemel ex plena deliberatione elegir. 
P r imo arguitur «quádo Angelus n ó p t o c e d i t 
ex principas naturaütcr notis ,vel l a l t im cee 
t í tudine infa&libill , poteft re trasare íuao i 
e ledioncm $ Ied Angelus ad peccandü non 
procedit ex principi/s naturaliter notis:exgo 
potuit retrasare i d , quod peccandoelegir. 
C o o i . e ñ bona, & Prob.p r asm i fias. Mai . qu l -
d é , n a m quado Angelus n ó procedit ex e v i -
denter notIs ,vel ía l t im certis infallibillter» 
t a m a procedit ex cóie3ura»3c ex fignis,qog 
fall ibilia í u n t : crgo quando n ó procedit ex 
cvidetcr nol is ,vel íal t im cxcert iscet i tudU 
ne infallibili ,potefi r e t r a í a t e fuá e l e¿ t ioné . 
Prob. C o n í . ex pugna bono t u Angc lo tum 
apud Danieie,ex qua cóftat ,dúos bonos A n * 
gelos divería iudicaf ie ,¿cckgif ic , & i a n d e 
^sritatc i n í p e á a , cefíaííe á p u g n a , r e t r a d a l -
í é q u é a l te iú c o r u id , quod antea ve rü l ud i -
cavetar. C o n i t a i ^ á t x Dnmone , qui p r ¡ -
i n o fuafsit mortc Chri f i i luda:i8,& p p í l m o . 
dum hoc i p í a m rctra¿l¿ns hoc ip íum diluaí-' 
fu per v x o i e m Pi la t i :queonon al iaratione 
píobaiuf vetum, mfi quia t á m ift i * q n á m 
p r i , 
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primi lo hoc negotlo non procefferunc ex 
parurali er noris, vel certls cerncudine ín-
fallibiÜ,ícdex fo!aconjetura, ¿ e x alijs 
Cgnhnuilarcaus ¡nfaliibilibus: ergo. M m . 
íicProb. N a a i c í r c a principia naturaiicec 
iiora,vei cerca cerfítudine infailibili,& om 
nía ea, quíB in ii!is ab Angeíií inípicmntur, 
omues Angelí eodem modo indicancficui 
& nos omnes codera proríus íuodo óe pri-
ÍKÍS reruen principíjsnobisnatüraliier no-
lis iudicaíEuS; ac inproceííiicirca peccatíi 
aiíter iudicaverunr, qui peceárunt ab bis, 
qui in boao perícverarunírcrgo cura le de-
termínarum aupeccandurD,non prdeeÜe 
runtex princlpijsnafaralítet ñotis,Qececiá 
proceflcrüf exprincipijsccrtis ccrtitüdine 
Jnfallibilijnara adhocdebuiüent vti lami-
ne fidei, per quod cancura cercliudioé te-
rum lofallibiieai habere poceranc ; íed ad 
peceándüm lurainc tidei vfi non íunt, nü 
fi viíi fuiflem, non alicer iadicaílenc malí, 
ac ho ú mdícaram.- jgiíur ad peccandü non 
pcoceüerunc adhuc ex ceñís ccrcicudine m-
falhbili. 
Ad hoc, d'fí. Mai. fi non procederé ex 
certicudine infaJUbih oríamr ex propria 
voluntare AngeUmitn, negó Mai. íi non 
oriacürex voiucace deliberara corum, íed 
ex carencia iuraínis certJ , <5c infaiiibilis5 
Conc.Mai.&Conc.Mra.nego Gont.Uaq; 
Angcluranon procederé ex íuraine cefio, 
Se íníiiUibíli Úat duplicíterivelqula tali luí 
mine caree, vel quia eUo illud haoeac, ipíe 
taraco tali iumme cerco non vult vt i , led 
tanmdncicur proprio dictamine» Si primo 
iiiodo res concingat, tune Angelus no ple-
1 néícdecerrainai ad aitc.ara partera negó-
lij peragendia led expedí ac qqoufquc veri-
( las raagiseieluceat,íkquepocé(l ictraóta-
re id,qtiod videíur prius elegí fíe; quodac-
cidic bonis AngeiíscirCa praefatarapugna, 
& Dítraoni cuca raorferaChriftUÜ iegüdo 
modo rescontingai, iaravl iránon poteft 
|d> quod clegit retradare, quía tune ex ig-
noranria nou proccísic.,ledíciens, ác pra-
dens lurainc íUo infalhbiií nolnit vti, lolo 
luralne naturaii volensgubernarhvnde cu 
oranibuspenlatis víurn luminisccrci recu-
íaverit , jara viera id, quod eleglc,tettav.l:a-
rc non valer, deque coraingic Angelis ma-
lis.'duraenim lurainaliabeanc.qnibusuuai 
in primo inliau vü íuntjbenéonHies ope-
ran lunt; in ítícunuo autera ¡aitanti ex his 
düobus, quorum aUcrura ducebat in pui-
chriiuamerapropTlx lupOantias, & alierü 
tiiaaba? p í í e ü ^ á lubAantiara adPeua) au-
üprem gratín deberé ofdirvatijprirao can-
tura vti voluerunt, §í vn lecunuo rccuíia-
rum, poítqaam Ipeculatione orama bene 
ínipexeruutJ vnde fteterunt in íuó elle na-
turali, éí recuíarunt aliara bcar¡tadinccn, 
quee eisexD¿oati¿loregratiíe porcrat cve-
nire:vndc cura ad boc ex riuJla ignorancia, 
veidabicráíe proceüennt, íedtahtura.ex 
propriodiítamioci oránlbus mlpeéíís^ 
qux illos ad Koc refaaiare poíerantí fie In 
eíatíonc íua hriinatií/üt^qti-yd i d , q u o d t ü S 
cÍ¿goruni3 vkerius retraitare íicquiverinc, 
i 105 Sed inílas.Angelus, Üum pecca-
vlf, non benc oranía)quK iníplcere debuíe, 
inípexictergo no Se íe decerminávlt.quod 
poítea faáuraluu- re ractáre nonpotucrit« 
Prob.Ant.ex D.Th.hic art ¿,aü s.^biha-r 
beti dicmdum, quod adbuc rnaaet m Díabvlo 
puccattirrii quo primo pecc^vit qumtum AÍ 
ap¡}ttitum->hsct non quantU ad huc^stod crf? 
dat fe po¡fti obtmere-jicut (i aiiquii Crtdaí fi 
^.pj/efaceré hom'c'ídimn, ^ vtii'tfaceré, 
oósiea adimatar eipoiefiai, nihilommus vo-
luntas homictdtj in eo mmere p9Íe¡it vtveí i i f 
faceré> ftpojfnt: crgo dura Angelus peccaviC 
aliquidcreüidic,qLiod non ludicít cflcfaU 
íuraj <k quia üc iudicai, non ccédlctnó er-
go. dura peccavi i )bencomnía liilpcxiu 
Nec fíe íatishaic iudanfiíe.íi c u m C a -
istano explicctur D.Th.d cédo, quod A n -
gelus non peccavit ex hoc, quod íudícave* 
rit íe pufle vUrraara beatitud me ra peí na-
turara independenicf a 2rj||i^ Peí habere, 
qoia de hoc nunquara §o$\iv-üm formavic 
iudicmra,(edcancura citca hoc negative íe 
habuit.iueít» no reputavit bpC eíle irapoí-
fibil^nde cura hoc modo iutkat eile ira'^ 
poísibIle> nonraa'aturde vno iudicío In 
oppoütura.Ec fiquxrasab ilio, ex quoiu-
dicio peccaverlt \ Reípondec, peccaííeex 
hoc, quodpofitive iudicavit íuára propíjá 
(exceíleoiiara efle vltiraoappeítíndara: m 
quo íudicio modo perícverat, íícm á. per-? 
ieverat mpeccatofundaro, & orco ex í i io . 
Ñon(ioqüanlv) hec expiieano enervar v im 
obie^íonísfadaB. Nam praíterquaraquod 
viderur pugnare cü doíírína D.Tho in illa 
ío ludone ad 3 .addu¿la, ybi dicit quod/w-, 
tatttm, quoprttrto peccavit Diabolus tnañe$ 
quoad appettffíMii hcet mn quuad bo¿ 9 quod 
fredat fepojJeobtmsre'.Qv^üm videtur fenci^ 
reprimo Díaboiam credidifie éfle poísi-
bile íe vltimara bcacitudinero obiincrepec 
naturara, & nOn pergrauá; hocenira v i -
demr íonare üía V£ibíi<nÜ tam?manet quoad 
fcgc qiiodeftdaf .Qi\oa coníirraat c xépiuoi , 
Hhh 3 quod 
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qoodáddüc i t de \\lófqúi cum poaet,5c crc-
deret íc faceré hotnlcidiu pofle,voluit i l lud 
facete , & ñ poüea iUiadimatur poteí tas , 
ibaaet i nco voluntas h o m i c i a í j , quamvís 
n o manear credere quod poísu íilua faceré. 
I n q ü o c x c p l o dcpof i t ivo ¡ u d i o o habeíur 
d o á r í n a / j u o d í n u t a i u ci\ p e r t r á ü t ú devuo 
indicio ad a í te iü mdiem poí i t ive oppolu i i . 
Q u x d o a n n a n ó b e n e adducetetur, f i A n 
gelus non habuilki pr lnnoludic lü poüclvu 
dcpo í s ib iü t a t c í ed mete ne^aii ve le h^buií 
íet non reputando ímpoís ibi le tamx beati-
tudinls po^e sioncjtunc enim non vnü p r k 
fnpcredidiilec »• Se o p p o ü t ú p o ü e a iudicaf-
fctjfijpot comlngU lo exemplo a d d u ü o á D . 
T h o . Vnde viaetur quodimcrpretaiio Ca-
ietani non fu ad mea^cm San^i D o ¿ l o t i s . 
Sed dato quod inierprctacioCaletani 
luxta m e m é S.DoftOfis fu^obiediotamen 
faótaper t a l e m m t e r p t e t á t i o n é non l o l v i -
t u r j m o malotes acopie vires.Nam fí quá -
do Angelus peccavic v lc imó appetendoiua 
p top r i aexcc í l enUá ,non reputa vit ¡mpofsi-
leobrinetc í u a m v l t imá beat i túdine inde-
pendentef á gracia Dei:Igírur non bene fof-
pexit ea on}iua ,qu£ debebat iníplcete 1 na 
non cogaovit talem o b t c m í o o e m cÜc i m -
p o í s i b i l e m ^ u o d ü cognoícere t , foríán no1 
peccarct: e r g o p o ü m o c l u m poteft»2c pote-
r i c , quantum cíl e x í e , r e t r a í a t e id4 quod 
peccando elegir. 
Ad o b í e a i o n e m crgo alicer refponde-
tur in forma.dift.Anr.Aogelus^dum pecca-
vic , non bcncimpexí t omnia , quaídebuic 
inípiccce.quia non potuit inípiecte , n e g ó 
Ant.qma potu i r , í edde l ibe ta te infpicerc n ó 
Voluit.concAnt.ac negó Conf.Uaque A n -
geluSidúpeccavi t ,nolui t v t i l u m i n e íuper-
na tura i í ñde i iquo G víus efiet, cognovíffcÉ 
alia adeúe bearimdinc v l t lmam inracra 
D e i gracia conf ínente : vnde taotu víuseft 
lumine fuo natura 11 «ex cuius v ir tute, dura 
sliam bearitudme cognoíccie non potuir# 
facile potuit úbi pctfuadece beatitudinera 
V i t i m o appetendam jíli compete ré per na-
turam , üc potuit fotmare d i f amen de 
eo ,quodlola ipüusexcel lént iaef icc i l l i v i -
t i m o appetenda. Quia autem pottmodum' 
figniscvidciibuscompulíus eftetedete op-
poQtum,hic D.Th .d ic i t ,quod p€Ccatu,quo 
pr imo peccavit d2Emon»mancr qüoad appc-
t i t ü propnx excelientlg vt v k i m i appcíibi-
l i s q u a m v í s non mancar quoadhoc, q ü o d 
cíl credere (e poflcobiiDeté v l t i m á beantu-
'dJné per natura iudcpcndcrcr á gratia; V a -
de m negocio pcccaU Angel í mtetfuciunc 
dúo ¡adicta: a l l ü d ^ a o d f ü i t tmnscdjafa rc^ 
gulapcccádi , videlicet cxcel lé t ia .qujs m i -
h i compentper nacuram , v1 t imoappetéü¿ 
cQjác aliad . qnod ad peccaifi íe habau re-
more i & vc lu i i pure ípeculatlve , nempe 
o b t í c e r e v l t i m á beat i túdine non cft m i h i 
Ímpoísibi le . P t i m ü lud ic íü jqu iap lenade-
liberanone ab ipío habitum fuit .modo ad^ 
huc mancr, í icut & peccatum,quod il ío re-
gülatur i fecunaú autem iudicmm muta^uni 
cll.noncjuia ipíc mutarc iliud voluent , íed 
quiaeorapellitur l3gois,quaE vider, & c f f c 
¿libus^quos experitur, ad íudicandum alia 
beacitudmem adefte prieter i l l a m , qus e i 
Competcbai per na tóram. 
Et ü inl lcs, quod ü Angelus iudicavíc 
bea t i tud inem,quíc i l l l competebat per na, 
luraefie vi t ima>lequitütcrrafíc Angelumv 
t ium peccavitsqüod cft contra D . T h .Dico , 
D . T h . í o l ü vellc Angeluanicquam pcccarc 
IncÍperct>non e r r a í i e jnonau te vellc.quod 
a n t e ^ e l p o í t non erraveri t : incoepu ergo 
peccatum ab il la vo lun rá t e , qua nolui i v( t 
regula fidcl.cx qua deinde leqautus cft p rg . 
facus error, á q u o p o f t m o d ú lignis eviden-
tibus recedere compulíus eft: potuit crgo 
bene Angelus omma in fp i ce rcqu» defide-
rabantur ad n5pcccandí i ,quía ¡n manu c 5 -
filij (ui habulc vei lumine (upernarutali ^ 
d e i v í e d d u m del ibéra te noluic , íic íná v o -
lún ta te inpropf iacxce l l emía ,ve in v i t i m o 
bona , f i rmav í r , quod póf tmodü adhuc ex-
p ió lo e r ró te circapoísibil icatem ob t ínend í 
v l t i m a m beat i túdine per natura, i d , q ü o d 
clegit.rcttaaate non potui t . 
1106 I n f l avud ic íum ftoc p ra^ icum, 
propria exctllentía vitimo appstenda eft, qua 
xegulaíur peccarum/m quo Angelus mane-
re d i d t u r , non pomic manetc i n Angelo 
cxdufo errore círca poís ibl l l ta ie vícimas 
beafitudlnis per natura polsidendar ergo íi 
de fa^o calisertorab Angelo rece í s l c , & 
cognofeit ta lé beat i túdine Obi elle impoísi* 
l cm, ta ie iud ic iü ro circa propriara exce l íe -
na in Angelo nianere non poicr i t i i l loaute 
n ó manente • nccpeccaiu qtioadappetirü. 
potuitperieverare : ergO dicencu ene tale 
appetitum.quo p r i m ó peccavit, m Angelo 
non manere.Confequentis iftg (unt bonce, 
& Ant . Prob.pt iefaiütudiciüfundabatur m 
praediáo ertote i ex hoc enim quod vtens 
i oh i principi/s natüralibus non mvenic 
al iam beatitudinem poisibilem pr^rercam^ 
quaz ci comperebat per na tu r§ , p r a d í c é m -
dicavit propria excellentiil v l c i m ó c l l e ap . 
petcndam:crgo c x c l u l o u U ¿ í i o t c p e t l b i t 
ta-
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t&Í€ t'mlfciüm praQ i c t i o l , qhmi ín eo 
dattií, Explicaiur hoc>ü Angelus malas aa-
tx; peccatum fuum cognúViO^t plerté libí 
cfle impóíMbÜeoain ino v í t i m a m bcaúfu-
dincm habere pct na íuram indepcndert-
icr á Düi grafía, lioa fórmaflet nlüd iudi-
clum^nía pYOprtaexcelient¡¿i v i vltumimbO" 
mi*»appetwdj í/?íergo hoc ia-iícmm airimr 
p i s í a t a e r r o r i cuca poísiDihiatcm vlcimas 
Deantudmis per naturam habcodam; crgo 
cxpioío taUcrroreptCEfatuna ÍÜÜ¿CIUIH Q6 
vaUt coníerVarK 
R e í p o n d c o , qucd fícut íllc , quícrcdi t 
le polleoccidere itumicaíw>& vul i occide-
ic ,non fundac iudicium ptadicum reguUaS 
occi ís iunem iiVimiei in íide,qaa!n hubet de 
co , quod poteft i l iu in occiacrc.íed n alijs 
principi!S>t"cílicci v i n a i ¿ t s , seCüperaúoniS 
hononsab iniasico ablau , velal í is b a m í -
modis'ifa patitcr diabalus, dum Credens Ce 
pollc p t t n a t u r á vltiíDá beaticudmé habc-
ie ,vo iu i t iUá ücin^epef idínícr ág í á t i a lv t s 
berc,non fuodavit iudicmm li iua, mea ex~ 
cellentla vt vltlnmm bonum appetertda e/i jn 
fidc, quacredidir,ie oonn'etc potíe id)qaod 
deíidctabati lcd fandavic í l ludforían in cog 
n i t i ó n c naiura l i , qua propriam encellen, 
tiara cogaovU^qua: Cilaeí tei ta^rajéc ram 
magna) ve uidicavent v i v l r i raum bonum 
efleappeccndam. Vndeí id i nüan t í am, ne-
g ó A n c . P r o b . n e g o Ahsccfiues cnimde 
e o ^ u o d poííct ob t inc re jnó regülavic pr^-
fajum iudiclúi fed taníüdeUif Angelo a l í -
quam Íp5 cirGa'coníequUííone ñ n ^ I n c e i l : 
vnde modo maner appesiíuí pfopnie excel-
lemiae vt v l t i m i boni» quamvis nan íperec 
v l d m a m beatitudme per naturá poísideré. 
Qnne dodrina patee insxenoplo adduóto. 
£ t e n í m c t c 3 t í f e p o í í e occidae inimicCi no 
fündat mdic íü rcgu la t ivü voluntacis occi-
tlcndi i l lüíftd t a n ; ü g e n c í a í ipemcí íca cQ-
IcqUutione finis deunct aci:vnde quldo ádi-
n m u r p o t e í h s occ idéd i ,& íalis Üács ámic-
l i íur , rcüat voluntas occidéndi ñnt ípc ta-
t u c n o c c i ú i o n l s . AdeXpllcat ionem, negó 
Goní ' .Ercnlm cü impolsibils, vt ta lccog-
r i c f i . non poísit t c rmín» tc ct'fic^x í u i d t l i -
de r iñ , necetíe eft > ve dcfidCfctur, quod ap-
prtbendatur ve non ímpoísibí lé , eító rocío 
fonualis, obq i i áappc l i t ú re rminá t , h ó üt 
talis apprehcnliojted lola bonitas apprche -
íarvndc ratio forrinl is , qua: movlc Ángcli l 
a d p r a í d i t l ü ü i d a n v c n f o r m a n d ú , íoiü fuic 
bonitas proprixcXr:cli6:i . t i 06 veroappre-
hcnüopols lü i lua t i shabend í v l i i o i a bcaci-
^ d i n e m per n á i m á m d e ^ e n u é a t c í u^ ra tU 
Ds i í cumqae talls apprcheñnó propri^cie-; 
cellentix m o d o maneac ¡n Angelo ex v i 
iumlnisnatuísalis h¿ííita,íicut p r i m o habi-
ta fivifi uidicmm pr^fatum de appeticu pro-
prisesceilentia; v l t i m i boni,defacto m a -
net jquamvis í jne íide>& i'ne ípe adqulrca-. 
é l v l t imambeantudincm pern i turam m -
dependenter á D s i gratia. 
1 i 07 Adhuc mitas. Circa rcm i ra -
poís ib i ie rav t talé apprehen íam, l l cu tnc-
qu í t pr imo ailurgere appetims cfíicax , n& 
nec poteíl iam habitus có ie íváf i ; c t^o cura 
mododiabolus cogaoí'cat beautuaine v l t í -
m a m . v t pet naturam , independedíer ¿ 
giatia Dei habendam , elie impo í s ib i l em, 
nonpoter i t coníe ivarc appetitum cf tkacá 
proptia: excciientiffi vtboniújxipilciccr v i -
n m i ^ e d tant ü c o n í e i v a r e potent appctii í í 
cond i t iona tü j ide f t , vclleitatehums obic-
ü i , Vi pofs ib i l ee í l e t jhxcau te vcllcíías non 
t i \ p r l a m peccatumjquo peccatunt Angc-, 
l i mai i , nara peccatunt abíolute 1 <k cí í ica-
citer v o k n d o VhninSbcatíindiDcm habere 
per propriam íibi innacam cxceílentiá: cr^ 
go ú modo tantum reftac velleira3'35c non 
cffrcax appe t i t i i s ,nocontc rvantec iá qaoad 
appe t í tüpeccarü , quo p r i m ó peccaverunte 
Kelpondco>^uod c o g n U a i m p o í s i b i l ^ 
tare conlequutlonis cfteüus prasrenü non 
lefrat appccitusefacax e f t e ^ i v é , rcüai-c ta -
me potcü áppct ims efñcax a f feá ivésGmil i 
modo, quo peccans mo t l í l í c c r feiensquod 
á D e o q u o á d e í i e c l ü ratione Vl t im i finís ira. 
ferré non valec, r a t ¡onc v l t i m i finís auferc 
quoad a í í c ü u m : fie enlm afñcitur circa 
D e ü , qüOár i ab i l l o r á t i o V l t i m i ñms aufe-
ribi l is elléc^ck h ¿ \ o a Dco eam auferret ;ñc 
Slmiliter diabólus ^ognita Impobibi l i ta tc 
obí inendi bea t l t ud íncm vi t imamper na-
turam, & irtdcpendenter á gratia^ lie It iht 
aí fedus Circa hoc Ob¡e<aum , qudü iiece 
fc iaeeüee i impols ib i lccbnícqul i d , quod 
á m a : , taraen ve l l i t ícmpct confequi » í¡ 
é i impolsibi lenoeflet : VPde í ea ipcrrc íUc 
SndiábolO peccatum , í^uo primo pcccfcVlt 
quóád añeótfijlicet iam n ó creda? talé affé^ 
á í i pofle cóiungi cu effe¿tu c ó í e q u ü r i o n i ^ 
& licce talisappetitus rclpcaivtí adconle-
q u u t i o n é r u códií ionaiüS,famS reipedive 
aci rcm amaráablolucuseU;, qula ab ío luré 
án^at propriam excelleonam vr b o n ü v l t | -
rnü . dum in c a ü Ü i t , ^ nonordinat i l U c q , 
¿ í l e i p ^ f » ao Deum au^orem g í a í i * . 
N c q u é exhis inferas, quoofi Angelus 
nialusjCii primopeccavit , h.mult appcUsü 
ábloluti^m (cipcUive »d coñ ieqau t ione in 
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«and^io^apíis fcirxjairiUam., reuaílaverit 
, a f i ^ í o a ^ P ^ ^ c c a t ü m i u q i n ^ q n (inqu.a) 
.iiifef as, oam íKetuanfítus appctic.üs i$é¡% 
tíji ccnd i t i .o^cqa i j auUo. .na :94q íaA^ 
5?fir í$;fr^ótaripne ajtiquale priffli aA^>; 
«és ^p^aíPqMaín íiplpít m IxabajtDae m 
íed Íantum ¿aCtus cít per ac^Usioncm CJÍÍ-
^«iwcionís poísibjlitatis qonfequutionls 
¿fli? pximo i m ^ t i pr ixao prsienu. 
I , Stilvltur úUudjAfgumritm ¿tfficik. , 
¡ 3 gu i íu r .Pcc^a iu tD^quoprv 
. , í u p Angelus peccavit,non 
^ p e c c a i u m ^ r e m i í s i b i i e ex g e n e í e íuq ; 
^cgo^cque fttit >nflex 
.pAThoai. in . q a .att .ó . vbi Diy., 
.^Tbona. dqcet prifiiium pcccatuiB A n g e l í 
^ooiifuifle ÍQ Spinmm Saudüñii, íed magis 
J í a jUepceUmm in filinm, qula fuic ex neí-
^f in t i a / j cü inconf ide ia t ioDe , qux oppGH 
iniuniuríapientis í i l l j : ergo non tuit ex ge-
ncfc íuo incnaus ih i l e .Secundo Prob. hoc 
Jpíum» í iaín íunc Angelus in íuo iudicia 
jpcoccdit fflooaprdieriA v e,, S¿ Jirrevocabiji^ 
!t¿r,qüando in-prmcípijs aii íngíc ea ? 
,pei nccéfíafiam c o n n e x í o n e m cuni taiiOus 
^nnc ip i i s connc^üniur^ quáe auiem coa-
ungemer, l i b ^ ^ 
"¿üeoter, nec per Ce: á i t ingünmí i n lalibus 
jptiücipijs: er^o nec at £ «iguntur cón ipce-
heníi.v e, tice í rn tnobl iuer ¡ finís auieoa, 
^ue?» Angelus eiegU) non habet necefia^ 
3|ipb' connex ioñcn i cum raiione finís ip 
commuoi 'acccpt i í ergo non potuit i i l i fic-
J s x n ú adhasccie ex i l i o principio :coinmife 
r í iVcrgo ñeque per Vo]Lvntáíéiíi fie i l i i ' f ir-
l i á l i á ad l igbi^qUód 'npnp 'p tücr l í póíf eiu> 
í l e ^ i o n e w i retraaate id, qupd c.legic. A n t . 
3rác.el ex eo, q a o á an téquám i l i i parcicúiarí 
'fini^ob^KÜÍÍcti ádhuc erat iiberuna Angelb 
m t ¿ 0 ^ . sliaílniaíioneííi communem fiv 
^ p í s , á n e cb quod finetn l i i u m m paiticula-
% at i i r igerei i^rgó finií ralis paiciculáns rip 
I f i a f e b a ^ ^ 
'iéínóinepmmünu : 
A d hóc , Conc. An t . & h e g o C o i i -
' í eqvnam vt pcccaiufn fu infícxibiie , n o ü 
^ i é q a i í í r u h ^ d e x ^ n c r c í u p üc i r n m 
^aque A n g ^ P ^ U m ^ ^ ú 
bqc q u o ^ í n p f ^ r U m e^eUentiam nimis 
ef tuíuscá: vnde ex partept>ieAi p r i m 6 a p . 
•peUU;^pct]bU'ÍaiUnpny^fp peccatum ^ 
Spirítúna S a n ^ ñ . q u o d dicjiur ex íuo ob^;r 
ü p I r rcmiís lb i le . •Nani gccca?uminSpí ; : 
yjtgim S a n ^ w üiud dicifur -s quaiído CJ; 
obleftpjpí^, ^ o d l n m n d i t u r , ^peíi^ena, 
renit ent iamíaelE p,eepns. ati p & I tm'Ü* h* 
eft propaütuiw ngin pG^olteadi., /d^lpCn 
raicde Deo, praííüQiercti&.^ia M ) í q ^ i ^ 
d i , qua: pcc^CjaJ?x,pi?ieap:Íuo irRCit?|ls.lbu. 
l ia dicuntur, quia peccans pr i t i ia , ^ per 
i c í rah i tu i abhlsvqu^per lecpAd^cunt acl 
cxtralaendunv ainm á p s e 
tem iüad pripaáua. peccatutn jr^miísjbi le 
exía^iea.opeccanre#. Se.modo..pperaodi 
ciusj riquídcn^flc operamr^quo^. ¿ü . :P^n« 
l e i d e i e ^ f n a í , ínee-, quodeilgicjfu r.iat|jcr 
¿C. ii»á>obÍíitai-ut;eirca iUüd> í i c ^ q u o d i l -
lud.re.tra^ai-'Cinoó poUittynde per primu/n, 
peccatum viaaj rernrinavi^ quodno^ ÍÍG 
contingerec,XI r e í j a t t a t e pee;atam luViní 
poflet vVnd? poSufu5 dkere quod COCÍ pee-: 
cacuncf i n Spifitunj San^una iuxta !ispieft*| 
2¡am Augul t in i /qu i impoeniientiani n . ^ j 
iem^elpcccatum/cufA .quoquis mori tur^ 
& üaxuna v i x í5nit,peccasuai. d ix i t Spiri-i 
t um Sanaum» . Ñ e q u e in hoc coniradici* 
mus D . f hora, i n audof itate a d d ü ü a q u l 
hegatprimura peccatuni Angel í e ü e in Spi^ 
i Í iu raSanauan , co quod ex ^bieao^ex quq 
ípecieqa accipiCi peccaturQ in ^ p i r i ta m Sá^ 
CÍUÍD non cíVinon vero hoc negat in ca ac4. 
ceptione, in quaAuguí imus pcccarumiqupí 
qu i iÜa ium vice finii,p^ccaíum infipirir.uni 
$an£tum d i x i t , eo quod fie íií itreaviísibi-. 
lef quód ñeque in hac, ñeque m alia.viré 
icnautemr, nec de iege oiamaha fenaict^ 
poisu. . ,. . ' T . j 
A d fecandam Probr negoAntcc. A n 4 
enim cumccmjpreh£nfiv.e rem atejn^ 
gatj Boa l o lum in p^imis princípiis cog^ 
no/cií sas, q u ¿ a e c e í l a i i ó cumre conne^i 
Üuntur?icd c í í a m ó m n i a accidentía reí c ó -
¿ u n í a a efto üc C9gnoícendo, dilVingü4 
inter prxdicata, qux ncccÜarló cu re con^, 
ncduaiur, & eaVqux.coptIngenter ¿i con^j 
Vcnmnt: vnde:l i lepaíí icularis fmis uepro* 
poü tus fuit A n g e í p vt primo a m K t e ^ a M 
potaer l í Angcips^o amare á lam» teü p o ü -
qaani rcioimorle prxüic lu ñ n c m tú pf2:ir 
¡pipi js comávjn ibus deierm ínur b cogno 
ó m n i b u s pebfatis amandum maitavif , 
mu tá rc u idkiura non pojcuit, quia in ciiáfi 
ftlticxpijs, in qao I c m c í de amabiliUxfii' 
i tere 
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q^ociica^U.pu.íi>^pcmc',pi.a íudícíú An-
gflj.Uf ií^a).o.l2.ili?itcmcl;ex. eiídem rer 
í $ $ t o ñ c moms eí lad tormaacium.iudiciu, 
^ceks^pp^tjliiíacc^ ladjcmai óppoiuurij 
Viíiat^í-marc.nqn potcíl: &,fic..vqlqn..íasl 
pQaqpa{B^mtiniudeUgi,c,;nequ^,poa£a 
.,q«aode.])-gic t .^ .e.ú acta re,. . . . . 
.. M0m l.n(t.as.# Ángelus.ejs c i fc le ,^^m^ 
^íg4s?.cx.q^^^^ 
d u.m de.afw abil ir at e .finí s. par tku la; ^  que n|' 
ejjgit, ppíuií-íc"deíerrainarje ppporáa,i» 
%^u,Bi;e/go &;pQÜquálemei íe deicr, 
tninavit ad cale íudiclura^^patcr^ ex eifr 
dem prineipilsle deíermínare ad oppoíi-
tm»,ac per Conícq.poter|t rctraílare quod 
elegir. iProb. prima ton^cq. nam poítquá 
ex lilis prlndp!Í5 l.q qe^rmlaavUj ad fbr-
luandurü íudicmna de ámabilitaie ílllusfi-
pj&ínpafticuiarv» Iñt ñní$ non^uagls eqn-
nc^itur cum Uiisprincipjjs, ac c^nnctfc-
remr .aníequani Angel í^ le dercfminaret: 
^rgO § a a u d c t e r i ^ m a f l o n e a v ^ i ^ i ^ ^ 
duav^oEuii ex ..eiídetp ptkvcipjjs. iyd|c4ta 
pppOjuum, poterií p;oíl deter.mi.natiqneai 
ex cíidémprincipijs murare ludiciup.. Ad 
hoc,,ncgp Conkjq./quIa ttacurse Angelj cli 
ímmpbi lUeí appieliend?iis} & immobiiu 
itec lu.dicare'A'ndc/qi^mvis ante app^ei^eiv 
ílonem fuerit ilbsr adjic. mdic3tndum , vei 
¿ppodium. c/íde:i»jtioeijpi)s ytens. oequí | 
^aflate u\dieiumyBt.ad Prob.. Coní, :dicoA 
^upd eñb.nOn hal lgauudkíum.pqüquam 
plcne taaum ell, fi{áio;ein (¡üAnexion.em | 
quam habei.ct cum ]íiis pfuicipij5,anceqi>% 
hetcih tamed qula Angelus calis narura? cft 
quod iiniiVoblUíer adlvxiei fauic, quod 
iiiel,plene mdic^i i , i^onpot^h ex ci ídém 
principi/sqppotiiümiudícareo Laque AQJ 
oelum non pqÜe mutare ludiciumjpoóqu^ 
yciwc i ie det et ÍXIIn a 7 u , ñon red u¿ 1 m ús acj 
p t u r á m o b i c c í i , cui achxiei:' hoc eoim. 
cu m e ó n t iqgc nter ctínne da: ur cu m' pr í pe Ü 
píis,cx quibus áppiclieodU 
pollei adducerej íed'rcd'ubimus ad ntót;án^ 
jpüus Angelí , quUic firmarur ínídi detér-
joaioatione, quod non fu VariabiUs circa 
illam: inquo imuaiur Dei liberas dercr^ 
rg, poimujo^ ic actcf minare,^ quia princi-, 
p f t M qaibus ad hoc ludicmm ledérermi-
jipay!ic.,'n^n era'nt necciiátio ' coonexa cum' 
Mil liidicio:1 püüqddm.amem le üetermi.' 
MÍVIÍ I tara iudícíü amtarc non poicñ» epia.' 
circa cotvHngeniia poftfu] detérminailong 
invanabjlis ilt;quamJmmutabllicatc ali-' 
quaUter Angelus, partícípat ,'quia crcarufa 
imagí s De o al s i ra i [ s t a e Ü *,Ti car & aUj m i 1 a-
tur in Ipíócííe , in quo niípquam nauiarur, 
ppfiquam produdum eíh vnde íicuc Ange-
lusanKqiivamproduceretur.potii.H fieríi ¿O 
porult noo fieíl s & íemel produ^üs ex 
naíu?a reí liumutabilis. eft:í|ra circa opera -
íjones lePliabe^ nam aurequam le deter^ 
íüirteí, poíeiÜ non le dercrminsre jpoftqua.-
amem plene ie determinavir,iam invaria-í 
billaeíU 
, Olces^quia poílquamrÁngelus pfÓ4 
duílu&eft, oaturalua .phyiice Jíivanabilis-
etiiq.fuoeííe^nátüradedil Angela lu,^ i n i 
va(jablUrati5 priacipw:3Pduiu tniríí.ab jpn 
ío pmnfa principia conupí lonis* ,^ varia-
tíonis, fecit iijum pota ai lQi.avaax,;qux cíi, 
c,?í jften ? i a .«ece li ar^6 cóuned ii u.r > ívquide^ 
tota variarlo in eüe orhur e x c o m p o ü 1 jo-
Ae^íuai .cr ian^n. fatíácaj^rma , qaaha-
bt-1, liquidem ex hoc aliam i n q ^ i i n t n a - j 
cuLalicer appetitj.ex hqc.autem q^oa A n - ' 
feeíuspura I f ^ l m» h . c c í b r i ó in íuQ.cííflí 
per n^tiet-. iape rpexuu«i i^c .M.c t^h^ c quod, 
lemel produdus elt, neceihíio. in luo^ile. 
perpetuatuív. Angelo au'cm .poitquam 
deceí tía jó.av.i t peí, l ibérame l .e^looeío nui^ 
íum principluaj ad petíevetandum ín e% 
dcqXi ^Jquidcm teUquiit..ll4berpm.arbii riuai. 
i a i l l ^ i ^ h o c non ex objeto nect í íPatu^ 
íed i ibctúm; e r go no,p er i t f a t en a u m, il i ü jj: 
pqüquam pieaeclcgip j fore immobiiGuT, 
lúae le s ione . Adiioc teípondeo, ní-gaa^, 
doquodi natura ángeiq-nqn íkdent priac.H. 
piaad necedarióperlsvetandü i n e ^ j q u m 
lemel ,p ^ e n e, delibera^ h eleglt/iquidcii^ 
natutaabftuiírab^Dgdo vim dífcuffcndj^. 
$ aedit el inte i l igeteobíeaa ctiam c:óíVn-, 
ggpt¡aJp princ 1 pijs a(áturai¡bus»nece |aW 
r]js:vnde ÍÍCUIE mau,e,ii^mper.qiaoad Ipecie^ 
determinacusad mdicanduiu lemper Jdt«ir 
d¿pjriocipi|.sÍJta manet détefmipatüs ad 
iudícandiiíii íc-mper ídem de ¿ o , quod^é- , 
mj¿iIti. gri.ncipijs*ínlpcsit; pamia A n ^ i d 
nal la el! palsioñúm.imtantia, principia ¡a-,' 
Íüpei,quibü3 ipteíilgic,íeíwpcr imu cadera^ 
aiqdus üm,plic|íer' mtcingendl^emjícr clt. 
jd!e; ergodb eój^q.aod ícaiei ib'vifvd'ts co-; 
rundcniprincip.ior am ibdica yít }becc i iccft ' 
qtjod'íePjpcr idem íudicct .Etenim'homi-^ 
aeLquí .matute res cpnüde tan t . , .p^ríevd- * 
^plibus eiídem Caúüa suoícandi-dc átiqua^ 
t^j^a^a^poadtuodempcr firmamúr 'in ¿0í,: 
iudjciOi aatíüdd pieae dcterráinaruhr»" 
fie, quod v;x iaveniEaí eo^ mucaílí tente-
t i a ^ nlli rrgehflfsrma ^l iqas t a í í o prd 
cppotito occurr¿t;ergí) cum Angelí c i é -
vatiotis oatarx finf, quam homiraés , aíí'c-
vefQodüm^nc.eos nwnquaai mftiiáre (eí-é-
Uíítii-, paOquam ple«e alíquid determina.' 
rup.ítcum k-mp^r m cildcin prjftcípijsVi-. 
dea«t id,qiioél ' íme ' l i «dKaraa t .Ñeque fa-
woad oppofHum iMos meverc valer, fi-
quidem jd^adquod íemci í c d e t c r m í n a r ü u 
ponpoftuat -diieurrere e x a U j s c a u ü s , íed 
quoad fpeciédeferminamur a d c o g o o í c e -
tífi i l lud in principíjs^ Inqu ibus í cmc í cog* 
^©•veí^nt iiiud'.-Cümcrgo ad fci ta^audúm 
g^um-ele^una rcquÍTatuT m u t a t i ó i u ü k í | 
ex parre imeíié<3us,tlum A n g d i i m m o b i -
Kí er iudk^n í »panrct rm mobilirer cligunft 
vode quamVts ine í s r cüc t lfbcrun> aibr-
Híum, po í íquamfemel clegeruntjnon ta--
r^en relUt mutabilc, quia ludicium , qüó 
reguiatur la í«i cleítjofle , reíVat ímm<r; 
1 ntlas. Áugc íüsln r re^ot loíüí feCcarí 
p toceís l t ex inconí lderanone ai lquoruíí i 
í p c ^ a n t i u t u ^ d ÓrdincmgratisE; c i ^o non 
crií cootra^cius natur i , Gca, qaae nomcon-
fideravit, fSioaoconfideret, retrasare id» 
quod ex ííiconfiífcraiíonc primx) elegir. 
Kefpondco, quod Angelus proceísít ex i n -
tonüderar iof íe vo l i t a : volu l t enim delibe* 
fate ficconfidcrareT ne reiiaberetur á pec-
catoí«so per conuderarioncmivnde fle aci-
h x ü t n o n c o n é d e r a t i o n ? , fícuc & adharfít 
fini particoiarí , adquemeft converfus; v n -
tlc nequit iterare Velie có í idcrare id , quod. 
de M o non conQdcraví^ &ftc ex nuilo 
cap icepo teü retrasare id;quod í c m e t e l e * 
Inftás contra hoc. Angelds credidít 
¿ u m peccavic le poüeobc inc re bcatuudi-
*rcm v h í m a m p c r í u a n a t u r a i i a , 5c modo 
jüdtc^c o p p o ü t u m r e r g o & potuit p r i m o 
fcoríe co'nfiderare, & rtaodo ^oteri t Veil^e 
confiderarc ca,qu2e non confideravit .Anh 
admiflum fuit á n o b i s í u p r á contra Cale-
tanum. Et C o n í . Prob.quia ficut noncon-
ISderare fuit v o l i a i m ab A n g e l ó , i t a & ere--
cSéreíc pofic cb r ine re í crgo ü tnodocrcdit 
oppofi tum,&cirea Ülud vartavit ludíciumi 
ita círca non c o n ü d c r á t i o n e m potuit va^ 
riare í ad ic lumfReíp . nc^oGonU nam v o , 
l nn t a s ,qúá p r imo credete voluíc íc pofle 
cb tmere» nonfai t plena,quia nonftnt :ú-
djciura iliud ab ló íu tum, íed credidit, quía 
jn ptmcipijs oaturáiibvis non potuit iudica-
fcéf lé impofs ib i l cmta lé obtentione bea-
flcudinlsi quia principia naxmaUa í i l a ^ 
impofsibilitaie demoní l ra ré non p o t o f í 
credidic ergo íe poííe obt ínere , quia quan-
tum erat c 'xvipr incipiot tamíiaiural íünoci 
^detat nori t ia impofsíbílltaHs j vnde non 
plenc íe dc(ermmavitad crede"ndüm,& 'ííc 
potúifpoí tea alijs ügois , & e ^ e á i b u s ex-
pe t t í íducen t ibus ad o p p o á t u m , oppofi iü 
indicare verum.Circa non con^deratione 
v é r o corum, qusc rcqafrcbautiír ad'iió pec-
candum^plciie íe determina vit .quiaom-' 
n ibuspen ía t i s , noluic vV^lumlne í u p c r n á i 
t u r a l i . q u o íl vfus cííet , non peccaret : SC 
Ita modo non poteft r e t r a í a t e rilamV^m-
tatcíEj non coníkierandi . 
X l „ 
Solvuntur áha argumeHfití 
T 
T E R . T I O príncrpalircr a^í 
g u i í u t . Angelus faÉta ele-
<S ion e CÍTC a a 1 i quod ob ic w 
Ü ú m m a n e t ! r b e r v & wpn neceisitatusad 
roalum: efgoí jon manet imtnobil is ,^£ i n -
fiexíbílis.Patet Coní .qn ía non ftat iftaím-. 
m o b í l i t a s , & inñextbi l i tasüne aliqua ne-
ecísitaíe voluntatiSifi «niro Angelus ne*; 
ccfsitaius non manet, n ih i l ptohlbcc ref t i i -
re. E t 'An t . P rób . T u m quia eodem modd 
íe habet voluntas Angel í poft c l e d Í o n e m > 
& d e t c ? m s n a t í o o e m , a r q u e antea t á m ex 
parte o b i c ^ j , ' q u á m ex patte lub ie^ i , íetl 
pócentiae: n l h i i c n i m rmmmatcfr» cfti. fc« 
ablatumtcrgo manet cádem l ibcr tas .Tum 
e t i a m , quia cltca cade'm otiieda peccat^ 
íicut antea,lencturque convetti ad D c ü n u 
ÉCut ante cleQioncm;crgo manet eodeni 
taiódo líber . T u r ü , quia non cíí vnde p r o -
Ven iat if taimmutabil i tas, 5c inñexib í l i t as 
poft deliberatam d e r e t m l n á t l o n e m : ñeque 
enim provebitei : á&u p t í é t c t i t o , aut ex 
aliqua natúrali p tópr ie ia te , aut ex hab im 
íuperveníert te, q u o t u í n oíhi l immobi i i - r 
tat , qüia níhi l horum liberratero lo í l i t ; 
T u m e t í a m , quia idcopoflunt Angcl i c l i -
gere indlffcrérer,5c libere á p r i n c i p i ó , q u i 4 
habent petfedlonem cognoíccndi obleft^ 
cum M í f f eren tía JIÍKC autem peife^io eo-f 
tíem roodománctantc, & pofi c l c v a t l o n é 
i h eís: crgosfeqúe Ubete poñunt ante, 
poft operár í t l rca talla obieota, C o n f í t m J 
ñ a m t o t ^ m fundamcntmn D . T h o i n . ftaC 
in hoc, quod Angelus Í m r o o b i l i t e r , & fine 
dííéüríu procedlt inhis , q u « in t c l i i g ! t , - á t 
é c x q u c i m n i o b i l i t a u u c i r c a principia, 
c|cca conclMÚon6S»circa 6ne,5c CHCA m e ; 
Q u s ñ . X V i l XI. 8 5 7 
¿ífajaf hoc fo í a tn efl vtírüm drca oa tun-
lia, nam fapernaturalia non comprchendíc 
Angelus, & Ge non procedie ímmob í l i r ec 
chca illa, led di(currivc:cum ergo peccatü 
A ^ e l i f a c r i t circa fapernaturaiem finem 
reculando i i iu í i i , nec potuic circa legena-
iiiralcna, & íceundum íe pcc¿are p r i m ó : 
ergo ruit l o t u m tundamenrum D . T h o m . 
Coiiftr, í ecundo, námAnge l i ante fimtam 
v í a m f e m p e r p o r e r a n t iBuiari , ahás ante 
i t í r iTi inuaivisef lent plen^obftinati.cuna, 
í amen obftinatlo íit poena daninationiSi 
íed ante viam finitam plurapeccata com-
nuflerunttergo i (»a icd ia ;c poft pr i icuni 
peccarum oonluat fa£ii inflexibilssj & ca-
nien pri naú n i peccat una ex pleija delibera-
tione coa )nú l í e run t : ergo. 
Adhocdi f t ing , Anr . Angelus fa^a 
c le í l lo t íc citca a l iquodobieau manet l i -
be r, i iber ad ret r aClandu tn i d , quod e legi r , 
DcgoAnt, l íber in perníáncnrja illius,quOíí 
clegit» C o n c . A o t n e g ó C o n í c q . Manet 
cn im Angelus libet in pe r í canenuo , quia 
/empet comervac Ulanu libertatem, qua 
pr imo ad o b i e d ú aliquod íceonver t i t ; vn 
de i d , quod lecoper yul t , íepec libere vul t : 
non tamen manet Ubcr, quia polsh retra-
tlare id.quod p lenée leg i t .Ad p i i i n á P r o b . 
Ant.nego A n i . nam vt mpra vidimus, na-
tura A n g d i e í t t a l i sqüódf i rma tü r imma 
bilí ter i n c o , q u o d í e m e r plene elcgit i íl-
quidem i l lud bonum, quod plcnc cle¡£íc9' 
non poceltapprehenderenlfi ex prmcipijs, 
e x q ú i b u s , vc rüud eligeree, le m o v i c n a t n 
ex eildem principijs iemper eodem modo 
inieile¿tisnequic aliud mdicare prsccr idj 
quod iemel ludicavit: vnde mutatus eü, fi * 
qu iüem circa velle, & nolle tails obie^i 
ante ele<^ionem era: Übcr, <Sc poli n ó ma-
nee líber circa veiic, <5c nolle^ led tantum 
jd ,quod vul t , libere vult» quta libere ad 
v o l c n d u m í e d c t e r m i n a v l c , 6c licet ma-
neac m eis poft e l e d i o n é itberum atbienús 
manet t a m e n í e c a o d u m condlt looem íusc 
nacurs, vt dtcit D. T h o m . hicarc.a . ad u 
quod cü valde poñderádumy quia in eo i o -
ta v í se theac ix doClrinae D. T h o m . confi-
fiit; ficut cnim Deus poilquamlibere alí-
quid voluir , nequit i l ludnon velle, ita 6c 
Angelus quantum ad hoc íapit Def natura: 
Vnde ficut nóf i t bonum a r g u m e n t ü . Pott-
quam Deus Vüluic v n u m , auhuc meo ma-
net l i b c r ü a i b h r i u m i c r g a p o t e t í velie op-
p o ü t ú . h a non valer in Angclorqui quan-
tum ad hoc immucabiiieatem Oei pan icu 
pat iu VQIIUS íais^Ucct noncum ea plenim-
dmc.qua Dcu? ;qu iah ícnu l l a po t cn t í apo* 
icft aimd.vellc, Angelus autem lanrum ex 
natura luak íicut cnim efle , cum quo ha-
ber neccllariam connexionem,pofcí l abíor 
luta Dci potenna perderé , na pr^fatam 
¡ mmut ab i hca i é aeccntaDcipotentiaamit-. 
tere non repugnat. 
Ñ e q u e argamentum hoc eft n o v u m , 
& invi íum; í l luaen ím propoiuit, 5t l o l v U 
D.Tn.q.24. dever .arr . ip , vb i q u a r t o d é c i -
m o ÜC i l g u l í . /í f'-'íTxí W va c tufaí objiimtt»'* 
ne*n>velbüí facit fabtrabwdo, velíuperadd'én 
do\non fubtrahendo¡ quiaf¡a(ura!{ainD(emOr 
n'ibui maníC mtegra-i non ¡uperadiando tqma 
illud, qaod fitpep»ad4ií»r t cum fií accidem, 
oportetfqaod tnJ¡( per modam reciplentis^ & 
fie cúmlibemm árbitiium fttflexibile ad vtrü^ 
que, nonredditur per boc inimobiliter inbdt* 
rent m malo, Ecce argumencum maior l 
cum v i p r o p o ü t u m , quam i l lud p roponí t 
Suarez. Sed ecce lolucionem, Picínrfarw, 
quodpeccatam libero arbitrio advsmens mn 
adimit aliquod ejfmttálium, quia fie ¡pectes / t-
berlarbttrfj ncnremdneret, /ed per peccatum 
aliquid addíturt fcdlcet vnitio quadam hberi 
,arb¡trtj cumfinemalosqtt<e ei quQdammodo, n»' 
turalis e í i ) & ex boc necefsttatem bab^t^ficat 
& atia,qtia ¡unt libero arbitrio naturaUa. 
Q|uibus dillucide do^rmam á n o b i s uaddl-. 
t am dócec . 
A d í e c u o d a m P r o b . e i u f d c m Antee. 
d i í l . C o n í . ergo manet eodem modo U* 
ber íicut antea ad r e t r a a a n d a m » quod 
elegir, negó Gonleq. líber, quia libere v o -
lui t e l íge te , vel quia libere elegir citca tale 
bonum ¡ m m o b i l l t a t i , C o n c . C o n L E t q u i -
dem quantum adhocaudo re soppo f í c i te-
nenrur ío lve re argumemura: nam in íen« 
t e m í a corum,c f ldab inir iníeeo Angelus 
manear liber ad re t ta¿ tandum > tamen ab 
c x t r i n í é c o , & racione ftacus Ángelus non 
poteft retractare. Quomodo ergo poteft 
peccare, Sí lenctur le ad Deum converce-
rc? Quod ergo ipfi dicent ad hoc argumen-
t u m i dice mus quoque nos in noftra íenteflr 
t ia . Ad tert iam Prob.iam vidimus ex D . 
T h o m . ex quo capirc pracdiíla i m m u t a b í -
Ütas, & inflexibiiieasoritur i n A n g e l o , n é -
pe ex ipía nacura A n g e l í , q u » per plenam 
adhieüonem ad obiedum» quod el igir , fa-
cte fibi tale o b i c á u m quau coñnacuraie, fi c 
quod quoad ípeciem attus mancat necelsi-
tatus ¿d volendum prgd i&om o b i e d u m » 
eltó non quoad exercl t ium: vnde quoties 
de tal i obiedo occurrlt traCtatio 9 lempec 
eodem modo, quo ícmci iudlcavjc # W&X 
858 Trafti X V I . De Angelis: 
car,5c codefn modo in illiusamoreperfe-
verare vui t . A d quarram negó M i n . ante 
ele^ionfi crac o b i c í l u m indíífercns qüoad 
í p e c i e m , & c x e r c i c i u m , fa¿ta autem ele-
^iione» iliud obiettum íic congruit naturs 
Angel í , <5c fíe conna íu ra l i za tu r e i , quod 
ücut Angelus d e t c r m i n a t u r q u o a d í p e d e m 
ad íai d i i e á i o n e m ob connácura í i ta tem, 
quam habet cum fuo libero arbitrio, ira & 
poíl e ieét ionem plenam obiedum ele¿tü 
iiccongruir, 5c connaturaHz^tur cu libero 
arbitrio Angcl'^quod quoadípeci f icanoi .c 
a^usnccel'suatus manear ad i l l i u s a m o r é . 
A d primam C o n ñ r m . n e g o M l n . 
e f l óen im Angeluscirca lupernaturaiia n5 
procedac c o m p r c h - n f i v é e x pane reicog-
n i r s , quia nonevidemer, íed obicure, 5c 
per ñ d s m res fupernaturakscognoviftdum 
cracin vlaj tamen procedit une dilcuriu» 
codemqie a¿tu ati ingit omnia , quee ue l i -
lis úbi pe tmi i t i tu r cognoíccre : perñeit 
en im lides In te l le^um Angel í iuxta m o c ü 
fibi coñnamra lem: nam gracia nonde thu íc 
naiuram, kdper f íc i t modo proprio natu* 
Í3EÍ6C cum modüsconnatura l i s íit intcliige 
re line di(curíu,et iam ñdes dat intel l ígerc» 
& iudicareAngclodcomnibus,quaeeiper-
m i trun tur cognoícerc , 5c inteliigere une 
difcutfui ad hoc autem íequitur i m m o -
biiiíer apptchendere, 5c fie circa fuperna-
tu ra l i ae t i á immobi i i t e r apprehendu: v n -
de etiam elt íníiexibiiiecirca i l l a . 
1111 Sed iaüas : ergo fides in Angelo 
non e í te iu ídem ratioms cum nofira fide; 
C o n L e t l f a i l ^ m : ergo Prob. íequela,fid€8 
Angél ica iuxta hancdoat iaam non raatu 
at i ingi t prima ctcabUia, íedattirjgít in eis 
omnia ea, qüaí nos per IcientiamTheolo-
g iam ex principUs fidei diícurf imus: dqal-
dem per lamen fidei, in principi/s cogno í -
cie omne i l lud , quod per dllcuríum poteft 
ex i lüs i n f e r t i j a t n o í l i a fides tantuna po-
teft arfingereea,qus inamedia iépc rd iv i -
nam revelationem cognoícuntur , ad cog-
nofeendum autem alia datur in nobis ha-
bi tusTheologiaBí igitur fides Angeliea,5c 
no í t t a non íunc eiuldem ípecifiex rationis. 
In l ia r i s íecundOícrgoconf i rmat io inbono 
piené eiefto, 5c pencveraniia in ri lo non 
eü gratia Dei.led debet reduci ad ipíam na 
turam Angel í , 5c modam connaturalem 
o p e r a n d i e m s j a u i í i e l l gratia, non cft d i -
ftinda á gratia data ad piene e i í g e n d u m ; 
quod pdiei elle fallum ,quia perfevefanna 
ia b j n o elt danum Ipeciaiilsimum diÜin-
a ü á gratia, quJ» daiur ad p r imo benfe opc* 
A d primam ¡ ñ í U n t l a n ^ n c g o feqac-
lam,adPfob.oego M a í . per fideroeninci 
Angelus tantum atringlt credibilia; coa-
ciuí iones autem ícibiles atiingit peí ícien-
t i a m r u p e r n a i ü v a l e m ü b í i n d i t a m j non ra-
meo attiogU eas dilcuftendo ex principias, 
qux per ft j c m credUi per lúa enim Thec*-» 
logiam indHato cognoícir omnia ca , 5c 
plura aÜa,qtt^ hdtáo per T h e o l o s i a o r d í í -
curfivam cogao ícu :vodc n ó fcquuuf quüii 
fides Angelí fnd iver íx rarjonis á noftra, 
^Sed inlta?, hoc ipío quod Angelus 
dift indo lumine principia cognolcat ab 
co , quo conclutiones, ntcefiatio divet í is 
aa ibas debet auingetc pt incip^a , 5c con-
ciuíiones; crgo cum i lUaüus u c í e habeár^ 
quod acias,quo atiingit CQacluíioncí.prOT 
oucaf ur vi t ture aaus)quo attinguntur pria^ 
cipia, Iequitur, quod Angelus in cogoit io-
tíé talmm (clbiliñ procedat per di icut lumi 
h í j cau tem non p o ü u m u s a d m i t t c r c i e r g o . 
C o n í i r m . h o c i p l o q iod lumen ícientihcíí 
i n pnncjp js amngac concluficnes, hoc i p -
í o e r i t tpbitus princtpiorurn>5c conclufio^' 
num: crgo cnt fides ¿C Icientia, 5c ficícm, 
pc rhaoe íu r jn tenmm, videlicet quod co^ 
dem luruinc Angelusait ingatptincipiafu-
pern^turalia, 3c c o n c l ü n o n e s , a c p é r C o n r -
quod fides Angel í non üt eiuldem rationis 
tpccificíB cum ñ d e n o f t r a . C o n f i i m . í e c u n -
do , nam fi Angelus lumine fidei cognoícic 
principia credibíba , 5c deinde lumine ícié-. 
tía: ínfulas in principias cteditis vider conr 
ciuí iones: ergo Incogni t ione ícibiliCipro-
cénit de potencia ad adum, 5c de prius n o -
to a d i g n o m m , quieft proceflus diícurfi^ 
vuS? ve lh ibens imperfedliones cius. 
Adhoc, negó íüppofiium Conf, v¡^ 
delicet quod aftus, quo at t ingitureonclu-
fio producatur vir tme aftas, quo attingun-
tur psincípia: non enim res fie habet^ natn 
ad hoc reí j tmcrctur .quod Angelusnonin 
priocipijsj (cd ex cognltione principiortim 
conc lu í ioncm cognoíceret i quod quideth 
verumnoncft : tantum ergo habéwr duas 
actiones, quarum Vnafuccedic a l t e r i ; non 
tamen ex illa cauíatur cum vuaque fie ví-i 
fiO,prima pMncipiorum,5c iceunda conclu-í 
í iüoú in pnncipíjs: voúc non ícqnitur quod 
Angelus tíilcurrat-Ad Confirm. negó A n t , 
nam vt eflet habitusprineipiotum, & c ó , 
c l u ü o n u m , erat necelle, quod vt quod zt* 
tmgcrct ptiocipia, 5c conclufioncs 5 non 
autem üc res haber, íed per fidem quod 
a t t inguníurpr inc ip ia , 5c ín ¡pfis v t /» quo 
vidst Theülugiaconci i i í ÍQn€s:5cÍKut in 
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nobis ex f o quod (ckn í l a áttlngac prÍDci-
pta vr ex quibus non ícquitur , quod ¿ t ha-
bi kisprindpioruai, &conclur ioaúno , ú a 
t x l i o c q u o d Theologia Angelí attingac 
principia í o l a m vt in quibuSt non í cqu i tu r , 
quoclfir jdem habi tuspr incipiorui» , & c ó -
c l a ü o n u t u . A d íceundara n c g o C o n f c q . n á 
proccfiüsiecundum ordinenotantum dua-
rufDCQgnuionuiii non cft proccüus depo-
tem ía ad a ü n a i , qoalis xequífitur ad dif-
curtuoi; por to m cafu pra£fcnti,a¿lüs, quo 
i{jpfiDcipijscognoíeuncürconclüíioncs,fo. 
IUÍM lecundum ordinem íuecedit ad adanai 
quo vi quod creuunmr principia^non vero 
fteundum caulalítatcoornam per feicntiam 
induaoj non partim eognoícuotüf éonc lu-
fiones m pnnc í f ijs, & partim in(eipíjs,ícd 
plenc cognolcunmr in principijsj vnde non 
í u f ranütusde minas ñoco inprincipijsad 
niagisnotum in fcipfü, & í k n u ü a viapa. 
tet aduus ad d i ícur iom. 
A d íecundam ¡ní tans lam, negó Con-
feq.Etenun per ícveramia in bono^^c con* 
ñtiXtáuo in ¡lio fnerunteffe^usgratis c í ñ . 
CACIS d a t £ boms ad plene e l igendum,^ de-
negatx malis, qui no perícveramnt i n bo-
n o , k á qata Angelus poü plenam e l e ü l o -
nem bon í nequit convett i ad malant^gra-
ttadata i l l i ad plenc ellgendum perfieien-
donaturam mxta (uum n i o d u a ^ e t i a m í k 
firmaba c f t , q u o d « o n Cu r e l i & a m í n porp-
í ta tc l iben a rb i t r i j ampl iüs i l l a m ami t t e . 
re: vnde perlevcrantia fínalis^Sc confirma-
t í o iu bono, non reducunrut ad naturam 
Angel í tanquaniadcaufainjed ad grat is 
fpeciaiem, qua pleneelegeruot pcrlevera. 
re l n bdnu incoepto, quas accomodaQdo iz 
cum modo natural! operandi Ange l í , fír* 
snueidedit ¡Ui íemper i n bono períevé» 
rare. 
A d f e c u n d a m C o n f í r m . ^rlncipalls 
argumenci, n e g ó quod ame fímtamviaai 
Ange l í potucrint matarh l o q u é d o p o ü fe-
cundum ínÜans» í n q u o p e c ^ a r u n t : q u l a l i -
cet tune non efiec inñexibi l i tas eorum ¡n« 
f a ^ o c l l e c o m p l e t a » erat lamen ¡n fierij 
nam tune fíebat, quandcxAngelus plene ad 
peccandum k determinabat: nec tune crác 
o b l t i n a t i í n m a l o o b l t i n a t i o n e infamo c(-
fe* íed in fíen: quia fien obfiinationis fuít 
plene (c detetmmare ad m a l u m : vnde to -
l u m ¡n t r an fuu de pr imo m ü a n t i adl'ecun-
dum mutar l potucruntj in íceundo autem 
non potuetunt , quia tune plene íe deter-
minabant ad ma lum, cum quo non cora-
poncbatu: convetci ad bonu^Ncc ex hoc 
quod plora peccaía fuerlnt á h t é q u a m i n -
f a ü o efíe v i am tc rminarc r , í cq i J Í tu r ,qnod 
a i iquodeorum rettaftare p o i u e r í n t , quia 
cum omnia il la procederent ex plena de l i« 
beratione,quod!ibec eorum Angela red-
debat immutabUIter i n ñ e x i b í l e m , ía l t im 
quoad fufficlenuam, fie, quod fí t a n t u m 
vnameorumfaif le t , v i illms inf lexibi i í tc r 
obftinams ín malo Angelus p e r m a n e r c t » 
defacto autem non vno tar^um peccato 
obf tmat iocaa ía ta eft, (ed pluríDus ex eode 
tamen ñ n e A rai ioneformali procedenti-
bus 5 vnde omnia ¡Ha vnum jncegratunc 
peccatum, quod caula adaequaca o b í t i n a -
rionisfuic. 
1112 T á n d e m atgúl tur , de faf io Dlá^ 
bolus retca^avit vnum ex peceatis,qui£ fc« 
c i t : ergo ea, ad qus plene (e determina r* 
r e t r a í a t e p o t e í t . P a t e t C o n f . q u í a ad pec-
candam Daemon íemper ptocedit ex plenft 
deiiberatione: ergo ü aiierum ex peccatis^ 
q u s í e c i c , recraaavit, ea, adqus plene í e 
determinar^ retrasare poteft.Antee.Prob* 
nam Angelus peecavit Inft igando l u d i o s , 
& ludam ad m o r t e m C h r i í t i ; at hoe pecca-
t u m re t ra^aÜe cotíat ex eo quod per v xo* 
rem Plia:i curabat ne Chriftus damnare* 
tur ad morcemi Qenlm primura f a d ü non 
retra¿taílec« non p t e c u r a ñ e t deinde i i l íus 
deftm&ioDem:ergo Diabolus alterum pee» 
camm ex his, qus fecit, r e t r aüav ic . 
A d hoc, nego A m . ad Prob. n e g ó 
q ü o d e x ¡lio f a í to coUIgatui Díe raon re-
tra^alle peccatum (uam: D s m o n i e n l m 
nunquam difpllcec Deum oíícndíí le , ¡ m o 
cum íemper ü t i n odio Dei,coplacec í e m -
per fibi íupei offenías, quas contra Deum 
faGlt.Convincimt tamen faao i l l o repro» 
baífe quod p r i m ó feceratt non quia faeien -
dopcccavlr, í e d q a i a invenir quod mors 
Cbr iÜ i , quam pr imo ludas» & ludsis íuaí^ 
íetar, non erat coveniens refpeaivé ad a l i -
quem finem,qacm ipíe prastendcbat,id€Or 
que cuiabat per vsorem Pilari^quod C h r í -
ftus non rooreretur.Qpomodo autem e í í 
ema ínñex ib iUta t ecompona tu r p r i m ó i u -
dicafíe deconveoientiamortis Chriüi» de 
deinde iudicaOe oppofitum ? £ a m aísig^Q 
ra t lonem.Eten imcum covcnlentla morw 
tis ChriOI» vel eius di íconvenient ia non 
poisit cognoici ex pnncipljs nacuralibus» 
quia ín illis non prsconttnetur, & iníupec 
ad hoc cogno ícédum non fuerit v i us luper-
naturalí lumine . ievi t á t u m conledura da-
^us pra:cipitavU iudleiom; vnde non ex 
cauíafixa^ & i m m o b j l i iud¡c%vU 'GonveH 
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nicns elle i l iúm homIncna,qt3Í Cht í f tasd i -
ccbacur, deberé m o r i : & haede cauía índu-
x i t l u d x o s , & ludamad o io r rcm Chrifti? 
p o ü m o d u t u vero v id i t alia íigna, & eíf¿-
¿ ius . cxqu lbus conie&uralitererlam lud i -
cavit>quod ü i l ie honao marererur, ingens 
snalunifaroramerac i l l i , & 6c ¡udicmin 
mucavic: cum ergo tanmoa per coniefturas 
hoC) Se o p p o í k a t n mdicaverit, non plene 
í e d e t e r m i n a r ^ a d p r i m u m p o t u k i 2c 6 c ( l . 
nei^Oone lux iníi^xibilUacís potuit m i r a -
re ¡udicium* £ t ad i d , qaod lo argutnento 
tangicur* qupd Dtüflon non peccat n iü ex 
plena deliberacione, 6c inducendo laucos 
ad mortem Chfiüjpeccavir í ergo ex picoa 
deliberationeelegu il lud obieCtuo), arca 
quod peccavit. R.:íp. quod plena tlclibeta- ' 
t í o po ieü o n r i ex clupiici principio^vci ex 
tudicio firmo i)uclk£tu$,vel ex tuaicio (o-
l u m coniec^uralit quando m Angela primo 
m o d o procedit, tune (IceO pleu^quod re-
t u ú á t i non porcít>quando áurea) íecuodo 
m o d o e o n r i n g í c ^ poteft contingere retra-
¿ t a ú c q u i a O c u t ex pane inteilcaus non 
adcüappreheíuao i m b ó b i l i s , uc ñeque ex 
parte voluntadshAbeíur firnía, Óc iemper 
ftabílls adhaeíio ad obie^um.Girea eonve-
n i e n t í a m e r g o m o r t i s G h n ü i nóproce l s i t > 
D x m o n ex principio firmo, fed taotu n ex 
leviconie^ura , fie quamvjs deliberad 
eíeger í r , non üc tamen í írmatas eft m luí 
eiedione, quod non potuei í t U i i m reira-
Aare . 
Sed contra inñabis. N a m luxta fo-
lu t loncm lamadmutinaus, quod Angelus 
poft plcnam delibetarionem elígeos poísit 
poftea retrasare id , qaod elegttj C o n l . v i -
clecur eficcaaira n o l t f a í n d o ^ r i o á m : c r g o . 
R c í p . quod plena delibcrauo adhac dupli-
cifcreontingere poteft; ?no modo píouc 
íufñc i tad peccandumraonalitcr, hoc eft 
ex advertemia plena au legem^pr. 'ecepti 
inftanciam cum potentia ad maieoperan-
duqa* & cognitione eorum, quorum igno-
r a n ú a exculare poterat á peecato, & ií lo 
modo Daemon, cuna iniuccret l ud io s , 5c 
l udam ad mor temChr iü i^e 'x plena delibe-
ratione operacus eíí; a l io modo conttngic 
plena deliberaiio in Angelo t quandopiOr 
ccdl tadoperanium ex iudicio firmo, 5c 
fixoi vtpote babno per pnncipla i m m o * 
b i l l a , óc fixaj & ücplene dehberavit, cura 
p r i m o peccavir, qu iaob ie f tü t» , ad quod 
coi ivcf¡useiW>guovi t ín principi;s natura 
l ibuscomprchen í ivecogn i t i s : quando er-
go dicimus; quod Angelus poilplsnam de. 
liberationem aliquid c l ígd is pofsit p o . 
ftca retradare Jd , quou c l c g í t , l oqu i -
mur de plena deliberaiione hoc ÍGCÜÍÍÚÍJ 
modo accepta, non pr imo.Vnde in for ína 
dift . M a i . i a í a admi i í imus , quod Angelus 
poft plcnam deliberacionem aliquid c h -
genspolsn pottea retrasare id,quodelegir, 
poli plenain loia plenirudine, quís lufduc 
ad peceanduinjGonc.Mn. poli pieoá, qus 
inniía^ur principio fixo, firmo, nv¿a-
m u s M a i . & negó Mm-qu iacum Angelus 
ad iaaicaadum de convenícnt ia uiortis^ 
Chru t i n^n fie innlxus principio ¡ m m o b j , 
l i , fea ieviconie^tara, non potuit iudiciu 
formare fixurn^flí immobi ie , & íre c i e d l o 
í u b í e q u u t a n o n p o í ü i t e l í c immobilis^ Ex 
d i ^ i s c o l l i g o , caulam oblUnatlonis m Da;, 
mone n ó í o l u m e f l c Deidcctetuna ext r in-
í e c a m d e non dando áuxí i iumDJímoni ad 
conve rüonem,ncc efle cód i t ioncm tantuni 
ftarusdamnaíionis.ícdetiaincüe infl^xibi^ 
litatero liberi aroitrij m malo , quod c ie-
g i t i quam immediate íequuius cÚ. ftatus 
damnationis,racione cuius Dacoioni denc^ 
gantur auxilia ad luí peccati tet rac ia t ioué , 
$. X U . ; 
fór&m Dámnes pofs 'mt fwett aliqaúd apu^ 
bomm marale ntilU etrctmjíarítoa 
vttiMumi 
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t Y i cedenti Daemonea» fie 
efic obfimatum in ma-
lo ,quod non poísit convertere íe ad v>erura 
bonum retrasando peccarum» quod fecit; 
reftar oob i s^ idendümíVt i í ioohxcob í t inan 
d o in malo canta fie quod non poísit ellees 
realiquodopus rooraíe fie bonum, quod 
nulla cucunitancia v i t i a tum ü t . In quo pü« 
£ o elucidando Scotus, quitenet^ VIVÍJ 
dimos, D x m o n e m non efie o b í t i n a m m ab 
in t r ín íeco , í edex mera auxl l iorum denc-
gaiione, atfirmat, Dsemones opera bon^ 
facilia nul lo ex capíte vitiatafacete pofle^ 
Scotum (equitur eiuslchola, Sact le íul t is 
omnes, qui neganr intriníecam inf lexibi l i* 
tacem in malo: (chola autem Thomif i ica 
partem tcnec oegantem cum fuo Angé l ico 
D o d o r e h i c q . 64 .arr. i . a d 5. Gaieta^ 
no Ibidem § , ad evidwtiam boruw. 
Sit c o n d u j o . Dasmon nu l íum opua 
bonum moraie faceré poteit,quin i l lud v i -
t ietaliquacircunltantia maU. Prob. i . a u -
^oncatc D i v . T f i a m . hic 2. ad 5 • 
Q u x a . x v i i i . í . x n . 
dam jctliett; ex vQÍuC.iie 4¿hbt**t;á frv&Mník 
& is .proprte poteH dtci áctuí iiüs , & taJs 
iifíus damoms fempir e i i1 rn¿il%st quia eijl, vía-
qUQci>bonamfaciat, itoa iumm beneficie„ ñcut 
eumverltatem árcit, vt decipiatt & dum noit 
voluntaru credic, & eünjtíe~íí¡-/s Í^ U rcr¿l cvi-
dentia cozéf us: atlas autem ¡Satnunis airéus eji 
mturalis, qulbonus tj] ipoteÓ^* attej^abit* 
ttirhamtafi mtura , & tamsntAlt bom aila 
abvtantur admalum. Sic D . T ñ o m . Sed di-
ces, ex hacaudoncaíc íolum convinci de 
fa£to D^monem nullum b^num opas mo-
nlefaccrcj non ramen convinci nonKjoOe 
faceré: nain í n d o d u n a rdaia dctaiflo tan-
lüm haberur omnem aciam dsmoms efie 
malum, velaliqua vuíamai circanitantia; 
vnücuautem poísif, v.cl noapoísu fuccrc 
aljquod opasbomim aiorale \ de hec nihU 
díClat D . T h . Sed contra elV, nam (i D. T a . 
non (encircí Diemoncna non polis ope»art 
aliquod bonum morale í nondixifler^ ooav 
lies a^us elus lemper cíle aialo^: ergdcuin 
hoc aíierat,ÍCDtit Daifuoncm non poric fa-
c e í e aljquod bononj rnorale. Preb. Afitec. 
nam iüa propoüno : Nullus ¿¿ius Damom* 
tf i bonui tmralíter, la nulio principio cog. 
poíci poreft olfi m carencia potentis pra-
Ximx adbene morali?cr opcrandum.Etc-
n i m D . T h o a i . 'íion eft expertas oaines. Si 
fin^u'ios.adus Dxnaoais, quoshuculque te-
cu , 6c quos fadurus cü ; ve vircucc huiqs 
docere potueríc, nuilum a ü a m faceíe bo-
num : crgo folnoa iLludíciréporuic ineo-
principio, videlicer , quod Dísmones non 
habént po íenuam ad bene aioraiicer ope-
xandua). 
. Dices ,'hoc potniíTe cognofeere in co 
quod {íaiusdam.nation]s hocpoftuiat, v ¡ -
aelicet quod damnatus aoiluai bonü .opus 
órale opetetur ^Kat (5i.de faCtoÜcoiüS, 
¿ílequac^s dieune , Djcaionem nünqaam 
rciraüaruruui íuum peccatum ^non qoia ex 
natura fuá fii inñtxibíl ís , led quia ÍUms-
tíatnnationis hoc püíiulat, vidcúcct quod 
/emper in m a i o c k ü o (.'eríeverci. Sed con- . 
tra e^» ^ inllo excaiplo addu¿to. Q.a: di-
cunt Dxmonem nunquam reuadlaíUTüm 
íuum peccaru^i,on>ncs co.ivcnidnt m co, 
quoü idcoD,enaon nec retradtavií, nec re-
rraítabir, quia retráctate non p o i e í l ; ello 
áfij cum D . T h . hác reducant adnonpofle 
phyftcum, alij íolum ad impvVientíain aio-
xalem; ergo pariter ü x m o a e m nunquam 
6ene,cx quo peccavít , faiñe opcíatü , nec 
üpeumrufn , debebit reauci acUcnpoicn* 
tíam moralcm ad opefsndúm bene ex 
omm capite ; cum crgo D. Thom. dscac 
Oinnes actus Dremonis elie nioialirer ma-
los , íignum manifeílutii eft » (ennrequad 
Jdeo íant defat ío , 6í erunr oncínesmaii, 
quia n o n p o i c ü Dceaionbcne operan mu-, 
raíiter.-
1114 Sed qDldqoid Cn de hac zvfc 
¿toritare , adducoalíam irirefragabikíii ex 
2. d i íuy; q.i .art.2. vbi ex psotefío ¡nquí-
rjr,vcruírí Dxmones poísiar bonum face-
re? Él rcípondet , poílunt ergo'Dxneones 
aríquebonfiaáuíu ex genere tacere, nulio 
ransen modobona voiuntatc.Caíus ia!;a-
neraaísígoat exobltinationc in m a l o , c u -
ius obülna^ionis varias canias aísígnat , 3c 
. refutar, 6c pf^príaíii eligens üecxplieat .¿'f 
idfo oportet a'iitr dicen> vt mvemattif eadtm 
ratiom om'íiihus davnnAtls > & in AngtUipeQ~ 
Cantibuss quta Jscumum Dama^anum , qmd 
ei i ¡n Angiíis CÍI/UJ}hoc efi m bomimhus moni 
dteendum efl ergrí , quoi fítut impoíiihUs eí£ 
d volmtate iucteclmabiliter adbrfrtnít finiba-, 
no procederéopus peccat't ; ita e contrario im~ 
pojsibiíe efi d voitintate adbxnntg mcor*v^r-
tib'úiterpervtrfofiaialiquod reólam opuspro-
Vínire^ fed voluntas d<emoms adh^retpsrvcr-
Jojint tnconvertibii'itertñon ergo ab illa aliquod 
opas vndeqttaqus bonum pote/}procederé\3 to~ 
bar Mía. ex eo quod posmtereprovenirepo-
ttflex dupiieicapite.Primó (inQult) ^w/i/7<rf-
cavlt ex m/íanCía pa/sionls^ fie ctjjanti ¡>af~ 
[tone potfftposnitere de fuo ptecato ; "vd qm* 
p'eccavit ex tmhtiat hoc efi ex babitu , quM 
Jecandurn quod quts eijfitlus efi b^bitaaliter) 
ttlts (¿ffinis viáctur e¡, quade caufú^qui ba~ 
bit •biíljftítm luxurta deteé'iatwnem veneyeam 
JlhtpomtfineniT, es* cttm error ctrcafincm m 
operabilibHi fitficut errorcirea prima princim 
pia in fpecuhtivit tOpo/íet,quod fie peccaas¡it 
{mpuemtens: ergodeptstato nulkés poteftpcs-
wtere ni/i velex fafsione cffante vtl habita 
Remoto,quo walumfivem ehgcbaí \Primttm Jo -
cum non habet in d¿gtnone , qul cx pufs 'tone nort 
peecóivit -Jecufidum fitrl non potcHi quia fia-
tus damnationis efi fíatiss immutab'tlitáti»; vn* 
de habitas ex quo qfas prcca&U ab eo remo-
veri nequityújferendatn ergo D/Sinomm incatt-
vertibiHcer adbórsrefimpzroerfo , &( ic nul-
lum opus bonwnab eu proálrs pojfe. H.tc i i -
tera D .Tnoni . ergorioílsaconcluiiocíUl'! 
te ra D. Thóxn, 
1115 Sed raríone ^tébáftíf alia, 
qníE convincat iaipotentiam pbyücafii. 
Prjma dedudeur ex rtatu daccnaríoois, de 
emus coacepm eit n ó íolum qqod daninatt 
t i : 
^ f i r c ' a n t ' l í i ' p ^ t t í ó m ju.xllij5díviiiE gra-
-tía; ad^xpéra bona íaluraría facienáa , f c ^ 
c(í2íiB*eílV]üOíjcarcant o iun i auxilio lu f i i -
e i cmi , ^ccfí icsci ctlü m o támc adaliquod 
bCíiuíti morafc ordlíiis oaca^ berte,5t Mu-
tioviislJCobflinaucnisin tr.ak^falism í k u t 
í h i u s pufgatórli , irí<jüO tá?u anixnaB^ q u « 
fnóriontür in Del graiia^cft í latus conñf-
jwauonis In boivo^ at-ab afirma purgarory 
ísnlluni opu^o teñ-exUcf t i a lu t r i í ergo ñ e -
que ab Z(ñma dasnnaii allquod f ptcí l 
cxi tc ad«qua t^ bocmin Paret Conleq. k 
parl la íe rafionis.Si cniiií n é rept^nat ani-
n í a j i non vKfcetKeovDcum íic a ü h x r e r c 
boáb^qti<.*d nuHüfn opuspüísi t faceré ma-
hi'x\ jquarc íepugnabi t quod aaii^a daaina* 
t i fie aüh-Krcat maio,,ou0dfiulkim bonaíQ 
faceré polsn? SímrHter l i i^Gjr3í)gcaiia,3s 
jpocniienría ñ i ia lMn ca\i tacü qu-od a n i m i 
i n púr^acof io 'aáhuc cxiítcns aoa folf i oon 
foisn per pcccaiuta cao r i a i e f e rüc rc gra-
i i z í i i , sed c í j am qüdd nec IcvilsiüQüni vc-
iHale grafiíE tloft abiativuai faceré f o í s i ^ 
cui UaiilHíff m c i i m voluntaria privatio* 
ne gr3tiíB,& í ü f eccaro nvoTtali nan e con-
tra ef íkíet qtioíl aolica darcvnaii non l o l u 
non poísu faceré Opus lie bonum^quotí re-
t í a á e r , <5c cíccíudat'á íe peccatum , in q u ó 
r t í on tü t , veruirietiamneque ievi ís imutu 
benem , q u a i e t í i bonum a^oraíe ordhiía 
naEürsí holiaempane viüamno? Cerccha 
íüsnu'llüiñ poíer í t afsigoan d í l e t n n í n ; a i -
í e r e n d a a i t r g o c c l t quc»a DacinptijVci qui* 
Jiibvi alms darohattis esi condinone ÜatuS 
danonaiionh corurahact rmpoienciain ^ad, 
fac ienduraa l iquoá opus b o » m n i e u * m 4le« 
VííSímum nulla c i r cunO^n t i áv iua tum. 
Sed lam Dxa>oneni elle phy Tice impo-
fentcm adhc ícndu t r í {«liquod bonuro o p u i 
cuila circunílanila v j i ía tu j i icxa l io p robé-
mus espite,Efenim Daemonespoílquam ád 
íua/n pro^ifam e x c d l í n n a s n tanquamad 
finern vh imunyconve t íUi in í immob í i . t c r , 
& i n lhan fmuiab í i i t e r , i l lud obicCtum ta . 
¿ tom cü -vo lun ian corura í \ cconna tu ra le s 
q u o d n í h i l potSínr VcHc, mfi ícíiipcr veiiinc 
i i i un p r imum ob je^um , adquod ¡njfir.u. 
tabi i íJcr couvcxu íuni le ígo CÍIÍB o m n i s d ^ 
monuaj VÓÍKIO defaeá: efic v o i i u o íiims 
obiea i pravi,nuUa eOtum vo l i t i oe l i c po-
tcrK vndequaque bona, ieá omnis evadeí 
vjíiata rali cireunílamía gravi ñon, p & lie 
nul io inopuseornm poicrh elie vndequa-
qi icD^num, Prob. A i ) i ec ;€ í cn i a i quia ra. 
t i o b ^ r u u d l u i s ^ v c i i p u lacio bom eU vo* 
hinia i i nofír* pró hoc fíáftí cónfláfafáliísc 
$>roportionata , nuilum opus Uve bonám,! 
i i ve malura facete poflamus,quod non fíe 
Valirio í a h i m vihualHCS', & páríicipativeí 
ipíiusbcárittjdíois .vel rationis jpílus boni» 
vel inquo non qu^rariius tpfaiíi bcaiiiudl-; 
iieai, velTMáañe.m iütiimi bODÍ:xrgocuít4 
Daeíiion in prapna cxceiíentía fíbí tmmo^ 
bilite^ fíxcrit tom vlrímam bea t i fud iné , 
nullum opus faceré poterit j in euo no q ü g -
m f u a m e x c t í i e n t j a i í ) propriaín tanquara 
vltimann bcai i rudínem : o ^ n e ergo opus 
^ius , quamvisex genere íuo üt bonumjVi-
tiabUtír appécitu propríaí execílenna; : er-i 
go impotcntiaeo pbyi ic ím Kabsc au facien-^ 
ttunj aiiquod opus bonuco nafta ex parre 
víciaiunK , 
Explrcatur hóc. Propoti ioVoíunrai l i» 
t íoftrxpci^e^íE exfra v í a m ad íinena íunni 
cít.q^emadraodtjni proporúo Voluntatis 
noíiraí Adbca;i{üdincm incoanniani j voloi 
úi^c(^tqmé ÚQ íc babee i l lc unís ad v o l u n -
tatent fic complcre affe^aro, qucrnadnio-
duni beatltudo imnc le habet ad nos, q u o -
niaa^ vohanias inharuraiu i l l iusaftcáionis 
Hanfit, 6c perinde voluntas iÜa a f feü ionc 
deterjninaíur ad vouni cakím ñne t q u e í u -
s d m o é o a ) voluntas de te rmína la eít adip^ 
fius boni ratíonem. iníapcr fints i l l e , acl 
quetn D ^ m o n í s voluntas a f t c ü a e í ^ n o n c i \ 
ipfí voluniar i Díemonis finís particui3iis> 
i edcü Bnis vniveríalíísfiT.iiü , v ipoic Vlt í -
nv«s,*ad q^cm omnia d ir í^untut , & ín or-i 
ciuc áü-quem ó t e n i a t p c n í u r a n i u r ^ r g o fi-
cut noitta volunta* in nuliunn a d u m e x í i c 
poteft, quin in i l loveDi i , & quKíat bcatii. 
tudi i iem, v c l ipíam rationcro boni , úcnec 
Volunta^ Dozoaonls poteru ex'rre in a l igué 
aclu-ui í u ü . q u i n 1ÍI0 adtu Vcllít vlr tualner» 
Veipactjcipatjvé iliOm v U l m ü í i n e m pra-
vuen j .aü quem imniob i i i t c t convelía eit: 
non ergo cUecte potcrlt aiiquOd ópus.qQin 
illud vuiec l a i i i m volúnta te pravl viel* 
BU fiíiiS* 
Solvuntw trgtípjentA m t t * ianc rttik* J 
ncm. 
1116 s É D Contra hanc fat!6ncra obijelts pniV'ó.Pcccás mor* 
taluer in vía maner habi-
tfia-Iitcrconvcrlus ad malunafine per prse-
cedens peccatum inor ia lc i & uihilotíninuí 
poteí t habé.'c al i^uáo) o p c í a u o i i é a i fia 
Qosft.xvni.í.xni.1 
bonsmVqwod n u l l d m o d o v m e í u r ex iíle» 
pravo í i ue , adquem habítual i 'cf converiui 
c ñ : c r g o e x hoc quod d iado lush ib i tua l i í c r 
(]f eoaverfus j a tiiala tanquá in viiiínCi íi- • 
jie,PO cqucuf.qaod Omma operaba as fa-
Cit ,de|>¿3aí v i t i an i l lo oíalo fiae. Conf i r . 
D . T h . d u i u 4 C , a t r . 5 . i o c e t o r D n 6 5 a d u s . 
DgaioniseíTe malos, e t i á q u a n d o operatar 
altq^id, q'áod ex genere tuo ci\ b o n ú , non , 
recaffitadci eua i t anná pravi üaiSjad que 
íuat c o n v e t ü . fcddieif etfi «liq^ud bo 
uimfapUC % non tamén benefuete , peut durt 
wirrfaHra di:'ittvt dtelpiat , ¿r» dum non vo-
luntan! efídit, & confiee.tur^  fed rerfétn evi-
detítacoatfus', ín qaíbus nu iUm meadone 
facit de circuniiá ia illius pravi fiius, ad que 
per pr imum pecca tumconver íus ett; ergo 
perpcraai nos dicimus omnes a í t u s d s m o . 
nisefle malos, quia necesario debenevi-
l ia r i circundanfia v l u m i pravi finís, ad 
quera convcrlus cfi . 
A d h í c e o n c e d o t o t u m , q u i á mh 1 facít 
conrra r a t i o n e n o r t r á q u » nonprobat DJC-
m o n é i n o m n i l uoadu deberé Vclle finem 
j l l u m vlí imñ j 4d que eU convtrfus ex boc 
p ra sc í i ^ quod habHualitcr manear in ¡ í lo 
converfio ad talé fínenvi hp£ cnim no luí 
ficit ad in ren tü noücú , quia baüir ibus v t i : 
m u r c ú ^ o l u m u s . á í quando volumus i tift 
iUaconVctfio in D^ íuone t an túhaOcrc t ra-
Uonéhab i ru s . nó nccelsiurctur D « m o n ad 
íemper o p e r a n u ú ex l l l o finejicd piobaInus 
po r t t ú irtreniñ exeo quod VOIJÍIO UU fiáis 
p r a v i v k i m i ^críacft innaruia,vnderema 
net neccíi l tams ad I c m p t r o p c r a n d ú e x i i i o 
snalo fiiie.qula c ú finís ille,V5poce vhimust 
ipü D j í m o m vnlvcríaliísiínus fit, dura na 
íural i tcr incllnaiur m i.l¡ud,nequit Pgmon 
in aitqaam operaiione exíre n i ü e x i l l o f i . 
neoperctur , óc a\ñ ad i l lú finéillam ord i -
net.viusBaoftrinafundaiur in D . X h . q.24, 
de vecn^art.io-ad ^ . v b i a i t , q u o ü p w ^ 
libero arbitrio advemsns non adimit Miqmd 
tjftntiaimm , quta fíefpschf llbtri arbttrij 
voarcmaneretj'edpet peccaíum aliquid addi. 
tuTi/viHect vmíio libtn arbitri} sumfine ptfw^ 
vetjo> qua ei fUadambodo naturalit ejfidtur^ 
& tx boe ntceftitatsm babeí , /íeut fralia, 
q*<e fuñí libero arbitrio nataraha* In quibus 
D . T h o m . loqanur de Dxnaone obdm^io 
per luum peccarum in malo,C$c docet fine 
j l !um ,3dqu6primoconvedus efi Daemon, 
í íeri ei aannamralcm, & induccrc nece'si-
Ufcm in i l lOyómi icmeKquamhaber l ibs-
l u m a r b i u í u m to ordme adai ia fibi nam-
raiiaj ütttc e rgo io oialne 44 ip íam i a » a 3 
ncm bonl í lbsrt im arbl í r lam Ge connatq^ ^ 
talizacur , q oJ quo i i e í cumque o p e r a í u r / 
íempcf veliic ipíam rarioncm Doahflc D » ^ 
mon í s a rb í t r sum,quor ie ícamquc opciamr, 
necetsiíáfur a i volcndu iplum fif-é v l t í m ü , 
ad que i m í U o b J í i e í c o v c i í u s e l t . Q u s do-
ftrina no cenec in pcec;mití mor í aUte r .quia 
a j v l t i m u ñ a é j a d q u é eOnveauur» n ó m a . 
nec narutaluer convecíus.óc deierminarus, 
fed (anta babií.uailtcr; & fie r.é efi ncc t f lc , ' 
quod quotielcumquc operatur, m a l ü finé, 
adque tiabltuali ei converfas efijVeiilCjne» 
qaefjrmaUCurineque pv f í íc ipauvc v.nua^ 
i i ier ,q4ia l iabit lbusvíimuc cum voiumt js -
6c quando voiumus. 
1117 Sed indas, non vidcíup v e t u m 
q a o d l í o e f u m arOltrium D tmDQispQít p r i -
mara peccamm íuum coüQJturai z : tü r líe 
cu n íua prava clcctio.je, íkut i i b : ru n a r - . 
bicnum hommls Cum i p u ranonc bearii 
tudinis , vel cum ipU ra jone Doni ; ergo 
neqac ve rument qao i mmeac neceisi a-
tum ad voleodum in quocun que a¿lu íuo 
p r í f um fíiiem.qucm ptecana ) eíegit jÜGuc 
qplijccclsitamur aa v a k a J ü bc^acadinc,. 
vel ipUm Mti&Bg&l bom ¡ A d aini opera-
rione noiíra. Prob .Anr . quia ínter peccarú 
h jmin i s vraiorii, » ^ p.vC4iumDa;aion¡« 
í o lum Vidctar eilw diicrnuen i u c o , quad 
peccator mobili tet adheteí íuopecca to h i -
bhua lUDxmoa surem i m m o O ü i i e r , quift 
i l lud non valet reiráUarc, : ftat aulem b'é-» 
nc immobilirec h i b i aaiiícr adh^rere a l í -
cui fiou fine jso q^üd ' ia l l s í ims fin t e r m i -
nus incimát ionis n^íuralis vnivcfíatis v o -
iuatsí is í e í g o non efi verum quod liberura 
arbl t t ium Dxmoais üc comiaíufairz^iuc 
p r imo peccato íuo,ficut Uberum arbitrmni 
bominis connaturalizatuf cum ípU bea-, 
iKudlne,vci cum ipU rarione boni . Scean-i 
d ó Prob. idem Aat , nam ñ i l la ciedlo pra-
Vi finís in ipíam srantiflet naruram A n g e l é 
in potc í la ic libara Angelí fuiíler addexe a l i -
quid ad namramluam, quod e í e f i c tna tu -
ralejai hoc non videtur dkendum :c rgo¿ 
Conf.cft b o n a , M i n . v ¡ d e t u r c c i í a . T ü quia 
Angelus n ih i l poicft adimerede r a m r a i i -
bus íu:s:cfgo neq; p o r c Ü a d d c r c T u n ^ c n a * 
quia iolos Dcü5,qai cft aoutor naiuraAngei 
Ihpotefi addere, vel aciimcre aliquid á na-
turalibus é lüs;ncqi é e n i m natur^ha quoad 
augmenrum,vei u e e t c m e m ú íubdumur l i -
bero a;b r r l o , vel p o í c ^ a n A n g o l i : e rgo. 
Mal .auie Prub.pei nos e l e g i ó v l u m i pravi 
íínís verla clt i n naiuram Angc l i pcecanrisj 
ar ficdigere tais pleno m p o i e t í a i e A n g e l í 
I i i pcC' 
Traít XVI.Dc Angclis; 
pcccantis: c?g6 i t ipótc í la té Aogcl i fu i í ad-
dere naruralia naruralibusiuis. 
Tercio Prob. ídem A n t . ncqüit alicui 
naruraliter convcnlrc i d , quod convenir c i 
d e p t n d e n r c r á p r o p r i a libera voluntateiled : 
affedio ad illü pravuni finem coavcnir D $ . 
m o n i dependenrer á proprla 1/bera volun-
tarc:crgopí.TdIfta áffedio ad pravuru fine 
neqoif moni naturaUter c ó v e n i r c . P r o b . 
JMai.id r quod cooVcnit alicuidcpcndcnicr 
áprop t ia Volünlarc libera , (emper conve-
nir ci l ibere, íal t i ra l iDcrtaíe ,qualibcic vo- • 
lul t Miad in íe cauíare .crgo no poreít ci c ó -
venirc naruralitcf/icm Góveniunt alia praí-
dicata natural ía .Qoano Prob, idé Ant. n5 
iaxca noitram doa r iná^üde potentia abio. 
luía»á( non iuxtá carlum ordmarium Deas 
dedifler Á n g e l a malo auxilia íufncicncia,^ 
Se efñcacia ad retracbndum (uum p e c e a t ü r 
vete Dxmonre t ra^are t i l l ud , Sí conver-
t e t e m r , ^ amovcreiur á fe pra:d¡(3am affc-
¿ i i o n e m ad pravum finctu: ergo illa affe-
a i o adpiavum finem non cft vería i n na-
ruram. Prob. Confcq. nam Angelus ad-; 
hoc d e p o í c n t i a abíolura nequie adlmerc A 
(enarura l ía : ergo fí per íuam f c t r a a a í i b j ' 
nem depo renuaab ío íu t a poteft á í e adime-
re praidi^am afFcüioncm , ralis affe¿ii<> 
nonen t con vería ¡n naturam Angelí mali.! 
Q u i m o Prob. í d e m Amec. fi motus cft na-
turalis i tequicur, quod quies naturalís ü r , 
quia per naturamr per q u á a l í q u i d m o v e t u r 
ad locü ,per eam quiefeit In locoicrgo par í 
iatioae,lVaiotus elt voluntarias, e n á quies 
i n v o l ü o ent voluntarla j íed diabolus vo - ; 
luntar i^ , 5c non natutaliier motas cíl ad; 
m a l ü ; ergo voluntarle, 6c non naruraliter 
quicícit i n ma lo : non ergo prsdi^ta aífe-
&ÍO ad pravum ftacm vería cft i n naturam1: 
Ange l í m a l í . 
1118 A d hanc inftantlam,ocgo Ant^ 
A d Prob.d¡cO)i iberum arbitrium n ó p o f l e 
¡ m m o b U i r é r a d h s r e r e alicui ob ie^o , niíi 
per m o d ú naturs íe habeac ad illud:etcn)m 
voluntas, qus immobi l i rc r adhxiet alicui 
obiecto, non putcft in oppoü tumv liberoav 
autem arbi tr ium v t raie,poteft in o p p o í u u 
í l l í a s ,qaod v o l u l t r c ü c r g o c o n t i n g a t vo la -
tar¿ l a í m o b i l u e r a^hxrerc alicui obk^Oj . 
hoc debei e¡convemre lecunuü quodquae-
da narura cít.non eerofecuncuquod libera 
enchine D.Th .q . i6 .dcmalo,ar t .5 .aa S.di-
ci?, q iod loimoDiincr pcanancrc i n m a l o 
imncunveni t d iabo locxvua caula, led t x 
^aabus ; uatneftc in u)¿lo competir eiex 
p r o p i a voiuntaie, led immgb¡ l iccr a á h s -
rcrc c i convenic t i pr opf í á m f ü r á i c ñ crga 
natura Angelí ra l isquaí i ta t is , & c o n d u í a , 
nis, quod licct l íbete converratur ad allqoe 
finciimrnbbiUtei tamen firmarí i n eonon 
conVenit illí ex principio libcrtatis, í e d e x 
volúntate,Vt, qux-dá natura cft, ücqub ineít 
c i natutalis q u s d á m ncCeísitas adbxrend í 
í emper fioiplen^eleíío : íncl ínatur crga 
neceftario voluntas Dsmonis ad finem ele-
ü ú , ficut voluntasnoflra neceílarío i n d i -
natur ad obie^a fibi connaturalia,6c ü ralis 
finísclc^usfit vt vlt imus í iaípliciicr , ad 
que omnia diriguntur, & p c r quem o m n U 
agibilia m e n í u r a n t u r A rcgulancarj fict i n -
de,quod fimilí ncCCsitaicqua nos inclina-
mu t ¡ n b e a t i t u d i n é n e c c f l a n ó ^ ^ l ¡n ipfam 
r a t l o n é b o n i , pariter 5c Daemon nih i lTe l lc 
poísit , nifí In eo quxtat finé vt v l t i m ü á íe 
clcCtü -y at qui Djsmon pr imo peccato iuo 
proptiani cxccllenii5 vt v lc im&finc fim-
plicitcr ta lé dcgi i :c rgoip(o natura; Ange-
l i c e foro ncccísiíáíur ad vo l i t i oné íu» pro-, 
p r i x e x c e i l c n i í x ín omn! a ^ u í u o , vc l fo r -
mal i i e r ,vc l vlrtuaii[cr,5c partlcipativc,5c 
Hcnulluserit a ^ u s D x m o n i s , q u ¡ tal i v o i ü -
t a t cno vitietur.Datar ergo magna diícri-í 
icen ínter Dgmone,6chomip5quoad hoc, 
quod h o m o in ftatu v i s habltuatur citca fi. 
Dépravü>adquéconve r t l i u r j í cd non nata-
ralizatut circa ipíum % 6c fícpoteiloperari 
fidvolcndo fincpcccatiíu|:at v c r o D g m ó , 
ve d ixhna tu ra l í za tu r circa finé fibi e le t íü^ 
& cum aliás i l l ü vc l l i t v t íuum v i r imü fi-
né.omrtla .quac agit,per ipíum mcníurat,6c 
ex volúnta le iltius operarur, ¿ e f i c o m n i s 
adus eius cft maluStfGc, quod nollus pote í t 
efle vudequaquc bonus. 
Adfecundá Prob. A n t . d i f t .Mai . inporc-
ftatc Ange l í eftct addcteaiiquidad natura 
íuá .quod etí'et ci nacarale,adderc per m o d ü 
efficiétis i n fe Ipío/piüprafdlcatñ naturales 
nego M a l . addctcpcr m o c ú detcrminancis 
mater iá ,€ i rca quá naturalitet lehabeat ipia 
volunias,cc>nc.Mar.& n c g o M i n . A d Prob, 
dico,quod eo modo,quo poteft addere,po «I 
teft adimeretnam fi acldi i)quiael igí i deter-
m í n a l e aiiquod o b l c á ü e c t i á potetit adime 
re per hoc,quod n ó eligat illud jnñ ílcur v o -
laras Angelí adá ícelcCtü natural t zuur , i t a 
no naturalizarur circa n ó c l c d ü j v n a ^ ficue 
poteft naturalizare,quia eligendo dc'iccnú-i 
nar matcr i§,ci ica quá eius volutas n ^turall^ 
r e r f chabe t , i : anóc l ¡géc iopo ic f ino i natura-. 
l izare, quia n ó d e t c r n i l n c r m a i c n a m , cir-
ca quam voluntasnatural izi tur . h á íecun-
datü Prob. dico , quod per raodum cau í^ 
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felftcícntwíolm Dens^ qu/s Angelí natcsratiü 
condidit , poreü aliquid nacoralc adimcrc, 
,& addcre Angelo^ per íi-ioduíu autem ds-
terminantjs ríiateriaíK?, ad quam volañfai 
íiaturaltíer íc habet * non eít mconveniens 
admitrere,quod poisic Angelus in íc iplo 
sliquíd naturaie *:au(.ue> 
A d t en ían) Prob. p r lmi Ánt .d jÜ.Mau 
ttcquic a l k o i naturaliter éovenirc id,quad 
convenit eí dependenter áp ropr io l i b e í a 
arbirrio» cffeCkivé^otté .Mai.pet cnodunl 
detetiDinancis niarcriafn, ad quam voluíi* 
tasña tü ta l i tc r lehabet, negó M a i . Scdirt* 
J¡idin. fed affeélio ad pravum finé conveni í 
Pjemoni dependeutera proprla libera VO' 
luntate? quo^u hoc quod ctt elle affc í t ioul 
talís obic^i jvelcireataie obicCtumjGonc* 
Jyijn. quoad hoc quod eft Immobi l i íc raf -
íici circa tale obic^ur i i cle^tum » negó 
M í n . & d i f t . Confeq. quoad eílc a f f c^ ío -
Riücirca t a l cob ie^um, conc. Gonl.qnoad 
hoc quod cñ immobl í icer affici circa í i aé 
clcClum, ciego Con íeq . AdProb.M.aÍédtfl . 
Ant . id íquod convenir a i k u i dependen te rá 
propna vo lún ta te libera, íempet convcnjc 
ei l ibere, laígrn ea libcftafe,qua liberé vo-
XúU iüud in fe cauíaré , qaoaa hoc quod cft 
efle i i ims afFcftionéjConc. Anr .qüo^d íjoC 
quodé í i íma»obin ic r íe habere cjreá i l lud, 
n e g ó Ant«& d i í t .Con l .no p o t e ü e i cóven i -
re naturaliter) ücat convenmnt tí alia pra:> 
jdicata natura lía,ciudad hoc quod eft a í íed9 
i ib í r íá í iS jCOne .Có í .quoad hoc quod redil-
citor in naturam volumansper raodünara 
i í E , n e g o G o n í . L a q j i a m tfidimusexD.Th. 
quod h<3C quod eít vo lún ta te i i t imobiliter 
adh^rcre o b j e t o á í e eleólo p e n d e t á d u o -
buicauf í s ,n€mpe á libero a r b i t r i o ^ á na-
tura voluntatis A n g e l i , quoad ;.hocquocÍ 
cft efíe affe^ionih^ius ve í iílius o b i e ^ l ípe 
£tat ad l íbc r t a t é : \/ndépoft e l é ^ í o n é a l i c u -
i u s 0 b ! c ü i libere vuh Illud ob lcc tü : quoad 
hoe vefo quod cft i r amob í l i t c r adhaírcrc 
o b i e í l o e l e a o , , nonfpccíVt ad l ibcrraic , ícd 
ad Angel í narutam.quae taílseft ,quod circa 
t k § ü a íesUnmobi l i t e r fe hafeet; vnde poft 
•ClcCIioné calis aff;¿í:ioad fine prava ¿ e í t 
libera,Se eft naturalisjquoad p r i m u reducí-
tur ín l ibc iS ía tb jc r ium,quoadIccundumiH 
naturam volón ta t i s A n g d i . 
1119 Ad quartanii Prob.Artt. (ié~ 
go C o n í . A d Prób.dif t .Anr. Angelus adhud 
depotentia abíóiUta nequit á Íc amo vertí 
naturalia ,cx v i t e r m i í o r ú , c o n c . A o t e c » 
naturaliacx aliqua hberaluppolVlone, oe-
go Aa8»5i; G o p l . U ^ ^ ^ ^ ^ i * Angci i luai ; 
Induplici differcntíaiaííá.qüíe ex v í termi-: 
n o i ú naturaliter eí conveniunt,& circa i l la 
AngelusntslU poceiitia atienta aliquid kÍG 
adimerepote í t íunt alia haturaliá Angelo 
í o l u m natural i tace phy ¡ica , non lógica, Id 
tñ , naturalia ex aliqua iuppofitione , ^USB 
poruit non p o n í , íicut exil íete na tu ía lec í l 
Angelo , quia po l lquá íemel produwius cft» 
non babet i n le poicntiam,vc non í?tj)& ilía 
pr ísdicatapofiunEaufetr lab Ange ló , q u í i 
s u m f ü n d c m u r in aliqua fuppoQcione^uíS 
lícer naturaliter deílfüi non poteft,dc po-
tentia lamen abíoiufaDci deitrul valec, ñt 
índe, quod licet naturaliter áuferri non Va-
Jcant, de potcntia eameo abíoiuta Del au-
fern poüun t .v t patct meÜc A n g e l i , quod 
D c i potcsína ablolura attetita deítrui valer, 
cum tamen Angeloconnarurá lc fu Cumqj 
immObilnas Angelicirca rem cleda fu na-, 
turahs Angelo n ó cx v i tero:inoríi ,fed al i-
qua luppoíiíione f aüa , nepequod Á/igelus 
{jiené iibere elegent ¡d ,c í rcaqüod i n i m o r 
Biíiíarur,fit inde, quodfi perpotent iá Dc i 
prard ié ia luppof i t iontm elcdioms Angelus 
aüfcraí .painer & n a í ü r a j i t a u m e í g a t c m ^ 
( e c l e d á auferfet; poteft ame de p u i é í i á a b -
foluta Angelus ÍÜám pravam ele í i io i .e re-? 
tradare , ác ficeadcm ^otenria poteü pras-
d i ü a m namraiitavcna crgá rem á íe wl¿£ian<í 
á í e adimer^ 
Ad quintam dlco^quod quiefeere In b o -
bo c k a o í e m p t r c íUlbe iu Angelo l ibér ta-
le ,quavclui t cligere h u i t a u i é libertan no 
íe opponit naturaliter qüieíceFC,ídéÓ,in3-
mobi l l te r quieícere in beno e l c ü o ^íic» 
quod n ó polsit d i m o v e n illa quiefcrcft 
cn im h « c q u i e s na tu taUs ínon ex v i t e rmi -
norü í l edexfuppoGt ione libera; c le¿ i |on is ; 
Vnde ac ett l iberaqulcsin b o n o c l e é i o , tk 
etiam natutaiisiuxtadinin^aprincipia, ad 
q u E c ó p a r a t u r s d e q u o lamdedimus uo¿íri« 
ham D.Th .q . 24 de vciic.arr^.ad 8. 
Ad Connr .p r jnc ípa l i sa rgumeni id ico , ' 
quod licct D . T h . in l ocoaddu í io n ó alsig-
naverir aftibus Dasmonismal i t iá c i rcü-
í lantiá finís pravi, ad que D » m o n eonver-
fus e íKquiacú i l l i aíl-us^quos ibi alsignatex 
alijs capitibus ílut vítiati , non opus tmt re-
currere ad vit iü vnivcrlaluec coavemens 
ád ibus D.rmon¡s ,vt cxpücare t tilosedede. 
fadomalosj t a tué ina i i j s partibus n o í i r a n j 
d o d t i n á d o c ü i n o a m q . i 6 . a e ma|o , art^*, 
0c docet, Cfc ideo qudmvjsdWcrla eligant 
per ítberu arbi r r iü . uVommbus tamen pee», 
caar, quia in omni eoru c l e c í i o n c petma-
nec vis pninaei e í c ^ t i o n í s i p í o m m . 
i i i ^ XUÍÍS 
S í 5 Tfaft.XVI. De Xngelís: 
If. SIÍ1L 
"SolvmtMf vrpimctita tontta Conciaftoi 
'X 130 DF J E ^ S A T I S Ratlonibus noÜris ^teftat lolvcrc ar-
gu menta .quíe m i i ú a n t c ó , 
t r a c o n c l o f í o n e m . Pr imo aígüUüí»effice-
fc aiiquod ópiis ordmis namrie m o r a l i t e í 
bonura non excedit íacultatera l i b e n a r b i -
t r i j dae monis: ergopoflunt Dsmones face-
t e i l lud. lProb.Anc/ t iam n^turalla p c i m i -
lerunt in Dasmone Integra^ at antcpctcaiS 
poterat a í iquod bonuni opus m ó t a l e natu-
fale efñcerc: ergo 3c poft pecca tü poterifíi 
A d hoenego A n t . A d Prob.üif t .Mai .dona 
mtura l ia man le rú t i n t c g r a á n i c g r l u t e phy-
íjca,5c mota l i ,nego M a i . imcgritatc t a m ü 
|»hy ficaiConc.Maí . & conc .Min.nego C ó í , 
I t aq^ linea m o t a l í s ümpliei ter dependet ex 
intennonc v i t í m i fimsj i n t c m i o a u t é c l r c á 
b o n ü fincmVltimü ín Dsmonibus pror íus 
e x t i n g a cfliCÜ immobi l i t c r adhaercant fi. 
m v l t ¡mopravo9&; üc nullae viies morales 
adbonum in ' e lsremaníe^unt ivnde nulluo* 
© p u s b o n ü moraic poíiunt cfficcré. 
InÜas , m Daemone reftat lyndcrefis 
ícmpef remurmutans malo \ a t remurmu-
raie maio nequit o r i r i ex intentione ñnis 
ma l i : c r g o ó r i t u í cjt intentione finisbonis 
remanci c rgo in Dásmbmbus allquabona 
Intent io c i rcabbnÜéMai patet ex P .Th . ía 
1a .d i f t .7 .q . t .a t i .¿ iad s . ib l : Dicendhm^uod 
fecmdü qaofdam (jindereps in Damonibui non 
vimurojurat cuípatfeá ptXnáió" tnbostnagit 
peccúfitordimtiom div'm& iufiiU* temientes* 
Sed hoc non Videtur vetuña? quia impoís i i 
b i le elhquod al iquidnon r e n i t a i u t í u o c ó ^ 
t r a r i o j i n í y n d e r c ü autem íunr principia íu^ 
fis naiuraiis:vade opot tecquodremurmui 
ret o m n i c i , quod contra ms nacurale fies 
daturergo in D s m o h í b u s íyndcref ismalo 
iremurmurans.Ad hoc, diít. M a l . reítát lyn* 
derefis í emper remurmuras malo,per a & ü 
puré naturaiems conc.Mai. per acUmi mOi 
talem,nego Mai.Óc conc. Mm.d i f t .Confá 
ergo dr i tur ex intentione finís b o n i , quas 
fit í n t e n c i o d e m o n l s % nego Conf. qas fie 
dudoHs naturg e o r ú , c o n c . C o n f . l t a q u e i l la 
remurmorat ioi qux ¡n daemonibus teperi . 
t u r , n ó cÜ actus liüer voluntatis d s m o n i s ¿ 
(ed efi qu iüá naturalís diúeníus naturas i n -
le l ledüai is .cui connaturalla tunt principU 
Vniveríaiia iuris natutalis, ficut U tótelie» 
^ ü l i u r u c o n n a i u r a i i a prima principia: y a 
de non cont íng l t in'dsmonlbfes ex hoc 
quod ipü ijitendant aiiquod bonum , íed 
contingit ex bono fine, quem infendebac 
auftor natura: eorum, dum eorum lynde-
xefi'in naturaliter sncliñávit ad bonura ¡ a -
rls naturalis i huic á ü t e m remurmurat ioni 
íemper Dsmonl -cpügna t íua peíVería v o ' 
luntate ,qua claudit fuás'virtmés SnípeÜi-
vas ab o m n i boni tonnderatione i ica ioU 
^vít argumemum D . T h o m . locó addu<So 
ex 2. ybxzXv.lnfyndeHfi autemfam vmvet-
Jal'w prineipia iurti naturalií: vnde oportet 
quod remurmuret omnietiquod contra tus nA~ 
furalefít 9Jed tainén ifi/td murmuf efl atfu* 
matura : tn DaMOnibui evrf) voluntas pérver-
fa rtpugnat , fetundttm quam elauámt vit^ 
tutes in/pefíivas ab omni ¿on/íderatione, vt 
dictt Oionyfius in 4^ cap. de dhinis nomim-i 
bus. 
ínñabis íceundo, contra Colunnám in-; 
c l inat loadbeati tudinem ex terminisbea-
tltudinis,ex terminis eíl D e m o n i connatti-
i a l i s ; d t h £ c intcntfoefi bona, & fimiliteí 
¡ncl inat ioscrgo ¡n Dremoné adhucpericVe-i 
rae bona i n t é t i o finis,^ fie ex i l la poterunc 
aiiquod b o n ü opus tacere. Keíp.quod Dae * 
m o n , po í lquam cbnvett l t le ad propriam 
cxcellentiam tánquám ad v l t i m u m finem^ 
i a m fibi determinavit v l t i m a m beatitudi-
nem in fine pravo , cul cu immobi l i t c r ad-
h^rea t , non operatur viera ex intentione 
beatitudlnis ex te rmin is , Íed operatur ex 
Intentione i l l iuspravi finís, in quo fibi v l -
t i m a m beát icudlném détetminavit¡f icut Se 
b e a t i , quia immobi l i t c r adh&rcnt Í u m m 0 
b o n o , in quo (uám beatitudinem determi-, 
«a te VOluntjiam v i t ra no operantur ex í n -
l e n t i o n c b é a t i m d i n i s e x terminis, íed ope-; 
í a n t u r c x intentione finís v l í imi , i n q u o 
íuam beatitudinem immobi l i t c r amanr* 
Vnde óu l l iusbóni fiQÍsintentio i-emanct in 
Damonibuis. Et ad i d ^ u o d dici tut ¿ quod 
intendcre beatitudinem ex tctmlnisefina-) 
mtale creaturx in te l leaual i , prdm in í l a -
l u v i » cxiftcnti , conc. A n t e e prom fim-
Ipliciict efi extra vlam , nego Antee. 5c 
Conlcq* £ t e n i m antequam creatuía i n -
tel lc^ualis immobi l i t c r qiixrat i n aliquo 
bono vero , vclfi<ao (uam beatitudinem » 
foteft opetari ex intentioneluác beatitudi-
nis ex terminis * quod continglc in fiattt 
v i « > i n q u o C t c a t ü t a intelleaualis i n n u l l o 
bono d e t e r m í n a l o firmatut, & i m m o b i i í -
latur tanquam in v l t i m o i pofiquam vero 
immobiUter In aliquo bono d e t e r m í n a l o 
ÍWO) Mac vltimam beatitudinem * ve 
coaa 
q u i f t . x v m . í . X í V ; 
coní ing l t q ü s m i o Ompüciier ponuur ex-
tra vi3ir;>ncn íátii vltra cX intcnt jone bea-
t imá ims ex tcfh"»inistvel abllradtjve luaip-
ía? operari pctcft, íed ncct i íe e ü v t opere-
tur t x i l lo fine pravo,CÜÍ i romobil i rcr ín-
h;eret, qaoú VT v i t imábca t i i ud inc ü m 
plicttcrelegir. Vndccum DíEmon clegerit 
pro vhima beatitudirtc íüaín propríam ex-
cellcauarD, haic clc¿lioni immobÜHcf 
adha:reat , n5 laoi vltrapotelt ex inreni ío-
nt bcatltudinisabftraclivc fump!^ operari, 
ícd hiectliceli, qood opereiiir ex intécionc 
íílVüsfinís , cui v i VhimK bca-irudini i a i -
í i ioolij ter adhxrer. 
n z i Secundo argüiruf.ííiDnjadiu 
pcccanquiscre íc i t in í u s lu i a , & in me t i to 
tbaioriS poen» ¿íi crgo dajrnoncs ín omni 
á ^ u íübpeccanc , viceiur, quodpcena e c r ü 
i r i iníínít(i crdcat, quode í t iDconvenicns; 
n o crgo cUdiCeodü)omnS a a u i B e o r ü eíTe 
morái icer rnalú. Pr^ietcaiD.efBones m ü l 
la bona appeiunt»vt funt e l l e , v í v e t e , & itf-
íe l l ígere .v t dicit Djonyrií'4.cap.de d i v i n h 
nonaínsbustat appetitus boni eíí moralircr 
banus; ergoDamoncspoflant habei'e a¿1ü 
moraUcer bonü .Ad p r i m ü , aliquinO tepü» 
tá í pro Inc'óveméíí . 'quod Díe inoneUn cuí-
Jpa,¿c penacreícant vlquc a d d i é iadí'cij Sed 
hoc unpugnai D . T h . í n ¿ . d i ñ . y . q . i . a h . i , 
ad 5 .ex c6,quia cu no íint in Üaru VÍS/ÍCUC 
. jnbono rautaii n 5 p o f l u n c i c a n e q j n p c l u á . 
V n d e r e í p . d i ü . A n t . o m n i a ü u peccatiquis 
i n ínáüciácreíci t , íi fie in ftácu VÍJE/COIIC. 
A n t . ü fit l laipliciter extra viS , negó A n t . 
& Con(; haqus D s í t j o n e s , & caíceri da r á -
íiati in m a l l ú a q u o a d i n t e n ü o n e non creí-
c ü n t , íed p&HeVerant ih eáquanr ica te ma-
.liti2Bfqu3m adduxerünt cXltatu viae: Vndc 
quamuenvis muhipl iccr i í peccata , non i n -
tendunt perhoe mal i t iam íuam : cftenií t t 
ílaruS extra viá QatUs in ic r ra ino í impl ic i -
ter: vnde mal i t iá , vel bonitas cxUkmls 
extra viá imtiíütabilís cÜ. Sed hítx ifiírnir-
tabilitas detíet in tc l i lg i in Ordine ad pre-
roiuiii, vc l adíu^píkiurD éí íent ia le jquoad 
accidenralc tangen crclcére poílunt íáná 
culpajquaai poena:vride bearís dantur m u l -
ta gandía accldéfalia de n o v o , ^ D ^ n i o o í 
accideí i ta l iafuppl i t iaex mül t i iud ínc daiti-
naiomrn.qui e ius luggeÜioni í u tumben íe s 
dainnari lutit .Aü Contir . d ied, qüod áppó-
tí tus^quo D^monesappcrut e l l e ^ i v e r e , » ^ 
intcl lsgere^x quo o n ú m haber ex natura 
e o i ü ^ o n u s e r t . l e d vit iatur ex perveria vo-
lúntate deliberara, vtp^rc qux vuit efle v i -
. V c r c ^ iutci i igcíc ftíb dcformUáte pcccaii. 
ficut & luxurioíus áefidetat vlvcre i n í u a 
turpi u e k ñ a n c n e i v n d e Dasmoncs appetc-
do cí le , vivare , in íc ihgere bona appe-
tunr, íed male,, ác lie bonum íinc v i i i o n 6 
fdcmnr. 
U s a Tc r t i oa rgu i tu r , d i l c d í o D e ; 
raturaliseO aÜus a^o ra luc rbonu í j a t D x -
mones nacuraiiter d/ligunt Debai au ro re 
n a i u r ^ ^ (c !p los : íg i tu raüqucsbonosa¿ lus 
faciunt. Conieq. etl bona, Min .ccha , quia 
naturaUa non (uní in Angeí ls dinainutareu 
crgo naiuralitcr habesn! diligere D e ü a u -
d o r c naturs, videturj quod Uniuímodí di» 
le^od<DÜ peccaiürea iancat in D x o í o n í -
bus. Coofu . auOontatc S .DoOodsq . \ 6 , 
de nnalo, arnc.$. ad i . i b l : ifo^u nataraitá 
in Angelis fmt tnUgra quantum pertirut ad 
nAt&r* ordin(>7i\ fun( tAmen corruptApVel de~ 
privai&t fea dirninata per cofvparatwnem ad 
(epacltAfégratiíSiVelgloria.YL% quibus fie a -^
gumentor. Bcna naiutaila Ar-gcií í o l u m 
íunt cl ini inuíaquoad ordine granx, ¿^non 
quoad crdinem naiurs j ico ante pcccacü 
poteranr bona opersl naturaiis nidio ex cá-
pire v u lata operad; ergo de poit pecesfum 
ííaii i i tcr poterunt eadciu ópera bOaa n^w 
tUrália ¿boralia operan. 
Hu)C argiim^nio rcípondent Saldman-i 
t i c . h i cdub . 2 . a d u s ú i l e t t í o n i s D e l autto-; 
ÍJS natutíE ín DacmonSbus potie dupitciter 
conüdera t i ; p r i o ^ , vt anttcedunr omneo i 
afíü Überü Dá;fnon\s ,& I k elle bonos bo* 
ni tá te natutali , v td iü ingu i iu r a bonitarc 
mora l i , vel vt ingrediuntut ordu>c cuOraie 
per a á ü l i b e r ü D ^ m o n i s rcfcrentis eos ia 
í i n é l & ifto m o d o ( d i c u n i ) v i t i a r ¡ cncun í t á -
tiá pravi fims.Vndeadárgumeníum in foc^ 
n ía reípondenr , negando M a i nam m A n » 
gelis adusdiledionis Dei a u Ü o n s n a t u r ^ 
cum non fu ex íe l i be r , t an tü bonus bo3 
nlrate na(urá l i ,bon rooraU. 
Sed contra I i iüo ,naí i i Angelus licet ne; 
ceffarlodiligar Dcum aurore natura ne-
cefsitare quoad ípeciem a ü u s , non tan íen 
néce l s i ta t c quoad eí?ercííiu •.ergopr .Tdiüa 
d í i c ^ i o D e i auttons nacuríE íu tnc ienté I j , 
b c n a t é h s b e t , vt in bona naoralírer, Prub, 
Antee. Angelus nequic n e c e í s i í a n quoad 
exerCitium ai icuiusboni , e t í am fi intinhu; 
íit.njíi vídear iliud ; at Angel í non vident 
DeunLinacuroE au^Orem > aum lunt invia j , 
vel in üatu d a i u n á t i o b i s : jgirur nequeunc 
quoad eXerCitimn ncceíVitaii au amorcrn 
Dei á u t f o r i s Datutoc. Seconao.nam a m o s 
Dei Ucee llar íus quoad cxercniuír» ncqui? 
vanar i circuiUUmia prav^ i n r e n n o i u ^ 
i U s cr-
8 ^ Tfad.XVIvDe Angclls.' 
ergo íl Darmoftés neccííat io <iuoad cxcrci' . 
tk imOcacn íHjclofCittiíatursE di l iguot jnoü 
por€m«t talen) aiwoyefti v i t larc circun-
ftaatiapravíc íxiicntioDis. T^ob.-Anrec. vt 
ptxdiclus a roo rVi t i a r e tü rp t avó fihe, eílec 
necc ík» qood annafttlc4& a^um fuuáVfc-
ferrec ad p iávuíu ' f inc ín^ at h o c i p í o quod 
amaosTcfetat íe , & a d u r n t o o i ad pravil 
fioc/sam ncqüU D c ú íüper<K53íilíi amare, 
ííquide prae'tcrt Deo amato l í í tá^ psávü ft • 
ncm, adquefes& aólúí i iu r c í cn r tg l í u r v o 
lusamorDei íupe romnia neccüanus q u o a á 
cxefcirrana .nequít pravi finís circudíiaDti^ 
v i t i a r í . Ter t io^ DíEmon ama? íe ipfum, & 
f ropr iácxce l lemianvvc v lc imum fin«m í a -
per 'omnia^ Ideoque ad íei{>fam omniadí* . 
r íg lc , haberqac íc lpfum pro regula, & m á -
ío ;a o m n l a m , qus o p e r a t ü í : Deum e rgó 
mts^o ícm namrs íupeí omnia düigcrenor t 
Va ie í , aí ias habsiret düos^ItioTos fines. 
AdfecK, n e g ó A n r » P r o b . n c g o M i n . d u -
^lícirer-cnl^» coítt ingU An'gciuna neceísíta* 
t i quoad «xefcú iú ad amorcmalicuiusbo. 
m infiniíi.Princféíper a ü u m , q u l no fitnc* 
e e t í a r i o c o n n t ^ ü s t t i m principljs narurs, & 
i í t o medo non poreüüecc ls i ta r i ad a m o t é 
leciam boni infiníti^ oifi vldcat i l lüd, pronc 
t i \ in te , ^ tüa obiedam c i i a í i infiniiú ü t¿ 
non vakc ad^qnarc m o v e r é v o l ú n t a t e ad 
íui a m o r t ó } ) niü ciusinfinitas vidcatur iú 
l e , & proui iti íc ipía eftralio modo c o m i n -
gi t AngeluCn ntceísi tari ad amorem obie-
ü \ inf ini t i pei a ü u m neceffario connesuni 
eum natura Angclljfix:, quod ex prindpijS 
jpfius-Angclioriatut tális neceísitas, & i f t O 
modo DÓ eíl n c c c f í c q u o d ad hoc viAngc^ 
lus necesario quoadcxetcitmm Deam d i -
l í g a t naturas au^o tem, Deum vídcat: A n -
gelus ergo oecefiario qaoad cxercit lum di« 
iigic Deum noc (ecundo modo, no pr imo» 
fie non efi aecefle, quod Deum videac, ve 
lllú quoad exercuium neccíiarlo amet. A d 
fecuodam dÍit .Antec»ámOr Deí neceflarlus 
quoad exercit ium nequit vitiatífcx c i rcü-
¿ tannapravg intentionis^proutelidtive eíl 
ab Angeloj C o n c . A n r . o b i e ü i v e í u m p t u S i 
Hego A n t . Si d i f i . C o n L cademdiQin^io-
ne.itaqueaaus Jlic amorls fumptus eliciti» 
v e , & prout can tu ra ípcaa t ad l incam natu-
i íS ,v i í i a r i nonvalet , fiCj quod dicaturde 
ÍUo,quod adus m c r a l i t c í malu$íli :fi enim 
¿uoral is non eÜ, cum Ubenatc carear, ma . 
iusmorai i ter elle non p o t c r i t s p o i c í l t a n i c 
Angelus perVár(a lúa voluntare libera circa 
iiiú a c í ü b o í u i b o n U a t c natur^ h a b c r e v u i ú 
ü m i i modo f quo vmmcciiciuve lumpta 
nullusabutl potcft.potsS t a m g q ú l s ípfavi í 
íu ic abmi , quatenus poteft cíie materia la-
perbix ,v t d ü v i rgoluavl fg in í ta te fape tb ic . 
A d t e r t m . d i í i . C o n f . ergo au ro re na-
darse í u p e r o m n i a diligere no valer ,adía U-
b e r o . C o n c . C o n í . a¿ iuver^ necelTariome-
go C o n í . I táqt jccü omnis adu^ líber D s -
monis pervetíus fit, & propríS cxcelicnrlá 
pro fine v l t i m d habearslibcre D e ü au ro re 
na tu r f (uper omma diligcre non valct: i m o 
fie libera vo lü ta t e circaDeú rnale aíficitur, 
q u o d d U p ü c c a t e i de co , quod non polsic 
ceflárc ab amore nece f l a r io ,quoOcüamac ; 
potcQ t a m é a á u n c c e f l a r i o D c ñ d i l i g i r e A 
propna voluntare libera D d i odio habere» 
& p r o p r i á e x c c l l e n t i á v i vlr invüfiná ama-
re, eo quod alia apprehenfiónc rcgulaiuc 
amor neceflarlusDci abea, q^a regulatuc 
D c i od iü i i l l een im regulatur apprebenfio-
n c í o l a D e i . e x q u o b o n u m e r c a t u r a s e ü , 6c 
cius a u ^ o r j o d l ü aurcDei rcgulamr apprc-
henfione Dci cauíancis aliquos eftedus per-
vcrííE voluntati AngclitlllconVenicntcs, ex 
q m b u s D e ü a p p r e b e d i t ve übí nociVíij& fie 
i i lú o d i t , & ad pfopriá cxcel lcnt iá referí u r , 
Q a o m o d ó a u í c h s c cóponán tu r inAngcio 
dillucidc iraddii D . T b . l u p r a q . ó . a r . s . a d 5, 
vb i didat ficj quod f i m m Deofit vnnm, & 
ídíitus fífhjífinth,& bonú c^munt.otftnti^ui 
V M t tiusjub/iantia, eotó mtu düeChúms mo^  
vwtur mipíüDet efintraptout iü ab alijt dU 
'Jiwfia, & f twndumqmá e í í quQddam bo* 
'num commune, qaia iti quantuM eí l bo-i 
num commune m t a r M e r amaíur ab omni^  
bus , qukumquc videt Dttám per efentiani% 
impofsibilc eftt quin dihgái tpíñ-Jed iili qul nñ 
vident tjftntia, e¡ust cogmjeuvt *üperaliquos 
f Articulares effctfm^uiinterdu eoru volun» 
tatí contrarían tur i ¿* (js hoe modo áteuninf 
odio babere DeMt cum (amen in quatuo» eji bo~ 
vum commune omnTumt vnumquodque nata* 
féiiter diligat plusDeum, quÁmfetpfmn.Q^U, 
busfoívi t argumemum 5. quód propolue-. 
rat-, v ídcüce í i dile&ioñatúralts j&Dperma. 
nettnanente natura^ fed diligere Deumpiuf. 
quamjeipfum non tnanet ín peccUe Angeló, 
quiá vt Augufíinusdicit i ^ . dt civttát.Dd, 
Jeeerunt ftbt smtates düas , amorts Ateo, 
Urrehamjeilwet^amrfui vjque ad Del con. 
temptum) eákf l emveró iamr Dei vjque ad 
Jui contémptatts: ergo dUtgere Demnjupra ft 
ipfam nonefl natura Je Angelo.QpQá atgume-
tüprxfcnrédiiff icultaíc tangn.Ócíolvi tuf á 
D.Tf iom.pcrdodt r ina addu í l á -pa rc t ergo 
q u o d D ^ n i ó Deü a d o r é natur^ ícperdí l igU 
Imoxe ttacatali,qufc 4 Dco ¡ p f i p r o ^ o n a u c 
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VJ b^nu q ^ r f a l c'o.^úne,-Sccauía totíus ef-
íe, ¿¿cpo-J á D^o auctofe füpenururali fá« 
g 5 a t p r o d 1 íi»& .1 d p r o p r i á r: x c e i 1 e Í 2 a J c c ó -
vercat ex ap¿>f«íhvníloae aliquorá eítrClafi 
pra . qü» diüoni íurit perccrü ÜJcmonis 
voíuntdii.iX-quiaamor lüe nsturalis eO}<Sí: 
puiíü aiodo llbsf s pater etiaii) qaod bohtiá 
nioralíter no üf .Vude óc patet ^.crMoncm 
nullmxíbonum opus moralc faceré. 
Q V ^ S T I O XlXo 
D e P < z n a fevp-ts. 
I S X Í N G V V N X T l K o l o g í í n d a t i ! 
aaus poe.)irn uamni ,^ leniasiiilatn 
dicuni coQÍiOeíe in perpetua carentia 
VinonisbCücxcumalíís ad lwenubus ípce . 
naiB verorcníus(cticuaí) craciatas,^; cor-
nienia,& alia ,qa^*aauníurdarunaú vltra 
hac qaod clt non videre Dcñ . Dehis opor-
i . 
Vtrat» dólor (it in Dammbusí 
i i z } T T V I C Q . u«f i t o r c íp<D.Thom. 
J j ^ hic qnx l l 64.ar(ical.3.tub d i -
l i in í t lone úU¿í\v.TíMOf tdolor, 
¿ i t t d ' m m ^ hu'w/modiJtímdüm quodpifiid-
*«s¡unt ¿nDarnonibus ¿Jfe nóripofjmtyftc smm 
faníprtprJappet'tüs fen¡¡tivit qul eji virtus 
in argiirio corporMiJi'd fifundU quod namlmnt 
pmphcis aftus úohetdtis , pófunt efft m 
DamonibuSy & wcejfc tfi dteere yqaodin eh 
f t dolor, qum do'órfecandum quod ¡ígnifícát 
ác iüvóhntát is nthil ejialiud , quam rtñijut 
xtolunfátii adid) qtiod éfl.vel noneft.Pétst au-
tcm quod Ú<tmonti trialtú •Otllwt non ejp^qstb 
funt>& ejf^qnanon/tíntrftlicfít mmtcüfiñt 
invtdtj aamnan eot> qai falvAñtuf'.vndt ópot" 
tet d!cerstqmd in éii ftt ¿ / c . S i c . D . T h Q n i * 
, C u i d e f i n a s v i d c m r í ó opponcrcSco-
tus in ¿f.dift ^ . qutórt.7^. diso ergo, vbi pa-
ni t pa<sionc$proprl2;d¡«5asin voluataurdl-
ftínguií cn i in in voluntare dt!ás^c!uí i fór-
ínal i{a (cs , a l iáopera t iva .quKperftcíitjr i ^ -
í a o p e r a i i o n c a l i á p u i e reccpt¡vá,quaj per-
ficitur ipla pa!?ionc iupernaturali in pa í í i» , 
v u c í } deiedano , 6c gaudiü ,ex quibus evi-
demer coJUgifor apud d o í i r m a r a Scoti, 
dt í ledi i t iQnem , & gaudhiixi non cÜc a ü u s 
ffinplices voiruaciSjVtj dicte D .Th . l cd aic-
ras p^ís/oncsrvndé de ¿ts oppoíiíis9 nempe 
d o l e r é , ¿k r r iÜnia rda prórlusícfii'u: na 
ío lu t .aa j . d c p ü c o a j & u i í t i t i a iatcUecíuaí 
Lis nacurs dicif ,00pcíTc cffc s^u! voluntaj 
t is.quiaomnisadus voluncatis^ivc fie ve l -
le . í iveí i t noliepcít volunrarius irulíípenU» 
bi{i(er;pcena aucem, & cnü i t i a Voluntaría 
non l u n t , de üc adus volanfat ís eíle nuli i j 
aiodo po í íun t : vnde t a m ú e í l c poííunt paí^ 
üones volumaus. 
Cís tcruo) üoftrjna D . T h . renenda cíí^ 
& reíjciencladodrina relata ex Scoro. P r U 
k n ú q u i J é t e n c n d ñ e ü > quia palsití» proprie 
invenitur vbieí t ú a n í m u r a t í o corporalis: 
in appeucu a u t é iatclie<^¡vo no invcnitut 
aiiqua rranlmucatto CQrpofahs,qaia o ó c í t 
virtusaUG^ius organii crgo raCío? paísioniS 
propnc [ o q u é o o iicquit ínvsnih in v o l u n -
t a t e .Ma í .hamsü ikur ius dentontlfat D - T í i . 
ir. 2 .q .22,arifí ^vbUiabct;quoüpati ttat t r i -
pheiter vno niodo cumruunucr tecUndutn 
quod omac fcGípcreeí l piti, ct iam 11 n jh i l 
ab:/cíaiur á f c i í i c u t í idicarat aerempafi, 
q u a n á o ilium.nacur, quod oí agís eü perfi-
c h q a á pvitiiáüo modo dicttur proprie pa t í / 
quaudo ai iquía íecipitur cü ahenus abie-
<aionc :fea HIÍCCOIÍÍ¡ngn aupliciterjqoaa-
doq-jcniní ab jciftir id.quoa r ó eít convc-* 
niens,Ucut cü vorpusanirñai ís ián3ta^dici-, 
¿ur pat í ,quia r tclp/t íani tare oegrnudine ab^ 
lectajalio iuodu , quando é conver ío cot i -
cm^ít . í í cu t íe^rüute dícííiii pa í í , qu : a rec i -
pi íur hífífínnas lamía te abied^ 5 ¿ h'C eÚL 
proprifsimus modus pahioins:n¿ pati d : c l -
tur exco quod ali^uíd trahituf ad a g e n t é j 
quod aute rcccdit a b e ^ í q u o d eít íioi c 6 v « -
nícns .ncaximb videtur áda l lua teabi. £ : i i -
miUccf ¡o p n m o de gencratione d i c i t u r , 
quod quando es ignobi i ior i generatut nd> 
b i U u s , c ü g c n c t a t i o dnipliciter, & c o r r u p -
H'o lccunüu^uiUiécoaVcr lo íaaréqa i ldo ex: 
oob i l l on i g Q o b i i i u f e g e n c í i i u r . E i h is rntus 
mod i scon i íng i cc f l e í o á n i m a paíSíoné.Ná 
fcGundum recep t ioné caniu dicitüf quodi 
íctitirc,5c inícl l igereeU quoddaní parjjpaí^ 
ñ o au iccuoi ábié'-lionie non cft niu iecun-
d t io i í ranODuiaiionécorporaleíü ' .vndc pafr 
/fi o propr i é d í¿ía non p Jt e 11 coJ2^  per e rc a n N 
mxmCi pcraccidcns, inquaotUi6iice( co^ 
poí l tü padiur.í.ed ¡ n h o c cíi ajvenifas, naríj 
quando huíufaiodi . traolamtatio íir in de-
tciins^magis proprié háoec í a t i c n e paí^o?*" 
n i s .quao jqaandü fie JO rnelms: vnde t n i l U 
t í a ¡uagis proprie c l l paisio , quam ftéiit^ií 
ergomxta D.Th.paisiopiOprie uicta CÍU:U 
¡nveniíur v b í e U ^apiaVuraiib co rpúra l i s ; 
c ü crgo in D í e m o n ü volúntate: r ^ uv aca-. 
rioCórpOralis locuai hzúetc nba polM{»liet 
conlcqoens ¡ quoa 
Vil 4 
870 Tfad.XVI.Dc Angdis, 
diamproprhm ranoném paísionum in cis 
hab¿f£ Don.póíslnr. 
11 ¿4 iam venia mus ad r e l é a l o -
ñera dcKrrfnjE Scots. E t l n priaiis fiiliísi-
mumi elí paísioncrs animai , í iveappei l ius 
íeniHivi, üve1nrcí íeáívl> qu<e rinail i tudi-
n a r i e t a a m n í paísioaesTmi^dici lalcs'.quia 
opetaticnes n ó funr>íédqaia appetitus me-
re pafsívefc hatcatadil las. E t é n i m amor 
país io eft, & prima ó m ñ i u m país lonum 5 Óc 
lamen á m o r lópeyátió eft i am inappctltt i 
fenGtivo , qa^ íü l o j n r e U c ü i v o : ergo pal-
Cones non dicantur tales, qula opciat io-
ncs non ílnt. Conteq,eft b o n a , M a i . c e r t í í -
íima,<Sc M i n , ficdítcurro. N a m o p e r á t i ó 
íuxta Scomm loco c u a t o e í t illá/qabBcon-
íungic v o l u n t á í e m c ú m o b i c í t o ^ nana i r i 
íentent iá Scoti in amoree f l cn í í a beariru. 
d in i sconáf tu ípe t bea t i tüd iném autcm v o -
lumas cam fimpliclíer o p t i m b t o ñ l ü n g i i . 
f ur: Igitur amor veré operario eü v ^ ád 
í l l um non le habet appetitus mere ^afsive¿ 
& recepi ivc . íed c ü a m o p c t a t i v e . 
Praterca, dcle^at io paísio cftjScha-
bet de íeüab i l e aon f ó l u m ^ p t o caula íedi 
c t lam pro ó b l e l o : ergo eft vera operatioi 
Antec.Pxob. quia videos D c ü m de lc í la tuc 
de Oeo tanquam de í u m m o b o n o í ú m m ^ 
delectabili , «Se qüi habet d e l e d a r i ó n e m 
snoro íam^de ledam; de re'cogitata turpl,vc 
obiedodelc^abíü > ac(j eííet inre : veré 
ergo paísio cft ó p e r a t i o . Dicendum c r g ó 
t r i e , Omaes palsloncs verás cííc operarlo, 
nes cauiaras rameo ab appecibili «, ícd ha-
bentes pro obiedo ipíum appctibile, a q u ó 
cadantur: át d i ícr imen eQ, qüod in appcti-
t u fcniíitivoíuqt ópera i ioncs p e r m U t g i a -
tnen cum paislone corporal i ; i n appetittt 
ve to in t e í l ea ivo noo í vndcadhoccxpU-
c a n d ü f i m p i i c e s aíliis volüntai is á D . T h . 
dicuntOr, quia cum paísione corporali non 
permi (cen to r ;op i imí í ergodicit D .Thom- ' 
guod d o l o i i t i U t l t l a , & gaudmmrcper¡uaw 
tur Indaemonibus.non ve propnc dicuntuc 
paísiones * í e d t a n i ü m vt dicanr fimplices 
aSus. qui tanien pafsiones ümil i tudioar i íc 
íünt;Vrtde dicit Auguftinus9.de C iVi t .De i , 
cap.i 5 tSantfiAri£e¡í\ & fine irapuniunt,^ 
fimmifetia compafúone fubven'iunt.YLi tameri 
iftarura nomine palsionum coriíüctudlnc 
loquutlonis hamanx c t iam in eos víur¿ 
pantur, proprcr quándam ópe rum í im i ; 
lUüd iocm,non proprer a í fed io-
pum in f i rmi ta iwn . 
Solvuntut1 ¿rgumentA contty ConcJufo-
n m , 
1125 T ) R 1 M 0 ArguitScotos ^ e . 
X l e^a t i o l e í i i pe r fequitur ad 
operatIon€:C5go dclss^aí io 
non cft opcraiio.Prob. G o n í . u a m quod íe-
qui iur temperadoperarionem nequíc eíie 
operat|c^ nam u operatio cficr , íequerciur 
fld íc iplam^quod implicaticrgo dslcclaiio 
noneft operatio. V i i e r í ü s , quod per í c t e -
quiturad operaíionéi ncceflatlodcbct eí ie 
paísio: e rgó Gdelectatioper íe í e q t m a r a d 
o p e r a t i o n é . d e k ü a t i o cnt í i c p á ú i c q n o d 
non fit operario. Ad hoc, diít .Anr. deic aa-
t iofcmper^íequiíur o p e r a t i ó n e m , adhunc 
íenímUiquod lemper pra;lupponát aliquam 
t)peraiioncm,ad quamlequatur ,conc ,Anr. 
adhunc íen íum.qudd íit purñ conícqumna 
operatianis,nego Ant.fic Coníeq .Ad Prob, 
quod fcquitur ad opcránOncm non cít ope-
Í at l o , non t ñ operatio ipíavad quá íequ]tur« 
tranl.Ane. non eft operado, nec ¡pía,ad qua 
íequitQfvncc alia,negó Anr.Óc Conl. l taque 
c u m dele^atio fie de bono amato pr^íenti* 
íemper íuppbnit amorera i 5c dc 'ver lñca-
t u r > quod d e l e á a t i o iequitur operacione, 
licut quia n i h i l v o i i i u m , quín p rxcogn i tü» 
v o l i t i o íemper requiturcognit ionemivndc 
ex hoc neqüit ñ e n a r g u m e n i ü m ad proba-: 
dum quod deleaatio opetatio non fu^íoJü 
en im convincitur, quod (it operatio (equu-
ta ad aliam operationem : ñeque ex hoc 
quod deleaatio út operaiio^equiturjquod 
ad ip íamíequatur deie£taftio>quia quod cít 
ra t loformai is a i l o m eü m t r a n ü t i v é rario 
formaUsíui ipüos .Adíecundam Prob .negó 
Anc. vniverfaliter ioquedo, nam adappre-
henHonem b o n i , q u £ eü opcratio,lequituc 
amor»qui eft vera operario. 
1126 Secunao argüir Scotus, tr i« 
ü i t i a , 6c dolor ln Dxmonlbus íunt poenas 
c o r u m ; ergo nequcunc eíle operationes; 
Gam pana ex terminls involuntariaeOj^c 
omnjs a^usvoluntatis Gveíit velle,0ve fie 
ho l l é neceflar ió volúnraríus cü: i 'g i tur tr i -
fíitia,6cdolor InDazmonjbusnequeunrel-
íc operationes voluntatls eorum. A d hoc, 
n e g ó Gon í .Ad Prób.poena ex lerminis in-
voluntaria eÜ,prout involumarmm oppo-
nitur aólui voiumatls, qui vo j i t tQi Óc pro-
íequut io obiedidicitúrtCÓc .Mai.próDt in-
voluntarium opponitur omni aütii volun-
l a ú s > negó M a j . &. di i t . M i n . omms adus 
v o . 
Q u s f t . X V I I I . I ! ; ' 8 7 í ] 
v ó V i n f i í t í ^ . s c c f f . n ' c i v o I í n t a r i u s e í i , v o i ü * 
t a r í v t a t e p r o í c q i m t i o n i s , & v o l i t i o i r i s , ne-
g ó M m . vo ia iKar i e t a t c e í i c i emia s á v o l u n -
tare, C o n c . M m . & n e g ^ C o n í e q . i í a q ü e ad 
f a t i o n e m pocnx íuíííícic a i i q u a m ope ra i i o -
n e m (ic elle vo lua ta r l acn , quod üt n o l j í i o 
al íCu!us*obie¿lí d l í e o n v e n i e n r l s , ve l de eo* 
•qaodfif jadhuc ipfa no lence ,quodnOrt e x i ' 
t t a t , ve l d e c o , q u o d non íit j ip la v o l ú n t a t e 
v o l é a t e , q u o d c x ü h t : hoc e n i m i p l o q u o d 
a l í q u o d o b í e d l u r a contra í p í a m v o l ú n t a t e 
n c c c ü a r i ó Tu i v e l n o n l i t , hoc i p ío eíl r e a i -
íus q u í d a m v o l u n t a t i s , q m d lc i t u r n o l i t i o . 
Se o b í í n é c r a t i o n b m a í l u s i n v o l u n t á r i j , e í i a 
fiaQus v o l u n t a í i s í i í , ¿Schoc í u f í i c i t ad r a -
t i o n c m p o s a x : c l í enia> m á x i m a p o e n a i í e -
p c r h i b c r e p r s ( e n s o b i c ¿ i u m , q u o d n o i l i s , 
ü c u t eít m á x i m a g l o r i a í e m p e r habere p r g -
í e n s o b i e & ü m , q u o d d i l i g i s ; v n d e c u m Das-
mones m u l t a haoeanc o b j e d r i v é p r a e í e o t i a , 
t ^ u ^ n o l a n c , & non habeant p r a s í e n t i a ca , 
qaaevel ient ; h i n c d o l c n r , & t r i í lancur per 
adus v o l u a n t a t i s , q u i licec v o l u n t a n j ü o c 
e x e o quod a v o l ú n t a t e c i i c i c i ve p r o c e d ü r i 
l a m e n i n v o l u n t a r l ; (une , quatenus cuca 
res v c r í a n t u r . q u á s elle n o l l u n t . . 
1127 T e r t i o a r g ú i m r , ScProb . do lo - , 
r e tb i n D x m o n i b u s v e r a m habere r a t i o n e 
p a f s i o n U . T u a c á í l u s a p p e t i t u s v c r á j ó c p r o -
p r i a m obune t t a c i o n s m país ioniS) quando 
admifeetur c u m a l i q ú a abie^l ione aheuius 
f o r m ^ í u b i e d o c o n v e n i e n t i s i íed d o l o r i d 
/ D ^ m o n i b u s a d m i í c c c u r c u a b I e ¿ t í o a e a l i -
euius forr í i « D j e m o n i b u s c o n v e ó i c n t I s : i g i . 
t u r o b t m e r v e r a m , & p r o p r l a m r a t i o n e m 
pafsionis. P rob . M i n . e t e n i m ignis i n f e r m 
corquet D s m o n e s , ve po'dea y i d e b i m u s , 
p t o d u c é n d o fo rmas , ve iqua l i c a t e s in t t a i a -
t e l l e á u m , 2c v o l u n t a t e m O . u m o n u m , q u i -
b u s n e c e l s l t a n t u í effc i n i n f e rno , (Se perdunt 
i í b e r c a t e m . í e u i naa t a m e f t i ca t i am ad e í l enn 
d u m extra i l l u m p o e n a l e m l o c í i i c r g o d o ^ 
l o r , qu i i n í í i i s o r í g i n a t u r . a d m i í c e t u r c u n i 
é í e í i i o n e f o r r a s c o n v e n i e o t i s , nempe 
nat . t l i b e r c a t i S j & e f f í c a t i a B a d e f l e n d u m v b i 
Voluer inc p e r l u a m i n n a t a m e f ñ c a t i a m . 
G o n f i r m . i n v o l ú n t a t e ve repof lune 
dar l t r a n í m u t a t i o n e s í p i n t u a l c s per genera-
l i o a e m vniusformas fp i r i tua l i s d i í c o n v e -
nicncis , 5c c o r r u p t i o a c m f o r r a » Ip i r i t ua l i s 
c o a v e n i c n t i s ¡ ergo a£ tus v o l u n t a t i s p o t e -
runc a d m i í ' c e r i c u m h i s t r a n í m u t a t i o n i b u s , 
ac per C o n l . po ic run t habere r a t i o n e m v e -
tx palsioais í p í r ú u a l i s : Qcuc attus appetitus 
í e n t h i v i , q u i a d m U c e n t o t pá r s ion i c o r p p -
(rali, pcopnaa i obeinent r a c i o n e ^ p a í s i q n i ^ 
c o r p o r a l í s . P a t c í C o n f e q . á p a r i . E t A n t e e ; 
P rob . ereaira i n v o l u n t a r e datur genera-
c i ó c h a r i t a t i s cura d e í t r u ^ t i o n e peccati 9 Se 
e cont ra generar iopeecat l cura a b k ¿ t l o n e 
fo rmíE convea iea t i s , qualiscftcharitasjda-^ 
tur in íupcr geoera t io v i r t u r a m c u m d c ü m J 
¿ t i o n e v i t i o r u m , & c c o n t r a d e f t r u ^ i o v i r -
l u t u m c u m generat ionc v i t i o r u r a i e r g o vc-í 
re dantur i n v o l ú n t a t e í i a n í r a u t a t l o n e s 
í p i r i t u a l e s per genera t lonemformas cove^ 
h i e n t í s , & a b l e í l í o a e m formas d i f convcn 
n ien t i s , & h c o a i t a . G o n f i r m . í c u e x p l i c a d 
t u r h o c , o m n l s g e n e r a t i o cft alterlus c o r ^ 
r u p t l o , & per C o n f . a b i e í l i o formas á iubie-í 
á : o ; a t d u m h o m o iuf t i f icatur , graua v e -
r é , 5c p r o p r i e genecatur i n anima? i g i t u c 
v c r a t u n c d a t u t p e c c a t i c o r r u p t i o . Se a b i e H 
¿ t í o á í u b i e f t o , m q u o g iga i tu r g ta t ia : d a -
ta r e rgo i n p u r é i p i r i t u a ü b u s v e r » I p i r ^ u a -
ies t r a n í m u t a t i o a e s , de fie p o t e r u n t adusi 
v o l u n t a t i s l i l i s c o m m Í l c e r i } i i c u c aclus ap-
pe t i tus í e n í i t i v i v e r é c o m m i í c e n t u r eorpo^ 
ra l ibus tranlmutationibus>i3c fíe v e r a m pa^ 
l e t u n t habere r a t l o n e m p a í s i o n u m . 
A d hoc a r g u m e n t u m , n e g ó M i n . A d 
P r o b . d i c o , q u o d per i l las qual i ia tes , quas; 
Ignis i n f s rh i p roduc i t m v o í u n t a t i b u s Dac-j 
m o n u m ) 0 i h i l pliyCicum Daemonum c o i r ú i 
p i t u r , ( e d í o l u m i m p c d t u n i a r volCuates eo-i 
r ü , n e ope remur , v b i p o l k n t o p e r a t i ; i i n o n 
c o g e r é t u r a d o p p o ü t u r a « I taque i i l x qual is 
tares í u n t me re i m p e d i t i v a s , nu l la tenu^au^ 
t c m c o r f u p t l v a j j ü c u t c o l u m n a , quaa n i h i l 
c o r t u m p i t d o m a s , Se t a m e n i m p e d i t eam> 
ne co r ruac , ü c i l l a : quahtares i m p e d l u n c 
v i t t u t e s o p e t a f í v a s , n e operentu t v b ; ve i l é r^ 
n i h i l t a m e n phy 'ice co r rumpunc i n Dismp<! 
h ibus : vade n o n habetdt per i l las ve ra , 
p r o p r j a p a í s i o , 
A d G o n ñ r m . ú lñ , A n t . i n volancard 
bene p o ü u n t d a r i t r a n í m u t a t i o n e s í p i t i t u a i 
Jes corrupt ivas í u b i e a i í p i r i f u a i i s , y c l ^ l t i a i 
d i í p o n e n t e s a d c o r r u p t i o n e m eius í e c u n d u 
e f l e í n u m n a t u r a l e , n e g ó A n t , b u l l o m o d a 
c o r r u p t i v a í u b l e a j í e c u o d u m fuüm elle na^í 
t u r a l e , C o n c . A n t . Ecad G o « / . n c g o quocf 
adus p e r m i x t i prasdi^is t r ^ a í m u t a c i o n i O u s 
v e r é j á c p r o p n e pa í s iones d i c i p o í s i a t . £ t e ^ 
n i m tune í u b i e Ó u í P t a n t u m p r o p r í é p a t ^ 
t u r , quando ab i p í o abi je i tur a l í q u a f o r m a ^ 
quas c o n f ó r v a b a t í a l t i m d i f p o u u v e i l í u d í e - . 
c u n d u m íuuo» e ü e n a t u r a l c v t cuto a m i t t ! 4 
t u r í a n i c a s , q u « p e r le conduci t ad bene íq 
habere a n i m a l i s l n í u o e ü e na tura i i : í l c opa-j 
nis p a í s i o , quos c o r p o r a i i t c r í u b i e d u m al- i 
i s m , p r o p í i e p a í s i o d ^ i s u f í qma pee (alean 
a i c ^ 
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d l í c r a f i o n e m t b r p o r a í é f n f t i b k ^ u m h í ü d 
c l í e r íPJ tuaü c i i m o v e í u r , v c i i h ttídlus,vel 
ín p t i u S í f o r r 6 advenrus g r a i i x , 5c d e í t r ú -
O i o peccai i (uí>ic¿tum , n e i » p c v o i a n t a r c m , 
n o n a T T i o v é t a ÍBO c í i e naiurahc vnde fccf i -
d»i-n i l l aYub/e t i i im pa t i non d i c i t i i r . £ t fi 
dscas^quodpeccamm eft cenara n a t u r a m : 
í g i t u r per advent o m p e c c a t í adveni r pecca-
toti f o r m a eios n a t u r í s d c l l r u ^ j va ^ & üc 
V € í c p a r i e c u r p e r d e ü m 6 i o n e m gratiac, & 
genera t ionem p e c c a t i A l c í p . peccamra efle 
c o n t r a n a t u t a m r a t i o n a l e í i i , í d e f t , con t ra 
d i ü a m c n r e d u m n a t u r í s f a t i o n a l i s j n o n a n -
r e m e í l c o n t r a naruranH q u a ü n a t m s phy-
i i c e d e ü r u f t i v ú í i t . E i e n í m Dcus i n peeca-
i o r e na tu ram c o n í c t v a r ira perfe^le , íicnc 
nacuramUif t i quamuno ad efle nacuralc 
e i u s i v n d e n o n í e q u l m r , q u o d adveo ta 
p e c c a t i ^ h o r a o v e í ^ p a n a i u r . A d c x p i i c a i í o -
D e m , d i f t . v l t í m u i » C o n í e q . ergo i n p u t é 
í p i r i t u a l i b u s v e r é dantut t r a n í m u r a t i o n e s , 
é i m o v e n t c s f u b i e ü t i m á f u o efle n a t u r a l i , 
É v c i n b o n u m 9 í l ve ín peies>ncgo C o n l e q . 
cunaconCervatione íub lec i i c o d e m m o d o 
i í e c u n d u m í u u m efle t ramralc , C o n c . C o n f . 
t* quo ñ t q u o d a¿ tus v o l ü c a i i s l i l i s a d t n U * 
t i p r o p r i e p a í s l o n e s n o n f inr . 
Sed c o m r a d i d a i n ü a b h . D í n m o n c s v e -
jh) 6c p r o p r i c p a r í u n t u r ab jgne inferDi.'Cf-
g o d o l o r c o r ú a s c o m i l e c m r v e r g , ¿Se p r o -
f r ías p a í s i o n i : c rgo e ru vera;«5i p r o p n a p a t 
ó o . A n t c c . v ide tu r v e r u m » n a m D a : ¿ n o n e s 
I t o n patiuncut metapl ior ice* ñ e q u e f ioaUi-
« ü d l n a t í é ab jgne i n t e t n i : e tgo ve tc ,^^ p r o . 
p r i é p a t í u n t u r ab i l l o . C o n i . au tem patet ex 
d o c t r i n a d a í a . A d hoc p r i m o r e í p . n e g a n d o 
A n r . a d P r o b é d i e o , q u o d -patiuntut l i m i l i -
f u d í n a r i é » v i v l d i m u s íupra ex D . T h o m .5B 
D * A u g u f l í n o . Ex quibus c o n ü a t í o l ^ m ni 
DíBf t iODibüse f l epa f s ioncs C m i l i t u d i n a r i i , 
Secundo dico> q u o d vere pa t iuntur q u o a d 
cf te^urB? q u e m infer í p a í s i o ; c r e n i m d o l o -
f e m a t r o c H s i m u m k n t i u n t , qu i i u cor pora-
l i t r a n í r a u í á t i o n e , ( c ü p a í s i o n c efl c í í c ^ u s 
país ionls j ixv D x m o n i b b s Vero cít dolor^leei 
ñ o n e x ' p r o ^ r l s d i c i a palsicne cau í a iu s jOco t 
d i c í í A u g u í t i n u s q u ^ d pumunt.fsd finí ira 
pafsmii & ./vbvem&ttt, /táfínf mijírtacom. 
f afilón:, Jta & do len r , ied ú n c p r o p n a paf-
fionc^Ercnim quali tates, quasab igne rec i -
p í u n r , u o a í u n t c o r r u p t i v a í efle naiurai is 
Daemonum , í e d r a n t u m lunir i m p e d i r ¡ v a c 
o p e r a n o n u m e o r u m : vnde p r o p r i t pa t i ab 
Ig t íc non d lcuntUf . 
inf las , n o n obftanre q u o d p r o p r i é e í -
í e i n l o c o e o n v e m a t eorpor ; t aao f l c l u « 
"quantitaris m o l f s , t amen A n g e l u s p r o p t i ^ 
e í l i n loco ratrone f u * q u a n r i r á r í s v i r t u t i s , 
e í l ó cequ ivocecum c o i p o r i b u s , v t d e c e t t ) . 
T h o m . í u p r a oí ia? ag í t de l o c o A n g e l o r u : 
c r g o ü m s l i í c r p r o p n e patjenrur a b i g n e , 
q u a m v i s e o r u m p a í s i o a:qaivoc^ tUcatur de 
e o r u d o l o r e , & de d o l o r e . q n i éí t pa í s io ap-, 
pet i tus í e n ü t l v i . A d h o c oegoGon ieq . ñaua 
Á n g e l u s eflo n o n c i rcunfcr ibatur l o c o , v e -
f e tame n á l oco pr opr i e d i fíi n i r ú c , ü c, q u o d 
d u m e f t i n a l i q u o l o c o d i í ^ n i t i v é í , nequeac 
efle i n a l i o : vnde p r o p f i e haber. Angelus 
cxif lere ín l o c o , ¡Se a l i i g a n l a c a , quamvt s 
^efíe m l o c o í e q u i v o c e dica t t í r d c A n g e i o , ^ 
d e c o r p o r e . C j s t c r u m p a t i A n g e l o p r o p n é 
u u l l o m o d o convenic , quia p a t i p r o p n é n ó 
eft v t eumque recipere 3i td efl recipere cor- . 
r u p t i v u m efle naruralis f o r m a U i e r i V c i d i í -
p o í l r i v e ^ b o c a u t e m n u l l o m o d o convemre 
po te f l Ange i i s ¿ & fle r a t i o p r o p r i a í psfs io-
nis e t i a m a : q u i v o c é c u m corpor ibus eis 
n c q u i t a a a p t a t í -
1ÍL \ 
Vtrum dúlorútsmonumfittantu!.qubÁmUani 
feeuvt compütlatur dde fíat ¡ant w\ 
•n ti 4.;" . 
n a 8 A D hoc q u í E Í i t u m D i v . 
T h . h l c . r e í p ó d e n s ad. au -
a o r í t a i g A u g u l i i n i i i b . 
a . c o n r í a M a n i c h i c o s c a p . 1 7 . i n 1 . t o m . a U 
l e t e n t í s d i a b o l u - m p o t e l i a t a h i b e r e in eos , 
q u i D c i p r a c í e p t a c o m e m n u n t , & de hac 
t s m in foeHcipo tc f la ic i c t t a r i í f i c a i r . D / -
fendumt qmd g a u d t t t m d o i o r d e e o d é funt 
(/ppoftAtmn amíd« dtvcrju'. vnde nibilprubl-
btt vnnmJimui doUrc de vno, ó " gmáeie dt 
aUot& (ntximejecfindmrrquod dolor, & gaur 
dmimportant fimplkíi voluntatts aóíuSt íjúfa 
mnjolum in diverfis j'ed etiamm vun^ O* eaT 
á'é te pottftejfe ¿díquid, quod volumus, & dli* 
quídi quod núlumus. C¿£ÍbüS expicf le v i d e -
t u r í e n t í r c D . T h o m . q u o d i n D a m c i n i b u s 
a l l q u o d f u g a u d i u m . G x r e i u m i p l c m c t D . 
T h . i n 4 . í c n c « d i ü . 4 5 . q . 2 . a r t i c . 2 . a d 4 . r e í * 
pondens a r g ü m e n i o , q u o nitebatur p robárc í 
luffragia i u v a r c c t i a r n e x i f l c n T i b u s i n i n t e r -
n o hums senons./fl v'aií Patm le¿iíurtquoJ 
Aíjicbariits inventa ia vía cnivari¿ cuwfiani 
defuntfi oratiotiií prArwJfa, qtiafivtt CUÍUÍCJ-^ 
patej/ctl Et £apuí dedií rtJpüWiuMt quod fuer 
rat/aeerdeíh geníüífi qu'un fnfcfnú erat dam* 
natust & tamen confias efioraCione Machi*' 
ry /e , 0* altos tuvarii ergo jujfíagtA BccUfia 
profunt et'mm wl&utibus ¡fi wferno. A d q u o d 
Q Ü X Ü . x v n i . í n ; 
« f g a m ^ ^ ^ %Q tefp D . T h o m . Dicendfirüt 
qmdt iílwi ¿áiiUúriuiii nonerat qaod pcena eo-
rum dunitiuereturjed In bocjolo&t ibidem di-
tttur quod eo or&nte eoncsdebatar e¡st ve mu-
tuo fe viderentt fait) boc aliquod g$pdiU mn 
verttM* fidpbanta/íicum habebant ^um imple 
batuv hoc q¿4oddf/ídefabinCificut & D<emonii 
gAudere dicücur, dumbominss pac ata ptr. 
' trahuntt qaámvíi per boc eomm pana nulla-
tenus tMimatur, fícut ti?c tninuttur gaudium 
' AngehrumpSf boc qiwd maUs noftns compute 
dtctmtur. Q a í b u s Ó. T h o m . & d ic i t dan i n 
D x m o n i b u s a l iquod g a u d i u m , & dicte etiSL 
q u o d tale g a u d i u m n o n c f t v e r u m , l e d p h á -
t a l l i c u m . 
Propter hanc o p p o f í t í o n e m , q u a m 
v í d e n t u r habere inrer fe i f t i d u o t e x t u s D i v . 
T h o m . V á z q u e z i u c d i l p . ¿ 4 2 . cap. 3 . cria 
d í c l u P r i m u f n í n u i i a m e í í c i n Dasmone ta -
l e m d e l e & a t í o n e n ^ q i ^ d o i o r e m , Cfccru. 
c l a m m , q n e m p a t i t u r p r o l u o pecca io , a i i -
q a o m o d o i e v i e t i ó¿ m i f i o r S r e d d a r . ^ i o d 
probar , qa la ilcac poe.ia (enms i n D j e m o -
nibuseO: .eterna , ¡ r a e t i a m e o d e m m o d o 
p e r í e v e r a c í e m p e r . Secundo d i s i r , n u i l a m 
v e r a m d e l e c l a c i o n é ex a l i q u o c y e a m Das -
rnonibus p r o v c n i í e , t a m e r l i íí igranihabcae 
d e í i d e r i u m a i i c u l a s f a t u r i , q u o d ranqaara 
b o n u m í u u m apprehendunr, quare ( i n q u i i ) 
e t i a m l l a r d e n r e r d e í i d e r c n t v incere h o m u 
f i c s t e n í a t i o n c p e c c a t i » c a n i e n e x i t h m o o b * 
t e n t a v i C l o t i a , v e r é d e c a n o n laerari, q u o d 
probar ex A r i l t . l i b . 7. i £ t h i c o r u m cap. 14* 
j b í ; volaptas aut contraria, & quavis mudo 
(¡t vehimens, pilllt dolorem, hoc e ü j r t o n l o -
Jnm vo lupras ,qux eft de o b i e ¿ Í o í ub vna ra-
t i o n e conf idera to pe l l i t neceffario d o l o r c 
de t a i i ob i e f t o í ub eadem racione apprehe-
f o ( h a e c e n i m c o r t r r a r i a l u m ) v e i ü n e t i a m 
q u a v l s v o l u p í a s , nempe auc de e o d e m 
o b i e ^ o , aut de a l i o qaocuraque , fi t a m e n 
fitvehemens, n o n pa t i tur (ecum v i í á c r ¡ -
fiuiam: nara q u ó magis a l i q u í s de vna r e 
delevlarur , e ó m i o u s i n f t a t u r d c q u a c ü q u e 
al ia í C í q u i a c ó minus « í t i m a c ve m a i a m 
q u o d c a a j q u e a i i u d , q u o d e v e n i r , q u ó m a -
g i s a p p a r e r b o n u m i d í q u o d p o l s i d e r > v t ip ía 
expeuen r i ap roba r : e rgo tanta poreft e l l e 
d e l e g a r l o , v t o m n e m pellac d o l o r e m : ea-
d c n u i u e o m m n o r a t i o e í i t r n í h t i í e , 8t d o -
i o r i s , v i íi m a x i m u s r i e , p e i l a t o m n e m i a e . 
t i t l a m , p ra i í c rc im l i laetir/a n o n fit vehe-
n i c n i i s o b i e d i í c u m ig i rur t r i ü l t i a D o e m o -
n u m vehemen t i l s ima fit, q u » ipfis a í f e r r e 
p o f i u n í la:ritiara# m i n o r i s ü u t m o m e n t i . a c 
O i h d D o m h i b c a a t a i L i í o l a cog ica i ione a p -
p r e h c n í u c n , q u i t e c í l . v í n c e r e h o m í n e s t e n -
racione pcccat l ; d i c e n d u m eft, n u i i a m o m -
n i n o D « m o n e s capere d c I e ¿ Í ¡ a t l o n c r a , c t i á 
fi i d , q u o d a c c i d c r c d e G d e r a b á f , c o n ( e q a a Q r 
i u r . T c r t i o d i c U » d o ¿ i r í n a m D i v . T h o m . ¡Q 
hoc a r t i cu lo t r add i tamef le v e r a m , l e d iux-^ 
t a f c n í u m . q u c m c x p f e í s i t i n f e n t e n r í j s , n c -
pc m D ^ m o m b u s c l i c a l i quod g a u d i u m n o 
v e r u m , l c d p h a n í a f t i c u m s n o n q u u D ^ m o ^ 
nes viUcantur fibi d e l c ¿ t a r i , c u m re vera n o 
de lcdenrur : ñ e q u e e n i m ( m q a i t ) ha;c d c -
eepno l i l i s c o í u i u g c r c p o t c l i j led quia ¡ t a 
íe h ibenr i n í é c a t i o n e h o m i n u m , a c ú v e r é 
obrea ta v i s o r i a u e l c d c n t o r : liece e n j m 
f c m e l . a i q u c i c c i ü m vmcant h o m i n é . n u l l i 
que inde capianc v o l u p t a i c r a , n h i l o m i o u s 
h a prave a í i V J ü l u n t , ve i t e ru .u i p í u m . a u c 
a l i u m h o m i o e m aggfediancut apprehen^ 
denres u b i i n fa tu ta v i d o r l a n o v a m c a u -
í a m i x t i t i í E , qaam m p t ^ c e d e n t i v i d o r i a 
n o n i nvenc run t , in q u o íc habenr inftar eo-, 
r o m , q u i laetantur. H.EC V á z q u e z . 
D o m i n i c a s de M a n á i s V á z q u e z ¡ a 
ó m n i b u s hlc í e q u i r u r , p r ^ t e r q u a u j i n c x p l i * 
c a f i o n c l i t c r x D . T h ^ m . I n q u i t e r g o . q u o d 
D s m o n e s la:tari u icunrur n o n f o t m a i n e r , 
íed c a u í a l i r c r . h o c e f i , l ^ t a n t u r tic v i c t o r i a » 
q u ^ confcquun 'u r a d v c r í u s h o i m n e s , q u í a 
v i d o n a i l l a i m p l e t e o r u m d e f i d e n u m . q u b 
ex t t lo i n v l d í B d e í i d c r a n t deturbare b o r 
mines á c o n l e q u ü r i o n e r e g n í coeleftis. Se 
h u i u l m o d i í m p l c r i o d e ü u e n j appc i l a ru t 
g a u d i u m , aclasuaa, n o n f o r m a l i f e r , i c i 
caulal i rer : qu ia lúa natura caula t iva eft dc^ 
¡ e c l a r i o n i s . 6 i g a u d i j ( & de f a d o c a u í a r c t » 
í i D x m o n u m voluntas ab e x c e s i v o q u o a f . 
ficiuntur d o l o r e n o n efiet p r e v e n í a . Q u a n j 
í o l u n o n e m fundar m O. T h o m . ex l o c o 4» 
í e n r . v b i h a b e c , D a í m o n e s eo m o d o U i - r i 
de mal is n o í h i s , . q u o A n g e l í b e a t i c o a i p a , 
l iunrur^óc do lenr luper n o f t r a d a m n a , 
1129 Sed v t v e t u u fateor, omnes i í l í 
manifef ic puguant c u m do<3rina D . T h o a i . 
N a m t á m V á z q u e z , q u á m M a d m s negane 
D x m o o e s a l iquoa haberc gaud ium , q u i a 
veheraens d o l o r e o r u m pe l in o m n e g a u -
d i u m » non í o l u m de eodem o b i e ¿ t o , l ed 
c n a m d e q u o c u a i q u e a l i o e t i a m di íparasfe 
le habenre ad i l i u d , d e q u o d o l e n t , á c t r i l t á -
t u r ; at D . T h o a i . e x p t c t í c i n í o l u t i o n e a d 
l . h a i c d o d r i n s í e o p p o n i t , n a m loquens 
d c h o c g a u d i o D a ; m o n u m , v t i l l u d c ú A ü -
g u t l a o fundet i n D x m o n i b u s , d i c i r , q u o d 
gaudium, & dolor di eodem Junt oppofita', nott 
ttuum dediverfis'.vndt nibilproh bet vnumfi^ 
mal doleré dt vno, ^ gaudstt de alio, &m&* 
t f a a . X V í . D e A n g d i s . 
xlrñb fe'eMfáñn q ú i i clo7o*'t $gmdmrti ímpor-
táfit (i'.npHees vvhntath'aftui, qti'hí .ion folutn 
in dfoírfíi, feáetfám in vhx, & eaderh re po-
tejitjíralfqtihiyqtíod'voiuwus al'iqutáquod 
holumus. y£j$to ü o d r i n a c x p r e í i ' e de l l ru i t ra-
l i ü n e m , q u i i f t i a u d o r c s vcbncür a d n c g á * 
tíxiíiabmnc g a u d i u m i n D i ^ r i i o n i b a s , N c -
q ü e í c l u c I o n e s , quas a í s í g ú a o c , i o c u m ha* 
benr. Nat-n D . T h o m . pTObaE.gaudiu poflie 
é f í e \ñ D ^ m o n i b u s non de coGcm o b i e í l ó , 
í e d d e d i v e r l o , quia p ron t í ic n u l í a m h a b é c 
o p p o l u i o n c n a ; Kbc aurefn t á n t u m v e r u m 
haberc pcteft d e - g a u d í o , & i t i í t i t i a f o r m a -
llcer í i i i i ip i i s , n o n v d r o d e t n f t i t i a f o r m a l i -
í e r / & ^ a ú d i o l o l n m c a u í a l i t e r : nan) g a ü -
d l n m fan tum c a u í a l i t c r í u m p c u m n o n l ó -
l u m i n c o d c m c i r c a d í v e r l a o b i c ^ t a c ü e p o -
t e Ü x n m d o l o r e , & t r i H i t i a t o t m a l i , led 
e t i a rn poicf t e í l e m e o d e m de codei t j ó b l e -
l o emnrs í u b eadco^ ra r iode : ergo Cum D . 
T h o m . dicac O s m o n e s Tíetan , quia iicec 
i T r i t í a i n codemdeeodena o b í e £ t o o p p o . 
j j a tu r c n m t r i f t i t i a de e o d e m , n o n carne o p -
p p r i í i o n c r o habct , f i e i u í d e m o b i e d i noft 
ü n i . ^ l a n e l o q u h u t de i a : c i í i a , 3c t r i ü i t i * 
f o r m a l u e r í u m p í i s , n o n a u i e m de i r i ñ i c i á 
f o r m a l i t e r , & de í s c i t i a f o i n m cau la t ive . 
A n t . fie Prob.haberc l a i t i n a m tanmna cau-
í a í í v ^ í u x i a h o s a u d c Í T C S n o n c í t a á n i x t á -
rJ , fed r a n t u m eít haberc ín í e a l í q u i d , q u o d 
de f a ¿ l o l g n n a n o cau í a r c r . f i l u b i e a u r a p r ^ -
pecupatum n o n e t í e t v e h c m é i U § i m o d o l o -
t e j 'hoc a m e m n o n f o l u m c o n ü n g c r e p o t e í t 
c i r c á d i ü i n f t a o b l e í t a , í e d e t i a m eirca i d é i 
h a m d u m ídbtníá n o n habet a a u efle \ú 
t é , n o n pugnar c u m d o í o r e e t ia ra c í r ca ide 
o b í e ^ u a ^ ve paiet i n i l l o , qut habet k i e n -
l í a m e v i d e n t e m de a l iqua p r o p o ü t í o n e i n 
a c l u , 5c f o r m a litera q u i í i m u l p o i c í t habere 
o p i n i o n c m , í m ó & t i dem c a u í a t i v e : n a m 
por cft probare candero c ó c l u ñ o n s r o , q u a m 
Í€U a l i q u o m e d i o , q u o d de f a c t ó indacetec 
i n e ó o p i n i o n e m f o r m a l i í e r . ü í c i e m i a c a -
ferec. tx. f) a l i c m í c i e n t i a l i q u a m c o n c l u i l o ^ 
n e m , D e u s c j e a m r e v e l e t , , runc e t ia c u í n 
(c icn t ia e v i d e n t i f o t r o a l i , habct fidem cau-
í a t i v é , qu ia íi n o n v i d é r e r de f a d o , í d e r c -
d e t e í í c r g o c i rca i d e m o b i e 6 t u m n u l i a m 
habent o p p o í í t i o n c r a d o l o í f o r m a l i $ > & l g . 
t i n a c a u í a t i v e . 
u j o V n d c i n hoc p u n d o v a l d c d i f í i -
c i l i , p r i m o e x l ü i m o c u m D . T h o m . í n l o -
c o ex 4 . í c n c . q u o d g a u d i a m , q u o d D i m o -
IÍCS habent de v í d o r i a h o m r n u m per t en ta -
t l o n e m peccat i , n o n calis quah ta t i s , 6c 
c a n d i r i o n i s ^ a o d d u a i n n a t poenam, ¿c d o -
l o r e m , q u e m D a i m o n é s p a í l u n t u r p r e f u o 
peccaro: n a m l i l a poem eít ^ t e t n a , & UÍK\~ 
per i n e o d é ftatu permanens: e s g o n e q u e ü c 
haberc g a u d i n m » q u ó d p r x d i d t & m poenain 
i m i a r , & l u b k v c r t l e u d ' i m i Q u a t . E x i l U m o 
í e c u n d ó j D o m e ñ e s aUqaod haberc gau-
t i i u m m ca accept ione , qua D . T h o m . gau -
d i u m p o n i t i n cis: n a m n o m i n e g¿*ad>j t a n -
t n m i n t c l l i g i t U l u m aaora V o l u n t a i i s , q a o 
v o l u m u s i d , q u o d de faéto even i r , ÍÍCUC 6C 
d o l o r e m d i c i t i l l u m í i m p l í c c m a 6 a m v o -
l u n t a t i s . q u o n o l u m u s i d . q u o d c v e n l t . Sic 
fcnimhabet in i l l a f o i m i o n e ad p r i m ü . Ec 
r n a x i m c í e c u n d u m quod d o l o r , 6c g a u d i ñ . 
i m p o r r a n c l iü )pUccs vo lun ta t i s a ü u s , q « i a 
n o n l o l u m i n d i v e r f i s , f e d e t i a r á i n v n a , (Se 
eadem í e p o t e í t efle a l l q u i d , quod v o i u m 9 , 
tk, a i jquid» q ü o d n o lu m u s j f i c e r g o d i í c u r r S -
d o de g a n d í o , tíko i n Dx-mombus r 'eperi-
i i r n a m c u m d c f i d e i a n c IUÜOSVinccre t l c a -
l i o n e p e c c a t i , & de f a d o v i n c u n r , in ea v i -
d o r l a í m p l c n t d e í i d e r m m í u u m i e i g o de fa-
£ l o i b i complacen t i n c v e m u v i f t o n a s . N e c 
c m m d n m c v e n u , circa i l i a m ic habent v t 
no lentes , í c d v t vo len res ; e rgo Q i n h á c v o -
l ú n t a t e Itat gaudiumjvn v i a D . T h o m o ü i c e f c 
po f lumus q u o d iñ D o í m o n i b ü s fu a l i q ú a l e 
g a u d i u m . E t ü d icas .quod p r o ip ía v i c t o r i a 
l ^ e c i a l i t c t l o r q u e n t u r : c rgo de advento t á -
i i s v i f tonac n o n I x t á í u r . l n con t rae ( t , q u o d 
D i v . T h o r o , i n f i n u a c , q u i a í c m p c i i n conS 
o b i c d o v i ^ o r i á e í e t í a t a l i qu id , c^uod v o -
l u n t , ncrape v i c i f f e , & a l l q u i d , ^ u o d ñ o -
Tsut, rtempe c o r t ú r a m , q u x cis i upe radd i -
tUr; í t m p c r c r g o reftac a l í q u o d g a u d i ü r a , 
iiccc n o n p l e n u m , v t p o t c d o l o n to r tu ra : 
a d m i x t u m : o b q u a m r a t i o n e m c r e d i d e n t a 
D . T h o m . í n \ e n t . l o c o a d d u á o r í i x l f l e . t á ^ 
i e g a u d i U m n o n efle v e r u m , í cd p h a n t a í t ú 
c u m i n o n q u i a e x i í t i m c n t fe K x i a r i , & dfl 
faCto n o n l í e t c n t i i r , ( c d q a i a i n c o , i n q u a 
putahat le plcoc gaudete , de f a d o p l c n d 
ñon Í J e i a o m r , c u m d c c o d é m , d e q u o g a a -
d c n t , d o l e a n t . 
1 1 3 1 Sed i n f t a s í n c o n t c a . G u m f u ñ l m á 
l e t i c i a b e a i o r c m n o n c o r a p a í i t u r d o l o r : 
é r g o cura ^orama t r i f t i c i a , & d o l o r c D x m o - . 
I i u m o o n compa t i cu r g a u d i u m . P f d b . C o n f . 
n a m d o l o r D a s m o n u m . q u : cft pa;na p i o p c i i 
peceau, icaeft vehemens , f icm g a u d m bea-
i o i u m > q u o d habent i n p r ^ m l í u n t u o r ú . meJ 
f i t o r u . v e h e m c n s c a : e r g o n h o c o b í u i v c -
h e r a c n t i a m nu l lu ra p e r m i t r i t í c e u m d o l o - i 
r a r o , e t i a m & d o l o r D x m o n u m o b í u i v c -
h c m c n t i a m n u l l u m í e c u r a c ó p a i i e í u r g a u -
d i « m . G o ü í U m . a u ¿ t o n u t c P h ' i i o l o p h í 7* 
i E t h i -
Q u a ñ . x v i n . $. t a i 8 7 Í 
¿ é i h t c o n t m cap.14, v b i ó c bzbei-.voluptas 
iicdalorem, h c } c e r t , n o a í o l u v o i a p u s , qa.'e 
c Ü d c o b i c ^ o í u b vna fa t iohe c o a f í d e í a i o ¿ 
pe l l i t n e c e f l a n o d o b í ü d é ra l i o b i e d o í u b 
c a d é a i racione apprehcnlo > v e t u iictianci 
quKVJS v o l u p o s aut dé eoden) o b i c á o , auc 
de d i v e r l o , & t á m e n üt v e h s n i é n s , n o n pa-
t i cu r í e c u m VUam t t l d i d a t u i n a m q u ó wz*. 
gis a i tquis de vna te i s r a t u j , c o minus t r i -
í t a ; u r d e a l i aquacumqae re¿ quia eo minas 
seftimot v t cfcalimi quodeumq*, a l iudj q u o d 
even i r , q u o magis apparct b o o u m i d . q u o d 
p o í s i d e i : c r g o é con t r a vebeniens do lo r da 
v n o o b i e í i o pe l l é t t r i ñ i t í a m de a l i o q u o c u -
qae o b i c ^ o : enm c tgoD^ruOnes v e h e m e -
/ t i i s i m e i d o i é a n c i n poenanj p ropn jpccca t i ^ 
nu i iu f t j g á u d i ü m h á d e t e p o t e í u n t . 
A d h b c , n e g ó C o n l . A d Prob.poffu-
ÍÍUIS negare Aatec- £ ( e n í r u Dcus punir c m á 
c o n d i g n ü r i á t & p r ¿ ( » i a t v i t r á c o n d í g n u m : 
v n d e c u m g a u d m n i beá to run . ) íit p r ^ u i i u n i 
c o r a m , Óc ü ó i o r D ^ c j a o n u i ú fu e ó i ú pcena 
p r o p e c c a t i ^ e x h i b i r á , facliepoflena dicereg 
mon efl'e d o i o r e m Daemonum i ta vehemeri-
t e m » i icú í s i l g a u d t a m bea torumiSecancOi 
g a u d m m beacorum ctt de b o n o v n i v e i a í l í -
úaao, ¡ti quo beaius o m n é c p inveme r a t t o . 
tiem boai q j a i n d c ü d e r á r e poteltt5c ca ' ré» 
i i á fú óá)bj& íüa i i ^ q ü o d p u t e f i o a i o habere 
Ve l a o l k í n u i i a e r g o r a t i o n e d o l e f e . v e l t r i -
f i a r i p p t c f í ; d o l o r a u t é D s m o n ü n o n e i t d g 
a i fquo m a j o vniverlai icer p r s c o n í i n e n c e 
b m n e m l á t i o n e m m a l i , h a m licet ü t de ca<. 
t c n t i a V i í i o b i s b e a t X ) t amen i n i l l a carca-
t i a i p ñ n o n apprchcndunt o m n e m ra t ionS 
n j a í i , ü c u t bca t i i n D e o vifoapprehendune 
iOrí)tiem r a r i o n e m b o h l : n a m p r l v a ü o al&-
t u l u s b o n i í n c o t q u i n o n d u m espertas d \ 
i q n á n c u m b o n U a t i S habca tynon oí l 'er t t a n -
t u m m a i n a l i q u a n t u m b o n u m ofíerc v i ü a 
¡clara i p i i ü s b o n i : q m e m m nunquam v t l u m 
h a b u i t » n o n l t a cruciatur I p i a t c e c H a t c q u ^ 
c tuc i a iu r Ule» q u i VÍÜK , q u i a p n m u s n o n 
dpprchendir q u a m u t í í b o n u m ü i v j u c r c , U -
cut apprchendit i l l C t q u i v i d t t r h m c e rgo n o 
iea Ctucia tm ,ncc t r i ü a r u x D x m o n d e c a r e n » 
n a be se{ íud in í s , qaan u ngaudec ü e a t u s d e 
c o q i | od D e u m ^iueat: x uc n o n íu bonursi 
a r g a a i c n c u m ^ q u o u Q g a a a m m D c á t o r u c u 
n o n p c r d ü u i c l e cumdc a l i quo o b i e U o d ó -
l ó r e m » é t i a m pcena ,¿ i d o l o r Ü ^ m o r m n o i t 
p e r m u t a r i c e u m a i i q u ü a g a u d i u m l a i t l n i 
ü c a l q u o o b i c t i o a i m n d o a b eot de q u o 
Poccramus c t i & q admi t i e r e i n bsa, 
l i s , Ucee n o n d o l o r c r o , q u i Gr pafs io . tamc 
d o i o r e r a , q u i Cu ü m p l e x n o l m o , q u a d o -
íenc fuper nos , 5c luper n o í U a d a m n a , n o j -
i c n t e n i m A n g c i i beaa n o s p e r i r e , & agio- , 
r u ^ c o n r e q u i u i o n e d e ñ c c i c q u o d & admic-
t i ( D . T h o m . I n i l l a í o l u t , au 4 . e x fenieof• 
d . ^ ^ i l l i s vetbiSi/tcut nec mmuft(*r gaudium 
Angihmm per boc > qaod maus nodris compa* 
f / ^ . ^ w f í í r , q u a e c o m p a í s i o , c ü ó n o n íic m 
p f s f a t i s A n g e l i s d o l o r c u m paisione , eft 
l a i t i c n do lo r» prout dicir a ¿ t u m í i m p i i c e m 
V O l a n t a í i s , q u o n o l l c n t mala noois t v e m -
l e . V n d c i u x t a haac d o £ t r i n a m a ü in t táa- . 
t i a m , n e g ó hñíii ioquendo de d o l o r c p r o n c 
d í c i t l i m p l i c e m ac lum v o l U i o n i s a . ¡ c o t a s 
« v e n c u s . E c c e r r é dura bean tp in tus D e u m 
p e r f ^ctilsiíDe a m a n i , negar i n o p o t c ü j q u i a 
dolcanc de c u quod hOmines D c u m lie oo r 
nuda , l lcqae sOipOs a i l e c t a m i ü C n u a m : 
qu ia t amen hic d o l o r o r u u r ex amore , q u o 
D e u m a m a n t , & c i ü S p í í . e n u a d c i e c U i u u r , 
e o r u m g a u d i u m nul la v í a ü i a u n u n : í i c q u e 
p o f c r í m u S p h i i ó l o p b a n de gaudio DÍSÍHO-
n u m d c e o q u o d b j m í n e s pveceuf, ¿c D c í i 
o í f e n d a n t , ^ d i c e r c , qu^ki e o r u m pOLínata 
h o n m i n u i c " , quia ná iCi iur ex o u i o , q a o 
D c u m o d i o haDcoc, q u i e a i m o a i o a h e r i i 
haber, naturalicec l a : u t u r ü e c o q u o d o u i t í 
h a b í t u s . m a l é ab a i i j s c í a í í : e t a r ¿ ¿c g t a v n c c 
ü í í e n d a t u h 
Á d c o n f i r m . d i c o , q u o d vehemens 
Voluptas de a i iquo o b i c í t o pe lb r u o l o r t m 
de a l i o quocumqae o b i c c t o , n o n q u a l e m -
eumque , led i l l ú , q u i n o n o r u u r ex v o l u p -
ta tc v e b e m e n t i » led a l i u n d e ; porÍ'O d o l o r , 
quem habenr b e a i í A n g e l í de n o i t o s m a i i s , 
& d c o l í c n l i s . q u ^ fiüi c ó t r a D c ü í O i i t u í ua^ 
t u ra l i t e r e x v o l u p t a t e v e h e m e n u i qua D c í i 
amane, & D e o l ú m m o b o n o p c i í . u u n í u r , 
quera vcllfcnc ó m n c s h o í n l n c s h o n O r a r C j ó c 
n o i l e n t q u o d i p l u m o i tenuant : vnoe c o p a -
t íb i l í ^ eU cura vehenaenti vo lup ta ie d c i i e a 
VJÍo . í r . v m i l i t c r g á u d i ü m DiBamauna da 
c o q u ? ' * : i i o m i u É S per peceata D e u m o í f c n r 
ü a n c , c u m o t i a t u r ex o d i o , q u o U e ü m cef-
í a n t e r o d i o habent , o p t i m e compac i tuc 
lcum ¿ o r u r a ü o l o í e i e l l o v c h e m c m i i s i m u ^ 
fit. 
1132 I n q u í r e s i n calce h u i u S ^ . V t r u a i 
D x m o a e s fie t r i a c n t u r , q u o d n o n p o h i n c 
n o a t u í t a r i S R . c l p . a t T i í m a s i v c , N a m Das* 
mones cogunme p e r í e v e r a c e i n c o g i i a í i o ^ 
Be m a l i prai icnt is eos cofKrutani is.Uc,quoci 
i n poteuaie e o r u m n o n c ü a i e d i v c i i c i e 
t a l e m m a l i c o g i i a i i o n c , c t g o n o n puisunc 
n o u c i i c c r c a ^ u m n U U u s . C o n i , v i d e m c 
4 í 
b o i a , nam fkffí VOÍÜBWS qtiamdo n o o pcr-i 
tef t d ivcr rerc á í e c o g í r a t i o n c m ' b a í i i ama* 
hú\$9 non foH&aon a m i r e , i ta d u m n o h 
l íó t eÜ á l e d i ' V c f i e r c c o g i t a n o n f i i n m a l i v e -
Í2emccHei: 8 ^ c c « t í s , n é pote¿i n ^ d o l c r c , & 
t n í t a r i - ü e m a l o ^ r i s í e í u i A n c , au tem Pro'crv 
» a m ad í U t u m tiammclonis ipe^cat í e m p c c 
cogi tare de nvaio f rar feme c o n w í ü a n i e , ÍU 
•cor ad ftaiübeanttidifiislpedat í e m p e r c o -
• g í r a r c i l e b o t t o praeíenti t t e le ( r t an ic :ücu t er-
^ o b e a r i í é r a ^ c t í u n t i o c o ^ U a í i o n c b o n t 
prafeof is d e k ^ a f K i s , fiedánariíemper í u n t 
j n c o g i t t t ¡ o ú < e m a U p r x t e H t i s c o n t r i t í a m i s » 
feílautem d i k i i m e f l . q u o d b c a í j d u p l i c i t i -
t i l o n o n - p o f í a m á fe d í v e r t c p e b o m prae-
k n t i s - c o g i t a t i o n c m s d a m n a t i v e r o v n o l o * 
l o t i r u l o » i f t i e n i m v n o f o l o t i t u l o , ríempiÉ 
i t e r a s t j a m n a t i o n í s , beari v e r o d u p l i c i i 
n e m p e q ^ i a hoc e x i g í t í t a tus be&ritudinls^ 
¿cequia v i l i o l u m m i b o n i ex t e i m i m s luis 
« t e t n a c a , n á l icet vo lu t a s á v í ü o D c h ü i ü S i 
reí HIÍQS b o m ta particulaTi d i v e i i e t e p o l -
f i f , á v i ü o n e t ameo í u m m i b o n i d iver tece 
f \ o n v a l c i : c u m haec ab i n f r i n k e o nccc í í a^ 
n a ÚÍ q u o i d I p e c i c m » q u o a ü e^e ic t t iu^ 
tZímdetquQ Dfmofíes torqutntftr Ah'tgm 
s i 3 3 ^ t T ^ V ^ t anquam ¿ r a n i n o 
l \ . c e t t u m p i x i u p p o m t q u g . 
ü t u m p rx i ens v nei i )pe 
^ u o d ignVs,qao Dgmones i o i n k r n ó c t u -
^ i a n t u i , verus, 5c p í i y t k u s ignis ü t , e t e n l m 
E c c l c t í a ñ . p . h a b c i u r , vinditfa carnisignisi 
& vermistiuánh, 1 6 . d*hlt ignemt & ver* 
mes m carnes ettumtvt vráfituri & fentiam 
vjqus injempiternmn, D e q o o igne explica^ 
t u r m p r s f a ü s iocis GhfUlQSÍn V l t i m a í e n -
t e n t i a , v t refectar M a t h . ¿ ^ d i é e t j dlftcdifi 
a me mctledi 
c icurApocalyp , 
ttum ignii, &/ulpbar$s > vbi «í i btfti* » Ó* 
g/eudopropheta cractabuntur die-tAc nofíeirt 
/acula fceulorum. D e hoc c t i a m ignc d i c c -
feat di^es conf t i ta tus i n t o r m e n t l s , erueiofi 
inhaeflammá.hzquc ü c o t A n g e l í , & h o -
caines eadem fpeae f r ü a n t a r b e a t K u d í n e I n 
B m p i r e o j i t a D a m e n e S í í c h o m i n g s d a m -
E»at¡ m i n f e r o o eodem c tuc labuntu t igne^ 
é i c c n t c G r c g o f i o 4 . l i b r o D i a l o ^ o r u r a cap^ 
qt*amvis Angelarunis^ kom'mumhn* 
gefis BAíura di¡iimilijivn^ ipmenpotw w f j h 
Mtt quoi vtto m'cüffíhse testas i/gat, M o d é 
í n b f u m O ; í e d h l c i g h í s t ó verus,<5£ b r ó p r l u s k 
^nal is í n p ropr ic ta te lernaonis per h ó c nc i r 
inenpgni$ O g n i ñ c a t u t : e r | o í g n i S ) q u o Ds-» 
m o n e s c r u c i a n t u í , ve r t í s , ^ p i o p t i u s ign i» 
« í t . M i n . O c P r o b , V c f b a S . S c f i p t u r ^ e x ¿ 6 -
nauni r c § u U Á u g u O í n i s i n u n q u a m m e i a p h C í * 
í i c e , í c d i n | ) c o p t ¡ o f e ¡ l f u In te ihgehda íunr> 
n i ü ex taU i o t c U s g é i i a a l i q u i d (cquatur ab-
í ü r d i / a m n i í i Scriptura i|?fa a l i q u i d i n o p -
p o f i t u m dicat aUbjtaat maní feüae r a t i ó n i fe 
opponar j m h i l á u r e feorniu h3be tVcr i i a rc> 
Vt man i fc f tum et t .quiahucufquc noo cít in- . 
V^nrus locus , i n q ü ó Scnpiu ia b p p o l i t u r f t 
d i ¿ t c t , ñ e q u e ab íu rdu ro I c ^ u e n d u m dec i a -
r a f o m e f t , n c c e v i d e n s r a i i o i n o p p o Q t u n * 
a d d u a a c í t : c t g o p i a í a t a i ó c a d c b e í i t i n t e U 
l í g l d e v e r ó , & : p í o p r i ó i g n c . S e c ü d o Prob^ 
c a d e m M i n . N a m ían&i> per q u o r u m o r a 
Vera SacrsScr ip turx habetut í p t c l l i g e n t i a ^ 
p r ^ d i ^ u m i g n e m v e r u m , & p r o p r i u r a e f l » 
& n o n m e t a p h o r í c u m ai te t tantur : fgítur d e 
V c r ó ígjne iA práedi&is loc í s h a b e r ú r í e r m o ^ 
P t o b » Á o t . n a m A u g u f t i n u s a i .de c í v i t a t ó 
p e i c a p . i o . l o q u e n s d e D a s m ú n l b u s aít^ d ¿ * 
barebunt fpmtus kisQrpQret corporetstgmbíti 
¿fr(tci»ndu G r e g o n u s 4 . D í a l o g . c a p . 2 9 » ref^ 
ponézttCorpOfeum effvnon ambigoMictonj^ 
mu* ¡n cap. 6 6 , l í a i x 6 c E p i ü . 5 5. c. 2 , 
t e r e r r O t e s O r i g e n í s refer í , q u o o V ^ « » tn/ir* 
n\p(ccMorum cm}elénttam effi voiuertt. C y - , 
p t l a n u s e t i a m l i b . d e iaudibas m a n y r l j cap» 
Zi.ñQhibet , /xvíens loeusteui gehem,* no-
vtsHeft, migno plmgentíum tourmitre g e ¿ 
XllttH% & erucifintibus flammís per borrenUárá 
fpíeaCaltginisno&emt/<gva femper Incendié 
c&mini fumantts expiratyghbñs igniam a r * 
fiatus obflruíí(irt & ¡n vanes poena exitus r h 
iaxalur, tune javientis plurlma generat tUtá 
in feipfo convotuit futdqutd ardor;t emlfsi 
«daxflamma emetarit. T á n d e m D . T h o m ^ 
opus 2 . c . 7 9 . í i c habet jffl?»» ijla ignis corpo ,^ 
riiUs e/i, & omnia, qua in Scriptura de boc tg^ 
N i inferni dicuntur* ad íiteram, & ntiper mito 
iiphorém funt inttlhgenda'.cú ergo t x Scripi» 
t a ra , & P a i r i b u s c o n f t e t , I gnem , quo D x ^ 
mones e ruc i an tu r» e i í e v c r u m ? & p r o p r l í í 
i g n e m , h o c t a n q u a m c c n u m i 5c Indub i t a r 
t u m i n p r inc ip io hui ias i f . í u p ; j n c h d ü c f l : * ( 
& i n q u i r e n d u r a , q u o m o d o h ic v e r u ^ tit, 
roatcríalis ignis f p i r h u s b f m o n u m crüc le iS j 
G i r c a qaod var i ) l un t m o d í d i cend i . 
P r ima i g i t u r í e n t e m i a a f ñ r m a t DáB-; 
imones t o r q u e n c o g í r a t i o h c , í i ve ¿ p p r c h é - j 
f ioric n o n a i l c u m s c o n i r a r i ) , í e u d i l c o n v c -
í i ^a t i5 , c | i iQd rc ip ía p a U ^ u t i r á ied ex a f p re* 
Q u x f l . X I X . §. i v : 8 7 7 
fartfime t an t ao i app^rentis m a l i , Ocut ho^ 
ciiacs H) l o í ^ n i j s c x í o U imagina t ioae v e -
h c a i c n u f c o a i n U a r i ÍO len t . D i c i t c t g o 
í'c:ar¿;)!ia, D.Knioncb ati ¡gne l o r q u c n , 
Í on quia re vera Ignis i l l i s c o n t r á r i u s , auc 
HQCÍVÜS í k , ( c d q u í a D x u í o n c s cúm ve l ib ¡ 
d i iCüiweniCDrcfn apprcHéndurif . H i n c o p ¡ . 
w o a t í a i ref^rt D . T l i . m addir.ad j . p .q .70 . 
a r í i c . i • ¿c C i i n r c f u t a t tic» fed boe mn vidi 
íHrjiitfiaení. qüla [ssutkdum h >c pa/s¡o amm<e 
ah tgne rhjn ¿¡Ja (icüiiwn ret VtritaCftnJtd fe. 
eunJumappjreiñ'á n tmtum : quAmvU enim 
pv/ut tffe lierÁ pajiia triilitta, vel ¿éoloth ex 
fa f.i 'mdtCAtiónt, v i Auguftinusdicit \ z . J » . 
per Gen^iui dd íiítraw, non pottfi (amen álet9 
quod iecmidüM tlUm fta/s¡onem vett pAttttuf 
a re.jedd reífiniilitudini, quam con¡p;e't. Bt 
itenwi:ii« maiiút pajsiomi tnagií recederet & 
reaiipAfswne, quarmUe, qm pomtur per tms 
giriariai vlfiuniit cum illcdieatur per veras 
tmdgméi rirum ejfe tquaí antmdfccum def<rt9 
i í i e autem p<yf*if(ts comepíianes % quas animd 
erransfingit. Et ircrunn noa cft p r o b a b i l c » 
q u o d a n m i i t l epara tx , v c l Dxnaones , q u i 
J u b r í l i t a r c i n g e n i i p o í l e n t p puraret i g n c a i 
c o r p o r c u m f ib i nocerc p o í k , íi ab c o n u l -
latcnus g r a v a r e o t u r . Q i £ o m n ¡ i a c o n í i r m a -
r i p o ü u n t . q u i a mxta t u n e Icn ten t ia u d « 
f a á o igii is v e r u s n o n n o v C t í p í r n i o u s » ñ e -
que CÜS v c r c í O r q u e r , fíquideiñ t i i t ex l o l a 
í ú \ * o p i u i o n c q u o d t o tqaca r , de U í \ o l o r -
q n c n t u r j h ' K auccm co-wponi a^qui t cutni 
o i d i s í a o t t o m m : c r g o , 
1 1 3 4 Sea i n q u i r í s , v t r u m hasc í e n t í n -
t U a p e r í e pv ignc i cum i o c s f c i i p t u r s l u p r á 
a d d u d i b í G f c ü i d e i i c n qaod l ie , n á r o ín p r^ . 
e l id í s l o c i ó h a b c r u r q u o j v e t ú s ignls mfer -
n i íit üepu racus m poenana d a i u n a t o r u c r -
g o i cn t cn t i f i , q u r aftirnuac, t a l c m i g n c a i 
de U(Xo n o n lo rquerc I p i n t u s , í ed í o i a f a l -
l a acítiaíat i une de co , q u o d eos torquear , 
damna ios t o r q u e n , apefie oppon i tu r pras-
fatis I cnp tü fX l o c j s . C o n í . e f t bona , & A n r . 
parebi t , rt a t i e n m t k g á * u r prasfata loca ad-
tíuda.lnfíasjilic \o(L\x,súcá\\\ttiquiucruciOf 
m6áfy?4ww<j4 lu t f ic ienter e x p o n i po t c l l ad 
l i t c r i i í u ^ c t i a i n ü fiaínojadetaao v e r e n o n 
t o r q u c a t . c r g o . P r o b . A n t , n a m i l U l o q u u -
f i o v c r i í s i r t i a e r i t p e r h o c q u o d i n i c U i g a t u r 
de l o c o c r u c i a t u S í q iau faclat í eo luna , q u o d 
(p i r ims óx i i t á s i u n t a í m a ignis torquearar 
l ú a inaaginanoac:, n o o a u i e m á flaoiaia 
a i l í v e sorqucnie .bcd r e í p o u d e o , quod cuna 
hoc íp fum qluod cU Ipincunn a l l i g ^ n flam-
kxix c t í e^ tus jpGus j g n i s , • ¿ u d i c i c , íe c m -
claxi 19 ñ a m m a » cxpljwat l o i m c m u m a l l í : 
g a í l o n i s a d i g a c a i p r o v c n í f c ab ípfo igne: 
vnde n o n r c l i u q u l r . i o c u m pra í ta r^ expl ica , 
t i o n i , & ü c n o n c o m p o n i f u r í c n t é r i a á no* 
bis inapuguata c u m h o c , q u o d Scriptura i n 
p r í s í a t o l ü c o d i c i c 
H a i c í c a r e n t i x a f n n í s eft a l t e f a .q ' g 
a f f i n n a r , í p h l r u s l o r q a c r i í o l a ignis appte-
henf ione , q u x c x p l i c a t u r p e r h o c , q a o á ! g . ; 
n i sprd iucac i n t p i r u u s p c r m o a u m o b i e t t í 
q u a n d a m l p e c i c m coutt t lVaaíJS o O i c a i . v i f -
tu recmus lp i rUus appcehendii i g o c m V( labí 
n o c i v u m . & ab ¡p i a fó l a igu í s a^prebcnfiOi 
n c c r u c i a n d i c i m r ab i g n c . Q u « í c n c e n n a 
f u n d a n p p t e í i in q u i b a l d a m v e t b i í G r c g o ^ 
n j i n 4 . D i a l o g u v o i loqueos de poena Hhú 
m o n i s n~\\\\xn, tgntm nawqut so ipjo pátitiérj 
quodvidttur, & quia eremarí fe afpieít, ere^ 
taatur.Qucm c t l a ra m o d u m d i c t n d i refere 
D . T b o u i . l o c o c i t a i o , & tefutat Oe s qui* 
quoalibet vijumex hoc quod vtdetur efi per/s~ 
¿iio vidtntii'.vnde non pott/i tn eiut poen^ m te~ 
dere mquantum e/i vijftmi fed quanduqus efi 
pumttvum t vel con^rifiani per accidens, fa 
quantum fttliset apprebendhut vt nocívumj 
Vnde oportet quodprtettf boe qüod anima igr/é 
illum vtdet%fit aí'iquá compdratió animee aa ig* 
nem ,fecundum quam amma igmi nostat, E x -
pl lcarur h.^c r a r i o D . T h o m . c u m e n i m VÍJ 
l ü m , v e l a p p r e Ü e n í u m . c x q i i o v i l ú m , 5c 
a p p r e h c n í u m ci t , t i rperfefet ío vdenc i s , ¡ p U 
V í í l o . v e l a p p r c h e n ü o nequi t anin^am aífl -
g c r e » n i Q de c o q u o d a p p ^ c h e D d l t u ^ ) a p p ^ e « 
henda^urquod üc noc ivuc r i í alias ipü a n u 
mees v c l c t g o ¡ g n h vi tus ab a n i m a apprc-
h e n d l i u r vec^ v t noc ivos a n i m x , v e l fa ls^ , 
¿c d e c e p t o r i b i f i h a c í e c u n d u m d i c a t u r . h i c 
s n o d u s d l c e n d i c p i n c l d c i c u m p r ¡ n . o á n o -
b i s i m p u g n a t o : 0 pe i m a m , i g i t u r Ignis n o n 
q ü l a v ide iuc a n l m a m ¿ f l ig i t , ícd q u i a c u m 
alias v e r é noccat torqueac, v í íus v c l ap-
p r c h e n d o iglns alias nocehds a n i m a i n a i -
113 5 Sed i n f a v o r c m huius m o d i d ice^ 
d i inttas a rgumen to í a n s d i í í i c i l í . Ignis pee 
l i o c l o l u m q u o d videacur á v i íu c ó r p o r c o 
p o t e l t t o r q u e r e o c u l u m c o r p o r c ú m : c r g o 
c u a r a v i r t u t e d i v i n a per hoc f o l u m q u o d 
á í p i r i t o v idea tu rpo t e r t t lo rquerc ( p i r n ü . 
C o n l . v i d e t u r b o n a , & A n r . P r o b . po í t d i c 
i u d i c i j ignis in fero i i n corpora d a m n a r o r u 
t a n t u m h a b e b í e m o t u m I n t é i i o n a l e m , n s -
qac e n i m a í t i o n c m r c a h í e r a l i c r a n v á h a -
bere p o i c r » in i l l a co rpo ra ,qu i a a í t i o a l t e -
l a t í v a realiccr phyf i cé cd c o r r u p t i v a ^ c o r 
p o r a d a m n a t o r u m p o l i d i e m i u d i o j i r i co r* 
l u p t i b i ú a ecunr. c j g o n o ^ habcbU p r s d i -
1 m 
T « a : . X V I . D e A n g e I ¡ s ? 
ñ u s í g n í s f l a í o n é r n T c á l i t c r a l t c r a t i ^ r a I n 
p r x d i a a co rpo ra ; í o luna c rgo nao tum purc 
j n i c n í i o n a l e í n , i d eft, ¡ m m i í s l o n e n i fpecic-
r u i n fcní ibUiúin cau^abit In darnoaios: c rgo 
torquebic i l l o s p e r h o c í o l u a j q u o d v i d e b i -
l a r ab i»lis. 
R e í p . a d hoc loannes á S a n d i . T h o m á , 
q q o d J ^ i s Jile cune i m m i c t c t (peciem r c -
p f « r e a t a ivavehenacrIÍSIÍHÍ ca lor is p h y -
ficé c o o m o ^ i c ü pr « d i ü l s corporibus dam-
n a t o r i i n i , qu i ca lor rquaa iv i s non corruaa-
pac p r a í d i d a c o r p o r a ^ f i c tan-ien v a U e d í l -
convenicos t e m p e r a m e n t o c o r u m , í i q u i d á 
i iuped igf damnacos, ne f u n c i o n e s i e n d b i -
l i u m facLil tatam m o d o e i s c o n n a t u f a l i , 6c 
c o n v e n i e n t i eüCfcerc v a l c a m : vnde t e í p e -
a u c o r p o r u n a d a m o a r o m m i a m afbignatot 
¡ n igne , praeter h o c q u o d efi v i d a i ^ a l i a ra-
t í o ¿ r f l í a i v i p h y ü e i , óc r c a U ^ r « d i a o r a m 
c o r p o m m . G a n c r u m d o ¿ l r i n a h * c v i d c t u t 
pugnare c u m ea, q u a m t raddu D . T h . i n ad-
d i r . a d j . p q . S ó . a r c . a í v b i i nqu i r i c , v i r u t a 
co rpora da ranarorum ftnt futura J m p a í s i , 
b i l i a r C u i q u x G i o rdp.Diceodut quodpritt-
fipalts catifa qmre corpora dtinnztorum abig-
ne non cQvJummmtur%erit d¡v:n¿iféfiitia,qua 
tomm corpora adpixniitn p ^peíium Junt ad-
diefay/íd divtB£ iu/iitu ffrvtt natural)s dtf-
pofíciotxpartecorporis patientif, & ex p*rtt 
ageniJHmtquiaeiimp(iti ¡it recipeie qmddm', 
dúplex tji moius pajshnis, (ecmdum quod ali-
qnid méltquoreapt pateft duplititer. poteil 
initn altqm forma feciplin aliquo fubietio fe-
sundumelft nAturals mat:ria¡*teft ñcut calor 
ab Igne reeipiturin aere,&Jecunáü bunc ms-
áwn feeeptionls e/i vnus moiuí paffionis :^ alio 
modoaUqtiid teclpltuf abaliojpintufiliter per 
modum imentionis cuiufdam , fícut fimtlitudo 
fllhedmís rifipituf m acre, & in pupllla, & 
hae reííptio^mihtufillircctptioni, qua am* 
ma reeiplf firnititudmes'.vnde jecunium bunc 
tnadu reeeptloms ¿jiahus modus pafsicniitqm. 
vocatur pfijiíoanimx ; quia tgitur poft rejur-
ftfiwnem, mota cue lie ¿Jante > non p&ttvit ali . 
quod eofpítí aístrarl a fuá naturali aqualltatt 
vt ditÍHin e¡it nullum eorpuípatt poterit paf~ 
pone natarce.vnde quantum ad bunc modúpaf. 
fioms carpía damnatorum impajsib'tha erant, 
petit & mcortuptíbiltay fed ctjftnte motu cas -
iiadbífC remantbiepa/sio, qué e(l per moium 
an¡tnitqi¡a & aer a fule UlumimbUíér eo. 
hrum refeteid'fferentias adv fmn: vnde (¿f 
fteundurn bjnc modum pafiionis corpofA durrt--
Efw*.-;."* p*]/sib!liA<funt,& quijm tallpafslo. 
pejtsftít pe ficiturt ideó in corponbutdjrnna-
Urié(n[tr>jutpenecrwt ¡tmnaturaiu d'Jpofím 
tioms tnutattone. H.ÜC D I v . T h o m .non e r g ó . 
co rpora d a o i n a í O í u a i p a i i é t i i T fib i g o c . n i l i 
per m o d ü m i q u o aaim& p a t i í u r j a u r n á r e -
bus rec ipi t i i m l h t u d i n e a i : t o t a e i g o ^ p a H í o 
c o r p o r u m d a m n a t o r u m a b í g a s c ó l l í t e t m 
c o j q u o d í u i í p e c i e m i m m i c u t i n ocu los 
c o r u m , cat lone ÍÜÍUS videatur ab l i l i s . 
De inde i m p u g n o eandem f o l u t l o . 
n e m i n e o q u o d ü i c i r , q u o d e x c e í s i v u s ca-
l o r n ia i i s corpor ibus d a m n a f i s c o n m i i ü u s 
c r i t v a l d e d i l c ó v e n í c n s i c m p e í a t i K n f o e o -
f u m , & líe i m p e d í c t c o r p o i á á f u n d i o n í . 
bus fuís m o a o c o n n a t u r a í i facicndis j h^c 
c n i m v l d e t u ; U l i u m ; n a m corpus d a a m a t í 
n o n o b d a n r e t a l l c x c e i í u c a l o r j s mancb i t m 
(uo t e m p e r a m e n í o n a r u r a l i , ñ e q u e c n i í a 
i n ó r m a b i t u r j í e d mancbi t corpus ui fua per-
f e ^ a f i n i f a t e c p o t c r i í c rgo ^ o j o ü b ¡ n a t u -
r a l i exerecre í u a s í e n f i b i i c s f u n a i o n c í , c t i a 
conTVmaum l if t a l i c a l ó n e x c t f í i v o ^ T u n i 
C t l a m . n a m hoc i m p e d i m e n t u m per d i í c ó -
v c n i e n t i a m calor is ad ( e a i p e r a m e o i ü na-i 
furaie eo rpons , c u m p í i y r i c u m fit, ¿ c p h y -
í i c e i m p c d l a t , n e c í f i c cric q u o d a b l g u s 
p h y ^ c c a g e n t c i o c o r p u s p r o v e n i a r ¿ & ¡ n 
phydce pariente fíat 5 at i u x t a d o d r l n a m 
D . T h o m . corpus t a n t u m a b ignepaciemc 
p a i s l o n e a n i m » , l ü e í t » p u r é i m e n t í o n a l l -
t c r / C o m o d o , c^uo a n i m a pa t i i u r , d u m rc-j 
r u m Q m i l i t n d > n e s r ec ip i t : c r g o con t r a tío-
¿ k r i n a m D . T b o m . videcur p r o c e d e r é p r x -
f a t a í o l u í i o . T u m e t i a m i n a q u a ü t a t c s coc-
p o r c » , v t conftat ex d o m i n a D . T b o m . I n 
a r t i c . a d d u ^ o , f an tum p o í í u n r agere In cor -
pus, v e l a d i o n e l d c n t i f i c a t a c u m m o i u na-, 
t u t a l l » v e l a l i o n e » q u x fu pura m o t i o iá> 
tent ioLial is} cenante m o t u coeli n o n pote^ 
run thabere a d i o n e m na tu ra lem iden t i f í^ 
c a c a m c u m m o m n a t u r a l i , n a m c u m n a -
ta ra i l t c r a g j m v h t u t c raotus coeIi,fic i n d e , 
q u o d c e ü a n t e p r f f a a o m o t u coeli natural i - . 
t e f agere n o n po í s in t i n c o r p o r a : reftat c ^ 
g o q u o d í i a n c u m poisinc agere i n i l l a a a i o -
ne Identtficata c u m m o m p u r é in tent iona- i 
l í i f a l í u m e r g o c r i t q u o d p h y í k ¿ p r a s d i t f U 
corpora pa t ientur ab igne i n f e r n i . 
Rcf ta t v t i a m (odvamus a r g u m e a f ú t u 
a l i a d o í t r i n a , q u a m h a b e t D . T h o m i n a r r , 
addu f to , l o l u t i o n c a d i , v b i p o f t q u a m d c ^ 
t e í m i n a t , q u o d c o r p o t i A d a m n a t o r u m n o n 
p a i i e n t u r a b igne i n f c rn^ | »a í s j one na tu ra l ! , 
led p u r é i n t e n i Í o n a l v : _ tamenopor-
tet quodquíaco fpor* yt¿atorum ab ignetn» 
fernlper (Oftuptiopc , fjiqitam mn ¡adantap 
quod propter boc ab i'gm non a/fiiganfurania 
¿enfibi¡jinQn¿Qhm Mttm *Jid<iet}arf,viíaf~,t 
,. t.t. 
§ 7 9 
Jligerefenjumfecundíim^ñod ¿tgít a B m e m -
ttirg ,fed níiaw ficrmS& quód agit aftims 
fpirtiuxli, quta quando jmjihWt e¡ í m debita 
propoftivne Adfsñtiendtim dsiech'iti é contra-
rh autem quando fe habst Mupet ¿fUnditUtia, 
vel dtfctfu-.vndj & colores mcdíj , & voces 
cQnJonmtsi funt dslcfíabHes j 'm ct&fwántes 
autemoffcvditnt auditum, H s c D . T h o m . e x 
q m b u s a d a r ^ u m e n m m f a a u m , n e g ó A n -
tee. A d Pfob . conc. p r i m a C o n í c q . nega 
f e c u n d é r t í , n a m ignis a f f l i g i t co rpo ra d a m -
n a i o m m n o n f o i o m per hoc , qnod v i d c b i -
l u t ab i i i j s , í e d per h o c q u o d i n l an taabf i -
danria , & e x e c í l u v i d c b ú u t i q u o d valde 
o í t ' endcf . 
i n 6 Secundo refp. ex alia d o í b i -
n a ^ q u á h a b e t jb ide D . T h . í í d 2 q u á placel 
r e f ¿ r r e , q u i a valde n o r a r u d ' g ü a e ü ^ i c i t e r -
g o q u o ü G m i h í ü d o a g e n t í s d u p i i c i í é r i a 
p a i i e n í c eí l i v n o m o d o , p e r m o u ú e u D d e , 
q u o eít i n agenre ü c u r i n omn 'bus agenr i -
b u s v m v o c i s j v c ca l i t íü f a c i t c a l i d f i A i g n i s 
generar i g n é r a l i o m o d o , per r n o d ú d i v e r -
l u m ab eovqui eft In agente,ficut eí l in o m . 
nibas s q u i v o c í s j n qutbus q u a n d e q ; c o n -
i l j f lgi í quod i n á g e t e eü f o r m a íp i r i tua l i í e f* 
q u * i n pat ietc mater ia i l íe r recipl tur ,» f icut 
f a r m á , qua; e l t i n d o m o fa í t a per a r t í f i c e , 
eft m a t e t i a l k e r i n i e i p í a , 5 i i n men te a i t i -
í i c i s l p í n r u a i i t e r ; qaandoqac vero e c ó t r a -
r i ó e i t m a t e r j a l i t c í i n agente , & recipl tuc 
í p i r U u a l i t e r i n p a l l o , ficut albedo mate r i a -
licer eft in pariere , «S¿ r e c i p i t u r í p i r i t u a l í r e r 
i n p u p i i l a ^ i n m e d i o defcrcnic .Et f i m i l i -
ter t í i i n p r o p o í i t o ^ q u i a í p c - c i e S i q u a ma te -
m l i t c r elt in i g n c r e c i p i i u r í p i r u u a i i t e r i n 
c o r p a r í b i i 5 d a : i i a a t o r u m , 5 c fie ignis í ib i a í -
í i m i l a b i t e o r ü corpora , nec t amen ea c o n -
f u m m e t . E x qiia do¿ t r i i )a h a b e t u r , q ü o d i g -
nis prgteream a ü i o r i e , q u a m habebu in p u -
p i i l a s c o r p o r u r n d a m n a t o r u , v t i p í u m v i -
d e a n r , m o d o (p i r i t uah ign ic t p r x d i f t a c o r -
pora .Óc f i b i a í s i t u i l a b u i v n d c damna t i v i d e -
bunc íe I g n i r i . e x quo m a x i m á accipient af-
f l i c t i o n e : n o n e rgo ignis to rqueb i t co rpora 
per b o c , q u o d v idea tur , fed i p í i d a m n a t i i n -
{uper t o r q u e b u m u r per hoc q ü o d v ideban t 
í c vndequaque í g n i t o s . I c a q u e ü ignis in ípe -
c u l o luí proaucat l l m i l u u d i n c m a d í q u a n -
t e m t p e c ü l ú , i n í p e c u l o non v ideb i tu r a l i u d 
q u á Jgms , i ta c u m ignis in fe rn i i n corpora 
í l a m o a t a r u a d ^ q u a n t é íui p ioducat ü m i l i -
t u d i n e í n , d a Q i D r t t i b i d e n t e s fe, fe vndequa-
que v i d e b u m í g n i t o s , & v e i u t i ¡n i g n e m 
ver tos 5 q u o d VÍ p r inc ipa l l t e r n o t o , q u o d 
p o n í ü ' u m ignis v , g . poteus i m i m i M ^ 
cerefpsclem i n p ó p l l l a m . G c q ü o d id^1104 
v i d e i u f n o n Gt ign ls , , red Uroi l i rudo eiu^,, 
fed h o ^ d i í c u r r e r e n o n p e r í i n e t ad v i l u m i 
e t c n l m i n doc t r ina T U o m i r t a t u m , d u m 
quis non habec r e m in íui p r o ' p e ¿ í u • fed 
t a n t u m i p e c u l u n v i o q u o d res íui imfnsc-
t i t í p e c i e m , o c u l u s e m s r e m n o n v i d e t . í e d 
l a o r u m reí fimilltudinem quia n o n " r e i , í e d 
Cmi l i róc i in i s re í í pec i c i n f o m i a m r c c u l u s : 
f ie e rgo Ignis íui ipec iem m u l t i p i l c a b l t i n 
corpora d s m n a t o r u m , & í^ía ípec les t ó -
cepta i n damnat is n m l t i p l í c a b i t fui í p e . 
c i e m In oculos c o i u m ; vnde oculu? e o r « 
p o r a i í s damna t i íe i p í u m v ideb i t i g n e a i , 
qu la non d l í c e r n e t oculus corpora l l s in- . 
ter ignera , & ignis fimiíhüüineíB , d u m 
íe v idebir adxqua t e i g n U m i i , v e h e m e t í -
t e í c o n t r U i a b í t i i r . 
§ . V . _ 
Impugmntur alíj mod'i dlcsvdt: 
1137 Q E C V N D A S e n t e n t í a a f ñ r -
^ rnat , animas (eparafas , 6 : 
D s m o n e s in In fc rno to rquc - ' 
r i q ú i d é c o g i t a t í o n e alicums o i a l i / q u o d iffe*j 
v e r a p a t i u u u j q u o d n o e l i a l i u d q u á p f i v a -
t i o d e ü d e r a r i b o n i . í t a q u e i n h a c í c n t e n t i a 
D ^ m o n e S j ^ animas feparatjc VQÚ raníusnci 
n i a l ü h 3 b ^ n r , n e m p e p r i v a ñ o n é b e a u t u d i -
niSíquíe poena d a m n i d i c i t u r , ícd d u m 
t a n t ü c o n í Í d e r a n c , i p í a c o g l t a t i o n e a f f l ' . g ü -
t u r , & in hóCCOeiíáwOQé pesna len íu íUra-
b e t u r . P r o h o c fen tenr iac i ta fur A]gaz> t 5. 
p h y r i e a r ü ^ . s . c i t a t u r e t i a m á V á z q u e z DJ 
A m b r o r i u s h b . y J n L u c e , 0 , 1 4 . d u m áiciti 
Brgome corpGtmlum(irídor ¿iiiquis deútiii^ií* 
qticignls aliquis pirpttuusflamMiirnin corpo* 
rai/Mjitqvs vermis eji corporalis J'ad bacideop 
qmajtsut ex multa sruditate^feh/'es nafcü* 
tury(¿)* vsrmtSi ttafíquis non de coquat pseca^ • 
tafUa, velítt quada mterpo/íta fobrietaie abft'u 
nentia , fed mifeendo percata peccatis tanqua 
cruditattquanda eontrabat vetermn , & r e ¿ 
centiu di-lichrujgnt aduretur.propnot&/u¡s 
vermibus confummetar. Et poftpauca, ignis 
ergo eji^ quem gsnsrat mfljlit 'ta delUl:oruivef~ 
mis etf eo quod írrathvabilta aním* pedfata 
msntcm rei J'sñfumque cowpugnwít qu£* 
dam excedant vrjeera conjaentió. Sed v t Ve v 
' r u m f i i c a r , h o c d í ^ u r a A m b r o f i j p o t i u s v l -
detur í p e ü a r e a o e a m I c n t e n t i a r a i q a g a t f í t - ; 
fnat D í c m o n e s n ó c r u c i a r i v e r o i g n e i n f e r -
n i , q u á ípe^ lc t ad e a m , qua: af lcr i t Daemo-
nes í o l u m p u n i t i á c o g a i t i o n s p r i v a t i o n i s 
b u a l d c ü d e r a í i j d e q o o AmbroGus « u l í u m 
i v K K ' v e r . 
8 8 o T r a a . X V L D f i Á n g e l i s : 
v c r b u t n fac í t I n á a a o r i t a t c adduaa . C U -
l i u s p r o h a c í en t cnc i a e l t a r i potcft A r r a -
b a l , q ü i h i c d i f p . 171 • a í t d o l o r c m i l l ü i l l a -
t o r n a b i g n c n o n e f l e d í f t j n C t u r a á d o i o r e , 
q u c m l e n d u n t l p i r i t u s b b aonilsioncn) bca-
t i t u d i n i s , í o l u m q u e d i c i p a t i ab igne cor-
p ó r e o , q a a í c n u s v i r i u t c d i v i n a fir, ve a¿ lu s 
i l ! c v i ra i i s , q u o apprchendUur , í i f t n r i t u c 
i l l a poena, lea a m i i s i o b e a t l r u d i m s d c p e n * 
deat ab igne n o n vr á caufa p r inc ipa l i j , qu la 
v i t a l i s nonc f t > í e d u n q u a m a c a u l a i n ü r u -
m c n t a l i . 
J 13 8 Hanc fen ten t i am Impugna t 
V a z q u z . P r i m ó , q u í a í e o p p o n i t Scnp tu -
i s , & P a t r i b u s a í l ¿ f e n r ( b u s D x m o n e s t o r -
q a e r i ab igne i n í e r n i , & n o n l o l a c o g i t a c i o -
pe í u i d a n m L S e c a n d O í q u i a l i c e t i l i a c o g i -
t a t i o a m i í l í s beancudims poena ícn íus ü r , 
d i t t i n ^ a q i í u ab ipfa poena d a m n i j q u a j c r u -
ciac i n d e p c o d é o t c r á c o g i t a t i o n e í u i ^ c a m e n 
pra;tcr i f t a m p c e n a m k n í u s , S a n ó l i a l i a m 
a í s i g a a n t , quae o r i t u r fpecialicer ab jgne , 
q u a m c u m negec' h « c í e n í e n t i a * , o m n i o o 
r c í j c i c n d a c f t . 
C « c c r u r n c o n t e n í ¡o c u m V á z q u e z l a 
p r i m a p roba r ione ; v e r é e n i m i í l a l c n c c n c i a 
autert d o l o r e m caufatum ex j g n e , í i q u i d e m 
t a n t u m ponic d o l o r e m c a u í a c u m ex daoa-
n o amiÜíE bea t icud in i s : vnde le opponic 
S c r j p t u r x , ÓÍ Patnbus í u p r a r c i a t i s . Q^uan-
t u m au tem ad i d , quod d i Ü a t , quou ü o l o t 
caulatusex c o g i t a t i o n e a m i Ü ^ b c a c i t u d í n i s 
í i t posaalcnlus, l o q u e n d o v c lo l en t T n e o -
l o g i de poena íenlus d í d i n d i v é á pesna d a m -
n i s n o n c o n v e n i o c a m V a z q ü e z ; a a m i i ce t 
damnacus d a m u ü c ó ú a h a t per i p í a m aro l f -
fioné b e a i i t u d i n i s , t á m e n ¡pía ami fs io bea-
t i t u d m l s r a t i o n e l u i non c í l d o l o r , ñ e q u e 
p c c n a , í c d t a n r ü e f t o b i e í l ü . d o l o i i s , Óc pce-
BX: d o l o r e n i m de r a l i d a m n o n o n habetur 
n iGper c o g i r a t i o n e talis d a m n i j d ic i t e n i m 
D . T h . i . 2 . q . 3 5 q u o d a d d o l o r é d ú o r e í ju i -
r ü m r . í c i l i C v í c o n m n d i o alicas m a l i , & per-
c e p n o h u i a f m o d i cogr t a t ion i s :vndc n o m i v 
ncpeen* damni i n í e l l i g u n c T h e o l o g i n ó l o -
l u m i p í a m a m i í s i o n e m b c a t i í u d i m s , í c d 
c t i a m d o l o r e m , q u i haber p r o o b i e f t o i l l á i 
vnde c u m d i í l i n g u u n t poenam d a m n i á p ^ -
na íenfus , í ub no m i n e p asna £¿ J w » / i fj c lü a un c 
d o l o r e m , q u i med ia c o g i t a r ione de r a l i 
d a m n o habetur : v n d e f a h ó V a z q u t z d o -
l o r e m d e r a l i d a m n o p cea o " i l e n i u s v o c a t . 
Q'Aoa G o n ü r m o , n au i p a e r i , q u i luo t í a 
L y m o o t a n t u m habene poenaui c l a m n i , «Se 
n i t r . í u s \ 6c r a m e n ex c o g i r a t i o n e l u x 
ami t i -3 beautucilnJSQoJencet^c talis a o i o i 
n o n c f i poena fenfus, fed d a m n ! . C o n f i r m é 
í e c u n d o . o m n í s d o l o r , & poena eft de a l i q u o 
n o c i v o c o n m í k n t e , & luxta q b a l i t a t c m 
cont t i f t an t l s habetur d i í í i o a i o poenas, ¿Se 
d o l o r i s ; e r g o c u m dicunt T h e o l o g \ poena 
d a m n i d i l t i n g u i a p o e n a l e n í u s , i n t e l l igunc 
d o í o r e d a m n i , q u i e ü debea t i tud ine a n i d -
f a ^ i f t i n g a i á poena í e n í a s ^ u i cft d o l o r can 
facas ex i g n é , &: ali;s a i t i v i t a : e laa í p i t í í ¿ 
bus noceubus. EÍ amplias C o n f i r m o . O m -
nis d o l o r , & poena a^as , ve l appcti t^s 
í e n f i t l v i , v e l v o l a m a s : c rgo ip ía a m i í s í o , 
v e l p n ^ K i o b e a t i t u d i n i s r a t i o n e l u i nequic 
el le do to r . au t poena , í ed ad cnagis c r i t poe-
na, v e l d o l o r o b i c ¿ l i v c . 
N e c valer d í c e r c c u m V a z q u e * , q u o 4 
ipfa p n v a t i o bea t i tud in is r a t ione fui e í t 
l u a l u m ^ non culpai: ergo poena . N o D { i n -
q u a m ) v a l e r , n a m V á z q u e z s q u í v o c a t n o -
incn /? í e f l i í : nam íi actendamus ad h o c q u o d 
ralis p n v a t i o bea t i t ud in i s o b r i n c t r a t i o n e 
d a m n i i í l a t i propter a v e r f i o n é á D e o , q u a a i 
habet peccatum m o r r a l c , n c p ü C e f t d i c Í p ^ * 
na : n a m v e r é Deus pun i t p e c c a t o r é au fe -
reodo ab c ó i n pc rpe tuum b e a t i r u d m e m i 
ficut &pr2Emiac i u f i u m dando e l v i f i o n c í a 
í B t c r n a m : ü au t em n o m i n e pan* in tc l i íga- , 
cuas d o l o r e m an imíE ,Cwra h i c ü t adus v o -
lun ta t i s i n p u r i s í p i r i t i b u s , fie i l l a b e a t i t u -
d in is p n v a t i o poena d i c i n o n va ic t .quaodo 
c r g o T h c o l o g i d icun t poenam d a m n i , n o -
n ú n e pow* n o n accip iunt i p l u m m a l ü , v e l 
d a m n u m infl iClü p ro petcat iSj lcd accip iunt 
d o l o r e m de t a l i d a m n o , & h u n e d i c u n r e í l e 
poenam d a m n i . Q u o d a n ^ p l i u s v rgeOjqu i a 
Juxta c o m m u n e p l a c i i ü T h c o i o g o r ü poe-i 
ua d a m n i c o r r e í p o n d é t peccato m o n a l i ex 
parte a u e r ü o n i s á b o n o i n c o m m u t a b i l l , ¿ c 
p o e n a f e n i u s c o r r e í p o n d é t peccato ex parte 
c o n v e r i l o n i s ad b o n u m c o m n m i a b i l e : v n -
de quia i n p e c c a t o p a e r o r u m , q u i ( u n c í a 
L y m b o reper i tur a v c r l i o a b o n o m e ó m u -
lao i lhdc n o n reperi t ur c o n v e r f i o ad creatu-
r a m / m e i s l o l u m datar poena d a m n i , ¿ k n o a 
íenfus: c u m c r g o p c c c a t ü ex pane ave r f io -
n í s ü t calpa m a g i s q u á ex parte c o n v e r f í o -
n Í 9 , & culpa fit v o í u n t a n a . í i t C o n í . q u o d c í 
i n poena n o n l o l ú debeat c c í i g n a r i u a n u n ú 
a n i i í n o n i s b e a t K a d ¡ a i s , ( c d c t i a m u o i o r o c 
l a í i a r a i l s i o n c í i c u t & ex pane c o n v e r ü o -
n i s n o n í o l u m e i c o r r e í p o n d é t n o c u m e n t í i 
c a u í a t ü ab igne , I t u c t i á c o r r e í p o n d é t d o -
l o r de t a i i i i o c a n ¡ c n r o ; d o l o r « í g o ex a m i f « 
la bea tnaomc p f na c r i t dan in¡»¿k d o l o r cau 
latus ex n o c u m e n t o ignis j o^na c r i t l e j í a s . 
£ 1 lí i R Í t c s ^ q u c d e a ^ h í C n c í i ^ P í k a -
f o s i t H c i n g a í ü r v o l u n t a s , q u l a p ü r ü s f p í r i -
tus non habet f e n í u m , 5c o m n í s d o l o r Ge 
¿¿las v o l ú n t acis^omnis d o l o r ü v e de a m i f , 
la bearicudinc 7 liVe de a l i o q u d v í s n o c u -
n iecodicdrur d o l o r fenfus, aeper C o n í . p ^ -
na(eníus , íX.c(p . c o n v i n c i i n ü á t i a f a d a o m -
r e m d o l o r e m e í T e f e n l u s e i i e i t i v e , & í u b -
¡ c ^ i v e . q u l a QÍ\ a t í u s e l i c l t u s , í k lub ieda ius 
¡n v o l u i i í s r c c í e í c r u m pcfcná ícUfus r i cn hac 
r a r i o n e d i c n a r j e d i d e o q ü i a eorrefpondet 
peecato ex parte c o n v e r ü o n i s ad b o n u t n 
c o m m u i a b i í e , c i r c a q u o d í e n f i b i l i t e r p e c -
cator de le^a tu r , i u x t a í l iod quantüjegío-
r 'ificavuindehtijs ¡t/Mtumdat? et tormmti) 
&lí i t ius* V n d e concedo inñamiÉé fadae, 
q u o d o n a n í s d o l o r í i t í en íns í e i i c i c i v e , ne-
g ó autera q o o d í u p o e n a l e n í u s , quia n o n 
o m n i s d o l o r c o r r e í p o n d e t peccato ex pac-
te conver f ion is . 
i i 3 9 V e r a e r g o I m p u g n a t i o p r ¿ -
i faTCBfenrenr i íBcaef t íquod Iux ta i l l a m n o n 
í a l v a t u r í n d a m n a t i s n í l í pcenadamnuquod 
a p p o n i t u r c o m m u n i í en íu i T h e o J o g o r u m 
d i f t i n g u e n t i ú i n c i s p ü e n a m d a r a n i j ó c í e o -
í u s r e r g o * Prob. a í l u m p t u m , i l l a í e n t e m i a 
¡ n d a m n a t i s n u l l a m al iara poenar t í p o n i t , 
q u a m d o i o r e r a cau la tum ex co»3 í i a t i oné 
amif l íe bea t l t ud in i s i a t de h o c p r o b a v i m u s 
t a m u r a fpeclarc ad poenara damni. 'ergo i l l a 
í e n t e m i a n o n agno icu i n d a r a n a t i s n i ü pee-
n a m d a m n i . 
H í s e t i a m manc t impugnatus modus 
d i c e n d í Ar ruba l i s , nam i i i e a á u s v i i a l l s d o -
l o r i s d e a r a i ü a b e a t i t u d i n e p r o u c i n ñ r u m c -
. t a ü t e r caufafus ab ignc n o n ctt m a t o i dej-
l o r , q u á m e l l e i f i á i o l a c o g i t a t i o n e a m l í í í ó 
bea t i tud in i s caufarcturrergo t a n t u m e ü do^ 
l o r , 5c poena d a m n i : v e i eft m a i o r d o l o r 
per h o c q u o d i n f t r u m c n t a l h c r a b i g n e c a u -
í e t u r j & ü hoc d í c a t u r i e i g o p r a c r e r d o l o r e , 
q u o a n i m a aff l ígi tur ex conf ide ra t ione 
a m i í l x b e a t l t u d i n í S j e Ü alias d o l o r c a u í a c u ^ 
« x c o g i t a t í o n e o o e u m e n t i ígníSíóc fícíani 
dab i tu r i n Dsemombus poena d a m n i j & poe-
na í en íus i n codera i n d m í i b i l i a n u d ó l o -
r i s ; vnde h ic a u í l o r n o n íe opponec coran 
m u n i l en íu i i n coA q u o d n o n a í s i g n e t p o e -
n a m d a m n i , & Icn íuS i í ed íe opponet i n e o , 
q u o d n o n d í f t i n g u a t illas ex pa i te d o l o r i s . 
Q u i d q u i d au tem h o r ü ícn t iac At ruba l , r e ra -
per reijeiendus veni r .S i p r i m ü , q u i a n o n af. 
C g n a r p c c n a m l e n í u s c a u í a t a m e x n o c u m e -
10 i g u i s , i n q u o íe opponec Sc r ip ru r^>& Pa-
i r i b u s . Si í c e u n d u m d i c a t , r e i j c ¡ debet j q a i a 
ident i f ica t d o i o r e d a m n i cura d o l o r e c ^ 
l a t o ex cog ica i iPac n o c a m e m í ignis* 
Q u 3 e í l . X l X . Í . V . & V I . ' . M í 
, Ti'-* 
V I . 
SUtuí i ( irtertíafcniwt'á. 
Í I 4 0 í ^ T l E l l T I A Ser ten t iaa t ' f i r raaf ; 
X D ¿ e m o n e s t e r q u e r i ab igno 
per hoc , q u o d tanquana i a -
O r ü m e i í i t ó m d i v m a í i u n i t i s i l l o s a í í i g a t G-
b i i p i l , l i e j q u o d n o n re l inquat In eis l i b e r -
t a t g e x e ú n d i ab i l l o í e n e b r o í o l o c o . SJG te -
ner D . T h . ^ . C o n t r a g . c . p o / i i l í s vcrdis . -F^-
thmturig'it'ut ab igne corporto fiib/lantia in-
corpórea per modum alligatíonis cuiufdam'.pof* 
fant en}m obligari fpirUus corpoñhastvd per 
modum forma ,(íeut anima corpóri bumano alli» 
ga íurtvt det ei vita^vel etiam ab/que eo qmd 
Jit eiusfbfmátficut NigromanttCi virtute D a -
monutnjpiútusaUigantmagmtbus i a u t h ú ' 
lufmodirtbui'.mülto igttm wagts virtute di~ 
vin^[piritas datmandi igm' corpóreo álligari 
pojfuntt & hoc ipfim efi eii waffl^iontn^quoA 
fc'mntfe tebuí infíms alligatot in p á m m . Q g i j 
m o d o aute fiarhaecalligatio.'diverÍJmodíí 
expl ica tur á T h e b i o g i s . V a z q u e z e n i m l o -
co G i t a í o , c . 6 . Q c a i t - . v e t í i m h i n c l e n t c n t i * 
d e f e n d e r é d e b é m u s > ve n o n negemus D s -
mones a l i o m o d o ab i g n e c r u c i a r i : q u a m 
per a l l í g a t i o n e m , í c d í o l u r a a f l e r e m u s a l i á 
m o d ü c r u c j a f u s n o b l s e ü e i g n o t ü , & cana 
A u g u í h ' n o áK$F[\w%tmins tveyis tamen modíSi 
hoc eft veris raodis, nobis t a m e n i g n o i í s , 
Damonesab igne torqueri^va ex his m o d i s 
cruciatus,quos antenas enamerav imi l s ,na tT 
1 us ab( q v v l l o í n c o ra m o d o def^ nd i po r e ft ^  
& i ta (aiius i n hac re cric n o f t r a m fa te r i i g -
n o r a n t í a m j q u a m a b í q u e firmo t u o d a m c í H 
t o a l i q u i d a f f t r m a r e ó l a q u o d í d o f e r c c o n « 
veniune recentes Icfui ts : , d u m t a n t ü d i c a n c 
i g n e m al l igare D í e m o n e s , & ; a l l ígando i to r - í 
qucrcjnuUus t a m e n c x p l i c a c . a n i l l aa l i igá - j 
t i o fiat í o l u r a per e x t r i n í e c a m v n i o n é ig- j 
n i sad f p i r i t u m , aa per hoc quod ignis pro-j 
ducat aliquas qual i tarcs i n D ^ m o n i b u s ; 
quibus i n t r i n í c e é i m p e d í a í e o r u m operan 
t i o n e s , quibus po í í enc e x í r e ab íHoiocOp; 
ficjquod cogantur i n i l l o remanerc i n per -
pe tua ra , T h o m i f t x autem ferc C í m n e s , q u i 
h o e n o í i r o í í B C u l o íc r ip íe ruac , d i c u n r ^ g ^ 
n c m alligare D í P m o n c s / i b i ipíi producen* 
d o a l iquam q u a l í t a t e m p h y t i t a m n o n c o r -
r u m p e n r e m , (edrecardantera í p i r i t u s á f u ^ 
o p e r a t i o n c i d e f t , n o í i n e n f e n a extra i g n é ^ 
v e l extra i o c u m i n í e r n l operar! . Sic Sal^ 
m a n t i c é ( e s , l o a n n e $ á S . T h o m a j S e r r a í G o ^ 
net j & D o m i n k u s de M a r í n i s , V n d c p r o 
v e n í a t e r u c o n c i u f i p . 
8 8 ^ T r a f t . X V L D c A n g c l i s . 
1 1 4 1 DaemÓnés t o r q n c n t u t ab í g . 
n c í o f c r n i p c r hoc q u o d v t i n f t r u n a e m ü d i -
V i n s v i r m t i s alligac p h y í i c c i l l o s ad loca 
pocnalia . H ^ c c o n c l u ü o pluribus i n loc i s 
habetu t á D . T h o m . p ro nunc í u f i k i a t ad-
d u d a au^or i ras 6 X 4 . C o n t r a g , Eft e t i a m 
condumio vaidc conlona Sacrx S c r i p m r s , 
n a m io a . c p i f t . D . P e t r i cap.z .habetur : dn-
gelts peccATitibui Deus non pepercit Jed rudte-
tibíis mfertn de ir ¿¿ios tn tartarum tradidit 
^ • « ^ ^ " . S i m i l i t e f ludas i n i u a C a n ó n i c a 
a h í Andelos vero , qui notiftrvaverunt¡uum 
pr'mcipaíu, vimulls aternu fubcal'tgmerefe» 
ravit. T l i r e n o r u m 3. ínttnebrops colíocavií 
fnequtft mortuosfewpfternst iCtrc&adfícavit 
tfdver/um me vt non egredian ¡aggtavAVtt c$* 
pedem meu.Ei Lacas i6,Qrueior in bítcfiain-
wa. Q u i b u s v o l u i t dives explicare c i u c i a i u 
í u í i o r i n e x hoc q u o d decincbatur i n flam-
m a . Vnde G r e g o r i u s m y f t c r i u agnofeens 
d i c í r , 4 . D i a l o g i : C»»» ventaspeceatotem di» 
wtcmm igne períiibeat 9 quiftiam Japiens re-
probo mm animas teñen ¡gmbus neget\\L& ena 
c o n c l u f i o D . A u g u f t i n i z i . d e C i v l t . D e ¡ 
v b i h a b e t : Siaut anima mbomin.is eondUians 
iungiturcsrpori, vt dansú vitam t quamvis 
illudftt fpirituaki & bos corporaUí & ex t lh 
fomm^iione vebementem c^nciplt amorem ad 
so'p(tstftc iigatur ignt, vtaec'ipiens ab eo p*-
nam, & ex illa eoniunfilone eoncipit tetro* 
rem. 
K a t l o pro conc lu f ione ca efte p o t e í í , 
n a m i n Sctipcura Sacra expi lcamr D i m a -
nes t o r q u e r i ab igac i n f e r n i , 3c n o n e x p l í -
caiurT q u o d ígn i§ a l j p m q d o t o r q u e a t , qua 
a l l i g & d o pr35di¿to&ípiriiíii§: i g i t a t f a te r i d c -
bemus^qood t e rquemot p e í a l h g a t i o n c , de 
d e t e n c i p o e m ín poenalibus l o c l s . P i s t e r c a ^ 
hgc a l l í g a t i o pfí va idc i n o l 5 f t a J & vehernc-
ter c o n t n d a t i v a r e í p c d u D x m o n ü dupUci 
e x c a a í a : p r l ^ d i q u i a valde l e o p p o n í t na -
t u x a l i l i b c t t a t i , & ampias indiffcrcnríaB v t 
a b í o l v a t u t ab o r u n i c o r p o r e , v e l le iocet 
p r a l i b i c o j v b l v o l u e r i t d o m i n a n d o l e m p e t 
c o r p o x i , , o u l i a m q } a b e o p a t i c a d o i n c v i í a -
b i l e m ie ' tvi tut ¿ i alteza c a u í a e i U q u i a p f s f a -
l a a l i j g a r i o v a l d e c o a t r a d i c i í n a í u r a i i Dae-
m o a u m e x c e l l e n t i x ? q u a í u n t v í q u e adeo 
corpor ibus ruperioces:contrad!cit e t i a m á -
x i m a ( u p e r b i » e o r u n d e , qua cfferuntur ab 
í n i r i o j c u e n i m í d e m i p í e Ignis ú r i n l t r u m e 
t u m D e i ad pun i endoshomines peccacorcSj 
& i n i m i c o s p c i a d e ó v i i i í s i m o s , í u m m a -
queinfaoa ia , l ^ m m e c o n t e p c i b i i c s , nequic 
n o n ; i i c p e r m o l e i t ú l u b l i m i t a r i í p l r i i u ú , 
c o r u m q j a r f o g a n i i » ^ q u o d i n l c p a r | b i l i i e r 
a l l í g c n t u r c i d e i g n i , n e e p o í s i n r d i f l o í v í ab 
i n ü r u r a e n t o to rcorc h o m i n u m p c ü m o r ü 5 
& q u o d i j fdem ü n t i n p e r p e i u u m a d f u t u i i 
c u m focie ta te c i u l d e m fl a nanas v r r ü / q u c m 
d i í c r i m i o a t l m leocn t i s , aique v incu l i s m -
d i f l o i u b i l i b u s a p p r c h e o d é t i s acrernis. C u m 
e r g o ha;c i t a ü n t , & hocgcnus ro r tune 4 
í c r i p t u r a , & Painbus af leratur , a f f i r n i a n -
d u m c t l t , Daemoncs t o r q u e r i ab Jgncpcc 
hoc q u o d p h y ü c e a l i i g c n i u r , v t dennean . 
tu r ab i l i o . 
^ . V i l , 
Perquidj íat bac pbypwalUgAtiot 
1 1 4 a T " " \ I C O Q u o d fit igne per h o c 
J J q u o d p r o d u c í f in í t r u m e n -
ta l j te r q u a í d a m qualhates 
j n D x m o n i b u s r e t a r d a o t e S y ó c impedlen tes 
potencias e o r u m o p e r a t i v a s » nempe ¡ n t e i -
l e í t u m , &. v o l u n t a c t m , nc per ope ra t ionc 
í u a m poisinc íe ab }g í e a b í o l v i , & a l i b i p r a 
iua l i b e n a: e locar) . H ^ c conc lu f io n o n h a -
b e t u r e x p r e í s e i n D . T h . c p l l i g l t o r r a m é c x 
d o c t r i n a i l l i u s .E t en i cn i n a d d i ( , q . 7 i . a r t . 5 . 
í ie habe t ; Sed boeJuperadditur igni corpora 
in qmntü mjirumentü divina wftitia vindicS-
tis)qu.odf<!detmetJpirittém9& ita rfficitur á 
poenaliJiretardans eum ab exequutteneptopri* 
voluntaús , neJflHcft pofsitoperativbi vult9 
& /ecundum quod vult. Hasc D . T h . i i o n a u » 
c e m p o t c í l i gn i s p h y ü c e retardare ab exe-i 
q u u t i o n c p r o p r l x v o l ñ i a t i S j i i e f c i l i c e t p o f -
üt operar! v b i v a l : # Sí f e c u n d ú q u o d v u l ^ 
n i f i a l i q u i d phyficuro prqducac i n ipía v o -
l u n i a t e , q u o p h y ü c e imped ia tu r voluntas i 
f u i o p e r a t i o n c c x c q u u t i v a ; ergo e x d o f i r i -
n a D . T h * apene c o l l i g l t u r ^ q u o d ignis a l l i ^ 
g a c í p i r í t u s p e r p r o d u C l i o n e m alicuius phy* 
f ies q u a l i t a t i S i n i p l i s . Q u a m d o a n r a tcnec 
D . T h . q u s f t . v n i c a d e an ima ,a r t . 21 ,ibi:lm~ 
peditur aliquid vno modo ajuo (ontrano qua» 
fum ad effgfuum, quodbabcí €x altquaforma 
mbartnte, ^ * fiepatlturaliqmddjuo contra* 
rio per alteration*mi& (orruption'e Jícut hg* 
num ab igni camburitun aliquid aptem impe~ 
dltur ab aliquo obíiantet vel contraríate qva~ 
tum adfuam tmlmationem, ficut naturahs m-
clmatio lapidii ejtvtferatur deorfum 5 mpe~ 
diturautem ab aliquo obfiantf, ¿* vim infer?-
ttfVt per.víolent'ia quirjcat, veíper violentid 
moveatur,^ hoc fecundo modo ¡nti primo pati-
tur anima ab igne, Q u o d i p l u m r e p e t i r l a 
quacft .26.dt V c r i r . a r t . i . i b i ; Patituranima 
ab igne corpóreo^ prout dteimuspatiqv.od im-
peditur d pwpria aói'ione , vel ab alio fibi 
competejifi* Jbx quibus loc i s fie i d e m a r g u -
Q i i s e f t . X I X . §. V i Í : i 
ín intamt q í i o d f a c i m ü s ex p t i n f l o . 
1143 í X a i i o n e P r o b . G o n c i u d o . É t é -
ñ l ü J , v t d l x i , i g o i s p h y ü c é alligac (p i r i t a s 
locú , & phyf ice de tmet i n i l l o per hocs 
q u o d p h y u e é rciardat>&: i m p e d i r potcivtias 
e o m m operativas,he a l i b i c p e r e n t ü r , q u á n a 
j n i i i o l o c o , v b i a i l igantur s e rgo phyGce 
prodaci t i n fp i r i t ibus qaalitates ñc í p i r a u s 
i n genere caa í í s fo rmai i s a i l igantes . Prob» 
C o n f . t i a m e í í í t u s pbyflcas í o r m a l i s i n a l i -
q u o f u b i e ^ o oequi t c í t ' cá t ive producereab 
a l iqua cauía efacleate , n i í i med ia preda-
¿ t i e n e a i i eu iü s fofmíB^quae p h y í i c c recep. 
c a i a r á l H u b i c ¿ ) ; o i n genere caulce f o r m a i i s 
t a l e m e f f e ^ ü i n t r lbnat : ergo ignis nequ i t 
phyuce a i l igare n i ü producat i n í p i r i t i b U s 
q u a l i t a t e m f o r m a l i t e r a i l i g a n t e m . 
j U r . Diees>ad í ü u m e f f e ü u a i l iga t ion i s n o n 
T ^ í t c q u i n p c o d u ^ i a n e o i p r x f a r » q u a l i t a t i s » 
fcdpoffc o p r i m e ü a e i l l a fien. E' .enira d i l 
per a r rem M a g i c a m Magus v i r t u t e Dcemot 
n u m ( u p e r i o r u m alligac aoulis , ve l i m a -
g i n i b ü s D í e m o n e o o i n f e r i o r e m i runc n i h i l 
p r o d u c U i n i l l u m 1 í i q u i d e m ñ e q u e M a -
gus , ñ e q u e Dasmones í n p e r i o r e s p o i i u n t 
qualitaces phyGcas p r o d ú c e t e i n D f f i m o n i -
bus i i n q u o s í ' o l u s D e u s , q u i c rcav i t i l los^' 
v e l i n l h u n a e n t u a a , q u o d i p í e a f f a r a i t , o p e -
t a r i p o ü u m : datur ergo iara vera a l l i g a t i o 
ad l o c u m íp i r i t u s fine p r o d u a i o n e al iculus 
qua^uatis i n i l io .Sed contra e í M a m e x e m -
p l u a i , q u o d adducUur i n ( o l u t i o n e , n o n 
facic ad ca íuna , fíquidem Daimones i n f e -
r iores v i n m e l u p e n o r u m n o n a l l iganfur 
p h y i á c e a o u l i s » v e l i m a g i n i b u s , í e d t a n t u m 
a l l iganrur nQoraUter, ideft , ex i m p e r i o , 6c 
i u í u D x m o n u m l u p e n o r u m m i n a o t m e o s 
m f i a d i a l i a loca vadanr, ó c i b i í m m o b i l í -
t e r petmaneant , d l rUs ima íe expercutos 
t o r m e n t a : vnde í p l o t i m o r e , q u o t i m e n c 
p o t e í t a r e m í u p e t i o r u m D x m o n c m o b c -
diunc i & perteverant i n anulis • £c i m a g i -
nibus i v e l i n i l i i s i o c i s , i n quibus i u v e n -
t u r permaocre ; V n d e hxc a l l i g a t i o n o n efl: 
phy ü c a , ícd t a n t u m m o r a l i s > ¿ c fíe ad i l l a m 
n o n requ^r i ru r , q u o d Daemon fuper ior a i N 
q u á p h y ( k a q u a l i r a t é produeat i n I n f e r i o r ! ; 
at ¡gn is in fe rn l alligac D s m o n e s p b y í l c e , 
ñ c , quod i p i l phyftce n o n p o í s i n t ex i re i n -
fernQ n i f i c c ü c t v i s a l l i g a t i v a i g n i s . ' i m p e -
clluntur c o i m , & r e u r d a o i u r phyl icc c o i u 
pocentJÍE,GC, q u o d i n p o u ñ a t e pbyfica c o -
l ü n o n ü t le a l i b i locare jhoc au t em i m p e -
d i m c n u ' ^ c u m ü t q u i d p h y i i c u m , & i n t r i n -
í e c u m D í B m o n i b u s r e q a i i i t q u a l i t a t e m i n -
u i n l c c a ^ ¡ 1 ^ prodi^Ctag) p r iac lpa l ice r 4 
D c o , & i n ü t ü f t i c n t a l i t e r a b f g n é i 
D k e s í e c u n d o ra t ione fa^as^ad humfJ 
raodiphyncam a l l i g a t i o n e íu fñcere q o o d 
Deusdeneget Dasmonibusomnes c o c u r l u s 
p í x v i o s , & ¿ m u l t a n e o s , q u i b u s i p i l p o l í u n c 
íe a l i b i locare , S i p r a i d i a u r a l o c u m emires 
ÍIEC en l ra f o l ü , íi Deus facerer, i l l i p h y í k « 
r c í ^ a a e r e n c a l l i g á r j p f a í d í v a o i g m . Sed c o -
rra c f t . n a m í i pet l o l a í u r p e n í s o n é concut- . 
í u s d i v i n i h x e a l l i g a t i o ñ e r e r , ign i sc í fe< í i í -
v é í p i r i t u s .non a l l iga re t , ñ e q u e e n i m t a l e 
d e n e g a u o n é a u x l U o r ü phyuce i n O r u m c n -
taheer eaufarc p o í l e t , c u m non fíat per D e l 
a ó U o n e J c d p o u u s p e r í u í p e n l i o n é ad ioniss ' 
v i d e i u r a u t é i n í c t i p t u t i s , & Patt ibas mag i s 
c o n í o n ü q m á calis a l l i g a t i o ab igne fia t cf-
fe Ct i v e: e r g o .Secundo j c á f i D s p r n o n e s n o n 
poíTunt e x i r c l o c ú ín fe rn i eo í©iQ qu iaDeus 
lulpcndersc c ó n c u t i u m ao o m n e adsonenaji 
q ' i a p o Ü e n c íe a l i b i l o c a r e , ^ p r x d i a u l o c u 
c x i í e - j n u H r i e x b o e í e n í i r e n í d o i o r e m , au t 
t r U í i t i á c o n c i p e r e n t \ q u o d a d m i t t i n o v a -
lct :efgo.Pfob.Sequela>na l l quis r o a i i ü n o n 
raoveat ex fola f u í p s n ü o n e d i v l n ! concuF-
íuSíVt m o v e a c u r , o u i l ú í e n t i t d o l o r e : e rgo 
fimí¡Ue?,ri D x m o n e s a l i b i n o íe locarcnr^ 
qu i aDeus noUeT c ó c u r r e r c c u l i l i s .per hoS 
n u l l u í e n t i r e n t d o í o i é 2 aui á n i m i a f f l i ^ j o -
n é : e t e n i m ad hoc ve í e n t i a c u r d o l o r , r c q u i -
r i r u c q u o d fiat v i o l e n c i a ^ r c p u g u á i i a na^ 
t u r » ; c u m q u e natura n Ó ¡ a c l m c t u r ad o p e -
r a n d u n i f i d c p e n d e o t c r á c o n c u r í u D e i , n u U 
la e i v i o l e n c i a f i e r c t , fi ex t r a í g n é operar j 
n o p o f í e t ex de fedu í o l o c o n c u t í u s d i v i n i j 
ne e rgodieamus q u o d ex a l l i g a t i o n e ad i g . 
n e a n j m i e n u l l d d o l o r e í c n í i i i o t j d i c e n d u a i 
e i i r , p r x d i ^ t a m a l l i g a t i o n e fieri per quan-
d a m q u a l i t a t e m i n t t i n í e c é reeeptam i n ípi^' 
r i t i b u s t p r i n c ) p a l i t e r á D e o c a u í a i a m ^ i n ^ 
ftrumentaliíer ab igne . 
Dices t e r i i o , p r£Bd idas q u a l k a f é s , quíB 
d lcun tur p rodue i a b í g n c n ó p o f f e retarda^ 
re i n t e l l e d u A n g e l í , nc i n o r d i n e c a t u r s 
í n t e l i i g a c i d , q u o d fibi placee, ñ e q u e p o í í e 
retardare v o l ú n t a t e , n e í im i l i ce r ex v o l i b i -
l i b u s d e o r d i n e n a m r x v e l i i t i d , q u o d fibí 
p l a c u e t i c : e rgo ñ e q u e po t e r i c re ta rdare 
p h y í k e íp i r i tus i m p e d i e n d o e o n i m actio-. 
n e s , quibus fe loecne p r o n u t u í u o . P r c b , 
C o n í c q . nam Angelus i n d o ¿ Í n n a D . T h ¿ 
magis con fo r tn i ? ext ra í e í o l u m o p e r a t ü s 
p e r i n t e l l e a u m » .Í5C v o l u m a t c m 5 igicur 
ho rn ra p o t c n t i a r q a ¿ t u s r e t a r d a r e n o n v a * 
i e t , ñ e q u e p o r e n t i á extra íe o p e i a n v á á í u í 
c x e q ü u r i o n e i m p e d i e n i . C o n f i f mabis l o l u ^ 
Kionét £ t e n i ^ e í t e í l e n t i a l e i m d k ^ a i j » 
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& v o l a n t á t l A n g e l í cffc ex t ra fe p o t c n t i a m 
o p e r a t i v a m ^ f í c u t & c f t e í l cnc ia l c eñe iacra 
fe o p e r a t i v a s actuam i n t e i i e ^ i o a h , 3c v o « 
J í t l o n l s ; at DÓUS nequit producere qua l i ra -
t e m i m p e d i r í v a o j iatclle^us,(5c v o l a n t a t i s 
qesoad(nos adus l a t e l l e i ^ í o n i s y 6c v o l i t i o -
n í s a d i n t r a : c rgo ñ e q u e po tcnc producere 
qua l i ra te i n t n n í e c e i m p e d i t i v á ^ Q c o p e r e n -
t u r aden t ra . Q u o d C o o ñ r . 2 « i l l a q u a l i t a s , 
cu ai n u l l o naodu fu c o r r u p t i v a n a m r a l i ú 
A n g c l i . c o m p o n i r u r í í m ú l c u m c o r ü na ta-
r a l i p e r f c ^ l i o n e í c rgo r c í i n q u i r i l l o s pote-^ 
t e s o p e t a r i ex t r a fe ,prout ipi j v o i u n c . P r o b . 
C o n í . c f t o h o m o í a n u s , & p e r f e í i u s i n íu i s 
p o r e n n j s o p e r a t i v i s , & ; c ú organis debicis 
ad o p e r a n d ü p o í s u ab e x d l n l e e o i n i p e d u l 
a b e x e q u u u o u c i u a r ú o p e r a r í o a ü , p u r á > ü 
¡ i g e t u f a l iqua c a í h e a a , V e l f d n c » t a m e n ab 
i n i n n í e c o i a iped i r t n o n p o r e í M l fuá perfe4 
¿fcam c o n í e r v e t l a a i t a í é , Ó c organa ad m o -
ra m habeat i n d e b í t a d i í p o f l i i o u e : e r g o c í i 
J D ^ m ó c t í á c u i l l a q u a i i e a r e c ó p o í i t u s í u o * 
r ü na 'ufa i iu / i r p e r í e d i í s i m á c o n í e r v e t f a n K 
farem.Sc í n ' c g f i r a t c r n ^ p o t c r i c a b c x t t i n » . 
l e c o í c o p e d i n a f u a r u m o p e r a t i o n e m e x e -
quu t fone^non tamen ab i a t r i n í e c o . 
C o n f i r n u t e r t i o , pr aerara q u a l i i a s n o n 
auferr ab A n d e l o , q i í h quant ú crt ex íc effi* 
caciter vell¡i; a l i q u i d f ace ré eo m o d o , q u o 
q u a n t u m c ñ c x ( e Ü i u d f a c e r é v e l l e t , 0 pr^-. 
a i c t á quah ta i e n ó h a b e r e r . e r g o c a l i s q u a -
l l tas n ó habet retardare ab í n t r i n í c e o p o t c -
t i á e x e q u u t í v á A n g e l í . P r o b . A n t . nana i l l a 
quali tas n o n aafetc i i b e r t a i é í n c o g i t a n d o » 
v e l v o l é d o , n e q a e q u o a d í u b f t a n i i a , ñ e q u e 
q u o a d m o d u t i . \a iú o p e r a t i o n ú : ergo fi ü n e 
i l l a qualitace poterac Ange lus ve i l e efrica--
c t t e r operar! boc> v e l i l i a i , e t i a n a c u m i l l a 
h o c i p í u o i p o t e r í t . E ( í i d i c a s , q u o d ipíe» 
q u a n r u ' i i c á t x í c , v u l t q u o d a h q a í d e f i í -
cacicer ñ i t j e a i n h oeftat t o r tu ra i l í i n s q u a -
l i t a t i s , q u o d ^ o n ü m t fien i u , q u o j A n g e -
lus « f f i c a c ^ e r v t i l r , q a o u ftai; ex quo Oaa-
x i m u s d o l u t V^CMÍÍ Da2moni 5 na n i ü i p í e 
t a n t u m v e l i t 1 i a c í ñ c a c i c c r , q u o d a i i q u i d 
fieret j ' n . i i r • c f í c t d o i o r i n e o ^ quod n o n 
f i e r e f . I u co u r a lie m i t o * Angelus hoc i p l o 
q u o d Vüi fa l jquUi etacaciser í i e r i , v t ¡ t u r í u a 
inna ta e f f ácac t3 ,qua ex í e cQi p o i e n s c f ñ c a -
cite?-facete.ergo i i d e f a d o n o n fie i d , q u o d 
Ange la s e f ñ c a c i t e r fien v u l t , n o n e r n boc 
qu i a ab i n t r í n t c c o A n g e l í operar io a d í a -
cicruduoi e í f i cax n o n fu , ícd qa ia Deus ab 
e x - n n í e c o i411 p e d i r , q u o d c f f e d a s n ó í e q u a -
t u r : i mpedi Tíen ü ergo ad hoc v t Ange lu s 
Qonoperc tuc de f a d o v b i v u U ^ a o e í t spia^ 
t r ln fcco ,quaG tenens fé ex par t é A n g e l í , ( «4 
m e r e ab c x t r l n f c c o tenens íc ex parre cf fe-
d u s , aeper C o n l e q . i l l a q u a ü t a s l upe r f lu^ 
prodacere tur i n A n g e l o , ne fequatur eíFc-, 
a u s a b e o pcoetcníus . 
1 1 4 4 Sed haec í o l u t i o n o n infr in- j 
g«c r a t í o n e m n o f t r a m , v t patebic per reí--
p o n ü o n e m ad ea , q u » i n ea adducumur . 
A d ^ p n m a m crgo^nego C o n í . A d P rob .nega 
í í m i l i r e r C o n f . £ t e n i t n cuna vo lun tas n o a 
p o í s U v l o l e m i a p a t i i n l u i s a d i b u s e l ¡ c U ¡ s á 
ñ e q u e i n eeflatione ab i l l i s n o n p o t c ñ D é o s 
producere i n e a q u a l l t a t é ab i n t r i n i e c o r e -
t a r d a t K é , & i n u p e d i e m e e a m , ne v e l n t p r o 
n u t u í u o l d , q u o d p o t e í t v e l l e : l n a d i b u s a u ^ 
t é impera t i s voluntas v i o l e n t l a pa t i p o t e í t ^ 
& quia v o l i d o n o n prou t copara.ur ad v o . 
J i t ü , f e d p rou t c o n o p a r a t ü f í u b m u ñ e r e e x e * ^ . 
q u u i l o n i s a d e f í c f t í i , o b t l n e t r a t i o n e adus \ 
i m p e r a t l , f í t C o a í . q u o d s ü o Deus nequeac 
i m p e d i r é per a l iqua quali tace v o i u n t a t e r a 
A n g e l i c e v e l l i r , p o t e ü t amen per eandem 
i m p e d i r é , ne i l l a v o l l t i o r a t í o n e m babear 
cxcquu t ion i s o p e r i s . A d p r i m a C o n f i r . t r á í ^ ' 
M a l , 6c c o n c . M m . n e g o C o n í . q u i a e ü o v o ^ 
l u n t a s e f í e n t i a i l t e r fu ope ra t i va ad incra,(5c 
ad ex t ra , t amen adus eius p rou t ad i n t r a c ó ^ 
para tu rad v o l ú n t a t e v t c l i c i t u s * & v t excw 
q u u t i o cít ad ex t r a» compara tur ve impera- / 
t u s , ¿ c Q c e f í o n o pofsit Deus v í o l G í a t c v o -
l u n i a t e p e r i l l a m q u a l i t a t é i m p e d i e d o i l l a 
ab a ¿ t u ad intra>quf eft v o U t l o , p o c e í t carne 
Violentare I l l a i n o r d i n e ad e x e q u u t i o n e m 
ad c x t r a . q u i a p t o u t ü c i l i e actas v o l ü t a t i s 
o b t l n e t r a t i o n e a ¿ i : u s i m p e r a t i ) & pa t i v i o - , 
l e n t i á . v t d i x i í i n a d i b u s i m p c r á t i s , v e l c i r -
cace f fa t ionem ab i l l i s n o n r e p u g n a t v o i u * 
i a t i » e ü o repugnat c i rca aftas « l í c i t o s , v e l 
c i rca c e ü a t i o n e m ab l i l i s . 
A d S e c u n d a r a , n e g ó C o n f . A d P r o b . d i -
c o , q u o d da to q u o d natura l i te r l o q u é d o c u 
perfecta (ani ta te h o m í n i s p & debi ta d i i p o -
fitioneorganotum ad o p e r a n d ü h o m o n c -
queat ab i a t r i n í e c o ¡ m p e d i n á f u n c i o n a 
l u a r u o p c r a t i o n ú ' f t a m é d i v i n i t u s p o t e í t ab 
j n t t i n f e c o í m p e u i r i per a l i q u á q u a l i t a t é n o 
c o r r u p t i v á , í c d p u t ¿ i m p e d i t i v a , & fíceó-
t inge t p o ü t l i é l ud ic i ) i n c o r p o n b u s d a r a n a 
lis,qu3e l icet ab igne v t p r i n c i p a l í i e r á g e t e , 
& na tu iah te r operante t a n t ü I p i r i t u a l i t e e 
p a t i c a t o r . v t fupra v í d i m u s c x D . T h . t a m e t i 
í u p c r n a t u r a l i t e c a b i g n e v i i n í t r u m é t o d i v í 
n s í u l t l t i í E a c d p i é i q ü a l i t a t e í i , n ó c o r f ú p c -
t e s . í c d i m p e d i é t c s ea a l u h funci ionibus na-
tura l ibus ; v n d e e t j á a ó p o t c r u n t í e m o v e r é 
l oca lue r de v a o ¡ o c o ad a i u r ü , n c q ; p c o n u . 
t u 
q u s c ñ . x i x . § m i $ c v m : 
fn foo po tc fü t j t e l e v a r é pedes, nec man í j s , 
icá íe h a b e b ü n c qualíi h o m i n c j , q u o r ü m é -
bra petver Os hua ior ibus úc l á g U e r ü B t , q u o d 
p ro nuru h o m i n u m raoveri non pof iunr . 
K c c h o c a l í c u i videatur i í i j p o l s i b i k , q u í í 
ficuc i n diviníE o m n i p o r e m i x t h c í a u r ó l a -
tcnt t n i r i m o d i , qmbus non poecntesope^ 
xan fiant potentes, i u Se U r e m m i r i m o d i , 
quibus p ó c e m e s impedlanruc ab in t f infeca 
a b e x e q u ü t i o n e íuartraa o p e r a t i o n u m i V d -
de h o m o p e r f e £ t s íanus n o n t a n m m pdrcft 
ab cxc f in í eco i m p e d i t i á /ua operaciones 
p a t á . í i f a n c , vc i ca rhena l ige ru r ( h o c e n í a i 
vnas h o m o p o t e f t uarura l i te r in a l i o facev 
r e ) fed e t i am ad ¡ n t r i n í c e o per q u a i i í a t í ^ 
n o n cor rumpencera , í c d mere obf tan te r t íy 
fie Deo operante per i n í h u m e m a ab ipío^ 
v o l u n t a r l e a l iumpra . 
A d t e n i a í n C o n f i r m . n c g o A n t . Etc-i 
nina 0 D x m o n non haberet in t r a íc prasdl-
¿ i a t n q u a l U a t é r s ta rda t ivaro , n o n t a n r u m 
ve l le t efficacucr opc ra r j j l cd de h&o cffica-
c i t e r o p c r a r e m r i po fuaau ten i m i p f o p r » -
fata qaa l ica te .quamvis ipíe velhc ef í lcaci -
« c r o p e t a r i , n o n t amen ( i e f a a o e f ñ e a c i t c c 
ope tab i tu r , quia ef í icax v i s ad operando , 
q u a m habet I m p c d i t a a p r x í a t a q u a l i t a c e 
n o n obcd i t o o r u i n i o vo iunra t i s íuae. Ec 
q Q á v i s v ideatur l i l i iua i n n a t a e f ñ c a c i a v t i » 
defac to tamen n o a v n t u r , q u i a t a l i s q u a -
l l tas retardaos í m p e d i t ne D x m o n vtatue 
í u a f a c ú l t a t e operat iva 2 í i c , quod fiat i d j 
Q u o d v e i i c t f i e r i . 
V I I I . 
Soívfintur Argumenta contra ConcJufo* 
nem¿. 
r i i 4 5 T 3 R I M O A r g u i t u r a u a o r l t a f é 
f, X D . T h o m . i n ^ . d i f t . ^ . q . j . 
art.3 . q . j .ad 4 . v b i fie habet: 
pietndum, quodignií non agit in anim»m per 
mdamínfimntisf idper moáum ¿etinentií^Z 
Ü a l l i g a t í o D x m o n i s ficrct a b i g o c per p r o -
dnv^jonc q u a l i t a t ú f ímpl icHcr r c t a r d a n t i ü 
D x m o n c m á lúa o p e r a i i o n e , f i e r é t ab igne, 
per m o d ú i n f l a e n r i s : e r g o c o n c l u f i o noftra 
con t ra D . T h . e f t . A d hoc d i c o , D . T h . i n a d -
d u t l o i o c o n o l l e i g n e c o r p o r e ü n o n agere 
i n a n í m á producendo prxfatas q u a l í t a t c s , 
fiquide c ó c e d u quod agic i n a n i m a per i n o -
d u m d e t i n e m is \ agere aute n o n p o r e í t n l í i 
producat e f f c ^ i v c a l i q u i d , quod i n genere 
c a Q l x f o r m a l i s e f f e a ú d c t e o i i o n i s p r x f l c t i 
ied quia producendo /lias qualitates n ó p r £ * 
| e n d u amasa pcsf^6fe ; lc4 u ñ m d e t l a 
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& re tardare , Ideo d l c í t j ' q ü o d a g U fh $ d n | 
nonpe r m o d U í t í M l u e n t i S j í e d per n i o r i i m t 
d e t l n e n t i 8 . l n ñ a s , d e c o l u m n a d e t í n e n r e d o -
m u m , ne ruar, v e r o d i c i m u i , q u o d a g i í í a 
d o m u m ñ e ruat j non per raódum í n f t u c n -
t i s , ícd per m O d u m d c c í n e n t i S : v e l f u t í e n -
tantis d o m u m j & t amen r . /hH íua a l i o n a 
e o l u m n a a g í t i n d o m u m , qns r i i fuftentat? 
e rgoe f to ignis n i h i l e f í c ü i v e prodncat írt 
D x m o n e s , p o í c t S r d i e i , quod agat i n mWil 
n o n per m o d u m í n f l u e n t i s j e d per m o d t m t 
de t inent i s . A d hoc, c o r i c A h í . n e g ó Conf^ 
e t c n i m c o l u m n a n o n I m p e d í t d o m u me-* 
d i a a l i q n a v i r t u t e » q u a m e x íe i n d o m u m 
d c r l v e t , í e d p e r í o l a m i u x t a p o f i t i d n é i m - ; 
m e d i a t a m luí Ipriqs ad d o m ü ^ c b f t a t t v e t 
i m p c d i t » n c d o m u s t u a t : v n d e i l l n d obftareí 
n o n c f t V c r ú e f f i c e r c í t c u n d ü r c m , feti t á n -
t u m í e c u n d ü d i c i , quia i l l u d explicare n o n 
p o f l a m u s n i f i p e r m o d u m a t l i o n i s j a t i g n i s 
n o n l i g a c v e i d e t i n c t D x m o n c s íe i p ío i m -
m e d i a i e , í i c , quod per lo iS iuxta p o í l t l o n e 
ign is ad D á m o D ^ habeatur h u i u í m o d i a l l i -
gat;io,!edvefe a l l i g a i , 5c det inet v t i n f i ro - ' 
m e n t ü p h y i i c ü d i v i n x i o f t i t i x . f i c q u o d n 5 
fe i p í o j l e d media a Q i v i t ate l uahancde t en -
t i o n c cau íé r vVnde p r x d i d a e f t e a i v a d e i e - ü 
l í o n c c c f l a r l o d e b c í ' ñ e r i per a l i q u l d s l b lg^ 
n e p r o d u d u m i quod nos d l c imuse f i e q u a « 
l í t a t e n o n p e r f e ¿ i í v a m , í c d a f f l i £ t i vam. 
Sed M a v % i i \ S ex D . T h . c t i á í c i p f a 
i m m e d i a r é v t i n tVtÜmenro d i v i n x iu íUuas 
habet a l ü g a r e DxmOneS: e rgo c o n t r a D i v . 
T h o m . p o n í m u s per h u i u í m o d i quali tates 
á í c p r o d u c í a s p r x t a t a m a l l i g a t i o n e m e f t i -
e e t c . P r o b . A n r . D . T h . l o c o c í r á t o i n c ó r p * 
a t t . d i c ¡ t , q u o d i g t í i 8 ex íua natura habet d i f -
finireípirrvum.vt lorus i o c a t u m - fed q u o d 
f p i r i t u m íic l o i í o d i t ó n i t u m dct lneat , hoc 
í u p c r a d d i t u r e i c x hoc quod eít i n f t r u m e n -
n i d i v i n a ; i u l V i t i x ^ í e d ignis d i f f in i t í p í r í t í i 
n o n agendo ¡n i l l u m , led le ipfo : c r g a 
detinee in l o c o í p i r i r u m i a m d i f f i n i t u m íq 
i p í o , 5t non media ai iquaqoali tatc^ q u a a » 
p r o d u c á c l n í p i r l t u m . A d h o c , n e g b A n t . A d 
P r o b . n e g o C o n í . n a m a d d i f ñ D l e n t í u n ^ í p i -
r i t u m ignis íc habet m c r é p a f s i v ¿ , i d e f l , v í 
róotus ab j p l o f p i í i m locante íe ín igne p é t 
fuam opera t ionem tanquaoi i n l o c o t ib í 
adxquato ; a l l i g a t í o auccra fit á D e o ve 
caula pr inc ipa l i c f f e ü i v a , ab j p í o i g -
ne v t i n í í r u m c n t o p h y í i c o clus ; vnde c í t 
ñ e c c í l e q u o d convenia t j g n l m e d i a v i a f t i ^ 
va , ac per Gonfcqucns med ia p r o d u í U o - i 
no a l k u i q s qua l i t a t i s f o r m a l i t e r d e t e n -
^ , 4 Í*Á 
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.514.5' Sdcandd á rga í fo f , í i i gn í s p ro» 
Hucerei huiafraodi qualitatcs í p i n m a l c s í n 
po-eati /s Dieaioauca j vc rce l cva re tu r ad 
agcndum per a l iquaa i q u a l l t a t e m ü m i -
liccr ip i ruuaiccn j acJ ioc .nqncr t p<iisibilc: 
Cfgo . P r o Í J . M í n . neq'iic oculus corporcus-
í u x u c o m m u n c T b e o l o g Q r a m e l e v a n ad 
Vi ieo- iü Ü D ^ u a i , v e l a d v i d c n d u o i Angc^. 
^ m n e f g Q ncquibU igais .cura oiagis £Dat&-> 
r i i j j * lievan a d p r o d u e c n d a a í h u m l m b -
d i q a a l ú a t e s f p j r rq . i i e s .P tob .Gon icq^nam 
n o a n u g i s v i f l o r e l i p i r i f u a l i s exceau p r o -
p o w i o n e i u ÜCUH c o f p p r e i . q u á m p r o d ü t l i a 
qaal i ra t is íp i f i ;uaUs i a Daemoac excedat 
p r ó p o i f i o n e m <gnis reiaietia.hs:cfgo ÍJ p r i -
m a m non t f t po ls ib i lc l a o c u l o c o r p ó r e o » 
í e c a u i i u o n c r i í p o í á i b i l e i ^ »goc . A 4 hoc , 
nfffl M m . A a P r o b . nego íVurcc. eteniaa. 
V/UO,XUÍIÍ íii a Ü i o v i f a i i s n e q u í t o r i r i ab 
o c u l a n i ü f a n q u a f n á c i ü í a p f i n c i p a l K c r v i * 
ü e o t e i c a ü U a i i r c m pnpcipahs nequi t ele-
v a r i n i f i m i r a r a t i o o c í n f o s m a i e m l u i ob* 
i e t í i a j x q i í d t i : camque o b i c ¿ i a x n a d s q u a -
lüq> p u t c o ú a i vifiy-E íit luc idura c o l o r a 
tu ín» & D e u s . á t Angelus r a ú o a e m l u c i d ! 
c o i o i a r j n e q u e a n í pa r t j c ipa re j í i t i n d e » q u o d 
o c u í u s corporcusneqaeat e l e v a í i . v e i ad v i i 
d endam D , í u i n t ve l a i v i d c n d u i n A n g e l i i ; 
caula a a í c u iu i i ruaK 'p al,is V( calis nu l i i i t iv 
habet o b i c d u t n d e t c r a j l ^ a t u a i , circa q u o d 
a g a t , quiacui i> t a i r ü i ^ ^ v i a t ag^nn p n a -
cipal i ,ac agai viyuíeeÁüsV^C a b h i í i l e t c f f í -
a aa i . i ^oa ÜDi , (cdag^n ' . i p r m c i p a Ü , obie-^ 
d u m e i u s ^ f t i p íu i i i j iK t o b t e v t ü c a a í x p r i a -
c ipa l i s , 6 t QccUo matenal i s u t , p o i e f t v l r -
t u t e agemis p r i a c i p a U s í ñ : d a t u í p u i t u a l e 
p r o á u c c r e ^ c u r a q u e i g a i ^ i a Pwi:íDoacs taa-
t u m 3 g a c ve i n í l r u m e ü ^ o a á i v i n . e i u í U í i s » 
q u a a w l s macerlal is l í ( ^ y l r t u t e canica 
agentis p r i n c l p a l i s , q u o d D c u s e i i , p o t e í t 
í p i r i cuales q u a l i t a ^ s i a D x m u Q i b u s pro^. 
duccre . 
Sed inftas, i n j p l i c a t q u o d Angelus i n . 
duat t a t i o n e lucia» c o l o f a r i , r a t ione cuius 
pofsif o c u l u s c o r p o r c u s e l c v a r l a d v i d e n d u 
i l l u a i r e r g o íi i i i iUcer I m p l i c a b i c q u o d ignis 
m u c r i a l i s a f ¡ i : i a f u r q u a l i t a r c l p i n t u a i ^ r a . 
t i o a e cuiuv fíac i a acia pateas producere-
q u a l i c a , f e m í p i r l ( u a l e ; n Ja Dasa ioae*Prob . 
C o a í e q . l i c r s í pagna t f a n n a m a t e i i a U s l a ' 
c l d i c o i o r a n i u b i c d o t p i n r u a l l } r i c u t q u a l i -
tas í p i r / i u a h s r c p u g n a t i g a i m a t e n a l u e r g o 
fi Angelus nequi t v e t t í n i a { r » n í c c c í o t a u a 
raater iaU IÜCIÜI co lo r a t l j ncqoe igais pote^ 
ri": ia r i u l e c e a t t a a n qua l i t a i c I p í r i t u a l U A d 
h o c , n e g ó C o a l . A a l ' r o b . n'cgo A n t . c i c 3 
n i a i inte? ( ü b i e a i i m m a t c r i a l c , ^ fo to jami 
i p i r í i u a l e m ert p r o p o n i o , & h a b i t u d o c l c -
v a b i l i s ^ per fe&ibUisad for r ioá pcr f ie icn-
te^n , & r icpQteÜ ignis m a t c t i a l i s e l e v a r i 
ad pact icipiuQ» fotasa: í p i x i i u a l i s , qua de 
cau fana tu ra redpUgra t i am.qua : de o r d i n c 
í ü ^ r n a t u r a h eft'.Uiíer l u b i e a u m a u i c m p u . 
r e í p i r i m a l e , & t o r r a a n a c o r p o r a l e m a o a 
ti l habi tado perfect ibi l is ad p e r f e í t i o n e a j , 
q u í a puce Ipiricuaie nequit p e r í i c i per f a r -
i p a m p u r é c o r p o t a l e m : v a d e quaü>Ví5 A n -
gelus nequcat fieri colora tus per c o l o r e a i» 
poteft tarnen ignis recipetc i a í c q u a l i t a -
t e m f p i r i t a a l c m > v t agat ¡ n f t r u n j c a í a i i - , 
t e r . 
R a d i c c m h u l ú s d i fer í m l n i s c o l l i g o c t i S 
ex a ü o c a p í t e , videllcec q u o d i n f e n u s h a -
bet p o t e a t i a m o b e d i e n t i a l e m r e í p e ^ u l u -
p e r i o r i s ^ n o a v e t o í u p e r i u s haber p o r e n t i á 
o b e d i e n n a i e m re ipeau ¡ n f e r i o r l s : o b e d i c -
t i a e n l m í e n o p e r rcfpicU íopec ius ,vnde)p í -< 
r i tas ab igne aoa potef t reapere q u a l i t ó t e s 
c o r p ó r e a s , v t i íi^ac c o l o r , & a r d o r , ñ e q u e 
ü m i l i t c r ab a l i o ageore poteft recipere í r i - . 
g u s ; 6c Qc nequit c n a m ab a l i o agente re^ 
Ckpere c o l o r e a n : poteft a m é ignis recipero 
fo r ra a ÍD í p i r i ' . u a l e a i , qua: Superior e í t ip(a 
qual i ta re ignis ma tena i i s . E i í i inf tes , q u o d 
0 Angelus teciperet c o l o r e m á D e o p r í o * 
c ipa l i t e r , noohaberec o b e u i e n t i á a d a g e n s 
fibi in fe r iüSf fe i ad í u p e t l u s , quale eO Deas; 
t u i t ergo. nof t ra d o c t r i n a . í U i p . q u o d ü ac«í 
ciperet c o l o r e m a D e o , n o n haberet o b c -
d i e n t i á a d í u p e i i u s e f f e a i v c » q a i a n o n obc-^ 
d i re t i n rec ip iendo í o t n a a m ñ b i í u p e r i o r é , 
(ed o rd iue ü m p l i c l r e r i n t e r i o r e m , nempe 
c o l o r e m » q a i c a m c o r p o r a l l s fu Jngenere! 
caulas t o r m a l i s A o g e l ü i n t e r i o r ( z a r e t i v n -
de ex t ra o b e d i e a t í a m A n g e l í ad D c u m cí-^ 
fet c o l o r a r i ab í p í p D e o . Praeterharcdico, 
q u o d ca lor nequit conven i re n i ü e n t i q u a -
l o , ücuc ñ e q u e exif tere p o t e í t c o n v e n i r e 
m a i e n » m ü m e d i a f o r m a ( u b £ l a n t l a l i : A a -
ge lusau tem ñ e q u e e ñ e n s q u a n t u m , nequd 
poteft efle q u a n t u m :nam q u á n r i t a s r a n t u m 
poteft convea i t e í u b Ü a m i x corporeae > i d 
qua p r s c o a t i n e t u r , ¿c ftc A n g e l a s c o l o r a r i 
n o n poteft ^ f o r m a a u t c m l p i r i t u a l i s p o t e í t 
r e c í p i i n c o r p o r e , ve appatct In an ima r a -
t i o n a l i , qua: í p i r i t oa t i s c u m fu , corpus i n -
f o r m a n vnde e t i a m Q Angelas c o l o r a r i n 6 
p o í s i t , p o t e f t t a m e n ignis q u a l u a t e m f p t r i -
t u a l e m recipere. 
1I4 .7 T e n i o a r g u i t u t , Ignis c o n 
agi t i n í p i r i t u m ve i n f t t u m e n t a m p h y ü c á : 
c r g o n o n ca^la i i n ípiiUt» p h y ü c a s q u a i i t a -
I 6 K 
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w s . P f o b . A n f . fi i g n l s a g é r c t i n fpirítüctj v t 
i n l l r u m e o r t i m p h y t i c ü m , dcberet e l c v a r í 
per q u a l i r a t c m pe rmauenrcm ; ac hoc eft 
corara r a r ioaem i n O r u m c m i , v t d e m o n -
í t rauc n o ü n T h c o l o g i , q u i adhuc h u m a n i . 
t a t i C b i i f t l o cgan tqua l i t a r ca i pernianca-
t e m ad patraodmri m í r a c u l a : e rgo . Probo 
M . i . ignis inferni p e í p e m o , & m x t c r o u m 
c 10 ípirlruíft c ruc iando i l l ú í e r g o íi p h y , 
ÍKC agc re i , reqatrerec e levan per q u a l i i a i e 
pe r inane n c c a í . C o n fir m raa i o i gois 1 n t'p ir i L 
t u m n o n i n i n u s c i t e te rna , q u a m Cn aererná 
b e a t í t u d o j í e d b c a t i t u t í o íEtcrna nequit ha-
ber 1 n i ü per q u a l i t a i e m p e r m a n e n i c í T i : er-
g o ñ e q u e a ^ v í i a s ign ís i n I p i r i t u i n habe t i 
p o t e t í t n i ü p c t q u a r n a i e m a c t e t n a í n j ó c per 
C o n l . pera ianentc i r ) . A-J hoc , n e g ó A u t . 
ad P rob .d í l t . í v l a i . ü (gals ageret m í p i r i i u í u 
ü e b e r e t eleva i per qua l i ; a ten) pei rnaacn-
T c i B , p e i m a n e n i i a habi(us(nego, p e r m a n é 
n a a a h o n c f c u l u í n , quoJi i c n í p e t durare.', 
quaud iu igrusagsrert, Conc . M a i . 6c n tgo ' 
M í n . í f a q u e J i i *sú\iiis n ' ígao í u i l t f u m e n 
l u m e l evan per h ibiruno, q u i t cmauea t m 
i n f i r u m e n t o a c h u c celiantc aCtione ¡nflrij 
j i i e n c a l i i cuna e n i m i l l a q u a l i t á s t a n r u m lie 
m o t i o ageniis p n o e í p a i i s i n l b u r n e m i ve 
agat , hoc ip ío quod i n l i r u m e n r o n o m o v e • 
l u r ad agendum, hoc ¡pí J catet qua l i ta tc 
( k v a n t c , & ü c c o n c l u ü i c u r , q í > o d quaiiras 
j a i í r u m e n i i c l c v a í j v a n e q u í t efíe p e r a i a n é s 
p e n r a n e n t l a h a b n u s i n a m hic e r i am dura 
n o n o p e r a m u r , í i i a n e r , c u m hablnbus v i a -
Hiar prout v o l u n V ü S j C u m , & quando v o l u -
m u s : non a ü í c n v negaiu T h o m l f t x eleva-
y i i n Ú r m u e D t u r o í o r n i a p c r m a n e n t i i n i l l o ' 
quandiu m o v e i u r ad opecanduna; vnde fi [a 
aifernüif t rnoveatur .vc In s t e rnuaga r , per-
p e u o , Cií i n iEiernum habcbl t a j o r i o n e m 
agcnus p r i n c í p a l i s , & c o n l e v i u e n í c r q u a i i -
l a í c m e l e v a í ten) . A d c o n f i r m . n e g ó A n t » 
b e a r i t u d o e o i m n o n eít « t e m a co l o l u m 
q u o d m ap e r n u m dure t , fedquia ex natura 
í ua c x i g i t durare i n g t e r n u m j v n d c requinc 
p r o c e d e r é ab habicuvqui ex natura íua eft 
pe-rmanens; ac t io autetn ignis i n (piritas r l » 
t u m e i l xterna>quia i n x t c r n u m igais m o -
Vetur ad agendum t x decreto i u l U n ? v i n d i 
cativjB De 1.vnde n o n r c q u i r i t u r q u o d ignis 
e leve tur per h a b u i i , í e c i l u f i i c i t q u o d e lc-
verur per q u a l i u t e m m i a n t u n o duranterav 
j n quantunv durac a d í o a l l i g a i i o n i s a¿i;¡ . 
v x . P r x r e r q ü a i i í q u o d rgnis n o n i e m per 
agir a l l i g i d ü D a í m o n c s m i n f e r n o j e d m u í -
lor ies pe rau t rumur a D e o c x i r e i n f e r n u m , 
& ü c o o n lemper ignis h abee úi^m q u ^ l u a -
teep e l evan rcm í l l d m ad p t x f a f a m produ-
¿ U o n e r e q u a í i u r u a i ( p i r í t u a í i u u r 
1148 Q u a n ó argai tur , ad a l l i g a n d a n 
D g a i o n e m I n i n t e r n o , v c l n c de v n o IOCÍJ 
c x e a t i n a l i ü u n o n e f t n e c e ü e produccrc a l i -
q u a q u a l i t a c é i ñ p o t c n t i j s c i u s i e r g o falla c í l 
c o n c l a ü o . i P r o b . A n í . V í d c m u s tmen q u o d 
manus l ap idem la a c r e l u í p e n l u m tener, i l -
l u m q u é i m p e d i t , nede v n o l o c o d e í c e n d a c 
ad a l i u m per f ib i conna tura lcm o p e r a r i o ^ 
n e t n ; ergo n o n cvl n e c c í l c a d a l l i ^ a n a ü D g -
niones i n inferno in i l i i s p r o d u c é r c a l iqua 
qual ica tera .Dices ,quod ú Id^quod i r u p e d i -
i a t , lubea t íe rooverede v n o loco aa a lce-
f u m per l o l a í n excernam o p e c a r i o u c m 
c o n u n g i t i n e x e n í p l o de lapide, ad i m p c * 
d í e n d u n ) i l l u m , ne le m o v e a t , íufficic o b ^ 
A a n s c x t r i n í e c u m : h aurem Il iud2quod i m -
pedicur, ne de V n o l o c o ad a l l ú fe n i ó v e a c ^ 
habear le m o v e r é per a3us f o r m á l i t e r i n -
ternQSJ& immanenres , n ó í- fíiciec c x - r m * 
í e c u m obi ians , i ed requ i r e tu r aliqua c a u í a 
i n í t i u í e c a i m p e J i e n í i l í un í ^ nc a c l i o n c m 
i n t e r n a m e i i C i a i ; qu i de v n o ad a b c r u a i 
i o c u m íe movea r . Br quia D j e m o n c x n a -
rura (ua peradus i .nmancntes i m e l l c t t u s , 
& vo lun ta t i shabe t fe m o v e r é de v n o l o c o 
a d a i t e r u m , i d e ó n e f e m o v c a t , nccc í l e eric 
pcoduccre a i j q u a m q a a l U a t e m In c iu* p o -
t e n t i j s m o i i v i s , v i cuius i m p c d i a n í u r a b c i í -
c i c n n a a á u u n i , quibus ü n o n i m p e d l r e n -
t u r , l o c u m murare pof len t . Sed cont ra e í l , 
n a m D x m o n e s n o n locantur per á d u s i n -
tel lc( í ; lus,5c v o l u n t á t i s v t f o r í n a l U c r i c o -
m a u e E i t e s f u m ^ í e d l n q u a n t u m í u m v i r t u a ^ 
lUer craolcumcs, h o c e í t , quatenus v i n u t e 
i p l o í u m a l i q u i eftetlus producuntur l n cor^ 
ponbus , i n quibus í o c a n t u r j í e d a d i m p c -
d i e n d u m , n e p r £ d l < ^ i a^uStedo exifiant ín 
r e , cft'ectus c a r a e n c x t i a í e h a b £ á n r , n 6 re -
q u i r i r a r p r o d u c e r e i n Daemonibus pra'facas 
qualitaites intr inlec9 impedi t ivas ; ergo ñ u t -
í a eft í o l u t i o . Prob . M i n . p o í i s o e x t e r n o 
i m p e d i m c i o ad f e q u e l a m a i i c u í u s c f f e ¿ l u s # 
fíat a d i o n e m q u a n t u m e í í ' ex fe e f í i c a c c i u 
ad p c o d u d i o n e m i l i i u s , dc fa^ ío ín rc c f f c -
Q u m n o n p o n e r é : a d i o c n i m i í l u m l n a t i v a 
( o U s . q u a n í o m e í t e x (e,etficax elí ad m t r o -
ducendam iuccm in c u b i l i , & per h o c q u o d 
quisclaudat e f t i u m cubi l i s n o n p o n l t u r c u ^ 
b i l i s i l í u m i n a t i o ' . c a l o r i o l i s ef í ieax c ü ad 
g e n e r a n d u m f r ü ¿ í u s i n p lanta ; íi l a m e n IQ 
p l a a t á non adfít d e b i i a d i í p o ü t i o , ca lor l o« 
i i s l n fe manebi t cf t icax, led f r u t a s n o ge* 
nerabi tut Inplanca:crgo fímiiiter ad i a pe* 
d i endum e x t e t n a m p o i a l o n e m e^G^tuura 
^ : _ ^ 
' 8 8 8 T r a f t . X V I . D c Á n g e l í s : 
c a u f a n d o r ü I n c Ó t p o H b ú s p é r á ^ u s D g m o ^ 
n u m , í ü f f i c i c t i n a p e d i í e cx te r ics .«ne i n re 
p o n a n t ü r c x t e í n í c í F e f t ü s , 5 c í i c n o n r e q a i -
r emur mtQtax qualicatcs i n mcnclbus Das* 
paonuflQb 
C d n f í r r o . a £ l ü s intclie(wi;us,5<: v o l u n -
t a i i s A n g c i o r u í n n o n funr , fie vniverfales 
c a u í » í u o r u f n c f f e ^ u ü , q u o d n o n Gnt eau-
íai exferias I m p e d i b í l e s : lolus e n i m Deus , 
q a i a , O í ü u m m , q u 9 r equ i rumur a d e f f e í l u r a 
p o n e n d u m i n re , caula v n i v c r í a l i í s i m a cft , 
i n í r a p e d i b i l i s e f t , í u o í q u e cffedus i n i m p e -
d ib i l i r e rope racu r j omnes aucern a l i a cau-
(ÍB cont ingentes , i r n p e d i b i í j t e r operaa-
t u r : ergo vt n o u i e q u a n m r c t f c í t u s p tsercní i 
ab A n g c i í s per íuas a c i o n e s , íu fñc ic t exter-
o u m i m p e a í c n c n t ü m a p p o n c r e í ó c n o n rc« 
qu i r e tu r ab i n t r j n í c c o inapedire, ne c i i c i á t 
adus , q u a n t u m cí t ex fe , opera t ivos effe-
^ u u m * 
A d hoc , n e g ó M í a . ad P r o b . C o n c . 
^ r i m a G o n í c q , n e g ó q u o d n o n requiranrur 
p r a í d i a a e q u a l i t a t c s i n ment ibus D a s m o n í i 
p r o d u ^ x . j E t e n i m v t eftedusaiicuius a f t i o -
nis i n re n o n ponarur , íufficif, & r e q u l d t u í 
apponerc i m p e d n n e n t u m a í l i o n i p r o d u -
¿ l ivg jVc c o o t í n g í t i n cxempl i s addua i s jqu i 
e n i m f o l e I I l u m i n a n t e c l aud í t f c n c ü r a , i m -
p c d i t f o l e m , ne a í h v é cub i l e i l l u m i n c r , 
vade quamvis a ¿ h o ío l i s i n t o t u m n o n cef-
fet .quancum au e m ad hoc q u o d eft i i i a m i * 
pare cub i l e , c e ü a r : X í d e m d i c o de calefa-
a l o n e ío l i s a ü p á i a m i n d i í p o f i t a m adge -
nerandum t c u a u m } cellat c n i m i n r a t i o n e 
a í t í o a l s g e n e t a t i v a í fructus: óc f i m i l i t e r fi 
impedircrcrcft 'eC^us aCtionis A n g é l i c a : , ef-
l e t n c c c f l c á q u o d e c ü a r c t a¿i:io A n g e l i c a j 
h o c a u t e m e i l c i f c n m e n í n t e t c x c m p l a a d -
d u ^ a , & a d í o n i A n g e l í , q u o d c u m a f t i o -
p e s í o l i s externas f i n t , p o t í u n t per aJIquid 
exrerms i m p c d i n ; adulones au tem A n g e l í , 
c u m i n í e p u r e i n a m a n c n t e s í l n t , 6c ab ¡ n -
i r m i e c a v i r t u t e A n g e l í efficaciam habeant^ 
per p o í l t i o n e m e x t c r r u i m p e d í m e n t i eeífa-
rc n o n p o f l u n t ; vnde n o n ü a t l i l a s effe i n 
a f t u e f ñ c a c e s t 6 c e ñ e a u m n o n p o n i i n a a u . 
Vade r equ i r i t u r v t c í í ' c t lus e a r u m n ó í c q u a * 
xur .quoa Angelus de f a f t o n o n appllcet v l f -
t u t c m í u a m a d o p e r a n d u m : n a m íl í e m e l 
A n g e l u s v i r t u t e m fuam appl lcet , I n r e c f -
f e t í a s ' n e q u i t n o a p o n í : n a m í n t e r a í U o n e 
A n g e l ! , & e i u s c í l e a u m , n i h i l m e d i a t , Se 
fie l i dacur a d i ó A n g é l i c a i n a c h í , Uebet da -
r ie f feaus i n a í l u s vade r equ i r i t u r i m p e d i -
r é ab i n t r i a í e c o A n g e l u a j , n c íe exp l cet ad 
ppc randu iD , ^ fie u q u i i u m ^ i n r^cn i ibps 
Ange l i c i s p roduc i f p ' r l t ü a k s q^alitates I m q 
p c d i í i v a s prcEdidcc appl ica t ionis . ¡ 
A d G o n f i r m . d i c o , ap i anes A n g e l í - ; 
cas p o í i e i m p e d i r i á Deo l u í p e n d e n t e c o n -
c u r f u m , v e l n o n danteconcurCum ad c a r ü 
e l i c i e n c i a m t e q u i f i t u m ; pofle e t i a m i m p e -
d i r i á c a u l l s externls , noa t a i i t u t i i exrerins 
obftantibas; n a m o m n i s natura co rpc ra l i s 
quoad m o t u m ioca lem p í e n e í u b d i í u r A n -
g e l í s , lea o p e r a n i i e a s v i r t u t c agencis p í inw 
cipalis D c i i n í h u m e n í a l i t e r i n ípici íUs: v n -
de ad hoc q u o d i m p e d i a n t u r í n íu is operan 
t i on ibus ab 'gne Jnferni, n e c c í í a r i o r e q u i - ; 
i i t u f , q ü 0 ü ignis ag^t i d A n g c l u m p r o d u , 
cendo m i l l o q u a i i t a t e m i n t r i n í e c u s i m p e -
d l en t e r a . V n d e i n f o r m a , n e g ó C o n í . n a m 
e í t o A n g e l í i n í u i s ope ra t i on ibus imped ib i - j 
les f i n t , & i m p e d i b i l i t c £ o p e í c n t u r , c ü ta* 
m e n o p e r a t í o n e s e o r u r a e x t e r n » n o n finr; 
í e d p u r b mietnoe, ^ f o r m a l i t e r m p o t c n t i j s 
e o r u m m a a e a a t » í o l u m per a i i q u i d i l l i s i n -
í r l n f e c u m i m p c d i n pof iunr . 
1149 Secando p o í l u m u s r c í p . a r g ü m é -
t o p r i n c i p a l í , n e g a n d o G o n l . ó a m e t í ó p o Í J 
í i t Deus de porent ia ab lo lu ta per i m p e d i - j 
m e n t u m ^ x r e t i ü s o p p o ' a t u m A a g e l u m i m J 
p e d i r é , ne mutec l o c u m , v t patct íi A a g c ^ 
lus v e l l i t m o v e r é í a x u m , p o i c í l i l l u m I m i 
p e d i r é , n e i l l u d m o v e a t apponcndo t a n t u n i 
p o n d u s i n l a x o , q u o d í u p e r e t v i r t u t e m o c í -
v a m A n g c l i j í a m c n n o n eft cong rua ü c m i 
p e d i r é , qu i a r c q u i r c i e t u r ad fie impcd icn- i 
d u m A n g e l u m í U e ex l o c o in fe rn i fe locarcc 
I n al iqua alia re m u n d i , apponere I m p e d í -
t n e n t u m i n t o t o v n i v e r í o v i Q b i l i j n a m í$ 
a l iqua a l ia res r e t í a r e t n o n i m p e d i t a , A n ^ 
gelus i n i l l a ic locaren i m p e d i r é aurem AIVÍ 
g e l u m per a p p o f i t i o n c m v n i v e r f ñ l c m ¡ m - í 
pedioaenri i n o m n i re m u n d i , n o n vide-j 
i u r b o n a p r o v i d e n t i a : c o n g f ü c n t i u s c r g o fie 
h u i u í m o d i v n i v e r í a l e i m p e d i m é t u per h o c 
q u o d Ignis agat i n i l l u m produceado q u a l U 
t a t e m v n i v e r í a l i r e r i m p e d i e n t e m i l l u m , a e í 
ex ¡gne ad a l í u m i o c u m vadac* 
« i » 1150 Q u i n t o a r g u i t u r , o m n e ¡n f t ruJ 
' m c t u m p h y f i c u m debethabere ex p r o p r í j s 
a l i q u a m a a i o n e m p r x v i á , q u x polsir e le^ 
v a r i d i v i n a v i r t u r e ad p roaucendum cffei ' 
a u m prineipal is agentis i n pafio 5 íed I g n í s 
nequi t habere ex propr i js a á i o n e m pros v í a 
í n D ^ m o n e r m ergo nequ i t e k v a n a d p r o -
ducendum i n i l l o pnediaas qualnates ve 
i n í i r u r a e n t a m D c i pr ineipal is a g é t i s . P i c b ^ 
M í n . e t c n i r a ignis ex propr i /s t a n t u m ha.n 
b c t c a k f a c e r e , & ign i re ; at i l l a nequi t exer -
cerc i n D x m o n c m 1 q u i o m p i n o incapaK 
eíl c s lo r i s , & ignis s e rgo nequ i t habere 
» a i o a e r D , q n a p r x v i ^ a g a t m D x a í o o e r a ^ 
H o c a r g . u ' o e n t u m i n t e r m i n i s pcoponu D . 
T h a m . q u a e í l . vnica de an ima a r t . i 1 i & cft 
14. J n o rdme ad q u o d úc r e í p o n d u 5 dicen-
attw, qaod ignis corpóreaf, & fi non talefactat 
antwam* habet tamen aliam operattomm , vet 
b.ibiíctdinemadámmam , quam cor pota nata 
Jant beberé adfpirltumi vtJcilteet eis aiiqua-
iitervwantuf. 
Sed e o n t r a i n f t o , n o n eí í a í s ignabi l í á 
á a i o p ropr ia ignis nifí calcfa(SiO)ác igni t ÍOj 
v e l p r o d u d i o í p e c i e r u m Jn tcn t iona l iu iDj 
I l l a c i í a i i i h a b i t u d o , qua apms natus eít i g -
nis v n { r i f p í r i m i , o o n eft habiendo a g e n t í s 
ad p a f í u m i l e d p o i i u s p a l s í ad agcnfc t ine r -
g o n u n q u á á í s i g n a t u r a d í o , qua ignis ptae-
v i é aga( i n Dneiinoncin , fie n o n p o t e r í t 
i n f t r u m c n t a i í c e r agere tú i l l ü í n . A d hoc 
a r g n r o e n t ü m R c f p . ex d o d n n a D . T h . ad-
duda .d i f t .Mai .dcbec habere a í l i o n c r a p t g ' 
v i a m , q n » neceflario fii Vera a d i í o , n e g ó 
M a i . q u x ü t vera a ^ i o , v e l l e c u n d u m eí le^ 
v e l í ' a l n m fecunda d i e i , e o n c . Mai . f i c d i f t . 
M i n . í e d igois nequic habere ex p.-opri/s 
a ü i o n e m p r a e v í a m , quae fit a é t l o í c euna f i 
e ü e , conc. M i n . qtue Ge a d í a lecuhdu d i c i , r 
n e g ó M m . & C o n í . I taquc v i a í i q a i d a l l u -
m a t u r v t i n U m a i e n f ü m d i v i n a s v j r t u t l s t o ó 
f e q u i f i i u r , q u o d p r o p r i é agat p r a s v i é i n 
p a i l u m , C e a f u í h c i t habeat e x p r o p n j s a l í -
qu id ,pe r q u o d polsic i m m e d n t b v n i c í p a í -
I j p / i v é v ú i o n e per q n a n t i t a t e m m o l i s , í i -
v é p c r c o n t a d u o i v i r t u r i s : ignis e rgo q u á -
v i s nequeat agere praev ié i n i p i r i m m , p o -
t c í l ea í i ien v u i r i i í l i , q u i a aptus narus cft 
m o v e r 1 a i p l r i t u \ vnde r a t i onc i l l i u s c o n -
taclus p r í ev i j ' , q u e m p o t e ü habere ad í p i r i -
t u n i , r > o t e f t e l e v a r i a d a g e n d u m phyf ice i n 
j l i u n a . E t hocef t q u o d d i c i t D . T h o m . i n i l l a 
í o l u i i o n e a d d u a a , d u m d i c i f , ignem ex fe 
hubere operatíonem,vet babltudmem ad (ptri-
tum, nempe v n i b i i i s ad i d , q u o d v n i t u r e[ 
per p ropr ia tn o p e t a t i o n c m . Ex q u a d o d r i ^ 
na appatebi t , quod ignis p r i m ó v n i t n r í p i -
f i t u i p e r h o c , q u o d m o v e t u r á í p i r i t u , Se 
dc indc ignis a á i o n c i i i i n í i r u n a e n t a r i a ha-
b e t i n í p i r i i u m , qua a a i v e a lhgat i l i u n f 
l o c o K ^ c r n i . 
Sed mitas víi a d i ó p r e v i a i n t í r u r a e n t í 
n o n fíe V e r a a d u ^ l e d nnerus palsivus c o n -
t abas v i r d i u s , l equl fur , quod enana v t m -
ftrumenrura noi)agar per a a i o n e í i i , q u x íic 
ve t a a i l l o 5 at hoc nequi t a d m i t í i : e r g o . 
Pfo»t), Seque la , a f t i o , q a a a l i q m d operatuc 
ve i f l u m w c n t u m i n o n e á d i l U n c u ab a A i o -
n e p r a v l a , f e d e í l c á d e m elevara t amen^vt 
patet i n i e r r a , i d qua p r o u u a i o í c a n n i 
n o n eft a l iud , q u a m í e c a r j o a t t i í i c j o í a . í i c , 
q u o d n o n íu i t duicv a d i o n e i i n ierra a l i a , 
qua priusfecect l igna , & a l ia , qua demdc 
í c a m n u m í a c i a t J e r g o fi a d i o p r a ^ ia nequic 
e í í e p r o p r i e a d í O j U e q u e i n í l f u m é i a l i s p r u -
p c i é a a i o e n t , S e c u n d o I n í ^ s * i n i g n e a n U 
m a m ai l igante adhue ad a ü í g a u o n e m n o n 
p f smppoo inur v o i t i o ignis aa a n i a u m : er-
g o nsqueh^bet i n a i i í m a m a d i o n c i o pra ;« 
v i a m , qu .« adhuc fecundum d í c i fit a d í o . 
P r o b . A n t . an ima n o n m o v e t i g n £ m { n a f n 
n e q u u m o v e r é ntQeoTpus,quod i n f o i m a t : 
e rgo ignis n o n v n i t u r ammae ameaUiga- , 
t i o r i c r i ^ E i p r í e t e r e a h o c ¡ p í u m Pcob. e x -
p r e í l a d o d i i n a D . T h . e x q u x f t ; de á m i i i a , 
a r c a i . a a 13 .vbihabet : Dicendum , q m í i 
anima non vnitungm pumenti vt-joma ^ quip 
non oat eivitamsJ<d vnnur el eo moda ¿ qtio 
¡pmtus vmantur loas comparéis per coníüóiíi 
virtutii , quarrívii nonjint tpíórum motóte a 
Ig i t u r ex D . r h o n i r a n í m a á l i i g a t u r ab i g n e » 
Ü n c c o q u o d m o v e a t i g n e m . 
Á d p r i m u m , n e g o M a i . A d P r o b . n e g ó 
A n t e e , v n i v e r í a l i t e r l o q u e n d o ; c a m e n u u 
a d í o ex propri js eoaveniens i n i i r n m e ñ t d 
cft p ropr ia a d i ó , tune ipía potel t e levar i ad 
p r o d ü c e n d ü m c f f s d u m pnnc ipa l i s agenris i 
Óc ü c poteft n o n d i í t i n g u i a d í o p r a i v i á a b 
a d i o n e c o n v e o i c n t í i n f t r u m e m o v t t a l i j 
quando a u t e o S a d i o p r x v i a n o n e ü p r o p r j e 
a d i O i i¡snc praeter ü l a m o p o t i e t d í iUnguen 
re a l i a m , q u a í p r o p r l c a a i o IH , ^ V í r r a a d í ^ 
v a p r o d u a i o cffedus p t i n e í p a l i s ageu t i s^ ' t 
l i c e i v ide rc i n aqua , q u ^ i avaada Corpus 
a d i o n e c o r p o r a l i , lavat a m m a m aCiione 
p u t e í p i T i t u a l í j a d í o aucem c o r p o í a J í s <3c 
I p i n t u a l í s nequi t e í k vna a d í o : vnde n o n 
e í l v n i v e t f a l i t e t v e r d m ) q u o d ipía a d í o p rg* 
V i a fu q.\íB e i cva tu t ad p r o d u e e n d ü m c í t e -
d tam pnncipal is agemis j non cnln>hoc r e . 
q u i n t u r , l c d luff icir fi ipfum i n f t r u m e n t u m 
e leverur , v t v i r t ü r e e lcva t lon i s a d i o h e c n 
c l i c i a t f ü d i v a m e í f e d u s pr inc lpal i s agen-
l i s . A d l e c u n d u m , n e g . A n t e c . A d P t o b . a n í ? 
m a n o n m o v e t ignemineque p r o d u c i t a l i -
q u i d i n igne , neg. A n t . n o n m o v e t , í e d pro-r 
d u c i t a i j q u i d i n igne .conc. A n t e e . & n e g ó 
C o n l e q . í f a q u e a d h o c v t a n i m a c o n r a d t » 
v i r t m i s tangat a d i v e i g n e m , debet n e c e í -
í a f l o a l i q u i u p r o a ü c e r e m í l i o : n a m in v i ^ 
D . T h o m . n e q u i t per l u a m f ü b f i a n n a m ¡ m - -
x u c d i a i é l o c a r i ab i gne , Vnde requ i r i tu r ve 
fie i n igne tanqt tam i n IccOy quod a l i q u i d 
producat i n i g n e Ñ e q u e p o u l t h l c h a b e á 
T r a a : . X V I . D c A n g e l í s : 
Ifccurfusad h o c q 9 6 d póís íc i n igne l o c a r i 
per fuam p a í s i o a c r a , q u í a ignis locos v i o -
i cDCusc f t .Non ( I n q u a m ) h l c r c c u r í u s h a -
ber! p o t e f t , nam an tcquam a n i m a i n t e l l i -
gacur a l l tga r i iga i , debet i n t e l l i g i ignis 
v n i f u s a n i m ^ j & n o n v n i t u s p e r o p e r a t i o 
n e m ignis i n a n h n a m , qu i a m i l l a o i n o n 
Jn te lhguur agerc n i í i v t í n f t r u m e n t u m d i -
v ina : i a f í i u a ; , & p r ' m a v n i o c u o i a n i m a c f t 
ab Igne v i á cau ía p r inc ipa l i : e rgo nequ i t 
a n i m a pro tune v a i r i tgai per p a í s i o n e m 
cauiacam ex a d i v i t a i e i g n i s : e r g o í o í u m 
poteft ¡ n t e l l i g i v m n i g n i per a ^ i o n c m a n i -
m s m i g n e m . A d í e c u n d a m Prob . c x D i V . 
T h o m . f - i t e o r , quod an ima n o n vaiacur 
j g n l per m o d ü m o t o r iSjnego tangen q u o d 
n o n agat m i g n e m media al iqua propr ia 
ope ra t ioae , íicuc animas beata iun t i n E m ^ 
p y r e o t anquam íñ loco^Sc t amca n o n m o -
v ? n t Ea)pyfcumJ q u o d i m m o b i l e eft 5 tunt 
samen j a eo per a l lquara o p e r a u o n e m , 
q u a m i b i exercent ; na par i ier locantur 
i a igne, noa per hoc q u o d m o v e a n t i l i u m 
locfeUter, (ed per noc q u o d a l i q u i d i n i p -
( o p toducanr . 
^ W 
¿ V t Vtrüm vt Angelus hal l ter alligetur Igni 
fujfic'iat quod ignts agat m ¿Ln-
gehcímt 
1 1 5 1 T > E S P O N D E O A d hoc v t 
X V Angelus a l l ige tur i g n i i a -
f e r a l , l i e , q u o d de t laea tu t 
l o c a l i t e r i a i l l o , n o a íufficií a í l i o i g a i s i n 
D j e i n o n e m » v i eulus imped ia tu t D x -
t n o n ad n o n d e í e r e n d u a * i l l u m l o c u m , 
í e d v l í r á r equ i r i r u r , qaod Dasmoa Ct i a i g -
ne í n f e r a i operando a l i q u i d i n i l l o \ vade 
a l l i g a u o pr íefa ta d ú o ineludie, qua: v i o l e -
t í a m f a c i a o r D a í m o n i ; a í c e r u m e f t , q u o d 
c o g a m r í e m p e r D a m o a a l i q u i d o p e r a n i n 
i a f e r a o , & al iad eft , q u o d i m p e d i a t u r a d 
)perandu;i i a l i b i . H i n c r e f p o n l l o a c m de-
f a m o ex D . T h o m - i n 4 . d í a . 4 4 . . q u x f l . 3 .ar-
t i c .3 . qua í l t 3 • i b i : Igntsfscundumnaturam 
juam habtt quod fpintus imorporsus ei con-
¿ungí pofsit vt heo locatum , Jed in quantum 
i í i ir)/irumeri!uwd¡viri£ taftitíd! habet vt ¡p-
fum quoáammodo retmsat aliigaturfj. Q u i b u s 
i g a l v t i a i í r u m e a r o u n r u m concedi t r e t i 
n c r e a l l i g a t u r a t p i r i t a m l a m c x i i t c a t e m i n 
loco .S^a ciarlas hoc i p l u j u d i d a c Ulls ve r -
bh: Q¿ÍÍMV:S axtem res corpórea ex Juanatu-
M i M quodJpmtummorportum keude. 
finiat \ mn tmtn hahst ex natura fita quoi 
fpiritum mcQfporeum locodsfitt tum éáfí&é&i 
vt tta Ugrtur HUloco , quod ad alta dwe itere 
mn po/h$t cum fpu'itui non itaft in loco quod 
Jubdatur íoco^fed boc jupcraddttur igni corpo^ 
reo y in quantum eít iníirumentum divina mi 
flttia vmdfcaníiS) quod fie detineatfpiritum9 
& ítaeffieitnr ipfi pcenalis rstardans eum ab 
exequutione propria voluntatisjetUcetpof^ 
j i t opttanvbi vult, & j'ccunmm quod vult* 
l n qu ibus , v t v ides , e x d ü o b í 4 S , q ü s r C q u i -
t un tu r Vt D a : m o a ia infe tao al l igatus íic 
i g n i v t i a f t t u a i e a t o , t a n t u m í u p e r a d d í t u t 
q u o d n o n tloat í p i r í t u r a extra i n f e r a ü . o p e -
r a r i 5 n o a aa tcm quod í p i r i t u m l a i n f e rno 
l o c e i . S ^ d a d h a c ciarlus o o f t r a m d o d r í n á 
d ió t a t ¿a z . u U t . ó . q u x f t . i . a n . s . a d i . a d i , 
Vbi l o q ü .'.íS de f \ a g e l ¡ * p s i i cafam ü c h a -
ber Í Non áícuntur <j¡e m loco quafi fX heo 
corporah aiiqaid recipientes ,jcJiqu¿fi arca 
locum operantes auquid pYOpñetfit'bH* loci 
conjonum: iuat e t g u DiKiuoneo i a i n t c i n o 
í icur l o c a t u m ¡n l oco j j i e r hoc q u o d aHqu i4 
c i rca i n f e r n u m operaatur: 6c a l l igan tur i o , 
c o per hoc q u o d accipmac ab igac v i i n -
Í U a m e n t o a m a » mf t i t i í e . 
- U - 115 2 R a t i o n e P r o b . C o n c l u u o * 
' Angelus m ü U b i operaas, n u l l i b i eft tanqua 
l o c a t u m i n l o c o ; ergo vr a l l ige tur a l icu i ve 
l o c a t u m l o c c a o n íu fñc l t i n iped i re eura^ 
ne operctur extra i l l u m l o c u m . P rob . h s s 
C o a f e q . n a m fi i m p e d i t u r a e opere turex- j 
i r a i l l u m l o c u m - Prob- h s c C o a í e q , nana 
ü i^mpeditur ne opereter extra a l i q u e m i o ^ 
cum,5c i n í u p e r i p i e p r o íua vo lun ta re c e í ^ 
fet ab operando l a i l l o l o c o > a u í i l b I c r i t ; v ^ 
e rgo fie al l igatus a l i c u i l oco vt l o c a r u m Í04 
e o , r e q u i r i t u r , q u o d i n i l l o l o c o o p u e ; u r ^ 
& e x n a i l l u m n o n p o í s i t o p e r a r i . D i c c s t 
A n t e e , huius ra t ion i s habere v e r i t a t e m naw 
t u t a l i t e r l o q ü e n d o k & i n c a í u q u o d a l i q u o d 
agensnon agac i n i p í u m : vade fi Ange lus 
n u l l i b i ope te tu r , & a l i q u o d ageas d i v i n a 
V i r t u t c i n i l l u m n o a aga t , v e r é i n n c c r i c 
n u l l i b i j c u m e rgo eft o Ange lus i n igne n i » 
h i l agat, ignis t amen agat i n i p í u m í n o n fie 
q u o d Angelus fit locali tec extra igacm.SecJ 
con t ra eft, n a m Q í u p p o n a t a r i g o e m j r f e t * 
n i agere i n D . e m o a e m n u l l i b i operaatem^ 
D x m o n ex hoc aoa v a i c t u r i g n i tanqcana 
l o c a r u m ioco:ergo nu l la fo lu t io -Pcob . A a -
ice q u o d agi t m a l i u d , e x h o c c o a i p a r a . ü p . 
ad p a í l u m v t l o c a t u m a d l o c a m : e í i ¿ o ex 
v taCt ioms i a a h u d nequit p a t i u m co i rpa - . 
rar i ad ageas v t l o c a t u m aa l o c u n i : e r g a 
iS tús í i a g e r c t j í i P * f i i § n c m ope^. 
Q u s e f t . X I X . f l X ; 8 c , 
r s m c m compararfetot v t í o c a ' u m ad l o -
cu<njnon c r g o e x v i huius A i í g c i u s c x i f í e -
r e r i n j g n c v t l o c a t u m i n l o c o . A m . f iede-
i n o n l i r o . D c u s . e x q u ó opera tur i n c r c a m -
r i s , p o m t u r i n e i s ve i o c a m m i n l o c o , A a -
gelus ( j ín i iUer^ex q u ó a g h i n co rpus ,pon i -
mt i n e o r p o i e v t locacunr» i a l o c o : e rgo 
Corpus ex v i f u » a a i o n i s ponc tu r i n p a f l o 
v i l u c a í u m i n l o c o : c r g o fi p a t í a m v t pro:-
v e u l t a ¿ J i o n c i n agenr i snon efí ¡n l o c o , ex 
hoc f o l u m q u o d p a t i m r a b á j e n t e nequie 
e x l í k r e i n agente t a n q u a m l o c a t u m i n 
l o c o . 
D i c e s , ad hoc v t Á n g e l u s fie i n l o c o , 
íuf f iccre q u o d q u o m o d o c u m q u e v n i a i u r 
l o c o , í i c q u o d l o c o n i r anga t : cumque per 
h o c q u o d panatur a b i g n e , vniacur i g n i , i g -
nenaque t a n g a t , v e r é per hoc q u o d pa i i a -
t u r ab igne» c d t i n eo tanquam l o c a t u m m 
l o c o . Sed con t r a e f t ^ p r i n i ó * n a m Ange lus 
p e r h o e q u o d panatur ab Igne , i gnem n o n 
i a n g U , í e ü t a n t u m ab igne t a n g i t u r . E t e n i m 
ü in p a í ] a a ) , q u o d n ó rcagat i n f u u m agens, 
i l l u d t a n t u m tangetur ab agente , led n o n 
l a n g e t a a i v e a g c n t e n a 5 a t D x m o n , d u t n 
p a i i t u r ab igDe,non r e a g í t i n i g n e m , n a m 
h o c í u p p o n i t u r , v lde l i ce t q u o d Angelus 
n o n a g a t i n i g n e m : e rgo t a n t u m tangetuc 
a b i g n e , n o n v e r o i g n e m t a n g e í : n o n e rgo 
per hoc quod mer e pafsive íe habeat ad i g -
n c m , i o c a b i r u r i n igne . S e c u n d o » e t cn i r a 
ign i s per hoc q u o d agat i n A n g e l u m n o n 
c o m u n g i t u r ÜU t m m e d l a t e i m m e d i a t i o -
ne í u p p o ú t i : e rgo íi Angelus n o n ( u p p o n i -
l u r c ü c i n igne per p r o p r i a m l u a m opera-
t i o n c m , p c t hoc q u o d ab igne p a t Í a t u r , n o n 
v n i c t u r i m m e d i a t c I g n i . Prob . A n t e e , l i 
Ignjs xmmedia te i m m e d i a t i o n e f u p p o ú t i 
v n i t e t u r A u g c i o , per hoc q u o d agerct i n 
i i lum>debere t habere i l l a p l u m i n A n g e l o : 
n o n e o i m v a l e t i m e l l i g i yn i j r i i m m e d l a t e 
i m m e d i a t i o n e l u p p o f u i A n g e l o , n i f i v e l 
A n g e l u s i l l aba tu r i g n i , v e l ig í t í s i l l a b a t u r 
A n g e l o j l ed ignis nequ i t i l l a b l A n g e l o : 
e r g o . P r o b . M i n . ignis t a n t u m a g i t i n 
A n g e l u m v r c a u í a i n ü t u m c n t a l i s 5 f ed 
c a u í a inOrumenta l i s n o n i l l a b i t u r ¡n p a í -
l u m , neqoe c n i m lac ramema , q u » gra-
t i a m phyucc producunt i n a n i m a , i l l a p -
l u m habem i n i l l a m : e rgo c u m ignis t a n t a 
¡ n f t r u m e n t a h t e r sgat m A n g e l u m ^ e q u i b i c 
ü l a p í u m habere m i l l u m : n o n e rgo per 
a d i o n e m . q u a ag í t in A n g c l u m » f i b i p h y f i -
c é v n i t A u g e l u m j v t e rgo ¡ g m s Daemo-
n c m a l l i g e t , r e q o i r i i u r i n d U p c n í a b i i i t c r , 
q u o d D j s m g n agat i n i gacm;6c ü c IOCCCMC 
i n igne , & d e í n d e fie l o c a t u m ignis d e r i -
near per h o c q u o d i r c p e ü i a t euinjOc e x u a 
i g n e m o p e r c i u r . 
C o n f i r m . d e rar ione i n O r u m e n r i d í v í -
ni tus a f l u m p t i none f t q u o d conunga t p a í -
í ü m i m m e d i a i é i m i t d i a t i o n c l u p p c ü t i , (ed 
íufficit ü con t inga t i l l n d í m m c d i a i e i m -
m e d i a t i o n e v i r t u t i s : Sacramcnia c n i m , ve 
d i x i , c a u l a n r g r a t i a m i n a n i m a , occ r a m e a 
j m m e d i a t é i m m e d i a i i o n e luppoÍHi t a n -
gunt a n i m a m i h u m a n i t a s ctiam C h r i f í i 
numera faciebat rairacula v t i n f í r u m e m u m 
c o n i U D & u m d i v i n i t a n s , & t a m é n o n v b í ¿ -
batur i m m e d i a t e i m m e d i a t i o n e í u p p o s i t í 
c u m l u b i e f i i s , i n quibus m í r a c u l a pa t rabat : 
m u l t o t t e s e n i m curabat ab í en t e s» v i parce 
de filia C e n t u r i o n i s , & al i jsrergo ignis í n -
fe rm , c u m agat i n D a s m o n e m v t i n ü r u -
m e n t u m D e i , n o n c n t n c t c ü e » q u o d D « r 
m ó n e m tangat i m m e d i a t é i m m e d i a t i o n e 
{üppof i t i , í c d í u f f i c i c t , u D a ; m o n e m t a n -
gat i m m c d i a i é i m m e d i a t i o n e v i r t u t i $ : n o n 
c r g o ex a l i o n e ign is i n D x r o o n é c o n v i t e 
c i p o t e r i t , q u o d ignis D x m o n e m Obi i m -
m e d i a r é fie v n i a t , q u o d i l l u m locet i n i p í o 
3gne;rccurrerc e rgo debemos ad a l iud p n n -
c i p i u m firmum >v idel icet q u o d Ange lus l o -
car I non po í s i t nifí per i o a m opera t ione m» 
& d i c c r e ^ u o d p r i m o D á e m ó a l i qu id c o g h 
t u r o p c r a r i c i r c a i g n é i n f e r n i > & i n ü c o p e -
r a n ignis ve i n f t r u m e n m m divinos i u f i í -
t i x i n i p í u m agir d ú o , a l t e r u m , q u o d n o n 
ceflat ab opera t ione circa i g n e m j a l t e r u m , 
q u o d n o n p o í s i t ex t r a i g n e m ampl iusope- , 
t a r í » & fie D « m o n p h y ú c e igne a l i i g a t í i r . 
Sed dices» ignis t a n t u m agi t i n D x m o w 
ñ e r a i a m i o e a t u m per p r o p r i a m a ü i o n e m 
i n i p í o igne: e r g o D x m o n e s n o n tcahuntuc 
a d i g n e m in fe rn i ex i p í a a a i v í t a t e ignis.*cr-
g o ipf i Daemoncs íe locant i n igne» & n ^ a 
l o c a n t u r a b i n í t r u m e n t o d i v i n s mít}ri£e,5c 
fie efle i n igne n o n e t i t poeaa D s m o n u n a » 
í cd t a n t u m poenae r i t n o n po f i eex i r e ab 
i g n e . R . c f p . c o n c e d e n d o p r i m a r a , & í e e ü ^ 
d a m C o n í c q u c n t i a m . l í a q ü e efle i n i g n e 
o r i t u t ex i m p e r i o d i v i n o deputantc Das^. 
m o n c m ad i g n e m in poenaro íui pra ícedeiw, 
t i s p e c c a t i , u r a i l i m o d o , q u o i u f t l o b í u a 
t ne r i t a a d d u c u n t ü r ad Paradifum ¿ v t i b i 
accipianr p r s m l u m í u o r u m b o n o r u m ope-. 
r u m ; vade Toloscruc ia tus , quos pa t iun tuc 
i n ¡p ío igne l o c a t l r e d u c ü n t u r ad ¡ g n g v t ad 
ad m f t r u m e n t u m divinas iuf t i t i íe . N e c i u -
dices i l l u d i m p e r l u m f o l u m agere m o r a l i -
rer i n Da9monem:agi t v t i q u e p h y & c e , i m d 
& c o g l ^ o p c i § i i aUqq i^ m í g n e > Acque eft 
T r a a . X V I . D e Á n g e l i s : 
dupk3( . t coa^ !o ,& v i o l é n í i a ^ I i a v t í e m p e c 
ope re iu r D j e m o n i n Igne ,a l ia nc polsi t a l i -
b i , q u á m i n igne opera r i . VÍIÍU» a u t e m 
p r i r n a m fiac per produ<Ctioné alicaius qua-
i i t a t i s i n D a s m o n e . f í c a t d l x i m u s f i c r i í e c ü -
dum? R e í p . q u o d í k , nam d l v l n u r n i m p c -
i l ü ncquíc e ü e cfficaK, oi í l producat i n D . e -
m o n e a i iq f . i a fnqua ! i r3 t em,qu íC .coga£ DJ:-
ooones fcmper i n igne ope ran ; vnde (CÚ d i -
Vino i m p e r i o agancurad i g n e m 9 ve i n c o 
o p e r e n m r i n « t e r n u m , tic inde , q u o d p r o -
duc i tor inDasmonc quaiitas p h y ü c a cogens 
D g a i o n c m í e r a p e r i n igne opera r i . 
Dices , i i íud operan i n igne fif per aél u 
v o l u m a t l s i p í i u s A n g e l í , q u o v n i t í a a m v i r -
t u t e m o p e r a n v a m a p p l i c a r e ad i g n e r a ; at 
Voluntas A n g e l i á D e o nequi t c o g í i n fuis 
aa ibns : i g i t u r v i r t u t e d i v i n a Dnsnjon n o n 
, c o g i í n i o p e r a n i n ]gne. í ^ e í p o n d e o , q u o d 
D s t n o n n e c e í s i t a t u r ad v o l c n d u m , ícü co^ 
g i m t ad operanduro* I í a q u e , v t d j x i , q u o a d 
adus í m p e r a t o s vo iumas potef t p a ú coa-
fíionem, e f t o n o n qaoad a¿¿us p rou t e l i c i -
t o s , ad quos Deus p o r c ü n e c c í s i t a r e , ícd ne-
quic c o g e r é » quia c n o i fine acius vo iun ta r i s , 
nequeunt n o e ü e vo lu n t a r i j : vnde neqqe fle 
efle coa€U5 Dens e rgo necelsiiac v o l u n t a , 
te ra D x m o n i s a d operandum m i g n e . Sed 
i p í a D ^ m o n í s v o l u m a s n o n í e m p e t vellec 
c o n i u n g i defamo c u r a ; i p í a o p e r a t i o n e , & 
ad hoc v t í e m p c t con iunga tur , & n u n q u a m 
c c í r e t o p e r a r f a l l q u i d j n igne , c o g í t u r . Se 
V i o i e n t a i u r ab ¡ l ia qua j j t a i e . 
Sed dices, tí U U qualiras cogi t DXJTSÓI 
m o n e o ) , v t I ca ipe rope rc tu r i n ignera , Vt 
q u í d p o n u n t u r aUacquaiicaiesab igne cau-
í a t ^ i m p e d i c n t c s eura , ne o p e t e í u t ext ra 
ignera? E t c n i r a D í E m o n n c q u i t operan í i -
raul ¡n í g o c , 5 c extra igne ra , qu ianequ i te f -
í e ¡n duobus iocis adsquatis I m i u i : e rgo ve 
n o n opere tu t ex t ra i g n e r a , í u fñc i e t i l l a 
quai i tas , quá í c o g i t i l l u m in i ra ignera ope-
t a r i j ü c i l i g alias, q u ^ rc ta rdan t , v e l i r n -
p c d í u n c c u r a , ne e x t r a ¡ g n e r a o p e r e t ü r , Í Q -
petfluae c run t . R e f p o n d e o , ex hoc q u o d i l l a 
q u a ü r a s necelsitec Daeraonera ad í e m p e c 
operandura i n ¡ g n e r a , ¡ n d i r e d é , <$c í o l u r a 
e x c o n í e q u e n t i , hoc eft, qu ia nequi t efle i n 
d u o b u s l o c í s a d ^ q u a t í s fimui : Vnde f i ne-
c e s a r i o e ü i n v n o j n c q u i t Oraul tfíc i n a l i o , 
í e q u l n o n pof le operarJiVel c í l e ex t ra i g n e : 
o p o r t e t a u t e m ad m a í o r e r a t o r t u r a r a j p -
TIUSÍ q u o d hoc i p í u m conven ia t c i d i r e d é , 
& ex a ó í i o n e creaturae, ncrape Ignjs: ücuc j 
e n í m d icun t T h e o l o g i q u o d ad m a i o r c r a 
^ i g n i t a c e m C h t i ü i a u í n c b a t n o n l o l u m ha3 
berc g l o r i a r a co rpc r l s ex r e í u U a n t í a g l o r i g 
a n i m s E . í e d e t i a r a ' h a b e t e í l l a m v t p r ^ m i u m 
í u o r u r a raerítorunr^Jc a d m a í o r e m t o r c u -
l a n a D x m o n i s a t í i n e í n o n lo lu ra n o n poffe 
exi re in fe rnura , qu ia i b i n e c e f l a r i ó opera-
t u r , & ¡ n perpe tuuiu opcrabhur , (cd c i í a m 
q u o d n o n po l su c x í t e i n f c r n u m , quia i p U 
j g n i s a a j v i t a t e , i b i , v t i n perpetuum ma^ 
neaf, a i l i g a t u r . 
Secundo,non fo lu rn a i t i n e t ad D ^ r o o -
nis t o r tu ra ra n o n pofle efle extra i n t e r n u r a , 
quia h o c cft i n c o m p o í s i b i l e cura hoc , q u o t í 
cft efle necef iar io per p ropna ra o p e r a t í o . 
ñ e r a i n in fe rno tanquarn i n l oco adxquaw 
t o j í e d e t i a m a t t i n e t ad t o r t u r a r a , quodef^ 
le extra . infernura n o n fit eis p o i s i b i l e r a t i o ^ 
n e q u a i i t a t u r a conrra p ropr i a ra v o l a n t a i e 
c a u í a t a m r a a b igne , quee « c l u t i quendam 
Jangaotcra d i r e c t é c a u l a n t i n p o i e n t i j s D ^ -
raonis, ra t ione cuius, l l cu t valde in f i rmes 
r a t i one fu? aegntudinis nequi t excrgere í u a s 
operat iones , i ta & Ipf i nequeunt e x e r c e r í 
f u n c i o n e s ü b i c o n n a t u r a l e s : vndeprasdia.n 
q u a l i t a t e s c a a í a i E a b i g n e n o n í u n t íupcTi 
í l a » , f e d quoddara genus t o r í u r x íuper a d -
d u n t a d ¡ l I u d , q u o d per fe indac i t qhaliras 
i l l a n e c c l í a n ó l o c a t i v a D j í r a o n i s i a i n ^ 
í e r n o . 
Solvuntuf argumsnta contra CQnchQonem] 
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¿ per hoc q u o d D x r a o n paf ,^ 
ü v e t a n g a t u r á l o c o ¡nfer^' 
n i , fufficlenter i n t e l l / g n u r exiftere i n in fe r -
n o tanquara í n l o c o : e r g o f r u í i r a v l t r a hoc 
r equ i r imus , q u o d D a s m o p r o p r i a o p e r a t i o ^ 
nc tangat ignera ad hoc q u o d loccrur i n i g -
ne. P r o b . A n t . hoc ¡p ío q u o d D x m o n pal'-. 
five tangatur a l o c o , habet v b i , & p r x í e n - i 
t i a r a locaiera a d p r a e d i ¿ l u r a l o c u r a : e rgo 
h o c ip(o q u o d p a í s i v é t ang i tu r á l o c o , c i i t 
¡n eove l o c a t u m i n l o c o . C o n f i r r a . p e i h o c 
d ic imus A n g e l u r a per luana o p e r a t i o n é eOe 
i n i o c o , q u i a per i l l a m , cura tangat locura^ 
v n i t u t l o c o s í e d e t i a r a per hoc quod p a r i í m 
a l o c o , & t ang i tu r a b i l l o , habee v m r M o -
c o : ergo dicerur per hoc efic i n l o c o . 
' A d h e c , ó e g o A n t . ad Prob.nego Í I , 
m i l i t e r A n t . c t e n i m ignis per a ^ i v i t a t e m ' 
q u a r a c x e r c c t i n D<?raone,non tangi t D x -
m o n c r a i r a r a e d i a t é i m r a c d i a t i o n c luppo-j 
í i í i , fed lantunn i m m e d i a t i o n e v i r t u t i a : vn-j 
de per l u a m a a i o n c m n o n v n i t u t i w i r c d i a . 
Q u x f l . X I X . í. X . 
f c D ; c m o n í s & fie n o n p r o d a c U p r o e r e o t í a m 
ioca l ea i ad i g n e m agen tem.Hujus earn a í -
í í g n o r a i l b h e m i nana ignis v t agsns nequlc 
Jmu 'ed janone {uppof i t i v n i r i cuf i iDiurno-
r c n í l í ve l D o í a j o n ü l a b a t u r i l l i , v e l ignis 
i i iabacur D x n i o n i j hoc íecundunQ e ü ína-
p ü i s t b i i e . T u t u quia res n^atenalis nequic 
h - b e i e j l l i ip íum in t ra ( p i r i t u m , h n o ñ e q u e 
a l i q ü a a ü a c r c a í u r i , ío ius c n i m Deus, q u i 
i l i u m creav i t , i í l ab í mt ra i p í u m poce í t rp r i -
n iUc ivau i é n o n conveni r D x m o n í per hoc 
q i )od p a n t ü r , í e d p e t h C > G q n o d ¿ g i t , ¿ c opc-
ratur i n i g n e m . V n d e fi ponatur quod D x -
ír«on n o n operetur a l í q o i d i n igncm,neqaic 
p o n í q u o d i m m c d l a t é l a i m e d i a r í o n e í u p -
p o í i r i t a n g a c i g a c t n , fie nequib i t p o n í 
q u o d habeat p n í í e d t í á i o c a í e a i ad I g n e m . 
A d C o n f i r . n e g o M í o . i a m enjn-, d i x i q u o d 
cuna ignis n o n agat i a u n c d í a i e i m í n e d U » 
Uone y i r m t i s , & ruppof i t i i n D í e m o n e m i 
nequi t local j ter per luana a d i o n e m í p i n m i 
i m m e d i a t é v n í r í . 
In f ías , ígn í s i n f e rn i e f f e í l i v é a l l igar 
D c e m o n e m ü b i i p i l i m i i í c d i a t e i a i raed ia -
l i o n e f u p p o l u i : e rgo agu i n D a í t n o n c m 
v n a q u e í i n t n e d i a n o n e . A d h o c , d j f t . C o n í . 
i n D í U í í i o n e n i vt raque i a i n i e d i a t i o n e , per 
í e , n e g ó , per accidens, óc r anone airerius 
p r g i u p p o í i u , t i a n í . C o n í . í t a q u e cuna a ó t i o 
a l i i ga t i va í u p p o n a r i a n a D x m o n c m !name-
dia<e v n h u m i g m i m n i e d i a t i o n e f u p p o ü t i 
p c r i l i a p f u m D . £ i i i o n i s I n i l l u m h a b i í ü , per 
S p ü u s D x í B O n i s o p e f a ü o n e m poreft ílbj ipíi 
a l i i ga re Dasmonc i m a i e d i a t é v i raque iua-
p i e d i a t i o u c ; per le autenu non po t e i t , quia 
per í u a m o p ^ r a i i o n c í i i nequu ignis ínam.c-
tíiaícconluiigi c u a i í p i r i t u ra r ionc i a f l ) d i -
¿ l a . 
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í o l u m p a í i u n t p r p o c n a m i c u i ü s i n eo q u o d 
n o n p o í s m t ex i re in fe rn ! locuna jed c t i a m 
ex e o q u o d íunc i n inferno; c rgo v t m m q u e 
haben tab igne , ncrape & e í í c i n i n f e r n o , 
& d e i m e r l i n U l o / P r o b . C o n í e q . nana o m -
n e m p o e n a c a í e n í u s p a t i n n r u r ex ignis a ¿ l ¡ -
v ú a c c : c rgo fi pa t iuntur poepam í cn lu s ex 
hoc quod lunt i n inferno t anquam i n l o c o , 
v e r e a b i p í o igne i a f e rn i locantur i n infer-
n o . C o n f i r f i i . n ^ i cftafsjgnabiiis o p e r a t i o , 
qua Daemones i u i n f e r n o o p e r e n r u r , & a l i -
q u U p r o d u c a n t : e t c n i m i l l u d , quod p r o -
ducerent , í i c q u e e l l - t ruorus locaJis , q u i i 
i gn i s iDÍernj manee i m i n o b i l i s s n o n c ü a i ¡ . 
qua q u a i i u s i g n c m alteraos, corrUmpcns , 
augeos, v e l d í i n i n u e n s ; quia ignis in fern i 
ñ e q u e 4 i i e i a tm2 qeque c o r r u n a p ^ u r ^ e q u e 
augefur, ñ e q u e d i m í o u i t u r , fed ferapet | n 
e o ü e m Ü a i u ' p e r m a n e t : l u c e m e t i a m i n ' m . 
ferno D .cmonproduce fe n o n valer , q u U 
Deas t n l r a c u l o í e í e p a r a v i c a pra;fato igne 
lucern aba rdorc ; o b í c u r n a i c f t ^ c n a m c a á -
í a r e non v a l e n t , quia h * c c a u í a t u r ex p r i -
var jone luc í s , & ÜUOÍ indepeodecer á D x -
m o n e locus i i i e eÜ o rba iüS luce, e r i a m i n -
dependenter á D . e f n o o e habebu í u a r a obf-
c u t K a t c m ; n l h i l e r g o D . e i n o n circa i n fe rn i 
i g n e m produc i r , & fie non i o c a b i t u r i a i g , 
n e , e x h o c q u o d a l iqu id o p e r c i u í circa i g -
n e m , 
C o n f i r m nonfac i le p c r c i p i t u r , q u o 
m o d o Dasmon í e r o p e t operetur circa i gne 
i n f e r n i . I n pr ia i i s U b s r é n o n operarur í n i i -
i o , a l i a s n ó í e n r i r e c p o e n a m d c e o , q u o d e f t 
efle m ¡ l i o ; n o n cria coguur á D e o a d ope -
r a n d u m i n in fe rno . T u m q n í a h . e c c o a ó t i o 
n e q u í r e t i a M i i c d i a t e e í í e á D e o , eo q u o d 
Deus poena íen íus D s i n o n c s imoxed ia i c 
n o n pun i r , & praetata c o a í t i o pocoara f e n -
fus infcTrec,oeqae fie pra :dut ía cOa£Íio m e -
d ia creaiura I n í t r u m e n t a h i e r p h y ü c é ope -
r a n r e , & c ó g e m e ad o p e r a n d m n j n a m h K C 
c ü e t i gn i s j quod eft c ó f r a d i c h a n o b i s . q u í 
negausus Jgnem habere aCl ionem i u D s -
m o n e m . precedat i p í aa i a l l i g a r i o n e a i 
D a i m o n i s . T u n i e n a m , q u i a CUHÍ i í l a o p e - ! 
ranodebear efle adusp iad icus í n t e í k ^ u s , 
& v o l u n i a t i s D ¿ e f n o n i 8 , n o n v i d e r u í q u o d 
D e u s p c í s i c c o g e r é D x m o n i s v o l u m a t s m 
ad í e m p c r o p e r a n d u í i í I n i g o e in fe rn i i n o í i 
e r g o a í l c v e r a a d u m c r i c , q u o d D c e m o n l o . 
cetur i n inferno per p r o p r i a m o p e r a c i o n l . 
A d h o c a r g u n a e n r u m , d i ^ . G o n í - e c -
g o v t r u n a q u é hsbent ab igne , e o d e m nao* 
d o concurrenre ad v u u r D q o e , n e g ó C o n f , 
d i v e r í o rnodo eoncorrente , C o n e Gonfeq , 
I taqueDeus i n pcenam p e c c a t í p r i m o d e p u -
i a v l t D x m o n e s ad í e rape f operandum , <SC 
í e m p e t e f lendum loeahfer m inferno, í icuc 
¡ n p r c e m i u m m e r i t o r u m d c p u í a v í t bopos 
í p i r i r u s , ve e ü e n r i cca l l re r i n p a r a d y í o , 6c 
í icut ex hoc q u o d b o n i fpirirus videnr íe efle 
¡ n p a r i d y í o , e x q u o í i b i p r o m i t t u n r habere 
oennesdci i r ias , vehemenrergaudeni : i ra 6c 
DaEmones.ex quo íe efle in in fe rno expe-
r iun ru r l o c o t o r m e n t o r u m í u o r u n a , i m a g . 
nana poenam íeníus conc ip iun t : vnde ad i l U 
poenamconcurr i r Ignis mfern i t á q u a m l o -
cus dif í insens perpetuum D í e m o n i s i n eo 
e x i f l e n i i a m per p r o p r i a m o p c í a t I o n e m : a d 
a l l i ga t i on i s au t em poenam c o n c u n u ignis 
a ¿ U v e ve i n i t r u m e n c u m d i v i n s l u í t i r i s i v n -
$ie o^n^is poena í e n í u s D a í m o n u a ^ cft a b í g -
8 ^ 4 T r a ¿ t . X V I . D e A n g e l í si 
nc , a l U b t a m e n , & a l i t c r , v t d i x i . i 
A d p r i m a m C o n f i m i . p o ü e r a diccre 
i e f f e c c r t u m j q ü o d D a j m o n e s a l l qa id p rodu -
cant i n í n f c i n a , oaaa í ic a t t e í í a t u r nobls 
D . T h o r í i . í n z . d i í l . e . q u s Ü . i . a r r . j . a d i . 
v b i loqueos de AngdJS po f t ca lum ¿ir.Non 
áícunturejfe in loco qstafi ex loco corperaliah* 
quid recipientes,/edqcia/í chcaloctm opera* 
tes üiiqutdproprtttatí lori eonfonuw.Scá q u U 
noo ¡ n n o i c í c i t n o b i s q u i d j l l u d f u , q u o d l a 
í g n e inft írní producunc, Geuc neque c x p l i -
eav i t D . T h o i a . i i a ó e c n o s c o g i a m r e x p l i -
care. C a e í c r ü í n Ücca t v t i i l l j s Verbis D i v , 
T h O r a . operantes aliquid proprietati loa con" 
/omnj, & dicanaus, q u o d íicut A n g e l í b o n i 
l o c a n m r In £ r i > p v r e o per p ropr i a tn opera-
t í o n e t i i o p e r a n t e s . a j i q u i d p r o p r i e t a í i E ra -
p y r e í con loouna .quod a l í q a i dieunt elle ip* 
í a n i flabiUtatem E í Q p y r c i , i t a & Daemoncs 
opc ran tu r c i r ca i n f c i n i í g n e m ip l am í t ab i -
l i t a t c i u i g n i s i ü c m c n i m t i a b i h í a s c o n l o n s c 
E m p y r e o , quia eíX iocus detcrnVin&Cüs per-
p e t u x q u i c t i b e a t o r a m , ira c ü c o n í o n a i n -
f t í r n o j q u i eft locus deputarus ad perpemuna 
í u p p i i t i ü m d a m o a t ó r u m . 
A d í c e u n d a m C o n ñ í m . n e g ó A n t e e . 
A d prinaa P tob .dc l i b e n ate ,concedo q a o d 
n o n libere operantur U^iaf^Tnó^íed c o g u n -
tor femper o p e r a r í m i U o , d i v I n o i m p e r i o 
c í f i c a c i í s i m o , cu i a d n u t u o i o b c d l u n t o r r í -
nescfcaturae. JUaque Deus ob l igar j i l o s ad 
íccwper operacidiua i n in fe rno o b l i g a i i o n e 
indecente meos p l i y i k a n i n e c e í s í i a í é p r o -
p o o e t í d o i í í ís praJcUdtuii operar! uVinf^rno 
í u b cali m o d o , quod necels i iemur ad ope-
landaoa i n ¡ l i o 5 nec í a m e n pcenacn í e a -
fus c a u í a t í a cis fine ign í s c^ope ra t ione 
d i f í i n í t i v a , e f to n o a e f í e a i v a m o d o ex-
plicar o . 
Sed inflas , fi n e c e ü a r i o v v o l ü n t cCe i n 
i n f e r n o : ergoelTe l a inferno n o n c r u l i l i s 
poenale. P i o b . C o n í c q . n a m e ñ - s d u s p r o -
prias vo iunca i l s v o l n u s , Se amatns nequi t 
efle poenalis ipfs v o i u a t a r i : e rgo . A d hoc 
d i c o , n c g . C o n f e q ü e n c i a m . A d P t o b . e f f e -
¿ t n s p r o p r i x v o í n n r a t l s v o h t n s , Sí amatas 
nequic cLle poenalis ípO v o l u a c a n . d i í t . A n -
t ec . H r a l i s e í f e a u s fíat a d f i j g l c n d a m maius 
roalcm,qüod c i a i e r ü r , n e g o A n t e e . íi n o n 
fíat ex { í m o r e ) c o n c . A n » e c . i3c n e g ó C o n f . 
l i aque D a i m o n t s coguntur v e i í e o p e r a r í i n 
íg i í e j n f i f n i l i m a r e í e r v i l l m a l o r i s m a l í : 
i m i c n c c m m l u p r e m a m D e i m a i e í í a r e m , 
quac porcO eos ad n lnnUiB r c d a c c i e , ¿i 
a t roc io r ibus Juppi ic i j s e o s a f í k e r c , ñ i m -
pe r io D ¿ r a p n o b e d u a £ , ^ i k h Q ? i p í ^ 
q u o d v o l u n r e f f e i n i n f e r f i o ; i l l iséO; va ldd 
penales Gcuc & p r o i e ^ i o i v c r i i u m i i u j o a - i 
re poenale va ldce f t m e í c a r o r í , c t i a í i p r o -
p n a v o l ú n t a t e f t a i > q u i a ex m e r u tempefta-
t is fit; fie d u m ex m e t u a t r o d o t u m t c r m e - ¡ 
t o r a m , v c l a n i h i l a u o n i s vo luns D a : m o j 
nes o p e r a t i I n í g n e i n f e r n r , i i J u d o p e r a r i 
i i l i s ett valde. poeaaie^quamvis propr ia v o , 
l u m a t e ñ a c , i 
§, X I . 
Vtrhm Ola qaAÜtates hcat ív* , vglisten^ 
tiva in loco Juhiefíentur mfithfiAr*twf 
ap in poPsfittj s D<smonum\ 
1156 T U A U T E M A f ^ r m a n c e i a teJ 
J 7 nent S a l m a n i i c e n l e s h i C í C Ü 
dieunt prafatas q u a ü t a t e s 
f u b i c a a r i r á o i i n r u b ü a n t i a , q u á m i n p o t e -
t i j sope ra i i v i s D ^ m o n u m . Sic teneni h ic 
t r a a . 7 . d i í p . 2 . d ü b . 4 . ^ . 2 . 1 I i a s autera taa-j 
t u m lubiectar i i n p o r e n t í / s o p e r a t í v i s DÍB-Í 
m o n u m tcnc t c o m m u n i r c r S c h o í a T h o ^ 
^ m i l U c a . Pro cg insde f tnucne l i t conc lu f io^ 
Prasfatre qualiratcs í¡ve l o c a t í v a í , í ive d c -
tentivas i n l o c o n o n fubic^anrur í n í u b í l á -
t i a , í ed i n p o t e n t í j s p r o x i m e o p e r a i i v í s 
< Daemonua i . Prcb* n a m i n f u b í t a n u a prouc 
eft r ad ix í u a r u m p o t e n t i a t u m í o l u m p e í - ' 
iunt fub le^ la t i eaacc iden i la , qu íE ü b t i n e n c 
r a t i o n e m na tu ra : , qualis efl gracia , 6c p e c « 
c a m m h a b i t ú a l e confif lens i n p í i v a t i o n a 
n k o r i s g r a f í a s , c x i c r a a ü t c m a l ia accldcn> 
t i a o m m a l u b i e ¿ i a n t u c i n p o t e n t i í s p r o x í - . 
x i m e opera t iv i s^nu l ia a u í e m i f i a i u m qua -
l i r a t u m r a t i o n e m nenurac habere p o t e f l r 
c i g o nu l l a earumdebebi t í u b i e £ b r i i n í u b ^ 
O a n í j a ^ e d c times í u b i e ü a b u n r u r i n potea* 
i i ; s p r o x ! n i é o p e í a i i v i s D s m o n u m . P r o b ; 
M i n . l n p r i m í s q u a l i t a s locauva A n g e l í m 
igne tanquam i n l oco ad^quaro n o n obt i - , 
nec t a n o n e m naturas, quia i l l a n o n eít leu 
ca t iva A n g e l í per m o d u m v i r t u i i S j V i craus 
Ange lus p p c i a t u r i n i g n e , í ed t a n c u m e í t 
necesar io appl icat iva v i r t u t i s A n g e l í ?4 
o p e í a n d u m i n igne ; e rgo non haber r a í i o -
n e m na tu ra , ñ a m a d h a n c r e q u í r i i u r q u o d 
í a i t i m í í t radix operar ionis . D e aii ís pu rc 
de tcn t iv i s ciarius hoc i p í u m p a i c c , « a n a 
¡ l l x l a u r u m habent in genere caula; fot- , 
ma l l s o b í í ¿ r e , & i m p e d i r é , ne Angelus ex-
eat i n ac>u5íua iü p o c e n r i a r ü j h o c a m e n o a 
c ü e U e p n n c i p i u m r a d í c a i e v e i p r o x t m u a i 
o p c r a i i o n u m ¡ n o n ergo acc ídens i l c o b í i a n s 
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1157 Secundo P r o b . a n i m a í u f t i -
c í e n t e : cxcxca tu r p e r h o c q a o d Isdantuc 
o r g i a a , v e l o b t a r e n t i u v i x . i n quibus r e f i -
dc i vis p r o x i m é v i í i V a r e r g o ü m i l i f e r D s -
t n o n f u í í i c i e n i i f s i m é imped ie ru r , & retar-
dub imr á Cuis ope ra i ion ibuspe t hoc , q u o d 
q j^ l i t a t e s i m p e d i é r e s fabieClentur ín ca po-
t é n t i a p r o x l m é , c x q u a p o t e r a t p r o x i m é 
c x i r e o p s r a n o : n o n ergo requhicur q u o d 
í u b i v i í i s n í u c i n íub í iá t i^ D s m o n i s . C o n f i r , 
j n v i a D * T h í í u b í U n ú a A n g e l i per í e i p í a m 
n o n poteft occupare i o c u m j e d t a n i ú poteft 
i l l u occupare pet ope ra t ione ( m v i r t u t i s 
p r o x i m ^ ; e r g o ü h x e v i r í u s p r ó x i m a l ige -
m r , & í i m p l i c i r e r i m p e d i a t u r á íua opera-
t i o n e , f t i b í t a m i a . e t i a m íl i n íc i m m e d i a r e 
n o n habeat a i i a m l i g a c u r a m , adsquate 
I m p e d i e t u r , nc p o í s u ext ra i g n e m aÜQcn 
l o c u m occupare. 
DiceSjqaodcQo íob í l an t i a A n g e l í n o n 
pofsl t l o c a r í i m m e d i a í é m o d o íibj conna-
r u r a l i , hoc eft, p e r o p e r a t i o n c m ^ v e l a p p l í -
c a t i o n e m f u » v i r t u t i s , v i o l e n t é r tamen^ 
& p r x r e r n a m r a l l i e r , 5c per puram pafsio-
n e m b e n e p o t e r i c i m m s d i a r é l o c a n per fe 
i p í a m : ergo ve ü c fit i n i g n e , quod n u l l o 
m o d o po í s i t effe ex t ra i g n e m i n a l io l o c o 
c r i a m per pafs ionem, er i t n e c e í í c producc-
re i m m e d i a í e in ipfa í u b U a n t i a a l i q u á qua-
l l r a t e m p l e n é a l i i g a n t e e u m v n i l o c o , l i e , 
q u o d nu i ia v i a , ñ e q u e per o p e r a t Í o n £ r a A 
ñ e q u e per p a í s i o n e m pofsit a l m m occupare 
] o c u m . Ssdcoa t ra eft, n a m i n no f t r a (en-
t e m í a , q u s aff i rmat Ange lo s n u l l o m o d o 
p o í l e e f l e i n loco niS per í u a m ope ra t i one , 
l e u app l i ca t i oncm vinutisjhoec f o l u t i o l o -
c u m habere n o n pore l} , n a m íi Angelus ne-
q u i t e ü c in l o c o m f i per ope ra t ione , f i v l r -
tus eius p r ó x i m a operat iva ü m p í i c í r e r fie 
í m p e d i t a á í u a o p e r a i i o n e % f i m p l i c i t e r i m -
pedietur j ne per (uam í u b f i a n t l a m a l i u o i 
p o í s i t occupare l o c u m . Secando,dato c a í a 
q u o d Angelus per fuam p a í s i o n e m poís ic 
c ü e i n l o c o , fi t a m e n pa t i tu r per íuas p o -
tentias perqual i ta tes i m m e d i a t é receptas 
i n l i l i s , l o c a b i t u r i n e o , á q u o p a t i t u r : e rgo 
n o n p o t e r i t per p a í s i o n c conven ien te l i l i 
i m m e d i a i é l o c a d a b a l l o l o c o d i f t i n a o a 
p r imo .Pa t e i h x c Conf .na ra alias p o í i e t l o* 
ca r i ünaul in duobus locis ada^quatiSjin a l -
t e ro per p a í s l q n e i m m e d i a t é receptam i n 
p o t e m í j s , 6c i n a l t e r o per p a í s i o n e m a n -
a i c d i a í é íubOam ix con venientemihasc au-
t e n i a d m i m n o n potcíV. e rgo . 
1158 T e m o prob . C o n c l u f i o . Si 
/ eqa i r j t t t t y i t r a q u a ^ c s p t o x ^ e detcg^ 
t i v a s p o t e m l a r í i A nge l i a l iaqual i rasrecepj 
t a i n e i ü s { u b ñ a a i i a , h o c p l a t é e f i e t v t { u b -
ftantia A n g o l i m a l í r a t ione In i lubdere tu t 
l o c o : h a n c e n i m r a t l o n c m aLMgnant Sa l -
m a n t i c e n í e s , q u i tenent o p p o l i t u m j ai h x c 
r a t i o n u l i a c ü : ergo. P r o b . M i n . ( u b í b n t i a 
A n g e l í m a l í c o í a b d i r u r l o c o i n f e r n i , quia 
p e r a ¿ h v U a r e m e m s ü m p ü c i t e r i m p c d i i u t 
adex i f t endum i n a l l o loco j a tper hoc f o -
l u m quod eius p o t e n t i i : o p e r a t i v a i m p e -
d iun tu r á p r o p r i j s epera t ion ibus , i l l a G m -
p i l c i t e r i m p e d i n i t ad locandum íe I n a l i o 
l o c o : e r g o . P r o b . M i n . n a m Dsenionis fub-
ftantianoneíl l ibera ad íe l o c a n d ü in l o c o 
n i f i per p r o p r i x v i r tu r i s o p e t a c i o n é : e r g o 
per hoc q u o d fimplicirer impsdia tur ad opa 
r a n d u m ext ra igne j fimplicifer fubi jc lcrur 
i l l i : c i i e r g o ad hoc i m p e d i m e n t ú íüfficiait: 
qualitas recepta in porentijs p r o x l m é ope-
r a t i v i s , r m é í u f í i c i e n i i ra t ione defiderabi-
tu r alia qualitas i m m c d i a i é recepta i n i p í i 
C u b í t a n i i a D a e m o n i s . 
X l t 
Solvantdr argumenta contra comtufanéfíi* 
USÓ T ) R I M O A r g u i f ü r . n ó repug-
nat Daemonum lubüan t iaca 
affici i m m e d i a t é qua í i ta te í 
éDs a l l i g a n t c c o n d u e i í q u e hoc n o n p a r ü ad 
e o r u m t o r m e m ú : ergo a f f e rendüe f t i t a d e 
f a a o con t inge re .P rob . A n i * p r o p r i m a pac* 
r e t p r i m 6 , e x eo q u o d i n hoc quod l a b f t á i i a 
D g m o n u m i m m e d i a t é a f ñ c i a t u r q u a l i t a t g 
aUigáce>nulIa apparet r e p u g n á í í a . S e c u n d o ^ 
quia Q Deus producerc i íubf tan t ia A n g e l í 
fine v l l i s po tcn i i j s .po l l e t n i h i i o m i n u s , h u -
i u f m o d i í u b í l a n t i á a l i cub i detlnere per hoc 
q u o d m e r é f e h a b e r e t p a í s i v é ^ u b i a d e q - , e á 
qual i ta tc a l l igante a f d c e r e i e i g o . Q ^ u o a d í c ^ 
cunda p a n e Prob . n a m non l o l ú p o í c n t i a s 
A n g e l i i f e d e t i á e i u s l i i b l l á t i a ex naturafua^ 
a b l o l u c i í s i m a eft ^ & independens a b o m n l 
i o c ó , & a b o m n i c o r p o r e ¡ e r g o maius r e c i -
p l c t t o r r a e n t u m í f i n o n í o l ü a l ü g c t u r rae-
d iamibus potenu;s J igat ís per q u a l í t a t e s 
í a b i e ^ a t a s in c i S j í e d c t i a m i m m e d i a t é pee 
qaaliiaces in ipfa i m m e d i a t é receptas. 
A d h o c , n e g ó A n í * p r o vrraqueparte* 
& ad Prob .pro p r ima ,nego A n t . i a m e n i m 
íupra o f i é i i ranones ,ob quas repugnet í u b ^ 
fianriam A o g e l i n o n p o f l e immediaté¿1*11^ 
g a n i o c o . E t e n i m quod eíl in l o c o al l lgat ü ¿ 
o p o t t e t » q u o d exi l iar ioca l i te r i n i i l o j ae 
p r o b a i ú f i A A n g c I Q per fná fub f t á i i á í m m e -
8 9 6 T f a ( f h X V X D e A n g e ü s . 
d ia te non p o í í é í d c a t í : c r g o 6c p r o b a t ü t 
evidenter per f a a m í u b f t a m i a m n o n p o f l e 
a l i í g a r i l o c o . A d f e c ü n d a r a . P r o b . n c g o A n -
tee. í i e n l í u D e u s a u f e r r e c a íub í t an t i a . co r -
p ó r e a quaacitacen[i>per q u a m t a n t u m loca , 
r i poceft, n o n poilec Deus i i l a n i . i l l i g a r e 
a i i c u i l o c o : k a curn A n g e l í ( u b í t a n t i a per 
l e i p í a i i i n e q u e a i l o c a r i ^ t i a m per íc i p í a r a 
neq i í l t i m m e d i a t é l o c o a l l i g a n , vnde ü í i -
nc poient i js á D ^ o c r e a f e m r , i n o rd ine ad 
l o c u m comparerc tu t ficut íubÜancia c o r p o . 
l e a / ine quaaii tatc,6c fie Deus i l l a m i m m e -
d i a t é l o c a r e , v e l a l i i g a r c i o c o n o n p o í i e r . 
A d P fob . p r o í e c u n d a p a r t e , n e g ó C o n f e q . 
¿juia c u c n í u b f t a n t i a A n g e l í per le i p í a r a n o 
po í s i c ñ e q u e efíe i n i o c o , ñ e q u e a b í o l v i á 
Joco , fed n o c t o t n m habeai c i conven i re , 
v e l qu iapote f t ceffare abaperando i n IOCOH» 
v c l q u i a p o t e ñ o p e r a j i circa l o c ü , ñ t i n d e , 
q u o d dumeiuspotencias í lmpl ic ice r i m p e * 
d í u n r u r ab oceupatione a l i o r u m i o c o r u m , 
ipfa h u m i l i e t u r o m n i m o d O i q u o h u m i l i a -
bi j is eft. V n d e per h o c q u o d per í e i p f a m 
affiecretur i l l a qual l ta te a l i i gan te , n o n r e -
ciperet malos t o n n e n t u m , q u a m recipiac 
per h o c q u o d eiu$ p o r e n i i g ü m p i i c i i c r i m -
p e d i a n í u t ab operat ione circa al ia loca : 
ú e m m A n g e l i íubf tan t ia per fe i p í a m n o eft 
l o c a b í l i s , ex hoc q u o d a b e x t r i n í e c o r e c i -
piat quahracem i i n p e d i c n t c m e a r n , ne pee 
le ipt í im le locct i n a l i q u o l o c o , n u l l á poe-
n a m recipiet , í icut ñ e q u e ego > q u i nega t i -
v é me habeo ad e í í e A n g e r i c u m í p a n a m 
a l i q a a m habeo ex hoc q u o d n o n p o í s i t » 
ef íe Angelus : quia l a m e n l o c a n potef t 
A n g e l u s p ; r lúas pdtentias m a x i m a m poe-
n a m f e n t i t , f i e i ü s p o t e n t i x a l i i gcn ru r , fie^ 
q u o d v íus c a r u m i n o r d i n c a d i o c u m A n » 
ge lura p e n í í ü s impediantur : n o n crgo ma-
IUS t o r n a e n t u m leo i i rcc Angelus ex hoc 
q u o d c i u s í u b f t a m i a i m m e d i a t é afficerctuc 
qua l i t a t e a l l i g a n t e , q u á u a accipic ex hoc 
q u o d c íus p o t e n t i a í á luis opera t ionibus cir-, 
ca al ia loca icnpcdiancur, 
1160 Secando a r g u í t u r j i n Dos. 
m o n i b u s debemus c o n f t i í u e r c a í l i g a t l o -
n e m independentem a b e o r u m o p e r a t l o n i -
b u s ; íed ralis al l i g a r l o á c independens po-
t e í f i m m e d i a t o atticere í u b í t a n t i a m A n g e -
l i ; e rgo de f a c i ó Uc e a m a f ñ c i r . P rob . M a i . 
ex é o q u o d n e q u e i a a a l « . > 2 b u s d a m n a t o i i i 
c x i d e i i D u í ÍQ h i f e í n o ^ i c q i ¡n h i f , quceexi-
í l a a r in pu g t t i o n o ahjjAOabjiis ci\ zCtio 
i i a n i i c n ^ p e t q u a m In i i i i s l oc i s ahque «.ffe-
¿ b n í o p t í r e n t u r j óc t amen ir .anent it)i a l i i -
g u z , k deceníqe : e rgo juulepwadcriicr ab 
coruno opera t ione a l l l g s ñ t u f ín pr.tfatis la. ' 
c í s . A d h o c , r e í p . G o n e t d i í K M a i . debemos 
c o n í h t u e r c a l l i g a t i o n e m i n Da imon ibus 
independenter a b e o r u m o p e f a t i o n i b u s e l i -
c i t i s , conc . M a i . ab eorus-n operat ionibus 
imp*edi r ¡ s ,nega t M a l . & M i n . Ecenim ( i n -
q a u ) quod a l l i g a t i o D x m o n u m üt per hoc 
q u o d Dacmones neq je t in t íc iv.overe ab i g . 
ne operando circa alie loca: hoc a u t é adae-
quat e fie dependenrer ab opera t ionibus i m -
p e d i r i s , & fie n o n eft necefle q u o d tal is 
a l l i g a t i o f i a i p e r q u a l i t a r c m i m m e d i a i c af^ 
ficienícmfubrtannáD^monuKijíed fit pee 
q u a l i t a t e m i m m e d U t é i m p e d i e n t e m v l u r u 
porent ia rum.Sed contra i n f t o ,nam v c l l l l s 
quali tates i m p c d í u n t . o m n e m o p e r a t i o -
n e m D a j m o n u m , ííc , q u o d ñ e q u e finaac 
o p e r a r i circa i g n e m , ñ e q u e a l i u m l o c u m » 
v e l t a ruum impediunc , ne operentur c i r -
ca a l i a loca ab igne ; u p r i m a m afieraruc: 
c r g o illas quali iares n o n a l l í g a n t Daemo-
nes loca i i t e r i g n i , n a m v r probad i mus ,a( i 
a l l i g a r i o n e m i n igne r e q u i r ú a r efle prius 
¡ n igne per o p e r a n o n e m Dacmonuna cit-» 
ca i l l u m ; fi l e c u n d u m : e r g o a l l i g a t i o ad 
i g n e m fit dependenter ab opera t ion ibus 
D x m o n u a i c i rca i g n e m elicitas , & n o n 
i m p e d i r á s : falla c r g o e l t d o ^ r i n a l o l u t i o ^ 
nls . A d a r g u m e n t u t n c r g o , n e g ó M a í . A d 
p r o b . n e g ó An tee , i a m e n i m fupra alsig^ 
n a v i ope ra t io r t cm » q u a m p o f i u m haberc 
d a m n a u circa i g n e m . 
$. X U I . 
Vtrum prater pwnam alligatíonis Damoneq 
patmtur in inferno alia íor. 
mental 
i i d i Q V T P O N I T Q j i t B U t u m exí 
a l l i g a t i o n e a d i n t c r n i i g n c i a 
D a m o n e s m á x i m u m p a r í 
d o l o r e í p l & d i r i í s i m u m r o r m e n t u m í nara 
íp i r i tus-dj í f in i tus l o c o n o n n a t u r a l i r c r , í e d 
v i d c u n r u s , n a j u i a l e m d i g n i t a t e m , a c l i - , 
b e r t a r e m , qua n u l l i b i íub i j c i tu r c o r p o r í , 
q u a q u é omnecorpus e v i n c i t ) O m n i c o r p o r i 
p f s e m i n c r , arque pr ís f ide t , infocl ici is inius 
perdlc , & d u m lc perdidifie c o n í i d c r a t , m i -
í e r f l m c m ^ r c t , afque m x r c n d o i n c í í a b i l í -
ter c r i i c l a i u t , o u m (emper ad c e g u a n d u 
circa hanc íua; caprivanonjs poenam c o g i -
t ü r , ( e r n p e r d í n Í 5 i u > o c ruc¡a ru s f f i c n u r . H o c 
e rgo l u p p o ñ t o q u í v n i u r , en Danzones m 
in t e rno aliaspgnas p a n á t i i r ao i g u c í b u a i t z 
3 ^ p . ( O m ' 5 ^ 1 U l . 4 6 . u A . 2 . í i ü c n . 3 . & f Í 5 í ^ í 
q u a f ft.xíx. f r i u ; 
i g n c m v i í a i n a f i ^ á o b e d l e í i t k l i proMuceí-
rc i a D í O í O D e s a h q a a m qua l i t a t em foc* 
d a r s c e í n , ^ dcmrpap temeos , eo m o d o . q u a 
per o p p o l i r u a i gratia habiru^l is haber n í -
t o t e f n , ¿ c pu ld i r i t ud iae rD íp i r ic ibas i u f t o t ú 
i n d ú c e t e ^ s l i j v t íunr E g i d i u s . K i c h a r d u í , 
^ G a b r i e l d i cunc , D a m o n e s to rque r i j ab 
í&tópG* ¡ m a i í í s i o n e m fpeciei r e p r x í e n t a -
tivae ipUus '.gnis VÍ to rcor i s , v e i per i p t cDc-
a i ^ n e a j íuas ftftff&lga i m u i c d i a t é a b i g a a 
in f . : rn ¡ caulaxan.}. P í o v e n í a t e ü t c o n c i u -
ü o . 
D i c o e r g o , l oquendo de posoa (enfus 
c a u í a t a ab I g a c h í c c D O n c f t a l i a , q u á r D p c e -
nz a l l l g a r í o a i s : ex h i c c n i m o r n á i s d o l o r , 
velpoeoa í c n l u s o r i g i n a t u r , & inhac r a d l . 
c a t u r » C o i l i g i i u r h o c e x D . T h . a p u d q u c a i 
n o n inVüfiKur q u o d Jgnís mfe rn i a l iud dSLi 
clac in D-emontspraBter hoc q u o d t i i a ü í -
g i r e eos u b i fpOi ex h^c e n í m o r í t a r q u o d 
Ip i r i fus a i l i g i i u s torqaca tur I n i n c e ü e a u , 
& v o l ú n t a t e ; i n í i i o q a i d e m perpetua c o -
^ u a t i o n e aaVit í^ i n n a í ? l i bc r t a t i s , Si i ncu r -
laj I s iVJ tmisad crearuram v i l e n ^ q u a l i s í g -
nis e i i , refpcau cuius Ange lus ex natura lúa 
Í U b e b a t p l e n u m d o n a i n i t t m : í n v o l u a t a r e 
c í i ^ m to rque iu r d o i o r e í n e x p l í e a b i l i l i -
b e t t a t í s a r u i í í ^ , 5c í e r v i t u t i s i n c u r i a , d u n í 
c o g i í ü r o p e t a r j 4 v b i n o n v u l f , 3 c i í n p e d l t u í 
o p e r a r i » v b i v u l t . P r o b . c t g o c ó c i u f i o r a t i o » 
n c . P r i m ó . n á ignis nequ i t p r o d ú c e t e q u a í í . 
ta iesalceiantcs, v e l cor rUí iapen tes í p i r ú u , 
q u i i nco r rup t ib l l i s e f t : e rgo u m u p o t e í t i n -
d ú c e t e q u a l i í a t c s nocivas í p i r i r a l ca p a r í e , 
q u a f p m m s ad loen e í l c o a a p a t a b i h s h-tc 
ftatein n u l l o f p I t í t u i n o c e r e p o l í u n C j n i í i i n 
h o c q u o d cont ra inoarao j l i b é r t a t e í u a m 
jpiurr , a l l igco t i o c o / t c q u o d r i ó í íhanc e x i -
re a b i l l o , u i u í U x i a p e r m i O u r a I g n i s i e r g o 
n o n al ia Via ignis n o c i v u s e í t í p i r i r i b u S ) n i ü 
quia ¡ l í o s a l ü g a r fibi. P r o b . C o n f . n a m c a m 
tfíft r e í ta i^ tutn l i t d ú p l e x , a l i u d i n o r -
d i n e a d í c , a l iud i n o r d i n e ad l o c u m , i a n . 
tuca poteft o f t end i , ve l qual i ta t ibus de-
i l ruent ibus e i u s e l í c n a m r a l e , q u o e f t i n í e , 
v e i d e í k u c n t i b u s c i í e ipdus i n o r d i n e ad í q -
Cuín ; p r i m u m fierí nequi t i n (p i r i t ibüs>quia 
incor rupt ib i les í u n n r e ñ a t e rgo quod o í l e n -
fio fpir i íus ío lucn lecundo m o d o c o n t i n -
g a t , hoc eft s auferendo á i p i r i t u l o c u m , 
¡u q u o e Ü e . v c l k t , 5c co -endoeGe i l l n m 
i n i ü c o ^ ' b i c ü c n o U c t , q u o d c ü i l l u m a i l i -
^ a r i l o c o . 
i i ó i Secundo p r o b . d e ñ r u e n d o 
Ü l a m q ü A i i r a t e m foed -n t cm, í c -deturp^n-
u m í p i í i i ü , q u a ^ ^ U a i ; S u a r ¿ Z ; C t § n i í i ) 
n u l h q u e l í r a j e x l í k n s In a l lquo fubieOo eft 
c i noc iva , niQ ve l q'-iia le o f p o n i r d i í p o -
ü r i o n i ( u b í e S i , ü c q u o d ü c í i r u a t (UXl, v o l 
d i í p o n a t ad c l u s d c Ü r u Q i o o c ,_velqu!a t e -
t a r d a r i n c l m a n o n c m na iura le eius ad a l i . 
q u a m o:>c-rai:onem ipíí l o b i e t í o conna-, 
t u t a l c m ' ; k d q u a i i t a s , q u o m adOtun Sua^ 
t t z i ñ e q u e facir p r i m u m , ñ e q u e opera^ 
t u r í e c u n d u m : í i q m d e o j hec í c e u n d u m t i i 
D x m o n c m al ligare l o c o » Saaie2 d ¡ -
c í t , q u o d eí íeCtus Ulius qoa i i t a t i s n o n 
eft l o c o a l l í g a r e , fen eií í oeda re , & de -
t u t p s r c í p l r i t u m : ergo ñ a i t i a cft i l l a qu4-, 
l i t a s . 
B.efp. S u a r e z . d n c o n v e n i e n í l á m i l l m s 
qua l i ta t i s ad Doemonem n o n efle a l i q u c m 
c í í s c t u m ex e n m t t e r a t l s / c d e G c d c m r p a r e i 
& v e l u t i maculare 2pU;r* D x m o r u s nata-, 
r a m , Sód c o n t r a cft » n a m q u o d a l k d fce-
d a t ) d e t u í p a t , de raaculat, hoc i d e o f a c i r i 
qu ia i n í ^ t a n i p u l c h r i í u d i n e m aufsn \ ac 
h n i n í m o d i j q n a U t a s n u l í o m o d o a u f e i t p u l -
ch r i rud inenv . inna t am D x m o n i s , narn i a 
[p ío manferunt o m n i a na tu ta l ia poft pee* 
Gamm p e r f e c ^ i í s i m e in tegra , na tura l la 
c n i m D x m o n í s funt c i u s l u b í l a n t i a , í n í c l -
le^us r ^ e d u n t a s : h x c au tem .omnia i a 
í u o e ü e n a t u r a i l fie manent in tegra p o í t 
peccatum , ac erant ante p e s c a t i u i v í n o a 
e r g o per j i i a m q u a l i t a t e m f i sd s iu r natu- í 
ra D x m o a i s , . v d deturpatur . A i u c c P i o b « 
e t e n i m peccatum m o r t a l e i d e o d i c i t u r a n i i 
m a m m a c u í a r s / q u i a aufsrt ab a n i m a g r a -
t í a m , q u í B d a b a t e í n u o c e m , ¿ c p u l c h r i i u -
d i n e m i u p e r n a i u í a l e m : e f g o q u o d na tu ta tu 
V C t e d e m r p a t , & m a c a l a t i a í u o c í i c i s a í a -
r a í i , v e t e d e b e t aufeire á n a i u i a i h o a u n i 
p u i c h e i t a d í n e m . 
1163 T e r t i ó P t c b ^ c o n d u ^ o ¿ c 3 
ftruendo m o d u m dicendlB. lchaídi»Egíd?f«i 
^c Gabr i e l t s cfto c n i m concedamus i g u i 
q u c d d e po t en r i a abtoluta poís i t i n a m U t a i 
í c I pec i emfn i r c p r í B Í e n t a t i v a m ¡ n D x m o -
n e m , q u o d iud l co f a i i l í s i m u m , q u i a t a l i s 
fpecies, v t p o t c ab ó b l e l o per ís í cn f i b i l i 
i m m i u a , d e b e i e t c í íe í e n r i b ¡ l i s , & p e r C o n í t 
i m p r o p o r t i o n a t a v t D x m o per i l l l a m í p H 
r i t u a l i r e r i g ^ c m vsderet , t a m c - h o c á d m i f -
í o , adhuc p r x d í i t a m í p e c i e m í a D x m o n 6 
defamo n o n ¡ m m i t t e r e t : e rgo per h o c p g -
na fpeeiaii D ^ m o n e n o n t o r q u e r e t i Probo 
A n t e e . D x m o n habet a b i n U a n t i í n x c o n - j 
d / t ionis í p e c i e m r e p r x í c i u a n t e m i l l l í g -
n e m v t t c m o T e m ¿ n a m habet í p c c k s o n i -
m u m í p e c t a n i k > m fcd hoc v n i v e r í u m : e rgo 
T f a a . X V I . D c X n g c I i s : 
t a t i v a m : c o m ergo I n t ú s éx i f t ens p roh ibea t 
c x t r a n c t j m , n o n dabi tur locus ad h o c q u o d 
ignis inarnl t ta t lu í í p e c l e r a repra ; lan ia t i -
v a m I n D ^ r n o n c m . Secundo, i l la ípec ies re-
pr^femarec í g n e n a v t t o r t o r e m . n o n p c s i p -
¡ a m i t n m U s i o n c m l p e c i e i fu i r e p r a s r e n t a t í -
v a m : e rgo ignis n o n to rquere t D s n a o n c 
p e í i p í a a i í r a m í l s í o n c i n ípec ie i íu i repraj-
I c n t a i i v í B . P rob . M i n . ípec ies m i n a i í i a ab 
a l i q u o o b i c t l o n o n repra j í en tac JUud iub 
m u ñ e r e í o i m i t c e n t i s í p e c i e m , í cd reprae-
í c n t a t i l l u d f e c u n d u m l e , i d e f t P í c e u n d u m 
ea praedicata , q a s habet ante i m m í r s i o . 
n c m í p c c i e i ; ergo neqac rep ras í en ta rec i g -
n e m ve r o r t o r e m per i p f am ¡ m m i í s i o -
n e m fpeciei r e p r a í e i u a t i v í B i g n i s ; reprae-
í e a t a r e t ergo i g n e m v t t o n o r e m D a í m o -
nis per aHquem effeetum , q u e m c a u í a r e t 
i gn i s i n D x m o n e m , q u i n o n eft a l í ü s m i l 
a i i igare D x n i o n e m Obi . 
Q u o d a u r e í n UVi A u r o r e s d i c a n t , q u o d 
ignis to rque t per i m t r u í s i o n e m i n t e i l e c í í o -
n;s o ropna : m i í e n * c a u í a t s e a b ¡ g n e , á b o -
na p n ü o l o p h i a e l i e x t r a n e u m . E t e n i f f i i n -
r ^ l i c c t i o e i t a i t i o v i ^ a h s , q u x t a n t u o i p o * 
feír c i u i a r i ab i p í o v í v e m e \ v ivercn ;cn im 
oDeranve n i h i l c ü a l iud quam- v i t a l i t c r 
5 re, v i t a l i í c r pan ; eft e n i n i v i v e n s l e 
uvivens, i d e í ^ a a i v u o i j i S c pa l s ivum p r i n -
. i p i u m p r o p t i ) m o t a s ; c h y m e r a e rgo cft 
q u o d ignis p o í s i r c a u í a r á i n D x m o n e c n ia* 
t e l l e d i o n c m , qaa luana p t o p n a m m i l c -
m r r * m í c l l i g i t . 
X i V . 
Solvuntctr Argumenta, 
j p B J L M O A r g u i t u r , & Proba I i $4 
q u o d pee i p í a r a a l l i g a t i o -
nena non polsir exp l i ca r ! 
poena , q u a m c a u í a t ignis i n D í B t o o n i b u s . 
E t e n i m a n l m K p u e r o r n m , q u i dcccOerunC 
d e h a e v i t a c u m i ó l o o r i g i n a l ] v c r e a l l i g á -
t u r a o i p i o i o c o L y m b i per i m m i í s i o n e m 
q u a l i t a m m i m o e d i e n t i u m praedidas an i -
mas ao o p t - a u o n l D u s ,qu ibu8 p o f l e n t e ü ' c 
c-xrra L y t n b ü m ; & t amen ex h o c p r í e d i -
3:ai amm-'E n u l l a m poeaam , lea d o l o r e m 
í e n t l u a i > aiias n o n t a n m m haberenrpoe-
n a m d a m n i . Ied e n a m poeaam íen íus cau-
í a t a r n ex a ó l i v i t a t c i o c i : e rgo p r s ^ t a a l l í -
g a r i o ad J x u m c u m a b U t i o n é l i O c r t a t í s , 
<3£ i m p e d i m e n t o p r o p r i ^ i n n a i a í i n c l m a -
xvnm n o n b e n c s x p l i c a t puenam í e n í u s i n 
D s c a o f l i b u s . 
A d h o c R c í p . G o t i É t ' , an imas p u e r d : 
f ü m (emper efle pr íefenfes l o c o L y m b i , 
n o n t amencf lca l l igacas , & detentas; hoc 
c n i m n o n tan t u t u d i c i t nudampraptent iaru 
ad l o c u m ? ícd ín fuper addi t q u o d hoc fíe 
c a m v i o l e n t i a , Scfcum plena í u b i c í l i o n c 
ad l o c u m , ex qao í p i r i t o s d o l o r c m conci-. 
p i t , q u o d c u m n o n habeanc animae p u e r o -
r u m i n L y m b o , n o n habent poenam í e a ^ 
ÍUSÍ f e d e u m D a i m o n e s fmr i n igne i l l i p l c i 
n é ( u b i e í l i , & ad i l l u m o b l i g a r í , & enrn 
v i o l e n t i a ab la t iva l ibertacis , ex t a l ! a l l i g a . 
t i o n e poenam íen íus p a t í u n t u r . 
Sed c o n t r a i n d o , an ima: p u e r o n u n 
Ccfunt i n L y m b o t q u o d per p r o p n a r a opd -
r a t i o n e m nequcunt locare íe ex t ra L y m -
b u m , hoc c a u í a m c I n e i s L y m b l l o c o pee 
í u a m o p e r a n o n c m : e rgo habent p iena .n 
f u b i e ¿ t i o n c r a a d L y m b u m , & obl igantuc 
a d i l l u m » & cogun tu r e f l e i b i c o n t r a p r o -
p r i a m v o i u n t a t e m : e rgo p r o p r i | í s i m e a l l U 
gantur L y m b o . P r o b . A n t e e , ignis i n tan--
t u m fubi je i t l l b i plene D x r o o o e s , & v i o -
lenta t i l l o s ^ i n q u a n t u m í u a a d i v i t a c e im- j 
p e d i h n c D a i m o n c s í é l o c e n E j V b i v o l n e t i n c 
per f i b i i nna ram l i b e r t a r e m i m p e d l e n d o 
e o r u m ope ra t iones , quibqs p o í i c n t ex i ra 
I g n e m \ í ed hoc i p í u m i'ua aCtivi ta tefacic 
L y m b u s i n p u c r o r u r a an imas , n a m e n a t n 
aufert l i be r t a rem ad o p e r a n d ü extra L y i D H 
b u m : e rgo í i m i l i c e r v i o l c n t a b i t , a l l i g a b i t , 
& p r o p n e decinebi t p t ^ d i ^ a s p u e r o r u m 
animas^ 
1165 A l i t e r r e í p . Salmantlcenfes 
t r a f t . 7 . d c A n g e l i 8 , d i í p u c . 2 . d u b . 4 . a d m i r -
tun t e a i m v e r é a l l i ga r i praifaras p u e r o r u m 
animas i n L y m b o per a a i v i t a r e m i p ü u s 
l o c í i n i l las , & p r o d u & i o n e m ú m i i m t r i 
q u a ü t a t u a a , ficuc p r o d u c i t ign i s i n f e r n í 
i n l ) x m o n e s : c s t e r u m ex h o c n u l l a n i 
poenam fent ire , qu i a d i v i n a p r o v i d e n t l a 
fie d l í p o n i c , q u o d pra fa tu ra locura n o n 
apprehcndant v t ó b i d i l c o n v c n i c n t e n i í . 
nec et r e l u ^ e n t u r j aut de detent ione i n 
l l i o t n f í e n t u r , cuius providentioe r a t i o n e m 
i n c o fundan? , qu ia pcena í en íus i u x t a 
í u a v e m m o d u m divinas providemias t a ñ í 
t u m m ñ i g i t u r propter d e l e ^ a i i o n c m cap-
t a m per p r o p r i a m vo lon ta re ra ex pec-
ca to , íeu p ropte r c o n v e t l i o n e m propr ia ; 
VOiUií íans ad b o n u m c o m m u t a b l i e r c l i -
¿ t o i n c o m m u t a b i l i , q u a m c u m puer l prae^ 
fa t i n o n h a b u e n m , poena I t n í u s n o n piv-
n i o n t u r . 
Sed cont ra í o l a t l o n c m i n f i o , n a m d i -
v ina p rov idenUa n o n t o U i t , q u m anima? 
$ 9 9 
pue ro rum cognofcant íe é x na tura fuá 
e ü c l iberas, óc independenecs á i o c o c o r -
p ó r e o , l l l i q n c n o n e ü e c b i j g a t a í s , ant íub- ' 
t inas.crgo c u m h ^ o c í u b u - a t o ñ e r a , & c a t ó -
t i a m I i b - T í s r i s a o n o í c s n í in i r i i s d e r í v a r i ex 
a í t i v k a r e l o c i , non pbtcTül i t noa I c n t i r c 
i x u x i i n u í n í o r m e í U u m t Q c u t ÍSC ex hoc m a -
x í c n é to rq^en tu r animas d a m n a t o i ü . D e i n -
de , ü á f i í ga t ! , ¿>c d e u n e r í ad loenrn i p U 
aCt iv i ía t í : l u c í valde n o c l v a n » a n i í n a -
b ü s . q n o n í o d o e rh po ls ib i lc , q u o d h o c a n i -
itt'flQ p u e r o r u m c o g n o í c a n i , nonapp rc -
hc.ndanc v t a m u n e ÍUJS n o c i v ú í v e l c r g o 
d jcendum e r i t , q u o d í k a l u g a n ab i p í o l o -
co n o n ta n o c i v u m a a i m á § ú s > ói fíe argu-
i n e f t t u n i p r o p a u m r n habebn i n t e n t u m j 
v e l íi n o c l v u a i , 5c pecnale e ü , e n t a l i s -
r e n d u m , pae ro rum animas a p p r e h e n ü a -
ne hnins n o c í v i r o r q u e n . 
1166 T e r c i o p o í l u m u s refpondc-
ÍC, an ín j a s p u e r ó m n i v e r e d e í i n e r i » ¿k. a l l t -
g a r i i o c o l y o ^ b i i non t a inen i p í a a í t i v i t a r e 
l o c i , í e d i m m e d i a t é á D e o í e m p e r m o v é -
te illas i n U i o i o a v S c nuoqaam concurre-
t e a d í i o c , v t e^tra i l l u c r . d o c u m oocren-
xnt: vnde q u a n t u r o v í s videant íe aUigatas 
i l i i l o c ó , n o n apprch indunt fe h u m i l i a r í 
l o c o - c o r p ó r e o , v c l a b e o í u b i j e i , k d t a n -
t u m a D e o , & lie ex cali a l i iga t ione n u l -
l u m lennunt d o l o r c a i : n a m ereattira na-
tu ra lhe r k ibdl fur c r e a i o r i . Vnde non a^gre 
f¿rr t a i e m l u b k á i o n e n i . P r a í t e r c a a m i l s i o 
l i b s r t a u s ad excundum á, ral i l oco , c u m 
n o n ü( v i o l e n t a , í cd r an tum c o n t i n g a t c l s 
per lübír&tDonciTj c o n c u r í u s d i v i n i , n u í -
] a m poenani , auc d o l o r e m lonuc i t > qu la 
ü o n elt voluntas creara , q u » v c l l e t ex i re 
l a adus íuos D e o n o n cuncarreme cuna 
i l l a a u x i l i o p r e v i o , & ñ r n ü l f a n c o í v n -
de i m a g i n j n t u r p r a í d i c h m al l igat ionena 
ad l o c u m L y m b í efic quoddana m a l a m 
iDis narura l i t e r poft fepara t ionsm á co r -
p o r e d e b u ü m , r í c m a v i b u s a e r , a n l a i a l l -
bus rer ta , & í a l a m a n d r a í ignis > & í i c d s 
h o c n u i l o m o d o t n f l a n m r , & d o ' e n t : c 
cont ra v e r o i n danmatis c m n i a ifta cve -
n l u n i : nam a l l l gan t c r l o c o c o r p ó r e o , 6c 
a b i p í o l oco íua aCtivitate i l l o s Cbi l ub i f -
c iente , Cfcplefje h u m i l i a n t e : i n í o p e r per-
dent i i b e r t a t c m per max inaam v i o l c n n í i j 
n e m p e p e r p r ^ f a í a s qualuaics a ü i v é a b i g , 
r e c.'iu(arifes rerardantes naruralesn i n c l i -
j i ac ionem p r o p r i x v o l a n t a t i s ; i n í u p e r a g -
n o í a m t hoc n o n e í íe cis n a t u r a l i t c r d c b i -
t u r n j e d e v e n i r e eis in poenan) pecca torum 
í u o m a j , ex qaí,bu5 n o n p o % u . n o n i n ^ 2 
x i m u m v e n í r c d o l o f c m * 
1167 ' Secundo a r g u i r u r , D ^ m o -
hcs ,qm íunr i n hoc aere ca ; j ^ ; ao í ' ' oc rüCian -
tur p-cr aHigáriodefif) ad mferni l o c u i i ^ c u n i 
exrra i n f e r n u m ünc : i ¿ I tu r p&ria fervías» 
q u á i n uyns caa ía t i n Dccmoncs , non bene 
cxpl ica tur per í a l a í n a l U g a r i o n c i n . C o n -
fírin.éx D . T h o i n , h i c , a t r . 4 . l ü l u t í o n c ad f i 
i b i i S/millter dicmdurneñ ,<quod Djwjtieí 
ñcít non atlu allígentur gebsnn&U igni, dum 
Júr.t m aire i í ío cAligmofo , turnen ex hoc 
ípfoqziod fcítíftt illam alíigAtioyism (ibi d<?bí.~ 
ri , lotum poem non dlminuiíur ; vade dici* 
tur inquodam gloffi heobi 3. qt*od port^ mt 
fecum ignem gébtm* qáqúwnqug vadunt* 
JEc i n addit ad 5. p a n . qux f t . 7 0 . art icula 
3. ad 6, í i i ( ioqa i t ) fpinius damvati nuri'. 
quam fuñí extta hfsmum nfi ex difpsnfa-
done divina, v d Ad mfffW&iWftá , vel ad 
excrcit'mm sletforum'. vbhumque autemtx* 
tra ínfsrnmn Jint , fsmpet timgn v'tdéht ig* 
tiem wjsrm v i eis in p&naw pr<£p¿raiumt 
vnde enm tifa vifio fit im'ntíUzte ¿ffl-gtns 
vbicuniqtie fuñí , ab ignt inftrnf affigun* 
tur , dum vidinl fe éd caresrew damnatoti 
I n quibus apparet í g n e a s ín fern i c r u d a s 
re Djemones i n hoc aere c a l i g i n o l o ex i» 
ftemes., & n o n c m c i a í s i l i o s per a i i l g * . 
t l o n c m . 
A í i q u í , v t h o c a r g u m e n í u m fo I v a n r p 
d i c u n t , i g n e m in f e rn i v i r t m e d i v i n a age^ 
re ín dir tans, & a l l í g a r e D x m d n e s e x i l i e n -
í e s In aere c a l i g m o l o ipUi l ie t aet i auferen-
do e t ia t i i l i b e n a t e m operandi extra i l lunaí 
l lcquc ver i f icar! q u o d ignis femper coiciec 
a i ü g a n d o , a l iquando Qbí r p í i . a l i q u á d o a l . 
t e r i l o c o iuxta d i í p o í i c i o n e divmoe p r o v í » 
d e n n x . C x t e n i í n b í c f o l u t i o ú \ conr ra D , 
T h . p r o x í m c a d d u t l u n i . q u i docec D x m ^ . 
nescruc ian ab igne I n í e r n I , e n a du in í u n t 
extra i n f e r n ü pet hoc (o lu ra quod videnC 
¡ g n e m i o f e m i clTccarcercra perpetua i l í i í 
d e b i t a í n propte t íua peccatarnon ergo d ú o * 
í u n t extra i n f e r n ñ patiuncarab í g o e agen-
te i n í p f o s , í ed t a u t u m par ian tar ab eo i n 
e t l e o b l c ^ i , i d cft z quia v i d o ¡ n f c r n l n o n i 
a g e n t i s i n i l los , í cd i n p e r p e t í i u m a d a r f 
l o rque t de f a í í o i l i o s . 
A l ; j r c í p o r j d e n t , q ü o d D ^ r a o n e s e x t r ^ 
Infernuoa pa t i umur a b í g n e i n t e rn i d u p l i -
c i t e ? f l p r Í ! n o í e q u l v a l e n c e r , quia aer i l t e c a » 
iiginoCus alllgac eos Tibí , & eodem m o d o 
aggravat p o t c n í i a s e o r ñ , acaggravac cos9 
q u i í n n r i n i n f e rno , í gn l s i n fe rn í $ p o r -
tant c rgo ieiTvper (ecum peanas i n f e m ^ q u i » 
e í l o n o n p?;íÍ?,ncac ab j g n e , p a U u n í u n a n i e 
T r a f h X V I . D e A n g e l l s : 
a b a e r e c a ü g i n o f d , eandem p o e n a r a . q ü a m 
pa tc rernur i n inferno ab i p í o i g n c j óc iníu* 
per p a u a n t ü r fo rmal i t ec ab jgne i n f e r n i , n o 
q u i a d e fac ió a i l i g e i , l e d q u i a v i d e n t q u o d 
ab i l l o i n pe rpc tuum incarcerandi í u n t . Sic 
t c n e t D o m i n u s de M a r i n i s . C s t e r u r o e x 
hac í o l ü t i o n e m a n i í e ü e í c q u i t u r , q q o d DJS-
m o n e s e x t i a i n f e r n u m exUten tcspIura iofn 
men ta pat iantur , quaru MU, q m in i n f e rno 
de f a d o p u n i u n t u r , q u o d non v ide tur ad-
m k n pof le . P rob . a l l u m p t u m , q m , íunt ex -
t r a i n f e r n u m eandem pa imntur p o e n a m ^ c 
i i l i , q u i lunc i n i n f e rn o , qn l a ranruni ,3c eo-
d e m m o d o craciantur ab aere , a c i U i , q u i 
fanc i n in fe rno c roc i anmr ab igne ; & m í a 
per , q u í íunc extra i n f e r n u m cruciantur ab 
ipfo tgne i n f e r m , q u i a v i d e n t effe depura, 
tos ad i l l a a i v t ad c a r c e r é p e r p e t u u m i a t q u i 
i n in fe rno a S u { u n t , í o l a n i c r ü G i a n i u r j q a i a 
actu ao í g n e i n f e r m a l i i gan tu r : e rgo m a í o r i 
posna , <3c p lunbus t o r m e n t i s a f f l iguntur , 
q u i íanc extra i n fe rnum ,acaf f l !guntur i l l i , 
q u i a í t u m in fe rno í u n t . A d hoepoUumus 
c o n c e d e r é í e q u e i a m í n g r a t i a m huius i l l u . -
í t r i í s i m i D o d o r i s , n a m ad m a i o r e m c r u -
c i a t u m D i e m o n u m p e r m i t c i t u t i l l i s c g r e f -
ÍÜSA'CI m a n d o e x u a gehennam: narn t a n -
t u m pc r r a i t i un tu r egrcdi m f e r n u m in o r d i -
ne ad t en tandam ñ d e l c s , I n cuius t e n t a t l o . 
nis exequut lone m a i o r ten ta tor ibus a c c r e í . 
c i c p c e a a ; n a m fi hoa^o t c n t a t i o n í í u c u m -
ba i , nova t en ra to r i accidenralis advenir p g -
na ; ü v e t o rc l iñac jClus rabies , & i n v i d i a 
t n a ^ í s e x a r d e í c i í i 5c t o r q a e t : íl e r g o a b i n -
fe rno p e r m i m i u t e x i r e D s m o n i n uoaio-
r c m ems poenam , q u o d n a m inconvenicns 
e r i t afUrn^are, q u o d ext ra i n f e r n ú a l í q u o d 
t o r m e n t u m i n plus habeac, quaaa c x j l í e n s 
j n inferno? 
R . e í p . ( e c u n d o J n e g a n d o feque lam, n a m 
d u t n cft i n Igne i n f e r n i , duas poenas expe-
r i t u r D x m o n j a lceram a l l iga t ion i sde p r í e -
í c n t i , óc a l t c r a m , v i d c r e q a o d i . i U a l l i g a t i o 
entperpetuasGcut & Beatusduogaudia ha-
ber,6c de eo q u o d D e u m femper v i d e t , & 
de eo q u o d femper i i l u m videbie : e x t r a ¡n-
f e r n u m a d t e m , d u m a i i j ga tu r ab a c i e , í c n i i t 
p r i m a m poenam, í e d q m a i i i a a l l i g a t i o ei\ 
t a n í u m t e m p o r a l l s , datur ei a l ia pecnade 
eo q u o d videat q u o d in in fe rno inpe rpe -
t u u m a i l i g s n d u s e í i i v n d e n o n p lu ta t o r m e -
ra quaau hoc patuur e x t r a i n f o r u u m i q u a m 
p a í l a t u r i t i i n f e r n o . 
Sed ¿d a r g a m e n t u m alivcr placer re ( . 
p o n uc ce, co;.c.p r s a i 11bis jd. i í n n g =.ÍC n j o C ó -
ig í í ü í poeaa í e n í u s , q u a m i¿a j t scanUt i a 
D s m o n c s n o n b e n c exp l ' c a tu t per a l l í g a . 
r i o n e m , q u a m caufat in hiSjqui í ü n i id i n -
f e r n o , n f g a C o n í . q v i á caulat j n h i 8 , q u i ex -
t ra i a f e rnum ab a í i o l o c o p a t i u n i u t , cene . 
C o n í . I taquc j g n i s d u p i i c i i c f c ruc í a t tíam-
natosj v n o m o u o e f f e d i v e d e p i a ; í en t i , a i l< j 
m o d o e f t e á i v e d e í u m r o : p r « í n u a i 1 & í t e ú -
tíum exerceat l n ees, q u i de f i ¿ i o In n fer -
no incarecra t i lün i ,qu . ! & c r u c í a n t u r de c o , 
quod a l l iganrur ] g n i , & d c c o q u o d jn per-
p e m u m a l l i gand i lunc ab c o d e m Jgnc; t e í -
p e d i v é a u i é a d e o s , q u i ex t r a i n f e r n ü p a -
t i u n t u t . D a e m o n c s c r u c i a r ^ D Ó q u i a d e f a d o 
a l l i g e t í í e d q u i a p r su ide tu r in f u t u r u m a i l i -
ga turus : nos e r g o q u a n d o ¡n conc lu f ionc 
d i x l m u s , D o n a i i a m p c e n á c a u í a r c o i í i a i h -
g a t i o n i S j l o q u u t i tumusde p c e n a , q u á e x e r -
cet r e i p e ^ u U i o r u m , q u i de U Ü o m in fe r -
n o t anquam i n loco p a c i u n t ü r . 
A d a u ^ o r i t a t e s D . T h . d i c o , i l l a ve rba 
tamen ex boc qmd fciunt illam alligatknem 
pbi debírí, eorum pesva mn dlmhuitur. N o n 
d e b e r é í ic i n r c i l i g i , q u a d v e i l i t , q u o d l o l a 
v i ü o t u t o r x p e r p e r u c e a l l l g a i i o n l s c a u í e t i n 
D s m o n i b u s t an t am poenam « q u a n t a m a d i i 
p a t í u n c u r i n in fe rno : h o c e n ¡ m n o n v i d e -
t u r v e r u m i q u i a , v t d i x i t i n in fe rno p o í i t i 
t o r q u e n t u r j q u i a d e f a d o a l i i g a n i u r » ¿ t o r -
quentur 4 qu ia videne q u o d i n p c r p c t u ü í n 
t a l i careen a d d i ü i í u n t : íed d é b e t e i n t e i l i -
g i ü c j q u o d quia d u m e x u a i n f c r n u m íunc 
¡n a e r e c a l l g i n o í o , c t i a m a i l i g a n t u r a b a e -
re , & a l i á s i e m p e r v idenr íc i n p e r p e t u u i a 
add idos i g n i i n f e r n i , e t l a m extra i n f e r -
n u m , d u m í u n t , m i ñus de poena n o n h a -
b c t , q u a m i n in fe rno haberenr.Per quod pa* 
ter ad iecundam a u ¿ l o r i t a t é } q u s non addic 
d i f í k u l t a t e m ad p r i m a m . 
1168 T e r t i o A r g u l m r , i g n i s e a a -
d e m poenam caulat i n D i e m o n e i q u a m cau^ 
í a t l n anlmabus damnatis^at r e l p e ¿ t u i l l a r ü 
n o n exercei i l l a m poenam a i l í g a t i o n i s p c t 
hoc q u o d retardet ea rum po tcn t i a s l o c o 
mot ivasse rgo ñ e q u e i l l a m cxcrccnc in D ? -
o o n e s . P r c b . M m . n a m a n i m a í e p a r a t a 
n o n e í t potcns le m o v e r e de v n o l o c o a d 
a l i u m , fiquidé hoc face r e í m o v e n d o v n ú ^ 
& a l t e r ü corpus , n o n au rcm poref í m o v e -
ré aliudCorpus ab cOjquod informa? j V t pa-
t e e x D . T h o m . infra q u s f t . i 7 7 . a r r .4 . i d 
co rpo rc , & Caietano í b i d e m : c rgo ñ e q u e 
poteí í : i i l i l a poenam dar ] q u o d p r o í u a i i -
bet ta tc de v n o l o c o ad a í m r n n o n le m o -
v e i c p o í s n . 
A d h o c d i c o i i i a e Ü e , q u o d a n i m a ra -
t iona i i s ncqn$at m o v e r é a U í i d c o r p u í - p r i s -
tes 
Qnxñ. XIX. í .XlV. 5 0 1 
tct U l a d ^ á o d v i v í ñ c a t , qu la d e t e r m í n a t e 
c ü ex natura íua M f o l u m í n o v e n d u o i c o r -
pus v i v i f i c a n d o i í lud ' i & c u m t a u r a m p o í -
l i t v í v i t í c a t s propriuna corpas, ñ-c cancum 
vaiec uaovere p rop r iu ra corpus , i n cuius 
fignuen m e r a b i a m p ; o p t i ) corpo t i s e m o r -
t u i i m n u i i o m o d o localirec m o v e r é poteft: 
cíiecefuco enm ad hoc ve íc m o v c a t d i v n o 
l o c o ad a i r c r u m , n o n requirat m o v e r é a l i -
q u o d corpas m o t a loca l t , fu iade , q u o d 
o u a m v i s nequear loca l i t e r m o v e r é »H-
q u o d c o j p u s , duna í e p a r a t a c l t , íe t amea 
l u o v e r e poísic d c v n o l o c o a d a l t c t u f f i í v í -
d e m á s e n i m qaod A n g e l i de v n o l oco ad 
a U a m í e m o v e t i t , p e r h o c I o l u m quod p o U -
q u a m operantur i n v o o l o c o , i m m e d i a -
1 c poft hoc operentat ÍQ a l io» q u o d faciunt 
concept ione fuá efficaci. S l c e t i a m & a n i -
m a coneep t ione laa c í f i a c i , d a m e f t i n Ü a -
t u l e p a r a t i o n i s , hoc í p í a m faceré poteft , 
Q u » d o d r i n a c o n í o n a t D . T l i o . q a ^ f t . v n k a 
de a n i m a , are. 21 . I b i : Poíeíf autsm pati aai-
tmiabígne corpórea fecundo modo pajsionis , in 
quantum per buia/modí ¡gnsm impeditur d fuá 
inel'mrflone,Vil volúntate.Quod fie patet^m^ 
vss enim , & qudibit /pirituatii fubftantia, 
qumtum eft dí/íñ tiitaKh ncvt(tQblÍ£¿tfi (tli-
€UtlQCQtfed twifcendlt totamordlnem corpo-
valiü'y qmdautem alltgeiur alicui, & deíer* 
mlnetur ad aliquem loeímper quandam necef-
ptatem efl contra e'ms naturam y & contra^ 
r'mmappetui naturali. S l c S . D o ¿ i o r , q u 3 e n o 
diectec i Cx an ima ex natura í u a i m m o b i i i s 
e í í c í t f l c ^ q u o d n o n poflet de v n o l o c o m o . 
v e r e i c í n a l i u m : n o n e n i m con t ra e iusna-
tucam,5c n a t u r a l e m i n c i i n a t i o n e v o l u n t a -
t i s c f l e t e a m v m i o c o aUIgare retardando 
cara jae per v o l u n t a r e fuaoi á l o c o p r s f a t o 
e x i r e t . D j c e n d ü ergo eÜ a n i m a m ra t i ona -
] é , q u a n t u m ad hoc q u o d cÜ m o v e r é í e l o -
ca l i tcr^convenire c u m D a s m o n e ^ ü c p o í -
le a l l l g a r i , ü c u t Dozmon , per qualirates i n -
t r l n í e c u s i m p e d í entes eam>ne fe i n a l i o l o . 
co locct per p r o p r i a m o p e r a t i o n e m . V n d c 
ad a r g u m e i u in f o r m a jnego M i n . A d P r o b . 
n e g ó A n t . A d Prob . concedo q u o d 0 6 p o í s i í 
an ima í e p a r a t a m o v e r é loca l i t e r a l i q u o d 
Corpus ex foia fíbi innata v i r t m e , fed n e g ó 
q u o d ipía n o p o í s i t fe m o v e r é de v n o l o c o 
ad a l t e r ü , quia ad h o e í u f í i c U p o í l e produ^ 
cere a l i q u i d i n c o r p o r c , . € t i a m C\ m o t u s I©: 
calis non í i r . 
Sed mí ias , hoc ip fo quod an ima n o n 
p o í s i t m o v e r é local i te r a l i q u o d c o r p u s , m ü 
i l l u d , q ü o d v i v i í i c a t , n e q u i b i t c t i á c r an í a^u -
u i c c o í p u s ^ i f í i l l q d ; ^ v i v i f i c a r , ac| a ¿ 
operandum in c o r p o r é r e q u í r í í o r a l jqua 
r r a n í m u t a c i o í a l í z m a c c i d e n i a U s i p í í u s c o r -
p o f í s a a i v é cau í a t a ab an ima: ergo ñ hanc 
an ima excrcere n'^n v^ i e t , n o n po fe ru per 
í u a m o p e r a t i o n e í e i oca re ,vb i v o l u e r i r . A d 
h o c , n e g ó M l n . non e n i m ve an ima ie l o c c t 
i n c o r p o r e p e r í u a o p c t j t i o u é , r c q m r i t u r , 
q n o d pnyfiee corpas r r f nf í t íu te t j í cd fufticic 
íi ¡ n e o producat a ü q u á qua l i t a ten j ¡ n t c n -
t i o n s l e m . p a f á l u c i r é 1 s i i qu id h u r a í m o d i , 
q u o p h y í i c e n o a i t á n í m u ^ t u r corpus. 
i i(59 Q u a r t o A f g u í ? u r ) p ( X n a f e n . 
í a s d e b e t p o n i insqaa l i s i i i D ^ m o n i b a s ^ S c 
rainor i n animaba?,qa5 m pu rga to r io fun t , 
q u á i n í l l i ^ q u a í in i n fe rno c a p t i v a n t u f i í e 4 
hoc neqal t a d m i t t i ablque eo quod i n D « -
raonibus, & animabus i l l i s con l t i tua tu r a l í . 
qua poena íenfus ab c o r ü a lUgat ions d i í t i a . 
á a : e t g o h se n ece íí a r l o a d m i u i de be t . M a -
i o r cÜ c e r t a , na poena íenfus deber p r o p o r -
t l o n u l có lp is p a r í e n t i ü i í c d i n D ^ m o n i D u s » 
& a n i m a b u s d a m n a t í s culpa n o u e f t .xqua-
l i s e u m c a , q u i E cñ i nan imabus purgator i j , : 
quas ad magls p o t e í t efic p r o veniaUbus, v e í 
íic poena pro mor t a l i bus cft pro i lhs i a n í 
fiquoad culpa d imi í íuso í n í u p e í c u l p » Das* 
m o n u m i n t e r í ' e i n s q a a l c s f u n t , 3 c í i m i l i t c c 
a n i m a r u m d a m n a c a r ú Í e t ^ o . M m . probac 
Suarcz , qu la poena a i l i ganon i scQ o m n i - , 
n o eademjcum fi t po fu iva príElenría I n l o -
co i n d l v i ü b i l i s , & t o c a l í s i n omnibus;ergo* 
A d h o c , n c g o M i n . n o n e n i m pcenu a l l í -
ga t ion is conf i l t ic i n í o l a p r x í e n t i a ad i g n e , 
l ed v l te r ius addit v i o i e n r i a m j d c l u b i e t l i o -
n e m í p í i i g n i p e r a b l a t i o n e m i iber ta t i s , <Sc 
¡ m p e d i m e n t u m i n n a t í e i D c l i n a t í o n l s , quas 
q u i d é m a g i s , 6c ra!nusfufdperepoiíanr:íi-
q u i d e m p o í T u n t í p i r í t u s magis , <3c mlnus i 
propr i j s operat ionlbas i m p e d l r i . i n í u p e c 
p o í l u n í p la r ibus» & paueior ibuscorpor ibus 
a l l í g a r i : i n í u p c r corpora a l l í g a n t i a p o t í u n c 
eOe magis,5c m i n u s t e n e b r o í a , Se v í l í a , c x 
quibus a n i m a r e ! D í e m o n pro pecca to rum 
qual i ta te m a i o z e incomparab i l i t e r poena 
fu íc ipere v á l e c : a n j m ^ e i lá jquae i n p u r g u g a -
t o t i o í u n t , m a i o r á i i b e í t a í c h a b e m i n luis 
o p e r a t i o n i b u 3 , q u á i l l g , q u g i n inferno funt í 
& m i n o r e f u b i e ^ l i o r . é a d co rpora , a quibus 
l i g a n t u r , q r . á h a b e a o t a n i m s ^ u í c i n i n f e r í 
n o íun t ^ ' s l quia iftxjptae ali/Sjpluribuscor-, 
por ibus a l l i g a n t u r ^ t m a ; o r 6 pcená p s r c U 
p i a m . T a n d é c o n d a d o , q u o d ficut ín n u r a -
l i a l i carcers omnes quorquoc inc^rceraci 
í u n t , i n poena ín carecrauoms e o n v e n i u n : , 
& n i h i l o m i n u s q a f p roa t roc io r ibus d e l i í i i s 
d e i U K í W , ence re a t r o c i o r i pqniwn^ur , 
W l 4 ^ 
$ 0 2 , T r a d . X V I . D e Á n s c l i s ? 
Se t m i o t i c a f é a á r u m v í n c u l o a l l i g a n t u r » 
!ta & h í i q a i i n inferno p o / i ( i í u n t , c f to c ó -
venianc i n e o ^ n o d i n f e r n u m exi re DÓ va-
l ene , t a racn i n poeaa c o r r e í p o n d e n r e p r o -
p r i j s d c l i ^ i s i n x q a a l e s í u n t j t u m q u i a d u t n 
m m u s p e r m i t t u m u r o p e r a r í } v e l q u i a ope-
rar! coguntnr I n i o c i s magis v i l i b a s , & a t J -
i c ¿ l i s , magi ique i l i i s l u b i j c i u n t u r iux ta d i -
v i n s p r o v i d e n t i « d i f p o í i t i o n e m v ind i c&n-
tis peccata, magis i n c o m p a r a b i ü t c f p u n i ú ^ 
t u i , Ó c a f f l i g n n t u r t 
1 1 7 0 i ^ i n n t o a rga i t a r , na in I n Scrip-
tu r a Sacra pra:cer pcenam a U l g a t i o n i s a l i s 
plurcs e x p ü c a n t u r poeaíe í c n í u s , v t pa tc t i n 
a n i m a cpulonis Locos 16 . q u s non l o l u m 
conqaercbatur de co , q u o d ín ignis flam-
n i a c í i e t ^ e d e t i a o i d c c o q o o d i b i d e m v r c -
reranvcuic T c r t u l l i a n u s i i b . d e a n i c í i a , c a p . 
7 . fiedictabat: Pokt apud inferas anitna cu-
hjdamigf punitur ¡nfíítmma,& eruc'taturin 
¡hfZua>& de áigttis animafcelk'mis implorat 
auxiiium r o r / j . í n i u p c r A u g u f t . 2 1 .de c i v i r . 
Dví czpAO. ziti Mtrij íneffabil ibus modit 
Jpirit'AS incorpóreos patna corparalss ignis ¿f-
Ji>gi t n o n á u r e o s cruciaius eflene m i r i , Se 
ínef tab i les , íl t amura i n a l i i ga t i onc ad 
i g u e m c o n ü Ü c t e n t : e rgo praeter pcenara 
tUig .auoDlsa l i an idebemus a í s i g n a r e pee-
n a m . 
A d hvJC d í c o , q u o d omnia.quse i n SÍA 
era Scnptura c i rca poenaoj íen íus e x p l i c a -
lütiZú poeaam a U í g a u o n í s r e d u e u n t u r ^ h í e c 
c n i n j a i i i g a r l O í V t d í x i . p l u r e s h a b e l e í í c í t ü S 
Vio len tos (apta a n o b i s e x p ü c a t o s , q u o t u 
a i j q u i a o m i n e vf t ionis c x p i i c a m u t , n o n 
q u í a v e r é v l t i o ñ c j h s c c o i m p u í s i o c o r p ó -
rea c ó , & í p i f i í i b u s f e c u n d u m pcopricraie 
mqaU conven i r e , í c d q u i a i l í o e f í e ^ u fie 
f p i t i t o s a f f l iguncur , ü c u c e x v t t i o n e m a t c -
t e r i a l l affl igunrur co tpora : hineque í g n i s , 
d i m i v m ^ x Q c c a t l inguanai q u s cxGccatio 
n o n I n v c n i t í e v a m e n ni í i m aqii¿ c o r po r a -
U : i i i e í p i n t u s epii lonis>qui Ge affl igcbaít j i 
í p i r i r u a l i t e r jf icuc i í l i , q u í jgne co rpo ra l ! 
a t í i í g a a ' >u , aqaam a i e r a p h o r i c é dimano 
d e ü d e r a b a t I n k v a t u e n íui t o t m e n t i , ad 
quodaccendens Ter tu l l r anus d i x í t e a , q u a 
i n a r g a m e n í o a d i u é t a f u n c . A u g u ü i n u s e t i á 
d i s i í j n i r i s , & sneffabiilbus raodis t o rque -
x í l p i r i f u s a b i g a c q u a d r o n oppon i tu r d o -
¿ t r l n » de a i l l g a t l o n c q ú i a híEC i n n ú m e r o s 
cffe^us i n D s í n o n i D u s c a u i a t , quosexaCie 
expi iearo n o n p o ü ü n m s , ícd i l l o s per a l l i -
g a n o a e m perpetuam exp l icamus ,vb i e n í r n 
j n hac v i t a pro a t t o c i í s i m i s de l i d l squ i s n o 
p u o u u r poenacapit ls , nsc pcena m u t i i a t i o -
nis , p ü c n a p c r p e f O x Í D c a r c C í a t i o n l s a f f l í g i -
t u r , q u 9 (alva in tegr i ta re i l l i u s , q u l p u m i u r , 
a f f l g i r , & cruciat .Sic & i n a l i a v i t a c u m í p i -
r i i u s p r o a r r o c l l s l m i s dciiífcii poenas luanr , 
& n o n m o n a n t a r , ñ e q u e m u t i l t m o r , í ed 
femper i n í u o elle na tura l ! r e m a n e a n t , m é -
r i t o eos perpetua ¡ n c a r c e r a t i o n e p u n l r i d i -
c l n i u s ; & ficuc i l l i , q u í perpetuo ca rec r i ad -
d i í t i f u n c , p f O q Q a ü t a t e d e l j ^ o r u m í u o r u 
ftn^ioricarcere, & a j a í o n b u s v i n c u l i s d c -
n n e n t u r , trav$c de í p i r i t i b u s d a o i n a t o r u r a 
i nd i co p h l i o í o p h a n d u m } v t ex h i s í c n ü b U 
l i b u s . q u s e x p e r l o i Q r j a l i q u a i c m d e U l i s í p ^ 
r i tua l ibusc tuc ia t lbus n o t l t i a m habeamus. 
1 1 7 1 S e x t o A r g u i t u r > & p r o b a t u c 
í c n t e n r l a Suarez de i l l a í u a q u a l i t a t e foe^ 
d a n t c á c maculante íp i r i tus iux ta q u a n t u m 
t e m d e l i ^ o r u m l u o r u m . E t e n i m ü n o n da-
retur praedifta quali tas macu l ans , eo effcfs 
qu ia n o n a u f e r t e c p u l c h r l t u d i n e m natura* 
lero ( p i n t u ü m j hasc autenu r a t i o n o n c o n -
v i n G i t : e r g o . P r o b . M i n . e t e n i m i n c o r p o r é 
bus v idemus piares adeHe maculas , q u s 
n o n aufet ant i n n a t a m pulchr ¡ t u d i n c m , (cá 
t a a m m imped iun t n í t o r e m , ^ refuigent já^ 
c u m e n i m f a c i e s alba» v e i manas l u t o I n ñ . 
c i t a r « v e t e maculatura i k t a m e n macula i l U 
nonan fe r t innatann p u l c h r i t u d i n e m f a c i e t » 
v e l m a n u S j í e d t a n t u m impcd i t^ne n i t o r i n ^ 
natus fuigear^vel appareat: l ie e t i a m i n o r * 
d i n c í u p e r n a t u t a i i , pecca tum m ó r c a l e m a * 
eula tanimaen 1 q u i a a u t e r t a b e a g r a t i a o i , 
q u s e f t a n i m x í u p e r n a t u r a l l i p u l c h r í t u d o ^ 
v e n í a l e auteoa peccatum a n i m a raacuíac^ 
n o n qu ia gra t ia rn , v e l a l l q a i d í u p e r n a i u r a -
l e a b a n i m a coliac / J e d i o i a m q u i a i m p e d i c 
f e rvor sa i a ^ u a i e m charicatls. 'crgo ú m l l l ^ 
ter p o t e r i m u s i n D x m o n i b u s d a r é qual ¡< 
tates fcedantes» Se maculantes eos>etUm l i 
n i h i l a u í e r a n t ab eis de lu í s n a t u r a l í b u s ^ 
Exp l i ca tu r hoc* E t e n i m nullus n c g a f c p o * 
n c ad p u l c h r i t u d i í i c m na tu ra l em í p i r i t u $ 
(pecare i i b e n a i e m , qua v i r ibus p ropr i / s 
c m n i c o r p o r i d o m m a t u r , & qua v b i v u i t te 
locare poteft 1 & quodeumque corpas p r o 
í u o i n n a t o n o m loca l i t c r m o v e r é s a t í n 
nof t rafeatencla damus ab Igne c a u i a r í i a 
D s m o n i b u s q u a l i t a t e s » q u x i m p e d i u n t , 6c 
retardant p r o r í u s haac ¡ n n a t a m l í b e r t a t é s 
e rgodebeb imus c o n c e d e r é q u o d ignisagle 
-in D x m o n e s cantando i n e í s qualitates foc-
dantes.tSc m a c u l a n t e s » 6c ex a u a p a n c n i h i l 
é c innata in tegr i t a te D a s m o n u m au te reu-
tes. 
A d hoc a r g u m e n t u m , n e g ó M i n . A i 
Pfob; d i U . C o a i t a e rgo f i ^ U U c r f i o t f i n . 
mus 
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fPUJ i n D ^ m o n I b ó s da ré q o a l í f a t e s fcedan-
tcs, Sí cuaculamescos, e n a m í i n . 'h i laofc-
rant ab eis de filis oa ta ra l ibus , d j f t i n Ü a s á 
q a a l i í a c i b u s a l i i g a n i i b u s i n t r i n í e c e , nega 
C o n l e q . q a a l i i a t e s p c r íe a ü i g a t i v a s , <Scíc-
c u n d a n ó faenantes, concedo C o n l e q . qua 
l i m i l i d i i t m d i o n c vtenres r e í p o n d e m u s ex* 
p l icac lon i f a í i í c . Ecen im nos conrra Suarez 
n o n negamns quali tates mipediemes c u m 
v i o l e n t i a D x m o n c s á íuís opera t ion ibns 
jnnans non fa rdare ,& maculare a l í q u o m o -
d ü D s m o n c s , ñ e q u e c n i m i m c i i c d u s p r a . 
fíicus D ^ m o o i s i t a v ide tu r p u l c h e r , duen 
i m p e d i t u s c f t p e r í n c r i n í c c a s q u a i i c a t e s a l l i -
gantes c a m . q u a n a v ldc rc tu r pulcher , íi i a 
i u o i U t u na tura l ! innnatas i iber ta t is p e r í e -
verarer:vnde n e c e í l e eít f a t e r L q u o d a h q u o 
m o d o fcedatur, & maculatur i n n a i u r a l i -
bus, d u m i i c i m p c d i t u r : íed negamusdar t 
alias qualttates c a u í a t a s i a b igne p r i m o , Se 
per fe P e d a n t e s , ¿ c macuiantes D a s m o n e m , 
íms eo q u o d a l I q u I d i n n a t i E p u l c h t l i a d u m 
uuferant á D ^ m o n c , & ú n e e o q u o d i l l u m 
á lu ís inoat is opera t ionibus i m p e d i a n t , 
q u o d eít i n c e n t u m Suarez, q u í a f ñ r m a t Jg. 
n e m p r o d ú c e t e l n Da: m o n i bus qua 11 tales, 
q u g n o n h a b e á t i n t r i n í e c e a l l lgare i l los>co. 
r u m operaciones i m p e d i e n d o , íed habenc 
p u r é maculare iUos;has c n i m nos i m p o í s i -
b i l e s d i c i m u s , n a m macula na tu ra l i s , v e i 
p e n í a r i p o ü e r i n Dasmone per hoc quod a l i -
q u o d u a c u r a l e a u f e r r e t a b i l l o , v c l p c t h o e 
q u o d i m p e d í r e t adus fibi naturales-.at m h i l 
h o r u m fácil i l l a q u a l i t a s á Suarez poQcaj 
n o n p n m u m v t c o m p e r t u m e ü . n o n í e c u m 
d u m , quia i p í e dicic i l l a m q u a l i t a t e m n o n 
c ü e D a t m o n u m a l U g a t i v a m : , c h y m c r i c a 
e rgo e í t p i s d i ^ a qual i tas f o l u m maca -
Jans, n i h l i auferens 9 nec i n v i l o i m p e -
diens, 
Q V i E S T I O X X -
D i illíminationc Angclorum. 
PO S T Tencbras (pero lucera d i x l t p a -t i en t l l s imos i o b . V n d c p o ü q u a m v i -
d imus Djemones t e n e b r o í i s careen-
bus p e r p e t u ó addidos i n poenam peccato-
í u m f u o r u m . í a m ven i rc o p o t c e t a d i u c c m 
í a n ^ o j u m A n g c l o r u m . : vude quaeQioncm 
hancde i l l u m i n a t i o a c A n g e l o r ú p o f t e a m , 
quíB de poena D a m o n u m cft , i n í c r l m u s , 
q u a m v i s non i ta apud D . T h o m . i n v e n l a -
tur# n a m cua> 6 4 . fu de p ^ a a D s m o n g p ) , 
ea , q u x eA de i l l u r o í n a ú ó n e A n g e l o r u m 
1 0 6 . i n v e n í t u r . 
$ . I . 
Vtrím vms Ang'lus alium tllumhit} 
1 1 7 2 ^ ^ ( I R C A Q u o d q u a f i c u m 
Durandus i n z . d i r t . n . q . 
j . i m m . 19 explicaos (Qá 
p r o p r l a m fentent iam íic haber: Aitus modut 
efi^ quo omnes 4ngell tllummantur immedtaté 
ÚDtOt&nQn vnusahaliocaufallter i/ed/olü 
per quandatn eonfequentiam : negat c r g o VC-. 
r a m a d i on era i l i u r a i n a t i v a m vmus A n g e » 
U in a b u m , q u i d amera Qc i l l u r a i n a r e í o -
i u m per qciandara c o n í e q u e n t i a m « e x p l l -
cae p a u l ó infrá áxccnv.Cum mlm UU t de qui» 
bus tlluminmSur Angeli mnflnt jecund> nlc 
prtfwUa cognitioni Angélica¡mne es ptafm^ 
tiajíunttper boc quod Deus elstalem c&gni~ 
tlonem traddidlí, & quiaomnes Angelí conti-
nuantur in irradiatione divm luminls f ivem» 
tu ralis ifive fuperadditi, tdeo quodre^rat/en-, 
fatur primo Angelo ordine cutufdam con fique* 
i ¡a prafentatur ómnibus , & í t a d De o omnes 
illumnantur , fimul tempore , fed prius 
vnut quam alias natura» veldignttatc^ 
vnus mediante alto mediíatione cutufdam con * 
fequwtia, Sic D u r a n d u s : vnde apud i l l a m 
omnes A n g e l í á í o l o D e o i l i a r a i n a n t u r , & 
f o l u m vnu&dicicur i l l u r a i n a i c a l i u m , q u i a 
p r io r i t a t e n a t u r a » & d i g n i t a t e p r i u s U l u m i i 
natur á D e o q u á r a a l i u s » V n d e í e c u n d u i u 
r e i v e r i t a t e m apud D u r a n d u m f a l í u m e í t 
q u o d vnus Angelus i l i u m i n e c a l l u r a . C s i e -
r u m c o r a m n n a e r tenent T h e o l o g i oppod* 
t u m a f ñ r m a n t e s v e t e , & p r o p r i é v a u o ) 
A n g e l u m i í l u r a i n a r c a l i o r a . 
S i c c o n c l u í i o , V n n s A n g e l u s v e r é ,5c 
p r o p n é a l ia ra U l u r a i n a t . Prob. p r i m ó e x 
D i o a y í i o S- cap.de coeleiU H í e r a r c h i a , dr». 
gelifecunda Uierarcbmptttgantur{'mz$i\i) 
illum'mantur1&perficiuntur prr Angelo* pr i -
ma Hierarcbia. Eccap.7. HQS Tbeoíogi p¿ant 
traddunt^inferiores eosletlium naturttumor * 
diñes d fuperionbtts nte divina opera explu 
cantibus Jcienttas difeere Jummos auíe á p e a 
doce n wyfteria. Sed Durandus explicar D i o ^ 
n y l i u m de i l i u m i n a n o n e per c o n í e q u e m l a ; 
n o n v e r o per c a u f a l i t a t e m . Sed n u l l a e l t 
e x p l i c a c i o . N a m D i o a y Q u s e x p r e í s e d i i l i r s -
guie í n t e r A n g e l o ^ í u m m o s , 6c infer iores 
per h o c , q u o d l u m m i á D e a edocentuc 
m y Ü e r Í a , i n f e r i o r e s v e t ó á í u p e r i o r i b u s r i t c 
d i v i n a e x p l i c a a n b i ^ U i c m i a s addiicere-. 
^ 0 4 T r á f t . X V X D e A n g e l i s : 
c r g o n o n t a m n t n niunalnaneut inferiores 
á l ape r ionbns per hoc q u o d Dcus omnes 
i l i a m i n e c , k d p r i u s í u p c n o r e s , Scdeinde 
inferioces^ ícd per hoc quod í u m t ^ l r i t e e x -
|>li<;eac d i v i n a » q u » i m m e t í i a t e á D e o a c -
c e ^ c r ü n c , & I n f e n o r í b u s e a c o m m u n i c e n t . 
Pca; terea, idcm D i o n y í i u s cap. '^ . fie didat-. 
HJC h x d Dco Jasciia e/i, v i ín quaemnque 
Hierarc.hía & prmt ¡ i n t ^ medij1&poftretni • 
ordinis , ixprwrumque fupsyiOs?* finí, eijque 
qtiíifi digiio v'iammufirent, aditumque ojien-
danf addívmiPatcmiÜluHratknem¡ñique con~ 
Josiattonm, Qaibas decenrur á D i o n y í i o 
í t i p s r i o r c 5 Á n ¿ e l o s eOe D o t ^ o r e s i n t e n o r í í : 
í n t e r D o l o r e s a a t e m > & d i l c ipu lo s non í o -
i q m e ñ o r d o c o a í e q ú t m i x . n c r a p e d ign i t a -
t i s , v e l í u p e n o r i t a t i s , í e d a d c f t v e r u s o r d o 
caufal l tar is , 
£ i íi d icas , i l l u m o r d i n e m e o D Í e q u e -
t l a ; n o n e í í e o m n í n o í i b e r u m á c a u í a h t a t e j 
í i q u í d e m n o n c o í i ü í l i t i n eo í o l u m q u o d 
o r d i n s q u o d a m nacuris>vel d ign i r a t i sp r iu s 
i i l u r a i n e n t u r í o p e r i o r e s \ q u á m infer ioresj 
í ed v i te r ius addere a l í q u a m caufa l i ta iem i n 
e O i q u o d inferiores i l k i m i n á t u r á D e O j q ü i a 
c x quo Dcus í u p e n o f e s i i l u m i n a t , c o n í s ^ 
quens fie, q u o d de d í d e m deinde i l l u m i u e t 
In fe r io res . I n contra i n í u r g o , n a m caa ía^ 
l l í 2 s , q ü a m a d í t r a l t D looy fms eft eau í a l i ca s , 
qua a o é i o r agir i n d i f e ipu ium dcmonf t r an -
¿ 3 » 5c expl icando c i v e r i t a t e r a , q u a m i p í s 
n o v i c , ¿ c d i í c i p u l u s igaorac 5 haec au t em 
c a u í a l i t a s n ó e ü i l l a foia c o n f e q u e n £ i a , q u a 
e x q u o íttprenqj is á Deo H i u u i í n a t u r , e o n -
fcqu':n3 e ü i l l u m i n a r ! deiode i o f e r i o r e m ñ a 
h o c e n i m fecunda nullus habetut o r d o Dow 
a o r a t u s VÜÍÜS A n g e l í erga a i i o s , l'ed t an-
t u m e f t o r d o Doctora tus De i ad omnes p r i -
m ó i U u m i n a n t i s í ü p r e m o s , ^ . ex hoc v o l é -
t i spof lea i i l u m i n a r e inferiores. 
J I 7 J R a t i o n e P rob . c o n c l u f i o . 
N a n a I i l u m i n a r e m h l i a i i u d e f t , q u á m m a -
n i f e f t a t l o n c m agnitae ve r i t a t i sa l i j s tradds-
r c , íceundurAi quera raodum A p o Q o l u s d l -
Clt a d E p h ^ í 3 . omníuin /anólürurnmt. 
V'mo data eflgratia h<ec iiluminare omnes qua 
pf dijpenfatio Sacramenti abjconditl d facults 
¡nD¿Qt, íed Ange lus mper lo r m a n l f c í l a n o . 
n c m vccltans agnica;, & ab i p í o benc notes 
traddic i a f e r i o n b n s : e rgo i i l amina t : i n f e -
r i o r e s . M í a . Probar D a T h o m . auao r i : a : e 
D i o n y u j , cap.. 7 . coelcüís Hi'erarchia; i b ] : 
Cijsieíiium fubftantiarum oniatui djupremlt 
mentibus doceriDei/ícasfci'entias.Stá í a u o a c 
P r o b . nam recias o r d o p o ü u l a i quod í u -
í s m a IcKf i l i igeníJa ¡ qa^l is peas £U>lupr^ : 
mte ifttetlrgcnMáB int 'eí c an t a s p r i m o v e r H 
t a t c m , q u a m pl : r .e co^nofe i t m o d o ¡111 i n -
t e l l i g e m i K creatre p r o p o r u o n a t o c a m m a -
Dicet , co au tem m o d o , quo D e ü s l u p r e m ó 
A n g e l o v c ú í a c e m c o m m u c i c a t , Angelus 
in fe r io r i l l a m percipetc non v^lec , cu^u 
concep t ione i ta v n i v c r l a l i f ú cac fupre-, 
mus Angelas vdt j t t t , v i i non v a í e a t ; er-
g o eft necefie neccisitate bono: guber-
n a t l o n i s , quod í a p r e m a s Angelas v e r i -
t a t em) q u a m fupeno r i m o d o á Deo acce-
p i r j p a r t i c u l a r l z c í , & d i ü i n g a a t , 61 í k p a r ^ 
t i c u l a r i z a i a m , ^ d i d i n C í a m i n f e r l o r i m o -
d o ( ibi p r o p o n i o n a t o u a d d a t rergoe^det is 
n e c s í s h a t c o p o r s e i quod iup remus i n f s i i o -
l e s i l l u m i n e t . 
C o n f i r m . in te t Ange los eft o r d o í n - i 
p e t l o r ú a r i s t & d i g m t a t l s , q u o Infe t lores 
exceduntur á í u p e n o t i b u s j h i c a ü í c m om& 
m á x i m e é l o c é t , ü í u p r e m u s Angelus i m -
med ia r e á D ó o v c r i m r e m addilear, & A n -
gelus í u p r e m o I m m e d i a t é In f e r io r l a b o r -
d ine tu r v t d i l d p u l u s D o t ^ o n , 1^  úc ÚeLa* 
ceps; í k e n i m datar o r d o i n t e U í g l b í i i s i u x - . 
ta o r d i n e m f n p e r i o r ¡ r a t i s , á c i n f c i i o r i c a t i í , 
q u i í n t e r Angelos reperitur: c r g o c o n t r a e -
t i í s i m e d l e i m r , 6 c v a l d e c o n í o n a n t e r a d o r -
d i a e m , q u i í n t e r Ange los reper i tur , q n o d 
A n g e l u s f u p e r i o r i n í c r i o r e m i l l u m i n c i . S e ^ 
cundo Prob .hoc i p í ü m , n a í n v i d e m u s q u o i 
M c d i c u s , q u i a c o n í l d e r a t res valdc i n pa r -
i i c u l a n , n o u d e í a m i t (ua p r inc ip i a á Mfta*J 
phynco ,qa l a h ic c ó u d c r a t resvaide i n v n i -
v c r f a l í , í ed accipl t a PhyTico , q u i ñ ó n h a . 
bet p r inc ip ia Tic v n i v c r í a i i a í icut M e t a p h y -
ficusmec fie par t icu lar ia Gcut Medicus:er^ 
g o & Ange lus in fe r io r n o n debet i i l u m í - ' 
n a t i i m m e d i a t é á D c o habecre v n i v e r f a -
l i í s i m a m c o g n i t l o n c m , íed ab A n g e l o ÜJ 
b i v i c i n o , q u i n o n haber c o g n i r i o n e a i 
i t a v n i v e r í a l e m , íícuc Deas , nec i ta 
p a t t i c u U r l z a u i p ficut ip í e Angelus aoíc-j 
ñ o r . 
D i c e s , iílas c o n í e q u e n t i a s pa . I i n f l a n -
t i a s , n a m Deus m t c í l t g i t per l u m e n v n i -
v e r í a l l í s i m u m , & p e r í p e c i e m v m v c r í a l l í ^ 
ü m a m > nempe per í u a m e í l c n i i a m j Se n í -
h U o m i n u s v i r t u t c m ad ¡ a t e l i i g e n d ü m , ¿c 
í pec ies minas , & magis vniverfales p r o 
q a a i í t a t c ó c p e r í e d i o n e A n g e l o r u m le j p ^ 
l o i m m e d i a f e ó m n i b u s Angel i s c e m m u -
n j c 2 r , ü n c eo quod infer ior a fuo í u p e r i o r í 
p r o x i m e v i c ino l u m e n , v e l í p c c i c s a d i n ^ 
í c i l i g e n d u m accipiat; í i m i l i t c r l u m e n cor-» 
porale cunctis vu ib iUbus i r a m e d i a r é fe 
í o ^ a j u m c a t ; c i t o i a ; c r Ula | l i a magts 
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capada I n c l s , 5c alta m i n t » : c r g o e f i o i n 
perc ib iendo v e n t a t e m n o n o m n e s A n g e l í 
fsnt xquales , fed a ü j ali js v n í v e r l a l í o r i 
n i o d u eam p c r c i p í a o t , q u o m o d o e a m ai i j 
percipere n o n polsmr , porerunc t a m e n 
on)acs x q u c i m m e d i a i ^ a D e o i l l u f u i -
n a r ¡ . 
Sed con t ra c f t , nam q u o d a r t í ne t ad h j -
m c o , &c ad í p c c i c s , rt naruraies finr, c u m 
fine p ropr ic ta ics , v e l d i m a a a n r e s a b e f i c n -
n a A n g e l í , v e l e x a d i psr m o d u m c o m -
p l e m e n r i n a t u r x Jnceiicciuaiis, necerta e ü , 
q u o d á D¿o> q u i condid ic na tu ram A n g e -
l í , c í f i c i a n m r m A n g e l o : actinet e m m per 
í e ad a u c t o i é fo rma; d a r é propriecares per 
í e í c q a u t a s í v c i e i a í l a s a d i l i a m , & a b i l l a , 
& Oc q u a n t u m adhoc , c f t o i n x q u a l i a í inc 
l u m l n a , & I p e c k a m v n i v e r f a l i t a t e íint i n -
íuq i i a i c s . cc í i a s o r d o natura: p o í l a i a r , q u o d 
á D c o e f r i c i a n m r i m m e d i a i c , ficut & A n -
g e i o r a m n a t u r a e . í i v e f u p e n o r c s , f ive infe-
r iores á D e o í m ! n c d i a t c e f l i c i u n r u r « , f i a u i e 
tic i o q u ü t i o de l u m i n e ( n p e r n a t u r a í i , 6c de 
f p e c j e b u s í u p e r n a c u r a l í b u s j ü e e t i a m cft ne-
c e a d quod á Deo i r n mediare fiant^ulajVC 
infra v ideb imus , nu-Ha cceatura í p i r i t u a l i s 
poteTt i n n a i r t t c í i eauf l i , v e l v o i u n t a t c m 
al tenas a l í q u í d producere^cum nequeat i a 
i i l a m habere i l l a p í u m , n i r i í o l u s D e u s , q u i 
feci t i l l a ra , Ex q u o p r i n c i p i o Prob. q u o d 
A n g e l í n o n pof iunt adhuc ab alijs A n g e l i s 
accipere ípec ies fui r e p r í c f e n t a t i v a s , ad 
j M a g i i l c r i u m a u t e m . í e u D o d l o r a t u m A n -
g e i i luper io r i s 10 i n f e r i o r e m h o r u m m b i l 
r e q u í t i t u i , v t inf^a v i d e b i t u r 9 á 6 q u a m -
v i s u t necefle q u o d o m n e s A n g e l ] li^mena 
ípec ies i m m e d i a r e acdp lan f á Deo'j n o n 
t a m e n c ü necefle q u o d á D e o omnes im-
m e d í a t e d o c e a n t u r s e i c n i m p r i m í k e í l i m -
p o í s i b i l e , p o í s i b i l e v e f o i e c o a d u m , ^ ahas 
conduele adexp l i candum í u p e r i o r i t á t e m > 
& i n f e t i o r i t a t e m i n i n t c l ü g e n d o , q Q 3 h * s e l í 
ea, q u x h a b e m r . í n t e r D o f t o r e m , ficdiíci-
p u l u m : e rgo n o n c í l deneganda prxdi<5la 
luper ior i s ad i n f e r i o r c i l l u m i n a t i o , Q u o d 
a u l n e t ad e x e m p l u m de l u m i n e c o r p ó r e o » 
t l i c o , n o n fieti pa r l t a t cm^nam l a m i n i s cor-
jporalis o m n e corpas c o l o r a t u m x q u e eft 
i í n m e d i a t é c a p a x : vnde o m n e corpus im-
tiaediatc ,Uiam!nantc (o le , iUamina tuc ; at 
p e r c e p t i o n i s d í v i a x i l l u í t r a n o n i s n o n e l l 
C í p a x i m m e d i a i c o m n i s natura í n t e í i e -
$mh*4 q ^ a í p e c i e s magis p a t t i í x 7 & m a -
gis d i v i l a : , qualcs repenuntur i n Ange l i s 
í n f e r i o r i b u s r c l p c ^ i v e ad í u p e r i o r e s , n o n 
h a ü e n t p t o p o r t i o a c m enn^ l u í n i n c vQivei> 
f a l l í s i m o D e l J & Ce Cportet q o o d r o n 
D e o i n o m e d i a t é i l l u f t r c n t u r , íed á l u í D i n c 
l i l i s magis v i c i n o , q u o d m-igis lU i sa t t em ' , 
perari p o t e ü . 
Sed in í t as con t ra banc r a t l o n c m . S t p r e -
m a i n t e l l í g c n t l a . qualls eft Deus, non cft 
¡ m n u e d i a f c l'uperior 3 d A t i g e l u m , q u í de fa -
d o í u p r e r a u s e í U á í t a m e n i l l u t n i m m e d i a -
te i l l u m i n a t , & c u m m o d o i m e l l t g e d i cius 
valde i n f e r j o t l íe a t temperat : ergo c f t o n ó 
fit l u p e r i o r p rox icD^ , & i m m e d i a i c ad 
a l ios A n g c l o s infer iores ,poter i i t a m e n i m -
m e d í a t e i l luTninarc i l l o s , <St le i l l i S a t t c m -
pcra re .Prob . A n t . n a m í n t e r D c u m , & A n -
g e l u m » q u i d e f a d o í u p r e m u s eft , m e d i a n t 
i n ñ n i t i A n g e l í Gncaihcgorcmat ice i n f e -
r iores Deo,<x í u p e r i o r e s A n g e l o , q u Í de fa -
d o eft í u p r e mus: e r g o l o p r e m a í m e l U g c n » 
t i a .qua l i s eft Deus , n o n eft I m m c d i a i e l u -
p e r i o r ad A n g c l u m , cjui oc UCto f up ren íus 
e f t rConf i r . omnes A n g e i / , ^ omnes h o m i -
n e s , q u a m V í S finí natura i n x q u a l e s ^ iacec 
i l l o s üc o r d o i n f e t i o m m , & f u p e r i o r u m , 
i m n i e d i a t e á D e o i l l u í B i n a n r u r per fidem, 
& inf t fuuniur ; e rgo t u n i l i t c r n o n obftante 
i n f e r i o r i t a r e , Sí f u p e r i o r i t á t e A n g c l o t u m * 
po te run t eongrueat^r o m n é s i m r a e d i a í e á 
D e o i l lucninar ! . 
' A d h o C í d S d . M a i . í a p r e m a I n t e n i g e n . 
t í a n o n eft imroed ia t e í u p e r i o r ad A n g e l u s 
q u i de f a d o í u p r c m u s eft » i n l inea i l l u r a i -
nantiutn,J>c i U u r á i n a b i l I ü , n e g ó M a i . ^ t o -
t o genere c n r í S j U a n í . M a i . & c o n c . M i n . n c -
g o C o n f c q . l o q u c n d o d e congruaUiu tn inau 
r i o n e . l t a q u e V e r i í s i n a u m e f t , q u o d inrer 
A n g c l a m » q u i d e f a ^ o í o p f e r o u s e f t > & D e í i 
m e d i a n t ahj A n g e l í r:)oísib¡leíí Iuperiores 
i f t o , 5 é l a f e r i O f c Í D e o . C x t c r u m q u i a p r a B . 
d i ^ i p o l s l b i k s n o n íun t capaces , ñ e q u e 
8 6 Í i v x , n c q ! s e p a í s i v x I l l u m i ñ a t ! o n i s , r e f t á í | 
neceftario , q u o d A n g e l u s í u p r e m u s i m e j 
creatos a D e o debeat i m n a c d i a t é i l l u m i » 
n a t i , q u i a c u m n i u m i n a t i o debeat í ier i á i a -
p e r r o r í , d u m n o n eft í u p e r i o r i l l u m i a a r c 
po icns n i í i Deus, oeceftc e f t , q u o d Deus í e 
ftttcinperet A n g e l o , q u i de f a d o í u p r e i i i q s 
eft In ter creatos, & i l l u m i l l u m i n e t s ad Í n -
ter í o p r e m u m , ¿ i n f i m m n i u n t A n g e l í p o , 
reares i l l a r a i n a r c , & i l l u m i n a r i l 5 c ficnon 
eft neceffc , q u o d omnes á D e o i m m e d i a i c 
iUui rn incmur . 
A d G o n ñ r m . d i c o , q u o d circa fidem 
q u a n t u m ateinet ad i n f u ü o n e m l u í í i i a i s , 6e 
í p c c i c r u m , o m n e s A n g e l í á D e o i m m e d l a -
te i l l u m i n a t i i u n t , lea q u a n t u m a m n e i a c i 
p r o p o % ¡ o n e m c t e d i b U m m í d o d o r a i u m -
5)0(5 T r a f t . X V I . D e A n g e ü s . 
q a e . & in f i ru íUcnera ' ) qiiaecirca fiiem l o -
vea iun tu r , f o r l a m íe rvacus eft o r d o , q u e m 
i n p r x í e n r i mater ia í e r v a r i r e q ü i r i m u s : v i -
demus c n i m , q u o d Deus per A n g c l o s i n -
ftruxic P ( ' ophc ía s ,5c iíti í q f t r u x e r u i u p o p u -
l o s , te de f ado í e m p e r fuíc Inter homioes 
d o d o r a t u ^ , 5c d i ic ipula tus , fleque omoes 
crediíTíUS E c c l c ü í s ¡k&te* v c l i l l i s , q u i a b 
E c c l c í i a d c f i g a a n t u r d o ^ o r e s j n t e r quos eft 
y n u í í up remus ,qu , í el l S u m m u m P ó t i t e x , v e l 
q u e m actinet d e c í d e t e de eredendis^qai o r -
d o i n í t r u t t j o n i s t o r í a m i n Angel i s í e r v a t u s 
eft. E t q u i d e r n a a c r e d e n d ü rcqu i r i tu r e v í -
dent ia c r c d i b i l í c a t i s , qua p n m u s Angelus 
imnaediate habuit á Deo , forfaai quia ipíe 
folushabuir e v i d e n t í a d l v i n á e a c t e í t a i l o n i s , 
vr va ldeprobáb iUte«r t e n e n t r n u l t i , 5 c h á e 
c v i d e n ' i á ^ m e d u j e par t ic 'pav i t í ib i i m -
í í i e d i a i e i n f e r i o r , & f iedeineepsadomnes 
propagaba de /erv i t ad hoCyVt omnes crede^ 
ren t : ín qao non i n d i c o habsr i a i - q u o d i d -
c o n v e n i e n 5 } ü í e q u a t u r i l l a í e n t e n n a , ve l fi 
í e q u a t u r nof t ra , q'aaai doenimus i n r r a d a -
t ra f ta tu de ÍÍJÍ, uenjpe quod cura e v i d e n -
t ¡a d i v m s a i t e d a r i o n í s n o n conapat iatuf 
fitíes: vnue ü poaamus A n g e l a m fideai ha-
bere , ev idcn t i a d i v i n a a í í e f t a t i o n i s c a r u i l ' -
í e neceflarium f u i t . Angelus fupfemus ex 
ípcc ia i i mUinctu D e i I n i h u d u s , e v i d e m i a m 
smoralem pocuit alijs efdcere m y f t e r í o r u m 
fidei, & i i c p o í ' a i c quoad b o c í e r v a n í n t e r 
A n g e l ó n M 3 g t j S c r i u m / & dl fc ipulacum, 
1174 Tcr t - io p rob . C o a c l u f i o . N a m 
c u m b o n u m f i i d i f f u r i v u m l u í , & ia A n g e -
l i s q a o i í u p e r i o r e s l an í , r a t i o b o n i avagis 
e i f a . - g e a í ^ ^ p o r t c í j q e o d í u p e r i o r e s i l l u d b o -
n u . r í , m q u o i n t e r i o r e s e x c e d ú c ^ a o a d poí* 
í i b í l e eft (iia inferiores d i í f a n ü a a c ; í i m l í t 
m o d o , q u o a g e n c i a c o r p o r a í i a fimilitudi. 
n e m í u a m a l i j s t r a d d u n í , quantuta poí$i« 
b i l s eíU n o n a d t e m eft po ls lb i ie , q u o d b o > 
n u m n a t u r a , i n q a o í u p e r i o r e s excedunc i n -
fer iores , i n f e n o r í b u s c o m m a n i c e n i , qu ia 
h o c d e b e r ¿ t ñ e r i per generacjor icnj ,velper 
c r e a t i o n e i i i í q u o r u m nul la A n g e l i s p o í s i b i . 
l i s eft i l a í u p e r ñ e q u e poteft fícri per p rodu-
d i o a e m l a m i n i s , v e i í p e c i e r u a ) , q u i a , v t 
riixi,vaus Angelus n o n valet i a c r aa l t e rum 
a i í q u i d p r o d ú c e t e : e r^o d t b e t fieri 
per M \ g : d e r i u m , , i a f t r u ^ i o n e m , q u s 
t a a t u m i a A n g e í j s l o c a m habere p o t c i h 
conveniens e rgo eft vt Angelus (upcemus 
i m í n c d U í e á D e o i n f t r u a r u f ^x: i p i e í l l a b o -
n a , d e qulbas uUhu^tas e ü , & inquibus ñ* 
b i interiores cxced i t , fibi p r o x i m e v i c i n o , 
q t í o a d . p p i S i b i U c f t , í Q } % m w m i i n í i f u s a -
d o , 5 : I l l u m ; r ¡ a n d o i ü u m ; ficút & rpfe i n -
fteudus,*: i l lu tn lna tus a D e o e í t , á c ficíjeln-
ceps vlqne ad alios o m o e s í;;,tiu!rí:odi tlivit 
m i n a r i o fiar. 
Dices , r a t i c n e m i f tam n lh í l conven!. '-
re : n a t n fupponit D e u m A n g e l o í u p r e a i o 
femper a l i quam v j r t t a t e m r t v e l a r e , q u ^ r a 
aiijS ip íe Deus n o n c o m n j u n i c c t , qno 
f r .ppoüco , bona eft congraemla defampr^ 
ex narura b o a i t i í i s ? de cuias conccpca úÜ\ 
q a o d í e a i ^ s m o d o p o í s i b ü i co;>: i inüniC-r | 
i l l u d a u t e m . q a c d (apponi tur ,debebai p r o ^ 
b a r í , qu ia D u r a n ü u s , qu i cont ra n o s í d n t i t » 
í m m l e n r e m i a a i in co fünÉat 5 quod c u í n 
i l i u o i l n a t i o íic de ñ i s ) q , a ^ í p c ^ a n r ad o r d i -
n e m g r a t i ^ . q u í d q u i d Deusfuper ionbusIraT 
m e d í a t e iargiruc ^ a r i t e r & l í r i o i e d l a t e í a ^ 
f e r i o í i b u s c o m m u n i c a t , & T i c non eft a i i -
q ' . i odbonu in m í u p c r i o r i b u s } q u o d poííiif 
d i í f jndere ad interiores per adionef ld fupe-
r i o r u m in i l l o s f cum á D e o i m m e d í a r e o m -
ne* i d e m b o n í y n accipiaar , & p o í s i d e a n t ^ 
l ice t c u m m a i o n t x c e l i e n t j a í u p e t i e r r s 
q . i á i a infer iores . Pr Jí¡i"erea,cum i l l u a i m a -
t í o ifta libere fíat á fapcrlor ibus ad i n f e r i o -
res , r a t iode iump ' . a e x e o q u o d ¿ e R&tttr^ 
b o n l eft q u o d í e ad a l ios , quanrum po l s í i - i -
i ee f t , d í f t a n d a r , non p o t e i t c f í k a u t e r p r o - ' 
bate de f ac todan i l l u i i M n a r i o n c í n t e r ¿ i a -
g e l o s j e d ipía iá fuppoGca ex í c r i p t u r a p o -
t e n t prxfara r a t i o n c f a t t i j o o b i l i s a í s l g n a r í 
congruent ia j a i ex í c r i p t u r a n o n c o n í i a t de 
faCtodar i í n t e r Ange los U i u m i n a t i o n e m : 
e rgo ex v i laiíonisfaíCiaE non poteft c o v i n ^ 
c i o e f a d o p r ^ d i d a c u i l í u m i n a c i o n e m d a r i , 
M a i . h u i u s d i t cu r íus ex eo c o n v i n c i t u r i n a m 
ex rat ione í u r a m i b o n i ^ u a ; conaft i t in e o » 
q u o d í u m m o m o d o alija á í e í e c o m m u n i -
c e t , n o n c o n v i n c i t u r t í e f a ó t o d a r i incarna-i 
t i o n e m , q u « c f t í u m m a í u m m i b o n l ad ex -
t ra c o m m u n i c a t i o , q u í a h - e c í u m m i b o n í 
/ ummacomiTaun ica t i o n o n fie nece f t a r io» 
f e d l i b e r c j í e d t an tum c o a v i n c i t u r , q u o d i a . , 
carnatiOjqussia í c r i p m t i s revelara eft ,00^^ 
gruc fa^a l i t Í ergo í i m i i n e r c u m i l l u n v i n a -
t í o A n g e l o m m í u p e r i o r u n í ad i n f e n o r e j 
n o n íiac n e c e í l a r i ó , í e d mere l i b e r e , r a t í o n e i 
f a d a n o n conv ince tu r defamo dan praefa^ 
t a m i U u m i n i n o n c m . 
C x t e r u m h i c n o n cnervant v i r o r a -
t i oa i s f a^vB . N o n quidera p r l m u n j infria-. ' 
g i t f a d a m r a c i o n é , q u s i n eo c o o ! u h r , q u t ? í i 
c a m A n g e l í quo l u p e r i o r e s í u n t , exced-i-jc 
in b o n i u t e inferiores , & b o n u m fu diífii-í 
í í u u m í u i , d e b m t . D e u s r j c d i í p o n e r e > ¿¿ f i e 
pcovJdere de A n a e U s , ^ ! ^ appatG^ e t i a m 
Q a a í í l . X I X . $. t í 907 
j n l i l i s natura bon l t a t i s i n eo , q o o d eft fe 
d i f t andercada l ios a i iquo m o d o ; cumqufe 
n o n re í le t alius m o d u s , q u o hzc apparcrc, 
ftV. affalgcrc poteft ÍQ l i l i s , n i f i ponamus 
i l l u a i i n a t í o n e n a (upe r io rum ad infer iores , 
DÍ:US n o n debui t íe ó m n i b u s i m m c d í a f é 
c o m m u n i c a r i , f e d t a n t u m fibi magis v i c i -
no,ve i l l c q u o d á D c o a c c e p i { , f i b i p r ó x i m o 
i o k r i o n i raddat , & h k a l c e r i , ¿ c í l c d e i n -
ceps. V n d e r a t í u n c fadta n o n iuppoaÍEur 
q n o d probanduna erar cont ra D u r a n d u m , 
í e d pot ius efficaciter í o n v i n c i t u r . N o n e t ia 
i n t r i n g í t r a t ionc ro f a d a m fecundum: n a m 
d a r i U U i m i n a t i o n e m de f a f t o e o n ü a r e p o -
i c ü ex i l l o Ifaia: 6 5 . & Plal .23 . y b i r e f e t m r , 
q u o d q u í d a m A n g e l í C b n í t í a í c e n d e n t i s i a 
Coe ium t r i u m p h u m a d r o i r a n i e s í c i l c l t a b á -
m r á luper tonbus A n g e l l s , qms e í i ifte, qui 
venit da Edon (in¿hs vsjiibus de Bo/ra ? v o i 
H i c r o n y r n u s . ^ verbum Angelo mm ínfcmrií 
qasrenttum cdücerldffiperioribeiS.Cül e x p o * 
i i u o a i n o n í e o p p o n i t quod Á u g u f t i n u s d i * 
c i r . s . í u p e r G e n c í . a d h i e r á , v i d e l i c c t q u o d 
Angelí aprmctpio cognoverunt ommAmyíüt-
ría gt.át'ufisnda. N o n q u í d e r a f e o p p o n i t j 
n a m ü c c t c o g n o v e n n t d i ¿ t a royííefia í n 
r ^ne ra l i , non t a m e n q u a n t u adomacs c o n -
u h i o n e s i n p a r t i c u l a r í , de quibus magis 
edocU íuínc í u p e r i o r e s , & ü c de jif t is , ve 
¿ a o c c a n t u r . q u x r u n t infer iores Angel» á í u -
p c n o n b u s : conlUc c rgo ex í c r i p t u r a í a l c i m 
p t o b a b i i i i e r , q u o d detnr í n t e r Angelos i í l n . 
^ a i a n o . q u a s p r o b a b i l l t a s r a t i o n e f a f t a r o -
•> í s u r . Ec Ucct d c h i s , q u « dependent ex 
ío ia l ibera v o l ú n t a t e D e i , q u o r u m n u i l u m 
e x e m p l u m babere pof lumus ex creaturis , 
quale cí l opus ¡ n c a r n a t i o n i s , v b i r a t i o f a C t í 
c i t (ola voluntas f a c i e n t i s , n i h l l pofs imus 
a l k v c r a r c f a í l u r a n i l i e x r c v e l a t i o n e i p Ü Q s 
D e l , & ú c n u l i a t a t i o n o ü r a ea a ' o í o l u i ^ 
p robare vakac ; n o n t a m e n hoedebemus 
ampl ia re adea , quac l i b e r é fiunt a b A n g c -
]is: ted p lu ra n o n revelata p ü ü u m u s i n ip í l s 
d i í c u r r c r e ex h i s , qux i n creaturis a l l ) s c o n . 
t i n g u n t , v t i facimus i n hac r a t i one , i n qua 
e x e o q u o d í n c r c a t u r i j - c o r p o r a i i b u s v i d c -
n»u5 quod con h i o b o n i cft'ulget p e r í u i dif-
- r ^ i s i b i l e m , i n fc r i r au j» q u o d e t i á 
c o n d i t i o b o m i n Ange l i s reperra, c t i a m 
cfFalgetedebeat m u u ad alios d í f t u f i o n c , 
quosd oc a -b!lisett ralis d i f fu í ío j & fie c ü m 
í i t d i f f i . o p o í s i b i l i s per m a g i í t e n u m iupe-
r i o r u t u A n g e l o r u m a d in fe i ' io rcs^ebcmus 
A n g c l i s i i i u d c o n c e d e r é , & per c o n í c -
quens i l l u i n í n a u o * 
n c m -
§ . i r . 
Sohuntur Argamenta* 
1x75 - Q R - I M O A r g u i t u r , A n g e l í 
eandem b e a t i t u d l n e m p o í -
fidéi n ü n c , q u a m nos i n f u j 
t u r u m e x p e ü a m u s j í e d mne vnus h o m o n o 
i l i u m i o a b i c a l i u m í e c u n d ü i l l u d H l e r e m i s 
3 1 . Non doeebit vlírd virproxiwum/uavt-,&* 
Vírfratrem Juum.QtgoetUm nunc vnus A n , 
g e i u s n o n t l luminac a i i ü . A d h o c a r g u m e n -
l u m r e í p . D . T h o . f i c : Dicendum}quod otmes 
Angelítdm fuperiere f, qudmmfertGns imme-
diMe vident Peí eJfentUm,^ quantum adboc 
vnus nondoett alium, Vnie dicitut mn dote-
bit virf'tatTemJuuw%dU$S)COgnúfte dQm¡num\ 
omnes enim cognofeént me d mínimo vfque ad 
máximum: jed ratiows divinórumope(ü , qu* 
in Deo cognofeunt (teut in cauJatomms quidem 
Deus ¡njeipfg cognofeit, quiaftip/um compre * 
bendit ; aliorum veróDeum videntmmtantd 
vnujqmlque w0eo plures rationes tognofeit, 
quatdeumperfeéiius videt.VndeJuperwir An-
gelus plura in Deo de ratiombus divinorum 
operum cognofclttqúam inferior^ de bis eum 
illuminat, Etboc efi qttoddicit Dknyftus 4 . 
cosleftis Hisrarcbi*, quod Angelí exfitentmm 
illuminantuf raíionibus. H x c D,Tho.Q,U3E, 
v t i n t e l i ¡ g á r u r , d c b e i i 8 adver ie re ,quod A n -
g e l í q u ó í u p e r i o r e s funt natura alijs , c ó 
lun t q u o q u c í u p e r i o t c s l n g r a n a , & g í o r i í i ; 
g ra t i a qu ide ro , q u i a i l l a c o o í e q u u ü tunr i a 
c a p r o p o r c i o n e » q u a í a p e r i o r e s e r a n t : n a m 
l i c e í e i s n o n ü c daca ex deb i t o na tu ra > eft 
t a m e n data at tenta p r x í t a n t i a n a t u r s , fie, 
q u o d c u i natura erat n o b i l i o r » i n t c n ü o r 
g ra t i a data u c , D e o fie d i í p o n e n t c pro íua 
g r a t u i t a v o l u n t a t e ; í n g l o r i a fimiliter,quía 
q a ó í u p e r i o r e s fucrunc ín gra t ia , c ó m a g í s 
m e r u e r u n t de g l o r i a . V n d e fie, q u o d q u 6 
í u p e r i o r e s í u n t a l j j s i n na tu ra , e ó í u p e r i o -
res í u n t i n i n t c n ü o n e g l o r i a ; . N o b i l i o r a a -
t c m v i f i o D c i ) ¡ n qua n ü b i l l o r cónf i f t i t g l o -
r i a , e f l o de h i s , qos f o r m a i l t e r i n D e o l u a t » 
n i h i l v idca t p r s t e r ea^quae v iden tu r í n f i m a 
v i ú o n e ¡ t a m e n d u m magis penetrar DeumA 
q u e m f o r m a l i t e r v i d e c . i m g i s d e e f fe^ ibus 
i n D e o ve ín caula c ó t e n t i s v i d e t : l í t i autera 
v c l lunt p o í s i b i I e s , v e l lunt e x i ü e t e s ; íi p o í -
ü b i l e s , q t : ó p c r f e í i i o r eft v i f i o , p l u r a p o í s i -
b i l i a c o g u o i c i t í f i e x i f t é c e s , e l l o e o í d e m v i -
d e á t e u m ali)s v iden t ibus , perfedius t a m c t i 
c o s v í d e t , & fie d e c í s p lu res ra t ionescog-
n o í c i t . S u p r c m u s e r g o Ange luS íCÜm l o n g c 
Qmusi aiios A ngeios i n v i f i o n e excedar, í n 
5 0 8 T r a f t . X V I . D e Á n g e l l s : 
íp ío t^ l fá t í s fón tá 38 diviné operi&as qux 
vc\ íp í rdan i ad raundí goberoatlQncm , v c l 
a i t ú i a m c i e ¿ t o r u , p l ¡ i ? c s i s t lones in Dzo 
v i d c í ^ q n a m in fe r io r r i b i v i c i n u s , ¿ c d e h i s 
¡ a i m e d i a t e ü í ü f n ü i m n l n a c ; p o r r ó l a f e r i o r 
v i c i n i a r í a p r e m o raagis Dcuro penerrar, 
q a á m ObUD'rerior v i e m i o r j vnde i l l u ín inac 
2IIUÍX)35Í: út liiSjGut: acciplr á í u p r c ^ o , 6c 
de bis, quosv ide t i a D^OCÍÍ v i l amin i s g l o -
r i a : íui , l:c deinceps St c o m a i u n i c a í i a 
v e t l t a i í s a g o j t s , í i c , quod ni í ; i l v ides : í u -
p remusde rar ionibus d i v i n o r u a i o p e r a m j 
c | uodnon videat i n í i m u s i c u m h o c l o i o d i í -
c r h u i f i c q u o d í l l u m m a n s í e m p ^ r íci i v s t i -
t a t ea i , qaaaj c o m i n u r . í c a - : e x e c l l e n ü o r í 
t a o d ü j q u a r a l i í a m i a a c a s ab i p i y . 
C^crerom l\ h x c na ume, videUcct quod 
d s o í n n i b u s » qa.c i n v c i b o p r a z a l í j s s g i i o f -
c i í íupfírruus A n d i n a i l l u m i n a c i o ñac ad 
Oü iDCá ,ac , qaed oni i ies A ü g e l i i d e m l c i a t , 
í e q u í r i i r , q u o d & b i n l u o qoo A n ^ c i i c c s p c -
ruut c ü e b e a t i , h s c í t í u f n i ó á t l p ÚC ó m n i -
bus his fu h ü i , & c u m At%cJas í u p f é í n u s 
ex VÍ peneotacíoTais O d mhú plus m o d o 
ctfgcuncat , qaáo. i cognovic , c u í n p r m j ó 
Deuaa Vid l r^sqa i tuc c t í a a i , q u o d i n o d o n ó 
í u t i l i u m l n a t i o ; h j c t - , e m n o a v lderur 
v e i ü r O j q u í a C O f f í t í i a a h e r T h e o l o g i ciocent 
q u o d a u m q u a m c^ í ía t U i ü m m a t i o A n -
g e l o r u m : c r g o d o a r l n a data n o n a l vera . 
A i hoc r e í p . D . T h o . h i c a r . ^ d o l ü t . a d 3 .his 
v e i b ' s : Dícevdufn -quod v/qae addiet/i ibdícjj 
/cwper navu illqua iuprtmii AngdU revsUn. 
íuf drvmtui de his , qué teftsmt$S. MÍ al/pofi. 
tiom-nmund-, & preapue adjaíuttm elUla-
rtíMVadeJsm'^f retnaéet vndefuperto&i Af)-
gclimfirior:* ilhmimnt, 
Seu i f ta vfideatut o p p o n i h l s , q ü x n a -
d i t a íunc ab í p i o D . T h o . i n í o l u t . p f a : c e d e n -
ris a r g u r a e m í . E t e n i m M d i e tmn eO,quod 
Ange lus faprecnus ixvx p s a e t r a d o n i s D c i 
p l ur<;s r a ü o a e s dc d 1 v3n i 5 c>pí.? ibas cognof -
CÍC,& d e h i s i i l u a i í n a c Gbi |Qfer]orein ; ac 
Angelus íüp ren iüSDGn penetrat ¿ j o d a m a -
gls D€una4quam peng í ravst cura p r i m o cg-
p i t e í l e b e a c u s . quia n i 2 i o r p c n c t f a ú o re-
qairsc i n t e n ü u s l u m e n , £ c l u m e n glorias n o 
l a f c íp i t a u g m e n í u í x i , íed len>per I n c o d e r n 
fra-u per i i ian^t : f a l í a m ergo eít q u o d A n g e -
lus í u ^ r e m u s !n dies ooya eogao!cat,de q u í -
b u s l u d í ü S Í ' s b i V i c i n u m ú í f c n ' o r e m U l u m i -
ner . A a hoc u c e c ü a r i - j d i c e n d n m cft . Ange -
l u m ' v i p r e m ú dup l i c l t c r i l í u i n m a r i á C'eo: 
p í i a . 6 i o í r a V e r b u a ^ p e r hoc quod ex v i lu í 
ú í p r e r o i ¡ n m u i i s m a g i s O e a m pcoetTin t & 
í k p c a s i í S u a piures r a a o u i s de ¿ i v i a i s o g ^ 
r l b u s v i d e a t p e c a n d o l l U i T d n a r i a D c o ex^ 
t r a Y í é r b ü i p de p.iufibus a l i j s a d ü i r u m m o n -
diváC c i e c t o í ü m ía lu re í p e c i . i n í ) b u ? : i n p r i -
m a i l i u m i n n n o n e U p i e m u s Angeles n o n 
p r o ñ c i t , í e d lemper i n eocea> l i a t u p e n n a -
ner , in quo e g p j t D í urn v idc ic .oc quoad ¡(la 
n o n p t o í i c i u n c e í l a s n A n g c i i l u p i e m o i n -
feriores: q ü o á d (ecundam , í u p r e m u s i n 
dies m ^ í J s p r o ñ e i c , ÓC inter ioresct i^a ' : i a 
d í c s m a g i s p r c í i c l a a r » ÓL Uc ferr.per V-ÍUÍ&C 
& í c i e o t i a l a p c n c r u m , & a c í c i c o t í á mítjá, 
t io rum." v n d f i í e m p e i imm , durablr v í -
q u e a d d i e m iudied m a g í l í e r j u m , & d i í c i -
p ü l a r u s , a c per c o n í i l m a n n a r i o . 
1170 Secundo arguirur t qu i l i be t A n ^ 
gelus in fc í io f cognolc ic c c m p r c h é ü v e v i -
ü o n s m bcarai i ; A n g c i i Í>LM (upcfioris- .cígoi 
c o g n o l c n o r n ó l a ea , q.\x í u p e r j c r p e i v i -
fíonem bearam c o g ; . o ¡ c i t ; n o n ergo de his 
j l l u m l n a b u i u a í u p e r i o r i . A i i q u i . v i h o e d i -
í o l v a n í j d a n t u a r . í . a a Anr .c ' í ueganr C c n í ^ 
quia a d c o g n i í i o o e m c ^ m p í í h ü ü v a m v i w 
m ú ^ a u t a d a s n o n r e q u i í n e r j q u u i i d i i f i n -
O é c o g n o U i n t u i o r a n i a e b r e ^ t a m a r e m - ; 
l i a , au i lecundar ia , a é q 4 a ? i c ex tendh > ícd 
íuíficic e o g i i i í i o c o n f u í a i l l o r a m : pra-c/puc 
c u m v i r t u s , v e l aelus non p i x c o u r i n e n r ca 
p e r m o u u m cauíoe í e c ü n d u m í o a s i j ^ c i a k s 
ra l lones . Sed contra í b l u n o n e m i n í l o , e n - -
n á k aetus, qui c o g n U i u c ü p l u r i u m áiÉtffrá 
d í i , ¿c c l a x a ^ i c i í h a b i f u d i o e s p a r n c u l á f e s , 
v e l Ipecialesaciivas l e r m i n a í i o n c s a d o m ^ 
n í a o b i e d a m a í e r i a i i a , q u o r u m (pecialis 
noc ida e ü : ergo v t p e r f t f í e c o m p i e h c n d a -
t u r , r equ i r i tu r i n d i í p e n t a b i l i r c r , q u ^ d cog . ' 
n o i c a i u i í e e ú d u r a omnes il ías habuudines-
n a m ü a l l quahab i t ado eius i g n o r e t u t ; i a i n 
prgdi^us a¿lus latebir cogno leen tem í c e u n -
d n m a i i q u o d p r a r d í c a t u m , q n e d c í n a i ü í a -
i í i e r me i í iSc fie eomprehcnOocius n o n ha . 
bebnur á t a l i e o g n o l e é c e j q u c d I ¿icirs cog^ 
n o í c a t u r í c e u n d u m o m n e m h a b i t u d m e m , 
q u a m i n p a n í c u l a r i d lc í t sd hxc , v c l í l l a 
o b i e d a mate i talía» n^ceHe e i n c o g n o í c c t c 
pcicciiita c b i e ü a . n á i l la: h a b i í u d i i i e s p t o u t 
In te r íe d i l h n ó t x c c g n o í c i nequcunt n i í | 
f e e m í n i ca ru rú d í ü i n á ^ c c g n o í c ^ m u T > üc 
f e de p r i m o ad v i t i m u m e r i f cecefiead c o -
pre h c ü d c n d u m a i iquam Vif ioncrn D e l v i ^ 
der,; o n m i a o b l e í t a , ad q u x taiis v í ü o í c r ^ 
l u i n a t u r , 
Necvs i eC dlcere , quod í a l i a o b i e ¿ l a 
n o n p r x c o a t l n c n r u r í c e u r d u m ruasraeio-i 
n o s í p e c i a l e s i n v i r i c n c , qc.a v i c c n í i u ?an-
q i ; a m c f&f íus ín c^oía , ficque porer/t e o -
p rc l r , r . d l vibp, % ¡ m ü i i i a í e c u r . d u m ía#< 
Q n ^ ñ . X I X . 1 : 1 . 0 0 9 
r a t i o n e s l n p a r t i c u l a r ! non v l d e a n t u r . N 6 
( i a q u a t i i ) v a k t , nam el io prcefata o b i e c í a 
n o n pra:contjneantur ia v i u o n c fui t a n q u á 
j n caula e t í có t iva í a a r u m p e í f e d i o n u m ia 
p a r t i a i l a r i » c a a i c n í e c u n d ü m orones racio-
nes particulares íuas de fa^ lo á cali v i ñ o n e 
i n p a n í c u i a i i c u m d i í l i n f t jonc^Sc c l a i i t a t e 
atcingunturjad l i l a lquc peculiares h i b í t u d i * 
n e s a ó l u s d i c i f . - e r g o c u m ad c o m p r e h e n í i o -
necn pra:fai;í adlus requiratur i n d i í p e n í a b i -
j i í e r , c ] u o d í e c u n d ú orones habi tudlnescog • 
nü íca£ur , e t i a i i5 íi o b i e ^ a r ió prascontineat 
v r c a u í a . r e q u í r e m i raroen i n d i í p e n í a b i í í t e f 
quodpraefata o ü i e í t a roaterlalia í c e u n d u s n 
orones rationes part iculares í ub q m b u s v i -
dentur á coroprchendente v i ü o n e r o cog-
n o í c a n t u r . 
V n d e r e l i d a hac f o l u t i o n e ín Aia p r o -
b a b i l i c a r e , m e l i ü S r c í p . a d a rgu ixen iu ro fa-
c tu ro , negando A n t . naro erto adroit tarous 
q u o d Angelus m f ^ n o r c o r o p r e h c n í l v e cog-
n o í c a c í u p e r i o r c r o quoad ca a q u x lpc<aanC 
ad o r d i n e m naturas,non t amen n e c e í k e í t , 
q u o d c o r o p r c h e n f i v e i l l u m c o g n o í c a t q u o -
ad ea .qux fpe í í anc ad o rd ine g ra i i j e , qu l a 
efto c o g a i t i o c o r o p r e h e n r i v a o m n i u m na-
t u r a í i u r o üc debi ta o r n n i h a b e a n c o m p í e t l 
í i a t u r a r o in te l l edaa ie ro , & í i c í i t n e c e t í e , 
q u o d infer ior Angelus í a p e n o r e m quoad 
í u u r o efle nauuale comprehendat , t a m e n 
c o g r a t i o f u p e r n a t u r a l i u r o , ^ . g r a t u i í o r u í n 
p lena , <5ccoropreheií ü v a , i l ü s debita n ó e f t : 
naro l u r o i n i glonne í o l u r o debetur c o g n i -
t í o D e i q u o a d o r o n i a , q a x f o r m a l í t e r D e o 
conven iun f j n o n ve ro quoad oronia.quaj i a 
D c o u n q u a r o in caufa c o g n o í c u n m r . 
1 1 7 7 T c r t i o a r g u i i u r , t r i p l e x e f t l a -
m e n i n Angd tS jna tu r iE , g r a t i s , & g l o r i E ; 
í c d Ange lus i l l u ro ina tu r l a m i n e na tura á 
creante , i u m i n e gracix á D e o iuf t i f icanre , 
l u r a i o e g l o r i a á D e o beante : i g i t u r vnus 
Ange lus a l í c r a m n o n i l l u m í n a r . A d hoc 
r e í p o a d e t D.Tho.Diecndumiquod vnus An-
gelus non tilummat alium traádenáo ei lumen 
mtura.velgratia, velglovia^fsd confortando 
lumen naturaUípfiíis , ^•tnanifeíimUo veñ^ 
tatem de bis.qnapertímvt ad í iatumnaturai 
graíiiei& glona. 
Sed contra ¡ a f t o , n a r a e x h a c d o a r l n a 
v i d e f u r í e q u i , qnod Angelus in fe r io r i l l u -
i n i ü e t u t d e bis , qunc í p c c l a n t a d o r d i a c m 
g r i f i f i , ' . ^ g l o r í a ; p q r í o h r o c o n í o n a t í o n e 
Jaroiftls n a t u r a l í s j h o c aurcro c r ed í non va-
] ¿ r ; U q u l i í e ^ m f o n o r uc h i ? , qu^: í p e f t a n t 
a . i g r a n a , ¿ < g ' . o r M m i H u m i j i á t u s n i U i l p e c -
ü l 0 per luuie t^ íauiVi í ^ i u r a l e ^ q u o d a d i ó -
la naturanafe valer e ^ ^ n d c t f r e r g o d o O i u 
na data vera non cO, P í c b . S e q u d a ; n a r o D . 
T h o . c u m t r i a nurr.erallct l i n i m i f , n .é tW^» 
g r a t i s , & g l o r i é , tíicit, q t o d i l l v m i i n a t l o 
de b i s . qua: í p e t l a n t ad ú\&m íf pJicem o r -
dine m , í o l u r o fij per confoii31 j cnei r , l u m i ^ 
n i sna iu r a l i s , «Se man i f c l i ando ei v t í h a t c r o 
de bis , q u x í p e d a n t s d í i a i u m naiurac, gra-
I'IX>SL gloi'iaeiergo i n i l l u r o i n a t í o n e p r i f a -
1 a (e nt i t quo d lo 1 nro ce n to 1 Í a t u r iuQ-. c n n a^  
t u r a l e . A d h o c d i c o > o p í m ) a r o e C e í o l u t l o -
ñ e r o D . T h o A d inOantiaro i n c o m í a , n e g ó 
M í n . A d Prob . d i c o , q o e d l umen na tura le , 
q u o d i p f e i n t e l l e ¿ t u s Angel icus eíís ea, quae 
í p e Ü a n t ad gra t ia ro , ad gloL-iaro,perciprt 
per vuesgrat ice; vnde c u m i l l c , q u i e d o c c -
tü r ,Ut i n t e l i e é l u s , & n o n g r a c í a ^ n e q u e g l o -
r i a , í o l u s i l l e e f t . q u i c ó í o r t a t ü r vt addi lca t ; 
a l i aau te ro i u r a i n a , quia n o agunt vt quod, 
ícd t a n i u m vtquo n o n e f t n e c e l í e ^ v t c o f o r -
tcn tur j e t e n l n í i t a n t u r o o p o r í c r confor tare 
€ u m , c u ¡ íic roanifeftatio v e r í t a t i s , hic ame 
l o l u r o l u m e n namrale c í t , quod áff i n t e l l e -
¿IUSÍSC fie qua rov i sh i c ea,qu£E í un t g r a t i s , 
& g lo i iacperc ip ia t per g r a r i a m , t a roenop-
t i roe d i c l t D . T h o m . q u o d l u m e n n a t u r a í e 
c o n f o r t a t u t í V c addilcat ea, quie í p e t l a m ad 
d i&tum t r i p l i c e m o r d i n e m * 
• i \ $. 111. v ^ 
Quomdovnus Angelas al'mmillwmniti 
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Y q u o a ü f u b Ü a n n a m j oponec 
i a m i n v e í í i g a r e q u o m o d o 
fíat h s c i U u m i n a t i o . Vú q u o pnndlo eno-
dando d ú p l e x v ide tu r efic o p p o ü t a í e m e n -
i i a , q u a t u r a p r i m a a f í i m i a t h a i u í m o d i i i i u -
m i n a t i o n e m fieri per hoc , q^od Angelus 
i l lu ro inans i m p r i m a t a l iqu td incra i n r c í i c -
Cturo i lUus ,qui U l u r o i n a t m v S í c S c o f u s i n z . 
d i l í . 9 a qu a: ft. 2 .<?Í¿ ÍÍ/f>í ^ a ^ ^ m era. j b id tí 
Baíol.q.i .ar .24^.3dVü¿//V / í , G i b n e l ib ide ro 
q . z . a r . ^ . c o n c l ^ . O c h a r o i b l d e r o q 2o ,a r r . 
a.Herbaeusq. 1. a r .2 . c i t a t q u é V a z q n t z D, 
T h o . p r o h a c í e n t c n t i a h i c a r . i . & C a p í e o -
l ü i í n n z . d i l t . i i . q . 2 . a r B ! . l e d m a l e c l t a i . é c 
a b í q u e fundamen to .v t v i d e b i m u s . H o r t m i 
aledaell ;Suarez i í b . 9 . de Angc l i s a r c . 1 8 . 
q u i orones i n eo conveniunc , quod vnas 
Angelus a l l u m i l í u ro inac per hoc i q u o d 
produc i t m i m c i l e é i u AngeJ i l i l u r o i n a t i 
quandam n o t i r i a r o y c r i t a t i s , quaro ipíe ag-
n a l c i t , & alter ignorabac. Secunda í e n í é t i a 
hmc o p p o n j t u r , d u m p e g a t i n i U u í ü i u á u c ? -
p í o Tfaíl.XVI. De Angelis? 
ne ímervenifealiqtiam ptodüdionsm al¡-
cuíusoofiticE.ípeclei, lu¡iiin)s,vci conccp-
tusab An¿eloillufDinarire mcum^u i illQ* 
minatnr 5 Se afñríuar illuffiinationeiT) ío-
iuen fien per externarn obleüj pfopafnio-
nera. S/cCakt.hie ar. 1. eamquesequitue 
Vazquc zforfam quia cxUlimac-, quod non 
Joqua-ur luxraíeníuiii D, Tho. in hoc arr. 
|n qaotíi i taeü, decípjiur: nam Caieunus 
í icnaüam ícquimr doóhlnam , niü jpíaní 
D.Tha .míníem expretíam in litera arucu» 
l i . Tcnent ctiam hanc fenreatiamexaati-
qois Bjnavenrura, Alenlls, E^idius,^ ahí, 
& cxrcceáofibus Arrabai.Granados.Tar-
rianus. Saiaiancicení. traa» 7. de Angelis 
dMp.i4idíft,i2Upac»ocs áS. Taoín.hicar .2 . 
diíp.25» GoneLdiíp.i3.a:c.2.Marcusde ia 
Seríahic ar.í .dubio vnlco. 
1179 Si: coaiiüüü.UlufuInaíionon fit 
per^oc, qaod Angelus iliuaiiaanspliyiicé 
prodacae , vel cauiet aiiquíd in inteiíettu 
Angelí,qui iiiaiíiinaíur.pfob.coocluuo ex 
Pareare Auguítíno^qai m Pial.J i 8 xoacio-
r.e vS.circa naem,cuiivdocuirícr áDeoda-
ri nobis Int&lle^tpaa d í v i n ü m i n / ü q Q i t : ^ 
J¿ ad hoc min'tfito vtltut Angeloipotssi quiclé 
aliquld agers in mentem íwnjmirft capiaí lu-
c:m D í h & p z f banc mtcHigut: fed Líiclíur 
intíli:¿tut,i date homim ( vt ¡ta d íemus) in-
telhftuAft bomimtn , Qutmidi.údum qmfqus 
ákltur¡ustm d&rt domui > veldomum illumu 
íiart^íi1 fineftf&mfasit 5 Dtusautem & men-
tembomm utjpnatem , útqus mteííet'iuaUm 
fec'it^ quQdpojfirt vapere iurnen stus,& Ange-
lam tai¿i.¿ jdcít}qu¡ operjripcjf'í altciuidivnde 
ad gapUp'dftm Igwf Dtf mem adtuvArctur bu 
mina, (jaibas apene docee, Á n g e l a s íic 
boaiineaiiüuiiíinaíueín aullo n^do iiluna 
irntnmarcíed tantumexterjusci explicare 
Veritaíem.qa^ú exteriori íolua^ vtens HÍU-
ncre Migiftríiait eaioi AuguÜiaas,Angelu 
jiiaminare eo piorias moaOíqao iiluiDina. 
redoíima) dicicai íi lequi ineanttfeQeÜrasa 
f4cit > velfactaai aperic, vi doiBas lumen 
recipiat corporeuaijñicautem nihil opera-
tur íaterius in dorno, nec lumen producir, 
íed folura aperit viam externa auferendo 
Impediraeara ¡ üc & úngelas homine illa-
Djinac nihil intenusprodacsDdo,neciua^c, 
Dccipeciem dando , ícdlolum exteriusex-
pilcando dodrinacrijücquoa iiíümióii>¿«S 
homo eaaacapérc poísic per laaicn íibi in-
trialecuín á Deüdafum,vel aiiásacquiíiiá. 
Q^ucd & non almd vuh D. Tho. hic ad 2. 
duaí üica: Qupdvnus Angelus nonillum'inat 
allav} ir Adundo ai hmsn untura ; vel^r^a^^ 
vti gloria, fíd confortando lmitnmttt?üU ¡0* 
fius, 'tiafíife/iandg é'i vsritattm ds b;stqü& 
fertment ad¡tatHVi natura, gratui & glon*, 
V b i p o n d c r o»q u o d n e g a n a o U1 u r n i n a r i o a ¿ 
fieri per lamíais pfodudioaé/adrniítit ñeri 
percoafonanoneai hun in l s natarails A u -
geíi illuntinandi s & infero ; ígirur talís 
corifjrtatlo non eíl per laifi^íecum aug. 
niearuíD luminis confoccati; naaiíiefict^ 
deberet ñenper additionea-i lumsnis ad lu-
ínea, ñeque caita lumec\iiii:na(ecuS3ug,^f¡ 
poteíi , aili p^r addítioaeni iuminísad la-
men: ergocuraneget AngeluiB iliumíná-
tem idlttínííiare prodacendo aliquod loniS^ 
conftare poteft evítíenicrjqucd talis coíor-
tationon coaflat ¡n allqué inrrínfecoaug^ 
niento lutcinis elus.qui iliümiaaiur;debet 
ergo ín:dligi pra:dicla coafonatio ad mo-
dum,quo cixlmuscx Aug^üiao^ quatenus 
Angelas illuaunaasíua externaexplicatio-i 
ne veritacis auferc impediméta,vi quorum 
iiiurainaadus non poierai pi^fatam Veii-* 
u iem vcJCipere. 
C^aaai doarinam aperté traddit q, 9« 
de verír.ar.i .aa 2.vbidicír; Ab Avgehillu^ 
mmntemnfit t:ovum lumcnrmtnra^vdgra-
ti<£')rd¡ivt pAfíicipAtum}ctim cnim oiTimyquoií 
Intclhgitur ,ex vi mttiléiluaíis lutftimí cog-
no/catur, ip/uw cQgmtíim , in quatiíum bu::if-{ 
nspdi •> induált mttliiGÍuale íuwen v i partici^ 
patutn^x emui vlrtuie b¿b¿t intelletlum cti-
forta^e'ficut paiet quando tnagifler traddit d¡f-, 
cipuio aliquod médium filicams dewon/iraíJai 
nis j n quo particlpatur lumen mtelleóius Qg^i 
ÍÍJ.EX quibuspaie; iüXíaD.Thoan jllmaí-; 
naiionenon interveníre produíticacm lu-; 
miáis ab Angelo illuminame m iiluminaJ 
rum , íed íolam externam propoíitioncín 
obiedi , illuminaram tamen ipío iamintí 
Angelí illuminantls.Quod repciii q.ia^ 
de veril.ar.S.ad 4..vbi hzhzi,Angelus ñeque 
lumen in inteiletln bumano creat^mque/pecies 
in víhmglnztivA \Jed ofcfattóné Angelí hi¿ 
ww tiaturak in intelleúu humano divmitus. 
confoYtaíítr , ¿?» fecundum hoc hm 'mem Ange-
lus iUumimrc dicitur, 
1180 Ratioae fie Prcb.conckifio.Si 
Angelas i l l aminans aliquid cffe^sve pro-, 
duceret intra i n t e l l c t l u m i j lüimin$l i , veie 
eí^ct in t ra laícileÜniTj r l l ius j íed bocuicí 
neQuii :crgo Prob.Stqucla.jali? Angelus frC 
p r o í i u c c n s n o n ageréf kidUl&Dí ,qa:apio-
aü(3iun efíet qu ia ip í r i íua le1 vnde aor^pef. 
jet diñunai per meuiiLÍcanbile, í lcut cbie-j 
O a m corporaie Giífuadii ípcc ics íui vi&v&s 
per msdiUíili aerís; « í g ü v i o p e r a r c í m iAtra 
i n -
Q u í c ñ . X X . f I I f l 1 
i n t c l l e ^ i i m A n g e l í i l l ü m Ina t i jdeberec eíTc 
j n t f a i l l a n i per í u a m í u b í í a m i a m , ¿k pee 
C n a m v i r f u t é . Q i i o d a u t e m h o c fu f a l l u m , 
ex eo deduco, qaia i k i l i a b e r e í u r vnus 
gclus í i í cn t i a l t t r í u s , q u o d e ü c o m r a A u 
í ^ f t i n u n a l i b r o de D a g m a t Ecclcl ia t t .cap. 
8 3 . v b i habe t : lllabi menti iUlJoli pofsibiie 
e/t,qaicreavit,B.i cont ra i l l u d Bernard i Ser. 
5 . j n C á n t i c a , v b i loquens de i l l ap íu , d i -
cii:H*cewtnpr<£rogativa fetwmv , incíf. 
cunferipto/ptritut rt/ervatur. £ t cont ra D . 
T h o r a . s . p ^ r t . q u a j f t . s . a n . S . a d i . v b i oOS-
d i t , quodd iabo lus n o n c r i t i n A n t i c h r i t í o 
per í n t r i n í e c a m h a b i t a i i o n c m animas c ius , 
q u i a í o i a T r i n i t a s m e n t í i l i a b i t u r , & q . 6 4 . 
o r t . 1 . p roba t , q u o d í o l u s Deus per m o d u m 
pr inc ipabs agentis ó p e r a t u r i n t e t i o r e m ef• 
f e d u m Sacraraenti , q u i cft grat ia • q u i a í o - . 
Ins Deus U U b i t u r animae/m qua Saccamen» 
t i c f f e í tus c x i í l i t . 
E x quibus c o a f í a t , q u a m falía Gt f o -
l u t i o S u a r e z a d h i b i t a r a t i o n i n o í t r g d i c e n s ? 
á S. Pairibus f o l u m negari i l l a p í u m vn ius 
c r c a í ú r a ! i n a l i a m , per q u e m plene c o n 
t incar c a m , & plene e i d o m i n e t u r ^ q u o d 
f i c r i nequi t , n i 4 v e i caufando c ü c cius8 
Ve l c o n í c r v a n d o i l l u d , q u o d nu l l a crea-
tu r a faceré p o t e l l : c u m e n i m a f o l o D e o 
f(3i,4Sc á l o i u D e o c o n l e r v e c u t : i l l a b i e n i m 
( I n q m t ) q u o d negam S.Patres c o n v e n í r e 
c r c a m r x , & t o l i D ^ o a c t n b u u n r , eft i l l u d ; 
per quod res i m r a e íTent íá) & in t r a e x i í t c n -
t i a m re í ponicur:per h o c a u t e m q u o d vnus 
Ange lu s ipec iem i m p r e í l a m . , auc aliquict 
a l l u d i n t r a i n t e l i e ¿ h u n alterius p t o d u c a t , 
t i ó p r o p i e r e a o p e t a t u n n t r a t é r m i n o s e ü e » 
k d íupfa i l l o s : quia (pedes i m p r e l i a habee 
i e per m o d u m c i t cun i i an t i s A n g c I i e x i Ü e n -
t i a m t & r c c í p u u r í n c í u s i m e l l c & u pnus 
£ i i l \ e n ( c : vndead í u m m u m p o t e A i n f e r r i , 
^ u o d Ange lus i l l aba tur i n t f f e í t ü i l l í í , n o n 
y e r o i n l u b f l a n t i á . ^ í i n i c i l e c l a m A n g e l í * 
Q u a m au tem falta Qt haecdo^rina^pa-
fiet aoducendoad i o n g u m verba A u g U l t m í 
l i b r o de E c c l e l l a Ü . D o g m a t . c a p . « 3 . v b i 
í í c b a b e t : Dtwoms per emrgifam opera-
tiomm non credtmus fabífantialtter ¡¡Ubi 
temma bnman<t^ fid applUáttom , W » ' ' -
fiom vmrt, C u i u s a í s ignac r a t i o n c m : fllfi* 
bi autim mentífoli pofsMle e í i , qui cyta-
vit , £ x q u a d o a r i n a D . T h o m . lupra addu-
dus p f u b a t j q u o d d i a b o l u s n o n c t i t i n A n -
t i c h m t o per i n t r i n j c c a m i n h a b í t a t l o n e m 
a n i í u c e c í a s . £ probat i n a l i o Soco , q u o d 
n u l l a c r e u m a pote i t v t caoia pr inc ipa i i s 
i l l a b ! l i l i s e í g O S s n ^ . P f t t f c s r r - f e l ina 
negant iilajpfuqa crca tu í f i í i n c r e a í i ó t a m pe? 
p r o d u u i o n e m eCe I p ^ u t ^ ;?. turí i , v e i 
c o n í f r v a t i o n e m c ius . : l é d ^ r i ^ a i negant 
o m n e m i l l a p ú m vnius c r e a r u ^ í n t r a a n i -
suam alterias , q u i p o í l c c conven i ré e i 
p€t p r o d u u i o n e m á l k u i u s sccidcn' is i n * 
i r a u h m , qualis e l k t ¡ iJaplus D x m o n i s 
l a t ra Á n t i c h r i Ü u m per a h q u a m c n c r ^ i -
CÜ. opera t ionera , q ^ s u i h a b e r t í i n i i í m s 
i!nia?a : v e l q u a l l s e í i e c iilapítwi , qivam h i i 
bs ie t i n t r a amma/Bcrea tura , quee ve cau -
f a y í m c l p a l i s o p e r a r c i u r g i a t j a m i n c a . L e -
gaeur Be rna r . í c r m o n . 5 . m C a n í i c a , q a l 
hoc ad l o a g u m pífoíequ 'nur a í g u m e m u m * 
Sed 6c i i l u d apparst r i d i c u l u m , q u o d Sua* 
rez d i ¿ i a t , q u o d ü prodacerec i m r a i n r c l -
l e ¿ l u m l u m e n , v c l í p c c l e m imprefiara,! 
a o n i l iaberetur i n í u b í U m i a m i n í e l l e f í u s , 
í e d ranura i l iabere tu t e f f e ^ u i , q u e m p r o -
duccrc t . R i d i c u l u m cí t í a n e hoc : etenina 
Vt Ange lus tale l u m e n , v c l i pec i em p h y i 
¿ c e p r o d u c c r c t m i r a ¡ m c l l e a u m p o í s i b ' i -
l e m ^ deberet i l i a m educere ex p o t e n t l a 
p a f s í v a í p f i u s i n r e l l e ü u s : c r g o i l l i i m m e -
d i a t é quoad v i r t u t e m , á í quoad í e b í í a n -
l i a m ü e b e r e í v n i r i : n o n c r g o t a n t u m c t í c t 
i n fpecie , íed e t i a m i m r a vjfcera ipfms m -
t e l l e d u s . P r s E r e r e a ^ Ü u d l u m e n , v e l Ipec ics , 
c ü m eflet accidens, n o n haberct e l le i n í e , 
í e d i n i n t c i l c a w , c u i irihaercrer: c r g o ñ e q u e 
Ange lus i l i abere tu r i l i i , . í ed i n t e l k C l u i , m 
q u o t a l i s e f f e Q : u s e í k f . 
n S i Sed d e í c e n d a m u s í n p a r t i c u -
l a r í , & p robemus n o n p o i k v n u m A n -
g e l u m i n a l i o pbyGc^ l u m e n p roducc re . 
¡Síara h o c l u m e n ñ e q u e e í k r n a t u r a k , 
ñ e q u e í u p c r n a c u r a l e : c r g o . P r o b . quoadl 
p r i m a m pa r rcm^uracnSna imalc A n g e l í eft 
Ip í e i n t e l í c f t u s A n g c l i c u s , q u i per m o d u ^ 
p o t e n t i x ( e q u i t u r a d e ü e n t i a m A n g e l i :ef r i 
g o ñ e q u e p o i c n í cíf ici ab s j te to A n g e l o , 
l ed t a n t u m á D e o , q u i A n g c l u m c r e a v i t . 
N e c valer d icc rc , q u o d l icet quoad í u M U n -
t i a r a tale l u m e n e f f i d n o n p o í s i c , quoaci 
( u u m a u t e m a u g m e n t u m | £c i n r r l n í e - ' 
c a m per fed ionern bene p o t e t i t e f f k i ab 
a l t e ro A n g e l o . N o n ( i n q u a m ) va lc t?na t t i 
inteUc(3us n o n eft i n t c n ú o i l i s f n c c r e m i C -
í i b i l i s . I n í u p c r j c u m ü t v i t t u s i p í i u s í u b í t a n ^ 
tiífi A n g e l i t o t a m p e r f c ¿ t i o n c n i « x i g i r ha* 
b e r e á D e o , q u i faci t A n g e l u m : ñ a m a d 
p r o d u c e m e m í u b l t a n t i a m a i t i n e t d a r é v i t . 
m ie s , q u x in i i ía r a d i c a n u u : n o n e rgo p o -
t e r i t p e r í k i , ¡ a i e n d i per a ^ i o n e m A n -
g e l i i i i i m n i i a c u s . 
t r a d , X V L D é A n g e l í s : 
S¿d rcfpónxlebis y qüod Hcct io-
tellcftus Angelí efleníialitcr perfici non 
polsic ,quia ¡n fe ¡pío emitative imcnübi-
lisnoneft , & <5aiaa(nbflantia AngclUe-
CündanQ oroncm perfedione (uaropritur, 
tamen eftperfcdibiiis per qualitatesCapera 
additas, (ive habiiaales, üve traníeuntes, 
ficut noÜer intelle£tas de fa^o períícitur 
per varios habitas in ordine a i clictentiana 
íuorum actuumí vnde quamvis Angelus 
llluminans non poísit produeete lamen, 
quo intcllcttus Ulumínatl inteodatnr, po-
terk ramen meo prodúcete aliquodcom-
principlom , quod (ic qualitas habicualis» 
vel tranfiens , quo iuvetur per modura 
comprincipij ad percipiendum veritatcs, 
de quibus illuminatur. Sed contra eft> 
nam Imelleítus Angelí in hocr ditíingui-
tu i abinteUc3unoftro,quod cum hic fit 
viítus íobílantis ¡neómplecb intelleaua-
l i s t ó n cft etiam ipía virtus prox¡me com-
pleta in ordine adactingentiam cumícum-
que entis naíuralisivnde cíl petfeaibilisper 
habiius naturales, vel per aliasqualitates 
proxime operativas: inieilc¿iusvcró A n -
íicus , cum üc virtus próxima íubUantias 
complete intelleaualis, fe ipía intraníitu 
vbeft proxime potcns attingere en$ natu-
rale quodeumque Qt illud > dümmodo ad 
Ipfumpertincat i Inculus Hgnum abinüan 
t i condinonis exigie ípecies cóprehcnfivas 
totiosx:ntisnaturalisx, & i l l i á D c o de fado 
infunuuntur:ergo nó eft perfeaibílis per ha-
bitas naturales ipíum coadiuvátes io ordinc 
ad attii^gentia ajicuiuscntisnaturalis: non 
ergoadpercipiendüca , de quibus i l lumi-
mcuv, indigec pexfc^ione aücumslununis 
habicuaUs>vel traníeuntis. 
Expíleo hoc , ecenitn ípecies non 
i£bac iatelleaum mCi proxime poten-
tem psr modum vinutis intelligere o5-
le^am per iilara reptslentatura , qua de 
caufa TheologI íupra qusett. i a. artic. 2 . di-
cune,quod dtvlnacílencianon vnitut in-
tfflleüai permodum fpecíci imprcCx niG 
mediante lamine glorias, quia inte Ue<3us 
fme lamine glotis non cft proxime po-
tens> quantum cít ex parte vlrtutis, ad v i -
dendum Deum, & qula íntellettus noüer 
ex le noneí lproxim¿ potens compieíc ad 
intcllígendumjideo eft tanquam tabula ra. 
ía ubique alíquaintelligibili pleura,hoc cíf¿ 
üneípcciebus : cumcrgo inteikdus Angelí 
?.p]UiCipioítt«cottditionis,v¿l habeat onj-
nmm emium ordmis naturas Ipccics con-
pí i i ías^ vel iU^s ÍUiim , íiíiíuíquehftá€r« 
exigat. & de faao h^beat', íignam érit ev i i 
dcos.quod abinílanti conditionis ios in or-i 
olne ad attingentiam omnium naturaUnm 
habet proximam virtmé completam JÍJCÍ 
quod ficur non ert pt/fcÜibilis ex pane obv 
jeai . i tanonfu peifc^ibilis expane vinu^ 
tis in ordine ad natnralia* 
Quoad fecundam partera ^cmpeqaodl 
illud lamen non üc fupcrnaturale , íaedií. 
cairo. Nam vt docent comrauniter Thea¿ 
logi 1 . 2 . lolusDeüí poteüefie cauíaprin* 
cipaUsgratiae, íivcquoad pnmum eüe iuh 
five quoad aügmenmm, vclintcnííonemí 
cigo cum illuminatio fiat ab Angelo m 
genere caufae principalis , ncquibii vnus 
Angelus aliü illuminareproducendoinco / 
lumen íupcrnaturaleí&gtatimumífive^d^ 
m ó ptoduceodo, Üvc augeodo} veiinteiv, 
dendoillud. . 
Dices, illuminatlonem de his, qtiás 
ípedant ad.iumeo gíatise , poííe fieri pee 
hoc,quod Ángelus íliumioans infitumen-
talifcr produeat graúam nbvam, vel augñ 
mentú prsexiítentis: ñeque cnim ¡ílumi> 
natío de h!S»quí« lpe¿ianc ad ordine g r a t i ^ 
poteft fien per (o á propoütione oDiecií» 
íedrcquirit augmentum gratíae pr«cxiUé^ 
t is , adquód poteft Deas concurrereprtna-s 
paliter, 5c Angelus illummans iníiiumen-
talitér. Sed contra c í t , nam efto nuíia fit 
tepugnanna meo , quod Angelusillumf-
nansprodocac infirumentalitcr novum i»^ 
mengra t i» , vel augmentum prtexiÜcntiS 
in Aogelo,qui illuuunaimiiaíneTi hoenoa 
tequiritur ad illummanoncm prout regu* 
lariter fir. vndcD.Th.hieart . i . ad 2. aper-
te docet, quod Angeluí non illummat An-i 
gelum naadcndoei lumen oaiuríE,ve!gra^ 
tiae, velglorix-, ergoinuiíl i terrecurntuf 
ad hoc quod Angelus Ülumínaos inílm-
mentalirer lumen grati^ in illominato p ío-
ducat.Prob. Antee, nam illummaiioprotit 
teguláiirec fit, & Angelo (upetiori in ge-
nere cauíae principalis concurrente ad íliu-, 
mlnandum , vt conipcnum eft apudom^ 
"nes $ ve caula autem principalis nequit gra-
tíaai produccrc in alio Angelo: crgoafll 
illurainationem^rout regularjter fit, non 
requirirur , quodilluminanslunwngratias 
produeat in illuminato. 
11 $2 Sed i a m probemus contra 
Suarez, quod Hluminaiionon fit per hoci 
quod illuminaosproducaripeticm iu^pret-
í amin Angelo , q u i iliumKjatur. El quí-
clcm ñ iilaminatio fiat de his, quas ipe-
^apc ad o r d i u e m n a t n r » , j w ¿ pacer 
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cxco , qóoáabmitiocondit ionls Angel!-
cas vnicuiqueAngelo datíe (une ípcciesoa?* 
níaaci íeruai (pe^anríum adordincm vai-
Verfit non cfgo ad cogniciónS aücuiusvc-
ritatis namraUs reqointur producid novas 
ípcciei illius rcptasícmativíB. Prxrcrea» 
Angelus ia ordinc natarali non cíl coutabi-
lísíceundum eflc,fcd fo tamíuum efie haí-
bet ñmul ^ eü aurcm ranrum mutabills íc-
cundura operationc, quatenus dcvnaOpc« 
jar ione poreft tranü re ad alíanarergo rcqai-
liíur quod omnia ca jquae fpedant ad aanoa 
|jf imuíii imclíigendl» ca, qus íunt de ordi-
ns natura: Omul habeac, ex quo coepit l i -
gnuihabereetfe > &nonpaulacim perfieia-
tm pef iucccfsivatn rcccpiioncm nova^ 
rum (pecierum : cura ergo in dtcí de novo 
jllunalncturab Angelofuperiori, non fiec 
hxc Iliuminatio pee produálonem nova? 
ípeciei. Prima Conicq. Prob. nam ú de 
de novo in dies (pedes reciperec natura-
Jium obieCtorum tepr^fentaúvas^ iam na» 
turaliter non folatn mutarerur íecündum 
opefationcm j íed ctiam lecundum eüe 
adusprinai «qoem indíes de novo recipe-
rer. Prxcerca, licet non omnis loquutio ü£ 
illuminano ieÜ tamenomms ¡llamlnatioí 
ioqutulo 5 ad hoc autena vt VIIIM Angelus 
loquarur alteri , non requirlrur, quod in 
alio (peciem imprctlam producar, alias ad 
loquendum requircretur quod ioquenseí-
íe ; índiftans ab ipío loquence ; íiquldern 
m m illa fpedeseffec purelpintuaiis, non 
poffet per médium , quad ícnlibíle ci\s 
petvenircad menrem audientis: vnde re-
quireretur ¡ndifpenfabllner quod loquen^ 
cíTec mdiíhnsabaudisnrc: hUiisimum aa. 
teta eQ, quod ve vnus Angelus alteri ioqaa-
tur requirarar quod fit mdlíhns ab illo? 
nam de anima divltis esIÜemis in infer-
no dicit Scripturn » quod loquebatur cun? 
Abraham exlftente in loco valde difían-
t i ab anima divjtis , vade dicic fenpeu-
ra quod cun) ejfet in tommtis thvans QSU-
¡QI vid'it A longt Abrabam » & eciam dicí-
tur, ínter vos, & nos cbaos magnum firma " 
tutneBmQn ergo ad loqautionem requi-
zicur indiítantia ínter loquentem , &aa -
dientem , & per Conícq. non requirctuí 
produ^ioprxdidíE ípeciei imprefis J vndí? 
D.Thom.quteft.p. de vc rk . an ic . i . ad 10. 
jía docet j quod quando vnus Angeivs *b 
alsefo illuminatur non infüñduntür es mtid 
¡pesies , /cd exafdem Jpidsbus > qms prius 
babihat int elle fías e\us confortatus ptrlucem 
Q p o á i i lúminatlo fíat de rcbbs fa. 
pcrnacurñhbus , & íllambaudus non ha-
bfcatlpecics illaíum rcprsícntaüvas , atn-
ceblc ad Deum de no-Vo miurdere ei /pe-
ciem fupcTnafuralem , vt pcísir percipe» 
re ea? de qmbus edocetur sb Angelo lupe* 
riori 5 n o n lamen Angelus iiiuminaus ta-
lero ípectem in iUuminando producera 
T n m , quia ücut Angelus vt caula princi-
paiis nequit produccrc lumen g raús , U á 
peque poreft in alio Angelo preducere 
ípecíem fapernaturalem. Tum enamiquíá 
illuminatio creamtx in hoc diOlrguítur 
ái Del illuminatione , quod prima iuppo-
nit in iUuminando principia íufficíentia¿ 
quibus poísít percipere ea s de quibusiJIn-
íninanduscft, quod non ptaeluppomt illa-; 
nainatío , quic iramediate á ü e o fie, qui 
fie iüaminat.quod ctláprincipiaíut/icicn-
tíá ad percipiendaen lueem í u a m A veriia-> 
temíuam tr^buat: ergo» 
1183 Vlterius Prob.Goncíüfio 
impugnando modura dicendi Capreoll» 
vbi fupra: afleric enim > qued íicut agenS 
inteileaus dicitor illuminare phantalma-
ta per hoc quod ex ie ad illa diffundat 
qaandam lucem ¡ qure eft qualitas inren-
tionalis i ^ í u s phantaíma recídimi: 
porens produccre fpeciem repríEícctaii^ 
vam naturs vniverlalis ln inieJlcá:a pof» 
fibili; ira Angelus íopetior , cíun infe^ 
r/ofcm illuminar, coromtmicatci quocU 
dam lamen intentiofiale elle habeos > & 
per naodom traníeumiS) quo perfuíusin. 
relictas ínferiotis AngeÜ fit potens non 
potentia intenübiUiatís, (edpurá confot-
tationis peccipere ea » de qulbas illuml<> 
natur. 
Hic modas dicendi impugnatur á Go« 
net cxco , quod contra nátutalem períe-
ü l o n c m Angelí inferiprls eft quod Inreí^ 
Ifgat vt inütumentum Angelí übiíuperio . 
ris i ied fi pereeptíoncra tálls quaíjiaiís 
intentibnalis cauíatam á íüpcnorl i l l u -
roinarctur , Angelus inferior inrelligcrc? 
vt ¡nítramentuaj Angelí laperioris ¡ ergo 
per priefataro prodnítioncm Juminis non 
lÜuminamr infenor áfuperiori. Min.Pro-
bac , nam phaneaímá ex eo quod recipií 
ab íorelle^u agente qualUatcm inrcht ío-
nalera ad producendam ípecíem rei vniver-
íal/s , producir calcm fpeciera vt infíru-
níentüinteiicOus ager.Us: ergo ü Angelus 
inferior ñerctpótcns intcUigcre ea}dequi-
bus illuminatur per quaiitate infentionale 
caulatam ab Apgclp lupénori; igidiigeret 
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ea , ds qulbas llldmlnáfac vt indrumen-
tum Angelí (uperloris. Hsc tamen impug-
narlo nihil valer, nam facile íoiveretar 4 
Capreolo^negando Mln.Ec ad Prob.negan-
do Conf. nam cum phamaíma üt materia^ 
Uf&t fpecies intelilgtbilis rei vnivetlaUsiic 
purcípirítualiSjhincevidensñC'j quod pha-
tafma ad produüionem talisipeciei ex v i 
quaiitacis inrentionalis caufatceabintclle-
ctu agente tantum concutrae inftíumen-
taUter,cum elevetur phamaíma ad operan-
é $ m c xtra fuum obredum adxquatüi nam 
¿"peracio puré rpirieuaiis extra obie^um 
adaqoatum rei materiallseü'.ae perceptio 
eomm, de quibus Angelus inferior lllomU-
natur á íuperior i , efto út extra obie¿tum 
propottioñatum , non tamen extra obie-
fftum adaeqnaturas vnde non íequitur quod 
fi inferior ad fie pcrcipienduro recípit qua-
lítatem intentionalem ab Angelo i l lumi -
nance > percipiac ea, de quibus Ulumina-
t u r , vt infirumcniúm ipfms Angelí íope-
l ioris . £ft etiam almd diferimen , quod 
aftio phantaímatls prcdu^iva ípeciciua-
tutaü vnivciíalis, cum non fie viealis, po-
féft eííe ¡nürumentailter ab ipío phan-
ta ímate : íntelledio autem eorum , qu® 
ab Angelo íuperiori edocentur, eft aftio 
vitalis, ad quam eft necefle»quod inferior 
concorrat applicative eüeitive • & fie 
quamvis ex|quaiitate recepta á (operioti 
eonfiituaturpocensínteingere» non íequi-
tur quod vi inftrumcucum Angelí íuperíOs 
ris intelllgac. 
U84 Vnde tciiaa hac impugna-
tlone vt rainusefficacl , alicer placet i m -
pugnare roodum dicendi Capteoli. £t pri-
ma impugnatio eft» quia eft contre D . X h . 
aflerentem bicanicul. i .ad 2. quod dura 
Angelus ínpetior Üluminac iníeriorem» 
non dae ei aüqaod lumen, vel nLturaler 
Vel grat is , vei glorias, Cui doftnnx ¡ m -
tnediate opponitnr iliaCapreoli,duradi-
cic9 quod illummatio fíe per hoc quod A o , 
gelus illuminans producit quandam quali-
tatém imcntionaicm ¡n inteileáti Angelí 
i l lominatj . Secundo impugnatur > quia ex 
hoc fequíenr 9 Angelum iuperiorem iila-
b i mentí Angelí mfenoris, quod eft con. 
tradiaa (an^orum íupra á nobis addu¿ta; 
crgo. Prob. Sequela^nam cum illa qualitas 
Jntentíonaiis fiipUteíplrituaiis» nequit ab 
Angelo diftante difíundi per médium al i-
quod (enübile quonlque pctveniat ad men-
tem Angelí iUuminandi: ergo requirieur 
quod Angelus (operior Uiabasiir íütnujQz 
ferioris, & exi l io Immcdiaie pf«d iaámí 
qualitatem educat. Tertio impugnatur, 
nam cum Angelus inferior fuccclsivé ia 
dics illumineiur áfíupctiori, fi taiís i l la -
minatio fiar per recepüonem nov» qua* 
li tat is , íequitur , quod inferior con ha. 
beat totamínara pcrfeÜionem natutaienj 
ípeaamcm ad aaum primum fimul»ícd 
pauiarim peifieiatur, ficut nofiet intelie-
aus imperfe^lus paulátim perficitur, quod 
íupra vidimus efic contra naturam Ange-^ 
l í , qui oídine naturali tantum poteft tm* 
bere vatietatem opetationum * non vera 
perfe£hoDum , qu» perficlant ipíum peí 
modam aftus pr imi ; non ergo eft poísibi-
Üs iftc modas illuminationis aísignatus a 
Capreolo. 
i 118 5 Tándem Prob. ConcluGo 
contraScotum. Vuit enim Scoms, quod 
illuminatio fiat peí hoc quod Angelus illu-i 
mlnans producit In mente illuminatí íp-
íam notitíam formaiemrei, de qua Ülu-
minat, reprsefentativam, qua Angelus illu-: 
minatus formaiiter cognoícit ea 9 de qui-; 
bns illuminatur mere paísive fehabendo^ 
Hic autem modus dlcendi extraneus eft i 
bona met&phyfica<j Etenim notitia fdr-j 
malis , vel eft ipíe aaus vitalls intellc-l 
dus, vel conceptas formalísprodoüuspet* 
ipíum a£tumvitaiemt& quodeumque l l lud 
fie, debet effcdlve procederé ab ipío ín^ 
ícUigcnte : nam a¿tus vitalls eft > quo fe 
rnovet a^naiitet vivens j adhoc autem ve 
fe moveat non íufñclt recípere motum,í e i 
etiam tequiritut efficete i l lum , & fie ad 
hoc vt Angelus illuminátus iotclligat eaf 
de quibus illuminatur, tequiritut indilpea^ 
íabilitcr non íolum quod recipiat ipíum 
aaum intclleáíonis t (ed etiam quod eífi-
el ai i l l um: chymera ergo eft dlcere quod 
illuminatio fíe per hoc quod illuminans 
producir in illuminato ípíam notltiam 
formalem, qua iliuminatus fotmalucr m« 
fielligir. 
Dices ex Scoto, quod intelligere 0ac 
dupllciter, vel puro operatív^)vei fa¿%ive¿ 
primo modo > tantum dicie genus can-. 
Ix fotmalisiíecundo modo,dicit genus caá* 
las eífe<^ivs ; vnde ad primum íufñcir i n -
teileaionem aauare formaiiter imelle-
¿tum » ad íecundurta requlritur effici ab 
i l l o : vndeincaíuilluminatioms Angelus 
illuminátus inreliiget operanve penntei-
l&aionemfibicommunicatáab illuminans 
ee.non camen íntelliget cífeaive.Sedcoa-
t tocf t i naiq licccdec^t cjuplcx iutclllgerc 
aiiud 
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&liud fa^Ivana ; qftod vérbüm formar» 
aliud puré coníCfnpUtlvüm » quod para 
obietií comeaaplsrioefi; quodeumque ía. 
men dt i l iud , deber cíle forma, qua vivit 
inccllíscns : c%o debet fe moveré per 
illamjat neqair le moveré per illaai,fi me-
re paísivé, puré receptivbfc babear ad 
jliamj quod ením ñon efñcií aiotum íüum, 
moveíür qaldcai,ícd n o a í e m o v e t , quia 
ad mommfvx pumm iub^ísíílijm campar?^ 
tur j ad vi^am autem indíípcnfabihicr re 
quiritur íe moveré i & non íufñcu move-
r i : er§o nUilacO dilhn¿iio atsjgoataá Sco« 
to dein elligcntcopcrative, ^deimcUic 
gente f aü ive , 
Solvuntar Argumenta contra eomhQonm* 
H 8 6 / C O N T R A N'oftcam re fo la-
y yMoncai maxlmam videtur 
facete dithcaUa;em lite-
í a D . T h o m . ioh >cortic. i . inquo vidctut 
íentire Angelum iii^aminamem producerc 
aljquod lumenconfortans lumen Ulms,qai 
illuíiiinatur.Sie enjmhabet incorp. an.C¿í 
éuttm ad intclttgtridftm dúo concartant, ¡ellU 
eet virtus mdieÚiVi*, (imüituáu itimtel-
Ufl&'.lécundHm bcec auf) vms Angúus altep 
veritatern. notam notifeare-poteft , prtvidfhrlí-
Jifandovtritn&ititeiitfiíií (iastftut emm VÍP1* 
tui impirfeéiwrb colorís confirtatar exfi-
tuah pwpwqmtate perfetfieris eorperis^ficat 
punus cahú-Am crefeit inealort ex pté/mtia 
wagit eaHdi, ita virtus intí'lU'óhva tnjef'wrís 
Angeh eonfartAttt* sx csnverfiow [upenovís 
ver!3fur a d í n f ó r i o r e r t i , m a g í s c e r f e r t a m r 
v í r c u s Intelleaiva Aogcli i n t cnor j s : í e d a c 
eft , q u o d m m u s c a l i d u m crclc.t in praelcn-
t i a m ' a g i s c a l i d i . q u í a bac agir m í D i n a s c a -
l i d f i prodacendo meo ca iOíC^reo fimíli-
ter confe r t ab i tu r i n f e r i o r inteU^Sifs per 
e o n v e r i l c n e m l u p e r i o r i s a d i l i ü í i i j q u l a per 
t a k m c o n v e r f i o n e m p i o d u c c i a i i q u g d l u -
men ta i l io . 
Qu® ¿Iftkaltas aogetur ex eo , q u e d 
d i f tmgui iD .Thom. dap i i cem n o t i f i c a t i o -
neai ve r i fáns - , aliáex paiÍC v i f íK í I s , & h e c 
fu c o n f o r a n d o V i i t u i e m d c b i l c m ¿d inici-
t c i l i g e n d u m ; ^ aUam es parte obie-
fií, d i v i d e n d o , & p a r i c u l a r i z a n d o c o n c c p -
tiones lúas ., v t po í s in t ab A n g e l o í n f e n o r i 
c a p í . Ex quibus datar c v l ü c n r e r i n i e l l i g í , 
quod c o n f o t t a t i o v i n u t i s non fu í a n í u s a 
ex parte o b i c ^ i p roponendo iilud f i e , vei 
fie p r o capm inferior is^ed fit ex parte p r í n -
c i p i j ad iD te l l i gendum a d d e n ü o v í r t u c e m 
V l n u r í p r í e e x i l t e n t i : e tgo l e m u in i l l u m i -
n a n o n c Aogeluoi l u p c n o r e m producere 
a l i q u o d l u m e n i o m e m e m f e n o i i s . 
Q,uas o rnn i a con f i rman tu r a l io díffic 
l i t ex íuD.Tbooi . in f ra q u x í l . i 1 7 . a t t , 1 , 
vbi in fine G o r p o r i s d ü c e u i J r í í o d ü , quo Í n -
ter h o m m e s Magilkrdocct , & Ü l u m m e C 
d i f c i p u l u m , ' i c háDe»; dlíowodo confatta: m~ 
telletiam Addjcentis ¡non qutaé íii:qua vir tu-
te aéiiva, quafi fttpemru natíme; fic&t Jupra 
ditium e/i de ángeiís illuwinantibiis <qi4ia om~ 
nes bnmAtii inteiíeéius ¡unt vnius gradus it» 
crdím fjatufiS {fed m qmntum proponit difeí* 
pulo ordtntiprms'tptormKad (onclufíones , quí 
forte perfelpfam nonhaberet tmtsm virtei* 
tsm coihíiva ¡ vt ex prmipijí pofj'et sondu* 
Angelí ad ipfam hos emmfactt mfpirituahbus Jtones diducere. H«c D . Tb . QuibuS íent iC 
ordo conutr/íonis >quodfaeit m corporahbas ov* 
do (¡tHaliJpnpínqu'itatis.Siíundo auttm vnus 
Angelus %lteti mamjefiat verttattex parte (i-
mdiiudmis intelhfía j fupmot entw AngHus 
mtitiam rei aecipií in vnlvcrjdli quadam cof3-
ti'ptlone , adquamcapiendÜ mferloris Angalt 
íntelhéius non tjf tjuffitiem , fed eftet coma-
tárale vt magu paftuularttervtritatem aect-
piat \fuperm veto Angdus veritriem^tiam 
contlngit qbodammodod'fttngmt v t ab wfirio* 
tí tapi pofsit , & /te *am cognojeendam Uli 
propomf. fícut etkmapüdnosy Ootíores quod 
injumma capiunt, muítipíiciter ¿iíimgíáunt 
providentes capaeltati aliormu Hsc D .Th . 
lo quibus videt ur cxprcíié, quod Gcut ex ü-
t ua l i p rop inquuace roagi^ calidi ad mints 
c a l l d ü c r c f c i i minuscalidum in calore, ita 
parucr hoc qqio^ Ansias íupccioí COÍI3 
alltcí ínter homines iiíuíninan difdpulos á 
Magilttls, alicer veró inferiores Angeles á 
fopcrionbus: naminter homines diícipuius 
docetur áMagiftro (ola ventatis propoíU 
tione abfque aiiqua virtute. qux agat in i f 
íüm;inter Angeios veid.infcriores i l l u m i -
nantur áíuperiorij:us Viimte aliquaogeníd 
impíos 1 (enUt .ergo quod Angelus í l iurai-
nans producit aliqaod luaien in tc lkaa 
Angelí illuminati, quo eü conforíct.Quod 
dií'crime videturprobare ex co 1 qüod Angea 
lus illuminansíapcriorisnarurgelt selpcíli-: 
vcad iüuminaiu,& fíe poceftagere inil l í í : 
homines aucem eiüídcm athomi gwdus 
func, & fie vnus in aliura agerc noo valec 
prodacendo intra In t e ik^um eius $11-
quod lumen. \ú qaoCapreolus vbl íupra 
í^d^Vie ísQ^ftíum ánobis impD¿aa?aíii 
4§ 
^ 1 <? Trad.XVLDó Angclisi 
de produaioné qüaliíátis Intentlonslisia . 
meare iduminatl ab Angelo iiluminante: 
dicit cnim , ülud cfle poisibilc Angelo íu-
per lor í , quia íuperioris aatiusc c ñ Angelo 
j i luminato. 
1 1 8 7 Ad haje íuo otdinc tefpoa* 
dciur. Adprlraum admifía audoriÉatcD. 
T h o m . Adargamentuaj qaodexcacon-
firmacur, eonc.priraa Cool. ncgo(ceunda# 
ná D.Th.coníuho loquens de calidisdíxjc, 
trejcstt'tn ealort minus caUdum ex pfajeníia 
mugís caljdí , qoia íbi non íolum adcftpro-
pinquicas íltoaUsied adeft a & o magis calí, 
di ia minus caltdú ubi p r o p í n q a u m ^ non 
dixit ,qaod ¿x eonvsyfiom Avgtíijuperlofis 
fidmprioiem crtfaat vtrtut mtelleóiiva Ati-
ggh ínferiofisAsá aixii^onfortaíury ao quana 
confortaiioncm íalvaodam non indigc-
mns poneré de novo aliquod lumen in -
Criniecé inhaerens ínferiori cauíatuna abAn^ 
geloiüamínante : vidlmus enimquod la-
men porcatias vifiv» eonforrator úú v i -
dcndüra colores per lamen Solís, & can-
de i s ; óc camen ex Soléliluminame non 
creicit in aüivitate lamen mtíinfeeam 
potent i» VÍÜVCB j ücqne ad conforrauo-
ncm íalvandara non eft necefle ¿pone-
ré augn'ícnmm, intriníecum , vei porcQ-
tiale , vel nabitaaic in Angelo inferior! 
cxaaiviutc fnperíoris iilaminamis , fed 
lüfficif praeoese lumen cxcernüm , id eft, 
c f f e ^ í v é ilíumínare obíeí iüm, & illuñra^ 
re ad hoc quod incclle^us Angelí í l iumí-
nandí poisli perciperc iltud. Pfo quo acci-
pito doctrina en D.Thom.in z^ift.p.qusBÜ. 
I . articula, ad 4.. i ó \ : d'tceadím t quod 
doseis proprie dieitur , qui, m eognttwnem 
reí dmit % ftcut en'm in eognihonsm finfibi* 
htn colorh ptrvmH homo ex duobus, Jctli-
eet ex vifibiti obiefio, & ex lumiae i/abqtii) 
Videtar ( vade 0* vttrqa* dieitur demoa-
vtoníirare rem , fetlUtt qui lumen prapa-
rat t& qniobiefíam reptaftntAt) ttaettsmád 
cognifionim intellefíatlem dúo extguntur-Jli • 
lieet ipjum mtelligtbHe lumen>per quoa v i , 
detur, & ideo duplietter dieitur aliquii doee~ 
r e , vei ficu$ proponent intelligibile , velfí* 
cut pfabms lumen ad intelligendum : boe 
aatem lamen eí f dúplex , vnum rntrinjecum^ 
feu eonmturale intelltfíuí, cut fimtlatur l u . 
mtniquodijide compoptione oeult, & pet col-
latwntm bums lucisjolui Dtus doce re dieitur, 
Sccundum ¿umn > qaod Jífperveme&s adeon-
Jortatiorum confíaturalis laminis >eu¡ fimilatuf 
in vtju cerpaii lumwSoltSyVeieandela, & fie 
poteji ¿ngttíi f almm A ^ l j ^ m g vtl etiprp 
bominem illummte ad aüqutd fogmfetni 
áüm\ non autsm bomo (ÍC docere pote í i , cuna 
in eo lumen tntelUétuale dehilijiimi yecipia* 
tur, Simlitet etiam intelUgibúe dúplex efi% 
vnum ad quod mttWgtndum faffiei* inte}, 
letfus alicuius bowims , áummooo /ibieorip-
derandum ptoponatutiVnde & ipfe propofuns 
dúcere dteitUY% qua{i in eogmtionem dueens%fi~ 
euttnvifu eotporalimovjirat revhqm carneo~ 
ram oeulis ponit : álludejtad fmuseognith-
nem non Juffiat tntelleélus d'fcípuii, nifi 'm 
boemanu aucatur peraliquid ¡ihi natum: vn^ 
de & qui boe magis notum fibi propomt tdoee? 
rt eum dmtur : buitts fimile efítn vifu corpún 
rali in boe quodaliquisaliem rem d longe af+ 
parentcm átgtfd átmofííirat , & bis dmbus 
tnodts bomo mee te dieitur f 0* b*e do$rim 
efl non per modum ilitim 'watiüms , fed per vw-
dum hquutwms. H x c D.Thom. 
Ex qulbus dcíumo claraoi intclligen^ 
tlam tíodrins^quacD docec hic inart.i .^c 
quamdoc í t jnf íaqu^íh 1 1 7 . ar t ic . i . Etc-j 
DÍDO difñcile appaubai .quod Angelus i i i u -
minareta^Ive ptisbeuao lumen , &con« 
torrando lumen Angelí illuminati úne CQ 
quod ptoducertc aliquod lumen huta ÍQ^ 
celie&um ¡llaminaii $ fed hoc ex iice^ 
ra aududa lam apparet faciic $ fiquldem 
illud adive iliummare noncí l agere a d n 
Ve in illuminatom prebendo ci lumenJ 
quo ípíc aaive percipiac ea > de qulbus 
illumlnatur , íed tantum eíl agere in 00*. 
* ie^um Intelligibile illuOrando illud , 
cot Sol dieitur ¡Iluminare oculum 1 non 
quia det ei Iniriníectim lumen, quoocu-
lus adive ellclat vifionem > (ed tamunt 
dando lumen coloilbus , & iliuCtranda 
médium, qua illuíirarionc oculus coníos-
tatus videst* Simllitcr apparebac diííkllei 
Id t quod Div. T h o m . dicebat, videlicec 
quod Aagelus iliumlnabat dupl)Citcr§ óc 
ex parte potcntías infelleotivx aü ivecon^ 
fortando eam > & ex parce obicftl pro * 
ponendo vericacem fíe » & üc pamtara 
vepofiee capí ab Angelo illúmmando$ 
hoc enim vídebacur difñcile contingeis 
poüe niü Angelus ílluminans aliquod 
lumen producerec in intclle^u ¡Ilumina* 
t i . Sed hoc iam reddimr facilc 9 nans 
ponendo quod illuminatio Angelí nen 
üt fola píopoütío obie^i partí!a , ac 
particulaiizata 5 íed Cn etiam illuOra-
t io > (cu propoíiíio obleüi intelltgtbiiis 
íub lumlne Angelí íuperioris , prouc d i -
dc D . T h o m . invenir! in illuminations!» 
qu^ A n g c l ^ Ang^ inm » vcl hominenv 
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iitófníflátífíclndé^íibd dtim fie áf l iveob-
«¿taíii cognofeibile liluftrac , poíentiaofi 
Sntellcáifaín Angcli üíaminandi coofor-
fec A non folum fehabeat ad Ulum , ficuc 
qui manifedac Veritatem ptoponendoob-
lesura intelilgibile. Itaquc fiem ex i l l a -
minationc aítiva folis * qua illuoQiaaatüC 
^iíibUia a^ive confortamr porencia viíi-
ya¿ & clicU vifioaern , quanj non pote* 
m ellcere deñeiente luce : ¡ta ex hoé 
quod Angelus íuperior non íolam con» 
cepcas fuos vnlveríales temperat , par-
t i t iú modo proporciónalo Inferior! 1 k á 
cciam ilios iUaÜrac » & faele intelliglbl-
les (ub lamine íao fuperiori, Hcuc lux ío-
lísfacic vidbiies colores, babee conf i ta -
re vina intelle^ivam Angelí inferiorifp 
ha ve poísU perclpere , quod non poílec 
í¡ calla ob ieáa (ub prasdi^o lumine iüu-
firata ei non proponerentur: vnde bens 
3ncelllgitar confortado ex p?.rtc íamU 
mi üve addlcioae Intrinieca luminis m-
hsrencis intclleaul Angelí llluminad. 
íntelllgitur ettam dltlinda manife» 
fiatio veritacis ex parre lutnlnii, ¿c ex par, 
ce oblectiinam prima confsíUc in &Ua acti-
va illaftratione » qua pTo?di£ts veritaces 
illuftrancur á lamine (upcriorls Angelí; 
fecunda coníidit in illa propofitione aóíl. 
va , qua proponlé hos, vel silos concep-
tas üc , & Ge divtíos i ¿c panitos $ qui^ 
bus res divlfim » di particalaciai repese-
(encancur> ve capí poísim ab inferlorl A n -
gelo. Iraque res , de qaibus ;illumina-
tur inferior Angelas j dupiicl ex capite 
con podunc percipi ab inferlorl dando In 
terminis (ua inferioricaeis : primum ca. 
put ci\ ex parce obie^i» quia nempe íub 
concepta úc vnlverlali , iub quo (upe-
xlor [ntelUgit , inferior res apprchendere 
non valec s & ad hoc iuvacur per boc 
quod íuperior fuos conceptas cemperac, 
dividic i ¿ce. modo , quo proportk>aen~ 
tur res curn iñtelle&a inferioils v aliad 
capat eft, quia res ú l x > de quibus l l l uml -
natur» non func inteUIgvblies nil l per lu -
men (uperlons Angel!> fie T quod tantumi 
habeanc proportionem cura i l lo : vnde 
fi Angelus inferior debec cas perclpere» 
Decebe t ñ , quod iuvetur ad intelligen-
dum lamine Iuperioris $ hoc aatem adlu# 
toríum probamm cít ex D . Thom. non 
efíe participaríoncro incriniecam luminís 
íupenoris: vnde reftai quod üt participa-
t í o obiediva , quatenus (upenor propo-
mt Ánfeúosi ^ i e a u m íub lamine ? 
quo illud cogooíclc, 5c inferior Ge ex par-¡ 
le obic^i illulUñtus de facíU;illud percu 
'jpir, i§c Ge completar illurainatio. Cumauj 
tem omnes inteücdus.humani c:ufdem 
schomS ípecici íinr,lamina corum azqua-
lía íunc , 3t He vous homo alium doce-
re non valec prebendo ci lumen eciam 
obiéaive , quia difcipulus non ¡ndígc? 
eddiícere ad homine MagilhoeaJ, adquís 
lamcñ dikipulí non íafncíar. Nam m a l 
mte!Ie¿tas dKcipuií, MagiQrl eluídeni 
¡nferioríratis atliomce ünc , ü Indigerscab 
homine dlícere ca ¿ ad onx lumen pio^ 
priun noníufticcrec l vcllcc addilcerc i m -
poísibilc , qoía ll propílum non íufncc-
rec, ñeque Magifttl fufficerec; indigne au-; 
rém addiícere ab homine MagUtro > qalá 
éd ignota neqalc venirc s nid per oofa, 
& ad minus no:a pee raagis nota : vnd¿ 
MagiÜsr proponens ci notum ducic adi 
cognicionéoá minas notl : vade propo-
níc ei primo prima principia , qus duci-
pulo magis noca fuác , ve ex Cogaicioná 
eommdem ducec illum in cognicioueni 
conclüfíonum , & fíe ablque eo quod 
áliquod lumen eriam objetive ei pra ; -
beac , homo homlnem docec , quodi 
D i v . T h o m , crsiddic in hoc loco c& z i 
ícntent. 
118 s Ex quo lucero haliene ea ,qu¿ 
docuit infraqaasft. 1 1 7 . anicul. 1 . vbi d i -
cic de modo incer homines , qoo vnus 
aliaoi docet, qaod non confortát intelleBmli 
addi/eerítis aliqui virtúU nWpa, quaft fupt~ 
ftQfisn»túrás ficat [apta di&um eSÍ de Árt* 
gelis illiém'mintibúí , quia omnes Batnani ¡ri~ 
UlltZíüS fünt vñius grudsts in ofdiñe mta* 
yj.Locem quidem habent ex adduftaddr 
^rina, quia homodocens non caüíat acti-
ve lumen in difcipulo , neqas prodacért-
^o intra eius ineellc^lum lamen « ne^ 
que adlvé illaminando obiéauoi.vc i l l u -
üraeum lunalne faperioíis naturx de fa i 
ci l i percipiarur á diícipúlo. Angelus ati-
tcm quamvis Inirá Iñíelleaum Angelí 
ioferioris lamen non producat , tamert 
aftive Ulominac , 5 ^ Uíuftrat intelliglbi^ 
lia ab Angelo inferior! , & ponit ca (ubi 
Juce i íub qua Angelus íuperior iníé!-
kkle ca : vnde Veré dícitnr prasbefe l u -
men difcipulo i l i non mtrinfecum , quaic 
c ¿ lUud,quo diícipulus Intcllígic, eXtrio-
fecum tamen \ tk aísimiiátum lucí , qua 
íol dicieur oculum íllumínárc , Gcqac 
omnla coníonant , liberatur D.Thom, 
k C^OTQU Yaa^ucz, , qua i l lam enu. 
Msam^ (ae« 
Traa.XVI.DcÁngclis: 
merat íntéréos i\xO¡oi'tstq\ii tcnenc Ange-
lum illuminarealiü producendo intraelus 
jncelle¿tura allquod lumea ¡ncrmíccunij 
quo lovetur ad iatcHJgcnducn. 
" . y . . ' $. v . / 
ExplicatHt mdas, quofit iJlatnmth. 
l i S p T T IDIMVS ^ . praecedcmiqüo-
V v modo illumíoatio non fiar, 
reílac nobls videndum , q u o -
m o d ó fiar. Dico c r g o , Angelus íuperiot 
Slluminac inferiorcoa Ofd inando ad i l lum 
conceptus íuospartiíos,& fartkulatizatos 
juxra p r o p o r t i ó n e a i , & captum Aogcii in^ 
feiioris, & iníuper jllufoatoslumlnelpfo, 
quo iplc Angelus fupetior res, de quibw 
alium illuminatjintelljgit. Haeceoncluúo 
CGcxplicatacftdoininiCaicranihic art. i . 
cuíus doc t r inan) placee referre , quia in hoc 
pun^o nullus poít i p í u m roelius loquutus 
cft,ncc magís mentena pcrcaluít D.Thoro^ 
dlcit c rgo tic: Scito^nod afíio docwtis vtfte 
non tftprabert prtus altquedlumen ¿ & deindv 
offem verítatem fognitani , Jed e í i primo of-
ferte vsritatem cognitám vt HlummUm ¡fit 
enitn illummatur intelhfíus ad videndam ve~ 
f itatemillam^ conjequenttrfortificatur ex 
partieipatione luminis Juperloris participati 
perreceptionem illtus veritatis iilumimtaVt. 
titas autem illuBrdta e í i , cüm lumine intelle. 
élualichret >cUret autem , eumintelleSiuali 
íuminepenetrütur, &fie de ptimo ad vl t imü, 
cum al'iqmd oceultum r.8perfolam abfentiam, 
Jedpropter d'iffcultatemvelexcellentiam<vt 
tognitum proponitar^t illufiratum pvofefturt 
& quamvis eonthgat illud non videriabeo, 
cui offevtur propter debilítatem íntelle&ualis 
vifusjameia quantum m í e eíi%vt illuñratam 
propomtur.Et bac eji prima radix Hluminatio* 
mis in Angelis,Proferí enim gui/quam[uperior 
tnfertoriobietium vt eegmtum^ illujiratum, 
& quomamex boefolo non fequltur^ergopro» 
Jerturcbieéiumvt illuftratum bme inferiori, 
ÉG quod cognitum afisperioriclatet vt obiefium 
ipfiustnon vt ebiefium cuiufcumque'.fíeut Mg« 
nltum d magifir* claret vt obietfum ip(ms, & 
non vt ebieéium addifeentís plerumque : tdeo 
iurñ baeptima radiee concurritfeemda , /«/Í-
iet particulanzatio conseptuum babilium vt 
pífcipiatur d tali inferiori9 vt etiam apud nos 
tontingit, & fie dum Angelus iliummat ahur» 
regularitervterfue moáus illumwatmis con-
tmgtt, quonhm& obiefíumproponitur illu-
minaíat», &propori[Qmivmwtwwnvtpar* 
tictpanti bec novm hmtn ] fed prius Wtkrk 
eftlum^quam dlvi¡io¡& illud fe tenctexpar* 
te vis inteíle fiivai e í i enim mítllefiiis ex i lk 
mnfolum potensad boepercipietidum 9fed 
ad alíatad qua prius nonje extendebat i divifío 
autem feimet exparte Jpeciel Jcilieet cmepi 
tus, HÍSC Caietanus, quibusdillueídcno-i 
ítraro t cne t^ explicat conclufioncm. 
s 190 Quam Probo , nam ad illurolJ 
nandum Angelum ¡nferioreoo de hls , quas 
obíuídifficultaicao^vclcxccllcntiamfupc^ 
rant capturo Angelí inferIoris?€a luíficiunt^ 
quibus in te poficis Angelus i n f e r i o r íüa 
fimpliciimuíiuprírdiñasveritatcsíibi aU4s 
difíicilcs, pcDetrat;at peí hoc quodAngc-, 
Jusíupeiiorptoponat inferiori res^ficut ip^ 
íe eas cognoícit íuo lumine fuperioti, iliaíj 
que dividai,& dlftinguat modo proponía^ 
nato Angelo infedori,Angelus inferior fla. 
tiro íuo imclleítü illas imcUigit: ergoiüu*. 
minátiofifiec in eoquod Angelüsluperioií 
ordinet ad Angelum infetioicro coceptus» 
quosipíede rcfortnat particulíarizatos, iSc 
tlívííos modo proportionato Angelí in^ 
ferioris. Coní.eít evidens, Ma{.certiísiroap 
íSc M i n . Prob. nana per hoc quodíuperioc 
proferat inferiori rem ficut Ipie cana focéfej 
liglt particularizando (uosconceptus)infe» 
i lor iam Invenir viaro, ¿c m o d u r o , quiboc 
rempolsit percipere: nana videc iupetiore 
cara intcllexiíle per viata, & m o duro,qua 
cam 9 vt inceliigac , inferiofi proponiu 
crgo* 
Prob.íecundo cadero Min.duro -Angc-
lusfuperioríecoavcrüc ad inferloie,oñerc 
intellcélui inferioris cóceptus ipios, quibus 
íuperiorfuo lumine íiipenori r e m cognoí-
cinergo ti i l l i cóceptus fine divlfi>& diÜio-
modo proponionato Angelo anferion,' 
nullam habebit difñcultatem Angelus infe-
rior incognolcendoea , de quibus i lluro I -
natur.Prob. Conf.nam ¡n concepiibus A n -
gelí ruperioiis reprseícntatur res vt JSccg-
nita,& no vt cognoíc¡bilis:efgo cum alias 
i l l i conceptus ünt partiti,5c partknlarizatl 
modo Angelo iníeriorVproponion&io^cai 
In le videbltj.íjcut & Angelus íuperior illani 
videt.Confírm.ad siloroinationemíufficic 
fonifícare viro inte lk^ivam Angelí infe-
rioris, & cius ípecies iropreííáss ac per hoc 
quod íuperior oííerat inferiori rem vt cog-
niiam ab ipío,& ca viacognoíccndarojqusi 
Iuperior caro cognovit^vis inteJküiva sn^ 
fcnoris confonaíur; nam tic ad intell¡gea« 
lium confort á u u lumine Íuperioris:perhoC 
auicm qued «¡v l t iwnr , &paíticui«fizan-
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tarconcéptus, confortantut fpecies Angéi! 
jnfejioris 5 haecenim non poterant rem m 
vnlverlali rcprajlcatate » íicut eam in vni-
vccíali iepr?(cntabant conceptusluperioris; 
poflquaru autem prxdi¿ti conceprns Aoge» 
liluperiorlsdiVidüntur, S^c parcmntüt,)ani 
proporrionantuc cuna ¡peciebus Angelí in* 
feriotis: ergoper illa dúo ánob¡sdi6"laha-
betur lilunünaiio. 
Confir.íecündo.Uluminansinferiorem, 
ye inielligai ea, qux íe íolo intelligcre no 
valet, noncft caula perficiens intellcdtioni 
illumlnaú,fed tantuna eít caula coadiuvans 
ad hoc vt Inferior v i fuá valeac inrelligere: 
(icut medicas per luam artemíanansinñr-
snum non cü caula per ficiés fanícatem i íed 
coadiuvans naturam, ve ipfa ab intrinleco 
íanctur : ergonon requiritur quodiilumi-
nans inferiorem eríbuae effeíiivc lumé An-
gelo infeí iori , quo ipfe inielligat. Prob. 
Coní^nam caula coadiuvans ex terminis no 
jrequirit producerc v lm in iliam,quám ad-
luvat^fed íufñcie quod ümul agat cum illa» 
iquamvisadiutanon agae per adiuvantem* 
ve licee videte in duobus porcaneibüs lapi-
demsquorum ne veer íufñcitad poteandum» 
qui eamenfeadiuvanc, fine eo quod nullus 
portee per alterum, fed eantum portee cum 
aleeroiergo ñ lllumlnansnon edcania per-
ficiens intelleaionemilluminatl.íed tanta 
adiuvans ad i l lam, no requiretur quod pro -
ducae lumen in intelle^u illaminaci , quo 
eliciat illuminatus incelleaionem de rebus» 
dequibus Ulumlnatur. £e Ane.Prob. nam 
lllumlnans Angeium infciiorem compara-
curSoli illuminami oculum, velcandelxy 
qux tamen non íunc caulas perñcientes v i -
üonem , íedtantura adiuvaneesadhoc ve 
oculus v i íaaviíivavifíonemeliciac, dum 
Sol illuminae:ergo UlumlnansAngelum in* 
íeríorem nonerit cauía perfíciens ¡nteíle-
¿tionem > qua Illuminatus perclpltea, de 
qulbus illuminacur.Q.uod ñ illumlnacio no 
íit per proda^ionem laminis Incra Intelle-
Ctura illuminacixigo debebie fíeriper com-
munícationem exxerni laminis, id eft , pee 
hoc quod illuítree allqaam vcritatem?quaiii 
finetali illuüracione mens debiliscognoí-
cere non poterac. 
1191 Dúo tamen difñcilia fuñe in hac 
dodrinajquamtraddimus.Primumex par-
te Incelleaus illuminandi:lecunduex parte 
conceptuara illuminamis.Primum quldcra 
tíifñciic apparet. Nam cü ea,dc quibus A n -
gelus Inferior illuminatur^oblui ininníecS 
tíifócaUaKftt^ cxceUcmía^ iuperce cap. 
T u m , ^ Vires A n g e l í í n f e r i o r l s ; quandoea 
i n r c l l í g u m f c r i o r e x v i l U u a f i a a t i ^ n i s . v e . 
r c t t a n ú t d e i m r i n í e c e iu ipo tenre i n t e l l i . 
gc te ad in t r iofece p o t e n t c m in t e i l i g - r cce r . 
g o necef íe cft sqviod vc ca ince!'; .uc, i n t n n . 
leca í u p e r a d d i l i o l u m m » s £\ 1 ". 5 nui l t sa i 
r n i m agensin v i a D . T h o . ^ ÍHvOmtt t í i t^ t i i 
i randre poteft de m ' . n n í e c e impo ten te ad 
p o t e a t e m , nií i i n u í n í e c a i upc radd lno v u -
t u t i s e i fiac:ex h o c c m m p r i n c i p i o i n r r a d a -
r u d e v i ü o n e probatut con t ra k í a l r a s , Se 
Scotiftas, q u o d i m e í l c í t u s n o i k r per l o l u m 
a u x i n u m e x t r i n í e c a i n e levan neo polsir ad 
v i d e n d u m D e u m , quia nempe nequie £ n c 
addir ione in t r in ieca luraims í r a n f u e de ian-
po ten t ev ide re D e u m ad pot t rorem v ide ro 
l í i u m : c u m e r g o Angelus infer ior i l l u m i -
natus n o n po(sit v l r ibas propti js i n t e l i l g e -
re ea , de quibus U l u m i n a t u r , e ü n e c e l i e , 
q u o d d c l m p o t e n t e i n t e l l i g e í e ñ a t - p o i e n s , 
S t ñ c r equ i rc t n e c e í l a r i ó l umen i n t r i n í e -
c u m de n o v o í a o I n t e l l e ^ a í fuperfadaU 
t u m . 
E x fecundo espite d i f i cu l t a s o r i t u r . 
N a m Angelus í u p e r i o r non poteft i n t c l i l -
gere f o r m a n d o c o ñ e e p t u s de re Ira part i ros 
óc p a r t k a l a r í z a t o s l lcut A o g d u s i n f e r i o r , 
c r g o n o poreric part i r i conecpfus í u o s , e o U 
que pa rncu i a i l z a r e iuxta raodam p r o p o r -
n o n a t U i n A n g e l o i n f e r i o r i . P r o b . C a n í . n a a i 
i l l a pa re i t io , & p a r t i c u l a r i z a t i a aequic ab 
A n g e l o í u p e r i o r 1 fíen, nií? intelligado r e m 
p a í n i e , ( 5 c d i v i ü m , Ocut eam íncc i l ig le A n -
gelus m t c r i o t : e r g o fi r e m í l e p a c t í t e i n t e l -
í i g e r e non v a l e t » n o n p o t e n c d i v i d e r c í u o s 
concepeus m o d o p r o p o r t i o n a t o A n g e l o 
in fe r io r ! . E t G o n f t r m a t u r , nam ü Ange lus 
í u p e r i o r pols i t per eanceptus í le par t i ros re 
i n t e l l i g e r c , c u m Angelus i n f e r i o r e a n d e í n 
p a r t i t i o n e m c o n e e p c u u m p a í s i t faceré , fe-
q u i t a r , q u o d in fe r io r r e m p í ^ f a t a m propríjis 
Ví r ibus perciperc pofs i t ihcc non cít admi ta 
t c n d ü m : c r g o . M i n . p a t e e , n a m f i c non ¡ n d i -
geret i l l u m i n a t i o n e füperiorí-s:non ergo e í l 
v e r u m q u o d Angelus í u p e r i o r r em,dc qua 
i l l u m i n a t i n f e r i o r c m / Í J c p a s c i t é i n t e l l i ge r e 
Valeac. 
A d p r i m a m d l f f í cu l t a t em d i c o , quod 
Ange lus infer ior ea.de quibus i l l u r a i n a r u r , 
oblara c í vr p u i e i n t c l l i g i b i l i á c o g n o í c c r c ; 
n o n p o i c í i , q u i a i l i a v t t r a n í e a n t de i l a m i n -
t c l i i g i b i i i t a ü s ad Ü a t u m m i c i l e t l : ! r c q a j r ü c 
m a i u ¿ l u m é l u m i n e A n g c í i i n f e r i o n s i n a m « 
prouc ficioluni habent p r o p o t í j o o c m c - i í a 
l u m i n e Iupenor i s , c u m e ius lpcc icbas jn 
WZP* ca o i k í a a t u c M i n a n st i a m c o n - ^ 
m á x v i . De i s : 
nlts á fap«riori,5t áb ¡pío ilíofírata,íic cum 
Iam non habeanc eam dlíficuitatcm, quam 
anteahabebanr,quia hxcablataeA per i l la-
Ürationem ¡uminis, quocogni ta íuntáía-
periori , fíe in ea poceft Angelus inferior» 
qula ca iaorlion períeveranc in codem Oa-
tuíusdifíicultaris : vnde Angelus inferior 
cum ea inreíliglt per illuminationem , non 
traníie de Impotente intriníece intelíigerc 
ad potcntem intriníece íntcllígerc, quia ad 
hocrequirebacufiquod obie¿iam , üíxna in -
c^llígitur, eiídsra dífikulcatibas eüet Im-, 
f l¡catam9 acerar antea, quod non ita con-
cmgic : vnde non requintur quod Angelo 
inferiori lumen intriníecum íuperaddatur» 
vt de fado ea intelligat2quds ante iatellige? 
fe non porcrar. 
Nechuícdosuinos fe opponünt ea, qux 
adducúturcx Thomifíis.Eícnimcum viüo 
Del proüt eü in fe Gt Intriníece fupernaui-
fa l is , requirit ¡n potcntia illam cliciente 
aliquam vittutem íupernaturalem» qua in-
trinfeceñac potens proxime elicere Ulam: 
vnde dicunt Thomift» quodeumauxillmn 
extrinfecum nodet vitrutem intrinlccam, 
per illud folum non pote(l inteile&us cum 
íolis naruralibus prsdidam vifíonem el i ce-
fe, 5c tic Deum nequít per íolum auxilium 
extrinfecum videre: etiec enim potens, 5c 
noncffet potens,prlmum, quiaíupponerc-
tnr $ fecundum quia non haberet virtutem 
intríniecam ad viüonem : in caía amé proe-
fentiresnon oceurrit fie , quia intelieÜus 
Angelí inferioris ad cogaoíccndam verita-
tem , dequaillominatur , habet virtutem 
Intríniecam, ^t imnlípectes , quibus poisic 
cognoícereveritatem cognitám lumine ía. 
periori» & Ulo Illuftratam : vnde quamvis 
imclieáus Angelí inferioris tranfeardeod 
illamlnato ad illum/natum^non tamen trg* 
ü t á c impotente ad potemem^quiaimpo^ 
(emiai l lmsíolam eíl In ordineadinteilil 
gendura illam rem pur¿ ex terminis íuis 
ípedatam, non veroe íUn ordine adülam 
propotitam ve cognitám j ac iUwftf atam lu-
mine Angelí íuperioris. 
Ad íecundam difíicultatem dlcum 
aliqul,qüod Angelus fuperior in fui potcüa-
te habet illam rem 9 de qua illuminat infe-
riorem inccllJgere,vel conccptuvnivcríali 
fibtproprlo , dz proprlolnminiadsquato, 
vciplurlbusconceptibus, (teuteam inrelli-
git Angelus i n f e r i o r t i c poteítillam par-
tltam , & dívifam proponére Angelo iníe* 
t io r i : diftsngnunt enim Angelum fupcrlo-
iem ab in fo io i i ¿n &9, quog Inferior gqUa 
modo valet rem intelíigerc ta fuplíIoHtá: 
te,6c vnivetíalitate conceptuum » qnapo^ 
teü íuperior ; lupetier vero & poteít vniJ 
vcríaliter rem concipcre,& particéíSc divi* 
fím'ficut inferior, fimilimodo, quoChtí-] 
flusfeieatia indita poterat v i l curadifeurá 
fat&c tinediieurfo* 
N o n rceedam ab hac do^rinajfed cans 
meo modo fie explicabo. Dico ergOjquod 
de Angeiis dúplex faabetur coníideratso:vei 
de illis ve addiíccntibus á fibi fuperioribus* 
vel de illis vt docétibus ¡nfcriores;fi íoqua-j 
mur primo modo/tc non eft In eornm pa^ 
tetiate res vnlverfaliter, vel pattlcularitei 
inteíligere 5 íeddcbent vri conccptibustii; 
vniveríalibus, tiem vtitur Angeius,qui do^ 
teetmam Angelus docens partltur concep»! 
t u s íuos , tic , ve pofslQC capi ab Angelo a4 
dUcenteioportet ergo nccetiarlóquodínx^ 
ta vniverfaiítarem,vel paríkularitaté con-j 
ceptunmAngeli docentis vt docentlsAa^ 
gelo&,quÍ addifcie, vtatnc conceptibus ma^ 
gis,vei mines vmveríalibus in repracícntan-
domon ergo eft liberam Angelo addiíccnti 
prout ticvticonceptibns magis, vei m i m ^ 
rem invniveríali rcprseícntantibassfedne^ 
cellario debet fe accomodare modo docena 
t is:ti autem loquamur de Angelis ve docena 
libus^tic etiam, non efl c!s iiberum vt i sonw 
ceptibosrem mtgis , vel minos invniver-j 
íali reprxíeneancibuss fed ti docere volunr j 
debent lie pan ir i conceptas eo modo , qud 
¡nfcrlotcseos capere poísinc: poffunrcrgq 
Angelí res inteíligere in vniveríali moda 
tibí proprIO)¿c proportíonato, & intelligew 
reeamminus vniverialitet, hoc eft, pluresí 
conceptus formando de ea s non tamen ei^ 
ctt liberum, vel düm addiícunt plurescon* 
ceptus formare » quam requlrattir ad d l í c i J 
pilnam, vel düm docene paucloresforman 
reiquem opotteac addoarinam. Csteram 
prster iflas contideratlones Angelorum» 
alia haberi poteít, qua ñeque doccni,ncquq 
addiícunr, & prouc tidibetum eft illis vcr 
rltatem cognoícere > vel formando de ea¡ 
vniverfalilsimum conceptum > quem poí-
funcattentafua perfe^ione 9 veíformando* 
de ea piures cóceptus, prouc iptis placuerit: 
in quo íeníu vera eft doarina traddita in fo-j 
hcione vbi íuprá.Ynde addiffícaltacé pro^ 
pofítam,ncgo Anr, 
Ad Contir.nego Scqüclam, nam efídl 
Angelus inferior partirl pofsit conceptus 
íuos fímiii modo, quo (uperior: tioc magi-
ftro tamen,rem, de qua iUuminaiur, perci^ 
f ere non valec l qm^U^gl t i illuAíCíur í u | 
m 
Qüieft.XX. S.V. 
m!ne Angelí docentis, fapétát captura in-
fedoris 5 fi^c ^ 0 oculus ponatur habcre 
ípcciescolorum, non taoscn íine lilumina-
tionc líiminiscxterni potcít poni quod vU 
ie^t colotes. 
1 1 9 a Sed híc alia oceurrit dlífieultas 
eoncra conclüfionero. Nam iuxtáD.ThOo 
Angelus iiluminat inferiorem a¿líve cora-
¡ixunicando lumen, ad differemiam docen-
tis ínter homÍnes5quí tale lumen noncom-
munícat: vnde vnus homo non Üicituraliu 
|Huminare(eítodicacur l l ium docere. An-
gelus vero illuminare dieuur,& docerejat 
h s c d o á r i a a ycracfícnonpotcft , fipona-
musquod Angelus iliuminans Colum i l i u -
Órec .óc Illuminet ó b l e l a , & úcilluminata 
offerat Angelo diíeipulo: ergopraeier ¡Uud 
excernum lumen,ad íalvandumpcaediaum 
diícrimen rcquiritur,quod Angelus Il iumi-
nans lumen intrlnfecum producat Intra In-
teíleflum Angelídirdpuíi .Mai.eft D*Th. 
infra q , i i 7 . a r . i . & in a.dift.n.q.i.art.z* 
ad4.4cM.in.Pcobmam ralis Gollatloiuml-
nis extetm in co tantum conüft i t , quod 
doccnsVeritatcm ve ab ipíocognl tam, Se 
aUuÜratatiiípropooat difcipulo,ve addlfcati 
íine qua propofítionc diícipuius veritateni 
DOncognoíceret $ at hociere femper con-
tingit Inter hominesiinter quos docens va*--
f itateni^quam concipit, prout Ipfe eam in-
telligit»iicdiícipulo addiícendam traddit: 
ergo ü í l lamlnaüonon conOtíit in aliaex-
hlbícione iuminlsmi^ in ífía>vere vnus ho-
mo docendoalium illumlnabit i l lum. Ad 
hoc,nego M i n . AdPfüb.dift.Mai.talíscoí^ 
la t ió lumlnis cxternl in eo tantum conü-
ÍUt, quod docens vericatem ab ipfo cogni^ 
tam, & illuñratam proponat diícipuio, v£ 
eam addiícac ypioponat tantum per íigna 
externa loquutionls» negó Mal . proponac 
per íelpíamjüc,qüod addllcens videat ipíoí-
met concepeus, quibus docens rem inteliir 
g i t , & concipií jconc. Ma i .& negó M i . l ia-
que homo docens homine non poceft ira-
medíate offene i l l i concepmsíuos, quibus 
veiitateoi,qiiam docetkcogno(eit:nam ho-
«uoaddifccns tantum poteft audíre voces» 
quss funt fignaconccptüuuvpios vero con-
ceptas vt iiluittatos iumincdocentis vldere 
non valet»,& Oc nullo modo poteü docens 
tradderediícipulo lumeh, quoipfc veritate 
cognolcit: vnde dicltut docere per parara 
loquutionemproprié loqueado 5 at Ange-
las docens Goavenit íe ad Angelum dilcí-
pulum ofíerendo ei ipíos proprios concep-
lusptop rio i i ^ i n c iUuaratos2ÜG;quoddU9 
cipulusvidcat in lilis verítatcm vt Ul^nt» 
natam lamine íupcrioris Ang.eii , & üedi , 
citar docere per modurn i l l u m í n a n t i s Ao-
gelum díícipulum 1 nam veré l u m e n í a « m 
¡ntetnum communlcai ex triníecc ilIí,a¡Qa 
facic cum videreveritatem vt lubeíi Uuní-
n i , qüo cognitaeft. 
Sed inflas, c u m Angelus decet la^mi-
nera,vere iiluminat i l lum ; &iamef lnon 
oílcndit eiconcepms í a o S i D a m homo ficuc 
nonpotcft vidcrcconccpíus a i icr iushomí-
nis iníeipíis, ita ñeque potell videre con-
ceptus.quos Angelus dirlgit ad ip(am in íe-
ipTisiergo pra;di¿ta iliuminatio nequir con-
fíftere in coquea docens coccpms íuos ira-
raediatediícipuioofferat eognoícendos,&; 
diícipuius immedlacé illos in íeiplispercU 
piar. AdhoGdicOthominemnon illum.ma-
r i ab Angelo eo modo, quo Angelus infe-
rior illummarurab eo : etenim homone-
qaitab Angelo íllumlnarí niO medía !m-
mutatione (eníus j lliuminat ergo Angelus 
hominem , düm in (enfu eius aliquam ípc-
ciem forraac lea efñc^citer aliculusobie^i 
feprxícmativara , quod vlrmte illiusfor-
mal homo medíante lumine iniellcüus 
agentls cognitionem de alíquo ob ic í to , 
quam (eíoioformare nonpocerat. Itaque 
AngeluSteOó Immediatc intta Inteile^ura 
horainisnoo agar,aglt tamen in illum ms-
díame íeníu ,quemimmedia te immutaíJ& 
üc Illuminare hominem dlcítur, dura non 
íolum extefiusptoponit hominí obie^nra 
cognoíecndum Jed ínter ius ef ficaeia íui l u -
minls intcllcaiví agii in h o m m é eius i ni a, 
giaativam fiediíponendo, vt homo addil-
cetepoísit . 
Ne autora alicul videatur nova do-; 
¿Jrina tqua hanc difficultatcm espiieavi-
musjpondcreí iíteram D.Tho.ln hoc arti-
culo, vbi docens, quomodo Angelus íape-
í io r in te l l e^um Angelí ínferiorís confoc-
t e t , inquít : Steuí mimvirtdímpeffiSilQm 
totporis confort Atar ex fitmli propmqmíatt 
Jferfeéittrls corporii, vt minus calidam cre/eit 
in calore tx ptafentia magif calidi , ita vif* 
tus inttUeSiiva hfemris Ángdi confottatuf 
tx converpomJuptrmis Angtliad ipfumi hoe 
tnim f&cit í» fpirituahhus ordo converfionii, 
qmdfacit tntofpQfaMui ordo (itualis propina 
qultatis. HÍSC D-Tho. ordo autem conver -
iioniscerteinaHo nanconri í t ic , nlO in eo 
quod Angelus íuperlor immediate citen-
dat rem Angela infer ior i , c ó m o d o , quo 
¡píe íuo lumme eam cognofclt 9 5c in c o 
^ o c i inferior im^ed^te vlacat Angelum 
Tía&. X V L D c An|cl!s; 
i\ipf.úotcmGct vel fíccaracognofcefe, fi-
cui ab illocognofcetiaáoíf^rrjex hocen ím 
videt inferior teco , vt ítjbett Imuíni íape-
íicri , & exhocconfortatur» vel mvatur ad 
ii i ím cogndcédamfubea-lumíne, íub quo 
íqpAfior eana cogupvic : vnde tntelligícuc 
quáqi apic addu^um rucxeniplanadeini-
nus ¿1alído)j& magís calido cumpropioquí-
rate liocaii ímer le ad cxplicandum quomo-
do c\ praedida convcríione íopenons ad-
Inferíoreoícoíifoncrur íntcUsttus mferio-
rís. Etcnira m m magis calidutucakfack 
aliquod l.gnum v. g. quod minuscalidum 
píxdcbi i iutecaior is calefaccre non pote-
rar,ííc€xíiccac, & dilponit illud, vtminus 
calidum , quod antea caiorem in i liad in-
trodücere non poteratjde U ü o imroducaíí 
fie dum Ángelus luptííjor rem cogn^ícic 
íuoíupcriorl luminCvi: camcognoicédam 
iraddit Angelo mferiofi^Gceanj iliuminat, 
& iiluminando difponit, quod inferior ví-
dens iiiam vt tali lummí íubeit, eam ce fa-
&o pcrcipiaí,quaín alias perciperc non poí-
íet; cumque hicordo convcróouls non re 
penamr ínter homínes, fit Inde» quod vnus 
homoaiium doceat,non lumen iilum iüu-
1193 Sed adhuc circa hoc cíic poteft 
difficul assNam D.Tho.eÜo in lucís adau-' 
¿tislupra doccat Angslorum magUjcrium 
noneüs ücut magiüerium repertum ínter 
homines quantum ad hoc, quod eít i i lumi-
narejoum docena tamen Videíuroppoütu 
íenrire q p-de veíif.ar.i. ad 2 .vbiüchabei : 
/ib Angelo ipuwifííint6 non fit mvum iumn 
ntfura , vel gratia n j i vt páHicipatum , tx 
cuíus vtrttit' bth.t mSdie 'tium confartare , [ i-
cut paSet quanud mag/hr tradSit diJcipuÍQ 
aiíquod médium alicuius áewtiJi-ationiSf m quo 
participatutlumen tnteUeciusagtntis : cigO 
íen^it inrer homines cari iliuniinailcnem, 
dum vnusaiium oocctiümilemcijquaeda-
tur Inter Angelos.Paret Conf.nam h^cco-
íhiit in co,quod Angelusdocens oíFcrat ve* 
rrtatem togníraaííin qua participarum ccr-» 
TiHur lumen Angelí íuperioris 5 ai íntet ho-
llines magittef^uiD docec^raddit diícipu-
lo aliquoa médium síicuíus demoníhat lo-
n i s , inquoparticipatur lumen iníelleótus 
ageuns. vt mquic D , Tho^rgo íentit quod 
ficut Angelus Angeium ilíuminat , Ita Se 
homo hoa/í^c«i.i\elp.negando D.Thom. 
ícntire ínahquaíuipkne oppcütum illius, 
q u o d d o c u i i h ic^ i i ? a r . i .& m a . d i l t . i i , 
q . i . a t . 2 , ad4.. jbr anlocura ex q.dcverir, 
Síá(iü(kwa úico» P*Tho. non icqutzcfig^ 
homoaiium doceat per raddura iliuminSi 
l i s , Gcut Angelus Angclumillummat , íed 
tantum voiuiíie > quod ficut, dum boma 
homincm dqcec, iraccédoei médium de-
monñranon i s jn illo medio adeü lomé in-
telleítus agentis y r patiieipamm, ita in ve-; 
f itatc cogníta á luperiori Angelov& propow 
fita ínferiori adeít lumen Angelí Iuperioris 
vt partlcipamm r quod autem ínter homl-
nss magiÜet decens diícipuluro proptia 
iliuminei per hocquod i l l l pr^fatum me-, 
dium traddif»in quoclt vt parucipatum !u* 
men inteliedus agentis, ücat Angelus illuoi 
itunat perhoe quod veritatem Vt áíecog-; 
Dltam ad Aagelum ditcipulom ordinal 5ho<; 
D.Tho.non áffirmaijncc de hoc aüquid l o -
quitur. 
1 1 9 4 Er fi inqulras, quare fi hornea 
magitícf tradeií aiícipulo médium demon^ 
átat ionis > in quó cO participatum lumea 
intelleQus ageniis, nondicetur iliuroinard 
diídpulun ? Relp.hccideocfle, quiadilcU 
pulusvicognoícat tale raedium , lufficíeiK 
liísimumhabet lumen : nam habet Intclle-; 
üarsi primoiumpiuicipiorum eiuldéaiho^ 
más Ipecieicuro imcílcAuprincipioruma-J 
gidfi.vnde tamum indiget propoCíic-neta^ 
lis medí) , & non rcquiri icorioríationem 
fíen da ai a lumine magiílri $ lumen cnini 
prlncipiorum diiclpuh taiií qualnatb eft* 
quodquollbet pi lmo principio fibi propo-» 
fico poísit imcnediace prestiare aficnium^ 
vnde non indiget illuminationc , íed fol^ 
propoíitione obieái;Angelasdifclpulus nq 
poteíi vetltatem capere , de qua docetue 
per lolam veritaus propofiiionem 1 quiai 
illa ventas (olum proportionatur cumlu^ 
mine Angelí docenus:vnde n¡fi eam atnn4 
gat iliutíratam lumine iuper«ori3 docena 
t i s . non pcrcipiQt cana > & fie dieitur noií 
¡oiumdocere, íed docere iiluminando , id 
cft>prdebcndo lumen ve illo AngelusdHeía 
pulusconfonacus veritatem percipiata 
q y i E s T i O x x r , 
D e q m h m f t i p e t i o r A n g d m 
f m o r m i l l M m i n a t . 
T í l lA Sunt genera entíum , de quibtiáí prasícnsqugílio proccde'rc porcíl.Alia 
ípeftáni ad ordinem natur® 5 alia ad 
o r & n c m g r ^ | $ i ^ adCUtup) gloria» 
Q^u í^l:. X X I . f L 
Círcaqust r íaplácct fuá 
timdiicarrete: 
l i . 
De hhíquafpefiant adordtnem natura] 
i i P5 I C A Haec non vno roodd 
S ^ j D.Thom. videtürloqüí.-narn 
hic ac í .ad 2.aít: Angelus tllu-
nitmt al'mm martife fiando ei ventatem de bts^ 
quapertinent ad flatum naturagratta i & 
glorU, Et in 2.dlft.9. q. i .art .7.ad4.dlcit : 
Qapdfi Angelí babennt naturalfa tantum^ad 
¡IHC lumen vniüs excsderet lumen alterius^ & 
tta pjfet éjftaliqua illummatio > &perfeéhoi 
Jedmncompleté. Huius oppofituín vidctut 
affírmarc¡nfraq .io9 .ar .3 .ad2.ibi; Dicen-
dumtquodfecundum ea^ua adnaturalem cog* 
mttmempertiaenf , non efiñéci[[arla manififía* 
t h veñtatis9neque in Ang«lis) ñeque ínDamo-
nlbuS) quia pcut Jüpra dlSiúm eft , í iatlm i 
principio fué eéndrtionis omnia cogn9vetunt¿ 
qua admturalem cognittonem pertinent ¡ ¿ * 
ideo maiorpkaiíudo ¡uminis, qu^ejiln fupe~ 
rioribusDíeMoníjstnon potejieje ratioillumU 
mthms, Hinc Thomiftas invenio ínter íc 
difidentes. íjíám Saimanticenfes hic affir-
mant íUanaínacionem tanmm haberi poíTc 
circanataraiía,quae ad hoc vniveríaíss non 
ípedanc» ficut íunt futura contingemia, <5c 
aliqua poísibilia^quoraaa cognttioycuin no 
poíslc haberi lumine natura AogeIí,neceU 
íe cft,quod fíat per illumínatlonem grami-
tam 16c íapernaruralera. Hos fequ'uuc na* 
vifsimequídam Galíus Carmelita A«guñi«> 
nus á Virgine Maria , tomo i . fui curfus 
ThoraiílicijVbl haber, illuminatloncm (o~ 
ium poüc eíic de his, quos fuperant captum 
aaturís Angcílcs, non quia in efle entis na-
turalisordinisnó fint,íedqula in^iTeobie* 
¿ti excedunt vires Angélicas, ctiana Angelí 
iuprcmi.loannesáS.Tho.hlc habet^Ange-
los non illaminarí circa quiddícatcs rerum 
exíftcmlum , íecundum quoddcpendent 4 
caufis puré naturalibus inferioribus, bene 
veró illuminari de hís,quae pendem a cau-
fis purecomingentibuSfetiam in üaru nata< 
ral], veide his, quse ex aliquoípecíaii Del 
beneficio fiunt, aut ab Angclisíuperioribus 
adminiítrantúr^ctiam G puré namralia íintj 
quia hice non plcne inferiores Angeli com-, 
prehcndüc,& fie de illis illurainan pofíunr, 
Gonec , & Dominns de Marinis abfolme 
concedunt darl illuminationem in Ang^ !is 
Rqníoltifi |dchl8«atuiaiibas,qusí ' >g-
bífionefupctDatüfalicíPgnofcjpoffüm • fed 
ctiam de ómnibus his, io quibus inferiores 
íuperane quantum ad v im natnralitcrcog-
noícit ivá; vndc(íníjüii Goner)iuperíorcm 
Angelum il luminaíc interiorem circa có* 
^rcheníioncm fiquaro habec de feipíoíupe-
riorj quia nifi illam dividat, plenc eaci ija-
ierior capere non potefí. 
x i 95 Pro explicatione huius magn* 
difficaltatisadverccaliudefle vnum á n g e -
lum manifeítare alceri aliquaai vedeatem 
de his,qux ípeclant adordincm natursc i l lu* 
minando i l lum. Vi cam cognoieaej^c alíud 
eüc, vnum Angelum iiíuminarcalium cir-
ca ea , quscognií íonc mere naturali cog-
nofeuntur. Adprimum íuffiGic manifellarc 
veritaiem de rebus ordlnis haturalis qac». 
modocutóqae percipiendam ab iliümina-
lOí?ivcí61a vinacuralísluminis, üvc v iad-
¡ucorijgranaejideft, luminís íupcrnaíuraiis; 
fi cmm Deus rcvelaret Angelo íüpreGiO ve-
ritatera defuturopuré concingcníi,puta de 
¿xiftcntia Aníi ChriíU talijveí t a l u c m p ^ 
te facienda , vilque iíiuminarer íllum de 
his, quae fpeáant sd ordlncm naturaa i nori 
eamen Angelus iilúminasus íola v i natura-
lis lnteiie¿tus prsdi^um íuturum co!ititi« 
genscognofeerer. Ad íecundum aurem re» 
quirumur dúo, nempe quod res, de qtia ñt 
illuminatio, ípe¿tet ad OÍ l lneín natura ¡ ^c 
quod iliuminatus íola cogaitione naturaU 
iliam perclpiat 5 ad qüoddiÍGrímcnátienr 
densD.Tho,híc ar.i.ad 2 . abíoiute docetg 
Vnum Angelumalíum UlumimrQ manife¿lan-
do ei vsriiatem de bís,qu<spertinent adjiatu'm 
mtura,gvatiat& glona.Í , t infiaq,ic95ar<¡ 
3 .ad 2 4«ect : Quodfecundum ea^ua ad na~ 
turalem eognitknem pertinent i non ei¡.necej[w 
na manifefhtío verifatis , ñeque in Ángelii^ 
ñeque InDamombus, quiafiatm ab mtio f u é 
conditionis eogmverunc omnia , qua ad mtu-
ralem cognítlonempettm'et^m quíbusduobú¿ 
diftis nuliacft cppoüno , fed nobiliscon-
íonantjajcum in prima eft loquutio de i l l u -
minatione de re ad ñaru naturas pertinente; 
& in íecundocít loqauno de fe cogniiione 
naturali cognoícibili ab Angelo. 
1 1 9 7 His luppofitis dico. Loquenda 
proprie de ¡ilurmnaiiontí circa ea,quffi o m -
n i gracia íeclufía ab Angclis valenrcognoí-
ci , non datur inter Angelos i l luminat id. 
Prob.exprefla au^r i ta te D. Th . ln 2.íent^ 
addu^ajVbi habet: QUod/tin Angelís daven* 
tur na tural ta tantum , aábuc daretur áliqáa 
illuminatÍO '¡ fed non complete , quod v e íb sa r a 
egOíniCUigóldCíiJ quod prepr / í 2 quaíi úip 
Tráft.XVI.DeAng'clis: 
cat^quod ín íalí filppoíltbnc aliquomodd 
dar i poííec üiaminatio , fed non propr¡e« 
Probo c o R c l u l i o n é fíe. Namdehis.dcqui-
bus haber i poteft sb Augells plena notitia 
per cognítionem natuialem, o nones Ange-
lí plene imroediate docentur á Dco : Igitut 
de non datur Inter Angeles illumina^ 
tio.Prob.Ant. nam cuiiíbet Angelo immc« 
diatedatum eÜ á Deo lumen naturale com-
prcksndvum omniom rcrum , quxeogni-
tione mere natural! podunt eognoícl. l a -
fuper datar- íbnt ei Immediat c ípeclcs reprae-
ícntat iv* omnmm naturalium cxlfteúum 
2n vnivetío: his autem duebos potetí quilU 
bec Angelus omne ens naturaliter cognoC-
ciblle üe plene cognofeere^uod nuilaelus 
formalltas^nuilus modas, nullaquctubftañ-
ila cum lareat: ergo de naturaluer eognoí-
dbilibus ab Angelis non datur intci eos 
pro^tlb Uluroinatío* 
Conñr.non poted ptoprie Angelas ( ú -
f remus fibi proxltne infetiorero ¡iiumina-
í e , n i í i d e h i i » d e quibusipíeproprieáDea 
lUutnlnatus e(t ; nam ordo illumlnationis 
in Angelis inclplr á Deo ad fopremum An-
gelum$íed hic de hts^qux cognitione nacn-
salicogaoícibilia íunc , propric loqueado 
deil iumínarione, iliutninatusnonettiergo 
de eildem fíbi proxlmé inferiorem il lumi* 
nateptoptlcnon valec, Prob.Mln.namll-
tet (jccontroveiOa ínter Theologos ciica 
Angeles inferiores > vtiüna íua vinaiurall 
comprehendant fupetibrem, Hc^quoduon 
Indigeam aliqua iüuminatione íuperlotü; 
íamcnabíquc eantíoveilia efl$qiiod Ange-
lus fupremus v i lui luminis naturalis, & mse 
Innatas í '&ccicijOmni liluminatione íeclufa^ 
perfe¿liíslme conaprchendat omne ens na-
turale namrali cognhíooe cognoíclbilcs 
Jgitus de his, quas cognitione naiuraii c o g -
nofclbilia íuat> Angelus (upremuspropricá 
Deo iliunainari non valet. 
Dice$, Deum Illumínars traddendo 
]umeni& ípecies; vede co ¡píoquod fupre-
mo Angelo lumen dedlt fie lupremum^ 
quod pGí íectlfsime omne ens naturale c o g -
noíceret, hoc ipío propne iiluminavic illüi 
vnde ille üc illuminatuspoterit inferiocem 
lllumlnare.Sed contra cft.naro illuminatio 
propriédi£ta » cum cfíemiaUret &t propric 
loquutiO) deber íupponere potentIaiu9 quas 
polsit audirc , & poísit perclpere loquutio-
nem:ergocollatio in t e l l e t e ,& ípederum 
nequit d i c i ptoprie iliuaiinatio.Pfob.Cóf. 
ítem Angelus per iatcllc<aum ípeciebusaf-
ízdmv, pringo cofaftimitar potéis a u d í ^ 
crgo ñ loquutio debét fuppónéfé poténi i^ 
auditivam,ipía collario intcllc^as, 5c ípc-
cieram non erit propiie dicendaillumina-; 
l ío , cumhíse eflenUalhcr utquadam l o -
quutio. Praterea, collatio ¡ n i c l l c t o , 6c 
ípecierum p t lmó faüa fupremo Angelo 
fuicaaio^reativaipfius A n g e l í , perquana 
p i ímo accépit íubftantiam , 5c fecondaríd 
proptlitates guarro modo coníequuias ad 
illam;non ergo tallscoliaiio intcileaus, 6c 
ípecierum potcü dici propric illuminaiias 
nullus enlm ídem cüe dixlt a^ionem ctea» 
tívam Angelí» & das áDeoiUuminatio^ 
nem. 
Secundo iíBpügnamr íolutio. Nam 
lilumlnatio requirit indiípenübilitet allw 
quod magiüetium» &.diíc!pularü,fic,quod 
alcer doceatfécalter addlicat; at Deus crea-
do lumen lntelle£tas Angclici, & dandoe* 
ípecies impreÜas/nuilum prout fie exereoít 
magiüetium » nec Angelus, qui creábame 
prout He exercere potuit diíclpulamm¿naoi 
hic exerectut per aflualem perccptioneai 
comm^usdicuntur á mágKtro: ipíum au-
tem creari Angdumíecuaura intelle¿tum» 
¿c ípecies non íuit aauahter perclpere, fed 
mere paísive íe habere ad Deum a á i v c 
creancem i non ergo Angeias íupremuspet 
hoc quod á Deo accepit intelle^um , Qc 
fpeclestproprle a Deo íllumlnacus eít. 
1198 Secundo principaliter ProboCon^ 
clufio.Nam ü abaliqaamrationemAngc<! 
lus íupreraus inferiorem propcle illummai 
retdehis, qua: adcogniúonemnaturalem 
pertinent, ea eüec, quod cum iupremus res 
cognoícatfub vnivexialUsima racione > lub 
qua inferior eas cognoícete non valet, e^ 
acceüe » quod inferior illuminetur á (upe-; 
t iori explicante inferior i per plura quod ip4 
(e íupeciot vno tantum actu,^ vna tantura 
ípeele intelliglt) hscautem ratioefi nulla: 
Crgo.Prob.Min. namíupiemus Dsraonña 
cum Angelus íupremua lit.vno aciiijóc vn^ 
ípeciecomprehenditleiplum» & cognoície 
etiam comptehenfive omnia, qase natural^ 
cognitione pofluntcognolci $ Sí c u m D ^ 
mones inferiores re í prsdiaas honinteili^ 
gant fub ca vnivetíallrate i pofiunt de fa&a 
ab eo infírui de his» quas iixb ratione a i í i o n ^ 
& malori cum vnivetlalitace Dasmonfu^ 
. premusimelligit 3 5c tamennon pollumus 
dicere Daeiuonem íupremum illuminarq 
Infeiiorcm: etgoratioab auvcríatijsaddu-
aa non probar later Angeios propric repej 
nr i ¡iluminadonem in ordine ad ed;qu£ ra-
tío^es^uyali eo^qolupoüunc3 
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Dice?. in Díémon ibüs non da ri i Hura i -
narionefu , quia in ordinc adcogaicioncnl 
n a i a r a l e a í ab húx'io condiiioms ivkx novc-
nu omn:a)qu0e ad co«nir]onem nadiralem 
pefíiacnt. hoc ÍÜÍIIOargumenrura. 
Gaznes Angelí , incladendocriárn Dxmo-
nes, ab Initío cognovcrum oiBnia naturall 
cd^ouioneatiiD^bilia ; áf-Darmoncs oou 
c c ^ a o V e f ü D t per ilíuniinationera omnia 
pixdiaa , qi-aiancquc iliuminaii funs á bo-
« i s Apgdis íuperiüribusjncque abaiijs Dx-
monibas.-nam hice iiluioinaiio nonfiiirfa-
¿ h ¡n primo inflarían quo lajo omnesfue-
ruaí boui, fíquidcin prjus tim eós creari,& 
habí-re c lk in ordine ad le. quám iUumioa-
re4lios: iuíccuotio inítantí iam pcrdiderfu 
lauf» princlpatüin , ex quo habent Angelí 
iilumiaare Blios:non ergo Dosojoncs á Dae* 
tnonibus illuininaci íuDc.ncqac áboois An-
gcUs ,q[uiahi nqn llluminanc nUi ordinsn^ 
do aa Dearn diícipuiosíüos: ía («cundo au-
lem inftanfi D^moncs non C í a n t i a n i o r ' 
dinabiles In beora jáquo a^aalUer per pee-
carum tepa abarítur : cegaoverane crga 
Daííiióoe^Ofn/iia natüramtír cogaofeibj-
]U o m i í leclula Angelorum iliuaiinatló 
r»e. 
1 1 9 9 Seeundo Probo raí íonem illana 
efíe lnéffkacem. Narttmanifeiiatio , qoa 
Angelus íuperior íuum concepmm íupre-
mufu, vcl luum fin^pliccm ^ttum , qup 
comprehendltímanifcílarjilluminaiio noiv 
cft,led qoíedam lóqumio , & ad magis in-
| l íuüio:efgo ex vi hu'msnon fit bonura ar-
gumentum ad .probandum Angelos lups-
riores üíuminare inferiores de his, qusadl 
cognníonem naturakín ípe£lát.Pfob.Ancr 
'CxD.Tho.infraqaop'ar.j . i b i : llíummaíh 
•fropYíé efi wanifeííatid verüalh Jccundufá 
¿¡üQd'babtt ordimm fiiDtum i qui i l i ímin& 
emntm mteltefítimiiiliA auiem manife/lat'w 
vitatispoteft fjp loquatio , fícut cum v m l Afl-
geiutfuu.m conctptüm dita ti manifeftat: v bi n 5 
roííiin^uit de íuperiori maoifeftantc coeep-
íuna infenor i . veiecomta : igUurcx hoc 
*¿uod inferior Angelus manlfeítat infenori 
conceptunn vniveríaUínmum, quem deíc 
íotmai,vcl de rebus ipeéianübüs ad volver-
íun i , ¡Ua manlfeftatlo veritat^scrit loquu-
tio/zelad rasgis ínfltü^ios non tanoeneric 
propnéil luminatio. Explicatur hoc , illc 
ínainferíaí vcrnaiem lecundum quod ha-
to ordinercad Deum, qai raanifeíiat ve-
riiaíiíeu/qüam iplc maaiteüans peircveia-
l ionem accepít áDeo j ac cogniiio, qpm} 
fimo concepta , non efl accepteáDeopef 
revelationem fa^am Jpfi Angelo á Dcoi^ó 
ergo n^anifeftario jilins rclpcflivé ad Aa-
gtlutn ¡nfcrIorcro,.cui ñ t , t xn illunoinatio 
proprié j'oquendo. Et vt hocappaieaí jop-
ponaraus quod Angelus íüpremus concep-
mm vnivcríoliísimüm , quocoroprehcodlt 
kipfum , veiiit raaniícÚaTe Angelo Inñoao 
per DUfdurn ptsré loquatienis, & non per 
modum IDUÍ»inane nls. Tune necefle cíl 
quod praediQum conceptué íuum divldar, 
U dil!inguat,vt eum Angelus mfenoi per-
feCte comprehcnüvecapcie polsú; & lame 
tune non eít Ulumiofitio , ícú mera ioquu-
tiocum aliquah jnÜiu<aion€ jergo ex hoc 
prascUkquod íupeíior Angelus iut imvni-
veríaliísiraum conceptura infenori expli-
car , vei íuunni aciui» comprcheníivuuí ad 
inferiores dingit, vi cuna cogfioitaí ,noa 
habemi i l iunúnauo ptopné loquendo. 
Svhantur Argumenta contta C m k j í o i 
i aoo 13 R I M O loílaíor ex muhis Jo* 
JL cis D .Th . Nam h;c ar i a , 2S 
diCít : Qiwd vnui Ángelus non 
Ulum'imt alium traduendo el lumen natura, 
gratiaiVelgtorU Jcd confortando lumen natu* 
rale tilias> & mamfij%ndo et veritíttem d¿ bit, 
qua pertlnsnt adfi&tum vatura t g/atta , ¿j» 
glortá. Ex qulbu8(inquit)loan. á S.Thoma 
íuprá q.56.diíp. zz.ar. i . eccerr.aniftnií-
íime ponit p .Tho.üiuinioai ioncm A ma-
nifefiatíonem fieti ab Angelo íuperiorc 
ctiamde hls^uíe pcrtmeni adítaium naiu-
rosiergoalíqua lunt in natDrálibus,quíE A n -
gelus Infeíiot vlribus proprljs non coaipre-
hendii»& de his illuniinaiur á (uperjori, 
Qucufi dicas , hic aon loqui deillis 
natüralibus,quorunocogojtionabcri poteft 
per viíes naturai 9 led de aiijs namraUbus, 
quoruoicognitio cxcedit vires natuxae , 0 . 
cuc íant futuracontirgentÍa,& aliquapoí-
fibilia ordinis naturas,quorum cognitio nc-
quit haberi vlribus naturas lolls , quaravis 
ipía ad ordinena catnroe ípeítent, ln con; ra 
eft, nana ü loquutio cOct de ¡(tii¡ non dice-
retnr ¡nau^toritaíe adduíta , illamínationem 
fierlpetbos quodfaferwr Angelu.1 ctifortet /a-
mennatmals w/eriorii : ei^o cun: hocdicit 
D.ThOínasanó loquiiur ct his narinalibus, 
quoiuoi) cognirto tuperat vnes naturales 
fk^^uolcitivas. Pcob. Antec.naA) ad hec ve 
A n . 
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Angelus inferior illurainátur clrca cogní-
t ioncín fatun conringeptis , vel aiicuius 
poísioills.ooa íuffíclc quod lüincn naturale 
coofonetur únc addUione laminis intna. 
ícee i n h « r e n i ¡ s inferiofi, fiquidem prxdl-
¿iorudi cognaio non eft naturalís , ícd lu-
pernaturalis & fie feqahUincogaotcentc 
principium fupernamralc :ergo. Secando, 
futura c o n u n g e n ú a , & aliqua poísibiiia, 
qaandiufmuta>5c poÍ5it)iliaiunt,ad í tamm 
paturífi D o n p e r t i n e n t » {edai:quando p e i í i -
nebunt, y el poterunt pe r t inc rc : cura crgo 
D . Tbo. ^icai praediaaiM iiluminationeni 
ficridchis,qu»pcíi¡néc ad üatura naiurs, 
non vídeturloqm de fututis c o m i D g e m l -
buSíVel de aliqolbas poíslblUbus 
Ad hoc benedidum cft. Ad replicani> 
negó Aat»Ad Prob.dlft. AnuGne addítione 
lumínis (upernaruralis intriníecc inhsren-
l í s infe t lo r i , fidaab Angelo iílucninamc, 
pego Aot.faíla áDeo ipíi Angelo inferio-
ff i,conc. Anc.& negó Coní.Icaque in aüclo-
rirare adduda rantum dicitur quid faciac 
Angelus illumínaas inferiorcn), écdicicur 
lioc non efic producerc lu BCU naturx, gra« 
t i» .vel glonsejed puré confgrita'; intcilí-
Üum Angelí ínfeiioris.quod quidem vetif-
í imum cít,quamvis hoe.nó fuf ficiat ad hoc, 
inferior imelligat ea , de qulbus illucni-
natur. Itaquecum Deus Angelo luperiori 
revelar aüquod faturum concingens > ipil 
tribuir omoia neceíTana ad hoc vr plcne 
percipiatca,dc quibus illum¡natur;& cum 
Angelus íupremus, Deoücvolemc, venta-
rcm.quatn á Dco accepte^nferiorí revelar, 
Deus tribuir iiumediatc lumen gracix in-
ferior i , ve poísit perciperc quod el mauife-
í ta t íupcr íor : vnde íuperior tantumhabct 
conforrare inrelle^um inferiorís, vt pcrcl-
piar íuo modo iilaro» veritaten), quam íu-
perior i modo íuperior intellcxlr. Et hoc cft 
quod docct i b i D.Tbo, Ad íecundam dico, 
quod ü nomine Jtiatus natura accipiatur 
ordo naturasjüc futuracontingétia, & pof-
fibilia aliqqa ad ftatura narurse pertinent ,ds 
culus conceptu cít quod aliqua babear ia 
a¿ku,& alia de futuro, & alia de poísibili,fi 
amera fíatus naturaB ranmra accipiatur pro 
lUtu natur» exiftentis, Ge ad illam rantum 
ípcíianc ca , de quibus a£hx componitur: 
porrones inrellígimus primo modoloqui 
D.Thom.nonlccundo, Se üc e x i l i o d ¡ a o 
l i u l i u m habciur argumentum contra noflrá 
^oür inam. 
I 2 0 i Aliara auíioritatcm producir 
conuaoos l o a n n e r á 3 . T A o m . í u p r a q , ^ , 
diíp,22.ar. i .cx q. io.dcmalosr . S.vMüc 
habet : h vnoquoque wtelltftujpeáes irJellU 
gtbiíesjupemrít wteilt&us funt vniverJaliQ* 
reSiJífr tátomn píjfant cQMpf(bendipcrJpe-
cié i mttiligib.les ivpnqris mtelkflas, & idea 
inferiur intelleéías uen patefi tai fí.rjWie cog. 
nofiw. Dices cum Arau jOjh lc loqui de i n -
, felicito humano íünmm , de quo cooclu-
dit , quod Angel i bünl , Óc malHpccies m-
t e l l í g i b i l e s c x i f t é i e s in anima perfed^poí-
lunt cogooíccre ; non ve ro inteUc¿ias hu-
manusvalct imelli^cre í pec ics imclligibi-
les exiftenies i n Angelís Gbi íuperioribus., 
Sed contra cft , naro vt hocconcludat D , 
ThQ.traddit dodrmam vniveríalé de quo. 
cumque Intcllcííu íuperiori, & de quibuí-
cumque (peciebas exiítennbus ¡n illolrcf-: 
p e f t i v e a d quemcumque in^clkd:uminlc-, 
r iorcm,& vinute hutus vniva ía l i sdcdr i -
nx (ublumendo infsriorltatem intelleüus 
h u m a n i , conciudlt, n o n p o ü e hanc perfe-
£iccogoQÍcefcfpccies,qu« iunt in Aogelis; 
cumhi Gnt íuperioresrficrgo nequcum ia^ 
feriares Angeh pcifirétc cognolccre micU: 
ligibiles ípecics reGdentcs in intelleauÍQ-
periorum : crgo poterunt inferioresáíupe« 
rioribasillumínarí. 
Hoc arguracntum piíhilconcludítcon^ 
f ra noLbam dodf inam,nam (olum probar; 
quod Angelus inferior virtute íui luminis 
nequeaccomprehendcrc íuperiorcm, & Ge 
indigeat de aliqua veritate, quam de (upe* 
riori non valer cognolcerC)inftmiáíupefIo^ 
fe $ nontamen probar quod indigeat illu-i 
minationc propne loquendomam hxc non 
cílquaelibcc manlícüatio veritatisfuperio^ 
lis ad inferiorem4íed r€quirit}quod illa yeJ 
ritas, qus manifeílacur, ptms fuerit á Dco 
manifeüata Angelo íupcnori5& deiode l l ld 
eam manifeftavcrlt fibi vicino, & ifteaUei' 
t \ tU Gcdeincepstquodiam íuperabundan^ 
ter probatura cft : cura crgo veritas illa» 
quam fcjrc indiget Angelus inferior, v t íu^ 
periorem comprchendat , non Gt veritas 
prius á D e o manitcüata Angelo(uperiori# 
íit inue i quod manifefiaUo iiliusfaaa A n -
gelo lnfenorifnon Gt proprié illumindcio; 
iedmera loquuüo inílruOiva i vndeconc. 
Argumento cum prima Coní. nego íccimá 
dam. 
1202 Tertlo argui po ten ex illa aaao¿ 
í i ta iecx 2.dift 9.íuprarelata, inquaD,Th« 
docet , qued/i in Angelí* dar(mfirí7aTHfali& 
tantíimtcum adhuc vnus excedirtt alturnipoj« 
Jet aühuc m Angelii <J¡t illummatto, & atiqn* 
ptrft&iQfotf wn fjmpljtf, (^usycfbawoi» 
Qu^ñ.XXI.fIIL, 
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eomplete pérperam ánobis cxpHciía 
Jan? pru codcm » quod non proprie : naia 
cuui regülariicr ílíutiiinario ñat de tribus, 
eaíopedó hií.qusíj (peáant adüatum naru-
ivK, g r A U s ^ gloris, SÍ tunctantü.u fierec 
de his, quaj ípeclarcnc ad ftaiura .íolius na-
tncjcvers quamvis proprie iUacninato fie * 
t ú t nou taineacorupleré ñeret reCpeíti' 
v é adeam » qu^modo ñt fiquidem tune 
íaiuam eOet dchis , qu» ípeftant ad ordi-. 
aem naturx, & modo fitde tribus, nem-
pe natura , gratia , & gloria. Super quam 
auaornatem poteft ficri alia pondetatlo 
non valdc ípernenda. Etcnim D . T b o m » 
sdponendum quod in pura natura Angé-
lica adhuc poítet daií aliqua illuminatio^ 
folum recurrir tanquam adeauíam huius» 
quod videlicet adhue in i l lo ftam darea-
tur Angelí íuperiotes , qui in lumine, 
& alijs excederent inferiores j at fi iíla 
lliumínatlo non eílet proprie ralis , íed 
tsntum effet loquutio inlliruaiva , qualis 
habetut i t ^ e r homines» dum vnus alium 
docet , non efict neceile recarrere ad 
íllufQ exceflum > & inf^riorltatem;: ergo 
dum ad hoc recurrir, íanc credendum crir, 
ioqui de propriedida illüminaíione0Proba 
Muí. ínílruáto loquutiva,dummodo illu* 
{Binario non íit , non requirit exccüum 
fpcciñcam in illaminante íupra illumina-
t u m , cum vi de a na us ínter homines eiuí-
dem Ipeciei haberl Magifterium-, & diícU 
palatum , qui habetur per illam inllruítio-
ucm loquutlvam, qua vnus allum miUuUs 
crgo. 
Ad hocargumcntumdíco , nos íupra 
ptobafie illa verba mntAmtn complete de-
beré efle idem » ac non proprie ex ipío D* 
Thom. qui ad illuminationem requirit in* 
fraqusft, 1 0 9 . art, 3 . quod tit de bis veri-
tatibus, quarum manifethtio pr imó á Dep 
íit Angelo ínpremo, & deinde i l lo median-
tefitalijs infttioribus: fiautim Angelita-, 
tum efíent in pura narura , vnus Angelus 
communicaret alteri ¡díolum>inquocuc^ 
excederet locognitione, & íui cognoícibi-
bilitaiej non amera ci communicaret vedi 
tatemprinió a Deocimanifcflatam 5 quia 
cura haec manifcñario fu mere gratuita, ad 
fiil cognitionern requirit principium luper-
nacurale , quod non componeretur cü i l lo 
Itatu: vnde i n via*Diy. Thom. melius cíl 
iWwnencompkie lufelligercpro eo,quod 
JIÜII proprie, quam inielligere inlenlu , qiii 
hafcemr ín argumenio. Ad aliara pontícr 
ra t iQuemej i s :© P , Xho i^ tmhi l di^iüf dg 
éxceílu ípecífico, f ed t ámúm dhífíetn ra-
l i íappollnone ad buc Angeles fe cxc$ fieros 
In luminc, Üc, quod ali/ tflem luj^riorcs, 
¿cali) inferiores , ücque polle achtíc ín-
ter eos aliquara dari illuaVinationé,qüam^ 
Vis non complete : vnde pro caufa íolnm 
accepit exccííum vnius tú aherum , nen 
vero accepir pro caula , quod ifie exceüus 
etísr íecundmn efle ípeciñcum ; adíoqim. 
rlonem amem inürutfívamírcquiriftir cx-
ecllus tú lamine v i conungit mhuaunis, 
vbi Maglfter ex terminis d/sbet excederé 
diícipulum in lumíne Iciemifico : vrde 
nunquam probamr, quod praidifía i l l umi -
natio ,quas tune daretur in Angdis , e0cc 
proprie i l luminado. 
1203 Sedcóira hsc Ge argümentor.Si 
Angelí eflene ccndltl iníoiis naturalibus, 
adhuc Deuspoílet íoqui cum illis^evclan-
doeis íectera aliqua de h i s , qus adillumi 
fiarum peninere pofíent 5 hec autem íe-
crctum, qui iramadlaié á Deo ateiperer, 
alíjá communicare poílet; ergodaiciur in 
Angelis tune illuminatio de his , quxfo^ 
la natural! cognicíone poflunt cognoíci, 
Prob. Antcccd. nam tune inter Deum , & 
Angelos vera adeítat amicida nasuralis^ 
hxQ autem non eñ üne fpeciali convi^ 
d u i & mutua loquutionc : vrde C h t i -
fins dixlt ad íuos j iatn mn dicam vos fer-
vos t f e d a m í e s , quia quaciiWpuefeivi d 
Paire mío ^notafici vohis-, dareuir ergoin 
i l lo üatu loquutio Dci ad Angelos , qua 
eis revebret aliqua fecreta íua, Ad hoc, 
negó Maí. Ad Prob. negó M i n . mutua 
enim loquutio, non eft úe cílcntia ami-
citiae fpecialirer, quando harc cft amieí-' 
tía excellentlx ex parte vnius exrrem;, 
k á tantum eíl de ftatu pcrfeftlons ami-
cit ix , ad quera ítamm non pemniree 
illa , quae efíet in Angelis rcípeilivé ad 
Deumin fuppoGtionc quod lü parís narej. 
ralibus condetemur, & ík non requircre-
tur , quodDeus immediaieioqucrejurad 
Angeles revelando ei$ íecrcía íua; adeílet 
autem tune aliquis convRtus inter Delira^ 
ácAngeloSjquatcnus i f l i l l lum vt auCtorcEj 
naturx cognoícerenr, Se diligcrcnt,& parn 
ter áDeo dillgcrentur» 
Sed adhuc inñas, Deus vt audor na» 
turx , prout adítqüaie d^ílinguitur á Í3 
ipío prour audore gratis , pouft face-
ré miracula , puta íuícnase mortuum, 
íllurainare escuna , & alia huiufraed?, 
qax tantum concernunt maieriam or-
difiis i>§£af3s 1 ergo paritec poieiit v t 
T r a a : . X V ¡ . O e S n g é l i s : 
au^lor naturalis ? eño nonfecandam car-
íum ofdinarmtti,íed cxtraordinatiutnilna-
mediaic loqui cura Angelis, & revelare 
eisfcercu lúa circa naiuralia emídem fia-
ra* , üc > quod ípíi perciplaoc loquutio-
nera cognitione puré naturali,cito mira-
cuioia. Ad hocconccllo Aniec.negó Con-
ícq. ^ aísigno diCcnraen. Btenim üeus ve 
au^or naturas, óc prout diUinttus á le ip lo 
vt au^toíe gratias, eít oranipoiens; viüe-
mus enim quod prootúc etcavit ex-nihi-
lo ;quod opuscrcationis per le exigU i n -
íinitaiem in creante; vnde vtau^or nacu-
ra;,& operaiur iecundum curium ordina» 
rlum caularum , vel iupra omnes caulas 
naturalesi quo iceundo modo, ti operetur, 
mitaculosé operabitur: revelare aucemle-
creca lúa nequu nifi commumeando parti-
cipationcm íotaiaiem iummis,quo ipie m 
íe omma novit , qu.v cum non polsit non 
cdelupematuralis, cura ítatu puroe naturas 
componi non poílec ¡ vnde cum Angelii 
in lohs natur alibus conílituiis Dcus imrae-
díate loqui non non poflet com»attnlcan^ 
do cis iecectalua. 
1 2 0 4 Ex his deduco, In Angelis 
dari propriam iiluminationem de hjs, qu» 
Ipc^ruad otdinem naturíe. Qu.c c ú a o -
¿tnna D.Tbom. hic an . i . au 2 . i b i : Vnus 
Angela i üiummat aiiam ái btstqna/pec}ant 
adi ia íum fiarura, gratUt &giona . £ 1 ra-
tione Prob, veta ¡iíuininauo eít quando 
Deus Angelo íapeiiori aiiquld immaiaic 
rnaalíac , a illc Ulud , quod á Dco acci-
pic, alijs traddlt cognoicendum 5 íea mul-
ta íped¿nc ad ¿t-aum natura;,,quotura no-
. tuiam Angelus íupremus iíiuwediatc á 
Deo accipit , & lile alijs AngeUs i l U 
communicat: ergo veta, & propna illa 
minarlo dabitut in Angelis de his , qus 
ípeüant ad ílatum oamríc. Prgb. M / m 
il lorum naruraliumAngelus íupremus i m -
medlaie á Deo notulam accepit, quas ip-
ie Angelas v i lúa naturali cognolccrcnon 
poteU 1 ied multa fpe^tant «á itatum nt-
rurs , quorum nontiam Angelus in 10U 
natural 1 cognoiccre non poteít i ergo» 
Prob. M i n . de fumrit contingenuous 
(pec^antibus ad o r d í n t m naiurs Ange-
lus la (ola naturali cer íd cogaotccrc 
non vaiet. Simiiiter de polslbiiious ípe-
aantlbus ad ordincm naturas , vi iola 
namrali cognoiccre non potcií : ergo re-
quirnuc quod de his á Dco iliumiae-
tur. 
Dlcgs, de h¡s U l u m i w i a D¿G A n -
gelum íapremum per fcíentism béatam; 
vnde non erit ncceíTe , qued illa iciat per 
revelanonemcxtta Verbum. Sed contra 
eü • ram per ícléntiam beaum Angelus 
íupremus tantum cognolcir mododecrca-
turis, fivetmun», Cvcexiíkmibus, quan-
tum cognovit ab initio luaí beatituoínis, 
cum haíc nuilam adminat variatloncm; 
ffd íemper ío codem manear ÍUÍÜ: cr-
go cum praeter hoc quod Angelus íci-
vi t ab init io tuse bcatítudinis in dics v i -
que ad diem iudieij Deus le coa>muni-
ecc alijs dando notitiam cis eorum, quas 
Deus, dum íe comprehendic, cognoíeit , 
& alij cum Deum non comprthcndanr, 
n«n norunc , erit nectíie , quoa extra 
Verbum cis aiiquArcvekc, & ce aiiqui-, 
bus contingentibus, vel pcísibii¡busmo^ 
neac vltrá ea , qu® Angelus Iupremus in 
Yerbo cognoíciu 
$. I I I . 
BícplicAtur illumnatio eireaea, quafgt&aut 
adordinewgratiéí. 
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nationecirca ea^ qcas ípc-' 
clant ad ordinem natu-
ras , íeqúttur confideraiio Uluminationis 
circa ea, qus ípedant sdordinem gratis;., 
Be quldem nic nomine^r i te non unell i-
guut gracia pro omiü (tatú , led tantu pro 
prxfenti llatu vía : : nam D. T h c m . con-
diAuigult ea, quas ípewtant adítatum gra-
cias ab his , quas ipe¿Unt ad fiatum glo-' 
das : cft ergo loquutio de fiatu pr.x(en-
t i grarias. Nec valet dicere , quod nos 
non intelliximusea, quas ípc&anr ad or^ 
dmcm naturas, de Üatu naiurs pr.xlcnti# 
icd ampllavimui ad fututem , & ad poi* 
Cbileiergo videtur fimüuer deberé loqui 
de fiam gracia; , noníoium prafltnti , led 
i t i am prüut in futuro invenitur.Non ( i n -
quarajvalct,nam D.Th.loquituf de natura 
prout hasccondiüinguitur ¿Í gracia, & glo^ 
ría: vnde nomine n^m^debemus intelitH 
gcrcordlnem naturas : Vnne nondebemus 
coartare illudad naturaliaánquibusnatu-
ra de faálo inveaitur; loqunur amem DLV J 
Tho.dcgratia prout conoirtinguuur agio, 
t i * : vnde non potiura dlciü intelirgeisfüe 
grana prout comprchcnüit t&m,qua; cüda 
Uaru vixs& cá,qu3S cft de ítatu p¿unaí, quas 
dicifur grana conlummatailcü tantum tíc 
É N w p í ^ f P i í s vit9 , íive cxiilat ds h ü o , 
M 
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ü v s c z t M t e ñ t v t o f t x k m i t amen v í a , í u b 
GUÍI conspreheodunrar omnia myílefía á 
¿ e i . noltrae mttificatidnes , quaefiünr. 
í cn t In Ecdefii , bona opera lupernatnra-
lia, quafadun Iunt fideles;, vt mereantur 
astetnam falatcín, ^ a l i i b a í u í m o d h c o m -
prehendeodoet iam donum peileverantiae, 
finalis, & vr vno Veibodicacn, omnia ca, 
qux nos aucuat , 5c duceie poiluat ad íalu 
tem. Vndc D.Thom.hicart ,4 . ads-dteits 
quodí^/^ííí1 addkm iudieij ¡ttnper nova aH~ 
qua fitpremis Angths revsíjntur divlmtus d i 
i i i , qu¿e ytrtiúmt ad di/pofiítonem mundt, & 
pracipue ad/alutem eístfotum. Q,uo luppo-
¡ l í o . 
1 2 0 6 Dico.quodin Aí)gcUsdat^ 
ía?vere>&propriéíhumioationfc5 de his, 
quaE ípeílant ad tlatum gratis, Sic D . T h » 
hic & cum eo communuer Theologu 
Piob» Ex eo quod quamvis omnes Angelí 
cognovermt o m n l a d i v i n a opera 5 0 0 a «a-
pien xqualiccr noverunt il la, nam Angelus 
íupremus, q u a m v í s m a í o n c u m pctfetíio. 
ficeanovetit>nontafnen cum ea pienitu-
diñe, qua Deusea cognoícií*. c i g o poteft 
de his íuprciiius Angcíus immeülaíé á D e o 
i i lummatí , 5t ab ipío alij inknores. C o n í . 
eítbona,& Ant. Prob.cx D . T h . h ic a r ta , 
fid i*]b\:Sed vaiioftes divworum optrum tqtí£ 
wD*o sogaofeunt (icatimeaufo, omnes quiati 
X>wtin/e tp/ixognofcitiquU js ipfum compre-
bendit j aliomúi veroD?»*» viáentinmtanto 
vmfqutfque inDfipíuret raíhmscogmjcit , 
guantó eumperfe£i\m vuUt 1 vnde j'upenor 
/Ingslus piura in Dio de ratmibus dwmortí 
Optram cegnojat, quam inférwr t & as bis eü 
ilíurmnaf. Hvxc ratio fuatiatut in eo q u o d 
c u m de rat lona lummi be n i fu lummo m o 
do le commuoicaíc alljs á í e , hoc ipío 
quod Dcus» q u i íummum benum e f t » i n 
infinnücxcedic creaturas intcllcCmalcs in 
cognitlone divinorum opetum ipcüan-
tium ad ordinem g r a t i » , h o c i p t o p r « d ¡ -
dorura maiorum cogniiioncm i r lbui i^ed 
quia In h o c n o n babetur plena c o m m u -
r^icatio, nifi etiam t i iDuai quod pro cap ia 
íuo ctiam anjsinfcrloribus íe c o r o m u a i -
cent,n6 illam ómnibus Angclis immeíiia-
lé i m p a m i u c j í e d tantumíupremo, vt jnde 
Ofnnis virtus regatur ad interiores, ficqus 
j ü u m i n a t . v t e t i a m llluminádo vellit crea 
turasfumQHboaicoropar t ic ipes i r icut & m 
línea opera t iva non tantum mbuít rebus 
e ü e , íed e t i a m rnbuit quod ipía? res agant 
in alias, ( ^aam dotirínam pulenre tradíc 
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i b j : Dicetidum, qvodfjcut In aB'owhut natu . 
rsítbxs í'nfl'rior agens non habst tf/icacmm i s 
produÚiom efffóiuf v¡fi v inut» ageníts pri~ 
mi-tqua vebimemms tmprimít in ejfe¿$iim:ita 
etiam in intelUéhiaiibus 5 infenor Hiucnífíans 
ntbll poteí? íjfiiere nifi per virtutem primi 
ulummantis , ^ propter hoc ip/e Deus efi , 
qut omms doext , r.ec tamen cxcladliur ab 
alij* illímiuatwi ficut nsc ab agittfibéj iia¡H~ 
ral ¡bus ntáuralis a$io. 
12 ,7 Sed contra conclufionem 
inGabis.Namh^c illuminadotíc h»8> qu» 
ípctlanrad ordsnem grat ie^Ü puí^íupcr-
nataralistergo íolü poreít a Oto íí¿ri;naaa 
g r a d a Dtus nonclargltur mcdiáubua An-j 
gdíSjied f@ i p í o i;ncncdiare vt caula princín 
pahs.Gonfír. iUmnloatío proprléci í ta re-
quirlc in iiluminant« e x c e f í u í n ípccificü ia 
Vitcme i l í S j p e r q u a r a almm ilíummai-,hac 
enimdc caula probavíixius íupra imer h o -
niines ver^ illummatione repenri ropef-
íe»eílo repérmtur íinag;ftcriü,&dílclpnla-
tus^quialn homímbub VÍS inreüe^lva ma* 
giftri»Üeíüídéa;hom® ípccici cum vi ín-
t c l l c á i v a uifcipulij at bona gratuita, & f i i -
pcrnaiuraiia ín ómnibus Aogéiis íunt eiuf-
dem aihoma; Ipeciei; íguur ínter Angelos 
nequie haberi illuminaíio propnc uiaa. 
Ad hoc ,ncgo Coul. Ptcfe». conceda 
quod Dcus fe tolo largitur gvatíam per m o -
dum efñeientisj non aatem per modü do^ 
ceniis. Isaqus in illummatione requifun-
tur dúo» & quod diícipulus, qui iUnmina-
tur habeac !a íe graíiaai.qua poísu percipc-
tc vgrhacÉi de ordmegracias, ócquod ve 
cam perciplat iníhuamr á D o ^ o r t : prima 
facit Díiusíelolo, <5c Immedíate; lecundu 
facit mediantibus Augelis:vnd« cfto íc ío lo 
immedtatc gratíam ómnibus Angciíí elae4 
giaturj tamen non le íolo illuminat , quU 
hoc non fie»vt íupsa vidimus, traddcndo 
lumen ipú illammato intrlníe€um}(@d 
tum per iiluürationem obk£U vt pcícipia^ 
tur ab Hiuminato. 
Ad Confirm. difl. Mai. illuminaíio 
qu iñ i in J i luminante txcefium ípecificuna 
in virtute illa^ per quam almna jUuoi!nst0 
in virtute i I l a t l «van t e , n t go Mai.clcvafa, 
conc. 5 i eon«. Min. oego Conícq. Itaqu® 
ad proprie i liu 01 i nao dura i s q u i r i t u r qno4 
iiluminans cfíentialíter lupscior fir ílJumi-
natOiquia debet luperioii roodo i hoc §0; 
malón cum vnlverlallíaic perciperc ver|-
íate!a,quam pereipiat ille» cui cani traddji: 
per iliamlflatlonfem $ n o n a u r c r o ícqoir i-
1142 qv^ Qd lup^es^uoproximc devatuse í l 
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famcífatlonfnatalisveriti í ís, fitíapetíoí 
cücmialitcr lumíne elevante ctiam inferió-
retní & ratio hoius cft»qait gratia perficie 
naturara mxtamodurana tu t» , vnde eade 
gratia ÍQÍpccíc coenraunicata inferlotifar 
cit i n t e l l J g c r c ^ 0 ^ 0 i ^ r i o f i , & commu-
oicataíupcríonfacit ¡mclligcte «iodo fu-
perior/ieícvat enim habentem iuxta modú 
habcntii. Ex quo íequítur, quod (uprenous 
Angelus primo percipiens á Dco ülunaina-
tionem de ahqua veritate da ordinegrati?, 
íupremo modo percipiat i liara: vnde infe 
r l o i ve illa accipicns á íupremo, quamvis 
graticc lum«n eiufdS ipccici habeat cu iu-
prcmo,tamcn indiget Ülumlnatione illms» 
quia veritatcm fie in vniveifali, ficut acce-
p i t íüpremus á Deo , percipece nonvalct: 
vnde cft necelic, vt percipiat, quodeam 
dlvldat, 6c diftmguat iuxiacapcum Angelí 
dífcipuli. 
S«dlní\as ? cumeodsm lamine nata-
rali fpscic eodem non ftat in ordine naturg 
intclltgerc res ordmls natarse com maior; * 
vniverlaiitatcab-vno, quamaballo : ergo 
cum codem lumincgratias Ipecic «ode,non 
ííabit In ordine gratiacimeiiigi res cuma, 
iori vnivcríalltate ab vno,quáab aüo.Patct 
Co .á panute rationis.Ad hoc,ncgo Cóf. 
AdProb. negopatitate. Etenim inteiiígc-
lecummaiori , &cüm minori vaiveríali-
tare íunt per íe diÜinftiva luminis natura» 
lis; vnde c^m codem iumine ípecic codem 
upa llat res íub maiorl vnivcríalitatc intei-
l igi ab vaot & íub miaon ao alio 5 non aa-
Batem iuat pee lediíiin&iva iumlnis gra-
ta! tí, quiatantuaUetcneatcx parte fabií-
^ 1 elevabllls per gratiam ratione poientias 
obcdíeatiaiis,in quavnivocc a thomé có-
veniunt iacelleausíupcrior,6c infedor: & 
lie non habsnt prcedidas difterentíai variare 
eüentialitcr lomen gra t i» . A d e ü huius 
Coorcqucotiae oobills infíaniía^Eicním nó 
ñ u in ordine naturas ex vi eiuidem luminis 
ípecieabvno inctlligeatc concluüonesin. 
teíligiper di£cufíam>& non aballo vtente 
eodem lamine; & tamen idem lumen gra-
t i s y quod in horaine difcarüvé cognof-
cit conclafiones > in Angelo cas ¡ntelligie 
fimplici intuuujüc in prasíentij^ hoc ideó» 
quia cum gracia CU íupenor ad naturam, 6s 
íitelevativa naturse iuxta m o d ü (uam^po-
icft cara diverfa natura diicurrcre » 6c non 
diícurterc, intelligerecum malori, 5L cura 
auuon vniveríalitate mxta captura 
h^benusgraiiam. 
m 
T n é t X V I De Angclis; 
iv. 
ExpUeátUf ilktüi'matio eirsAen^ qua fpeBúu^ 
a i f íaíam gloria, 
120$ T V T 0 ^ Eñ facile explicare 
materiam huius ; i l lumi-
nationisNam illuminav 
re de hís, qus ípe£lant sd ftatum g lo r i a jVe l 
cñ Angclum fuprcínü manifeílare Ubi pro» 
ximéviclno ca, quscx vivifionis b e a t » 
Vídet,qüia exctllennor cum íitfplura vides 
per vifíonem beata, quám inferior videar» 
v e l eft manifeítareintariori ,quae fpeaans 
sdOatum glorias, non prout hsc invenituc 
in lüotvel illOjlcd ex termims glorio n üa-
tusj nonautera vldcturhoc vecum, ñeque 
in pr imo, ñeque in (ecundo (eníu : crgo4 
Quod non in primo,Prob.nam,vt vidímus 
fupra, Angelus nó llluminac alium ptoptib 
loquedo de illuminatlonetniíi de his,de qua 
bosilluminansprius illuminatur áDco ;ac 
Angelus (uprcmusdc hls^qua: videt m Vcr« 
bo, non illaminatur á Deo. Tura quia ÜU 
videt omni «xmníeco M^giíkrio iecluía 
ex v i luí luminis glorias. Tura quia i l lumi* 
natioeílpara gratia.^ non luítina; viders 
autemDeum, 5c ineo creaturai eA iuüitia 
merltorumipíiasvidentis,: non ergo vnus 
Angelus proprié ilkmmiac alm de his, qus 
pertinent ad ílatum gloria: per hoc , quod 
manifeítat ei ca, qaae ex vi vifionis beatas 
magis v idecquám altcr.Non eriam cft vei 
rum ia íecundo (cofa: nam ad iUt ú cuiusli^ 
betbeaciattmec videre omniaea^qus mal 
de concepta fiasus glorio ü 5 h o c cnlm luis 
raer¡us pcomemu:noncrgoüe hiSindigcs 
íliuminari. 
N e c valec d l cc rc , quemíibet b e a m m 
mcrmlíe videre io Verbo omaia^qu® per-
tlacnt adftatum,qüem habult, dumfait in 
vía, vt íi faitPatnarcha aheuius tel igionii 
aainer inpatna vtdereomniaea, qu^cir* 
catalera reilgioncm agantur , ü lit Res 
omnia,quíe aguntur in l\cguo,3c íkdiícue-
rasde alijs; noa aatera attinet videre oa i -
niaea y qua; ípe&anc adítatum glorloiun^ 
ex terminis, quia nullusbeatHS habsttíao 
tum glorioíum io tota íua latítudínc » íetl 
h'^bet i l í u m in íingulari dcícrminatuou 
N o n (inquam) valer , nar» ideo {umen 
besriñeum aac notítjani vnicuique beaiQ 
eorum , qu.« ípc^ant adftatum, quem ha-í 
baje in v í a , quia vr beatificct, deber íaua-i 
re omne de f iu t r i u ro beati} at non í a t i a b í -
tur o m n e a w ü d e d u b s ^ u , nidi i z m otunla» 
qu» 
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i n qao de prasicnn í n v e n í r u r : ctgó o a t n i a 
cadeber v ide te ex v ! v iuon j s b c a t s , & Ge 
de n u l í o l l l o m m p f o p n é l ü u m i n a b i t u r d 
12 9 D í c o e r g o , A n g c i u m lupc-
t i o r e m i l i a m i n ^ r e in fe r io fca» de h ¡ s , quJ5 
p e r n a c m ad ftatam glonae per hoc , q u o d 
piares tanones d i v i i i o r u í n o p c í ü i U j q u a s ta 
D r o V-d^^ > 5c quos l ü f c r j o r n o n viúzt , $1 
ees m a n s f e i U f . C o D c l u G o c í i D . X h o í u . h i c , 
a r í . l . a d »,Dice*idu*ii¡qwjdo-nnesAngeltt¿a 
Jupífiort* j íiadmmpnorss m-mdiate vtátní 
Vei ejjtntmto , quantumad b&e vuus non 
doctbtt aí'mm Jsd rashnei divtmrum operuM, 
qua m 0*0 cogmfcuntíít ¡itut in cauJ»tomms 
quidem Dsus mis tpjv cognojett,qm»le íp/im 
tomprebsñd'^\ Alhmm vero videntmm D um 
tanto vnufqHiJqae m Dso piares raí wnes tog 
ttefíit, quantó enm perfééiius videt: vndtja-
peñor Angdusplma ir» Oto de ratwmbtis di 
vmoraw ope.um cognofsit,qva infertur, & di 
hts eum ülumlntt. S i c D . T h . C^-iibus & ao -
í ham cooc iu l i one rn t e i i e t , 6£ p r o b a r é 
i a i o Ex quibus ad rae i o n c m du-
b i r a n d í , c i i g o p r i m a o ) p a r í e n D d i l e m a t i s , 
Vidcl icet q a o d í i l u m i n a f e de h i s , quae Ipc-
C i m a d f t a r a m g l c r i x f u A n § e U i a i füpre-
m u í i i v . g . íDanifeftarc fibj p r o x i m é v i c i -
p o ca,qa*; ex v i v i ü o n s s bea ta í p r a i l í o i n 
ve rbo v ide f , & h u n c í i b i i n f c r i o n a i a a í í e -
í U t ^ e a , qaa; ex v i vifionisbcaiae pras ¡ i l o 
Vid«,<5c ea accepir ab A n g e l o i ü p r e í B O , (2c 
¿ c d e l n p c e p s . Ef ad Prob. i o c o m r a , n e g ó 
M m . A d p n m a m Prob. n e £ , o A m . c ten i ra 
Bi:af i is t d a m D e u m v i d e t , p r o p n é a D e o 
i i Í ü i B i n a í u r : n a r o ab Ip ío accipit i u a i é g l o -
t iXi q a o d e i í ^ ' a f i i e i p a t i o f o r m a l í s i m c i i e -
aus d i v i m . l n f u p e r Deas le v n i i i l í i per m o 
t i ü Ipeclei I r a p r e f í x a í c c x p i t f l £ , & i n í u p e r 
i n j p í o m q t V e r b o d i u í í i o ü b í ve V e r b o v n j . 
t o vidcr Dcuti5,(5i c rca turas in D c ü j h o c au-
t e m e O adasqua: c e s u d i r i , & i l l a m i n a n ab 
kp o DCOÍ n a m infer ior Angelus U i u m j n a -
tur á í u p e n o r i per hoc , quoa v ide t concep-
tas l upenons , 5c i n jpru vcn ía teSjqL a s c ó ^ 
c i p i c í u p c r i o r r c r g o l u p r e m u b Angelus j l l u -
m i n a b i t u r á D c o p e í v i l i o n c m b e a t a m , d o 
quod & videt í p fum D e l d i v i n u m c o a c e p -
i u f n , 5 í i n l u p í r m |p tg vcn i a f c s . qua í» Deus 
de tebua c o n c i p i t . A u Iccundara P rob . a i co , 
q u o d o m n i s i l í u m i n a t i o D e i ad crcaiurus 
tíebct c ü e gra t ia , v c l m í c , v c l i n luí radi 
ce ; v i i i o autembeata , t i t o i n l e t o r m a h i e r 
i k iuf tu ja m e n t o r u ' i i , t ameu c ü grana i n 
f adice , quia ante o m n e m i u l t i c í a m nicr i> 
i l l o n u n a r e nos lomlne . ÍÜK g l o r i a ^ fuaa^ 
met b t í a r i t u d i n e m ^ u a a ) haber c o m m u n l ^ 
care; vade ex defeca grarj<x non a n i ú i i t u c 
M a g i a e r i u m D á l ad A n g e l ü i u per iplaca 
Y i ü o n c m bea tam. 
Et la i n l l e s . q u o i M a g í ü e r . v r docea t , 
d e b e t ¡ e s e r c e r e a l í q u a m a Ü J o n e m , q u a H l u ^ 
mine? c o n c e p t a s í o o S j S c d í í p o n a í Q c ^ . q ^ o i 
á d í í c í p u l o p o h m t c a p i ; at m v i O o n e o e a -
ta Dcus mere p a i s i v é l e h^ber;per m o d ü m -
ous fo ims l e r a u m i Q i c i i e c t i , ^ per í n u t i m n 
o b i e í t i concur r i r ad v i ü o n e m : n o n e r ^ o 
haber l i l u m m a r e , I v i a g i ü c r l u m e j e r c e r é 
erga beatos. R .dpond.negando M i i i . E t e -
m m c i to Deas n o n a d i v e v i d o n c m A n ¿ é -
i i l u p r e m i e l lc ia t 5 i a n i c n e ^ e ^ i v e m i r a 
ems m i c i i c í í a m l u m e n g í o n a s p r o c m c i t . 
I n í u p e r a d i v c le v n i t l i l i per m o d u m 
ídcc ie i ímprelVac, 5c exprci ia: , & ic illí í i e 
ap t a r , v t per i p l u m D e u m , & m ip lo v e -
t l tates 1 quas iplc Deas a l t i l s i m o t n o a o 
c o n c i p i t , i n f e r i o r i , & l i m i t a r l o r i A n g e -
lus bea^us c o n c l p í s t : h o c e n l m c ü veVe d o -
c-^re » v b l eadem res c ü M a ^ i í t c r , d o -
a r m a , licuf & Ulude i t v e r é m o c d e r l , v b í 
i p í e m e c et\ Medí€us,»5c med ic ina . V b i n o -
t a v c r i m , quod ü c u t i n D n i m e n u i m e í í 
d u p í e s j a i i u d c o n i u n ó t u a i , a lma lepara-
t u m 5 humanl tas e n i m c o n j u n t a V e r b o 
cí t i n ü r u m e n m m c o m u n t í u m V e r b i , óc 
Sacramenta i u n t i n ü r u m e n í a í c p a r a t a 1 n% 
e t i a m & M a g i f t c r i u m e f t d ú p l e x ; a l i o d c ó * 
i u n d u m , Óc a l i ad í e p a r a c u m ; Dcus , q u l 
iUab i íu r meat ibus bea ro rum , & M a g i U e í 
e o r u m , íed c o n m n ^ u s i n t i m e d i i c ipu los 
Angelus v e r o , q u i , c u m c r e a t u r a ü t , i ! lab i 
m e a n al tcnus A n g e l í n o a p o i c í U N U g i í t e -
r i u m í c p a r a t ú in a i m m A n g e l u m exerecc. 
t s i i Sed cont ra hanc v e n u r e m 
fe o f í c r t a r g u m e n t u m c o m m u n e . N a m 
Angc ius p r o x i m e v ic inus A n e c i o (upre-,' 
m o c o g n o l c u v i h o n c m bea tam, qoam h a -
bet Angelus í u p r e m u s : e r g o cogno lcu o m -
ina ea, a d q u s de f a d o t e r m i n a i u r . Sed ad 
hoc l a m l u p í a d u i m u s > & pro nunc , nego 
C o n l . N a m e l to Angelus vjeinus i c p t t m o 
c o g n o í c a t p i isfa tam v i ü o n t m beatan , n o 
t a m e n cam comprehcno i t , fed ICIÜÍH 
q u i d d i i a t i v e c e g n o i c i t : vnde p o i e ü i l i u -
m i n a r i ab A n g c í o ( u p i e m o . M ^ i o r d l í f í -
cultas cít m e o , q u o d Áng,eÍQS í u p i e m n t n o 
p o t e í t u í v i d e r e coaceptus, quibus vhje» r s -
r i o n e s ü j v i n o m m o p e r u m , q t i i s n o n v j t í c t 
í n f e r í o i Ange lus : n o n c r g o ú c i U i s i l l u m í - . 
pare c u m p o t e Ü . C o ñ í . v iue tu r bona , q u i a 
gmnís iüuoiiaatio A n g e l i c e copüíut m 
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pattltloRé c o ñ c e p t Q a m " Ce v e d K c i p u l ú S 
Angelas poísic per£ipereea,de qalbusiliu-
mioatar. Aatec. vero Prob. paca Angelus 
in viíione beara non format Vcrbum • fcáy 
incelligit ipfo divino Verbo , quoDcus íe 
comprehendít : non ergo poteft dividf r e 
conceptosíuosikvt a l ian Angclü i i lumi-
nar c poísit.Ad hoc dico, quod Angelus íu-
preíims.res, quas in Verbo videt, proprijs 
conccptlbus extra Verbü cognoícls, quos 
dividir, & pardtui Ik , ve á fibi viclno per-
cipi poisinr. 
Sed Iníías. Inferior Illuminandas de 
rarionibus divinorum operum, quas íupc-
rior in Verbo vidct)veí haber 'fpecicna cla-
re illas reprsíemantetu, vel tamutnobícu-
re ; 0 obfeure : ergo de prcedi^lis tamum 
habebít fidem , vipofcquiaeas eírevelac 
í u p e r i o r ^ firmat au^oritate fuá; fi babee 
ípecicra clare r c p r s B Í c n t a n t c m i ergo iodc-
pendenter ab l l iuminacíonc, 6c aiagUte-
r ío extrinfeco eascognoícir. Adhoc dico, 
quod Angelus íuperior illüínioans,& infe-
r i o r illumínandus habent fpecics infuías fu-
pernaturalcs: al:eí de hís , de qulbns i l l a -
minar, & aher de h ís , de qaibüí iliumina-
turj íed quia fpecics illomlnantis vniverfa-
liorcs inm fpeciebus Uluminandijre^quas 
Illuminans videt in Verbo , maiori cutn 
vnitaie , & vniveríalícaic reprafemaor, 
quam eas repríeíentent fpcc^i i l lumi-
nandi, 6t. fie iftavcplcn^ percipíat, indi-
gec illumínanonc , 6c msgiílcrio Angelí 
iupcrloriSa Itaque ípecies inferioris Ang«^ 
I i íes , de quibus il lüminaiur, rcprseíen-
tani j led n o n cum tamaciariraie, ¿k diíUn-
¿ t ione , cumqua cas rcprxíentant ípceics 
iliuminantis: vnde indigent confortati a i i . 
quibus medi/s externis, & allquo íuperio-
n honj inevt per cas Angelus inferior p r j -
difías rationes operum divinorum valeae 
peteipere. Nec ramen per hoc quod prafa-
tas rationes ¡o conceptibus Angelí íupe-
rioris inferior videt,fidem de pr xdidis ha-
bet.quia inferior non aííentiiur prsdi¿is> 
quia íupeilor ci cas revelar, fed afíentitur 
cis, qula fado magiflerio (uperiorls, in fe-
rior per luam feientiam inditam » Óc per 
ípecies (upcrnaturalcs ir.fufas cas ícíentifi-
cécognoícii:vnde magit tci íum íc haber ve 
pura conditio.non vcróíVt ratíoforma-
lis ailentlcndi rebus, de quibus m-
fenor illuminami* 
m 
0) 
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b ica r t . s .&Píob .nam ad 
illuminationem non fuf-
fícir manifeflarc ailquid ignoíú: hoc enim 
peí puraro íoqumlonem fie j ícdrequnicur^ 
quod hoc fíat per rnodum maglfterii, hoc 
cft, proponioi»ndo ípecies, & confortan^ 
do iarae5ac dlftiníiiusrcm ptoponeíjdo,5C 
perfcCims quam poíslr ex íc cas capare iliu-j 
minttus $ ai inferior ? fiando in ordioc i n , 
fcriorisjhocncquíicxcrctre in fupenore, 
quia íemper re» concipit inferior i modo, 
quam eas concipiat fuperior, vipotts curo» 
infermsiuixiéhabeat, & ípecies minus vní« 
veríales : ergoregulariicr ioquendo íupe-
rior /cmpenlluminablt ¡nfcrioi€, & nun-i 
quam abeo iiiuminabltur.Confir.nam or-
do cauíaruro, ideo aliqaando non íervatuc 
lo corporalibus,fed aligando Dcusprgrer-; 
mi fio ordlne naturas corporalls aliquid %TM 
raculoíe operatur, quiavimiraculí cffica-
líüsDcus honiines inducir ineius cogni-' 
tionem.Sc in fideíua firmar,& tcboraijac 
n ó íervarc ordlneinlubfiati/s rpintualibas 
quoad hoc quod cft íuperiores illu v ¡ 
inferiores, & non illuminafi ab t e.r 
quir deíetvirc ad ieducendos homiñ 
caclúsin Dci cognltioncro* quia op« > 
nes Angel ic» , & ordo earumlicmin.. as 
manjfcltíc non íunc.ficut ¿c corporales opc^ 
rationes e contra nobls patent icmper.erga 
rcgulariicr loquendokmper letvabitur hic 
ordo, quodiuperioresilluminem inferió^ 
res,& non pr^fermltatur. 
1 2 i 3 Scáconna conclunonem i n -
fíabls. Hlcrarcbia Ecclefiaílica dcrivaiacíi 
á coelefti, (Seeam teprskniati vnde íuper* 
na Hieruíalcm dicimr water m f t r a . h á Ca-
latas 4,ícd In Bcclc^aetiam iuperiores ilia^ 
tninaniur &blnferiotlbtts,& doccnturlux-
taíllud 1* Ad Conmh. 14. PcaHis omnis 
pet$9£ülos p7ophetaiet vt otnruídifcimt, ó» 
cvmM txboTtteím:ct%Q 6c incoelefíi Hierar* 
chía etiá iuperiores illuminabunrur abin-
ferioribus. A d h o c , d i Ü . Mai.Hierarthia 
Icele lia ñica derivara efi á coeleOi^ ea re-
prKÍeaiar;pC!rfcde,& adaequaté^negoMaí. 
allquaiiter,ccnc. Ma].&. conc.Min. negó 
Cói.EccnimBccleíiaític&Hieraichiaeíloíci 
aliquíbus io:ii?eíur coelefie,ró cap? in ó m -
nibus eíus üÜQquiiüt fcitcááÍJmiinuuir.é; 
V í K l e a r g a m é n t u f ^ u m n ú l l á v im haber: 
S?d qaarc Hcm in alijs iaaitaiüí EcclcÜaíU. 
ca cceleftem , non ctJam cana icnltabicur 
quantu adíiocquod eftjquod inferiores no 
Sií i imineiKttr á luperioribus , íed alinuando 
i i l iMnincnc Ulos!DIco faiioncefle,quodia 
^ tx ieüí Hierafchiatotaratio ordims cítex 
propinqtmateadDsum,&: ideo i l l i^u i (aac 
D c o propiaquiaressíani ió grada íubíimio. 
fes, & InícicocjacUriorcs , 5c propter hoc 
i i u n q u a o i ÍDpcr ioc€S ab inístiorUms i l lami-
nanmr: oamilianainans m co,lft q^o fun-j 
gitar royñerio crga alium 3 debet ctí'e (upe-
r ío: i l l i j inEccl«üaftica aucena Híeratcíiisí 
iruerdum qul íual Deo per Sanílitatc pro-
pinquiores, iunt gradaínfimi t & feicntiss 
n o n cflaraentcsjquidam ctiam in vno íceon-j 
cura Í€lcatiaíDemm(?nc, & !nallo ícc«n-i 
dum íclentíarai dcñcmnt , 5c fie lüpcilotes 
doccri políant ab inísrionbus, quia cifí 
lint íoperloíes in gradu , lunt inferiores in 
í d c n t l a : vnde abalijs inísiioribusjo gra-
da » 5c in ícicfliU íupsrioribus edocerj 
p o f í ü ü t . / 
SedinÜas i nana In coelefíi Hirntchia 
SeraphitnA Chcrublm (e excedunt ab in-
Vicc^ i nana Seraphím, cum ílt pienitudo» 
aiinorís,exccdít Chcrubim amoreA Che-
mbím /cumllcplcnitadoícieatiíE >cxcedíc 
Sera^him inifiientia: non cft crgo verum 
q^od incoelefti Hicrarchia qnaoio Angcli 
fnm Deo prop inqa io rs8 , i aa ió íunt iog r i^ 
daíapetiores, ¿cinlcicnua cUriotCs.Prob, 
Antee, nam Ssraphlm dictiur ab cxcrenGO 
amoris, 5c CUcrubim ab extremo ícien-
thx, ideftvqula alier ert máxime amáDS,^ 
sltsr cQ: maximb ícisns:argo fe ad invicím 
e x a d n n í . Adhoc, nego Anicc. AdProb. 
díco , S i f aphun diel ab ardore ch i r i t a t iS)VCÍ 
cb cxcellu a m o r i s , non qala alios Angu-
los fibl inferiores non excedant in (cientia, 
fiem excedantlnchariiate; fsd quia amor 
diviaomm moraliier nugis bonum facic 
h^bentcm, qaam feieoila 5 idcoabamorc 
íupremi Aogcli dicunturSetaphim, quam-
visiníciemia , ücut ¿c inamore aliosex« 
cedan:, 5c quia moraliter poft amorem 
magis quis tcddimr bonus per feiemiam, 
ideo íecuadus ordo íüpremss Hierarchla; 
non ab amere»(cd á fcientia dicitur: vnde 
dicimr Cherubim plcnitudo íciemise, non 
q u u in feiemia excedat Seraphim, ísd quia 
ÍJC dicendo expUeatur cmincuUa íupremo-
rum Angeiornm ad eos, qui indigníratc 
fibi proxime vicini íunt i vndcíempct íai-. 
t m t v«íiíai QoUias cgncUiftoms;! v l ^ l h 
ect quod in coelefii HiefRrchía qaíin»o An-
gel! Iunt pcoplnqniores Dco , ¿tamo Iunt 
grada ínbümioies , 5c in i íckntu ciarío-
tes, ^ íicabinferioribus nequcune Jilumi-
nári. 
1 2 1 4 Inño fecundo contra con-
cluGoneoi.AQgeU prinaf Hierarch.Tó.ncm; 
psSeraphim , Chcrubjus,, (k Thronidffta-
june penes fnpretnnm, medinmi^ infiánu: 
nam ¿nqualibet Hietarchia darur (tiples 
OÍ do 1 nc rape íu pre mus, ai cd I u?, ¡n ñ m n s 5 
«k ramenÁngelus mediuí n o n Ulunjinaiuí: 
á r ü p r e m O í n c q j iaíimusáíuedio: ergofai-
íum cft quod iaferioies fewpcr illúvaii nan'» 
cur a lüpeíionbus, Prob. Min . es D . Tho* 
ínf taq. ioS.a i r .S .vb! Cchabcí S h r c n i s í e -
vantar ad hoc , qhoá Dtumfamilízrlttr $ fe 
spQí res'ípMfíí, fecundítm quod rationes nrum 
m'ípfolwmtdhte CQgm(ítrepoJJwtt quod ¿,íf 
prepritin toiws prima Hitrarfúla : ergo An-. 
geiiprimí» HieurchiK inimcdlat^ á D e o 
íSluminantw» & jnñmaínan iHurrijoa-
bimr á raedio.n^que nnedius 3 íupremo.Ad 
hoc, oego Min.Ad Prdjb.dicoiqapd Aogc -
11 omnespriína; Hicíarchi^ ¡n ípío Deo ra* 
t i o n e s d í v i n o m m o p e r u n o cognokercpoí-
íünc, íed n o n «quai i isr , fedinsqualirerje-
cundqm quod aiij aiíos c xeedunr j íüprCfr iüS 
cnim, qaúa cxcsilif o m i i e s , piares fano-
nes, ¿ p l e n l u s in DeocGgnolcir.quacn i r i -
c«rmediüs,5chicplurcsrat ionfis cognoíc:r¿ 
quainfimus^Sc fícpoteñ í u p r e m u s illuras^ 
nare imermedium,&hicir,fimum. 
1215 Tettio iaAabís, potril íecün» 
dum diríum ordínariqai Angelus íuprs-
mus iliaminare.Inñmum dehss , quíe í m * 
mediate aeccpU á Dco n o n illumioondó 
Angeles intermedios: crgo potclt prster-
tniiíi híc ordo , vidclicet, quodluperiares 
immediaie iliumincní fibi immcdiar^ in-
feriores. Prob. Aniec.pois^ A n g s i ü s íu-
premusimmediaie ioqul cura ¡ j i ñ m o ^ i i 
Re eo quod ioqüatúr cum Angelis inter-
jiicdijs 5 íed illuminarlo nihil alíud efí, 
quám l o q w i o qusedam de his» qníc á Deo 
primó manifeñata lunr:ergo & poteíií illu-, 
minare ínfimos non illumlnacíS inrérme-
dljs, 
Circa mareflamjquam eángU hffc in» 
ílantia,íoanaes áS .Tbom.hica iTer i^qüCí i 
iUumlnatíones Angclorum non cíí neccfi'e 
quod íerapec deicendant ad Inferiores peí 
omnes iac«rmedios , cum cqnftet pofíei 
vnum Angela ümul mühis lo qui , & ü in-
perior fu , eos i i iuminaíe, & non vnum 
irt|€dUmq altO í qujaómnibus i^aved ia íc 
r - £\i}t\ 4 Ip.z 
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taqoúaf. Sed t f é á l á i t i m hdc t ü e contN 
B.Thora.Inhlc Inart. | . qui propoOtaa 
lobis.argumcaío fie scípoadce: qood Aw 
Tths voluntati eQWirfttur ¿átlsum Áng*~ 
mtllummandam ,f*dvohm*s ÁngsUfm» 
¡>*r rtguléturhgt divina^aa ordimm m An*> 
gihmfittult | de quo ordme dixstat in cor-
-tltur. Et in argumento/^ ^fjfr* sddisds 
DíooyGum dlcencem, banc Ugem ijfi dm* 
mSatfí immohiüísr firm&tém, v i inferiora • 
dttfdntuf A t m m psrjuymQU \ IcHtiiffgO 
D . Thom. q&od Angcii ülumlosntcs i l la-
minanc í s m a d o legem ímidbbilicef Aa« 
iDíam.- k x «twem #11 \ i \ t o , qubd¡Qf«rio^ 
f a non p|<l gridatim , ^ ordinc q^sodam aí^ 
«cedeodo ^«llcatei á D s o iiamcdlaíc re-
' Vclasas cagfiipícáht* ^ s s í a t i o ápracdiüo 
. Aauhorc adduSa aiíqaid vales,namde !©• 
^••••ízáú iion gíl Jex, ñeque ordo9suoj poC-
^we laf«rio?€S leqüi cam íapír lo i Ibus , & 
hieam l^fsfioúbas, írnte© qaodloq^sii» 
tm mm ¡ m m t á l t i ú n illaminindo aut&n 
ftfl c r-to i- & Igs ., ^cmid^m qata* iu fmvt 
fion Vélec HlMSiiafe isrsflQedl&íc D|Ü Obi 
íoper5or Angelm vt reguíatos lege divina 
foííls fmmcdUié llka^intre pifies a eíla 
f ": ihte ioqui ciiiBpktibat.qala 
•-a ioqadtioneiQ r.5 elt ér&iQéqw; les, 
benfemocirca illamlDationenQ. Vndc ad 
infla ntla, negó Ant. Ad Prob. oc|o Con í . 
namdeiogaendo, vs Se, nGneÜordo,nc^ 
qac íex ; vedé poreñ loqm Immcdiateíüc, 
pcrlor cum inñ(noí& hlc cual laperioti»fi-
p^eo qqod aliqua lex frsvafkemt » vel 
^ ^ KSQfdolecvaadas pr^teio^inatoi i de 
IliuminaEione iqícro eft ordo, & iex Im-
mobllifsf íancita, qua inQimltQr» quodco 
Of dincíqao Angelí íceanduro süs ordinan* 
tur» í t m a á n m illominarlones ordiñemur: 
vnd« nequit íupgriot ftaíído huic Oídlni 
lllisminare Inferlores remotos prs termií -
Üs infer ior ibus f ros imh. 
1216 Sed¡nqiilfe8,qnidd!cendüfn 
fn in cato quod (Dpstior Angelas iUümínct 
Infímü presiiesmlísii incermediis! An tune 
Infímuspotcrlt iium«dia?c ¡HomisiarG übi 
imped ía t e íu^erioré^Adboc coranauniter 
dicitm qoúd non. Quia non ^oteíi inferior 
reipeftu íu^etiorls tacteere roagUkuanaj 
fed íoiuro f orcll ümflíci loqumione rcm 
es proponen. Sed inÜai»coatingerc poteü 
in hypothsíí dau quod Angelus íupecior 
i l lo ,qu! unrucdiatc k (npenon illumina-
gclísl 
tét t ñ$%m á íuftcmolliacainatüs ffí tm* 
ggios infei jorfes í o k m fimpliGem pfopo-
0||pnenii c i t t i , fisqüe vt cali rci'adhanea 
ifídigcí allqao íaedi© f p c a d detstminan? 
ItillanQíqis^d m c d t o cogneícitinfenor» 
dam ísspsf los íliad ignosatsergo ü tone Aa-
g®iüs Inferior übl tepmofi vcrUátCín»ds^ 
qtia illíscnlnams s i alapteroo, nianífelkr,» 
& proponendo el pracfaijáoa íftedlitoa tllttni 
f i g a a g t & deteísaloee» & verisatem el cog^, 
noícere fadctEdocgbiís& lilQinlnabljt tmu*, 
Fatgí CoÑfeq. qala tnoc m u tanmm infe-; 
riorpfoponci^veiiiateoi íuperiori v i ccig-! 
noíccndaffi 9 íed i t iá míhuet dando ci RJG-
á i s m ^ s t q m ú psadiátaveiitas ab h é 
iñm9 lf*qac> infenof Angeini íuperlorcm 
lUaroinet. Sedego, vt verum faiear» Ike t 
fiajído In kg€ itamca ds ordine (ervando ¡n 
Añgflisdfca l) l u i o a slooe m,feniiam no 
efíg adroUtendaoi hunc caíem 5 abíolutc 
tamennallam ifpagnantlara invcnioieño 
eaimip^rloriex seiaalcliíuf Inknori tat ís 
tepugnei iVpsflQfctn illummatc , tamcu 
infedorvivirías ísipreml neldo ob quao* 
n a U m n o ^ f o í » i t agere In ríbííoperloiciu 
l i lam^aado l i t a . írosme acddcna ve 
viifmiíubaantispsodGelj: í^büantiS? Qua-
re trgo inferior Angelas s i virtas íaptetni 
nocí p^teritUliimlnArcübi immedjate í a -
pedo je m \ Secundo«taü h^potheü data^ 
q^od inferior immedíatc lUuminarctur k 
(úpMtúOt tune Infeilot illurainams exec-
derer ¿e l Isficuediate inferiorcm i n íclctm 
ll imsvásiíatia, ds qua á íuprcmo i l lural-
catus «flstí ergo in iliaicientlaeílet íupeJ 
rior iilo:ergo poüáí euro illaminazc.Prob. 
Coníeq.nani ex co luxta D.Thom.hic arr, 
3 . ad 1 . inEedeüaÜIcaHietatchla contin. 
glt inferiorei ¡iluminare eos, qui in grada 
íaperloil coníhtuü lunt , quia poflunr cííc 
iniidotesingrada d2gnitatis,£c íupenotcs 
in ídentiascrgo fi Interior Angelus á luprc-
tnoimmedia í^ iliumlnatus eacederet íibl 
immediate fuperiorcm I n í d c m i a , poúec 
eum illuminere.Et cert'é videmusquodin^ 
id ie^usan loQx Cbrlfti cratvalde inferior 
Intelledus Angclorum »5C mteliígebai pee 
pittresípecies,tám2n ordine naiura^qu^m 
in ordine gcsílas, quam iorelligant Ange-
IÍ5 & bateen anima ChriÜi ^sre docuit, & 
íllunalnavit Aogelos: nam D.Díonyfius de 
cccicftl Hícrafchsa addu^as 4 D.Thom. 3 * 
part.qusÜ.i2.arc .4. in argumento/^ con-
M i 
, 5 r-
ffi srgo Aageífés fuperior á fupm-
- o iy (uminaruti üi In (cientia (opefior li l is, 
q t i l I , iv^feciso RGniUumlnatemufjiittUaeí-
Í€« r cptignamia in c o , qoodfa^adifpcrsí^ 
i l v ne In lege de krvando ordlne Irs iif arol-
datim & f ¿ ¿ p U t t t T / r I « SÍ HflfíSffi: de qao 
ordíne áirvauío c«isi rakta Diuayfium sc 
IsuííiobUiígs Sriaaía lex.ficut de as*n 
dab^se^quod Ais§slus lupcs^íjis irmoedh-
t t illumlaet infimassintefíned^s aon íí ja. 
s n i n a t i i ' lía a©ads'íJÍEür,qu6ü íufimijs JUsj» 
minet íiapenorsm. Hale auEem dó^f j i fa* 
n o n íe ©pponit noOsa, qus E a u í u m cóad i * 
t iona?a€ñ,&dIcií 9 quod ü Dcusinpr^rV 
ü a kge ddp§ní«e, per íc iptura, vel oté-
SIÍ EÍOÁIC g Angelus infeiior á l ap í s^ io i r ^ . . • diause A n g e l o k p ^ m o infimum i l l t t f i i ! -
-'1%p$;¿:^Uf líon BetemBc ^©nrepügnabíí.quodinfimusfc 
iliummaiCüs üb¿ lup^rlo^em íili9(nÍQes.Nc¿. 
dhladhac la data hypoñafi inferiore ¡IK^ 
p^iuamsaim luper lotees 9quia adU'ic'illa á íL 
p m H ú o m faáa potf D€asefácere»quo4 
Inferior (upertorem m ü Ulumlnet, manl-
fiílando fupgrlorIbus Imermedíjspet aliot 
Angeloseis i ^ f eri^isbas vesiSaieoa, deqi:* 
iañmus á í t ip^^W edollus fdr , vsl da^d-J 
e h © M l a mediaEísqtijfica adcognUionsiíi 
falU feitsadi, ficq^od f^la.propofitions 
ptsmediam l>qaütioní3 í a^áab Inferior i 
áímsfopcnQrll 
i z i y Exh isc fgoadqu^ í j fMí l» . 
c®, quod ñ Dcusdlípcnkí !n lege de í e r^ i -
^ Ofdloc inftituto UluminaüooiijGcjq^d 
ipfc Dcus smmediaic iilomioe! Ange-, 
l « m l^ñífíamjaonülümlnatis a l l j sAop-
i i l íupcíioñbus, vel ipíc Angelus (uprf mas 
a Deaimraediste lilamiss&uas illum ni-i» 
tainet • aulla erit resugnamiU sn caqaad 
ínfimas íibl iuperiores doc^ i^ & Hlsmú-
Dge^uncegílm erlf ícieniia imperio? IHi i , 
f otetirque illisnon íolum f t o f o ñ i m ^ m h 
rafes, de quibuscílilíaniio*rus,ícd íním?%t 
Jríftrugre d« m t á í j í , per qum f o í s i ^ in n > 
iíum verítatuna noritisoi devenir© s vné® 
& poterit docere B te 'úí^mlmm. Ñ e s fa-
IBsnhocfacisí ¥t mfenot f®raiaI.U(?l,-, h \ 
mqwmmm íuperlor lískientli illg s áf&m. 
ficeipiec á Deo, vel á íupremo Ang'eíoi sí ÍÍ8 
tamen eñe iUamiaailo ccnsple?»^:^! ^táa 
indigebi? ad ficiíiuoimandum ílbl íepgrlil • 
tespanirl , dtdlfidgrc concepras'tesg ^ 
^aod Inferlori modo habes percipeté 
fi£af€m,quálib| ¿uperior: hoc Irlálsi rid^ 
^eqQiriKUr tadlípeníabiliter I d i i í t i n á l M l 
dum: niña anima Chd^Idss i í í t Angcfe 
¡¿« op®s«dooslní£aí mcansMiomi i & t^. 
m t ñ ia u l l magl t«r!o R©adivlOs c&mc:.^ 
fas í u m , qula Aagell qüoad hac íaperfer* 
l r í , ¿ V 0 l v e r í a l i 6 r í m ©do i n i d i í g i s a t ^ f ^ 
f$f&m 'DamM* fi&fsmfss D&tám^i mfsrio 
n i ' 
píopile loqueado de ' i i l ^ 
minationg.Sic D.Thom^ 
pgopfj 
tatUCscund&m qcodfeab^t ©rimé ad p § i « 
qaiíliismjaat omeeai- iaíell§t^va.: i psffsy-* 
Eí ü €@a?fa hiae igfokinoasm Iñftm* 
ÍqiSodDoThom*his la arti^.j ¿ docsf ? qsioá 
inferiora ísrsipef roávelbcar fst íi*|ef io¡ra,> 
4; oon e c^nverío; ergo non g^daad}^ ca-
ía* ín ques fep^rsog Ah|[et^3^cat t í r jab ftí^  
cft V€?^Í€€mid^m curíum ori iaariúm rs*» 
t a m , mxta qa«oi itíuminadones Aiíg?'»^ 
tutu Incípíunr a De© ad (upremum Ange-
?aus all?amn©a Í Ü m í t ©ídlsu- i'i'&dDsáí 
ífd aaaglsa^ o t ú i m á M m abdícete ; 
¡QMm €0® saaiaifeia^ 
tio^gs! veriíatls íscunáiini q m á habsi m* 
éiBgm ñá Dais®, ®£ ü z ú d§ ssíyHaíjá I 
.ffgvdatis. Er mbimmt j aamaoc haesD^^ 
Di2fsioolbiis¡n@os«^l€g 9 reSc coaeladis 
Ss T h ó m a s , vnu^Dxíiiiaífáaa aHiisn nen 
íílísmíñarc.lBqüodúfettsía q u l á q i s i d ^ d i 
Maiorij in Mino si radien sonígaS.Do^a-
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3d i i (ichabst: Dicindam J ^ fan&os 
AngsUs walfa ds divinís jvyfíerijs Damoni' 
bus rcvslíintar^amdiviná 'míiitia txigitvt 
ptrDamonti aliquafiant, vetadpmitmem 
watoram t ve¡ adtxtreitathnembomríém ifi^ 
cut ¡n rebus hamanis ajfijfores ludíets uve-
imt tortotlbus eius feknti&m* Idcmíupra q. 
6 4 . &itA¿*$idfz&sXx\S{cmdAáúUm cog-
nttwsq(ta efi ptr gratiamjnfpscHlatione con» 
(itlcns non s í i eis tolaliterabíatajgddimiítu-
ta, q»í$dsb%'iufmodl fecrtdsdwinis t&ntam 
isvehítur eis quantum operíet, vel medíénti-
his AttgeliStVel perallqua tempovdia jdivins 
Virtíit'n offcía ¡ non autim psut ipljs Sanélis 
Angdis, quibus pittra, & clarius nvskntut 
h ipfoVerbo. HseD.Thom.contra Paixeoj 
Vázquez. Facit cíiam Vazquez comra S. 
Thoni . in eo, quod lublumlt Míooicm» 
quam non fommavit ádhuc D . Thom» v i -
tíclieec quod Deusdc dlvlnis nayftcriji nihil 
revela» DíínonibuSíiMín.cnina D.Thofla, 
t \ o t ñ ¡fia, pervertirá? ame Djsmonum hoc 
haber, qvodvnusailünonincédÍE ordinare 
ad Dáuoijcx qua concludlucrgononhabet 
vnus Angelus fllium ilíuminafC» 
ioaones á S, Thom. fie expl ica t retts 
písfenrem^dlcens $ qucdlícet a l i qu i pas-
mones elarlus percipiant veritatem,qüafíi 
inferiores, non camen illam ordlnanc íub 
I>eo,áquo eüomnls lox, íedadiuam ne^ 
quiriam retorqaent,(5c i j a u o m i í a r o i n a a r , 
icd obtenebianc: vnde hec e ñ ceKl i s lmana 
íígaum (piritas malí , fi quando loquirue 
homini , reiinquat illum i n ahqua confia 
áione, nonoidinatumadDeum. Cste-i 
rum ble Do¿tlCsimus AU^GÍ non expUcae 
jqald fu illad ordinare íub Deo , a qúo ell 
omnis lux,quod£ac¡t Angelus, dumaliuni 
¡llumioac, & non poteít faceré D^mon (u* 
piemus erga fibi inferiores. 
1 2 1 9 Dicesergo^atlonem addti« 
£ l a m ex D. T h . cffe cfBcaciísimam. Quod 
probat^r explicando Maiorem, ¿c Minore 
propofuionem eius. Ex qnlbns evidemec 
ícquíeur Confequcntia.Maíor ergo propo^ 
üiio^hxQ\Ilhmmat¡opropYíe eft fnmftfta^ 
tiOvenSAtísJceandum quoi babst otdlnem ad 
Dfum.QpoútOi idem ,ac manífeftace ve-i 
rifatem eo modo,quo ab ipio Deo ventas 
illa rdvelaueí t íuprcmo Angeloí fíc/quoü 
iicec fu difenraen penes hoc, qnodcít ma-
i o r i , vei minafi cam víilvcrfalicace lumi-
r/is, $1 íp^cisrumcognoíccrc cam, ramea 
fi^convenicnua ioco , quod iila veritas 
mddatari i iuminato, íicut áDeo primd 
ftccíptaeü, Si^eoio^jU^vcmas 9 ^ 
lllümin&tio fit ; eraddittí? t m oidiaé aá 
Deum ve primó iUum!nsntem> & fie acci-
„jpropríc cu iiiaroinaresfiquideni 
eft communlcaie divínum lumen, ficuti 
participatara eílab Angelo illuminame á 
Deo raediaatibüí Angelis ílbi fupejiobü?. 
Bt htsede Malón propofirione tílícurfus 
D.Thom. V e n i o i a m a d M i n o r e m ^ a ^ ^ 
fitas autem Uzmomm hoc babtt quod vnus 
tltuinmn intwdlt ordinare ad Dsumjed tná^ 
gisab ordine divino abd(ieeft*QiioáÜ£m€U 
Ügo.Osmones, vt íupra vídiraus, fie íunt 
obüinailln mali i ia , quod nullumbonuoi 
opas mótale pofsint faceré 5 hoc auté quod 
cft manifc(iar«;alteri vericatem eum ordi-
nando ad Deanj, id cft, faciendo euro pan 
ticipem divini iuminis per tradditioneni 
fynceram verltatis, prout á Dco per tcve-i 
latlonero accepia eft, eft opusboinum mo^ 
rale, imo ioter hdmines docerc ígnoran-j 
te Inter opera mtfencordl? anoamsratiir} 
repugnat crgo cum obftinationc mai« í« 
praedláurn opus cfficere.-vnde reSc concluí 
dit. S.Doaor, quod vnus D m s n nonbabi^ 
al'mm illumlnar^ 
Sed contra inftas. Sanai Angelí D « J 
snones iliamlnanc, fiqaSdem eis piara dé 
divinls myfterijs revelam j5t tamen eos no 
ordínant adDeum, alias Dxmoncs fo OH 
diñe gratiasiub Dco cf ten to td lñan , quoi 
repugnat malitig habitual! eoram : ergo ad 
Uluminandum non requiritur manifeftare 
vecitatem ordlnando ad Deum eum , cuí 
manlfeüatio üt . £ t Conñrmab l s , non han 
beí oppofitionem cum malitia Dsmonis¡ 
ordinari paíslve íub Deo panicipando dH 
vinum lumen in manifeftatione fynccía 
veritatis i prom hsc traddltur á Deo: ergo 
ñeque tnbebit oppofitionem eum malina 
Dasmonis aftive fie áliam ordinare ad Diü, 
craddendo ci veritatcmpme ,6c íynccte^ 
íacnt eam accepit á Deo. 
Ad hoc, negó M l n . A d Prob. dlco; 
quodDsmones pofiunt brdlnem íub Dea 
quoadattlnet ad partem incelle^ivam pu« 
lefpecalativamjnontantom in ordiecna-
tuías, ledetiam inordlnc gtaíiajjoon verc 
quoadparcem affca;vam:illud cnim u n -
íumrelpicit Dcum , iftud refpicit bonumí 
vnde primum non tepugnal cum maliria 
Díemonís, bene vero íscuodum. Ñeque 
cnim negare debemus Dosmonesin aiiqua 
linca mediamibus Sanáis Angelis coordi-
M Ú ^ P M ^ S $ e f i t o c ^ u u t o í e s d i v j n g 
'0h 
Quajft. XXít§.l 
IÜÜÍÍÍ«s& Angelí boni áffeffotés Del ludí-
c¡s: ínter tortores autem, affefloicj, & iu-
dic¿rn cft ordo: nam tortores immediatc 
íubi)ciuntnr aflcüorjbus, & i a ¡ ¡udici: vn-
de Dxmoncs íubdüntur immedUtcbooIs 
Angeli8,&comparamur ad i i lo i vt íübdiü 
ad iuum íramediatum pr^latumiác mcdia-
ÍC áibijeiuntur Dco,5c ficdc agendiSjproat 
oporret Sanáis Angsiis ílluminanrur.Ad 
C o n ñ r m . neg,o Conícq. nam illuminari 
non eít operar! aliquod bonam opus mo« 
ralejed reclpete míe lucera aballo,peres-
plendo vcritatciD # de quall lominaüo fit; 
vnde a^altií» Dssmoníi non haber repug-
nare j ilfoiQinateverodidc aaiontm b o -
nam,5c íanftam; vnde D.ThomasíupratV£ 
vid i mus, probavit «dcffe iotct bonos An* 
gelos iliumInacIoaem,qa¡a bonum cft dif« 
fulivucu íui ad alios^Sc fie Angelí, cum bo-
niüncdebent diffandere bonum Uplentis 
íuce in alios; vnde illuminaie habet pagna. 
re cum obiUnatione Diímonum la malí-
t ía, ex qua ptobavimus, eos n u H u m boau 
opas morale o^erari poíie. 
QV^sTio xxiri 
T)* loquutione A^gdómm. 
" Y T N V M Ceriam habemt iohac q ü » -
i V J &lone,videlicet Angelos intscr íe lo-
qu¡ , conítat hoc ex i lio i í a i s 6 . Se~ 
rapb'meíamabantalteradelHmmÁn Caño-
mea Ivá&áxtitvvCum MicbAtl Angelus mm 
diahlo d'ifputans alttrfáretur dgMoyfieorp9~ 
r e . E l Paulus i . ad C o t i n t h . 13 . Stllngm 
Joqutr bminum, & dügtlomm, C u l u s l o -
quutionis hsec óptima afsignacur rario^ea 
liobilis congrocntja, Etemm A n g e l í c ü ü i 
natarte i m c l l c d u a i c s úo t» m o d o e t í a m i a -
telleauali g u b e r n a n d e b e n t , & po l i i l c f i s s 
rempublicam f o r m a s e ; h o c a u t e m n o b U 
le gubernium» & p o l í t i c a r e í p u b K c a íub-
Cücre n o n poteft ü n e l o q u u t i o n e : naoa 
i f l a ablata aufer tur c o m m o n i c a t i o sxui* 
tna t ¿c fie cef ía t gobe rna t lo 0 aufer tu tque 
de medio poli cica r e p ú b l i c a : v c e r g o h a c 
a d ü t t ¿Se coolervetur * aecefiaria el t í n t e r 
Angelos loqumio. Q u o m o i o a u t e c n , & 
(quibus in&mmentls hsee loquutlo ísaca 
lóqauendum nobis erit pee 
varios 
Vifum ¡oqmth Angélica fiatp^ allqua figi 
m ipve corporülia , fvfjpirí-
12 20 A LÍQ.Vl Aurores affir-
msne ad loquutíorem 
• Angclicsm non lufñce-
í e quod Angelus ordiínet, ve! sííetaf con-
ccpcusíubs adaiterumjíed requid Iníuper.i 
quodioquenspíoducat iníta íuum inreüe-
á a m a l i q u a m qualitatem naturaUter cx-
preíslvam íui ptopri) concepius ; ad cuíus 
piodudionem exciiatut Angelus audiens, 
ücui 3c ad novam produüionem alicums 
entis naiuralis in rerum natura exciiamc 
qailibct Angelus.^c pcr.fpeeiemjquam ba-
bee de taliobicao naturali^format^ccgui* 
doncm lllius. Sedquia hsequalitas ftQ-f 
du^a in mente loqucntis, G naruralitcr r ¿ 
príBÍentativa üt concepmum eius, dlffícul-
ter valdc íalvat íecreiüm AngciJcuminsm 
cü raomncs Angcli habc&nt cuiuícumque 
eatisoaturalis(pedesreprarfentanvas, hoc 
ip ío ,qaod talisqualitas ponatur in.rerum 
natura» poteruntde faciü illam cognoíce-
re» 5c per illam Id,quod late; In mente lo -
qucntis , fíec Conl. quod Angelus nequeac 
loqui cümvno,quinomnes poísint imcl l i^ 
ge tee lus loqumioné > ücut quia habent 
de quolibec ente natural! fpeclcs íepzjefcn-
taíivas,hoc ipío quod producítur, ab ó m -
nibus natufalirercognoicltuf. Ideo vt hoc 
evitent ^alijdicunt prc&dl^am qualitatem 
rcptsr^niacc adplacltum conceprus loque-
tis, fícut 5c noÜrs voces ad placnum fígnH 
fícant conceptas noftt os; vnde ficut nos no^ 
ítiis vocibus vtentesmanifaílamus vni ho-
mlni conceptas noüros ; Sa non ómnibus* 
|ta 5c Angelí vtemes tlgnis adplacitü raa-
nUefíant qulbas volunt iuosconceprus s 5c 
non ómnibus Angelís, Sed quia hxcíign 
nifícatio ad placltum>cum dtbeat c lk ó m -
nibus noia,ücut 5c Impoütiones ncüraruoa 
Voeum ómnibus hominibus m eadem re-
pública exiftentibus íunt per vice , hinc non 
videturadhue bsc fentcncla ialvate íecre-
tum Angelicum-' nam in hominibus ierva-
tur , quia poteft quis loqui cum prxíeñti í k 
lubmiísc, quod non audiat abfens, quod in 
ADgelis fieri non vakt,quia difamia loca-
lis quantumeumque magna ü t , non impe-
dir, quia vnusalteri ioquatur, vtpatet in 
anima div ¡tis «quss exifiens in inferno l o -
qucbatiii; etin) Abiahana c^iüeme in ünq 
v i » 
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Patrum • Ideo v t hoc v í t e n r 1 , álij auaores 
díüiaxeruní dúo gencf» fignorum tdpla-
cítum 5 aherum flgoifícanrlum ex v i ¡f»|>0-
ñtionticommunis,5c pablic^jaUcfum á g -
niñcantiuinex vi impomionis p r iva t s^c» 
qaod qulübec Angelus babear iuaru itnguík 
piivataoi f qua loqui poísU cu u v n o j U c , 
qnod non ínrclUgamr ab altero. Iratenu*-
r¿ allquiexanuqajs, &p!uref ex moder-
fiis? qirbas in p a r t c m adhoBret Elparza , qu! 
dleu in An^ciis eíicdupÍJccm maduaj i o -
q t c á d i ; frUatn coxrtípondcmcnQ vocibus 
n o í h u , ¿i hanedíckab Angclis per lolaí» 
voiantaisía revsUndi íccrciatua büic , 6c 
non alcerl, pluribus, vei paucionbui» p r o l i -
birofiio: quem modum loquead! dki t hífi 
au^ar cííc víitaf ara comiiianncr ínter A n -
lo8,led quia ín nobis ett Vüos modus ioqu^* 
dl,n£mpepef n & # , v«4psr a¿lionf»fnaiu-i 
raUter^vel ed placituni inductivas it\ cog-
niiioncm noítrcíum í c a e t o m n , Jdeopa 
correípondenflam ad ílium medú ioqim^ 
líonisdicar dmllíief jn Angelí* ioquütio 
.per f igna, v s l per attíonci exiemu aucen-
tesún cQ^ñHiomm If^reioruoi cojdU»iive 
ad f UCIIQÍT. , íive naturalUcr. SÍS Eíparza 
ble qúMi.21 .de Angdu , src.S. 
1221 Std contra, hus omacs í h * 
tUítur conclutio negativa. LoquuíiO Anr 
gcíjea non ñi per ai lqaa iJgna,live h¿c u n í 
corpotaHa/ive ñtü ípsriíaaha* L^q-ini iur 
jnhiccoací t i r ionede Angelo roqus-nifi cu 
a i íe roAngdo 3non incorpore aÜumpiOj 
isd in praaüa nsiüía. PcoDatac coneluüo 
quoad p r i m a pa r -ém^nm Angeli ex quó 
«a furspu ic :p:riu;aijsíunr., t i lgant mu-
Xíium ioter iccünvl¿íum, & lotieiaifi mo-
d o puféípifitual!, n o n mUiüi ? q^ambci-
mo, quia corporalls, & IcuUbUu c i t , cxU 
giccum siushominibus habere cumcrciú^ 
c o n v i í t u m , ó t íocietaiem motío corpura* 
I i , 6t í«nfifeili:er¿oeXigun£ a a n i v í c c í u i o -
-qn l manendo laira tcrmlnosputeípintua^ 
litatis: non ergo l oquun tu r imer íc p c r ü g -
Ciaeorpora[fa>& íenfibilla. 
Dices, hanc Conícq. n o n valere^qnia 
ü a t bene Angelo^ e ü e naturas in ie pnrc ipi-
f i tualci , & independen te» ab omni eorpt> • 
re; 6c camen nonefle locabiles nlü inioeo 
corpóreo : m m cana ¡n noítra í t m e n i a 
Angelus non poisit illabl crcatur4e ipltiius-
l i , nónpctcí i t locar! in illa $ vnde taníum 
xeüaf ; quüdpoííit locan mcot^oiv crgo 
Éimili?ct non vaiebít $ Angelí lunt naiUíf» 
mere infellfe^iialcg:ergo púíciutvi imraía 
loqui mms$» iptra ^miim pvui I H & & 
Ic^ualiíatls. ProbabisCón(.nám indiñan^ 
tlalocalU vnius Angelí aballo cnarn 
¿ a t adeonvicium ,&íocie ta iem Angelí-: 
cann ücut & mutua l ü q n u i i o J crgo ii noc 
nonobftanie incra terminas puré intellc^ 
auelitaUs Angelí.locar i nonpcíiant , n e í 
inter íe habere propinquUatemmon probar 
bitur e x i l i o principio , qnod ciiam Incrai 
términos puré fpífif ueUtatis polsím ad in« 
Vicemconverlari. Sed contra fie ifíínrgcj; 
Nam nóüra Con!, non inOauir in ea» q^m 
adducitur. ¿«iquiüc locarl i n l o c o p u í é í p H 
tituali, fie t í i propriüDehqnodnon pol^íe 
convenirccreatur^ena ú cópkt^iptritua^ 
ihü?,ac£criam propínquiías .^f í diftán^ 
localií psr le condueu ad convi^ijhí)& l o -
cietatcm, cum c;Iam fí diílantes Angelí 
ínter íefint, imó^uam ü in loco rioa l in t , 
polsínt mutuoaa inviccra loqui, & convl-j 
verejar loqui puié fpirltualitcr non repug^ 
nal crcaturaí : viaemUJ enim quod verba' 
•alia l u i u vocalla.quasyroteruniuf ore, all% 
puré ípirituaiia ,qaae iunt mentís coneep? 
rus: cumergoioquutiofiat luscaqualiiatá 
verberaraj blinde , quod & danmr verb* 
puréípituualia, dcbeatetlam daiiloquu-
no piné ípirUoills: nullum ergo íit argu^ 
mentusu ex pantatc adduda. í a , d r c i o r J 
quetur argumenmm fatlum. Etenl n qulgi 
noncft poíslbilis locatio cteatnrs mO 
loco corpóreo, cfeaturacrism u puré ípr-
r!tua!isüt,non níb in loco c o r p ó r e o loca-
tur : ergo qulapoUtbilis eít loquutlo 
ípiíltuaiis, creatura eompl«ii (piritusiis^ 
tanmu fpiritualiter ioquetur. 
Confirm. rationoftra.Ponamuí quoj 
nulla £ n c corpora poííibilia, idhuc iacet 
Angeluspoísibilis reüat amicnia, áemu^ 
tuaíocicta»: ergoadhucadderit muíua, ^ 
ípíritnali» loquutio, quü One hícamicit i> 
diHolvitur, óc íocietas mutua deñrnltur; 
Confir. íccundojlla ügna corporaiia, qnir; 
bus indigenc Angelí inicntenna o p p o d t ^ 
•d loquunone mutuam non iunt figna , ^ 
cara(3crcí codo Imprcísi, vt quídam fin-f 
gunt, aUás D»raoncs n o n poífent intci 
ixiatuo loqui,quia h i m coció beacorum ca« 
rayeres formare non poflant: nec vt a l j | 
d;Cüni iunt voces ícnábilcs incorporibu» 
aíiqmptiffarmata:, aliái quotiss Angeloa 
deberet ííUcii loqui , deberet cor pus afluid 
lacre, qaoé ndicuium cíh e rgo . 
Diccs^his probatiioqüünonera Ang^-
lleampcilccfíe pafé íplrííualem , & ÍÍO0 
ín-lígeníia tUquoium íignorum corporal 
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nínoAngeliscorporálem loquuíioncm,íi^ 
ve peí fignacorporaiia nacuralirceexpreísí-
vaíoomaiconceptuur?!, fivc per íigna ad 
p l a c í r e p r í c í e m a n t i a vní ,& noa alícti , 
plcmbus, ^pauciorlDüsproat Angciisii-
büeri£,praut defendií Elparzi. FatcOth?s 
íian conviaci contra Parrcni Efparza lo -
qumion'ern per figna corpaliaclie impolsí-
biiera, necnosad hoc probandaai ililsíu-
tims v f i 5 ícd ^fíecisé pióceísin^usconira 
altquos aaQotes , qui pniiolophiu itmc 
qaod ücut Angelus nequít locan aili in lo-
co corpareojUa neqiieai ioqui nui per cor-
poral! a figna. 
1 2 2 2 Sed lam contra Efparzam 
fpecialtrer proccdimus, non quia ¡udica-
mus íoquutionéii) per úgna eorporaiíaclíe 
ií«poÍsibilcm,Í€dqaia maicimus impulsi 
biie íxcioquicum vno, quui ii alij vellint^ 
inteUigant loqüufioucm. Hicnimvcnila 
ügaacorporaüalunt iigaa ad placuuajeó^ 
cepcuum loqacnns, vciluut íigna naturali-
t«t exprcísiva corundítis j in nulio ametn 
lliorum modoruin Angelus loquens cum 
vno poteft ícopcdírcL, ncaüí Angelí cog-
noícant, ü volaerinc/id^quod ioqakur üü : 
crgo. Prpb.Min. nam illa ligna externa, íi 
adplacitum rcprffiCenfcntjdcDcnr rcprglcn-
m e c x vi impoíitioíiis cocnoiunis , qu«ai 
otnnes Angelí cognoícaot: cfgofaaa fto 
lationc externa praediétoram ügnoíü Oía-
les Angeli poictum caiii cognoiccrc , de 
peccam.loquationcra, quaprivatim vnus 
ioquitur cu'1» ahero.Si autsm ^íasaida íig-
na náturalicet tepr^lcotent conccstiss i o -
qaíntis.hoc tpío qaodin recutri naturafro-
dueenmr, t ú la íuiuraira eraat cum hoc 
vaiverío coordiDabisnnír osmíaliicr: crgo 
carti omnes Angelí poisini omuia^natma-
íiacogaolccre s dafómodo exlfteoüa úñt , 
de U ü o prfedicía íigna vidcre poxerant, & 
in Iplis conceptúa loqUentis ípecuiari: non 
ergo Angelas aiteri loqacns per h s e ü g n t 
prohibereporerit .quin aiij Angelí laan^ 
ü vellíni id^quodiplecuiB vao tanmai lo-
qaitur. 
Expllcatur hoc, íl qoando Inter horai-
nes vniuí rcípublic» vnus altcri tubmilla 
«occdicit v.g.Pápadormir,omnes l iomi-
nes > qui Ic'mnc impofitioncm talmm vo 
enm audirepoflene , fi vcllent, noa poílec 
impediré loqueos qumíecremm , quod rc-
veiat vni^lcErent cmncsj led hoc iplo quod 
profcranrut cxtcrius ab AngeliS í'ígna ex-
terna , quórquót ícmt Angelí cognoíccre 
pollas icujíüUinonca) prscdicíorwa üg^a, 
rum;vel eeriskñ natnrálem rcpr^e&tatjo» 
ncm; naai hoc ipíoqu<aü extenus pfotcríí, 
tur cuín ainspiftibus vniverfi coordinan. 
cur:igltar (i Angelus aiteri loquaiur per í?g« 
na exfernd corporalia , non poietu ia-spe* 
direq'.;ói id5qaod loquicut CUIÜ vao^lua-
tur ab oíDrtibus. 
Dices,quod (kutlnícr homines po:eft 
fieti arOitraria iíópaísiUot¿ruiiit6¿ vocü , 
fie quod dúo puísme ¡ater le etia:ij alíjs su- , 
dicnnbus^lne co quod alij intelligsat quid 
loquaatur.vr fiPeirusdicit Paulojdt apud 
noshxc ípecialis vocum impLiíJúo , bemo 
ñgaiñcct homm, curnt,ü^nii\csii r&gtt -.s'ü* 
de apud nos boma curntt crlr ídem, quod 
Uo rug¡t'y 5c hac conventioac fj&a , Pe.ras 
dicu Paulo, bemaesérrie , iüac CÚ6 omnes 
hocaudianr 5 non tameo o i^saes, i«dlolus 
Paulas imellígit concepttun PCÍÍÍ loquen-
ti5;'car crgo non poterunt Aagclí mver 
convenire m h'umlaiodi pnvans im|»Qli-
t io ni bu?, 3c lie ínter íe loqui? quoá loü sp^  
fi lciniclligant: íi cnlm hoc políuiu facera 
hamines, quárs non poterua* íacerc Aí)¿e« 
liHdsm dico de aOtumptíone rerom corpo^ 
rcaramad víum privatum expiicantU con-. 
cepras. Sed certe híc modos loquendi i n ^ 
ter Angeles bonoj» quiñón poilanideci-
pare Sibi coiífosioSídefccníaii non poicít; 
ealm fícr^ríquod ©áísim Angelí dseipcrc-
tai , áí |i¿ enim Angclü- G¿bíi«l ^ . dice-, 
fg£ Raphadi ,Pf í fóí tfftn'Wí > í ic^coavsri i ' 
l íane facía inteUIgetct ,qttOd A'o r.v^ ."í * arlij 
lotelligcrgnt id, quod ex generalí U i ^ tjiát 
poEiionc illa fígaiñcaBíj^ úc ¡üisiligcíCi i 
quod^etms ciirrin vade fálicrciiíur, ú¿ de-
cipcscníuc o^caGoac per leüaia ab Aaga-
loioqucníe,Í!Cüt contingit líncrhomlí:cís 
quod aon eft admutenuam m bouis A a -
Sed acque ctiam Inter D.'smonesad* 
n^íttidebct proptet ratíonem cundís Aa« 
geliseomoiunemjqaia calis ímpoílcio Ug0 
norum leníibümm^ijanwis prlvat ím heta 
non poffet lacereaí:os Angeloj, ahas Licué 
ínter homines damur divcriac Ungux , ü c , 
quod homines Germani?. g. oon ln>ellu 
gant íingaam Hii^anam , fle HilpsfiiGer-
íuanam, Latininon iníeüíguiK Gfitcam, 
& Hebraei Latmarn , ¿Scc. ka poíkm con-
iungt roillc AngeliJ, 62 t'acere übiíuam i in-
guam , quam auj iateilí^crc noapoOcur, 
^uodíincridiculum cit.?rob.Scquela,nam 
ücut privaiim poílunt conveniíc übi m al i -
quhpnvata impofuione ,quam, quiapri-
yaiací i 1 abj &QI} Ifiíciliguuc , ua mi lie 
gol* 
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fto ffení coftventta i n ímpofitionc vocam 
ÍSQÜbiliam iíÜMoUi notaJ& abalijs Igno-
rara, Se fie poOcar dividí UymiiuDcras i ln-
^uas lolis mipoQtorlbüs notsi, Dcinde,fci-
rous quodjAngíH ncqueuotfcirecoidlsfc-
cteta aliorüin » quadm manene iotra cori 
fi autem exeant á corde , omnes ca (ci-
rc foilai* j ícdjdum Angelus per íig-
nnm ícnübile akeri loqucrettar, iam cíus 
íccrcMíf«cx!tct ácoráe > vipoiecuru coa-
jangcrcíurcumaliquo íeolibili iigao: igu 
tur poflci larn ab ómnibus Angciis fciiií 
non ergo loquendo per figna ícniJblliapoí-
ícnr Angelí vitare , quin ab ómnibus poí, 
k m intellígl IQ imí píivatis loqumíonibus* 
1223 Secundara paiÍ«m CDUCIO-
fionis dilcmfo fie. Nam fruftra fiontpcr 
piuca t quJB poñuni ñcrrpei: paucioraj íed 
indepcudentcr á íignis Ipirltoalibus poteft 
loquutio AngcÜca congruentifsime ñerij 
crgo non requjrimr qouü per figna Ipiritaa-
lia fiac.Pfob. Min. nam quoticküquc aíi-
quod obicÜü íe ipíopoteít raaniteftaii 
cui mtclicclui, & intelleduspoteft inteil i-
gere iilud in se lpio,óc Tine mecl!o,tfaftrar€-
qmrunturÍJgna^uibusmariifeftcmí, 65: ig-
Rüteícariat per hoc íolum quod loquens or-
dmet conceptas laos ad aücüenterajaadicns 
poielr jmmeoiató cognoíccre conceptas 
AngcU loquenus: ergo independenter ab 
ilbsíigois ipltiíuahbas ioquutio Angélica 
íífri poieit. Prob. Min. audiens habet íps-
clss ipnaías íeprxleníativas ommumeo-
ruta, quoe quomodoeumque penincnc ad 
Spiuraj at per Uiáco ordmatíoncm coneep-
tuam ad aaUíemem vt eügnü(car,pr«diái 
conceptusfunt iamdepetünemibus ad au-
diemem ; ergo per íuam ípeciem innatam, 
üeuc vldet loquenté ? & alia accidemia m-
crhiícca iilius/dnc aliquo figno («prafuper-
a¿idiro ad propriam lubílaníiá viácblc quo-
qué conceptas,quí funt in mente ioquéíis. 
Díccs»ad aüdjcion«m,& loquutioocw 
non íufficcrc quod conccpius le ipiis maní -
fcUaripofsmt aadicntijncqqe quod audiens 
per íuam ípeciem Inruuam poísít ¡líos ÍQ. 
taiUgcre^ íed vlrerlas requlrl, quod loquéi 
cscitcc audícnrcm.Óc reducatiUum depo-
tenilaad a¿^um cognitionis $ h£c au;é ex-
citatio ñ e ú nonpütcí t perlolam ordina-
t íon tm conccpcunm ad Aogeium audien-
temívidetureaim incredibijcjquod per Uoc 
íolum quod loqaens vellit madifeüare t ó . 
ceptusloos alcen» lile aiter excitecur^ de 
poferjie cognoíccce m potcntia , ñ u adu 
^ogaoícens, SedCOJJÍta cí t i nafn % ^ 
íraft .XVI. De Ángells: 
na fpiritualia funt, & ínfolo loqdémie ma5 
nenr , eadem vldetur manere difñeultas: 
nam Tieut vídotur inerediblle quod Ra-
phael v.g. cxciteiur adadu cognoícenduai 
conceprus liberos Gabrielis fe* hoc íoiumá 
q xodG íbricl ordlnct prssdiclos conceptos 
ad R.aphaclc; ica vldetut inerediblle, quodl 
per Sgcuim , quod manct In {oquearc , Se 
nailó modorecipitur in audieníe , audiens 
exsicctur, 3cde cug loícenre íolum in po-
teuíia/tiat aducognolccns: ergo dsffi cu Iras 
ex parce excinar^onis audicntis deícmpt^ 
non vincicur per appoQitonem ügnomo^ 
ípintuaimm. 
Dices, h ic fígnam ípir imalcenequl^ 
datu quaiiutem de novo produdaai ab 
Angelo ioquenre, effeque naturaiircr;rt-
pr^lcníativam conccpcuum loquemísivím 
de ©cr íolaai luí novam productionem , & 
novamcxiilenciam in rcium natura habe-j 
bU excuate aadicn^cm: Hcucdum allquod 
futarum naturale conclngem de aovo pro-
ducltur^x hoc íoluin quod de novo ptocitii' 
clturjhabcí excitare Angclum adíaiadua- ' 
lem cogascionem: hs^ aarem excitatio» 
fierl non vaiet per iííam voiuntaicm orái^ 
nativamconccptuura ad audicntem , qul^ 
hice ira cü libera, fleut conceptas funt libe, 
n .-vadeílcat concepíusíe ípüs , qula libe-* 
ri^non yalent exclrareaudientem, itance 
voluntas, i l i i ordinativa vakbit cxcirans 
Angelam.ví audlacngccflc ergo produce-
re aliquod figaum uaiurale , quod lola^ui 
nova ptodu^ione Angclum excite: ad au^ 
diendum. 
Sed contra eQj príni6,quia ñ qualítes 
i l lacñnatuíal i^ & naruraliter rcprxícnrat; 
/ecreturticordis loquent¡s,cíim non íolum 
audiens, íed onjnes Angelí ilims h.bcane 
ab ini t lo ípeciem in natam repca?íentati. 
vam cius, nova produdio excitábit omnes 
Angelos ad audiendum » Gcaí quia rerun^ 
naturalluioípt^antium advnivctíum om-
nes Angelí h*beni ípeciem repraeísntatíva „ 
pcodu^io nova coram non vnum , vei ai-, 
terum»fedomoes exenatad (ni nacuralem 
cognltíonemmon ergo poterlt Angelusí«. 
crcrum íuum manifeftare vni # (ed dcbcblc 
manjfeftare ómnibus. Ncc valct dkejc , 
quodeum illaqualiras producatur á i o q u ^ 
te, & maoess in mente cius, poterií lo* 
quensíua voiuntaíc effícere quod íoiú Vní 
reptaeienret, & no^omaibu)i: vade dato 
quod illam vt quod omoss cogaoícaní>raii 
men vt %ím, Se vt fynwn (oiam cogoofcec 
i U ^ ÍÍ*'¿> uaUoqusíife Vgjyggf coacepeus 
m^Ktñ&rt . N<3fi (Inquána) valct , nam 
vrA illaqualitas ve qw.lk in reptasíeotando 
clt oaturalís, vei ¡iberaj íl naturalis impU-
CÍC quod Angelus íua (ola libera voíanta-
ce eííiciai qaoü cantuoj vni repr^fentct, 
nonomaibas: fi eft libera : ergo íaoipcr 
a l l q a k i liberum tenéosle ex pacte loquen-
lis potcnc audicns excitari , 6c fie volun-
ra$ tuaaifcíUndi conceptas , ik otdínandí 
sd Ao^düin audientcih , eító libera üit» 
^oieút efle primo excitativa audicncis. 
Secundo impugnatut lolutiodara.Narn 
id,quod produeiiurde novo.fi nacurale üta 
lázo íul Cola piodnüione excltac ad (ui cog-
nitione, qnia de novo ptoducitur id , quod 
peftinet ad v n i v e r i U i a , cum quo piopoí-
lioneojhabent omnes Angelí, itaque i p -
fummet produci de novo id 8 quod ante 
produ^ionem nos proponionabatut > 6c 
faífca píoíiuclione'propoítionatur , ett ex-
citare omnes Angclos ad íui cógoitionemi 
ícd voluntas iUa.qua de novo vult Angelus 
loqucníle convertete adalcerum Aog«líí> 
& ci uraolfcítare íuos conceptü8>cft novuw 
oble¿to ni proportionatum cum hoc Anga-
lo: ergo per illam loiam volunt^tem pote-
r j l excitare Angelum» vt audiat.Ptob.Mín^ 
»amhoc ¡pto quodtalU voluntas ponatur 
i n rerum namra>tám ipía , quámconcep-
tas fiunt de pettinenilbus ad il lum Ange-
l u m , ad quem diriguatur: ergo hoc ipíos 
tico ipía voluntas, quám conceptas fsgnc 
partes obie^tt ptoportionati Angeli au« 
dientis» 5c fie nonerit neufte multiplica-
re íigna ípiritüalia ad exciundum Angc« 
lum aadicntem. 
/ . i r . 
Solvmtur Argummal 
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non invenio arguínentú 
aliculus mómenti prf ter 
i l lad, quod defuroitut ex aliquibus auaoti-
utibus D.Thona%Qu6d iam propono.Etc* 
n lmD.Thom. in i .d i f t . i i .qua i f t . i . a r t . s . 
fie aittín Angeltsinterior conceptas mentís l i -
faro arbit rio fubiaeens ahalijs vUeti mnpo-
ttft '. quando ergo fpeciem conceptaw ordinat vt 
Mwifeéiandam alieri dtcttur verbum cordis, 
qaarnio vero coordinat eat» altctu eorum , qua 
vnas Angelus maicero naluraütsr cognojeers 
poteft ¿liad mturahter eognolabilefit ftgnnm 
txpre^vum mterhris conceptus , & íalis ex~ 
prefsio voc*tHr lo%mUoi psn áWfkwj VPirfjh. 
JedintclkHuaUhtís t f n ñ ^ / ^ ^ • S ' ^ VXTh . 
& exponens iliud Apoíh an Cor mi b. 15 . 
SilingUiS loqatr hominü > & drgeíorum . 
hAOet : Etf enirn in quoltbet Angdo tíiquid , 
quod mturallter ab altero Angelo cognofeitan 
dum ergo i d ^ u ü á efi vnitutalnemotum -p <o~ 
ponHur vt ¡ígnsm eita , quod tji igr^iutn^ma" 
ntfcñAtur ;jiiíi*itu<nt tala manífeslaíio di-
cttuf loqrmtW) adjhnilitudinem homimirrh qtii 
Qcculta cordium mawfctfant al iu per VOÍCS 
Jenjlbdesi aut pe ? qusdcuwquf aliad corpora' 
leextetias apparinsi vnde & f¿ t qpa JvKt tn 
Angelis naturalitcr mía , in qustsfunj ajfu-
mmturadmanijeftAttonem cceultotü dtc&níuf 
figMy Vsl mtfis, Et In 2 , ad Annibi ldum 
dtrt. 1 0 . q u a e í l ; vn ica ja r í , 4 . inquit: quod 
jícut adetmntimdum ea% qua in nvb'is ab alio 
videri nonpojpant vt'mur bisi qua \h nvbii ¿b 
alio Pojfunt cognofc'it(ieut vocíbus ^ e l quthttf-
libet fenfibllibut fignis', ita Angtli per ea, qua 
vnus de alio cognofeere pote® nataraliter, fuos 
fíbi anuntimt conceptus. Haec O.Thauus: 
claáísime ergo tenet quod Ángcllcí) lo-
^ouiioiion ñac per ordinat ioncm concep-
tuüm , íed per aflumptionera alicuius In-
telUgtbilis natüsaliter no ' i inügnum te-
prsíentativum conceptus ignoi i . 
Cjeterum híec, ello piiísió inípeda v i -
deamur convincerc O'.Tnomam m ea fuiU 
íaícntentia , qtsod íoquuíio Angélica ftac 
per eshibi.tíonem ^licuiusíigm iatcil igibi-
Us diQln«ai ab ipfis concepubas vt oraiaa-
tlsad Angelum audicntcm j tamen m us 
inípe¿):a,&:benepeneiíata, no hecconvm* 
cunt led tanmm do^í inara communem 
hie a Tbomií l ís tenflndam exponunt. Pro 
culusluce adveeto, quoc?. Angelus audiens 
¡píaípeciei qua pr imó , <5c per le cognotcic 
íubüamiim Angelí loquemls 3 in /pía íub-
ílantialoqucntis prius cognita cognoleic 
accidemia elusíhasc autem accidenúa in da<< 
plici diífcremiafuntj nam alia funt natura-
l i a ,& ali^funt libera: natura lía napruaíitcc 
(une cognofclbília ab ómnibus AngQÍls,vn. 
dequicumquc Angelus videjs Gabr idem, 
naturaliter videc omnia accidemia Gabri e-i 
lis; libera auíem iüre Ubertatis íolum pa-
tcnt Deo, & ipS Angelo» cuius funt: vt cr^ 
goAngelusloquaíur í& íuos coneeptus l i -
berosmanlfeftct, éfí necefie ,quod coorüí -
neteum pro^rla fubñantia nainralitc? cog-
nofcibile ab Angelis íuos coneept os iíb«-
ros, de tali coordlnatlonefa^ta., üent ailus 
Angelus iníabíiantla Angelí loqusmis na. 
taraliter vídet accidentia naturaha, p^ritet 
iQeM1* Í ^ ^ O U ^ y*det accidenüa libera, 
q u « 
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quse funt conceptlis, qabs lóq&cns Vülc raa. 
nifcflareaudientl: i l iaautcmcoordínat ío 
conccpruam occulroruín eum propria íab-
flamia prxciíc confiftit in eo^uo i i i l l i con-
ceptas l i b c r i , qui antea tantucn pertinc-
bant ad Angclum loquenrcm . modo lam 
pcrcincant adaudiente iD j hoc aiitcm tan'* 
tum fitper hoc ,qa9d loqucnscotnmuni-
cet dominiú.quod habcbat íuper proptlos 
conceptos Angelo , cum quo loqai Vült, 
quod cftofdinare conceptasíuosad ipíucii, 
vi pofsim ab co cognoíci , íervato 1 ame ni 
modo cognolccndíinempc per ípeciem pri* 
m ó repraelcntanrcm fubftantiam naturaie 
loqueotis, & in ¡pfa conceptas liberos, ínt 
perquorunaeognitioneíu iaai aadicns ha» 
bet potefíarem; hmc íabftantia Angelí lo-
quentis, ficuc eü expresiva luo-u a aceidé-
t íum natatalium t cü quoque sxprefsiva 
conceptuoro libcrofatn,5c ücat cft figaam 
narurale accídentiam n^rufaljura,elt ügaü 
adplaciturnaccídeatiam libcrortau, quia 
íoiura ex voíaatatc loqaemis habeí iteprg. 
ícn-areíllos, &hoceft quod D.Thom. di-
cir.quod loqusns oianifeítac íuos concep-
tas occultos per aliqald, quod ex (e ei\ na. 
tarnlkcr notam Angelo audienti , qaod 
Vcríísiiijuaa eft n .^odo expiieato. Sed in hoc 
nihli aliad^dicít abeo , qaod iaa)l)s locU 
á nobisinffaadducendls docaic, oamcooi 
ia illlsdicat per folam ordinationein con-
Cí otaum adaadientc, aadlentécognoícerc 
prsdi^os coeepmsj & Ge per hoc fien lo-
quationé , noaexcladit aiodü cognOícibi-
ii/austaituen «oneeptuum , qm cum accí» 
denria Angelí ioquentis ünt,noa niG ¡n íab. 
ftantia Angel4 loqaemis ptiüs cogaiitjab 
aíijs Angciis cognoici polínm. Vudc tan* 
quam In (Igno coruoa expresivo m x t a pial 
cituco loqueotis^iaipia lubÜantia loquen-
Kis cognUa cognoícuntur, vade Ci mi au-
aores nihilaliad vcllint feníí.Üc D.Thom, 
qaá.Tt id, quod nos explicamus,ab ipiisnon 
rccedimus. Cxrcrum hoc non cft quod ipfi 
praetendunt 5 íed volunt qaod Angelus i o -
qacns prodacac íntra íeqaalitatem reprae-
(enrativatn naturalitar íuorana conceptúa 
oceultoram, & inhacqualitatcnaturallter 
ab audientc cognita^olunti quodaudiens 
tanquam in fígno cognofcat concepias 
occalcos, quod longc diftat á d jctnaa 
P/Hions* & ánoíUa conr 
ciufíone^ 
Vtrum hquut'w Afigthea /¡¿i per proáu8¡o~ 
WW fpecici imprtfa irt mente afiáiemü 
reprftfentativa fecreii 
112$ T ) A T E a Suarezlib.2;dcAnJ 
J [ gdi8, cap.¿7.nao». 3o. re-
ferí. & íequitur ad longafti 
fententíam allorum dicenriuna, loquutio. 
nem íieri non per hoc quod loqueos produ^ 
cat Intra audienus mentem cognltioncra,; 
vel conccpium corum , qua ci oianífcfta, 
te valt j íed fieri per hoc, quod producá? 
imra qaentera audientis aliquam ípecicna 
impreftam reptxíemacivam iecreti cordís 
ípílus Ioquentis. 
Sit Conciufio. Loquurio Angelicé 
non fit per hoc quod Angelus ioquens prod 
ducar aliquam ípeeíem iruprefíam in Intei-j 
ledu aadientis rcpr^íentativam íecreti corí 
d¡$. Prob. Conciaüoexpr(*ísis auéloritati^ 
busD.Thorii.quíEQ.p.devctif. ares , vbí 
habet ad íecundutn , Angelus ioqaens ttibil 
faettm Angelo, cui¡Qqféiíurtfed fit aliquid m 
Angelo tpfo loquente , ^ ex boc »b alio cog~ 
noftituf víedo pñus ¿¡fio : vnáenon oporttt 
qaod Ioquens ahquid infftndat ei. Et artic. 6 i 
ad**.. Angelus, *dquemfit loquuthtmn reci* 
pit aliqatd d loquemetred perfpsslem, qmm 
penes je bdet, & aliwn Angehm , ^ hqüu* 
tionem eias íogmfat* Qujbus cspreíiísinacf 
ícopponlt fcnieoti» P.Suareá;. 
i z i 6 Deinde Prob.conclufíora-
tlonlbus, quibus vtuncarThomiQoff, quaríi 
primaefto Angelus ex quacunaque díftantii 
poteít loqui cum alio Angelo j 5c tamen ex 
quacuraqoe diftantia phyfica operari non 
poteft: cr j o ioquutío non fit ab Angelo peí; 
produCtionem ípeelci imprefias in intellc-, 
cius. Diícurfus tít b o n u s ^ Malor pri»J 
tcrquamquod eft D.Thom.hic quaeft.ioy^ 
art^.&quaeft.p.dc vetir.art.ó.& colligi^ 
tnr latís ex i l io Lucaí KS.vbíh^betür^quodi 
Bnlmadivítlsexiftens inñamma inferni lo~ 
quebatur Abrahamoj» qui erar in fina Pa-' 
trum , inter qus dúo loca máxima ditíanJ 
tía, &chios firmatutneñ. Piaster h«€(ínJ 
quam) racioneíuadctur.Namcuni Soqu^^ 
t ioer tatuíaram puré mtei leáaalmm ficrí 
debsat mira términos pura íphltualítatJs, 
nequit fíeii dependenr^c á iooi corporei dU 
ÍUntia ümitata , íed independenter ab ea? 
ergo inqnacumqugdiüanij^ ünt duoAn-
, pouTOC 4^ i«y¡6€m loqui j ñeques 
quoad 
Q u x ñ a X X I L ¿AU. 
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q u o a i bf>cindlgemus alijs p r o b a t i o r i l h u j , 
q u í a UacSaarcz. a o n ncgaraSed probemus 
Ivi lnorcíDi O.ÍÍOC í^gons principa'.^ debee 
comi ing ! cura pa l lo , li\ q ao , Se ex q u o et"-
feílUiVí p f ü d u c i c , ve lpe r (c i p íu r a , vel per 
l a a ^ i n r t u c e r a 5 í sd nu l l a creatura v t caU-
(a,princ!p3lis p o t c t l diffaudefe í iú v i r r a - ; 
*cm ex quacuicqac diftadtia In p a l l u r a . í l c , 
quod ex qaocaraque l o c o q;'. mi a cu vis d i -
í u a t i p j í s i t per í u a r a v i r c t i t ea i c o n i u n g í 
cuín i i l o : e rgo ex quacaraque d i f t aüc ia 
phyf íca operan n a n po t e r i t i n quodeura-
qu e d i í i a n s . P rob . M i n . o m n i s v icLBsaí l i -
va ageniis crea t i eft l i r a i t a t a , 5c finirá, 
d i ñ i n i t a reraporc , l o c o , & di f taot ia : ñ e -
que e h i m da:ur Angelus , q u i agere p o í -
fvc i n o r a n i parte raundl , quia nequU 
ef íe p e t í e ípfura , v c l per v m a i e r a á 1c 
d i f t u í a m i n o m n i rnund i parce f i g l t u t 
nu i la crcatuta v t caulapr loc ipa l i s e x q u a -
curaque d i í í á n t i a porelt diffundere í m v i r» 
t u í e r a t n q u O d c u m q u c d i í h o s , 
Sed d i c í t S u a r c z , q ú o d - i i c e t A n g e -
lus i n p t o d u ^ i o n e cffvftus c o r p o r a l l s d c » 
t e rmlnecu r á d l ü a n t i a , qu ia ad. p r o d u -
(Tí ionce ius r e q u l n t u r d i f t u f io v i r t u t i s c o r -
p o r a l í s , qua? n o n poteft petvenircf a^r 
paffum , n i d t r a n í e u n d o per med ia , 6c 
í ic e i l n e c e í í e , v t perveniac ad d i ü a n s 
q u o d prius diffandat v i r t u t e m i n p r o p i a -
quunar$ taraen ad p r o d u d i o n e m effeftus 
p u r é í p i r i t u a l i s , qualis eft fpeeles i m -
prcffa pute I n t e l l i g i b l l i s , Ange lus n u l -
ia i m p e d i t u r o a U n t í a » quia c a m e í f e -
d a s p u r é í p l t i r a a i i s íic , & G m i i i t e t v i s -
mseias p i o d u ^ i v a » n o n c í l n e c e l l e , v : per-
Vcnlat ad p a í í u m , q u o d t r a n í c a t per i n t e r -
j j i ed ia íquae co rpo i ea funt . 
Sed conrra e í t , a a m v c l i l l a v i n a s , 
quas c o n i u u g l t u r c u m p a ü o , ex q u o pro-, 
d a c í t u r effettus p a r é t p l r i t u a l i s , e f t i n t r a n ^ 
f i t i v e ipfa v i r t u s agentis , ve i eft q u i d 
r,eaUter ab i l l a d l ^ i n c l a m , e f t e d i v e t a -
m e a ab i l l a procedens : f i d ica ta r p r i -
nvum : e rgo i n d i í p e n f a b i l i t e r requi te tus 
ad hoe ve AngeiuSpraedi^am í p e c i e m i n -
t c l l l g i b i l e m producac i n A n g e l o audiert-
l e , q u o d loqaens per fe i p í u m con ianga -
i a r aud iemi vode n o n dabl tar I o q u u t i o 
In te r daos Angelos l o c a l i t c r diftantes -, fi 
fit v l r tas teahtc t d l ü i n a a , 5c e ñ e ü i v ^ 
á l o q u e ó t e d U W a , I n q u i r o , q a o m o d o 
petvenlc ad dlUans , Gne co q u o d t r a n -
íea t per p rop inquu tn í C u i d i f í k u l t a t l 
iaxra pr inc ip ia Suarez oequU ftcri í a t i s : 
íquiacoi ipie tcnct qaod Ange lqs r icqui^ 
m o v e r i m o í ú d í í c r e f o de v n o t e r m i n o 
ad a h e r n m n o n t r a n í e u n d o per m e d i a r a ; 
ergo ñ e q u e i l l a v -u tus , quanaunv i s fít in -
i e l l ig ib i i j s ,5c ipiruualÍ5spoieru ab A n g e l o 
ioquentc pervenire ad audienrem ., fine c a 
q u o d iranleac ^pcr: i m m e d i a i a rtiedia , & 
magis praplnqua , V l i debet d i c i , q u u d 
cura t l U v i r m s nr p i r e Í p i r i t u a l i s e(i i m -
p o l s j b í i e . q u o ü d i í í o n d i í u r per c redia c o r -
pora l i a , quie f.iclanf d iOar inam i n i e r A n -
g e l u a i l o q u e n t c m , & a u d i e n t c m , & tune 
d ica in , q u o d er i t n e c e í í e , q u o d l o q a e n s 
¡ m m e d i a i é per íuaa> v i r t a t e r a , &i p r o -
p r i a m fappo i i ru ra vo ja ta r ! n t e l l e ¿ l u i aa-
d ien t i s ,v t ex. i l l o eduesre poíáH í p e c i e m 
i n i c l l i g i b i l e m r e p r x l e n t a n t e m í e c r e t u r a 
c o r d i s é i u s : & tune e r i t n e c e ü e fa;er i . q aod 
dao A n g c l i í n t e r íe d i ñ a n t e s l o c o n o n p o í * 
fínt m a t u ó l o q o l , q j o d eft con t t a S c r i p -
i u i a m , & Partes, 
1227 Secundo P r o b . C o n c l u -
fio. N a m i u x t a l e i u e a n a m Suarcz (i í o -
q a a t i o A n g é l i c a , fiac , í c q a i r u r , q u o d 
n o n p o í s i t efle í e c t e t a , <3c Uc Ange lus 
n o n p o í s i t l o q u i c u m v n o , q u i n a h j 
p o f s i m i n t e l l i g e r e l o q u u t i o n e m c i u S i h c c 
aaceavnon eft a d m i u e n d o m : c r g o . C o u -
fgq . eft b o n a , M i n . eerfa » 2c M a i . Probs 
c r e n i m fpecies i l ia p r o d u c á i n m e n t e a u -
diencisef tens naturale , ó c n a l l o m o d o 11-
b c r a m : e rgo poteft c o g n o l c i ab ó m n i b u s 
Ange l i s 1 quibus o m n e ens naturale á U - , 
bc ro c o n d ú i i n d a m n a í a r a l ú e r p r o p o r c i ó n 
n a i a m eft , c^ o m n i t eve l a t i oue í e c l u í a 
e o g n o í c i p o t e ñ ; í ed c o g n i t a l i l a fpecie n a -
t a r a l i t c r t c p r x í e n t a a c e { e c t e t u a i cordis^ 
poteft e o g n o í c i i neae ius o b i e ^ t a m reprce-
^ e n t a t u m , q a o d í e c r e t u r a cordis e f t : i g i t u t 
Angelus n o n p o t e r i t l o q u i c a m a i l c r o A n -
ge lo , q u i n a l i j , ftvellmc, non c o g n o í c a n t 
ems l o q u u t i o n e m . 
Hac racione v t i t u r G o n e r . C a í la-
m e v Idetur de f ac l l i r e í p o n d e r i po í i c , qu o d 
q u a m v i s i l l a í p c c i e s i m p r e í í a í i t n a t a r a l i t e c 
lepfíefeniativa fccceii cord is l o q u c i U i s , 
l a m e n eft í u b dominio l iber ta t i s a u d i e n -
t is A n g e l í , qui l ibere cuf todi t í é c r e í a m e í 
c o m m u n i c a t u m á l o q u e ó t e : vade f icut aií j 
A n g e l í ¡n fententia Suarez n o n habent Ipe-. 
c i e s r e p r a c í e n t a i i v a s concep*aura I c q u c n -
t l s , quia í ub d o m i n i o loquent i s í u n t , i t a 
n o n habent ipecies r e p r s í e n r a t i v a s illm-s 
ípec ie i I m p r e f t s proda^ss 4 l o q u e n t c 
i n men te aud iemls , qu ia fab d o m i -
n i o audicht is eft j & ü c í i cu t n o n p o í -
j u n t i n ^ l l i g e r c conceptas , qu ja í n n t i n 
Q o q m e n -
5^4+ Tfaa.XVI.DcAngelis? 
m e m o l o q u e n r í s , ira oonpotcrunt c o g -
nolccre ipec iem i m p r e f l á m ¿ t c p r & l e m a i ¡ -
v a m í e c r e i i cor t í i s l c3quen t í s . 
Gsterum picet d e f e n d e r é r a t í o n e m 
huius nobi l i s Thomií te . Etenim j i l a fpe-
cles r c p r o e í e m a u v a l c c r c t i i c q u c n t í S i cuna 
í i t p r i m ó exc i ta t iva aud iemls , vt aud ia t» 
& atrendat Angelo l o q a e m i , indepen--
demer á l ibe ra v o l ú n t a t e audienus p r o d u -
cirur,^ fw-cipitur ¡a imclleclu eius>lkut & 
i n laqauíiünc v o c a i i Ipccics vocuna reci-
píuuf.uf l a audienie indcpendenrer ab cius 
libera v o l u a i a t c : e r g o p r o u t fie p r i r t ó r c -
c i p i t u r p r a d i í l a Ipccics in audicnte , n o n 
porer i t i m p e d i r é audieas p roUia l iberu tCy 
q u í n ab alijs c o g n o í c a t u r . P r o b . Conleq. 
oam vcaud icnshoc i rapedire t p r o )ua i i -
btirtare, etat necelie, q u o d calis ípec ies fe-
c i p e r c t u n n audiente uiedia l ibera v o l u a 
fate a u d i e n t i s , V c i q u o d elíec c í í e d i v é a b 
i p ío audicnte l ibere $ íed rieutrum l i o r u m 
i n t e r v e n í t ; ergof lequlc audicns per luana 
libertatena i m p e d i r é ahos Angclos ab e o , 
quod c o g n o í c a n t t a l c m fpeciem. Etü d i -
cas, quod illa Ipccics erir l ibera l iberra te 
Í4;qaends, qm libere producir i l l a m , ve 
u:um Angclum in parf icular i excitec ad 
a i iu jcndum , & non anos. In contra eft, 
quia vt a l iqu id ra t jone l iberra t is , qua fir, 
poisit c e l a r í Angelis, n o n l u f ñ c i t quod l i -
bere fiat , l e n v l i c i i u s requi r i rur q u o d ¡n^ 
tra mic l le^ tum , ¿c voinnta'em tacicntis 
mancat, alias quia coeil libere á Deo fa» 
¿ii l u m .«onpoílcnt na tura l i ter abAogc-
l is cognoici i quod f a l ü l s í m u r o eft : ergo 
quodpra:díUa ipccics líbete f a ü a Cu á l o -
quente , n o n pon i t i n ca ta le a i l i be r t a* 
rem , q u a l í s lu f f i c i t vt occu i t e iu t aiijs 
Angelis : fiquidem non manet i n t r a fa-
cientem , & ñt in mente audiemls inde-
jpendemer á l ibera eius v o l ú n t a t e . 
Hiuc collígesdiícnmcn Inter liberas 
cogitationcs c o r á i s ex vna pa r t e , & hanc 
í p e c i e m » quam Saarez fingir ex al tera . 
Etením c o ¿ i t i o n e s c o r ü i s n o n í o l u m libe-
le t i o m á cogi tan te >lcderjam l ibere recin 
p i u n t u r in cogitante, & libere conlctvan-
tur ab i p l o , ó¿ libere manent intra j p * 
í u m c o g i t a n t e m : vnde ra t ione talisdo-
minij loii Deo patcnc, & cogitanti? illa 
a a i e m Ipccies.quam ñngííSuarez , non 
haberei ele l i b é r t a t e aliud , q a á m quod 
Ar ^c iu* j i -beie, <3c n o n neceflario cam cf-
ñ j e r c r , ficüt *k 'caelum habet ce d i v i n a 
l 'bcrtafe hoc quod efl libere, & n o n n e -
omnia alia entia naíaralla liberé facir: 
ficut ergo coelam libere faaum , o m -
nia alia entia naturalia libere á Dco 
faaa Angelí , o m n í reveiarione íeclu-
ia , natuíalicer cognoícunc , panter Se 
cognolcerent pradida^ ípecícra impreí-
(am , faltím vt primó produdam , 4c 
receptam in mente Angelí audientis. 
$. I V . 
Solvmtur alia Argumenta, 
122 8 ONTRA Hanc Concia^ 
y ^ ilonem non video arga-. 
mentum aiü quodpto* 
ducltur contra nofíram lemcntiam, quam 
poítmodum explicabimus. Sunc tamen 
aliqua 'loca Oiv. Thom. qu« videntur ú -
cerc in contra , quibus Suaicz vtitur ¡a 
favorem (us íentencia. Atguít ergo ex 
Dlv . T h o m . ínfrá quaft. 107. arucul. 14 
ad 3. ib¡ Í Skut fenfui movetur A re ftn~ 
Jibili , ita mtelíeéius movttur ab intelligil 
bilt 1 fitut ergo per pgnum fenfibtle exc'n 
tatur Jenfut, ita per altquam virtutem tifa 
telltgihlem poteíi fxntdn mem Angelí a i 
attendendum. Hsc Div . Thom. manife-
itum cü autem 5 quod fignum ícnübile non 
excltat (enfum mil immittendo in i l lum 
alfquam ípeciem íeniibílem : ergo? ñeque 
intelligtbile excitabit intelleCtum nlfi pro-
ducendo in i l lo aliqaam ípeciem inrelligi-
bileoi i & He Ioquutío Angélica üet pee 
hoc , quod ioquens producac in mente au-
diencis aliquam Ipeciem impreflam inteí^ 
ligibilem. 
Ad hoc d ice , quod i l l u d vetbum ¡ta 
non dicit pantatem in ómnibus » led tan-i 
tum i n eo, pro quo explicando addu^utn 
eft :addudaineít ante adexplicandú quod 
in loquutione Angélica debeac Ioquens ex-
cítate audientem»& quantú ad hoc habetue 
pafitas conüítens i n c O i l q u o d ücut loquen» 
ienüoileexcicataudieoté per produftlone 
verbi íenQbilis, ita panter ioquens puré ini 
telligibllícec cKcttataudientcm cuainrelw 
lig^biliter per vetbum ¡ntelligibile, quod 
ordinat ad il]um:eít autem diÍcrin)en,quocÍ 
cum audiens ienübile non.habeot ípeciem 
íenfibilem illius verbi extecni^uod p r o d s -
ciiur á loquéteiclt ncceüe,quou verbú ex* 
cernum iuiimmutat Ipeciem in ames au» 
diemis , vt audicns polsit pcrciperc ver-
b un loquentisi rcípeáu auté ycrbi intelli-
g i b i i s > quod Ioquens imclUgibiie ordinac 
ti 
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ad - m i t e r r e m I n r c l l i g ' b U i t c f , smdlea t i am 
h s b i t í p c c l c m i m p r e í í s m á p r i n e l p í o í u » 
cojidic jonis» 5c í i c n a a e d necelie, q u o d í\-
cut V e r b u m U m l b i i c exci tar p roducehdo 
í p c c i e m iú\ ín audicnte^ í ic & V e r b ü s n i n -
t c i l i g l b i i e excicac audientcif t p i oduceodo 
tecfeti i o t e l l i g i b U e í i i j a mente e i u s . V a -
d l t ó . r b c m . i n a u t h o r i r a t c addqAa n i h i l 
dicit m h v u í e a > P . S u á f c z . . -
Sed l a ñ a s . V c i b a r h í c n í i b i l c n u l l o 
m o d o habec exclcare audiea tem n i ü p r a -
d t j c sada ipec lcm í e n í í b i l é (ui ¡ n a u f e c i u s : 
e rgo v t adbt a l iqua p a r í t s s , debct v e r b á 
í m e i í i ^ i b i l c n i i t t e r e fui í p e c i e m i f l i n t c í -
J c c í u m a u i i e n t i s . R c í p o n d e o , n e g ó A n -
tee, e t e n i m v e r b u m í e n í í b i l c d u p i i c h e r 
e x c í t a c a u d i e n t c m : p í i m o c i í e t t j v e , p r o -
tíuceadoln e o t p e c i e m í e o t i b i l e a i , qua aü-
diens c o n í l i í ü a t u r i n a ü a pf i m d potens 
percipere i p í u n i v e r b u m e x t e r n u m ; 5c 
demde t e r m l n a t i v c p e r p ropo i : t ione ,quara 
W ¿ i t c u m í en íu a u d i t u s , CH c o v i d e l i c e t 
q a o a t en ía s e í t i n debida d i ^ a n t i a , & t c m -
¡••eramentó , v t á u d i r i po ís í f . Q u o d v t per-
c i p i a t u r , fingamos quod m í r a c u l o í e Deus 
ptoducat i n aad i tu m e o f p e c i é m i m p r e f -
í a m halas v o c í s bomo v . g . tune 0 q u í s m i h i 
proferat ¿(J/TJO, e x c i í a b i t q u i d e m n i e a d aa-
d i e n d u m 5 & t amen n o n producet íui ípCr 
c í e m i n a u d i t a m e o , q u i a í p e c l e s h ü l u s v o -
cis komo exlOcns ¿ n a u d i t u p i o h i b e t e t fpe-. 
c i e m p r o d u ^ a m ab o b l c c l o j c x c i t y i c t er-
g o m e tune i l l a v o x bom p u r é t e r m i n a i á -
v é , Ócnon p r o d u t t i v é : fie ergo c u m A n -
gelus audiens h ibea t m í e í p e c i c s coneep* 
t u u m l o q u e n D S , d a m hlc o r d í n a t concepw 
f u m í a u m ad A a g e i u m a u d i e n t e m , habet 
exci tare e u m teipcUnative . & n ó n p r o d u -
¿ t í v e l Si q u a n t u m ad hoc ignerpa t i tas á 
p . T h o m . a d d u ü a , 
Vtmm hqmtid AngtlieapAt pet* hw quod 
, dngi iuí loquens dirigaí conceptaton 
f m m ad Angslum 
álentirní 
A / T O D E R N l Extra Scho-
lam D.Thom.ccmmu-
niter tensnt oppoütumj 
fed par? affirmativa tcncndacftcumTho. 
tt\$m Vndeíic eonchfio. Vnus Angelus 
ioquitur akeriper hoc quod volantarJédi-
tigiradaltercrCi Aag^tam conceptas íuosa 
in hac cociaüone £>e^ecaas ea P .Th.aa^. 
—_.*/ 
qaxíí .9.dcveric.ar?.4Jolur,3d 9 hsbet-Jp-
Ja ofdmctCi'o cogiCdilonis ad alíerMí/} s x i c na 
hquutio ¡n Angehs dUitur. H t ad v U í i f u i m 
dicit , quod Aagaus cogit*!hmm altcnus 
cogríojeit pit Jptctetn imh*t¿m^ pst quairi 
¿hum Anesinm c gnof i^t , qtaa ptr a n -
dtm cognojclt omne^  quod eogaujcis in alto An -
gelo' vnds quam vito vnus A^gsius Je ondnaS 
aiiumfteurídum acimn AIUÍUUÍ forrea Jlie 
Angelus eognoftit cog'naíianf/n- ciás. £ • h l c , 
q u a e í l . 1 0 7 * a r t . i . d i c l t ; ^ « ^ / « w A r t * 
gslo nibilaínsdcñ,qua,'.n comíptuw fíium or-
dinareaiboc vt eimw/tcfctt per proptiam t o «j 
Imtafem, EÍ in a. diíL 1 1 . in 2 . parre t t x -
lUSjquíEihi.artic .3 ,ad 4 &htQtiam ciio vnus 
Angelus ordirtat hqa^tionímJuam ad alierum 
effiútar loqatttio eius de pertlncútlbus ad 
exm , & iía ab eo cog^ojcltur. Ec í o l u n o -
nead^» Nonexigltur aUquodmedmw , ps? 
quod deferiítur hquutio vnius ad alterxm f S 
faffiüítad boc folus ordo wtcntioms vn'tts ad 
mmjftftwd'jmaltert. Ec quxf t .p .d" veritar. 
art.5 .ad z- ait: Angdúf loquens nlhilf^eit in 
Angehttmhqu'itnr ^¿dfít aliquid in Angelo 
íp/o ¡oqusnte t & boe ab alio cognofcitur* 
modo, prius diBoi vnde non ópertet etíam 
quod loqusns aliquid mfundaS e i , eui íoqul-
ÍII^. l a quibas iocis ümul in vnum coiie-
ctls invenituf omne id? qaod requirimr 
Angél icas loqu'arionem iuxta tencren-i 
conclufionls noüraj. Etenim v t Angelus 
audiens poísUpercipere loquntíoncm l o -
quenris, requiritur ,quodea, de quibuseñ 
loqutuio , pertlncam adaüdienfem : nam 
audiens íolum habet fpecies repra-fenuci-
yas coram , qua; ad ipíum pertinsní ^ ad 
hocautem vt lecreta Angelí l oquen t i s per-
tincant adaudíeacem rcquiríiur,quod non 
folum loquens habeat dominram iapec 
coguitionera eorum, íed vlrerius requir 
íitur , quod hoc domlnium communicct 
aadlenti: namfadla hac commanicatione, 
l i la .qu^ antea non pertlnetaní ad aadicn-
teraí inodo ¡íam fa^a coaimunicaiione rar 
lisdominij pettinent ad ípíam^communi w 
catio autem huiasdominij íu per hoc quod 
loquenscedac íariíoo,cíxm enjm fítdomi-
ñus per í u a m l ibertatemcogifaílonú, e t lá 
haber doralniu fuper h o c q u o d nollusprx-
tcrDeü,velcui Deas voluetít eas revelare^ 
poísit eas cognofccre,njíi ipíe volacricvn-
de cft neeefle» vt aadiés eas c o g n o í c a r , q u o d 
l oqueasveHi i , ^ permittát ¡ n i U e n i m per-
railierit,nóhabebit audiens dominiñ íupei 
earü c o g a i t i o a é , ^ íicnopotefíc eas cog-
poícerc.HascaQiéomniíi requidu íparüm 
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ínveniuñrur esplfcaía in ááthorltaribus ex 
Div . Thom. addn^is, vt legenti coaita-
bu. 
lana reduco ad fornoam dodrlnam 
exD. Thom. coüectaro. Et probo Con-
CtaOonem. Efeoim vnuna Angcium loqai 
cum altero mhil aliad cí\ quám fíe offer re 
altencóceptus iuos,quodalter Itatim poU 
fit cognoicere 5 ícd per hoc íolü quod An-
gelus v d l i t dirigere conceptus iuos ad al-
teru.vt ei innorelcant, alter Angelus poteít 
eos eog-jolceretí ígitur Angelus loquetur 
akeri Angelo per hoc íolü, 4uod veliit d i -
rigere edneeptus íuos ad aUerü.vt innoteí-
cant ei. Prob.Mm; ctenim qmlibet Angc-
luseít potens c^gnoícecc omnia entiaor-
dmis naturalis, quae peninent aü ipíumj na 
ficutau foelieitaie ordinis gratis peteinet 
quod quílibet beatus Videat omnia ea.qusc 
pettinent ad íplum , ita ad perfeaionem 
namralem íubíUndarum complete intel^ 
le^ualiom per te ípedat , ve quaíiibec 
fubílaotia complefc inrelleÓualis natura-
iiter cognoicat omnia , quíe pertinenc ad 
iplam 5 hoc ipío quod Angelus libera lúa 
volúntate dirigir conceptus íuos ád alte-
rum p vt ci innoteícanr, hoc ip ío , Se ex 
hocipíotales conceptus perrinencad An-
gclum audicníenu: ergo aoc tantum podio 
Angelus audicnscognoícic prf falos cócep-
tus- PMCI Conf.quia toca rac^o, ob quam 
non poterat antea prxdi¿ios cóceptus aiius 
cognoicere,mfi i lie, cums erant .crat, quia 
tanm*o pernnebant ad ipfum: ergo ü fa¿U 
tali direttione lampertmeat ad i l lum.ad 
queditiguntur, poterunt iam abillo cog-
no'ci .Ei M l n . Prob.nam oiatioucs, quas 
exEccleíiafanduntur ad a 11 queÍB l anüum, 
per hoc Iolü quod ad ipíum dinganmr }di* 
cuotureilede pettinentibas ad ta i emíao . 
ü t im: cirgo hoc ipio quod praedidi concep-
ceptus ab vno Angelo ad altctun^Yi ci in-
noteicant ,dirigumur> dicentur peninere 
ad iplum. Secundo Ptob. eadem Min.nam 
per hoc quod Angelus loqueos vult maní-
feüare alte:i Iuos conceptas,vult cum par. 
ticipem fieti Iccretoiuluorü, & vult quod 
ca^qux vique tunefueruot Iccreta, rclpe^u 
i l l i u s ^ q u o vult ca ícin, vuk non amplius 
c l i c k c r e í j : igiiurper i lUm voluntatem 
trauícunt p r x j j d i conceptusde non pcrti-
ncntibüs ad Angelum audientcm ad ctfc 
ptríinencesad ipium. Ex quo iofertut ctiá 
q u o d íaaiens oebcat habere ins ad cogni-
t ion : .ücorum vtpote iam pcmnemíunj 
ad ipíum. 
1250 Secando Prob.Conclurio.Qul* 
libet Angelus abinitio fu« ctcationts ha. 
bet Ipecics imprclias rcpr^ícniativas cuiuf-
libet íubftantias cómpUtc íplritualis , 6c 
omníum accidennú mh^feniiú i l l i , duna* 
modoralía accidemia coordinemur cum 
tali íubftantia naturalicoordinationes fed 
pcrhoaaiuodíecreta Angelí loquentisdi-
riguntut ad audiente , coordinautur natu-
r a l i t c t enmíobftantia loqucntis.cfto non 
abjolute, rdípetbv e tamen adeum , cum 
quo vult loquí : ergo hoc ¡pío quod Anw 
gelus vult ea manitcllare alten Angelo, 
hocJpío hiepet ípeciem, per quá loquente 
coínprehendit.potcnt cognoicere prxfara 
íecteta.Prob.Min.hoc iptoquod vult din-; 
gere tales conceptun, vt alten Angelo in-j 
noteicant^hoc ipío cedit túf l libcrtaús reí-
peftive ad eum, ad quem dingontun crga 
' re^pe^iv ead\ l lüm ingred/untur ordincm 
accidentiutu naturalium: nam ralis mgre-
íus impediebatur per ms liberratis; e g o 
hoc de medio ablato ingrcdiuntur ordlné 
accidentium naturalium: ergo Angelus^atj 
quem d i t i g u B t u r , vt ab eo cognoícantur, 
poterit cognoicere eos. 
Conftrra. quamvis Angelus loqucrs 
non poísit per luam voluniatcm phyfice 
immmarc audientcm> t a m e n potcjl phyü-
c¿ immurare conceptus Iuos $ nam volun., 
tas ems etíkax cí\ ad producendum al i -
quid lacra imcliedum eius, cuius eíi vo-
luntas: dklturenim intraclatu deiciemia 
D e l , quod (cientia Dci ( qux ex proprijs 
feientix íolum inclinatur ad verum , ex 
parncipatione voluntan» inclinatur act 
opus extra (efaclendum» quodetiam con^ 
tingit in creatisin (cientia arnñcis: crga 
poteft Angelus loquens vi íuae cfñcacis vo-
¡untans producerc aliquid in luis (ecreris 
occulns , v i cuius coordinemur cum íua 
(ubüantia natural! , fíe, quod deut alia ac* 
cidentia naturalia ^pollunt cognoíci ab 
altero Angelo ccgnoicentc eius íubllan-
tiam? fie ex vi lilius pioduéti in proprijs 
íecrens coorüii enmt curo propna (ubítan-
tia , vt aballo cognolccmc iilam poísinc 
dgnold. 
Dices , quod l i l u d naturale, quod 
p r o d u t i t voluntas in prxdjííis íccretis» 
c u m namra ic t u , t n t ab alijs Angelis 
c< gnoícibile , & fie n o n laivabitur qued 
l o q u u s i o í iat vim , & n o n o m n i b u S i va-
de u u m v i t a t u r vnum inconvcnicns, i n -
C á U f í i in a l t e r u m m a i u s . bed contra 
e í t , m Á iá p q u o d prodúcit v u i u a t a s >n 
pro: 
Q ü í * ñ . X X I I . ¿ . V . 5;+7 
pro^rf)?conceptibn9k non eíV naturalejab-
{•T.^ .IHIQ , redcann^-n reípcdivam aav^ú 
Aií^eluc^.noQ ad amnes: ctgorantfi red-
CÍCS pndicios coacepms cognoícibiles ab 
eo Angelo, ad que^c lenuíoátor } oon ab 
alijscuíji quibusnon cc>níieÜitut.Adqaoi 
txpliondum pufíuams vn doctrina COÍÍ>-
m iní T h jíuiiíarum íapra qu^ít . 3 6 . vbi 
T h o a . i i i » cuai Caietano diltingmin-t du-
pUx genul pcríonalirans 5 slmd abíolu-
tuín , & aliad lelpeaivum : ptiaiucn 
cóntingit io crearh , íccundom comlngit 
jo{>eríonjá divmis , dicai^q^c quod pcE-
Jonalnas ablolüia reddiíur abfoluic in -
coaiaiuriica^üis ómnibus perlonis five 
crcaris, five incftíátis, quod non contin-
git in pgrtonaliiate re}pt'¿liva , qa« u n -
t m \ eít incoinmunictbíiis luo termino,ad 
qücaidlcimríviadeü SpintusSanÜusá Fi-
l io non proccdercc , í i lms cfíct Spírnus 
Sanítus; Tic fímiiitcr íd , qüod eft natoralc 
obloluté, hoc iploeíiaboainibüs cognoí-
clbile . quodaüié tantunti eít oaíüralercí-
pedive, t ao tu» eíí eognolcibile ab eo, ad 
queno dingitur, Ethoc ideo»qui3 natura-
lé abíoluie aullo a i o 4 o eít lub donainio l i 
berians¿iiaiuulc aurem reipeétivé tantum 
perdU ius liberfaiUctga llium» ad quem 
ordinaíüti&rctinct iu&libertariscígaoní 
DCS altos, ad qaos non dsriguurs cum ergo 
quaodó Ange lab vult loqul cum vno.taai ü 
vellit lolum ad illuan ordinarc lecreta fuá, 
v i ab iplotamura cognoícanturj Üládire-
a lo perdic lus Ubenatis erga terminan^ 
íuum , non vcio erga aüos > rcfpeSa quo 
sanQjdire^íO nondic í íur , & fíe illa lecre^ 
ta cogaolcuntar ab vao, & non ab ornáis 
bus. 
1 as 1 Tér t lo Prob.ConcluGo. 
doctrina D.Thom.hic a t t . i . ad i . \b i :Di~ 
tendum , quod m «obu mtenor mentís coa-
ceptus'qufifl duplta obíiacülo elatíd'ttífi pr/-
wo qmdem ipfa voluntóte , quá conceptum 
intelísétus pote/i ftttfien mtertus, vcl tdex-
ttA o r d i ñ a r & quantum ad hoc menfe vnias 
vullus íiHús potí ft videre , nifijolus Deús ft~ 
etindum tílua i.Corinth, z ,qu¿funt bomlms 
mmo mvit infi ¡ptritui bummts, qut m ip/o 
»fi. Secando autem cUudttur went bomính ab 
aiío b<o,min« ytr gropttem corporis: vnde cum 
etmm volunta ordtnat conceptum míriiU ad 
mam/eíiandum alteti^oh í i atim cogmfcttur 
abalto, j«d oportet atiquód fignum JenfiblU 
ádblbsa". hoc autem Qbjiasuíuirnton babet An-
gelus , c> idio qaam cito vult manifeSiart 
altttijuüuí cQncfiptíítn, í i a t m t l j í i i CQgmf?. 
cit. Ex qnibns He fortno argnirentunrí. 
Angelas ad cogaoícendaai (ecteta cerrdis 
aUeriuscantuu! Mr.pedifur per hoc , qvod 
.aítüriure liberfans icnf>«2í,íua lecrcisin-
tcriíisl& nonordif.as adcxua:,etgo C hoc 
iiapedimeatum o r r u n i c t libertase diOol-
varar, liatinapofcru ccgnoTccíe Jila ; ícd 
bac iaipcdín-iGnrun.i lolvaar per hec, 
quad Angelus non yuli áíaplíus relpc^u 
hiíius ea rcunere iaicrius ¡uted valí poíl-
l ive ordinarc ca adextra: igi^ar hoc tan-
laa) poUtOia i te r Angelus poteric prarfata 
íecreia cognofeerc. 
DIces.DaThoft^.diminuté proccfsiiTe 
innatneraadisobüacülisaü loquutionera. 
Nata Ucet obítacaia ex parte loqucmis 
raatam ünt dao , ex parte lamen audien-
us poieñ eíJc ubltaeuiara non habere 
í p e c i e m réprsfenranvam fecretotum coy-
dis loqueotis: quid eu*a iaterctí , vt tgís 
cogaoícam aiiquid , quod íliud íh cog-
aolcibiic , ü ego non habeo ípeciera, 
qua illud valesm cognofeere ? Diminuie 
criara numcraVic r equ i f i t a ad loqumio-
nem, qaiaaUcrum per fe requi fua iD eft, 
quod loqucns loquaíionc íua excitet l o . 
quentem, vt attendát , & audiat : hoc 
aarcm non fie, ncqaefierl potcft per hoc 
lolum , quod altcr vellitíuos conceptus 
altcri manifdlare , vel adillumordmare, 
v? ab U|opoísintcognofehergoexhacau-
tonratc non ñt efñeax ¿atid p í o noftra 
conclaílone. 
Sed contra iníargo Ge , impognan-í 
do folutioncm per íuas partes* FÉiaVam 
ñc , áam quod audleas non habeat l^e-
demrcpraiieaíaiivara ad cognoicendum 
conceptos íoqucntíí non pertinct adob-
ftacalum, &, ad impedidas aljcuius poun-
t\x > í ed peninet ad carenriara porerui» 
proximae cognoícitivae; obliaculuíQ pninj 
proprie dicitut quandó quis poreñ peí 
vires l ú a s aiiquid faceré , fed exterias 
impeditur per appaútiortcm abcuius ex* 
niníeci obftantis s nt tale pcííc exeat 
la adum : obítantia autem ab cxiiinfe--
co , ne homo conceptus altcrlus homi-
nis cogndíeat , tantum lam dúo , ncm-
pc corporis grofitics, ius liheríaiis re-
tí nens conceptas 1 nam defedus ípe» 
clei íc tenct ex parte cárentia; préximcB 
potentias ad cognoicendum : non ergo 
iacnarocraodis ©bÜscaHs diminuie p i o -
éeísjt D i ^ . T n o m . Qaoad lecundam par-
rean fíe. Nam voluntas ordinativa con-
ccpruum ad Angeiam audiemcm vete 
OOOÍ í u -
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haber cxclwtc Ipfom. Qflodvt app'arcat 
ñúvctto . Q a i l i b c t Ange lus leaiper p e r í c -
verar ín c o m p r c h c u í i o n c 1u« í u D n a n ¡ i « # 
í u i i n r c l l c f t a s » ^ ÍUATÜÍD í p e c i c r u m JQ-
i c i l i g í b i l i u í n Í v n ü c lca)psr aclu v i ü c t a d 
qu¡c o b i c í l a í p e d e s eius I n t c ü i g i b i i C J re 
f e r i n r u r c u m c i g o facta i t i ru ina t io í ic 
conccp fU ' J íu l oquea» i$ aa a u d i c n i c í n » l p c -
kles / q u » i n auaiente r c p f i t i e n u t n a m -
ra l i t e r í a b ü a n t i a ü a l o q u c n ü s , uc n ^ v o 
haoeac reprselcnrare d ic ia Iccreia i p U u i 
Joqt icnt i s , Aogcius auUiens viocc o o v i i a -
tecu fcpraBlentacionis m p i o p r í a í p e c i e , 
S M i i a n o v i t a i c c x c i anj r . <5Í oc OOÜCO -^
Doí- icn íc at^u , ñt a ü u c o ^ u o í c c a s : v a -
de f a & i o í d i n a u a n e c o t i c c p i u u » n A u g e 
íus audsens at> i n í r í m c c o v xci í» tu i , i d 
cft . á n o v n a i c r c p r « i * i ) f a t i u o i s , q u a o » 
aualcns , ex q u o a c n o v o fii , a a u c o n í i -
d e r a t s « o f t ¿ T ^ o c l l l D h ) U " ^ í ü c r ^ V í i Uiv. 
T h o i n . r e q u i ú t a ad í o q u u t i o í m n í . £ d 
Tiih i ú i t l i Uc I p t c i c l u i p r c i l a f c p r « i c n -
t a u v a c o n c e p t u u í w l o q u c t u i s ^ q u a r equ i -
p r o t c i s i t 4 qa ia hoc l u p p o m i t rídCÍ-ítuaa 
sb ip io Sapri , a UÍ»ÍÍ : Angelo* abim. 
tía fuo conáitionti aibefefpeeui inítCas om-
tiívra iomrn , ¿(i 9fíimtm mifttra Jpe* 
f V í . 
Solvmtur argumentís contra Conslfii 
IZ3Z / C O N T R A Conc l to f iooens í 
p r u i i u a rgu i iUf .N&iD woa 
j c b c i m « n ^ a a i i o c c u i 
t u m per «qu feoccu i tuc f t 5 (CQ t p t avomutas 
n i i i n t f c Ü a n a i K v ü i n fii h b c r a , cit s ^ u e o c . 
Culta, ae lunt occul iat c o ^ i t a t i O f K & c o f u i á : 
i g i uf per p r á a i d a a ) v ^ i i i o i a í s a i I s u c i á , 
q . i s o r d m a i c o u c e p t u s a ü a u ü i e n i c m , no£i 
p j s á ^ mau.rcs tar l tooceptus loquemis^er-
g o n e q u e p u t e ü p e r j l t ü a i . l o q u u n o ñ e t í . 
A d hoc t ocgo^Min. A c í P r o b . í i u KÚ 
libera, ú i u . A a r e c . eu l ibcr acmu o r a i u « 
tiooe ad auaicnrem: cune. Aatec ihit t a i i 
o r d j o a r i o u e , nc§o Antcc,& neg,o C o o í c q . 
Icaque voiua tas l i l a luaude i taua i c o u c t p -
tus , hoc i p í o q u o d o f d i í í a r c o n c e p a ^ i a -
lea tc^ i n r ú e n t e i o q u e n f U , v í ex vi l a l i s o r -
d í n a u e m i ? p c r í i n e a m a d a u u i c n t e m » hoc 
i p i o o rd ina t le i p i ao i a d a n d í e i u e i u , fie 
de p c m n c n u b u s ao i p í u m , ót ficiáin COÜ-
ccptusi quaoulU voluntas iibei» p^unt 
aud ten t i : ficot e x ' f í é m l a l i c c ipfo q i tbd n a -
í u r a í n i n genere cauiae f o f n i a i i í t^c i t ex*-
itere t h o c i p í o tacir c x i í l t í e le ipUfm 5 l ed 
q u i a conccp 'us o r d m f i í u r per tihzii v o -
l ú n t a t e » ) » & vo lua t s s o rd ina f f e i p í ^ i n , 
h m c fir,quod coucepuis fiat n-agis o c e u u 
t U q u á i i i i l i a V o l u n u s , quia quud r a r í o n c 
fai paret^raagis n O í u m c ü ? q i i á m qwoú pa-
tQit él fu n o t u f » per j p l ü í n , 
6cd mlias , v o l i i n í s s n c n c f t -Oid ioa i i -
va , ñ e q u e lu í 1 mqnc a ] ¡ o i u m $ o r a i n a r c 
c n i m y i v i d u n u s 1? a. q u á í L 17. l o l u m 
a í t í n c í ad i a t c l í c í t u o ) , n o n au v o l u n r a -
l e m : c rgo pr.i idi¿ía yo lun ias n i a n í f e f t a n -
ú¡» v t patea A n g e i o a u d i c n » i , d e b e t o r d t -
n a n a d i i U m per a i j q u i d a l í u d ab «pía v o -
lunrace d i í t i f l d u i » : n o n e rgo e rn D4ani-. 
f e l t a c i o l u i i p í í u s , á c í i s c r í t ( á . u o c c u í t a 
q o á n » i p u conceprus. A u hoc , u i ü . A n t e e , 
v o l u n u s n ^ n e^ osd ina t iva per o i o d u t u 
c f ñ c i c n á ^ o rd ine ra , cune . A n t e e , pe í a\o^ 
ánm e f í i c aeüe f inc t inan t i s i n i c l i e a u t j a , 
ve o rdme t í^rn cpnceptus í u o s . q u á u ip« 
í a m v o i u n r a í c í n A i a m f e í U n d i eos ; n e -
g ó A n í c c . «Sí d n t . C o n l c q . r r g o p f « d i ^ a 
vo lun tas m a n i í e n a n d i concep>us,vc pa-
tcant A n g e l o a u d J e n t í , d c b c i o rd inax i ad 
i l l a m per a ¡ i qu ¡d ab }pía vo lunfa t e d i d i n -
ü h m , per m o d u a » c f f i c i en í i í o r d i n e j u , 
corte . C u n k q . per m o d u m i n c l i n a n í i s e f -
f icaci ter ad o r d i n a n d u m t á t u c o á c e p t u s » 
q u á m I p í a m v o l a n t s í í c i n , n e j o C c n f c q , 
I raque i m e i l e ^ u s eít ¥ q u i o r d i n a l t a m 
c o n c e p t ú a , q u a n v o l u n t a f e m l l b e t a t i i 
tm^nifeftanai eos ad A n g e l u m a u d í c m c m , 
fed voluntas e ñ , quae eíf icacifcr incl inae 
i n t e l l e ^ u m 1 V i p r í e a i ¿ t u s c o n c c p i u s , de 
v o l u n t a t c a i í p í a m man i fe l i and i eos o r d i ^ 
net ad A n g c i u m a u d i c u t é ; vnde ilzct m d i -
gcat a l i quo a í c d i í U o e i o a t í h i s b g ü d u í n o?-' 
dmcRj , n o n t a m e n ind igc t ahqiao á ítí 
^ i l i joCtO ad i n c ü n a n d o u i ad o r d i n a n -
d u m . £ i h a c r a t i onc d i c i n í u s , i d a m vo^ 
ion{«fCfn m a n fcUaudi p r s t a í o s concep-
tus c i k (c i p t a n o t a i n ; n o n quia á K ' í p U 
habcai o r d i n c m adaudjcnccfn: h u n c c n i í u 
habet ab In te l l eá íu j leu q u í a o u m eÜ v a -
luntas n i a m f c í l a n ü i prasta os conceptu?, 
c i t y o l u í ) t a i m a n i f c l f a n ü i it i p laa i , ¿ic 
ÍK e i l noúúT ¡ püs concepribas i ü a ü i f d i a , 
110* 
Sed i ñüas , fí voluntas nsan í fc f í and l 
p r s d i í í o t conccp tu i eUct ^ratio f o m i s i i a 
n r a n i k i í a n d i l i los , & m a n i f e í t a n d i l a 
í p í a m , mde í c q u c r e t u f , A o g t i u í i » Jo-
q u i per v w Á ^ M U U m $ h v c amum ÜVU t f t 
Q u a - Í K X X Í M . V ! . 
ad níí tcnJam ; ergo. ConC^q. tñ bona» 
Minoi c-.t'Z , naiu ll ioquiuío eüec aaus 
vr,lu'.K3?;s,or'iílo,qu^ cUquxdaai aienu-
](s locjamío, cfíet ^ítiií voluai.aus coaíra 
DJv. Th'.nw. 2.2. ^aDcrt.Só.ergo.'fit M i i . 
prob.aaai IÓ^ UOÍIO iliius poten^ eüadus, 
j ñ q & * ¿ i b.? f n f rana f o r r* i a 11 s m a n i f t- íl a ní-
¿UDüceptus; í>d fi voluntas•manifeOan* 
f^LUadi ü i o s , (ti voKmtaie A^gch habe-
reíur íat ío fofnialis ojanifíi^ndi con-
cf:p;us ; ergo loquorio eficc aüus vokuv 
raris. Ad hoc ; riiHi/ tóíai- ü elkt wtto 
forma lis m^nileíÑMái per íao-iimn lumU 
niSi vcl repraifqntariünis , io qua videíeri-
nu conceptus , core, Mai. ü efiet fafio 
formalis unniícruodi per tiíod«rn aafa-
rcntK obíbcníuof», «5c pcc-hibsns re'^ f TÍeil-
feu'a'ianeít» s nego Mal, & can-s. Mía. rie-
go Gonkq. i'a^ue VÍ concíprns occult1¿ 
qüi larcnt jn ámúie loquentis, & Jpíavo-
lunras libera marúfcüandi mamkíteotu: 
audlínri Aa^lo,duo reqalruamf: alrerum 
eft , quod voiurtias íua libciufe oon ren-
peat mira (e talci conceptus » qaia cu ai 
fie fercntl (oltiai ípeílcni ad loquen-
tem , non poflmit reprsícntan audientii 
alrcram eíí lumen » vel rcprseícnia. 
t io ipíOTum ccnccptunm, inqua ipil con-
ceptas videamur ; id , Iquod auferc prí» 
mum» proprk hon cí) ISÍIO fornialis ma-
tiifcftailonis , íed eil tantuni remov^ñs 
prohibens spíaon aianifellatioacm , & hoc 
dicimus efle iliam vohiwatcíii ordinandi 
conceptas, vcl maniíeftandl ; íccundimi 
eít ptopHc raíí<2 fotfn&íís manUeíUí«<í-
nis} primmn ípetíat ad v;olumarcm , le-
cundum ad inttiledum , & üc non fc-
qukuc quod Angelus loquaíu? pcf volun-
tatem ,> teá tanrum quod veiHc ioqni pcf 
voluntaiem f & íoquatur pef incelíe-
123 ? Secundo argimur. Ad hoc 
Vi Angulos loquamt akeri Angelo requi-
tUüt qnod exeitéc iUum vt aííendac í a» 
loquuti'on¡5 ac hoc nequit fíeríper i l U m 
ofdinationem conceptoum , per íolani 
voluníatcaí manífeíUadi Dios; crgopraj-
ter Ülad altíjuíd' aliad requirícur. Prob, 
Min* per ú h a i voluntarlacu ordinatio-
nem conccpiuum íojum poteft ad raagíi 
tieri , quod iile Angelas ^ ad quena dití* 
.¿untof , pofsif cognoiccfc illos, ñ voíue-
tíi i non vero ficri porcít quod de fado 
jilos cognoícacergo per íolam í l íavolnn. 
ptariam oídniauQúCí» conceptuuni ncqult 
exci'sri Angelas vi atí^ndat laquotioni. 
Nec val.et dicerSi quod hoc jp(o quad rales 
conceputs ex -vi o rü ína r jon tvp td i i lx {"iút" 
de peruní-ruiba^aJ audii:a é , rhoc ipío i$é'4 
Cies > qa^ ín Quaictue , a^t'i icptxfeniac 
ilios. quñrJU novam reprv-cicrH^tioocm v i -
dens audicns Ot^'im atrendit loqauiloni. 
.Non (mqoam) valct ,nam iiíUlfa eníia na -
luralia poicñ Angelus cognolcere , quae 
defacto non co^noíc'iC > ó£ dc fáfto v i -
dens ie Ipíum •, <5c íuas ípccies videt per 
illas muUa repr^ienrari , qux rarren 
Angelus co^nóíeerc non vult , v<A quia 
ad ftlja diítfáwtus de illis cogó^ícendis 
non ciuat , vel quia ex omnlb-s , qns 
porcia cogncíccrc íoluen vuir ÍI^ U cog-
nolcere illa , vel Illa , & non omma, 
qu^ B poteft Í er^o per hoc" quod Videac 
iuaní bsc íem impredam de novo reprs-
lenrare aliquod ob-.c^unu , nori exciír»bi-
tu r , vt de fa^o auendat , v¿i co^ncícat 
i l iud. 
Ad í^Cárgomentuni bcnedíAumen; 
disimus enim lupra, qaod qüili&^t A u -
.gelus íernper aüu-coraprehenchí íe ipíora.» 
&. íle íemp^r in a^u videt ípeúsis ísiksi 
vnde cum alíqaa caíaau rQprslcnrat de 
novo ahquod obieüuín .qíK>d aníia non 
reproEÍsmabac , íllam novitatem yidec 
Ano^lüS t tk lllam vidsns excitatur sd 
cognoícendam ¡ cuni ergo per hoe quod 
Angelus loquens ordinat conceprus iuos 
ad audíentsrn, iü i ^oncepius vcpoie iani 
pcríinenícs ád audieniecn Cfaníeunt de 
non a¿íu repr^lenutis ad a€tti repr.aiíen-
tatos de novo f£t fpccicm audientis, fie 
confequens, qaod hanc noviratem videna 
Angelus Iníua ípecíe excítame adcognóf« 
c e n a u í n , ^ ficilleiqui loquiEur, díCHurexj 
cinre audientem pet hoc , quod ordm^C 
concepiüS dios ad ipfum , vt ab eo cegnoí-
camur.Ad replícam conccdo quod Angelus 
nonlerapcr in adu cognoícit omnia entU 
natütal ia íqus poteít cognoícsre : dicota-
rocri, qüod quotjeícttatqac alíquod obic-j 
¿tuiií da novo per fpecics in ems intellc-l 
á\i reüdentes reptxientatur , k m per ad 
cognoícenduin excitaruf i c i hoc autem 
non íequitur, quod íeaipet ¿trendat , 8c 
afta cognoícat id, adquod cogoofeendüm 
excítatur : hocque ¡n noílfá poliiica í o -
cíerate vidcmus palsirn \ vbi pet voces 
niulti excUanmr ad áudiendürn , quí ta* 
men audire nolunt j ícd ín Aneel ts opor» 
ici dlflinguere » naró íi ea » ad qua: extita« 
(m t í cognoícat, cion fint ds peaicuitibus 
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a d i p f a m , n o n c f í neccffe v t a t t c n d a c , G a u -
t c m fit de p c r i i í K n f i b u s ad i p f u m , qao t ies 
c x c i t a n t u r , a tcenduDt ,& aó tu c ó g o o f c u n t , 
q u s eft d o a r i n a D . T h o n i i . i n z , díft . 1 1 . q . 
i . a re .3 ad 4 . v b l a j t í Angelus eñfímper in 
ailuail confidnratmeful , ^ psr conjequtm 
eoram, quAHÚfe pirtinent, quorum omomm 
ipfeefiratiocognofcmii \ quaato autemvñus 
Angeltii ordinAt loquutknim fuam ad alteru, 
gjjii ^ur ioquutioems de pertinentlbus Adillü, 
& ¡ta ab eo cognofatur. Ex quibus i n t e r i o r 
q ü o d quacnvis Ange lus n o n O m n í a c n ü a 
n a t u r a l i a , q ü a e p o t c f t c o g n o f c e r e ^ a i i c o g -
n o í c a t , t a m e n c u m omnes loquudoneS i 
h o c i p í o g u o d a d i i l u n a d i r í g u n i Q í , fine de 
p e r t l n e n n b ü s ad i p f u m , n o n ftat'Angeluna 
l o q u i ad A n g c l o m , q u i n a ü u Angelus au -
diac,5c c o g n o í c a i l o q u u t i o n c r ü . 
Sed In f l a s , q u o d In adduaa d o a r i n a 
D . T h o a i . videcur a i l q u i d c ü e c o n i r a t i u t a 
h i s , q u s íup ra d o c u i m u í , v i d e l í c c c q u o d 
¡p ía fabftatiUa A n g e l í i o q u é t i s fit r a t i o c o g -
ó.ojccfJBÍii í e c r e r a c o r d Í s , q u Í 3 l o q u é n a c o o r -
d l o a i l i l i c a m ina í u b í U n t i a riaiUTali, ^ (ic 
a u u i e a s p c í í p e c i e r a , quaí ÜJ i r ep r - í e i ea t a t 
í u b l h n t i a m l é q u e n c i s , c o g n o í c n k e r c t a 
c ius c a m fifÜ c o o r d m a i a : m o d o au t em i n 
é ü í l b r i f a t c fiddufta habc iu r ,q t tod i p í a í u b -
ü a o i i a ' a t u i i c n i i s . í í f r a i i o c o g n o í c f nd i A n -
ge io a u d i s n í i o m n l a , q a » a U i p l u m p e r t i . 
n e a i / 6 c c u m c o g i i a i i o n c s d i r é á x ad ip^ 
IÜÍD ^Int de f e r c í n e n r í b u s ad i p í u m , ipfa 
iübLlant ia audieoi is g r n r a t i o c o g n o í c e n d i 
Sed tefp. D . T h o m . n o n c o n t r a r í a t l 
doSfinas n o ñ r » : n a m d e n t i n a á n o b l s í u -
p r á i r addita data cft de o b i e á o m quo v t m 
p i i í n a r i o cogn l toconcep tus dircCti ad au-
á t e n t e m ab ¿pío o b i e á o , c o g n o í c u m u r , 
q u o d d i x i r n ü s efle fub t i an t l am loquent i s 
A n g e l í , I n cu ius in tcUe^taprced iHi concep-
t u s l ü Q U d o a r i n a a u t e m D ^ T h o n v i n t e l i l -
t u r de t a t i o n e c o g n o í c e n d i p r £ d i < j t o s c o a > 
ceptus i a c h o a ú v c ex par te c o g n u í c e n t i s í e 
t e n e n t t % q u o d l a m e x p l i c o . Angelus au-
d i e ú s c u m (emper coraprehendat a a u í c i p . 
f u m i i emper c í t ¡a a f tu r e lpedu o a m i u m 
c o t u m , qu í e i n i p í o Cunt ^ vnde videe 
q u a n d ó ípec i e s i u s de n o v o reprs fcnran t 
a i i q u o d o b i e d u r a ^ q u o d a n t e a n o n r e p r x . 
í c o í a b a m , & cx hoc exc l i an tu r adcogHof-
c e n d u m I l l u d o b í c a u m per I p e c í e ^ , quas 
a p u d í í r é t i n « t i l l i u s o b i e Ü i í c p r a e í c n t a i i . 
vast ¿ u n í c rgo alter Ange lus convc rcuur 
ad ü i u m , (5c o r d i n a l ad I p í u m fuos concep-
iv^t Wú e9#ceptus fíuftc de ^ t a u a m b ^ ad 
Trad.XVI. De Ángelís: 
¡ p í u r o , & fie de n o v o r c p f r ó n f a n ' K f per 
í p e c i e m j q u a m haber audiens dé loquen ge 5 
vode c o g n i t i o p r a i d i ü o r u í n CQncepruum 
i n c i p i í á c o g n i t l o n e v q u a í c : n p c r a^diensíe 
J p i U m , & o m n i a lúa conücleraí ? & J l U 
v e n n u r ad í p e c i e m teprxícniaf ¡vam í u b -
ftantiai A n g e l í l o q u e n t i s , <5c deinde i n í u a 
^ u b í l a n n a ve qtiod primario cugat^tá e o ^ 
n o í c u o t u r prxfaii concepius: vnuc uupicx 
í n r e r v e n i t raiio cognoícendi^alieri tencas 
í e e x pane rcicogí>iíai,ác aiicta tciiéi íc e-x 
pane c o g n o i c e n n s ; qua; aahuc eü dúplex; 
altera ex qua cxe i ta tu f Angelus ad auuien-
d u m i o q u a c i o f t c m , & alteia , qüade l 
a t t eod ie , & aau c o g n o í c i t : cum ergo D . 
T h - d i c i c í u b f i a n t i a m Angelfaudicnui c í i e 
r a t l o n e m c o g n o í c e n d i íecicia cordis, l o -
q u i t u r d e r a t ione , quaí le tcnci ex parre 
c o g n o í c c m i s i n c h o a t i v é , id é l t , á qua i n -
c h o a i u r c o g o i t i o ^ o n v c r o d c r a i i o n c c o g ^ 
no iccnd i , qua fit ipía c o g n i t i o , ñeque dCc 
r a t i o n c c o g n o í c e n d i , q u a í c tenct ex par , 
l e t e i cogmiíB. 
V e l d i c a t u r ^ q u o d d u m d i c i t i n adduJ 
d a a u t t o r i t a t e i l l a v e r b a : Quorum owttiutTt 
ipfe efitati» cognofandt: ibl per r a t ione eog- í 
nofeendi n o n i n í c l l l g í t t a t l o n c m , i o q ü a , 
v e l qua ea cognolcuntur .qua ; ab i p í u m au« 
d i c m c m p c r i í n c n t , í cd I m e i l i g i t c a u í a r n t 
feu r a l l o í i é p r o p t c r q u a m cft n c c c í i e , q u o d 
q u i l l b e t Angelus í&rapcr aau confidctcc 
tíQjala,quac ad i p í u m perdnenc , q u x r a n o , 
& caula e f í l p í e Ange lus 1 n a m c x q u o í u b -
í i a n t i a c o m p l e t é j m c l l c á u a i i s e ü . í i e c c í i a -
r i o c o g n o í c i i le I p í u m , Óc fie c t i a m ex q u a 
f u b f t a n t i a c o r o p k i c ¡ n t c i l e í i u a l í s e f t , a t i i ^ 
ne i ad i p í u m lemper aótu c o n f i d e i a r e ó r n -
a la , q u a p e n i n c m ad i p í u m : vnde nul la hay, 
betue o p p o f u i o in te r h o c d i p u t a D . T h . 
&L d o f í í i n a m íup ra á nobis t r a d d i t a m ex 
i p í o . 
1234. ^ 3 ^ u c indas p r o b a n d o 
q u o d ex hoc q u o d conceptus d i r e ^ i a d a u -
d i e n t e m f int de p e n l n e n t l b u s ad i p í u m . n ó 
í c q u i t u r q u o d audiens ZÜÜ debeac c o g u o i ' 
ccre i i l o s . E t c n j m a m o r l i b e r ^ u o vnus A n -
gelus b o n u s a l m m d l H g i t per t ine t a d d i l e * 
ü u m , & odíumf» q u o vnus D s i i i o n a l i u r a 
od ie , p e r t i n e t ad Uaemoncm o d i o h a b í t ü j 
& t amen n o n í e q u i t u r ex h o c , q u o d A n g e . 
i u sd i l eaus p o í s i t c o g n o í c e r e a m o r e m l l i 
b e j u m , q u o aballo A n g e l o d i i í g i t u r , oc^ 
que D.eruonodíohabiiUb poíiit cognoíce-
re odíum, quo o d i ó h a b e t u r : c t g o ex hoc 
quod conceptos loquent is per o r d i n a e l o n é 
ad a u d i c n t e m ñ a t a s I p ^ t i Á u c m í ü u s ad au-
d t en -
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díentem, non fequifar, quodaudient po(-
ú coguoícerc Ulos. Ad hoCjdi íUMaj^r-
tibcoc ad Angclum diieclam,^ odio habi-
tam canquam a i o b l c ^ u m (peclftciíivum 
a m o r i s , vel odij»conc. Maj. tanquam bo» 
na pofíeffa ab ipío di ieóto .vel odia habito, 
negó IvVai. & conc. Mln.nego Conleq.lta-
que ad Á n g c i a m non attínct GOgnoiccre 
acia oamí» ca, qua: Ujum pto obíeíío , vel 
termino hapent , quia n o n lemper iaper 
h^c o m n i a Angelus habet domiumm^ác de 
o m n i a ea non íunt bona iprmsjpeninct au. 
l e m ící teomnias quacíunt ipfias Angelí, 
id eñ , cjuxab ipío mora i i t « r , v«l phyflcc 
pofsidemurhoe auiem ipíb quod vnus Aa^ 
gelus ordinal concepius íuos ad almm An-
gelum v t c o g n o í c a í , commuolcat cipote-
Oarem , q u a m habet íupec íuos coaeeprus, 
íiccc non entitativam, faltim obicotivam, 
& dei l l i conceptúattaníeuntexvital isoti 
dinationis in poteftatem audientís ¡ncíle 
obi«¿ti cognoícibilis, & fíe íiuni bona ip-
fiusí quod Vic inteiliges. Loquens habat po-
tettatem íuper conceptusíuos iure liberta-
t is , quo iureítíbeius ditione iunc, & (ub 
Del poieOaiCjhabet iníuper poteftatera te-
tinendlcos intct iüs , fie > quod .miUus ipío 
nolcnte Ulos valeac miellígere , & habet 
poteftatem (upereos , qaatenuspoteft «os 
plena cognoícere: vnde prsdi&l conceptus 
in efíe entii, & in eüe eognoícibiii íunc lub 
dominio loguenns: fada auíem oidinatío-
ns ad audicntem fibi tptinet potcít&tem 
eorum Inefieeotis, & tribult audienti po-
tefiatem eorum in «fie obledi cognoíci-
bilis , de fie ilíl conceptúa in c ík cognoí-
cibilí íunt bona audienüs , quatenus po-
teft «os cognoleere > Óc etiam aiíjs ea 
oecultare. 
f . Y U . 
Solvuntar til* Argumtnta, 
1235 n p E R T I O Argultur. loqmu 
Í J L t ío Angélica per ea media 
_ debet ficri, per qusc poí» 
fibile fit loquentcm poílc memiri , & falle-
re audientcm 5 íedfi fíat per ordinalionem 
conccpmum ad audienie.nequibit loqueos 
íüentiri,ncc fallcre audieniem Angelum: 
ergo nequu fien per íoUm ordinationem, 
eonecpmum ad audlentcm.Prob.Min.tuns 
quls mcmlrí poteftalicr¡,quandopoicfte¡ 
íigniíiearc oppf i tum il l ius, quod lileha. 
bec m m m i cu cn'm m e m n coacta m h 
tcm iré •, fed ñ loqumlo fíat per ordji^;k)-
ncm conccprudm^iti vcrcexiOum m nae-
tc ,ad ipíum aad-fencem , v i ens.in íe tpíis 
v'ídcat , ñeque loquenspoteO aUtri íign^fi-
eare nifiid , q iod habet i n a>ente , ñeque 
audienspoteít cognolceie nüi id , quod ve-
re rcííuet i n mente auaiéntisrnon cfgo po-
terlc vnus Angelus loqaenüo com ¿d?cfo 
i l l ) sñenuíi Apsi ^-ütn decípeff. Reíp ad hoc 
c o m m u u u e í , quod loqaens poted dccjpe- > 
re , ¿£ mentiri , u poüquam veros concep-
tué fofmavitdere,veldc luis pioprijs e í ic-
a ibu8,anoi formetdcoppoiuo,á : lüos o r -
dínet ad audientcm f primos vero occulicc 
ekmncenim occultai audienti ventatem, 
^facetur mendarium, cíe uc ip ibquutionc 
Angélica potent darideceptlo , &L menda-
tiumo 
H s^c tamen íokulo difricilisefi , nam 
Vldetur i ir*poísíbile,quoddüíi i D^mon t ó -
e ipi tv .g . qüod modo Clemcní.X.cÜ Ro-
mae ,quod teitelíe verum} U m u l conc?piat 
quodCiemens.X. noncíí Fsorníscqüod Icit 
efle faiíum: cegó falía eft loiut io . P rob. An-
tee, i l l a düJcconcepi iones luncctio ludida 
aflertlva menialia, quaiexpUeamur per hás 
duaspropofuiones.G/^tf^f X rmdoM ¿ í j -
matGlcm«ns%. modo noneft Romeet quie !ant 
V 8 r e c o n t r a d i ^ o t i « > & intet íe veré repug-
nantes: nonctgo poffunt convenire i n c o -
dem Angelo proeodem inñaoú , 5c üc non 
foteru loqucns dúos concepius oppoíitos 
ümal formare de cade m re , & fibi leúners 
í l lum, quem ícit efíe verum, & ordmate ad 
alium ilium, quem (citcüe falluaf. ExpU-
caturhoe. .InAngelis nontcnt propoíiíio-
nespur« apprehenfivae di í t in^a á iudicati-
vis: ficut contiogit in oobis 5 qua ran'one 
pollumus nos,poílquam iüdicamus aiiquid 
efle verum, formare loquunonem intcíná 
íeprxíentantem oppofuum , quia cum eai 
l i l i s duabuspropofirlonibus prima fu aíler-
t iva ,& íceunda pucc appfehenuva de oppo-
fito, nullam incer íehabent Q p p o r i t i o n c m , 
& fie pofíuni fimul «idem homini conven i -
re »obquam ratlonem 2 . 2 . In trafíat. de 
blaíphemía díximus quod retenta vera (I ^ 
de de Deo , poieíl adhac dar i bia' phe-
mía aientalis , id «fi , mentalis ioquu-
tío de oppoílto illius , quod fides d i -
¿lat» V.g . poteft quisretinendo fidem de co 
quod Dcus fit oranipotens, dicere dt: Deo 
quod non fit omnipouns purémencahter, 
quia poceft loqui raentalner pmé a^prehen-
\ííve, & non ati'enivc» id cft , dicerc de D i o 
id 1 quod dtácns uidlcac eücfa i lum, quia 
ve-
vcrc affentltuf oppóíiío : in Angclis amcm 
Dondaturhscdjftirhaiopropúfitionis iudi-
catiVEG, & pureapprehenfivae , fcd hoc ipío 
qtioddcce aliquidcondpir, iudicac ficellci 
ve lnoneí íe : v&fi ergo Ginal poiTunc habe-
rc de cadera re ¿«os conceptas oppoíitos 
penes affirmatíoneraj aliasíimui, 5c ícrael 
daret Angelus af teníunn duabas contradictor 
rjjs,quod dicendum noneli : filia c rgo eft 
doá; ína de fornutione duorura conceptúa 
oppofuorum intcf íe( quorum altcrum An* 
gelus apud fe recineac, <St altcfura Angelo 
a'jiicntidetnonftrcr.Seddamus qood pra-» 
d íaos conccptusoppoliios Angelus. íimul 
formef, & vnum eorunajqm veiifajlus cft, 
Angelo audienti demonftm i tuuc tile fai-
fara cícet Angelo audicmi , non tamea 
jmeaíietufjquíacü-ji mcntiriíir contra rae-
ferairc / loquens audiencj dcraonílfcc 
(uos coQceptus^eraonUrabu ei quod habeE 
in atente, ócqaod de fa^oconclpsr, n ó v e -
l o dcmonlhabi í , vsl ngdíicabjt aiiquld 
contra mentera fuam. 
Ncc vi ic t íl dícas, quod licet abíoíu-
ta deinontkatio l a i i a m coneepíunra non 
Cn mendatiura, tajnendcraoQlh&reíÜoSíin 
inqaibosícic, a d e ü ' c f a i d t a i c r a oceultando 
eos, ia quibus adeíl ventas mendaijuai c^i ' 
quta v e r é ert dlcerc i d , qued dicens ícic ZQQ 
t'alium, 6c e d con i r a menieiu4íre.Non(in« 
quam) vaUt., naio dura Daemon aclu c o n -
eipíi vcrnmque oppofitum , & ex i l ln aite-
rumtanru.n alten Da:moni Sgniticaí , l í . 
cetadxquaie clrea Ulam raaíeriara iHino 
loquatuc, ve r e t a r aen eidlcit id , quod ds 
í&tXo loquen» m racnte habet ; ergonullo 
m o d o coaira mente ra fuara i l l i ioquimr. 
Expiieatur h o c , ponamus caíom q u o d ex 
lilis duobus conecpíibus o p p o ü i i s loíjuens 
üccültecaudicntl i i lum, quera íciteflefaU 
íum , aedemontireí illura, quera ícic e í íq 
vetara, tune dcj loquens non raemlturau-
tudienti, ñeque abfolmc, ñeque rcípedive 
adcoGCepiüs,quos f ib i reíinct,& iliioceul-
tat urgoquando f aJ íura conceptura lígni-
ñsar audienri>adhuc reípeftlvé ad verura, 
quera occuhat, n o n raentjgiur i l l i . Prob, 
Conícq.narn Ocuc dura demonrtrac coocep. 
íuraíaliura dicU contra i d , quod conclpie 
conc£ptu verd, ita dora dcmonftrat cou-
ceptara verum , 6c rctioet apud íc falíura 
de í íOnltcac audícnti contra id quod loques 
coí^iplccoiicepru faíío , quera sjmd (e ^ 
tinet.Sc aüdícnírosculíat: ergoíkur inhoc 
calUiid^acrcípsUivead alterara coiKtipiu 
aon a^catitut;) k ú M s \ i \ \ m i n ^ i x q m k io* 
T r a d . X V I . DáÁngelis; 
quitur, Ua dura oceulíat conc^pfUm v e t ü , 
&deraonftraí falíura ,|adhuc rtfpeétivc ad 
aliara concepíü, quera apud íe tetioet,non 
racntletut, ícd tantora Inadaiquatc loquc-
tur^non figniíicans oranc id, quod de h & o 
loquens conciplí. 
123 6 ' Sed his non obíhatibas pía-Í 
cet dctcndc'redatara foIutionS, quia cora-
munlsc í tVnde ad priamm in contrs dico, 
quodi l l s da^ P eonccpíiones, P»ntíj\x eft 
RQinit Pansifix noae/}¿iomatnoo impiieane 
fimul convenha Angelo , ü altera Gtper 
moduraallert íonis, & altera.flt per rao-? 
dura pute loquationis, Potcíl cn'uii Ange-
lus affentiti huiC5 DÍUJ tlioinmpotwi, & fí. 
mul.racníalitcr ptofeire Dutsmn tfi amni-
fotctiSi non ¡indicando , neqac aíientiendo 
ílli propofiiíoni ts ientai l5Íedpu?e profeté* 
do raenraUrcr carai aiíud cnun elt racntá-
iiter profcire aliquara prapafjtiodem , & 
allud eft racntahíer allcnriri tají prepofi^ 
t i o n i : peque eoira negare poflumus quod 
D^raOnesbUíphenaaní Deuni etiara inhis^' 
quaeíciuni non veté dici de Deo , & cuín 
iilod blaípheraaretantura CE.raemalCi de-
b^rausadraitícre duas propoíitioncs raen-; 
taies'firaul in DaerabneíOuarora vna fie af-
ferriva, & iudicativade vpodivinoprajdi-
cato , alia íit pura psolatio de oppoíítoí 
vndepotciit Daeraon ipíam propoluioné* 
cui aüentitut retiñiré í ibi , ¿k vr altcruta 
declpUfjloqaanonem ratocal^iide oppo-
Uto ad aheruraordinare. 
Ad expiicailoncra * negó Antee' 
necenira dari poteft ratio > piopterquana 
polsit quis noftrura profetre raentalitet id» 
quod iudlcat cffe taifura, & Angelus id non 
poísííj vndecredideriradefacto Dxmoncs 
rauitadlcerc contraDeura t vt illud blaf-
pberaenc, qus carnea ipílract iudicant cüe 
faliuslraa: ü ergoDairaon ea, quae faiía cífo 
ludicat» aheri Dsraoni oífetai vt sa cog. 
nürcaí,vcrc racní¡ciur i &Uíara decipietj 
ptimum quia contra pfopnara mentara ¡u, 
tíicantcra , 5i afiemicntem vero loqactur; 
íecunduraquia vo lun ta rá Id > quod falfucq 
iíl- ci raan]fcOabif. 
Ad ahud dico , Antee, cffc fáifura, & 
adPrüb,dico,quodmcni!ri cííarteflari ailn 
quid üve mentahter, Cv« vocaUíerccmra 
id, quodraeosiudicat efieveromsnon au-í 
tera contra Id ¡quod racns tantura concipíE 
per raotlum par» a^emalis ioquationls^ 
cura ergoD.-craen ludkai vnura eflevcrQ, 
& M vi taii aü'emiatur , íi fine indicio 
copc;pi*t oppomu^ i <k i>ar-j 
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moni mánifsftec dlfi§«nd6 ad IÍÍQÍ© !d> 
quod ludicac eOchitom , ii^s ltcéf nonf i -
cür contra iaeotem vt puré coadpicrua, 
veiat pu^e profcicnici i ; fa^it umcn con. 
tra meaícai vt iadícantenti verüín de vero» 
a; uc; ^eatirur. Vade admitió íoluí ion^eni 
Ibi daíaca,(Sc adteplicamdico ,quoü Ds-
m )n tune ügaificar alten id uaíaa\> quod 
e ü in aieatc D-emaais íoiuta per aiocium 
ioquationls laeinalis» non vero fignlñcac 
el id » quoü cft in mente cías per aioduai 
aBertioñíS, & iudicijrvnd^ íic «aanifeilaa-
do id« qaodpttrc ioqaaur , & oceultando 
i d , caí alíeaíam dat unqaam iud cans cíic 
vcfu IÍ , veré mcntUar»quiaíjjam ioquu< 
lioaemaiakeram uó conformar cam eo, 
quod veruaieflc iudicar *icd taatuin cam 
t jt qtjdd laJiear elle faUüiu;Vúde qasruvis 
njaaifeílci akeri meaicna íaamquoad td, 
quod laaiam eít io ú h per moda .a proís-
lioms mental Síoccnltat ramea i l l i vacare 
l ium qaoad íd » quodeift iq illa per modíí 
j a d l C v u ú s vcriía>eai,veiper moaam veri-
tafís formalb i üeci meatuar, Se cuiB 
líec ip ir. 
Ad explicatlonem , negó Confcq. Ád 
Prob.negó patitatc a.aaurquando ex lilis 
duobas oppofitis alten mamfefíat tenta-
tems & occultat idi quod mdicat cíic h l 
fum i tune non manífetlac oppoaeado ú 
^Ucdr iudicio íao, ícd tantum oppoaendo 
(e UU apprcheaüoni, Se puras coacepiioal, 
quam apadle retinct ;vndcaoa vadií CQÍU 
t rameaíemladkaaccm »ífid taaram coa-
ira mcMcmpatecoacipieaicná» ácíic aol-
lo «iodo mcatauf j quando vero manife-
íltand»quod iudlcatelie fallum occultaa* 
do id,quod iudicatcÜe veram,!anc maní-
feltat alieri aiiquid » quod oppaaitur mdi-
ciu vero , vel id , oc qao patat hibere 
verum maicium 9 SÍ ÜC mcatitut « 
fallar. 
i í 5 7 Qüar toátgaí tur , Angelus 
non auüit loqueaiem per hoc quod con 
ceptusi qui fant ía mente loquean» videts 
«rgo ñeque Angelus loqauar íoluai per 
hoc quoaínos concepmsad ipíam ditígit. 
Conícq. eübona, & Aa:ec. Prob. ft Ange-
lus aaúircr per hoc q^od vldcret coaceptas 
Joquearís lale ip'is^nonaadircttredendo, 
daado fidemdi^as Angelí loqocnriSjícd 
Vide^do res ptoutevidcüter iciantur á lo* 
qu^rue: vjderet eaim iplolmer coaceptus, 
^uíbusl iquefisrcs, qaasrevclat, cognol 
c i u í í d h o c awneÜ admirteadam: nam i d , 
qnQú i c i m ex ío la l o q u u t i o ü e ' , n o n v i d e ^ 
ffarj íedcredlm? i srgo Anacías n^a 
loqueniem pe? hocquoci coaccp us . qm 
íanf ia m:Gí^ loquea»is, Vfdct . C . uft/.^. 
•Áo^ius v í d e a s Vcrbum l(vtoam)4¿ to ip-
ÍQ cc i .qus pesr Ujod ffcpr aííáiicnaíur , ooa 
d ic i t u r credef^ D.;oP quiarcs.q i.s ei í c v e -
laatafjcogaokif videudo Veíbam , q ^ i 
Deus cas v idf ic : ergo qui a )dí t Ang:luai 
iyqncaíem üb? .per i uc qiod vfdct v e r -
buiit , í eu coacepfU?Aj . qj.-.a fóditeas res 
evideatsr v l d c t , non crede?, íed cogooí-
cet evldsafer ca, qaae dicunrur íi.)i. 
Ad hoc rcip, loaanes a Sand. Thoai . 
ncg. Amec. ad Prob.iugac M n'.aliudcnim 
eft videre coaceprus.qai ttLrantur ad au-
d í e a í g i B , & aHúdcít v idere evidenrer res, 
qua: par rales C0acepí^fcptR¡cutá;ar.: f i -
GotalsudeCt inioquaaoac» qua yttas ha. 
mo loquear alcen videre ipias voccs.qa^ 
íant ügíjs coaceptuam, vel rcra n; ac ¿ u u 4 
c ü videre resreprzesencatas; qaj cniai au-
dit . evideocercogrsoCcit íigQa tcaííbilís 
loquunonis , aoa raraeaevsJenier v.djc 
res ,qu íB per calis(?gna c| fcpr<tísnuatur: 
ÜQ ergo Ángelus aadiens eyidencer vidsc 
conceptas l qm a loqueate ad ipíam áÍH¿ 
gu^^ar ; res ramea rcpí aeícmam par ta-
íes conceptas aon evídgarer ^ldet,qa!a ra* 
les concepíus naa a i l i C M ©oícarítscs. 
. máxima res eirepr«lentac ? 5$. ücdaiur lo^ 
cus f»dei Aageiicx. Opnma q~.adcmíoía* 
t io . Sed reitstexplicare ex (|ao capiteptg. 
d i d i conceptas, qula^alconcs ^u idd i í aE iT 
, v é r e m reptíeíeutaítt, smo i$c coiaprebcn-
ñve , A n g e l o audienneum obicurUate rc-
^fs íentca t , fíe , quod aadíens non aiílí 
per ü ü e m * quam dac loqueau , eas a t t i a . 
R.cípoadea,íd ofiri primó es eo quod 
aadiensoelcitfVtrumconceptas, qaos lo» 
queas ad ülaaidirigiijüm ven, aaí intf i l -
0- nam vi íapradíxi , poteít loqueas ñpo4 
íe retincfc ^critatcm, ¿Je nmnkñzt® fal-j 
fiiatem retlneado apud ie conceptúa ve-
ros» qaibas Ipíe aíleotifur,^ aííereado co* 
ccpms fallos, quibas diílcacicur:"vnücqü^ 
vis tudiensvidcat conceptúa, qui ad liiaoí 
difigaaturraontamen videt quod v«ruca 
ü t id ,qaodcÍde aiíqua íemanifelísu , Se 
fie t^ataaidat sfleaíam per í idem.Secmi> 
do,aadjens quantaaivis eoncwpías videac 
loqaemis, non t a m c a prsefau conceptas 
éi rc^'aílcniaac rgs cam taata evideotia, 
camqaaara rcprsefentaat ipil loquenti; na 
reípeÓivc ad loqaeatem luat tigna íorma-
lia iriam«diai^ ícpsslcmamia obic^taj ref^ 
954 Tfaa.XVI.DcAngclis; 
peftlve autcin ad aodícmcro íimt figna 
inñiamentai ía .qas íolam vr quad cogni-
ta dant nocitiam íuorumíjgnatoíüiftiiig. 
caí una autcm ¡n Tigno ve qued cog^Uo no 
non cognoícuur niü Ínjpcífc£le,vSc cua l i -
qua obícufitatc^vnde per alud uequit ha-
berinontia imuitiva, & ficlempcr daruc 
locas ad aliquam fidcoi l a l t i i H nommefi 
accipicnao cogmtionena minus perfe-
fe^am ca, quam ds rebus reveiacis habet 
ioquens. 
A d Gonñrm.ncgo cauíalcm.Eecniin 
Angelus beatus videus divmum Vcrbuw 
vutur jplodivino Verbo vt^figno f o i m a * 
l l j a a m Dcus VÍ verbuen, vtipeciss iEtt-
preda vnnur m e n t í bea orum. Inluper 
Deus ncquic fibi reciñere ve r i i a t e sn i ÓC 
quodfaUuai eft oftendere; vnde illa non-
lia bcatorurti i n Vcibo Dci omnl ex parte 
e l i evidensreípeftaeofumjquas in Yerbo, 
& m e d i o Verba cognoicum 5 at 10 c a í a 
n o í h o tes n o n conungit lie , n a m 5cio-
quens p o r e i í filíete» Slconceptus loquen 
tis n o n repfceíentant anuienn I m m t r a i a í C y 
& per modutn úgni fornaaüs ó b l e l a lúa, 
íed primo reprecíeucant íc iplos vi qaod,^ 
in IpUsv i^wácogau i s íua í iga i í i cau j ex 
quo íic qaod n o n Ua evidcnter, 6t perte^^ 
xeprxicntanr audlenti;vnde datar locus ad 
^dsm Angclicara. 
Sed mitas, cito {TiSc dodrina ve ra fit 
quoad i o q a a t i o n c s Daeinonum , q u i poí-
l u n t f a * l : r f l , & úl l i ,non tatúen j o c u m ha-
bere poteli quoad SanwlosAngelos.qui nec 
í a l k y e > n c ^ t a i l i pofíunt¡ergofi Uti auaiant 
bonos Angelus ioquetktes dbi » per hoc 
q u o d vidcant conceptus l o q u e n t i u m íibi 
p r o u t lun t i n ipLo lbqacnie ,nou poterune 
af fen t l re revelatisptrfidcm.fed perícjen-
tjam c v l d e n t c m . Explico hóc, Ángelus 
a u d i e n s b o a u m Angelum loqaentemhbi 
k i t c v i d e n t i íci£íU>quodille,qüi ei ióqui-
t u r , ñ e q u e p o t e í t íalli^neque ahum fállete; 
ergo d ü v ide t concep. ü aa íc d!rc¿t ü , cv l -
d é t e r cognoicit i l l u m e í l e eu tn concepiñ, 
q u é loqutnsdcxc» qua revclat Jormact íc 
q u o d ioquens n o n ten oppoúcum eiusi 
q u o d revclaí: ergoevidentitcicn ia cog-
noicit íecretum , & de tíon eognoíccrct 
Credendo. Aü hoc di to , úodrinatu noltrae 
í o l u t i o n i s U a t a i H eliepto Angciisbünjscx 
(uppoíuione quod eiient cohuiti la pura 
nauua, & pro Uxinonibus: n o n vero da 
ts ede pro ¿ i n t l i S Angciis, ínter quos ilie, 
qui ^lidif , noncreuit i o q u e o t i Cibi Angc-
io^lcd videi, Ucsc ROA isa pcrfw&e, u cu t 
lUc.qu! loqaítur; qa!aconceptus l'cquenJ 
tisad aadicntciD direíli non rcunifcitanc 
icapeifí^e r em.dequac íUoqauno , íicut 
repraííentaat ipil loqucuti , teípcítu cuius 
íuntügnatocmalia namcdiaie repríclcn-
tantia obieda, curntantuin inLlrumema-
liter ea úgniticent audienti. 
1 2 3 8 Qjiinto ti\adem arguirur.' 
N i m non vldcíur verum qacra Ange lj ab 
initioluarcondítionis habeane fpcc;cs rc-
pridleniailvasomaiau) corum oDie&oiú, 
de quibus pet totam «tcrnnaícm. poteíb 
fien loqUaud ¡rt Angelis : érgo ioquurio 
noofiei pet íolatn diíe£iioné conceptuú, 
led vltrarequiretur, quod D e u s ü h i m i n ^ 
fundac cisdc novo ipccies, cara ínfut lo» 
quuüo.P'rob» AnceCcnam Angelo nó (une 
debitas ipeeiCi impfcli.» niü tautum eü rü 
obieaorum i qua: peninenr ad iptum , 
1 Gognationes hoera; quandiu nonOrdinah-
^ur ad aliuro Angelum non perunent ad 
ipíumíiglcür abmitionon hibcbiim Ipe^ 
cíes reprjeientátivas ommum óbie^orú , 
dcqu:bus pohdbilis eft loquutio. 
Secu. doProb. Antee, nam Q cmnea 
conceptus, de quibushucuíqac VousAnn 
geius haouit nmiiiam,6c d e q a í b u s p e r t o . 
ram .-etetnliatcm nütitiaai h&bebit^x v i 
loqautionis de fado úmal ex)ílcrent,abl-
quedubtodaretur infínirum in a^u > nani 
colledlocoruraablque dubio eU inUnita» 
íed quia calis colledioquoad ÍUÜS omocs 
pánes non exíuií fimu^lcdíuccelsivejideó 
inñnítum in atíu nondaiurtergo üípccies 
reptxíenut iv» ómnlum iliOíQm ínnui 
oiunes exifiunt, de hOto in Angelo qao-i 
llbetdabltur indnitumin actu ipecierum. 
Q.aod argumení ú ipeciaiiter iuUat ín A n -
gelo, mquoipeciesobíedorum máx ime 
muliiplicantur* Tertio Thomif i^ aliquí 
non habéiu pro inconveoienti aliquo, 
quod dum vnus Angelus vulc loqai aheri, 
Deus fpccialiconcuríu extitet aüdiemeni 
adattendendum loquutioul j fie cnimdlC-í 
currunt Salmamlcenlcs: qui coníemieneca 
í n e o quod loqueas per dire¿iion€ íolam 
conceptaum non poísic excitare audien» 
lera , affiffmadt,attineread Dci providé^ 
tiara conlcrvantcm politRam , & cón«j 
virara Aogciorum, excitare Angelum ve 
audiat',qaoties alteí dirigir conceptus íuas 
adipknn.in quoconícntít nov!lsimé A u -
guÜinusá Virgme DílcalclatusGallas; er-
go neqife débem habere pro inconvenicu,' 
qüód quotics vnus Angelus a l en loquituc 
l)cas in^ í ia i i suidwpti allquam (ptcíem 
r e -
5 > H 
rc?r«f«n?ttí^afn i!l¡ü?OL>i«ai, dcquofic 
loqaucio.Patet Con(cq,nim primum noa 
cft mconvciitcns, quiaücustacjtperl'c ip-
tum quod Angelus loqueas facsie acqulr 
jn aaáiente: er^o nec igcundana Uabebitur 
pro inconvenicatiíquia cmn loqácns ne-
queaí infundere fp«cíena in aodientctDeuS 
iAfandendo illam cfft&iet í^uod loqucai 
faceré neqiiic^ 
Sed ptcaianaus hanc cxcltationS, qus 
Deusexcicat An^clnm vt tf*endat ad, lo 
qautloncno loquemis, 6c mquiranaus, ití 
qao illa canliftat > Ec quldem iUa^equic 
eonfiftere ínaíioquáiií inpfodn^ioncali-
caias cogltatlonk efíieacisde eo, qaodaU 
icr ioquuat.r & ¡mmiíslonebonx volun-
taiis, qua lúe »qaiexciJátur, valí audlre» 
vcl atiéndete loquenrli h^c autere» non fit 
á Deo» niG próducendo afíquod lunaen pee 
modnm itanfcuntisin iaicUe^ti aisdientis, 
¿cproduóticínc alicuiusqualicads in volu-
tatcelus, qua piéafñcitur ad attendcndüi 
fiem crgo quoiicfcumduc vnus Angelus 
alceri loquítur,n«ccÜ8 eü, quod Pcu$ p í» -
dl¿ta ptoducat ¡n Angelo audiente , quare 
babeti poterit pro inconvenicnti quod 
quoties aliquis Angelus loquiiuc,Deus in-
fundat audienti aliquam (peciem impref-
íam » q^a Angelus cognolcerc poísic .con-i 
cepeus, qui á ioquenie ad Ipíum dirigun? 
tur. 
Ad hoc argumcntuno,ncgo Antee. Ad 
primam Probc dirtc Mai . Angelo non luac 
debí ts ípectes hiü corum obit^:orum,qna£ 
percinene ad ípíum , quoe perunenc adip-
lum tantum pro primo inUancí creaUonís 
Angcliincgo Mauqu«pcri inent ad ipíum, 
vel pro primo, vei pro ali/s inftantibus, in 
quibus cxuinnued AngcluSíConc. Mln. & 
negó Coni.ltaque Angelo debenrut infun-
dí ípecics omnmm corum oble¿totQ« qux 
proaliquo inüanti v l tx íux ad ipfum pertl-
pebum : oportct enim quod íub^antía ín-
tclledualis completa » quallseít Angelusp 
habeatab ínitio (UK creaüónis lumen na-
turale per tea ü in actu primo reípe^u om-
nmm oble^orum , qüae diícorfu vita: íuos 
oceurrenr iUi cognoíccnda\ de ordinc 
natur» fint j hacenim decaufaamequam 
futura conciDgeniia exiftant infeipüs, ha-
bent ípecics reprselentativaseoium jdecct 
enim altitudin; efle AngcÜci quod no pof-
íe cognolcerc aljqaou obie¿tum otdínís 
naturx pro alíquo inílanri non reducatuc 
ín impotemiampíoximam ipdus Angcli, 
ícd tantum m defeaum alicuiiis requifui 
ab cxrrin^co a^poneodi: </nde ex quo An-
gelus i n c i p i t e í l« , inc jp iunt e n m c'o oni 
nes (pectes o m n h i m c o r n m o b l e ^ o r n m , 
qua; p r o a l i q j a d i f t ü r c n t l a f í u m p o n s o c c u r -
rent i l l l cugootcenda » d u m m o a o de o idU 
ne na-ur^e ü m . 
A d íctundam P f o b . ¡ n e g o Confcq.nam 
í p é c i e s ímp íc í i ae A n g e l i c e n o n m q l i i p l i -
c^umt ad r r í u l c i p h c a n o p e m concep^uum 
l O q j c n u u m m a a » c i t o Aage lus infím^i ñt7 
v i u l p e c i e per í e p r i m o reprefenratíva A n -
g e l í v .g-IVayhael ls habet cognolcere o m -
nes concepeus, quos R a p t a d mdiícuría 
vitas fu^ e ordmabic ad i l l u m 5 per ípeciem 
enim vnius í u b l l a a i i s hábec co^noíceíe 
Oiñnia aecidentia taiis lubflantiae príeícn-
tía, prteterita, futura , i 'bera , & ncccfíarla 
proco temporc , quooceufrent i l l i c o g -
noíccnda : vndeetto conccpms,qui per t o -
tana aeternitatcm dingentur ad A n g e l n m 
Infimum ve ab il lo cdgnoicenni ín f in i i j 
ofim, 5c ü d e fadodarenrur, inñniti c ü c n í í 
non iade i i if . : tcaf, q u o d ípec ic s e x i f t e n ¡ é s 
i n Angelo Ínfimo a á u infinitae fmt.Ad ter-
6iam,n£go Coníeq. <5c d i í p a t i r a s eñ ; q u o d 
excitatioaes, quae ftunt sd hoc v t Angelus 
aticadat loquenti, non ípcclant ad coníh-
«uendum x^ngeium audícatem potcntera 
quantum eü ex íc cogñoíccre ? ¡une enini 
lamum requifitae vt c o g a o í c a t , & uc non 
eü inconvenkns quod cas ab init lo iuos 
^rcationis non receperit „ in .6 rec^us ordo 
poftulecquodiuccdsivc exciutur ff du íuc -
ceísive allj cura eo loquuniür j ípecics aut e 
impteU^enenc íe ex parte aitus p r i m i , Se 
funt habltualicer in Angelo , e i i a m dum 
nonvtitur l i l i s , & ík cüct inconveniens 
nonreceplüe easabinltio (ux crcationls. 
Ec ad Prob. Confeq.ncgo Ant. rano enim 
obquam noncñ inconventens, quod Deus 
excicec Angelum v i audlat, quando alier 
cum eo loquitur» noneüquiaDcusíupplec 
¡d. quod loque ns nequit face re i ícd qu ia ex-
citar ío eft de rcquiCtis teneníibíis íc ex par-. 
tca¿lusfceundi tantnmi ípeciesaufem í m -
preftae conftiíuunt ¡ntcHcílom potentcna 
cogñoíccre in a¿Ío pr imo: & edn IXHXÍ-
muñen inconvenIens»ri in ordiñe ad ca^uas 
de ordinc natura: í u n t , Angelus abimtlo 
non h^buiflet poffe perfeaum , & complc-
tura. Bt ad expiícationcm conc. pnmam 
Conleq. cuiusrationea) Íam ai sigua v i mus 
in lolucione píobaríoms immediaic 
prd£cedcntis. 
Viritm 
T r a f t , X V I . D e Á n g c I I s ^ 
$. vnr. 
Vtrum Angelus inpriot Jupemtl ¡o^natur) 
1239 T QUÍEUCO afñrmarivc 
rcípoodeí Div .Thoi i j . 3c 
probar primó in argiitué-
to ícd conrra: Q»}* Dionyftus 7aea¡¡tco¡leflU 
Hi*rarch'<* dicn, quod mjíñores Angelí ¡upe" 
riotn Avgclijuvtrlor 'ibus digerum , quls e í í 
ijh £lofi<eísrgomfer¡o*es Angeiitoqauti-
í ^ r / ^ í / o r / t e . Ha^cciaia funt. Sedadra-
l iónem, qa® D. T h ó m . probat c o n d a ñ o -
nem ,,quns val le dlfíieiíiscft^ccedan^DS. 
Gon/ídcrandum efl{ inquit ) quoá omttts ;//»-
mínutio efi icqíiutio iu Añgeíistfed mnomms 
hquuílo e í i illuminatlo, Qjiod probat, quia 
¡icut áitfum eft , Angelumloqui Angelo mbU 
alíúd eft qudm conceptúm (mm ordin¿re ad 
bac s/t eimnotifcAt ps? propnám voluntat&: 
ca vero , qa* Mtnie con(¡píuntpirt ad dúplex 
pTmipunn redad poj/ant, fsíhcet ad ipfuni. 
Deum , qui efi prh:a vmtas f & advolun-
tfitem mtelhgentii, pir qaaw aéí:e aliquid c'ó* 
fiisrAmus> quia vero ymtas e/i lumen jntel-
h é i x i , & regula omnis viritatis eff ippt 
p e n i , f/kinife/íaí'o flus qaod meme ióúetpi-
tiuJccundHín quoddepcndtt a prima versiate 
& hquatio e í i , & illíim¡natiotfmá fi vms 
homo dieip aüjs > mío hos itldiJce/Sy voló hof^  
vsl iiíudfaeefe. Éthuiusdidi rarionemaí-
íigáai ídiccns: Ca-us eaefí ratio t quia vo-
luntAs crtatt nun esl lux) me regala vetitA* 
tlsi/cdparticipas lueem : vndt commHn 'tcare 
ea, quafunt d volúntate crcata ir*, qmntüm 
Uulpfmpdijmn eji illümmMre&orf esim pertinrt 
ad perfióíímtminiélhéius tnú q¡4Ídtu wlfjkíf 
velquid tu intelligas cogmfeere , fed Jolum 
quid veriUs reí ¿ á ^ í . M o d o í u b í ü m i t : ^ - " 
tíf/efam edoute quoá Angelí dictmturfafmo. 
tes , vel mferiores per eomparatmem adboe 
pñnc)pium ^quode/i Deus 1 ^. ídeo illumwa* 
tiOj qua dfperidet dprincipio , qnod efi Deuf9 
Jolum per faper -oris Atigelos adwfinorss di~ 
dueitur+fed in ordine primipjym, quqdefi 
voluntas i ipf: volens eft ptimus fítpremus t 
& ideo mamfifíatío eotam , qux ad vohm** 
tem pertinsnt) per ipfum volentem dedíuftp¿ 
adalioí qítoftumque.Vñdz concludir; Et uhu 
quantum adb9C,0*fuperiores hferhrihzs 
infirlo'-es fuyerioribus loquunlíír.Hxc eü ra-
t ío D. Thom. qurc quantó profandsor cut 
tañ ó ícaiet difíicülianbus , i(6 VÍ JO cá 
vis ir.vcnhtur propoíitio , qu* cifíiaií-
tatem aoa habear. Dlkürrafiaus per ím- . 
guias. 
1 2 4 0 pf¡ma prcpofitioiOf»»»!///?. 
winatto efi hqufitiOifed non omnis loquutlo ¿¡i 
illuminattQ. Hsc apparet difficilis ex eo, 
qajaí ioranis i i lüminat io cít loquuno , 5c 
non omnis loquuno cft ÜlmDinatio, vldc-j 
turquod ioquücjo üt genus ad illuaúna-l 
n^m, & cum genüs non poísit reperín la 
vnacantum í'pecie , efirneceflc , quod lo^ 
quutio v i fíe dívidarur in illuoikiaílonl,' 
& in aliarn fpede.-, h^c atiíeVpec^s hucaí. 
qüe incognlia^t :crgo. Secundo apparse 
¿ i f ñ d l e , qaod ioqaiitio fitgenus ad ¡liu* 
íBinationem: nana redus ordo do^íioaí 
poftuiac ve píitis agamrde genere, 6t dein, 
de de ípecjcbusi at D.th.prius agir de iilu4 
mínatiorte i n q u s í h i o ^ quanvr.c loquuJ 
líone, vtpdréue quaagit qux r t . i o / . noa 
ergo apud Ipíum iu^autio eü genus ad 
minationem. 
Sed hisnoa obílaatibas propofidoD^ 
Thpfn. verifslnaa eft. Nam loqaenüoda 
iilacninaílone , qoa vnus Angelus aliom 
iilunsinac.ceríU'siímsm eft , cam non poü«| 
aiioaiodo ííeri quám loqucndo.í el} cnitn 
loqautio ve íic nianíieftatio c o n c e p t ú m 
aiceri, quod fit per ordínatíonem concep-i 
tuum aa alterura , vt ei inncCcfeant: nonf 
foreft^autem Angelus Angeinni Uluniina-
reniüíaanifvílandoeiconeepCüs fuos, 5c 
ordínandoeos ad ípíum^vt ci ¡nnoreícanx, 
& íicnequU íllaminare Angelus Ángeluna 
ni6 loqueado ei^non tamen omnis loqum 
tío eft íUamiíUilo : n^io Angelus iníeríor,! 
dúm inieirogabac (uperiorem , veré , ¿fc 
propiíé Icqu-ebaturcum eOídieenscij qms 
eíi isle Reü gloria ? & tamen düen lie in-í 
interrogabat, non ilíurainabac cum de ta-
íí quísfito, (eddtiiderabat ab co llíunaina-i 
r i : eft ergo veriísioia propoluio D.ThOm^ 
quod o m r. Is i 1 lü ÍU i n a 1 i o c ft lo quu t io, no n 
veroomnis ¡oqumio eft illutuinaiio¿ 
Vade sdprimacu rationem debitan^ 
dt ¿ico, quod ioquutío r t fie prout conrio-J 
g i tm Angelis cft genus adilluruinatione, 
& ad alias ípecics ioquutionuíDíqualcs íun<; 
intenogationes, deprecariones Angclica?¿ 
&: alise huluínuodUquiS tantum habent ma^ 
niféfiarerern vt voüiams nequehaberi po-j 
tetií ctiara pro inconvenicnu qncdloquiiJ 
tío v i iichabcat vnaru ípeciemiqua? d¡ca-
uu icjquutío : ereoini difpolítio gencrlcé 
dividitiif fñ habituna , tíiípoíitionen), 
ípecies en:fiíi aiíquando fíe impufcüa cft» 
quodíolo nominegeneris nominatur, ve 
^•;cnn txeírjpld adducio ; vnde 'cum io* 
q.UüU^qua Aog:lus nmifeftai ren) prouc 
q i i ^ f t . X X I I . Í . V I I I . & Í X . 5?57 
ó fe voliram tantam ,'fpccies ¡mperfcíiior 
Oí liluaíinationc,nomine íui genens nun-
cupatur. *xdlccuiKÍaai difficuUatenidico, 
quodcaafa , propter quaoi D . T h o m . p r í ü s 
^ j i de illuroinatione, quade loqumione, 
cíl, cjuíapoOquam in quiP.il .105. egent de 
n>o'jo,quo Dcusagat íncrcatutaiTi»reflabat 
inltqueaci agerede cnodo > quo vaa crca-
tara j¿3f. ia a i janv; vnde incipsc lnq.106, 
a^erc ue m o d o , quo nobdilsimacccatuta, 
qaje cít An^cika agac In ailicu , & úc a p i 
ce illuminationc, quia per lilaui pctfcdií-
íittiotDpdo Angelus agic inAngelaiD , (Se 
ucinde agít de loqumione , qu^cúani co-
duci t ad gubctaaiionem, & á i b o n u a i r c -
gia>cu Angclorarntuam per Uiam ñunt co-
locrcia, óc. nadanrur Angelomm negocia. 
V c l diciiur Íecundo,quo4cuai inq . 107, 
aüjit djc loqauuonc An^cloruoi » non agit 
ce ioquutionc Angélica prour cít genus ad 
Íllaaiinationea),ícd tanium prout eüípe-
etes loqautionis ve úcconaUtm¿ta ab ¡liu. 
intiutione 1 cuaique illamiaatio fieperfe-» 
c'uor ípccies loqautíonis, noneít iüeonve-
nicns» quod prius agat de iUut»Uiatiopc« 
quarn de loq^uiione. 
i £ 
ExplicAtut alia propófitio D.Thom: 
t 2 4 1 SECVNDA PfopoQcio.qace apparec difficiüs cü iVentüS 
a l íumtnintt lUaus, £t dif-
icultas Üat i n co , nam vehftaptopoúcio 
ctí yntverfalis f & formalis > auc panícula-
rls, Sa íolurn vera in aiiqua mareria^ ú prl-
mum : crgo omne verum > quódcumque 
iilud Gt, eíír lumen inteUc^tus : crgo n a -
mfeítare quodeumque verum eric l i lu tn i -
-narc intelle^uai > ac per Coníeq.hoc ipío 
quod quis verum loquatur , illummabir^ 
vnde fi Angelus interior loqueado cam íu-
periori verum eidicat, illumiDabU illumf 
& üc concludetur oppoütum illms * quod 
prxtenduur: ú autem ralis propoücio fíe 
particulariSjOpoitec diccrc, in qua materia 
propoíitio üi vera,&¡n quanon;quod n o n 
facile ciplkabitur, quomana ad hoe cxpll-
candu*n non conducir differcniia ¡mci üo^. 
guiare, & vnivcríalc ; fifquidcm illumina* 
riones Angélicas fianc de ñngfilaribus , nec 
<iriam conducií ad hoc cxpiicahdttmdlffc-
jcntia ímer ncceüac¡u,& contingeos, quia 
Jliummationesíunt de contingemibus: nec 
<Uam couducic diífcremia imer náfrale» 
&llberum , quoniam ílluminatíones íunC 
delibcnsj, vt patet cum rcvclaniui Ange-
lis oraciones noOrs; non ergo f i c i i e a i s jg-
nabitur materia.in qua tamum jila propo* 
fítío verum haDear. 
Secnndo , apparet dlffícílis prsfata 
propoücio; nam venras nequit eüc i ü u a e a , 
quod íe tenet ex parte infcljigentis, letí de-
bst eüe luiDen í e n e n s íe ex parre obiedí 
cogaolcibílis j mne fit ícMas , quod i n -
tcllecias nitiilpotell ioceliigcre ní¿í verü , 
quia ráelo formalis íubqua inrelle^us clt 
verum i (ed ü hoc dlcatur ptobabitut An » 
geiuminfcríorcmjcum loquiruríuperiori , 
illuroínarc i i iuni ; ergo ex praediíta p r o p o -
íirioneconciudeíuroppoíitum i lüus ,quod 
praetenditur . Piob.Min» nam Angelus ia« 
fcf ior cum loquUur lupcriori, n o n offeft 
cí conceprus luos cognofcendosniQ lub ra« 
tionc veri,ñequeíupenof íilucrcoa imcl -
ligcre poteít: fícut ñeque po (cü ' atuarc niíi 
fub ranone boni'*crg)o!j vcríran't (e í tnec 
ex parte obíedi e ü lumen imeílcdus, cd 
íenlum quod mhil valer inielligerc niíi 
verua3> veri: mfefioí dum fub ratíoae veri 
offert íuperiorí íuos canccptuscognoícen^ 
dos, dum ei loquitur, iliumlnabit iuperlo^ 
tem. 
1242 His non obflantibus propot 
Ctfo D.Thom. vcdlsima e í t , ü lamen r e -
inceliigatur* R,ecU¡n tutem eius intel-
Jigentiá credlderimconúítere in c o » q u o d 
lila propofício non accipiatur vniven&U^ 
tef p ro omni vero, ícd tauium parcieulari -
ter: cft cnim vetum naanifcftanSiSi eft v e -
rom maniíettatum: primum cu sUud.qucd 
t a t i o n c íui eílmagis notum > & úc poreíl 
ducere íncognUionem mfnus nori: verum 
manifeítatum eít i i l u d , quod probatur e ü e 
Verum per verum manifefíans. Patcnt h s c 
in p rasmi í s i s r e l p e d u c o n c l u f í o n i s , patee 
hoc in e x c m p l i S i qos aliquando aíTumun-
tur ad expilcandum ea, qux íe ipfís, quan-
tum vis proponantur mtclicüui, nonbene 
perclpiuntur > quamvís apprehendantor. 
Dum c r g o D.Thom. dlcít:^r)iifl9 d? ¡timen 
inteíhtifis, loqoitur de i l l o v e r o , quo v t l -
t u r inrelledus per modum medí) c f í k a d -
te r expücativi aIcerius;quod i\ íolum p r o » 
pondtur i n t e l l e ^ o i cognbíccndum » n o a 
percipierur ab eo: vnde i l l a prdpofuio, ve 
veraGtmon debet dtünbueie pro omni ve» 
ro.Quoddifcurro Ge. I d , quod manif«tía* 
turmon dicitur lumen» (ed dicitur ¡HumU 
natum » & fí lumen dicitur, cric tantuoi 
panlcipat¡ve¿quatcnus eít c í i ^ u s lu&ihu s» 
T r a A . X V I . DeAn^elis; 
& qnatenas omníscaufa élacet 1n faoefft-
6 o | 3C verncn vcüc abíliatiit á veromani-
fdíaníe, á veromanlfaftato : igicur ló -
ium vci Jííi manjfcftanscric lumcn ,^ ma. 
nl íci t i iumcnc Uiuminatum. 
Píob. fecundo hoc ipluin¿ nana Vt 'v i -
dítr.u5Íi)prá,ideo íüpenotes Aogciidícun-
luc Uiumínare inferiores, quia verirates, 
qiias áDco aecipium , explicanr infenori-
bus proponendo cis medía efiicacia , Se 
cxen)p]a,q!1iibus inferiores poísint lubllmcs 
dlíñcaltaics , qax rarjone íus eminentis» 
& aitx protuaditacis ab inferionbuscapi 
noa pollunc, percipete & inceiügcrc: 5c 
Ideo inferiores e contra nequetrnt l i lumi 
Qareiupenorcs.quiaex quo ú\x vefitaces 
deicendun: a Deo ad íupcrÍores,etiam me-
dia probat iva, 3c explicativa veritatisea-
rum prlus deícenduot á Deo aa íupcrlo-
les.qaam ad ¡nferiores:vnde l i l i nequeanc 
llluminare (upsriores: verum ergo, quod 
eít lomen intelledus.non eit onone vemoa» 
íed iilud tantnm j quod deiervit ad expli. 
can dum veri.atem aliásex le di^íicilCíu^ 
qas (ala iú\ propoíuioae capí ab aueiieclüj 
nonpoísU. 
Teniohoc ipíum Probo. Qaia íicin-
íclleSa prafaupropoucio , vttua sft l á . 
mcnmtelltÜüSt opiiaié deiervit adinielle-
durn D,Thom. quod eít probare inferiores 
políe ioqui convíupcríoribQS j non faenen 
poiie iilaaiinats íuperlores: cteniiii U de 
quocunique vero illa ptopofírio accipla-
tur,cum inferiores poúint proponerc íil-
perioribus ahquod verum , quod ipfi Igno-
rant, poterune iliurainate illos. Necvaiet 
dicere, quod non pofíum naanifeítare íu-
perioribus verum ye veruna, íed untura ve 
voii tum : ad Uiuminandunaaiuemrequi-
ricor maaifeíiare veruna vt verum. Non 
(inquam) valet, nara licethoc üt veriísí-
jnedi<Suía, tanaen veiiira rcire,quare non 
poísini manifeOare Tuperioribus verum vt 
verum »íédtantum vt libere volitum ? £c 
quidem hums alia ratio alsigaari nenpo-
teil,nf fi quia cum verum vt verum deícen-
dat áDeo medijsíupeiíorjbusJld»qüod po-
teft probari formallter ve verum , ctiam 
defecedle a Deo per fuperiotcs: vnde infe-
riores verum vt verunk formaliicr íape-
lioflbusdemonftrarc nonpoíluDt, quia in 
participatione mcdl/probativi veri v i ve-
r i íeraper pr^cedunt íuperiores ¡nfenofcs: 
vnde ex ipía do¿triná iolutionis data: ad 
noíham raiionficuconvincirur j quod ve-
¿iftribuat pro omnl vetOjfed f acñ pro\\\o; 
quodptobat, & dcmonCrat reí ventaierr). 
1243 • Contra iílüro f ^ u d u m i n -
telllgendi propcfinonem D . I h o m . obj'j» 
cíes. K estupra explicantes moda ra , quo 
luperioresAngelí iiluminant inferiores,ui-
x i í í ecüCaic iano , illuminatione fieripec 
h o e q u o d p r o p o n i í ü T iníelleOui illUmina-
do obie&úiiiüítrafü lamine lopenoris, Id 
c ñ , o b i e ¿ ^ ü vt expLcaiü, & intelkCiCi áíii i 
penori: ergo obieüum vt manifcítaiü , (Se 
probatumlumme Angelí (upcrlons cü lu -
men confoitans intclicdtum Angeii infe-; 
rloriS3 5e lie verum , quod eti lumen intel^ 
leítuSínon fupponet tanium pro vero a ü n 
v b m a n i k í U m c ledetiam pío vero mani-
feüato , quale eft i l i ud , qnod proponi.uc 
cognotcenüum ?i íuperiori uiferiori. Rc(p^ 
quod íicut rcípei^ivcadpotcmlá viíivam 
color iiluminatus luce externa non dicituc 
lumen coníortanspoientiam vifivam, íeti 
íolalux , qua colores ílíuoilnanfur,-iía i i i 
ílío obicao íiluftraio, & explicato Inmins 
íuperidtis Angelí,ipíum obsetium , quod 
recipie lumen, & cxplicationem, non d i -
CÍturconfoftans inieUcílum Angelí info-í 
rioris^cd lumen conforrans a¿live dkí'lac ' 
lumen Angelicum , 5c media, quibusefíi^ 
caciter ventas illins obiedi probatur > <?c 
declaratm 5 íed quia iltaiilumlnantiá non 
habent concuriüm in inferiorem nlli per 
modaobieSi, ideodlximtts (uprá^onfor-
taiionem intelledus Angelí i l luminat í lo-
lum fieti objetive per propofuionem ob-j 
ie^kl illufíraú: (empertaroenfalvantcs d i -
ftindioncm ínter verum illuminaoS,quo4 
efi ilíud, quod aflumitur adprobandum ve^ 
rum íubratione ved 5 & verum illumína^ 
tura.Etenim dum íupenor illuminans pro-í 
ponu iilud obiedum vt illufírarua), & ex-
plicatum, (emper proponic media, 5t cxSw 
pía.qulbnsobieílum explícac vt luccm, 6C 
ip(um msHeriale ol>ied¡ vt íllurijinatuín 
per i l lam. 
Ex hispatet addifíicuUatesfüprapro-
pofuasconrra jpiropolitionem Div.Thom^ 
Dlcimus ennn iliam non efle vaivcrlaUtec 
¡ntctiigcndam, fedparticularirer, 5c aísig-; 
na mus materiam , inqua verum habeat,' 
harc p í o p o U t i O , vsrum efthtmn w t é l U . 
¿lus. (¿a» quidem efí vera de Vcio roanl-
fcilantc veium vt veruin, id eft, probante, 
6L explicante id.in quo üftat ventas rcúde 
qua fi t i 1 luxn i : 1 a t i o s v nd c n on fequ 1 r ur quo i l 
Angeii inferiores du^i loquuníur fupeíio,, 
Lbus , íuperiQíes iUumincnc , quia iicec 
9 < 9 
msnlfcftent tH allqübd vetúm occuitum, 
i^ontamctiprobant, vei cxplicant verita-
rem illius alTunsendo media cfncacirei 
probativa veritatis eius, l'^d taomm pro-
penune ante ocasos corum íuas volunta-
tes , vt eis innoteícant , & fclant quid 
de faítolatet In cordíbus (uis.. Adlccun-
dam diífieulratem dico , priefaiam propo-
Ctionem verificati de veto , quod íe te-
ivet ex parte obleiti per modum liluOran-
tis , i5<, expiicamls illud : vnde illapropo-
ü u o v e r u m i f t lawen'mteiletfus, non ex-
plicar quod inteUe¿tus mhil poísic InteiU-
gene niüíub ranone ven Uiud mtelDgac, 
led explicar id, quod iam diaum eíl.Vadc 
noníequitur quod íi inferior loquensíupc-
r iot l offerc ei allquid cognoícendum ab co 
íub ratíonc v e r i , i i lum illumioet prop-
ter tationem iam diüam ,quia vidclicec, 
cño loquens verum proponat lupetiori, 
& i l ln j a íuperiori tantum cognoíci p o í -
¿t lub ratíonc veri , hoc tameo non eft 
manifetUre verum ve verum , fiquideo* 
noneí t probare, feuefficaciícr dpmonítía-
fevcriiatemiiliusrei,qux proponitut cogr 
noícendaáíuperiori , led tantum eí\ md^ 
care ea, qux latcnc in cerde loqucmisper 
Jibenatem elus, üc retenta , quod ab alio 
cognoíci non poísme, mü loquens vciíU 
c i illa revelare, 
x . . , y i 
fíxplicfltut tlia propoptio difpcilh ln llttta 
124J n p E U T l O Apparct difficile i n 
iirera D . í hom. id , quod 
dlcic } quod quia Deus e í i 
$ rimé regula vsritatis ^ omnii Dei ioquutio 
e í i illuminttio , quia vero creatura pon eft 
ipfa l u * t }<d parttfipani lucem, non eflnecíf-
fc qvod omnis creaturf ioqtmtio illuminatifi 
(it9fed tantum illayqtHt efi loqauth vmtat 'tt 
prout a Dsodspendít, Et quidcm hoc appa-
rct difñcile: nam fi Deus revelat álicui A n -
gelo quid ipíc vellit v . g. ü ei dicat i Volo 
quod tu modo facias hos %vti illud , üne eo 
quod explicet ei quid reí veritas habear, 
tune tantum mamfefiabic e i vetum iub 
ratione voli t i , non'vero lub ratíonc 
ven ; ergo tune ioquetur cum Angeloj 
íed non illuminabu i l lum. Prob. Con^ 
Icq. quia illuminatio addit íupra íimpli-
cetn loquutionem manifeftationtm ven3 
V i v s m m e f t : « s o a ii^fífi t a n t a s fii ^ 3 
nifeñatioveri ve v o l i t i á D c o ; crltlcquu-
tio.ícd n o n iüumioaí io . 
Secundo hoc Ipíura apparet diffici-
k l nam licer DJUS fu prima rtgu/a vcú-
taiis, non tamen veruacem crcatam regu* 
la; per voinncatcm fuam : nam ventas 
non ípeílat ad voluntarem , fíve crea-, 
ra fie, five íncreata .* crgo eíic kgulam 
vetiíarís nequu conveniíe Deo rarií?t)€ 
(uae voluntarisí ergo quando tantum r e 
velac i d , qüod de íacto vuh faceré , \ z i 
per (e , vcl per creamram , díceridó , voló 
I m , vel illud faceré y Ioquetur cuín creai l i -
ra,non taraen Uiuminabit cam.Tcrt 10 dií-
ficjie apparet id , quod dícltur in litera D . 
Thom. vidclicee , quode^ parte creaívrÁ 
illa/ola loquutio e í i tllummatio , qua ejl lo-
quutio^ventatis prout Ú Dis dependet t nott 
vero prottt dependet a volúntate creatura» 
Diífídleell caim explicare quid íibi vel-
lit illapro^eiifo í lila ¡ola Icquutto e/iUlu^ 
minatio * qua tfi dsventate protít dDsodg* 
píoátff. Eícním inreileólus non (oíumper-
fieimcJila veritate, quando cognoícit eatrt 
iecunduín dcpendentiam , quam ralis ve-
ri tathabetá Deo? í edenam quando cog-
noícit cam íecuadam dependenfiamjquani 
hibet ab ai^ /s catills/nempe ab alijs prmei-
pi)S creaíis,aqüíbüs deducitur: ergo ioquu-
t io veritaris prout dependet á cauiis crcatis 
crit etiam il]ümin4íio,& Qcent faifa pro-
poíirio exciufiva D. Thom. Prot)>1 prima 
Coníeq. nam inteiiccius pot.eft illumlnarl 
de omm eo, per cuíus nocitiam poteft per ^ 
fiei:vndcD. Thom.d ic i t , quodquia noíi 
áttinec ad-peifcdloncm ¡melíedas ícire 
quid aliu» v e l l i t , vel quid alius cogitcí , 
ideo de hoc eft loquatio^ícd non illumina-
l io :c rgo ccontra U perficltut intelleatil 
cognoícendo veritatem prout depender tb 
alijs ptincipijs, qaas non lunt Dcusjpoieric 
illumlnarlcircacognitionem vericarlSj 06 
folu^'prout dependet á Deo,led ctia prouc 
dependet ab alijs princlpi;s crearis. 
1245 Hlsnonobfíanribus^verií^ 
fimafum , qu» ex iitera £>. Thom. tclata 
íunt. Difcurroper úngula. Primum eniói 
patct ex eo, quod cuai Dcus üt prima ve-
ritas in dscendo , per hoc ipíum quodali-
quid dicit ad extra, probar quod íllüd eíl 
vcruoi , ñc> quod ctiam ille , qul illud á 
Dco audit, probare poteíl illud cüé verüm, 
quia prima veritas ín dicendo illud dléla-
vír : non crgo datur quod Deú^ al i quid 
dicat, & qnod dicendo non probet verita-
jtcm dia i íui.-ergQcIcqnocumquelPquitnc 
Tra íhXVL DeAngélIs. 
Dias.camfem??? id^uodloquimt^probet 
clíc verutn, (cmpet UluvOlnablt, & íicom -
nis divina lo . juuti'j eiic UfaiÉm(9$Ío\ non 
lie íioc connngic in cscamra > quas cum 
IVOJÍ tu priona regula vesicatis non pro-
bac id , quod dicic efle verum4 pee hoc 
q^ aqd ipía iliüU drcat, & fie per h j c quod 
loqaiíur cUam oceulta n o n iHuíiiínacvn-
dt; non omnis ems loquutio illuminatio 
cfí. Al io modo poterac explicarr qaod 
omnis Del iciquucio fu illaminano. Ete 
&Uí* Deas ounquam AjOgehs ioquirur aUl* 
Infandendo lumen , óc ipeckm , quibus 
po^Jns ií^eUígctc íecreta íua : vud? non 
daíur D.si lo.qUtírio a4 ercaturas , qu» 
non Ului-uiüauo. Cuiivseaín atsigno ta 
rionem*^Eienim Angeíús non poccÉi extta 
Veffbum .cognolcctc t>eríccreta , per hoc 
quod videat conceptus Dei , prouí func in 
3píp Dep; vndeeü nefcfie» quod Deas An* 
gelo revelec lécreta tua infundendo^ei iu-
meu,& ípecíem^quibus illa valeat cognoU 
ccre ; n^que eoiaj per naturalia íoa pv r^eft 
i l e v c n i T e i n cogn it í o ne m oecui t or i im De i : 
vndeeÜ neccfie.qaod íoquutto Dftiiad AP-
gclum fiat per hoc quoa Angeáí íftmieíí ln* 
tuadat, & ipeciem rcproetcmaErivam-dlvi-
noruíii arcanorum, & íicoiBiñstOquutio 
Dci ad Angeium iUüminaiio.dicitüne co-
rra AngeiJ poflunt videie in aíiji Angeids 
coueeptus. qui dinguntui ad illosjcum ha-
beanirí Cpecies rcpivElentivas lliorum , 5c 
ex sljAj^ftfííe^oíjunt naíiaic a-liis-Angelis 
multa , quss lolum. ücpendent-a¡ voiun-
f&G ioquentium ; non cirgo< bfi: ncccííc 
quod quin-s Angélica iüquaüo íií l i lumi-
1246 CaBterum>conwa piirnam 
e.^pU^tiV'nem ínüabis : nana eíto Deus, 
quia priaia ventar mdicenüoeft»qusjíeoe 
poteü íallere » necú l l i inaiüis ' iuls^ pro-
t)et ea ,stf¡& áicít eüe vera i non tamea 
jlia prob^Í 1 o intclk&oba iliuaiiaai au cog*-
nitionentfVcrtu^is reí revelar®. T u m , 
quia Uia eít obicura , ^ quia etiam mé-
dium vericari revei^í^ vaije ex tinde^ 
Cüm , ÍSÍ ÍJC rvon tacú vvricaíem io lc . 6 t 
prouc in íc x i t , cognoícere ; ergo ex hoc 
caplre non dicetur, cmnis ioquuriü Dei 
i l íuminauo ; hxc enua vidcíur ctíe laq 
tv.ai i!ia I t - q i - i u o , q«rjei facit videre rem 
ífi íe i.tfia. s^uoa Conñrm, naro Ange-
lus beatas, e.16 n )n íit prima regula ve-
ruatis, t amenñceu verax in ómnibus d i . 
ÜISÍ^ KIJS' , qa^tí in nulio polsit falie-
re , v d fa l i i ; ergo ctiam per hoc q u o d 1?^ 
íe aljqu?d dlcif, ve! revehí , probar5qaad 
¡lludjquod d?cit,eft v^rum j ó c ^ a o d itlu4 
non p^oíslí íube(íe faiíum j iitáH* non 
íuffidt hacvr iú omni dlü'o íuo i l lumi-
ne? eum , cumqwo loqvútur; ergo. cn?,íx\ 
fi Dcus'dfíccndó ali^ijid próbat auClornate 
íua illnd efle veTíim', n.>nísquetur^viód m 
omiii -drélo láo i'üummet e u m , cu^vq^o 
lo^üi'rnr. ' ; ) -
Ad primam negó Antee. A^Prob. 
concedo qaod iHa probii^o cft ob(cu?a , tSc 
cft cXtnnkca é & fre non íacit ^efíiarteívi 
cognoícere In (e ipía , & negó Cooíeq. ác 
ad Proi>, negó Antee. Iraque ilituminaijo 
de rebus divinís eft dúplex , alia clara , óc 
evidens , qua rei veritas In íe ipía vU 
detur , fir hsc tánrum habetur in viíio-
nc Verbl 5 alta eft obfeura, quac iicef noa 
faeiat evídemiam reí , dac tamcnceiti-
ludinem íumm^ infaihbiíem .* Vflííe da^ 
rtsr düplés iamen , aliud ceftum, & evi-
dens , álíud rajntum certura : cum ergo 
Deas extra Verbund ioquftur , Fifemí»-
tía? dando Inmea certlísímam , quo reí 
reveiiata ceni^ime cognofca£uf,non qad 
iWe ipía videatur. 
Sed infrisi ergo fd Angelís beatíseríc 
fides de bis, de qu^buí á Deo extra Ver-
bum iiianiimantur j Coníeq. non videtuc 
pode admire i , nam videtur repugnare íta, 
tui perfáCtiísimo beatitudinis , ¿c etiam 
quia Angelí beatl habent fclentiam ínfu-
íam , qua coguolcunr claré ea , qux ejs 
rcvelamiir / ücuc cognoicebat Cbriíiu^, 
quí tamen nuilam ñdem habebar. Ad hoc» 
negó Min . Ad Prob. dico ,quod non re-
pugnar Ü a t m beatitudims habere fídeni de 
his, qua in Verbo non videnuficut nec t e -
pugnavic CbnftoJiabeTeípem de íul cor-
porís gloria, dum viaiot'etat,6f illam no a 
poísidebat. 
Ad aliam Prob. dieo ¿ Angcfos noa 
habere íclcniiam infolam lupernaiuralium» 
t|aam Chril^s^hiabuit. Etenim cum Chr i -
ítus videret ín Verbo omnia > qu» Ipc-
aant ad oHie^um íeícntl» víüoms , 
revélationes de bis fiant 5 non poterá^ 
Chf 1Ü0 fien ailqua%eveiaiio obícora: va-
de habuit icientiam tndí tamamnium eo-
rum j qus per revclatíonem abaii/s A n -
gelis cognoícuntur 5 Angcii antera bea* 
t í non vident in Verbo orooia, quae ad 
ob ieáum ícicntlíe vjfidnis (peáaut , & 
íicpoffunt alíquacrcderc , vtpote illa, quas 
non vídenc-, % Deo eis^xtta Yeibam 
m 
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1247 Efíi h«cdoflfIna non pla-
ñ i r ,üicr,s a nnlaatiain, neg. Antee. 6c ad 
eius Prob. ütnilííer n?g. Antee, non cuisn 
Deus Angelisbeatísrevclai aliquod oblcu-
rámjleddat eisípecies per ic primó repra:-
íenta ' ívasdate 6cdjüintteitfuiB.quaste-
velat. Etfl inlies, qaod nuüa ípecies créa-
la poteli cine > ^ ev;d:nier repr«femare 
íeerctaba D c i , aliaspoüstdici fpecies D¿¡ 
cía;c» & diOináe reprxfeníaciva: ergo cum 
Dens voluutatem lwa..i> Acgelo lüj>temo 
¡mtpediai e rcvelat extra Vcfbüjnon com-
manicabii ci ípeciem clare rtprseícntan 
teni i l lua i . Relpondco, quod ieercti Dei 
nonpoteli dari ípteies ¡fiaíacdiate , claré, 
& díHíinCie repr^íenrativa, bene tameqo© 
isiedufe , date , & diftin&e prxdi¿íuro íc 
cretüni rcpraíieníti SÍCW atteítanmr mullí, 
quod Angelí habueruut evidemlam auc 
ílationis divin» ; non quia vidctint lUam 
in le ipla /mmediaie , led asediante ali-
quo figno cvmenicr figmíicanti quod 
I>cus erar» quí atreftabatur IÜJS mylttfna 
fidei in primo müann creatioms cotíim. 
In quaiuppoúdonc Angelí habuetunt ípe 
cíem iaipfcíiam clare, diííinílé reptíe-
íemaniem quod Dc«s crac, qm eis atteOa 
baiurs üc ergo Angel) beati,d.um ilhsDeus 
KVclat aliqaóU iecrctua) luum » habent 
á Dco lüfüíam aliquam ípccism claie 
íep ísknían íem ei5 prsuiclam ftcrciumj 
j i o n quia >llüd in te vident , íed qc/a m 
aliquo figno evidenti primó , 5c per ícre-
pradentato ÜiudclaTé cognolcuni* 
Ad Coníírm. negó Ant. pofíunt enlm 
Angelí loqui de cnuhis, quoruín nelcxen-
tianahabimtíúcu! ioqueban'ut illiduo A n -
gelí íanÜi, qai ¡mer le eomendebant íu-
per exítuiii populi Í)CJ de Babilone , qui 
cum dicerent oppofira , non poterant om-
jaesdkere verum j fed etat necellc» quod 
vnus verum diccret , & alrer falíum, 
cum dúo contradi^oHa non pcíslnt eñe 
vera: vnde Angelí boni ip(alua icqautionc 
nonprobam elic verum id, de quo loquun -
tu r , & ücnon omniscorum loquuiíoeft 
¿liümiuano. 
1248 Ad feaindüm diffictikatcm 
3n principio hmus " propofuara dlco, 
quod Ikct Deus per voluniatcm (uamnon 
rcgulct veruatem diaotum íuotum pro* 
xime , & immediate > quia h<cc regu-
latur per veracitatem , hoc eft , per hoc 
quod üt ptima ve ricas m dicendo i regu-
Jac lamen illam pee voiuntatem ptaslup-
p o ü i i v c , qu ia ex co q u o d t>st;s íumme 
verus eft , nequlc fallí , Je ex eo quod 
fu:ivne b o n u s e d , nsquii faÚerc : ex qui-
bas duabus o i i m r p r i m a ventas in d icen* 
d o , q u x cíl prima regula o m n í u m eotiun j 
quae proceduot de ore Del , & qua proba-
tur quod. id , quod Deus diot , íic. v e -
mmj ex hoc quod Deus liind revelar: qu¡a 
ficar a priaia boauate n e q u i í o r ín aiu 
bonura > úc á p r i m a vecitare n; qmc o r í -
r i niG verum. quibus iníeíO , q u o d 
cum Deus non poicit v¿:lie i o q u i ÍÜU 
quod eít verum , vo i endo ioquí » pro-
bar cffe verum id, quod l o q u i r u v , f f ^ í l 
Orne ÍDfertur,quüd ctiam u u m vuh ft;ani-
feÜare nobis idiquodipíedefaCío vuii jnoí? 
íolum loquiíurded etiam illumnut , quia 
non folu^n loquitur, fed eijaa> ioqueuüo 
probar efíe verum i'Jaquod rcve.aí. 
1249 Ad cefuam Q j f í i c u h a í c m 
dico.quod illa propoíitio, ¿//J/C iuqutitlo 
efí illí¿w¡mtiG , que eft ioqutitío v t n u is 
frout d Dio dependít , v c i i í s i i i ü clt , 
funtíamr m eo, quod, vt lu^ra vidimus, 
íaAngelis non eít liluminatio niú de hu» 
qus á Dcolupremo Angelo revelara lunr: 
vude loqui veritatem prout á Oeo depen-
der , e(i loqui veriia;em á Oeo reVela-
tam: fie eniro veritas deíceodlt á Dco pee 
íuperiores Ang-los ad mfenores. Vade 
quia íuperiores polluot manifeftare iafe-
noribus , non ca > qux. áDeo accepeíunc 
per tcvclationem , led ea, qu» ipü lúa l i -
bértate vtenresmamfeítare vuiuní , üt m -
de . quod poísmt maajteiUre id , quod 
cít verum » non tamen prout á Dco de-
peadet , quia eft verum ipíocum , noi^ 
autem cíl verum habitum ab HUs per te-
velatlonem divinam. Vnde ad argumen-
t u m , quod ibt fit j dico, quod quamvis 
fit perfc¿iíq.intelkctus cognoíccie veri-
tatem prouc depender etiam ab al¡jscau-j 
fís crcatís, & non íolum pruut dependcC 
á Deo ^ tamen inter Angeios non fit illu«» 
minatio , mQ manifeileíar verum prout 
dependet á Dco, id eft, prouc manifeftacum 
efl ab ¡pío Deo lupremo Angelo. Cuius ea 
eÜ ratio, quia de ómnibus iilis veritatibus, 
quas á Dco per ípecialem revelationeín 
. non commumeamur Angclls , 'omncsAn-: 
geli habeat plenam notitiam v plenum lis-
, roen,^. ípecies, & üc quamvis ca coguof-
cerc ric peife¿iío,non caraen loqui de lilis 
eft iiíumínatio ; vnde íolum reftac quod 
loquutio Uía, qua Angelus manifeítat alter 
r i Angelo id» quod á Dco deícendít peí ípa, 
cialer^ rG¥daciQPümi.UuminaúQ ü i . 
Tfaft. XVl.Dc Angclls: 
Dices; quando Angelus fáperior l o -
qnens cura interior! nianifüüat ei velunra 
teíTi luara , dieens, voló dtfendere petrtm i 
tsntationt Diaboli t tune inferior venir m 
cognitionera iliius vcriiarís rcveia!g,quam 
cogaitionem antea n o n habebat,nec habe-
re poterat: crgo ü cognoícetc verom prout 
drpendsr á cautl? crcatis eíi perfeálo, tune 
i n f e r i o r cognoícens p n d i ü ú véruíTi prouc 
depenJet á volúntate creaía lupenoris A n -
gelí pcríicietur perfeclíone , q u a m antea 
non habeoaf, & üc iliuminabitur. Relpon 
d c o , diÜ. AQICC. quoad illam pancm» 
quam cognitionem antea non habebat ,.nKC 
habere poterat, ex detcetu l a m i n i s . v e i ipc-
ctei imprefia: iliius ven repr^í^n^aiivs, 
negó Antee.ex hoc l'oiu.n q ü i ) ^ ^n^ea illud 
obleüum n o n crat de pertiiícn ious ad )p* 
íurajconc Antee. & negó C o n k q. \\ « q u e 
illuminatio non eli ío)a íuperaa.> t;o vo> 
lumatis i íed eü (apetaouno lum ni» per 
modom confonántis lumtin ptaíCtucnSi 
quando ergo íuperior v u l t mam volunta-
ícm maniícíiare infefion , tantum ell lu-
peraddito voiuntatls, per quam hiquod 
ob .eüum illud ñat de pertinentibus ad 
feriorem \ nuila tamen eft luperaddl-
t io luminis aohuc per mudum cxirinfe-
ce confortantis mícriorcm Í vnüe dato 
quoa iníerior perficiarur per acfcuaiem 
cognitionem alicuius obie-ti , qood an-
tea non cognoiecbat ; n o n tamen nlu-
tnlnaiur , quia ad illud fie cognoícen-
d u m , eüo uepcndeac á volúntate íupe-
líotis , non tamen depender á lamine 
fiius, ílquidcm per propnum lumen , 5c 
fpecies lufficientiisime iUud valec cogaoí-
cere. 
1 2 5 0 Ex qua nobll i ís iraadoürí . 
oa inteUigftur i l l a p . -opu í ino D. T h . quee 
habstur in liierí» hjmírnec atcicali , vide-
licet , nonenha pertmet ad perfitiionem ¡n-
tellttfuf me'i cogmfeere quíd tttvellis , vel 
quid tu mtellfgasy/ed folú quid reí ve ritas ha-
bíat. C>'i« propoütiio valde viiaeft difñci-
l i s , ña u quíclibet cognitio alicniusverí 
perfeótío eU incellc<3us, ¡n tantum quod 
cognitio jpHus pcccati, imó & entis ra-
iionis pcifeaio iic ; quando autem vnus 
Angelus ío-^nofeic q a o d ¿Itcr vellit?, vcl 
q u i d i n í c U i g a r . v e m m inteiligifr ergo per. 
f k í t u r l a l i ln(c!lc¿lionc:raiíaeigo era pro-
p o n i l o D . T h «m. 
Prima explicatio haíus propofitio-
nis cíl.qaou c o g n o í c e - e qu id tu veilis, vel 
q^dtu m í c l l í g a s , eítoabioiafe me perfi-
ciac , ndn tamen peificic me ad hac vt 
cognoícam veriratcm rci volitas , vel ín-
léUeótx , quia te vellc hoc , vel IÜUU non 
iuvaí me ad cognoícendum hoc, vei i i iud, 
eo quod hoc volitum , vel hoc ate mtd~ 
lectum non dependet in íno cÜe veroab 
hoc , quod eft te veíle illnd , vcl te cog-
noícetc illud. Sed prxtcr hanc cxpíícw 
none nhabst doctrina D.Thom. ciegan-
tem mfcUigentiam ex doatína caia.Etc-
n i m D i v . Thom. non loquítur de qua-j 
cu^uque pefeaione , íed delila, quxpcr-
ficii inrclleéium lupef^ddcndo novuni 
lu ^en laUcmex^iiníece per nionum con, 
f.ir a v is , de hoc eoím loquens ( i n -
quií ) quod non perficirur imeUe^us pee 
hí>c quod cognoícat qnid alter veliic, 
vei quid *(Xix intclliga^ , quia ad illud 
cognoícendum non inaiget novo lumi* 
nc, novaípecie, vel c >níürtationc lumí-
nis iuperioris , íed lufticit ci t quod ÍUn 
perior vellit quod ipíe cognolcat luara 
voinntatem , vei luum cogitatum : va-
de d i o cognoícert prsdjttam volunta* 
tem Ot pcrte&io cognoícentis, in quan-
tum cognoícens m potentia aliquod ve^ 
tum ht perfediusper hoc quod iiiud cog-
nolcat actu » quia tamen fíe cognoícens 
non augemr m lumine , ñeque íublcdí-
ve , ñeque obie£Hve non illurainatur^ 
& de non perficitur in hoc determinato 
genetc pctfcaionis, & hoc eft quod DJV-
Thom. vult ludida propofnione. 
i z f i Sed quid dicendum de illa 
propoQnonc Div . Thom. Solam pertinct 
ad pirfuiionem iútellt&us cognofetre quid 
reí veritas habeat. Si enim cognoícere 
quid alter vellit , vel quid aíhj cogi-
tet perfe&io illuminativa non eft : igirur 
cognoícere quid rei veritas habeat per-
feálo illuminativa ¡ntellc^us crit. EK 
quo fíe argumentum : ergo ü dum íu-
perior ioquitur infenori manifeftando cí 
fuam voinntatem non íolum manitc^ 
ftat ei luam voluntatem $ vcl luum co-
gita cum , fed etiam manifeftet ci in 
quo confiftat veritas fui cogitacus , & in 
quo coníiftat vewas lúa; libera: v o l i -
m 
rem. 
ñ o ñ i s , illuminaBít Angeium inferio-
A d hoc conc. totum jCnterum n o n ad -
tDitto q a o d lupcrlor hoc manifvdet infe-
r i o n . q m a inferior per la** principia i n i n a ^ 
ícea á D c o habi ia c o g n o í c e r e poteíl i n quo 
c ó ü í i a t venias cog i r a tusAf ige l i lupcrioriSo 
ficéis líbetáB v o i u a í a i i s . E t c n u n poítquá 
tu-
íupfiHcr rsvela t i n fe r iov i í u o s conceptos, 
i n f e t i o r l u m i n c l u o c o g a o j c i i c o m p í c h e a -
C v c i l i ó i } v a d s c o ^ a y - c U i i n c a l i jua c o n -
f u f U t i o n e fap<rríor;S q i i i i r c j , q ü « conctp- . 
tüse í í» v e r í i a s h i b e a t : VDJC de bis n o n i l l u -
l i í i m t ^ c , ñ e q u e lUnnamat i poceit a í ú -
p e r í ó r i . 
$t X I . 
1252 í ^ í A N D E M a p p á r e t d i f í i c i l e 
i a l i t e ra D . T h o m . m q u o 
í e n í u v e t n m i d , q u o d 
d i e i t , v i d e l i c e t , feálaotdws ad trmcipium'i 
quodtf* voluntas¡ipfe vohm e/lpnmus, & 
Jftpfemxs Eíeni íW e í t o m h n e á m a l i ÍBOÍH-
l i s vo luntas c r e a U j í c u vo lcns c rea tum p i i -
m ü r n , & l u p r e m n i B , q m a D e o n o a l u b o r -
d lna tn r j t a ^ e n i n bnea b u n i n íOra i iS íOra -
nis bona voluntas eít í e c u n d a v ó i u n t a s , &; 
í c c a n d a m v o í e n s , Deoprunno v o l c n t í l u b ' 
o r d i w a r u a i . <k í k m regola v e r í i a í i s c i i p r i -
m a v e r í t a s i n d iCcndo, i ra rt-gula b o n x v o -
luntaciscrcatasei i v o h i n t a s p r j i n l volenns* 
E x quo p r i n c i p i o p toba t i c h ^ i a T h o ^ í f t i -
c a q u o d vo lun tas creaia md i l fv r ensadbo -
na n t í k ad m a l ú , c f í o ex \c poi>it ü e i e r m i -
n a n ad ajnalü, n n l l o ta aen m o d o porc l t le 
p r i a i o d e e s r í n i n a r e ad b o n i i i n , m ü á D e o 
d c t s r . T i i n e m r , í a b c u í u s p o í e í T a u i l u n í iua 
gis atlas n o i t n 1 i b r r ^ q u a m Ikíi l í i b p o t c Ü a . 
te n o ü r a . uisca ilhi^tcor Regts wraanuDá' 
vthu , ^» q:¿Gcut/jq:tí voiatiH vertct illtéd. 
Q u o m o d o e r ¿ o v e . ü a i elle pOveur q u o d 
i n ® r d í a c a d p í i n c i p i a u i . q u o d c i l vo i an t a s , 
j p í e v o i c n s e ü pr i rnus» «5c inpreams? 
C s í e r ü í n p r o p o f í c i o D . T i i o m . v e r i C -
fimacü j per q u a m ÍOÍIUÍJ VUU cxpíicaifc 
d i l c n m e n , q u a d v e r í a t u r í n t e r hoc q a o d cft 
dicere ve rura vr v c f u m ^ c rea turam A l l í 
gehearn l ibere vel!e h o c , v c l i l i u d . E t e n i m 
Jicct ad hoc í e c u n d m n Dcos concurra t c ü 
creatura p t í s v i e i <5t í i m u i t a n e é , & dan-
do v i r í u t c r o ad v o l e n c u i , & fimilitec t n o . 
r a l i c c r c o m u l t a n d o g f x h o i t a n d o , 5c p y ^ c i -
pk ,n r io , f , i a i en voluntas l o l a e ü p n m ü c l l -
ciens v o l í t i o n ^ p e r q a a f e f t u v u i t h o c , v e l 
i l l u d . ^ G c d i c i u v e c í t v o l c n s í u p r c m ü , 5 c 
pci IÍ¿ ít; c c r e i u ÍIÍ quant ü ad c q u o d cd d i . 
CCTC v e t i i a res n o c o n í í D & i t ü c , n a i n e á , 
de uuniei-o v e r i t a t é p r i r v o O^us d i c i t A n -
ge lo ( ü p r e m o , U k i l l á d i c i t Ubi v i c i n o , 
' ^ f i c a t deicerJus.viqusaa m t i m i í Q i i í ^ 
q f j o i f a c i l f i r e p e r k s c a n d c m ni5tr . :ro y e r j -
ta c a í d íc j áÜeo>5r i ^ o g e í i ^ o r í i i n c t a a j ca 
qu ad a rn . £ % qu o ñ y qu ÜVÍ i n o Í ce odo c 3 n -
d e m c u í n e r o ^ e . l i f t r e ^ i í o l ü í P c d i cO p< U 
mus > dejnde Á n g s l u s (upreams eftpr.-oc 
fioi p ro : : jme V i c i n o : U He í n t e i l i g c n t i a 
j i l i u s v c í ! r a t i S ; p r o u í ad p é u n i refercur t an -
quarri ad p n r i í t u n dteens v e n t a . é , u c n c o n -
v e n i t i o f c r i o j i u u s n í á tHedij í í u n t r i o r bus: 
vodequanrua^ ád h c c d ^ i u ; hipiv-.*) ( v m - í -
d i ñ e n , i n t i í n u í n % qt-ila rameo v o l u n t a s 
in v o k n d o c í i c u i v e U l p r i m a , § h i p r e -
ma , hu ic q u a n t u m ad hoc q u o d ctí v c ü c 
cog i t a re hop , v c l í l lud i o unes v o i c n i e s 
íunt íuprf í í in , & p í i í r , i , & lie n o n ca at 
deicení 'us á f ü p c t i u r i b u s su i n í e n o r e s w;uá. 
t u m a d h u c , q ü o d e : i v s l k hoe , v t i v e d e 
i i l u d . 
1253 Sed place? a l í t e r o r i i e a r a 
p x b p o l i i l o n c f o D . T d o t n . d i cenuo , q u o d 
ciuci idocei qaod in o r f í i ne aü p í m e i p i u m , 
q u o d e í í v o l u n t a s , í p i c v o í e u s e i t prim't.s',"^ 
íuprea ius ,non ex tendu l o q u u t i o n c t i i í u a r a 
v-que ad D e u t a , fed s a n t u í u víqiife ací 
a l ios A n g e l e s : §1 v u l t d u e r e . q a o d v o l u Q * 
ta? c U c á e l í c i e n t i a í n IUOÍÜUÍ ac tuam l : b c « 
r o r u í i i r i u i l u i i i U i í e r C r e a í u r a s cog.noíUi (u^ 
p e r l o r c m n i l i Deuai, á q ^ o í o i o <jej sndec 
i n c l i C i c t i a tü i aclus l i b e n .qua fUMonc p ío - , 
bav; ñ u s (up rá , q u o d n ¿ q u ^ í u p r í ; m c s A n -
geius pofer tcognofeere cogí^a t i fcnes IÍB^ 
t a s , n i í t v o l u n t a s l í b c i e c o g n u n s e í e^s r c -
v e i c í , v e l D e u s . C u r n e r ^ o vo lun tas e ú a í r i 
Ang,eii i n f i n d q u a n i u m ad e l i c k n ú á i^ é^  
ru iB acluuiB l i b e í c t ü n o n r e c o g u o í c a t i n -
ter A u g e l ó s a l i q u e r í i übi í u p e r l o f c m , íetí 
í o ' u t a D e u ó s j h i n c e i t » q u o d l i ü t i c v ^ í t n i 
¡n f e n f u f j r m a i i ctt p r i f i v j i n , & íapreiTiUui 
í n t e r omnes creafuras A n g é l i c a s : vndei 
n o n opor te t q u o a l o q u u t i o , quíe puré í o -
q a u t i o cft , d e í c e n d a c á D e o a iedianubus 
í u p e t i o n b u s Ange l i s a d i n í - e t i u r e s , & í k 
q u i ü b c t , c t i a a i íi Oc i m l n u i s , po te r i t l o -
q u i í u p e r i o n , I n h n e a aure in CQ ;^ o í c e n -
d i v e n t a t e m , p r o u i í i f e di¿>aíur a . D c o p 
V e l p r o u t dependet á D e O j A o g e l i j q ü ó ma^ 
g i s i n ñ a i i í u n t , t a n ó p l u r e s ü b l l u p e r í o r c s 
babent . Tuna qu ia q u o í u p e r i c r e s A n g e l í 
funt , t a n t d pcrte¿tiori m e d o , & f m i -
n e n ú o r i v c r i i a t e í a eandeers c o n n c f c í ^ r , 
T u n i , quia a:.*n í m e a c c g u o í c i t i v a í k 
n a t u r a i i s , & neo l ibe ra , R o n í c l e m D e a 
í u b í / c i t u r quof i á D e o í o l u pe? i r á ¡ b i l i s , 
íed e t i a m a h j i A n g c l i s , h inc fit , qucul 
COgtipillb ve iUa t iS j v i veritas eÜ» éáitttí&H 
a P e o piedi js l i p í i i o f í b u s ad ipiiñéii^ 
5 6 4 T r a a . X V I . De Angclís: 
q u l a v c r e in linfiácóghoícencll v e d t a r c m 
n v o q a i l i b e f c o g n o í c c o s c í H u p r e a m s , fed 
í u p f C D ( j s , m e d i u s J & Í n f i m a s . 
E x h l s a ü r a U o n c m d u b i t a n d i r c í p o a -
d c o i u x t a p t i o i á r a e x p l i c a t i o n e m , q u o d 
p i o b i t q u o a v o i e n s c r e a c ü n o n ü t p r h u ü , 
& f u p r e m u o i , ficv q u o d D e o n o n f u b o r d i -
n c í u r i n v o k n d o ; n o n ve ro p roba t q u o d 
c l i c i ú v c noa fu p r i m ú , 5c í u p r c m i i * q u U 
Jicer D e u s q i aa iube t v o l l t i o n e r a cau íec 
l ü c d i j s m r a ñ o n e dub i t and i aisigoatis; o o a 
Carneo u i a ú imraero v o i i t i o n é D c u s c l i c i t i 
led ego (um , qtíl ¡ i l a m c l i c i o : q u o d n o n 
c u r n t m v e r i a t e j na ra eandera í i m n e r o 
vcr l fa ie$n ,q- ia ra ego p í o t e r o , & D e u s p r o -
f c : t , & A n g e l í p^of- ; runt . 
i u x i a k c u n u a a i c x p l i c i í i o n e t » »e í -
p o n d e o , i l l a r a r l o n e ü u b i ' . a n a i l o l a a i p t a -
ba r i q i i o j l í b c i é volens c r e a c ú no > ü t p r i -
inus.cK: lupteraus r e l p c d i v e ao D c u r a m -
c l u í i v é j o o n am é probar! qu'Jtl n o n íit p r i -
m a r a , & í u p r e m u r a i r i í en iu í o r a i ^ l i hberc 
V o l c n r i í ó m n i b u s aiijs A n g e l i s , q u í a quan 
t u m ad hoc q l o d ci\ l ibere v e l l e , l o i u n í 
D e o l u b d i s u ; , , ^ í i c í o l u r a Deura r e c o g u o í -
cic l i b i p r i o r e r a . & í u p e n o r e m . £ x q u o i n -
feres puiebrura d i l c r i r a e n jnter hoc q u o d 
c í t vei le l i b e r é h .?c,vel Úlaéi & hoc q u o d 
t i \ ccgoolcefc v e r j í a t e m j q u o d i n t e r i o r 
Angelas n o n lie gcií-Mh c o g a o í c i i v e n i a -
tera Ccut í u p t r i o f í fed q ü a m u r a aa hoc da 
tu r m a g i s . ¿ rainus; q u a m Ü a u i c m a d h o c 
q u o d e i t l i b e r é dice: e adus (ú0$ , u o n c u r a 
p e f f e ^ i o n i i b e n a i e p e i f e d i o n e u e l í n e a U -
foertans í u p e r i o r ü i c i i actas tuos, q u á o i n -
f e r i o r , íed q u a n t u m ad hoc omnes í u n t 
aequales: orones c n i m habent sequaieÚo-
r D í m u m fupra í u c s a ü u s , quiamvis actus 
jpG á t o t o g e n e r r entis i n s q a a k s un r . E x 
bis rcwté in íe i ie í f t i s c o l l i g í t u r quara ^gífe 
D . T h o m . c o n c í a r i ^ n e i i » q u í s G i o rd^-oa 
í i v a r a Infsrac diecnsj Et quantum ad bie, 
1¡p /upeflores trf t!or<hu$ , Inpríoreí J u -
ptriofibai lo^uuntur. Si e n i m m h o c q u o d 
crt v e l í c l i b e r é raanifeÜajsea, q u s iure i i -
b e f i a t i s l a i c i n c o r d e , n e q u a l e s í u n t omnes 
A i g e l i f q a i a c u m m e : é í p e t i e t ad ms l í be r 
t a t i s i q u a n t u m ad hoc lo í i D e o fubdun iuf , 
& n u l l u r a n i u D e u m í u p e r i . rera c o g a p U 
c a n i : e rgo ü c a r í a p e r l o r e s p o í í u n t í o q u i ¡n-
f e í i o r i b a s , i ta & m í c n o i e s p o i c r u n t l o q u i 
í u p e n o r i b u s . 
1254. S c d c o n n a banc d o ^ t r l a á n a 
inf tabis . Sica? erara i n l inea c o g n o l c i i i v a 
vnus Angelus a l i u i l í u ra inac n o n prouuce 
ao i n u a i m c í l c c t u m Ulumlaa^¿ l iqu iu^ ícd 
r anta ra i l l u f t f ando oble a u m , f i e ; quod v | 
t a l í s i l i u r i r í t i o n i s IJjé p e f c l p i a t , & cogno f , 
cae i l l i M i l J c l n l inea v o i i u v a vnus A í í g t i í i s 
¡ n c l i n a t v o l u n t a ' e m al ter ius ad Vvdcuüü. 
a l i q i i d i b i c c l u r a , n o n p r o J u c e n d o a h q u i d 
i n t r a c i u s v o i ü i T a i e j e d vef t iendo i i l u d o b * 
i e c l u r a t o e t ü n v e n í e n t i j s , & f a t i o n i b u s c ó -
gru is , q u o d íuadea t vu iun?a era , v? v c l i i c 
i l lad? q j o d m a x l í v j é p o i l u a t f ace ré A o g e l i 
q i ó ^ a p e r i o r e s (unt : í icut & fecií L u a f c T , 
q u ' . i u a r i ü a i b ü S Í u i s a d í u u m í e n l u r a i r a x i c 
c e r t i á p a r e é A n g e l o i ü j A n g e l ; í k a l í o s 
i l i ü v i i i n a n t e s l u p c f í o r e s l u m A n g e h s a b c i á 
i i l u r a ina f i s i n l inea c o g n o í c i t ¡ v a : ergo .Se 
A n g e l í ¿ i i o s tóíclíüááieSfVt hoc prai a l i o l i - , 
btere v e l l i o r l u a ú o m b u s í ü i s , efiara ¡n l i n c a 
l i b e r é v o í e o d i l upe i io rcs erunt A ü g c l i s aí> 
e ^ i n e í i n a t í s ; 
Ao h . c d i c o . q u o d i n l inea ü l u m i n a n - i 
d i A n g ' - I i luperioces habent d o r a i t m i , 6 c l u * 
p e r i o r u a i e i a p r a i n f e r i o r e s , q u i a d u m o b * 
l e s u r a lupc r io f i s lura ine i l i ü í í r a t u m p f o -
p o n a n i , nccds i t an r i n í c l i e ü u i D i n f e n o r i s 
ad cognolcendara verstarem iliiüSjticüi q u i 
aheui v i d c i c p o t e n u a p p o n i t al q u o d c b i e * 
¿ t u m anre o c u l o s e m s 5t i l l u r a m a t i l l u d » 
ñ e ^ e í s h a t ad v U é u f i ¡ i l ud ín í i l oculos c i a u -
dut;ar Ange lus inc l lnaas v o i u n v a i é a l í e n u í 
A d g e i i (uü»'íonibüS lu i s ,non üc v o l u n r a t c t a 
n e c e í s í i a ( > q u o d ¡ l l e o p p o í l t u r a i l l i u s , q u o d 
ei í u a d e t u r .amare n o n potsir.V^nde m u l t o , , 
l ies A n g e l í b o n l nobis fuadetu cfficacifCf 
v e l l e f i c t r e m u l t a o p c r a b o n a ^ u i b u s c o a . 
í e n t i r e n o l ü r a u s , Gcquc n o n í u b d i m u r l u a j 
í i o m b u s e o r u m , d i m i í ¿ q n m u r n o í t r a s p r i * 
Var^s m c l i ! i a t i o n e s i & n ó b o n a s v o l ü i a t c s * 
ad qaas exhor t an iu r bonls A n g e l i s : Vnde 
n o n c ü panras m t e i v i m c c g n o í c i l í V a m , fie 
l iberara v u í i i n t a r e m A n g e l o r u m j cura i l l a 
p o i ú t per i l i u m i n a r i u n e n e c e ü a n ó d e t e r » 
á n i n a r i ad c o g n o l c c n c i ü jd , d e q u o l i i u m i -
natur \ i ü a v e r o non po í s i t m f i a í o l o D c o 
e f í i t a c i r e r c n o v e r ¡ , v t v e l l U . 
D i c e s , p o t c ü e t i a m Ange lus Infer loc 
c l a u d e r e o c u l o s Í U K a t ( c n i i o n i s i & n o n v i -
d e r e o b i e ^ u m ( u p e r í o r i lu ra inc i l l u f t r a í ü ; 
e r ¿ o i l c u i n o n necelsicat p e r í u a ü o í u p e r í o ^ 
r i s v ü l u m a t e r a l i be fa ra , nec c n s m l i l u -
m i o a n o neccfsnaDit i r a c l l e d u r a . R e l p o n * 
deo , q u o d A n g e l J i l l u m i o a n i c porcA A n -
gelus rn fe r ío l nonat tenuerekGcui p r o p o » 
l i t o o b i e d o i n debna c i í U n r i a ad v i i u n i . 
p o t c U h o m o c U u d c r c o c u l o 5 , 5 £ n o n v i d e » 
i c : c x i e r u r a ü at iendac, &. obiewtum lupc-. 
n o n l a m i n e l i l u í t E a t u m proponarur 9 n o n 
p o r c i l i m d í e U u s m\\ c o n v i u c i . P o i e í l 
QíkítXXIU.XÍt 5?o 
ItatcatfendefC ádfuaíIoRi-s Angélicas vo-
Juntas liberas, (k nihilon)?nüs poiéft illas 
ípcrnere * & non mxta illas velle operarí: 
Vflde ícmper hábcíüf diíctimen intcr vin$ 
cognolciviv^in coaiparafam cuai sllumí-
n^íiorte ( <5t vi?» liberé volitivaaicompa» 
tataro cuín luaíiooibus. Vt haric doanaani 
ladicitusmiel; gaus legitcarcicdlumICCÍIH 
dum D.Tbom,h;cq já:iKioó.vbi inquirltp 
ffrhn vnin dngeius mavsM volmiaüm 
$. xu. 
Vtrum Ángelus peoloqutttirí 
" 5 5 ¿ S P O N D E T D.Thora3 
quod üCjO? probai m ac-
gameuto, Icdcotra,^»/*! 
Zítchariíe prhw dicitar , rt/pondit Angdus 
Veo, ¿j* <iiA?/f, Domine etfsmtaaw vjqus non 
mt/epebens HUtufiltm', ergt Angelus ioqmtur 
PÍ.9.1O corp'probar ÚQ-.Úícsndum.quQdtfi^uf 
ditfum efts ioquufh Angt li nflper bóc quod cÜ. 
cepttomtntii ordínatu*adalíefum',Ji'cial!quid 
grd'inatur adalteram daplieiteyivm modo'ad 
}JOC quod ítimumcetíSf alten Meut in rsbus na. 
tur M U Í ¿tgens ordimtaí ad pat'¡enst & ínlo* 
quution* bumam dafior ordinatur ad difei* 
pulum-, & quAntumad boe nuílotnodo Angt. 
íus IdquiiUr DsOifteque de hist qua adrerum 
veriíatem pertm^nt¡ñeque de bts,qua depen 
dent a volúntate creatát quiaDeus eflovímJs 
ysntatis , 0* ómms voluntatls pnmus condi 
tot* Alto modo ordinatur aliquod ad alts* 
r im , vt ab eo al:quid Mcifiat , ¡icut in rebtts 
naturalibu* pajnvurn adageni^ inleqwt* 
thne bumanct dtjc'tpulus ad Magt/ifumMt boe 
podo Angdm loquiturDeo % vel confultando 
áimnwn voluntattm de agendis, vel elus ex* 
eellentíám^quarn nunquam comptehendittad~ 
pjiranáoyfícut Gfegonus didt¡ccfindo Mera* 
hum.qttod Angelí¿pquuntur Deo, ctam perboc 
quod aum [uper Jemittpfos refpiciunt, in motñ 
udmirationii furguntSiQ D.Tnona.Et fie te* 
Bet ventas. 
i z i ó Contra quam primo babemí 
Biükülías.quud videtur quoddiftintlioap. 
poüra adiequata non íu quaniü teqmriíur 
adpropoüiiina pr^fentis quaeiiií. Nam da-
tur tertius modus ordinis» quo conceptus 
Otdiraiurüdahcru.quaodóleilicet ordina-
tur adál tcni ioluvi innotelcat.vt djxin\us 
fierí in íiinplicí loqumione vniusAngcli ad 
alterü: loquensenua vt ficnihíl caalar in 
audicnte iecunaum S.Thomaín. & íecunau 
yenu i cn i : i^Uur aulinaig D.Thom.cttq 
bona fu, tamcDquoaJ aetinet ád propoñt& 
adx'quatancneft. Sed adh ÍC u>co, djiUn« 
¿lionera eñeadaequatá: navn íií illo p r i ^ o 
diftin^ionis membro es InJuítria D.Tha 
vluseit i l lo verbo vt cfi'nuniat altg'ttq\iQÍ 
íublccomprchendit & c o i n uu' ¡canoné» 
íceundüín quam ageñs ocre ag/í in alccíü, 
& coiiimuoicatiobcfñ, inqiia e . ío¡ l le .quí 
comenumeat alterisnih!l ag«w ih illum,ra-
mea dumtevclacei id, .IKKI ignofa-íparu-
cipen* íacií eura mas norUis , & CK dicüue 
alten co nmucic>ire:ncque soiiii akerc^g. 
noíceret conec^tum á h e 105,11111 loquens 
ílíúíú &IÜS inteileftui praeíeus ficetet ; 6c 
enm repugact Deo , <juQd crcaiuia íc l iU 
coinmunicec aliquo ex his m'é&is duobus,' 
qula ñeque potel). agere in Dea tn , ñeque 
poteCUUquid ^ e o prífenrarejV?: deocculi 
to fiac ci páienSifi? iade,adíquaie probarj 
Aagclura non pofic loqai Deb iuxta primá 
aceepn'onem loquútioois, 
. 1257 Secundo habetur dificultase 
námqaídirigit conceptas(uosad Dcñ.aoít 
vt ei lanoteícártti oequí! per pr^aictamdí-
re^Jortetu loqui eum Deo;eígo falía cít íc-
eundaparsconelUíiofiís.Prob.AQt.nana lo-i 
quutio,ú extenor fu,debcc cflecom'nuai-
catío inferioris concepíus per exprcísion^ 
ícnübileíignorü, & íi quis inreí ms ubi ipíí 
loquatut,neecfie cfttquod übi ¡pii dicat, <S¿ 
fibi jpu exprimat id)de quo loquítur; ergdf 
fi üt ioquuíio cura Deo^debct efle per noc 
quod quis Deo raanifelíet luam volúntate^ 
vcl íuura cOnceptú:ergo ü quis Angelus nó» 
dirlgit ad Deura íuos conceptus^vt ci inno-* 
ícícant.non v¡dctur,quodper ta lédiredio^ 
nena Deo loquatur.Confitan omni loquu«t 
tiene debei repenri loques, ócaudicns,ex* 
CitanSiSc excítatas» íic> quod ücut loqueas 
per hoc quod de novo dirigít conceptúa 
íuos ad áiidienté, tranflt de no loqueóte ad 
loquente^ítaaudlens vlrtute ralisdlte¿tio4 
ríis tranfcat de n5 audiente ad a^lu audica-» 
tem,&denoncACit3ro in excítatam 5 k é 
vittute ilims dircíflionls conceptuum ad 
Dcü, Deusnon tranfit de non audiente i t i 
audientcai,iSc de non excitarp in exciratü? 
crgoex vidire&ionís talíura coneepTuart» 
Angelus non loquitor Deo.Prob.Mincnatii} 
audire loquentem eíí adu cognolcerc con-
cepius loqucntis, s5í excitan ad audien-
dura eft moveri ad cogno(ccndura quocl 
ante non cogaolceOarut 5 led atite illaa^ 
diredtioncm conccptuutn ad illum , Deus 
iam antea cognolccbat conceptui, & vo-
luuutepci ioqaemis ; ígUur ex. vi talí? 
PpP4 
dirc^Ionís nóa traníibit Déüs de non aü^ 
diente inaudieacem, &denon excltatoitt 
excitatum. Explicaturhoc, ponamusquod 
Raphael cogitat intra íe,imd gofitive vale 
quodOeus müiuac illam deageodiscieca 
aliquod negoc¡ua3,& deinde dirigat huiul-
XDOUÍ concepiuru ad Deum i tune fíe argu-
mentor. Ante homímodi direólionem co-
ceptosDcus iama^ucognofcí t quod An-
gelus Raphael vuU inflrnl deagendisclrcá 
aiiquod negotiutn t ergo ex v i dire&iQnis 
íublequutas talmm conceptutn Deus non 
tranütde non audieruc ¡n andicmem > & 
de non excítate in excltattim* 
Confita). íectsndo, lija d i re&o cod-
ceptuumadDeumnecfacitquod ilit con-
ceptas ¡nnotefeam Deo , necfaclt quod i l l i 
conceptos íint depertinentibas adDeum: 
nullo ergo modo pee talemdire&ionem 
conceptuum ad Deutu Angelus ioquitut 
eumDeo. Ptob. Antee* í^amante ta lem 
dire^ionetn « &concepiUs i í l inoíl crant 
Deo , 6c etiam erane de >pertlnemibus ad 
Denm; ergo illa directio nce füeu quod i l l l 
conceptus innotefeant Deo, neefacitquod 
únc de pertinentibus ad Deum.Conf.etian} 
primaProb.quiaideodiximus ioquation6 
vnius Angel! e a m a ü o fíeri per lUamdke. 
l ionera conceptuum, quatcnus e x vi iilius 
coocepeus fíuncdepertinentibus ad audie-
te>ex quo habeturquod audiés poisir inteU 
iigere üios:ergo (i per talcm dire^tione e á , 
ccpEüü prasdidticdceptus,ñeque Deo inno. 
teícunr,neq;tiunt de pertinétibus ad ipíum> 
per Ulam non loquetur Angelas curo DeOo 
Ad hancíecundamdUficultatera, ne-
gó Antee. A d Prob.dift. C o n í e q . ergo fi íit 
loquutio cü D e o , debet efle per hocquod 
loqueos manifeflct Deo íuS voluntáis, vel 
fuum coaceptum , prima manifeftationc, 
negó Coníeq. manifeftationc per modum 
ioquutionis cutí} Deo ^ eooc- Coníeq. lab' 
qua diüinaionc dirtingaatut Coníeq. íc-
cundó iliatuni, Itaque hoc ipío quod Aa-
geiasioquitutfibíipíl exprimendo üblres 
per eonceptus,Deüs cognoícit illos concep-
tas, &voiuatatemliberam iilius Angelí, 
qaifibí ipf i ioquitursfcdnoacognoícKiüüt 
loqui cum D e o , quia i lie non ad Deam,led 
aa íc ipluiD dirigir conceptus íuos: vnde ve 
Deas c o g n o í c a t Angelum loqui non Tibi, 
ícd Deo, o^cc í te cíí>quoü dJfigat adDeutn 
s U c í m e t c d n c c p í u s , quostiirigebae adíes 
vnde ca v i d t r e c t i o n i s ad Deuro non p r» -
t e n a » Angelus íuos conceptas manifeftare 
Pco,iefi pr siédit qi^od íclat^quod per iUos 
conceptus,qiios alias jám Déüs feit, Angéi 
las loqultur Deo > ve inftfüatut abillo d d 
agcndiSiSte.ltaqüc de ciíuemmec coneep^ 
libas Angelas loquituc übi, & deinde loJ 
quitür eum Déos & Deas hábet qaafi dupl¡J 
eem notitiam illorumjalteráíqaa íeit quid 
fibi Angelusdicac, alteram, qua íeit quodi 
idipfam, quod Angelus fíbi die í t , hoc jp -
lam Deo dici^quia hoc ¡píum ad Dcü or-J 
dinatívnde Angelus per taletr/ürdinatione 
coneeptüütn ad Deum, cü Deo loqmtar* 
A d Confirro.nego Miü.Ad Pfob.dlíí^ 
Mín. ícd aarc lllam direaionem Deus iam 
cognofecbat conceptum, voIuotatS loH 
qacnti8, in quantum erat I Oquutio loijacn-j 
t ¡ seamíe ip ío , concedo M l n . l n quancarai 
crac loquutio Angeli loquentis cum Deo^ 
negó íüppoütum>quÍft ante talcm dircflío-í 
ñera conceptuum ad Deum Angelas adhac 
non loqaebaiur currÉ Deo; fcdtantumlo^ 
q^ebatur übi ip í i : vndeefto Deüscognof^ 
cerectotum id,quod poftoaodttm Angelus 
ad Deuna dirigir , non tamen cognoícebat; 
qaod pet illos Angelus loquerctur cü Deo* 
qaod cognoícit quando vldet direaionem 
conceptuum ad ¡pium* Vnde poííumusdH 
cere quod illud ^ i m u m cognoícere Dei» 
quovidebac conceptas reíidentes in men-
te Angel!,non erar aadire,qu¡a audite non 
cft vteumque concepturaaícerius cognoí-
cere t íed eñ cognoícere cxvidiredlonis 
conceptus ad audientema 
Ad explic^tionem ? dift. Antee, lam 
Deas cognoícit quod Ángelus valr inftruí 
de agcndi8,cogrtoícii vr audícns,nego,cog-
noícit qula íumme fapieas eft > & omniai 
quomodocumque ünt novir, conc. Antee 
&dift .Conícq.crgocx vidIre<a¡on¡s con^ 
ceptuatn Deas non tranítt de non audlentcs 
inaudientem^ & de non excltato In exci* 
tatam^raaütuformah.cone.Coníeq.t ian* 
fita viituali, & í o l a m o b i ^ i v o , n e g o C 6 - . 
feq. Icaqué Deas non tranüt realíter de n é 
aadlente in audiente,qualipriu$ fuerit íold 
inpotent íaaadiehs , & deinde iíat áadiens 
in acku; fed dicitur tranüre objetive, quia 
ex diütn^ione oble&idlftinguiróas in Dea 
per noütqscoeeptusdilUndas rat iones for4 
males noiiíiae divina: & fíe dicimus? quod 
ex quo tales conceptus ¡ncípiunc eiíe in re-
xum natura, Deas quiaíamroé fapicns tene^ 
tur cognoícere illos,& de íaao cognoícit; 
fedprout ñc la hac notitia , vel ex v i for-
malitatis halas notitia: Deas non dicitur 
ptaedidos conceptus cognoícere vt audiensi 
quia prxdi^li concepti^s ex v i lux primas 
exi* 
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exiftentia; non obíinent rátionem loqtm-
noníSjqaa Angelus cü Deo loquatur,qaia 
non ii^cUigiiurdlredio praedlftoifum con-
ccpmuinadDeumsdeinde Angelus dírigit 
ad Demti, &:Deushancditeélionécognoí-
ceos diciíarprajfatos conceptus autíire ¡p id 
eft, inüaraudientis cognoícere , & ^icyl^-
lU3Uíeíí& ex parteobie^i {aatuni dicitur 
iranfuedenon audiente in audlentem. 
Ad íecundara Confirnudicó^quod i lU 
dlrcít lo cOtKeptuum ad Deum non facic 
quod lili conceptus innoteícant Deo íubeá 
fonnaUtatc ? (ubqua Angelus per illos íibi 
ipíi loquítur: faclt tanaeii vt ianotcfcanC 
Deo íubf )rmal!tate,lüb quaíunt loquuticí 
Angel í cü Deo,&diiníHi€r nonfacit iliadi-, 
tedio quod illi conceptus ab ío la i cadDeu 
pertineant, cutii omnla cntíaíex q u ó c x i 
ílunt.lint Dei támineí iecntiSjquám incfle 
cognolcibíiisjfacn tamen vt peítincani ad 
Deum fub muñere aüdientis.Ncque hoc Oc. 
intcilsgas, Vi vellitn dicerdqüoa Angelus 
loquens ex vi direüionis conceptuum ad' 
D e ü ^ c t D ¿ o íacúUaie, vt pofsit illos cog-
noícere, v e l c o m m u n i c c t d o m i m ü i quod 
habet íupet luos conceptus,Deo.Hast; emm 
faliiísinia íunt j nam ¡Ui coRceptoS titulo? 
cteatlonls, & coníervaiicnismagisíunt in 
pütcfta«e Dci;, quánifint Inpotcílate A u -
ge liloqucntiS, & íicinde^endenterab An» 
gelo ioquente, óc aborüinaüdnc eíus po-
teftpríedi^üs conceptus pctt'etViísIméccg 
nolcerc i fed qüia mfi Angelus dirigat ad 
Deum iuos conceptus, ipíe non diectur l a -
que ns cum Deo , ñeque Deus dieetue au. 
dicns Angeiutu; ideo dix i , quod illa dirc-
&io faclt quod lili conceptus pertineam ad 
Deum íub múñete audientis :e f íenim illa 
formalivasaudlentisformaiitas connotati-
va ioquutionisjüau & formaUtasprgimá-. 
lis ell connotati va mct i t i : vudeficutrne-* 
rens íuo metitofacit quod Deus fu íubfor-
inalitatepitxmiantis:üc ¿k loquens cú Deo 
íua loquutíone , (eu diicdlone conceptuü 
ad Deum facit,quod Deus ftct íub formal!, 
rateaudientis, ¿tadít íum íenlum dlcímus 
quod per lUam diredione fit quod prasfatl 
conceptus pertineam ad Deum ve audien-
i cm. 
125 í C á t c í u m contra díí ia obi J-
cics. Nam fi per direaionem, qua Angelus 
luos[concepTusütrlgit adDeumjConccptus,-
qui dirignntur íub aliqua fortnalitate, íeu 
ratlocehunt Deo manifelii Jubqua antea 
m a n í M i non erant,nempe iub raúone 
quutionis AgcUeaí ciim Dcosergo Angelus 
aéllv^manifeftat Deo aliquid'» qncdDens 
non cognofeeret, mfi Angelus a^ive illcd 
cí manite íUienergopoterí f Angela [oq^l 
¿am Deo, co fine , v i Deo inncuícat ems 
loquutio 5 hoc'autcra videtur eOc contra 
D . T h o m . hic lo atf.5 .vbi D.Th«im.negac 
Angelum loqoí cum Deo,vt communiccc 
eí , í i c q u o d i e h-ibeat aClive in taíi c o m -
munícat ionc: vnde diCÍt quod in loquut lo -
nead Deum lehsbct Aogelnsvt paísivutu 
adagens: non ergo ¡n doctrina D . T h o m . 
potelt admitti qaoü Angelus s&ivé m a -
ínfcüet luos conceptus Deo íub aliqua ra« 
cionéo 
Reípondeo ad hoCíGoné.prima C o n -
íeq. negi íecundam» Nam cum l o q n u ú o 
Angélica cum Deo j hoc ipío quoo adive 
ab Angelo ü£ s per illam aólivamotcsina- . 
í lonera conceptuü ad Deuraj Deo paseat; 
non quia loqueas Deo manifeftet ulain, 
quaíi ci oecalca fieri¿ * fi lóqucnseam Deo 
non nianifdkret; íed quia iure ítimmse ía -
pientias exigic cognoícere qüodcücfcque 
exiítens» ex quo exiülf 5 tic indeji quod A n -
geltis non loquámr Deo,Vt íuam ioquurid-
nem ei manitVftet \ ícd loquitm, vt Deus 
íuam ÍOquatíoncmcognoícensij¡ü,inüfuac 
de agendis. Itaque Angelus cqm Deo l o « 
quitar, non vt m^niícitans Deo loquutio -
nem íüam>íed quia ÍGitjquod hoc ipíoq' .Gi 
Angelus in re ponat loquutioncm íuamg 
Deuscognpícet iliami vade non Habet pro 
fine manifeftare alíquíd Deo 5 íed finis Io -
quutionis eítjqaod íSeuSei rclpondeát lux-
ta id, quod cognoícit expelí in loquano-
fteAngeiu Echuceft,qaod D . T h o m . ü í c i t 
in addada aa£foriiaíe, videliceuquod A a -
gclas non loqaitar Dco,vr Communiccí c i 
icicntiam fecretorum íuorum ,qüia cpi im e 
kxt,fua íeCteta Deo efíc petfediisime nota, 
& fie neqait habere pro ñne loqüutionis 
íuas manifeftationcm íecretorum íaotum» 
ñeque íub formalitáte loquatíonls , qua 
Angelus loquitur fíbi, ñeque íub formali-
táte Ioquutionis * qua Angelus loquúui: 
Deo. 
125$ Sed obi/cicá contra hoc-
Etenim jpfum loqui Angel í cum Deo cft 
IpQ manífcíiareíuam joquutioncm ¡ ergo 
fi Angelus loquítuf cum D e o , vei e mans-
fefiabic e¡ íuam ioquutionem : ergo le h á -
bebir adive in manifeftandoDco , & non 
meté paísivé. Proba primum Antee, nam 
loquutio, hvemental igj í ive vocalis fit pee 
produíí ionem verbornm Cgnifícantlum 
ahquid ; crgofi APgelus a a i y é P e o loqu»-
9 í r a f t . X V I . D e A n g c l í s : 
t u f j a ^ i v é pfofcrt ^érbáméntalia fignlfí-
carivaDco: ergo V á í é a á i v c taaaifeítabU 
Deo (oam Icquutioneo). 
Ad hoc, negó Aot. Ad Prob.diíhAaf. 
loqauno ñc peí produílionem Vcrborafó 
íígnificaniíum aliquidj. ígnoraml \ & neí-
cicnti ,cooc. Ant. períedé onania ícicnn'j 
negoAnccc.& Coníeq. i taquea^ívé b a -
niteítare ai/quid altsri eilci communicare 
ícicnnáa) ál icalus, qaaíu ex le non babee: 
cacuque Deas ex íc perfeciilsims omñlá 
l íover i t , non poteii Aogeliss a á i v é ei ali-
quid ligaificare. Q^uid c i g o e n ^ a a i v é A n -
gcluna ioqm cun) Dgo í Etu ptoíerrc i l i l 
verba menulia quasmni cli ex le tígniíka-
tlva eOfüín,qu3B func m corde.quamvis no 
fignificent de f 1^0 Dea, ex hoc quod iple, 
cuai ex fe omnia noícaí pe-ivctl isimé,uua 
cft capax reclpiendi noiirra ab allquo crea-
to canquaiD ab a£tive e! ai iqaid%niñcáie: 
fimili naodo, quo enm qts¡s abiuivitm de 
peccai.0 iansvere dinuidó > formaooiola-
t í o n l s , egQ te ahfotvo á pecettis tuit verííi-
camt n o a i e o ( e n í u q u o d d e f * £ i o excrceat 
i d ^ a o d íignificarjqaiafipeccatum lemél 
dímiflumcií» iteríim ncndimiir l tut . ícdad 
hdoc lenlum ego knptndo ttbt Sacramenturrí 
rimffsivum pecsat&rtitíf quantum sít tx[t* 
Sic üímli^erquiaDeusoiti?! Ignorat, nihil-
que ettei occuliüm^oqiiDrioAngclícajqua 
Angelas ei l oquúa i ,dc fa^oQih i l e i manl-
fcilat a¿tivé.manifelhrec lamennrrcioc-
culra fuiflenV -de D, Xhom. in hoc art.3« 
ad 1 .dicU > qa d loqmitio nonfempef ei l ¿3 
tJiawft/landtm aitin fsd quando^üi t ü v i lo-
quinti ai 'qvid marr.ff/iftw, 
i zdo Ex di 2is colligo ptimój, 
diiUntiam loeskm , qaa vnus Angelus a6 
alio dif iát , máxima quantuoiVis ü t , non 
Impediré loquuiionem á luí perceptione. 
N a m b ^ c loquuuo eü puré inteiieüualiss 
operal ío aufempurcintelleCtualis aloco, 
& tempore omnino aoüracfo cft, 6c lie m 
cam nihü operatur vt i temporis, vc l locí 
tliüaniia:crgo in loquatlone Angélica nuU 
l ü m habetur impedimenmm peí loci diltá-. 
tiam^SccundOjnam íoquano Abgeiica, yt 
diciam eíl, t ú in Angelo loquememam eft 
loquuuo Inrenór, quae abaiio percipiturj 
feu nulladittátíaíoealísfacerépotelt , q od 
Angelas aumn A ;gelam noíi videac ergo 
ñeque poíeit faceré quod eias loquuUoué 
aa iplum dircétaro non cognof.au 
Et íi inítes, quod Haix (3.d.citar,qaod 
Sttaphtmslamabac alter íkaaít:tum 5 ledcla-
m-ii ioq\rer.(is non fis mú ad vinecaaaía 
difficnlfarem,qas oritarex d l íbDt!a ,q5® 
eftincer loquenrem , 5c audiemem: erga 
localis diftancia poceft aliquid operar) circa 
Angeiicam loqaui ionem.ác ftc poicric im*, 
pediré eam.Rerpondeo , illum ciamoreai 
nonfuil ícper vocem cotpoream, qux ve ^ + 
diüaoti locailter audiatur, íui cievationei, 
qux per clamOfem ñc, indigec 5 fed d/cítai; 
clamot ad fígnificandum magnlíudincoi 
re!,qa2B dicebamr.yci magnicudinem atfe-i 
¿lasdicentis , iaXtaid , quoddscit Gregon 
rlus 2. Moral, tantd quífaut mmus etamat £ 
qumtd mmustrfMute B u fecundo infles^ 
quod d i v e r ü ü s í e m p o n s Impedlt íntelle-j 
£íuaic«í cognitÍonem:etgo ác diftantia lo^ 
ci iíópediet í l laim P íób . Antee. Angelus 
neqait modo IntelUgete c a , qu» erunr ii> 
tempoie futuro» fed tanmm poieft intelÍH 
gerc ea, q u í lUnt in tempore prs íent i ; er-l 
go diverüias temporil impedir AngcUeaní 
eognUionera. Relp* negando Antee. A d 
Piob. dift. Antee, quiá tempus ad hoc im-í 
pediat.n^go Antee, quia illa non íant cog-j 
no íc lb i l ia , conc Antee. & negó Coníeq^ 
Icaque Angelus de lits, quas non dum íuntg 
íed aliquan-io eranc, abqua de fado cog-^ 
noícit , & aliqüañóñi cogno íc i t co imf tmi -
ta,qucE habeiuotiffi excauía praríenti.quiíi 
iieet nou habeant efle ín íe . habent tamen 
e'fledcterminatum in íua caulaj futura áu-j 
tetupuré coníingenriá . quia nop habenc 
depriBÍeoci ñeque elle inie , ñeque detergí 
minatum íñcauía, Angelus non cognoícir» 
non qoia tempus íit impedimentum ad no 
cognoícendum , íed quia cum illa iñ tem-
pore determinato ünt P dum non oceurtit 
illadifferentia icnaporis, pro qua erunr, 
illa aullo modo íunt , & Ge non puíluni; 
ceríó ab Angelis cognófei . 
Sed adhuc inítas, fi dum vnus Angelus 
efl in vno loco loqaeremr cum alio maxU 
í i ié diftanti, fie, quod non percíperetur ab 
eo, verédlceremüs diñanciam loeaidim-
pedite loqumioncm: ergo íi dum vnas AnJ 
gclus eft in leropotc pr^íenti^non poteft vi^ 
dere futorum.quod eritln tempore íequé . 
fi, diccndumetír ídiftamiam tempürls,qüg 
IntcrVeDit ínter p í x í e n s ^ faturum,impc-i 
diréprxfatam cognltlonem. Adhoenego 
tuppoíiiurh Conlequenris» Ángelus emai 
cum non ÍÍJ in tempore, non cít quoqué in 
tempore prxíent», cíi ením in xvo , iceiug 
opctaiio Eviterna eí í : xvitc inítas autem 
non cft quid materíale , íed cliquíd purc 
fpincuaíe , nempeduraoo lubílamix pur¿: 
ípirJiíuaiis j h«cai i íe íá aHtin¿uitiír a tem-. 
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porc, ftím qülahscmaterialeGum Gfítan-
ta n^en íara t res mareriales.j ícvuraaute 
ípirifiialccü>& respme fplrítuaks creátas 
ramea menfurat. Tura eilam, quía tempus 
qaanturn iucceísivutíi : vnde non habec 
kmm eüe to íum ÜÍIJUI ; JEVUCB autcm to.u 
ü m u l eíl', quía íníUasíndívifibíleefí : íed 
qv4\ fiairumeft ,ideo ío lum mefifuraí res, 
q i * de pr^Senti íant , quia doraíioricm de 
fomro afta uon praecóacinet , neqix lilis 
cocxi i l i í jdonec illai de prxíeoti üm. Hiñe 
zCíio ilia Angélica noniaipcdirur c í i e c o g -
Rjnonem rei fatufac, qula áfemporcjquod 
quid matetiaic eítfobÜacülum accípiactíed 
quiaacviterna cara l i t , abrevo limitator, 
Vnde íicut ítvum (olum poíeÜ res connn-
gercfuccelsi ve, ficui bacuru^qui cíi m me-
dio flavij, non fimul, led lueccísivé.quaa-
dólc i l i cet pcrvertlumad fsíuíu baculi^tan-
git omaes aquas fíavij: ¡ta & cogni í ío An • 
gelica.quia íKviternaeñ , íoium poieftres 
pro tempere prxíenu atungercát non pro 
futuro: vndead h3cnonli;uiiatuf,veliiii-
peditur abaliqúo matenaii, á quolplaab-
iolutaelMed aliquo ípkltuali^cui ipía cotí-
creta efi^  
i 2 6 i Co l l í go fecundo, Idquutid-
nera Angeí icápoí ie netilecrc!Ó»ik, quod 
vnu^ lantü ilíam percipiat^ alij cara pror-
los ignorcac. Paie? hoc , nana diximus íu-
prá.ioquationcra Angclicam fieri per ho'Cs 
quod Angelus conceptus laos ordinet ad 
altetuna: poteft autem loquens fuumcon-
ceprum otdiñare ad,vnum,ck non adahos: 
j;fgo poícrit ü c l o q u i c a m vno, qaod pror-
ÍUÍ igiiotem álij quod cuni eo ioquatur. 
Hincc i iácoUlgOjpot iedec i ídcm rebus io-
qul cum duobus. Une coq!iüd vnus íciat de 
alio. Prob. naru íicut cum íoquítur cuna 
vno ordinat conceptüíü ad vnñ , & non ad 
altos, ex quo fu quodal í ] Igaotent praedi-
6 :amordinat ionem,&coocep íus , qui pse 
íl iam ordinantun iti poltquameolde con-
ceptus ad dúos ordinat, poten; occúltare 
vnllepiasdidos conceptus ordinarc ad al-
ternen, & iícpotcrit ioqui cum dnobus dfi 
eiídem rebus inicio vno de altero. Secan-
do. Prob. cum Angelus dirigit conceptus 
íuos advnum, ifte tan&umcognolcií ¡ í los 
concepíü? vt diríguntur ad ipíum : crgo (i 
eolaem conceptusordince a í iakcrum,po-
terit igikorare pívttitüs conceptus vt ordi» 
natos ad altcrüj (Sitie potent ignorare quod 
loquarui cum ahero. 
Sed inquhis , quotnodo poterit 
vnus Angelus ioqui cumauobus/ üc¿ qued 
Vnuíqüifque coíumfciat qUodloqüitur c ü 
iilisí DíCo,hoc fieri per hoc, quod loquens 
nonlolum ordinet conceptus íuos ad vnu-
(queruqucjíed etiam ordinet ad'vnumque-
que prxfacos conceptus ÍCUJB ordínationei 
adaíterum,fíe» quodmanifcüet vnicuique 
íc ordínare conceptus Iuos ad allum.Latee 
eniai incordc joquení i sordlnat iocoacep-
tuum , quá vnus A;>gcíus fthtn loquitur, 
& í o k m manifeüatur cijadqucm coaccp-
tus ordinantur: vade fií»qúod il dum vnus 
loqmtur dnobus,vnicuique oílerat coacep -
tus(uosl& etiamOrdiDáuoncíij j qua m e -
día loquitur cum altera, ñet inde , quod 
vauíquifqae cognoicet iilum í q u i ü b i lo-
quitur j non lantum lecuni loqui ,íed io -
qui etiam cum altero» Et ha;c de líl^ 
qux í i i one . 
Q V i E S T I O X X I I I . 
De Hierarchi'js , & ordinilat 
Angdet&m. 
Bxm'natur vttücuoMnss AngtU fmt vnmé 
HierarebU} 
* 12,62 " L J V I C Q J 1 ^ 0 RcfP- DlV' 
JTJL T b o m . iub ditiindionc, 
ex pane Ptincipis, vcl ex 
partemultitodinis.Ex pane Pnncipísdicir^ 
efle vnam Hierarchiam omnium creatu-
rum intel leótaalium, non ío lü A n g e l o i ü , 
ícd & h uuaum, EK probat, quia Princeps 
eft vnüs,lub cuius ditione lunt omnes crea-
tutee intelleduales, qure faaorum íunr par-
ticipes; igitur ex parte Priacipis va» cií ta-
tom Hierarehia Angelorumidc homínuau 
A a quod corroborandum adducK Augufti-
num 12. de Civ ir . Dei dieentem 5 auai efe 
CiviUtes&oc cñ íoaetates , vnam ih Hnge-
lis bonis, & bomtn'ibus , altevam m maits* 
Qijae quidemconí irmáno n ó vide^ur pro-
bare iatentumsnam addu^acíi hírc aufio-
ritas ad probaadum vnitatem iociefatisj 
& tamenf ai fioritas ipía duasdeítgnat í o -
cietatcs: ergo. Ad hoedicit GiletanUS in 
Comníentarlo hums ánscult , apti ís ímc 
Bddueí pt íédidam audontatcm aaproban-
dum intentum:nam D.Thom.basduas in-' 
finuat iocietates, dum vnam confíituit ex 
Angcii^ ^ h o ^ i n i b u s , qul ^ ^ m m i v i v * 
9 7 ° T r a d - X V L D e A n g e l i s ^ 
p a r í í c i p e s , qOi íant A n g e l í boni h o m i -
nzs.Sz aham conítcuir ex níaíia A n g í l i s , ^ 
tnaliü h^min ibus , quí á commumeafione 
( a é r b f a o ) deHcianc q ias c ü o e x p r e i s é n o ü 
d i r ü n g o a c , ciü ii tamen pnmamdit ta t e í i e 
ex Aog^liS , & hc^Dinibu^ i quí (acromm 
íuiu p i r t í c l p c s , piaí ie in í iauac efle al iara 
í ú c l e t a t c m ¿dmm,'áQi a lacris dc í i c iunr . 
Í)ÍC£ÍÍ lo íoper , quod D , T h c o x . p i í e -
f i ta a a d o r i í a i c non v ú ' i i r a d x q u d í é » ícd 
inaLÍvxqaarc,nérwpe pro illa pane,qua v n a 
infinnat iocictatam cxbonih A n g c i i s , Se 
b o n í s hoa i ia ibns labam aurcm aaoucit ad 
CO'Bpleí i ienfuai auétorttac 15.^1^ qa iucm 
a p n i s u n e d i í l a Umc, N ¡m D . I h ú n u t a n i ü 
qu.^rU de vnltate Hictafdij3B,qu3e q u i d i m 
non quovBodocaaique pnacipatus, fed 
C'á íaccr principatUí^id c ü , eorum , qui m 
íacri i communlcanr, id eit^ qU] á Oto ipe-
Éiaiibus illci^mationsbus rcg-imur; uti ¿ u . 
f em tantmamn. boni A n g e l í , óc bom ho. 
í i i i n e s , quíDus vnus tajatdtú ínprertius efl: 
Princeps , CcHicct Dens. M e n s c r g o D . T h , 
ea tantum sit .qdod íl íoc íe tas b o n u i u b o 
a í i n n a i , Óc Ai igc lorom a í i cnaa iur ex par-
te Principis , tatvtutó eií vna, Au qnodpro-
b á o d ú a p t i U l u i é adduc i iu í a a á o r i t a a A u -
g u l l í m de duaDas locicravibut: nam ad in-
í e m u m D . T n o t n . f a e i r qned i cq iendo*ie 
Dona tocietatc, nea>p(3 de i l la , q u x c x b u -
nis hoiuinibus, oí A n ^ c l i s c o n í u t j l t a tan-
t a t í i l l t v a a tpéQüú expar e Pr inc ip i s .Vb i 
pondero at tem D . T t l O h l : q a c ü q u i a i n í e -
qacnti eoncluGane erat do¿tun>s , quod 
Hicrarebíáí 'é% parte mult i iuuini í s í&dt tres, 
cui á i í io videbatui opponi auctonias i l la 
ftugaüihi aüeteat is ' !vn3ín eOe l o c í e t a i e m 
ex oonis AngeliSi ^choaunibus j ptoban-
do ex IIK au^oritaie pnrnaai í u a m con-
c laGoncm > p í c o a t A n g u í t i n u m in í l l a a u -
c lonta ie nonopponi íuaí íecunuai c o a c l ü » 
f í o n i , quia ibi íoqüitt ir de va l ía t e , ex parte 
P í i n c í p i s , & Div . T h o m . infecunda con-
e l u ü o n e loqumurus erat oe p iura lna íe 
H i e r a r c h í ^ ex patte QIÜÍÍiludíais g u b e í -
1265 E x p^r-rc multitudlnis éof i -
í l d c f a n a o Hierarch 'am l e e u n d ü quod ruul-
l i tuda Iub vno Principe guberoarur, ( j cd i -
CU D . T h o . n . Aliaw tjp hiierarcbi* n huma' 
vam, alfaw Aagiits&w* Nam v n m prinapn-
tus dih'íMr/eciitídum quod multitudo u n o ^ 
eodtm modo potsji Principis gubemationem 
puf apere , qaa v;ro nonpíffunt ab vno , & 
todtm Pfínctpt vno modo gubumattoncv] 
Sicut íuh vno Rege f w t dlvstfa Ch' i tat9s¡ 
qua div:r¡ i i n g m i m It-gibus , ^ minlfimi 
mvitfeíium ¿fi autem quod bomma aho mú. 
do d i v i n a iltuminattoms p^i i fn íKt , qtUiü 
Angel í , Wtü Angdi perífpiuní SAÍ I n t n i i U i . 
gtbtti p w i i a t t \ bomines vtro p e m p í u n t eas 
J'infbü'ium [imUitudmlbiiS , ukoQportst dl^ 
JímoUx btmamm HístarchUm ab AngaJe,*. 
Per h:inc¿ítá.m mtiddin óportet dvoidcrt Hie* 
ratebías dñgMoru& m tt-ss', num AvgeiiJupf* 
riorn babean vnlv^jaiiorsi'i'i cogmtwmm vs^ 
ritatUi qutim ¡nfsriof»y, buu*jmoííi autem ac-
aptto cogwtioms i'ctíhdum íre i g m ü n í m A n i 
geiti difttngmpottjl Po/Jíiní enim ra imes9 
de quibus Angeli ü lummaníar , confiderari 
tnpii6it4'.pr''--d q^'Mfn Jccutvittm quodpro^ 
eedunt d WmHjHO vvwerfah, quod c i í D f ^ / j 
i í l f mouu convemt pnma Ht*r¿rebi$i 
qu* ttnmeát¿te M D^WJ extenditur, & quafí 
m Vi'fitbus Dco í ioc - i tur .Secundo vero.prnit 
bmti/woJi *ét\éwn dependent ak vniverjAlí^ 
buiCiitjts i tevúíy q u ¿ iam tiiqca modo mal* 
t io i icamu-fcj* btc modus convenit J e c í m i d 
Hierarcbu.Tertio autem modo Jccunuum quod 
buififmodiYütionei typhcmtM fingtelh rcbidf^ 
prout di penden» d pvopnji eáufisi ó - b;cmo~ 
dus convemt wftm¡Si H erarehia* Vnds acci* 
piendo Hietarcbíam ex parte m u l c t u d m í 
PrinciptJupremoftib¡?¿¿<£ , debemos a j í i g v w ^ 
¡n Angelí) tres H^rarcbms* 
1264. In hoedifearfo íi ifficülra^ 
i c m íacit pr imó» quod D . T h . raatum po-
nii vnam Hierafch .am humanam , quod 
videtur falfum. Naro horaines D e o l a c r l » 
& in Íacr i f i coam5unicaotes ,ve l Ipcct^nt ad 
h a a c E c c l c í i a i í i m l l ú a n t e a i \ &. de iüis lo-, 
quendo v e r u m e í U q u o d p írc ip inar f¿]uftíi«j 
nanones divinas vao modo > nempe íub 
k n ü b i J l u m Cmii l tudimbus: vel icqautic» 
cft de homlnlbus ad E c c l e ü á Tr iupaphaa i s 
íp.'íSantíbus ; UU non ptfrcipiant a i u m i -
nanones divinas ÍUD fenilbiliatn OavíliriiH 
díaibu8, íed easperc ip iñ i Ui i a t e l i i g í b i l ! ffa 
ritate: videtur ergo quod humana H l c r . j r -
chiadividenda Cu induas , al iam Ipet iame 
ad Ecc leaaa i Md'nantem X al iam fpecia . 
t e m a d E c c l e í U i n Tnumpi iant f im. 
Ad hoedico . Hierai'chiam non d iv id í 
per quemcumque modum percJpicDdí d i -
vinas ¡ l lu. 'Oinationes j íed tantnm penes 
i l lnm ,qai n c i í d ivai fuafcm iatra modura 
connatutalem int^Ulgeadi, & q^iahic in 
Angci i s d ív idi tur i a ices mudos u i^os , t2c 
¡ a homine non d iv id i tur , ideo vaa raa -
tum Hlctarchia ñt de h o i ^ i a i b a s , 6c tres 
ho-
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horninss EccleG® Mllifan^is , ex quíbus 
va» Eccleiia fu , & vnaH -rarchia , qtúa 
omnes convcniunt in vno moiioeis con-
n3rür¿!i pcrcipicnd! HUMiinaCjones divi-
nas,Iciliccc lub lcnfíi>HiurQ UrDiiftadimbas: 
jiie a-ucm a>odas,quo ¡nicliiguot in partía 
nom enameracur ínter modos connaturales 
h^Tíim tníeilíg^ndidivina, fie ííc non fa» 
ert OÍ verla rri humanad! H erarchiaaj.C^l-
íí^o hincdoctrinam exlolntione ad 3. vb¡ 
D¿Tho u. docet,vnam laníunacfle haaia-
uifrt Hierarciiíaru, qulaomncsíuntcmldc 
Ipecrci, & quia vnus modus inteliigenaieft 
eisconiuturaüs-
Sed ex hsc dodrina fbrrno arguaicn-
rumadpr^bandum Angélicas H eraichlas 
non c ík carituni tres. Etenup ex O.Thom. 
O iiocs hD^mesfaciunt viiam Hicrarchiá, 
cjtna vnjus íunr ípccic atboriía:,3t q imi i l i s 
convenit vnus taníur*» fnodus pcrcipiendi 
illuminationcs divinas; ícd omnes An-
gelí íühf diveríaB loecici J t5c diverfi aso-
ai connatiiraiís pe»cipiend¡ illuminitioacs 
divinas ¡ergo cót cram HicrarchiaB, quóc 
Angch : non ergo Cfunt t^rnum tres Aa-
gelics Hierarchíeí. Ptob. Mm, divcrutai 
jn moaoconuaturali inteilfgcndi Angcli 
co habecurper hocquod (uperiores Aoge-
i l habeant mperiorcaa ,0c vnivetialiotcm 
roodum iniciligendi vcncaicm , quám la-
teriorestícd aíccndcndoab ínfimo Angelo 
ad íaprematíjlcdipcr Ángelus íupcfíor r d -
pe^ivcad íibi iafenoreai habet vnívería-
i iotciu inodum prajcipiendi vcriraieros 
-rgo Ót hab¿bii dlvciíum moduinconna-
turalcou in;elUgenüi divinas iliurDinatiQ-
nes. 
Ad hocargucncnrum-dift.Min.& dl-
verfi ínodi connaturales pcrcipiendi i i l t i r 
i-ninatfonesdivinas, divcrütacé iufíicienti 
ad vaüecatem Ipceificaai Angclorü, eonc. 
M i n . divcrüiaie fnfficlenct ad vananduai 
Hicrarchias, negó xMin. <5{ Confcq. Itaque 
HierarchU cum dicar mulCKudincai iub 
Vno Principe,6c multitudo eowponatur ex 
piunbus : quod iut'ñcK ad variananm illa 
píura inte: 1c , non íutHcit ad vanandunt 
vnam mn l i 'uah.em JDaiia. Vodealiaett 
lupcrjorjius lpcc!tica,per quara vnus $a$¡~ 
iuslpccic.' J-ftcri abaüo.Sc alía ett fuperio-
í i ia^i <-..u vna Híerarcbia excedie aliatn ü -
bi infenorem. Píima cü , iníclligere vni-
ver la i io t i o»oJo , li.>c eí>» per pauciores 
ípcciís , in qo,a ratioac , cuai non vieníur 
dúo Angcli xqu3ks,non dantur dúo Ange-
lí CiuUcaUpeuci. becuadacit > ioidligefc 
resíceundam quod depérdent ¿ piincip^s 
vaiveriaübus, & quia jn hoc daiur imcr 
Angelos triplex uiUíiínen \ nam p'iaiares 
corum cognoícunx caí dequibus Hiu^ma-
nantar (ecuadum quoddcpíüúent , ¿¿ pru-
ceduni 4prima caula,qux Dcuseí) j ¡n quo 
nmUiconveu'unú A l i ; amiti ab hoc eufi-
cmní,quia lantum c- igaolcuat jationts di -
vinorura íecuniiuin quoduepenaf nt ^ can -
í\s vnlverlaiibuscrcacpj, qux sara muli -plU 
Cantur^ác lioagaudcm ce: vn;iaic,Qu3 Dcu$ 
gaudet, ideo iccündam Hittaíehiam da-
cutiUfi Aüj muiti etíam ab hocücficiuní • 
quia tantuí»cognoícunt teuoncsdivmojú 
íccunduui quod in (Vngulan rebu? appsican. 
tor proui á propr^scaaüsdcpCodem vnd« 
iníi«ií3ai H eraíchiaajconuUuont , ticcuc 
tres H ctarthiae diílinguemar. Rem -duco 
aapraxmi. SaiusPetri v.g.cft oposdivinü: 
huiusprima caula «ít DCÍ vo luau l j cauía 
vnivenaiiisima croaia eíl paiüo Cnrríti: 
cauta pan ücularis per qoam hec ialus elt ad-
qalíita, clt ipíua\ Petrl manyriimi : cual 
crgoclrcahoc opuidivlnum illuminantut 
Angetii ptlnoa Hterarchiacognolcit rado-
nes nulus operis in iptadivina volúntate. 
Secundacogaoícit eaii inChtUU paísione* 
¿k tenia cognoicic cas iamartyno ipfius 
PcCri:Q autea) homincs de huiuia^ods Ulu• 
Tuincncur» vaotantum aiudo oones l l l a -
tr>inaiitur,nen3pc perclpiendo tatipnes di-
vinorum cpcruia per leníibiüufn (jroiUtu-
dínes. Vnde Hicraíchia huaiana efi Vnaí& 
Angelí d yiüitut m tresc 
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finí, laaicndifficüiaíunt. Etcnim *fi om-
nes Angcli pnmaí Hkrarchtx percipiunc 
fanones divinorum operum ?o prima co-
tum cauía, nempedivina volúntate : ergo 
orones Angelí pnmg Hierarch-f á Dco ira-i 
medíate iiluminantur 5 quodcllcontra di-: 
6a á nobls íupeílus, vbi diximus plurles 
quod Angelus omnium íuptemus imrnc-
diate iiiucnuiat ieferiorem tíbi proxime 
viclnum, &: hieparíter inferiorem íibi i ra-
mediate vicmum , & üc fít illuaunaticnis 
dclecnius v^que ad intnmni Angelara : er-
go. Prob.ptima Coníeq.nam Angelí , ideo 
illumínapc alios Angelos }qu}a iliurnina* 
tienes prius ipü percipiunt tub vnivei ía l íOJ 
r i tauonfi^uam illi.qüi illuaiinantur poí-
fint cas percipere ; eigo ü omnes Angelí 
pria^s Uicrarih ae percipiunt illuminatio-
nesíubrationc íequaliter vnivtríali , vnus 
nonilluminabit aüum :íedhoc ipío qcod 
AíiseUpriní» Hierarchi» peteipiant i l i u -
/ 
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niinatíoncs In ipía divina voluntare t qnK 
cú cauía vniverlaíiísíma earum , omacs 
peic piem lub ratiooc xqualirer vnivcrla-
i i : Cígo vnm Aogeíus prirax Hierarchix 
non iHüOiiQabit aiium emldctn H crar-
chias. 
Secundo Prob. hocipfum. quia vide-
rc ratiofícs divinormiioperum m ipla di-
vina volun«afc Oinius aópoílunijnitioíti-
íies \pizm divinara voluaiarcm vidcant, 
quod non poieft í k í l QiflUn vi ^ín¿: bcara; 
kú in valone beata vous Angelus ab alio 
Con iliaminatcr, Icdomoesbcaíi per vi 
íioucm btatarnaocentur ab jplo Dco iro 
piiediaíé : :^Uaf ú oranes Augeii priinse 
Micrarcbiís raí iones divinoriun operuna 
videam m ipía divu.a volúntate , vnus 
non Uiuminabic alium eiuldcra Hietar 
chi» . 
. Ad primara dlc©, quod dato caía 
quod omnes Aogcli pnra^ Hierarchlasá 
Dcolraraediafe lilumlncntur, caraenquía 
de plncibus illamínarctur mpreraus gradas 
qaaai nicdiu-M hicquára infimus ,poílet 
acl.tiuc luperior illaminare mfdnorera ne 
his^iá quibus inferior non illaminateíur. 
Q,Uít dotír ini videtur eOc D.Thoin.lapra 
qugcU^ioó-an.i.ad i.vbihabc iDlseadum-, 
quod cwncj Angsít tam fnOeriores , qu¿ui ta-
ferioies imrmdUts viátm d¡vm¿m ejfsnti^n, 
& qujntv.vi aáboc vnus non acett aíwm : áe 
bas e^mm doctrina PfOf híta toquitur vbt.dt-
c¡( 1 non donebií vit f>'atrem¡m*m t dictas> 
(ognujeo Domintim: omms emw cogrío/cent m* 
a m'mwo pj-que ad '/taxiMum Jedrationes dt~ 
Vinoium Qpe'wn, qua tnüso cognojeuntficut 
tncaufa, qmnti quid:nj ü¿us cogmjcle , quia 
¡e tpjmn CQinpnbendit ; AÍiorum v r^n Dtum 
v'ídtnCíuvi tanto vnufqíi jque m Dtopiares 
fationts Gogncjcif, quumd eum perficfiuí vi 
dít : -ondíjupiriar Angílus plura m Dea di 
fatiombus divinorum operzm inD^o cognofeit 
quaminferiorf & dt bis cum iííum'nat: quá 
V i i crgo poni.ur qaod prima Hierarcñia 
rationca divioorura operura in Deo tan-
quara in caula ccgnoícatjquia taraco íupe-
l i o f Aageius iliiu H v-raíchi-epluresraíio. 
nesm ipiadivina volúntate vjuet, quara 
inferior; poicrlc ta^cn poní quod polsit 
illnraínartí inferíorcra lu-t Hierarchiae. Ex 
quo pircí adlecundara ProO^dando :ranl. 
sdMai. Sc^o.ic.Niin. negó Coníjeq< Nam 
e0oornnestilttmioéhrar a peo, dura Den 
videnr^aroenquía ra Deo tanqnara m cau-
fancniti^iacs eadvoj viaent, led íuperio-
r e s p l u í a q ^ . ^ i^tecipres, poreíanuupfi; 
• . ^ - -
rioresfibi ineadem HierarGhia infciloies 
illuraniare. 
C.xienim iícct hac Via defendí pofíet, 
quod adhuc ¡urra priraam fcjkmcfel de-, 
cur ordo lilurainationis s ta raen quia exi-
Oirao qnod Angelus eiiara ^luprerans non 
illuraioatar a ü e o pt-r ípUir^ vilicnem Dea-
tarace his, de qmbis lucccislvein dies á 
Deo íUuínmatut juxra id. quud dicu Div . 
Tnoradupíaqa.^íl ioó.arí .^.ad vliiraum^ 
\b\ : O'eendam 9 - quudfjjqut ¿id d¡gft2 iudiaj 
Jsmpernuvaaltqtialitpnmis Angtlis rtvfim-
tutdivtnitus de but qu* ptrtwmt ad $$p$k 
tiommmundi 0- priecip^e ad f^lut^/i :icéi o-^  
rnra,Ei quo ie \.pcr rcraanet vade íupeno-. 
res Angelí int'crioies lilaraiuent ; opertec 
aiiter íoívere prieientera difñcuUacera.üL 
cendo, priraara H crareniara ea,dc quibus 
iliuminaiur, c g u o k e r e íecundüm quod 
proce iunt a pnrao principio i iciücei adi-j 
v in i voiuiuare, non fie , quoo illurainen-
tui formaliicr ipla viüons , qua Dcura vi-j 
dent} ledquiauacur iUis cognoiccre taiio^ 
nes aivinorura operura, cx?ra Verbura la-
men ,iub rarlonc ahiislraa, neiiipe lub ca 
t e ipc^u . íubquoá^ i r a í cau la proceounr, 
quxcognitiodifñcillor , & raagiscapT 
tu difñcilis. Scdquia inhac cognhlone ra-
tionura operuradiviaorura lupíeaius A t i i 
gciasíupcriori, 6? ctiúocntiori raooo pro^ 
cedit, quara inferior übi proxirac vician^ 
fuinde»qaod euraillurain-itepoíSit. ira-
queomnes Angelí priras Hicrarchrx Üiu-
minantur circa ía(ionesdivinorua) opetu 
íub co rclpc¿ln,quo á Dcopriraa vnivería-
hisiaia caula píocedunc: c^ectura qaialn 
haccogntíionc noníum xquales.quo intra 
caodera Hieraichiam quis cü íupenor, Ubi 
jnfcriorera illaminac de pra:di^is rationi-i 
bus prout á prioia caula vniveríaliisima 
ptoceduní. 
Vnde ad dlfficuiiatem propoGíara,' 
nego Conleq. Ad Prob. conc. prlraa Con^ 
ícq. nego Min. lubluraptara, Nam intr^ 
hoc qaodcít cognoiccrc extra verbum ra-
iiones divmotura operura íub co reípe&u, 
íub quo á pnraa caula dependenc 9 datuc 
mágis i mmus fecundrau pertcdionem: 
naaiqui lupreraus cü , magis pcneirat ex 
i l lo principio, quaro fibi ¡ raaucia ie iníe-i 
r]or,ncut dúo ingíüia Inicqaaiia cognoí^ 
cendo candera concluíioné ex codera prin-í 
cipio.nó j*quaiiter caraptnetrant , ícdqul 
maion ingenio poliet , perteclius cara vi-) 
det,^ lícpotcíi vnusaliura liluramar^ctiá 
I^S)séá%9h Ü^I^MÍ ^. fft'-^íWsdUi 
vi* 
5^7? 
^'iiicrum opctllm proat á prima caofadc-
pcfuc!^ co¿ii >íc.inf , ücque potcni cari-
miiá H eraíchi^m vnus Angelas übi inira 
A i íccuridaii) Prob. negó Mai. non 
criüii percipcre ranoncs cUviooruai opc* 
ÍÜ IÍ Ü prtcna C3üta , vel prouc aepcndctu 
ab vno primo pnocipio eü viticrccas in 
J J¿¡ volaniace immedia'e vita Vifione bea-
n , leu eíi pctcipcre cxru VerDm-n iab iiia 
lamca mWtoé vnivertaiUsimaJübquaco-
paraami ai ^Ivinatn v^ianiatcm i vel ad 
prlocípimn fimplícifcr priínum , 5c prouc 
ab ipio proccduní. El qüld-m pncaom pa-
icíípoícftcxco.qiíocípc: iingulas dies na-
vnet htigUi prjin* Hicrarcb.xlÜüminün-
tur, üc,qíiocJ{v>die petctpiani vnü, 5c ana-
ncaltorunKa* hteluccelSivapertc^io non 
habet locum ÍD viiJouc beata , qaa; immu-
ubiiiter íübieaivé, 6í terminativcbeans 
convciiit; ;g;rür percipas divina prouc á 
prima eauía depenoene non ei\ vidctc ea ia 
tiivina voluniaíe iíUíiicdiaie in ícipía v i -
ía virionc beata. 
Sed inquirís, illuniinari deprasdi^is 
fabprxüta vniVcfíalilsímafaiiOnfc noneft 
viderc eas JO ipfaüiVina volúntate , quid 
crgoeru ? Pvelpondco ^ uod cít cognoícerc 
ranones üi«inoru«i» opcruoi per akiísimá 
cauíam non co^noíccndo íplam altilsiruá 
cauum faci i i i viuone, led cogniííone ab-
ihactiva » & extra Vcrbuni 5 ñeque ctiam 
abLlráÜ;va imnicdiat^, vt val- Scotus, íed 
lanruui mediata,5t per aliquos eíicaus»per 
quos auth modi». Deus k íplam extra Vero 
bum maniíeitat beatis An^elh , düm i l l i i 
Tcvelat lecrcra ína circa régimen ^mod?, 
vclfalurcm cieCkorom. 
1266 Ex qulbus infero contra Go-
net ,i«tas tres H'ccarchiasdiítiDgaiintfiríe 
pee uoc, quod pr ana Hlcrarchia confict ex 
hísAngelis, qm á nulüsalijjs Aogelis pur. 
^antur, Ulummantur, & peificiuntur. Se-
cunda veroconítat exhts Angcl¡$,qulpur-
ganfur abaiíjs, illaminaotur, óc pcrñciun-
tur.ficqaod t n a m aiios Angclospurgent, 
Óc illumínenr. Terna vero c:pnftat ex his, 
Angelis, qm lolum purgantur, illuminan-
tur, & pcrficmniur.Píob,hoCéNam,vt v i -
dimuSíCum veritas á Deodeícendat,primó 
á Dco íupremo Angelo comraumcatur,& 
jílc á Deo immedia» c íllumlnacus übi vici-
numinferiorcm iliuminat , & fieverítas 
dcícendit áDeO vique ad infrmum Aogclü: 
vnde (olus íupremus á Deo illom inatur jeoe-, 
t a i vero non* Dco, M a í t o i íuperiofi-
bm Angelís: non ergo pr'ma HUYáfchfa 
condal c x Angclis nbn \:urgáns, ncc 1! 1 ú -
niiDatisob aiij.i Angeiis: vnde p^r hoc non 
poicrit aiihngiú fft&tfíftta Hírrarchin. 
Nec va'.ct dicercquoc Angelí pnm® 
Hkrarchiai omnes íunt ajfsjílenVéí O$o:ef» 
go vldctur quod iíhornnes ii^n.cri^h 4 
Dco Illuniincmur. Non ( jnquum. ) v a!c f 9 
num hcet oninesabJÜenufSlifií , ron raní é 
omnes íEqnaiirer au Dcum acceoiin?. \Ú~ 
de Cunv Iupremus infer illoí pr<£ oa^ ibus 
magisadDcum accedar, JJÍC pra; OÍDI Í^ ÜS 
á Deo immediafe illummaiar; ñcút in cu -
na Re^ia, quaivivisIUx plurinH>s Pnnc í -
pt s aís J l) e n c e s ha be a r, r o n t a ai e n o Í 11 Í ; i b Ü á 
íaaiuvoluniarcm immediare mamícííar, 
íedianturovm , qui ex hoc Pri vatus d e l -
iur. Nec valet tí lecunoóaícas, D. Dió.iy -
fium 5. cap. coelcü. Hieratchis alieicre, 
quod Ordo Hisfarchia ejíahos qutdempurga-
ti, &perficttaliot autem furgarc, ^ p t f í -
ffírírquamaüCioriíatcm adoucít D.Thom. 
hic, arc.x. ergo fcrííií quod diíhndio vnius 
Hietarchiaí ab alia Coníjfíit in co , quod 
Angelí primsHierarchiiEpufgam, 6¿ i l l u -
minant eos,qui lunt in (ecunaa Hierarchiai 
non vero ipü purgantur , & iliumlnanmr. 
Non quidem va lee , nam Dionyfms noa 
sdducit illam áo&twAm adeoordinanduna 
vnam Hie tarchia í c'drfj alsefaifed addací?, 
ad coordinandum Iñecr ic Angeles ynMs 
H'e?arch!«'Vude yidebl^ui D-Thor¿-
adduC5£ hanc autloiira^cai ad ptQb&íiáwm 
quod inrer divinas paíemas ston ó? opdo», 
H'.craichiS ,tedttmtufa ñi o ído érígñiií , 
foquód vna^críona non pur^at aliann,né-
que iliumiüat, nccperíicit iliam, Hx quo 
retorqucoargomcnui contra Gonec, Ete« 
rúm ratra quanalibet Htcrarchiam datuc 
talis ordoiquod Vldelicet al¡)purgerit¿illu-) 
minent, 5c pctfíciant aiios, alíiaatcm Hltt-i 
minenturtigitur nonoqanes Angel]prinafe 
Hicrarchiaí üc purgant, illumtnanC;¿c pet^ 
íiciunt alios, quod ipü etiam abali;s AQ-
gelis non purgentur, ¡liumincntur^ pct« 
éciantur. 
£x his conclüdíc D. Thora. corpas 
articulí dieendo; Maniftíium ejfé ects errárf9 
contra muntiontm D'tonyfij loqul) qui po-
nunt in dtvims perfoms Uitrarcliiam , quam 
VocíMt íaptffoelefiem, Naxn in dtvini* perfo~ 
nis efi quidem Qtdo natura ,fed non tíierat~ 
quod non probat : Qui /(cundumOh-
ny(ium ordo Bierarebta efi allos pttrgari, & 
iUumínart* allos vero purgare, & iUumnar8a 
f^p^yrt^qHpd abfit yt inámni* ptfjonl* 
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ponamus. PotéQquc hócipfüm probari ex 
difíinltiooe HlerarchhTe, eíl cnimordo facer 
mtltonm fub vno Ptincipe, in quo indiípco-
(abllfccr importacaríabie£tio muititudinis 
ad vnuai Ptincipantem Dominum ; ordo 
autem ÍUL)ieítion{s non habctuc indivinis, 
vnde &d!C!tuf»¿/*'/í£)»i Domino meo¿dtft, 
Dominus Pater didione íua protíucic übi 
íiíiuaj ?qualiter DotninamécDm iplo: non 
ergo ínter divinas pedonas ordo habe-
tur Hieratcbis* 
It-
VíritM tíierarcbi* txhominihut conffsns di* 
vtdatut mpluresHierarebiart 
J267 A N T E Omnia (upponere 
acbsoaus ex horamibus 
vetam conítrm Hierar 
chíam. Nam veré fit es úih niuluiudo í'a-
cra (ub vno Principe Dea ordinata , nam 
Veré uantur vari; gradas hominum intec (c 
ordlnatl cuca minilicrium eoru , qwx per-
tlnent ad (alutcm xtcrná: dicit emm Paa-
ÍUS adEplKl.4. Ipfe dsáií quofdam quidem 
/Ippfíolos, quo/aam autem Propbetas , altos 
vero Evangaififii , alios autem Paliótes , & 
Voélores ad eorfommationem Sanéloram in 
bpns mintjierij ¡n tídfícattonem corporisCbrU 
í i u Vttüín ameai Prioccps imius huaaaoae 
Hierarchiae Gt Chnítus vr homo , an vero 
tammn Ut membruna coordioatucn in illa? 
videtur expiieatu difnciie. Nam cxvna 
paite Chtiftus VÍ horco vete cft ícrvus 
Dei, fleque cum aUjshüaiiníbuslcrvisDci 
coordinarut lub Dco : ergo videcur quod 
Ch-iftns vt homo iogreajatue haoc Hierar-
chtaínjooovc Punccps, led vcáDeoprm-
cipatqs. Ex alia pacte víderur quodipíeüt 
íapremus Princeps, primo quía ipíeeft ca-
pot omamqa hominura ; ergo & human» 
íocictaíís ípíe til íupreraus Princeps, Turq 
ctiam.qüia Chnñus etiam vt homo eft F l -
HnsDci naruralis: crgo pront íkeft h^res 
naturalis Dci,& Occtiam vt homoeítRex 
Reguna^ DoruinnsDominantiumr vnde 
Cidicitur» pojiula d me, & daho tibí gentes 
bmeditatem tuam, & pojfe/sionem tuamUr. 
minos térra. Tumctíana. quia Princeps ali-
cuius mulritudims debet elle homogéneas 
cum rali multimdine ; ar Deusnon cü ho-
mogeneus cuta hominibus, benc vero 
Cbrirtus, ex quo eti iioono : vidciur crgo 
quodhQman^ Hierarchif ChnAusTu Prin-
ceps VÍ homo. 
126s C^temm auíqúedoblore-
nendum eft ex Ch iüo 'nomine ¿¡ niem* 
br íse las ,oempe ai{;s hominifcus iu íacris 
communicannbus ^eri vnarn auil ifudinc 
lub vno fopremo Principe , qui DeuseÜ. 
Loqucns enim Paníus cum písdcSinaiis 
laquit: Omnia vtjha ftwi>VOJ autem Cbritli, 
Cbrifiui autem Oeí: lub vno crgo Deo poí« 
íeflore coordina tur íacra muUjtndocon-
fiansexDeo homiue . & alijspurishomi-
nibus. Quodratione Ptob. Cum enim or-
do HíctarchiíB tít penes tiluminare, purga-
re, & perñcere, íllc ctit Princeps íüpreaQus 
hüíiianic , qui fie purgabít, iliuminabh, ^ 
pcrñcict hutnanam iT)üiíiiadinu>quod ip* 
íe á nallo pur§abitar>iUumjndbifar,& per-
ficieturjlcoíoii Dcoin natura divina h tc 
convenir, nam Chtlüns ve homo ¡ l lumi-
natar, perficitur, & purgstur á Dco t ello 
exeias metids purgationes, iiiuminatio-
nes, 6c perfeíUones ad hovnines defeca-
oant; nmititudocígoconflansex Chnfto, 
& ai¡jshv>mÍnibnscuíD lubicdionc adDeú 
tanquam adluprcruano Pnncipcín eiirhu^ 
niaaaoa^Hierarchia. Ciaod confmuat ra-
t ioínpraaaau^a. Nata Chriíins vt homo 
vereett ictvas DeiíVctcque ad Deum vt ad 
íaprcmunj Pnncipem o ia t , 5c exaudltur á 
Deopro reverentia íoa 5 inlapcr coordina-) 
sur cuna aiijs huminibus^um quibus vnam 
corpas patecium conftans c% capjre , Se 
membris coDliituuaf: li crgo Chriftm v i 
homo eft íetvas D e l , & nos quoqucícivi 
Dei lamas, ChriDus ¿c non crimasconfer-
Vi Jergoreípedive ad vnam íapremü Do-
minum, qm Dcus cíl, ex Chriflo, & nobis 
ñethumana Hicratchia. 
Sed inüas nam vt inquit Paulas 
Epheí. 1. Dcuscoaftituit Chriílam homi-
nemíapraomncm Pnncipacü, &Pote^a-
cem> 5c Viiturcra,6c Dominationem, qui 
íunt áivcríi ordines Angelorü: crgo Chrir 
fías vi homo non eft intra hmnaaam Hie-
farchlam. Prob. Coníeq. nam Angelí íanC 
íuprahomines, ¿c extra illorü Htctacchta: 
e rgoü Chtiftas conftitutus cíl íupca omw 
nes Angelas non cric intra Hierarchiá ho* 
minam. Reípondeo , de Chriüo homiae 
daplicirer loqui pode: vei íceundum quod, 
eft homo vnlvocc cu aiijs honalnibuSjquia 
haber naturam humanam eiuíd^ athomot; 
Ipeeici can) i l l i s , & ifto modo ücut peni-
tur mpraedicamento íubílamix , íicat alia 
individaa hamaaa , ¡ta ipícponlmr lacra 
Hierarchiam Ecclcfiafticam vt capuc cor-
[ p o n s m y i ^ i c ^ c A ei^í4«Ripecieicum 
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álijshómiriibas.Sc raodüs cóDrutciralIs lÁi 
telligcndi etram cíe idea). Aliomodo poí-
ÍUÍOUS loqulde Chrillonón prxciíe prout 
explkáteííe horninem, ícdprout cxplicae 
eila horoíasmDeum,5s ifto modo non eít 
jnaiiqua H'ierarchia , fed eítluper omnes 
Hierafchias,nc£ cfi alia creatura coordina-
mcqaia in ordinehypoítatlcúipkeftfolus: 
ve amem hoo eít ínuUoíum íocictas, Hie-
rarchia noneü,5c iaxca hanc accepíionem 
loquitüc Paalüs; non luxta priniam > quia 
luxia Wlzm patilmlmi áh ÁngdU minora, 
tus id, 
Ad primwm crgo in contra, Concede 
qiibd Chriílüs ctí eapiit omninni horai-
num i negó tamen quod ipfe ve homofic 
íupremus Princeps, quiaiUetalísdicítur,; 
qui íupra fe non habee alium Prineipcm; 
conüar cüíem Chriñurn rátíone humani-
tatis á Deo princípari. Nec eft etiam cade 
ratiode capite, & de íupremo Principó 
qaóad praiíens attioct t qaiaad ratloncní 
capiiís fufficit quod m e í u o n c inñaatini 
omnia membra graíiá,& auxilia, & quod 
per merltum ipüusád patrJam veniamus 
coeleílem: ad íupteraaai aurem Ptínespem 
mulíUndínis Hícrarcl^íB actínet quod ^ 
cauía princJpaUs phyüca pargec , i l iamK 
net,6c perfiemt mulcimdmem fibi íubie-
¿lam i quod íoiiDeo convenir: vnüscx 
quocx ulenirudín^ Chnfti omnes accepi-
si3usgratiaaí,auxaia iliuftraciones, & per 
cius meritum adpairíana pervenjrnuscoe-
leítem , veré Chúüus vt ho.x.o caput no-
ílfuin efíí i exouo autem grátiam^ 5calia 
ptajdiíl'a vt pnndpilifs eauía non producir^ 
iedioium ve itiíirmücntumdivinitacis, fíe 
Inde', quod Piinccps fupreraus humana* 
ñlcrarchte non ílí. 
Ad íccundum.Conc. quod víhomoi 
éQ films namtalis pet gratiam Vnionisfa-
¿tam ipíí humanitatl iiucadlílumPauIíj; 
qui jit#fáñti»éfoi eJjFHíüsDci ín virtute, e>í 
quocííana habeí quodü thxres naturalls 
Dci ínon pereOentiam , ledper eommü^, 
nicatio&em,quaí faíla eft pergtatiam. Ex 
quo eüada habet quod üt B,exRegam, & 
Dominas Dominantium ; non tamen ha^ 
bec dorainium íuptemam VÍ homo j quia 
his non obftantibus ípíe vt homo cít ícrvus 
Dei,íSc rarione huíDanitatis eüminor Pa-
ire íüxta Aihsnaüj diClum minor patre/é* 
cmilam humunHuttm ; n^c habet etiam ve 
c^uía princíp'iiispurgare , ¡Iluminare , 
perücete ,ícd taaium miniíienaliter per-
P1ÜQ^>^ ínllramcnu cxcdkmis tíllyjog 
non per erisniiam (ecufo identiScafejéí ó {% 
ergo habet req^í-ita ad iupiímu .B Priu-
cipem humana Hicrarchlaj. 
Ad tccTiumiOego Mal.íkut enim non 
requitiir quod mulnutdo Hierarchica üc 
conftans ex vnlraUbus fpeciíice humo^c-
heis,vt patet in Angolis; qiü omnes ípecie 
dluing'iUíMi-fjík.loquendode Principe 
premo» íapra nón datur ahus lJna-
ceps, non rcquhuuf quod TK homogíiiCiis 
nraííituáíniHi^archie:vndeex dcfcclu ho 
mogeheitatis cum homtnibus non proba-
tur .quod Deusnon fu llamanx Hierarchias 
fupremus IPnnceps, , . 
, 1269 Circa dií-ifioncrii aurcná 
humanas Hierárchiaj Gons: videtur dicere, 
quod íkuc Angeíici eft uiplqx , (fjppaaa] 
media,infima;Qc & humanaeH triplex, 
íuprema, míldíai 6£ infiüia5n-ümp2 ncuura-
iís, Moíayca, & Evangélica, quB^duaóas 
pricribus^atiquatis j íoU (uperíit, Cxrs -
rum D.Tho.m hoc e^orcJV' deícrit G Jílcr,, 
Etenimcam in hocar,í.p,q.ioS<.atr.3,iií: 
alrgoeret: Sacer Principattií, quidicttaf Bie-
¡e-d*rmii bam'mssfmt vnmrliisríircb'ut'.erg^. 
etiam omnes Angiüfant vnias Híerarchi*. 
Reíp. Dkmdam t qmd omms b~>n?iní'S funb 
vn'wsjpeciúi vtífismodas h^eliigendi cff 
sis conmtíiralís 5 mnfte autem e/i in ángelm 
vnds nontftjiri'i'dlswthK Ergo a'wtmíi'É Un/. 
Tho.humanam Hterardi-am tanmm ¿lid 
vnam, Angelicam auremdicjt e ikí r lp i i -
cem,&í ic codtrádtó 'D.Tho.Goner^urni 
ficat Ange lkam, íkdocc t humanam tí\c 
tiiplícem, NCG triplex iiia íei , natmaüs, 
M o (a yca, E v a ngd ica e 0 í a ífic! é s ad m a I «r 
tiplicandas tres Hir,rarchUsmam dum ho-
llines hts tribus leglbus íubieñi ciaídsm 
aihoraaeípecieifant, 3c ícm.xr íub íenfív 
biliamíimiiiiadinibusiijíimíitacionescoe-. 
íeítes ptíeceperunt, per iiiam ttiplícem le-
gem In illas rfgsHierarchias dividí non po-
tuerarit:(oIñ ergofmr,^ eít vaaHirarchia, 
fabdiver/o tamen í?am,&grada pstfeítio. 
his. Nam primo fuit íub Üam imperfeto 
legis natuTaíis, deinde íub ftam perí'cíloii 
iegis Moíayct;, ár. tándem íob ÍUruperfe-
¿íífsimoicgis Evangélica;,ílcut & EccleQa 
vna fuit íemper, n«c divilacíl per tresdi-
das ieges, led paalaüm crevic iuxta maio-
rem perfcciionem iegis, 
Necraiip,qí5a movetuTGoncCjaíicüins 
cíl joboria. Argaic enim ík. Humana 
íkckiUÍtiGé Hierarchía derivata gA ¿ccx-
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l e í l l , iUaaaqüéímífütúr; & dus exptefla 
cú cffigics ioxca Dionyfium: ergo fi coe-
leftís Angélica cft triplex , ba;c qttoquc¿ 
qn» illana effigiatar > etic triplex¿ Ntil-, 
liusenlm cít roborís ; naio ve docét Div« 
Ttiom. fupra qateft. 106.are .3 .aá 1. Ecclc-
üíiica Hicrarcbia ímicatar cceieftera all-
qaaücer, íed non perfe^e eooíequlcur eias 
íinailitádinenai : vade non (equicur qaod 
fi caeleitiseíl triplex, Edclefoftica Hterac-
chía j qas humana eft , debeae cUe tri-
plex. Sicat non íequítur anima rationalls 
eíi ad ímaginem Xrioitatls * ergo ficut 
Deus cít vnus in efleníla , & Trinas m 
períonís, !ta anima cationalis erlc vna 
In eüentia , ¿c Trina in íubürtentijs , íed 
quid lequhor ? quod in anima racionall 
fie aliquod rigaum Triaitatis , videlicec 
Intclledus , memoria , & voluntas tres 
pareaux in vna eüeatia: üc flmiliterHíe^ 
rarctila Eccle^aíiíca ad ímaginem coele-
ftts fivU cd i per hoc qaod in illa habetuc 
áliqaod fignam coeleltis Hicrárcbiaí: fí, 
qmdem cum hxc dividacur entitative ¡ni 
íupfemam , medíam» infímam ft ita£c^ 
clefiaftica fit ¡n tri^lici ftatu legis, nem-5 
pe naturaiis » Moiaicx , & Evangelicae, 
quarum vicima luprema eü,deinde Moíai-
ca, qux minas diüavit á Chr.IQp , &íandé 
naturalí s, qus magls ad Chriáum remóte 
íehabuif. 
Sed indas » vna Hiexarchia cft vnus 
Principaius, ideft, vna multitudo ordina-
ta vno modo íub vna ?rinclpis guberna-
tione; íed muUitudo hominum , qus attU 
nuic ad legem natucalem 1 diverio modo 
gubernaca eíl abeo » quo gubernatúr mnU 
titudo lpe¿tansad iegem Moyll, $1 hxc di* 
verlo modo gubernata cft abeo ¿ quoga-
bernatur amliuudo fpedans ad iegeof 
Evangélicam : igitur dabuncuc tres hu-
inana: Hicratchis. Ad hoc ? diü.Min. di-
verío modo, &c¿ diverütase p>atcriaiitef 
fe habeme ad variandum Hierarchiam^ 
conc. Min. forraáliter íc habeare , negó 
M i n . 6c Goaíeq. Uaque ve vidinius ex D¿ 
Thom.luprá, advanandam Hierarchiam 
pee (erequíricar variatiofpeciei • Se varia-
np moii conn^caralis petclpicndi divi-
nas Ülumlnatlones: omnis aucem alia va-
rlatio accidentalis e í ) : legls enlm (olai 
tempdrum vartecace varían poOunt: Hie-
rarebia aucem non úc j vnde ex vanauo-
ne le^ls penes naturalem , Molaícam , 6c 
Evangelicam habeeur varlaéio accíden-
talls, qula in ais , qqs peí íe ücqaimfí-
tur ad variandam Hierarehiam non ha-
beeur dlíiinítío , cum omnes homines 
eioídem fpeciei fior, 2c eodem modo fi. 
bi jpQsconnatutali divina percipiant. 
I I I . 
Bxpllcimtur érdhes Án&hrum '. 
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I J quod in qualibct Hie-
íarehia íunt tres ordU 
IJCS. Et Proban n&m&íefarcbta vna efi vnus 
Principatas , id eft j vna vntititudo ordinata 
vno modo fob vm Ptineípls gubernatione* 
non autem tffst multitudo ordinata f^ed ¿on* 
fofa , fi in ea divtrfi otdinsi mñejfsnt 1 re-
quirii ergo rattojpfá Hietarcbia ,d¡ver/ita~ 
tem ordinutH. Hac ¿utevé dlvtrfitai fteua* 
dum diverfa offieia, & aáiús con¡ldetatur9 
fieut pattt quod in vna Cwítati.fmt di^ 
vtrfi ordines Jecundum diver/oi aéius : natQ 
altas eíi ordo tudicant'tum ¿ alius érdo pug~ 
nantium, & alius lahotantium in agris, & 
fie de alijs , fed quamvis plures \fint etuf* 
dm Civitatis ordines 9 omms iamen ad fres 
pojffunt reduci [ecundum quod qualibtt muí", 
titudo pgffetfa Uabet prineipium s médium* 
& finm : vnde in Civitatibus triplex or* 
do bominum mvenitur , quídam enim funt 
Jupremi, vt optimates 5 quídam autem /une 
infimi 9 vt vtlis populus ; qutdem áutem 
funt medij vt populas bmorabilis i fie igi~ 
tur in qualibet Hieratebia Angélica ordi-i 
diñes di filnguuntur [ecundum diverfos aéiusi 
& offieia , o* omms líia diverfitas adtria 
redueitut 9fcilteet ád/ummum, médium, 
infimpm. 
n j i Csrerum in hac lite-
ra aliquafunt diífícilia. PEimum efí^nam 
ex hoc quod multitudo Hierarchios pr -
dinata fit , & non confuía infere quod in 
qualibet Hletarchia vatij ordines Gnt,quod 
non viderur verum , ñeque beríe iliatum: 
non quidem verum » nato vna snulntu-
tío conOftie in vno prdine plurlum : er-
go dum vnaHierarchiaeÜ vna multitudo: 
cft in ea vnus ordo plurium, non aute plu-
resordines. Ñon etiamvidctur bene ilia-
tum ; nam ve tollácur coníuüo ^b abqua 
muliitudine iufficit quod omnes vnita-
tes ralis ;niuitjtudin¡s ordinatx ünc , non 
autem rcquirltur quod plutibus |ordini^ 
bi^ s (ine ordinatae. Reíp. Caietaous » be-, 
n c i ^ Q í ex 9f4i6e ^^maciiais , quod 
^ Q u ^ í t . x x í I í . í J i i : 9 7 7 
üár plütcs orainés ín fáli mtiltiíüd/nc, pro 
qoánto íequi tardivcrfus ordinatorom gra. 
,dt is: i i im oporfct in ordinealmclc í íe prias, 
aliadpofterítis.vndc neceíle eft quod addit, 
& órdo; p r l o r u a ) , ^ ordo poücnoruan.Sed 
clanusvidctar rclpondere DIv.TUoin, file 
ardcul . *. ad i • quo j tangebac h»nc difftr 
cultarenu fubhic forma. Muitiplicata enhn 
d'iffiúttioae , multiplieatur diffimtum frfié 
HterárchiAVl Dionyftuí dtqit efi ordáiyfi er-
go funt maiti orámes non erit vna fíttrar-
ch'mjedmülu* Ad quod relpdnd. Oleen, 
dum, quodordo dupliater dicifur: vno rnodd 
ipfá ordinatiq compfehwdsns fab fe dtvttfos 
gradas , & boe mado Hurarcbia dicitur ordo* 
alh modo dicitut ordo gradus vnus , & 
dlcuntur piares ordims etufdem Hierarcbi&, 
Q.uOd p lacerexplicare fie,. E« coía) ín pm-
ni toco c o í n p o ü t o c x p a r t i b u s é f t ordd té -
tius, & ordo parrium : Ule cft VOUSÍ qaia 
tocum in ilioconQftenseft vnuaa: i(lc ad-
t e m e ñ mulciplex, qata parces a i u l c s í u n t , 
Ponocxemplum. i u t u c propoí l r jone ca-
J thegonca bow eftalbus cft ordo t o ú u s , ¡d 
qucT p íopoüc io coníií>U , qat cantum el} 
vnus \ quia propodtib tar imined vna : eft 
ordo p a t t i u d i , l edh lcc í t a i a l c ip i ex , quial 
partes multá íúnt : náni íubiecíara per or-
dincm, quam dicit ad prasdicámni jdde 
qaodici tar jConft i tuuur ípraBdicatumét iani 
per ord incm » queni dicit ad U}t?ie¿ti]tn vt 
Id quod de lubie^o d ic inu » conAituiruro1 
Vnde fie quod ex q u o p r o p o í i t i o eíí quod 
dam totdua Gondaos ex í u b i ^ o , copula,5c 
praedicatOi Erario ralistoí;usconütíic m 
.quadam ordlrtationc fublefti,copulae, ¿ 
praedicati, fie iride, quod in vna prcjpouíio-
ne üftt várii ocdincá, nempe íubic^i, Gopa-
] « „ predican , fie diigurre de ó m n i b u s 
alija cottjpofitis. Porró Hierarchiaeft quid 
€Ompoftrü, intra quod v á r i s paríes ordina • 
lür inter íc in ordine ad vndm ft^enj; \rndc 
ncteffc cft i quod inrra vnam ordiñé totiusí 
fine varij ordinespartium; 5c úc ap í i í s imc 
infett D.Thom. quod in vno ordlnc vnius 
Hierarchix íunc mul t i ordines, qüia vbi cft 
ordo totias» aeceüé eít multas adefie otdi-
nes par t ium. 
Sed al io modo pofli»mus hoc ¡pruna 
explicare í tando In.litera D. Thom. qui ia 
vn^ocdinacione Hierárchiaé pbhit m u l t í -
tod?ft¿ai graduum.quosdicit ordines.Ete-
n i m gradasíacri c o t u m , qui deputantur, 
<6c confecrantur a d a l i q u o d i a c r u m » v o c a n -
tuc ordines i haCenim de cauia Subdiacho-
nams^DiAch^natus, ^ S^ccrcjoini o r d m q 
dlcuntur , quiá ad cdnfccrarrdutn .corpas 
ChrJ^i ordine quoda^n deputanfur * & ra-
mea gradas íunt, quia non pmnes imoae-
dia^ ^ coiiíecrat ¡om corporis Chrifti infer-
vlunt , íed gradatira:, qam Subdiachonus 
immediafé roinííUat Díachono &hicSa^ 
cerdorí. SimlÜter ínqu^libct Hierarchia» 
qu^ e Sacer Príneípatus dícirur, adíunt va-
u j gradas , nam ve infra Vt^cbiraus dar 
iur í u p r c m a s m e d í a s >, & infimusj hic 
lamiedíaté íubduur medio , medms (a« 
premo, & hic Pripcipi ; vnde ca pro^ 
piietate , qua Subdíachonacurn, Diacho-
natuda \ & Sacerdotiqm ordines dicimas^ 
parícer digaltate? , &: officia ? quas inrra 
vnam Hierarchíam eontinentur , ordi-
nes dicimus lacroi , Ü íxcuc vnum Sa-
tramemum ordiniS , qaia cominee tres 
gtadu? \ dícicnr conemeíc tres ordines, p i -
h t e í & vna Hicrarchria, quia cojítinet tres 
gradus j dlclnir continere tres ordines (a^ 
ecos, 
i27'¿ ^Sccandd difficils appiret In 
Íiícra> qaod qucelibet Hierarehia habe:? 
tres ordines, quorum alij íim íuprcm^ alf| 
í n c d i j , & aüj ínfimi. Et vt appareat dlffi^ 
cultas > accedámus ad prunam Hierac-
chíam. ín éá enigá ello demr vnus Aa^ 
gelus íupremus , non tamen dantur pia-
res íapremi B nam nondantur dúo Angelí 
in pcrfcélione asquales, íed qaibuslibec líg-
natis hécefíe eíl quod cóparentur peí mor 
dumíaperioris , 5c inferioris \ camd(aaes 
ípeeie dlffcrant,& non fint dabiles dus ípe-
ciés in perfe^ioné a:qualcs: non ergo dan-, 
tur piares Angelí íuptemi In prima Hie-
éarchia. Gonürm. hoc , prima Htcrarchia 
c o n Ü a t e i í u p r c m l S a ne.ííipí, Seraphinía. ex 
medíjs nempe Cheiubinis , 6c ex infimis 
nepé Thronís, lam accedo ad Seraphrmos* 
fí iÓifuprcmi íunt'.igitur inter ¡líos udnda-
fut drdo íuprcm¡,medij,& iníimi: namiu* 
premura nondividitur in luprcmuro, rac-¡ 
diü,5c infimíií ergoSerapbiira fuñí mper-
feciione asqoalesíergo no diftinguuturípé.-: 
cic contra D.Th. & eias Scholás non ergo 
áffirmare poíluraus, quod in prima Hie^ 
rarchia piares foprcmi Angelí fint. 
Ad hoc ditío, ordines iftos dici íapreí* 
ínos,n0nqaiaípiritas corara in natura ílnc 
tequales, íed nuia in o f f i c io , & miniOerií} 
üsquales íunt: dicantar ergo íupremi, qui^ 
ad officia fuprema , ide í i , cxccUcnutsima 
deputati íunt. Vnde D . T h . in fine ar t icul i 
poüquam hos ordines dilUaguit per ád;u$>| 
^ offisia^ deinde ipíaofficia diftínguicper 
2 fura? 
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íamma,mcdU>& infima.Gcquc i l l i ,qai fa* 
preraa ofñcta tcncnt , íupreoai dicuntoc 
rcípe¿iíve ad i l l o s , quioffieiateoent me-
día , & rcípe^u corona , qui officia tc-
ncnt infiipa: coedijanteí» dicnntnf jqüicx-
ccdnntur abalijs inoffic¡o,& ipfíalios ex-
cedan! : infuni aatera dicontur, qui exec-
duniutab ómnibus, qttl imra eorum Hie-
rarchiaio fu:^. Ex qoíbus patee ad Confie-
fatemuc enina % quod ínter duo'Seraphina 
non fit ^qualitas in natura ípeciñea , & 
quod loquendo fie , nbn denmr piares 
íupremi, lieut nec dantur piares in natura 
«quales: negó tatuco qood non dentar pla« 
tes fupreau aequalcs iOjOfficio, id ef l , h»^ 
temes offiela famma. 
f . I V . 
i Vtrum m qwlihst ordin* [mt tfmts An~: 
1273 RBSP. Afíirmative cum D , Thom* hic , articaUs t t í t Prob, qaia Serapbim eiuí^ 
de01 otdíois (ant 5 (eddantOf plura Sera* 
phí tn : eígodaator plurcs Angelí intra-euo-
dem ordinea). Prob. Mín. ex ii io líalas 6. 
Serapbim clamabwt altet *d aíterum: crgo 
dántur plura Scrap Uim. Secooao Prob. quia 
cum nos dift'inguimos in qualibet Hicrar-
chia plures o td íoes , diftingaimos eos íe^ 
candirn mionern commanem ordinis, 
íub qua eos intclligimus *, non lecüntíum 
peaooas Angélicas in íingulari, &. attus, 
& officia coruni ^ a * Inparticalari exec. 
cent, quia hxc nos nón cognoícimusjat or-
dofccundorn r ^.¡onem ordims coaamunt-
icr íntcl ie^i comprchsndit íub te piares, 
quorum üt ordo: crgo in qaoíSbet ordme 
proat ánobis cogaoicitm lunc Angelífia-
res. SlcdilcurfU Caietaous Incraai artic.3, 
D. Thom. 
Sed videtor non eíTc ad meotera Div-
Thom.nam fie nomine er^/mi inte 1 ligerea 
mus ordmauoncm compiehendentcrn íub 
k plur^s ordinacos^hocauiem videturefle 
coacra D.Thom.qm íolutione ad 1. art.a, 
i k habet: Olandum quod ordo duplieiter di-
titán vnomodo ipla ordinatio compubendens 
ftib fs diverjot gradus, & boc modoHierav-
cbia dtaturordo.alio modo dicitut ordo gradas 
vnus , 0» fie dicuatur plures ordmes etu/detn 
Hierarcbia: i2,!tur nos nomine ordin'u ve di-
Itingcirur ofdo áHierarchia non debemos 
iatsiligerc ordinaiionem comprehendea-
temíob fe plores ordina?os. Sed Refp. Ca-
ietaoam(alisadmentem D . T b . í i i e támj 
terpretafle : nam dUcrimco afsign írum á 
Thom. inter Hiérarchianv , & ordme neo 
cft io eo.quod Hicrarcbia út ordinatio co-
prebende ns fub íe plures ardí natos, íed c ó -
fiíiit in hoc, quodHierarchla cíiordinario 
gradaom,& gwdus.qul & dicitur ordo, eft 
ordinarioperíonarü ciuldem ¿radas. Qu i -
bus C^ictanusnoníe oppomt, íedpo;ius(c 
canformac: nam grados, qui íobvaa HÍC-
rarchia ordinaoror.non (unt fingulares p¿ r-
íonse» íed íunt molcitodines ^arum perío-
narü,qusaís imilaator inoíficljs fiitt: hxc 
aatem mulütado com noníit confura^ne-
ccSee^qood ficordinata,acperconíequés 
BÓccfle cftqaod fii ordinatio comprebeo-
densfob íeplotcs,qal tali ordinafioni íob-
doniur. Vnde dom á nobis fie cognoícitur» 
neeeíle eft In quollbet ordine inteliigere 
plures.qoltaUordinacionííubdanrar. 
1274 Infiabis contra conclufio-l 
ncm. Qjaae eiofdem ordinis íont, »quallta-
tem habcnt,ü plora lint; ergo u ta tmo or-, 
diñe plores Angel; finc>xq )ales e iuní ; hoc 
aotem neqoítdiciiCÚ non dentar dúo A a -
gcli eiofdem ípeciei , & fpecies fint ficuti 
nomeri inieqaalcs í crgo. Ad hoc dicic 
Thom. quod orones Angelí vnios ordinis 
fnnt ¡n aliqoo xquales, quantü ad commu-
oem fimllitudlnem > lecundumquam con-* 
(titountur In fuo ordine *, íed ¿mpliciíec 
non íont asquales: vnde D. Dionyfius dicíc ' 
lO.cap.coslclt.Hicrarchia: , qaod/« vnoP 
1¡f codem ordine Angeíorum e/i acetpere pri- • 
wwi, medios, & vlttmos. Sed contra íoluf» 
íníto. Nam Angelí lordinantur Intracun-
dem gradQt¿)(eaordinem, ¿efecundü vú~ 
pe^um ad finem eorom natoralcm, qui eít 
cognolcere Deum,¿c natorallter amare,^ 
fecuodom reípe^om ad fincm (upernatu^ 
ra lem,quieñ videre Deü>5:frui i l lo : pn -
mum penfatur íecundum difiin^ioné do-
notom naturaliurn, íecundum vero,íccun-i 
dumdií isnt i íonemdonorumgratuuorum, 
quae dona gratuita cum dífíribota fint Ao« 
gelis iuxta capacítatem fuorum natura -
i i u m , fie inde» quod fecuodum qued in 
naturalíbus difiinguontur , ctiam diftin- - / 
guoomr Ingratuitis, aeper conícquensíi-
cut in naturalibus non (unr xquaíes ¿ parió 
ter ñeque in gratuiiis : fallum ergo ene 
quod Angelí, qui coilocamur invnüordN 
ne^edoOaífimpliciíetinxquales, íunt ta* 
men xqualcs quantum ad communcmfi-
miltiaaioemi iccu^domquá c^di íui i inur 
ia 
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!n fuo ordinéi Inüabis fecundo, nam fí ia 
q'ioübet íunt íuprcrni, raedij , & infimi: 
crgoquüibec ordoconítac ex dlverfisgra-
dibas» & fie cric Hierarchia; Prima Coa-
íeq. patee , nam íupremitas, irleóiocriras, 
& inficnitas femt gradus dlftinái. Et fe-
cunda Conícq. Probé quia Hlerarchia efí 
ordinatiogtaduiiín íuxia piv¿Thoro.íüpra 
adduítnmloiutione ad i,2.artlc. crgol i in 
quollbet otdjnecñdiñiadl io penes /uprc-
snucn.medium,dC inñmum^ui l ibe t ordo 
cri i Hictarchia. 
Adpr lmamdlcotqaoddiñiadío ordl -
nunííípcncs quam psnfatur Insequálitasja-
mitur, & e x diverlltacé doootum natura-
llura > & ex divetdtate donorum gratui» 
torura; císterom^qiua cum hac diftinctio-
neñat convenlemia inei idérB ofñci/s, ad 
quam jfti ordinanrur, & non i l l i , ideo¿ 
qui íuntemidem urdinis dmplicirer inse-
quaies íunt^fed allquomodo íuot squales, 
¿cnibiles , nempe i n offkijs, 5c a^ibus^ 
adquos depetantur. Ad fecundara inüan-
íiani,ncgo íecundam Coníeq. in qua infer-
tur,qUod quilíbec ordo crií Hicrarchía:hgc 
cnlra non componitur ex g^adibus vteum-
queiíedex gradibus vnlverlaÍíor¡bus;Ofd¡-
nesautemeomponuarur ex gradibus m i -
«us Vnivetíallbus, 5c magis dererrainatis 
n o ñ r o modo inteiligcndi: vnde non fequi¿ 
m r q u o d ü inquollbec ordine íunt íopre» 
in¡,medi)i5c inñmisOrdo Hlerarchia fíe. 
inítabis t en ló , ordines diQinguuntuí 
fecandum cfneia j (ed ad quodiibec ofi i-
cium Angelicum peragendum fuíñcií vnus 
Angelus: igUur fuperñui erunc In quodatn 
ordinc plurcs Angelí¿ Prob. Min , pcxíe'* 
¿ t ior eftquilibet Angelus In iuo ordine So* 
le mater¡aif i n fue :(ed ad omnia o f ñcia í o-
larla peragenda iüfficit vnus i o l : ergo ad 
omnia ofñcía Angélica peragenda fuíñdec 
Vnus Ángelus. A d Fioc refp.Saníl.ThomaSí 
quod i l la ípecialis díQináio ordlnum 
offldorum»fecuDdum quam quilíbec A n -
gelus haber proprmm ofñclam>&ordÍDems 
cft nobis ignota; 
Sed contra InOo. Nam rá t lo diQío-
guendi In quolibet ordine fiares Ángelos 
efl nobis ignota: ergo & quod plures Án* 
geli íint in quolibet ordine erit nobis ig -
notum. Prob. Cooleq. oam vbirau'o for-
jnalls alicuius effe£tus eft nobis ignota, 
ctiani ác cñe^lus formaljserit hdbis igno-
tus, ííqiudcm eft'eüasforraalis nihil almd 
efl quam cauía imilnfcce communicata; 
/ergo u diüinaivuo] fórmale plurtum A n -
gclornm ¡n eodecQCrdme cft .nofajs i p p . 
tum^pariter 5c quod piares Angdi in qaO« 
ííblt ordinc diftlnguantur erlr nobis igno^ 
tura .Adhoc,óptima eft íolmio D. Thome 
íuxiaquám lníorma,nego Mm. Ad Prob. 
negó Mai.conítat cnlm nobis dé ípl¿ , 
quod fu vnus, & quod fu caula vnivcríaiis 
omnium íblanum cfífiüaaai 5 vade 6c 
coniíat in ordine íolari totam adícquatam 
hiberc períe^ioneai : dé Angelis auíeni 
quod vnus non.pT.íEContineat totam perfü-
á ionemíuiordin is t t lam coníkai, dusiieic 
ícripturaícimus quodSeraphim, quieiuU, 
dem oidinÍsfunt,pIuresfunt.Nam fi plures 
íuní, vnus Rantum tota a* ordinis Seraphici 
perfeüionem non ptxcontihet : vnde 5c 
conftat quod in íuo ordine vnus Seraphints 
non efí ita pericias, Gcut efí in iuo ordínc 
perfcáus fol.Nara hic fie eft perteéíus^uod 
¡a linea (oiari ímanmna vnus,5c Ssraphicti 
non eii fie in íuo Otdine ycdcduiz, quod 
vnus(olustotam fui ordínis prxconrineac 
pcrfeíiionera, Sed quoad nos in aísígnan-
daratione > ob quam ad omniaofñetaor~ 
dlnis foiaris vnus íufficiat f o l , 5c adomoiá 
offíciaordinís Seraphici non íufñciat vnus 
Setaphim jcft raagnum diícrimen. Nam 
folem cognoíclfnus fcienrifice.¿í Ge de Uioi 
quoad omnia i n particularE pollumns díf-
currerei Scraphira auíem>vcUÍios Ange-
los non cogaolcimus perfe^e, 5c in pactí-í 
cafar i * & lecundum propcla individualiá 
vniüfcuíuíquejvnde non pofíumus deügna-. 
re rationes¡n particular¡ 5cofFicia,5c actas 
eocum,ÜG,quod per corum dcijgaatsodcí 
oflendamus eos elíe in quolibet ordíñe 
plures» Convenlmus eígo omnes in e0 
qaod fint plures, quia hoc exferiptora ha^ 
bemusj raciones autem peculiarlrerdiilittr 
¿tas ignoramus, quia íupra noiírum cají-, 
tum, 5c petfc£Umeognicionem funr. 
hoc eft quod in d í^a folucione dicic D. tiV, 
Vndead replicara contra illanidico, quod 
ratio díftiiiguendi íu partícularí eft nobis 
ignota:vndcnon poffumusdiftingucre,íie, 
quod dicamas Ángclí vnius ordiais fuñí 
piares propter hocvcl proptet hoc: ícimuá 
tamenillos eííe plures, 5c: illosefle difiin-, 
¿ tes^uiaboc ex ícrlptura habemus: vnds 
in forma díft.Conf.li ratiodiftinguendi t t -
fet nobis igaoia?etiam quod piules fint,efÍC 
nobisignotum, ü üt ignota íñ coramuni^ 
5c in paniculari^conc.Coni.íi üt ignota m 
parficularjinon autem in communi, negó 
Coní.Etad Prob.vbi ratio íormalis eft no-
bis ignoia^ctiam efteaus fojti>ails cft nobis 
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jgnoíus, eo modo , quoratio formalis cíl 
jgaora , Conccd. Anfcc. alio aiodo, ncgo 
Ant. & dií t Conl.crít nobis ignotum, tíc, 
quod poísimus ío particular! rcddere tatio-
neni iilius pluralitatis,conc.Gonl.fic,qaod 
non poisinms dlcere , quod íint piuicfi la 
quolibct ordine,nego Coni. 
. g i p . V . ' 
Vtrüm d'ftw&to Ukrarchiarum, & oráimm 
in AnzelUítt á natura i 
2273 H V I C qusf iccrc íp .D .Thom. In ar(.4.huiul(nOwií dittinótio-
nem eüe á natura.Quod pro-
bar p r i m ó au^oritate Magiflri ¡n z.ülít. 9. 
vbi habci: Quod ordo Ángeíorum áicitur mui~ 
titudo coeL'ftiíim fptrituum, qui interfe aliquo 
muñere gratis afímilantur»pcut & natura-
líum datorumpaftiapatione convenmnt: ergo 
(inquicD,Thora.)á/)?w¿?/o ordmum tnAn. 
geju '.¡¡non Julamficundumgratuita, Jed etia 
jecundumnatutaíiaAn corp. art. íuaxn rei-
p o a í i o n c t n probar dividendo illara per 
duasconclü;iones,quarua) prima eÜ.iVordb 
inAngtíis attendatur penes re [pe ¿turnadfinhé 
mturMetJi.difl'ntíto adaquate attenditurje-
gnndum donanaturaita'» Sócunda c o n c l u ü o : 
SÍ orduattenaatur per rejpetfuw adfinem ¡u-
pernatiér¿ilem,qui eft vipo beata, fie aijpofitwé 
attenditur ¡ecundum naturitHa compíettv* 
Je¿undumgratuita* Qiiasüuas conclulioDes 
Vhum íüppouuatJcUiCCtquodordines A n . 
gelici aitcadamur, & dilunguantur ex or-
diñe ad finem.Qiiod luppofimm D.Thora. 
ficprobai lOrdomuititudmis J-ub prmttpatu 
exi ftentíi esl ordogtíbern&tiomspajiWdt:ergo 
efípe/rfjpeóiuw aafínetn. Sicprooat Coní* 
Qma de ratione gubemationis e ft rejpHete { i -
wíwí. crgo. Quo í u p p o í u o p r o b i a t o , prima 
cóncliiiioeft ex íe noia: vnde á Thom. 
noaprcbjiur.^ctmda aurcm ProbvCe, An-
gclisdsía íurr- graitrita (ecundum capácua-
rem naturaimai ícrgo orda Angclorum pá-
nes rtípe¿tum ad ímem lupcrnaiuralem, 
q i i c í t viüo Del attcndciur difpofitive íc-
cundumnaímal iadona , & compleuvé íe -
cundumdon^ gíaiuita. 
Otiinlajltafacile intcliigunrur pr^ícr 
hec vItimírm ,y ideliecí . Qnou ordo Angelo• 
rkn p'r relptcium a i finem jupernaturalem, 
quiij- Díivifio.d'fpofitwe attendatur /ecü-
íimn k'iki uaiutaita , ó» eompletjve jeeunduw 
ávru gratuita, v^us aoítrina ícddi jurciü^ 
ci l isexeo, quod ordo Angcíorum penes 
rcípeítum ad finem íupcrnatutalcm , qui 
cftDei v iüo, eít adsquaie íupernaturalis; 
crgo & ordo penes reípe^um ad finem lu-
pernaiuraicra, qui eft viüo Dei, crii ads-
quateíüpernaruralis. Prob. Conf. nano ve 
habcturcenumde fide, ad graíiam íuper. 
namralem nulla darur dilpoürío ¡n narura; 
crgo cum lile ordo ad finem lupcrnatura-
leai ílr grana íupernarmalls, ad i l luoi non 
fehabebicditpoütivenatura. Confir. hoc, 
namfiordo naturallum dlfpoíitive leha-
beret ad ordinem ad finem íupernaiura-
lem^ere hoc eílet, quia iuxta cxigennaai 
ordinis naturalis Deus ordinaret Ange-
les in ordine ad finem (upernaturaiem \ íic» 
quod nobilipr Angelus in ordine naturas 
exigeret eÜé nobilius in ordine gratis t Se 
minus nobilis in ordine natura; exigerec 
efle minus nobiie in ordine graris;hoc au-
tem admitti non pocefí , quia fícut grar 
tía eít extra omnem exigennam natura;# 
Ita éc nobilior gratia eít extra exlgen-
tiam nobUions naiurs, Sx. minus no&i-
lis gracia e(l extra exigentiam minus no-
bilis narurxretgonequu admitt] quodor* 
do Angclorum in ordine ad finem íuper-
naturalem , qui eü vino beata , attenda-
tur dilpoQtive penes ordinem namralmm^ 
Confeq. eft bona,Min.certa, & Mai.Prob, 
nam ü ex parte ordinis naturaiis ad ordi-
nem ad finem (upernaturaiem non cíieC 
exigencia prsfaia , tantum adeffet quae-
dam non repugnantia in prlncipijs na ía-
raiibus Angelicis ad ordinem penes reipe^j 
éium ad finem iupernaturaiem $ íola an-
tera non repugnantia non poteít verifi-
care quod ordo naturalis dilpoíitivé fe 
habeat ad ordinem penes reípeftum ad 
finem Iupernaturaiemj crgo fi ordo natu-
ralis íuxra Div .Thom. dilpofitiv^ le habec 
ad fupernaturalem ordinem , ideo erir, 
quia ordo naturalis Angclorum exigit po-
íítive limilem ordinem in linea fupetnaru-
rali. 
Sed quamvis ida difñcilia fínt» lite-i 
raS.inü, Thomx lanam do¿liinam con-
t inet , nam dum dícit ordinem Angelo-
rom penes reípe^ura ad finem íuperna- j 
turalemjqmert Dei vifio , íumi dilpo« 
finvc ex pnncipijs naturalíbus Angelí» 
ndn debet íumi jn rigorc, quaü princi-
pia naturalia dilpofinvc irflaant in gra-
tiam, Vel quafi exádlive , ad hunc (enlum, 
quod ordo Angclorum in eüe naiurai exi-
^ to iamanúíXiJ l i i cnf t otainc gcaiiasiboc 
GQifQ 
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en'm ^Uenum a mente S.Doaotis: fed 
debet íami largé , fiCt qüod vcllit dicerc, 
qaodilic ordo, quea> habent Angelí in l i -
nea ^ratíaj jinehoatufá'Jordloe narura: eo-
nisn » quatenus Deüs vdíuit Uüs elargíri 
gretiam l ima quamiíateru fuorirn natu-
l a l i um, Oc , quod Dobiliorí Angelo i a 
cráinc narura; gratiose voluent nobillo-
real conccderc gtadimi grana;. Ex qao 
íit quadclivcrriias graduügratix Angeíi-
natarx incoepcni á' diveífitatc ordlniS 
r.afurx j non qüía hxc iliam exegent, 
íed quiá gratiose vohicrit Angeles or« 
diñare in linca gtanae iuxca ordincra, 
quem cis dederat m linea natur«.<£uaai 
do^nnam traddit ipfe ,Div. Thom. 
pra quxü . 62. articu!. 6, vbi inquine: 
Vcrúm Angelí fint confequuít gffitwm , 
gloria» ÍUXÍA quantitatem fitorum ntíura. 
l íumlEt reípond.qnodfic: Pftkd qaidem 
ex parte ipfiuí Del ,qui per ordmem Ju<e/a-
pientla-dwerfos gradus in natura Angélica 
Sütíílítuti i fícut autem natura Angélica, fa 
¿ta e/i id Deo ad gtaüaní , & beattiudínem 
eonfequmdam , ita etUm gradus natura An-
gélica ad dwerfos gradus gratia , <&glorÍ4 
otáimti vtdentur; vt puía ¡i ¿dificaiQ* lapi* 
des poltt ad cúníirutnd&m domum, exboc lpfo 
quodaltquot pulcbnus, & dectntlüs- aptat, 
videtur eos ad bonoraPtorem partemdomus ot-
dinare'.Jic igitut videtur.quod DÉUS Angelof9 
quos alttons ñat&rdeffecít, ad maiorágratta 
yu dona, & btatituáimm oraimvent.Hxc D. 
Thom. Itaquc oum D'eus namram Ange-
licana e^cccritproptci graciara, & beati-
tadincnacoaísqueodam, vídecurquod no-
biliotcm natuiam íecunduaigradura effe-
ccritpropteí nobihorem gradum gratias» 
^cgloriís coníequendum : vnde diveifuas 
Jila uobiUorís gratiae , 5c gloríns cxeqüu-. 
livéincipít á naturx díverütaie , & o r d ! -
nes óc eompletur per dona gratix. Erhoc 
eft diípoGnvé ordinem gratis in Ange-
iís attendi íceundua) principia naturx, 
V c l fi veibuna illud difpo/itlve vellis in 
rigore áccíperc , debes philoíophari fica 
quod ordo gratix ¡n Angelis íunaaturdif-
poílnvé ex ordme naturx , nonexordine 
namra; ex íolis viribus naturx tediiponca-
t is , led ex ordine naturx adiuto viribus 
gratix. E?cnim gracia coilata Ange-
lis íuxta quamitateoi diípoíitionis , qua 
íe djipoíucram ad i l l smj hxc autemuil-
poíuso nen fuit ex viribus nsíurx , v t ip-
leDÍV. Thor»,probat inqaxft. 62. citara 
ariiicni. itü ex vi auxilioruíD gt^UsjUc, 
qu^; orcio gratis attenditur ••lI'poQUvfe pe-
nes ordinem naturx Angeiormi) p?f Dei 
auxilia íupernaturalia diVerío modo dií-
ponentium íe ad grarlafnl& g!oriam« 
Etíl iníles , quod EX Thom. dlclc or-
dinem Aageiorum penes r e í p e ^ u m a d f i -
neoi íupernatuialem dllpoíitive an-endi 
pcaes namralia dona , & completivé pa-
nes dona gratuita. Quibus videtur íencir e 
quod ordo gratix debet acceodi diípofitivi 
penes ordinem rraiuraliuaj ex viribus na-
tu ix giíponeiulum fe a i dona gratuita. 
Reípond. Div .Thot i i . loqm dcdooisria-
turalibas contrapoíulve ad dona, gratuita, 
non quxcumque»íed illa * qux iunt gratui-
ta per modam formx, ad quss gratuita au-
xilia diíponunt > fie * quod vult dicerc* 
quod natura adiata auxibjs gratuitis dií-, 
pofiúve fe babtr ad dona gratuita b^bi-
tuaiia, • 
1276 Sed contra huiuímedi ex-í 
pUcaíioaem'lnÜabisex litera D i v / Thom« 
Nampoítquano d i x i t . ' ^ i í J.e:mydmn refpf ~ 
¿ium adhme finem ordims d'iftmguuntur in 
Angelí! t completive quidem fecimdum doné 
gratuita , difpo/ítivf autem fecandum dona 
naturalia, tixbáitquod non eftin bomínibut > 
vt ftipra diftum eíf : vndé ín bommbus di^ 
fiingauntur ordines ftcundum don» gratui-
ta tantum > ^mnfecundum mturam. Hxc 
Div. Thoín. fj autem i l i u a ^ o / í í í ü ^ a c c i ^ 
piatur ex viribus gratix auxiüaatls» cuna 
hominibas etiam detuc gratia iulViñcaos 
iuxta díípofítionem Jlberi arbitrij adlutl 
gratix auxilio , non poíulflet d'ccrc Dlv « 
Thom. in Angelis accípi íceundum princi-
pianaturalía difpoucivé ordine» , non ve-
ro in hominibus, in quibus ordo tantum 
attendltut íecundum gratuita dona. ílcíp* 
quod Angelé athomines quoadhoG,quod 
ordmari inordincgratix, mvno c o n -
veniunt, & in alio dUíinguuotut: conve -
nium quidem in eo^quod vtriqufi gratlani 
accipiunc iuxu quanuratem diípoGtionmn 
fuarum non procedentium ex viribus na-
l u i x , íed ex viribus gtatix. Quod d o c c í Dffl 
Thom.füpraquxfl.62.aíCic,6. iüis verbls; 
Btideotationabtlee(it quod Angelí, qué me~ 
llortm natmam babuermtfortius , gffffica-
cius adDeum fint converp^oc autem etiam 
in bominibuscontingii^quia fecundum I n -
rentioncm converlionis in Dcum da-
cur maior gratia , & gloria i diOinguun-
tur autem homines ab Angelis , quod 
jfti cum non únt compoilu ex diverfis 
pamns, fií , quod inciinatio vnius ca-
•Qqq4 iu,. 
S i T r a d . X V I . DcAngclis: 
rurse ímpedttúm álccrlús impcdiar , aat 
retardcr, ñt indcquod natura m ¡Uls íccun-
¿ua4 vUíiuuíü pofic luana in Deum, ñc in» 
de. quod dutn ex Viribus grailas auxiliantls 
£e difponant adgrátiaro babitoakín.íccíi . 
dual v l t imú íu» vlrmcis auxiliáis carnea 
per granam ad illam (edHponanc, & quía 
donanaturalialum ¡naquaiia , g ía t i* au-
xiliantes iuva quandtaiem naiaraliü cis 
dlílcibutsetetiamlunt insqualcs > & ú c ] a 
ordine (upernaturali daiurmalor, & m í -
nor dlípofiíío ad gratiam habitualjena;. va-
de ve luti remóte ordogtat l íc in Añgeiís 
reducicur ad ordtnem natura:, non quia ü& 
ínfl ixus ciiam remotas naturas in gratiam, 
'íedquia lanacura Angélica non ci\ obcx, 
vel retardans naturam intelledlvam cíusi 
(ed libere poieft iécundum adxquatuoi 
pofle fuum le ad D^ü convcrtctc, & d^fpo-
nladgratlauo. Hocautena non fie apparec 
inhoramibus, inqaibus cuna ex divetíis 
namriscoa)ponamaryvnanatura impedir» 
SC retardat motum aiterius, & non llnit 
c á m m x t a r o t a m &ada:quacam vircutem 
eiusíead Deum convenere, & diípoai ad 
gratlam: vndeordd gratis in iliistantum 
aaendituríecunduradona gratuita,<5c non 
íecundum nataralia; vnde iilud vetbura 
íii/p^/if^ intelligUar negative in Angclis 
pcicaremiam obiicfs, non poíiíivé per i n - . 
fluxuraaClionisdilpoGnvs: & cum obcx, 
quod no cft in AogcUs,dcmr c cótra in ho-
tnínibas, ftt índe.quod nulloaiodo ordo 
gratis Iniftisatteqdi debeat íecundum do-
na naturalia. Exhis patee ad inflanua foc-
(natam ex dofttma D.Thom. Dico cnim» 
S.Dj£lorc accíplendo iilud verbum difpo. 
(itive influxivé, 5t pofiíive non aísignatíc 
diterimen ínter homines, Ói Aogcios,cüm 
ómnibus daca lie grana babituaiis iuxta 
quantítatem íuarumdUpo&tionum: acci-
piendo aotcm i Uud verbum átfpofitive ne-
g9tivé procareotia obijcls naíuralis , de* 
ttifíe ailcrimen ínterAngeios, Ahomincs 
quoad hoCj^uod ett ordinem gratis m ho-
gmnibus untum aitendt íecundum dona 
gratuita ; Angelís autem anendi etlam íe-
cundum dona naturalia. 
Bx hls etiano re(p. addifñcaltatemá 
principio appoiicam contra do^rinam D . 
T h o m . la f j rmacnim dnl.Conleq. crgo 
nonpotcit dilpofínvcprovcnire á natura, 
infljxive jleu pofirivé » concedo Conícq* 
negaúveper carcntiamobi/cislnnati, De« 
goConieq, AdP:ob. adgratiam lupcrna-
turaiem nuiU difpoíltio in natuca. 
perinfluxom pofítlvom, ícu-tx'genfíápo-
fitivaui gratis ^ onc.Antec. per carent lana 
temoventis, vel rctardantis, negó An<ec. 
¿cdUl.Confcq.non íc habcblt natura d i í . 
poútivb infljxivfe,leu exa^livejConc.Coa. 
íeq.per carentiam obijeis, vel rstardanus, 
nego Conícq. 
Ad Cooñrm. nego Mal. Ad Prob.ne-
goficniliter NUi. Etenim ín Angelis p r s . 
ter non repugnamiam adgratiam , inqua 
etiam communicant homines cum Angc-
lis, datur in cis illacarentiainnatt ob)jci9» 
vicului nonhabent intriníecum rctardans 
natutam imellcdivamcorum , ne íceundú 
vlt imum íuumpofie feraturin Dcum, fie, 
quod fe diíponat ad gradara gratis ficuiie 
inquanúcate gradui naturs ; non habct« 
autem hoc rctardans infrlnfecum poteíl 
dlci diípoútive íchabere íaltimnegativé 
dona namralía Angeiica ad ordinem gra-
t i s , fíe» quod pofsic venñcarl illa proíltio» 
D.Thote.cpxoáetíio Angtlorum ¡¡tnes rtfpt~ 
¿ium adfinini) fui t í i Dei vifio CQmpUtive 
attenditur fteundum dúna£ratü¡tA 9 ftd dif~ 
fofitive attindilur/tefitidum donfinaturalta^ 
$. V í . 
fárum otd'msi Aogelomm mvtmenttr 
Minentm\ 
1277 T ? - ^ ^acra Scríptura conílant 
^ nomina ordinum Angclo-
rum. Nara l iáis 6, rcve« 
latum eft nomen^M/'^/m E^equiel.x. no-t 
aicííGhtrvhim, NomenThtoni habetur ad 
Coloíení . i .Dominationcs, Vinutcs, Po-
teítasi ¿£ Princlpatus icferuntur ad Ephcí. 
1 .no mea Angelotum habentur país ira la 
pluribus Scripturs locis, & comen Archa-
geli habetui in 1 «Canónica luda. Hsccu 
i t a f in t^ocn tu t in prsícnti , v t rümcon-
veniem^rprsfatiórdines prsdiúis nomi-, 
nibus nominentur? Cui qusfíto reíp.affir-
raati v e D.Thom.tara üando in expontioH 
nc Díonyü) , quám ílando in cxpoúnons 
D.Oregon/.Pto cuius intellígentia advet-
to. Div. Dionyüum ;cxpoíuiÜe humímodi 
nomina ícenndura proprietatcs ípirltuaics 
Angelorum.Gregorlumamera capoíulfle 
Üia iu^ta corara exteriora mmiíierla: vn -
de diSir, quod Angtlt dicttníur, qui miotma 
mfítUntt Arebwgeii, qmjumma) Virtutes9 
per quM miracklá fimt > totsflttes, qutbus 
diab&íl.arcefitíir, ^ reptlluniur , Principa» 
tfif^m íffi* bQ(iiifp'mitb»i ¡¡rtfunt i parm* 
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mtkntt,, qm áeageniU [ihl [ubUSiis praei-
FiuvtiTbroni Üet/tfdei funt tCberubim d Ma-
gitfcfÍQ d Citar , >^ Strapbm ab ardore cba* 
rífjtis , q-uoaltQf ir.flammattfinncupAiUr, 
Convenienfíam amcm huíaimodi 
noaviaa;it."ini^vt probet D, Thora. luppo-
niniia propria cOc htnufmodi ordir.ü no* 
. auna , qa£ coraíii dcügaanr proprictarcs: 
vnde ad cognolccndam conVcnicnná ho-
m m nominuiii opotíet pr^ícírc qu« ünc 
propríctatcsordinumi Ád hocautenncog-
noíccnddcndiftttt : Que di u re bus ordinatti 
írlplicitet aliquid i/e eontwgit tJcil'tctt ytr 
preprittatem, pet txccJJUm^ &per participa* 
tionein. Per ptopríetatem altqüid áicitttr e£é 
m rt aiiqua, quod adaquatur, & prgpottio-
tiitetrnatura ipfms, Ber e>ece[fum , quando 
Ulud y quod Attribíutur alicui ejtmmus¡quárxt 
rss cuiattr'ibmtvt, fedtafnen convinit pra* 
áifía reí psr qucnd^ m ekcejfum-y per paftiei-
patwnem avtem, quando tllud , quod aPtri-
hmturálicut nonplenane mvenitur in eo ¡Jed 
defieientcr. Excrnplum pnmi habetur,cüai 
predico de homíne quod üc rar Íoaaíe,exé -
plum fecundi, cuna dico de i i lo , quod fíe 
íubüantiaíentibüis, quia licet homoíen-
fibllis rit»excedic lamen per propria fuá ip« 
(am íenObilicateniiexenoplum te t t i j , cum 
prasdico homo cñ lubftantla iuceile^aalis, 
quiaintelle^ualirasproprié, 3c complete 
iaveultur ín Angelojin homine autem ta-
lú cft parcicipanvé: iiia ergo nomina pto-
prla etum lerum nomina,qu^ fignifícabunt 
caram rcmm proprietate^: vnde ex his U\» 
bus>lubftantia racionalis , fubñantia fenfi-
bílis, íubíUncia Intcileduaiis» folum prl-
jmum eft proptium noa?ea hominis t quia 
il ludlolum explicar id,quod adaquatur cu 
clichominis, 5c proportionatur naturas 
' cias, propria ergo nomina ordinum Angc-
lorutn crunt quai corum defignant propric-
ta tem; atqui fecundum Oionydam hsc 
nomina deúgnant propriecateni ordinum 
Angelo ranj quoad perfediones fpiricuales; 
5c lecundum Gugonum Ogniñcant illa 
xniniOcna, inquíbus Vnus ordo ab alio d i -
Ainguitur: ¡gitur hsG nomina íceundum 
vtrumque erunt eonvenictct his ordinitsus 
aüapcatd.^ 
1278 Quomodo áutcoa íceondum 
Dionyitü illa nomina figuifícem propric-
late»ordinum Angclorum explicar D.Th. 
<iC: Etenim in ómnibus perfeóitontbusJpiriiua. 
Vtbui commumeant omnes ordines Angelomm, 
& omnes abatidunt'ias exiíiunt injuperiori. 
tyuiftum m irtftaonbus, & tum in ij>fisí*i¿ 
fefímibus (iat qut&m gr&díií•>fít inde , qmd 
p£rfi'3if in grtdu-jupemrt attfibttatur ordini 
fu\>ettortpetpfOprtttAtem y & iliamet attrt-
bcmnCur wfrriorlper partíctpfitionem : e con-
vtffoinferior gradus perfetiioms attríbuatur 
infer'iort per ptopr'utatem, fupeüoriat/ttm pef 
excejfum- vndeJupsrior órdo djuperiore per* 
fefiiúne nominatur. Yeniamus ad praxim. 
Chamas, 5c ícié'.lafumpertediones ípirs-
tdales, iaqaibasomnesordines Aiigcloru 
communicinr 5 íed chamas v i s o t c d i c 
ícient^á in pricüantia, & perfeccione:VQÜC 
fupremusotdo non nominatur á foenúa* 
ledAchántate ^ 5c quiacharitas habetgia-
dus, non nominatur á charirate in quecú* 
que gradu , fed cantum nominatur sb tx* 
ceffuchaíitatis: vnde convenienterdíciiur 
Setaphim. PoQ perfedioncm charitatisie-
quitur (cientia, fie ideo ordo i qui lequitur 
ad Scraphim}debec nominar! aícientla^ed 
quiaíctentia partieipatur ab ómnibus > eft 
neceflc, quod íecundus ordo, qui ai ios fep-
tem excedltmon denominetur á quocum-
quegtádu fetenti» ¡ teda picnitudine .5c 
execliu, 5c üc appellatur Chetubim. PoQ 
litas duas pctfediones eft a i iaperfcdioípl . 
titualis,qusl efl recipere iecreta coeicOia ab 
ípíoDco immedité * htsc autemíuprema 
modo convenir Seraphlnis > 5c infetiorl 
modore lpe^ ivéad iiioS)Cherubini$,5e Ín-
fimo modo Angelis icrt l ; ordínis, 5c quia 
inipíis hniiur » ideo quaü Deus in cis rc-
quicícac ab opere fuo , ideo tertius ordo 
prims B.íerarchiasappeliarur.Throni^quia 
Ucee in hoc excedantur Xhroni á duobus 
ptlmis oidinibus; tamen la hoc exceduúc 
omnes fex alios . qui ícquuntur poft ipíos: 
vndeaccipluat divinas Uluminationes pee 
convenienciam ad iliuminandum imme-
díatelecundam HierarchUm.PoÜ tres pr^-
dl^ásperfeftiones (piritualesfequitur ordo 
gubernationis, qui ípeclat ad fecunda Hic-
rarchiam, 5c ¡o Ipio primo occuni td iü in . 
aioeorumiqti£P agenda fant, quod ípedac 
ad Dorainariones; Demde fcquiturprsbe* 
te tacultarem ad ímplendum, quodípe^ac 
ad Virtutes. Xertiooccurric ordenare qua-
liter ea, qu^ pr^cepta , leu difhnita íunr, 
¡mpíeripofsint, vt aliquiexequantur ¿ 5c 
hocpertmet ad Poreüates. Poít illum or-
dinem guberoatiunis , íequltur ipía exe-
quucio, qux confiftít m annunciando d i v i . 
na . Inexe^uuáone autem cuiuslibet a á u s 
íuat aiiqui quaú incipientes aaionem » 5c 
ducentes alios, úcut la cantuprxcentores, 
& i nb^ lo UU • qui s^osdueuRC, í e u d u i -
9 u Tfaa .XVl . De Ángelís: 
gunr, & hoepertinet ad Pfincipatus. A l i ; 
í u o t , qü i fm»plieitcr exc^uuncur , &hoc 
peninet ad Angeles. Ali;*veroDicdio nio-. 
do te habent, & hoc pettinst ad Aichan-
gelos. 
• §. vn.s 
hJvunfut argumenta contra praeeáenKm 
áúñríñám. 
1279 CO N T R A Haocfcfolutio. oena arguimr primó.Ete-
ríírDOdjnescoeleíks Ipíri-
íusdicuntur Angelí» dicuntur Vírtnics.dl-
cuntur PotefiatescoelcÜcs: ergo inconve-
nienter nomlnatur vous o tüo Artgcloruro, 
alcer Virtutum , alrer Potctlaiun). Patcs 
Coüícq. nam n ib i l convcmcnccr nomina-
tur per idjquod eum ab alijs non diftingu» 5 
cum nomen íir noramen reiceftSjáScde-
tcrmínaríE. Ad hoc, refp. per üngala. Ete-
niro omnes ípintus 'coeleftes Angelí d icü 
rur pcrcxceffam , non per proprletatero: 
iníírous autem ordo Angeloruná íecundü 
proprietacem nominatur ; Angelus cnim 
fcíhqui & naneíns ;cum crgo omnes-coe-
leftes ípirítus manifefíent ^üjs íecretaccie 
leília, omnes hac tatione dlcuntur Angc-
li.red perexceíium,non per proprieuteai, 
quia nunciare (cerera ccEleftia reperunt in 
3iiis,fcd non explicat propriam,&: adsqua 
tara rationeno coiura , Gcuc & l'cníibjlitas 
dicicurde homine per exceflam, quia^etlo 
fie ícnObUis> nen caraen inhoefilht clus 
maior pcfte¿tio , qux cft ratioclnari ; ílc 
ordines Angeiorura Angelí dicuntur.id eft, 
maraíefiatores ditrinorura , íed quia fupra 
hoc addant exceilt-nciasquid, ideo per ex-
cefíam Angelí dicunturíinfimusautem or-
do per propríetacsm ordo Angelotum di» 
ciiur*squia inhoc máxima eorum fiflit Ipí-
rítt)alispeffc¿tlo.Vndc adarguraentum d i -
co, quod iañrans ordo di'cítur Angelorum 
íecundumpropnetatera , aiij ípirítus coe-
lcfíesperexceíium,«Scíic nulla datur conr 
fuüo, íed conveniens norainawoi • 
Ad iilud de virtmibtiSdicdtquod V i r -
tus potcíl accipi coramuniter íecundum 
quod cft media Inter eííentiam. & opera-
líoncraj & ficíoraendo v/rtutem, omnes 
ípintusccsleíksdicuntut Virrutes, ficut & 
coeleílescücntia; ; alio modo ípeciaji vir-
to* dgníficat quendaro exceílum fortifudi-
nis, & ü t eíl propriura noraen ordinis¡vn-
ds pio£5y¿usdí.v1i: QtiQd nomtpVtrttitisfig* 
wficatquandam viriUm,^ wcovcrifümfírti. 
tfsdmem , primo quidera ad omnes opera-
tionesdivinás eis convenjeiHts. Secando 
ad lulcipiend^m divina , ácita íígníricaí^ 
quodüne aliquo timorc aggrediüncaf d i . 
vina, quíead eospercinent ^ n o d vídecut 
Bd ib r t i t ndI nc ra m a x i n e peí t i nc r e. 
Sed inítós.cajqux conveniunt ínfvj. 
noribus ordinibus, curaraaiori ÉXCCÍISU-
tiadicunturde l ü p e r i o n b u s : e rgo tü Yi r^ 
tutum ordo rigmíicci cxccllura for r l rudi -
nis,6rdmcs íuperioíQS hmcordinj diccn-
tur etiamVittutcs,non tantum coíumuni^ 
ter prouc victusügnificat quid raedmmin-
tereflentiara > & operationcm , íed^Ciam 
prour ügnificat cxceíium in fortícudine-
Ad hocdift. Gonfeq. diccnturper ptopi-íc-
tatera, negoConíeq. per cxccllura , cooc, 
Conícq. Iraque, v i dixi,ea, quae repermn-
tur inordinibuS inferioribus>jmaiori cuca 
excellentiarepetmntur iníuperíoribus, no 
tamen ab ilth lupcriorcsuenon-sioaníur í e -
cundum propnecaces, quia non íum: i l l a 
perfe^iones id i quod magis exceilens cft 
in íüperioribus,& qudiupcriorcs ltmí,tan-5 
10 ab cxcelientioribus nominantur; pof^ 
ímu crgo omines lupenmes ordine Vi r - i 
tmum Virtuícs üici enara iaüngaiari i l U 
figmficatione , quia cxceüus íllc f o r n i u d H 
nismaíorl cura exccüétiarepetitor in i lbs ; 
fed non lecundüm proprietatera Vmuies 
De nominantur, quia hsc pecfe^jo.non ell 
id,quod magis in eis perfeítum cU. Ordo 
autem Virtutum-íicdici tur , quia hoc e í l 
quod magis excellit ín cis, & ratione cu-
ius al)js.übi ordínibus inferioríbus íuperio-. 
res íunt. lüxca quara dotlí inam dicarur ad 
iilud dcPotcílatíbos.. N¿ra fimiií modo; 
quooranescoelcftcS ípirítus di.cnntur V i r -
tutes coramuniter, etiam coramuniter d u 
cuntur Po ie íh t e s , etü ípecialitcr Potcüa-
tesdicamur, hoc tamen noraen non con-
venir eis íecundura propiieiatcm,íed :tan-; 
tura per c x c e í i u m : vndó nulla eíl confufia 
annominibus. 
1280 Secundo arguitur. Eí íeDo-
minum e í l p r o p t i u m Dei iecuudura lllud» 
Scitote qmmam Dom nus tpje tft üeus : crgo 
inconyenientet VÜUJ ordo Angciorü D o . 
ralnationes dicitur. Ptaetcrea, nomen D o , 
minanoma ad gubeínationeoa pe r t i nc í e 
videtur, rmviiiíer nomen Pfincipatusjt 
&Poteftarís;mccnvcniencer erge ha:c tria 
nomina mbitserdinibus imponuntur.Pra!-
terea, Archaogeli dicmirur quafi Principes 
Angel í : e rgenon^sb í t popí ordodiíiin^ 
£lns 
Quxñ. XXIIÍ. ^ VI! . 
ñus I o n n d p s t l b a í . A d h o t d i c o ^ a o d D o -
fpífíá^tó iaudatur m Deoper qucndacn ex-
ccílam , íed in Angelis l^udacurperquan-
dam par;ic.'panonemrvndeínego Coní.Ad 
fccondum vcram eili» quod illa triaípeítác 
ad gube.rnationeni , ¡etí ípedant íccundúm 
sliam.Sc aüa ín ^a'ionetiiJnaai Dommielt 
lolúm prxdpbretíe agendis : vadeGrego-
f »a«dicit : Quod quídam Artgtlorumagmtm t 
pro eoquod eis cacera ad obmiiendum Jubiedia 
funt¡Dominationes vocaníur. Noaiencnam 
PoteÜans ordinationeai quandana fignifi-
cat:vnde 6c dichur: Qiiipoteílattreftfilt fiel 
ordmattoni rffifttt. Vnde Dion^fíus dicic: 
Quodiíomen Potefiatis (igntficat quandam of-
dmati{iuem% & c'ircafujceptionem divworum, 
& circaaétiones divtnat fi quas fupeuores in 
infetkres agmt teoi/u(fumdependo, Princi. 
ps t ¡ firailítcr fignificat idcm , quod inteí 
alíos priorem exíftcre.' vnde Dionyfíusdi-
ciií Quod Pfiñcipatus e/i ídem,quodduéÍívuni 
cum ordinefacroiWW cnin>,qui a l iosdüCünr, 
pr iml ínter eos cxiíientes Principes pro-
prie^ocamur.'vnde efio onmla iíla tria no-
mina adgubctnátíonem pettineanr , con-
vsnienter tamen per illa ¡Ui trei ordineS 
.dcügnantur, vtpote alia > & alia rationc ad 
gubetíiatloncm (pecantes. Ad vl t imum 
dico , quod Atchangeli Ikconvenicnnísi» 
rnc nominati íunt : hiot cnim medij ín te r 
Princípaíus, & Angelos: vnde & dicuntus 
quafi Pnncipesicoa^parati aucera cú Prin-
cipatibus íunt Angelí: vnde & dicuntüf Ar-
changdu 
i 2 3 i Tertio arguitu?. Nomcn Sera-
phim ímponimt ab ardorei qui ad charitá* 
tem pertinct: nomen autem Cbcrubin i m -
ponitur áfcientia:ch'aritas autem & ícien-
tía íunt dona communla ómnibus Angc-
non ergo apte Émpo(ita íunt ad íigniíi-
candum ordinesípeciales» Ad hocdlciturA 
quod nomen Serapblm non imponitur ad 
figniíicandum chantatem, vei eius a r d o r i 
vtcumqué , ícdad Cgnlficandum cumcuns 
qocdam cxccffu (upcr omncs , 3c fimilitet 
Cherubim non ítgnificat ícientíam vtcurn-
que i íed cura quodam íingulan cxceflu, 
cum quo nulll Angelorum iníer iorüChe-
rubimcóvcnit.Exccísñ Seraphim in ardo* 
re explicar Dionyíius íecundum propricta-
tes ignis . iri quocñ exccfiuscaiiditaus; in 
ígne ergo primo conüdefamusmotum , «5c 
in eo con'kieramus,quod üt íuffum,& de-
indequod fit motus continüus , & íicper 
hoc nomen Seraphim pr imó dcügnamus, 
quod itíc ordo Angelorum indcciinabiU-
reríemper'fcrtuf in Deitim,Í€Cí:M36coníir 
deramusin igne Virtiuéefussifíivau? , c í a : 
calor eü, circaquem ca lorcm, .aíícndin.us 
quod üt calor cum qyadam adiVi ia i t A 
ignis i n agendo máxime p c n e r r a n v u s c í í , 
óc pertíngit víquc ad mínima, 6c cum q ú o -
dam fuperexcedent! fervore,& «per hoc Se-
raphim ügniñear , quod ordo lile primviS 
potcncer aciones lúas cxeícet i n í i o i i u b -
díios , eos in íubíimcn fervorem excitaa-
tcs, 6c totaii t éreos per inecadium purgan-
tes, Tenio confideratnr in ígne ciar ¡tas 
cius,& h^c íignificat,quoq h u t u í m o c i Au-
gcli habem in íeipíis incXíirgtfbdeiB lu» 
cem,&quod aliospeift^te i l l inni / tnr . 6 i -
railiicr etiam notsien Cherubim in^pí. ní-
tut áquodam excefiu ícicntise; vnde iiacr-
píetatur plcnimdo IcicntitE : quod Uu-cr-
pretatur á Dionyíio iuxta quatuor , príu ^ j 
quidem , quantum ad p u í c ^ a m Dci v i f i o -
nem. Secundo,quantum ad plccam luícep-
Tionem diVinl íuminis.Tert io quantum ad 
hoc quod in ipío Dco conieiuplantut pul -
chritudínem oídims r e r i ñ i á Deo ordina-
tsm , Ú. d é r i v a t a m . Quano quantum ad 
hoe qúod ipü p k m exiíícnteí fcumlmoda 
cognitionccaiu coplofe m slios eftendunía 
áetí hota. Quod hic excefius noncebet m-
íeüigi rcípeclivc ad omncs otdines Ariger 
lóruaianamSeraphim, qu i Uiis íupcnoies 
íünt,ma!or¡ I c i en í i a plenitudinej & exceí-
íugaudent : inrt-clilgHur ergo lanit im relpc-
í i ive ad ordines Cbi irifcnores \ vrde m ex-
polie long nominis Seraphim Vidicnus,quoíÍ 
tíínta Icientiís; claruate gautient Scra-
tyh\m t quod omncs aUospotcmcr ülumí-
nanc. 
i zS2> Inealce huítjs ^.poteñ i rqü i r i . Sí 
m Seraphim jnven i íu r maior plcnitudo 
íclentiíE quára in Chcrubim ? ¿k hace picni-
ludo iclcmiae mcludit vlíioncm beafam, 
qu^peife^ioref í amore bearorum i quaré 
primus o ído non cft di¿tus á plenitudjré 
Icientias, led cft di¿lüs á picnitudínc amo-
íis? Nc^uc cnim íuíficít rcípondcic cum Da 
Tho.hlcart .d.ad 3. Quodcogmth ejijecun-
dumquodcognita junt in cognojeems , amo? 
¿utemjecundum qmd amans vnitar reí ama-
taifitpemra autem mbilion modo Junt in feip* 
fis quamininferionbus , inferiera auttm riebi-
¡ion modofmt in Juperionbut quam wfeipfist 
vndeeogiiitio mfsriorum praemmet eowm di-
lefíicni i /upertorum autem dileéi 'ioptatmmet 
cognifícm , pracipuefifit cognttio Dei, Mon 
enimperhoc íamfíet quaí j io . Nam apud 
Thomi^as v i f íobcau pest^ios t í i a m o -
í<3 
8 Í T r a d - X V L DeAngelís: 
re beato: GqüTdémbéátifüdonoflra cffen-
i taircr conííüere debet ia ptffe(3¡fsi(aá 
operarionc aolm» 5 5c conGüit inviQonc 
Del: ígUar viüo Dei debet excederé inper-
feftioneamoretaDei: Vnde doítrínaDiv* 
Tho.addaOa vera eft loqueado de cognl-
tioneDeri& arootc viatoiü^oon vero bea-
ibcuni:cnodo íub íumo.l'ed Chcrubinjaoá 
diclt íolumplenitudinemíciendaí .feucx-
ceflura in fcicntia ioquedode ícientla víá-
toruín#(cdctiain loquendode ícicniia bea^ 
ta r ergo videtur quod primas ordo debeát 
tf ícChsrübim-
Adhocdico>quod quamvis plcnítudo 
ícicntias Cherubtm, confletur ex vifionc 
beata , & altjsícientljs enumeratis á D i o -
hyí io ; tamcniecundumlcicntiam beatam 
non attenditur ordo Angelotum , ñeque 
di í í in^io HierarchiammjVt docec D.Tho» 
h icqoEñ .108 .ar»i.ad 2.¡bi:¿)/í-í»¿¿«ff2^«£>i 
quantum ad cognitionsm ipíius Dfitqum om~ 
nes vno msdojctlicet per ejintium videnttnoñ 
diftinguantur in Angela HletArchiaifedquan^ 
turnad rattiñisrerum ereatarum , vtditfutn 
eft. Qúibm ve apparet ícienna beata non fa-
cic d iñ in^ loncm Ordinum , vel Hieras-
cb'arum. £t ralloea eít, quiaquoadicicn-
tiam beatam omnes cooveniüt in vno GJO-
do mteliigendi divina > quo omnes Dcutri 
vident per iplum Deum:vbiauremeftom-
nlmodaconvenientiain modo intclllgen-
dljOcqaK eüe diltinüio Hierarchix ; vnde 
InJSetaphim quamvisícientiabeata 6r per-
fe^íor iptoamote , quia tameníecandum 
ícicntiam beatada non dlOinguuntur Hie-
^archix , ideo non ab illa habemr pnmus 
Ordo: amor autem comparatuscum (cien-
tia extra Verbum j fi amor , & cognitio 
Deí fie, Veldehis, qu^ípe^tantad Deum¿ 
perFcílIor eít ipía ÍGicniiaí& fie ptimus Or-
do te&c nominatur ab amorc,5c non alcié-
tifi. Qugcft doctrina D/JTho.hlcart.e.ad 3 * 
op t ¡meaddu¿ ia ab ipío ad íolvendara pros^  
íememdífíicuiiatem/ 
Sed inftas. Sícut ómhcs Angelí bcatl 
vño modo Déum videat,¡ca & amorebea-
tífico Deum vno modo amane : namficas 
omnes vifiones Del íant eíufdem fpecíeii 
íta & omnes amoresDei beatifiei emídem 
ípecleí a :hom« (uní Í crgo fi quia viüone» 
bearíe vno modo habeorur ábeacis , noh 
dáfiingimnturHierarchis, & Ordíneslccú-
^jim ilUsi ita qaia beatl omnes vno modo 
Deum amaat penes amorem beatifico ni no 
hibebiiur üiÜio^ioHterarchiarum, Se Ot-
¿muíií i fíe Ordo gofi dlttipgua-
furper ámorem. Ad hoc, concedo íofnmj 
noaenim primos Ordo infiituitur ab amo-
re beatifico íceundum quod Dei amordl^ 
ícd(ecundum quod ügnjficat quendamex-
ceflaro in charitate in ordine ad fibí pró-
ximos Angeios , (ecundum quod faclt l i jos. 
arderé in amore Dei íoi; vnde i>craf bun d i -
cuntur incendentes * quiaübi fobunos po. 
teater Iním Dei fervorem cxcliant, u to-
talaer eos per incendlum purgant»Qus eít 
doár ina D.Thom.hic ad 5 • 
, V I H , , , 
Vfrum órdifies temanebmt pefi dtem 
íudielj* 
Í2 t$ ESP. D.Tbo.quod pofi díem 
iudicíj temancbuni ordines 
Angclorum quoad divetft-
tfttem gtaduum naturas s 6c gratis »quoad 
executionem autem oíficiorum Angélico^ 
rumpartimceflavit, ¿epartim remaneblt: 
ccfiabii quidem fecundum quod eorumcif* 
ficía ordinantur ad perducencium aliqcios 
ad finem j remánebit aute íecundum quod 
eonvenit In vltlma finís coníequutionc, 
Prímum probát 0c>diítin^íograduum pro, 
venit á difterenñ natura y de á di^reni& 
grat ia}hxc autem dnoícmper mane bu ni ja 
Aogelis : crgo ordines Angclorum quoad 
dlverñtatem graduum naiuree , SÍ g r a ú s 
íerapec eiunt.Prob.Ml.diverfitas graduum 
quoadnaturam non aufectur mil corrupiis 
natuiis \ dlverütasetiam graduum gratlas 
cotreipondet m e r i í i s , q n s prxceüerunt la 
vía : ergo <;om nec natura: AngelicíB fine 
corrurapendae,n€C me iná prxicrica potue^ 
rintnon efle prasterlta i afieverandum etU 
quodfcmpcr erunt.Secundara partera pro-
bat^eu potiusdeclarat exempio officlotutn 
militara» qus teraanenr vt in t r í u m p h o ^ 
cefiant vt in acic: fie ceffabunt oflicia ordi-
num quantum ad hoc , quod efi perducere 
cleros in finem vlt lmum (alutis aeterna?. 
£ t quantü ad hoc íntelligendus venit Apot*, 
tolus i.adCorInth-15. doradicit'.Cíijtnr^-
dideritCbtifíús rtgnumDe9,& Patri evacúa-i 
hit omaem Prineipatum , ¿» fot ¿fíat em , & 
Vtftutem i quia horum omnium ccilabunt 
oíficia quoad hoc , quod eít perduccre ele^ 
¿Icsin Vitam cuiernajíí,cuín iam t o ñ e c o -
pletusfoeric numeíusclc¿iotum.Hxc clara 
lunt. 
1234 Dlfficultarero tamen haber)qüod 
d o c c i U j u o . ad a, coMit^doclnna^ncor-. 
po . 
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penis pf o p o í i m ^ ^nod (ale cíh AJ offiemm 
Angd'jatm pertinu purgare , & Ulumirurí^ 
& 'f&jffit&i f«d pof}diem iudicij vnus Angs~ 
¿UÍ no1! piétgjbic, mt ülitwinah'tt $ aut perfi. 
ueí Alium, qxia mn profiment ampUns in fcié* 
tia: ergo frufira oriiries Angilici retnamrentl 
«ddcruod üc rcip. D'tcevdam t qujd adionts 
Angiiotíétri ¡upt* alhs Angehs confidsrands 
Jnfic fecundum ¡imiitrud'mgtn aéiíonum mtd-
ligi'hüiu-n , qtta ¡unt in nMn : in&numttír 
fiutem tn nohis m-dttee ¡ntslDgibihi a$iones9 
qn<t funt ordin¿t<t fesundum raíionem cw» 
J¿ , <^ caufati: ficut cum per multA me-
dia gradjtim in vnnm comlu/ionem devem-
mus ; maniftilum eíi auter» quod cogn'tid 
Concjapoms dependtt ex ómnibus medljs pra* 
cedtttttbus, non folum quantum ad novamad-
quifitiowtfi fcitmia t fedetmm qumtum ad 
¡'akntix co jíYVuttonemxcumsfignuw efí.quod 
fiqu'is ohhvijcetttur aliqmd pracedentitcme* 
diofumxopinionem quidtm%velfidtm poffst ba~ 
bere de conclufione, ¡id non feientiam, ordine 
caujarum ignorato. Sic igitufeum mferhrei 
Jng:H rationem dlvlnorum opetum cognof-
cant per lumen faperiorum Avgelofum > de-
pendet eomvtcegmtio ex lumme/apemrur»^ 
non folum quantum ad mv¿m adquifítionem 
Jcíentia t fed ettam qumtum ad cognisionls 
eonfervationem i licet ctgo poíi iudtciumnon 
proficiartt inferiores m c&gmtiant ahquorum 
rtrum.n'é tamenpropterboe exeludtturquié 
Á/upeñonlms iliumimntur» 
Doflfiná hisc ita vífacfl d'fñcilis Cale-
tanojqaod loqacas de illacompulíus fie fie 
dice re : R^ fp ¡n/iowní ad z.nótate diligente ff 
quomam mirabile quid diat de dependentid 
Iwmtnis Angelic't, quodquia non de naturalig 
/ed de gratuito diettur, de quo fola fidei fuf-
c'ipitrfum vtnerationtJufcipiendum efi', ptajiat 
tiamque inb'ts ab cxc¿lkntíor¡busfuadtri,qua 
témete (ecUndum vires tudicare 'tngemj pro* 
ptíj. HEC lile. M.igiliet Báñ . z hicq. 106. 
á f t . i . a d a . e x t^acaoílfma D Ttiotn.pro. 
b i t contra Caíetaaam, qaod illuaiinatio, 
qua Angelus inferior UlurBínatur á íupe-
r iot i non fiar rantum per moduna Magl-
fierij proponeiido retu, de qua fu ¡UUÍB;aa-
tio fub aliquo medio probanvoeius» quod 
jumen iatclligibile dícitur tenens fe ex par-
tecbíccti , prom üc confortantis i l lum: 
qu.a il in hoc ílluuiinario confifterec, cog-
Ditlo lilius veruaris , de qua fíe liiumina 
t io > non peniieret ab Angelo Ulunaínante 
in conicrvaf i,íed lantum in fteri:Ucut poíl-
quam Maglítcr doeet dilcipulum dando ei 
allq^oa iDcdiu»fquo polsU i n í d i i ^ E C ¡dj> 
qaodeum doccrtd!ícipulüs w ^ i v a n s ía 
niemoria tale juediai» independearer á 
MigtftrOjrediíde qua fmc cdoaas,coi>ooí-
cit; vnde citca cognitionem calis ventaús 
difeipaius tanmno in fieri,noa vero ¡ncoa-
fervarí depender á íüo MagilUotcum crgo 
Div. Thoru.doceat !n hacíolatíonc a d i . 
quod Angelus ,qul illtiiOínátur, jn ík t i , Óc 
coníervari íciensijcq^am adquírii per i l l u -
minationeín ,:dependeac ab Angelo UlU' 
n^inante, cerciísioiuíB erh" , quoaifíufni-
natío non ñat tamafn por b;>c ,q40dUlU", 
minanS ex paire obleíií rUurmnaium con-
forece dandocí mediaiucfficax, quopoísit 
penetrare id>de qao illumlnatur: vnde i n i 
qui tBañszad venlicandam do^trinaai D« 
T h o m . in haciolunone ad a. vitrahoc 19^  
quhetur,quod lumen Aageii íuperioris ve-
ré intclligibiiítcr vniatar, Scconiungacuc 
cum lumine Augeli mferions , tic , qaod 
efíicíatur vnnm prineíplumcx ÍUÍS duoLfas 
Jummibas ad eogaitjanem vcriiatis revé-, 
lacs: nam í ladho^qaod Angelus infenoc 
percipiacea , quacei cdoceníuc á lupcríori 
ffequlritur adiuvari á lumine íuperioris, 
non folumex pane obieái illuilratí, Cedí 
ctiam ex parte prmeipi; illuftrantiSj.fiet i n -
d^, quod etíam poílq'a^ra Icientiamadquí-
fitam habet de íali vedtare,non poísrc e x l -
rc !n aftiim calis ícicariae niíi eonfoueturj»; 
3c adluvcíur á luoalne fuperions, & uc la 
fieri, & confervan calis notina: Angelus 
!nf¿rior dependebit abUluminauoue A n -
gelí íuperioris» 
Í2S5 Sed quldquíd fie de di^Is 
Caiecaai, 5c de modo dicendi M . Bañea^ 
doctrinaD. Tiiora. iniilaíoiucjonc ad i . 
non eft ítadjfficilis, quod non polsit iaí el -
l i g i , íed íantam credi» ve perperam valí 
Caietanus. Etcnim videmus inmaccnalí . 
bus aiiquas canias in operando fie alijs íub* 
oídman , quod non poísínc cxíre in a¿lu$ 
íuos, nili iils^quibusperíe rubordínantuc 
aau concurrant ad a<3useamm: üc cníai 
omnia^enerabilia, corcuprlbilia per íc 
íubordmantur loií, quod nequeaat genera.: 
re > ñeque corrunrpere nld ex Solis aduali 
concuríui fie Gmiliter videmus quod intel-
leílusnofter pro hoc Qatu íicdependcac i 
phan'armanbus , quod non ío lum, dam 
feientiam primo adquirir» ab illis depen-
dear» íed etiam aum icicmia adquifi^a vuk 
vci^Dece^e luconverdone ad ph^ntaímata; 
íicetíam videmus quodíum alíquce veri-
lates üc pee íe connex® cum ¿ii|s vefua-
u t o , qu64 noppoúi iu pcaecran^iii ali.-G 
ve-. 
Tí5¿í. XVI.Se Xñgclís": 
veritatc5,á4ülbü8 depcadent cognofcan-
tüf:ücctiam Videínas quod porcntít vifíva 
fie üepedet ¡a exercício íui a£us á luce ma-
terial i i quódniüei luí matetíalis aísiüar» 
Ce colores aüu iíluculaec, vldere nullo mo. 
úo póteü: Oc Gmílltcr videmus quod ImcU 
h ü í v á potemia fie ID incclligendo depca-
coícrvatione ic ieüíBadqa ¡m« poteft 
ioá^um i iliíi admvcíur concutíu ípeciei: 
quid crgo mitum crit quod circa vcritafc$i 
quae á Deo dcfccnduut raedijs íuperjoiibus 
Angelís ad inferiores, & ínter iunaina, qui-. 
bus percipiuntur taiem Deus perfe appo-
íuciitordineoj ,quodinfenoi Angclusjae-
qac in íui prima auquiüiione Icicnti» poí-
fít aliquld adquiteté , fine co quod confw 
teturá lamine íapetioíis, ñeque etiá poft-
qüam fcienciarn adquiüvit po sit perfeílé 
Í)rKdi£fcafcientiavfi,ünc co quodconver-
latur ad fuperiorem , Omili modo , quo 
non Valtc intellcto prohocftatualjquiíi 
imelligcié mii a i phantaímaia converu-
tur. 
Sed deícendaraus magis in pattiéula-
fii Erenim cogaitto pericia ventatis, de 
^tja fíf i l l umina t iOj per íe depender ádu-
^lici l í iminé! á lurtiine iliius, qal illnmina-
tut tanc^uam ápcfelpicnie,& eíicientc ve-
ritatiseagaUionemí&álomineiliius, qul 
illuminac tanqaam á confortante lumen 
alrenu.s&admvanreiüud* v: poíaic exire 
inaaumcogniüonis ralis veritaih: Ocuc & 
VÍÍJOexterna per Is dependet ádaobuslu-
iBinibQS, nempe ávivi f iva, fic^aiaceex-
lernaconíottantc vim vinvara 3 vnde ficuc 
non eü puísibiic, quod fiat v i f i o , nifi adfíc 
eoncaríus hotum auorum luminum.etiam 
non crit pofsibilis cogmtio talis vcriiatis, 
líifiadüt concudus praefari duplicis lural-
nis. Explieatur, illuminatio fit per hoc, 
quod Angelus, qui illuminamr, videt la 
fuperiori A igeio i Iluminante veritatem 
aiiquam lUuitratam lamina xr¡s«ad 
modum»quo potentia vifiva viaec colores 
proat iliuitrantuc luce 2 üent ergo deficien-
te luce reinanenc colores inconípe^u po* 
tentis viíivx , non tamen fie remanen?,; 
quod vi Jen polsint} fie abíentc illuüratio-
ne Angelí (upenons rcmancre poterunc ta. 
lesvcii tatcs, vr aliquoraodo cognitae, íed 
dumdeftítuuotut lamine agentis fuperio* 
r¡9(petfe£lc cogaoíci non poterunt. 
1286 Sed inflas contra hasc. Efc-
nioi vmemus quod diícipulus quao^vU ve 
primo addifcat verítátém.Magínro índír 
gcat, tamen poftquam iüam peitc^édidí-
cit á Magiftro ad cognitioncm aOualcni 
illius , vcl adeonícrvarionsm ícicnti.e ad-
quiíits,¡arnvlteriüs Magiftru non indigcr: 
crgo fimiliier poftquam Angelus inferíoc 
perfcüédidicit ab altero Angelo Magjftro 
íuo aliquam veritatera, vt excat in aótum 
cognitionis talis verjtatís, non inuigebít 
alterius magiflerio. Pcob, Confeq. apari, 
Confirm. Angelus , qui iliuminaiur a íuo 
fuperiori de aliqua verifate, lie perfe^e 
cognoícit ilUm,quod poteft doecre illam, 
imódcfaftodoceat Angelumfibl inferió-
leillam: crgo fi per íc ipium, pollquacdo-
€t\xi e í l , poteft doccre aliuiií, poterit pav 
riterdocere fe ipíum; 
Ad hoc, negó Conícq. & di/parítáis 
eft}quod in humanlsdiícipulus in cognítio* 
ne alicuius verítaris non dependet á Magu 
ílro tanquam ácauía per (e, íed (oium ran^ 
quam ácaula per accidens: vade Magiácc 
eügenerans vnivocum ícicntjae indiícipu^ 
lo, & üc diícipulus tantum in ptinia adqui^  
íitionc ícienciae dependet á Magiüro , noa 
non autem ¡aconícrvati: ticut ñeque geni» 
tum in naturalibus abvnivoco generante! 
dependet inconfervari, beoevetó a ló lo 
generante tcquiVoco. Cuius eam aísigno 
rationem.quia nempe Magifícr^óc difeipo-
luscíuídem aihom2 ípecieiíum : vnde 6C 
lamina intelle^uum eorum etuídem atha-
raa: ípeciei funt,i5c fie ncquit effe Inter illos 
íubordinatio per (e: nam id, quod eiuídeai 
ípecieicumalterocft, peí (cabillodepen-
deré non poteft » aeper confequens ñeque 
potcü íUi per fe (ubordinari, vt effc^usluas 
cauísc per íe, & Gcinhumanisícientia dií* 
cipuli tántum in fíeri dependet s Magíftro, 
non Vero in coníervar i ínon fie autem con-
tioglt in llluminatione Angclotñ: etcnim 
enm Angelí fpcele ínter íe diífcrant, lotel-
le^usquoquc e9rumeiiáfpccie diffcium: 
vnde ínter eos eft ordo iuperioris per íe,6c 
infetioris per lejneque illomlnans eft gene-. 
tans vnivocum feienti» ^ fed equivoca ra, 
ac per coníequens talis qualitatis quod ge-
nUuminñeri,óc inconiervari á generan-
te dependeat: vnde fie, quod llluminati» 
ad perfeítam notitia yerítatis, de qua illu-
minaturilempcr indigcat á fuperiou luañ« 
ne confortarh 
Sedinftat Caictanns, poíTehancdo-
¿Irinam admittj, fi tieret loquutio de illu-
minatione in ordinenaiurai^cxterum lo-
quenao de il^win^tiQne |n ordlnc gtatif. 
5?» 
q ^ s B í i . x x i í i i M x . 
non apparcre quod habea? verom: nam li¿ 
cet lamina Angélica inoidinc naturas ípe-
cledlffaanr,^ íicpofsit inrcr Uiaíhre iii¿ 
depcnueniia per le, (aoico íá ordine.gratlíé 
hoc verü habere non poíeft/iqmdé íunjie 
grafunum iiiurainans fciüfdcni arhomas 
Ipcciei eft iri illairíinantibus, in i!lum¡, 
naíis: vnde MagiQcr ctíaro debctcíTegc-
üerans vnivoaun í c i cn t i ^á : fie diíclpulné 
invíu (cientí® iatii adquiutae non depeh-
dcblc ab Ángela Magiaro.Rcfp.qaod cunj 
gratiadcmi Angeiis luxta capacítate IÜGU 
yamnaturalidaj, quo naturallácomm íünc 
fupéríora ÍQ efle natura;,ec) lunoina gratui-
ta (unt (uperiora íaítím fecundum graduni 
intcndonis, óccxjcnúonisíuíe : vodieíuíí 
cadeen vniverlaluaíe , íub qua Angcíusini 
linea ríaturs attioglt veritaieiD>íubeadem 
jntra iiacam gratis earai cognoicU: ücu¿ 
quíia in riatQraiibusoondifcurjrU > etiá non 
difeurnt ingrátuitis:feropef crgo adhoevt 
de aliqua veritace illuminetur interior ^ 
íuperiürl, rcquiritür indiípenlabiliter con-
curíub lumíííisíuperioris, quoeonfortetaf 
interior, Vt poísic intclligerc id * de qud 
illumin&tur i íemper ergo genetacio illa 
feientis oportét quod úc equivoca,!] non 
fecundum ipeciem, fóltim lecunduaigra-
dum Ipeciei: eit cnim necefle quocl vetitas 
VÍ eapi poísit ab infeüorí íUaltrecuc lamí» 
nc íuperíorI9etiaai ú ¡n ordine gracia: l i l a , 
mmaí lo Aati vnde (emper tiit jndjgCQta 
ad perfectam notitlam emidem vcruacii 
afsiítemís t & eonfonationté luperiorisj 
quia fine illa lumen infenoris non vales 
pcífecleatéingere* 
Ad Conüroj . principalis arguraentldI-
co.qftod Angelus edoc^us de aliqua verita-
te a luperiou potelt Ulatn docece übi iafáJ 
r ior l vicino't vt camen llar íub ordine An-
gel!» qui cutn éüocuic«ita vt úojul üc Ma-
giftcr, & aiícipnlus: vnde ficut in ordine 
suobiiíum * ¿C moventmuj vtaiiquod in* 
fenus enóvearur necefíe eft alccnacrc vfe 
que ad Deui»» cjui íolus eft naó vens immo-
bile,iva ve inferior illunainecur áiupcriorip 
necefle eft aícendere vlque ad Dcum , qui 
íolus fie líluíiíinac, quoa non ab alio i l iu -
minetur: ücuc ergoduro inferius movetut 
omnia movent Ínter m e d i a d íioaul á übí 
íuperiorious nQO^cntur^ita v i inferior illu» 
imnctur a íupeiion» necefle en, vt on^ 
ncslupenoícs i I l u m í n e n t e íUu: 
|2)ineniat^ 
I X . 
Vtrüm bommes affumantup ad ord'nes An. 
¿flofum} 
\ •  l % • • . , . . r ^ r , _ • : 
1287 / ^ 1 V \ 4 Angelommordodif-
pofirive fu ab eorum di -
, - vería natura , & complec¡.-
Ve fit á graría, & cutn iníuper Angclorum 
ordo detumacur íecundam diflinda m í n i . 
flcrla otíicia, in^uibus ve Dco ¡níer-
Viantemancipatií&confccrati íunt jeet-
tiísiraura eft, honaines non poíic rransfe-
i r i adordinem Angdorü ad^quatélump-i 
tuna. Siquidera ¡h naturano AngdojuíU 
iransferri millo modopoflunt, cum ípici^ 
abillis díftínguántur0 Simiiiter certilsinaú 
eft homines non pofic transferri ad ordines 
Angeloriini quoad officia ^ & mínillcria 
eorum» fie,quod credanausquod officia,6c 
miniitería Angelomna íanctls aninoabus in 
beatlcudine conamitténda fine $ non enlra 
animas rat ionaíesíand» , 6c beaesehabene 
quod lint tniniflr» Del * ita vt miirantuc 
ad tra^andam íalntem honainuoa , quod 
;ntellige de lege ordinaria i non autem ex 
ipceiali diípcníatione : nam D. Thom. hic 
átí ic .8. ada. Inquit: Hmines autemSantfi 
itiam poíi bave vitar» ermt e'mfdemmtma 
ñohi/fum: vndefecundum lsgem communetn 
honadminiftrant humana, me rebus vivorum 
interfunt, vt Augufímus dicit in libro ds ctsm 
fa pro mortuu 5 éx qüadam tamenJpsciaUáij-
pen/ktioM interdum aliqüibus Sanéfis concg* 
ditur, vel vivis, vel morttiis bawfmodi ¿ffi* 
éia exercere, vel miracula faciendo, vel Da-
manesaréepdoi veialiquiabuiufmodi. Sic Dq 
{Thooi. Difficoltas ergo quffifui noflri éíf,; 
Vtrum homincá aflumantur ad ordínem 
Angelorutn quoad gratiam, &glorJáí boq 
eft, v t tüaihomines perveniant aliquand» 
ad tantum grádutn grat is»^ glor ÍÍK ^quan» 
<umAngelípbísident? . ..• 
, 1288 Cuiqusficoaffirmatlverefp^ 
D . iThora. & Probar ex illo Lucas 20» Filif 
tefuYfe&ionit erunt ¿qualei\Angglií in catlis* 
Racione probac fie; ítiordine Angélico illudt 
quodfetmet i se parte aatura babes fe v:atc~ 
ttatíter, id autem quod¡etenst ex parte g m± 
tiababet feformaltter , r^» completive , bae 
autemgratia dependa ex iiberalitate Oehnon 
ex ordine natura, poterit ergoDeus pro fus 
libértate maiofem gratiam conferre bomiaibut 
prté Ángelist (¡rper illampwwsrert poterunf 
íiornines grádusgloria aqualet cum Angelttá 
imofffpfmrtj gloria ¿ngelomm 
Cre* 
9 9 ® Tíaft. XVI.£)e Snéclis: 
Crcd'dctinapPxfeDíiquiefito íubhac 
formacfle icípondédum. Omnes(anüi>& 
teatl boimnesaüumcntur ad otdine An-
geloru!» quoad gtatiam, & gloriara: íed 
in hocordíneali^ai habebuc gradus g lo -
ria', & gratia; íupra orancs Angelos, ali/ 
^-qualcscum iÜis,aU) eront eis íofcnorcs: 
Prob. pricnaparsaaaorUateAuguílin! 12. 
de Civit.Dcíj vbi ávcGiiquod wa» e*untdü* 
Jocietúttshominum, & Angsiorumt fcdvm, 
quifi ommum biatttudo t í í adb<srsre vnipsó: 
crgoorancshoraines faníti aílumemur ad 
Ordmcs i A-gdotü í f l . R.at¡one Probo fie;* 
Eccnim vbi nooeftdiftinílus modus inrel-
Ilgeadí divinajbi non cft diílinaa Hierar-
chia, ve íopra vWiraus % fed tám Angelí¿ 
quám hominéá habebune in beatitudlae 
Cunderp modnm imelligendi divina: erga 
ex horá:nibüs,& Angciis fiec vna locíetas, 
Cc Hicrarchia vna. Prob. Mu?, raiu hojni-
nes.quára Angelí cogaofeent in bearifudi 
ftc Deuoi per ipínna Denra illis voitum per 
íuodura ípeciei !(npr€fíae,& exprcflíB)& in 
ipío Déo cognoícent eiiaro crcararas: cr-
go pro ftaíubcaácttdinishomincs, & An-
gelí eodem íüodo inielligent Deura. 
1289 Sed Inftascentrahanc rasio-
ncra. Nosíoprádixífie ordlnes Angelortí 
nondebetiauendi penes vlftonea^ bsaia, 
qaa ratione probavíraus, quod ptiíims or-
do prlajxHierarchl 23 non debet conve-
hienrer nomípar} a fclencia, íed ab arnol-
rejqniacfto Icicmia beaía fit pcrf<;¿iloc 
araore,taraen iecundum illaríj non atten-
dhur ordo Angeiorum^ at modo probal-
raus ho mines s í iami ad oidincsAngelorü, 
qula pofinne devari ad grátiam, & gloría 
íDaiorera ea, quam d^faáo habeat Angc-
ÜíVcl qaiacx honainibac&Angehsfic vfl<* 
íocie as videntluraDeücnin íe ipíoper íe 
jplura:crgo vcl quod raodo diciraus eft 
falki.iíj vel i l l od , quod íuprá dixiraus non 
fuit yerara.Uefp.deordiaibusAngclotuna 
dupltciter poíis laqai: prinnó Iscunduín 
quoddlftinguunruí in tres Hierarchias j ¿c 
quailibeí carura diftin^qltar in írss ordi-
nes^  avá oranes diftináiín óominartTísr per 
Jila nomina Seraphim, ChctubííEi Qic, S£¿ 
cundo poOurauáloqui de lilis no pront iíi-
íeríedUílnsuumür lá varias HierarchiaSj 
íed iceunduai quod facmnt vnam Hierar-
chiaracosteüütii, íceandum quod in vno 
imodo inicUigendi divina conveniunr, ne-
pe snhocquodcít vídcrc Deura in fe ipío 
períe jplura. Si p i l i l o modo ioquamur, 
ÜQ nec Histarchi»i nceo^nes íccqndufsi 
vifionem beatarn aftenílujnnijr , fie arte-
ftance D. Thoro . iup taq . ioS .a r í . 1. ad 2, 
'illis verbh: Dic?ndtí>m) quod qu&niü ñd 
nítionemipfiuiDettqtíem omms vno WÍ>CÍO vi~ 
dent, mndiftingmntVY inAngeüs UtiYarcb'1*, 
Jed quantum ad rattones fCfum creatarum^vt 
dióíumeft.HxcillG. Necerísm Hío modo 
Joquen^odeofdinibus Angelorora^modo 
dicimáshoroinesalíami adUios: ioqoen-
do autem íceundoraedo, onones Ángeii 
t u m i n modo incelligendí divma conve-
nianti fiGVnara cceleücmbeaíam Hicrar-
chiamfaciunt, 5t adiüam modo riicímus 
homínesfangosafíümvqüla hge Hicrar-
thia tanínméftordo ^idemiü bó j r a , lub 
quaordinc>üem íuht Angelí, enara íunc 
horaines; Cquidcm t á m iü i s q\úm lilis 
Vnusadcfl incclligtndi ^odus: vnde & i i -
ludaquod modo dicimus eft ver uro, iln 
lüd, quod(upiádíximusnoncü falfum. 
1290 Secunda parsnoílrsrcíolt^' 
tionistvidelícct quod in hoc orcune vlden^ 
tiuroDeó aliqui íupráomncs Angeles con^ 
fiimanmr.in primis patetde Chrittc vt;hGu 
mincj& de Beaciísimal Maiííí ípíius: f:c 
cnim cañic Ecckúz; exáltate efi/atifíaiDii 
G*riiSYix/aptrChoros Angdoruin adtshtfJa, 
Eegna.Ñsc iudicavenra rerncrarjum aik», 
icre D.lofcphum íuper omnes Angelas ha^ -
builiegratiano, & gloriara: cui cnim Aíi -
geloium aUquando Chriltos d ix i t , Patef 
meas ÍS tu\ ¿Í tamen pi^ creditu^Chr itíum 
muitoiies ioícphum lüum appeiiafie Pa-
trcm,fic, vr polsimus iniroducerc ioícphu 
ÚXzGVÁtmitpIjmvocMítr mt, Pater meus es 
íff.Certe cfcdidcrim quod poíi verara Ma-
temitaíemChrifliordinedlgnitatisfcqua. 
tur P-Lctaitirs loícph;ípe^at enim ad ordú.. 
nem hypoñaticum fecundara dici, quam^ 
Vis non .ecundura eücí vnde poít Manara 
Virginemcitdiderimin graria^ ac gloua 
coordinari, ve ücíupra oranes Anéelos de -
turquafi qusdam hypoftatica Hierarchia 
conltansex íupremo, Chr i f to^ed io jv ia , 
ria, Infimo, ícíeph. 
1291 TcrtiaparSi nempe qtiocj 
áiiqui horaines In g í a t i a , & gloria íinc 
íBqualcsal'já Angciis, patee ex Ulo Lucas 
20. Fdij U^tiriUTiona «nwt aqueles Angs-
lis in coolis. £t íl loqoamuc de íupremis An-
gelisciedidírimcuro Mag. Bans^i quOsi 
Apoítoii düoiiccirn in grana, gloria tac-
tune squales í l fe .Tuái quia Paulusair-, nos 
auttwprimitias Jplfitfts habwtí'S, Ü£r.ilircc 
ApoCMl. 2 JI . dicitur \ quod duodscm A¡>Q* 
Poli JunS dmdtc¡wjwdai$íFi(ti civiíjtis cae. 
Q a ^ ñ . X X í í f ^ . X . 
¡g/ihüitre*faUm,&. Panlus t . ad C nimh. í» 
dicitdc Apoftolis: An ntfcins qaorthm & 
Angelot ¡tidicavimus} quod deboms Angelí! 
D Thvjm- intarpretatur. Vnde eondudlt 
Bañe2 quod íic feriiíte de Apoftolís fie cli 
EccicTiae per ínafam , quod hccarabhoé 
difeedere. Sed quid dicereius de Domino 
loanoe Baptifta > ISum qula Chnftus d i -
sit i qui míner eíi in tegno cotlomm maior 
efí ilio , compellcínur dicerc , quod in 
gracia t Se gloria non fu squalis etiam 
íupreaiis Angelis \ Abüt i naru licct hoc 
dtxerit Chnüus de Infimo Angelo beato, 
qula tone m cosió non etant niü Apgeli¿ 
tamen di^um eft comparative ad loan-
nem > dum erat in vía , in qua efto mul-
to maiorem granam » 6c mcrita haberet^ 
quám multi Angelí :quia tamen ad con 
iummatiqnem nondum pervenerat , led 
íemper peí ñdem ambulabat , quanti-
tate viacoris adhuc ínfimo Angelo infe» 
flor erat, ad quod Chrifiusattenaens dixits 
Qui winot ifi m regno easltfum maior i í i iliOj 
ait:enim D. Thoiu. 2.2.4ua:lt.24.aitlc-7. 
•d 3 .quod (baritas viá , ^ patita/unt di~ 
verfa quantifatts^pCi quod quantuwvu aref-
cat chantas vl<s %nunquamf trvmet.ad qmn¿ 
iitatem shatitatis patria i namprima menfu-
ratur pofidem , & fecunda per elaramiDet 
vífienem. De iplo ergo loanne Baptiiti íam 
éxiíteic ÍQ patriante credidenm efiexqué-
Iem in gloria, 6c gratla, & mentU ipfis lq-
premis AngcHsmam fi hocdiximusdeApo-» 
dolis áfottiotl dlcendü iudico de loarme. 
Etenin» iilud didum 5 ¡nternatos muiierem 
fionJurextt mator loanne Baptifiá, de majon-
tate íp ln tusA mcritoruneceliatio intellir 
gendum eü j at íub LÜÓ venmnt intelligendi 
Apoftoli:crgonulluseorum ingratia, & 
meritis fuít maior loanne BaptUta: nullus 
ergo eorum ad maiore glorlam promotus 
efiiccfi Apofioli promoti íunt adgradum 
gratis 9; ér glonce cum iuptemis Aogelís a 
fortioil aütverandum erit de ioanne Bap-
tifiaquodíngradu gloris sequaventiupre-
mis Angelis* 
Solet hic inquiií dcLB.J?. Brancifco 
de Afifijis. Et Francileanl cxtollunt Ipíum 
víque adScraphim,eo quodChrittoCruci-
fixo nullasquanto ipie aisimilatus íit;vnde 
ad lUerádiccre potuit fligmata Oomint mei 
hfu Qbnfli in corporc meo porto j led G hac de 
caula ad gloriara Seraphira promotus San-
dus Fraoctícus clt , hoc ipíum valebit pro 
Senenü Virgine Carhenna , qu® etiam 
.vique ad ípiueam eoroaam Ghfittuí^ ifc 
9 9 $ 
figiat. Sed de his, &.ailis magnis in BLegJ 
no cceiorufij , nihli eetto afleverate poí-
lumus, cum é$ gloria eorum n.bil rcvcíai 
tom fu, neque aóalíjs adipíos etficsx ar-
gumentum poisi f ñesi* 
§\ X . 
/In Angelus Micbael/íí de ordiñe Será' 
pbimí 
129 z T YPOMANVS ínfermoné 
X-/^ 'Michaclis refert multps 
. Parres, qul iMdemur iníi-
iiuarc Michaelemeflcdc ordineScraphim» 
imó luprcaiüo) omnium Seraphíro, q od 
probant quia vt refetmr Apocalypí, 12. 
Michacli fuu commillum m iré pra:iium 
cum Draeóne tanquam duci mil i t ix coe-
ieltis, quod miniltenum íupremo üumta-
xat Angelo congruebar. Alí) tenent Mí -
¿halem efle íceundíe Hferatchíaí, & tfle 
Archangclum moHcxco,quod Angelí l u -
prems Hitrarchí^e ícgularKer nonra i t i í i -
turád nos^ íed conítat ex Da niele 10. con-
fiuucumfuitíe Principe Sinagogas, & mo« 
dopra;fidere Ecclefis ChritUanae: confiaé 
etiam frequeriterexereere m ¡ni fíen a qua m 
plunma circa nosj non ergo dicendum eíl 
elle Angelumde íupréma Hierárchia, íed 
de ínfima. 
M.Bañcz modum ifium diílolvit af-
firmaos, üuplicem Angelara tile M i d é e -
le m d iüum. Alterum íapreracc Hicrar-
chis,qaifuit c0clcítis mi l i t ix contra Dra-
conemDux$ alrérümíecundi o rd in i5 ,qu l 
& Archangelus dlcitur, fic^nagogs faic 
Princeps, Óc EccleG? Chriílian^ modo Pria 
ceps eít i qui vtetque Angelí nomine Mí-
chaeilsgaudeti quoniam Vtetque agir caa-^  
íam honoris divlni i elevans auxllium Del 
advetíus lllos, qui volunt exaltare nomen 
íuum fupra nomen divinnm , cui mini -
fíeríooptlmé coníonac inicrprctatio illius 
vocis Míchael j qu» idem valec Í atque 
quis ficutDeut; Praíicrea (ínquit Bañcz) 
non ioeptedici poteft 1 quod lile Atchan-, 
gelusjquíeft íupremusduxln Ecclefia M i -
litante » aliquam virtutem particulareoi 
particípet á fupremo Seraphiro prlmarid 
ducc Ecclefias TflUmphantis ad caercen-, 
dum proprlum minifterium in íua m i l l -
tla , Sí ideo nomen , quod pna\o tais 
accomodatum lupremo Seraphiuo t r i -
buítur lecundario .huic Archangdo , 5c 
cqii) .IcQlefi^ eskbsai fcftom MichaeUs 
99*- Traft.XVLDie Sngclls. 
(ub Ulo vnlco domloe faéHim agit vtri-
que Angelo * primo quidem iupremo 
Seraphim > & (econdarlo Archangelo. £c 
Eccleüa in illa eelcbritate muiu forcafis 
tribuir Atchangclojqu» poeioscoovenianc 
SeraphinoVco quod Archaogcius eft qoalt 
fubüícqtus in Eccleüa Militante lilmi íu-
premi Seraphim» cftque quafi dux íub duce* 
Sic diícarruBañ^z , qaetb modum dicen-
di rcfenGonet>& noatefutat. 
1293 E-eípondeo huic quasfito, 
Michacicm foific Archaugeiam vnum ex 
fecundo ordinc tofímas Hierarchia;. Prob. 
primo auaoritate D.Thom. in a. diít. io. 
incxpoQciooe texmsMagiflri.Referí cnim 
Msgiüer optnionem atiquorum afleren-
tium Micbaelem, Gabnclem, & Raphae-
lem de íupetlori ordine fuifle , de qua 
opinlone Div. Thom. ait: Hoc txpujpt 
iontradwt Síriptttr* , qula Míchstl DaakL 
lo.pmitu* tnordine frtnclpum, Gabrielau-
ítm dltiturde ordine Arcbangeloru, Rapkael 
fiutem pojfet poni de ordine Angeloruen. Sic 
D.Thom. fimüitcr4 díft.43 4.1. art.a, 
q.3. ad 2. ilc haber: Duendum , quod mini-
fiertwn tilad erit principaliter vnius A'cban» 
gelijeilieet Micbaelts, qa* efiPrineeps Ecfle* 
{¡4, fícíit futt Smagog* , fiettf dicitut DAniel. 
XO.eí) labdit :^ tawti agtí e* influ^ttavlr-
t ú t u m ^ aliorum fuperiorumordinam: vnde 
quod tple faeiet Juperions quoque ordine s fa . 
etsntquodammodo* Sic D.Thoro. Hicctiam 
íimi lites q. 113• art. 1 • ¡ncor: Vnde & Mi~ 
fbael (inqait) qu? Arebangeiiidicimas9vfms 
de Ptinctptbas diciturDanieL to. ex quibus 
fiefor mo atgumetú.Q.aotielcamqjD.Th. 
de M chacle ioqukur , íemper dicit de co 
quod iuinñmiBHiecarchix: nam veldlcie 
Pruicipcm,quia Principatur Angciis , vel 
vacar Archangclü , qula Principatibus, in 
qaibus aprimas ordo iníimae Hiesarchifp 
íubdltuf. Prartcrca , vt vidimus in i.tcfti-
momo dicit repugnare feriptisraí quod MÍ-
chael de ordine lupremopura Angeloru fitj 
(enríe erg o fabulanvelie dad dúos Michac* 
les,quamm altcr üt Seraphim , & alter (¡t 
Arcbmgeius in íecuodo oídme ¡nñmg Hie« 
rarchis eoattimtus* 
1294. Kaiionc probo fie noilum 
extat tundamentü ad aüerendum dari vnü 
M;cnaeletD, qui út ordinis íupremi: crgo. 
Prob. Ant. a aliquod efict máxime illud, 
quod adduótum e(Uupra de Angelo illo» 
qui pugnavit cum Draconc # & dux mili-
tic coeleüls declaiatus eftl, qui di^us eQ 
Michacl » & non pocutt süt Aithaoge-
las Michael , qufa ille ffat dux milt-
tis coeleüis, & irte ell dux Eccíeúx Mi-
litamis , & fie dandi funt dúo Michae-
les, quorum alter fir fupremus , & altee 
fit Atchangelus. Hoc eft enim vnícum 
fundamenrum huius fententia'. Sed hoc 
túndamentum eft nullum : etgo. Prob* 
Min. Eccleüa de Angelo illo Michacíc, 
qui pugnabat cuín Draconeexpreiic canic 
elle Archangelum , dkens: Dum Mtcbaél 
Afebángelusprdliaretur cumDracoM 9 dum 
committeret bellum Micbael Arcbangelus 
cum antiqsso ferpeme : crgo ex hoc quod 
lile Angelus, qui pugnabac cum Draco-
ne y & caulam Del egir diceretur Mi-
chacl 1 non licet iníerre illum Angeloo) 
cííe íupremum , vcl de Oidioe íupremo-
1295 Sed inftas contra hoc, ne-
quit efte Idem Angelus > qui eft Princeps 
militls coeleftis» & qui eft Princeps Eccle-
ílsmliitamis % fedlilc, qui pugnabat cum 
draconc erat Princeps miíitias cceleftis: et-
go non pocerat efle illdqui eft Princeps£ci 
cleftaB mílitantis ; ai tftc , 5c ille Michacl 
dicuntur: etgo (unt dúo Michaeles. v^uod 
conñrmabis , non cftnovum in Scnptursi 
Sacra Angclum Iupremum, & inñmfi co. 
dem nomine appeilari: crgo non erit no-
vum ñequemirabiie,quod codem nomine 
Michaclis ftgnifícentur dúo Angelí, quorü 
aher üt fupremus, alter inñmus.Prob. An* 
ice. nam liáis 6. dicitur, quodvnus Sera* 
phim purgavic labia Prophetx , & tamen 
ifte fie purgaos non erar iuprcmxflicrar^ 
chias: nam üc tener D.Th. hic qua:ft.i riü 
art.2. ad a* ibi: DieendumtfecunduviOionym 
fum qüoa ille Angelust qui mifus eft adpur* 
gandum labta prof beta fuit de inftrioribus 
Angelis ^ fed di&us eft Seraphim aquivoce 
proptet btc quod venetat aá weendwdam la-
bia Propbetaii^lzni! eodem nomine confina 
git nominan dúos Angeles, quorum altee 
fít ÍBpfCms,& alter Infima; Hierarchis. 
Ad primum, n«g. Ant.namñ omnes 
Hierarchias, & ordines attente conüdcrcs, 
non invenics niü vnum^rlncjpatttm,áquo 
Piloccpsdkitur, idcmcrgoerlt Princeps^ 
qui cauíam Deiaglt In cociefti cuna, & qui 
caulas Dei agit in Militante Eccleüa. Ad 
iecundum dlft«Anteced. non eft povum m 
Scriptura Saeta Angelum iupremum 9 Se 
infímum eodem nomine appeliari,nomine 
de6gnan;e offiel um,conc. Ant.nominc de^  
fignantc períonam, oego Amec & Conf« 
ScrapUim cniw uicuur ab ioce^dendo. 
5 ^ } 
& írcqui alíos mccndurit.Sc pnrganr Sera-
pUimdíct poíluoc ex convcnjcnria in o f i -
cio ; Michasl aüte»i) aan dlcit ofñcmm, 
íe'i perionarri in í ingulad detcroiinai j va-
cí<; non ieq i turquad íi íuprcrrius , 6c Ínfi-
mas paliiint dici Seiaphím^uj^TcmoS.íSc ¡Q-
(irous dlcantur Mi^haci. Veltccundo , ne-
gó Anu Adprob»c.ico quod lile Angelus, 
^ui porgabac labia PfoplicTXdiétuscÜ Se-
ráj hinj.noo quipuígavk cxcquuiiv é, íed 
quipurgcvit pefiHuiiV; Etefiimcx auobus 
jljisScraph'iriq.ii ftabanr ame Thronum, 
dülcendit vnus adpurgándum labia Pro-
phcí* , non quidem per íc íplum¿ ledpes 
jnfenorem Aageium, ¿c íic illedicuur be-
ra^him non lile , qm cxequurjvé purgai-
v i t . ^ a s d o ¿ í r í n a e ü D-Thom. loco citar; 
vbi haber: V*t dicmdttm, quod Jupcrtúres An-
gelí communieant proprta dona, á qu'thus df~ 
nominanttir mediantibas mfe rtdrtbui Aagdist 
fie igltufvmh Serapbim dtfíus efi púrgajf'e 
imtndto labia Propbi ta, non t^ uiá boc tpft im 
tnedtaf e fecerit Jedqu'ta iri/imr AngHus vi*~ 
tute eiuibocjacit * fieut Papa diciíar abjil* 
yere aliqticm , eiiath ¡iper altum offitlumüb-
f&iuthna tmpmdat. luXta quam doctrinam 
Jlle, quicxequucvye labia Ptopbciíe purga^ 
v¡t,non eílüiclusScraphim, íed lile, cuius 
vir tute, & imperio infeiior Angelus iabia 
Pro'ph3t2e purgavit; vnde non fuemat dúo 
Serafhim , quoium altee clUí luprcmus^ 
& aUer ¡nñmus. 
Q V ^ E S T I O X X I V . 
Ve Mtfswnc AngeloruMi 
% i-
Virhm Angelí in mtniíitriüm mhtítriturí 
1296 | T V I G Q u ^ Q t o R c í p . bíC 
J J , qucéft.iia.arr.i.fic: Ali. 
qm Angelí tmtíuotiif d Dso 
in mnifteritim. Tees panes babel concln-
rio>aempealiqui Angelí mhcumúr.áDeo* 
in míniáei ium; £( probantnt figillatira. 
Pnma quidem ptocedens ab aliquo vt ín. 
cipiatcíic vbi i vcl nonctat, vel non i l l o 
modo erat, mluituryAogclus eft huiufmo-
a¡:crgo mitcitur.Mai, Probat femittcnda 
íe addotlrinaín,qtaádoGuerac íuprádc mif-
íione aivjoatü pcrlonarüm, qux mitfuntur 
non vi fín'c vbi lióa eraax,{éd ve \b\ ünr no-
vo quod a m mopo eílendi , íub quo modo 
ibiaoaeum:iguuc muslo alicalus ¿ApíO-. 
ccísioab altquovt fie. Vel Vbi noh erat ve-
jar ib i jknovo modojquo anrea nuti erar» 
Mm. Prob. namlolíusDei eftpropriú. vbi* 
quécffe.qüia cuaj ÍU vniVeflale igcns}cius 
virtus acrlngit omnjaentíá , áj üccfl v b l -
quejvnds ita eft híc,quod efl al¡bi;ergo An-
gelus áítdruSoliquidcirca crearuram cor-
poream de novo ápplicat íuam virfnfem 
au i l lam: crgo incipli elle vbi non erar.Se-
cunda país Prdb.ncmpe quod üf á Dco .Ná 
procederé vt modo fif hic, quod no ailbij 
provcniteX imperio di vinoí crgo Angelus 
mittieur á D e o . Q^nodaotcm ralnatur ¡o 
miniílenum probatur Üc> ñam a£lio,qua(ii 
Angelas miQus excrect m crearuram cor-
poreámj ad qaam mitcnur» procedic á Deb 
ficdt á principio primo.cuius nutu, ¿k. aa-
aoriiateÁngcliopcrairur, & ioDcum re-
tcducuur, ftcui in vliUtíam finem : crgo 
in illa Angeluíhibcc íe vr inihunaentum: 
fergo ve miniller: crgo aciones Aogeloríí 
miniüerialuní í crgo ¿ic ipti in mmiUc-iü 
miítunrur; Prima Coul. Prob, quíaínítrii-
menuieil.q^0'1 ao alio movemr, Jkcums 
á^io adalludóídinacur:etga íi vi impen) 
üivioi Angelas agit íacreatutá corporcá, 
& eius a¿tio ad u ordiaaiur, veré in illa 
a l ione Angelus cóparabimr v( ¡nürumé* 
tum t>ei,ac per Coníeq.vt minilicr eías. , 
1297 Sicdlicürrit íirera huiusanictt-
l i D íminus CalctanuS.Sed meo viden notí 
foClicttcr. Nam p n m á p a r s , quas elt quod 
Angelai mut i iu r , nonProbamr. Btenioi 
niiisiodicie proceísioiiéaballo, vt l i ta l i« 
fcubi vbi nó erat, vel vt íh ibi allquo mo-
do,qapanrea non craijin probatíone auté 
adduáta tantühábetui,qupdctt Angelus fie 
pare ¡calare agensnort appltcat yirtute fuam 
ad totü vnlveríam.ied ad vnápané vnivec^ 
Qjdc fie U^eü hic: quod no eít alibi: quibus 
íolum probatur,quod Angelus mover i poí-, 
fie de vno loco ad alcerum,non tamen pro-i 
batur,quod mít tatur: nam ad hoc íecundu 
requirebatur probare , quod Angelus pro-
ceda? ab alió ad hoc quod Cn de novo , vb¡ 
ameanóetat,quodfacitD.Th. íubíümensj 
<5» boc tótufit perimperiú dtvtnñ^i q^IbuS 
Qoncluúit t 'vnde fequttur /ecmdü pramijfa^ 
quod Angelus apto mttiatur. Sicqae pattÉ» 
concluüonis D.Thom.tantum íuntduae, 
prima cíl Angelus miítitur á D c o , ^ lecun-
da'jn mlnifteriun^. Cinara prima Prob. fie 
miít idicttnrqüod ab alio pcocedit vt inci-
piat efle vbi pnus iróeráí ,vcl ybi prius Crac 
per allam medium • ;cd Angelus procedjí a 
Peo vtíi t i b í , vbiprius t^ on erar: crgo 
ftrrs a n u í ' 
9 9 4 Tfaa.XVI.DcÁngelis: 
roittirur áDfiO.MÍD.Ptobatur quoad dúo, 
quia Angelus incipit effe de novo, vb í an-
tea non erat, quíacum fie agens partícula-
re non eft vbiqoe, fed fie eft hic, quod non 
a l ib i : ctgo poteft effc de novo alicubi, vbi 
antea non erat; l'cd hoc convenlt ei ex i m -
perio D c i : igUur Angelus procedit á Deo, 
vt fu alicubi, vbi antea non erat: ex quibus 
evídenter íequKur quod mlttitúr á Dco, 
Secunda pars bene probata eft Jed dií-
fícultafe non caret. Nam Angelus, dum 
operatur ad extra ¡n aiiquo corpore appli-
cando i l i i fuam virtutem vt ibi fie, hoc fa-
cic propriavirtutej nam talis effe^tus non 
cxcedlt virtuíe nativa Angeli:ergo06 opc 
iatur jneque eft vbi antea pon erat vt ioftru-
nvétüOeirfalsú crgo eft quodAngelus vt id? 
fimmétü incorpore operetur, & fu ibi ve 
inftrumentú- Confir. Angelus operaos ad 
éxtra nó lemper faclt miracula^ed aliqua-
do operatur multa, qus mi rácula nó (unt; 
tnovereenlmcglos m l r a c u l ü a o n e f t j C u m 
c a l i dpt inat i fint admotum circularem; 
led tola miraeuiorum operario reducltnt ¡n 
Angelosvti ín ínftrumenra divinitatis:er-
gu aü alia Dperatu^qux tniracuía no íunc, 
nonoperattuea vt in f t rumemñ Deitatis. 
Ad hoc reijpondetur, quod inftrume-
tum eft dúplex: aliad phyíicu,3c aliud m á -
tale: phyücumeft iqaüunonex nativaTií-
tuteoperamr efte¿ium princjpaíisagéntis» 
iicet pet illam prxviedlíponat ad illüj íed 
operatur cffc&um pilncipalis agentis per 
virmtem ,vei m o t u m phya£um,qiio á prin 
cipah ágeme applicatur ad operandum: 
inítrumentum m ó t a l e eft illod , quod licet 
íecundum iuam virtutem natlvam operer 
tur; non tamen operatur nifi ex mandato, 
& v i rmte alterius. Huius lecundi generis 
lunc iíli, qui miniftiant Princlpi« qui iicet 
vírtute nativa exequi poísint id,quod Prin* 
ceps fien per eos lubct f non tamen illud 
faclunt aiñ ex imperio, ¿c iuftuPrincjpis: 
Viid: adboeorum moraliterlncipit áPrin-
cipe, óc ordinatüf in Principem, dum tan-
t a m ^ í v '0-e£iialür Pnncípi . Slc crgo An-
gelí . Iicet v 'rrutcnativa ¿ & priocipaUtct 
pnyúcb ¡nuUa operarl pdfsint ad extra ci í -
cacotporeara creaturam ,Tamcn quiahxc 
opt;ca7i ne.]i\eui nifi ex ¡ufta, & auÓorUatc 
Dt^¿diu^ctpcfn? íervicuti cólecraii íunt, 
luínUicnslitcr já: Inlhumcntalitcr morali-
ter circa crearuraa^ operarí dicantur. Vnde 
in formA^diÜ.Coní.crgo non opetatür,nc-
qas cíW&t antea non ciat,vc inftrumentum 
Oeí, phyüeum>v;onc.CcQÍeq.morale|nego 
Confeq AdConfír . difLMai. íedíola ope« 
ratio mlraculorü reducitur in Angelosvíi 
in inftrumentüdivinitatisjphyücumjconc. 
Conícq. moiale> negó Conkq. Hucenim 
eft diferimen inter miísionem» qua Ange-
lusmlttltut adfaóiendun^ mlracula^ qua 
mittítur adoperandum e3,qiix eius virtu-
tem nativamnon exccduntrquod ¡n prima 
habenc fe Angelí vt inílrumenra Deitaiis 
phyfica , 61 moraha|inlccunda tantum Ve 
imtmmenta moralia'. Prima quiarubentut 
á Deo faceré ea, quo; iupra eorum facúltate 
(unt, & qus ab ipfis tanturn vt inftrumen-
tis procederépofíunr. Secunda autem quia 
non mfi iufto,&Dei anQorítace faciunt €ir« 
ca corp9raea,qus íecundum nativam vic^j 
tutem faceré potlunt. 
12 9 S Contra conclufionem Infta-
bis. Omnis emm miisio eft ad aliquem 
detetmlnatumlocum $ (ed aciones intcU 
ledualesnondeteeminanc fibi locum,qul^ 
inteiketus abftrahít abhic , & nunc : cum 
ignur aciones Angélica; fine intellcduaies^ 
videtur>quod Angeli ad íuas aaioncs agen-, 
das non mietantur. Reípond. aciones i n -
' telletluales eftc in duplici diferemia; alias | 
éfte fie intelle^uales , qpaíi in iolo i n . 
telle¿tu confiftentes , vt contemplado, 
qua¡ pcrfolunv Intelligerefít, Se Utae ope-
raciones nondeteeminane fibi locumj alias 
dicuntur imelle^uales, quia aballquo íp j 
tellecla regulatae, & imperatas íu/it,^: iftas 
pofiunt interdum fibi determinare loca, 
iuxta quam diftín^Ionem , dift. Min . 6C 
negatut Conícq. 
Sed inftas, in Angelis non dantur a^Io-* 
nesinielle¿kuales niü , qus io ío lo in j 
telUgece confifttint: ñeque enimponimus 
in Angelis pocentlam cxcquurivsra ad ex-
tradiftinü;am realíter ab intelleftu) 5c vo^ 
luntace » ñeque aliasaüiones exequmivas 
agooícimus, niü i l l x , qux aüus intelle^us 
lmmanemesformaHccr,& íolü virtualitcr 
tranleüntesfum:ergo fi ü t s nondetermt-
oanc fibi locum, non videtur dari in Ange-
lis ad iones, iuxta quas mitcanCar ad deter; 
minataloca.Adhoc, negó íuppafitüConv 
fequentis, videUcet, quod a¿tIones intclle-
ftualcs, qus? virtualitcr ttanieuntái íunt no 
determinent fibi locum : detcrmlnaot qui-
iiem, nam cuna perillas Angeli locentur m 
corpotibas^OpjcrSiao in chcliquoscftc^us» 
quos Deus^enpcfat, óc adquos operando 
indccermínatis corpotibus Deus íaaau^tot 
rítate mover jfic inde,qi\odpr5diÜ^opefa-
Houts determinen^ fibi io tü ?, piyfue quia 
• " d i -
QuseíUXXIVo í. í: 
élucíaotór ^dopefándarticifcá determína-
la corpotajiSc moraliter, qoiaDeus iiiip$-
. r loíuo íaoyet Angclosv; ía hi? pr¿E aiijs 
Jocls l in t ; vt ¡n ÜÍÍS operando Dcomim-
ftrent: íunecrgoia Angelo operationes in-
lelleéhjaicspa-b iaimanemes, lila: non 
decerminant íibi locuuj: iünt 6; ¿hx, quee 
íunt VJftdaliíer traníeaores j <k iíio; (íbide-
ictminant loca ia¿ia regula, & inípenuru 
ínrcllctlüs.ácjao regulaásur,^ iJnpctá'ot. 
1299 ínÜabiSkcündocuhira:Co.n-
clurioncín. Cóelarn Euipyreuai cll locus 
perciaens acdignuaíeíií Angeipruro: fi ig i -
tuc adnosn^iríantur ati mioiÜcrmna,vÍde-
tur , quod corona digni;caii aliquid depe-
(teat,qaod eíl ioconveniens. Aci hoc refp. 
_D.Thom.iic: Dlcendm/t, quod coeíum Empy 
tfhtnperimet ad dignitatem Angslt¡ecundu%n 
tongrusntiam qmfidaw , quia congruum eíi 
vt jupremum corpomm^Bfane} qu^ elijuper* 
otñnU cQrpotfiiattríbuatuiinoA tapien Angelu.s 
filiqutd digmtaíh acctptt d cveh Bmpyreo, & 
ideQquodaéíu mn mcoslo Bmpy/eo , nlbjí 
etui dtgnitati fubtfahitur. Sicut nec Reg't qva-
do a£i(t non fsáct In Regalt folio ^ uod cengruit 
JuadigmUtíé$lcD,TiiQí$i* 
Coníiaqttod iaftoexdqPrínaelus fi!-
pra q.64. arr,4. íol.ad 3 ¡ ibv.faie dicmdHm 
tfí, quod/icut tocas^oskjiispíYtinet adglorian 
: Angelorum,tameuglo;'íaeorum non (ntfimtur9 
quando adnos ventunt, quia eonfiderant locu 
íUum ejjefaum , eomodoquo disimus bonorí 
Bpt/iopt non minm , dum aéi&non fedet in ca-
thtdra'./imihter dicendum eftiquod danwws il-
^¡cetnonaitú attígentur gehennali igni, duni 
Junt itiaerff ijlo,tamehcx boc ¡pfo quodfcmot 
ilUni allígMíonem (ibt deber i , eorum ponnd 
mndimmmtufc Ex quibusarguweptof fie. 
Si Angdi da.ín veniunt ad nos, & Empyreü 
rchaquonc , non confadetent Empyreuna 
efic locana íuam > verediminueiecur al i -
quid giotisc eorum : ergo coelusn Empy-
reumaliquo modogloriñcac Angelos: cr-
go & aiiquld digoitaiis tribult eis: nanr^id, 
quod beatos alíquo fisodogldrificat, nonj 
potclt non aliquid dígniíatis clstrlbuere. 
. Conñr m . exemplo cavhcdra:. Nullus enlm 
negatc poteft eathedram Epilcopüna ho-
norarc ideoquehonoré oonamiiccíe , dü 
afl'u inxathcdra non ledet, quia ícnoperiu-
ciicat caihcdram eOe ínatn: cigo áforn^f4 
Enopyreum dabit dignuaiem Angeioinao» 
/oxfa D.Thooa.fícconípatatüí EmpyrcuiB 
ad Angelunur íicut cathedra adEpiícopum 
Conñr . infernus dac ignonaíniano Dxrao-
crgd Etnpyrcum dab:,t dignnatení Aiigc-
l is^uía eíi locusper íe tlicaius ad ^loriam 
beatorum. 
Ad hocdIco D^Thom .duplic) vía de-
tendere qüoJ.Angcluiurú ddenmr Empy-
rtü,, & vtmuncüd oos,D;iiil LJepetdcíedig. 
cuatis ius. PrífDÜiqúía Empyícuni no dac 
ti gnú ate ni Angelo . íed pouüS acclpit ab 
Angehsdignltaíé: ÍÍCIIÍ Curia non tfat tijg^ 
• niíate Prmcipibüs, íed pouus ab inLoiaru 
C o ruin laaoi Gurja accipií dignífa rcoo , 
Tic quani-uravis Angeü 9 duna a ü ramur ad 
pos, Émpyreum deieranc , larncn per hec 
nihü digniiacis íu» anaitíunr. Alia vía hoc 
íplura defendif D. Thom. quali admnitns 
quod Ecnpyreuni det dlgnuaíém AngelisÍ 
admliícns Ui¿o gratia djipuíationis , ficuc 
admutic ilie > qai mter jcípondennun, dac 
iraní, ad aliquacn propoáuonenj ^Üirnans 
quod cílo íliam conceda: 9 noncanicn cir-
ca Coafeq. convmcerur : in quo fenfu lo-
quens, dicíc non-amíaere ahqcndgíorix, 
yel digniratis Angelos per hoc quoo Envoy -
remn deíeránt , & veníane ad noá j quia 
¿lato quod Empyreuaa aliqmd conduce^ 
ret ad glOi-iarn cormn j non lamen per 
ábíentiam ab Ennpyrco perderent allouid 
gloriss , quja íemper conOderarcnt j j luni 
lucum efíe Jllis debltum. Prima vía dií-
cufric Div.Thom.hic aicícul.i. & fecun-
da íüpraqusfl. 64. anicu!. 4. Vnd¿ nori 
fibí contrariatuí, £c Ik ad argíimentutn 
fadum ex clus auÜoritate , diiK An^ cGo, 
ti Angdi dtim veniunt adnos , & Emfy-
feum relinquunc, non coñGderarenf Exiir 
pycéum eííeiocum íuura » vere aliquid 
gioriaj tuse arntcerede , ex íuppoüuonc 
quod Empyícom dccáiiquid giorlas ; 
digoitaris Arígelis, conc. Ameced. abíolu-
te loquendo, negó Antee. ^ Gonícq. ita» 
que dum D. Thom. recurrir ad con/ídera-
nonem AngeHde coquod Empyreum iic 
lotuscius, loquuur non íeGundüm propna 
opinloriem-, lc<i admlrrendo íenisntlanj 
ailorums vndeex ciüsdi^isnitiíí incoatia 
convinchur. 
Ad Gonfírm. tranf. qtjod cathedra det 
honorem Epiícopo.quicum corporáüs ÍJrs 
poteítácorporibu*. honorem acciperc ? & 
riego Cdnfeq.Nam Angelus íupra omnia 
corpora cft,& ¡líisdmnibus prsfídct,»^ Oc 
á nuilo eoruna djgnítáiem íuam ernendi-
éarcvalct. AdíeCündam,corjc. quod infer-
nus Dasraones igfiomlnlcc , eo quod eíl 
carcer corum, concurnt adpcená d^na-
f^ tumi^ f quoiwm magai país painas 
I W 5 Tra£hXVI.D¿ Angelis. 
cft incarnatio 5 negó íeasén quod Empi-
reum t r i b a l digcmatc, quia gloria Angc-
lorum lanmnacontiüic ínhoc quodeft v i -
dere Dcaa» íníc ipí^í vidcrc autera i l lum 
in hoc , v t l illo loco , ilcet raaiore dcccn-
t i a m , ¿ congruemiara affcrac, noncamen 
gloriaaugct:cft cnimpura ipccttktio^ua: 
imllam übi detcrminai iocum, 
1300 Inüabis tcnío^xrcr iorocco-
patio impedir í a p i c m í f c o n r c a i p l a t í o n e r a ; 
vade dicUur EcclcíiaÜ. 29. qut minoratur 
atíuptrcipittfapiennaMiú iguuc aliqui An-
gelí a j í t tünmrad externa minUlcna , v í -
detur, qood recardcntQrácOi i icmplar io-
nc iCed cota bcaihudo commincon ten í* 
placione Dcí Oat:ergo ü mi t t c r cmut j r a i -
nacrciur eomm beaiirado.Relp.D.Thom, 
Quod in nobls extsmr oceupatie puritatetn 
contempiatwvs impeáit* qum aáiioni infifii-
wat Jcc^ndum Jenfittvns virtutts , qmrum 
aéiiones.<um mtenáurUursnardanfur aóflo» 
nes ¡n!iU(¿iiva vtrt^tit ^há Angúmptrfo* 
Um mtdltpitíahm operationcm regula futs 
afiion s exteriores : vnde aftiems cxttmris 
in mtlío irttptdiam eius eanttMpiAtionem , quia 
daarum a¿honum , qutttum yoa eft regula, 
& mtia álttrius » vmmn impedit Jed 
va$ alí*m. Vadt Gregorius diett in a. Mo-
ral, qaod Angeii mnJic firis txetwt t vt i»-
tern* cdMempiatimt gandys prwcotar, Síc 
D.Tho.Inciilus iiterah>*bctür ditficuUasj 
priado qaia ponic In Aogeio dúplex genus 
actiotiuin^ocmpe mternarum, ftexteraa. 
fum.qu^um Utasaífirmai regoiari ab Aa-
g . lo per Uías 5 hoc amem vioctur íalium» 
na n i í l« aciones cx tc rn íeco í ia i f t indacab 
inienorjbaiS eram ablquc dübio fotmaii-
ic-r traofebntcs , quas oon adraittimus ia 
Angelis: cego. Secundo habemf dífficui. 
taa ut c o q u o d d k J t , qaod Angelus per lo-t 
Jam itiam imcíic^uaiem actioacen regu-
laracnones exf enores > cxqiH> concladítt 
quod-Acgcli ex hoc quod niittaDiur i n ÍÜÍ-
TiiOersa non diitrahuDiur á c o n í c o i p i a ú o -
net vel per actioiicm: JorcUeaua-
lem re^ulaurtrm iníclljgit D . Thom. ip-
íam Virixíaem beatam , vei aiía«» intcllc-
í tuafen i o|)Cfationen» j 6c huc iccunauni, 
nlhilc^nclaaíturj oam arganjcmuni p t » -
tef^lt probare quod occupaüo extcina d l -
teáhii Angt-luni ábeaiif .uuinc , qua: ifi vi-
fions beata conú'itit; Crgo v i probet quod 
v fio beata non m.pcni iür per externam 
r^cnpaM«aes*j> debet aCiunaere pro medio 
probauvo ipíaiutme' bcaiam víüioneno, di-
cendo > occr.jpano esterna reguiamr pcx 
Ipfam vlGoncm bestam t ergo non i m . 
petuc Ulam. Prob. Contcq. quta duarum 
a^ionun^quaruín vna cft regula alterjusa 
non impedjt aliam ¡Iia,qux rc^ulaiur.-cr. 
go fi oceupatio externa regularur per aü ío -
üera beatám» non tmpediet camMi autenj 
dicatut primom j diectur falítim: oam mí-
Difteria Angelorum regulanmr pcrjpecu-
ksrevelationesUc agcndis.quít cxira Vcr-
bum fiunr: non ergo verr.m haber doctri-
na D.Thom, in íoíunonc addutta. 
Ad pri mam difficulr a 1 c m d ico, D.Th. 
nomine tfitonum exterior um iníclligere ip-
íam adionem intcllc^ualcin ve virtua-
Jiter traaíeuntcm , per quam fupra dlxU 
mus Angclum extra íe operan, & locan In 
crcatura corpórea : vndc cx v i litera: noa 
cogimur poneré m Angtlo adiones for-
maiúei cranfeunres. Adiecundanfdifñcul. 
tatem dico, per intelledualem a^ionem 
regulantcm aciones exrerni mlnifierii 
intelligcre v lúonem beararil* Ert/.lm 
Angelus ci(ca illas externas operaciones 
duds haber regulas $ alteram i quae movec 
de agcndls hic , 5c nunc , & haií e luog-
nido , quam percipit Angelus ex vi ¡liu-i 
mjnauoais , qus extra Verbnm fit: alia 
cft regula reáímdinis intailibilis , - per; 
quam Angelus beatus nec errare ^nec pecr 
care poteit in bts operaciontbus , & hsc 
regula eít viiio beata , per quam Ange-
lus beatus nec rociaphySce errare, vel 
pcécare poreít : vade rede concíudic D . 
TtíOín. quod quia aftio cxrcrni min 'üo-
tijregolamf in Augcio per viüoneoj bea-i 
ram , non poísit recardafe , vel impedtrc 
illam , quia a ü i o reguiata ncquit impe-
diré regalante m* 
f . \ l . 
Vttüm omntí Angtít m mmílertum m\t~ 
Q / - X ViESITO Rcíp. D . Th-quod íuperiores Angelí nunquam ad extenus 
roinifícrlum mit íuniur.Probai 1. ex Grcg. 
qui rcferensícn^cnt^áDlüiiyüjdICl<: l&pg~ 
rtoraagmina vfum txtemrts mmifitrljnequ^ 
qua bafant. V^iÍJaGrcg-ori; homil. 34.ini 
Evangclica dc h&beui: Doeet aui2Dwr/yfiut 
quod ex minomm Angelvurn ngwinibuj foraf 
ad (xpiendum mmitertum , vel vijibilUer, 
vel invifibiltter mítíuntut , fctltect qum ad 
humana foiatta , Vel Angelí, vei Anhangeli 
vwmnt; [péñora iUaagviiva abwttws 
pan-
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nunqsMtn vecedaritt 'fyüomhmqüis pf<sm'mentn 
vfam e&ttmrit mímíierlj nequáquam. Ra-
tione prob. Conclófio. lil¡ foli Angelí 
mUtuntüt ln cxtcriiis roiniftetlum , quo« 
rum nomina exíerni ininiftena défignantj 
ac ex novena brdinibüs íolum quinqué io-
ferióres fignificant externa miniíícria: ig i -
tur (úperióres ordineí} noo íbticunmr.Gon-. 
feq.eQ bona.Min.enam pacer ,quía nec i o i . 
penü , quod imporwürnomine Domina^ 
tioníi, nec quies, íeütranqmilitas mentís^ 
plenltudó ícietix,aüt ardor ch&nracis.quaj 
Ijgnificárur nomine TfironorUjCherubimi 
& Scraphifn defignanc exterius mihiftcnüi 
bene verohOCdeíignant Viriuccs,Poicfta-
teSíPrincipátüs, Archa.ngeíí,& Angelirer-
go. Mal . vero í\¿ob. naoi ordo, cjui repc-
rítur iotct Angelus, & fiánificámt per eoiu 
nomina, nunquam fjmermlmtur; ergo íi 
ex ordíne habetur qqdd prasfata quínqutí 
mittUntut, ¿5? alia quatuór íuprema noní 
miuanrüíf, íllifoU Angelí in fixicrios mit-
temur miniftcrmm ¿ quorñ nomina exter-
na minilkria defignanc. Ant.pfobát D.Th» 
fie. Etením abórdine»quemhabcnt edrgo. 
ralia, v i vicíicct^quod inferior a per fupci ja-
ra admioíítraQturfaliquandq ex divina dif-
peníaiíonsrceedUür propíei altloté ordi-
Rcm>lecUndúfcUicetquodcxpedic ad gra-
t i s ounifeüatiónem; quod ením c±cus na* 
rus llluminatus faitjquod LazamS" fmcíuf* 
citams iitímediaté á Deo fa&ü eü abfqud 
BiiquaadiOnecueleÜium corporum : imó 
& Angelí boni, & malí poffunt aliquid id 
iftis corporibus opérari prceígr alionécoe-
Icüiam corpornm condeníando nubes id 
p l u v i a s a l i a h u i u í m o d i faciendo $ at or-
do Angelorüm cum anendarur íecundum 
ordinem gracia»2c ordo gratis non hábeaé 
fupraíeaiínm aLUiorcmordihem, propiec 
íoperiorém ordinem prstermUti non po-
teíl.Secundo hóc ipfum Probar. Nam or-
do naturs In operarlone miraculorü p r ^ 
tcrmictitur propter ñdelconñrmationcmji 
at prstermiislo ordinis Angeforum adho¿ 
defer Vire non poteít i quia hese prasícrmií-
fio ánobis percipí non poflet: ergo. Ter* 
t í o probar, quia mhil eU ita m'ignü in m i -
hlflcrij^ divinís, quod per inferiores ordl-
nes cxcrceii non poísit^vndeGtcgoriasdi-
CM .QUO* quilumrha annumiant vocatitar 
tbAngtU>& *d Marmm Virg'mem Archange^ 
\üs tMstitur.qnoá tamtín íncarnationis my*-
ltcr»um tuit mumium ihier myílcriai ergo 
fine nccclbitate praítcraijttirciur talís 0Í3 
do5 h^c aitfertjdiíei üúb poiett ;crgoi 
1502 CIrcahoc qüabfitiím Scotus, 
Dutandus, Molina, Valentía, 6c aijj majiti 
corum aílecix tenént orones Angeios ¡m.-
mediaie á iml miísionc viubili,uatamcn 
Vt inferiores fcgulariter mittantur, íupe-
riores veroex fpeciali cautum dilpcnfatio.-
n e ^ ad aiiquemeñeüijra extraordinariíí. 
Ahj aurem imerquosádeft Gonet hic dilp» 
14..$. pro completa ienct,quod q u a n d ó D . 
Xhoai.diclc, quatuor pnmorü o r d i n ú de 
Jege ordinaria ^d exteriora mlnifleria non 
imiííi,hoc inceliigendum eft dé miíslone, 
qua Angelí miteuntúr ad falutem heminü¿ 
¿ede mínifterijs, 4Uí6 a^^^atetI1 ^oo3'1"1^ 
ordinantur>CDiirquo bene ftaisqüOQ Ange-
l i íupreras Hierarchia; mlísi fuerinc ad m l -
niñrandum Chtiílotanquam propriocapí-; 
t ¡ , 5c Domino. Quod probar quía CbriíóllJ 
iexpendeDS iilud Lucae z.Fafiaeft multitud 
doccslefiis canstttitsm , ¿- decentium gloria if> 
aUiJsmu Dsot fie inquic: Supernorum Cbú-
romm t Cberubim \&Serapbtm , boc tft tna* 
mts, Deumajsidue laudáis, ^ bymnis ctle~ 
brare ex bis Cbóris eíiam in térra apparutru nt 
cum vigilantíbuí pafíoribus kariianíes. Pro-i 
bar Secundo,oam Math. 25. aicitor: Cum 
ttemrit Fi/fus bominis ¡n tnateflatefua & Qrn m 
ñft Angelí emseum eo, quee diüríbuiio \u, 
cet completa don fie, alias fine ai;qno A n -
gelo rcmánérét Deus in Empíreo , íaltiii^ 
ve verificecur , debet accJpi ihcompleic» 
ldeft>progeneTibus fingulorura, Ocvtfa-
téamur, quod íahim ex qualibet Hierar-
¿hia, &qüol¡betordÍne aliqui Cnc ventufl 
cum Chriílo ad oftendendara maiefíateni 
ciusícrgo, Ratjone probar.Nara ordohy-
poítaticusíuperíor eft órdinc gratig : crgé 
foteti t prgtermiítí ordo Angelicusjqui le-
éundum ordinem gratiae dicicur propics 
drdiriém hypoftatkura. 
Tet t iá íenteria cfíDñi Caíetánün prgfcn* 
ú artículo, qüi tcnct quod dcpotdtia ordí-i 
n'árianoneít poísibilequod luperiorcs raje-
íántur, bene auié de potétia abColuca.QuíS 
fcntentíaéítmcDsD.Th. ¿c ideofit noílra 
conclufío, Quam primo probo ex DivJ 
T ü o n M u i refeít íentehriam corum , quí 
dicebantjqüod íecundum legem commune 
fuperióres nonmiituntur, íed rantum ín-j 
feriofesj ex divina tamen dilpcnfat ione i n -
terduro ctlam lupeüorcs mítiuDtür , qua 
íententia relata, ipqmt D . Thom. Sed hot 
¿on vliittur rationabUs ,quia ordo Ángdicüs 
attend'itüf fesmáum dona gfutia : Oído aü~ 
íem grdtiit non babet altumjupcrm'e ürá¡nem9 
$ro$Uf <imw%TMimi}(Íd*beAt t finm pf<*~ 
? 9 8 TraA. XVÍ . DcSngEIIs: 
termíttHftr ordo naturapropter ordinem gw-
tUi m qüibusD.Thom. non negat dan or-
dinem (uperiorem ad grauam , proptec 
quetn pc^tet cniíti poíslt,ícd negac da:i ot-
dinem íoperiorcm ad graiiam , proprer 
quem proctef aii t t i debeat .Verana eft enira 
quod ordo hypoftaticus cít ordo íapenoí 
ordíac grati», verana eft ctiatn quod prop^ 
ter ¡llano prajiermiui poteft ordo Angcli-í 
cus } íed tanaen non fie eft fuperlor > quod 
propter illura fit necefle prs íe tmí i t i or-
dmem gratis. Cuiusrationem aísignacia 
alia probar jone, qula ordo hypoítatlcus, 
nempe incarnatio Verbi , etto iopremus 
ordo» leño ¿ciummum myaerlum üt, ta-
incnqamquid minlftrari poted circa illad 
ab AngeUs,exa¿tiísim^ fit per Angelos ter^ 
tisB Hierarchiac 5 ergo ordo hypoftaticas 
non til Ge íuperior ad ordinem Angelorü, 
quodpropier iilnd necefle ptscetmitt í 
prdlnem Angelicum^ 
1 j o5 Sed quia Gonet offendic in hac 
probatlone D.Th.quia) ve veram dicam, 
eamnon videtur íotciligere j placee pau^ 
Isiper m e'ms Imelligencia immorari . 
ÍUenim D.Thom. non negar ordinem hy-
padaticam efle iuperiarem ad ordme gra-
ticejvndenon negat graciam habere ordi-
nem ubi íuperiorem j íed d ic i t , quod ficuc 
• nonprstermittitur ordo naturas m ü a d f a . 
ciendum ailqmd % quod per vites natorae 
fien non poteft, benc aotem per vires gra-
t i s : Oc nequit praetermltii ordo gratis n l -
íí ad faciendam allquld , quod per vires 
gratis ñerinon valetjbeuc veto per vires 
oidinls aitionsñgri poteü: mhil aatemex 
hls í qus Angeli extetius faceré poflunr, 
vel circa ialutem fidelium, vel clrca ipíam 
vnionem hypo^aticam, vires gratis lupc-
raí? lic> quod necefle üt tecurrerc proptec 
hoc ad ordinem alciorem : non ergo prop-
rer aiiquod admloiflrauonis genus quam 
visíupremum deber prstermuti ordo gra# 
cls, acper coníequens ñeque ordo Angé-
licas > qul fecundum dona gratis ftcóc in-
jftiíutus eft.Explicaiur hocoxcmplis D.Thy 
£fenim quta natura non habet vires ad re-
cuperar) Aum vilum amiflum}vei nunquam 
ha^ 1 ü,Deus prgrermiffo curíunaturs i l lu-
mmat cscos n a t o s q u i a natura non ha-
bec vires ad hoc vt mortui rclurganc Ideo 
p ig t c rmi l i o ord!ne,3£cürínnaiurg,mortut 
relurgunt per vires luperlores , quas non 
hioct natura, íeü haber Deas , qui ctt con-
Uuor narur£$ mhil autem faítibilecít ápu-
ra ccamra, qualis Angelus e|t ¿ quod fl 
perat vites naturs % íuperér qtiOqü^ frires 
gratis: quiacreatura nequit per alias vires 
operari nifí per vireí naturs , & gratis: 
ergo non cít aiiquod ¡mioiOerium fa¿tibile 
per Angelos j quod ¡psr vires grarix non 
poísit exerceri: cam ergo ordo Angélicas 
lecundum dona gráci l inflítutus üt,non cít 
aliquíd, quod ncceldtec ad cius prxier-
mitslonem. 
Ex hac vera D. Thonriu intelllgcntia, 
colligitur minas re¿tc dixUlcGooct locai 
citatO) quod miniflermm Annuncutionís» 
Incarnationis Dominics cxh'bicum pee 
Gabtielem apte fuerit i i l i commendar um» 
qula licet myflerlum Incarnationis tueric 
altifsimum , tamen communicaiio illius 
valderemote íehabuit , & excriníece ad 
fíiyfterium: vnde iliud annuncis^e (aütum 
fau remote cooperar! ad myücrmm In* 
carnationis j propinqalus autem coopera^ 
tus cít San&ísimus io íeph, qui per excel» 
lentem granam» & ían£titatcm dlgnus mi^ 
niflereflfa¿tus cantlmyflenj. Minusre^e 
quidem hoc eft di¿tum: nam ex /lio iequi-
turjquod úmagis de propinquo miniüe* 
riumdebuiflct rieri circa incarnationem> 
hoc non poflet fíeri per Archangelú , quod 
expreíse contradicit litera D . T h o m . vbi 
habet: Hibil ettam tfi ita magnum m m\yíit~ 
rijiáivmii quod pfr inferiores ordlms -ixeri 
(erinonpofitt itemU ergo quod üve reaion 
tei Qve proximé miñerium ñat circa vnio-
nem hypoflaticam.poteric apt](sim^ herí 
per Augelos infenorum oidinum. 
Ex his ad pnmum Gonet ex au^or i -
táteChrifofl.dicOj quod ex ómnibus chon 
ris Angeloramappatuerunt Angt l i inna-
tlvitate D o m i n i , non per (e iplos Imme-
diate apparentcs, íed per Angelos inferior 
res, quorum Virtute Salvatori nato minl« 
ürarunt^úmlli modo, quolpíe Gonet exr 
plicat alud l iá is 6.& delcendit vnus de Se-
raphim, & purgavit labia Prophecx, quod 
dixu Gonet curn D.Thom. non deberé i n -
teliigi QQ , quod ipic Seraphim ¡n perlón^ 
deícenderit ad purgandum labia Prophets. 
Ad íecundutn exil io Math. 2$. Btomnes 
4»gelt f tus cum eot dico , quou non eft ne-í 
eeílc auvetitatem illius vnivcn'alls aOcre* 
re quou exquacuroque Hicraíthia , 6í e% 
quocumque ordinc Aogclí delcenccnr cum 
Chnflo , deíceoíu ímmcdiaro convemcntl 
cis in p. oprla perfona , ted iufñclf diccrei 
quod deícendene luperiores per ioteriores 
cnodo iam expilcato. Ad argumentum ex 
raiio«e d e í a ^ p m ^ ^ c o ; pofle qu^c prx-
terd 
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ter mitci pr óptet vníoném hypoftáticám de 
po euuat>í^lara,nór» verodepó encía or-
c;-ii;ar a : & rácio eft , quia cani Scflpíura¿ 
& bancll, nccnpe Diony jihs, túi tíebemus 
fiare, qlila fult dikipulus Pauli , defígneiu 
noaunaeofüíTQ Angcíorurn , qut «niicnn-
far^Scnominaéórum.cjüinon miiiuntur¿ 
& alias vr idqiiit D.Thom. Nibil itá mag~ 
fiiír/t fíe,quod nonpnfiit apti/sim¿ exercétipif 
Avgeto* infernas , nondebemu^ nos hunc 
otdinem inScnptura , <St Sanáis Óamíum 
petvertere , afleícndo, qáod etlaiii mitta-
rur iLipefiofes.Neíc valer qñodGoncédiclc, 
D . T h ó m . loqm id ordinc ad laimem ele-
cto r ^ m , nonverd in ordinc ad vnibnerrt 
bypoftaricaíii. Non (mquára) valer, quiá 
ex iilo dicío iníert d .Vhom. ííc: H m eff 
quodadVirg'iñem Mamm Gabriel Anhange-
IUÍ imttttut y quod (amen ftttt fummummtsf 
omnia m'yfteria: ergo Div.Thom.non loqui-
mr in ordiné ad íálutcm elé&Ofum ran-
IU t.,icoenam in oraine ádvnionemhy« 
poña i j cam¿ 
1304 Sed contra concluGonem 
D.Thüiii . argües, ex i l lo ad Hcbrxos pn-
ii>o:Ü^^/ fant ádmmi/iratorij /piritas prop¿ 
ter eostqüí bareditatem eapiunt/alutis: ergo 
omnes tiíictunthr. Ad hecrelp. D. Tí1om¿ 
incomment.adEpiíl.adHebíffios s Dicen, 
dum esi , qmd ficut vidi'mtss in ártifitibus 
quod düp-L'x e/igenus art ficúm , qmdam enm 
Junt quaíi mana exsqáeníei ; aüj autem wn 
exequuntat mahu, nec operanturjedfuntar* 
tlfices dílponenits, ^ qaappr¿cipkñtesquid 
tgendum (iti íta & » Attgeíis efi , quia qu\~ 
t- ám junt quafi epcequtntes qa<e dáiivinaia-
pone pwcedunt arca nós agenda , quídam ve* 
ro quaft ptdcéptóresprácipientes ea, qua a¿e~ 
ánfunt 1 acciptetído ergo largo modo admini-, 
fíra?ores tdmpro exequentibust qudm proim-
perantihusjfíc omms fant admlni/iratoYes tvel 
aám'miíh'atorij i in qudntumfupenores exe* 
quuntar Da voluntatem circa mediosme-
dí j circa ínfimos t & infimicirca nos /^eafi di' 
ia vas aémtnijlratortosJolam eos,qui exequíí~ 
tur t AÍ'j autém , qui immediaté accipmnt d 
J}eotafufitntes% pe quidamm mffnnc, qut' 
dam afíí/iunt, & traddunt altjs* Sic D. T h . 
Poíl qux ob júi líbí: Nam nonfolam om-
pcídteuvttur admim^atorij^fed dicumaredíí 
m mimfíe>tum mifitughür omnes ex*quanrur¿ 
Ad quod relp. Qnod dupled efl mifsio: vna¿ 
qu<* motum loc+icm tmportat , (ic mtt[ünr 
tur Jolum irpfiorts: alta eñ mifsto , í[u¿fié 
per Appiícattvmm, & dire£iionem novi ejfe* 
¿ius in emturai & [ic mutrnuar FéiiuJ 1 & 
Spiriiai Sanftm & he modo mieturitár fu~ 
periorest quta vtrtus eorum immitíttur imn-
feno res tm wt ten da alijs. y 
t Sed Inllas: ergo proprié loquendode 
míísione íüpenores mjrrumur*ProbeConf. 
nam iupetioribus convenir mi i t i eo mo^ 
ÜOjquo convenlt diviníspeiíonislfcd mi t -
t i profrlcconvenít dividís p'eríonis \ ergo 
& ^íopirc cobveniet Angclis lupenoribus. 
Relp. qnoii períona? diviuaE propriccohver 
nit mnci,non veré In minilterium, vt do-
cer AngelicusDoüor hic, a r read 3. vade 
eño cóncedatur fuperiorei proprié m i t t i 
eo modo^uo coittuntar perlonastnori cric 
contraconcíuüoneai jnqua dicimustupe-
riores non mitt i inminil terium. Sed me-
lius xelp. quod perfonis divinls non conve-
nir propríe m l t t i , icd cantum a;quivocé, 
quod doceí D. Thom. loco proximé citao 
t o : vnde fi luperiores co modo, iqqo perfo-
hns diviné mittidicuníur,non intertur pro. 
p n é eos ml t t i : £t quidem qusfi ió rbftra 
procedit de miísioucco modo j quo con-
venic infetloribus per mutationcm lóci: 
Vnde cum hsenegecur íupcríonbus; habc« 
íur in tcníum. 
13^5 Secundo argües. Superiores 
ideo non mitterentur irí minifterium ,quiá 
exequuncur divina minUleria perinfeiió-
i:esí ergo cum omnes Angelí fint i r i i q u a -
les,6c ) q u ó d citráinfímum Angeiü fefii-
perdatm Angelus alto íuperior , iequamc 
íolum Angelum infimum mstti in miníftcr 
íium.Relpe D.Thom. quOd m divinis mi-
nifieñjs eftmultiplex gradus\ vnde mbil puf. 
hibet et¡am inaquales Angelos a d mintíiétiá 
mttit ita tamen quod fúperwres mittantur ad 
altioram'tntfteria , inferiores vero ad inferió fá¿ 
Itaque eít íuperioritas Hlerarchisad Hie-
íarchiam ¡n hoc, quod vna efl 4ngelortíra 
aísiftentiü, & allaexcqucntium : imeri í ta 
ergo ordoíuperloris,& infcfioris elucét ia 
co,q,uodaísiüentes esequütnür per Ange-
iosHícrarchiaecxeqaentíüjíoperíOritaSau, 
íemjquam habeí Híerarehia cxequéntii im 
¡nteríenopeníátur per hoc/quod lupeilo-
res Intra Hierárchiam éxequantUr per mfe-
riores^ibl intra caodemHierarchia : alias 
noneffet Híersrchiaex:equentium spenía-; 
tur ergo ex alio capitc intra lineám exe-
quentid, nempe quod qi orúpcrioresíunt, 
qui exequijntür¿ taníonübiiiora íünt e o r ú 
efficU i & miniíieria: vnde nunquam le^ 
qíiiiúr ^uod (óium Angelus ir i imus 
fit; qui exequamrc-
m . 
Vtrbm Angtli, qHlmttmtur, apifanH 
13Q6 T J V I C Quieruo voleos íatK-
facerc loaiines Scotus, qm 
primo commentatus ell 
übrosDlonyt l j , v!dcns ex vna parte quod 
Gregonas dicic: Angelo* afítfténtes eos dici, 
qai intima Deicontemplatwnefruuñtíir,Sí ex 
alia parte conüderans quod aísUUntes non 
mitíooturíeeunáú Dionyüumjdii i t j quo4 
Angelí inferiores non vident Deum per eí-
íenciam,áTguensfic. Angelí, qui mi tmn-
tur.cum interiores fint»aísiiknies non íunts 
at folos aísiüentes Dcumvidetcpef efícn-
UaraáGfcgorio.dicUür: Igitur Aogeli in-
feriores curo non ünc aísitíentes, Deuró 
^er eílentiam non vidcnt.Quana oploioné 
h^rciicarodicit p . T h o m . inlocoadHe-
brxos citato. Ex eo, quod curo beatitudd 
per ficiaíur ex viüooe Dei, (equetetur quod 
Angelí infedores non videmes Deam per 
eflenttaro, non eflent beau: sil etiaro coaJ 
ira d i ¿um Ghrífti! Angsli eomn [swper vU 
áent fadtm Patfis mth qai in calis ^ , q u i lo-
cus de Angelis cultodibus horoínuro imel^ 
iigUur, qui inferiores funr. Vnde ioquit 
Angelicus; Dtcendutn.quód omnts üidtmDet* 
fer ejfeníiam, non tamw omnes afsijitm* A d 
cuiusevidentlaro noiu^nod(teut Deus cog^ , 
fiojcendo ejfentiatnfuam , ttiam ft tpfum cog~ 
nofcitt ^ {¡mnes res in ipjof ita & Angeli vk 
dentcsDmnpeí eJfentiAm l & pettm íognoj-, 
tutitt & omngs res m ¡pfoi in qua quidem vi* 
jíone, idtojolumfunt beati>quia Deum vident( 
non ideo quiares m ipfo eogaofeunt: vnde 4é¿ 
guñinusin Ubro confiff, dictt iheatus^quiü 
vtdetj etiará fi illa non videat\ qm dutemtei 
& illa eogmfait¡nonpropter illa beatior tfed 
propter.te; vifio adtem, qua Deum videntpe¥ 
e(f 'enthm¿Jiómnibus bedíis communis ;<» vifio^ 
neautfm , quares eognofeunt. inDeo 9 vnus 
¿ngelorum praemmst ahj-.nam fupet'mes vt~ 
pote altioris natura, & inielietíus plura v i -
dent in Deo, quam medij & ifti quam infimi 
vnde 'tilívident omnia , quf adeorúm offictá 
pertinent t & qua funt exequenda per alioít 
qua non ttaperfiéie vident inferiores , & ideo 
altj s exsqiiinda, traddunt\ & propter boCfifii 
fohtm afitSiunt, & tamen omnts vident Deü¿ 
EnnbMus íignum dictt Dionyfius, quod qui-
bufdam Angejis qaarentibus , tpje Úeus tm~ 
medíate refpondet ypcat Ifaia> quis ejiiñ(%qui 
venit de Biom ? Et refpondet ipJe tEgo, qui /o~ 
gaor iu¡tiíUn3\ Qulbufdaip f m h/pwdct pt£ 
úngelos tficut Píalro^s 3 ^ ^ ghl 
ii&\ Refpondmt Angelí, & non D¿us , DomiJ 
ms vtrtutum ipfteftRex ^/úy/rf. Afsiftenrest 
ergo Ángel: i l l i clicuntur, quMmmediarel 
accipmnt illuminaciones divinas ab ipío 
Deoivnde & norbinibus rclat is ad Dsü n ü i 
eupantur, úcut Serapblm amantes Deum, 
Ghcrubimeognofceníes, Throni Dcúpor -
tantes: nunllVrantes vero dicuntur, qui ab 
alijs, & non á Deo immediare de agendis 
lUuminantur .Qusdi^aíunt ad limilnudU 
pero eorum»qui alicui Regí famulaníur:n^ 
al i qui eorumiemperaís i íhuu, & eiusp r g . 
cepca im medíate audiunt 3 alij vero íunr; 
ad quos prscepta regalía per alsiftentes nü t 
cianturjíicut iUl,qui adminj^rationi Givi« 
tacuro prcsñciuntur, & h i dicamur mlni^ 
fírames^ícd non afsiüentes. 
Ex hac dodrina apparet qutBÍiti reí-l 
pondo. Eteniro omnes Angelí beati i ex 
quo dlvinam eílentiam videát, commtini-
ter Deodicuntar aísldere: vnde Gregorlus 
diCit: quod/fí»^f^ afsiñete^atit viderefaciem 
Vatris pojfunt, qui ad minifterium exterius 
tnittuntur pío nofir'a falzte» Proprie autero 
íoli aísittcfcdicuniür4qui (cereta dlvinora 
myílcfioraro inlplaDsiclarltatc cognoU; 
cunt:hoc autem non convenir hi^qui miew 
cudtúr; quia^cum inferiores ¿¡nt^prarfaiaíe^ 
creta In ip(o Deo Im mediáis cognoícere 
nonpoOunr, vnde concluditur, quodquf 
mit ÍUOÍ ür ,alsiüsntes non íunr. 
1307 Contra banc veritatero fa^ 
clt illud}quodRaphael Angelus inThobis 
minUkí ium millus dixlt; nempe ^go/um 
Hapbael Angelus vnus exfeptem, qui a/íatnus 
anteDeúm, quibusfeeOe Angelum aíslíle*. 
tero roonííravlt: ergo aísiücntes rolttnn^ 
tur.P turerea, lob i.dlcimr de Satham, cum 
afsi/lerent Filij Dei coram Domino affuit 'mte^ 
tilos Stfbamx ex quolníerturquod ti diabo-
loGonvenitDeoafslñere,áfortior¡ cundid 
alijs beatis convenire poterit. Ad primuiu 
dicOjRaphaelem foiGe de infímis Angeüs, 
vtpoié in cuüodiam Vnius paupsns Tho-j 
bix deputatus; dixitie tamen (e cík de aísi* 
fíentibus! communlteri non tamen pro-
p r i é jd ettjefle Angelum bonüm,& beatíl 
de h í s , quifaciem Dei íeroper vident: na-, 
iperus eoim íepfcro vniverütatem Ogni-. 
ficac teOc G egorio. A d íceundum ciicoj; 
Scnpturam non dicere Sarhan adftitiíie, 
íed tantU'U diccre aíímfle ínter ilios , quí 
artabact coiara Domino i vnde nihii con-
u o á Girca liíeram Div .Thoi iu 
occa-
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occiífríc mihí non leve dubiam:dlcit €n\m 
quod »fii{ientes ¡ant, dát in tpfo Deo fecreta 
árvifiorütn wyif c'iomt/i vidtnti Circá quod 
dubiro .anloquátur D . Ttioíli.de Vifione 
bc^a? rum ex vna'parte vidcriur q^oj fie, 
vt clare den-í-at Cíihtcxtus. Legacur. Ex 
alia pátrtc vidu^ür quod non. TOÍC qaia D» 
Thora. dícif, qüod in viüone i qua D:uin 
ví Jea-, «Se Iecundum quára beaí i (um, om= 
nes coíoiiiUnicant: inca autem cugnniot» 
ne,qiiaics ia Deo cognoícum » vnus pr<í' 
cminee alten í hxc auté vera elle non pojU 
luat loquendo de GCgn'uionc , cjusexví 
peaerfationis Dei oceulut. ranoues divi-
norúm dperum cognofeuntut é nám njii út 
jnasqualitas circa boc , qaod cít viderd 
Dcum má¿is, 6cminus i non Üat iníequa-
Utas cirCa iioc j quód cít piara videre id 
Deo i ríám h^c lecunda in^qualiuá ori-
rur exponía . 
ScCúadoinám circa eátqu£ óccürrané 
agenda eircafaiuieeieííoru,Angelí indics 
de novo sDeo ¡llumhiantur: h£C aUreni 
lucceísiva Ulüniinaúo repugnar ñeri per 
viíioncm bcatam,qus neque círca pruna-
num i neqac circuiecundarJum obiectum 
admiuit mutanonem: vude beatus^x quo 
incipit íuam beatitudiriem , vidéi omnU 
íijouo.quo perdKcuríum srefnitacis vKü* 
rus cít iplam, U videc ctiam res omnes, 
quas per totam aBtcrniiatcm exvivífiomá 
Úcicagnoichoruseft vnon Cígié eff loqau-
r i o d . viüone beaca.Tertiohocipíum proi» 
bo argumentoetñcaeiisimo , dJüln¿íivuns 
Hitrarchiaiumaitenditur Iecundum viüo-
ntm bcatam»vi ía:pius vidimuSiacllluraí* 
nan immediaic á Deo eft per íe dilUncti-
vum ptim» HicrarchÍJe álecunda, vt pátcÉ 
ex üí leuríul& doftiitía D. I hora,ergo ¡lili-
nunari ¡mmedlate áDeo non fu per vilio-
Bembeatam.' 
1309 Valdedifficilc ínvcnioflá^ 
do meordee ilter» D. Thom. defendercí 
quori uiuminatJones ]fta;, quaé fiuní An-
ge lis immedlaieá Deo > noo ftanr per i f ' 
iam viüonem. Csrerum multotie» non 
debemos brerere l i terx jcd inqúirereípiri 
tum cms. Vnde ctediderim Angeios, de 
qu ous babemus , quod ímmediáte iilu-
nunamurá Deo iilummatíone > per quam' 
conílimunt übi Híeratchiam diííin¿tam, 
non iliuminarí ípia vi t ioüe beata formaii-
ter» ícdtantumcauíanicr. Primam partera 
probant Í ai iones tÁ&zi t qas me con vi a-
canf .Secundam amem partem úc explico^ 
Í^ QÜ cpim Angelí m&ü pee Viüaasm bss-
tant DcovnTuntüf, ranro Deas íecrcraíua 
circa operadiVma revelaceis, vepote nía-
glsáa^icKS 5c mafori amons vincníocon-
íuaÜis: H^c&uiem re^eUtio noo ñtiliis 
á Deo taifucdíaie per hoc , quod Deus fe 
offerí IÜIS obk í tum pet íc ipíam ia>me-
di3i^viíum:& üedíconon íicrí huiuí.no-
di revelationcm per iptam Del viíionena 
tormalucri bene vcJÓcaülaliter,quia ÍÜA-
ra quántltafembeanrudinis rua^is,veí mí -
ñu; revelar els faciendo , quod inaiiqua ra-
tione vniveríaliisimá videant tailone^dh 
^inorum operum:haecaúteiit tpleDcüscl!, 
non viius per íé ipíum 1 (cdper auq^am 
ípeciem aliquerum efte¿taum dtvinorum, 
(k m ipío Deo fie cognito cogdoícnot (e-
creca diviné volüntaus s eomagis9 & e ó 
plura i quo maiori beatimdine gaudent:ad 
tíóc autcrii nondmnes ordinespcnlngunr» 
iedrantum ilUeres, qui Ideoaísiílentcs di-
cuntur i vnde immediaíe iiluminantur á 
Üco , led nonfjrmalitcr pervuioní Del. 
íuxta qaara doarinam íntelligciur D. T h . 
dum in hoc art.3. ^ñaU'Sednoiiomnet An-
gelí ¡ec teta divinorum myfteriomtn mipfa cU-
ritste divina ejpntia pereipers poffuni ,/ed 
folifúperiorei t pw qvai mferiortbus detono» 
ciantut. Vdlt cnlm D.Thom. quod i ai spla 
claritaie divinas c fien tíos non ^jlsií iníe i.p-
ía % (ed in ailquo fiii cííe^tu perf^iísiiliOjj 
ptsíata lechea íupciiores Aogüii cog-, 
OoicanCé 
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Vtrüm omfHt Angelí fecunda H e farebiá 
fbitíüntutl 
i n o Q E C V N D A Híerarchia itri^ 
¡JÍ porrai tresbrdínes, nempe 
DomínationeSjVirtütcSjPo 
teftatcs. Er de VinutibQS, fie Poteftatibus 
non eft dabmm 9 quod mirtamur, íed un-
mm de Dominatíonibus propter au^ari-
utcai Dionyfi}. qui ai t ; Domimtionís fuñí 
malotíi ommfuiiie¿Íi9ae:^cummiuÍ in mi-
mftetium sd íubie^Uonem peníneat, VH 
detuf queque dicere, Dominationes UOÍS 
m i t t i . 
Refp. ergo curo D .Thom. Dominá-
tiones, qu» funt primus ordo íceondae Hic-
íarchiae non mittié Prob. Aogcli i i lomm 
ordinum in mmiücfium mittuntur , ex 
quorum nominibus aliqua exeqour^oda» 
tur íntelUgl j in nomine autem Domina, 
uonasx) UOA impouatMt aiiqua cxequutic» 
íed 
.ÍOOL 
fed foladifpofitio ; & ifflpcfl&m de c xe-
qucadis; cr«o Donainatloncs non mitrna-
iur.. 
'úli 311 InHas > qaod Prlncipatus, 
qni eft pcimus ordQ tertiae Hicrarchiae, n5 
fignificatexcquüüoaeraoperis 5 &camcn 
dcillodicjtutcoDQrounlter>quodmi«aíUf: 
etgo cfto per noaien Donoiaationam non 
importatur aliqaa cxeqaatio, non inde de-
bebit Inferri , quod Donjinaiiones non 
nilttantur. Mai. Prob. naraftartdo iti ina-
pofulonc nominum, flcatDotniaatio nort 
iigniíieat exequucioncro , fie nec Principa-
tus. Adhocdico , quod Píincipacus .qui á 
Priacípé venir, tancum íonaípnoreíocflc 
aliis* 6£.4uaa applicatuc t e iu» Hicratchl»* 
qua: coaltac ex miniftraanbus, denotat eOe 
prioreo) imer exeqijeates , & namilUani; 
tes: vnde noi^cít ídem de Dorainatio-
ne 5. hsc cnim íignificac j quod omnps 
a!i| ei obijeiantor ? & obediant 5. miai-
ftrances autem omnes non obedlunt cíe-; 
queot i , ícd tantuna obediunt Archiie^Q* 
quiülíponir de agendis , & ipícmanuíua 
nlhil agic, & ílcdlcere , quod Donjinaua. 
ríes non mictuntur Ip mmilteriun}, eü con* 
lonuaa, non veto quod Principacus non 
mlauatur. 
Sed inflas; Dorainationcs. fubdonmr 
Angchspricnx Hicrarchiaí, abípGíquc de 
ajendis lUuJpinamur: ergo 5c poterunt ab 
etsmttcí ín mintíierium eorum; nani cuna 
Ctit prímx Hlcrarchias ordioibus fubditi, U 
mitrantur, debem obedirc. Ad hoc, negó 
Conleq. Nata Dominacionesaoa cenen-
tut obedue in otdine ad exequUt'iOnem 
per eosfieodacuglcd taaiaai tenenrur obe-
dirc in ordine ad cxcquutionem fiendam 
per aliosjia eü, difpontndo archuefilonUe 
de agendis. 
Secando ¡nftas, ex hoc quod Domlná-
tiones Qacde ordiae uaiaUlrantíuoj , ñon 
ÜCUÍ exeqaeates> íed ficat diíponentes de 
agendis,noa(equitur,quod non mittantuc 
in miniiteriam .- ergo abíque fundamento 
negacurm'.tti Dommationes. Prob.Antee, 
cteaim Angelí miniftraotes in duobuspof-
íunt xBiniftrafe Dep clica agenda, pr imó in 
ipfaexequutioue ageodorum , fecundó 
¡a ipla architeclomcadiípalhione, & indi-
cio de agendis : poterit ergo Dcus miueic 
quinqué órdines incipicnao á VinuUbus, 
vr miaiíheat Deo exequendo, ¿¿ mntere 
Domínationes>vt mmutrent Deo jn diípo 
nendo de agendis. Ad hoenego Antee. Ad 
Piob. aego Coníeq. Etcaim ad cxciceadu 
mlniílcxiara diíponen?is ; &: iudicantis; 
quod veiuu ípcculativum cíUnoii requiri-
tur, quod in hoc minifler locü amiei; nani 
hancdilpofuionem videre poílunt exequé-
leses quacumquedifíanna, 4k íicadprista-
tuai miniííerlam nen eft nect fie, qaod ÍOI 
cum mutent aliquando, nec quod«ui tan-
tur ad nosjad exequendum autem chca nos 
alíqua j n€cefle,eii quod locum mutenr ali-
quando, quia Angelus ibi e ft, vbi operacur^ 
& fie ratione cxequuaonis ncccüe edí 
quod Angclimitramur. 
Q V i E S T I O X X V . 
t ) e ctofiodiá honorum Avgt - \ 
lorum. 
$. 1. 
, Vtríim homlms cuftodmtut áh AtigelUl 
1312 T J ESP» Affiríuaiive. EtPro-í 
J v . b o i . e x i l l o P í a i m . / f ^ -
lisjuu toandavit de te , vt 
iudodíant tt in ómnibus vijs tms. íkMlonü 
Prob.etenim omnia m o b i i l a 6 c variabi-i 
lia per immobHia, 6c invatiabiiia legulatí^ 
tar fecundum ordinem divináB provideni 
tise: hincomaia corporalia per tabltantlas 
ípirituales , & immobilcs f 6c cerpora inr 
feciora petfupeciora, quaí íuoc invariabi-
lia (ecundum fubftantiaaii regulancur: íed 
& noímetípfi tcgulamut circa conclufio-, 
nes, inquibus pofiamasdiverfi modo op¡^ 
natii P«r principia, quae invariabiliter tené^ 
cnus: manifúftam eit autem quod in rebus 
agendiscognltio, 6c effe&is hominis mal-, 
tipiiciter variar i , 6c dctkerc pofiunt á bo^ 
no 1 6c ideoneceflarium fule Apgelos bo^ 
nos hominibus depucari ad cuítodíam , peg 
quos homines reguiareníiu? 6e m o v e r é ^ 
turad bonum» 
1313 Sed inflabls contra íationcaij 
Etemm cognicio , 6c affeftus bominum^ 
qaamvis deíicere poísint abono, ío ius ta -
mea Deus eft ,qui poteft eos effícacitct jm« 
pediré, nedeíiciant abono; ergo variaba 
lirascognitioms, Óc afFe^ tus hominis folá 
rcgulanda venii per Dcum*6c non peí An-\ 
gelos. Antee, cü verum ,quia homo in m 
bcnsioíi Deóíubditur: «rgo íolus iiic eft, 
qai cfficacitcr poteít impediré homine8,n« 
úeíkiam á bono. Coníeq* vero Prob. natn 
i c o 5 
Jn c templh adduclís !n raiiohc probativa 
conctriuouís, ocane r-gulans invanabile 
infarsñU ífíicacirer virtuicm Ih re variabi. 
j i ^ cju- pit illüd ugularor: Ge cnim mcbí-
i u úittiíora ab imaiobüíbüs vinuccm ac-
cipmntv quadcfaóto moveantur, v i patee 
|n aUerabilibus áp t imo alreramc inaheta-
b i l i , & iacorporábihbüs lübOaatjjs ablpi-
titüahDas , |á ^ '^ÜS addetertninatdsefíü-
^as róCipiüm ó^fcnpiñaus virtiiies: crgci 
fi ab An^elishoiTilriuna eífcttus cfíkaciccr 
nequcua; moven » <5c daeríDinaii ad bo-
DUIU, led hoc tantuci) % Dcofieií poteft,ío. 
Jus Deus efic poterit cuños hominiim i 6c 
nou Angelí, 
Confirro, etcnun cum Angel! nátora-
liter igaorent eagí ta t ioDcs libeías cotdis 
humapi, porent peccatc homo ¿ finé cb 
quod íui peccati cooícius Gt Aogclus; non 
t r g o pofene impcdiiehotninero, nedefi-
ciac á bono.Prob. Conleq.nara hoc impe-
dunentum debebatur aühíberihommi an-
requam pcccarct: crgo fi peccat humo An-
gelo (gnoradiepeccaruoielus', nonpotetic 
Angelus impcdirc.Confírfn.lccüpdo. Ho-
mocuui fit irnOcivuSjdcbet gubernari peí 
figna lenúbiha, dcpergubetnatorCmienlí' 
bHeaá:hac enimdt cauía ¡^vc nos íuñifíca« 
rct more noftro > Sacramcnía fenfibiliain-
(iUm* t & fiac decaü'ía !n credendis capue 
v i ú)Je oeospe S. Pontificerridedit j at An-
geitu .qui ad culiodiain dicitordepuiari ñe-
que v ab4lí s gubernator eft> ñeque per fígna 
Icníioüia noydirign:efgo inepte cuftoa no-
Üet deOgaatur Angelus. Confirm. tercio, 
vt Angelas apie euiíodrfet hominem^ eral 
ívcceticquod homo Angclum iofeiligercc 
úbl !aqucntem>vtficeius direíiioni tiare 
poHci} at botQiOpro hocítatu nequíedií-
cmiew quaado' Angelusci loquiiur 5 nana 
cum < ?¿elviít interius aliquabona cogita* 
tlonc; oultan, ípíc ncqúlt cogaofccrc, quod 
illa paiiatio tít aDeo>ru ab Angelo, velüic 
ab i f ío bomine i non ergo homo apie cq* 
Oodkíur ab Angelis. 
Ad príusam negó Conítq* ad Probo 
cegó Goníeq. ccenlm natoralia loferlora 
nequeunt á íuis íopcfioribus deterooinari» 
niú modo nacuraíí moveantur; hocauiem 
íKquic aliter fícrl nlñ per hoc quod á íuii 
í jpcfionbus, qulbus naturalia iubduntur, 
síiquam vkrurcm inrrinlecé determinante 
accipiam tqua de fa¿to efñcaclrer movean-
tu r : libcruai aucem homin!» arbltcium cíX 
niobilc á mis íuperiotibus dupüciter: vno 
modo fÍ pafcp (uüisCU: aiiomodo par-
re obleClí aílicientís íoavircrad fu? amore. 
^rimo modoeÜmobiicquoad efftcacunii 
íecundo tsnmm qüpadíut'ficienua;^ . pri-
m o modo unmrn a Deo tñ mobiic ^ quía 
lile íolüsctíícaciierporcü Uiud movetc^fic 
. ad banum applícaresíecundo modo eíl nao^ 
bflc ab Angelo five bono,GVe malo , quia 
eílolibcrum aronriura á crcatma ñ e ^ U r « 
fícaciter non pobit , porcít tamcu abilla 
moraíaet moveri» & inclinan : vnde non 
íeqoirur, quod homo á (oio Dco debeat 
gubernari» S¿ cuítodir i . 
Ad Conñrm. dico, ¡ta cOs, qood po-
tefi pcccarc homo amequam Angelus íciat 
eius peccatum tü peccaium 1n puro conlen-
lo libero voluntatisGonfiÜat: csterom hac 
decaufa Angelus cufios homincm prave-
nit femper íuggerendo i l l i bona commu. 
mtcr , &dum videteum gtavi tentaUcnc 
vexatum, ira partieularidiiígendo cura ad 
bonum, & oftendendo c¡ v í a s , quasper 
ámbuíando felorcvadat, vcl ü tematlo üc 
levis, protegendo eum.nedele^j ñat gta-
vis: vnde per rationem in oppoíitum noii 
infringitur Angelorum cufíodia. 
Ad íecuodasn Confirm. dico,quod i i -
Cet Angelusíic íp i r i tua l i s^ iovinbilis,ho. 
minem tamen íenübiltet inienQs, & e&te-
rius cuÜOdit: eiterius quidem procutatiá 
vnjcuique homlnum occuiübus o b i e á o . 
tam (endbüium, qus pollent vi ad pe$ 
trahendum animum humanüm occcaOo-
/lallter, vel caufaiiter , ve opetemurhone-
ühtSc meteantur Viiam ntetnam: interius 
Veté, dit^onendo phantafiám prout expe -
dit ad intentum benbopsrandi,*St receden. 
di k malo. Adf^rtiam negó Mai . tuf ficií 
enimhoenini ad benc opetandum habere 
adluvantem g defendentem» & ad bouutx» 
dlrlgcntem, cfto ignorec a quo adiuvetur» 
& dumpuííat bona, &ían^a cogitatióití^ 
dacens ad bonum, íat isefthominj, ü lux-
ta illam te&h operetur escluiajcuíloíltataí 
ldcnd¡,á^uo calis loqüDtio fiaf! 
?3i4 Secundo Siguí tu r contra han s 
rationem» íupponendo quod cuÜOdia A n -
geloram dacaefí homiDi eofoium.vc pes 
ili&m deducatur ad haeredltatS íalütis setec-
ns, lo cantum quod fi homo non eílct o i « 
diñarus ad beatirudlncm íopernatutaleni 
ralla coüodia non daretur 9 vt colllgliur ex 
iilo ad Hebreos i.Qmneí funf adwiniftr*• 
tovjfpt&tat inmtmíiertummiftip^opier tosg 
qm bartditatem capiunt/altttni Vnde D10-
nyfmsdecoekfti Hi^rtuchia ait : fofimem 
di-
i 00 4 Traft. X V I . De Angclís: 
d'mihtwotfttmtarad Dtuatl & fonvertm-
tut. H>ClüppoGio fit argumcntuna.Raiio, 
qusc rouitui^ piobat, mhtl probai jac rano 
LdJa^ta pro conclüiiooe probar, quod ü 
homo eüst cteatus m pura natura adhac 
haberet Angeluna cufioacmi quodeft con-
t!a (uppolitura: crgo OOQ probai rebus vt 
tranc Angeles datiíiomioibus ineuftodiá. 
Prob. Miti.iunchumo in pnranatará ciiá 
efletqaoad coa,nuionem, & eííedüa> de-
ficere poicns á bonoxrgo deberet cuftodi-
f i , & regular! per Angelos tíDnoSj qui íunt 
invanabiícs ib bono: ergoprcefata ratio 
D.Thon). probat t t iam .quodhomini in 
pura,natura conOiruto debcicc depuiari 
Angelus ín cuftodlam4 
Hoc arguiíícntum petit ,xvt cxplice-
mus, vníi u ú hoeno eflet creatus in pura 
naturahubcrei cultodera Aogeiuíi» ? Circa 
quoa qu«íitum corianmnis uo^flnaaífir. 
mzti ÜL videtuf efltííenrcnn'aDjV.Thoaji 
qma ratio, quaprabat h í c i n a i t . ; i . necel-
íariom fuíüc aficrertí Angclos hoaiimbus 
dan ineuitodiaiM, vnque probai de homi. 
De in pura natura cilfíciJtc: tune enim cog-
nitjo,ác affe¿lusciusdeñccre poflum ábu-
no vlrtuiis; ae perconkqucns vt non uc-
fiecteilí indigerenc cuftodc Angelo. 
Sed dices, taúóncm Div-.Tbom. nod 
probare Angclof uto cuftodia na Jeü ta uru no 
íupponendodc fide cam darííaisignarccó' 
gruentiam, ob quam convenjenter daíuí: 
vnde ex día nequii infcrri , quodloftata 
purx namiíE, & nullo habito circahocde-
cicio cüam dcpuianuos elle Angelus la, 
cuüódes homlnum ^ adviaceíque ad bo€ 
ophtuafD Sanie D.Tbom. probar conve-
mcntiaíii lacarnailoniscxco, quoa de na 
tura íunnoi boní cft qaoü OÍ üiffuíiivurn 
fui lummo moda pobibili^con tantum ad 
intra, kú el istu ad extra, naoi debet (e có 
muniearc aijjs á fe j hasc aurem lumína<;5 
munícatio ad extra non hab«tut niíi per 
incaroauoncen : igirtír eonveniemer Deus 
áncaraaíusefí. Hxc autem ratioéod6 ruO> 
do vidctüt probare Incarriailoncm íoppo¿ 
SÍO pcccatoAdx,& noaíuppoGtOifiquídc 
proccdíi ex natura lüítimi boni.quf cadem 
íempereíler , ftve Aaamus peccaüet^ íivé 
non5 & rameo non iicct inferrc iuxra DiVd 
Tbuai^Dtum mcarnandum Q Adamus non 
peccatíet: fgitur quamvis ratio D . Thom¿ 
htcfaotaadprobaadam cuÜidiam Angela-
rumprocedat ex na^uralibus, quas cauciD 
«.ÁidiíC, u homo ín jMra natura condítus 
ei¡¿í¿ i*c iaat rebus y i aune 2 uoa tamcu ífa 
cebir afferercex vi ra t íonjsD.Thom.con; 
v'ioei ín fletopuras natur.tdandos cÜe A n -
gclos homjnibüs íncuitodiaai.Prob.Conf, 
iuco pTimumcft verum ,.quialila ratione 
D.rhor tunonprooaví t dan incarnaiioné, 
Icdtanium probavit convcnicmiam eius 
JuppoíUa ñdc incarnationisj led hoc ípíum 
habetur inpiajlenii, Oquidem D, Thom. 
illa racioac tantcm proba? convcnienciam 
iílius cmtoüU, quam fidei revelar, & do-
te i : crgoi Gonfirm. hoc , quia Incarnatia 
reveíaia eil vt connexa cú tv-mediopcccati, 
\iixr¿í\\iió,quíprapítrnoJ hotnmes¡fr prop~ . 
tír ñotl*£ aefetniiii dí calis >noü licet affir-' 
maíe in ¿whola ThoGaiOica, quod íi homo 
non peccartt, adnue Deas catncm íumC'. 
rcr: crgo quia cuftodia Angclorum r^vcla^ 
tacít vt connexa camíalut^ lupcroaíurall 
hom!.oum,nop. üctblí afíirmarejquod ctiá 
O homo non eflet ordíninatus ad v i iam 
artemam , aühuc daicUf Angclotum cu-
ftodia. 
1315 His nooobílantibus, ftanJ 
dum eit in opinkne communj»quai aOerir, 
^uod li honuo in parís naturalíbu> condcrS^ 
tur .adhuc duretur ci Angelus m cultodiam^ 
Pro cuius explícatione adverto, quod de 
Angclorümcuitodia duplidter loqui pof-
fumui: piiíiioquoad íubííantíam , secundo 
quoad moauak quoad íubíianíjam nihU 
habet lupcrnatnrairaiís, sed l^eáat ad»-» 
quaié providennamnaturalem; vndepro-? 
batur á D . T h o m . €xprin€?pj> ptovldcn-
tiaí oaturalis. Erenlm ordo providentiíB , 
divinas in ómnibus íébas hoc haber.ncm-; 
pe, quod mobiíi3,& variabUia per immo^ 
biiia, 6c m variabUia moventur, &. rega-
lantur 5 (cd libetura aibitrium hominuoi 
vanabiie de bono inmalum : ergo íub 
ordme providentiíe i q u « in Omnibus re-
bus invenitur «cadit rquod moveatur , 5c 
ireguletut perioimobllia , & invaslablliaí 
ctgo per Angelos, qui (ecundum naturara» 
& graciam de fadoinvariabiles.Ói immo-
b.les íunt. Quibus ápparct, quod Üando íaí, 
piincipijs providemias naturalis, probatue 
Angelorum cuüodia. Quoadmoüum a » , 
tem lubquo defamoinüimta cft rebus y% 
fóunc, & (uppotíta ordinatíone hominuni 
ad vitam « croam Angelorum cufludia, 
termioativéíupernarurajiscit , 6c proptec 
hunc ajodum Paulus au Hebra:cs 1. dixíc: 
Pi-opter eot~, qatótrtditttem cap'mnf (aíuttt* 
Ex quo infero , quod cito nulla ad eüct f u 
des ue euüodia Aiigeiorum>3dÍ7uc£onvín7 
eerciiííratioue uaitfwiii <5cU(?. faaoPhiio-
í o . 
i DO j 
foph? naturalesfidc deftíecti éátn afleqau-
t l l ansv t docct Séneca,!ib. 19. E p i f t . u i -
vbi dteir, culqaehoaQtnumdeúgnacun) eflt 
elle Angclum incuftodem.&pcdag^guai, 
étíubdk,quod ble Angelus cuüos appeiia-
tus cíl. Vide alios in Bañez hic . Vade 
D.Thoai. in 'aí t . non probavit convcnlca-
ter ñdem di&are de cuííodia, aísignaado 
congmemiam aliquara íllms quod lides da-
ecc jíedprobavit racione naturah , q u » ia 
omnt reramoccariu convincic , Angeios 
hominibas depataci ¡n cuítodiaaa. Vade 
DOneü ideai deprobacione Incarnatíonjs, 
qoam D.Thom.adducitinon ve proba da-
r i Incarnationem, \íeá ve probee Incarna-
tíonena, qoamfidesdarí diílat , coomwe.. 
ter, & congruenter fuifle faftaro* Eteaim 
Incatnationemabioloie dar¡ probar! non 
poted t qnia haiusqood cíteam defamo 
da t i , íolum pro racione adduti po teñ divi-
na voluntas; ñeque eiíim l i lam daripoítu -
Jabac rerum nacuraltum ordo, ficut Ange-
loruna cuftodiam poAulac ordo vniverfi. 
Vhde condado quod in ftam purs naca-
f s daré tur Angelorum GuÜodia Jdque con. 
vinco racione lamaddu&a ex arciculo D . 
Thona. 
Ex quibas patee ad iníhntiam , lant 
enina aisigoatum cít diferimen ínter vaara. 
Si altera tu raiíonero D.Thora. Ad Coüñt. 
etiampatet: nanalncarnacio], cu lirquoad 
fubílantiam extra omnem exigentiana oa< 
tufx^nonpofíumusdclliaaüter loqui niQ 
iuxta De i revelacioneoa-.cunaqae Deas eam 
nobislemper reVelet ve connexá cu ai pee-
cato primi honainiSi nonlicet afñroiire» 
quod etiam tale non darctur feccamm* 
adnuc daretur incarnatioi ac Angelorum 
cuítodia quoad íubtíanijain naturalis ordU 
n¡s clt, 5c abordiue vnivcrü ,qao naobilia 
per imcuobilia, 6L vttiabiiia per in varia» 
billa regulantur naturaUter exigicur > & fie 
de ea quoad íubñanttaaa ¡odependeocer a 
fíde loqui poüanaus, 6c aüerere,quod iicec 
defamo data (uhomioíbus , vcfaciUam-
ram xtcrnam, adquam ordiaati íunc,con» 
ícquantur.tarncn ü de fafto ordinatí ad vi» 
tamsternam non efleotfdaretúr elsprop* 
ter íinemiqaem natura incendie per illam^ 
Ex his ad o tgumentura pnncipale con -
trarttiooem D.Thom. ncgofuppofitunii 
in quotundatur;non enimi eít vetuai,quo(j 
i l homo non eílec ordinatus ad Vitara xter-
nato, non haberec Angelorum cuítodiam« 
Meque hoc probatur} namScnpcura, SL 
Díouyuas ioejuanme ÚG cuííodiaprouc de 
faao i norata cft per providencia m (upe r -
naturalé^non vero ioquomurde ca quoad 
íubíUntian), vel íecundunu le íumpiam» 
qua rationc exigicur 4 racione vnivcrd , ve 
probatum cft-
i$ i6 Tercio princlpallterargültur. 
Cuftodes deputamur alsquibus , vei quia 
Dctcluac, velquia nonppflunc cuftoiiire le 
Ipfos ilcuc ítini puéti & inñrmi j k á hora o 
pottít cufiodirc le iplum per libcrum atbi-
t t ium , jcícit pc-í oaíuralcm cognitionens 
Icgis naíutalisrergohomo nQncurtodictüí 
ab Aagclis.CpQfum. vbi ad c f t í a i f o r c u -
ftpdía, inftruaior íupefflacrc videmr 5 íed 
homirtís cuítodlantut ápeo fecunda iJlud 
Jtefí dormitaiit , ñeque dp -wítt i qui 
cujiodlt ¡fratli crgo non cí) neceflari u quod 
hoiuocuítodiatur ab Angclis. Confirm.íe-
cundo perditiocuaodici redundac In negli . 
gcníiam cutíodis, vt dicitur cuidam 50 . 
Regum 20v Guífadivlrum ifam , qutfiíap-
fta fuinti ent mmaiua pro anitaa tius j ícd 
multiiiomines qapridíe percunr in pecca-
cumea^entc^quibus Angsii (ubvenire pof-
íuncvcl viiJbilitcr opetando^vel nuracuia 
facíendojvelalio ücDiUmodpjeQe^c crgo 
negligentes Angelí, fieotum cuftudiíe ho-
roineseffenc coramilsl,quod paíee c ík fal-
íumí non ergo Angelí hominum (une cu^ 
Oodes. 
Ad hoc argumeneam 1 dift. M i n . (cd 
homo poteficulíodire íe ipíumper líberú 
arbitriam}^ fclc per naturalem cogmtlo-
nemlegis riatutaÍ!S,íafñcientcr,ncgo M i n . 
In ruf6cIeQcer;cpnc*Min. & negó Uonl'eq. 
leaqaepcrUbecriai arbitrium poteÜ homo 
aiiquaiiter malum Vitare} íed hoc non íuí-
ücic homin^quia infirmacur circa cífeduna 
boni propcer mulcipllces anims paísiones« 
Simliicec vnivetUlis cognltio legisnacu-, 
ralis, qushomini nacuralicer adeü.aljqna. 
licer dirigit homlnemadbonum, íed non 
íuííiciencer, quia in applicatione f ni vería* 
lium principiotü mtisad parcicuiaríaopes 
raconcíngichominem muliiplicicer defí. 
cere: vnde dicíear Sapiencias: Cogitatioúet 
mortalium tímida , & interta providentis 
noñra, óc ideoprs terhxcneceí lar ia íute 
homini cuñodia Angelí. Ad primam Con-
firra.diü. Min . íed mines cuüodioncut 
á Dco, immediare íc iplo cuÜodiente, ne-
gó Min. cuftodÍcn(C)imedianflbus Angclis, 
concé M¡o.ó( negó Conícq. Itaque atí bo-
num operandum dúo requlrunmr>prrmuni 
qaidem> quod etteelus incllnetuT act bonü» 
qirodqaiaepa fít in UQp\\ fts hAbiiuw v i r -
m 
0 0 6 t t á a . X V l . De Ángclis: 
tutis roo ral i * : fecóndo áíitem requlricur» 
quod ratio inveniac congmas vías ad perfi-
ciendum bonum vlrtatís. Quantum crgo 
adprimum Deus ¡mmediace cufíodit ho-
mioera iofundendocí gratiaroíac virtutesj 
qoanturQ autecn ad íecundum Dcus cuñodic 
hominem vt vniveríalis inftru^of jlcd hxc 
íníttuíiio adhomiocm pertrenít medían-
tlbu& Angclis. 
131^ Sed inflas, poteft Déos Inpaí» 
tfcalan homldes inítrucre i ücuí & poreft 
In parcicalari infanderie cuiliber hominl 
g t a u a é j & virtaíes, quibus Idclíncturad 
bonmn i c goficut iinmediate íciplo cu-
Üodu hominem iafuodtndó é¡ gratjam, & 
Virtutesjlia & in&mcdiarccaOoJiet homi-
nem eúm íc ipto, & immediate per fe Ip-
íum inftrucndoad booüm. Ad hoc , negó 
Antee. Q ly (?í»rdtcat adseqúatam íimilitu. 
tlinem. Eíenim infundere graiiam, & vlr-. 
tutes pofcft Deus (e ipío imracdiaté pofiti^ 
vé,&exGUüvcjquia Angelí vtcauíac prin-
cipales nequeunt gratram In anima caoíáre* 
& a c Deus habet gfatjáfAl» ¿ & virtutes in 
ániroacauiare folus» <iuod eftei poütivíí 
excluüveeonvenire. ViditóuSenita íuprá, 
qqodítílus Deus prmeipaUtet effcáivéin 
anima ooüra aliqutd cauíare valet: inürue-
íe autem nos poteft Deusíe ipíb immedia. 
te pofitive, led no cxclufivé,qaia com hfc 
inftruülofiat per propofítlonem obieótl, 
& oítenüonem roedíjipnneipalKcr Ang*-
lis valet convenire. Vnde ptotavjmus íu¿ 
pra, Angelos ptincip&liierqui íupenores 
íuntt Uiumlnare interiores: vnde fít y quod 
per Infufionecb graiiífe)& vitíútum ¡nciiná 
tium ad bonum ioluft Deus euftodic per ít 
iplum^per modum autem inürufttoms me" 
4iís Aogclis homincs cuftodit. 
Ad íeeundamGonfir.ncgo Ma!, Vni-
veríal i ter intcl le^am: efto enim aljquan-
do perduio cutíodíti íeúundct in negügen-
tiara cuftodiS) puta quando quod cultos cu-
ftodit otitur ex culpa cuftodicntis, non ex 
culpa cuftodit i i puta cura 4uís cuftodit v i -
ncam.Si üne culpa vincas ( vel patronieius 
cuftós nonadé í í , obemusábfentiam ttan-
ícüíliesdinpiunt vvas^ ^v lneam perdunti 
vel quando paftor videns Itipum veniente, 
abíque culpa ovíum dimíttit óves , & fu-
g i t , ^ lupusvenít > &diípeV§ii oves j ta-
men noniemperperditiocuituditi redun-
da t in negligeniiam cuílodis 1 putai^cuíto-
diiusáícper culpara luara abijcit cuí todci 
rune cn'm'perdn¡o cuitodul oritut ex ipío 
c^codjito; qqi culpa luapiomcmu ^bícQ. 
tiam cufrodls rempore oporruno. Et qui^ 
horaines ñcut ánatural! índ'müa bonldiC 
cedunt propter paísloncm peccaci, ¡ta etia 
dilcea^nt ab Inítlganone bonotum Angc* 
Íorum,qua5 fit inviübiiííer per hoc , quod 
homíncsilluminant adbene agendumivn-, 
de quod horaines percum oon efl lmputan-i 
dum negligcrttí» Angelorura, fed roaiui.s 
hotuiouiiié Quod autem prxrer legcni 
comraunem horainibus inviñbiUter appa-
reatex ipccialiDci gratiacit, ficuf cuam 
prajtcrordinem natura; miracula ñunt. 
n, 
VtrkmJmguU bdmms a pngulh Mgtlis eu^ 
ífodmnturi 
T S ESP. D 'Thom. quod fle^1 
1 V Ec ptobat ex i l lo Mat lv 
tlmt fdeiem Pafrirmei, quí m coshs efi, Supet 
quíE í l teronymus,!»^»^ dignitAs avimam» 
ví vnaqaaque bábut ab ortu nativitatis in 
euftoditm fui Angelum delegatuw, Rationc 
Probat: Q&a Angclorum sujiodia ejtqutdam 
txtquupío divinaprovldeñtia éirta homineti 
providentfaatíttm aiiterff babel ad ho'ni* 
tttSf & ádAÍia.L.cúrruptibUes eteatutas \ qui* 
éliterfe bibent ad insbffuptihüttatim: bomi~ 
ms enim non folúmfunt morrUpt'tbtUs quoad 
fpecicmyjfdetiaw quoad propriasJíngulaf 
formas, qué/unt anim* ratlenales, quodd* 
alijs rebus cor tupí ibii'tbui dici non poteft: ma -
nifefium eñ autem, quod frovidentia O ti prin^ 
cípahter titca illa, qua perpetuo mantnt, eft, 
clrca i& vero, £[ua trapfattnt , providentia 
*Deieft inqúantnm ordinat ipfa adres perpg* 
tuas: fie igttur providentia comparaf ur ad 
Jingulot bominesi írcut comparatur ad/ithgula 
genera%velfpedet corruptibtlium retum. Sed 
JecundumGt egorlum diverji ordtnes dcptttan-i 
tur diverfis getienbus, puta Poteffates ad ari 
tendoj Damones, ¡firtutes admiraculaficien~ 
da in rtbus cor pote t i , ^ probahile efi.% quod 
diverfisfpseiebus ret unt, diverfi Angeh e'iufi, 
dem otdiniiperfícluntur: ergo rat'mMe efi¡ 
vidiverfií bominibus diverfi Angelí ad epfipü 
diam deputantur*$\ fiamus jn vi huius ratio^ 
nis tantü invenlemus efle probabilc , quod 
fingultshorainibnsfinguli Angelí inculto., 
diamdeputati fint.quodpatet, quiacx diU 
curio» cuius altera prgmitfa foium cít proJ 
babilis i untura poteft inferir conclufío 
probabil]S;(ed in hoc diícuriu h ü o á D .Th . 
ahera pr^raiOa,íoiü cíl pcobabills, rxmpe 
m 
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l i la , & pfohabils ejl iqmddtveffii Jpesiebas 
rerum diverfi Anpjliemfdem ordinis prafiúÜ • 
ííir, cxqua infeí tD.Thora. ergorátmabi-
U e¡lvt diverfts bommibus diver/i Angelí de-
patentar ad cujiodlam, Sicque ilando in v i 
huius ra t toa l scondaüo atciculi ioinm 
probabills. 
1319 Tamen cfio cxvihums ra-
tionis í o l u m piobabllitacem babear eon-
cluüo, exabjs caincn capitibus (ta cerca ell 
quod abiqicemeritaíenegarj non poísii.Ta 
quiaGíegoriusNúenus in vita Moyíis an: 
Ocetilíam ejfe ttadditionetnijeújermonemfide-
dlgnü éx paternít tradditione aíceplti, aedef-
cendentem Angelum quendam incorpore A • fia -
tura conftantem vmcuique m admimeulum vi» 
tafmjfe dDeo eonftitmetmMmoñyüwxi eti3 
íuperillud Matb. la . Angelí éórum , í i cdH 
¿iat \magva dignitas animárum, vt ün*qu<e~ 
quebabeat ab ortu natívitatis in cufiodiam 
fui Angelum depütatum. Bernardas eíiaoi 
lib.5 i de coníideratjone /cap.4. a i t ; Futs-
tnus Angel»s dm , quifingali fingulh bomi~ 
ntbui datt ereduntuf. Tándem Eccleüa vbl-
que terrarum pubiice.&conítancerdoceCj, 
£ngul03 .üdeles íuum invocare cuítodcm 
Angelum adlm^etsandum Dei auxiliun)^ 
defenfionera , & régimen , ad quod publi-
co vticur ofíieio Angelí cuítodis. Q.uae i u 
reddunc cenom vnicuique hominunú de-
pniari á t)co Angelum au í todem, vt oppoh 
Ücumaüetere videtur temerarium^ 
1320 V t i u m autem hoc ílcdc 
fide, & colllgamrcx i i io jVláth.15. An-
geli corum Jemper v 'tdent faciem Patrit méu 
Caieiani reípondec: Bene nota, quod non 
dieit Angeli finguli eorum , Jed Angelí eó -
rumi ex hsc enim textu non babetur fingu* 
los bomines > aut etiam fingulos puftllos cre-
áentes in Chfiliam (de quibus loqmtUf textus 
ftd Ittetam) babere ímguios Angelos, jed fu* 
fftm ¿oshaben Angelos beatos \ adcmus ve. 
r'ífcationm mn exigiturpngulos finguiorum 
ijfi Angelos Jed fuffieitmuitot eje Angelo* eo-
rum , boa efi multos ejfe multitudmis eoruma 
Quod didum Caietaol Ambrollas Cha. 
terinas fie improbar dicens: Pateo?, quod 
perba non cogunt >Jtd cummn tepugnents 
Jed magis eonfentiant, & cum tatio faveati 
& bin: Tbíologi dogma ijíud #ee'¡ptant , &> 
tum iam ómnibus per/uafumjit, ¿ - cum pro 
tnoveat adtedificationem exsitans ebaritatem 
in Deam , & ex nobtsprovocans gratiamm 
adionts in Deum ¡pfum pro tanta erga nos 
ip/iuí provideniia , ^ in tpfos Angelos pro 
eumfaveat etiam alibifcripturá\ 'quít ¡nnuit, 
peculiarem Angelum Pstri fuffi cuílodem, 
quod Njfc ipfe Caietanttí conaditt nondebfbai 
Caistañu's quovis modo voéarl in dublurn.^ z^ 
ñez hic üubio i . *ni_ QM área exísiimo* 
qaad negaré hancfententiam de tupis hoMini-
bus ejfst mzmftñlu error . negare autem illarn 
de fidelibuj , vuto non ejfe etrúrem t eip (it 
pltíjquam tcrntráfium , quaruam aliqüi Santfí 
•pattts videntítr in/inmfs » quod^íelus cu-
Jfos tecedit abbomme gtecatore , qkce¡enten~ 
tía iicet m bonoJenJit íXpUcetúr d D.Tbom.iti 
art.6, mbdóminus ilís modas inquendi San* 
¿iorumexcufat ah erroré man'fsÚo féntentia 
ajfereníem fiddibui pecbaioribuS non adtjfé 
Mgelas cu/hdés. Tandeíii dicO in hac reí 
«juodvix poteü dici áblqne aliqua temeri-s 
tarfí , quod ía fideübus homimbús noli 
Cot depdcati ringuU Angelí,ílve poli Chri -
ftiadvcmum, íive ante illum^, quoniara 
muitiSáafti Patresmanifclíe lo^uuntur á'á 
éultodia Aogcldrüíii' ábíijne ^Utiiiíiidnd 
fídeJmmab infidclibus;led nbfolute facen-
tur fingulis hominibus üngulos Angelo^ 
tíeputari. 
í j ^ í Círca hoc qu3:íl[um liberé 
dicamquid fentiam. Djcoergo, q u ó d n o a 
fumemídem cenúud'iííis ida duci, Atigelí 
ad cuífodiam deputantúr bomitiibui •» ÓC 
Uta | finguUs bominíbus (taguli ' Angelí a i 
cuftodiam deputantur. Pater hoc , prima 
excoíuexnbas D.Thom. Nam de primea, 
c^aciadinn primo áh icu lp , &ídeó ntcef* 
fafíumfuit , qmá boiúmbus dngeli in cufío^ 
diamdeputentufé De tecund.> iñ aríieul.a* 
Conciudic: Vnde etiam ratiónabile e ñ , q M 
diverfis bbéiHibuí ¿iveffi qU iqtte Angeii 
cufiodiam deputentuf : aUo¡aid autem nc-
ceflatium eflíe, ^ aliquid rationabile cf»» 
íc , quod ita lu a ndn poaunc tbm in eo^ 
dem grada'kcrtitedlnis. Secundo apparee 
hoc ipííKir: nam de primo íurtt multa lo-* 
ca Icripfurs expreíse hoc deíermiAancia^ 
V t i l lad Pía i m i , Angélts fuis maridavit dé 
te i vt ctcfíbdiatot te In omnibút vijs tmsj 
& illüd Math. J2. Angelí eotafn fempervi* 
dent faciem Patris^mei , illud ; omnet 
funt ad miniíttaíorij fpírifus propter cos¿ 
qui bareditatem captunt falutis. Adíunc 
jíraítcí hísc piares Sandoram auCíontatcsi 
íupra rclatx , óc ín contra nullus obla-
trac , nifHolus Caivinus, qui lib. 1. Infti-
tút. cap. 14..^. 7. de hac ventare dubl~ 
tat , di poliaiodum íuper Píalm.90. taim 
quam mefum commciitumeam cx Sym-
l^t/qu* éf«ü|a íllam efle cenád« ñde ma-
i o o 8 Tfad.XVI.DeÁngel is . 
nlfeft e dedarat. De fécúndo vero non cft 
Iocai>exíK€ÍÍa,> inSctíptura: nam illc , qu i 
adducimr Maihi 8. Angeti eorum , in p r i -
mis non loqultur de ómnibus , íedlbiuna 
de crcdcmibusln C h r i Ü á m ^ anhuc non 
de iílis ómnibus, íed de mlíis>& deifilsad-
huenon cxprímjc, quód fingulis iofllsfin-
gali deGgaentur Angelí in cuttodíaaj , led 
taum^dici t , AngHieorttm, Et licci Hiero-
cyoius ex illó loco inferat i l l u d , magna 
áigaitai Atitmarum , vt vnaquaque babeat 
dh ortu nativitatis Angélum m cuftodiató 
deputatetm} non taraen tíc inferr, qnaü lo-
cas iílc non admíti'at aüám explicatio-
nem, vel quaíí necefle fie vlrcureiiiius l o -
ci fcceri id , quod Hieronymas di^at. L o ^ 
cus ctiam ille > ornties funt Admmfirato-
r'ij ¡ptritus propíer eoi' 9 qui btreáítatem 
capwnt /alutts, taníum loquicur de prsde-
fíliiaUs, 5c fi de ómnibus fídclibus ineo l o -
quut io üt j non tameneo proban poreOi 
quod t i m ' ñ d c l e S í q u á m infiüclcs Angcium 
dcDüitayím habeaní , fie, quod vmeuique 
íuas cortefpondeat Angelus coíios. Quod 
I t i ám fá áítibus Apoitoiorum exprima-
tur , Pctrum habere cuflodem Angcium^ 
non cxprimic Cíe Theologlzandum eíle 
de alijs homimbus > cum digniías eapi^ 
lis Kceleüas finguiaritér convcniat Petro¿ 
& iuis luccciiofibus, ob quam multaíunc 
Cngularjfer el conceíia , quai ailjs non 
coticecunmi: ficqüe ítando in iocis í enp . 
tutse non habet neccíianam cetticucii-
není hace vcíi?ás fi^gulis hominibus fingu-
li Attgttt deputati fmt in cuñadiam 5 ba« 
bet tamcn p^o le ña;c verítas comían.* 
nem fidelium íeoíum ex íciipturis addu* 
¿lis per coiiícquemiam deduCíuma Vndé 
iudico abíque temerítate negari non poí^ 
íe. CJ^ as; fe.neritas maior ene, l i loquu-. 
l i o dé lohs ñdeiibus fiac, &eri t í«axima* 
fi íolum pro iuítis reíUíngatür: qui enim 
per gtaúanu Spirltum ¿anC^um ípeciai i -
rer eis aisinentem acclpiunc, mairoma-
gis Afigclum eis in cuftodiam p i ^ i á ^ 
So'víinturquadaviobiefiacontra tefalutionevi 
principalts qtiajitt* 
1322 / ^ B I Í C I E S Primo. Angciuá 
eíl ^^tuol&or quara no-
mo j fed vous hamo íutíi. 
cíe ad ciiiloaiam ¿i^uiiQf moa h o ^ m u ; eigo 
multo magls vnus Angelas fufneiet ad ca -
ítodiam muhorum hominom. Confirm. 
¡uíaiorareduenmur íoDeui» aluperiori-
bu« per media jled inter iuperíores Angc-
los , fie homines , íoius infimus Angelus 
cnediat,. cum omnes alij íuperiores fint: 
ergo íolus infimus Aogeins cufíodiet om-
nes homines. Conímn.(efundo, maiores 
Angelí maiofibusofficijs depmaniuí j led 
non cft raaius oíficium cuüodirc vnnm ho, 
n j inemquám alium j cum omnes homi* 
iies natura Une pares Í ergo cura omniuna 
Angelorum vnus üt maior alfcto^idcíur , 
quod divertí homines non cuüodlantur á 
üivetps Angclis*Ad hocdift .Mln. led vnus 
homo íutficíe adcuüodiam mulcorumho»-
rainum, íecundum quodíunt partes vnlus 
communitatis, conc.Min. iceundum quod 
primo dlverfi iunu negó Min* & diü.Con-. 
leq. ergo vnus Angelus íufficiec ad cufto*. 
diendos pintes homines ¿ íecundum quod 
vriius communitatis partes íunt , conc. 
¿ o n í e q . íecundum quod Vnulquiíque quin 
tíam homo linguiáns eQ , negó Conieq. 
iiaquc homini cuílos dupliciter adhibe* 
tur. Vno raodo < in quantum cft cuftos 
íingulans » & íic vni homím debecuc 
Vnus cuftos; alio modo , in quantum eft 
parS aiícums coilegi; ? & fie to t i colle-i 
gio vnus homo aa cuftodiam príeponí-
eur, ad quera pertlnet providereca, quas 
|>ertinent ad vnum homlnem in omine 
ad eotura coilegium» ücuc (une ca , quas 
exrcríus aguniuc , de quibus al¡; ccüjfi-
cantur , vei ícandalizantur : Augcil au-
tem deputantue hominibus in cuilodiam, 
ctiara quantum ad invifíbiiia, & occul-
ta, qus pettinenead nomines $ íecundum 
q u o a p n m o ü i v e r ü í u m : requirentar ergo 
pro divetíis hominibas diverft Angeli in 
cuüoüiam. 
1323 Sed Inftas.Vnus homo mc-
dlcásftmul catat plures inñrmos deinftr-
mluiibus pelmadiverús, iiiDllircí vnus 
coníeQor)qui raedicusípirítualiseft, pin-
íibus actenüie animabus, íecundum quod 
plures, iunt , & non Íecundum quod par* 
tes vnius coilegtj íunt » icu communlca-
tis : ergo fimiUter poierit vnus Angelus 
cuílodiie plures homines fecundura quod 
finguiares Iunt primo diverú , & non ío-
lum Iecundum quod panes vnius coro-' 
tnunitatis íunt. üoaftrmat . hoc ipioquod 
piuribus hominibus vnus Angelus üare-
tur in cuüodiam , co ipío íl'ü homines 
facerent vnam commani atciw /cui vnus 
1ÚÓ<j 
príenderct AngeloiJ; crgo éb ipíó poffét 
vnus Angelus eos ad^quauKsiaié cuÜodire. 
Patet Coníeq. quía vnui Angelus ptajefle 
poieft vni communitat í ; ergo ii co Iplo 
quod ab vno Angelo cuítodhentur^ face-
rent voam coiíírnuiliTáténi^dgqaariísimé 
ab vno Angelo cuftodiyemUr, 
Confirm.íecündOjCOíiittiüniter defeo-
ditur áTboftsiílis, Angeíuro poíie efíe fi* 
íoul in duobus locls túadxqttátís. fine eo 
quod tit in intennedijs, údcuodo &m íntrá 
jphoeram vnms loci adícquativircutj vnius 
Angelí : ponamus ergo quod d ú o intrai 
locum adíEquaíuoa virtuti vniüs Arigeii 
honolncs esiftanc: tunenegati non g,ote-
ric jquod Angelus ín ilíis duobus homini-
bus ranquam ¡n iocis inadxquatis ílt : eí^ 
go & perfede lUoscuílodííe pocerit. 
Confircn. terdo, vnu^ Angelusconti-
net toiam petfetlíoneoa íuas Ipéciei , fie 
quod per vnutn fierj poteft, quod fieící peí 
piares numero tancum diftlndos.fidarecí-
tur: vnde dicírDiV¿ Thom. qwodquilibet' 
Angelus haber quandám infínitatem ípeci-
ñcaai^eo modo, quo fi daretur quanticas fc-i 
cundüm longitutíinem ¡níiníta eíTci (ecun -
dum ípeciem íuam , quamvis don {ecupl-
dum genusluum^ led ü elícnt plurcs Ange-
lí numero tantum d¡ítínaí,vcre pofler qui-
hbct eorum vnum cuftocíire hominemier-
go verepocent vnus Angelus plurcs de fai-
ao cuítodíre hotnines/ 1 
Ad ptiroam dico , quod viiüs raedí-, 
cas curar át phiribus ¡nfiírnís, non fie ex-
afdc ucut piures medicií Etenim fi infirmi-
tasfitgravjs, & peíiculota,, & muhisaecá-
denubus cxpoütajadcxaélam afsiíteütiam^ 
& cuiam vnius infirmí requiruur, quod ei 
íemper alsiüat medicus, imdvnos multo 
tiés non laíficic; led vcrcamur muitis cu-
ra auiem » quam babee Angeiui de vno-
quoque homloc exaailsima debee cGeí 
nam fere ícrtiper homo impugna cft cum 
Daemone , cum carne > de mundo i vnde 
requirifuf ,quod ei íemper Angelus aísíílar; 
¿c pro homme contra cnumesatos inlml* 
cos pugnac: vnde requiíituf, quod vni fo-
Ji ptítrfic, vt exadlhis hominem valeat cis-
ftodire. AdprimamGónfirm. díft. COQ-
ícq. ergo poflet eos cuñodirc íecunduro 
quod eficnt partes vnius cómmQnhans; 
conc. Confcq. fecundum quod vnuíquil- 1 
que eorum quídam fíngolaris homo e í l ; 
negó Conieq. iraque Angelus per íe cuOo-
dkns a i i ^ - im communitaíes^ > í o h m cu-
fíodlr individua elu^fecundum(juod com-
mumeane ínter fe ia aliquibas adibus, non 
vero íecundiim qaod per le primo divcr* 
6 íunt in (u!á adlibus , imcr ior ibas , 8c 
fie tcqciirimr vaicuíque homini vmué 
Angcü praeíldentiá , á cuílodia. Ad fe-
ctindám fateof , qúod íl d ú o Ucsminesln 
na locum ad^qustum vnius Angelí ünr, 
pofene vaus Angelus íñ ilíis locarl , ík 
fatner ümuleoscuf tod i rb * í'edquia homo 
mutabilis efí lecundura l o c ñ m , & íecunda 
tempús,oportec }quod ^ni vuus Angelus aí^ 
fiüat CuftoSjne i i altee mutaret locum, co-
geretur Angelusceííare áeuf tod iae ius , vcl 
4 cuftodia aíceriás * quia cum éxíta locum 
adaequatum exíf te lcnc, iam fiaiul cls aísí-: 
fíere noo poíiec. Itáque euÜodiá Angelí 
áilligatür pécíoníE, non loco. 
Ad tertiam dlco, quad vnds Ángc-
UlS poteíl faceré qúod plures numero tan-
tüní d Id i n 3: i face re ni i quoád conlc r var i o 
nem ÍUas ípccici ¿ non taaicn quoad om-
nia.Etemm plui-es humero dlüinüí poííenc 
elle ín píunbag locis adaequ&tís Virtuti lux: 
viidc polisnt t ó t u m mandum dccupirei 
hoc aurem non poteft vnus eancura \ nam ' 
í i p o n a í u r in «moioco , n o a p o t e í t p o n i ín 
aliodiftanci eitera (phoefam lux a^ivnatls; 
adhoc aucem vt Vdus Aiigeius piares ha-
miaes exade,<Sc decencer cuño4ife£,aebe« 
tet , comictan illOiquocumque irenr, Se 
aliigan pCcíonls e o r ü , lie qddd cü hom'mi-
bus mutantibuslocuro i e t i á m Angelus [OH 
cum mutarer,quod non Viilet ficri, cu An-i 
gelusdiffiniacúr tena1, & deierminatoio-
có: vndéloqücndo deexaSa curtodíajíioci 
poíeft vnus Angelus plures cuftodire, qua-
vis totam ia* Ipeciei cantineaí perfe^ío^ 
tíem. 
Ad primam Confír. principalis arga-
isjcnti.dift. Min. íed ínter Angclosíupena^ 
res, 6c hominesfolusinfimüsAngelus me-
diat.imeí Angerósítíperiorcs fupendrirate 
Hierarchix.Ordinls.^períonXjConc.Mín, 
Inter Angelos luperiores íolQ íaperioritate 
Hierarchif jnego M¡n.& Coní.lfaque á m i 
dicimus ínfimos per media á luperioribus 
¡n Dcú refeíri,n6n deber Ge intelligí> quod 
dominé íuperiotum inteí l ígamus luperio-
res quoad Hierarchias, o r d i ñ e s , 5? perío-
nas , íed fufficit intelligere , quod ínfima 
per Angelos íuperlores quoad Hierarchiam 
reducunfur in Deurn í Ínter fupremani 
aúfcm Hícrarchiam , Óchomines roediác 
Iscanda > <54 rcíiia Hierarchia, med}/¿q;aH 
Sis á b i i 
I 0 I O Tf aft .XVL De An^elís: 
bushominesrédacuatUrinDeua), dura ab 
ipGscüftodianmr. 
i 3 24 Sed ínOas , ¡n fAnge las !n 
linca illuminárionis eft ordo per íc , qnan. 
t n m ad hoc quod ventas defeendac ad iníe-
xiores per (uperiores, & ad Ínfimos per in-
termedios; cum ergo inter íecuñdam Hie-
rarchiam , & homínes medíene tresordí-
nes^videtur, quod homines non poísint 
Immediaié cudodiri ab Angclis íecun-
d» Hierarchl» : nam cuflodia hominuni 
media iiluminaíione fit : cigo ü necef-
íario debent illamínari inferiores per íu-
peí lorcs , &: infimi per inferiores, non po¿ 
rerunc Angelí fecunda; Hierarchi» irame-
diate cuftodífé homincSé Rcfp.quod Ín-
ter Angelos eft ordo per íc nunquam pras-
tenbi i is quantum ad hoc , quod inferio-
res nunquam contingU ¡Iluminare (upe* 
ñ o r e s , eít etiam or^o ín co, quod lem-
per de aílqulbus llluminantur ínferioieá 
á übi immeuíatc íuperionbuss nootamen 
t ñ ordo io praírenbihs quoad hoc, quod 
lupedores non poísint immediatc i l luml* 
nare Ínfimos de aiiquibus fibi neccflari^Si 
fine eo quod de íllis illummeot fibi i m -
mediaté inferiores. Et ratio huius cftjquiá 
(uperiores poílunt pro (ui Ubltp ex úoi in-i 
krioribus eligere in proptium míníítc-
rium , quos voiuerlnt , aiijs^llis íupeno* 
nbus non afíumptis. V . g. Angelus lile»-
qui purgavit labia Prophet» , dictas cft 
Setaph, eo quod aíIumptuS cft á Gbi íu-
periori Seraphim ad incendendum : hlc 
an;em Angelus fuit Infimi ordinis $ inter 
qa¿m , & Ssraphim dantur in numen íu» 
pcrlores ínter medij : hocque ipíum d i -
cunt Theologi de i l lo Chetubim, qut 
poiltus eí i in cuftodiam Paradyfii in quo 
crac atbor íciennaj bonl $ 6c tnali s non 
enim Ule Cherobím erat i qula An^s-
lus (upremse Hierarchls , qualis eü Che-
rub i non mít tuur in miniüeíium no-
í h u m ^ erat ergo Angelus infimi ordinis^ 
Inlerviens tamen iupremo Cherübim> ¿C 
ex ofulne íllius exequens cuüodiam Pa-
radyü: Iliuminarus ei\ ergo prar-fams An-
gelas a Chembirn iupremo dealiquo , de 
qm» tnteemedi/ illommati non íunt. A4 
haac er^o (oodum benc poflunt Angelí 
UCOÚÚX Hieratchiae de aiiquibus Ulumi-
mts im<Dcd{arc homines , oon prius de 
iiiiS tlluatmando Angelos intermedies illis 
inferiores , & rnpetiores hominibus , Se 
üc potsíum immeciiaiehQmines cuúodl-
re. Quse doctrina cft Div, Thoro^í rcar -
liCUl. 2. ad 2. i b l : Disendím , quod Avgt-
li primé títerarebia omnes qmdem quan-
tu vi ad aliqua iliuminantur dDeo Jvá qua * 
damfunt de qutbus iliuminantur fuperiont 
tantrnn d Oto immediate , qua infiricribus 
revelant, Et idem etiam io inferlorlbus or-
dinibus confiderandum eft: nam aliquis i n -
fimus Angelus illumínatur quaocuui ad 
q u í d a m ab aliquo Iupremo,^ quanídad 
aliqua ab eo> qui iromediatb íibi písfer» 
tur,Óc fie etiam poísibile cft > quodahquis 
Angelus iíluminet hom!nema qui ramea 
habet aliquos Angelos íub le ? quos i l l a -
minee* 
Ad íecuñdam Confirma principalis 
argumenti , negó Min . Ad prob« omnes 
homines natura íunt pares i ergo non cti 
maius oíficium caftodirs vnum homi-
nem quam aliQm> negó Cooíequentiam* 
Nam quamvís bomimes natura ún t pa-
res , adeft ramen in elá In^qualitas * ¡a 
eo , quod ex divina providentia quidam 
ordinantur ad maius , ¿¿quídam ad m i -
nus > íecundum illud quod dlcirur Eccle-
fíaft. 3 Í*In maltítudtríe difeiplioa domm 
feparavtt eos, & ipfis bine dixit, & exal* 
tavit in ip¡is í maledixic & bam^iavit, Ec 
fie malas officiunl eLtcuUodife vnum ho3 
mincmquamalium. 
I V . 
t^trúni perfoms publícií i aempe Pfhcípjbati 
PtaíatU , ^ buif/rtodi prater Angelum 
pattiéulaiem alttíí deputetur Angeiut, 
qui dirigat bominem, vp per/ona 
publica ejl\ 
13^5 T J ESP, Affirmativécum D. 
X V Thom.in i .d l f t . i x.quaíft. 
1 .atticul. 2. ad4. vbi lo-, 
quensde officijs humanis per compatatio-
nem cumordlntbus Angeiorum fie dQCet; 
"Oicendum^qmd omnia officia humana perti. 
nentia ad fiñgularts perfenas , cum qeubuf*, 
cumque ordmibus fimilitadínem babeant, di-
riguntUi petordíncm vlttmum tin quantum 
partictpunt virtuteí juptrtorum , vtdiéíum 
eji , ¡ed illa offícia, qua admultitud'immper* 
ítntnt t diriguntut pet Princtpatuu vel Ar-
cbangelos , tdao homo in pr&latkne eonfil* 
tutus tllumitíatur ab Angeh infíriorit ordmís 
de bis , quafpUiant ad regañen m^líltudmis 
ytrivu autem hic Angelus 9 qui alssilic 
per-
i o í r 
pcKonls püblicís, fie i lie tnet Angelus, qui 
depqtator ín Guüodiam Gononaunitarls. Ba, 
ñezprobabile iudicat, Angelum , qai a(. 
CftU ÍUgi v.g. vt períona pubiiea eft, non 
effe aliüí» , quám Ule , qui deputatus eft 
¡n cuÜodiam Kegnj. Quod videmr insinua-
re D. Thom. in ülis vcrbis auítorltatispro-
xinié addu^íE^ ledab Angelo Principe de 
bis , qus IpeCíanf ad régimen roultitudi-
nis: Angelus aurcm Princeps dicltüí, qui 
praíeít Principalui» 5c Reg<;0 vt conftat ex 
i i lo Daniel. 10. Princeps Pirfarum rcfiitií 
mihi y qni loeus de Angelo coíídde Regns 
Peííaram cammuniter UuelbgUQt, 
Sed idem Baficz iadicaiprobabilius^ 
ifíuna Angeíum eüc dill indümab eo ? qui 
piíeeíl cotí coamiunitaci. Guias aísjgnat 
rationem: quoníam conamodlus fiac gu-
bematio rcipublicas j íi fingulis pecíonis 
publicis dúo Angeli dspurentur, & ex alia, 
[parte cupa numerus Angelorum ad hoc 
íufíieiat i imó íupercxcedat $ nulla ratio; 
afáigaati poteíi , obqüarti diei non pofsít, 
Angeiüm diílin£lQm ab eo , qui curaoi 
Regaí , veicomronnitarishabes^ deputarí 
In éuftodiaíii ^eríonse publics. 
C e n é primam ícntenpaaa iudicave» 
i\m valde poísibiiem. Nato ficuc Ange-
lus , qui pcxeíi coeleíti eoipori, fedem ba-
bee determinatarni nempein parte orien< 
tls, ira videtur, quod Angelus , quiprjueíl 
Regno j íedem babear detetminatam, 
nernpc perlonani Regis. ex cutus bono 
regimine bonum Rtgni totius reíultac, 
Et quia vitra Regern , quía tot i regno 
attenoit, dantut^ubernatores cívítarum^ 
panicularucr vr¡am , vel alteram regea-
les , ctiam vltra Angeíurti illura dantas 
Angelí interiores ,aa quos attinet ptsfi-
denúa íuper vnana Civiratem 5 5c i f t i f i -
njiiitcr íedem íuamhabcnt inProfégibus^ 
íeu Gubcrnatoribus fingularum Civita-
t u m : OL Uc deícendendo ¡ntra Civitatcoi 
ad alias Inferiores coauxmnirates, & COÍH 
legia,dlcerenon prohibemur > quod An-
gelus t qui cuüodit coilegiumt etí ille, qal 
cuftodit Re^orem, vt pubbcapcríonacft-
Si cniít> Angelus gubernans Colícgium cu-
iíodit omncscollcgasfccunduin quod par-
tes ilíms Coilegij funt, quare non gubcr-
nabit Reítorem lecunduín quodcaput co-
rumeüí quod fi illüm gubernai caput norí 
ínaígebie alio gubefnanie iÜUíi), vt peilo-
pubbca eft¿' 
I3Z6 C^tcrujn cft difficllfi ar* 
argameíftura confra hoc. Nam inde fc-
quuur IÓI Angelos haberci (ubditos alicu-
ius coma^uniraUs in cuííodiam , quod ha» 
benr Heüóf es emídem conurannitatísdioc 
autem non videtur coníonuna do(íirinas 
conjmuni jíoiiino inPíáJlaiís, & Rc^tori-
tibus iupet addentcí Angelos: crgo. Piob; 
fequeia , nam iuxra dicta ideíiimct Ange» 
lus >quí cuftodit Collegium v .g . cuíiodít 
íubditos i (Se cufíodit Rcctore'mí ergocuna 
alias vnülquiíquciübí[iuiis,tecundum quotí 
perlona privara eft , íuum babear pecu-
iiaiem Angelara, ficut & Ivector, vt per^ 
íona privara ti\ habet | ñ Angelus cufto-
dicns Reítorem cí! llíeínct cura eo , qui 
cuftodic fubdiíos* vi íunt panes colkgijj; 
íequrrur evidenrer » quod Praiatj non ha-
beant plurcs "Andelos in cuuodiam qoárti' 
fubdiri. Síd ad hoc poíiumus reipoodere¿ 
neg. Min . Aü Prob. dico , quod quatnvis 
idera Angelus gabernci coajrauuiiatera, 
fubditos, Rctíbrem * habet ramen re-
giá luá íedem in Recíore, ex cams míiaxit 
habent regulatí Uibditi in ord4nc ad bo-»-
nura comraune ^bmaiunnans, ¿c non m 
lubdiriSf'^ fícfpeciaii líenlo dícitur eíía 
cuícos ReCloxisquo noo dicimt suuos-
íubduofura. 
; • $. -V- i; • -
4n cuftodífe buné y Vtl ilhm cenveníat An* 
gelis ex prmcipíjs. naturtflibus 
Juli \ • • 
i 1 quoiü nuraeto fuitPio-
linus lo libro de pro-
ptloDíemonc , cuiadhxrct Martinus Pif« 
einus in praífationc fuper illura, dicunr8 
Angelos ex naturaii ordme dcüinatOseíJe 
adhorainura cuítodiara. Coraraemanmt 
enira ift], quod Angcliiunt corporci, pns-i 
letticn ¡DÍeíiorcs / quos ipfi appellabanc 
aé reos , ^cexconlequcnii quodíunr pro^ 
portíonari, iráó 5c quedara ra ódo íubie-
üi ínfluentijs coelorura , ócílcllaruín ; Ss 
id colligcbanr ex hoc quod qíiis Daíci-
tur fub rali difpofitione coeli , & ftel-
larum » ex oídinc naturx depmabatüc 
jlíi Angelus,quí habebat naturalern pro-
portioíiero 1 imó & lubordlnaiionem ad 
jlíam cóeli , & Oellarnra dlípoücío-
nem , & huiufrooni Angelus non ex libera 
Ule > íed ex, níccfsuatc auendebat ac| 
Sss | cutto-
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cuírodUcn¿'& dIre£):¡oném ¡lUosbomlnís. 
Hagclententía manifcítura expricnic deli-
ramenmna , nam delirantium eft Angelos 
i'ubijccrc coelorum diípoficlotíi 5 <Sc fi bo-
na defendif ThcologUiquod cpfpoiracoé. 
lefcia non poúunc hominum volúntales 
neccísirare , quoniodo poficnt Angelo-
rum volúntales needsicare, &c § quod An-
gelí nafurali necsísltate hornínibus iníer-
virent propter coslorum influxurn , & ÍXcU 
UTUOÍ áiivo&úoncaií 
Hule errori > leu extrañes; philofd-
phiae fatis afñnis el! ioqocla PaínsMar£i« 
ni Eíparzs toeñi de Angelis, qusí t . 5. de 
individnactone Angelí atticui.6. vbipto-
bans Angelos narucaliter pofle (olo nu-
mero rfidlcipiicari , fie ioqnimr : Ftm-
dor in ordinc t quo Angelí refeiüntur ad cor-
foro, ex ju* tiatvra , nempi Angelí ex jud 
ffatura Jmt admmftratorlj Jptritus QÍrcd 
corpordtai & prafeftitn ctrea bommes^tpo-
te in mimitenum mifsi propter eqs, quiba. 
redííatsmcapmnt falutiSiqua proptv vnuf, 
quifque Angelus ex hls , qu s^ quaíiionc 4, 
articui.4., mtertia Htefarota conchfsimus¿ 
fefertur ad aliquod determinatum corpus, 
tut ad temimtam corporum coile¿iiooetn¿ 
atque cum iiio i aut tllts pecuUanter tonms-
¿iuur in raíione motorts , 0» dfre¿iorist ba~ 
betque ín Je intrinfecó ai'iquid , ¡nr quod 
eíi permanetiter deílinitüs ad taiis deter-
minati cotporis ifeu eórporpm curum , ^ 
régimen: vndevnvjqwfque Angelus exter~ 
tia Hietatcbia ejfit dijeembilís a reliquiSfat-
que logicé indivtáuatus \ támetfi omnes ef~ 
fent eiu/dem fpeeieU Hac Elparza , óc 
alia muha ibi evooalt hoc ipli^ua concern 
nentla. 
152S Sed falfíísima ifia fanf¿ 
Sane en 1 m Angelí nacnrx coenpleex ípi« 
ntaalis omnino ácorporeindependencis^ 
non ergo e« ¡pía fuá natura > & ex i n . 
triníecis íuorum naturalium po0Qnt ad 
corpora ordinarí. Necdici poieft, exhoc 
quod üní naíurae completas fpiritnalís^ 
tantumieqni non poÚe ordinati ad corpus 
tanquam adreccpflvuna eorum , non ve-
ro lanquarnadmoljiicpcuilos. Non ( iq-
quana) valet; nam hoc ipfo quod cüent 
propter moruni corporum , Tic , quod 
cQec natura cofuiü , nempe moveré cor-
pora , non poflent non naturalitef a cor-
ponous dep^nejere ; non ergo complecam 
haberene rpititualitateco , nana ípirituali-
u s , quí» dependet ^corporej nOQha6)C| 
faum totano compleracníúm ínfra lineam 
ípititaalitatis. TríEtc'rea , ü Angelí ex na-
tora íoa ínnt dcterniinatl ad dirígcmium 
hunc hominem prséalio , ficuc anima ra-
tionalls exnatma íuádicit o r d i n c m a d l í n . 
formándum hanc materiam prx a l ia , (e-
quitür j quod ficot anima rationalis non 
cft in (no (tata coñnaiuralí , quardiu 
non informar matetiam > propter quam 
ínformandám , eft 5 ita & Angelus non 
fie in luó eüe connaturali, quamd u non 
cuítodít i l ium hominem , ad quera cuiíto-j 
diendam ex natura (ua drdinatut ¿ &; fi-
militer íubícantíaliter individuatui' r & fie 
cum Angelus, qu¡ hodie puerum naícon-
tcm cuítodíre incípic , á principio rau^. 
di víqué ad hodiernum diena non cuíta-i 
dieric i l lum $ (equitur j quod in fuo elle 
conDüturali non fueiic, 5c fimiljter comí 
infentcntia D ¿ T h o m . qaamEfparzaád-
miccic, poít morteoi cuícoditi iam non 
eft amplius futura cuftodia circa illum,1 
(equitur, etiam quod Angelus per asternii 
tatem á parte poít in efle fuo connatuJ 
rali remanlurus non fir^ Quas o m o i í 
non nifi cum magna abímditate dici p o í -
iunt; ^ 
Praetercai, ft Angelí ex fuá intrínfecá 
riátutafunt vt cuftodianc hioraines, fequn 
tur quod homines poísím glprlari íupec 
Angelos j nam homines (udm eOe nata-
rale habent independenter ab Angelis; at 
Angelí luum eííe haberent dcpendcntei; 
ab hornínibus : ergo poflent gloriari (u«« 
pra Angelos. Tándem * Q Angelus indi-
vidúatur íubítantiaüter ex habjtudine ad 
deterrainatum corpus, ad quod movenn 
dum ex natura íua ordinatur , ficuc ¡a-
dividuatur lubítantialiter anima ex habí-
mdine ad corpus > quod nata eft infor-
mare i (equitur, quod fícut in fententla 
D i v . Thom. anima nequit moveré niít 
corpus j á quo individuatut ¿ ita óc An^ 
gelus non pofsit moveré nifl corpus Sllud, 
propter quod movendum á Deo inítitu^ 
cus cít hoc autem eít falúislmum : 'er-
go. Min . patee , nam non cít Angelus, 
qul divifíve non pofsit moveré quod-
cumque corpus. £c Mai. patee A pari-
icte^ 
13 25r Hls opinionibus &mi de 
medio exploT^ dico, Angclosex loia Del 
volúntate deltman ad cuitodiendum hunc 
hominem prxalijs^ccex v i illmsdivina: : 
yolumacis aliquld natutale intri/aíecuci) 
po. 
poní ío Angélis cUñodibas 9 ícd isrsefatam 
dcpufationcai adcüftódiam pfíe íolam or-
dincna Intriníeceexiftenicm inDeoprovi-
íore, &cxínníece m ipüs Angeljsdepura^ 
tis. Prob, nam Scripttirahoc explicai pee 
mandamm D¿:Í , &. olpedientiam Angclo-
rum, vt patee ex iWoVUUAvgdisfufs man-
dav'tt dg te , vt eufiodiitnt te in ómnibus vijs 
tu'is.íLccQ mandamm ex pane Dei;w mam~ 
bus portabmt fe, ecce übedieniiam ex par-
te Angelórurn. Quod aotem non Grquid 
Jncfintccum namralc, Prob. £x eO)quoi 
onmia narntaUa convenerunt Angehs ab 
jüflanti íuae creatlonis: yode cum oraoes 
Angelí ex tenia Híeiatchía iquibus eom4 
mittitur hominuofi cañodia , ünt canditl 
boni, & inca l ía» íequirursqaod etia An-
gelí, qaiex tenia Hkratchia cEciderunc, 
& incapaces reddiu (une ad cuÜodiendum 
homines in íms natutaHbus, faerint áimi-
nacii hoc non eft ad(iiictendüm , quia om-
Dia naturalia manfifle iriAngelis integra, 
communis eft Thcologorum íeníns: ergo. 
Piob.fequela. Nam ft adnamralia Ange-
lorum tenix Hierarchi® percinet homines 
cuftodire, uc, quod numero íníer fe difíin-
guantur per hoc ^ qnod vnus ex íüa natura 
habet hunchominé cuftodire, & nonalm: 
oranes Angelí tciti3pHiefarchi£»,cuaQ pri-
móconduikmi jdivilifunt naturaliter ¡n-
teríe penes diftln^as eufiodias hominum^ 
8t per peccatum amifíerunt pofíe homines 
cuftodire i jgítur per peccamdauinuti june 
In bonis iniriníecis naturalibus. Nec poreft 
díci jquodilliS} quicsclderunc ,Cüm poft 
^eccatum nonpulsint exetcere cuftodiam 
homlnumjdacum eft^quod impugoent eof-
dero homiñeSí quosnaturalUer ücbaiflent 
cufiodltc , fi eamen non peccaflent. Noa 
(inquam) hocdici poieft.Nam impugna-
t io hommum,cum üt moralitee mala,nc-
quit naturaliter Angelisconvenirc : ergo 
per hoe qued l i l i deputati fmt ad impug-
nandum homines , qoos Q non peccaí-
ícnc , cuftodÍf€nt, non aufertur, qmn di -
ininuti fim in naruralibus > fi íemel ex na-
ttuaíuaíunt determlnati ad cuftodieniá 
dum, <Sc per pecc^mm fa£t¡ 
íicut incapaces ad el)-
ítod^am. 
m 
$ V i . 
Vtrkm cufíodlre homínss pettlmai folum ad 
mfimum ordmem Angdo^ 
rwnt 
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i V i reípondeac pra;ÍQpponic> 
quod cuttadia hominuns 
e(l dúplex j alia vomshominís in paríicu-
lari,aliaplurinra homíimm in commoaí» 
qux vocacür cnftodia vniveríalis. Quo íap» 
pofíto^sclí prímo:euftodia paníeularis ho^ 
sninum períinet ad iriñmum ordinem An-
gelorum. Probar fie , mínima annumiaré 
pertinet fecundum Gregoiiúm ad inf i -
mum ordinem $ (ed píOcaratio edruaj^ 
quse pectinent ad íalmem vnius homlnis^ 
tantüperrinet adlioequod eft aiifiutuíare 
min imá:e rgo cuftotíia f^aíClcularis vniua 
hominié pertinec ad íníimum ordinenia 
Díeic íceundó, Cuftodía vniveríalis mu¡u~ 
plicatuí feíundam díveríos ordines. Pro»; 
bar , quí.a quadio agens eft vniveríalíus^ 
tantóeft (uperius: erg-^ quantó Cuftodia eá 
Vnivecíalior^antó raagi^pedabic adordí-1 
dJnemfuperiorem. Viids ¿oncludir, quod 
cüftodia hamanx roultitudiaís perrinet ací 
órdinem Piinclpatúum , vel forread At-; 
changelos';, qui ÍUD£ Principes Angeiotura; 
Vnde Michael, quem Ardnngeium díci-
mus, vnus de Pnncípibus dícuut Daniel., 
10. Vitcrius aatem íupeÉ omnes naturas 
corpóreas cuftodía pertinet sd.VinufeSo; 
Guftodia fuper Dxmones pertlnet ad Po i^ 
teftates , & cuítodia lupcr bonos ípUítus 
pertinet adPclQcipatus, vcl Domirtatio^ 
nes. 
i 5 s i Contra hocinftssnamD^ 
Chriíoftom. éxplicans iüud Math» ni .-
Angelí eomm m cdeliSy <&c* dicít , hoc Intel-
Ugttur non de qwbufo&mqui AngeliS) fed dej 
fuper eminentibit's: ergo cuíloiiiahominuoi; 
non ípedat ad iníímum ordinum. Confif* 
adHebraeos i .diciíor: Omnesfmt in minU. 
ñetium mjftí proptcr eos , qui hitfedttdtc:?) 
eaplmt fahth 1 ergo Angelomm miísioad 
cuítodiam homlnum ordinatur 5 íed quiQ« 
qae Angelorum ordines In mlnlíteriurtS 
exterius ralrtaniur ; ergo omnes Angelí 
quinqué ordinum íneuUodiam homiuuít$ 
tíepuiantur, 
Coníirm, fccündotád cuftodiam homN 
num máxime videturefle neccflaníiaíce-. 
re DsmoneSjquod lecundü Grcg. perrinet 
ad ?ól^ftaccs j §c f»iracui^ facef ej q i & i peí -
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tloct ad vlftütcSíérgoPotcflatcs,^ Vírta-
tes eciam depucabuncur homioibus in cu-
fiodiani. Confírm.tertip , íecundum Dio-
nyGu[tí,cap.9«coeleílIs Hierarchis s tercias 
Híerárchi» proprlbm cft lumen divinum 
accipere próporeiónataori ad immediat^ 
i l luminandúm nosj (ed lile Angelus cuños 
homlnis dlc2tur,qi}¡ imtnediat^ i l lum J11U§ 
nainat: ergo cuíiodire bomines convenic 
ómnibus ordluibús tcnix Hierarchlas. 
Ad hoc dico^dl^Um Chrilou. lacclli-
gldeíuperénainemibas Angdisintra i n f i -
mum ordinem » qui eñ ordo Angelorum¿ 
Bccnim ioquolibec ordine (uncíupresnU 
mcáijM infínai»5c He Intta ordineo) AQ-
gelorum, qui eft infímus omniu.dantur fu« 
premilmedij}<Sc mña i iquao toc rgohomi -
nibus^cuQoditis procuratur óaaíoc gradus 
¿cat i^f óc glong, tato Angelus cuftodiesíu^ 
penor cít Inter Angclos: & quia l i l i püíiiiis 
dequiDUsloqaicur Chüftus» debebanteÜe 
iufti ad altiorcm g^durn glociae pcocuran-
di > Ideo dicit Ghníoí. quod Angelí corúas 
erant oondequióufcucnque , í edde iuper-
erninemibus, iociaorclincra tameo Aogc-
lorunu ) quiinñiBUS ordo eíc. Solauo efe 
D .Thora. hic,ícdnon videtur mxta men-
teai Cbnioíconai, quod ve apparcat verba 
Chriíoltorni adduco, vt iunc infonte: dicic 
en loo fie i Eiine tnanififfum eft, quodomms fan~ 
¿íi Angel oí babeant, Apofioíus e tiara babet de 
wuiUre y quomam velamen áebeai' babere m 
eapíiepiopter Angelast& Motfes ftatuitfinei 
gentium Jesundíém numerumAngthrum Peé^ 
& íubdit, ble verononde Angelií fimpliciteé 
ditUur tfeddt Atigelu exeellmtibuf ,Atqué 
fupremis. Quod probat fie , mbil enim aliad 
de(igmtur cumfactem dicat Patru mei áfpU 
etunc^ua fummafidueta eomm,^» bonotprd' 
cipuus, Quibus duae probatioues habencuc 
ad probaodumi quod non loquatuc de A n -
geiis infínii ordinis. Prima eít quiá dicic 
Cbrjftum non \o<\\ú\de^ngtlU fimplieiter 
jed dtexcellentibus, &fupremls, Qjdl enim 
rogo funt iíii Angelí fiitípliciter í Vtíqué 
illhquí tanrumdlcumur Angeí^quaiesiunc 
omnes infiml oraioismam alij dlcuntur A r , 
chsngcli, PrineipatüS, Domioátiones.Vlr-
tatcs, Poreftates , &c . vnie non dicantuc 
Angelí ümpliciíér. crgo Chrlloíl. non lo -
quitur de lupfcmisinirainfimum ordiné. 
becunda probatio cíltbi , mbíl aliad defig-
mtur cüm fañemditat Prtrts meia/ptciuafs 
quam funimafiducial honor pracipuns .Etc-
nim ü CnriíoÜ^et hanc probationcm non 
vqlt probare Angelo» litoruín efie lupre-
roos, idcft,primai HierarchiaCjqüí afsifljj 
tes dicuntnr j non ctiam probare poteftdc 
fuprenais Incra inñmum ordinemi nam v U 
derefaciem Patris ineoslis, vcl accipituc 
CommunUer pfohoc, quod cft videreDcu 
&hocvnivocfeconvenií cunáis bonisAa» 
gciisjvei accípUur ípecialitcr ad denoran-
duen Angclos alsiftebtcs, quoraodo deno-
lat exceilemiam Angclorura priín« Hie-
iarchi»! ü e r g o Chriíoít. non aceipit Uoc 
íeeundo modo, aceipit primo , & cum pru 
mum üt prafdicatum commune ómnibus 
bonis Angclis, non poceft probare exceU 
lentiam Angclorum infimi orüinis.í ergo 
í¡ per iiiud médium non probat de Angclis 
ab(oiute íuptemis, nec etiam pt obat de (u * 
ptemis ¡ntra inñmum ordinem Angelo^ 
rum. 
Sedtencnda eft íoiuiio D.Thora. Ec 
ád inftanciaai dlco,quoddum CbnfoíV^H 
cit, non efte ioquucionem de Angclis üm¿i 
pliciter, nonfui te íusméhs Chriítum lo-
qui de Archangciis, Principatibus, &c . ícd 
cius loquutionem efle reftfI¿íam ad Ange-
los ¡nfimi oidinis, in quo ordine , qui íunt 
iaf imi, tantum dlcuntur Angelí rcipccUvc 
ad Intermedios^ adíupremosíui ordinis. 
Adíecundamdico i Chrifoít.non probafio 
Angclos, de quibus ibi lóquutus eít Chr i -
flus.effc íupremos, per Kocquod aípiemne 
faeiem Patris, fed ptobafle quod parvuli 
i l l i máximum hoootciíi áccipiunt,&fom -
mam fiduciaro Üabent íalutis, ex eoquoel 
Angelí, qui UloscuüodiUnMempcr faeiem 
Patns incoells aíplcianr: vnde nlhii con-' 
Vlneitur in contra. 
133 2 Gjetcrum ptaeter hanc cx-
pUcationeropoíIemusdicere» Chriiod. ioi1 
qui de Angelis impremís , qui cuílodionC 
i^os párvulos, de quibus loquimr Chrlltus 
(perquosPaupcres, ignotos humiles, fie 
abiertos intetligit) imperative , non vero 
exequutlve. Etenim habent ifti convenié-
tiam fingularem cum tribus ordinibus p r i -
ra» HierarchlíB:nam ex quo proptet Deí 
ámorcm de pauperantur, Seraphlbisaísi-
nnUntur: vnde 6. Franciícus, quia Pauper* 
Seraphindicitur.quiaignOti^b horainibus, 
ea,qux Deus ablcondit á Upicntlbus, re-
velar parVülis. Vnde álsimiiantur Chem-
binis* quia vero per humilitatem ómnibus 
cvacuantut,ipío Dco replencur :vndcThro? 
nis aisnniiantur: ob hanc aurem copvenie-
tiam á tribus praefacis (upremis orííiiníbus 
impetativé cuttodiuntur, non tamen exc-, 
qucitiyc.bícm a ü ^ i U d u i m u s d e Seraphi-
mi 
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DOptírgánté labia Pf6pher«, & de CberU. 
binocuftodiente bgnum vltx, qaorúpri» 
mus díeltut Seraphin , qula virtute Scra« 
phini purgabat, & aitcrChaubm , q«ia 
vírtute Cberubln ilgnam vics cuftodie-
bat. 
Ad priraam Confiero.dlft.Confeq.er-' 
go Angelorum miísio adcuítodiam horai-i 
num ordinátur Immediat^ f veí medíate, 
traní. Confcq. íctnper imraediacé , negó 
Coní . 5c eonc.Minefubíümpt3,ricgo Gonf« 
Itaque omnis Aug¿lbrum miísio eft prop -
,Tef cleros finaüiet, Vt eis grbcurctuf ía-
¡us j ícd n<f n omnis Angelorum miísio eft 
ad cuítadiendum hominés in parciculari^ 
ícd alij raíttüdtür ad hbe,alij ad cuíbdicn-
das communicátesbomlnum, aüj miiton-. 
tur incuftod^ai foper omnemeorporeaoi 
creaturam.Bt Ocdcalijs,qu£ (upra memo* 
ravimus: vnde notí iequitur ^uod ú quin-
qué ordlnes mitetintur» quod quinqué or-
diñes homines inpatticulari cuñodiat. Ad 
lecundam Confín negó Conf. nam Angelí 
inferiores cuflodientes homines inparti-
culan vinuiePoteí tatum, & vi Vírtutum 
poíiunt atcere Daemones ^ vel faceré mira-
cula circá períocias 3 quas cutíodiunt: vnds 
proptét banecauiam foneü lieceÚ'e, quod 
Poteítates.&Virtutes honQÍrieSGuftodiant« 
Adteniamdieo «quod tota tenia tíieráí-
cbiahábetdivinum lumen áceipere iríor-
dlne admlniftrandum circanos, íedclrcá 
nos itac miniQrare in particularí cuüodieti» 
dohanc,vel iilám períonamin p&rticulá-
ii,5cadhoctantum iiluminantur Angelí» 
fíat ctiano miniftrafe vniveríalitcr, videii-
cet cuftodicndo Civicatem; Provinciamg 
K.cgnum,5cad hüC accipiuní ai¡ |ordine¿ 
tertise Hietárcbiac propornonatum iume. 
Vnde noníequitar quod tota tertfá Hicraí" 
íhia homines cuüoüiaun parusulatiQ 
Vlí: 
Vírum ómnibus hsminthus Angtli tdéfiflúdiéití 
deputwturt 
13 3 3 T J ESP • D.Thom. qood om¿ 
J f v nihomini inftatuviaede-
putatur Angelus cuíioso 
Probat. Nam homo mftttavltd prafentis eft 
quafi m flatu vid , qua debet tetidere ad pa~ 
triam, mq»a qmdtmvtdmultd ptrícüh bo~ 
tnini immweñt, Tttm ah tntemri , tam úb ex-
¿mbuUbam, ahfandtvmt hqutum mihh ergo 
ficut bomimbus pef víari tut'atn m n ¿mbulan» 
tibmdmtur cufio di sf ita & cuUibn h^mi-
ni t qmnám VíAtofCÍi > cufias Angtlus (k~ 
1334. Gírcahanc liccram aliquas 
occurruut diffkuitatcSe Prima eft de Chri-
to , an habuctít A-ngclum cuftodcm ? Cui 
rcíp. D.Thom. hic ad i . íob hac fotma:D/-
ssndum quod Cbrtjius f<ctmdutn quod homo 
regníabattéryimmediate Verbo O a : hnde nort 
wdtgebat Aagstomm cutlodia » fa tismin / ? -
cutidumanimam trat comprehénforjed ratio* 
bepafhbilitatis corpuris erat Vídtort& fecm* 
dítmboc non dézbatuY ei Angelus cufias tan-
q-mm fupemr tftd magis minifter tanquam 
inferior \ v.nde d'mtup Math* 4.. accejfzrunf 
Angelí, ^mlnijirabant e¡9 Q.uani doitrinan» 
videtur de fumplifíe ex Auguftmo in PíaU 
56. j b i : Angelí minifimbant g¡ non tanquam 
mifericprdts iedsgenti ,/ed tanquam [ubtefii 
omnlpotentL Q,uibas dúo dícit D.Thom. aU 
terura eftjChriftum habuille Aogelurallbi 
minirtrantem vt inferioiem, alterum noti 
habuiüe An¿elum cuftodcm, vt íaperió^ 
rem. 
Cíereram ina . dift. 11. q . i . artic. 3* 
ad 6. expreísé negar habuíffc Angclum ca-
ftodem j Ge enim habet: Dlcendum , qaoá 
Cbtiftus noti btbuit Angelum cufíedewé. Tum 
quia animafm ómnibus Angelisfupemr Ju'it 
ftbiunmedíaté dVerbo llluminata, Tum quia 
érdt vetus comprebenjor: vnde elus bonúm nee 
impediriines iuvaripoterat; dícitur vero/ubi 
dtpdttrnis dlípofytiombus perAngeloi quodU-
modo mdire&l \ in quantum Ángeli inñtue-* 
bant íofepby&Matrem elus de his^  qua cltsa 
tpfum puerum exi§entem agenda etanttvt ha* 
hetur Matb.z. Hanc do^trinam D . T h o m í 
vedísimá exi í t imo, necab ¡lladiCcordarQ 
hicarr.4.ad i . qulá Angelorúm caítodi^ 
dieit quandam ptxOdentlam íuper h o m l -
nemcuftoditumí &íupcriori tatcm: vnde 
dura Div . Thom. negat Chriftum habuifle 
Angelum cuítodem vt íuperiorem}íed tan« 
tura ve úbí miniítrantem , apene negac 
Chriftumhabaífle Angelü euíiodé. Quod 
afiamptum dlícurro íle. Homo cufeodítue 
abAngeiisJa quantum lliúmlnamr ab lilis j 
fed iliuminare hominem dicit fuperiorita^ 
tem : probavimus enim íupra , nonpofld 
Angelos inferiores^i iluminare fupériores> 
quamvls pofsint lóqui cum lilis : ad cu-
íiodiam ergo hominura xequlritur , quod 
Angelus cultos íoperiof|t^um habcai; ad 
illOSá 
o í € 
1335 Sed contra Iníhbis primo* 
nam ad euftodiendum hominem non re^ 
quirkar illnminatio; ergo ñeque íuperiori, 
tas. Confeq. eft boná iuxca noftram dodri» 
nam, & Antee. ¡Prob. Angelus caftodicns 
paerüm aborta nativitatls veré cuítodic 
iilumj ^ tamen non illamínat i quia tuné 
puer eít incalas percapfíonis lucís Angc-
llcxinon ergo adcaftodiamreqairuurllla-
mlnatiocuíioditi.SecundoPtob. idem An-
ice. Angelus curcodiens genera, 5t fpecies 
hamraiesver^eascul'todit • & támen non 
eá illuminat, quia genera^ (peciesrerum 
Incapacla (une perciplendi eorum iUuml 
naí ion^m:nonergo ad cuftodiam requiri-
íuri l luminatio reicuhodits. Adhocdift» 
Antee, ad cuítodíendum hominem non re* 
quirUuc illnminatio hominls> quandoho. 
mo eft eapax perceptionis illlus, nego An-
tee, quando eft incapax.eonc.Ant. 5cncga 
Conleq. Itaque, vt bene probat argumen-
tum, non requirítur ad cuftodiendum ho-
minem pro omnl ftatu cius ílluminatio» 
íed requirítur quod cüüodiens potcns á t 
illamiíiare»quando cuftodítus illuminaUo-r 
nem poreft rscipere: 5c quia potens ülumí-
narc, eíto ad tempusaoa.iUuminctíneccí-
íario rcquitiiur • quodíupsrior á t , ideo,íad 
cuftodiendum hominem requirítur ín An-
gelo cutlode íuperioiitas. > 
Ad iecundam^ conc. Prasn^iísís inegd 
Conícq. Etenlm vnumquodquc cuftoduuií 
ab Angelis modo fibi propartionato , ge-
nera, ¿upecies cum illaminationempetcl-
pere non pofsint, per iüumirtationem non 
caftodíumut, cuÜodiuntut U m é quoad ca 
r.umperpema»adarationeienJq49 ftt percó-. 
tinuam generationem indiViduorum cor^ 
íupcjbilíum i in quam medljs corporibuá 
coekiliDus Angelí a^ íonem habeüt $ & ue 
fapcfioritatem exercent, in quantum agení 
ísquívocum übipet íe c í íc^um (ubordinat; 
homo autem,cum,rationaÍisíi t ,adbonum 
medía ratione duCUur>& fie Angelus dir i -
glt eum, dum cuuodit in otdín j ad bonum 
rationiconl'onum.'hjeG autem diretlio noíí 
eft a l iu i quam iliumínatio j vnde homi-
numcuOouiamcdla iliuminatione fít. 
• 13 j ó Inftas lecundo: nam data 
quod lequiratur luperloritas, adhuc Ange-
las poíerií cuftodire Chnftum: ergo. Prob* 
Antee. Chríftus íccund.t.n quod homo erat 
iofínor Angriis , luxtaíiiud , mlnuijiteutú 
paula mmui ab An¿eiis,6c etiam quia in co, 
in q iodui f tus crat minor Paire , e i U i n 
cu^ Aogciis mmúíiSc s íatPai ic mimor 
homOíiuxía lllüd mmr Patn ficundnm hu¿ 
wamiatem ; ergo eUam vt homo erat CQI-
nor Angelis: crgoefto ad cuftodiendri ho-
minem rsquiranir íupc'rioritas, adhuc An-
geíuSf oterat euftodl^ ChriflumiConfirm. 
nam efio kieniia Chrifti es pane rerum 
cognitárüm fucritíuperiot ícientia Angc-
¡orum,qüia plura ícivit ChriDus quam An^ 
geli , tamen ex parte modi habcndiíclch* 
tiam,íupenorfuit ícictitia Angeloíá ície-
tiaGhrifti . Tum quia Angdi per vnlvcr-í 
S.part q 
modum evgmjcenditqm eftcotinaturalis atiime 
Cbnflt , fitlicet converponis ad pbanta/mata^ 
to l í^mlS)^ difcwfus, hfia fcíeniiam indii 
tam Angslomr» fult ; ergo Angel! habue-j 
runtÍLVpeTiotitaíemcfgaChtiiUun, & fifi 
potuerunt illuroinareí & cofíodire i l lum. 
Ad hoc /negó Antee. Ad prob.dico; 
quod licct natura Chrifti abftraaiv e furap-
ta eflet inferior natura Angeli. concretivs 
tamenpropter Vnioncmad íuppoíitum d i -
vinum luperior erát, quia prout fie, magis 
ád Deum accedebat, qúam AngelüS:íiqui-
demipfaDei períonáiitatc terminabatur; 
ScipíaDelcxiflentiaexiftcbat: vnde quod 
dicitur de Ghrifto, minuifii eam paulo mtnuf 
tb Angelis, intelliseodum venir qqaü diáu. 
propter naiuram numanam ,quat:, attentis 
prícdicatisíuls, iníetior eft A n g é l i c a n o r t 
autem quaüdldá ftc de hoc concreto Cbri-
^^wi^jVbinoátaiitumatienduntnt prg-
d l c a í a n a m r ^ k j eílam coaiun^is máxi-
me ad Deiim. NecetiAm eft verum quod 
in ebíin quó ChtifluiVí homo erat minot 
Patre, (h mindr AngcliSíquía Chrlftüis mi^ 
ñor eft Paire, nonloium i quia natura hu-
mana inferioir eft divina fiík&iHém minoc 
eft Paire ex eo, q^od cius natura human* 
non itaaccedit adDcum 1 ftcut ipla natura 
Patfis: nam natura humana aecedk ad Dcú 
jjcríolam communícationem pcifonas dh 
vinas ad ipfam , íed natura divina in Patre 
accedit ad í>eumper idcnrí(atemí& eíícn% 
liam i nea v«ró per gracüitam commun¡-í 
cationem inhac auicm communjcatlo-i 
nt perloníE d i v t ó ú d h a m a n í í a i c m Chcí-
fti, Chnftus Áátyiiéim cxcedtr Angelos,^ 
Ccadhuc inco, inquo minoutuseft á Pa-
i re , non eft ab Angeíls minoratus. 
A d G o n d r m . d í c o , i iae ík quod A n -
gelí per Vnivetlaliorcs Ipccics intelligcbanc 
quam Chriüus 5 cíeterum noc noníuffic.ie« 
l)at ad Ulummaftdum Chriftum $ quia vt 
d i -
1 0 1 7 
dicunt Theologí 3 «part. qucQ. 11. are. 4. 
(pedes Ghrííti, quarovis non cííentita vni-
veríalcs ücot Aagclicae , crant tamefi cl¿-
riores in Im reprxlcntaiíone Í vnde míiü 
co^novei ñc Angelí ,qaod Clinftus «íanori 
modo non cognoíccbac, & alias (ciencia 
ChfitU ex parte cognltomna longecxce-
debat Icientiam Angclicam: non e ígo An-
gelí aliqaa vía potefanc Chrífiana i l lmni-
nare. 
1337 Tcr t io inftabis. Chrlítus 
quandoerat pueíulns*, veré cartodíebatut 
á Paientibüsíuisjncinpc l o í e p h A M a n a ; 
ergo & poterat naulto melius ab Angclis 
cqUodírí ,qai íuperiores erant Parentibus 
eius*, nam Angcb cránt beati $ & Parentcs 
viatores. .Deinde de Cbrifíoaití'cripiura^ 
quoderat íubaitus Marix , ^ioíepií- , ali-
qaod ergo genus íuperioricatisrtiabcbant iti 
euüJi nam in coV inqao erat lubdausj iUis, 
¡ili co Iuperiores erant; ergo 6c faciiíusíub-
di pocerar Ange^sbeatis* lie, quod ipli ha^ 
bercm liupcrioi'itatc.uí iu illum- Ad hoedi-
co, quod cuUodia Parentum erat cultodía 
humana, qu» non requirit íupcriontateotf 
in culiode: Vnde ex tali cuDcdía non poce-
rat infvrí f Loíepliuafír Mariam efie (upe-, 
ñores paero cüÜoduo,a>üdo,quo alij pue-
ruii 10ordine adnutrímencum áParenti-
bus cuftpdiuntur v & fi Ghriftus Angelum-
cuícodem habui0ec , daretur intelligi An-
gclos efle íupetfiores Chritto proptet ratio-
nem aísigaacanH quia cuüodia Angclorum 
fundatut i " luperiorúate* & exceUcntía,5c 
in potemía ad lUuminandum perlonan* 
cottoditaoi; vnde potuít abíque inconve-
ni c n 11 cuítod 1 n á Fa r e «vt i bus, & non potule 
ablque inconvenientl CüftodUi: ab Angc-
lis. 
Ad illud> quesd dicebator , qiiod eraí 
íubditus M.aria:,& loíeph^dicOjquod cutn" 
í i l ius iiúe natura íub poteítate fit PatHs* 
vtChriñusvcrus Films hominis oaonftra* 
retur, voluic afluyere prxfatám (ubicólo-
oem ad Patentes y eam autem íubiecíione 
voluit aüumere erga Angelos/nc credere-
tur pura creatura humana, ü Angclis íubdl« 
tusefíei; nam Angclus,homineeoíolo t i -
tulo íupenor cñ, oempe quia homo nam. 
raiirer,crcatura iníeriOr eít Angelis, Vnde' 
ü Angclis kibaitusfüii iet .dafctur ¡nteliígi,* 
quodereatura eflenhoe autem non pailita* 
bat rationc Parcntu, quia per hoc tantura 
dabaiur i n t e l l i g i , quod FUius hominiscí-
íct,quod intcnaebatur á Chnlto; vndenoa 
erubaU accipcrc luDicá ioncm ad Parentcs, 
renulc autem íabie^ionena affumcre a i 
Angeios. 
13 3 H: . Tandera inflabis. Chriñus 
erat vnivocc homo cum alij i individuis 
fpeciei liumanx ; ergo Angelus cuíiodicns 
ipeciem hamanam, vetecuítodiebat i l lum 
íecundum quod erat parsípeclei humanx^ 
Ad hoc, poterac uliquis concédete inten-
tmu arguriiet^nec inde icqueretur aiiquld 
contra coi.„lu(ioné, quee lolum negat A n -
gelum cuftudé Chriícoíecundü quod quí-
dam homo particularis crac, non vero íe-
cundum quod pars ípeciei humanas crac. 
Sed meíJusRcípcdlít. Antee. Giarifius crac 
vnivoce homo cum alijs individuis quoad 
predicara naturas human» , conc. Antee, 
qjuoad praedicáta naturae,5iíuppoüri, nega 
Antee. & Conícq¡. Uaque Angelus cultos 
Ipeciei humanas ilie eft, qui cuftodic homi-5 
oes quoad naturam, ¿cíuppontum $ Ghri-
fitvsáuiem quoad haec dúo non erat in d ¡ -
dividuum natur^hunianaB, quia ex ho'aaí-
nibustanrtjm habebat naturam, non íup-
pofitum: vnde Angelus^ui erat cuííos fpc^ 
cíei humanas, non erat Chnñi cultos, ad-? 
huc kcunaum quod etat pars (peciel 
VIH; 
Vtrum B.V.Wjfta bubaetlt cufíodltm Ariú 
gelmrt 
1339 " T X E I N D E Occurfltdiíiical-
\ J tasnon kvisdeB.V»vtrí í 
. habueíítcuítodem Ange-
lólo? de quo non invernó in D.Thom. EeÍH 
ponúonemin particular!, tancum incoen-» 
muni ioquens de conftrmatis in gratía ia 
di dift. 11. quceft. 1, art. 4. ad 2. dicit quod 
et'tamficonfirmaptgtecar* nonpofüntfpoJfun1t 
tatmnproficete^ torum profetfuí potejiim-
pedirii & proptet hoc indigent tuftodlá Ange-
lorum ad pmmvendum m bonum , ^ remó-
vendumtmpediuímtum. Ex quibus pro Ví r -
gincpotcíUic formaíi aigumcntum* Ella 
B . V. nunquam peccaverU, ñeque péecarc 
potueric mortaliterr vel veñialiter, támen 
in gratiá, dum fuic in via^proficere potuit* 
& ciusprofeítus potuit impediii» efto non 
pcrpeeeamnj: ergo indiguu Angeloruo» 
cultodiaad profeáum in bonum,ic r é m o -
vendum iropedimentum. Scdlscet ícxtus 
c¿picflus! non habeatur pro hae veritate,-
nec contra illam habetuí> tamen D. Bcr«' 
^ t d i eft exprefla ícnteotia ia cpift.7 7.circ% 
83 
i o i 8 t r i a . X V I . De AngdJs: 
fincm vbi fie h4bet ]fed &> ¡pfitm Vitgmem 
rogoi vnde probabitur ex nomine , vel exf*-
eie ante eognltam Angells, qaod ¿pfy videlieet 
ejf.t, qaam Deus ele geni in Matremjíbi, w -
cepto ittrntaxat AfchangeioQabnele , CÜÍ& 
JervAnda abinitio tfadditafuij/'e credenda eíi> 
SJC Beínardus, Cui. exprcíi» íententíae eo^ 
travenife non pofíuínus* 
134,0 Af i rmo ergo Virglnem-
Angeium habmfte cuíiodcni. Probat Go-
nethancvsruatcm , quia qaamvis inflenjs 
Dsmonum üon pate»eí,quae íerpentísca-
pad pede eontriverat, necab Angeíis edo-
een debere^q-as Dem» habebat Magiftrüj 
AngelorüiD ta^aen pr^ícntU poterac re-
creati,5c eommiavari minikerio. H » e 
lamen meo videri non conclüdnnt in B. 
Virgine AngsiumfüiHe culcodemmam re-
creati Angclorum p i g i c n t i a ^ e o / u i u v a r í 
miniíterio etiara in Chrilto reperca íunc, \ 
v i patetex ilio JLuee zz.Appafuít Angelus 
tonfortanseum ,, í'uperqua; D.Thom. in 
diít.,11.quaeíL 1. an.j .ad 7, ait: Dtcendum9 
quod Angelus dieitur confottajfe eitmtnonalt. 
qmd imprimando ,/ed per modum mtmftsr'j^  
in quantum congratuiabatur fort 'ttudim eius 
ftcut homo naturaliter in tribuiatme (onfbr-
ratur adprafentiatn amicorum, Math. etiana 
4. dieitur quodfínita tentatione accejprunt 
4ug!li, & minutrtbant e\\ & tamen Tfaeo-
logicum D.Tliom.neg.ant Chriítüm An-
gelara habuiíle cuí todem: non ergo Vit* 
ginem recteatam fuifle Angelorum prás-
lentia, & eorum mvaiara mmiícerjo,pro-
bare poteft Uiam Angclum habmfie cuíco-
d.em« 
Vnde eX ali/s capitibus propofítam de-
bsmui probare veritatem, Probamusergo 
priQ'óex profcítuingratia.NaaiB.V.eíta 
exq^óg ranamaecepú , ^ceepetií quoque 
pnvjiegmm fingaiare nunquam peccandi, 
ñeque raoitaliter, ñeque ve/iiaiiíer$ ramea 
non accepit toiaro gtaiiam» qaamdcinde 
dlícariüViiaeíu» habuit^ed indiesillani 
auxitmeritis fui^: adhocautem Angelo-
mm miniíierlo indiguit per modum re-
^pyenus impeo/mema, vt mens iüaomA 
nibus mundanisGuris libera , íoii Deoíem-. 
per vácarct i & ííc mcritum (uomíempei? 
inieiídcrer.Pr.-et^lca, B.V.inftrü'Üaíujtab 
Agdisjvc dicic D.Thom. loco adunco ex 
U n r . ^ d ó , \o\: D'!citar vero Jubdt paterms 
áifpQftt'íombui per Anodos quodammodo mdi-
ftcié, ¡n q*.\ntum Angdimftruebant lofepbü% 
& M^ríari M¿tr:m aas de bis , qu* circa 
tpfm paerum exfíentem tgwda erant ? vt 
babttutM&th.z. EÍ quldem probant Thco^ 
logi incer Angelos darí iliuminasianem, 
qüiaChriítoalceodcnfe , aljqnrcotum i n . 
terrogarunt, quis efi ifíe Rex gi'oriat & aljj 
Tupenores rclpooüefuní, Oowwai ^trtutum 
ipfeeñ rex glorie 1 ergoduin ab Archange-
io Gabrieic Virginem annuntlamede la-
carnarionis m y ñ e n o , ípía qaxl ivi^ , qno-
modofist iftud, quia vuü non cr.gmj'cc \ Ei Af , . 
changelus rcípondii: SpiritusSancíus/uper^ 
Denict inte t & vfrtus áliifs'ími obumbrabií 
tibí t idesque quod njfsetur ex íe ¡unifum 
vocabitar ptlius Dei , eolligerc pofíaraus 
B. V.ab Aíchang^lo fuillc inüru^am dq 
Inearnatjonis myílcrio : cum ergo ha:G 
dúo B.Virgo habuetitab Angeíislit>ecaU-
íer concella , qu« ad cuftodjafn attinenc 
Angelorum» endendutn m>(vt Vcrbis Beu 
narüi vtar) iplam habutjfs Angcium cuíio^ 
¡km* 
Sed dices cum Bernardo loco citato; 
Angelum non docuide B.V.myDerlüm la* 
earnationis ,.íed i l h m remií^ile edoccti-
dam ab Spirim San£to ¡ üc enim habet 
Bernardas , modum(klnde illum ttmincom* 
ptebenftbihm, qmm & Virgo jolicita requifi. 
vtttvnde quafo doce te que a Angelí sfuíjfe pra* 
cogmtam ? mibi vero vidtturt na tpíi quidetn 
(vt paceeius dtxefim) qm nuntiabat 5 quod 
& tffi fatítur , fi eius verbo dilígenter ad~ 
vertmus: refiendens quíppeSp4r/tus Santfus-
fuperveniet in te, nonneaperte mitttt ad /í£i-
giflermn Spmtum Sanóíi ? Cuius vnói one do*, 
ceíúr de ómnibus . quorum if/efibi ootiprafa-, 
mitfcientiamt & dtfcat ex pe riendo ,quoddfi4 
dkndo mn poíerat. Hxc Bernardus: non er^  
go Gabriel Virginem inltruxit.vel edocait; 
myltcnum Incarnatioms. Relp.Bsrnarduoi-
intellígcndam efle,Archangelum remiísK-v 
íe V^ginem ad Spiruum Saocímxj vt ab ¡p-j 
íoedocercturexadcxSiipeifeíríé, & vtcan-
t u m i & tam.iaeftabiiemyñerium requl-
rebatjnon áurem vclle Bernardum quo^ 
Angelus nuiío modo doeuerit eamde my-y 
íterioj íed Augcíus fecir quod po;u¡t,¿c vti 
exadius Virgocruditetur , cam ad Spiri(Uf 
Sanaum remiísit vr ex íupcradventu Spiri^ 
tusSanCti in eamjp ía addjfceret opere», 
quod plene vocc Angelí non didlfcerat, 
Nec aliuü ^Bsrnafdus Caíholice intelligerc 
5?pcuit, fíqulde Vífginí ícílcHami de modo, 
Angelus reípQndit , ^ ^ « Í alt'jÍÍM} ohum... 
brabit tibí , ideoque quod na/cetur ex te SanJ 
tfumt vosabítur pihus Det. Itaqu^ Virgíni 
üiffícíicapparebat myüenufn c^hac, ^ «0-
nim nr.Hffimn cogmJnoiqp.Mu dníicuitateni 
ioi3 
Q i t ó ñ . X X V . §. VíIL 
íolvlt Angelas dkcns j non cbnccpmranl 
virr ore í«f miáis vir i lis, ícd vif tute ahifsimi 
obombrantis i l l i .ex c i^a obumbratione fc-
qücrctur,quod id , quod náfcereíor ex e3i 
vocaresurFiliüsDéi • vndc dltficultarc ío-
Iura»illa meme paccata feípcndít,//.^ mibi 
fecmdurh vetbum tuum'. nón efgonegáre 
potuic Bernardus Vifgiricm aliquo modo 
cdottam faiüc ab AngclOi 
1341 Sed conrra conclufídnerii 
inftabis. Ad Vétam cultodiaai A ^ i i c a a i ¿ 
vt i'jpradocuiaiüs, reqGiriiüt lupiftioritas 
in Angelo teípec^a eius^ q(ai ab no caftodi-
tor 5 led hanc íoperjoritatém non habaic 
Gabíiei ad Virgíneoií ergo non fuít Angc* 
las caítos ipüosiPíob. Mío. B Virgo crac 
Regina Angdotnna , & exáltata elHupct 
choros AíigeloroaK Infupcr maioretn aC-
cettutó habuit ad Dcum, <[aaín aliqms £íú~ 
gelusetíao) (upremus babaerit 5 liquiucm 
deeius ptínísimo langüíne Veibutn d iv i -
num caínem fumpfit, fíe i qtíod caro ipíá 
Vírgtréiu aííquoí modo CaroChrIÜi dica< 
tur: úóú ergo Angelí pótuerunt íuperioti 
tarcm habere ad Vírginem. 
Ad Hocinego Min . Ad Prob^dieo, quod 
B.Virgo cümefíetpara creatura 1 crai iíi 
ordme naiür^ inferior Angelo, 5t eílo m i -
iorem giatiam quoad inttntionem» dum 
erat in vía, habuiflet.quam Angelus, tamc 
excedebatuí ab Angelo, quia gratia huiuí 
erar graéia eompíehen(oris,5£ cdníum m i -
ta VJUOUC Bcat^h^biíualiíqúamperfeíiio-
ncmB. V.dum viattíx crac* nonhabebac¿ 
Dicebaxuraatcni Aogeíorum Reginaíquré 
Macct craf E.egis Angeíorum, exaltara eft 
ciiam íup^r choros Angclorü m Uatu bea-
titudinis, nonlr t í ía iu^iae , & íicet eátemá 
puritsimo íánguine formatafit caro, quai 
úmtik vmta cít Verbo Dei i Virgo tapicíí 
M . Í^  Vecfeo 0el fuppo^arusrvníta noti 
ícit m^óá fait pur* creatura, ^ fíe potuit 
Angelus l^periofUaicm babere ad Virgi-
íftuja, dum naee erat irt via.ípeciáHter quan-
una aa k í emia ín i bam Angelí habebant 
íuewiaffi ceatam , & per Dcüa* coruni' 
faúljm$ .^¿íafévriítum ipíumDeuiii 
V dv . o q ' ó u non pcrvtnít B,Virgo, 
du v. |raí yíat|íX iait imhabituaíi icr , Ücct 
aii Oeaai in íe vsdifíc tranieunter 
pie •..uru ñ\. Vüde nuUutík ex requi-
fitiá cadadiamdefdit Augeia 
^ •pa^ ivé ad B. V l í ' 
ginem. 
Vírum ÁntUBt'iftus bab'ttrmts ftt Avgeláé 
Cufíodemi 
i 342 n p E R T l A Diffíeulcas eft de 
X Antichriíto.cui rcíp.Div* 
Thom. hícarr.4.ad 3. lub 
his verbís: D'wmdum.qetod ficut pra/citi, ^ 
trifiiieíesi & etiam Antkbriftus non privaníur 
htehori auxilio natuxalis r&ttQnU , tta edavi 
non privantuf exíeriori auxilio totimturé 
humana divmitus conetjjo fitUeet suihátt An~ 
gelQnim%$tr q u á m ^ p mn mvemur qmn-
ttim ad hoc\ quod vitdrti atePriam húnis opetU 
haimereántur¡ tuvantur tamin juantúm ad 
bdcrfuadáb diquibut maHi retiabuntíér ,qut-
bui &(ib¡ípfis¡&alijs noétrf ¡Joffunt.QjAMÚ 
üóCtrinam clarius traddir ¡o 2. dift. 11 .q. i . 
árt.3.ad 5. i b i : bicetodum, quod Anttcbri* 
fias ettam habebit Angelmn cuflodtm} quta iexl 
commmis propter vnummutaH mn áebet, & 
H boe eiut poená msilor apparebit , quiá bem~ 
ficiatóti humana natura provijfafibinonfféb 
trabmturt nec tamen eft omnino frufita iuíio-
did, quia étfíádbonu non convsrtátúrtd muí" 
ti's turnen rúalts Cejfiblt fetra&ut ab Angtlá 
tuftode: hmc enim íffstíum adm'iúui fempet 
confequitm Angelus pet tuftúdiam mquocum-
qm obpinató, Sic D.THomas. p i t i a s ác af. 
fírmát AmichtIÜum habiíurutucuüodenl 
Angcluni, ác fwobácefñtadísimisíanoni-
bus: vddecommanuerhoüc vericas tenerur-
áThQologis. 
ÍÜ tamen aliquale dindhini ín eb, aii 
Antkbriftus hábiturusSt Angciura cufto^ 
dem ab ortutíadviratís lusg vique ad aior« 
temí circa quod Viguems iníticurionuná 
TheoiOgiearumiCap.zi.^.j.art,30. exl -
ñimsívit íeníentiam efle S.Thomae, Antí« 
cliflftum, móx vt VÍÍ coeperic raiioais iu-i 
dicibjckferendi^m áb Angeiucuílode.Eiui 
tío verba* ¿). Tbom' iarkm dieit quid ádve~ 
riimtevfu tatims Angelus ei ad cuftzdiam de A 
putatuf pwpür éius nequitiam defflmqUit 
itíwx& pe deíeliéius >j amplms d Datoombut 
fiducétur, & eorum fuggtfttombus ádbarens 
píofequetur omnino diabolí vúluntátem* Sie 
Vf¿uerius refefe ex D. íhora . ia lü ís imé la-
men hícau^órhanc íentcntiam D.Thom»: 
árrnbuit: legímus enim ac@Urati(sjme DivQ 
Thom. in omni eo loco,quo de Antichri-. 
fio l aqu i tu r^ nuíquam iñvcnlmus taha & 
Doélorcmdocuilie. Videamr íuper íecun-
dam ad Thelaioniceníes vbiad iongumde 
AuudKUto ¿oqunar/ i m ta^ea Ums íen« 
T r a í V . X V I . D e A n g e l í si 
tcntiam,vcl levlftf InGnúat: i i ró c contra 
í<:mp«t di€it»AogeIum cufiodem nunquam 
deferiré hqrtxipem , quem cuftodlt ¿ü via-
tor eÜ.SicMeiohoc arc.4.& inatt. 6. & Ja 
.d.11 i .an, 3 .in corpore, óc ia ar t^ .Et 
de vérií .q.5.arr.7.ad z. Vnde rocfitifsimjQ 
b}c an^or íüggUlatur á Benediíío luftinia-
no commento , in 2. ad T^eíalonicenícs 
veríu 9.iliis verbis: Etquidem tatelañs An~ 
geli patrocinio privandummnlta multo poíi 
quam mentis intelligerttia lumenajpexeyiü 
Jerunt nonnulli , qui quontam/ua Jententía 
aatJores nullos babenttgvavifjimis au&oribus 
falfo HUm mponunt.yaác doCkiísiroc nofter 
Maluenda Iib.s.tíeAnfi-Ghriítocap.a^.fíc 
a ir: Et quidsm nec c federe, r*sc divinare poj» 
Junt S. Tbom. tale quippiam , qvíiíe Vtjttarius 
adflru!ttdocuife* 
S.AntoQÍDUS4.p.fum.tit.i 3 .c,4..^.3 • 
Ce hbbát'.Qüamvis Angelus bonus Anti-CbrU 
fio non Jabtrahatur ad cujiadtam , tamen poíf 
quam mlpiet milltia vti nullum effefíum eu~ 
ftodia m eum exercebit eo obfiinato* in quo d i -
d o D. Thom. íc opponií, nam loqtitnsde 
A n t i ' C h t i f l o j n 2 . d . i i » q i i . a n . s.ad 5 .fie 
hibci : Nec t avien eñ omnmo fr afir a sujháta, 
quia etfi ad honum non converttíur, d oiulth 
tútnen malh eejfabtt rettAéias ab Angelo cuf-
ioieihmc emmefp&um admims/empey son* 
¡equitur Angelus per wfadimmqüommquc 
ob$imti.O$$<ymxKkt crgo S. Dotloi i* S^An-
lonlnas.Difi forte dicamu$,AD(oninum Jd-
qui de nullo effeíitu convcrfionis ad bonú^ i 
in que D.Thom.conícntir. 
1343 Aiiqül ei i íUmamnt, Á n d j 
Ghríítü ab eo tempere , quo tana atrocení 
blaíphcmiaos prof^rai, VE íe veturn Dcucn 
ap^ellct, peoítus delcrendum sb Angelo 
SanÜvj* Be qaa íeotcntia noftef Malneoda 
líb.S.dc Ant i Chí iÜocap,4 . ftc di^au Iri 
ThwlegU compendio Ub. j.d'j.Ad notatüm 'm^ 
veniotbonum ac San£iü Angelutn fuflffdia Ans 
ti Chrijii deputatum nmqum illüm. MJ&rtUm 
rum, mfi cum in bañe fupremam bláJpbm'tAvi 
eruperitiVt/e Deumfae'mt-jum tnimB,Ángi 
CftÜos ill/usprorjtis ab eo Je ¡ubftmbet t omnem-
cusopem denegabit* S^degofto ín áoátltit 
D . Thom. qui in locis adduüis affirmac 
Ángelum cuftodemnon deferere hocuinS 
cuOodicüm, quandiutft viator, quanrum-
visiomodo obílinatus f i t , qaía quamvis 
cam non pofsU eonvenere ad b o n o m , á 
multis umen malís eum celíare eífíccra 
1344 Sód infias,adcüftodiam non 
ítifácere rctr^hsrecuílodluura abbgc qi^qcl 
efi plura.vela^iotafaceren^üla.fcd requ!-' 
ri foísibiliratetu moral¿ír. ad converten-
dum ad bonum peí íonam cuBoditam: crgo 
ü Ángelas non porent d í k c r e ín A n t i . 
Chrlftoquadconver?aiUt sabonum , non 
cuaodienllam. Prob. Anr . ip t ie i i am Das-
mones arcentur pet bonos AngeJos,ne na-
ceant.quaníüin volunr;5{ tamenboni An-
gelí non dicumut cisllodes Ddea\onum; cr-
go tllud prionüm non lufñcit ad cuítodíam, 
Prstetca , Angelí mi í tunr t i rad cuflodiafa 
ptopteí eos, quíhcetedi'.atem caphim fala-
tls,quodn6debctin?cliisi fic.quodloltíra 
cnüüdianteos , qu; hxrediiatcm capbnc 
íalutís, fed ibi"tantam explicariif finís cu^ 
ftodlíB,qni viúvcríaliler üc induccrc homí4 
nera ad coníeqauiionem íalutWj nonaa-
temhomoad íinc.ti íalutís eíl inducibilis 
nlü peí converüoucm ad bonum ¡ igituc 
dumponimus Ami Chriftum lie faturuna 
obftinatum ad malum, quod moraliter na 
(it convefCibilis ad bonam, dicendum enr,1 
non habiturum íemper euflodem Angela, 
i Adprittmín,ne^o Antee.AdProb.dU 
co, Angelo* bonos pc i vim induceic Das^  
mones-ne ncrceant quantum volünr:i\ngc^ 
iláufcm boni perfonaiu obíhnaia inma-' 
3o, quam cuftodiüm per cxhoirationera, 
confi]ium»¿cal}a media moralia ad bonu 
inducerc procuranc 5 & d u m his ómnibus 
bbÜInatusreúOltpfaltlm inflado, 3c pulían-
d ó femperconícquítar¿ ü non converfio-' 
neraadbonumjíaUim recefíttm ab operan 
lionc plmium, vcl roaloríi malorüm.I ta -
que Angelus caftos,qQanmra i n í c , & cWc 
eft>íempcr obftinatum .quanrumvis magís 
obftinatum ad bonud) conatur ¡nduccre» 
fed dum ille ómnibus InduCtionibus adbo^ 
numie(ÍQit,íuccumbit tamen baic, quod 
cftnon to t imlafaceré 6bi,vcl alijs.Adle-
icundum,concedo id, quod m Antccedenií 
dicItur,quoad.ptimam partem. Et quoadl 
fccüDdamdico,quod homo eft ab extriuíc-
co dirigente induciblli5?ad bonum,non per 
ipfam converüoriéadbonü,fed perexhof-
ta:iionem,& contiiiiita IndacenUE^eOocr-
goAnti- Ghriftus nunquam convcrtatitr aij 
bonumítamen Angelus eius exhortatjoní-/ 
bus íuis icurabit illum induce re, a? dum ipfe 
illis tefiftit, faitim cum eífeólu inducciuc 
ad nonfaciendum rot oíala í ib i^a l i j^quíc 
taméfaccrec, fi talisdirc^io Angélica non 
adefletj vnde ex pane Angelí femper habe-
m r pro fine (alus illíus hominis#qDandiucíl 
in ftatu VJaírvnde verificarur ex pafte finis^ 
quod in vniVeríumfiniS cartodiamAngelo-
Q a a j f t . X X V . § . X< 
rum fit íalos «terna »ad qtaaín pctlona cu*» 
¿todita arüiuata elt. 
Vtrum Angelus deputeiur botnlni ad cuífó* 
áhim ájuá nativitatel 
1345 T > ESPOHDET Dlv.Thorai. 
^ 3fíirniiat¡ve,& probarpri* 
md anctoruate Hiccoay 
m.l illo íuoceiebrt á\(Xo VYiaquáque anima 
ab ortn naíwitaits babet in cttftodiam fui An-
gelumdfputatuw, Irícdfpore probat: nam 
bctieíieia, quse daarur homini dlvinicusex 
co qaod eft Chuítianus incipiúnc á lempo-
re bapíiíiiii , fiem peiceptio Éuchatifii.'Ss; 
óc aiia humiuicidi.íeQca, quae providcmuc 
ñon^ioi áOeo ID quaiKuoí habeí natimrai 
racionaiem ex tune e» exhtbeomr | c x quo 
nafceado takíti námráíB accipirj íed cuíio^ 
día A.ngeIo^arn eít bencüciuuí comomne 
concedutu hdrainí á Dco , ex quo homo» 
fiabe< aacurána lácionalcm : ergo ttáiimá; 
nac i vítate haber haruo Angelum íibi m CUH 
líoue i) depmarmri. 
Huiccoucluííoni víderuf íeopponc-
re íple D.Th4Jai.duna In a.dirti i . quxft.io 
atf03 .in corp.au: Et Ideo ómnibus bomimisus 
ub 'mfapQnéanima rationaltst per quamad/ií-
nem falutis ord¡mntuttcu(iodiá debitar v(qué 
ad moftémtquAíidó térwwatufvia proficien-
dimfinzmijLi ad Dtsendtim, qaod fueñ ¡ti 
mAti-mo vtero non vectp'mntfacrament&Eccte-
fi£tqwi& nonjubdanturáSiibus mímtlrorum^ 
jc'ú.úp:nhíis dív'in:st(¿f Artgelorümfuüdunturi 
& ideo th ab infuftoná anima ¿ationaili cujios 
AngelUÍ deputátur, pér quemprohíbíttir vir* 
tm Damorits &b éms noeumentó, & proptef' 
wultatmytdimsnta » qwbus potefi ewmom» 
píexto deterioran v¿ ejfichturproniotád p¿c¿ 
caíumtVeí ítiam tp/a Vita extingáis & iri ooc 
etiam profuntpawulismfiSiquamv'is eos m é 
illamtmntt v^uibas diGit deputari Ángelos 
íncuftoaiaiii poens ab' i nMone ammaef 
& hic djcic raijmmdeíignafi ábormnat i» 
yitaust^bi ergoeontrarluseíiv 
Seu ctediderím D.Thoiu.fibíQOiícd-
trarian. Nam in ícoríotijs t ínrum dicic afc$ 
iofuGoDc aomiaé alsígn^rí Angelum jn cu-
li odiaíii , ñor* lamen determínat quaiií^-
icnjrAngcli cultoüis, an videlitct Oí ilie» 
q'Umatreaj eüítodir, vela.Uus: hic aureni 
ioquaur de Angdo in parcículari depníatoi1 
pi ero, & dlcítj uicipere cuffotíjafia éiü^ ab 
oí cu ua(iviíat|s > tuw uo^en uegai ab iijfei^ 
fíoné animi- puerum habere cüCcoderp A a -
gsíumjimóhocafíirmar ínfolatioae ad t i 
qax taiiseli: DTcendum , quodpuer , quam-
díü eft in materno vtero , nón totalíter e/i i 
rmtre /upsratus s 'ídper qaandam ccitigaíto-
riem efi quodammodó áítquid elus: fterst fru-
¿fut pendíns in arbose e/¿ aí^ quíd arhoris ¿' & 
id*o probabúiterdteipotili.quod Ang^ tuf qal 
eft m cuíiodiam matrts , cufiodut prolem m 
matrif vtero exififnSem ; fedm mtiuitaté 
quindáftparaturd matre, Angelas ¿i -idas-
Jiodiam dsputuiuri fluiiaesgd cit coatraaí-, 
ü i o i n D.Tbona» 
1346 Sed contra r a i íónemD.Th . 
Infatúes primó ptobaada eam non elle 
efíicacem ad inteamm coDCiafiónis. N i a i 
intentum conciuíionis cü.quod ab Gnu ná-
íivitatis,ex vtero videlicet.homml depu-
íacur IpeeiaUs Angelus in cultodiáai, Se 
íion antea; hocautena noncdnvincií tztló 
D.Thom.ergo. Prob.M n.rano D.Taom^ 
¿ft. Beneficia,quíEconteriincur homim | 
Dco inquanrum habet natufard rátiona-
lera, ex tune eiexhibentut ex quo ñáfeéa'J 
doialcm natuíam accip!t;íedcultodIa Adf 
geiorunaelide numer¿ hoíucn tíeaeficto-
tum: ergo homo á narivifá' e hsbet Ange-
lara cuttodem. At loto l i iaiyl logiímocó. 
ceüo non míeriur íntentúm D. I h o . qaod 
cft nón de naüvitatei íed na'iviraie ex vte-
ro: eígc». Exphcaiurhoc.aaplexeí! homi-
iiis nautfitas.aíia in vtero , quaaidH >ni i 
conclpuür > & íoeiqs ánima ranoiuii anU 
stíaturjalia ex vtero, qaarído ámátrcíe-i 
faraiur: dura crgo (y dogis^o facto proba, 
i u r t o l u m q ii o d h o ri í i n í, d u ^ Í j si a ("c ^  a r, c o 11. 
ceditur tutela Aogelka; ¿tnon determi^ 
íiamr nativios, non huberur concluíio. ini 
qua nacivitas determinatar ad nativltaierai 
ex vtctOo 
. Q.uodCidras, iííam MsJorem D T h ; 
Beneficiaj qua conadutut bomini in quantuni 
babít naturam ratwñalem , ex tune eiexhi-
bentur, ex quonafcendo taltw ñaluram acct* 
p í í , eantimí efle veram de nativiiate ex 
^tero, & ÍJC reítéconcludí, folum a uau-
viratc ex vtero dari homlnibas Augelos ia. 
cisíiodiam. incomra Prob.oppolitaiB evl-
denter. Etenim quia iufritia ouginalis erac 
beneíiciuniconcuílum narurae Eationsui,cx 
| quo homañaícendo ín VÍCÍO acciperet na» 
inram racíonalera^cciperef quoque ia l t i -
l iamoríg inalem, Ócquiaeius pnviíío 'cí í 
íBaiuni nauvíK ranonahs, de fado c/. qua 
naícendo íñ VterO'quis aácipic naruram ra-
íio^aksn , ex tune quoque accipit pnva-
T r i a . XVI.De Ángelís: 
tioocra iaftitiíc ongínaüs; crgo illa Maior 
cft véra,loquendo de nativitate ¡n vtcro. 
Pro expitcacione adverto D.Thotn. iq 
eorpore arnculi doas retuliíle opiniones 
circa huiuímodj punítumíaliaii), quas dice-
bat, Angclum íoJum deputari honaini ad 
cuftodiamiex quo homo bapc;zacur>6c non 
aní€a:altfiram>.qu3e docebat Angcluíii.de 
patari homini aücuüodíana ánauvitare;ex 
hísdaabuseligit íecuDaam»6c iliaiD probac 
jn cofpore aQumedo mediuajperíe.deüfu-
¿ilvuro illíusíenrbntiacjquam retukíatjvr-
delicetquoda íolo baprifmo incipiat An-
geioru(Qcafíodia:ad líiam amero íenten» 
liamdeftrúendam fufficit efíc venin3,qaod 
bcnefíclajquá: concedantarhomíniíex qaa 
habctnaíuram míona lem, e¡ tune CCDCC-
dantur, quando naíccndoaccipicanhuans 
fatiónalemjad difFcrenciam eamm^ qax 
conveniant homin^ex eo quod eít Chn~ 
ftianuSíquaicidantuf á rempore bapciíDjj, 
& non antea. Ec luffícic ctiam cfíe veruíD? 
quodcnílodia Angélica üt de numeropri. 
moíum beneficíorum, non vero de Cecqn¿ 
do. Ex his en i na veris evideatcr concludic 
cfie falíara i l lamíememjam, quse aíTeccbae 
Angclum cuftodcm íantuno deputari abap-
iUma,& eonfeqaenrcr eric yeraüÍ5,quam 
D.Thorá . elegir, nerape quod conügnatuc 
á tempore nativitatis. Vndc D.Thom. ra-
tione addufta tantum probavit conelufio-
cem in quancuin opponeb^rur i l l i , quarts 
xeiulerat in cotporc artículij&üc non affu-
mit mediunajquo probaret eonciuüoncro, 
ctiara ptom opponcbatur huiCíquodcít cu-
ñodlam Angeiorum inuiperc á nativitate 
In vtcto.Quia autem icrtíuná atgumétura 
diréfte volebat probare cuítodiam dari a 
nativítatejín vtero , vt huic¡Ce opponerct> 
non cft víus f adone corpoiis,íed aiiadiftin, 
CfcajVidcliceCjquod puer á nativitare in vtc^ 
ro naturam ratiooalem habec, taracú cucri 
non fit íepararus á matrejeft aliquíd matrisí 
Ccút fruüus arboris^dum pendet ab arborc, 
eü aliquid arboris, & ad Angelum cufípdi 
entem matrero áttincr cuñodite ea, quas 
fiát mátris.-idco i l i i , düm efí in vtero má* 
trisnonconQgnatur in cuílodíam Angc* 
lus uiííiñclus ab co, qui cuílodu matrcm. 
\EH quibus üc prae notütis reíp. ad ínv 
Qaniiam ta¿i3ró ^ cor.ccdendo illam rario-
ne n non cíle efficacem ad probadura pue-
risab oftu naiívnarisex vtero darl Ange^ 
lurn r!ií!odcm)cfíc taíné efficacera ad pro-
banüüii},quOü túfela ilja nondwíi:'tírauu>ví-1 
que adb3píiimujxí,quQd dire^e iiia fauos 
\ 
ncprobaíuróNam fi íótela Angéloriim eft 
bcnenciura conceííura hommi, quía natu-j 
rara rationaicm habet, & non quia Chri-
ftranus cít,ex quo.naturara lationalem naí-
cerldo accipk , prarfacam tuteíam habebie, 
5s íic faiia erit tlíafcnícntia/quai affircnac 
á i o l o baptiími tempotc pt^íaíara turclajíi 
daii . 
T 347 Sed Inñas, probando quod 
sb infuííonc aniraaí luciplat Angel» tutcU, 
Eienira puet iUejetto abinfuííone animíB 
rationalisnoíeparctarcorporíiliíer á raa-
í r e , taraen in ordine ad Deura, & ad pro-
friana íalutenrj hoc ipíoquod nakítur !n 
vterotquid iepaxacum eÜ:ergo in ordine ad 
beneficia divina rauone naturue rationalis 
horainiconcefía habcbit íe,cü raodo, acíi 
in vtero matt isnoneí íet , Cooícq. videtuí 
bona,^ Antee.Prob.Narapnei Hie^fimO-
s-erciut m vtero mairis,dánareturadLyror 
bum,5c ma.ter írec adpurgatoriura , mferJ 
numíVel Paradyíumicrgoinotciínc adpro-, 
.ptiamCalutemuc ícparatuscílámacrc , ac 
cfíetcxtra víetum mairis. Secundo, nao» 
puet iile poteft tanftiíkan per gratiam iu -
ítifícamem}non iuÜificataraatre > ¿kdefa-, 
Ü o fiAdamus no© pcccaílet , contingerec 
multoties matrero tQc in peccato mortali» 
& fiüura eOe In gtatia, & iuñitia origina-
Hugttur in ordine ad Deura,¿cea» qux ípe-
^aucadía lu tera ,puer ille adhucin mater-
no vtero habet íe ve quid íeparaturo á ma-
tte.Tertr6)nam exquo proles cafeitur ia 
vtero, ex eo ad propriam íalutem otdina-
•tur,& quaninmadhoc non colíigatur cu1 
matre,naro In maue daranata au iníeros 
poteft naíci filias eie^us ad íuperos s erga 
Ídem quod lupra. 
Adhocarguroentum,dift. Ant.taracn 
In of diñe ad Deura, & ad propriam faluté» 
bóetpío quodnalcliur in vteto, quid fepa-» 
tacumeft, quo ad beneficia intrinfeceani-
caae inhstemia > conc. Anccc. quoadal iá 
beneficia externa, negó Antee, & Confcq^ 
Itaque beneficia divina ratione naturas ra-
ilonalis conceíla (une in duplíci difieren* 
tia;aliafunt ioirlníece inhxtcntia animx^ 
^ i quoadhaec püerin vtero materno habet 
fe, ac üquidíeparavumeflet á raatre ?alia 
íünt beneficia cxteTna,qualiaÍDnt euftodi» 
Angélica!, & quo adhíce noníe haber ve 
quid íeparaturo a íicíaire:cum emm in vte-. 
ro materno exiíkns üt ranquatíuüus pen-
densáf topriaarborc . adhuceft matris, <5c 
fie aainet ad ADgcUitn matris cuítodia \U 
U14S3 ílquidem alinee perk^c ci^adire 
ma-
l o t ; 
rnáfremj Sécuaiñíllisiri Vteíoexlflens ín-
ter bona maírl5nuincrctur > iure ínaturalí 
ípedat ad AngeluíD cuftodire il lum ¡únm 
ípsííaí peífeáé cuüodlíc raatreoj. 
Sed inquirís quaré^noad bcnefida in . 
trinfeca,1 quaSqurd íep.iratarn eftinon vercí 
qaoad cnfíodiá externa? Rjeíp.quod benefi-
ciajntefna5quaHáluní gfat¡a,6ccJub]e¿tan-
tur intriníece in aníii)a,& cura puer in vts-
ro raattlshabeat dlüinítam animam, ideo 
eft necefle, qnod ptíEÍata beneficia ronlti-
tipiicéníur, & üc q^oad illa íc Habet paer, 
ac fi qüid íepararum cfíet á aiatre: cuíto-
dia auccm Angélica , cuco non íubieQe-
tur in puero, íed e^tnnfccé fehabeat ad 
j l lum, 6e alias pucr fu aliquid matris, non' 
cft neceííe , qaod multiplicetut, hoc ipíoí 
quod paer diltinftum individuara íit k raa-
tre : vnde quoad pereeprionera huiusbene-
ücijnonCe habet puer ^ ac ü cílet quid íe-
paratumáraatre . 
Ad priraam ProSidifí^Conícq.quoad 
éa, qucelant intrinfece inhurentia , conc. 
Gonleq. quoad alia beneficia externa, ne-
gó conleqacntiara, Ad terúam parlcer dilL 
notacolligamr cüraatré;quoad eajqugíunc 
intrinícee inhaerentiapueris, conc. Antee, 
quoad aliqua externa bonajuego Antee. & 
Confeq. itaque ad hoa'quod eft pueruoy 
ordinan ad ptoptiara íalutera aliqua Dei 
beneficia potíunt concurrere inttiníece 
elevando pucrura, &.hxc necefleeft quod 
ei concedantur in particulari , óc cura d i -
Üin^ioueá matre: alia autem concarrunt 
taatum extriniece , ¿c cum hsc coramode 
ñcdpoftunt media'illa caula , per quaa> 
fignt in matre , fie non requintur ad hu-
áuiraodi exh^uioncm caulas m^UipU-
care. 
1348 Sed fecundo M a s i contin-
gere poteft quod propter matris peccata 
Angelus cultos íepareturá raatre ; at fie fe-
paratuS} filium in vtero matris exiítentem 
cuftodite non poteric: ergo non eft dicen-
dum fiiium in vtero matris non habers 
alium Angelum prs^ereum , qui cuftodic 
matrera. Ad hoc dico, contlngere pofte 
quod propter peccata matrisAngeius cultos 
eara interdura diraittat)non fic^ucddefi-
nat efie cultos illius,led fie3 quod non ira-
pedias j quin lubdatux alicui tribulailonl, 
veletiara quin cedat in peccatura : vndc 
non fequitur»quod tune non poísit cuüo-
dire proieraífiquídem iemper reftat mams 
cultos. 
1349 T c i t i o inflas ad Probaní 
qaodabonu natlvitatlá ex vtero non con-
figoetur Angelus in pafriculari sd cufiodlá 
pueri. Ercnjí» quafnvis per narivitatcm ex 
vterocorporaliter íeparetur fíliusamacre, 
taraen quaudiu ad vluai rationis non per-
venir> (erapei eft aliquid Matns, ¿:t Paíris 
in ordine ad ípiritualia, & hoc iuré naiura-
l'i,llc,q'iod fiquispuerura atue víum ratio-
nis invitas paren-mus hmptízá »ille peceác 
contra ius naturas : ei^o quoadvíque ad 
víurn ranonis pervtniaí, non ciebetur i l l j 
ípecialis Angelí culfodia. Prob. Conleq*; 
nara dura eft irí marre, non debeturci íps -
cialjs cuítodia ¿ quia ípe£lat ad bona ma-
tris : ergo fi adhuc extra maírem,quouíque 
nonpervenic advíam ratlonis, aahucfpe^ 
ñat ad bona naturalia Parentura i aühuc 
non debebitur ei ípeclalis Angelí cuítodia, 
íed ficuc cuí'tos Ángelus matris cuítodis 
puerura la matre cxUtcntcm , ita Angelí 
cuítodesPatris, & Matris cuítodlent pue^ 
Jüra cxiítentedi cxrra Matrcm. 
Ad hoc» negó Gonleq, Ad Prob. diftj 
caufakm Amecedcntis, quia (petlat ad bo -
na raarris inirioíece coraunCla raatiijConCa 
Amecéd. quia ípeÜat ad bona matris v t -
curaque , negó Anteced. & Confeq. I ta-
que pucr quandíu cft in Viera, matf isdícl^ 
tur , noniantura íuie doramij , 6f pofieí^ 
fionss, íed ctiara iureinírlnleceitsciS) iiCe, 
quod íit veiatipirs matris: Vnde alitur, ¿$s 
nutritur per matrera, ficut Si alicepatte? 
matris nutriütur: vnde reda ratio poftulat s 
quod ficut per os rtiatris nutniur, ita 5c 
per Angelum matris nutritur íplrituallter, 
hoc eft cuítodíacur: ardura eltta vterunj 
matris eft, eíto iure narurali etiara quoad 
ípintualia íub dorainioParcntora fit, quia 
taraen individuara oranino ab rllis íepa-
ratura eft , £e cuítodia Angélica eft benc-
ficium conveoiens horalnf, quía natu-
ram rationaicm in íe ipío adaequaté pro= 
priara habet, fit jnds , quod dura nalcen-
do ex vtcro naturara racionalera accipií 
omnino íeparataou á íuis parentibus, fie, 
quod lara proprlo ore nurrjatur,& non pa-
renrura, cuítodem Angelum in panicuíars 
aecipit, non vero Parcntum Angelís gu-
berfiatur. 
1350 Quarro Indas probando qnod 
folura a baptilmo accipiarar cuftodia A n -
geiorum.CuííouiaAngelotum non conve-
njthoraini , quia aamram rationaicm ha^ 
bet, íedconvcaic prcuci^quía adcaplen-
dam hgrediíatem lalatis gtcfn» ordinatury 
h«c a u t W r P « í ^ p n o híerediutis accipis 
Tic *i,ap: 
i o x 4 Tfaft.XVI. De A n R c l i s . 
ábipfKmo ] quía baptifrpus cfl lanua, pee 
quam booiines ingiedianmr ad fupematu-
ralsabona capíenda: igifur cnftodla Ange-
iorum inclpii ábapt i lmo. Prob. Mai. ex 
¡iload Hebra:os i . In mmijieríutn miftíprop. 
ter eos , qai báreditatem eapiunt falutis, 
Qa/bus denotamr finena cütlodif eile per-' 
ducerc cleros incon íeq t iu r ionemhíErcd i -
taris asternaj : ergo caltodia Angclorani 
non eft beneficium conecí lum hominj, 
quia naruram raíionalem babee, fedquia 
ad vitam xternam capelcendam ordlnacus 
cft. Ad hoc, oego M i n . AdPtcb. dico, 
quod rn illa authoritatc non fíe memio de 
fine cuüodix Angeloroni fine quo non da> 
tur cultodia* íed tantum ibi explicarureffe-
&us vltimus , quem Angclorum cudodia 
habere poteü , ¿ede fació babee in przde-
íiinans: fiuft enim i própter quem Angcio-
rum cudodia m diipcnlabilher requintur» 
eft quem D^Tnom. exprclsi t íupra in arti-
cu l . í . qu^ft«ii3.nenapc ve variabüía , & 
tnobilia aifetíus noftn per invariabiles, 
Immutabiles mbftaneias.qualcslant Ange-
l í , regaienrur: vnde^upra díximus , quod 
eeiam JO puris naturalibus homo conditus 
haneret Aogeiorum cutíodiam, quiaetiam 
tune varíaoiies motus partísrauonalis re-
galarentar inordine ad bonum coníomun 
raticmpci iubliantias id materiales. 
A'- aiccs, quoa pueiiantcquam pervá-
Diant aj vium rationis, non babenc motus 
par ís rauóiulis reguiabiles per(ubftantias 
imri] atería les: igiturnon habebunt Ange-
lotumcuüodiam ante vium rationis. Rcf. 
pondeo > quod eft o pro tune non habeanr, 
poftunt pro tune dilponl ad haDcndñm mo-
tus racíoní diftoQo^ poít vium tationls.'po-
telt eorum complexm determlnati ü c , ve 
eíftciaturpromor adpeccandü vittutcDx* 
monis,vel al!js malis, quibuspuerulí aüae 
fierl poflqnc oftenditui eigp tunccuftodU 
Angelorom inarcendls Dxmonibus,& au-
fer édis prxdi^iSjex quibus detet iorar i pol-
fant puen, ve deinde accedente rationis víti 
eosdirigant in bonum rationi conionum* 
$ . t h 
VCYUIÍ Angduícuííos quandoque deferAtbs* 
minernt 
1351 " O ESP. D . Thom. negativ/e* 
J^Y^ Probar ín argumemo icd 
contra ex eo , quod D*mo~ 
MÍ¡empitms impugaanduxía t l M u B i $ 
tf 'i 5. adaerfariusveíiet d'abolui tanquam lea 
YUg'nns arcuit quarens quem devoreti ergv 
multo r/>agif Arig'ii bw. fempír nos cufio-
dient, B^uione Píobac úc. Diviaa provi-
dencia nuliam rcov totainer dcrclmquir, 
qjamviíiqaoad aliquiddeícrat pernr itren-
do: crgo cuftodia Angélica nunqtiam ro . 
talircí reUnquit cuüod ' t tun . q j iawis 
qisoad aUquid psrníítsivé ierclmqau * An-
teced. quoad ptimam páttem. Prv b.qaU 
vnumquodquc quantum par.icipat deedg, 
tantum de providentia divina particípate 
íed impllcat quod aiiqaid ÜÍ , ¿ d í í e r a m r 
totaliter abelie : ergo & imphcabít quod 
aliquid fít, & deícraturtotalitcr adivina 
providetuia.viaoad íecundam partera pa-, 
tet,nam ínterdum divina providenna a l l -
quos fíuit cadete indefe^lum cnipx, vel 
pcKnx. Conleq. vero Prob. NamCüfto-
dla Angélica eft exequutio quxdam d ¡ -
vinx providendx cuca homiñes faíJa; 
crgo totaliter nunquam derelioqujc cu-
ftoditum » efto aliquando non Impcdiac 
eius tnbuiaaoncm, vel ftnatjnpeccatuia 
Ub'u 
i35 2 Hxc ratio allquas pati-
tur difQcultates. Prima eft , uam u ex ea 
quod divina providentla nunquam deíeric 
totaliter rem » quouíque eam ad fínen) 
debitum, vel ad quem otdmatur perdan 
cae i infertur, Angclum cuitodcm c x quo 
Incipic cuftodire hominem , nunquam to^ 
taluer eum telinquere #qu!acüftoti¡a A n -
gelica exequutio quxdam eft tíivmx pro-
videntix ; lequitur , quod Angelus caitos 
qui incipie cuftoclite püerum in vtera 
matris , ve vidlmus ex Div. Thom. nun-i 
quam deíerae cuftódlre illum ; hoc autem 
cfthlfum : nam Ve ibi vidimus ex DÍV4 
Thom.ille Angelus, cum ftt cuftos matris» 
tantum habec pucrum cuftodire « quandlu 
eft intra vilcera matris 5 nam abonuex 
matre conCgnatur ei Angelus ípecialis i n 
cuftodiam : ergo* Prob. íequeia , provi* 
dentia circa hominemincipcre exequi ab 
iofuftooe animx , ex quo homo primo 
eft ,dicitut: etgo ftlucipit exequutiopec 
Angelum matris, & phUoíophaadnm eft 
decuftodia ftcutde provldentja.quoad hoc 
quod eft nunquam totaliter dctcferc provi-
íu iu jcquimr , quod Angelus ille matris, á 
quo íncipitcuüoúiapucii , nunquam dcíei 
tai*cuftodire i l lum. 
Secunda difíicuitas cft.Aa,opc¡me íal-
vernr alvina providcntia cuca Pctrum v.g. 
pez IwcquQd Lcmpcr ftct lub ciUtoaia a l i -
cer 
102. 5 
niam hoMntíro vnlvcííalitcr¿ id cQ, quá 
cuíus Angelí : non crgo eft neCcfíe adíal-
vandnra quod divina providentia nun-
quauo deícrlt hominem , quoUfqae ¡llura 
perducát ád finem, quod vnus * & idem 
Angelus, cuftoiperpetüus íilius fir; Prob. 
Antee nám divina providerttíá cxeqúltuc 
circa hominesper cuftodiam Angeiorum, 
quatenus per illos disiguntur ad bonum¿ 
& defenduntur ab impugnatiqnibus Das-
m o n u m í at hoc ¡tá fqelicitcí habetur pee 
vnum Angelum, ac habercturpsr plurcá 
íucce(sive,cum omnes vtiquehoepofsmc 
cfficere : crgó íalvabitoi? divina proVidert-
tia circa Petrumv; g. per Hoc quod ¿em-
per ftet lub caftodia alicuius Angelí , Uceé 
non íempeí Cu íub caftodia eiiudem nu» 
mero. 
Tettia difficulcas eñ. Nam D.Thora. 
probat iemper Angeíos bonos ooscuftd-
dire i quia iemper mali Angel i nos impaga 
nant: ergo qola malusAngelus ímpügnans 
nos non iemper éft ídem, úquidem iUeíqul 
femel íuperacur ab vno homincoon ¿tcraU 
to reverútur ád teurandum i i i u m : etiam 
bonus Angelus cuftbdiens nos non fempec 
cric Idem. Si enim pUma Con(eq.eftbo« 
naj quare & fecunda non erit bona ? Ynde i 
licec árgumentari ¡fm Impughatio homi» 
num per Dxmbnes npn mihuá eft exequii-
t io divince provldeotias circa homincs,1 
quám üt cuítodia bonorum Angeiorum. 
íed i lla ñt per hoc qqodD^moríes iemper 
impugnent homlnes i non tamen per hoc 
quod Dsmon hominerajmpugnáns fem* 
pee ftt ideen: ergo 5c Cuílodia^áptiísimé ñci 
per hoc quod Angelus íempec cuítodiar^ 
non tamon per hoc quod iempec üc iden^ 
cuftos. ... 
Quarta di incultas eft. Nam circa aní-
tBa$ pargatorij Deus íuam adhue exerect 
divinam providentiam i fíquidem non^ 
dum aftequmsB (uat nncm ? cui perpetua 
adhsrebunt 5 3c tamen Angelo cuftode 
proríus deftltutx funtj nam cuftodia íolum 
durat yíque ad mót tem : ergo ex eoquod 
divina providemia ñunquam Cotaliter re-, 
liaquairemprovifam » non íe qui tur quod 
Angelus cuftos nunquam totahter deieraC 
culloditura. , , 
1353 Ad hxc. Refpondetur íud* 
crdine. Ad primam dico, quod praeíens ar-
ticulos, 6c ratio eius non procedunc de 
quocumque cuftode Angelo, Ót de quo-
cumque homioc cuftodito. Scimus enim 
quq¿| A^!*18 > ^iguatur homini ¿ex 
quo incipit prxlatia»tanruiií daratin eufld-
día eiüs,quantum durac prceiatía, & iíta d -
nita, amplius iiiurn non caftodir.Itaquc ne-
gare nan poftdmus quod ¡Angeiorum cu-
fiodiaaliqaandoad cempusdatur: vndc díC-
cuticnduin reftat , quando immur^biii . 
ter detur i fie, quód darct vfqac ad fihem 
vitaí cuílodiri, di qnando adccnipus tan-
tum detur? Uico ergo,.qaod ad hoc ícien-^ 
dum attendeadurn cft ád caafam , proptef 
quamdaiur Í aliqu^ndo eriín datur petfor . 
n t rarione ofticij, vel digaitatis j & tune 
durar cuftodlá, quándiu iliá períona durac 
in l l lo ofñcio, vel digtiiíáte, 6c finito of« 
fieio , vel dignitacc | Angelus idsrn»qaí 
talidigditatld¿putatus eft, meipu cüftodn 
te alium , qui inprsdi^ci íuccedit officio^ 
aliquando darur in régimen períónas lecu-* 
dutii quod quídam homo fiugularlscft j 5C 
iftoíncaíu, durar per vitan) iiliús per ion ae 2 
aliquando datur ia régimen psríonae noñ 
íecundum quod Üli fingularls períona eft; 
dlícreta ab omni alia , iéd datur jncdftow 
diam eius , qutá pars aitcMiis eft ^ & Qc 
durai in cuftodía eius * quandm cuftodi« 
tusperfeverat in tloc qiiodeltellc pane a l i 
tctlus 3 üc ergo circa homíncm divma 
providerttiaper Ar>geloramcuftpdiamdu-) 
pliciter expietur i dumenníi eft intia vif-i 
cera matns, providet de ipío ficut de a l l -
quo bono intriníece coliígaco cum matre^ 
& fie cuftodic iílúm per ¡llumuiet A n - . 
gelum , per cjucm matíem j & bona ciu¿ 
cuftodit j quia autem hoc eft ad tempus 
etiam caftodia , ratiOnc huius homini da-
ta , eft ad tempus, Cum autem éx vterd 
matris exít, providencia divina illum gu-. 
berriát ficut homÍnemüngulaíem, aboni. 
ni alio diíccetura>& quia naturam rationa-t 
lem habet ábomni alio diferetarulepai 
ía tam, ci huius incauíam Angeíum coni 
fignat in cufl^diam i cumque ptovidea-
iia ad hbmlncm íc exteodac quonlque iíi 
efle confcivatut homo^ngcluSípec queni 
divina providcntla citca illum expletafó 
etiam durat in cuftodía qupulquc de ptas-
diCío vcrificatiir , quod fit homo: hoc 
áutém verificatur vlquc ad raortem , &: 
fie durat in cuÜodia Angelus víqae ad mor-
tem. . . - . 
Vnde ad prínDára difficultatera , negOi" 
í^lai. Ad Prob.dift.Anrec. providencia cícr 
¿a homíncm incípic expleri ab infufions 
anirase hominis , vt petíona difeteéa, 6c 
feparará ab omni alia, negó Antee. homi«* 
n\$ n ¿ft aliquid m^r i s , conc. Anteced, 
" tu ¿ 
t r a d . X V I . D e Angells: 
& negó Confcq. qula lile modus provi-
dentías , hominis reftiingitur ad i l ium, 
quaodiuin vtero materno cft , & fie non 
leonitor qnod Augeius,quí i l lum pro tune 
cuítodit.viqnead finem vics debeac coito*" 
dlrc i l lum. 
Ad íecondam difñculratena díco,qciod 
fi Dcus fle volmílet providere dehomine, 
quod nunquam dee0et tudodia, non ta. 
men fenoper h«c haberemr per cuodem 
Angelum i poflet quídem providere , íed 
non congruenter hoc ñerec $ nam divina 
providencia in tanrum variac media ad fi-
nem , in quantum ex vi vnius res non po-
teD perduci ad finem>ad quem ordinataeñi 
poteít autem vnus Se ¡dem Angelus vnum 
homincra cuftodirc > ex quo incipit efle 
partfcularis homo , quoutque vitam fi-
nlac; nec enim in hac prolongara cuito-
dia Angelus defarígamr, non crgo con*, 
gruentet divina providemia mutaret cu. 
itodcm« 
1354. Ad tcrtlam difíicolcaretn 
dico, primam Conleq. eüebonam : Sem» 
pir Dsmonts nos ímpugnantiergo Jcmper An-
geít bomnos cuftudiunt , quia vnus expras-
cipuis cffe&ibus, obquem dantur cufto-
dcs Angel í , cft vt á Dxmonibus inviübi-
litercontra nos pugnamíbus fpiritus bonl 
inV¡nbilcsnosdefendant.Vndefi Verumeft 
quod Ipiritusnequam íemper nos impug 
nant, á fortiori ent verum » quod ipi l i * 
tus boni femper nos cuílodiunt. Secunda 
autem Confcq. mhil valct: Imptígnatorrton 
femper e/i ídem; ergo ea/ios non jemper etit 
idems nam quilibct Angelus bonos fufficlt 
ad defendendum (oum aíamnum , quem 
cufíodit ab omni Dsmonum Vmpugnado-
ne : habet enim quilibet Angelus bonus 
íuperioritatem (uper quolcumque fpiri-
rus nequam • ad quam oftendenaam 
quantomvis varlcnmr Dsmones Impug-
nantes, bont Angeii cuf>odes variar! non 
debenc. Secundo non vaiec íecunda Con . 
íeq. qula Angelus cutios deputatur á Dea 
in régimen cuítoditi régimen autem quod 
per (oiam mortem illms , qai cuüoditnr, 
l inifur, perfeítiuí cft j & ideo vnus A n -
gelus cuitos praseft vni homini víque ad 
mortem cías : Dxmon autem non config-
natur á ü e o inregirnen , íed lúa malitia, 
Deo tamen permútente , fe imroducit ad 
impu^nafiuam hommem , 6c curandum 
quou in peccatn-u cauat 5 <Sc ücm ína ma-
la voi inute accedu ad icnrandum vnum, 
itu & tclinquit i i l v , ^ % ^ cuiát ccotars 
allum, Tci-tío non valet Confeq. faüa, 
quia cum Dsmon máxime iupeibus fie, 
valdc abhorret pluties ab hoaiínclupcra-
r i : vnde ícroci ab vno íupefatas , nun-
quam vlrraaudet tentare Hlum, ^ l l com-
niño recedic ab co , á quo íemei íuperatus 
cft , hoc autem non contingif ¡n Angelo 
cuftode, qui lemper curaí opus boníi i]Uod 
incepit víque ad finem peruuíere : vnde 
non deQítit ácuftodia , quaíitimivi8 cbfto-
ditus multoiies iuecumbac teotauoni D s . 
monis. 
Adquartamdifficuliatem dico^ exe^* 
quutionem divinas providentiae clíca ho-; 
minemfinin per mortem cuftodíti. T u m 
quia dator homini ex quo habet naturani 
rationalem complciájdc lie tantura durar> 
quantü ipía natura tai ionalis completa du-
rae $ hxc autem per mortem finitur { 6c 
fie culi odia per mortem cuftodin finitur. 
Tura e ú a m , qaiadaturcuftodia vt varU» 
biies moius noftri cffe^us rcgulentur pee 
régimen lobíianti» ípiriíualis iramutabi-i 
l i s , quaUs'eftbonus Angelusjpoft moftem 
autCiiP non íunt hominum cogítationés 
vatiabiles , vel eíícc*ua volubücs de bono 
in malura , ve! e contra : & fie perit cu-, 
ftodiaper mortem hominis coftodiíi. V a -
de an im« purgacorij quamuravis adv'ltí-; 
mura terminum nois venirent j qnia ta-
men á corpore íeparata; lunt, Se cifeílus 
variabiles debono m malum non hibent; 
Angelo cuüodc deftituuntur j quaravif 
enim nondum fint id vh ímo ^ ad quena 
ordmats íunc, tamén íunt ¡nvl t lmo ter-
mino ad quem prístendit divina providtín-
tia homlnem perdueere per cuñúdiam A n -
gelí boni^qui eft perleverate rabonü tftJUQ 
ad finem vuae* 
1355 Contra concluGónem po-! 
teft fien argumentura. Nam Hieremias 
5 1 . ex pcrlona Augelorum diciiüt > cura-
vims Babflonef» y& nóntficnr»tát derelmJ 
quamus ergoetm. Et Italíe 5, diénur: AÜ» 
feram Jepein IÍÜS , & ertt in éoncukatio -
t&tn. Vbi Glofla : AuferAm Angelormn c»fto~ 
áimi ctgo.Gonfifm. Angelí,cum (unt hic 
nobiícum > non lum in coelo j ífed ál/quan»» 
doíunt incóelo: ergoíüncnoníont nobií¿ 
cum: ergorclinquuntíuos alumnos i quos 
cufioétunté 
Ad hoc díco, Dcum, & Angelos oon-í 
quam tOfalner rciinquere homines, quoi 
cuílodiunt; íed interuu dicuntur rciinque-
re eosyqQatenus non impediunt, cum poí-
íetií, mala corom impediré» vcl quatenus 
a-
ílmmt alórahos íúós fn cüipas lab!. Itixfa 
quam dockrinam ihtclligunmr loea addu-
Óa, dírtlinquamat eaml idcft i Gnaíriaseam 
intribulationem VcnirCvcl io peccatama-
iora labij qbónoododiciturper Uaiam Deu 
atifcrre Angclorúm cuftddiám» don tota-
liter, ícd itiodo dlfto. Quarc áucem nod 
totaíhcr deferant Angelí honoincs, eom 
finant eos m msgnas venire trjbuUtióacs, 
¿c labi ín máxima peecata! iam iupra dixí-
mus , quía lempér trahuni homines , ne 
m maiora haála veniant , Cve. propria, 
Cvc aliena volúntate , in quaj venirentí 
fi ab Angciis qtíoad hoc úúñ protegeren-, 
Ad Confirm. lo foíráa, conccfsis prs-
caiísiSjdift. Confcq. cr^o tune non íoot ñor 
biícum iocalher, cdnc^ Conícq. non íung 
uóbilcuni per ¿üítodlacn, negó Cónícq.lta-
qae bom Angelí íunt inCÜCÍO muitotics,fcd 
duna inde vigilánt fupet alumnos íaos ob-
íervandd 0 quid auxilíj íodigene ¡ ad qood 
praeítandum (¿mper (um expediti, quíá ad 
motum localem mora témporis non índi-
genr» dicuntur non relinquerc cuñoditos, 
quoád hoc qood éll curámhabere de ilíisí 
£cOc mater ooii derelfoquit infante, quan» 
doicaprope iuxtá eum vigilansoccupatur» 
quod üatim potéft l i l i JO ómnibus adefie. 
¿ic rclp-S^Thomas.' 
Sed cü dlífícUé qood dícit,ne!Upe quod 
Angelus non índigec rdora remporís ad 
motuen localem h coeló ad tefram , vbi eít 
alurnnus cuüodiendüs. Hoc eoímvídetuc 
elle contra D.TtJOín.qm íupra quaeít.ss. 
art.s.determinat motumIdcalem Angelí 
flcceflanófierí ín tempore , in^oó^inoo^ft 
üt concinuus, & in díícreco}Q útdiícretus^ 
íibí ergo opponltor dunís hic diele , qood 
Angelí ad motum localem mota tetópoiis 
non índigent. Sed D. Xhom. úbl non ad-
vétíatur: nam áimd ciliqood motuslocalU 
Kquirac indiípcnlabiliter tempus pro fui 
«neníora, 6c aliud eít, qood AngcU ad mo-
tum iocakm indigeant motáieóapbtis: ad 
g>rlmumenSm íufñcmntduo InÚantiá Im-
snediata, in quorum primo Angelus vltf« 
sao üt in coélo , & in fecundo üt in t c r i i 
^ubvenlens alumno i ad lempos enim dUV 
crctom lufficlont dúo inftantia immcdja.? 
«e íe habentia ; vnde potefl cíTc modo 
Jn coció, & immediaté poft hoc ¡n ter-
ira ¡ ad íceundum autem rcquintur quod 
Inter ínflaos, quoeft incóelo , <Sc inííans* 
qao cft in teua t | tempus fie mediaret, 
q^od Aogelus muc io coiio cxi^os i í ^ í 
mediaré poft hoc non poffe? eíTc In cerra; 
hóe ením eflec mora tempons: vndecum 
Div. Thoro. bíc tanrurn dícat, Angdam 
ad raotum localom non íodigere mora 
témporis ? non fibi advcríaiur, datn d i -
cic fbotum Angelí non poíle ficii nifi IQ 
iémpore» 
$ . É m 
Vtrínn Angelí doltant de malií íortm, ¿[ui\ 
cuBod'tunñ 
í ^ é V I S I T O Rcfp.D.Tho; 
negativé. Probat in ar-
gumento ícd ¿onüta; Vbt 
eft triftitia, & dolor non esi ptrteth fáiici-
tan vñde Apocahpftzi. intyrs vltranonerit^ 
ñeque Itséíiis, ñeque clamor, ñeque vllu* da~ 
lori feá Angelí cufiadai/unc perfícíe btatii tr* 
¿o áenüíbdolent, Ptobat Incorp. íic. T r i -
ttiria, & dolor íecuddam AoguitinOm non 
cft niG de bis s qax coníraiiantüt volonta*: 
t i ¡ nihíl autem áccidic in mundo quod íie 
coóttaíríúm volOníah Angcíorumi s^ a l ía-
nioa heátorum: igimr Angdü cuüodcs dtí 
nüllohabebünt dolorem. Prob, Min . vo-
luntas beatoruni totalirer ính^ret ordlnt 
divinas raustis i nthii aUtem fu in mun-io,* 
niíi qood per divmam luílitiam fír,aat pet-
m)tcítur:crgo nihíl ftt in mundo coaa vo~ 
kmtatem beátorum. In quo autem (enid 
íoquámr, explicat deinde í\Q\Vt enlm Pbih-
fophus dtctt in z t^thisomm illuddiciturfím* 
plielter volantaitum , quod áliqms vult la 
páftitíflari Jecundum qtfóci agitur sonjidefa-
tis ómnibus , qu<e cttcuníianí , quamvis ia 
éniverjali' conjideratum non tjfet volunta* 
t'iúm i fícát nauta non vult pro¡e¿iionemtKer-
cium in mare abfolute t \ 0 vmver/aliter con~ 
fiderando ifed immmente pericah falfttis bo? 
vult i vnde tnagis eií tíoc volu&tar¿utM> 
quam w voluntartumt vt íbidtrá dlcitur* Ste 
igitur Angelí peecata , & pcenas hominuni 
üniver/alíttr, & abfolute loqueado non vo-
¡unt i vslunt tdmen quodeirca boc ordo di-
vina provideritia fervetar ifeevndum quam 
quídam pcenis fubduntur % & pcecart perr 
mittttur. 
Exqoibvis iofero/iOxia D.ThoAngelos 
bonos doleré de ma lis eorum, quos cufto-
diunt íecundom quid, non íimplicirer. V n -
de ficut jn Deo^  poní mu? doás voluntates, 
aliam, qoa vult oo^neshomines íaivos ñe-
r í , quae voluntas fertur iad falutemomj 
n ^ f i i homirtooi vmvcriaiact, id cft> qoa 
T u 3, aneq^ 
t f a £ t X V I . De Angelis: 
Mteiica (antum n\IfericotdíaDcl, & capa-
citare homiauoi adhabendamíaluréasrcr-
nam veilct Dcasqaocl ooinesíalvarenturj 
& alism , qua vi>it hic , & nuncdatnnare 
aUqaos proptcr COIUÍB pechara ; quarum 
volaat^tumipti^a dicitur lecuadurD quidr 
íScíecunda taiis fjíiiplicuer j fie incultodCY 
Angelo cuca mala aluixmi lui lunt das vo-
luocatcs, alia , qua abiolüté» & vaiverta-
liíer canrum illa maU mlpidendo, hoc cft» 
lab raiione tantcm Vniveríah malt iliius 
alumní , qui caliodicut t noiiec ei aúve 
ñire s aUa aurem, qua ómnibus pentacls 
yak eirca alumnain mum ordioem divi-
t ix lurtú i« í^rvati,m puniiíonc Uliasprop-
ter eijtis peccata : pruna vólañtas cft áo -
ior íejgíinuüqaid , quiaeft quídam reíniflus 
4Qlpr volü a^ e Ai i^ l idemai i s íu i alura-
ni tatuüíB ipecta i3 iecundum qaod raaia 
eim laiu. Sú>unaa autem cü vQluDiaaOm 
plk&tr dewa^ut í»ne ordiflis divinap l a -
ftlU« in eo , qui aUcoeuítuduar , quia eft 
Vi^ugm üe malo aluacini ómnibus peoía-
iiSíqujeckéuciíUnt. . 
15S7 Ei uiníte8,pcffe¿lalaBtSiiaf 
quaii>; cú l¿titta b e a í o m m , dcbci depu-
rarr3a«qaa c á íuocoatfafio.quod eí ido-
l&r^racviíiit a; icü fipooamus hunc do.; 
l o j r m iecundum quid cakm in beatss An-
geh* tetJ laeorum non proríus oepurabi-; 
tut ¿ luoconttarío, Cqmav.m crii ad mix 
t»>ieuiii dolore iecundum quid : c rgono» 
cru perí^cU isetuia, vel ü ^ r u non debe-
mus poneré quód Angelí títaik habeant 
dolorem (ecundum q«4id* txplico hoc 
éxemplo iliius , qqí vt motiem i m m u 
nentem viiet , metces lo ame proijeit, 
quas alias non píoijceret % ü petteulu amit* 
tendí vítam non inüarc t : hícialisio illa 
peoiethone fimplicíter voluntaríus eft,ícd 
non voluntario ñc petfe¿to, quod Qt ona-
nmo depuratum aüuo contrario^ quiadum 
volamas proljciendi repugnac iUi>voluma-
t i Iecundum quid > qua lolum atteodendo 
ad hoc>quodoona propriatunt* nolleceas 
proijeere s adtub Ule iecundum quld invo-
luncazíus c í t : üc ergo í\ Iscicia bonorum 
Angelorum admUeemr dolon Iecundum 
quid de malis alumni cuítadití , illa les-
ntia ümpiícircf en t , led non tic ent per-
fe^a , quod ptorlus á íuo contrario depu-
reiur» acpsír cooiequcas non ene íuannai 
qosíís ac^eí eUelsi íüa , ¿k ¿auamm beá-
Aa lioc pofiurnns dicere^quod 4íetirla» 
qaamh^bcutbeaudcDco e^quoio-
lumíiiam beatitiidinííra acc'fiune, ílc e^ 
perfefta , quadpro^ns eít áXao amuarla 
ócp.ur^av Htenim vidcuíi Dcwm piout efl 
ia íe non poteft non appetcre bonu vnds-
quaqu^sfiy.e íeCundura ratioDem coiamu-
ncm, íive ieGundú racionem particulafecu» 
& cum (ir pfíCÍens,nonpotcft non iastiíkare 
videnfemrvnde illa !«iiiiapiorfus eíl áfuo 
contrario depúrala.Hon Ge ph! iolophandü 
cftde aüjsobjeílís ,aquibus nobeauiican-
tur ¡ hasecnímpofíuni leeundüaliquam ra^ 
üonciníui vniveríaiitci tamum inípeclam 
triftare Videnrcm j e^o ómnibus penlaiis, 
qa^^rero circunOantjhabcat Ixníícare Cm-
plicircr i i ium: vndehscl^titianon erí t í ic 
í u m m a , quod ptuiius fir á iuo contrario 
depurata» Et fie conungtt in pcaílcntj:mala 
enlm aiumnorum,quos Angelí cufíodiunr, 
coniiderata ptíBcIle iecundum quod mala 
alumnorum lom^ üc Angelos cuüode^is^ 
tiücare nonpollunt , quatenus autem per 
|nfii¿tionem illorum malorü lervatur or^ 
d o d í v i n s luftlti» > fie nmpíicicer habenc 
l^nñcare Ulos: vnde hsc 1:6(1113, 6001101^ 
plicttei fir (alis>nó camen prorius depurara 
eíláíuocócrario.fed ficut admitiltaliqui4 
VÍ voluntanj iecunou quid,üc admiten do-j 
lorem,& tt ¡ftitiam íceufícum quid* 
135$ , Contra coneluOoncmJoqoai 
dicltur quod Angelí eultudes non doicne 
ümpiteirérde mil>seom,quos cuílodiunr9 
ínfíabis ex liloliaioe 33» Angelípaw ama* 
re fiibunt \ íeu fletus amarus, eft ú ^ m m 
dolons, & triüít & fimplíciter taí ls: ergof 
Angel! cuftodes tiUtaumr fimplicitcr de 
malishominum,qnoscufíodmat . Cunfir, 
íiíituia eít (vt inquit Agüñinus)dchis,qugí 
a nobis noieatibus acciduac; íed perditio 
homims cuftodni cít contra volunratenc) 
Angelí cuftodis: ergo mftamur fimplicl-* 
ter Angelí de malis corum. Confirm. íc^: 
cundo s ficut gaudio coniraiiatur triítiua, 
i tapoeni íenusBconí tana tur peccamm; led 
Angelí gaudent de peccatote poenuentiam 
agenic : ergo triüdntttf de íuCto in pecca^ 
tona cadente. 
Confít . cettío, Orígenes íuper illas} 
nanaerorum 13. QwAqumoprturprmitiA~ 
rum9&4táÍtUttfabttr)títr Angel*míaaictmn^ 
vttumex ípfirum neglígefítia , an bominum 
ignavia iapfifinfi (ed quilibet rationabiiucí 
dolent de ma^is propier qute in ludicium 
dcdu£tu?efl: eigo Angelí dolent dchornU 
num peccatis, Confírm.quarto, a<ajco.y 
tum eü cooipati übi in iv-ccísitabug led 
Angelí feivcmjü'sima chántate nos d i -
llgímtíérgó videtar quód oOncriftcarur. hcté 
mioum datnnátíom combatiendo, Con-^ 
fifm.quima omne ^d.qoG^eílconcrariuni 
VoiirOj& Vcpugnans fihi cf^conrriíhngj kd 
damnatró eft coníraria íalbti , quam vó-
Juor v & pet otñciuai curtodisB procutant: 
e rgodaamaúo h^minú úngelos euftdtleé 
contnftaí. 
AdhOcdíco, illüd ex Ifaiá áddüüum 
ad Utcraiti iriíeíligi de nanMjs líaia:, quos 
mifsuad pácea^ab Aísinis quisrendam.qul 
aadícis biaípheuvljs Rabi^sis, fciísis veü¡-
bus flevefünt, SJ autem lecunduní fenluni' 
Analogicuin exponator de bddis Aogelis, 
cune mtfaphonca cilc loquotio ad expiU 
candam ilium dolotem leeundum qmd^ 
de quo iaiu dixifflus in explicarlone lífe-
actlGuli. Ad ptiroam Gonfirm. dift. 
Mal.redperdiiiohominiscuítoditl eft co 
tra voluotátem Angelí o ftodls,cóncavo» 
luntatem íicoplícuer talem » negó M]n« 
contra voluntátem íoluro talcm lecundúm 
quid, cone.Min. & dift.Conícq. íüb eadem 
ciüiníl ionc. Ad íecundám, negó Coníeq. 
quiá quamvis poenuentía, de peccatum In--
terie une oppodta , convenmm tamen itv 
vna laúane ¡ de qua gaudiuna habetnr ab 
Angelis , ncaipc adímplctib ordinís divi-
firc inihtíass naoi Angelí gaudent de poeni-
tentia peccaiorls , qnia qu ídam ad ímpie-
t iod)vínx í uü in s c í í , quoü peccaía üete-
fientut abeO) qui ca edncianlísic,^ úmUhec 
gaudenr de iapíu iuüi in peccatuoi, qula cft 
adiajpletidordioisdiviaaj idüiilas^qux cb 
fines Obi cogduos permiísit mdud) mpec-
catana lab), quámvisdeprxf^to iapíu vni-
verlaliter conüderato ) ¡ d é í ^ loiart) aiten. 
to qaod üt malum culpx ^ huius dqleaní 
aoiore i i lo kcundtttu quid á nobis ianes 
explanaiQ. Coíligo íoiucionera ex Div* 
Thura. híc ac dicent $ qdod tam Inpoe-
nitentla hórDÍnuco, quanu in peccaio mar 
net vna ratio gaudij Angelís, ícilicec im* 
píceloordínis divinse providentix. 
A d tettiam explico di^um Originis 
fie » quod Angelí trahuncur la indicium 
pto peccato hoaainuro , non quad R.ei tíedp 
qaaQ tedes ad convincendum homines de 
eorum Ignavia t & hac explica!lone dataP 
dift. M i n . íed quilibec rationaliter doiet 
de rnaiis, propterquob trahitut inludlcíuini 
tíiftinguo, fi trahatur vt reos prasdiétoruíií 
DualoTum ,conc. M m . í í r an íu tu trahatuf 
vt tcíUs ad convíncenduai H.eos de igna-
vía,negoMin.& Goníeq. Adquarfanüdiü. 
M a U a u t o i u eU cooipati tíbi m neceísica-
tíBuSsditó amici palsíblles tó^béc.MaL 
impaísíbjles , negó Mal. &c ci>p,c 
Min/ncgo Cünfcq.kaqac iiliuaeft eoiiVpa-
l ! ^qui pateri^ktí j Aoge;li autem , cutn ííat' 
beatií oaioino inrjpfahíbtlcs juntivnde fjua-
tunavis íerVcnciisima ctiaruate gaudeáhrgi 
non tamenconipaUunrüfjqaia pati nó^poí-" 
íunt. Advlciínafhdilt. Min , ícd daninaiio 
cftconrraríaíaíuíi, quávoiani , & peí o i f i -
cíum c¿itodí3& pfócufanr.quam volunt vo-
luncate ártteccucntij conc, Mm. voidnrate 
coalcqi:edtjsnegoMín. ótCóni . ióquenda 
détritíicia dcnpiíciicr.|tas|ue ácut flát D c á 
vellc íaiufém lüílae, ^nihiloininosvclle 
dáiDnare éura , qaia pumum éQ ^eruni de 
volúntate antecedenü , íccuhdura eít ve-5 
ruái devolantaic cdníequemi; íraftat be^ 
rie quod Angelí Vellint laiurem aluinnoo 
rdíü luoruna , «St nihilominus Isieníut d¿ 
eorum damnaiíonc, qdaténusper camad-
ioiplfiíurordódívínx iuñitine: qoia prirnr 
voluntas falutis táilrdoi cft anfece:iensc 
tic leeundum quid j fecunda auíem eíl; 
Corilcquens , & pentatis ómnibus e qa$ 
íem cúcunílani» 
^ . X I I L 
Vsrítm ínter Ange/os pdfiti ejfe pugna 
d'feo f díaí 
1359 ' p H O C E D l T Qax:.Ttum d é 
JL Angeiis bonis,qui in c h l -
ritaíe,& vifione Del ídnr¿' 
& moverut adinteiíigendum id .quoddi-
eitiif Daniel. lOoex perfonaGibríeiisi^r/ii^ 
etpi Regnf Perfarurn rsflítiC m bi vtgkiti & 
vm í tówí . Cafus eníro crac, quod Daniel 
or&bat pro libértate populi ííraeiiíici ácap-. 
li.Vitare Babyianis, & preces DanicJisGa"! 
briel Deo prxfentabat * Sk cutíi duraí e; ¡d 
otatiónc per vígimi 5c vnum díes.Gabrict 
miíluseü ad eum/vt nuntíaret el quod ex^ 
dddita erat oracio ems deübératíOne popa* 
Jl,óc caulam diccret» ob quam per toe dics 
tardííverár,qu9iní eo fíllcbat,quo!d Princc^5 
Regnireríarumteftirerai Gabricli vigmd 
& vno diebus i & qaod Micháel vousdd 
Prinéiplbusprímis veniflet in adíutonuíU 
ciós.^uis ame fie ifte Ptinceps Períárum efí 
vatietas infer Dolores. Nam aüjdicunc 
eiíe Angelum malum Períls prgiatumiíicat 
ením (mquíuní ) vnicoique hommi datus? 
ad excíciíiam vnus bonos, & malas airee 
Angelus í ita fingulis gentibus dub fpirJ-
tu$ pt^poniíñc^s P vnus bonus t ¡X aicer 
T i t 4, ii^a-
105 o Tfaft.XVI. De ÁngeKfí; 
malus.Haíieíentcntiam t!;ibüünt Hicrony-
roo, led oieo víderiÍDameriíó , vt patebic. 
legejiti verba ípüus. Siccnirahabct: fídei-
turwibi htc efe Angelust€ui Perfts credita tf, 
iuxta illuá quod m Deuteropomio legimus,' 
quando div'idebat alttjsimas gtnses 9 & dlfe* 
minabatfilos /ÍdamtJiatmt teminof gentiutn 
iuxia tiurwrarn Angelo tum Dei:i/iifunt Prin-
cipes, de qmbus Paufut loquítpr y/apientiam 
¡oquimur tnter perfeéiost quammllvs Prin-
ceps bu'tusfacultcogmvit'.reliUtt auten» Prin» 
aps^íd, eji, Angelus PerfAfumfacienspro cti~ 
dita ¡íbiprovidenciat ne captivorum omnispo -
pulus dtMitteretUYté'forfan cum prhm die 
ex, quopo/uít cor fuum propbetaadintelligen' 
dum exaudkus fit aDeo % ideireomn ftatsm 
mijfüsefl Angelus, quieitD<i mdulgenttam 
nuntiaret , quíavigmtf& vnadiebus.refiiíit 
éi Pnnceps Petfatutó enumerans pee cata po* 
pulí ludaorum quod iufté tmetentuf coptivi, 
& dlmUú non deberent. Hxc HiefOnynjus? 
Inquíbus non inveaio quod cenuenefea-
tcntiaiB de eoíqudd itte P r inceps Perfarum 
fit Auge ius malas. Vndc Lyra citat pro hsc 
ícncenciaaílquos íupprtfío nomine , Hje-
ronymum antera non cltat.Ac boc non ob-
fianícquiaD.Thoníiin z.ícnt* dift.12. q* 
1 .aTt.5. cxptcísepro hac ícntentia D.Hie-
Tonymum cicac,& nonirapugnac > & htc« 
qustl . i 13 .art.S* nolo mcai adhxrcrc opi-
nicni , led ítare iníenreoiia D. Tbom. 
captivare nieum intelí:¿ium inob(eqa|ucn 
eius.Communiter taroen defeoditur íllum 
Peiíarum Principen)»quiteñicit Gabriel^ 
eüe Angclum bonuna>qQÍ prserat Petüs, 
prartendebat populura detineri in >Egypto>, 
vr ad exemplura IndxorücD verum Deutn 
adoran dura commoverentur Peris adre-
l ¡ n ^ | n d u r a cuitara idoiorurat& adoraa-. 
dura Deura popuii KraeUtíci.Inqoa ícnté-
tía, qaxcoraraunis eÜ , carapus aperiiut 
praiíenti qaíefito. Nara ü bonus Angelus^ 
reftitit G«ibricli:igltur inter bonosAngclofr 
cit pugaajái üilcordia. ^uodetiara robo-
ratur ex co, quod Daniel. 7. habemr quod 
qsiatuof ventt coelipugmbant ,$zt quos Gloí* 
ía diciac mc\\\%\quatuor Angela-AS poteJiA* 
tes r{gnh prfaíipabbus psalatas, quae qqi-
d d i pugaaban1. ínter íe j dura vnaqusque. 
proprmra dcíend^bat l\.cgnura , cui pr«* 
crat. 
1360 D. Thoro. ergo adraiftir» 
Pnnciperii Perfaruin relidcntca^ GabriciA 
cíleoonuni , (Sctaucium Angciam : vndc 
criara adnaUtJC jmer UnUos Augelos pol-
k cOepügaavn> ucnpctdtUuidiaai VOÍUQÍ: 
taturajed qnia eirca allquod idero. metIta 
imer (econtrarha.offerunr Deo , Quorum 
alia raerentur^ 6af, ecoorra alia racren-
tur vt non fiat,qiiod vi expllcct no^i,quo4 
divina iudiciacircadivería regQ3,& diver-
íos horaines per Aogelos excrcenturvin íuis 
ame actionlbas Angelí per divinara icmé~ 
tiara rcgulantut: contingu auicra quandov 
que quodindiveríis regnis, vel in divcrüs 
horaínibus contraria mcr ita, vel demerita 
inveniuntur, vt vnus alteri fubdatur j áuc 
prasút.'quid auiera íuper hoc ordo divinas 
íaplenciashabeat cognoícer-e non poííunr#i 
niü DCUJ rcvelet ¡ vadeneceíic h.abem íii« 
perhisíapienciaraDci coniulere: úc ¡gime 
¡nquantum de concrarijs raeritjs.deTibí r é^ 
pugnantibus divinara confuiunt voiunrate^ 
reUüere übi invicera dicuntur«non quia 
finí eorum contraria: voluntares , curain 
hocoranes concordent,quod DeiCententia 
Impleacur,íed quia ea,de quibus coníulunt» 
inter íe repugnanr. Rera duco ad praxira«, 
Populus Dei, qui aderat (ub capilvitate Ba-
bylonisíuura habebat pecultarera Angela» 
qui ei prsetat r qui ferian Gabriel diceba-; 
tur % vt D. Thoraas tenet in articulo: naoi 
Mkhae^qulpoftmodura venic In adiuto-; 
riurneiuSjprxfidebat toti Sinagoga: vndeí 
quaque diípetÍ£>fícut & modo cotí Eccie» 
Catholics prsefie dicltunaderat cria ra 
Princeps Pesiarura, id eft> bonus Angelus» 
qmprserar Perüs % tubqoorura poteüate 
crat populus Dei captivus. Intetira Danici 
orabat Domtnnm pto iiberatione populi 
Dci , & proponebat cauías, 6c rationes > ob 
quasDeusdeberet populum á taiieaprivi-
tate liberare» videbeet i quia calis populus 
erar pronas ad idoiohtriara , & fi viverec 
Intra Perlas idolatras, defaclü corura per, 
Veríodepravaretur exeraplo: quapropcer 
opoitebat illara agente idolatra liberare; 
hsc menta & oraiiones Danielis Gabriel 
Deo proponebat i cum cece AngelusPer-
íaram attendensadbonum lux natioms c 
contra Deum rogabac pro eo, quod popu-
las Dei nonliberacetutácaptívitate ? quia 
eius pr^ícntia raultum conducebat ad con-
veriioncra Perlarum adcuiium veri De}> 
fiquidera bono exerapio Kraelitarum mal . 
t i Peri íEluosrelinqucrant falfos Déos , Se 
ad cultura veri Dei fueraot sUociatí. Dura 
crgo fie contraj ía ofterebant Deo, ínter lo 
pugnare videbanruf, non quidem volúnta-
te, quia concordes erant in eo > quod ctrea 
illa Deiíentcntiadebuiflct iraplcrijóícura 
per (pacium víginti ^ VB9 dorara Deus 
í«ara 
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fcam íententlam fupér hoc non rcvclaffer* 
jdco Gabriel dsxít Dameli, prirtceps Per/a-
rítm refoíii míbiviginti & vm dierum, poíi 
quos íevelavit luam Icntentiam íupcrboc 
Dcus Pflncipl ínpertatam íinagogaín>nefa 
pe MicbaellrÓc qiua ícnientía fait in tavo-
rem Gibriclís,idco dixjc Gabtiei Daniclí: 
Zií ecce Miobjel vnut deprineipibusprimií ve~ 
mt m Adiutorium meurnit H.^c onnnia dilu-
cide íaíis expUcavu D.Thona*¡nícoten{iis 
loco cHatOjÓcplacecea,quaB docuit rcfcrre. 
Cdnt'mgit ( inquit) quadoque quod in divirfis 
gentlbas invsmantw dwtrfa menta ¡JccunUÍ 
quorum atverfitatemiVidetur , quod vm gens 
alten fubejfe debea>ttiíetab e'tus dominio libe» 
rarit/icut tune in ludáis erat , quia Qamelis 
oratio quantum infe eratjiberatioríem populi 
rntrebatur jedpeccatapopuít, & etiam vttlt-
tAs9qtiAm ludaí caufobant in tegno Perfarum, 
dum per eos Úei v n noúttá dtffandebatuf$ 
eraní in eontrarium, Ec qula vnufqwjque An-
gelus Jeeundum Qffiautnjaúm ad examerí divi-
na fetentia rtfertbat menta fíbi íubditorumi 
ide& relaíto eontrarlotum mtfttorumper dwet* 
jos Angelos jatit fententiam dtvinam ex pe-
cantes pugna inter Angelos vocaíur, & eorñ 
concordia eíi inillumnattonis divina petcep* 
tione, per quam de divina volúntate lnjíitftun~ 
tur: boe emm omnef concordtter voluntt quod 
pefcipiunt Dwwvelle: vnde dicituríob 2,. qui 
facit concotdtam in Jublmibus, Sic dilucide 
D.Tnona. 
Ex quíbus tpfero^aod diverfitasopí* . 
nlonum nonrepugnat adiiciti» & concor-
dia,íiquidem vr vid:inus,ftaí curo identl-
tac^íeuconvenieotia voluntaiurot ócecia 
quia non tune iudicia abíoluta, íed untnro 
lecundum nQcrica¿vnde in pfxtato cala nu 1-
iuscx Angelts llhs íudicabat aololutcqiiod 
boc«yel iliud ñeret , íed tatvuro iuxta me-
nta caulas dicebat Uoc, vel oppofitum de« 
bet ñerinudicaoar tame abá la te quoa cíe-
callladdivina expicremr ptovideuua. i n -
fero fecundo ^uod potcü darlbellum iuítú 
ex vtraque parte beilanuum I íi enirn haec 
pugna non edei cucaremiutfam > ex vtta-
que pacte non cüet defeníaia a bono Ange^ 
lo, íedaltcrcúciboaus,qui , quod mftü cft, 
defeníaret & alter aequam> qui miuüao* 
cauíamceneret. 
1361 Sed incontratiu inftas,naa] 
duarum opmlonum contratiarum opor-
tet quod vna iit vera^íc alíerafaKa:Íj crgo 
iotct Utos Angelos.erar pugna , necciiatio 
aderaicontratieus o^inionum •' etgo ne -
ccflccrac qaod alcet cotum ui íam oprnio-
nem habereti& alf er vefara;hocamcm re^ 
pugnat Angelis.quiafaiGtas In nobis apro-
pnamr phaafafl» íecundum Philoíophum 
4„Metaphyf. qua ramen Angelí carem: er-
go.Ad hocdiit.i^Confcq. ergo neecllario 
aderar contratietas opmionum obieólíva, 
cone. Conf. lubie^iva, negó Conl.& dift^ 
z.Ooní.etgo necefleerat, quodaitet eoru 
falíam opimonera baberet obiedlivé, ^ ex 
parte caula?. metjtorum>concíGon,,. (ubie-
£live,ncgo Gonf.íam díx i quod Angelí ifti 
non pugnabaat ex parte luble^i per hoc, 
quodabíolutcalicr iudicarec verana illatn 
parcé^quam defendebati quia dum de vero 
expectabant á Deo illuminari^ nulii partí 
ablolute adhetebant: aahasrebant tamen 
(ccundumquld.idcíhiuxta menta cauf». 
qaamquiique defendebat^qnaú quiíque d i -
ccret,boceit probabile propiet hoc: vnde 
vterque Angelus vemmdicebat,quia canias 
veteprobadílesreddebaat partes» qusde* 
fcniabantur,dum tamen nullus eocumali-
cui partr abíoiure adhsrebat i opimonem 
nonhabebatjvt enirn aliqu^dereaiiquatn 
opimonem ex parte íubiedi habeat tncceüe 
eft^quodei ablolute adhasreat: nam indica-
re hóc eüe probabile propter hoc^noneíl 
opinarítilli enim^quiícienciam habenede 
atiqua verit-are ,dum fignaadcius vetitatS 
ducentla agnolcunt^Qdicantjltameffepta 
babüem reipe6\ive adtalía íígna^qul tamS 
opinionem non habem i cum ícíentia, de 
opioio de codem»iQcodem incompatibi-
lia lint. 
U 6 a Hlne folves difSculcatem, 
qux máxima apparec In aila tamen marc-
ria.Eft enimopinioS.Thom. quod Ange-
lus in primo iofta mi lux coodttioníS non 
polsit errate^nequefalium dicere^iietiam 
opimo Scoti de oppoilto. Modo inquirí-
tur » vtrüm Angelus vtribus íolis naturas 
de hoc tantum habeat opinionem^an ha-
be^ icienuam cvidemem ? nam Q dicimus 
hdbcíc Opinloné^eum opínans poíslt erra-
re » lequitur, quod aíleramus i i iumpoñc 
crrarc>& fie docir inaD. Thom. crlt faiíü: ÍÍ 
dicanmí quoa habet íclentiam evidentcm» 
íequitur, quod habeat evidentiam acte^a^ 
ttonls divine Omul cum ñdevqnodeft con-
tra i d , quod docuimus la traátamde fíde, 
Sequela Prob. üc , nam hoc ¡pío quod An-. 
gelusíupremus v.g.iUuminetur decreden^ 
dis.ille Angelus ícitevidenter íe in prima 
inUant I errare non pofic: ergo (cu eviden-
ter,quod non loqmtur á ísmctjp(o , led io*. 
quuMi 4PeoAcují t ribycit crror4ó Aoge -
Trafl:.XVI.DeAngel¡s; 
lusinprimoínftaml íirrafet. Nam hacra-
tioac D. Thoni . dicit, non pofle in primó 
Inftanclenarcqaia taiis error tnbuercmr 
Deojcrgo feit evidcncer Deum efíe, qui lo-
qaitur in i i i o ,& üc haber evidentiam divi-
na atteftarionis, ác alias habee fídera: ergd 
habeí fidem fimül enm evidentia atteüa-
f ionis.Si dieatut^aod evidenter feit íe cir-
ca natnráliaerrare nonpoííc > quiaevidcn» 
ter cognbleíc íua principia natutalia, qui-
bus cum recitado cognhioms , 5c effeCiua 
fíat debita9cogno(cic evidenter fe effe circa 
na i ura l ia inde te ^  ib lk m. C i r ca í uper n a c u-
ralia aii(é vtrüíU polsit errarcvel aon,hoc 
evidenter non cognofeere, quia viribus na-
turias neqúit eatqu^ mpernaturalia funt,cer-
t6>ác evidenter icirc.ln contra eü,nam ip-
íe evidenrec íclc íe m primo iníiantinoíi 
pofíc peccarc,ñeque circa natufalta, ñeque 
circa luperpataraliatergo decognoieuíe m 
primo inlianti non poÜc errare , tam circa 
natutalia, quam circa íupernaturalia : nam 
fi errare poí le t , etiam poüct peccare. £ t 
ctlam q u i i Angelus evidenter cognoícit, 
quod G in primo inüanü erfaret,eiiam cir-
ca tupernaturaiia talls error ,cuminciperet 
cü effe Angeli»deberet Deoautibui, quod 
admitti non valer* 
Ad hane difficuhaí eco diieo, Aiigelum 
evidenter cognoíccre íe efle m primo in -
ítantí indefe^ibilem attenta natura ipüus 
AngeU,nam Uiare(aitttdoeftel naturailtet 
deb i tad üc jdum videret íua principia na-
tutalia ev identer cognoíceretjíc de iege or-
dinaria, & íetvaio ordine naturae ctrate, 
vel peccare non poík; vttum autem ctiam 
depotentia abloiuiaiplc Gttaie, vel pecca-
te non pofle^nonevidenter Icitet, nce4dé 
hoc opioioncm haberet, quávis íigna p ío-
babilia in pro, & contra cognolceret. Pro-
bo angula, inprimis non eviuenieríclrcti 
Vtmm de potcntia abíoluta peceare poílet¿ 
vel noaiquia hocnoneft icibiie viribus na-
iurjj,cuíii loias vires narurx coíopíchendiB' 
re nonpoisint ad quid potentla Del ablo* 
latapoísit íe extendere» Non etiam de al i . 
qus parte qua;üti opinionem haberet, quia 
hiSíQuaeiplc evidenter nonfcitjne íe expo-
nat peticnloertandi^ablolutenon inhxíet: 
haberet tamen iigna probabilia pro vi ta-
que paíce^Uiacognoíceret ra t íon tsD.Tn. 
i i rationes Scotj, qus viiamquc partem 
rcdcluni prababikm ; habetet etgo de tali 
áub'io fimpiiccm nclcieuiiam , expe-
ünttt áDeo illüaiinaíioneairvndenunquá 
hibcict cvideniiam 'Jivina; aucíiaiiOíiU íi-
muicom fide. Mane do^Híiam defuníoo^ 
cxD.Thom.in 2.d,i i q a an. 5. sá^, vbf 
fie habe t :^»^ /» qaamvíi mnpo/sit *Jfefal/a 
opiftío 9 pottft tamen ejfe in ets 'quoftínáavi "n?p} 
cient:atex hoC quod inielleS^us eorum f ropíet; 
potentialitatem ad inixtam nm mnnim ' fermi-? 
nátür ad vnUnít & Jecunáum quod i'ortMñ,qüa1 
neféiüñt, eogi&tiónetn Deo tWt á fupsnonbüs 
Angilis exptñ&nt , interrogare áictmtitr in 
Jcripturá'.quh tamen euquod nefc'tmt, per íu- ' 
diciammn adh ee remede o falh n& pojfmit ^ W&Q 
P.Thomi 5c hasc noíira dodrina. 
/ Q V i E S T l O ^ X X V r . 
De impugnatiom Dmonum. 
$. i. 
Vtrum homnes mpugnentut d Damnibmí 
V I C quflefito Vt refpondcat D. Tho^ 
pfíEmKCjf quandam diftinílionein 
áizcMiDüo/ubt etifidéranda in impug* 
mtioue'Ddtrimurn ififtnpe tff&m itppftgnatío-
nem.&ord'mtvi ^«>í.Qao íuppofiío rclpon^ 
dctdüplic» eoncluftonc prima cft, impugna^ 
ti9 tpfa exüatífanum mal ¡tía procedft.VtobMt 
quia D&mnes proptsr invid'tdm prajefíurn 
bomimm impedife nituntUf. Bt propter¡uper-, 
biam^dmna pott/iath Ji-.ntlittidinem vfurpant 
áeputando fibt mintjitos dttértHinalos adhornt^  
nUmimpugnationem, ficut & Angeli DeomU 
ni/lrdnt in delermimtis offic'tjs ad bommumfa^  
luíemiergo. Secunda cóncluíio, ordo tmpugi 
toationis d Deo eft. Probar^«/ía Deus ordma-' 
te novtt maiss 'Vtiiadbona ea ordiñando, fed ex 
parte Angelorutntdm ipfa cuJlodfat qtidmeius 
ordo redmitar ad D:üm ficut ad primum au^ 
tforent* 
1364 Circa qü« ftatim oceutríí 
difñcukas. N a m q u á í i t o nulla datur reí* 
ponfio,qü¡a ^rticulus qua^ití, an fiií id eC(> 
an deturin retum natura impugnarlo Dae« 
raonumerga homínes? á c D . T h o m . refp, 
aísignando cauías itiípugnátionismon crgq 
reíp. qu&üto. Hak difHcúltaticonaturla* 
tísfacerte Caietaous dlcens! Nam vthabetut 
infecund. Poíier.omnísquúftio eftquañiome-
dij-, & nibilaiiud ejf qutrere . // qtéadratura 
ureulieti, quam quarere fieji filiquodmed'iñ 
ad i¡fam\tjnde nihtl aliud eft quarerc $ Damo-i 
nes tmpugmnt homnes) qudm quarete, fi eí í 
aliqmd médium , Jeu cav/aquare nes impug* 
néféti Éí pi'opisret re/pünpo éfttá propoptum 
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dírtBtfecundam arf¿m fikñdltdam afiigriat 
caitji Í ex qmbus protienit impugnatia D<t-
moautn contri nos : fie enim optime i prmi 
offfnfam yimpugnationeméorum eJeSio. Ca-
Sed vldcrur quod non folvat difficültá-
rena. Etenirn cÜo unnnisquceüio lit de me-
d io , v : i de cauía reí , fie , quod ídem íit ía-
q^lrcrc a i quatJiafura circaii üc, ac inquirí-
rers , an derar aliqua cauía , qua ptobcíuf 
ue f i¿ lo dari cirCulí quadía^uram ^ & ñfi 
idííoi ür quxrere Í andeiur impugnatio Dgí-
^ o n u m , & in quircre , an lit aiiquod rlic-
d 'um, quo proberur eam de fa¿io d a t i ; & 
ai«ignaado m é d i u m í q u o probetur de faíla 
d.aíí, ap un^reíp^videaiurquasdio , ande-
lUMaipagnario i l¿ uonum: lamen.D. T n . 
non aisignat caul^m, qus probat de faíto 
4ari u l e m impug laciouem nominum: er-
go nonfatisfit q i j^ íuo¿Pfobi Min.naaa D¿ 
^h^nci . dicit Ce; Si áttendámus ad tpfm im 
pugnatwnwm, fie ÍMpagnado bommum reáu 
ciiuf in maíitiam Dawoúfiwt fiaitendamus aé 
ordintm, QeredHSiturmDeüm $ iftae autqsiír 
caulas, eltoprobent poís ibí l i ta tcm impug^ 
i^atloniSf non tamen probaot eamde hoto 
dati: nam üquisdieat ín peGcatohominum 
íunt dúo í-nempe fórmale m a l i á a j , ¿c «ia -
tefiale enritati: :quoad p r imum redueituí 
indcfcclibii l tarem liDeií arOiinj^uoadic-
cuodum in Deum, quí elt caula omms env 
thansj ifte taiís per hxc nos aísigpabit mé-
dium probaaTum,quoa de í a3o detuf pee* 
carnm , ello asignetcaulas^n qaas reduce-
re tur peccamm, u darctur: c^o fimílJiec ÍV 
quisdicac in jmpiigQacione Dasmonü íunt 
uuo, Óc ipla jn>pugnaiio, & hscteüucitut 
SD m a l i u a r ü Dxmonum» ¿cordoeius g ¿¿ 
hic jreducnuf tóDeum , non probabit da-
i i impugnatíoaem ^ ledíu^ponendo quod 
aeiur, aisignab]! cauías i \n ^uasdebes ra-
duei. 
136^ M . Banezíoívie dlfíiculca-
tem di cendo, quod quia de ñde eü dari i m -
pugna ionem hotoinam é Daímonlbus^ 
quoaác D.Thoahprobai in aigumento,/^ 
contra ¿ázo non cmavit in corpore artlcuii 
de mcdio,quo probares de faüo cam dariA 
ledíuppouédo canquücertü de ñdeeamde 
U&o dan , rorusfuit conatus inaisignandis 
cauíls i eaquibus oricur, quod D^mones 
homines impugnent. Sed conr rahocc^« 
]SUm ikot haecpropofiiio, bom'mes defaéH 
impagnantuf dDamonibus¿ñ cetM de íide» 
ita & hJte, bomines ea/íodtantur abAngehs, 
cii ccri^dctidc, «Se ücut Fí|í«a f W i & W h 
gumento fed eontrAíñe def ídé ' , ira & fe-
cunda pantef l \ ai-gamero/e^fiíiíí^ Prob. 
efledefidev at boc'non Gbí ta í i teD.Thom. 
in eorp. 1 .arí.de cuílodia Angelocum pro-
bar defaclodiri {Aera cuítOdiamvde qua 
inquifietat: ergo hoc non obííance , vt ic(-
ponderei quxfiLo^lebebai D/rhora-alsigi 
narératjonem v quaprobacur defaélo bo-
mines impag imi ¿ Da? monibaá." 
1366 Hulcd¡fncu!»ari reíp.primo 
admirtendoíoiucjoncai Cilefanj.Ecenlai 
D.Thom* non alsignat caulas, quíe rancum 
probantpolsibüitatena impugnarionls, íed 
aíslgnar caulas, ex quibus defamo ociatur, 
fleque fie quod íuo diícurfu probar de fa¿ÍO 
dari impugnationem.Hoc ücexpUco.Duo 
reperiuntur in impugnacione , nempe ipía 
ímpugnatio , & ordoeius i ü loquamur de 
ip(a impugnatione,h?cde faciódatur-Tuni 
quia DaemOnes de fado homínlbus i n v i -
denr, ex hác antem invidia a£tuali de fado 
or i tu r , quod Daemoncs homlnüm profe-
üam nituntur impediré, & ficát fadonoa 
impugnant.Tum ctiam Dsoiones de taita 
ficíaperbi (ant»quodde hi lo divina; po-
íeftans übí <?lürpant fimilicudines ^ qaod 
non alio modo contmgir quain Qbi defa-
ü o depurando miniütos dererminatos ad 
hominum impugnarionem, fieu( Deusdc 
fa¿íodeputavi$ midlüros dcierminaios ad 
hominuna cufiodiam: ergo vesedatur ím-j 
pugnatio bominum áDíbmonlbus: non cr* 
go D.Tbom. ítiodUeutlu probar ío lüpo í -
íibilitarem impugnationís, íedctiam pro-
bar eam dan de fa£lo. Ex paire eriamoc^ 
dinis etiam probar dcfaíio dari. Nam vc-l 
tsdefa^oDeus novicordirate vn malis, 
ordinando ea ad bona i ergo impugnatioñe 
Dsmonum^ quas vt eft á Da;montbus mala 
cíUDeus ordinate veitur ordinando eam ad 
bonum hominum, qui Impugnantur» Ocuc 
períequütionem Manyrum , qaxprOut h 
Tyranms mala cíl, ordinavic Deas adeoro-
nam Manyr i j , ^ : permiísionem peccatíad 
bonum ele¿torum í ergo de fació datar or-
do impugnationís, qui'áDeo caufatur. 
Nec fimile artauclnm de peccaco op-* 
poficnm probar. Nam illx non íunt cauíae^ 
qua? de facto ptobanc dari peccatü.Et re do 
rauonem;quía üise caulas Ipeáant ad e í l en-
tiam peccan tanquam ex qutbus conQliui-
fuí intrínlece , non autem íunt caulas ex-
tnníceas, exqbibus poniiur (ub ex í íknl ia 
pcecamm : invidia autem Dsraonum , 6c 
cms lupetbia anuales íunt caulas cxrriníe^ 
Qxf aqaib^s ponUudub e^iítemia impug-, 
1 0 } aTíaaiXVI. De Ángclís? 
catio Dsraormm i & fíe in peccato ex lilis 
íolam prob. poísibiluas j hícautem con-
vmeitur exiftentia ¡ropognatiónis de fació. 
13 67 Kcíp. íccui)do>mx(a do^ri-
nam Barí ezincorp. art. non probad dar í 
defamo impógoationem Djcmonamvícd 
hoc probare in a r g u m e m o / ^ contr* , & 
de hoc iam de íklc probato aísignare in 
corpor. artícüi. canias, inquas redücimr, 
Vclcx qaibas polsit o r í n ; qaaíi mcns DiV. 
Tbonv.iaerjt h«c . dar i impugnatlonem 
Dxmooom contra hommes de fide certií-
íimum cft : nam Apo(K dicir quod non e(l 
fiobif collu&ado advtr/ús eamem, ¿•fangai' 
nem, (édaiverjut t f i n t ^ s ^ potedates ad 
verjus rnuíidi Reéíores tcnebrarum baruníi 
poterat autemefíediíñcultas cxqutbusca 
pitlbus oriatur i quoa Dsmones homioes 
impügnent* & hancdiffículiaié (olviiape-
ffiendodoocapuaes: parte impugoauoniSi 
nempe invidiam , & luperbiam Dasmonü: 
ex parte vero ordinis í iyh m provwenuíe 
dlvínaSjqua: novic maiis ordmatc víi,ordi-
nando caadbona proviíi. Ncc huicie op> 
ponit fimilc de Angelorum cuítodia, quia 
pro Angelorumcñitodia datür rationata-
yalls, vi cums probareturdán prxhrám cu-
ftodiam, ctiám fi non eflet de fide certuna 
camdarí* ficeam radonem adducit, & 
ea probat neceüarium efte dari Angelorum 
cuftodiam: de impugaationeaütem Dae-
tnonüm, an defa&odetur¿ nuliadatur r i -
t ió natutalls.qúz probet iplam de faÜo da< 
r i : led íolum hoc conliare poteft per reve-
latíonem, & fie D.Thona. íolum probaVic 
riarí impugnationem Ojsmonum ex locó 
Sctiptur^j non verohunc i íylum (ctvanc 
circa Angelorum cuftodiam. 
IS68 Contra conclutioncmobij. 
cies.Angeli emm deputantur ad hominuni 
cuftodiam mi (si á Dco $ ícd D^moncs non 
naiuubtut.á Dco , cum D.^monum intcn-
rioüt perderé animas, Del autem íalvarei 
ergo Dgmones non deputantur ad hominú 
¡tnpugoationem. Coanrm.non eft asqualís 
conditio pugns, vt infirmus contraforté; 
jgnarus contra aftumm exponator aabel-
Jum fcdhominesíuot ioñrmi» & ignarí^ 
D£a>uacs autem potentes , &aftut j :crgoí 
non eft Pcrmtttendum á Dea »qui eft ont-
nis lu(uti4 au(3or, vt homincs a Díemoni. 
bus impugnemtír¿ Confir. íceundo adexer. 
ot ium hoinmum fuíñclt impuguatio car-
ms, mundi ^led Deus pcrmtttit cicüos 
íuo< impugnari propter eorum excrcuium: 
ergo non Vidctur peceflarium qaoda OíD^-
inonibüsimpugnentiir.Confifm.tetíiOjIa-
cobi i .dicitur vDtüs ntminem tentat 5 ícd fi 
Dsmones deítinaret ad rsofñnduín , Deüs 
homincs tenraret per D^móiVes:crgo.Gon. 
firm.quartOiGhomineb inducercnmr á D ^ -
mone ¡npeccata, tuberent c5(Eüíationeni 
fui peccati, qoatenus afottíori lupcrarcn-
fur;nonautem hibent vnde íufncleoterex-
cnlfmtúr: ergo non Inducnutur áOíEmone 
in peecata. ranciem , homo in ftatu lonsv 
centisnOn (ut)fit Daemonum impugnatio-
n^rergo hó uo nóñ ín omni lUíu luheít ira-
pugnaríoni Djemónam. Prcb. pealiiísio 
impugnationiS eft io peená peccati iliius, 
qui impa|natuf > ai homo ínftata inno-
ceniias noílóm habebac peccatum: igimt 
non luberát Dcímonum ímpugnailoní. 
Ad hoc árgtimen'um, ditt. Min ; fed 
Pasmones nónmiuontur áDeO , quando 
impugnant homiOts iOdücendo ad peeca-
ta, conc.Ant.quando impugnant homioes 
puniendo, negó M m . ¿Se dilt.Coiíícq. ergo 
DsmoneánondeputantuF ad homtnü i m -
pugnaiionemjpunitivaro.ncgo Conícq.ia^ 
dutbvam ad peecata,cene. Gonfcq. Icaque 
dupliciter contingii Dsmoncm hominem 
impugnare: vno modo puniendo,^ fíe Dgw 
inones aftomuOtut vt in(rrumentadiVin:e 
Iuífitiá6, óc mittuntOrpoótivé a Deójücuc 
miftuseft fpintas mendax á Deo ad punié^ 
dum Achab Regem iírael vt didtur l .E.eg4 
Vhimo*, alto modo continglt per modum 
ioftlgationisadpeccdndum, ac iftomodo 
non miiíonror á Deo* íed petmittunmr ad 
impuguandum íceundum iuíta Del iudlcia. 
Ad primam,dift. Mal. ft joñrmus , & igna-
IUS obí (olí relínquatur,conc. Mal . 1¡ iuve« 
tur in bello alio fimiliieíforti, negó MaiJ 
& dlft. M i n . e^d homincs íunt inñrnii« 5c 
relinquuntur Obi ipÍisAncgo Min.5c iuvan-i 
tur au xi l io divinas gratiae , 6t cutiodc An« 
gelp exceiientius f o r t i , quam Dd&monfíe 
tonís ,conc. Min. & negó Coníeq. 1 taque 
cum Deus perminit homincm Jmpugnari 
á Dxraone > hominem tuvat auxilio fus 
gratis j quas fortíor tft pmni D&monuni 
poecntiá:vodedldabat David,// tonfííiant 
ndvf ffttm me cafira^ timebít cor tneum, quoi 
marnturmecumes, per auxiliiim vtique dí-i 
vinf«graií«, inluperdat hominí Angelura 
Cuftodcm , qui eum dcfcndlt ab infidijs 
Diabcli; vnde 4. B.eg. üicebat Eiiíasus ad 
mtniftrum (uum: Molí timetti piares enm 
tiobifcumJmt, quam eum UUs, 
Adíecundamdift.Mal.ad cxercUiüm 
hon^iona> tatñcic Impugoatjio ca ía i s , ¿c 
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lü.fjndijattenta tantum infirmítate homU 
nuaitCODcedoMai.atteniis ortinibus, quas 
circa hoc dcbcni attend},nego Mai .& cóc. 
Mm.ncgo ConLltaque hominís infírmitas 
t ü ianta,quodlufficcrct ad homínum exer-
d ü u m militare,impugnari ácarne,& mü • 
dojícd Dcqs per cnítens Dgmonum irnpug-
nai¡oneco,nanf3mum ad hoc attcñdit, ied 
ín(uper vult coronare eleves íuos t í o -
p l i x i s A vi¿ton/s reponarfg de D$maí\i)s¿ 
ó c a d h o c pefínitcic ¡mpugnationcm Drs-
m p n ü j vnde & menet tejio te fortes tn bdlój 
& pugmtecum antiquojerpénteg & acfipie-
tis regnum áternurtíi 
Ad tcrnamdico^erbailla íacobide-
beré íntclligi de teniationcqoa tenramurj 
inqua temans praírendit ruinam ípíritua-
k m tentatíjScficeonc.Maí.&diÜ.Mi.Scd 
C Deusdelbnaret Dámoncs ad temándur» 
dicorétui quoque Ipíe eentare tiomines^é-
tachone ex parte tentaatis per ie ordínata 
ad ruinam fpiiitualemhommü.ncgo M¡n» 
teotationeordinata ad experinienruni,2£ 
ad manlfeüadoneina allcumsadhuc larcaus 
Jn tcntato,conG»Min. & ncgo Coníequen 
tlatD.ItaquétentadQ cñ duplcx:aiia ordK 
oata ad experlmentQmt&ad manifeüaclo-
ñera alicuius latentis fo t e n t a í o ^ hoc mo-
do Dem tentar,& n ü m t Dsmones ad ten-
tandumtvndedicuut M a t h ^ . ^ ^ i ¿fííe 
fui d/pirttumdejettum % (vilque di vino;) vf' 
íentareturá Otábalo 5 alia cft tcntátioordi-
nata ad ruinam teotati j eumque inducen^ 
ad peccandom ex ímerrtione tentaons, 5c 
i í lo modo, Deus neminem teutat, vt laco* 
busü¡cit:permittic tamen homines fie ten -
tari,ricut permiuii peccata : & ücut iüo 
modo Deus neminem tentac y úenee D $ -
füonesdesmatad tentandum<r 
Ad quartam,nego Mahnamve fupui 
dixí.quamvis Daemones foitlotes fint ho-
juineytamcn homo habet íemper vííes gra 
tiíElufiB^ienfcSjquibüspoteftreülierej&in-
íuper cuítodem Angelum ,qur curu deten-
dit ¡nüigando ad bonum: vndequamvis h 
Diaboio tencatuf; non tameo fui peccatr 
habet excuíationco^quia noiicns v t iauxú 
ImdiviníB gratig^cque bonisinfpiratiOni-
bi^Angeli cuftoüis,piopiia voluntare Daí-
snouiluccumbtt, & peccat. Ad vltimamy 
jnego Antee.AüProb.ncgo Mal.íícurcriim 
fine príucedcnna peccati Deus hominem 
petmlfsit labi In p e a a t u m r ü c Sí fine 
prxcedentia peccat» illam i 
Dsmone rentari 
permUsIt^ 
{ : 
$. 11. 
Vtrum tentúrf ítt progriam DÍMÚ 
i 3 69 ' " I ' " * EN TA RE a ü q u e m proprle 
J_ clt (umerc expeiírocntura de 
a l iquo: expc r 1 men t ú m áut c m 
íumi tur de aliquo, ve íciacur aliquideirca 
jpíuoi;VDdcproximus íims alícüi-ustenían^ 
lis eÜíciíeíledquániloquc vhcrlus ex ície-
íia ¡oqúhitur aliquisalius fiáis ¿ velixiouSi 
ve i mftlus,bonus qmdehl^Jcut cu ai aliquii 
vult (cire 4üaiis0aíiquis litiveiquanfum aci 
icieníiamjvei quácum ad1virtuicm,v£;eunaí 
promoveatímaius autemj quatido1 bsic icU 
re vultjVt eum décipiar,vei lubveftac.Hinc 
tetare diverfiaiode áttribuiturrliorUOeníco 
tentaredícitür,quandoque quidem vt íciac 
u n t ü m j & propter hoC teníate Deum d i -
Citur cíie peecarum,qu¡ahoiioo quáfi íncer-i 
tuSexpériri vulf, óc ptaeíumit Dci virtute? 
quandoque vero tentac, vt iuver, quando-i 
qUe vero vt noccat: diabolusautearicm-
pertcmat vt rioceat in peccatum pcajcipi-
cando; & iecundum hoc dicltur própnuoS 
ofñcium eius tentare: naoi & fi homo al i-
quando fie tenteí hoc agit in quantum eft 
minifter diaboi'íiDcüs auícm teritare dici^ 
t ü r ^ t Iciat éo modo loqucndi^quodicitur 
ícire, quia facit aiios Scife : vnde dieitui 
Deuter.13. Tevtat vos Dommus Dsus veilet 
vt palamjciat vtriim diiígatis ^««oiearoetia 
& mundus dicuntur tentare ¡nUrumentaU-
t e r j e ü matériahteri in quácumlciUcet po-
leÜ cognoíci qualís íit homo ex hoc, quod 
íequitur> vel rcpngnatconcüpilceniijscar-
nis, ¿c ex hoc quod conténit proipera murs-
di, 6c adverla, quibus etiam díaboius vtl^ m 
ad icnrandum. 
1370 £* his deducieur conclufío« 
Sitentaie ácciplaruí pro hoc.quou eii ex-
perimentnm lumere ineífnatíonís homi-
nís adnocendumei » ócinduceudum eumí 
in peccatum,fjcpropr¡umoffícium cítaía-
t)oli ténrare¿Prob. nam licet homo tentce 
vcnocea^&ad peccarum mducai s hoc ta-
meo facíí in quantum elí diaboUmin ífier^ 
& eílocaro,&: mundustentenc vtnoceanttf 
& a d peccatam inducantíhoctamen íaciüc 
jolum Infirumentailter, & materialiterrilá 
diabolus etiam Vtitur illisad tcntandüms 
rcíiae ergo quod diabolrptoprium fít ren« 
tate nocendop & Induccndó ad peccatum; 
nam a^opropt]^ atttibulturc&u(£ pricl-
pali,non inÜtumento.Hmc diabolusabío-
XW$ amonomaUicc lotf^wdlcuur , ve 
Traft.XVI.DcAngclis: 
pztct M u h . 4-. B( aeeehns temtor. l í t i , 
í hc í a ion . 3. ^ / ^ ^ fttfth ms is/quiten-
tut. Vt>l GloÜa: b / ^ o / á i , ctmseftbjfidum 
tentare. Hioc ctiam qüia Deus nunqtum 
tehtát inducendo ad peccátiina , diciiur U -
cobi 1- HemO) curn tentáturtdicrat\qHoniam 
á peo teníatur Deus enitn mtmtator mah-
títm efi\ ipft atitem neminem téntat, 
13 71 Sed ¡nftás. Nana rentare cñ 
ígnorantis Daemones autcm fcmnt quid 
cífca hoitoines ágacur : non ergo Pierno-
nes itntant. rriEterca, tentatio cft Via ia 
pcccatum 5 peGcatiím ántem ett in volün-
taie:€iim ergo Dasnooncs non polsint iñ 
inutatc voluatatcm,vidcturquod non $oi-
ü m tentare. t 
Ad primara dift. Min . Dsmonss'ati-
tem íciunt quid circa homines agítur dé 
his, qax cxierjus aguntur circa horames> 
conc.Min. de hisiquas interius águn(ur,ne' 
go Min. & Cooí. Itaque Dxniúoes (ciunc 
ea,qua: exteHus aguncur circa homlnes, ícd 
ioteriorem honiinis condirloné lolus Deus 
notrit, qui eü (pitituura p'onderator;ex qua 
Condicione aliqai íunt magisproni an vnü 
viUam 1 qaam ad aliad $ & ideodiabolus 
icntat explorando interioré horoinis con-
ditloocm, vcdeil iovulo tentct , adquod 
homomagiseltptdnus. Ad fecunda,conc. 
praemilsis,ncgoConfeqcnam D£mon,cflO 
non pofsic immutare Volúntateoi, poicft 
tamen aliquálitet immutáre vires Inferio-
res i es qulbus i de fi voluntas non coglcur^ 
lamen mcUoatur. 
fífvrn cmhptcMtAg pfoceiwt ex tcntatív* 
I J ícft diei caola aUerms:vno' 
modo d i r e ü e , alio mo-
do ihdire&e : dlrefté aliquid dicicur caufa; 
alicums, quod operaturdirc^e adi l lcdja-
diretté vero, ficur cum aiíquod agens caa-
(ans aiiqaám diípoGtioaem adaliquem ef-
fe^údicicur éHe occaQonahtet cauíaiiiiui 
cactus: ücor Í2dicatut,quod iile.qui íecac 
Jígna,cft caoíáconDbüftionis eorum. Hoc 
íuppoüro reípoodctur adqusíicum dupiícl 
conciulione üc. O.nnia peccata hominam 
caaíatnrur á Dacnone Índire¿le. Prob. naca 
Djemcn mftigaVit priínum ^lomiaem ad 
pcccatum,ex quo p'cccaco conlequuta efl m 
omnia alia peccata:ergo Dxmon índircae 
cft caufaooonium peccatomm. Hínc álMt 
Dionyíius 4. de dívinís nOtninibus quod 
multaüdo D<smomm eficwfa ómüíñtn milo* 
rum(ibi> & Damiíccnus dixlt jquod 
omms malitia, & ovwh imtwndituí d áiahh 
excogítatéfunt) in quántú D.emon ett cau-
la indireóU omnmm pcccacoruaa moda 
d táp i 
13 73 Secuáda concluso. Non omnia 
peccata homtaúcauianruc a DJCIUOIIC dirc« 
Cté.Prob.nó enlm omnia peccata commÍt« 
tuaturdiaboio inftigante^ed quceda ex l i -
bertóle drbitfij,ÓC'earniscoriüprionc,qaad 
habemr in libro de Ecclefiafticis dogmati-
bus, cap.Si. ibi : NQV omnts eogitatianss no* 
Jira malad diabolo txcitantur , fed aliquoties 
ex nofiri arbtthj motü em!rgunt.fi\c\i etiatu 
Origines lib. 3. Periarchon cap, 2. iOm.4-
exiisi.t p diabólus non ejetybomnes Haberení 
appetitümclboritm,^* vfnemyitm, & hu'tuf~ 
wodi circa qua multa invrdtnU'to eontingltyni^  
fiper rationem talis appetitus refreitetur , &t 
máxime fuppofita corrttpt'me natura : tefre-i 
nare aarem haiuttüocii appetidim & i l lum 
ordioafe íubiacet libero arbi(rio:non ergq 
eft neceíiarium quod omnia peccata éxdia^ 
boíl veniant inüiníJuo 
13 74 Contra hanc iíccuridára eon-j 
cluGonem infló üc. Sicut Angelí depuran- T 
tur adcnftodiaa) Hominum , lia Dxmones 
ád ímptigoatiort^m: íediomnia bona^ qu» 
facimus ex íüggcftione bonotum Angda-j 
tbm procedum .quia divina ad nos median^ 
tibus AngcliS perferuntut: ergo óc omni^ 
mala.qux agirans proveniunt ex íuggettío-
he dlaboli.Ad hoc, reCp. D.Thom.ficí Di~ 
cendíMt qwl homopútejlpetfe ipfum ruere m 
peccatum Jeá admeritunipfofice*e nonpotefi 
fi'i/iauxilio dwiiioi ^üodbúmmiexblbetfétmc^ 
dtantetnimfierió Angelóramt & ideo adomniii 
hona nojira (sopetantur Angeli>mn tamen om¿ 
hia noftrá peceátá proventunt ex Damonutrti 
Juggeftione*. quamvU nulium genus peecati 
quod Militefdum ex Damonum fuggeúm$ 
provemah S icD.Thom. In qua krlutíoncí 
caagnam habenc difíicuitatem illa verba¿ 
& Ideo ad tímnia bonaoperanóíira cooperan-i 
tvt Angelí. H«Cf nim propofitionon vidc<) 
tur vérá. quia muhoB ¡nlpirationcs fiuntia 
nobís ímmedíafé á Spiritu Sando abfquq 
Angelomm mimüerio: faifa cü ergo pras^ 
facapropofilio. 
13 75 Reíp- ^¿ñc¿ ^«od D.Thora.1 
con íntendir afiercrc Jilam vnivcríaícm, 
fiemjpe quod ad opines aciones noftras c ó • 
cuitac 
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currit Angela? fao miniÜerio, fed iñtendic 
negare Conf. aigariicnti, 5c oílcndcre quod 
noi) eft cademtutío deconcuifu Dáémonis 
fldomniapeíC*f9,5c deconcuríu Angsrli ad 
orniúa opera b:3rj8)qaaG diCvit jciiaai íi An» 
geluscaftos coacutíüt adbmnia opera bo-
m, non (cquitur, quod DíCínon direOéco-
turr^í ad omou opera naOrá {«ala: píupícr 
raríont'íTi dilcñuimis ais ignara ai y Oü'lá 1)6-
pc lioipopotcl] á le rucre inpeCcaruju, íed 
proíkcre ad raerirum non pOféO#oiU auxi-
lio divino, quod exhibefur á Dso riaediim-
libas Angeiis, becundo rdp. quod potclí 
confideran quidaixi concurlus Angelí vai-
veríalísadcfi^nia opera noñra ctiani latc-
nora , ícil;cst moraija ccHiCurlusdeíidcdj* 
& orationis;dwudc:?areníá) Angelusenítos 
onjni3,qu{e ad protetlum íalutarea) animas 
eonducunt : eseterum in particular! pluiimí 
iníUn^us'íent io nubis á SpirUu San&ofine 
concurlo Angelito. * 
Bx hís uuabus f^ltícíonibas exiftímó' 
priraam non elíe ad raeníem p« Tho. uam 
hic illam propo:3r¡oncín vaiVcríalem, & 
idee ad omnid opera nojira cúvperahtuf Angelí, 
inferí ex hocciitcunu; Howo admeritumpre-
ficcremn potefinifi auxiiw divtm, qmdbomi-
m (xbtbettt* mimfieria Ai%gelor(*m,c^ d& pro-» 
pofi ioeü índefiniia acquívalcns voivcría> 
W, alias non infcrict lÜaai: Bt idto ad omnm, 
hona optra mjira coaperansur Anguit- noacr-» 
gohuic propoluionidat rranleát,íed illaai 
vt vetam defendí'.- Secundoll illapropofi. 
tío non profenura D. Thom. vrvaivefia-
liccr vera , quia , vi inquic Banezin mullís-' 
* homo á tolo SpirimSanélo fcgimf fine sai* 
niíkrio Angeloruns, argtíccencuaiíavtuín 
jnoníolvitm : namdíípaticas é[\tquia bowa 
ftQtf/í dJefoío itterc itíptecatum ,000 autempo• 
tefi proveeré admeritam wfí auxilio dwino, 
quod exblbetur d üeo Angelomm minitierio» 
&ideo,&c,z¡hxcdilpamas nulia cítjfi illa 
ptopofitio non Gt vuiverialiter verarcrgo. 
Ptob. Min. nam fíeut homoporcli tuerca; 
íeipío, &de fado molíoriesrUK inpecca-
tum, na aa bonum proficcíeporeít, &de 
fa^o multoties proíicit auxilio á foioDeo 
collado, ÓL exciulo onuu mimítcf io Angc. 
loruui: crgo non eít diícnmen ¡ntef opera 
bona noiUa quoad boc quod eft procederey 
vti non proceaerc omuía ab Angelo , C5c 
opera noítra mala proeedere, Vci non pro. 
cederé omnia á Diabolo. Nam ücut ex iioc 
quudhomo ale ruac inpcccaromjinferiur, 
quod non 011.01a peccata íunt aD^monc, 
na £x hoc quod homo ad bopuia ^vacuc 
alólo Dsú íeclofo mioínerio .Angcíomm, 
convinciiui ,qudd non OinnUbona opera 
noQra ílnt ab Aogelo.Tandem,n3m vísat-
gUinenti Qaba? in ¡lia Min. ícilicet >leáom, 
nuibon^ noJlfA fxntab At¡ge¡o:ÚMn ex illa in-
ferebatur: ergoovw'ta peccata fmt d Ddrncnei 
er^o facíl!i/nc lo'.vereí argamenrum, neg. 
M;n. úquidcm ipieientireí efle fa!íum: no 
áüiem ntg^r, ícií contedit, ímótSc pro-
bad íemu cígo iliam cile vniveíLalucc 
Verán;. 
iÍ7(5 Secundaítííutiomagis arrl-
det. Nam eílo m^lix bonx ccgítaiiones á 
Dt-o ílm üne iñin úerio Angelorfi, lamcri 
orailonlbus Aogelicis procuranmr, quod 
docetS.Trtom. iu-praquaii. 1 lo.attjc. 2¿ 
ad 2. ibi: Ssdbona'. ccgitaíwnes atítibuuotar 
(kltiQti púnclpio fsiitcet DM , ftrd óngeiorum 
piinúhrio procuruncur. Vpde info^n>aad in-
üsnríam, ntgo Anf. AdPrdbo mukxcogi-
tationes bonx nunt m nobis immeuiaté X 
Spincu Sanflto , dsO. Aniec. & ly imr/is&hii 
exdudáí íuggeírionem Angelí , negó An-
tee, ¿c Conicq. Efenim ¿íto venlsimum úc 
multa bona íuggererc nobi? Spiníum San-
¿lum per fcmeoplum, & non per Árgclum 
iriimcdiaié íaggerentem, íamen nunquani 
Oc íuggerif Spírnús San^lusqulnprseíata 
íuggcuio üi nobis Angelotum asiniftcno 
procúrala :vndcadornóla bona opefano-
ítralempcr coopcratiu bonus AD^CIUS.PO-
ttftquc mvati hsedodtina éx his^qu^ do-
cetlXThom. hicquxtt.i 13 .aít.i .adi.ibl? 
DiceridUm, quodddbonum opérariáum dúo feí, 
qmrunturaprimo qtstdem* quodaffl-díus indi, 
nttur ad bonum q^uod quidem Jit ir¿ mbHptf 
habteum vtrtutis MQralts'Jscmdíí autem ¡quod 
ratioinvetíiat bondí Üidi ad ptrficicnáum bo~ 
pum vittut'tSi Quod quldcr/j PhUo/opbai attri~ 
buxt prudentia : quantum crgo ad pr'mum 
Deas immedtattí cufijdtt hom'wm tnfstnáendo 
et gratiam v¡rtutes: quantum amtm ad 
Jecundam , Deus cufiodit bommem peut vn¿-
verjalu injifuéior , cuius wjirüéifo ad bomi~ 
nempervmtt mediantibus A^g^l^^x quibuS 
infero, eft crgo ordo cuca inlhuftióneta 
homin/8 ad bonum inrer Dcu-aiy6( Angeios 
penesrarionem Vnívetlalis infítu^otls > & 
particulsris: at ííie ordo praecermltil noo 
deber íaliím rcgalaruet^nam talis prseier-. 
m»ísioeó'coa(íí>gerei,ví homo in fide c ó -
ícrvaretur, kü conftfmaíeiurj GCUÍ contia-
g'it, quod Deas aliquando iine cócurfu cai*-
laruiiiCíeatarum miracuium opccaiUr » ve 
homincm in fide eonfiimct i homo ¿ure^a 
cuo) l^ac pti-e^ti^UsioneiD aoa co^uou 
Í 0 4 0 Tf3¿Í.XVI.DeAngcIis. 
ceret, !n fide ñon robóráretür : 'ergo in-
üruendo hominem ad bonum Dcus ícmper 
ích-bec,vt caufavfiiveríaUs^ 5c Angelus ve 
panlcularis; igíturnunqüam dííigitur ho^ 
roo á Deo ad bonutu niíl media Angcii^ 
caope racione. 
$. I V : 
Vírutn Damonis pofsint vera miracuía facerff 
ad Jedaeendumt 
\%3 77 C[ ^ miracula proprie accipiantur 
jJDasmones miracula faceré non 
pofiunt.necaifquacrcaíuía, ícd 
TtílüsDeus.Prob. roíraculaai proprie dici-
tar,quodfif prnetcr ordineai totius naturas 
crearse, íubquo ordine condnerur omnis 
Vitms creatainon ergo ahqua crearurami-
racula faceré poteit. Siautem roíraeuluiñ 
Jarge acclplaturpro eo quod excedit huma 
para facuitarem>& operar jonem , üc Dx-
mones mlraculafaceré poüaat. Prob. nam 
viitus innataDxraonum longe fuperat vi-
Y e s ^ faculiates nofíras^am í:'aiClivas,quána 
Íntelle£livas:crgo poflunt operari aliquáj 
qu£e,qüU noílras vires (üperanc, mlracula 
videanmr. Etenim íi quando vnushonoo 
Operarur aiiquod naagnam, qaodeÜlupra 
facultaren))6¿ cogurcionemaicerius > illum 
dude In adnmacionem íul operis, quare 
non Dxnaones operantes aliqua, qux lupe-
tant facul(aieai»éc cognUíonem tutius na-
turas humans^non diecntar homínes duce-
tc ¡n admirarioncm iai operis: Hx his dedu-
ces relolutionem humsqugruijneóipeínoñ 
pofíüQt Dxmones veris miraculis borai-
nesíeducere j'poffunt tamen apparemibus 
nisraculis leducer^eos.Priroa parspatet,r,á 
y t vidiraüSJDxnaones vera roiracuia faceré 
non poflunt :crgo veris mkacuiis homines 
feducere ncqucunc.Secunda pars^Prob.nam 
poflunt faceré opera íic mlra,^ rara, quod 
homines iudicenc ea efle miracuia: ergó 
poterunc apparentibus miraculis hooames 
íeducere. 
Hinctaaíenad ver ras cuta D. Thonj* 
quod quamvis ¡lia mira opeia,qux Dxnjo 
nes aliquando tacmnt, vera miracuia non 
ünt, tamen non iemperphantaílxa entia 
lunr, ícd verx resíunt aliquando: nam per 
íuíílram applicationcra activorum vexoiü 
ad palsíva tiunc vnde Magi Pharaonis vir-
tute Dxmonmn veras ranas, ¿Se veros effe-
cere ícrpenteSí^c quando ¡gnisde coeioce-
cidic, & fimiiiam, iob CÜ^ gtegibus pec-
coraravno impera confumpíir ,St rtubodo, 
mumdeijciens,filieseiasocdulrGa^ ope-
ra fuere Sathan J^ > phamaíika non fueríi 
ícd vera, 
137S SedinOas.Si^írtutc Dxmaj 
nis Mags Phsraonis veros eííeccrc íerperu 
tcíjSc veras ranas abl*\ue yeritafe jfTTira¿uíi: 
etgo multo magis Moyícs virtule D¿f ebf-
que miraculo veroseffecit íerpenfes,^. ve-
ras ranas: vnde ergo collf^ííqr Moyícm 
dum hsecfcciiÁ'era eíícciüc miracuia? Se-
cundo.Si Mag! veros efecereíerpentes & 
veías ranas ex virgis;ergo Moylcs fimiíirer 
ferpenfem faciendo ex virrjs. vcl ex virga 
ranasproducendo,noafccit vera miracuia, 
Prob.Coní.nam ád véntatero miraculi te-! 
qüirimr quod íuper virtutera totius naturas 
creatx fitjfiítú auté Moylí noníoiperavir9 
fiquidem Virrute D^mónis hoc ipíumef-
feccrcMagi FharaoníS s non ergo Moyíes 
illa faciendo vera effecit miracula.Rel'pon-
deo , quod qoialcrlprnmcotiíbt Moyícm 
viriuteDei,6c ín teftimonium huius veri-
tatis, nempe , quod miíTus ellct á Deoad 
Pharaoncm adlibcrandum popalum , vic-
gamin ferpemes,!^ alia mira operaos eft» 
conftat quoqüc,quod eadem faciendo vera 
miracuiacffecent5 alias iacontirmatlone, 
& teftimonium veritatls aíiererc debere-
mos Deum tantum apparenter, & quoad 
nos miracuia facercVquod tolerandum non 
cft.Quomodoauremhocfaílum flr,adverr 
to,quod vnamei res poreít non elle mira-
culum ex parte rei faáx ,& tameneííe snU 
raeulumex patfemodi faGiendiillam.Etc^ 
nim veri íerpentes poíUmt fieri per hoc» 
quod Tacícns veré tranímutet materiani 
corporaléefFe^ivfe de forma virgxin for^ 
mam tctpeniú,& fie faceré de virga íerpcnj 
tesíoUDeomiracüioseoperantlpotedco^ 
venire, quia iiü íoli materia corporah's 
obedU adnucum: poílunt ciiam íerpentes 
fieri per hocquod faciens aahibcat quídam 
íemina,quíis inelemcntismundí ¡nveniutí"*» 
tur ad huíuímodi cífedius eomplcndos, ve 
AuguñinuSdicit 3.de Xrinit.cap.8.tom^3i 
hxcautem íolura lunc ca , *qux deíerviiq 
pofíuncadfaciendum ca , qux ex potrefa^ 
clionefiunr.qualíaíuncíerpentes, ranx, Se 
huiufmodi: hoc ergo fecundo modo Magt 
feccrunt íerpétcs.vSc ranas j vnde cas üc ope-
rando vera miracuia non luur operan , led 
rantum apparcntia.eílo veros Icrpcnies, 
veras ranascffcccrint; vndead pfimamit> 
forma,nvgo Coní.nam cum Moyies virtu-
icDeii ^ iqconftrpiauoncm y c á u a s di-
yin» 
vinas príedi^a eíformavctic > crcdcnduni 
c í l , illa efíarraaíie pt imó modo, id clt, 
vcrt tranfmutandb immcdiaté virgam l i i 
lerpeniem, non lecundo modo, idcit, tan-, 
tum adhibendoiemina, quccreptríuntur m 
4 elementis mundi ¡ ex quibus natutaluer 
Ierpentes generantiir. ^ 
Ad íecundamínego Cónfeq, Ad prob, 
¿iñ. Mai. ad vcrum aiiíaculum requicitur, 
quod fape'ret vires totius nítur/e creatx, 
velcx parre reí facías, yej ex partfe modi 
faciendi, conc* Mai . iolum ex parte fa^¡t 
negó Maiorem, 5c ad Min.dico,quod íer-
pentes taíii a Magis ex parte rci faítas non 
luperati luot á íerpenfibüijquosfecK Mo,y¿ 
íes , bcoc vero ex parte moni facicndijquia 
ñ&l funtáMoyleper puraro obedientiam 
tnatecix cotporalis ad Deum íntranímu-
tatlone de vna forma ;in aliam : íerpentes 
autem faQi (une per applicationem inftan-
taneam íeminalium vinutum , in quibus 
naturaliter prscontinebantur: vnde in !Uis 
cfficiendis verummírasúlum éffecit'Moy-
íes,noin vero Magi. , 
1379 Hic qucerl p o t e í í , an ho-^  
mines ledu& per miracuia Dxmoms arte 
fafo recedentes ab átj<torÍtaté \Ecclefixt 
& ávera virtutccxeüíari pofsint^ Etratid 
dubitandi pro parte affirmativa e í t , quia 
cum prasfata miracuia , eftd vera mira-
cuia non Gnt • taiuen vera appatcánt, fic^ 
quod íuperent totara facultatem huma-
nam fadivam 5 Se cognofeitivam , prtí-i 
détetquis potetlt indicare ca veía efle m i -
racuia : miracuia autem vera non fiune 
niü mconfirraationem veritatis: ergo íu(# 
dicarc prudenter potetunt, verom efíe i d , 
quod talibus miracülis confírmatur í ergo 
fie prudenter tredentes e^cuíari poterunt¿ 
dum iedu&i ab auctoritate Eccleüse rece» 
dunt. 
Reípi. non eicüfarí, nam Paolus raó-
nct i.adGonnth. 10. FideltsPeus, qulnori 
patietur ifos tmari vltra id, quod pote íiis\ 
ergo noncontinget tentar ¡o fie efficax co , 
ira fidem, vei bonos mores» quod cam ho« 
tnofuperare non poísic: ergo curtí alias de-
beat, fi íuccttmbat,non cxcufabltur.Secon-í 
do , nam ¡am fumus moniti á Chnftodé 
his: fi quidem Marei 3. Chrlftus arca ifta 
nos cautos efle vo lu i t , dum d i x i t , eüut-
¿<nt Pfeudocbriñi, & P/eudopropbeta , & 
áabunt íignat & portenta adfeductndQiJtjit' 
**P%yi > etimrtletios : crgo iam habemus 
Icícmíaín de ¿o quod adícdlucendaro nos 
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ficnt Cgna 1 & ^ortfcnta: (cncñaár ergo ílir^ 
non credere: vnde fi proptet illa fiucm re-^ 
linquamus, vei ábonis moribas diftraUa.-f, 
mur, non excuíablmur. Quid ergo ágete. 
oportetjVt his non íeducamus? Monet Au-
guftinuslib.S.de Givicat.Dei,dic€ns;{)w?í¿; 
iyne máxime infittendttm e{i j i i d , qm per 
cbaritatetp operúmus , ifí/tílendam vittuti* 
&fugiendumd<í>iítjf)tdvertendo quod mA-^  
itffa fignaillis t qatfpropofientar ,faéia/Mt)S^ 
inAQvfimAtionetb Angelus dotfrinee , mmfij 
boenm^etinjus, dt faútijeducímuti diXi, 
en'm Paulus Tbtmotbeo , 1. ad Thlmotbetíth 
^•bocprxeeptutn sommtndo tjht VUi tbimo~ 
í (ietffcctindutá praífdeMWlhj?. p.rQpbétias>vt 
mlites in éisbona mtlitiambabens fidem , & 
honamconfc'ant'tam, quam quídam refiUcnUS^ 
ti te a fidem naufragaverunp* 
:; ' — "|Í % 
Vírum DamnyqwfapwrtUf ahaliqWtprop^ 
íer'boc ab unpugmfmé at' - . 
euturl 
ixcrünt,quodi 
p x m o i i luperatusnullií 
hominem poteft deín^ 
cépsRentare , net de cddem, nec de alia; 
peccaio. Al i / dicunt, quod poteft alios tea-r 
tare l íednon eundem , quod (inquit PiVd 
Thom.) prohMltéf d'ic'itúffi tameñ intelli^ 
gaturvfqüe adaliquod temput, Quod pro« 
bat ex ilío Luex 4.vbidiciíur : Quod eotiJ 
fummata omni tentatiohe dtábólüs recefstt M 
Cbriño tfque ad tempuL Huius dúplex af-j 
ílgnátut rat ío . Vna ex partedivínx cle-j 
ínent ix , quia vt Chrifoft-dicit fuper MaifiJ 
ínopere imperfcólohomil. j . íuper illudj 
Vade tetro Satband% Hon tandiu homines dia~ 
bolus tentat, quantuvi toute , fed quamnm 
Z)eus peim'ttttt, quid etp pethtittat paulifpef 
tentare 9tatnen repellit propter Infitmamná^ 
türam. Alia ratio íumítur ex aftutia diaJ 
bolis vndeÁmbrofiuSin 4.Gapac Lucas ac| 
illdd : Et teliqmt eümdiabolus , dicic 5 quos^  
diabólus inflarefotwidat¡ quiaftequentius tkl 
fogit tr'mmpbaru Quod autem aliquandd 
redtiat ad cum , quem dimifs i t , patet e3S 
i l lo Math. 1 a. Mevertar in dontítm mam vn~ 
de etitvi. 
Aliam opinionem refert j & fequltut 
D, Thom.In a.difl.6. qu«ft.2. articul. 54 
Ibií AUj veto dicunt, quod ex quo aliquis pet* 
fetfe de vnovitto P*monemtentantemvm~ 
104% 
*¡t> nu fotefl di eoáipi vUto ah eo Untürl, fed 
de filio ftUfti dios úutem Untan ¡¡otefi "¿h 
de (odem vitio, ^ de tito* De qua opirimiic 
dicíf s tiae atéUf» ofinh habet cmfam wa. 
gis wanijefiam , qvm ifie dieitut áisbelum 
vlneere de aíiqpo vitio • m quo evitüno vm-
euntar pa/ftones ad vimm illud imUnanteig 
feut tñm Hits s m quibus adqmrltur bahi* 
Sus virtuta eoñ/uetudmabítis, ^ tuns KOH 
rmAfití magna pronitai ad ftccatum ilhdg 
& ideo d Diaboio rm ttntatut <u bue pecea* 
$ot%uí vtre* e'mt eogmjcit* CoocludU uiuca 
Traft.XVI.DeAngclís: 
Dlv.Thom. coffcs anlciili,dlcecs;Quid 
íamn borum verum ftt, igmtit» tfi $ qttia 
>>ff ratitm y nie ambvritaie vtuiium corfir. 
vtan pofefl. Corxludimus & nos tra^ams 
iüpcr prlmaokparura D. Thcm.quos s 5c 
nolmctlpios Dec^  Opt. Max. confccra. 
cramus, cuius glorjam voluínus, ta elus 
queiD miisic lefum ChriHum t cuius 
tcdciDptionefQ acdirous^ 
cuius gloriam ope-
ramus.. m 
Finís opctis íopcr totatn primam partem D. Thom; 
I N D E X 
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A B S T R A C T I O . 
T 7 S T Multiplcx, alia íccundum c ip l i -
cimm pra:clse,aUalecundafnja>pli. 
cimm, & cxplicítom, num. 124. 
Btiemia Divina abQrahic á relationibus 
prsecis^ fecundnm explickom, n. 1614 
A C T I O . 
Efkó ad ió tranÓens produ^iva termlni Ht 
ptoprer lennlDuro producám; oon ta-
mcn aifíioimmancos produQiva, Q»*ij 
plfcrimen jnccr vtramque a^ídncm qnaiÍ!-
rqm ad hoeaísignattir.lbid; 
A^iointclle^us agentis no eft in te l leüio , 
eíló fu productiva fpecicí 5 añ io ¿veío 
ptodudiva Verbi d t vera jinieileüios 
quiaeft mentalis lóqumlo.n .zz . 
/k&lo immanensex ptoprio conceptaniil-
iam dícic Impetíe^ionem, n . i i . 
AC^lo productiva te rmin inó eít necesaria 
quod cxlfíentlam producá? ^(ed fuflicit, 
quod éxinemiám communicet, n*i4i« 
Aciones imelleCtua les (uot in dupiicidl^c-
rentia : alix intra iatellcdú manenc cilz 
ptocQÍti ve .alias tcrmlnum ad extra pro-
ducunt>¿c (une vircualiter ttanleuntcsj^ 
líixdetcrminant libi Jocum, n.iapS. 
A G T y s . 
A^us notionales ínot átVribuendlpcríonfsj 
num.434* 
A^usnocionalísíccnndumid , quod addit 
ad adum cflentialemfnon eLI quid diñm, 
í íumárelauonc,n .43 8. / 
Qualiter atíus notionales Gnt diccndlvo-
luncari;, egponhur, n. 43 9, 
A C C Í D B N t , 
Poreft Deus cfficere accidés extra íubicílíís 
n ó tame fine ordine ad íubic(5tQ,n.5 93. 
Accidens extra lubicclum potelt ptoprle 
creari^bid. 
Poccfi Deu5 communicare accldeatí meda 
fubfíftendi peffe.lbidem, 
In illa hypothcíijaccidcnti non convcaírét 
e0e per fe ficut (ubüát i ^ , & quare^n.5 94-
Efto dívinituspoísit cónaumeari accídentí 
éffcpctícticc divinitbs jpotefteonámu-
nicarl (ubÓanti^ efle ín alio.Ibid* 
A C t l O B E L 1 
A ^ i o Dei creativa poteü córifíderátí fecu-i 
dum ttiplicS rcípeüü,primus eít ad ter-
. roinuroflúí^fl^'j&fit 6ft inflaxcs agen-
*Í tisjecundusi cft ad iplum agens, íeífiiis 
ad terminum & qi*ót nüm.5 5 3. 
Scatuitur diferimen ínter a¿tiünem De i,'5c 
agentiseteati. ibíd. 
Aftio Dei eü vicima aauaHtas opérationís 
divinx eucñ rcfpetlu rationis lecundiiín 
-1 quod inferreffcciom in rcmpdrfc,n.5 54. 
Si Deus ab asteraoéftconiunaus cum ma 
aCkione creativa ,curqoji denominatut 
ab aeterno crcans.R.^iicitur M.S. Thom? 
& expoíitlo vera tt'adnur. Ibid. 
€ u m Déos ágatfcr aQtus in tc l l^as , & va-
luntatis, ifli i iaQuantum immanentca 
B|¡ Íant,cofívcniuntl3eoab2eíernb,in qaás 
tutu vetovirtuaii t í^t íánícontes, Se ve 
Jnferuntefteaasadcxtfa,ab aeterno t}ok 
conveninnti Ibidcro. 
Aaioncm aetetnáeíle in temióte virtual 
üter traníeuntcm don ponit in Deo i \ U 
, quá ataionem ¡n tcnsporc.íed fólü dicít 
i acionera aeíwnén connotantcm efe^ 
^aumin tcicpotCifí^ ^ , 
A m B L y s . 
?Daomr Angelí in rcmmnattíra, & eorarti 
cxiftétiaratibnc D.Th»oftédirlir, n 640., 
Plutimas inftancis contra KlUm ñéri íolit a; 
folVuatur,n.64t. 
Non iunt compoQti ex forma , Se materia 
ciuídem rationiscum noftra, n. 647,1 
Materia pQiréfpiritualis^scd^tuf in Aoge-
llsvnec poísibilU c l U ^ termlois Late h 
yw z Aoí 
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AngclUunt io dliqub magno numero 9 Sc 
optintacongí ia oflcudlt U.Tb.excc-
dere numerüresum materialiúr 
Individua Angclotii íumplqia , quá mdi-
víduaípecieruai ma^xialium, n.664. 
Angí ca mulíKudoíuperat muliltuuincra 
ommum hominu(ii}n.666« 
Poneré amjí ipllcationc numericam Augc-
Jorum intra candé (peciem > ex coquod 
ex natura íua ordinaotur ad corpora, vel 
per modü cuítodum» vel per modú tno-
tOftim eít fallísima pofitio,o.ó6 8. 
Ncc mulcjplicatio numérica intra candem 
ípeciem porcít orir i ex co,quod per can-
de fpec je seque vniverlale m rcprxlen-
tando alter altero perfe^ius eognoícat, 
X a t é ímm.072. 
luxta mcntcro.D. T h . non poteft defenfari 
malciplicatlo Angcíotura intraeandem 
ípccícm achomam»n.676. 
Angelí nacuraliccr non poilunt mnltlpiica-
r i intta eandem ípeciemtn.ó 80. 
Necde potencia ablobca poüunt ¡neta ea-
dem(peciem mui(jpllcarl,n.68S. 
Ex viCccundx ratioms D . T h . admitteniis 
inAngells materia ipniruaié non cóvin-
cltor etfe impoísibilesduos Angeios in-
tra candé ípeciecUvinuas. Late, n.699* 
Cum do^rina de Immaltipiicabilitaie Aár 
gelorü incta eande ípectem» rede copo-
aiturnatutá Angélica ef tefpedéprsdi-
cabilem, la£é>óc lubtiliter, á 0.705. 
Licet Angelí no polsint corrumpi corrap-
4j fiooe.únaplicltcr tali>benc tamen íceun-
dum quid, 11.717. 
Angelus ex narura.laa eQ immotialis, & inr 
corrupiib¡lis)n.7ii8# 
Non poflunt übi AogeU affumerc corpas 
, io vnitatempeiíoníB, n.727. 
SI Aogeli fíbi ail t tmá^orpora.yide verbo. 
Corpus,Si fint ¡nÍQ^,5{ quoraodo,vidc 
verbo Z.o^f. De A^Seipmm mota» vlde 
verbo Motuj, de loteiligerc Angélico 
vetboIntelliggrs.Dt medio cognirionis, 
v c ^ o ^ p e i ( i h ¿ p t ^ i ^ c obicaocognl-
tionís A n g e l w ^ i d e vcibo QbicM&m* 
A N I M A . 
Si Anima ratlonalis e f e afíos pnrosoOh 
poilunt in illa ditímgai plurcs gradus 
metóphyriclin.223 i 
Anima, vel Angelus no exigontadíui pro, 
duáioné concuriumtrlum períonarú ad-
buc per moüüc&ulaeexempiatls, n.215. 
Solo luminc natural! nequir cognolci» 
quod anima fu imago Trinitatls-. ib id . 
Quamvis anima Chtiiti no íubQtíarpcr (c> 
fed in a i io , poteft tcrcninatcctea ionf , 
num.^po, 
QnaiUer aoimíc rationaíiconvenlat per íe 
(ubfiilcrcdum vniturcorporl. ibiü. 
Animx rarionaies ctío formas ipirituales 
ünt, püi4inv;ompleiíE,aQ rauiupiicatio-
ncm materias , per quaoutatemdivtix» 
muit^i icaníur , 0.684. 
A N T I C H R í S T V S . 
Habitums elt Angelum cuUQdems n . i 347. 
Idé dicendü de pr^fcitiSt^ inñdelibus.ibu 
Aogelu cuüoué Antichtilti nú petíevera. 
turú in cuftoaia ab oriu nati viiatís víque 
admorté,quiaáfalloauribuút D . T . ib . 
Angelicam cuitadla non ctíe iubirahendá 
ab AntichriOosiamenpoflquam incípiec 
malina vii;aulium efíe^um cuitadix in 
'cum exercebit Angelus,co oblUQato>aii; 
autumant,^ reijciuntut* Ibid. 
AntichiUtum s dum ie veram Deum appel-
Jat, peottus deícrendumab Angelo ua« 
ao , alij iudicáot>Q.i343. 
Antichrjitus,cltu nunquam converrarur a4 
. bonü,famen Angelus eius cxhottationi-
bus cucabit ii iam íoducere, n. u 44. 
A D A M . 
Produ^io^vac ex coftaAda generatlo n5 
fuit, cito tucrií vivens,¿c quatc? o. 34* 
A R R l / S . 
Arriüs,& Sábcllius fide errantes ¡n proccí-i 
úonibusdivlnis rc'jciumut, tk*fi 
B 
B O N V M . 
ERFECTVM propiic. & fpcdaliccr 
ioquendo cóincidic cum b a ñ ó , non 
tamen petfeftam fecandam quod d i -
cit intcgritatcm,n.i69. 
Reiatíones diviriae , oec giodent relativa 
bonItate,nec ptrfe^ioue rclativa^o. 170* 
luxta mentern AuguUioi ioDeonon uan-
tur tres bom ínbltantíve. Ibid. 
c w R t e T v s u o m n v s . 
Oofortáítéy^ab Ahgcio fui t , non aJtf-
quid ei impnmendo, íed per mbduoa 
miníít^rí) quantum congratulaba-
tur fortitudlni eius, n. 1340. 
Chriítus habuít Angclum íibi minihraníe, 
vt inferióte ra, non tamen habuít Angc r 
iu m cuít odc m, v t í u pe r i o r e ni, n. 13 3 4 • 
Angclo^RCCÍopetiOritatem potuit babere 
rcípcdu ChriUi»ncc iliuroinatioDé excr-
ccrc? ^ ideo non poiuit cyilodUe.Ibid. 
1 Na-!, 
INDEX R E R V M N0TABIL1VM. 
Na^-ifahumana Chrlfli abraclive áfuppór 
fito Inferior cít Aagelis,concretlvéprop 
tsr vaionem ad iliud lupcrior cít illis^ 
Q^aiin'Js Angelí infelligant pervaiverfa-
llores (^edcsqua.m ChrUlus, nonpotue-
ront Clvirtum iUüíUinare , quia ípccies 
Chofti erant daneses, ík üc nihiiccg» 
novcrunt, qa^d perfc¿liori modo noa 
hrillus. IbM. 
Q ' ia^v s CÍKÍOÜS non habuerit cuílodiam 
A n ge i ic a m. h u 11 culi y d i a m h a m a nam 
iolephi Se Maxínc. Potuu abíque incem^ 
co^vcni<íV!Ei cüí.V»MÍn á Patcntibtas, QOÜ 
tamenabAagelis,íi.i3 3.7. 
Neqá<* Angelas cviítos ípccifilhanaanae, St 
íaoíU n-infáivviUüofuiii íccaodutu qnod 
, parces (pecici, chrií iuai^uitodivu, q^ia 
etfí ffleíciuldímna.urBearn alijs, non 
tamencíuldctu fuppofiti, a . u38 . 
Chrl]éüíi > 6x Princepshunaauas Híerar-
cbise > An membrum cooidinatuiu in 
Ub) reíoivltar, n,i2í>8. 
Dümdicíitsr morté Chritíi operatam efíe 
tütraaila>nó debeí iaíeiligt de ipía mor* 
teiníeipiajícddc hamamcate per mor-
tenQjnnm.ói 1. 
c o N s f i r r n v v M . 
In divinls períonis veré danturproptíeta-1 
tes, quibusipixconttitannturi diíiin-
guuntür^-s 97. 
PcrfoncB dívlnx nonconflitüumur peí ma-
düs abíoluíus,n.4ü2, 
Conílhütlvuiij üivinarum períonarura ali¿ 
quid rclativum clt,[i.409. 
Orígenes cxcludiuunr áconítuutione divi» 
lurnm perlonar«iíJü,n.4i4. 
J t i a í i natura divina coiutiínarur per adua-
lem inf eilc-ítioncm períonx divinx con-
ÍUmi non po'flum per Origines, loid. 
^clatioPaternitaiis vccuoccpta nóconília 
IUU perlonáPaíris contra Caiet. ñ . ^ i n 
JL.datio per modtim adus primi períoaam 
non coDftnuItjn^i. 
Raeio jnnafaojhíaas, & foÉcunditatis ací 
gencranducD non eít Patris aetcrni conftr-
tüUVum»n.424, 
J^eUíio (ccandum qtsod forma hypoílati-
cacftpcríonamconftuait, n.426. 
An.íeceüentcr ad geneiationcm anteceden* 
tiaíoianonri ínodi inieliígendi inrelli-
giíurratio Patris fubftanuvé , liece noa 
relatívé; íubnlí? do¿lrina,n 427. 
C O R P V S . 
JSÍon pofínnt Angelí ailumere fíbi corpOía 
in vnitareii) peííonx^ n.727. 
Angelí duai aíIamnntcorpbfa;íalitcr Illa 
aííu;nuai5qaod per corpuca lepr^'encaít-
, mr^nyso. 
Aílumptio corporum in Angelis fiar in eo 
q.jodcorpoti vniunrurinon per níodam 
fvirmx,íVd psrraodaai iHotoriSin.731 * 
Q4anüo Angelí aíiumanc corp^rijiilanan 
tftormantex ni[iilo;auí ex uviisriacoc-
leái.fóii exaere,aut ex l u matera,^ug 
faciíiver ínipllarar»n.7j 3. 
Sed q?í| viííate lüticiat Aügslas 5 reíolvl-
i tarn.734. 
H,gara eorporism aífíimptoíüm convenic 
eisverc; fealiter, n.73 5« 
La appuinonibas v^rerís tcüa:nea'i , inqüí-
bus legifur Deom apparúlíie.Víi l ^aU* 
tura tüifichcídiin'íbjs, Angelosveje ktí 
íampíiííeiiiac^rpora,-^no DrCi,¡1.735, 
Ang«h' in corponbus aííamotisníaüa opas 
1 Vitaí exercere pcÜ\vnt,n.7 3 70 
Q u M P O S l t L O . 
Non omnis Goaípofitio ñ\ ex ^ l i b i i vo l -
nspermoaumpotencia,&acíJS^I.I 6. 
Si PaícfnitaSjSceíls Pa^ er íealnertarmasir 
terdilfíimnt, faccrent verá coiDpoüií j -
nem a<^us,5c poiencíx. ibiu. ' 
In Dco non íunt di ver a gtadus metaphyíl-
cifacientcs metaphyiicam compo«tio-
13^111^.122. laié. 
C O N C E P T A S , 
Dapliccm concepmm poüumus forniárd 
de aliqua fe, akerum p^^eí i i 'Or^ adg^ 
¡ quatum reí vt elt iníc, aherum Impeitc-
á t u m , ^ ¡nadxq aram.n.iao. 
In concepta impette^io, & inid^quaro na-
turas divina: aííu claudontur relauo^cs, 
quamvls non eaprímanrtir, a.121. 
G R B A t P R A . 
¿rcatura non dependet á Deo per tdpeftíx 
prxdicamenralem » quenadiclt ad Deíi,, 
íed per refpevlíi tranícendemaie cu crea-
tura idcn{iíicaíuí«»n.5(5i. 
Rclatlo pr33dicamcncalis,qua crearura ref^ 
fertur ad Deura cü íeparabilis á crcatura. 
Ibidcm. 
Relatio rranrccndentaUs» qóa creamra dc-i 
pender' á Deo non eft ad Deum. Ibid. 
Peus non conOimicur terminans rcíafioné 
prxdjcaaaemale creararx per relatioaé 
creaturíc extrínícee denoíiúnaoic Dcü, 
num. 563. 
QjaodDeus rerminet relatione predícame 
talemCrcaétirx ad ipíum per reípcdü ra-
t ioaisá dobis fíela,muUitenent. lbld* 
Relatio trauíccndcntaljs, qua crcatuta dc^ 
peadet áDco>noa eü acciden» creamra» 
y v y 3 
I 0 4 Ó I N D E X R E R V M NOTABILIVM. 
ícd ipf3eiusíobftanm,n.5(52. 
Quamvis crcatara^qu» eft iub(tant¡á,non 
poíslt (prcifícati ab allquo cxtnníeco, 
poteít tamen ab aliqao extrioíeco de-
pcndctc,nuro.í.63« 
Licct repugnet oan creaturam fine crea-
ciooc a^ivajqux ípíamamecedit t non 
repugnac dar] crcaturam Onccteaiionei 
qasad Ulana coníequitur.lbid. 
C O B L V M . 
Coelum Empyreucn pefinet add/goitafcm 
Angelí íecaoduaii congruentíam qnan-
daoa»carnea qaod afta non fícin coelo 
Empyreo nihii eia$dignicatlíubiirahit# 
Btfi Angeh coelamEmpyreum reíioquaQc 
quanao ad nos veniunc • gloria éorum 
non minuimr i qula conúderanc iocom 
lUnra eüe man)» co modo, qao di cimas 
bonorea» £pifcopt non mmui» dum ailu 
non ledei In Cathedra. Ibid. 
CoeiüQj Bmpytemn non dat dignitatcm 
Angelo» (edpotius Angelus cocio.lbid. 
Cüeluoa ín principio rctum fuá facium 
per crearloucoi^^ S o. 
Coelrdefafto non íunt product i ex vi da-
plicis acijoai?, qaarum altera termine-
tur ad maceriam » & altera ad formara/ 
num.^Si. 
C R E A T Í O . 
Sitíete rumptamefieprodu^ionero rorlus 
entis ex mhilo, rede oltendit D.Thom-
num.535* 
De fíde ett Dcüm hunc mundüm creaííe 
illum prodacendo ex nlhilo. Ibid. 
Racione naturali poteü cüendt Deum poí-
fe creare piodueeitóo dliquidcxmhUoí 
num. 537. 
Crcatío adive fumptá pro alione Dci non 
eíl inuiatio, necpalsivetumpta, prouc 
le tener ex parte reí créate,n.5 50. 
Creatlo prouc (e tenec a^lvé ex parte Del 
nihtl aiiun eít , quara Ipía vlcima a¿lua^ 
Jicas actíonh divins lecnndum quod re-
lacione rationls refeceur ad.cftcaumin 
lcmpore^n.53 3. 
Crcario prom le cenet ex parte creaturos 
non |cfi nifi ipiamet creatuta, non ali-
qaod médium ínter Deum,& ¡píam, & 
lie cantumeftnovicas termlni cum tt* 
lacionc dcpcndenti«6 á Deo ad ¡píam có-
fcquü»a,n.55 5. 
Crear i piops fe tolum convenit fubfifíenti-
bus Uve ílmpiicia fine * ftvccompofítaj 
n n m . j ó ^ 
Gratla neccreatur , nec concresfurenatn 
cu Angclisprimocollatafui', n.568. 
Compoíiía íunt apta crcarí, n.579. 
BCto materia prima potait fícri Une creauo-
ne, náturaliierper crcaiionemfie, Ucee 
ndnpropríé crectut,0^587. 
Accidens extra íubíc&um poteQ propíic 
creai¡»n.5 93« 
Vis princlpaliter cre^fiva nulh crcatur» 
pOteti communIcarí,n.59<5. 
NulíacCcalurapotcü ailuaií vt inítromcni 
mcritum ad Crcandum>ni6o4Í 
Creare non eíl proprinm aiicuius pérfons» 
íedtotiTrinitati commone.n .ó í í . 
C O N F I R M A T I O . 
Cofírmatí m gracia etO peccare nó poMnf; 
poíiüní tamen profícerc j & eorum pro-
feduspoceñ impedirjt&proptethac inn 
digent cuftodia Angelorum)n.i 3 3 9. 
C V S t O D t A A N Q E L O R V M . 
Homines cuftodluntur ab Aogelis/n. 1312. 
Aiiqas oblediones , quibus impúgname 
cuüodia íoivunmcn.i 313 • 
In cuftodia Angelus mover voluntateni 
cuílodiii ex pane obie&i, áliciendo laa-
vlcer ad boaum. Ibid. A 
Efto Angelus Ge invifibilfs , hómin^ni ta-
men fenúbiliter ¡merius, Óc extcrhjscu-, 
Üoditélbidem^ 
£ n a m fi homo eflet creatus in para natura 
haberet Angelum ectíodemiuxta Div« 
Thomén.1314. 
Coücdia Angelorom quoad íubñantram 
nihil habet íapernaturalitails^ied ad pto-
videmiam naturalem ipe^at, quoadmoi y 
dum autem íub quo de íaüo inüituta e(t9 
íuppoüta hominü ordmaclonc ad glo?ia? 
eft tcrmlñativc! íupcrnacuraUs.n.i 315 • 
Adhuc fide non exlflente convincerecac 
cuOodiacxptincipl/s naturalibus. Ibid. 
Homines non cuítodluntur a Deo imme-
diar e, led mediantibus Angclis, n.i 31^. 
Perdlciocuüodicinbn íemper reducitur in 
defe^um cuftodientis, n.i 317» 
Singuli homines áüngulis Aiigclis?cufto. 
diüntur,n.i318. 
Hoc adeo certum efl>vc abíquetemeríta^ 
te ne^ucat ncgariin.i 319* 
An autéhoc Ce de fide? reíolvüur,:n.i32CK 
& lequcniibus. 
Vuns Angelus lutfícit adcuftodiam multo-
túm hominum íceundum quod panes 
funt communitatts > non autem lecua-
dum quod perlón» pamcuiares iunr. 
An-
I N D E X R E R V M NOTABILÍVM. 
¿ogelc? ciiftoáiens co-nmunitatem íolum 
cuüodjí iMiv i4Q| i | lp8 íecunduoiquod 
CO«« nunicaat 10 alíqmbus aÜibus y non 
xiínzñ lecimdum qu^d primo üivcrla 
funi,n . í3 23. 
Cuúodiie b .ac , vcl l l lam individuura 
, non coDVcoit Aagclis ex príocipijs iádi-
v idaaübüs , aac i>aíuralíbns luís.o.is^S. 
N.^urur qn¿rda;r. ialüúiíua exiltiaíaiio. 
P Lípaiz Ibid. 
CüQpdia An^cioram dicit íuperiaritatcra, 
de ¡Ua uauf ÍQúcm ia lubieuto capaci, 
uon 'amen iaomni cuÜodífo,n.i3 35. 
Cultodia partlcuiaris hominona penmec 
ad Angulos , cnftodia vníveríalis twaltí* 
rudiias (ecundum diversos otdinesha-
itianiu nmuairodlnls ad PrinCípatuSj vcl 
Archangelos, íaper omrics naturas cor-
póreas ad Vif tutes , íuper Dsmones ad 
PotclUrcs, íuper bonos IpinUs ad Pnn-
cipams, n.1330. 
D 
D E P S . 
DKVS eflens á l c h o c c í í irtcauíatíím, óc independens, non cns a íe per ex-
clufionem cüeudi ab alio tanquaói á 
principio per veram acionera,0.3 , 
In Dco non íoluni for faalitas cíkndi eíl di-
vina , íed euaaj for áulicas rclatíonis, 
nuoa.xoé. 
InDco ÜQÍXÍI nondatur, nlH vna (Implcx 
reaiieas realiter, necdatur > n i i i vna ími-
plexforíQalúas tealiter. Lbid. 
Deus ello ür vnaümplex formalltas Tam-i 
c u $ eÜ tamen nmUipkx viicaaiiter^ 
nuro.i 131. 
íAuUiplfcacr ifta virtualis eft íotócicns fan-
damentura , v i divetíos concepms fotr 
«neamsde Oeo pro hoc ílatu, óc diverús 
drffíniuoaibus, oppoútisprsdicatio-
mbus exprlmamus divinam efíe.Ibid. 
Opugnar OeoümpUcUas excludens OIQ-
nemdiíbn¿tIoncm vittualeríi^n.i 16* 
I n DeoQvc expríiiiarur narora/hve expri-
maiur relauo^lempcr tamen ugniñeatur 
aliquid divinum , quod forájaliter eft 
Jdem cao* Omni perteülooe divina, 
numazx. 
Bfle potencia ad allquam pcife^ioncna 
eft impcrfe<^ío non íolum orta ex noílro 
niodo conciplcndi) íed ex parte ipüus reí 
concepta^ n.223. 
Deumcüe easperelIeptÁam noneft^quod 
cns Cu de eíTemfa Dei, fcdquod Dea» fie 
fuum elle lubüftens In ipla plcnitudinc 
CÜtnd|,n.5 3 5' 
O V R A 1 1 0 . 
Angelos eííe perpetuo duraruroseft veri-
f3SÍidci,n.7i7. 
Potcft adíaitu Angelos exnaruta fuá pís-
tete iniinitam durationcm apartepolt, 
ex eoi, quod prxcontinent toiam p¿rfc-
¿iionem íure fpeciei, 5t in hocgsnere 
habent quendam modum in&nlduis» 
0.722. 
Melíus dicitur non fxlgerc infinltam du-
rationcm,vt a le active raaícandain,kd 
vt á Deo a¿livs cauíanuatn, & c i idoür i 
na p .Thome Ibldeni. 
Angelí, poftquam libere crear! (ant, e x ¡ -
gunc ex natura iuáíempct efíe , Um^CE 
Viverc, &femperdurare, n . y i 3 . 
Licet non aftu aíiigeniuf gehennali Ignfc 
dum tune in aere Uto,tamen ex h .>c ípío, 
quodfcíunt illam alligationem úbi de-
ber! , corum poena non uiminuitur, 
n . i zgg , 
lofernus Daemones ígnominíac eo qaed 
eft carcer eorum. ioia. 
Dsínanesmultoíicsaí iumunt corpora ad 
peccanuum, vei ad teniandum hommes, 
n.734.. 
GucnDaemóo poísidet corpus hamanum,; 
non aflumii iliud,qma non vnitüf i l i i ve 
per illad repraelcDíctur, n.y 36. 
D Í V I N I T A S. 
Per hsc nomina tffentia , ^ rdatló , non 
íignificatur adaequat^  , vt eft inte , íed 
ínadífiquatc íecundum ^uod a nobis c ó -
clpitur, n.io9* 
Sí divlnitas adaequate Ggnificatur, e.lplíca-
tetquoddara ens formalitcr abípimump 
<5t fofcdalífer rclativum. lbid. 
Divínitas non eft formalíter relativa raúo-í 
ne abíoiutí, nec ellforaiaiiier abiolaia 
ratione relarivi, n . H O . 
Ante omneni operatnoncm imclieüus non 
dantut in dívmitaie cUcntía, & Paterni-
tas íecundum quod bis nominibus ügai-
ficantur4partit¿,& diít¡n£le.lbid. 
D I C T í O , 
p í á i ó 2 & jnieiic¿lío in Deo non func dúo, 
a¿lusadxquatediü¡n£t'h n<2o. 
Di¿iio In Dco non eft adaíquatc abíolurñ, 
necad£quat¿telat ivum, íed ab.oiuiuaa 
modilicaium relanone. lbid. 
Dieete formaiiter ctlimclHgerc camfos-; 
cunduatc^ n ^ u 
Y v v ^ Pí-; 
I 0 4 S I N D E X REFLVM NOTABILiVM. 
Dlcere dívínum>& generare non íunt dus 
formalhates eiuldem proceísionis, ied 
VíiaindiviíibiIisforcDaUtas, n. 49. 
ü i s t i i s i c r i o . 
X)\b\tü\o r^aíts modaiis^ce realhforma-
Jisnon daruf iptcí cíkntiam» & teiauo* 
In.er oaruram , & relationes non da?ur 
diÜln^;o íola rationii» raüocinantlsy 
n. i 13. 
Q amvis míellcdio, inicUcSu$,fpecicsific 
obietiuAt i» DcoiolumdiÜlugQianmr úi* 
Ü;ndionc rátíoms rauocinaúus j naTUtá 
divida , & Paternicas diífcrant latlúne 
taficc^naratn.ii 5. 
Didinctio virmalih # qos reperitur inDeó 
torct narúram^ ta relationes non cu roa-
ior» quam qd« rtperitui ínter ctítmiá, 
& aimbüta,n. i ig. 
Inter compoUtioucm caetaphyücam > & 
c it ncijúnem ratiómscum iundamen-
to re aísignacur diíctimeu, n.223. 
DOLOR. 
In íubñantl/sipiiituaitbus (oíum poteftefle 
de his 9 quai contraciamur volumati^ 
n. 13 j Í> . 
Angcis non dolent dcmalis eorum , quos 
cultodiunt dolore íimpucuer taii, ledtá-
tum íecundum quid« Ibid. 
QnonnOdocomp^tietar t quod comíura-
aia tuia, AdgeUcultodcsbabeant do? 
lorena kcunáurn quid de mahs cuUodii 
ii,expünítijt,n.i3 5^. 
Angciicftofcrvcntiisimachatitáre nosdU 
iigant > non mlumur, necdolenc de no-
OradacDnatione 1 íedgaudent de aditu-
pknone orduiisdivinx italtitis > nutn* 
1358-
Eítü Angelí cutiodeá trahantur ín iudi-
ctafli pro peecaro hominum > non qua. 
fi reí ^ íed quaü icíks , & lie non üo-
lenr. Ibidcm* 
Donnmcft cornea aticum^ divinx perío^ 
ÜX , n 366, 
Rano Doiu convcnlt Spirmii Sanáo ex vi 
ius p¿oprjeta(jspetlonaÍiS)D«3é8. 
Si Spiritm Santtocóvenuratiopnml Do-
m , & quainer? n.372. 
DonuíX),S^irirus Sancíüs,& Amor nó mul-
(¡plioni nutjones in tenia períona San* 
\ üiis^ns: Triojuris, n.375. 
Habi udo Dom aacreaturas non convcnlt 
Spíri'Li bantüoratjonepraídicau eficn* 
l la l l i led 'iiQtkQuMn, n.3 74-^  
E 
BNS R A Í I O N I S . 
DATVB. tcláiiorationis, quajíls ve-ía reUíto^on tamen lublUmia» aut 
quauntasratioms , quxfK vera sub-
Oanúa.aut qi^ antitas. Lafc»n.8 5. 
Rclatio rationislicet Iccanduni t ü e a d n o a 
expiiceteüe fíÜua^in^pUcat illud.quod 
> íuffícUiVt nonúc vnívoee rclatio cuni 
reiatione reáii, n-SS. 
Orando dividiiur eos racionis io negado-
netü, pnvationem , relatloncm ^ne-
gatio ra iomsnon eft veía negarlo $ at 
vero relatlo racionis elt veía relatio, 
n.Sí*. 
Áfl dentar relationes tranfcendentales ra. 
tioni^ Ail) afnrmam. Alíj n?ganr? vera 
decido íiatuitur. Ibid. 
Diftm^io racionis reperta ¡nrer naturani 
divinam , de relationes nonformatur i 
Deo,n. i i9 . 
£ns rauoms nequitextíiere per exiftentiS. 
luí fundamenti, n.562. 
Subhoc concepíu claudi in concepto rcla« 
cionumeftcertum iníemcntia Thóni i -
: fta»n.Ui. 
í-cqucnüw derrite fubüamivc fumpeo fim-i 
plicner taih h piopoütio non elt coa-
*cúet\d*)(rei perfofi* divm* junttme*-
tiadivina, n. 169. 
£1» prout dicu oiuoe, quod eft capax exl« 
itere cxifíéúa reali uve propriaiúve aire* 
naj tubilaniiveluapium, pluralitcc di-
citur indivin¡s,n.i97. 
Ens divinuoa quamvh inñnlium}óc illlmi-; 
tatum fit j dividitus per ablolutuin,& re-
latívuiD. Ibid. 
Quam vis cosdivinum fubGftat ¡n ipíaplc-
njtudint eflendi»non intertur, quod m 
dividís non polsinc praedlcan triacntia» 
ied lolum quod eum illis idermficeim,. 
0.109. 
Éx quo admittantut in dlvinís tria cotia 
íubftantiva» oon inferior elle admitteo* 
das tres eüentías, n.aoo. 
V £ T B R N 1 T A S . 
In Peo oon elt diltinaaáduratione, & ñc 
repugnar naultiplican in Deo daratio-' 
nes, Óc non xternitates.n.i37* 
NonpoÜunt adenitti ¡n Deo tresaeterni-
taces relativas , úcm ñüQ ires ¡ » a i e n -
flt^cs.lbidcmi 
- m m * 
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E S S B N T I A. 
NorréA ínconveiucas, quoci e0cnfia rda.-
uva ípecificíiur ab cxiikriUa abíoluia; 
n. 137. 
jEfleinU rdaüonisnODCxpUcatí», í ed^^ , 
eílenfiaéxiíkntis non e x p l í c a t e , ( e d 
w, Ibki, 
ISion daturdüpíex aílualitas, álrcraeflcd-
tix . qas iitcomplefa clt > <Sc altera exi« 
íUru i?sh qux completa Tu, n. 13 s, 
Proporno imer cííciuíámi iSc txmenciaoi 
.pdtírjqutíd fi eflentiaeít íubüantia , exi-
tíeniiaiubíiafltialis fiíjnoa tamenjquod 
ü eííentia eít relativa, etiam rítieiativa 
/ extüentia, n.140. 
E S S B N T l A D I V I N A , 
Clauditur impUcUe a&a incuncepm reía-
tionuna, n . i 21. 
B.elatioaesdivIn«adveniunc cfíeniísB prf-
cisc íceundiscu explichura, n.125. 
Hxe propolin'o.t^Eííw^tf/ e/i e/fentia divU 
naformaliíeftpoieiX taccre dupilcóm ica-
V i vsrificetur qaod DeusPaterníiAte intej-
ligtti non (ütñcic , qnod Paiernuasaau 
¡mplicire claudac ínteiledura , íed crac 
necefiarlaraiquod intelle^um exprime-, 
rct. ibid. 
£ x quo eüentiaclaadát Impíicíte telatió-
ncs? non (equitur t petíonas peí rclatio-
nern non conttiiui, n . i 27. 
H i e propoluio. In Dea ¡unt tres ejfentia¿ 
non poíeft abloínie concedí, na93. 
E V G H A R I S T I A . 
In HucharUtia non dan miísionem perfonae 
Filíj: icdtantuno corporis GhrJfti, ve ibi 
exUtáí,quÍdam affínuant, n.499'. 
Si admitíatur efle milsioncm PctionaeFi-
U) i íunc illa miibio eric viiibiüs redu-
a i v é . ibid. 
Vtraqueha;c pofuio valide refutatur. Ibid. 
Pcríonaf i l i ; adeli m EuehatiLtia per con-
comttantiam, non ex vi mUslomsillms* 
n.500. 
Corpas Chríftí non mittUur ad Euchari-
áVíara, duna coníeetatur, (ed producimf 
expane.lbld. 
E X Í S r E N T l A . 
Slg^íficat íurmalirer vltimam aíiüalltá-
teíiíjperqaam res' ponuut extra canias, 
num. i Í 4* 
]n Dco non datur exiítcútia relativa , fed 
OMíoia divina exidunt vnlca exitíémia 
ábioluta^bld.-
ímpiicat kda ionemdivinam dupllci exi-
ikntiá exiílc{e>aqnv*i 55^ 
Qua?i>vis ftlíaíio divina producatur vera 
- pfodaiíione ^ áxi tbnna ñiiauoms noa 
product tur „ nam.141. 
Ello decucinpí^x NbááiltT* reiaciva» non 
, tatBcn f n p k i c'Jüdcnua,^ cur.n 139. 
Exiftéuüa reiátionfs ccéáfx eti aliquid ab-
íolutunKovimi 13 6, 
CóiJíUt fn hvuSquoa eft inefie {ubicuo-Ibi. 
Qaod di ic ímien vetíetur VMSX clUntiara 
1 telanonistáí: ciu*^ítideñ5iaf«.ibíd. 
Si dareiit^r inDeo tflfs eXilíeiitiiC rcialiV'x, 
ctiani aarcníturcrcédüra iones rcianv^, 
. 5c tres aeier n i tá j^ r íu in . i 37. 
Claaíiivis Vcibamdivlnüi« tu prodn^unv 
per Alemana gerierationem , exiíteiv Ja 
Vcrbi non eft piodadta , fed communi-
v cara,num.i4i • 
t S E Q y A L l T A S . 
Inter divinas pcclonas datut ¿qualitas, 5c 
ratlo D.Thom.idtdnvincUinam. 463. 
Quamvis rclationesdivm^dicéícní peftc-
í l i o n e m , ádhoc ínter dtvmas perloiusí 
'«quaiitas perfc^ionÍsíubTutefC! .o.464« 
Efto Edms non babear poiemiam gcríciaii-
.cVamiquomodo habet Paiet, eit ícquafu 
in pei teót ione cum Patrcnum .46 5. 
Petfonx divin» non dícürur relativa ?quai 
icsáre ia t ioncTcaU *qüaiitacis,n.4í>óP 
Quamv'js in Deo derur pcífciSiisíma 
• litas abloluia realis,noQ datar xquaUUJ 
. realisrciaiivá,<3ícur?nani.4ó7. 
Qai ponunf tn Deo perfectioacb reales re-
laiivasreaiitcriiueriediftin^as, teneu-
tur ponece inOeo rcalés telaUoiKS a;^a 
liians,non tamen diü¡n¿tas ab iplis reta-
Uonibus conUUuentibus petionas »n.^6 i 
E l L l V S . 
D plures Filios refertor Pater in crca '^ 
ns vnica,^ inaivlfib'ji relaiiove 
paternitat iSjnum.217. 
í n divinis non poflunt dan plures Eiii), nec 
plures SpirhusSandí.num,454. 
Tres huías rationes eficaces ibi expendan-, 
tnr,&defcndumur1ánum.45 5-
E Q E G V N Ú I T A S . 
Spe^at sd perfeüíonera Dei íoecunditas ad 
in t ra ,^ ücü tres períonaé non eOent ín 
Deo,Dcus pcfftí^us non cdec,num,i77. 
Dúplex eft íoecundicas in Deo.aiia ad ellcn* 
üumln tribus períoms, '¡Se ifta (ubicOive 
eít abfolu(a,quamvis lerminauve lie re-
Ilativa, aliacU toaundUas ad producen. 
dum 
I O S 0 1MDEX R E R V M NOTABILIVM. 
duro F i l m m , & Spicitum Sao£tam , & 
hxcc í t mixta ex abíoluto , & relativo, 
nüro.177, 
F V N D A M B N T V M ^ 
Vnam rclationcm nonpoíiefanüari fupía 
aliamtln qao leníu fu vcrümJnuin.46é# 
íundaaicDtuniíequaluacis reiativ^ inDeo 
efí ipía magnitudo abloluta, penes quatn 
habetur ncgalio aiaioris,i& minons.lbi. 
íundaraentom telatiooís paternuatls in 
dívinisnon eft gen«iai]o;, íed potenna 
generativa ad a<5um reduíla ¿nuro. 468. 
F O R M A . 
f ornas coelorom in prima prcduüiooe n6 
fuerunr eOu&s üc potencia maierioe, 
tium.984« 
Hoc verum eft ctlam fi a ü i o fuent rprimo 
terminara ad materiam pumami de-
indc.adformam.Ubid, 
Pefendhur hxcdodnna ab aliquibas im-
pügnarjoniDoSoibid. 
Si cade a d í o eftc? crcatio materlx, & eda-
tío formas íeqnerentüc duse contiadi-
^orjaí,& ftctaiis a¿liorepognai,n.5 85* 
Eítodeiur dúplexiorma,aitcra marerialis, 
& altera fpitítüali5,non datur dúplex ma 
lenajalteraeorporcar, &aacta Ipiruua-
l¡SiQum.(559. 
Multjplfcia íum futnra^ha^quae ncccffai'6 
cveniunt ^vi onus craftinus íol is , alia, 
quee vt mpimímiim evcniuntper caulas 
nainrales»^^ impediblles, ftcut ^uod In 
veré íunt tonitruajalia,qag o m n i n o c ó -
tingenteraccidünt>nam.5>i5. 
Si cognofeuntur vi futura ne^ueut cognoí-
ci extra caulas,& VÍ excrcentesdet^mi-
natam durationem.Ibid, 
í utora becetíario futura cerró cognoícütut 
ab Angeiisabflradivé.lbid, 
intura íecundi geheris D.Thom. afñrmat, 
. quod non cognoícuntur ab Angelis cer-
ro,íed couieÜQsalítcr. Qjaomodo intcl-
UgendumMbid. 
latosa ,quf omnino contingenter cveniur, 
Angelí virlbus naturec cognoíccre certo 
non poftun t, num .916. 
tQualitcrautcm ípecíes Antichriíil repras-
íentet Ántichrilturo, quandonon eft, & 
quandoeit.Lateexpon¡tur,á n.914. 
Ketutarur llluftrilsimus Araujo.lbid. 
Reijcuúr modus exp ooendi M . S-Thom», 
nam.piS. 
Bliglmr modus dlcendi D .Thom. n • 9 21, 
SoWuncur inüanua contra banc dottnnarn 
Depotemia abíolota poflunt AngcIJ cag.1 
nofecre ceno abOrs¿tíve fufUf3,n.923. 
Non tamen adhuc inlpe¿io poííc abíükuo 
poreft iplisdati notitia iniurtiva íumso-
mm^nudi.Pso. 
G 
T G E N B R d ' T l O . 
S ^ i O M M V N I T E a dicta qufiíiitr dlfñ-
niaiur,nüm.5 3. 
Ems d i í c r imenác rea t ioDr . lb id . 
MutacAO,qus ¡nems difñnitioue ponitur, 
dupiictier accipirur, phyíice, ¿< meta. 
phyficé.lbid. 
Generatí,oproprÍaviventíum,quidnt! nü^ 
mcr,34 
Cot nurruio proprie genctatlo non ütt I b i , 
Ad generatioriem vivcntispcritur necefla-
tio ümiiirudo ln hatuiaipecifíca.lbíd. 
G h N B R A T l O D I V I N A . 
Generationl Vcrbidívmi nóconvenít díf-
ünltio genetationiscommuniter áiCue, 
num.33. ^ 
Procclsio Verbi dívinl eft generatio, D.3 9. 
Qoaiííer verifteetur,quod generado Verbi 
üt perfeClio GmplicjterfimplexJn.41. 
Difcrimcn Ínter generationem divinara,^ 
aliasgencrat.iones ex D.Thom.ibíd. 
Quod primo eommuolcaiur Verbo divino 
ctt natura,qupdtn ipíoproducitur prituo 
c^ft hueirrgi palsivom iniriníecum,n. 42. 
Verbüra divinum ex vi gencratlonis eva-
dic fimile fimUitudinc naturaii, & non 
^ureintemionarhnum.sp. 
D. Thomas non concludit proceCíIoncm 
Verbi efle generationem e í^ eo,quod in -
ttlligere Dei eíl ems efle inícníu íbrma-
U,num.4,5. 
Proceísio Verbi,itaeft gencratio, v i Ver» 
' bumpcríonale,& Films candem fignifi-
cení pcríonalcm propnctatcm , cftodc 
spfa aliquid exprimafur per .Verbum^ 
quod nonexprimiturper Filium,o.48. 
X i R A T I A U A B I T V A L I S ^ 
Kcc creatQr,necconcreaiür,eiiara cu An^ 
ge lis primo collatafult ,num .5 <59. 
Nonproducimr áDeo per vnam a l i o n e ; 
& poftea per íacramenta vnitur lubie* 
do.Ibid. 
Graüa.dum deGniteffe in íubie¿lo,non ao-; 
nihilamr.lbjd. 
Gíatia inomnioperat ioneínsdcpendct ab 
anima.lbid. 
A(Stio, qQa Deüs infndic gratlara Angelis,1 
fuppoíuu actionejii eorun^ t í sa t ivam, 
nttm-57a. f^Qa-
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Qaaliter grath contloeatur in potcntía na-
turae, abíque eo quod naturx üc debiía? 
Eíto grana ín genere cauíffotjnaUs fu par-
tteipanodivinsé naturaetin genere cauíae 
maierialts eíl aliqüOa^odo parcicipacié 
aniaig.vel íubie^í,nuíu.575. 
A^kiprodaüi<»agraíi^elt omniuib perfe-
cíiisirqa ex pane rcifaCtc f Hcec non ex 
patte modÍfacieriüi,outn.57<s. 
Gratía caulatur ex anims naturalítate non 
íecundum quod ci\ Cubdua Deo agenti 
nacuralnleci íuperná(uraii>num.57S. 
Gcatia habitualís proprie non elt únagó 
TfinUat¡s,nuna.626. 
Qualitergratlalu participátió dlvinx na-
(uríE?exponicur,num.(53 2. 
G R A D A S . 
N o n íalvaretur peif^de grados inrelle^i^ 
vm in vnlvetfcMi Angel! non daremur» 
num.645. 
Qjjalitcr licecnonfit dabllís perfe^ifsimá 
creatuta^iit dabilis peafedilslmus gra¿ 
nusfnum.é46. 
Experfe^iooe vnívcrG,íicet mferáturgrá-
dus ínteile&bus cOmplerus ¡ non ramea 
vniobypoftatica,nüna.64j. 
Quan^olubOanoa rota ümpícx forma eft 
vt Angelus .onmes gradüs éius ^que a¿iüa 
ksíuat phyúcc,!ed non logice, n*6S9. 
Connacoraiiuseit gradui immateriahcacls 
multipUcati.quamgradui refum mate? 
tiaüumjnum.665. 
H 
H 
H V M A N I T A S . 
V M A N U A S Ghtittl Doroiní du-
plici forma ian^iíicaote petñcttur» 
nuai.135. 
Acbo productiva humanirarís Chriíii non 
prooucir cxilkntiam, led communicar, 
nQm. i4 i . 
Si teiminaretur humanítas per íubfiftcn-
nam abíolutam Dei,cÜet,tunc bw Dcus 
períoaa m natura humana, non vero in 
natura divina.num. 143. 
ProbsbiJjscft íentcnna Thoasiftárom afle-
rens formara íanólifitantem ídbftaa-
íiaiiter bumanitaiem noneüenaturam 
di vinam,icd pertonaUf atcm,n. 17 8. 
Qualiter inhaclertrentiarelatiocxproprio 
concepto pcrfettioncm rclanvacQ aua 
cicas, exponuur.lbid. 
H O M O . 
dmnlhomln i indacu vías deputaturÁn-
gelus cuüos,numéi 3 3 3. 
Homiñesnon tranfvTuntüf adordlnes Art-
gelorum ¿ñeque quoad naíüram, ñeque 
quoád oifík¡aínüm.ii287. 
Homini8Ían¿tipaft harte vitám (ecundam 
iegem cémmtínem non adminiüranc 
humana, nec rebus vlvorüm inrcríunt, 
ex quadam íamen i^ecíali dilpofitlone 
alíquíbus íáníjis coücedifuir, vcl VIVÍS, 
vei mortoishumiaJOdí offteía cxeieetci 
Ibid¿ 
Horaines aflanauntur-ad digniíates Aogc-
lorum quo ad graciam^ gloriam»num« 
Ex hoaiinibüs alíquí fuñt Án¿eH¿ íoperio-
íés,ali) aiquaiesanj iafcriores.Lbid. 
H r P O T t í E S I S i 
Hypothefis i l ^ f i Spinrus SauClus hón pro-
cederetá mí lá íi diltingúerctur fcálitee 
ab iüo,vcilncr dllputatur^num. 118. 
Suppofuiu impoísibilis dujplienér poceft 
ítatui : VDO modo ita vt per locüm aíi 
intrlnleto dúplex comradiáorium Ic-
quacurjallo modo ira Vt per locumaü 
intrinleco tádrum vaá pars contradi-
aionis(e4natur,¿cta!iselt iÜa,riSpirKus 
banclus non procederet á Biho, ¿ccibid* 
H T P Ú S T A S I S . 
SihypofláGsapudGiXcos úguiñcet Idem» 
ac apud Laiinos íubQñemia\ 5c quomo-^ 
doí Exponí tur,num. 15 5 ¿ 
Q. vod fundámentum habueruntPP.ad tráfw 
íetendum nomen hypoüaüs per nomen 
rubüiteni ia .num. 15 6. 
H o c n o m e n / f t ^ e u í w .cqulvocc fignlficai 
e0entiámt£c hypaQarim. & üc fi diccré* 
turdeDeo ttesiubfiamixjíicuc dicunruc 
tres hypoltaíeSé datetur occalio erroris^ 
nUm.z^G. 
H I B R A R C H Í A . 
Ex parte Principiseü vna Hierarchíá dm^ 
níumcreamrárum iñtcllcíjnaliua^ noa 
íoiam Angeíotumiícdeciam hominumj 
num . i262 . 
Éxpanc veromnltítüdinís»al!acO Hietar-
chia huiiiana,alia Angélica,h.j 263 8 
Ácclpíeíido Hierárchiam ex parte mulutu^ 
dinis Princlpi íupreroó lubicd^, debe^ 
mus aísignate in Angelis tres Hierar* 
chias.íbíd. 
í ñ x Hicrarehla! non diQingtiuñtr: ínter íé» 
qúia prima conítac ex his Angelís qui 
á núllis alijs purgahturi& illumuianiur¿ 
kcqadaex his Angciis^aífvirgaotnr» ¿i 
I N D E X ' R E R V M NOTABILIVM. 
íllumininfarjfedalios purgant, & illu^ 
minantjteitia vcrocx his Angclis, qui 
íoiuii) pargaotur, & Uluminaaiur^nuau 
1266. 
Bx homiaibus vera conílítaiiur HIerarchIa 
nurD.1267. 
ISÍon cft dividcnda humana Hicrarch'a In 
naruraiem Mofaicam,&iivangclicami 
DUm.i269. 
DiüinüioHívtafchiarum In Angclis cft h 
aaiura,Duni.i2¿3* 
I N T B L L Í G E N S . 
C ELEBRlb illa p ropoüt ioD.Thora . Qtítcmqutjnteliigit ex bos tpjo quod 
irKeltigit proáuds aiiquid, 0*c. Expo^ 
njtüt,num.6. 
Ispneft vera rnfcofü vniverralifsimo , n,3. 
^jec Intciic^ioni ex concepin eftenriali 
imelleóíicnia convenic puíirive eliea 
tiaürer verbum ptoducere contra Magi-
Ürum Araujo^um.S. 
Non rt¿lc anapta ur ad inteíom D. f hopa* 
A.Magiíiro Séfra,num-9. 
Nee á PP.Saimaniicenfibus.lbid. 
Vtraeius expoütío,& mes Amhoris.n.io 
I N T E L L I G E R E . 
Intclligcte Angelí non eÜ ipía íubflantía 
Angeii,nec aiiio culaícunquc ereatqrae 
poieftefíccius íübüanriaína.S^. 
Rario,qua D.Thom.iü piobai, ú&tcnciuür, 
& ühiítrarur.lbld. 
Si íntdligerc Angelí cííer cius íubíiantia, 
eOe; ía'oñücns^óc vnum.BxpOimur, nu 
met .S i7 . 
Intelllgere Angel! non pouí l cfíc elus cfle> 
num.Sip. 
I N T E L L I G B R E D I V Í N V M . 
Inteliigcrectícnu&lejÓi noticnalc in Dco 
nonoifferunt, úcuCduo acias adsquaié 
diítind:i,nüm.23. 
Sjcut nondanturduo imelie^us adaequare 
diíVm¿iiíaU£refieníiaíis>&. alter not ío-
riaíis,ira nec dua; intclletliones.lbíd. 
Kondafur m Deo dúplex íniclligcrc > aiiüd 
abíoiüíam.Si áiiuarelanvum^nnm. 26. 
ExponiíurdifftcfllstexmsD.Thom. n.27. 
I M ó G O . 
Pi-cpríe acepta et^  ümilítudo in ípecie , vel 
in t'gnoípccici originara , vei exprefia 
abe>.cmpiari,num.298, 
Ranojmag¡oTs verc, proprle Fiüo Dei 
tQDycnu.lbitj. 
Perfcfíiísime convenit Verbo D'vino, IbL 
Solum dicnur rano iiuaginis f i l io j ou-
mcr.299. 
Spirltñs Sáctus ifrngo no eít, quia procedU 
vr amorjíram-s00' 
H >fno eO imago S3n¿tlísin}je Trinitatís,' 
nüm.625. 
Angelus eÜ exprefsjor imago Trinitatís, 
quaa}homo,num.6 37. 
Grauababiíualis.qua^vís lie radlx video-
di,»5c 3mandiDeum>non eft propiia ima* 
1 goTrInitati5fnum.ó25. 
(Jcaliter gratiahabiffealSs nr^aut efíe poísií 
cxpreísioSanailsíms Trinitatís,n.631 • 
I N D Í V I D V á r i O . 
IndividaatíO Angelí non poteft defumi pee 
habltudincra au corpusmum.óó 0. 
Ea qua: numero difterum, indiviüua íant , 
num.670. 
Reijeitur indíviduaíioAngclIca,ex co qilodl 
Angelus CuítosPetrLv.g. ex natura (na 
ordinatur adeuí^odiam Pcíri,num.67i» 
J^jcet in acciüemibus Angclicísintsa linca 
puri ípuuus poísmt diUingut principia 
clienrialia, & indivldualla non poÜunC 
^diílingui id iubüamia lpiriíuaii1n.ó75 -
Individuatio natutíe Angélica: aúxquatq 
deíumitutágradulpeciíicOinum.674, 
Subfift€n(i3J& exiOentía ín Angelis nattí-
ram individuara iupponünt,^ íicindiví-
cuationem variare non pofiunr,n. 681« 
K¿m in Angeiis iotra idern genus détur pdu-
res dilícrentías íp(jcific£E»& intra eandera 
(peciem nequeant dari plures ditfetentia: 
individaaIcs;Latc,num.6S 3. 
IndividuatioinAng^iisdifiingujtutviftüa^ 
iiter a grada ipccifico^num-óS 5. 
Individuatioin Angclis non d&íumitnr c* 
habitudinc ad fubitantiam, num .6 97^ 
Í M P V L S V S . 
£ft terminas manens intra voluntaccm pee 
volitioncm p r o d u ü ü S j n n m ^ 5. 
DiÜinguiturrcaliCcrab a^tu voiumatisin* 
cteatis.lbíd. 
L i \ neceüarms ad exponendam proceísío-
ñera SpiritusSac^li, ficut verbi produ* 
¿lio aü declatanuamproceísioncm Fiiij^ 
Ibid. 
Vaide dlfficile eíl produOíonis hqius ratio^ 
nemaís ignafcá prjori,Ibid. 
TraditurexD.Thom.cxeo quod amatan^ 
eü in amante) n.56. 
Licet impuüuspcrmodum viae, & renden^ 
riac expiicetur^ín re tamen veré eft incü-í 
natlojquam inius voinmas fibi íacU per 
hoc quid o b i í ^ d í cil amatín. 5 7. 
Qua-: 
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Qísalifcr imclllgatur D. T h . dam aUeric 
Jo volúntate nihil produci,niil pet mo-
duniopcranonis,n 58. 
Inter Vcrbum,& amorcai roultiplcx áíslg 
íiarur diícttrneo , raiionc jcüius Vérbum 
díclturpeilonaiiter, &acnor aiiquando 
ctTentíalitcr i aliquaado iperíoaaücer, 
nurrs.5 8. 
Qualircr impulíus per volantarem produ-
carur , & qualuer appecitüar» ad gra-
dum vitne pertineat? n.59. 
Impultus produftuSt'nec eít res amata , nec 
ems fina citado,ícdqüoddaoi reipondus» 
vel añe^tio , quani voluntas amando 
producir, nuen.6 o. 
Aortor beatificas impulíam prodacíf.eflo 
viíio beata non próducat Veri^um.íbíd. 
Peromnem a&jro voluocatis iive ansoits, 
fíve odi/, aut fug« itupuilus producítur, 
num.62. 
í N T E L L E G i r S . 
Inter ifltcncctum:j'& voiuntatcní datur dik 
crimen in clls alsimiiauvo, & quomo*. 
do^fí? n.69. 
lmclIc¿JusAngelí,& quaelíbet ciuspoten-
tía operativa diüinguitur rcaliier cnci-
cativé ab eius íubltantia. Latilsmie a 
num, S21. 
m p V Q Ñ A Í l O D o Z M O N V M . 
Hominesimpugnacur áD^mone^n.i 
Hsc impugnatio-provenir ex malicia i ó4 
invidia D£moni5:otdinat iot íutus i m * 
h pfugnationiscxDéOilbid. 
Dupliciter impognant Dseraonesjvno md-
do,puniendo^ Tic luat mítruaientadi • 
vmx iuítiutf , & pokátivé mitiuntur á 
Dco.alio niúdo per raodum inftjgatio-
nis ad peccandüí & ifto modo non mic-
tuntnr á Deo , ícd permittuntur impug» 
nare íecúndü ¡ufía iudícia Dei9n. i 3 óS . 
psmon^qUi iuperaiut ab aiiqud non pored 
deinceps tentare illnm i á quo(uperams 
cft,quidá probabiüter aflerunr? n. 1380, 
Veriuscanacn dicitur» quodíemei íapera-
cosperíe^e, non potcüde eodem vino 
tcntareyde aiio potelt^alios autem homi-
nts <5c deetídera &dcüiivcrria. lbid. 
i m T R V M B N T V M . 
Eíl dúplex aiiud phyi3eam,& almd moralCi. 
connitutio,<$c üitcrime nuer vituroque, 
num*i29^. 
Angelus inaliqaibus óperationibusoperá-
tur vt inÜrumentum phyacum Dci^aU-
quando ve inftramcntú moraie.lbid. ^ 
Nuda creatura potellí cüe intímmenmm ad 
creandumifl^o^» 
Omne ínílrumencum fdebeí ínbefe alíqua 
alione ai,leu quaG aüioném . q j.V prx-
Vic operctur ih paííaXafc, 005. 
Vari» inftannx contra hanc doc-hinam 
ío lvuniuFi num.óoó. 
Ex quo iodrumeritum debec effícere effe-
€íam pííhdpa^Is ágeons alione di ihn-
£ta concluditar repugñaatia inllmmen-
t i crcacjvi, í ium.ócp. 
Q^a 111 er fi t i n 1 c U igendum quod i n ftru ÍB é -
lum deferar virtuie ác imperíum ptna-
cipalisageniis adefíc£iu,n.6i 1* 
$. l O S E P t í . 
Noneft teraératiü aflercre tí.íófepKruper 
omnesArigelos habuiííe gtadam, & gio-
riam, num.í 289. 
toft verammaternítaíera barias fequitur 
in dignirate Paíetnítas loíeph.quae de 
ordíne hypoiUtico laiteth íecundum di-, 
cí, nuro. 1290. 
1?ctrinct ad hypoüarlcam Hierarchiám co -
ílantem ex lupreítiO, Chrifto, medlp, 
María ,&infimo, lbíeph. ibid. 
Fuit cuílos Cfirifti eó rilodo ,qaa al!j pue-
^ ricuftodíuntUr á Pacentibus.n.i 3 37. 
Chrlítus voluit elle íubditus tolept i , non 
Angelís per cattodiam .Ibid. 
' L í B E R T A S , 
PfOcefsio Spíritus Saníti libera non cá , 
num.441. 
Libertas defeendie ad voluatatem medid 
Iníellectu proponente l i l i libere ámabi< 
le. Ibld. . 
Libcruíu p r id , &fundari Innatutaliopti-
me cxponif'Diirhom. n.442. 
Libere operar! cíl catitér ope ra r í , q u á i 
ageris poísu nonoperari, n.44,s. 
Líbete Operarí, 5c neceíTario opera;! ptug^ 
nantexteíminis . lbid . 
ÉCfe in locó projpné jcoavenic Angclis, 
ñora.729. . . . . Q 
S. Scrlpcura abíolutc affirmat Angeíos eíTc 
! ínlodo, &mutarcÍocamln .7 i i . 
Angelus non eítin laco pet íuard fubílan-
na, taliter quod tubítantia íit ratio pro-
xiuiacoaringendi locüm,n.7358 
Slcut lubítantía Angeü le ipla non eíVin 
iernpore»ií¿ íe ipla non cxittic imnisdia» 
tbinl.0cOin.738. 
JUtione formahs esiílendi Ih l o c ó l o efls 
modunv'vnionií libere prodi í tam 
An-
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Angcloi qüo íc vnit loco,oacndituf có -
tra Vázqücá;,o.744. 
SiniHitcr ncc pcrraoddm prscícntias i aat 
vbi . Contra Suarcz, 
Angclnscftíormalircr in loco per opcra-
i l eme m faam traníeuntem» tíéfá&, 
Angelus úon tft irt loco violento per purá 
pafsionem cauíatanj ab aiiquo corpore, 
vt D^Unftruíncntoín/757. 
í í o n cñ adoaUtcníífcrn Angeluro poffe efíc 
Vá tbobiislócis fibi ádasquatis.n.T'yq. 
Benejpoteft Angciiís ¿líe m daobus cxiítcn-
Cibus m s á ipboerain aClivitatis (tíac, fine 
cojqaodüt fnloc¡8Íntcr¿ncdijs,n.774. 
N o n poüunt dao Angcli efle ín codem lo-
co formalítéc eodem » & adsqaato, 
nuai.782. 
Angelus potcíl fe locare íñ pimílo indiví-
fibiüin.784. 
L O G V T I O . 
Aogelosinrer/eloquicermmeíl , & haius 
reddirur óptima congruentia?n. 12 J 9. 
Non fit huiuftíaodi loeutioper aliqua fig-
na five corporalia 9 üve ípUicuaUa> 
cum . i22t. 
Angélica lofutio non fif per hoc#quod An-
gelas loquens producat ípec]em iroprcí-
íam íñ hVíclicdu áudientls repraeUmau-
vanafecreti cordí8*o.i225. 
l-oquítur enim vnusAngeiüs aheri per hoc 
qnod voluntarle dingíc ad illumiAngc-
iorn, cum quo ioqaimr,conccptus iuos» 
M A T E R I A . 
IVSDEM rationiscum noftia nonefl; 
^ i n Angel 15,0.647.. 
luñjine ffiaíeriae fpirjtualjs foluoapotci 
JníeilígipriínutD (ubie^um rcccpílvuiii 
onbbino in¿íjviUbiic,& ineápax qaanri-
cati$} n.654, 
Mareria pmc rpliltoalis nondator in A q -
gelis.ibid. 
QMáüüt , eius iffiplicatlOjquia deberét ex» 
* tedtre omnera forojam cor por sana, 
Dutnaé55. 
Si talís materia daretur > íorma AngcIIci 
ab illa dependerct inaUqaaopcrtuíone, 
& hóc implicat, n.'656. 
Acmilia aiaieria ípirítuali in Angelis.noñ 
íépega-it muitiplicano njatenalis Intia 
eandena Ipeclem a(hoíuam,n.699> 
Matc /h c a l ó m e dUtingqU^r á ^ b ^ n a * 
ílbas genérica, & ípcclfica díverSíSíc; 
nuná. 700. 
•B. V. M A R I A . 
Habuít Angciutn cuítodem > n. i 3 3 9. 
Optima ratione ex D. Thom. convinciíar, 
Ibidcm. 
Eíío non pomerít peccaie »nec morraliterp 
nccvemalKcfjpomit iogratiaproíiccre, 
dnm fuit in vía. Ibid. 
Sccundum SbBernaruum Archangelus G i -
briclcuílos fuit 58. Virginis. Ibid. 
Non rc¿te Golligituc Angélica cuftodia 
Virginis , ex eo quod Angclorüíaj prs-
íencia potuerit rtercari, & corum iuvatí 
min¡lteiiO)n.i3 4-o. 
B . V . M.¡níha¿UfQlt ab Angelis, & quo-
modo4lbid. 
Cum e0et para creatura eiat in ordine ná-i 
curas inferior Angelo,cüo maiorem gra.; 
tiam qubad intcnúoheni habaciit, dum 
crat m vía. ib id . 
Pie credéndum cft, SS.Virginem^um erát 
viarnx , Dcum in íe viaiüc iraníeuntcr* 
Ibidem. 
Bxalrata eüfupef omnes choros Angeloiu 
ínvídOnedivina, na29a. 
M V T A T i O . 
Ad veram matationem reqairltur y quod 
ilíaliquod íabieítamíiomraune viriqaQ 
a termino 0^13^0018,0.549^ 
Creario nóñ eít vera, & rc^iís .mutatio, 
num.55o.j . 
Non (utíicit ad veram mutationem f quod 
res antea eliet íub fiatu poÍ3ibili(atisit & 
lub negatione exiUenu%4& poltea pona-
tur cxiítens. Ibid. 
Ad mutatione non íufñeit habere eííe poft 
noneítc, ícd cftncccílarlu quod eílepoft 
non efle fit circa l<lcralfn.5 51. 
Increatlone efiefíepoít nonqlie circa idc 
logice ,nonphy fice, qi>pd non íufficit ai) 
ad mutaclpnem veram. Ibid. 
Anmhilatió noneít miiit#tio>n.55^; 
Quando ex ípeciebas íacramentalibus ¡£1 
nerarur vermis, ibi intetvenit vera w u , 
latiOífubtiHtercxponituí.lbid. 
ín tfaníubaátiaríone Pañis in Corpus Chri : 
ítl incervenit muiatio>tti'6i4, 
M O f V S . 
A nge hu poteít mover i loca lite r:) n« 78 7 ^  
t u m dúplex fit mctus/contiouuíi&dUctei 
tus, vií oque motu le poielt Angelus mo^ 
vcre,n.7 9i . d e n ^ p á . 
Ángelus motu di(crcio petambuiando peí, 
al i quod ipaclum non pótele tranfite de 
extremo a4 extrep^uf^ locando íe i n 
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omni locolircrraedici, nana.790. 
Poicll Ang-lastraafucdc vna cxircaio ad 
aíicram úiicsoquod pertranfcac locunj 
aliquem tnrer ocdmocs.n.Soo. 
WocusA geii, uve ñt comíoaus, fívcdíí-
ccetu8,niío poicft ííeri in mflaaíi,né8o7¿ 
Si nsiracnla proprjcaccipianmf jOaenjones 
ilU parrare ñor. poOuat, necaliqaacrca-
tara,(ed (olas Dcas .n .u?? . 
l^auteiia miracuia accipiantur pro eoquod 
excedit hanoanamfacul[arena.¿c opera« 
tiooen) 1 fie DdBmoncs a)iracula faccrc 
poííanf. ibid. 
Illa naíia opera, quw Dsmones alíquando 
facianc, vera aurácula non lunt: tamen 
noníunrphantafiicacntia é ícdvecx res 
lunt alíquando. Ibid. 
Ad vcrani mUaculum fuflicíc quod íüpcrec 
rotas vires natur$;ctcatas, vcl ék parce 
re i f¿ft £>veiex parce caoM £aciendifnu-
mcr.1378* 
Virga MoyücQiraculofe fule ¡n fcrpeoteni 
con vería, noa vero Virga Magor u Ph*-» 
raonis. Ibid. 
Miracuia polluae fíerlab Angelis vt íaftru-
menra phyíica D^i, o. 1297-
MISSIO ANGBLORVM. 
\ngeli ¡uminiltenum mitmmur, 11.12960 
d on eit ídem miísio Angelorua),& mocus 
. Ibcalis eorum»íed neceilario ¡nvoluú 
ttíe vbi antea non eras ex vi imperijdU 
viní, n.1297. 
SupcriorcsAogeli nunquam ad exterius mi-
nifieriuni mittuhcar > n . í 5 0 i . 
^OíniaattoflesjThroni^CherubimyScSera-
phiro nunquam excrcenc exterius minl-
ilcrmm: bene vero Virtutes iPoteüaies^ 
Pílncipacus, Archaogelí. Ibid. 
Domina;iones , qu£ (unt ptimus ordo fe^  
candx Hierarchi^ nunquam mitcuocur# 
num.ijiow 
Si Angelí, qui mictumur, afslQunt^  R.eíol~ 
viiur,n.uc<5. 
M I Q H A E L . 
Mlchaclcnicfledc ordine Seraphinorumy 
icuó «Se íupreipuoi ononium quídam exir 
ftimani, 11.1292. 
Ali/ duplicem efle Angeíam Micbaelcrii 
dlduru , ahcmni tupremáe Hierarchis» 
qui faic Dux cuelcftis rnilitis contraDra-
concm, alfermu íeenndí orüinis,quí fuic 
Princeps Synagog* , Je modo Ecckfta:* 
Ibiaem. 
Vcrum efi» efle Archangelum vnuip ex íc-
cúdo ordinc infiwíe ííicrarchiíc,n,i29i i 
Idem cft Michael, qui pugn^vlt com Dra. 
conc,3c Archangcius, quem Ecclcüa vc-
oeratur, n.i 294. 
Michael ñon efí nomcnofíkij ficutScra-
phiíTa,íed perfonae íingularis. n.i295« 
M Í S S I O Ü I V I H A R V M PBRSO-
haram, 
Mlcti eonvcriU alicui períooas divina:, nu-
mcr.477. 
Miísío convenir períonii íceundum pro, 
priam rátloném miísionit.n.482. 
Patri Eterno nonconvenic mlici adnos, 
<Sc coníequencer i non cuilibec peiíonas 
convenir mitei, nmri.484¿ 
Mifsio diviná eft prsedlcaiuíp eflentiaíe cow 
notans noiiooalcíri.48<i¿ 
Si miísío acclpiatur adgquatl íecundu om-
nlarcquiíitajücnuUa períona mlttitur» 
nlúabea, áqaaa?teraaUter procedit j í¡ 
autem accipiatur inadaequate prouc di-
de cantum princlpium cffíCíus ad extrae 
tacíone cuius res miÜa novo modo cft Ui 
creacura,llcpoteÜ dici.qaod SplntusSá-
^usa^lttatEilium, & mitiatíe, n.489. 
Inter miísionem yiübilem^iovínbii ient 
hocadeít díícrimea^quod inpiima mic~ 
titur vna períona, & mamceftatur üné 
alia i in miísione invi^blli non poteft 
vná miiti fine alia,0.494. 
Mií$ioad«quaie dividicuc íavifibilem? 5c 
inviQbiIcm>nl499. 
MJÍSÍO inviObiHs divinarum períonaruni 
íoium fíe perdona gradas íaatllücaiuis, 
nom. 505. 
Rationc alíorutn donorum fupcrnamra-i 
Jium , qua3 qon tune gtatia (aaüífícans 
formalíieri vpi ciBiaemcr,períaiias di-
vinas rajttí miísigne íecuoduni quidjf 
N 
Ñ A TV ÜA D i V I H A* 
Sabconceptu nacors iociadicaciatcUiia-i 
nibusjn. is i . 
SI íub muñere natarae ^relacíonibus prxí. 
cinderet ob íeá ive , faccretmeiaphyílca 
compoütioocra. Ibid; 
Intcrnataram divinaro íub muneic nata-
«"«xSccnsdivinuin uulla datufpr«c¡fio^ 
Quámvís natura di vina íub muñere natut» 
ciaudaitur inrelationibus ,hoc praedíca-s 
IUQÍ Háiisc attfibítt9rum>noti poteft támi 
wati foroaaiitcr de PaccmUate, k ü Í0m 
I N D E X R E R V M H0TABIL1VM. 
í ú m , qíiod éñ fes, qus eft radix atttibti-
tórum,n.i33-
Quaravis efle radíccm attribucoíura tíón 
prxdiccturfotmalirerde Pac<;rnitare,n6 , 
ínferrarqaod natura divina fub concep-
ta nar arae íolacu Identice tit Idem can) 
Paternitatc. Ibid. 
datura divina elUapax radkandi telatio-
nes, &noflcft capax refetibiiitatís pss 
lllasinum. s i ^ . 
Ñ O T I O . 
iSic díffinífuf , efi ratto propria eogmjmdt 
ptrfomm divinam, n. 2.34. 
Ponendae toar nociones in divinisf eríonis» 
Qum.235. 
Tanmm funt ponends quinqué notiones 
indivioh perfonis^n.^^o. 
^ípirabilitas ín Filio nonell noíIo.R.eijd-
tur Vázquez , Se Caiccanus, 8c traditqr 
vera lolutio D.ThonQ. á n.24.2. 
í iuod á Spiritu Sancho alta per lona non 
procedat,non eíl notio.Laré á n.247-
Eatiogeniti In Fil io, & ín Patretacioge-
nsraoEis, non eíl noí io, n.248. 
Spiratio aáiva veranotío eü,n.250o 
N O M B N . 
Ad plúraücatem nominis íubfiantlvi noá 
íufficic multlplicatio forníx, ícd reqaí-
ritur raultiplicatio íoppofitorú.n.j 77. 
Nomen íubftantlvuro Ggnificac forma per 
k (tantem^noníolUín^ed eciam iuppou-
tum,n.378. 
Exponitur dit'ficilis téxtus D.Thonj ^ Vbi vl-j 
dcmrafíf.rcre, quod íinguiaritas.velpln* 
raheas nominis fubítandvi atíéditut íe-
cnndumfQrd[i3S,n.3 79. . 
Ííon:icn ínbÜantiVom concrctú per íe pri-
ÍDO í'ígniíkac compoficuoQ ex natura^ ¿t 
íuppoíJto,n.37$ 
Soppofirum eít caufa adgquata eüe vnUaclsi 
¿ pluralicatisforoas (ignlñcats perno» 
tnen ad¡e^¡VQm)n.3 80. 
plVcnomodo fignifícacar humana natura 
pcriíuim terminum bftmamtas, ac pee 
homo. Ibid, 
domina efomialla concreta proprí e pof-
lunc íupponcre pro perfonis,n.3 S 3 • 
Nomcn numérale ádditum termino íubüa-
tivo numerurn accípít á forma íigmfica-
^ ta. Exponitnr, & defenditíír,D.3 3 5. 
Si piares per fon OS áOumcrcnc eandem nu-
mero naíuramjdicercníur plutes horni-
nes iuxta Caietanum, exponitur, &. (ta-
tuUur ventas mxta D.Thom n.3 3 9* 
N A T i r i T A S . 
A nailviiate depmacm homml áDco An-
^clas ad ful cüílodiatn, nom.i 345, 
Conciliantor te^tus aliqui D.Thom.primí 
luce pugnantes. Ibid. 
Rario D.Thom. exeo quod beneficia ho-
miniconcefíá ín quantum habetnatusá 
rationaleex tuncei exhibentur, ex quo 
naícendo ralem natuiam acciplt^ít clíi-
cax»n.i346. 
Dúplex nativitasdáéur/^lia In vrero $ alia 
ex vtero, 6c cur cufíodla Angeioiumab 
haefecunda incipIO n.i356. 
Puer ánacivltatt: in vteroctí diftinüus á 
matre quantum ad beneficia intrinieca 
ánimcSf quantum ad beneficia cxuinleca 
reputatur ac íl eüec idem cum mac(eft 
num.1347. 
Aísignatur conveniensratiohulus á'wciüi 
satis. Ibiden*. 
I 
O ? P O S I T I O . 
B.daiioncs, qua noníunt realiter oppoü-; 
t;c Inter le non habent dUllngui ccaiiter, 
num.303. 
Oppoútío diTparatá ínter relationes, non 
caulac realem diftln&ioncm in dlvinis-
Ibldem, 
Increatis relationes ñon íólum faciunt díí*-
ferre aíuoeorreíativo oppodtojedetia 
&b ai]a relacione difpatata. Huius afslg* 
parut raiio,n.316. 
V P B k A T l O . 
Opera id extra funt communia toti trim-J 
tati.num.616. 
Dicere quod in efíe&íbu* ad extra eíl ¿XU 
quidprodu^um á lolo Paire, & aliquid 
á íolo Fi l io ,veré eft pofaio hsrenca^ 
Ib ídem. 
Diícnmen ínter terminare naturam huma-
naron & prodúcete cffeüum ad excra,^ 
fignatur. Ibid. 
Adoperationem«íeu produ&ionemcrea-
turarum ad extra non aliter concurrir 
Pacer, & alitet Filias, & alicer Spiricus 
Sanüus, n.61^. 
Eíto operario ad extra, veí ercatio fie a£lio 
eOentialis, non íequitur, quod Ot pnce 
operar lone notlonaii/qualis eftprodu* 
dio Vcrbijn.éi S* 
^(slgnacur legicima ráelo, cur In operaejo-
neadexcca,pcríon¡& non ccncurranc íe-
cundom propfIapetfonalia> ledlccundu, 
CÜeiUiaUa^n.óipj 
7 A 
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X ) B i n c r v M . 
Angelus Inrclligic ís ipfum per proprlá fub-
llantiá vnita propio !otellc¿lui per mo-
dü formas inteiligibilis illum complete 
aauádoadpropriáIntelle£tionSt n.SS6v 
Angelus nonímelligUpropnáíubüántiam 
períe ipíam tanquá peí ptopriüVerbñ, 
íed indiget VerbodiftÍn¿to,nun).8 89. 
Loquendo proprié de ípecie iraprefla, An-
gelus non cognofeit Deü. per íuá (ubAS-s 
tiá tanquaro per Ipecicm Deijn.S 92. 
Per propriam íubíUnciato cognoícíc Ange-
lus omnia accidentiajqus iunt vecae paí-
fiones eius,non lamen accidentia coca-
rounia,n.896. 
Angelus inferior non comprchcndir;íüpér 
riorem.n.000; 
De ñde certurn eíí, Angelos Ongular ia cog^ 
no(cere,n.9io. 
Attinglt Angelus ílngularia direOé per can^ 
de ID fpeciem, per quam cognofeit nacn^ 
ram ípeciñcana»n.9ii. 
Origo, & relatio in Deo quamvís re finé 
idem >d!^ erunt tamen iecundum rnodií 
fígnifícandi^n.4i3. 
Perfonas divina; non conftitaumttf originé 
bu8,latfe,n.4i4, 
Perfonae divina; «qué primo non pofiuht 
cófiitui orjginibu$l& relatjonlbus,n 420. 
Licet relatio,qugaccidenseüjecundüom4 
nem conceptum fundetur íupei origine, 
vel afti va vel país! vam ,non tatnen reta-
t ¡o ,qu* lubG fteos «íí» n.419^ 
Origo vt talis GgnificamrjVt quid.vialcj & 
flux bilej non tamen relaclojn^i 7. 
Origo,vt ralis,licet fit (ubfiñens^on figni-
íicatur vi /ubtíftens^cuc rclatloj n .4 i5¿ 
In qualibet Híerarchia funt tres ordines Aci 
gelorum ; eft enim ibi íupreraum $ roe^ 
ditím.^c lnñmum.n.1270. 
Inqnolibec ordine Angeiorum ínm piares 
Angcli,n.i273. 
Ex convenientia in ordine non ínfertor in 
Angielis gqualitas fimpliciter^ícd tanrura 
(ecundum quidyn. 1274. 
Diftin^io inter ordíncm Angeliciíí & HiC-) 
rarchiam aisignatur.lbldem. 
0>drncs Angclici á natura dfflinguüntui, 
num.1273. 
Ordines A ngelorum ex Sacra Ser íptura ha-
bcn{ur,n.i277. 
Ordines Angelotü remanebunt poft di.é lu-
dicij quoad diverfitategtaduunaturaB^ 
grauaijqaoftdexccutíone ofntioju pac-
tim ceflabont; & partim íem4tícbunt¿ 
num.i2S3. 
O M N I P O T E N T Í A . . 
Si ponatur quod Filias ioiü operatur ad cx^ 
tra tanquá Idea, S. San^us tanquá indi-
natio,5c Patcnáqua Artiféxinó ponitui? 
eos efle Omnlpotctcs íimpliter ,0.617. 
Si qualibet pcrlonadivina efletpmnipores 
rationc proptietatis perlonalis 9 eílent 
tres Omnipotentes íubOantiv^/quodell 
falüfsimum* Ibid. 
p 
P R O G E S S I O I N D I R I M Í S , V 
be fidecft dar i proceíslonem in Deo. a.z~ 
Conftat ex (acns Utcrisj,^ exiácris Concia 
íijs.Ibidem* 
Exponitur rationc Thcologícá D.íh. lbidí 
l&x procefsiones (unt intra peumtn.5. 
Non funt immediaré á natura^ed ab intel^ 
le¿tu, Se volúntate^n.i 3. 
Hoc verificatur five riátuta éóníliftiaiür pee 
a^ualemincelleclione. five per Intelie^ 
¿livum tadkalei Oói^. 
Ex procefsione vnius per íons ab aliá nd fe-^  
quitut, nec indigétia>nccdepédéria,n.4> 
Qiiod procesiones non fint immediate 4 
natura divinaron recle probatuc ab ali^ 
quibus DD. n'.i4, 
Efñeax rátio ad hoc convincendam s n. i 5« 
DIving procefsiones nó (unt aftas ad^quatd 
diftinfti ab intelle¿tione,^c volitione,! 9« 
Proceísiones a¿fe¡ va: InDeo funt iritelligcre^ 
& velle divinum íecutidum quod modi i 
ñcantut relátlonÍbu$,n.2o. 
Pcoceísionesdivinas íutit Ver^ abones In¿ 
telledus, & voliintatis, & -non tanturqf 
émanatlones inteiligibiies,n.29. 
Si EilinsprocederetáPátte per cmanatio-f 
nem iotelligibileníS, & non pet ^erani 
á^ionem^procedere.t áPatre per modúí 
pfopneiaiis,qúod€ftfalíuro,n.30. 
PBÜCESSIO S P l R l T y S SANCI'l . 
De fíde eüdarl intra Deum proceísionens 
SpiriiusSan^i,n.54* _ 
Eius procefsío non cft geheritíó^.tfá. 
Nonrc¿lc aísignamrdiícrimen ínter pro'4 
ccfslone VcrbiiSc S.Sanai á P.Vazquezü 
ex eo quod Vcrbü procedit vt imagO,nó 
^cro SpiritusSanáusslaiéreijcitur.lbini 
Rcfatarur dííferenria alia ex ed quod efte» 
evadat S Sa l^us íimilis in eHentia no ta-
men accipit ex vi procefsionisnatura fgj 
cunda ad allá proceiiionead intra,n.63 ^ 
Nóre^éexciuditur procedió S. Sá-^iá ra> 
ttoac generationis^uiapro^ uii aduo-
bús íuppoiUISjO.óe, Xxx HOQ 
1058 ÍNDEX R E R V M NOTABIÜVM. 
Hoc diícriraéñ prout tradímr ab Aliaceaíl 
falíum eít prom exponiear á D. AaguítU 
n o , ^ D » T h o m . veriratem habcf,n.ó7, 
Certa ratiodiíciimiois tradicat ex D. Ino* 
nmn.69. 
Qjiaíiter diffcrane Inter feincommonica-
tlone naturas proceísio amoris, óc pro-
ceísio Verb¡,o.7ié 
S. Sandus ptout per fe primo,& formalítec 
terramat proceísione non eft formaiker 
Dcus,a.73. 
É Spiritus Sandus ex v i fuas proceísionis 
non hábet afslmilarl principio tadicall 
^ illiu8,nuni.75. 
Spiritus Saaftus^x v i fó« proceísionis uori 
procedit vrcf t in íe adaequaie, efto v i -
dcatur vt eft ¡n fe adaequat e,n.7 7 • 
Spiritui Saado efto per proceisione com* 
manicetur natura divina idetlce,& ma^ 
tctialítcrinon potcft dici FJÍius>autgenH 
tus maccrialítcrjaut idenMce}n.7 8. 
D E P R O G E S S I O Ñ E P A f R I S , 
In divinis íolu. luntdnsproceísiones, vna 
Verbi per iarellcctum alia amona per 
VolUntatcm,n.79. 
Patee no proeedit ab ipfa eíTentía divina fe 
Ipfam incelligétejadhuc proceísione íecñ-
dam ratione c líundameto inre» n.8o« 
SÍ pacer procederet ex intelleélione pctfc-
cliísiCíja,quaDeus (eipíumcóptehendit,! 
neq^eílet íngcnitü,íed ctíet Vetbü, quo 
íúm vcrumqueeft abfurdmts. Ibid. late. 
Intel leüioabhoc Deo,vt príveme incelle* 
¿tione no t iona le» eft a^io omnino ef« 
fentialis impotens ad communícandatn 
nacoramPatris.lbid. 
Pacérnicas(ub muñere,5c exercicio formse 
hypoftacicflB hiceiligitur conlüngi efíen-
. t\x divinasabíquealiquaiadlone media 
per modum fandamenci,n.Sj. 
Pacérnicas gíub muñere forma; hypoftaticse 
dimanac á natura'divina, Ikui alise pco-
priecates. Ibid. 
P R I t t C l p t r M . 
Principlum IWxxátquajunt eadem vmtertk» 
Jtínteadetnmter/etztyoniti\t9a.99. 
Aliad principlum , qua aliquo modo sealitet 
nonfant ídem i aliquo modo rediter difttn-
^«f í^ j - .Expl iea t jnao í . 
Pr lacipium illud ThomifUcum», duaperfe* 
éitomt identifieata, quaJecundam implici-
tutri) & explieltuwft exdudufit , pojfmt 
admvictm determmariper mdüaé tu í , & 
patentia, exponitur, n. 140, 
I l lu t pfincjplü , rdativajunt, quorutotum 
fuü*j¡(. • (jáíi/WiC^ponum, n; 140, 
P f y t A D l V A T V M . 
Pr aedícata cótradiftoria reípe^u elufde en-
titatls realiter, G carné Gt.mulciplex v i t -
tualIcerjOppoGtionénon habent^n.u 1, 
C ommunlcari effeniiat»,n5 communicí». 
r¡Paternitacem noníunt prxdicata con¿ 
tradníi;oria)n.ii7. 
Pocefl concedi m ícníu idéntico, quod ef-
íemiaeft incómunicabiíis Filio, ¿cquod 
in eodem leníu idemico Paternitas eft 
Fi l io commúnicabilis. Ibid. 
Ad tribuendü Deo oppofua prgdicata quo* 
tu oppoGdo fandatur In oppotítls peí fe. 
.^ionibusnon íufficic diftindio xatioms 
ratiocinamis,n.i 14. 
Pr»4i!C»1^i<qu« funt a¿tüs puriísimi/j iden-
tificantut realiier, Ucetpoísic ex primí 
vnu fine alio,non poteft ex piimi vnum, 
quinaííuimplicetur aliad, n.133. 
Pras^icat^eftentialia abfolute íumpea (une 
priorá^oftro modo inceliigendi, quam 
pfasdicataperíonaUa»n«256. 
Prxdicata abíoluca relative ad creaturas 
íuHtpofteriora períonalibus,0.257, 
P R t A C l S l O . 
ínter relationes,5c eüenciá,leu naturádivi-
n a n ó datar-vera prgclüoobie¿liva,n<:i.22. 
Vcdusformalicaces adinvicé ptxíc^ndanc 
pluspecitur, quamquodactinvicemdi-. 
ftinguancar,n.í2S. 
N o n lufficit adptíeciíioné cognoícere ex-
plicice efíentiam, Sí non cognoícere ex-
plicicerelationemjn.izp. 
Ad ptaecifioneobiedtiva nonpetitartrcaüs 
leparatjotóc ftc ex capite inícparabilitacis 
realts nó convincitur repugnauciaprgteií-i 
fioois mcer natura, ¿Se reiationcs. Ibid. 
Ex cóccpca a£fcus purl re^e infertar iraprx^ 
ciadibiliias,5c tic neceflentia á reiationl^ 
bosdivmis,nec econverío reíauones ab 
efientla poftant prxiclndere. Ibid. 
Patcrniias divina nóprxícindu á Filiado^ 
. né.óc ípirationepaf5iva,quamvisab lilis 
lealltec diftinguantur, de quosuodo hoc , 
exponendum fit ? n.130. 
Eüeotia divina nd tolum íub concepta en -
t lsdivini crauícendentis, fedetiam íub 
formali concepta natarx non prsícindlc 
árelationibas.n.131> 
P A T E R X ^ T B R H V S . 
Eflo efíentia Pains üc tota in ordine ad F i -
iiü,exiñétia Pairisnóelt ad Fil iü,n . i40 . 
Pacer, & FiUusdiligunt íeSpirituSan¿to, 
quo íéniu eft vemm,n.3 36. 
Pater, 5c Filius íuns vnum Prmcipiam Spi-
ntasSan^Q'3io, 
Pa. 
I N D E X R E R V M NOTABILIVM. 
Pateí asrernas vetb eft Principiad ,0.251. 
Hoc nomcn Pdítfi* cft ftomcn divin* pcr-
ioní:,n.254. 
P R I N C E P S , P K v S L A T V S . 
Príncipibüs, Práelatis, & huiufmodi psrío-
nis prffltcr Angclü caftodcin pcculiarccny 
almsdeputamr Angelus .quídirigai ho-
nji«em,vt períona publica cft,n.i3 25. 
Si iüe Angcluxell diftin^us ábllio.qai cu-
ftouíscommunliatenaí íub iirc cií, rc-
io lv imr . lb id . 
Exponimr lentcmía affirmans quod Éñ ide 
Angelu8,qaipr«eft communírati.lbid. 
Angclus,quiaísignatur PriDCipi,aut Praila-
iatoratione Prxiaciastantü durac Incu-
flodta,qaanra!ndurar Prslacia, n.1353^ 
P V G N A > S E V D I S C O R D I A, 
Inter Angelos bonos datür pugna #{eu dif-
cordia,n.i3 5 9. 
Princeps RegniPerfarum refifíens Gabrle-
Vu an-íuerit AngctusbonuS t vcl malosí 
i feColvitut. Ibid. 
P ugna ha:c inrer Aogelos bonos non cñ pee 
divctíasvoiuraces^cdquiacirca alíquod 
ideen merita ínter le contraria offerunt 
Deo, larfeexpon¡tuc,n.i36o. 
Diveiúcas opinionum non repugnat aml« 
c U i?, & conco rd i« . Ibid* 
Ex hacpugna * & oppofitione opinionum 
in Angelis non infet tur | quod in ¡píis Qt 
iudieiumfalíum íubie^ivé \ i tá íoíum 
obic^iv é materialiter^n. 13 61 • 
Ad concordia,& debitam coníonantiá re-
ducontuf,qu9 alibi D.Th.docetjn. 1362* 
P V E R . 
puerianíevíum raiidnis,e¡ño non habeaot 
r motus partís tarioaaüs reguiabiles pee 
legem, poüudc tamen pro tune difponi 
- ad habendos motus rationidiflooos pofí 
víumiationiSjnajSO?4 
|)Uefquamvis per nativftatero (eparetnr á 
matre j tamen quoadvíque pervenit ad 
í VÍum rationis^empef eít aiiquid raatrls, 
& Patris in ordine ad fpiritQaiia>n. 1349. 
Si quis puttum ante víumíacioois invi(]¡s 
Parencibus baptUarec, pcccarec contra 
|usnatura.n.i 349. 
P R O P O S I T I O , 
W« pfopofitioncsfuor per íc.PatefeJtDíeuJi 
Deuieft Pattf, n.394. 
Quamvis vtraqae propofitio fif per fe, noi^ 
tamen eodé modo períeitatisj . 
Iftx propofinoncs ejfentia ciiviri* ¿tnei 
,rat , & lia ejftntia divina efiresgtnffam 
uní vaidediverlac^.s 93. 
Haec píopoüiio íjfMMl divm^tff PMtr ad-
toittlc ícníum ídenticum verü, nén ta-
men \^tejpinuádivim^n«r0t, Ibid. 
Hajc propofitio tiMz\i*>P<>ter gmutt Dt'um, 
quieftDeusPAtir,n.l93' 
Hxc propofitio, pAtert\& fiüut áiligmt fe 
^^^ j f / ^o^expon i tu r , ¿celucidátur> 4 
nurn. 356. 
Neceítc ctt poneré plurcsperíohaáindivi-
nis, n . i S4. 
In Deo íunt tres períobx , nec pauciotes» 
num .4$s. 
Hoc nomen p / ^ á diclura de Deo íigoifi-
cet relationem vtíubiaítentem, íeú pee 
modon6íubltantiae,n.i82. 
Bsclatio¿ivina,vt Hlsíolis terraínis fignifi^ 
catur, eft veluti %niñcatum materlale, 
in quo ¡nvenitur ügniñcatum fórmale 
huius nominisP^/miíí,n.s68. 
EOrmaie úgníQcatá huiús nominis Perfona 
cft réiiano divina ve (ubñftens. Ibid. 
Exponitur .diífínitlo Perions,iquam tradit 
Boei¡üsfn.r go. 
Ratlo perfoná veré, & próptic reperitur ía 
2 Deo. Ibidem. 
Exponimr quaUtct perfona figaiGcet id 
< quod eftperfc^iisimüm ih tota natura» 
n u m . i S í . 
P O T E N T í A O E N U R A T I V A . 
Dát&r In D e o . n n m ^ á . 
Eílí intelle^us diviaus ve fnecundus conna-í 
tando rclaíionem Pátris, n.449. 
Potentia generativa dúo diclr, v im produ* 
a ivá ,& vira productiva cermini realiít? 
diQinífchprimu habet ab abfoluto.íccUQ-
d u m á relativo^.4511 
Inielleftus divinas mdigct connoíatiooe 
Pai^rnúatjs ve fit potenria generativa* 
non ex defeftu vlrtutis ad producendü, 
íed vt habeat diainctionem reaiem á tcr« 
tQ^nOpr0du¿to>n.452 
P R I O R I T A S . 
Qaatuór modos prioritatis diftirtgiidt Tho 
miíise Theologi ícillcec durat ionls.; o r í , 
ginis.natuiae, & intelllgcnti», n.472. 
D.Tho. Inter divinas pesionas pon ir ordine 
Of íginiSjnon priorítatem ^^«0 ,0 .47a , 
Inter vnam» & aitéram períonam divinam 
P.Thom. vídetut fíegare prloritata ¡n-
teliigeniiíBjCXppnimrin.473, 
na 
. A 
Ó V A N T I T A S . 
PRaercíndcndo ab omni nkrerla fcnS-bili?, óc folum concernendo Intelligí-, 
l?iicro>prout íic bona nos W $ > ! t i & 
Xxx 2 InJ 
í o á o INDEX RERVM NOTABIÜVM. 
In Deo qúantítasvirtutii eficíTcnciadlvi-i 
vina ^ .46 3* 
Si Angelí habercnt maccriam ípiritnalem, 
eciana habcrent quamit atcíüj n.701 • 
Qjaantitas la rebus raatcriaiibus non oritne 
ex materia ,ííed ex (abüantla corpórea, 
ícd ex illa non oritur rarionc fotmae^ ied 
íationemarerlcs, íbid. 
R 
S
R B L A t l Ó . 
O L V M lo his, quae dicuntfcir ad aliqñid 
inveniantur aiiqua íccündnm racione» 
niim* 84. vera Intelligentia ha'ms dií-
cnminis Inter relationem» &alia pras-
dicatnenta traditur, n.8 5. 
Kelatío vt ñc non cft commnnis vnivocé 
ad realem»& rationis, ícd coramunicatc 
análoga lecoDúampropoctionaUtateiii* 
Ibideuik 
Kejarió, & poteft confídetari in ofdiúc ad 
íublcciu a, fie explicar intSc in ordíne 
áü terminum t Óc üc exprlmit Ad t St fie 
ícenndum propnaro ra no ñero aihil po-
nit ín ¿ubiec^o, deqaodicitar^ood non 
haben' ihx formas abioint£B,n.S6. 
Entiaaoioluta v quáncitas^ ^  quaiitas íe-
¿aodum propmm rationem explieanfi 
cüeí non vero relati0= lbid¿ 
Datur ín reiatione í« peeuliare fclatiVun1> 
num.S^i 
Relailo íecuñdcim propriam expreísionena 
non exprimir QUÍÓ, íeá»daliqmd. Ibid» 
Kelatío non ácclpít tealitatem ex extre-
mo ad qupd tefertür, n.8 s. 
Datuut relattbnes reales dUtinÜag realicen 
á fundamento^ ícrmino8 quae non tan« 
tum funt reales íecundum conceptum IÍJ» 
fed ctiam íecundum concepí * Ada>pi* 
Si rclationcB reales no diftinguerentur rea-
^cr^fundamento,& teímino pofícnt 
Üeo conVenire in tempore>n.92« 
Prxterca fequerecur quod P aternnas divi-
na nihil aliud eflet quam gcncíans,& ge 
nltum. Ibid. 
Alia efñcax ratio ad diftindionens realcen 
Üatucndara > & fundamentuca á prioti 
Ibldem. 
B.eUtIonehi diccre tcaUtatem ex concepta 
^ probatnr.lbídi 
Kelationes reales Cteara dicunt bonitáté» 
& pcrfcciipncm diíliníiam á íubicaoí 
noiiáuteíntelatío divlna^n.^i. 
Exponütur varia lou D.Thom,qujbüS ní-
§4ífi V;(^{urdiülñaionem rcalem celf* 
.tionls b £undamcnto,n.95. 
k E L A f l O D I V Í K A . 
ínter relationes divinas, ócedentiam non 
datur dift in^lo realis entitativa^n.pá. 
i í e c dílUnaio realis modalis.n.Jiooi 
Hac poGtaneceüario etlamíequitur qua* 
cemitas intíivinis contra leniura SS. PP. 
Ibidem. 
£t¡ámfe(juitur finitas, U íimUatio inDeo 
hac ílatuta díltin&ionc. Ibid. 
Nce datur diiMndio rcaltsformalis aüua-
li9,nam.io4. 
Si reiariones divinaé non difilnguuntu» rea-
Üteí ab eflentiaince a^ualitcr diülcguü-* 
tur,nura.X05. 
Statuta quaUbec diñin¿lione reali índivi-
nis, íolviCur divina íimplicltas, ponhuc 
eompoíltio Oeo repugaans^.i 06. 
íntec relaciones, eüentiam divmam ad-
eQ didin^ío racioné raciocinar^c,n. 11 
Maior diüinCtío repefitur incer nata ao) 
divinara, & prxdicacaabíoluta, quam 
incer nacuraai)& relatk>nesin*ii8s 
S l M P l l G & A S . 
^BVS noneft itafímplex vtexcludat 
omnium mulcipiicitatcm edara vir-
tualemjn.iió. 
Si fimplicitas divina non exeluderet meta-
phyüccIofDpoüíioncm, Deusefíet ob-
ie6ilvbpo£cndalis,qttod repugnac ? nu•« 
merii22. 
Si in peo darentur di verQ gradus me^aphy^ 
fiel non eflet magis dmplex , quam con-? 
fiitutumex ente,£c modoentis. Ibid. 
í)cus non cantum dicitur úmplex per eX" 
duüonem compoücíonis realis, led etia 
j per excluüoüera. compofitionis mera» 
phyucx.ibid. 
Deusita eítfioipleX) quod incrcatis nuilú 
eftprxdicatum fweipecifteum, fivege^ 
ncricum» five craníCendens ümpUcius 
Dco#n.223e 
S V Ü S t á H T í A * 
Damut in Deo tres lubliantiae relatlvae»nu-
roer. 13 9. 
Subílantia » &cxiüentia inDeo explicane 
cü'e non cum eadem determinabllicate, 
Ibidem. 
SubÜantia nequlc exiftere nlfi peteXifteni 
dam de linea íubítant 1^^.140. 
Subüantia relativa poteít pet cxifieBiiara 
ablolucam cxUiere. Ibid • 
INDEX R E R V M ÑOtABÍLIYM. 
Quod ponlfur ín pradícametjto fubQantias 
dtbcr cfie cnspofinyiun,nAi42¿ 
H £ c ptopofiiio/rt Dtú fuñt tres/ubRant'm 
non eíl abíoluté conccdenda, ícüdiítia* 
Sübftanna Angelí reáliier cntit ative diOin-
guítur á potentlá opeuciva eius , mi-
arjer, 821, 
S V É S l S Í E N T l A . 
Omn s rubQíleníia fivc cicata,rive iacrcatí 
conüftií ift a l¡qi^ poGcivo,n.i42. 
Subíutsntialupta natufam mdividuam noá 
(olum addu connotaciondm alicuias 
termlní extrinfecí » (ed canfilUc in quov 
dam modo, quo tcrininatur uaiuraíüb» 
ftaocialiS)n.i44. 
SubrMentía Impedía te modifícat natara9 
, sioíia^jfteniiam,n.i48. 
Si per poieoi iam Del abiolutam polsit con -
ftifói natura cxiücns • quin ín íubfiíicm? 
ali/afiiínjiac, & alij negem , decidi(UT« 
nu tu . i g i é 
SübGftentia non rantum peútur»?t natura 
connaturaliter accipiat exiñerciam , led 
eflcmiaíiter.lbid. 
Exponuntur di^ci i ia teñlñíania D.Thom.1 
¡n quibus aílctere videtur jquod íobOñen* 
tía non ditíinguaiut á natura individua? 
numer.145. 
Modos lubUítenciaeT i ni medí aje modificaC 
natúram^non veraexiftemiaminí.i4S. 
S V P P O S l T V M * 
Diclt allqpaid poütívum > non tatuca pro 
fuaieriali \ íc4 enanu f to formaü i na* 
nDcr.142. 
Su^pofiYum f ónitor ín pr^djcamehcofub-
Aanría!, non racioneindividuationis, icd 
? ^ ^uia íu ppoílrtiní, n . 14 a. 
larer ruppoíltunaíLux á.'íaterislis, & nata»; 
rx ípírifuaiisaísignaíUE d i k n ^ c n , nu» 
ayer . i^* 
Qoalitcr Verífkcfiií quod formae ípirituí-í 
les 6 qu£ fe ipfis ítínc Ánuividu^i une íu^-
poütaiübüantla, Ibid. 
s v p p & s u t i o : 
Nomina cHentlalia concreta pofluot fuppóV 
ncrcproperíonayn . jSS. 
L y ZX7*Í j quia figniíkac habens Deltatem 
haber ^ro úgiVilcato mediato^ períonas, 
pro quibus mpponcrcporeft. lb¡d. 
Qualitcr Uí hac prtopoüúónc Deus ereat ly 
DÍ'*Í J íupponat pro cfíemla, 0.3 84. 
L y Deus in hac proporcione D e u s g e n e n í 
iupponit rctíridb ptoperíona:Paitis, na-
mei.385. 
Nomina cüaKiallaín abfíu^o figniñcau 
non poílunt fappottere pro períonis ¿ra-
,1 tlonccuius b^c eÜfalía ejftntm gerunf, 
nunj.3 92« 
S V E ^ í S t E m i A D l V f H A , 
In Deo veré dacut iuísffuknt ia abíoluta,!©* 
quendo de íübfiftentia proüí untuavui-
buit naturas independentíat» ab alio ra 
íobíicntanáOj na5 2. 
¡n Deo datar hoc eoncrctum Día/ indepe-
denter á reUticnibus, 6c coníeqacntcf 
íabriilensindependencet ab ilíis, n.14?. 
ÍÜodefurin Deofttbfiftent¡5 abfoltita, n á 
ícquitürdanexUieíias relativas, n.L5 9« 
In Deo prstec íubfiftentlaín abtolutanvda-
benc dari íubQíientis re latí vas, n. 15 9. 
Ratiopeíítíníe divlnasjréuíubíiantiasrelatl-
vx non cft vmvocc aa Pattcm , FiUain» 
&Sp¡rimai Sanda(iljq.i6^« 
Ffopnc loquead o de pct feüioné non da; uc 
perfe^io in divims lubíiftentijs relativii 
de lineatelariodié^btne íaraea fí de per-
fe^tione large? ¿Je geoeralitcr loqua-ijur, 
S E D V C E R B , 
Dsraonsshornines veris miraculisíeduce-, 
renoD pofíant 5 benc cáaQtcnlapfáronci-
Homlnes káa&i f t í roixácula Damionis 
arretaca rccedcntcs s.b authoritate Be-» 
C1CIÍÍS5Í5£ vera virmtc, cxculan non poC 
(qnt ,n . i37^ 
Srgna»& pOrtenct»quae dúcuDt ád íeduaío . 
nem t ene mar non credere^íed repelieren 
Ibiderá. 
S p í t l T V S Z A Ñ c r v s * 
f irmatar Catholica vericas, quod Spirí-
>tus Sandtus á Paire, Filio procedar» 
nom.301. \ 
SiSpiricüs Sati¿lus non ftúícedcret á F i l i ^ , 
nódSÜingueríftur reatiter ab \ l \ $ tn , so i¿ 
In caíu,quoSpiricusSan¿lus no procederec 
áFiüOiícdá Parte• tiotí efíent in Parre 
f dus prodo¿ttoneS tealitet d i t í in^s , fecf 
folum v¡rcualíter>n.3 08 < 
Si Spíritos Sancas non procederet á Patrc, 
ícd afolo Fllio^dhucdlftwgucrctUf aPa-
tre, n.308-
Spir¡tusSan¿lüS noafrocedéfCí á F i l io , 
eflec cadem Fiíiatío in Filio , ac modo 
eít: plureá íoluiioncsréi^mntftf, & vera 
eligttar>n.309. v 
Si Filius non fplrarct Spirlturaí San€lüni, 
neceflarium cííet quod Fiiius ípiraretntf 
áPatre , n.314.: 
Reí tc piobat D. Thorn. Spiíitom Sandum 
procederé á FiUoAquiaasoefie cü amo^ 
Í O ( í t I N D E X RER.VM NOTABIL1VM. 
reni prodácére a Verbo, nüro.319. 
Spiritus San¿%us procedk á Patic per Filiü» 
Parer» & Filias íonr vnum principiara Spi-
IIÍUS 830^1,11.330. 
Spitims San£lus ex vi proprlctafIs períona-
l i s , quam de h£to haDct,pct le exigít 
pfoccdercá Parre,á£.Fili0,n,3 5O. 
S T A f V S F O S S J B I L I T A T Í S . 
KOD eíi íiatus ailcuiusrcaiitatls phyíka^ 
íed puif non repugoant i 32,0.5 50. 
Pofsibíiitas lÜius ítatus,nec eí^  cus raiionis, 
ñeque aliquld reaie 9 qaja poisibiiitas no 
efi.íbid. 
Quomodo veiiíícctor,quod de fado datqff 
fíacus poísibiluatisf Exponiturblbid. 
SPECIES P R I ¿ £ D I C A B Í L I S . 
Aliqui Thómifís neganmaturam AngelU 
cam eík ipeciem prsdicabilem, n.693 • 
AUj conceduai,redíolum aísignanc in tet* 
mino relacionis piur a conduionata^eij-
ciuotur, aljjponunt rcpugnaniiara phy-
ficamA íneihaphyücam,non tamen jo-
g'caru ex pane modi concípiendi naiu-
raro admodum rerum matetialiú. h m 
pleüitar. lbid. 
Piurainflantia contra hanc doctrinara (ol-
vuntur^n. 694. 
Lat'.UiOié adííruítur ratio fpecieí predica-
bilis ¡n natura Angélica,n.705. 
S p B G I B S I M P R E S S A . 
Aogelus per íuara íubüantiara nonpoteí l 
omniacognofcere»led indiget ípccicbos 
iaipicf8is,n.834« 
Kes puré íenübiles, & materiales Angelus 
non in te l l gu gerípecies árebusaccep-
tas, 0.658. 
Angelus naruraHter,^ fine míraculo alce-
ruto Angelum cognoicete non poceíl per 
ípeciera accepraoi ab iplo,n.846. ' 
^ngeli Intelligunt obicóta penpecies pcf 
íe infuias á Ueo ab initio mx conditlo-
1118,^^.850. 
Specíes Angelic» non oriuntur á natura 
ÁiígHíca tanquara verae propnciaics, á 
nuní .85ó. 
Spccics i qulbus Angel! vtuntur incognl-
tío! c inorum obie^orum»íuní vmver a-
les m rcpra;lcntando , taliterquod prr 
vnam lolara Ipeclérepra^entantur pia-
res quJdditates, & piara individua íecu-
dom propfia>n.865. 
Angelí quóloperloics funt íceundum gra-
úum ípeclñcum/, có per vnivetlailor^s 
T 
T A L P A . 
^T^ALP-ffi non convenir poGíivc videre 
exraíionegenéricaaojnjaiis^nuíii.S, 
Haber tarneo aliqualemprivarioncoi 
iaxía D.ThorD. & quomotío? n.8 , 
T R Í N í T A S . 
Myüerlum Trinítatis íolo luminc natuiali 
ncquitevide-n?:ercogno}ci,n.2i 3. 
Phiiolophl annqai non cognovírtunr ray-
tciiuiDTnmiacisper propna,n.216. 
Increatura rationad non datur triplex re-
latió, qua: referatar vt diüinda ad ties 
divinas petíonas SS.Tnnitaus,n.2i7. 
Lumen naiuralc cievatuííi intimfcce pee 
lame lupemacurale poteft evidenter cog 
noícere myuctium TnnUatis quoadau 
cít, nun).2¿4. 
O Pauluspohquam vidít Dcam vt T r i n ú , 
& recordabatur íe ilium vitílfl'c , habuic 
evídeottara quo ad an eft Triniíacis, nu« 
mer.228. 
Lüínen natarale rehAum íax narur¡s noa 
porcít iudicarc huc iiiy>¿riam efie i m -
puísibiU . íbid. 
Virtutc lucDinii naturalis tantutn conforta* 
i¡ cxtnnleca aíslüemia ñdei nequit ho-
mo , vei Angelus cognoíccre myUeriuai 
Ttiniiatisto.2 29. 
Per nullarii Del poienuam poteft cotnran-
nicari viaion extra viüontm beata no-
t¡iIaquiddiiatÍvaevidensTrinitaiis,nu^ 
mcr.i31« 
T o T r M > SBV C O M P O S i r V M . 
Poteftctean, n.579. 
De ratione eftentiali totiusnon cft qued ex 
pambas ñ a t , ícd qaodex pan ibus con« 
ítet.lbid* . 
Totora dupliciter poteft produci, vno mo<i 
do ex partibus, & tic fie per tranímuta-
f lonc, alio modo ita vt produftjo per íe 
primo terminetui ad cotum , & ratione 
totius ad partea, & üc fu per creationc,, 
num.583. 
Qualuer veriñeetur quodtotü cft id) quo4 
xeíultarex vnionepaxtium, n.58 j . 
T B N T A R B , T B N T A T I O . 
Tentare allquempropri^cft luraerecxpc-
perlmcnturadealiquo, n. i569. 
Tentat D£us,bo[no,Uiaboiu$>mundu9>ca« 
ro l i ve r io modo.Ibid. 
Tentare hominera mdacendo eum in pec-
catum cít propcium offtcium diaboli, 
num»i279v 
Mun-
INDEX R E R V M NOTABÍLIVM. 
Mi^ndus, caro , 5c homotanrdm fcatanfi 
matefhl}rer,5í intlíamencallieclbid. 
O Tíoia pcccata procedonc ex leniatioDS 
D¡3bJÜ íaltim !nQÍredc,n.i 372. 
BxpodHiu difñcilis eextus D.Thom. & af-
figaitor diíparhas.cur omnia bona ope-
ra noftra prdvenianí ex coojkraíioae 
Angílorum , noa aurem omnia peccaca 
ex 'og^sltíone Díemonuí» ? nuín.1374 » 
& Icqacntibus, 
T U R M I N A R É . 
Eílo PateT>5c Fíiius ünt vnum in fpifando¿ 
non taiiien eííenc vrjüm m terminando, 
íi eandera nafuram tern)inarenr ,'n.3 34. 
Gur vna perfona divina pateft tetmioare 
naruram haínaoaaí fine a l l a ^ non pof-
üt vna divina efñcerc aliquod opas ad 
extra ünc alia? n . ó i ó . 
D , T H 0 M A S . 
Exponitur difficilis ciusrarfo, qua probaÉ 
proceislonsra Spiriius Sanfti clíe á Fil io, 
num.3 20. 
Defcnduur ácalnoiniaP.Vazquezjp.z 16» 
Litera D.Th.difficIlisdccIaramr,n.i3 74. 
Quid ioreliigat D.Thom.per nümerü. Gna-
piicena Uve abfolmurn>rive abílra¿lam á 
rebus numeratis? Vari/s reie£i¡s exponi-. 
mr propiíum iudiciunijn.iS^. 
Exponiituf texius ditííciíis, iuqijibus indi-
cat quod Films, aiiícr concurrir ad crea-
duro quam Patisr, & SpiruQsSanClüS,na-
mer. 620. 
Repügnamia multiplícatlonis Angelormtí 
mira eandená ípeckoa eft de mente Div¿ 
Thora.late, ánií «1.677. 
lliüñratur locus D .Th . inquo docetquodí 
ll Angelus eft forma Gmplex abñraéta a 
materia, mapoísloilc eft etiam fingere 
plures Angelos ¡mra eandem ípccicí», 
iimii.6 8 8. 
Ni 
V B R H I S . 
QV A N D O ex ípeciebus SacracocntáH iibus generaiur vernsis.ibí imerve-
nir Vera mmaiio , & quomodo? 
num. 33. 
Qnandoex ípeciebus Sacra mcntalibus ver-
mis produciíur,túnc Deas non creatno-
vam tuatenam , 0 ex vi prxcedemis ml-
racuii quantuasin materiam converíi-
inr,n .587. 
in hoc cal^ ver mis eftec veré asa tq ía , 6c f^. 
da ex nihilo , & quomodo íioc vcúüce -
V B R B V M D Í V Í N V M . 
Veibum peiíüíí'ale,& Filias exprimunt ea-
dem prbprietaieperlonaiciii, n,4.S. 
Verburn períonaic m redo non noportac 
í abi0lmum,fedreianvum.n^9. 
Hibet ex proprla ratiouc pícauci £Cr d¡-
•Uíonejn. Ibid» ' 
Sapieatla genica ídem íigaifieát aSVciBüi 
non tatúen eodem modo,n.5 1 • 
Yerbum divintim non dicit relpeCliiaa tea-
lem produdi 'ad producentem ad totam 
TrinKatem,ícd ¿ancum reípeCtum ratio-
DÍSreprajíentacivi cotiusTtmUatls, nu-
mcr.52. 
Pfopnc ioquendo ds Verbo in divinis tan^ 
tumdicimr peilonaliíer,n.2(5i. 
.Vcrbum divinum per (e ptocedít excoguí-» 
^ tione Patris iEterni,n.66. 
Etiam períc procedic ex cognitione íui, 
num. 26 9, 
Verbum divinum per le procedic ex cogn¡-
cionePairiSí&Eili j , ^Spirims Saníí;!, 
0üm,272o 
Verbum divinum ptocedit per íe ex cogni-
tione pors).biiiura,o.276. 
Efto Verbum divinum de íaíloprocedar ex 
cognitione íuíurorumj illa tamen per íe 
nonpetit ad lui proccísíonem ,n.¿92. 
In Vetbo ¡mporutur rcípedus adeccatu-
^$^.296 . 
V N I O H T P O S T A T I C A * 
Kon eftpcífcflio exaüa ab vniveríd , fed 
puré obedlétlalitcr ci cóveaicns,n.645 i 
- V E S T I G W M , 
Q.uid Gt expouitur, n.ó 22, 
\n omni cceacura eft reprsfeníatlo Trlnica-
tis per modu veftigij, ín creamra ración 
nali per modum imagini's.lbid. 
Jnter vcftigium, & imaginera adeft diftin-
áiOiGcut Inter terminum perfeCtum i & 
magispetfe¿íum,n.6 23. 
Creaturs non func veftigíü TrÍDlíatis pro* 
pri^»(edf^etapüorice>n.624. 
PcrcreaturaspoÜumus venite in cognitio-; 
ñera Trinitatis,non diftín^éjed confu-
íc » quatenus cognoícimus appropriatá 
Trmitat¡,icillcet pocemiam ^ apicmiam^ 
6c bonita te m» Ibid. 
F E R B V M . 
Déhoc nomine farbum dupiiclter lóqui poí 
íumus,num .50. 
Spccies imprcíla non producitur vt qaod$ 
bene tamen verbum • lt>¿d* 
ÍNDEX R E R V M N0TABIL1VM. 
^iigeli aoa ¡mt ía loco pet moduas pr«-. 
leoiiíc ícupct TO, 0*745. 
Corpus Chrifíl non conrigit ípecics Sacra* 
{nentaks per iplum vbi Sgcranacntale^ 
ícd ex hoc quod te ipío prooc ex pane 
continglc ípedes or¿uir trái Sacraoscma-
i c Ibitícm, 
l a Aogciis reperiem vbi lnimktbm9mi 
Tale vbi prcedácamentale non eíl , nQ* 
mcr.7<35« 
Kon eü squlparantia Inter vbi Angelé 
cuna, & prsUntiam animse adcotpus, 
Ibidem. 
Vbi Angclicum corporale non cft * nec re. 
lultac ex alione locante Angdum, íc-
enndom quod attlngn paflurn » ícd 1c-
cuedum quod denomlnat agens Angc* 
l Í5 í S 
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